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i.  Pov.  da  Africa-  occidental,  na  prov.  de 
Angola,  cone,  com.  e  distr.  de  Mossamedes,  habi- 
tada por  pescadores.  Está  situada  no  littoral  a 
uns  60  kilometros  da  sede  do  concelho. 

Bal>adtl!ia>  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 
ça dos  Mosteiros,  cone.  de  Arronches,  distr.  de 
Portalegre. 

Babaas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Airftes,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Bahâlnha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  de 
Torr&o,  cone.  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do 
Porto. 

Bab&lla.  Pov.  do  Quiengoengo,  ao  norte  do 
cone.  de  Encoge,  distr.  e  com.  de  Loanda,  prov. 
de  Angola,  Africa  occidental,  no  caminho  que 
vae  de  Encoge  para  o  Ambriz.  Fica  a  60  kUo- 
metros  da  cabeça  do  cone.  e  a  uns  220  de  Loau- 
da,  capital  da  provinda. 

Bftban  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior 
e  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra.  I|  Quinta  na 
freç.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Almaaa,  distr.  de 
Lãsl>oa. 

Babe.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov.  de 
Trai-os-Montes,  cone,  com.,  distr.  e  bispado  de 
Bragança,  586  hab.  e  118  fbg.  A  pov.  dista  12 
k.  da  sále  do  cone.  e  está  situada  n'um  alto,  de 
onde  se  vêem  vai  ias  povoações.  O  reitor  era  da 
apresentação  régia,  e  tinha  de  côngrua  46^000 
réis,  4  alqueires  de  trigo,  20  medidas  de  vinho, 
e  um  pequeno  passal.  Passa  aqui  o  pequeno  rio 
Contense,  que  morre  no  Sabor,  e  a  ribeira  da 
Pereira,  que  desaona  no  mesmo  rio.  Pertence  á 
01*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reser- 
va n.'*  10  eom  a  sede  em  Mirandella.  A  sua  ez- 
cdlente  posiçSo  presta-se  á  observação  de  um 
horisonte  vastíssimo  para  o  reino  visinho,  tor- 
nando-te  um  ponto  de  magnificas  condições  para 
exploração  longínqua.  Nos  últimos  tempos  a  po- 
voação de  Babe  tem-se  tornado  notável  pelas 
importantes  descobertas  archeologicas  que  n*ella 
se  teem  feito.  O  sr.  Albino  dos  Santos  Pereira 
Lopo,  no  seu  trabalho  Bragança  t  Bemquerença^ 
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publicado  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Liaboaj  17.*  serie,  n.***  3  e  4,  dá  conta  de 
um  marco  miliario  e  de  uma  lapide  funerária  ro- 
mana, encontrados  na  mesma  povoação.  Parece 
que  sob  o  domínio  romano  foi  estação  importan- 
te. Babe  figura  na  historia  nacional  pelo  trata  • 
do  que  n'ella  fez,  em  26  de  março  de  1387, 
D.  João  I  com  o  duaue  de  Alencastre,  pelo  <]ual 
este  cedia  todos  os  direitos  eventuaes  que  tinha 
sobre  Portugal. 

Babeira.  Peça  de  armadura  antiga,  que  co- 
bria a  bocca,  barba  e  queixos,  e  fazia  parte  do 
elmo.  II  Pequena  abertura,  por  onde  passa  a  agua 
das  canejas  para  os  compartimentos  crystalisa- 
dores  nas  salinas  de  Rio  Maior. 

Babelhas*  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Campo,  cone.  de  Yallongo,  distr.  do  Porto. 

Babilon.  Appellido  de  que  no  século  xui  ha- 
via no  termo  de  Penafiel  uma  família  distincta. 
Mór  Gil  Babiloa,  filha  de  Gil  Babilon,  monja  do 
mosteiro  de  Arouca,  a  ella  se  refere  uma  doa- 
ção de  que  dá  noticia  Viterbo,  no  seu  Elucidá- 
rio. 

Babo*  Appellido  nobre  em  Portugal.  Não  ha 
noticia  de  quem  primeiro  o  usou,  mas  conhecem- 
se-lhe  as  seguintes  armas;  Em  campo  de  ouro 
leão  lisonjado  de  prata  e  vermelho,  lampassado 
do  mesmo,  e  com  as  lisonjas  em  faxa.  Sem  elmo 
nem  timbre. 

Babof^.  Ilha  do  archipelago  dos  Bijago/.,  na 
costa  da  Guiné  portugueza.  Forma,  com  as  ilhas 
Riuban,  Corete  e  Xoga,  o  pequeno  archipelago 
dos  Porcos. 

Baça.  Rio  na  prov.  da  Extremadnra.  Nasce  na 
serra  do  Arrimai  e  entra  no  Alcôa,  depois  de  10 
k.  de  curso;  junta-se  ao  Bio  Velho,  aue  passa  pela 
villa  d*Alcobaça,  no  sitio  do  Pógo  ae  Entre  Am- 
bas as  Aguas.  Os  frades  d' Alcobaça  eram  senho- 
res das  pescarias  doeste  rio.  Todas  as  margens 
são  cultivadas  e  férteis,  teem  arvoredos  silves- 
tres e  fructiferos,  e  também  alguns  moinhos.  Tem 
duas  pontes  de  cantaria  dentro  d' Alcobaça,  uma 
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na  praça,  outra  na  da  Porta  de  Fora.  V.  Alço-' 
baça. 

Baçaim.  Cidade  na  costa  occidental  do  Indus- 
táo,  ao  norte  de  Chanl.  Foi  occupada  pelos  por- 
tnguezes  em  1533,  sendo  D.  Nuno  da  Cunha  eo- 
vernadbr  da  índia.  Chegou  a  notável  prosperida- 
de, tendo  em  1720  cerca  de  6:000  hab.  Pela  sua 
importância  era  chamada  a  corte  do  norte  da 
índia.  A  posse  de  Baçaim  foi  resultado  das  lu- 
ctas  com  Cambaya.  £m  15^2,  Diogo  da  Silveira 
correu  a  costa  e  repetiu  os  estragos  praticados 
anteriormente  por  António  da  Silveira  e  Manuel 
de  Albuquerque.  Percorrendo  assim  o  Quzerate, 
reconheceu  Silveira  que  em  Baçaim  se  fazia 
grande  commercio  com  a  Arábia,  que  era  reftig^o 
de  corsários  e  das  esquadras  dos  rumes,  que  vi- 
nham á  índia  atacar  os  portuguezes.  No  seu  re- 
gresso a  Gôa  communicou  Silveira  as  suas  des- 
cobertas a  Nuno  da  Cunha,  e  propoz-lhe  a  ida  a 
Baçaim  para  construírem  uma  fortaleza  que  sub- 
stituísse a  de  Diu.  O  governador  acceitou  o  al- 
vitre, mas  os  seus  conselheiros  disseram  aue  Ba- 
çaim estava  próximo  de  Chaul,  que  duas  fortale- 
zas tão  visinhas  se  inutilizariam  uma  4  outra,  e 
que  o  melhor  seria  destruir  a  fortaleza  que  o  sul- 
tão de  Cambaya  ali  tinha,  lançando  fogo  á  povoa- 
ção e  arrazando  completamente  aquella  escala 
das  naus  de  Meca.  Nuno  da  Cunha  seguiu  estes 
conselhos  e,  em  fins  do  referido  anno  de  1532, 

Í>artiu  elle  próprio  para  Baçaim,  levando  30  vé- 
as  grossas  o  outros  navios  pequenos.  Para  o  ata- 
âue  juntaram-se  deante  da  cidade  as  esquadras 
e  Manuel  de  Albuquerque  o  Diogo  da  Silveira, 
que  com  a  armada  do  governador  completavam  o 
numero  de  cem  vasos,  com  2:0U0  portuguezes  e 
bastantes  malabares.  Os  guzerateç,  que  julgavam, 
desde  a  sua  expedição  a  Diu  em  1531,  destruir  o 
poder  dos  portuguezes,  tiveram  breve  o  desenga- 
no. Em  20  de  janeiro  de  1533  saltaram  os  portu- 
^ezcK  em  terra.  Divididos  em  três  esquadrões, 
investiram  com  tal  impeto  uns  entrincheiramen- 
tos  avançados,  em  que  os  guzerates  se  tinham 
estabelecido  com  toda  a  fortaleza,  que  os  obriga- 
ram a  despejal-08,  abandonando  não  só  a  artilna- 
ria  como  as  carretas  o  os  bois.  A  fortaleza  foi 
também  abandonada  e  Nuno  da  Cunha  fel- a  ir 
pelos  ares,  arrazando  completamente  a  cidade. 
Tempo  depois,  foi  offerecida  pelo  sultão  ao  ço> 
vernador  portuguez  a  propriedade  de  Baçaim, 
com  as  sua^  rendas,  que  eram  consideráveis.  Ac- 
ceitou Nuno  da  Cunha  o  offerecimento  e  mandou 
logo,  pelos  fins  de  1534,  a  Martim  Affonso  de 
Sousa  tomar  posse  da  terra  que  se  lhe  entrega- 
va, fundando  ali  um^  feitoria.  Pouco  depois  o 
governador  mandou  construir  a  fortaleza,  que  foi 
entregue  a  Garcia  de  Sá.  Por  occasião  do  arra- 
zamento  de  Baçaim,  fez  Nuno  da  Cunha  por  sua 
mão  cavalleiros  a  alguns  portuguezes,  entre  elles 
um  João  Velho,  que  se  portara  rijamente  na  pe- 
leja que  teve  com  Meliquiaz,  senhor  de  Baçaim, 
filho  do  Grão-Meliquiaz,  senhor  de  Diu.  D.  João 
III,  por  sua  carta  de  28  de  maio  de  1539,  confir- 
mou o  respectivo  alvará  de  Nuno  da  Cunha.  Em 
1545  fez  o  mesmo  monarcha,  por  carta  de  8  de 
fevereiro,  mercê  da  capitania  de  Baçaim  pelo 
espaço  de  três  annos  a  Jorse  Cabral,  fidalgo  da 
sua  casa.  Por  carta  de  8  de  novembro  de  1547 
foi  nomeado  Francisco  Barreto  capitão  de  Ba- 
çaim, cargo  que  deixou  para  assumir  o  governo 
da  índia.  N'uma  carta,  datada  de  24  de  dezem- 


bro de'^1548,  publicada  pbla  Academia  Real  das 
Sciencias  no  vol.  Súbndioa  para  a  historia  da 
índia  Portumtezaj  deixou  Simão  Botelho  a  se^ 
guinte  descnpção  do  Baçaim :  «Esta  fortaleza  e 
terras  de  Baçaim  é  a  melhor  coisa  que  vossa 
alteza  tem  n*estas  partes,  porque  ha*n'êlla  todas 
as  cousas  ou  as  mais  d'el]as  de  que  ha  necessidade 
a  saber:  muita  madeira,  e  muito,  boa,  muito  li- 
nho, muitos  mantimentos  d*arroz  e  carnes  e  galli- 
nhas  e  manteigas  e  muitos  legumes;  d*uma  par- 
te tem  a  Balagate,  d*onde  lhe  vem  muito  trigo, 
ferro,  aço,  salitre  e  muitas  outras  mercadorias, 
de  maneira  que  esta  comarca  d*onde  lhe  pode  vir 
tudo  além  do  aue  tem  para  prover  a  si  e  a  todas 
as  fortalezas  aa  índia;  e  verdadeiramente  que 
d*elle  se  pode  fazer  muito  serviço  a  vossa  alteza, 
se  aqui  estivesse  quem  o  quizesse  servir  e  fazer 
verdade;  e  aqui  parece  que  devia  residir  o  ve- 
dor da  fazenda,  que  ha  de  visitar  as  fortalezas, 
3ue  d*aqui  o  pôde  mandar  o  governador  para  on- 
e  fôr  necessário,  porque  é  muito  perto  de  Diu  e 
fica  a  barlavento  de  todas  as  fortalezas:  eu  or- 
denei agora  que  se  fizessem  aqui  cotonias  para 
as  velas  e  podem-se  sempre  muito  bem  fazer 
porque  ha  muitos  tecelões  na  terra  e  estarão  cer- 
tos para  ainda  que  haja  guerra  com  Cambaya  as 
haver.»  D*esta  carta,  de  que  apenas  transcreve- 
mos um  trecho,  se  reconhecem  já  os  erros  de 
administração  que  originaram  a  perda  da  cidade 
e  da  fortaleza,  achando-se  esta  em  1738  por  pro- 
ver de  armas  e  munições,  que  aliás  abundavam 
nos  arsenaes  da  índia.  Os  portuguezes  perderam 
Baçaim  em  1738,  sendo  governador  o  conde  de 
Sandomil.  Em  1780  apoderaram-se  d*ella  os  in- 
glezes  que  a  entregaram  ao  Peshwa,  sendo  em 
1818  annexada  ás  possessões  inglezas,  pertencen- 
do hoje  á  presidência  de.  Bombaim.  Forma  um 
excellente  porto  commercial,  e  nos  seus  arredores 
ha  grandes  florestas  d*onde  se  tira  como  antiga- 
mente a  teca  empregada  nas  construcções  na- 
vaes.  £ncontram-se  ainda  na  cidade  restos  das 
fortificações  e  edificios  levantados  pelos  portu- 
guezes. 

Baçal.  Pov.  e  fireg.  de  S.  Bomão,  na  prov.  de 
Traz-08-Montes,  cone,  com.  e  distr.  de  Bragan* 
ça;  563  hab.  e  129  fog.  Está  situada  n*uma  cam- 
pina, d*onde  se  vê  Babe  e  Rio  Frio.  O  cura  era 
apresentado  pelo  prior  da  coUegiada  de  Santa 
Maria,  de  Bragança,  e  tinha  de  con^a  60^000 
réis  e  o  pé  d*altar.  E'  fértil  em  trigo,  centeio, 
vinho  e  gado.  A  povoação  dista  7  kilometros 
da  sede  do  cone.  Tem  clima  saudável  e  muitas 
affuas.  Boçal  é  palavra  árabe,  que  significa  loqar 
plantado  de  cebolas  ou  cd)olal.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  10 
com  a  sede  em  Mirandella. 

Bacalhau.  Constituo  um  dos  mais  notáveis  ca- 
pitules da  historia  da  nossa  industria  da  pesca  o 
que  se  refere  á  do  bacalhau.  Foram  os  portu- 
guezes os  primeiros  a  ir  pescar  este  apreciado 
peixe  nas  costas  da  Terra  Nova.  Se  esta  foi  deí- 
cpberta  em  1497,  decorridos  apenas  nove  annos  já 
o  progresso  da  pescaria  era  importante.  D.  Ma- 
nuel, por  seu  alvará  de  14  de  outubro  de  1506, 
mandou  cobrar  o  dizimo  da  pesca  da  Terra  No- 
va nos  portos  de  Entre  Douro  e  Minho.  Vários 
autores  indicam  o  grande  desenvolvimento  que 
foi  tendo  esta  industria.  Annos  houve  em  que  só 
de  Aveiro  partiram  para  a  Terra  Nova  60  na- 
vios; doesse  mesmo  porto,  do  de  Yianna  e  de  ou- 
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tro8  sahiraaiy  em  varias  occasiòes,  eem  caravé-  | 
las.  £m  1550  os  moradores  de  Aveiro  posaniam 
150  embarcações  próprias.  Com  o  dominio  fillipi- 
no  esmoreceo  esta  industria.  No  segundo  quartel 
do  século  XIX  existiu  uma  Companhia  dt  pescariam 
lUbcfneMt^  destinada  especialmente  ao  bacalhau. 
Além  da  sede  em  Lisboa,  tiuha  aqui   também 
uma  feitoria,  que  assumiu  certa  importância,  já 
em  navios,  já  no  peixe  que  trazia  ao  mercado. 
Foi  dissolvida  por  decreto  de  27  de  abril  de  1857. 
Ao  conselheiro  Jacob  Frederico  Torlade  Pereira 
de  Azambuja  (V.  tatt  nome)  se  deve  uma  interes- 
sante Memoria  gobre  a  pesca  do  haccUhau^  offere- 
cida  á  companhia  de  pescarias  lisbonense  e  man- 
dada in^írtmir  pda  direcção  da  mesma  companhia^ 
Lisboa,  1835.  K'ella  se  lê:  «Os  nomes  de  varias 
partes  da  ilha  da  Terra  Nova  ainda  attestam  a 
presença  dos  portugueses  n*aquelles  mares  (Y. 
Terra  lí^ova)^  e  se  consultarmos  os  nossos  fastos 
acharemos  a  importância  que  dávamos,  como  pes- 
cadores, á  pesca  do  bacalhau  nos  tempos  de  el-rei 
D.  JoSo  in  e  de  el-rei  D.  SebastiSo,  o  que  me- 
receu tanto  a  attenção  do  governo  aue  foi  pro- 
videnciado por  um  regimento  particular  para  as 
frotas  que  annualmente  expedíamos  a  esta  pes- 
caria» Nos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa  guarda -se  sob  oN.^*  600,  foi.  31,  uma 
noticia  das  companhias  de  Lisboa-Setubal  e  do  Al- 
garve para  a  pesca  do  bacalhau.  São  umas  notas 
de  1836.  Na  foL  199  acha- se  a  quantidade  de  ba- 
calhan  entrado  em  Portugal  em  1836   e  1838. 
Modernamente   alguns  armadores  nacionaes  se 
dedicam  a  esta  industria  Os  navios  portugue- 
ses  €fie  vio  á  pesca  do  bacalhau  sSo  já  em 
crescido  numero.  A  firma  Bensaude  &  C.*,  da  pra- 
ça de  Lisboa,  tem  na  Azinheira,  na  outra  mar- 
gem do  Tejo,  vastas  installaçÒes  para  a  secca  do 
peixe  e  outros  trabalhos  d*esta  pescaria  Os  mer- 
cadores, que  vendem  exclusivamente  e  por  gros- 
so o  baciuhau  salgado   e  secco,  tinham  antiga- 
mente o  sen  arruamento  privativo.  Este  commer- 
eio  na  capital  é  desde  séculos  negocio  restricto  a 
nm  pequeno  e  opulento  grupo  de  negociantes,  e 
tansmitte-se  de  pães  a  mhos  como  em  herança 
A  rua  dos  Bacalhmros  confinante  com  a  Bibetra 
Vdha^  mostra  que  por  esta  praia  era  grande  o 
movimento  do  género, 

Bftcalhan,  Casal  na  íregí  de  Santo  António 
dos  Olivacs,  cone.  e  distr.  de  Coimbra  ||  Quinta 
na  estrada  de  Sacavém,  freg.  de  S.  Jorge,  de  Ar- 
roios, 2  ^  bairro  de  Lisboa 

BacalhAa.  Quinta  histórica  e  importantíssima 
situada  em  VUla  Fresca  d*Azeitão^  freg.  de  S. 
Sim2o,  cone  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa  No 
tempo  de  D.  João  I,  o  monteiro-mór  Jofto  Vicen- 
te trazia-a  emprazada  em  vida  de  três  pessoas, 
mas  aquelle  monarcha,  tendo  comprado  o  domi- 
nio directo  a  Diogo  Feio,  tomou  para  si  toda  a 
propriedade,  mais  tarde  afofou*  a  em  três  vidas 
ao  seu  barbein>  Álvaro  Annes,  o  qual,  seis  annos 
depois,  com  a  permissSo  do  soberano,  vendeu  o 
foro  ao  infante  D.  JoSo.  Assim  se  conservou  al- 
gum tempo  a  quinta  em  poder  do  infante,  até 
que  mais  tarde,  seu  irmão,  el-rei  D.  Duarte,  lh'a 
doou,  desonerando -a  do  ónus  emphyteutico  a  que 
até  ali  estivera  sujeita.  Esta  doação  foi  depois 
confirmada  por  D.  João  II  e  por  D.  Manuel,  em 
cujo  reinado  a  desfiructou  sua  mãe,  a  infanta  D. 
Beatriz.  D.  Diogo,  duque  de  Yizen,  irmão  mais 
velho  de  D.  Mannel,  morto  em  Setúbal  por  seu 


Srimo  e  cunhado  D.  João  II,  deixara  na  orphan- 
ade  um  filho  natural,  que  D.  Manuel,  subindo 
ao  throno,  reconheceu  como  sobrinho,  dando-lhe 
o  cargo  de  condestavel  do  reino.  D.  Affonso  ca- 
sou com  D.  Joanna  de  Noronha,  e  nos  bens  c[ue 
sua  avó  D.  Beatriz,  lhe  deu,  foi  comprehendida 
a  quinta  em  Azeitão.  D*este  consorcio  nasceu 
D.  Brites,  que  casou  com  seu  primo  D.  Pedro  de 
Menezes,  S.*  marquez  de  Yilla  Real,  e  a  quinta 
fez  parte  do  dote,  ficando  d'esta  forma  na  posse 
d*aquelle  fidalgo.  O  filho  de  Affonso  d* Albuquer- 
que, natural,  mas  legitimado,  a  quem  D.  João  III 
concedeu  muitas  honras,  e  quiz  que  trocasse  o 
seu  nome  de  Braz  pelo  de  Affonso,  em  memoria 
de  seu  pae,  era  casado  com  D.  Maria  de  Noronha, 
filha  do  conde  de  Linhares  (V.  AUm^ierque^  Bra» 
ou  Affonso  de)j  comprou,  em  1528,  a  quinta  por 
4:000  cruzados  de  ouro  aos  marquezes  de  Villa 
Real.    Affonso    d*Albuquerque    instituiu   então 
n*essa  propriedade  um  morgado,  e  como  já  lhe 
tinham  morrido  os  filhos  legítimos,  nomeou  para 
successor  seu  sobrinho  Mathias  d* Albuquerque, 
a  quem  sobreviveu.  Por  sua  morte,  um  seu  filho 
natural,  João  Affonso  d'Albuqueraue,  tomou  pos- 
se do  morgado  de  que  foi  esbulhaao  pela  casa  de 
An^eja,  sendo  esta  a  seu  turno  esbulhada  por 
D.  Maria  de  Mendonça,  casada  com  Jeronymo  Ma- 
nuel, por  alcunha  o  Bacalhau^,  capitão-mor  da  ar- 
mada de  Gôa,  que  falleceu  em  1620.  D.  Maria  de 
Mendonça,  bem  como  a  casa  d^Angeja,  aue  her- 
dou alguns  bens  do  primeiro  Affonso  d* Albuquer- 
que, não  foram  representantes  do  grande  con- 
quistador dos   estados   indianos,  mas   parentes 
coUateraes,  descendentes  de  Fernão  d' Albuquer- 
que, senhor  de  Yilla  Verde,  irmão  mais  velho  do 
heroe  das  índias.  No  bastardo  do  bastardo  se 
extinguiu  a  linha  directa,  e  os  descendentes,  da 
Baccuhoa^  como  chamavam  a  D.  Maria  de  Men- 
donça,   possuíram   a    quinta,   interrompendo-se 
tamoem  essa  linha  vanas  vezes,  e  nassando  dos 
Manueis  para  os  Mendonça  Furtados,  senhores 
de  Mourão,  depois  aos  Guedes,  senhores  de  Mur- 
ça,  e  ultimamente,  nos  fins  do  século  xviii,  para 
os  condes  de  Mesquitella.  Parece  aue  começou  a 
ser  conhecida  pela  quinta  da  Bacalhôa  em  1730, 
quando  estava  administrada  por  D.  Francisca  de 
Noronha,  na  interdicção  de  seu  marido,  João 
Quedes  de  Miranda  Henriques,  nome  que  ainda 
hoje  conserva.  Até  então  tinha  tido  diversos  no- 
mes: Azeitão  do  Bibatejo,  de  S.  Simão,  da  Con- 
destablenay  durante  a  administração  da  viuva  do 
condestavel  D.  Affonso,  e  d^ Affonso  d^Albuauerque, 
N*e8ta  quinta  histórica  esteve  el-rei  D.  José  em 
1767,  por  occasião  dos  exercícios  militares   no 
acampamento  dos  Olhos  d*Agua.  Foi  d*ali,  em  l.^ 
de  dezembro  d*aquelle  anuo,  que  o  referido  so- 
berano expediu  um  alvará  ampliando  a  creação 
do  Deposito  Publico,  e  outro  sobre  certas  dispo- 
sições disciplinares  do  Collegio  dos  Nobres;  foi 
ainda  d^aquella  quinta  que  no  dia  5  do  citado 
mez  de  dezembro  expediu  a  sua  resposta  ao  bre  - 
ve  de  Clemente  VIII,  em  que  lhe  propunha  a  re- 
conciliação entre  a  cúria  romana  e  a  corte  de 
Lisboa,  e  que  assignou  o  alvará  de  descouta- 
mento  da  parte  norte  da  serra  d*Arrabida.  O  pa- 
lácio da  quinta  da  Bacalhôa  é  de  bella  archite- 
ctura,  e,  na  opinião  de  muitos,  um  dos  mais  bel- 
los  monumentos  da  Renascença  em  Portugal.  Os 
cubellos  espaçados  ao  longo  dos  muros  e  nos  ân- 
gulos do  palácio,  os  pedestaes  dos  vasos  de  flô- 


rea  o  estatuetas,  pedestaes  semelhando  ameias 
em  toda  a  extensão  do  murp  do  jardim,  davam  á 
quinta  um  aspecto  de  foríalesa  orientaL  As  va- 
raudas.  os  pavilhões  do  lago  revestidos  de  lindís- 
simos aEulejoa  em  relevo,  accentnavam  maU  ain- 
da um  certo  cunho  de  oriaUalúmo  que  por  toda 
a  parte  se  gravava  a)t,  apeznr  das  tendências 
clássicas  que  do  sen  tempo  invadiam  a  litteratu- 
ra  e  as  artes.  Os  azulejos  causavam  admiraçSo  a 
todos  08  visitantes;  os  medalhões  em  relevo,  que 
muitos  julgavam  ser  de  Lucca  delia  Rofaia,  pa- 
recem de  proveniência  hollandeza,  pois  n'um  d'el- 
les  se  encontra  um  nome  pouco  legível  já,  que 
parece  justificar  essa  hypothese.  A  quinta  tem 
o  privilegio  de  receher  a  procissão  de  domingo 
de  Paschoa,  a  qual  entra  pela  porta  fronteira  á 
egreja  e  vae  dar  volta  em  torno  do  jardim.  O  pa- 
v^hSo  junto  á  egreja  é  denominado  Caia  da  Ín- 
dia, por  ter  tido  as  quatro  paredes  forradas  de 
pannos  de  Arras,  representando  as  quatro  prín- 


BAC 

tistiea.  Em  1903  a  i^uinta  da  Bacalhõa  foi  com- 
prada por  S.  M.  el-rei  sBubor  D.  Carlos. 

Bacamarte.  Arma  de  fogo  com  cano  únrto  c 
largo,  firmado  em  coronha  de  pau;  chama-ae  boc- 
ea  de  nno,  quando  tem  a  bocca  muito  lai^a.  Fãram 
prohibtdos  em  Portugal,  como  armas  curtas,  pelo 
alvará  de  10  de  abril  de  16tO. 

Bacio  (Herdade  do).  Na  freg.  de  N.  S.'  daa 
Candeias  e  cone.  de  Mourão,  distr.  de  Évora. 

Baçaqaeira  (Casal  da).  Na  freg.  de  S.  Thomé, 
de  Lamaa,  cone.  de  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Baçar  {Fernando  António  (TAlmáda  2'atiarM 
e  Oliveira,  1."  vitconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real, 
por  BUCcessSo  a  seus  maiores;  commendador  da 
ordem  de  N.  B-*  da  Conceição;  thesoureiro  pa- 
gador aposentado  do  districto  de  Yiíeu,  antigo 
juis  de  fora  nas  comarcas  de  Castello  de  Vioe, 
Lafões  e  Voniella,  com  predicamento  de  cabepa 
de  comarca;  aaditor  do  exercito;  bacharel  forma- 
do nas  faculdades  de  leis  e  cânones  na  Universi- 
dade de  Coim- 
bra, abastado 
proprietário  do 
,    eoDc.  de    Ha- 
!    cieira  de  Cam- 
I    bra.  N.  na  freg. 
,   de  Castellões  a 
'   31  de  marco  do 
:    1798,  e  âlleceu 


cipaes  cidades  tomadas  por  Affonso  d'Albuquer- 

3ue.  Uma  penuena  varanda,  com  escada  de  pê- 
ra a6  de  um  lanço  e  balaustres  também  de  pe- 
dra, domina  a  porta  principal  do  palácio,  e  dá, 
por  outraporta,eDtradapara  o  andar  superior.  Oe 
cada  nm  dos  lados  da  varanda  abrem-se  duas  ja- 
nellas  rasgadas  e  com  balaustres  eguaes,  encima- 
das de  nichos  onde  se  vêem  bustos  de  pedra  re- 
presentando, ao  que  parece,  matronas  romanas; 
e  DO  nicho  que  encima  a  varanda  um  busto  de 
barro,  que  segundo  a  tradição,  representa  o  fun- 
dador da  casa,  com  a  seguinte  legenda: 
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Defronte  da  fachada  principal,  uma  arcada  de 
columnas  toscaoas,  negras  e  cambaleaotes,  corre 
d'um  cubello  a  outro,  tomando  a  frente  ás  ofiici- 
nas  de  lavonra  e  casas  de  criados.  As  varandas 
para  o  lado  do  norte  sSo  as  melhores;  correm  em 
dois  andares,  sendo  a  do  primeiro  andar  formada 
de  columnas  maiores  e  maia  elegantes,  tendo 
bastos  salientes  de  pedra,  de  grande  belleza  ar- 


:    1832.  Era  filho 
de  Thomaz  An-    . 
tonio  de  Almei- 
da, bacharel 
formado  em  di- 
reito; capitSo- 
mór  do  conce- 
lho de  Maciei- 
,   ra  do  Cambra, 
I  abastado    pro- 
I    prietario,  e  do 
I   sua  mulher, 
D.  An  na  Haría 
de  Jesus,  filha 
hòí  do  Simio  Mar- 

tins e  do  Ma- 
ria Gomes.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
de  Baçar,  em  duas  vidaa,  por  decreto  de  S8  do 
janeiro  de  1871.  Falleceu  solteiro,  passando  o  ti- 
tulo para  sen  sobrinho  José  Maria  d'Abreu  Frei- 
re e  Almeida,  filho  d'uma  sua  irmS. 

Baçar  fJosi  Maria  d'Âbreu  Freire  e  Almeida, 
3."  viaconde'  de).  Fidalgo  da  Casa  Keal  por  snc- 
cessSo  a  seus  maiores;  juíi  de  direito  de  1.*  clas- 
se, bacharel  formado  em  direito.  N.  a  29  de  mar- 
ço de  1827,  falleceu  ha  annos,  no  estado  de  sol- 
teiro. Era  filho  de  Jo3o  de  Resende  Valente  de 
Sá  Abreu  Freire,  fidalgo  da  Casa  Real,  4.°  se- 
nhor de  um  morgado  em  Avança,  no  cone.  d'Es- 
tarreja,  e  no  mesmo  capit3o-m<5r;  casado  com  D. 
Margarida  Miquelina  d'Almeida  Abreu  Freire, 
filha  de  Thomai  António  d'Ãlmeida,  fidalga  da 
Casa  Real,  bacharel  formado  em  leis,  capitão- 
mòr  da  Macieira  de  Cambra,  e  irmfi  do  1.°  vis- 
conde de  Baçar.  O  titulo  de  2.°  visconde  foi  em 
verificação  de  vida  no  titulo  de  seu  tio  materno, 
por  decreto  de  28  de  janeiro  de  18T1. 

Baçar.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  de   Campo,  cone.  e  diatr.  de  Vizen.  ||  Pov. 
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mh  fireg.  de  S.  Pedro,  de  Castellòes,  cone.  do  Ma- 
neira de  Cambra,  distr.  d' Aveiro.  ||  Pov.  na  freg. 
éè  S.  Salvador,  de  Christello,  cone.  de  Barcellos, 
£str.  de  Braga. 

Baecalar.  Nome  qne  tinha  no  século  xtiii  uma 
peqoena  poToaç&o  das  margens  do  rio  Douro,  e 
t«nDO  da  TÍlla  de  Armamar,  ou  Hermamar,  como 
eotâo  se  escrevia.  Viterbo,  no  Elucidário,  discre- 
teia a  este  respeito:  ^Baccalarias  ou  Baceaia' 
n»  eliamaram  os  antigos  aos  prédios  rústicos,  ou 
Yatêidaria^^  que  constavam  de  dez,  ou  doze  Ca- 
«es,  «ida  um  dos  quaes  era  servido  com  uma 
jnta  de  bois.  £,  se  estas  BacccUarias  eram  cul- 
Qva^is  por  conta  dos  senhorios,  se  chamavam 
Boceo^oruM  Indominicadas.  Bacealarios  foram 
diaondos  os  que  tinham  o  dominio  útil  d*estes 
BaceaJartêj  que  supposto  fossem  rústicos,  e  sujei- 
los  ao  censo,  eram  com  tudo  mais  honrados,  que 
m  ôBaplices  Lavradores  ou  Colonos  dos  respecti- 
vos Casaes,  e  desobrigados,  livres,  e  isentos  dos 
cBcairgos  servis.  NSo  só  os  Príncipes,  mas  tam- 
^eoÈ  as  Egrejas  e  Mosteiros  foram  direitos  se- 
«bsfios  d'esta  qualidade  de  prédios:  de  quem 
Ssse  este  de  que  falamos,  e  que  parte  com  a 
Folgosa,  nSo  é  cousa  averiguada,  mas  se  em  con- 
tas tio  antigas  valem  conjecturas  bem  fundadas; 
estando  o  SdccoZar  no  territorío  de  TimUlopus 
lon  TamUobos,  como  se  dizia  no  de  11Õ3)  e  ja- 
lendo  o  antiqaissimo  mosteiro  de  Bagaôste  n*estG 
mesmo  Temtorío :  porque  nSo  diremos  ser  esto 
Baeealar  do  Mosteiro,  cujas  propriedades  e  bens 
de  raiz  se  extendiam  mesmo  além  Douro  por  011- 
rara,  e  Aeiderma  até  Cidadelhe»,  etc. 

BaeealaFlas.  V.  Baeealar. 

Bftoeira.  Foy.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Gon- 
lorís,  cone.  de  Terras  do  Bouro,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  SoalhSes,  cone. 
ii  Marco  de  Caoavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
as  fireç.  de  Santa  Maria,  de  Yilla  Boa  do  Bispo, 
cottc  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto. 

Bmoeiras.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Eostello,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Baceiro.  Rio  na  prov.  de  Traz-os-Montes,  que 
Bssee  em  Castello,  na  serra  do  Teixeira,  termo 
Í6  Padornéllo,  a  9  k.  da  raia.  Depois  de  juntar 
slgmis  ribeiros,  entra  no  Tuèlla,  no  sitio  de  Pena 
Câireira.  Corre  quasi  sempre  por  terra  áspera  e 
igreste,  e  nas  partes  em  que  as  suas  margens  se 
ealtivam,  sâo  estas  muito  fertois.  Tem  uma  ponte 
4e  rantaria,  próximo  de  Castrellos,  na  estrada  de 
Viohaes  para  Bragança,  e  outra  de  alvenaria  em 
Paramio. 

Bacatroa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Bus- 
ttúOf  cooc.  d'Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
aá  freg.  de  S.  Thomé,  de  Estorãos,  cone.  de  Fafe, 
iistr.  de  Bra^a.  |  Logar  na  freg.  ae  S.  Romão, 
ie  Mesão  Frio,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Bnga. 

BaoelJadar  (Casal  dal  Na  freg.  do  Espirito 
Soto,  de  Valle  de  Cavaílos,  cone.  da  Chamusca, 
âstr.  de  Santarém. 

BaoaUada  da  Saqaeta.  Logar  na  freg.  de 
X  S.*  das  Candeias  e  cone.  de  Mourão,  districto 
<k  Ejora. 

HaroTlar  Appellido  de  familia  nobre  em  Por- 
ta^; é  sen  solar  a  Torre  de  Bacellar,  junto  a 
Valença.  Os  Bacellares  consideram-se  desconden- 
tM  de  Marti m  Affonso,  que  viveu  no  tempo  de 
D.  ASònso  II If  dizendo  que  esse  Martim  Auonso 
o  appellido  d'nm  logar  do  Minho,  deno- 


minado Bacdlary  por  ter  sido  fundado  cm  terra 
vinícola.  Tem  por  brazão :  Dois  bacellos  da  cór 
propría,  retorcidos,  com  quatro  cachos  de  purpura 
e  folhas  verdes,  em  campo  de  ouro;  timbre,  um 
ieopaido  de  ouro  nascente  com  uma  parra  na  ca- 
beça. A  Nobliarchia  portugueza^  de  Villas  Boas, 
Eag.  240«  da  edição  do  1676,  descreve  assim  o 
razão :  Em  campo  de  ouro  um  bacello  verde  do 
duas  vergonteas  retorcidas,  postas  em  pala, 
com  quatro  cachos  de  purpura;  timbre  um  meio 
leopardo  de  ouro  com  uma  folha  de  parreira  so- 
bre a  cabeça. 

Baceilar  (António),  Religioso  menor  da  pro- 
víncia de  S.  Thiago,  e  natural  de  Vianna  do  Cas- 
tello. Viveu  no  seoulo  xv  i.  Escreveu :  Defensa 
Evangélica  de  la  Cognation^  y  parentesco  de  nues- 
tro  Glorioso  Apoatol,  y  único  Patron  da  Eimaha 
San-  Tiago  d  mayor  com  Christo  Redemptor  Nues- 
tro  em  quanto  hombre^  Coimbra,  163 1. 

Bacellar  (António  Barbosa),  Doutor  em  direito 
civil  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  oppositor 
ás  cadeiras  da  mesma  faculdade.  N.  em  Lisboa, 
em  1910,  e  morreu  no  hospital  das  Chagas  na 
mesma  cidade  a  15  de  fevereiro  de  1668.  Era  fi- 
lho de  Francisco  Barbosa  Bacellar,  e  de  Gracia 
Gomes  Pereira,  ambos  descendentes  de  nobres 
fomilias.  Frequentou  cora  distincção  as  aulas 
dos  jesuítas  no  collegio  de  Santo  Antão  de  Lis- 
boa, nas  ouaes  estudou  latim,  rhetorica,  poética, 
philosophia,  matemática  e  theologia,  e  fez  tão 
rápidos  progressos,  que  aos  16  annos  de  édade 
defendeu  puDlicas  conclusões  magnas  de  todas 
estas  faculdades  com  grande  applauso  dós  seus 
professores.  Assim  preparado,  passou  a  Coimbra, 
matriculando-se  na  Universidade,  onde  cursou 
distinctamente  direito  civil,  sendo  lhe  conferido 
gratuitamente  o  grau  de  doutor  pelo  corpo  ca- 
thedratico,"  e  por  14  annos  ali  exerceu  o  magisté- 
rio como  adjuncto,  em  serviço  extraordinário,  de 
cadeira  para  cadeira,  com  grande  renome,  mas 
sem  proveito  algum,  porque  no  longo  período. 
d'esse  penoso  e  mal  remunerado  serviço,  gastou 
a  pequena  fortuna  que  herdara  de  seus  pães,  su- 
jeitando-se  a  todos  os  sacrifícios  sempre  esperan- 
çado na  promoção  a  lente  cathedratico.  Vendo- 
se  preterido  n*uma  cadeira,  que  finalmente  va- 
gara, apezar  da  sua  aptidão  para  o  magistério 
revelada  em  tantos  annos  de  serviço  quasi  effe- 
ctivo  e  importautissimo,  do  seu  talento  tantas 
vezes  provado  e  dos  seus  reconhecidos  conheci- 
mentos elevadíssimos,  apaixonou -se  de  tal  forma, 
que  adoeceu  gravemente,  pouco  lhe  faltando  para 
endoidecer.  Dirigiu-so  então  a  Lisboa,  na  con- 
fiança de  obter  reparação,  nada,  porém,  pôde 
conseguir.  Já  desenganado,  resolveu  abandonar 
completamente  o  magistério,  e  dedicar-se  á  ma- 
gistratura, que  tinha  sido  a  sua*  primeira  idéa 
ao  matricular -se  na  Universidade.  Escreveu  uma 
Epistola  em  verso,  em  que  contava  a  sua  vida 
intima,  dando  largas  á  paixão  e  aos  queixumes 

gela  injustiça  que  tinha  soffrido,  e  mandou-a  a 
K  Rodrigo  de  Menezes,  que  tomou  por  seu  padri- 
nho; com  esta  protecção  conseguiu  ser  despachado 
corregedor  de  Castello  Branco,  passando  depois 
a  provedor  d*Evora,  mais  tarde  a  desembargador 
da  Relação  do  Porto,  e  por  ultimo,  a  desembar- 
gador da  Casa  da  Supplicação,  por  despacho  do 
z2  de  novembro  de  1661.  Bacellar,  nas  suas  con- 
tinuas fadigas,  primeiramente  no  professorado 
e  depois  na  magistratura,  não  descuidava  a  sua 
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predilecção  pela  litteratara,  mas  especialmente 
pela  arte  poética.  Foi  efíectivamente  um  dos 
mais  distinctos  poetan  e  elegante  prosador  da 
escola  seiscentista,  tornando-se  egnalmente  co- 
nhecido no  estrangeiro;  Sismondi  e  Bouterweck 
o  mencionam  nas  snas  obras.  Bacellar  morreu 
pobre  no  hospital  das  Chagas,  o  qae  é  para  admi- 
rar. Costa  e  Silva  suppÒe  que  seria  por  mera 
eventualidade  de  um  ataque  repentino,  ou  por 
effeito  de  piedosa  vontade  do  enfermo,  mas  não 
por  indigência,  pois  que  nem  esta  se  poderia  dar 
em  um  desembargador  da  Casa  da  âupplcação, 
nem  os  seus  parentes  o  deixariam  em  tanto  aban- 
dono, e  mesmo,  dando- se  o  caso  de  chegar  a  tal 
estado  de  pobreza,  não  seria  recolhido  no  liospital 
das  Chagas,  que  era  particular  dos  marítimos, 
mas  no  de  Todos  os  Santos,  que  era  o  civil  e  ge- 
ral. Foi  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco 
da  Cidade.  Escreveu :  Relação  diária  do  sitio  e 
tomada  da  forte  praça  do  Recife,  recuperação  das 
capitanias  de  Itamaracá^  Paraiba,  Rio  Grande, 
Siarà  e  ilha  de  Fernão  de  Noronha,  por  Fran- 
cisco Barreto,  Mestre  General  do  Estado  da  Bra- 
sil e  Governador  de  Pernambuco,  Lisboa,  1654; 
sahiu  anonyma;  consta  que  foi  traduzida  em  ita- 
liano; Relação  da  Victoria  que  alcançarão  as  ar- 
mas do  muito  alto  e  poderoso  Rei  D.  Âffonso  VI 
em  14  de  Janeiro  de  1669,  contra  as  de  CasteUa, 
que  tinhão  sitiado  a  Praça  d' Elvas,  hindopor 
General  do  Exercito  de  Portugal  o  Conde  de  (San- 
tanhede  D.  António  Luiz  de  Menezes  do  Conselho' 
do  Estado,  e  GUerra,  e  Vedor  da  Fazenda,  Lisboa, 
1659;  também  sahiu  sem  o  nome  do  autor;  reim- 
prímiu-se  em  1661 ;  esta  Relação  foi  traduzida 
em  latim  por  Aleixo  Collotes  de  Jantillet,  com  o 
titulo  de  Hdvia  Obsidione  liberata,  Lisboa,  1662. 
Das  numerosas  obras  poéticas  de  Bacellar,  de 
que  uma  boa  parte  ficaram  inéditas,  parece  que 
se  imprimiu  somente:  Oitava  de  Camões  (Deu. 
signal  a  trombeta  castelhana,  etc.)  glosada  a  glo- 
riosa victoria  do  Canal  em  8  de  junho  de  1663, 
sendo  Governador  do  Alemtejo  D.  Sancho  Manuel, 
conde  de  Villa  Flor,  Lisboa,  1663.  Diz  Innocencio 
da  Silva,  no  Diccionario  bibliographico,  vol.  i, 
pag.  94,  a  respeito  d'esta  Glosa:  «£*  muito  para 
notar  que  se  publicasse  com  o  nome  de  Bacellar 
já  depois  de  8  de  junho  de  1663  uma  composição 
allusiva  aos  successos  d*este  dia,  quando  elle  ti- 
nha fallecido  a  15  de  fevereiro  d'esse  anuo,  como 
acima  fica  indicado :  portanto,  ou  Barbosa  se  en- 
ganou assignando-lhe  o  fallecimento  na  referida 
data,  ou  a  composição  de  que  trato  sahiu  pos- 
thuma,  aproveitando-se  n'elfa  para  o  intento  os 
versos  que  Bacellar  teria  feito  para  celebrar  al- 
guma das  outras  victorias  ganhadas  aos  caste- 
lhanos nas  campanhas  antecedentes.»  Passados 
muitos  annos,  appareceram  poesias  de  Bacellar 
na  Phenix  Renascida,  tomo  i,  pag.  77  a  90  e  de 
pag.  140  a  214;  no  tom.  ii,  de  pag.  33  a  201;  no 
tomo  IV,  de  pag.  279  a  312,  e  no  tom.  v,  de  pag. 
137  a  217.  Como  jurista,  deixou  somente  uma 
obra,  escripta  em  latim,  que  ficou  inédita:  Com- 
mentaria  in  Textus  Jurisconsulti  Pomponii.  Em 
manuscripto  contam-se  também:  Vida  de  D, 
Francisco  de  jilmeida,  Vice-rey  da  índia;  Huma 
e  outra  fortuna  do  marquez  de  Montalvão,  D.  Jorge 
de  Mascarenhas. 

Bacellar.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  do 
Cerdal,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone. 
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de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Bair- 
ro na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  de  Lor- 
dello,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 

Bacellar  (António  Huet).  Capitão  da  brigada 
real  de  marinha,  que  publicou  o  seguinte  opúsculo 
em  Lisboa,  no  anuo  de  1815:  Resumo  histórico 
das  armas  de  fogo  portáteis,  composto  para  ins- 
trucção  e  recreio  dos  alumnos  das  escoku  militares. 

Bacellar  (Augusto  Fernandes  Nunes  Correia). 
Autor  d*um  poema,  que,  com  o  titalo  de  Migue- 
leida,  se  imprimiu  em  Lisboa,  no  anuo  de  1867. 

Bacellar  (Bernardo  de  Lima  e  Mdlo).  Reli- 
gioso franciscano,  que  tomou  o  nome  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Jesus  Maria.  V.  Jesus  Maria  (Ber- 
nardo). 

Bacellar  (João  António  da  SUva),  Tenente-co- 
ronel  reformado,  antigo  alumno  do  Real  Colle- 
Çio  Militar,  da  Academia  Real  de  Marinha,  e  da 
faculdade  de  mathematica ,  da  Universidade  de 
Coimbra.  N.  na  ilha  da  Madeira  ^m  1808.  fal.  a 
4  de  novembro  de  1874.  Sentou  praça  em  1827  e 
emigrou  no  anuo  seguinte  para  França,  d*onde 
passou  aos  Açores,  e  servindo  no  exercito  liber- 
tador, desembarcou  com  D.  Pedro  IV  nas  praias 
do  Mindello,  tomou  parte  na  defeza  do  rorto, 
assignalando-se  particularmente  no  combate  de 
23  de  julho  de  1^2  e  na  acção  de  25  de  julho  de 
1833.  Terminada  a  guerra  civil  frequentou  a 
Academia  de  Marinha;  esteve  nomeado  ajudante 
d*ordens  do  barão  de  Sabroso,  governador  da  ín- 
dia, em  1836,  mas,  não  tendo  partido  para  aquel- 
le  destino,  serviu  em  vários  corpos  e  no  de  se- 
gurança publica  no  districto  de  Coimbra.  Achan- 
do-se  n*essa  situação  e  tomando  parte  importan- 
te no  movimento  que  n*essa  cidade  houve  em  8 
de  março  de  1844,  por  occasião  da  revolta  de 
Torres  Novas,  foi  demittido.  Mais  tarde  en- 
trou novamente  no  exercito,  esteve  empregado 
no  archivo  do  ministério  da  guerra,  e  serviu  nos 

frimeiros  trabalhos  para  os  caminhos  de  ferro  em 
'ortugal,  com  a  emprjza  de  Hardy  Hislop. 
Quando  morreu  era  tcnente-coronel  reformado. 
Escreveu  um  folheto  muito  original,  com  o  titulo: 
Demonstração  da  causa,  origem,  sede  e  desenvolvi- 
mento da  febre  amareUa,  com  a  proposta  dos  meios 
para  a  expeUir  de  toda  a  parte  em  que  forem  em- 
pregados, Lisboa,  1857.  Publicou  também  um  jor- 
nal, O  Precursor,  que  mostrava  bem  o  estado  in- 
tellectual  do  seu  autor.  Parece  que  se  publica- 
ram só  dois  números.  Em  1868  escreveu  para  o 
Jornal  do  Commercio  uma  carta,  em  que  dizia 
ter  resolvido  o  celebre  problema  da  trisecção  do 
angulo,  aue  esteve  para  mandar  para  a  exposição 
universal  de  Paris  em  1867. 

Bacellar  {Joaquim  Maria  Botelho  de  Lacer- 
da). Advogado  em  Villa  Real,  terra  da  sua  natu- 
ralidade, passando  depois  a  residir  no  Porto,  on- 
de falleceu  pouco  antes  do  anuo  de  1859.  Escre- 
veu: Merlinda,  duqueza  d^Arnau,  romance  origi- 
nal. Porto,  1848.  Foi  publicado  somente  com  as 
letras  iniciaes  do  seu  nome. 

Bacellar  (José  António  de  Abreu).  Natural  de 
Coimbra;  era  filho  de  Manuel  de  Abreu  Bacellar, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  D.  Maria 
Freire.  Compoz,  juntamente  com  seu  irmão  Fran- 
cisco José  de  Abreu,  que  se  recolheu  ao  claustro 
dos  carmelitas  descalços:  Diário  espiritual  de 
Oração  Vocal  e  Mental,  dividido  em  duas  partes; 
a  primeira  contém  a  orarão  Vocal,  a  segunda  in- 
due  a  Oração  Mental,  Coimbra,  1726. 
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(José   Bernardino    de  Mágcdhãea). 

Presbjtero  secalar,  natural  de  Caminha.  Igno- 

zvn-se  as  datas  do  sea  nascimento  e  fallecimen- 

to.    £acrevea:   Enigma  das  longitudes  do  Orbe, 

theorieametUe  decifrado  para  a  perfeita  navega- 

ção  de  Leste  a  Oeête^  e  complemento  da  náutica  e 

geographiay  dedicado  ao  predarissimo  patriarcka 

S,  Joêephy  Lisboa,  1748. 

Baoellar  (Manuel  da  Cunha  Andrade  e  Sousa), 
CaTalleiro  professo  da  ordem  de  Christo.  N.  em 
14  de  )iiiho  de  1713,  na  quinta  da  Seara,  situada 
na  fr^.  de  Ferreira  no  cone.  de  Coura,  da  proY. 
d*Entre  I>oiiro  e  Minho.  Eram  seus  pães  Henri- 
aae  de  Caldas  Ledo  Bacellar,  cayalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo,  e  D.  Prudência  da  Cunha 
Amorim.  Na  Universidade  de  Coimbra  applicou- 
se  ao  estudo  de  Jurisprudência  Cesárea,  em  que 
reeeben  o  çrau  de  bacharel.  Sendo  perito  nas 
línguas  italiana  e  francezá,  era  muito  versado  no 
estado  de  genealogia  e  historia  secular.  Exer- 
cev  alguns  cargos  de  magistratura  no  Brasil. 
Ignora-se  a  data  do  seu  fallecimento.  Deixou 
pablieado  o  seguinte:  EpHome  histórico  e  pane- 
gfrieo  da  vida  e  acçoens  de  D,  António  Mendes  de 
ÕaroaOko,  primeiro  Bispo  d  Elvas,  Lisboa,  1753; 
Elogio  encomiástico  da  vida  e  acçoens,  letras,  e  ca- 
racter do  Reverendissimo  Padre  Mestre  Francisco 
de  Sania  Maria,  cónego  secular  Chronista  e  Geral 
da  sagrada  Congregação  de  S.  João  Evangelista, 
Reytor  do  Beal  Convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa, 
Lisboa,  1739;  Carta  escrita  ao  Padre  Ignacio  da 
Piedade  Vasconcellos,  Cónego  secular  do  Evange- 
lista em  aplauso  da  obra  que  compoz  Historia  de 
Santarém;  sahiu  no  principio  do  tomo  II  d'e8ta 
obra,  Lisboa,  1740.  Em  manuscrípto;  Byscaya 
Portugveza,  Nobiliografia  Interamnense  em  que  se 
dá  noticia  de  todos  os  Solares,  Torres  e  Casas  an- 
tigas que  conservam  o  nome  de  Paço  na  illiutre 
Provinda  de  Entre  e  Douro  e  Minho;  Dialogo 
sobre  a  eloquência  em  geral,  e  sobre  a  do  pyJ,p%to 
em  particular  por  Misser  Francisco  de  Salignac 
de  la  Motte  Fendon,  Mestre  dos  Infantes  de  Fran- 
ça,  e  depois  Duque  de  Cambray  e  Principe  do  Sa- 
cro Jmperio,  £*  traducçfio  do  francez. 

Bneellar  (Manuel  Pinto  de  Moraes).  1."»  vis- 
conde de  Montalegre.  Y.  este  titulo, 

B«eellar  (Miguel  Vaz  Guedes),  Tenente-coro- 
nel  de  infantaria,  condecorado  com  a  commenda 
da  Torre  e  Espada.  N.  a  13  d^outubro  de  1841; 
assentou  praça  em  1864,  foi  promovido  a  alferes 
cm  1867,  a  tenente  em  1873,  a  capitSo  em  1879 
e  a  major  em  1887.  Em  junho  de  1889  renovou 
pela  repartição  competente,  o  pedido  de  conces  • 
s2o  de  terrenos  em  Moçambique,  e  publicou  em 
Coimbra :  Plano  para  estabelecimentos  agriccÃas 
entre  Mossuril  e  o  Nyassa. 

Pacollnraa,  Logar  na  fireg.  de  Santa  Maria, 
de  Hobrrposta,  cone.  e  distr  de  Braga. 

Bacellete.  Pov.  na  fireg.  de  S.  Matheus,  de 

Grímancelios,  eonc.  de  Barcellos,  distr.  de  Braea. 

BacelUnho.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália 

de  Barrosas,  cone.  de  Lousada,  distr.  do  Porto. 

(  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Campo,  cone. 

de  Suio  ThjTso,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 

de  S.   ChristovSo,  de  Espadanedo,  cone.  de  Sin- 

files,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thia- 

«o,  de  Espargo,  cone.  da  Feira,  distr.  d' Aveiro.  || 

iJogtíT  na  frisg.  de  S.  Romfto,  de  £endufe,  cone. 

de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 

de  N.  8.*  à^  Conceição,  de  Bossas,  cone.  d' Arou- 


ca, distr.  d' Aveiro,  [j  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone.  d' Almada,  distr.  de  Lisboa.  ||  Fazenda  na 
freg.  de  S.  Thiago  do  Escoural,  cone.  de  Monte- 
mor-o-Novo,  distr.  de  Évora. 

Bacellinhos.  Pov.  na  ilha  do  PicO;  da  freg. 
de  Santo  António,  cone  de  S.  Boque,  distr.  oa 
Horta.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Consolação, 
de  Cháo  de  Couce,  cone.  de  Ancião,  distr.  de 
Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvadoí,  de  Tra- 
vanca, cone.  d* Amarante,  distr.  do  Porto. 

Bacello.  Locar  na  freg  de  S.  ChristovSo,  de 
Abação,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  N.  S  *  d' Assumpção;  de  Aboim 
da  Nóbrega,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Airães, 
cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  d' Alpendurada,  cone. 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santo  André,  de  Ancede,  cone.  de 
Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Antime,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 
jl  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Armil,  cone. 
ae  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  dé 
S.  Thiago,  de  Atheães,  cone.  de  YiUa  Verde,  distr. 
de  Braga.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Bair- 
ros, cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  d' Aveiro.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália  de  Barrosas, 
cone.  de  Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  Logai  na  frec. 
de  S.  elemento,  de  Basto,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Leoeadia  e  de  S.  Salvador,  de  Briteiros,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
S  Thomé,  de  Caldellas,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freguesia  de  S.  Thiago,  de 
Cambezes,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Campo,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Félix  de  Candemil,  cone.  de  V.  N.  da  Cervei- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  jf  Liares  nas 
freguesias  de  S.  Martinho  e  de  S.  Thiago,  de 
Candoso,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  free.  de  S.  Thiago,  de  Carreiras,  cone. 
de  y illa  Verde,  distr.  de  Sraga.  j|  Logar  na  freg. 
de  S.  Bomão,  de  Carvalhosa,  cone.  de  Marco  de 
Canavezes,  distr.  do  Porto.  |{  Pov.  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Castellões,  cone.  de  V.  N.  de  Famali- 
cão, distr.  de  Braga.  i|  Logar  na  freg.  de  S.  Chris- 
tovão,  de  Selho,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Loear  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ce- 
pões,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Christellos,  cone.  de 
Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Couto,  eonc.  de  Santo  Thyrso,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Crespos,  cone.  e  distr.  de  Braga.  |{  Logar  na  freg. 
de  S.  Thiago,  de  Espargo,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Fornos,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  E*  aqui  na  aldeia  de  Marco  a  sede  do 
cone  II  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gonça, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  da 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Infias,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Joanne,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Cruz 
de  Jovim,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg  de  Santa  Eulália,  de  Lanhezes, 
cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Christina,  de  Longos,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
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Salvador,  de  Louredo,  cone.  de  Povoa  de  Lanho- 
zo,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  free.  de  Santa 
Eulália,  de  Loureira, cone.  de  Villa  verde,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone. 
da  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Macieira,  cone.  de  Lousada, 
distr.  do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Magrelios,  cone.  de  Marco  de  Canaveses,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  fres.  de  Santa  Marinha  do 
Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Meixomil,  cone  de 
Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Milheiros,  cone.  da  Maia, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Moreira  de  Rei,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
ga II  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Negrellos, 
cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  rov.  na 
freg.  du  Santa  Marinha,  de  Nespereira,  cone.  de 
Sinfâes,  distr.  de  Vizea.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Nogneiró,  cone.  e  distr.  de  Braga.  J| 
Po7.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Pias,  cone.  da 
I^uzada,  distr.  do  Porto.  |f  Logar  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Ponte,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nhai, de  Portela,  cone.  de  Y.  T^.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  ^auísl  Com- 
ba, de  Regime,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de  Re- 
quião,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Logares  nas  freg.'  de  S.  Clemente  e  de  S. 
Martinho,  de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braffa  ||  Logares  nas  freg.'  de  Santa  Maria  e 
de  S.  Martinho,  de  Sardonra,  cone.  de  Castello 
de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Sequiade,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  fres.  de  S.  Paio,  de  Seramil, 
cone.  d^àmares,  distr.  de  Braga. ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Sobradello  da  Gama,  cone  do 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  8.  Salvador,  de  Taboado,  cone.  de  Mar- 
co de  Canavexes,  di^tr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Telhado,  cone  de  V.  N.  de 
Famalicão,  distr.  de  Braea.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Christina,  de  Teudaes,  cone.  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro 
Fins,  de  Tomo,  cone  de  Louzada,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Tro- 
peço, cone  d*Arouca,  distr.  d*Âveiro.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Vai  lo  de  Bouro,  cone 
de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Vandoma,  cone  de 
Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Várzea,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Var- 
ziella,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freç.  de  Santa  Maria,  de  Veatodos,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  do 
Senhor  Jesus,  de  Carvalhal,  cone  d'Obidos,  distr. 
de  Leiria.  ||  Casal  na  freg  de  N.  S.*  d' Assumpção 
de  Chãs  de  Tavares,  cone  de  Mangualde,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  do 
Nine,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braea.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  An- 
reade,  cone  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quin- 
ta na  freguezia  da  Sé,  concelho  e  distrieto  de 
Évora. 

Kacello  de  Baixo.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Eulália  de  Barrozas,  cone  de  Louzada,  distr.  do 
Porto. 

Bacello  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  logares 
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na  freg.  de   S.  Salvador,  de  Tagilde,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bacello  das  Freiras  dos  Gasaes.  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone  de  Monchi- 
que, distr.  de  Faro. 

Bacello  do  Milho  (Casal  do).  Na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bacello  do  Padre  Tejo.  Logar  na  freg.  da 
Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Bacellos.  Logar  na  freg.  de  Santo  André, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Carreiras, 
cone  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  fr^g.  de 
S.  Christovão  de  Nogueira,  cone  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  fi;pg.  de  S.  Martinho, 
de  Fareja,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braça.  ||  Lo* 

far  na  nreç.  de  S.  Christovão,  de  Labruja,  cone 
e  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  Logar  na  freg.  do  S.  João  Baptista,  de  Lagos 
da  Beira,  cone  de  Oliveira  do  Hospital,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Lanhellas,  cone  de  Caminha,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Matamá,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  J| 
Líogar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Melides,  cone  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Penude,  cone  de  Lamego,  oistr.  do 
Vizeu.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Romão  de  Aremos, 
cone  de  Rezende,  difstr.  de  Vizeu.  P  Pov.  na  treg 
de  Santa  Maria  dos  Olivaes  e  cone.  de  Ihomar 
distr.  de  Santarém.  |[  Casal  na  freg^  de  N.  S.*  da 
Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone  de  Sobral  de 
Monte  Agraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
de  N.  S.'  da  Graça,  de  Vinha  da  Rainha,  cone 
de  Soure,  distr.  do  Coimbra.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  do  Loreto,  do  Juromenha,  cone  de  Alan- 
droal, distr.  d'Evora.  ||  Monte  na  freç.  de  S.  Mar- 
tinho das  Amoreiras,  cone  de  Odemira,  distr.  de 
Bej%.  II  Monte  na  freguezia  de  S.  Pedro,  de  Tere- 
na,  cone  d* Alandroal,  distr.  d*Evora.  ||  Quinta  na 
freç.  de  N.  S.*  da  Fumagueira,  de  Maçainhas  de 
Baixo,  cone  e  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Nicolau,  de  Pena  Lobo,  cone  de  Sabugal, 
distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Oliveira,  do  Tortozendo^  cone.  da  Covilhã,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Bacellos  dos  Polires.  Logar  na  freg.  de  San- 
to André,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  do 
Lisboa. 

Bacharéis.  Monte  na  freg.  de  Sant^Anna,  da 
Aldeia  do  Matto,  cone  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, de  Aventosa,  cone.  d^Elvas,  distr.  de  Por- 
talegre. 

Bacharel.  Grau,  titulo  conferido  ao  estudan- 
te approvado  nas  disciplinas  necessárias  para  o 
obter.  Pessoa  investida  no  grau  de  bacharelato. 
Bacharel  formado  é  aquelle  q^ue,  tomado  o  grau, 
completa  o  curso  universitário,  cm  que  o  alcan- 
çou, ao  que  se  chama  z  formatura.  Não  só  nas  an- 
tigas universid.  des  se  dava  a  designação  de  ba- 
charel ao  primeiro  dos  graus  na  ordem  ascenden- 
te, também  nas  egrejas  cathedraes  e  nos  mostei- 
ros, em  cujas  escolas  primitivamente  se  ensinou, 
havia  bacharéis  ou  baccalarios,  nome  que  se  dava 
aos  cónegos  e  monges  mais  novos,  o  que  estavam 
já  dispostos  para  subir  a  dignidades  e  cargos 
mais  altos  nas  suas  respectivas  corporações. 
Egualmente  foram  chamados  badiareis  ou  òacca- 
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larisi  06  qae,  havendo  conseguido  já  a  ordem  mi- 
litir,  eram  ainda  de  poaca  edade,  od  não  pos- 
saiim  bastante  riqueza  para  terem  pendão  t  ccd- 
dàn;  isto  é,  safficiente  numero  de  vassallos  pa- 
gos 6  mooiciados  á  sua  cnata,  para  poderem  ar- 
TOtar  iNudeira  sobre  si  nas  expedições  militares. 
Mu  d'oode  se  poderá  deduzir  a  origem  de  todos 
estes  hadutreiêf  pergunta  Viterbo,  no  seu  Eluci- 
dário, £  responde:  «Nada  mais  natural  que  di- 
ssmos  lhes  prQvein  dos  antigos  bacealarioa  ou 
senhores  de  bctcoalaricu^  os  quaes  sendo  livres,  e 
de  condiçlo  ingénua,  nSo  effualavam  comtudo  a 
eondi^  dos  baròeê  e  rieos-nomens^  a  quem  fica- 
Tsm  sendo  muito  inferiores.»  Quanto  aos  bacha- 
réis eoclcsiasticos  encontra-se  o  termo  em  vários 
documentos.  O  próprio  Viterbo  no  supplemento 
ao  Ebteidarioy  toc.  òocAeier,  que  define  por  be- 
neficiado de  uma  cathedral,  transcreve  d'um  do- 
comento  de  S.  Pedro  de  Coimbra  de  ld64:  «E  fa- 
çam entom  yyr  os  Priores  da  Villa  e  Raçoeiros, 
e  baehaleres  dizer  as  Horas,  e  as  Missas,  que 
lom  theadoa — ^Item:  mando,  que  naquel  dia,  em 
qne  for  soterrado  aa  véspera  venham' os  baeha- 
leres díser  Véspera,  e  Matinas  de  nove  liçoens. 
— It  mando  três  libras  pêra  cera  pêra  a  arca  de 
Santa  Maria  da  See  dos  bachareles.»  N*nm  mes- 
mo doevmento  se  encontram  as  formas  baeheUr  e 
hadiardf  o  que  confirma  a  perfeita  identidade. 
Do  OaUdo^  doê  Bitpoê  do  Porto,  por  D.  Rodri- 
go da  Cunha,  II,  43,  consta  que  na  sé  da  mesma 
eidade  havia  também  certos  beneficiados  que  ti- 
nham o  nome  de  bacharéis.  Quanto  ao  titulo  aca- 
demieo,  eada  ama  das  fac  Idades  universitárias 
tem  os  seus  bacharéis,  cujo  curso  é  de  quatro 
Uffios,  e  bacharéis  formados,,  que  cursam  mais  o 
qnioto  e  oltimo  anno  da  respectiva  faculdade.  O 
bacharelato  é  oonferido  immediatamente  ao  acto 
on  exame  e  approvaçSo  do  curso  do  quarto  anno: 
•  doator  presidente  do  jurv  respectivo,  revestido 
de  batina,  eapello  e  borla  doutoral,  recitando 
ona  antiffa  oração  latina  preceituada  para  o  caso, 
Doe  a  bona  sobre  a  cabeça  do  bacharelando,  e  se 
ha  mais  de  um,  vae-a  pondo  sobre  a  cabeça  de 
eida  nm,  dizendo  para  cada  qual  dos  (}ue  ao  pri- 
meiro se  seguem:  Tibi  quogue.  Só  a  Universidade 
de  Coimbra,  e  a  de  Évora,  emauanto  durou  e  na 
na  especialidade,  podiam  conterir  graus  de  ba- 
mbarei e  superiores.  Aquella  conserva  ainda  essa 
preemineDeia  sobre  todas  as  demais  escolas  su- 
poiores.  Todavia  a  lei  de  14  de  junho  de  1880, 
fcfennando  a  instmccâo  secundaria,  estatuiu,  de 
par  eom  o  eurso  geral  d'esta  categoria,  dois  com- 
plementares, nm  de  lettras,  outro  de  sciencias,  e 
correspondentemente  a  cada  nm  d*estes,  o  bacha- 
>^^  em  letras  e  o  bacharelato  em  sciencias, 
cada  qoal  eonlérido  áquelles  que,  tendo  approva- 
Çio  no  corso  geral,  também  a  obtinham  em  um 
M  ontro  dos  complementares.  Estes  dois  çraus 
^r^  oonteridos  sem  çeremonial  algum,  mediante 
Jl^pediçSo  das  cartas  ou  diplomas  respectivos. 
^  a  reforma  do  ensino  secundário  por  decreto 
de2Sde  dezembro  de  1894  fnndiram-se  os  dois  cur- 
tos complementares.  O  grau  de  bacharel  é  neces- 
^TM  para  passar  ao  immediato  em  aualquer  das 
«cnldades  da  Universidade,  e  o  de  backard-for' 
*^  prefere  para  a  admissfto  em  diversos  em- 
pregos públicos,  conforme  determinam  os  regu- 
•inientos. 

BadiaraL  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  d^Assum- 
P$^  a  eonc  d'ArnBiches,  distr.  de  Portalegre. 
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Baoharela  (Q^inta  da).  Na  fireg.  de  S.  Thiago 
d'£vora  d* Alcobaça,  cone.  d* Alcobaça  distr.  de 
Leiria. 

Baclutpelato.  Primeiro  dos  graus  universitá- 
rios (Prima  laurea  vel  primus  gradus  litterarius), 
isto  é,  o  minimo,  pelo  qual  se  adqnire  o  titulo  de 
bacharel. 

Bsuslas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Rande, 
cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Ribeiro, 
na  prov.  da  Estremadura,  com.  de  Thomar,  o  qual 
tem  azenhas,  pizões  e  lagares  de  azeite. 

Bsusias  de  Baixo,  de  Cima  e  do  BSeio.  Três 
povoações  na  fireg.  de  8.  Domingos,  cone  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. ' 

Baclm.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro  de  France, 
cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

Baço.  Serra  da  prov.  do  Douro,  com.  de  Coim- 
bra, termo  de  Goes.  C  braço  da  Serra  da  Es- 
trella.  Tem  18  k.  de  comprimento  e  12  de  largura. 
Lança  dois  braços,  que  são:  Colcorinho  e  CebôUo. 
E*  muito  fria.  Tem  algumas  povoações  pequenas; 
produz  algum  trigo,  centeio,  castanhas  e  caça. 

Baço  de  Boi  (Quinta  do).  Na  freg.  de  8.  Mar- 
tinho, de  Conde,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bacoreira.  Herdade  na  freg.  de  S.  Thiago  do 
Escoural,  cone.  de  Montemor-o-Novo,  distr.  de 
Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Bento  de  Anua 
Loura,  cone.  de  Estremoz,  distr.  de  Évora. 

Bacoreira  de  Baixo,  de  Cima  e  de  Fora. 
Três  povoações  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Fer- 
mentões,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bacorinho.  Logar  na  freg.  de  N.  8*  da  Con- 
ceição, de  Abitureiras,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 
II  Horta  na  freg.  de  N.  6.*  d* Assumpção  e  cone. 
de  Alter  do  Chão.  distr.  de  Portalegre. 

Bacorinho  e  Bácoro.  Dois  n^ontes  na  freg.  de 
Santo  Autouio,  de  Vaiamonte,  cone.  de  Monforte, 
distr.  de  Portalegre. 

Baços.  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
Barros,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Báculo.  Bastão  pastoral  que  usam  os  patriar- 
chas,  arcebispos,  bispos  e  abbades  regulares  nas 
cerimonias  religiosas,  ou  quando  vão  nas  procis- 
sões e  dão  a  benção  pontincal.  O  báculo  dos  bis- 
pos e  abbades  e  curvo  na  extremidade,  á  simi  • 
Ihança  do  cajado  dos  pastores ;  o  dos  arcebispos 
termina  com  uma  cruz,  e  o  dos  patriarcbas  com 
uma  cruz  dupla.  O  báculo  dos  abbades  e  abba- 
dessas  é  coberto  com  um  véo  ou  sudário,  para  o 
distinguir  do  dos  bispos  e  como  signal  de  subor- 
dinação á  jurisdicção  episcopal.  O  báculo  é  o  sym- 
bolo  da  correcção  episcopal:  attraheper  curvum, 
modio  rege,  punge  per  imum;  assim,  termina  em 
baixo  por  uma  ponta,  como  significando  que  serve 
para  agoilhoar  os  preguiçosos,  e  em  cima  por 
uma  curva  ou  gancho,  como  para  agarrar  os  que 
se  transviam.  líos  tempos  primevos  da  egreja, 
em  que  era  tudo  simplicidade  e  pobreza,  o  báculo 
era  uma  simples  vara  de  madeira,  ordinariamente 
de  cypreste  novo,  recurvada  no  extremo  supe- 
rior. Nos  séculos  xv  e  xvi  os  báculos  tinham  attin- 
gido  o  maior  luxo  na  ornamentação  e  riqueza  nas 
matérias  primas.  Em  Portugal  ainda  existem 
magníficos  exemplares  d*estes  objectos  d*arte  re- 
velando muito  bom  gosto.  Na  exposição  retros- 
Íectiva  da  arte  ornamental,  que  se  realisou  em 
lisboa  no  anno  de  1882  e  na  que  se  effectuou  em 
1895,  por  occasião  do  centenário  antonino,  appa- 
receram  notáveis  exemplares.  No  museu  episco- 
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Sal  de  Coimbra  e  em  vnrias  s£a  Ao  paia  se  ^ar- 
am alf^una  bacoloa  preciosos.  Entre  ontros  bá- 
culos disticguiram-se  na  eipoaiçSo  de  1882  o 
baciilo  de  Castro  Daíre  e  o  de  Évora.  O  nrimeiro 


Bftoala  dm  wí  áb  fivon 


BuppSe-8e  do  necnlo  xu  ou  xiii  e  por  i«80  inaito 
curioso.  E'  de  cobre  dourado  em  toda  a  parte  su- 
perior, tendo  de  altura  33  ceutimetroe;  a  parte 
inferior,  cylindrica,  é  adornada  com  três  lagarti- 
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ias  com  as  caudas  enroladas.  A  parte  superior 
'  representa  uma  serpente,  que  se  enrola  circular- 
mente em  Tolta  do  medaíhSo,  que  de  um  lado 
tem  em  baixo-retevo  um  santo  coroado,  sentado 
e  lançando  a  benção,  o  do  outro  lado  Moiisa  Se- 
obora  com  uma  corfia  similhante,  e  com  o  Menino 
nos  braços.  Pertencia  á  egreja  da  Ermida,  con- 
celho de  Castro  Daire,  digtricto  de  Viíeu.  Tam* 
bem  era  curioso  ootro  báculo  de  cobre,  do  seca- 
lo  xiT,  representando  uma  serpe  com  a  cabe^k 
atravessada  pela  crus,  e  que  se  diz  ter  sido  acha- 
do Dft  sepultura  de  Santo  Ovídio.  Pertence  á  sé 
de  Braga.  Ambos  estes  báculos  demonstram  a 
simplicidade  ingénua  das  primeiras  épocas  da  in- 
fância da  arte  e  dos  primeiros  tempos  do  chrís- 
tianismo.  O  estylo  é  grave  e  sem  oetentaçSo.  O 
bacnlo  da  eé  de  Évora  pertence  ao  século  zti,  é 
um  precioso  monumento  artístico  e  tfio  soberbo 
como  a  custodia  dos  Jeronjmos,  embora  ulo  seja 
como  ella  de  ouro,  mas  aim  de  prata  dourado, 
ornado  do  pedras  finas  de  variadas  c6res.  Tem 
de  altura  64  centímetros.  A  parte  inferior  é  cy- 
lindríca,  toda  canellada  e  acaba  por  um  braço  d« 
fiute  em  prisma  hezagonal,  terminando  superior 
B  inferiormente  por  um  grupo  de  molduras,  pró- 
ximo das  qnaes  se  v@em  ao  todo  doae  pedras 
preciosas  engastadas  cm  duas  ordens  e  em  cada 
fece   do  prisma.   Seia   baizos-rclevos,  separados 

Sor  omatoa,  representam  figuras  de  pbantasia  em 
íversas  posicSea.  Por  cima  d'esta  parte,  guar- 
necida de  folhagens  e  de  baixos -rei  evos,  a^a-se 
sobreposta  uma  espécie  de  torre  ou  templo  go- 
thico,  composto  de  dois  andares,  o  inferior  de 
maior  circumferencia  e  o  supi^rior  concêntrico 
com  o  maior.  Tanto  a  parte  inferior  como  a  su- 
perior do  templo  constituem  arcadas  ogivaes  re- 
matadas por  folhageus  caprichosas.  Junto  á  co- 
Inmua  central,  que  fónna  o  prolongamento  da 
haste  do  báculo  e  voltados  para  ella,  ba  seis  es- 
tatuetas representando  oa  quatro  evangelistas  e 
dois  apóstolos,  todoa  ajoelhados.  As  figuras  do 
templo  superior  estão  em  pé  e  encostadas  á  haste 
central  e  representam  apóstolos  e  prophetas.  Um 
pouco  mais  acima  começa  a  columna  que  supe- 
riormente vae  formar  a  arcada,  no  meio  da  qual 
se  vê  a  imagem  da  Virgem.  A  haste  toma  entfio 
a  fdnna  d'essaB  colnmnas  compostas,  cujas  ner- 
vnras  se  ramificam  nas  bellaa  arcadas  e  naves  dos 
templos  gothicos;  e,  curvando-se  na  parte  supe- 
rior, forma  a  arcada  do  templo.  No  meio  da  volta 
inferior  da  voluta,  qne  representa  um  corpo  de 
serpente,  ergue.se  uma  delicada  peanha,  sobre  a 
qual  esti  assente  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição.  Na  columna  começa  nma  nova  ordem 
de  molduras  e  ornatos,  que  terminam  quasi  Bo 
I  do  circulo  da  volta,  onde  nascem  folhagens 
caprichosamente  enroladas,  no  meio  das  qnacs  se 
levanta  a  peanha.  Cada  mn  dos  fiort^es  da  co- 
lumna tem  engastada  uma  pedra  preciosa  Estas 
pedras  vSo  augmentando  de  volume  á  medida  i^ue 
se  aproxima  o  termo  da  curva.  Na  saliência  in- 
ferior da  voluta  brilha  nma  grande  ametbysta.  A 
columna  termina  quasi  á  altura  da  peanha  sobre 
qne  está  assente  a  imagem  da  Senhora.  D'a(]ni 
sae  no  meio  das  folhas  caprichosamente  enrola- 
O  corpo  da  serpente,  que  ae  estende  atí  i. 
columna  e,  ao  chegar  a  esta,  curva-se  para  for- 
mar a  cabeça  disfarçada  na  grande  e  bella  ame- 
thysta,  que  produE  ezcellente  efifeito  de  tantos 
florões  e  lavores  caprictiosoB  e  variados.  Este 
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bftfinlo  é  ama  obra  prima  da  arte  portugueza.  A 
estampa  reproduz  fielmente  a  preciosa  jóia  de 
arte  christS.  O  bacalo,  como  distinctivo  da  auto- 
ridade pastoral  e  de  jarisdicçSo,  figura  diversa- 
mente noB  brasdeSy  quanto  á  forma;  metal  e  po* 
siçio.  £*  iiin  bastSo  de  ouro  ou  de  prata.  E*  or- 
namento do  escudo  de  um  bispo,  arcebispo,  pa- 
triarcha,  cardeal,  como  do  de  um  simples  abbade 
OQ  abbaídessa.  Os  bispos  usam  nos  seus  brasões 
a  mitra  á  dextra  e  o  báculo  á  sinistra  com  a  vo- 
luta  para  fora.  Nos  seus  escudos  os  abbades  e  as 
•bbaaessas  usam  o  báculo  com  a  voluta  para 
dentro,  o  que  auer  indicar  que  a  autoridade  does- 
tes últimos  se  limitava  ao  interior  do  mosteiro  a 
aoe  presidiam.  A  voluta  voltada  para  o  lado  de 
rora  indica  que  o  poder  do  bispo  ou  prelado  su- 
perior se  estende  a  todos  os  fieis,  significando  ju- 
risdicçSo  externa 

Bads^Jos.  Familia  oriunda  da  cidade  de  Bada- 
jos,  em  Hespanha,  onde  teve  o  seu  solar.  Passou 
a  Portugal  no  reinado  de  D.  João  III,  que  lhe 
confirmou  as  armas  seguintes :  £m  campo  de  ouro 
a  imagem  de  S.  Jofto  Baptista  em  pé,  descalço, 
vestido  de  peiles  e  com  capa  vermelha^  e  um  cas- 
tello  de  prata  com  frestas  de  preto  na  mSo  di- 
reita, e  mostrando -o  com  a  mão  esquerda 

BadaJOB  (O  cometeiro  de),  V.  Castro  (José 
Francisco  de). 

Badajos  (Luetas  com).  Desde  muito  cedo  que 
a  cidade  de  Badajoz,  capital  da  província  do 
mesmo  nome  e  de  toda  a  Estremadura  hespa- 
nliola,  teve  luetas  com  Portugal,  de  cuja  frontei- 
ra dista  7  kilometros.  Badajoz  foi  sempre  a  sen- 
tinella  de  Hespanba  contra  nós,  da  mesma  for- 
ma que  Elvas  o  tem  sido  contra  as  hespanboes. 
Os  nossos  mais  antieos  documentos  d2o  &  cidade 
de  Badajoz  o  nome  de  Bcuicdhnuce  e  Badalióê,  co- 
010  declara  Viterbo,  no  seu  Elucidário^  fundan- 
do-sc  nos  Vtêtigioê  da  língua  arábiga  de  Fr.  João 
de  Sousa.  Data  da  conferencia  de  Cella  Nova, 
realisada  em  1160,  entre  D.  Affonso  Henriques  e 
o  rei  de  L*e2o,  D.  Fernando  II,  a  nossa  primeira 
lacta  com  aquella  praça  de  guerra.  Os  dois  sobe- 
ranos tinham  ajustado  que  Badajoz  ficaria  per- 
tencendo a  LeSo.  Mas  D.  Affonso  Henriques,  a 
quem  d2o  agradava  a  fronteira  estabelecida, 
aproveitou  a  edificação  de  Ciudad  Rodrigo  como 
pretexto,  e  rompeu  hostilidades  contraio  rei  leo- 
ses.  Dirigindo-se  em  1169  com  o  exercito  a  Ba- 
dajoz, o  nosso  monarcha  tomou  a  cidade,  resis- 
tindo-lbe  porém  a  alcáçova.  D.  Fernando,  ao  sa- 
ber do  que  se  passava,  correu  a  oppôr-se  a  D. 
Affonso,  o  qual  não  tardou  a  ficar  sitiado  por 
fua  vex.  Foram  vencidos  os  portuguezes  e  para 
aiaior  infelicidade,  D.  Affonso  Henriques,  ao  re- 
tirar á  pressa,  na  occasião  em  que  sania  a  sbXo- 
pe  as  portas,  bateu  com  uma  perna  no  ferrolho,  e 
ferindo-se  gravemente  cahiu  em  poder  do  inimi- 
go. Não  abusou  o  rei  leonez  da  situação  do  ven- 
ddo,  e  deu-lhe  lealmente  a  liberdade,  exigindo- 
Ihe  apenas  a  restituição  da  provinda  ultimamen- 
te invadida  e  o  respeito  dos  tratados.  j|  Mais  tar- 
de, no  reinado  de  D.  Fernando  I,  quando  este  so- 
berano quebrou  a  paz  de  Alcoutim,  o  mestre  de 
S.  Thiago  entrou  no  Alemtejo,  devastando  tudo 
sem  achar  resistência  e  retirando-se  carregado 
de  despojos  para  Badajoz.  Tirou  a  desforra  does- 
ta incursão  um  valente  guerreiro  portuga  ez,  de 
nome  Gil  Fernandes,  o  qual,  achando-se  em  El- 
vas, combinou  com   o  fronteiro   d*esta  praça,  o 


conde  de  Arraiollos,  uma  entrada  em  Hespanba, 
para  arrasarem  os  arrabaldes  de  Badajoz.  Al- 
guns dos  portuguezes,  mais  destenfidos,  chega- 
ram perto  da  cidade,  e  saindo  d*ella  alguns  hes- 
paohoes,  Gil  Fernandes  e  mais  vinte  portu^ezes 
a  cavallo  carregaram  os  inimigos  com  tal  ímpeto 
que  estes  foram  de  roldão  até  dentro  das  portas. 
II  Outro  ataque  a  Badajoz  teve  origem  na  falta 
de  cumprimento,  por  parte  dos  hespanboes,  das 
tregoas  ajustadas  entre  o  Mestre  de  Aviz  e 
D.  João  I,  de  Castella.  Houve  uma  embaixada  a 
Castella,  mas  esta  considerou  sempre  letra  morta 
o  que  se  pactuara  Vendo  o  Mestre  de  Aviz  que 
só  pela  força  obteria  o  necessário  cumprimento 
do  tratado,  incumbiu  a  Martim  Affonso  de  Mello, 
fidalgo  de  sua  confiança,  o  tomar  de  súbito  uma 
praça  aos  castelhanos.  Depois  de  fazer  as  suas  in- 
vestigações, pelo  Alemtejo,  decidiu- se  Martim 
Affonso  a  tentar  a  conquista  de  Badajoz.  Para 
esse  fim  entrou  em  negociações  com  um  escudeiro 
portuguez  de  nome  Gonçalo  Ánnes,  que  ali  vivia 
nomisiado;  mas  o  governador  da  praça,  desconfian- 
do do  portuguez,  mandou-o  sair  da  cidade.  Gon- 
çalo Annes  não  tardou  em  voltar  a  Badajoz,  sob 
pretexto  de  cobrar  uma  divida,  e,  combinando -se 
com  o  porteiro,  deu  entrada  aos  portuguezes,  que 
tomaram  a  cidade  de  súbito  na  noite  de  12  de 
maio  de  1H96.  86  assim  se  cumpriria  o  tratado 
de  1393.  Houve  varias  embaixadas  improficuas, 
ás  quaes  se  seguiram  novas  hostilidades,  oue  aca- 
baram com  as  tregoas  de  28  de  setembro  ae  1400, 
feitas  em  Segóvia,  sendo  uma  das  condições  a 
restituição  de  Badajoz.  ||  Durante  a  guerra  da 
Restauração  duas  vezes  tentaram  os  portuguezes 
apoderar-se  de  Badajoz,  mas  em  ambas  foram 
mal  succedidos.  Foi  a  primeira  em  1657,  quando 
08  hespanboes  cercavam  Olivença.  O  general 
portuguez,  conde  de  S.  Lourenço,  para  obrigar 
aqueUes  a  desistirem,  lembrou-se  de  ir  sitiar 
Badajoz,  porém  duas  tentativas  que  effectaou 
n*esse  sentido  foram  egualmente  infructiferas.  No 
anuo  immediato,  Joanne  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  que  substituirá  o  conde  de  S.  Liourenço,  no 
commando  do  exercito  do  Alemtejo,  tentou  uma 
nova  expedição  contra  Badajoz,  e  durante  quatro 
mezes  sitiou  a  cidade,  vendo-se  forçado  a  levan- 
tar o  cerco,  por  sair  de  Madrid  um  poderoso  exer- 
cito em  soccorro  d'aquella  praça  de  guerra.  ||  Na 
guerra  da  successão  de  Hespanba  mais  uma  vez 
auizeram  os  portuguezes  assenhorear-se  de  Ba- 
dajoz, e  o  marquez  das  Minas,  logo  que  recebeu 
a  nomeação  de  commandante  do  exercito  de  ope- 
rações, decidiu-se  a  cercar  a  praça.  Nos  primeiros 
dias  de  outubro  de  1705  entrou  em  campanha,  e 
circumvallando  Badajoz,  começou  a  bater  a  ci- 
dade no  dia  11.  Na  noite  de  \Ú  para  14  o  mare- 
chal Tessé  conseguiu  passar  o  Xevora  e  ir  pos- 
tar-se  em  batalha  junto  dos  muros,  tornando  im- 
possível a  conquista  da  praça.  O  valente  general 
portuguez  levantou  o  cerco  e  retirMU-se  sem  dei- 
xar em  poder  do  inimigo  a  menor  cousa- 1|  Na 
guerra  peninsular  o  papel  de  Badajoz  foi  impor- 
tante, principalmente  nos  annos  de  1811  e  1812. 
Em  11  de  março  de  1811  cahiu  em  poder  dos 
francezes,  por  capitulação.  Tentou  o  exercito  ai* 
liado,  de  portuguezes  e  mglezes,  de  tomar  aquella 
praça;  mas  nem  o  assalto  commandado  por  Be- 
restorá  nem  o  dirigido  pelo  próprio  Wellington 
conseguiram  o  seu  propósito.  Em  1812  voltou  no- 
vamente o  exercito  anglo-luso  a  sitiar  Badajoz, 
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e  d'esta  vez,  embora  á  custa  de  grandes  sacrifi- 
cios  e  enormes  perdas,  alcançou  a  posse  da  praça. 
Foi  um  memorável  cerco,  em  ^ue  as  tropas  por- 
taguezas  se  portaram  com  a  maior  valentia,  sendo 
apontado  como  um  notabilissimo  feito  militari 
sem  duvida  um  dos  mais  heróicos  em  que  moder- 
namente se  illustraram  as  armas  portug^ezas. 
Seria  difficil  deixar  aqui  uma  rápida  descripção 
de  tão  glorioso  cerco,  com  indicaçSo  das  brigadas 
e  corpos  portnguezes  que  entraram  n*este  terceiro 
sitio  de  Badajoz  e  no  assalto  dado  á  mesma  praça 
em  6  de  abril  de  1812,  o  que  tudo  larga  e  minu- 
ciosamente se  encontra  na  obra  de  Luz  Soriano 
sobre  a  guerra  peninsular. 

BadaJoB  (Tratados  de).  São  vários  os  tratados 
celebrados  em  Badajoz  pelos  monarchas  portu- 
euezes:  Em  16  de  fevereiro  de  1267,  encontran- 
do-se,  n*essa  cidade,  os  reis  D.  Affonso  III,  de 
Portugal,  e  D.  Affonso  X,  de  Castella,  se  ajustou 
entre  os  dois  soberanos  uma  convenção,  pela  qual 
se  fixavam  as  fronteiras  entre  os  seus  estados,  e 
por  duas  cartas  da  mesma  data  o  rei  castelhano 
manda  entregar  os  castellos  do  Algarve  a  D.  Af- 
fonso III,  absolvendo-os  da  homenagem  que  d*el- 
ies  lhe  haviam  feito,  e  desobriga  D.  Affonso  III, 
o  príncipe  D.  Diniz  e  seus  herdeiros  e  successo- 
rcs  de  todos  os  encargos,  pleitos  e  posturas  rela- 
tivos ao  reino  dos  Algarves^  £sta  convenção  e  as 
duas  cartas  alludidas  podem  vêr-se  no  Corpo  Di- 
plomático Porttiffuezj  do  Visconde  de  Santarém.  || 
£m  13  de  dezembro  de  1287  celebrou-se  em  Ba- 
dajoz um  tratado  de  amizade  e  composição  entre 
D.  Diniz  e  o  rei  de  Castella,  de  uma  parte,  e  o 
infante  D.  Affonso,  irmão  de  D.  Diniz,  da  outra. 
Foi  este  pacto  devido  á  intervenção  da  rainha 
Santa  Izabel  e  por  elle  se  obrigou  D.  Affonso  a 
ceder  ao  rei  as  villas  de  que  era  senhor  no  Alem- 
tejo,  perto  da  fronteira,  recebendo  em  troca  uma 
somrna  paga  annual mente  e  outras  terras  no  in- 
terior do  reino.  ||  Em  9  de  acosto  de  1382  cele- 
brou-se em  Badajoz  o  tratado  de  paz,  que  poz 
termo  &  guerra  entre  Portugal  e  Castella,  sendo 
negociadores,  da  parte  do  rei  D.  Fernando,  o  con- 
destavel  D.  Álvaro  Peres  de  Castro,  conde  de 
Arraiollos  e  o  marechal  GU>nçalo  Vasques  de  Aze- 
vedo, e  da  parte  de  D.  João,  Pedro  Sarmento  e 
Pedro  Fernandes  de  Velasco.  Por  esse  pacto  o  rei 
de  Castella  obrigou  se  a  restituir  ao  de  Portugal 
as  praças  de  Almeida  e  de  Miranda,  que  tomara, 
a  entrefirar  as  galés  que  tinham  sido  apresadas 
na  batalha  de  Saltes,  a  soltar  o  almirante  D.  João 
Affonso  Tello  e  outros  prisioneiros,  o  a  fornecer 
gratuitamente  uma  porção  dos  seus  navios,  que 
estavam  deante  de  Lisboa,  para  transportarem  a 
Inglaterra  os  soldados  do  conde  de  Cambridge. 
Por  este  tratado,  a  mão  da  infanta  D.  Beatriz, 
filha  de  D.  Fernando  recebeu  um  novo  destino,  e 
dissolvendo-se  os  desposorios  anteriormente  ajus- 
tados com  o  infante  D.  Henrique,  filho  primogé- 
nito do  rei  de  Castella,  e  depois  com  o  filho  do 
conde  de  Cambridge,  estipulava-se  o  casamento 
d*ella  com  D.  Fernando,  filho  segundo  do  rei  cas- 
telhano. Este  tratado  acha-se  extractado  na  Mo- 
narchia  Lusitana,  parte  viii  e  na  Ckronica  d^d- 
rei  D.  Fernando^  por  Fernão  Lopes.  ||  Com  data 
de  6  de  junho  de  1801,  apoz  a  curta  e  vergonhosa 
campanha  d*esse  anno,  assignou-se  em  Badajoz  o 
tratado  de  paz  entre  Portugal  e  Hespanha,  que 
foi  ratificado  pelo  governo  portuguez  em  14,  e 
pela  Hespanha  em  21  do  mesmo  mez  e  anno. 
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Continha  onze  artigos  esse  tratado  e  fôram  ne- 
gociadores Luiz  Pinto  de  Sousa,  mais  tarde  vis- 
conde de  Balsemão,  e  o  Principe  da  Paz.  Segniu- 
se  com  a  mesma  data  outro  tratado  entre  Luiz 
Pinto  de  Sousa  e  Luciano  Bonaparte,  para  a  paz 
entre  Portugal  e  França.  Todavia  esta  paz  só 
veiu  a  ajustar- se  pelo  tratado  de  Madrid  de  29 
de  setembro  de  1801.  No  vol  iii  da  Historia  da 
guerra  civily  de  Luz  Soriano,  acham-se  publica- 
dos aquelles  dois  tratados  e  a  correspondência 
respectiva. 

Badalinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  João  dos  Montes,  cone  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Baúdalo  (Monte  do).  Na  free.  de  8.  Thiajío,  de 
Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora. 

Badamallos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bartbolomeu, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone  e  com.  de  Sa- 
bugal, distr.  e  bisp.  da  Guarda;  354  hab.  e  91 
foç.  A  pov.  dista  28  k.  da  sede  do  cone.  Tem 
caixa  Bost.  Pertencia  á  coroa;  está  situada  n'um 
alto,  a*onde  se  vê  a  aldeia  de  Sisto  e  muitas 
serras.  Era  annexa  a  Villar  Maior,  formando  hoje 
uma  só  as  duas  freguezias.  Havia  um  reducto  ou 
fortim,  onde  os  moradores  faziam  guarda  em 
tempo  de  guerra.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  21  com  a 
sede  em  Castello  Branco. 

Badameoo.  Nome  antigo  da  pasta  èm  que  os 
estudantes,  especialmente  de  sciencias  maiores, 
levavam  os  cadernos  em  que,  sobre  as  mesmas 
pastas,  tomavam  por  escripto  as  apostillas  dicta- 
das  ou  expostas  pelo  professor.  Ainda  os  estu- 
dantes do  quinto  anno  de  cada  uma  das  áaculda- 
des  da  Universidade  de  Coimbra  usam  por  mera 
insígnia,  de  pastas  similhantes,  embora  já  sem 
aquella  denominação. 

Badana  (Horta  da).  Logar  na  freguezia  de 
S.  Pedro,  concelho  de  Elvas,  districto  de  Porta- 
legre. 

Badanaes.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Puri- 
ficação, de  Podentes,  cone.  de  Penella,  distr.  de 
Coimbra. 

Badanai  (Horta  do).  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Visitação,  de  Villa  Alva,  cone.  de  Cuba,  distr. 
de  Beja. 

Badarjas  (João  Rodrigues),  Capitão  da  cara- 
vella  Santa  Martha,  que  em  março  de  1Õ02 
acompanhou  á  índia  Vasco  da  Gama  a  vinsar  a 
traição  feita  pelo  rei  de  ( *alecut  a  Pedro  Alva- 
res Cabral.  Quando  em  1503,  Vasco  da  Gama 
regressou  ao  reino,  ficou  fazendo  parte  da  armada 
que  este  deixou  na  índia  commandada  por  Vi- 
cente Sodré.  Continuando  a  ficar  na  índia  nas  ar- 
madas que  se  iam  succedeudo,  tornou-se  celebre 
em  diversos  combates  com  a  gente  do  rei  de  Ca- 
lecut. Em  1504  passou  por  ordem  de  Duarte  Pa- 
checo, a  fazer  parte  da  armada  commandada  por 
Lisuarte  Pacheco. 

Bade.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Cer- 
dal,  cone  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

BadeUa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  For- 
nellos,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Bademes  (Casal  do).  Na  freg.  de  N.  S."  da 
Purificaçã",  de  Cachoeiras,  cone  de  Villa  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Badhor.  Chefe  indígena  de  alcrum  districto, 
dependente  do  estado  da  índia  Portugueza. 
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Bmdielro.  Pov.  na  freff.  de  S.  Jaliáo,  dé  Co- 
reiltf,  cone  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga. 

Badim.  Pot.  na  freg.  de  S.  JnliSo,  da  proY. 
lo  líinbo,  oonc  e  com.  de  Mona&o,  distr.  de 
Ttanna  do  Castello,  arceb.  de  Bra^a;  465  hab.  e 
128  íog.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e 
«rti  fltnada  n'Qm  monte  cercado  de  Talles.  £* 
terra  mmto  fria,  mas  saadavel,  e  pouco  fertiL  O 
TÍgark)  era  apresentado  pelo  reitor  da  freg.  de 
Sahrador  de  SeivSes,  á  qual  esta  fre^  estava  anne- 
la.  Tinha  de  congma  uns  60#0(X)  réis.  Foi  de  com- 
nendatarios.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.®  d  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Gkitão,  cone.  d'Âmarante,  distr.  do 
Porto. 

Badiai  Noto  o  Vellio.  Dois  loeares  na  freg. 
de  &  Salvador,  de  Pinheiro,  cone.  de  Guimarães, 
&tr.  de  Braga- 

Badinháo.  Logar  na  freg.  de  Santo  Âdriílo, 
de  Visella,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

^doca>  Logar  na  fireg.  de  Santo  André,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Badtea  on  Badolns.  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Misericórdia,  de  Antime,  cone  de  Fafe,  distr. 
de  Braga. 

Badoneofl.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
SoBto,  eooc.  da  Feira,  distr.  d* Aveiro.  ||  Logar  na 
freg.  de  &  Lourenço,  dos  Calvos,  cone.  de  Gui- 
■firiea,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Xaria,  de  G^emeos,  cone.  de  GruimarSes,  distr.  de 
Braga. 

Badnlaqoe.  Quisado  de  carne  ou  de  forçuras 
de  eameiro  cortadas  em  miúdos,  com  ceoôla, 
tOBciaho,  aaeite,  etc  a  ficar  com  caldo  espesso. 
Era  um  ^ntiço  acepipe  de  portugueses  e  hespa- 
ihoea,  que  loi  muito  predilecto  dos  frades  do 
QBBveato  d'A]eobaça,  e  também  usado  pelas  com- 
■anidades  religiosas  de  Portugal.  Dá-se-lhe 
egoabnente  o  nome  de  haztdaque. 

Baaçau  Appellido  nobre,  onundo  de  Hespanha, 
tomado  da  cidade  de  Baeza,  na  Andaluzia.  Pas- 
•09  a  Portugal  na  pessoa  de  João  Affonso  de 
Baeça  em  tempo  de  el-rei  D.  Fernando  I.  Pa- 
rece que  por  corrupção  de  vocábulo  se  appelli- 
daram  de  Beça  os  seus  descendentes.  Toaavia 
tcèam-se  armas  difiPerentes  em  brazSo  incom- 
|kto:  Em  campo  de  ouro  três  fazas  vermelhas, 
edas  do  mesmo  carregada  de  doze  crescentes  de 
prata.  Timbre,  meio  lobo  vermelho  com  um  crés- 
cate  das  armas  na  espádua.  Outras  armas  sâo: 
£■  campo  de  ouro  seis  &xas  vermelhas,  orla  do 
■noMo  carregada  de  crescentes  de  prata.  Timbre, 
■eio  lobo  de  vermelho  com  um  dos  crescentes 
du  armas  no  costado. 

Baaça  (Pedro).  Um  dos  cúmplices  da  conspi- 
lido  tramada  em  1641  contra  a  vida  de  D.  João  IV, 
e  da  qual  eram  chefes  principaes  o  arcebispo  de 
Bkaga,  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha,  e  o 
Barqaez  de  Villa  Real.  Era  thesoureiro  da  alfan- 
dc^  e  desvanecido  por  vêr  que  uns  altivos  fidal- 
9Be  requestavam  um  simples  mercador,  quasi  que 
perdra  de  todo  o  tino.  Offereceu-se  para  apre- 
Katar  juntamente  com  dois  outros  mercadores, 
Kogo  Rodrigo  de  Lbboa  e  Simfio  de  Sousa,  um 
■mo  e  trexentos  mil  cruzados  para  as  necessi- 
dides  da  conjuração,  falou  com  a  máxima  levian* 
^ide  dos  proíectoe  a  Luiz  Pereira  de  Harros, 
caitador  oe  nsenda,  que  foi  revelar  tudo  ao  so- 


berano, e  era  tal  a  sua  imprudência,  que  che- 
garam a  ter  conhecimento  ao  cjue  se  preparava 
os  criados  que,  affectos  á  pátria  como  todos  os 
populares,  foram  logo  denunciar  o  amo.  Sendo 
preso  com  os  outros  conspiradores,  sujeitaram-n*o 
a  tratos,  e  apezar  de  ter  mostrado  então  uma 
impassibilidade  digna  de  melhor  causa,  os  ou- 
tros cúmplices  revelaram  e  confessaram  tudo. 
Listaurado  o  processo,  foi  Pedro  Baeça  condem- 
nado  a  ser  enforcado  e  esquartejado,  executan- 
do-se  a  sentença  no  Rocio,  noje  Praça  de  D.  Pe- 
dro, a  29  de  agosto  do  referido  anno  de  1641, 
perdendo  a  vida  no  mesmo  cadafalso  outros  con- 
jurados. 

Baena.  Familia  oriunda  de  Castella,  descen- 
dente de  D.  Fernando  Rodriguez  de  Baena  Ca- 
brera  j  Castro,  que  tomou  o  appellido  da  villa  de 
Baena.  As  armas  são:  escudo  partido  embala;  na 
primeira  em  campo  de  prata  doze  lisonjas  ver^ 
meihas,  na  segunda,  em  azul,  um  leão  de  ouro 
rompente,  orla  de  ouro  carregada  de  oito  arrue- 
las de  vermelho;  timbre,  um  braço  armado  de 
prata  com  uma  lança  na  mão  enristada,  com  uma 
arruela  do  escudo  na  ponta. 

Baeoa  (António  LadUlau  Monteiro).  Nasceu 
em  Portugal  em  1781,  e  foi  para  o  Brazil,  onde 
passou  o  resto  da  vida,  fialleceudo  de  febre  ama- 
rella  em  1850.  Era  escríptor  geographo  e  official 
do  exercito  brasileiro.  Publicou  alguns  livros  no 
Pará. 

Baena  (António  Manuel  Leite  Pacheco  Ma- 
Iheiro  e  MéUo).  Escriptor  que  viveu  na  segunda 
metade  do  século  zviii,  e  de  que  apenas  de  sabe, 
que  escreveu  o  seguinte:  Panegvrtco gratuLatorio 
ao  Serenissimo  Setmor  D.  José,  Prindpe  do  Brazil 
na  occanâo  dos  seus  desposorios,  Lisboa  1777;  Ora* 
ção  á  Fidelissima  Rainha  D.  Maria  i,  na  sua  fe- 
liz aedamação^  Lisboa,  1777;  Elogio  congratida- 
tório,  mie  cm  nome  de  todos  os  vassallos  a  elrei 
D.  José  o  If  na  inauguração  da  sua  estatua  eques- 
tre na  praça  do  Commercio  O  D.  e  C.  eíc,  Lisboa, 
1775;  Oração  panegyrica,  offerecida  no  dia  em  que 
faz  annos  o  fx."*  sr.  cafdeal  da  Cunha  D.  João 
Cosme,  arcebispo  d^ Évora,  etc,  Lisboa,  1776;  Dis- 
cursos politicos,  ethicos  e  moraes,  Lisboa,  1777. 

Baena  (D.  Fernando  dei  Fidalgo  da  cidade 
de  Sevilha,  descendente  de  D.  Fernan  Rodrigues 
de  Baena  Cabrera  j  Castro.  Veiu  para  Portugal, 
indo  residir  para  a  villa  de  Odemira,  ^onde  foi  ve- 
reador da  camará  e  exerceu  outros  cargos  hono- 
ríficos. Casou  D.  Maria  Ponce,  descendente  do 
conde  D.  Vel  Ponce.  D*este  matrimonio  naeceu 
D.  Francisco  de  Baena,  que  veiu  a  casar  com 
D.  Leonor  de  Barbuda,  filha  de  Ruy  Filippe  de 
Barbuda,  commendador  de  Pedrouços  e  senhor  do 
morgado  de  Paço  Velho.  Houve  uma  filha  única 
e  herdeira  da  casa,  D.  Maria  de  Baena  e  Barbu- 
da, a  qual  casou  com  Pedro  Alvares  Sanches. 

Baena  (D.  José  António  d^ Almeida).  Doutor 
em  cânones  pela  Universidade  de  Coimora,  agra- 
ciado com  o  foro  de  moço  fidalgo  em  1716,  e  a 
fidalgo  escudeiro  em  1738.  N.  a  24  de  julho  de 
170C,  fal.  a  12  de  fevereiro  do  1784  Era  filho  de 
João  Sanches  de  Baena,  governador  da  fortaleza 
de  S.  Filippe,  de  Setúbal  e  alcaide- mór  de  Villa 
do  Conde.  Foi  prelado  da  Santa  Patriarchal  de 
Lisboa,  e  n'e8sa  qualidade  assistiu  ao  pontifical 
celebrado  na  mesma  egreja  em  13  de  maio  de 
1777,  pela  acciamação  da  rainha  D.  Maria  I.  Era 
homem  de  muita  instrucção. 
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Baeta  (Henrique  Xavier).  Bacharel  formado 
em  philosophia  pela  Uniyersidade  de  Coimbra,  e 
doutor  em  medicina  pela  de  Edimburgo.  N.  em 
Salvaterra  a  22  de  fevereiro  de  1776,  fal  nos 
Olivaes  a  21  de  novembro  de  1854.  Era  filho  de 
José  Di^s  Baeta  e  de  Anna  Rosa  Joaquina.  Ma- 
triculou-se  na  Universidade  de  Coimbra  em  phi- 
losophia, em  que  recebeu  o  grau  de  bacharel,  e 
em  medicina,  que  nfio  checou  a  concluir;  porque 
em  20  de  julho  de  1797  emigrou  para  Edimburgo, 
receoso  das  perseguições  que  se  moviam  em 
Coimbra  contra  elle  e  outros  estudantes  accusa- 
dos  de  partilharem  as  idéas  da  revoluçSo  fran- 
ceza.  Na  Universidade  de  Edimburgo  continuou 
o  curso  de  medicina,  e  tomou  o  grau  de  doutor, 
sendo  muito  estimado  por  alguns  médicos  notá- 
veis, entre  os  quaes  se  contava  Erasmo  Darwin, 
de  quem  fora  particular  amigo.  Em  Londres  pu- 
blicou, em  1800:  Comparativt  Viewofthe  Thto- 
rie»  and  Praetice  of  drs,  CuUen^  Brown  and  Dar- 
win in  the  Treatement  of  Fever  and  ofacute  Rheu- 
matism;  e  em  Edimbureo  a  sua  dissertação  inau- 

fural  para  a  recepção  do  grau  de  doutor,  dedica- 
a  a  seus  pães,  a  qual  tem  o  seguinte  titulo : 
Disêertatio  Medica  ínavguralia  de  Typho,  quam 
Annuente  Summo  Numine  ex  Auctoritate  Beverendi 
admodum  Viri,  D.  Georgii  Baird,  S,  S.  T.  P. 
AcademicB  Edinburgense  Prce/ecti;  necnon  Amplis- 
9Ími  SenaiuB  Acaaemici  Consenau^  et  Nobilistimce 
FacuLtatis  Medicce  Decreto;  pro  Gradu  Doctoris^ 
wmmis  que  in  Medicina  Honoribua  ac  PriviUgiiê 
rite  et  legitime  conaequendiê;  Erttditorium  exanUni 
9tibjicit  Henricus  Xavier  Baeta,  Luêitanuê.  Ad 
diem  24  Junii,  hora  loooque  solitiê.  Edinburgi, 
1800.  Em  setembro  d'este  anno  de  1800  veiu  para 
Lisboa,  e  começou  a  exercer  clinica.  Sobrevindo 
a  revolução  de  1820,  foi  eleito  deputado  nas  cor- 
tes constituintes  de  1821,  em  que  alcançou  cré- 
ditos de  orador  eloquente  e  muito  liberal.  Depois 
voltou  a  exercer  a  clinica,  que  deixou  completa- 
mente am  1827,  indo  viver  retirado  n*ama  quinta 
que  possuia  nos  Olivaes.  Não  evitou,  porém,  que 
em  1831  ali  mesmo  o  fossem  prender  as  autori- 
dades do  partido  absolutista,  conservando -se  na 
cadeia  até  ao  dia  24  de  julho  de  1833.  No  anno 
seguinte  foi  eleito  deputado  e  nomeado  recebe- 
dor de  fazenda,  logar  que  serviu  até  1836,  srndo 
então  exonerado  por  motivos  políticos.  Recolheu- 
do-se  de  novo  á  sua  casa  dos  Olivaes,  afastado 
da  politica,  falleceu  com  78  annos  de  edade.  Es- 
creveu :  Resumo  do  Systema  de  Medicina,  e  Tra- 
ducção  da  Matéria  Medica  do  doutor  Erasmo 
Darwin,  com  varias  notas,  Lisboa,  1806;  Extracto 
das  cartas  de  Maria  Wastone  Croft,  rdativas  á 
Suécia,  Norwega  e  Dinamarca,  e  uma  breve  noti' 
cia  da  sua  vida,  Lisboa,  1^06 ;  Memoria  sobre  a 
febre  ^idemica  contagiosa,  que  grassou  em  Lisboa 
desde  Outubro  de  íSíb  até  Agosto  de  1811,  Lisboa, 
1812.  Acerca  d*esta  memória,  e  como  refutação 
da  sua  doutrina,  appareceu  no  Jornal  de  Cotm- 
b)ra,  vol.  I  pag.  63,  um  extenso  juizo  critico,  ao 
que  Baeta  respondeu  com  umas  Observações,  pu- 
blicadas no  Investigador  Portugue»  n.®  xix,  de 
pag.  410  a  420,  e  continuadas  no  u.®  xx  de  pag. 
553  a  559.  Os  redactores  do  Jornal  de  Coimbra 
contestaram,  e  Baeta  redarguiu,  publicando  em 
appendice  ao  n.°  xxiv  do  Investigador  pnrtuguez 
de  junho  de  1813,  o  seguinte:  Impugnação  á  res- 
posta dos  redactores  do  «Jornal  de  Coimbra»  pu- 
blicada no  vol.  lii  pag.  33  a  68,  e  pag.  146  a  148, 
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Publicou  também  em  1848 :  Saudação  exhortativa 
por  oeeasião  do  segundo  anidversario  do  fiUio  pri^ 
mogenito  do  tZí."«  sr.  Joaquim  Pereira  da  Costa,  a 
quem  é  dedicado  pelo  seu  sincero  amigo,  etc  A  sua 
biographia  vem  nas  Memorias  biographicas  das 
médicos  e  cirurgiões  portuguezes,  pelo  dr.  Fran- 
cisco António  Rodrigues  de  Gusmão,  pag.  12,  pu- 
blicadas em  1858. 

Baeta.  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

BafoFdar..Era  antigamente  o  atirar  ao  alto 
com  lanças  curtas  e  arrojadiças,  brincar  com  el- 
las,  fi opondo  combate  militar  em  certo  jogo  ou 
exercício  que  se  fazia  a  cavallo.  Bafordo  era  a 
lança  de  bafordar,  lança  curta  de  arremesso;  cán- 
na  cujo  primeiro  gomo  era  cheio  de  areia,  com 
que  se  jogava  correndo  as  cannas  e  atirando-as. 

Baforeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Estreito,  cone  d*01eiros,  distr.  de  Castello 
Branco.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone 
de  Castello  de  Paiva,  districto  de  Aveiro. 

Baforelras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão  de  Are- 
gos,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Baforras.  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Marecos,  cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porta 

Bafouvas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Re- 
cezinhos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Bag^  (Bio).  Na  índia.  Toma  origem  na  pro- 
vinda de  Baj*dez  e  desagua  no  Oceano  lúdico, 
junto  do  extincto  e  arruinado  reducto  do  mesmo 
nome.  E*  navegável  por  tonas  na  extensão  de  uma 
milha  onde  chega  a  maré. 

Bagaceira.  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  freg.  de 
S.  Braz,  de  Arco  da  Calheta,  cone.  da  Calheta, 
distr.  do  Funchal. 

Bagaclna.  Pov.  na  ilha  Terceira,  freg.  de 
S.  Jorge,  das  Doze  Ribeiras,  cone.  e  distr.  de 
Angra  do  Heroísmo.  ||  Pico  situado  na  mesma  ilha. 
Em  1761,  junto  d*este  pico,  correu  por  mais  de  5  k. 
um  rio  de  lava  ardente. 

.  Bagáes.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Fonte  Arcada,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr. 
de  Braga. 

Bagagem.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e 
cone.  d*Aljezur,  aistr.  de  Faro. 

Bagalhe.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Sobrosa,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Baganha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
FajÒes,  cone.  d*01iveira  d* Azeméis,  distr.  d' Avei- 
ro. II  Casal  na  freç.  de  S.  Lourenço,  do  Ramalhal, 
cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

Baganha  Leal  (D.  Ignacia  Ludovina  Annes). 
Nasceu  em  Alcácer  do  Sal,  em  21  de  fevereiro 
de  1857.  Filha  de  Luiz  Joãé  Annes  Baganha  e 
D.  Maria  da  Piedade  Vaz  Baganha,  ambos  pro 
fessores  régios  de  instrucção  primaria;  irmã  do 
medico  veterinário  Domingos  Rodrigues  Annes 
Baganha  (Y.  Annes  Baganha).  Com  seus  pães,  em 
LisDoa,  para  onde  vieram  em  1859,  aprendeu  as 
primeiras  letra*» ;  com  seu  irmão,  em  Faro,  para 
onde  foi  em  1868,  se  preparou  para  os  exames 
de  instrucção  primaria,  francez,  habilitação  para 
o  magistério  primário  elementar  e  para  o  com- 
plementar. Começou  a  sua  carreira  no  magistério 
primário  como  professora  elementar  da  freguezia 
de  Estoy,  por  despacho  de  2  de  março  de  1882. 
Por  despacho  de  13  de  agosto  de  1884  foi  provida 
na  cadeira  elementar-complementar  do  concelho 
de  Faro.  A  grande  frequência  de  alumnas,  que 
o  seu  zelo  e  perícia  no  ensino  attrahiram  á  escola, 
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nJcn-Ihe  a  conceulo  de  om  premio  pecuniário, 
par  deipBcho  de  10  de  julho  de  1889.  Pela  por- 
Uria  de  29  de  maj-ço  de  189'i  foi  louvada  em  at- 
tCBção  aos  leos  bons  eerviçoB  no  magistério.  £m 
UDO  algusi,  dos  quinze  em  qae,  na  cidade  de 
Faro,  eiercea  o  magistério,  deixou  de,  em  nnme- 
rosas  almanai  approyadae,  moitas  com  distiacf  ão, 
tprei«iitar  o  micto  da^aaa  excepcional  vocação 
"D  enaÍDO,  aa- 


Mja  o  I 
bcndo  ai 


rd 


laergia  infatiga-j 

'~     espirito  £■-] 

' ntra-l 


tanento  carintioso.' 

Csda  época  de  exa-l 

B«s  Taiis  para  esta 

diatiiicta  professo-l 

ia  DV  trinmpho,  no^ 

«pui  colhia  «a  pal~l 

mas  dk  victoria  na 

qqooraçSo  certa'  ' 

de  todas  as  alnm-^ 

BIS  qne  proponha' 

para  exame-  A  io»-' 

tncfio    feminina  ,J 

^oje  largamente^ 

den«ma<&   na  ca-] 

ptxl  algarvia,  de- 

TE-lbe    o    impulso 

me  se  pAde  copsi- 

ociar  primitivo,   porqne,   antes  d'ella,  O  ensÍDO 

fesiniDO  ali,  sem  estimulo  nem  sjstema,  nSo  pro- 

teira  nunca  resultados  alguns  apreciáveis.  Tão 

fiteondo  desempenho  da  sua  alta   missíLa  nSo 

podia  deixar  de  lhe   valer  o  devido  galardio : 

1>.  Ignacia  Leal  foi  nomeada,  por  despacho  de  16 

de  agosto   de  189!*,  professora  complementar  da 

cKola  de  babilitaçio  para  o  magistério  primário 

do  Algarve,  logar  que  tem  exercido  com  a  mesma 

iptídâo,  provada  no  magistério  infantil  No  corpo 

ác«Qte  d'eaBa  escola,  tem  mantido,  pelo  modo 

MBO  lecciona  as  alumnas- mestras  nas  disciplinas 

£t  lhe  aSo  distriboidaa,  a  boa  reputação  pro- 
BOnal  qne  de  principio  conquistou-  E'  adorada 
das  soBS  alomnas,  considerada  pelas  estaçães 
sfciaet  «  goia  de  sincera  e  justa  estima  social 
■a  ptoviDcia  qne  ella  ama  como  pátria  adoptiva. 
Fd  proficientemente  habilitada  no  methodo  Joio 
de  Uena  por  sen  irmSo,  um  dos  mais  enthosias- 
licca  prapaogadistat  d'esBe  methodo,  distincta- 
■CBte  diplomado  pelo  autor.  Vinculou  o  seu  nome 
uao  BDtora  a  dois  livros  escolares,  valiosos  pela 
clareia  e  Incidea  da  expressão  a  pela  intelligente 
adaptação  ao  ensino:  Devtrti  da»  mãtís  de  famí- 
lia t  Coatau  wyrae». 


Ckldaa  de  ViaeUa,  c< 
Braga. 

Bmgmahelraa-  Logar  na  &eg.  de  S.  Sebastião, 
da  Sequeiros,  cone.  de  Aguiar  da  Beira,  distr. 
diGomida. 

Bapmhwlro.  Logar  na  frcK-  de  B.  Jo£o  Ba- 
ptista, de  Queijada,  cone.  de  Ponte  de  Lima, 
fittr.  de  Vianoa  do  Castello. 

BasBA.  Heino  de  gentios  que  habitam  a  costa 
fa  Gbíbí,  entre  o  rio  Nuno  e  o  cabo  Verga,  por 
^tt  extensão  de  100  k.  Estes  negros  são  guer- 
nâna  destemido*,  vivendo  em  continna  guerra 
OB  os  reinos  visinbos.  Costumam  avisar  os  ini- 
■%aa  do  dia  em  que  irão  colnbatel-os.  A  sna 
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arma  principal  é  a  azagaia  e  o  escudo  de  pelle 
do  búfalo  curtida. 

Baganate.  Quinta  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Parada  do  Bispo,  cone.  de  Lamego,  distr.  de 
Vizeu.  Era  antigo  couto  dos  bispos  de  Lamego, 
e  foi  D.  Affonso  I  que  o  doou,  em  1164-,  &  sé 
d'aquena  cidade.  ||  Designação  d'ara  apeadeiro 
na  lioha  do  Douro,  entre  a  Regoa  e  Covellinbas. 

Bagfl.  Logar  na  freg.  de  Santa  Harta,  de 
Ãthiea,  cone.  de  Quimarles,  distr.  de  Braga. 

Bagea.  Pov.  na  freg.  de  àauta  Maria,  de  He- 
niedo,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto- 

Baglnha.  Loear  na  frcK-  de  S.  Martinho  e 
cone.  de  Penafit;!,  distr.  do  Porto. 

Bago  da  Baixo  e  da  Cima.  Duas  povoaçSes 
na  freg-  de  Santa  Maria,  de  Castro  Laboreiro, 
cone.  de  Uel^ço,  distr  de  Vianna  do  Castello. 

Bagoada.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Loivo,  cone.  de  V.  K.  da  Cerveira,  distr.  de 
Vianoa  do  Castello- 

Bagoolra.  Logar  na  freg.  de  Sauta  Maria 
Maior  c  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  do 
iiamaiSes,  cone  de  Chaves,  distr.  de  Vilta  Real. 

Bagorro,  Horta  na  freg.  de  N-  S.*  d' Assum- 
pção e  cone.  d' Alter  do  Cfião,  distr.  do  Portale- 
gre. 

Bagráo.  Ãppellido  nobre  em  Portugal,  de  que 
se  encontra  noticia  com  brazão  completo:  Em 
campo  de  ouro  águia  vermelha,  bicada  e  armada 
de  negro-  Timbre  a  mesma  águia  pousada. 

Bagnelxa.  Pov.  e  &eg.  de  8.  Viceote,  da  prov. 
de  Traz  os-Moates,  cimo.  e  com.  de  Macedo  de 
Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  34;1  hab. 
e  70  fog.  Tem  caixa  postal.  A  pov.  dista  Iti  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  em  ampla  campina. 
E'  fértil  em  cereaes,  frncta,  vinho  e  gado.  O  cura 
era  apresentado  pelo  abbade  de  Castro  Roupal. 
Tinha  de  côngrua  b^OOO  réis  em  dinheiro,  2  at- 

Jucires  de  trigo  e  ã  almudes  de  vinho,  que  lhe 
ava  o  abbade.  Até  1^5ã  pertenceu  á  com.  de  Cha- 
cim,  cone.  de  Izeda,  ou  couto  de  Izeda.  Bagueiíe 
pertence  á  3-*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rtcruta- 
mento  e  reserva  n.°  18  com  a  sede  no  Porto.  [| 
Logar  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Paranhos, 
cone.  de  Carrazeda  d' Anciães,  distr.  de  Bragan- 
ça II  Ribeira  no  distr.  de  Lisboa.  Nasce  no  sitio 
da  Pipa,  e  desagua  no  rio  Cachoeiras,  com  um 
curso  limitadíssimo.  Também  se  lhe  dí  o  nome 
de  Ribeira  da  Pipa. 

Bagnabco.  Casal  na  freg.  das  Cnrdosaa,  cooc. 
d' Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de  Lisboa.  ||  Rtb<'ira 
na  prov.  da  Bxtremadnra,  termo  de  Lisboa-  Nasce 
na  freg.  de  Santo  Quintino,  recebe  varias  ribei- 
ras, e  passa  uos  termos  de  Arruda,  AlemquBr  e 
Castanheira,  onde  se  mette  na  margem  direita 
do  Tejo. 

«ngnhn.  pov.  UB  freg-  de  S.  Vicente,  de  AI- 
fena.  cone.  de  Vallongo,  distr.  do  Porto. 

BagolhAo-  Pov.  na  freg.  de  Santa  Haria,  de 
Salto,  cone  de  Montalegre,  distr.  de  Villa  Real. 

BaguUui,  Casal  na  freg.  de  N.  S.>  d'A8sum- 
pçSo,  de  Vialonga,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bagnnta.  Pov.  e  freg.  do  Santa  Maria,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Villa  do  Conde, 
distr.  do  Porto,  arceb.  de  Braga.  Está  annezada 
civilmente  a  esta  freguezia  a  de  SantagÕes; 
1:1125  hab.  e  318  fog-  A  pov-  dista  7  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  em  um  valle  ameno,  nas 
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margens  do  Ave.  D'aqai  se  descobrem  moitas 
povoações  e  o  mar.  O  abbade  era  apresentado 
pela  casa  de  Bragança,  e  tinha  650^000  réis  de 
rendimento.  £*  terra  mnito  fértil.  Ha  aqui  um 
alto  monte  chamado  da  CividadCj  que  é  tradição 
antiquíssima  ter  sido  cidade  e  fortaleza  dos  moi- 
ros. Jroi  do  reino  de  AragSo  e  condado  de  D.  Paio 
de  Bagunte.  Pertence  á  3.*  diy.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.*  18,  com  a  sede  no 
Porto. 

Bahamond.  Appellido  nobre  em  Portugal, 
oriundo  da  Galliza.  Tinha  brazão  incompleto: 
£m  campo  azul  um  M  de  ouro  e  por  cima  ama 
coroa  de  infante,  de  ouro  e  aberta;  orla  vermelha 
separada  por  um  filete  de  ouro  e  carregada  de 
sete  peixes  de  prata,  ficando  dois  em  &xa  no 
chefe,  dois  de  cada  lado  em  pala,  e  um  no  meio 
do  contra-chefe  em  faxa. 

Bahar.  Medida  de  peso  na  índia  e  em  outros 
pontos  do  Oriente,  bem  como  na  costa  oriental 
de  A£rica,  correspondente  proximamente  a  quatro 

2uintae8  velhos  de  Portugal.  Diz  o  Livro  de 
Duarte  Barbosa,  na  ColUcção  de  Noticias  para 
a  Historia  e  Geographia  das  Nações  UUramari' 
nas,  II,  pag.  386:  «Cada  quintal  velho  s2o  três 
quartos  e  meio  do  quintal  novo,  e  é  de  128  ar- 
ráteis de  14  onças  cada  um.  Um  bahar  são  quatro 
quintaes  velhos  de  Portugal».  Era  medida  ali 
admittida  pelo  commercio  portug^ez,  no  sécu- 
lo XVI  Na  Ifotieia  preliminar  da  obra:  Subsidias 
para  a  Historia  da  índia  Portugueza^  publicada 
pela  Academia  Heal  das  Sciencias  de  Lisboa, 
sob  a  direcção  de  Lima  Felner,  encontram-se 
al^ns  esclarecimentos  sobre  o  valor  do  bahar, 
valor  que  era  vario  e  muito  diversificava  de  terra 
para  terra. 

Baharem.  Nome  dado  pelos  nossos  historia- 
dores do  século  XVI  á  ilha  do  golpho  Pérsico,  si- 
tuada na  costa  oriental  da  Arábia,  e  conhecida 
hoje  pela  denominação  BahreYn.  Nas  Décadas^  de 
João  de  Barros  vem  uma  descripçâo  minuciosa 
doesta  ilha.  Houve  aqui  repetidos  combates  no 
tempo  das  nossas  conquistas  do  Oriente,  sendo 
principalmente  notável  o  que  António  Correia, 
depois  chamado  António  Corrêa  Barahem,  diri- 
giu contra  o  rei  d*essa  ilha,  para  o  obrigar  a  re- 
conhecer a  suzerania  do  rei  de  Portugal. 

Baharem  (António  Corrêa).  Guerreiro  que  se 
illustrou  nas  nossas  luctas  do  Oriente,  e  que  pela 
conquista  da  ilha  de  Baharem  recebeu  o  appelli- 
do com  que  depois  ficou  conhecido,  como  se  disse. 
Era  filho  de  Ayres  Corrêa,  que  acompanhara 
Pedro  Alvares  Cabral  á  índia,  e  que  fdra  ali  dei- 
xado como  feitor  em  Calicut  Depois  da  retirada 
de  Cabral,  os  moiros  atacaram  a  feitoria  e,  ape- 
zar  da  defeza  heróica  dos  portuguezes,  conse- 
guiram entrar  na  cidade.  Entre  os  mortos  conton- 
se  Ayres  Corrêa;  e  António  Corrêa,  que  n^essa 
época  teria  apenas  12  annos  e  havia  acompa- 
nhado seu  pae  ao  Oriente,  salvou-se  devido  á 
coragem  d*um  marinheiro.  Regressando  á  pátria 
encontrou  protecção,  devido  ks  circumstancias  em 
que  ficara  orpfião,  e  em  memoria  do  valente  fei- 
tor, seu  pae,  e  voltando  mais  tarde  á  índia,  foi 
no  tempo  do  governador  Diogo  Lopes  de  Sequei- 
ra, em  1Õ19,  mandado  em  soccorro  de  MiUaca,  e 
depois  ao  Pegú  e  Martaban  para  assentar  pazes 
com  os  chefes  d^esses  paizes  e  carregar  quanto  la- 
cre pudesse,  porque  esse  artigo  era  muito  estimado 
em  Portugal.  Em  seguida  obrigou  o  rei  de  Bintão 
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a  levantar  o  apertado  cerco  que  tinha  posto  a 
Malaca,  e  pouco  depois  acompanhando  o  gover- 
nador n'uma  viagem  ao  golpho  Pérsico,  tomou  a 
ilha  de  Baharem,  ficando  o  rei  doesta  ilha  morto 
na  acção,  e  com  esse  combate  definitivamente 
estabelecida  em  Baharem  a  suzerania  indirecta 
de  Portugal.  Succedendo  na  capitania  do  mar  da 
índia  a  Diogo  Fernandes  de  Beja,  derrotou  com- 
pletamente Mohamed-Ag^,  general  do  rei  de 
Uambaya.  Desde  então,  mais  nada  se  conhece 
acerca  de  António  Corrêa  no  Oriente.  Parece 
que  regressou  a  Lisboa,  e,  segundo  João  de  Bar* 
ros,  foi  o  commandante  do  navio  mandado  ao  en- 
contro de  Nuno  da  Cunha,  que  voltava  da  índia, 
deixando  aquello  ffovemo,  e  que,  segando  as  or- 
dens de  D.  João  III,  teria  de  passar  o  resto  da 
vida  n*uma  prisão,  se  a  morte  o  não  surprehen- 
desse  \io  meio  da  viagem.  Em  recompensa  doa 
serviços  prestados  no  Oriente,  e  especialmente 
na  tomada  da  ilha  do  golpho  Pérsico,  foi  permit- 
tido  a  António  Corrêa  juntar  ao  seu  appellido  o 
de  Baharem,  e,  por  carta  de  14  de  janeiro  de 
lf)40,  foi-lhe  concedido  accrescentar  o  brazão  de 
modo  que  n*elle  se  commemorasse  aquelle  feito, 
passando  a  ter  por  armas:  escudo  de  campo  es- 
quartelado;  o  primeiro  de  vermelho  com  a  ca- 
beça do  rei  cortada  em  sangue,  foteada  de  prata 
com  a  sua  coroa  de  ouro,  e  o  quarto  esquartela- 
do,  o  primeiro  de  azul  com  uma  cruz  natea  e  va- 
ria, e  o  segundo  de  verde  com  cinco  nôres  de  liz 
de  ouro  em  aspa,  e  assim  os  seus  contrários;  o 
segundo  de  vermelho  com  uma  águia  de  preto 
estendida  com  as  mãos  e  bicos  de  ouro  com  um 
escudo  de  ouro  ft-etado  de  vermelho,  que  lhe  co- 
bre todo  o  corpo  á  excepção  da  cabeça,  mãos,  as 
pontas  das  azas  e  o  rabo  e  assim  o  seu  contrario; 
elmo  de  prata  aberto,  guarnecido  de  ouro,  pa- 
quife  de  ouro,  vermelho  e  azul,  e  por  timbre  um 
braço  armado  com  a  cabeça  na  mão  pela  fita. 

Baharem  (António '  Corrêa),  Fidalgo  do  sé- 
culo XVI,  senhor  do  morsado  da  Marinha,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo.  Era  filho  de  An- 
tónio Corrêa  Barahem,  senhor  do  morgado  da 
Marinha,  e  de  D.  Joanna  de  Távora,  filha  de 
Francisco  de  Távora,  senhor  de  Mira.  Eiscreven: 
Origens  das  famUias  mais  iUustres  de  que  tractou 
o  conde  D.  Pedro  no  seu  «Nobiliário»,  até  o  anno 
de  1Ô50,  Tinha  fama  de  ser  muito  entendido  em 
assumptos  genealógicos,  a  que  se  dedicara,  e 
tanto  esta  obra,  que  constava  de  muitos  tomos, 
como  os  trabalhos  aue  compoz  e  ficaram  inéditos, 
ainda  ha  noticia  de  terem  estado  em  poder  do 
seu  neto  Luiz  Francisco  Corrêa  Baharem,  com- 
mendador  de  S.  Bartholomeu  d* Alfange  em  San- 
tarém, da  ordem  de  Christo,  senhor  do  morgado 
da  Ponte  de  Soro,  que  foi  capitão  de  cavallos  na 
guerra  da  Restauração;  mas  depois  não  se  sabe 
o  destino  que  levaram. 

Baharem  (Luit  António  de  Bastol  Fidalgo  da 
Casa  Real,  donatário  da  villa  da  Praia  na  ilha 
Terceira,  alcaide-mór  da  villa  de  Linhares,  ca- 
pitão de  cavallos  e  governador  do  forte  de  Santo 
António  da  bahia  de  Cascaes,  com  patente  de 
coronel.  Casou  em  1780  com  D.  Violante  de  Por- 
tugal, de  quem  teve  uma  filha,  D.  Marianna  de 
Basto  Baharem,  que  foi  a  primeira  condessa  da 
Louzã. 

Baharem.  Também  Bahrein.  Ilha  principal 
do  grupo  do  mesmo  nome,  situada  n*uma  bahia  do 
golj^ho  Pérsico,  'J^erto  da  costa  leste  da  Arábia. 
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Egt»  ilhas  foram  occupadas  pelos  portu^nezes 
DO  século  zvi,  passando  depois  ao  doinÍDÍo  dos 
peisas. 

Balda  (João  Maria  da  Piedade  Coutinho  Pe- 
mra  de  Àeoòra  e  Sousa  Tavares^  2.°  visconde 
is).  Foi  o  21."  senhor  dos  morgados  de  S.  JoSo  da 
ffiibeira,  institnido  por  Estevão  Martins  Cerveira 
1 90  de  março  de  1§30;  de  Pena  Forte,  institnido 
ea  15  de  setembro  de  lõlf)  por  Luiz  Annes  de 
Carralho,  e  accrescentado  por  D.  Catharina  Al- 
Tei  a  3  de  maio  de  1577;  ae  8.  Bartholomeu  de 
Sentarem,  instituído  por  Mem  Cerveira  a  18  de 
setembro  de  1520;  13."  senhor  do  morgado  do  Juro 
Seil  e  Bedizima  da  Bahia,  no  Brazil,  por  escambo 
h  astíga  capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
àe  que  a  5  d*abril  de  1534  D.  Jo2o  III  havia 
feito  mercê  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  o  fíus- 
íioio,  1.*  capitSo  e  donatário  d*aquella  capitania 
»  1534;  senhor  dos  vínculos  que  constituem  a 
Gua  do  Alemtejo,  institaídos  por  D.  Maria  da 
Síhra  Carvalho  a  5  de  novembro  de  1572,  por 
hm  Qomes  HorU  a  15  d*abril  de  1587,  por  Al- 
Tirt)  Pires  da  Horta  a  14  de  setembro  de  1594,  e 
f9r  D.  Izabel  da  Horta  Forjaz  Pereira  a  5  de 
abril  de  1632;  senhor  do  moreadp  de  Laurentin, 
aititiúdo  por  Luiz  de  Carvalho  Rebello  a  12  de 
■trço  de  1620;  10.®  senhor  do  morgado  de  Fi- 
j^Kuró  dos  Vinhos,  institnido  por  ^ancisco  de 
Moraes  a  18  de  maio  de  1623;  e  dos  morgados  do 
Lobio  e  Fail  instituídos  por  Lucas  de  Seabra  da 
SUfa,  em  26  de  setembro  de  1722,  compostos  de 
Tiríot  bens  n'aanellas  localidades,  e  de  novo  re- 
fecmsdos  a  16  de  janeiro  de  1725;  commendador 
h  ordem  de  Cfaristo.  N.  a  11  d*agosto  de  1808; 
^Bora-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho  do 
l*  visconde  da  Bahia,  e  succedeu  a  seu  pae  no 
titnlo  e  morgados.  Serviu  no  exercito  de  £>.  Mi- 
ml,  durante  a  guerra  civil  de  1828  a  1833,  e 
oiitioguiu-se  em  varias  accÒcs  contra  as  linhas 
tb  Porto;  foi  nomeado  ajuaante  d*ordens  do  in- 
^te,  chegou  ao  posto  de  tenente,  e  quando  se 
fez  t  coovençSo  d'£vora  Monte  deixou  o  serviço 
ulitar,'retirando-se  por  completo  da  vidapubli- 
4. 0  eovemo  absoluto  deu-lhe  o  titulo  de  conde 
h  Bahia.  O  titalo  de  visconde  foi-lhe  verificado 
por  earU  de  30  de  junho  de  1819. 

BaUa  (Manuel  Maria  da  Piedade  Coutinho 
Pereira  de  Seabra  e  Sousa  Tavares  Horta  Amado 
'  Cerveiray  i.*  visconde  da).  Commendador  da 
Torre  Deita,  em  Vixeu,  e  de  S.  Miguel  d'01iveira 
ét  Âzaneis,  pertencendo  ambas  as  commendas  á 
*nkm  de  Christo;  12.®  morgado  do  Juro  da  Re- 
^lima  da  Bahia,  condecorado  com  a  medalha 
pt  três  campanhas  da  guerra  peninsular:  capi- 
ta de  cavallaria  do  exercito.  N.  a  16  a*outu- 
W  de  1785,  faL  em  Santarém  a  24  de  outubro 
de  1833.  Era  filho  de  José  de  Seabra  da  Silva, 
fi<^|lgo  cavalleiro  com  exercício  no  Paço,  conse- 
beíro  e  ministro  de  Estado,  guarda-mór  da  Torre 
^  Tombo,  etc  (V.  Seabra  da  Silva,  José  de),  e 
k  soa  mulher,  D.  Anua  Felícia  Coutinho  Pc- 
Rira  de  Sonsa  Tavares  de  Horta  Amado  Cer- 
mra,  fiha  única  e  herdeira  de  Nicolau  Pereira 
^^vvtiaibo  de  Sousa  Menezes  da  Horta  Amado  e 
t^eira,  senhor  de  toda  a  casa  dos  Coutinhos 
^  Coimbra,  e  do  morgado  de  Soutello  em  Tran- 
<*S0;  10.*  senhor  do  morgado  de  Redizima  da 
^l^  HK)^  fidalgo  com  exercício.  Eram  descen- 
"'D^  de  Francisco  Pereira  Coutinho,  donatário 
^capitania  da  Bahia  de  Todos  os. Santos.  O  filho 
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e  o  neto  doeste  donatário,  Manuel  Coutinho  Pe- 
reira e  Miguel  Coutinho  Pereira,  renunciaram  os 
seus  direitos  Ã  capitania  em  troca  de  um  padrSo 
de  400#000  réis  de  juro  pelo  que  rendesse  annual- 
mente  a  dita  capitania  para  o  terem  da  mesma  sorte 
em  morgado,  e  este  accordo  foi  approvado  })ela 
carta  de  6  de  agosto  de  1576.  Havendo,  posterior- 
mente, em  1753,  el-rei  D.  José  determinado  que 
se  incorporassem  na  coroa  as  mais  importantes 
capitanias  do  Brazil,  concedendo -se  aos  donatá- 
rios as  mercês  que  lhes  pudessem  competir,  tanto 
pelo  que  respeitava  ao  útil  como  ao  honorifico,  e 
reconnecendo-se  muito  mais  tarde,  que  a  com- 
pensação dos  400^000  réis  dé  juros  aos  descen- 
dentes de  Francisco  Pereira  Coutinho  fora  infe- 
rior ao  que  elles  tinham  direito  a  receber,  para 
collocar  esses  descendentes  em  situaçílo  idêntica 
á  dos  mais  donatários  e  em  attenção  aos  serviços 
de  seu  pae,  foi  dado  o  titulo  de  visconde  da  Iia- 
hia  em  duas  vidas,  fora  da  Lei  Mental,  a  Manuel 
Maria  da  Piedade  Coutinho  Pereira  Seabra,  e 
além  d'isso  a  commenda  da  Torre  Deita  em  Vi- 
zeu  e  mais  uma  vida  na  commenda  de  S.  Miguel, 
de  Oliveira  de  Azeméis,  que  já  pertencia  a  seu 
pae.  A  concessSo  do  titulo  foi  por  decreto  de  13 
de  maio  e  carta  de  16  de  junho  de  1796.  Succe- 
deu a  vários  morgados  a  sua  mãe,  em  26  de  maio 
de  1807,  e  no  restante  dos  bens  a  seu  pae,  a  13 
de  março  de  1813.  O  visconde  da  Bahia  serviu  no 
regimento  de   cavallaria  n.°  7  durante  a  guerra 
peninsular,  chegou  ao  posto  de  capitão,  porém, 
depois  de  terminada  a  campanha,  pediu  a  demis- 
são, e  retirou -se  para  sua  casa.  Casou  em  8  de 
setembro  de  1803  com  D.  Anna  Izabel  de  Salda- 
nha Oliveira  e  Daun,  filha  dos  primeiros  condes 
de  Rio  Maior,  e  irmã  do  duque  de  Saldanha.  Na 
guerra  civil  entre  liberaes  e  absolutistas,  seguiu 
o  partido  de  D.  Miguel,  e  acompanhando  este  a 
Santarém,  ahi  falleceu.  O  brazão  d'armas  é:  escudo 
partido  em  pala;  á  direita  as  armas  dos  Seabras, 
em  campo  vermelho  um  S  de  ouro  com  uma  coroa 
do  mesmo  metal  entre  os  dois  leões  batalhantes 
também  de  ouro;  orla  de  prata  com  uma  cadeia 
de  negro  fechada  no  fundo  do  escudo  com  um  ca- 
deado da  mesma  côr;  á  esquerda  as  armas  dos 
Coutinhos,  em  campo  de  ouro  cinco  estrellas  de 
vermelho  de  cinco  pontas. 

Bahia.  Antiga  província  marítima  do  Brazil, 
situada  entre  ll.<»  30'  e  18.»  20  lat.  S  e  31.«  44'  e 
e  38.°  44*  long.  O,  cujo  território  foi  descoberto 
em  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral  (V.  este  nome). 
Três  annos  mais  tarde,  Christovão  Jacques,  ex- 

Slorando  pela  segunda  vez  o  littoral  do  Brazil, 
escobriu  a  magestosa  bahia  de  Todos  os  Santos, 
onde  levantou  um  padrão  com  as  quínasportu- 
guezas.  Em  1510  Diogo  Alvares  Correia  (V.  este 
nome)  naufragou  na  costa  da  ilha  de  Itaparica  e 
conseguiu  conquistar  a  amizade  dos  tupinambás, 
índios  selvagens  que  habitavam  aquelia  região. 
Foi  Diogo  Alvares  o  primeiro  portuguez  que  ali 
se  estabeleceu,  e  era  tão  estimado  dos  índios  que 
casou  com  Paraguassú,  filha  do  chefe  principal. 
De  Alvares  Correia  descendem  as  mais  antigas 
famílias  bahianas.  Nos  prímitivos  tempos  colo- 
uíaes  o  território  da  Bahia  foi  dividido  em  qua- 
tro capitanias.  A  do  Porto  Seauro,  foi  doada  por 
carta  regia  de  27  de  maio  ae  1534  a  Pedro  de 
Campos  Tourinho;  a  dos  Ilhéos,  a  Jorge  de  Fi- 
^eiredo  Correia,  por  carta  regia  de  27  de  junho 
de  1534;  a  da  Bahta,  propriamente  dita,  a  Fran- 
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cisco  Pereira  Coutinho,  por  carta  regia  de  5  de 
abril  de  1534;  e  a  de  Paraguassú^  que  foi  doada 
por  carta  de  16  de  janeiro  de  15Õ7  a  D.  Álvaro 
da  Costa;  filho  do  2.<*  governador  da  Bahia.  As 
três  primeiras  capitanias  reverteram  pouco  tempo 
depois  de  doadas  á  coroa  portugueza.  Passou  en- 
tão a  província  a  ser  administrada  por  governa- 
dores. Em  1M9,  depois  d'es8a  reforma  do  systema 
colonial,  lançou  Thomé  de  Sousa,  primeiro  gover- 
nador, os  fundamentos  da  grande  cidade,  que  mais 
tarde  se  chamou  de  S.  Salvador,  nas  margens  da 
bahia  de  Todos  os  Santos.  Graças  aos  vastos  re- 
cursos de  que  dispunha  e  á  energia  do  govema- 
ilor  deveu  a  cidade  o  logar  importante  que  desde 
logo  occupou.  Quando  a  Hespanha  dominava  Por- 
tugal, os  hollandezes,  que  estavam  em  guerra 
com  a  primeira,  apoderaram-se  de  parte  da  pro- 
víncia da  Bahia.  Em  1624  sitiaram  e  conquista- 
ram^ elles  a  cidade  de  S.  Salvador,  a  qual  foram 
obrigados  a  abandonar  pouco  tempo  depois.  Em 
1759  foram  encorporados  na  capitania  da  Bahia 
08  territórios  das  capitanias  dos  llhéos  e  Porto  Se- 
^ro.  A  cidade  de  S.  Salvador  era  então  a  capital 
de  toda  a  colónia  do  Brazil,  exceptuando  o  Mara- 
nhão, que  formava  outro  estado.  Em  1763  passou 
a  sede  do  governo  para  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. A  província  da  Bahia  tev^  parte  impor- 
tante na  guerra  da  independência  do  Brazil,  que 
sustentou  até'  2  de  julho  de  1823,  dia  em  que  as 
tropas  portugnczas  evacuaram  a  cidade  de  S.  Sal- 
vador, retirando  para  Portugal.  Até  1821  teve  a 
Bahia  54  governadores,  entre  os  quaes  figuram 
muitos  nomes  í Ilustres. 

Bahia.  Logar  na  fre^.  de  S.  Miguel  do  Matto, 
cone  de  Arouca,  distr.  ae  Aveiro. 

Bailia  dos  Tigres.  Concelho  no  littoral  da 
prov.  de  Angola,  distr.  de  Mossamedes,  Africa 
Occidental.  Tem  posto  alfandegário  e  est.  postal, 
permutando  vales  com  o  reino. 

Bahia  dos  Tiros.  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Alva  e  cone.  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Bahrein.  V.  Baharem. 

BaiáU»  ou  Bayáo.  Família  nobre  de  Portugal, 
que  procede  de  D.  Arnaldo,  príncipe   allemão, 

Sue  passando  a  este  resino,  foi  senhor  do  cone.  de 
laião,  onde  estabeleceu  o  seu  solar.  As  suas  ar- 
mas são :  em  campo  de  ouro,  duas  cabras  negras, 
passantes,  que  alguns  fazem  xadrezadas  de  ouro 
e  negro;  timbre,  uma  das  cabras. 

Baiáo  (André).  V.  Bayào. 

Baião  (Padre  José  Pereira).  V.  Bayào. 

BaicU).  Vílla,  cone.  e  com.,  pertencente  á  rela- 
ção, distr.  e  bisp.  do  Porto.  Tem  uma  só  freg., 
Kanta  Leocadia,  e  todo  o  cone.  19,  com  5:383  fog. 
e  23:169  hab.,  sendo  10:890  do  sexo  masculino  e 
12:279  do  fem.  As  freguezías  são  as  seguintes: 
Santo  André,  de  Ancêde,  3:495  hab.:  1:608  do 
sexo  masc.  e  1:887  do  fem.;  Santa  Leocadta,  de 
Baião,  845  hab.:  402  do  sexo  masc.  e  443  do  fem.; 
S.  Bartholomeu,  de  CaropellO;  2:053  hab.:  1:008 
do  sexo  masc  e  1:045  do  fem.;  S.  Thomé,  de  Co- 
vellas,  852  hab.:  399  do  sexo  masc.  e  453  do  fem.; 
Santa  Maria,  de  Frende,  652  hab.:  292  do  sexo 
masc.  e  360  do  fem.;  S.  João  Baptista,  de  Gesta- 
GÔ,  1:824  hab.:  895  do  sexo  masc.  e  929  do  fem.; 
Santa  Maria,  de  Gove,  1:518  hab.:  702  do  sexo 
masc.  e  816  do  fem.;  S.  João  Baptista,  de  Gríllo, 
607  hab.:  293  do  sexo  masc.  e  314  do  fem.;  S.  Paio, 
de  Loivos  do  Monte,  450  hab.:  212  do  sexo  masc. 
e  238  do  fem.;  Santa  Maria  Magdalena,  de  Loí- 
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vos  da  Ribeira,  506  hab.:  235  do  sexo  masc.  e  271 
do  fem.;  S.  Thiago,  de  Mesquínhata,  486  hab.: 
226  do  sexo  masc.  e  260  do  fem.;  S.  João  Baptis- 
ta, de  Ovil,  1:508  hab.:  711  do  sexo  masc.  e  797 
do  fem.;  Santa  Cruz  do  Douro,  1:910  hab.:  903  do 
sexo  masc.  e  1:007  do  fem.;  Santa  Marinha  do 
Zêzere,  2:276  hab.:  1:039  do  sexo  masculino  e 
1:237  do  feminino;  S.  Pedro  de  Teixeira,  1:366 
habitantes:  620  do  sexo  masculino  e  746  do  fem.; 
Santa  Maria,  de  Teixeiró,  499  habitantes  253  do 
sexo  masc.  e  246  do  fem.;  S.  Miguel,  de  Trezou- 
ras,  825  hab.:  375  do  sexo  masc.  e  450  do  fem.; 
S.  Thiago,  de  Valladares,  911  hab  :  435  do  sexo 
masc.  e  476  do  fem.;  S.  Faustino,  de  Víariz,  586 
hab.:  282  do  sexo  masc  e  304  do  fem.  Baião  está 
situado  na  direita  do  Douro,  na  descida  do  monte 
Toaraz,  e  tem  por  limite,  do  lado  do  sul,  o  refe- 
rido rio.  Da  sua  altura  se  avista  uma  grande  área 
territorial,  apresentando  um  lindo  panorama,  uma 
vastidão  de  montanhas,  uma  continuidade  de 
grandes  curvaturas  verde-negras.  £m  dois  pontos 
vê  se  o  rio  a  animar  a  paizagem.  D'alí  se  alcan- 
çam as  povoações  de  Sinfães,  S.  Christovão  de 
Nogueira  e  outras  freguezías  da  margem  esquer- 
da do  Douro;  e  da  margem  direita.  Paços  de 
Gaíôlo,  Paredes  e  Mesquínhata,  formando  todas 
uns  graciosos  grupos,  irregulares,  alvejantes  por 
entre  os  rendilhados  da  vegetação.  £*  povoação 
antiquíssima,  já  muito  nomeada  no  tempo  dos  go- 
dos, que  a  tinham  classificado  uma  das  suas  po- 
voações mais  predilectas.  Com  o  nome  de  Baião, 
que  tem  o  concelho,  apenas  existe  a  freg.  de  San- 
ta Leocadia,  onde  estabeleceu  o  seu  solar  o  guer- 
reiro allemão  D.  Arnaldo,  o  primeiro  que  tomou 
o  appellido  de  Baião,  Bayão  ou  Bayam,  pela  mercê 
que  d*estas  terras,  por  ellé  tomadas  aos  moiros 
lhe  fez  D.  Bermudo  II,  rei  de  Castella  e  de  Leão, 
nos  annos  de  985  a  i>90.  Portanto,  Baião  é  um 
nome  genérico,  dado  desde  tempos  remotíssimos 
a  todo  o  concelho,  e  não  á  sua  capital,  que  tam- 
bém desde  muitos  annos  é  na  freg.  de  Campollo 
(Y.  eite  nome).  D.  Arnaldo  casou  com  uma  sennora 
portugueza  chamada  D.  Suffa,  ou  Uffa,  que  mo- 
rava n'uma  quinta  situada  sobre  a  margem  di- 
reita do  Douro,  em  frente  das  Pedras  de  Linha- 
res, cuja  quinta  ficou  sendo  conhecida  pelo  nome 
de  Quinta  da  Uffa.  D.  Arnaldo  teve  dois  filhos, 
D.  Guido  e  D.  Gozendo  ou  Gundezíndo  Arnaldes 
de  Bayão,  sendo  este  ultimo  o  fundador  da  honra 
de  Gozende,  do  qual  descendem  muitas  das  pri- 
meiras famílias  portuguezas,  contando-se  entre 
ellas  D.  Egas  Moniz,  aio  de  D.  Affonso  Henri- 
ques, que  foi  seu  bisneto.  Na  freg.  de  Baião  hou- 
ve a  honra  de  Lage,  antiga  povoação,  que  tinha 
juiz  ordinário,  que  o  povo  elegia  na  segunda  oi- 
tava do  Natal,  tendo  também  jurísdícção  sobre  os 
seeuintes  logares:  Olival,  Baírral,  Outeirinhos, 
Vílla  Pouca,  Vallados,  Arrabalde- d'Além  e  Valle 
de  Sovai.  Próximo  de  Lage  existe  um  pequeno 
edifício,  construído  ha  talvez  vinte  annos,  sobre 
as  ruínas  do  velho  Paço  dos  senhores  de  Baião, 
de  que  era  proprietário  em  1887,  António  Abreu 
da  Cunha  Soares,  de  Felgueiras.  A*cerca  dos  do- 
natários, depois  de  D.  Arnaldo,  pouco  se  conhe- 
ce, em  consequência  das  invasões  dos  bárbaros; 
sabe-se,  porém,  que  no  principio  do  século  xii, 
Baião  era  do  padroado  real,  porque  a  rainha 
D.  Thereza,  mãe  de  D.  Affonso  Henriques,  a 
doou  em  1112  a  D.  Frojla  Espasso,  esforçado  ca- 
valleiro.  O  ultimo  donatário  foi  Fernando  Mar- 
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úus  de  Sousa  Coatinho,  e  por  sna  mort^f  passou 
ptn  a  coroa.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  Lis- 
boa, no  primeiro  de  setembro  de  1513.  Em  fiaiSo, 
a  leste  do  Paço,  fica  p,  antiga  quinta  de  Balde, 
qoe  era  da  illostre  e  extineta  familia  dos  Ca- 
iieQos  Pintos  da  Fonseca,  e  pertenoen  depois, 
por  herança,  aos  Pintos  de  Mescmita,  de  ATilla 
Verde,  em  Lousada.  O  cone.  de  Baião  é  muito 
£ertíl  em  cereaes,  legumes,  fruetos,  bom  vinho 
ferde,  etc;  tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  est. 
post  com  serviço  de  emissão  e  pagamento  de 
vaks  do  correio,  cobrança  de  recibos,  letras  e 
obrigações,  e  serviço  de  encommendas,  permu- 
tando malas  com  a  B.  Â.  D.;  sociedade  philar- 
Bosica,  boteis,  médicos,  feira  nos  dias  8  e  23  de 
cada  mez.  Pertence  á  6.*  div.  mil.,  12.*  brigada, 
grande  circumscripçSo  mil.  norte,  e  ao  distr.  de 
itenitamento  e  reserva  n.®  13,  com  a  sede  em 
Tília  Beal.  £m  Baião  tem-se  publicado  os  se- 
guntes  jomaes:  Jornal  4e  Baião  fOJ,  1891;  Baio- 
•eaae  (0)y  13  de  abril  de  18i^9,  tendo  curta  du- 
ra^ p  Loga-r  na  freg.  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, de  Odiaxere,  cone.  de  Lagos,  distr.  de 
Faro.  n  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Valle, 
cone.  008  Arcos  de  Vule  de  Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Casteilo.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  das  Ne- 
?e8,  oonc  e  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  8.*  d'Asiimpção  e  cone.  de  6oes,  distr.  de 
Coimbra. 

Balardo  (Luit  Joêé).  Escriptor  dramático.  N. 
ao  Funchal  em  30  de  abril  de  1775.  Era  muito 
jmtegido  pelo  bispo  D.  Joaquim  de  Menezes  e 
AAaide  (Y.  Aíkatdt)^  que  o  empregou  no  losar 
de  escrivão  do  juizo  ecclesiastico  da  Madeira. 
Veia  para  Lisboa  em  1821,  e  desde  então  dedi- 
eoQ-se  ao  serviço  dos  antigos  theatros  do  Salitre 
e  Roa  dos  Condes,  escrevendo  muitas  peças, 
e  traduzindo  outras  que  se  representaram  em 
çraode  parte  nos   dois   referidos  theatros.  Ha 

rn  queira  attribnir  estas  peças  ao  bispo 
Joaijoim  de  Menezes  e  Athaioe,  denegrindo 
oaerecimento  de  Baiardo,  comtudo,  póde-se  affir- 
nar  que  foi  elle  o  verdadeiro  autor,  porque  um 
bispo  respeitável  com  certeza  se  não  entretinha 
a  escrever  peças  theatraes.  Em  1838  publicou  um 
periódico  semanal,  com  o  nome  de  Atalaia  dos 
lieatros.  Escreveu :  Comedia  magica,  intitulada  o 
Mfwro  de  Ormug,  ou  o  poder  da  virtude;  ficção 
mffmoL,  etc.,  Lisboa,  1826;  Miguel  Valadomir 
fUiado  ao  tkrono  de  seus  maiores^  drama  em  3 
aetoi,  Lisboa,  1829;  O  Marquez  de  Pombal^  ou  o 
Terremoto  de  Í7ô5,  drama  em  3  actos,  Lisboa, 
IS38;  Haradan  Barba-roxa,  drama,  em  3  actos, 
tradacção  do  francez;  Chriêtiemo^  rei  de  Dina' 
maxa^  viciando  incógnito  peloê  eeua  estados^  ou  a 
entianeia  e  heroísmo  de  tona  mulher,  drama  em  3 
actoi,  Lisboa,  1841;  Cruãiêtan,  drama  em  3  actos, 
initação  do  francez,  Lisboa,  1831;  A  virtude 
trim^hanie  ou  09  mágicos  de  Granada,  comedia 
nagica  em  3  actos,  1832;  As  luvas  amarellas^  co- 
nédia  em  1  acto,  imitada  do  francez,  Lisboa, 
ISSS.  O  combale  de  touros  é  uma  farça,  manuscri- 
pta,  com  a  data  de  1806.  Ficaram  também  inedi- 
tai:  O  Templo  da  Innocencia,  magica;  Figaro, 
cosedta;  O  3elator,  Alberto  le  O  Caminho  escuro, 
draaas. 

Balas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Piedade,  de 
Algos,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

^^*^iln  Pov.  e  jorisdicção  do  reino  de  Luca, 
aa  ilha  de  Timor,  Oceania. 


Bailardo.  Antigamente  significava  uma  simples 
dança.  Bailar  e  (&nçar  eram  svnonimos  em  todos 
os  paizes.  Depois  da  creação  do  theatro  moderno 
é  que  tomou  a  accepção  actual.  Èntende-se  prin- 
cipalmente por  bi^lado  uma  representação  thea- 
trai  cujas  partes  principaes  consistem  em  danças 
executadas,  umas  vezes  por  uma  só  personagem, 
outras  vezes  por  muitas,  n*uma  acção  dramática, 
acompaiúiada  de  musica.  A  dança  dos  gregos,  bem 
como  a  dos  romanos,  tinha  pouco  de  commum  com 
o  exercício  conhecido  por  este  nome  nos  tempos 
modernos.  As  festas  religiosas  fôram  celebradas, 
desde  a  mais  remota  antiguidade  christã,  com 
bailados,  canções,  hymnos,  autos,  colloquios,  jo- 
gos e  representações  ou  mysterios,  e  isto  tanto 
fora  como  dentro  das  egrejas.  O  papa  Eugénio  II 
condemnava  estes  divertimentos  por  transforma- 
rem a  casa  do  Senhor  n'um  verdadeiro  theatro 
pagão.  Em  Portugal  também  foram  prohibidos.  A 
constituição  do  bispado  do  Porto,  entre  outras 
cousas,  diz :  «E  outrosim  mandamos  sob  as  ditas 
penas  (excommunhão  maior)  que  nenhuma  p.essoa 
nas  ditas  egrejas,  ermidas  ou  seus  adros,  façam 
comedias,  representações,  entremezes  ou  allegorias 
profanas,  em  que  se  offenda  gravementç  a  Di- 
vina Magestade  e  os  seus  fieis  se  escandalisem, 
nem  se  façam  danças,  bailes,  folias,  luctas,  ou  cou- 
sas semelhantes,  nem  cantem  cantigas  deshones- 
tas.»  A  constituição  do  bispado  de  Évora  também 
prohibe  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  c 
condição  «que  não  comam  nas  egrejas,  nem  be- 
bam com  mezas  nem  sem  mezas,  nem  cantem  nem 
bailem  em  dias,  nem  em  seus  adros,  nem  os  lei- 
gos façam  seus  ajuntamentos  dentro  d*ellas  sobre 
cousas  profanas;  nem  se  façam  nas  ditas  egrejas 
ou  adros  d'ellas  jogos  alguns,  posto  que  sejam  em 
vigilia  de  santos  ou  de  alguma  festa;  nem  repre- 
sentações, ainda  que  sejam  da  paixão  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  ou  de  sua  Resureição  ou 
nascença  de  dia  nem  de  noite,  sem  nossa  especial 
licença.»  E  embora  estas  constituições  sejam  de 
épocas  mais  recentes,  vê-se,  comtudo,  que  esse 
habito  estava  muito  arraigado  aos  costumes  po- 
pulares, e  que  eram  portanto  de  data  muito  an- 
tiga. O  Diccionario  aa  Academia  das  Bellas  Ar- 
tes de  Paris  diz  o  seguinte:  «Os  portuguezes 
imaginaram  o  bailado  ambtdante,  espectáculo  for- 
mado de  marchas,  danças,  machinas,  e  concebido 
talvez  pela  leitura  de  Appiano  de  Alexandria, 
que  descreve  alguma  cousa  d'este  género.  Em 
1462,  René  d'Anjou  deu  em  Aix  uma  celebre  pro- 
cissão do  Corpo  de  Deus,  reminiscência  sem  du- 
vida alguma  do  que  se  via  em  Portugal.»  Na  his- 
toria dos  bailados  fôram,  na  verdade,  os  portu- 
guezes dos  primeiros  a  resnscitar  na  edade-roedia 
06  antigos  divertimentos  da  Grécia  e  de  Roma. 
Os  nossos  antigos  chronistas  não  deram  grande 
importância  aos  costumes  dos  portuguezes  nos 
primeiros  reinados  da  monarchia.  Pouco  se  co- 
nhece d*essas  épocas  remotas.  Fernão  Lopes  diz 
que  el-roi  D.  Pedro  I  passava  o  tempo  em  fazer 
justiça  e  desembargos  do  reino,  em  monte,  em 
caça  e  em  danças  e  festas,  que  ordenava  por  des- 
enfado, na^  quaaes  de  dia  e  de  noite  andava  dan» 
çamdo  per  muj  gramde  espaço.  Na  sua  paixão  pela 
musica  e  pela  dança,  não  tinha  escrúpulo  de  se 
confundir  com  a  multidão,  e  dançar  com  o  povo, 
que  o  acompanhava  alegre  e  satisfeito  n*essas 
oistracções.  «Vijnha  elRei  em  batees  Dalmadãa 
(Almada)  pêra  Lixboa,  e  saiamno  a  receber  os 
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cidadaãos  e  todollos  dos  mesteres  com  danças  e 
trebelhos,  segumdo  estomçe  husavom;  e  el  saía 
dos  batees,  e  metiasse  na  dança  com  elles,  e  assi 
hia  ataa  o  paaço.»  Quando  el-rei  D.  Pedro  I  ar- 
mou cavalleiro  João  Affonso  Tallo,  ordenou  gran> 
dea  festas,  e,  diz  o  referido  Fernão  Lopes,  man- 
doU  lavrar  seiscentas  arrobas  de  cera,  de  que 
se  fizeram  cinco  mil  cirios  e  tochas,  e  vieram 
cinco  mil  homens  para  segurarem  n*e8te8  cirios, 
c  desde  o  convento  de  S.  Domingos  até  ao  paço, 
que  era  grande  dbtancia,  aquelles  se  collocaram, 
tendo  cada  um  o  seu  cirio  acceso,  e  o  rei  com  mui* 
tos  fidalgos  e  cavalleiros  andavam  por  entre  elles 
dançando,  passando  n*esta  distracção  grande  parte 
da  noite.  O  bailado  ambulante  em  que  nos  fala  o 
Diccionario  da  Academia  deu  Bdku  Artes  de  Pa- 
rte, acima  citado,  era  uma  dança  formada  por 
todas  as  pessoas  da  corte,  ricamente  vestidas,  se- 
gundo 08  seus  uniformes,  e  por  populares,  reali- 
sada  no  meio  de  milhares  de  fachos  accesos,  que 
lhe  devia  dar  muito  realce  e  um  aspecto  phan- 
tastico,  e  finalmente  acompanhada  aos  sons  ma- 
gestosos  e  guerreiros  das  trombetas.  Nas  bodas 
de  D.  João  I,  celebradas  no  Porto,  também  nos 
diz  Fernão  Lopes  que  as  pessoas  da  cidade  se 
juntavam  em  bandos  de  jogos  e  danças  por  todas 
as  praças.  Duarte  Nunes  de  Leão  também  decla- 
ra que  a  gente  da  cidade  em  jogos,  danças  e  ou- 
tras festas,  significava  bem  o  ^ande  amor  que 
tinha  a  el-rei.  Falando  da  brilhante  recepção 
que  os  portuguezes  fizeram  no  Porto  ao  Mestre 
de  Aviz,  diz  Fernão  Lopes,  que  em  certos  lega- 
res havia  bandos  de  mulheres  que  cantavam  can- 
tigas, e  cordas  armadas  para  os  homens  treparem, 
que  bem  o  sabiam  fazer,  quando  el-rei  chegasse, 
n Aos  mesteres  e  outra  muita  gente  erom  encom  • 
mondadas  danças  e  jogos  doutras  maneiras,  em 
que  andavam  velhos  e  mancebos  todos  em  leda 
vontade.  As  molheres  isso  mesmo  em  seu  bando 
fizerem  pellas  muijto  bem  corrigidas,  as  quaes 
acompanhavam  com  muijtas  cantigas,  d*ellas,  fei- 
|as  em  louvor  DelRei  e  outras  acostumadas  nom 
somente  as  de  meão  estado  e  condiçam,  mas  muy- 
tas  das  boas  da  Cidade  andavam  com  ellas  per 
honra  da  festa.»  Quando  se  armavam  cavalleiros, 
havia  pomposas  festas,  em  que  as  danças  toma- 
vam parte  importante.  Com  a  revolução  popular 
e  com  as  cortes  de  Coimbra,  abriu-se  em  Portu- 
gal um  periodo  inteiramente  novo.  Apezar  do 
povo  ter  tirado  pouco  ou  nenhum  proveito  para 
si,  no  entretanto  foi  elle  que  insuflou  essa  noVa 
vida,  que  nos  regenerou  e  preparou  o  feliz  rei- 
nado de  D.  Manuel.  As  letras  pátrias  passaram 
por  uma  revolução  completa,  e  entraram  no  perío- 
do dramático  durante  o  reinado  de  D.  João  II. 
Os  momos  fôram  introduzidos  na  corte,  e  esses 
espectáculos  dados  nas  egrejas,  nas  ruas  e  pra- 
ças publicas,  começaram  a  ter  uma  certa  regula- 
ridade e  a  realisar-se  n*um  recinto  destinado  para 
esse  fim  e  dentro  dos  palácios  reaes.  Os  momos 
marcaçi  uma  segunda  transformação  do  theatro 
nacional,  que  tomou  as  ultimas  forcas  e  desen- 
volvimentos em  Gil  Vicente  e  no  reinado  de 
D.  Manuel.  Os  mômoa  não  passavam  ordinaria- 
mente de  representações  mimicas  acompanhadas 
de  danças,  que  precediam  quasi  sempre  as  justas 
e  torneios.  Eram  um  bailado  acompanhado  de 
canto,  servindo  para  animar  a  acção  dos  entre- 
mezes, e  outras  vezes  para  uma  acção  épiòa, 
como  a  das  justas  e  torneios  (V.  Momo),  Garcia 
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de  l^zende,  na  Vida  de  D.  João  11,  falando  das 
festas  realisadas  em  Évora  por  oocasião  da  en- 
trada do  principe  D.  Affonso,  diz  a  pag.  Õ7:  «ouve 
na  cidade  muytas  festas  e  touros,  e  nos  paços  se- 
rões de  dança  e  bailos  »  Vê-se,  por  conseguinte, 
que  já  no  tempo  de  D.  João  II  a  dança  se  distin- 
guia das  danças  figuradas  ou  representadas,  to- 
mando estas  o  nome  de  bailos  ou  bailados.  Nos 
Autos  de  Gil  Vicente  também  figuram  bailados. 
No  tempo  do  marquez  de  Pombal,  com  a  creação 
do  theatro  lyrico,  devia  ter  sido  introduzido  em 
Portugal  o  género  de  bailados  que  andavam  em 
vog^  la  fóra,  juntamente  com  a  opera.  O  theatro 
da  Ribeira,  segundo  se  diz,  foi  um  dos  primeiros 
theatros  da  Europa  pelo  luxo  e  riqueza.  S.  Carlos 
inaugurou- se  em  1793  com  um  bailado  heróico - 
dramático,  seguiram-se-lhe  outros,  mesmo  durante 
a  invasão  franceza.  Em  1820,  nas  successivas  fes- 
tas a  que  o  povo  se  entregou  na  febre  do  enthn- 
siasmo  pelas  novas  idéas  Uberaes,  originaram-se 
muitos  e  variados  espectáculos,  nos  theatros,  nas 
praças  e  ruas,  em  todas  as  cidades  do  reino  onde 
o  bailado  sempre  apparecia.  Em  S.  Carlos,  em 
1821,  dançou -se  um  bailado  em  5  actos,  A  Vestal, 
celebrando  o  regresso  de  D.  João  VI  a  Portugal, 
congraçado  com  as  idéas  Uberaes.  N*esse  mesmo 
anno  realisou-se  um  bailado  em  4  actos,  chamado 
Lisbeta  ou  o  Inconstante  emendado,  para  festejar 
o  anniversario  do  principe  herdeiro  D.  Pedro. 
No  dia  26  de  janeiro  de  1822,  anniversario  da 
reunião  do  congresso,  executou-se  outro  bailado, 
mas  alludindo  a  revolução  de  1820,  tendo  o  titulo 
de:  Constituição.  Depois  da  guerra  fratricida  o 
bailado  ainda  figura  na  nossa  nistoria  politica.  O 
dia  29  d*abril  de  1^34  foi  celebrado  em  S.  Carlos 
por  um  bailado,  com  o  titulo  de:  Lysia  libertada 
ou  os  Satellites  do  Despotismo  no  Avemo,  dança 
mimica  allegorica  em  4  actos.  O  dia  6  dé  maio 
de  '1838,  em  que  foi  jurada  a  nova  constituição 
politica,  filha  aa  revolução  de  setembro,  que  ella 
veiu  completar,  também  se  celebrou  em  S.  Carlos 
com  um  pomposo  bailado  em  5  actos,  chamado 
Phedra. 

Bailadouro.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Gondar,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d'A8sumpção,  de  Sa- 
bóia, cone.  de  Odemira,  dis^tr.  de  Beja. 

BailáU).  Pov.  na  freg.  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, de  Cabeçudo,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Palhacana,  cone.  d'Alemquer,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Bailéo.  Estrado,  tablado,  palanque,  palco  que 
se  arma  de  madeira  e  cordas,  superior  ou  em 
logar  alto  de  modo  que  seja  bem  visto  da  área 
circumjacente.  Pavilhão  ou  tribuna  occasional- 
mente  armada  para  algum  acto  publico.  Diz 
Francisco  d*Andrada,  na  Chronica  de  D.  João  111, 

Sarte  II;  «a  missa  se  disse  em  um  bailéo  de  ma- 
eira  coberto  com  telha.»  Na  Historia  da  índia, 
de  Fernão  Lopes  de  Castanheda,  parte  VIII, 
lô-se:  «Casa  forte  com  seus  bailéos»,  e  no  mesmo 
capitulo  ainda  se  encontra:  «Aos  alpendres  cha- 
mam na  Ásia  bailéos».  Na  Ásia,  década  II,  liv.  VI, 
diz  João  de  Barros:  «Bailéos,  quo  são  varandas 
sobre  o  mar...»  ||  Termo  marítimo  antigo:  Espécie 
de  andaime  nos  navios  antigos  que  os  tornava 
alterosos,  e  de  cima  da  c[ual  so  pelejava,  e  a  cujo 
abrigo  ficavam  os  espingardeiros  e  remeiros; 
castello  razo  que  nos  mesmos  navios  havia.  D*a- 
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qiri  a  distíncçâo  entre  homens  de  baUift^  isto  é, 
kmgju  de  pdefa  e  chusma  e  homens  de  marcação. 
ModeraameDte  designa  uma  ponte  que  vae  da 
tdíàL  ao  eastello  de  proa  polo  lado  da  amurada 
ib  nafio;  meia  coberta  no  porfio  das  dispensas, 
paioes,  etc 

Bailwa.  Logar  na  freç.  de  S.  Pedro,  de  San- 
ias  de  Ferreira,  cone.  de  Paços  de  Ferreira, 
diftr.  do  Porto. 

Bailio  ou  Balio.  Na  edade  media  dava- se  este 
titsk)  áqaelle  a  quem  os  homens  nobres  d*uma 
pr9?iiicia  commettiam  o  cuidado  de  suas  fazen- 
das oa  direitos  contra  os  que  lh*ps  queriam  usur- 
par. Na  ordem  de  Malta  era  o  cavalleiro  com- 
Kodatarto  ou  beneficiário.  SSo  differentes  as 
tçknòei  acerca  da  etymologia  da  palavra  bailio 
«  balio,  mas  a  origem  árabe  é  a  mais  provável, 
]i  em  razio  da  analogia  phonica  e  significativa, 
j&  porqae  a  palavra  bailio  ou  bcUio  passou  á  £u- 
raftt  com  as   ordens  militarei,  dennitivamentev 
cnstitoidas  na  Palestina  nos  principies  do  se- 
cfllo  xn,  coincidindo  com  isto  o  apparecimonto 
«  adof^o  do  referido  termo,  tomado  desde  en- 
Uo  em  Tarias  accepcôes,  segundo  o  uso  dos  povos 
e  dos  tempos.  Aeeeite  esta  proveniência  árabe, 
I  orthographia  mais  correcta  deve  ser  BaUio;  é 
c«rto,  porém,  que  a  prevalecente  é  bailio;  embora 
^<<$e  bcdio  a  mais  seguida  até  ao  fim  do  sécu- 
lo mn,  decabia  em  archaica.  No  Código  do  di- 
rnto  púUico  de  Portugal,  XXIV,  %  34,  diz  Pas- 
ekttl  José  Mello:    aEmquanto  aos  cavalleiros, 
flOBmeodadoreSy  balios  da  ordem  de  Malta,  e  seu 
po-príorado  em  nossos  reinos  havemos  por  bem 
fí*  No  Agiologio  Lusitano,  j,  de  Jorge  Cardoso, 
t^se:  «Mereceu  por  suas  heróicas  proezas  na 
mm  c  virtudes  na  paz,  ser  n'ella  Balio  e  Grão 
CesoBeiidador.o   Santa  Rosa  de  Viterbo,  no  seu 
fhàdarioy  também  escreve  balio  ou  bailio.  Só 
J<áo  Baptista  de  Castro,  no  Mappa  de  Portugal, 
rol  IH,  é  que  escreve  a  palavra  com  dois  U.  «Para 
•  )»Qffl  regimen   deste  Militar  Império  ha  em 
Iblta  sete  BaUios   Conveniuaes,  a  que  também 
ckmio  PilhereSy  aue  silo  huns  Conselheiros  de 
EiUdo,  e  Governadores,  ou  Presidentes  das  Lin- 
^  OQ  nações,  em  que  a  Religião  se  acha  divi- 
âdâi.  As  accepcôes  em  que,  desde  meado  do 
i^tsk  lu,  foi  tomada  a  palavra  bailio  ou  balio, 
^  u  seguintes,  conforme  refere  Santa  Kosa  de 
Viterbo,  acima  citado:   «1."  Se  tomou  por  Juiz, 
Cawerrador,  ou  Vedor,   a  quem  os  homens  No- 
^  de  imma  Província  commettiSo  o  cuidado 
^  stas  fazendas,  oa  Direitos  contra  os  que  lhas 
pRt^ndiio  usurpar.  2.''  O  Ministro  de  Veneza, 
S»deiite  em  Constantinopla,  e  que  solicitava 
» tempo  dos  Imperadores  Gregos  tudo  o  que 
?«Tteoeia  ao  bem  do  Commercio  da  sua  Republi- 
%  K  chamava  Balio.  3.^  £m  França  tiverSo  o 
»«»)  nome  os   Pretores  ou  Ministros  Provin- 
^  one  jolgavSo  nas  matérias  da  Fazenda,  e 
ÇtrSa  Real.  4.*  £m  Inglaterra,  quaesquer  infe- 
^w  oa  bfimos  Officiaes  de  Justiça. — Na  Reli- 
^  (isto  é,  na  Ordem  da  Cavallaria)  de  Malta 
b  BaHos  Conventuaes  e  Capitulares:  Estes  as- 
*^cin  DOS  Capitnlos  da  Ordem  da  sua  respectiva 
^^:  sio  Gram  Cruzes,  e  tem  titulo  de  Senho- 
^  ^aelles  sSo  os  primeiros,  e  principaes  Con- 
'^ftcim  da  dita  Ordem.  Em  Portugal  se  cbama- 
J8  Balios  ou  Perceçtores,  os  Commendadores 
Os  primeiras,  e  principaes  Commendas.»  Quanto 
i  Ptrtigal,.  a  acima  citada  obra  de  JoSo  Ba- 


ptista de  Castro  accresccnta  as  seguintes  noticias: 
«A  lingua  de  Portugal,  CastéUa  e  Leão  tem  por 
seu  Bailio  Conventual  (em  Malta)  ao  Grão-Can- 
cellario^  o  qual  pôde  eleger  hum  Vice-Cancella- 
rio  para  fazer  as  suas  vezes  de  secretario  de 
Estado  de  toda  a  ReligiSo.  N*esta  lingua  ha  dous 
grandes  Priorados,  o  de  Portugal,  chamado  do 
Crato,  e  as  BaUiagens  de  Leça,  Acre,  Somgo, 
Negroponto,  (só  a  primeira  d*e8tas  é  em  Portu- 
gal). N'este  Grão  Priorado  tem  Malta  quatro 
fialliados,  que  administrarão  Cavalleiros  portu- 
guezes,  chamados  Bailios  Capitulares,  e  Grao- 
Cruzes,  porque  só  os  Bailios  podem  usar  de  huma 
grande  Cruz  de  panno  franco,  que  lhe  cobre  todo 
o  peito.»  Borges  Carneiro,  no  Direito  Civil  por- 
tuguez,  I,  VIII,  593,  n.**  14,  accrescenta:  «Os  Ba- 
lios e  Commendadores  da  Ordem  (de  Malta,  em 
Portugal)  tecm,  pelas  Bulias  citadas  no  Alvará  de 
6  de  Outubro  de  1783,  a  faculdade  de  nomear, 
nos  districtos  das  suas  Balliagons  e  Commendas, 
Juizes  que  conheçâo  das  suas  causas,  e  são, 
quanto  ao  espiritual,  Vigários  Geraes  de  seus 
oistrictos,  e,  quanto  ao  temporal,  os  Juizes  Con- 
servadores, que  nomeião:  etms  e  outros  Juizes  dão 
appellação  e  aggravo  para  a  veneranda  Assem- 
bíea  da  Religião  de  Malta  residente  em  Lisboa.» 
Um  dos  primeiros  carsos  da  ordem  era  o  Grão 
Bailio,  chefe  da  lingua  a*Allemanha,  encarregado 
de  inspeccionar  as  fortalezas  de  Tripoli  e  de 
Gaze.  Bailio  de  mercê,  ou  ad  honores,  era  o  que, 
Ã  falta  da  sua  eleição  por  um  capitulo  geral, 
recebia  a  sua  instituição  do  papa,  ou^  do  grão 
mestre,  ou*  do  conselho  completo.  Assistia  aos 
conselhos,  mas  quando  se  tratava  de  commendas 
ou  dignidades  vagas,  o  seu  titulo  deixava  de 
lhe  dar,  nas  promoçÓes,  direito  de  preferencia 
sobre  os  cavalleiros.  Trazia  a  ^ã-cruz  de  panno 
branco  do  lado  esquerdo.  Bailios  conventuaes 
chamavam- se  aos  chefes  das  oito  linguas  ou  na- 
ções da  ordem,  porque  residiam  no  convento  da 
religião  em  Malta.  Eram  os  chefes  dos  albergues, 
e  considerados  como  os  primeiros  dignitários  da 
ordem,  depois  do  grão-mestre.  Faziam  parte  do 
conselno  completo  e  dos  capítulos  geraes.  Para  que 
pudesse  reunir-se  validamente  o  conselho  sobera- 
no, era  preciso  que  n*elle  estivessem  os  oito  bailios 
conventuaes.  Traziam  também  ao  lado  esquerdo 
a  cruz  de  panno  branco.  Os  bailios  capitulares 
eram  os  dignitários,  que  não  tinham  obrigação 
de  residir  permanentemente  no  convento ;  cna- 
mavam-se  capitulares  porque  tomavam  assento 
nos  capitules  logo  depois  dos  gprãos -priores.  Não 
se  podia  reunir  capitulo  geral  sem  que  elles  es- 
tivessem presentes.  Em  Portugal  não  existiram 
nunca  bailios,  como  magistrados,  existiram  so- 
mente as  dignidades  de  ordens  militares  que  ti- 
nham aquelle  nome. 

Bail^.  Herdade  e  horta  na  freg.  de  S.  Do- 
mingos de  Anna  Loura,  cone.  de  Estremoz,  distr. 
de  Évora. 

Bailosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Mon- 
dim, cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Bailando.  Território  a  leste  do  distr.  de  Ben- 
guella,  prov.  do  Angola,  Africa  Occidental,  entre 
os  rios  Longa  e  Cuvo.  £'  occupado  por  um  povo 
guerreiro  da  raça  dos  jagas,  cujo  soba,  alliado  de 
Portugal,  foi  primeiramente  submettido  pelas 
nossa»  armas  em  1774.  Os  indígenas  do  Baifundo 
são  bellicosos  e  por  mais  de  uma  vez  tem  obri- 
gado as  armas  poftuguezas  a  reprimir-lhes  os 
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excessos.  Os  nossos  africanistas  teem  publicado 
varias  descripçòes  do  Bailundo  ou  Balundo, 
d*entre  as  quaes  se  distinguem  as  seguintes:  No- 
ticia do  sertão  do  BcUundo,  por  Cândido  de  Al- 
meida Sandoval,  datada  de  1837  e  publicada  em 
1858  nos  Annaes  do  Conselho  Ultramarino;  Os 
s^tòes  d^ Africa,  livro  de  Alfredo  Sarmento;  Re- 
latório da  viagem  entre  Bailundo  e  as  terras  de 
Mucusso,  por  Paiva  Couceiro,  Lisboa,  1892.  {)  Po- 
voaçSLo  no  território  do  mesmo  nome,  a  cerca  de 
280  kilometros  ao  noroeste  de  S.  Filippe  de  Ben- 
guella.  Tem  est.  postal,  permutando  vales  com  o 
reino. 

Bainheiro.  Official  que  faz  bainh  s  para  espa- 
das e  outras  armas.  Na  collecção  dos  regimentos 
dos  oíHcios  de  Lisboa,  reformados  por  Duarte 
Nunes  de  LeSo  em  1Õ72,  encontra-se  o  dos  bai- 
nheiros. 

valões.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulália,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  8.  Pedro  do  Sul, 
distr.  e  bisp.  de  Vizeu;  335  hab.  e  67  fogos.  A 
pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  na 
raiz  d*nm  monte,  d*onde  se  vêem  ao  sul  Vouzella  e 
as  aldeias  de  Ventcsai  Fataúnços,  Figueir<^o  das 
Donas  e  Lameira.  Parte  doesta  freg.  era  {antiga- 
mente da  jurisdicçfto  de  Laf5es,  parte  do  Couto 
do  Banbo  e  parte  da  cpmmenda  de  Ansemil,  da 
ordem  de  Malta.  A  mesa  capitular  de  Vizeu  apre- 
sentava o  abbade,  que  tinha  de  renda  200^000 
réis.  Próximo  á  esreja,  e  no  cume  d*um  monte, 
está  a  capella  de  N.  S.*  da  Guia.  £*  tradição  ter 
havido  aqui  uma  atalaia  de  moiros.  Na  primeira 
oitava  no  Natal  costuma  haver  uma  romaria  a 
esta  capella.  Baiões  é  terra  muito  fértil,  e  cria 
muito  bom  gado  de  toda  a  qualidade;  pertence  á 
2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.**  14,  com  a  sede  era  Santa  Comba  DSo.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Christovam  de  Nogueira,  cone.  de 
Sinfâes,  distr.  de  Vizeu.  ||  Monte  na  freg.  de  N. 
8.*  da  AnnunciaçSo  e  cone.  de  Vianna  do  Alem- 
tejo,  distr.  de  Évora.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Gcstaçô,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Porto. 

Baiol.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
do  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Baiona.  Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Cal- 
delias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Bra^a.  || 
Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Caia, 
cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de  Beja. 
Baioneta.  Arma  ponteaguda,  ordinariamente 
triangular,  que  se  adapta  ao  cano  da  espingarda 
e  se  pôde  retirar  á  vontade.  O  uso  da  baioneta 
na  bocca  da  espingarda  é  uma  instituição  de 
Luiz  XIV;  antes  d  elle  já  eram  empregadas  ás 
wezes,  mas  só  algemas  companhias  combatiam 
com  essa  arma;  o  primeiro  regimento  que  teve 
baionetas,  e  que  se  formou  n^esse  exercicio,  foi  o 
dos  fuzileiros,  estabelecido  em  1671.  A  introdue* 
ção  da  baioneta  no  armamento  da  infantaria, 
diminuiu  consideravelmente  a  importância  da 
eavallaria  nas  grandes  batalhas.  As  cargas  de 
cavallaria  outr*ora  tão  terríveis  para  as  tropas 
de  pé  que  ellas  derribavam  e  no  meio  das  quaes 
lançavam  uma  desordem  espantosa,  tornam-se 
impotentes  deante  d*uma  muralha  de  baionetas, 
contra  as  quaes  vem  bater  as  ventas  e  os  peitos 
dos  cavallos:  estes  empinam-se,  formam  por  sua 
vez  um  muro  insuperável  para  os  cavallos  que  os 
seguem,  muitos  cavalleiros  são  denraontados,  e 
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em  breve  um  fogo  bem  sustentado  parte  das  filei- 
ras cujas  baionetas  estão  desoccupadas,  lança  a 
morte  entre  os  cavalleiros  e  obriga  os  restantes 
a  fugir.  A  primitiva  baioneta  foi  substituída  por 
um  sabre-baioneta  que  é  um  sabre  curto,  tendo 
no  punho  uma  disposição  especial  para  ser  en- 
fiado e  ajustado  na  bocca  do  cano.  Entro  nós  a 
espingarda  Snider  com  que  foi  armada  a  nossa 
infantaria,  empregou  a  baioneta,  por  meio  da  qual 
essa  arma  de  togo  se  transforma  em  arma  branca 
de  haste.  A  carabina  Snider  para  infantaria,  para 
funccionar  como  arma  branca,  já  não  emprega 
baioneta,  mas  um  sabre-baioneta.  E*  esta  a  arma 
usada  pelos  nossos  caçadores.  A  carabina  Snider, 
da  nossa  artilharia,  usa  também  sabre-baioneta. 
Os  sabres-baionetas  doestas  duas  carabinas  são 
muito  differentes  entre  si.  A  carabina  Westley- 
Richard,  que  tem  sido  usada  também  pelos  nos- 
sos caçadores,  emprega  sabre-baioneta.  A  cara- 
bina do  mesmo  systema  para  artilharia  também 
o  emprega. 

Baionita.  Monte  na  freg.  de  Santa  Catharina, 
de  Selmes,  cone.  da  Vidigueira,  distr.  de  Beja. 

Bairáo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Bugalhos,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém. 

Bairio.  Pov.  c  jurisdicção  do  reino  de  Luca,  na 
ilha  de  Timor,  Oceania. 

Bairrada.  Região  vinhateira  constituída  por 
uma  parte  dos  districtos  de  Aveiro  e  Coimbra. 
Ao  sul  tem  por  limite  as  povoações  de  Souzellas, 
Adòes  e  Granja,  e  ao  norte  Oliveira  do  Bairro, 
abrangendo  todo  o  concelho  da  Mealhada  e  parte 
dos  de  Anadia  e  de  Cantanhede.  E*  considerada, 
depois  do  Douro,  a  segunda  região  vinhateira  do 
paiz,  a  qual  pôde  dividir-se  em  duas  partes:  a 
dos  vinhos  de  e;cportação  e  a  dos  vinhos  de  con- 
sumo. A  prímeira  forma  ò  centro  do  paiz  vinha- 
teiro da  Bairrada,  e  é  limitada  ao  norte  pelas  po- 
voações de  S.  Lourenço,  Outeiro  de  Baixo  e  Mo- 
gofores,  a  leste  pelas  de  Grada  e  Barrou,  ao  sul 
pelas  de  Pravassõ,  Lendiosa  e  Silva,  e  a  oeste  por 
Murtede,  Escapãea  e  Povoa  do  Garção.  Esta  re- 
gião pôde  ainda  dlvidir-se  em  duas  partes:  a  do 
vinho  tinto  e  a  do  vinho  branco,  occupando  esta 
ultima  a  margem  esquerda  do  rio  Certima  até 
Ois  do  Bairro,  S.  Lourenço  o  Mogofores,  limitadaN 
ao  sul  pelas  povoações  da  Horta,  Tamengos  e 
Aguim,  e  constituinao  o  terreno  restante  a  região 
do  vinho  tinto  de  embarque.  Por  vezes  se  fala  da 
Bairrada,  como  se  fora  uma  só  terra,  um  logar 
isolado,  quando  é  um  larço  conjuncto  de  povoa- 
ções, uma  vasta  circumscnp^ão  vinícola,  que  pro- 
duziu em  annos  anteriores  á  invasão  phylloxerica, 
cerca  de  30:000  pipas  de  vinho,  cuia  qualidade 
foi  sempre  altamente  apreciada  pelos  melhores 
mercados  do  paiz,  o  Porto,  a  Figueira  e  as  po- 
voações do  littoral,  e  que  tinha  eoUocação  certa 
nos  pontos  mais  importantes  do  commercio  de  vi- 
nhos no  Brazil,  principalmente  Pernambuco,  Ba- 
hia e  Rio  de  Janeiro.  Os  vinhos  da  Bairrada  po- 
dem ser  classificados  em  três  qualidades:  os  da 
1.*  encontram -se  ao  norte  da  região  dos  vinhos 
de  embarque  em  Ancas,  Paredes,  Valle  de  Este- 
vão e  Famalicão;  a  leste  em  Arcos,  Anadia,  Povoa 
de  Pereiro,  Barrou,  Logrocal  e  Vacaríça;  ao  sul 
em  Pampilhosa,  Sargento-Mór,  AdÕes,  Costa, 
Granja,  Ançã,  Cavalleiros,  Pisão  e  Enxofaes,  e  à 
oeste  em  Murtede,  Venda  Nova  e  Bolho,  os  de 
2.*  qualidade  encontram-se  ao  norte  em  Oliveira 


BAI 


BÂI 


èa  Bairro,  Sangalhos  e  Avelãs  de  CamÍDho,  o  a 
oéite  em  Villarinho.  Os  da  8.*  qualidade  proda- 
teo-te  ao  snl  em  Souzellas,  Marmeleira,  S.  Mar- 
útko  de  Pinheiro,  Larçá,  Paço  e  Zouparria.  No 
leenio  xniL,  j&  a  cultura  da  vinha  n*esta  região 
dl  Bairrada  era  importantíssima,  mas  o  marquea 
de  Fbmbal,  com  o  pretexto  de  que  estes  terrenos 
eraii  mais  úteis  ê  precisos  para  a  cultura  de  ce- 
ret«s,  de  que  se  notava  grande  falta,  mandou  ar- 
naear  todas  as  vinhas,  o  que  deu  um  tei*rivel 
^pe  SOS  lavradores  da  Bairrada,  e  fez  depre- 
ciar nmito  as  soas  propriedades.  Diz-se,  porém, 
to  verdadeiro  motivo  doesta  medida  do  mar- 
de  Pomhal  era  o  engrandecimento  e  pros- 
peridade da  Companhia  G^ral  d*Âmcultura  das 
Vmhas  do  Alto  Douro,  que  elle  tinha  creado  em 
1759.  No  reinado  de  D.  Maria  I  tomaram-se  a 
pUotar  as  vinhas,  e  o  commercio  dos  vinhos  rea- 
kflina  a  soa  antiga  importância.  Assim  a  recons* 
ââiiçio  dos  espessos  vinhedos  vae  sendo  operada 
m  coodiçdes  recommendadas  pela  melhor  pratica 
iu  regiões  vinhateiras  de  França,  onde  ha  muito 
qne  ipreoder.  Hoje  a  exportação  do  cone  da 
Ikallttda,  que  é  o  centro  doesta  região  vinícola, 
akala-se  em  600  pipas  por  anno.  O  vinho  é 
Budado  para  Lisboa,  Porto,  Coimhra,  Aveiro,  e 
Tirios  outros  pontos  do  littoral  d'este  ultimo  dis- 
tricto,  para  o  Brasil,  e  uma  parte  para  Inglater- 
!V  eom  o  nome  de  t^n^o  do  Douro,  A  Bairrada 
uo  produz,  porém,  somente  vinhas  de  consumo, 
ianbem  apresenta  no  mercado  um  champagne 
fvtigues,  que  compete  com  as  marcas  mais  apre- 
càias,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras  (Y. 
hiMlia).  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone.  de 
Foreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na 
%.  de  N.  S.*  das  Neves,  de  Pousa  Flores,  cone. 
U  Ancião,  distr.  de  Lejria.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
V  d^AssmpçSo  e  cone.  de  Proença-a-Nova,  distr. 
k  CasteUo  Branco.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Silves- 
tre, de  Souto,  cone  de  Abrantes,  distr.  de  San- 
tarém, il  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de 
T«rres  Novas,  distr.  de  Santarém. 

Baifradaa  (Casaca  datj.  Na  freg.  do  Espirito 
StttO)  4®  Landal,  cone.  das  Caldas  da  Rainha, 
€itL  de  Leiria. 

Bairradinha.  Pov.  na  fre^.  de  S.  Miguel  e 
(«K.  de  Ferreira  do  Zezera,  distr.  de  Santarém. 
!  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição,  de  01a- 
iu,  eooc  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 
BÉlrraaa.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho  dos 
M«iros,  eonc.  de  Bezende,  distr.  de  Vizeu. 
BairraL  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  An- 
Rsde,  coBc  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar 
ift  ireg.  de  Santa  Leocadia  e  cone.  de  Baião,  do 
I^rtow  1  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de  Britian- 
^  rauc.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na 
^.  de  S.  JnliSo,  de  Calendário,  cone.  de  V.  N. 
k  Ftoialieão,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
k^  João,  de  Covas,  eonc  de  Louzada,  distr.  ao 
^Mo.  { Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ferrei- 
>v  de  Avdes,  cone  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 
1^-  na  freg.  de  8.  Thiago,  de  Fonte  Arcada, 
Me.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Log^r  na  freg. 
k  &  Simio,  de  Gouveia,  cone.  d* Amarante,  distr. 
k  Porto.  D  Pov.  na  freg.  de  8.  João  Evangelista, 
•e  Gailhufe,  cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  || 
^P*  w  fr«g.  de  N.  S.'  de  Almacave  «  cone  de 
jjãego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de 
wta  Hartha,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
[  Ugar  ba  freg.  de  S.  João  Evangelista,  de  Nes- 


pereira, cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Pelagio,  de  Ovados,  cone.  de  Re- 
zende, distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro 
de  Penude,  cone.  de  Lameço,  distr.  de  Vizeu.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Rezen- 
de, distr.  de  v  izeu.  ||  Pov.  na  freç.  de  S.  Salva- 
dor, de  Rossas,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

11  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de 
Souzella,  eonc  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Villa  Boa  do 
Bispo,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Romão,  de  Villa 
Cova  de  Vez  e  Aviz,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  I  Casal  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Ma- 
ffrellos;  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  João  Baptista,Me 
Castedo,  cone.  d*Alij6,  distr.  de  Villa  Real. 

Bairráo.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista  c 
cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria. 

Bairrinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
de  Barqueiros,  cone.  de  Mesão  Frio,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Airão,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  Ilha  Graciosa,  freç.  e  cone.  de  Santa 
Cruz,  distr.  d* Angra  do  Heroísmo.  j|  Pov.  na  freg. 
de  S.  Vicente  &  Paul,  cone.  e  distr.  de  Santa- 
rém. II  Loffar  na  freg.  Santa  Maria,  de  Villa  Fria, 
cone.  de  Felgueirasi  distr.  do  Porto. 

Bairro.  Villa  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov.  do 
Minho,  eonc.  e  com.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
e  arceb.  de  Braga.  A  esta  freg.  está  annexada  a 
de  Saufins.  Tem  758  hab.  A  pov.  dista  12  k.  da 
sede  do  cone.  e  é  situada  n  um  valle  ameno  e 
cercada  pelo  rio  Ave,  que  a  toma*muito  fértil  e 
saudável.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  Lisboa,  a 
5  de  abril  de  1514.  O  abbade  era  apresentado 
pelo  arcebispo  de  Braga;  tinha  os  dizimes  e  pas- 
sal, cujo  rendimento  andava  por  500^000  réis. 
Bairro  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n,^  8,  com  a  sede  em  Brasa. 

II  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Abrigada, 
cone.  d*Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  Tem  est.  post. 
permutando  malas  com  Alemquer.  ||  Pov.  na  ireg. 
de  S.  Martinho,  de  Aviz,  cone  de  Marco  de  Ca- 
navezes,  distr.  do  Porto.  ||  Locar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Arnoso,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Athães,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

li  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Barrosas, 
cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Beberriqueira,  eonc.  de  Thomar, 
distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Es- 
tevão, de  Briteiros,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  fre^.  de  S.  João,  de  Caldas  de 
Vizella,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cambezes,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Cànedo,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio, 
de  Casaes,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Locar  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Selho,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Loear  na  freg.  de 
S.  Miguel,  de  Chorente,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Lpgar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Co- 
ronado,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Cosme  e  cone.  de  Gondomar, 
distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christi- 
na,  de  Couto,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cruz  do  Douro, 
cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de 
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S.  Thomé,  dé  EstorSos,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Fer- 
reiros, cone.  d* Amares,  distr.  de  Braga.  j|  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Maria,  cone.  e  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Figueiredo,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  |j  Pov.  na  freç.  de  S.  Thiago, 
de  Figueiró,  cone.  d  Amarante,  distr.  do  Porta.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Gallegos,  cone. 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto.,  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Gémeos,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santos  Cosme 
e  Dami&o,  de  Gemunde,  cone.  da  Maia,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  S. 
Gens,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  |;  Logar  na 
fre^.  de  S.  Lourenço,  de  Golães,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Gondalães,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  || 
JjOgar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Infias,  cone. 
de  GuimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santo^^Izidoro,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
distr.  do  Porto.  |{  Pov.  na  freg.  de  «S.  Miguel,  de 
Jesufreire,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  ||  Pov-  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de 
Lobrigos,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Red.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Lucrécia  de  Algeriz,  cone.  e  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida  da  Coutada, 
cone.  de  Constância,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santo  EstevSo,  de  Moldes,  cone.  de 
Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||Pov.  na  freg.  de  S.  Ro- 
mão, de  Mouriz,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  fre^.  de  Santa  Eulália,  de  Nespe- 
reira, cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  SI  João  Baptista,  de  Nogueira  e  S. 
Cláudio,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Óbidos, 
distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Oleiros,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  d*01iveira,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Visitação  e.  cone.  de  V.  N.  de 
Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Ourilbe,  cone.  de  Celorico  de  Bas- 
to, distr.  de  Braga.  |l  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Passos,  cone.  de  rafe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santo  Adrião,  de  Padim  da  Graça, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Pedroso,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  fre^.  de  S.  Paio,  de  Portei- 
la,  conc^  de  Pennfiel,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Rebordosa,  cone.  de  Pare- 
des, distr.  do  Porto.  ||  Losar  na  freg.  de  S.  Sil- 
vestre, de  Reqnião,  cone.  ae  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  |  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Revinhade,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  free.  de  Santa  Eugenia,  de  Rio 
Covo,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Rossas,  cone.  de  Viei- 
ra, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Sanhoane,  cone.  de  Santa  Martha  de 
Penaguião,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Sernache  dos  Alhos, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Sobrosa,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  do  Souto, 
cone.  ae  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Tadim,  cone.  e  distr. 
de  Braga.  '|  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Tagilde,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Tremez,  cone  e 
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distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Cosme, 
de  Valle,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Vár- 
zea do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholo- 
meu, de  Villa  Cova,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
fa.  II  Logar  na  freg.  de  Santa,  Maria,  de  Sande 
illa  Nova,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
Jj  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Vizélla,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Ribas,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  Monte  na  freg.de  Santa  Maria, 
de  Gémeos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Abri- 
gada, cone.  d*Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Visitação,  de  Alvorninha, 
cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  || 
Quinta  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Conde,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  João  Baptista,  de  Fontoura,  cone.  de  Re- 
zende, distr.  de  Vizeu.  ||  Serra  na  prov.  da  Ex- 
tremaduraf  termo  de  Alemquer.  N.  próximo  d*e8ta 
villa,  e  ao  oeste.  Tem  9  k.  de  comprimento  e  2 
de  largura.  Lança  um  braço  para  oeste,  chamado 
Serra  da  Dama.  Cria  lobos,  raposas  e  caça  mia- 
da. Nas  abas  d*esta  serra,  a  leste,  está  o  logar 
d*Otta.  II  Regato  na  prov.  do  Douro,  freg.  de 
Aguiar  de  Sousa.  N.  na  freg.  de  Reymonda,  jun- 
ta-se  ao  rio  Sobrado,  e  morrem  ambos  iio  Dmiro. 

Bairro,  Cavada  e  Outeiro  da  Neta.  Três 
povoações  reunidas  da  fregr  de  S.  Mamede,  de 
Canellas,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Bairro  Alto.  Um  "dos  antigos  bairros  de  Lis- 
boa. V.  Lisboa. 

Bairro  Alto.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 
II  LfOgar  na  freg.  de  S.  F^ncisco  da  Serra,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santo  Isidoro,  cone.  de  Mafra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Me- 
lides, cone.  de  Grândola,  distr.  do  Lisboa.  |l  I^- 
gar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Olalhas, 
cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  Losar  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Painzella,  conq.  ae  Ca- 
beceiras de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Miguel  e  cone.  de  Cabeceiras  de  Bas- 
to, distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte  Sião,  de  Amora,  distr.  do  Seixal. 

Bairro  de  Baixo.  Lo^r  na  frce.  de  S.  Thiago, 
de  Poiares,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  I|  Logar  na  freg.  de  S.  Vi- 
cente, de  Villarandello,  cone.  de  Valle  Passos, 
distr.  de  Villa  Real. 

Bairro  Baixo  e  de  Cima.  Dois  legares  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Alvarenga,  cone.  de 
Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Dois  legares  na  freg. 
de  S.  Lourenço,  de  Selho,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Dois  legares  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Duas  Egrejas,  cone.  de  Paredes,  distr. 
do  Porto,  il  Dois  legares  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  FermentÒes,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Dois  legares  na  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  Fontoura,  cone,  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Bairro  de  Cima.  Logar  na  freg.  de  S.  Paio, 
de  Portella,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  j| 
Casal  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Selho,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bairro  da  Cruz.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Villarandello,  cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de 
Villa  Real. 
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Pov.  Ba  estrada  da  Por 
caOiotay  fireg.  de  N.  S.*  do  Amparo,  de  Bemfica, 
%.*  bairro  de  Lisboa. 

Bairro  d&  Bgreja.  Pov.  na  ilha  da  Madeira, 
fireg.  de  S.  José,  do  Arco  de  S.  Jorge,  cooc.  de 
SanfAnna,  distr.  do  Funchal.  Jj  Pot.  na  freg.  de 
N.  3.*  da  Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone.  de 
Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de  Lisboa. 

Bairro  da  Fignainu  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Eocamaç2o,  de  Benedicta,  cone.  de  Alcobaça, 
distr.  de  Leiria. 

Bairro  do  Fundeiro.  Pot.  na  freg.  de  Santa 
Xtria  Magdalena,  de  Aldeia  de  Matto,  cone.  de 
ábrmntea,  distr.  de  Santarém. 

Bmirro  do  Lobo  (Casata  do).  Na  frcç.  do  Se- 
e^r  JesoSy  de  Carvalhal,  cone.  de  Óbidos,  distr. 
de  Leiria. 

Bairro  do  Meão.  Logar  na  freg.  de  S.  Marti - 
■ko,  de  Gandra,  eonc  de  Espozende,  distr.  de 
Braga. 

Bairro  Noto.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
B»reos,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  districto  de 
Coimbra. 

Bairro  do  Oateíro  e  da  Roa.  Duas  povoa- 
rdes na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Villarandello, 
eoK.  de  Yalle  Passos,  distr.  de  Villa  Real. 

Bairro  de  S.  João.  Pov.  na  ilha  da  Madeira, 
ÒK%.  de  S.  JoSo  Baptista,  de  Fajá  da  Ovelha, 
tSKMt.  da  Calheta,  distr.  do  Funchal  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Almansil,  cone.  de 
Lsãé,  districto  de  Faro. 

Bairros.  Familia  nobre  em  Portugal,  que  mui- 
tef  eonfandem  com  Barros,  sendo  famílias  diver- 
■L  e  com  differéntes  brazoes.  As  armas  dos  Bai- 
as sSo:  em  eampo  de  ouro  três  troncos  de  arvore 
ée  preto  eooi  seus  esgalhos  postos  em  banda; 
tiabre,  os  trea  troncos  das  armas  em  roquete 
liados  com  om  torcal  de  ouro.  Os  Barreiros  teem 
u  aeamas  armas  (V.  Barreiros).  Os  que  descen- 
dem de  Francisco  de  Bairros  usam,  além  dos 
traecos,  em  chefe  de  ouro  um  leopardo  azul,  que 
&•  &i  dado  pelo  rei  de  Inglaterra,  e  lh*o  confír- 
aoQ  o  rei  D.  JoSo  IH. 

Bairros  (CkrUiovão  de).  Capitão  e  feitor  de 
Ceylloy  alcaide-mór  e  capitão  de  Cochim.  Esteve 
H  índia  eom  o  governador  Diogo  Lopes  de  Se- 
fKtra.  Em  1520  estava  em  Ceyláo  com  seu  so- 
fre Heitor  Rodrigues,  capitão  da  praça,  e  ha- 
vendo guerra  com  a  rainha,  se  houve  com  muito 
nlor,  sendo  om  dos  dois  que  tomaram  a  bombar- 
ái  9»  o  inimigo  tinha  no  porto  e  que  não  dei- 
sra  desembarcar  o  soccorro  que  vinha  aos  por- 
t^pKxes.  Por  morte  de  seu  sogro,  e  no  mesmo 
am,em  queelle  falleceo,  foi  nomeado  capitão  e 
fcâer  de  Cejlão,  sendo  depois  alcaide-mór  e 
MptSo  de  Cochim. 

(Miffud  de).  Jesuíta  portuguez,  nas- 
em  1521,  mas  ignora  se  o  local  do  nasci- 
»;  fal.  em  Braga,  no  dia  7  d*agosto  de  1565. 
Íbí  admittido  na  Companhia  de  Jesus  em  24 
iléríl  de  1549.  Escreveu  uma  Carta^  em  1553, 
Jis  vem  publicada  no  tomo  II,  da  Monumenta 
íàámiea^  S.  «71  LdUeroo  quadrimestre,  1895. 

Btolrros.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
h  Douro,  eonc  de  Castello  de  Faiva,  com.  e 
Í8tr.  d*Aveiro,  bisp.  do  Porto;  964  hab.  e  178 
if-  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  est&  si- 
twa  em  alguns  valles  e  vários  montes.  E*  terra 
fatil  e  saodavel  e  produz  bom  vinho  verde.  O 
v%iiio  era  apresentado  pelos  frades  cruzios  do 
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convento  de  Villa  Boa  do  Bispo,  e  tinha  de  ren* 
dimento  24^000  réis  em  dinheiro,  25  alqueires  de 
pão,  12  alqueires  de  trigo  e  o  pé  do  altar.  Bair- 
ros pertence  á  casa  de  Bragança,  á  3.*  divisão 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  6 
com  a  sede  no  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Beire,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 
II  Logar  na  freg.  de  8.  Tbomé,  de  Bitarães,  cone 
de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Gens,  de  Boelhe,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  11  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Bougado, 
cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Esmeriz,  cone.  de  V.  N.  de 
Famalicão,  distr.  de  Braga.  |j  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Lamoso,  cone.  de  Paços  de  Fer- 
reira, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Marinha,  de  Lodares,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Oli- 
veira do  Douro,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Paço  de 
Sousa,  cone.  -de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Soajo,  cone.  dos  Ar- 
cos de  Valle  de  Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castel- 
lo. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de  Ucha,  cone 
de  Barcellos,  distr.  de  Braea.  ||  Casal  na  freff  de 
S.  Vicente  e  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  custr. 
de  Lisboa. 

Bairros  d^Aqnem  e  Bairros  de  Là.  Dois  le- 
gares na  freg.  de  S-  Salvador,  de  Joanne,  cone. 
do  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Bairrosa  (Casal  da).  Na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Cercal,  cone.  de  Caaaval,  distr.  de  Lisboa. 

Baiaca.  Logar  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de 
Britiande,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  |i 
Logar  na  fíreg.  de  S.  Pedro,  de  Lordosa,  cone.  e 
distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santo  An- 
dré, de  Boidobra,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  Quinta  da  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Pauoias  de  Cima,  cone.  e  distr.  da  Guarda.  || 
Quintas  na  freg  de  N.  S.'  e  cone.  da  Covilhã, 
distr  de  Castello  Branco. 

Baixa.  Esta  palavra  em  linguagem  militar  é 
empregada  em  varias  expressões.  Baixa  de  ser- 
viço é  o  facto  de  qualquer  individuo  deixar  as 
fileiras  do  exercito.  Antigamente  applicava-se 
esta  designação  tanto  aos  ofiiciaes  como  ás  pra- 
ças de  pret,  mas  depois  ficou  reservada  somente 
para  estas  ultimas,  havendo  para  os  officiacs  o 
termo  de  demissão.  Como  exemplo  da  accepção 
mais  lata  que  teve  n*outros  tempos  a  palavra 
baixa  n*este  sentido,  notaremos  o  decreto  de  12 
de  janeiro  de  1754,  pelo  qual  se  determinou  que 
tivessem  baixa  todos  os  officiaes  de  posto  inferior 
ao  de  brigadeiro,  inclusivamente,  que  estivessem 
empregados  em  officios  públicos  ou  civis;  o  al- 
vará de  S  de  abril  de  1790,  declarando  que  os 
officiaes  condemnados  por  sentença  a  prisão  poi 
mais  de  dois  annos,  ou  a  degredo,  tenham  baixa; 
o  alvará  de  30  de  novembro  do  referido  anuo, 
declarando  que  se  dará  baixa  aos  officiacs  que 
estiverem  nas  condições  apontadas  no  decreto  de 
1754;  o  alvará  de  29  de  janeiro  de  1791  confir- 
mando essas  determinações,  e  exceptuando  da 
baixa  os  proprietários  dos  officios  que  os  não 
servem,  qualquer  que  seja  a  sua  graduação  ou 
patente;  e,  finalmente,  o  decreto  de  25  de  junho 
de  1806,  estatuindo  que,  não  sendo  permittido 
pelas  leis  a  accumulação  de  empregos,  devem  os 
militares  largar  o  orneio,  quando  o  tenham,  ou 
ter  baixa  de  posto,  pena  militar,  que  consiste 
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na  perda  do  posto  que  se  tinha  g^nho,  ou  na  de 
um  ou  mais  graus  doesse  posto.  A  baixa  de  ser- 
viço ás  praças  de  pret  é  dada  por  terem  comple- 
tado o  tempo  marcado  na  lei,  por  terem  sido  re- 
crutadas incompetentemente,  por  incapacidade 
physica,  por  substituição  ou  a  cumprir  sentença, 
^aixa  ao  hospital  é  o  nome  com  que  se  designa 
o  facto  d*uma  praça  de  qualquer  graduação  do 
exercito  deixar  o  serviço  para  entrar  n*um  hos- 
pital, afim  de  ser  ahi  tratada,  ou  mesmo,  em  cer- 
tos casos,  simplesmente  inspeccionada. 

Baixa.  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  d*Assumpção 
de  Ul,  cone.  d*01iveira  d*AzemeÍ8,  districto  de 
Aveiro. 

Baiza-Anha.  Vasta  e  ubérrima  regiSo  dos 
sertões  de  leste  no  distr.  de  Benguella,  prov.  de 
Angola,  na  Africa  Occidental. 

Baixalla.  CoIlecçSo  de  utensilios  para  serviço 
de  meza  ou  do  culto  divino.  Uma  baixella  de  pra- 
ta, diz-se  principalmente  quando  estes  utensílios 
sSo  d*e8se  metal.  Entre  todas  as  baixellas  feitas 
em  Portueal,  uma  das  mais  notáveis,  senSo  a  mais 
notável  de  todas,  é  a  que  no  fim  da  guerra  pe- 
ninsular foi  offerecida  pelos  governadores    do 
reino  ao  general  lord  Wellington.  Todas  as  peças 
doeste  magnifico  presente  foram  trabalhadas  e 
lavradas   por  artistas  portuguezes,  secundo  os 
desenhos,  e  debaixo  da  direcção  do  insigne  pin- 
tor Domingos  António  de  Sequeira.  A  descri- 
p^fto  d*e8ta  baixella  vem  publicada  na  Mnemo- 
stne  Ittsitana,  e  na  Historia  da  Chterra  Peninsular^ 
de  L4UZ  Soriano.  Kas  mais  opulentas  casas  de 
Portugal  se  encontram  valiosas  baixellas,  e  n*uma 
ou  n*outra  familia  abastada  varias  peças,  antigas 
ou  modernas,  mais  ou  meno^  notáveis.  As  secções 
de  toreutica  nos  nossos  museus  d'arte  ornamen- 
tal algema  cousa  apresentam  digna  de  menção, 
tento  em  formosas  peças  soltas  de  baixellas  par- 
ticulares como  em  alfaias  religiosas.  Ahi  se  vêem 
interessantes  exemplares  de  pratos,  bandejas,  co- 
pos, salvas,  gomis,  centros  de  meza,  ou  lavandas, 
navetas,  thuribulos,  etc.  de  primorosa  cinzelagem 
em  metaes  preciosos.  Entre  as  baixellas  comple- 
tas para  muitas  pessoas  e  de  maior  valor  artístico 
citam-se  as  da  Casa  Real,  sendo  uma  a  que  per- 
tenceu aos  duques  de  Aveiro,  ornada  de  grupos 
de  árabes  e  palmeiras ;  outra  de  prata  dourada 
mandada  fazer  por  D.  João  V  ao  celebre  Saint- 
Germain.  A  baixella  dos  srs.  duques  de  Palmella 
é  muito  rica  e  numerosa.  Os  srs.  condes  de  Ta- 
rouca possuem  uma  baixella  com  grande  numero 
de  peças  e  muitas  d*ellas  sSò  bem  interessantes, 
especialisando  o  antiffo  centro  de  meza  em  forma 
de  ave,  que  abre  e  fecha  as  azas,  obra  e  estylo 
javanez.  Modernamente  duas  in  portantes  baixel- 
las se  fabricaram  em  Portugal,  sendo  uma  para 
o  sr.  dr.  Barahona  Fragoso,  de  Évora,  feita  nas 
o£Eicinas  dos  srs.  Leitão  &  Irmão,  de  Lisboa,  e 
cuja  descripção  corre  impressa  em  folheto  espe- 
cial. A  outra  é  a  do  sr.  visconde  de  S.  João  da 
Pesqueira,  feita  ultimamente  no  Porto  pelos  ouri- 
ves srs.  Reis  &  Filhos  e  da  qual  também  se  pu- 
blicou uma  minuciosa  descripção.  £*  no  estylo 
manuelino  e  foi  trabalhada  sobre  desenhos  do  sr. 
Raphael  Bordallo  Pinheiro. 

Baixotes  e  Baixotes  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  TenÕes,  cone. 
e  distr.  de  Braga. 

Baixia.  Pov.  na  fregr.  de  S.  Thiago,  de  Lobão, 
cone.  da  Feira,  distr.  d* Aveiro.  |)  Logar  na  freg. 
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de  S.  Romão,  de  Mouriz,  cone  de  Paredes,  distr. 
do  Porto. 

Baixinho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Abitureiras,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 
II  Pov.  na  íreg.  de  S.  Christovão,  de  Rio  Tinto, 
cone  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Barrozas,  cone.  de 
Louzada,  distr.  do  Porto.  I|  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  d* Assumpção,  de  Ul,  cone.  d*Oiiveira  de 
Azeméis,  distr.  a* Aveiro.  ||  Monte  na  freg.  de 
S.  Salvador  e  cone.  d^Ourique,  distr.  de  Beja. 

Baixinhos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Visita- 
ção, de  Alvominha,  cone.  aas  Caldas  da  Rainha, 
distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Vicente  e 
cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 
Baixio.  Ponta  ou  cabo  na  ilha  das  Flores  do 
archipelago  dos  Açores.  ||  Ilhéo  a  S  O  da  ilha 
do  Porto  Santo,  do  archipelago  da  Madeira. 

Baixos.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Tapeus,  cone  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
gar na  freg^ezia  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Alma- 
greira,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Areias,  cone.  de  Santo 
Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Balsa.  Pov.  na  free.  de  S.  Salvador,  de  Villar 
de  Andorinh9,  cone.  ae  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto. 

Bajanca.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Sobrado  de  Paiva,  cone  de  Castello  de 
Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

BaJancAo.  Logar  na  fre^.  de  S.  João  Baptista 
e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Bajancas  (Quinta  éUu),  Na  free.  de  Santa 
Maria,  de  Guiães,  cone  e  distr.  de  Villa  Real. 

Bajancas  Gimoiras  e  Fundoiras.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Eipinhal, 
cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Bajão.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Arco- 
zello,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Bajoca.  Logar  na  freg.  de  S.  Misuel,  de  Bar- 
rio,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Bajona.  Ponta  ou  cabo  na  costa  de  Moçambi- 
que, entre  a  bahia  de  Mocambo  e  o  rio  Mojuncal. 
Bajonca.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Âlmar- 
gem  do  Bispo,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 
jj  Pov.  na  freg.  de  Santos  Cosme  e  Damião,  de 
Gemunde,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Lanhezes,  cone.  e 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Liogar  na  freg.  de 
Santa  Maria  e  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 
II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  de 
Loivos  da  Ribeira,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Porto. 

Bajonca  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Monte  Re- 
dondo, cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Bajonco.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Courel,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Bajonlo  (Herdade  do).  Na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Évora  Monte,  cone.  de  Estremoit,  distr.  de 
Évora. 

Bajnlia.  Bailiado,  commenda  ou  terra  de  bai- 
lio; assim  a  define  Santa  Rosa  de  Viterbo,  no 
Elucidário. 

Bajnnco  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria. 

Bala.  Herdade  na  freg.  de  S.  Braz  do  Rege- 
douro,  cone.  e  distr.  de  Évora. 
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t.  Logar  na  fireg.  de  S.  Salvador,  de 
Gtadrt,  cone  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Gutello. 

Balaia.  Por.  na  6reg,  de  8.  Salvador  do  Soato, 
k  Rebordôes,  cooc.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de 
Vuana  do  Castello. 

Balaldo.  Logar  na  fireg.  de  N.  S.*  da  Expecta- 
^  de  Fermedo,  cone  de  Âroaca,  distr.  de 
Afdro. 

Balalba.  Logar  na  hee.  de  S.  Tbiago,  de  Gni- 
Ibofirei,  coDC.  de  Vieira,  aistr.  de  Braça. 

BaUÍnca,  Pov.  e  fireg.  de  8.  JoSo,  da  prov.  da 
EitTemaniira,  cone  de  Terras  do  Bouro,  com.  de 
Aosres,  distr.  e  arceb.  de  Brasa;  034  hab.  e  112 
%  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  ao  cone.  e  está  si  • 
tnda  na  serra  de  Santa  Izabel  do  Monte  do  Bou- 
if.  Â  egreja  fica  n*am  alto  cercado  de  frondoso 
ofvnào.  O  arcebispado  de  Braga  apresentava  o 
ibbtde,  que  tinha  de  rendimento  700^000  réis. 
Qb  Asevedos  eram  donatários  d'esta  freguezia. 
Balança  teve  jaix  ordinário  até  1834.  E*  terra 
aoito  fértil  e  pertence  á  3.'  div.  mil.  e  ao  distr. 
4e  Feeratamento  e  reserva  n.**  8,  com  a  sede  em 
Bnga.  Passa  n'e8tafregaeziao  rio  Homem.  Cons- 
ta terem  appareeido  aqui  algans  marcos  milia- 
Tti,  iras  inteiros,  outros  partidos;  uns  enterrados 
«B  qusi  enterrados,  outros  a  fazerem  muros  de 
bnçau  e  tapadas.  A  pov.  tem  caixa  do  correio 
fsn  o  serviço  da  posta  rural.  ||  Logar  na  freg. 
ii  Stota  Entalia,  de  Sanguedo,  cone.  da  Feira, 
fiitr.  de  Aveiro.  |j  Herdade  na  freg.  de  S.  Bento 
te  Aima  Loura,  cone  de  Estremoz,  distr.  de 
£fon. 

Balanoé.  Machina  que,  no  seu  movimento  ai- 
tenttivo,  produz  uma  grande  pressão,  muito  ap- 
ySttdapa  cuhagem  da  moeda.  Até  meados  do  se- 
^  XYIII  a  moeda  portugueza  foi  batida  a  mar- 
t^  Em  1678  o  terceiro  conde  da  Ericeira,  D. 
Lbíi  de  Menezes,  vedor  de  fazenda  e  director  da 
liedi,  acabou  de  vez  com  essa  cunhagem  a  mar- 
ttâo  e  fes  construir  pela  industria  nacional  o  pri- 
Beiro  balance,  com  o  qual  se  cunharam  todas  as 
■sedas  tté  1837,  anno  em  que  veiu  de  Inglaterra 
para  2  Casa  da  Moeda  uma  poderosa  machina  de 
esabir  movida  a  vapor.  Foi  também  o  mesmo 
iaitre  conde  qaem  estabeleceu  o  uso  da  serrilha 
VÊS  moedas  de  ouro  e  prata  para  impedir  o  cer- 
&».  O  aUodido  balance  foi  feito  em  Lisboa  por 
«t  artista  portnguez  de  appellido  Oliveira  e  ain- 
k  existe.  Aeha-se  no  museu  do  Carmo.  E*  do 
knexe  e  tem  gravados,  entre  diversas  ornamen- 
íiçôea  em  que  se  vêem  as  armas  do  reino,  os  se- 
soltes  diíeres  : 

^aao  Regsvtk  d'88tb8  Biihos  o  Pbihoipe  Dou 
Pmo,  Dom  Luís  db  Membzes  Coin>E  da  Ebiceiba, 

'»  BT  COSCKLHO,  E  VEDOB  DE  FAZENDA  DA  UePABTI- 
UO  DA  IniA  MAEOOV  MVDAB  A  FABBICA  DA  MOEDA  DE 
^fOJMOJO  A  ESTA  BMPMENSÁ  POB  8EBVITAB  O  BEBSEAB- 

ao  imsiB) — Ano  de  1678. 

S  —  Jo DB  OUVEIBA  ME  FEZ  EM  LiSBOA. 

«WoDse  está  amassado  no  sitio  do  nome  do  cons- 
^'■ctof,  pelo  que  se  nSo  pôde  vêr  o  resto  das  letras. 

Balaadlm  (Monte  do).  Pov.  na  freg.  de  S.  Fe- 
^  de  Corval,  cone  de  Reguengos  de  Monsaraz, 
^.  de  Évora. 

Mancho.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
«Cirrotíro,  cone  de  Macáo,  distr.  de  Santarém. 
iPoT.  na  freg.  de  N.  S.*  aa  Purificação,  de  Ceis- 


sa,  cone.  de  V.  N.  d*Ourem,  distr.  de  Santarém.  \^ 
Casal  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de  Brasfe- 
mes,Vonc.  e  distr.  de  Coimbra.  |[  Monte  na  freg.  de 
S.  Vicente,  de  Vallongo,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Balanço.  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  das  Neves, 
de  Amieira,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora. 

Balanços.  Logar  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Mou* 
ronho,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra. 

Balandras.  Território  da  Africa  occidental 
portugueza,  na  ilha  de  Bissau,  distr.  da  Guiné. 
Está  situado  nas  proximidades  da  pov.  de  S.  José 
de  Bissau,  e  é  occupado  por  negros.  O  território 
de  Balandras  estende-se  de  O  a  E,  desde  o  rio 
Empernal,  rio  que  separa  a  ilha  de  Bissau  da 
terra  firme,  até  ao  paiz  dos  Mandingas,  e  está 
comprehendido  entre  os  rios  de  Geba  e  de  Farim. 

Balandraa.Dáva-se  este  nome  á  opados  irmãos 
das  confrarias  da  Misericórdia.  Parece  ter  sido 
na  sua  origem  uma  veste  aristocrática,  porém, 
pelo  menos,  desde  o  século  xv,  decahiu  em  veste 
de  moiros  forros,  por  concessões  regias,  que  elles 
muito  prezavam. 

Balanqaeira  (Herdade  da).  Logar  na  freç.  de 
N.  S.*  dos  Martyres  e  cone.  de  Arraiollos,  distr. 
de  Évora. 

Balantas.  Gentios  que  habitam  o  reino  de 
Balar,  no  distr.  de  Guiné,  Africa  occidental  por- 
tugueza. 

Balão.  Os  francezes  pretendem  ter  a  gloria 
da  descoberta  dos  aerostatos,  dizendo  que  é  de- 
vida aos  irmãos  José  e  Estevão  Montgolfíer,  de 
Annonay,  no  anno  de  1783,  e  em  13  de  agosto 
de  1883  solemnisaram  n'aquella  pequena  cidade, 
o  centenário,  fazendo  grandes  festas  em  honia 
dos  dois  referidos  irmãos.  Está,  porém,  bem  averi- 
guado, que  em  1709  já  o  padre  Bartholomeu  Lou- 
renço de  Gusmão,  natural  do  Brazil,  inventara 
uma  machina  para  andar  pelo  ar,  cabendo  por- 
tanto a  gloria  da  invenção  a  Portugal  e  ao  Bra- 
zil. A  este  respeito  tem-se  escripto  bastante;  até 
mesmo  no  Grand  Dictionaire  de  Larousse,  no  vol. 
8.**,  se  encontra  no  artigo  Chuman  (BarthUemy 
Lourenço),  uma  noticia  (veste  padre  e  do  seu  in- 
vento; na  NouveUe  Biographie  ÚhiverseUe  também 
Ferdinand  Denis  publicou  um  extenso  artigo  em 
que  recopilou  tudo  quanto  se  havia  escripto  até 
então  sobre  o  assumpto.  Em  1840,  Francisco 
Freire  de  Carvalho  leu  na  sessão  de  22  de  maio 
na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  uma 
interessante  memoria,  a  primeira  investigação 
seria  que  se  fez  a  este  respeito,  e  na  qual  o  eru- 
dito académico  designa  algumas  obras  do  sécu- 
lo XVIII,  que  falam  do  invento  do  padre  Gusmão, 
e  alffuns  manuscriptos  por  elle  descobertos,  que 
alludem  á  mesma  invenção  e  relativos  a  ella.  Essa 
memoria  foi  publicada  depois  em  1843,  na  2.*  se- 
rie, tomo  I,  parte  1.*  das  Memorias  da  referida 
Academia.  N'este  mesmo  anno  a  Revista  Univer- 
sal occupou-se  do  mesmo  assumpto.  Em  1861, 
publicou  o  dr.  Augusto  Filippe  Simões  no  Insti- 
tuto  de  Coimbra  uma  serie  de  artigos  interessan- 
tes e  de  grande  valor  scientifico,  nos  quaes  deu 
conhecimento  ao  publico  das  suas  descobertas 
importantíssimas  relativas  ao  assumpto.  Em  1868, 
publicou  então  o  referido  professor  o  livro  A  in- 
venção dos  aerostatos  reinvindicada,  com  tudo 
quanto  se  tinha  escripto  a  este  respeito  e  no  qual 
transcreve  os  seus  artigos  do  Instituto.  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  n*uma  nota  ás  Maravilhas  do 
génio  do  homem,  de  Amédée  de  Bast,  traduzidas 
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por  Matheufl  de  Magalhães  em  1863,  apresenta 
ainda  novos  documeutos  sobre  a  qtfèstão.  No  Oe- 
cidentey  vol.  vi  e  vn,  de  1883  e  de  1884,  também  o 
sr.  Brito  Rebello  publicou  uma  serie  de  artigos, 
na  occasião  em  que  se  celebraram  em  França  as 
festas  do  centenário  em  honra  dos  irmftos  Mont- 
golfíer.  Mais  obras  se  teem  publicado  em  Portu- 
gal e  no  Brazil  tendentes  a  provar  a  prioridade 
da  invenção  a  favor  de  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão.  Os  primeiros  documentos  authenticos, 
que  existem  e  se  devem  mencionar,  são  o  reque> 
rimento  que  o  padre  Bartholomeu  dirigiu  em 
1709  a  D.  João  V  e  o  alvará  passado  a  seu  favor. 
O  requerimento  foi  impresso  em  1774.  £*  um 
opúsculo  que  tem  por  titulo:  Petição  do  Padre 
Bartholomeu  Lourenço,  sobre  o  instrumento  gue  in- 
ventou para  andar  pelo  ar,  e  suas  utilidades;  se- 
gue-se-lhe  o  requerimento,  dizendo-se  logo  que 
tendo  ido  a  informar  ao  desembargo  do  paço,  este 
o  despachara  favoravelmente.  No  opúsculo  tam- 
bém vem  o  desenho  da  machina  e  as  explicações 
respectivas.  A  data  da  publicação  parece  estar 
errada,  porque,  segundo  diz  Innocencio  no  Diccio- 
nario  btbliographico,  vol.  vii,  pag  13,  Simão  Tha- 
deo  Ferreira,  que  imprimiu  o  opúsculo,  só  come- 
çou a  ter  officina  em  1781,  e  portanto  a  data  po- 
derá ser  1784  ou  1794,  como  Innocencio  calcula. 
No  requerimento  lê-se  o  seguinte:  «Senhor:  Diz  o 
Padre  Bartholomeu  Lourenço,  que  elle  tem  des- 
coberto um  instrumento  para  se  andar  pelo  ar  da 
mesma  sorte  que  pela  terra,  e  pelo  mar,  e  com 
muito  mais  brevidade,  fazendo-se  muitas  vezes 
duzentas  e  mais  legoas  de  caminho  por  dia,  no 
qual  instrumento  se  poderão  levar  os  avisos  de 
mais  importância  aos  eocercitos  e  a  terras  mui 
remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em  que  se  resol- 
verem; em  que  interessa  Vossa  Magestade  muito 
mais  que  nenhum  dos  outros  Príncipes,  pela  maior 
distancia  dos  seus  domínios;  evitando- se  d*esta 
sorte  os  desgovernos  das  conquistas,  que  proce- 
dem em  grande  parte  de  chegar  muito  tarde  a 
noticia  delles  a  Vossa  Magest^e.  Além  do  que, 
poderá  Vossa  Magestade  mandar  vir  todo  o  pre- 
cioso delias  com  mais  brevidade,  e  mais  segura- 
mente poderão  os  homens  de  negocio  passar  le- 
tras e  cabedaes  com  a  mesma  brevidade.  Todas 
as  praças  sitiadas  poderão  ser  soccorridas  tanto 
de  gente  como  de  munições  e  viveres  a  todo  o 
tempo,  e  retirarem-se  delias  todas  as  pessoas  que 
quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  possa  impeair. 
Descobrir-se-hão  as  regiões  qfie  ficam  mais  visi- 
nhas  ao  Polo  do  mtinão,  sendo  da  nação  portu- 
gueza  a  gloria  d*este  descobrimento,  que  tantas 
vezes  tem  tentado  inutilmente  as  estrangeiras. 
Saber-se-hâo  verdadeiramente  as  longitudes  de  todo 
o  mundo,  que  por  estarem  erradas  nos  mappas  cau- 
sam muitos  naufrágios,  além  de  infinitas  conve- 
niências, que  mostrará  o  tempo,  e  outras  que  por 
si  são  notórias,  que  todas  merecem  a  real  atten- 
ção  de  Vossa  Magestade.  E  porque  deste  invento 
tão  útil  se  podem  seguir  muitas  desordens  com- 
mettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  faci- 
litando-se  mais  na  confiança  de  se  poder  passar 
a  outros  reinos,  o  que  se  evita  estando  reduzido 
o  dicto  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  mandem 
a  todo  o  tempo  as  ordens  que  forem  convenientes 
a  respeito  do  dicto  transporte,  e  prohibindo-se  a 
todas  as  mais  sob  graves  penas,  e  é  bem  se  re- 
munere ao  supplicante  invento  de  tanta  impor 
tancia:  Pede  a  Vossa  Magestade  seja  servido 
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conceder  ao  supplicante  privilegio  de  que,  pondo 
por  obra  o  dicto  invento,,  nenhuma  pessoa,  de 
qualquer  qualidade  que  fôr,  possa  usar  d*elle  em 
nenhum  tempo  neste  reino  e  suas  conquistas, 
nem  trazél-o  de  fora  para  o  dicto  reino  ou  con- 
quistas com  qualquer  pretexto  sem  licença  do 
supplicante  ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena  de 
perdimento  de  todos  os  seus  bens,  ametade  para 
o  supplicante  e  a  outra  para  quem  o  accusar,  e 
sobre  as  mais  penas,  aue  a  Vossa  Magestade  lhe 
parecer  que  pede  a  importância  deste  negocio, 
as  quaes  todas  terão  locar  tanto  que  constar  que  al- 
guém faz  o  sobredito  instrumento,  ainda  que  não 
tenha  usado  d*elle,  para  que  não  fiquem  frustra- 
das as  ditas  penas,  ausentando-se  o  que  n*ella8 
tiver  incorrido.»  O  alvará  de  D.  João  V,  depois 
de  repetir  tudo  quanto  se  lê  no  requerimento, 
diz  o  que  se  segue:  «Hei  por  bem  fazer-lhe  mer- 
cê ao  Supplicante  de  lhe  conceder  o  privilegio 
de  que  pondo  por  obra  o  invento  de  que  trata, 
nenhuma  pessoa  de  qualidade  eme  fôr  possa  usar 
d*el]e  em  nenhum  tempo  n*e8te  Reino  e  suas  con- 
quistas com  qualquer  pretexto  sem  licença  do 
Supplicante,  ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena  de 
peraimento  de  todos  os  seus  bens,  ametade  para 
o  Supplicante  e  a  outra  ametade  para  quem  os 
accusar;  e  só  o  Supplicante  poderá  usar  do  dito 
invento,  como  pede  na  sua  petição.  Este  Alvará 
se  cumprirá  inteiramente,  como  n*elle  se  contém; 
e  valerá  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  um  anuo  sem  embargo  da  Ordenação  do  Liy. 
2.^  tit  4.*'  em  contrario.»  etc.  A  machina  inventada 
por  Bartholomeu  de  Gusmão,  que  pela  sua  forma 
ficou  conhecida  pelo  nome  de  Passarela,  e  o  seu 
inventor  por  o  voador,  vem  descripta,  secundo  a 
gravura  que  sahiu  no  opúsculo  em  que  falámos, 
e  a  explicação  a  ella  annexa,  n*uma  obra  ^ue  se 
publicou  em  Lisboa,  na  officina  de  António  Bo- 
driguet  Galhardo,  quando  em  França  se  fizeram 
as  extraordinárias  experiências  dos  irmãos  Mont- 

golfier  e  do  professor  Charles,  que  fôram  imme- 
latamente  repetidas  em  Coimbra,  perante  os 
professores  da  Universidade.  O  titulo  da  obra  é 
o  seguinte :  Descripção  do  fiovo  invento  aerostati- 
CO,  ou  Maquina  Volante,  do  methodo  de  produzir  o 
gaz,  ou  vapor  com  que  esta  se  enche,  e  d^algumas 
particularidades  relativas  ás  experiências,  que  com 
ela  se  tem  feito;  Com  a  noticia  d'um  similhante 
prqjéto,  formado  em  Lisboa  no  principio  doeste  sé- 
culo: e  peças  a  êle  relativas,  Ebííí  obra  começa 
pela  historia  da  descoberta  dos  eazes  ou  ares 
facticios,  como  ella  lhes  chama;  e  depois  de  des- 
crever as  invenções  dos  irmãos  Montgolfier  e  do 
professor  de  physica  Charles,  auxiliados  pelos 
irmãos,  Robert,  accrescenta:  «Desejaríamos  con- 
cluir esta  matéria,  fazendo  onra  ao  engenho  Por- 
tuguês, que  já  no  principio  deste  século  imagi- 
nou uma  maquina  para  ^'iajar  pelos  ares;  mas 
ainda  que  he  vós  constante,  que  tal  maquina  che- 
gara a  construir-se^  e  que  até  se  diz  mie  ela  se  ele- 
vara ou  voara  do  Torreão  da  Casa  da  índia,  não 
podemos  achar  documento  algum  authentico, 
nem  fidedigno,  que  at teste  este  facto.  Achão- 
se  em  algumas  livrarias,  e  nas  mãos  de  va- 
rias pessoas,  cópias  d*uma  petição  do  theor 
seguinte.»  £  transcreve  a  petição,  que  acima 
descrevemos.  «Com  estas  copias  se  acha  um 
desenho  da  mesma  machina,  o  qual,  por  nma 
explicação  a  êle  anexa,  mostra  qual  devia 
ser  a   sua  construcção:    éla  segundo  ali  s*ex- 
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jba,  Mria  da  figura  d*ani  barco,  ou  aatea  d'iima 

pude  concha;  seria  forrado  de  chapaa  de  ferro, 

I  fw  dentro  d'eBteira8   de  tábua,  para  serem 

■tnidu,  amas  por  pedras  de  cevar,  e  outras  por 

ibiábces,  colocados  na  parte  saperior  da  maqni  - 

u;  etU,  sendo  elevada  pela  dita  atração,  on 

htfu  magnética  e  elétrica,  seria,  mediante  uma 

lilá,  impelida  pelo  vento-,  e  na  falta  deste,  pelo 

^  ■«  lhe  submioistrasie   com  foles,  ali  igual- 

■tite  colocados  para  este  efeito:  dirigindo-ae  o 

(iBO  CMi  Bu  leme  posto  na  popa,  e  com  amas 

pts,  DO  aias  em  ambos  os  lados.  NSo  he  porém 

Hcassaiio  ter  moíto  conbecimento  de  Fisica  ou 

ie  Mcesoica,  para  ver,  que  por  estes  principios 

kl  ibaolntamente    impossível  O  elevar-se  uma' 

■tqlina  Toinmosa  e  pesada:  nem  parece  mesmo 

oinl  que  uma  peeioa,  que  aliás  deo  outras  prO' 

ni  dlnteligencia  e  d'eiigenho  , 

psdtMt  ji  mais  conceber  a  idéa 

k  Euer  voar  uma  máquina  de 

nulkante    constmcfio.    Como 

for  ontn  parte  ha  nma  coastaa- 

U  tiadifio,  apoiada  com  a  au- 

bmiidc  de  varias  pessoas  sen- 

«tu  e  de  provecta  idade,  qae 

«KTtr&o   ter    sempre    ouvido, 

■t  1  ■aquioa,  d«  qae  falamos, 

digira  a  elevar-se,  e  a  voar, 

w  BCBos  por  um  pequeno  espa- 

M,dcRDOs  crtr,  que  éla  fosse 

Mn  modo  conatniida:  e    que 

iilefenba  que  agora  vemos,  nSo 

■frtsenta  o  artificio,  que  en- 

ienpnticoa.>Vê-se,portai)to, 

ft,  ipenas  em  França  se  fes  a 

■partante  descoberta,  tentou- 

■  ca  Portugal  reivindicar  esta 

fhria  para  os  portnguezes.  O 

— '        '       '         iSoera 


BAL 

cevar,  que  por  dentro  do  pé  que  é  oco,  attrahiri 
a  si  continuamente  a  barca,  cujo  corpo  é  de  ma- 
deira forrado  de  chapas  de  ferro,  e  pela  parte 
inferior  forrada  de  extreitas  táboas,  feitas  de 
palha  de  centeio  para  a  commodidade  da  gente, 
que  levará  até  des  homens,  e  com  o  sen  inventor 
onze.  JP.— Mostra  a  coberta  feita  de  arame  a 
modo  de  rede  em  cujos  fios  se  tem  enfiado  mnita 
Bomma  de  alambres,  que  com  muita  actividade 
ajudam  a  sustentar  a  barca,  i^i-t  pela  quentura 
do  Bol  fará  força  para  attrahir  a  si  as  esteiras. 
G. — Mostra  a  aéulha  de  marear;  porque  sem  ella 
nilo  se  podem  guiar.  H. — Moslrao  arttnce  que  com 
o  astrolábio,  on  balestilha  compasso,  e  carta  do 
marear;  toma  a  altora  do  sol,  para  vêr  onde  se 
acha.  J/.— Finalmente  mostram  aa  roldanas,  para 
por  ellaa  ae  alargar  maia  on  menos  a  escota  de 


e  Gus- 

dar-se  ao  incooimodo  de 
mblicos  e  bibliothecas  os 
i'ellea  existentes.  N'esta 
mem  França  varias  obras 
tnguei,  descrevendo-o  e 
experiência  em  Lisboa, 
ita  a  muchioa,  cuja  des- 
e  que  vem  publicada  no 
irimos,  6  a  que  aprese n~ 
as  seguintes  explicações 
-Mostra  o  modo  de  vela-  ! 
azer  cortar  os  ares,  le-  i 
lella  parte  d'onde  fãr  di- 
)do  qne  terá  para  se  go- 
seguiria  aaa  vontade,  e 
>.  C.C. — Apontam  o  corpo 
raçado  das  conchas 'leva 
que  interiormente  (com 
upprirão  a  falta  de  ven- 
I  de  umas  azas  qae  d3o 
k  Busteatarem  para  que 
que  tomando  o  vento  em 
ra  a  derribará.  EE. — 
shericas,  em  que  está  o 
feitas  de  metal:  servem  , 
âo  corromper  a  pedra  de 


qualquer  parto  que  o  vento  faça  feição.  No  re- 
verso da  estampa  lê  se  o  seguinte:  «NSo  ob- 
stante que  o  autor  da  machina  diga,  que  dentro 
do  globo  vaa  a  magnete,  cuja  virtude  fará  subir 
a  barca;  comtudo  não  é  a  aua  elevação  por  força 
da  virtude  attractiva,  mas  aim  pela  força  do  gaz, 
que  os  mesmos  globos  teem  dentro;  e  a  qne  o 
mesmo  autor  chama  aetfredo,  que  nSo  quíi  de- 
clarar, talvez  por  boas  rasSes  que  para  iaso  ti- 
vesse. O  certo  é  que  o  autor  ara  homem  de  ta- 
lentos e  de  grande  capacidade  e  que  a  tal  machina 
foi  experimentada,  segundo  o  testemunho  de  al- 
guns velhos  de  probidade,  que  ainda  vivem  em 
a  nossa  corte,  apezar  de  haver  alguém  que  o 
contradiga,  talvez  por  malícia  ou  por  ignorân- 
cia, etc.»  No  vol.  IX  do  IrulittUo,  a  pag.  1S2,  o 
dr.  Filippe  Simões  discute  scieutificamente  a 
possibilidade  de  fazer  com  c^ue  semelhante  ma- 
china se  elevasse  no  ar,  terminando  por  affirmar 
que  não  podia  ser  aasim  o  artificio  aerostatico 
inventado  pelo  padre  Bartbolomeu  Lourenço  de 
GusmSo.  O  visconde  de  Víllarinho  de  S.  Homão, 
n'uma  carta  dirigida  a  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho e  publicada  em  1843  na  SrvUta  Univertal 
LiabontMe,  rejeitando  por  absurdas  as  explica- 
ções que  precedem  a  estampa,  e  interpretando -a 
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a  seu  modo,  quiz  mostrar  qae  n*ella  tudo  está 
muito  bem  combinado,  e  que  a  machina  que  re- 
presenta podia  voar.  Segundo  as  suas  supposi- 
çòes,  no  'convéz  da  barca  não  haveria  nenhuns 
folies,  mas  um  balfto  cheio  de  hydrogenio;  as  es- 
pheras  em  vez  de  servirem  de  caixas  aos  imans, 
conteriam  os  materiaes  necessários  para  a  pro- 
ducçSo  do  gaz;  a  vélá,  finalmente,  nSo  seria  mais 
que  um  pára- quedas,  destinada  a  diminuir  a  vio- 
lência da  descida  em  caso  de  desastre.  A  memo- 
ria d'este  invento  ficou  viva  na  tradição.  O  ponto 
menos  bem  assente  em  todo  este  assumpto  tem 
sido  o  io^ar  da  experiência.  No  tomo  IX  d*uma 
collecçSo  de  papeis  políticos  portuguezes,  relati- 
vos aos  séculos  xvu  e  xvur,  que  existe  actual- 
mente no  Museu  Britannico,  tendo  pertencido  ao 
desembargador  Mathias  Pinheiro,  depois  ao  des- 
embargador JoSo  Tavares  de  Abreu,  e  sendo 
afinal  comprada  para  o  referido  museu  no  leilão 
do  poeta  Southey,  existe  uma  copia  da  petição 
de  P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão:  Petiçam 
qae  fez  o  Padre  Bartholomeu  Lourenço  ao  Dezem* 
hargo  do  Passo  para  que  se  lhe  concedesse  fazer 
hum  invento  qae  havia  andar  pelo  ar,  e  com  effeito 
se  lhe  ooncedeoj  o  qual  fes  e  levando-o  á  caza  da 
índia  o  fez  «uòtr  ao  ar:  1709,  Diz  Figaniére,  que 
ha  junto  um  desenho  d*esta  machina  aerostatica, 
feito  por  outra  pessoa  e  em  tempo  posterior  á 
petição,  e  bem  assim  a  noticia  de  uma  obra  im- 
pressa em  Lisboa  em  1774,  descrevendo  a  tal 
machina;  a  dita  obra  sahiu  com  o  titulo:  Machina 
aerostatica  que  pela  primeira  vez  se  viu  na  Eu- 
ropa— inventada  pelo  celebre  Bartholomeu  Lou 
renço  por  antonomazia  o  Voador — Irmão  do  insi' 
gne  Alexandre  de  Gusmão^  lançada  no  ar  no  oasteUo 
de  São  Jorge  de  Lisboa,  d^onde  o  autor  desceu  n^eUa 
ao  Terreiro  do  Paço  em  20  d^ Abril  de  Í709,  Lisboa, 
na  o£Eicina  de  Simão  Thadeu  Ferreira,  1774  (Cata- 
logo dos  manuscriptos  portuquezes  existentes  no 
Museu  Britannico^  por  F.  F  .de  la  Figaniére,  Lis- 
boa, 1854).  Este  livro  é  muito  differente  d*aquelle 
com  que  sahiu  o  desenho  impresso  no  século  xvtii. 
A  noticia  da  experiência  deu-a  beneficiado  Fran- 
cisco Leitão  Ferreira,  contemporâneo  de  Bar- 
tholomeu Lourenço  de  Gusmão  e  seu  consócio 
na  Academia  Real  de  Historia.  Depois  de  men< 
cionar  o  alvará  de  D.  João  Y,  escreve  a  seguinte 
nota:  «Fez  a  experiência  em  8  de  agosto  d*este 
anno  de  1709  no  patco  da  Casa  da  índia  diante 
de  sua  magestade  e  muita  fidalguia  e  gente  com 
um  globo,  que  subiu  suavemente  á  altura  da  salla 
das  embaixadas,  e  do  mesmo  modo  desceu,  ele- 
vado de  certo  material  que  ardia  e  a  que  applica 
o  fogo  o  mesmo  inven^r.  Esta  experiência  se 
fez  dentro  da  salla  das  embaixadas.»  O  quo  não 
padece  duvida  é  que  a  machina  volante  foi  ex- 
perimentada e  chegou  a  elevar-se  na  atmosphera. 
A  experiência  da  Casa  da  índia  parece  ter  sido 
a  ultima  tentativa  de  Gusmão  para  resolver  o 
grande  problema  de  que  se  occupou.  Em  nenhuns 
documentos  conhecidos  apparecem  noticias  de 
posteriores  trabalhos.  Julga-se  que  fosse  mal 
succedido,  e  por  isso  abandonasse  o  seu  projecto. 
Depois  de  se  terem  vulgarisado  as  experiências 
dos  irmãos  Moiilgolfíer,  muitas  pessoas  se  dedi 
caram  ao  estudo  dos  aerostatos,  e  longa  seria  a 
descripção  d^esses  estudos  até  á  presente  época. 
As  tentativas  para  se  dar  direcção  aos  aerosta- 
tos  teem  sido  infructiferas,  e  bastantes  desastres 
teem  causado,  pela  temeridade  d^alguns  aeronau- 
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tas.  E*  um  problema  di£Eicilimo,  que  até  hoje  nin- 
guém pôde  resolver.  Ha  cerca  de  17  annos,  o 
sr.  Cypriano  Jardim,  antigo  official  do  nosso 
exercito;  também  procedeu  a  grandes  estudos, 
procurando  o  meio  de  dar  direcção  aos  balÒes, 
chegando  a  fazer  uma  conferencia  no  theatro  de 
S.  Carlos,  em  23  d'abril  de  1888,  mas  as  suas  ten- 
tativas, infelizmente,  não  alcançaram  o  êxito 
desejado.  No  Diccionario  Universal  Portufuet, 
editado  por  Henrique  Zeferino,  d^Albuquercjue, 
vol.  3.*',  vem  um  artigo  extensíssimo  muito  curioso 
a  respeito  dos  baldes. 

Balão.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Mou- 
re,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Fazenda 
na  freg.  de  S.  Matheus,  cone.  de  Montemór-o -No- 
vo, distr.  de  Évora. 

Balãos.  Pov.  na  freg.  do  S.  Pedro,  de  Yilla 
Sêcca,  cone.  de  Condeixa -a-Nova,  districto  de 
Coimbra. 

BaJaqaeira  (Casaes  da).  Na  freg.  de  Santa 
Quitéria,  de  Meca,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de 
Lisboa. 

Balarina  ou  Belorliia  (Herdade  da).  Na  freg. 
de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  V.  N.  da  Baronia, 
cone.  d* Alvito,  distr.  de  Beja. 

Balar.  Reino  de  gentio^,  na  mareem  direita 
do  rio  S.  Dominços  ou  Cacheu,  no  districto  de 
Guiné,  Africa  Occidental.  Povo  pacifico  e  dado  á 
agricultura. 

Balatanha.  Território  da  Áfnca  Oriental  per- 
tencente ao  prazo  Mambone,  na  prov.  de  Moçam- 
bique, distr.  de  Sofala.  Chama-se  Matique  o  che- 
fe dos  nove  districtos  em  que  se  divide  este  terri- 
tório. 

Balaaar.  Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Guimarães,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  378  hab.  e  114  fbg.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  entre  arvo- 
redos, mas  n*uma  elevação  d*ondie  se  vê  em  Braga 
e  varias  povoações.  Era  da  coroa.  Os  frades  do  con- 
vento dos  Remédios,  de  Braga,  apresentavam  o 
vigário,  que  tinha  o  pé  d*altar  e  60^000  réis.  E' 
terra  fértil.  No  monte  de  Falperra  está  a  ermida 
de  Santa  Martha,  sobre  um  penhasco.  E'  tradição 
que  os  moiros  habitaram  este  sitio.  No  mesmo 
local  também  se  vê  a  capella  de  Santa  Maria 
Magdalena,  que  foi  edificada  em  1752.  Pertence 
á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n.^  20,  com  a  sede  no  Porto.  Nasce  em  Ba- 
lazar  um  ribeiro  chamado  Agua  de  Vide.  ||  Pov. 
e  freg.  de  Santa  Eulália,  da  prov.  do  Douro,  cone. 
e  com.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  e  bisp.  do 
Porto;  953  hab.  e  207  fog.  A  pov.  dista  14  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n*uma  campina, 
d*onde  se  avistam  apenas  as  povoações  da  fre- 

fuezia.  Foi  antigamente  villa,  e  era  da  coroa, 
'em  uma  boa  egreja  de  três  naves.  O  arcebispo 
de  Braga  apresentava  os  reitores,  por  concurso 
sjnodal,  e  tinham  de  rendimento  200ijS000  réis. 
A  terra  é  fértil  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  18  com  a 
sede  no  Porto.  Ha  aqui  os  montes  do  Sisto,  que 
teem  muita  caça.  N'esta  freg^  também  se  encon- 
tra a  fonte,  chamada  de  S.  Fedro  de  Rates,  e  a 
quinta  do  Casal,  solar  dos  Casaes.  Pela  freg.  corre 
o  rio  Deste.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Borba  de  €k)dim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto. 

Balbiz.  Pov.  na  freg.  de  S.  João,  de  Nogueira, 
cone.  e  distr.  de  Yianna  do  Castello. 
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Pov.  na  freg.  de  S.  Geos  e  cone*  de 
Arginil,  distr.  de  Coimbra. 

Balça  OQ  Balsa  e  Desejosa.  Duas  pequenas 
fre^ezias  unidas,  curadas  por  um  só  parocho.  O 
Qiago  da  freg.  de  Balça  é  S.  Sebastião,  e  o  da 
Desejosa  é  Santo  AntSo.  Est&o  situadas  no  cone. 
de  Ttboaço,  distr.  de  Vizeu.  Y.  Desejosa, 

Balça  do  Flamengo.  Baixo  da  Africa  Occi- 
dental, nas  proximidades  da  ilha  de  8.  Thomé. 

Balçada.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  de 
Fites,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  V ianna  do  Cas- 
tello. 

Baleáo.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Areias,  cone  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  || 
PoT.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Monsanto, 
coBc  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  TbiagO;  de  Esporões,  cone.  e 
ésUt.  de  Braga.  ||  Loffar  na  freg.  de  S.  Cbristovão, 
de  Labruja,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de 
Tiaooa  do  Castello. 

Bakelhas.  Pov.  na  fre^*  de  S.  Martinbo,  de 
Cisipo,  cone  de  Vallongo,  distr.  do  Porto. 

Ba  Mata.  Appellido  de  familia  em  Portugal, 
■u  incontestavelmente  de  origem  forasteira,  e 
BÍo  tntigOy  porque  nSo  apparece  no  Livro  Velho 
4u  LôAagens,  nem  no  Nobiliário  do  Conde  D,  Pe- 
éo,  nem  ainda  no  Livro  de  Linhagens  de  Portu- 
§d,  por  Damião  de  Groes,  e  Noticias  de  Portugal^ 
p^  Manoel  Severim  de  Faria.  As  armas  da  fa- 
BÍlia  d'e8te  appellido  são:  em  campo  de  prata 
qtatro  rosas  vermelbas  acantonadas,  cada  uma 
«a  duas  folbas  verdes  no  pé,  e  no  centro  uma 
iôf  de  Hz  azai;  timbre  uma  das  rosas  do  escudo 
«OQ  orna  âôr  de  liz  de  ouro  no  meio. 

Baldala  (Affonso  Gvnçalves).  Copeiro  do  in- 
haU  D.  Henrique,  e  um  dos  primeir«is  que  este 
príncipe  mandou  ao  descobrimento  da  costa 
ikínit  Occidental;  é  o  primeiro  d'este  appellido, 
k  qie  ha  noticia.  £m  1434  ordenou  o  infante  que 
K  armasse  um  barinel,  no  qual  mandou  Affonso 
Baklaia,  assim  eomo  Gil  Eannes,  que  passaram 
iléffl  do  Cabo  Bojador  cincoenta  legoas.  Realisou 
c^uida  expedição,  na  qual  prolongou  ainda  mais 
a  trea  das  suas  explorações,  e  regressou  ao  reino 
^  1436,  trazendo  comsigo  uma  serie  importan- 
tisaiiiia  de  observações,  que  muito  contribuiram 
m  o  adiantamento  da  sciencia  geograpbica  em 
rortagal. 

Baldala  '(Fem&o^  Militar  no  século  xvi,  que 
pcnleii  a  vida  no  Oriente  em  combate  com  os 
cartelhanos.  JoSo  de  Barros,  na  sua  Década  iv 
c<nta  este  facto  da  seguinte  forma:  aVindo  de- 
piu  em  março  de  1528  um  junco  de  D.  Jorge 
•D.  Jorge  de  Menezes,  capitão  de  Ternate)  de 
faier  1I&  e  maça  para  Ternate,  encontrou  uma 
»B  que  partira  da  Nova  Hespanba,  em  que  vi- 
>^  por  capitão,  um  Álvaro  de  Saavedra,  o  qual 
lio  sabendo  a  terra  em  que  era  aportado,  vendo 
9  aario  de  D.  Jorge,  perguntou  onde  estava;  co  • 
i^eccndo  os  nossos  serem  castelhanos,  calaram-se 
t  firam  dar  nova  d'aquella  nau  a  D.  Jorge  de 
«Ateses.  Mandou  elle  logo  a  Simão  da  Vera,  ai- 
^âe-Bór  da  fortaleza,  em  uma  fusta,  e  Fernão 
wlaia  feitor  em  om  batel,  que  fossem  requerer 
»  eapitio  d'aqaella  nau  que  viesse  á  fortaleza. 
!*•  a*e«te  tempo  os  castelhanos  de  Tidore,  sa- 
wo  como  a  nau  era  entrada,  tiveram  mais  di- 
%>eia,  e  fizeram  com  que  a  nau  se  mettesse 
porto  de  Geilolo;  e  posto  que  Simão  da  Vera 
seus  requerimentos,  a  resposta  que  lhe 


deram  os  castelhanos  foram  bombardadas;  e  como 
elle  estava  só,  e  a  pólvora  que  tinha  era  molha- 
da, e  Fernão  Baldaia  não  chegava  ánau,tornou- 
se  Simão  da  Vera  para  Ternate.  A  este  tempo 
mandaram  os  moradores  da  ilha  de  Moutel,  que 
era  do  senhorio  d*El-Rei  de  Ternate  pedir  soccor- 
ro  a  D.  Jorge,  por  o  muito  damno  que  recebiam  dos 
de  Tidore,  mui  orenlhosos  com  ajuda  dos  caste- 
lhanos e  com  a  vinda  da  nau  de  Saavedra.  E 
porque  os  castelhanos  começaram  fazer  navios 
d'armada  para  irem  destruir  a  Montei,  mandou 
lá  D.  Jorge  a  Fernão  Baldaia  em  uma  galeota 
com  trinta  e  tantos  portugnezes,  e  com  elle  hia 
Cachil  Daroez  com  gente  da  terra;  e  como  elles 
não  podiam  passar  a  Moutel  senão  á  vista  de 
Tidore,  vendo  os  castelhanos  a  galeota  com  gran- 
de alvoroço  se  embarcaram  em  huma  iiísta  que 
traziam  prestes,  da  qual  foi  por  capitão  Affonso 
de  los  Rios  e  com  a  armada  da  terra,  em  que 
hiam  muitos  tidores,  accommetteram  os  nossos; 
e  depois  de  duas  horas  de  peleja  foi  entrada  a 

fileota  dos  portuguezes  em  (]^ue  morreu  Fernão 
aldaia,  o  qual  por  se  restituir  do  erro  passado, 
depois  que  de  ferido  e  cansado  não  pôde  pelejar 
em  pé,  em  giolhos  pelejou  em  quanto  teve  mãos; 
e  depois  que  se  não  pôde  valer  d^ellas  peleja- 
va com  a  lingua  animando  e  esforçando  os 
seus». 

Baldaia  (Fernão  Alvares^,  Abastado  negocian- 
te do  Porto,  onde  era  muito  estimado.  Mais  de 
uma  vez  foi  vereador'  do  senado  d'esta  cidade. 
D.  Affonso  y,  tendo  mandado  já  duas  embaixa  • 
das  á  corte  de  França,  onde  então  reinava  Luiz 
XI,  sendo  embaixadores  D.  Álvaro  d'Athaide,  da 
primeira,  e  Pêro  de  Sousa  da  segunda,  enviou  em 
1476  como  terceiro  embaixador  Fernão  Alvares 
Baldaia.  Ignora-se,  porém,  qual  fosse  o  fim  d*e8ta 
missão,  não  podendo  formar-se  a  este  respeito 
senão  conjecturas.  D'esta  embaixada  não  falam 
os  chronistas,  consta,  porém,  d*um  manuscripto 
existente  na  camará  municipal  do  Porto,  oue  o 
escriptor  portuense  Arnaldo  Gama  descobriu, 
e  transcreveu  n*uma  das  notas  do  seu  romance: 
A  vitima  dona  de  S.  Nicolau, 

Baldaia  (Gaspar  do  Rego),  Capitão  d'uma 
companhia  de  20(>  homens  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  pelos  meados  do  século  xvi.  Foi  pae  de 
Francisco  do  Re^o  e  Sá,  a  quem  D.  Sebastião 
chamou  Grão  Capitão  pelos  muitos  e  bons  servi- 
ços prestados  contra  os  corsários  que  infestavam 
os  mares  dos  Açores.  No  vol.  i  do  Archivo  dos 
Açores f  vem  publicada  uma  carta  d*este  capitão, 
com  a  data  de  12  d'abril  de  lõ54,  que  fornece  al- 
guns esclarecimentos  curiosos  sobre  os  valores 
do  pastel,  trigo,  peixe,  renda  de  casas,  ordena- 
dos e  vários  rendimentos  públicos  na  ilha  de 
S.  Miguel,  encontrao^o-se  também  ali  algumas  re- 
flexões dignas  de  attenção  sobre  as  contribuições 
destinadas  especialmente  ás  despezas  da  cons- 
trucção  do  castello  de  S.  Braz,  seu  armamento  e 
munições. 

Baldala  (Luiz  Fernandes).  Era  filho  de  Fer- 
não Alvares  Baldaia.  Assistiu  á  batalha  d*Arzilla, 
sendo  por  essa  occasião  armado  cavalleiro,  e  de- 
pois passou  quasi  toda  a  vida  na  corte,  sem  dei- 
xar o  seu  nome  assigualado  por  facto  algum  di- 
gno de  menção. 

Baldaque  Pereira  da  Silva  (António  Arihwr). 
V.  mva, 

Baldaqnino.  Construcção  de  madeira  de  mar- 
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more  ou  de  metal,  em  forma  de  cupola  ou  de 
corôa«  firmada  sobre  columDas,  que  sobrepuja  o 
altar-mór  d^alguns  templos.  ||  Precioso  estofo  fa- 
bricado em  Baedad  e  que  servia  para  paramentos 
religiosoa  e  cooerturas  ricas.  No  testamento  do 
infante  D.  Fernando,  de  16  de  agosto  de  1437,  in- 
cluído nas  Provas  da  Hiêtoria  Genealógica^  i,  Õ65, 
lê- se  o  seguinte:  Item^  hua  cortina  com  8eu  fron- 
tal de  balaaquino.  Em  análoga  accepção  de  esto- 
fo precioso  vem  no  mesmo  testamento  a  palavra 
damasquim.  £*  bem  sabido  que,  tanto  em  Bagdad 
como  em  Damasco,  prosperou  a  industria  de  taes 
tecidos.  II  Chamava-se  assim  antigamente  ao  pal- 
lio  e  á  umbella,  a  cujo  abrigo,  nas  procissões,  o 
sacerdote  conduz  o  Sacramento  ou  o  Santo  Le- 
nho. |{  Alfaia  que  fecha  como  um  livro,  e,  quando 
abre,  forma  um  pequeno  altar  com  docel,  sob  o 
qual  é  levado  pelo  sacerdote  o  Sacramento  aos 
enfermos.  ||  Docel  que  sobrepuja  um  altar,  ou  o 
sólio  dos  papaij,  dos  cardeaes  e  a*outros  prelados; 
do  throno  *ae  imperadores,  reis^  e  príncipes.  Ha 
em  todo  o  mundo  catholico  riquíssimos  baidaqui- 
nos,  sendo  um  dos  mais  notáveis,  o  da  basílica 
de  S.  Pedro  em  Roma.  Em  Lisboa,  na  eg^eja  de 
S.  Vicente,  ha  um  baldaquino  architectonico, 
que  merece  menção.  No  Archivo  Pittoresco,  vol. 
VI,  pag.  227,  n*um  artigo  de  Vilhena  Barbosa,  le- 
se o  seguinte:  «O  altar-mór  está  collocado  de- 
baixo de  um  baldaquino  de  elegante  estrnctura, 
ao  modo  das  basílicas  de  Boma.  £*  obra  moder- 
na, de  madeira,  delineada  e  dirigida  pelo  exí- 
mio esculptor  Joaquim  Machado  de  Castro.  As 
estatuas  foram  executadas  por  discipnlos  seus: 
Manuel  Vieira  fez  a  de  S.  Sebastl&o,  S.  Vicente, 
ev  dos  Anjos;  Alexandre  Gomes  e  António  dos 
Santos  fizeram  as  de  Santo  Agostinho  e  de  S. 
Theotonio.»  Na  capella  do  Santíssimo  da  Sé  do 
Porto,  também  existe  um  baldaquino  de  prata 
primorosamente  cinzelado.  Os  baldaquinos  de 
estofo  nos  templos  teem  de  ser  da  mesma  côr 
que  os  demais  paramentos,  conforme  ordena  o 
ritual  para  o  orneio  do  dia.  Nos  baldaquinos  ou 
dóceis  dos  sólios  ha  diversidade,  conforme  as  ca- 
tegorias das  pessoas.  Nos  palácios  pontificios  ha 
três  balda(]uinos:  um  na  sala  de  audiência,  outro 
na  do  refeitório,  e  outro  na  do  consistório,  todos 
de  damasco  ou  de  velludo  carmezim,  agaloados  e 
franjados  de  ouro;  os  cardinalícios  e  os  prela- 
ciaes  também  são  de  damasco;  vermelhos  os  car- 
dinalícios, e  roxos  os  prelaciaes,  sendo  estes 
roais  pequenos.  Os  abbaciaes  sSo  de  damasco 
mas  sem  fio  de  ouro  entretecido.  Na  exposição 
d'arte  ornamental  realisada  em  Lisboa  no  anuo 
de  1882,  figurou  um  baldaquino  pertencente  ao 
mosteiro  de  Lorvão,  e  que  no  catalogo  apparece 
assim  descrípto:  «Baldaquino  com  capa  de  vellu- 
do carmezim,  e  guarnição,  cantos  e  centros  de 
prata.  Nos  cantos  tem  os  emblemas  da  Eucharís- 
tia,  e  nos  centros  as  armas  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo. Altura  0^,  55.  Interiormente  é  forrado  de 
Ihama  de  prata,  bordada  a  ouro.  Século  xivii. 
Pôde  abrir- se  e  armar-se  á  maneira  de  um  altar 
com  docel.  Servia  para  levar  o  Viatico  ás  freiras 
enfermas.» 

Balde.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Leocadia  e  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Baldeira  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Gafanhoeira,, cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora. 

Baldes.  Logár  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz  e 
cone  de  Lagoa,  distr.  de  Faro. 
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Baldi  (João  José).  Mestre  da  capella  real  e 
compositor.  N.  em  Lisboa,  em  1770,  e  fal.  na 
mesma  cidade  a  18  de  maio  de  1816.  Era  filho 
de  Carlos  Baldi,  musico  da  capella  real,  e  de 
D.  Luiza  Ignacia  BaldL  Recebeu  a  sua  principal 
instrucção  no  Seminário  Patriarchal,  para  onde 
entrou  em  1781,  contando  apenas  11  annos  de 
edade.  O  Seminário  ganhara  então  glande  im- 
portância, porque  o  seu  professorado  era  com- 
petentíssimo e  o  mais  distíncto.  Ali  se  viam: 
João  de  Sousa  Carvalho,  os  irmãos  Braz  e  Jero- 
nymo  Francisco  de  Lima,  e  Camíllo  Cabral,  que 
tinham  estudado  em  Itália  por  conta  das  rendas 
patríarchaes;  José  Joaquim  dos  Santos,  contra- 
pontísta  consummado.  Leal  Moreira,  e  Marcos 
dtí  Portugal,  que  tão  notável  se  tomou.  João 
Baldi  revelou  uma  aptidão  excepcional,  que  fa- 
cilmente se  desenvolveu  com  o  auxilio  de  tão 
babeis  professores.  Em  pouco  tempo  já  era  au- 
tor, organista  e  pianista,  e  não  tinha  ainda  19 
annos  quando  se  estreou  como  compositor.  No 
cartório  da  sé  de  Lisboa  existem  as  partituras 
de  duas  missas  d*elle,  oue  teem  a  data  de  1789. 
N*este  anno  foi  nomeaao  mestre  de  capella  na 
sé  da  Guarda,  e  partiu  para  aquella  cidade,  onde 
se  demorou  até  1794,  anno  em  que  teve  transfe- 
rencia para  a  sé  de  Faro.  Em  1800  regressou  a 
Lisboa  e  exerceu  o  logar  de  segundo  mestre  da 
real  capella  da  Bemposta,  sendo  então  primeiro 
mestre  Luciano  Xavier  dos  Santos,  contrapon- 
tista  e  organista  de  reconhecido  mérito.  Em  1806, 
pelo  fallecimento  de  Xavier  dos  Santos,  foi  João 
Baldi  nomeado  para  o  substituir  n'aquelle  logar. 
Em  1803  já  havia  apresentado  a  sua  composição 
mais  considerável,  a  grande  missa  dedicada  ao 
conde  de  Borba,  mais  tarde  marqnez,  que  ficou 
sendo  conhecida  pelo  titalo  de  miêsa  do  marque» 
de  Borba.  Quando  ella  appareceu,  produziu  o 
maior  effeito  e  tornou-se  tão  notável,  que  era 
sempre  escolhida  para  se  executar  nas  frequen- 
tes e  pomposas  festas  que  se  realisavam  em  Lis- 
boa. João  Baldi  ficou  desde  logo  considerado 
como  um  dos  nossos  primeiros  músicos.  Dava 
também  lições  de  canto  e  de  piano,  e  escrevia 
para  os  discípulos  muitas  modinhas  portuguezas, 
árias  italianas  e  peças  para  piano.  Um  Jornal  de 
modinhas  novas  dedicadas  as  senhoras,  que  se 
publicava  em  1801,  inseriu  no  n.*^  11  uma  ModinJia 
nova,  de  Giovanni  Giuseppe  Baldi.  1*odos  os  dis- 
cípulos do  Seminário  Patriarchal  italianisavam 
os  nomes,  como  que  para  terem  mais  importância 
na  opinião  publica,  á  excepção  de  ir.  José  Mar- 
ques e  António  José  Soares,  quo  nunca  seguiram 
este  antigo  costume.  Por  essa  época  também  es- 
crevia para  os  theatros  da  Bua  dos  Condes  e  Sa- 
litre. Em  1805  representou- se  n'este  theatro  um 
drama,  para  que  João  Baldi  escreveu  a  musica, 
o  qual  foi  impresso  n*esse  referido  anno,  com  o 
jeguínte  e  pomposo  titulo:  Drama  grattdatorio 
mtt  no  faustissimo  natMcto  do  Prindpe  Regente 
N.  S.  seha  de  representar  no  theatro  do  SaUtre,  e 
o  emprezario  do  mesmo  theatro  constit>ie  humilde- 
mente aos  pés  de  S.  Alteta  Real.  Baldi  foi  depois 
nomeado  mestre  da  Patriarchal  e  do  Seminaijo. 
Tornou-se  mais  estimado  e  considerado  rival  de 
Marcos  do  Portugal,  pela  seguinte  circumstancia: 
quando  os  francezes  entraram  em  Portugal  no 
anno  de  1807,  Junot  quiz  que  o  dia  15  de  agosto, 
festa  de  Napoleão,  fosse  solemnisado  com  uma 
recita  de  gala  no  theatro  de  S.  Carlos.  Encom- 
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mendou  ent&o  para  esae  íim  uma  opera  a  Marcos 
de  Portagal,  qae  promptamente  a  compoz  e  en- 
Mioo,  aem  qae   fdsse  obrigado  por  violência  ai* 
gama.   Charaava-se   a  opf^ra  Dtmofoontt^  feita 
iobre  um  libretto  de  Hetastasio,  e  representou-se 
no  referido  dia  15  de  agosto.  Mais  tardo,  sendo 
os  francezea  vencidos  e  expulsos  do  reino,  levan- 
tou-se  grande  indignaç&o  contra  quem  lhes  ti- 
nha prestado  serviços,  e  Marcos  de  PortngaJ, 
oomo  autor  da  opera  Demnfoontt^  não  podia  dri- 
xar  de  ser  inclnido  nVsse  numero,  e  apezar  de 
também  entrar  nos  festejos  patrióticos,  teve  de 
se  retirar  para  o  Brazil.  Como  parte  dVsses  fes- 
tejos repreaentou-se  no  theatro  da  Rua  dos  Con- 
des um  drama  allegorico,  de  grande  espectáculo, 
intitulado  Ulyêêéa  libertada^  cuja  musica  foi  es- 
eiipta  por  Baldi.  Em  180^5  escreveu  uma  grande 
aiissa  a  cinco  vozes  e  novena  de  N.  S.*  do  Res- 
gate para  se  executar  na  ermida  doesta  invocação 
que  s^  vê  próximo  4  egreja  dos  Anjos.  Esta  no- 
vena, diseniy  que  se  exçcuta  ainda  hoje.  A  consi- 
deração qae  Jofto  Baldi  gozava,  fazia  com  que  os 
festeiroa  mandassem  pôr  uma  carruagem  á  porta 
da  casa  de  soa  residência,  que  era  um  palacete 
mesmo  defronte  da  ermida,  quando  se  realisavam 
as  festividades,  que  elle  sempre  dirigia,  com  a 
soa  casaca  coberta  de  bordados  a  ouro,  calção  de 
vellndo  e  meia  de  seda,  como  então  usavam  os 
nestrea  da  capella  real  Quasi  todos  os  especta» 
culos  de  festas  patrióticas,  que  então  se  organi- 
saram,  ídram  abrilhantados  com  musica  do.dis- 
tineto  compositor.  Nos  dias  12, 13  e  14  de  agosto 
de  IblO,  a  companhia  do  theatro  da  Rua  dos 
Condes  cantou  no  de  S.  Carlos  um  Elogio^  com 
musica  de  Baldi,  para  festejar  o  anniversario  do 
ptineipe  regente  de  Inglaterra   Quando  o  exer- 
cito   de   Massena  abandonou   Portugal,   pondo 
termo  á  terceira  e  ultima  invasão  dos  francezes, 
o  senado  de  Lisboa,  em  demonstração  de  regosi- 
jo,  mandou  celebrar  na  egn:ja  da  Sé  uma  pompo.<)a 
missa  solemne  e   Tt  Deum,  sendo  João  Baldi 
qvem  compoz  e  dirigiu  a  musica.  O  distiiicto 
eompoeitor  continuou  escrevendo  alternadamente 
para  o  theatro  e  para  a  egpreja.  Na  bibliotheca 
d*Ajada  existem,  autographas,  algumas  das  par- 
titaras  que  elle  fez  para  a  capella  da  Bemposta, 
ss  qnaes  são:  Miua  a  quatro  vozeêy  1801;  Rea- 
pomaorioê  para  as  maiimu  de  S.  Miguel,  1806; 
Tt  Dtum^  1808;  Bemnn$frrioê  para  as  matinoê  do 
Coração  de  Jemtê^  lo08;  Reõponaorios  para  as  ma' 
tímas  do  Naial^  1811.  Sem  indicação   de  data 
cncontrara-se  também  as  seguintes:  Responsorios 
para  as  matinas  da  Conce^ão;  Psalmos  de  ves' 
foras;    Symphonia   para  orehestra;    Credo,   No 
cartório  do  actual  marquez  de  Borba,  sr.  D.  Fer- 
nando Luiz  de  Sousa  Coutinho,  existem  muitas 
partituras,  entre  as  qnaes  se  conta  a  çrande 
missa,  ji  mencionada,  conhecida  pela  mtssa  do 
wèarguez  de  Barba,  Nos  cartórios  das  sés  de  i  As- 
boa  e  de  Évora  ha  grande  quantidade  de  musica 
de  João  Baldi,  e  nos  livros  de  coro,  existentes 
■a  livraria  de  Mafra,  entre  muitas  obras  de  di- 
versos compositores,  também  se  encontram  uma 
missa  e  alguns  psalmos  da  sua  composição.  João 
José  Baldi  era  homem  de  muito  valor,  e  pena  foi 
morrer  tão  novo,  pois  contava  apenas  46  annos 
incompletos;  tinha  casado  com  t>.  Leocadia  de 
Paola  Baldi,  de  quem  teve  três  filhos  e  uma  filha: 
Carlos  Frederico,  João  Plácido,  José  Maria  e 
D.  Maria  José  BaldL  O  filho  mais  novo,  José  Ma- 
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ria  Baldi,  seguiu  a  carreira  das  armas  e  o  par- 
tido constitucional,  adquirindo  nome  na  guerra 
civil  e  chegando  á  mais  elevada  categona  mi- 
litar. O  seu  appellido  figurou  depois  escripto  com 
y  grego,  Baldy.  (V.  Balay,  José  Maria).  No  Die- 
donario  biographieo  dos  músicos  portugueses^  a 
que  jÃ  nos  temos  referido  diversas  vezes,  vem 

f publicada  a  pag.  418  do  2.<*  vol.  o  que  consta  no 
ivro  dos  assentos  dos  alumnos  no  Seminário 
Patriarchal,  livro  que  actualmente  está  na  bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa,  e  em  que  o  appel- 
lido está  escripto  Bcddi,  tanto  no  seu  nome,  como 
no  do  pae  e  da  mãe. 

Baldllnho,  Locar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Pigeiro.  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Baldio.  Não  obstante  a  pequenez  do  territó- 
rio  do  continente   de  Portugal,  existem  n*elle 
grandes  tractos  de  terreno  sem  dono  ou  inculto, 
a  que  vulgarmente  se  chama  maninho  ou  baldio, 
terreno  este  completamente  desaproveitado.  Em 
geral  estão  divididos  os  baldios  pelas  freguezias, 
e  o  povo  de  cada  uma  os  utilisa  apascentando 
n*elles  os  seus  rebanhos  e  cortando  o  matto  que 
ali  nasce.  E'  de  vêr  como  o  povo  se  oppòe  sem- 
pre a  qualquer  tentativa  da  divisão,  aforamento, 
etc  dos  baldios,  gritando  que  lhe  tiram  as  suas 
regalias.  Algumas  camarás  municipaes  mais  es- 
clarecidas n'esta  questão  teem  promovido  conces- 
sões e  aforamentos,  afim  de  tornarem  producti- 
vos   esses   tractos   de  terreno.  A  approváção  de 
tribunal  superior  ou  a  hasta  publica  garantem 
os  interesses  que  taes  resoluções  possam  attin- 
gir.  Os  baldios  constituem  um  dos  mais  comple- 
xos capitules  da  historia  da  agricultura  e  da  pro- 
priedade da  terra  em  Portugal.  Tempos  houve 
em  que  os  baldios  pertenciam,  uns  á  corda,  ou- 
tros aos  concelhos  e  aos  senhorios  particulares. 
As  antigas  Ordenações  determinavam  a  seguinte 
significação   Ifgal   de  baldio:  «Terras  incultas, 
mattos  maninhos  ou  mattos  e  bravios  que  nunca 
foram  aproveitados  ou  não'  ha  memoria  de  ho- 
mens que  o  fossem,  e  que  não  tendo  sido  couta- 
dos, nem  reservados  pelos  reis,  passaram  geral- 
mente pelos  foraes,  com  as  outras  terras,  aos 
povoadores  d'ellas  para  os  haverem  por  seus  . . 
em  proveito  dos  pastos,  creações  e  logramentos 
que  lhes  pertencem.»  A  lei  de  26  de  julho  du 
1850  dividiu  os  baldios  em  parochiaes  e  muni- 
cipaes, conforme  estiveram  na  posse  por  30  an- 
nos dos  moradores  da  freguesia  ou  dos  do  con- 
c(*lho.  A  lei  de  28  de  agosto  de  1869  sujeitou  ao 
principio  da  desamortização  obrigatória  os  bal- 
dios, exceptuando  os  que  são  logradouro  commum 
dos  municípios  e  parochias.  E'  muito  vasta  a  bi- 
bliographia  que  se  pôde  indicar  para  os  baldios, 
abrangendo  geralmente  as  obras  mais  importan- 
tes acerca  da  agricultura  e  população  em  Portu- 
gal. Especialmente  acham-se  os  artigos  respecti- 
vos nos  titulos  seguintes  das  differcntes  oraena- 
ções:  Afff>rtsinaSj  V,xxxxvi;  ifanueZtnos,  V,xxxxvui 
e  cxi;  Filippinas,  Y,  lxxzvixi  e  xci.  Os  repertó- 
rios do  moderno  código  administrativo  indicam 
as  disposições  correspondentes. 

Baldio.  Pov.  na  freg.  da  S.  Thiago,  de  Évora 
d' Alcobaça,  cone.  d' Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  || 
Loffar  na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  Vil  la 
Boim,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Al* 
deia  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Corval,  cone.  de 
Reffuengos  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Her- 
dade na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Algalé,  cone.  de 
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Monforte,  diatr.  de  Portalegre.  I|  Monte  na  íreg. 
de  S.  Marcos,  de  Caoipo,  eonc.  ae  Begnengos  de 
Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  do  Loreto,  de  Juromenha,  cone.  d^Alan- 
droal,  distr.  de  Évora.  ||  Monto  na  freg.  de  N.  S.* 
d*As8umpçilo,  de  Montoito,  cone.  de  Redondo, 
distr.  de  £vora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Bomfio, 
cone.  de  Montemor  o-Novo,  distr.  de  Évora.  || 
Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Baldio  de  Algalé.  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
do  Rosário,  concelho  de  Arronches,  oistricto  de 
Portalegre. 

Baldio  do  Conde  (Monte  do).  Na  freg.  de  San- 
ta Eulália,  cone.  de  Elvas,  d^str.  de  Portalegre. 

Baldio  dos  Medronhaes.  Logar  na  fres.  de 
N.  S.*  d* Assumpção  e  cone.  d*Arronche8,  aistr. 
de  Portalegre. 

Baldio  do  Sobral  (Monte  do).  Na  freg.  de  N. 
S*  d*  Assumpção,  de  Montoito,  cone.  de  Redondo, 
distr.  de  Évora. 

Baldios.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Évora  Monte,  cone.  de  Extremoz,  distr.  de  Évo- 
ra. II  Logar  na  íreg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  Boja.  ||  Monte  na  frog.  de  N. 
S.*  da  Encarnação,  de  Vimieiro,  cone.  de  Arraiol- 
los,  distr.  de  Évora. 

Baldoairo.  Termo  antiquado.  Livro  que  consta 
da  ladainha  dos  santos,  oraçòes  e  preces,  que  se 
rezam,  cantam  e  entoam  nas  ladainhas  de  maio, 
clamores  c  procissões. 

Baldões.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Re- 
bordosa, cone  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Baldomar.  Pov.  na  free.  de  S.  Miguel,  de 
Gondufe,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  Logar  na  fre^.  de  S.  Thiago,  de 
Rande,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Baldos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone.  e  com  de  Moimenta  da  Bei- 
ra, distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego;  389  hab.  e 
80  foK.  Tem  caixa  postal.  A  pov.  dista  4  k.  da 
sede  00  cone  e  está  situada  n*um  valle.  O  reitor 
de  Moimenta  da  Beira  apresentava  o  cura,  que 
tinha  10^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*kltar.  E* 
abundante  de  milho,  vinho  e  castanhas.  Pertence 
á  2.'*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n.*'  9  com  a  sede  em  Lamego. 

Baldosa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Gá- 
vea, cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Baldrarias.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Litem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Baldres.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Sal- 
sellas,  cone.  de  Macedo  de  Cavalleiros,  distr.  de 
Bragança. 

Baldrigo.  Pov.  da  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ju- 
gueiros,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Balduecas  (Quinta  de).  Na  freg.  de  S.  Lou- 
renço, de  Villa  Nogueira  de  Azeitão,  cone.  de 
Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Baldoneiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Faustino, 
de  Fridão,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.- 

Baldy  (José  Maria).  Doutor  cm  mathem atiça 
pela  Universidade  de  Coimbra,  par  do  reino,  ma- 
rechal de  campo,  etc.  N.  em  Lisboa  a  16  de  maio 
de  1800,  fal.  em  Cellas,  perto  de  Coimbra,  a  4  de 
setembro  de  1870.  Era  blho  de  João  José  Baldy, 
musico  e  compositor  distinctissimo  (V.  este  nome)^ 
e  de  D.  Leocadia  de  Paula  Baldi.  Estudou  com 
muita  applicação  os  çrenaratorios,  mais  que  su£B- 
cientes  para  se  matricular  na  Academia  de  For- 
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tíficação  e  Desenho,  e  entrando  n*ella  em  1816, 
assentou  praça  de  voluntário  no  regimento  de  ar- 
tilharia n.<*  1,  a  4  de  março  de  1817,  tendo  já  es- 
tudado as  disciplinas  que  constituíam  o  primeiro 
anuo  d*aqueUe  estabelecimento  de  instrucção. 
Sendo  cabo  de  esquadra  foi  despachado  segundo 
tenente  por  decreto  de  20  de  setembro  de  1822 
por  haver  completado  o  curso  da  sua  arma,  e  foi 
promovido  a  primeiro  tenente  de  artilharia  n.*  8 
por  decreto  de  26  de  setembro  de  1823,  contando 
a  antiguidade  de  13  de  abril  do  referido  anno. 
Na  praça  d*Elvaa  fez  o  seu  tirocínio  como  subal- 
terno, até  que  em  1825  obteve  licença  para  cur- 
sar a  faculdade  de  mathematica  da  Universidade 
de  Coimbra.  Os  acontecimentos  políticos  de  1828 
obrigaram  n*o  a  abandonar  asHiulas,  para  te  de- 
dicar á  defeza  da  causa  da  liberdade.  Apresen- 
tou-se  á  divisão  constitucional  em  Coimbra,  pas- 
sou a  servir  no  quartel  general,  emigrando  depois 
com  as  tropas  liberaes  para  a  Qalliza,  â*onde 
passou  a  Inglaterra,  e  depois  aos  Açores,  desem- 
barcando na  ilha  Terceira  a  1  de  marco  de  1829. 
Encarregado  logo  das  baterias  e  fortincaçdes  da 
villa  da  Praia,  foi  também  nomeado  vogal  da 
commisisão  incumbida  da  fiscalisação  dos  reaes 
armazéns,  e  grangeando  pelos  serviços  que  então 

Í»restou  a  estima  e  consideração  dos  superiores, 
òi  escolhido  para  commandante  da  bateria  aca- 
démica, que  se  organisou  com  alguns  estudantes 
da  Universidade,  que  também  tinham  emigrado, 
Pela  sua  diligencia  e  génio  organisador,  conse- 
guiu que  essa  força,  que  primava  em  se  apresen- 
tar como  um  corpo  de  primeira  linha,  trabalhasse 
com  egual  perfeição,  como  bateria  d*artilharia 
ou  como  companhia  de  caçadores.  O  tenente  BaJdy 
tratava  egnalmente  de  ser  útil  aos  seus  antigos 
condiscípulos,  como  professor  do  primeiro  anno 
da  Escola  Militar,  que  se  creou  provisoriamente 
por  decreto  da  regência  de  10  de  abril  de  1880, 
para  o  ensino  das  sciencias  mathematicas  e  suas 
applicaçÕes  á  arte  da  guerra,  muito  particular- 
mente aos  conhecimentos  elementares  da  enge- 
nharia e  artilharia,  P&i^  os  alumnos  da  Univer- 
sidade, que,  em  defeza  da  causa  da  liberdade, 
haviam  interrompido  os  seus  estudos.  Sendo  de- 

Í^ois  também  encarregado  da  direcção  do  arsenal 
ez  construir  e  reparar  todo  o  material  de  guerra 
necessário  para  a  defeza  da  ilha,  para  os  navios 
de  guerra  e  para  a  expedição  que  se  organisou 
com  o  intento  de  sujeitar  ao  governo  constitucio- 
nal as  outras  ilhas  do  archipelago.  Quando  essa 
expedição  se  fez  de  vela,  o  tenente  Baldj,  que, 
na  acção  da  villa  da  Praia  em  11  de  agosto  de 
lb29,  muito  se  distinmiira,  foi  encarregado  do 
commando  do  cutter  Water  WUch^  a  Feituxira 
das  Aguas,  e  conbc-lhe  a  honra  de  presidir  ao 
acto  solemne  do  reconhecimento  da  rainha  na 
ilha  Graciosa.  Quando  o  exército  libertador  em- 
barcou para  o  continente,  como  se  tomava  pre- 
ciso deixar  na  Terceira  qnem  sustentasse  aquel- 
la  posição  importante  e  providenciasse  sobre  as 
faltas  que  occorresscm,  um  dos  ofEiciaes  escolhidos 
foi  José  Maria  Baldy,  que  já  fora  promovido,  por 
decreto  de  10  de  novembro  de  1831,  a  capitão  do 
primeiro  batalhão  de  artilharia.  Não  pondendo 
conformar-se  com  a  posição  em  que  o  tinham 
deixado,  e  sabendo  que  nas  linhas  do  Porto  se 
estavam  ferindo  esses  sanguinolentos  combates, 
pelos  quaes  a  cidade  mereceu  o  nome  de  invicta, 
consegniu,  depois  de  muitos  pedidos,  partir  para 
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ntoa-se  no  Porto  a  30  de 
ido  sntio  encarreKado  do 
e  oamp&oha  de  calibre  d, 
^ea  quu  «e  deram  nu  li- 
empre,  e  particuiannente 
ho  de  1833,  qne  lha  valeu 
t«a  Coiutilueitmal  de  lAt- 

agraciado  com  o  grau  do 

Espada,  e  graduacAo  de 
lella  meam»  data.  Terini- 
tou  a  Coimbra  a  continuar 
ia,  e  fel  táo  brilhaste  cur- 
eatudos  em  julho  de  1837, 
lo  gratuita  a  7  de  outubro 
por  decreto  de  14  de  maio 
leaçSo  de  lente  substituto 
írlodo  foi  graduado  em  te- 
ireto  de  i  de  setembro  de 
Etivtdade  em  20  de  marco 

cargo  de  cHofe  do  estado 
3ral  de  artilharia,  de  1  de 
ivembro  de  1038.  Deade  & 
igisterio  at^  wm  aconteci- 
I4ti,  eoDservau-se  afastada 
ipaado-se  exclusívameate 

lente,  em  cujo  eiercicia 

hias,  tanto  nos  col- 

D  21  de  «etem- 

nomeado  outra  vez  chefe 
imaado  geral  d 'artilharia. 
6  de  oubibro,  importando 
ia  Da  politica,  deu  em  re- 
mero  de  demiasSes  e  exo- 
Butre  estas  a  de  José  Ha- 
t  exercer  O  magistério  até 
rado  de  lente  cathedratico 

pedido,  desejando  encou- 
ctiva  leoitivo  aos  padeoi- 
a  a  atormentai -o.  Promo- 
ado  em  brigadeiro,  em  31 
D  d'esse  anno,  foi  logo  em 
'Dador  da  praça  de  Elvas, 
nmissSo  revelou  os  vastos 
era  dotado,  graade  activi- 
BÇão  que  lhe  mereciam  as 

0  como  goveioadoT  da  pri- 
io  o  impediu  de  empregar 
Muaiveia  para  propagar  a 

e  Taiendõ-se  das  sjmpa- 
graugcara,  ínançurou  am 
tem  prestado  valiosos  ser- 
855  foi  transferido  para  a 
•a  março  de  1863  nomea- 
QÍlitar  da  ilha  da  Madeira, 
£  fevereiro  de  1359,  dedi- 
IttenfSo  ao  estado  prima- 
i  costa  prémios  aos  alum- 

1  elogiando  os  professores 
[tostravam.  Sendo  elevado 

em  181)7  e  a  marechal  de 
Í60,  foi  nomeado  comman- 
aria  no  dia  31  do  referido 
12  de  julho  de  18(54  teve 
immaudo  da  seguuda  divi- 
ses depois  foi  encarregado 
lal  do  exercito,  e  assumin- 
S8  a  direcfílo  d'esae  esta- 
ipresentou  o  projecto  de 
tvado  e  convertido  em  lei. 
quando  se  procedeu  a  no- 
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va  reforma  no  arsenal,  o  general  Baldy  podia  a 
sua  exoueraçio,  e  sendo  encarregado  do  commando 
da  segunda  divisSo  militar,  foi  essa  a  ultima 
commissSo  que  exerceu.  José  Maria  Baldj  tinha 
sido  promovido  a  general  de  divisSo  em  1866; 
tomou  parte,  como  presidente  da  commissfio  en- 
carregada de  determinar  o  numera  e  qualidade 
das  boccas  de  fogo  de  grande  calibre  com  que 
deviam  ser  armadas  as  praças  de  S.  Julião  e  S. 
Lourenço  da  barra,  teve  também  o  encargo  de 
propor  o  systema  do  boceas  de  fogo  com  que  de- 
viam ser  armados  os  fortes  de  Ãl&rrobeira  e 
castello  de  Almada;  foi  presidente  da  sociedade 
de  soccorroa  para  os  militares  feridos,  merecen- 
do pelos  serviços  prestados  a  essa  associação  in- 
ternacional, ç|uo  os  delegados  das  socieduies  da 
mesma  espécie  lhe  conferiasem  em  sessão  de  31 
de  agosto  do  1868  uma  medalha  de  prata.  Foi 
deputado  pelo  districto  de  Portalegre  na  legisla- 
tura de  1852,  elevado  a  par  do  retno,  por  carta 
regia  de  17  de  maio  de  1661,  e  por  mais  d'uma 
vez  convidado  para  acceitar  a  pasta  da  guer- 
ra, o  que  sempre  recusou.  Tinha  a  commenda  da 
Torre  a  Espada  e  a  grS-crux  de  Ãviz. 

Baldr  (Imíi  Jotl).  Hedico  pela  Universi- 
dade de  Piea,  e  eacriptor.  Nasceu  em  Bemfica  a 
14  de  juaho  de  1823,  fal.  na  sna  casa,  ás  Amo- 
reiras, a  17  de  dezembro  de  1666.  Era  filho  de 
Fidely  Baldj,  escuiptor  italiano,  estabelecido  em 
Lisboa,  o  de  sua 
mulher,  D.  Mar- 

farida  Joaquina 
B  Abreu  Baldy. 
Depois  dos  estu- 
dos preparatórios, 
contando  apenas 
16  annos  de  eda- 
de,  entrou  na  Es- 
cola  Medico-Ci' 
rurgica  de  Lisboa, 


terrupção,  estu- 
dando conjnncta- 
mente  zoologia, 
em  Jesus,  e  botâ- 
nica, na  Escola 
PolTtechnica,  al- 
Lnu  Joaá  BUd 7    -  cançando    plena 

approvação  e  lou- 
vor nos  exames,  e  premio  em  aoologia.  A  18  de 
deaembro  de  I8«5  defendeu  these,  sendo  ap- 
provado  com  louvor.  Apenas  eoucluiu  os  estu- 
dos, desejoso  de  viajar  pela  Europa  para  com- 
pletar a  sna  educação  scientifica,  conseguiu  & 
custa  de  muitos  sacrificioa  por  não  ti-r  fortuna 
propría,  alcançar  recursos,  e  reaiisou  a  sua  proje- 
ctada  viagem  no  anno  de  1361.  Visitou  a  Uni- 
versidade de  MoDtpelIier  e  algumas  de  Itália;  e 
na  de  PÍia,  pertencente  è.  Toscana,  pátria  de 
seu  pae,  alcançou  do  grão-dnque  a  concessão  es- 
pecial de  fazer  exame  vago  de  medicina,  defen- 
dendo these  a  31  de  março  de  1861,  em  que  foi 
approvado  ananimt  saffrágio  e  omne  plandenU 
cnlUffio,  recebendo  no  seu  doutoramento  o  mais 
dístincto  diploma.  Voltando  a  Portugal,  começou 
a  exercer  clinica,  alcançando  logo  grande  repu- 
tação de  bom  e  dedicado  medico,  que  sempre 
conservou  até  ao  fim  da  vida.  Ninguém  o  via  em 
divertimentos  públicos,  a  politica  e  as  honras  so- 
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ciaes  nunca  o  sedoziram;  entregue  exclusivamen- 
te á  sciencia  acompanhava  os  seus  proeressos, 
lendo  e  estudando  os  últimos  livros  publicados, 
a  ponto  de,  em  conferencias  que  o  reunia  com 
outros  médicos  mais  modernos,  tornar-se  mes- 
tre, e  todos  os  seus  colLegas  o  respeitavam  pela 
longa  pratica  e  infatigável  estudo  a  que  se  appli- 
cava.  Tornou-se  também  muito  popular  pela  ex- 
trema caridade  com  que  tratava  os  doentes  po- 
bres, porque,  além  de  nada  receber  das  consul- 
tas, muitas  vezes  pagava  os  remédios,  deixando- 
Ibes  ainda  esmolas.  Assim  adquiriu  fiáma  de  be- 
nemérito da  humanidade  e  de  medico  dos  pobres. 
A  sua  morte  foi  muito  sentida;  no  dia  do  mneraJ, 
os  estabelecimentos  das  proximidades  da  sua  re- 
sidência, conservaram -se  fechados  £ra  casado 
com  D.  Marianna  da  Conceição  Baldy.  Foi  medi- 
co effectivo  da  infanta  D.  Isabel  Maria,  sócio  da 
sociedade  das  sciencias  medicas  de  Lisboa,  da 
Academia  de  Medicina  de  Piza,  e  da  associação 
dos  jornalistas  e  escriptores  portuguezes.  E*  bas- 
nte  avultado  o  numero  dos  seus  escriptos.  No 
iario  de  Noticias  publicou:  Estudos  moraes: 
Quirize  dias  nas  Caldas  da  Bainha^  e  um  estudo 
acerca  das  múmias  do  Peru.  Na  Evolução  histó- 
rica: Poesias  e  Hygiene  dos  homens  de  letras.  Na 
Chronica  moderna^  varias  Eeoistas  medicas.  No 
Boletim  da  Sociedade  dos  jornalistas^  artigos  acer- 
ca do  StUddio  e  do  Jardim  Zftologico.  I^ublicou 
em  livro:  Esboço  biographico  de  José  Victorino 
Barreto,  Lisboa,  1844;  O  cadáver  de  Senivel,  his- 
toria de  um  crime,  Lisboa,  18^9;  sahira  primei- 
ramente em  folhetins  no  Diário  de  Noticias;  Per- 
fis moraes,  devaneios  poéticos,  Lisboa,  1880;  Um 
meeting  na  Parvónia,  poemeto,  Lisboa,  1881. 
N'um  volume  publicou  também  differentes  estu- 
dos de  hygiene  e  medicina  legal.  £m  manuscri- 
pto  consta  que  deixou  o  seguinte:  Quatro  livros 
das  fabidas  de  Esopo,  traducção  em  verso;  Mi- 
guel de  VasconceUos  ou  a  acdamação  de  D.  João 
IV,  drama  histórico  em  4  actos;  Em  dia  de  êS- 
Bartholomeu  anda  o  diabo  á  solta,  comedia  phan- 
tastica  em  2  actos;  Theoria  da  cellula;  Memorial 
pharmaceutico  moderno,  etc. 

Baleai  (Ilha  do).  E'  uma  pequena  península  a 
3  k.  a  NE.  do  Peniche,  e  uns  6  a  N.  de  Athou- 
guia  da  Baleia.  Em  alguns  mappas  e  obras  geo- 
graphicas,  como  no  Theatrum  Orbis  Terrarum, 
de  Abraham  Ortelius,  publicado  em  Antuérpia, 
1570,  vem  em  forma  e  com  a  designação  de  ilha; 
a  tradição  conserva- ]h*o,  comquanto  também  lhe 
chamem  o  Baleai.  E*  toda  de  rocha  calcarea,  com 
muito  pouca  terra.  Não  tem  arvores  nem  arbus- 
tos, e  a  vegetação  é  quasi  nulla.  £*  abundante 
de  peixe  e  marisco.  Tem  um  porto  pequeno  e  pe- 
rigoso, que  só  serve  para  barcos  de  pesca.  A  po- 
voação mais  próxima  é  a  aldeia  do  Ferrei,  no 
continente,  que  dista  1  k.;  diz -se  que  o  primitivo 
local  d*esta  aldeia  foi  em  Baleai.  Está  aqui  a  ca- 
pella  de  Santo  Estevão,  onde  se  venera  a  ima- 
gem de  N.  8.*  das  Mercês,  que  é  de  grande  de- 
voção. Ha  uma  lenda  acerca  d*esta  imagem,  que 
diz  ter  sido  roubada  pelos  argelinos,  que  a  leva- 
ram para  Argel.  Um  christão,  natural  de  Peniche, 
que  estava  ali  captivo  e  fôra  remido,  quizera 
também  remir  a  imagem,  que  é  de  mármore  e  de 
três  palmos  de  altura.  O  resgate,  porém,  exigido 
era  o  seu  peso  cm  prata.  O  pobre  christão,  con- 
fiado na  virtude  da  imagem,  apezar  de  possuir 
apenas  uma  pataca  em  prata,  acceiton  a  propos- 
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ta,  e  pondo  na  balança  a  pataca  e  á  imagem,  a 

E ataca  pesou  mais,  o  que  cansou  o  maior  asson»- 
ro,  voltando  o  christão  para  Baleai  com  a  ima- 
gem; contou  o  milagre,  que  grangeou  a  maior  de- 
voção. A  capella  é  de  simples  constmcção,  e  não 
apresenta  indicies  de  remota  antiguidade.  E*  in- 
teriormente revestida  de  azulejos,  e  no  tecto  de 
madeira,  entre  enramados  traços  no  gosto  do  sé- 
culo XV,  figuram  alguns  emblemas,  como  o  sol,  a 
lua,  as  estrellas,  a  torre,  etc.  Na  frente  da  ca- 
pella ha  um  cruzeiro.  A  õO  passos  ao  N.  do  Ba- 
leai está  um  ilhéo  que  se  lhe  communica  nas  ma- 
rés vasias,  por  cima  das  pedras.  Ao  N.  também 
se  encontra  um  penhasco  todo  cercado  de  mar, 
que  tem  o  nome  de  Ilha  de  Fora,  onde  se  vão  fa- 
zer pescarias,  vendo-se  ali  duas  enseadas:  uma 
do  O,  chamada  de  Peniche,  e  outra  a  E  chamada 
de  Pedras  Muitas,  A  respeito  de  Baleai  vem  po- 
bl içado  no  ArMvo  Pittoresco,  vol.  vi,  jpag.  177  e 
179,  um  artigo,  firmado  com  o  nome  de  P.  de  C. 
e  Sequeira. 

Baleato.  Appellido  de  familia  nobre  portu- 
guesa, cujas  armas  são:  em  campo  de  prata  uma 
torre  de  azul  sahindo  de  um  mar  de  sua  c6r,  em 
que  apparecem  três  peixes  de  prata  entre  dois  ' 
vcnabulos  de  verde  com  os  ferros  pretos,  postos 
direitos  para  o  ar. 

Blaeelra.  E'  a  principal  povoação  da  ilha  do 
Porto  Santo,  archipelago  da  Madeira,  distr.  e 
bisp.  do  Funchal. 

Balegões.  Termo  archaico  que,  segundo  BIo- 
teau  e  Viterbo,  significa  uma  espécie  de  calcado, 
borzeguins.  Dizem  que  os  monges  d*AlcoDaça 
eram  obrigados  a  dar  annualmente  ao  rei  umas 
botas,  uns  Dorzeguins  e  uns  sapatos  em  reconhe- 
cimento do  padroado  real,  e  que  D.  Affonso  III 
08  eximiu  d'esta  obrigação,  como  consta  d*um  do- 
cumento que  existia  no  cartório  do  respectivo 
mosteiro.  N*este  documento,  escripto  em  latim, 
dizia  o  seguinte:  «Prometto,  mando  e  concedo 
que  nunca  mais  ao  mosteiro  de  Alcobaça  peça 
nem  demande  botas,  nem  balegòes,  nem  sapatos, 
eomo  até  agora  pedi  e  demandei.»  V.  Balugas. 

Baleia.-  uenero  de  mammiferos  marinhos,  tvpo 
da  ordem  dos  cetáceos,  que  se  divide  em  aois 
ffrupos;  as  baleias  propriamente  ditas,  e  os  ba- 
lenopteros,  segundo  as  antigas  classificações.  As 
naçòes  europeas  enviam  todos  os  annos  mais  de 
300  embarcações  á  pesca  da  baleia  nos  mares  do 
norte,  a  qual  principiou  no  século  xii,  tendo  por 
objecto  principal  o  azeite  que  se  extrahe  da  gor- 
dura d*este  cetáceo.  A  pesca  da  baleia  na  costa  do 
Algarve  foi  um  ramo  industrial  de  alguma  im- 
portância, desde  o  meado  do  século  xiv  até  ao 
fim  do  primeiro  quartel  do  século  xv,  nos  reina- 
dos de  D.  Affonso  IV,  D.  Pedro  I,  D.  Fernando 
I  e  D.  João  I.  No  archivo  da  camará  municipal 
de  Tavira  existia  cm  1838  o  original  d*uma  car- 
ta de  D.  Affooso  IV,  expedida  em  1  de  setembro 
de  1352,  da  qual  consta  que  em  Porto  Novo  mor- 
riam elias  e  que  os  almocreves  iam  ali  comprar 
raços  ou  cargas  a  troco  de  trigo.  Por  carta  de 
Ped]*o  I,  datada  de  29  de  março  de  1358,  ar- 
chivada  na  Torre  do  Tombo  a  f  36  v.  do  livro  1.** 
doeste  rei,  foram  confirmados  os  privilégios  que 
tinham  os  maiores  da  baleacão.  D.  Fernando,  por 
carta  de  20  de  novembro  ae  1367,  registada  no 
livro  1.**  d*este  rei,  f.  20,  ordenou  aos  almoxari- 
fes do  Lagos  e  Tavira  ndessem  ao  bispo  e  ao  ca- 
bido da  Sé  de  Silves,  a  cada  um,  uma  carga  de 
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btffte  eavallmr,  metade  gorda,  metade  magra,  por 
ci^  baleia  oa  caTallasso  qae  morresse  nas  cos- 
tM  do  Algarve  por  eonheeènça^  como  já  soa  pae 
e  aro  tinham  feito.»,  como  textóalmeote  se  lé  oa 
Cktrpfrapkia  do  Algarve,  por  João  Baptista  da 
SlTa  Lopea,  pae.  ^9.  E,  por  nltimo,  D.  Jofto  I, 
consta  a  f.  270  do  liy.  2.^  a  este  respectivo, 


fes,  por  carta  de  15  de  março  de  1424,  m^rcê  da 
reada  da  baleaçiU>  a  Estevfto  Vasco  Filippe.  Na 
pnia  da  Senhora  da  Luz,  perto  de  Lagos,  era  a 
gnade  faina  d*esta  pescaria,  do  que  no  segando 
«urtei  do  seeolo  xix  ainda  havia  vestigios.  Os 
iantã  passados  a  Y.  N.  de  Gaia  no  secalo  xxu, 
par  D.  Affonao  III,  Coimhra,  setembro  de  1255,  e 
per  D.  Dinis,  Lisboa,  13  de  agosto  de  1288,  mos* 
totm  qae  os  pescadores  do  Porto  já  entSo  se  em- 
preçavam  a  harpoar  a  baleia  nas  aguas  de  Por- 
tigaL  Em  1340,  D.  Affonso  IV  deu  miadamente 
A  AAnso  IKnningues  todas  as  baleaçòes  do  rei- 
M,  desde  a  foa  do  rio  Minho  até  á  do  Guadiana, 
eoBprehendendo  n'e8te  contrato  além  da  pesca 
<a  htkia,  a  das  cocas,  basaranhas,  roazes,  se- 
iciís,  e  ootros  peixes,  com  isenção  da  decima  á 
ecròa  dos  dizimoa  ecclesiasticos  e  da  portagem 
Mi  eoQcelhoa,  tanto  da  pesca,  como  dos  i^ipare- 
IWt  e  cansas  precisas  para  esta  industriai,  obri- 
gaado  se  o  mesmo  rei  a  pór  á  sua  casta,  em  San- 
ti  Xaría  de  Faro,  o  sal  necessário  a  razão  de  64 
ilqatrires  por  trinta  soldos,  assim  como  a  mandar 
novas  salinas  onde  precisas  fdsaem,  e  a  be- 
nos  aeis  annos  seguintes  as  existentes, 
em  compensação  8:600  libras  no  pri- 
e  btOOO  em  cada  um  dos  seguintes  (Liv, 
íf  da  Ckamcel.  de  Affomo  IV fl.  SO,  tra  1878). 
dttàb  os  descobrimentos  ultramarinos,  começados 
mt  1419  com  o  archi pélago  da  Madeira,  a  atten- 
{is  e  a  actividade  dos  nossos  marítimos  desvia- 
va festa  peaca  para  as  viagens  de  exploração 
I  trafego  aventareiro,  e  desde  entSo  a  industria 
Wteira  nnnca  mais  resurgiu  em  Portugal,  com 
faaate  alguns  navios  portugueses  no*  meado  do 
aseab  passado  fôssem  empregados  n*e88a  pesca 
4t  qae  dlo  testemunho  uma  portaria  de  16  de 
^fluu  de  1856  e  a  lei  de  27  de  maio  de  1862, 
^  para  essea  navios  concedem  franquias  e  isen- 
ei»>  E*  geralmente  sentida  a  progressiva  rari- 
iade  das  baleias;  registemos  este  facto  quanto  a 
BirtogaL,  q;ne  é  ponto  importante  á  historia  das 
ffsrarias  nacionaes.  As  baleias  desertaram  das 
praiaa.  De  quando  em  quando  se  avista 
largo  sobre  a  tona  d*agaa  o  neg^me  d*uma 
enorme,  e  sahindo  de  seu  toutiço  um  re- 
jstalino.  £'  alguma  baleia  desgarrada, 
vem  cansar  cariosa  surpreza  aos  espectado- 
a»  éa  costa  e  mais  nada.  Esta  appariçfto  momen  • 
jk  nio  tenta  a  cubica  nem  a  coragem  aven- 
dím  nossos  pescadores.  E  comtudo,  temos 
ssos  archivos  e  na  tradição  noticias,  de 
as  baleias  costeiras  um  objecto  de  especu- 
J^  e  de  contrato  lucrativo  para  os  empre- 
aiaa  Estabelecea-se  em  séculos  mais  próximos  a 
ÚÊmãdm  Companhia  das  baleias.  Isto,  porém,  era 
é  wntervar  a  denominação  clássica  antiga  sem 
êp^cMçio  tbmL,  ao  menos  nas  nossas  costas.  A 
nMpiuliín  tinha  no  seu  contrato  a  pesca  do  atum 
•fc  sairás  espécies  de  peixe  no  Algarve,  de  ba- 
1^  Bsda,  <ra  qaasi  nada,  a  menos  que  as  não 
Msdasie  procturstr  nas  costas  do  Brazil,  nas  de 
fcciiihíiiiir.  ou  no  mar  Pacifico.  Em  11  de  feve- 
''  íbWSS  dea  á  costa  em  certa  praia  da  villa 


de  Athouguia,  uma  baleia  com  30  covados  de  com- 
primento; o  corpo  tinha  o  mesmo  vulto  de  am 
navio  de  80  toneladas;  a  espadana  da  cauda  ti- 
nha 20  palmos  de  largura;  na  bocca,  e  muito  á 
vontade,  cabiam  dois  homens  em  pé.  Esta  baleia 
deu  o  nome  á  villa  (V.  Athouguia  da  Baleia), 
Para  o  estudo  das  pescarias,  e  especialmente  oa 
da  baleia,  como  industria  portuguesa,  pôde  ver- 
se: Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das 
ScieneiM  de  Lisboa,  tomo  ii,  memoria  xi;  tomo 
III,  memoria  xvi;  tomo  iv,  memoria  xvi  e  xvn; 
e  tomo  V,  memoria  iv;  ChorograpfUa  do  Algarve, 
acima  citada,  m,  76  a  134. 

Baleia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  do  O*,  de  Re- 
guengo da  Carvoeira,  cone.  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa.  II  Caminho  na  ilha  de  S.  Jorge,  na  freg. 
de  N.  S.*  do  Rozario,  de  Topo,  cone  da  Calheta, 
distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  ||  Casal  na  freg.  de 
S.  João  Baptista  e  cone  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém.  ||  Ponta  ou  cabo  da  Africa  Occidental 
Portuguesa,  na  costa  SE  da  ilha  do  Principe, 
prov.  de  S.  Thomé.  ||  Idem  na  costa  sul  da  ilha 
de  S.  Tbomé.  ||  Rio  da  costa  occideotal  da  Africa 
na  costa  da  Guiné  de  Cabo  Verde.  ' 

Baleira.  Quinta  na  freffuezia  de  S.  Thiago  e 
concelho  de  8.  João  da  Pesqueira,  districto  àa 
Viseu. 

Baleizáo.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  da 
prov.  do  Alemtejo,  cone.  com.  distr.  e  bisp.  ae  Be- 
ja: 2:482  hab.  e  579  fog.  Tem  escola  para  ambos  os 
sexos  e  est.  post.  permutando  malas  com  a  R.  A.  S. 
Está  situada  entre  as  villas  de  Serpa  e  Moura. 
E'  est  do  caminho  de  ferro  de  sueste.  A  pov.  dis- 
ta 12  k.  da  sede  do  cone.  O  arcebispo  de  Évora 
apresentava  o  cura,  oue  tinha  por  anuo  10  moios 
de  trigo  e  3  de  cevada,  pagos  pelos  parochianos. 
Tinha  mais  um  beneficiado,  que  recebia  por  an- 
uo 5  moios  de  trigo  e  i^O  alqueires  de  cevada; 
era  também  apresentado  pelp  referido  arcebispo. 
Baleisão  pertenceu  ao  arcebispado  de  Évora  até 

?iue  se  creou  o  bispado  de  Beja.  £*  terra  muito 
ertil  e  pertence  á  4.*  div.  mil.  e  distr.  de  recrur 
tamento  e  reserva  n.®  17,  com  a  sede  em  Lagos. 
Em  Baleisão  passa  o  rio  Cardeira,  que  fertilisa 
as  terras  e  cria  algum  peixe.  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  instituiu  aqui,  em  1382,  um  morgado  em 
varias  herdades  suas,  o  qual  deu  em  dote  a  sua 
irmã  D.  Violante  Pereira,  quando  casou  com  Mar^ 
tim  Gk>nçalves  de  Lacerda,  de  Beja*  ^o  princi- 
pio do  século  XVIII  achou-se  em  BaJeizão  um  cip- 
po,  com  esta  inscripção: 

Ah.  xxxifi 

G.  Blosius  SATuainua 

Galeria 

Napolitakus  A'er  Abckiensbs 

Íncola  Balsehsis  Filiae 

PjBlITISSIMAa 

U.  S.  K.  S.  T.  T.  L. 

Na  quinta  do  Paço  do  Conde,  d*esta  freguesia; 
também  appareceu  no  século  xvm  um  monumen- 
to funerário  de  mármore  cinzento,  em  forma  de 
pipa,  que  foi  para  o  Muzeu  Sizenando  de  Beja,  e  em 
1868  passou  para  Évora.  ||  Logar  na  freg  de  San- 
to André,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e  cone. 
do  Aljesur,  distr.  de  Faro.  ||  Horta  na  freg*.  de  N. 
S.*  da  Annunciação  e  cone.  de  Redondo,  distr. 
de  Évora. 
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Balerquas.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Estombar,  cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro. 

Balho.  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Ra- 
toeira, cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da 
Guarda. 

Balho-yilláo  on  Bailho-VUláo.  Assim  se 
chamava  uma  espécie  de  dança  acompanhada  a 
canto,  usada  em  Portugal  ainda  no  século  xvi. 
Nas  obras  dramáticas  de  Gil  Vicente  apparecem 
alguns  exemplos.  Na  ilha  da  Madeira  persisto 
ainda,  segundo  dizem,  este  cântico  e  dança  com 
a  mesma  antiga  denominação. 

B^Ua  ou  Bailia.  Termo  de  direito  feudal;  se- 
nhcrio,  auctoridade,  isto  é,  direito  do  senhor 
sobre  uma  terra,  autoridade  senhorial;  o  officio  e 
a  judicatura,  quer  no  ecclesiastico  quer  no  se- 
cular; o  districto,  termo  ou  circumscripçâo  terri- 
torial a  que  se  estendiam.  Nos  documentos  do 
mosteiro  de  Bayrão  de  1347,  refere  Viterbo,  no 
Elucidário^  se  chama  bailia  a  commenda  de  Le- 
ça. Na  ordem  do  Hospital,^  e  depois  de  Malta,  e 
até  na  dos  Templários,  de  cujas  ruínas  se  levan- 
tou a  de  Christo,  chamaram  se  haylioB^  balias  e 
bailliaê  as  principaes  commendas  a  que  eram 
subordinadas  ou  annexas  algumas,  outras  menos 
importantes  e  de  menor  rendimento.  «O  convento 
de  Thomar  he  Cabeça  e  Balia  da  Ordem  de 
Christo  e  o  D.  Prior  do  dicto  convento  Prelado 
d*ella.»  dizem  os  Estatutos  d*esta  ordem,  na 
parte  I,  tit.  IV.  Borges  Carneiro,  no  Direito  Ci- 
vil de  Portuaal^  tomo  I,  liv.  I,  declara  o  seguin- 
te: «Na  Ordfem  de  Christo,  a  jurisdicçâo  espiri- 
tual e  quasi  episcopal  reside  no  Administrador 
da  jurisdicçâo,  de  Thomar,  que  a  exercita  em 
todas  as  causas  crimes  e  eiveis,  e  é  nomeado 
pelo  Grão-Mestre,  conforme  o  Al.  de  15  de  jau. 
de  1765.  Esta  jurisdicçâo  residia  d'antes  no  Dom 
Prior  Geral,  que  desde  a  sua  creação  a  exercitava 
em  ambos  os  foros,  com  a  qualidade  de  nuUius 
Diocesis:  do  papa  Júlio  III.  A  Prelazia  da  Or- 
dem foi  unida  á  Dignidade  de  D.  Prior  Geral 
por  A.  de  10  de  Maio  de  1798» 

Balia.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Airão,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Balibò.  Reino  da  prov.  dos  Bellos,  na  costa 
norte  da  ilha  de  Timor,  archipelago  de  Sunda, 
na  Oceania.  E'  situado  ao  poente  de  Dillj,  fa- 
zendo parte  do^ districto  e  coramando  militar  de 
Batugadé.  fjste  reino  era  tributário  ao  governo 
portuguez,  devendo  pagar  de  finta  19^200  réis 
em  géneros,  mas  depois  da  guerra  de  186*.*  ficou 
por  muitos  aunos  rebelde,  e  não  só  deixou  de 
pagar  mas  nem  mesmo  recebia  ordens  ou  com- 
muuicaçòes  da  autoridade.  Compnta-se  a  sua 
população  em  2:300  fogos,  com  18:000  almas. 
Este  reino  tem  muitos  gados  e  produz  em  abun- 
dância milho  e  outros  géneros  e  bastantes  fru- 
ctos,  bem  assim  tabaco,  que  é  o  melhor  de  toda 
a  ilha.  Fala  a  lingua  teto  e  os  dialectos  quemac  e 
vacae.  Em  Balibo  brota  uma  fonte  de  agua,  que 
se  diz  ser  alcalina  férrea ,  e  que  tem  tido  algumas 
applicaçÕes  medicinaes,  ainda  que  limitadas.  A 
respeito  doestas  aguas  pôde  vêr-se  o  Relatório  do 
serviço  de  saúde  da  provinda  de  Macau  e  Timor 
do  anno  de  J88&^  por  J.  Gomes  da  Silva,  publi- 
cado em  Macau,  no  anno  de  1887.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Clemente,  de  Silvares,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga. 

Baiiceto  (Herdade  do).  Na  freg.  de  Santo 
Agostinho  e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

43 


Balieiras.  Lc^ar  na  freg.  de  Santa  Clara, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Balieiro  (Simão  IhrnandesJ.  Provedor  dos 
resíduos  na  Ilha  do  Fajal  em  16o9,  que  teve, 
por  causa  das  eleições  ecclesiasticaa,  graves 
questões  com  o  bispo  D.  Jeronymo  Teixeira  Ca- 
bral^ resultando  d*ahi  ser  posto  interdieto  em 
toda  a  ilha  do  Fayal,  interdicção  q«d  sé  foi  le- 
vantada no  dia  5  de  fevereiro,  em  qoe  Balieiro 
embarcoa. 

Balika.  Pov.  do  qnarto  grupo  de  povoações 
ou  suco  do  reino  de  Montael,  na  ilha  de  Timor,  aa 
Oceania.  17  fogos,  com  107  almas. 

Balinamok.  Pov.  do  primeiro  grupo  de  po* 
voações  ou  suco  do  reino  de  Montael,  nai  lha  de 
Timor,  na  Oceania.  Compõe -so  de  21  fogos,  eom 
125  almas. 

BaliBhas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Victorino  dos  Piães,  cone  de  Ponte  de  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Eulália,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Balinho.  Pov.  da  freg.  de  Santo  André,  de 
Victorino  de  Piães,  cone.  de  Ponte  de  Liina, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bailo.  V.  Bailio, 

Baliaa  Monte  na  freg.  de  S.  Domingos,  de 
Malpica,  cone  e  distr.  de  Castello  Branca 

Balisqne.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  de  Fran- 
ce,  cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

Balista.  Na  antiga  arte  militar,  chamava-se 
assim  a  ama  certa  machina  de  guerra^  que  ser- 
via para  arremessar  pedras,  settas,  e  até  maté- 
rias inflammadas.  As  balistas  differiam  das  ca- 
tapultas, posto  que  tanto  umas  como  outras 
obedecessem  ao  mesmo  fim.  No  cerco  e  tomada 
de  Lisboa  por  D.  Affonso  Henriques  em  1147, 
foram  empregadas  pelos  cruzados  inglezes  duas 
fundas  baleares  ou  balistas,  uma  á  margem  do 
Tejo,  outra  á  porta  de  ferro,  trabalhando  cons- 
tantemente n^estes  engenhos  fundibulares  uns  - 
cem  balistarios,  que  se  revezavam  quando  can- 
cã vam,  de  forma  que,  no  fim  de  dez  horas  d*eBta 
faina,  estavam  sendo  lançadas  na  cidade  grossas 
pedras  a  milheiros,  como  refere  o  sr.  visconde 
de  Castilho,  na  Lisboa  Antiga,  II. 

Balitete.  Povoação  do  terceiro  grupo  de  po- 
voações ou  suco  do  reino  de  Montael,  na  ilha  de 
Timor,  na  Oceania.  Em  1878  contava  23  fogos,    { 
com  141  almas.  i 

Bailada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Ber-  . 
tiandos,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vian- .  ] 
na  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  da   | 
Villa  Franca,  concelho  e  distr.  de  Vianna  do  ^ 
Castello.  -.^ 

Ballàos.  Pov.  na  fireg.  de  S.  Pedro,  de  Villa  ;^ 
Secca,  cone.  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de  Coim* .  ^ 
bra. 

^ally*  Aldeia  do  torofo  d'este  nome  e  sede  de  vj 
regedoria,  no  concelho  de  Quepém,  distr.  de  Gda,-  ^ 
na  índia. 

Baloca.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  do  Matto^  ' 
cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  fres..  ^ 
de  N.  8.*  da  Purificação,  de  Ventosa,  cone.  do  . 
Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Balocas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei<»  ^^ 
ção,  de  Covas,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra*. 
II  Pov.  na  freg  de  N.  S*  d' Assumpção,  de  Vido,^^^ 
cone  de  Ceia,  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na.^ 
freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de  Lag<tosa,  conci-.'^ 
de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  ,  ^ 
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Bftkrfk  (Monte  da).  Na  freg.  de  Santa  Victo- 
útf  de  Ameixial,  cone.  de  Eztremoz,  distr.  de 

Bakla.  Pot.  na  freg  de  S.  Miguel  do  Matto, 
eoec  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bahuná.  Montanha  no  reino  de  Caiman,  na 
ãka  de  Timor,  do  archipelago  de  Sonda,  na  Ocea- 
Bta.  Ahi  se  eDcontnun,  òegundo  informam  oh  ti- 
Bsref,  minas  de  cobre  ainda  nSo  exploradas. 

BalaqHtnhai,  Pov.  na  fre^.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Balooça.  Pot.  na  freg.  de  N.  S.*  d'As8umpção, 
k  Cabraçio,  cone.  de  l^onte  de  Lima,  distr.  de 
rttBDâ  do  Câstello.  ||  Poy.  na  freg.  de  Santo  Isi- 
dro, de  Sanche,  cone.  de  Amarante,  distr  do 
Nrto. 

BiloQCo.  Logar  na  freg.  de  S  Luiz,  de  Pias, 
csfic  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 
!  Herdade  na  freç.  de  S.  Bartholomeu,  cone.  de 
Afreoches,  distr.  de  Portalegre. 

BiJOBla,  Pot.  na  fí-eg.  de  Santa  Christina,  de 
Pidfôro,  cone.  de  Arcos  de  Yalle-de  Vez,  distr. 
li  Tiansa  do  Câstello.  ||  Logar  na  freg.  de  S  Cie- 
B^  de  Basto,  cone  de  Celorico  de  Basto, 
^  de  Braga.  ||  Logar  faa  freg.  de  N.  S.*  do  Ro- 
nit,  de  Cepòes,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vi- 
Kx|L(^ar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Gagos, 
«e.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  || 
Um  na  fr^K  de  Santo  Adrião,  de  Oleiros,  cone. 
JePnite  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Câstello. 
^(Inata  na  freg.  de  Santo  André,  de  ANôco  das 
cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 


PoT.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
AíKirUa,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr. 
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Pot.  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Milagres, 
e  distr.  de  Leiria. 

Foi  chamado  balsa,  ou  na  forma  au- 
piitalÍTa,  haUào[,  o  estandarte  da  ordem  do 
na^  oa  dos  Templários,  insígnia  cem  que  es- 
te tBtraTam  em  batalha  em  votta  cTtUa  agrupa- 
^  e  de  redftr  do  qu€U  ou  venciam  ou  morriam: 
^  ásvida,  doesta  circunstancia  adveiu  a  esse 
Vtadarte  o  nome  de  balêa,  balêão,  nome  que, 
áb  ista  ÍÓrma  augmentativa,  se  tornou  genérico 
Maeadòes  de  guerra.  Na  Chronica  de  />.  Duarte, 
4iaj  de  Pina,  cap.  v,  lê-se:  «Levava  hum  bal- 
is peto  com  haste  sobre  o  hombro,  cujas  pon- 
pelo  chão  arrastando.»  O  estandarte  dos 
ehamou-se  baUa  bipartida^  por  cons- 
doas  eôres,  branca  e  negra,  sobre  as  qnaes 
limava  a  cruz  vermelha,  de  que  a  ordem 
Na  côr  branca  symbolisavam  a  misericor- 
i  bom  tratamento  aos  que  se  rendessem  ás 
da  Cruz;  na  côr  negra  significavam  que 
et  obstinados  e  rebeldes  só  haveria  estra- 
ivfe  e  perdição*,  na  Cruz  vermelha  denota- 
fw  ió  pelo  sangue,  lei  e  fé  de  Jesus  Christo 
Mviam  a  pegar  nas  armas.  A  legenda  da 
i  Aos  templários  era:  Non  nobis,  Domine^  êtd 
"^Èmoda  Gloriam,  Balêão  chamava  se  tam- 
bandeira,  pendão  ou  estandarte,  atravessa- 
kttte,  terminando  inferiormente  por  dois 

Antiga  cidade  do  tempo  dos  romanos  no 
rio  modernamente  denominado  Algarve, 
"^  lente  extincta  ou  morta,  da  oual  apenas 

i  histórica,  comquanto  ainaa  existisse 
âpio  da  nossa  era,  como  se  prova  pelas 


antigas  obras  que  a  mencionam.  Querem  alguns 
que  a  BaUa  dos  romanos  seja  a  actual  cidade  de 
Tavira  í  V.  este  rwmt).  O  Itinerário  áe  Antonino 
FiOj  elaborado  na  segunda  metade  do  século  ii, 
diz  que  a  cidade  de  Balsa  é  a  primeira  estação, 
estrada  ou  via  militar  desde  Esuris,  a  que  alguns 
escriptores  dão  como  correspondente  a  moderna 
villa  de  Ayamonte,  até  Pax  Júlia,  a  que  aproxi- 
madamente corresponde  a  cidade  de  Beja.  Tam- 
bém falam  d*esta  antisa  cidade  romana  os  seguin- 
tes escriptores:  Caio  rlinio, que  governou  alies* 
panha  e  falleceu  no  anno  79  da  era  christã,  na 
sua  Historia  naturalf  vol.  iv;  Pomponio  Mela,  na 
obra  De  êitu  Orbis,  vol.  iii,  que  escreveu  cerca 
do  anno  44,  e  Cláudio  Ptolomeu,  na  Geographia, 
composta  aproximadamente  em  175.  Da  antiga 
Balsa,  além  das  alludidas  mençÒes,  restam  três 
lapides  em  que  se  vêem  esculpidas  umas  inscri- 
pçòes,  as  quaes  foram  achadas  nas  proximidades 
de  Tavira:  uma  nos  subúrbios,  mencionada  por 
Fr.  Vicente  Salgado,  nas  Memorias  ecoUéiasticas 
do  Algarve  vol.  ix,  pag.  13,  e  duas,  na  quinta  da 
Torre  d'Ares,  a  uns  6  k.  de  distancia,  ambas 
transcriptas,  de  pag.  lõ  a  19  do  folheto,  intitu- 
lado Povoê  baUenêeSy  de  Estacio  da  Veiga.  Cláudio 
Ptolomeu,  na  Geo^aphia  acima  citada,  e  Ortelio, 
no  Theatrum  Orbu  terrarum,  dizeui  que  parece 
ser  a  villa  de  Castro  Marim;  e  Baptista  de  Cas- 
tro, no  Mappa  de  Portugal^  tomo  i,  inclina-se  a 
3ue  fosse  Baleizão.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
e  Avintes,  cone  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Cam- 
peã, cone  e  distr.  de  Villa  Real.  ||  Pov.  na  treg. 
de  S.  Domingos,  de  Castanheira,  cone.  de  Pedró- 
gão Grande,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santo  Antão,  de  Desejosa,  cone.  de  Tabuaço, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Salreu,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sardoura,  cone 
de  Câstello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro,  jj  Pov.  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Sobrado,  cone.  de  Val- 
longo,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Tregosa,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Villa  Verde,  cone.  de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real. 
11  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  d*Assumpção,  de  Para- 
da de  Pinhão,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa 
Real.  |[  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholomeu  da  Serra, 
cone.  ae  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  na  freg.  da  Sé  e  cone.  de  Lamego,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
Regadas,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  H  Casal 
na  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpção,  de  Cazevel,  cone. 
e  distr.  de  Santarém^  ||  Monte  na  freg.  de  San* 
t*Anna,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora. 

Balsa  do  Flamengo.  Nome  de  um  baixo  pro  • 
ximo  da  ilha  de  S.  Thomé,  na  Africa  Occidental. 

Balsada*  Pov.  na  ireg.  de  Santa  Maria,  de 
Fiães,  cone.  de  Melgaço,  cnstr.  de  Vianna  do  Câs- 
tello. 

Balsameão.  Pov.  na  freguezia  de  S.  José,  de 
S.  João  d* Antão,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Balaameirim.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador, 
cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Balsas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  Conceição  de 
Febres,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 
JJ  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de 
Castanheira,  cone.  e  distr.  da  Guarda.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Aldeia  das  Dez,  cone. 
de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra,  jj  Ca- 
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sal  D^  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ulme,  cooc  de 
Chamusca,  diatr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg. 
de  8.  Pedro,  de  Várzea  de  Góes,  cone.  de  Góes, 
distr.  de  Coimbra. 

Baloeiras.  Logar  na  freg.  de  Santa  Clara, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  da  ilha  da  Ma^ 
deira,  na  freg.  de  N.  S.*  do  Livramento,  de  Cur- 
ral das  Freiras,  cone.  de  Camará  dos  Lobos,  distr. 
do  Funchal. 

Balsemão  (D.  Catharina  Mickada  de  Sousa 
César  e  Leticastrey  i.*  viscondessa  de).  Poetisa 
muito  distincta,  dama  da  ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém.  N.  em  Guimarães  a  29  de  setembro 
de  1749,  fal.  a  2  de  janeiro  de  1824.  Era  filha  de 
Francisco  Filippe  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado, 
fidalgo  da  Casa  Real;  senhor  da  casa  de  Yilla 
Pouca  em  Guimarães;  familiar  do  Santo  Officio; 
e  de  sua  mulher,  D.  Rosa  Maria  Viterbo  de  Len- 
castre, filha  dos  8  ^  viscondes  d*Asseca.  Tendo 
sido  ajustado,  em  1 772,  o  seu  casamento  com  Luík 
Pinto  de  Sousa  Coutinho,  depois  1.^  visconde  de 
Balsemão,  que  n*essa  época  era  governador  da 
capitania  do  Matto  Grosso,  recebeu-se  por  procu- 
ração, e  quando  seu  marido  foi  nomeado  nosso 
ministro  na  corte  de  Inglaterra,  partiu  com  elle 
para  Londres  em  1774.  Conhecendo  ser  muito 
deficiente  a  sua  instrucção  para  viver  na  corte 
da  Grã -Bretanha,  buscou  diversos  pretextos  para 
se  afastar  da  sociedade,  permanecendo  assim  por 
espaço  d*um  anno,  quasi  em  completo  isolamento, 
durante  o  qual  se  applicou  com  o  maior  fervor 
ao  estudo  das  línguas  e  litteratura  infi^leza,  fran- 
ceza  e  italiana.  Depois  d*este  pvTiódo  começou 
D.  Catharina  a  concorrer  ás  reuniões  da  corte,  a 
conviver  com  todas  as  pessoas  illustradas  de 
Londres,  e  não  tardou  que  a  casa  do  embaixador 
portuguez  se  tornasse  um  dos  centros  em  que  se 
reuniam  os  homens  mais  conhecidos  nas  artes, 
nas  lettras  e  nas  sciencias.  Em  1783  acompanhou 
seu  marido  a  Lisboa,  e  travou  então  relações 
intimas  com  a  marqueza  de  Aloma,  e  dVssa 
amizade,  as  duas  distinctas  poetisas  deixaram 
provas  nas  composições  que  uma  á  outra  dedi- 
cavam. Em  1786  voltou  novamente  a  Londres, 
em  companhia  de  seu  marido,  e  quando  elle  re- 
gressou definitivamente  a  Portugal,  a  sua  casa, 
começou  a  ser  frequentada  pelos  poetas  e  es- 
criptores  d*aquella  época.  Sobreviveu  ainda  a 
seu  marido  bastantes  annos.  Segundo  affirma  um 
dos  seus  biographos,  os  seus  contemporâneos  cha- 
mavam-lhe  a  Sapho  portugueza,  merecendo  essa 
distincção  pela  belleza  das  poesias  que  escreveu, 
celebrando  os  encantos  do  amor.  Na  lUustraçàOy 
Jornal  Universal,  no  vol.  I,  de  1845,  a  pag.  127  e 
seguintes  vem  publicada  a  sua  biographia.  Es- 
creveu: Ode  ao  Marquez  de  Pombal  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  MeUo;  vem  no  tomo  II,  pag. 
109,  da  Collecção  de  Poesias  inéditas  dos  melho- 
res Audores  Portuguezes^  Lisboa,  1^10;  não  traz 
o  nome  da  autora;  Carinthia  a  Mirtillo,  ode,  di- 
rigida a  Luiz  Raphael  Soyé;  Soneto,  feito  pouco 
d^ois  de  receber  o  sagrado  viatico;  publicou  se  em 
1824,  no  Porto,  e  anda  também  na  biographia 
acima  citada.  Deixou  em  manuscripto:  Cora  e 
Alonso,  ou  a  Virgem  do  Sol,  drama  em  8  actos; 
As  solidões,  poema  em  dois  cantos,  ào  barão  de 
Cronesk,  tradução  feita  sobre  a  versão  franceza 
de  Huoer;  Fabulas ,  collecção  de  apologos.  Parece 
que,  com  jilgum  fundamento,  se  pôde  attribuir  á 
viscondessa  de  Balsemão,  D.  Catharina,  a  Apo- 
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logia  das  obras  novamente  publicadas  per  Fran- 
cisco Manuel  em  Paris,  que  sahiu  impressa  nas 
obras  d*este  poeta  acompanhada  de  notas  ou  re- 
paros críticos,  no  tomo  v  da  edição  de  Pana,  ou 
no  tomo  XV  da  edição  Rollandiana,  a  pag.  22il.  A 
este  respeito  pôde  vêr-se  no  Parnaso  Lusitano 
a  nota  que  vem  no  tomo  I. 

Balsemáo  (Eduardo  Augusto  de  Sá  Nogueira 
Pinto).  Secretario  geral  de  Cabo  Verde,  de  An- 

fola  e  do  governo  geral  da  índia.  N.  na  quinta 
a  Ermida,  cone  de  Torres  Vedras,  a  d  de  se- 
tembro de  1837;  fal.  em  Lisboa  a  1  de  dezembro 
de  1902.  Era  filho  de  José  Alvo  Pinto  Balsemão, 
filho  2.^  visconde  de  Balsemão,  Luiz  Máximo  Al- 
fredo Pinto  de  Sousa  Coutinho,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Brígida  do  Sá  Nogueira,  filha  de  Faus- 
tino José  Lopes  Nojeira  de  Figueiredo,  fidalgo 
da  Casa  Real;  alcaide-mõr  de  Cadaval,  etc.  Era 
sobrinho  por  parte  de  seu  pae,  dos  8.^  e  4.®  vis- 
condes de  Balsemão,  e  por  parte  de  sua  mãe,  do 
marquez  de  Sá  da  Bandeira,  Bernardo  de  Sá  No- 
.g^eira  Figueiredo.  Sendo  official-mór  da  secreta- 
ría  geral  do  Estado  da  índia,  foi  nomeado  secre- 
tario geral  d'este  estado,  por  decreto  de  20  de 
fevereiro  de  1877,  em  attenção  ao  merecimento, 
serviço  e  mais  circumstancias  que  n'elle  concor- 
riam; tomou  posse  do  seu  logar  a  8  de  maio  do  re- 
ferído  anno.  Era  então  governador  Tavares  d' Al- 
meida, e  tendo  este  adoecido,  Pinto  Balsemão  o 
substituiu  durante  a  doença  e  depois  da  sua  mor- 
te, fez  parte  do  conselho  governativo.  Por  decreto 
de  10  de  setembro  do  referido  anno  de  1877,  foi 
transferido  para  o  logar  de  secretario  geral  de 
Cabo  Verde,  partindo  para  aquella  província  em 
novembro  do  mesmo  anno.  Foi  n*este  logar  em 
que  depois  se  aposentou,  dedicando-se  então  a 
trabalhos  jomalisticos.  Era  proprietarío  e  dire- 
ctor do.jorqal  O  Ultramarino,  e  escreveu:  A 
guerra  dos  Dembos^  Loanda,  1872;  é  uma  defeza 
brilhante  dos  actos  do  governador  geral  de 
Angola,  o  conselheiro  José  Maria  da  Ponte  e 
Horta;  n*este  folheto,  segundo  consta,  demonstra 
o  seu  autor,  a  opposipão  acintosa  feita  a  este 
governador,  deviaa  unicamente  ás  enérgicas  me- 
didas administrativas  que  elle  adoptara,  cortando 
alguns  abusos  e  introduzindo  a  moralidade  na 
administração,  e  não  á  guerra  dos  Dembos,  que 
serviu  apenas  de  pretexto;  Os  portugueses  no 
Oriente;  feitos  gloriosos  praticados  pelos  portu- 
guezej  no  OrienU,  L^  parte  (1610  a  1600);  2.*  parU 
(1600  a  1700)  e  5.«  parte  (1700  a  1882).  Estas  três 
partes  foram  publicadas  em  Nova  Gôa,  sem  anno 
de  impressão,  mas  sabe-se  que  a  1.*  e  a  2.*  sahiram 
em  1881  e  a  3."  em  1882.  A  l.«  parte  é  dedicada 
á  memoria  do  marquez  de  Sá  xla  Bandeira,  tio 
do  autor,  e  a  3.*  offerecida  a  Latino  Coelho. 
Parece  que  escreveu  ainda:  Cartas  de  S.  FVan- 
dseo  Xavier;  e  Angola,  Eduardo  Balsemão  era 
commendador  da  Ordem  de  Christo,  e  cavalleiro 
da  de  N.  S.*  da  Conceição;  sócio  correspondente 
da  Sociedade  ae  Geographia  de  Lisboa,  e  da 
Sociedade  Propagadora  de  Conhecimentos  Geo- 
graphicos-Afrícanos  de  Loanda. 

Balsemão  (Lmíb  Aleocandre  Alfredo  Pinto  de 
Sousa  Coutinho  Alves  Godinho  Brandão  Peres- 
trello,  5.«  visconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real;  ad- 
dido  honorário  de  legação;  24.'*  senhor  do  mor- 
gado de  Balsemão,  instituído  em  15  de  agosto  de 
1315;  senhor  das  casas  de  Leomil  e  Toens;  11.® 
senhor  do  morgado  de  Coreixas,  e  casa  de  Ermi- 
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ettn,  em   Torres  Vedras.  N.  a  11   de  jau c iro 
ãc  1839.  Era  filho  de  Vasco  Pinto  de  Sousa  Coa- 
tnbo,  4.*  visconde  de  Balsemfto,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Marta  da  Penha  Perestrello  da  Costa 
iMBsa  de  Macedo,  condecorada  com  a  Ordem  So- 
k^rai^  de  S.  João  de  Jerusalém,  de  Roma.  O  sr. 
râeonde  de  BalsemSo  foi  deputado  na  legisla- 
tan  de   1879  a  1882,  e  em  outras,  pelo  circulo 
tie  Torres   Vedras.  Casou  em  30  de  outubro  de 
\S&  cora  D.  Henriqueta  das  Dores  Telles  da  Sil- 
n,  âha  dos  4  *^  marqueses  de  Peualva.  O  titulo 
dt  visconde  de  Balsemão  é  de  juro  e  herdade, 
«B  honras  de  Grande  do  Reino,  que  competem 
Mi  condes,  dispensada  duas  vezes  a  Lei  Mental. 
M  verificado  no  d**  visconde  pelo  decreto  de  10 
éBJneiro  e  carta  de  11  de  junho  de  18G3. 

BalaeauUi  (Luiz  José  Alexandre  Pinto  de 
Btm^  Coutinho  Alvo  Godinho  Brandão  Pereira 
Hatiticto,  d.*  visconde  de).  Fidalgo  da  Casa 
^  '  par  do  reino  por  soccessáo  a  seu  pae,  de 
preston  juramento  e  tomou  posse  na  respe- 
camará  em  sessfio  de  9  de  maio  de  1846; 
1*  scahor  donatário  de  FeiTeiros  e  Tendaes,  de 
JMS  e  herdade;  2."*  senhor  das  Quintas  de  Ma- 
fm^  unidas  á  Barca  da  Regoà,  de  que  tinha 
■aeê,  também  de  juro  e  herdade,  com  dispensa 
éi  Lei  Mental,  por  mercê  regia  feita  por  de- 
nto de  29  de  março  de  1804;  22.<'  senhor  do 
Mndo  de  Balsemão,  e  do  de  Sá,  e  das  casas 
ii  Toens  e  Leomil,  por  successão  a  seu  pae,  em 
I  éft  ontnbro  de  1832;  IO.*"  senhor  do  morgado 
A  Ooreixaa,  e  da  casa  da  Ermigeira  por  suc- 
wlo  a  sua  D&2e,  a  2ô  de  maio  de  1851.  N.  a  27 
A  «Btobro  de  1800,  fal.  em  15  de  fevereiro  de 
9ft  Era  filho  de  Luiz  Máximo  Alfredo  Pinto 
4k  Sousa  Coutinho,  2.^  visconde  de  Balsemão,  c 
h  faa  mulher,  a  viscondessa  sua  prima  em  pri- 
MHO  grau,  D.  Maria  Rosa  Alvo  Brandão  Pe- 
imiullu  de  Azevedo,  condecorado  com  a  ordem 
A  &  Joio  de  Jerusalém,  de  Portugal.  Assentou 
em  1812,  na  hrigada  real  da  Marinha,  e 
ao  exercito,  foi  alferps  de  cavallaria. 
em  d  de  fevereiro  de  1823,  com  D.  Maria 
de  Sousa  Teixeira  de  Magalhães  e  La- 
saa  prima,  4  *  filha  dos  viscondes  do  Peso 
íegoa,  de  cujo  consorcio  não  houve  geração. 
em  agosto  de  1839,  passou  a  segun- 
í  smcias  a  27  de  novembro  d*cste  anno,  com 
kwel  Emilia  de  Sousa  Vahia  de  Madureira, 


dos  1**'  viscondes  de  S.  João  da  Pesqueira, 
lo  o  visconde  de  Balsemão  em  18o2,  co- 
dito,  a  sua  viuva  tornou  a  casar,  em  3  de 
Mils  de  1853,  com  Roberto  Guilherme  Woodouse 
%Mlo  de  Lencastre,  addido  honorário  k  lega* 
jk  éf  Portugal  em  Londres,  fidalgo  da  Casa 
«HL  eavalleiro  da  ordem  de  N.  S.*  da  Concei- 
rÃ-S>  Isabel  perdeu  o  direito  de  usar  o  titulo 
primeiro  marido,  por  não  se  lhe  ter  con- 
alvará  de  confirmação  do  titulo  e  honras 
sem  embargo  de  haver  passado  a 
^  ^^  núpcias,  como  é  de  antigo  estylo  e  praxe 
ÉHfctti,  sempre  observado  com  senhoras  titula- 
idênticas  circumstancias,  cujos  titulos  lhe 
sea  consorcio.  Não  sabemos  a  data 
fin  verificado  o  titulo  ao  3.°  visconde  de 
taBabem  de  juro  e  herdade  com  honras 
»  do  fieino  que  competem  aos  condes, 
doas  veaes  a  Lei  Mental.  Fallecendo 
r,  paasoa  o  titulo  a  seu  irmão  Vasco 
éeSonaa  Continho. 
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Balsem&o  (Luiz  Máximo  Alfredo  Pinto  de 
Sousa  Coutinho^  2.^  visconde  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  por  alvará  de  1  de  outubro  de  1784,  por 
successão  a  seus  maiores,  moço  fidalgo  com  exer- 
cido no  paço,  por  alvará  de  7  desmaio  de  1789,  ac- 
crescentado  a  Fidalgo  Escudeiro, por  alvará  de  23 
de  dezembro  de  1799;  do  conselho  da  rainha 
D.  Maria  i  o  de  el-rei  D.  João  VI;  par  do  reino 
por  carta  régia  de  30  de  abril  de  1826;  2.<'  se- 
nhor donatário  de  Ferreiros  e  Tendaes;  l.<*  se- 
nhor das  Quintas  da  Maqueija,  unidas  por  mercê 
regia,  decreto  de  29  de  março  de  1804,  á  Barca 
da  Regoa,  de  juro  e  herdade,  com  dispensa  da 
Lei. Mental;  21."  senhor  do  morgado  de  Balsemão 
e  do  de  Sá,  e  das  casas  de  Toeus  e  Lcomil,  bem 
como  da  capella  da  Santíssima  Trindade,  insti  • 
tuida  na  sé  de  Lamego  por  Álvaro  Pinto  da  Fon- 
seca, em  19  de  abril  de  1561,  e  agora  unida  ao 
dito  morgado,  e  d*elle  fazendo  parte,  em  virtude 
de  mercê  regia  feita  por  decreto  de  24  de  no- 
vembro de  1797;  alcaide-mór  de  Castello-Mendo; 
commendador  de  S.  Miguel  de  Lordello  do  Ouro, 
na  ordem  de  Christo,  por  transferencia  da  com- 
menda  e  alcaidaria-mór  da  villa  de  Cano,  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  que  j^assou  para  seu 
irmão  Ayres  Pinto  de  Sousa  Coutinho  ( Y.  Couti- 
nho,  Ayres  Pinto  de  Sousa);  cavalleiro  de  devo- 
ção da  sagrada  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém, 
em  Portugal;  guarda-mór  do  real  archívo  da 
Torre  do  Tombo,  em  lò03;  executor  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa;  inspector  da 
Agricultura  do  Reino;  sócio  eíFectivo  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  o  sócio  hono- 
rário da  Academia  Real  de  Madrid;  bacharel 
formado  em  philosophia  pela  Universidade  de 
Coimbra;  capitão  de  cavallaria  do  2.**  legimento 
de  Castello  Branco;  promovido  cm  1799  a  sar- 
gento-mór  do  2.**  regimento  de  infantaria  n.**  18, 
(lo  Porto,  e  depois  tenente-coronel  reformado.  N. 
cm  Falmonth,  onde  foi  baptisado  a  30  de  maio  de 
1774;  fal.  na  cidade  de  Lamego  a  2  de  outubro 
(Ic  1832.  Era  filho  do  1."  visconde  de  Balsemão, 
Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  e  de  sua  mulher, 
D.  Catharina  Michaela  de  Sousa  César  de  Len- 
castre, distincta  poetisa,  filha  de  Francisco  Fi- 
lippe  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  fidalgo  da 
Casa  Real,  e  de  sua  mulher,  D.  Rosa  de  Viterbo 
de  Lencastre,  filha  dos  3.<"  viscondes  de  Asseca. 
Quando  em  18  de  junho  de  1808  se  orsanisou 
110  Porto  uma  Junta  Provisional  do  Governo 
Supremo  para  resistir  aos  soldados  de  Junot, 
o  visconde  de  Balsemão,  que  n'cssa  época  resi- 
dia no  Porto,  uuiu-se  desde  logo  aos  sublevados, 
e  foi  escolhido  pela  Junta,  assim  como  o  desem- 
bargador dos  aggravos,  João  de  Carvalho  Mar- 
tcns  da  Silva  Ferrão,  para,  na  qualidade  de  dele- 
gados, irem  a  Londres  participar  ao  embaixador 
portuguez  n*aquella  corte,  D.  Domingos  António 
de  Sousa  Coutinho,  depois  conde  do  Funchal,  a 
sublevação  do  povo  portuense  e  do  estado  geral 
do  paiz,  por  causa  da  invasão  dos  francezes,  so- 
licitando do  governo  inglez  auxilio  de  arma- 
mentos e  munições  do  guerra,  de  que  se  carecia 
para  armar  o  povo.  O  visconde  de  Balsemão  ca- 
*80u  a  8  de  janeiro  de  1 800  com  sua  prima  em 
primeiro  grau  D.  Maria  Rosa  Alvo  Brandão  Pe- 
restrello de  Azevedo,  condecorada  com  a  ordem 
de  S.  João  de  Jerusalém,  em  Portugal;  9.*  se- 
nhora dos  morgados  de  Coreizas;  da  casa  da  FiV- 
migeira,   em   Torres   Vedras;   do  morgado    de 
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Brandões,  no  Porto;  filha  única  e  herdeira  de 
José  Alvo  Brandão  Perestrello  Godinho  Pereira 
de   Azevedo,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Heal; 
cavalleiro  professo  na  ordim  de  Christo;  tenente* 
coronel  de  cavalaria  do   exercito;   senhor  dos 
morgados  e  casa  acima  referidos;  8.®  senhor  da 
casa  e  honra  de  Perozello,  seu  padroeiro,  e  de 
Santo  EI07  da  Porta;  e  de  sua  mulher,  D.  Izabel 
Francisca  de  Sousa  César  e  Lencastre,  filha  de 
Francisco  Filippe  He  Sousa  da  Silva  Alcoforado, 
moço  fidalgo  com  exercício  no  Paço,  senhor  da 
casa  de  Villa  Pouca,  em  Guimarães,  e  da  de 
Bordônhos;  familiar  do  Santo  Officio,  por  carta 
de  25  de  junho  de  1726,  e  de  sua  mulher,  D.  Rosa 
Bfaria  de  Viterbo  e  Lencastre,  filha  dos  d.*>*  vis- 
condes d^Asseca.  Doeste  consorcio  houve  6  filhos: 
Luiz  José  e  Vasco  Pinto,  que  foram  3.<*  e  4.*»  vis- 
condes de  Balsemão;  D.  Maria  Emilia,  que  casou 
em  1822  com  José  de  Lemos  Malheiro  de  Mello  e 
Vasconcellos,  fidalgo  da  Casa  Keal,  senhor  do 
morgado  de  Velude;  José  Alvo,  official  da  Armada 
Nacional;  D.  Eulália  Ernestina,  que  casou  em 
1834  com  seu  primo,  Manuel  de  Mendonça  Car- 
doso Figueira  d* Azevedo  Pinto  de  Sousa,  moço 
fidalgo  com  exercicio  nu  Paço,  senhor  do  Mor- 
gado de  S.  Cosmado,  e  do  Granjal,  alcaide-mór 
da  villa  do  Cano,  e  commendador  do  Cano  na 
ordem  de  8.  Bento  de  Aviz;  cavalleiro  da  ordem 
de  N.  S.*  da  Conceição;  tenente-coronel  aggre- 
gado  ao  regimento  de  mtlicias  de  Arouca;  Eduardo 
Augusto,  que  foi  official  de  cavallaria  do  exer- 
cito. O  titulo  foi  verificado  no  2**  visconde,  por 
decreto  de  13,  e  carta  de  28  de  maio  de  1802a 

Balsemão  (Luiz  Finto  de  Sousa  Coutinho,  i.® 
visconde  de)»  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Heal,  por 
successão  a  seus  maiores;  conselheiro  de  Estado; 
ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
reino,  da  guerra  e  dos  estrangeiros;  \.^  senhor 
donatário  de  Ferreiros  e  Tendais,  por  decreto  de 
17  de  abril  de  1792,  e  de  juro  e  herdade,  por  de- 
creto de  13  de  maio  de  17i*6,  em  recompensa  dos 
serviços  prestados  na  direcção,  expedição  e  ne- 
gociações relativas  ao  exercito  portuguez  que  to- 
mou parte  na  campanha  do  Roussillon;  20.^  senhor 
do  morgado  de  Balsemão,  em  viitude  da  renuncia 
feita  por  seu  irmão  mais  velho,  José  Luiz  Pinto, 
ainda  em  vida  de  seu  pae,  por  termo  de  23  de 
outubro  de  1759,  e  dos  morgados  e  casas  de  Sá, 
Toens  e  Leomil,  bem  como  da  capella  da  Santís- 
sima Trindade,  instituída  na  sé  de  Lamego;  al- 
caide-mór da  villa  de  Cano  e  commendador  da 
respectiva  commenda  na  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz;  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipo- 
tenciário na  corte  de  Londres;  plenipotenciário 
por  parte  de  Portugal,  para  ajustar  o  tratado  de 
paz  (de  Badajoz)  entre  a  França,  Hespanha  e 
Portugal,  em  1801;  commissionado  para  a  entrega 
da  infanta  D.  Marianna  Victoria,  que  casou  com  o 
infante  de  Hespanha,  P.  Gabriel,  e  para  receber 
a  infanta  de  Hespanha,  D.  Carlota  Joaquina,  espo- 
sa do  príncipe  D.  João,  depois  el  rei  D.  João  VI; 
capitão  general  e  governador  da  capitania  de 
Matto  Grosso;  director  dos  estudos  estabelecidos 
no  mosteiro  de  S.  Vicente;  cavalleiro  da  ordem 
do  Tosão  de  Ouro;  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz;  tenente  general  do  exercito.  N.  em  Leo- 
mil a  27  de  novembro  de  1735,  fal.  cm  Lisboa  a 
14  de  abril  de  1804.  Era  filho  de  Alexandre  Pinto 
de  Sousa  Coutinho,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real,  por  alvará  de  18  de  março  de  1706;  mestre 
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de  campo  dos  Auxiliares  da  comarca  de  Lamego; 
familiar  do  Santo  Officio,  por  cartado  15  de  abril 
de  1748;  Vô.^  senhor  do  morgado  de  Balsemão; 
casado  com  D.  Josepha  Marianna  Magdalena  Pe- 
reira Coutinho  de  Vilhena,  filha  e  herdeira  de 
José  de  Sá  Coutinho,  fidalgo  da  Casa  Real,  ca- 
valleiro professo  na  ordem  de  Christo,  capitão- 
nr^ór  da  villa  de  L<omil;  senhor  do  morgado  de 
Sá  ou  de  Leomil.  No  Quadro  elementar  das  rela- 
ções politicas  e  diplomáticas  de  Portugal^  ctc,  pelo 
visconde  de  Santarém,  diz-se   que  Luiz  Piuto 
viajou  pela  Itália,  AUcmanha  e  França,  e  que 
depois  acompanhou  as  caravanas  como  cavalleiro 
de  Malta.  Alistando-se  no  exercito,  tinha  chega- 
do ao  posto  de  tenente-coronei  de  artilharia, 
quando,  em  1767,  foi  escolhido  para  governar  uma 
das  capitanias  do  Brazil.  Nomeado  por  carta  re- 
gia de   21  de  acosto  d'esse  anno,  governador  e 
capitão  general  do  Cuyabá  e  Matto  Grosso,  em- 
barcou para  a  America  e,  chegando  a  Villa  Bell  a 
a  2  de  janeiro  do  1769,  tomou  no  dia  seguinte 
posse  do  cargo,  que  lhe  foi  entregue  pelo  seu  an- 
tecessor João  Pedro  da  Camará.  São  notáveis  os 
melhoramentos  a  que  procedeu,  os  (|uaes  vêem 
minuciosamente  mencionados  no  referido  Quadro 
elementar.  Durante  todo  o  tempo  do  seu  governo, 
Luiz  Pinto  vivia  em  continuo,  desasoceffo,  receaa- 
do  guerra  com  os  castelhanos,  não  so  pelo  que 
encontrara  tomando  conta  da  capitania,  como  pe- 
las noticias  que  de  quando  em  quando  lhe  traziam 
os  Índios  foragidos  ou  os  negociantes  portugue- 
zes.  Além  do  corpo  do  auxiliares  que  tinha  crea- 
do,  oreanisou  também  uma  legião  de  hussares^  e 
em  julho  de  177r  ordenou  um  novo  recrutamento 
de  tropas,  que  só  á  custa  de  grandes  violências 
SC  realisou.  Seguiu-se  uma  época  tumultuosa,  em 
(jue  08  cayapós,  assaltaram  e  destroçaram  o  povo 
aas  minas  do  Remédio,  matando  muitas  pessoas. 
Os   assaltos   continuavam  e  commettiam-se    as 
maiores  atrocidades;  o  povo  pedia  auxilio,  porém 
os  governadores  n*esse  tempo  tinham  mais  em 
vista  augmentar  o  rendimento  do  Estado,  e  Luiz 
Pinto,  apezar  de  ser  homem  illustrado  e  adoptar 
na  sua  capitania  algumas  providencias  a  beni  dos 
povos  sujeitos  ao  seu  mando,  não  pôde  eximir-se 
por  complfto  ás  idéas  do  seu  tempo,  e  pouca  at- 
tenção  prestou  ás  reclamações.  Adoecendo  com 
uma  pertinaz  e  grave  ophtalmia,  obteve  ser  exo- 
nerado do  cargo  de  capitão- general,  e  entregando 
o  governo  ao  seu  successor,  Luiz  de  Albuquer- 
que de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  a  13  de  dezem- 
bro de  1772,  regressou  a  Portugal.  Pouco  tempo, 
porém,  esteve  em  socego,  porque  no  principio  de 
março  de  1774  foi  nomeado  nosso  ministro  em 
Londres,  para  onde  partiu  em  maio  seguinte. 
Havia  casado  em  21  de  agosto  de  1767,  com  D.  Ca- 
tharina  Michaela  de  Sousa  César  de  Lencastre, 
senhora  muito  illustrada  e  distinota  poetisa  (V. 
1,*  viscondessa  de  Balsemão)^  filha  de  Francisco 
Filippe  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  fidalgo  da 
Casa  Real;  senhor  da  casa  de  Villa  Pouca  em 
Guimarães;  familiar  do  Santo  officio;  e  de  sua 
mulher,  D.  Kosa  Maria  Viterbo  de  Lencastre. 
Luiz  Pinto  conservou-se  em  Londres  até  1788 ; 
viera  a  Lisboa  em  1783  com  licença,  mas  voltara 
para*  a  corte  ingleza,  regressando  no  anno  de  1788 
também  com  licença;  dando- se,  porém,  o  falleci- 
mento  do  marquez  de  Angeja  e  do  confessor  da 
rainha  D.  Maria  I,  fr.  Içnacio  de  S.  Caetano, 
houve  reorganisação  do  ministério,  em  que  fica- 
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rtB  OS  antigos  minbtros,  o  visconde  de  Villa 

Sofa  da  Cerveira,  mais  tarde  marqaez  de  Poote 

da  liffla,  e  Bíartinho  de  Mello,  entrando  para  o 

reÍDO  José  Seabra  da  Silva,  e  para  a  guerra  e 

estrugeiros  LaÍ2  Pinto,  futuro  visconde  de  Bal- 

jOiSo.  Taoto  no   Quadro  dementar^  do  visconde 

46  Sftotarem,  como  na  HUtoria  politica  t  militar 

k  UtÍDO  Coelho,  e  na  Hiêtaria  da  Guerra  dvil^  de 

Ldx  Soriano,  se  £ala  maito  desfavoravelmente  de 

bài  Pioto  acerca  do  seu  governo,  especialmente 

a  situação  em  que  Portu^l  se  viu  durante  a  re- 

Tdiçlo  francesa,  que  começou  logo  depois  de  se 

tff  reorganisado  o  ministério  em  1788.  Os  pri- 

acin»  tamaltos  do  povo,  e  mesmo  a  tomada  da 

Bistílka  em  17>^,  d&o  causaram  grande  influen- 

dl  a  Portaçal  porém  os  rápidos  progressos  da 

:«Tol8çio  obngaram  seriamente  a  pensar;  a  Ga- 

làã  ie  lÂtboa  deixou  de  falar  na  França,  ou  pelo 

SOM  dos  acontecimentos  políticos  que  se  es- 

tiruB  passando,  e  o  governo  tratou  dos  meios 

k  tCutar  das  noasas  fronteiras  o  contagio  das 

wm  idéas,  e  de  ser  agradável  ao  exercito.  De- 

9«toa-se  ent2o   qae  os    voluntários  servissem 

iseaaeate  seis  annos,  distinguiram -se  com  va- 

diskoras  os  que  occupavam  os  postos  superio- 

m  da  milícia,  foi  augmentado  o  soldo  de  todos 

»  iiciíes  e  ereada  a  Academia  Real  de  Forti- 

ka^ãa  e  Desenho;  em  abril  de  1790  formou-se 

tt  tapada  da  Ajuda  um  campo  de  manobras  em 

^  Mb  o  commando  do  general  Valleré,  se 

oaótoa  orna  brigada  de  infantaria,  e  em  se- 

toèro  do  mesmo    anno  se  realtsou  um  novo 

Mipaniento  na  Porcalbota,  comm andado  pelo 

mb  de  Oejubausen,  no  qual  se  reuniram  pára 

■tiabrts  duas  brigadas  de  infantaria,  uma  de 

■vdiíria  e  alguma  artilharia.  A  15  de  novem- 

b  do  referido  anno  de  1  «90  se  decfétou  nova 

«jnkiçio  da  artilharia  e  infantaria,  e  se  creou 

mfurdado  corpo,  que  foi  alojada  perto  do  pa* 

k»  d*Ajada,  sendo  os  officiaes  todos  escolhidos 

H  mil  alta  nobresa.  D*este  modo  se  ia  prepa- 

ndo  o  goreroo  portoguez  para  resistir  a  quaes- 

^  tentativas  revolucionarias,  que  se  manifes- 

^«nm  DO  paia.  A  26  de  setembro  de  1793  assi- 

ptHít  em  Londres  o  tratado  de  mutuo  auxilio 

(^Portugal  e  a  Inglaterra,  sendo  plenipoten- 

àòm  D.  Jofio  de  Almeida  Mello  e  Castro  e  lord 

GtMville.  A  convenção  com  a  Hespanha  foi  fír- 

hIi  «a  Madrid,  a  lô  de  julho  do  referido  anno 

^  ÍT93b  A  aitoaçáo  de  Portugal  cada  ves  se  tor- 

■vt  Baia  critica.   A  Inglaterra  aproveitava  o 

iBifio  da  nossa  força  naval  no  bloqueio  das 

«te  francesas,  mas  não  protegia  as  nossas;  a 

lltfuba  escarnecia  de   nós,   e   quando   Luiz 

Ml  pedia  os  soceorros  estipulados  pelos  anti- 

Cteatados,  os  mesmos  que  ella  invocou  para 
■udannos  uma  divisão  ao  Roussillon,  rés- 
tia primeiro  com  evasivas,  e  por  fim  com 
^  Mativa  terminante.  A  23  de  fevereiro  de 
W  «ciava  o  nosso  ministro  dos  estrangeiros 
>  i^fesentante  portuguez  em  Londres,  mos- 
Mi-lke  a  necessidade  que  o  governo  de  Lis- 
^  6ala  de  ser  auxiliado  pela  Inglaterra,  com 
vi^dio  de  600:000  libras  esterlinas  para 
^  ftee  ás  despesas  da  guerra;  mas  a  resposta 
*i*^  o  gabinete  inglez  não  só  não  podia  dar 
^^*^  >«m'  armas,  nem  soldados,  mas  que  se 
^yá  obrigado  a  retirar  de  Portugal  três  dos 
Hlfaotei  que  entravam  nas  pequenas  forças, 
fl  fiibfli  vindo  no  anno  anterior.  Sempre  he- 


sitante, sempre  irresoluto,  inclinando-se  ora  para 
a  Hespanha,  ora  para  a  França  ou  para  a  Ingla- 
terra, Luiz  Pinto  conseguiu  somente  que  Portu- 
gal se  encontrasse  inteiramente  só,  no  meio  da 
situação  tristíssima  em  que  se  envolvera,  e  as- 
sim aeu  causa  aos  terriveis  desastres  que  so£freu 
a  nossa  pátria  nos  primeiros  annos  do  século  xiz. 
A  Hespanha  declarava  que  tinha  grandes  dese- 
jos de  vêr  celebrada  a  paz  entre  Portugal  e  a 
republica  franceza,  mas  a  sua  verdadeira  intenção 
era  fazer  guerra  a  Portugal.  Trocaram -se  muitas 
notas  diplomáticas  entre  as  cortes  hcspanhola 
e  portugueza,  e  as  respostas  de  Luiz  Piuto  de- 
ram resultado  á  formal  declaração  de  guerra  no 
dia  2  de  março  de  1801.  Tratou  o  nosso  governo 
de  activar  os  preparativos  militares,  indispensá- 
veis para  repellir  o  aggressor  na  entrada;  da 
triste  situação  em  que  se  encontravam  n*essa  épo- 
ca o  nosso  exercito  e  as  nossas  praças,  era  ainda 
culpado  Luiz  Pinto,  poique,  tendo  estado  incum- 
bido da  pasta  da  guerra  desde  a  sua  entrada 
para  o  ministério,  só  a  deixara  ao  duque  de  La- 
fões, quando,  a  6  de  janeiro  de  1801,  o  príncipe 
regente  deu  nova  orgainsação  ao  gabinete.  N^essa 
organisação  foi  Luiz  Pinto  encarregado  da  pasta 
do  reino,  ficando  a  dos  estrangeiros  confiada  a 
D.  João  d' Almeida  Mello  e  Castro,  mas  como 
este  diplomata  estava  em  Londres,  e  ali  se  con- 
servou até  fins  de  junho,  Luiz  Pinto  continuou  a 
dirigir  a  nossa  politica  externa  até  essa  data,  e, 
n*essa  qualidade,  foi  quem  negociou  o  humilhan- 
te tratado  de  Badajoz,  que  poz  termo  á  ver^- 
nhoSa  campanha  de  1801.  Desde  então,  a  vida 
politica  de  Luiz  Pinto  limitou-se  á  gerência  dos 
negócios  do  reino,  até  que,  pela  exoneração  de 
D.  JoSo  d* Almeida,  voltou  a  dirigir  a  secretaria 
dos  estrangeiros,  mas  por  pouco  tempo,  porque, 
adoecendo  gravemente,  veiu  a  fallecer  em  1«^04. 
O  príncipe  reconte  D.  João  concedeu- lhe  o  titu- 
lo de  visconde  de  Balsemão,  de  juro  e  herdade, 
dispensada  duas  vezes  á  Lei  Mental,  por  decreto 
de  14  de  agosto  de  1801.  O  brazâo  fôra  concedido 
a  Luiz  Pinto;  filho  de  Álvaro  Pinto,  e  bisneto  de 
Pêro  Vaz  Pinto,  todos  fidalgos;  dado  em  Lisboa 
a  3  de  junho  de  1Õ14.  £*  o  seguinte:  (Jm  escudo; 
em  campo  de  prata  cinco  crescentes  vermelhos 
em  aspa.  Timbre,  um  leão  de  prata  com  a  língua 
e  unhas  vermelhas,  tendo  na  espádua  um  cres- 
cente. O  visconde  de  Balsemão  escreveu:  Memo-' 
ria  sobre  a  descripção  phyaica  e  económica  do 
logar  da  Marinha  Grande,  inserto  no  tom.  v  das 
Memorias  económicas  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias;  Écloga  á  morte  cPuma  dama,  Oscripta  em 
idl  versos  hendecasyllabos  soltos.  Attribue-se- 
Ihe  a  traducção  em  verso  solto  do  poema  Arte  da 
Guerra,  de  Frederico  II,  rei  da  Prússia. 

Balsemão  (Vasco  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  4.*> 
visconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real,  par  do  reino 
por  carta  regia  de  5  de  março  de  1853,  de  que 
prestou  juramento  e  tomou  posse  na  respectiva 
camará,  ^  sessão  de  7  de  março  do  referido  an- 
no; do  conselho  da  rainha  D.  Maria  11;  2'ò.°  se- 
nhor dos  morgados  de  Balsemão,  e  Sá,  e  das  ca- 
sas de  Toens  e  Leomil,  12.°  senhor  do  morgado 
de  Coreixas  e  da  casa  da  Ermigeira;  commenda- 
dor  da  ordem  de  N.  S*  da  Conceição;  cavalleiro 
de  Devoção  da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém, 
em  Portugal;  coronel  do  regimento  de  milícias 
da  Maia,  sócio  do  Conservatório  dramático  de 
Lisboa,  etc.  N.  a  22  de  outubro  de  1802,  fal.  n 
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23  de  dezembro  de  1862.  Era  filho  do  2."  viscon- 
de de  Balsem&o,  Luiz  Máximo  Alfredo  Pinto  de 
Sousa  CoDtinho,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Rosa 
Alves  Braudão  Perestrello  de  Azevedo;  irmSío  do 
3.®  visconde,  a  quem  succedeu  no  titulo  e  casa. 
Asseatou  praça  ae  aspirante  de  marinha  em  de- 
zembro de  1822,  embarcou  em  1823  e  em  1824, 
nas  fragatas  Pérola^  e  Princeza  Rtal,  No  auno 
de  182Õ  passou  como  cadete  para  o  regimento  de 
cavallaria  n.^  7,  sendo  despachado  alferes  no  an- 
uo seguinte.  Serviu  na  campanha  contra  os  abso- 
lutistas ás  ordens  do  general  José  Corrêa  de 
Mello.  Em  1828  foi  nomeado  coronel  das  milícias 
da  Maia,  e,  emigrando  para  França,  publicou  em 
Paris,  no  anuo  de  1832,  um  volume  com  o  titulo: 
Memorias  sobre  alg^mias  antigas  Cortes  portugue- 
tas^  extrahidas  fielmente  de  manuscripios  authenti- 
cos  da  Bibliotheca  Beal  de  Paris.  Regressando  á 
pátria,  serviu  ás  ordens  do  marechal  Saldanha, 
desde  10  de  outubro  de  1833  até  á  convenção  de 
Évora  Monte.  Foi  depois  nomeado  bibliothecario- 
mór  interino  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa, 
em  8  de  abril  de  1834,  passando  a  effectivo  em 
12  de  julho  do  referido  anno;  em  22  de  março  de 
1843  teve  transferencia  para  a  Bibliotheca  do 
Porto,  logar  que  nSo  acceitou,  sendo  exonerado 
em  julho  de  1844.  Nomeado  em  dezembro  de  1845 
secretario  da  legação  em  Madrid,  exerceu  aquel- 
le  honroso  cargo  d^sde  fevereiro  de  1846  até 
egual  mez  do  anno  seguinte;  e  depois  como  en- 
carregado de  negócios  na  mesma  corte,  desde  26 
de  novembro  até  12  de  abril  de  1818.  Promovido 
a  esta  graduação  diplomática  na  corte  d* Áustria, 
ali  serviu  desde  24  de  abril  de  1849  até  31  de 
julho  de  1851,  e,  a  seu  pedido,  foi  collocado  na 
disponibilidade  em  19  de  julho  de  1852,  com  as 
honras  de  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário. A  verificação  do  titulo  foi- lhe  con 
cedida  por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1851. 
O  visconde  de  Balsemão  casou  com  D.  Maria  da 
Penha  Perestrello  da  Costa  Sousa  de  Macedo, 
condecorada  com  a  ordem  soberana  de  S.  João 
de  Jerusalém,  em  Roma,  filha  de  João  de  Peres- 
trello de  Amaral  Ribeiro  de  Vasconcellos  Fer- 
nandes e  Sousa,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
commendador  do  Forno  dos  Cestos  da  villa  de 
Setúbal,  na  antiga  ordem  de  S.  Thiago  da  Espa- 
da; senhor  do  morgado  da  Quinta  do  Espanhol, 
situada  na  antiga  provedoria  de  Torres  Vedras; 
coronel  do  regimento  das  milícias  de  Setúbal;  e 
de  sua  mulher,  D  Anna  Joaquina  da  Costa  de 
Sousa  de  Macedo,  filha  dos  2.^*  viscondes  de  Mes- 

2uitella.  No  Anmuxrio  histórico  e  diplomático,  de 
..  Valdez,  a  pag.  55,  fala-se  acerca  do  4.^  viscon- 
de de  Balsemão. 

Balsemão.  Rio  na  prov.  da  Beira  Alta.  Nas- 
ce na  serra  de  Monte -Muro,  a  24  k.  de  Lamego. 
Junta-  se  depois  aos  rios  Távora  e  Baroza,  e  vae 
desaguar  no  Douro.  O  seu  antigo  nome  era  Un- 
guio;  toma  diversos  nomes  das  povoações  por  on- 
de passa:  Portarouca^  Penude,  Margueia,  Bigor- 
ne,  Arneiros,  mas,  além  d'estes,  tem  o  de  Balse- 
mão, por  ter  a  sua  foz  próximo  do  logar  assim 
chamado.  O  rio  corre  impetuoso  por  entre  pe- 
nhascos, cria  peixe  saboroso,  tem  margens  muito 
férteis  e  cultivadas,  e  faz  mover  alguns  moinhos. 
E*  atravessado  por  4  pontes;  uma  nos  arrabaldes 
de  Lamego,  e  as  outras  nos  sitios  de  Lamelas, 
das  Domas,  e  da  Portarouca.  Antigamente  era 
coutado  em  alguns  sítios,  e  só  certos  senhores 
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podiam  n'elle  pescar.  ||  Loear  ou  aldeia  na  freg. 
da  Sé  e  cone.  de  Lamego,  aistr.  de  Vizeu.  £*  pró- 
ximo á  foz  do  rio  Balsemão,  convizinho  do  ponto 
onde  elle  entra  no  rio  Távora.  E^tá  aqui  situa- 
do o  solar  dos  srs.  viscondes  de  Balsemão,  vasta 
propriedade  com  residência  apalaçada,  tendo  si- 
do instituidor  do  morgado  doesta  familia  D.  Af- 
fonso,  bispo  do  Porto,  nascido  em  Balsemão.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de  João  Antão,  cone.  e 
distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Sande,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Balsemão  Rodrigues  (Helena),  Actriz  muito 
estimada.  Nasceu  no  Porto,  em  1850,  fal.  n^esta 
mesma  cidade,  em  21  de  fevereiro  de  1903.  O 
seu  debute  coincidiu  com  o  da  distincta  actriz 
Virgiuia;  realisou-se  no  theatro  do  Príncipe  Real 
de  Lisboa,  em  1866,  com  a  comedia  em  2  actos 
Mocidade  e  honra.  Sendo  bem  recebida  do  publi- 
co, passou  para  o  Gvmnasio,  onde  representou 
nas  comedias:  Nem  Óesar  nem  João  Fernandes  e 
Thesouro  do  tio  Jacob.  Mais  tarde  esteve  no  thea- 
tro de  D.  Mana,  de  que  era  então  commissario 
régio  e  ensaiador  o  dr.  Luiz  da  Costa  Pereira,  e 
ali  entrou,  entre  outras,  nas  seguintes  peças: 
Egas  Moniz,  Alfageme  de  Santarém^  Oàrte  na  al- 
deia. Amores  de  Leão,  e  Favorito  da  favorita.  Em 
1870  partiu  para  o  Porto,  contratada  pelo  cm- 
prezario  do  theatro  Baquet,  Moutinho  de  Sousa, 
e  ali  esteve  até  1874,  anno  em  que  partia  para 
o  Brazil,  a  convite  do  actor  José  António  do 
Valle.  Fez  a  sua  estreia  no  theatro  de  S.  Luiz, 
do  Rio  de  Janeiro,  no  drama  Apóstolos  do  mal, 
sendo  muito  applaudida.  Os  seus  principaes  pa- 
peis eram  nas  Dtias  orphãs,  Judia^  Morgadinha 
de  Valflor,  Mantilha  de  renda.  Filha  unica^  De- 
mi-monde,  Dalila,  Sérgio  Panine,  etc.  Fez -se  en- 
tão empresaria,  e,  n*essa  qualidade  percorreu  as 
primeiras  cidades  do  Brazil,  obtendo  bom  êxito 
de  interesses  e  de  applausos.  Tendo  engordado 
extraordinariamente,  sentia-se  fatigada,  e  só  se 
encarregava  de  alguns  papeis  de  damas  centraes. 
Em  1887  casou  em  Manaus  com  o  actor  Eduardo 
Rodrigues.  Deixando  depois  o  theatro,  cstabele- 
ceu-se  na  cidade  de  Mocóca,  do  estado  de  S-  Pau- 
lo, com  uma  loja  de  tabacos  e  loterias,  de  que  vi- 
veu nos  últimos  annos,  antes  do  seu  regresso  ao 
Porto,  onde  falleceu. 

Balsinlia.  Horta  na  freg.  de  Santa  Catharina, 
cone.  da  Vidigueira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
freg.  de  Sant*Anna,  cone.  de  Portel,  distr.  de 
Évora. 

Baltar  (Gaspar  Ferreira).  Proprietário  do 
jornal  portuense  O  Primeiro  de  Janeiro.  N.  em 
Baltar,  cone  do  Penafiel,  a  26  de  outubro  de 
1824,  fá\.  no  Porto  a  ^  de  junho  de  1899.  De- 
dicando-se  desde  muito  novo  á  carreira  commer- 
cial,  estava  fazendo  tirocínio  na  cidade  do  Porto, 
quando  em  18l5,  um  seu  irmão,  estabelecido  no 
brazil,  o  mandou  chamar.  Partiu  então  para  as 
terras  de  Santa  Cruz,  e  pouco  tempo  depois  co- 
meçou a  negociar  por  conta  propna,  entregan- 
do-se  a  vários  ramos  do  commercio,  especial- 
mente de  vinhos,  o  que  lhe  alcançou  abundantes 
meios  de  fortuna.  Em  1867,  contando  43  annos 
de  edade,  regressou  á  pátria.  Sempre  activo  no 
trabalho,  Gaspar  Baltar  dedicou-se  á  politica, 
em  que  adquiriu  bastantes  relações,  sendo  sem- 
pre muito  atfecto  ao  partido  reformista,  e  depois 
ao  progressista.  Em  1868,  os  partidários  do  bispo 
de  Vizeu,  D.  António  Alves  Martins,  o  incitaram 


lal  de  combate,  e  formou-se 
le  Janeiro,  que  assignala  e 
ito  popular  a'aauelle  anno, 
>  pela  JaneirÍTiAa.  Na  con- 
ireaa  mais  uma  vei  se  ac- 
I  trabalhador  e  iufatigavel 

com  muitos  obstáculos,  que 
im  tentativas  joroali atiças, 
íinbolso  de  importantissimas 

na  manutenção  do  jornaE, 
■€mpre  estavA  aberta,  Gas- 
los  sons  sócios  e  redactores. 


QtMptLt  FarnlrjL  llilur 

I,  que  era,  litterario  e  noti- 
ivas  d'nma  energia  e  d'uma 
Depois  do  muito  trabalho  e 
Ik  a  que  olle  próprio  proce 
o  jornal  fôase  muito  procu- 
nsid  cravei  mente  a  venda,  e 


)palar  e  o  mais  importante 
laii.  Baltar  ailo  era  homeq 
pirite  lucidissimo,  uii  cara- 
la  vontade  pertinax.  Sabia 
es,  diminnir-lhes  os  euthu- 
e  forma  qne  nSo  affectasaem 

0  publicava  artigos  alguns 
ieitar  á  sua  critica  do  nom 
;omo  entendia  convaniente, 
OS  seus  autores.  No  Pri- 
a  escripto  jornalistas  muito 
Latino  Uoelho,  António  En- 
],Tbomaz  Bastos,  José  ã'Ãl- 
icco,  João  de  Oliveira  Ra- 
Ues,  QuãldÍDo  de  Campos,  e 
ministério  alguns  dos  scns 
gracial-e  com  diversas  mer- 
linhos  de  par,  ou  com  um 
r  Baltar  foi  sempre  infleii- 
is  distincções  respondendo 
lio  era  o  (le  Bailar  do  Pri- 
imo  lhe  chamavam,  porque 
.ra,  e  não  o  trocava  por  ou- 
Bto  do  jornal  conseguiu  an- 

1  fortuna.  Na  freguezia  do 
qnona  quinta  onde  nascera, 
melhores  do  coocelho.  Che- 
ribuiute  em  Penafiel,  Pare- 
de com  a  sr.*  D.  Margarida 
um  filho,  o  <lr.  Qaspar  Bal- 


tar, 

sentida.  O  ar.  Joaquim  Pacbeco  era  seu  sócio  na 
om presa  do  jorsai  e  na  das  agoaade  Eutre-os- 
Rios.  Todos  o  jornaes  lhe  prestaram  aa  maiores 
homenagens,  publicando  artigos  elogiosos,  e  al- 
gnns  d'eIleB  com  o  seu  retrata. 

Baltar.  Pov,  e  freg,  de  S-  Hignel,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  a  com.  de  Paredes,  dístr.  e  bisp. 
'to  Porto;  1:566  hab.  e  419  fog.  Tem  escolas  para 
nmboa  os  sexos,  e  est.  post.,  permutando  malas 
I  com  a  R.  A.  D.  Está  sitnada  n'nma  campina  ele- 
I  vada.  d'onde  se  avistam  varias  povoações,  e  fica 
i  a  ti  k.  do  distancia  da  sede  do  cone  Pertence  á 
Casa  de  Bragança,  e  atã  18'-ii,  os  moradores  lhe 
pagavam  ã;t>00  medidas  de  milho  e  centeio, 
160  almndes  de  vinho,  e  muitas  gallinhas,  linho, 
ctc.  A  Casa  da  Bragança  tambera  apresentava  o 
abbade,  o  qual  tinha  a  terça  parte  dos  dÍEimos 
que,  com  o  pé  de  altar,  andava  por  2301000  réis, 
n  as  outras  duas  terças  partes  eram  para  as 
freiras  das  Chadas,  do  Villa  Viçosa.  D.  Jo3o  I 
deu  esta  freguesia.  Paço  de  Sousa  e  Penafiel, 
em  18S6,  ao  seu  vassallo  João  Rodrigues  Pereira, 
de  jtirn  e  herdade,  com  a  jurittiieção  eivei  e  crime, 
e  mrro  t  mixto  império,  Ttitraando  tómente  a  eor- 
reiçãn  e  alçada.  Joã'i  Rodricues  Pereira  trocou 
esta  honra  por  Cabeceiras  ao  Basto,  com  o  aea 
primo,  o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e 
por  esto  motivo  é  que  Baltar  passou  á  Casa  de 
Bragança.  Estes  documentos  acham-ae  publica- 
dos a  pag,  S67  e  seguintes  do  primeiro  volume 
do  Frei  Gonçalo  vãho,  pelo  sr.  Ayres  de  Sá, 
Lisboa,  1899.  Tinha  grandes  privilégios,  e  O  maiS 
antigo,  fãra  dado  em  1454  por  D.  Afibnso  V, 
sendo  todos  cotifirmados,  por  D.  Jo3o  V,  em 
6  de  março  de  1723.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em 
Lisboa,  a  11  de  junho  de  1515.  N'esta  fregnexia 
passa  uma  veia  de  pedras  d'amolar.  Pertence  á 
3*  div.  mil.  a  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n.°  IS  dom  a  sede  no  Porto,  ||  Pov.  na  freg. 
de  R.  Jo2o  Baptista,  de  Bico,  cone.  de  Paredes 
do  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castsllo.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Idãas,  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr,  do  Porto.  |)  Logar  na  freg.  de 
íj.  Joio  Baptista,  de  Pencello,  cone.  do  Guima- 
rães, distr.  de  Braga. 

Baltar  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções ua  freg.  de  S.  Pedro  o  cone.  de  Castro  Dai- 
re,  distr.  de  Víieu. 

Baltar  de  Cabril.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Cas- 
tro Daire,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego.  A 
matriz  está  situada  n'um  valle-  Foi  até-  148.5 
convento  de  freiras,  o  que  ainda  mostra  pelos 
clnustroB  que  conserva.  O  bispo  do  Porto  apre- 
sentava o  vigário,  qne  tinha  Iti^OOO  reis  em  di- 
nheiro e  o  passal,  que  é  grande  e  bom.  Corre 
aqui  o  rio  Santarém.  Esta  n-eg.  £  hoje  mais  co- 
nhecida simplesmente,  por  Cabril.  V.  este  nome. 

Bailaria.  Pov.  da  freg.  de  8.  Bartholomeu, 
de  Villa  Chã,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Balt«.  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Victorino  dos  PiSes,  cone.  do  Ponte  de  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Baltelra.  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  da  Graça, 
de  Castello  Novo,  cone.  do  Fundão,  districto  de 
Castello  Branco. 

Baltelro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mana,  <lc 
Arrifana,  conc.  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  |{ 
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PoY.  na  freg.  de  S.  Domingos,  de  Fontello,  cone. 
de  Armamar,  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Martim,  cone.  de  Barccllos,  distr. 
de  Braga.  |  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Meixedo, 
cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |j  Pov.  na 
freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Souzello,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de 
Vizeu.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador  de  Villar 
de  Andorinho,  cone.  de  V.  N.'  de  Gaia,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Lonrcnço,  de  Cal- 
vos, cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg,  de  Santa  Maria,  de  Idâes,  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
8.  JuliSOy  de  Passos,  cone.  e  distr.  de  Braga.  |i 
Logar  oa  freg.  de  S.  Miguel,  de  Paraizo,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg 
de  N.  S.*  da  £xpectaçfto,  de  Souzella,  cone.  de 
Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Paio,  de  Villar  Chão,  cone.  de  Vieira,  distr. 
de  Braga.  ||  Quinta  na  freç.  de  S.  Romão,  de  Car- 
naxide, cone.  de  Oeiras,  distr.  de  Lisboa. 

Balter.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Gondar,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

BaltbaBar.  Nome  d'um  mulato  que  exerceu  o 
logar  de  porteiro  do  concelho,  em  Angra,  no 
tem^  em  que  a  ilha  Terceira  quiz  sustentar  o 
partido  da  independência  nacional,  defendendo 
a  causa  de  D.  António,  prior  do  Crato,  contra  o 
poderoso  monarcba  castelhano,  D.  Filippe.  Quando 
D.  Álvaro  de  Baçam,  marquez  de  Santa  Cruz, 
submetteu  a  ilha  e  mandou  processar  e  suppli- 
ciar  os  que  elle  appellidava  rebeldes  e  traidores, 
o  mulato  Balthazar  foi  uma  das  victimas  porque 
fazia  pregões  e  executava  as  sentençaa  ordenadas 
pelo  governador  e  capitão  general  D,  Manuel  da 
Silva^  e  nos  seus  pregões  proferia  palavras  muito 
injuriosas  contra  sua  magestccde,  pelo  que  foi  en- 
forcado e  esquartejado. 

Baluarte.  Obra  de  fortificação  composta  de 
duas  faces  e  dois  fiancos,  constituindo  o  saliente 
de  uma  praça  de  guerra.  O  baluarte  suceedeu  á 
antiga  torre  da  Edade- Média,  com  que  o  feuda- 
lismo, para  defeza  dos  seus  direitos  e  dos  centros 
de  população,  reforçava,  flanqueando-as,  as  mu- 
ralhas dos  seus  castellos.  As  torres  destinadas  a 
fianquear  as  fortificações,  fôram  mais  tarde  re- 
forçadas por  um  massiço  de  terra,  para  poderem 
resistir  aos  fogos  de  artilharia,  quando  esta  arma 
principiou  a  desenvolver  uma  poderosa  acção 
destruidora.  Também  por  essa  occasião  se  Ines 
deu  uma  disposição  polygonal,  muito  similhante 
á  forma  hoje  clássica  do  baluarte.  ||  Fortificação 
ligeira,  independente  de  outra  ou  que  não  faz 
parte  de  outra.  Na  carta  de  D.  João  II,  de  9  de 
janeiro  de  14H4,  lê-se:  aNos  apraz. . .  que  a. . . 
cerca  e  muros  . .  se  nom  façam . . .  e  soomente  que- 
remos . . .  que  se  façam  alguns  baUuartes,  aqueUes 
que  necessários  forem.n  A  carta  de  D.  João  III, 
de  11  de  setembro  de  1542,  diz:  «Que  na  dita  ci- 
dade do  funchall  se  fetesse  hum  haUuarte  cÕ  huma 
torre.n  \\  Fortificação  avançada  que  defende  ou- 
tras com  que  está  ligada,  no  Regimento  para  as 
obras  da  fortificação  na  cidade  do  funchall  ylha 
da  madeyra  (para  ahi  expedido  poucos  annos  de- 
pois de  15<)6),oncontra-se  o  seguinte,  que  é  inte- 
ressante: fiNos  cunhai  da  ditta  fortaleza  sefarã 
os  três  halluartes  como  no  traço  bom  hordenados  e 
OÃ  praças  dos  ditos  baUuartes  se  faram  ao  hoUyueU 
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cò  ho  amdar  do  muro  e  se  allgun  Uugar  ou  de  re» 
dor  se  descobrir  allgua  das  praças  dos  dUos  hal- 
luartes se  lhes  cubriram  cõ  se  lleuãtare  os  peytoria 
como  dito  he  e  todos  os  peytoris  q,  se  fezere  nos 
ditos  baUuartes  e  estancias  para  frontaria  do  mar 
se  faram  baixos  pêra  por  cima  deks  ha  artdharia 
tyrar  pela  barba .  .  Todas  as  paredes  q.  se  fezere 
na  frontaria  do  mar  asy  na  estada  q.  de  novo  se 
ha  de  fazer  como  no  q,  se  acrescia  na  fortalleza  e 
nos  baUuartes  que  se  fazem  de  novo  dlaborarã  a 
cada  cymeo  pallmos  hum  pallmo  e  começara  no  pie 
ê  grosura  de  sete  pallmos  e  acabara  ê  cima  é  gro- 
sura  de  quoatro  pallmos  q.  he  a  grosura  dos  pey^ 
toris.T»  íío  Methodo  Lusitano  de  desenhar  fortifi- 
cações das  praças  regulares  e  irregulares,  publica- 
do em  1680,  Luiz  Serrão  Pimentel  dá  a  seguinte 
definição  de  baluarte,  que  Bluteau  reproduz  no 
seu  vocabulário,  em  1712:  «Obra  avançada  do 
reparo  delineada  com  quatro  lados  e  três  ângu- 
los exteriores,  além  de  dois  que  forma  com  as 
Cortinas.»  Moraes,  no  Diccionario  da  linguapor- 
tugeza,  publicado  cm  17^9,  definiu  d'(*sta  forma: 
«Obra  que  se  fórma  nos  ângulos  da  Praça,  para 
defender  os  muros;  com  seus  lados  fórma  três  ân- 
gulos salientes  ou  vivos;  com  as  cortinas  e  os 
dois  lados,  com  que  o  baluarte  se  une  a  ellas, 
fórma  dois  ângulos  reintrantes:  os  baluartes  das 
Praças  irregulares  também  se  fazem  na  cortina, 
quando  os  dos  ângulos  não  cobrem  todo  o  lanço 
d*esta.»  Em  sentido  mais  lato,  baluarte  se  pôde 
dizer  que  é  o  forte  socalco  de  terra  amuralhado, 
ou  sómi-nte  bem  rebatido  e  enrelvado,  pontagu- 
do  sobre  os  ângulos  salientes  do  corpo  da  praça 
ou  fortificação,  com  faces  e  fiancos  de  defeza. 

Baluarte  de  Bolor.  Nome  de  um  cabo  ou  pon- 
ta da  Africa  Occidental;  está  situado  na  Guiné 
portugueza,  território  de  negros  felupes,  na  mar- 
gem esquerda  e  na  barra  do  rio  de  8.  Domingos. 
Em  1831  foi  este  território  cedido  aos  portugue- 
zes  pelos  reis  gentios,  e,  ao  que  parece,  foi  n' es- 
tas paragens,  onde  actualmente  existe  uma  po- 
voação portugueza,  que  se  estabeleceu  a  primei- 
ra aldeia  que  possuimos  em  Africa  no  principio 
dos  nossos  descobrimentos.  Esta  aldeia  toi  trans- 
ferida para  o  sitio  onde  está  a  de  S.  Domingos  e, 
posteriormente,  para  Cacheu.  Actualmente  no 
baluarte  de  Bolor  ha  um  forte  com  estacada  e 
artilhado.  Na  Descripção  e  Roteiro  da  Costa  Oc' 
cidental  de  Africa  desde  o  Cabo  de  Espartel  até  o 
das  Agulhas,  de  Alexandre  Magno  de  Castilho, 
tomo  I,  pag.  152,  trata-se  do  Baluarte  de  Bolor 
detidamente. 

Baluba.  Pov.  do  Muatiânvua,  na  Africa  Cen- 
tral. 

Balúga,  Balúgas.  Termo  antigo  de  borze- 
guim,.  borzeguins.  No  Elucidário  de  Viterbo,  le- 
se: «cBalúgas,  o  mesmo  que  Balegões,  ou  Borza- 
guins.  No  foral  que  el^rei  D.  Aífonso  Henriques 
deu  a  Celeiros  ae  Panoias,  se  determina  que  a 
viuva  que  quizer  passar  a  segundas  bodas,  Det 
pro  Baíugas  una  cera,  isto  é ,  três  arráteis  e  meio 
de  cera,  segundo  se  declara  no  antigo  Censual 
de  Lamego  (havendo  dito  antes  que  uma  cera 
eram  três  arráteis  e  quarta).  Livro  dos  Foraes 
Velhos,  anno  de  1160.»  V.  Balegões, 

Balugáes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  do  Minho,  cone  e  com.  de  Barcellos,  distr. 
e  arceb.  de  Braga;  463  ha^,  e  100  fog.  Tem  caixa 
post.  A  pov.  dista  17  k.  da  sede  do  cone.  e  fica 
encostada  ao  monte  Caramona.   E*  tradição  que 
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foi  cidade  romana,  de  que  ha  vestidos,  mas  igno- 
rt-se  o  nome  qae  teve.  No  fim  da  freguesia  cor- 
re o  no  NeÍYi,  que  reça,  e  traz  algum  peixe.  A 
■ttris  está  em  uma  baixa;  é  pequeua  e  muito  an- 
ti^ O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  abba- 
àOi  por  concurso  aynodal,  que  tiuha  de  rendimen- 
to OM  300^000  réis.  A  15  de  agosto  ha  uma  ro- 
saria n'esta  pov.  ao  sanctuario  ou  egreja  de  N. 
&*  Apparecida.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
it  recrutamento  e  reserva  n.^  3  com  a  sede  em 
Funiia  do  Castello. 

Balnmohate.  Pequena  povoaçSo  dependente 
k  primeiro  «uco,  ou  grupo  de  povoações  do  rei- 
10  d«  Uootael,  na  ilha  de  Timor,  Oceania.  Em 
1878  esta  povoação  compunha-se  de  algumas  bar- 
ricas, em  que  se  abrigavam  umas  10  alinas. 

Baliirco.Pov.  na  £reg.  de  8.  Pedro,  de  Vaquei- 
ros, coiic  d*AIcoutim,  distr.  de  Faro. 

Balorco  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
çits,  oa  freg.  de  8.  Salvador  e  cone.  de  Alçou- 
tis,  distr.  de  Faro. 

Bahitaii.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
PiÍDzella,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Bitga. 

Balmrento  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Jo2o 
Bqitista,  de  Ribeira,  cone.  de  Ponte  de  Lima, 
di^.  de  Ylanna  do  Castello. 

Balnsal.  Logar  na  fíreg  de  Santa  Maria,  de 
li&atas,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Ugir  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de   Revelhe, 
toBC  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Biaiba.Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  01  i- 
retra,  cone  de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real. . 
.Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Travassos^ 
ene  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Povoação  im- 
yortaote  da  prov.  de  Angola,  distr.  do  Cfongo  e 
orcornscrípção  administrativa  do  Ambrizete, 
lituda  perto  das  cabeceiras  do  rio  Libundo,  a 
■eio  caminho  da  pov.  de  Ambrizete  e  S.  Salva- 
dff  do  Congo,  no  antigo  reino  indi^ena  do  So- 
■ko.  Rico  em  minério  ae  cobre,  no  dizer  dos  ne- 
pos  da  região.  Centro  de  producção  do  café  in- 
%e&a  que  afflae  aos  mercados  do  Ambriz,  Mus.- 
lem,  Ambrizete  e  Mocula.  ||  Rio  na  prov.  de  An- 
SbIs,  qae  nasce  na  serra  de  Caoganza  e  desagua 
M  Oiseano  Atlântico.  ||  Território  (Terras  de 
Bimbi),  na  referida  prov.  entre  o  cone.  de  D. 
Pedro  y  e  o  do  Ambriz;  produz  café,  marfim  e 
ttbaea  i  Prazo  da  coroa  de  Portugal  na  Africa 
Orientai  prov.  de  Moçambique,  perto  de  Tete, 
&tr  da  Zambezia. 

Baabe.  Pov.  na  prov.  de  Angola,  distr.  de 
Lotsda.  Está  situada  a  O.  do  rio  Blacouda,  no 
Ktboangongo,  e  a  120  k.  S.  £.  do  Ambriz.  ||  Rio 
diproY.  de  Angola,  que  nasce  no  Alto  de  Libo- 
^  e  rte,  pela  margem  esquerda  do  Cuanza,  lan- 
!tr-se  o*este  rio. 

Bambo.  Território  montanhoso  da  Africa  Oc- 
ô^ental,  na  extremidade  S.  do  distr.  de  Benguel- 
h.proT.  de  Angola,  238  k.  a  N.  E.  da  villa  de 
Itinmedes,  e  165  k.  a  S.  £.  da  cidade  de  S.  Fi- 
%pe  de  Beneuella,  capital  do  distr.  E'  limitado 
1^  ptix  de  Nano  e  ao  S.  pelas  tribus  de  Colu- 

rasbe  e  Btchambas.  Habita-o  a  pequena  tribu 
Maeobal,  de  trato  fácil  e  muito  industriosa. 
Ia  htse  das  montanhas,  e  para  O  £,  cortada  por 
■ntos  braçoa  do  rio  de  S.  Francisco  ou  Coporo- 
<■(  cajá  nascente  está  n'este  mesmo  território, 
**ttde-se  uma  vasta  e  fértil  planície  muito  ar- 
^Bnstda  e  cultivada,  onde  se  vêem  abundantes 


plantações  de  tabaco,  café,  canna  de  assucar, 
ffingnba,  milho  grosso  e  miúdo,  arroz  e  legumes. 
O  clima  é  saudável. 

Bamboe.  Prazo  da  Africa  Oriental,  no  distr. 
de  Tete,  prov.  de  Moçambique.  Está  situado  pa- 
ra além  dos  rios  Zambeze  e  Reongue. 

Bambolim.  Pov.  na  índia,  na  costa  S.  da  ilha 
de  Gôa,  prov.,  distr.,  com.  e  arceb.  do  mesmo  no- 
me, concelho  das  Ilhas.  Está  situada  a  5  k.  da  ci- 
dade de  Nova  Gôa,  e  faz  parte  da  regedoria  de 
Santa  Cruz. 

Banagonro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Villarluho  da  Samardã,  cone.  e  distr  de  Villa 
Rtal. 

Banal.  Relativo  ou  pertencente  ao  senhorio 
ou  senhor  feudal;  respectivo,  inherente  ao  seu 
poderio  e  privilégios.  Dizia-se  das  cousas  immo- 
biliarias,  mobiliarias,  semoventes,  que  perten- 
ciam ao  senhorio  ou  senhor  feudal,  e  das  qnaes 
os  moradores  do  respectivo  território  estavam  em 
geral  obrigados  a  exclusivamente  servirem-se, 
mediante  certa  contribuição  prestabelecida  e 
obrigatória.  Os  direitos  banaes  consistiam  no  pri- 
vilegio que  somente  os  senhores  de  terras,  se- 
culares ou  ecclesiasticos,  gozavam  de  ter  fornos 
lagares,  azenhas,  moinhos,  barcas  de  passagem  e 
outras  obras  similhantes,  chegando  até  este  ex- 
clusivo a  estalagens  e  boticas,  de  que  todos  os 
moradores  do  território  senhorial  ou  forasteiros 
eram  obrigados  a  servir- se,  mediante  paga,  da 
qual,  embora  módica,  o  senhorio  deduzia  valiosos 
proventos,  cora  grande  vexame  para  os  povos. 
Uns  doestes  direitos  eram  conferidos  nas  cartaa 
de  doação,  outros  eram  abusivamente  estabele- 
cidos pelos  donatários,  e  aquelles  mesmos  eram 
ampliados  pelos  senhorios;  e,  porque  estes  não 
tinham  competidores  nem  repressão  efficaz,  a  tu- 
do isto  accrescia  o  serem  os  povos  pessimamen- 
te servidos  n*esses  estabelecimentos  banaes,  pa- 
ra cuja  construcção  e  conservação  eram  compel- 
lidos  a  cooperar  com  trabalho  e  matorial,  além  da 
taxa  que  pagavam.  Assim,  os  direitos  banaes  fô- 
ram  dos  mais  odiosos  flagellos  que  soffriam  os 
habitantes  das  terras  senhoriaes.  No  intuito  de 
obstar  ás  usurpações  commettidas  pelos  donatá- 
rios, os  monarchas  D.  Sancho  I,  D.  Affonso  II, 
1).  Affonso  III,  D.  Diniz  e  D.  Affonso  IV,  man- 
daram proceder  a  investigações  em  todo  o  reino; 
depois,  por  leis  d*el-rei  D.  Fernando,  nas  cortes 
de  Athouguia,  em  1872,  foi  muito  cerceado  o  po- 
derio dos  donatários  e  definitivamente  marcada 
a  jurisdicção  d*este8.  A  instituição  dos  concelhos 
os  seus  respectivos  foraes,  bem  como  as  justiças 
reaes,  isto  é,  os  magistrados  do  nomeação  régia, 
muito  contribuíram  para  alliviar  os  covos  da  op- 
presjão  senhorial;  com  tudo,  os  direitos  banaes, 
mantiveram-se  mais  ou  menos,  conforme  a  im- 
portância e  valimento  de  cada  senhor,  porque,  ao 
passo  que  as  prerogativas  politicas  do  povo  eram 
ainda  muito  informes  e  irregulares;  ao  passo  que, 
não  todas,  senão  certas  cidades  e  villas  manda- 
vam seus  procuradores  ás  cortes  como  graça  es- 
pecial; o  poder  aristocrático  preponderava  por 
tal  maneira,  que  os  districtos  não  de  directo  se- 
nhorio régio  ou  de  algum  donatário,  viam  se  na 
dura  necessidade  de  solicitar,  como  ^ande  mer- 
cê, o  eleger,  em  conselho  com  os  juizes,  os  offi- 
ciaes  e  homens  bons,  um  magnate  que  os  defen- 
desse, e  como  que  lhes  déssc  importância  politi- 
ca, constituindo  assim  um  grémio  de  governação 
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particular,  a  que  foi  dado  o  nome  do  Behetria 
(V.  este  nome).  Em  1446,  sendo  regente  o  infante 
D.  Pedro  na  menoridade  de  D.  aSouso  V,  foram 
publicadas  as  Ordenações  affonsimís,  no  livro  II, 
tit.  LXIII,  das  quaes  foi  compilada  a  supra  cita- 
da lei  das  cortes  de  Athouguia,  reguladora  da 
jurisdicçSo  dos  donatários  e  cohibitiva  dos  seus 
abusos;  mas  os  direitos  banaes  não  eram  directa- 
mente comprehendidos  n'estas  providencias,  e, 
na  sua  obscuridade,  continuavam  a  subsistir.  Na 
carta  de  8  de  maio  de  1440,  pela  qual  o  infante 
D.  Henrique  doou  a  Trist&o  Vaz  a  capitania  de 
Macbico,  ilha  da  Madeira;  na  de  1  de  novembro 
do  referido  anno,  com  que  o  infante  doou  a  Bar- 
tholomeu  Perestrello  a  capitania  da  ilha  do  Por- 
to Santo,  o  na  de  1  de  novembro  de  1450,  pela 
qual  doou  a  capitania  do  Funchal  a  João  Gon- 
çalves Zarco,  lêem-se  concessões,  em  que  lhes 
sSo  reservados  todos  os  moinhos,  fornos,  sal  e  as 
serras  d*agua;  isto  è,  machinas  de  serragem  de 
madeiras,  que  eram  movidas  a  agua.  O  próprio 
infante  D.  Henrique  teve  o  exclusivo  das  saboa- 
rias,  quer  dizer,  do  fabrico  e  venda  do  sabão, 
concessão  feita  directamente  pelo  rei.  D.  João  11, 

Sue  supplautou  a  ordem  da  nobreza  e  a  despojou 
e  áiuitas  das  suas  principaes  prerogativas,  que 
chamou  a  exame  as  doações  regias  e  muito  as 
cerceou,  também  cohibiu  pelo  menos  os  abusos 
no  exercício  d*aquelles  direitos,  ao  mesmo  tempo 
que  ampliou  a  acção  das  justiças  reaes.  No  rei- 
nado de  D.  Manuel  foi  feita  a  reforma  dos  anti- 
gos foraes,  que  desde  então  perderam  quasi  toda 
a  importância,  ficando  reduzidos  a  reger  apenas 
em  matéria  de  prestação  e  de  privilégios  locaes. 
A  nobreza,  decahida  aa  sua  antiga  preeminência 
politica,  devotada  ás  honorificas  e  rendosas  pree- 
minências palacianas,  adormeceu  no  regaço  da 
ociosidade,  julgando  perpetuar  com  os  morgados, 
aue  instituiu  nas  terras  de  que  se  retirou,  a  vida 
de  honrarias  e  prazeres,  em  que  tanto  folgava. 
N*estas  circumstancias,  os  direitos  banaes,  não 
extinctos,  mas  attenuados  nos  novos  titules  fora- 
leiros  e  relaxados  pelas  novas  tendências  da  fi- 
dalguia, tomaram  também  direcção  análoga  á  dos 
senhores  de  quem  eram.  Continuaram  a  subsis- 
tir, é  certo,  como  os  demais  privilégios  nobiliá- 
rios, mas,  de  odiosos  que  eram,  fôram-se  tornando 
cada  vez  mais  impossíveis,  por  effeito,  além  de 
outras  causas,  da  sua  própria  degeneração.  A  re- 
volução de  1820,  que,  no  artigo  140  §  lõ  da  cons- 
tituição promulgada  em  1822,  aboliu  todos  os  pri- 
vilégios que  não  fossem  essencialmente  ligados 
aos  cargos  por  utilidade  publica,  aboliu  também, 
especialmente,  os  direitos  banaes  pela  carta  de 
lei  de  5  de  abril  de  1821.  A  contra  revolução 
absolutista  compcllida  pela  irritação  popular  e 
geral  contra  taes  direitos,  annulando  quasi  todas 
as  leis  liberaes,  viu-se  na  necessidade  de  confir- 
mar essa  pelo  alvará  de  õ  de  junho  de  1824  §  õ. 
Depois,  a  Carta  Constitucional  de  1826,  no  artig^o 
145  g  15,  reproduziu  a  supra  transcripta  disposi- 
ção da  constituição  de  1822;  foi  promulgado,  no 
mesmo  sentido,  o  decreto  de  13  de  agosto  de  1832; 
e,  finalmente,  a  lei  de  22  de  junho  de  1846  deu  o 
derradeiro  e  definitivo  golpe,  estatuindo  perem- 
ptoriamente, no  artigo  S,^  «Fica  subsistindo  a 
extincção  de  todos  os  direitos  banaes»;  e  no  ar- 
tigo 4.<*  §  único:  «Ficam  extinctos  os  direitos  ba- 
naes.» Doestes  direitos  resta  apenas  remoto  ves- 
tígio nas  barcas  de  passagem  dos  rios.  Taes  barcas 
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deixaram  de  ser  de  privilegio  senhorial  e  ficaram 
direito  real  por  lei  ae  D.  Duarte,  que  foi  incluí- 
da nas  Ordenações  Affonsinasy  ii,  xxiv,  e  também 
vêem  nas  Ordenações  Manuelinas^  ii,  xv.  ir,  assim 
como  nas  Ordenações  FUippinaSy  ii,  xxvi,  12.  Pela 
lei  de  29  de  maio  de  1843,  artigo  1.^,  passaram  a 
pertencer  ás  municipalidades,  dentro  de  cujos  li- 
mites estivessem  estabelecidas  sobre  os  rios  que 
cortam  as  estradas  de  qualquer  concelho,  e  não 
comprehendidas  no  systema  geral  de  communi- 
caçÕes  a  cargo  da  inspecção  geral  das  Obras  Pu- 
blicas. 

Banana.  Bio  da  Africa  Occidental,  que  desem- 
boca na  bahia  de  Fume.  Na  sua  foz  tem  d  m.  de 
fundo. 

Banatica*  Pov.  na  freg.  de  N.  H.*  do  Monte, 
de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa. 

Banca*  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Ó,  de  Paião, 
cone  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra. 

Bancai.  Panno  com  listas  de  varias  cores,  de 
origem  ou  de  gosto  escocez,  que  eia  cobertura 
de  mesas  e  de  bancas,  etc  Em  meado  do  século 
XV  eram  usados  pannos  d'esta  espécie  como  co- 
berturas de  mesas  e  de  bancos  nos  paços  dos  nos- 
sos reis,  como  se  deduz  do  seguinte  trecho  d*uma 
carta  datada  de  22  de  março  de  1452,  e  escripta 
de  Koma  a  D.  Affbnso  V  por  Lopo  d* Almeida,  em 
que  refere  ao  rei  a  solemnidade  do  casamento  da 
infanta  D.  Leonor,  ali  celebrado  com  o  imperador 
Frederico  IH.  AUudindo  á  mesa,  onde  estava  o 
imperador,  diz:  «Na  mesa  não  era  posto  bancai 
ou  alcatifiei,  senão  as  toalhas  sobre  a  taboa  e  pa- 
•  recia  ella  bem  descoberta  d'aquella  parte  donde 
não  chegavão  as  toalhas,  nem  nos  bancos  havia 
bancaes. . .  estes  homens  sam  bárbaros  bestiaes.» 
Provas  da  Historia  Oenealogicaf  x,  639.  Em  mea- 
do do  século  xvn,  ainda  o  bancai  era  estofo  em- 
pregado pela  aristocracia.  Bento  Pereira,  no  The- 
souro  da  lingua  poriuguua^  publicado  em  1646, 
dá  esta  definição:  «tapeçaria  com  que  se  alcati- 
favam os  assentos,  os  degraus,  etc.»  Porém,  no 
primeiro  quartel  do  século  xviii,  quando  sahiu  o 
VocahulanOy  de  Raphael  Bluteau,já  o  bancai  ha- 
via descido  de  objecto  de  luxuosa  ornamentação 
palaciana  a  tecido  de  uso  popular,  como  se  mos- 
tra pela  definição  que  elle  dá:  «Panno  com  que 
a  gente  baixa  costuma  cobrir  os  bancos,  e  os  ca- 
xões  que  tem  em  casa.  Ha  bancaes  azues,  gran- 
des, e  pequenos,  bancaes  de  Miranda,  e  de  Car- 
rapichana.» Estes  últimos,  aos  quaes  também  se 
dá  o  nome  hancòas  (accrescenta  no  snpplemento 
do  referido  Vocabulário^  «são  huas  cuberturas  de 
lãa  cora  listras  de  varias  cores,  e  se  chamão  de 
Carrapichana,  porque  dizem  se  principiarão  a 
fazer  em  lugar  assim  chamado.»  a  que  não  sofPre 
duvida,  é  que  os  bancaes  foram,  desde  a  Edade- 
Media  até  ao  decurso  do  século  xvii  custosas  co- 
berturas ou  alcatifas  de  ornamentação  palaciana, 
de  fabrico  excepcional,  talvez  importados  primi- 
tivamente da  Escócia,  decahindo  depois  em  es- 
tofo ordinário,  tecido  na  Ásia  e  em  aiversoè  le- 
gares de  Portugal,  e  de  que  a  gente  de  baixa 
condição  se  servia  para  usos  análogos  aos  an- 
tigos. 

Bancarrota.  Na  Itália,  d'ondc  nos  vieram 
muitas  das  praticas  e  termos  commerciaes,  ban- 
carrota designa  a  banca  ^ebrada^  alludindo  a 
que  cada  negociante  tinha  a  sua  banca  ou  banco 
situado  na  praça,  e  que  se  elle  fallia,  faltando 
aos  seus  pagamentos,  o  banco  lhe  era  quebrado 
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pelos  credores  irritados.  Nas  fíuan^^  dfe  úiak  Es- 
tado entende-fio  por  bancarrota  o  não  poder  este 
satísfaxer   integralmente  aos  seus  encargos,  e 
tm  especial  aos  da  diyida  publica;  havendo   por 
conseguinte  a  cessação  total  ou  parcial  da  sa- 
tisíiaçSo  d'e8ses  encargos.  Uma  das  mais  antigas 
bancarrotas  de  que  £ftlam  os  nossos  historiadores, 
é  a  que  se  deu  no  tempo  de  D.  Sebastião,  oc- 
casionando  a  suspensão  do  pagamento  dos  juros 
assentados  na  Casa  da  índia.  Sob  a  dominação 
51ippina  esteve  o  thesouro  publico  n*uma  verda- 
deira fallencia  permanente,  rcduzindo-se  os  ju- 
ros e  sospendemio  se  o  seu  pagamento.  No  tem- 
po de  D.  João  y,  apezar  das  riquezas  brazilicas, 
estavam  atrazados  os  pagamentos  e  mais  de  uma 
Tea  se  reduziram  os  juros.  Depois,  com  o  papel- 
moeda  também  se  deu  mais  de  uma  bancarrota. 
Xa  mudança  do  regimen*  absoluto  para  o  liberal 
também  faltaram  recursos  á  fazenda  publica  pa- 
ia que  se  desonerasse  dos  seus  compromissos.  Em 
1546  junton-se  á  crise  financeira  a  revolução,  le- 
vando-nos  as  circnmstandas  á  conversão  geral 
da  divida  em  1852.  As  deducçòes  nos  juros  de  3 
por  cento  começaram  no  2.®  semestre  de  1880  sob 
o  eophemismo  de  imposto  de  rendimento.  No  2.** 
•eaeatre  de  1891  augmentou  este  de  3  a  80  por 
eento  para  a  divida  interna,  e  os  juros  da  divida 
externa  passaram  por  decreto  de  i3  de  junho  de 
1392  a  ser  pagos  por  um  terço  com  um  bontu,  ou 
iipplemeDto,dado  pelo  excesso  das  receitas  alfan- 
degarias. Com  a  ultima  conver.são  de  14  de  maio 
ée  1902,  e  em  conformidade  do  decreto  de  9  de 
agosto  do  mesmo  anno,  compozse  Portugal  com 
•8  seus  credores   externos^  c  logalisou  a  sua  si- 
tn^^o  financeira  que  n'aqnene  anno  de  1891  at- 
tingira  qaasi  a  bancarrota.  V.  Divida  publica. 
No  sentido  commum,  antigo  e  actual, 
desiçna  uma  alfaia  feita  de  madeira,  de 
ou  de  ferro,  consistindo  n*ama  superfície 
plana  superior,  firmada  sobre  ixf«,  ou  hastes  .la- 
teraes,  eom  ou  sem  encosto.  Este  movei  é  fre- 
qaentemente  citado  nos  documentos  e  represen- 
tSQ   um  papel  importante  como  indicador  das 
preeminências,  categorias,  etc.  das  pessoas  que 
a*el]e  se  assentavam.  Nos  paços  dos  nossos  reis, 
Bss  seus  conselhos  e  tribunaes,  as  diversas  di- 
gnidades tinham  banco  especial,  de  madeira  e 
sem  encosto,  çuardando-se  na  altura  e  na  distan- 
cia do  logar  do  soberano  as  categorias  e  gradua- 
f9^  Havia  os  bancos  compridos,  para  muitas 
Btssoas  de  egual  condição,  e  os  bancos  triangu- 
arcs  e  quadrados  para  uma  bò  pessoa.  Ainda  pa- 
ia distínguir  os  bancos  havia  as  alcatifas  e  outros 
crtofbs  com  que  se  forravam.  Antigamente,  nos 
selos  públicos  só  se  sentavam  em  cadeiras  o  rei 
s  •  príncipe;  os  infantes  tinham  um  banco  espe- 
eiil,  qne  depois  tomaram  por  distinctivo  em  si- 
gaal  oa soaprecedencia  aos  mais  fidalgos  e  nobres 
Sb  reino  {V.  Banco  de  pinchar).  Os  antigos  pro- 
madores  das  cidades  e  villas  tomavam  assento 
Hl  bancos  nas  cortes,  em  gradual  precedência, 
(sofeiíue  os  privilégios  das  respectivas  cidades 
•  villas.  No  Mappa  de  Portugal,  de  Baptista  de 
Outro,  Tem  a  seguinte  relação  dos  bancos  das 
cartes  e  nomes  das  terras  que  em  cada  um  eram 
lyejtntadas; — 1.**  Porto,  Évora,  Lisboa,  Coim- 
la,  Santarém,  Elvas;  —  2.<'  Tavira,  Guarda,  Vi- 
sas, Bnga^  Lamego,  Silves;  —  3.^  Lagos,  Faro, 
Una,  Beja,  Guimarães,  Extremoz,  Olivença; — 
i^^  pÊTtaJegre,  Bragança,  Thomar,  Montemor-o- 
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Novo,  Covilhã,  Setúbal,  Miranda;  —  5.»  Ponte  de 
Lima,  Vianna,  Foz  do  Lima,  Villa  Real,  Moura, 
Montemor-o- Velho;  —  6.*  Cintra,  Torres  Novas, 
Alemquer,  Óbidos,  Alcácer,  Almada;  —  7.»  Niza, 
Torres  Vedras,  Castello  Branco,  Aveiro;  — S." 
Mourão,  Serpa,  Villa  do  Conde,  Trancoso;  —  9.*» 
Aviz,  Arronches,  Pinhel,  Abrantes,  Loulé;  — 
10.»  Alter  do  Chão,  Freixo  de  Espada  á  Cinta, 
Valença,  Mourão,  Alegrete;  — 11.»  Castello  Rb- 
drigo,  Castello  de  Vide,  Penamacor,  Marvão, 
Certa;  — 12.°  Crato,  Fronteira,  Monforte,  Veiros, 
Campo  Maior;  — 13.»  Caminha,  Torre  de  Moncor- 
vo, Castro  Marim,  Palmella.  Cabeço  de  Vide;  — 
14.»  Barcellos,  Coruche,  Monsanto,  Gravão,  Pa- 
nelas, Ourem;  —  15.*»  ArraioUon,  Ourique,  Albu- 
feira, Borba,Tortel:  -7- 16°.  Athouguia,  Monsaraz, 
Villa  Viçosa,'  Penella,  Santiago  do  Cacem; — 17.» 
Vianna  do  Alemtejo,  Villa  Nova  da  Cerveira, 
Porto  de  Moz,  Pombal,  —18.»  Alvito,  Mertola. 
Como  se  vê  d*csta  relação,  que  não  é  completa 
pois  falta  pelo  menos  a  cidade  do  Funchal,  havia 
dezoito  bancos  nas  antigas  cortes. 

Banco.  Na  accepção  commercial  o  termo  hanco 
provém  de  que  na  edade -média  os  cambistas  fa- 
ziam os  seus  trocos  e  operações  ao  ar  livre,  nas 
praças  publicas,  sentados  n  um  banco,  ou  deante 
de  uma  banca,  onde  expunham  as  moedas  e  va- 
lores sobre  que  transaccionavam.  Ao  cambio,  ou 
troco  de  numerário,  agregaram-se  com  os  tempos 
outras   operações,  o  desconto,  o  deposito,  etc. 
constituindo  o  núcleo  da  instituição  bancaria. 
Mas  o  cambio  persistiu  nos  mercadores  de  moeda 
os  camhiètoMy  e  os  bancos  deixaram  de  principal- 
mente se  dedicar  a  essa  operação.  O  primeiro 
banco  que  houve  em  Portugal,  data  de  lo22  e  to- 
davia já  no  século  xiv  se  iniciara  no  Algarve  uma 
espécie  de  banco  marítimo,  e  as  Misericórdias, 
iustituidas  no  século  xv,  eram  uns  rudimentos 
de  bancos  agrícolas.  A  antiga  legislação  das  Or- 
denaçoes  apresenta  varias  disposições  relativas  a 
operações  commerciacs  de  natureza  bancaria.  O 
alvará  de  26  de  junho  de  1655  dá-nos  noticia  da 
primeira  tentativa  para  a  instituição  de  um  ban- 
co em  Portugal,  devida  ao  irlandez  Diogo  Pres- 
tou. Este  alvará  está  no  Liv.  V  das  leis,  na  Tor- 
re do  Tombo,  foi.  3  v.  e  tem  referencia  a  outro 
alvará,  que  não  se  conhece.  Todavia  o  projecto 
não  foi  por  deante,  como  affirmam  alguns  escri- 
ptores.  Só  depois   da  revolução   de  1820  é    que 
nas  cortes  constituintes  se  legislou  a  creaçãç  do 
Banco  de  Lisboa  (V.  este  nome).  Tem  a  data  de 
31  de  dezembro  de  1821  a  respectiva  lei.  Outros 
bancos  particulares  anonymos  se  constituíram  de- 
pois (V.  Banco  de  Portugal).'Em  1835  já  existia  o 
Banco  Commercial  do  rorto,  quando  no  periodo 
de  1856-1861  se  fundaram  na  mesma  cidade  ou- 
tros bancos.  Com  a  promulgação  da  lei  de  13  de 
junho  de   1863   sobre   as  sociedades  anonymas 
brotou  um   verdadeiro  enxame  de  credito  mui 
especialmente   no   norte   do   paiz.    Na   biblio- 
graphia  bancaria  portugueza  podem  indicar-se 
alguns  trabalhos  de  valor,  a  par  d*um  grande  nu- 
mero de  relatórios  dos  diversos  bancos,  por  elles 
publicados:  Relatório  e  documentos  da  commissão 
de  Inglaterra  ao  Banco  de  Portugal,  Lisboa,  18i9; 
Projecto  de  um  banco  de  soccorro  e  seguro  mutuo, 
por   Silvestre    Pinheiro   Ferreira,  Paris,  1836; 
Ensaio  sobre  o  estabelecimento  de  bancos,  por  José 
da  Silva  Lisboa,  Rio  de  Janeiro,  1811;  Vos  ban- 
cos niraes  por  S.  Pinheiro  Ferreira,  Lisboa,  1843; 
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Do  Banco  de  Lisboa^  por  José  Ferreira  Borges, 
Lisboa,  1827;  O  Banco  de  Portugal  por  (*arlos 
Mo  rato  Roma,  Lisboa,  1852;  Os  bancos  e  os  prin- 
cípios gue  seguem  a  emissão  e  circulação  de  notas^ 
por  Aotonio  José  Pereira  Serzedello  Júnior,  Lis- 
boa, 1867;  Breves  reflexões  sobre  a  crise'  bancaria^ 
por  José  Joaquim  Kodrigues  de  Freitas,  Porto, 
1864;  Estudos  oancarú?^,  por  Luciano  Cordeiro,  Lis- 
boa 1873 ;  Mappas  dò  movimento  dos  bancos,  1872- 
1881^  publicado  pelo  ministério  das  Obras  Publi- 
cas, Lisboa,  18^ ;  A  circulação  fiduciária^  por 
J.  P.  Oliveira  Martins,  Lisboa,  1883 ;  o  artigo 
Banco  do  Diccionario  Universal  Portuguez,  por 
Oliveira  Martins,  Lisboa,  1886,  etc,  etc.  Os  gran- 
des bancos  portuguezes,  pela  sua  importância, 
teem  artigos  especiaes  n'este  diccionario;  os 
outros  vão  indicados  nas  terras  onde  estão  as  res- 
pectivas sedes.  V.  Lisboa  (Bancos  deL  Porto,  etc. 

Banco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinno,  de  Aguas 
Santas,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga. 

Banco  Hypothecario.  V.  Credito  Predial  Por- 
tuguet  (Companhia  Geral  dej. 

Banco  de  Lisboa*  Foi  este  banco  creado  por 
carta  de  lei  de  31  de  dezembro  de  1821.  Deve-se 
a  sua  instituição  ás  cortes  extraordinárias  cons- 
tituintes. O  deputado  Soares  Franco  apresentou 
em  sessão  de  30  de  julho  de  1821  uma  proposta 
para  que  em  Lisboa  se  organisasse  aquelle  banco, 
aue  seria  independente  do  governo.  Na  sessão 
de  5  de  outubro  o  deputado  Ferreira  Borges  ex- 
poz  á  camará  o  estado  lastimoso  a  aue  se  achava 
reduzido  o  desconto  do  papel-moecta  concluindo 
por  pedir  providencias  ao  governo  para  remediar 
esse  aíHictivo  estado.  Na  sessão  do  dia  11  a  com- 
missão  de  fazenda  apresentou  o  seu  parecer  so- 
bre o  desconto  e  amortização  do  papel-moeda, 
lembrando  o  alvitre  de  se  estabelecer  um  banco 
nacional  de  descontos.  Na  sessão  do  dia  12  o  mi- 
nistro da  fazenda,  José  Ignacio  da  Costa,  propoz 
a  creação  de  um  banco  de  deposito,  ao  qual  se 
attrahiria  o  papel-moeda  pelo  juro  de  5  ou  6  por 
cento.  Por  ultimo,  em  sessão  de  7  de  dezembro, 
o  secretario  da  mcza  fez  a  leitura  d'uma  pro- 
posta apresentada  pela  commissão  de  fazenda 
para  a  organização  do  Banco  Publico  Nacional, 
e  na  sessão  do  dia  13  foi  a  proposta  approvada, 
com  a  modificação  do  titulo  para  Banco  de  Lis- 
boa, devendo  este  ter  a  existência  de  vinte  an- 
nos,  e  não  sendo  per^littido  que  em  Portugal  se 
creasse  outra  casa  bancaria  com  privilégios 
similhantes.  Poucos  mezes  depois  foram  nomea- 
dos pelas  cortes  os  organisadores  do  Banco  de 
Lisboa,  ou  inspectores,  recahindo  a  nomeação  nos 
capitalistas  José  Bento  do  Carmo,  António  Fran- 
cisco Machado  e  Joaquim  da  Costa  Bandeira.  Em 
2  de  fevereiro  de  1822  foi  nomeada  a  primeira 
direcçãO;  constando  dos  seguintes  indivíduos: 

Í>residente,  barão  de  Porto-Covo;  vogaes,  Manuel 
xonçalves  Ferreira,  António  Esteves  Costa,  José 
Bento  de  Araújo,  Jacintho  José  Dias  de  Carva- 
lho, João  Rufino  Alves  Basto,  Pedro  de  Sousa, 
Fernando  Cardoso  Maia  e  António  Francisco  Ma- 
chado. A  20  do  referido  mez  fechava-se  a  subs- 
cripção  e  em  20  de  agosto  deu  o  Banco  começo 
ás  suas  operações.  Os  actos  legislativos  e  outros 
da  fundação  e  installação  d*este  banco  foram 
compilados  n*um  folheto  bastante  raro,  com  o 
titulo  seguinte:  Regulamento  do  Banco  de  Lisboa 
precedido  das  leis,  officios  do  presidente  da  assem- 
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bléa  geral,  e  resolução  das  cortes  respectivas  ao 
mesmo  banco,  Lisboa,  1822.  Com  a  contra-revolu- 
ção  de  1823  foi  necessário  ao  Banco  de  Lisboa 
que  D.  João  VI,  por  sua  lei  de  7  de  junho  de 
1824,  o  rehabilitasse  tomando-o  sob  a  sua  imme- 
diata  protecção,  como  instituição  de  origem  libe  • 
ral,  que  era.  Logo  no  primeiro  anno  da  sua  exis- 
tência .  teve  o  banco  transacções  com  o  Estado. 
Por  ordem  de  26  de  setembro  de  1822  foi  auto- 
risado  a  descontar  as  rendas  publicas,  cujo  ven* 
cimento  não  excedesse  a  um  anno,  pelo  premio 
do  5  por  cento.  Das  complicações  que  successiva- 
mente  originaram  os  negócios  com  o  Estado,  re- 
sultaram para  o  Banco  de  Lisboa  os  decretosde  19 
e  21  de  novembro  de  1846,  pelos  quaes  foram 
reunidos  o  seu  activo  e  passivo  com  os  da  Com- 
panhia Confiança  Naciofial,  formando  estes  dois 
estabelecimentos  bancários  um  único  com  o  nome 
de  Banco  de  Portugal,  incorporação  e  denomina- 
ção que  foram  confirmadas  pela  carta  de  lei  de 
16  de  abril  de  1850.  Na  vigência  da  lei  de  7  de 
junho  de  1824,  como  nas  anteriores,  as  notas  do 
Banco  de  Lisboa  foram  consideradas  e  recebidas 
em  todas  as  estações  publicas  ou  da  fazenda  real 
como  moeda  metallica,  sem  que  os  credores  do 
Estado  ficassem  obrigados  a  recebei- as  em  paga- 
mento dos  respectivos  créditos ;  as  acções  do 
mesmo  banco  não  podiam  ser  sequestradas  nem 

Íjenhoradas,  mas  somente  negociadas  com  aver- 
)amento,  o  que  tudo  representava  grandes  pri- 
vilégios. 

Banco  Nacional  Ultramarino.  A  fundação 
e  os  estatutos  d*este  banco  foram  approvados 
por  lei  de  16  de  maio  e  decreto  de  12  de  agosto 
de  1864.  Foram  seus  fundadores  António  José  de 
Seixas,  António  Maria  Barreiros  Arrobas,  Antó- 
nio Thomaz  Pacheco,  Archibaldo  Turner,  Au- 
gusto Frederico  Ferreira,  Eduardo  Cairus,  Fran- 
cisco Isidoro  Yianna,  Francisco  de  Oliveira  Cha- 
mico,  Flaroiano  José  Lopes  Ferreira  dos  Anjos, 
João  Gomes  Roldan  e  Luiz  Jacintho  Soares.  Só 
por  decreto  de  22  de  julho  de  1875  foi  reconhe- 
cida a  constituição  do  Banco  Nacional  Ultrama- 
rino, visto  que  só  então  entrara  nos  seus  cofres 
a  auinta  parte  do  valor  correspondente  ao^  seu 
capital.  O  fim  principal  doeste  banco  é  auxiliar  o 
commercio,  as  industrias  e  promover  os  melhora- 
mentos materiaes  no  continente  do  reino,  e  es- 
pecialmente nas  nossas  colónias  ultramarinas, 
conforme  o  seu  titulo  indica,  para  o  que  tem  as 
filiaes  e  agencias  seguintes  no  ultramar :  Ben- 
guella,  Bolama,  Inhambane,  Loanda,  Lourenço 
Marques,  Macau,  Moçambique,  Mossamedes,  Nova 
Goa,  QuelimanC;  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  S. 
Thomé  e  S.  Vicente.  A  lei  de  27  de  janeiro  de 
1876  fixou  o  capital  doeste  banco  em  3:600  contos 
de  réis,  em  40:000  acções  de  90X0C0  reis,  sendo 
actualmente  de  5:400  contos.  Pelo  contra^  com 
o  Estado,  publicado  no  Diário  do  Governo  de  8 
de  janeiro  de  1902,  foi  concedido  ao  Banco  Ul- 
tramarino o  privilegio  da  emissão  de  notas  e 
obrigações  prediaes  no  ultramar. 

Banco  de  pinchar.  Na  NobUiardica  portu- 
gueza,  de  António  Villas  Boas,  edição  de  16  <  6, 
a  pag.  213  e  214,  lê-se  o  seguinte:  «Dom  Affonso 
Conde  de  Barcelos,  primeiro  duque  de  Bragança, 
quando  veyo  da  tomada  de  Ceita,  em  que  com 
seu  pay,  &  irmãos  se  achou,  tomou  por  Armas 
hua  Aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  sobre  a 
Aspa  cinco  escudos  das  Quinas  do  Reyno  sem  a 
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oritdura  áoê  Casiellos:  por  tymbre  meyo  cavalo 
braaeo  com  três  lançadas  no  pescoço  em  sangae, 
bfídado  de  ouro,  c5  cabeçadas,  &  rédeas  de  ver- 
mtlho,  qae  era  o  antiguo  tymbre  dos  Pereyras, 
de  qae  elles  usavam  em  memoria  do  valeroso 
fato  de  Conde  Dom  Bodrigo  Foijáz,  qae  quando 
aos  campos  de  Santarém  em  serviço  del-Ãey  D. 
Garcia  prendeo  a  seu  irmSo  D.  Sancho,  hia  em 
301  cavalo  branco,  o  qual  em  aquella  batalha  re- 
cebo três  lançadas  pelo  pescoço,  que  chegando 
ao  peito  deram  com  elle  morto.  Destas  usaram 
m  Unaues  de  Bragança  até  que  indo  EIBey  Dom 
Ihooel  a  Cmstella,  fez  jurar  ao  Duque  D.  Jay- 
■a  por  Príncipe  d'este  Reyno,  &  lhe  mandou 
éeixar  as  Armas  da  Aspa,  &  tomar  as  reaes  de 
Pirtngal  directamente,  com  elmo  real,  aberto  a 
todas  as  partes,  coroa,  &  tymbre  da  meya  serpe 
íb  ouro.  I>*e8ta8  armas  usou  o  Duque  até  que 
BRsy  teve  filhos,  porque  entam  fez  a  sua  Coroa 
Dacal,  &  por  divisa  me  deu  ElRey  o  banco  de 
pôichar  de  ouro  atravessado  pela  orla  vermelha, 
tm  sinal  de  grandeza,  porque  só  aos  Príncipes, 
k  Infantes  he  concedido.»  £  mais  adeante  con- 
tlsàa:  «A  razam  de  ser  divisa  dos  infantes,  he 
ptrque  antignamente  n'este  Reyno  (como  o 
advertio  Soares  na  dedicatória  dos  seus  Parale- 
Ih)  nam  se  assentavam  em  cadeiras  senam  £lRey 
k  9  Príncipe,  Só  os  infantes  em  bancos,  nas  Cor- 
ta^  &  nos  autos  públicos,  &  o  tomaram  por  di- 
fiia,  em  sinal  día  precedência,  que  faziam  aos 
■sis  senhores,  &  nobreza  do  Reyno.  E  ainda  en- 
toe 08  Prioeipes,  &  Infantes  avia  difPerença,  por- 
fM  o  Príncipe  trazia  o  banco  simplexmente 
«m  mais  divisa,  &  com  dous  pés;  &  os  Infantes 
OB  tr»  pé«,  &  encostados  nelles  huns  quadros 
ét  Armas,  de  que  usavam.»  Nos  bancos  ainda 
kna  oaira  differença;  aos  príncipes  e  infantes 
»e  dava  banco  de  pinchar  de  ouro,  como  o  que 
D.  líaanel  den  ao  príncipe  D.  JoSo;  e  ás  prínce- 
as  e  infantas  se  dava  banco  de  pinchar  de  prata. 
Baaeo  de  PortogaL  Este  banco  foi  instituído 
pdo  decreto  de  19  de  novembro  de  1846,  refe- 
wmiado  pelos  ministros  visconde  de  Oliveira, 
D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  José  António 
Ibría  de  Sonsa  e  Azevedo  e  José  Jacintho  Va- 
bsle  Farinho.  O  relatório  que  precede  o  decreto 
essBea  os  motivos  porque  se  tornou  inevitável 
rn&dir  n^oma  só  instituiç&o  o  Banco  de  Lisboa 
fl  a  Companhia  Confiança  Nacional,  e  a  razSo 
pst^w  fin  necessário  mudar  o  nome  ao  banco 
f»  sabstitoín  aquelles  dois  estabelecimentos  de 
ere£to.  A  carta  org^anica  do  Banco  de  Portugal 
Ir  confirmada  pela  carta  regia  de  26  de  dezem- 
ke  de  1646.  No  mez  de  janeiro  de  1847,  em 
■wiubláa  geral,  a  direcção  provisória  apresen- 
ta es  balanços  do  Banco  de  Lisboa  e  da  Com- 
■nUa  Confiança,  tirados  no  dia  20  de  novembro 
ia  1846.  bem  como  o  estado  do  novo  Banco  de 
FHtagal,  ane  fdram  submettidos  ao  exame  de 
laa  eonimissio ;  elegeram-se  a  meza  e  a  direc- 

t  definitivas,  aquella  de  seis  membros  e  esta 
nove  e  dois  substitutos.  Esta  direcção  tomou 
dia  25  e  installou-se  no  seguinte.  Assim 
«ganison  o  Banco  de  Portugal,  cujo  regula- 
Sm  approvado  por  três  decretos,  sendo  o 
de  25  de  agosto  de  1847,  que  regulou  as 
extraordinárias.  Pela  lei  de   16  de 
•U  de  1850  a  rainha  D.  Maria  li  confirmou 
m»  disposições  do  decreto  de  19  de  novem- 
de  1846.  Os  estatutos  do  Banco  de  Portugal 


foram  reformados  em  6  de  maio  do  1857  c  por 
decreto  de  'à  de  setembro  de  1876  prorogada  a 
existência  do  banco  por  mais  50  annos  a  contar 
de  1 '  de  janeiro  de  1877.  Em  1881  foram  os  esta- 
tutos novamente  reformados.  A  lei  de  29  de  ju- 
lho de  1887  antorisou  o  governo  a  celebrar  com 
a  direcção  do  Banco  de  Portugal  um  contrato 
para  a  constituição  de  um  único  banco  emissor. 
Este  contrato  consta  da  escriptura  inserta  no 
Diário  do  Governo  n.^  84,  de  13  de  abril  de 
1888.  Ainda  na  ultima  sessão  legislativa,  de 
1903-1904,  se  discutiu  um  novo  projecto  de  con- 
trato com  o  Banco  de  Portugal.  Logo  depois  da 
sua  fundação  o  banco  fícou  estabelecido  na  mesma 
sede  do  Banco  de  Lisboa.  Era  na  parte  fronteira 
do  grande  edifício  da  Camará  Municipal,  palá- 
cio feito  em  1777-1774  pelo  risco  do  arohitecto 
Eugénio  dos  Santos  Carvalho.  Esse  edifício  occu- 
pava  um  enorme  quadrilonço  entre  as  ruas  do 
Arsenal  e  rua  Nova  d*El-Rei,  tendo  a  fachada 
principal  para  o  largo  do  Pelourinho.  Na  noite 
de  19  de  novembro  de  1863  um  violento  incêndio 
destruiu  quasi  todo  o  grande  quadrilongo,  não 
sendo  poupada  a  parte  do  banco.  Felizmente,  o 
fogo  não  pôde  penetrar  nas  casas  fortes,  onde 
estavam  guardados  valores  na  importância  de 
25:000  contos  de  réis.  Pouco  depois  resolveu  a 
assembléa  do  banco  adquirir  uma  casa  que  fosso 
exclusivamente  sua.  Quatro  annos  e  meio  depois 
do  incêndio  adquiriu  o  banco  o  actual  edifício, 
que  foi  mais  tarde  ampliado,  formando  todo  o 
segundo  quarteirão  oeste,  lado  sul  da  rua  Áurea, 
tornejando  para  a  rua  dos  Capollistas  e  S.  Ju- 
lião. 

Banda*  Emblema  heráldico,  peça  honrosa  de 
primeira  classe,  que  tem  a  forma  diurna  larga 
taxa  indo  do  angulo  direito  da  parte  superior  do 
escudo  ao  angulo  esquerdo  da  ponta.  A  banda 
differe  da  «barra»  em  ser  esta  ultima  dirigida  da 
esquerda  para  a  direita.  ||  Tira  de  seda  ou  de  lã 
e  de  uma  só  côr,  que  era  ornato,  distinctivo,  e, 
sem  duvida,  insígnia  autoritária,  dos  senhores  e 
cavalleiros  da  odade-média,  e  que  uns  e  outros, 
assim  como  os  respectivos  vassallos  e  homens  d'ar- 
mas,  usavam  a  tiracollo  on  á  cintura.  ||  Talim  ou 
boldrié  de  couro,  também  assim  usado,  e  de  que 
ia  suspensa  a  espada  ou  outras  armas  similhan- 
tes.  D'essa  tira  de  estofo  e  doeste  talim  ou  bol- 
drié, proveiu  o  emblema  heráldico  denominado 
banda,  em  que  acima  falámos.  E'  esta  a  origem 
das  bandas,  insígnia  militar,  hoje  usadas  pelod 
officiaes  do  nosso  exercito.  No  prinòipio  do  sé- 
culo XIX,  como  se  vê  do  decreto  de  !)  de  maio  de 
1800,  todos  os  officiaes  militares  tinham  banda 
de  retroz  encarnado  com  borlas  azues  e  brancas, 
atada  por  cima  da  farda,  excepto  a  dos  officiaes 
generaes  em  srande  uniforme,  que  atava  por  de- 
baixo da  faroa.  Muitas  reformas  tem  havido  nos 
uniformes  militares  desde  então,  mas  a  banda 
vermelha,  no  dos  officiaes  de  patente,  tem  sido 
mais  ou  menos  conservada.  D.  Affonso  XI,  rei  de 
Castella  e  Leão,  instituiu  no  século  xiv  a  ordem 
militar  da  Banda^  dando-lhe  este  nome,  por  ser 
a  insignia  dos  cavalleiros  d' esta  ordem  uma  faxa 
on  banda  vermelha.  Varias  famílias  nobres  de 
Portugal  teem  nos  seus  brazões  a  banda  d'esta 
ordem  castelhana.  Em  phrase  feudal  ou  militar 
medieval,  banda  é  a  hoste  ou  corpo  do  exercito, 
sob  o  mando  e  pendão  do  commum  soberano  ou 
de  suzerano,  e  formada  pela  reunião  de  todos  os 
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contingentes  dos  homens  de  armas  do  cada  vas- 
sallo  pa  senhor  feudatario.  Chama-se  banda  mi- 
litar ou  banda  regimental  á  corporação  ou  con- 
juncto  de  músicos  de  um  corpo  de  tropa.  Toma  o 
nome  de  diaranga  a  banda  de  músicos  somente 
de  instrumentos  de  latSo  e  timbales  ou  tambores. 
A  banda  azul,  insígnia  dos  magistrados  adminis- 
trativos, é  sempre  denominada  /oxa,  nas  res- 
Eectivas  disposições  legislativas.  A  faxa  ou 
anda  de  governador  civil  e  do  seu  substituto 
tem  borlas  de  canotSo  de  ouro,  pelos  decretos  de 
18  de  outubro  de  1835  e  de  13  de  julho  de  1842, 
artigo  1.**;  a  de  administrador  de  bairro  ou  de 
concelho  e  dos  seus  substitutos  é  da  largura  de 
três  poUegadas  em  fórma  de  cinto,  tendo  bordado 
na  parte  anterior  o  nome  do  bairro  ou  concelho 
respectivo,  por  decreto  de  13  de  julho  de  1842, 
artigos  2.°  e  3.®;  a  dos  commissarios  de  policia  é 
com  borlas  também  azues  (regulamento  dos  cor- 
pos de  policia  civil,  approvado  por  decreto  de  21 
de  dezembro  de  1876,  artigos  76.**,  1.^  e  %  único). 
Por  decreto  de  25  de  julho  de  1885  foi  estatuido 
novo  uniforme  dos  vereadores  da  camará  munici- 
pal de  Lisboa,  com  faxa  ou  banda  de  seda  de 
três  listas  eguaes,  a  do  centro  branca  e  as  outras 
de  azul  ferrete,  com  borlas  das  mesmas  cores, 
sendo  de  prata  a  parte  branca. 

Banda.  Grupo  de  ilhas  no  archipelago  das 
Molucas;  nOjOceano  Indico,  na  Australasia.  Com- 
prebende  varias  ilhas,  sendo  umas  habitadas  e 
outras  deshabitadas.  Todas  são  vulcânicas  e  su- 
jeitas a  tremores  de  terra  e  erupções  freauentes. 
O  solo  é  muito  próprio  para  a  muscadeira,  que 
ali  se  cultiva  em  larça  escala,  bem  como  outras 
especiarias.  A  capital  d*este  çrupo  é  Nassau,  na 
ilha  de  Neira.  Foram  estas  ilhas  visitadas  pri- 
meiramente em  1511  pelo  portuguez  António  de 
Abreu,  o  qual,  mandado  por  Affonso  de  Albuquer- 
que com  três  navios  ás  Molucas,  foi  desembarcar 
a  Banda,  onde  carregou  de  cravo,  noz  moscada  e 
outras  especiarias,  partindo  em  1512  para  Ma- 
laca. Na  collecção  Alguns  doctímentos  do  Archivo 
nacional  da  Torre  do  Tombo  acerca  das  navega^ 
coes  e  conquistas  portuguesas,  Lisboa,  1892,  está 
publicada  na  integra  uma  extensa  e  cnriostf  carta 
de  António  de  Brito  a  el-rei  D.  João  III  sobre  o 
que  passara  na  viagem  de  Banda,  e  como  se  hou- 
vera com  os  castelhanos  da  esquadra  de  Fernão 
de  Magalhães,  e  sobre  el-rei  de  Temate  se  su- 
jeitar por  vassallo.  Esta  carta  é  datada  da  forta- 
leza de  D.  João  de  Ternate  aos  6  de  maio  de 
1523  e  nella  se  encontra,  entre  outras  noticias,  a 
do  navegador  portuguez  ter  erigido  em  Banda  um 
padrão  com  as  armas  d*el-rei,  dos  mais  formosos  e 
maiores  que  iam  nos  navios.  Em  1599,  quando 
Portugal  soffria  o  dominio  hespanhol,  apossaram- 
se  os  hollandeses  d*estas  ilhas.  Em  1796  e  1810 
passaram  para  o  poder  dos  inglezes,  que  em  1817 
as  restituíram  á  Hol landa. 

Banda  d* Além.  Três  povoações  na  ilha  da 
Madeira:  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Caqioal,  cone. 
de  Machico,  distr.  do  Funchal;  freg.  de  ri.  S.'  da 
Conceição  e  cone.  de  Machico,  distr.  do  Funchal; 
freg.  de  Santa  Maria  Maçdalena  do  Mar,  cone. 
da  Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  ilha 
de  S.  Miguel,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Mosteiros,  concelho  e  districto  de  Ponta  Del- 
gada. I)  Povoção.  na  ilha  de  Santa  Maria,  frc- 
guezia  de  S.  Pedro,  concelho  de  Villa  do  Porto, 
districto  de  Ponta  Delgada.  ||  Logar  na  fregne- 
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zia  de  S.  Pedro,  de  Freitas,  concelho  de  Fafe, 
districto  de  Braga 

Banda  da  Grota.  Pov.  na  ilha  de  S.  Miguel, 
freff.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Mosteiros,  cone. 
e  distr.  de  Ponta  Delgada. 

Banda  do  Ijonreipo.  Logar  na  freg.  de  S.  Ro- 
mão de  Aregoa,  cone.  de  nezende,  districto  de 
Vizeu. 

Banda  dos  Moinhos  Pov.  na  ilha  da  Madei- 
ra; freg.  de  N.  S.'  da  Natividade,  do  Fajal,  cone. 
do  Sant*Anna,  distr.  do  Funchal. 

Banda  de  Sol.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg. 
de  S.  Jorge,  cone.  de  Sant*Anna,  distr.  do  Fun- 
chal. II  Logar  na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ribeira 
Brava,  cone.  de  Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 

Bandalhoetau  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  do 
Azueira,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Bandaro.  Logar  na  ^eg.  de  N.  S.*  da  Concei  • 
ção,  de  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa. 

Bandarra  (Gonçalo  Annes).  Poeta  e  sapatei- 
ro muito  conhecido  pelas  suas  prophecias,  e  que 
a  tradição  nos  apresenta  como  propheta  popular. 
Tem  sido  vários  os  juizos  acerca  d  este  homem  o 
das  suas  trovas;  ha  quem  chegue  a  duvidar  que 
elle  existisse,  considerando*  o  mera  entidade  ima- 
ginaria, a  quem  as  trovas  eram  attribuidas.  E\ 
porém,  incontestável  que  Bandarra  existiu,  e  que 
se  dava  e  era  tido  como  autor  diurnas  rudes  tro- 
vas* propheticas  bem  acceites  dos  judeus  portu- 
guezes  perseguidos,  depois  consciente  ou  incons- 
cientemente tomadas  outras,  que,  sempre  com  o 
titulo  de  trovas  ou  prophecias  do  Bandarra,  fo- 
ram ponto  de  fé  para  a  celebre  seita  dos  sebas- 
tianistas, e  com  esta  se  identificaram,  a  despei- 
to de  subsequentes  empenhos  em  outros  sentidos 
políticos.  Assim  o  attestam  tanto  a  tradição  ge- 
ral como  a  local  na  villafde  Trancoso,  sua  pátria, 
as  muitas  copias  manuscriptas  de  trovas  em  seu 
nome,  as  diversas  publicações  d^ellas,  as  obras, 
quer  impressas,  quer  inéditas,  do  assumpto,  e  a 
inscripção  ou  inscripçòes  da  sepultura  d  elle,  no 
adro  aa  egreja  de  S.  Pedro  da  referida  villa;  as- 
sim o  provam,  mais  que  tudo,  o  processo  origi- 
nal archivado  desde  1821  na  Torre  do  Tombo,  do 
seu  julgamento  especialmente  por  causa  das 
trovas,  na  Inquisição  de  Lisboa,  no  anno  de 
1541,  e  o  Catalogo  dos  livros  prohiòidos  no  an- 
no de  ÍÔ8Í,  por  mandado  do  Inquisidor  Ge- 
ral D.  Jorge  de  Almeida,  Arcebispo  de  Lisboa, 
catalogo,  a  pag.  23  do  qual  vem  mencionadas  as 
Trovas  de  Gmiçalo  Annes  Bandarra.  Pouco  se 
sabe  da  vida  d*este  propheta  popular,  'que  viveu 
no  tempo  de  D.  João  III,  mas  ao  julgamento  da 
Inquisição  feito  nos  fins  de  outubro  de  i541,  se 
vê  ^ue  nasceu,  como  dissemos,  na  villa  de  Tran- 
coso, aproximadamente  no  anno  de  1500;  fora 
rico  €  abastado,  mas,  decahido  de  fortuna,  mpara 
acudir  á  sua  pobreza,  tomou  o  officio  de  sapateiro 
de  corrêa».  Em  1531,  veiu  pela  primeira  vez  a 
Lisboa,  hospedou-se  em  casa  de  João  de  Bilbis, 
onde  João  Lopes  Caixeiro  lhe  pediu  explicação 
das  suas  trovas.  Em  1587,  estando  já  em  Tran- 
coso, foi  procurado  por  Heitor  Lopes,  que  lhe 
offereceu  mandar  trasladar  o  livro  das  suas  tro- 
vas, que  andava  já  velho  e  roto.  Em  1538  um  ho- 
i  mem,  de  appellido  Vargas,  da  Covilhã,  o  visitou 
'  para  argumentar  com  elle  na  Biblia,  e  n^esse  an- 
t  no  voltou  Bandarra  a  Lisboa.  Em  1539,  estando 
I  na  Guarda  foi  consultado  por  Filelfo,  que  lhe 
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perguntou  pelo  livro  das  trovas.Em  15á0  procu- 
rarani-n*o  em  Trancoso,  em  casa  de  Manuel  Al- 
vtrea,  para  que  elle  explicasse  o  texto  das  refe- 
ridas trovas.  Também  por  cartas  era  consultado , 
como  se  vê  de  duas  ^ae  foram  inseridas  no  pro- 
eesso)  uma  de  Francisco  Mendes,  sobre  certa  tro- 
va prophetica,  em  hespanhol;  de  Pêro  Frias,  e 
outra  carta,  assignada  por  um  Travassos,  em  quo 
pede  a  Bandarra  a  sua  opinião  acerca  dos  versi- 
colos  do  Livro  de  Joby  'SXiy  20-24.  N'este  proces  • 
90  appareceram  muitas  testemunhas,  e  nos  seus 
depoimentos  todas  se  referem  ás  trovas,  aue  tra- 
âtffl  toda  a  gente  alvorotada  tanto  em  Liisboa, 
(«mo  em  Trancoso,  sendo  muito  interessante  o  dor 
cbristio  novo  Jorge  Fernandes,  que  esteve  preso 
MS  cárceres  da  Inquisição,  que  declarou  ter  ou- 
rido  a  Pedro  Alvares  ae  Évora  falar  nas  cousas 
do  sapateiro  de  Trancoso,  e  falando  n*isso  a  Mar- 
tim  Gabriel,  pessoa  muito  ajuizada,  que  se  admi- 
rara de  que  Bandarra  fosse  de  tanto  saber,  o  que 
ungnem  poderia  presumir;  que  falava  por  ter- 
OHM  e  razões,  parecendo  um  grande  tneologo. 
Bandarra  foi  accusado  de  estar  em  relações  com 
m  christâos  novos;  de,  com  cerebrinas  interpre- 
tações de  textos  bíblicos,  lhes  alimentar  a  cren- 
ça da  viuda  do  um  Messias;  e,  finalmente,  de. 
com  suas  trovas  trazer  muita  gente  alvoroçada, 
concorrendo  uns  a  sua  casa  e  escrevendo -lhe  ou- 
tros. Bandarra  defendeu-se,  negando  taes  rela- 
ções, dixendo  que  não  acceitara  nunca,  apezar  de 
«r  pobre,  os  beneficios  quo  os  judeus  lhe  pro- 
aettiam,  para  lhes  explicar  a  Bíblia  a  seu  fa- 
r«r.  Apezar  da  sua  defeza,  a  Inquisição  proferiu 
a  nu  sentença,  um  tanto  benigna  para  os  costu- 
nes  bárbaros  d*aquelle  tribunal  de  sangue,  e  no 
Mto  da  fé,  celebrado  em  Lisboa  a  23  de  outubro 
de  1541  no  terreiro  dos  paços  reaes  da  Ribeira, 
tihiu  Gonçalo  Annes  Banaarra  em  cumprimento 
daseaten^,  na  lúgubre  procissão,  juntamente 
etn  os  demais  réos,  todos  em  pé,  de  cirio  ama- 
reJlo  aceêso  em  punho,  dado  em  espectáculo  so- 
bre un  alto  tablado,  que  então  era  designado 
pelo  nome  de  cadafalso,ahi  ouviu  ler  ou  publicar 
a  saa  sentença;  conforme  esta,  fez  a  declaração 
OQ  retractacao  que  lhe  ibi  imposta,  lendo  para 
iiao  o  que  Ine  mandaram  ler;  presenceou  as  nor- 
readas  hecatombes  humanas  em  qu6  esteve  no 
perigo  de  ser  victima;  e  só  assim  teve  a  felici- 
dide  de  escapar  aos  cárceres  e  fogueiras  in- 
qúiitoriaes.  Nas  trovas  de  Bandarra,  nem  só  a 
geste  do  vulgo,  mas  também  homens  de  estudo 
e  laber  pretenderam  achar  inspiração  divina, 
rendo  n'ellas  outras  tantas  propnecias  applica- 
vcis  aos  successos  políticos  de  Portugal,  verifica- 
doi  posteriormente  nos  tempos  decorridos  depois 
da  morte  de  el-rei  D.  Sebastião.  Vieram,  comtu- 
de,  outros  escxiptores  que,  além  de  recusarem  re- 
foihecer  em  Bandarra  semelhante  inspiração, 
cbeçaram  até  a  pôr  em  duvida  a  sua  existência 
peuoal,  negando-lhe  abertamente  a  paternidade 
das  trovas  ane  correm  em  seu  nome;  outros  o  dão 
por  analphsioeto,  como  Barbosa  Machado,  na  Bi- 
^liioúnca  LuêUana^  referindo-se  ás  trovas  que 
diz.'  «como  não  soubesse  ler  nem  escrever,  se  va  • 
lia  de  mão  alheia  para  as  divulgar  o.  Segundo  o 
processo  e  o  cumprimento  da  sentença,  se  vê  que 
wbosa  Machado  se  enganou,  e  Innocencio  da 
Sílra,  no  Dieeionàrio  bibliographico^  vol.  III, 
M.  151  e  seguintes,  assim  também  o  declara.  A 
ri«  histórica  de  Bandarra  não  vae  além  do  au- 


to da  fé  de  1541.  Nem,  se  sabe  ao  certo  o  anno 
da  sua  morte,  querendo  alguns  dos  .seus  biogra- 
phos  que  fosse  em  1550  e  outros  em  1556.  £* 
positiva  a  noticia  de  que  foi  sepultado  na  sua 
terra  natal;  Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  Ial- 
sitana,  assim  o  declara:  «Jaz  sepultado  no  Al- 
pendre da  Parochial  Egreja  de  S.  Pedro  da  yilla' 
de  Trancoso  sua  pátria,  onde  D.  Álvaro  Abran- 
ches, governador  das  Armas  da  província  da 
Beira,  lhe  mandou  levantar  uma  sepultura  hono- 
rifica com  o  seguinte  epitaphio: 

Aqui  jaz  Gonçalo  Anea  Bandarra^  que  em  sen 
tempo prophetisou  a  Restauração  doeste  Reyno  e  D, 
Álvaro  de  Abranches  lha  mandou  fazer  sendo  Ge- 
neral da  Beyra.  Anno  de  mil  seiscentos  e  quarenta 
e  hum. 

Muitos  escriptores  se  tem  occupado  das  trovas 
de  Bandarra,  cuja  descripção  seria  muito  longa. 
As  trovas,  apezar  de  serem  prohibidas  pola  In- 
quisição, continuavam  a  ganhar  popularidade,  c 
por  isso  o  Santo  Officio  as  incluiu  nas  obras 
prohibidas  no  Index  Expurgatorio  de  1581,  onde 
figuram  a  folhas  23;  até  esta  data  parece  que  se 
conservaram  manuscriptas,  o  que  a  primeira  vez 

3ue  se  imprimiram,  foi  em  1603,  por  diligencia 
e  D.  João  de  Castro,  seu  primeiro  commenta- 
dor,  sahindo  com  este  titulo:  Paraphrase  e  con^ 
cordancia  de  algumas  prophecias  do  Bandarra^ 
sapateiro  de  Trancoso;  sem  logar  df^  Impres- 
são, mas  não  ha  duvida  que  foram  impressas  em 
Paris.  Mais  de  40  annos  depois  se  fez  segunda  e 
mais  completa  edição,  á  custa  do  1.^  marquez  de 
Niza,  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  embaixador  de 
el-rci  D.  João  IV  á  corte  de  França;  o  qual,  pu- 
blicando estas  prophecias,  teve  em  vista  animar 
os  brios  patrióticos  dos  portuguezes,  então  em- 
penhados na  lucta  com  Castella,  mostrando -lhes  o 
cumprimento  de  todas  verificado  na  pessoa  de 
D.  João  ly,  e  nos  successos  da  sua  acclama- 
ção.  O  titulo  é  o  seguinte:  Trovas  do  Bandarra, 
apuradas  e  impressas  por  ordem  d^um  grande  se- 
rUior  de  Portugal,  nfferecidas  aos  verdadeiros  por- 
tuguezesj  devotos  do  Encuberto,  Nantes,  1644.  Es- 
ta edição  correu  mais  de  10  annos,  mas  no  fim 
d'ellès  o  Santo  Officio  fulminava  contra  as  trovas 
nova  e  expressa  prohibição,  por  edital  de  3  de 
novembro  de  1665.  Passado  mais  d'um  século,, 
novo  edital  da  Mesa  Censória,  datado  de  10  de 
junho  de  176S,  roborava  por  parte  d'este  tribu- 
nal civil  as  antigas  prohibições,  mandando  reco- 
lher todos  os  exemplares  impressos  ou  manus- 
criptos  das  Trovas  do  Bandarra,  e  ameaçando 
com  graves  penas  os  transgressores.  Apezar  does- 
te edital,  continuaram  a  correr  numerosas  copias, 
e  a  reproduzirem-se  entre  as  mãos  dos  chamados 
sebastianistas,  que  olhavam  como  o  mais  inabalá- 
vel fundamento  de  sua  crença  aquellas  trovas, 
susceptíveis  aliás  de  tantas  interpretações,  quan- 
tas são  as  que  em  diversos  tempos,  e  a  propósi- 
tos differentes  pretenderam  dar-lhes  os  seus 
commentadores.  Em  1809  appareceram  outra  vez 
impressas  e  augmentadas,  intitulando-se:  Trovas 
do  Bandarra,  natural  da  villa  de  Trancoso,  apu- 
radas e  impressas  por  ordem  de  um  grande  senhor 
de  Portugal,  e  offerecidas  aos  verdadeiros  portu" 
guezes  devotos  do  Encuberto;  nova  edição,  a  que 
se  ajuntam  mais  algumas,  nunca  até  ao  presetite 
impressas,  Barcelona.  A  indicação  d'cste  logar  é 
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evidentemente  falsa,  pois  do  uma  declaração  im- 
pressa em  letra  muito  miúda  na  extremidade  in- 
ferior do  verso  da  folha  do  rosto,  consta  que  fo- 
ram impressas  em  Londres.  Parece  que  se  fez 
outra  edição  também  em  Londres,  em  1815,  e 
outra  depois  em  Lisboa,  em  1822  eu  1823.  O 
padre  António  Vieira,  tendo  morrido  D.  João  IV, 
pretendeu  sustentar  as  applicações  que  d*ellas  fi- 
zera durante  a  vida  d*este  monarcba,  por  modo 
que  seria  mister  que  elle  resuscitasse,  no  que  o 
padre  não  achava  duvida,  e  a  esse  intento  escre- 
veu um  papel,  que  intitulou:  Euptranças  de  Por- 
tugal^ quinto  império  do  mundo;  aos  verdadeiros 
portttguezes  detíotos  do  Encuberto^  em  varias  tro- 
vas escriptas  por  Gonçalo  Annes  Bandarra^  etc, 
dirigido  ao  bispo  do  Japão,  André  Fernandes  e 
datado  do  Rio  das  Amazonas  a  29  de  abril  de 
1659,  Em  Londres,  em  seguida  á  publicação  feita 
Cm  1809,  em  que  já  falámos,  a  qual  traz  um  pro- 
logo, ao  que  se  julga,  escripto  por  fr.  José  Leo- 
nardo da  Silva,  appareceu  um  commentario  does- 
te frade,  restricto  somente  ao  chamado  Terceiro 
corpoy  que  elle  trata  de  accommodar  precisamen- 
te a  el-rei  D.  Sebastião  e  á  promettida  vinda 
doeste  soberano,  como  acérrimo  sebastianista  que 
era.  Este  commento  tem  por  titulo:  Bandarra 
descoberto  nas  suas  trovas:  collecção  de  prophecias 
mais  notáveis,  respeito  á  felicidade  de  Portugal  e  ca- 
bida dos  maiores  impérios  do  mundo,  1810.  O  padre 
António  do  Carmo  Velho  Barbosa,  também,  mui- 
tos annos  depois,  appareceu  com  uma  nova  e  en- 
genhosa accommodacão,  em  que  pretende  mos- 
trar as  prophecias  do  Bandarra  cumpridas  até 
ao  tempo  de  D.  Pedro  IV.  O  livro  tem  o  seguin- 
te titulo:  Explicação  do  terceiro  corpo  das  pro- 
plitcias  de  Gonçalo  Yannes  Bandarra,  começadas 
a  verificar  no  reinado  do  senhor  D.  João  V,  c 
acabadas  no  reinado  do  senhor  D.  Pedro  IV,  Por- 
to, 1852.  Não  traz  o  nome  do  autor  no  frontispí- 
cio, mas  no  fim  da  pag.  53  vem  assignado  sim- 
plesmente Fr.  António  ^^^,  declarando  ter  con- 
cluído este  livro  no  mosteiro  de  Arnoia,  a  16  de 
outubro  de  1833. 

Bandarra  (Herdade  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Purificação,  de  Represa,  cone.  de  Montemor- 
o-Novo,  distr.  de  Évora. 

Bandavises,  Bendevizes,  Bendavizes,  ou 
Vendavizes.  Pov.  na  freg.  de  Folgosa,  anncxa 
á  de  Fataunços,  cone.  de  Vonzella,  distr.  de 
Vizeu. 

Bande.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Carva- 
lhosa, cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto. 

Bandeira.  Este  appellido  procede  de  Gonçalo 
Pires  Bandeira,  do  antigo  concelho  de  Besteiros, 
que  entrou  na  batalha  de  Toro  (V.  Bandeira, 
òonçalo  Pires),  As  armas  são:  em  campo  verme- 
lho uma  bandeira  de  ouro  franjada  de  prata  e 
haste  de  ouro,  coça  um  leão  azul  armado  de  san- 
guinho.  Villas  Boas,  na  Nobliarchia  portugueza,  a 
pag.  241,  diz:  leão  de  negro.  Timbre  a  mesma 
bandeira. 

Bandeira  (Padre  António).  Jesuita.  N.  em 
Besteiros  a  16  de  junho  de  1597;  fal  em  Coim- 
bra a  25  de  setembro  de  1664.  Era  filho  do  des- 
embargador Ignacio  Bandeira  Maldonado,  e  de 
D.  Joanna  do  Figueiredo.  Entrou  na  Companhia 
de  Jesus,  na  edade  de  24  annos,  a  10  de  feverei- 
ro de  1622,  sendo  já  a  esse  tempo  professor  de 
Direito  Civil,  faculdade  em  que  fora  formado  na 
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Universidade  'de  Coimbra.  Abandonando  o  ma- 
gistério, professou  na  ordem  dos  jesuítas.  Foi 
reitor  do  collegio  do  Porto,  ensinou  philoso- 
phia  em  Lisboa,  e  tornou-se  bom  pregador.  Es- 
creveu: Sermão  que  o  padre  Antomo  Bandeirada 
Companhia  de  Jesus  pregou  na  Sé  (festa  cidade 
de  Coimbra,  na  celebridade  com  qut  ella  solemnisou 

0  nascimento  do  Serenissimo  Infante  D.  Affonso 
em  7  de  setembro  de  1648,  Coimbra,  1643. 

Bandeira  (António  Carlos  dos  Santos).  Escri- 
ptor  e  jornalista  contemporâneo,  2.°  secretario 
da  embaixada  em  Boma,  junto  á  Santa  Sé.  N.  a 
17  de  outubro  de  1875.  E*  filho  de  Francisco  Al- 
fredo Bandeira  e  de  D.  Carlota  dos  Santos  Ban- 
deira. Sempre  estudante  distincto,  completou  o 
curso  superior  do  commercio.  Em  1895  tez  con- 
curso para  secretario  de  legação,  ficando  classifi- 
cado no  primeiro  logar.  Serviu  como  addido  de 
legação  no  gabinete,  e  n*es8a  categoria,  fez  par- 
te da  embaixada  que  foi  a  Madrid,  por  occasião 
do  casamento  da  princeza  das  Astúrias,  sendo 
então  agraciado  com  o  grau  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  Carlos  III,  de  Hespanha.  Em  24  de  de- 
zembro de  1901  teve  a  nomeação  de  2.*  secreta- 
rio da  embaixada  em  Roma,  como  se  disse.  Dc- 
dicando-se  á  litteratura  e  ao  jornalismo,  tem -se 
evidenciado  bastante.  Durante  oito  annos  foi  re- 
dactor do  Diário  lUustrado,  passando  em  190() 
para  a  Tarde,  jornal  em  que  actualmente  se  con- 
serva. Traduziu  alguns  romances,  que  estão  pu- 
blicados, contando-se  entre  elles  A  Dama  das 
Camélias,  de  Alexandre  Dumas  filho.  Traduziu 
egualmente  o  drama  Les  Amants,  de  Donnay,  que 
se  representou  em  1899  no  theatro  D.  Amélia. 
António  Bandeira  é  correspondente  litterario  do 
Correio  da  Manhã,  do  Bio  de  Janeiro;  collabo- 
rou  algum  tempo  no  Século,  supplemento,  e  eol- 
labora  ainda  no  Século,  litterario. 

Bandeira  (Domingos  Pires  Monteiro).  Caval- 
leiro da  ordem  de  Christo,  fídaleo  da  Casa  Real, 
por  alvará  de  26  de  março  de  1778,  escrivão  da 
camará  do  despacho  da  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens,  etc.  Parece  que  nasceu  em  Lisboa,  onde 
também  falleceu,  a29  de  julho  de  1806,  sendo  se- 
pultado na  egreja  da  Encarnação.  Francisco  Ma- 
nuel do  Nascimento  (Filinto  Elysio)  faz  d*ellc 
menção  repetida  em  muitos  legares  das  suas 
obras,  mostrando-se  seu  amigo  intimo,  e  lhe  de- 
dicou varias  odes  e  outras  poesias,  entre  as  quaes 
a  versão,  que  emprehendeu  e  levou  até  ao  canto 
terceiro,  da  Pucelle  de  Voltaire^  com  o  titulo  de 
Virginidos,  que  se  conserva  em  manuscripto.  Ni- 
colau Tolentino  d* Almeida  também  era  seu  ami- 
go, e  lhe  dirigiu  algumas  cartas,  etc.  Domingos 
Bandeira,  dizem,  que  fSra  poeta  distincto  e  bom 
litterato,  e  que  deixara  em  manuscripto  muitos 
versos.  Publicado  com  o  seu  nome,  parece  existir 
apenas,  a  ode  seguinte,  impressa  em  papel  avul- 
so, como  appareceram  muitas  outras  poesias, 
quando  se  inaugurou  a  estatua  no  Terreiro  do 
Paço:  CoUocando  se  a  estatua  equestre  do  Fidelia^ 
simo  Rei  D.  José  o  I,  nosso  senhor.  — Ode.  Não  de- 
clara o  logar  de  impressão,  nem  o  anno,  mas  sa- 
be-se  que  foi  em  Lisboa,  e  em  1775. 

Bandeira  (Gonçalo  Pires).  Valente  guerreiro, 
que  muito  se  distinguiu  na  batalha  de  Toro,  de 

1  de  março  de  1476,  assim  como  Duarte  d* Almei- 
da fV.  este  nome),  por  alcunha  o  Decepado,  alfe- 
res-mor  de  D.  Affonso  V.  O  estandarte  real  esta- 
va confiado  a  este  valente  militar,  que  o  defen- 
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àm  looea  e  heroicamente,  largando-o  somente, 
qnodo  os  castelhanos  o  prostraram  horrorosa- 
i^vte  mutilado.  Os  castelnanos  julgavam-se  já 
trioDphantes  com  a  bandeira  em  seu  poder,  mas 
GoBfilo  Pires  se  arrojou  intrepidamente  entre 
elk»,  6  conseguia  arrancai- a,  trazendo- a  aos  seus 
eaçiMuilieiros  d'armas  e  ao  principe  D.  João, 
mis  Urde  D-  JoSo  II.  Em  recompensa  doesta  ac- 
çio  beroica,  ordenou  D.  Affonso  V,  que  elle  e  os 
tem  descendentes  ficassem  usando  o  appellido  de 
BÊÊdàra^  com  o  brazáo  que  já  descrevemos.  V. 
Baitira. 

Baadràra  (Guilherme  José  de  CarváUw),  Ca- 
fÚA  d'uma  das  companhias  de  auxiliares  ae'  que 
a  nestre  de  campo  o  coronel  Martim  Paçanna. 
«praça de  Setabal.  N.  em  Lisboa  a  17  ({'agos- 
to ée  1714:  ignora-se  a  data  do  tallecimento.  Era 
Sb  do  capitão  António  Guilherme  de  Carvalho 
Stsáeira  e  de  D.  Francisca  Maria  dos  Anjos  de 
^taoM  Cabral.  Escreveu  as  sesuintes  obras  que 
fettUB  manuscriptas:  Vida  do  lUustrissimo  e  Re- 
mtaiUtimo  Senhor  D.  Affonso  de  CastêXo-  branco 
ôÚM  de  Coimbra;  Diário  histórico^  critico  e  chro* 
Hufieo  doê  succesêos  mais  memoráveis  de  Portu- 
fdenas  Conquistas,  dividido  em  12  tomos;  Tra- 
tfA  da  descobrimento  da  longitude;  Memoria  das 
fmSias  ie  Portugal  e  Ccutdla.  Impresso,  cons- 
ta ou  existe  apenas:  Vozes  do  Temor,  eccos  da 
«nBi^  giosa  feita  a  um  soneto,  Lisboa,  1741. 

ludàra  fJosé  da  SilvaJ.  Antigo  compositor 
^ttnohico  que  trabalhou  na  imprensa  da  Uni- 
wbde  de  Coimbra,  sendo   depois   nomeado 

■mi une  da  secretariada  referioa Universida- 
At  professor  de^  os  tracção  primaria  e  callyffra- 

fiso  Msjlo  da  lo^ncia  desvalida  de  Coimbra, 
ft^esta  cidade  a  30  de  novembro  de  1821,  on- 
ètnabem  fallecea  a  27  de  julho  de  1868.  Era 
ftsde  Lois  da  Silva  Bandeira.  Escreveu:  Novo 
s^iodo  de  leitura  e  de  p  ronuncia  para  se  apren- 
^ » ler  perfeitamente  em  pouco  tempo  tanto  a  Zc- 
HnioÊoa  como  míinuscripta:  í.^  elementos,  Coim- 
^feeram-se  mais  duas  edições,  sendo  a  ter- 
ças publicada  depois  da  sua  morte,  sahindo  da 
vpem  da  Universidade,  em  1872;  Nova  taboa- 
^cssds  e  curiosa  com  o  novo  systema  metrico- 
ísòêkI  de  pesos  e  medidas,  tahelías  de  reducção 
i  atrcicií^  e  problemas  para  inteUigencia  do  mes- 
wi|i(esa,Coimbra;  também  houve  mais  edições, 
ali  a  quinta  publicada  também  em  1872,  sa- 
Wi  da  referida  imprensa  da  Universidade. 

Bmlelra  (José  ae  Sousa).  Jornalista*,  escri- 
Aà»  judicial  na  comarca  de  Guimarães,  e  da 
■heis  do  Porto.  N.  em  Lisboa  a  6  de  março  de 
fflí^&l  Bo  Porto  a  26  de  dezembro  de  1861. 
iMfie  tinha  eeaal  nome,  e  sua  mãe  chamava- 
A  iotqoina  Anna  Bandeira.  Entrou  nas  luctas 
likfiât,  a  &Tor  da  liberdade,  com  uma  arma  de 
poUo  se  não  conhecia  o  grande  alcance,  e 
lib  meãos  em  Gaimarães,  onde  elle  vivia;  era 
k|tBia,  a  publicação  d*um  jornal.  Fundou 
^ttS  o  Azemel^  periódico  em  que  teve  como 
Jytoies  Manuel  Luiz  Pereira  de  Gouveia,  ab- 
■>k4o  8.  Thiaga  de  Anta,  e  fr.  Rodrigo  de  Me- 
ytO  Asemel  começou  a  defender  as  idéas  li- 
Inn,  o  que  lhe  valeu  a  perseguição^  Bandeira 
y|P»>  e  encarcerado  na  cadeia  da  relação  do 
y^  A  amnistia  abri u-lhe  depois  as  portas  do 
*y»>  e  voltando  para  Guimarães,  foi  ali  rece- 
V^flHM»  ebefe  do  partido  liberal.  Em  1828,  to- 

Mi  O.  IGguel  posse  do  governo,  muitos  cons- 


titucionaes  emigraram,  porém  Sousa  Bandeira 
somente  chegou  á  fronteira,  e  não  quiz,  por 
qualquer  razão  que  ficou  desconhecida,  ir  pedir 
hospitalidade  a  algum  paiz  estrangeiro.  Retro- 
cedeu para  o  Porto,  onde  se  conservou  homisiado 
pouco  tempo,  porque  sendo  descoberto,  foi  preso 
a  13  de  janeiro  de  1829,  pela  alçada  do  Porto,  e 
coudemnado  a  degredo  perpetuo  para  o  presidio 
de  Pungo-Andongo,  em  Airica.  Em  9  de  agosto 
foi  removido  da  cadeia  da  relação  do  Porto  para 
Lisboa  e  depois  para  a  torre  de  S.  Julião  da 
Barra,  onde  esteve  desde  11  de  agosto  de  1830, 
até  ao  notável  dia  24  de  julho  do  1833,  em  que 
recuperou  a  liberdade  com  todos  os  seus  compa- 
nheiros de  infortúnio.  Em  1835  foi  redactor  prin- 
cipal do  Artilheiro^  passando  depois  a  coUaborar 
no  Periódico  dos  Pobres,  do  Porto,  onde  escrevia 
as  Cartas  de  Braz  Tizana,  que  serviam  de  fo- 
lhetins, e  alcançaram  grande  acceitação.  Em  to- 
das as  luctas  civis  que  seguiram,  depois  de  1833, 
sempre  pugnou  pelas  idéas  liberaes.  Em  1851, 
depois  da  Regeneração,  tendo-se  desligado  da 
empreza  do  Periódico  dos  pobres,  começou  a  pu- 
blicar por  sua  conta  um  novo  jornal,  a  que  deu  o 
titulo  de  Braz  Tizana^  que  durou  muitos  annos. 
Bandeira  foi  transferido  do  logar  de  escrivão  de 
Guimarães,  para  o  tribunal  do  commercio  do  Por- 
to, d'onde  passou  para  uma  vara  eivei  6  d'ali 
para  o  logar  de  escrivão  da  relação  da  mesma 
cidade,  que  exerceu  até  ao  fim  da  vida.  Escreveu 
três  peças,  O  Rei  em  férias,  O  Sino  das  duas 
horas  e  o  Carcereiro,  que  todas  foram  mal  succe- 
didas  no  theatro.  Casou  três  vezes.  A  primeira, 
com  D.  Anna  do  Couto,  da  casa  da  Carreira,  em 
Guimarães;  a  segunda,  com  D.  Maria  Augusta 
de  Gouveia;  e  a  terceira  com  a  irmã  d*esta  se- 
nhora, D.  Joanna  Clementina  de  Gouveia,  ambas 
filhas  de  Manuel  Luiz  Pereira  de  Gouveia,  seu 
collega  na  redacção  do  Azemel.  Depois  da  morto 
de  seu  marido,  a  viuva  Bandeira  ainda  sustentou 

f»or  algum  tempo  o  Braz  Tizana,  até  que  fina- 
isou.  Além  dos  numerosos  artigos  publicados  nos 
jornaes  de  que  foi  redactor  e  coilaborador,  publi- 
cou o  seguinte:  O  Sino  das  duas  horas,  comedia 
original  em  5  actos,  pelo  Barbeiro  dos  Pobres;  e 
um  appenso  da  tia  Michaela,  Porto,  1840;  Apo- 
theose  dos  martyres  da  pátria;  elogio  dramático 
para  se  representar  no  real  theatro  de  S.  João  em 
8  de  Abi-il  de  1837,  Porto,  1837;  são  interlocuto- 
res a  Justiça,  a  Lealdade,  o  Patriotismo,  o  Génio 
portuense,  a  Religião  e  o  Despotismo,  com  um  coro 
de  fúrias;  Escriptos  humoristicos  em  prosa  e  verso 
precedidos  da  biographia  e  retrato  do  autor,  Por- 
to, 1874.  E*  uma  collecção  dos  mais  notáveis  ar 
tigos  publicados  na  Atalaia,  no  Periódico  dos  po- 
bres e  no  Braz  Tizana.  No  Occidente,  de  11  do 
janeiro  de  1881,  vem  um  curisso  e  espirituoso 
artigo  do  fallecido  escriptor  Júlio  César  Machado, 
acerca  de  Sousa  Bandeira. 

Bandeira  (Luiz  Pires  Monteiro).  General  de 
brigada  reformado.  N.  na  freg.  de  S.  Bartholo- 
meu  da  Charneca,  a  24  de  maio  de  1824 ;  fal.  cm 
Lisboa,  em  abril  de  ItiOO.  Era  filho  do  commen- 
dador  Domineos  Pires  Monteiro  Bandeira,  e  de 
D.  Josepha  Pinto  Monteiro  Bandeira.  Assentou 
praça  em  14  de  outubro  de  1846,  no  1.°  batalhão 
movei  de  atiradores  de  Lisboa,  sendo  nomeado 
alferes  em  19  do  referido  mez  e  anuo,  e  n'esta 
qualidade  foi  mandado  servir  ás  ordens  do  mare- 
chal duque  de  Saldanha,  commandante  em  chefe 
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do  exercito  de  operações  e  logar  tenente  da  rai- 
nha D.  Maria  fl  nas  provincias  do  norte.  Foi 
condecorado  com  o  grau  de  cavalleiro  da  Torre 
e  Espada  pelos  relevantes  serviços  que  prestou 
cm  22  de  aezembro  de  1846,  na  batalna  de  Tor- 
res  Vedras.  Em  12  de  fevereiro  de  1847  teve 
também  a  medalha  da  ordem  de  N.  S.*  da  Con- 
ceiçSo.  Sendo  promovido  a  tenente  do  mesmo  ba- 
lai hilo  de  atiradores,  foi  então  condecorado  com 
o  grau  de  cavalleiro  da  referida  ordem  de  N.  S." 
da  Conceição,  pelos  seus  serviços  no  combate  do 
Candal,  no  Porto,  no  dia  24  de  maio  de  1847. 
Durante  as  campanhas  de  1846  e  1847  desempe- 
nhou diversas  commissoes  de  serviço,  sendo  uma 
d*ella,  embarcar  na  Figueira  da  Foz  em  um  dos 
híates  de  guerra  ali  estacionados  á  disposição  do 
duque  de  Saldanha,  a  fim  de  levar  ordens  de 
grande  importância  ao  commandante  da  esqua- 
dra que  bloqueava  o  Porto,  o  visconde  de  Soares 
Franco,  e  por  tal  forma  se  houve  no  desempenho 
d'essa  commissSo,  que  o  marechal  Saldanha  muito 
o  distinguiu  e  apreciou  sempre,  emquanto  viveu. 
Tendo  concorrido  em  1851  para  se  levar  a  efiPeito 
a  Regeneração,  foi,  por  decreto  de  29  de  abril 
do  referido  anno,  passado  ao  exercito  para  a 
arma  de  cavallaria  no  posto  de  alferes,  e  n'esta 
qualidade  continuou  a  servir  ás  ordens  do  mare- 
chal. Foi  promovido  a  tenente,  por  decreto  de  12 
de  abril  de  1864,  e  nomeado  adjuncto  aa  minis- 
tério da  guerra ;  a  capitão  em  8  de  fevereiro  de 
1872,  e  n^este  posto  teve  a  nomeação  de  ajudante 
de  campo  do  duque  de  Saldanha,  ror  decreto  de 
12  de  outubro  de  1881,  foi  promovido  a  major;  a 
tenente- coronel,  por  decreto  de  16  de  juího  de 
1884,  sendo  collocado  no  regimento  de  cavalla- 
ria 3.  Por  decreto  de  21  de  abril  de  1886,  teve  a 
promoção  de  coronel,  e  passou  para  cavallaria  9. 
Foi  presidente  dos  conselhos  de  guerra  em  Lis- 
boa e  em  Évora,  reformando* se  mais  tarde  em 
general  de  brigada.  Teve  as  sesuintes  commis- 
soes  :  vogal  da  que  foi  encarregada  de  redigir  um 
projecto  de  regulamento  para  o  hospital  dos  in- 
válidos militares  de  Runa,  portaria  de  3  de  outu- 
bro de  1877;  vogal  d*uma  commissão  de  legisla- 
tura militar  em  1  de  setembro  de  1879.  Quando 
falleceu,  fazia  parte  da  commissão  nomeada  para 
erigir  os  monumentos  aos  duques  de  Saldanha  e 
de  Palmella,  e  pertencia  á  sociedade  da  Cruz 
Vermelha.  Tinha  as  medalhas  militares  de  prata 
de  valor  militar,  comportamento  exemplar  e  bons 
serviçoS;  em  1865  e  1867 ;  foi  cavalleiro  da  ordem 
de  S.  Bento  d'Avii,  em  29  de  fevereiro  de  1872; 
louvado  em  portaria  de  19  de  junho  de  1879,  pela 
assiduidade  e  zelo  com  que  desempenhara  o  ser- 
viço que  lhe  fora  confiado  pela  portaria  de  3  de 
outubro  de  1877.  Ultimamente  tinha-lhe  sido  con- 
ferido o  grau  de*  grande  official  de  Aviz  e  a  me- 
dalha de  ouro  de  comportamento  exemplar. 

Bandeira  (Manud  António  Leitão).  Bacharel 
formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra. Ignora-se  o  local  da  sua  naturalidade  e  as 
datas  do  nascimento  e  fallecimento.  Seguiu  a 
carreira  da  magistratura,  exerceu  cm  Portugal 
alguns  cargos  judiciaes,  sendo  depois,  cm  1785, 
despachado  corregedor,  provedor  e  ouvidor  geral 
da  comarca  do  Maranhão,  para  ali  sustentar  os 
direitos  da  coroa  contra  o  bispo  D.  Fr.  António 
de  Pádua  e  Bellas,  que  teve  de  resignar  o  bis- 
pado. Depois  de  ter  prestado  muitos  serviços, 
perdeu  a  vista.  Em  1779  publicou  em  latim: 
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EpUtola  histórico  politica  de  origine  Societatis 
eioiliSf  de  efat  nexu,  et  de  juribua  Magestaticisy 
Lisboa.  Em  1815  imprimiu  em  Londres  um  Dis- 
curso, substanciando  as  reflexões  ponderadas  na 
carta  que  dirigiu  para  Portugal  a  seu  sobrinho  em 
o  1.^  de  março  de  1808,  Escreveu  também  outros 
Discursos,  ou  Cartas  dirigidas  ao  rei  da  Ingla- 
terra, ao  conde  de  Linhares,  et  3.  . 

BaAdelra  (Manuel  Emilio  Sertoriano),  Jorna- 
lista. N.  em  Coimbra  a  5  de  março  de  1805. 
Ignora-se  a  data  do  seu  fallecimento.  Foi  reda- 
ctor principal  do  Civilisador,  jornal  litterariOr 
publicado  no  Porto,  nos  annos  de  1860  e  186  L 
Escreveu  e  publicou  também,  Resumo  histórico 
de  Portugal,  Porto,  1843,  e  vários  outros  opúscu- 
los sobre  assumptos  de  litteratura  e  bellas  ar- 
tes. 

Bandeira  (Manuel  Martins).  Doutor  na  facu?- 
dade  de  philosophia  na  Universidade  de  Coim- 
bra. Era  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  filho  de 
Manuel  Bandeira  Martins.  Doutorou- se  a  7  de 
julho  de  1817.  Ignora-se  as  datas  do  nascimento 
e  fallecimento. 

Bandeira.  Insígnia  militar,  pedaço  de  tecido 
de  linho^  algodão  ou  seda,  com  armas  pintadas , 
ou  quarteada  de  varias  cores,  presa  n*uma  haste, 
para  se  conhecerem  e  juntarem  os  soldados  que 
militam  sob  um  mesmo  chefe.  Insígnia  da  uniao 
e  corporação  municipal,  d* uma  cidade  ou  villa. 
Distinctivo  dos  antigos  grémios  operários  (V. 
Bandeira  dos  officiosJ.TsLmhem  adoptaram  bandei- 
ras especiaes  as  communidades  religiosas,  con- 
frarias e  irmandades.  Tinham-n'a  as  Misericór- 
dias e  a  Inquisição  (V.  estes  nomes).  A*  das  pri- 
meiras se  chamava  painel  e  á  da  segunda,  periefão. 
Na  Bibliotheca  de  Cvora  e  no  Museu  de  Bellas 
Artes,  de  Lisboa,  estilo  os  pendões  da  InquisiçfLo 
das  mesmas  cidades.  Insígnia  com  as  armas  na- 
cionaes  que  se  arvora  nos  castellos^  navios  e 
principaes  estabelecimentos  públicos  (V.  Ban- 
deira nacional).  Ha  v.irias  espécies  de  bandeiras,, 
taes  como,  a  balsa,  gonfalão^  guião,  o  estandarte, 
pendão,  galhardete,  jflammula,  etc;  denominações 
em  geral  relativas  a  forma  d*esta  insígnia.  Ban- 
deira, propriamente,  é  da  forma d\im  rectângulo,. 
estandarte,  de  um  quadrado,  galhardete,  ou  ban  ■ 
deira  farpada,  qne  tem  o  lado  opposto  á  haste 
cortado  ae  forma  que  faz  um  angulo  rectângulo • 
com  as  pontas.  Designa-  se  por  bandeira  de  com  - 
bate  a  bandeira  nacional,  mas  muito  maior  do' 
que  regularmente  se  usa.  A*  bandeira  nacional,  a 
que  servo  de  distinctivo  de  um  Estado,  chama-se 
pavilhão.  Nos  navios,  conforme  o  logar  em  que: 
se  arvora,  também  serve  de  insígnia  de  comman- 
do,  e  segundo  a  graduação  do  official  conftnau- 
dante  assim  se  colToca  ou  no  tope  do  mastro  mais: 
alto,  no  traquete  e  na  mezena.  Bandeira  parla- 
mentar ou  depaz,é  a  que  se  hasteia  n'alguma  for- 
taleza para  confere .iciar  com  o  chefe  sitiante, 
suspendendo-se  as  Iiostilidades  de  parte  a  parte, 
sendo  de  ordinário  de  côr  branca.  Bandeira  realj 
era  a  que  levava  o  alferes-mór  deante  do  sobe- 
rano quando  este  coiamandava  em  pessoa  o  exer- 
cito. O  estandarte  real  que  D.  Sebastião  levou 
para  a  Africa  e  que  foi  solemnemente  benzido 
na  sé  de  Lisboa,  antes  do  rei  embarcar,  era  de 
damasco  carmezim,  aborto  em  duas  pontas,  e  or- 
lado de  franja  de  prata,  tendo  de  um  lado  bor- 
dada a  ouro  a  imagem  de  Ciirísto  crucificado,  g 
do  outro  lado  as  armas  de  Portugal  com  coroa 
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fediada  e  di4ideiiia  ilnpertal.  Ainda  hoje  o  pavi- 
lUo  reil,  aae  designa  a  presença  da  pessoa  do 
rei  é  Qfflt  Dandeira  toda  de  seda  carmezim  com 
tt  irmas  portagaezas  bordadas  a  prata  e  onro. 
O  ^MJo  era  uma  bandeira  que  se  levava  na 
goerra  menor,  e  era  insígnia  de  cavalleiro,   e 
Bemo  do  rei,  qaando  este  saia  da  batalha,  ou 
(orpo,  em  que  ia  a  bandeira  real  do  reino.  Leva- 
ri-o  om  pagem  e  era  o  guião  dd  dioisa  real'  Ao 
cMtrarío  da  bandeira  real,  o  guião  saia  em  re- 
rootros  de  menor  circumstancia.  Estandarte,  era 
i  bandeira  quadrada  com  as  armas  reaes,  que  Ic- 
on  o  alferes,  differindo  da  bandeira  real  e  do 
paio  real  Quando  D.  Jo2o  II  creou  marques  de 
nSt  Real  ao  conde  4.0  mesmo  titulo,  D.  Pedro 
k  Meoeses,  com  a  espada  do  conde  cortou  as 
mXis  do  estandarte  do  marques,  que  ficou  em 
biodeira  quadrada  como  a  de  principe.  Em  he- 
nldica  entende-se  por  bandeira  o  movei  de  ar- 
■aiia  aae  representa  aquella  insígnia  militar; 
tfixtt  bandeira  revirada  a  que  tremula  para  o 
)»àa  esquerdo  do  escudo.  A  bandeira  pode  con- 
fidenr-se  como  a  reproducçlo  do  brazfto  ou  ar- 
su  de  ttm  Estado,  de  uma  família,  de  um  bando 
«  ptrttdo,  hasteada  em  logar  alto  para  que  seja 
íxs  Tifivel,  tanto  aos  parciaes  como  aos  contra- 
riai. Â  historia  da  bandeira  está  portanto  ligada 
atbnfflente  ás  insígnias  convencionaes  usadas 
^  homens  para  se  distinguirem  nas  suas  eter- 
m  loeUs.  Na  edade-média  as  bandeiras  multi- 
fftctnffl-se  immensamento,  porque  o  soberano,  os 
aalltiros  e  ricos- homens,  todos  tinham  a  sua 
Ueirm,com  distinctivos  próprios  e  feitios  di- 
mm^  segundo  as  graduações  e  gerarchias.  E' 
te  sigoificativa  a  desi^ação  de  senhor  de  pen- 
^  e  cadeira  (V,  este  ittulo).  Ao  terminar  a  eda- 
tHièHis  era  já  a  bandeira  em  toda  a  parte  um 
nk^o  ou  representação  genuina  do  paiz  e  da 
■Milidade,  e  por  isso  objecto  de  veneração, 
igMdfti  honras  reaes  e  da  benção  religiosa. 
Cão  eoâse^uencia  natural  do  alto  prestigio  que 
^  4  b&odeira  o  symbolismo  pátrio,  a  consagra- 
is f^difiosa  e  o  juramento  publico  e  solemne  de 
>  4e£»der  contra  todos  os  inimigos  da  religião  e 
hyitría,  proveia  a  importância  que  sempre  se 
%Ãi  ao  acto  da  sua  conquista  e  ao  dá  sua  perda, 
uto  é  o  successo    mais  desgraçado  da   lucta; 
iprile  o  mais  meritório  de  um  soldado.  Quantos 
)«Ms  d'e8tM  arrojados  pelejadores  não  conserva 
«iHia  historia!  E*    Gonçalo  Pires,  o  Bandeira, 
Ni&çtiiha  praticada  na  batalha  de  Toro;  é 
^Qite  de  Almeida,   o  Decepado^  que  defendeu 
«hfiTura  a  bandeira  na  mesma  batalha;  é 
^  de  Brito,  em  AJcacer-Kibir,  envolvendo  em 
■•«ttndarte  real,  e  morrendo  com  elle.  Seria 
*ptliita  desses   heroes  se  a<}ui  a  quizesse- 
M^tter.  Entre  as    varias  bandeiras  de  que  se 
*^tn  menção  na  nossa  historia,  são  notáveis 
^iàadarte  verde  da  Ala  dos  Namorados,  que 
*^ea  Aljubarrota;  o  pendão  que  o  Mestre  de 
*^  irroron  em  Lisboa,  quando,  depois  de  mor- 
^*«ade  de  Andeiro,  se  apresentou  ao  povo;  e 
jMiil  te  viam  pintadas  as  figuras  dos  infantes 
^Mse  D.  Diniz,  filhos  de  el-rei  D.  Pedro  I  e 
^^Igaei  de  Castro.  Gaspar  Correia,  nas  suas 
^"^  d^  hdia,  apresenta  bandeiras  de  varias 
j*M|miido  nas  nossas  armadas  e  fortalezas. 
j^jfffaiii  tomadas  em  batalha  foram  sempre 
^yndat  eomo  um  monumento  histórico  de 
^fc  vcaeração.  No  nosso  Museu  de  Artilharia, 
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entre  outras  preciosidades,  affirma-se  que  existem 
as  bandeiras  tomadas  aos  moiros  na  celebre  ba- 
talha do  Salado.  No   Catalogo  das  colleeções  do 
Museu  de  Artilharia,  entre  os  artigos   históricos, 
descrevem-se   muitas    bandeiras,    algumas    das 
quaes  são  relíquias  gloriosas.  As  bandeiras  do 
exercito  português  teem  sido  muito  variadas.  Um 
manuscripto  feito  em  1669  e  existente  na  biblio- 
theca  reahda  Ajuda,  onde  vêem  as  insignias  dos 
pendões  militares,  apresenta  o  português  com  a 
côr  verde  e  no  centro  as  armas  de  Portugal.  Em 
1813  o  Príncipe  Regente  mandou  bordar  nas  ban- 
deiras dos  regimentos  n.*»*  9,  11,  21,  e  23  os  se- 
guintes versos  dos  Lusíadas:  E  julgareis  qual  é 
mais  excellente — Se  ser  do  mundo  nei,  se  de  tal 
gente.  Nas  bandeiras  dos  batalhões  de  caçadores 
n.^'  1  e  7  mandou  o  mesmo  príncipe  bordar  os 
versos:  Distinctos  vós  sereis  na  lusa  historia  — 
Cos  louros  que  ganhastes  na  victoria.  Aos  regi- 
mentos que  tomaram  parte  na  campanha  da  Ca- 
talunha e  no  Koussilfon  foi  concedido  usar  na 
bandeira  uma  legenda  do  seu  valor.  Em  1832,  por 
decreto  de  1  de  agosto,  foi  condecorada  com  a  or- 
dem da  Torre  e  Espada  a  bandeira  do  batalhão 
de  caçadores  n.®  5.  A  outros  regimentos  teem  si- 
do concedidas  por  distincção  legendas  especiaes, 
allusivas  á  sua  bravura  e  valor.  Por  decreto  de  8 
de  novembro  de  1892  foram  reunidas  n*um  só  do- 
cumento todas  as  disposições  relativas  a  bandei- 
ras e  estandartes  dos  corpos  do  exercito,  simpli- 
fícando-se  e  uniformisando-se  os  respectivos  pa- 
drões. A  bandeira  é  quadrada  de  1,"  30  de  lado, 
bipartida  vertical  e  egualmente  em  azul  e  bran- 
co, ficando  o  azul  junto  á  haste  e  enfiando  n^esta 
por  uma  bainha  da  mesma  seda  azul.  No  meio  da 
bandeira  estão  bordadas,  n*uma  e  n*outra  face,  as 
armas  portuguezas,  cercadas  por  dois  ramos  de 
loureiro,  ligados  no  seu  cruzamento  por  um  laço 
de  fita  de  seda  encarnada  de  que  pende  a  cruz  da 
ordem  militar  de  N.  8.  Jesus  Chnsto,  e  tendo  in- 
feriormente uma  fita  branca  com  a  legenda  offi- 
cial  do  regimento  a  que  pertence.  Em  cada  an- 
gulo da  bandeira  está  bordada  a  cifra  real  co- 
roada. O  laço,  cordões  e  borlas  são  azues  e  bran- 
cos. O  estandarte  é  análogo  á  bandeira,  com  a 
modificação  do  quadrado  ter  8  decimetros  de 
lado. 

Bandeira  (Combate  do  Alto).  Assim  ficou  co- 
nhecido o  combate,  que  se  travou  no  dia  8  do 
setembro  de  1832,  entre  as  tropas  constitucio- 
naes,  que  guarneciam  a  margem ,  esquerda  do 
rio  Douro,  e  as  do  partido  absolutista.  N'aquella 
época,  eram  deficientes  os  trabalhos  de  fortifica- 
ção que  se  tinham  feito  n'aquelle  local,  e  as  tro- 
pas liberaes  limitavam-se  apenas  ao  batalhão  mo- 
vei que  occupava  a  posição  do  convento  da  serra 
do  Pilar,  e  ao  6  de  infantaria  que  estava  no 
Alto  da  Bandeira,  tendo  ordem  de,  no  caso  de 
ataque  serio,  retirar  para  o  Porto,  cortando  a 
Ponte,  e  deixando  unicamente  duas  companhias 
na  serra.  No  dia  8  de  setembro  os  miguelistas 
procuraram  com  um  ataque  vigoroso  assenho- 
rear-se  da  margem  esquerda  do  Douro,  e  princi- 
palmente da  serra  do  Pilar.  Uma  columna  de 
4:000  a  5:000  miguelistas,  commandada  pelo  bri- 
gadeiro Nicolau  de  Abreu,  avançou  de  Grijó  pela 
estrada  do  Porto,  e  chegando  á  Bandeira,  come- 
çou o  fogo  com  o  batalhão  de  infantaria  n.""  6. 
Ouvidos  na  cidade  os  primeiros  tiros,  o  governa- 
dor militar,  Bernarda  de  Sá  Nogueira,  correu  logo 

Cl 


■  1 


BAN 


BAN 


ao  ponto  aiacado,  e  quando  cbegou  ao  Alto  da  Ban« 
deíra,  já  o  combate  se  tornara  bastante  renhido, 
estando  gravemente  ferido  o  major  do  6,  Filippe 
Marcely  Pereira.  Com  a  sua  reeonheeida  bravura, 
S&  Nogueira  quiz  sustentar-se  n*aquella  posição 
animando  os  soldados  com  a  palavra  e  o  exem- 
plo, mas  bem  depressa  reconheceu  a  impossibili- 
dade, em  vista  da  grande  desproporção  do  for- 
ças. Foi  então  que  o  valente  general  teve  a  des- 
graça de  9er  ferido  gravemente  no  braço  direito 
por  uma  bala;  com  tudo,  não  desanimou,  e  condu- 
ziu o  batalhão  até  ao  Porto.  Foi  elle  quem  indi- 
cou os  pontos  que  se  deviam  occnpar  para  tomar 
de  âanco  o  inimiffo  na  sua  marcha,  e  quem  pro- 
videnciou para  o  levantamento  da  ponte-  Só  de- 
pois de  chegar  ao  quartel  é  que  tratou  do  braço 
ferido,  reconhecendo-se  então  a  necessidade  ur- 

fente  de  ser  amputado.  No  entretanto,  o  briga- 
eiro  Nicolau  Abreu  chegava  até  á  praia  de  V. 
N.  de  Gaia,  e  repellido  d*ali  pelo  fogo  dos  navios 
de  guerra  surtos  no  Douro,  foi  dirigir  os  seus 
ataques  contra  o  convento,  mas  apezar  dos  gran- 
des e  repetidos  esforços  que  empregou,  não  con- 
seguiu tomar  esta  posição,  e  aesde  esse  dia  os 
constitucionaes  ficaram  ae  posse  da  serra  do  Pi- 
lar, onde  depois  se  praticaram  actos  de  valor  e 
de  heroísmo,  constituindo  a  defeza  d*este  ponto 
um  dos  mais  brilhantes  episódios  do  cerco  do 
Porto.  y.  Sá  da  Bandeira  (Bernardo  de  Sá  No- 
gueira,  marqutu  de). 

Bandeira.  Pov.  na  ft>eg.  de  Santa  Marinha, 
de  Avança,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro. 

II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Forjães, 
cone.  de  Espozende,  distr.  de  Braga.  ||  Log^r  na 
freg.  de  S.  Christovam,  de  Labruja,  cone.  de 
Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Passos,  cone. 
de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Casal 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alverca,  cone.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  fre^. 
de  N.  S.*  da  Purificação,  de  ('achoeiras,  cone  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade 
na  fíreg.  de  8.  Lourenço  de  Mamporcão,  cone.  de 
ExtremoE,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Gloria,  cone.  de  Estremoz,  distr.  de 
Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Lanhezes,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
Ij  Qainta  na  freg.  de  N.  S.*  do  Monte,  de  Capa- 
rica, eonc.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  J  Quinta 
na  freg.  de  S.  Bartholomeu  da  Charneca,  8.»  bairro 
de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Clara, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Serra  na  prov.  de 
Traz-os-Montes,  termo  de  Chaves.  Tem  3  k.  de 
comprimento,  e  é  muito  fria.  Cria  mattos  espes- 
sos por  entre  os  grandes  penedos  que  tem,  e 
n*elles  ha  lobos,  rapozas  e  caça  miúda. 

Bandeira  Coelho  (José).  General  de  enge- 
nheiros, deputado,  par  do  reino,  etc.  N.  em  Ser- 
razes,  eonc.  de  S.  Pedro  do  Sul,  em  1838,  fal.  em 
novembro  de  1897.  Assentou  praça  em  1  de  ja- 
neiro de  18Õ6,  tendo  23  annos  de  edade.  Sendo 
muito  conhecedor  do  que  respeitava  á  sua  arma, 
foi  chefe  do  estado  maior,  e  exerceu  distincta- 
mente  muitas  commissSes  de  serviço,  algumas 
bem  espinhosas.  Entrou  em  politica,  pertencendo 
ao  partido  reformista,  e  era  amigo  muito  dedi- 
cado do  bispo  de  Vizeu,  D.  António  Alves  Mar- 
tins. Foi  um  dos  que  mais  concorreram  para  o 
pacto  da  Granja,  no  verão  de  1876,  entre  refor- 
mistas e  históricos.  Ainda  no  posto  de  capitão, 
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representou  em  varias  legislaturas,  na  camará 
dos  deputados,  o  circulo  de  Vizeu  e  outros, 
sendo  mais  tarde  par  do  reino  electivo.  Nas  ques- 
tões politicas  que  se  discutian,  o  sen  conselho 
era  sempre  considerado,  como  garantia  de  bom 
senso  e  d,e  lealdade  partidária.  O  seu  mérito 
como  engenheiro  também  se  tomou  bem  eonhe- 
cido;  foi  Bandeira  Coelho  (]|ue  elaborou  o  plano 
da  parte  da  praia  de  Espinho  moderna,  facto 
que  a  camará  municipal  da  Feira  commemorou, 
dando  o  seu  nome  á  rua  principal  d^aquella  loca- 
I  idade,  que  vulgarmente  é  conhecida  pelo  Chiado 
de  Etpinho. 

Bandeira  naolonal.  As  varias  alterações  que 
tem  sofirido  a  bandeira  portugueza  respeitam  k 
cór  do  tecido  e  á  forma  do  brazão  d'armas  n'ella 
representado.  Quanto  a  este  foi  modificado  suc- 
cessi vãmente,  conforme  as  dinastias  reinantes. 
(Y.  Portugal^  Armas  de).  Antigamente  a  bandei- 
ra nacional  era  toda  branca,  tendo  no  centro  as 
armas  reaes.  Nas  cortes  constituintes  de  1821, 
em  sessão  de  14  de  agosto,  o  deputado  Miranda 
propoz  que  o  laço  nacional  fosse  d*ali  em  deante 
verde-salsa  e  amarello  c^  de  ouro.  Na  sessão  de 
21  do  mesme  mez  foi  o  assumpto  das  cores  na- 
cionaes  discutido,  approvando«se  afinal,  sobre 
proposta  do  deputado  Trigoso,  aue  tanto  para  o 
laço  nacional  como  para  a  bandeira  portuguesa 
fossem  adoptadas  as  cores  ai ul  e  branca,  empre- 
gadas no  escudo  de  D.  Affonso  Henriques.  Com 
a  queda  do  systema  constitucional  em  1823,  o  la- 
ço azul  e  branco  passou  a  ser  azul  e  encarnado, 
e  a  bandeira  ficou  toda  branca.  Com  o  decreto 
da  regência  da  ilha  Terceira  de  18  de  outubro 
de  1830  foi  novamente  ordenado  que  a  bandeira 
poi-tugueza  fosse  bipartida  verticalmente  de 
branco  e  azul,  ficando  esta  côr  junto  á  haste, 
com  as  armas  no  centro  das  duas  cores;  e  que  de 
egual  modo  se  alterasse  o  la^o^  nacional.  Assim 
se  conserva  ainda  hoje  este  distinctivo  da  nessa 
nacionalidade. 

Bandeira  de  NeHra  (António  da  Cunha  Pe- 
reira).  Doutor  e  lente  na  faculdade  de  direito  na 
Universidade  de  Coimbra.  Fora  graduado  na  an- 
tiga Universidade  de  Leis  a  2U  de  dezembro  de 
18S5.  N.  em  Ançã,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de 
Coimbra;  fal.  a  20  de  outubro  de  1872.  Tinha  o 
mesmo  nome  de  seu  pae.  Escreveu  e  publicou  . 
Observaçõeê  sobre  o  projecto  do  Código  civil  ^ 
Coimbra,  1860. 

Bandeira-dos  ottcioe.  As  corporações  dos  offi- 
cios   agremiados  na  antiga  Casa    dos   Vinte   e 
Quatro  tinham  cada  umaa  suaòancIefra.Diaia-se 
que  um  officio  estava  embandeirado  c[uaado  se 
ashava  reunido  a  outros  sob  a  bandeira  de  ntn 
santo  seu  patrono.  Cada  bandeira  ou  grupo  de 
officios  dava  seus   delegados   á  Casa  dos  Vin- 
te e  Quatro,  e  estes  constituiam    a  respectiv^L 
junta  (V.  Casa  dos  Vinte  e  Qiuatro),  As  insigniaus 
doestes  grupos,  que  eram  as  chamadas  bande%^ 
ras  dos  officios^  tomavam  sempre  logar  nos  actos 
públicos,  especialmente  nas  procissões.  Segundo 
a  descripção  feita  por  Ig^acio  Barbosa  Macnado, 
na  sua  Historia  Critioo^Ckronologiea  da  InstUu€^ 
ção  da  festa^  procissão  e  officio  do  Corpo  Sanii^^ 
simo  de  Christo  no  Venerável  Sacramento  da  Et*.^ 
charistia,  1759,  as  bandeiras  dos  officios  erana   â. 
maneira  de  grandes  painéis,  de  forma  quadrax^^ 
guiar,  suspensas  por  cordões  de  seda  e  ouro,  cl  o 
que  pendiam  muitas  e  grandes  borlas  do  mesita  «^ 
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metal  oq  de  pntft  d<mrada.  Estae  bandeiras 
enra  em  grande  nonien)  e  de  sraiide  riqueaa, 
lendo  ninas  de  damasco,  oatras  de  brocado  car- 
mezim  e  maltas  de  bordaduras  de  oaro,  sob  as 
qnaes  se  riam  representadas  em  preciosas  tarjas 
e  dreulos  de  oaro  as  imagens  dos  santos  qae  em 
soa  Tida  exerceram  officios  mecânicos,  ou  de  on- 
tros  santos  a  quem  escolhera  a  deroçào  dos  offi- 
cios para  seu  patrono.  Nas  procissões,  eram  as 
bandeiras  dos  officios  levadas  por  homens  vesti- 
dos com  opas  ou  túnicas  talares  perfiladas  de  gá- 
lio de  prata.  Algomas  das  bandeiras  eram  tão 
pesadas,  pelo  moito  oaro  das  saas  gaamiçòes 
franjas  e  bordadnra,  que  para  se  moverem  preci- 
savam da  força  de  três  on  quatro  homens,  que  de 
asando  em  quando  se  revezavam.  Vestiam  estes 
oe  encarnado  com  perfil  de  galão  de  prata,  ven- 
do-se  em  todas  as  bandeiras  o  capricho  dos  offi- 
ctaes  mecânicos  de  Lisboa.  A  preeminência  do 
legar  em  que  iam  era  indicio  da  saa  grande  an- 
tiguidade. Acompanhavam  cada  bandeira  os  offi- 
ciaes  mecânicos  dos  vários  officios  n*ella  respe- 
ctivamente agremiados.  Estas  bandeiras,  em 
Lisboa,  eram  onae  e  representam  os  seguinte» ' 
santos:  S.  Jorge,  S.  Migael,  S.  Chrispim,  Senhora 
da  Conceiçáo,  Senhora  das  Mercês,  Santa  Ru- 
fiaa  e  Santa  Josta,  S.  José,  S.  Gonçalo,  Senhora 
da  Oliveira,  Senhora  das  Candeias  e  Senhora  da 
Eocamaçto.  A  bandeira  de  S.  José,  ainda  hoje 
se  pôde  vêr  na  sede  da  Associação  dos  constru- 
cteres  civis  e  mestres  d*obras,  de  Lisboa. 

Búdalraa.  Pov.  na  ilha  do  Pico,  freç.  de  N. 
S."  da  Boa  Nova,  cone.  de  Magdalena,  distr.  da 
Horta,  bisp.  do  Angra  do  Heroismo,  cone.  da 
ilha  do  Pico,  com  sede  na  villa  de  S.  Roque. 
Tem  est.  post.  permutando  malas  com  Magdalena. 
Pertence  ao  conmiaado  mil.  dos  Açores  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.<»  25  com  a  sede  em 
Angra.  Tendo  sido  annexada  esta  povoação  ao 
eooc  de  8.  Rooue  do  Pico  por  decreto  de  18  de 
oerembro  de  1o95|  que  supprimiu  o  de  Magda- 
lena, volton  a  este,  restaurado,  pelo  decreto  de 
13  de  janeiro  de  1898.  ||  Quinta  na  freg.  de  N. 
S.*  d'iusampção  e  cone.  da  Torre  de  Moncorvo, 
dittr.  de  Bragança. 

BaaâBlHiUMu  Pov.  na  freg.  de  Santo  Adrião 
e  eone«  de  7.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Bandtm  Pov.  de  negros  chamados  papeis, 
na  Senegambia,  a  O.  da  praça  de  S.  José  de  Bis 
saa,  da  qual  dista  2:500  m.;  pertence  ao  cone. 
d'e«te  nome,  distr.  da  Guiné,  prov.  de  Cabo 
Verde,  AInca  Occidental.  Tem  bom  porto  por 
onde  se  fiis  bastante  commercio.  |J  Uma  das  dez 
tribos  de  pretos  papeia  na  ilha  de  Bissau,  cujo 
regalo  reconhece  a  soberania  de  Portugal  e  é  o 
balobeiro  grande  on  summo  sacerdote  da  reli- 
giio  fetiche,  qae  a  tribn  segue.  ||  Pequena  ilha 
nraito  farborisada;  fronteira  ao  porto  e  po- 
foação  do  mesmo  nome,  na  Guiné,  Africa  Occiden- 
tal 


Prov.  ao  norte  de  Sofala  no  Qui- 
teve.  Foi  doada  a  Portugal  pelo  imperador  de 
XoBomotapa  em  1580;  n*ella,  porém,  os  portu- 
gMes  não  teem  actualmente  nenhum  es  tabele - 
cimento.  A  terra  é  esteri*.,  o  que  se  attribue  á 
grande  extensão  de  minas  de  ouro,  que  ha  n'esta 
pwiucia.  II  Pov.  de  cafres,  no  território  de 
Qniteve,  distr.  de  Sofala,  prov.  de  Moçambique, 
•africa  Oriental,  entre  os  rios  Revué  ao  N.  e  o 
Baio  ao  Sut 


BandAM.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ce- 
pães,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

BawdorA.  Pov.  na  prov.  de  ronda,  com.  e 
distr.  das  ilhas  dé  Gôa,  índia.  E'  celebre  por  se 
ter  ali  refugiado  o  rei  de  Snnda  em  1764,  quando 
o  seu  reino  foi  invadido  por  Aidar-Ali-Kan. 

Bandopbaxém.  Pov.  do  torofo  d*este  nome, 
no  cone.  de  Sanguém,  distr.  de  Gtôa,  na  índia. 

Bandova.  Ribeira,  na  prov.  da  Beira  Baixa, 
com.  da  Guarda.  N.  no  sitio  do  Cnmto  d*  Alfa - 
tima,  abas  da  serra  da  Estmlla,  próximo  á  villa 
do  Crasto,  e  entra  no  rio  Mondeffo^  próximo  a 
Cellas,  no  fim  do  campo  do  Aljão,  &eg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Gouveia.  A  6  k.  da  sua  confluência  recebe 
a  ribeira  de  Cessada.  Corre  arrebatada  por  entre 
penhascos  com  18  k.  de  curso.  Tem  as  margens 
muito  arborisadas,  muitas  videiras,  moinhos,  la- 
gares de  aaeite  e  pisões.  Em  Lagarinhos  ha  uma 
ponte  de  lagens,  e  outra  de  cantaria  em  Rio 
Torto.  Passajpor  Castro  Verde,  Rio  Torto,  Gkn* 
veia,  Mangualde  da  Serra,  Lagarinhos  e  Moi- 
menta. 

Bandoja.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christina  e 
cone.  de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real. 

Bandoja  aa  Bendnje,  Logar  na  freg.  de 
Santo  Adrião  de  Cever,  cone.  de  Santa  Martha 
de  Penaguião,  distr.  de  Villa  Real. 

BandoUia.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Viaeu,  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Thomé,  de  Canellas,  cone.  de  Estar- 
reja, distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
das  Neves,  de  Ribafeita,  cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

BaodvFrelrade  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
roaoòes  na  freg.  de  Santa  Suzana,  de  Carapi- 
nheira, cone.  de  Montemor -o- Velho,  distr.  de 
Coimbra. 

Baai^ne.  Território  do  distr.  de  Inhambane, 
ao  N.  na  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental 
habitado  pelos  vatuas  e  landins. 

Bango.  Rio,  cuja  nascente  está  situada  nas 
terras  do  Chissaca,  prov.  de  Moçambique,  Africa 
Oriental.  Lança  as  suas  aguas  no  lago  Nyassa, 
ao  N.  de  Molamba,  ||  Pov.  no  território  do  Bai- 
lundo,  a  uns  200  k.  ao  N.  E  da  cidade  de  S.  Fi- 
lippe  de  Benguella,  no  distr.  e  cone.  de  Ben- 

?uella,  prov.  de   Angola,  Africa  Occidental,  jj 
Ihota  do  archipelago  de  Bazaruto,  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Oriental. 

Bango-a-Quitamba,  Pov.  e  cone.  de  Goluuffo 
Alto,  distr.  e  cone.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  Africa  Occidental.  Presume-se  haver  ali 
minas  de  ouro. 

Bangos.  Pov.  de  Angola,  entre  o  qual  existe 
uma  espécie  de  franco-maçonaria  em  que  todos 
03  filiados  devem  ser  bons  caçadores.  Os  que  per- 
tencem a  esta  seita  cinsem  a  cabeça  com  uma 
tira  de  pelle  de  búfalo;  pódem-se  empregar  como 
mensageiros  sem  se  ter  receio  da  menor  infideli- 
dade. 

Bangae.  Pov.  na  margem  esquerda  do  rio 
Mussunguri)  no  distr.  de  Senna,  com.  de  Queli- 
mane,  arceb.  de  Gôa,  prov.  de  Moçambique, 
Africa  Oriental. 

Bangoinim.  Pov.  da  regedoria  de  S.  Pedro 
do  cone.  das  ilhas,  no  distr.  de  Q^a,  na  índia. 
Ha  aqui  uma  fonte  de  agua  potável,  mas  um 
tanto  chloretada  e  magnesica,  não  tendo  gaz 
carbónico  livre.  V.  Analyae  mineral  doa  aguaa  me- 
dicinaea  da  Índia  Portugueza,  por  Viriato  João 
Pinto,  Nova  Gôa,  1898. 
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Banha  (João),  Mestre  de  carpiateiro  de  ca- 
sas em  Cochim,  occupado  nas  obras  da  fortaleza 
d*esta  cidade.  Ápparece  como  testemunha  n'ama 
inquirição  mandada  tirar  por  Jorge  Barreto,  ca- 
pitão aa  mesma  fortaleza,  a  requerimento  de 
Gaspar  Pereira,  a  22  de  fevereiro  de  1509.  Esta 
inquirição  vem  publicada  no  vol.  II  das  Cartas 
de  Affonso  de  Albuquerque^  pag.  430  e  seguintes. 

Banlia  (Fr.  Manuel).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Francisco,  da  provincia  oa  Madre  de  Deus, 
da  índia  Oriental.  Compoz  um  Vocabtdario  da 
lingua  do  Idalcão,  que  ficou  inédito. 

Banha  (Theotonio  Xavier  de  Oliveira),  Te- 
nente que  foi  de  cavallaria  na  Legião  portu- 
gueza  ao  serviço  de  Napoleão  I.  N.  em  Setúbal 
a  18  de  fevereiro  de  1785,  onde  também  falleceu 
a  2  de  maio  de  1853.  Quando  em  1808  Junot  dis- 
solveu o  exercito  portuguez,  marchou  com  a  le- 
gião, que  então  se  formou,  como  empregado  na 
secretaria  do  general  Gomes  Freire.  Atraves- 
sando a  Hespanha  e  a  Allemanha,  entrou  na  ex- 
pedição da  Rússia,  e  só  depois  da  pa&  pôde  vol- 
tar a  pátria.  Dos  acontecimentos  d^essa  época, 
e  especialmente  dos  que  diziam  respeito  á  le- 
gião portugueza,  colligin  Oliveira  Banha  diver- 
sos apontamentos,  que  em  1865  foram  mandados 
publicar  pelo  ministro  da  guerra,  então  o  vis- 
conde de  Sá  da  Bandeira.  Doesta  publicação  foi 
encarregado  Claudiç  Chaby,  que  accrescentou  a 
obra  com  muitos  e  interessantes  documentos  re- 
lativos ao  mesmo  assumpto,  formando  assim  um 
livro  muito  curioso,  e  indispensável  para  o  estudo 
militar  d*aquella  época.  Oliveira  Banha,  quando 
esteve  em  Berlim,  procurou  instruir-se  no  exercí- 
cio e  manejo  da  lança,  e  para  isso  obteve  a 
necessária  licença  das  autoridades  militares. 
Quando  em  1827  foi  proposta  na  nossa  camará  de 
deputados  a  orgauisação  de  alguns  esquadrões  de 
lanceiros  da  ^arda  nacional,  publicou  um  fo- 
lheto com  o  titulo  de:  Imtrucçôea  para  o  exerci- 
do e  manobra  da  lança^  segundo  oêyatema  dos 
ulanoa  da  Prusêia  Occidental;  oferecidas  ao  UL.^^ 
sr.  Barão  de  Quintdla,  etc.  Oliveira  Bandeira, 
depois  do  seu  regresso,  exerceu  por  alguns  annos 
commissòes  e  empregos  particulares,  e  por  ul- 
timo o  de  guarda-mór  da  saúde  no  posto  de  Setu- 
baU  Além  das  obras  apontadas,  escreveu  mais : 
Exposição  abreviada  dos  principaes  actos  da  admi- 
nistração da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  viUa 
de  Setúbal,  no  anno  económico  de  1843  a  1844, 
Lisboa,  1844;  o  autor  servia  n^esse  tempo  de 
provedor  da  referida  casa;  Programma  de  utili- 
dade, e  embelletamento  do  concelho  da  vUla  de  Se- 
ttihal,  offerecido  á  Camará  Municipal  de  1847  a 
1848;  foi  inserto  na  Revolução  de  Setembro,  n.'» 
1569;  Projecto  e  regulamento  da  Junta  e  Repar- 
tição do  Sal  das  Marinhas  do  Sado  ;8B,hiu  na  Re- 
volução  de  Setembro,  n.°  2902.  A  obra  incumbida 
a  Cláudio  Chaby  tem  o  seguinte  titulo:  Relação 
dos  factos  mais  notáveis  pão  autor  presenceados 
nas  campanhas  de  1808,  1809,  1812  e  1813,  e  em 
que  entrara  a  Legião  Portugueza  commandada  pelo 
Marques  de  Alorna,  ao  seruiço  de  Napoleão  L 

Banha  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de 
Lisboa. 

Banha  Quaresma  (Manuel).  Bacharel  em  Di- 
reito Civil  pela  Universidade  de  Coimbra.  Era 
natural  de  Montemór-o-Novo.  Foi  advogado  de 
muita  fama  da  Casa  da  SupplicaçãO;  c  viveu  mui- 
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tos  annos  em  Roma,  onde  falleceu  em  1726.  Re- 
cebendo ordens  de  presbytero,  obteve  um  em- 
prego pingue.  Querendo  continuar  os  Commetí- 
tanos  ás  ordenações  do  reino  de  Portugal,  cuja 
empresa  fora  occupação  do  distincto  juriscon- 
sulto Manuel  Alvares  Pegas,  publicou;  Thesau- 
rus Quotidianarum  Resolutionum  od  Leges  Muni- 
cipales  Ordinationum  nunctu^atam  Regni  Portu- 
galioB  tomus  primus,  Pars  I,  Roma,  1724;  Pars 
lie  111,  idem,  Í725e  1726-,  Index  Generalis,  Pars 
IV,  idem,  1727. 

Banhado»  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Banhadouro.   Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
Besteiros,  cone.  de  Amares,  aistr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Urgezes, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.         « 

Banha»  (Montes  das).  Na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do  Alemtejo, 
distr.  de  Évora. 

Banheira.  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Alhos  Vedros,  cone.  da  Moita,  distr.  de  Lisboa. 
.  Banheiro  (Quinta  do).  Logar  na  fieg.  de  S. 
Salvador,  de  Panoias  de  Cima,  cone  e  distr.  da 
Guarda. 

Banho  (Alexandre  Thoma»  de  Moraes  Sarmen- 
to, i.^  visconde  de).  Fidal^  cavalleiro  da  Casa 
Real,  por  alvará  de  9  de  junho  de  1824;  do  con- 
selho ae  Sua  Magestade,  par  do  reino,  deputado, 
desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  oacha- 
rel  em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  etc. 
N.  na  cidade  da  Bahia  a  11  de  abril  de  1786, 
fal.  a  16  de  abril  de  1840.  Era  filho  de  Thomaz 
Igoacio  de  Moraes  Sarmento,  fidalgo  cavalleiro 
da  Casa  Real,  por  alvará  de  30  de  novembro  de 
1803;  desembargador  da  4.*  casa  dos  aggravos  da, 
Supplicação,  procurador  da  fazenda  do  Ijltramar; 
deputado  da  Junta  do  Estado  e  Casa  de  Bragan- 
ça; desembargador  da  Relação  e  casa  do  Porto; 
desembargador  da  Relação  da  Bahia;  juiz  de 
Fora  da  villa  de  Cascaes;  bacharel  formado  em 
cânones;  habilitado  para  os  legares  de  letras  por 
despacho  de  desembargo  do  Paço  de  23  de  julho 
de  1775.  Tanto  Alexandre  Thomaz  como  seu  ir- 
mão Christovão  Pedro,  que  foi  o  1.»  barão  e  o  l.<* 
visconde  da  Torre  de  Moncorvo,  foram  declara- 
dos filhos  naturaes  legitimados,  quando  se  lhes 
concedeu  o  foro  de  fidalgos  cavalleiros  da  Casa 
Real,  pelo  alvará  acima  citado,  de  9  de  de  ju- 
nho de  1824  (Y.  Torre  (^  Moncorvo,  1."  visconde 
da).  Alexandre  Thomaz  já  o  havia  sido  antes, 
quando  em  janeiro  de  1810  lhe  foi  dispensada  a 
habilitação  >  para  lêr  no  desembargo  do  paço.  O 
futuro  visconde  do  Banho  veiu  para  Portugal 
frequentar  na  Universidade  do  Coimbra  o  curso 
de  leis,  em  que  obteve  o  grande  bacharel.  Assen- 
tou praça  no  corpo  académico  em  1808,  por  occa- 
sião  da  guerra  peninsular.  Quando  se  realisou  o 
movimento  liberal  de  1820,  adheriu  aos  princí- 
pios da  revolução,  e,  sendo  eleito  deputado  no 
congresso,  tomou  parte  nos  trabalhos  parlamen- 
tares de  então,  depois  em  1822,  e  mais  tarde 
nas  cortes  de  1826,  sendo  eleito  pela  provincia 
da  Beira.  Pertencendo  ao  partido  constitucional , 
foi  em  1828  escolhido  para  membro  da  junta  pro- 
visória que  se  formou  no  Porto,  e  d'esta  cidade 
passou  a  Inglaterra  conjunctamente  com  os  mem- 
bros dá  junta  a  bordo  do  vapor  inglez  Belfast. 
Terminada  a  guerra  civil,  Moraes  Sarmento  re- 
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çtm^  ao  reioo,  foi  elevado  ao  pariato,  por  carta 
re^^de  10  de  setembro  de  1834,  de  qae  prestoa 
pnmenio  e  tomoa  posse  nas  camará  dos  pares,  em 
>t$àoát  28  de  janeiro  de  1835;  teve  a  nomeação 
ie  eoritdo  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
airio  em  Madrid,  em  1834,  sendo  encarregado 
iá  lejroeíar  o  reconhecimento  do  governo  da  rai- 
ai D.  Maria  II  n*aquella  corte.  Foi  também 
woeoQselbeirodedeleg^çâ'^  na  deputação  ao  Rio 
k  Jaoeiío;  desembargador  da  Casa  da  Snpplica- 
-íi  eom  exercício  na  Relação  e  Casa  do  rorto; 
procsrador  fiscal  das  mercês;  provedor  do  conce- 
itua Torre  de  Moncorvo,  corregedor  da  comarca 
àr  Tilla  ReaU  em  1816,  e  conselheiro  do  Supremo 
Tribottil  de  Jostiça.  Por  decreto  de  21  de  julho 
:í  183>')  foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
i?  Banho.  Sendo  contrario  ás  idéas  da  revolução 
X  setembro,  de  1836,  pediu  immedlatamente  a 
ooMraçio  do  logar  de  conselheiro  do  Supremo 
Tríbual  de  Justiça,  e  quando  se  deu  a  tenta- 
tifi  de  reacção  conhecida  vulgarmente  pelo 
me  de  BeUmsada^  o  visconde  do  Banho  foi  es- 
^àiâú  por  D.  Maria  II  para  ministro  do  reino. 
£jie  gabinete,  porém,  não  durou  sequer  24  bo- 
m.  e  nenhum  dos  ministros  chegou  a  tomar 
^3U  das  pastas  que  lhe  haviam  sido  confiadas. 
presidente  d*e8te  ephemero  ministério  foi  o 
«n|Bex  de  Valença.  O  visconde  do  Banho  casou 
1 1<)  de  maio  de  1816  com  D.  Maria  dos  Praze- 
9*  Girio  de  Sonsa  e  Mello,  dama  da  ordem  das 
^■u  Nobres  de  Maria  Luiza  de  Hespanha,  fi- 
at  herdeira  de  Seraphim  Girão  de  Sousa  e 
liSe.  e  de  D.  Luiza  Adelaide  de  Magalhães 
itásko  da  Motta.  Emquanto  esteve  emigrado 
•ladres,  escreveu  e  publicou:  Buasell  de  Al- 
^ffffit,  conto  tnoral  par  umporhiguez,  impresso 
■  Uâ;  apezar  de  sahir  anonymo,  é  geralmente 
ifiiâudo  ao  visconde  do  Banho.  Escreven  mais: 
fi^tnentoa  geraes  para  um  êysiema  provisianal 
^féUea  administração^  logo  que  $ef a  restaurada 
i  't^itíski  autoridade  da  Rainha  Fiddissima  a 
<aWti  D,  Maria  II,  Lisboa,  1^33.  Nos  Diários 
*•  famsTos  dos  pares  e  deputados  acham -se 
« K«  discursos,  que  ídram  numerosos  e  impor- 
'tetei.  O  visconde  do  Banho  era  commendador 
k  miem.  de  N.  S.*  da  Conceição;  ^rã-cruz  da 
^■^  americana  de  Izabel  a  Catholica  de  Hes- 
Xi^  esodecorado  com  a  medalha  por  duas 
^3pKàkas  da  guerra  peninsular. 
teho  (Tkomas  Ignado  Girão  de  Moraes  Sar- 
mk,V  visconde  do).  Fidalgo  da  Casa  Real.  N.  a 
B^Mie  de  1819;  saccedeu  na  casa  deseupae 
itf  de  tbrO  de  1840,  sendo  o  titulo  renovado 
P  iecreto  de  5  de  agosto  do  referido  anuo.  O 
iM  nseoode,  reside  em  Rio  de  Moinhos,  e  é  o 
'  iiiio  Girão  de  Bioraes  Sarmento. 

Pov.  e  fre^.  de  Santa  Eulália,  da  pro- 
Douro,  cone  e  com.  de  Marco  de  Ca- 
distr.  e  bisp.  do  Porto;  338  hab.  e  64  fog. 
«  ao  cone.  de  Santa  Cruz  de  Riba-Ta- 
*|ii  c  depois  ao  de  Amarante.  Esta  freg.  está 
^^náa  civilmente  á  de  Carvalhosa,  dista  10  k. 
^  ride  do  eonc  e  fica  situada  n^uma  baixa.  O 
^Ni  eia  apresentado  pelos  frades  bentos  de 
"■iKt.  es  qnaes  lhe  davam  16^000  réis,  fora 
M^  ^  altar,  que  era  insignificante.  Na  pov. 
a  antiga  torre  da  casa  do  Yilla  Boa  do 
Potence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
^Jrto  e  reserva  n.*  13,  com  a  sede*  em 
>«  Sul]  Po  ir.  e    Ireg.   de  S.  Salvador,  da 


prov.  do  Minho.  cone.  de  Barcellos,  distr.  c  ar- 
ceb.  de  Braga;  ISl  hab.  Está  situada  n*um  alto, 
d*oiide  se  descobrem  varias  freguezias.  O  reitor 
era  apresentado  alternativamente  pelo  papa,  e 
pelo  arcebispo  de  Braga.  Tinha  404000  réis  de 
'côngrua  e  outro  tanto  de  passal  e  pé  de  altar. 
A  egreja  foi  mosteiro  de  cruzios  fundado  por  D. 
Pedro,  arcebispo  de  Braga,  entre  os  annos  de 
1072  a  1096.  Foi  depois  reduzido  a  commenda 
de  Christo  e  reitoria  secular.  O  cardeal  D.  Hen- 
rique, em  1Õ66,  o  nniu  para  sempre  ás  commen- 
das  de  Christo,  depois  de  andar  muitos  annos  em 
commendatarios.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á 
3.*  div.  mil,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.*  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Villa, 
couto  extincto,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação, 
da  Várzea,  cone.  de  S.Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 
Está  situada  sobre  a  margem  esquerda  do  Vouga, 
onde  tem  uma  boa  ponte  de  pedra,  com  dez  ar- 
cos, 9  k.  abaixo  de  S.  Pedro  do  Sul.  N*esta  villa 
houve  antigamente  um.  mosteiro  da  ordem  de 
Santo  Agostinho.  N*esta  villa,  junto  ao  rio,  bro- 
tam umas  aguas  thermaes,  que  são  conhecidas 
pelos  nomes  de  Caldas  de  S.  Pedro  do  Sul,  de 
Lafões^  ou  de  Alafues  (V.  S.  Pedro  do  Std). 
D.  Affonso  I  deu-lhe  foral  em  agosto  de  1152,  con- 
firmado por  D.  Affonso  II  em  outubro  de  1217. 
Tem  est.  post.  e  teleg.  permutando  malas  com 
S.  Pedro  do  Sul.  ||  Pov.  na  hág.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Cavez,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Jou,  cone.  de  Murça,  distr.  de  Villa  Real.  || 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de 
Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freç.  de  S. 
Miguel,  de  Paço,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga.  |j  Pov.  na  fre^*  de  Santa  Maria,  de  Villa 
Cova,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braça.  ||  Quinta 
na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Cortiçada,  cone. 
de  Aguiar  da  Beira,  distr.  dia  Guarda. 

BaAlios.  Pov.  na  ireg.  de  S.  Miguel,  de  Villa- 
rinho  do  Bairro,  cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro . 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Mio- 
mã^,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Her- 
dade na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Giesteira,  cone. 
e  distr.  de  Évora.  ||  Horta  na  fre^.  de  Santo  An- 
tónio Velho,  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja.  || 
Horta  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Martyres  e  cone. 
de  ArraioUos,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Sebastião,  de  Pereiro,  cone.  de  Tarouca, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
de  Villa  Costez  do  Mondego,  cone.  e  distr.  da 
Guarda. 

Banhos  à*Aloafáeha.  Pov.  n*esta  freg.  orago 
S.  Vicente,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu. 
V.  Alcafache. 

Banhos  da  Figueira  da  CSantagallo.  Pov. 
na  free.  de  S.  Salvador,  de  Cannas  de  Senhorim, 
cone.  de  Nellas,  distr.  de  Vizeu. 

Banhos  Seooos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara , 
cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Banhosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Pelmá,  cone  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria. 

Banhams.  Povo  de  raça  negra  da  Africa  Occi- 
dental, no  distr.  da  Guiné,  prov.  de  Cabo  Verde. 
Habita  na  margem  do  rio  de  S.  Domingos,  de- 
fronte do  presidio  de  Cacheu.  Os  banhums  ves- 
tem pelles  de  cabra  ou  tecidos  de  folhas  de  pal- 
meira; as  mulheres,  antes  do  casamento,  co- 
brem-se  apenas  com  um  panno  de  6  a  8  pollega- 
das  de  largura,  e  depois  de  casadas  usam  pan- 
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nos  brancos  ou  aaiies  finbricados  em  Geba.  Este 
poro  TÍrre  om  triiiuo,  o  eapvega-se  na  cnllura,  na 
poses  e  na  ertaçfto  de  gado. 

Baaáde.  Logar  na  frog.  de  Santo  André,  de 
Painsella,  cone.  de  Cab^iras  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  £reg.  de  S.  Miguel,  de  Be-' 
íV^ofl  de  Ba0to>coDc.deCabecoirao  de  Basto,  distr. 
de  Bfaga. 

Baiija.  Pov.  na  serra  de  Chella,  distr.  e  com. 
do  Mossamodos,  prov.  e  bí^>.  de  Angola,  Africa 
Occidental.  Dista  113  k.  da  oapital  do  districto  ij 
Pov.  de  cafres  no  distr.  de  Inhambaae,  pro7.  de 
Moçambiifae,  Afrioa  OrientaL 

DaaraB—*  Pov.  na  froe.  de  S.  Vicente,  de  YaU 
le  de  Poroa,  cone.  do  Maoedo  de  Cavalleiros,  distr. 
de  Bragança. 

Bantem.  Cidade  da  ilha  de  Java,  capital  do 
an1%a  reino  de  Buitam.  £m  1497  foi  visitada  pe- 
los portngneses  <nie  frequentavam  estas  para- 
gens e  n*ella  estabeleceram  feitorias*  Hoje  per- 
tence aca  hoUandeses. 

Bansa  Ai|mto.  Pov.  do  S.  Salvador  do  Congo, 
nodistr.deLoanda,  prov.  de  Angola.  Fica  no  ca- 
minho entre  o  forte  de  S.  Salvador  e  o  Bembu, 
e  dista  do  ultimo  140  k.,  14  d'aqnelle,  290  do 
Ambriz  e  380  de  Loanda. 

Baaaa  Gongo.  Nome  dado  pelos  indígenas 
africanos  a  S.  Salvador  do  Congo.  A  esta  po- 
voação dSo  os  chronistas  portuguezes,  e  quasi 
todos  as  cartas  estrangeiras,  o  nome  de  Ambassi. 

Baaaa  do  ICaaaoho.  Pov.  do  cone.  de  D.  Pe- 
dro y,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola, 
Africa  Oecidental.  Fioa  no  caminho  do  Bembe 
para  o  Ambriz,  a  34  k.  do  primeiro,  188  do  se- 
gundo e  2é2  4^  Loanda. 

Banoa  âo  Smiímí*  Pov.  na  margem  esquerda 
do  Zaire  no  Sonho,  Congo,  prov.  de  AÂgola, 
Afrioa  Ocoidontal,  na  oiseada  de  Santo  António 
e  foz  d*aquelle  rio,  a  212  k.  do  Ambriz. 

Baòla«  Reino  de  gentios  j^opeit  na  margem  es- 
querda do  Bio  de  S.  Domingos,  Guiné,  Africa 
Occidental.  SSo  tratáveis.  ||  Kio  do  reino  do 
mesmo  nome,  confluente  do  de  S.  Domingos, 
na  Guiné,  Africa  Occidental. 

Baflttota  (Ambrono),  Elscriptor  que  viveu  no 
século  xvnx  e  que  fez  uma  obra  intitulada:  Dis" 
cuTõo  de  ku  miseriag  de  la  vida  y  ealamidadm  de 
la  rdigion  eathoUeOf  impressa  em  Madrid,  em 
1635 

Baptiflia  (Soror  Antónia).  fVeira  do  convento 
da  Esperança,  da  ordem  de  S.  Francisco,  de  Vi  11  a 
Viçosa,  da  provincia  dos  Algarves,  e  poetisa  de 
talento,  que  viveu  no  século  xvn^  Éscreven  em 
verso:  Fundação  do  Moêieiro  de  N.  S.*  da  Espe^ 
rança  de  Villa  Viçosa,  obra  que  em  1657  estava 
prompta  para  a  impressfto,  mas  que  nfto  chegou 
a  imprimir-se. 

Baptista  (António  Augusto),  Director  da  Cou- 
delaría  Nacional,  para  onde  foi  nomeado  em  ja- 
neiro de  1903.  Serviu  como  intendente  de  pecuá- 
ria em  Bragwiça,  Castello  Branco  e  Vizeu,  em 
cujos  lyceus  também  exerceu  o  magistério. 
Em  1886,  o  ministro  das  obras  publicas,  entSo  o 
sr.  Emygdio  Navarro,  o  nomeou  para  dirigir  a 
sua  primeira  Escola  Agricola,  de  Coimbra,  c  a 
Coudelaria  Nacional  do  Norte. 

Baptista  QAntonio  José).  Professor  régio  do 
primeiras  letras  em  Sacavém.  Escreveu:  Compen- 
dio de  Crrammatioa  e  Orthographia  Portugnezaj 
Lisboa,  I8I64 
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(Fr.  António  do  Rosário).  Também 
eonhecido  por  Fr.  António  Baptista,  ou  Fr.  An- 
tónio Baptista  Abrantes.  V.  Abrantes. 

Baptista  (Fr.  Diogo),  Celebre  theologo.  N. 
no  logar  de  Lamede,  termo  de  Cantanhede,  bis- 
pado de  Coimbra,  faL  em  Santarém  a  28  de  se- 
tembro de  1624.  Era  filho  de  Belchior  Fernandes, 
e  de  sua  mulher,  Antónia  Gonçalves.  Ouviu  phi- 
losophia  de  Fr.  Bernardino  ae  Senna,  que  de 
mimstro  geral  da  ordem  seraphica,  subiu  á  ca- 
deira episcopal  cie  Vizeu,  no  convento  de  Santa 
Christina,  cuja  faculdade  ensinou  depois  no  con- 
vento de  Leiria,  em  1606,  tornando-se  notável  a 
sua  aula,  d*onde  sahiram  muitos  discípulos  illas- 
tres.  Na  congregação  geral  celebrada  na  cidade 
de  Segóvia,  em  1621,  voton  como  custodio  d*e8ta 
provincia,  e  voltando  ao  reino,  foi  visitador  da 
proviuoia  da  ordem  Terceira  da  Penitencia,  no 
anuo  de  1623.  Sendo  lente  jubilado  e  qualifica- 
dor do  Santo  Oífício,  foi  eleito  na  Congregação 
celebrada  em  Lisboa  a  19  de  maio  de  1623,  guar- 
dião do  convento  do  S.  Francisco  em  Santarém , 
onde  falleceu.  Deixou  escripto:  Commentaria  da 
DiaUctioam  de  AristoteUs,  que  ficou  inédito,  c 
cujo  manuscripto  se  conservava  no  coUegio  de 
S.  Boaventura,  de  Coimbra. . 

Baptista  (Fr.  Francisco).  Religioso  da  ordem 
dos  eremitas,  de  Santo  Agostinho,  que  vivou  no 
século  zvii.  Era  natural  S%  Campo  Maior.  Dedi- 
cando-se  também  á  musica,  foi  disoipulo  de  An- 
tónio Pinheiro,  mestre  da  capella  do  palácio  de 
Villa  Viçosa,  e  depois  na  cathedral  de  Évora, 
e  tanto  se  distinguiu  que  foi  nomeado  mestre  do 
capella  do  convento  da  sua  ordem,  em  Córdova. 
Compoz  divet'sas  musicas  de  que  fala  o  CcUalogo 
da  livraria  real  de  musica,  mandado  fozer  por' 
D.  Jofto  IV,  e  entre  ellas  dez  villancicos,  com  a 
letra  em  hespanhol,  a  maior  parte  para  as  festas 
do  Natal,  escriptos  para  uma,  duas,  três,  quatro 
e  até  oito  vozes. 

Baptista  (Francisco  Xavier),  Organista,  que 
viveu  em  Lisboa  na  segunda  metade  do  século 
XVII r.  Era  sócio  da  irmandade  de  Santa  Cecilia, 
tendo-se  inscripto  em  14  de  fevereiro  de  1761, 
segundo  consta  nos  documentos  d'aauella  irman- 
dade, com  a  classificação  de  primeiro  organista 
da  Basílica  de  Santa  Maria.  Foi  autor  d'uma  col- 
ieoção  de  musicas  para  cravo,  hoje  muito  curiosa 
por  ter  sido  um  dos  primeiros  ensaios  de  musica 
estampada  que  se  fez  em  Lisboa.  Tem  o  seguinte 
titulo:  Dodoci  Sonate,  VarianonCf  Minuêtti  per 
Cembalo  Stampati  a  spese  degli  Si^."^*  assinanii 
Composti  Da  Francesco  Zav.^  Batttsta  Maestro  e 
Comp')sitore  di  Musica,  opera  i.  Em  dois  livros 
manuscriptos,  existentes  na  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa,  os  qnaes  conteem  grande  porçHo 
de  musicas  para  cravo,  encontram-se  duas  de  Xa  - 
vier  Baptista:  uma  tem  o  titulo:  Tocata  per  Cem- 
balo; dei  Sigr.'  Francisco  Xavier  Biaptista;  aUe 
Dome,  1765.  A  outra  tem  a  seguinte  designaçSo: 
Sonata  para  Cravo  por  o  sr.  Francisco  Xavier 
Baptista,  N'uma  folha  separada,  também  manus- 
cripta,  vê-se  um  Minuetto  do  mesmo  compositor. 
Na  referida  Bibliotheca  encontra-se  egualmentc 
a  partitura  autographa  de  um  motete  a  4  vozes  o 
órgão,  de  Xavier  Baptista,  com  a  data  de  1766. 

Baptista  (Fr,  Gregório).  Religioso  franciscano 
da  provincia  de  Catalunha,  e  depois  monge  be- 
nedictiuo,  cuja  cogula  tomou  no  mosteiro  de  8. 
Sebastião,  da  cidade  da  Bahiai  onde  residiu   ai- 
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I,  dietando  as  scieneias  severas  aos  seus 
iticoa,  alcançando  ^ande  fama  de  bom  le- 
tzado  e  insigne  pregador.  Voltou  novamente  á 
ofden  seraphica,  entrando  na  província  dos  Al- 
garvea.  Foi  leote  de  escriptura  e  examinador  das 
odaaa  militares.  Era  natural  do  Funchal,  mas 
igBora-se  a  data  do  nascimento,  assim  como  a  do 
Mlecimento;  aabe-se,  porém,  que  morreu  depois 
^  IMQ.  Escreveu:  Annoiationes  in  caput  XIII 
SãerBêometi  CkrUH  EvangtUi  secwnàMm  Joamnem^ 
Omtmhricm^  1621;  Sermão  préaado  na  Saneia 
i  da  Miãtrieordia  de  CaitnJbra,  na  primeira 
i-feira  da  quaresma  de  1621  ^  Coimbra,  1621; 
parte  dos  Sermõeê  das  Domingas  de  todo 
qvadmplieadas^  Lisboa,  1629 ;  no  prologo 
pnmette  a  2.*  parte,  que  constava  das  Domin- 
fts  post  Epiphaniam;  e  a  3.*  das  Domingas  poêt 
PfwUcmies;  Camplcías  da  Vida  de  Chriaio  canta- 
isã  á  Harpa  da  Cruz  por  elle  mesmo  eom  diseur- 
m  predicáveis  para  as  Tardes  da  Quaresma^  e 
psra  as  Festas  da  Crus,  de  No9$a  Senhora^  e  do 
fisrísso  S^  João  Baptista^  Lisboa,  1623.  Estes 
tamòss  foram  traduzidos  e  impressos  em  hespa- 
s&ol  e  italiano;  Annotatione$  t»  Evaagelia  totius 
mmitam  DomUnicarum.  quam  Festivitattm,  Barci- 
1638. 

(Isidoro  EmUio).  Doutor  em  mo- 
e  liceaceado  em  sciencias  natuiaes  pela 
^raMide  de  Paris ;  formado  em  philosopbia  e 
ytdiarel  em  medicina  pela  Universidade  de 
^^éàbTSL.  N.  em  Loutolim,  do  concelho  de  Salsete, 
ãitneto  de  Góa,  na  índia,  a  24  de  setembro  de 
Sld,  fiai  em  Lôaboa  a  16  de  dezembro  de  1863.  Foi 
£KÍpaIo  do  Moseu  de  Paiia,  onde  freqoantou  o 
mm  de  Historia  Natural,  durante  sete  aanos, 
Mi  de  1847  a  1853;  lente  da  cadeira  de  MonU- 
áfti^  e  Docimasia  na  Escola  Polytecbniea,  e  iu- 
e^^>ido  de  Tarias  commissdea  de  serviço  publico. 
Vflis  da  índia  P^ura  Portugal  no  anno  de  1839. 
ládaro  Emílio  Baptista  era  sooio  da  Academia 
Beal  das  Sciescias  de  Lisboa  e  membro  vitali- 
m  da  Soeiedade  Geológica  de  França;  cavalleiro 
iioidem  de  N.  S.*  da  Conceição  e  da  de  Carlos  III, 
dt  Hfgpanhay  membro  do  conselho  çeral  das  obras 
piblieas  e  minas,  etc  O  ter-lhe  siao  negado  pela 
Aodmia  das  Sciencias  o  logar  de  professor  de  JSis- 
toría  Katnral  no  instituto Maynense  impressionou* 
«■oito.  Pnblicoa  entSo  no  Jornal  do  Commereio 
ii26  de  fevereiro  de  1861,  a  esse  respeito,  uma 
«TMpoadencia  muito  extensa  e  curiosa.  Depois 
^ammgada  doença,  falleceun*uma  casa  de  san- 
eei Estralla.  laidoro  Emilio  Baptista  collaborou 
m  rarioa  jomaee,  Bei  e  ordem^  Eevista  acade- 


de  Coimbra^  o  Arehivo  rural^  etc.  Escreveu: 
i  fiome^ria  em  progresso^  Lisboa,  1846;  sahin 
9m  as  iniciaiw  L  £.  B.,  é  uma  refo tacão  critica 
t  eracioaa  de  certa  proposta  absurda,  apresen* 
Iw  yor  om  alomno  da  Escola  PolTtechnica; 
Htr  le  dociorat  en  Medicine  j  presenUe  et 
à  Ui^  FaeuLti  de  Médidne  de  Parisy  en 
a  JéM  ÍS58;  IHscussàú  dos  caracteres  distincti- 
tm  da  famsUa  dos  Parom/ehiaeeas:  classificação 
tiisgnost  dos  aeneros  que  a  compõem;  no  tomo  II, 
prte  I,  das  Memorias  da  Academia  Beal  das 
Irinitfiag,  nova  serie,  classe  1.*,  18õ7;  Estudos  so- 
irv  s  tiearia  analf/tíea  dos  pclyedros^  e  suas  appli- 
o^Mt  á  ^ristalographia;  sahiu  no  tomo  II,  pag. 
2k7  a  2tô  dos  Aw^ioes  das  Sciencias  e  Letras^  pu- 
bicades  90íb  os  anspicios  da  Academia.  A  res- 
fiíte  de  Isidoro  Emílio  Baptista,  pôde  lêr-se  a 


Noção  de  alguns  filhos  distinttos  da  índia  poriu- 
gueza^  de  1874,  por  M.  V.  de  Abreu,  a  pag.  7, 
a  ÍUtistração  goana,  2.^  voL,  18(i6,  por  Julio  rer- 
nandes  Gonçalves,  e  Oriente  lUustrado  de  Torres 
e  Dias,  Bastorá,  1899,  pag.  101,  onde  vêem  indi- 
cadas outras  noticias  biographioas. 

Baptista  (Soror  Joanna),  Prioreza  do  con- 
vento de  8.  JoSo  das  Maltezas,  na  villa  de  Ex- 
tremos, no  século  xvii.  Era  natural  de  Campo 
Maior,  filha  de  D.  João  de  Menezes,  e  de  D.  Ma- 
gdalena  da  Silva,  filha  de  Luiz  da  Silva  Mene- 
zes, capitáo  de  Tanger.  Soror  Joanna  tinha 
também  por  irmão  D.  Manuel  de  Meneses,  ge- 
neral da  armada  real  e  chronista  mór  do  reino, 
Contava  18  annos  de  edade,  quando  professou. 
Escreveu  a  seguinte  obra,  que  ficou  em  manue- 
cripto:  Memorias  do  Convento  de  S*  João  da  or- 
dem mUitar  de  MaUa  situado  em  Bixtremoz, 

Baptísta  (Fr,  João).  Provincial  do  primeih) 
convento  de  frades  da  ordem  de  Santo  Antdnio, 
que  se  fundou  nos  subúrbios  da  cidade  da  Bahia, 
em  1587,  e  segunda  vez  fundado  dentro  da  cidade, 
em  1594.  Tendo  ido  a  Roma  buscar  varias  relí- 
quias para  o  seu  convento,  ao  regressar  á  psiria, 
escreveu  um  livro,  que  nunca  se  únprioiiu,  inti- 
tulado: Bamalkete  de  fl6res  de  Itália.  O  manus- 
cripto  conservava*se  no  referido  convento  da  Ba- 
hia. 

Baptista  (Fr.  João).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Francisco.  N.  em  Lisboa  no  anno  de  1Õ96,  e 
fal.  em  1687,  com  91  annos  de  edade,  no  seu  con- 
vento de  Lisboa.  Professou  no  convento  de  Lei- 
ria a  16  de  outubro  de  1611,  [onde  aprendeu  as 
sciencias  escolásticas.  Foi  um  dos  nuús  celebres 
pregadores  do  sen  tempo.  Tinha  por  alcunha  o 
Alparca,  Os  seus  sermÒes  nunca  se  câleceionaram, 
e  apenas  um  d'elles  foi  impresso  em  1687,  na 
Laurea  Poriugueta^  e  é  o  seguinte:  Sermão  Pa- 
negyrico  da  gloriosa  Assumpção  de  Maria  San^ 
tissima  pregado  em  o  Convento  da  Madre  de  Deus. 

Bapàsta  (Fr.  Jhãol  Religioso  franciscano, 
menor  da  provinda  de  Portugal  Era  natural  de 
Coimbra,  e  foi  mestre  de  noviços  no  convento  de 
Santarém.  Escreveu  e  dedicou  em  25  de  março 
de  1625  a  D.  Fr.  Bernardino  de  Senna,  bisp.  de 
Yizeu,  geral  que  fora  da  ordem  franciscana,  a 
seguinte  obra:  Instrueção  de  Noviços  eom  todas 
as  cerimonias  do  anno  do  Noviciado  assim  com- 
muas,  cómodo  Coro,  AUar,  Sancristia paraos  Aeo- 
lythoe,  e  Ceroferarios,  como  do  de  fazer  profissão, 
e  o  que  para  esse  acto  he  necessário,  e  as  regras  de 
Offido  Divino,  assim  do  Breviário  Bomano,  como 
as  da  nossa  ordem.  No  fim  encontra-se:  TS-atado 
dos  casos  reservados  aos  Padres  nossos  Provin- 
eiaes  eom  todas  suas  partieulenridades.  "Rst^  ohrti 
conservava-se  em  manuscripto  na  livraria  do 
convento  de  S.  Caetano,  de  Lisboa. 

Baptista  (FV.  João).  Religioso  da  ordem  de 
Santo  Agostinho.  N.  em  Tavira,  fal.  no  convento 
de  N.  S.*  da  Boa  Hora  a  27  de  janeiro  de  1736. 
Era  filho  do  dr.  Belchior  Baptista  Delgado  e  de 
Joanna  Figueira.  Professou  no  convento  de  N. 
S.*  da  Conceição  do  Monte  OHvete,  em  Lisboa, 
a  24  de  outubro  de  166:2.  Aprendeu  as  sciencias 
escolásticas,  dictou-as  aos  seus  domésticos  no 
convento  de  Évora,  em  que  jubilou  com  fama  de 
insigne  letrado.  Foi  missionário  em  S.  Thomé  e 
Príncipe,  d*oude  passou  á  Bahia,  fiindando  ali  o 
hospício  de  N.  S.'  da  Palma  para  religiosas  da 
sua  Reforma.  Voltando  a  Portugal  foi   visitador 
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geral  da  congreg&fSo  6  prímeiTO  defioidor  geral, 
qualificador  do  Santo  Officio,  e  piaminador  ^aa 
rea  ordena  militarea.  Era  pregador  distincto,  e  dos 
seus  sermões,  publicou  apenas  os  seguintes;  Ser- 
mão prígado  no  Terceiro  dia  do  Synodo  Dioceta- 
tio  qa«  »e  eeUbrou  em  a  Sé  Cathedral  da  Cidade 
da  Bahia  preiidindo  o  lUuslriuimo  SetAor  D. 
SebaHião  Monteiro  da  Vide.  arcdiitpo  Metropo- 
litano do  Estado  do  Brazil,  LisbOH,  1T09;  Sermão 
do  Fatriarcha  Santo  Eliat  pregado  no  convento 
do  Carmo  da  Bahia.  Lisboa,  1716-,  Sermão  do 
Apostolo  S.  Pedro  na  dedicofão  da  tua  nova  Egre- 
ja  na  Bahia,  Lisboa,  1T16. 

Baptista  (Fr.  João).  Eremita  da  ordem  de 
Santo  Agostiuho,  doutor  cm  theologin  peta  Uni- 
versidade de  Coimbra,  oppositor  ás  cadeiras  da 
mesma  faculdade,  e  reitor  do  collegio  da  sna  or- 
dem na  referida  cidade.  N.  em  Liaboa  sl  16  de 
janeiro  de  1T83,  fal.  em  Coimbra  a  16  de  feve- 
reiro de  178S.  Escreveu:  Comptndio  dat  xndvlgtn- 
ciatpknariaê,  concedida»  d  corria  de  Saneio  Agot- 
linho,  Coimbra,  ITM;  aahiu  sem  o  nome  do 
autor. 

BapUsta  (Padre  João).  Religioso  da  congre- 
gação do  Oratório,  de  EitremoE,  Foi  quem  deu  o 
risco  para  a  igreja  de  N.  S."  de  Ayrea,  em  Vian- 
ua  do  Castello.  Havia  ali  um  antigo  templo,  que 
ameaçava  nrina  ou  que  era  acaubado,  e  por  isso 
ae  começou  o  actual,  a  29  de  abril  de  1743.  O 
coDHtructor  foi  o  mestre  d'obras  Manuel  Gomea. 
A  egreja  sagrou-ae  a  15  de  março  de  1760. 

Baptista  (Padre  João)  Um  dos  maia  illustrcs 
pbilosopbos.  N.  em  Setúbal,  no  principio  do  sé- 
culo iTiit.  Era  filho  de  Baltbaxar  da  Fonseca  Le- 
mos, nrovedor  da  comarca  de  Setúbal,  e  depois 
corregedor  do  cível  da  corte;  e  de  D,  Harianna 
JoBepna  Lobato.  Professou  na  congregação  do  S. 
Filippe  Nerj  a  8  dç  setembro  de  1734.  Ensinou 
philosophía,  e  foi  o  primeiro  que  em  Portngal 
apresentou  a  de  Descartes  e  a  de  Nevton.  Ès- 
ereven  o  seguinte,  que  ficAi  inédito:  PhUoêo- 
phim  Arittotdiem  resíifufac,  et  tílutlraím  quá  ex- 
ptrimerUit,  ifoá  ratiocini»  reeenter  inventua,  Pare 
Prima,  Lngxca;  PhUoeophios  Ãriílotelica!  reititut(e 
Are;  Pari  aecanda,  Physiea  dupUci  volumine 
abtolveiida;  Qutãtiotia  ededce  ex  penitiore  theolo- 
gia    eá  nimtrtim  qaa  nottram  eoncemuní  liberta- 

Baptlsta  (Joaquim  Maria).  Tenente  coronel 
d'aTtilharia  reformado.  N,  cm  Penicbe,  em  1810, 
fal.  em  II  de  outubro  de  1876.  Era  filtro  de  Luii 
António  Baptista,  porteiro  da  caona  da  Casa 
Beal,  no  tempo  de  D.  JoSo  VI.  Teve  o  curso 
theorico  e  completa  da  referida  arma,  e  exerceu 
o  magistério,  empregando  se  particularmente  no 
ensino  daa  mathem atiças  elementares.  Era  eaval- 
teiro  daa  ordens  de  Cbristo  e  de  B.  Bento  de 
Aviz.  Eícreveo:  Compendio  de  Artíhmetica  para 
itao  dat  eteoia»  de  iTutraeção  primaria,  approva- 
do  pelo  Contdho  iSuperíor  de  Instrueção  Publica, 
etc,  Ltaboa,  1850;  teve  maia  ediçSea,  aendo  a  3.' 
correcta  e  augmentada,  idem,  1855,  a  i.',  idem, 
1856;  a  5.',  idem,  1862;  a  6.*  e  8-*  foram  publica 
das  em  Coimbra.  1865  e  1876.  Da  2.»  e  7.'  nfio 
encontrámos  notas.  O  autor  augoieutou  a  8.'  edi- 
ção com  a  completa  exposição  ao  syitema  métrico 
decimal  de  pesos  e  medidas.  Tem  mais:  Compendio 
de  Chrographia  portuguesa,  Lisboa,  1858;  O  no- 
vo  sytteima  de  pesos  t  medida»  explicado  ao  povo; 
opusado  ntUtssimo para  ueo  das  aulas,  e  daspes- 
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soa»  do  commerúio,  Lisboa,  1660;  Taboada  metrt' 
ea  de  varas  e  cavado»,  desde  O  ati  100,  com  toda* 
as  suas  tudioisões,  e  o  seu  correspondente  valor 
em  medidas  métrica»,  Lisboa,  1860;  O  examinador 
de  imlrueção  primaria,  ou  eoUecçSo  de  pergunta» 
sobre  a»  doutrina»  que  constituem  a  instrueção 
primaria,  etc,  Liaboa,  1862;  Giralda,  ou  a  nova 
P»j/(Aé,  opera  cómica  em  Ire»  acto»;  palavra»  de 
Eugénio  Scribe,  musica  de  Adão,  tradutido  ilti 
franca,  e  repre»entada  no  Iheatro  de  D.  Fernandit 
em  Dezembro  de  18S0,  Lisboa,  1850. 

Baptista  (Joalptim  Nareigo  Renato  Descarlea) 
Capitão  de  Engenharia,  lente  da  14.'  cadeira  da 
Escola  do  Exercito,  engenheiro  da  camará  mu- 
nicipal de  Lisboa,  .director  da   Associação  dos 
Engenheiros,  da  Sociedade  de  Geoeraphia  e  da 
Companhia  da  Gorongoia.  N.  em   Lisboa   a  5  de 
outubro  de  ItJ&ã,  e  faf  em  2  de  novembro  de  190O, 
contando  apenas  45  annos  de  edade.  Era  filho  do 
dr.  Isidoro  Emílio  Baptista  (V.  este  nome).  Ti- 
nha apenaa  B  annòs  quando  fàlleceu  seupae.  Or- 
pbBo  de  tão  tenra 
edade,     conseguiu 
pelos  cuidados  de 
sna  mSe  e  ao  seu 
dedicado  estudo,  o 
curso  de  engenha- 
ria, aendo  premia- 
do em  qnasi  todas 
as   aulas  qae  fre- 
quentou. Assentou 
praça  em  1873,  sen- 
do promovido  a  al- 
feres em  1879.  No 
anno  de  1881   foi 
promovido  a  tenen- 
te de  eneenbaria, 
e  em  188l  a  capi- 
tão. Em  1891  com- 
mandon  a  primeira 
Jm.l«  N.rcl.»  R.n..,  companhiado  regi- 

DHuriM  Bnpiiiu  mento  de  engenha- 

ria, com  a  qual  des- 
tacou para  Moçambique,  faaendo  parte  da  ex- 
pedijfBo  que  n'e8ae  anno  ae  enviou  áquella  pro- 
víncia. Em  Africa  teve  Renato  Baptista  occasiilo 
de  executar,  especialmente  nos  territórios  da 
companhia  de  Moçambique,  notáveis  trabalhos 
de  engenharia.  O  relatório  dos  sens  trabalhos,  ali 
realisados,  é  de  grande  valor,  e  a  muitos  enge- 
nheiros tem  servido  de  guia  e  de  útil  esclareci- 
mento. Antes  da  sua  partida  fBra  ajudante  de 
campo  da  fallecido  eeneral  José  António  Dias, 
commandante  geral  da  engenharia.  Quando  re- 
gressou a  Portaeal,  passou  o  capitão  Renato  Ba. 
ptíata  para  o  eaoinete  do  ministro  da  guerra.  E' 
I  a  elle  que  se  deve  o  actual  quartel  dos  alnmnoa 
da  Escola  do  Exercito,  e  a  reforma  importante, 
I  que  se  fea  nas  installaç5es  d'aquelle  estabeleci- 
!  mento  do  ensino  militar.  O  ministro  da  guerra, 
,  sr.  Pimentel  Pinto,  o  encarregou  de  apropriar  o 
'  antigo  convento  das  Grillas  e  terrenos  adjacen- 
j  tes  a  Manutenção  militar.  O  projecto,  que  entSo 
Renato  Baptista  elaborou,  foi  grandioso,  mas  ape- 
'  nas  ae  executou  uma  parte.  Para  reatisar  aquel- 
le  projecto,  visitou  muitos  estabelecimentos  si- 
milares da  Europa.  Como  engenheiro  da  camará 
municipal  de  Lisboa,  logar  que  occupou  desde  o 
anuo  do  1889,  deseropenbon  importantes  commis- 
s5eB.  Para  a  exposição  de  Paris,  do  anno  de  llKK), 
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aiDdft  preparou  uma  curiosa  memoria  illustrada 
iobre  o  maUdonro  municipaL  Renato  Baptista, 
tíiilia  af  seguintes  honras,  conferidas  por  servi- 
ços distínetos:  ajudante  de  campo  de  Sua  Majes- 
tade el-rei  senhor  D.  Carlos,  grau  de  officiaT  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  de  S.  Thiago,  de 
Christo,  da  Legtfio  de  Honra,  do  França,  e  de 
Mento  Militar  de  Hespanha.  Também  era  con- 
decorado com  as  medalhas  de  prata  de  bons  ser- 
TÍfos  e  de  comportamento  exemplar.  Entre  os 
MUS  eseriptos  litterarlos  e  scientificos,  publicou 
mn  Urro  intitulado:  Manutenção  military  em  que 
expunha  os  seu  planos  o  estudos,  e  diversos  arti- 
cos  em  joinaes  da  sua  especialidade;  lievisia  de 
Obnu  PubUeoê  e  Minoê^  Boletim  da  Sociedade  de 
Geofrapkia^  Btviêta  milUar^  Remeta  das  seiencia» 
Mtbteret  e  Revigta  de  engenharia  militar;  tradu- 
m  também  para  francez  o  drama  Morgadinha  de 
Vdfor,  dofallecido  Pinheiro  Chagas.  A  morte  de 
Benato  Baptista  foi  muito  sentida,  o  seu  funeral  te- 
Ts  um  acompanhamento  imponente.  A*  beirada se- 
ndtiira  falaram  os  srs.  Almeida  d'£ça.  Marrecas 
Ferreira  e  o  já  hoje  falleddo  Luciano  Cordeiro. 

BairtIslA  (Luit).  Pintor  de  perspectiva,  de  ar- 
chitectnra  e  de  ornato.  N.  em  172o,  fal.  em  1786. 
Nida  mais  nos  diz  o  Dietumnaire  histórico  artiã- 
iiqu  dti  Portugal^  do  conde  A.  Raozynski. 

B^utlsta  (Fr.  Manudl  Architecto  do  conven- 
Uvde  Nossa  Senhora  do  rilar,  em  Gôa.  Era  na- 
tural da  cidade  de  Damão. 

Bapllsla  (Fr.  Marmd).  Religioso  franciscano 
da  província  da  Madre  de  Deus  da  índia  orien- 
tal, mestre  em  theologia,  e  muito  perito  nas  lin- 
goss  orientaes.  Para  instruccílo  dos  neophitos, 
escreveu  um  Caíheciamo^  que  ficou  inédito. 

Baptista  (Manud  Dias).  D*este  escriptor  ape- 
nas se  sabe  aue  foi  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Escre- 
▼eo  o  seguinte  trabalho,  que  está  publicado  no 
tooio  I  das  Memorioê  económicas  da  referida 
Academia,  de  pag.  254  a  298:  Ensaio  da  descri- 
f^  pkffsiea  e  económica  de  Coimbra,  e  seus  arre- 
àsrts;  premiado  na  sessão  publica  da  Academia 
Real  das  Sciendasy  de  Julho  de  1788. 

Bi^itlsta  (Soror  Maria  de).  Religiosa  dom.iui- 
etaa,  chamada  no  século  D.  Maria  da  Silva.  N. 
em  Lisboa,  no  anno  de  1570,  fal.  n^esta  mesma 
cidade  a  29  de  novembro  de  1659.  Era  filha  de 
Heurique  Jacques,  chanceller-mór  da  índia,  e 
▼idor  da  fazenda,  e  de  D.  Catharina  da  Silva, 
fiha  de  Luís  Teixeira,  mestre  d*el-rei  D.  João  III, 
cbaaeeller-mór  do  reino,  e  desembargador  do 
Pftço.  Professou  no  convento  da  ordem  dominica- 
Bi,  so  convento  do  Salvador,  de  Lisboa,  a  9  de 
aovembro  de  1586.  Tomou-se  tSo  respeitada,  que 
cai  poucos  amios  foi  eleita  mestra  das  noviças, 
cujo  logar  exerceu  diversas  yezea.  No  anno  de 
1617,  em  que  foi  eleita  príorcza,  reduziu  a  boa 
ordem  o  cartório  do  convento.  Era  muito  esmo- 
ler, distribuindo  aos  pobres  tudo  quanto  possuía, 
ladnstvamente  o  yestuario.  Escreveu:  Z.tt;ro  da 
fi^daçào  do  mfíêteiro  do  Salvador  da  cidade  de 
-Wiftoa,  e  de  alguns  casos  dignos  de  memoria  que 
*^  aetmteeerao;  dirigido  ao  IHvinissimo  Sacra- 
«Oito  da  Euckaristia,  Lisboa,  1618;  Modo  de 
^^BSftr  o  rosário  de  Nossa  Senhora  como  se  resa  na 
tfmeriMk  em  Soma,  aecrescentando  o  principio  que 
^  para  se  resar  a  choros  e  a  devoção  dos  Santos 
•jwWidoref,  etc,  Lisboa,   1638;  Faixão  do  B, 

^^  F,  Lisboa,  1638.  Deixou  em  manuscripto: 
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Vida  de  S.  José^  o  qual  se  conservava  segundo  di- 
zem, no  cartório  do  convento  do  Salvador,  acima 
citado. 

Baptista  (Fr,  FantaleãoJ.  Religioso  francis- 
cano da  provinda  de  Santo  António,  do  Brazil. 
N.  na  cidade  do  Porto  em  150G,  efal.  no  conven- 
to da  Bahia,  em  maio  de  1669.  Foi  custodio  da 
referida  província,  eleito  em  1657^  préçador  e 
commissario.  Escreveu:  Ramilhete  espiritual  de 
todo  o  género  de  bellas,  e  Santíssimas  flores  recolhi- 
das no  amenissimo  jardim  de  Itália  tanto  para  os 
devotos,  e  peregrinos,  que  a  ella  forem,  e  quiterem 
gozar  de  seu  celestial  cheiro,  quanto  para  os  que 
em  suas  pátrias  desejarem  saber  as  devoçoens gran- 
díssimas que  no  espiritual,  e  temporal  nella  se  cO' 
Ihem,  Lisboa,  165^.  Esta  obra  é  curiosa  pelas  no- 
ticias que  encerra;  divide-se  em  5  livros:  l.<*  Das 
devoções  da  santa  cidade»  de  Roma;  2.°  Sahidas 
da  santa  cidade  de  Roma  para  as  quatro  partes 
prineipaes,  conforme  a  ordem  das  mathematicas; 
3.®  Viagem  por  terra  para  Venesa;  4.®  De  todos  os 
lagares  devotos  e  sanctuarios  que  vi  nas  terras  do 
Grão  duque  da  Toscana  e  senhoria  de  Génova;  5." 
Do  que  vi  no  reino  de  França  até  á  cidade  de 
Paris. 

Baptista  (Fr.  Pedro),  Religioso  franciscano, 
que  esteve  missionando  na  índia,  e  que  depois 
de  passar  ali  grandes  trabalhos,  tendo  sido  ca- 
ptivo  dos  moiros,  podendo  fugir  do  captiveiro, 
veiu  a  morrer  /ia  expedição  de  Cunhale,  cm  1598, 
quando  andava  animando  os  portuguezes  com  um 
cmcifíxo  erguido. 

Baptista  (^.^enato^.  V.  Baptista  (Joaquim  Nar- 
ciso Renato  Descartes). 

Baptista  (Padre  Vasco).  Jesuita,  natural  de 
Moimenta  da  Beira,  onde  nasceu  cm  1550,  e  fal. 
em  Coimbra,  a  21  de  setembro  de  1596.  Entrou 
no  noviciado  da  sua  ordem  em  28  de  abril  4e 
1563.  Ensinou  grammatica,  philosophia  e  theolo- 
gia. Escreveu:  Summa  theologica  moralis  ad  usum 
ecdesioe  Japonensis. 

Baptista  de  Andrade  (José).  V.  Andrade 
(José  Baptista  de). 

Baptista  Calixto  (João  Maria).  Lente  ca- 
thedratico  jubilado  da  faculdade  de  medicina  na 
Universidade  de  Coimbra  N.  em  Yilla  Nova  de 
Constância,  em  1803,  fal.  em  Coimbra  a  31  de 
dezembro  de  1879.  Era  filho  de  José  António  da 
Visitaç&o  e  de  D.  Maria  da  Piedade  Calixto.  De- 
pois de  estudar  latim,  foi  para  Coimbra,  em  1822, 
onde  estudou  os  preparatórios  no  antigo  collegio 
das  artes,  e  n*e88e  mesmo  anno  se  matriculou  na 
Universidade,  onde  cursou  os  dois  primeiros  an- 
nos  de  mathematica,  a  faculdade  de  philosophia, 
apezar  de  lhe  nSo  ser  exigida  n*este  curso  senão 
a  frequência  dos  três  primeiros  annos;  em  1825 
também  se  matriculou  na  faculdade  de  medici- 
na, sendo  sempre  estudante  distincto  e  obtendo 
os  partidos  de  50^000  réis  cada  em  todos  os  an- 
nos em  aue  foram  distribuídos.  As  luctas  civis  de 
1826  o  onrigaram  a  interromper  os  estudos  uni- 
versitários; alistou- se  no  batalhão  académico  de 
Coimbra.  Sendo,  porém,  mallograda  a  revolução 
liberal,  teve  de  homisiar-se.  Em  1832,  tor- 
nou a  alistar«8e  no  batalhão  académico,  tomou 
parte  no  cerco  do  Porto,  sendo  despachado  cirur- 
gião-ajudante  da  3.*  divisão  militar,  e  n*essa  qua- 
lidade fez  parte  da  expedição  do  Algarve,  vindo 
com  as  forças  do  duque  da  Terceira  desembarcar 
em  Lisboa,  em  1833,  seguindo  d*aqui  até  ao  fim 
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da  csmpnnbft  em  Évora  Monte.  PerteDcia  entSo 
a  iofantaría  4.  Teiminadaa  aa  luctas'  civii,  rece- 
beu B.  demiagSo  em  1884,  para  proseguir  os  eatu- 
dos  da  Universidade,  somente  em  medicina;  ter- 
mianndo  a  formatura  em  1S3G,  e  tomando  o  grau 
de  doQtor  a  2  de  julbo  de  1837,  aendo-lhe  dado  o 
capello  gratuitamente.  Begeu  pela  primeira  vei 
a  cadeira  de  pliysiologia  da  facatdaae,  durante  o 
seu  anno  de  repetição,  e  pela  tegunda  ves,  no 
anuo  seeuÍDte,  depois  de  ter  recebido  o  gran  de 
doutor.  Em  novembro  de  1838  foi  despachado  pri- 
meiro lente  substituto  ordinário,  sendo  dos  pri- 
meiros que  fizeram  coocarao  publico,  depois  da 
reforme  de  1836.  Em  1848  teve  nomea^So  de  len- 
te cathedratieo,  abrindo  e  explicando  pela  pri- 
meira vei  em  Portugal  a  nova  cadeira  de  scien- 
cia  obstetrícia.  N'esta  arte  foi  eminente  o  dr. 
Baptista  Calixto,  e  prestou  os  maiores  serviços. 
Tendo  sido  por  carta  de  lei  de  15  de  setembro  de 
1841  dada  &  camará  de    Coimbra  nma  parte  da 
cerca  de  Tfaomar  para  o  estabelecimento  do  ce- 
mitério, e  havendo  sido  posteriormente  encarre- 
gada uma  commissflo  de  peritos  parn  dar  o  seu 
parecer  relativamente  ao  local,  o  dr.  Calixto  es- 
creveu uma  extensa  e  erudita  memoria,  mostran- 
do os  graves  inconvenientes  do  cemitério  na  cer- 
ca de  Tbomar.  O  Diário  áo  Oovemo  publicou  es- 
ta memoria.  O  dr.  Calixto  iubilou-se  em  25  de 
maio  de  1870,  no  logar  de  decano   da  faculdade 
de  medicina.  Escreveu;  A  gueêtãojlot  grau»  aea- 
demieo»,  no  Itutiínto,  de  Coimbra,  vol.  Til,  n.** 
6,  T,  8,  3  e  10;  Obtervação  êobre  o  melhodo  geral 
.  de  tttudo   em   anatomia   phytiologica,   idem,   toI. 
VIU,  a."'  4,  6,  e  6;  Breve*  etmtiaeraçik*  tobre  a 
nova  doutrina  ntediea  homapatiea,  idem,  vol.  VIII, 
D.**  8,  9,  e  10;  esta  memoria  foi  elogiada  na  Ga- 
zeta honxepalAica  lútonen»,  de  1859,  pag.  109; 
Alguma»  palavraê  tobre  o  utado  actuiú  da»  pritõtê 
fm  geral,  idem,  vol.  VIU,  n."  13,  U,  16,  17,  19, 
31  e  22;  também  se  publicou  em  separado,  Coim- 
bra, 186(1;  Do  trabalho  em  geral,   considerado  em 
relação  d  lua  influencia  phgãiea,   moral  e  Êooíal, 
idem,  vol.  IX,  n.°'  2,  2,  o  3;    Abreviada*  eontíde- 
raçõet  sobre  o»  direito*  e  dtoere»  êoeiat»  do  homem, 
idem,  vol.  IX,  n."  12  e  13;  Operaçdu  obstetrieioê 
praticada»  no  hoipital  da  mtwertidode  de  Coim- 
Irra,  nns  dia»  11  de  junho   e  18   de  julho  de  1S68, 
idem,  vol.  VII,  o.°- 12  e  13;  Breve»  refitxUe*  acer- 
ca da  ditpotição  do  artigo  éé."  do  decreto  de  5  de 
deiembro  de  1836,  rdativo  ao  exame  preparai'jria 
da  lingua  grega  para  a  matricuUi  da»  »eieneia» 
noíurOM,  idem,vol.  VII,  n.'>21;  Historia  de  ím  fa- 
cto de  transmissão  hereditária,  por  iniuencia  de 
vicio  de  cún/ormaçSo  orgânica,  Mtercado  na  espé- 
cie humana,  idem,  vol,  ÍX  n.°  15;  Verdadeiro  «• 
flesso  de  um  bretíe  quadro  do  mundo  moral,  no  Pur- 
gatório, o."  108  a  111,  e  no  Portuguet,  n."  2:346 
a  2:249. 

Baptista.  Casal  na  freg.  da  ExaltaçSo  da  San> 
ta  Crus  e  eonc.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria-  \\ 
Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  ConceiçSo,  de  Figuei- 
ras, cone.  do  Cadaval,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal 
na  freg.  de  8.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone.  de 
Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  |j  Casal 
na  freg.  de  Santa  Crus,  de  Pombalinbo,  cone.  e 
distr.  de  Santarém.  |{  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Orada  e  cone.  de  Avis;  distr.  de  Portalegre.  || 
Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Lagoa  e  cone.  de 
Portelj  diatr.  de  Évora. 
Baptistas  (Casal  das)  Na  freg.  do  Santíssimo  | 
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Baptlatario.  Pequeno  edificio  que  se  constraía 
n'outros  tempos  junto  das  catbedraes  para  se 
conferir  o  sacramento  do  baptismo.  Os  baptisté- 
rios dos  priroeircs  séculos  do  cbrístíanismo  eram 
geralmente  em  f<5rma  de  torres.  Nos  nosios  tem- 
pos encontram-se  collocados  &  entrada  principal 
aos  templos,  ordinariamente  do  lado  esquerdo. 
E'  nma  capellinba,  tendo  ao  centro  a  pia  baptia- 
mal.  Huitas  d'estas  pias  constituem  verdadeiros 
primores  d'arte.  A  que  está  na  Sé  Nora  de  Coim- 
bra, que  em  tempos  pertencen  i  S£  Velha,  é  um 
monumento  notável,  nSo  só  pela  sua  antiguida- 
de, como  ^ela  belleia  e  merecimento  artístico 
doa  primorosos  lavorea  de  pedra,  entre  os  qaaes 
está  figurada  nma  fita  com  a  seguinte  legenda 
em  caracteres  gotbicos:  Omnes  «ttiente*  ventle  ad 
aqwts.  Ni^id  nimis.  Tem  a  confignraelo  d'nina 
taça  octogonal,  cuja  base  assenta  sobre  quatro 
leões.  Entre  os  delicados  lavores  d'esta  graciosa 
eseolptura  avultam  os  braz&es  do  bispo  u-  Jorge 
de  Afíaeida,  o  que  fai  acreditar  que  foi  elle  quem 
a  mandou  faser;  e  por  baixo  dos  erazõea  lé-se  em 
caracteres  gothicos  o  seguinte:  P.  "  Ãriguet  eteu 
irmão  a  fes.  Foi  aqui  baptisado  o  cardeal-rei  D. 
Henrique.  A  pia  baptismal  da  egreja  parocbial 
de  Santa  Haria  de  Leça  do  Balio  é  obra  do  sé- 
culo xTi,  um  lindo  specimeu  do  estjlo  gothico' 
florido  no  sen  período  de  transiçfio  para  o  da  re- 
nascença. E'  fabricada  de  pedra  de  AnçX,  e  de 
fórma  bexagona,  uma  taça,  em  cujo  pé  avultam 
por  entre  lavores  de  folhagem  cabeças  e  garras 
de  fera.  Na  parte  mais  alta  de  cada  uma  daa 


?;uatro  faces  alternadas  tem  o  escudo  d'armaBldo 
nndador,  sustentado  por  um  anjo.  O  fundador 
era  o  prior  do  Crato,  D.  fr.  Jo8o  Coelho,  do  con- 
selho dos  soberanos  D.  Affonso  V,  D.  JoSo  II  e 
D.  Hannel,  chancellcr-mór  de  Rhodes,  balío  da 
Negroponto,  commendador  de  Leça,  da  Qnarda, 
d'EIvas  edoLandal.  Nas  outras  quatro  faces  tem 
ssseguintesletras:  Oprtor  <{0  Crato — Dõ  frei  Jô 
Coelho — a  mandou  fazer.  A  face  que  tem  a  data 
fica  encostada  i  parede,  mas  eabe-se  que  é  1513. 
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A  pia  baptismal  da  aé  de  Braga  é  também  em 
ptáiio  de  arte  antiga,  que  te  presume  ter  sido 
Baoéado  faaer  pelo  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa, 
M  eomeço  do  secolo  xtx.  Nao  se  pôde  considerar 
OB  primor  artistico,  porque  nSo  permitte  a  qna« 
ãáide  da  pedra,  que  e  granito,  perfeição  nem  de- 
lieadeia  de  lavores,  mas  torna  se  de  elevado  me- 
nâoeoto  e  belleza  pela  invençfto  do  desenho, 
pck  elegância  do  todo,  pela  graça  e  variedade 
diB  releyos,  e  pelo  sentido  symbolico  de  alguns 
ié^  £'  uma  taça  octogonal^  em  cuja  base  o 
vtista  figurou  os  perisos  a  que  a  inrajdcia  está 
oposta  antes  de  receber  as  aguas  do  baptismo, 
•naado-a  com  quatro  grupos  em  alto  relevo,  re- 
pnseatando  leòes  a  devorar  creanças.  Mais  aci- 
■taiNia,  a  meia  altura  do  pé,  collocou  senta- 
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Vlik  WptUmiU  da  Só  d«  Brag* 

oito  peanhasontros tantos  recenmasci- 

leada  angulo,  mostrando  subir  com  an- 

B  proenxa  do  refugio  e  salvação ;  final- 

am^lo  bojo  da  taça,  representam-se  as 

Isgilni  do  baptismo,  vendo-se  esculpi- 

átàtM^  sdegres  creanças  a  brincar,  en- 

festtvamente  com  flores  por  entre 

Sm  todo  o  paiz  ha  ainda  muitos  ba« 

«i|as  pias  baptismaes  teem  srande  va- 

ottiras  que  sSo  di^as  de  celebrí- 

Mpeito,  pela  sua  antiguidade,  ou  por  fa- 

"^ a  dias  inherentes.  Temos  na  eg^eja 

■a  Oliveira  em  Guimarães,  uma  pia 

tosca  e  grosseiramente  lavrada  em 

angracido  çelo  correr  dos  séculos;  nSo 

nem  feição  alguma,  que  caracteri- 
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istjlo  architéctonico.  Mas  aue  riqueza 
rias  históricas  não  encerra !  N*ella  re- 


do  baptismo  o  nosso  primeiro  rei, 

^    ,  ^    ___FÍques,  sendo-lhe  ministrado  este 

fhyiis  pelo  arcebispo  de  Braga,  8.  Giraldo. 

'MtlHmedo  estava  na  antiquíssima  eg^eja 

dklnisl»  parochia  da  velha  villa  de  Guima- 


rães, e  oapella  real  do  conde  D.  Henrique  e  do 
sua  mulher,  D.  Thereza,  no  tempo  em  que  vive- 
ram no  castello  da  condessa  Mumadona,  próximo 
da  referida  egreja.  No  século  zvii  é  aue  foi  trans- 
portado para  o  sitio  onde  está  actualmente,  e  ali 
mettido  em  um  nicho  aberto  na  espessura  da  pa- 
rede. Na  porta  está  um  letreiro  que  diz :  N^têta 
pia  foy  bautisado  El^Bey  Dom  Affonso  Henriques 
pelo  arcebiêpo  de  Braga  S.  Giraldo.  E  no  friso 
do  nicho  lê-se  em  outra  inscripção:  Eêta  obra 
mandou  fazer  Dom  Diogo  Lobo  aa  SUveira^  indi- 
gno Prior  d'e$ta  Egr^a,  no  anno  do  Senhor  de 
Í664. 

Baqainé.  Enseada  na  costa  N  E  da  ilha  de 
Santa  Luzia,  no  archipelaso  de  Cabo  Verde. 

Baiuçal*  Pov.  e  froR.  de  M.  S.*  da  Conceição, 
da  prov.  da  Beira  Bsixa,  cone.  e  com.  de  Celo- 
rico da  Beira,  distr.  e  bisp.  da  Guarda;  632  hab. 
e  128  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est  post.  A 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n*uma  planície,  d*  onde  se  vé  Celorico.  O  bispo 
da  Guarda  apresentava  o  prior,  que  tinha  de 
rendimento  1301000  réis.  Ao  sul  corre  o  rio  Mon- 
dego. A  terra  é  fértil.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  12,  com  a 
sede  em  Trancoso.  ||  Pov.  na  fireg.  de  N.  S.*  da 
Assumpção,  de  Villa  do  Touro,  cone.  de  Sabugal, 
distr.  da  Guarda.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S^*  da 
Assumpção  e  cone.  de  Proença-a-Nova,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Commenda,  cone.  de  Gavião,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Pov.  na  fireg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco. 

Baraoha.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Oli- 
veira, de  Samora  Correia,  cone.  de  Benavente, 
distr.  de  Santarém. 

Baracho.  Appellido  d^uma  familia  originaria 
de  Villa  Franca  de  Xira.  Tem  por  anhas  um  leão 
de  ouro  armado  de  prata  em  campo  vermelho 
entre  (quatro  pombos  de  prata,  contornados  e 
volantes;  o  timbre  é  o  leão  do  escudo. 

Baracho  (António),  E'  o  nome  do  popular,  que 
em  1580  tomou  a  iniciativa  de  acclamar,  em  San- 
tarém, rei  de  Portugal,  a  D.  António,  prior  do 
Crato. 

Baraeho  (Frandêco  de  MeUó).  Marechal  de. 
campo  reformado,  commandante  ao  asylo  de  in- 
válidos militares  de  Buna.  N.  em  Villa  Franca 
de  Xira,  a  2  de  maio  de  1797,  o  que  deu  causa  a 
que  D.  João  VI  lhe  chamasse  o  Borda  cPagua, 
Em  1815,  tendo  17  annos  de  edade,  alistou -se  no 
exercito,  na  arma  de  cavallaria.  Foi  cadete,  por 
ser  de  orieem  nobre.  Em  22  de  janeiro  de  1818 
foi  despachado  alferes;  em  13  d^abril  de  1823 
promovido  a  tenente  graduado,  e  a  effectivo  a  9 
de  junho  de  1827;  a  25  de  julho  de  1833  foi  nro- 
movido  a  capitão,  a  5  de  setembro  de  1837  a 
major  graduaao,  ficando  effectivo  a  13  de  setem- 
bro de  1839  ;a  25  de  fevereiro  de  1842  subiu  a 
tenente  coronel,  a  coronel  a  29  de  abril  de 
1851,  e  a  brigadeiro  graduado  a  29  de  setembro 
de  1852,  reformando-se  no  posto  de  marechal  de 
campo  a  31  de  dezembro  de  1855.  Mello  Baracho 
fez  as  campanhas  de  Montevideu,  as  de  1826  a 
1828,  e  as  de  1832  a  1834,  combatendo  sempre 
pelas  idéas  liberaes.  Assistiu  a  vários  combates, 
emigrou,  e  ficou  ferido  gravemente  na  acção  de 
21  de  agosto  de  1833,  na  villa  d'01hão.  Foi  um 
soldado  valente  no  campo  da  batalha,  pugnando 
sempre  pela  liberdade.  Em  1864,  acceitou  muito 
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contraogido,  o  nobre  carg^  de  commaiidante  do 
asylo  dos  ioralidos  militares  de  Runa,  fnndado 
pela  princeza  D.  Maria  Benedicta,  irmã  da  rai- 
nha D.  Maria  I,  e  foi  o  8.<^logar- tenente  d*aquella 
santa  institoiçáo.  Mello  Baracho  casou  com  D. 
Maria  do  Carmo  Torqnillo,  de  quem  enviuvara 
muito  antes  de  fiillecer.  Tinha  a  commenda  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz;  a  cruz  d'esta  ordem 
e  ada  Torre  e  Espada;  a  de  ouro  de  Montevideu; 
a  medalha  de  D.  Pedro  e  D.  Maria  com  o  alga- 
rismo 5  e  as  3  de  prata  de  valor -militar,  bons 
serviços  e  comportamento  exemplar.  Foi  um  dos 
bravos  do  Mindello  e  falleceu  cm  27  de  agosto 
de  1885. 

Baraobo  (Jobí  de  Sousa  Couceiro),  Adminis- 
trador do  concelho  de  Torres  Novas  e  provedor 
da  Misericórdia  da  referida  villa.  N.  em  1809, 
fal.  em  1883.  Assentou  praça,  como  cadete,  tendo 
16  annos  de  edade,  em  20  de  julho  de  1825. 
Quando  em  1828,  chegou  de  Inglaterra  o  vapor 
inglez  Belfast,  trazendo  ao  Porto  alguns  portn- 
guezcs  illustres,  que  tinham  tido  conhecimento 
aa  revolta  liberal  que  rebentara  n^aquella  cidade, 
achava-se  Couceiro  Baracho  de  guarniçílo  na 
província  do  Alemtejo,  e  por  isso  nSo  pôde  emi- 
grar com  os  camaradas,  que,  como  elle,  profes- 
savam idéas  de  liberdade,  os  quaes  embarcaram 
a  bordo  do  referido  vapor,  a  3  de  julho,  depois 
dos  acontecimentos  políticos  que  então  se  deram, 
de  qne  resultou  a  dissolução  da  junta  do  governo 
constitucional  que  se*havia  organisado  no  Porto. 
Mas  so  a  situação  especial  òm  que  se  encontrava, 
obrigou  Couceiro  Baracho  a  não  sahir  do  reino, 
não  o  impediu  de  grandes  soffrimentos,  tanto  por 
si  próprio  como  pelos  seus  velhos  pães,  que,  vi- 
vendo  em  Alter  do  Chão,  ali  foram  presos  como 
liberaes,  sendo  conduzidos  a  Lisboa,  e  encerra- 
dos no  Limoeiro,  onde  falleceram.  Baracho  tam- 
bém foi  preso,  porém,  mais  tarde,  conseguiu  ser 
dos  primeiros  a  apresentar- so  no  Porto,  a  cavallo 
e  armado.  A  expeaição^liberal,  vinda  da  ilha  Ter- 
ceira, aportou  ás  praias  do  Mindello  em  8  de 
julho  de  1832;  e  em  7  d'agosto  seguinte  deu  se 
a  batalha  de  Santo  Redondoí  em  que  Baracho 
muito  se  distinguiu,  sendo  recommendado  peto 
seu  valor.  Em  30  de  novembro  d*esse  mesmo  anno 
foi  promovido  a  alferes,  e  em  2õ  de  junho  de 
1833  a  tenente.  Fez  parte  da  expedição  ao  Al- 
sarve,  commandada  pelo  duque  da  Terceira,  e 
depois,  da  divisão  que  operou  ao  sul  do  Tejo 
com  o  fim  de  transtornar  a  entrada  do  gene- 
ral carlista  Gomes  em  Portugal.  Reconhecido 
pelas  suas  idéas  avançadas,  de  que  não  fazia 
mvsterio,  passou  á  3.*  secção  do  exercito  em 
1&41,  situação  em  que  se  conservou  por  muitos 
annos.  Quando  em  1846  rebentou  na  província 
do  Bíinho  o  movimento  popular,  e  a  revolução, 
tomando  rápido  incremento,  deu  ensejo  a  que  se 
organisasse  uma  junta  governativa  em  Santarém, 
foi  por  esta  junta  nomeado  commandante  d*um 
batalhão  de  populares  que  se  formou  em  Torres 
Novas,  á  frente  do  qual  marchou  para  aquella 
cidade,  por  ordem  da  mesma  junta.  Tendo,  po- 
rém, adoecendo  gravemente,  não  pôde  acompanhar 
ao  Porto,  em  dezembro  doesse  anno,  as  forças 
populares  que,  commandadas  pelo  conde  das  An- 
tas, para  ali  se  retiraram  depois  da  batalha  de 
Torres  Vedras,  realisada  no  dia  23  do  referido 
mez  e  anno.  Valeu-lhe  esta  circumstancia  o  es- 
tar preso  até  á  convenção  de  Gramido,  assignada 
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a  28  de  junho  de  1847,  que  pèz  termo  á  guerra 
civil.  Em  1861,  depois  do  movimento  da  Regene- 
ração, entrou  novamente  no  serviço  activo  do 
exercito,  sendo  então  promovido  a  capitão,  quando 
o  devia  ser  a  major,  se  não  estivesse  prete- 
rido por  politico.  Despeitado,  não  te  aproveitou 
d*aquella  faculdade,  e  apenas  completou  85  an* 
nos  de  serviço,  pediu  a  reforma.  Não  tinha  con- 
decorações, apezar  de  lhe  assistir  o  direito  ás 
medalhas  das  campanhas  da  liberdade,  da  divi- 
são auxiliar  á  Hespanha,  de  valor  militar  e  com- 
portamento exemplar,  e  ao  habito  de  Avis.  Este 
desprehendimento  para  com  as  honrarias  mun- 
danas era  n*elle  perfeitamente  natural,  estava 
identificado  com  o  sen  caracUtr  simples  e  mo- 
desto. Foi  depois  administrador  do  concelho  de 
Torres  Novas,  e  por  muitos  annos  provedor  da 
Misericórdia.  Durante  a  sua  gerência,  como  pro- 
vedor, inauguraram-se  os  trabalhos  do  magnifico 
hospital  que  existe  n*aquella  villa.  Couceiro  Ba- 
racho foi  casado  com  D.  Maria  Francisca  da  Cu- 
nha Dantas  Pereira,  e  pae  do  general  de  brigada, 
antigo  deputado  e  par  do  reino,  Sebastião  de 
Sousa  Dantas  Baracho. 

Baracho  íSebcutiào  de  Sousa  Dantas),  Gene- 
ral do  brigada;  ajudante  de  campo  honorário  de 
el-rei  senhor  D.  Uarlos ;  deputado,  par  do  reino; 
vogal  do  Supremo  Conselho  de  Justiça  Militar ; 
commendador  de  S.  Bento  d'Aviz,  grã-  cruz  da  re- 
ferida ordem;  grã-cruz  da  ordem  hoUandeza  de 
Orange  e  Nassau.  N.  em  Torres  Novas  a  10  de 
agosto  de  1844.Era  filho  de  José  de  Sousa  Couceiro 
Baracho  (V.  este  nome)  o  de  D.  Maria  Francisca 
da  Cunha  Dantas  Pereira  Baracho.  Foi  alumnp 
do  Collegio  Militar.  Pertence  á  arma  de  cavalla- 
ria,  e  assentou  praça  em  25  de  agosto  de  1861, 
sendo  promovido  a  alferes  graduado  em  29  de  julho 
de  1862,  a  alferes,  em  2  de  agosto  de  1864,  a  te- 
nente em  18  de  setembro  de  1867,  a  capitão  a  29 
de  julho  1874,  a  major  em  10  de  dezembro  de  1884, 
a  tenente-coronel  a  13  de  luftrço  de  1889,  a  coro- 
nel em  29  de  dezembro  de  1892,  e  a  general  de 
brigada  cm  19  de  outubro  de  1900.  Começou  a  sua 
vida  politica,  filiado  no  partido  regenerador,  em 
1881,  anno  em  que  pela  primeira  vez  foi  deputa- 
do, sendo  eleito  pelo  circulo  de  Torres  Novas, 
terra  da  sua  naturalidade,  que  novamente  o  elegeu 
na  legislatura  de  1884:  nos  annos  de  1887  e  1889 
foi  deputado  por  accumulação,  e  em  1890,  pela 
maioria  do  circulo  plurinominal  de  Santarém. 
Nomeado  em  1891  para  commissario  reg^io  na  es- 
pinhosa missão  das  delimitações  na  Africa  Occi- 
dental, por  effeito  do  trataoo  que  se  tinha  cele- 
brado com  a  Bélgica,  para  ali  partiu  em  agosto 
do  referido  anno,  regressando  em  abril  de  1892. 
Em  1888  publicou :  Questões  mUitares,  discurso 
proferido  na  camará  dos  senhores  deputados,  por 
occasião  de  se  discutir  o  orçamento  rectificado  na 
sessão  parlamentar  de  J88S.  A  este  respeito  lê-se 
no  Diccionario  militar,  do  sr.  Martins  de  Carva- 
lho: «Publicando  este  discurso  teve  o  autor  em 
vista  facilitar  a  sua  leitura  aos  differentes  ofii- 
ciaes  do  exercito,  que  não  assistem  ás  sessões  da 
camará  dos  deputados  ou  não  teem  o  ensejo  de 
obter  o  Diário  das  Camarás^  e  mostrar-lhes  que 
a  moção  de  ordem  e  proposta  que  apresentou, 
reconnecendo  a  imperiosa  necessidade  de  se  pro- 
ceder ao  aperfeiçoamento  das  instituições  mili- 
tares, e  pedindo  para  que  se  exerceise  a  mais 
rigorosa  físcalisação  com  respeito  aos  trabalhos 
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^  fcrtificafio  de  LisboB,  fSram  rejeitadas.  Gm 
Ttípcsti  a  ainmaa  aSLrmaçSes  que  le  oacOD- 
■jt»  B.'ttte  discurso,  pDbMcoU'Be  um  peqaeao 
MMo  eoua  o  titulo  de  :  Qoftiki  mililarrt  tra- 
i^n  «a  eawiara  dot  aenhora  depiitado»,  etc.B 
<1  n.  nautas  Baracho  tem  tido  os  seguintes  car- 
pg  r  cammisiSet:  Fet  serviço  na  arma  de  arti- 
Itnii  dt  fi  de  seUmbro  a  6  de  outubro  de  1873 ; 
L^mcto  i  Becretaría  da  guerra  em  3  da  janeiro 
k  tSTl:  chefe  da  circamBcrípfio  do  recensea- 
asU  de  anímaes  c  Tehícnlos  da  3*  div.  mil,, 
■  li  de  Dorembro  de  1888;  idem  da  1.*  div.  uiit , 
a  lldi!  agoito  da  19J0-,  vogal  da  commiuão  en- 
omgtda  do  regulamento  do  recenseamento  de 
ráui  e  vehiculoG,  em  7  de  janeiro  de  1891; 
atMnda  em  V  de  março  de  18i*2-,  vogal  da 
raaniisla  encarregada  da  escolha  de  typo  para 

kiipUei  B  oa- 
tngdifiáoa  míli- 
OKi,  en  6  de 
Mtp  de    1893: 

kjiíbK  nome  a- 
k  ijadute    de 
oapo  honorário 
i-  tini  ieahor 
DCiriM,emde- 
nrtole30deae- 
taAnde  1693  ; 
ipt  do  jai7  de 
rma  a  qne  de- 
is KT  fubmet- 
^  M  capitSes 
fcanlluiacaa- 
Utíet  M  posto 
t  uior,  em   12    de  janeiro  de  1894;   idem  em 
S  ianbro  ds  1898,  sendo  exonerado  a  seu  pe- 
^  en  15  d«   junho  de  1899;  presidente  da 
TMÍiitii'  de    remonta   geral  do  exercito,   em 
H  de  janbo    de     1894;    em    qne    foi   louvado 
pdt  portaria   do    S  agosto  de    1895;  vogal  da 
•t^úata  superior  de  guerra,  em  4  de  marco  de 
1%'Mnsiaadaqte  interino  da  1.*  brigaaa  de 
nnlluÍB,  eoi  9  de  março  de  1895;  exonerado  em 
l^hjanbo  de  1899;  vogal  da  commíssKo  encar- 
xplt  da  escolha  de  melhor  typo  de  carabina 
fn  1  arma  ds  cavallaria,  em  1  de  agosto  de 
IK:  osnerado    em  SI  de  setembro;  vogal  da 
«fia  de  defesa,  em  1699;  governador  do  castello 
li  8.  Joio  ^tista  da  ilhm  Terceira,  em  19  de 
■Oto  de  1900;  exonerado  em  22  de  dezembro; 
nódeate  da  commissilo  de  aperfeioo amento  da 
•n  ie  civallaria,  em  22  de  dcxembro  do  1900; 
■■farsdo  jorj  de  exames  dos  coronéis  candida- 


e  janeiro  de  1903;  di- 
**  gera!  do  serviço  de  cavallaria  em  14  de 
in^ni  de  1901;  exonerado  em  S3  de  novem- 
^iKn  pedido;  vonl  do  conselho  superior  de 
PMSfiei,  em  24  de  deiembro  de  1901;  vogal  do 
^nne  eoneelho  de  justiça  militar,  em  3  do 
■Mn  de  1903.  O  er.  Dantas  Baracho  é  um 
MM*  t  Ttlente  militar,  tuna  das  íodividuali- 
<M  liais  Rperiomieate  evidentes  do  exer- 
ci-^  *<■>  carreira  politica  é  uma  das  mais 
*ttM<*;  pariamentar  fino  e  distincto,  os  seus 
'wiius,  tanto  na  camará  dos  deputados  co- 
**  M  dos  parea,  silo  onridos  com  atten; Bo  e 
■*"«■*■  Fart«  nos  argnmeatos,  austero  quan- 
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do  discute,  6  tão  mordas  e  crnol  nos  ataques  co- 
mo seguro  e  felix  na  defesa.  Jornalista  bem  co- 
nhecido e  considerado,  fax  parte  da  redacção  do 
Diário  lUiutrado,  durante  mnitos  annos,  do  an- 
tigo Imparcial,  na  sua  primeira  feiçSo  politica 
puramente  regeneradora,  da  Gazeta  Com/aereiat, 
e  de  ontras  folhas  diárias.  E'  um  caracter  bon- 
doso e  franco,  lira  dos  vultos  mais  iosionantes  c 
mais  queridos  da  nossa  sociedade.  A  oommenda 
da  ordem  de  S.  Bento  de  Avis  foi-lho  concedida, 
por  decreto  de  G  de  fevereiro  de  1890  e  a  grã- 
crui,  por  decreto  de  38  de  setembro  de  189D;  a 
grK-cmi  da  ordem  de  Orange  e  Nassau,  em  T  de 
fevereiro  de  1894. 

Baracho.  Casal  aa  treg.  de  S.  Pedro  e  cone. 
de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  |J  Quinta  na 
freg,  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Triana  e  cone. 
de  Ãlemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Btumeinho  {Casal  do/ Na  freg.  de  S.  Nicoian, 
cone.  B  distr.  de  Santarém. 

Baraço  e  entello  fSeahortg  de).  Titulo  por  que 
antignmeate  se  designavam  os  senhores  de  ter- 
ras, contos  B  honras,  que  tinham  direito  a  exer- 
cer dentro  d'ellas  todo  o  mero  e  mixlo  imjjeria  ou 
alto  e  baixo  império,  como  outros  denominam,  o 
qual  importava  plena  jurisdicçao  para  julgar,  ou 
faser  Julgar  e  executar  as  suas  decisões,  tanto  em 
matéria  civil,  como  na  criminal.  O  termo  bara^ 
designava  a  jurisdicçâo  em  matéria  civil  e  eon)- 
prehendia  o  direito  de  prender  e  sequestrar  bens 
até  á  perfeita  satisfação  dos  credores  on  quei- 
xosos. O  termo  euleilo  significava  a  jurisdicçSo 
criminal  e  o  direito  de  punir,  chegando  ate  á 
applicnçSo  da  pena  de  morte,  natural  on  civil,  e 
portanto  &  de  amputação  de  mtmbros  e  outros  de 
menor  importância.  Esta  jurisdicoão,  porém,  não 
podia  ser  exercida  senio  dentro  aos  limites  fixa- 
dos nas  leis  especiaos  ã  respectiva  eircumscri- 
pçSo  a  que  respeitava.  A  existência  em  Portu- 
gal dos  senhores  de  baraço  e  cotello  é  attestada 
por  vários  factos,  alguus  dos  quaes  se  encontram 
referidos  no  Bltteidario  de  Viterbo.  V.  CateUo. 

Barahona.  Familia  originaria  de  Hespanha. 
Tem  por  armas  em  campo  de  ouro  quatro  ban- 
das sangninhas;  o  timbre  é  um  braço  armado  de' 
prata  com  uma  espada  de  folha  quebrada  no 
meio,  de  prata,  com  o  punho  sangníuho  e  copos 
de  ouro. 

Barahoita  e  Coata  (Carloê  Pedro).  Major  do 
exercito  de  Moçambique,  e  governador  de  Tete 
N.  em  tS33,  fal.  na  Zambezia  em  1876.  Dedican- 
do-se  &  vida  militar,  assentou  praça  como  volun- 
tário a  12  de  abril  de  1848,  tendo  15  annos  de 
edade.  Não  podendo,  por  circnmstaneias  de  fa- 
mília, seguir  estudos  superiores,  serviu  como 
praça  de  pret  até  1854,  e  n'essa  auno,  ainda  no 
posto  da  sargento,  se  offereeen  para  partir  na 
expedição  orgaoisada  em  Lisboa,  que  devia  ir  & 
Africa  Oriental  faier  guerra  ao  Irthaude,  pae  do 
Bonga-  Foi  esta  a  primeira  campanha  do  Bara- 
hooa;  n'aquellas  terras  da  Zambeiia,  onde  mais 
tarde  havia  de  perder  a  vida,  é  qne  começou  a 
serie  dos  seus  assígualados  serviços.  Promovido 
então  a  alferes  por  commissBo,  foi-lhe  confirma- 
do o  posto,  passado  pouco  tempo,  e  alguns  annos 
depois  teve  a  promoção  de  tenente,  passando  a 
servir  ua  província  de  S.  Thomé  e  Principo  e  na 
lodia,  voltando  mais  tarde,  já  no  posto  do  capi- 
tão ontra  vez  ao  exercito  de  Moçambique,  onde 
subiu  na  respectiva  escala  i  patente  de  major. 
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Homem  de  coragem  e  de  elevada  iutelligencia, 
hoave-se  lempre  com  u  maior  capacidade  nu  di- 
ventu  commÍBsòea  de  que  foi  encarregado  pelos 
seui  chefes  e  eovernadores  geraee  da  proviacia. 
Como  militar  firmou  os  aeiu  créditos  de  valentia 
nas  campanhas  da  Zambezia,  e  em  varias  occor- 
renciae,  com  especialidade  quando,  pela  sua  de- 
cisão e  energia  fei  abortar  uma  revolta  de  sol- 
dados degredados,  qne  compunham  lun  destaca- 
mento,  que  seguia  de  Moçambique  para  Angoche 
a  bordo  do  brigue  transporte  D.  João  <íe  Caeiro. 
Os  de^edadoa  eram  facínoras  da  peor  espeeíe, 
c  tencioaavam  aMaaiinar  o«  oScioes,  tornando- 
se  piratas.  Foi  i  iDÍciativa  e  coragem  de  Bara- 
faona,  eutSo  ainda  alferes,  que  se  deve  os. revol- 
tosos nSo  terem  realisado  o  seu  plano,  a  que  a 
revolta  fòsse  suffocada,  sendo  os  cnefes  presos  e 
castigados.  Barahona  também  foi  presidente  d'uma 
commissSo  que  se  nomeou  para  a  demarcaçSo  de 
limites  entre  a  província  de  Moçambique  e  a  re- 
publica do  Traosvaal.  Por  negociações  babeis  e 
E>Bm  couduzidaa,  alcançou  reivindicar  para  Portu- 
gal mais  d(>  15:000  milhas  quadradas  dos  impor- 
tantes territórios  do  distrícto  de  Lourenço  Mar- 
ques entre  os  ríos  de  Limpopo  e  Zambeze,  e  es- 
tabelecer as  melhores  relsiçjiea  com  o  governo  da 
republica  da  Africa  Austral.  De  todas  estas  ne- 
gociações deu  elle  noticia  completa  n'umas6ríe  de 
artigos  ou  cartas  qne  entio  mandnu  pablioar  no 
Joríufl  do  Commercit},  de  Lisboa.  Nomeado  go- 
vernador do  districto  de  Tete,  limitrophe  doa 
territórios  e  da  aringa  do  Bonga,  BaraEona  re- 
velou desde  logo  muita  perspicácia  e  prudência, 
conseguindo  por  meios  brandos,  sem  nunca  descer 
da  sua  dignidade,  pãr  fim  á  guerra  desgraçada 
que  por  tonto  tempo  assolara  a  Zambesía.  Ao 
major  Barahona,  como  executor  fiel  e  enérgico 
das  ordens  do  governador  geral  da  província  e 
das  ÍDstrucfões  do  governo  da  metrópole,  ne  de- 
ve, em  Kraade  parte,  esse  importante  serviço, 
porfie  toi  ello  quem  encaminhou  todas  aa  nego- 
ciações até  obrigar  o  Bonga  a  pedir  paies  e  pres- 
tar termo  de  anbmissSo.  Baranona  foi  agraciado 
com  a  commenda  da  ordem  de  N.  S.'  da  Concei- 
ção. Sentindo-se  bastante  doente,  pouco  tempo 
sobreviveu,  fallecendo  longe  da  patna  e  de  todo* 
os  seus.  Deixou  escrípto:  A  governação  e  oppoii- 
ção  em  G6a  no  anno  ae  J8S7  (coiuideraçõa  polili- 
cat),  Nova  QSa,  1867;  O»  doi»  êtductora  logra- 
do»; camtdia  original  em  2  aetot,  Oõa,  MargSo, 
1865. 

Barabona  Fragoao  (FranrMco  Eduardo). 
Moço  fidalgo  com  eiercicio  na  Casa  Real,  pelo 
alvará  de  30  de  outubro  de  1862,  par  do  reino, 
bacharel  formado  em  direito  pela  Universidade 
de  Coimbra.  N.  em  Évora  a  7  de  outubro  de  I84â. 
E'  filho  do  conde  da  Esperança,  José  Maria  de 
Barafaona  Fragoso  Cordovil  da  Gama  Lobo,  mo- 
ço fidalgo  com  ezercicia  na  Casa  Real  (V-  Espe- 
rança), o  da  condessa  D.  Maria  Margarida  de 
Barahona  Fragoso  da  Fonseca  Pessanha,  filha  de 
Luiz  Feliciano  Fragoso  da  Fonseca  Pessanha, 
morgado  das  Alcáçovas  e  do  Torrão,  fidalgo  da 
Casa  Beal,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ignez  de 
Barahona  Fragoso  Cordovil  Sovretra.  O  dr,  Ba- 
rahona fez  o  curso  de  direito  na  Universidade  de  | 
Coimbra  com  toda  a  diatiocc ão.  Abastado  lavra-  i 
dor  e  importantíssimo  proprietário,  é  dotado  d'um 
bondoso  caracter  e  de  extrema  caridade,  um  doa 
dotes  que  mais  affirma  a  consideração  e  respeito  ' 
li 
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^ue  todos  llio  consagram.  E'  casado  com  D.  Igna- 
cia  Angélica  Fernandes  Ramalho  de  Barahona, 
pertencente  &  illustre  família  Mattos  Fernandes, 
de  Évora,  e  j&  viuva  do  fallecido  proprietário  e 
lavrador  José  Maria  Ramalho  Dídíe  Perdigão. 

Tanto  o    dr. 

Barahonaco- 


Rriedade    da 
ortado  Bis- 
po. Tem  tam- 


pais, guarne- 
'  cendo  o  opu- 
lento palácio 
com  magnifí- 
cos  traba- 

FnaclKS  Edairds  Binhmi  Fragau  Ihos,  primo- 
res executa- 
dos por  artistas  portugueses.  Quando  em  1880 
Suas  Magestadea  e  Altaias  visitaram  a  ci- 
dade de  Évora,  os  illustres  fidalgos  tiveram  a 
honra  da  os  hospedar  na  sua  principesca  ra- 
eidencia,  e  a  toda  a  real  comitiva,  durante 
os  dias  que  se  demoraram,  e  em  que  se  rea- 
lisaram  brilhantes  festejos.  Évora  deve  ao  dr. 
Barahona  o  elegante  tbeatro  de  Garcia  de  Re- 
tende.  Organisára-se  em  1880  uma  sociedade  com- 
posta de  pessoas  importantes  e  influentes  pata  a 
constmcção  d'um  theatro,  fei-se  o  plano  e  come- 
çaram os  obras,  mas  por  falta  de  recursos  fica- 
ram paralisadas  no  anno  de  1881  (V.  Eoora). 
Em  l88S,  por£m,  graças  Ã  protecção  do  dr.  Bara- 
hona, as  obras  proseguiram  e  o  theatro  coocluin- 
se  em  1893,  inaugurando  os  seus  espectáculos  no 
dia  primeiro  de  junho  d'e3se  anno.  Em  seguida,  o 
distiiicto  fidalga  offereceu-o  é,  camará  municipal. 
Em  1899,  na  reunião  que  se  realisou  no  dia  11  . 
de  junho  n'uma  sala  do  ministério  do  reino,  presi- 
dida por  sua  magestade  a  rainha  senhora  D.  Amé- 
lia, em  que  se  inaugurou  a  Aasiatencia  Nacional  : 
dos  Tuberculosos  (V.  este  nome)  abrin-se  uma 
snbscripção  que  logo  n'esse  dia  subiu  a  60  con- 
tos de  reis,  e  na  lista  dos  subscriptores  figura  o 
dr,  Barahona  com  o  avultado  donativo  de  nove  ' 
contoa.  N'este  referido  anno  de  1899,  fâram-lho 
concedidas  os  honras  de  official-mór  da  Casa  Real, 
cujo  decreto  ,veiu  publicado  no  Diário  do  Gover- 
no de  15  de  junho. 

Barajo.  Rio  dó  teritorio  de  SofaIa,na  prov.  do 
Moçambique,' Africa  Oriental.  Nasço  a  E  da  ser- 
ra Chitavataoga,  e  vae  desaguar  no  canal  de 
Moçambique,  no  Oceano  Indico,  defronte  da  ilha 
Chiloana  e  ao  S.  de  Sofala. 

Baralde.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
QaiEar,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Baralha.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
de  Alpendurada,  cone.  de  Marco  de  Cauavezee, 
distr.  do  Porto.  [|  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Magdalena,  de  ChavirSes,  cone.  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  y  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  diatr. 
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h  fÈto.  I  Logar  oa  freg.  de  Santo  António,  de 
C«ddrt,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  || 
Loar  M  freg.  de  Santo  Isidoro,  cone.  de  Marco 
ée  UBftfêies,  distr.  do  Porto.  ||  Loffar  na  íreg. 
k  &  Pedro  e  cone.  ^e  Porto  de  Moz,  distr.  de 
Leiria.  1  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sil> 
rtfts,  tone.  de  GnimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
!ir  u  fr^.  de  Santa  Maria,  de  Sobre  Tâmega, 
mt  de  nareo  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  \\ 
Onl  it  freg.  de   S.  Domingos,  de  Janeiro  de 
Itixs,  eottc  de  Pampilhosa,  <»str.  de  Coimbra.  || 
l}éBtt  nt  freg.  de  S.  Pedro,  de  Queimada,  cone. 
ÀAnAtmar,  distr.  de  Vizeo.  ||  Qninta  na  freg. 
è  M.  S^'  da  Oliveira,  de  Tortozendo,  cone.  da 
CotSU,  <fistr.  de  Castello  Branco. 

Bmlhâda  (QukUa  da).  Na  freg.  de  Santa 
ingsrida,  de  Sebadelhe  da  Serra,  cone.  de 
TzaeMo,  distr.  da  Guarda. 

Bvalhâs.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Cas- 
tel&es,  eooe.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de 

lM&lah&.  Por.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Snret,  cone.  de  Gkiimarães,  distr.  de  Braga. 

MnmoÊOÊu  Serra  do  território  de  Sena,  na 
im.de  Moçambiqne,  Africa  Oriental,  situada  na 
mtpn  direita  do  Zambeze  e  nas  proximidades 
<i?illtde  Sena. 

Buio.  Derírado  do  latim  barOy  foi  este  ter- 
sfidsTinte  muito  tempo  empregado  apenas  com  a 
fi^iifietçlo  de  homem.  A*  primitiva  accepçSo 
mcea  ootra,  e  na  época  da  orçanisaçSo  do 
?^ÍMO  feudal  a  palavra  barão  serviu  para  desi- 
piírqulquer  senhor  poderoso,  fosse  qual  fosse 
iBitveza  do  seu  feudo,  assim  como  entre  nós 
^éem  este  termo  foi  genericamente  emprega- 
^vmú  sinonimo  de  homem  valoroso  e  apto 
^  mpresas  arroladas.  No  tempo  do  fendafis- 
«£stÍBgniam-ie  duas  espécies  ae  bardes:  os  ai- 
ti  krde»,  que  dependiam  directamente  do  rei  e 
fcwTtB,  na  sua  ori- 
?a,  um  06  príncipes 
is  nsgae,  a  corte  do 
ide «  hárot*  ordhuí' 
^  que  dependiam 
f«*ei  crtDdes  fenda- 
^'òm.ttNobaiarchia 
F<^9w»i,  de  Villas 
5>»jjipor  vezes  cita- 

^  >'este  Diedonario^  diz-se  que  o  nome  de  ha* 
'itn  é  grego,  e  vale  o  mesmo  que  homem  forte  nos 
^''Uoi;  ou  palavra  hebraica,  e  significa  filho, 
y*1H  st  reis,  quando  tinham  muitos  filhos  da- 
^  cate  titulo  aoe  segundos,  com  jurisdicçòes  e 
tan^e  lhe  chamavam  òar5e«.Com  este  titulo  hon- 
Q^B  01  soberanos  aquelles  que  se  distinguiam 
*pfTt,  eoncedendo-lhes  os  privilégios  de  ri- 
*l»tus,  dandò-lhe  algumas  terras  e  fbrtale- 
*i^  davam  o  nome  de  baronias.  Em  Portu- 
jt  o  priaeiro  barSo  que  existiui  e  único  por 
"■te  iBDos,  foi  o  de  Alvito,  titulo  com  que 
a  Aftmso  Y  agraciou  JoSo  Fernandes  da  Silvei- 
Jjw  eirta  regia  de  28  de  abril  de  1476.  (V. 
«JM .•  ftodb  de).  A  insígnia  doesta  dignidade  é 
'wtdt  eor6a  ae  barão^  a  qual  consiste  n*uma 
^drtolar  de  ouro  rodeada  por  muitos  cordoes 
^f>|ieBÍiias  pérolas.  Hoje,  o  titulo  de  barão  é 
* gfcilrferior  de  todos  os  titulos  de  nobreza. 
-JJ*  (8.)  Eremita  do  século  vn,  natural  de 
*y>>  e,  segundo  o  padre  Jo&o  Baptista  de 
**•"*,  inaio  dos  martyres  S.  Brissos  e  Santa 
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Barbara.  Viveu  em  grande  austeridade  n*uma 
gruta  a  legoa  e  meia  de  distancia  d*uma  cidade 
romana,  Myríilia  Jtdia.  Falleoeu  a  17  de  março 
do  anno  de  700. 

Baráo.  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assum- 
pção, de  y.  N.  da  Baronia,  cone.  d* Alvito,  distr. 
de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Bartholomeu  do 
'Outeiro,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  N.  S."  do  Monte,  de  Caparica, 
cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  ||  Roça  na  ilha 
de  S.  Thomé,  Africa  Occidental. 

Barão  de  &•  Jo&o.  Freguezia  de  S.  João  Ba- 
ptista, cone.  de  Villa  do  Bispo,  distr.  Faro.  Está 
situada  n'um  alto,  mas  nada  se  descobre  d'ou trás 
povoações,  por  cansa  dos  montes  que  lhe  ficam 
superiores.  Na  serra  próxima  ha  grandes  mattos, 
onde  se  criam  porcos  oravos,  muita  caça  e  grande 
numero  de  colmeias.* E'  terra  saudável.  Está  anne- 
xada  á  freg.  de  Bndens.  (V.  este  nome).  |t  Freg. 
no  cone.  de  Lagos,  distr.  de  Faro,  situada  em 
campina  que  no  inverno  se  toma  sapal.  £'  terra 
muito  fértil.  Está  annexa  á  freg.  de  Bensafrim 
V.  este  nome. 

Baráo  de  8.  MIgneL  Freg.  no  cone.  de  Villa 
do  Bispo,  distr.  de  Faro.  Está  situada  n*um  alto 
com  extensas  vistas,  principalmente  para  o  mar. 
E'  perto  do  Cabo  de  6.  Vicente.  Anda  annexa  á 
freguezia  de  Budens.  V.  eêie  nome. 

Barata.  As  armas  d*e8ta  familia  são  três  mãos 
direitas  de  ouro  postas  com  as  palmas  para^  fora, 
e  em  roquete,  em  campo  negro;  tem  por  timbre 
uma  das  mãos. 

Barata  (António  Francisco).  Conservador  da 
bibliotheca  de  Évora,  e  escriptor.  N.  em  Góes  a  1 
de  janeiro  de  1836.  Não  conheceu  seus  pães,  e 
luctando  com  muitas  difficuldades  para  viver, 
aprendeu  os  primeiros  elementos  da  instrucção 
primaria.  Vivendo  em  Coimbra,  e  sendo  muito 
protegido  pelo  fallecido  dr.  Augusto  Filippe  Si- 
mões, conseguiu  ir  com  elle  para  Évora,  quando 
Filippe  Simões  foi  nomeado  professor  do  Ijceu  e 
bibliothecario  da  Bibliotheca  d*aquella  cidade. 
Exerceu  então  o  logar  de  guarda  do  gabinete  de 
physica  do  referido  Ivceu,  passando  depois  a 
amanuense  da  bibliotheca,  sendo  actualmente 
conservador.  E'  também  encarregado  do  posto 
meteorológico  de  Évora.  Sempre  muito  dedicado 
ás  letras  e  a  estudos  históricos,  tem  publicado 
diversos  trabalhos  de  merecimento.  Entre  estes 
se  conta  o  Cancioneiro  quinhentiatay  continuação 
do  de  Garcia  de  Rezende,  que  tem  sido  muito 
elogiado.  E'  uma  collecção  de  poesias  que  o  sr. 
Barata  extrahiu  e  copiou  dos  códices  mannscri- 
ptos  da  Bibliotheca  ÍEvora.  N*este  livro  ha  fa- 
ctos e  revelações  interessantes,  que  ajudarão  a 
esclarecer  alguns  problemas  litterarios.  A  ca- 
mâra municipal  de  Góes,  em  gratidão  pela  re- 
messa de  livros  com  que  elle  presenteou  a  sua 
bibliotheca,  e  em  attenção  também  a  ser  natural 
d*aquella  villa,  pôz-lhe  o  nome  á  rua  onde  nas- 
ceu. Eis  a  sua  bibliographia  :  Luevbrações  de  um 
artista,  Coimbra,  1860;  Breve  memoria  histórica 
acerca  da  velha  Coimbra,  Coimbra,  1861;  Â  con^ 
quista  de  Coimbra,  drama  em  4  actos,  Coimbra, 
1862;  Novas  lucubrações  de  um  artista,  Coimbra, 
1862;  O  rancho  da  carqueja,  tentativa  de  romance 
histórico,  Coimbra,  1864;  Cancioneiro  portuguez, 
Coimbra,  1866;  acerca  d'este  cancioneiro  sahiu 
um  elogio  na  Oateta  de  Portugal,  de  12  de  junho 
de  1866;  houve  outra  edição  era  1878;  Restimo  da 
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historia  de  Portugal. . .  composto  em  mappcu, 
Coimbra,  1867;  Repositório  liUerario^  publicaçfto 
quinzoDal,  de  que  sahiram  6  números,  Coimbra, 
1868;  Carta  a  Augusto  Soromenho  sobre  historia 
antiga  da  Lusitânia^  Coimbra,  1S69;  Advertências 
curiosas  sobre  a  lingua  portugueza^  Coimbra, 
1870;  Estudos  da  lingua  portuguesa^  Lisboa,  1872; 
Vasco  da  Gama,  poemeto,  Lisboa,  1872;  O  Ma- 
nodinho  de  Evor*iy  romauce  histórico,  Coimbra, 
1873;  Historia  breve  de  Coimbra  de  Bernardo  de 
Brito  Botelho,  annotada,  Lisboa,  1873;  Esboços 
chronologico-biographicos  dos  arcebispos  de  Évora, 
Coimbra.  1874;  sahiu  como  secunda  ediçfio  em 
£yora,  no  annode  1903  como  titulo:  Memoria  his- 
torioa  sobre  a  fundação  da  sé  de  Évora  e  suas  an- 
tiguidades^ tem  o  retrato  do  autor;  Um  duello  nas 
sombras  ou  D,  Francisco  Manud  de  Mello^  ro- 
mance histórico,  Lisboa,  1875;  Miscdlanea  histo- 
rico-romantica,  Barcellos,  1877;  Quadros  históri- 
cos das  três  uUimas  dgnastias,  Coimbra,  18 1 7; 
2.*  ediçSo  em  1878;  Osjesuitas  na  còrte^  romance 
histórico,  Lisboa,  1877;  Homenagem  a  Luis  de 
Camões,  Évora,  1880;  Glosa  da  estrophe:  Esta- 
vas litida  Ignezy  etc,  de  Camões,  Évora,  1881; 
Carta  a  Abilio  Augusto  da  Fonseca  Puão,  etc., 
Évora,  1881;  Concordantur  prc^cwua  loca  inter 
Virgilium  e  Camonium,  Évora,  1882;  Epigraphia 
Camoneana'  Évora,  1882;  Imíz  de  Camões  em 
Évora,  Évora,  18.82;  Soneto  de  Fr.  Thomaz  Ara- 
nha, com  versos  de  Camões,  Évora,  1883,  Cata- 
cumbasy  miseeUanea  areheólogica,  etc,  Évora,  1883; 
Excerptos  de  um  cancioneiro  quinhentista,  Évora, 
1883;  Estemma  de  perpetuas  na  campa  do  Dr,  Au- 
gusto Filippe  Simões,  Lisboa,  1884,  com  o  retrato 
do  fallecido;  Traços  biographicos  de  Augusto  Cé- 
sar Barjona  de  FreitcLs,  Evorai  1885,  com  o  re- 
trato do  biographado;  Breve  confronto  de  uin  im- 
presso  da  Academia  Beal  das  Sciendas  com  um 
manusoripto  do  sr,  visconde  da  Esperança,  ele, 
Évora  1886;  Memoria  descriptiva  do  assalto,  en- 
trada e  saque  da  cidade  de  Évora,  em  Í808,  Evòra, 
1887;  Breve  memoria  histórica  sobre  a  Cartuxa 
de  Évora,  1888;  Commemoração  gloriosa  da  morte 
de  Camões,  Évora,  1889;  Izabel  de  Sousa,  drama 
histovico,  Lisboa,  1890;  A  beata  de  Évora,  romau- 
ce historico,Lisboa,1890;  Pérolas  seiscentistas,  etc., 
Évora,  1891;  A*  posteridadei  Esboços  biographi- 
cos dos  ejT."**"  esposos  Francisco  Eduardo  de  Ba- 
rahona  Fragoso  e  D,  Ignacia  Angélica  Fernan- 
des de  Barahona,  Lisboa;  1891;  com  o  retrato  de 
ambos;  O  uUimo  eartuico  romance  histórico,  Lis- 
boa, 1891;  O  Alemtpo  histórico,  religioso,  civU  e 
industrial,  no  districto  de  Évora,  Évora,  1893; 
lUuminuras  litterarias,  Évora,  1893;  Infantes  por- 
tuguezes,  Barcellos,  1894;  Homenagem  ao  Infante 
D.  Henrique,  Lisboa,  18Í94;  tem  o  retrato  do  in- 
fante; Viagens  na  minha  livraria,  Barcellos,  1894; 
Um  falso  D.  Sebastião,  Barcellos,  1894;  Origem 
antiquissima  dos  Fialhos  de  Portugal,  Baroeílos, 
1894;  Lusiadas  de  Camões,  imitação  ao  burlesco 
canto  2.%  Évora,  1895;  Discurso  apologético  sobre 
a  visão  do  Indo  e  Ganges  no  canto  4,^  dos  Lusia- 
das, por  João  Franco  Barreto,  Évora,  1895;  Sy^ 
naxarui;  Fernando  Martins  de  Bulhões  (Santo 
António),  Évora,  1895;  A  monja  de  Cister,  chro- 
nica  eborense,  Lisboa,  1895;  A  batalha  de  Toro, 
Barcellos,  1896;  2.'  ediçfio  no  mesmo  anuo;  Bio- 
graphia  do  Dr,  Luiz  Maria  d^ Assumpção,  Évora, 
1896;  Adosinda,  ensaio  de  opereta,  Barcellos, 
1896;  Do  Alemtejo  ao  Minho,  a  correr,  Barcellos, 
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1896;  Carta  consolatoria  ao  Dr.  Luiz  Maria 
d* Assumpção,  Évora,  1897;  Noites  de  Évora,  l."" 
e  2.^  numero,  Évora,  1897 ;  Vasco  da  Gama  em 
Évora,  Lisboa,  18'J8;  Uma  carta  inédita  de  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho,  Elvas,  1898;  foi  tam- 
bém publicada  no  Correio  Elvense;  Subsidies  para 
a  biographia  do  poeta  Jeronymo  Corte  Meai, 
EJvora,  lo99;  Breve  noticia  do  Mosteiro  de  Santa 
Helena  no  Monte,  Calvário,  tm  Évora,  Évora, 
1899;  Lembrança  da  pátria  Góes,  Évora,  1899; 
Garrett,  Castilho,  Herculano^  Évora,  1899;  Carta 
a  seu  mestre  A,  M.  Évora,  1900;  Escorço  histórico 
do  Asylo  de  It^fanda  desvalida  de  Évora,  Évora, 
1900;  Breve  memoria  histórica  do  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  de  Espinheiro,  extramuros  de  Évo- 
ra, Évora,  1900;  Estudos  práticos  da  lingua  por- 
tuguesa, Évora,  1900;  Saudade  deposta  na  campa 
do  conselheiro  A.  (7.  Barjona  de  Freitas,  Évora, 
1900;  Fiat  justitia,  carta  S.  d,  n,  L,  em  quadras; 
Carta  ao  lusophobio  Académico  de  Madrid,  A.  S.  M. 
Évora,  1900;  Raridade  bibliographica,  inédita, 
imitação  de  uma  lamentação  de  Jeremias,  Évora, 
1900;  Gil  Vicente  em  Évora,  Évora,  1902;  In  me- 
moriam, confronto  das  traducçòes  de  uma  Elegn^a 
de  Ovidio  feitas  por  A.  F.  de  Castilho  e  J.  H. 
da  Cunha  Bi  vara  escripta  por  Francisco  de  Paula 
Santa  Clara  com  o  retrato  d'este,  Évora,  1902; 
Garrett,  odes  anacreonticas,  Évora,  1903;  Can- 
cioneiro quinhentista,  continuação  ao  de  Garcia 
de  Rezende,  Évora,  1902;  etc, 

Barata  (D,  Fr,  Domingos).  Bcligioso  da  or- 
dem da  Trindade,  doutor  e  lente  de  tneoloRia  na 
Universidade  de  Coimbra,  e  bispo  de  Portalegre. 
N.  no  logar  da  Arada  ou  Erada,  na  serra  da  £a- 
trella,  bispado  da  Guarda;  fal.  em  Portalegre  a 
27  d*abril  de  1713.  Era  filho  de  Domingos  Fer- 
nandes Gonçalves,  lavrador  na  referida  terra. 
Sendo  ainda  muito  novo  quiz  seguir  a  vida  mili- 
tar, e  assentou  praça  em  cavallaria,  mas  aos  21 
annos  de  edade  deaicou-se  á  litteratura  e  ao  es- 
tudo do  magistério,  e  em  Évora,  depois  de  cur- 
sar grammatiea,  philosophia  e  theologia,  leccio- 
nou no  collegio  da  Purificação.  Ordenaao  prés- 
bytero,  entrou  na  ordem  da  Trindade,  onde  pro- 
fessou no  convento  de  Lisboa.  Ensinou  aos  seus 
domésticos  as  sciencias  escolásticas  por  espaço 
de  14  annos.  Doutorou-se  em  Coimbra,  na  facul- 
dade de  theologia,  e  regeu  a  cadeira  de  Duran- 
do, de  que  tomou  posse  a  4  de  maio  de  1696.  Foi 
reitor  do  collegio  de  Coimbra,  secretario  do  pro- 
vincial h,  Rârigo  de  Lencastre,  qualificador 
do  Santo  Officio,  e  examinador  das  três  ordens 
militares;  ministro  da  relação  ecclesiastica  e  exa- 
minador synodal  do  bispado  da  Guarda;  bispo 
coadjuctor  de  Évora  a  9  de  maio  de  1699.  £m- 

3uanto  esteve  n*esta  cidade  teve  também  o  cargo 
e  deputado  do  Santo  Officio,  em  15  de  setembro 
de  1700,  d'onde  foi  eleito  bispo  de  Portelegre,  a 
22  de  fevereiro  de  1707,  por  nomeação  de  D. 
João  V,  sendo  a  eleição  confirmada  pelo  papa 
Clemente  XI.  Deixou  impresso  apenas  um  Ser- 
mão do  Auto  da  Fé,  pregado  em  Coimbra  a  14  de 
jufiho  de  i699,  Évora,  1717.  Consta  que  ficaram 
d*este  religioso  alguns  manuscriptos  de  valor. 

Barata  (Francisco  Augusto  Correia^.  Doutor 
e  lente  de  philosophia  pela  Universidade  de 
Coimbra,  governador  civil  de  Vianna  do  Caatello, 
deputado,  etc.  N.  em  Loulé  a  3  de  abril  de  1847; 
faL  em  Lisboa  a  28  de  marco  de  1900.  Era  filho 
de  Joaquim  José  da  Silva  Barata.  Matriculon-se 
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pbfloaophia  na  Universidade  no  ^anno  de 
1866,  formoa-se  em  1870,  tendo  feito  um  curso 
aoito  dittincto,  doatorando-se  a  14  de  junho  de 
1^2.  Em  1873  foi  despachado  lente  substituto  da 
if&iida  faculdade.  Em  1876  teve  a  promocSo  de 
IcBte  cathedratico,  assumindo  a  regência  aa  pri- 
aeira  cadeira  ou  de  chimica  inorgânica.  Durante 
1  m  permanência  em  Coimbra,  exerceu  também 
iaterinamente  o  logar  de  administrador  da  im- 
da  UniTersidade,  e  em  1882  foi  para  Vian- 
do Castello,  como  governador  civil  do  districto. 
depatado,  em  1881,  pelb  circulo  de  Arma- 
mu,  apreseotoQ  na  camará  um  notável  projecto 
ée  lei  áeerea  da  reforma  da  faculdade  de  phi- 
JQSophia,  no  sentido  de  a  desdobrar  em  duas; 
lat  de  sciencias  phvsicas  e  outra  de  sciencias 
B8lh«naticaa.  O  dr.  Correia  Barata  foi  vogal  sup- 
yleite  doTríbonal  de  Contas,  e,  depois  de  jubila- 
k  nas  suas  fímcçòes  da  Universidade,  recebeu  a 
wieacio  de  director  geral  da  secretaria  da  ca- 
«ra  dos  deputados;  tinha  carta  de  conselho.  Era 
BB  positivista  de  convicção,  acérrimo  propugna- 
iar  das  doutrinas  de  Comte,  e  como  tal  conheci- 
i»  c  considerado  no  estrangeiro,  tendo  mandado 
pctft  França  vários  trabalhos  filiados  n^essa  esco- 
a.  Pierre  Lafitte  referiu-se  a  esses  trabalhos  em 
nriss  das  suas  conferencias  e  lições  nO  curso  de 
neaeias  positivas  da  escola  de  Paris.  O  dr. 
(^rrda  Barata  era  ^casado  com  a  sr.*  D.  Bosali- 
n  Amélia  da  Couto  d*  Almeida  Yalle  Correia  Ba- 
nia. Publicou  as  seguintes  obras:  As  raçcLs  his- 
Inow  dapeninnUa  ibérica^  1873;  Origens  arUhro- 
fdúpcaa  da  J?»ropa,]187d;  Lições  de  Mmicainor' 
lOKa,  1880;  Carta  ao  sr.  Ramalho  Ortigão^ 
1881,  réplica  a  um  artigo  das  Farpas  acer- 
ta da  eonunemoração  do  centenário  do  marquez 
èPombaL  O  dr.  Correia  Barata  tomou  parte 
iifoftante  nas  festas  d'este  centenário,  pela 
l^versidade  de  Coimbra,  e  redigiu,  juntamente 
OB  o  dr.  Zeferino  Cândido,  a  revista  de  philoso- 

fa  popular  e  de  conhecimentos  úteis,  intitula - 
O  Seado^  cuja  publicação  iniciou  em  1876,  e 
dew  dois  ânuos  com  geral  acceitacão.  Também 
ofoborou  em  outras  publicações  scientifícas,  po- 
flSeu  e  Htterarias.  No  Diário  das  camarás  le- 
pittitas  encontram-se  alguns  dos  seus  discursos. 
Ifcirata  (João  Augusto).  Conductor  de  obras 
ptHeis  e  minas.  N.  em  1860,  fal.  em  9  de  maio 
ÍB19M.  Hatriculou-se  no  Instituto  de  Lisboa,  e 
ittis  feito  os  cursos  de  conductor  de  obras  pn- 
lieu  e  minas,  passou  ao  Curso  Superior  de  Le- 
ta,  mse  também  concluiu,  com  applicaçSo  fora 
diTugar.  Quando  em  seguida  ás  festas  do  cen- 
tBHio  de  (^mdes,  realisado  a  10  de  junho  de 
ABO,  se  pensou  na  commemoraçSo  do  do  marquez 
h  P«bal,  ministro  de  D.  José  em  1882,  era 
Ma  estndante,  e  a  classe  académica  elegeu  o 
fn  a  commissáo  promotora  dos  festejos  d'essa 
fBttáe  manifestação  civica;  foi  elle  um  dos  mais 
vinoi  cooperadores  nos  trabalhos  do  grupo  de 
«Maates.  Na  ezposiçSo  da  Avenida  em  188^, 
In  incansável  trabalhador  na  secção  mi- 
Foi  a  elle  que  se  deveu,  principalmente,  o 
obtido,  e  o  do  bcllo  livro  que  sobre  essa 

Kse  publicou.  Na  exposição  em  1889,  par- 
^  ^ra  Paris  á  sua  custa,  e  ahi  tratou  da  ex- 
pífis  mineira.  João  Augusto  Barata,  quando  se 
lllliiiuii  a  questSo  das  formações  geológicas  em 
^^nl,  entre  o  Commerdo  de  Portugal  e  as 
^••í"wu,  tomou  -se  esta  polemica  muito  honrosa 
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para  elle,  por  isso  que  fez  intervir  no  debate 
o  illustre  Choffat,  o  nosso  cônsul  em  New-Castle, 
Jayme  Batalha  Reis,  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
etc.  Ultimamente,  na  Associação  Industriali  de 
que  era  dedicado  e  zeloso  director,  foi  bem  notá- 
vel o  seu  desinteresse  e  a  sua  dedicação  pelo  en- 
grandecimento do  paiz  por  meio  do  trabalho  na- 
cional. Era  esse  o  seu  sonho,  em  que  empregou 
toda  a  sua  energia  e  valimento.  Como  redactor 
da  secção  industrial  no  Commerdo  de  Portugal, 
sustentou  uma  importante  campanha  a  favor  da 
remodelação  das  pautas  no  sentido  proteccionis- 
ta, e  outra  não  menos  importante  para  se  acabar 
com  o  açambarcamento  das  minas  de  Leiria.  Con- 
fiava elle,  e  era  esse  o  seu  ideal,  que  no  conti- 
nente se  lavrassem  os  jazidos  carboníferos,  se 
desenvolvesse  a  mineração  do  ferro,  e  assim  se 
fizesse  a  valer  um  paiz  industrial.  E  por  isso, 
quando  o  decreto  do  governo  dissolveu  arbitra- 
riamente a  Associação  Industrial,  que  tantos  ser- 
viços estava  prestando,  João  Augusto  Barata, 
não  se  importando  com  a  sua  posição  official  de 
conductor  de  minas,  foi  dos  primeiros  a  protes- 
tar e  a  inscrever-se  entre  os  incorporadores  da 
nova  associação.  Barata  nunca  se  recusou  quan- 
do era  procurado,  ou  via  que  podia  ser  presta- 
vel  para  o  desenvolvimento  industrial  do  paiz, 
quer  prestando  capitães,  quer  em  trabalhos  ou 
conselhos,  sempre  com  o  maior  desinteresse,  com 
o  pensamento  no  proveito  geral  e  não  no  provei- 
to próprio.  Falleceu  contando  apenas  84  annos; 
era  casado  com  D.  Felicidade  Vianna  Barata. 

Barata  (Luiz  António  da  SUva).  Poeta  que 
parece  ter  sido  companheiro  de  Bocage  nos  últi- 
mos annos  da  sua  vida,  e  que  só  por  isso  so  tor- 
nou conhecido.  Deixou  um  livro  de  versos,  divi- 
dido em  dois  folhetos,  publicado  em  Lisboa,  o  1.** 
em  1805  e  o  2.<>  em  i806. 

Barata  (Manuel).  Distincto  calligrapho,  mes- 
tre de  escripta  do  príncipe  D.  João,  filho  d*el  rei 
D.  João  III,  e  pae  d*el-rei  D.  Sebastião.  N.  em 
Lisboa,  segundo  diz  Barbosa  Machado,  na  Bi- 
bliotheca  Lusitana;  em  Pampilhosa,  segundo  affir- 
ma  o  Padre  Thomaz  José  de  Aquino,  no  II  tomo 
da  sua  edição  das  Obras  de  Camões,  a  pag.  416. 
No  Dicdonariò  bibliographico,  vol.  XVl,  pag. 
129,  porém,  diz-se  que  se  não  poderá  determinar 
com  exactidão  a  terra  da  sua  naturalidade,  mas 
que  é  provável,  que  acertem  as  pessoas  que  o 
julgam  oriundo  do  disirícto  de  Coimbra,  donde 
procedem  muitas  pessoas  do  appellido  Barata,  e 
que  se  poderá  considerar  como  nascido  em  Góes. 
A  data  do  fkllecimento  também  se  ignora,  mas 
sabe-se  com  certeza  que  vivia  ainda  em  1577,  e 
que  já  era  fallecido  em  1590,  quando  se  publicou 
ai.*  edição  da  sua  obra  Exemplares  de  diversas 
sortes  de  letras,  etc.  Manuel  Barata  foi  o  primeiro 
que  em  Portugal  fez  modelos  em  chapas^  de  le- 
tra manuscripta,  entalhando  em  madeira  diversos 
géneros  de  abecedarios  para  facilitar  a  forma- 
ção dos  caracteres.  Também  se  exercitava  na  arte 
de  gravar.  A  obra,  em  que  falámos,  tem  o  se^nte 
titulo:  Exemplares  de  diversas  sortes  de  letras, 
tiradas  da  Polf/graphia  de  Manuel  Barata,  escri- 
ptor  portugttsz:  accrescentadas  pelo  mesmo  autor 
para  commum  proveito  de  todos;  dirigido  ao  ex,^** 
sr,  D.  Theodosio,  duque  de  Bragança  e  de  Bared- 
los,  condestavel  dos  reinos  de  Portugal,  etc.,  acos' 
tados  a  elles  um  Tratado  de  Arismetica,  e  outro  de 
Orthographia  portuguesa,  Lisboa,  1590.  Esta  edi- 
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çSo  sahia  por  conta  do  livreiro  João  de  Ocanha. 
Barbosa  Machado,  na  Bihlioíheca  Lusitana^  já 
citada,  dá  nota  também  d*ama  outra  obra,  intitu- 
lada, ArU  de  escripta,  Ldsboa,  1572,  mas  parece 
engano,  e  que  esta  obra  seía  a  mesma  que  mais 
tarde  João  de  Ocanha  publicou.  Na  ediySo  refe- 
rida de  1590,  vem  a  seguinte  dedicatória  ao  du- 
que de  Bragança:  «Ao  excellentissimo  Dvque. 
Tendo  Grandíssimo  desejo  Manuel  Barattadesayr 
a  luz  com  hua  obra  como  era  esta  que  tinha  en- 
tre mãos:  &  não  lhe  podendo  dar  fim  por  o  leuar 
nosso  Senhor  pêra  si,  antes  de  ha  ter  acabada, 
ajunte V  as  laminas,  &  treslados,  que  elle  tinha 
esculpido  de  sua  mão  (por  não  ficarS  cousas  de 
hum  tam  insigne  Autor  como  este  em  perpetuo 
esquecimento)  &  as  tomej  a  minha  conta.  E  pel- 
los  grandes  desejos  que  tenho  de  me  empregar 
em  o  seruiço  de  vossa  Excellencia,  &c.   Per  o 
que  receberá  vossa  Excellencia  este  piqueno  que 
tiue  em  as  juntar,  &  fazer  imprimir,  vendo  a  von- 
tade com  que  as  offreço  a  vossa  Excellencia;  as 
quais  não  iram  tam  limadas,  &  perfeitas,  como 
se  o  Autor  as  acabara  em  sua  vida,  mas  assi 
como'  vão,  as  receberá  vossa  Excellencia  com  sua 
acostumada  benignidade,  pêra  que  tenhão  ser,  & 
valor:  &  debaixo  da  proteição,  &  amparo  de  vossa 
Excellencia  sejão  bem  recebidas  de  todos.  Nosso 
Senhor  a  vida  de  vossa  Excellencia  guarde  lar- 
gos, &  felices  annos:  &  estudo  acrescente,  e  pros- 
pere. Em  Lisboa,  etc.»  No  Diccionario  biblioara- 
phico,  a  que  já  nos  referimos,  vem  esta  deaica- 
toria,   d*onde   a  transcrevemos,  assim   como  o 
fac-simiU  do  rosto  do  exemplar  pertencente  á 
bibliotheca  de   Ajuda,  imitação  typographica, 
acompanhado  de  outro  prologo  ao  leitor,  e  de 
mais  dois  da  arte  de  escnpta.  Seguem-se  os  tras- 
lados gravados  em  cobre,  em  numero  de  19.  Além 
do  exemplar  da  bibliotheca  da  Ajuda,  existe  ou- 
tro em  poder  do  sr.  António  Augusto  de  Carva- 
lho Monteiro.  Este  exemplar  não  é  da  mesma 
edição*,  é  de  Lisboa,  1592,  e  os  traslados  são  só 
15.  No  fim  das  Regras  de  orihographia  do  exem- 
plar da  bibliotheca  d* Ajuda  tem:  Lavs  deo;  e  o 
do  sr.  Carvalho  Monteiro:  Finta, 

Barata*  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio  e  cone.  de 
Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Casal  na 
freg.  ae  S.  Francisco  de  Assis  o  cone.  de  Ponte 
de  Sor,  distr.  de  Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de 
Santa  Clara,  concelho  e  districto  de  Coimbra. 
Jj  Quinta  na  freguezia  ^e  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  de  Faia,  concelho  e  districto  da  Guar- 
da. II  Quinta  na  free.  de  S.  Miguel,  de  Meruge, 
cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Barata  da  Silva  (José)»  Formado  na  facul- 
dade de  medicina  pela  Universidade  de  Coimbra, 
em  julho  de  1842.  N.  em  Góes  a  26  de  abril  de 
1815.  E*  filho  de  António  Barata  da  Silva, 
e  de  Anna  Pinto  da  Silva.  Foi  facultativo 
do  partido  da  camará  municipal  de  Ferrei- 
ra ao  Zêzere  desde  1842  até  1846,  anno  em 
Que  passou  para  o  partido  da  camará  de  Alcácer 
ao  Sal.  Escreveu:  Beflexoes  sobre  os  arrozaes  e  as 
commissoes  em  Portugal;  primeira  parte,  Lisboa, 
1861.  A  segunda  parte  creste  trabalho  não  che- 
gou a  publicar-se.  Barata  da  Silva  coUaborou  em 
assumptos  de  hygiene  e  agricultura  na  Gazeta  de 
Portugal,  Commercio  de  Lisboa,  Nação,  Jornal  de 
agricultura,  etc. 
Barata.  Logar  na   freguezia  de  Nossa  Se- 
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nhora  de  Belém,  de"  Rio  de  Moiro,  concelho 
de  Cintra,  districto  de  Lisboa. 

BaratCLS.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio  e  cone.  de 
Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Horta  na 
fonte  ao  telheiro,  da  freg.  de  N.  S.*  das  Neves  e 
cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  fre- 

fuezia  de  S.  Sebastião,  de  Casaes,  cone.  de  S. 
oão  da  Pesqueira,  distr,  de  Vizeu. 
Barato  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.'  da  Gra- 
ça e  cone.  de  Mira,  distr.  de  Évora. 

Barba.  Antiga  familia  portugueza,  alliada 
frequentemente  com  os  Alardos.  Na  NobUiarchia 
portugueza,  diz  Villas  Boas  aue  procede  de  D. 
Mem  Paes  Mogudo  de  Sandim  Martim  Barba, 
aue  foi  o  que  deu  principio  ao  appellido  no  desa  • 
no  que  teve  com  um  moiro,  a  quem  daria  maior 
punhada;  o  moiro  deu-lhe  nos  peitos  com  tanta 
força,  que  o  fez  estar  sem  accordo  grande  espaço 
de  tempo;  elle,  porém,  tomando  a  si,  e  a^arran- 
do-lhe  na  barba,  lh'a  levou  abaixo  do  queixo.  As 
suas  armas  são  em  campo  de  prata  uma  cruz  de 
preto  florida  e  vasia,  e  uma  orla  de  dois  ramos 
de  hera  florida;  timbre  um  meio  moiro  vestido 
de  verde,  com  barba  longa,  que  tem  um  ramo  de 
era  na  mão.  A  descripção  do  brazão  feita  pelo 
visconde  de  Sanches  Baena,  differe  um  pouco,  e 
é  a  seeuinte:  «Em  campo  de  prata  uma  cruz  pre- 
ta florida  e  vasia,  entre  dois  ramos  de  hera,  que, 
principiando  no  fundo  do  escudo  se  vão  estendendo 
em  orla  até  se  juntarem  no'meio  do  chefe  e  são 
de  verde;  timbre  um  moiro  nascente  vestido  de 
verde,  trunfa  de  prata  e  vermelho,  barba  com- 
prida e  as  mãos  sobre  o  peito,  descançando  uma 
sobre  a  outra.» 

BBTbt^  (Fernando  Mesquita  Pimentel),  Sargen- 
to-mór,  em  Campo  Maior.  N.  em  Santarém,  sendo 
baptisado  na  freguezia  de  Azoia  a  28  do  junho 
de  1678,  fal.  em  Portalegre,  em  1725.  Era  filho 
natuial  de  Buy  Barba  Corrêa  Alardo,  senhor  do 
morgado  da  Romeira,  o  aual,  depois  de  ser  legi- 
timado por  seu  pae  a  24  ae  outubro  de  1698,  o  foi 
pelo  rei  em  3  de  fevereiro  de  1699.  Seguiu  a 
vida  militar;  em  1708  era  capitão  de  infantaria, 
no  presidio  da  praça  de  Almeida,  e  no  anno  de 
1714,  foi  sargento-mór,  em  Campo  Maior.  Casou 
com  D.  Helena  Maria  Yicencia  Pereira,  filha 
herdeira  de  Fernão  Pereira  de  Moraes  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  Maria  Froes  de  Gouveia. 
Tendo  adoecido  gravemente,  partiu  para  Porta- 
legre com  a  idéa  de  se  restabelecer,  teve,  porém, 
a  infelicidade  de  fallecer  pouco  depois.  Dedi> 
cou-se  ao  estudo  da  genealogia,  em  que  seu  pae 
fora  muito  perito,  e  escreveu  o  seguinte,  que  fi- 
cou em  manuscripto:  Árvores  Genealógicas  de  ya^ 
rias  famUuís  da  sita  pátria,  como  das  provindas^ 
onde  militou. 

Barba  (Fernão  Rodriaues).  Fidalgo  aue  mili- 
tou na  índia,  no  tempo  de  AQPònso  de  Aibuquer- 
aue.  Esteve  no  primeiro  cerco  de  G^a.  Mais  tar- 
de seguiu  o  partido  de  Lopo  Vak  de  Sampaio, 
nas  dissençòes  que  se  deram  entre  este  governa- 
dor e  Pedro  Mascarenhas.  No  tempo  desuno  da 
Cunha  também  se  encontra,  militando  distincta- 
mente  nas  empresas  de  Diu,  sendo  n*uma  d'ellaB 
ferido  gravemente. 

Barba  (Fr.  Francisco).  Beligioso  da  Ordeih 
da  Trindade.  Nat.  d'Assumar  ou  de  Monforte. 
Professou  no  convento  da  sua  ordem,  da  cidade 
de  Ubeda  na  província  da  Andaluzia.  Escreveu: 
De  la  Institucion,  e  fundacion  de  la  Orden  de  la 
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Trimidad  de  la  Redtndon  dt  Cautivoa, 

Bute  (João  Pereira  da  SUva),  Mestre  de 
oopo  de  auxiliares  de  Leiria,  nomeado  gover- 
uáor  eapitlo  general  de  Moçambiqne  em  6  de 
ibiil  de  1762,  cajá  patente  teve  quatro  dias  de- 
peb.  Tomoa  posse  a  6  de  janeiro  de  1763.  Â 
arU  de  conselheiro  foi-lbe  conferida  em  24  de 
ibfil  do  mesmo  anno.  Durante  este  governo  le- 
nataram-se  em  Moçambique,  Sena,  Quelimane, 
Iihiabane,  Soíala,  Tete  e  Zumbo  pelourinhos, 
àadxhêe  a  estas  terras  o  foro  de  villas,  e  em  se- 
meia procedeu-se  á  eleiçSo  das  respectivas  ca- 
Mias.  Em  1765  foi  nomeado  para  o  substituir 
BAhasir  Manuel  Pereira  do  Lago. 
BarlHu  Os  caprichos  da  moda  teem  singular- 
B8Bk  modificado,  segundo  as  diversas  épocas  e 
9  fiffierentes  povos,  a  conformação  d*este  natu- 
al  idomo  do  rosto  humana  As  raças  brancas 
lio  18  que  teem  a  barba  mais  espessa;  nas  ama- 
rdhi  e  rara  e  grossa;  nas  negras,  apresenta-se 
da»  e  muito  encrespada.  Parece  que  os  gregos, 
ai  taipo  de  Alexandre,  se  barbeavam,  para  que 
» irângos  na  guerra  nSo  tivessem  por  onde  £&- 
BT  preta.  Até  ao  tempo  de  Justiniano  continua- 
ria a  barbear-se,  depois  tornaram  a  usar  das 
Mas  até  ao  tempo  aa  tomada  de  Constantino- 
fia.  Eatreos  romanos,  a  mocidade  usava  por  al- 
ga toDpo  a  barba  crescida,  e  a  primeira  vez 
^  dia  se  £azia  procedia-se  a  gprandes  cerimo- 
úi.  Os  fíhoh  das  pessoas  nobres  eram  barbea- 
te  por  outros  oiais  nobres  do  aue  elles,  fi- 
ttdú  por  este  acto  solemne  sendo  pães  ado- 
|âiM  ou  padrinhos  dos  recém -barbeados.  Era 
B  dia  de  festa,  e  os  mancebos  recebiam 
foieotes  dos  seus  amigos.  Os  cabellos  cortados 
OB  aolemoemente  consagrados  a  alguma  divin- 
àie.  Os  antigos  allem&es  cortavam  a  barba, 
■bo  a  do  beiço  superior,  nSo  consentindo,  com- 
tiia,  que  os  mancebos  a  cortassem,  senão  depois 
aterem  morto  um  inimigo  em  batalha.  Na  egreja, 
tf  o  papa  LeSo  IH  o  primeiro  que  se  barbeou, 
9  o  ^ro  do  occidente  seguiu  este  exemplo.  No 
!Mib  X,  JoSo  XII  restabeleceu  o  uso  da  barba, 
«8  Bo  fim  do  secalo  seguinte  foi  supprimido  por 
«egorio  Yin.  Todos  os  povos  tinham  o  seu  na- 
Kl0  ieerea  da  barba,  o  que  seria  longo  mencio- 
vr.  A  este  respeito  vem  uma  curiosa  descripçSo 
m  aaoRscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacio- 
vãét  Usboa,  Mewnorias  hiêtorieoB,  N.«  600,  foi. 
i  •  H8.  Em  quasi  todos  os  paizes,  os  militares 
■  barbeavam,  e  os  homens  de  letras,  pelo  con- 
Mi,  eonaervavam  as  barbas.  Em  Portugal 
MB-te  (»  cabellos  compridos  e  as  barbas 
t(*âdaa  desde  o  começo  aa  monarchia  até  ao 
toipade  D.  Duarte,  em  cujo  reinado,  parece,  que 
Utrttism  semente  os  militares  e  os  «homens  que 
■iiiam  de  lucto.  El-rei  D.  Fernando,  secundo 
^■rta,  fin  o  primeiro  que,  para  agraaar  a 
^Uaaor  Telles,  inaugurou  a  moda  de  fsuser  a  bar- 
«t  «orUr  o  eabello.  N'esta  segunda  parte  teve 
^i  o  imitasse,  especialmente  os  guerreiros, 

Sráa  B*esse  costume  a  vantagem  Se  nSo  aba- 
B  taato  com  as  viseiras,  morriòes  e  capace- 
{*2*  ^^^"^  <í*  barba  é  que  o  exemplo  de 
^^y^enandonlo  foi  tSo  adopia!ao,e  ainda  no  tempo 
^^  D.  Manuel,  nos  fins  do  século  xv  e  prin- 
ji^^fe  XVI,  tomaram  a  ser  moda  as  barbas 
Viiáias  nas  pessoas  de  consideração,  reputan- 
*tt  OBa  atroz  injuria  arrancar  ou  descompor 


um  só  eabello,  ^ue  fosse,  das  barbas  de  alguém. 
Eram  tão  respeitadas,  que  D.  JoSo  de  Castro, 
sendo  governador  da  índia,  precisando  que  de 
G-ôa  lhe  emprestassem  20:000  pardaus  para  acu- 
dir ás  despezas  da  guerra,  offereceu  em  penhor  da 
divida  os  cabellos  da  barba  (Y.  Castro,  D.  João 
de.).  Desde  a*usurpaçSo  dos  Filippes  foram  des- 
apparecendo  as  barbas  em  Portugal,  e  fr.  Gas- 
par de  S.  Bernardino,  que  escrevia  por  1600,  la- 
menta que  os  homens  do  seu  tempo  as  tivessem 
mudado  para  as  grandes  trunfas  qne  traziam  na 
cabeça.  Por  1640,  parece  que  quizeram  resur^ir, 
e  D.  Francisco  Manuel  moteja,  nos  Âpologoê  aia- 
logaes,  d'aquelles  que  pretendiam  ser  graves  e 
respeitáveis  trazendo-as  crescidas  e  penteadas. 
A  moda  não  pegou,  e  as  barbas  f5ram  desterra- 
das. Durante  a  guerra  civil  de  1832  e  1833,  os 
militares  deixaram  geralmente  crescer  as  barbas, 
com  especialidade  os  do  exercito  libertador,  mas 
terminada  a  guerra  novamente  desappareceram 
em  grande  parte.  Na  ordem  do  exercito  de  22 
de  setembro  de  1852  se  legislou  a  este  respeito, 
determinando-se  que  somente  os  porta-machados 
usassem  barbas  compridas;  concedendo  aos  offi- 
ciaes  generaes  usar,  além  do  bigode  e  pêra,  suis- 
sas  direitas  até  á  altura  do  bigode;  e  bigode  e 
pêra  (não  devendo  esta  exceder  a  extremidade 
do  queixo,  nem  ter  mais  do  que  meia  pollegada 
de  largura^  aos  officiaes  e  praças  de  pret  de  ca- 
vallaria  e  caçadores,  officiaes  montados  de  infan- 
taria, ás  companhias  dos  flancos  dos  mesmos 
corpos,  aos  officiaes  do  corpo  de  estado  maior  do 
exercito,  os  empregados  da  secretaria  da  guerra, 
os  dos  estados  maiores  generaes,  sendo  licito  a 
todas  as  praças  usar  bigode.  A^cerca  da  barba 
ha  muitas  obras  publicadas  de  autores  estrangei- 
ros. Pinheiro  Chagas  também  escreveu  a  Histo- 
ria e  physiologia  da  barba,  que  sahiu  em  folhe- 
tim, e  vem  incorporada  nas  Scenas  e  phantasias 
portuguezasj  do  mesmo  escriptor. 

Barba  de  Bode.  Logar  na  freç.  de  N.  S."  da 
Esperança;  cone.  de  Arronches,  districto  de  Por- 
talegre. 

Barba  Poaca  (Casal  da).  Na  freg.  de  N.  S.* 
do  Pranto,  de  PenascosO|  cone.  de  N^ção,  distr. 
de  Santarém. 

Barba  'RsãB,  (Monte  da).  Na  freg.  da  Sé,  cone. 
e  distr.  de  Évora. 

Barba  Torta.  Lo^ar  na  freg.  de  Santa  Mar- 

f  árida,  de  Aldeia  Velha;  cone.  de  Aviz,  distr.  de 
'ortalegre. 

Barbaça.  As  armas  dVsta  familia  conhecida 
também  pelo  nome  de  Barvança,  são  em  campo 
de  ouro  cinco  escudetes  de  vermelho  postos  cm 
santor;  o  timbre  é  uma  águia  sanguinha  nascen- 
te com  o  bico  de  ouro  e  a  lingua  sanguinha. 

Barbacan.  Nas  fortificações  da  edade-média 
toda  a  obra  saliente  guarnecida  de  setteiras, 
servindo  para  atirar  a  coberto  sobre  os  assal- 
tantes. 

Barbacâo  (Horta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  das 
Relíquias,  de  Canal,  cone.  de  Êxtremoz,  distr. 
de  Évora. 

Barbacena  (Âffonso  Furtado  do  Bio  de  Mtn- 
doca,  i.*»  visconde  de).  Commendador  da  ordem  de 
Christo,  5.0  senhor  da  villa  de  Barbacena,  ge- 
neral de  artilharia  e  cavallaria;  na  província  do 
Alemtejo,  governador  das  armas  da  Beira,  do 
partido  de  Castello  Branco,  do  conselho  de  guer- 
ra, governador  e  capitão  general  do  Brazil.  Igno- 
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ra-se  a  data  do  nascimento;  fal.  no  Brazil  a  3  do 
outubro  de  1675.  Era  filho  de  João  Jorge  Furta- 
do de  Mendóça,  4.®  senhor  de  Barbacena,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  alcaide-mór  da 
Covilhã,  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  de  Vilhe- 
na, filha  de  Ayres  Telles  da  Silva,  alcaide-mór 
da  Covilhã.  Serviu  na  guerra  da  acclamação  de 
D.  João  IV,  em  que  se  tomou  muito  distincto.  A 
nomeação  de  governador  e  capitão  general  do 
Brazil  é  do  anno  de  1671,  e  durante  o  tempo  do 
seu  governoi  ordenou  a  exploração  das  minas  de 
esmeriJdas.  Era  casado  com  D.  Maria  de  Távo- 
ra, ultima  filha  de  João  Furtado  de  Mendoça.  Foi 
agraciado  por  D.  Affonso  VI  com  o  titulo  de  vis- 
conde de  JBarbacena,  por  carta  de  19  de  dezem- 
bro de  1661,  titulo  que  continuou  nos  seus  des- 
cendentes. 

Barbaeena  (Affonso  Furtado  de  Mendoça^  4S* 
visconde  de).  General  de  batalha.  N.  em  Penama- 
cor a  28  de  novembro  de  1690,  içnora-se  a  data 
do  fallecimento.  Era  filho  do  2.*^  visconde  de  Bar- 
bacena,  Jorge  Furtado  de  Mendoça,  e  de  sua 
mulher,  Anna  Luiza  deHohenlohe.  Succedeu  a  to- 
da a  casa  e  honras  de  seu  pae,  a  quem  acompa- 
nhou na  guerra,  onde  serviu  distinctamente.  roi 
o  7.<»  senhor  da  villa  de  Barbacena.  No  tempo, 
porém,  em  qne  a  vida  se  lhe  sorria  cheia  de 
gloria,  querido  e  estimado  entre  os  militares, 
resolveu  abandonar  a  sua  brilhante  carreira,  e 
dedicar-se  ao  claustro,  professando  na  ordem  de 
S.  Bento  a  13  de  maio  de  1713,  sem  nada  dizer 
a  pessoa  algema,  excepto  ao  seu  director  na  or- 
dem monástica,  ci^os  dictames  observou  com  to- 
da a  obediência.  Frocurando  ainda  mais  auste- 
ridade, desejava  ser  missionário,  e  entrou  no 
convento  do  Varatojo,  onde,  parece,  que  passou 
o  resto  da  existência. 

Barbacena  (FéLiàberio  Caldeira  Brant,  mar* 
que»  de).  Militar  distincto  no  exercito  brazileiro. 
N.  em  1772,  fal.  no  Bio  de  Janeiro  a  10  de  ju- 
nho de  1842.  Assentou  praça  na  marinha  portu- 
gueza,  passando  depois  ao  exercito.  Em  1807, 
quando  a  família  real  partiu  para  o  Bio  de  Ja- 
neiro, era  tenente-coronel  do  primeiro  regimen- 
to da  Bahia.  Conservou-se  sempre  no  Brazil,  e 
seguindo  o  partido  da  independência,  chegou  ao 
posto  de  marechal  no  exercito  brazileiro.  Exer- 
ceu cargos  importantes  n*aquelle  império.  Foi 
elle  o  escolhido  por  D.  Pedro  .IV  para  acompa- 
nhar a  Vienna  d  Áustria  a  joven  rainha  D.  Ma- 
ria II,  para  ser  educada  na  corte  de  seu  avô  ma- 
terno. Sahiu  do  Bio  de  Janeiro  a  5  de  julho  de 
1828,  e  ao  chegar  a  Gibraltar  a  3  de  setembro 
de  referido  anno,  teve  conhecimento,  por  um 
emissário,  que  o  esperava  n*aquelle  porto,  dos 
acontecimentos  de  Portugal,  e  então  resolveu 
não  seguir  para  Vienna,  e  conduzir  a  joven  rai- 
nha, para  Inglaterra,  chegando  a  Londres  a  7  de 
outubro  seguinte,  onde  D.  Maria  II  foi  recebida 
com  todas  as  honras  devidas,  pelos  soberanos 
britannicos.  Valendo-se  das  autorisaçoes  que  lhe 
haviam  sido  concedidas,  exigiu  o  marquez  de 
Barbacena  da  legação  brasileira,  em  Londres,  as 
sommas  precisas  para  o  sustento  dos  emigrados 
portuguezes,  e  para  os  aprestos  da  expedição  que 
se  devia  dirigir  á  ilha  Terceira.  Não  só  com  di- 
nheiro procurou  favorecer  e  auxiliar  esse  pro- 
jecto, antes  pelo  contrario  trabalhou  constante- 
mente junto  do  governo  inglez,  para  que  este  se 
não  oppozesse  á  sua  execução,  e  se  foram  impro- 
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ficuos  todos  os  seus  esforços,  porque  a  esquadra 
ingleza  de  Walpole  impediu  o  desembarque,  nem 
por  isso  se  pôde  deixar  de  reconhecer  os  valiosos 
serviços  que  o  marquez  de  Barbacena  prestou  á 
causa  da  rainha.  Segundo  as  ordens  de  1).  Pedro, 
foi  também  este  diplomata  brazileiro  á  Allema- 
nha  celebrar,  por  procuração,  o  casamento  de 
D.  Pedro  com  aprinceza  Amélia  de  Leuchtenberç, 
voltando  depois  com  a  nova  imperatriz  e  a  rai- 
nha D.  Mana- II  para  o  Brazil,  onde  chegou  a  16. 
de  outubro  de  1829. 

Barbacena  (Francisco  Furtado  de  Castro  do 
Rio  de  Mendoça  e  Faro,  7.*»  visconde  e  2.®  conde 
de).  Fidalgo  da  Casa  Beal,  11.°  senhor  da  villa 
de  Barbacena.  N.  em  Lisboa  a  11  de  dezembro 
de  1780,  onde  também  fal.  a  11  de  março  de  1854. 
Era  filho  do  h^  conde  do  mesmo  titulo,  Luiz  An- 
tónio Furtado  de  Castro  do  Bio  de  Mendoça  c 
Faro,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Bosa  José  de 
Mello.  Acompanhou  seu  pae  a  Minas  Geraes,  as- 
sentou praça  de  soldado  no  regimento  de  cavai - 
laria  d'essa  capitania  em  1789.  Kegressando  ao 
reino  em  1797,  deu  baixa  do  exercito  ultramari- 
no, e  alistou-se  no  regimento  de  cavallaria  de 
Mecklemburgo,  no  qual  foi  collocado  como  alfe- 
res aggregado.  Em  1801  fez  a  campanha  como 
capitão,  e  quando  terminou  a  guerra  matriculou- 
se  na  Academia  de  Fortificação,  onde  fez  um  cur- 
so muito  distincto,  alcançando  prémios  em  todos 
os  annos.  Sendo  ainda  estudante,  foi  encarrega- 
do d*algumas  commissòes  especiaes,  sendo  uma 
d'ellas  a  de  apropriar  a  ordenança  da  cavbllaria. 
Qu^indo  Junot  dissolveu  o  exercito  portuguez,  fi- 
cou encarregado  da  organisação  e  instrucção  de 
alguns  regimentos  de  cavallaria  do  sul  do  reino, 
e  na  guerra  da  península  tomou  parte  muito 
activa,  batendo-se  sempre  com  o  maior  valor  e 
bravura;  no  recontro  de  Majalahonda  a  11  de 
agosto  de  1812,  em  que  ficou  gravemente  ferido, 
tornou-se  deveras  notável.  Levado  então  prisio- 
neiro a  Madrid,  recebeu  ali  obsequioso  acolhi  • 
mento  do  estado  maior  do  rei  José  Bonaparte. 
Lord  Wellington  tinha-o  em  grande  apreso,  e  sen- 
do pouco  inclinado  a  troca  de  prisioneiros,  pe- 
diu e  obteve,  que  o  bravo  official  voltasse  para  o 
reino.  O  conde  de  Barbacena  foi  um  dos  omciaes 
que  mereceram  mais  elogios  do  marechal  Beres- 
mrd.  Terminada  a  campanha,  voltou  a  Portugal 
com  o  posto  de  coronel,  e  embarcou  depois  para 
o  Bio  ae  Janeiro,  onde  foi  promovido  a  general, 
nomeado  inspector  da  cavallaria  da  província, 
veador  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  ecommen- 
dador  da  ordem  de  Christo  pelos  serviços  pres- 
tados na  lucta  contra  os  francezes.  No  acto  da 
acclamação  de  el-rei  D.  João  VI,  em  1816,  serviu 
de  alferes-mór,  sendo  então  elevado  a  conde, 
agraciado  com  a  erã-cruz  da  ordem  de  N.  S.*  da 
Conceição,  e  graduado  em  marechal  de  campo. 
Em  1818  regressou  a  Portugal,  e  nos  últimos  dias 
de  agosto  de  1820  foi  encarregado  pelos  gover- 
nadores do  reino  de  commanoar  as  forças  que 
deviam  combater  a  revolução  liberal,  (jue  reben- 
tara no  Porto;  como,  porém,  esse  movimento  to- 
mou grandes  proporções  estendendo-se  pelas  pro- 
vindas, o  conde  de  Barbacena  vendo  que  nada 
podia  conseguir,  pediu  a  exoneração  do  comman- 
do  em  que  fôra  investido  e  recolheu-sé  á  vida 
privada,  conservando -se  fora  da  politica  até  4 
chegada  de  D.  João  VI  a  Lisboa,  em  julho  de 
1821,  Foi  então  nomeado  ministro  dos  negócios 
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estrangeiros,  e  sendo  depois  sabstitaido  por  Sil- 
Tostre  Pinlieiro  Ferreira,  occnpoa  novamente  o 
logar  de  veador  da  rainha,  ate  ao  dia  em  que 
D.  Carlota  Joaquina  foi  deportada  para  o  Bama- 
Ihio.  Depois  doa  successos  politicos  conhecidos 
pelo  nome  de  abrãada,  foi  nomeado  em  10  de 
junho  de  1823,  chefe  do  estado  maior  do  infante 
D.  Miguel,  que  nVssa  occasiSo  fÔra  investido  no 
ooomuuido  em  chefe  do  exercito,  conservando -se 
nesta  commisaUo  até  maio  de  18Í24,  que,  sahindo 
do  reino  o  infante,  ficou  extincto  o  commando  em 
chefe,  e  a  direcção  superior  dos  negócios  milita- 
res passou  para  a  secretaria  da  guerra.  £m  ja- 
neiro de  1825,  sendo  exonerado  do  cargo  de  mi- 
nistro da  guerra  o  conde  de  Sub -serra,  ^i  o  con- 
de Barbacena  encarregado  d*eB8a  pasta,  que  con- 
•«vou  até  1  de  agosto  de  1826,  em  que  Saldanha 
o  sobstituiu,  pelo  facto  de  se  mostrar  pouco  af- 
feiçoado  á  Carta  Constitucional,  que  tinha  sido 
joríuia  no  dia  antecedente,  31  de  julho.  Conser- 
Tsndo-se  sempre  fiel  ás  idéas  absolutistas,  foi  es- 
colhido por  D.  liiguel,  quando  rebentou  a  revo- 
laçlo  do  Porto  em  1828,  para  chefe  do  estado 
maior  general.  Uais  tarde,  em  vista  dos  revezes 
soffiridos  PJBlas  tropas  miguelistas,  quando  em  ju- 
lho de  1833  veiu  para  o  Porto  o  general  Bour- 
nont,  D.  Miguel  nomeou-o  chefe  do  estado  maior 
general  em  substituição  do  conde  de  Barbacena, 
a  quem  conferiu  a  patente  de  marechal  do  exer- 
eito.  Tei minada  a,  campanha,  o  conde  de  Barba- 
cena pediu  a  demissão  de  official  do  exercito, 
nanteodo-se,  porém,  sempre  fiel  ás  suas  crenças 

Glitieas,  pf>rque  tanto  combatera  no  campo  da 
talha.  O  distincto  fidalgo  tinha  um  bondoso  e 
eerítativo  caracter;  grande  parte  dos  seus  rendi- 
neatoB  dispendia-a  em  esmolas  e  actos  de  bene- 
fieeneia  No  sen  testamento  deixou  um  importan- 
te legado  para  a  creação  d'um  asylo  para  meni- 
nas oesamparadas,  na  villa  de  Barbacena.  A  sua 
morte  foi  muito  sentida,  e  no  seu  funeral  incor- 
poraram-se  todos  os  homens  importantes  que  vi- 
viam em  Lisboa,  sem  distincção  de  partidos,  for- 
mando um  préstito  imponente.  A  25  de  agosto  de 
1864,  cinco  meaes,  depois  da  sua  morte,  proce> 
dea-se  á  trasladação  do  cadáver  para  o  jazigo 
em  que  ficou  em  eterno  descanço.  Kas  solemnes 
ezeqaias  que  então  se  celebraram,  proferiu  uma 
oração  fúnebre  o  fallecido  beneficiado  Francisco 
Raphael  da  Silveira  Malhão,  um  dos  mais  distin- 
etofl  oradores  sagrados  do  seu  tempo.  O  2.*>  con- 
de de  Barbacena  foi  o  ultimo  doeste  titulo,  que 
desde  então  ficou  extincto. 

Baitecena  (Jorge  Ihtrtado  dt  Mendoça^  2.^ 
tÍ9conde  de).  6.*  senhor  da  villa  de  Barbacena, 
eoouneDdaoor  de  Santa  Eulália  de  Rio  Covo,  de  S. 
R>mio  de  Fonte  Cuberta,  S.  Julião  em  Bragan- 
ça, S.  Martinho  de  Refregas  na  ordem  de  Chris- 
te,  ticaide-mór  da  Covilhã;  general  de  artilharia 
com  o  governo  daa  armas  da  Beira  na  paz,  e  de- 
pois na  guerra  de  1704,  mestre  de  campo  gene- 
ral eom  o  governo  da  artilharia  na  província  do 
Âlemtejo,  do  conselho  de  guerra.  Ignora-se  a  da- 
ta do  nascimento;  fal.  a  16  de  maio  de  1708.  Era 
fiUio  do  l.«  visconde  de  Barbacena,  Affonso  Fur- 
tado de  Castro  do  Rio  de  Mendoça,  e  de  sua  mu- 
Uier,  D.  Maria  de  Távora  Serviu  na  guerra  da 
teelamacão,  como  seu  pae,  em  quu  adquiriu 
grande  liuna.  Esteve  na  Allemanha  em  1687  com 
o  marques  d'Aleg^te,  então  embaixador  á  corte 
de  Heidelberg,  e  ali  casou  com  a  condessa  Anua 


Luiza  de  Hohenlohe,  senhora  muito  devotai  filha 
de  Luiz  Gustavo,  conde  de  Hohenlohe,  senhor  de 
Lagenburg,  gentil- homem  da  camará  do  impera- 
dor Leopoldo  I,  e  do  seu  conselho;  e  de  sua  se- 
funda  mulher,  a  condessa  Anna  Barbem  do 
chomborn.  O  2.«  visconde  de  Barbacena  era 
homem  de  grande  prudência,  valor,  e  muito  reli- 
gioso. 

Barbacena  (Luiz  António  Furtado  de  Ccutro 
do  Bio  de  Mendoça  e  Faro,  6,^  visconde  e  1.^  conde 
de).  Era  o  IO.**  senhor  de  Barbacena.  N.  em  Lis- 
boa a  7  de  setembro  de  1754,  onde  também  fal- 
leceu  a  7  de  abril  de  1830.  Mostrando  logo  nos 
primeiros  aunos  intelligencia  e  applicação  pouco 
vulgares,  foi,  segundo  as  insinuações  do  marquez 
de  Pombal,  mandado  por  seu  pae  estudar  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  logo  depois  da  reforma 
d*este  estabelecimento  de  instmcção  superior, 
decretada  em  1772.  Matriculando-se  nas  faculda- 
des de  philosophia  e  de  leis,  foi  d  primeiro  que 
recebeu  o  grau  de  doutor  em  philosophia.  £m- 
quanto  completava  o  curso  de  direito,  reeeu,  du- 
rante o  impedimento  do  professor  Vandelli,  a  ca- 
deira de  historia  natural,  em  que  se  houve  com 
toda  a  competência.  Concluídos  os  estudos,  re- 
gressou a  Lisboa,  e  cultivando  com  dedicação  a 
historia  natural,  fbi  um  dos  instituidores  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  na  qual  serviu  de  se- 
cretario desde  a  sua  creação,  até  que  partiu  para 
o  Brazil,  por  ter  sido  nomeado  governador  e  ca-^ 
pitão  general  das  Ifinas  Geraes.  No  tempo  d*este 
seu  ffoverno,  appareceu  a  primeira  tentativa  de 
revolta,  sendo  esta  a  primeira  manifestação  da 
idéa  da  independência  do  Brazil.  Esse  movimento 
foi  iniciado  por  Joaquim  José  da  Silva  Xavier, 
o  Tiradentes,  com  o  auxilio  de  diversos  indiví- 
duos, em  que  se  contavam  os  poetas  Alvarenga 
Peixoto  e  Cláudio  Manuel  da  Costa.  A  revolta 
foi  denunciada  por  Joaqjuim  Silvério  dos  Reis,  e 
o  visconde  de  Barbacena  immediatamente  mandou 
suspender  as  medidas  tributarias  que  os  revolu- 
cionários apontavam  como  iniquas  e  oppressivas, 
e  prender  todos  os  implicados  n^essa  revolta,  fa- 
zendo assim  abortar  a  idéa  de  independência, 
Sue  mais  tarde  se  devia  realisar.  I)epois  de 
ez  ânuos  de  governo,  voltou  ao  reino,  e  teve  a 
nomeação  de  voador  do  princeza  D.  Carlota  Joa- 
quina, mais  tarde  rainha.  Escolhido  para  escri- 
vão da  meza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  prestou  muitos  serviços  no  exercício 
d*aquelle  logar.  Mais  tarde  foi  nomeado  presi- 
dente da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens.  Quando 
a  familia  real  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  1807,  o  visconde  de  Barbacena  não  a  acompa- 
nhou, e  permanecendo  em  Lisboa,  Junot  o  esco- 
lheu para  fazer  parte  da  deputação  que  foi  cum- 
êrimentar  o  imperador  Napoleão;  partiu  para 
»ayona,  seguindo  depois  para  França.  Sendo 
estabelecida  a  paz,  voltou  a  Portugal,  onde  se 
dedicou  quasi  exclusivamente  ao  es^tudo.  Em  1816 
foi-lhe  concedido  o  titulo  de  conde  de  Barbacena, 
e  em  1823  nomeado  conselheiro  de  Estado.  Era 
casado  com  D.  Anna  Rosa  José  de  Mello,  primeira 
filha  dos  1."'  marquezes  de  Sabugosa,  António 
Maria  de  Mello  da  Silva  César  e  Menezes,  e 
D.  Joaquina  José  Benta  Maria  de  Menezes.  Fallc- 
ceu  dopeis  d*uma  longa  enfermidade. 

Barbaoeaa  (Luiz  Xavier  Furtado  de  Mendoça, 
4."*  visconde  de).  Irmão  do  3.**  visconde,  Affonso 
Furtado  de  Mendoça,  a  quem  succedeu  no  titulo 
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e  na  casa.  Foi  o  8.^  senhor  de  villa  de  Barbacena, 
commendador  de  Santa  Eulália  de  Rio  Covo,  de 
S.  BomSo  de  Fonte  Cuberta,  S.  JnliSo  de  Bra- 

fanha,  S.  Martinho  de  Refregas,  todas  na  ordem 
e  Christo;  alcaide-mór  da  Covilhã,  padroeiro  do 
convento  de  N.  S.*  da  Boa  Hora,  de  Lisboa,  do 
conselho  de  el-rei,  e  governador  de  Évora.  N.  a 
6  de  maio  de  1692;  ignora-se  a  data  do  falleci- 
mento.  Era  filho  do  2.*>  visconde  de  Barbacena, 
Jorge  Fnrtado  de  Mendoça,  e  de  sua  mulher  Anna 
Luiza  de  Hohenlohe.  Casou  com  D.  Ignez  Fran- 
cisca  Xavier  de  Noronha,  dama  da  rainha  D.  Ma- 
rianna  d*Austria,  filha  de  Francisco  Carneiro  de 
Sousa,  2.^  conde  da  Ilha  do  Principe,  e  de  sua 
mulher,  D.  Enfírasia  Filippa  de  Lima,  filha  de 
D.  Francisco  de  Sousa,  1.®  marquez  das  Minas, 
3,^  conde  do  Prado,  do  conselho  de  Estado,  etc., 
e  de  sua  segunda  mulher,  a  marcjueza  D.  Eufrá- 
sia de  Lima.  Em  quanto  ao  5.*>  visconde  de  Bar- 
bacena, parece  que  foi  Francisco  Vicente  Xavier 
Furtado  Castro  do  Rio  e  Mendoça,  que  nasceu  a 
30  de  julho  de  1720,  filho  do  4.»  visconde  d*aquelle 
titulo.  Não  pudemos  averiguar  mais  a  seu.  res- 
peito, porque  a  Historia  Gtnealogiea  da  Casa 
Real^  de  D.  António  Caetano  de  Sousa,  d*onde  ex- 
trahimos  estes  apontamentos,  dos  tomos  Vil  e 
XII,  2.*  parte,  foi  escripta  antes  do  fallecimento 
do  4."  visconde. 

Barbacena.  Villa  e  freg.  de  N.  S.«  da  Graça, 
da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  com.  d*Elva8,  distr. 
de  Portalegre,  arceb.  de  Évora.  Est&  annexada 
civilmente  á  de  Villa  Fernando,  tendo  ambas, 
1.904  hab.  Tem  Misericórdia,  escola  do  sexo  masc. 
Está  situada  n*uma  planice  bonita  e  fértil. 
Eram  seus  donatorios  os  condes  de  Barbacena. 
D^aoui  se  vê  Arronches,  Monforte,  Alegrete,  Bor- 
ba, Villa  Viçosa  e  Portalegre.  A  pov.  dista  12  k. 
da  sede  do  cone,  e,  seeundo  consta,  teve  princi- 
pio n*uma  quinta  ou  herdade.  Foi  fundada  por 
Estevão  Aunes,  chanceller-mór  de  D.  Affonso  III, 
em  1273.  A  egreja  era  do  padroado  real,  que 
apresentava  o  prior,  o  qual  tinha  de  rendimento 
400^000  réis;  havia  um  beneficiado  da  mesma 
apresentação,  com  a  renda  de  40^000  réis  pagos 
pelo  prior,  aue  também  dava  li^200  réis  ao  the- 
soureiro.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  Évora,  a  15 
de  dezembro  de  1519;  D.  João  III  deu  lhe  o  ti- 
tulo de  villa,  pelos  annos  de  1550,  quando  se  con. 
trniu^  o  castello,  o  qual  foi  edificado  por  Jorge 
Henriques,  reposteiro-mór  do  referido  monarcha, 
e  senhor  da  villa,  n*essa  época.  O  castello  tem 
duas  torres  pequenas,  revelins  e  baluartes,  com 
seu  fosso  em  roda.  Pelo  meio  da  villa  corre  um 
ribeiro,  que  nasce  próximo  da  Fonte  do  Sapo; 
tem  três  pequenas  pontes,  e  morre  na  ribeira  da 
Contada.  Pertence  á  4."  div.  mil.  e  ao  distr  de 
recrutamento  e  reserva  n.^  22,  com  a  sede  em 
Abrantes.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.«  da  Encar- 
nação, de  Caia,  cone.  de  Elvas,  districto  de  Por 
talegre. 

Barbada.  Logar  na  freg.  de  S.  Clemente  de 
Paços  d<5  Gaiolo,  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto. 

Barbad&es.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Domellas,  cone  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Barbadâes  deBatxo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  N.  S."  da  Natividade,  de  Vréa 
de  Bornes,  cone.  de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  distr. 
de  Villa  Real. 

Barbadáo*  Alcunha  por  que  era  conhecido 
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Pêro  Esteves,  pae  de  Iffnez  Pires,  comméndadeira 
de  Santos,  e  amante  de  el-rei  D.  João  I,  o  Mes- 
tre de  Aviz,  de  quem  procedem  os  duques  de 
Bragança.  V.  Esteves  (Pêro), 

Bart>ãa8.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria^  de 
Insalde,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

BaiiMtido.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
de  Freixial  do  Campo,  cone.  e  distr.  de  Castello 
Branco. 

Barbaleda*  Logar  na  freg.  de  Santa  Clara, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Barbalho  Beaerra  (Agostinho),  Brazileiro 
corajoso  e  emprehendedor,  que  viveu  no  século 
XVII.  Natural  de  S.  Paulo,  ignora-se  a  data  do 
nascimento,  e  fal.  em  1667.  No  reinado  de 
D.  Affonso  VI,  em  1664,  foi  eacarre^;ado  da  admi- 
nistração das  minas  do  Brasil.  Na  idéa  de  explo- 
rar as  minas  de  esmeraldas,  que  lhe  annuncia- 
vam  nas  extensas  florestas  do  Espirito  Santo, or- 
ganisou  uma  expedição,  e  á  sua  nrente,  luctando 
com  muitos  perigos  e  obstáculos,  foi  arrostar  a 
insalubridade  d*aquellas  vastas  solidões.  Nada 
conseguiu  do  que  desejava  com  a  sua  arriscada 
tentativa,  e  falleceu  victima  das  febres  paludosas 
que  o  assaltaram.  Comtudo,  cabe-lhe  a  gloria  de, 
pela  sua  viagem,  haver  contribuído  para  o  co- 
nhecimento ffeographico  de  certas  paragens,  até 
então  ignoradas.  Era  casado  com  D.  Cecília  Bar* 
bosa.  Esta  senhora,  achando-se  no  Rio  de  Janeiro 
viuva  e  pobre,  porém  muito  orgulhosa,  com  três 
filhas,  que  não  podia  dotar,  nem  casar  com  pes- 
soas- da  nobreza,  conseguiu  com  o  auxilio  de  pes- 
soas abastadas,  fundar  um  convento,  onde  vivea 
com  as  filhas  e  mais  algumas  donzellas  nobres,  em 
perfeita  clausura,  longe  do  casamento  e  dos  la- 
ços  sociaes. 

Barbanças.  V.  Barbaça. 

Barbaache  (Monte  de).  Na  freg.  de  S.  Luis, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barbancho.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Abitureiras,  cone.  e  distr.  de  Santa- 
rém. 

Barbaria.  Pov.  na  freg*  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, cone.  de  Tavira,  distr  de  Faro. 

Barbarica  (Francisco  de  Penamacor).  Reli- 
gioso da  ordem  de  S.  Francisco,  natural  de  Pe- 
namacor. Ignoram-se  as  datas  do  sen  nascimen- 
to e  fallecimento.  Era  filho  de  Dominsos  Antu- 
nes Barbarica  e  de  Brites  Lopes  de  Almeida,  ir- 
mão de  fr.  João  Barbarica,  monge  de  Cister.  (V. 
Barbarica,  João).  Professou  na  província  da  So- 
ledade, onde  se  exercitou  em  todo  o  género  do 
virtudes  religiosas.  Escreveu:  Espelho  Moncuti- 
CO  e  Catholico  em  discursos  moraes^  e  predicáveis 
sobre  os  dictames,  que  para  a  vida  religiosa  e  per- 
feita escreveu  o  Melifluo  Doutor  S.  Éemardo  no 
seu  Tratado  do  modo  de  bem  viver.  Lisboa,  1571; 
Deixou  em  manuscripto:  Solilóquio  da  alma  fct- 
zendO'lhe  devota,  e  fiel  companhia  nos  dolorosos 
passos  da  sua  Paixão  sagrada;  Leito  Florido  da 
Esposa  de  Jesus  Christo^  e  instrttcção  espiritual 
para  as  almas  religiosas^  e  devotas  cotuerem  o» 
fructos  doÃ  doenças;  Deserto  sacro,  e  cidtivado  em 
oito  dias  de  exercidos  espirituaes  debaixo  da  pro- 
tecção de  Jesus  Maria  Joseph;  Novena  da  Santa 
Humildade  na  Vigilia,  e  oitavario  da  Assumpção 
da  Virgem  Maria  Senhora  nossa;  Exercidos  de 
sete  dias  para  Pessoas  sentidas  de  testemunhos 
falsos. 
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(Dr.  João).  Beligioso  da  ordem  de 
iBenurdo.  N.  em  Penamacor  a  12  de  janeiro  de 
1673,  £d.  em  Lisboa,  em  egual  dia  de  1729,  qaan- 
do  eoai{detou  66  annos  de  edade.  Era  filho  de  Do- 
■iigoe  Antones  Barbariea  e  de  Brites  Lopes  de 
Âk^ida,  tmbos  das  principaes  familias  d'e8sa 
ri^  Na  adolescência  recebeu  a  cognla  cister- 
áaae  no  coorento  de  S.  João,  de  Tarouca,  a  õ 
k  agoito  de  1688,  e  professou  a  7  do  referido 
waáo  amio  de  1689.  Foi  mestre  jubilado  em  a 
Tkdoeia,  oue  dicton  com  grande  fama  no  colle- 
pode  Coimbra;  abbade  do  mosteiro  de  8.  Pe- 
so das  Águias,  no  anno  de  1717,  confessor  das 
ittíeiQsas  do  convento  de  Odivellas,  e  das  ber- 
itzdu  decalcas  do  reformado  mosteiro  de  N. 
í*  dl  Nasareth,  de  Lisboa,  Foi  também  orador 
iraBgelieo  muito  acreditado.  FaUeceu  no  mostei- 
nde  N.  S.*  do  Desterro.  Escreveu:  Didamesoa- 
navidardigioêa  e  perfeita  eseríptos  pelo  MeU- 
jbmDoHior  8.  Bernardo,  Lisboa,  1721;  Novena 
ftn  o  glorioêo  Precurêor  de  Ckrieto  S.  João  Bcl- 
ftktê,  Lisboa,  1727.  Sahiu  sem  o  seu  nome. 
BtrtMrleniii  (PromotUortum).  Cabo  da  antiga 
LBátania,  chamado  hoje  Cabo  do  Espichel  V. 

Buterino  (Mwuel  Paes  do  Amaral  d^Atmei- 
k  Qdfd)Mo^  fidalgo  com  exercício  na  Casa 
B»l,peio  alvará  de  8  de  outubro  de  1802;  se- 
úm  de  Abrunhosa  e  Villa  Mendo,  de  que  era 
Ontário  sen  avô  paterno,  Miguel  Paes  do  Ama- 
al,ea  verificação  de  vida  n^este  senhorio;  senhor 
he»a  de  Mangualde;  commendador  da  ordem 
^Ckristo;  tenente-coronel  reformado  de  caval- 
ga N.  a  6  de  fevereiro  de  1777,  fal.  a  22  de 
mmAfo  de  1860.  Era  filho  de  Simfto  Paes  do 
iatral  d'Almeida  Quifel  Barbarino,  moço  fidal- 
|o  eam  exereicio  na  Casa  Beal  por  succesaão  a 
m  naiores,  alvará  de  12  de  fevereiro  de  1778; 
l'  Hahm  da  Casa  de  Mangualde,  e  d.*>  senhor  de 
Ahraabosa  e  Villa  Mendo;  sua  mSe  era  D.  Iza- 
M  Lusa  de  Almeida  e  Vasconcellos  Quifel  Bar- 
Wríao,  senhora  doe  morgado^  de  Monperres  e 
Abeidi,  filha  de  Manuel  Estevão  d'Almeida  Vas- 
ewdlofl  Quifel  Barbarino,  moço  fidalgo  com 
Qcrekio  no  paço;  conselheiro  do  conselho  ultra- 
WBo;  desembargador  da  Casa  da  Supplicação 
CM  ezeideio  na  Relação  e  Casa  do  Porto;  syn- 
iee  do  hospital  de  Todos  os  Santos,  e  alcaide- 
■èdePenedoBO.  Miguel  Paes  era  condecorado 
NB  a  aedllha  hespanhola  pela  batalha  de  Vi- 
àtÒÊ,  tm  21  de  joliio  de  18Í3,  e  com  a  crus  das 
wpiTihis  da  guerra  peninsular.  Succeden  nos 
*>giduB  e  casa  de  seu  avô  materno  Manuel  Es- 
^HÊê  1'Ahneida,  eme  falleceu  a  17  de  novembro 
^1800;  etsou  a  13  de  maio  de  1810  com  D.  Ma- 
ÀJitnoa  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  filha 
^iV*  eondes  de  Bio  Maior,  João  Vicente  Sal- 
■^Oliveira  e  Sousa  Juzarte  Figueira  e  D. 
■ria  Analia  de  Carvalho  Daun. 


Jliitaifcw.  Povos  da  antiga  Lusitânia,  que 
Mterai  o  Uttoral  entre  os  nos  Sado  e  Tejo,  e 
■«RI  da  Arrábida,  a  que  deram  o  seu  nome. 
i^ts  (àíatmel  Maria)*  Medico  distincto, 
^fàmú  fcmiado  «m  medicina  pela  Universida* 
JtJBOmbra.  N.  na  Covilhã  em  1806,  onde 
|*tefidleeea  em  14  de  abril  de  1854.  Yeiu  para 
""fca,*e  estudou  na  Escola  Medico-Cirurgica, 
^*i^a  antecedera  e  tendo  já  a  sua  carta 
«ibngiio,  partia  para  Coimbra,  e  matricu- 
wsemnedícina  na  Universidade,  tomando  o 


grau  de  bacharel  em  1844  e  formando-se  em  1845. 
A  sua  dissertação  tem  por  titulo:  An  physice, 
vd  Mmice  hcsmatosis  optts  explicari  poteatf  Pu- 
blicou-se  depois  da  sua  morte,  na  Bevista  acadé- 
mica, de  Coimbra,  vol.  ii,  1854,  n.<»-  7,  9, 10,  11 
e  12,  por  diligencia  do  dr.  Jerónimo  José  de 
Mello,  que  fôra  seu  professor  na  Universidade. 

Barbas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Car- 
valhaea,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Yizeu. 
II  Pov.na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz,  de  Maceira,  cone. 
edistr.  de  Leiria.  |J  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Távora,  cone.  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez, 
dlstr.  de  Vianna  do  Castello.  \\  Casal  na  freg.  de 
S.  Matheus,  de  Erra,  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 

fdalena,  ^e  Turcifal,  cone.  de  ^Torres  Vedras, 
istr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freç.  de  Santo  Este- 
vão, de  Pussos,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de 
Leiria.  ||  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção  e 
cone.  d*Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  || 
Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior  e  cone.  da 
Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco.  |l  Herdade  na 
freg.  de  S.  Bento  do  Cortiço,  cone.  de  Estremoz, 
distr.  de  Évora. 

Barbas  de  Gaio  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois 
casaes  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Salva- 
da, cone.  e  distr.  de  Beja. 

^Barbas  de  Ijebre.Monte  na  freg.  de  S.  Pedro 
de  Pomares,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Bsurbas  de  Milho.  Quinta  na  freg.  de  Santo 
André  de  Rapa,  cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr. 
da  Guarda. 

Barbas  No^as.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  da 
Graça,  de  Almagreira,  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria. 

Barbas  de  Porco.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  de  Aldeia  Gallega  da  Merceana,  cone. 
de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Barbastel  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Lucas, 
de  Freiria,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa. 

Barbatòna  (Quinta  da).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Assumpção  e  cone.  da  Torre  de  Moncorvo, 
distr.  de  Bragança. 

Barbatos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S,«  da  Graça, 
de  Areias,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém. 

Barbedo.  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Caniçada,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  Santa  Marinha  do  Zêzere,  cone. 
3e  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Parada  Thodéa,  cone.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto. 

Barbedo.  Parece  estar  eztincta  esta  família, 
cujo  brazão  é  similhante  ao  da  familia  Barbu- 
do. V.  este  nome* 

Barbeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Al- 
dreu,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Alvellos,  cone. 
Se  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Barbeiro.  Individuo  cuja  profissão  é  barbear 
e  tratar  da  barba,  cortar  o  cabello,  etc.  Antiga- 
mente também  fazia  operações  cirúrgicas  de  pe- 
quena importância,  especialmente  sangrar  e  ti- 
rar dentes.  Já  no  século  xvi  tinha  este  officio 
regimento  próprio  dado  pelo  Senado  de  Lisboa. 
Entre  a  bibliographia  portugueza  doeste  officio 
é  interessante  a  seguinte  obra  de  Manuel  Lei- 
tão: Pratica  de  barbeiros  em  quatro  tratados,  em 
os  quaes  se  traeta  de  como  se  ha  de  sangrar,  e  as 
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eou$(u  nectsaariaê  para  a  sangria;  e  juntamente  se 
trácia  em  que  parte  do  corpo  humano  se  hão  de 
lançar  as  ventosas  assi  seceas  como  sarjadas. . . 
com  outras  muitas  curiosidades  pertencentes  pêra 
o  tal  offido;  Lisboa^por  Pedro  Craesbeeck,  1K04-4.* 
e  ontras  edições.  ||  Barbeiro  de  espadas^  officialque 
se  empregava  em  açacalar  e  gaamecer  espadas 
e  outras  armas  brancas.  Na  collecçSo  dos  regi- 
mentos dos  officios  de  Lisboa,  reformados  em  1572, 
também  se  encontra  o  dos  barbeiros  de  espadas. 
No  regimen  da  antiga  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
pertenciam  ambos  os  officios  de  barbeiro  á  ban- 
deira de  S-  Jorge^  o  primeiro  como  cabeça  e  o 
segundo  como  annexo. 

Barbeiros.  Herdade  na  freg.  de  S.  Pedro  de 
Algalé,  cone.  ae  Monforte,  distr.  de  Portalegre. 
II  Monte  na  fireg.  de  S.  Bento  de  Anna  Loura, 
cone.  de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
fre^.  de  N.  S*  da  Graça,  de  Casa  Branca,  cone 
de  Souzel,  distr.  de  Portalegre. 

Barbeita.  Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  MonsSo,  distr. 
de  Vianna  do  Castello,  bisp.  de  Braga;  1:099  hab. 
e  224  fog.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  em  terreno  bastante  accidentado  e 
abundante  d^affuas.  B'  terra  fria,  mas  bastante 
fértil,  sobretudo  em  milho.  Foi  honra,  de  que 
eram  senhores  os  Azevedos,  do  l^ayal,  freg.  ao 
Abbade  de  Neiva.  A  casa  de  Bragança  apresen- 
tava o  abbade,  que  tinha  de  renda  iOOi^OOO  réis. 
Na  Ponte  do  Moiro  está  um  cruzeiro  ou  padrSo, 
e  na  haste  d*elle  a  imagem  de  S.  Thiago.  E  memo- 
ria,  segundo  dizalenda,  d^um  milagre  que  este  san- 
to fez  em  favor  de  ummoiro,  que  vendo -se  atacado 
por  uns  poucos  de  christãos,  invocou  a  protecção  do 
santo,  vendo-se  livre  de  periffo,  se  converteu  ao 
christianismo.  Ainda  em  1640  havia  aqui  um  forte, 
que  se  demoliu,  para  a  sua  pedra  ser  empregada 
nas  muralhas  da  praça  de  MonsSo.  A  pov.  tem 
caixa  do  correio,  e  a  escola  de  S.  Fdix,  insti- 
tuída por  legado  de  JoSo  José  Vasques.  Pertence 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n,^  18  com  a  sede  no  Porto.  Em  Barbeita  ha 
feira  no  dia  1  de  cada  mez,  e  no  dia  primeiro 
de  junho  costuma  haver  arraial  e  festa  na  capella 
de  S.  Félix,  que  pertence  á  casa  de  Barbeita.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Simfio,  de  Bio  de  Loba,  cone.  e 
distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  free.  de  S.  Thiago, 
de  BurgSes,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Oliveira 
do  Douro,  cone.  de  SinfSes,  distr.  de  Vizeu.  ||  Lo- 
^r  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vascões,  cone  de 
Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barbeita  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Aboim,  cone. 
de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Barbeitello.  Pov.  na  freg»  de  S.  Pedro,  de 
Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Barbeito.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Alvaredo,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ar- 
mll,  cone.  de  Fafe,  <ustr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Castellões,  cone.  de  Macieira 
de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Esporões,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
II  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Caldas  de  Yi- 
zella,  cone.  de  Guimarfies,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Martinho,  de  FajÕes,  cone.  de 
Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Fonte  Arcada,  cone. 
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de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Lo^ar 
na  freg.  de  S.  Thiago  de  LobSo,  cone.  da  Feira, 
distr,  ae  Aveiro.  11  L^gar  na  freg  de  S.  Martinho 
d' Anta,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Beal.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Bartholomen,  de  Monte  Re- 
dondo, cone.  de  Arcos  de  Valle  -de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Ma- 
mede, de  Negrellos,  cone.  de  Santo  Tnyrso,  distr. 
do  Porto,  d  Loffar  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de 
Oleiros,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello.  ||  Loear  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Pinheiro,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  J| 
Loear  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Bande,  cone.  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Bartholomeu,  de  Troviscal,  cone.  de  Oliveira  do 
Bairro,  distr.  de  Aveiro.  ||  Locar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Pademe,  cone.  de  Melgaço,  diatr. 
de  Vianna  do  Castello. 
Barbeito  de  Baixo*  Logar  na  freg.  de  S.  Mi- 

fuel,  de  Refojos  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras 
e  Basto,  distr.  de  Braga. 

Baribeito  do  Monte.  Logar  na  freg.  de  Santo 
AdriSo,  de  Oleiros,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barbeito  da  Silva  (João),  Capitão  de  infan- 
taria, com  o  curso  da  Escola  do  Exercito.  N.  na 
ilha  da  Madeira  a  3  de  agosto  de  18.'í5.  Escreveu: 
Escola  pratica  de  infantaria  e  cavaUaria;  secção 
de  infantaria^  anno  de  1899;  acantonamentos  (es- 
tudo)^ 188V>,  sem  desij^naçSo  de  terra,  mas  sa- 
be-se  que  foi  em  Ma&a;  Idem:  bivaques,  1889. 
Estes  dois  trabalhos  sSo  a  summula  das  con  fe- 
rencias  que  sobre  a  especialidade  referida,  fôram 
feitas  na  Escola  Pratica  de  Infantaria  o  Caval- 
laria,  pelo  tenente -coronel,  commandante  da  sec- 
ção de  infantaria  na  Escola  de  Mafra,  Celestino 
de  Sousa,  sendo  coordenadas  por  Barbeito  em 
face  dos  apontamentos  das  mesmas  conferencias 
e  em  resiutado  dos  exercícios  práticos  que  se 
lhes  seguiram. 

Barbeitos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Alvora,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Bravães,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barbelâes.  Loear  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Frazão,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto. 

Barbelote.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  f^aro. 

Barbens.  Pov.  na  neg.  de  S.  Salvador  e  cone. 
de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Barbilheira  (Herdade  de).  Na  freg.  de  San- 
fAnna  do  Campo,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de 
Évora. 

Barbo  (MonU  do).  Na  freg.  de  S.  Thiaffo,  de 
Sobreira  Formosa,  cone.  de  Proença-a-Nova, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Barbosa.  Este  appellido  procede  de  D.  San- 
cho Nunes  Barbosa,  nlho  de  D.  Nuno  de  C^a- 
nova,  casado  com  D.  Thereza  Affonso,  filha  bas- 
tarda d'el-rei  D.  Affonso  Henriques.  O  solar  é 
situado  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Bans,  pou- 
co distante  de  Penafiel.  Foi  D.  Sancho  quem  o 
estabeleceu  dando  o  appellido  de  Barbosa  â  fa- 
mília. Parece  que  os  seus  descendentes  se  con- 
servaram de  posse  do  solar  até  ao  reinado  de 
D.  Affonso  III,  sendo  o  ultimo  senhor,  Martim 
Pires  de  Barbosa,  que  foi  morto  n*nma  quinta 
por  Pedro  Fernandes  de  Castro.  No  fim  de  mui- 
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tu  Miteodas  eairo  os  oareiítcs  4o  iallecickx, 
pitsoQ  t  herdade  á  coroa.  No  reinado  de  D.  Joio  I 
c  Mkr  e  kara  de  Barbosa  foi  daáotios  Malaiidas 
e  ÂiefefkM,  que  pratiearam  grandes  façanhas 
MÍm  as  guerra  contra  Castella,  eomo  na  tomada 
k  dota,  e  a  sna  varonia  procede  de  Gronçalo 
?in%  Mila^úa,  regedor  da  casa*do  eivei  e  senhor 
tíBtU$M^  O  dr.  António  d*Âlineida,  na  sna  Da- 
lip^  kiHarica  e  topographica  da  eidade  de 
fm/td^  inserta  nas  Mewwricu  da  Academia^ 
tM^x, parte  u,  dia  que  em  1819  se  fiseram  algn- 
m  àh^eDeias  para  incorporar  no  termo  da 
:^i$,  JMtaaaente  com  oatros  territórios,  a  hon- 
a  k  Barbosa  por  isso  qae  se  achava  devoluta 
i  «f6t,  e  esta  a  tinha  j4  cedido  4  cidade  por 
úmi  de  28  de  junho  de  1770,  o  que  n2o  teve 
iálê.  Eises  privilégios  caducaram  depois,  em 
«Kipeacía  ae  nova  organisaçfto  judiciaria  e 
daÍBftrativa.  As  armas  dos  Barbosas,  segundo 
•  K  aa  Nobiliarckta  partuoueMay  de  Villas  Boas, 
pi^  S39,  da  ediçio  de  1676,  sSo  em  campo  de 
pata  eom  orla  azul,  uma  banda  aaul,  com  três 
QCRoatci  de  oaro  entre  d<Hs  leòes  de  purpura, 
'^inlhatefl,  armados  de  prata;  timbro  meio  leão 
itfvpara,  eom  um  eresceate  das  armas  na  es- 
paiH,  anaado  de  prata. 

liÁoMt  (Agoêtinho),  Distincto  jurisconsulto, 
^0  de  Ughento»  no  reino  de  Nápoles.  N.  em 
lÉurilw  a  17  de  setembro  de  15^,  faL  no  seu 
i|aife  a  19  de  novembro  de  1649.  Era  filho  de 
ImmI  Barbosa,  também  jurisconsulto  notaveli 
«èna  mie,  D.  Isabel  Vaa  da  Costa.  Desde 
1^  iitf«  eomeçou  a  manifestar  grande  talento 
«l^pCQiSo  para  as  letras;  contando  apenas  21 
■M  ^  edade,  escreveu' o  DieHonarium  Ijusita- 
^IntimWf  qae  se  imprimiu  em  Braga,  em 
fil,  ffara  que  o  padre  Bento  Pereira,  35  annos 
difiii,  ao  sen    neêouro  4a  lingvta  partuguezay 
ik  bnitava  em  ehannr  o  mais  copioso  de  todos 
« Boans  vocabulários.    Na   Universidade    de 
Wbfi  applicousc  ao  estndo  de  Direito  Ce- 
■«t  e  Poetifíeío,  pelo  espaço  de  dez  anno8> 
^■âiaado-se  em  ambas  as  taculiades.  Publicou 
nMsámas  Remissões  ao  Concilio  de  Trento, 
nji  «bfa  íbi  tio  bem  recebida  em  todo  o  mundo 
Kttfm,  que  em  diversas  partes  se  viu  repro- 
ènàt  ea  multiplicadas  ediçòes.  Ambicioso  de 
MHiiíuaçio  de  varões  sábios,  percorreu  as  di- 
^■H  UBTersidades  de  Itália,  B4>aoça  e  Allema- 
ik  mát  Sm  moito  apreciado  o  seu  profundo  ta- 
>^  Beiidis  por  algum  tempo  em  Roma,  e  sendo 
'  aaito  estimado,  teve  a  nomeaçio  de  thesou- 
y«^  da  collegiada  de  Guimaries,  em  que 
m  fNvido,  tendo  laiigado  a  Abbadia  de  Men- 
^■iâdi;  czereeu  também  o  «argo  de  protonota- 
ÂipHtoIico,  de  cenaor  de  livros,  e  consultor  da 
^MaGngregaçio  do  Index.  Quando  rebentou 
yhy>o  de  1840,  como  nio  era  a£Eeiçoado  ao 
^de  Bragança,    estabeleceu-se  definitiva- 
aãli  ca  Boiaa,  e  teve  a  honra  do  ser  escolhido 
^MB  para  bispo  de  Ughento  no  reino  de  Na- 
l">i  Mdo  sagrado   a  10  de  mano  de  1649  na 
1N»  da  N.  S.'  do  Populo,  d*açuella  cidade.  £' 
i^dflanitas  obras  philosophicasy  umas  publi- 
*■■■§ «atras  manoscriptas,  cujo  longo  catalogo 
■pde  fèr  ao  primeiro  volume  da  Bibliotheca 
^■MML  de  Barbosa  Machado,  pag.  57  e  seguin- 
^kketpanhol  pablicou:  Summario  de  £i  Vi- 
JM  "i^roi  de  &  I^ippe  Neri,  Cltriao  Preá- 
mt  ^ÊÊdador  de  la  Congregadfm  dd  Oratório^ 
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rasofi  de  «u  IriêtiM^^  y  empkoêdeloê  SaeerdoUê 
de  que  la  dicha  Congregadon  se  compwM. 

Barboaa  (ÁnUmio).  Coneco  da  sé  de  Gôa  e 
vigário  da  parochial  egreja  de  S.  Thoraé,  da  re* 
ferida  cidade.  Era  natural  de  Chaul,  cidade  da 
índia  Oriental,  situada  entre  €^  e  Diu.  Viveu 
nos  fins  do  século  xvi.  Sendo  cónego  da  cathe* 
dral  de  Gôa,  mereceu  pelas  letras  que  professava 
na  faculdade  de  cânones,  ser  desembargador  da 
Relaçfto  do  arcebispado  primaz  do  Oriente»  Es- 
creveu a  seguinte  oora  acerca  do  oereo  de  Chaul 
em  1594,  a  qual  ficou  inédita,  conservando-se  o 
manuscripto  na  livraria  do  marques  de  Abrantes: 
Breve  tratado  da  Vioioria  do  Morro  de  Chaul, 
deêcripçào  do  titio^  e  fortaleza  ddle,  e  de  alguns 
hem  o^ortunadoê  tucceãêoê  gue  oa  Portuguezes  tive- 
rão  n*eête  cerco, 

Barbosa  (Podre  António).  Jesuita,  missioná- 
rio no  Oriente.  N.  em  Arrifana  de  Sousa,  bis- 
Í>ado  do  Porto,  em  1594;  ignora-se  a  data  dofia4- 
ectmeato.  Era  filho  de  Ga^ar  Pires  e  de  Maria 
Thomé.  Na  edade  de  SO  annos  profossoo  em  Lis- 
boa, no  convento  dos  jesuítas,  a  13  de  março  de 
1634.  Alcançada  a  autorisaeio  dos  seus  prelados, 
partiu  para  a  missio  do  Oriente,  e  chegando  a 
Uôa,  foi  logo  destinado  para  pregar  o  evangelho 
na  «Cochinchina,  servido  que  exerceu  durante 
úuatro  annos,  conseguindo  converter  muitos  in- 
neis  ao  ohristianismo.  Os  climas  d*aquellas  re- 
giões damnifioaram-lhe  muito  a  saúde,  dando-lhe 
uma  ardente  febre  que  degenerou  em  tisica.  Es- 
perançado quo  a  mudança  de  clima  o  restabele- 
ceria, passou  a  Macau,  e  depois  a  Gôa,  mas  in- 
felismente  succumbiu.  O  padre  António  Barbosa 
estudava  e  observava  com  a  maior  attençio  a 
linguagem  e  os  costumes  dos  povos  orientaes  que 
procurava  converter,  e  em  especial  a  linguagem 
falada  no  território  de  Anuam,  e  esse  estudo  e  ob- 
servaçfto  o  habilitaram  a  escrever  um  Diodono' 
rio  da  lingua  amnamita^  que  se  publicou  em  Roma 
no  anno  de  1651,  e  <}ue  foi  o  que  serviu  de  base  a 
todos  os  outros  diecionarios,  que  d'essa  lingua 
depois  de  fiseram. 

Barbosa  (Ardonio  Carmo  Velho  de).  Religioso 
da  ordem  benedictina.  N.  em  Barcellos  a  15  de 
agosto  de  1789,  fal.  a  4  de  fevereiro  de  1854. 
Destinando-se  á  vida  monástica,  recebeu  o  ha- 
bito de  S.  Bento  no  mosteiro  de  Tibies,  a  6  de 
junho  de  1805,  professando  passado  o  anno  do 
noviciado.  Sendo  coUegial  no  convento  de  Ren- 
dufe,  em  1809,  tanto  elle  como  os  companheiros 
tomaram  armas  para,  juntamente  oom^  o  povo 
e  tropa,  se  oppôrem  á  invasio  do  exercito  fran- 
cês commandíado  pelo  general  Junot.  Quando  o 
exercito  se  retirou,  recolheu -se  ao  referido  con- 
vento com  os  outros  collegiaes,  e  ali  continuaram 
todas  o  curso  de  philosophia,  que  tinham  apenas 
começado  antes  do  alistamento  patriótico.  A 
vida  de  soldado,  porém,  fôra-lhes  mais  agradá- 
vel, e  por  isso  se  aborreceram  depressa  dos  exer- 
cidos religiosos,  preferindo  o  som  das  cornetas 
ao  do  orsio.  O  caracter  austero  do  prelado  e  do 
mestre,  ainda  contribuíam  mais  para  aquella  an- 
tipathia  á  vida  do  claustro,  que  chegou  a  ponto 
de  se  levantarem  conflictos,  rompendo-se  de  todo 
a  obediência  monástica,  vindo  o  mosteiro  a  con- 
verter-se  em  verdadeiro  castello  de  armas,  sendo 
necessário  vir  tropa  de  Braga,  para  á  força  se 
poder  entrar.  Desde  entio  ficou  o  collegio  de  Ren- 
dufe  mais  conhecido  pelo  nome  de  easteUodoêty' 
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ToUat*.  Em  cutigo,  Of  colle^us  fl}ram'diapenoB 
por  diSerentes  moateiro*  da  con^egacSo,  b  fr. 
António  Barbosa,  um  dos  que  iiiais  se  aistingní- 
ram  na  lacta  monachal,  teve  de  gesnir  a  sorte 
doB  companheiros,  considerando-ae  atada  raaito 
felii  emnio  expiar,coniooatraa,  o  crime  de  inan- 
bordiaaçBo  e  levantamento  eacolat;  em  rigoroio 
cárcere.  Vivendo  no  convento  de  Santo  To^rao, 
foi  ordenado  preabytero.  Em  1819  celebrou-se  ca- 
pitalo  geral  em  Tiblea,  e  fr.  Agoatinho  dos  Pra- 
zeres foi  eleito  abbade  para  o  moateiro  de  S. 
Bento  da  Victoria  do  Porto,  e  aendo  muito  affei- 
çoado  a  ft.  Antoiíio,  o  eacoUieu  para  sea  prior. 
Viveu  eatSo  no  Porto  durante  oito  ou  nove  an- 
noa,  aendo  pregador  régio,  para  que  fôra  nomeado, 
aegundo  constava,  por  innnencia  d'nma  illastre 
freira  do  convento  de  Villa  Nova  de  Uaia.  Em 
1829,  ou  pouco  depoia,  foi  preso  como  liberal  e 
recolhido  sas  cadeiaa  da  Relaç&o,  d'oDde  o  pro- 
~  cafador  geral  da  ordem  o  reclamou,  sendo  entSo 
removido  para  o  mosteiro  de  Paço  de  Souaa,  fi- 
cando encerrado  debaixo  de  rigorosa  vigilância.' 
Em  junho  de  1833  este  mosteiro  foi  destinado  para 
hoapital  militar  das  tropas  que  cercavam  o  Porto, 
e  por  este  motivo  oa  frades  tiveram  de  eahir,  re- 
colhendo-ae  ít.  António  no  convento  de  S.  JoSo 
de  Arnoía  em  Basto,  onde  se  conservou  até  á  pro- 
clamação, n'aquella  localidade,  do  governo  da 
rainha  D.  Maria  II.  Quando  ae  aboliram  as  ordena 
religiosas,  vein  paraoPorto,  eem  18de julho  de 
1884  foi  eleito  parocho  encommeododo  da  egreja 
de  Valbom,  nos  subúrbios  da  meama  cidade.  Por 
desintelltgencias  e  questòea  com  os  parochíanos, 
ficou  Buapenso  pelo  governo  em  portaria  de  9 
de  novembro  de  1839,  e  assim  se  conservou  até 
obter  nova  collocaeSo,  a  de  abbade  da  egreja 
matriE  de  Leça  do  ^alio,  na  qnal  foi  collac^  em 
'J6  de  março  de  1850.  Pouco  tempo,  porém,  pSde 
gozar  d'este  beneficio,  porque  aendo  accommet- 
tido  no  fim  d'um  anno  por  uma  dõr  aciatica,  que 
muito  o  faaia  soffrer,  veia  afinal  a  succumbir  a 
uma  febre  cerebral.  Fr.  António  Barbosa  era 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  qnando  esteve 
em  Valbom,  collaboron  no  jornal  intitulado  Á  Fe- 
deta,  que  defendia  doutrinas  aiti-ministeriaea, 

tinblicando  varioa  artigos  que  começaram  a  dar- 
he  fama,  tornando-se  geralmente  conhecido  pela 
alcunha  do  padre  Vedeta.  Escreveu  o  seguinte: 
Exame  critico  da*  eôrtet  de  Lamego,  Porto,  1816; 
Memoria  hittoriea  da  antwmdade  do  ISottãro  de 
Leça,  chamada  do  Balio,  Porto,  1859;  6  illustrada 
com  cinco  estampas  lithographadaa  que  cúntéem 
oatros  tantas  desenhos  descriptivos  do  edificio  e 
de  snas  pertenças;  Memoria  ácema  da  combina- 
ção doa  rpocat  que  contem  a  irucripção  da  Torre 
da  EttreUa  da  cidade  de  Coimbra,  inserta  no 
tom.  II,  parte  i,  da  2.'  serie  das  ííemorioM  da 
Academia  Real  da»  Sciencta»  de  Liiboa,  1848,' 
Oração  fitnebre  do  muito  alto  e  poderoso  senhor 
D-  Pedro  IV,  rei  e  regente  de  Portugal,  recitada 
no  dia  24  de  eetembro  de  Í8fí  nas  annuaei  exe- 
i^iiu  eelebradae  na  egreja  da  Lapa,  Porto  1847; 
Explieação  do  terceiro  corpo  da»  propheeiaê  de 
Qonçalo  Arme*  Bandarra,  começada*  a  verificar 
no  reinado  do  *r.  D.  João  V,  e  acabada*  no  rei- 
nado do  er.  D.  Pedro  JV,  Poito,  1852  (V. 
Bandarra);  E:aylieação  inlerlinear  doe  *ei*  pri- 
meiro* canto*  da  Eneida  de  P-  Virgílio  líaron, 
feita  aobre  o*  melhores  autore*  por. . .  V.  de  Bar- 
bo*a,  Canto  I,  Porto,    1652.  Consta  qne  deison 


varias  "obras  manascriptasTmais  ou  menof 
completaa. 

Barbosa  (António  Danta*).  Diaeipulo  da  aula 
de  fortificação;  foi  nomeado,  por  decreto  de  18    . 
de  aetembro  de  1701,  engenheira  ajudante  da 
província  da  Beira  com  o  soldo  mensal  de  64000 

Bmrbosa  (António  Qomei).  Sendo  cabo  de  es- 
quadra  da  companhia  do  capitão  Joio  Nunes  da 
Fonseca,  do  regimento  do  coronel  Jofio  Lobo  de 
Lacerda,  da  praça  do  Becife,  e  tendo-se  appli- 
cado  ao  estudo  de  engenharia,  requereu  licença 
para  vir  aperfoiçoar-ae  em  Lisboa,  a  qual  lhe  fi>i 
concedida  pelo  tempo  d'um  anno  pela  previsto, 
datada  de  23  de  novembro  de  1TG4. 

Barbosa  (António  Maria).  Lente  cathedratjco 
da  Escola  Medico  cirúrgica  de  Lisboa,  clrargiSo 
eSectivo  da  Beal  Camará,  do  hoapital  de  S.  Jos£ 
e  da  Misericórdia,  sócio  effectivo  da  Academia 
Real  dna  Scienciaa,  etc.  N.  no  Fayal  a  13  de  ju- 
lho de  1835,  faL  em  Lisboa  a  8  de  julho  de  1892. 
Era  filho  do   desembargador  Manuel  Joaquim 
Barboaa  (V.  ale  nome).  Hatriculando-ae  na  Es- 
cola Medico -cirúrgica  de  Lisboa,  fes  um  curso 
muito  brilhante,  aendo  aeis  veies  premiado,  e  ob- 
tendo approvaçSo  plena  e  com  louvor  em  todas  as 
cadeiras.  A  16  de 
julho  de  1850  de- 
fendeu these,  em 
que  também  teve 
louvor.  FoiprofÍM- 
sor    de    anatomia 
pathologicB  e  de- 
poia  de  medicina 
operatória  na  Es- 
cola medico-cirur- 
gica,  cadeiras  qne 
■  regeu  com  toda  a 
proficiência.  Em 
1876  esUva  jubi- 
lado.   Era    cimr- 
giSo  effectivo    da 
Real  Camará,    do 
Banco  do  hospital 
de  S.  José,  e  aen 
Anwaio  Ii4ru  BwboM  director   desde   4 

director, 

António  do  referido  hospital,  e  da  do  Santa 
Quitéria  no  bojpital  Estephania,  em  1886,  em 
que  foi  substituir  o  dr.  Alve^  Branco.  Era 
cgualmente  medico  do  hospital  de  S.  Laia 
doa  franceses.  Pertenceu  Ãa  aeguintes  asso- 
cíaçOes  scientificas:  Sociedade  das  Scienciaa 
Medicas,  de  que  foi  presidente  e  depois  sócio  bu- 
nemerito;  da  Academia  Real  das  Bciencias,  de 
que  era  sócio  effectivo  e  de  qne  foi  vice-presiden- 
te; da  Sociedade  Phannaceutica  Lusitana,  como 
sócio  honorário;  sócio  correapondente  do  Insti- 
tuto de  Coimbra,  da  Academia  Nacional  de  Pa- 
ris: Real  Academia  de  Turim;  Academia  Real  de 
Medicina  da  Bélgica  e  de  Madrid;  Sociedade  das 
Sciencias  Medicas  e  Natniacs  de  Bruxellaa;  So- 
ciedade Anatómica  de  Paris;  Sociedade  Imperial 
da  Cirurgia  de  Paris ;  Sociedade  de  Anthropolo- 
gia  beapanhola;  Sociedade  de  Gynecología  bea- 
panhola.  A  primeira  experiência  de  elherisaçfio 
cm  Portugal  foi  ièita  pelo  dr.  António  MoHa 
Barbosa,  em  si  próprio,  em  1819,  sendo  ainda  es- 
tudante.   Também    foi  o  primeiro  que    extir- 
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iDiDons  hemorrlioidarios  com  o  esmagador 
Cbanaignac;  o  qae  fez  a  operaçSo  da  ovario- 
tomia,  o  oite  introdiuia  em  Portugal  as  insoffla- 

acom  ndres  de  enxofre  lavadas  contra  a  angina 
iteríea;  o  cfoe  empregou  como  calmante  o  hy- 
dimto  de  chlonu  e  o  jaborandi  como  diaphoretico, 
experimentando  em  si  primeiro.  Todos  estes  fa*» 
etos  tomaram  o  distincto  medico  muito  respeitado, 
ficando  o  seu  nome  também  muito  conhecido 
no  estrangeiro,  como  o  d*um  digno  cultor  da 
teiencia.  Tinba  as  seguintes  condecorações  e 
^incçôes  honorificas:  medalha  municipal  da 
í»bre  amarella,  concedida  a  20  de  junho  de 
1859;  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
1  3  de  setembro  de  1882;  commendador  das  se* 
gúntes  ordens :  8.  Thiago,  a  12  d'agosto  de 
1885 ;  S.  Maurício  e  S.  Lazaro,  de  Itália,  a  9  de 
setembro  de  1869;  Izabel  a  Catholica,  de  Hespa- 
sks,  a  24  de  dezembro  de  1866;  Boza,  do  Brazil, 
1 20  de  julho  de  18T2;  e  de  Gustavo  Wasa,  da 
Soeeia.  A  20  de  abril  de  1871.  Becebeu  a  carta 
de  conselho,  e  em  10  de  maio  seguinte  foi  feito 
ao^  fidalgo  com  ezercieio  no  paço;  a  26  de 
maio  de  1879,  recebeu  a  grft-cruz  da  ordem  de 
Cbisto,  por  serviços  prestados  na  nave  doença 
dft  toa  magestade  a  rainha  senhora  D.  Maria  Pia; 
SB  maio  de  1883,  grft-cruz  de  Isabel  a  Catholica; 
«  a*  de  oficial  da  LegiSo  de  Honra,  de  Fran- 
fã.  Além  de  muitos  artigos  publicados  em 
revistas  medicas  tanto  nacionaes  como  estran- 

S'  ts,  escreveu:  Ensaio  êohrt  a  Cholera-epi- 
ies,  per  Francisco  José  da  Cunha  Vian- 
M,  Bacharú  fwrmado  em  Mtdiciva^  etc. . .  e 
ÂiUmio  Maria  Barboêa,  etc.,  Lisboa,  1854; 
hutmeçôa  contra  a  Cholera-morbuã  epidemia 
CS,  etcy  Lisboa,  1854;  é  eztrahido  da  obra 
ntecedente:  Memoria  gobre.  a»  principaes  eausaa 
da  mortalidade  no  hoêpital  de  S.  Joeé,  etc.,  «e^n- 
da  edição,  Lisboa,  1856;  a  primeira  ediçfto  tinha 
nbido  na  Gtueía  Medica  de  Lisboa,  de  que  o  au- 
tor era  o  rodactor  principid;  Dissertação  sobre  o 
iraíamento  operatório  dos  apertos  orgânicos  da 
wefroy  Lisboa,  1858;  foi  apresentada  por  occasião 
da  concurso  para  os  legares  de  lente  substituto 
6  demottstraaor  das  cadeiras  de  cirurgia  da  Es- 
eols  Medico  Cirúrgica;  Breve  noticia  da  febre 
amardla  no  Porto,  Belém  e  Lisboa  em  ÍBS6,  Lis- 
boa» 1858;  sahiu  anteriormente  em  três  artigos 
psblicados  na  Oaaeta  Medica,  devendo  servir  de 
preludio  a  nm  trabalho  mais  extenso  que  o  autor 
preparava  acerca  da.  invasfto  da  mesma  epide- 
Bia  em  Lisboa  no  anuo  seguinte;  Estudos  sobre  o 
gamtHko  ou  croup:  memoria  apresentada  á  Aea- 
dmia  Real  das  adendas  de  lAsboa,  1868;  esta 
nemoría  e  a  antecedente,  formam  reunidas  o  tomo 
m,  parte  1.*  das  Memorias  da  Academia,  nova 
Krje,  1.*  classe;  estes  trabalhos  mereceram  os 
uie  significativos  elogios  da  imprensa  medica 
ettraageira;  entre  os  jomaes  que  mais  vantajosa- 
neste  os  apreciaram,  contam-se:  El  Monitor  de 
Uk  8qM,  de  Madrid,  de  7  de  outubro  de  1861; 
I^Sealpd,  de  Liése,  de  20  de  novembro  do  re- 
ferido anno;  Journal  de  la  Sodété  des  Sdenfies  mê» 
dioda,  de  Bruzellas,  de  fevereiro  de  1862;  La 
Ihúm  Medicai,  de  Paris,  de  23  e  2^  de  janeiro 
de  1862;  GatetU  MedieaU,  de  Paris,  de  3  de  ja- 
neiro de  1863;  Brtíish  and  foreign  Medico  Chi- 
r^vyieal  Reviexe,  de  Londres,  numero  de  janeiro  de 
186Í,  etc;  uma  parte  d'estes  juizos  criticos  acha- 
is traduzida  por  extracto  no  Annuario  Portu* 


gues^  de  Sousa  Telles,  em  1864,  pag.  260-262;  Na 
ta  scbre  a  uretrotomia  interna,  a  propodto  de  dois 
casos  de  apertos  orgânicos  da  uretra  curados  por 
esta  operação,  apresentada  á  Academia  Béal  das 
Sciencias,  em  1864;  Investigações  sobre  a  acção  da 
fava  do  Calabar,  idem,  em  1865;  estas  duas  me- 
morias foram  publicadas  no  tomo  in,  parte  2.*  das 
Memorias  da  Academia,  nova  serie,  classe  1.*:  As 
paralysias  do  Asylo  da  Ajudai  nota  lida  em  seS" 
são  de  íl  de  maio  de  1865  na  Sodedadedas  Sden^ 
das  Medicas  de  Lisboa,  1865;  esta  memoria  sahiu 
também  na  Qazeta  Medica  de  1865,  a  pag.  253, 
289,  315  e  353;  em  consequência  da  discuss&o  a 
que  o  -assumpto  deu  causa  na  Sociedade,  e  a  pro- 
pósito dos  artigos  que  sobre  a  matéria  escreve- 
ra o  dr.  Abel  <n>rdSo,  publicou  ainda  o  dr.  Bar- 
bosa duas  respostas  suas:  1.*  Algumas  palavras 
mais  sobre  as  paralydas  do  Asylo  da  Ajuda,  na 
Gazeta  medica,  de  1866;  2."  Algumas  rectificações 
ao  ultimo  artigo  do  sr,  dr.  Aoel  sobre  as  para» 
lysias  do  Asylo  da  Ajuda,  no  Jornal  da  Socieda- 
de das  Sdendas  Medicas,  tomo  xxx,  1865,  pag. 
217  e  seguintes;  Discurso  recitado  na  abertt^a 
da  Escola  Medico- Cirúrgica  de  Lisboa,  na  sessão 
solemne  de  õ  de  o^Uubro  de  1865,  Lisboa,  1863; 
sahiu  também  na  Ocuseta  Medica  do  mesmo  anno, 
n.0*  19  e  20;  Nota  sobre  a  ovariotomia,  lida  na 
Academia  Beal  das  Sdendas  de  Lisboa  em  sessão 
de  19  de  oMl  de  iâff^,  Lisboa,  1866.  Artigos  mais 
notáveis  publicados  na  Grazeta  Medica  de  Lisboa, 
ou  em  outros  jomaes  scientificos:  Na  Gauta  me- 
dica: Facto  extraordinário  de  ingestão  de  corpos 
estranhos,  etc.,  no  tomo  i.  pag.  163;  Do  perchlo- 
rureto  de  ferro  como  hemostatico,  idem.  pag.  184; 
Elephanda  da  vulva,  idem,  pag.  232;  Algumas 
medidas  a  tomar  contra  a  invasão  da  cholera  mor- 
bus,  idem,  pag.  259;  Alguns  conselhos  hygienicos 
com  referencia  á  cholera  morbus,  idem,  pag.  259; 
Alguns  conselhos  hygienicos  com  rrferenda  á  cho- 
lera morbtu,  idem,  pag.  279;  Visitcu  medicas  do- 
miciliarias, preventivas  da  cholera  morbus,  sua 
importância  e  necessidade,  idem,  pag.  236;  Pare- 
cer sobre  a  conveniência  da  creação  de  um  amphi" 
theatro  para  operações  no  hospital  de  S.  Jasi,  no 
tomo  ti,  pag.  81;  Ascite  curada  pela  injecção  ioda- 
da, idem,  pag.  60;  Caso  notável  de  volvo,  idem, 
pag.  237;  Aneurisma  da  aorta  peitoral  descenden- 
te, idem,  287;  Cancro  encephaloide  das  partes mol- 
les  do  braço  dirdto,  ampulaç&o,  cura,  no  tomo  iii, 
pag.  21  e  57;  Diagnostico  e  curabilídade  do  can- 
cro, idem,  pag.  68,  84,  99,  118,  217;  Garrotilho 
(cToup),  trachéotomia  no  periodo  asphyxico,  cura, 
idem,  pag.  248  e  263;  Secção  subcutânea  do  ten- 
dão de  Achilles  em  um  caso  de  pé  emàno-vams, 
idem,  pag.  382;  Feridas  de  armcu  de  fogo,  que  oc- 
casionaram  a  morte  do  conselheiro  Ildefonso  Leo- 
poldo Bayard,  no  tomo  iv,  pap.  42  e  55;  Ulcera 
cancroide.do  lábio  inferior,  extirpação,  idem,  pag. 
320;  Emprego  da  amylena  no  hospital  de  S.  José, 
no  tomo  V,  pag.  177,  206,  251;  Operação  da  ved- 
coplastica,  cura,  idem,  pag.  231;  Thoracentese  no 
hospital  de  S.  José  em  um  caso  de  derramamento 
pleuritico,  idem.  pag.  260  e  295;  Operação  de  li- 
thotrida  com  bom  r^uUado,  no  tomo  vx,  pag.  137; 
Enorme  hydrocelle  da  túnica  vaginal,  idemi  jpaç. 
172.  No  Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica  Ijusi- 
tana:  InhalaçÕes  do  ether,  no  tomo  iv,  pag.  601  e 
653. — No  Jornal  de  Pharmacia  e  Sdendas  acces- 
sorias:  Notável  alteração  do  corpo  pigmentas:,  no 
tomo  in,  pag.  105,  114  e  142;  Historia  do  canoro 
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venéreo  (ãiaierktção),  idem,  pag.  97,  119,  186, 
156, 179,6 195.— Na «^moZda Sociedade  deScien- 
oioê  Mjediecu  de  Liêboa;  Memoria  êobre  o  Stheoio- 
metro  do  dr.  Quain^  no  tomo  z,  f 2.*  seriej,  pag.  50; 
Zrtiosaç^  lio  j»^  para  fora,  rotura  dae  partes  md- 
k$  e  Ugamentoe^  etc.,  idem,  p&g.  133. 

Barbosa  (António  Soaree).  Presbytero  seca- 
lar,  bacharel  formado  em  cânones  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  lente  jubilado  e  cUrector  da  fa- 
culdade de  phiiosophia,  deputado  da  Junta  da  Di- 
rectoria Geral  dos  estudos  e  esoolas  do  reino, 
etc.  N.  em  AnciSo  a  5  de  maio  de  1734,  £Edleceu, 
segundo  uns,  a  4  de  março,  segundo  outros,  a  8 
de  abril  de  1801.  Foi  educado  no  seminário  epis- 
copal de  Coimbra,  loso  depois  da  sua  creação 
pelo  bispo  D.  Miguel  da  Annunciaçfto,  e  n*elle  se 
ordenou  de  presoTtero  e  exerceu  o  car«)  de 
mestre.  £m  junho  de  1761  formou-se  na  referida 
faculdade  de  cânones,  e  em  1767  foi  despachado 
professor  de  lógica.  A  reforma  da  Universidade, 
em  1772,  incorporou  o  ensino  de  philosophia  ra- 
cional e  moral  na  &culdade  de  philosophia,  cons- 
tituindo o  curso  do  primeiro  anno.  Mais  tarde, 
esta  disciplina  passou  para  o  Collegio  das  Artes, 
que  foi  depois  o  lyceu,  conservando -se  como  um 
dos  ramos  de  instrucçfto  secundaria.  £m  9  de  ou- 
tubro de  1772  foi  graduado  gratuitamente  na  fa- 
culdade de  philosophia  pela  própria  mão  do  mar- 
3ues  de  Pombal,  e  despachado  lente  proprietário 
o  primeiro  anno  da  mesma  faculdade.  Jubilou 
em  1790,  e  no  anno  immediato  foi  nomeado  de- 
cano da  faculdade  e  director.  Era  sócio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  e  deputado  da  Dire- 
ctoria geral  dos  estudos  quando  a  junta  se  creou 
em  17^.  Escreveu:  Discurso  sobre  o  bom  e  ver- 
dadeiro gosto  na  philosophia^  Lisboa,  1766;  sahiu 
com  o  nome  de  António  Soares;  Tratado  elemen- 
tar de  Philosophia  morcà^  Coimbra,  1792,  3  to- 
mos; Parecer  sobre  os  chamados  actos  de  féj  espe^ 
rança  e  caridade  e  de  outras  virtudes  christãs^ 
tradusido  do  Gruadagnini^  Lisboa,  1798,  sem  no- 
me do  traductor;  Elevações  a  Deus^  sobre  todos  os 
mysterios  da  religião  ohristã,  tradusido  de  Bos- 
suet^  Lisboa,  1191,  2  tomos;  Memoria  sobre  a 
causa  da  doença  chamada  «ferrugem^»  que  voe  gras- 
sando nos  olivaes  de  Portugal^  inserta  no  tomo  ii 
das  Memorias  económicas  da  Academia  Real  das 
Sciencias;  Observações  sobre  um  hggrometro  vege- 
tal^ nas  Memorias  e  Historia  da  mesma  Academia^ 
tomo  i;  Compendio  da  Historia  do  antigo  e  novo 
testamento^  com  as  razoes  em  que  se  prova  a  verda- 
de da  nossa  religião,  tradiuiao  do  francez,  Coim- 
bra, 1830.  Além  d' esta  obra,  deixou  varias  outras 
manuscriptas,  quasi  todas  traduzidas  do  francez, 
as  quaes  conservava  em  seu  poder,  seu  irmfto,  o 
philoloço  Jeronjmo  Soares  Barbosa,  segundo  elle 
diz  no  nm  da  que  imprimiu  em  Coimbra  do  an- 
no de  1807,  com  o  titulo  de:  As  Duas  Linguas,  ou 
Grammatica  Philosophica  da  Ungua  portugueza, 
etc. 

Ba1>o8a  (Ayres).  Insigne  grammatico,  rheto- 
rico,  poeta,  e  distincto  nellenista.  N.  em  Avei- 
ro, pelos  annos  de  1456,  fal.  na  mesma  cidade,  a 
18  de  julho  de  1530.  Era  filho  de  Fernão  Barbosa 
e  de  Catharina  de  Figueiredo.  Logo  nos  primei- 
ros annos  sentiu  um  natural  impulso  para  as  le- 
tras, e  como  n*aquelle  tempo  fosse  a  Universida- 
de de  Salamanca  o  empório  de  todas  as  sciencias, 
alcançou  licença  de  seus  pães,  e  partiu  para 
aquella  cidade  a  seguir  os  seus  estudos.  NSo  sa- 
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tisfeito  ainda,  passou  a  Florença,  em  ci^  Unir- 
verstdade  teve  a  gloria  de  ouvir  por  mestre  Axk* 
gelo  Policiano,  em  cuja  escola  teve  por  condisei* 
pulo  João  de  Medicis,  que  mais  tarde  subiu  ao 
throno  pontificio,  com  o  nome  dé  Leão  X.  Itts- 
truido  completamente  nas  linguas  grega  e  latina, 
regressou  á  pátria,  tomando  a  partir  pela  se- 
gunda vez  para  Salamanca,  a  4  de  julho  de  14d&. 
Sendo  admirada  a  profundidade  da  sua  scieneÍA« 
foi  eleito  lente  de  rhetorica,  e  depois,  juntamen- 
te, de  duas  cadeiras  de  lingua  gprega  e  latina.  Por 
algum  tempo  se  demorou  em  Salamanca,  empe-' 
nhando-se  em  propagar  os  conhecimentos  d'esta8 
duas  Ungias,  desenvolvendo  entre  os  estudiosos 
o  amor  pelo  grego  e  pelo  latim,  e  taes  créditos 
grangeou,  sobretudo  por  ser  elle  o  primeiro  que 
na  península  se  mostrava  tão  conhecedor  da  lín- 
gua grega,  que  os  discípulos  lhe  chamavam  o 
grego.  Tendo  jubilado  em  Salamanca,  e  estando 
já  retirado  do  magistério,  foi  chamado  ao  reino 
por  D.  João  III,  para  ser  preceptor  de  seus  irmãos, 
os  cardeaes  D.  Affonso  e  D.  Henrique,  logar  qoe 
exerceu  durante  sete  annos.  Retirando-se  depois 

Cara  a  sua  terra  natal,  ali  falleceu.  Ayres  Bar- 
osa  teve  a  gloria  de  contribuir  poderosa  e  efi- 
cazmente para  o  desenvolvimento  e  progresso 
dos  estudos  clássicos  no  nosso  pais.  Era  casado 
com  D.  Izabel  de  Figueiredo,  de  quem  teve  mui- 
tos filhos,  sendo  o  mais  velho,  Fernão  Barbosa, 
feito  moço  fidal^  por  el-rei  D.  João  III,  em  at- 
tenção  aos  serviços  de  seu  pae,  como  preceptor 
dos  infantes.  Fundou  uma  capella,  dedicada  a  N. 
S.*  do  Desterro,  onde  foi  sepultado,  nos  terrenos 
da  egreja  de  Santo  André  da  villa  de  Esgueira. 
O  nome  de  Ayres  Barbosa  figura  nas  biographias 
dos  músicos,  por  ter  sido  o  autor  d*uma  obra,  in- 
titulada Epometria,  que  trata  da  geração  dos 
sons.  Foi  publicada  em  Sevilha,  no  auno  de  1520. 
Escreveu  e  publicou:  Epometria^  seu  de  metiendi 
carmina  ratione,  Salmanticss,  1515;  De  Ortho- 
graphia,  SalmanticsB,  1517;  Commentario  dui  in 
duos  Aratoris  Cardinalis  libros  de  Historia  Apoe- 
tolica,  Salmanticse,  1516;  Antimoria  Coimbrica, 
lt}86;  Epigramma  varia.  No  Compendio  de  Pkg- 
siça  do  dr.  Pedro  Margalho,  cathedratico  de  pri- 
ma de  theologia  na  Universidade  de  Coimbra, 
impresso  em  Salamanca  em  1520,  estão  publica- 
das as  se^intes  obras  de  Ayres  Barbosa:  Epi- 
gramma tn  laudem  Petri  MargaUi;  Epistola  lati- 
na; QucBstiones  quodlibeticcs  de  qualioet  ro;  Epis- 
tola Lúcio  Marineo  Siculo;  é  a  carta  seguida  do 
livro  undécimo  das  Cartas  de  Marineo.  Por  sua 
indicação  se  publicou:  Cármen  Bucolieum,  sive 
EgloaeXIIde  Mysteriis  VictceJesu  Christi  Autho- 
re  Aíerandro  Criraldino,  SalmanticsB,  1505. 

BartKMa  (Boaventura  Teixeira).  Formado  na 
faculdade  de  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, fallecido  em  Lamego  no  anno  de  1896.  Fez 
um  curso  muito  distincto,  e  seguindo  a  carreira 
da  magistratura,  serviu  em  differentes  comarcas; 
porém  a  perda  d*um  filho,  que  muito  estimava,  o 
qual  falleceu  tendo  20  annos  do  edade,  estando 
prestes  a  concluir  a  sua  formatura  em  direito  na 
Universidade,  lhe  causou  o  mais  profundo  des- 
gosto, obrigando- o  a  cortar  a  sua  carreira,  em 
que  tinha  sempre  grangeado  a  fama  de  ser  mui- 
to recto  e  justo.  Passou  então  ao  quadro  da  ma- 
gistratura judicial  sem  exercício,  e  recolheu-se  á 
sua  casa  de  Lamego,  onde  terminou  a  existência. 
Barbosa  (D.  Caetano).  Clérigo  regular  tfaea.- 
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tíno.  N.  na  viUa  dd  Rodoadò,  na  pro^noia  do 
áiiiiitttjoY  a  8  de  feTsreiro  de  16i>0y  fal,  em  Lis- 
boa, a  1í5  de  janeiro  de  1736.  No  secalo  chama- 
?a-fa  Gonstantioo  Barbosa  de  Carvalbo,  tornan- 
àê^êò  eoubecido  pelo  nome  de  padre  Constanti- 
■ol  Era  filbo  de  Vicente  Barbosa  de  Canralbo, 
capiUo^mdr  da  yilla  de  Redondo,  e  de  D.  Maria 
de  Ifira.  Tendo  15  annos  de  edade,  deixou  a  ter- 
ra natal,  e  yestitt  o  habito  de  S.  Caetano,  no  con- 
renlo  de  N.  S.»  da  Divina  Providencia,  de  Lis^ 
bea,  onde  professou  a  18  de  fevereiro  de  1676. 
Aprendeu  as  letras  humanas  e  divinas,  e  ensinou 
os  seus  domésticos,  como  mestre,  e  governando- os 
como  prelado.  Foi  um  dos  b<ws  oradores  evange- 
Heos  do  seu  tempo.  Falleceu  no  convento  da  sua 
ordem,  de  Lisboa.  Escreveu:  Sermão  da  Soledade 
pregado  no  convénio  de  San^Anna^  Lisboa,  1G91; 
Semão  pancffyrieo  de  Nocea  Senhora  da  Divina 
Frovidettâajpréffcuio  em  Lisboa,  na  eua  egrj^a  doe 
Cíeriffoe  Regularu  na  Feeta^  que  lhe  fez  a  Ulue- 
triaema  Irmandade  dae  E8orav€u  da  meema  Se- 
wkoroj  na  mgunda  dominga  depois  da  Epifania^ 
lisboa,  1695.  Deixou  a  seguinte  obra  em  manus- 
cripto,  <rae  se  guardava  no  convento  dos  Caeta- 
DOS,  de  Lisboa:  Bhetoricá  EceUeiastica  oeuroíe, 
eogiiaieqfHe  exarata. 

Barbosa  (Diogo  Cabral).  Poeta,  natural  de 
Amarante,  um  dos  mais  afiunados  do  seu  tempo. 
Ho  certamen  que  se  fez  em  Coimbra,  om  1626, 
por  causa  da  canonisaçSo  da  rainha  Santa  Izabel, 
obteve  o  primeiro  premio.  Escreveu:  Luêitania 
Bi$iaiÊrada^  poema  heróico,  que  fiicou  inédito. 

Basrtítma^  ^Domingoa).  Jesuita.  N.  em  Arouca 
•■  janeiro  de  1595,  fui.  a  25  de  março  de  1659. 
Bra  filho  de  António  Tavares  e  de  Martha  Bar- 
ÍN)sa.  Entrou  no  noviciado  da  Companhia  dos 
Josttitas  a  25  de  dezembro  de  1610.  Ensinou  phi- 
losophia,  theologia  moral  durante  quatro  annos, 
Ibi  reitor  dos  eollegios  do  Funchal  e  do  Porto. 
Escreveu:  TriumpSuê  B.  Franciêd  Xatnerig  Ulv- 
mipone  cdé^ratue;  sahiu  no  livro  das  Festas  da 
Biaíifieação  de  S.  Francisco  Xavier,  Lisboa, 
1^1;  Panegyris'  Sapientia  Ulyssipone  in  Acadé- 
mico CoUegio  S.  J.  habita  Kalend.  Octobr,  1622 
fro  liUerwrwn  udiatis  OMispicandis,  Uljssipone, 
1(92. 

Baribowi  (Padre  Domingos).  Jesuita,  natural 
da  Bahia,  onde  nasceu  em  1624;  fal.  no  Rio  do 
Janeiro  a  22  de  novembro  de  1665.  Frequentou 
aa  Bahia  o  curso  de  humanidades  e  theologia,  e 
f{Qando  terminou  os  estudos,  entrou  na  Compa- 
alisa  de  Jesus,  a  27  de  outubro  de  1645.  Regeu 
theologia  e  humanidades  no  coUegio  da  Bahia,  e 
daptnte  dez  annos  exerceu  o  carso  de  mestre 
4os  noviços.  Foi  sócio  do  provincial,  reitor  dos 
eollegios  da  Bahia  e  de  Pernambuco.  Esteve  duas 
^wies  em  Roma,  como  procurador  da  província 
;do  Brasil.  Escreveu  em  latim  um  livro  sobre  a 


•  paixio  de  Chrísto,  com  o  seguinte  titulo:  Passio 
^S^iwUoris  nostri  Jesu  Christt.  Falleceu  victima 
d*oma  paraljsia.  O  padre  Domingos  Barbosa  não 
[era  s6  litterato  o  theologo,  foi  também  poeta, 
muitas  composiçdes  em  manuscripto. 
■a  (Domingos  Caldas).  Beneficiado  o 
cspellio  da  Casa  da  Snpplicaçâo,  sócio  da  Arca- 
Idia  de  Rooaa,  e  da  Nova  Arcádia,  de  Lisboa.  N. 
[ao  Bio  de  Janeiro,  pelos  annos  de  1740,  como 
[affinna  e  visconde  de  Porto  Seguro,  ou  a  bordo 
\éo  navio  que  conduzia  de  Angola  para  e 
sen   pae,  que    era    portug^ez,    e  uma 


preta  esevava  que  foi  sua  m&e;  falleceu  em 
Lisboa  a  9  de  novembro  de  1800.  O  pae  affei- 
çoou-se  extremamente  &  creança,  reconheceu-a 
como  filho,  e  tinha  orjgulho  do  talento  que  o  jo* 
ven  mulato  manifestava,  aprendendo  com  faci- 
lidade rara  as  disciplinas  que  estudava  no  coUe- 
gio onde  seu  pae  e  coliooara,  o  qual  era  dirigido 
por  jesuítas,  como  qruasi  todos  os  d'esse  tempo. 
Desde  muito 'novo,  Caldas  Barbosa  se  revelou 
poeta,  dedicandO'Se  muito  á  poesia  eatjríca,  pes* 
sima  recommendaçSo,  que  lhe  attrahiu  bastantes 
antipathias,  porque  aquelles  que  magoava  com 
os  epigrammas,  offendiam-se,  e  principalmente 
por  lhes  serem  dirigidos  por  um  mulato,  filho 
d*uma  escrava,  que  nfto  devera  erguer-se  da  baixa 
condiçSo  em  que  nascera,  a  insultar  os  que  a 
sorte  fadara  para  seus  senhores.  Caldas  Barbosa 
teve  de  assentar  praça  e  de  partir  para  a  coló- 
nia do  Sacramento,  d*onde  voltou,  quando  aquella 
praça  íbi  tomada  pelos  hespanhoes  em  1762.  Ven- 
do que  no  Brazil  imperava  extraordinariamente 
o  preconceito  contra  a  eente  de  côr,  e  julgando 
que  em  Portugal  nfto  seria  tfto  forte  esse  precon- 
ceito, desejou  vir  para  a  metrópole;  seu  pae  au- 
xiliou-o  n'esse  empenho,  estabelecendo  uma  pe- 
quena mezada,  que  mal  lhe  chegava  para  se 
sustentar.  Caldas  Batbosa  foi  entfto  viver  em 
Vianna  do  Castello,  ou  porque  a  vida  fosse  ali 
mais  barata,  ou  porque  talvez  lá  tivesse  alguns 
parentes.  Em  Vianna  do  Castello  recebeu  a  no- 
ticia da  morte  do  jiae,  que  o  deixara  completa- 
mente desamparado.  Vendo-se  n*estas  ciroums- 
tancias,  resolveu  virpara  Lisboa,  esperançado  de 
arranjar  algum  pequeno  emprego.  Teve  entfto  a 
fortuna  de  encontrar  um  bondoso  protector  no 
irmão  <Ío  marquez  de  Castello  Melnor,  José  de 
Vasconcellos.  Sousa,  regedor  das  justiças,  e  de- 
pois conde  do  Pombeiro,  que  primeiro  lhe  deu 
nospedagem  em  casa  do  irmfto,  e  depois  em  sua 
própria  casa,  quando  tomou  estado.  O  conde  de 
Pombeiro  auxihou-o  no  proseguimento  dos  estu- 
dos, fez  com  que  se  ordenasse,  alcançando -lhe 
por  fim  um  pequeno  beneficio,  que  lhe  proporcio- 
nou vida  folgada.  Caldas  Baroosa  pôde  entfto 
manifestar  abertamente  o  seu  engenho  poético; 
tornou-se  frequentador  assiduo  das  casas  dos  fi- 
dalgosy  nfto  só  pelo  seu  talento,  como  por  ser  bom 
tocador  de  suitarra  e  de  viola,  com  que  acompa- 
nhava modinhas  brasileiras,  que  elle  próprio 
compunha,  e  lunduns  que  estavam  muito  em  moda 
n*6ssa  época.  Foi  a  Itália  em  companhia  do  seu 
protector,  ou  muito  bem  recommenaado  por  elle, 
porque  o  receberam  com  o  maior  agrado  e  o 
acceitaram  para  sócio  da  Arcádia  de  Roma,  em 
que  tomou  o  nome  pastoril  de  Lereno  Selinun- 
tinoy  figurando  assim  nas  sessões  da  poética  so- 
ciedade romana.  Quando  voltou  a  Lisboa,  vendo 
extincta  a  antiga  Arcádia,  que  prestara  altos 
serviços  á  litteratura  portuguesa,  intentou  resus- 
cital-a.  Conseguiu  entfto  fundar  a  Nova  Arcádia 
ou  Academia  de  Bellas  Artes,  entrando  com  o 
seu  conhecido  nome  pastoril,  juntamente  com  os 
seguintes  poetas,  que  tomaram  também  nomes 
pastoris:  Barbosa  Bocage,  Elmano  Sadino;  José 
Agostinho  de  Macedo,  Elmiro  Tajideo;  Curvo 
Semedo,  Bdmiro  Transtagano,  etc.  A  Arcádia  ro- 
unia-se  no  palácio  do  conde  de  Pombeiro.  Bo- 
cage e  Caldas  Barbosa  viviam  na  melhor  harmo- 
nia, chegando  até  a  ser  amigos  íntimos;  deu-se, 
porém,  uma  drcumstancia  que  os  tornou  inimi- 
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gos,  sem  qae  da  parte  de  Oaldaa  Barbosa  hoa- 
vesse  culpa*  O  motivo  da  discórdia  foi  o  seguinte: 
O  abbade  de  Almoster,  ferido  por  algomas  criti- 
cas de  Bocage,  que  era,  como  se  sabe,  implacável 
e  mordas  na  satyra,  vibron  ao  grande  poeta  um 
soneto  vingativo,  anonymo.  Bocage  desesperon-se 
e  nSo  podendo  saber  o  nome  do  autor,  vingou-se 
dirigindo  diatribes  a  toda  a  Arcádia,  especial- 
mente a  Caldas  Barbosa,  como  sendo,  por  assim 
dijser,  o  chefe  d*aquella  sociedade  poética.  Co* 
meçou  ent&o  um  ataque  de  sonetos,  em  que  o 
conde  de  Pombeiro  também  foi  atting^do,  por  se 
celebrarem  no  seu  palácio  as  sessÒes  e  <uscus- 
s5es,  e^  por  ser  protector  de  Caldas  Barbosa  Bo- 
cage tinha  muito  mais  superioridade  como  poeta, 
mas  invejava -o  por  vôr  que  elle  era  muito  courí- 
derado  nas  salas  como  tocador  de  viola  e  pelas 
modinhas  brazileiras  que  cantava,  o  que  ss  se- 
nhoras muito  apreciavam.  Caldas  Barbosa  era 
homem  prestavel,  estudioso  e  de  trato  agradável. 
Não  chegou  a  merecer  a  classificação  4^  Poeta 
de  génio,  comtudo,  os  seus  versos  revelam  mcili- 
dade,  correcçAo  e  elegância.  José  Agostinho  de 
Macedo,  com  o  seu  caracter  invejoso,  também  o 
agredia  acremente.  Na  Bevista  Trimenãol  do  Im- 
tttuto  do  Bra»U  vem  publicadas  duas  biographias 
de  Caldas  Barbosa,  a  primeira,  no  tomo  iv,  paff- 
210  e  seguintes,  escnpta  pelo  cónego  Januano 
da  Cunha  Barbosa:  a  segunda,  no  tomo  xiv,  pag. 
449  e  seguintes,  escripta  pelo  visconde  de  Porto 
Seguro.  Escreveu:  A  Doencg.',  poema  offerecido  á 
gratidão,  Lisboai  1777:  sahiu  com  o  nome  de  Lo- 
reno Selinuptino;  Coueoção  de  poesicu  feitaê  na 
fdiz  inauguração  da  eêtatua  d^Èl-Bei  Nosmo  Se- 
nhor D.  Jóêé  Íem6  de  junho  de  1116^  sem  log^r  de 
impressSo  nem  anno,  mas  sabe-s«que  se  imprimiu 
em  Lisboa,  em  1775;  os  versos  contidos  n*este  fo- 
lheto, de  que  se  tiraram  poucos  exemplares  em  se- 
fiarado,  andam  também  insertos  no  volume,  que  pe- 
a  mesma  occasiSo  sahiu  com  q  titulo  de  Narração 
doe  appl^^uaoe  com  que  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos 
vinte  e  quatro  fe$ie}a  a  feliciiêima  inauguração  da 
eêtatua  equestre^  etc;  Epithalamio  naa  fdicisei- 
mas  núpcias  do  JEos."»  Sr.  Conde  da  Calheta  com 
a  jE7x."*«  S.*  d.  Marianna  d* Assis  Mcucarenhas^ 
Lisboa,  1777;  Recopilação  dos  prineivaes  succes- 
SOS  da  Historia  Sagrada,  em  verso.  Porto,  1792; 
sahiu  anonymo,  mas  foi  reimpresso  em  segunda 
edição  augmentada  e  addicionada  com. um  index 
mui  copioso,  Lisboa,  1793;  Viola  de  Lereno:  col^ 
lecção  das  sisas  cantúfas,  Lisboa,  1806;  reimpressa 
na  Bahia,  em  1813;  e  novamente,  em  Lisboa, 
tomo  1, 1819,  e  tomo  ir,  1826;  A  Saloia  namorada 
ou  o  remédio  é  casar; pequena  f arca  dramática... 
que  ás  senhoras  portuguesas  offerece  e  dedica  Do- 
mingos Caporalini  e  Miguel  Cavanne,  representada 
por  elles  e  outros  sócios  no  Real  Theatro  de  S. 
Carlos,  Lisboa,  1793;  Descripção  da  grandiosa 
quinta  dos  senhores  de  BeUas,  e  noticia  do  seu  me- 
lhoramento; oferecida  á  BL^*  e  Ex.^^  Sr.*  Con- 
dessa de  Pombeiro,  Lisboa,  1799;  é  o  único  escri- 
pto  em  prosa,  do  autor;  A  Vingança  da  cigana; 
drama  jo-ooserio  em  um  só  acto,  para  se  represen- 
tar no  real  theatro  de  S.  Carlos  pela  companhia 
italiana:  offerecido  ao  publico  por  Domingos  Ca- 
poralini, Lisboa,  1794.  Apesar  de  nfio  terem  o 
seu  nome,  parece  que  também  lhe  pertencem  dois 
outros  dramas  do  mesmo  género,  intitulado  o 
primeiro:  Os  viajantes  ditosos,  drama  jocoso  com 
musica,  para  se  representar  no  theatro  do  Salitre  \ 
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no  anno  de  £190,  Lisboa,  1790;  o  segundo:  A  Eã' 
cola  dos  ciosos,  drama  jocoso  em  um  só  ado,  ira^ 
duãido  livremente  do  italiano  em  versos^  portugue- 
ses,  para  se  representar  em  mueiea  no  real  íheaãro 
de  a,  Carlos,  etc.,  Lisboa,  1795.  Deixou  inédita 
uma  obra,  com  o  seguinte  titulo:  Tr<ictadoda 
educação  das  meninoM,  posto  em  j^rtuguet;  é  divi- 
dido em  18  capitules.  As  poesias  que  encerram 
os  pequenos  volumes  denominados  Ahnanach  das 
Musas,  sfto  suas,  em  grande  parte,  viudo  umas 
oom  o  seu  próprio  nome,  e  outras  com  o  de  Le- 
reno Sdimmtino,  e  o  resto  anonymas. 

Bajrboaa  (Duarte).  Navegador,  natural  de  LU- 
boa  e  filho  de  pães  nobres.  Ignora*  se  a  data  do 
nascimento,  mas  sabe-se  que  falleceu  em  1  de 
maio  de  1521,  na  ilha  de  2ebá,  uma  dasFilippi- 
nas.  Desejoso  de  conhecer  o  Oriente,  para  ali 
partiu,  e  exerceu  o  logar  de  escrivfto  da  Feito- 
ria de  Cananor.  Sendo  muito  perito  na  lingua  dos 
malabares,  foi  nomeado  pelo  governador  da  ladia, 
Nuno  da  Cunha,  para  ajustar  as  pases  com  o 
Samorim;  voltou  ao  reino,  e  nfto  recebendo  pre- 
mio de  que  eram  dignos  os  seus  merecimentos, 
passou  a  Castella,  quando  seu  cunhado,  Fem&o 
ae  MagalhSes  se  expatriou  de  Portugal  e  foi  offe- 
recer  os  seus  serviços  ao  rei  castelhano.  Psurti- 
ram  depois  ás  descobertas  do  Oriente,  embar- 
cando em  Sevilha  no  anno  de  1519,  em  compa- 
nhia do  cunhado.  Quando  Fem2o  de  Bia^lhaes 
morreu  assassinado  pelos  selvasens  da  ilha  do 
Zebú,  Duarte  Barbosa  foi  escolhido  para  o  su- 
bstituir no  commando,  porém,  passado  quatro 
dias,  teve  a  mesma  sorte,  sendo  traiçoeiramente 
assassinado  pelos  mesmos  selvagens.  Do  que 
observou'  no  Oriente,  escreveu  em  1516  ama 
obra  com  o  titulo  de :  Livro  em  que  dá  relação  do 
que  viu  e  ouviu  no  Oriente,  Esta  obra  conser- 
vou-se  manuscripta  em  Portugal  até  1821;  n'es6e 
anno  sahiu  no  2.*  tomo  da  Colleoção  de  Noticias 
para  a  historia  e  geographia  das  Nações  Ultra- 
marinas, que  vivem  nos  dominios  portuguezea,  ou 
lhes  são  visinhas,  publicada  pela  Academia  Real 
das  Sciencias.  No  estrangeiro,  já  muito  antes  ha- 
viam apparecido  diversas  traducçòes,  e  parece 
que  na  CoUecção  publicada  pela  Academia,  se 
aproveitou  a  traducçSo  italiana,  cotejando- a  com 
uma  copia  portuguesa.  Esta  traducçfto  vem 
incluida  nas  Narrações  e  viagens,  de  JoSo  Ba- 
ptista Ramusio,  de  Venesa,  em  1563,  com  o 
titulo  áeiLivro  de  Odoardo  Barbosa  Porto- 
ghese.  Na  bibUotheca  do  PortOi  disem,  (jue 
existe  um  traslado  manuscripto  da^  referida 
obra,  que  se  presume  ter  sido  tirado  em 
1539  d*outra  copia  mais  antiga,  feita  em  152^  a 
qual  é  mais  ampla  que  a  da  Academia,  e  cof^-» 
tem  muitas  variantes  dignas  do  se  aproveitarem. 
Na  BibUotheca  da  Universidade  de  Valência,  se- 
gundo consta,  ha  também  uma  traducçSo  inglesa 
por  H.  Stanley,  fidalgo  britannico,  pertencente  f 
nmailia  dos  condes  Derbv,  que  esteve  em  Portu 
gal,  e  se  occupou  muito  de  tudo  quanto  dixia  res 
peito  a  FemSo  de  Magalhães.  A  traducçSo  é  as 
sim  intitulada:  A  Description  qf  the  Coasts  ofEi 
Africa  aud  Malabar  in  the  beginning  of  iKe 
teentíi  Century,  by  Duarte  Barbosa^  a  porUt^ 
trandated  from  an  early  spanish  manuscript  i 
lhe  Barcdona  library  with  notes  and  a  prefaee 
theKenry  E.  J.  Stanley,  London,  1866. 

Barbosa  (Fernando  António  da  Costa  de),  N 
em  Guimarães  a  21  de  abril  de  1716.  Era  filh 
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de  Frafidfeo  da  Rocha  Velloso  e  de  Izabel  da 
'KrÍDdade  Barbosa.  Estndou  ob  primeiros  radi- 
aeirtas  na  soa  terra,  e  passou  ao  Brasil,  contan- 
do apenas  16  annos  de  edade,  em  1782,  d*onde 
refKMoa  a  Portugal,  com  alguns  bens  de  fortuna 
eu  1747.  Dedicou-se  a  escrever,  e  publicou  o  se- 
súêU  :  Elogio  funtíire  do  Padre  João  BautUta 
Cfíbom  da  Cofiwanhia  de  Jesus ^  Lisboa,  1751; 
Bsgio  de  Manutf  Caetano  Lopes  de  Lavre,  Se- 
erdarío,  e  Deputado  do  Conselho  Ultramarino, 
Lôboa,  1754;  Elogio  histórico,  vida  e  morte  do 
EmaaUissimo  e  Btvertndissimo  Senhor  Cardeal 
D.  l%maM  de  Almeida  !•  Patriarcha  da  Santa 
Eftja  de  Lisboa,  Capdlâo-mór  de  Sua  Magesta^ 
à  foentntma,  e  seu  Conselheiro  de  Estado,  Lis- 
bM,1754. 

Parboga  (F^ranciseo  Ghmes  de).  Nasceu  em 
Liiboa,  e  foi  viver  para  Amsterdam,  receando 
^  a  fua  orthodoxia  se  tomasse  suspeita  á  In- 
^sisiflo.  Nfto  perdeu,  comtudo,  o  patriotismo, 
mae  em  1&41  publicou  em  Amsterdam  e  em 
li^oa,  um  paDes^nrico  da  restauração  portugue- 
xs,  eon  o  titulo  de  Panegyrioo  em  a  coroação  de 
Su  UoMMtade  o  sereníssimo  senhor  D,  João  IV, 
m  ie  Portugal. 

Barboaa  (FVaneiseo  ViUda).  Grande  digni- 
ttrio  no  Brasil,  marouez  do  Parana^á,  etc.  N. 
»  Bio  de  Janeiro  a  20  de  novembro  de  1769,  fal. 
a  1S46.  Era  filho  d*um  conm&erciante  português, 
k  Biesmo  nome,  estabelecido  n*aquella  cidade  e 
i^ml  de  Braga,  e  de  D.  Anna  Maria  da  Con- 
sciçio,  natural  do  Bio  de  Janeiro.  Orphfio  de  pae 
e  ale  desde  muito  ereança,  Villela  Barbosa  veiu 
}sn  Portugal,  quando  contava  18  annos  de  eda- 
de, eom  o  destino  de  cursar  na  Universidade  de 
Oiiabra,  as  aulas  de  direito,  que  depois  trocou 
pdas  de  mathematica,  fbrmando-se  nNssta  facul- 
dade em  1796.  Vindo  entSo  para  Lisboa  entrou 
•o  lerriço  da  marinha  com  a  graduacSo  de  se- 
goBdo  tóiente,  passando  depois,  em  loOl,  para  o 
cerpo  de  engenharia,  com  o  posto  de  primeiro 
teac^,  e  sendo  por  esse  tempo  nomeado  lente 
nbititoto  da  Academia  Real  de  Marinha.  Alguns 
ttoof  depois  foi  promovido  a  lente  proprietário, 
e  ano  Ul  regeu  a  cadeira  do  primeiro  anno  até 
i  na  jobilaçSo  em  1822.  Pela  sua  provincia  foi 
^ôto  deputado  ás  cortes  g^raes  e  constituintes, 
m  ld21,  onde  tomou  assento,  e  fnnccionou  até 
10  oeerramento  do  congresso,  retirando-se  para 
o  Brasil  em  junho  de  1«23,  pedindo  previamen- 
te a  deottisslo  do  posto  de  major  de  engenharia, 
fae  entio  occnpava  no  exercito  português.  Lan- 
çrio  na  carreira  politica,  coube-lhe  parte  nafei- 
^do  projecto  da  Constituição  que  D.  Pedro  I 
decretou  e  dea,  depois  da  dissolução  da  Assem- 
^  eoQstitninte  em  fins  de  1828;  e  no  tratado 
celebrado  com  Portugal  em  1825,  para  o  reconbe- 
tne&to  da  independência  do  império,  no  qual 
lá  am  dos  trcs  negociadores  brasileiros.  Foi  so- 
os  e  vice- secretario  da  Academia  Real  das 
^Mcias  de  Lisboa  e  d'outras  corporações  lit- 
terarits  da  Europa  e  da  America.  No  Brasil 
^wu  depois  diversos  cargos  importantes.  £s- 
QCfea:  Elementos  de  geometria,  piliblioados  pda 
^fí^iemia  Real  das  Seieneias,  Lisboa,  1815;  2.« 
v^içio,  Lisboa,  1819;  parece  que  em  1841,  houve 
^*  efiçio  também  em  Lisboa;  fdram  reimpressos 
Bo  Bio  de  Janeiro,  em  4.«  edição,  á  custa  da  So- 
^fdãie  lÀtteraria^  e  depois  em  1846;  com  alguns 
^■dheramentOB  feitos  pelo  autor,  já  nas  vésperas 


'  da  sua  morte.  Esta  obra  foi  composta  quando  Vil- 
lela Barbosa  era  lente  do  primeiro  anno  da  Aca- 
demia Real  de  Marinha,  e  ^approvada  pela  res- 
pectiva congregação,  para  servir  de  texto  nas  li- 
çÒes  d*aqueUa  cadeira.  Foi  depois  adoptada  na 
Academia  Militar  do  Rio  de  Janeiro,  e  voltou 
.  novamente  a  9el-o  na  Escola  Polytechnica  de 
Lisboa.  Escreveu  mais:  Breve  tratado  de  Geo- 
metria spherica  em  additamento  aos  seus  EUmen' 
tos  de  Greometria,  Lisboa,  1817;  tem  sido  encorpo- 
rado  nas  edições  subsequentes  dos  Elementos  de 
Geometria;  Úiscurso  histórico  recitado  na  sessão 
publica  da  Academia  Real  das  Sdendas,  de  24  de 
Junho  de  1821,  sendo  Vice-secretario;  sahiu  no  to- 
mo vin  das  Memorias  da  Academia;  Discursos  re- 
citados no  paço  de  Queluz,  perante  el-rei  o  senhor 
D*  João  VI,  e  o  sereníssimo  sr,  infante  D,  Miguel, 
por  occcuião  do  seu  regresso  a  Portugal;  sahiram 
no  mesmo  tomo  das  referidas  Memorias;  Poenuis, 
Coimbra,  1794;  foi  publicada  esta  collecção  de 
poesias,  quando  o  autor  ainda  cursava  as  aulas 
da  Universidade;  A  primavera:  Cantata;  inserta 
no  tomo  VI,  parte  1."  das  Memorias  da  Academia 
Real  das  Sc$eneias.  Villela  Barbosa  ainda  publi- 
cou outros  trabalhos  no  Rio  de  Janeiro. 

Barbosa  (Henrique  da  Silvai  Prior  da  Sé  do 
Porto.  N.  a  15  de  piarço  de  1819  na  fres.  de  S. 
Nicolau  d*aquella  cidade.  Foi  ordenado  pelo  bispo 
D.  Jeronymo  José  da  Costa  Rf^bello,  que  lhe  con- 
feriu a  ordem  de  presbjtero  a  16  de  março  de 
18Õ0,  e  em  setembro  de  1858  lhe  deu  a  encom- 
mendação  da  egrela  de  S.  Miguel  de  Arcosello, 
no  concelho  de  villa  Nova  de  Gaia,  em  que  de- 
pois foi  provido  por  concurso  e  collado  em  feve- 
reiro de  1854.  Teve,  portanto,  os  estudos  regula- 
res para  a  sua  ordenação  no  Ijceu  do  Porto, 
onde  também  fisera  exame  para  professor  da  lin- 

Í^ua  inglesa,  que  já  d*antes  leccionava  particu- 
armente  para  obter  meios  de  subsistência.  Exer- 
ceu os  cargos  de  examinador  synodal  desde  mar- 
ço de  1853,  e  de  secretario  particular  do  bispo 
D.  António  Bernardo  da  Fonseca  Monis  desde 
dezembro  de  1855,  até  ao  fallecimento  d'este 
prelado  em  4  de  decembro  de  1859.  Foi  apresen- 
tado por  concurso  e  collado  na  egreja  parochial 
da  sé  do  Porto,  em  23  de  novembro  de  1859. 
Frequentou  o  púlpito  desde  março  de  1850  até 
outubro  de  1854,  desistindo  d'este  ministério  por 
falta  de  saúde.  Traduziu  o  Catecismo  de  perseve- 
rança, do  celebre  professor  Gaume,  um  dos  mais 
vigorosos  e  decididos  defensores  do  catholicismo. 
Deu,  porém,  ao  editor  portuense,  só  até  ao  to- 
mo VI,  conservando  ainda  inédito  os  dois  últimos, 
que  o  dito  editor  mandou  novamente  traduzir  por 
António  Maria  Bello,  que  pôz  o  seu  nome  n*esse 
trabalho.  A  traducção  feita  por  Henrique  da  Silva 
Barbosa  era  dedicada  a  D.  Jeronymo,  que  foi 
bispo  do  Porto.  A  primeira  edição  do  Catecismo 
em  linguagem  portugueza,  data  do  auno  de  1853, 
sahindo  successivamente  os  seis  primeiros  tomos 
até  1855.  Publicou  um  só  dos  seus  sermões:  Ora- 
ção que,  na  instituição  do  lausperenne  na  Santa 
Casa  da  misericórdia  do  Porto,  no  dia  26  de 
março  de  1852,  recitou  e  cffereceu  á  iU.^^  mesa  da 
mesma  santa  casa,  Porto,  1882.  Publicou  também 
uma  Pratica  parochial  ou  Catecismo  dos  meni- 
nos, e  alguns  escriptos  avulsos.  CoUaborou  na 
revisão  e  augmento  ae  varias  obras  ecclesiasticas 
e  rituaes.  G)mo  amador,  compoz  algumas  obras 
de  musica^  entre  as  qnaes  se  distingue  um  Stabat 
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Mater  q«  «etjlo  cIsmí»,  pus  (ja&tro  vcses  com 
acompanhamento  de  orgSo  e  baixos. 

BartMMk  (Jgnaoio  de  Vilhena).  Jornaliita  e 
erndito  escríptor,  notável  invetti^doí  histórico, 
BOcio  da  Academia  Beal  daa  gcienciaB  e  inspe- 
ctor da  sua  bibliatheca,  membro  de  grande  nu- 
■  mero  de  sociedades  scientificna  estraoecirat.  etc. 
N.  em  Lisboa  a  31  de  jitlho  de  ISll,  &.  a  26  de 
novembro  de  1890.  Fez  os  scaa  eitmlos  de  ins- 
trucfio  secnadaria  no  estabelecimedto  reno  do 
bairro  do  Rocio,  sujeito  á  Universidada  de  Coim- 
bra, e  DO  real  coUegio  de  S.  Vicente  de  Fora.. 
Em  maio  de  1628  entroa  para  a  oongregaçio  dos 
cónegos  leculHres  de  S.  JoSo  Evangelista,  no 
moeteiro  de  S.  Beato  de  Xabregas,  viâgaimente 
.1  — 1_  I.  »._._  ._..  .  onde  teve  alíons  es- 
tados themogicos. 
Não  pAde,  porérn, 
frequentar  a  Uni- 
versidade como  os 
ontroa  companhei- 
ros do  noviciado, 
por  causa  de  uma 


pela  extinCfSo  das 
ordens    religiosas, 
deixou  a  congrega- 
çZo,  nSo  tendo  cbe- 
gando  a  tomar  or- 
dens sacras.  A  sua 
sabida  do  claostro 
transtornou -lhe  um 
tanto  o«   estudos 
Ilude  ia  Vllbua  EtAeM        theologicos    e   his- 
tóricos, que  lazoali 
iniei6ra  na  livraria  do  convento,  onde  a  leitura 
das  chrOnicBS  e  doa  clássicos  lhe  animavam  o  seu 
espirito  investigador.  Em  janeiro  de  1839  começou 
a  publicar  o  Universo  píííorMco,  jornal  litterafio 
de  instruccSo  e  recreio,  de  que  foi  proprietário  e 
redactor-  No   Uitiverto  pitloreteo,  a  historia  e  a 
gcographia  tinham  um  logar  proeminente;  foi 
acfuelle  jorna)  que  abriu  as  portas  á  lithoKrapbia. 
Vilhena  Barbosa  começou  entlo  a  dar  largas  & 
sua  vastissima  erudiçSo,  escrevendo  artigos  que 
acompanhavam  as  bellas  estampas  Hthograpba- 
das  de  monumentos  e  logares  celebres  de  Portu- 
gal, descrevendo  conscienciosamente  a  sua  his- 
toria, investigada  com  cuidado,  e  exposta  com 
lucidez.  O   UniverãO  pitlortãoo  durou  seb  annos, 
terminando  a  publicaçfio  em  deiembro  de  1644, 
em  que  completou  três  volumes  curiosos.  Desde 
eotio,  Vilhena  Barbosa  nunca  mais  teve  jornal 
eiclasiv amento  seu.  Passou  depois  a  collaborar 
com  assiduidade  no  PaiUTUma,  segunda  serie;  no 
Panorama  Photograpkico  de  Portugal,  no  JUbiateo, 
no  EamalheU  do  tAristão,  nas  Arteê  e  kttrat  e 
BO  Occidentt,  No   Cotmnereio  do  Psirto  publicou 
uma  larga  serie  de  folhetins  sobre  assumptos  de 
historia  e  archealocría-  Foi  também  jornalista,  sen- 
do redactor  da  I7m2o,júrna1  politico,  orgSo  do  par- 
tido conservador,  conj  une  lamente  com  D.  José 
de  Lacerda;  redigiu  egualmente  o  Diário  do  Go- 
verno, nos  Bunos  de  1848, 1849  e  1850,  única  com- 
missSo  que  teve  do  Estado.  Collaboroo  em  ou- 
tros jornaes  políticos  nacionaes  e  estrangeiros, 
entre  estes  o  Heraido,  de  Madrid,  no  tempo  em 
que  o  principal  redactor  era  Uartinea  de  la  £oaa, 
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esclarecido  publicista  e  estadista.  Vilhena  Bar- 
bosa tratava  todos  os  assamptoa  com  a  matof  &- 
cilidade,  o  que  tomava  ainda  mais  valiosa  a  tua 
collaboraçSo.  Quando  em  1866  se  deu  a  gnorra 
do  Uricnte,  entre  a  Kussia  e  a  Turquia,  qne  ebsi- 
mon  a  attencSo  de  toda  a  Europa,  o  editor  do 
Pofioraina  quu  dar  aos  leitores  mna  id^  do  qna 
era  a  Turquia,  e  foi  Vilhena  Barbosa  quem  ao 
encarregon  de  resumir  a  historia  d'aqueUe  impé- 
rio, que  Lamartine  eacrevera  em  dea  volumM- 
N'uma  serie  de  artwos  rápidos  e  amenos,  contou 
toda  a  historia  da  Turquia,  dando  assim  aos  lei- 
tores uma  idéa  soccinta  e  exacta  do  que  alia  fSra 
desde  o  seu  principio.  O  JrcAítw  pilíoreseo,  jor- 
nal pertencente  SOS  editores  Castro  &  IrmSo,  que 
principlon  a  publicor-se  em  1  de  julho  de  lHo7, 
foi  a  que  Vilhena  Barbosa  dedicou,  por  aaiiin 
diser,  todos  os  seus  desvelloa  e  todo  o  sen  »Sb- 
cto.  O  Ariskivo  pitforeteo  sahia  aemaualmeotc, 
coUaborado  peloa  primeiroa  eacríptores,  de  en- 
tSo;  era  interessa  ntiss  imo  pelos  seus  artigos 
litterarioB  e  scientificos,  e  pelas  gravuras  em  qae 
se  viam  retratos  de  bomena  importantes,  pertn- 


gnaiea  e  estrangeiros,  vistas  diversas,  monaman- 
tos,  etc.  A  obra  de  Vilhena  Barbosa  esti  ali 
englobada  em  crande  parto,  porque  nuiitoa  ea- 
oriptos,  publicados  depois  em  livro,  fSram  inaar- 
tos  primeiro  n'aqnefle  importante  semanário, 
que  ae  podia  considerar  um  segundo  Panorama, 
O  Archivo  pitloreMúo  completou  orne  v»lnmes, 
terminando  em  1868.  Quando  Almeida  Qarrett, 
sendo  vice-inspector  do  Conservatório  Real  de 
Lisboa,  conseguiu  do  governo,  qne  lhe  fSsae  dada 
a  forma  d'nma  academia  litteraria,  p^a  o  c^ne 
foram  convidados  todos  os  eacríptores  de  maior 
fama,  Vilhena  BarbosanSo  ficou  esquecido,  tendo 
nomeado  pela  rainha  D.  Maria  IL  No  anno  do 
1863  foi  eleito  soeio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  S<»enciaa  de  Lisboa,  e  em  julho  de 
16TÕ  passou  á  classe  de  sócio  effectivo,  aendo-lbe 
confiado  em  deiembro  d'esse  mesmo  anno  o  en- 
cargo de  inspector  da  bibliotheca  da  reSsrida 
academia,  logar  em  que  todos  os  annoa  foi  re- 
conduiido;  em  1685  elegeram-o  preaidente  da 
segunda  classe,  e  em  1880  vice-presidente  da 
Academia,  cujo  presidente  effectivo  era  el-r«i 
D.  Luiz  I.  Emquanto  a  sua  edade,  apesar  de  ji 
avançada, -lhe  pormittiu,  nunca  deixou  de  assis- 
tir u  sessões-  Vilhena  Barbosa  foi  também  só- 
cio effectivo  da  Real  Auociação  doi  ArdtiUelot 
e  Archeologoe  Portuffttesea,  da  Auociaçào  do*  Jor- 
naUetat  e  Étcriptoreê,  da  Sociedade  de  Gtograpkia 
Commtreial  do  Porto,  um  dos  fundadores  da  So- 
ciedade Nacional  Camoneana,  da  meaina  cidade; 
socío  da  Academia  Nacional  e  da  AMõciaçSo  lÀt- 
leraria  internacional,  de  Paria;  aocio  boDoraiio 
do  Betiro  Litterario  Portu^iee,  no  Bio  de  Janeiro; 
académico  correspondente  da  EetU  Aoadentia  se- 
vilhana de  buenae  letra*,  e  da  Beal  Academiaga- 
dilana  de  icitncúu  e  arttâ.  Em  1881  foi  encarre- 
gado pelo  governo  de  colleccionar  ohjectoa  ar- 
tísticos qne  repreaeotassem  a  arte  ornamental 
portuguesa  na  exposiç&o  de  Eensington  em  Iad- 
dres,  que  foi  um  triumpho  para  Portugal;  egnal 
incumbência  teve  para  a  eiposiçSo  que  se  reali- 
son  em  Lisboa  no  anno  de  168--*,  no  Museo  Na- 
cional de  Bellaa  Artes,  ás  Janellas  Vetdas.  O. 
notável  êxito  d'esta  exposiç&o  d'arte  ornamental 
deve-se  em  grande  parte  a  Vilhena  Barbosa.  A 
nltima  obra  que  se  puUioon  d'este  disUnelo  as- 
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cx^tor,  fSkmm  0$  mowumentoê  nacionaea^  qae  trás, 

eomm  prefaeto,  a  soa  biographia,  escripta  por  Pi- 

akãro  Chagas.  Vilhena  Barbosa  vivia  em  casa  ' 

^  eoade  de  Castro,  tendo  aposentos  separados. 

£■  ii^Bjo  pablicou  o  seguinte:  A»  cidades  e  villas 

is  momcBrdtía  pcrtugucza^  qut  teem  brazão  d'arma», 

oèra  adorpada  com  às  estampas  dos  brasões  d*ar- 

■as  das  eidades  e  villas  de  Fortagal  e  suas  pos- 

--M  ultramarinas,  Lisboa,  1860  a  1862,  3  to- 

Exci^lom  de  virtudes  doicas  e  domesticcu 

histeria  de  Portugal,  1  voi.  destinado 

m  ^»>las  primarias  e  approvado  pelo  governo; 

laa  t«do  6  edições,  todas  no  Porto ;  a  1.*  em  1872, 

ft  i«  em  1873,  a  3.«  em  1876,  a  4*  em  1876,  a  6.* 

m  ld79,  e  a  6.«  em  1882;  Estudos  históricos  e  ar- 

áBBlsgiooã,  2  tomos,  Lisboa,  1H74,  o  l.*'  tomo;  no 

PMtof  em  1875,  o  2.''  tomo ;  Monumentos  de  PoT' 

tã^  bistoiicos,    artbtieos   e  archeologicos,  1 

i<  Lisboa,  18»6. 

BarliOMk  (Januário  da  Cunha).  Presbytero  se- 
niar,  distincto  pregador.  N.  no  Rio  de  Janeiro 
«■  10  de  julho  de  1780,  fal.  na  mesma  cidade  a 
8  è^  ferereiro  de  1846.  Era  filho  de  Leandro 
issè  da  Cunha  Barbosa,  português,  e  de  D.  Ber- 
nida  liaria  de  Jesus,  senhora  brasileira.  Orde- 
ao»  se  em  1803,  veiu  a  Portugal,  e  voltando  de- 
pjHS  em  1805  para  o  Brasil,  principiou  a  adqui- 
nr  paade  reputação  como  pregador.  Em  1808  foi 
BMieado  professor  de  phifosophia  Quando  em 
lêSi  se  wvia  o  primeiro  grito  da  independência 
~  Brasil  Conha  Barbosa  íbi  um  dos  primeiros 
adheriram   4qaelle  movimento  sedicioso  fun- 
o  jornal,  o  Reverbero  constitucional  flumi' 
em  15  de  setembro  do  182  L,  em  que  ence- 
a  soa  carreira  de  jornalista.  Em  1822  foi  pro- 
em  Minas  Geraes  a  adhesSo  da  província 
á  cansa  da   independência.  Voltando  ao  Rio  de 
iiMiro  foi   preso  e  deportado  como  demagogo, 
Mido»  poréoa,  absolvido  pouco  depois,  tornou  á 
Mina,  tendo   estado  em  França  algum  tempo. 
M  Brasil  occopou  cargos  importantes;  tinha  di- 
voas  condecorações   de   ordens  brasileiras   e 
fmtna  estrangeiras,  a  commenda  da  ordem  de 
Qnsto  e  a  de  N.  8.*  da  Conceição.  Escreveu,  até 
i  data  da  independência  do  Brasil,  o  seguinte: 
Serws&o  de  acção  de  graças  pela  feliz  restauração 
ásFcrtmçaL  pregado  na  Beal  CapeUa,  Rio  de  Ja- 
"^'    lã09;  Sermão  de  acção  de  graças  pela  felis 
-----   das  provindas  de  Portvgal,  retiran- 
^   eem  completa  fuga  o  exercito  fran- 
SB  en  atorço  do  anno  de  1811,  pregado  na  Real 
ApeBs  do  Sio  de  Janeiro,  em  26  de  julho  do  refe- 
ris 9mmo\  este  sermSo  nío  consta  que  fosse  pu- 
9    Oração  de  CLcção  de  ^aças  recitada  na 
Seal  do  Rio  de  Janeiro,  ceUbrando-se  o 
niversario  da  chegada  de  Sua  Alteza  Real, 
Bio  de  Janeiro,  1813;  Oração  de  acção  de 
celebrada  na  Real  CapeUa  do  Rio  de  Ja- 
o  decimo  anniversario  da  chegada  de  Sua 
IfcprWínfr  a  esta  cidade,  etc,  Rio  de  Janeiro, 
89»;  Discmrso  no  fim  da  missa  solemne  do  Espi- 
"^^  Samio,  edà)rada  na  egreja  dos  terceiros  mtni- 
t  precedeu  ao  acto  da  junta  eleitoral  da  co- 
de  15  de  maio  de  1821,  Rio  de  Janeiro, 
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CJy.  Jerotwmo),  Religioso  da  ordem 
i$  Smstú  Agostinho.  Natural  de  Braga,  mas  nfto 
m  sabe  a  data  do  nascimento;  falleceu  no  con- 
mÉi  Ãi  Graça,  no  Porto,  em  novembro  de  17õ4. 
ha  ^hú  da  Manael  Gromes  da  Silva  Barbosa  e 
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de  D.  Maria  da  Silva  Barbosa,  irmSo  de  Paulo 
Gomes  da  Silva  Barbosa,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo  e  capitSo  de  infantaria.  Professou  em 
Lisboa,  no  convento  da  Graça,  a  8  de  março  de 
1717.  Publicou,  sem  declarar  o  nome:  Luz  da  Vi- 
da, trato  divino,  que  contém  a  explicação  das  oito 
Bemaventurancas  com  sinceridade  pdos  dias  da 
semana,  etc.,  Coimbra,  1744. 

Barbosa  (Jeronymo  Soares).  Presbytero  secu- 
lar, bacharel  formado  em  cânones  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  professor  de  rnetorica  e  elo- 
quência no  Collcgio  das  Artes  da  referida  Uni- 
versidade, etc.  N.  em  AnciSo  a  24  de  janeiro  de 
1737,  fal.  a  5  de  janeiro  de  181G.  Era  irmão  mais 
novo  de  António  Soares  Barbosa,  também  pres- 
bytero secular  (V.  Barbosa,  António  Soares).  Foi 
educado  no  seminário  episcopal  do  Coimora,  e 
ordenado  de  presbytero  em  1762,  sendo  quatro 
annos  depois,  em  1766,  despachado  professor  de 
rhetorica  e  poética;  em  21  de  julho  de  1768  to- 
mou o  grau  de  bacharel  em  cânones.  Em  1789 
foi  nomeado  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  sendo  promovido 
á  classe  de  sócio  livre  a  30  de  novembro  de  1803. 
Foi  jubilado  na  cadeira  de  rhetorica  a  23  de  fe- 
vereiro de  1790,  visitador  das  escolas  de  primei- 
ras letras  e  lingua  latina  da  provedoria  de  Coim- 
bra, por  nomeação  de  8  de  julho  de  1792,  sendo 
encarregado  de  promover  e  dirigir  as  ediçòes  dos 
autores  clássicos  para  uso  das  escolas,  por  aviso 
de  19  de  novembro  de  179.5.  No  anno  de  1799  foi 
nomeado  deputado  da  Junta  da  Directoria  Geral 
dos  Estudos,  creada  na  mesma  occasião.  Na  Re- 
vista Universal  Lisbonense,  vol.  iii,  de  1844,  pag. 
^236  e  seguintes,  vem  uma  noticia  a  respeito  oe 
Soares  Barbosa,  cscripta  pelo  dr.  Hodriçues  de 
Gusmão,  e  pelo  mesmo  autor,  vem  publicada  a 
biographia  de  Jeronymo  Soares  Barbosa,  no  InS' 
tituto,  de  Coimbra,  vol.  v,  n.»  22.  Escreveu:, Ora- 
tio  auspicalis,  habites    Conimbricas   in  Gymnasio 
Máximo,  anno  mdoclvi,   Olyssipone,  1767 ;  Ins- 
tituições oratórias  de  Marco  Fábio  Q^intiliano, 
escolhidas  dos  seus  zii  livros,   traduzidas  em  lin' 
guagem,  e  illustradas  com  notas  criticas  históricas 
e  rneioricas,  para  uso  dos  que  aprendem;  ajun- 
tamst  no  fim   as  peças  originaes  de  eloquência, 
citadas  por  Quintiliano  no  corpo  doestas  institui- 
ções,  Coimbra,   1788,  2  tomos;  segunda  edição, 
feita  sobre  a  primeira  de  1188,  Coimbra,  1836; 
em  Paris  também  se  publicou  uma  nova  edição 
n*esse  mesmo  anno,  e  na  Bahia,  em  1829;  Poé- 
tica de  Horácio,  traduzida  e  explicada  methodica- 
mente  para  uso  dos  que  aprendem^  Coimbra,  1791; 
segunda  edição,  em  Lisboa,  1815;  d'esta  traduc- 
ção  dis  A.  li.  de  Seabra,  no  tomo  ir,  pag.  279  da 
que  imprimiu  das  Satyras  e  Epistolas  do  mesmo 
poeta:  que  é  indigna  de  um  professor  de  poética; 
as  suas  regrinhas  rimadas  á  franceza,  nem  o  no- 
me de  versos  merecem;  porém  as  suas  notas  e 
explicações  são  comtudo  muito  doutas  e  instru- 
ctivas;  Institutiones  oratórios  3f.  F,  Qaintil.  ad 
usumscholarum,ComwhTicoò,  1786;  Eschola  popu- 
lar das  primeiras  letras,  dividida  em  quatro  par- 
tes,  Coimbra,  1796;  segundo  o  parecer  do  dr.  Gus- 
mão, n*ella  lançou  seu  autor  os  fundamentos  só- 
lidos do  ensino  das  primeiras  letras,  que  se  gene- 
ralisou  em  todo  o  reino  pela  diligencia  desvelada^ 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos;  Do  Coração  de 
Jesus,  ou  explicação  da  abertura  do  lado  de  Jesu- 
Christo,  segundo  o  Evangelho  de  S.  João,  Lisboa, 
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1802;  sabia  sem  o  nome  do  autor;  Epitome  Uni' 
versm  HistoricSf  et  LusitanicB^  ad  ueum  Sckol,  Rhe- 
tarico-Hiatorico,  2  tomos,  Conimbricoe,  1805;  2.* 
ediçfio  em  1812;  3.*  ediçSo,  em  1827;  As  duas  lAn» 
guas,  ou  Gramtnaiiea  phUosophica  da  lingua  por- 
tugueza^  comparada  com  a  latinaf  para  ambas  se 
aprenderem  ao  mesmo  tempo,  Coimbra;  nSo  tem 
data  no  frontispicio,  mas  é  de  1807;  trás  no  fim 
nm  catalogo  de  todas  as  obras  impressas  e  ma- 
nnscriptas,  que  entSo  existiam  do  autor,  e  das 
de  seu  irmão,  o  dr.  António  Soares  Barbosa;  Ora' 
tionesXV,  hábitos  inAcad.  Conimbrieensi,  et  Epis- 
tolas Nuncupatorim  XX;  fôram  publicadas  em  vá- 
rios números  do  Jamal  de  Coimbra;  Qrammatica 
phUosophica  da  lingua  portugwza,  ouprincipios 
da  gramática  geral,  applicados  á  nossa  linguagem, 
publicada  de  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
ciasy  Lisboa,  1822;  segunda  ediçSo,  1830;  Mundo 
allegorico,  ou  o  plano  da  religião  christã,  repre- 
sentado no  j^no  do  universo;  obra  posthuma,  de- 
dicada ao  Ôlero  da  nação  portugueza,  e  publicada 
sob  a  protecção  do  em.^^  sr.  Cardeal  PatriarcJia, 
e  dos  cas."»*»  srs.  Arcebispos  e  Bispos,  Coimbra, 
1857  a  1859,  3  vol.;  Analgse  dos  Lusiadas  deLuis 
de  Camões,  dividida  por  seus  cantos,  com  observa- 
ções criticas  sobre  cada  um  cPelles;  obraposihuma, 
dedicada  a  el-rei,  o  senhor  D.  Pedro  F,  Coimbra, 
1859;  Exdlendas  da  Eloquência  popular,  compos- 
tas na  lingua  italiana  por  Luis  António  Muratori, 
e  traduzidas  na  portugueza,  Coimbra,  18i9.  Iné- 
ditas,  consta,  que  existem  ainda  as  seguintes 
obras:  Observações  arammaticaes  sobre  os  prind- 
pães  clássicos  da  hngtta  portugueza,  1  vol.;  Ten 
tativa  sobre  a  inscnpção  incógnita  do  Valle  de 
Nogueiras;  Philippicas  de  Demosthenes,  traduzi- 
das do  grego  em  portuguez  e  iUustradas  com  no- 
tas criticas,  históricas,  geographicas  e  biographi- 
cas;  Discurso  sobre  a  necessidade  da  doquencta  no 
uso  da  vida;  Discurso  sobre  Phedro;  Dissertação 
sobre  o  sentido  doesta  passagem  de  Horácio;  tiAui 
famam  sequere,  aut  stbi  convenientia  finge.n;  Dis- 
sertações sobre  os  costumes  poéticos;  Regras  da 
poesia  pastoril;  Apontamentos  sobre  as  regras  da 
poesia  bucólica^  mostradas  nas  «Éclogas»  de  Vir- 
gUio;  Observa^ks^  poéticas  e  rhetoricas  aos  quatro 
primeiros  livros  da  «Eneida»  de  VirgUio;  Analyse 
e  observações  rhetoricas  ao  discurso  ae  Cicero  a  fa- 
vor do  poeta  Archias;  Prelecção  sobre  a  definição 
de  rhetorica;  Arte  breve  de  latinidade;  Memorias 
da  lingua  portugueza,  4  tomos ;  Memoriai  sobre 
os  estiidos  philologicos  da  Universidade  de  Coim- 
bra, desde  a  sua  fimdação  no  anno  de  1290,  até  á 
sua  trasladação  para  Coimbra  em  1591,  1  vol.; 
Exfosição  do  decreto  do  concilio  Tridentino  sobre 
as  tndtigencias,  1  vol.  Parece  que  esta  obra  per- 
tence a  seu  irmão,  o  dr.  António  Soares  Barbosa. 
Barbosa  (João  Júlio  Alves  Vieira),  Cirurgião 
medico  pela  Escola  medico-cirurgica  do  Porto. 
N.  em  Yilla  Verde  a  27  de  setembro  de  1854; 
era  filbo  de  João  José  Alves  Barbosa.  Defendeu 
these  a  16  de  julho  de  1880.   Escreveu:  Nitrito 
de  amylo;  dissertação  inaugural  apresentada  á  es- 
cola medico-cirurgica  do  Porto,  Porto,  1880. 

Barbosa  (João  Mendes  Saccheti),  Cavalleiro  fi- 
dalgo da  Casa  Real,  medico  do  numero  e  da  ca- 
mará do  infante  D.  Manuel,  familiar  do  Santo 
Officio,  etc.  N.  em  Extremoz  a  24  de  março  de 
1714;  não  se  sabe  a  data  do   fallecimento,  mas 

Jarece  que  já  não  existia  em  1780.  Era  filho  de 
oão  Mendel^  Saccheti,  que  serviu  com  distinc- 
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ão  na  guerra  da  snccessão  de  Hespanba,  e  de 
.  Maria  Rodrigues.  Depois  de  ter  estudado  phi- 
losophia  na  Universidade  de  Évora,  em  que  fogo 
manifestou  muito  talento,  passou  á  de  Coimbra, 
dedicando- se  á  faculdade  de  medicina,  em  que 
fez  rápidos  progressos,  alcançando  a  fama  de  3er 
o  melhor  estudante  do  seu  tempo,  fama  que  se 
alongou  por  toda  a  Europa,  e  que  lhe  mereceu  o 
ser  admittido  na  Sociedade  Real  de  Londres,  e 
na  Real  Academia  Medica  de  Madrid.  Escreveu: 
Considerações  medicas  sobre  o  methodo  de  oonheser, 
curar  e  preservar  as  Epidemias,  Endemias,  e  Fe- 
bres malignas  agudas,  e  contagiosa,  principal- 
mente quando  sobrevem  aos  grandes  terremotos,  co- 
mo o  do  primeiro  de  Novembro  de  1755,  em  que  se 
decide  e  trata  criticamente  sobre  os  remédios  mais 
notáveis  da  nossa  presente  pratica;  escriptas  em 
três  cartas  e  um  appendix,  Parte  I,  Lisboa,  1758; 
esta  parte  e  única  que  se  publicou,  só  contém  as 
cartas  primeira  e  segunda,  fitltando  por  conse- 
guinte a  terceira  e  o  appendice;  Sobre  o  progres- 
so e  augmento  das  scienoias,  Catalunha,  1751;  Car- 
tas em  que  se  dá  noticia  da  origem  e  progresso  das 
sciencias,  escriptcu  ao  doutor  José  da  Costa  Lei- 
tão por  um  seu  amigo,  e  dadas  á  luz  pelo  mesmo, 
para  utilidade  dos  curiosos,  Lisboa,  1753:  estas 
cartas,  em  numero  de  oito,  fôram  publicaaas  por 
occasião  das  acaloradas  contestações  suscitadas 
pelo  apparecimento  do    Verdadeiro  methodo  de 
Yemey,  e  fazem  parte  da  longa  polemica  ^ue  a 
viate  respeito  se  moveu,  e  durou  por  largos  annos. 
I  Deixou  em  manuscripto:  Historia  MeUreolo^ica, 
Fysica,  e  Medica  do  mesmo  Terremoto,  ou  Diário, 
que  comprehende  do  primeiro  de  novembro  de  1755 
até  o  presente  dia,  expondo  em  cada  hum  dia  por 
dia  em  taboas  proprtas  todos  os  terremotos,  e  tre- 
mores, fenómenos,  vento,  calor,  temporal,  meteoros 
celestes,  e  terrestres  ruinas,  perdas  e  doenças,  que 
se  observarão  em  Portugal,  e  nas  partes  do  mundo 
conhecido,  com  huma  nova  cortjectura  sobre  as  axu- 
sas  dos  terremotos;  Manifesto  sobre  a  necessidade 
da  agua  de  Inglaterra  por  eUe  inventada,  e  como 
excede  na  utilidade,  e  mrtude  a  todas  até  aqui  in- 
ventadas; Methodo  de  conhecer,  e  curar  todas  as  fe- 
bres, e  doenças  agudas  em  particular;  Apparato, 
e  Introducção  á  verdadeira  medicina  em  Portu- 
gal pelo  meyo,  observação,  e  experiência  Hipocra- 
tica,  e  do  Radocinio  Boerhaviano. 

Barbosa  (D.  José).  Clérigo  regular  theatino, 
chronista-mór  da  Casa  de  Bragança,  escriptor  e 
bibliophilo,  examinador  do  patriarchado  e  das 
ordens  militares,  académico  da  Academia  Real 
de  Historia  Portugueza,  notável  préffador,  etc 
N.  em  Lisboa  a  23  de  novembro  de  1d74,  fal.  no 
hospício  de  S.  Caetano,  da  capital,  a  6  de  abril 
de  1750.  Era  filho  do  capitão  de  auxiliares  da 
corte  João  Barbosa  Machado  e  de  D.  Catharina 
Barbosa,  irmão  mais  velho  dos  escriptores  Diogo 
e  Ignacio  de  Barbosa  Machado.  Até  aos  quatro 
annos  D.  José  Barbosa  não  pôde  articular  pala- 
vra, dando  motivo  ao  receio  de  que  ficasse  mudo, 
porém,  mais  tarde  desembaraçou-se- lhe  o  orgSo 
da  voz,  e  começou  a  aprender  os  primeiros  rudi- 
mentos do  saber  humano.  Aos  sete  annos  sobre- 
veiu-lhe  uma  enfermidade  gravíssima,  que  o  de- 
teve seis  mezes  de  cama,  deitado  só  de  um  lado. 
Depois  estudou  gp-ammatica  latina  e  os  preceitos 
da  poesia  e  rhetorica  no  collegio  de  Santo  Antão, 
dos  padres  jesuítas.  Bem  cedo  começou  a  mere- 
cer o  respeito  e  consideração  de  quantos  o  tra- 
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tiVBB,  pelM  conhecimentos  historícoa  e  lingais 
tkes  que  «dqnirira.  Os  seus  mestres  empenha- 
fiBi-te  em  que  elle  vestisse  a  roupeta  dos  jesuitas, 
parem  Barbosa  resistia  sempre;  depois  ioclinoa- 
le  a  entrar  na  ordem  dos  Carmelitas,  mas  como 
»a  mie,  a  cate  respeito,  consultasse  o  seu  con- 
l»for,  o  padre  Baitholomeu  do  Qaental,  este  o 
Koaselhovi  a  que  se  dedicasse  antes  á  ordem 
ÚnJánM.  N'e8aa  conformidade;  coutando  apenas 
U  anaoe,  reaolveu-se  a  abraçar  o  instituto  de 
Si  C^taáo,  Testindo  o  habito  a  6  de  dezembro 
h  1689,  DO  convento  de  N.  S.*  da  Divina  Pro- 
âittcta,  de  Usboa,  professando,  solemnemente 
1  b  de  desembro  de  1690.  Terminados  os  estudos 
ÚÊíiogieos,  dedioou-se  ao  ministério  de  orador 
mçcÈào^  que  exerceu  durante  muitos  annos,  es- 
em  1702,  pregando  as  tardes  da  qua- 
no  aea  próprio  convento.  Depressa  adqui- 
de  insigne  orador,  e  como  tal  era  pro- 
eoado  par»  ms  maiores  solemnidades,  tanto  fes- 
tins eoDO  âinebres.  Na  festa  que  no  seu  convento 
m  realiaoa  a.  10  de  novembro  de  1713,  em  honra 
h  €anoBÍaaç2o  de  Santo  André  Avellino,  que  se 
leilísani  no  anno  anterior,  foi  elle  quem  préffou, 
M  presença  de  D.  Jofto  V  e  da  corte.  D.  JoSo 
fina  tSo  agradado  do  discurso  de  D.  José  Bar- 
ksi,  que  logo  o  nomeou  chronista-mór  da  Casa 
ái  fifagança,  com  a  distinccSo  de  lhe  augmentar 

•  fsadmento  com  mais  20^000  réis  sobre  60^000, 
fH  tinha,  e  passados  alguns  annos  lh*o  accres- 
aata  ainda  com  mais  80^000,  além  de  120^000 
ifif  para  pagamento  de  casas,  sendo,  portanto, 

•  fencimento  do  chronista  da  Casa  de  Bragança 
flOlOOO  réia  annuaes.  D.  José  Barbosa,  aos  74 
■its  de  edade,  ainda  pregou  na  egreja  matriz 
k  8^id>al,  na  festa  de  8.  Joaquim,  na  segunda 
ékwz  da  Paschoa,  a  instancias  d*um  seu  amigo. 

0  Made  da  Ericeira  instituiu  em  sua  casa  a 
Msabléa  dos  melhores  engenhos  d'essa  época, 
<  D.  José  Barbosa  foi  um  dos  escolhidos,  e,  quan- 
h  m  organisou  a  Academia  Real  de  Historia, 
M  ^  dos  seoa  primeiros  cincoenta  sócios,  sendo 
«do  eleito  pAra  escrever  as  Memoriaa  hiatori- 
«tf  i»  conde  D,  Henrique  e  de  seu  filho  D.  Affonso 
HcBoquea.  Chegou  a  concluir  aquella  obra  e  a 
ipRsôital-a  á  Academia,  porém  nunca  se  publi- 
eoa  Sendo  mnito  versado  nas  linguas  latina, 
fcMpinholi,  franceza  e  italiana,  manejava  a  lin- 
pa  pátria  com  tal  pureza  e  correc^,  que  o 
tntào  eaeriptor  occupa  um  logar  distinctissimo 
■•  pieria  dos  sábios  portnguezes.  Já  passava 
èa  setenta  annos  quando  foi  eleito  preposito  do 
taveato  de  S.  Caetano,  cargo  que  acceitou  com 
HpCaaneia,  porque  sempre  amou  a  quietacfto  e 
»|K  doa  seus  estudos,  desprendido  de  ambições. 

1  fia  paixSo  de  bibliophilo  obrigou-o  a  formar 
Mbã>liotheca,  que  chegou  a  ser  opulenta  o  co- 

livros  raros.  Era  tanto  o  seu  amor,  que 
muito  nos  últimos  annos  da  sua  vida, 
alivio  na  própria  fadiga  litteraria,  e 
IBiada  ae  via  mais  afflicto,  levantava-se,  tomava 
4pB  livro  para  ler,  ou  a  penna  para  escrever,  e 
MB  ez|^rimentava  melhoras.  Por  sua  morte, 
hpa  a  hibliotheca  á  communidade  religiosa  de 
&  Gaetana  Mais  tarde,  em  1797,  os  clérigos  a 
Manai  ao  Estado,  mediante  a  pensão  annual 
m  WffífíO  réis,  que  o  convento  desfructou  até 
18^  aaao  em  que  as  ordens  religiosas  ficaram 
ttftKlaa.  Foram  esses  livros  que  mrmaram  uma 
^  paite  do  fundo  com  que  se  estabeleceu,  no 


'  t  eferido  anno  de  1797,  a  Biblioiheca  Nacional  de 
Lisboa.  Hoje  ainda  ali  existem  muitosi  segundo 
consta,  havendo-se,  porém,  extraviado  já  bastan- 
tes. D.  José  Barbosa,  conhecendo  que  se  lhe  apro- 
ximava o  termo  da  existência,  pediu  por  ultima 
mercê  a  el-rei  D.  Jofto  V,  que  muitas  vezes  o 
visitou  durante  a  longa  enfermidade,  que,  visto 
ser  tfto  bemfeitor  dos  seus  vassallos,  quizesse 
mandar  comprar  o  sitio  das  Alcaçaiias  de  Lisboa, 
e  dar  aquelles  banhos  por  esmola  aos  pobres.  O 
monarcha  assim  o  prometteu,  e  ordenou  logo  ao 
engenheiro  Manuel  da  Maia  que  fizesse  o  risco 
do  edificio  que  se  havia  de  construir,  porém, 
quatro  mezes  depois  falleceu  D.  Jofto  V,  e  o  pro- 
jecto nfto  foi  avante.  Só  mais  tarde  é  que  se  or- 
ganisaram  os  banhos,  que  ainda  hoje  existem 
(V.  Alcaçariaa),  Quando  D.  José  Barbosa  falle- 
ceu, a  Academia  Real  de  Historia  mandou  cele- 
brar em  homenagem  ao  prestimoso  académico, 
um  Elogio  fúnebre^  que  foi  recitado  pelo  conde  de 
Villar-Maior,  Manuel  Telles  da  Silva.  Este  Elo- 
gio imprimiu-se  no  anno  de  1751.  D.  Thomaz  Cae- 
tano do  Bem  escreveu  a  biographia  de  D.  José 
Barbosa,  que  vem  publicada  no  tomo  ii  das  Me- 
moricLS  históricas  e  chronologicas  da  sagrada  re- 
ligião dos  Clérigos  Emulares  em  Portugal^  etc., 
de  pag.  163  a  173.  Também  se  encontra  a  sua 
biographia,  oscripta  por  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  no  vol.  ix  do  Archivo  pittoresco.  e  no  3,^ 
vol.  do  StNnmario  de  varia  historia^  do  ar.  J.  Ri- 
beiro Guimarães,  a  pag.  Iõ3  e  seguintes. 

Barbosa  (D.  Jos^*  Bibliographiai   Sermão 
histórico  panegyrico  da  Conceição  de  Nossa  Senho- 
ra  Padroeira  do  Eeyno  de  Portugal,  pregado  na 
CapeUa  Eeal  a  8  de  Deumbro  de  1709,  Lisboa, 
1710;  Sermão  dos  Bons  Annos,  pregado  na  Ca* 
pdla  Real  no  primeiro  de  Janeiro  de  íllí,  Lis- 
boa, 1711;  Oração  fúnebre  nas  Exéquias  do  ca?."*» 
sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  conde  de  Castd- 
lo-melhor,  Escrivão  da  Puridade  dd-Bw  Z>.  AJ- 
fonso  VI,  e  conselheiro  de  Estado  dd-Rey  JD.  João  V 
Nosso  Senhor,  celebradas  na  CoUegiada  de  Nossa 
Senhora  da   Conceição  a  27  de  Setembro  de  1720, 
Lisboa,  1720;  outra  ediçfto,  em  1735;  Elogio  de 
Júlio  de  Mdlo  e  Castro,  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia   Portuguesa  em  4  de  março  de 
1721;  sem  designar  o  logar  da  impressão,  1721; 
anda  também  no  tomo  i  da  CoUecção  de  Memorias 
e  Documentos  da  Academia  Real,  e  no  principio 
da  Vida  de  Diniz  de  Mdlo,  primeiro  cofide  das 
Galvêas,  pelo  mesmo  Júlio  de  Mello  e  Castro; 
Panegyrico  fúnebre  nas  Exéquias   do  ex,^^  sr. 
D.  António  Luis  de  Sousa,  ii  Marquez  das  Minas, 
IV  Conde  do  Prado,  do  Conselho  de  Estado  e  Guer- 
ra, Governador  das  Armas  da  provinda  do  Alem- 
tejo,  Estribeiro  mór  da  Rainha  Nossa  Senhora, 
celebradas  pda  Meza  do  Santissimo  Sacramento 
da  Freguezia  de  Santos  a  29  de  Janeiro  de  1722, 
Lisboa,  1722;  Panegyrico  fúnebre  nas  Exéquias  do 
Duque  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  MeUo,  cde- 
bradas  pda  Irmandade  do  Santissimo  Sacramento 
da  Freguezia  de  Santa  Justa,  em  10  de  março  de 
1727,  Lisboa,  1727;  anda  também  nas  Ultimas  ac- 
ções do  mesmo  Duque,  de  pag.  287  até  307.  Ser- 
mão da    Canonisação  de  S.  Luis  Gonzaga  e  de 
S.  Estanislau  Kostka,  pregado  na  egreja  deS.  Ro» 
que  a  11  de  agosto  de  1727,  ultimo  dia  do  seu  so- 
temnissimo  Outavario,  Lisboa,  1727;  Sermão  da 
Canonisação  de  S.  João  da  Cruz,prégado  na  Egre- 
ja deu  Rdigiosas  de  Santa  Thereza  de  Carnide, 
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em  Í2  de  setembro  de  f727,  Lisboa,  1727;  Sermão 
na  Canoniêação  de  S^  João  da  Crus^  pregado  no 
convento  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  dos  Car- 
melitas desealsos  da  cidade  de  Évora,  fazendo  a 
Festa  no  primeiro  dia  do  Triduo  o  Illustrissimo 
Senhor  Cabido  em  13  de  Outubro  de  1721  y  Lisboa, 
1727;  Catalogo  Chronologico,  Histórico,  Genealó- 
gico e  Critico  das  Raynhas  de  Portugal  e  seus  fi- 
lhos,  Lisboa,  1727;  é  iUastrado  com  os  escudos 
das  armas  de  todas  as  rainbas  desde  D.  Thereza 
até  D.  Marianna  d* Áustria,  mulber  de  D.  João  V; 
dá^  noticia  dos  pães,  avós  e  bisavós  das  mesmas 
rainbas,  de  seus  casamentos  e  filhos,  seus  nasci- 
mentos e  mortes,  tudo  averiguado  com  rigorosa 
critica  e  conhecimento  da  historia,  tal  como  po- 
dia havel'0  n*aquelle  tempo;  Memorias  do  Coíle- 
?io  Real  de  S.  Paulo  da  Universidade  de  Coim- 
ra,  e  dos  seus  CoUegiaes  e  Porcionistas,  Lisboa, 
1727;  Sermão  nas  exéquias  de  D,  Itabd  Maria 
de  Gamboa,  no  Hospital  Real,  em  27  de  Junho  de 

1732,  Lisboa,  1732;  Oração  fúnebre  nas  exéquias 
da  Serenissima  Senhora  D.  Luiza,  filha  do  muito 
alto,  e  muito  poderoso  Rey  D.  Pedro  11,  celebradas 
pela  Irmandade  do  Santissimo  Sacramento  da 
JFreguezia  de  Santa  Justa  em  30  de  Janeiro  de 

1733,  Lisboa,  IIZZ-, Sermão  da  Assumpção  da  Vir- 
gem Maria  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  de  To- 
do o  Bem,  na  profissão  do  irmão  Manuel  Caetano 
é^ Azevedo  Coutinho^  Clérigo  Regular,  pregado  na 
Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia 
em  15  de  Agosto  de  1732,  Lisboa,  1733;  Sermão  de 
Santo  André  Avellino,  pregado  na  Egreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Divina  Providencia  a  10  de  No- 
vembro de  1732,  JjÍ8ho&,  1783;  Sermão  da  puris- 
sima  Conceição  da  Virgem  Senhora  Nossa,  prega- 
do na  Festa  que,  como  sua  protectora,  lhe  fez  a 
Academia  Real  na  CapeUa  do  Duque  a  15  de  De- 
zembro de  1735,  Lisboa,  1735,  Elogio  do  cx."**  *r. 
D.  João  de  Almeida  Portugal,  conde  e  Senhor  de 
Assumar,  Gentil-homem  da  Camará  de  Sua  Ma- 
gestade,  do  Conselho  de  Estado  e  Guerra,  Lisboa, 
1735;  Elogio  fúnebre  de  Diogo  de  Mendonça  Cor- 
te-Real,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  seu  Se- 
cretario de  Estado,  Lisboa,  1737;  Elogio  fúnebre 
do  desembargador  Belchior  do  Rego  de  Andrade, 
Lisboa,  1738;  Elogio  do  rev,^^  P.  António  dos 
Reis,  da  Congregação  do  Oratório,  recitado  no  Paço 
a  3  de  Junho  de  1738,  Lisboa,  1788;  Breve  narra- 
ção da  admirável  vida,  e  prodigiosa  morte  do  B. 
Pedro  de  Negles,  eremita,  natural  de  Lisboa',  tra- 
duzida de  latim  em  portuguez,  Lisboa,  1738;  Pa^ 
negyrico  Fúnebre  nas  Exéquias  do  Ex.^^  e  Rev.^° 
Senhor  Caetano  Cavalieri,  Núncio  Apostólico  nos 
Reynos,  e  Senhorios  de  Portugal,  celebradas  pela 
Nação  Italiana,  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  do 
Loreto  em  15  do  Novembro  de  1738,  Lisboa,  1738; 
Vida  de  S.  Vicente  de  Paula,  Fundador  e  primei  ■ 
ro  Superior  Geral  da  Congregação  da  Missão,  tra- 
duzida na  lingua  materna  da  castelhana  do  P.  M, 
Fr.  João  do  Santissimo  Sacramento  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho  da  Provinda  de  Castella  Pro- 
vincial, quefoy  de  Cerdenha^  Tkeologo,  e  Confessor 
de  D.  Bemabé  de  Castro,  Bispo  de  Brindisi,  Lis- 
boa, 1738;  ha  uma  reimpressão  mandada  fazer 
por  João  Vicente  Martins,  no  Rio  de  Janeiro, 
1850;  Sermão  na  Canonisação  de  S.  Vicente  de 
Pavia,  Fundador  da  Congregação  da  Missão,  pre- 
gado na  sua  Casa  a  21  de  Julho  de  1738,  Lisboa. 
1739;  Sermão  de  S,  Bento,  Prindpe  dos  Patriar- 
ehas,  pregado  no  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Lisboa, 


a  21  de  Março  de  1789,  Lisboa,  1739;  Sermão  de 
S.  Paulo  primeiro  ermitão,  pr^ado  no  convento 
doesta  Corte,  em  Domingo  10  de  Janeiro  de  Í740, 
Lisboa,  1740;   Oração  fúnebre  nas  Exéquias  do 
lllJ^'*  e  j&a;.""»  Sr.  Conde  d^Álva^  D,  João    Hiogo 
de  Âtayde,  do  Conselho  de  S,   Magestacle^   e   de 
Guerra^  Capitão  General  da  Arm^ioa  MecU,  eele- 
bradas  no  Recolhimento  do  Menino  de  Deu»^  em 
28  de  Mago  de  1740,  Lisboa,  1740;  Sermão  da  So- 
ledade de  Maria  Santissima,.  em  dia  da   Encar- 
nação  25  de  Março  de  1712,  pregado  na  CapeUa 
Real,  Lisboa,  1740;  Panegynco  ao  «c"*  e  ret;."»** 
sr.  D,  Thomaz  de  Almeida,  Principal  da  Soi,nta 
Egreja  de  Lisboa  Occidental,  do  Conselho  de  S. 
Magestade,  Lisboa,  1739;  Elogio  de  D,  Pedro  Hal- 
thazar  de  AUneyda  Lancastro,  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  Lisboa,  1741;  Elogio  de  Jf.  H- 
P.Pedro  Alvares,  da  Congregação  do  Oratório^  sa- 
hiu  junto  com  o  Sermão  nas  exéquias  da  condes- 
sa de  Redondo,  pregado  pelo  referido  padre,  Liis- 
boa,  1742;  Epitome  da  mda  do  /«.■••  e  JSx."»*»  Sr. 
D.  Luís  Carlos  Ignacio  Xavier  de  Meneses,  pri- 
meiro marcnjtez  do  Louriçal,  quinto  conde  da  Eri- 
ceira, do  Cottsdho  de  S»  Magestade,  e  duas  vemes 
Viso-Reg  e  Capitão  GenerM  da  índia,  Lisboa, 
1743;  Sermão  da  Eaoaltação  da  Cruz^  em  que    no 
anno  de  1624,  instituhio  S.  Caetano,  João  Pedro 
Carafa,  Bonifácio  a  CoUe,  e  Pavio  ConsUiario  a 
Congregação  dos   Clérigos  Regulares,  pregado  na. 
caia  de  Nossa  Senhora  da  Dtvina  Promaendc^  a 
14  de  Setembro  de  1742,  Lisboa,  1742;  Sermão  cie 
acção  de  graças  pela  melhoria  de  Sua  Magenta  <ie, 
na  Fregttezia  de  Santos  a  80  de  Setembro  de  Í742, 
Lisboa,  1742;  Sermão  da  Soledade  de  Maria  San- 
tissima, pregado  na  Santa  Egr^a  Patriar€h<d  em 
16  de  abrU  de  1745,  Lisboa,  1751;  Elogio  do  JU,^^ 
r  Ex.^^  Sr.  D.  Francisco  Xavier  José  Menezesy 
IV  Conde  da  Ericeira,  etc.,  Lisboa,  1745;  Elogio 
do  Rev,^"*  P.  M,  Fr.  Francisco  de  Santa  Maria, 
religioso  eremita  de  Santo  Agostinho,  e  ProvindcU 
doesta  nohilissima  Provinda  de  Portugal,  Lisboa, 
1746;  Carta  em  que  se  dá  noticia  das  festas  que  a 
Nossa  Senhora  da  Piedade  fizeram  os  Duques  na 
sua  quinta  em  Cintra;  foi  escripta  na  Peninha  a 
18  de  setembro  de  1720;  não  tem  logar  da  im- 
pressão e  sahiu  com  o  nome  supposto  de  Fr.  Pe- 
dro da  Conceição,  eremita  de  INÍ.  S.*  da  Peninha; 
esta  carta  serviu  de  assumpto  a  uma  critica  des- 
cabellada,   escripta,  ao  que   se  julga,  por   fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina,  inserta  no  tomo  i 
do  Anatómico  jocoso,  da  2.'  edição,  de  pag.  318 
a  340,  com  o  titulo  de :  Resposta  a  uma  obra 
que  escreveu  sobre  as  festas  que  se  fizeram  em  Cin^ 
tra,  etc,  o  venerável  Bandalho  do  Deserto,  ermi- 
tão  da  Peninha;  escripta  pelo  humilde  irmão  Pa- 
dndho  da  Charneca,  ermitão  da  Penha  de  Fran- 
ca;  Retiro  Espiritual  de  hum  Ordinando  para 
bispo,  Lisboa,  1740;  á  traducção  do  italiano,  e 
sahiu  sem  o  nome  do  traductor;  Relação  da  po»- 
see  da  entrada  publica  que  fez  na   Cidade  Gôa  o 
ex.^'*  sr.  D.  Pedro  Migwd  de  Almeida,  Marques  de 
Castello-Novo,  vice-Rey  e  Capitão  General  do  Es- 
tado  da  índia,  Lisboa,  1746;  sabiu  com  o  nome  de 
Ambrósio  Machado;  Historia  da  fundação  do  Real 
Convento  do  Santo  Christo  das  Rdigiosas  Capu- 
chinhos francezasj   Vidas  das  suas  Fundadoras,  e 
de  algumas  Religiosas  insignes  em  virtudes,  Lis- 
boa, 1748;  Tributo  de  vários  obséquios  á  honra  de 
S.  Joseph;  traduzido  do  italiano  do  P.  José  Pro- 
Za,  Lisboa,  17...;  sahiu  anonjmo,  porém  ha  a 
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eoiesa  de  ter  sido  alie  o  traductor;  Elogioê  dos 
EmmiMtMtiiiimoa  Cardeaes  pcrtuguezea  D.  Veria- 
timo  de  Lancastro,  Luiz  de  Sousa^  Nuno  da  Cu- 
úa  de  Akufde,  Z>.  José  Pereira  de  Lacerda,  D,  João 
ia  Motía  t  SUvOy  e  D.  Thomaz  cP Almeida;  os  qaaes 
$e  addiciosaram  á  segaada  ediíçSo  das  Noticias 
ét  Portuffol,  por  Manuel  Severim  de  Faria,  feita 
m  1740;  Cciãíu  das  seus  Estudos  Académicos,  da- 
da no  Paço  a  22  de  outubro  de  1723,  ai  de  Se- 
laàro  de  J72S,  e  ai  de  Setembro  de  1183;  andam 
ai  CkUecç&o  de  Documentos  e  Memorias  da  Aca- 
èma  Bealj  nos  tomos  lu,  vt,  e  zix;  Elogio  fune- 
èn  M  sentidissima  morte  da  Sereníssima  Senhora 
D.  Frameiscaf  Infanta  de  Portugal\  sahiu  com  o 
MBS  sapposto  de  Ambrósio  Machado  de  Abreu , 
n  2.*  parte  dos  Accentos  saudosos  dos  Musas 
hoÁUmas,  Lisboa,  1736;  Elogios  dos  Serenissimos 
Mnarckas  Portugueses  D.  João  1 F,  D.  Affonso  VI, 
D.  Pedro  II,  e  D.  João  V;  sahirain  na  2.*  edição 
das  Elogios  dos  Beis  de  Portugal,  compostos  por 
&.  Bernardo  de  Brito,  Lisboa,  1726;  Carta  ao 
fx."*  sr.  Conde  de  Urúião,  etc.,  dando- lhe  o  seu 
^areeer  áoeroa  da  Vida  de  Sancta  Victoria,  que 
eKferera  o  P.  D.  Francisco  Xavier  do  Rego,  da- 
udi  de  25  de  novembro  de  1717;  anda  com  a 
Beras  Vida,  impressa  em  Lisboa,  em  1721;  n*es- 
h  ctrta  apresenta  D.  José  Barbosa  os  seus  jui- 
aieritieos  sobre  o  mérito  de  vários  escríptores 
^«rtagQexes.  Attribue-se-lhe  a  seguinte  Oração 
tsfftsença  de  suas  magestades  el-rei  D.  João  Ve 
i  Tttska  D.  Màrianna  de  Áustria,  quando  foram 
m  seção  de  graças  ásé  de  Lisboa,  em  22  de  de- 
miro  de  J108,  Lisboa,  1709;  foi  recitada  pelo 
èienbargador  André  Freire  de  Carvalho,  ve- 
iittdor  mais  antigo  do  senado  de  Lisboa,  e  em 
âei  lome  está  escripta  na  Bibliotheca  Lusitana, 
tos  r,  Bo  entretanto,  em  escriptor  contempora- 
leo  16  encontra  a  informação  d&  que  esta  oração 
^  obra  de  D.  José  Barbosa,  e  que  o  dito  ve  - 
raáornlo  fes  mais  oue  recital-a.  Diogo  Bar- 
bott  Machado,  a  pag.  200  do  4.**  tomo  da  Biblio- 
^ÊBs  Lusitana^  éáz  que  D.  José  Barbosa  escre- 
▼ca  u  Vidas  dos  cinco  primeiros  duques  de  Bra- 
?nçs,  D.  Affonso,  D.  Fernando  I,  D.  Feman- 
^  n,  D.  Jayme  e  D.  Theodosio,  que  f5ram  im- 
premi  em  2  tomos  de  folio,  mas  de  que  se  quei* 
mnm  todos  ot  exemplares  no  incêndio  que  se 
f^ora  ao  terremoto  de  1.®  de  novembro  do 
1Í3&.  Haviam  sido  impressas  cinco  annos  depois 
^  norte  do  autor,  e  como  a  impressão  tinha  fio- 
^  dias  antes  d'aquella  grande  catastrophe, 
isunm  ainda  os  exemplares  todos  reunidos  na 
typop^bia,  para  depois  se  proceder  á  distri- 
^<Dflo.  Foi  uma  perda  considerável.  Trabalhos 
pwtieosde  D.  José  Barbosa,  escriptos  em  la- 
ib:  Sòorcs  planctus  in  morte  optimi,  éb  desidera- 
Mn  Civis  ExeeUentissimi  D,  D,  Nonii  Alvares 
^ocím  de  Melio  Ducis  do  Cadaval,  Elegia;  Ar- 
^^rtèftepuBi  Lusitanwn,  sive  Regale  CoUegium 
Wmbríense,  Uljssipone,  1733;  Htppodromus  Pe- 
^«•Bismít  ab  Exodlentissimo  Domxno  Dttce  Ca- 
^wirfaw  Begio  Stabvlo  Prefecto  constructus,poe- 
^  iaer^tus,  Uljrssipone,  173Õ;  sahiu  com  o 
^■M  mpposto  de  Jorge  Garcez;  Lisue  gemitus 
••  jWm^  SerenissimcB  D.  Francisccs  PortugaUie 
f^Uipis,  elegia,  Lisboa,  1736;  Serenissimo  ac 
^^^aiUtsimo  Domino  Z>.  António  Infanti  Portu- 
f^iíyro  reparata  salute  Hecatombe  Eucharis- 
^  imiti,  1739;  sahiu  sem  o  nome  do  autor; 
^SifíiisJamtn  &  Hewriquetm  Ducum  Cadaval- 


lensium  Epithalamivm,  Ulvssipone,  1739;  sahiu 
com  o  nome  supposto  de  Fernando  Monteiro  de 
Sousa;  Paráfrase  Latina  em  versos  heróicos  a 
um  romance  endecasylabo  portuguez,  composto 
por  Luiz  Calixto  da  Costa  e  Faria,  abbade  de 
Rubiães;  nfto  tem  logar  da  impressão  nem  anuo; 
Versio  latina  de  um  romance  endecasyllabo  por- 
tuguez composto  por  Manuel  Pereira  da  Costa 
em  louvor  do  autor  da  Bibliotheca  Lusitana;  Ex- 
cdlentissimi  Domini  D.  Antonii  Aloysii  à  Sousa 
Marchionis  das  Minas  Comitis  do  Prado  Enco- 
mium  Elegiarum  ;  sahiu  no  tomo  vi  das  Provas 
da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  PortU' 
gueza,  Lisboa,  1748,  a  pag.  275,  Deixou  os  ma- 
nuscriptos  seguintes:  È^gio  do  exJ^^  Marquez  de 
Abrantes  DModrigo  Aunes  de  Sá  e  Menezes;  Elo- 
gio do  R,  P.  Er.  Simão  de  Brito,  Religioso  da  Or^ 
dem  da  Santissima  Trindade,  versão  da  Sequencia 
«Landa  Sion  Salvatorem»  e  da  Sequencia  «Dies 
iroe,  dies  illa»  om  versos  heróicos;  Hymnos  de 
Vésperas,  Matinas,  e  Laudes  de  S.  Joseph,  verti- 
dos em  versos  heróicos  latinos;  Censura  Theologi- 
ca  sobre  a  Communhão  frequente. 

Barbosa  (José  António  Benedioto  Soares  de  Fa- 
ria). Morgado  de  Setúbal.  V.  Setúbal.  (Morgado 
de). 

BarlMMia  (José  Correia  LeiteJ.  Escriptor  e 
jornalista,  natural  da  villa  da  Feira.  £*  do  mes- 
mo nome  de  seu  pae.  Foi  um  dos  fondadores  e 
redactores  do  semanário  Luiz  de  Camões;  em  1870 
ou  1871  publicou  a  Voz  do  Douro,  semanário  de 
litteratura,  de  que  sahiram  vinte  e  tantos  núme- 
ros. Consta  que  fôra  o  autor  d'um  opúsculo  ano- 
nymo  contra  o  poeta  Guilherme  Braga,  porém, 
depois  os  dois  escriptores  tornaram- se  amigos,  e 
Leite  Barbosa  recolheu  os  exemplares  do  tal 
opúsculo,  que  estavam  á  venda.  Foi  também  um 
dos  redactores  do  Jornal  da  Manhã,  do  Porto. 
Escreveu:  Mysterios  da  aldeia,  romance,  Porto, 
1872;  Os  crimes  de  Eduardo  Leitão,  romance, 
Porto,  1833. 

Barbosa  (José  da  Costa).  D*este  escriptor 
somente  se  conhece:  Edoga  pastoril  de  Altéa  e 
Narciso,  Lisboa,  1789. 

Barbosa  (D.  José  Dantas).  Arcebispo  de  La- 
ccdemonia.  N.  em  Lisboa  a  15  de  outubro  de 
1703;  ignora-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho 
do  capitão  António  Dantas  Barbosa  e  de  D.  Fran- 
cisca Xavier.  Depois  de  ter  frequentado  por  es- 
paço de  sete  annos  as  aulas  do  coUegio  de  Santo 
Antão,  dos  jesuítas,  onde  estudou  pnilosophia  e 
theologia,  passou  á  Universidade  ae  Coimbra,  e 
applicando-se  á  jurisprudência  pontificia  mere- 
ceu que  em  quatro  annos  se  formasse  n^esta  fa- 
culdade com  applauso  de  todos  os  cathedraticos, 
contando  somente  24  annos  de  edade.  Ordenado 
de  presbjtero,  como  fossem  bem  Cabidos  os 
seus  conhecimentos  scientificos,  o  cardeal  pa- 
triarcha  o  elegeu  vigário  geral  da  villa  de  Óbi- 
dos, depois  ministro  da  sua  Belação  ecclesiasti- 
ca  e  visitador  de  Santarém,  em  cujos  legares, 
rectamente  administrados,  se  habilitou  para  que 
o  mesmo  príncipe  da  egreja  o  nomeasse  seu  coa- 
djuctor  no  patriarchado,  sendo  confirmado  n^esta 
dignidade  pelo  papa  Benedicto  XIV,  a  11  de 
março  de  1743,  e  sagrado  na  egreja  patriarchal, 
com  o  titulo  de  arcebispo  de  Lacedemoiiia,  a  •* 
de  junho  de  1744.  Depois,  teve  a  nomeação  de 
bispo  assistente  ao  SoUo  Pontificio,  e  de  preladq 
domestico  com  o  poder  de  crear  três  protonota- 
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rios  apostólicos  e  oito  cavalleiros  da  Milícia  Au- 
teata,  possuir  pensões  e  transmittil-as  em  vida; 
estar  de  bens  ecclesiasticos  e  ainda  dos  prohi- 
bidos  até  certa  quantia,  e  outras  especiaes  gra- 
ças concedidas,  ror  carta  assignada  por  el-rei 
D.  José,  assistiu  ao  auto  da  sua  acclamaçSo  a  7 
de  setembro  de  1750,  e  n*elle  se  assiraou  como 
testemunha  ocular.  Assistiu  também  a  sagraçSo 
do  patriarcha  D.  José  Manuel,  em  25  de  julho  de 
1754,  e  a  28  do  referido  mez  lhe  lançou  o  pallio 
por  commissSo  especial.  Foi  consecrante  de  sete 
bispos^  conferiu  ordens  a  mais  de  sete  mil  ordi- 
nandos,  tanto  do  patriarchado  como  dos  bispa- 
dos do  reino  e  de  Castella,  distinguindo-se  entre 
todos  D.  Gaspar,  filho  natural  de  D.  Jo&o  Y, 
eleito  arcebispo  de  Braga.  Nos  dias  seguintes  ao 
terremoto  de  1755  percorreu  a  cidade,  montado  a 
cavallo,  para  restabelecer  as  freguezias,  assignan- 
do-lhes  domicilies,  convocando  os  parochos  e  os 
beneficiados,  que  vagueavam  confusamente  cons- 
ternados, para  se  continuarem  os  officios  divinos,  e 
publicando  pastoraes  para  reprimir  os  abusos  que 
entfio  se  praticavam,  e  recolher  as  religiosas  que, 
fugitivas  dos  seus  conventos  arruinados,  se  viam 
dispersas.  Publicou  um  parecer  e  diversos  memo- 
riaes  acerca  da  violação  da  clausura  do  mosteiro 
de  Santa  Clara  de  Santarém,  executada  pelo  pa- 
dre provincial  da  província  de  Portugsu  da  or- 
dem de  S.  Francisco,  fr.  Faustino  de  Santa  Rosa; 
questão  que  se  tomou  muito  renhida  e  prolon- 
gada. Este  parecer  e  memoriaes  podem  ler-se 
no  tomo  IV  da  Bihliotheca  Lusitana^  de  Barbosa 
Machado,  a  pag.  207.  Escreveu:  Breve  noticia 
previa  da  antipUdade  da  Imagem  do  Senhor  Jesw 
da  Pedra,  principio  da  Romagem,  sua  admirável 
continuação,  incessante  devoção  do»  fieis  de  todo  o 
BeinOf  e  coUocação  da  primeira  pedra,  Lisboa, 
1743;  Breve  noticia  ou  fiel  Rdação  da  dedicação 
do  Altar,  e  Egreja  do  Senhor  Jesus  da  Pedra, 
junto  á  villa  de  Óbidos,  e  da  Trasladação  da  mi- 
lagrosa Imagem  do  mesmo  Senhor,  que  se  celebrou 
da  sua  antiga  CapeUa  para  a  nova  Egreja,  em  o 
dia  30  de  Abril  de  1747,  Lisboa,  1749;  Manifesto 
Juridico,  Politico,  Moral  e  Histórico,  em  que  se 
faz  patente  o  direito,  que  assiste  às  Religiosas  do 
Mosteiro  de  S.  Dionysio  de  OdiveUas  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  sujeitas  á  obediência  do  Rev,^^  Pa- 
dre  D,  Abbade  de  Alcobaça,  Geral  da  Conarega' 
ção  de  Cister  n*este  Reyno,  Esmolér-mór  de  Sua 
Magestade  Fiddissima,  sobre  a  revogação  da  nova 
ley  de  visita,  em  fue  se  tinha  determinado,  que  os 
Confessores,  e  mats  Religiosos  do  Convento  próxi- 
mo não  entrassem  na  clausura  para  enterrarem  os 
que  faUeciam,  e  celebrarem  as  exequi<xs  contra  as 
Leys  da  sua  fundação,  costume  e  posse  antiquis- 
sima  em  que  se  achavam,  Lisboa,  1754;  sahiu  com 
o  nome  de  Felisberto  António  Cardim  da  Motta; 
Vários  editaes  e  pastoraes  em  nome  do  cardeal  pa- 
triarcJia.  Em  manuscripto  deixou  o  seguinte: 
Epistola  ad  Santissimum  Dominum  Benedictum 
xiv;  alguns  memoriaes  e  outros  escriptos  acerca 
,de  questões  de  conventos,  e  três  panegTricos  em 
louvor  da  Conceição  de  Nossa  Senhora. 

Barbosa  (José  Gonçalves).  Em  1891  era  capi- 
tão de  infantaria,  e  escreveu:  Repertório  deis  or- 
dens publicadas  ao  eooercito  desde  Í82S  até  1838, 
Lisboa,  1839. 

Barbosa  (José  Joaauim).  Natural  do  Porto, 
filho  de  José  António  Barbosa.  Doutorou-se  em 
philosophia  na  Universidade  de  Coimbra,  a  25  de 
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junho  de  1818.  Foi  lente  na  referida  Universida- 
de. Parece  que,  depois  também  se  formou  em  me- 
dicina em  Paris,  pela  these,  que  em  seu  nome  se 
publicou  com  o  seguinte  titulo,  n*aquelia  cidade: 
Thlse  pour  le  doctorat  de  médecine,  preset^tée  et 
soutenue  le  2  jvÀUet,  1839, 

Barbosa  (José  Luiz  Soares  de).  Bacharel  for- 
mado em  cânones  pela  Universidade  de  Coimbra, 
antigo  juiz  de  Fora  de  Castanheira  e  de  Povos, 
ouvidor  em  Beja,  advogado  em  Setúbal,  terra  on- 
de nascera  a  29  de  setembro  de  1728.  Era  filho  de 
Luiz  Barbosa  Soares  e  de  Eugenia  Maria,  Depois 
de  frequentar  a  Universidade  de  Coimbra,  vol- 
tou para  Setúbal,  onde  estabeleceu  banca  de 
advogado.  Casou  em  6  de  junho  de  1758  com 
D.  A&rianna  Joaquina  Xavier  Lestof  du  Bocage, 
filha  do  francez  Gillot  Le  Doux  du  Bocage,  que 
chegou  ao  posto  d*almirante  na  armada  portu- 
gucza.  D*este  matrimonio  nasceu  o  popular  e  bem 
conhecido  poeta,  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bo- 
cage. (V.  Barbosa  du  Bocage).  Soares  Barbosa  ti- 
nha natural  propensão  para  a  poesia  vulgar.  £8- 
creveu:  Epicedu)  que  na  morte  do  reverendo  P. 
José  de  Faria  e  Sousa  fez  um  seu  amigo,  easpii- 
Cs^ndo  a  sua  dôr  n*esta  elegia. 

Barbosa  (José  Nunes  Pereira).  Major  refor- 
mado em  1880.  N.  em  Refoios  do  Lima,  concelho 
de  Ponte  de  Lima,  a  28  de  fevereiro  de  1827. 
Foi  ajudante  da  1.*  secção  de  infantaria  do  de- 
posito geral  de  recrutas  de  Mafra,  em  1859;  mem> 
bro  da  commissão  que  estudou  os  meios  e  or^a- 
nisou  um  formulário  para  melhorar  a  alimenta- 
ção dos  soldados  em  1863;  commandante  da  re- 
partição de  viveres  e  forragens  da  administração 
militar  no  campo  de  Instrucção  de  Tancos,  em 
1866.  Sendo  tenente  do  regimento  de  infantaria 
n.<^  2,  escreveu  e  publicou:  Formulário  de  ali- 
mentação para  o  exercito,  ou  guia  do  director  do 
rancho,  Lisboa,  1865;  tem  dedicatória  ao  marqaez 
de  Sá  da  Bandeira.  Escreveu  também:  Estudos 
sobre  a  campanha  da  Bohemia,  no  anno  de  1BS6; 
sahiram  em  diversos  numeres  do  Diário  Popu» 
lar,  de  março  de  1870  e  1871. 

Barbosa  {'«/b^^  de  Oliveira).  Governador  de 
Angola,  desde  1810  até  1816.  Tentou  encanar  o 
Quanza  para  Loanda,  mas  não  tendo  plano  fixo, 
fez  muita  despeza  sem  grande  resultaao.  No  an- 
no de  1815  cnegaram  a  Loanda,  vindo|de  M07 
çambique,  os  pretos  Pedro  João  Baptista  e  Antó- 
nio José,  trazendo  cartas  do  governador  d*aquel  - 
la  possessão,  datadas  de  1811,  oa  quaes  tiiiham 
atravessado  a  Africa,  de  costa  a  costa.  Succeden- 
Ihe  no  governo  Luiz  da  Motta  Fêo  e  Torres. 

Barbosa  (José  Ribeiro).  Cirurgião-medico  pe- 
la Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto.  N.  n^esta 
cidade  a  18  de  setembro  de  1838,  fal.  na  ilha  da 
Madeira  em  1863.  Era  filho  de  Francisco  Soares 
Pinheiro.  Defendeu  these  a  4  de  dezembro  de 
1862,  a  (^ual  publicou  e  tem  por  titulo:  Da  oph- 
tcdmoscopta  {theorica,  pratica  e  utilidade).  Porto, 
1862. 

Barbosa  (Luiz  António  Costa  Rego  de).  Ofiã- 
ciai  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  rei- 
no; cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  ca- 
pellão  fidalgo  da  Casa  Real,  beneficiado  da  egre- 
ja collegiada  de  Santa  Maria  de  Castello  Branco, 
administrador  do  morgado  e  capei  la  de  Santo 
Estevão,  de  Guimarães,  e  padroeiro  da  capella 
mór  da  basílica  de  S.  Pedro,  também  de  Guima- 
rães. N.  n*esta  cidade  a  24  de  setembro  de  1710; 
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ÔBort-M  8  data  do  fiEtUecimento.  Era  filho  de 
raactseo  da  Boclia  Velloso,  e  de  sua  mulher, 
lobel  da  Trindade  Barbosa.  Estudou  os  rudi- 
oeatos  grammaticíaes  e  as  sciencias  severas  no 
cottegio  dos  jesuítas  de  Braga,  e,  ordenado  de 
presbjtero,  passou  a  Lisboa,  onde  pela  sita  ca- 
pteidade  foi  nomeado  official  da  secretaria  dos 
Bcgodos  do  reino.  Publicou  em  Lisboa,  mas  sem 
itíã  de  impressSo:  Novena  da  Senhora  da  Ma- 
ènde  Deus  de  Guimctrães;  Directório  para  os  sah- 
\9àu  da  Madre  de  Deus,  peceador  contemplativo 
Ml  Chagas  de  Jesu  Christo,  a/^ectoê  dtdcissimos 
te  Coração  de  Maria,  etc;  Novena  do  Principe 
éoi  Ápokc^  S^  Pedro  para  se  fazer  na  sua  Basi- 
ia  da  vaia  de  Ghtimarães. 

BartMsa  (Manuel).  Celebre  jurisconsulto,  pro- 
esrsdor  da  fiizenda,  no  tempo  d*el-rei  D.  Sebas- 
lâú.  K.  em  GkiimaTães  a  16  de  agosto  de  1546; 
CU.U  <|ainta  de  AldSo  no  anno  de  1639.  Era  fi- 
&s  do  hesnceado  António  Thomaz,  senhor  da  re- 
ierída  quinta  de  AldSo,  situada  no  termo  de  Gui- 
Mri»,  muito  conhecido  e  estimado  por  excel- 
kadss  pessoaes  de  virtudes  e  letras,  no  reinado 
de  D.  Joio  III.  Sua  mfie  chamava-se  Catharina 
Bnbofs,  filha  do  dr.  Manuel  Barbosa,  physico  do 
eanietl  infante  D.  Henrique.  Com  os  estudos  da 
prinára  edade  deu  mostras  de  muito  talento,  e 
íei  pae  o  enviou  para  seguir  a  jurisprudência, 
i  Uoi?er8Ídade  de  Coimbra.  Salundo  eminente 
cu  imbos  os  direitos,  cesáreo  e  pontifício,  em 
\mt  adquiriu  nome  e  reputaçSo  com  geral  res- 
gato e  veneraçlo  de  todos  os  homens  de  letras 
pdo  seu  mnde  merecimento.  Distinguiu-se  mul- 
te lo  conhecimento  das  linffuas  greça  e  latina,  e 
IP  éã,  bistoria  e  antiguidades,  especialmente  em 
fttnkma,  a  que  se  applicou  de  boa  vontade, 
ckegtDQO  a  adquirir  tanto  credito,  que  era  con- 
aludo  c  ouvido  como  oráculo.  Foi  advogado  de 
com  fi^renses  no  Porto  e  em  Guimarães  por  es- 
m  de  30  annos,  sendo  o  seu  cuidado  evitar  di- 
aç^  nocivas  e  despesas  supérfluas  aos  litigan- 
te, yalendo- se  muitas  vezes  da  sua  madura  pru- 
^»ôt  para  pacificar  os  ânimos,  em  que  muitas 
*aes  prevalecia  mais  a  paixão  do  que  a  justiça. 
Pn  ilVará  de  mercê,  datado  de  17  de  marco  de 
1^%,  como  consta  do  livro  44  da  Chancellana  de 
d-m  D.  Sebastião,  no  Real  Archivo,  a  folhas  65, 
I  MseoQ  este  monarcha  procurador  geral  da  Fa- 
lida Real  de  Yianna.  Desgostoso  e  cancado  re- 
íBsi-se  para  a  sua  quinta  a*Aldão,  applicando- 
Mokamente  aos  livros.  Pela  muita  devoção  que 
^a  fr.  Lourenço  Mendes,  da  ordem  aos  pré- 
P^ff^  fex  trasladar  seus  ossos  na  egreja  do 
BBv^BBto  de  S.  Domingos  de  Guimarães,  havidos 
ifi  tm  grande  veneração,  do  primeiro  logar  bai- 
|>  e  pouco  decente,  onde  jaziam,  para  outro  so- 
wi  o  lho  do  retábulo,  e  altar  na  capella  de 
IJknits,  e  oe  recolheu  em  um  tumulo  de  pe- 
jB^bem  lavrado  e  sobredourado.  Falleceu  com 
^laiot  de  edade,  e  foi  sepultado  na  referida 
^fc&a.  Manuel  Barbosa  era  casado  com  Izabel 
Jjdt  Costa.  Foi  pae  dos  jurisconsultos  D.  Agos- 
"■0  e  Simão  Vaz  Barbosa  (V.  estes  nomes).  Del- 
^  doas  obras  em  latim :  Éemissiones  doctorum 
^Jtttraetus  cie,  e  Remissiones  doctorum  de  of" 
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boa, por  Miguel  Bodrigues,  1732,  obra  em  que  a 
pag.  BO  trata  Da  valia  das  moedas  antigas,  que 
houve  n^ este  reino  e  ha  na  índia. 

Barbosa  (Manuel).  Pregador  distincto,  que  vi- 
veu na  cidade  da  Guarda,  d'onde  era  natural,  no 
século  XVII.  Ha  d'elle  impresso  o  seguinte:  Ser- 
mão das  Lagrimas  do  Apostolo  S.  Pedro  na  Sé 
da  Guarda,  Coimbra,  16y0. 

Barbosa  (Manud  da  Cunha  Codho).  Commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  antigo  deputado,  ve- 
reador da  camará  municipal  de  Penafiel,  procu- 
rador á  junta  geral  do  distrlcto  do  Porto.  N.  na 
fre^ezia  de  o.  Vicente,  do  cone.  de  Penafiel,  a 
22  de  junho  de  1816.  Era  filho  de  António  da 
Cunha  Coelho  de  Barbosa,  morgado  de  S.  Vicen- 
te do  Pinheiro.  Escreveu:  Dua^  palavras  sobre  o 
opúsculo  do  sr.  Navarro;  Os  fuzilamentos;  Mili- 
tarmente; O  direito  e  a  necessidade  em  geral;  A  ài- 
gnidade  da  pena  de  morte,  Coimbra,  1875;  tem  de- 
dicatória ao  fallecido  escriptor  António  Augusto 
Teixeira  de  Vasconcellos. 

Barbosa  (Manuel  Joaquim).  Desembargador, 
pae  do  distincto  medico  António  Maria  Barbosa 
(Y.  este  nome).  Fal.  em  24  d'aeosto  de  1861,  na 
sua  quinta  próximo  da  Lourinhã.  Escreveu:  Ães- 
posta  ao  incendiário  manifesto  que  f es  á  nação  o 
corregedor  de  Portalegre  António  Joaquim  de  Gou- 
veia Pinto,  e  que  datou  e  imprimiu  em  Lisboa  a  4 
de  maio  deste  anno,  contra  o  corregedor  do  Crato, 
Manuel  Joaquim  Barbosa,  por  occasião  de  vir  oo  • 
nhecer  áquelta  cidade  dos  desatinos,  violenciasy  pe- 
culatos, cUeivosias  e  outros  crimes,  etc.,  Lisboa, 
1822. 

Barbosa  (Manuel  Soares).  D'este  escriptor, 
que  viveu  no  século  xviii,  apenas  se  sabe  que  es- 
creveu a  seguinte  obra :  Index  copioso  do  Trata- 
do histórico  e  juridico,  que  sobre  o  sacrUego  furto 
feito  na  parochial  egr^a  de  OdiveUas,  e  das  aUe- 
gaçôes  ctvis  e  criminal,  que  em  quatro  causas  es- 
creveu o  jurisconsulto  Manud  Alves  Pegas,  etc, 
Lisboa,  1753;  junto  tem  outra  obra  do  mesmo 
KMior  uAUegaçôes  de  direito...  sobre  diversas  mate-' 
rias,  etc. 

Barbosa  (Paulo  Ghmes  da  SUva).  Cavalleiro 
da  ordem  de  Christo  e  capitão  de  infantaria  na 
provinda  do  Minho.  Era  natural  de  Braga,  mas 
ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e  fallecimen- 
to.  Seus  pães  chamavam-se  Manuel  Gomes  da 
Silva  Barbosa  e  D.  Maria  da  Silva  Barbosa.  De- 
pois de  estudar  a  língua  latina  e  humanidades, 
seguiu  a  vida  militar.  Celebrada  a  paz  entre  Por- 
tugal e  Castella,  em  1718,  entregou-se  á  littera- 
tura,  e  escreveu  a  seçulnte  obra  para  seus  filhos : 
Desafios  para  os  meninos  da  eschold  dos  primeiros 
rudimentos  de  Grammatica,  com  toda  a  variedade^ 
e  medições  dos  versos  de  Horácio,  e  figuras  mui 
principaes  da  Bhetorica,  Lisboa,  1731;  outra  edi- 
ção, 1745. 

Barbosa  (Pedro),  Jurisconsulto,  lente  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  homem  politico  muito  im- 
portante, desembargador  do  naco,  etc.  N.  em 
yianna  do  Castello,  e  fal.  em  Lisooa,  a  19  de  ju- 
nho de  1606.  Tinha  a  alcunha  do  Insigne.  Era  fi- 
lho de  Buv  Vaz  Aranha  e  de  Izabel  da  Rocha. 
Na  edade  da  adolescência  applicou-se  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  ao  estudo  de  direito  cesáreo. 
Os  seus  rápidos  progressos  causavam  a  admira- 
ção dos  condiscípulos  e  a  inveja  dos  cathedratl- 
cos,  principalmente  quando  foi  nomeado  para  re- 
ger as  cadeiras :  de  Institnta  a  23  de  julho  de 
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1557,  a  de  Código  a  23  de  dezembro  de  1558,  a 
*  do  Digesto  Velho  a  20  de  fevereiro  de  1560,  em 
que  teve  por  oppositor  o  grande  Álvaro  Valasco: 
a  de  Véspera  a  24  de  abril  de  1563,  e  a  de  Prima 
a  23  de  dezembro  de  1564,  onde  jubilou  em  1577, 
sendo  já  desembargador  do  paço,  por  nomeação 
de  el-rei  D.  Sebastião,  a  21  de  dezembro  calcu- 
lando-lhe  os  annos  de  serviço  d*este  tribunal, 
para  completar  os  vinte  que  eram  precisos  para 
a  jubilação.  Foi  desembargador  de  aggravos  na 
Casa  da  Supplicação,  de  que  tomou  posse  a  10 
de  novembro  de  1571,  deputado  da  inquisição  de 
Coimbra,  do  conselho  de  JPortugal  em  Madrid, 
chanceller-mór  do  reino,  e  commendador  de  Santa 
Maria  de  Carrezo.  Era  tal  a  sua  erudição  em  to- 
dos os  ramos  da  jurisprudência,  que  Ine  chama- 
vam o  segundo  Papiniano,  Filippe  II,  apezar  de 
conhecer  que  Pedro  Barbosa,  como  verdadeiro 
portuffuez,  lhe  era  adverso,  pretendeu  attrahil-o, 
convidando- o  a  ir  para  Castella,  nomeando-o  mi- 
nistro do  conselho  de  Portugal  n*aquella  corte; 
Barbosa,  porém,  com  o  seu  caracter  integro  e 
patriótico,  não  transigiu  nunca,  e  sempre  recu- 
sou qualquer  mercê  com  que  Filippe  pensasse 
em  agraciai- o.  Escreveu  em  latim  uns  Commen- 
tarios  e  tunas  aUegações^  deixando  em  manuscripto: 
Parecer  sobre  a  invalidade  do  Casamento  do  Du- 
que de  Alva^  com  o  filho  do  Duque  do  Infantado» 
Barbosa  (Pedro  Correia).  Notável  pregador, 

Sue  floresceu  nos  fins  do  século  xvii  e  principies 
o  século  XVIII.  Foi  professor  de  cânones,  cónego 
da  sé  do  Funchal,  Examinador  synodal  e  vigá- 
rio d'este  bispado.  Só  em  169^  é  que  imprimiu 
um  dos  seus  sermões,  intitulado:  Sermão  pane- 
gyrico  em  a  solemnissima  e  annit)ersaria  Festa^ 
que  o  Reverendo  Cabido  da  S,  Sé  do  Funchal  da 
Ilha  da  Madeira  fez  na  tarde  do  dia  oitavo  do 
Corpo  de  Deus  ao  glorioso  S,  António,  em  13  de 
julho  de  1697. 

Barbosa  (Simão  Vaz).  Grande  jurisconsulto. 
N.  em  Guimarães  a  7  de  março  de  1594,  onde 
também  falleceu,  a  30  de  junho  de  1681.  Era  fi- 
lho do  dr.  Manuel  Barbosa,  e  de  Izabel  Vaz  da 
Costa;  irmão  de  Agostinho  Barbosa,  ambos  juris- 
consultos (Y.  estes  nomes).  Freauentou  a  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  depois  de  receber  o  gran 
d^e  Mestre  em  Artes,  formou- se  na  faculdade  de 
cânones.  Foi  cónego  da  collegiada  se  N.  S.*  da 
Oliveira,  da  sua  pátria.  Escreveu:  Principia, 
loca  communia  tam  Decisionum,  quam  argumento- 
rum  utriusque  júris  cum  plenissima  Doctorum  ai- 
legatione,  homae,  1651;  esta  obra  sahiu  ampliada 
por  Gabriel  Castelhano,  Madrid,  1648;  depois 
também  foi  accrescentada  pelo  licenceado  Chris- 
tovão  efe  Sá  Pereira,  Coimbra,  1651;  outra  edi- 
ção, Coimbra,  1717;  Tractatus  de  dignitate 
origine,  significatis  misteriosis  Ecdesiasticorum 
graduum  Officii  divini,  vestium  sacerdotatiem, 
Pontificalium,  atque  verborum,  ceremoniarum, 
aliarum  rerum  pertinentium  ad  sanctissimum  Mis- 
sas Sacrifidum flMgánuiy  1635;  Eepertorium  Júris 
Civilis,  Canontci,  Lugduni,  1668. 

Barbosa  (Padre  Theodoro).  Jesuita.  N.  na 
diocese  de  Braga  a  18  de  fevereiro  do  1702;  foi 
admittido  na  Companhia  de  Jesus  a  7  de  julho 
de  1720.  Foi  missionário  no  Maranhão,  onde  vi- 
via em  1749  e  1752.  Ignora- se  a  data  do  faileci- 
mento. 

Barbosa  (Theotonio  Lopes).  Militar,  que 
viveu   no    século  xvn*  Nasceu   em   Santarém, 
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a  14  de  junho  de  1715,  falleceu  em  LÍAboa, 
a  21  de  julho  de  1754.  Era  filho  de  João  Bar- 
bosa, e  de  sua  mulher,  Maria  da  Esperança.  Es- 
tudou philosophia  e  humanidades  em  Santarém, 
e  seguiu  a  vida  militar,  assentando  praça  no  re- 
gimento de  Peniche,  onde  serviu  ate  ao  anno  de 
1737,  passando  então  para  o  regimento  de  infan- 
taria da  guarnição  da  corte,  de  que  era  coronel 
o  conde  de  Coculim,  D.  Francisco  Mascarenhas, 
e  doeste  para  o  do  monteiro-mór  do  reino,  Fer- 
não Telles  da  Silva.  Desejando  visitar  algumas 
cortes  do  mundo,  sahiu  de  Lisboa  a  18  de  abril 
de  1741,  e  depois  de  percorrer  Boma,  Nápoles, 
Veneza,  Paris  e  Hespanha,  regressou  á  pátria  a 
6  de  setembro  de  1Y44.  Foi  muito  inclinado  á 
poesia,  e  escreveu  um  soneto  acróstico  e  umas 
endeixas,  com  o  titulo  de  saudades,  4  morte  da 
infanta  D.  Francisca,  filha  de  el-rei  D.  Pedro  11, 
em  1736.  Escreveu  também :  Oitavas  laudatorias 
ao  lU.^^  e  Ex.^°  conde  de  Óbidos,  de  Sabugal  e  de 
Palma,  Meirinho^mór  doeste  Reino,  Lisboa,  1740; 
Ócio  castigado,  e  ambição  sacrilega;  historia  dis- 
cursiva de  Nossa  Senhora  de  Madrid,  em  que  se  re- 
lata o  roubo  feito  a  esta  Santissima  Imagem,  e  as 
maldades  que  com  ella  obrou  o  delinquenU,  e  o  casti- 

?fo  que  teve,  Lisboa,  1748;  é  traducção  do  caste- 
bano  de  D.  João  de  Zavaleta.  Em  manuscripto 
deixou  um  volume  de  Poesias  a  diversos  assumptos. 
Barbosa  (D.  Vicente).  Clérigo  regular  thea- 
tino,  e  preposito  no  convento  de  N.  S.*  da  Di- 
vina Providencia,  de  Lisboa.  N.  na  villa  de  Re- 
dondo em  1663,  fal.  a  29  de  março  de  1721.  Era 
filho  de  Vicente  Barbosa  de  Carvalho,  capitão- 
mór  de  Redondo,  e  de  D.  Maria  de  Mira.  Profes- 
sou no  convento  de  S.  Caetano,  de  Lisboa,  a  23 
de  abril  de  1679.  Teve  fama  de  bom  pregador. 
No  tomo  I  das  Memorias  históricas  e  chronologi- 
cas  da  sagrada  religião  dos  derigos  regulares  de 
Portugal,  etc.,  de  D.  Thomaz  Caetano  do  Bem, 
vem  citado  e  muito  elogiado  o  seu  nome.  Estu- 
dioso e  illustrado,  D.  Vicente  Barbosa  escreveu, 
fundando-se  nos  documentos  e  correspondências 
que  encontrou  nos  archivos  da  sua  ordem,  um 
Compendio  da  rdação,  que  veyo  da  índia- o  anno 
de  1691  a  El  Rey  Nosso  Senhor  D,  Pedro  u  na 
nova  Missão  dos  Padres  Clérigos  Reaulares  da 
Divina  Providencia  na  Ilha  de  Bomeo.  Este  opús- 
culo foi  publicado  anonymo,  em  Lisboa,  1692. 

Barbosa.  Pov.  na  ireg.  de  S.  Martinho,  de 
Moreira  de  Rei,  cone  de  Fafe,distr.  de  Braga.  Ji 
Logar  na  freg.  de  N.  S."  da  Porta  e  cone.  de 
Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Rans,  cone.  de  Pena- 
fiel, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Redinha,  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria.  ||  Casaes  na  freg.  de  S.  João  Baptista 
e  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal 
na  freg.  de  N.  S."  dos  Anjos,  de  Villa  Verde  dos 
Francos,  cone.  d*Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  || 
Casal  na  freg.  de  S.  Nicolau,  cone.  e  distr.  de 
Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Monte 
de  Trigo,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S."  do  Espinheiro,  de  Sado,  cone 
d* Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na 
freg.  de  S.  Thiago  do  Escoural,  cone.  de  Monte- 
mor-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
de  Santa  Marinha,  de  Roussas,  cone.  de  Melgaço, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Quinta  natreg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Gesteira,  cone  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra. 
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l  d«  Al«llJo   (Joei  Joaquim).  Cirar- 
(iM  mwuco  peia  escala  Medico- Cirúrgica  do 
Farta,  cidade  onde  uatcen  a  21  de  julho  de  1851. 
Ses  paa  linha  egaal  nome.  Defendeu  theie  a  25 
)t  jdko  de  187».  Pnblicoa  a  these,  a  qual  tem 
por  litalo:  Ã»  mídkert»  medietu,  Porto.  1879. 
BariMM  BaoelUr  (António).  V.  BoMOar. 
BwboM  dn  Bocage  (JoU  VicenU).  Bacharel 
knado  em  medicina  pela  UniTerBÍdade  de  Coim- 
ki,  leate  de  aoologia  oa  Eacola  Pol^techoica, 
JeeooKihode  Soa  Mageitade,  mÍDÍBtro  de  Esta- 
h,  deitado,  par   do  reino,  um  dos  fundadores 
k  Sousdade  de  Geographia  de  Lisboa,  sócio  da 
Iftdeaia  Beal  das  Bciencias,  da  Sociedade  de 
ZMbfia  de  Loadrea,  etc.  N.  no  Funchal  a  2  de 
MN  de  1823-  En  primo  eui   segundo  grau  do 
Vifúu  poeta  Hannel  Maria  Barbosa  du  Bocage. 
1 M  «•Eendeocia  é  a  meama  da  do  poeta,  «t  pro- 
ih  do  fiaDces  Gil  Hedois  du  Bocaee,  que  che- 
^  I  Lisboa,  em   1704,  na  esquadra  ftanceza 
IKTMB  reanir.ae  ao  uoaso  eiercito,  na  guerra 
mtn  I  Heapaoha,  a  qual  terminou  em  1713, 
«I «  tratado  de  pas  de  Utrecbt.  Gil  Hedoia  fi- 
OR  H  terrífo  de  Portugal,  senAi  cm^ITIT  pro- 
■mdi  to  posto  de  coronel  de  mar  e  guerra  Ivicc- 
tbirtDte).  CaaoD 
mD.  OaraFran- 
;i!ct   Lestof,  em 
1%  filba  de  Leo- 
aril  Lestof,    eon- 
■I  Mludci,  e  rico 
in^etarío,  que  re- 
ui  em    Setúbal. 
Ptiti    matrimooio 
bn  doas  filhas: 
^  Kiríuma    Joa- 
gúiXirier  Lestof 

ii  Bi^ige,  que  ca-  | 

«  OB  José  Luii 
fuinBubosa,  que 
U  d  pae  do  poeta 
p^ilsr  Barbosa  du 
Ho^eD-  Aoto- 
■a  Xivier   Lestof 

l>BBtage,  qne  ca-      j«tvir«i«  iiirtK»iiD  Ba»t* 
M  a«  im  MO  pri- 

"  atleTDo,  Lestof  de  Castullo  Branco,  de 
<>íi  estamento  nasceu  uma  filha  uuica,  que  ca- 
Franci»co  António  Soares  de  Barbosa, 
nas  do  poeta.  D'este  consorcio  houve 
Joio  José  Barbosa  dn  Bocage,  cadete 
vto  de  Setúbal,  casado  com  D.  Josepha 
Pestana,  innS  do  general  José  Ferreira 
par  do  reino  e  leute  da  Universidade 
n,  que  rnoito  toffreu,  como  constitucio- 
Inetas  civU  de  1828  a  1833,  chegando  a 
■ciado  i.  morte,  podendo  conseguir  a. 
rto,  que  «  sentença  íSsse  mudada  em 
■■ra  Angola,  d'onde  em  132^  pãde  fugir 
úu  ao  Brasil.  Ferrcirs  Pestana  viu-se 
nndo,  para  se  alimentar  e  á  sua  fanii- 
aSelecer  ata  collegio  no  Rio  de  Jaueiro 
tira  Pftana,  Joti).  N'esta  empresa  o 
n  eaubado,  que  em  1830  emigrou  da 
fux  o  Brazil,  onde  pouco  depois  se  lhe 
■a  esposa,  com  dois  filhos  menores,  um 
i  falleceu  no  Bio  de  Janeiro,  e  o  outro, 
tiren  aos  tormentos  e  angustias  d'aquelle 
>  persegniçSes,  que  aos  7  annos  esteve 
tdo  com  soa  mie  e  seu  irroio  na  ca- 
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doía  do  Funchal,  essa  creançn,  para  quem  a  ín- 
foucia  foi  tio  atribulada,  deveria  ser  no  futuro 
o  diatincto  estadista  e  notável  soologo,  o  dr.  José 
Vicente  Barbosa  du  Itocage.  Depois  da  emigra- 
(3o,  voltaram  para  o  Fnnchal,  em  1834.  Até  1868 
ali  se  conservou  JoSo  Josâ  Barbosa  du  Bocage, 
eiercendo  alguns  cargos  públicos,  sendo  por  fim 
empregado  superior  da  alfandega.  No  anuo  de 
I8Si9  mandou  seu  filho  para  a  Univeratdade  de 
Coimbra,  onde  se  matriculou  cm  mathematica 
e  medicina,  faseudo  n'estaa  duas  faculdades,  um 
curso  brilhante,  obtendo  prémios  em  alguns  dos 
ânuos;  concluindo  os  estudas  em  184ij,  tomou 
grau  de  bacharel  em  medicioa.  De  novo  aa  luctaa 
politicas  perturbaram  o  reino;  uma  enérgica  re- 
vIuçSo  rebentou  contra  0  governo  presidido  pelo 
conde  de  Thomar,  o  o  dr.  Barbosa  du  Bocage 
alistou-se  no  batalhão  académico,  que  se  organi- 
sou  is  ordens  do  general  Povoas.  Terminada  a 
lucta  com  a  convençio  de  Gramido,  vciu  para 
Lisboa  exercer  clinica,  sendo  logo  nomeado  fa- 
cultativo do  hospital  de  S.  José.  Pouco  tempo, 
porém,  SB  demorou  n'eate  ezercicio,  resolvendo 
abandonar  a  medicina,  e  dcdiear-se  de  corpo  e 
alma  aos  estudos  zoológicos,  que  eram  o  seu  en- 
levo, e  para  que  tinha  decidida  vocaçio.  Aos  26 
annos  de  edade,  cm  1849,  foi  nomeado  lente  subs- 
tituto da  cadeira'ile  soologia  na  Escola  Polyte- 
chuica,  ficando  em  pouco  tempo  com  a  efectivi- 
dade, por  ter  fallecido  o  respectivo  lente  proprie- 
tário, o  dr.  Assia.  Em  1651  casou  com  D.  Thereia 
Roma,  filha  de  Carlos  Morato,  couaelbeirado  the- 
aonro  e  o  primeiro  economista  português  do  aeenlo 
passado.  Em  18iiG  teve  a  nomeação  de  membro  do 
conselho  superior  de  initrucçlo  publica,  logar  que 
exerceu  até  k  dissolução  d'este  conselho,  no  tempo 
do  governo  do  bispo  de  Vizeu,  D.  António  Alves 
Martins. Tendo  entrado  para  a  Academia  Real  das 
Sciencias,  foi  nomeado,  e-ia  1S75,  seu  vícq. presi- 
dente, em  substituição  do  duque  d'Avila.  Dedi- 
cando-se  depois  À.  politica,  fiiiou-se  no  partido 
regenerador  Em  1878,  sendo  deputado,  concor- 
reu muito  com  a  soa  elevada  intelligencia,  bom 
senso  e  prudência,  para  que  fSsse  resolvida  satis- 
factoriamente  apendencia  que  se  levantara  en- 
tre Portugal  e  Hespauha,  por  causados  pescado- 
res de  ambos  os  paises.  Foi  também  notável  o 
sen  discurso  aobre  a  Guiné.  O  dr.  Barbosa  du 
Bocage,  como  verdadeiro  naturalista,  fez  estudos 
profundos  sobre  as  nossas  colónias,  occupaudo-sB 
particularmente  do  estudo  acerca  dos  seres  ^ue 
as  habitam;  mammiferos,  aves,  reptia,  batrachios, 
peixes,  espongiários,  estudando  em  especial,  ora 
certos  animaes  sobre  que  vogavam  uoç5ea  incer- 
tas ou  erróneas,  ora  sustentando  polemicas  iote- 
resaantissimas  no  ponto  de  vista  scicnti&co.  Foi 
assim  que  o  dr.  Barbosa  du  Bocage  adquiriu 
conhecimentos  geograpbicos  coloniaes,  que  o  cou- 
duxiram  a  um  logar  distincto  na  commiasio  cen- 
tral permanente  de  geographia,  e  depois  i.  pre- 
sidência da  Sociedade  de  Geographia  de  I^isboa, 
E'  ao  distincto  professor  que  a  Escala  Polyte- 
chnica  deve  também  uma  grande  parte  do  aeu 
de  a  envolvimento  em  todoa  os  ramos  acientificos. 
Dominava-o  uma  nobre  a  benemérita  iospiraçio, 
a  de  organisar,  sob  solidas  bases,  o  Museu  de 
Zoologia,  dando  uma  ordem  e  classificação  racio- 
nal ao  que  estava  confuso  e  disperso,  enrique- 
cendo as  colleccões  existentes  com  exemplares 
de  valor  scientifico,  uns  adquiridos  por  compra, 
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outros  por  dadivas  importantes,  como  as  do  fálle- 
cido  monarcba,  el  rei  D.  Luiz.  Para  coroar  esta 
obra,  já  de  si  credora  do  maior  respeito  e  cousi- 
deraçfto,  recebeu  as  collecçÒes,  devidamente  clas- 
sificadas, vindas  das  colónias  africanas  da  costa 
Occidental,  offerecidas  por  José  Ancbietta,  um 
d*esses  obreiros  da  sciencia,  apaixonados  pela 
sua  idéa,  e  que  tudo  sacrificam  para  a  realisar, 
sujeitando-se  is  maiores  difficuldadese  trabalhos. 
^  V.  Ânchietta),  A  essas  remessas  africanas  vieram 
juntar- se  as  de  outro  naturalista  viajante,  Fran- 
cisco Newton.  O  Museu  de  Zoologia,  conhecido 
também  pelo  Mmeu  do  Bocage^  é  muito  admirado 
por  nacionaes  e  estrangeiros  que  o  visitavam.  Em 
1881  sahiu  eleito  par  do  reino,  tomando  posse  na 
respectiva  camará,  na  sessão  de  2õ  de  janeiro  de 
1883.  Em  1881  também  fez  parte  do  Congresso 
Geographico  de  Veneza,  presidindo  a  sessSo  zoo- 
lógica, em  que  foi  muito  apreciado;  presidiu 
egualmente  a  uma  das  sessões  magnas  do  referi- 
do congresso.  Em  1883,  foi  chamado  pela  primei- 
ra vez  ao  ministério,  no  gabinete  presidido  por 
Fontes  Pereira  de  Mello,  e  encarregou-se  da  pas- 
ta dos  negócios  de  marinha  e  ultramar;  em  1890, 
tomou  novamente  parte  no  ministério,  presidido 
por  JoSo  Chrysostomo  de  Abreu  e  Sonsa,  sendo 
ministro  dos  negócios  estrangeiros.  O  nome  do 
dr.  Barbosa  du  Bocage  figuva  em  muitos  livros 
de  sciencia  muito  notáveis,  distinguiudo-se  en- 
tre elles,  o  de  Omithologia  de  Angola^  fructo  de 
longos  annos  de  trabalho  aturado,  que  foi  rece- 
bido com  respeito  e  consideração  pelos  homens 
do  ^studo  de  todos  os  paizes,  que  elogiaram  o  seu 
autor,  collocando-o  a  par  das  primeiras  capaci- 
dades do  mundo  scientifico.  O  dr.  Barbosa  du 
Bocage  tem  as  seguintes  honras  e  condecorações: 
grS-cruz  da  ordem  de  S.  Thiago,  do  Mérito  Na- 
val de  Hespanha,  e  de  Francisco  José,  d' Áustria; 
commendador  da  ordem  da  Rosa,  do  Brazil,  de 
Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha,  e  official  da  Le- 
gião de  Honra,  de  França.  Nos  últimos  annos  te- 
ve a  infelicidade  de  cegar,  mas  apezar  da  sua 
avançada  edade  e  d*essa  deplorável  desgraça, 
ainda  em  1908  publicou  a  sua  obra:  Contributton 
à  la  fauut  dta  quatre  iUs  du  aolft  de  Guinée.  Em 
5  de  junho  do  referido  anno  ae  1903,  realisou-se 
na  Sociedade  de  Qeographia  uma  sessão  solemne, 
presidida  por  Sua  MagestadeEl-rei  senhor  D.  Car- 
los, em  homenagem  ao  dr.  Barbosa  du,  Bocage, 
antigo  presidente  e  um  dos  seus  ftindadores.  A 
homenagem  consistiu  na  entrega  da  medalha  de 
honra,  significando  esse  acto  o  reconhecimento  de 
assignalados  serviços  á  sciencia  e  á  nação.  A  me- 
dalha de  honra,  é  de  ouro,  e  foi  creada  como  su- 
prema distincção,  por  aquella  Sociedade  em  1879, 
e  só  tinha  sido  concedida  oito  vezes:  a  José  An- 
chietta,  o  sábio  que  tanto  viajou  pelos  sertões 
africanos;  a  Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens,  três 
nomes^  gloriosos  nas  explorações  da  nossa  Africa; 
a  Luciano  Cordeiro,  que  muitos  serviços  prestou 
á  sociedade,  de  que  foi  secretario;  ao  coronel 
Galhardo,  que  tanta  gloria  alcançou  nas  guerras 
d'AMca;  a  Mousinho  d'Albuquerque,  o  heroe  de 
Chaimite;  e  a  João  d'Azevedo  Coutinho,  que  se 
ennobreceu  na  campanha  do  Barué.  Foi  uma  ceri- 
monia imponentíssima  e  muito  commovente.  E* 
longa  a  serie  dos  seus  trabalhos  scientifícos,  de 
que  mencionaremos  os  seguintes:  Memoria  sobre 
a  cabra  montez  da  aerra  do  Geres^  apreêentada  e 
lida  á primeira  daaae  da  Academia  Real  daê  Sden" 
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ctas,  Lisboa,  1857;  anda  também  no  tomo  u,  parte 
I,  da  nova  serie  das  Memoriai  da  referida  Aca- 
demia; Jfísirueçdeê  praiicoê  sobre  o  modo  de  coUi- 
gir^  preparar  e  remetter  prodtictos  zoológicos  para 
o  museu  de  Lisboa,  Lisboa,  lb62;  Relatório  acerca 
da  situação  e  necessidades  da  secção  zoológica  do 
museu  de  Lisboa,  apresentada  a  «.  ex,*  o  miniêtro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino,  Lisboa, 
1865;  Noticia  dos  anziolos  de  Portugal,  Nas  Me- 
morias da  Academia  das  Seiencias,  nova  serie, 
1.*  classe,  tomo  iii,  parte  ii,  1865;  Noticia  acerca 
da  descoberta  nas  costas  de  Portugal  de  um  zoophi- 
to  da  famUiahialo-éhactides,  Brandt,  idem;  JL>ta- 
gnose  de  algumas  espécies  da  família  sqmalidae, 
idem;  Noticia  acerca  de  um  novo  género  de  mam' 
miferos  do  Africa  occidentalj  idem,  tomoiv,  parte 
i;  Lista  dos  reptis  das  possessões  portuoucMas  tia 
Africa  Occidental  que  existem  no  museu  de  Lisboa; 
no  Jornal  das  scieneias  mathematicas  e  jphysicas^ 
publicado  sob  os  auspicies  da  Academia,  n.<*  1, 
1856;  A  Omithologia  dos  Açores,  idem;  Segunda 
lista  dos  reptis  das  possessões  portuguezas  da  Afri- 
ca occidetital,  que  existem  no  museu  de  Litòoa, 
idem,  n.®  3,  fíf^oBio  á^  1^1',  Apontamentoe  para 
a  ichthyologia  de  Portugal;  peixes  plagioêtomos; 
primeira  parte:  Esqualos,  com  versão  franceza, 
Lisboa,  1866;   n'esta  obra  também  collaboroa 
Brito  Capello;  Rdatorio  de  20  de  janeiro  de  ídS6 
sobre  a  visita  feita  (por  commissão  do  governo) 
á  exposição  internacional  de  Paris  em  1867;  foi 
transcripto  no  Jornal  do  Commereio,  de  81  de 
janeiro  de  1868;  Consi:'erações  acerca  do  melhor 
aproveitamento  das  ostreíras  da  margem  esquerda 
cU)  Tefo  e  da  cultura  das  nossas  ostras,  idem,  ^.868; 
Memorias  zoológicas;  Noticia  acerca  dos  caracte- 
res e  afinidades  naturaes  de  um  novo  género  de 
mammiferos  inseetivoros   da  Africa  oecidenial 
nBavonia  Velox»  (PotamoyaU  Vdox  du  ChailluJ; 
Omithologie  d^ Angola,  ouvrage  publié  sovs  les  auê- 
pices  du  ministhre  de  la  manne  et  des  colantes, 
Lisbonne,   1881.   Tem  também   alguns  artigos 
scientificos  nos  Annaes  das  sdencias  e  letras^  pu- 
blicados pela  Academia,  classe  1.*,  e  também  no 
Diário  de  Lisboa,  de  1850,  etc.  A  vasta  biblio- 
graphia  do  sr.  conselheiro  Barbosa  du  Bocage 
acha-se   sjstematisada  no  folheto:  Publicações 
seiendficas  de  J.   V.  Barbosa  du  Bocage  (1867- 
1901),  Lisboa,  Tjp.  da  Academis^  Keal  das  Scien- 
eias, 1901. 

Barbosa  da  Bocage  (Manud  Maria),  E'  con- 
siderado como  um  dos  nossos  melhores  poetas,  e 
depois  de  Camões  o  mais  popular  e  ceie  orado  de 
todos.  N.  em  Setúbal  a  15  de  setembro  de  1765, 
fal.  em  Lisboa  a  21  de  dezembro  de  1805.  Era 
filho  do  bacharel  José  Luiz  Soares  de  Barbosa, 
antigo  juiz  de  fora,  ouvidor,  e  depois  advogado, 
e  de  D.  Marianna  Joaquina  Xavier  Lestof  dn 
Bocage.  A  ascendência  da  sua  fairilia  é  a  mesma 
do  dr.  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage  (T.  o  ar- 
tigo anterior).  Sua  mãe  era  seeunda  sobrinha  da 
Celebre  poetisa  franceza,  madame  Marie  Anne 
Le  Page  du  Bocage,  traductora  do  Paraizo  de 
Milton,  imitadora  da  Morte  de  Abel,  de  Gessner, 
e  autora  da  tragedia  As  Amazonas  e  do  poema 
épico  em  dez  cantos  A  Columbiada,  que  lhe  me- 
receu a  coroa  de  louros  de  Voltaire  e  o  primeiro 
premio  da  academia  de  Rouen.  Passados  os  annos 
da  puerícia  nos  primeiros  estudos,  com  um  mes- 
tre que  o  maltratava,  entrou  na  aula  regia  de 
grammatica  do  padre  hespanhol  T).  João  de  Me- 
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Md  piaca  de    cadete    no   regimento   q.°   T 
tigbatina  de  Setabal,  vindo    estudar  para 
Um  sos   14    annos  de   edade.   O   despreso 
(iAite  pelos  actos  do  ei-ministro  de  D.  José, 
Mn  n  conselheiros   da  rainha  D.  Maria  I  a 
wr  ^  lisboa,  em  5  de  agosto  de  1779,  uma 
MntSo,  a  que  chamaram  Academia  rtal  de 
■rUa,  dando  aos  que  a  frequentavam  as  mes- 
as nólíu  qne  tinham  os  estudantes  da  Uni- 
iraMii  Foi  n'eflse  instituto  que  Bocage  roce- 
WiMS  educado  scientifica,  indo  talves  mais 
wrfeicoal-a  na  Acaderna  doêgoardatma- 
ereada  em  14  de  agosto  de  1782.  Seto 
tnon  Bocage  em  LisDoa  a  estudar  scieo- 
eoapôr  verãos.  Carpindo  acerbas  maguas, 
ido  cruciantes  dores,  que  o  sen  viver  de- 
e  livre   Uie    acarretava  continuamente, 
ansa  biiUiantisBima  expandia-ae  em  la- 
en  snspiroa  e  em  queixumes  amorosos, 
tennira  inezcedivel,  ora  do  aspereza  ael- 
iHÍm  deaeançava  o  vate  enamorado,  para 
I  paixSes  levianas  eram  tudo.  As  damas 
pva  reqneetar,  constitoiam  o  aen  udÍco 
■to.  Por  ellas  fasia  sacrificioa,  que  »ò- 
inaalma  de  poeta  podia  comprehender, 
ido  nas  mais  doces  ilinsdes  qaasi  nnnca 
lida  aparecia  ao  sen  brilhante  espirito. 
b  nn  Moa  dotes  de  claro  entendimento, 
■e  certo  de  agradar  is  bcUas,  que  nota- 
(qaoto  a  resisteacia  d' alguma,  q|ue  por- 
I  se  esqnivava  aos  seus  galanteios.  To- 
■•  eorreapoodencia  amorosa  o  applauso 
■  fH  obtinoa  nas  salas  ao  recitar  os  seus 
B  aaim  viveu  sempre  em  toda  esta  pri- 
knc  das  snaa  aventuras,  a  amar  e  a  pa- 
liiMe  de  Gertmria  qne  muitas  vezes  in- 
~''        '  >,  tornava-se  o  f  eu  pensar  cons- 


tante; anagramma  imperfei^  de  Gertmdes,  fi- 
cfSo  poética  ou  realidade  histórica;  foi  este  nome 
que  por  muito  tempo  e  mais  profundamente  o  ins- 
pirou. Era  estreitíssimo',  aapiiixiante,  o  ambiente 
que  entSo  so  respirava  na  capital.  Por  um  lado 
03  medos  da  propagaçSo  das  doutrinas  philoao- 
phicas  traiiam  empenhados  o  tribunal  da  Inqni- 
tiç£o,a  policia  e  o  intendente  Pina  Manique,  seu 
chefe,  na  indaga;Bo  minuciosa  dos  factos,  ainda 
os  de  menor  alcance,  aue  pudesse  cada  individuo 
praticar  cora  intuitos  tiberaes;  ejá  para  escapar 
A  perseguiçSo  havia  emigrado  para  França  en 
1778  o  padre  Francisco  Manud  do  Nascimento, 
Filinto  Elísio,  aceusado  pela  espionagem  ao  Ban- 
to  Officio.  Por  outro  lado  não  estava  ainda  eztin- 
cta  a  Incta  dos  ódios  contra  o  marqcec  de  Pom- 
bal, a  quem  as  famílias  dos  nobres,  por  elle  cas- 
tigados, accusavam  violentamente,  imputando-lbe 
acções  deshonrosas,  delictos  infamantes,  e  tentan- 
do rehabilitar-se  como  innocentes  no  attentado 
contra  el-rei  D.  José.  Época  de  incertezas,  de 
dnvidaSfde receios  e de perseeuiçSes.  Como  pode- 
ria florescer  no  mais  elevado  grau  a  litteratura 
portuguesa,  embora  tivesse  por  cultor  um  genip 
como  Barbosa  du  Bocage?  O  gosto  de  ontSo,  a 
muda  predominante,  eram  as  oaaçõei  brat{ieira$, 
cantadas  i  guitarra  ou  à  viola,  desde  as  reuniões 
de  família,  até  ta  orgias  dos  botequins.  Todos 
o*  poetas  davam  á  porfia  letras  para  estas  árias, 
e  Manuel  Maria,  como  Bocage  era  ordinariamente 
conhecido,  nSo  foi  dos  menos  pródigos.  Demais, 
o  poeta,  qne  sempre  sonhava  parecer-se  o  seu 
destino  com  o  de  Camões,  qne  s6  invejava  a 
immorredoira  gloria  do  grande  épico,  comparava 
a  sua  mocidade  livre  com  a  que  elle  tivera,  e 
pensava  porventura  que  também  este  na  corte 
compunba  e  recitava  versos,  requestava  domei- 
las,  e  cantava  a  Natércia.  Camões  tinha  ido  ao 
Oriente,  Bocage  foi  também.  Em  1786,  antes  da 
terminar  nm  mez  depois  de  alcançado  o  despa- 
cho de  gnarda-mariooa,  por  decreto  de  4  do  fe- 
vereiro a'aqQeUe  auno,  partia  o  nosso  poeta  a 
visitar  aa  terras  que  inspiraram  o  immortal  can- 
tor das  Ijunadat.  A  nau  de  viagem,  ffosta  Senhora 
da  Vida,  Santo  AiUomo  e  Magdalena,  comman- 
dada  por  José  Bodrígnes  MagalhSes,  transpor- 
tava a  seu  bordo  o  vate  enamorado,  que  na  força 
da  vida  e  no  vigor  do  talento  ia  procurar  novos 
horisontes  para  melhor  desenvolvei  as  suas  for- 
mosíssimas concepções  poéticas.  A  nau  de  viagem 
arribou  ao  Bio  de  Janeiro,  por  cansa  de  tempes- 
tade que  se  levantou.  Bocage  ali  se  demorou, 
sendo  muito  bem  recebido  pelo  více-rei  do  Bra- 
sil, Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  pola  melhor 
sociedade  fluminense.  Voltando  ao  paii,  em  abril 
de  1786,  tornava  a  partir  na  mesma  nau,  ífotêa 
Senhora  da  Vida,  Santo  António  e  Magdaieaa,  e 
chegava  finalmente  a  Gôa  a  29  de  outubro  d'e>te 
referido  anno.  O  portentoso  ineenho  de  Bocage 
poderia  elevar-se  immenso,  se  nou^ 


louvesse  tido  ou- 


de  buscar  n'elle  ephemera  popularidade.  Camões 
era  não  só  um  génio,  mas  o  primeiro  sábio  da 
sua  época,  Bocage  aprendera  bem  as  linguas,  o 
latim,  o  francez  e  O  italiano,  trocéra,  porém,  pelo 
culto  exclusivo  das  musas  os  conhecimentos  de 
scioncias  natnraea,  que  alcançara  nas  academias 
de  marinha.  Foi  por  tudo  isto,  certamente,  our 
GSa  nem  se  impreiííonon  com  a  In- 
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xuriante  vegetação  oriental,  nem  com  as  religiões, 
raças,  lingnas  e  costumes  d*aqaelles  povos,  e  oon- 
tinaoa  cantor  da  arcádia  preso  ás  regras  hora- 
cianas,  e  não  consegaiu  produzir  um  poema.  Sa- 
tyrisou  primorosamente  os  Índios,  lamentou  em 
magníficos  versos  a  decadência  de  Gôa  e  das 
possessões  portuguesas,  e  o  seu  espirito  não  des  • 
cançou  emquanto  esteve  ausente  da  pátria.  Em 
Grôa  encontrou  muita  estima  no  desembargador 
Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  também  poeta, 
e  um  dos  maiores  amigos  de  Filinto  Elysio,  co- 
nhecido em  Lisboa  pelo  nome  arcadico  de  Aiba- 
f}o,  quando  fazia  versos  á  bella  Alcipe^  marqueza 
d^Aloma,  nos  celebrados  outeiros  de  Chellas. 
Em  25  de  fevereiro  de  1789  havia  sido  promovido 
a  tenente,  de  infantaria  da  õ.*   companhia  da 

fnarnição  da  prraça  de  Damão,  onde  cnegou  a  6 
*  abril  do  mesmo  anno,  mas  logo  dois  dias  depois 
d*ali  desappareceu  em  companhia  d*outro  omcial 
da  mesma  praça,  indo  ter,  pela  Porta  do  Campo, 
a  Macau,  onde  soffreu  inclemências*  em  resultado 
doesta  arrojada  aventura.  O  que  obrigaria  Bocage 
a  desapparecer  tão  precipitadamente  da  praça 
de  Damão,  e  a  apresentar-se  na  colónia  de  Macau? 
Movel-o-ia  ainaa  o  desejo  de  imitar  Camões,  o 
prazer  de  visitar  todos' os  legares  que  elle  per- 
correra? Seria  apenas  excentricidade  do  seu 
temperamento  irrequieto,  ou  extravagância  do 
seu  espirito  volúvel  ?  Ninguém  o  podi^rá  dizer, 
talvez  nem  elle  o  soubesse.  N*estas  paragens  foi 
ainda  mais  infeliz  do  que  nas  possessões  da  ín- 
dia, e  só  teve  dois  homens  que  lhe  valeram:  La- 
zaro da  Silva  Ferreira,  governador  dè  Macau, 
Sue  o  não  pronunciou  por  haver  desertado  de 
^amão,  e  o  negociante  Joaquim  Pereira  d'Al- 
meida,  que  receoendo-o  e  dando-lhe  agasalho  o 
apresentou  na  sociedade  macaense.  Mas  absol- 
vida a  culpa,  o  poeta  não  descançava  com  sau- 
dades da  pátria,  dos  amigos  e  dos  amores.  Tra- 
tou logo  de  partir,  e  em  agosto  de  1790  entrava 
a  barra  do  Tejo.  Chegava  então  a  Lisboa  o  ecco 
da  revolução  franceza  de  1789.  A  liberdade  era 
o  hymno  que  se  cantava  ás  escondidas  por  toda 
a  parte,  porque  a  policia  estava  cada  vez  mais 
intransigente.  O  poeta  cantou  logo  contra  o  des- 
potismo, chamando -lhe  êanhudo,  inexorável,  monê- 
tro  que  em  pranto,  em  sapgue  a  furta  ceva,  mas 
que  não  iyranUa  do  livre  coração  a  independen- 
cia^  e  compoz  muitos  sonetos  em  honra  da  liber- 
dade. Eram  estes  os  sentimentos  políticos  de 
Bocage  e  de  todos  os  sócios  da  Nova  Arcádia, 
salvas  poucas  excepções.  Nem  escapava  ao  Influxo 
o  padre  José  Agostinho  de  Macedo,  ex-frade  gra- 
ciano,  amigo  do  vate  no  sen  regresso  ao  palz, 
mais  tarde  seu  declarado  inimigo,  e  por  fim  re- 
conciliado com  'elle  no  período  curto  da  fatal 
doença  que  o  prostrou.  A  Nova  Arcádia^  chamar 
va-se  uma  sociedade  de  poetas  d'aquella  época, 
para  onde  Bocage  entrara  em  1791,  tomando  o 
nome  pastoril  de  Ehnano  Sadino,  e  contra  a  qual 
se  Indlspoz  em  1793.  Em  todo  o  tempo  que  durou 
esta  guerra  com  os  seus  coUegas,  levantada  por 
vaidades  de  poetas  e  de  11  tteratos,  jogaram -se 
as  mais  acerbas  satyras  e  vibraram-se  epigram- 
mas  os  mais  frisantes.  O  dr.  Luiz  Corrêa  do  Ama- 
ral França,  o  abbade  de  Almoster,  Joaquim  Fran- 
co de  Araújo  Barbosa,  e  Caldas  Barbosa  foram 
os  mais  attinffidos  n'e8ta  polemica  poética.  Com 
José  Agostinho  de  Macedo  ainda  a  lucta  se  tor- 
nou mais  accesa.  O  forte  despotismo  da  época 
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f  não  podia  deixar  de  perseguir  a  quem  possuía 
sentimentos  llberaes,  e  Bocage  era  pouco  acau- 
tellado  na  manifestação  das  suas  crenças  politi- 
cas e  religiosas.  No  anno  de  1797  foram  denun- 
ciados  á  intendência  da  policia,  como  escríptos 
pelo  poeta,  uns  papeis  Ímpios,  sediciosos  e  satí- 
ricos, que  apparedam  clandestinamente  com  o 
titulo  de  Verdades  duras,  e  continham  entre  ou- 
tras cousas  a  epistola  Pavorosa  Ulusão  da  eter- 
nidade, Bocage  soube-o,  e  tentou  fiigir,  mas  foi 
preso  a  10  de  agosto  do  referido  anno,  a  bordo 
da  corveta  Aviso,  que  se  destinava  a  partir  para 
a  Bahia.  Nas  suas  odes  pinta  o  infeliz  poeta  os 
dissabores  por  que  passou,  a  entrada  no  Limoei- 
ro, como  ali  o  apalparam,  o  segredo  em  que  foi 
lançado,  as  perguntas  que  lhe  fizeram,  finalmente, 
tudo  quanto  soffreu  até  á  transferencia,  por  so- 
licitação de  amigos  e  protectores,  em  7  de  novem- 
bro, para  os  cárceres  da  inquisição.  E  tão  rápido 
ahi  andaram  com  o  processo,  que  a*  17  de  feve- 
reiro de  1798  dava  entrada  no  mosteiro  de  S. 
Bento  da  Saúde,  de  Lisboa,  e  a  22  de  março  pas- 
sava ao  hospício  de  Nossa  Senhora  das  Necessi- 
dades dos  clérigos  de  S.  Flllppe  Nery.  Os  frades 
do  Oratório  com  facilidade  o  doutrinaram,  pois 
que  em  poucos  mezes  ficou  desfructando  outra 
vez  a  Uberdade,  que  idcançou  por  lhe  não  terem 
encontrado  no  processo  motivos  de  condemnação, 
e  também  devido  á  protecção  do  ministro  José 
de  Seabra  e  Silva.  Uma  beata,  Maria  Theodora 
Severiana  Lobo  Ferreira,  denuucioa-o  mais  tar- 
de, em  23  de  novembro  de  1802,  ao  Santo  Offido 
como  pedreiro  livre,  mas  o  processo  apenas  prin- 
cipiado não  teve  seguimento.  Em  1801  acoeitou 
a  proposta  qjue  lhe  fez  o  naturalista  brazUeiro,  o 
padre  José  Marianno  da  Conceição  Velloso  para, 
mediante  o  ordenado  de  24^000  réis,  fazer  as 
traducçÕes  de  vários  poemas  didácticos:  OaJar- 
dinsde  Delille;  As  Plantas,  de  Castel;  A  Agricul- 
tura^ de  Roset;  e  O  Consorcio  das  flores,  epistola 
de  Lacrolx;  d*este  trabalho  penosíssimo  e  de 
máxima  responsabilidade,  se  sahlu  Bocage  bri- 
lhantemente, e  é  uma  das  coroas  mais  viçosas  da 
sua  gloria  de  poeta.  Além  dos  poemas  francezes, 
traduziu  vários  poetas  latinos  e  italianos.  Em 
1791  publicou  o  l.*'  volume  das  suas  Rimas,  os 
Queixumes  do  pastor  Elmano,  e  os  IdyUios  mari- 
timos.  Em  1799  publicou  o  2.®  tomo  das  Rònas,  é 
em  1804,  o  S.^,  Em  1805  declarou-se-lhe  a  doença, 
a  que  devia  de  snccumbir.  Ainda  n'e8se  anno 
publicou  Us  improvisos  e  os  Novos  improvisos, 
escríptos  já  durante  a  enfermidade.  Os  últimos 
cinco  annos,  que  precederam  a  sua  morte,  foram 
bem  dolorosos  para  o  infeliz  poeta,  agitados  de 
terrores  e  ancledades,  vendo-se  pobre  e  doente. 
Tinha  um  grande  amigo,  o  dono  do  café  das 
Parras,  no  Koclo,  José  Pedro  da  Silva,  conheci- 
do pela  alcunha  \io  José  Pedro  das  Luminárias,  que 
tinha  por  elle  como  que  adoração,  e  que  na  sua 
doença  muito  auxiliou  com  donativos  pecuniários 
e  promovendo -lhe  a  venda  de  livros,  concorrendo 
também  com  as  despezas  do  funeral.  Aquelle  café 
tornara- se  notável,  por  se  reunirem  ali  habitual- 
mente os  poetas,  pelas  discussões  e  distúrbios, 
n*um  gabinete  reservado,  que  intitulavam  o  '^^- 
Iheiro  dos  sábios.  Fora  este  o  periodo  mais  ni- 
sante  da  vida  de  Bocage,  improvisando  em  ou- 
teiros, em  saraus,  em  partidas,  com  uma  desen- 
voltura de  costumes  que  muito  concorreram,  tal- 
vez, para  lhe   abreviar    a    existência.   Quando 
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o  pac  do  poeta  faUeceu,  vcíu  para  Lisboa  sua 
bmi,  D.  Mana  Francisca,  e  na  companhia  do 
taSo  viren  n'iuna  pobre  casa  da  travessa  de 
Asdré  Valente^  até  que  a  morte  11i'o  ronboa.  Ai- 
gras  dos  seos  inimigos  se  reconciliaram  com  elle, 
iflútindo-Ihe  aos  últimos  momentos;  Curvo  ^e- 
■edo,  t  até  o  próprio  José  Agostinho  de  Mace- 
ky  que  mais  o  ageredia  com  o  seu  eenio  maldi- 
sente  e  invejoso.  £m  15  de  setembro  de  1865, 
fuido  se  completava  o  centenário  do  nascimen- 
to do  poeta  popalar  foi  apresentado  nas  salas 
k  Cfaib  Fluminense  do  Icio  de  Janeiro,  uma 
pr^MKta,  por  José  Feliciano  de  Castilho  pa- 
a  le  lhe  erigir  um  monumento.  Abriu-se  lo- 
|e  BBS  subscripçSo  para  esse  fim,  seudo  as 
fUBtias  recebidas  depositadas  n*uma  casa  oom- 
■erdaL  Pooco  depois,  deu- se  na  praça  do  Rio 
k  Jineiro,  orna  violenta  crise,  e  perdeu-se  gran- 
k  parte  do  dinheiro,  salvando- se  apenas  uma 
ftffuaa,  parte.  José  Feliciano  de  Castilho,  ape- 
ar d*es6a  contrariedade,  não  desanimou,  e  vindo 
i  PiBrtBgal,  conseguiu  realisar  o  seu  patriótico 
paoBiento.  A  22  de  novembro  de  1871  a  camará 
UBÍdpal  de  Setabal  collocava  a  primeba  pedra 
m  Beoamento,  qae  foi  inaugurado  a  21  de  de- 
vasim  seguinte.  £m  1868  a  referida  camará  ti- 
úk  já  mandado  coUocar  uma  lapide  commemo- 
náfa  na  casa  onde  nascera  o  ^ande  poeta. 
T.  StMal,)  Para  a  biographia  ao  poeta  pôde 
«snltar-se  o  seguinte:  Memorias  sobre  a  vida  de 
Mnad  Maria  Barbosa  de  Bocage^  por  António 
Ittit  do  Conto;  Vida  de  M.  M.  B.  du  B. 
w  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  no  tomo  iv 
^Fotsias  publicadas  por  Marques  Leão;  Bio- 
f^pkiay  que  Rodrigo  Felner  publicou  em  1846, 
M  Poaorama,  vol.  ix;  Noticia  da  vida  e  obras  de 
ILILde  B.  du  B.,  por  José  Feliciano  de  Casti- 
ãe;  Memoria  btoaraphica  e  litteraria  acerca  de 
)LM,de  B.  du  É.^  de  Rebello  da  Silva,  e  tam- 
Wb  bo  Escudo  bioffrãpkico  e  lilterarioy  na  edição 
OB^^  das  Poesias  de  Bocage>  feita  em  1858, 
i  so  tomo  X  do  Panorama^  do  mesmo  anuo.  Os 
komeai^para  a  biographia  de  M.  M,  de  B.  du 
&  psr  F.  íí  Xavier,  no  Archivo  Universal;  Bo- 
<^,  por  Tbeophilo  Braga,  etc. 
BferlMta  dn  Bocsige  (Manuel  Maria)  Biblio- 
psfiúai  Elegia  que  o  mais  ingénuo  e  verdadeiro 
ftàmato  conMsgra  á  deplorável  morte  do  iU.^^  e 
7**fr.  D.  José  Thomaz  de  Menezes^  etc.,  seu  au- 
^M.  M.  B,  B.y  Lisboa,  1790 ;  Queixumes  do  pas- 
^  Samno  contra  a  falsidade  da  pastora  Urse- 
òê;  edogOf  Lisboa,  1791 ;  IdyUios  maritimos  re- 
^sibs  9a  Academia  das  BeUas  Letras  de  Lisboa^ 
^  «MM  M.  M>  de  B.  du  B.,  Lisboa,  1791 )  2.' 
é^  era  1821;  e  3.*  em  1825;  Bimas  de  Manuel 
MB  de  Barbosa  du  Bocage^  tomo  i,  1791;  Se- 
fH&  eUção  correcta  e  augmentada,  Lisboa,  1800; 
4*ifiç2o,  1806,  4.*  edição,  em  1834;  Eufemia  ou 
ttriarâèo  da  retigiào:  drama  de  Mr,  de  Arnaud^ 
^i^iiJLi^  em  versos  portuguezes^  Lisboa,  1793; 
^  tíUçãOy  Rio    de  Janeiro,  1811;  novamente 

Xm  em  Lisboa,  em  1819,  em  1825  e  1832; 
tsubem  no  tomo  iv  das  obras  poéticas;  Elo- 
fsfsetieo  á  admirável  irUrepides,  com  que  em  do- 
%i  de  Agosto  de  1194  subiu  o  capitão  Lu- 
to halão  aerosiaticoj  Lisboa,  1794;  As  chi- 
it  Áhu-Ccísefn^  conto  arábico,  Lisboa,  1797; 
is  de  Gil  JSrcuB  de  SanttUiana,  traduzida  em 
tomo  i,  Lisboa,  1798;  2.*  edição,  idem, 
Mv<:0n  08  tomos  ii,  ui  e  zv.  O  tomo  i  e  a  con- 


tinuação até  pag.  116  do  tomo  ii,  foram  vertidas 
por  Bocage;  o  resto  até  ao  fim  da  obra,  é  traduc- 
ção  de  Luís  Caetano  de  Campos ;  Bimas  de  M, 
M,  de  B,  du  Bocage,  dedicadas  á  amizade;  tomo 
II,  Lisboa,  1799 ;  2.*  edição,  1802;  3.%  em  1813, 
4.*  edição,  não  se  sabe  a  data,  e  a  5.*  em  1843 ; 
Os  Jardins,  ou  a  arte  de  aformosear  as  paizagens: 
poema  de  Mr.  Ddille,  traduzido,  etc.,  Lisboa, 
1800;  reimpresso  no  Rio  de  Janeiro,  em  1812 ; 
Canto  heróico  sobre  as  façanhas  dos  portugueses 
na  eacpediçào  de  Tripoli:  por  José  Francisco  Car- 
doso, traduzido,  etc.,  Lisboa,  1800;  reimpresso  no 
Rio  de  Janeiro  em  1811;  Elegia  a  D,  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  traduzida  do  latim  de  José  Fran- 
cisco Cardoso,  Lisboa,  1800;  Elogio  aos  faustissi- 
mos  annos  do  serenissimo  Principe  Begente  nosso 
senhor,  Lisboa,  1801 ;  As  Plantas :  poema  de  Bi- 
cardo  Castd,  traduzido,  etc,  Lisboa,  1801,  com 
estampas  e  o  original  francês  em  frente ;  reim- 

Eresso  no  Rio  de  Janeiro  em  1811,  e  depois  em 
lisboa,  em  1813 ;  O  consorcio  das  Flores:  epistola 
de  Lacroix  a  seu  irmão,  traduzida,  etc,  Lisboa, 
1801,  com  estampas  e  o  texto  latino  ;  reimpresso 
no  Rio  de  Janeiro,  1811,  e  depois  em  Lisboa, 
1813;  Aos  annos  faustissimos  do  serenissimo  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  (Elogio^ :  composto  por 
M.  M.  de  B,  du  Bocage,  e  dedicado  por  Simão 
Thaddeo  Ferreira,  Lisboa,  1802 ;  Elegia  á  morte 
de  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral ;  sahiu  com  ou- 
tras poesias  de  diversos  autores  n'um  folheto, 
com  o  titulo:  Eccos  saudosos  ouvidos  na  capital 
portuguezOf  na  passagem  a  mdhor  vida  do  %U,^^ 
consdheiro,  etc,  recolhidos,  e  offereddos  a  seu  il- 
lustre  filho,  Lisboa,  1802;  Oalathéa  :  novella  pas- 
toril, imitada  de  Cervantes  por  Florian,  e  tradu» 
zida  em  portuguez,  etc,  Lisboa,  1802;  reimpressa 
em  1816,  e  depois  no  Rio  de  Janeiro,  em  1836 ; 
Rogério  e  Victor  de  Sabran,  ou  o  trágico  effeito  do 
ciúme ;  traduzido,  etc,  Lisboa^  1802,  reimpressa 
em  1806,  e  depois  em  1819 ;  Épicedio  na  sentida 
morte  do  ill.''^  e  ex.^  sr.  D.  Pedro  José  de  Noro- 
nha, marques  de  Angeja,  etc.,  oferecido  ao  itt"*  e 
f x.""»  sr,  conde  de  VtUaverde,  Lisboa,  1804 ;  Poe- 
sias de  M.  M.  de  B.  du  Bocage,  dedicadas  á  itt."* 
e  ex.°^*  sr.*  Condessa  de  Oyenhausen,  tomolll, 
Lisboa,  1804;  2.*  edição,  1806,  3.*,  não  se  sabe  a 
data;  e  4.*  em  1842  ;  Magoas  amorosas  de  EUna- 
no  :  idyllio,  Lisboa,  1805;  reimpresso  em  1821,  e 
em  1824;  A  gratidão:  elogio  dramático,  para  reci- 
tar daudina  Rosa  Botdho  no  dia  do  seu  beneficio, 
Lisboa,  1805;  A  saudade  materna:  idyllio,  Lisboa, 
1805  ;  Improvisos  de  Bocage  na  sua  mui  perigosa 
enfermidade,  dedicados  aos  seus  bons  amigos,  Lis- 
boa, 1805 ;  reimpresso  no  Rio  de  Janeiro,  em 
1810;  CoUeeção  dos  novos  improvisos  de  Bocage  na 
sua  moléstia,  com  as  obras  que  lhe  foram  dirigidas 
por  vários  poetas  nacionaes:  dediõada  ao  seu  bené- 
fico amigo  o  sr.  Marcos  Aurélio  Rodrigues,  Lisboa, 
1805;  A  virtude  laureada:  drama  recitado  no  thea- 
tro  do  Salitre,  composto  e  dirigido  ao  rer."**  P. 
M,  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso,  etc, 
Lisboa,  1805  ;  Erieia,  ou  a  VestcU :  tragedia  tra- 
duzida, etc,  Lisboa,  1805,  reimprAsa  no  Rio  de 
Janeiro,  1811,  novamente  em  Lisboa,  1815  e  em 
1825  ;  Armia  :  idyllio,  Lisboa,  1806,  seguido  da 
ode  o  Desengano;  reimpresso  em  1824;  Obras  poé- 
ticas de  M.  M,  de  B,  du  Bocage,  precedidas  de  um 
discurso  sobre  a  vida  e  escriptos  cPeste  poeta,  por 
José  Maria  da  Costa  e  Silva,  tomo  IV,  Lisboa, 
1812 ;  2.*  edição,  com  a  indicação  de  muito  mais 
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correcta^  1820 ;  Verdadeiras  inéditas^  obras  poeti- 
eas  de  M,  M.  dt  B.  du  Bocage^  tomo  IV^  e  i.*"  de 
suas  obras  posthumasy  Lisboa,  1813  ;  reimpresso, 
em  1835  ;  4.*  edição  em  1843  ;  Obrcu  poéticas  de 
M,  jSf.  de  B,  du  Bocage^  etc,  tomo  F",  Lisboa,  1813; 
ha  2.*  edipão,  em  1822;   Verdadeiras  irúditiu, 
obras  poéticas^  etc,  tomo  VI  e  2.^  das  obras  pos- 
thumas,  Lisboa,  1814 ;  este  volamo  foi  disposto  e 
coordeoado  para  a  impressão  por  Pato  Moniz ; 
além  das  poesias,  contem  a  tradacçSo  da  comedia 
O  BcUhador,  de  Brueys  e  Palafrat,  em  prosa;  2.* 
edição*  1831;  Eat/mundo  e  Marianna:  novella  kes- 
panhola^  traduzida  dofrancez^  etc.,  Lisboa,  1819; 
O  casamento  por  vingançay  novella  traduzida,  etc., 
Lisboa,  1820  ;  reimpressa,  em  1828  ;  Á  morte  de 
Tgnez  de  Castro,  cantata,  Lisboa,  1824 ;  é  trans- 
cripta  do  qae  anda  no  tomo  ii  das  Bimas  do  au- 
tor; Medéa  ou  a  vingança,  cantata,  Lisboa,  1826, 
também  transcripta  como  a  anterior;  Descripção 
do  Diluvio,  Lisboa,  1826  ;  egoalmente  extrahida 
do  tomo  II  das  Bimas ;  Poesias  escolhidas  de  M. 
M.  de  B.  du  Bocage,  Lisboa,  1835;  Pena  de  talião, 
satyra  a  José  Agostinho  de  Macedo,  Lisboa,  1838; 
edição  bastante  incorrecta,  por  ser  feita  sobre  a 
que  primeiro  apparecera  da  mesma  satyra,  in- 
serta no  Investigador  Português,  vol.  iv,  em  1812; 
Poesias  satyricas  inéditas  de  M.  M.  de  B.  du 
Bocage,  colligidcu  pelo  professor  de  grego  António 
Marta  do  Ôouto,  etc,  2.*  edição  correcta  e  aug- 
mentada,  Lisboa,  1840;    Q^adras,  mottes,  impro- 
visos, decimas  e  colchêas  glosadas^  etc»,  por  M.  ÍÍ. 
de  B.  du  Bocage,  Lisboa,  1842;  Obras  poéticas  de 
M,  M.  de  B.  du  Bocage,  etc,.  tomo  yi  e  e  3.°  das 
Obras  posthumas,  Lisboa,  1842;  A  estancia  do  fa- 
do, elogio  dramático,  para  reeitar-se  no  real  thea- 
tro  de  S,   Carlos  no  dia  nalalicio  da  eas."*  sr.* 
D.  Maria  Thereza,  em  beneficio  de  Victvrino  José 
Leite,  António  Manuel   Cardoso  e  João  Anacleto 
de  Soma,  Lisboa,  1787;   £m  1853,   Innocencio 
Francisco  da  Silva  fez  uma  nova  edição  de  to- 
das as  obras,  reunindo  as  que  estavam  impres- 
sas, em  edições  repetidas,  n*uma  variedade  de 
folhetos  e  livros  irregulares  e  mal  correctos,  e  al- 
gumas poesias  ainda  não  colligidas;  esta  edição 
sahiu  com  o  seguinte  título:  Poesias  de  Manuel 
Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  colligidas  em  nova 
e  completa  edição  dispostas  e  annotadas  por  I.  F. 
da  Stlva,  e  precedidas  de  um  estudo  biographico  e 
litterario  sobre  o  poeta,  por  L,  A.  Rebeão  da  Sil- 
va, Lisboa,  1853,  com  um  retrato  do  poeta,  co- 
piado da  gravura  original  de  Bartholozzi,  6  to- 
mos; Poesias  eróticas,  burlescas  e  satyricas  de  M, 
M.  de  Barbosa  du  Bocage,  não  comprehendidas  na 
edição  que  das  obras  d*es,te  poeta  se  publicou  em 
Lisboa,  no  anno  passado  de  Í853,  Bruxellas,  1854; 
localidade  supposta,  como   é  fácil  de  crer;  nas 
mesmas  circumstancias  se  fez  outra  edição  em 
1860;  doeste  volume  também  houve  uma  contra- 
facção na  Bahia  em  1861,egualmente  clandestina. 
Poesias  selectas  de  Manuel  Maria  de  Barbosa  du 
Bocage,  colligidas  e  annotadas  por  J.  S.  da  Silva 
Ferraz,  e  precedidas  de  um  esboço  biographico 
por  J.  V.  Pinlb  de  Carvalho,  Porto,  1864,  com  o 
retrato:   Obras  poéticas  de  Bocage,  nova  edição, 
PortOy  1875 -18761  8  tomos;  o  ultimo  contém  a  vi- 
da do  poeta  e  a  apreciação  da  sua  época  littera- 
ria,  por  Theophilo  Braga.  Com  a  coUaboração  de 
Ignacio  Ribeiro  Soares,  compoz:  Lizia  libertada 
ou  a  OaUia  subjugada,  elogio  dramático  á  restau- 
ração da  corte  e  reino  de  Portugal,  solemnisada 

106 


a  15  de  setembro;  composto  por  Manuel  Maria  ^^ 
Barbosa  du  Bocage  e  Pedro  Ignacio  Ribeiro  Soa- 
res. Ampliado  por  Alexandre  José  Victor  da  Cos- 
ta Sequeira.  Copiado  aos  31  de  março  de  1818. 
No  tomo  16  do  Diccionario  bibliographico,  a  pag. 
412^  dá-se  nota  d'este  manuscripto,  dizendo  que  a 
letra  parece  ser  do  ampliador  Alexandre  Sequei- 
ra, e  pertence  ás  collecçòes  do  sr.  Manuel  de  Car- 
valhaes. 

BarlKwa  de  Brito  (Bento),  Presbytero  do  ha- 
bito de  S.  Pedro.  K.  em  Braga"  a  22  de  marco 
de  16%,  fal.  a  2  de  junho  de  1739.  Era  filho  de 
Manuel  Barbosa  e  de  Jeronyma  de  Brito.  Foi 
muito  inclinado  ao  estudo  da  genealogia.  Escre- 
veu: lUustrações,  e  Addições  ao  Nobiliário  do 
abbade  de  Ermeriz,  João  Alvares,  corroborando 
esta  obra,  que  ficou  inédita,  com  documentos  no- 
vos, e  accrescentando  o  5  ^  tomo  com  um  iudice. 

Barbosa  de  Garralho  (Tristão),  Bacharel 
formado  em  theolog^a  pela  Universidade  de 
Coimbra.  Natural  de  Condeixa,  fal.  em  Lisboa  a 
12  de  julho  de  1632.  Foi  familiar  da  casa  da  in- 
fanta D.  Izabel,  mulher  do  infante  D.  Duarte. 
Escreveu:  Peregrinação  christã,  que  contém  um 
epilogo  das  obras  de  Deus  Nosso  SefUior,  deêde  a 
Õreação  dos  Anjos,  do  mundo,  do  homem,  da  vida, 
paixão  e  morte  do  Redemptor,  e  da  Virgem  Se- 
nhora Nossa:  com  a  predistinação  e  êi^aes  das 
Predestinadas,  até  a  triumphante  e  celestial  cidade 
de  Jerusalém,  Lisboa,  1620;  2.*  o  3.*  edi^,  1674 
e  1709;  houve  ainda  4.*  edição,  publicada  em 
1744,  com  privilegio  por  dez  annos,  a  qual  foi 
dedicada  pelo  editor  ao  cardeal  Nuno  da  Cuaha 
e  Athaide,  inquisidor-geral,  do  conselho  de  Es- 
tado, etc;  Meditacion  dei  pecador  converti€io  a 
Dios  en  que  está  d  ramilhete  dei  almc,  y  jardim  dei 
Cielo,  Lisboa,  1613;  dedicada  a  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes,  arcebispo  de  Braga. 

Barbosa  CoUen  (José  Augusto).  V.  CoUen. 

BarlKMade  Grasto  (João).  Poeta  considerado. 
Era  natural  de  Lisboa.  O  seu  nome  foi  muito  res- 
peitado entre  os  maiores  cultores  de  poesia,  no 
século  XVIII.  Escreveu  Q^atro  sonetos,  que  siío  o 
25,  60,  61  e  64,  entre  os  que  se  imprimiram  em 
Lisboa  no  Certame  do  conde  de  Linhares.       * 

Barbosa  LeáU)  (José).  Cirurgião  medico  pela 
Escola  Medico -Cirúrgica  do  Porto,  doutor  na  fa- 
culdade de  medicina,  da  Bélgica,  deputado,  etc. 
N.  em  Parada,  concelho  de  Paredes,  a  15  de  oa- 
tubro  de  1818,  fal.  no  Porto,  na  casa  de  saúde 
do  medico  Ferreira,  a  13  de  novembro  de  1888. 
Era  filho  de  Luiz  Barbosa  Leão,  agricultor  e 
proprietário.  Em  1841  entrou  para  o  exercito, 
onde  serviu  em  differentes  corpos.  Quando  se 
organisou  a  Junta  do  Porto,  nas  luctas  civis  de 
1846,  estava  de  licença  em  casa,  porém,  patuleia 
de  coração  e  enthusiasta  por  Manuel  Passos,  n&o 
pôde  resistir  a  apresentar-se  á  junta,  sendo  entSo 
collocado  como  cirurgião -mór  no  regimento  n.** 
2,  que  depois  foi  o  regimento  n.^  18.  Seguiu  com 
a  divisão  do  conde  das  Antas  em  direcção  a  Lis- 
boa;  aprisionado  em  Torres  Vedras,  foi  recolhido 
a  bordo  da  fragata  Diana,  onde  esteve  seis  me- 
zes.  Restituído  á  liberdade,  desenganado  de  que 
os  seus  ideacs  políticos  vinham  ainda  distantes, 
retirou-se  com  licença  para  o  Brazil.  Depois 
d'nma  demora  de  anno  e  meio,  voltou  á  Europa, 
e  esteve  na  Bélgica,  onde  tomou  o  grau  de  dou> 
tor  em  medicina.  Regressando  a  Portugal,  e  rein  - 
tegrado  no  seu  posto,  foi  em  1856  nomeado  secre- 
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tvío  geral  para  Moçambique.  Era  entSo  gover- 
aador  <l'aqiiella  província  o  general  Vasco  Gue- 
âm  de  Carvalho  e  Menezes,  e  com  elle  collabo- 
roQ  inteliigente  e  zelosamente  na  administração 
^aqiaelle  nosso  domínio  ultramarino,  de  que  pu- 
Uicoa  importantes  relatórios.  Em  1860,  sendo 
smeado  governador  eeral  de  Angola  o  conse* 
ikiro  Sebastião  Calheiros,  Barbosa  Leão  foi  es- 
edhido  para  sen  secretario,  logar  que  desempe- 
skm  até  princípios  do  anno  de  1863.  Deputado 
porom  dos  círculos  do  ultramar,  e  jornalista  dis- 
teto,  redigia  o  Letrieruey  que  começou  em  18Õ8 
a  1866.  Fundou  depois,  em  18Õ8,  ae  sociedade 
flo  António  Rodrigues  da  Cruz  Coutinho,  o  Jor- 
t^  do  Porto^  de  que  também  foi  director  e  re- 
actor principal,  tendo  por  companheiro  na  re- 
àcçSo  o  actual  chefe  do  partido  progressista,  o 
m.  José  Laeiano  de  Castro.  Vindo  mais  tarde 
]iá£r  na  capital,  fundou  em  1864,  um  novo  pe- 
ái£co,  intitulado  Jornal  de  Ltêboa,  cedendo  de- 
fàã  sociedade  a  Carlos  José  Barreiros,  antigo 
jKBslista  e  inspector  geral  dos  incêndios,  que 
psr  fim  veia  a  ficar  com  a  propriedade  exclusiva 
éà  jornal.  A  respeito  da  administração  das  colo- 
mm  ultramarinas,  além  dos  jomaes  em  que  era 
náuior  e£FectÍTO,  publicou  artigos  no  Bra»  Ti- 
t&m  e  em  outros.  Abandonando  mais  tarde  o  jor- 
■fismo  e  a  politica,  retirou-se  para  a  sua  casa 
■BOBO  do  Porto,  entregando-se  aos  estudos  pre- 
veetos,  qae  lhe  prendiam  toda  a  attenção, 
inrea  da  iingua  portugueza,  dando  ao  prélo,  já 
m  jomaes,  jà  em  publicações  separadas,  escri- 

a  de  propaganda  BÓnica.  Em  11  de  junho  de 
recebeu  a  reforma  de  cirurgião  de  divisão. 
á  na  morte  foi  muito  sentida,  especialmente  no 
iMo.  Sen  irmão,  cónego  de  Cedofeita,  Mapuel 
Leão,  reuniu  n'um  folheto  todos  os  arti- 
poblieados  nos  jomaes  da  época,  acompanha- 
d'algiinia8  cartas  e  d*um  esboço  biograpbico 
h  fúleeido;  este  folheto  tem  por  titulo:  (fartas 
tfétíeaçdeM  rdaHivas  ao  falUeido  dr.  Joêé  Bar- 
nm  Látào,  que^  em  memoria  do  seu  saudoso  irmão, 
hasÊsm  e  m-cmeUm  imprimir,  Porto,  1889.  Escreveu: 
MftitfM  acerca  da  indemnisação  das  preterições 
t^iiiat  pdoê  offieiaes  progressistas,  Porto,  1858; 
ondoeção  de  vários  artigos,  insertos  com 
«HUftda  ao  aâsumpto  indicado,  no  Nacional, 
ib  Fsrto,  n.-  277,  27^  e  280,  todos  do  referido 
■Mç  Bepreêeniação  que  vários  subscriptores  por- 
^Ê^sm»  da  «Tntelar»  dirigiram  ao  governo  de 
•M  magetiade  oathoUca,  a  qual  foi  apresentada 
m  namifão  edébrada  n'esta  cidade  no  dia  12  de 
iprfs  f  wmanisnamente  approvada,  Porto,  1867; 
VBriÍ9  eolomal,  serie  de  artigos  publicados  no 
de  Ldêboa,  a  começar  em  janeiro  de  1867; 
do  orçamento  ou  a  questão  financeira  re- 
de pag.  211  a  338  vem  uma  circumstan- 
aaaljse  do  orçamento  do  ministério  da 
pBn,  ae«impanhada  de  dififerentes  alvitres  ou 
■pitas  tendentes  a  reduzir  sensivelmente  as 
li^esai  dos  differentes  estabelecimentos  e  re- 
fM%8es  dependentes  do  referido  ministério, 
MÉ|  1868;  C'jnãideraçòes  sobre  a  orthographia 
,  memoria  qfferedda  ao  ii/."»*  e  ex.^^  sr. 
António  Bodrigues  Sampaio,  ministro 
de  estado  dos  negócios  do  reino,  Porto, 
o  nome  do  autor;  Colkção  de  estudos  e 
a  favor  da  reforma  da  ortografia  em 
êámieo,  Lisboa,  1878;  n'esta  coUecçSo  in- 
•  iBtor  o  anterior  folheto  Considerações, 
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etc.,  que  publicara  anonymo,  e  o  parecer  da 
commissSo  ortographica  do  Porto,  da  qual  fdra 
relator;  Â  academia  real  das  ciências  de  Lisboa 
e  a  comição  de  reforma  ortográfica  do  Porto,  1879. 
A  este  respeito  veja  se:  Parecer  apresentado  á 
Academia  Beal  das  Sciendas  de  Lisboa  sobre  a 
reforma  orthographica  proposta  pela  commissão  da 
cidade  do  Porto,  Lisboa,  1879;  foi  assignado  por 
Pinheiro  Chagas,  Couto  Monteiro  e  Latino  Coe- 
lho, relator.  Escreveu  mais:  O  futuro  de  Portu- 
gal, etc.,  Porto,  1881.  N*esta  obra  o  autor  confes- 
sa francamente  a  sua  adhesão  á  alliança  econó- 
mica das  duas  naçòes  da  península  ibérica;  an- 
tevê depois  d*isso  a  possibilidade  d*uma  alliança 
defensiva  e  accentua  que,  sem  essa  alliança. 
«Portugal  está  coudemnado  a  vir  formar  á  direita 
da  Gallíza  na  linha  das  províncias  de  Hespa- 
nha,  sendo  ao  mesmo  tempo  o  seu  domínio  colo- 
nial pela  Inglaterra.» 

Baj:*b08a  Leáo  (José).  Cirurgião  medico  pela 
Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto.  N.  a  6  de  no- 
vembro de  1850,  filho  de  José  Barbosa  Leão,  na- 
tural de  S.  Romão  de  Mouriz,  districto  do  Porto. 
Defendeu  these  a  21  de  julho  de  1878.  Foi  no- 
meado cirargião  ajudante  a  23  de  outubro  do 
referido  anno  para  um  dos  regimentos  de  arti- 
lharia. Publicou  a  sua  these,  intitulada:  Do  tra- 
tamento consecutivo  ás  grandes  operações.  Porto, 
1873. 

Barbosa  Leão  (Manuel).  Bacharel  formado 
em  theologia  pela  Universidade  de  Coimbra, 
cónego  e  thesoureiro-mór  da  colIe'giada  de  Cedo- 
feita. Era  irmão  do  dr.  José  Barbosa  Leão.  Jun- 
tamente com  D.  Francisco  Correia  de  Lacerda, 
D.  Prior  de  Cedofeita,  escreveu  e  publicou:  His- 
toria da  antiquissima  e  santa  egr^a,  hoje  insigne 
coUegiada  de  S.  Martinho  de  Cedofeita,  e  da  ori- 
gem dos  seus  bens,  Porto,  1871.  Tem  no  fim  os 
documentos  comprovativos. 

Barbosa  BCachadofDio^o).  Presbjtero  secular, 
abbade  de  Sever,  no  concelho  de  Santa  Martha 
de  Penaguião,  bispado  do  Porto,  escriptor  e  dis- 
tincto  bibliophílo.  N.  em  Lisboa  a  31  de  março 
de  1682,  onde  também  falleceu  a  9  de  agosto  de 
1772.  Era  filho  segundo  do  capitão  João  Barbosa 
Machado,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Barbosa, 
irmão  de  D.  José  Barbosa  (V.  este  nome)  e  de 
Ignacio  Barbosa  Machado.  Estudou  com  os  pa- 
dres da  Congregação  do  Oratório,  e  em  1708  ma- 
triculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  na  fa- 
culdade de  direito  canónico,  mas  não  proseguiu 
por  motivo  de  grave  doença.  Depois  de  obter  um 
beneficio  simples  na  egreja  de  Santa  Cruz  de  Al- 
varenga, do  bispado  de  Lamego,  concedido  pelo 
bispb  d*aquella  diocese,  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello,  recebeu  ordens  de  presbytero,  a  2  de 
julho  de  1724,  conferidas  pelo  bispo  de  Tagaste 
D.  Manuel  da  Silva  Francez,  provisor  e  vigário 
geral  do  arcebispado  de  Lisboa.  A  4  de  novem- 
bro de  1728  foi  collado  abbade  da  egreja  de  San- 
to Adrião  de  Sever,  por  nomeação  ao  marquez  de 
Abrantes,  D.  Rodrigo  Annes  de  Sá  e  Almeida. 
Quando  se  fundou  a  Academia  Real  de  Historia, 
ficou  Diogo  Barbosa  Machado  incluído  em  o  nu- 
mero dos  seus  primeiros  50  sócios,  e  como  tal  es- 
creveu as  Memorias  do  reinado  de  D,  Sebastião, 
de  D.  Henrique,  Filippe  I,  II,  e  III,  3  volumes 
in  folio,  obra  do  grande  merecimento.  A'  custa  do 
muitos  sacrificios  e  despezas  conseguiu  reunir 
uma  copiosa  e  selecta  livraria  de  alguns  milha- 
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res  de  volumes,  em  que  principalmente  se  encon- 
travam os  livros  mais  raros,  pertencentes  á  his- 
toria pátria,  e  grande  quantidade  de  opúsculos 
avulsos  e  noticias  do  mesmo  geoero  colligidas  em 
mais  de  100  tomos  de  folio  pequeno.  Havia  tam- 
bém 2  tomos  de  formato  máximo,  contendo  690 
retratos  de  reis,  príncipes  e  infantas  de  Portu- 
gal; 4  tomos  da  mesma  forma,  contendo  1:380 
retratos  de  portugueses  celebres,  e  mais  um  to- 
mo exclusivamente  formado  de  cartas  e  mappas 
geographicos  do  reino  e  suas  conquistas.  Todas 
estas  preciosidades  foram  por  elle  offerecidas  a. 
el-rei  D.  José,  que  as  fez  depositar  no  paço,  pa- 
ra com  ellas  compensar  a  perda  da  antiga  biblio- 
theca  régia  consumida  no  terremoto  de    17õ5. 
Transportadas  depois  paraoBrazil,  em  1807,  por 
occasi&o  da  retirada  da  familia  real,  constituem 
ainda  hoje  a  maior  parte  do  fundo  primitivo  da 
bibliotheca  publica   do   Rio   de  Janeiro.  Para  a 
biographia  de   Diogo  Barbosa   Machado    pôde 
vêr  se  o  que  elle   próprio  escreveu  na  Biblio^ 
iheca  Lfi8itana^,l'*  volume  pag.  H34,  e  4.°,  pag. 
C5;  e  um  pequeno   folheto,  intitulado:    Oração 
fúnebre  nas    exéquias  do  Beverendo  Sr,   Diogo 
Barbosa  Machado^  Abbade  Eeservatario  da  egre- 
ja  de  Santo  Adrião  de  Sever,  €<c„. . .  celebradas 
na   ermida   de  N,  /S.*  da  Conceição  no  sitio  de 
RxUiafoUes,  em  o  dia  9  de  Septmíbro   de  1772, 
Lisboa,  1773.  Escreveu:   Conta   dos  seus  estudos 
académicos,  recitada  no  Paço  a  7  de  Septembro 
de  1722,  sahiu  no  tomo  ii  da  CoUecção  dos  Do- 
cumentos e  Memoriai  áa  Academia  de  Historia; 
Conta  dos  seus  estudos,  etc,  em  22  de  outubro  dt 
1724;  em  22  de  outubro  de  1726;  em  7  de  setem- 
bro de  1727;  em  7  de  setembro  de  1731;  publicadas 
na  mesma  coUecçSo  nos  tomos  iv,  vn,  e  x;;  Elogio 
fúnebre  do  beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira, 
recitado  no  Paço,  a  81  de  março  de  173Ô,  Lisboa, 
1736;  Memorias  para  a  Historia  de  Portugal,  que 
comprekendem  o  governo  d^el-rei  D,  Sebastião,  úni- 
co do  nome,  desde  o  anno  de  lõÔ4  até  o  de  1561, 
tomo  1,  Lisboa,1736;  tomo  ii  (desde  1561  até  1567 )\ 
Lisboa,  1737;  tomo  ixi,  (desde  1567  até  1574); 
Lisboa,  1747;  tomo  iv,  (desde  1574  até  1579),  Lis- 
boa, 17Õ1;  todos  08  4  tomos  trazem  a  estampa  com- 
mum  a  todos  os  frontispícios  das  obras  da  Aca- 
demia, cravada  por  Francisco  Vieira  Lusitano, 
além  d*isso,  são  adornadas  de  vinhetas  análogas 
ao  assumpto,  gravadas  por  Debrie,  e  no  tomo  i 
ha  o  retrato  de  D.  Sebastião,  pelo  mesmo  Debrie; 
estas  Memoriai,  escriptas  com  grande  erudição, 
contéem  egualraente  muitos  documentos  notáveis 
e  até  então  inéditos;  As  verdades  principaes  e 
mais  importantes  da  fé,  e  da  justiça  enrista,  expli- 
cadas clara  e  methodicamente  segundo  a  dmUrina 
da  Escriptura,  dos  Concílios  e  dos  Padres  e  Dou- 
tores da  Egreja,  etc-,  traduzido   do  italiano  de 
Monsenhor  Dandini,  Lisboa,  1729;  sahiu  sem  o 
nome  do  traductor;  Relação  das  solemnes  exéquias 
pelos  Padres  da  Congregação  da  Missão,  em  25 
e26  de  outubro  de  1750,  á  saudosa  memoria  dSd- 
rei  D,  João   V,  seu  augusto  fundador,  Lisboa^ 
1750;  sahiu  sem  o  seu  nome;  as  inscripções  lati- 
nas, medalhas  e  emblemas  que  ornaram  a  egreja 
n*esta  solemnidade,  foram  compostas  pelo  autor 
da  Relação',  Piis  manibus  ExcdUntissimi  D.  An- 
tonii  Aioysii  de  Sousa  Marchionis  das  Minas, 
Comitis  ao  Prado,  Serinissimis  Lusitânia^  Regi- 
bus  Petro  II,  &  Joanni  V  à  Sanctioribus  Consiliis, 
in  Provinda  Transtagana  armorum  Prlxfecti,  & 
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Augustissimm  Regina:  Stabulis  summi  PrcepoêUi 
Epitaphium;  sahiu  no  tomo  vi  das  Provas  da  His- 
taria  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza,  Lis- 
boa, 1748.  Consta  de  um  largo  elogio  lapidario. 
Publicou- SC  também:  Carta  Exhortatoria ^  aos 
Padres  da  Companhia  de  Jesus  da  provinda  de 
Portugal,  sem  logar  nem  anno.  Diz -se  que  foi  im- 
pressa em  Âmsterdam,  e  nos  fins  do  anno  de  1754, 
ou  principies  de  1755.  Esta  carta,  em  que  o  seu 
autor  guardou  cuidadosamente  o  anonymo,  foi 
composta  em  defesa  dos  padres  da  Congregação 
do  Oratório,  e  contra  os  jesuítas,  na  ^erra  dou- 
trinal e  litteraria  que  estas  corporações  traziam 
entre  si,  á  qual  vieram  dar  novo  incremento  os 
escriptos  de  Luiz  António  Yerney,  e  os  mais  que 
por  aquelles  tempos  appareceram.  Barbosa  abate - 
ve-se  de  a  mencionar  na  relação  das  suas  obras 
no  tomo  IV  da  Bibliotheca  Lusitana,  mas  consta 
de  testemunhos  irrefragaveis,  ser  elle  o  autor.  Os 
exemplares  d*este  opúsculo,  por  motivos  que  se 
desconhecem,  fôram  todos  sequestrados  e  suppri- 
midos  á  entrada  do  rei  ao,  escapando  três,  secun- 
do consta.  Contra  esta  carta  escreveu  e  publicou 

0  erudito  Francisco  de  Pina  e  Mello  uma  Reâpoe- 
ta  compulsória,  que  a  seu  turno  foi  obrígacLo  a 
supprimir  annos  depois,  quando  os  jesuítas,  cuja 
defeza  elle  tomava  com  muito  interesse,  fôram 
proscriptos  e  expulsos  do  reino.  A  obra  mais  im- 
portante de  Barbosa  Machado,  é  sem  duvida  a 
Bibliotheca  Lusitana,  já  por  tantas  vezes  citada 
n'cste  Diccionario.  CompÒe-se  do  4  tomos,  publica- 
dos em  Lisboa:  o  1.**  em  1741,  com  o  titulo  se- 
guinte: Bibliotheca  Lusitana,  Historia,  Critica^  e 
Chronologica,  na  qual  se  comprehende  a  noticia  dos 
autores  portuguezes,  e  das  obras  que  compozeram 
desde  o  tempo  da  promulgação  da  Lei  da  Graea^ 
até  o  tempo  presente;  offerecida  á  Augusta  Ma- 
gestade  de  D.  João  V,  nosso  senhor;  traz  o  retrato, 
do  autor,  e  comprehende,  além  do  prologo,  licenças 
elogios,  etc,  as  letras  A  a  E;  o  2."^  tomo,  em  1747; 
tem   egual    titulo,   sendo   offerecido  ao  Ex.^^  e 
/?«;.»•  Sr,  D.  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e  Évo- 
ra, Bispo  do  Porto,  do  Conselho  de  Sua  Majes- 
tade; comprehende  as  letras  F  a  I.  Houve  quem 
extranhasse  que,  tendo  sido  o  primeiro  tomo  de- 
dicado a  el-rei,  fosse  o  secundo  ao  bispo  do  Por- 
to, e  quer  por  conselho  aamigos,  ou  por  ordem 
ou  insinuação  superior,  o  autor  teve  de  mandar 
arrancar  a  todos  os  exemplares  o  rosto  e  a  dedi- 
catória, e  substituil-os  por  novos  frontispícios; 
esta  substituição  foi  feita  com  tanto  cuidado  e 
diligencia,  que  é  raro  encontrar  um  segundo 
tomo  da  Bibliotheca,  com  a  dedicatória  ao  bispo 
do  Porto;  o  3*  tomo,  em  1752,  e  comprehende 
as  letras  L  a  Z;  o  4.*»  tomo,  em  1758,  contém 
addições,  illustraçòes  e  emendas  aos  três  primei- 
ros, e  os  Índices  geraes  de  todos. 

Barbosa  Machado  (Ignacio).  Doutor  em  di- 
reito civil  pela  Universidade  de  Coimbra,  deseni- 
bargador  aa  Relação  do  Porto,  ministro  do  Tri- 
bunal da  Legada,  chronista  geral  do  Ultramar, 
etc.  N.  em  Lisboa  a  23  de  novembro  de  1686, 
/ai.  na  mesma  cidade  a  28  de  março  de  1776. 
Era  filho  de  João  Barbosa  Machado,  e  de  D. 
Catharina  Barbosa,  irmljo  mais  novo  de  D.  José 
Barbosa  e  de  Diogo  Barbosa  Machado.  Depois 
de  estudar  philosophia  na  Co'ngregação  do  Ora- 
tório, em  que  defendeu  conclusões  publicas,  foi 
matricular-  se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde 

1  se  applicou  ao  estudo  de  Jurisprudência  Civil, 
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cuja  fiicoldade  se  formou  cm  1716.  Depois 
despachado  joiz  de  fora,  de  Almada,  passando 
■ais  tarde  a  exercer  o  mesmo  cargo  na  cidade 
da  Bahia.  Besressando  ao  reino,  teve  a  nomea- 
çio  de  proTedor  da  comarca  de  Setúbal.  Casou 
eom  D.  Marianoa  de  Menezes  e  Aragão;  por 
■orte  d*esta  senhora,  preferiu  entregar-se  á  vida 
ttcksiastica,  e  recebeu  ordens  de  presbytero,  a 
31  de  dezembro  de  1734.  Foi  desembargador  da 
Bdaçio  do  Porto,  por  decreto  de  D.  Jofto  V, 
pawido  a  3  de  julho  de  1748;  chronista  geral  de 
\ÊÍàê  as  províncias  ultramarinas,  por  decreto  de 
4-iei  D.  José,  passado  a  21  de  outubro  de  1752, 
« esUector  de  todos  os  regimentos,  leis,  ordens, 
^  se  expediam  para  bem  da  fazenda,  c  justiça 
i  todas  as  proTincias  ultramarinas  doesta  coroa, 
pt  decreto  de  9  de  outubro  de  1753;  ministro  do 
&A«aal  da  Legacia,  e  académico  da  Academia 
leil  de  Historia.  Elscreveu:  Pcmegyrico  hiêtorico 
h  êeradêwno  sr.  infante  D.  Manudy  em  que  $e 
imertvem  as  gicriasas  aeçoens  que  tem  obrado  na 
fm  t  ma  guerra,  depois  que  sahio  do  Beyno  de 
hrtiÊgal  até  o  fim  da  vtctoriasa  Campanha  de 
BÊspia  do  anno  paêêado  de  Í7Í6,  e  de  como  foy 
Mndn  em  dioerêaê  Cortee  da  Europa,  Lisboa, 
ni7 ;  Noticia  da  Entrada  publica,  que  fez  na 
Çkte  de  Parim  em  18  de  Agosto  de  1715  o  ex.*"* 
CtÊde  da  Ribeira  Grande,  X).  Luiz  Manuel  da 
Cwwm,  Láaboa,  1716,  sem  o  nome  do  autor;  Pa- 
típico  á  immoriaUdade  do  Ex.^^sr,  Manuel  Car- 
farde  TiMvoroj  conde  de  São  Vicente,  do  Conselho 
é&  Magestade,  e  general  de  Batalhas  da  Armada 
hd,  ÁCy  em  que  se  louvão  as  gloriosas  acçoens  do 
m  saimoy  e  se  relata  a  insigne  Victoria  naval, 
m  âicamçou  dos  Turcos  nos  mares  da  Greda  ^ 
ifafasa,  1718;  sahiu  com  o  nome  de  Valeriano  (In 

Freire;  Nova  relação  das  impqrtantes  victo 

fue  alcançarão  as  arma^  portuguezas  na  In- 
c  da  glortosa  paz  que  se  ajustou  com  alguns 

^immigosj  logo  fue  chegou  o  vice  rei  do  Es- 

\  Ej&.^^  d.  íaoz  de  Menezes,  quinto  Conde 
h  Ericeira^  primeiro  marquez  do  Lonriçal,  Lis- 
ka,  1742;  aahia  com  o  nome  de  Jacinto  Maclia- 
h  de  Soíoaa  ;  JPratica  recitada  no  Paço  a  9  dr. 
Beimèro  de  f734y  com  que  congratulou  a  Acade- 
wíuMboI  de  ser  eleito  seu  CóUega;  sahiu  no  tomo 
èk  Colleeção  dos  Documentos  da  Academia 

de  1734 ;  Fastos  Políticos  e  Militares  da 
e  mova  Zjusitania,  em  que  se  descrevem  as 
aapMS  wsemsoraveis,  que  na  paz,  e  na  guerra  obra- 
mes  Portmgmewes  nas  quatro  partes  do  mundo; 
kmJ,  Lisboa,  1745  ;  eram  distribuídos  por  mo- 
i  scfltelhaoça  do  Anno  histórico,  do  Padru 
de  Santa  Maria,  excluindo,  porém,  tudo 

esptrialmrntn  dizia  respeito  ás  cousas  ec- 
em  harmonia  com  o  titulo  adoptado ; 
íL*  totto  eomprehende  os  mezes  de  janeiro  e 
fcnira;  do  aeg^ndoí  nfto  consta  que  se  impri- 

6  Baia  de  2íS0  pag.,  que  checam  somente  a 
■afrn  A  pabhcação  d*esta  obra  occasiouou 
Sé»  pMemiea  entre  o  seu  autor  e  o  continua- 
is Áimo  histórico  o  Padre  Lourenço  Justi- 
is  ia  Amnmciaç&o  (V.  Annunciação),  termi- 
com  a  obra  de  Barbosa  Machado, 
titulo;  Vindicicu  Apologéticas  contra 
AaH^crUieo  que  escreveo  o  Padre  Dou- 
Justiniano  da  Anmmciação,  Cónego 
és' EvafUfelisia,  impugnando  a  Disserta- 
is Affiffr  dos  «Fastos  políticos  e  miiitan  s 
Um£tkky9  P*rÍB«  17G0.  Escreveu  mais:  Bela» 


ção  da  enfermidade,  tdtimcu  Acçoens,  Morte  e  Se- 
pultura  do  Muito  Alto  e  Poderoso  Rey  e  Senhor 
D.  João  V,  opio^  magnânimo, pacifico^  justo,  reli- 
gioso, e  por  declaração  poníifida  o  fidelissimo  á 
Egreja  Romana,  Lisboa,  1750 ;  sahiu  com  as  inl- 
ciaes  D.  I.  B.  M.  D.  P.  A.  A.  R.,  que  parece  que- 
rerem dizer  Doutor  Ignacio  Barbosa  Machado, 
Desembargador  do  Porto,  Académico  da  Acade- 
mia Real;  Historia  Critico  Chronologica  da  Ins- 
tituição da  Festa,  Procissão,  e  Ojfficio  do  Corpo 
Santissimo  de  Christo  no  Venerável  Sacramento 
da  Ettcharistia, . .  Mostra- se  uma  distincta  e  pa- 
negírica relação  da  magnificência,  ornato  e  sum- 
ptuosos edificios,  com  que  n*esta  carte  de  Lisboa^ 
por  ordem  de  Sua  Magestade,  celebraram  os  eccle- 
siasticos  e  seculares  em  8  de  Junho  n^este  anno  de 
1119,  Lisboa,  1759.  O  autor  dá  no  prologo  a  ra- 
zão da  estranheza  que  poderia  causar  a  serôdia 
ifnpressSo  doesta  obra,  escripta  40  annos  antes. 
£  uma  bel  la  edição,  feita  com  esmero  pelo  tjpo- 
grapbo  Ameno,  e  d*ella  se  tiraram  alguns  exem- 
plares em  papei  de  grande  formato.  Ainda  publi- 
cou :  Theatro  Histórico,  Universal,  e  Chronologioo 
de  todas  as  Provindas  Ultramarinas  do  nosso 
Reino,  ou  Annaes  Ecclesiasticos,  Políticos  e  Mili- 
tares de  Africa,  Ásia,  e  America  por  tugueza,  divi- 
dido em  quatro  volumes.  O  autographo  a*esta  obra, 
que  ficou  inédita,  dizem,  oue  existe  na  Biblio- 
tneca  Nacional  de  Lisboa.  Também  em  manus- 
èripto,  deixou:  Descripção  Topographico-Archi- 
tectonica  do  famoso,  e  magnifico  Aqueducto,  que 
por  ordem  do  Sereníssimo  Rey  D.  João  V  se  eri- 
gio  e  fabricou  para  condução  das  salutiferas,  e 
copiosas  aguas  livres,  e  de  outras  fontes  a  esta 
grande  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa ;  Offereddo  ao 
mesmo  Monarca,  e  por  sua  ordem  escrita  em  o  an- 
no de  1746.  Segundo  se  lê  no' tomo  x  do  Diccio- 
nario  biUiographico,  a  pag.  49,  parece  que  se  lhe 
pôde  attribuir  o  seguinte  opúsculo,  publicado 
com  as  iniciaes:  D.  D.  I.  B.  M.  S.  R.  P.  C.  M.  P.: 
Crisol  critico,  balança  da  yerdade  e  invectiva  apo- 
logética, em  que  se  refutam  as  doutrinas  de  um 
papel  manuscripto,  que  de  Évora  se  remetteu  a 
esta  corte;  interlocutores  um  confessor  orthodoxo  e 
outro  confessor  rigorista;  Sevilla,  en  la  imprenta 
Real,  sem  anno.  Estas  indicações  devem  ser  sup* 
postas,  porque  a  obra  foi  decerto  impressa  em 
Lisboa,  pelos  annos  de  1746.  Este  papel  })erten- 
ce  á  Colleeção  universal  de  papeis  relativos  <w 
sigillismo,  onde  foi  reimpresso. 

Barbosa  Rodrigues  (Francisco  Barbosa  Ro- 
drigues, 1.^  barão  de).  Commendador  das  ordens 
de  Christo  e  de  N.  S.*  da  Conceição;  negociante 
de  grosso  trato  na  provinda  de  Angola;  presi- 
dente da  AssociaçSo  Commercial  da  cidade  de 
S.  Paulo  de  Loanda,  e  algumas  vezes  presidente 
da  camará  municipal  da  mesma  cidade,  e  mem- 
bro do  conselho  do  governo  geral.  N.  a  21  d^agosto 
de  1809,  fal.  a  4  de  setembro  de  1875.  Era  filho 
de  Lourenço  José  Vieira  e  de  D.  Maria  do  Carmo 
Barbosa.  Casou  em  1867  com  D.  Maria  das  Dores 
Alves  Barbosa,  filha  de  José  Maria  Alves  e  de 
D.  Jacinta  do  Carmo.  O  titulo  de  barSo  foi-Ihe 
concedido  por  decreto  de  1  de  abril  de  1872  c 
carta  de  15  de  abril  de  1875.  A  sua  viuva  passou 
a  segundas  núpcias  em  1877,  na  cidade  de  Loan- 
da,  com  Miguel  de  Sant*Anna  Pereira  de  Mello, 
e  por  tal  motivo  perdeu  o  direito  a  usar  do  titulo 
do  seu  primeiro  marido,  visto  nSo  se  lhe  haver 
concedido  alvará  de  confirmação  do  titulo  e  hon- 
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ras  de  baroneza  de  Barbosa  Rodrigues,  sem  em- 
bargo de  haver  passado  a  segundas  núpcias,  como 
é  de  antigo  estylo  e  praxe  da  corte,  sempre  ob- 
servado com  senhoras  titulares,  em  eguaes  cir- 
cumstancias,  quando  as  honras  do  titulo  lhe  pro- 
vieram pelo  marido. 

Borbote.  Peça  da  armadura  que  cobria  a  bar- 
ba. Tinha  também  os  nomes  de  babeira  e  de  bar- 
beira. V.  Armadura. 

Barbuda.  Familia  illustre  de  Portugal,  que 
tem  por  brazâo,  em  eampo  de  ouro  nove  lisonjas 
verdes,  veiradas  de  prata  o  vermelho,  tendo  por 
timbre  um  urso  branco  nascente)  entre  duas  pen- 
nas  de  pavão  de  verde  e  de  ouro.  Não  se  aeve 
confundir  com  o  brazão  dos  Barbudos.  Na  Nobi- 
liarehia  portugtteza  de  Villas  Boas,  a  pag.  239, 
da  ediçSo  de  1676,  diz  que  as  armas  são,  em  campo 
de  ouro  nove  lisonja^  vciradas  e  contraveiradas 
de  prata  e  vermelno,  cada  três  em  faxa;  timbre 
um  urso  nascente,  de  preto,  com  duas  pennas  de 
pavão  de  verde  e  ouro. 

Barbada  (Âffonao  Leão  de).  Secretario  do  ce- 
lebre vice-rei  da  índia,  D.  Luiz  de  Athaido,  que 
o  mandou  á  Africa  Oriental  procurar  as  minas 
de  prata  do  Monomotapa,  que  fôram  por  muito 
tempo  o  sonho  querido  dos  portuguezes.  Affonso 
Leão  de  Barbuda  cumpriu  a  sua  missão,  explo- 
rando minuciosamente  o  interior  da  Africa,  e  es- 
crevendo um  diário  das  cousas  notáveis  que  viu, 
o  qual  infelizmente  ficou  manuscripto.  D*este 
diário  extrahiu,  e  communioou  ao  padre  Fran- 
cisco de  Gouveia,  provincial  da  Companhia  de 
Jesus,  por  este  lhe  pedir,  o  que  tinha  inquerido 
e  observado  do  martyr  venerável  P.  Gonçalo  da 
Silveira,  cuja  relação  imprimiu  o  padre  Baltha- 
zar,  Telles  chronista  da  Companhia,  na  Chronica 
da  Provinda  de  Portugal,  parte  2.*,  livro  4.", 
cap.  d.*'.  Affonso  de  Barbuda  regressou  depois  a 
Portugal,  onde  falleceu  a  19  de  abril  de  1629. 

Barbuda  (António  Innocencio).  Poeta  médio- 
cre,  que  viveu  no  principio  do  século  passado. 
Ha  d*e]lc  publicado  em  Lisboa :  Historia  de  An- 
friso  e  RttUia:  t%2/tò,  1819;  O  portuguez  generoso, 
ou  aventuras  de  J.  e  S ,  1820;  Miscellanea  lUil, 
em  1821. 

Barbuda  (Cláudio  Lagranae  Monteiro  de). 
Commendador  da  ordem  de  Cnristo,  Cavalleiro 
das  da  Torre  e  Espada,  e  de  N.  S.*  da  Conceição; 
capitão  do  real  (forpo  de  engenheiros,  e  secreta- 
rio geral  do  governo  da  Inaia.  N.  em  Setúbal  a 
25  de  novembro  de  1808,  fal.  cm  Lisboa  a  20  de 
março  de  1845.  Destinava-se  á  vida  ecclesiasti- 
ca,  mas  depois  da  revolução  de  1820,  mudou  de 
idéa,  e  assentou  praça  em  1821  no  regimento  de 
infantaria  n.°  7.  Matriculando* se  na  Academia 
de  Marinha,  foi  o  primeiro  nomeado  no  primeiro 
anno  do  curso;  viu  se,  porém,  obrigado  a  inter- 
romper os  estudos,  por  causa  dos  acontecimentos 
paliticos  de  1823,  e  acompanhou  o  seu  regimento 
para  a  ilha  da  Madeira.  Tendo  militado  nos  annos 
de  1826  e  1827,  recebeu  em  1828  baixa  do  exer- 
cito, pelas  suas  idéas  politicas,  e  juntamente  uma 
ordem  positiva  de  nunca  mais  entrar  no  quartel 
do  corpo  a  que  pertencia.  Vendo-se  privado  de 
recursos,  cotiservou-se  em  Lisboa,  dando  explica- 
ções de  mathcmatica,  em  que  pouco  ganhava.  No 
memorável  dia  24  de  julho  de  1833  aprcsentou-se 
ao  duque  da  Terceira,  e  foi  logo  empregado  no 
deposito  que  se  formou  em  S.  Bento,  sob  o  com- 
mando  do  brigadeiro  Carreti,  c  depois  despachado 
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para  o  corpo  de  engenheiros,  sendo  mandado  ser- 
vir na  construcção  das  linhas  de  defeza  de  Lis- 
boa, acerca  das  quaes  escreveu  uma  memoria 
histórica  e  descriptiva,  que  se  imprimiu  em  Gôa, 
no  anno  de  1840.  Marchou  com  o  exercito  liberal 

gara  Santarém,  assistiu  ao  combate  de  Pernes,  á 
atalha  de  Almoster,  e  tomou  parte  muito  acti- 
va, no  resto  da  campanha  até  á  convenção  de 
Évora  Monte.  Depois  da  revolução  de  setembro, 
collaborou  no  Independente  e  no  Constitucional, 
jornaes  que  se  publicaram  em  Lisboa  no  anno  de 
1838  e  principio  do  de  18;)9,  sendo  proposto  pelo 
governo  para  deputado,  no  referido  anno  de  1838, 
mas  não  chegou  a  ser  eleito.  Em  1889  foi  nomea- 
do secretario  geral  da  índia,  para  onde  acompa- 
nhou o  governador  barão  de  Caudal,  e  quando 
este  general  falleceu,  fez  parte  do  conselho  do 
governo.  Tendo  sido  accusado  de  ter  promovido 
a  revolta  do  batalhão  provisório,  respondeu  a 
conselho  de  guerra,  em  que  se  justificou  comple- 
tamente. Exonerado  do  cargo  de  secretario  geral, 
conservou- se   ainda  na  Iddia  até  1843,  sendo 
nVsse  periodo  de  tempo  empregado  em  varias 
commissões.  Collaborou  no  jornal:  A  tncyelopedia 
de  G^,onde  publicou  differentes  artigos  e  impri- 
miu alsuns  documentos  que  estavam  inéditos, 
muito  interessantes  para  a  historia  do  dominio 
portugucz  no  Oriente.  Voltando  a  Portugal,  es- 
creveu na  Revista  Universal  Lisbonense^  e  ali  pu- 
blicou :  Uma  viagem  de  dual  mil  léguas^  que  mais 
tarde  foi  impressa  cm  Gôa,  n*um  volume,  com 
alguns  additamentos.  Quando  falleceu,  andava 
trabalhando  n*uma  obra  sobre  a  Ásia.  Escreveu: 
Bibliotheca  familiar  e  recreativa^  Lisboa.  D*este 
jornal,  de  que  foi  o  principal,  senão  o  único,  re- 
dactor, sahiram  primeiro  4  volumes,  no  formato 
de  8.*»  pequeno.  Em  1837,  augmentou-o  para  4.° 
grande  annexando-lhe  algumas  estampas   litho- 
graphadas,  e    assim  continuou  sahindo  .mais  4 
volumes,  ficando  o  ultimo  incompleto;  n*e]le  vem 
muitas  poesias  sem  o  nome  do  autor,  que,  na 
maior  parte,  são.  do  próprio  Lagrange;  os  volu- 
mes l.o  e  2.»  sahiram  em  1885;  o  8.*»  e  o  4.*»  em 
1836;  depois  do  formato  augmentado,  o  vol.  5.® 
1837;  vol.  6  °  1838;  vol.  7.»  1839;  vol.  8.»  1841. 
Em  1842  publicou  o  vol.  9.<*  com  a  indicação  de 
segunda  serie.  Parece  que  depois  da  ausência  de 
Lagrange,   o   editor  Manuel  Rodrigues  Neves, 
dono  da  typographia,  onde  se  imprimiu  a  BibUo- 
iheca^  tomou  a  si  a  direcção  e  a  coordenação  do 
periódico.  Escreveu  mais:  Memoria  historico-des' 
criptiva  das  linhas  que  cobriram  Lisboa  em  Í833, 
redigida  de  ordem  superior  em  1687,  por  um  Offi^ 
dal  de  Engenheiros  do  Exerdto  de  Portugal^  Pan- 
gim,  1840,  com  8  mapnas  illustrativos:  CoUeeção 
dos  exercidos  de  Artilharia,  Pangim,  1841;  é  ano- 
njmo,  mas  attribue- se-lhe  este  trabalho;  ínstrue- 
coes  com  que  Elrd  X>,  José  I  mandou  passar  ao 
Estado  da  índia  o  governador  e  Capitão  general, 
e  o  Arcebispo  Primaz  do  Oriente  em  1114,  Pangim, 
1841;  acompanhadas  d*uma  carta  chorograpolca 
de  todo  o  território  portuguez  em  Gôa,  etc.;  fô- 
ram por  elle  copiadas  e  publicadas  com  varias 
annotações  suas:  Uma  viagem  de  duas  mil  léguas; 
sahiu  primeiramente  em  capitules  successivos  na 
Revista  Universal  Lisbonense,  e  foi  depois  impres- 
sa posthuma,  e  additada  com  varias  notas  e  escla^ 
recimíntos  por  Filippe  Nery  Xavier,  Nova  Gôa, 
1848;  Almanach  militar  do  exerdto  de  Gòae  suas 
dependendas,  ou  lista  biographica  dos  offidaes  do 
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d'aqaello  tempo,  figurados  na  mesma  moeda.  A 
occasiSo  ou  motivo  d'este  cunho  diz  Severim,  nas 
suas  Solieiat  de  Portugal,  foram  as  barbudas  du 
que  vinham  armados  os  estrangeiros,  que  vieram 
ajudar  o  monarcha  portugaez  na  guerra  contra 
Castella.  Coubecem-se  diversas  barbuda*  e  meias 
barbuda*,  cuja  di;scripçIo  em  geral  é  a  legniate: 
rsBMAaDVB  SEX  FoervoíLif ,  escudo  com  as  qui- 
nas assentes  uo  centro  da  crus  de  Chriato,  can- 
tonada  por  quatro  castellos.  Reverso:  t^  sidomi- 
KVB  MicHi  áivtob:  moh  tiuBBOi  busto  do  reí  á  es- 
querda, com  peitado  malha,  o  capacete  com  a  co- 
roa real  e  a  viseira  calada.  N3o  ha  barbuda  em  qiie 
as  duas  legendas  estejam  iotegraes.  As  variao- 
tesBSonaprimeira,amaÍ8,  ái,,oii  aimí.  (Algarve), 


cnnbadii  am  Bamsri 


a  segunda, 


__  ._  ._ apenas  T.  TI.  TiB. 

As  iarbuda»  eram  de  prata  muito 
ligada,  e  valiam  20  soldos  de  3  dioheiros.  Para  as 
grandes  despezas  da  guerra  ae  cunharam  muitas 
com  lucro  tSo  excessivo,  que  deu  i  moeda  bran- 
ca um  prefo  subido.  NSo  tardou  o  rei  a  reduzir 
mais  de  uma  vez  a  valor  da  moeda,  ficando  a  bar- 
bada ao  preço  de  3  soldos  e  4  dioheiros.  Além  da 
imperícia  e  irregularidade  do  fobrico  fizeram-se 
□'estas  moedas  muitas  falsificações.  Em  1379 
mandou  D.  Fernando  arrecadar,  em  todas  as  ter- 
ras do  reino,  as  barbada*  com  a  marca  monetária 
^j  CPortoJ  por  serem  de  inferior  lei,  e  que  de- 
pois de  lavradas  nas  cidades  de  Lisboa  e  Porto 
em  dinheiro*  nooo»,  com  estea  se  pagasse  aoa  pos< 
anidores  de  aquellas  moedaa.  Tecm  a  data  de  8  de 
fevereiro  de  1378  o  regimento  e  lei  respectivos. 
Aa  barbuda*  e  metas  barbuda*  foram  cunhadas, 
conforme  aa  maroas  monetárias  e  sigoaes  occul- 
tos,  em  Lisboa  {i.),  Porto:  [l^  —  ^  %  —  P) 
Coruuha  (ca— v),  Miranda  (")  e  Samora  (ç—\)-  A 
estas  marcas  ajantam-aé  em  algumas  moedas  di- 
versos aignaes  occnltos,  taea  como  rosetas,  pon- 
tos, aspas,  etc.  As  barbudas  cunhadas  em  Samora, 
Corunha  e  Tuj,  as  quaea  corriam  em  todo  o  rei- 
no, foram  em  13T1  mandadas  retirar  da  círcntaçSo 
pelo  rei,  visto  que  essae  terras  já  lhe  nSo  perti  n- 
ciam.  II  No  aecnlo  xiii  também  se  chamavam  bar- 
buda* os  soldados  de  pê,  ou  de  cavallo,  que  usa- 
vam d'essa  capecie  de  armamento. 

BBj>bnda  (Morta  da).  Na  freg.  de  S.  Salvador 
e  cOQc.  de  Serpa,  diatr.  de  Beja. 

Barbuda  e  Vasconcellos  (Manuel  Mende* 
de).  Magistrado  e  poeta  dt  escola  hespanhola. 
N.  em  Verdemilho,  logar  próximo  de  Aveiro,  em 
15  de  agosto  de  ItíOT,  ml.  em  30  de  março  de 
1670.  Era  filho  de  Manuel  Mendes  Barbuda  o 
Vasconcellos  e  de  D.  Jeronyma  Manuel  de  Lou- 
reiro, ambos  de  ascendência  nobre  n'aquel la  terra. 
Depois  de  coocluidos  os  cstudoa  de  humauidadea, 
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matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde 
fez  o  curso  de  direito  com  muita  distincçSo,  to- 
mando o  grau  de  bacharel.  Encetou  a  carreira 
da  magistratura,  sendo  nomeado  juiz  de  fora  de 
Caminha;  depois  ouvidor  do  Valença,  e  por  fim 
provedor  ein  Lamego.  Em  todos  estes  togares 
conquistou  sempre  o  inaior  respeito  e  considera- 
ção de  quantos  o  conheciam,  pelo  seu  caracter 
serio,  zelpza  actividade  e  notável  rectidão  de 
juizo,  que  mostrou  constantemente  no  desempe- 
nho dos  seus  deveres.  Barbuda  e  Vasconceílos 
era  muito  dedicado  á  poesia,  e  estava  relacio- 
nado intimamente  com  os  melhores  poetas  do 
seu  tempo.  Na  corte  também  gozava  de  grande 
estima,  inclusivamente  dos  fidalgos  mais  distin- 
ctos,  que  o  apreciavam  como  poeta  illustrado  e 
cavalheiro  de  trato  fino  e  porte  cortczão,  instruído 
em  todas  as  prendas  da  boa  sociedade,  e  pri- 
mando  pela  grande  perícia,  que  possuia  nos  exer- 
cícios de  equitação.  Das  suas  poesias  e  outros 
trabalhos  litterarios,  somente  se  imprimiu:  SUva 
panegyrica  ao  nascimento  da  serenissima  Princeza, 
filha  do  príncipe  D.  Pedro,  etc.,  Lisboa,  1667; 
Virginidoê,  ou  mda  da  Virgem  Senhora  nossa: 
poema  heróico,  dedicado  á  magestade  da  rainha 
Z).  Luiza,  nossa  senhora^  Lisboa,  1667.  Esse  poe- 
ma compõe  se  de  20  cantos  de  oitava  rima,  e 
constituo  a  obra  capital  doeste  poeta.  No  fim  se- 
gue-se  um  Juizo  critico  sobre  o  seu  mento,  es- 
cripto  por  fr.  André  de  Chrísto.  No  seu  poema 
latino,  Enlhusiasmo  poético^  também  o  padre  An- 
tónio dos  Reis  cita  o  nome  de  Barbuda  e  Vas- 
conceílos. As  poesias  manuscriptas  estão  classi- 
ficadas em  três  grupos:  Rimas  sacras,  Rimas  pro- 
fanas e  Poemas  fúnebres.  Quando  falléceu,  andava 
o  distincto  poeta  pensando  n*nm  poema  épi- 
co, tomando  para  assumpto  a  acclamação  de 
D.  João  IV  e  os  faustos  successos  das  armas  por- 
tuguezas  na»  guerras  da  restauração ;  não  pode, 
porém,  realisar  o  seu  intento.  No  Ensaio  biogro" 
phico-critico  sobre  os  melhores  poetas  portuguezes, 
por  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  pag.  ^  do  8.® 
volume,  1854,  vem  um  juizo  critico  acerca  das 
obras  de  Barbuda  e  Vasconceílos. 

Barbado.  Familia  illustre  de  Portugal,  que  to- 
mou o  seu  nome  de  Souto  de  Barbudo,  e  se  rami- 
ficou para  Castella.  Na  villa  d*este  nome,  si- 
tuada no  concelho  de  Villa  Verde,  que  está  agora 
annexa  á  de  Parada  (V.  Parada  de  Barbudo) j 
existe  uma  torre  que  é  o  solar  d*esta  familia,  á 

3 uai  pertenciam  muitas  fazendas  o  a  nobre  quinta 
e  Gêja.  O  primeiro  habitador  d'esta  torre,  de 
âue  ha  noticia  escripta,  foi  D.  Gonçalo  Pires  de 
lelmir,  casado  com  a  senhora  d*esta  casa,  de 
quem  teve  um  filho,  Soeiro  Gonçalves  de  Bar- 
budo, que  casou  com  D.  Thereza  Pires  de  No- 
vaes. D'este  consorcio  descendem  muitas  familiss 
nobres  doeste  reino*,  um  filho  de  D.  Soeiro  foi  se- 
nhor do  solar  do  Outeiro  dos  Poldros.  Esta  baro- 
nia acabou  em  Bernardim  Barbudo,  cuja  filha, 
D.  Leonor  Pereira  de  Barbudo,  casou  com  Pajo 
Rodrigues  de  Araújo,  senhor  de  Araújo  e  Lobéos, 
de  quem  nasceu  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo, 
que  foi  senhor  d*e4te  solar.  As  armas  dos  Bar- 
budos são:  em  campo  de  ouro  cinco  estreitas  ver- 
melhas de  seis  pontas,  orla  azul  lisa;  por  timbre 
dois  braços  de  leão  vermelhos,  em  aspa,  com  uma 
estrella  na  garra,  que  fica  do  lado  direito,  e  ou- 
tra entre  dois  braços,  ambas  como  as  cio  escudo. 
Barbudos.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
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Santa  Cruz  do  Lima,  cone.  de  Ponte  de  Lima, 
distr.  de  Vianna  Caatello.  J|  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  de  Ajuda,  concelho  de  Elvas,  distrícto  de 
Portalegre. 

Barbuaano  Pov.  na  Ilha  da  Madeira,  freg.  de 
Santíssima  Trindade,  de  Taboa,  cone.  de  Ponta 
do  Sol,  distr.  do  Funchal. 

Barca  fiántonto  á^ Araújo  e  Azevedo,  i.*  conde 
da).  Grã-Cruz  das  ordens  de  Christo  e  Torre 
e  Espada,  da  de  Izabel  a  Catholica,  de  Hespa- 
nha,  e  da  Le^ão  de  Honra,  de  França;  enviado 
extraordinário  ás  cortes  de  Haya  e  S.  Petersbur- 
go;  ministro  plenipotenciário  junto  á  Republica 
Franceza  nos  annos  de  1795,  1797  e  1801;  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  mari- 
nha no  Brazil,  em  1814,  e  primeiro  ministro  em 
1817;  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  de  outras  associações  scientificas  e  lit- 
terarias,  etc.  N.  em  Ponte  de  Lima  a  14  de  maio 
de  1754,  fcd.  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  junho  de 
1817.  Era  filho  de  António  Pereira  Pinto  de  Araú- 
jo e  Azevedo,  senhor  do  morgado  de  Sá  e  da  casa 
da  Lage,  e'  de  D.  M.  Francisca  de  Araújo  e  Aze- 
vedo. Contava  11  annos  de  edade,  quando  seus 
pães  o  mandaram  para  a  companhia  d'um  tio,  o 
brigadeiro  António  Luiz  Pereira  Pinto,  que  vi- 
via no  Porto,  e  n'aquella  cidade  estudou  as  lin- 
gnas  vivas,  aprendendo  também  latim  e  grego 
sob  a  direcção  do  professor  Thomaz  Lany.  Foi 
depois  continuar  os  estudos  para  Coimbra,  matii  - 
culando-se  na  Universidade  no  primeiro  anno  de 
philosophia,  mas,  por  motivos  que  se  ignoram,  ia- 
terrompeu  o  curso,  e  voltou  para  o  Porto,  éhtre- 
gando-se  então  ao  estudo  da  historia  e  da  ma- 
thematica.  Quando  em  1779  se  formou  em  Ponte 
de  Lima,  por  iniciativa  do  arcebispo  de  Braga, 
D.  Gaspar,  a  associação  que  se  intitulou:  Socie- 
dade Económica  dos  Amiaos  do  Bem  Publico,  cujo 
fim  era  promover  o  aperfeiçoamento  da  industria 
agricola  e  o  desenvolvimento  do  commercio,  An- 
tónio de  Araújo  e  Azevedo  tomou  parte  muito 
activa  n*esses  trabalhos,  empenhando-se  quanto 
podia  em  generalisar  a  cultura  da  amoreira  e  a 
fiação  da  seda,  valendo-se  para  isso  das  relações 
que  tinha  com  o  abbade  José  Corrêa  da  Serra, 
tratando  egualmente  n*esta  época  de  alcançar  a 
execução  das  obras  que  era  preciso  fazer  na  bar- 
ra do  Lima  junto  a  Vianna  do  Castello.  Vindo 
depois  a  Lisooa,  travou  relações  com  o  duque  de 
Lafões,  então  ministro  e  mordomo-mór  da  rainha 
D.  Maria  I,  e  este  distincto  estadista  reconheceu 
tanto  merecimento  em  António  de  Araújo  e  Aze- 
vedo, que  logo  em  1787  o  nomeou  enviado  ex- 
traordinário e  ministro  plenipotenciário  na  corte 
de  Haya,  em  substituição  do  conde  das  Cralveias. 
Só  partiu  para  Inglaterra  dois  annos  depois,  em 
1789,  seguindo  passados  alguns  mezes  a  Paris,  e 
d*ahi  para  Hava,  onde  por  vezes  se  viu  em  cir- 
cumstancias  aifficeis  por  causa  da  revolução 
franceza  e  da  posição  hesitante  que  o  governo 
de  Lisboa  teve  n*essa  época.  Em  1796  foi  en- 
carregado de  negociar  um  tratado  de  paz  com 
a  França,  porém  nada  pôde  conseguir,  e  no  dia 
26  de  abril  de  17i)7  recebeu  ordem  para  sahir  de 
Paris  no  praso  de  24  horas,  o  que  se  viu  obriga- 
do a  fazer.  Tornando-se  cada  vez  mais  critica  a 
situação  de  Portugal,  foi  novamente  encarregado 
António  de  Araújo  e  Azevedo,  que  regressara  á 
HoUanda  ^q  voltar  a  Paris  para  reatar  as  ne- 
gociações interrompidas  .Depois  de  gastar  muito 
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âoàeiíts  Talendo-^e  de  pessoas  qae  por  interes- 
le  se  promptíficAram  a  empregar  em  seu  favor  a 
mfaftiiftia  qoe  exerciam  na  politica  franeeza, 
coB^goiíi  assegurar  o  tratado  de  10  de  agosto 
ée  17^7,  que  era  o  mais  &Torayel  qae  Portag^ 
podia  alcançar.  Estipulando^se,  porém,  n*es8a 
caovei^io  que  Portugal,  sem  romper  a  alliança 
9B  a  Inglaterra,  não  a  auxiliaria  na  guerra  con- 
aa  a  França,  e  que  nos  portos  da  nossa  costa  nSo 
poderiam  eatar  mais  de  seis  navios  de  cada  uma 
áu  naçdea  beliigerantes,  o  ministério  inglez  rom- 
pa cm  violentas  recriminações  contra  o  gover* 
»  portognes,  accusando-o  ae  quebrar  todos  os 
tnteffes  qae  ligavam  Portugal  á  Inglaterra.  As 
kstaçòea  que  cansou  esta  deliberação,  colloca- 
hb  o  noaso  enviado  em  grandes  aifficuldades; 
passaram  os  dois  mezes  do  prazo  que  se  havia 
asreado  para  a  troca  das  ratificações,  e  o  Dire- 
(terio  annolloa  o  tratado,  ficando  assim  Portugal 
«fssMnte  em  guerra  com  a  republica  franceza. 
inajo  e  A  se  vedo  esteve  encarcerado  dois  mezes 
lo  do  Templo,  sendo  accusado  de  tramar 


esBtra  a  tranquilidade  interna  da  republica,  pro- 
fvaado  corromper  os  membros  do  governo.  Re- 
operou  a  liberaade  a  28  de  fevereiro  de  1798. 
'^'atando  á  Hollanda,  alcançou  licença  para  via* 
jtr  p«Ja  Allemanha,  e  sahindo  de  Haja  em  áQ- 
^Jbro  do  referido  anno,  visitou  as  cidades  e 
|Mtes  mais  notáveis  da  Europa  central,  e  depois 
&  Inglaterra,  d*onde  respressou  a  Portugal  em 
1^.  Apenas  chegou  a  Lisboa,  foi  encarregado 
le  ir  a  Lorient  tratar  directamente  a  paz  com  o 
pEí^ro  consnl;  era,  porém  já  multo  tarde  para  se 
«■ter  esse  meio  de  i^econciliaçSo,  e  nada  conse- 
ZBS,  tendo  o  nosso  governo  de  assi^nar  o  trata- 
két  Badajoz.  Nomeado  ministro  plenipotencia- 
9»  aa  Rússia,  partia  de  Lisboa  em  dezembro  de 
I^  eom  diseeçáo  a  Inglaterra,  e  atravessando 
iHoUaada,  a  Dinamarca  e  a  Suécia,  chegou  fi- 
ubMte  a  S.  Petersburço,  d*onde  foi  chamado  á 
pilría  em  1804,  por  ter  sido  em  junho  doesse  an- 
is SKolhido  peio  príncipe  regepte  D.  João,  pa- 
31  «tsistro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
eitiaageiros  e  da  guerra.  Pouco  fez  na  reorga- 
■■çio  das  nossas  for^  militares,  mas  na  poli- 
6a  eztema  é  qne  mais  se  sentiu  a  sua  influen- 
za. iriifríTfiTnrntn  favorável  aos  interesses 
tmeeses.  Decretado  o  bloqueio  continental,  Na- 
frieio  exigia  qae  Portugal  fechasse  os  portos  aos 
agleses,  prenoesse  os  súbditos  britannicos,  lhes 
PMJii.uje  as  propriedades  e  despedisse  o  minis- 
tn  ô^ez  em  LâsDoa.  António  de  Araújo  e  Aze- 
ito, a  qoem  foi  dirigida  esta  intimação,  esteve 
pej^ezo  sobre  o  modo  de  sahir  de  tão  difficil  posi- 
;ii,  resolTendo-se  afinal  a  acceitar  a  primeira  das 
MJiçijLU  e  recasando  as  outras.  A  intransigen- 
uáe  Napoleão  com  a  politica  duvidosa  do  nos- 
■■imuOy  acarretou  a  guerra  e  o  príncipe  regeu- 
ti  D.  Joio,  sabendo  que  as  tropas  francezas  já 
passado  a  fronteira,  retirou-se  para  o 
ym  toda  a  familia  real,  a  bordo  d*um  na- 


m  ii^ez,  em  novembro  de  1807;  dias  depois,  a 
Bib  referido  mes,  entravam  em  Lisboa  dois  re- 
éo  exercito  francês.  Chegando  ao  Rio 
I,  D.  JoSo,  completamente  entregue  á 
da  Inglaterra,  rormou  novo  ministério, 
^  fiSase  inclaido  António  de  Araújo  e  Aze- 
i«iik,o  qoal  depois  da  morte  do  conde  de  Villa 
T«de  em  1806,  também  se  encarregara  do  cargo 
ptaqaelle  fici&lgo  exercia  de  ministro  assisten- 


te ao  despacho  e  dos  negócios  do  reino.  Arat^o  c 
Azevedo,  comtudo,  que  por  alg^uns  annos  diri^ra 
a  politica  em  Portugal,  não  podia  ficar  esquecido^ 
e  mi  nomeado  conselheiro  de  Estado.  Em  1814, 
tendo  fallecido  o  conde  das  Galveias,  ficou  o  mi- 
nistério reduzido  somente  ao  marquez  de  Aguiar, 
e  o  príncipe  regente,  julgando  que  em  vista  da 
nova  situação  da  Europa,  poderia  prescindir  do 
auxilio  da  Inglaterra,  cnamou  para  o  ministerío 
Araújo  e  Azevedo.  O  novo  ministro  inaugurou 
logo  a  sua  administração  com  a  importante  lei 
que  elevou  o  Brasil  á  categoria  de  reino.  Acon- 
selhando ao  príncipe  regente  esta  medida,  tinha 
em  vista  evitar  que  os  brazileiros  podessem  pen- 
sar na  independência,  e  inspirado  ainda  no  mes- 
mo pensamento,  oppôz-se  energicamente  a  que  a 
corte  voltasse  para  Portuffal,  como  a  Inglaterra 
desejava.  Esta  questão  diplomática  terminou,  sen  -^ 
do  substituído  o  embaixador  inglez  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  nosso  ministro,  que  fora  agraciado  com 
o  titulo  de  conde  da  Barca,  por  decreto  de  17  de 
dezembro  de  1815,  teve  então  ensejo  áó  mostrar 
a  sua  energia  e  sentimentos  liberaes  nas  luctas 
que  sustentou  com  a  cúria  romana.  Pio  VII  resol- 
vera restaurar  a  Companhia  de  Jesus,  e  commu- 
nicara  a  bulia  a  todos  os  soberanos  catholicos,  pe- 
dindo-lhes  a  sua  execução.  D.  João  VI,  aconse- 
lhado pelo  conde  da  Barca,  deu  ordem  ao  re- 
presentante em  Roma,  que  não  acceitasse  discus- 
são a  tal  respeito,  e  que  afastasse  de  principio  e 
com  firmeza  qualquer  proposta  que  a  Santa  Sé 
lhe  fizesse.  Também  com  toda  a  sua  energia  obrí* 
ff  ou  a  curía  romana  a  confirmar  a  eleição  de  frei 
Joaquim  de  Santa  Ciai  a  para  bispo  de  Erora,  a 
que  ella  se  oppunha,  a  não  ser  oue  o  prelado 
eleito  abjurasse  os  erros  enunciados  na  oração, 
fúnebre  em  honra  do  marquez  de  Pombal,  sendo 
ao  nosso  embaixador  entregue  o  modelo  da  decla- 
ração que  elle  deveria  fazer.  Fallecendo  o  mar- 
quez d  Aguiar,  ficou  o  conde  da  Barca  á  testa  de 
todas  as  repartições,  adoptando  então  muitas 
providencias  para  o  desenvolvimento  da  viação 
publica,  da  industria  e  das  bellas  artes  no  Bra- 
zil,  não  deixando  ao  mesmo  tempo  de  lhe  mere- 
cer os  maiores  cuidados  a  politica  externa.  Fal- 
leceu,  quando  se  preparava  parasuffocar  a  revo- 
lução de  Pernambuco,  sendo  a  sua  morte  muito 
lastimada.  Na  Academia  Real  das  Sciencias  foi 
recitado  o  seu  Elogio  fúnebre  por  Sebastião  Men- 
do Trígoso,  e  o  qual  sahiu  no  tomo  vin,  parte  ii, 
das  Memorias  da  referída  academia.  O  conde  da 
Barca,  sendo  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
no  Rio  de  Janeiro,  entendeu-se  com  o  marquez 
de  Maríalva,  embaixador  em  Paris,  sobre  o  esta- 
belecimento d'um<i  academia  de  Bellas  Artes  na 
capital  da  America  portugueza.  O  marquez  con- 
seguiu fazer  uma  escolha  de  arti8tas%francezes, 
que  D.  João  VI  acolheu  com  benevolência,  e  mais 
tarde  promulgou  um  decreto,  arbitrando- lhes  os 
convenientes  ordenados.  A  primeira  t^^pographia, 
ou  pelo  menos  a  única  que  então  appareceu  no 
Rio  de  Janeiro,  pertencia  ao  conde  aa  Barca;  ti- 
nha a  mandado  vir  de  Londres,  em  1808,  a  bordo 
da  nau  Medusa;  transportara-a  depois  para  aquel 
la  cidade,  assim  como  uma  collecção  magnifica 
de  mineralogia,  arranjada  por  Werner.  Parece, 
porém,  que  já  no  meado  do  século  xyiii  existira 
ali  uma  officina  typographica,  graças  ao  impulso 

Sue  dera  ás  letras  no  Rio  de  Janeiro,  o  conde  de 
íobadella,  Gh>mes  Freire  de  Andrade.  Escreveu: 
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Ode  dt  Dryden  para  o  dia  de  Santa  Cecília^  tra* 
dutida  em  porfuguez^  som  anno  nem  logar  da  im- 
pressão; conté^n  mais  três  odes  de  Gray:  1.*  So- 
bre o  progresBo  da  Poesia;  2.*  Hymno  á  Adversi- 
dade; S.'  Vendo  ao  longe  o  CoUegio  d!EUm^  as 
quaes  todas,  bem  como  aquella,  sfto  traduzidas  em 
egual  numero  de  versos^  e  com  a  mesma  disposi- 
ção das  rimas  dos  originaes.  £stas  versões  são 
acompanhadas  dos  textos  respectivos;  á  frente  vem 
uma  Advertência  preliminar  do  editor,  datada  de 
Hamburgo,  a  dO  de  maio  de  1799.  A  traducçfto  da 
Odede  Drj/den  apparecen  reproduzida  na  Mnemosi- 
ne  LusitanOj  tomo  ii,  1617,  pag.  312.  £screv6u  mais: 
Traduoçào  da  Elegia  de  Gray^  composta  no  cerni* 
terio  dt  uma  egreja  d^aldeia^  publicada  pdo  mes- 
mo editor;  sahiu  depois,  em  1841,  no  tíatnalhete^ 
jornal  de  instrucção  e  recreio;  Èespoètay  ou  re- 
futação da  Carta  de  um  vassallo  nobre  ao  seu  Eei, 
attribuida  ao  marquezde  Penalva,  Fernando  Tel- 
les da  Silva;  esta  resposta,  aue  parece  ter  sido 
originalmente  escripta  em  nrancez,  apparecen 
traduzida  e  publicada,  sem  o  nome  do  autor,  no  In- 
vestigador  PortugueZf  n.''  xxxvi,  de  junbo  de  1814, 
a  pag.  690  a  695;  depois  foi  impressa  juntamente 
com  a  própria  carta  do  marquez,  e  com  uma  se- 
gunda resjposta  ou  refutação  d*esta,  feita  por 
José  Agostinho  de  Macedo,  com  o  titulo  de :  Car- 
ta  de  um  VassMo  nobre  ao  seu  Eei^  e  duas  res- 
postas á  mesma,  nas  quaes  se  prova  quaes  são  as 
classes  mais  úteis  do  Estado^  Lisboa,  1820;  Memo- 
ria  em  defeza  de  Camões  contra  Mr.  de  la  Harpe^ 
inserta  no  tomo  vii,  das  Memorias  de  Litteratura 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  pag.  5  a  16;  Be- 
presentação  a  el-rei  D.  João  VI^  feita  no  Eio  de 
Janeiro,  em  que  defende  os  actos  do  seu  minis- 
tério, queixando-se  do  conde  de  Linhares,  então 
Vninistro,  e  de  seu  irmão  o  conde  do  Funchal, 
embaixador  em  Londres.  Esta  representação  só 
se  publicou  alguns  annos  depois,  no  Campeão 
Portugue»,  em  Londres,  vol.  i,  pag.  266,  n'um  ar- 
tigo de  correspondência  assignuio  por  Vindex, 
dando  motivo  a  qne  em  breve  apparecesse  uma 
extensa  confutação  com  o  titulo  seguinte :  Bes- 
pozta  publica  ó.  denuncia  secreta^  que  tem  por  ti- 
tulo «Kepresentacão  que  a  S.  M.  íqz  António  de 
Araújo  e  Azeveao  em  1810,»  offerecida  aojuizo 
do  publico  e  da  posteridade  por  seu  autor  P.  da 
C.  Gouveia,  Londres,  1820.  Na  Bibliotheca  Na- 
cional/de Lisboa  existe  manuscripta  uma  Petição 
que  ao  Principe  Begentefez  o  conae  da  Barca  para 
que  declarasse  a  sua  lealdade.  Também  escreveu  e 
publicou  sem  o  nome  do  autor :  Osmia,  tragedia 
coroada  pela  Academia  Beal  das  Sciendas  de 
Lisboa,  Lisboa,  1788.  t)iz-se  que  deixou  em  ma- 
nuscripto  outra  tragedia,  Nova  Castro,  varias 
poesias,  e  a  traducção  das  Odes  de  Horácio,  que 
emprehendera,  e  concluirá,  sendo  ainda  ministro 
na  Hollanda.  Estes  trabalhos,  segundo  parece, 
perderam  se  depois  da  sua  morte. 

Barca  (Braz  Mendes  da).  Theologo  do  século 
xvii.  Estudou  na  Universidade  de  Évora,  com 
subsidio  do  rei.  Deixou  o  manuscripto  da  se- 
guinte obra,  intitulada:  Compendiam  ScaUe  Cedi, 
que  tem  a  data  de  26  de  abril  de  1622. 

Barca  (Francisco)  Freire  da  ordem  militar  de 
S.  Thiago.  Natural  da  cidade  de  Évora.  Profes- 
sou no  convento  de  Palmella  a  26  do  dezembro 
de  1635.  Foi  insigne  professor  de  musica,  sendo 
mestre  de  capella  do  seu  convento,  e  depois  do 
hospital  de  Todos  os  Santos,  onde  falleceu.  As 
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suas  composições  musicaes  faziaim  parte  da  col- 
lecção  particular  d'el-rei  D.  José,  e  perderam-se 
no  incêndio  que  se  seguiu  ao  terremoto  de  1755. 
No  Jndex  da  livraria  de  musica  de  D.  João  IV 
encontram«se  duas  composições  de  Francisco  da 
Barca,  as  quaes  são  dois  villa.ncicos  do  Natal ; 
um  em  hespanhol,  Paxaritos  Parleros,  a  3  e  a  ô 
vozes;  outro  em  portuguez:  Tende  am$r  mão 
n*eUe,  a  solo  e  a  8  vozes. 

Baroa.  Pov.  e  freg.  da  província  do  Douro, 
cone  da  Maia.  distr.  do  Porto.  Orago  S.  Marti- 
nho; 904  hab.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  á  beira-mar.  O  papa  e  o  bispo  do 
Porto  apresentavam  alternadamente  o  abbade, 
que  tinha  de  rendimento  800^000  réis.  O  abbade 
pagava  antigamente  ás  fteiras  de  Vairão  120^000 
reis  annuaes  de  feudo.  Esta  freguezia .  formou 
n^outro  tempo  concelho,  e  tinha  um  ouvidor,  que 
era  também  juiz  das  sizas  e  almotacé.  Pertence 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n.^  18  com  a  sede  no  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Miffuel,  de  Aves,  cone.  de  Santo  Thyrso, 
distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Gemezes,  cone.  de  Espozende,  distr.  de  Braga. 
ii  Logar  na  freg.  de  ».  Pedro,  de  Athey,  cone. 
de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Yilla  Beal.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Bougado,  cone 
de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Eulália,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 
II  Logar  na  freg  de  8.  Miguel,  de  Foz  de  Arou- 
ce,  cone.  da  I^uzã,  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar 
na  freg.  de  N.  8.*  das  Areias  e  cone.  de  Peder- 
neira, distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Lo^ar  na  freg.  de  S.  Gens,  de  Sa- 
lamonde,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braça.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Villa  Manm,  cone. 
de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Locar  na 
freg.  de  Sa9t*Anna,  cone.  de  Serpa,  distr.  ae  Be- 
ja. II  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone. 
de  Villa  de  Rei,  distr.  de  CastelloBranco.il 
Monte  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e  cone.  de 
Coruche,  distr.  'de  Santarém.  I|  Montes  na  freg. 
de  iS.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  e  distr.  de 
Beja.  jl  Quinta  na  freg.  de  Santa  Cecilia,  de 
Abrunhosa  Velha,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de 
Vizeu.  II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Comba,  cone 
de  V.  N.  de  Foscôa,  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Nel- 
las,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
do  Loreto,  de  Paradella,  cone.  de  Sever  do  Vouga, 
distr.  de  Aveiro,  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  das 
Dores,  de  Soutello,  cone.  de  S.  João  da  Pesqueira, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  das 
Candeias  e  cone.  de  Almeida,  distr.  .da  Guarda. 

Baroa  d^Agoa  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Meire  de  Tibães,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Barca  d* Alva  Prov.  na  freg.  de  N.  S.  dos 
Anjos,  de  Escalhão  cone.  de  Figueira  de  Castello 
Rodrigo,  distr.  da  Guarda.  E^pov.  de  moderna 
data,  mas  muito  importante.  Está  situada  na  mar- 
gem do  rio  Douro,  que  é  navegarei  sem  difficuldade 
até  aqui,  e  próximo  da  fronteira  hespanhola. 
Tem  estação  do  caminho  de  ferro,  na  linha  do 
Douro;  uma  alfandega  de  bastante  movimento, 
est.  post.  e  telegr.  permutando  malas  com  a 
R.  A.  B.  A.— Pinhel  e  R.  A.  D.  Barca  d'Alva  dista 
15  k.  da  Figueira  do  Castello  Rodrigo.  A  esta- 
ção telegraphica  é  de  primeira  ordem,  e  foi  es- 
tabelecida por  decreto  ae  7  de  abril  de  1869.  Em 
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B&rea  d*ÂWa  ba  um  castello  arruinado,    onde 
§e  fisia  uma  festa,  qne  era  muito  coneorria. 

Barca  d^ Amieira.  Denomioaçfio  d'nroa  esta- 
30  da  linha  férrea  de  Abrantes-Guarda,  entre 
itUer  e  Kratel. 

Barca  d^Asna  Brava.  Logar  na  fíreg.  de  S. 
Mioiede,  de  Azere,  cone.  de  Taboa,  dístr.  de 
CoÍBibra. 

Barca  do  Castello  (Quinta  da).  Na  freg.  de 
i  Joio  Baptista,  de  Castedo.  concelho  de  Alijó, 
ãftr.  de  Yilla  Real. 

Barca  do  Concelho.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
k  Assumpção  e  cone.  de  Penacova,  distr.  de 
Toiíbra. 

Barca  da  Bsterelra.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
à  PnificaçSo,  de  Serra,  cone.  de  Thomar,  distr. 
^Santarém. 

Barca  do  Guadiana.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
ia  Candeias  e  cone  de  MourSo,  distr.  de  Évora. 

Barca  da  Herdadlnha.  I^gar  na  freg.  de  S. 
Ihreos,  do  Campo,  cone.  de  Reguengos  de  Mon- 
mu,  distr.  de  Évora. 

Barca  Nova.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Eíberriqueira,  cone.  de  Thomar,  districto  de 
SasUron. 

Barca  do  Pego.  Logar  na  freg.  de  Santa  Lu- 
ri  de  Pego,  cone.  ae  Abrantes,  districto  de 
Mstarem. 

Barca  de  Sanfinw  (Quinta  da).  N.  na  freg.  de 
^  Silyador,  de  Maiorca,  cone.  de  Figueira  da 
Fa,  distr.  de  Coimbra. 

Btfca  da  TroCeú  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
a  Bovgado,  antigo  cone.  da  Maia,  hoje  cone.  de 
Saía  Thyrso,  distr.  do  Porto.  Tem  uma  ponte 
fsál  sobre  o  rio  Ave,  feita  em  1858  pelos  en- 
lakâros  Belchior  José  Garcez  e  Sebastiáo  Lo- 
pCalheiros,  por  conta  da  Companhia  Viação 
wtaense.  V.  Ave. 

Barca  do  Toa.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
pita.  de  Castedo,  cone.  de  Alijó,  districto  de 
teiBeal. 

Barca  do  Vào  de  D.  Isabel.  Losar  na  freg. 
^  8mto  António  Velho,  cone.  de  berpa,  distr. 

Barcadlgas  (Fazendas  das).  Na  freç.  de  S. 
Ttíif»  e  cone.  de  Montemor>o-Novo,  distr.  de 


>.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de 
Ifw  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
^Saatarem. 

Pov.  na  freg.  de  N.  8.'  do  Amparo,  de 

3.*  bairro  de  Lisboa. 


Por.  e  freg.  da  provincia  da  Ex- 

.   cone.  de  Oeiras,   com',  distr.  e  pa- 

IMado  de  Lisboa.  Tem  1:240  hab.,  sendo  628 

^Ksò  masculino    e   612  do  femenino.  Orago 

thdro,  apostolo.  Dista  8  kilom.  de  Oeiras  e  4 

Baliçio  de  Caxias,  na  linha  do  caminho  de 

«ide  Cascaes.  Na  linha  de  Cintra  ha  o  apea- 

r.fcde  Barcarena,  que  também  serve  a  fregue- 

/%aÀando-8e  a  fabrica  á  distancia  de  1 :200  me- 

^  Tem  escola  do  sexo  masculino  e  estação  pos- 

■liAté  1855  pertenceu  ao  concelho  de  Bellas. 

•  terá  muito  fértil.  Aeha-se  situada  na  raiz  de 

flHMítes,  junto  á  ribeira  do  seu  nome.  O 


fw^  8.  Biartinho,de  Lisboa,  apresentava  aqui 
•■^  ip«  tinha  dois  moios  de  trigo  e  duas  pi- 
g«  vinho;  sendo  o  pé  de  altar  para  aqueile 
**  Exffte  D'e8ta  freg.  a  capella  de  S.  Bento, 
«a  qual  se  descobriu  em  1782  uma  fonte  a 


cuja  agua  se  attribucm  qualidades  medicinaes.  A 
fabrica  da  pólvora,  na  mesma  freguezia  e  perten- 
cente ao  Estado,  é  um  estabelecimento  importan- 
te. No  reinado  de  D.  Manuel  fundou- se  em  Bar- 
carena uma  fabrica  de  armas,  chamada  Ferra- 
rias de  £l-rei,  e  outra  de  pólvora.  Havia  também 
muitas  outras  fabiicas  particulares  de  pólvora,  as 
quaes  por  eausa  dos  frequentes  incêndios  fdram 
todas  arrazadâB  em  1651,  ficando  só  a  do  Estado. 
Em  1T25  foi  esta  arrendada  a  António  Cremer  até 
1753,  anuo  em  que  passou  a  ser  administrada  pe- 
la Junta  dos  Três  Estados.  Em  172i),   António 
Cremer  reedificou  sumptuosamente  a  real  fabri- 
ca da  pólvora.  Em  1774  den-se  uma  grande  ex« 
plosSo  nas  officinas  da  fabrica.  O  ministro  da  ma- 
rinha, Martinho  de  Mello,  rr  andou- a  entilo  reedi- 
ficar pelo  celebro  Bartholomeu  da  Costa.  Em  1802 
ficou  a  fabrica  pertencendo  ao  Arsenal  Real  do 
Exercito.  Em  17  de  agosto  de  1805  deu-se  outra 
grande  explosão,  cm  que  morreram  o  director, 
um  mestre  e  trinta  operários,  ficando  em  ruinas 
metade  do  edificio.  Quando  se  procedia  aos  tra- 
balhos de  desentulho,  em  25  de  outubro  do  refe- 
rido anno,  houve  outra  explosão,  ficando  mortas 
nove  pessoas.  A  fabrica  foi  depois  restaurada  o 
melhorada  pelo  tenente-geueral  Carlos  António 
Napion,  mas  tomou  a  sonrer  grande  perda  com  a 
queima  de  machinas,  eto.,  em  setembro  de  1833, 
por  occasi&o  da  guerra.  Desde  1834  até  1849  foi  a 
pólvora  vendida  por  conta  do  Contrato  do  Tabaco, 
passando  depois  para  o  Arsenal  Real  do  Exercito. 
Em  17  de  maio  de  1862  houve  ainda  outra  gran- 
de explosão,  ardendo  1:500  kilogrammas  de  pól- 
vora e  ouvindo-se  o  estampido  a  muitos  kilome- 
tros  de  distancia.  (V.  Pólvora).  Na  exposição  in- 
dustrial de  1888,  realisada  na  Avenida  da  Liber- 
dade, em  Lisboa,  a  fabricado  Barcarena  apresen- 
tou-se  diçtinctamente.   Nos   últimos   annos  tem 
tomado    um   grande    desenvolvimento,    satisfa- 
zendo   não    so    ás  exigências  do  exercito  como 
da  armada,    pois    se    tem    cuidado    muito    do 
fabrico    dos    novos   tjpos   de    pólvora  para    a 
marinha.  A  producção  annual  tem  sido  em  média 
de  120  toneladas.  Além  do  motor  natural,  agua 
da  ribeira  de  Barcarena,  quu  é  aproveitado  com 
grande  vantagem  no  movimento  de  8  motores 
com  a  força  total,   aproximadamente,  48  cavai- 
los  effectivos,  ha  também  4  motores  a  vapor  da 
força  total  indicada  de  160  cavallos;  um  d'eUes  é 
de  reserva  e  os  restantes  estão  sempre  a  traba- 
lhar. Para  a  secoagem  da  pólvora  possue  a  fabri- 
ca uma  estufa,  que  comporta  2:600  kilog.  de  pol  - 
vora,  sendo  aquecida  por  dois  caloriferos  de  agua 
quente.  Esta  estufa  só  trabalha  quando  não  ha 
sol,  pois  este  grande  agente  natural  é  sempre 
aproveitado,  com  vantagem  económica.  As  seceas 
ao  sol  são  tão  boas  e  perfeitas  como  as  que  se 
obteem  artificialmente.  O  maior  movimento  no 
fabrico  de  pólvora  é  nas  qualidades  destinadas  ao 
commercio  para  caça  e  minas,  além  das  que  teem 
applicacão  exclusiva  no  exercito  de  mar  e  terra. 
Junto  a  fabrica  ha  uma   officina  pyrotechnica, 
onde  se  produzem  os  diversos  artifícios  usados  na 
guerra.  A*cerca  da  historia  da  fabrica  de  Barca- 
rena  encontram-se  muitos  dados  interessantes 
n*uns  estudos  publicados  por  João  Manuel  Cor- 
deiro.   Perto   de    Barcarena,   no  logar   de  Li- 
ceia    (Y.  este  nome),  fez  o  notável  geólogo  por- 
tuguez  Carlos  Ribeiro  alguns  estudos  prenistori- 
cos,  tendo  publicado  os  seus  trabalhos  na  Noticia 
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da  ulação  humana  de  lAAi 
Barcarena. 

BarearenK.  Bibeira  na  provincia  da  Eztrema- 
dnra,  termo  de  liaboa.  Naaoe  do  HÍtio  da  Matta, 
por  cima  de  Melecas,  írtg.  de  Bellaa-  NSo  tem 
sempie  o  mesmo  nome,  poia  toma  o  doa  logar.ea 
por  unde  paasa,  chamaado^se  Agualva  e  Cartoxa,  e 
com  eate  ultimo  nome  desagua  no  Tejo,  próximo 
do  logar  do  antigo  forte  de  S.  Bruno,  por  baixo 
da.  Cartaxa,  em  Caxias,  onda  tem  uma  ponte  de 
pedra,  de  um  só  arco,  feita  em  1618,  pela  camará 
de  Lisboa,  a  instancias  de  frei  Rodrigo  de  Deus, 
frade  airabido  do  cooronto  de  Santa  Catharina 
de  Ribamar.  Foi  eate  mesmo  frade  quem  obteve 
que  a  camará  de  Lisboa  fiiesse  a  ponte  de  Algís 
f  V.  esíe  rtome),  e  a  da  Cruí  Quebrada.  Na  iVeg. 
de  Barcarena,  onde  tem  nma  ponte  de  lages,  &- 
aia  esta  ribeira  trabalhar  a  real  fabrica  da  pól- 
vora. Ren  e  fas  mover  ainda  algnoa  moinhos  e 
lagares.  De  inverno  6  caudalosa  e  no  verEo  leva 
bastante  agua. 

Bareal  {João  Firmino  Teixeira,  barão  de)- 
Antigo  tenente  do  regimento  de  milícias  de  Villa 
Real;  abastado  proprietário  em  Barcol,  fregue- 
zia  de  Abreiro,  cone.  de  Mirandella.  N.  a  Iti  de 
setembro  de  iBOl,  Era  filho  de  José  Manuel  Pi-, 
res,  proprietário,  alferes  de  ordenanças,  e  de 
D.  AaaA  Maria  Teixeira.  Casou  em  1833  com 
D.  Joanna  Angélica  Guerra,  filha  de  António  Go- 
mes Guerra  e  do  sua  mnlber,  D.  Anua  do  Adro. 
Foi  agraciado  com  o  título  de  bar&o,  por  decreto 
de  i  de  setembro  de  1879. 

BarcaLPoT.  e  fi-eg.  de  8.  Cyriaco,  daprov.de 
TraE-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Mirandella, 
distr.  e  biap.  de 
pOT.  dista  18 
meada  de  U&lta,  do  Freixial,  pertencente  a  Leça 
do  Balio.  Tinha  o  privilegie,  como  todas  as  com- 
mendaa  d'esta  ordem,  de  nfio  pagar  fintas  para 
pontes  e  fontes, nem  dar  soldados,  bestas  ou  Dois 
para  o  real  eervifo.  Passa  em  Barcel  o  rio  Tua. 

BarcelHnhoe  C-^varo  Correia  da  iSUva  Araú- 
jo, a.°  vitconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Beal,  par 
anccesSSo  a  seus  maiores,  major  de  artilharia, 
inspector  do  material  de  guerra  da  ilha  da  Ma- 
deira. N.  em  Lisboa  a  T  da  outubro  de  1851,  fal. 
no  Funchal  a  15  de  abril  de  1892.  Era  filho  do 
S.o  barão  de  Barcelliuhos,  Manuel  Corrêa  da  Silva 
Araújo,  bacharel  formado  em  mathematica  pela 
Universidade  de  Coimbra,  major  de  infantaria. 
Sua  mãe,  D.  Rita  Soares  d'OHveira,  1.*  baronesa 
de  Barcellinhos,  casara  em  segundas  nnpcias  com 
o  3.°  barfio  d'este  titolo.  O  2.°  visconde  assentou 


tendo  chegado  ao  posto  de  major  d'artilharia,  foi 
nomeado  inspector  do  matéria  de  guerra  da  ilha 
da  Madeira, X  fallecèu  no  exercício  d'este  cargo. 
Casou,  em  8  de  fevereiro  de  18TT,  com  sua  cu- 
nhada, D.  Thereza  Henriques  de  Faria  Pereira 
Saldanha  Vasconcellos  de  Lencastre,  lilha  do  S.° 
conde  das  Alcáçovas,  D.  Caetano  de  Salles  Hen- 
riques Pereira  de  Faria  Saldanha  Vasconcellos 
de  Lencastre,  e  de  sua  mulher,  D.  Thereza  de 
Sonsa  Holsteín,  filha  doa  1°*  duques  da  Palmei- 
la.  Essa  senhora  era  viuva  do  1.'  visconde  de 
Barcellinhos,  Manuel  José  d'01iveira,  e  é  actual- 
mente viuva  do  seu  segundo  marido.  ^0  visconde 
de  Barcellinhos  teve  o  titulo  por  decreto  de  2 
de  outubro  de   1679,   e   foi    um    dos   officiaee 
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encarregado  de  escrever  o  Manual  para  lao 
dos  officiaei  itifertortÊ  de  artilharia,  em  qae 
collaboron  com  Júlio  Carlos  de  Abreu  e  Sousa,  e 
Carlos  Augusto  Palmeirim.  Era  condecorado  com 
a  medalha  de  prata  de  comportamento  exem- 
plar. 

BaFcalllalioa  (Cario»  .fiomiro  Coutinho,  3." 
barão  de).  Foi  o  1.°  visconde  Ouguella.  V.  ette  ti- 
ttdo. 

BapcelUnhoi  (Manuel  Corrta  da  Silva  Araú- 
jo, 2.'  barão  de).  Bacharel  formado  em  mathema- 
tica pela  Universidade  de  Coimbra,  major  de  in- 
fantaria, cavalleiro  da^  ordens  de  N.  S.*  da,  Con- 
ceição e  de  S.  Bento  de  Aviz.  N.  aSS  da  dezem- 
bro de  1807.  e  fal.  a  5  de  dezembro  de  1859. 
Casou  em  15  de  novembro  de  1847  com  a  viuva 
do  1."  barSo  de  Barcellinhos,  título  que  também 
lhe  foi  concedido,  pelo  sen  casamento,  por  decre- 
to de  27  de  novembro  de  1851. 

BaFCalIlnlUM  (Mataiel  Joti  de  Oliveira,  í.*  ba- 
rão de).  Fidalgo  da  Casa  Seal,  abastado  proprie- 
tário no  dístricto  de  Lisboa  e  na  ilha  da  Uftdeí' 
ra;  capitalista  e  negociante  de  grosso   trato  na 

Sraça  do  Commercio  de  Lisboa.  N.  a  6  de  março 
e  1771,  fal-  a  11  de  janeiro  de  1847.  Era  filho  ed 
Manuel  José  de  Oliveira,  proprietário  e  negocian- 
te, e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Alegria  Ri- 
beiro, Pela  sua  avulta- 
da fortuna,  foi  coube, 
eido  por  Manuel  do»  con- 
to*. Casou  em  27  de 
agosto  de  1844  com  sua 
sobrinha,  D.  Rita  Soa- 
res de  Oliveira,  filha  ~de 
seu  irmão  Francisco  Jo- 
I  sé  de  Oliveira  e  de  sua 

mulher    D.    Miquelioa 
Pereira  Soares-  Por  de- 
creto de  3  de  junho  de 
j  1841,  foi-lhe  concedido 

o   titulo    de    bário    de 
I  Barcellinhos,  e  por  alva- 

rá de  9  de  dezembro  de 
mesmo  anno  o  seguinte 
Brulo  d«  *f«»»<i«         brazão:  um  escudo  par- 
da BvcelMnhoi  tido  em  pala;  na  pnnaei- 
ra  as  armas  dos  Olivei- 
ras, em  campo  vermelho  uma  oliveira  verde  coa 
raízes,  perfis  e  fructos  de  ouio;  no  segando  as  ar- 
mns  dos  Vasconcellos,  em  campo  preto  três  faxai 
veíradas  e  contrave iradas  de  prata  e  vermelho.  Â 
baroneza  de  Barcellinhos  naso-  a  1  de  deiembrc 
de  1825;  enviuvando  de  seu  marido  e  tio  em  jaaeirt 
de  1847,  passou  a  segundas  núpcias  em  novembrt 
d'e8te  anno,  com  Manuel  Corrêa  da  Silva  Arau- 


vez,  passou  a  terceiras  núpcias,  com  o  distizict< 
advogada  Carlos  Ramiro  Coutinho,  que  foi  o  3-' 
barão  de  Barcellinhos  e  l."  visconde  de  Ougaella 
Sobrevivendo  ainda  ao  terceiro  marido,  fallecei 
ia  poucos  annos. 

BarceUlalun  {ManadJaUdeOUveira,  í."  via 
conde  de).  Fidalgo  da  Casa  Beal,  por  snccesauí 

seus  maiores,  bacharel  formado  em  direito  pe. 

Universidade  de  Coimbra.  N-  a  16  de  julho  di 
1846,  fal.  a  &  de  novembro  de  1870-  Era  filho  pri 
—oeenito  do  1."  barão  de  Barcellinhos,  Maaue 
JoM   de  Oliveira  e  de  sua  mulher  e  sobriítlia 
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I'.  Riu  Soares  de  Olireín,  Casou  a  18  de  jnlho 
it  IS69  com  D-  Theiyza  Henriques  de  Faria  Pe- 
itin  Saldanha  Vascoocellos  de  Lencastre,  filha 
iul."  condes  das  Alcáçovas.  O  titulo  de  Barcelli- 
dwj  foi  elevado  a  riaconde  por  decreto  de  13  e 
uitide  81  de  agosto  de  IStiS.  Ã  TÍscoadessa  de 
ButtUíahos,   teado  eaTÍuvado  em  1810,  passou 


1  Kganáaa   núpcias  t 


Barcellos  (D.  ÃfoTiêo,  9.'  amãe  de)-  Filho  na- 
tural de  D.  JoSo  I  e  de  ígnea  Tires  Esteves,  fi- 
lha de  Poro  Esteves,  o  Barbadas  {V.  ute  itomej. 
Foi  o  1.°  duque  de  Bragança.  Casou  com  D,  Bea- 
.    .,  ^   _.        trii  Pereira  Ãlvim,  filha  do  oondestavel  D.  Na- 
ihado,  Álvaro  I  no  Alvares  Pereira.  LignrAm-sc  ansim  estas  duaa 
>elos  laços  do  parentesco,  o  que  foi  mui- 
IV  el  para  D. 
)  condestavel 
nportante  do- 
ilha,e,  tendo- 
lOttido  el-rei 
r  outro  conde 
rida,  traosfe- 
D.  Boatrii, 
«risaçílo   râ- 
idado  de  Bar- 
uido  seu^D- 
id'esse  titulo 

).  D.  ASoasò 
eu  a  villa  de 


Ilação,    duas 
torres,  qua- ' 

I  e  três  pOSti-    .  ]j,„|,  dai  and»  ■  dsqu» 

L433  ençiu  a  d*  Buceib» 

m  collegiada, 

oncluida  em  14«i4,  por  seu  filho,  D.  Fer- 
•  do  nome  o  2.»  duque  de  Bragança,  e  con- 
lelo  pontifioe  Paulo  II  (V.  ifarcdioi).  D. 
/,  de  quem  era  tio,  por  ser  irmão  de  seu 
li  D.  Duarte,  o  elevou  em  1442,  a  duque 
anfH,  casa  reinante  em  Portugal  desde 
[a  acclamaçSo  de  D.  JoSo  IV,  8.°  duque 
titulo.  No  tempo  da  regência  de  D.  Fc- 
1  menoridade   de   seu  sobrinho,  el'rei 
9D,  toruou-se  o  conde  de  Barcellos  muito 
notável  pela  guerra  com  que  perseguiu 
o  regeute  até  á  batalha  de  Alfarrobei- 
ra, em   144£,  batalha  em  que  D.    Pe- 
dro foi  vic,tinia[V.  .ái/arroiieira,eCíit»i- 
bra,  D.  Pedro,  duque  de).  O  titulo  de 
conde  de  Barcellos  continuou  sempre 
nos  primogénitos  dos  duques  de  Bra- 
gança, por  uma  carta  do  referido  mo- 
uarcha,  passada  a  4  de  junho  de  1449, 
em  que  se  dctcnniuava    que  os  pri- 
meiros filhos,  fossem  do  seio  masculi- 
no   ou  do  feminino,    usassem  o  titulo 
de   coude  ou  condessa  de  Barcellos, 
apenas  nascessem.  D.  ScbastiSo,  por 
carta  de  4  de  agosto  de  1563,  elevou 
a  ducado  este  condado,  ficando  pre- 
valecendo a  mesma  distincçHode  usa- 
rem o  titulo  de  duque  ou  duqueza  de 
Barcellos  os  primogénitos  da  casa  de 
Bragança,  o  que  se  observa  ainda  ho- 
je, até  herdarem  o  throno,  sendo  sua 
alteza  real,  o  príncipe  herdeiro,  senhor 
Fitippe,  duque  de  Barcellos  e  de  Bragan- 
s  cartas  vêem  transcriptasna^eiet^^dot 
íiíi/íarM  e  grande»  de  Portugal,  de  Albano 
ra  Piuto  e  visconde  de  Sancbes  de  Baena. 
)Il0S  {D.  Agonio  Tello,  €.■>  conde  de).  Fi- 
.°  coude  doeste  titulo,  D.  JoSo  Affonao 
Mcuezes. 


BAR 


BAR 


Barcellos  (Fr,  António).  Theologo  distioeto. 
Era  da  ordem  dos  religiosos  meDOres,  e  natural 
de  Barcellos.  Escreveu  uma  ob'*a  intitulada:  Dozt 
excelltncias  da  fé.  NSo  se  sabe  ao  certo  em  que 
século  Viveu,  mas  parece  que  foi  do  xyii. 

Barcellos  (Fr,  Balthatar).  Relijorioso  fraucis- 
cauo.  N.  em  Barcellos.  Era  filho  de  Francisco  Ve* 
lho  Tinoco  e  de  D.  Maria  Ribeira,  senhores  da 
(quinta  da  Baloeira.  Recebeu  o  habito  de  S.  Fran- 
cisco da  província  da  Piedade.  Nos  últimos  annos 
da  sua  vida,  soffreu  uma  dolorosa  paraljsia,  que 
o  victimou  no  convento  de  S.  Fructuoso,  situado 
fora  dos  muros  da  cidade  de  Brasa,  em  1647. 
Deixou  em  manuscripto:  Relação  das  cousas  da 
provinda  da  Piedade  e  Vida  do  Venerável  Fr, 
João  de  Semeice,  religioso  da  provinda  da  Pie^ 
dade, 

Barcellos  {Fr.  Boaventura).  Religioso  fran- 
ciscano. Era  natural  de  Paços,  no  arcebispado  de 
Braga,  mas  ignora-se  a  data  do  nascimento,  as- 
sim como  a  do  fallecimento.  Tinha  por  pães:  Ma- 
nuel de  Araújo  Caldas  e  sua  mulher,  Seraphina 
de  Azevedo.  Professou  no  instituto  scraphico  da 
provinda  da  Soledade,  e  exerceu  os  logares  de 
qualificador  do  Santo  Officio,  examinador  das  trcs 
ordens  militares,  e  do  tribunal  da  Bulia  da  Cru- 
zada. Publicou  em  Coimbra,  no  anuo  de  1745,  um 
volume  de  sermões,  com  o  seguinte  titulo:  Theo- 
remas  predicáveis^  ou  Especulações  por  Artes  Pre- 
dicativas, Politicas,  Panegyricas  e  Moraes.,  Pri- 
mdra  Parte. 

Barcellos  (Fr.  Francisco  de).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Jeronymo,  e  architecto  distincto.  Era 
natural  de  Barcellos  ou  da  villa  de  Rates,  situa- 
das na  província  de  Entre  Douro  e  Minho.  Igno- 
ram-se  as  datas  do  nascimento  e  fallecimento. 
Jorge  Cardoso  diz  que  morreu  em  1570,  porém 
Barbosa  Machado  amrma  que  em  1572  apparece 
um  contrato  feito  por  elle,  o  que  põe  em  duvida 
a  época  da  sua  morte.  Descendia  d*uma  famiUa 
nobre,  sendo  filho  de  JoSo  de  Sousa,  prior  de  Ra- 
tes, e  de  Mecia  Rodrigues  de  Faria;  sobrinho,  da 
parte  de  sua  mãe,  de  Thomé  de  Sousa,  que  foi 
primeiro  governador  do  Brazil,  vedor  d*el-rei 
D.  Sebastiáo  e  commendador  de  Rates,  na  ordem 
de  Christo.  Professou  no  convento  de  S.  Jeronj- 
mo,  na  Pena,  a  25  de  outubro  de  1525,  e  exerceu 
varias  prelazias  da  ordem:  prior  do  mosteiro  da 
Costa,  próximo  de  Guimarães,  em  1559;  prior  do 
convento  de  S.  Marcos,  junto  a  Coimbra,  em  1566, 
reitor  do  coUegio  d*e8ta  cidade  em  1572,  e  por 
fim  provincial.  Foi  um  architecto  importante,  co^ 
mo  provou,  durante  o  seu  priorado  em  S.  Marcos, 
augmentando  o  convento  com  sumptuosos  edifí- 
cios, cujos  planos  traçou.  Era  também  mn  poeta 
latino  apreciável,  e  deixou  impresso  um  poema 
em  latim,  composto  de  versos  efegiacos,  com  o  se- 
guinte titulo:  Saluti/ere  Cruds  trtumphus  in  Chris- 
ti  Dd  Optimi  Maximi  gloriam,  et  ad  Christianot 
mentis  solatium.  O  poema  consta  de  4  Itvros,  e  é 
dedicado  ao  primeiro  bispo  de  Leiria,  D.  Fr. 
Braz  de  Barros,  seu  grande  amigo  e  condisci- 
pulo. 

Barcellos  1*2^.  Gonçalo  de).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Bemarao  e  grammatico  distincto.  Era  na- 
tural de  Barcellos.  Professou  no  convento  de  San- 
ta Maria  de  Bouro,  situado  no  arcebispado  de 
Braga.  Deixou  manuscripta  uma  obra  de  glossas 
sobre  a  Arte  latina,  intitulada  Doctorale  puero- 
rum,  escripta  no  século  xiii  em  versos  leoninos 

118 


pelo  padre  Alexandre  de  Villedieu,  lente  da  Uni- 
versidade de  Paris.  O  manuscripto  da  obra  de 
Fr.  Gonçalo  Barbosa  existia  no  convento  d* Alco- 
baça, e  chamava-se:  Doctrina  Magistri  Alexan- 
drt  de  Villa  Dd  cum  glossis, 

Barcellos  (Fr.  Innocendo  de).  Eremita  da  or- 
dem de  Santo  Agostinho,  que  foi  martyrisado 
pelos  lutheranos  de  Lunel,  em  França,  a  17  de 
março  de  1561,  conjunctamente  com  o  seu  com- 
panheiro da  mesma  ordem  Fr.  António  de  Elvas. 

Barcellos  (Fr.  Jeronymo  de).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Jeronymo,  theologo  insigne.  Natural 
de  Barcellos,  e  fal.  a  2  de  maio  de  1672.  Era  fi- 
lho de  Manuel  Carvalho  e  de  Paula  Corrêa  Pi- 
nheiro, ambos  descendentes  de  famílias  nobres. 
Professou  no  convento  da  Costa,  próximo  de  Gui- 
marães, em  1615.  Dictou  no  coUeçio  de  Coimbra 
as  principaes  matérias  de  thcologia;  foi  prior  do 
mosteiro  de  S.  Marcos,  em  1648,  e  do  mosteiro  da 
Costa,  em  1654,  onde  falleceu.  Deixou  três  tra- 
tados em  manuscripto,  com  os  títulos:  Tratactus 
de  Vidone;  de  Voluntate;  e  de  Prcedestinatione, 

Barcellos  (D,  João,  1.^  duque  de).  Filho  de 
D.  Theodosio  I,  5.*^  duque  de  Bragança,  e  de  sua 
primeira  mulher  e  prima  D.  Izabel  de  Lencastre 
filha  de  seu  tio,  D.  Diniz,  de  Portugal.  Recebeu  o 
titulo  de  duque  de  Barcellos,  por  merco  d*el'rei 
D.  Sebastião,  por  carta  de  4  de  agosto  de  1562. 
V.  Barcellos  {D.  Affonso,  9.^  conde  de). 

Barcellos  (D.  João  Affo7iso  TeUo  de  Meneaes, 
1.^  conde  de)  Mordomo-mór  d*el-rei  D.  Diniz.  Foi 
este  o  primeiro  condado  territorial  que  existiu  em 
Portugal.  D.  JoSo  Affonso  era  casado  com  D.  The- 
reza  Sanches,  filha  d*el-rei  D.  Sancho  III,  de  Cas- 
tella.  Passou  a  Portugal,  onde  D.  Diniz  o  nomeou 
8CU  mordomo-mór,  dando-lhe  o  titulo  de  conde 
de  Barcellos  por  carta  de  8  de  maio  de  1298. 
Uma  sua  filUa,  D.  Thereza  Martins,  casou  com  D. 
Affonso  Sanches,  senhor  de  Albuqueraue,  filho  na- 
tural do  mesmo  soberano,  os  quaes  foram  os  fun  • 
dadores  do  mosteiro  de  Santa  Clara,  de  Villa  do 
Conde,  onde  est&o  sepultados.  V.  Affonso  San- 
ches. 

Barcellos  (D.  João  Affonso  Tello  de  Menezes, 
5."*  conde  de).  Alferes-mór  do  reino  no  tempo  de 
D.  Pedro  I,  de  quem  era  valido  íntimo,  e  morio- 
mo-mór  de  D.  Fernando  I.  O  titulo  de  cende  éc 
Barcellos  foi-lhe  concedido  por  D.  Pedro  em 
10  de  outubro  de  1357  com  a  maior  honra,  qtie 
n*este  reino  nunca  se  fizera.  Segundo  se  lê  nos 
Diálogos  de  varia  historia,  do  padre  Pedro  de 
Mariz,  cap.  4.**,  dialogo  3,  na  noite  em  que  o  con- 
de velou  as  armas,  como  se  costumava  n'aopenc 
tempo,  no  convento  de  S.  Domingos,  de  Lisboa, 
mandou  el-rei,  que  desde  o  convento  até  ao  paço 
real,  que  era  entSo  no  Limoeiro,  onde  hoje  esta  a 
cadeia  assim  chamada,  estivessem  5:000  homeas 
com  tochas  acceslas,  em  tal  ordem  collocados,  qma 
as  ruas  ficassem  bem  claras,  e  por  entre  ellea  aa- 
dou  et  rei  com  muitos  nobres  dançando  toéã  a 
noite,  com  outra  muita  gente,  que  ajudava  a  so- 
lemnisar  esta  festa  com  algumas  invenções.  O 
conde  de  Barcellos  foi  também  conde  do  Ourem, 
titulo  concedido  por  el-rei  D.  Fernando,  em  car- 
ta, passada  em  Santarém,  a  5  de  janeiro  de  1370. 
V.  Ourem. 

Barcellos  (D.  João  Affonso  Tello  de  Menezes, 
7.®  conde  de).  Alcaide-mór  de  Lisboa,  e  almiran- 
te do  reino.  Era  filho  de  Martim  Affonso  Tello 
de  Menezes  e  de  D.  Aldonça  de  Vasconcellos,  ir- 
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nlo  da  rainlia  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  e 
flobríoho  do  5.<*  conde  de  Barcellos,  qae  tinha  o 
mesmo  nome,  e  primo  do  6.^  conde,  D.  Affonso 
Tello.  Seguindo*  o  partido  de  Castella  contra 
D.  JoSo  I,  falleceu  na  batalha  de  Aljubarrota. 

Barcellos  (D.  Martim  Afonso^  4.''  conde  de). 
Era  casado  com  D.  Elvira  Garcia  Fernandes  de 
Villamsyor. 

Baroellos  (D.  Martim  GU  de  Sousa^  2.<*  conde 
de).  Alferes-mór  d'el'rei  D.  Diniz.  Casou  com 
D.  Violante  Sanches,  filha  do  l.^'  conde  de  Bar- 
eelk».  Foi-lhe  eoncedido  tan^bem  o  titulo  por  el- 
rei  D.  Diniz,  em  15  de  outubro  de  1304. 

BareeUos  (D.  Nuno  Alvares  Pereira,  8,^  conde 
de).  Condestavel  de  Portugal.  D.  JoSo  I  conce- 
den-lhe  o  titulo  em  8  de  outubro  de  1385,  titu- 
lo que  passou  em  dote  para  sua  filha  D.  Bea- 
triz, que  casou  com  D.  Affonso,  filho  natural  de 
D.  Joio  I,  conforme  se  disse.  V.  Álvares  Pereira 
(D.  Nuno). 

Baroellos  (D.  Pedro,  conde  de).  Alferes-mór 
do  reino,  para  que  foi  nomeado  a  1  de  março  de 
]ãOL  Era  filho  natural  d'el-rei  D.  Diniz  e  a'uma 
iH)bre  senhora  da  Ribeira  de  Sacavém,  chamada 
D.  Grada  Froes.  San  pae,  D.  Diniz,  que  n2o  só 
protegia  as  letras,  fundando  a  Universidade  de 
LísIkm,  com  o  titulo  de  Escolas  Geraes,  dando- 
Ihe  os  melhores  professores  italianos  e  francezes, 
mas  qae  as  amava  e  cultivava  a  poesia,  reconhe- 
oendo  em  D.  Pedro  elevado  talento  e  predilec- 
ções litterariaa,  de  aue  deu  bastantes  provas,  o 
mandou  educar,  contorme  o  permittiam  as  cir- 
camstancias  da  época,  e  cuja  educaçSo  littera- 
ria  o  infante  muito  aproveitou,  pelo  seu  appli- 
eado  estudo  e  boa  vontade;  concedeu-lhe  também 
o  condado  de  Barcellos,  nomeou-o  alferes-mór 
do  reino.  Nascido  com  bastante  propensSo  para 
a  poesia,  empregava-a  nas  horas  disponíveis, 
compondo  trovas,  tornando-se  em  pouco  tempo 
conhecido  como  um  dos  mais  babeis  trovadores 
da  eórte,  e  sendo  egualmente  muito  perito  na 
musica,  elle  próprio  a  compunha  para  as  suas 
trovas,  que  cantava  á  guitarra  nos  saraus  do  paço 
de  Coimbra  e  no  das  Alcáçovas  de  Santarém  e 
de  Lisboa.  D.  Diniz  estimava-o  muito  pela  sua 
btelliffencia,  e  tinha  também  mais  predilecção 
pelos  filhos  naturaes,  do  que  pelos  le^timos.  Este 
&eto  despertou  a  inveja  do  príncipe  herdeiro, 
qae  depou  foi  el-rei  D.  Affonso  iv,  dando  causa 
s  discórdias  entre  o  pae  e  filho.  D.  Pedro  con- 
MTvon-ie  neutral  por  n&o  querer  ir  contra  seu  pae 
e  os  outros  irmãos  bastardos,  D.  Affonso  Sanches 
e  p.  João  AfiEonso,  nem  contra  o  príncipe  her- 
deiro. KSo  animava  a  sua  rebeldia,  manifestava, 
porim,  toda  a  deferência,  como  bastardo,  para 
eom  seu  irmão  legitimo.  D.  Affonso  Sanches  e 
D.  João  Affonso  indignaram-se  altamente,  dizen- 
do que  elle  desertara  da  causa  commum;  pinta- 
iim  ao  rei  com  as  mais  feias  cdres  este  proce- 
dimento, apresentando  o  infante  como  rebelde  e 
traidor,  quasi  como  incitador  do  príncipe  á  rebel- 
lião.  Estas  intrigas  e  malquerenças  enfureceram 
D.  Diniz  e  o  obrigaram  a  mandar  sahir  do  reino 
o  infante  D.  Pedro,  seauestrando-lhe  todos  os 
bens.  O  conde  de  Barcellos  foi  então  para  Cas- 
tella, d*onde  voltou  em  1319  para  se  alistar  no 
exercito  de  D.  Affonso.  Ainda  que  muito  irritado 
pela  injusta  sentença  que  o  condemnara  ao  exi- 
lie,  D.  Pedro  niostrou-se  sempre  conciliador,  e 
M  elle  o  principal  agente  e  auxiliar  de  Santa 


Izabel,  quando  esta  rainha,  em  Coimbra,  procu- 
rou e  conseguiu  estabelecer  a  paz  entre  seu  ma- 
rido e  seu  filho.  Casou  três  vezes,  sem  que  de 
nenhum  dos  matrimónios  tivesse  descendência. 
Sua  primeira  mulher  chamava-se  Branca  Pires 
de  Sousa,  e  era  filha  de  D.  Pedro  Annes  de  Por- 
tel, e  de  D.  Constança  Mendes  de  Sousa*,  o  se- 
gundo casamento  realison-se  com  a  dama  da  rai- 
nha Santa  Izabel,  D.  Maria  Ximenes  Coronel, 
aragoneza;  sua  terceira  mulher  chamava-se  D. 
Thereza  Annes  de  Toledo.  Por  sua  morte,  no 
anuo  de  1354,  legou  tudo  quanto  possuía  em  San- 
tarém e  seu  termo,  ao  convento  de  S.  João  de 
Tarouca,  da  ordem  de  S.  Bernardo,  onde  foi  se- 
pultado. Na  volta  do  exilio  tinha  novamente  to- 
mado posse  de  todos  os  bens.  Nos  últimos  ânuos, 
o  conde  de  Barcellos  viveu  completamente  reti- 
rado dos  negócios  e  da  politica.  Não  publicara 
nunca  as  suas  poesias,  bem  que  corressem  na 
corte  e  fossem  cantadas  nos  salões;  e  por  seu 
testamento,  outhorçado  a  30  de  março  de  tôl5, 
as  deixou  a  el-rei  de  Castella,  seu  cunhado 
D.  Affonso  iz,  o  qual  não  chegou  a  receber  o  lega- 
do, por  ter  fallecido  em  Gibraltar  em  1350,  qua- 
tro annos  antes  da  morte  do  infiinte,  que  se  rea- 
Usou  em  1354,  conforme  se  disse,  época  em  que 
só  se  podia  verificar  a  abertura  do  testamento, 
e  dar  cumprimento  dos  legados  e  verbas  que  n'elle 
se  continham.  E*  mui  provável,  que,  apezar  da  mor- 
te do  rei  de  Castella,  o  Cancioneiro  do  Conde  de 
Barcellos  fosse  considerado  propriedade  dos  seus 
herdeiros,  e  como  tal  remettido  para  Castella,  e 
esta  supposição  parece  bem  comprovada  pelo  seu 
desapparecimento  de  Portugal,  e  pela  circums- 
tancia  de  ser  ha  mais  de  cincoenta  annos  achado 
n'uma  livraria  da  corte  de  Hespanha  por  um 
erudito,  zeloso  das  letras  pátrias,  que  o  copiou, 
coordenou  e  publicou  em  Madrid,  no  anno  de 
1849.  Esta  edição  é  composta  de  333  pag.  e  28(i 
cantigas,  além  de  três  supplementos,  em  oue  se 
juntaram  algumas  trovas,  a  que  não  pôde  aar-se 
collocação  própria,  e  estrophes  que  parecem  co- 
meço ou  finaes  de  composições.  Contém  mais  um 
romance  sobre  os  amores  do  conde  D.  Pedro, 
composta  pelo  editor,  e  alguns  versos  em  lingua- 
gem gallega,  por  D.  Alberto  Camino.  O  edfitor 
affirma  que  este  cancioneiro  é  o  mesmo  que  exis- 
tia no  collegio  dos  nobres,  e  que  em  1823  lord 
Stuart,  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  mandou  imprimir,  para  offerecer  a  alguns 
amigos  e  a  varias  bibliotnecas  da  Europa,  Pre- 
sume-se,  que  seja  o  mesmo  que  existe  na  biblio- 
theca  d* Ajuda,  conhecido  pela  denominarão  de 
Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres,  O  Nobiliário, . 
ou  Livro  de  linhagens,  que  se  lhe  attribue,  e 
do  qual  existe  uma  copia  na  Torre  do  Tombo  jul- 
gaudo-se  ser  do  século  x  v,  foi  publicado  na  forma 
em  que  o  dispozera  e  coordenara  João  Baptista 
Lavanha,  com  o  seguinte  titulo:  Nobiliário  de 
D.  Pedro,  conde  dfi  BarceUos,  hijo  dd-rey  D.  Dionis 
de  Portugal,  ordenado  y  ilustrado  com  notas  y  Ín- 
dices, por  Juan  Bautista  Lavaha,  coronista  mayor 
dei  reyno  de  Portugal,  Roma,  1640.  Tem  uma  boa 
estampa  emblemática  no  frontispício.  Apezar  do 
titulo  ser  em  castelhano,  o  livro  é  escripto  em 
portuguez,  com  excepção  das  notas  marginaes  de 
Lavanha,  que  são  também  em  hespanhol.  impres- 
sas no  mesmo  formato  costumam  andar  annexas, 
e  encadernadas  juntamente  no  próprio  volume, 
Notas  de  Félix  Machado  da  Costa  e  Silva,  mar- 

119 


BAR 

Íiez  da  Montebello,  de  pag.  I  a  20 ;  ditas  de 
Ivaro  Ferreira  de  Vera,  de  pag.  21  a  32;  ditas 
de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  de  nag.  32  a  46; 
seguindo-íe  três  índices  de  appelliaos  e  solares, 
respectivameDto  relativos  a  cada  uma  d'estas 
series  de  notas.  Manuel  de  Faria  e  Sousa  tradu- 
sin  também  &  sna  parte  o  Nnbiliario,  que  publi- 
cou com  o  seguinte  titulo:  Nobiliário  de  D.  Pe- 
dro, conde  de  BarctUas,  etc.  tradtuido  y  ilustrado 
por  Manuel  de  Faria  y  i^oiua,  Madrid,  1616.  Esta 
edifSo  foi  sempre  bibliographicameute  tnnito 
menos  considerada  que  a  de  Roma.  Diz  Innocen- 
cio  da  Silva,  no  Diceionario  bibliograpMeo  vol. 
Tl,  pag.  373:  "Layanha,  coordenando  o  Nobiliá- 
rio na  forma  em  que  se  publicou  16  annoa  de- 
pois da  sna  morte,  por  diligencia  de  D.  Maonel 
de  Honra  Corte-real,  marques  de  Castello  Bo- 
drigo,  nSo  só  alterou  consideravelmente  o  eon- 
teito  da  obra  em  muitos  logares,  com  liberdade 
indoscnlpavel,  mas  supprímiu  de  todo  os  títulos 
1.*  e  2.'  e  os  primeiros  dos  paragraphos  do  3.", 
taes  como  estavam  no  original  de  que  se  serviu, 
que  era,  segando  elle  diz,  txipia  autheníica  do 

SX  te  guardava  na  Torre  do  Tombo  de  Litboa. 
esde  muito  tempo  haviam  os  críticos  reconhe- 
cido qne  essa  mesma  copia,  existente  na  Torre 
do  Tombo,  estava  muito  longe  de  poder  ju!gar-se 
conforme  ao  texto  primitivo  do  conde  de*Barcel- 
los.  Faria  e  Sousa  assim  o  confessa  na  sua  tra- 
ducçSo ;  da  mesma  opiniBo  á  o  marquei  de  Ale- 
grete e  outros  académicos  seus  collesas  na  Aca- 
demia Real  de  Historia.  Tratou  mais  de  espa^ 
oste  ponto  D.  Josâ  Barbosa,  no  Catalogo  d<u 
Jiainha»  em  Portugal,  pag.  223  a  230,  e  ultima- 
mente o  outro  beaemerito  theatiuo  D.  Tbomat 
Caetano  do  Bem,  nas  suas  Memoria»  Histórica»  e 
Chronologieat  dot  Clerigoi  regulares,  anteloquio 
ao  tomo  11,  pag.  33  a  35,  fez  largas  e  eruditas 
considerações  sobre  o  assumpto,  pondo  em  evi- 
dencia os  anachronismos  e  erros  palpáveis,  e 
mostrando  com  argumentos  concludentes  que  a 
obra  f&ra  addicíonada  cm  uns  logares  e  deturpa- 
da D'outros,  &  vontade  dos  seus  incógnitos  con- 
tinuadores. A  parte  as  adulterações,  todos  con- 
cordavam em  conceder  de  bom  grado  ao  conde 
de  BarcelloB  as  hooraa  da  paternidade  do  famoso 
livro,  a  ponto  de  que  o  citado  marqnez  de  Ale- 
grete, falando  do  conde  D.  Pedro,  o  proclama 
em  termos  absolutos  o  mai»  antigo  huloriador 
<p/t  tem  PorttigaZ,  e  o  mait  antigo  t  auloritado  ge- 
nealógico (excepção  frita  dot  tagrado»)  qtte  tem  o 
mundo  eruditon. 

Baroellot.  Villa  da  província  do  Hínbo,  se- 
de de  concelho  e  de  comarca;  arcebispado  e 
districto  de  Braga.  Tem  uma  só  freguezia,  orago 
Santa  Maria  Maior,  com  3:530  hab.:  1502  do  seio 
roasc.  e  2;028  do  feminino.  Tem  Misericórdia, 
hospital  e  asjlo,  escolas  de  instrncçSo  primaria 
e    secundaria,    sociedades    recreativas,   estaçSo 

Sostal  e  telegraphica  com  emisa&o  e  pagamento 
e  vales  do  correia  e  telegraphicoa,  cobrança  de 
recibos,  letras  e  obrigações,  e  serviço  de  encom- 
mendas  postaes,  permutando  malas  com  a  R.  A. 
M.;  tem  egualmente  estaçSo  na  tinha  do  caminho 
de  ferro  do  Minho.  A  estação  telegraphica  muni- 
cipal foi  creada.  por  decreto  de  8  de  abril  de 
1869.  Pertence  í  3.*  divisão  militar  e  ao  24."  dist. 
de  res.  do  exercito  effectivo  com  a  sede  em  Bra- 
ga. O  concelho  de  Barcellos  comprebende  91  fre- 
gnezias,  com  47:Q02  hab.,  sendo  20:995  do  sexo 
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masculino  e  2li:O0T  do  feminino,  n'uma  superficie 
de  37:507  hectares.  As'  fregueziaa  aSo:  Abbade 
de  Neiva  (Santa  Maria)  com  684  hab.:  311  do 
sexo  masculino  o  373  do  fem  ;  Aborim  (S.  Marti- 
nho), com  363  hab  :  157  do  sexo  masc.  e  206  do 
fem  ;  AdSes  (S.  Pedro)  com  425  hab  :  193  do  sexo 
masc.  e  233  do  fem ;  Aguiar  (Santa  Lncrccia) 
com  3.9  hab.:  158  do  sexo  masc.  e  221  do  fem.; 
Airú  {S.  Joi^e)  com  343  hab,:  147  do  se»o  masc 
e  106  do  fem.;  Aldreu  (S.  Thiago)  com  559  hab.: 
239  do  sexo  masc.  «  320  do  fem  ;  Alheira  (Santa. 
Marinha)eom  778  faab  :  353 
do  acxo  masce425dofem.; 
Alvellos  (8.  Lourenfo)  com    . 
639  hab.:  299  do  sexo  masc. 
o   340   do  fem-;  Alvito  (S. 
Martinho)  com  108  faab.;  55 
do  seio  masc.  e53  do  fem.; 
Alvito  (S.  Pedro)  eom  220 
hab.:    96  do  sexo  masc.  e 
'  124  do  fem.;  Arcoiello  {S. 

Mamede)  com  559  hab.:  251 
do  sexo  masc.  e  308  do  fem. ; 
Areias  (S.  Vicente)  com  39y 
hab.:-i68  do  sexo  masc.  e 
Bnit»  <tm  >iiu  da  225  da  fem.;  Areias  de  Vil- 
umaita-  lar  {8.  Joilo  Baptista)  com 

380  hab.:  173dosexomftsc. 
207  do  soiofem.;  BalugSes  (S.  Martinho)  com  463 
hab.:  204  do  sexo  masc  e  259  do  fem.;  Banho  (S. 
Salvador)  com  191  hab.:  80  do  sexo  masc  e  111  do 
fem.;  Barcciliuhoa  (Santo  André)  com  1:168  hab.: 
514  do  sexo  masc.  e  654  do  fem.;  Barqueiros  (S. 
João  Baptista)  com  1:011  hab:  46S  do  sexo  masc.  e 
543  do  fem.;  Bastuço  (Santo  EstevSo  e  S.  Jo&o) 
com  473  hab.:  204  do  seio  masc.  269  e  do  fem.; 
Cambeaes  (S.  Thiago)  com  668  bab.:  308  do  sexo 
masc.  e  .360  do  fem.;  Campo  (S.  Salvador)  com 
411  hab  :  178  do  sexo  masc.  e  '233  do  fem.;  Car&- 
peços  (S.  Thiago)com6.'i8hab.:  287  do  sexo  masc. 
6  371  do  fem;  Carreira  (S.  Miguel)  com  547  hab.: 
239  do  sexo  masc.  e  308  do  fem..  Carvalhal  (S 
Paio)  com  642  hab.:  300  do  sexo  masc.  e  342  dt> 
fem.;  Carvalhas  (S.  Martinho)  com  279  hab  :  1  «8 
do  sexo  masc.  e  141  do  fem ;  Chavão  (S.  JoSo 
Baptista)  com  301  hab.:  129  do  sexo  masc.  e  172 
do  fem.;  Chorente  (S.  Miguel)  com  506  hab.;  237 
do  sexo  masc.  e  269  do  fem.;  Christello  {&■  Sal- 
vador) com  876  hab.:  390  do  sexo  masc.  e  486  da 
fem ;  Cosaourado  (8.  Thiago)  com  833  hab.:  3ti4 
do  sexo  masc.  e  459  do  fem.;  Courel  (8.  Marti- 
nho) com  280  bab-:  126  do  sexo  masc.  e  154  do 
fem.;  Couto  (S.  Thiago)  com  179  hab-:  82  do  sexo 
masc.  e  97  do  fem ;  Creixomil  (S-  Thiago)  cona 
396  hab.:  169  do  sexo  masc.  e  327  do  fem.;  Cra- 
jães  (Santa  Comba)  eom  100  hab.:  47  do  sexo 
masc.  e  53  do  fem.;  Durrlea  (S.  Lourenço)  com 
441  bab  :  193  do  sexo  masc.  e  248  do  fem.;  Egre- 
ja  Nova  (Santa  Maria)  com  336  hab.:  166  do  sexo 
masc.  e  220  do  fem.;  Encourados  (S-  Thiago)  com 
3  >2  bab.:  153  do  sexo  masc.  e  209  do  fem.;  Faria 
(Santa  Maria)  com  393  hab.:  173  do  sexo  masc. 
e  220  do  fem,;  Feitos  (8.  Thiago),  annexa  a  Pal- 
me, com  128  hab.:  54  do  se^no  masc.  e  74  do  fem.; 
Ponte  Coberta  (S.  Romãoí  com  225  bab.:  116  do 
sexo  roasc.  e  110  do  fem.;  Fornellos  (S.  Salvador) 
com  413  hab.:  186  do  seio  masc.  e  226  do  fem.; 
Fragoso  (8.  Pedro)  com  1:059  hab.:  463  do  aexo 
masc.  e  596  do  fem.;  Gallcgos  (Santa  Maria)  com 
650  hab  :  297  do  sexo  masc.  e  353  do  tem.;  Galle- 
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;n (S.  Ibitinho)  comSSãhab.:  163  do  ieso  masc. 
ê  I»  do  km.;  Gamil  (S.  JoSo  BaptiataJ  com  29ó 
bb:  133  do  seto  masc.  e  163  do  fem.;  Oilmonde 
Sul*  HvU)  com  521  bab.:  ãJ5  do  sexo  masc- 
{3^  do  hm.;  Ginzo  (S.  Salvador)  anneia  a  Al- 
liU,  mm  146  hab.:  62  do  sexo  roasc.  e  84  do 
ia.:  Goioa  {SanU  Uaria)  com  361  hãb.:  153  do 
«ff  Bue.  e  208  do  fem.^  Grimancellos  (S.  Ha- 
ibKt  com  37J  hab.:  158  do  aeio  masc.  e  215  do 
fta:  Gneial  (S.  Paio)  com  346  bab.:  168  do 
cu  Bue.  B  178  do  fem.;  Lama  (O  Salrador) 
M  187  bab.:  207  do  sexo  masc.  e  280  do  fem.-, 
Li^  (Santa  Maria)  com  719  bab.:  338  do  sexo 
Bls^  ■  381  do  fem.;  Macieira  de  Rates  (Santo 
Unia)  com  671   hab.:  368  do  sexo  masc.  e  503 
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fem.',  Palme  (Santo  Andrâ)  com  68S  bab.:  307  do 
sexo  masc.  e  378  do  fem  ;  Panqae  (Santa  Eala- 
Ha)  com  374  bab.:  127  do  sexo  masc.  e  147  do 
fem.;  Paradella  (Santa  Uarinha)  com  846  hab.: 
148  do  B»o  masc.  e  198  do  fem.;  Pedra  Furada 
(Santa  Leocadia)  com  263  bab..-  115  do  sexo 
masc.  e  148  do  fem.;  Pereira  (&■  Salvador)  com 
376  hab.:  180  do  sexo  masc.  e  196  do  fem.;  Peri- 
Ihal  (S,  Paio)  com  590  hab.:  262  do  aoio  masc.  e 
328  do  fem.;  Pousa  (Santa  Cbriatina)  com  731 
bab.:  323  do  aaio  masc.  e  408  do  fem.;  QuintiSea 
(SaataMariB)com4!J5faab.:  197  dosexo  masca  238 
do  fem.;  Qaeiraz  (S.  Salvador)  annexa  a  Roriz; 
com  230  bab.:  115  do  sexo  masc.  e  115  do  tem.; 
Remelbe  (Saota  Marinha)  com  587  hab.:  280  do 


Balou  do  pmfo  «  lolu  d»  duqoti 

!•(».;  Hagdalena  de  Villar  (Santa  Uaria  Ma- 
cMtMl  eom  256  hab.:  103  do  sexo  masc.  e  153 
*  !»;  Haobente  (S.  Hartioho)  com  516  hab.: 
£  b  KXD  masc.  e  291  do  fem.;  Marii  (Santo 
■4b,  com  187  hab.:  87  do  sexo  maac.  e  100 
<''mi^  Hartim  (Santa  Maria)  com  753  hab.: 
•tJoKtomasa  e  419  do  fem.:  Mídòes  (S.  Paio) 
<*  i&  hab.:  124  do  sexo  masc.  e  158  do  fem.; 
f^tK»  iS.  RoniSo)  com  598  hab  :  264  do  eaxo 
3K.  t  311  do  fem.;  Minbotaes  (S.  Salvador) 
-aSJl  h»b. :  249  do  seiomasc.  e  282 do  fem  ;  Mon- 
^l&Uirtinfao)com  239hab.:I03dosexomaac. 
•lyHtka.; Uonte  de  FraUea  (S.  Pedro)  com  106 
U:4idoteio  masc  e  59  do  fem.;  Monre  (Santa 
Ibnti  <M  334  hsb. :  160  do  sexo  maac.  e  174  do 
^SegreiítM  (Santa  Balalia)com520hab  ;232 
^HMnOK.  e  288  do  fem.;  Oliveira  (Santa  Eula- 
h'  OH  633  hab.:    276  do  sexo  masc.  e  357  do 


sexo  masc.  e  307  do  fem ;  Rio  Covo  (Santa  Eu. 
genia)  com  347  bab  :  167  do  sexo  masc.  e  180  do 
fem.;  Rio  Covo  (Santa  Eulália)  com  434  hab.: 
199  do  sexo  masc.  e  235  do  fem  ;  Roriz  (S.  Mi- 
Kuel)  com  781  hab.:  340  do  sexo  masc.  e  441  do 
fem,;  Sequiade  fS.  Thiaeo)  com  327  hab.:  150 
do  sexo  maac.  e  177  do  fem.;  Silva  (S.  Julião) 
eom338hab.;159doflexomasc.  e  l79dofcm.;  Sil- 
veiros  [8.  JoBo  Baptista)  com  530  hab.:  248  do 
aaxo  maac.  e  262  do  fem  ;  Tamel  (Santa  Leoca- 
dia) com  227  hab  ;  101  do  seio  masc.  e  12G  do 
fem.;  Tamel  S.  Pedro  Fios)  anneia  a  Carape- 
ços,  com  300(hab.:  1-23  do  sexo  maac.  e  177  do 
fem.;  Tamel  (S,  Verisdmo)  com  571  hab,:  2G3 
do  sexo  masc.  e  30S  do  fem  ;  Tregoaa  (Santa  Ma- 
ria) com  347  hab.  :  164  do  sexo  masc.  e  183  do 
fem;  Ucha  (S.  Romão)  com  7L0  bab.:  327  do 
sexo  maac.  e  383  do  fem.;  Várzea  (S.  Bento)  com 
121 
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237  hab.:  116  do  sexo  maao.  e  121  do  fi*in.;  Via- 
todos  (Santa  Maria)  com  903  hab.:  387  do  sexo 
masc.  e  516  do  fem.;  Villa  Boa  (S.  Joio)  com  311 
hab.:  .142  do  sexo  masc.  e  169  do  fem.;  Villa  Cova 
(Santa  Maria)  com  1:029  hab  :  Ml  do  sexo  masc. 
e  588  do  fem.;  Villa  Frescainha  (S.  Martinho) 
com  519  hab.:  231  do  sexo. masc.  e  288  do  fem.; 
Villa  Frescainha  (S.  Pedro)  com  351  hab.:  166 
do  sexo  masc.  e  185  do  fem.;  Villa  Secca  (S. 
Tbiago)  com  730  hab.:  322  do  sexo.mi^c.  e  408 
do  fem.;  Villar  de  Figos  (S.  Paio)  com  444  hab.: 
212  do  sexo  masc.  e  232  do  fem.;  Villar  do  Monte 
(S.  Salvador)  com  232  hab.:  113  do  sexo  masc.  e 
119  do  feminino.  A  villa  de  Barcellos  assenta  na 
margem  direita  do  rio  Cávado,  a  12  kil.  acima 
da  sua  foz.  Está  situada  n'uma  bella  posição  to- 
pographioa,  distando  18  kil.  a  O  de  Braga.  Pela 
sua  importância  e  aspecto  ridente  é  uma  das  viU 
Ias  principaes  de  Portugal  e  a  mais  formosa  da 
pittoresca  provinda  do  Minho.  Sobre  a  origem 
de  Barcellos  divergem  as  opiniões  dos  historia- 
dores: uns  pretendem  que  foi  fundada  pelos  bar- 
cinoê,  povos  carthaginezes;  outros  que  o  fora  pe- 
los romanos,  denominando-a  Aauaa  Cderuu,  do 
dome  do  rio  •  Cdeno,  hoje  Cávado.  Para  aquelles 
autores  o  fundador  teria  sido  o  capitfto  cartha- 
ginez  Amilcar  Barcino.  Ainda  outros  dSo  como 
fundadores  de  Barcellos  os  gallo-celtas.  Antiga- 
mente chamou  se  BarraeeUoê,  corrupção  talvez 
de  Barra  Celani  ou  de  Barca  Cdi^  nome  de 
uma  barea,  que,  antes  de  haver  pontt.  no  Cáva- 
do, fazia  o  transporte  de  uma  para  a  outra 
margem.  A  opinião  mais  seguida  é  a  de  que  a 
primitiva  povoação,  cidade  romana,  se  denomi- 
nava Aguas  Gaenas,  vindo  a  ser  totalmente 
destruída  com  as  guerras  dos  godos,  suevos,  vân- 
dalos, alanos  e  acabes  ;  suppondo-se  que  foram 
estes  últimos  os  seus  primeiros  reedificadores. 
£m  1140  D.  Affonso  Henriques  reedifícou-a  e 
deu-lhe  foral,  que  D.  Sancho  I  confirmou  em 
1208  e  D.  Manuel  renovou  em  1515.  Barcellos  foi 
a  primeira  terra  de  Portugal  elevada  a  condado 
depois  da  constituição  da  monarchia.  D.  Diniz, 
em  8  de  maio  de  1298,  creou  este  condado,  dan- 
do-o  ao.sen  mordomo-mór  D.  João  AfFonso  Tello 
de  'Menezes  (V.  Candea  «  duques  de  BaroeUoe).  O 
AÍtavo  conde  de  Barcellos  foi  o  condeatavel 
iD.  Knno  Alvares  Pereira,  que  cedeu  o  condado, 
9ímo  dote  de  oaaamento,  a  seu^nro  D.Affonao, 
primeiro  duque  de  Bragança,  alho  natural  de 
D.  João  1,  e  tronco  da  casa  de  Bragança,  que  se 
conserva  ainda  na  dynastia  reinante,  ó  condado 
de  Barcellos  foi  elevado  a  ducado  por  D.  Sebas- 
tião, em  4  de  agosto  de  1562,  ficando  a  pertencer 
aos  primogénitos  dos  duques  de  Bragança.  Des- 
de o  principio  da  actual  dynastia  que  estão  an- 
nexos  á  Casa  Real  os  titalos  de  duque  de  Bra- 
gança e  conde  e  duque  de  Barcellos.  No  antigo 
regimen  esta  villa  tinha  assento  em  cortes  nc 
decimo  auarto  banco.  O  seu  brazão  tem  sido  con- 
trovertido. Vilhena  Barbosa,  no  seu  livro  As  ci- 
dades e  viUas^  etc,  diz  que  lhe  foi  dado  por 
D.  A£Ponso,  primeiro  duque  de  Bragança,  e  (jue, 
conforme  se  acha  na  Torre  do  Tombo,  consiste 
n*um  escudo  azul  com  uma  ponte  e  uma  arvore 
com  pomos  de  ouro     por  cima  dois  castellos  de 

Í>rata,  e  sobre  estes  três  escudos,  nos  dois  dos 
ados  as  quinas  de  Portugal,  e  no  do  meio  uma 
aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  que  era  a  di- 
visa de  D.  Affonso.  Pinho  Leal,  no  seu  Portugal 
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Antigo  e  Moderno^  descreve  o  seguinte  brazão  : 
Em  um  escudo  uma  ponte  com  um  carvalho  no 
meio  e  de  um  lado  do  carvalho  uma  torre  o  do 
outro  uma  ermida  e  por  cima,  em  faxa,  três  es- 
cudos pequenos,  tendo  os  dos  lados  as  quinas  e  o 
do  meio  uma  a^pa.  Como  se  vê  é  apenas  uma  va- 
riante, mas  que  tem  a  antorisal-a  a  circUmstan- 
cia  d*esta6  armas  estarem  assim  na  casa  da  ca- 
mará e  porque,  effecti vãmente,  em  uma  das  ex-^ 
treroidades  da  .ponte,  a  do  N,  que  é  do  lado  da 
villa,  existe  um  castello  com  uma  torro,  que  foi 
08  paços  dos  duques  de  Bragança ;  e  na  outra 
extremidade,  a  do  S,  do  lado  de  Barcellinhos  (V. 
esU  nonui)i  está  a  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Ponte.  A  villa  de  Barcellos  é  cercada  de  muros 
e  tinha  duas  torres  muito  altas,  tudo  obra  do  re- 
ferido primeiro  duque  de  Bragança,  D.  A£Ebnscu 
Foi  director  d'estas  fortificações  Tristão  Go- 
mes Pinheiro,  commendador  de  S.  Pedro  da  Veiga 
de  Lilla,  alcaide-mór  de  Barcellos,  o  qual  fez 
nma  casa  ao  pé  das  do  duque,  com  duas  magni- 
fibas  torres,  que  é  o  Solar  dos  Pinheiros  (V.  este 
nome).  As  muralhas,  que  se  fizeram  entre  os  ân- 
uos de  1446  e  1471,  tinham  quatro  portas,  a  da 
Torre  da  Poute,  Porta  Nova,  do  Valle,  e  da  Fonte 
de  Baixo;  e  três  postigos,  o  da  Feira,  o  das  Vin- 

fandeiras  e  o  dos  Pellames.  O  primeiro  postigo 
eitava  para  o  arrabalde  de  Cima  de  Villa,  actual 
Campo  da  Feira,  e  era  no  lanço  de  muralhas  que 
por  este  lado  cercavam  a  villá  sendo  doféndidas 
por  uma  alta  torre.  A  povoação  no  seu  oreact- 
mento  rompeu  as  muralnas  e  estendeu- ae  pelo 
Campo  da  Feira.  Desapparecen  a  muralha  e  o 
postigo,  mas  ficou  a  torre,  coroada  de  ameias  e 
com  janellas  oeivaes,  servindo  de  cadeia.  No  fim 
do  campo  está  o  convento  de  freiras  benedicti- 
nas,  o  templo  do  Senhor  da  Cruz,  o  convento  de. 
S.  Francisco  e  a  egreja  dos  terceiros-  Estea  dois 
edificios  estão  separados  pela  frondosa  matta. 
que  foi  cerca  do  convento  e  pertence  Mora  á 
Misericórdia.  A  egreja  matriz  da  villa  de  Barcel- 
los, Santa  Maria  Maior  ou  Nossa  Senhora  da 
Assumpção,  e  até  em  tempos  antigos  de  Noaaa 
Senhora  das  Neves,  é  de  três  naves,  ficando  den- 
tro da  cerca  das  muralhas.  Foi  fundada  em  1433, 
ultimada  em  1461  por  D.  Fernando  I,  duque  de  Bra- 
gança. C*  collegiada,  confirmada  pelo  pontífice 
Paulo  II.  Esta  coUegiada  tem  prior,  três  ooaetgos 
ifiietroff  e  seis  cónegos  teroenaírios.  Ás  Tendaaque 
desfructavam  foram,  até  1834,  os  fructos  das  eçre- 
jas  de  Barcellos,  Villa  Frescainha,  Barcellinhos, 
Carvalhal,  Gilmonde,  Villa  Secca,  Milhares,  Fa- 
ria, Villar  de  Figos  e  Courel,toda8  no  termo  da 
villa,  e  cujos  vigários  eram  apresentados  pelo 
prior  da  collegiada,  menos  o  de  Villa  Secca,  qne 
a  Casa  de  Bragança  apresentava.  O  prior  tinha 
1:000^000  réis  de  renda,  cada  cónego  inteira 
350^000  reis  e  os  ieroenarios  150^000  réis.  D.  Pe- 
dro II  deu  mais,  para  todos,  um  padrão  de  juro 
real  dé  450^000  réis,  com  assentamento  na  al- 
fandega de  Lisboa.  Havia  também  um  thesou- 
reiro-mór,  sem  obrigação  de  residência  e  que 
recebia  os  fructos  das  egrejas  de  Fragoso  e  8. 
Cláudio,  e  um  arcypreste  que  tinha  o  rendimento 
dos  fructos  da  egreja  de  Deucriste.  A  collegiada 
foi  reformada  por  carta  regia  de  el<rei  D.  Pedro  V, 
em  8  de  agosto  de  1859,  em  vbta  da  oarta  de  lei 
de  16  dejunhQdel848,  que  regulava  o  assumpto  e 
em  conformidade  do  decreto  de  27  de  deaemhro 
de  1849  e  carta  regia  de  14  de  fevereiro  de  1850. 


BAS 

CnAnoO'!  ns  reforma,  como  prelado  oidínario, 
I  iKcbubo  prinm  D.  Joak  Joaqtiim  d'Aixnàa 
t  Jhara,  par  tentença  de  27  de  detenbro  àti 
l!ò9.  Oi  útatatM  tÍTeram  a  CDofirmacfio  do  go- 
irnn  tti  17  de  Doveiobra  de  I86f.  A  Miaerícor- 
ii  e  hwpiUl  de  Barcellos  foram  ftmdadiH  em 
19J  MD  of  rendimentoB  do  real  d'agua,  e  por 
pridsde  ITtl  >e  Ifaes concederam,  annoalmeot* 
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nera  n'eate  templo,  troase-a  de  Flandres  ud  mer- 
cador da  vil) o,  coB forme  refere  Manuel  Sevetim 
de  Faria,  no  seu  Prompiaaric  Etpifitval,  cap. 
xxnn,  no  artigo  conaa^^o  aos  milagres  da« 
Ci^ces  de  Barcellos.  A'a  festiTÍdadesqDeteem  lo- 

far  BOI  primeina  dias  de  maio  oa  formosa  vílla 
e  Barsulu  se  clitana  a  festa^  das  Cnues,  em 
lembrança  d'aqaellB  lenda  da  appariçSo  de  cru- 
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mundo  um  piiteo  maior  ou  menor,  ttqaí  encontra- 
se  uma  construcçlo  de  plano  irre^lttr,  sem<M>r- 
pos  elevadoa  e  tendo  o  andar  nODre  a  pequena 
altura  do  goIo,  c  portanto  facilmente  accessível. 
A  qSo  ser  a  demasiada  elevação  dos  telhados  o 
numero  de  chaminés  que,  em  consequência  da 
forma  da  cobertura,  se  elevavam  a  grande  altura, 
e  os  numerosos  cata  ventos,  particularidades  es- 
tas que  imprimiam  ao  edificio  um  ar  bastante 
senhorial,  este  palácio  nSo  passava  de  nma  boa 
habitafão,  o  que  parece  nSo  corresponder  ao  luio 
e  ostentação  com  ijue  vivia  o  sea  fundador.  £x- 
pHca-se  isto  pela  circumstoncia  de  não  ser  Bar- 
cellos  a  residência  hahitoal  dos  seus  condes  e  do' 
qucB,  mas  sim  Guimarães,  onde  effectivamonte  o 
referido  conde  D.  ÃSbnso  mandou  edificar  um 
palácio  verdadeiramouto  sumptuoso  e  com  a  ca- 
pacidade bastante  para  o  seu  numeroso  estado. 
N3o  era  entretanto  o  solar  de  Barcellos  uma  casa 
lulgar  e  mesqiunba.  A  falta  de  bellezas  archi- 
tetoDÍcas  DO  exterior  era  largamente  compensa- 
da pela  riqueza  da  decoração  interior,  pois  que 
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I  do  1904.  N'uma  gracioca  coUecção  de  bilhetei  ' 
I  postaes.  acham -se  publicados  os  projectos  deres 
I  tauraçSo  dos  paços,  elaborados  pelo  sr.  Korrodi 
I  Entre  08  bons  edificios  da  vi&a  aponta-se  t 
casa  da  camará,  sendo  um  dos  melhores  paços  dt 
concelho  de  toda  a  província.  Barcellos  foi  i 
maior  comarca  do  reino,  pois  comprehendia  todo» ' 
os  teiTitorios  que  o  ducado  de  Barcellos  tinhi 
I  no  Hinho  e  na  actual  província  do  Douro,  aU 
I  próximo  de  Aveiro.  Em  toda  a  comarca  havi« 
;  quarenta  e  duas  companhias  de  ordenanças,  à 
'  camará  servia  de  capit5o-mi5r.  Teve  também  pe 
lourinho.  Calcula -se  que  a  comarca  tivesse  mais  dt 
20  léguas  de  comprimento.  Pinho  Leal  diz  ter  vi.'; 
to  em  Grijó,  a  uns  18  kil  -  ao  sul  do  Porto.um  marci 
ou  padrão  qnedieia  Correição  de  Bar eellot.  AlesU 
e  oeste  de  Barcellos,  elevam-se  ao  longe,  como  doi^ 
I  baluartes  uaturaes,  os  montes  d'Airú  e  da  Frau- 
queira.  Em  um  e  outro  assentam  os  extinctos  cod- 
;  ventos  dos  lóios  de  Villar  de  Frades,  e  dos  Erancis- 
cauosdeBom  Jesus  do  Monte.Oconventodos cone- 
'■  gosEvaDgelistas,debenedictinosao.prioeipio,ãca 
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tndo  quanto  podia  constituir  o  luxo  domestico 
dos  tempos  passados  ali  se  encontrava  com  pro- 
fusão e  grandeza.  O  terreno  e  minas  d'estes  pa- 
Sm  foram  pedidos  ao  governo  pela  camará  de 
arcellos  para  ali  fazer  um  passeio  publico;  o 
que  lhe  foi  concedido  em  agosto  de  18T3,  sob 
coudiç&o  de  que  uma  parte  do  velho  edificio  fosse 
conservada,  coliocando-sc-lbe  uma  lapido  com- 
memorativa,  para  attestar  ãa  gerações  futuras 
que  fura  ali  o  palácio  dos  duques  de  Bragança, 
d'onde  procedem  muitas  das  famílias  reaes  da 
Europa.  Devida  á  iniciativa  da  camará  munici- 
,  pai  de  Barcellos,  na  vereação  de  1899  a  1901, 
vae  ser  restaurado  este  monumento  de  que  se 
honra  Barcellos,  com  destino  a  bibliolheca  e  mu- 
seu municipaes.  Foi  autor  do  projecto  de  restau- 
ração o  hábil  architecto  sr.  Ernesto  Korrodi,  pro- 
fessor de  escola  industrial  de  Leiria,  o  qual  se 
houve  com  a  sua  reconhecida  aptidão.  As  obras 
de  restauração  foram  iniciadas  no  dia  7  de  abril 
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na  fralda  d'Airó,  para  a  parte  do  norte.  O  co 

vento  dos  frades  capuchos,  da  província  sempl 
ca  da  Soledadfc,  fica  na  vertente  da  Franqueii 
nio  longe  das  ruinas  do  celebrado  casteito  ' 
Faria,  cujas  cantarias  se  empregaram  na  constri: 
çSo  do  convento.  A  villa  de  Barcellos  gloria.- 
de  contar  entre  seus  filhos  alguns  bem  Ulnstri 
cujas  biographias  se  podem  vSr  nos  respectiv 
appeltidos  n'este-diccionario.  Entre  outros  apc 
tam-se:  Fr.  Innocencio  de  Barcellos,  Hennq 
Ernesto  de  Almeida  Coutinho,  D.  Joaquixn 
Encarnação,  Nuno  Gonçalves  de  Faria,  Pec 
Fernandes.  D.  João  da  Silva  Ferreira,  Ma.xii 
da  Rocha  Freire,  P.  Vasco  Gonçalves,  Viacor 
de  Leiria,  João  Paes,  Gaspar  Pinheiro,  D.  Rod 
go  Pinheiro  (V.  Solar  dot  Pinktiroê  de  Baree£Z<. 
Fr.  Pedro  de  Poyares,  Diogo  Fernandes  Vill 
Boas,  etc.  Nos  seus  fastos  conta  Barcellos  ini 
meros  actos  de  bravura  e  acrisolada  patriotisi 
A  par  d'BUes,  todavia,  regista-se  o  segaínte,  c 
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A  delu  it  ser  interessuite,  tal  como  o  dea-  1 
c^fe  Pinko  Leal :  «Indo  D.  JoSo  I  tonar  Ceuta, 
ta  l&iea,  repartin  depois  da  conqnieta  oa  pon-  ! 
a*  da  cidade  afiricans  pelos  moiadores  das  cida- 
ía  t  Tiilas  qne  com  elle  foram  e  o  ajudaTam 
itat  enpresa.  Sendo  a  praça  atacada  petos 
míiw  dcMqterados,  em  grande  força  a  com 
pu4e  alarido,  oe  de  Barceltos  de  tal  maneira 
*  Mararaiii  qne  fugiram,  abandonando  o  ponto 
k  wtllu  qae  Ihea  havia  sido  confiado.  Junto 
t  wte  pmto  eatava  outra  defendido  pelos  de 
Sonrict,  os  qnaes,  vendo  fogir  os  seua  visi- 
ém,  M  dindiram  em  dois  tioços,  defendendo 
!■  BB  o  MB  pa8l«i  e  com  o  outro  o  abandonado, 
ifM  fiíeram  com  grande  bravura  e  galhardia, 
mio  os  Hoiroa  em  ambos  luriosamente  repelli- 
èi  toa  grande  perda.  D.  JoSo  1  premiou  esta 
bsnra  e  castigou  aquella  cobardia,  mandando 
fHd'tbi  em  deante  fossem  os  de  Barcellos  var- 
nu  praças  e  açougues  de  Gn  im  a  rfies,  nove  ve- 
ia 10  uno,  nas  vésperas  das  festas  da  camará 
Íê  CaiiBarlea,  que  eram  n'aqueUe' numero,  com 
u  haiTcte  vermelho  na  cabeça,  uma  banda  da 
atna  eòr  ao  hombro,  espada  á  cinta,  um  pé  cal- 
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Bocha  Freire,  publicada  em  Braga,  1871.  Acerca 
de  Barcellc  s  é  grande  o  numero  de  obras  que  se  po- 
dem consultar.  Além  das  que  ficam  indicadas  n'este 
artigo,tambem  encerram  elementosindispensaveis 
as  seguintes:  Noticia  deicripíiva  da  muiio  nolrt 
e  ant\ga  villa  de  Barcdlos,  por  António  Maria  do 
Amaral  Kibeiro,  Barcellos,  1866;  Materiae»  vara 
a  arehtologia  do  ounaUto  de  BaretUo»,  por  Mar- 
tins Sarmento;    Tratada  patiegyrieo  tm  louvor  da 
vilia  de  BarceUo»,  por  retam  do  apparteifnento  de 
crutti  que   n'eUa   apparecem,  por  Vr.    Pedro   de 
Poyares;  Memoria  híatorita  da  vtíla  de  BareeUoi, 
I  Baretlliiiho9  e  VUla  Nova  de  Famalicão,  por  Do- 
1  mingos  Joaquim   Pereira,   Vianua  do  Castetlo, 
i  1861;  Supplrmeiíto  para  unir  á  tnemcria  hittorira, 
idem,  1872;  Noticia   geral  da  viUa  dt  BarceUoê, 
\  ptlo  profenor  Pereira  CaI(/(M,  Braga,  1871,  a  qual 
I  precede  a  edição  que  se  fei  da  líelaçam,  acima 
I  citada,  de  Rocha  Freire.  1|  Jornaes:  Em   Barcel- 
'  los  teem-se  publicado  os  saguintes:  Ânrtttneiador — 
1  de  julho  de  1888,  em  coutinuaç&o  da  Htvitta 
;  BiUi'igrapliica\  Aurora  de  HaretUM—22  de  maio 
j  de  19US,  em  publicação  f?J;  Aurora  do  Cavado — 
'  14  de  agosto  de  1867  a  5  de  outubro  de  1901; 
Barctíioi  —  26  de  janeiro  de 
1897;  BaredUnie — outubro  de 
1869  a  1878;    este    jornal    é 
considerado  como   o  primeiro 
qne  viu  a  luz  em  Barcellos,  mas 
parece    tor    sido    o   segundo; 
Barqueiro  do  Cavado  (O) — 13 
de  outubro  de  ISÒH,  o  primeiro 
periódico    publicado  em  Bar- 
cellos, ao  qual   se   seguiu   O 
BarcfUense;  teve  duas  ediçSes 
de  formato  desegual,  uma  com 
números  e  outra  nio;  Biblio- 
graphia    CA)  —  1  de     agosto 
de  1887  a  fios  de  junho  de  1688, 
sendo  continuada  pelo  ^nn«n- 
eiador;   Comuiercvi    de  Barrei- 
lo»   (OJ—d  de   março  de  18W 
em  publicação;  Ecfio  de  Bar- 
ctaoi(0}—l3  de  outubro  de 
1860  a  1863;  Exrreito  lUvlra- 
d»-^  de  abril  de  1898;  FMa 
da    JlfanAj — T  de    agosto   de 
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fdi  ootro  descalço,  «  cada  nm  armado  com  sua  j 
VÊmui.  de  giesta,  fazer  a  limpeza  ordenada  em 
fiiãitici;  e,  finda  ella,  iam  d^cãmara  e  entre- 
|HM  aos  vereadores  os  seus  barretes  e  bandas,  ' 
M  lignal  de  servidão.  Se  algum  faltava  a  este 
■hw  hmnilhaçlo  era  condemnado  em  pena  pe- 
■nría,  o  qne  qaasi  todos  preferiam  a  fazer  tão 
Alio  papel.  Por  esta  causa  nSo  havia  quem 
yfaise  ser  vereador  em  Barcellos,  pelo  que  o 
■n*  de  Bragança,  D.  Jajme,  pelos  annos  do 
HB,  eonb^toa  com  o  povo  e  a  camará  de  Gui- 
■■ila  de  lhes  ceder  as  fregueaias  de  Cunha  e 
UQc,  do  tenuo  de  Barcellos  e  ds  que  elle  era 
(■W,  para  contionarem  n'aquella  obrigação; 
*  y  os  de  Guimarães  acceitaram,  e  continuou 
<A  comedia  até  1580,  em  que  terminou.»  Mas 
wmcbId  mi  oa  beroismos  apagaram  aquella 
■Ih  da  historia  de  Barcellos,  Constam  da  £e- 
^H  itmfiteraan  o»  moradortt  de  BarceUo»  na 
"XisiJtJu  de  Í640  pelo  licenciado  Manuel  da 
^  u~n  16 


poucos  números  se  publicaram; 
Gaieta  do  Povo  —  10  de  janeiro  de  1886;  Ideia 
Nova  M>-22  de  setembro  de  1885  a  fevereiro  de 
188ii;  Imparcial  (O)  —  U  de  julho  de  1867  a  de- 
zembro 1879;  Jornada  (A)—1  de  julho  de  1889; 
bornal  de  BarceUot—21  de  março  de  1866;  Jomat 
de  BareeUo»—\  de  janeiro  de  1686,  que  substituiu  o 
Tirocinio\  Jomaldo  Pnuo  11  de  junho  de  1864  a 
11  de  novembro  de  ISfiS;  Lagrima  (jÍ)— 24 de  abril 
del«92,  em  publicaçBo  (?);  Lei  e  Orrfem— abril 
1873;i>yra  (ií)— Ide  julho  de  1865;  ifercanítífO; 
— junbodeUe2ajulhodel864;MínAo|'OJ— IBde 
julho  a  5  de  dezembro  de  18^2;  Minhoto  (O)— 22 
de  outubro  de  1888  a  28  de  abril  de  1669;  Moci- 
dade M^setembro  de  1885;ifí«giiíí(i('0)— 1  de 
julho  de  188.1;  Portugueta(A)—B  de  fevereiro  de 
1891;  PovofOJ— 21  desgosto  de  1870,  Rrgenrra- 
dor-Liberal—8  de  novembro  de  IflOS,  em  publí- 
I  caçSo;  Htgistro  Bibliographieo  e  Plrilologico  fe- 
,  vereiro  de  1868;£evúíado  Minho— l  de  abril  de 
1885;  Tirocínio  —  8  de  maio  de  1882  a  dezembro 
136 
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de  1887;  e  sendo  continuado  pe]o</omaZ  de  Bar- 
edlo*.  Além  d'e8te8  joranes  foreni  publicndoa  em 
SarcelloB  oi  HegnintesnnmeroB  únicos;  Ao  l.'ar>- 
ttivertario  da  Proclamação  da  hfpvUica  Brazi- 
leira  —15  de  novembro  de  3890;  Etrmtêu  (A)-2 
deinaiodel894.  V.  Começou  no  Sm  d' este  veluxne. 
Bmrcello*  (Solar  doa  Pinhtirot  de).  Este  his- 
tórico solar,  também  conhecido  pelo  pnUcJo  do 
Barbadão,  fronteia  com  a  ma  da  Egreja  o  com  a 
antiga  ma  do  Terreiro,  hoje  Duque  de  Bragança, 
ficando  porÍBso  a  pequena  distaneia  da  real  Col- 
tegiada  e  do  pafo  em  ruinaa  d'aquella  duqne. 
Com  quanto  muito  deteriorado  pela  acfHo  do 
tempo  e  também  por  diversas  reconstrucçòes 
parciaes,  e  cm  parte  até  em  estado  de  com- 
pleta ruioa,  este  solar  acciísa  aiada  as  for- 
mas primitivas,  já  nas  suas  janeDas,  algumas 
de  primoroso  trabalho  artistico,  j&  no  seu  pa- 
teo  interior,  incompleto,  mas  quo  devia  ter 
sido  de  belio  cffeito  decorativo,  e  já  fioalmen- 
te  nas  duas  torres  de  três  aodares,  que  se  er- 
guem nos  ângulos  norte  e  aul  da  fachada  prin- 
cipal, podendo  coniiderar-se  um  bom  monumento 
tjpico  das  habitações  senhoriaes  de  Portogal  e 
do  norte  da  Heapanha  no  século  av-  Ha  n^estc 
velho  edificio  algumas  curiosidades,  que  fe- 
rem vivamente  a  attençSo  do  investigador, 
e  por  isso  aqui  as  mencionamos.  Assim,  na  cor- 
nija da  torre,  que  olha  para  o  paço  dos  condes 
do  Barcellos,  vê-se  uma  figura  de  pedra  repre- 
sentando uma  cara  de  homem  com  barbas,  e  com 
HS  mtlos  postas  n'ellHa  tentando  arrancal-as.  Diz 
uma  lenda  que  esta  figura  significa  o  fundador 
d'eatacasa  enraivecido  contra  o  conde  D.  Affonso 
(9.°  conde  de  Barcellos  e  1.*  duque  de  Bragança), 
por  n2o  lhe  permittir  altear  mais  as  torres  do  seu 
palácio,  o  que  elle  muito  queria,  ainda  que  tm- 
peahaiK  ai  barbai.  Outra  diz  que  o  Barbadão, 


como  geralmente  chamam  a  essa  figura,  represen- 
ta o  mesmo  fundador,  protestando  vingança  con- 
tra o  próprio  conde,  por  baver  dcslixndo  com  uma 
filha  sua...  Ha  n'cstas  lendas,  evidentemente, 
ama  allueSo  aos  amores  de  el-rei  D.  Jo3o  I  com 
uma  senhora  d'eBta  família  — i7.  lynei  Pim,  A 
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eomntendadeira  de  Satitoi,  —  do  que  adiante  fal- 
laremos.  Na  face  anl  da  mesma  torre  e  á  altura 
da  primeira  janella,  ha  um  escudo  de  pedra  com 
quatro  chaves,  suspensas  de  um  torçal,  e,  con- 
tornando o  escudo,  em  caracteres  itálicos,  a  le- 
genda: EBTIB  CISAS  UJKDOD  FAZBM  O  DOUTOR    rSVKO 

ssTB*is  KO  Amo  oo  sranoR  dg  1148.  Aioda  na  mes- 
ma torre,  mas  na  faço  do  poente,  vê  se  na  corni- 
ja a  mesma  figura — o  Barbadão— qve  notámos 
na  face  do  sul;  e  um  pouco  abaíio  e  ao  lado  da 
jnnella  superior,  um  brazSo  de  armas,  constituí- 
do por  um  escudo  dividido  em  pala,  tendo  an  pri 
meira  um  pinheiro  junto  de  um  leSo  rompente, 
que  sto  as  armas  dos  Pinheiros  de   Barcellos;  e 
na  secunda,  dividida  em  duas  partes,  na  metado 
superior,  quatro  chaves  suspensas  de  um  torçal; 
e  na  interior  cinco  lobos  em  santor,  que  silo  as  - 
armas  dos  Lobos  de  Alvito.  E,  em  volta  do  escu- 
do, o  letreiro:  gstas  armas  são  ni  alvabo  ruraxi- 
xo  LOBO.  Um  pouco  inferior  a  este  braifio  ha  uma 
figura  de  mulher,  rcsaltando  notavelmente  da  pa- 
rede. Pelos  modos  traja  hábitos  monachaes  e  tetn 
as  mãos  em  attitude  de  orar.  ^So  será  também 
uma  allusSo  á  celebro  commendadeira  de  Santoif 
Uaa   legendas   que   acima  referimos,  vS-se   cla- 
ramente que  esta  casa  foi   começada  pelo  dr. 
Pedro    Esteves  cm  1448,  e  as  duas  torres  as   fes 
SI  u  filho  Álvaro  Pires  Pinheiro  Lobo,  1-*  admi- 
nistrador do  morgado  de  Ponve  c  alcaide. morde 
Barcellos.  Quanto  ao  escudo  existente  na  face  aul 
d'cEta  torre,  é  convicção  nosea  que  nio  se  trata 
de  nm   brazão  d'armas,  embora  muitos   antiquá- 
rios porfiassem  em  vêr  n'elle  O  emblema  heráldi- 
co do  appellido  Cogominho,  attribuido  ao  funda- 
dor d'esta  casa,  mas  do  qual  nunca  usou,  nem  lhe 
pertencia-  líSo  conhecemos  famiiia    portugueza, 
que  tenha  por  armas  ai  quatro  chace»  luspenêat 
de  um  (orçai.  As  chaves  apparccem,  ê  certo,  aca 
brazÕes   das   famílias   Fagundes,  Cha- 
ves   e    Cogominhos;    mas  D'e8táj    sSo 
em  numero  de  citicn  e  poilai  em  lan- 
tor,  e  nBo  quatro    e  suspensas  de  am 
torçal,    como  no  escudo  da  casa    doa 
Pinheiros.   Além  de  que  nos  asceudeu- 
tcH    d'esta    família,   não    ha   alliançaa 
com   pessoas   d 'esses    appel  lidos,    cjdo 
justifiquem  um  tal  brazlo.  Houve,  aim, 
o    casamento    do  Aldonça    Aones,   tia 
paterna    do    dr.    Pedro    Esteves,     com 
Fernio    Gonçalves   Cogominho,  fidal^ 
de    geração  e  morador  em    Barcellos. 
Virá .  d'ahi    também   a    confisão?.  As, 
armas    authcnticas    d'estes    Pinheiroa 
vâem-se,    quanto    a   este    appellido  e 
ao  de  Lobos,   no   escudo  apontado   ãe 
Álvaro;  e  completas  nos  jazigos  d'eBta 
preclarisaima    família   nas   Collegiadas 
de  Barcellos  e  de  GuimarSes.  SSo  es- 
tas:   escudo  caquartelado;  no  1.'  qnar~ 
tel  as  armas   dos  Piíiheiros,   cm  campo 
vermelho  um  leão  de    ouro  rompente, 
combatendo  um   pinheiro   da  sua   cOr, 
com   pinhas  douradas  e  raizes  de  pra- 
ta; no  2.°    as  doa   Aldanas    da  varo- 
iiia  do  dr.  Pedro  Esteves,  em  campo    vermelho 
doco  flores  de  liz  de  ouro,  postas  em  aspa;  no  S.» 
as  dos  Pereiras,  em  campo  vermelho  uma  cruz  de 
prata  florida;  no  4.°  as  dos  Lobos,  cinco,  de  pre- 
to, em  aspa  e  armados  de  vermelho,  cm  campo  cie 
prata.  O  jaxigo  de  Barcellos  foi  mandado  fazer 
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por  Alnro  Pinheiro  d«  Lacerda,  3.'  &dmiaistra- 
dor  do  morgado  de  Ponve,  alcside-mór  d'KqnelU 
TÍUâ,  fidaint  da  Casa  de  BragaDca  e  commenda- 
<l«r  de  S-  redro  da  Veiga  de  Lilla,  da  ordem  de 
Climto-  Tem  este  lettre'   - 
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O  jaiigo  de  G-uimarãea,  na  torre 
da  CoUegiada,  é  obra  siagaiâca  de  tumalos  altos 
B  lavradoí,  com  aa  figuras  em  tamaoho  nataral  do 
dr  Pedro  Esteve*  e  d«  aua  mulher  D.  Isabel  Pi- 
nheiro. Levaata-ae  ao  meio  de  uma  capella  do 
'imeiropaTÍroBiitoda  torre,  que  foi  cooclaida  por 
■  Diogo  Pinheiro,  filho  d'aqaellâ8  fiiadadorea 
d'eit«  jaxigo.  Lá  se  vêem  exteriormente  na  torre 
ua  braiio  egnal  ao  do  jazigo  de  Barcellos,  ji 
dsscripto,  a  outro  aó  do  appeTjido  Fioheiro,  per- 
lenceote  ao  dito  D.  Diogo,  que  fbí  bispo  do  Fun- 
thil.  E  as  quatro  chaves  suspensas  de  um  tor- 
fsl?  Estas  ainda  apparecam  uo  fecho  brasonado 
M  abobada  do  jazigo,  de  mistura  com  as  armas 
doa  appellidoa  indicados;  mas  já  dissemos  e  re- 
petimos que  nSo  as  consideramos  emblema  herál- 
dico. Talves  sejani  um  symbolo  dos  cargos  que 
eienea  o  dr.  Pedro  Esteves-  AUudirSo  ás  quatro 
Onvidoriaa  da  Casa  de  Bragança,  nas  qnae^ti- 
ahijorisdicçSoodontor?  Foi  fundador  da  casa  so- 
lar dos  Pinheiros  de  Barcellos  o  dr.  Pedro  Es- 
teves, que  nasceu  n'eBta  villa,  pouco  mais  ou  me- 
nos em  1405.  Era  afilhado  do  Condeataval  Nan'AI- 
)aru  Pereira.  Tendo  sido  criado  no  paço  dos  'J." 
condea  de  BarceIJos,  foi  ainda  mnito  novo  para  a 
luuvenidade  de  Salamanca,  e  ahi  se  doutorou  em 
direito  civil  e  canónico  em  1425,  tendo  apenas 
TÍBte  anoos  de  edade.  Concluidoa  oa  sena  estudos, 
roltoa  para  o  reino,  e  foi  feito  cavalleiro  da  caaa 
do  iobate  D.  Daarte,  filho  e  successor  de  el  rei 
D.  JoSo  I,  e  diaem  J.  F.Monterrojo  Mascarenhas 
t  outros  escriptores  qne  fãra  cavalleiro  de  Aviz. 
Pauou  depois  ao  serviço  doa  condes  de  Barcel- 
lot,e,  entre  outros  cargos  importantes  que  exer- 
UB,  teve  o  de  ouvidor  das  terras  dos  mesmos 
condes,  por  carta  passada  em  Guimarães  aos  21 
de  tbrit  de  1441,  eo  de  coudqj-raór  da  comarca  de 
GdmarSes,  por  merca  feita  em  Évora  aos  15  de 
dciembro  de  1-143.  Foi  também  vedor  das  obras 
do  Paço  e  Fortalezas  de  Entre  Douro  e  Minho, 
por  carta  rí^a  passada  em  Lisboa  em  5  de  ou- 
tobni  de  1463.  Foi  o  dr.  Pedro  Esteves  um  va- 
rio dotado  de  muito  entendimento,  somma  prn- 
deocia  e  bom  conselho,  pelo  que  captou  o  aSecto 
de  todos  os  principea  do  seu  tempo,  nomeadamea- 
«  dos  dnqocs  de  Bragança,  de  quem  recebeu, 
kIm  maitos  e  bons  serviços  que  lhes  preatou,  aa 
aaiorea  diatinccSes.  Poucas  &liaçQes  terlo  sido 
io  eontrovertioas  como  a  do  fundador  do  velho 
ivlardos  Piuheiroa  de  BarcelloB.  Dd  todas  as  fi- 
i({5ei  dadas  no  dr.  Pedro  Esteves,  a  que  mere- 
%  credito  é  a  de  Hoaterrnyo  Mascarenhas,  e  ae- 
["  'aa  nobilíaristas  abbade  de  Eameris, 
'  I  Qi;o  e  outros.  Punda-se  em  documen 

•1  ites  no  archivo  da  illuatre  Casa  do  Ti- 

il  Dr  ellea  se  vé  que   o  dr.  Pedro  Esteves 

'.'  le  Esteiam  Anues,  o  Borboleta,  assim 

alunado  por  alguns  escriptores,  por  ser  muito 
jaíiaráono  trajar,  natural  da  vílla  de  Barcciloa, 
larente  do  saoto  cOndestnvel  Nnn'Alvares,  a 
loem  acompanhou  desde  moço  em  todas  as  em- 
Fesaj  militares,  pelo  que,  entre  outras  mercês, 
Ibe  deo  o  Begaengo  de  Alviella,  em  10  de  maio 
te  1416,  por  carta  passada  em  Barba.  Keceutes 
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investtgaçòea  a  quo  procedeu  o  sr.  dr.  António 
Ferraa,  autor  d'este  artigo,  como  adeante  decla- 
ramos, ]evaram-n'o  a  fixar  a  casa,  em  que  por 
vezes    habitou,    em    Barcellos,    o   coudestavel 
Nun'Ãlvarea,  e  a  qual  elle  doon  em  1427  a  aua 
comadre  Graeia  Uartias,  mãe  do  dr.  Pedro  Este- 
ves. Estevam  Anues  era  primo  em  3.°  grau  de  Pe- 
dro Eateves  de  Foiítebda,  cemmendador  de  Santos, 
na  ordem  de  S.  Thiago,  o  qual  muitos  linhagistas 
confundem  com  o  dr.  Pedro  Esteves,  chefe  doa  Pi- 
nheiros de  Barcellos.  Aqnelle  Pedro  Eateves  foi 
o  pai  da  celebre  D.  Igatt  Pira,  commendadeira 
de  Santos,  a  qual  teve  de  el-rei  D.  JoZo  I  -  o  ín- 
fanU   D.   Af- 
fonío,  9.*  con- 
de de  Barcel- 
los e  1.°  duque 
de   Bragança. 
A  propósito 
.    d' estes  amores 
com  D.  João  I, 
conta -ae    que, 
disputando  el- 
rui  D.  Fernan- 
do   de  Portu- 
gal a  coroa  de 
Henrique    II, 
deCasteila, 
lor  tal  motivo 
declarara 
guerra  no  an- 
Bculo  d«  PlBhairai  UO  de  1369,  do- 

depois  de  ter 
couseguido  alliar-se  coro  o  rei  de  ÃragSo  e 
com  o  moiro  do  Granada.  Pedra  Esteves  foi 
obrigado  a  pirtir  na  hoste  dos  cavalleiros  de 
Avií,  de  que  D.  JoSo  era  chefe;  mas  eete  em  vex 
de  acudir  ao  serviço  de  seu  irmSo  D.  Fer- 
nando, deixou-se  ficar  na  villa  de  Veiros  e,  auxi- 
liada pelo  aeu  velho  aio  FeruSo  Martins,  raptou 
Ignte  Pirei,  ievando-a  para  o  castcllo  de  Avia.  O 
pau  de  Igaez,  vendo  esta  barregao,  teve  tal  des- 
gasto, aentiu-ae  tSo  profundamente  furido  em  sua 
uouEa,  que  decidiu  matar  o  Mettre  de  Aoiz;  e,  sa- 
beudo  que  este  haviíi  de  passar  em  Aldeia  Gal- 
lega  do  Riba- Tejo,  de  caminho  para  Montemúr- 
0'Novo,  o  eaperou,  ilisparaudo-lbe  um  tiro  de 
bfsta,  que  o  nSo  attiagiu.  Pelos  modos  fizeram 
entSo  aa  pazes;  mas  o  velbo  e  pundouoroso  fidal- 
go d3o  mais  quiz  fazer  a  barba,  pelo  que  lhe  fi- 
cou a  alcuuha  do  Darbadão-  D'ahi  a  lenda  que 
rcfe:  imos  no  começo  d'este  artigo,  lenda  que  Ua- 
mi3o  de  Góes  adulterou,  dizendo  que  o  pae 
de  Tgaet  Piret  era  judeu  hcspanbol  converso, 
estabelecido  na  cidade  da  Guarda,  onde  exerceu 
por  largos  annos  a  aua  modesta  profissão  de  sa- 
pateiro. Estevam  Aiincs  foi  casado  com  Garcia 
Martins,  filha  do  dr.  Martim  Domingues,  o  insti- 
tuidor do  antigo  hospital  da  rua  das  Congostas, 
]io  Porto,  e  de  sua  mulher  Garcia  Esteves,  que, 
depois  de  viuva,  toi  religiosa  o  abbadessa  do 
convento  de  Villa  Nova  do  Gaya.  Do  casamento 
de  Estevam  Annes  com  Garcia  .ttartina  nasceram 
além  do  dr.  Pedro  Esteves,  que  era  o  mais  novo, 
maia  dois  filhos  a  saber:  (a.)  João  EtUve»,  que 
nasceu  em  1403  e  f  d  almoxarife  e  juiz  dos  direi  ■ 
tos  reaes  em  GuimarSes  e  seu  termo,  por  merca 
do  9."  conde  de  Barcellos,  de  tO  de  outubro  de 
1422,  eio  atteaçSo  aos  serviços  de  seu  pae  Este- 
vam   Annes,  e  de  sua  mSe  Graeia  Martins,  que 
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foi  ama  de  um  filho  do  mesmo  conde,  D.  Fernan- 
do, condo  de  Arraiollos,  e  qae,  por  fallecimento 
de  seu  irmão  primogénito  saccedeu  no  dacado  de 
Bragança.  João  Esteves  foi  também  jniz  dos  di- 
reitos reaes  nas  comarcas  de  Vianna  do  Castello 
e  Ponte  de  Lima  e  vedor  das  obras  do  Paço.  Casou 
com  Catharina  Pires,  de  quem  não  teve  filhos;  e, 
achando- se  muito  doente  em  Barcellos,  fez  tes- 
tamento no  1.®  de  dezembro  de  1453,  pelo  qual 
vinculou  todos  os  seus  bens  em  morgado  com  a 
designação  de  Morgado  de  Pouve,  cuja  adminis 
tração  aeixou  a  seu  sobrinho  e  afilhado  Álvaro 
Pires  Pinheiro  Lobo,  filho  de  seu  irmão  o  dr. 
Pedro  Esteves.  Jaz  na  egreja  de  Santa  Maria  de 
Abbade  de  Vermoim,  do  antigo  termo  de  Barcel- 
los.  (b)  Braz  Eêtevts^  que  foi  cónego  e  thesourei- 
ro^mór  da  Collegiada  de  Guimarães  e  falleceu  em 


Lapide  na  fáce  8  da  tor/e  do  ttolar  doa  Pinheirot 

1459,  deixando  toda  a  sua  casa  a  seu  irmão  o 
dr.  Pedro  Esteves,  aue  em  1434  casou  com  D.  Iza- 
bel  Pinheiro,  filha  de  Martim  Lopes  Lobo,  ouvi- 
dor das  terras  do  duque  de  Bragança  e  descen- 
dente dos  Lobos  de  Lvora  ^Alvito),  e  de  sua  mu- 
lher D.  Mayor  Esteves  Pinheiro,  dos  Pinheiros 
senhores  da  casa  e  torre  de  Outiz,  na  freguezia 
do  mesmo  nome,  do  antigo  termo  de  Barcellos. 
Esse  casamento  prova -se  por  uma  carta  de 
privilégios  concedida  por  el-rei  D.  Affonso  V  a 
D.  Izabel  Pinheiro,  passada  em  Évora  em  4  de 
dezembro  de  1469.  Falleceu  o  dr.  Pedro  Esteves 
em  1469  e  jaz  com  sua  mulher  na  magnifica  ca- 
pella  dos  Pinheiros,  por  elle  instituída  no  pri- 
meiro pavimento  da  torre  da  Collegiada  de  Gui- 
marães. ]^oram  irmãos  de  D.  Izabel  Pinheiro: 
Lourenço  Pinheiro  e  Gil  Pinheiro,  sem  mais  noti- 
cia para  não  alongar  este  artigo.  D.  Brites 
Pinheiro,  que  casou  com  Lopo  Kodrignes  Cer- 
veira, senhor  do  Couto  de  Mang^eiro  e  dos  re- 
guengos de  Ponte  de  Lima  e  doestes  descendem 
os  srs.  condes  de  Bertiandos.  D.  Branca  Pinhei- 
ro, que  casou  com  o  dr.  Diogo  Affonso  de  Carva- 
lho, corregedor  de  Traz-os-Montes  e  desembar- 
gador do  paço,  e  d*estes  descendem  os  srs.  vis- 
condes de  Pindella  e  condes  de  Arnoso,  D.  Leo- 
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nor  Pinheiro,  que  casou  com  Martim  de  Castro, 
alcaide-mór  de  Melgaço,  etc.  O  dr.  Pedro  Este- 
ves e  sua  mulher  tiveram  estes  filhos:  (1)  Álvaro 
Pires  Pittheiro  Lobo,  que  succedeu  na  opulenta 
casa  de  seus  pães,  e  foi  o  1.^  administrador  do 
morffado  de  Pouve,  alcaide-mór  de  Barcellos  e 
fidalgo  da  Casa  de  Bragança.  Casou  com  D.  Joan- 
na  de  Lacerda,  dama  da  duqueza  de  Bragança  e 
filha  de  Nuno  Pereira  de  Lacerda,  alcaide-mór 
da  Vidigueira,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da 
Silva.  Jaz  na  Collegiada  de  Barcellos,  em  tumu- 
lo privativo  de  sua  familia.  (2)Joào  Pittheiro^  dou- 
tor em  direito  e  theoloffia  e  Deão  da  capella  real, 
por  mercê  de  el-rei  D.  Manuel.  Falleceu  em 
1507.  (3)  Martim  Gomtê  Pinheiro^  corregedor  da 
corte,  etc.,  com  geração.  (4)  D,  Diogo  Pinheiro, 
35.^  D.  Prior  da  Collegiada  de  Guimarães,  com- 
mendatario  dos  mosteiros  de  Carvoeiro,  de  S.  Si- 
mão da  Junqueira  e  do  de  Castro  de  Avelans, 
instituidor  de  um  morgado,  aue  aggreçou  ao  que 
seus  pães  instituíram  na  Coliegiada  de  Cruima- 
rães,  capellão  e  fidalgo  da  Casa  de  Bragança, 
conselheiro  de  el-rei  e  desembargador  do  Paço, 
prelado  do  Thomar,  como  vigário  do  mestre  de 
Christo  e  1.^  bispo  do  Funchal,  por  mercê  de 
el-rei  D.  Manuel,  em  1514.  Falleceu  em  julho  de 
1525,  com  sessenta  e  quatro  annos  de  edade,  e 
foi  sepultado  na  capella -mór  da  egpreja  de  Santa 
Maria  dos  Olivaes,  em  Thomar,  em  um  sumptuoso 
mausoléo,  que  é  um  bello  specimen  do  estvio  re- 
nascença; e  n*elle  se  vê  o  brazão  dos  Pinheiros, 
com  esta  legenda:  Data  Fuere  Manu  Hercúlea 
Qiumdam,  (5)  D.  Maria  Pinheiro,  casada  com  Pedro 
de  Sousa  Seabra,  alcaide-mór  de  Bragança  e  da 
villa  do  Outeiro,  senhor  de  Paiva  e  meirinho-mór 
das  terras  do  duque,  de  cujo  consorcio  procedem 
os  condes  da  Castanheira,  do  Vimieiro,  da  Ata- 
laja,  marquezes  de  Cascaes  e  outras  casas  titu  • 
lares  do  remo.  (6)  D.  Briteê  Pinheiro,  dama  da  in- 
fanta D.  Beatriz,  a  qual  casou  com  Pedro  Vau 
da  Veiga.  (7)  D.  Izabã  (ou  Leonor)  Pinheiro,  casa- 
da com  Gomes  Martins  Ferreira,  senhor  da  casa 
do  Cavalleiros,  no  antigo  termo  de  Barcellos  (8^ 
D.  Catharina  Pinheiro,,  casada  com  seu  primo 
Álvaro  Annes  de  Cernache,  senhor  de  Gava 
ascendentes  dos  srs.  condes  de-  Campo  Bello. 
D*este  pequeno  resumo  genealógico  se  vê  qufto 
distincta  e  esta  familia,  não  só  pelas  suas  al- 
lianças  com  as  melhores  famílias  do  reino,  como 
pelos  elevados  cargos  que  teve.  E  não  o  foram 
somente  os  ascendentes  |e  filhos  do  dr.  Pedro 
Esteves:  os  descendentes  d*este  conquistaram 
também  postos  elevados  e  distincções  proeminen- 
tes. Faremos  menção  de  alguns  apenas:  D,  Ro  • 
drigo  Pinheiro,  que  foi  governador  da  casa  do  ei- 
vei, 2®  bispo  de  Angra,  pi  o  vido  por  Paulo  III 
em  1  de  agosto  de  1M8;  e  depois  51.<*  bispo  do 
Porto,  em  1552.  Falleceu  em  1572.  Gaspar  Pi- 
nheiro, commendador  da  ordem  de  Christo,  aue 
militou  em  Flandres  e  no  Brazil.  Henrique  Pi-- 
nheiro,  que  acompanhou  el-rei  D.  Sebastião  & 
Africa  e  falleceu  na  catastrophe  de  Alcácer. 
Henrique  Pinheiro^  neto  do  antecedente,  que,  sen- 
do capitão  de  infantaria  no  reinado  de  el-rei 
D.  João  IV,  gloriosamente  perdeu  a  vida  na  ba  - 
talha  do  Montijo.  E  seu  irmão  Jorge  Pinheiro, 
que,  na  mesma  epocha,  pelejando  contra  os  hol- 
landezes,  morreu  no  mar  lançando  fogo  ao  navio, 
para  não  o  entregar  ao  inimigo.  Eram  ambos  ir- 
mãos de  Rodrigo  Pinheiro  de  Lacerda,  senhor  da 
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em  iolar  dos  Pinbeiros  e  do  morgado  de  Pouve, 
e  ileaide-mór  de  Barcelloa.  A  casa  dos  Pinhei- 
ros andoo  sempre  nos  descendentes  legítimos  do 
dr.  Pedro  Esteves,  até  que,  fallecendo  solteira 
D.  Anna  Pinheiro  de  Lacerda,  filha  legitima 
d*aqae]le  Rodrigo  Pinheiro,  introdaziu-se  na  pos- 
se  illegal  dos  bens  d'esta  senhora  o  sen  irmão 
bastardo  Lais  Pinheiro  de  Lacerda,  abbade  do 
Christello,  e  os  possuía  emqnanto  yíto  foi,  nSo 
distante  essa  posse  ter-Ihe  sido  contestada  por 
Pedro  Lopes  de  Asevedo,  senhor  da  casa  solar  de 
Aieredo  e  8.*  neto  do  referido  dr.  Pedro  Este- 
Tee,  por  saa  5.*  avó  D.  Leonor  da  Silva  Pinhei- 
ro. Apds  ama  raidosa  demanda  de  trinta  annos, 
pisson  toda  a  casa  vinculada  dos  Pinheiros  para 
«  ienhoreg  de  Azevedo  em  1741,  e  a  conservaram 
ité  qae  o  1.*  conde  de  Azevedo  doou  a  casa  solar 
dos  Pinheiros  e  mais  alguns  bens,  por  escriptu- 
rt  de  18  de  janeiro  de  1871,  lavrada  pelo  tabel- 
lilo  Tibério  Mendes,  do  Porto,  a  sua  sobrinha 
D.  Maria  Júlia  Falcão  Pinheiro  de  Azevedo 
Bourbon  e  Menezes,  casada  com  o  sr.  José  de 
Azeredo  e  Menezes,  moço  fidalgo  da  Casa  Real 
com  exercido  no  Paço,  da  illustre  Casa  do  Vi- 
BbaL  Por  disposição  testamentária  de  seu  tio, 
herdou  também  asr.*D.  Maria  Júlia  o  cztincto  mor- 
gtdode  Pouve,  e  por  isso  os  filhos  d*esta  senhora 
ed'aquelleillastrado cavalheiro  são  os  actuacs  re- 
presentantes dos  PinheiroB  de  BareeUos.  Devemos 
estes  interessantes  apontamentos  ao  sr.  dr.  Au  • 
tomo  Miguel  da  Costa  Almeida  Ferraz,  de  Bar- 
eellos. 

Bareém.  Aldeia  no  torofo  d'este  nome,  sede 
de  regedoria  do  concelho  e  comarca  de  Quepém, 
fiitrícto  e  arcebispado  de  6dà,  na  índia.  Dista 
21,5  kil.  da  sede  do  concelho;  fica  no  limite  6  da 
utiga  provincia  de  Bally. 

Baroo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Simão,  da  provin- 
eia  da  Beira  Baixa,  concelho  da  Covilhã,  com. 
e  distr.  de  Castello   Branco,  bisp.  da  Guarda; 
1.025  hab.  e  2134  fog.  Tem  caixa  postal.  A  pov. 
dista  20  L  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*uma 
eofta  junto  ao  rio  ZezerCi  d'onde  se  avistam  só- 
neate  montes  incultos  e  desertos.  E*  terra  fértil 
ea  azeitCi  centeio,  milho  e  feijão.  O  prior  de 
S.  Silvestre,  da  Covilhã,   apresentava  o  cura. 
N*esta  íreg.  se  vô  um  monte  em  forma  de  pico, 
ebamsdo  Araemella^  de  1   k.  d*altura  acima  do 
lirel  do  rio  Zêzere,  que  corre  entre  a  raiz  d'este 
noate  e  a  aldeia  do  Barco.  Ao  meio  da  encosta, 
s  distancia  de  50  m.  uns  dos  outroS;^  ha  três  mu- 
rai arruinados  cercando  o  monte,  no  cimo  do  qual 
M  yéem  as  minas  d'um  acampamento  romano. 
Btreo  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  dí str.de  re- 
emUmento  e  reserva  n.^  21,  com  a  sede  em  Cas- 
teOo  Branco.  |)  Pov.  e  freg.  do  S.  Cláudio  da  prov., 
do  Mioho,  cone  e  com.  de  Guimarães,  distr.  e  ar- 
eeh  de  Braga;  357  hab.  e  81  fog.  Tem  caixa  post. 
ApoT.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  E*  terra  fértil. 
O  paroeho  era  vigário,  da  apresentação  do  arce- 
diigo  de  Santa  Uhristina  de  Longos,  e  tinha  de 
eo&ma  101000  réis  e  o  pé  d'altar.  Pertence  á 
6.*  div.  miL  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
o.*  20  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  do  Rosário,  de  Louredo,  cone.  de  Vieira, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
tenreiro,  cone.  de  Peso  da  Kegoa,  distr.  de  Villa 
HeaL  g  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Maahen- 
te,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Br^ga.  ||  Pov.  na 
^.  de  8.  Salvador,  de  Yictorino  das  Donas, 


cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  Pov.  na  freg.  de  8.  Martinho,  de  Bou- 
gado,  cone.  de  Santo  Tnyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 

far  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena  e  cone. 
e  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  Losar  na  freg. 
de  8.  Paio,  de  Jolda,  cone.  de  Arcos  de  Valle*de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  8.  Salvador,  de  Paço  de  Sonsa,  cone.  de 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Miguel,  de  Paraizo,  cone.  de  Gruimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  ífreg.  de  S.  Miguel,  de  Sou- 
tello,  cone.  de  Villa  Yerde^  distr.  de  Braga,  f  Lo- 

Í^ar  na  freg.  de  Santo  André,  de  Várzea  da  Ove- 
ba,  cone.  de  Marco  de  Canayezes,  distr.  do  Porto. 

II  Monte  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Valle  de 
Varffo,  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja.  ij  Quinta 
na  Seç.  de  S.  Pedro,  de  Abragão,  cone.  de  Pena- 
fiel, dist.  do  Porto.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro e  concelho  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da 
G-uarda. 

Barco  do  Souto.  Pov.  na  freg.  de  8.  Martinho, 
de  Rio  de  Moinhos,  cone.  -de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  H  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  FavSes, 
cone.  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto. 

Barcos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção, 
da  provinda  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Ta- 
boaçoy  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego;  773  hab. 
e  199  fog.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  em  planície,  ao  pé  d*ama  serra.  For- 
mava um  concelho,  que  foi  supprimido  por  de- 
creto de  24  de  outubro  de  1SÕ5.  O  abbade  era 
apresentação  do  padroado  real.  Tinha  170^000 
réis  de  côngrua.  A  esta  egreja  estavam  annezas 
oito  freguesias:  Taboaço,  Adorigo,  Santa  Leo- 
cadia.  Santo  Adrião,  Gk)ujolm,  Pinheiro,  ChavãeS; 
Balsa  e  Desejosa,  que  hoje  pertencem  a  outros 
concelhos  do  mesmo  distr.  de  Vizeu.  Os  dizimes 
eram  para  os  cónegos  de  Tanger,  e  depois  pas- 
saram para  a  collegiada  de  Barcos;  rendiam 
1:600^000  réis.  A  egreja,  tinha  quatro  beneficia- 
dos, cada  um  com  200^000  réis;  foi  fundada  em 
lÕOO,  com  a  invocarão  de  N.  S.*  do  Saboroso. 
Barcos  é  terra  fértil  em  trigo,  centeio,  milho, 
etc.  Dizem  alguns  escriptores,  que  D.  Affonso  III 
lhe  deu  foral  em  1255.  Pertence  ao  districto  de 
recrutamento  e  reserva  n.^  9  com  a  sede  em  La- 
mego. Falam  d*esta  terra  José  Pinto  de  Carva- 
lho, na  sua  Dtscripção  topographica  da  viUa  e 
concelho  de  Barcos  e  seus  arredores,  e  Archeólogo 
portuguetf  vol.  ii,  n.^"  10  e  11  pag.  262. 

Barcoaco.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  da  Mealhada,  com.  d'Ana- 
dia,  distr.  de  Aveiro,  e  bisp,  de  Coimbra;  1463 
hab.  e  359  fog.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  10  k. 
da  sede  do  cone  e  está  situada  sobre  uma  collina 
d 'onde  se  vê  Coimbra,  o  Mondego,  Monte-mór^o- 
Velho.  A  palavra  Barcouco  vem  do  Árabe  barr- 
couço^  que  se  compõe  de  barr^  campo,  e  de  cau- 
sou^ o  arco.  Y^m  a  ser  Campo  do  Arco.  Pertenceu 
á  comarca  de  Cantanhede,  cone.  de  Ançã,  até  1855. 
Foi  primeiro  dos  marqueses  de  Cascaes,  e  depois 
passou  para  os  bispos  de  Coimbra.  A  egreja  é 
muito  antiga  e  está  fora  do  povoado.  Tem  sobre 
a  porta  principal  a  seguinte  inscripção: 

In  Nomihb  Domiri.  Amen.  Ferta  Tsr- 
TfA  XVII  DB  Fevereiro,  Dias  Anda- 
dos, Saqrou  Esta  Egreja  o  Bispo 
Ratmundo,  por  expensas  de  Pero  . . . 
Era  mcoclviii  (1321  de  J.  C.) 
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O  bÍ9po  coadc,  por  concurso  syDodal,  apresenta- 
va o  prior,  que  tinha  800^000  réis  de  renda.  Bar  • 
coaço  é  abundante  em  cereaes  e  fructa.  Os  vi- 
nhos são  muito  bons,  e  n*outro  tempo  vinham 
aqui  08  ingiezes  comprai* os  para  exportação,  o 
que  fazia  a  terra  muito  prospera.  Pertence  á  5.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.°  23,  com  a  sede  em  Coimbra. 

Barda.  V.  Armadura, 

Bardalia.  Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Pa- 
Ihacana,  cone.  de  Álemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Bardeira.  (Monte  Nooo  da).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Encarnação,  de  Vimieiro,  cone.  de  ArraioUos, 
distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  mesma  freg.  cone.  o 
distr.  II  Quintas  na  freg.  de  S.  Gregório,  cone.  de 
An^aióllos,  distr.  de  Évora. 

Bardez.  Província  continental  da  índia,  tendo 
por  eapital  a  villa  de  Mapuçá,  creada  por  de- 
creto de  14  de  setembro  de  1855  e  alvará  régio 
de  5  de  agosto  de  IHò^.  Limites:  ao  No  concelho 
de  Pcrném,  a  O  O  mar  da  Arábia,  ao  S  o  rio 
Mandovy  e  o  concelho  das  Ilhas,  e  a  L  o  conce- 
lho de  Sanquelim.  Tem  esta  província  vinte  c 
seis  regedorias,  constituídas  de  27  freguezias;  for- 
ma a  comarca  e  concelho  do  mesmo  nome,  arce- 
bispado de  Gôa.  Tom  clima  saudável;  o  solo  pro- 
duz em  abundância  palmeiras,  arroz  e  outros  gé- 
neros agrícolas.  Também  é  importante  a  extrac- 
ção do  sal  e  a  producção  dos  cocos.  Nas  faldas 
ao  outeiro  do  Baja  encontram  se  minas  de  ferro. 
Vários  rios  e  ribeiras  banham  o  território  da 
provinda,  devendo  citar-se  o  Colual  ou  Chaporá, 
que  a  separa  de  Perném,  o  desagua  no  Oceano 
entre  as  fortalezas  de  Morgim  e  de  Chaporá;  o 
de  Sinquerini,  que  passa  em  Nerul;  o  Mandovy, 
que  vae  desaguar  na  barra  de  Aguada;  o  Seta- 
puça,  affluente  d*este  ultimo.  A  província  de  Bar- 
dez foi  conquistada  por  A£Fonso  de  Albuquerque 
e  depois  reconquistada  pelo  Idalcão;  pertenceu 
afinal  ao  Estado  da  índia  portugueza  por  doa- 
ção do  príncipe  Meale,  tio  do  Idalcão,  sondo  vi- 
ce-rei  da  índia  Martim  AfPonso  de  Sonsa,  que 
d*ella  tomou  posse  em  nome  de  el-rei  de  Portu- 
gal, na  era  christã  de  1544.  Bardez  forma  um 
concelho  com  uma  camará  composta  de  5  verea- 
dores. Tem  senado  creado  em  1774,  extincto  em 
1778  e  restaurado  em  1783.  Deriva-se  o  nome  do 
Bardez  das  palavras  indígenas  har^  que  significa 
doze,  e  dez,  abreviatura  oe  dessais,  alludindo  tal- 
vez á  primitiva  divisão  da  provinda  em  12  dea- 
saiados  ou  districtos.  Houve  nVsta  provinda  vá- 
rios pontos  fortificados,  entre  outros  os  de  Colual, 
na  margem  esquerda  do  Chaporá;  os  do  Meio  de 
Tivim,  e  Novo  de  Tivim;  o  de  Ambarim;  Quitula 
e  Corjuem.  Estes  fortes  deixaram  de  ter  impor- 
tância com  a  acquisição  de  território  das  Novas 
Con<j[uistas.  A  fortaleza  de  maior  valia  da  pro- 
víncia é  hoje  a  da  Aguada  (V.  este  nome),  que  é 
o  ponto  fortificado  mais  importante  da  costa  norte 
de  Goa.  Occupa  o  extremo  da  península  banhada 
pelo  Mandovy.  Também  á  entrada  do  rio  Chaporá, 
o  porto  mais  importante  da  provinda,  ha  uma 
fortaleza,  dentro  da  qual  está  estabelecida  a  al- 
fandega. Todas  as  egrejas  da  provinda  de  Bar- 
dez foram  construídas  pelos  frades  franciscanos 
da  Observância,  no  século  xvx.  Estes  frades  en- 
traram em  Gôa  com  A£Ponso  de  Albuquerque  em 
1510  e  começaram  a  conquista  espiritual  de  Bar- 
dez, fundando,  no  anno  de  1555,  o  coUegio  dos 
Reis  Magos,  e  apoz  esta  multiplicaram  rapida- 
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mente  as  suas  fundações.  Na  parte  central  de 
Bardez  está  a  notável  egreja  do  Monte  de  Gai- 
rim,  construída  pelos  frandscanos  em  1604.  Ao 
sul  do  canal  dos  Portaes  do  Britona  ergue-se  a 
egreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França, 
mandada  construir  por  D.  Anna  de  Azevedo,  que 
a  doou  aos  franciscanos  em  1629.  As  27  freguezias 
do  concelho  de  Bardez  são  as  seguintes:  Aldo- 
nã,  Anjuna,  Assagão,  Assonorá,  Calangute,  Can- 
dolim  e  Linhares,    Colvalle,   Guirim,  Mapuçá, 
Moira,  Nachiuolá,  Nasoá,  Nerul,  Oxel,  Parra, 
Pilerne,    Pomburpá,    Penha    de    França,    i<cis 
Magos,  Revorá,  Saligão,   Siolim,   Soccorroi  Sal- 
vador do    Mundo,  Tivim   e    Uccstôsaim;   com- 
prehendendo  um  total  de  39  aldeias,  com  27:085 
fogos  em  225  k.<  de  superficie,  e  uma  população 
de   102:223  habitantes :  43:518  do  sexo  mascu- 
lino e  58:705  do   sexo  feminino.  Na   provinda 
do  Bardez  cada  freguezia  tem  a  sua  escola,  ha- 
vendo mais  2  capellanias-escolas.  \\J0rnae9:  Em 
Bardez  e  suas  aldeias  teem-se  publicado  os  se- 
guintes jornaes:   Arya   Bondu  (O);  Aurora  dt 
&oa— 6  de  janeiro  de  1863  a  15  de  julho  de 
1865;  Echo  Popular— Ò  de  janeiro  de  1883  a  6 
de  setembro  de  188  i;  Gazeta  de  Bardez — Assa- 
gão, 17  de  outubro  de  1874  a  *22  de  janeiro  de 
1884; —/mparctaí  (0)'^  Mensageiro  (O);  Oriente 
(O) — 7  de  março  a  27  de  novembro  ae  1874;  Pa^ 
tria  (i4) —Mapuçá;  Pkenix  de  (j^— Calangute; 
UniaUf  Í^iáj—Calangute,  5  de  setembro  de  lo78  a 
setembro  de  1880. 

Bardi.  Família  de  Florença,  que  veiu  para 
Portugal  no  século  xvi.  Os  que  existem  n*e8te 
reino,  procedem  de  Jacome  Bardi,  que  no  tempo 
d'el  rei  D.  Sebastião  veiu  para  o  Porto.  Tem 
por  armas,  em  campo  de  ouro  uma  banda  de  fu^ 
zellas  vermelhas,  e  um  unicórnio  da  mesma  côr, 
subindo  por  ellas. 

Bardlnho  e  Bardo.  Dois  montes  na  ffeg.  de 
N.  S.*  da  Assumpção,  de  Sabóia,  cone.  de  Ode  ^ 
mira,  distr.  de  Beja. 

Bargada.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  d« 
Lines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  d( 
Lisboa. 

Bargançâo.  Pov.  na  freg  de  N.  S.*  do  O*,  d< 
Cadima,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  do  Coim 
bra. 

Barganim.  Moeda  de  conta  na  índia.  O  se^ 
•valor  era  de  24  leaes  ou  bazar ucoa.  Quando  Afifo  a 
so  do  Albuquerque  conquistou  Gôa  e  fez  cunha^ 
moeda,  havi^  ahi  uma  moeda  de  prata  boa,  a  qui 
chamavam  bargani  ou  barganim^  do  valor  de  doi 
vinténs,  e  uma  moeda  de  cobre,  do  valor  de  doi 
rei.<),  chamada  bazaruco,  conforme  relata  Gaspa 
Correia.  O  cruzado  valia  doze  barganins  oa  4^ 
reaes.  Para  os  moradores  das  terras  de  Salset 
'e  Bardez  foi  determinado  em  1569  que  a  nov 
moeda  de  tanças  brancas  fosse  computada  d 
quatro  barganins  a  tanga.  Considera-se  pois 
barganim  como  a  quarta  parte  de  uma  tanga. 

Bargellas  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Hs 
dim,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Cas 
tello. 

Barges.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  AssumpçR^ 
de  Aboim  da  Nóbrega,  cone.  de  Villa  Verd.< 
distr.  do  Braga. 

Bargo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Sri 
gucdo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Liog^ 
na  freg.  de  S.  Christovão,  de  Labruja,  coqc.  cj 
Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello 
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Baffoelro.  Offieial  que  fazia  redes  de  pescar, 
t({i0eliamaTam  bargcu,  oa  vargoê.  Assim  o  en- 
eoiitrou  Fr.  Santa  Rosa  de  Viterbo  ii*uin  docu- 
minU  da  camará  do  Porto  de  1487. 

Barfvl^a.  V.  Armcukira, 

Baiiípie.  ReÍDO  na  província  dos  Bellos,  no  in  • 
tenor  da  ilha  de  Timor,  na  Oceania.  Faa  parte 
èdiftrieto  e  commando  militar  de  Viqueque. 
P^  aatígas  determinações  da  autoridade  por- 
tagiesa  era  este  reino  obrÍKado  a  pagar  a  iinta 
è  15^000  réis  em  géneros.  Computa- se  a  suapo- 
pl^io  em  2:500  fogos  com  22:000  almas.  Cria 
■Bt»  gado,  principalmente  búfalos,  e  produz 
níÉH  géneros  e  fructos,  bem  como  tabaco  de 
eedente  qualidade  e  em  grande  abundância. 
fA^  Doeste  reino  a  lingna  teto  e  o  dialecto  ca- 
bàn  fraco. 

BBJmi  (Antcnio  Joaquim),  Doutor  e  lente 
dftedrttíeo,  deeano  e  director  da  faculdado  de 
vdRÍDa  ia  Universidade  de  Coimbra.  Nasceu 
loti  cidade,  em  1786,  e  fal.  em  Lisboa  a  26  de 
Adiée  1866.  Era  filho  do  dr.  Manuel  José  Bar- 
jas,  lente  eathedratico  de  philosophia.  Cursou 
ifiiiisd*e8ta  faculdade  e  de  mathematica,  re- 
«Mo  em  ambas  o  grau  de  bacharel.  Seguiu- 
■  a  cierra  peninsular,  e  António  Joaquim  Bar- 
JHceixoa  08  estudos,  pela  defeza  da  pátria,  as- 
■ávido  praça  em  artilharia.  Militou  com  dis- 
ftnio  ebegando  em  breve  ao  posto  de  alferes; 
fM,  orna  grave  desavença  que  teve  com  um 
ádal  ioglez,  o  obrigou  a  abandonar  a  vida  mi- 
lkt,esseguir  na  universidade  de  Coimbra  o 
■sde  medicina  em  que  recebeu  o  grau  de 
Éri»  1 30  de  junho  de  1817,  havendo  sido  pre- 
lUk  aos  diversos  annos,  e  obtido  intormaçòes 
itiKtas  ao  eonduil-o.  Em  1820,  começou  a  fi- 
n  brilhantemente  na  scena  politica,  mostran- 
mm  ftleate  liberal,  o  que  o  obrigou  a  sahir  de 
ttihrt  e  a  ^tabelecer-se  no  Porto,  onde  este- 
*naceiido  cliniea  até  1828. 0  estabelecimento 
àpfino  mi^elista  encontrou- o  nas  fileiras  dos 
mídrersanoa,  e  tendo  o  dr.  Barjona  tomado 
|Bk  n  movimento  liberal  que  se  mallogrou, 
^JMi  obrigado,  como  os  seus  companheiros,  a 
*í^.  Percorreu  então  a  Infflaterra  e  a  Fran- 

Ki»  o  teu  talento  foi  muito  apreciado.  Em 
^exereen  clinica.  Durante  as  luctas  civis 
■■■«w-se  fora  do  reino,  indifferente  ás  intri- 
gififiticas;  prestava  soccorros  médicos,  fre- 
VMttfi  08  diversos  estabelecimentos  scientifí- 
WiiLottdres  e  de  Paris,  conversando  com  os 
.5?*1***^  .^"í^»™»  cultivando  por  todos  os 
ss  Tsriados  conhecimentos  que  podiam 
estado,  observação  e  convivência  com 
■leiís  illu8tre%  Depois  de  instituído  q 
eenstitncional;  o  dr.  Barjona  regressou 
Em  1834,  a  faculdade  de  medicina  es- 
gfcmta,  porque  tinham  sido  demittidos  os 
fWjMts,  que  pertenciam  ao  partido  miguelis  • 
*™mieram  a  occupar  algumas  das  cadeiras 
WM  poucos  desimpedidos  que  existiam  ain- 
S**^'  Barjona  ficou  tomando  parte  no  corpo 

R"**^^  Universidade.  Foi  depois  eleito  de- 
<ii  ifiyersas  legislaturas,  e  nas  cortes  de 
^^^Waguin-ge  por  suas  opiniões  moderadas, 
y^qiltodos  da  época  classificavam  de  anti- 
g^jj^PoBco  tempo  antes  de  fallecer,  tinha 
^MWííd  e  estabelecera  a  sua  residência  em 
!^*^  Be  acceiton  nunca  mercês  nem  conde- 
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pelo  Barjona  Velho,  O  único  trabalho  soientifico 
aue  publicou,  foi  o  seguinte:  Breve  memotia  das 
febres  intermittentea  em  Portugal^  Coimbra,  1862. 
Na  Noticia  biographica  doa  professores  da  facul- 
dade de  medicina^  faUeeidoa  desde  a  reforma  de 
Í772até  iS72,  diz  o  dr.  Mirabeau:  «  Teve  o  dr. 
Barjona  grande  penetração,  espirito  analytico  e 
ingenita  sagacidade  para  descobrir  e  apreciar 
nos  homens  e  nas  cousas,  particularidades,  em 
que  poucos  attentam.  Soube  usar  d'estes  dotes 
por  forma  que  alcançou  çrande  reputação,  como 
deputado,  na  tribuna  parlamentar,  e  como  pro- 
fessor nas  cadeiras  da  Universidade.»  A*cerca  da 
Breve  memoria  diz  Francisco  António  Rodrigues 
de  Gusmão,  em  louvor  do  dr.  António  Joaquim 
Barjona:  «Uma  grande  calamidade  publica,  a 
morte  dos  príncipes  em  1861,  incitou-o  a  dar  á 
estampa  uma  Breve  memoria  sobre  aafebrea  inter- 
mittentea em  Portugal,  Propoz-se  n*esta  Breve 
memoria  elucidar  uma  grave  questão  de  medici- 
na pratica,  qual  é  a  do  diagnostico  das  febres  in- 
termittcntes  automnaes,  que  apresentam  no  nos- 
so paiz  feição  característica.  Distingue  se  a  BrS' 
ve  memoria  pela  concisão  e  perspicuidade;  com- 
metteria,  porém,  um  erro  grosseiro  o  que  por  ella 
pretendesse  avaliar  os  conhecimentos  que  seu 
autor  possuirá.  A  Breve  memoria^  que  o  sr. 
dr.  Barjona  publicou  em  1862,  annuncia  a  deca- 
dência de  um  talento  brilhante,  que  a  edade  ma- 
rcara. Certo  que  honraria,  ainda  assim,  o  nome 
de  qualquer  escriptor  menos  conhecido;  é,  porém, 
muito  inferior  em  mérito  ao  que  havia  direito  a 
esperar  dos  relevantes  dotes  do  professor  ezimio 
que  tanto  admiraram  os  contemporâneos».  A  sua 
biographia  foi  escripta  pelo  dr.  Francisco  Antó- 
nio Rodrigues  de  Gusmão,  com  o  seguinte  titulo: 
Memoria  biographica  do  ar.  dr,  António  Joaquim 
Barjona,  Lente  eathedratico  da  Faculdade  de  Me- 
dicina, Lisboa,  1866. 

ISíeírlonsí  ^Manuel  José).  Doutor  e  lente  da  facul- 
dade de  philosophia  na  Universidade  de  Coim- 
bra; cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo.  N. 
em  Coimbra,  em  1760;  fal.  a  16  de  novembro  de 
1831.  Era  filho  do  licenceado  Simão  Rodrigues  de 
Carvalho  e  de  D.  Josepha  Maria.  Graduou- se  a 
3  de  outubro  de  1786,  sendo  pouco  depois  nomea- 
do lente  substituto,  e  annos  mais  tarde  promo- 
vido a  lente  proprietário  da  cadeira  do  zoologia 
e  mineralogia,  para  a  qual  estava  bem  prepara- 
do. Pela  carta  régia  de  15  de  abril  do  1801, 
Suando  era  ainda  substituto,  foi  egualado  em  gra- 
uação  e  ordenado  ao  õ.^  lente  da  faculdade  do 
philosophia,  em  attenção  á  sua  antiguidade,  e  á 
composição  do  seu  compendio  de  metallurgia  e 
raineralop^ia.  Na  Memoria  Histórica  da  Faculda- 
de de  Philosophia,  do  sr.  Joaquim  Augusto  Simòes 
de  Carvalho,  lê -se  o  seguinte:  «O  dr.  Barjona 
possuia  em  grau  eminente  os  dotes  mais  vanta- 
josos para  o  ensino.  Na  cadeirti  de  mestre  com  a 
voz  sonora  e  inspirada,  com  a  palavra  grave  e 
solemne,  com  a  phrase  espontânea  e  correcta,  da- 
va tão  formoso  realce  á  eloquente  exposição^  de 
suas  idéas,  aue  tinha  sempre  suspenso  e  fascina- 
do o  auditório.  Em  estudos  descriptivos  a  opulên- 
cia da  sua  arte  dava  cores  esplendidas  e  formas 
graciosas  aos  assumptos  áridos  e  estéreis,  e  as 
anecdotas  alegres  e  maliciosas  desenhavam  com 
vivo  e  risonho  colorido  os  quadros  ora  delicados 
e  interessantes,  ora  austeros  e  sombrios  da  his- 
toría  natural».  As  theses  d'e8te  professor  são  di- 
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gnSLS  do  especial  commemoraçSo,  e  n^ellas  se  pro- 
poz  defender  opiniões  arrojadas,  especialmente 
em  chiniica  a  da  composição  da  agua  no  tempo 
em  que  mal  a  demonstravam  ainda  os  primeiros 
trabalhos  de  Watt  e  Cavendish.  Nas  experiên- 
cias da  synthese  doeste  liqnido  auxiliou  o  dr. 
Barjona  o  seu  collega  Thomé  Rodrigues  Sobral, 
e  foi  então,  que  por  effeito  d'uma  violenta  ex- 
plosão do  gazometro  cegou  de  um  dos  olhos.  £m 
conselho  da  faculdade  de  philosophia  de  10  de 
dezembro  de  1821,  apresentou  o  dr.  Barjona  um 
plano  de  reforma  da  mesma  faculdade,  propondo 
maior  numero  de  annos  para  o  curso  philoso- 
phico,  nova  distribuição  de  disciplinas  e  cadei- 
ras, e  adopção  de  novos  compêndios  aocommo- 
dados  aos  progressos  das  sciencias,  e  escriptos 
pelos  respectivos  professores,  como  era  de  lei 
e  próprio  do  lustre  e  decoro  da  faculdade.  Em  2 
de  acosto  de  1802,  foi  louvado  pelo  zelo,  intelli- 
gencia  e  actividade,  com  que  e£Fectuara  impor- 
tantes trabalhos  scientificos  no  museu.  O  dr.  Bar- 
jona apresentara  as  collecçòes  todas  classifica- 
das, tanto  em  zoologia  como  em  mineralogia, 
reunindo  a  elegância  da  disposição  á  exactidão 
scientifica,  com  as  etiquetas  das  classes,  ordens, 
géneros  e  espécies,  escriptas  pela  sua  própria 
mão,  e  offereçeu  um  catalogo  manuscripto  (Tes- 
tes trabalhos,  que  se  mandou  imprimir.  Fora  au- 
xiliado pelo  respectivo  demonstrador,  o  dr.  Cae- 
tano Rodrigues  de  Macedo.  Em  sessão  do  con- 
selho de  14  de  março  de  1823  apresentou  as  suas 
Taboas  Mineralogiau^  as  quaes  ficaram  approva- 
das,  sendo  muito  louvado  este  trabalho  e  novo 
serviço  do  benemérito  professor.  Na  sessão  de  14 
de  fevereiro  de  1824,  ponderou  que  no  museu  ha- 
via exemplares  deteriorados,  e  que  era  necessá- 
rio e  urgente  um  preparador  para  o  estabeleci- 
mento. Em  sessão  de  4  de  agosto  de  1826,  foi  ap- 
provado  pelo  conselho  o  plano  para  a  escola  ae 
preparadores  do  gabinete  de  zoologia,  destinado 
a  regular  este  serviço  com  referencia  ao  mestre 
e  aos  discípulos.  Este  trabalho  do  dr.  Manuel 
José  Barjona,  dizem  ser  digno  de  consultar-se,  e 
está  registado  no  livro  das  actas.  Em  1827,  o  dr. 
Barjona,  sendo  primeiro  lente  de  pUlosophia,  re- 
quereu a  pensão  vitalícia  de  õOi^KK)  réis,  paga 
polo  cofre  da  Universidade,  attenta  a  cessão  que 
fazia,^  em  beneficio  do  mesmo  cofre,  das  T<ibocís 
de  Mineralogia,  ^ue  compozera,  para  servirem  de 
compendio  ás  liçÒes  d'esta  cadeira.  Era  então 
ministro  do  reino  o  bispo  de  Vizeu,  D.  Francis- 
co Alexandre  Lobo.  Por  este  prelado  foi  rubri- 
cada a  carta  regia  de  24  de  abril  do  referido 
anuo  de  1827,  em  que  se  dizia  em  nome  da  in- 
fanta regente,  D.  Izabel  Maria,  que  «conside- 
rando o  apuro  em  q^ue  estavam  as  rendas  da 
Universidade,  e  também  que  esta  obra  não  era 
propriamente  um  compendio,  posto  que  muito 
digna  de  louvor,  ib  que  o  suppucante  já  por  um 
compendio  percebia  50^000  reis,  não  podia  dar- 
se-lhe  a  pensão  que  pedia  agora;  no  emtanto, 
attendendo  ás  circumstancias  que  no  dr.  Barjona 
concorriam,  e  por  desejar  animar  os  seus  úteis 
trabalhos,  lhe  fazia  mercê  da  pendão  annual  de 
trinta  mU  réis^  cedendo  o  supplicante  as  ditas 
Taboas  na  forma  que  propunha.»  O  dr.  Manuel 
José  Barjona  exerceu  a  magistério  desde  1791 
até  1828.  Era  um  caracter  austeio  e  independen- 
te. Concentrado  na  sua  vida  domestica,  despre- 
zava como  verdadeiro  philosopho  as  vãs  ostenta- 
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ç6es  do  mundo,  e  s6  vivia  pa^a  o  estudo  e  para 
a  familia.  O  seu  espirito  altivo  e  génio  punduno- 
roso  não  lhe  permittiam  disfarçar  as  suaa  idéas 
liberaes,  e  por  isso  foi  demittido  em  1828,  pelo 
governo  absoluto,  preso  em  junho  d*esse  anuo,  e 
processado  como  revolucionário  e  desaffecto  ao 

governo  de  D.  Miguel,  valendo- lhe  apenas  a  in- 
uencia  e  protecção  de  um  miguelista,  seu  dis- 
cípulo e  amigo,  para  que  lhe  concedessem  ser 
julgado  em  Coimbra  e  não  perante  a  alçada  do 
rorto,  como  lhe  estava  destinado.  Na  falta  de 
provas  suficientes  para  o  condemnarem,  recupe- 
rou a  liberdade,  ficando,  porém,  sob  a  vigilância 
da  policia,  que  nunca  o  perdeu  de  vista.  Com 
a  demissão  perdeu  o  ordenado  de  lente,  conser- 
vando-se-lhe  comtudo  as  pensões  annuaes  de 
õOjOOO  e  de  30^000  réis,  que  tinha  como  recom- 
pensa dos  seus  compêndios,  conforme  se  diaae,  e 
de  que  a  faculdade  se  servia  no  ensino  das  res- 
pectivas cadeiras.  Em  tão  criticas  «jrcumstan- 
cias,  vendo-se  também  privado  dos  auxílios  de 
seu  filho,  o  dr.  António  Joaquim  Barjona,  que 
estava  emigrado  em  Inglaterra,  vendeu  quanto 
possuia,  contrahiu  dividas,  valendo-se  da  eepe- 
rosidade  dos  amigos,  em  que  se  contavam  alguns 
realistas,  que  o  conheciam  de  perto  e  apreciavam 
o  seu  alto  valor.  N'esta  amargurada  situação 
affgravaram-se-lhe  os  padecimentos,  e  falleceu 
miseravelmente  na  freguezia  de  S.  ChristovSo, 
de  Lisboa.  Estando  pronunciado  e  preso  na  ca- 
deia  de  Coimbra,  o  dr.  Manuel  José  Barjona 
pediu  o  pagamento  daê  pensões  que  lhe  Iiatnam 
sido  concedtdcu  pelos  dois  compêndios  que  fizera 
das  doutrinas  da  sua  Jaculdade^  assegurando -se 
ao  menos  a  sua  mulher  a  metade  dos  seus  ordena- 
dos, A  junta  da  ^enda  da  Universidade  consul- 
tou a  pretenção;  recahindo  sobre  a  sua  consulta 
a  resolução  de  lõ  de  maio,  concebida  nos  seguin- 
tes termos:  «Paguem-se  as  pensões  ao  suppli- 
cante; e  o  pagamento  dos  seus  ordenados  fique 
suspenso  até  se  mostrar  absolvido.»  Os  compên- 
dios do  dr.  Manuel  José  Barjona  já  de  ha  muito 
tempo  deixaram  de  servir  no  ensino  das  respec- 
tivas disciplinas;  foram  publicados  em  Coimbra, 
com  os  seguintes  títulos:  Metallurpica  Elementar 
qwB  amplissimi  PhHosojphici  Ordintsjussu  ad  usum 
academicien  elticubravity  1798,  com  4  estampas; 
Taboas  mineralógicas,  1823;  teve  segunda  ediçfio 
em  1835.  Na  Memoria  histórica  da  faculdade  de 
philosophia,  por  Joaquim  Augusto  Simões  de  Car- 
válhe,  vem  publicada  a  biographia  do  dr.  Manuel 
José  Barjona. 

Barjona  de  Freitas  (Augusto  César),  Doutor 
e  lente  da  faculdade  de  direito  na  Universidade 
de  Coimbra,  antifi;o  deputado,  par  do  reino,  mi- 
nistro e  conselheiro  de  Estado  effectivo,  presi- 
dente do  Tribunal  de  Contas,  notável  advogado, 
director  das  companhias  do  Gaz,  dos  Tabacos  e 
dos  Caminhos  de  ferro  da  Beira  Alta,  membro 
do  conselho  de  administração  dos  Caminhos  de 
Ferro  Portuguezes,  etc.  N.  em  Coimbra  a  13  de 
janeiro  de  1834,  fal.  em  Bemfica  a  23  de  julho 
de  1900.  Era  filho  do  lente  de  direito  da  Univer- 
sidade dr.  Justino  António  de  Freitas,  natural 
da  ilha  da  Madeira,  e  de  D.  Leocadia  Barjona; 
sobrinho,  da  parte  materna,  do  dr.  António  Joa- 
quim Barjona  e  neto  do  dr.  Manuel  José  Barjona 
rV.  estes  nomes).  Depois  d'um  curso  brilhante, 
doutorou  se  a  29  de  julho  de  1855,  obtendo  a 
mais  elevada  classificação  que  até  ali  se  dera. 
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Kb  dia  29  de  moio  de  18!i6  procedea-ae  na  sala 
dueapaDoada  UnÍTenídade  á  rotação  para  pr«- 
nmtato  da  ^aatra  logarea  de  lenh.*  lubititDtos 
eUnotAnanoa  na  faculdade  de  direita.  Barjona 
de  Freitas  foi  a  eate  concnrao.  Algune  lentes, 
pretendendo  que  se  respeitasse  a  tradiçSo  de 
eslrarem  para  o  corpo  docente  da  Univeraidade 
lenpra  oa  maia  antigas,  parece  qne  combiDarun 
lepntnr  o  aoro  caodidato  em  mérito  absolato- 
Efle  beto  canaon  estriordinaria  exeitaçZo  iia_ 
aeadiaia.  A  injustiça  era  deveras  escandalosa,' 
«  o  estadante  Vieira  de  Castro,  n'iini  movimento 
de  iadignaçSo,  anbiu  a  nm  banco  e  protestou 
«napeameote,  diaendo  qnc  se  pretendia  annul- 
lar  DBa  intelligencia  qre  tSo  promettedora  se 
snnifestaTa.  Kste  desforço  de  Vieira  de  Castro 
ciftaa-lhe  o  aer  riacado  da  Universidade  por 
dirii  annos-  Alguns  dos  lentes  reclamaram  contra 
a  vetaçioi  proeedeu-se  a  novo  escmtioio,  e  en- 
tra M  qaatra  candidatos  aporovados  lia-se  o  no- 
■•  de  BaiJDoa  de  Freitas.  O  novo  lente  tomoa- 
it  an  dos  mais  diatioctoe  ornanentos  doprofes- 
•orado.  Entrando  mais  tarde  na  politica,  âion-se 
m  partido  regenerador,  e  sahin  eleito  depntado, 
pela  primeira  vei,  por  Coimbra,  em  1864;  tor- 
B«a-se  logo  notarei  na  camará  pela  sna  eloqtien- 
tia,  e  pela  fdrma  como  tratava  e  discutia  as  qoes- 
liei  qne  se  apresentavam.  Em  4  de  setembro  du 
UG&  fei  convidado  para  faier  parte  do  ministe- 
ria  da  fiuio  que  terminou  em  1»68,  sendo  presi- 
dido o  gabinete  por  António  Joaquim  d' Aguiar, 
«Marregando-so  da  pasta  da  justíça.  Em  setembro 
de  ISTl,  Ibí  novamente  ministro  da  justifa,  car- 
go que  exeiean  at^  1876.  No  aono  segaiute  foi 
eleito  par  do  reino,  tomando  poeie  na  respectiva 
«■ara  na  aeasio  de  13  de  janeirv  de  1t)(7.  Km 
1883,  sendo  presidente  de  ministros  António 
Haiía  Poatca  Pereira  de  Hello,  foi  nomeado  por 
decreto  de  S4  de  ontnbro  para  ministro  do  reino, 
«B  tabstitoiefio  do  Thomac  Bibeiro.  O  nome  de 
Baijooa  de  Freitas  eati  ligado  &  abolicXo  da 
peea  de  norte,  ao  codiso  civil,  ao  codivo  do 
processo,  i  refcnna  do  código  penal,  i  lei  do  re- 
pilo civil,  i  da  dotação  do  clero,  á  lei  do  regi- 
■ea  penitenciário,  á  reforma  do  manicipio  de 
Lisboa  de  1866,  i  refonna  eleitoral  de  18M,  que 
•rtabeleceu  a  representação  das  minorias,  e  ao 
Mgaado  acto  addicional  de  'ib  de  julho  de  18S5, 
i  Uberdade  da  imprensa,  etc-  Quando  em  32  de 
jaaúm  de  1387  Mlecou  o  grande  estadista  Fon- 
tes Pereira  do  Hello,  chefe  do  partido  regenera- 
dar,  bonve  divergências  entro  as  pessoas  mais 
iaflaeahs  do  partido,  sobre  quem  o  deveria  subs  • 
litair  n'aaneUe  importante  carM.  Estas  diver- 
paciíe  Bio  se  paderam  ooncilíar,  dando  em 
ressltado  a  formafio  de  dois  grapos  politico», 
(•Uoeando  ae  A  sua  frente  António  de  Serpa  Pi- 
■aetel  e  Anguato  César  Barjona  de  Freitns,  fi. 
eaodo  o  Rapo  presidido  por  este  eatedista  deno- 
■uuula  Ètqueráa  DgwutatUec,  cujo  nome  também 
fai  dado  ao  jornal  que  eutão  se  fondou  para  du- 
blada nnvo  partido.  Depois  do  nltimatum  inglei, 
m  janeiro  de  1890,  António  de  Serpa,  julgando 
Barjona  de  Freitas  o  único  diplomata,  em  qne  se 
pederia  confiar  tl^  difBcil  e  espinhosa  questão, 
o  caavidoa  para  negociar  com  a  Inglaterra  o  tra- 
tado de  10  de  agosto.  Ba^oua  acceiton  e  partiu 
pm  Lmidrce  como  ministro  plenipotenciário, 
l^epois  da  aua  sabida  de  Lisboa,  o  partido  da 
Vsgacrda  Dymaattica  ditaolvon-se,  apesar  de  ser 
*sa.  B— M.  17 
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formado  por  muitos  homens  de  verdadeiro  talen- 
to. Quanao  regressou  ao  reino,  nunca  mais  entrou 
na  politica  activa.  Barjona  de  Freitas  foi  um 
orador  notável,  fluente,  impassível,  e  argnmeota- 
dor  acm  rival.  O  sen  parecer  era  sempre  respei- 
tado nos  eoDselhos  da  oorãa.  Foi  presidente  da 
camará  dos  parca  desde  24  do  setembro  de  1892 
até  26  de  egnal  mei, 
do    anno    de    18i<4. 
Exerceu   também  os 
cargos  de  advogado- 
consnltor  da  Compa- 
nhia   dos    Tabacos, 
de  advogado  da  ei- 
ploração  das  obras  do 
porto  de    Lisboa,   o 
de  presidente  do  con- 
setoo  de  admiaiitra- 
çBo  da  Companhia  de 
Qai.  Tinha   a   grS- 
crus   da    ordem    de 
Cbristo.  Publicou,  en- 
tre outros,  os  seguin- 
tes   trabalhos:    Pro- 
palas de  lei  aprtten- 
tada*   á  cemara  do* 
âpfiiro  CtMr  Birjans  «enfcjres  depvladoí  em 

4>  Piftiu  ittiào  de  27  ée  feoe- 

reiro  de  19S7;  A  gws- 
tio  ipgleta,  dUatno  na  camará  doi  para  em 
ÍO  de  jnnho  de  Í891;  Será  ntetfario  a  eontcrvafSo 
de  exercitoi  permantaleãf  E  n'ate  cato  antmrá 
fmprrgal-o»  na*  obra*  pHblieat  f  DtMtrtação  ínaK- 
^ral,  Coimbra,  1856.  Deixou  dois  filhos,  os  srs. 
Augusto  Barjona  de  Freitas,  medico  em  Villa 
Nova  de  Ourem,  e  Alfredo  Barjona  de  Freitas, 
otficial  superior  do  exercito,  e  agricultor  dlstin- 
cto,  antigo  deputado  e  actualmente  governa- 
dor de  Cabo  Vordo.  V.  Fretíai  (Alfredo  Bar- 
jona de)- 

BArkflP  (António  Maria).  Professor  de  iustme- 
ção  primaria  no  Bio  de  Janeiro.  N.  no  Porto  a 
i^i  de  deaembro  de  17»3,  fal.  no  Brasil  a  7  de 
setembro  de  1653;  era  filho  de  Jeronjmo  José 
Joaquim  e  de  D.  Anua  Joaquina  Barker  Partiu 
para  o  Braail  em  ItílO,  _e  chegando  ao  Rio  de 
Janeiro,  ali  permaneceu,  'procurando  meios  de 
subsistência,  dedicando-»e  exclusivamente  ao 
magiaterio  publica.  Muito  inttslligunte  e  muito 
estudioso,  alcançou  em  breve  distinguir-ee  no 
oiercicio  da  sua  profissão,  chiando  a  ser  consi- 
derado um  dos  melhores  mestres  de  instrucção 
primaria.  Declarada  a  independência  do  Brasil 
em  1622,  ibi  nomeado  pelo  governo  imperial  mem- 
bro de  eommiss6es  importantes,  relativa*  ao  me- 
lhoramento da  educação  da  infância  o  aperfei- 
çoamento dos  methodos  de  ensino.  Exuiceu  o 
professorado  até  ao  seu  fallecímento,  gocando 
das  maiores  consideraçdes,  faaundo  partia  de  to- 
das as  sociedades  que  no  império  do  Braiil  se 
organUaram  com  o  intuito  du  propagar  os  co- 
nhecimentos das  scieneias  e  das  artes.  Escreveu 
e  publicou  diversos  compêndios  de  instrucção, 
qne  na  maior  parte  fãrain  ri-impressos  no  Porto 
e  nli  adoptados  em  algumas  aulas.  O  compendio 
intitulado*  Orlhoffrapita,  ou  primrira  parte  da 
grammatiea  da  litt^a  portugueta,  rui  fàrwta  de 
dialogo,  foi  também  publicado  em  Coimbra,  no 
anuo  de  1834,  cotn  um  titulo  um  pouco  diverso: 
Dialogo  orthographieo  da  tivgtia  portugneta,  com 
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r^fleoeÕeê  e  notaê  êobre  <u  diffèrentes  opiniões  dos 
orthographos, 

Burlavento.  Grapo  de  ilhas  do  N  no  archi- 
pelago  de  Cabo  Verae.  £'  formado  pelas  ilhas  de 
Santo  AntSo,  S.  Vicente^  Santa  Lnxia,  S.  Nico- 
lau, Sal  e  Boayista,  e  os  ilhéos  Branco  e  Bazo. 
A  sua  extensão  total  é  de  267  k.  e  estão  orien- 
tadas ao  rumo  de  ONO.  Pertencem  á  comarca  de 
Cabo  Verde,  districto  da  relação  de  Loanda.  V. 
Cabo  Verde. 

Bfltrlin.  Pov.  da  jurisdicção  do  reino  de  Tei- 
masse na  ilhade  Timor,  Oceania.  População  ÕOO 
almas,  sendo  10  christãos. 

Barnabè,  Casaes  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, de  Aveiras  de  Cima,  cone.  d* Azambuja, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freff.  de  N.  S.*  das 
Neves  e  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora. 

Baroce  ou  Barotee.  Território  da  Africa  Cen- 
tral, na  região  superior  do  Zambeze.  £  o  Baroce, 
um  dos  reinos  maisimportantesdointeriorda  Afri- 
ca, governado  pelo  rei  Liuanica,  que  exerce  o 
poder  despoticamente.  Este  potentado  africano 
hal>ita  a  povoação  de  Liului,  a  mais  importante 
do  reino^  Quanto   á  historia  dos  povos  doeste 
território  só  merecem  confiança  as    referencias 
modernas.  Segundo  as  informações  do  africanis- 
ta portnguez  Silva  Porto,  um  macololo  de  nome 
Sebituana,  da  tribu  do  Bazuto,  tendo  abandona- 
do o  seu  paiz,  em  consequência  de  um  irmão  lhe 
ter  disputado  o  commando  superior  da  sua  tribu, 
chegou  ao  Zambeze  em  1823,  depois  de  ter  ba- 
tido os  matabeles.  Subiu  n*este  mesmo  annoorio 
até  ao  8  do  Baroce,  tornando-se  chefe  de  todos 
os  povos  de  aquella  região  do  Zambeze  e  dos  do 
Chobe,  aflSuente  d*aquelle  rio.  N'e8ta  occasião 
morreu  o  chefe  do  Baroce,  e,  como  acontece  fre- 
quentes vezes,  não  deixou  herdeiro  conhecido. 
Mas  logo  appareoeram  dois  suppostos  herdeiros 
a  disputar  o  logar  de  chefe.  O  mais  forte  desceu 
o  rio  e  foi  convidar  Sebituana  a  tomar  posse  do 
reino  de  Baroce,  o  que  elle  acceitou;  e  depois  de 
varias  luctas,  e  de  ter  exterminado  os  velnos  in- 
fluentes do  Baroce,  formou  um  reino  pacifico  e 
feliz.  Por  morte  de  Sebituana  succedeu-lhe  seu 
filho,  mas  não  tendo  a  valentia  nem  possuindo  a 
sagacidade  do  pae,  morreu  mizeravel mente  den- 
tro de  pouco  tempo,  deixando  um  fiho,  que  pela 
sua  {>ouca  edade  não  pôde  tomar  conta  do  reino. 
Seguiram-se  algumas  luctas  entre  as  tribus  do 
Baroce,  sendo  nomeado  chefe  Uanauena,  que  em 
breve  foi  deposto  por  ter  querido  tomar  varias 
medidas,  que  desagradaram  ao  povo,  e  substituí- 
do pelo  actual  rei  Liuanica.  Os  mercados  de  Ben- 
guella  6  Catumbella  conservaram  durante  muito 
tempo  relações  cominerciaes  com  o  Baroce,  co- 
nhecido também  pelo  nome  de  Gengi.  As  comi- 
tivas de  biénos  capitaneadas  por  Silva  Porto  e 
Ferreira  Gonçalves  dirigiam-se  de  dois  ou  três 
em  três  annos  para  o  Baroce,  sendo  ali  muito 
bem  recebidas  pelos  chefes,  aue  quasi  sempre  os 
demoravam  três,  quatro  e  mais  mezes.  Permuta- 
vam ali  as  fazendas,  pólvora  e   armas  que  leva- 
vam de  Benguella  por  marfim.  Estas  viagens  ti- 
veram uma  importância  capital  porque  serviram 
fiara  tornar  conhecido  o  nome  portuguez  n*aquel- 
es  sertões  africanos  e  ensinarem  ao  mesmo  tem- 
po aos  indígenas   o  caminho  para  Benguella  e 
Catumbella.  Assim  mantivemos  o  nosso  commer- 
cio  com   os   povos  do  Baroce  até  18&9.  D*então 
para  cá  nunca  mais  vieram  comitivas  d^aquellas 


regiões,  e  poucaâ  vezes  os  nossos  actuaes  com 
merciantes  africanos  ali  vão.  O  commereio  de 
marfim  é  feito  hoje  quasi  totalmente  com  ingle- 
zes.  Os  povos  mais  importantes  que  confinam 
com  o  Baroce  são  os  do  alto  e  baixo  Lobale, 
comtudo  o  rei  do  Baroce  pretende  que  os  sobas 
do  Lobale  são  seus  vassallos;  mas  estes  não  se 
consideram  como  taes  e  sim  povos  perfeitamen- 
te independentes.  Tendo-se  suscitado  duvidas  nos 
Jimites  d*cste  território  do  Baroee,  entre  Portn- 
*gal  e  Inglaterra,  foram  nomeadas  por  estes*  dois 
estadod  umas  commissões  de  delimitação,  que  não 
puderam  chegpir  a  accordo.  Acha-se  hoje  este  li- 
tigio submettido  á  arbitragem  do  rei  de  Itália. 

Barooos.  Pov.  da  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Loures. 

Baronato.  Titulo  ou  dignidade  de  barão.  V. 
Barão, 

Baronda.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Remoães,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Baronesa.  Mulher  que  tem  o  titulo  de  baro- 
nato. A  mulher  do  barão.  V.  este  titulo, 

Baroahos  (Casal  de),  Logar  na  frog.  de  S.  Ro- 
mão, de  Carnaxide,  cone.  de  Oeiras,  distr.  de 
Lisboa. 

Baronia.  Era  o  dominio  de  terras  pertencen- 
tes ao  titulo  de  barão;  feudo  com  que  os  nossos 
monarchas  recompensavam  os  cavalleiros  que  na 
guerra  se  distinguiam  por  valorosos  actos,  con- 
cedendo-lhes  ao  mesmo  tempo  privilégios  e  isen- 
ções. A  baronia  começou  por  ser  o  primeiro  senho- 
rio depois  da  soberaida,  e  acalxm  por  ser  snp- 
Slantado  pelos  condados,  marquezados,  etc.  A 
oação  de  terras  cessou  quando  o  titulo  de  barfto 
passou  a  ser  simplesmente  um  titulo  honorifico. 
Baronia.  V.  Villa  Nova  de  Baronia. 
Barosa.  Pov.  e  freg.  da  prov.  da  Estremadu- 
ra, cone  com.  e  distr.  do  Leiria,  bisp.  de  Coim- 
bra. Orago  S.  Matheus;  775  hab,  e  150  fog.  A 
pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  Tem  escolas  pa- 
ra ambos  os  sexos  e  est.  post.  Está  situada  na 
costa  d'um  monte,  inclinado  para  O.  Era  da  Casa 
do  Infantado,  á  qual  pagava  o  oitavo  do  linho  e 
do  vinho.  O  cura  tinha  79^000  réis,  em  pão,  qne 
lhe  dava  o  povo,  que  era  quem^  o  apresentava,  e  o 
mesmo  povo  erigiu  a  fr*eguezia,  com  licença  do 
ordinário  em  1714.  E*  terra  fértil  em  cereaea, 
fructas,  hortaliças  e  azeite.  Junto  á  egreja  faa 
uma  fonte  de  excellente  e  abundante  agua  muito 
diurética  e  adstringente.  Na  povoação  de  Baro8& 
ha,  por  effeito  d*um  legado,  uma  casa  para  abri  - 
gar  mendigos,  com  obrigação  de  se  lhes  dar  ca« 
ma  e  luz.  No  dia  2  de  outubro  de  1810,  retirando 
o  exercito  anglo-luso,  com  toda  a  rapidez,  mas 
na  melhor  ordem,  do  Bussaco  para  Lisboa,  che- 
gando a  esta  freguesia  teve  um  recontro  com  as 
tropas  francesas  commandadas  por  Massena,  qae 
ficaram  derrotadas.  Barosa  é  regada  pelo  rio  Liz 
e  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  aistr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.®  7,  com  a  sede  em  Leiria.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Lazarím,  cone. 
de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  d.e 
S.  Pedro,  de  Várzea  de  Abrunhaes,  cone  de  La- 
mego, distr.  de  Vizeu.  (I  Quipta  na  freg.  de  8. 
Martinho,  de  Cambres,  cone.  de  Lamego,  distr.  de 
Vizeu.  (I  Quinta  na  freg.  da  Sé  e  cone.  de  Lame- 
go, distr.  de  Vizeu.  ||  Elo  na  prov.  da  Beira  Al- 
ta. N.  na  serra  da  Nave,  freg.  de  Leomil,  em  uina 
lagoa.  Juntam- se-lhe  no  seu  curso  os  ribeiros  ^e 
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Agna-LeTida,  Taroaca,  e  outros  menores.  Em 
msi  todo  o  sea  corso  é  de  corrente  arrebatada- 
Tem  niintos  moinhos  e  résa.  Saas  margens  sSo 
muito  férteis,  onde  se  coltivam.  Tem  em  parte 
frOBCkMo  arvoredo.  Próximo  de  Lamego,  a6  &.  da 
Mia  fos,  reane-se-lhe  o  rio  Balsem£o.  Morre  no 
Doaro  em  frente  da  Regoa,  e  qaasi  em  frente  da 
ios  do  rio  Corgo.  Passa  pelos  se^raintes  logares: 
Lonil,  Dalvá^es,  Várzea  da  Serra,  Figueira, 
Saade,  Yaldigem,  Mondim,  Tarouca,  Lalim,  Lia- 
.sarim  e  Qooveftes.  Tem  sete  pontes  de  cantaria 
IsTrada,  em  Sande,  Covellas,  Mondim,  Ocanha, 
Lalim,  Tarouca,  chamada  Ponte  Pedrinha,  e  a 
bella  poote  concluida  em  1870,  sobre  a  foz  d*este 
rio,  sendo  esta  a  mais  notável  e  elegante  de  to- 
das. Tem  ainda  algumas  pontes  de  madeira. 

Baroso.  Pov.  na  freg:  de  S.  Salvador,  de  Gan- 
fti;  eonc  de  Valença,  dtstr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello  II  Pequeno  rio,  da  prov.  da  Beira  Alta.  N. 
Bi  serra  da  Arada,  por  cima  da  Povoa  do  Oorvo, 
freg.  de  Carvalhaes.  Junta-se  ao  rio  Teixeira, 
por  cima  do  convento  de  S.  Christovão  de  LaiÒes, 
e  loco  abaixo  do  convento  se  mette  no  rio  Vou- 

S.  Tem  uma  ponte  de  cantaria  feita  em  1740,  no 
;ar  de  Paços,  no  sitio  do  Moinho  da  Veia.  As 
margens  s2o  em  grande  parte  cultivadas,  e  n*ou- 
traa  arborisadas  e  muito  férteis. 

Bavotae.  V.  Baroce. 

Barqueira.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  do  Mun- 
do e  cone.  do  Sobral  de  Monte  Agrado,  distr.  de 
Lisboa.  II  Log^r  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Al- 
Taredo,  cone  de  MeleaçOi  distr.  de  Vianna  do 
Cutella  I  Logar  na  nreg.  dos  Saatos  Cosme  e 
Damiio,  de  Lobreira,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Taveiro,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar  na 
free.de  S.  Braz,  de  Várzea,  cone.  de  Elvas,  distr. 
de  Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Pademe,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna 
do  Gastello. 

BarqoAlro.  Officio  que  tinba  regimento  na 
eoUecçio  dada  pelo  Senado  de  Lisboa  em  1572. 

Barqueiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  de 
Àlvaredo,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Cáitello.  11  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de  Maçãs 
^  D.  Maria,  cone  de  Alvaiázere,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena 
e  coBc  £ò  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar 
■a  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Maçãs  de  Cami- 
sa cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria  J|  Casal 
na  freg.  de  Santo  Quintino,  cone.  do  Sobral  de 
Moote  Abraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg. 
de  8.  Luiz,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barqueiro  de  Cima.  Logar  na  freg.  de  N. 
&*  da  Conceição,  de  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago 
do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Barqueiros.  Villa  e  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, da  prov.  do  Minho,  cone  e  com.  de  Barcel- 
lee,  distr.  e  areeb.  de  Braga;  1:011  hab.  e  237  fog. 
A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  concelho  e  está  si- 
tuada em  montes  e  valtes.  Foi  couto  da  Apúlia. 

0  vigário  era  apresentado  pelo  abbade  de  Fonte 
Boa,  e  tinha  de  côngrua  11^200  réis  e  o  pé  d'al- 
tsr.  E*  terra  abundante  de  aguas  e  muito  fértil; 
psrteuce  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
neoto  e  reserva  o.*  24,  com  a  sede  em    Braga. 

1  Villa  na  prov.  de  Traz-os-Moutes,  freguezia 
de  8.  Bartholnmeu,  cone.  de  Mezão  Frio,  com. 
de  Peão  da  Begoa,  distr.  de  Villa  Beal,  e  bisp. 
de  Umego;  1:544  hab.  e  588  fog.  Tem  escolas 


Í>ara  ambos  os  sexos,  est.  post  permutando  ma- 
as  com  a  E.  A  D.  Estação  do  caminho  de  ferro 
na  linha  do  Douro.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  em  um  apertado  e  estreito 
valle.  Era  abbadia  do  padroado  da  coroa,  e  ren- 
dia 600^000  réis,  pagando  40^000  réis  de  pensão 
á  egreja  patríarchal.  O  parocho  tem  uma  bella 
residência  e  muito  bons  passaes.  Foi  concelho  da 
jurisdicção  real.  O  nome,  segundo  dizem,  provém 
de  uma  grande  parte  dos  habitantes  ser  de  pes- 
cadores. E*  povoação  muito  antiga,  e  ignora-se 
Suem  foi  o  tundaoor;  já  existia  na  época  da  fun- 
ação  da  monarchia.  Teve  foral  dado  pela  rainha 
D.  Thereza,  mãe  de  D.  AfFonso  Henriques,  em 
Coimbra,  a  13  de  setembro  de  1123.  D.  Manuel 
deu-lhe  novo  foral,  em  Lisboa,  a  22  de  outubro 
de  1513.  Nos  limites  d*esta  freguezia,  Junto  ao 
Douro,  está  a  celebre  Torre  de  Pilar,  a  que  o 
vulgo  chama  de  Ptar,  e  mesmo  no  rio  os  restos 
de  dois  grandes  pilares  que  serviram  de  funda- 
mento aos  arcos  d*uma  ponte,  que  a  rainha  D  Ma- 
falda, mulher  de  D.  Anonso  I,  ali  mandou  cons- 
truir no  meado  do  século  zii.  No  termo  da  villa 
ha  duas  barcas  de  passagem,  sendo  uma  antiga- 
mente franca  de  porte,  que  a  mandou  pôr  a  refe- 
rida rainha  D.  Mafalda,  no  sitio  de  Porto  de  Bei, 
chamada  a  Barca  de  par  Deus.  A  camará  de  S. 
Martinho  de  Moiros  é  que  administrava  esta  bar- 
ca, por  ter  para  isso  rendas.  A  outra  barca  per- 
tencia a  um  homem  chamado  Bernardo,  próximo 
ás  Caldas  de  Moledo.  Barqueiros  é  terra  abun- 
dante em  aguas,  fértil  e  saudável,  e  produz  mui- 
to bom  vinho  verde.  Pertence  á  6.*  div.  mil  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  13  com  a  se- 
de em  Villa  Beal.  I|  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Bio  Frio,  cone.  de  Arcos  de  Valle 
de  Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barqoete  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.^  S.*  da 
G-raça  de  Assumar,  cone.  de  Monforte,  distr.  de 
Portalegre. 

Barquinha.  V.  ViUa  Nova  da  Barçuitdui, 

Barquinha.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria 
Magdalena,  de  Outil,  cone.  de  Cantanhede,  distr. 
de  Coimbra. 

Barquinho.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Figueiredo,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Barra.  Peça  de  honra  de  primeira  classe  no 
brazão,  formada  d*uma  larga  faxa  que  vae  do  an- 
gulo esquerdo  da  parte  superior  do  escudo  ao  an- 
gulo direito  da  ponta,  ficando  portanto  em  direc- 
ção opposta  á  banda.  V.  Banda. 

Barra.  Ponta  ou  cabo  da  Africa  Oriental,  na 
provincia  de  Moçambique,  districto  de  Inham- 
bane. 

Barra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Ateães, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Maceda,  cone.  a'Ovar,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Pov.  na  fres.  de  8.  Thomé  e  cone. 
de  Mira,  distr.  de  Coimbra.  [|  Pov<^  na  freg.  de 
N.  S.*  do  O*,  de  Praião,conc  ae  Figueira  da  Foz, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Pedreira,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificarão, 
de  Villa  &Laior,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr, 
de  Vizeu.  ||  Quinta  da  freg.  de  S.  Miguel,  de  An- 
reade,  cone-  ^e  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Barra  (S.  Jtdião  da).  V.  S.  Julião  da  Barra. 

Barra  a  Barra.  Quinta  na  freg.  de  Santa 
Margarida,  do  Lavradio,  cone  do  Barreiro,  distr. 
de  Lisboa- 
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Barra  cio  Ben^o,  Concelho  do  disir.  o  com. 
de  Loanda,  prov.  e  bisp.  do  Aogola,  na  Africa 
OccidontaU  limitado  a  M  pelo  coac.  do  Dande, 
a  E  pelo  de  Icolo  e  Benço,  a  S  pelo  de  Lioanda 
e  O  pelo  Oceano  Atlântico.  A  san  capital  é  a 
povoação  do  mesmo  nome,  onde  ha  est.  tel.  e 
postal,  permutando  vales  com  o  reino;  chefe  e 
administrador,  commissSo  municipal,  delegação 
<le  fazenda  e  escola.  O  clima  do  concelho  é  regu- 
lar e  o  terreno  excessivamente  fértil,  junto  das 
margens  do  Benffo.  Produz  capim,  mangues,  ee- 
reaes,  legumes,  fructas,  algoÃo,  tabaco,  canna 
sacchariaa  e  urzella;  em  outros  pontos  distantes 
ó  árido.  Tem  8  sobas  tributários.  As  povoações 
principaes  são  Quifandongo,  Barra,  Cacuaco  e 
Santo  António.  V.  Bengo, 

Barra  da  Galonibo.  Pov.  da  Africa  Occiden- 
tal, na  prov.  e  distr.  de  Angola,  no  littoral  do 
concelho  de  Dande,  a  5  k.  S  do  rio  Lifone  e  60 
S  do  presidio  do  Ambris. 

Barra  Cheia.  Prov.  na  freg.  de  8<  Lourençoi 
de  Alhos  Yedros,  cone  da  Moita,  distr.  de  Lis* 
boa.  II  Pov.  na  freg  de  S.  Pedro,  de  Palmella, 
cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casaes  na 
freg.  de  N.  8.*  da  Graça,  de  Palhaes,  cone  do 
Barreiro,  distr.  de  Lisboa. 

Barra  do  Dande.  Y.  Dande. 

Barrabas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevam  e 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Freigil,  cone 
de  Rezende,  distr.  de  Yizeu. 

Barrabels.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz  d*A]por- 
teJ,  cone.  e  distr.  de  Faro. 

Barraca  (Coêal  da).  Na  freg.  do  Espirito 
Santo,  de  Egreja  Nova  do  Sobral,  cone.  de  Fer- 
reira do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Barraca  de  Bicos.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Assumpção  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Barracão.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Col- 
meias, cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  free. 
de  8.  Bartholomeu  e  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiaço,  de  Corte- 
gaça, cone.  oe  Mortagoa,  distr.  de  Yizeu.  ||  Logar 
na  freg.  de  N.  S.*  das  Febres,  cone  de  Canta- 
nhede, distr.  de  Coimbra.  i|  Logar  na  freg.  de  S. 
Paio,  de  Fieueiredo,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Loffar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Nativi- 
dade e  cone  de  Macieira  'de  Cambra,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S*  da  Conceição 
e  cone  de  l£>nchique,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  do  Soccorro,  de  Serpins,  cone  da 
Louzã,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quiuta  na  freç.  de 
S.  Sebastião,  de  Ferro,  cone  da  Covilhã,  distr. 
de  Castello  Branco.  i|  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
do  Pranto,  de  Penella  da  Beira,  cone  de  Pene- 
dono,  distr.  de  Yizeu.  ||  Quintas  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Panoias  de  Cima,  cone  e  distr.  da 
Guarda. 

Barracão  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go,  de  JSspargo,  cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Barracão  da  Fonte  Nova.  Logar  na  fres.  de 
Santa  Maria  do  Castello  e  cone  de  Pinhel,  aistr. 
da  Guarda. 

Barracas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Ferreira,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Yianna  do  Castello.  |l  Logar  na  freg.  de  S.  Thia- 
go,  de  Urra,  cone  e  distr.  de  Portalegre,  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Yade,  cone  de  Ponte 
da  Barca,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Mo  a  te 
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na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Casa  Branca, 
cone  de  Souzel,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monto  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Gloria,  cone  de  Êztremoz,  distr. 
de  Évora. 

Barracas  de  José  Rodrigues  Montelre  e 
Barracas  da  Rainha.  Dois  logares  na  freg.  de 
Santa  Martha,  de  Y.  N.  da  Rainha,  cone  de 
Azambuja,  distr.  de  Lisboa. 

Barracha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz  d* Alportel, 
cone.  e  distr.  de  Faro. 

Barraco.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  de  Chaviães,  cone  de  Melgaço,  distr.  de 
Yianna  do  Castello. 

Barracosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Boliqueime,  cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Barrada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Facundo,  cone 
de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  |  Pov.  na  fires. 
de  Santa  Lucrécia,  de  Louro,  cone  de  Y.  N.  de 
Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Coneeição,  de  Martim  Longe,  cone  de  Al- 
coutim, distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  SMita 
Maria  e  S.  Thiago,  de  Monsaraz,  cone  de  Be- 
guengos  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Chancellaria,  cone 
de  Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  ||  L<^ar 
na  freg.  de  Santa  Cruz,  cone  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  m  N . 
S.^  do  Pranto,  de  Domes,  cone  de  Ferreira  de 
Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Lourenço,  de  Galveias,  cone  do  Ponte  de  Sôr, 
distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S  * 
da  Esperança,  de  Paderne,  cone  de  Albufoira, 
distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone  de  Tavira,  distr.  de  Faro  ||  Casal  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Triana,  cone  d* Alem- 
quer, distr.  de^Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Sa- 
turnino, de  Yallonffo,  cone.  de  Aviz,  distr.  de 
Portalegre,  ji  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Cabrella,  cone  de  Montemor-o-Novo, 
distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  S.  Matheus, 
cone  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  || 
Herdade  na  freg.  de  S.  Romão,  cone  de  Monte- 
mor-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Assumpção  e  cone  de  Ferreira,  diatr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  S.  Leonardo,  de  Athouguia  da 
Baleia,  cone  de  Peniche,  distr.  de  Leiria,  ||  Quin- 
ta na  freg  de  S.  Thiago,  de  Évora  d* Alcobaça, 
cone  d*Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 

Barrada  de  Valle  d* Agua.  Logar  na  freg. 
de  N.  S.*  d* Assumpção  e  cone  de  Ferreira,  distr. 
de  Beja. 

Bancadas.  O  nome  d'esta  familia  vem  d*iHna 
herdade  chamada  Barradcís^  próximo  de  Beja. 
As  suas  armas  são  em  campo  azul  cruz  de  prata 
firmada,  nos  vãos  cinco  vieiras  de  ouro  em  aan- 
tor  em  cada  um,  que  vem  a  ser  vinte  por  todas; 
timbre  dois  troncos  de  ouro  em  aspa,  com  seus 
esgalhos,  e  penduradas  n'elles  quatro  vieiras  do 
mesmo  metal,  e  uma  entre  os  troncos. 

Barradas  C Padre  António),  Jesuita.  N.  em 
Sandim,  bispado  de  Lameeo,  a  15  d*agosto  de 
15H9,  fal.  em  Lisboa  a  22  de  fevereiro  de  1673. 
Entrou  na  Companhia  de  Jesus  em  18  de  dezem- 
bro de  160.7.  Ensinou  grammatica,  philosophia  e 
cinco  annoB  de  theoloçia.  Foi  durante  oito  annos 
mestre  de  noviços;  reitor  no  coUegio  do  Porto  e 
no  de  Santo  Antão,  deLiaboa;  cinco  annos  provin- 
cial, oito  annos  propósito  da  casa  professa  de 
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S.  Roque.  Escreveu  :  Uma  carta  de  i650;  a  res* 
peito  da  Edaçào  do  que  «e  panou  noê  Indieu 
õrinteei.  .  pído  P.  «/.  Maraceiy  S.  J.  Paría^ 
lfi5L  Esta  tradocçfto  é  do  P.  Jac.  de  Machault 

BàOuâaíafDiogo  Gouveia).  Juis  da  Alfandega 
de  Gda.  Era  natoral  de  Beja;  filho  de  Fraaciaco 
Raiiidu  de  Gooveta  e  de  fimiiia  Gkg^  de  OIU 
rein.  Viren  muitos  aonoa  na  índia  Oriental, 
exovende  em  Góa  o  oargo  de  juiz  da  Alfandega. 
F^  eoayaDbetro  ii*a]gnma8  jornadas  de  seu  tio 
^tens,  o  bispo  de  Cirene  D.  Fr.  António  de 
GMtelL  Regressando  á  Europa,  pajson  o  resto 
âa  TÍdt  na  im%  da  sua  naturalidaae.  Era  homem 
mito  erudito,  muito  versado  na  liçXo  da  historia^ 
tt^itda  e  profana.  Deixou  duas  obras  manuseri-* 
pÊi  Ântíffmdadeê  de  Befa  e  Apologia  por  Bfja, 
'%P&Mia  iUuttrada. 

Barradas  (IWnando  LuU  Pereira  de  Sousa), 
Csaoirrador  na  Universidade  de  Coimbra,  mi- 
ótio  da  justiça,  etc.  Natural  de  Minas  Geraes, 
ide  nseen  aa  segunda  parte  do  século  xviir, 
M,  ta  Lisboa,  em  1841.  Veiu  muito  novo  para 
Part^tl,  e  matriculon-se  na  Universidade  de 
C^iim,  formando -se  em  Leis,  depois  d'nm  curso 
iitíieto.  Ifais  tar^e  entrou  para  a  Casa  da  Sup 
pãâçio,  e  serviu  o  logar  de  conservador  da  Uni- 
fetídade.  Depois  da  revoluçSo  do  1820,  quando 
aeSrtes  trataram  de  eleger  secretários  para  di- 
mm  repartiçÒes  da  regência.  Barradas  foi  es- 
taftído  em  sessio  de  29  de  janeiro  de  1821,  para 
iKcretiria  dos  n^ocios  da  justiça,  mas  no  anno 
H^te  pedia  a  sua  exoneraçio,  aUegandoo  seu 
■i  cstao»  de  saade,  a  qual  Ine  foi  concedida  no 
fi^  19  de  ftvereiro,  sendo  eleito  para  o  substi- 
ia  Jotqaim  Pedro  Gtomes  de  Oliveira.  Foi  en- 
•ncgado  de  differentes  commissòes,  em  que  se 
^«tíam:  a  reforma  doa  foraes,  e  a  que  devia  to- 
ar eooheeimento  dos  successos  de  30  de  abril 
^  18M.  Em  15  de  janeiro  de  1825  tomou  a  to- 
ar fitie  no  ministério,  sendo  chamado  por 
&  Jiio  Vly  ministério  que  ficou  vulgarmente  co- 
Mái  pek)  nome  de  Lacerda- Barradas^  em 
BBiseqiepcia  de  serem  estes  os  appellidos  dos 
^  unistros  mais  influentes.  Depois  do  jura- 
«^  da  carta  Constitucional  em  dl  de  julho  de 
'•%  eahm  o  ministério  logo  no  dia  1  de  agosto 
f^SOBte.  Sousa  Barradas,  que  dirigia  a  pasta  da 
P^  apesar  de  ser  exonerado,  ainda  se  con- 
^^oa  ao  exereicio  d*aquelle  cargo  em  quanto 
>>B  tonou  posse  o  novo  ministro  nomeadfo,  Pe- 
^  d»  Mello  Brejner,  que  estava  fora  de  Portu- 
pi  Profies«ando  idéas  constitucionaes,  soffreu  a 
I^KpB^  do  partido  absolutista,  sendo  preso 
a  meiTo  de  jiuho  de  1828  e  encerrado  na  torre 
jbBe|;io,  d*ondíe  o  transfBriram  mais  tarde  para 
^mio  da  Barra.  Elateve  no  cárcere  até  ao  dia 
aà  jalho  de  1833,  aoffrendo  as  maiores  tortu- 
">t  fu  o  deixaram  doente  o  resto  da  vida.  Re- 
boiado  a  liberdade  ainda  viveu,  afastado  da 
l^i^  oito  annoe,  fallecendo  em  1841,  como 
'Bit  dissemos. 

Binadas  (Accaeio  Sérgio  Negrão).  Bacharel 
^ido  ea  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
■t.  I.  «B  Setúbal,  em  8  de  outubro  de  1849, 
^la  Begma  cidade  a  2  de  agosto  de  1886.  Era 
^di  dr.  José  Sérgio  Capetto  Negrão  Barradas 
•tt  D-  Maria  EmiUa  Caçetto  Negrão.  Conclui- 
^  ^  preparatórios  distinctamente,  e  tendo  o 
^ciopiko  dos  lyeens,  frequentou  o  Instituto 
^CÔBtUjoade  eonclaia  o  curso  de  agronomia  em 


1870;  em  1871  matrionlou-se  na  faculdade  de  Di- 
reito, na  Universidade.  Foi  depois  para  Frontei- 
ra, e  entregou  se  aos  trabalhos  da  latonra.  Casou 
com  D.  Antónia  BojSo,  filha  do  aiítigo  deputado 
d'este  appellido.  Esta  senhora  faUeceu  em  feve- 
reiro de  1884.  Fallecendo  um  sen  tio,  o  dr.  An- 
tónio Sérgio  Negrão  «Barradas,  em  1878,  herdou 
uma  avultada  fortàna,  e  tomou-se  «ntão  um  dos 
principaes  proprietários  e  lavradores  do  altO'do 
Alemtejo,  ^sando  sempre  das  maiores  sjmpa- 
thias.  Na  vida  local  exerceu  todos  os  cargos  mais 
elevados;  foi  presidente  da  camará,  provedor  da 
misericórdia  e  procurador  á  junta  geral.  Todos 
estes  cargos  desempenhou  com  o  maior  desinte- 
resse e  a  mais  provada  dedicação.  A  morte  do 
dr.  Accaeio  Sérvio  foi  muito  sentida.  £m  1889, 
três  ânuos  depois,  inaug^ixiu-se  em  Setúbal  um 
asylo  para  velhas,  institoiição. de  beneficência  que 
lhe  dedieou  sua  mãe,  D.  Maria  Emília  Negrão 
Barradas.  Logo  depois  do  fallecimento  de  seu  fi- 
lho, pensara  n*esta  instituição  de  beneficência;  a 
inauguração  realisou-se  a  8  de  outubro,  dia  es- 
colhido por  ser  o  do  seu  anniversario  natalício. 
Mais  tardci  a  r^erida  senhora  construiu  casa 
própria  para  o  asvlo;  é  um  vasto  edifício  com  to- 
das as  accommadaçdes,  um  dos  melhores  no  seu 
género,  que  existem  no  paiz,  e  que  se  tom  levan- 
tado por  iniciativa  particular.  O  novo  edifício 
inaugurou -se  em  7  ae  outubro  de  1894,  e  cha- 
ma-se  Âeylo  Accaeio  Barradas. 

Barradas  (José  Thonuu  de  Aquino).  Official 
da  secretaria  da  Real  Mesa  da  Commissão  geral 
sobre  o  exame  e  censura  dos  livros.- Viveu  no  sé- 
culo xvin.  Nada  mais  se  sabe  a  seu  respeito.  Es- 
creveu :  Historia  do  povo  romano^  desde  a  funda* 
ção  de  Roma  até  ao  fim  da  republica:  dedicada 
ao  itt."*»  e  e»."®  sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  etc.,  Lisboa,  176S.  Sahiram  só  os  2  pri- 
meiros tomos. 

Barradas  (Luiz  António  da  Costa).  Doutor 
em  philosophia  pela  Universidade  de  Coimbra. 
Natural  d*esta  cidade.  Era  fílho  de  Marcai  da 
Costa  Barradas.  Foi  doutorado  a  28  de  julho  de 
1805. 

Barradas  (Padre  Manud).  Jesuíta.  Nat  de 
Monforte,  onde  nasceu  em  1572.  Era  filho  de 
Gaspar  Barradas  e  de  Izabel  Caldeira.  Entrou 
para  o  noviciado  da  Companhia  de  Jesus,  em 
Évora,  em  1587,  e  professou  a  6  de  fevereiro  de 
1588.  Foi  sócio  do  provincial  e  ensinou  7  annos 
theologia.  Partiu  depois  para  a  índia,  residiu 
alguns  annos  em  Gtôa,  e  mais  tarde,  juntamente 
com  outros  companheiros  do  seu  instituto,  partiu 
para  a  Etiópia,  d'onde  tinha  sido  expulso  o  pa- 
triarcha  Affbnso  Mendes.  Este  prelado,  reconhe- 
cendo o  elevado  merecimento  do  padre  Manuel 
Barradas,  nomeou-o  seu  legado  á  índia,  em  cuja 
viagem  cahiu  no  poder  dos  turcos,  ficando  oapti  vo 
durante  16  mezes,  em  que  lhe  fizeram  soffrer 
grandes  tratos.  Podendo  livrar-se  do  captiveiro, 
voltou  a  Góa,  e  foi  reitor  do  collegio  a'aquella 
cidade,  deputado  da  Inquisição,  cargo  de  que  to- 
mou posse  a  9  de  junho  de  1639,  e  provincial  da 
provinda  de  Cochim  e  do  Malabar.  Falleceu  em 
Cochim  no  anno  de  1646.  Escreveu  as  seguintes 
obras,  que  ficaram  manuscriptas :  Descripção  da 
Etiópia  em  que  relata  a  causa  da  stMrebdião, 
tratados  dos  Deuses  OentUicos  de  todo  o  Oriente, 
e  fios  ritos,  e  ceremonias  que  usão  os  malabares; 
Apologia  contra  Fr.  Luiz  Urreta  da  Ordem  dos 
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Pregadores  $ohrt  o  que  escrevera  do  Império  da 
Etiópia, 

Barradas  (Padre  Manuel),  Missionário  jesoi- 
ta.  Professou  no  coUegio  de  Coimbra  a  24  de  no- 
vembro de  1547,  tendo  sido  já  sacerdote  na  mesma 
cidade.  Alcançada  a  competente  autorisaçSo  dos 
seus  superiores,  partiu  para  a  índia,  e  depois  de 
dictar  as  sciencias  escolásticas  no  CoUegio  de 
Grôa,  percorreu  com  outros  companheiros  diver- 
sas partes  do  Oriente,  como  missionário.  Voltando 
ao  reino,  em  1559,  naufragou  mas  pôde  salvar -se. 
Escreveu:  Belação  da  viagem,  e  tucetêo,  que  ti- 
verão  a$  náos  Águia,  e  Óarça,  vitido  da  índia 
para  este  Ee^no  no  anno  de  i'iõ9,  eom  huma  des- 
cripção  da  Cidade  de  Columbo  enviada  a  outro 
padre  de  Companhia  morador  em  Lisboa,  Sabiu  na 
Historia  tragico-maritima,  de  Bernardo  GK)mes 
de  Brito,  tomo  i,  pag.  221  a  307. 

Barrsídas  (Marmel  Joaquim),  Bacharel  for- 
mado em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  em  Elvas  a  9  de  setembro  de  1824.  Cursou 
com  distincção  a  faculdade  de  direito;  recebeu  o 
grau  de  bacharel  a  2  de  junho  de  1819,  fazendo 
acto  de  formatura  a  20  de  maio  de  1850.  Tendo 
abraçado  por  vocaçfto  própria  o  estado  ecclesias- 
tico,  tomou  ordens  de  presb/tero  em  16  de  março 
do  referido  ^nno  de  Í850,  e  por  decreto  de  8  ae 
novembro  seguinte  foi  apresentado  na  vigararia 
canonical  da  sé  d'Elva8.  Depois  exerceu  o  elevado 
cargo  de  thesoureiro-mór  da  sé  d'Evora,  desem- 
bargador da  Relaç&o  ecclesiastica  do  arcebispa- 
do, e  professor  de  instituições  canónicas  no  res- 
pectivo seminário  diocesano.  Foi  orador  notável, 
e  dos  seus  muitos  sermÒes,  temos  nota  dos  se- 
guintes que  se  publicaram :  Sermão  do  Sanctis- 
simo  Sacramento  da  sagrada  Eucharistia,  pregado 
na  Sé  d^ Elvas,  Lisboa,  1853;  Sermão  que  na  fes 
tividade  do  dia  14  de  Janeiro  de  1857,  anni- 
versario  das  linhas  de  Elvas,  pregou  na  saneia 
egreja  cathedral  (da  mesma  cidade),  Coimbra. 
1857;  Sermão  do  Sanctissimo  Coração  de  Jesus, 
pregado  na  Egreja  da  venerável  Ordem  de  S. 
Francisco  da  Penitencia  da  cidade  d* Elvas,  Lis- 
boa, 1858;  Oração  fúnebre  nas  exéquias  celebradas 
na  sanota  Sé  de  Évora  pelo  eterno  descanso  de  sua 
magestade  o  senhor  D,  Pedro  V,  de  saudosa  me- 
moria, Évora,  1861;  Sermão  celebrando  o  faustis- 
simo  zzvxi  annivtrssario  da  gloriosa  coroação  do 
providencial  pontífice  Pio  IX,  pregado  na  paro* 
chiai  egreja  da  Encarnação  de  Lisboa,  Lisboa, 
1873;  Panegyrico  de  Santa  Luzia,  virgem  e  fnar- 
tyr,  recitado  na  festividade  ida  manhft  do  seu  dia 
próprio  na  egreja  do  Carmo,  do  Évora,  em  13  de 
dezembro  de  1862,  Évora,  1862.  Escreveu  mais 
o  seguinte :  Breves  apontamentos  sobre  o  estudo 
da  poesia,  offerecidas  ao  iU.^'^  c  cx  ■»*  sr.  Marquez 
de  Penalva,  Coimbra,  1845;  InfallibUidade  do  Ro- 
mano Pontífice  em  suas  decisões  sobre  matérias 
dogmáticas,  Lisboa,  1*^56;  Memoria  dasolemnidade 
da  primeiro  oommunhão  sagrada  na  Sé  de  Elvas, 
Lisboa,  1858;  Discurso  recitado  por  occasião  da 
abertura  das  aulas  do  lyceu  nacional  de  Évora  no 
1.^  de  outubro  de  1864,  Évora,  1864;  Ltlia  ou  dia- 
logo sobre  a  amizade^  versão  portugueza  .Sahiu 
no  Instítuto,  de  Coimbra,  vol.  ix,  pag.  269,  292  e 
322. 

Barradas  ^Padre  Sebastião),  Jesuita.  N.  em 
Lisboa  a  li  d'abril  de  1542,  fal.  no  coUegio  de 
Coimbra,  em  1615.  Era  filho  de  Aleixo  Coelho  e 
de  Catharina  Barradas.  Desde  creança  manifes- 
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tou  elevado  talento.  Entrou  na  Companhia  de 
Jesus,  na  casa  professa  de  8.  Roque,  ae  Lisboa, 
a  2/  de  setembro  de  1558,  eontando  apenas  16 
annos  de  edade.  Applicando-se  ás  Ungias  grcça 
e  latina,  que  ensinou  no  collegio  de  Évora,  sahia 
eminente  em  philosophia  e  tbeologia  escolástica, 
recebendo  o  grau  de  doutor  a  7  de  janeiro  de 
1582.  Também  ensinou  theologia  por  algum  tempo 
no  collegio  de  Coimbra.  No  púlpito  tornou-se  no- 
tável, adquirindo  tâo  bons  créditos,  que  mereceu 
o  titulo  de  Apostolo  de  Portugal.  Foi  um  dos  mais 
brilhantes  ornamentos  da  Companhia  de  Jesus. 
As  suas  obras  foram  muitos  conhecidas  no  estran- 
geiro, sendo  impressas  em  Antuérpia,  Colónia, 
Mognncia  e  Liio.  São  escriptas  em  latim,  e  téem 
os  seguintes  titules:  Commentaria  in  Coneor* 
diam,  db.  Historiam  Evangdicam,  4  tomos;  o  1."* 
em  Coimbra,  1599,  e  os  outros  nòs  annos  de  160  i 
a  1611;  o  l."  tomo  era  dedicado  ao  bispo  de 
Coimbra,  D.  A6Fbnso  de  Castelbranco;  o  2.^  ao 
bispo  dos  Algarves;  o  3.<*  a  Bíartim  Gkinçalves  da 
Camará;  o  4.^  ao  padre  Cláudio  Aqaaviva,  geral 
dos  Jesuítas;  o  4.<*  tomo  só  foi  approvado  em  1611, 
motivo  porque  até  essa  época  a  obra  contava  só 
de  3  tomos;  Itinérarium  filior$ím  Israel  ex  ^gy- 
pto  in  Terram  repromissionis  libris  Jir,Antuer(>ia 
e  Colónia,  1621.  Em  manuscripto :  Oratio  habita 
in  Collegio  D,  Antonii  anno  lbS4,  cum  primarium 
Shetoricos  Magistrium  ageret. 

Barradas  (Padre  Sebastião).  Jesuita.  N.  em 
Castro  Verde  a  11  de  setembro  de  1654,  £al.  em 
Lisboa  na  casa  professa  de  S.  Roque  a  18  de 
setembro  de  1713.  Era  filho  de  António  Barradas 
e  de  Catharina  Dias.  Entrou  para  a  Companhia 
de  Jesus  no  noviciado  de  Évora  a  25  de  maio  de 
1670,  onde  aprendidas  as  letras  divinas  e  huma- 
nas, sahiu  notável  pregador.  Foi  reitor  no  Porto 
e  sócio  do  pri>vincial.  Ensinou  grammatica,  hu- 
manidades e  rhetorica,  e  durante  dois  annos  theo- 
logia moral.  Dos  seus  sermÒes,  parece  que  ae  im- 
primiu apenas  um,  com  o  seguinte  titulo :  Sermão 
de  acção  de  graças  pdo  nascimento  do  sereníssimo 
Príncipe  £>.  Pedro  na  solemne  procissão,  que  o 
Senado  de  Lisboa  costuma  fazer  á  Casa  professa 
de  S.  Roque  em  10  de  Dezembro  de  1712,  Lisboa, 
1713. 

Barradas.  Logar  na  freg.  de  S.  Francisco  da 
Serra,  cone.  de  8.  Tbiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Joílo  Baptista,  de 
Gamil,  cone.  de  Barcellos,  distr'  de  'Braga.  ||  Lio- 
gar  na  freg.  de  N.  8*  da  AssumpçSo  e  cone.  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  8.*  da  Luz,  cone.  de  Lagos,  distr.  de  Faro.  H 
Logar  na  freg.  de  8.  Gregório,  de  Reguengo, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Casal  na  n^g-  de 
8.  Pedro,  de  Palmella,  cone.  de  Setúbal,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg.  de  K.  8.*  dos  Pra- 
zeres, cone.  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre.  || 
Horta  na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  Alegrete, 
couc.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Horta  na  ff^g-  de 
Santa  Maria  da  Alcobaça  e  cone.  d'Elvas,  distr. 
de  Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  da  8é,  cone.  e 
distr.  de  Évora.  I|  Monte  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Graça,  de  Degolados,  cone.  de  Camp^o  Maior, 
distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.* 
das  Neves,  cone.  e  distr.  de  Beja^  ||  Monte  na 
freg.  de  8.  Lourenço,  de  MamporcSo,  cone.  de 
Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg,  de 
Santa  Eulália,  de  Gonjoim,  cone.  de  Armaoiar, 
distr.  de  Yizeu. 
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de  Bafaco  e  de  Glnuu  Dois  logares 
Bft  treg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e  cone.  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Bmmulaa  Hmi^iilhâo  (Manud).  Conductor 
ée  obcms  pablicas  e  jomalbta.  N.  em  Lisboa  a 
S  de  setembro  de  18õ6,  e  fal.  na  mesma  cidade 
a  14  de  março  de  189a  Era  filho  de  Manuel  Joa- 
«tm  Barradas  Mergulhão  e  de  D.  Maria  Luiza 
i»  Kego,  descendentes  das  illustres  familias  Bar- 
ndas.  Sardinhas  e  Mergulhões.  Manuel  Barradas 
txaka  omita  predilecção  pelas  viagens  marítimas, 
e  ckegoa  a  faaer  exame  de  pilot^em,  depois  de 
fenHnlr  o  carso  dos  lyceus.  Serviu  em  Africa 
eoDo  eoodnetor  das  obras  pablicas;  antes,  porém, 
^esta  nooieaçSOy  embarcou  varias  vezes,  na  qna- 
Uade  de  immedi&io,  visitando  n*essas  occasiòes 
iJgaas  importantes  portos  de  Inglaterra  e  da 
AMTtea.  De  1877  a  1880  percorreu  o  littorai  da 
yrarâicia  de  Angola,  desde  o  Ambriz  até  Mossa- 
sedes,  visitoa  outros  pontos  da  mesma  província, 
gwtando  bastantes  serviços  ao  pais.  Na  expedi- 
^  4  proTiBcia  de  Angela  encarregou-se  do  pro- 
meto de  dissecação  do  pântano  de  Coringe,  em 
B^^ella.  Qaando  concluiu  este  penoso  traba- 
fta»  adoecea  (gravemente  com  febres  palustres, 
■aio  eondnaido  á  metrópole  quasi  moribundo. 
Apnta  de  sande  do  ultramar  considerou-o  inca^ 
fÊ^  de  prose^uir  a  sua  auspiciosa  carreira  nas 
pa»ssdee  a&icanas,  e  Manuel  Barradas  foi  en- 
fio cxoaerado  d*aqaella  commissão  a  que  per  ten- 
da, em  An^la,  sendo  muito  elogiado,  em  doeu- 
ntaloa  officiaes,  pela  assiduidade  e  proficiência 
m  seospre  manifestara  no  desempenho  das  func- 
pa  pvblieasy  qne  lhe  haviam  confiado,  tanto  no 
atiaeate  como  no  ultramar.  Manuel  Barradas 
«ft  um  doe  sócios  mais  estudiosos  da  Sociedade 
h  oeocraphia,  e  fez  parte  das  secções  de  Ensino 
ftpyrmpkico  e  de  Emigração,  da  qual  foi  secreta- 
m  aonoal,  sendo  eleito  em  1897  vogal  da  com- 
geral  de  Pa%  e  arbitragem.  Contribuiu 
I  para  a  fundação  do  Inêtituto  Í9  de  Se- 
S  em  qne  se  di-senvolveu  muito  a  instruc- 
^  cratoita  eom  as  suas  lições  de  historia.  Os 
«■tem  sobre  Cannes  Freire  de  Andrade  e  o  in- 
D.  Henrique  são  de  valor  histórico  e  litte- 
To<ia  a  imprensa  lhes  teceu  grandes  elogios, 
o  estado  Mbre  Gomes  Freire  adoptado  nas 
re^imentaes.  Como  jornalista  evidenciou- 
s.  Collaborou  e  redigiu  os  seguintes 
:  JLHario  do  Commerdo,  Novidades^  Com- 
de  Portvffol^  Jornal  do  Commercio^  Com' 
€  InduHricL,  Nação,  Diário  de  Noticias, 
etc.  Ainda  estudante,  dirigiu  o  Mundo 
Í9,  jornal  de  mocos  estudiosos.  No  Occi- 
pnblicoa  dois  traoalhos  que  foram  muito 
iadoe:  ConU>9  de  hoje  e  Seenas  maritimas,  e 
artiços  sobre  o  Ultimatum  de  janeiro,  de 
Wa  Pablicoo  ires  livros:  O  Ulustre  Dr.  Matheus, 
de  Erckmaa-Chatrian,  personagem 
o  I>.  Quichote  da  Sciencia;  e  os  dois 
qne  j4  falámos,  sobre  Gomes  Freire 
•  •ÍB£B»te  D.  Henrique. 

Banmdaa  Soria  f Manud).  N.  em  Portalegre 
a  K  de  junho  de  1662,  fal.  no  1.**  de  outubro  de 
USi.  Era  filho  de  José  Gonçalves  Vinagre  e  de 
fcris— a  Barradas  da  Silveira.  Serviu  os  officios 
ii  aeirinho  j^eral  do  bispado  de  Portalegre,  in- 
piílilai  da  jaizo  ecciesiastico,  escrivSo  do  Ju- 
^tUy  alaM»tacé  e  paocarador  do  conselho.  Foi 
perito  nas  letrza  humanas  e  arte  de  cavai- 


laria.  Deixou  em  mannscripto:  Avisos  para  nova' 
tos  da  CavaUaria;  Sentenças  para  FUosofos. 

Barradinhas,  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Aloaniarilha,  cone.  de.  Silves,  distr. 
de  Faro.  H  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Esperança, 
de  Pademe,  cone  de  Albufeira,  distr.  de  Faro.  || 
Logar  na  freg.  de  N.  8.*  d* Alva  e  cone.  de  Alje- 
snr,  distr.  de  Faro.  t|  Liogar  na  freg.  de  S.  Bar- 
tholomeu,  de  Bensamm,  cone.  de  Laeos,  distr. 
de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assum- 
pção e  cone.  de  Grândola^  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  na  freg  de  8.  Pedro,  de  Melides,  cone.  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Aljustrel,  cone  e 
.distr.  de  Beja.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Azinheira  dos  Barros,  cone  de  Grân- 
dola, distr.  de  Lisboa.  |l  Monte  na  freg.  de  N.  8.* 
da  Assumpção,  de  Abella,  cone.  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  it^.  de 
Santo  Aleixo,  cone.  do  Moura,  distr.  de  Beja.  || 
Monte  na  freg.  de  S.  Luiz,  cono.  de  Odemira, 
distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  Catha- 
rina,  de  Valle  de  S.  Thiago,  cone  de  Odemira, 
distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santo  Este- 
vão e  cone  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Barradinhas.  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  cone  de  Monforte,  distr.  de  Portale-, 
gre.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  cone 
e  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  8.  Salvador 
e  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barradlnho.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  Longos  Valles,  cone  de  Monsão,  distr.  de 
Vianna  do  Uastello. 

Barrado.  Log^r  na  freg,  de  Santa  Eufemia, 
de  Prazins,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Salvação  e  cone 
de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de  Lisboa.  ||  Serra 
na  prov.  da  Estremadura,  termo  de  Arruda  dos 
Vinnos,  com  18  k.  de  comprimento  e  3  de  largo. 
Nasce  n*esta  serra  o  pequeno  rio  chamado  Cano 
de  Cintra.  Tem  alguns  valles  muito  férteis  e  al- 

funs  casaes,  dando  pastagem  a  bastante  gado 
e  toda  a  qualidade. 

Barl!*ados.  (Monte  de).  Na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Urra,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 

Barraes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Oriz, 
cone  de  Villa  V^srde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg.  de  8.  Braz,  de  Castanheiro,  cone  de 
Carrazeda  de  Anciães,  distr.  dQ  Bragança.  ||  Le- 
sar na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Touredo,  cone 
da  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Viaona  do  Castello. 

Barrai  (Francisco  António).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  commendador  das  ordens  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição e  da  Bosa,  do  Brazil;  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  de  Paris,  professor  na  Escola  Me- 
dico-Cirurgica  de  Lisboa;  medico  da  imperatriz 
D.  Maria  Amélia,  duqueza  de  Bragança,  sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  e  de  muitas  ou- 
tras sociedades  scientifícas,  etc.  N.  em  Lisboa  a 
29  de  novembro  de  1801,  fal.  a  26  do  referido 
mez,  do  anno  de  1878.  Era  filho  de  João  António 
Barrai  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Rosa  Barrai. 
Foi  nomeado  em  7  de  maio  de  1830,  medico  ex- 
traordinário do  Hospital  de  8.  José  e  inspe- 
ctor da  botica  em  2  de  julho  de  1833  e  efifectivo 
em  24  de  novembro  seguinte.  Em  1849  teve  o 
encargo  de  ir  observar  o  exercício  das  sciencias 
medicas  em  França  e  Inglaterra;  em  1851  fez 
parte  da  commissão  de  reforma  do  serviço  hospi- 
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talar,  e  em  14  de  agosto  de  1852  foi  nomeado 
para  acompanhar  a  pnnceza  D.  Maria  Amélia  á 
ilha  da  Madeira,  na  fatal  doen^  a  qne  suocom- 
bia  em  fevereiro  de  1859,  na  quinta  Lambert,  da 
cidade  do  Fanchal.  Em  1853  estabeleceu  aois 
prémios,  pasos  do  sen  bolso  Um  d*elle8  ^7  de  ju- 
lho),  uo  vuor  de  200^000  réis,  concedido  pela 
Academia  Real  das  Sciencias  ao  autor  da  melhor 
memoria  sobre  um  medicamento  capaz  de  substi- 
tuir 08  preparados  de  quina  no  tratamento  das 
febres  intermittentes.  O  outro  premio  (26  de 
dezembro),  no  valor  de  50^000  réis,  foi  concedido 
pela  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lbboa 
ao  dr.  Pedro  Francisco  da  Costa  Alvarenga,  co- 
mo autor  da  melhor  memoria  sobre  meios  mais 
próprios  para  evitar  o  apparecimento  da  cholera* 
morbus  em  Lisboa.  O  dr.  Francisco  António  Bar- 
rai também  foi  medico  dos  hospitaes  que  se 
provisoriamente  se  estabeleceram  em  1856  e  1857, 
por  occasião  das  epidemias  cholera-morbns  e 
febre  amarella,  que  n*aquelles  annos  assolaram 
a  capital.  A  ordem  da  Rosa  foi-lho  concedida 
pelos  serviços  prestados  aos  príncipes  brazileiros 
durante  a  sua  curta  passagem  em  Portugal  no 
anno  de  1867.  Aposentou*  se  em  1  de  maio  de 
1868.  Além  de  valiosos  artigos,  insertos  em  mui 
tos  jomaes  médicos,  publicou:  EmpaiêenntmeHts 
par  lea  êtAet.  veg.  Paris,  1826;  Algamas  comidt- 
rações  sobre  o  emprego  ihtrapeuHco  do  êub-aaoteUo 
de  bumutho  em  alta  dose,  Lisboa,  1854;  e  no 
tomo  I,  parte  1.*  das  Memorias  da  Academia  Real 
das  Scietieias^  nova  serie,  classe  1.*;  N<^a  sobre 
o  megmo  assumpto;  no  tomo  ii,  1.*  das  referidas 
Memorias,  1857;  Noticia  sobre  o  dima  do  Fun- 
chal, e  sua  influencia  no  tratamento  da  tmca  pui- 
monar;  qfferecida  á  Academia  Real  das  Seimeias, 
Lisboa,  1854;  e  no  tomo  i,  parte  1.*  das  Memo- 
rias  da  Academia^  Nova  serie,  classe  1.*;  foi  tra- 
duzida em  francez,  e  impressa  com  o  seguinte 
titulo:  Le  dimat  de  Madere^  et  son  influenee  the- 
rapeulique  sur  la  phthisie  pulmcnaire,  par  F.  A. 
Barrai,  etc.  traduit  du  portvgais  par  le  docteur 
P.  Garnier,  Paris,  1868;  Do  estado  actual  da 
Cirurgia  em  Portugal,  etc,  no  Jornal  das  Scien- 
cias Medicas,  tomo  i;  Exposição  r<ipida  doeêtado 
actual  da  Medicina  em  Portugal;  no  mesmo  Jor- 
nal, e  no  referido  tomo. 

Barrai  (João  Pedro).  Lente  de  pathologia  ex- 
terna na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  no- 
tável operador,  e^.  N.  em  Lisboa,  em  1805,  fal. 
em  Bemfica  a  12  de  junho  de  1862.  Era  filho  de 
João  António  Barrai  e  de  D.  Francisca  Rosa 
Barrai,  irmão  do  medico  Francisco  António  Bar- 
rai e  dos  pharmaceuticos  José  Maria  e  Raimun- 
do António  Caetano  Barrai.  Depois  de  ter  estu- 
dado com  dedicada  applicaçio  e  s^iroveitamento 
os  diversos  ramos  da  cirurgia,  como  entio  se 
professavam  na  modesta  escola  anneza  ao  h^ispi- 
tal  de  S.  José,  fez  os  seus  exames  theoricos  e 
práticos  n*es8a  mesma  escola,  perante  a  Physi- 
catura-mór  do  reino,  ficando  approvado  nemine 
discrepante^  e  em  18^  lhe  manoou  el-rei  D.  João 
VI  passar  o  respectivo  diploma  de  cirurgião.  Não 
se  limitando,  porém,  áquelles  estudos,  matricu- 
lou-se  em  1825  nas  aulas  que  constituíam  o  cha- 
mado quinto  anno  do  curso:  defendeu  theses  pu- 
blicas em  1826  perante  a  escola  de  cirurgia, 
apresentando  a  sua  Dissertação  sobre  a  hérnia 
inguinalf  trabalho  em  qne  já  se  denunciavam  de 
preferencia  as  tendências  praticas  de  operador. 
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Em  1826  foi  nomeado  cirurgião  extraordinário  do 
banco  do  hospital  de  S.  José,  logar  em  que  ficou 
efifectivo  em  24  de  janeiro  de  lS5.  Por  decreto 
de  17  de  outubro  do  referido  anno  de  1826  teve 
a  nomeação  de  demonstrador  de  anatomia,  e 
n*essa  qualidade,  como  substituto,  muitas  vezes 
lhe  coube  reger  varias  cadeiras  da  Escola  de  Ci- 
rurgia, no  impedimento  dos  professores  proprie- 
tários. Quando  mais  tarde  vem  a  nova  oi^^isa- 
ção  da  escola  transformando-a  cm  Escola  Medi- 
co-Cirurgica, íbi  nomeado,  por  carta  régia  de  16 
de  março  de  1838,  lente  substituto  de  cirurflria.  An- 
nos depois,  por  decreto  de  ^  de  abril  de  1849^ 
obteve  a  nomeação  de  lente  cathedratico  de  pa- 
thologia e  therapeuttea  cirargica,  suceedcndo 
n*essa  cadeira  ao  distineto  operador  Joio  José 
Pereira,  e  sustentando  os  notáveis  créditos  qne 
aquelle  professor  havia  conquistado  na  sna  re- 
ffenoia.  Foi  director  do  banco  do  hospital  de  S. 
josé,  em  que  prestou  os  maiores  serviços,  dis- 
tinguindo sempre  como  operador  e  director  da 
enrormaria  de  S.  Francisco.  Foi  o  dr.  Jofto  Pe- 
dro Barrai  o  primeiro  que  no  hospital  de  S.  José, 
e  em  Portugal,  praticou  a  laaueação  da  iliaca 
primitiva.  Foi  em  1845,  na  enfermaria  de  S.  Mi- 
guel, para  curativo  d*um  aneurisma  da  artéria 
femural  esquerda,  aneurisma  que  se  julgava 
abranger  a  ilíaca  externa.  Quem  deu  começo  á 
operação  foi  o  cirurgião  da  enfermaria,  José  Fran- 
cisco de  Sousa  Gromes,  o  qual,  scntindo-so  subi- 
tamente incommodado,  e  não  podendo  ooutinuar, 
pediu  a  João  Pedro  Barral,^que  estava  presente, 
que  o  substituísse.  Barrai  concluiu  o  acto  ope- 
ratório, de  que  não  alcançou  a  desejada  vanta- 
gem. A  morte  d*um  seu  intimo  amigo  e  coUega,  o 
dr.  Salgado,  causou-lhe  tão  profunda  impressão, 
que  para  se  distrahir  foi  viajar  pelo  estraa^iro. 
procurando  assim  melhorar  do  afflictivo  estado 
em  que  se  sentia.  Visitou  as  principacs  localida- 
des de  França  e  do  In|;laterra,  apaixonando-se 
sobremaneira  pelos  hábitos  e  costumes  britanni- 
cos.  Poucos  resultados,  porém,  pôde  obter  com  a 
distracção  das  viagens.  Quando  regressou  a  Por- 
tugal, recolheU"Se  á  casa  de  campo,  que  possuía 
em  Bemfica,  e  ali  passou  o  resto  da  vida,  limi- 
tando 08  seus  exercidos  clínicos  ás  visitas  dos 
hospitaes  de  que  era  medico,  e  a  socoorrer  algum 
ami^o  ou  algum  pobre,  que  recorria  a  sua  casa, 
pedindo  o  seu  auxilio.  JuDÍlon-se  por  dcoreto  de 
30  de  agosto  de  1855.  A  sua  morte  foi  muito  sen- 
tida e  o  fimeral  muito  concorrida  A*  beira  da 
sepultura  falaram  os  seus  coUegaS  António  Ma- 
ria  Barbosa,  Bernardino  António  Gomes,  Caeta- 
no da  Silva  Beirão.  Estes  discursos  fôram  pabli- 
cados  na  Gcueta  Medica  de  lAsboa, 

Barrai  (José  Maria).  Pharmaceutico  distin- 
eto, irmão  dos  dois  médicos  do  mesmo  appellido, 
em  qne  acima  falimos.  N.  em  Lisboa  a  7  de  ou- 
tubro de  1810,  fal.  em  8  de  fevereiro  de  1867.  Sen 
paedestinava-se ávida  commercial,  para  qne  nfio 
sentia  vocação  alguma  resolvendo  seguir  a  pro- 
fissão de  pharmaceutico,  principiou  a  praticar  na 
botica  de  António  de  Carvalho,  estabelecido  no 
largo  do  Corpo  Santo,  e  que  mais  tarde  foi  pre- 
parador de  caimica  na  aula  regida  por  Moosi- 
nho  de  Albuquerque.  Em  5  do  fevereiro  de  1883 
fez  exame  de  pharmacia  perante  um  jury  presidido 
pe!o  physlco-mór  do  reino,  e  em  6  de  junho  do 
mesmo  anno  lhe  foi  passado  o  competente  diplo» 
ma  de  habilitação.  M^aquella  época  tomava-se 
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amito  pesada  a  despótica  antoridadé  da  ph^sica*  ^ 
tora-inor  do  reino,  os  pharmaceuticos  aelibera- 
rim  reagir  contra  tSo  revoltantes  prepotências, 
e  do  bom  êxito  que  obteve  tal  emprehendimento, 
nisceo  a  idéa  da  grande  conveniência  de  se  uni- 
rem, para  se  alcançar  a  reforma  de  que  a  classe 
tanto  precisava.  No  requerimento  aue  em  1834, 
enviaram  á  rainha  D.  Maria  II,  peaindo  a  refor- 
ma dos  estatutos  de  pharmacia,  também  figurava 
t  assignatura  de  José  Maria  Barrai.  Foi  d*aqui 
qoe  derivou  a  instituição  da  Sociedade  Fharma' 
cevtiea  de  Lisboa^  fundada  em  24  de  iulho  de  1835, 
por  iniciativa  de  José  Dionysio  Corrêa,  admi 
niftrador  da  botica  do  hospi  tal  de  S.  José.  Mais 
tarde,  em  1838,  esta  associaçlo  passou  a  cba- 
Dtr-ie  Sociedade  Pharmaceuttca  Luêitana.  José 
Maria  Barrai  foi  um  dos  sócios  fundadores,  e  um 
di»  primeiros  vice  secretários.  Era  t&o  zeloso  da 
reformados  estatutos  pharmaceuticos  que,  apezar 
de  approvadopela  physicatura-mór  do  reino,  e  de 
estar  habilitado  pelo  respectivo  diploma,  quando 
por  decreto  de  29  de  dezembro  de  1836  se  creou 
a  pova  organisaçdo  das  escolas  de  pharmacia, 
q[QÍi  seguir  o  curso  regular  e  sujeitar-se  espon- 
taneamente a  novo  exame  em  7  de  novembro  de 
1839,  exame  em  que  ficou  approvado  com  louvor. 
Por  meados  de  1835  tinha  estabelecido  a  phar- 
macia, que  ainda  hoje  existe,  na  ima  da  Ouro,  e 
òà  especialmente  pelo  subido  grau  de  apuro  a 
qae  a  sua  actividade  industrial  soube  elevar 
atpielle  estabelecimento,  que  creou  um  nome  dis- 
tineto  entre  os  pharmaceuticos  poi  tug^ezes.  Em 
IH^  associou-se  com  seu  irmSo  Raymundo  An- 
tónio Caetano  Barrai,  já  hoje  também  fallecido, 
e  sob  a  firma  Barrai  &  Irmão^  que  se  conserva 
ainda,  os  dois  pharmaceuticos  associados  conse- 
goiram  pelos  seus  esforços,  que  a  sua  pharmacia 
cliegasse  a  ser  a  primeira,  não  só  de  Lisboa,  mas 
de  todo  o  paiz.  Por  sua  morte,  em  1867,  ficou 

f  rindo  o  estabelecimento  seu  irmSo  Raymundo. 
pharmacia  pertence  hoje  ao  sr.  António  Alves 
Barata  José  Maria  Barrai  collaborou  no  Jornal 
da  Sociedade  Pharmaceutica, 

BairaL  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Balança,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santos  Cosme  e  Da- 
nilo, de  Azere,  cone.  de  Arcos -de- Valle-de-Vez 
^r.  de  Yianna  do  Castelio.  ||  Pov.  na  free.  de 
8.  Pedro,  de  Barreiros,  cone.  de  Amares,  distr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cal- 
Mu,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Correlhã,  cone.  de 
Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castelio.  || 
Por.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Duas 
Egrejas,  cone.  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Por.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Gondar,  cone. 
^  V.  Nova  jda  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do 
Castelio.  I|  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Evangelista, 
de  Qrovellas,  cone.  da  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
Vianna  do  Castelio.  ||  Pov.  na  free.  de  S.  Marti- 
nho, do  Laffo,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga, 
Jl  Pov.  na  freff.  de  S.  Miguel,  de  Lavradas,  cone. 
e  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castel- 

^'  \F^^'  °'  ^^^^'  ^^  S«  Paio  cio  Melgaço,  cone. 
de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  de  Castelio.  ||  Pov. 
°a  ffeg.  oe  Santa  Marinha,  de  Oleiros,  cone.  de 
Vllla  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Banta  Maria,  de  Oliveira,  cone.  de  Arcos-de-Val- 
le  Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castelio.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa   Eulália,  de  Pabneira  de  Faro, 
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cone.  de  Espozende,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg-  de  S.  Christovão,  de  Pico  de  Regalados, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  rov.  na 
freg.  de  S.  líartinho,  de  Rio  Mau,  cone.  de  Vil- 
la Verde,  distr.  de  Braga  ||  Pov.  na  freg-  de  S. 
João  Baptista,  de  Semelhe,  eono.  e  distr.  de 
Braga.  I  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Villa  Chã,  cone.  da  Ponte  da  Darca,  distr.  de 
Vianna  do  Castelio.  ||  Logar  na  freg.  de^  Santa 
Marinha,  de  Aroza,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Cer- 
vães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  PantaJeão,  de  Comes,  cone.  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do 
Castelio.  jl  Logar  na  freg  de  Santa  Eulália,  de 
Crespos,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  fregi 
de  S.  João  Baptista,  de  Folhada,  cone  de  Marco 
de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  free. 
de  Santos  Cosme  e  Damião,  de  Garfe,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Meinedo,  cone  de  Lou- 
zada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S-  Max* 
tinho,  de  Moimenta  do  Douro,  cone.  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de.  S.  João  Ba- 
ptista, de  fogueira,  cone.  e  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santo  Izidoro,  de  Sauche, 
coac.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
freg.  de.  San  ta  Maria,  de  Sardoura,  cone  de  Cas- 
telio de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Martha,  de  Serdedello,  cone.  de  Ponte 
de  Litaia,  distr  de  Vianna  do  Castullo.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Mieuel,  de  Soutello,  cone.  de  vil- 
la Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador;  de  Souto,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador  do 
Souto,  ae  Rebordòes,  cone.  de  Ponte  de  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castelio.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Tabaçó,  cone.  de  Arcos  de  \  alle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castelio.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria  Maior,  de  Taronquella,  cone. 
de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Travanca,  cone.  de  Amarante,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Tropeço,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  [|  Lo- 
gar na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Trute,  cone. 
de  Monsão,  distr.  de  Vianua  de  Castelio.  ||  Logar 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Turis,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Martinho,  de  Villa  Frescainha,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Villa  Garcia,  cone  de  Amarante, 
distr.  do  Porte  ||  Sitio  sobre  a  marçem  esauerda 
do  Douro,  na  freg.  de  Santo  António,  de  Lomba, 
cone  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  Ha  aqui  uma 
mina  de  carvão,  que  em  março  de  1871  foi 
concedida  a  Bento  Rodrigues  de  Oliveira,  jj  Casal 
na  fpoff.  de  Santos  Cosme  e  Damião,  do  Garfe, 
cone  de  Povoa,  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

Bsirral  de  Baixo  e  da  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Clara,  de  Torrão,  cone 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porte  ||  Dois 
legares  na  free.  de  Santa  Maria,  de  Villar  do 
Torno,  cone  ae  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Barrameira  (Monte  da).  Na  freç.  de  ^  Santa 
Suzana,  de  Mombeja,  cone  e  distr.  de  Beja. 

Brranca.  Logar  na  freg.  de  Santa  Chriatina, 

de  Longos,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

II  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Sandiães, 

cone  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do 

Castelio.  II  Logar  no  sitio  do  Bolbugão,  na  freg. 
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de  8.  Salvador,  de  Sines,  oonc.  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  l^onte  Da  freg.  de  S. 
Martinho   das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  e 
distr.  de  Beja. 
Barranca  de  Baixo  e  de  Cima.  Monte  e  lo- 

far  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone  de 
Jandroal,  distr.  de  Eyora. 

BarraaoaEitrelta  e  Barranca  Velha.  Dois 
logares  na  fre^.  de  S.  Salvador,  de  Sines,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Barrancáo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Budens,  oono.  de  Villa  do  Bispo,  distr.  de  Faro. 
II  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  da  Piedade,  de  Ode- 
ceixe, COBC.  de  Aljesar,  distr.  de  Faro.  ||  Monte 
na  firee.  de  N.  S.*  das  Relíquias,  cone  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja. 

Barrancfto  de  Cima*  Monte  na  fres.  de  N. 
S.*  d'Alvg  e  cone  de  Aljezur,  distr.  de  Faio. 

Barrancas.  Logar  na  freg.  de  S.  PauiOi  de  Ma- 
çãs de  D.  Maria,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de 
Leiria.  HMonte  na  freg.  de ^.  S.*  da  Encarna- 
ção, de  Caia,  cone  de  Elvas,  distr.  de  Portale- 
gre. 

Barranco.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  do  Pé  da 
Cruz,  de  Santa  Cruz,  oonc.  de  Almodovar,  distr. 
de  Beja.  ||  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  freg.  de  S. 
Jorge,  cone.  de  SanfAnna,  distr.  do  Funchal.  j| 
Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Friastellas, 
cone  de  Ponte  de  Lima,  districto  de  Vianna  do 
Castello.  Jj  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Martim  Congo,  cone  de  Alcoutim,  distr. 
de  Faro.  ||  Loarar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Meli- 
des, cone  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar 
na  freff.  de  N.  S.*  d* Alva,  e  cone  de  Aljezur, 
distr.  de  Faro.  |l  Logar  na  freg.  de  Santo  André, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
H  Logar  na  freg,  de  S.  Mamede,  de  Arcozello, 
cone  de  BarceUos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freff.  de  S.  Bartholomeu  da  Serra,  cone  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 
freg.  de  8.  Pedro  de  SoUis,  cone  de  Mertola, 
distr.  de  Beja.  |J  Logar  na  freg.  de  K.  S.*  da  As* 
sumpção,  de  Querença,  cone  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Salir, 
cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Thiago,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Yalle  de  Bouro,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 

Ílo  e  cone  de  villa  Nova  de  Portimão,  distr.  de 
aro.  li  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Sines, 
cone  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
ji  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  d* Alva  e  cone  d* Alje- 
zur, distr.  de  Faro.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Azinheira  dos  Barros,  cone  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freg.  de 
N.  S.'  d*Annunciação  e  cone  de  Redondo,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Abella,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone  de  Castro  Marim,  dietr.  de  Faro.  ||  Monte 
na  freg.  de  S.  Luiz,  cone  de  Odemira,  distr.  de 
Beja.  Monte  na  frep^.  de  Santa  Brigida,  de  Mar- 
melar,  cone  da  Vidisnieira,  distr.  de  Beja.  || 
Monte  na  freg.  de  S.  Tneotonio,  cone  de  Odemi- 
ra, distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago 
Maior,  cone  de  Alandroal,  diatr.  de  Évora.  |i 
Monte  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vaqueiros,  cone. 
d'Alcoutim,  distr.  de  Faro.  I|  Monte  na  freg.  de 
Santa  Catharina,  de  Quintos,  cone  e  distr.  de 
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Beja.  n  Montinho  na  freg.  de  Santa  Catharina, 
de  Yalle  de  S.  Thiago,  cone  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Barranco  do  Açor.  Logar  na  freg.  de  S.  Ho- 
mão,  de  Alfece,  cone  de  Monchique,  distr.  de 
Faro. 

Barranco  d^Agoa.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d*As8umpção,  de  Mexilhoeira  Grande,  cone  de 
y.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro. 

Barranco  d' Alçaria  Formoea  (Monte  do). 
Na  freg.  de  S.  Theotonio,  cone.  d*Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Barranco  Alto.  Logar  na  free.  de  S.  Thiago, 
cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  custr.  de  Lisboa. 

Barranco  Alto  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois 
logares  na  freg.  de  S.  Thiago,  cone  de  S.  Thia^ 
do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Barranco  do  Amieiro.  Logar  na  fr^.  de  N. 
S.*  da  Conceição  e  cone  de  Monchique,  distr.  de 
Faro. 

Barranco  d^Afira.  Lo^r  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Barranco  do  Aginha!.  F.  Aninhai. 

Barranco  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  logares 
na  freg.  de  Santa  Cruz,  cone  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Dois  logares  na  freg. 
de  N.  S.*  d' Assumpção  e  cone  de  Grândola,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Dois  logares  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Sines,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  11  Dois  montes  na  freff.  de  Santo  Ildefonso 
e  cone  d' Almodovar,  distr.  de  Beja.  ||  Dois  mon- 
tes na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  V.  N.  de  Mil- 
fontes,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  do  Bencanes  (Monte  do).  Na  freR. 
de  S.  Theotonio,  cone  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Barranco  Bravo  (Monte  do).  Na  freg.  de 
Sant*Anna  da  Serra  cone  de  Ourique,  distr.  de 
Beja. 

Barranco  do  Cano.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone  de  Monchique,  distr.  de 
Faro. 

Barranco  do  Carvalhal.  Logar  na  freg.  de 
S.  Theotonio,  conc.*de  Odemira,  custr.  de  Beja. 

Barranco  Cháo  (Monte  do).  Na  freg.  de  N. 
S.  d^Assumpção,  de  Sabóia,  cone  de  Odemira, 
distr.  de  Beja. 

Barranco  de  Cima  e  da  Estrada.  Dois  loga- 
res na  freg.  de  Santa  Clara-a- Velha,  cone  de 
Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  da  Grnn.  Logar  na  freg.  de  N.  8.* 
da  Encarnação,  de  Marmelete,  cone  de  Monchi- 
que, distr.  de  Faro. 

Barranco  da  Fataca  (Monie  do).  Na  fres. 
de  S.  Theotonio,  cone  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Barranco  da  Figueira.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Braz  d*A1portel,  cone  e  distr.  de  Faro. 

Barranco  Grande.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Clara- a- Velha,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  do  Iníismo  (Monte  do).  Na  freg.  de 
S.  Theotonio,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  Longo  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N. 
S.*  da  Piedade,  de  Algoz,  cone  de  Silves,  distr. 
de  Faro. 

Barranco  de  Ifadeiros  e  do  Melo.  Dois  lo- 
gares  na  freg.  de  Santa  Clara-a- Velha,  cone  de 
Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  de  S.  MigueL  Pov.  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Estoj,  cone  e  distr.  de  Faro.  ||  Pov. 
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tt  fr^.  de  N.  S.*  da  Ghraça,  de  Moncarapacho, 
€000.  &  OlhSo,  distr.  de  Faro. 

Bamuieo  do  IfiUio  (Monte  do).  Na  freg.  de 
S.  Ifirtittho  dae  Amoreiras,  cone.  de  Odemira, 
dittr.  de  Beja. 

Burmaco  do  Montes  e  do  Nogueira  Dois 
legares  na  freg.  de  8.  Thiago,  cone.  de  S.  Thiago 
do  Cáoem,  distr.  de  Lisboa. 

Bamuioo  do  Ouro  (Monte  do).  Na  freg.  de 
S.  Salfador  e  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

BamiDOO  da  Outra  Banda.  Logar  na  freg. 
de  Sinta  Oras,  cone  de  S«  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Barranco  dos  Perelroe.  Logar  na  freg.  de 
Stnta  Maripfarida  da  Serra,  cone.  de  Grândola, 
distr.  de  Lisboa. 

Barranco  doe  Piaòee.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  CoDceiçfto  e  cone.  de  Monchique,  distr.  de 
Fsro. 

Barranco  do  Porco  (Monte  do).  Na  freg.  de 
Ssnts  Clara-a-Novaconc.  de  Almodoyar,  distr.  de 
Beja. 

Barranco  da  Quinta.  Logar  na  freg.  de  S. 
&lTador,  de  Sines,  eonc  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
dUtr.  de  Lisboa. 

Berranco  do.  Salgado.  Logar  na  freg.  de  S. 
Stlrsdor  e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Barranco  do  Samouco  e  do  SllToatre.  Dois 
logares  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceiç&o  e  cone 
de  Monehiqae,  distr.  de  Faro. 

Barranco  das  Taipas.  Logar  na  free.  de  N. 
S.*  du  Relíquias,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Barranco  das  Texugoelras.  Logar  na  freg. 
de  N.  S.*  d'Assumpç2o  e  cone.  de  Grândola,  distr. 
de  Lisboa 

Barranco  das  Traces.  Logar  na  freg.  S.  Sal- 
vador de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
diitr.  de  Lisboa. 

Barranco  da  Taoca.  Lo^ar  na  freg.  de  N. 
S.*  d*Àl?a  e  cone.  d*ÂIjezur,  distr.  de  Faro. 

Barranco  do  Telbo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Se- 
biftilo,  de  Salir,  eonc.  de  Lonlé,  distr.  de  Faro. 

Baivancôes  (ComI  do»).  Na  freg.  de  S.  Sal- 
rador  e  cone.  d' Aljustrel,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  freg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone.  d*Almodovar, 
distr.  de  Beja. 

Bamncoau  Villa  da  proy.  do  Alemtejo,  sede 
de  eonc.,  eom.  de  Moura,  distr.  e  bisp.  de  Beja. 
On^  N.  S.*  da  Conceiçfio,  única  freg^ezia  que 
tea,  eom  2.647  hab.,  sendo  1.3*25  do  sexo  masc. 
e  1J22  do  fem.  e  600  fog.  Está  situada  em  mon- 
tes e  vaUes,  na  fronteira  de  Hespanha,  sobre  a 
asrgem  direita  da  Guadiana.  E*  pov.  muito  an- 
tigi,  mts  nio  se  sabe  quem  foi  o  fundador,  nem 
s  data  da  fnndaçSo.  Gonçalo  Mendes  da  Maia,  o 
^Ádodcr,  a  tomou  aos  moiros  em  1167,  no  reinado 
deD.AffoDsoi,  e  D.  Sancho  I  a  povoou  em  1200. 
Nlo  consta  que  tivesse  foral.  Náo  é  terra  muito 
fértil;  eria,  porém,  bastante  gado  de  toda  a  qua- 
lidade, sobretudo  snino,  que  exporta  em  grande 
Qoaotidade.  Pertencia  aos  duques  de  Cadaval. 
wtaoeoB  tem  seccSo  fiscal  e  posto  de  despacho 
depeodeote  da  delegação  da  alfandega  de  Lis- 
boa, em  Eiras;  escolas  para  ambos  os  sexos,  est. 
P<iBt  e  telegr.  com  serviço  de  emissão  e  paga- 
mento de  vaies  do  correio  e  teleeraphicos,  co- 
braaça  de  recibos,  letras  e  obrigações,  e  serviço 
de  eacommendas,  permutando  malas  com  a  R.  A. 
».— Moua.  A  viila  dista  85  k.  da  capital  do  distr. 


Pertence  á  4.*  div.  mil.,  8.*  brigada,  glande  cir- 
cumscripçSo  militar  do  sul,  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.*  17,  eom  a  sede  em  Lagos. 
Este  concelho  foi  supprimido  e  annexado  ao  de 
Moura,  por  decreto  de  26  de  junho  de  1896,  mas 
ficou  restaurado  por  decreto  de  13  de  fevereiro 
de  1898.  Bealisa-se  aqui  uma  feira  nos  últimos 
três  dias  de  agosto.  Em  Barrancos  ha  as  associa- 
ções: Cooperativa  e  Montepio  ÂgricoUi;  fabricas 
de  azeite  e  de  moagens,  dois  boteis,  médicos, 
phármacias,  sociedade  philarmonica  Barranquen- 
se,  etc.  Duas  minas  em  exploração,  de  ouro,  co- 
bre, ferro  e  outros  metaes,  pertencentes  a  Edward 
Clement  Wallace;  minas  descobertas  e  não  ex- 

Eloradas,  de  ouro,  cobre,  ferro  e  outros  metaes; 
avendo  além  d'essas  umas  vinte  concessões 
mineiras  que  são:  uma  denominada  Serioê,  per- 
tencente a  José  de  Mira  e  aos  herdeiros  de  Ma- 
nuel Ramos  Aloaris,  a  José  Pão-Duro  e  aos  her- 
deiros de  António  Serralho  Rubio;  outra  denomi- 
nada: Malluida  do»  bor vinho»,  pertencente  a  José 
de  Mira;  duas  pertencentes  a  The  Murtega  Mi- 
neral» Company  Limited,  chamadas:  Mina  da» 
Mercê»  e  Segunda  Mercê»;  onze  pertencem  á  The 
Pulido  Mining  Company  Limited,  com  os  nomes 
de:  Sitio  de  Pataeio,  Conceição,  CapeUãe»,  Pedra 
do  Odo,  MáUuida  da»  Vcícea»,  Vai  de  íáàrca», 
Barrocalj  Malhada  (jU>»  Ca>eiro»^  Veiga  da  vitiha. 
Volta  de  Ferreira  e  VoUa  da»  Junta»;  cinco  per- 
tencem á  The  Ardilla  Copper  Mining  Company 
Limited,  denominadas:  Serra  da  Bvtefa^  Pyra- 
mide  Geodésica  da  Butefa,  Piomeinu,  Hunâria 
da»  Ferraria»  e  Barrancae».  A  principal  in- 
dustria do  concelho  de  Barrancos  é  a  agricultura 
e  creaoão  de  gados  suino,  vaccum,  lanígero  e  ca« 
prino.  II  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Visitação,  de 
Guia,  cone.  de  Albufeira,  distr.  de  Faro.  ||  Logar 
na  freff.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Ribeira  de 
Pena,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Povoa,  cone.  de  Moura,  distr.  de  Be- 
ja, ji  Monte  na  freff.  de  N.  S.*  da  Conceição  e 
cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  d*Alva  e  cone.  d*Aljesur,  distr.de 
Faro.  II  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  da  La- 
goa e  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora. 

Barrauooaas  (Ca»cd  da»).  Na  freg.  de  S. 
Matheus,  de  Erra,  cone.  de  Coruefae,  distr.  de 
Santarém. 

Barranlia.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Mattosinhos,  cone.  de  Bouças,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Rio  Covo, 
cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga,  jj  Logar  na 
freg.  de  S.  Lourenço,  de  Sande,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  Quinta  na  freç.  de  N.  S.' 
da  Assumpção,  de  Avô,  cone.  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, distr.  de  Coimbra.  |j  Quinta  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Eirado,  cone.  de  Aguiar  da 
Beira,  disti.  aa  Guarda. 

BarranhaJi.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Viliarinho  das  Cambas,  cone  de  V.  N.  de  Fama- 
licão, distr.  de  Braga. 

Barraulios  (Ccual  do»).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foz, 
distr.  de  Coimbra. 

Barranqoliilia.  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Monte  na  freguesia  de  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  concelho  de  Odemira,  districto  de 
Beja. 

Barranqulnhas  (Monte  de).  Na  freg.  da  En- 
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carnaçfto,  de  Caia,  cone.  de  N.  S.*  d*£lva8,  distr. 
*de  Portalegre. 

Bairanqulnbo.  Pov.  na  íireg.  de  S.  Luiz,  cone. 
de  Odemira,  distr.^  de  B<*ja.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Clemente  e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  jj 
Logar  na  freg.  de  S.  SebastiSo,  de  Salir,  cone 
de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  ireg.  de 
Sant*Aona  da  Serra,  cone.  de  Ourique,  distr.  de 
lieja.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção, 
de  Collos,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  || 
Montinho  na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  )}eja.  ||  Monte  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  jl  Monte  na  freg.  de  K.  S.*  da  Assum- 
pcSo,  <Je  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 
11  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone. 
de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora. 

Barranqnlnho  Grande  e  Peqaeno.Dois  mon- 
tes na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Bajrantas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Salir  dos  Mattos,  cone.  &a  Caldas  da  Bainha, 
distr.  de  Leiria. 

Barráo.  Vallado  real  do  sul  na  leziria  de  Villa 
Franca  de  Xira. 

Barrão  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santo  Este- 
vão e  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Barraqueiro  (Casal  do).  Na  freg.  de  8.  João 
Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Barraquinha  do  Meio  e  Pequena.  Dois  lo* 
gares  na  freg.  de  Santo  Amaro,  cone.  de  Fron- 
teira, distr.  de  Portalegre. 

Barras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Asnei- 
ra, cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa,  ||  Pov.  na 
fireg.  do  S.  Bento,  de  Pedraido,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior  e  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Piães,  cone.  de 
Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Herdade  na  freg.  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  V.  N.  de  Baro- 
nia, cone.  d' Alvito,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
ireg.  de  Santa  Mar^rida  da  Sorra,  cone.  de 
Qrandola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Azueira,  cone.  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa. 

Barredo.  Antigo  bairro  do  Porto,  situado  na 
freg.  de  S.  Nicolau,  desde  as  Escadas  do  Code- 
çal  á  rua  de  S.  João,  e  da  Sé  até  á  Ribeira.  Com- 
prehende  uma  serie  de  ruas  estreitas  e  tortuosas, 
viellas  e  escadas  povoadas  por  gente  da  mais  Ín- 
fima classe  da  cidade.  £*  quasi  o  que  resta  do 
antigo  burgo  do  Porto. 

Barredos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Carvoeiro,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barregã.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Borba  Montanha,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga. 

Barregalho  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
das  Neves,  de  MidÒes,  cone.  de  Taboa,  distr.  de 
Coimbra. 

Barregáo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
cone.  de  Castello  de  Vide,  distr.  de  Portalegre. 
II  Pov.  na  freg  de  S.  Braz,  de  Vendada,  íanne- 
xa  á  de  Lameiras,  cone.  de  Pinhel,  distr.  da 
Quarda.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Assumpção, 
de  Ventosa  do  Bairro,  cone.  de  Mealhada,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão, 
de  Briteiros,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Celho, 
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cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
fireg.  de  S.  Pedro,  de  Azurem,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  Monte  na  iteg,  de  N.  S.* 
do  Pé  da  Cruz,  de  Santa  Cruz,  cone.  ae  Almodo- 
var,  distr.  de  Beja. 

Barregãs.  Pov.  na  fireg.  de  S.  Martinho  dos 
Moiros,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Barregado.  Serra  na  provinda  da  Estrema- 
dura, ramificação  da  de  Monte  Junto  entre  Tor- 
res Vedras  e  Villa  Verde.  E*  também  conhecida 
pela  serra  da  Maravilha^  dos  Ri/es,  ou  de  Santo 
António,  No  log^r  de  Matacães  é  que  se  chama 
Barregudo,  vulgarmente  Barrigudo,  N^este  sitio 
forma  uma  abertura  feita  pela  natureza,  que  dá 
passagem  ao  rio  Sizandro,  que  vae  levando  por 
aqui  a  sua  corrente  ao  mar  Esta  abertura  cha- 
nia-se  Furadouro  e  serve  egualmente  para  com- 
municação  dos  povos,  que  por  este  sitio  teem 
mais  faeil  passagem.  A  serra  é  do  comprimento 
de  18  k.  e  da  largura  de  6.  Lança  uns  braços 
para  a  freguezia  de  Monte  Redondo,  a  que  cha- 
mam Sacaespinhos,  Penedo  dos  Negros,  Mon- 
ção, Castello  Ventoso,  Calvário  e  Ordasqneira. 
Tem  alguns  casaes,  bastante  caça  e  muito  boas 
pedreiras  de  mármore. 

Barregaeira.  Pov.  na  fireg.  de  S.  Simão  de 
Litem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Bairegaeiras.  Logar  na  fi^eç.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Alegrete,  cone.  e  distr.  de  Portale- 
gre. 

Barreira  (Padre  BaUhatar),  Jesuita.  Nasceu 
em  Sacavém,  em  1538,  fal.  a  4  de  junho  de  1612. 
Era  filho  de  pães  nobres:  Rodrigo  de  Carmona  e 
Margarida  Fernandes.  Conhecendo  os  pães  a  sna 
muita  intelligencia,  o  mandaram  estudar  em 
Coimbra,  porem  Balthazar  Barreira  preferiu  re- 
colher-se  ao  noviciado  dos  padres  jesuítas  d*aquel- 
La  cidade,  a  12  de  janeiro  de  1556.  Ordenado  de 

Sresbjtero,  percorreu  apostolicamente  as  villas 
e  Moura,  Odemira  e  Coruche  na  provincia  do 
Alemtejo,  conseguindo  muitas  conversÒes.  Quan- 
do em  1569,  Lisboa  se  viu  assaltada  d*uma  ter- 
rível epidemia,  não  fiigiu  nem  receou  o  contagio 
dos  doentes,  e  sempre  os  acompanhou  animando -os 
eexhortando-osá  paciência  e  resignação.  Os  seus 
chefes,  que  muito  o  estimavam,  vendo  o  seu  mui- 
to zôlo  religioso,  o  aproveitaram  para  missiona- 
no,  e  o  padre  Balthazar  partiu  para  Angola,  on- 
de chegou  a  23  de  fevereiro  de  1580.  Para  attra- 
hir  com  maior  facilidade  o  gentio  á  religião  chris- 
tã  aprendeu  a  lingua  da  terra  em  que  depressa 
se  orientou,  e  construiu  uma  egreja  dedicada  a 
S.  Paulo,  em  homenagem  ao  governador  Paulo 
Dias  de  Novaes,  neto  de  Bartoolomeu  Dias  de 
Novaes,  descobridor  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 
Paulo  de  Novaes  alcançara  em  2  de  fevereiro  de 
1583  uma  grande  vietoria  sobre  um  formidável 
exercito  de  negros,  que  ficou  derrotado.  O  padre 
Balthazar  Barreira  adquiriu  tanta  influencia  nos 
africanos,  que  o  governo  de  Hespanha,  já  então 
senhor  de  Portugal,  ordenou  aos  governadores 
d*essas  províncias  ultramarinas,  (}ue  nada  fizes- 
sem sem  consultar  o  padre  Barreira.  Filippe  II 
também  o  desejou  vôr,  e  Balthazar  partiu  para  a 
Europa,  esteve  em  Madrid,  vindo  depois  para  Évo- 
ra; não  podendo  estar  ocioso,  foi  mestre  de  no- 
viços no  coUegio  d'aquella  cidade:  Voltando  a 
Lisboa,  pediu  como  especial  mercê  que  6  deixas- 
sem tornar  a  Africa.  Partiu  então  em  1604  para 
a  missão  de  Cabo  Verde.  Chegando  á  ilha  de  S. 
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Tkiigo,  froateira  a  um  grande  promontório  da 
M8la  da  Guinéf  sem  attender  a  que  o  clima  era 
■eeiTo  á  raa  aaude,  sahia  pelai  praças  pregando 
o  Eiaogelho,  e  penetrando  até  á  Serra  Léôa,  com 
perigo  da  própria  vida,  baptisou  os  reis  de  Tora 
e  Tama,  e  moitas  outras  pessoas.  Falleoen  na 
ááãát  da  Bibeira  Grande  na  ilha  de  S.  Thiaço. 
EsoeTea:  Sdação  da  Vietoria  que  cdoançou  o  tn- 
ape  cQpiião  Paulo  Dicu  de  Navae$  de  hum  nu- 
meram taoereUo  de  Negroê  em  Angola  a  2  de  feve- 
mnée  Í58B;  Carta  e»cripta  de  Angola  ao  Pro- 
riaàd  da  Provinda  de  Portugal,  em  que  dá  con- 
kÍBíêÍ9po9ição  que  achou  em  todos  ctqudleê  Rey- 
■%  ffÊt  eUe  ptãêoaknente  foy  descobrir ^  e  do  mais 
friáés  que  até  então  se   tinha  feito  na  conversão 
áigMfía  gentilidade;  Carta  escripta  de  Angola  em 
U4e  janeiro  de  1682,  em  que  relata  o  Bautismo 
kkm  JKey;   Carta  escripta  em   Évora  a  16  de 
warfs  de  ÊS04,  ao  Provincial .  António  Mascare- 
úss;  Dmas  Cartas^  escripta  huma  ao  Oeral  em  que 
feto  «  sua  fornada  ã  Serra  Leoa  com  a  conver- 
d$  e  hauUsmo  dei  Rey  FUippe;  outra  ao  Pf^ovin- 
àd  êa  Provinda  de  Portugal  sobre  o  processo 
iala  expedição;  sahiram  traíduzidas  em  italiano, 
eaoatras  em  Roma,  162Õ;  Carta  escripta  ao  P. 
Uttmd  de  Barros  em  Biguba  terra  dos  Beafares  a 
XitJmnqfro  de  1605^  em  que  narra  a  jornada 
^ftsá  terra  firme  da  Guirui;  sahiu  impressa  em 

fjFV.  Isidoro).  Freire  conventual  da 
de  Cliristo.  Nio  se  sabe  a  data  do  nasci- 
nem  a  terra  da  sua  naturalidade;  uns  di- 
as ser  de  Lisboa,  outros  d'om  logar  chamado 
kníia-  FaL  em  1634  ou  1648.  Professou  no  oon- 
«ritée  Thomar  a  7  de  março  de  1606.  Foi  bom 

Íter;  ttSo  quix  exercer  cargo  algum  na  or- 
pois  compraaia-se  em  sempre  obedecer  e 
■Kaamdarordena.Escreveu:  Historia  da  vida  e 
da  gloriosa  virgem  Santa  Eiria^  freira 
do  PcUriarcha  S.  Bento,  natural  de  Na- 
que  hoje  é  a  notável  ViUa  de  Thomar,  e 
i^Êfh  da  sua  milagrosa  sepultura  feita  por  mão 
k  àifes  daitro  das  aguas  do  Rio  Tejo  onde  está 
laboa,  1618;  Tractado  das  significa- 
Plantasy  e  flores  e  referidas  na  Sagrada 
na,  Lisboa,  1698;  dizem  que  o  autor  com- 
segando  tomo,  que  nSo  chegou  a  ser  im- 
Regra  do  nosso  glorioso  padre  S.  Bento, 
ConfcMãor^  e  Patriarcha  de  todas  as  Reli- 
dada~  aos  Freires  da  ordem  de  Nosso  Se- 
CkristOy  e  traduzida  de  latim  em  portu- 

K\  firma  que  primeiro  foy  approvada  e  con- 
pelos  Summos  Pontificies  guando  a  mesma 
■ÍM  se  refomioa,  Lisboa,  1623.  Em  manuscri- 
pfí  Cmeiia  famosa  de  Santa  Maria  Eggpciaca. 
^  (João).  Impressor  que  deixou  um 

úto  bonroso,  e  um  dos  que  mais  notáveis 
no  século  zvi,  por  seus  trabalhos  na 
exerceu  soccessivamente  em  Coimbra, 
^  t  Braga,  umas  vezes  estabelecido  só  por 
AjeiÉns  de-  Mrcería  com  o  seu  companheiro 
MiJUrKres.  Foi  muito  perito  nas  disciplinas 
■ÉMatíeas,  principalmente  em  astrologia  e 
tAHBia.  Parece  que  JoSo  Barreira  pertencia 
ttMiunlia  bespanhola,  também  de  impresso- 
4%JÍis  exercia  esta  profissão  em  Sevilha  e  Cor- 
éVbfcgBado  Tito  de  Noronha,  no  seu  opúsculo 
kètfÊtssa  portuguesa  no  século  xvi,  pag.  20  e 
Witltiiyiu  da  actividade  de  João  Barreira  foi 
e  Coimbra,  com  o  seu  companheiro  e 


socioi  Jo&o  Alvares,  em  1542  a  1569;  e  sem  so- 
ciedade, de  1548  a  1590.  Nos  Apontamentos  para 
a  historia  contemporânea^  de  Joaquim  Martins  de 
Carvalho,  a  pag.  282  a  288,  marca- se,  em  vista 
de  documentos,  esse  periodo  em  Coimbra,  ao  ser- 
viço da  Universidade,  associado  com  Alvares  de 
1548  a  1586|  accrescentando-se  que  João  Alvares 
morreu  u'e8se  anno,  pouco  mais  ou  menos,  rece- 
bendo António  Barreira,  filho  de  João  Barreira, 
o  privilegio  de  impressor  da  Universidade,  para 
^udar  sen  pae,  de  quem  foi  successor  em  1590. 
João  Barreira  compoz  o  Repertório  ^os  tempos, 
Coimbra,  1579.  No  anuo  de  1582  houve  outra 
edição,  muito  augmentada  e  correcta,  contendo 
gravuras  em  madeira  indicativas  do  zodiaco,  dos 
planetas,  dos  doze  signos  do  sol,  da  lua,  etc.  An- 
tónio Barreira  fez  ainda  uma  nova  edição,  em 
1593. 

Barreira  Pov.  e  freg.  de  Santa  Catharina, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Meda, 
distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Lamego.  Está  anne- 
xada  a  esta  freg.  a  de  Santíssima  Trindade,  de 
Gateira,  tendo  ambas  655  hab.  A  pov.  dista  9  k. 
da  sede  do  cone.  E'  terra  abundante  de  centeio. 
O  abbade  de  Marialva  apresentava  o  cura,  que 
tínha  22^000  réis  de  rendimento  e  o  pé  d*altar. 
Pertenceu  ao  antigo  cone.  de  Marialva,  e  pela 
suppressão  doeste  cone,  em  24  de  outubro  de 
1855|  passou  para  o  de  Y.  N.  de  Foscôa;  em  18 
de  outubro  de  1872  ficou  pertencendo  ao  de  Meda, 
sendo,  porém,  este  cone.  suspenso,  ficou  annexada 
ao  de  y.  N.  de  Foscôa,  por  decreto  de  12  de  ju- 
lho de  1895,  voltando  novamente  para  o  de  Meda, 
que  se  restaurou  por  decreto  de  13  de  janeiro  de 
1898.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.®  12  com  a  sede  em  Tran- 
coso. II  Pov.  e  freg.  de  Salvador  do  Mundo,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone,  com.  e  distr.  de  Lei- 
ria, bisp.  de  Coimbra;  757  hab.  e.l83  fog.  Tem 
escola  do  sexo  masculino.  A  pov.  dista  6  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  em  terreno  acciden- 
tado  e  fértil.  Tem  pedreiras  de  pedra  calcarea  e 
boa  argilla  para  louça.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  7,  com  a 
sede  em  Leiria.  ||  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na 
freg.  de  Santo  António,  cone.  e  distr.  do  Funchal. 
II  Pov.  na  freg.  de  N  S.*  da  Purificnção,  de  Cei- 
ea,  cone.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr.  de  Santarém, 
Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
das  Lampas,  ||  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Mamarrosa,  cone. 
d'Oliveira,  do  Bairro,  distr.  d* Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Palme,  cone.  de  Bar- 
cellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Annunciaf  ão,  de  Pombalinho,  cone.  de  Soure, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  das 
Neves,  de  Pousa  Flores,  de  AnciãD,  cone.  e  distr. 
de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Sebal 
Grande,  cone.  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Verdoejo,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  1]  Pov.  na  freg.  ae  Santo  André,  de  Vi  • 
ctoriano  dos  Piães,  cone.  de  Ponte  de  Lima  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  jj  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor do  Mundo,  de  Almoster,  na  parte  annexada 
civilmente  &  de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  I|  Pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  d*Assumpção  e  cone.  d* Alter 
do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  João  Baptista,  de  Alpendurada,  cone  de 
Marco  de  Oanavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 

145 


BAR 


BáR 


freg.  de  S.  JoSo,  de  Areias  de  Yillar,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Bra^  1)  Logar  na  freg.  de 
S.  Gens  e  cone.  d* Arganil,  aistr.  de  Coimbra.  J| 
Logar  na  freg.  de  S.  Miffuel,  de  Barrio,  cone.  ae 
Ponte  de  Lima,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Jo&o,  de  Caldas  de  Yizeila, 
cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  I|  Logar  na 
freg.  de  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Fijpeiró  dos 
Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  &eg.  de  S. 
Pedro,  de  Merufe,  cone.  de  Monsão,  distr.  de 
Yianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
Adrião,  de  Oleiros,  cone.  da  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Losar  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Paderne,  cone.  de  Melgaço,  oistr. 
de  Yianna  do  Castello.  ||  Log^r  na  freg.  de  Santa 
Comba,  de  Begilde,  cone.  de  Felgueiras,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freff.  de  Santa  Martha,  de 
Serdedello,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Yian- 
na do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Te- 
lhado, cone.  de  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  tí.  Saturnino,  de  Yal- 
longo,  cone.  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Yilla  Cova  da 
Lixa,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Ca- 
sal na  freg.  deN.  S.*  daLu2,  de  A  dos  Cunhados, 
cone.  de  Torres  Yedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Azurem,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  do^e- 
nhor  Jesus  de  Carvalhal,  cone.  de  Óbidos,  distr. 
de  Leiria.  I|  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Ega.  cone.  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Casal  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S. 
João  dos  Montes,  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista,  de  S.  João  da  Bibeira,  cone.  do  Bio  Maior, 
distr.  de  Santarém.  |l  Casal  na  freg.  do  S.  Pedro 
da  Cadeira,  cone.  de  Torres  Yedras,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de  N.  8*  dos  Anjos,  de 
Yilla  Yerde  dos  Francos,  cone.  d^Alemquer,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Cam^elloi  cone.  de  Figueiró  dos  Yinhos,  distr. 
de  Leiria.  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr. 
de  Évora.  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ma- 
nhouce,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Yi- 
zeu.  II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Águeda,  de  Quei- 
riz,  cone.  de  Fomos  d' Algodres,  distr.  da  Guarda. 

Barreira  d'Agaa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S  *  dos 
Remediosi  de  Beguengo,  cone.  da  Batalha,  distr. 
de  Leiria. 

Barreira  d^Alva-  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
dré e  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Barreira  da  Era.  Casal  na  treg.  de  S.  Pedro, 
de  Yarzea  de  Góes,  cone.  de  Goesi  districto  de 
Coimbra. 

Barreira  Grande.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  da  Serra,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Covões,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Barreira  da  Junqueira  (Casal  da).  Na  freg. 
de  N.  S.*  da  Consolação,  de  Alvados,  cone.  de 
Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Barreira  da  Lameira  Logar  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Annunciação,  de  Espariz,  cone.  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra. 

Barreira  da  Malhada.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
António,  de  Covões,  cone.  de  Cantanhede,  distr. 
de  Coimbra. 

Barreira  da  Matta.  Logar  na  freg.  de  Santa 
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Maria  Magdalena,  de  Alcobertas,  cone.  de  Rio 
Maior,  distr.  de  Santarém.    • 

Barreira  Pequena.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  da  Serra,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém. 

Barreira  Vemiellia.  Casal  na  freg.  de  S. 
Leonardo,  de  Athougnia  da  Baleia,  cone.  de  Pe- 
niche, distr.  de  Leiria.  J|  Casal  na  freg.  de  Santo 
António,  cone  de  Y.  N.  da  Barquinha,  distr.  de 
Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Y.  N.  ae  Milfontes,  oonc  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Barreiráo.  Logar  na  freg.  de  S.  SuUão,  eonc. 
e  distr.  de  Portalegre.  ||  Cautl  na  fres;.  de  S.  Yi- 
cente,  de  Bíangualde  da  Serra,  cone.  de  Gk>aveia, 
distr.  da  Guaraa. 

Barreiras*  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  oonc 
de  Cabeceiras  de  Basto,  £str.  de  Braga.  |l  Pov. 
na  froK'  de  Santa  Eulália,  de  Ferreira-a-Nova, 
cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  J| 
Pov.  na  froff.  de  S.  Julião,  de  Freixo,  cone  ae 
Ponte  de  Lmia,  distr.  de  Yianna  de  Castello.  j| 
Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Friestas,  cone. 
de  Yalença,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Gallegos,  cono.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Brasa.  |j  Pov.  na 
freg.  de  S.  Matheus,  de  Grimancelhos,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  H  Pov.  na  fi^eg-,  ^®| 
S.  Lourenço,  de  Montaria,  cone  e  distr.  de  Yian- 
na do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Bfamede,  de 
Parada  do  Monte,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Yianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas^ 
tião,  de  Peral,  cone.  de  Cadaval,  distr.  de  Lis^ 
boa.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Baimonda, 
cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  ConOeição,  de  Redi- 
nha, cone.  do  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na 
freg^ezia  de  Nossa  Senhora  da  Graea,  de  Vi- 
nha da  Bainha,  concelho  de  Soure,  oistricto  de 
Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Gondoriz,  cone.  de  Arcos  de  Yalle-de-Yez,  distr j 
de  Yianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.^ 
das  Yirtudes,  de  Yentosa,  cone.  de  Alemc^aer^ 
distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho 
de  Arco  de  Baulhe,  cone.  de  Ci£eceiras  de  B  asH 
to,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvai 
dor,  de  Fonte  Arcada,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoi 
zo,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salva ^ 
dor,  de  Maiorca,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Logar  na  freg.  de  S.- Salvador,  de 
Mazedo,  cone.  de  Monsão,  aistr.  de  Yianna  do 
Castello.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conoei^ 
ção  e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  |!  LogaiH 
na  fre^>  de  S.  Romão,  de  Mouriz,  cone.  de  Pare^ 
des,  distr.  do  Poito.  ||  Logar  na  freg.  de  Sant^ 
Eufemia,  de  Prazins,  cone  de  Guimarães,  distr^ 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braiga.  || 
Logar  na  freç.  de  S.  Jorge,  de  Yarzea,  cone.  de 
Felgueiras,  dtstr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  dd 
Santa  Maria  Magdalena,  de  Aldeia  Gavinha,  conc^ 
de  Alemauer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg^ 
de  S.  Pedro,  d' Alverca,  cone  de  Yilla  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa.  [|  Casal  na  freg.  deS.  Ore^ 
gorio,  dç  Arruda  dos  Pizões,  cone  de  Bio  Maiorj 
distr.  de  Santarém.  |i  Casal  na  rre^.  de  S.  Salvai 
dor,  do  Bombarral,  cone  de  Óbidos,  distr.  de 
Leiria.  J  Casal  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Brogueii 
ra,  cone  de  Torres  Novas,  distr.  de,  Santarém.  || 
Casal  na    freguezia    de     Santa    Quitéria,    ae 
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Wkt,  cone.  de  Alcmquer,  distr.  de  Lisboa.  |I 
Cnal  na  fireg.  de  Santo  Ildefonso,  de  Montargil, 
me  de  Ponte  de  Sôr,  distr.  de  Portalegre.  || 
Cml  ia  £reg.  de  S.  Francisco  de  Assis  e  cone. 
iô  Pbote  de  Sôr,  distr.  de  Portalegre.  ||  Casal  ha 
fre£.  de  N.  S.*  d'As8ampçIo,  de  Tentúgal,  cone. 
de  «ntemór-o- Velho,  distr.  de  Coimbra.  ||  Mon- 
tt  ot  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Azinheira, 
de  Btrros,  eoDC  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 
,  Monte  na  free,  de  N.  S.*  da  Nazareth,  de  Lan- 
àâia,caiic  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  £yo- 
a^Xootena  freg.  de  N.  S.*  d*Assampç&o,  de 
Séaia,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  |J  Mon- 
te» fireg.  de  N.  S.-  da  Graça,  de  V.  N.  de  Mil- 
ÍÊàmy  eonc  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Quin- 
unfreg.  de  Santo  António  dos  Olivaes,  cone. 
ifiÉr.  de  Coimbra.  ||  QuinU  na  freg.  de  S.  Vi- 
■i^coQe.  e  distr.  da  Guarda. 
Bureiras  Brancae  (Casal  das).  Na  free.  de 
WÂnaa,  da  Camota,  cone.  d*Alemquer,  distr. 
Élid»a. 

Bureirasdos  Mol]ili08.Logar  na  freg.  de 
ÍÊfàto  Santo  e  cone.  de  Aldeia  Gallega  do  Bi- 
kigB,  distr.  de  Lisboa. 

Bvrciràs  daa  Riiiva8.Pov.  na  freg.  de  S. 
Baio,  de  Alferce,  cone.  de  Monchique,  distr.  de 
ftAfLogar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Espi- 
ád^eone.  de  Penella,  distr.  de  Coiírbra. 
Btfreirw  do  Tejo.  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
l|fiiU  e  eonc  de  Abrantes,  distr.  de  Santa- 


Poy.  na  freg.  de  Santa  Catharina 
àSbnra,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Imeiriíilia.  Logar  na  freg.  de  Santo  Alei- 
%k  Beco,  cone  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
èfcitarem.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Cypriano,  de 
Uirí,  cone.  de  Arcos  de  v  alle-de- Vez,  distr. 
àlStont  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  San- 
Hiairé,  de  Várzea  da  Coelha,  cone.  de  Marco 
èâtttrezes,  distr.  do  Porto. 

Amlrinhaa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  da  Pu- 
fliads,  de  Alcanede,  codc.  e  distr.  de  Santa- 
«uUgar  na  freg.  de  Santa  Cruz,  cone.  de  S. 
hÍ||b  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 

Sái  S.  JoSo  Baptista,  de  Espite,  oonc.  de  V. 
teem,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg. 
«ftnk|o,  e  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
•Itde  Lisboa,  y  Monte  na  freg.  de  N.  S.«  d'A8- 
^m^àe  AbeUa,  cone.  de  S  Thiago  do  Cacem, 
iitéd  Lisboa. 

JJgMih  liilio.  PoY.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
tap,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov. 
«Ng-  àã  Santa  Maria,  de  Gondar,  cone.  de 
«BHie,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
giAqparo,  de  Mira,  cone  de  Porto  de  Moz, 

etfcw  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
lde Amoia,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
-    Is  Bcaga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  An- 
Code^oeo,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
tds  Braga. 

CMonU  doê).  Na  freg.  de  N.  S.* 
de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr. 


(Franciãco  da  Silva  Mdlo  Soares  de 

t*viêeoide  do).  Fidalgo  Cavalleiro  da 

pelo  alvará  de  11  de  junho  de  1863; 

s  d'el-rei  D.  Luiz;  commendador  da 

j»X;  8.*  da  Conceição;  capitalista  e  abas- 

ptptietario  no  districto  de  Lisboa,  e  na 

do  Alemtejo,  onde  era  possuidor 


de  bastantes  herdades,  sendo  entre  ellas  as  que 
outr*ora  oonstituiram  o  morgado  de  Vendas  "Sío- 
vas,  da  casa  dos  marqnezes  de  Pombal.  N.  em 
Aveiro  a  15  de  março  de  1811,  e  fal.  em  Lisboa, 
no  seu  palácio  á  Junqueira,  a  30  de  junho  de 
1877.  Era  filho  de  Joaquim  José  de  Mello,  pro- 
prietário em  Angeja,  e  de  siia  mulher  D.  Luiza 
Ançelica  de  Freitas  Soares,  filha  de  António  Pi- 
nheiro de  Freitas  Soares  e  de  D.  Josepha  Luiza 
de  Jesus.  Estava  habilitado  com  o  curso  de  pre- 

Saratorios  para  se  matricular  no  primeiro  anno 
e  direito  na  Universidade  de  Coimbra,  em  1827, 
quando,  em  consequência  das  dissidências  poli- 
ticas, teve  de  emigrar  para  o  Brazil,  abandonan- 
do assim  a  carreira  litteraria  a  aue  se  destina- 
va. Estabeleceu-se  então  na  cidade  do  Campo  de 
Goytacazes,  como  advogado  de  provisão,  em 
que  muito  se  distinguiu,  alcançando  os  maiores 
créditos,  como  homem  intelligente,  perspicaz,  ho- 
nesto e  laborioso.  Conseguiu  juntar  avultada  for- 
tuna, que  mais  se  augmentou  ainda  com  o  seu 
casamento,  realisado  em  1832,  com  D.  Anua  Joa- 
ojuina  Pereira  de  Mello,  natural  da  referida  ci- 
aade  de  Campo  de  Goytacazes,  filha  de  José  Car- 
doso Pereira  Lobo,  abastado  proprietário,  súb- 
dito brazileiro,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Esco- 
lástica Joaquina  Rosa.  Voltando  a  Portugal, 
constituiu,  juntamente  com  alguns  dos  seus  ami- 
gos, também  grandes  capitalistas,  a  sociedade 
mercantil,  e  companhia  anonyma,  sob  a  designa- 
ção de  Companhia  Nacional  de  Caminhos  de  jth"- 
ro  ao  Sul  do  T^o^  com  o  intuito  de  serem  os  pri- 
meiros que  levassem  a  effeito,  sem  auxilio  pe- 
cuniário alheio  além  do  seu  credito  individual,  a 
construcção  da  via  férrea  do  Barreiro  a  Vendas 
Novas,  na  distancia  de  Õ7  k.  com  um  ramal  pa- 
ra Setúbal,  na  extensão  de  13  k.  Este  caminho  de 
ferro,  depois  de  viável,  foi  passado  ao  governo,  pelo 
preço  médio  de  13.000^000  réis  cada  k.,  por  con- 
tracto de  5  de  agosto  de  1861,  approvado  e  confir- 
mado pela  carta  de  lei  de  10  de  setembro  do  re- 
ferido anno.  Soares  de  Freitas  foi  deputado  na 
legislatura  de  1865  e  1868;  agraciado  com  o  titu- 
lo de  visconde  do  Barreiro,  por  decreto  de  3  de 
junho,  e  carta  de  5  de  agosto  de  1870.  Por  alva- 
rá de  9  de  março  de  1864  f5ra-lhe  concedido  o 
seguinte  brazão :  Um  escudo  esquartelado;  no 

Srimeiro  quartel  as  armas  dos  Silvas,  em  campo 
e  prata  um  leão  de  purpura,  armado  de  azul;  no 
segundo  as  armas  dos  Mellos,  em  campo  verme- 
lho seis  bezantes  de  prata  entre  uma  cruz  dobre 
e  bordadura  de  ouro;  no  terceiro  quartel  as  armas 
dos  Soares  de  Albergaria,  em  campo  de  prata 
uma  cruz  vermelha,  vasia  e  floreteada  com  uma 
bordadura  de  prata  perfilada  de  negro,  com  oito 
escudetes  das  auinas  do  reino;  no  quarto  quar- 
tel as  armas  aos  Freitas,  em  campo  vermelho 
cinco  estrellas  de  ouro  de  seis  pontas  cada  uma. 
Timbre,  o  leão  das  armas  dos  Silvas,  e  por  diffe- 
rença  uma  brica  azul  com  uma  estrella  de  ouro. 
Barreiro  (José  da  Silva  Mdlo  Soares  de  Frei- 
taSf  2.**  visconde  do).  Fidalgo  da  Casa  Real,  por 
snecessão  a  seus  maiores;  bacharel  formado  em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra;  addido 
honorário  de  lega^cão;  cavalleiro  da  ordem  de  Iza- 
bel  a  Catholica,  de  Hespanha.  N.  a  3  de  setem- 
bro de  1833.  Era  filho  ao  l.<»  visconde  do  Barrei- 
ro, Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas,  e 
de  sua  mulher,  D.  Anna  Joaauina  Pereira  de  Mel- 
lo. Casou  a  2  de  setembro  de  1868,  com  sua  pri- 

147 


BÂR 


BâR 


ma,  D.  Anna  Albertina  Cândida  de  Mello,  filha 
única  de  Manuel  Luiz  da  Silva  Guimarães,  ne- 
gociante abastado  e  proprietário  no  districto  de 
Aveiro,  e  de  sua  mulner,  D.  Joanna  Cândida  de 
Mello.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde, 
por  decreto  de  28  de  setembro,  e  carta  de  10  de 
outubro  de  1878. 

Barreiro.  Yilla  da  prov.  da  Estremadura^  se- 
de de  concelho,  com.  do  Seixal,  distr.  e  patriar- 
chado  de  Lisboa.  Tem  uma  só  freguezia  (Santa 
Cruz)  com  5:281  hab:  2:901  do  sexo  masc.e  2:380 
do  feminino.  Pertence  &  1.*  divisão  militar  e  ao 
4.*^  distr.  de  reserva  do  exercito  effectivo,  com  a 
sede  em  Lisboa.  Tem  misericórdia,  hospital,  asy- 
lo   para  a  infância  desvalida,  denominado  de 
D.  redro  V,  sociedade  humanitária,  escolas  para 
ambos  os  sexos,  theatro,  estação  postal  e  tele- 
graphica,  creada  por  decreto  de  7  de  abril  de 
1869,  com' serviço  de  emissão  e  pagamento  de  va- 
les do  correio  e  telegraphicos,  cobrança  de  reci- 
bos, letras  e  obrigações,  e  serviço  de  encommen- 
das,  permutando  malas  com  B.  A.  S. — Lisboa.  A 
pequena  distancia  da  yilla  acha-se  a  estação 
principal  do  Caminho  de  ferro  do  Sul  e  Sueste,  li- 
gada a  de  Lisboa  por  carreiras  de  vapores.  O 
concelho   comprehende   três  freeuezias:    Santa 
Cruz,  na  villa,  e  fora  d*ella:  Lavradio  (Santa  Mar- 
garida) a  2  k.  com  893  hab:  469  do  sexo  masc.  e 
424  do  feminino;  Palhaes  (Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça) a  5  k.  com  1:849  hab:  982  do  sexo  masc  e 
867  do  feminino.  A  superfície  do  concelho  é  de 
2:683  hectares  e  a  população  de  8:023  almas.  A 
villa  do  Barreiro  acha-se  situada  na  margem  es- 
querda do  Tejo,  a  9  kilom.  ao  S  de  Lisboa,  pro- 
ximamente. £*  de  fundação  remota,  mas  parece 
que  os  seus  povoadores  foram  pescadores  vindos 
do  Algarve,  attrahidos  pela  abundância  de  peixe 
e  marisco  das  aguas  do  Tejo,  bem  como  pelo  ex- 
cellente  mercado  que  lhes  fornecia  a  cidade  de 
Lisboa.  £*  tradição  que  estes  pescadores  exer- 
ciam de  preferencia  a  sua  profissão  nas  aguas  da 
barra  de  Lisboa,  motivo  por  que  eram  conheci- 
dos pelo  nome  de  barreiros  e  d*ahi  o  de  Barrei- 
ro dado  ao  local  onde  elles  se  recolhiam.  Foram 
senhores  donatários  d*esta  villa  os  duques  de 
Aveiro,  mas  em  1759  passou  para  a  coroa.  Pinho 
Leal  affirma  que  D.  Manuel  deu  foral  ao  Barrei- 
ro, em  Lisboa,  a  7  de  maio  de  1514-  Não  se  lhe 
conhece  brazão  d*armas.  O  Barreiro  deve  ter  si- 
do elevado  &  categoria  de  villa  no  meado  do  sé- 
culo xYi.  £m  1571  já  era  considerado  uma  bdla 
villãj  como  lhe  chama  João  Baptista  Yenturino 
na  sua  descrip^ão  da  viagem  a  Portugal  do  car- 
deal Alexandrino,  n'aquelle  anno.  Tinha  então  o 
Barreiro  uns  300  fogos.  Até  1834  houve  aqui  uma 
companhia  de  ordenanças  cuja  capitania  era  na 
villa  da  Moita.  A  villa  é  abastecioa  de  boa  agua 
por  um  poço  abundantisrimo,  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  Foço  dos  Dezeseis,  construído  em  1793, 
pela  camará  de  que  era  presidente  o  juiz  de  fo- 
ra José  Ferreira  Cid  e  procurador  do  concelho 
Francisco  Pinheiro  da  Silva,  como  consta  da  res- 
pectiva inscripção.  Para  a  construcção  cada  casal 
foi  collectado  em  dezeseis  vinténs,  e,  secundo  a 
tradição,  d*ahi  lhe  veiu  o  nome.  Em  1872  foi  com- 
pletamente reconstruído.  Disseminados  pela  po- 
voação ha  uns  oito  poços  públicos,  mas  de  menor 
importância.  Desde  1668  que  houve  na  villa  um 
juiz  ordinário  com  seu  escrivão,  que  exercia  o 
cargo  de  tabellião  de  notas.  Entre  os  edificios  do 
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Barreiro  notam-se  a  egreja  de  S.  Francisco,  a 
ermida  de  Santa  Barbara,  as  egrejas  de  N.  S  * 
do  Rosário  e  de  Santa  Cruz  (Matriz).  A  egr^a  de 
S.  Francisco  encontra-se  á  direita  na  entrada  da 
villa  pelo  lado  do  sul.  Primitivamente  fundou -ae 
n*este  mesmo  local  uma  ermida  com  a  invocação 
de  S.  Sebastião,  a  qual  ainda  existia  em  1752, 
sendo  o  templo  actual  um  accrescentamento  da 
ermida;  o  edificio  acha-se  arruinado.  A  ermida  de 
Santa  Barbara  é  um  edificio,  construído  em  for- 
ma de  palmatória,  não  tendo  nada  absolutamente 
de  notável,  é  o  mais  pobre  possível  e  nem  sa- 
cristia possue;  o  que  mais  o  distingue  é  a  posi- 
ção, n*uma  peouena  eminência,  d*onde  perfeita- 
mente se  descobrem  a  bacia  do  Tejo  e  a  cidade  de 
Lisboa.  Nos  annos  de  1787  e  1855  foi  esta  ermida 
successivamente,  reedificada,  como  consta  das 
duas  lapides  seguintes,  que  estão  por  cima  da 
porta  lateral  e  principal: 

NO  ÁNirO 

DS  1787  SENDO  JVIB 

B8TANI8LA0  JOSB  DA 

C08TA  NATVBAL  DA 

OID.B  DABT.^  MANDO V  BB* 

BDIPICAB  B8TA  JRMIOA 

DB  8.TA  BABBABA 

ESTA  XBMIDA  FOI  BEBDIFIOADA 

A*  CUSTA  DB 

TODA  A  POVOAÇÃO  DO  BABBBIBO 

NO  ANNO  DE  1855 

A  egreja  de  N.  S.*  do  Bosario  está  situada  á 
entrada  da  villa,  do  lado  do  poente,  na  emboca- 
dura da  antiga  rua  de  Palhaes.  Precisamente  no 
local  em  que  se  levantou  a  capella-mór  d*esta 
egreja  existiu  uma  peouena  ermida  com  a  inn vo- 
cação de  8.  Bo(]|ue.  Na  torre  do  templo  actual 
ha  um  bom  carrilhão,  de  oito  sinos.  Nella  está 
também  collocado  um  magnifico  relógio,  com  três 
mostradores,  que  veiu  do  convento  de  Palhaes. 
(V.  eate  nome).  A  egreja  matriz  de  Santa  Cruz 
ergue-se  ao  centro  da  villa,  na  praça  de  Santa 
Cruz,  próximo  dos  Paços  do  concelho,  um  edificio 
modestíssimo,  e  em  rrente  da  egreja  da  Miseri- 
córdia. £*  um  templo  relativamente  vasto,  d*uma 
só  nave  e  construído  com  bastante  solidez,  tendo 
as  paredes  lateraes  dois  metros  de  espessura.  Ao 
centro  d*uma  d*e8tas  existe  uma  larga  escada  de 
cantaria  que  dá  para  o  coro.  Tem  esta  egreja 
cinco  altares,  sobresahindo  o  altar-mór,  com  boa 
obra  de  talha.  O  arco  cruzeiro  é  de  mármore 
branco  e  os  humbraes  das  portas  e  degraus  são 
de  mármore  vermelho  da  Arrábida.  As  paredes 
lateraes  da  capella-mór  são  forradas  até  meia 
altura  de  azulejos,  formando  dois  quadros  apre- 
ciáveis. No  torreão  do  lado  direito  existe  um  re- 
lógio com  mostrador  de  azulejo,  trazido  em  1837 
do  extincto  ihosteiro  de  N.  S.*  da  Madre  de  Deus, 
de  Verderena  (V.  eate  nome).  Exteriormente  e 
por  cima  da  porta  principal  d* esta  egreja  vê-se, 
em  relevo,  uma  espada  coroada,  em  rorma  de 
cruz,  insignia  da  ordem  de  S.  Tiago  da  Espada. 
A  villa  do  Barreiro  constituía  uma  das  150  com- 
mendas  da  ordem,  rendia  450  j(  00  réis.  Tanto  o 

Í carocho  d*esta  freguezia  como  o  beneficiado  eram 
reires  da  ordem  e  apresentados  pela  mesa  mes- 
trai  ou  mesa  da  consciência,  instituída  por  D. 
João  III.  O  parocho  recebia  annualmente  una 


jift  àt  Tialio,  dois  moios  de  triso  e  SOMOO  réis 
ca  diobeiro,  tndo  pago  á  costa  da  commeada  da 
lilli.  Na  praça  de  Santa  Croi  e  em  frente  da 
(gieja  inatrii  está  collocada  a  egreja  d*  Miseri- 
«nÃa,  cuja  edificação  data  do  ultimo  qoartel  do 
ítctk  XV.  O  templo  é  todo  forrado  de  bonitos 
ualtjot,  ames  e  brancos,  até  i  altoia  de  metro 
I  seio;  formando    os  da  capelU-mdr  2  quadros, 

Eiio  o  Naaeimento  de  S.  João  Bapttãta  e  a 
iía^  dt  Santa  Jtabtl.  O  púlpito  é  de  mar- 
■nt  da  Arrábida,  com  bastantes  ornatos,  tendo 
■o  ecBtn)  nma  cabeçs  de  anjo.  O  pórtico  princi- 
[tl  i  encimado  por  uma  grande  pedra,  tendo  ao 
ttftn  eu  relevo  uma  concha  com  um&  cabeça 
ét  loja,  entre  daas  axas,  e  o  ineamo  emblema  a 
aàt  un  dos  Iodos.  Ma  pedra  lâ-se  a  seguinte 
■w^ffio 


O  iijlo  de  D.  Pedro  V  foi  fundado  em  15  de 
tttnbro  de  1855,  por  exclusiva  iniciativa  de  D. 
Boriqoeta  Leonor  Horão  Gomez  de  Antigo,  *e- 
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Barreiro  deve  iuquestiouavebnento,  o  extmordi- 
narío  beneficio  de  aer  a  estaçSo  teminuê  do  ca- 
minho de  lerro  do  Sul  e  Sueste.  Por  carta  de  lei 
de  7  de  agosto  de  1854,  approvando  um  contra- 
cto feito  pelo  governo  em  24  de  Julho  d'esse 
mesmo  anop,  foi  determinada  a  construcçSo  d'uma 
linha  ferreR,  ao  sol  do  Tejo,  partindo  de  Aldeift 
Gallega  a  Vendas  Novas.  Em  resultado,  porém, 
de  dimculdadea  que  surgiram,  e  especialmente 
por  infinencia  do  ministro  que  per  tanto  tempo 
patrocinou  o  Barreiro,  apparecea,  em  26  d'eBse 
meamo  mez  e  anuo,  outro  decreto  approvando 
um  contrato  addicíonal,  no  qual  ae  determinava 
que  a  estação  fermínu*  d'esta  linha  fosse  no  Bar- 
reiro. Assim  succedeu,  e  no  dia  1  de  fevereiro  de 
1861,  foi  esto  caminho  aberto  ao  publico,  tendo 
apenas  19  kilometros  em  eiploraçSo,  56  na  linha 
principal  e  13  no  ramal  de  Setnbal,  havendo  a 
companhia  conatmctora,  chamada  bratíleira,  re- 
cebido do  governo,  a  titulo  de  subvençSo,  a  im- 
portância de  551:S93f670  réis,  além  de  madeiras 
no  valor  de  3&9:480^é&4  réis  Em  virtude  do  con* 
trato  feito  em  6  de  agosto  de  1661,  approvado 


s  d>  ctlifio  icã  ciiniDhDi  da  tttio  do  t 


fvâti»  por  diversas  pessoas  da  villa.  Este  asylo 
'•m  por  &n  educar  permanentemente  60  crean- 
<»  pobres  do  sexo  feminino,  semi-íntemas.  A 
■uieipal idade  do  Barreiro  sustenta  duas  esco- 
Í3f  a  villa,  egaal  numero  na  freg.  do  Lavradio, 
mt  para  ca&  sexo,  e  outra  miita  na  freg,  de 
í')lhau,  com  residência  na  aldeia  de  Santo  An- 
■W)  da  Chkmeca.  A  escola  do  aexo  mascnlino, 
<i  Tina,  foi  {iindada  em  18  lO,  aegundo  as  dispo- 
êçm  testamentárias  do  Conde  de  Ferreira, 
iodo  ampliada  pela  camará  municipal.  Depois 
i*  ibcrtua  do  Caminho  de  ferro  do  Sul  e  Sues- 
ítdíqne  a  eataçSo  do  Barreiro  é  a  estaçfio  ter- 
"úai  e  priocipal,  esta  villa  tem  progredido  mui- 
âubut.  Da  Memoria  dacriptiva  do  Barreiro  ão 
?  ieté  Angusto  Pimenta,  adeante  citada,  re- 
pninimos  alguns  períodos  relativos  a  este  im- 
ponante  caminho  de  ferro:  <<E'  ao  grande  esta- 
âita  Joaquim  António  d' Aguiar,  que  tanto  se 
■UcroaaTa  pelo  bem  estar  doesta  terra,  que  o 
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por  decreto  de  10  do  mes  seguinte,  ficon  este  ca- 
minho pertencendo  ao  Estado,  o  qnalpor  estaoc- 
casião  entregou  i  companhia  mais  a  importância 
de  9â9:730^§50  réis.  Por  lei  do  29  de  roaío  de 
1860,  foi  approvado  o  contrato  feito  pelo  gover- 
no, em  3  do  janeiro  d'esse  amio,  para  o  prolon- 
gamento do  caminho  de  ferro  de  Vendas  Novas 
a  Évora  e  Beja,  com  John  Sntherland  Valenti- 
ne,  como  representante  do  nma  companhia  in^le- 
za,  que  tomou  o  nome  de  Companhia  do  eamtnkú 
de  ferro  do  taette  de  Portugal,  recebendo  esta  em- 
presa a  quantia  de  1.970:(>88f000  réis.  Com  eeU 
mesma  companhia  fet  o  governo  outros  differen- 
tes  contratos-,  o  primeiro,  com  data  de  21  de 
abril  de  1864,  e  approvado  em  23  do  mea  seguin- 
te, tinha  por  fim  os  prolongamentos  da  linha  de 
Beja  &  fronteira  de  Hespanha,  na  direcção  de  Se- 
túbal, de  Beja  até  ao  fittoral  do  Algarve,  e  de 
Évora  a  entroncar  na  linba  de  leste,  na  estação 
do  Crato,  cedendo  o  governo  a  esta  empresa  o 
14S 
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caminho  de  ferro  do  Barreiro,  com  o  ramal  de 
Setúbal,  pela  importância  de  2124:000  libras  es- 
terlinas ou  1.008:000^000  réis.  A  primitiva  esta- 
ção principal  d*este  caminho  foi  construída  a  cer- 
ca d  um  kilomctro  ao  sul  da  vi  lia,  e  ainda  se  con- 
serva; é  um  magestoso  editício  que  mede  68  me- 
tros  de  largura  por  9õ  de  fundo,  incluindo  o 
grande  terraço  que  lhe  fica  na  frente  e  para  o 
qual  se  sabe  por  duas  amplas  escadas  lateraes  de 
cantaria;  este  edifício  occupa  uma  área  de  6:460 
metros  quadrados,  tendo  só  a  gare  32  metros  de 
largo  por  67  de  comprido.  A  antiga  estaçfto,  cuja 
frontaria  tem  três  grandes  portões,  além  de  dese-* 
seis  vSos  de  ianellas  e  portas,  serve  na  actuali- 
dade* para   aiffereutes  repartições,  deposito  de 
carruagens  e  outros  materiaes,  residência  do  che- 
fe da  estação  e  do  movimento,  e  n'ella  se  acham 
também  installadas  algumas  das  principaes  offi- 
cinas.  Para  que  o  leitor  possa  fazer  perreita  idéa 
da  importância  e  ezcellencia  do  porto  do  Barrei- 
ro, bem  como  das  excepcionaes  condições  natu- 
raes  do  local  em  que  toi  edificada  a  nova  esta- 
ção, e  ainda  para  poder  avaliar  a  importância  das 
grandes  obras  ultimamente  realisadas,  transcre- 
vemos algumas  das  asserções  do  sr.  Miguel  Paes, 
do  interessante  livro  publicado  em  1876,  sob  o 
titulo  Caminho  dtftrro  do  sul  t  sueste^  esclareci' 
mentos  sobre  a  administração  do  governo.  Desde  a 
ponta  do  Mexilhoeiro  até  Coina,  existe  upi  canal 
que  tem  mais  de  seis  kilometros  de  extensão; 
.  este  canal  é  navegável  por  navios  e  vapores  des- 
de o  Mexilhoeiro  até  V alie  de  Zebro,  em  uma  ex- 
tensão de  mais  de  4  kilometros,  e  com  uma  pro- 
fundidade de  agua  de  4  a  13  metros  na  mais  for- 
te baixamar  de  aguas  vivas,  tendo  n*essa  oc- 
casião  uns  200  metros  de  largura,  que  nas  marés 
cheias  se  eleva  a  kilometro  e  meio  em  frente  do 
caminho  de  ferro.  Já  se  vê,  pois,  qual  é  a  eran- 
de  importância  d*este  canal.  £*uma  verdaaeira 
doca  natural,  que  não  precisa  dragagem,  nem  re- 
parações, que  tem  altura  de  açu  a  para  os  navios 
de  grande  tonelagem  e  capacidade   para  conter 
centos  d*elles.  Já  alli  tcem  ferro  para  os  navios, 
alargamento  do  canal  e  estrada  ao  longo  do  ater- 
ro a  entroncar  com  a  do  Barreiro.  No  extremo  do 
aterro,  lado  norte,  foi  construída  a  alegre  e  ele- 
gante estação,  inaugurada  no  dia  4  d*outubro  de 
1884,  cujo  comprimento  é  de  80  metros,  tendo  na 
sua  frente,  e  de  egual  extensão,  um  magnifico 
cães,  com  um  marco  fontenario,  guarnecido  de 
grades  de  ferro,  e  disposto  para  a  elle  poderem 
atracar  ao  mesmo  tempo,  aois  vapores.  A  gare, 
toda  coberta  de  ferro  e.  zinco  e  envidraçaaa,  é 
de  comprimento  egual  ao  da  estação,  com  uma 

Í>lataforma  para  passageiros  e  três  vias;  tem  de 
argura  total  lõ",õO.  Toda  a  estação  custou  ape- 
nas a  quantia  approximada  de  60:000^000  réis; 
a  gravura  que  publicamos,  é  o  melhor  documen- 
to, que  podíamos  apresentar,  demonstrativo  da 
sua  belleía  architetonica  e  do  bom  gosto  artís- 
tico que  presidiu  á  sua  confecção.»  A*cerca 
da  villa  do  Barreiro,  podem  lêr-se  a  Memoria 
Histórica  e  descriptiva  por  José  Augusto  Pimen- 
ta, Lisboa,  1886,  e  a  Monographia  do  concelho  do 
Barreiro  pelo  agrónomo  Eugénio  de  Freitas  Ban- 
deira de  Mello,  no  Boletim  da  Direcção  Geral  de 
Agricultura,  anno  VI.  |!  Jomaes:  No  Barreiro 
teem-se  publicado  os  seguintes:  Concelho  do  Bar- 
reiro (O) -li  de  março  de  1897;  Sul  do  Tejo  (O) 
—19  de  novembro  de  1893. 
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Barreiro  Pov.  e  free.  de  N.  S.*  da  Nativida- 
de, da  pov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Ton- 
delia,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu;  1:188  hab.  e  319 
fog.  Tem  escolas  para  amHoros  sexos;  e  est  post. 
A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
no  principio  da  serra  do  Carvalho,  n*uma  planí- 
cie, d'onde  se  vêem  varias  povoações  e  a  serra 
da  Estrella.  Foi  do  antigo  cone.  de  Besteiros.  A 
matriz  é  de  três  naves  e  o  vigário  de  Castellões 
apresentava  o  cura,  que  tinha  60^000  réis.  Bar- 
reiro é  terra  fértil,  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  14,  com  a 
sede  em  Santa  Comba  Dão.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Abbade  do  Neiva,  cone.  de  Bar- 
cellos,  distr.  de  Brag^.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Adaúfe,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Eufemia^  de  Agilde,  cone.  de 
Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  |{  Pov.  na  freg. 
de  S.  Thiago,  de  Anha,  cone.  e  distr.  de  Vianna 
do  CastelIo.JJ  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg. 
e  cone.  de  Sant*Anna,  distr.  do  Funchal.  II  Pov. 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Areias,  cone.  de  Santo 
Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  ilha  de  Santa 
Maria,  na  freg.  de  Santa  Barbara,  cone  de  Villa 
do  PortOi  distr.  de  Ponta  Delgada.  ||  Pov.  na  freç. 
de  8.  Miguel,  de  Cabaços,  cone.  de  Ponte  de  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Eufemia,  de  Calheiros,  cone  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  jl  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Canedo,  cone.  aa  Feira, 
distr.  de  Aveiro,  jj  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Canha,  cone.  da 
Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg. 
de  8.  Mieuely  de  Carreira,  cone.  de  Barcellos, 
distr.  de  Brasa.  ||  Pov.  na  éreg.  de  Santa  Maria, 
do  Castro  Laboreiro,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Jorge, 
de  Selho,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Cervães,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  II  Pov.  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Cette,  cone  de  Paredes,  distr. 
do  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Col- 
meias, cone  e  distr.  de  Leiria.  II  Pov.  na  freg.  de 
Santo  Estevão,  de  Couto  de  Esteves,  cone  de 
Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg 
de  Santa  Eulália,  de  Crespos,  oone  e  distr.  do 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cruz  do  Bispo, 
cone  de  Bouças,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Doçãos,  cone  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Ermello,  cone  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Es- 
porões, cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Thiaffo,  de  Fontão,  cone  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Fonte  Arcada,  cone  de  Povoa 
de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Formariz,  cone  de  Paredes  de  Cou- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  Pov.  na  freg.  de 
S.  Martinho,  de  Fradellos,  annexada  á  de  Tadim, 
cone  e  distr.  de  Braga.  Ij  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go, de  Gavião,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Guima- 
ré,  cone  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  Ij  Pov. 
na  freg.  de  S.  Jorge,  cone  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.   Simão,  de  Junqueira,  cone  de  Villa  do 
Conde,  distr.  do  Porto.  |{  Pov.  na  freg  de  S.  Thia- 

fo,  de  Labruge,  cone  de  Villa  do  Conde,  distr. 
o  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  lÁnhas, 
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eooc  de  Yina  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Poy.  na 
fn^  de  Santa  Ealalia,  de  Liambezes,  cone.  e 
&tr.  de  Viaiina  do  Castello.  |i  Pov.  na  frog.  de 
Sl  Martinho,  de  Leitões,  cone.  de  Guimarães, 
istr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freç.  de  S.  José,  de 
Laregadss,  cone  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra. 
I  PoT.  na  èreg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Lou- 
redo,  eonc  de  Santa  Hartha  de  Penaguião,  distr. 
(k  YlUa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone 
ée  LoQzada,  disir.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Ststá  Marinha  do  Zêzere,  cooc.  de  Baião,  distr. 
do  Porto,  y  PoT.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Moreira 
à>  Lima,  eonc.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
Bi  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
inre,  eonc  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
?K.  01  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Nespereira, 
Qooe.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  |!  Pov.  na 
kepeÒÃ  de  S.  Cbrístovão,  de  Nogueira  de  Re- 
levara, cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov. 
tt  6^.  de  S.  Miguel,  de  Passinhos,  cone.  de 
Poifiel,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Satrador,  de  Paço  de  Sousa,  cone.  de  Penafiel, 
&tr.  do  Porto.  H  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
iè  Pt^  Yedro  de  Magalhães,  cone.  de  Ponte  da 
Baio,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
%.  de  Santa  Eulália  e  cone.  de  Paços  de  Fer- 
rein,  distr.  do  Porto.  |1  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
k  Pias,  eonc.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
CuteUo.  n  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de 
Porto  de  iíoz,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Sebastião,  de  Regueira  de  Pontes,  cone.  e 
£5tr.  de  Leiria.  |J  Pov.  na  ires.  de  Miguel  de  Ri- 
bdndio,  eonc.  de  Oliveira  ae  Frades,  distr.  de 
Tii^  D  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Serafão, 
«K.  de  Fafe,  distr.  ae  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Sn^  Maria,  de  Silva,  cone.  de  Valença,  distr. 
k  Vianna  do  Castello. !]  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Baptista  e  cone  de  Siníães,  distr.  de  Vizeu.  || 
Por.  naj^-eg.  de  Santa  Leocadia,  de  Tamel,  cone. 
k  Barcellos,  distr.  de  Brasa.  ||  Pov.  na  ilha  de 
â- JoTfs,  na  freg.  de  N.  S*  do  Rosário,  de  Topo, 
tne.  de  CalbeUi,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 
i  Pir.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Trute,  cone 
k  Monsão,  mstr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov. 
li  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vascões,  cone.  de  Pare- 
ces de  Coara,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  li  Pov. 
a  freg.  de  Santa  Maria,  de  Viatodos,  cone.  de 
Bveellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
TMigo,  de  Villa  Chã,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
^  de  Vianna  do  Castello.  B  Pov.  na  freg.  de 
&  Estevão,  de  Villa  Chã  do  Marão,  cone.  de 
Aaannte,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
1  S.*  das  Neves,  de  Abiul,  cone.  de  Pombal, 
te.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
^3mq»eão,  de  Aboim  da  Nóbrega,  cone.  de  Villa 
^ode,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
^^  de  Poiares,  cone.  de  Poiares,  distr.  de 
Ciiabra.  1  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  An- 
^eonc.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 
I  legar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Arreigada,  cone. 
fc  Piços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
J^fri^.  de  8.  João  Baptista,  de  Ayão,  cone.  de 
n^Beiras,  diste,  do  Porto.  ||  Logar  ha  freg.  de 
^**<t  Leocadia  e  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 
fisgar  na  fr^g.  de  S.  Miguel  de  Bairros,  cone. 
k  CttteBo  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar 
ttft9eg.de  S.  Salvador,  de  Balazar,  cone.  de  Gui- 
^M,  &tr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
SnlaBolslia,  de  Banho,  cone.  de  Marco  de  Ca- 
^tr.   do   Prato.  Q  Logar   na  freg.  de 
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Santa  Eulália,  de  Barrosas,  cone.  de  Lousada, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg,  de  N.  S.*  das 
Neves  e  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Caldellas,  cone.  de 
Amares,  distr.  de  Braea.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Canedo,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga  ||  Logar  na  freg.  de  8. 
Romão,  de  Carnaxide,  eonc.  ae  Oeiras,  distr.  de 
Lisboa,  jl  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Car- 
regosa,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  dist.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Car- 
reiras, cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  CastellÒes  de 
Recezinhos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
Jl  Lo^ar  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  de 
Chaviães,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  ' 
Castello.  II  Logar  no  freg.  de  S<  Pedro,  de  Cerva,  ^ 
cone.  de  *Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real. 

j  Logar  na  freg.  de  S  Thiago,  de  Cepôes,  cone. 

e  Ponte  do  Lima,  distr.  de  v  ianna  do  Castello. 

Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de  Cbristellps, 
cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  |í  Logar  na 
freg.  de  Santo  António  dos  Olivaes,  eonc  e  distr. 
de  Coimbra.  |j  Log^r  na  freg.  de  S.  Thi^o,  de 
Cossourado,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

II  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Cuide  de 
Villa  Verde,  cone.  de  Ponta  da  Barca,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mar- 
tiuho,  de  Escapães,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  fireg.  de  S.  Christovão,  de  Es- 

£adanedo,  eonc.  de  Smfães,  distr.  de  Vizeu.  || 
lOgar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Estombar,  cone. 
de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  free.  de 
Santft  Maria,  de  Esmoriz,  cone.  de  Ovar,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Figueiredo,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello 
Branco.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Folhada,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Figueiró, 
cooc.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 

far  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gandufe,  cone.  de 
onte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  y 
Logar  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Gouveia,  cone. 
de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Miguel,  de  Gualtar,  cone.  e  distr.  do  Braga. 
II  Logar  na  freg.  de .  S.  João  Baptista,  de  Gui* 
does,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Guilhofrei,  cone. 
de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Labrnjó,  cone.  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Loffar  na  frog. 
de  Santo  André,  de  Lever,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  André  e 
cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria  Magdalena,  cone.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Chris- 
tina,  de  Mançores,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Mat- 
to,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Moreira 
dos  Cónegos,  cooc.  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de  Mos- 
teiro, cooc.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Veríssimo,  de  Nevogilde,  cone.  da 
Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Mamede,  de  Negrellos,  eonc.  de  Santo  Thyrso, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Ordem,  cone  da  Lou- 
zada, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
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'Marinlia.  de  Oriz,-  cone.  de  Yilla  Verde,  distr.  de 
Braga,  jj  Logar  na  freg.  de  N.  8.*  do  Soccorro, 
de  raçô,  cone.  de  Arcos  de  Yalle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  8. 
Pedro,  de  Parada,  cone.  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Log^r  na  freg.  de 
S.  RomSo,  de  Paredes  de  Viadores,  cone.  de 
Marco  de  Canavexes,  distr.  do  Porto.  {|  Logar  na 
freg.  de  8.  Salvador,  de  Penamaicor»  cone.  de 
Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Pigeiros,  cone,  da  Fei- 
ra, distr.  de  Ayeiro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Ponte  do  Rol,  cone.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Parada,  cone.  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  |l  Logar  na  freg.  de  8.  Salvador, 
de  Real,  cone.  de  .£narante,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Gregório  Magno,  de  Re- 
gaengo^  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na 
nreg.  de  8.  João  Bstptista,  de  Rio  Frio,  cone.  de 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Logar  na  €re^.  de  8.  Martinho,  de  Rio 
Man,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 

fir  na  freg.  de  8.  RomSo  de  Aregos,  cone.  de 
ezende,  distr.  de  Vizen.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Ronfe,  cone  de  GaimarSes,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freç.  de  8.  Miguel,  de  Bo- 
riz,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  |j  Logar 
na  freg.  de  8.  Martinho,'  de  Sande,  cone  ae  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freç.  de  8. 
Martinho,  de  Silvares,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Silva- 
res, come.  de  Louzada,  distr.  do  rorto.  ||  Logar 
na  freff.  de  8.  João  Baptista,  de  Si  (Veiros, 
cone.  oe  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  8.*  da  Conceição  e  cone.  de  Silves, 
distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  ireg.  de  Santa  Maria, 
*  de  Souto,  cone.  de  Guimarães,  disir.  de  Braga.  || 
Logar  na  fre^.  de  Santa  Maria,  de  Teixeira,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santo  André,  de  Souzello,  cone.  de  Sinfães,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg. 
de  8.  Pedro,  de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Trandeiras,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
free.  de  Santa  Maria  Maior,  de  Valhelhas,  cone. 
e  distr.  da  Guarda.  ||  Logar.  na  freg.  de  Santos 
Cosme  e  Dftmião,  de  Vdle,  cone.  de  V.  N.  de 
Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
8.  Veríssimo,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
II  Logar  na  freg.  de  8.  Mamede,  de  Villa  Maior, 
cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg. 
de  8.  Mamede  de  Villa  Marim,  cone.  de  Mesao 

frio,  distr.  de  Villa  Real.  J|  Logar  na  freg.  de 
anta  Maria,  de  V.  K.  de  Saúde,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  N. 
8.*  das  Neves,  de  Villarinho  dos  Freires,  cone. 
de  Peso  da  Uegoa,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Lo&^ar 
na  freguezia  &  Miguel,  de  Villela,  concelho 
de  Povoa  de  Lanhoso,  districto  de  Braga.  || 
Locar  na  freg.  de  Sant*Anna,  de  Vimieiro,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  ||  Legares  nas  freg.  de  8.  Faus- 
tino e  8.  Paio,  de  Vizella,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga  jj  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cruz  e 
cone.  de  Villa  da  Praia  da  Victoria,  distr.  de  An- 
gra do  Heroísmo.  ||  Casal  na  freg.  de  8.  Christo- 
vão,  de  Lordello,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Ajssumpção, 
de  Triana,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 
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II  Casal  na  freg.  de  8.  Martinho,  de  Avessadas, 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  || 
Casal  na  freg.  de  8.  Mamede,  de  Azere,  cone.  de 
Taboa,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de  San- 
ta Senhorinha,  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  8.  Mi- 

fuel,  de  Borba  de  Godim,  cone.  de  Felgueiras, 
istr.  do  Porto  ||  Casal  na  freg.  de  8.  Pedro,  de 
Canadello,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
Casal  na  freg.  de  8.  Vicente,  de  Cercal,  cone.  de 
Cadaval,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.'  de  S. 
Domingos,  de  Fontello,  cone.  de  Armamar,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Pi- 
nheiro Grande,  cone.  da  Chamusca,  distr.  de  San- 
tarém. II  Casal  na  fre^.  de  8.  Salvador  e  cone.  de 
Rezende,  distr.  de  Vizeu.  I|  Casal  na  freg.  de  8. 
Pedro,  de  Riba  d*Ave,  cone.  de  Villa  Nova  de  Fa- 
malicão, distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freç.  de  S. 
Pedro  e  cone.  de  Tarouca,  distr.  de  Vizea.  f| 
Casal  na  freg.  de  8.  Pedro,  da  Várzea,  cone.  de 
Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de  San- 
to António,  de  Vendas  Novas,  cone.  de  Monte- 
mór-o-Novo,  distr.  de  Kvora.  ||  Casal  na  freg.  de 
N.  8.*  das  Virtudes,  de  Ventosa,  cone.  de  Alein- 
quer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  S. 
Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  8.  Salvador  e  cone. 
de  Ourique,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  8.*  das  Relíquias,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Bela.  II  Monte  na  freg.  de  N.  8.*  d* Assumpção,  de 
Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr. de  Beja.  {[Quin- 
ta na  free.  de  Santa  Maria,  de  Adoufe,  cone.  e 
distr.  de  Villa  Real.  |[  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
d' Assumpção,  de  Triana,  cone.  de  Alemqaer, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  das 
Neves,  de  Figueiredo  das  Donas,  cone  de  Von- 
zella,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freç.  de  S. 
Vicente,  cone  e  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na 
freg.  de  8.  Martinho  das  Chãs,  cone  ae  Armamar 
distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  8.  Miguel, 
de  Meruge,  cone  de  Oliveira  do  Hospital,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  8.  Martinho,  de 
Pindo,  cone  de  Penalva  do  Castello,  distr.  de 
Vizeu.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  das  Virtudes, 
de  Ventosa,  cone.  de  ^emauer,  distr.  de  Lisboa. 
II  Quinta  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Villa  Boa, 
cone  de  Sattam,  distr.  de  vizeu.  |l  Quintas  na 
freg.  de  8.  Jeronymo,  de  Silva  de  Baixo,  cone 
de  Sattam,  distr.  de  Vizeu. 

Barreiro  d* Além,  de  Cima  e  do  Melo.  Trcs 
povoações  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Beduido, 
cone  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro. 

Barreiro  de  Balzo  e  de  Glma.  Dois  legares 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Infantas,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Duas  herdades  na 
freg.  de  8.  Mathias,  cone  e  distr.  de  Beja.  ||  Duas 
quintas  na  freg.  de  Santa  Comba,  de  Paradella 
de  Guiãcs,  cone  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real. 

Barreiro  Gtrande.  Logar  na  freg.  de  N.  8.* 
dos  Remédios,  de  Reguengo,  cone  da  Batalha, 
distr.  de  Leiria. 

Barreiro  de  ICarco  do  Couto.  Pov.  na  freg. 
de  Santo  Adrião,  de  Oleiros,  cone  da  Ponte  da 
Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Barreiro  da  Telha.  Logar  na  freg.  de  8.  Pe- 
dro, de  Melides,  cone  de  Grândola,  distr.  de 
Lisboa. 

Barreiro  Velho.  Logar  na. freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Infantas,  cone  de  Guimarães,  districto  de 
Braga. 
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K  Por.  Da  freg.  de  S.  Salvador,  de  Ca- 
bifin.cwic.  de  Arcos  de  Valle-de-Vei,  distr.  de 
FiMu  do  Cutello. 

Hmmíkm  ('JnfoKÚ)  Faria).  Natural  de  Lis- 
tei. Floreaeeii  no  Mcalo  xvru.  Desde  oa  primei- 
ra uutot  fbi  muito  applicado  &  liçSo  dos  Urros, 
I  tendo  laffieientemente  iostraido  na  ortbogra- 
fhii  dl  língua  materno,  era  chamado  para  revãr 
íinmi  ingressões.  Nas  horas  de  que  podia  dis- 
pèr,  empregaTa-8c  em  traduiir  do  caatelhano  li- 
Tm  derotos,  para  aatishzer  a  piedade  d'algiimaa 
fmaa.  Pablicon  as  seguintes  traducções :  Chaoe 
k  Cot  com  a  qual  te  abrem  at  porta»  da  Gloria 
mfKtadiíru,  e  Gon/euinnario  Geral,  e  Via-Sa- 
n,  do  religioso  capuehiuho  Fr.  Jayme  Corello, 
L^M,  1714;  Vida,  Prtrogalieai,  e  KceelUricias 
M  bdita  Matrona  a  SetAora  Santa  Anna,  do 
cvwlit*  Fr.  Francisco  Leiana,  Lisboa,  1716; 
Siitta  do  Sanlúnmo  Nateinttnto  do  Menino  Je- 
M  UM)  Salnador,  ditlributda  pelos  nove  dia»  ati- 
Mdala  à  Sagrada  Hêla  do  Natal,  do  dr.  José 
Bnetti,  Lisboa,  1713;  Grito»  do  Inferno  para 
iaiBtai  ao  aumdo,  Lisboa,  1731;  Laxarilho  de 
Tema.  Lisboa,  1721. 

Bmaliu  (Cândido  Joti  VtUtz).  Major  do 
uerdu.  N  a  27  de  março  de  1807,  fal.  a  27  de 
■údc  1S53.  Kra  filho  de  Francisco  José  Vel- 
'a.  kntatoa  praça  no  1.*  regimento  de  artillia- 
nn  1821,  e  passou  depois  ao  batalhão  de  ca- 
'jáart»  B.*  1.  Estudava  em  1826,  mu  os  aconte- 
<ÍMtbM  políticos  d'esse  anno  o  obrigaram  a 
i)itad(uiir  os  estudos,  e  a  raunir-se  ao  seu  regi- 
3al«.  bundo  parte  da  columoa  movei  que  se 
NluiMn  em  ViJla  Yifosv  Podendo  depois  vol- 
iiri  Liiboa,  CLOsegnia  concluir  o  curso  da  Ãca- 
Uais  de  Hortaha  e  dois  annos  na  de  Fortifica- 
(k.  Sendo  official  ainda  do  mesmo  batalhSo,  foi 
wielleiía  expedição  contra  a  ilha  Terceira, 
udMtoafiando  os  chefes  doa  seus  sentimentos 
iiiuics.  olo  o  deixaram  desembarcar  no  ceie- 
^ala  dia  11  de  agosto,  em  que  se  dca  a  batalha 
d  Pnia  da  Victoria.  Em  lii30  foi  encarregado 
^  cHDttar  algnna  presos  políticos  até  Villa  Vi- 
fH,  r  pda  muita  brandura  e  amiiade  com  que 

■  tnlea,  teve  de  responder  a  um  conselho  de 
p^t*^  por  mandado  do  governo  de  D.  Uiguel, 
ntSMndemnoa  a  degredo  para  fora  do  reino, 
?atfH  depois  foi  commutada  na  de  prisSo  em 
'-'wdla,  oíde  se  conservoa  atí  A  entrada  em 
ÍMudo  exercito  constitucioaal.  Descendo  en- 
^HUBralbas  por  meio  d'ama  corda  pôde  eva- 
^Mt,  e  ganhar  Albuquerque,  d'oude  passou  a 
^làiifii  e  d'a]i  ao  Algarve,  sendo  logo  emprega- 
^iiocdeaa  do  coronel  Lana.  Depois  de  ter  <&- 
^■rindo  diversas  commissdra,veia  dirigir  par- 
k  du  fortificações  da  capital,  quando  esteve 
!*W8  o  rompimento  com  a  Hespanba  em  1810. 
'^^ÍMD  no  anno  de  1816  o  batalh3o  de  sapa- 
^de  S.*  linha,  «endo-lho  conferido  o  posto  de 
^ris  Lontuel,  e  quando  em  29  de  abril  da  1847 
*^  ^fns*  dos  presos  do  Limoeiro,  Vellez 
^vins  fbi  um  dos  primeiros  a  apparecer  com 
IWcte  do  sen  batslbSo  no  Arco  dos  Cruzes  da 
K,  rteeboido  por  estes  serviços  a  commenda  de 
^riria  «  o  habito  da  Torre  e  Espada.  Em  1851 

■  liiMovido  a  mijor,  conservando  as  honras  de 
^■to-eoronel  de  voluntários. 

■MiÉnw  (Cario*  Joié).  Cavalleíro  da  ordem 
«T«n  •  Espada,  condecorado  com  a  medalha 
Mfotade  díitincçio  por  serviços  humanitários, 
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inspector  geral  dos  incêndios,  jornalista,  etc.  Foi 
redactor  do  Archioo  Univertal,  e  do  jormú  de 
Liiboa,  do  dr.  Barbosa  Leio,  jornal  de  qoe  se 
tornou  depois  proprietário.  Escreveu;  Compendip 
elementar  do  íyittma  métrico,  e  »«a»  appUeaçõet 
ao»  u»os  do  coTamereia,  Lisboa,  1856;  EUmeato»  de 
moral,  Lisboa,  1861;  Itinerário  para  o»  soecorro» 
dot  incêndio»  em  Litboa,  approvado  e  mandado 
adoptar  pela  Camará  iíunieipal,  Lisboa,  181)6. 

Barrelroa  (Eduardo  Moniufar).  Bacharel  for- 
mado em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra; 
par  do  reino  por  successSo,  de  que  tomou  posse 
em  sessSo  de  8  de  março  de  1867;  cavalleiro  da 
ordem  de  Izabel  a  Catholíca  e  da  de  Carlos  III, 
de  Hespanha;  cavalleiro  da  LegiSo  de  Honra,  de 
França,  e  da  de  Leopoldo  da  Bélgica;  Secretario 
geral  do  Ministério  dos  Estrangeiros;  etc.  Nas- 
ceu a  22  de  janeiro  de  1639.  É  filho  do  visconde 
de  N.  S.*  da  Luz,  Joaquim  António  Vellez  Bar- 
reiros, e  de  sua  mulher,  a  viscondessa  D.  Bosa 
Montufar  Infante,  filha  dos  marquezes  da  Selva 
Alegre,  em  Hespanha. 

Barreiros  (Fortunato  Joti).  General  de  di- 
visão. N.  em  Elvas  a  26  de  março  de  1797,  fal. 
em  Lisboa  a  26  de  agosto  de  ISSb.  Era  filho  de 
António  Vellez  Barreiros,  capitão  do  antigo  re- 
gimento de  artilharia  n.°  3,  Muito  creanf  a  acom- 
panhou seu  pae  na  guerra  peninsular,  como  vo- 
luntário, em  todos  os  destacamentos  e  diligen- 
cia, para  o  iniciar  no  árduo  terviço  das  arma», 
segando  dizia  o  bravo  capitSo.  Nos  cercos  de 
Badajoz,  de  1811  e  1812,  assistin  também  Vellea 
Barreiros,  e  querendo  habituar  o  filho  ao  sibilar 
das  balas  e  ás  muitas  eventualidades  da  guerra, 
levoD-o  também  comsigo;  porém  como  era  muito, 
novo  e  de  pouca  robustei  phvsica,  ensinon-lhe  a 
pratica  do  serviço  mais  em  harmonia  com  o  seu 
todo,  tal  como  ir 
aos  paioes  buscar 

lançar  fogo  is 
peças  assestadas 
contra  o  inimigo. 
N'este  cerco  foi 
ferido  gravemen- 
te em  ítl  de  mar- 
ço del812,  falle- 
cendo  pouco  de- 
pois. Fortunato 
José  Barreiras 
assentou  eatSo 
praça  da  cadete 
em  22  de  maio 
referido  anno,  no 
regimento  de  in- 
fantaria n.°d,qae 

estava   de    gaar-  FouduU  Ja*t  B^rralrH 

niçlo  em  Bada- 
joz, depois  da  tomada  d'esta  praça.  Este  re- 
gimento fazia  parte  da  brigada  conunandada  pe- 
lo cnronel  JoSo  Buccan,  que  acompanhou  a*di- 
visSo  do  general  Hamilton,  do  corpo  do  exercito 
auglo-lusD,  destinado  a  observar  e  contrariar  os 
movimentos  do  eicrcito  francez,  que  tarde  cor- 
rera a  libertar  B.id.iioz.  O  exercito  alliado  avan- 
r)u  por  differentes  tjrras  de  Hespanha,  porém 
ortunato  Barreiros  adoeceu,  e  por  isso  foi  man- 
dado reunir  ao  deposito  de  convalescentes  que 
existia  em  Elvas.  Depois  de  seis  mezes  de  mar- 
chas successivas,  e  em  attenção  aos  serviços  pres- 
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tados,  o  marechal  Beresford  nomeou  o  moço  ca- 
dete, em  2  de  janeiro  de  1813,  alferes  do  regi- 
mento n.<*  5.  No  dia  3  de  maio  do  referido  anno 
fpi  escolhido  para  fazer  parte  do  destacamento 
de  lõO  praças,  qne  comboiou  desde  Elvas  até  Al- 
maras,  na  fronteira  hespanhola  os  aprestos  da 
ponte  de  cordas  que  tinha  de  substituir  em  par- 
te a  de  pedras,  por  baixo  da  qual  corre  o  Tejo 
n*aquclla  localidade,  cortada  pelo  inimigo.  Ali 
esteve  de  ^arda  e  a  sua  gente,  para  imijedir  al- 
guma sortida,  até  á  passagem  do  exercito  hes- 
panholy  que  concorrera  á  batalha  da  Vitoria. 
Quando  terminou  a  guerra  peninsular,  e  a  paz 
geral  se  assignon  em  1814,  Fortunato  Barreiros 
pediu  e  obteve  licença  para  continuar  com  os 
seus  estudos,  que  tinha  interrompido,  e  frequen- 
tou o  curso  de  mathematica  da  Academia  Real 
de  Marinha.  Em  28  de  marco  de  1820  foi  promo- 
vido a  tenente  para  o  batalnSlo  de  caçadores  n.^  5. 
Por  este  tempo  rebentou  no  Porto  a  revolução  li- 
beral, a  commissâo  militar  nomeada  n^essa  época, 
com  o  fim  de  prevenir-se  as  eventualidades  da 
guerra  civil,  orçanisou  um  corpo  de  estado  maior 
e  entre  os  officiaes  escolhidos  pelo  seu  mérito, 
ficou  incluído  Fortunato  José  Barreiros,  que  a  18 
de  dezembro  do  referido  anno  foi  promovido  a 
capitão.  Não  se  chegando  a  realisar  a  nova  or- 
ganisação,  foi  mandado  passar  ao  regimento  de 
artilharia  n.®  1,  com  o  mesmo  posto,  em  9  de 
abril  de  1821.  Destacado  alguns  dias  em  Cascaes, 
teve  o  encargo  de  armar  esta  praça  e  todas  as 
baterias  da  costa  até  ao  cabo  da  Roca,  aue  tinha 
por  fim  repellir  o  desembarque  da  expedição  que 
se  esperava  do  Rio  de  Janeiro  para  abortar  a 
revolução  liberal.  Ali  se  conservou  até  aue  se 
obteve  a  certeza  de  que  D.  João  VI  se  suomet- 
tia  ás  evoluções  liberaes  que  tinham  tido  come- 
ço em  1820.  A  congregação  dos  lentes  da  Acade- 
mia Heal  de  Fortincação,  Artilharia  e  Desenho, 
attendendo  ás  habilitações  de  Fortunato  Barrei- 
ros, o  propoz  para  lente  substituto  em  21  de  ju- 
lho de  1821.  Por  este  motivo  ficou  addido  ao  re- 
gimento de  artilharia  n.<*  1.  A  celebre  abrilada^ 
assim  chamada  a  revolta  de  30  de  abril  de  1824 

Sy.  Abrilada^^  levou  ás  prisões  do  castello  de  S. 
íorge,  e  d*ali  para  Peniche,  Fortunato  Barrei- 
ros e  outros  liberaes,  contando-se  entre  elles  o 
duque  da  Terceira,  sendo  logo  soltos  em  10  de 
maio  seguinte.  Em  25  de  julho  d'este  referido  an- 
no foi  nomeado  lente  effectivo  da  cadeira  do 
primeiro  anno  da  Academia  de  Fortificação, 
Artilharia  e  Desenho  e  a  7  de  dezembro  foi  no- 
meado sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  onde  apresentara  uma  traducção, 
mais  como  estudo,  do  Tratado  do  movimento  dos 
projecteis  no  ar^  appl  içado  aos  tiros  das  boccas  de 
fogo,  por  Lombard,  em  cuja  doutrina  fizera  va- 
rias correcções.  Em  1826  rebentou  novamente  a 
guerra  civil,  e  Fortunato  José  Barreiros,  reco- 
nhecido como  constitucional,  foi  demittido  do  ma- 
gistério por  decreto  de  27  de  setembro  de  1828. 
Durante  as  luctas  até  1834,  prestou  os  maiores 
se**viços  ao  paiz.  Fora  nomeado  commandante  do 
deposito  de  artilharia  e  de  conductores,  em  Lis- 
boa, e  com  as  forcas  de  que  dispunha,  guarne- 
ceu a  linha  de  dereza  da  capital,  até  que  foi  cha- 
mado para  servir  ás  ordens  do  barão  de  Monte 
Pedral,  commandante  geral  de  artilharia  do  exer- 
cito libertador.  O  estado  maior  imperial  tinha 
tanta  confiança  no  capitão  Barreiros,  que  o  no- 
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meou  secretario  do  conselho  secreto,  onde  devia 
deliberar-se  sobre  negócios  da  guerra.  N*este 
conselho  resolveu- se  a  demolição  da  bateria  do 
Bom  Successo,  que  se  não  realisou,  a  instancias 
do  joven  official,  por  vêr  grande  conveniência  na 
sua  conservação,  devendo  logo  ser  preparada  pa- 
ra se  oppôr  á  marcha  do  exercito  de,  D.  Miguel, 
que  tentava  tomar  Lisboa  pelo  lado  do  mar.  Es- 
te mesmo  official,  em  oito  dias,  oonseg^u  prepa- 
rar e  concertar  a  referida  bateria,  o  que  Ibe  va- 
leu grandes  elogios  dos  superiores  e  do  próprio 
imperador.  Depois  também  foi  encarregado  pelo 
ministério  da  guerra  de  reconhecer  o  estado  do 
forte  d* Almada,  que  por  seu  conselho,  soffreu  as 
alterações  exigidas  pela  sciencia  da  fortificação. 
Na  defeza  de  Lisboa,  em  que  se  luctava  com  as 
maiores  difficuldades,  Barreiros  foi  incansável,  e 

ãuando  as  tropas  legitimistas  atacaram  a  capital 
istin^iu-se  pelas  commissões  arriscadíssimas 
de  ir  levar  ordens   a  toda  a  linha  de  defeza  da 
Sua  divisão,  sempre  debaixo  d*um  chuveiro  de 
balas.  N*uma  d^essas  diligencias,  ordenara  lhe  o 
duque  de  Saldanha,  que  se  apeasse  do  cavai  lo  e 
tomasse  o  commanao  da  bateria  de  Campolide  de 
Baixo^  abandonada  pelos  artilheiros,  e  que  esta- 
va sendo  atacada  pelo  inimigo.  Promptamente  se 
encarregou  d*esta  commissãoi  e  foi  tal  a  força  do 
ataque  e  a  heroicidade  do  defeza,  (]|ue  os   três 
soldados  postados  á  peça  que  o  próprio  comman- 
dante dirigia,  foram  victimas,  salvando-se  unica- 
mente, por  milagre,  o  capitão  Barreiros.  Este 
acto  de  coragem  valeu-lhe  a  recommendaç&o  de 
distincto  no  Boletim  official  da  aoçàoj  e  o  impera- 
dor o  nomeou  ca  vali  eiró  da  Torre  e  Espada,  e 
pouco  depois,  de  S.  Bento  de  Aviz,  pela  sua  gra- 
duação e  annos  de  bom  serviço.  Terminada  a  cam- 
panna,  Barreiros  teve  a  promoção  de  major,  em 
24  de  julho  de  1834,  e  nos  fins  de  outubro  foi  no- 
vamente chamado  a  exercer  as  suas  funcçÒes  no 
magistério,  de  que  o  governo  absolutijta  o  de* 
mittira.  Em  183Õ,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhftes 
creou  o  Instituto  das  Sciencias  Phjsicas  e  Ma- 
thematicas,  e  Fortunato  José  Barreiros  foi  no- 
meado lente  da  cadeira  de  artilharia.  Em  1836  a 
Academia  Real    das  Sciencias  nomeou -o  sócio 
substituto  de  effectivOi  em  7  de  dezembro.  A  23 
d*este  referido  mez  e  anno,  foi  nomeado  membro 
da  commissão  encarregada  de  propor  o  plano  pa- 
ra a  organisação  dos  estudos  superiores,  que  de- 
viam formar  a  base  dos  cursos  das  diversas  es- 
colas de  applicação.  Escola  do  Exercito  e  Escola 
Polytechnica,  bases  approvadas  por  decretos  de 
11  e  12  de  janeiro  de  1837,  para  as  quaes  o  ma- 
jor Barreiros  deu  o  maior  contingente  de  scien- 
cia, que  mais  tarde  foi  aproveitada  na  modifica- 
ção que  soffreu  o  CoUegio  Militar.  Tendo   sido 
despachado  lente  de  artilharia  por  decreto  de  ^ 
de  janeiro  de  1837,  seguiu- se-lhe  a  nomeação  pa^ 
raas  seguintes  commissões:  rever  09  programmas 
da  Escola  Poljtechnica;  propor  o  regulamento 
para  o  Collegio  Militar;  consultiva  da  arma  de 
artilharia,  etc.  Por  muitos  serviços  prestados  á 
Academia  Real  das  Sciencias,  foi  nomeado  sócio 
effectivo  em  15  de  novembro  de  1838.  Fortunatd 
Barreiros  teve  a  promoção  de   tenente  coronel 
graduado  de  artilharia  a  18  de  agosto  de  IbSSj 
e  a  de  effectivo  por  decreto  do  26  de  novembro 
de  1840;  a  5  de  fevereiro  de  1845,  a  coronel,  e  a 
7  de  novembro  de  1846  foi  nomeado  commandan- 
te do  7.**  districto  da  linha  de  defeza  da  capital 
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fM  mtio  se  preparava  no  caso  da  revolqçSo  do 
Miaho  se  estendesse  até  Lisboa.  Em  2  de  de- 
Mmbro  tegointe  foi  commandar  a  linha  de  defe- 
sa de  Almada,  e  em  1847  passou  ao  commandoda 
I.*  divisSo  da  linha  de  defòza  de  Lisboa.  Em  4  de 
agosto  de  1841  fora  jubilado  na  sua  cadeira  de 
artilharia.  Por  decreto  de  õ  de  março  de  1847  foi 
agraciado  com  a  carta  de  conselho,  e  em  12  de 
c«tabro  com  a  commenda  da  ordem  de  S.  Bento 
da  Atís.  a  10  de  Julho  teve  anomeaçSo  de  dire- 
tor interino  da  Escola  do  Exercito.  Em  janeiro 
âe  1851  fui  contemplado  com  a  medalha  manda- 
ái  wmhar  pelo  governo  de  Hespanha  para  per- 
petoar  a  meaioria  dos  feitos  de  armas  do  reei- 
■eato  de  engenheiros.  Em  4  de  agosto  foi  Ine 
eneedida  a  ana  jubila^,  por  contar  30  annos 
Aí  serviço  no  magistério.  Na  promoção  de  29  de 
ifcríl  do  referido  anno  do  1851,  foi  graduado  no 
m^  de  brigadeiro,  por  assim  lhe  competir.  A  30 
k  loabo  ainda  d*este  anno  foi  nomeado  gover- 
mm  da  província  do  Cabo  Verde  passanao  por 
iao  á  effectividade  do  referido  posto.  Partiu  para 
iqaella  possessão  africana  a  28  de  julho  seguin^ 
ti^  e  ali  prestou  boas  serviços,  sendo  sem  duvida 
9  aais  importante  a  submissão  dos  revoltosos  de 
Bisam.  Estes  serviços  valeram-lhe  muitas  porta- 
lias  de  loavor.  A  21  de  dezembro  de  1854  regres- 
NB  ao  reino,  e  no  dia  1  do  referido  mez  do  aano 
ii  I8&5  íbi  encarregado  por  D.  Pedro  Y,  com 
mítneçòea  escriptas  pelo  seu  próprio  punho,  da 
«wissio  especial  de  ir  a  difl&réntes  paizes  es- 
iBDgeiros  estudar  o  aperfeiçoamento  da  artilha- 
ni  t  oateos  armamentos,  faoricas,  escolas  mili- 
tvts,  aqoarielamentpS;  etc,  em  cuja  commissão 
m  kráve,  eomo  era  de  esperar  d*um  official  tão 
fetíaeto  e  de  tão  elevado  merecimento.  Demo- 
wm^t  19  meses  no  estrangeiro  percorrendo  e  In- 
gitfeTTa,  Bélgica,  Prússia,  Áustria,  Itália  e  Fran- 
ça, sendo  sempre  acompanhado  pelo  official  de 
asafiaria  António  José  da  Cunha  Salgado.  Com 
SHiMsto  a  esta  commissão  e  em  seu  desempenho, 
mma  ao  ministério  da  guerra  seis  relatórios, 
nbtiTos  aos  seis  referidos  paizes,  acompanhados 
éi  anitos  documentos  e  specimens.  Por  decrçto 
ée  8  de  fevereiro  de  1859  foi  nomeado  inspector 
gval  do  arsenal  do  exercito,  e  n'este  estabeleci- 
■8^  introduzia  melhoramentos  importantissi- 
asi,  devendo-se  á  sna  iniciativa  os  primeiros  en- 
ws  aa  fabricação  da  artilharia  raiada.  Por  de- 
cBete  de  22  de  abril  de  1861  foi  graduado  maré- 
ild  de  campo, passando  i  effectividade  por  decre- 
ii  de  25  de  novembro  do  referido  anno,  posto  que 
Mis  tarde  ficou  modificado  no  de  general  de  bri- 
flla  eom  que  depois  se  denominaram  os  mare- 
tbas  de  campo.  Exonerado  de  inspector  geral  do 
Mtaal  do  exercito  em  11  de  agosto  de  1865,  foi 
if^  «mieado  director  geral  d*artilharia,  por  de- 
Ms  da  mesma  data  ^  23  do  referido  mez  de 
firi  nomeado  vogal  do  conselho  superior  de 
rção  militar.  Por  decreto  de  27  de  agosto 
~  teve  a  promoção  de  general  de  divisão 
sendo  encarregado  interinamente  do 
da  primeira  divisão  militar  pela  por- 
*de  31  de  dezembro,  podendo  accumnlar  es- 
ttMKVMo  com  o  de  commandante  geral  d'arti- 
fctía.  Por  decreto  de  4  de  janeiro  de  1869  foi 
>  vogal  da  commissão  consultiva  junto  ao 
rio  da  guerra,  sen^o  depois  promovido  a 
dc^visão  effectivo.  Quando  falleceu  o 
de  Sá  da  Bandeira,  commandante  da 


Escola  do  Exercito,  íbi  Fortunato  Barreiros  no- 
meado para  aquelle  cargo,  por  decreto  de  31  de 
janeiro  de  1877.  Em  18»)  foi  elevado  ao  pariato, 
por  carta  régia  de  8  de  janeiro,  tomando  posse 
a  23  do  rerarido  mez,  sendo  transferido  para 
o  conselho  superior  de  guerra  e  mariuha,  re- 
formando-se  mais  tarde.  Fortunato  José  Bar- 
reiros tinha  a  grã-cruz  da  ordem  militar  de 
Sé  Bento  de  Aviz,  por  carta  régia  de  29  de  setem- 
bro de  1869;  era  commendador  da  ordem  de  Leo- 
poldo da  Bélica,  e  condecorado  com  as  medalhas 
commemorativas  de  valor  militar,  bons  serviços 
e  comportamento  exemplar,  e  das  campanhas  da 
liberdade,  algarismo  n.^  5.  O  valente  militar  col- 
laborou  na  Htviêta  militar^' e  escreveu  o  seguin- 
te: Ensaios  sobre  os  princípios  geraes  de  Estra- 
tégia e  de  grande  Táctica,  publicado  por  ordem,  da 
Academia  Eeal  das  Scienctas,  Lisboa,  1837;  Prtn- 
cipios  geraes  de  Castramentação^  applicados  ao 
acampamento  das  tropas  portuguezas,  publicado 
por  ordem  da  Academia  Beal  das  Sciencias,  Lis- 
boa, 1838;  Memoria  sobre  os  pezos  e  medidas  de 
Portugal,  Hespanha,  Inglaterra  e  Fravça^  que  se 
empregam  nos  trabalhos  tio  corpo  de  engenheiros  e 
da  arma  de  artilharia,  publicada,  etc,  Lisboa, 
1838;  Considerações  acerca  do  projecto  sobre  a  de- 
feza  do  porto  de  Lisboa,  do  sr.  conselheiro  CeleS' 
tino  Soares,  nas  Actas  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  tomo  i,  1849,  pag.  16  a  30;  Nota  ácer» 
ca  do  emprego  dos  odres  nas  pontes  militares,  lida 
na  Academia,'  e  inserta  no  tomo  i  das  Actas  de 
pag.  182  a  186;  Memoria  descriptiva  da  praça  de 
Elcas  e  seus  fortes  adjacent-es,  sahiu  no  Panorama 
em  1840,  n.<^*  143  e  144,  continuando  em  1841, 
nos  n.<^*  198  e  199;  A  mUicia  romana,  nota  inserta 
na  versão  dos  Fastos  de  Ovidio,  pelo  visconde  de 
Castilho,  tomo  ii,  de  pag.  230  a  237. 

Barreiros  (Fortunato  José).  Official  do  exer- 
cito. Em  1810  commandava  a  artilharia  na  praça 
d' Almeida,  então  sitiada  pelas  forças  do  general 
francez  Massena,  quando  uma  explosão  da  pólvo- 
ra existente  no  castello  fez  com  que  a  praça  se 
rendesse  ao  inimigo.  Barreiros  foi  accusado  de 
ter  concorrido  para  que  se  desse  a  explosão,  e 
condemnado  a  ser  passado  pelas  armas,  morte  de 
que  pôde  livrar -se.  por  se  ter  refugiado  em  Fran- 
ca. Em  lbl5,  estando  em  Bruges,  escreveu  e  pn- 
dHcou  em  sua  defeza  o  seguinte  opúsculo:  Èx- 
posição  veridica  e  sincera  das  razões  e  impossibi- 
lidade que  provam  a  S.  A,  R,  o  Principe  Regente 
de  Portugal,  e  a  toda  a  nação,  a  falsidade  do  fa- 
cto, e  depoimento  das  testemunhas  que  juraram  con' 
tra  Fortunato  José  Barreiros,  sobre  ter  sido  elU  o 
auctor  da  desgraça  do  castello  de  Almeida,  e  en- 
trega d*esta  praça  ás  tropas  francezas  no  mez  de 
Agosto  de  Í810.  Obra  muito  interessante  e  curiosa, 
etc.,  podendo  servir  de  instrucção  a  uns  e  de 
recreação  a  outros»  Barreiros  passou  depois  a  ser- 
vir no  exercito  francez,  em  que  alcançou  o  posto 
de  coronel,  e  nunca  mais  voltou  a  Portugal. 

Barreiros  (Gaspar).  Cónego  da  sé  de  Vizeu, 
e  depois  religioso  franciscano.  Natural  de  Vizeu, 
mas  ignora-se  a  data  do  nascimento;  fal.  a  6  de 
agosto  de  1574.  Era  filho  de  Ruy  Barreiros  de 
Seixas  e  de  Maria  de  Barros,  irmã  do  historiador 
João  de  Barros.  Tendo  apenas  9  annos  foi  provi- 
do n'um  canonicato  da  cathedral  na  terra  da  sua 
naturalidade;  era  porém,  tal  o  seu  desejo  de  fa- 
zer progressos  nas  sciencias,  que  desprezando  os 
emolumentos  do  beneficio  egualmente  honorifico 
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que  reúdoso  passou  á  Universidade  de  Salaman- 
ca, onde  se  tornou  eminentemento  instruído  nos 
preceitos  de  rhetorica,  observações  da  arithme- 
tica,  e  dificuldades  da  theologia  e  direito  pon- 
tifício. Sendo  adornado  de  tantos  dotes  scientifi- 
cos,  o  infante  D.  Henrique  o  fez  fidalgo  da  sua 
casa,  onde  residiu  por  espaço  de  25  annos,  con- 
seguindo adquirir  o  valimento  da  rainha  D.  Ca- 
tharina,  mulner  de  D.  JoSo  III,  e  das  infantas 
D.  Maria  e  D.  Izabel,  e  a  amizade  dos  mais  ce- 
lebres varòes  d'aquella  época.  Quando  D.  Henri- 
que foi  creado  cardeal,  em  dezembro  de  1Õ45,  o 
mandou  como   embaixador  a  Roma,  desejando 
mandar  agradecer  ao  papa  aquella  dignidade. 
Viveu  alguns  annos  na  cúria  romana,  com  o  car- 
ffo  de  aeente  dos  negócios  de  Portugal,  em  gran- 
de familiaridade  com  os  cardeaes  Pedro  Bembo 
e  Jacobo  Sadoleto,  conhecidos  pela  sua  eloquên- 
cia. Voltando  ao  reino,  obteve  um  canonicato  na 
sé  d*£vora,  de  que  tomou  posse  a  6  de  abril  de 
1Õ49,  sendo  também  inquisidor.  N^essa  época  o 
jesuita  Francisco  de  Borja  pregava  em  Évora  nas 
domingas  de  quaresma,  e  Gaspar  Barreiros  tan- 
to se  compenetrou  das  prédicas  do  santo  varão, 
ãue  renunciou  o  canomcato  em  seu  irmão  Lopo 
e  Barros,  ei  acompanhou  S.  Francisco  de  Borja 
ao  Porto,  resolvido  a  professar  na  Companhia  ae 
Jesus.  Em  junho  de  1561  fez  o  seu  testamento, 
e  partia  para  Roma  com  o  santo  jesuita,  onde 
chegou  a  7  de  setembro  do  referido  anuo.  Vestiu 
a  roupeta  da  ordem,  mas  no  fim  de  7  mezes,  lem- 
brando-se  que  tinha  feito  voto  de  ser  religioso 
franciscano,  recorreu  ao  pontífice  Pio  JV,  e  con- 
seguiu vestir  o  habito  de  S.  Francisco  no  con- 
vento de  Ara  Coeli,  a  30  de  abril  de  1562,  pro- 
fessando  solemnemente  quando  contava  18  dias 
de  noviço,  a  17  de  maio,  tomando  o  nome  de   fr. 
Francisco  da  Madro  Deus.  O  papa,  reconhecen- 
do os  seus  conhecimentos  em  cosmographia,  lhe 
ordenou  que  revisse  e  emendasse  os  defeitos  dos 
mappas  que  estavam  pintados  n*uma  sumptuosa 
sala,   que  mandara  reedificar,  representando   a 
cosmographia  do  Universo  conforme  as  Taboas 
de  Ptolomeu.  Esteve  em  Roma  somente  dois  an- 
nos incompletos,  e  voltou  a  Lisboa  por  insinua- 
ção do  cardeal  D.  Henrique  e  d*el-rei  D.  Sebas- 
tião. Depois  de  dictar  theologia  moral  nos  con- 
ventos  de  Alemquer  e   Santarém,   sentindo- se 
doente,  passou  a  Vizeu  para  respirar  os  ares  pá- 
trios. Viveu  alguns  annos  em  Lamego  e  depois 
em  Ferreirim,  d'onde  foi  chamado  no  anno  de 
1574  para  continuar  as  Décadas  da  India^  que 
seu  tio  materno,  João  de  Barros,  deixara  incom- 
pletas; porém,  já  cançado  pelos  annos  e  pelos  sof- 
trimentos,  não  pôde  acceitar  aquelle  encarjro. 
Retirando- se  ao  convento  de  S.  Francisco  de  Or- 
gens,  a  meia  legoa  de  Vizeu,  ali  terminou  a  exis- 
tência. Escreveu:  Chorograpkia  de  alguns  loga^ 
res  que  estão  em  hum  caminho  qut  Jez  Gaspar  Bar* 
retrós  no  anno  de  M.D.XXXXVI^  começando  na 

Cidade  de  Badmós  té  à  de  Milan  em  Itália^ 
Coimbra,  1561.  Esta  obra  foi  composta  a  instan- 
cias de  seu  tio  João  de  Barros,  querendo  instruir- 
se  da  situação  de  algumas  terras  por  onde  Gas- 
par Barreiros  andara  para  a  composição  da  Geo- 

graphia  que  meditava  publicar;  foi  impressa  por 
diligencia  do  dr.  Lopo  deBarros,  do  desembargo  do 
Paço  e  cónego  da  sé  de  Évora,  irmão  do  autor,  e 
a  dedicou  ao  cardeal  D.  Henrique.  Escreveu  mais 
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scripturam  commemorcUa  unde  Salomoni  JudcBo- 
rum  Regi  indyto  ingens  auri^argenti^  gemmarum 
eboris  cUiarumqtte  rerum  copia  apportahatur;  de- 
dicado no  anno  de  1550,  pelo  autor  a  D.  JoSo 
III;  mas  como  o  monarcha  morresse  antes  da 
obra  ser  impressa,  o  autor  novamente  a  dedicou 
a  el-rei  D.  Sebastião,  em  Évora,  a  26  de  abril  de 
1560;  veiu  a  publicar-se  em  Coimbra,  1561;  Cm- 
surcu  sobre  quatro  livros  intitulados  em  M,  Por- 
cio  Catam  de  Originibus;  em  Beroso  ChaldoRO-^  em 
Maneihon  Egyptio,  e  em  Q,  Fábio  Pietor  Roma- 
no^ Coimbra,  1561,  dedicado  a  fr.  Marcos  de  Be- 
thania,  mestre  de  theologia  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco em  Évora,  a  8  de  abril  de  1557; .  este  fr. 
Marcos  é  o  fr.  Marcos  de  Lisboa,  chronista  da 
ordem  seraphica,  que  depois  foi  bispo  do  Porto; 
Centura  in  quemdam  áuthorem,  qui  sub  falsa  Be* 
rososi  Chaldi  tnscriptione  cireumferttuTj  Roma,  sem 
anno  de  impressão;  Carta  escrita  de  Roma  a  12 
de  Novembro  de   Íõ47  a  El  Rey  D,  João  o  JU, 
sahiu  na  Historia  Ecclesiastica  de  Bro^a,  parte 
II,  cap,   81.   Em   manuscripto    deixou:  Vita  D. 
Francisci;  Verdadeira  Nobreta,  ou  Linhagens  an- 
tigas de  Portugal;  Geografia^  da  antiga  LuêiUi- 
nia;  Annotaçoens  a  Ptolomeu;  Descrip^  do  Egy- 
pto;  Carta  oonsclatoria  escrita  em  Roma  a  4  de 
Dezembro  de  1568  á  Infanta  D.  Maria  acerca  da 
morte  do  Infante  D.  Duarte  seu  irmão;  Carta  es- 
crita em  Santarém  a  26  de  Julho  de  1667  a  Da- 
mião de  Góes  sobre  a  Ascendência  da  Familia  dos 
Manoes;  Observaçoens  Cosmograficas  de  muitos  lo- 
gares  maritimos  de  Espanha  com  todos  seus  cam- 
pos^ e  promontórios;  Homilia  spbre  as  palavras  do 
Evangelho  «Angelus  Domini  apparutt  in  somnis 
Joseph»   Écloga  pastoril  em  louvor  da  Infanta 
D.  Maria. 

Barreiros  (João  Francisco).  Cirurgião   pela 
Escola  Medico -Cirúrgica  de  Lisboa,  cayalleiro 
das  ordens  de  Christo  e  da  Rosa,  do  Brazil;  com- 
mendador  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado 
com  as  medalhas  de  ouro  e  prata  de  comporta- 
mento jBxempIar;  voffal  do  conselho  de  sauae  na  • 
vai,  chefe  da  repartição  de  saúde  naval  e  do  ul- 
tremar,  etc  Nasceu  em  Lisboa  a  22  de  abril 
de  1817;  fal.  na  mesma  cidade  em  7  de  junho 
de  1876.  Quando  completou  o  curso  de  medi- 
cina, entrou  no  corpo  de  facultativos  da  arma- 
da, em  que  serviu  com  distincção.  Era  amigo 
intimo   de  Francisco  Maria  Bordalo,  eacriptoi 
marítimo,  e  com  elle  serviu  a  bordo  da  corveta 
D,  João  J,  que  esteve  de  estação  no  Rio  da  Pra- 
ta n'uma  época  fértil  em  acontecimentos  impor- 
tantes, quando  a  Republica  Argentina  era  gover- 
nada por  D.  João  Manuel  Rosas.  N^essa  epocs 
estava  também  no  Rio  da  Prata  uma  divisão  Da- 
vai  brasileira,  composta  de  três  corvetas  e  de 
um  bríguC;  tendo  todos  os  navios  o  seu  cirurgião 
Um  marinheiro  do  briffue  Imperial  Pedro^  poi 
occasião  d*uma  salva,  fóriu-se  gravemente  n  on 
braço.  Tornava- se  preciso  amputar-lh*o,  mas  s 
ferida,  segundo  parece,  estava  em  condições  dif 
ficeis,  porque  nenhum  dos  cirurgiões  brazileiroi 
se  atreveu  a  fazer  a  operação,  e  o  commaxidaiit4 
do"  brigue   veiu   convidar  o  medico  portugae^ 
Barreiros.  No  dia  12  de  outubro  de  1844,  em  ca» 
do  encarregado  dos  negócios  do  Brazil  em  Mon 
tevideu,  Barreiros  amputou  o  braço  do  |>ebr 
marinheiro  com  a  maior  felicidade.  Em  signa 
de  recoi^ecimento,  o  governo  do  Rio* de  Janeir 
agraciou-o  com  a  ordem  da  Rosa.  Quando  o  g^ 
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roBO  portagoes  compron  em  Inglaterra  a  cor- 
?fU  ÉarikoUmeu  IHas,  foi  nomeado  facultativo 
fftqiielle  Da:vio.  Dirigiu  depois  o  hospital  de  ma- 
rimba; e,  quando  fallecen,  exercia  o  cargo  de  chefe 
da  repartíçlo  de  saúde  naval  no  ministério  da 
mtrtBhm.  Foram  muito  elogiadas  as  medidas  que 
tomou  qumndo  esteve  no  Rio  de  Janeiro,  para 
prcterrar  da  febre  amarella  os  navios  portugue- 
Mf.  Em  1856,  quando  se  fez  o  inquérito  aos  ser- 
T^  de  marínna,  a  sua  resposta,  que  está  im- 
fttan  noa  dois  grossos  volumes  d*esse  inquérito, 
«  q[ae  se  refere  ao  serviço  medico  a  bordo  da 
&igata  D.  JPemando,  é  uma  das  partes  mais  va- 
teu  d*essa  importante  collec(áo.  £screveu  tam- 
km  Belaiorio  sobre  a  epidemirt  da  febre  amarella 
9ê  Bio  de  JáneirOf  sahiu  no  Jornal  da  Sociedade 
ém  Sdemeiaê  Medicas  de  Lisboa;  Eygiene  naval 
k  ir.  ^onmagriveSy  trad.  Com  varias  notas  do 
irwéÊctor,  Ldsboa,  1862. 

Barreiro»  (Joaquim  Vellet).  (Mcial  do  ezer- 
dts,  que  pelas  suas  idéas  hberaes  foi  expulso 
do  exercito  em  maio  de  1824,  e  condemnado  a 
sdi  annoe  de  degredo  para  Angola,  accusado  de 
Kr  etBstxtacionàl,  não  checando  a  partir  para 
ifrka,  por  ter  perdoado  cm  junho  seguinte.  Mais 
tude,  no  governo  absolutista,  emigrou  para  Fran- 

Íe  eateve  em  Brest,  passou  d*ahi  ao  deposito 
Lavai,  e  depois  á  ilha  Terceira,  entrando  uo 
bialbio  de  caçadores  12.  D*este  corpo  foi  trans- 
fendo  para  caçadores  n.<»  2,  fez  parte  da  expedi 
és  do  Algarve,  commandada  pelo  duque  da 
Teicetra,  e  combateu  nas  linhas  de  Lisboa;  sen- 
ái  ferido  junto  a  Portella  em  10  de  outubro  de 
fi38  o  trouxeram  em  maca  para  o  hospital  de  S. 
kit,  onde  falleceu  três  dias  depois.  Conta- so 
fK  em  6  de  março  de  1829  foi  morto  na  forca 
n  «flieial  chamado  Igoacio  Perestrello  Marinho 
Poeira,  cujo  processo  e  execução  correu  em  no- 
as da  Joaquim  Vellez  Barreiros. 

B^irelros  (José  da  SUva  Figueiras,  visconde 
k).  Grande  capitalista,  residente  na  cidade  do 
fitl^  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
ds  Barreiros,  por  decreto  de  9  de  março  e  carta 
4i  S  de  abrU  de  1882. 

Iterelioa.  As  armas  d'esta  nobre  fomilia  por- 
tefwsa  sio  as  mesmaò  que  as  de  família  Bair- 
na  F.  BoÚTOt.  O  appellido  foi  tomado  certa- 
■■!•  de  alguma  das  muitas  povoaçÒes  d'este 
lOBi  ove  ha  em  Portugal,  mas  não  se  sabe  quem 

•  tane  primeiro  o  adoptasse. 

Swr^ros.  Yilla  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
b  Beuu,  cone.  e  com.  da  Maia,  distr.  e  bisp. 
is  Farto.  £'  aqui  a  antiga  sede  do  referido  con- 
«Aa  Tem  1.150  hab.  e  250  fog.,  escola  do  eexo 
WR^  iheatro  e  caixa  do  correio.  A  pov.  dista 
ikm  estação  de  Pedras  Rubras,  e  está  situada 
«astttes  e  valles  d'onde  se  vêem  varias  povoa- 
fi^  At  do  couto  de  Leça  do  Baiio,  e  era  o  ba- 
fc  y  apresentava  o  vigário,  com  o  rendi- 
^^m  liBOMOO  réis;  e  que  primeiro  tinha  o  nome 
fc  «Sfdtto.  O  rio  Leça  corre  pelo  fim  da  freg., 
>%|L «trai  algum  peixe.  E'  terra  fértil.  Perten- 

•  IJH*  drv.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e 
iMVa  &*  18  com  a  sede  no  Porto.  Em  Barrei- 
ttt  la  anui  fabrica  de  moagens.  Foi  elevada  á 
""*      *i  de  villa  por  decreto  de  II  de  dezembro 

3  Pov.   e  freg.  de  8.  Pedro,  da  prov.  do 

iooe.  e  com.  aAmares,  distr.  e  aroeb.  de 

€76  hab.  e  120  fog.  A  pov.  dista  5  k.  da 

eeae.  e  está  situada  em  campina,  na  rí- 
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beira  do  Cávado,  e  o  rio  passa- lhe  pelo  lado  0ul*  1^^ 
Barreiros  avistam-se  muitas  povoações.  Em  épo- 
cas remotas  pertenceu  ao  couto  de  Bendufe,  de 
que  o  abbade  dos  frades  benedictinos  era  o  dona» 
tario,  do  cone.  de  Entre  Homem  e  Cávado,  e  da 
com.  de  Yianna;  depois  até  1855,  foi  da  com.  de 
Pico  de  BegaladoK.  O  cura,  apresentado  annual- 
mente  pelo  referido  abbade  do  convento  de  Ken- 
dufe,  tinha  de  côngrua  6^000  réis  e  o  pé  d*altac. 
Barreiros  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.<*  8,  com  a  sede  em 
Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Vicente,  da  prov.  de 
Traz  os  Montes,  cone.  de  Yalle  Passos,  com.  e 
distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  383  hab. 
e  70  fog.  Tem  caixa  post  e  dista  12  k.  da  sede 
do  cone.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.^  19,  com.  a  sédd  em 
Chaves.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Vi- 
zeu;  601  hab.  e  121  fo^.  Tem  caixa  para  serviço 
de  posta  rural.  Está  situada  em  um  alto  d*onae 
se  vêem  bastantes  povoações.  E'  terra  muito 
abundante  d*aguas  e  muito  fértil.  Pertencia  á 
coroa.  O  rei  apresentava  o  abbade,  que  tinha  de 
rendimento  250^000  réis.  Barreiros  tem  muita 
caça  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.^  14,  com  a  sede  em  San- 
ta Comba  Dão.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Adães,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Annaes,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Victor,  cone.  e  distr.  do  Bra- 
ga. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Cabeça 
Santa,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cahide  de  Rei,  cone.  de 
Louzada,  distr.  do  Porto.  {|  Pov.  na  ilha  da  Ma- 
deira, na  freg.  de  Santo  Antão,  de  Caniço,  cone. 
de  Santa  Cruz,  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Thomé,  de  Correlhã,  cone.  do  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
freç.  de  S.  João  Baptista,  de  Coucieiro,  cone.  de 
VilTa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Martinho,  de  Coura,  cone.  de  Paredes  de  Cou- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  |i  Pov.  na  ilha 
da  Madeira,  na  free.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Es 
treito  de  Camará  de  Lobos,  cone.  de  Camará  de 
Lobos,  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Foz  d'Arouce,  cone.  da  Louzã,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Gondotnil,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Joan- 
ne,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
sa. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Lordello 
do  Ouro,  bairro  Occidental  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Louredo,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  i|  Pov.  na  ilha  Ter- 
ceira, na  freg.  de  S.  Matheus,  cone.  e  distr.  de 
Angra  do  Heroismo.  ||  Pov.  na  freg-  de  S.  Marti- 
nho, de  Mei,  cone.  de  Arcos  de-Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  ua  freg.  de 
N.  S.*  do  Loreto,  de  Paradella,  cone.  de  Sever 
do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Pelmá,  cone.  de  Alvaiázere, 
distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Penha  Longa,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  dist 
Piâes,  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
cone  de  Sinfíles,  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Gregório,  de  Reguengo,  cone.  e  distr.  de 
Portalegre.  I|  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Ribas,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
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fi,  II  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de  S. 
ente,  de  Bibeira  Brava,  cone  da  Ponta  do  Sol, 
distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Ribeira  de  Fracas,  cone.  de  Albergaria-a- 
Velha,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Bossas,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Bra- 
§a.  li  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Seixas,  cone. 
e  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Tebosa,  cone  e  distr. 
de  Braga.  |  Pov.  na  freg.  de  S.  Veríssimo,  do 
Valbom,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Valpedre,  cone. 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg^  de 
S.  Salvador,  de  Villa  Cova  da  Lixa,  cone.  de  Fel- 

fieiras,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
ulalia,  de.Villar  de  Meiras,  cone.  de  Caminha, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Montelavar,  cone.  de 
Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
JoSo  Baptista;  de  AirSo,  cone  de  vxuimarSes, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freff.  de  S.  Romão, 
de  Alferce,  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  || 
Logar  na  freg.  dé  S.  Pedro,  de  Athei,  cone.  de 
Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  E^eal.  j|  Logar 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Barrio,  cone.  do  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cepõcs,  cone.  de  Poute 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Eulália,  cone.  de  Arouca,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Faustino,  de 
FridãO;  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
ear  na  fireg.  de  Santa  Maria,  de  Gávea,  cone.  de 
Melgaço,  distr.de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e  cone.  de  Grân- 
dola, distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Lifias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  |i  Logar  na  freg.  deS.  Christovão,  de  Maci- 
nhata  do  Vouga,  cone  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 
'.\  Logar  na  freg.  de  S.  Marcos  da  Serra,  cone  de 
Silves,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  S,  Sal- 
vador, de  Monte  Córdova,  cone  de  Santo  Thyr- 
so,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  do  N.  S.*  da 
Esperança,  de  Paderne,  cone  de  Albufeira,  distr. 
de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de 
Padim  da  Graça,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S  Paio  e  cone  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Penso,  cone  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg  de  Santa 
Eulália,  de  Rio  de  Moinhos,  cone  de  Arcos  de- Valle 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Samuel,  cone 
de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Loffar  na  freg.  de 
S.  Julião,  de  Taboaças,  cone  de  Vieira,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Tra- 
vanca, cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  8.  Mamede,  de  Vermil,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Brasa.  ||  Logar  na  ilha  de 
Santa  Maria,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e 
cone  de  Villa  do  Porto,  distr.  de  Ponta  Delga- 
da. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Viflar 
do  Tomo,  cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ancora,  cone 
de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello  ||  Lo- 

far  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Anta,  cone  da 
'eira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Matheus,  de  Grimancellos,  cone  de  Barcellos, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  1  hiago, 
de  Labruge,  cone  de  Villa  do  Conde,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
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de  Ponte  do  Rol,  cone  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Sitio  na  freg.  de  Fortinl^os,  cone  de 
Cantanhede,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg. 
de  S.  Thomé,  de  Covellos,  cone  de  Baião,  distr. 
do  Porto.  II  Casal  na  freg.  de  N.  S  *  da  Graça,  de 
Ega,  cone  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Eiras,  cone 
e  distr.  do  Coimbra.  ||  Herdade  na  freg.  de  San- 
to Amador,  cone  de  Moura,  distr.  de  Beja.  ||  Her- 
dade na  freg.  de  S.  Bento  do  Cortiço,  cone  de 
Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Horta  na  freg.  da 
Sé,  cone  e  distr.  de  Évora.  ||  Horta  na  freg.  de  S. 
Salvador  e  cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  || 
Monte  na  freg.  de  Santa  Luzia,  de  Pias,  cone  de 
Serpa,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  fre^.  de  Santa 
Sopnia,  cone  de  Montemor- o -Novo,  distr.  d*E  ve- 
ra. II  Monte  na  freg.  de  Santo  António,  de  Vaia- 
monte,  cone  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre.  |j 
Monte  na  freg.  de^  N.  S.*  d' Assumpção,  de  Sabóia, 
cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Caçarilhe,  cone  de  Celori- 
co de  Basto,  aistr.  de  Braga.  |l  Quinta  na  freg 
de  S.  Salvador,  de  ^"^illa  Cova  oa  Lixa,  cone.  de 
Felgueiras,  distr:  do  Porto.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  §.*  da  Expectação,  de  Santa  Ovaia,  cone.  de 
Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Sarzedo,  cone. 
d* Arganil,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Pedro,  e  cone  e  distr.  de  Villa  Real. 

Barreiros  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Gre- 
gório, de  Reguengo,  cone  e  districto  de  Por- 
talegre. 

Barreiros  de  Baixo  e  de  Cima,  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Paulo,  de  Amor,  cone.  e 
distr.  de  Leiria. 

Barreiros  Brancos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Barreiros  do  Casal  da  Senhora.  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Semide,  cone. 
de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Barreiros  do  Painho.  Logar  na  freg.  de  8. 
João  Baptista,  de  Pedrógão  Pequeno,  cone  da 
Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Barreiros  oa  Qninchoso.  Sitio  na  freg.  de 
Portinhos,  concelho  de  Cantanhede,  districto  de 
Coimbra.* 

Barreiros  Vermelhos.  Pov.  na  freff.  de  S. 
João  Baptista,  de  Almansil,  cone  de  Loulé,  distr. 
de  Faro. 

Barreirosa.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Moz,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Barreiego  (Ccual  do).  Na  freç.  da  Exaltaçfio 
da  Santa  Cruz  e  cone  da  Batalha,  districto  de 
Leiria. 

Barrella.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Isidoro,  de 
Sanche,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Travanca,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  d'Assumpção,  de  Vrea  de  Jalles,  cone  de  Vil- 
la Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Logar 
ha  freg.  de  S.  Pedro,  de  Abragão,  cone  de  Pena- 
fiel, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Infias,  cone.  d^  Guimarães,  distr.  do 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Souto, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Barreilas.  Nome  por  que  também  é  conhecida 
a  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Villa  Nova  de  Paiva, 
actualmente  sede  de  concelho  (V.  Villa  Nova  de 
Paiva).  II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Avel- 
leda,  cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto,  jj  Monte 
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tt  freg.  de  S.  Domingos,  de  Malpica,  cone.  e  distr. 
éeCastello  Branco. 

BarréUo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Ferreiros,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Bxiga.  H  Logmr  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Moi- 
Dsota  do  Dooro,  cone  de  SinfSes,  distr.  de  Yi- 

Barrenliafl.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Stlndor  do  Monte,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto. 

Bamnlio  (Qmnta  do).  Na  freg.  de  Santa  Eu- 
femia, de  Calheiros,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
tistr.  de  Yianna  do  Castello. 

Barrenta.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conso- 
rcio, de  Alvados,  cone  de  Porto  de  Moz,  distr. 
èt  Leiria.  |j  Logar  na  íreg.  de  S.  Paio,  de  Morei- 
n  èu  Cónegos,  cone.  de  GaimarSes,  distr.  de 
Briga. 

Barreotes.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António, 
èt  Salir  dos  Mattos,  cone.  das  Caldas  do  Bainha, 
4istr.  de  Leiria. 

Barrento.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Nespereira,  cone.  de  Siofâes,  distr.  de  Yizeu. 

BMtfr.ta.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Tnruiea,  <H>nc.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  da  freg.  de  Santo  António  das 
Âreits,  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  E* 
9  c<iitro  mais  rico  do  concelho  em  arvoredo  de 
nbro.  d  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  do 
Torres  Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg. 
k  S.  Yieente  e  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira, 
&tr.  de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg.  de  Santo  Es- 
teHo,  cone  de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Her- 
áide  na  freg.  de  S.  Mathias,  cone.  e  distr.  de 
Be^H  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarna- 
fio,  de  Yidigão,  cone.  de  ArraioUos,  distr.  de 
Évora. 

Barrete.  Cobertura  da  cabeça  de  que  usam  os 
iâaens,  feita  de  tecido  de  lá,  seda  ou  algodão. 
Os  eardeaes  usam  barrete  vermelho  quadrado. 
Barrete  em  armaria  é  o  que  se  vô  encarnado,  no  in- 
terior da  coroa  real,  sobresahindo  aos  florões  e 
pff  baixo  dos  diademas,  o  que  não  pôde  ter  a  do 
piadpe.  [|  Barreie  de  malha;  espécie  de  capace- 
te iBtigc  (V.  Armadura),  ||  Barrete  de  derigo; 
én  de  fortificação  em  face  de  um  bastião,  com- 
foiti  de  três  ângulos  vivos  ou  salientes  e  de  dois 
matrantes. 

Buretelra  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Yi- 
cate  e  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de 
labea. 

Barretina.  Cobertura  da  cabeça  de  que  usam 
ainilitares,  feita  de  couro  ou  dos  mesmos  teci- 
iv  <rae  os  cbapéos,  porém  sem  abas  e  muito  mais 
lita  no  nosso  Museu  de  Artilharia  gnardam-se 
rigns  exemplares  d*este  artigo  de  uniforme.  En- 
te sntras  vêem -se  ali  uma  barretina  de  panno 
lai  com  emblema  de  latão  e  pennacho,  apresen- 
(A  ea  1834  para  uso  da  artilharia;  outra  de 
|Heo  preto,  tendo  pala  com  virola  de  latão  e 
IWMiimi,  apresentada  em  1836  para  uso  dos  cor 
f«4t  cavallaria;  outra  de  feltro  preto  com  pen- 
vAú  verde,  apresentada  em  1868  para  uso  dos 
teldiSes  de  caçadores;  e  ainda  outra  também  de 
Utoseom  ferragens  e  emblemas  de  latão  e  pen- 
iMle  aprontada  em  1872  para  uso  dos  corpos 
fctiraBaria.  E*sem  duvida  a  barretina  uma  das 
MM  «tia  interessantes  do  uniforme  militar. 

Bhstela.  O  appellido  d*esta  familia  procede 
llSao  Soares  o  velho^  bisneto  de  D.  Arnaldo 


de  Baião.  De  seu  filho,  D.  Godo  Araldes,  é  des- 
cendente Gomes  Mendes  Barreto,  que  foi  o  pri- 
meiro que  no  tempo  de  D.  Sancho  I  tomou  este 
appellido.  Mendes  Barreto,  segundo  se  diz,  pos- 
suía muitas  propriedades  junto  da  barra  de  Yian- 
na do  Castello.  As  suas  armas  são:  escudo  em 
campo  de  prata  semeado  de  arminhos  negros; 
timbre  uma  dama  vestida  de  prata  e  arminhos, 
com  os  cabellos  soltos  e  as  mãos  cobertas. 

Barreto  (Padre  Âffonao),  Foi  um  dos  pri- 
meiros jesuítas  portuguezes,  e  recebeu  o  haoito 
da  Companhia  em  I54õ,  das  mãos  do  próprio  Si- 
mão Bodriguef  de  Azevedo,  um  dos  sete  que  em 
1534  se  reuniram  em  Montmwrtre,  para  a  insti- 
tuição d*aquella  ordem  religiosa,  sendo  elle  o 
destinado  por  Santo  Ignacio  de  Loyola  para  vir 
ao  extremo  da  Europa,  fazer  propaganda.  Foi 
em  1Õ40  que  os  primeiros  jesuítas  entraram  em 
Portugal,  a  convite  d*el-rei  D.  João  III.  O  padre 
AffoQSO  Barreto  foi  um  dos  exemplos  mais  fri- 
santes  de  louco  enthuslasmo  pela  Companhia 
de  Jesus.  Ig^nora-se  a  data  do  nascimento,  mas 
sabe-se  que  falleceu  em  12  de  fevereiro  de  1557, 
tendo  poucos  annos  de  vida  religiosa.  Foi  reitor 
do  collegio  em  E^ora. 

Barreto  (Alvaro).'PoetA  do  século  xv,  apenas 
conhecido  por  figurarem  no  Cancioneiro  de  Gar- 
cia de  Bezende  algumas  das  suas  poesias.  Era 
filho  de  Nuno  Barreto,  fidalgo  da  Casa  Real,  no 
tempo  de  D.  Affonso  V.,  alcaide -mór  de  Faro,  e 
de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Mello,  filha  de  João 
de  Mello,  alcaide-mór  de  Serpa. 

Barreto  (Álvaro  TeUes).  Commandante  d'uma 
das  naus  da  esquadra  que  em  1506  partiu  de  Lis- 
boa, capitaneada  por  AfiPonso  d*Aibuquerque  e 
Tristão  da  Cunha.  N'esta  mesma  esquadra  ia 
também  seu  filho,  Manuel  Telles  Barreto.  Depois 
da  tomada  da  ilha  de  Soco  tora,  separaram -se  os 
dois  capitães-móres,  seguindo  Affonso  d*Albu- 
querque  para  Ormuz,  e  Tristão  da  Cunha  para 
Cananor.  Álvaro  Telles  acompanhou  este  ulti- 
mo, e  seu  filho  proseguiu  na  esquadra  de  Affonso 
d* Albuquerque.  Álvaro,  ao  cheearem  a  Melinde, 
afastou  por  sua  conta  a  nau  do  seu  commando, 
e  partiu  para  o  Cabo  Guardafui  &  caca  de  navios 
mercantes  árabes.  Depois  foi  ter  a  índia  com 
Tristão  da  Cunha,  e  o  vice-rei  D.  Francpco  d' Al- 
meida o  recebeu  com  muita  severidade.  Quando 
Affonso  d* Albuquerque  foi  nomeado  governador, 
Álvaro  Telles  Barreto,  que  além  da  sua  Índole 
indisciplinada,  era  pae  d*um  dos  capitães  de 
quem  Affonso  d* Albuquerque  se  julgava  mais 
aggravado,  partiu  prudentemente  para  o  reino. 
Consta  que  um  dos  maiores  desgostos  que  teve 
o  grande  conquistador  da  índia,  próximo  a  mor- 
rer, foi  quando  soube  que  Telles  Barreto  fora 
nomeado  capitão  de  Calicut. 

Barreto  (P.  Antonino  José  Nicolau),  FreBhjie» 
ro,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  em  1840,  e 
da  de  N.  S.*  da  Conceição  em  1854.  N.  em  Nova 
Gôa,  no  anno  de  1802,  e  foi  educado  no  Seminá- 
rio de  Rachel,  com  todos  os  estudos  próprios  para 
o  estado  clerical  a  que  se  destinava.  Tinha  28 
annos  de  edade  quando  foi  nomeado  professor 
de  philosophia  no  referido  seminário;  depois  de- 
sempenhou também  o  cargo  de  dezembargador 
da  Relação  metropolitana,  de  examinador  syno- 
dal,  e  de  vigário  da  vara  na  comarca  de  Salsete. 
As  distincções  que  obteve  nas  ordens  de  Christo 
e  de  K.  S.*  da  Conceição,  fôram-lhe  conferidas 
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em  remuneração  dos  seus  serviços  e  trabalhos 
litterarios.  Escreveu:  Resumo  dtu  ceremoniaa 
eccle9Íaatic€Uy  que  se  devem  observar  nas  funcções 
publicas  e  solemnes,  festivas  e  fúnebres,  frequentes 
nos  egrefas  parochiaes,  Nova  Gôa,  1846;  n*e8te 
livro  imprimiu-se  o  nome  do  autor  António  em 
vez  ie  Antonino:  Anno  evangdioo,  contendo  discur- 
sos para  todas  as  dorítingas,  e  sermões  para  os  dif- 
ferentes  dias,  especialmente  os  penitenciaes  da 
quaresma;  além  dos  panegyricos  dos  prineipaes 
mysterioSj  e  festas  do  anno  ecdesiastico,  tomos  i  o 
ir,  Margão,  1861.  No  fim  do  2."^  tomo  vem,  com 
numeração  separada,  um  Compêndio  de  Rketo- 
rica.  Escreveu  mais:  Elementos  de  PhHosophia 
ra^onal  e  moral  para  uso  da  mocidade,  Margão, 
1863.  Deixou  mais  obras,  que,  segundo  parece, 
ficaram  inéditas:  um  Tratado  de  Mathtmatica, 
outro  de  Physica,  Astronomia  e  Mineralogia;  uma 
Historia  Goana,  o  Mefnoriale  Ethicum,  Jus  Cano- 
nicum  Universale,  etc 

Barreto  (António).  Era  um  lascarim  christSo, 
que,  estando  em  Ceylâo,  desertou  dos  portugue- 
zes,  e  foi  servir  &  rajah  de  Kandy.  Os  régulos 
indianos  davam  grande  valor  aos  que  deserta- 
vam, por  serem  peritos  na.  guerra  e  estarem  ha- 
bituados ao  modo  de  pelejar  dos  portusuezes. 
António  Barreto,  que  não  passava  d*um  homem 
indifferente,  foi  logo  nomeado  Kandy  general, 
e  feito  principe  de  Uvá.  Na  revolta  de  1617,  col- 
locou  os  portuguezes  em  graves  embaraços,  der- 
rotando-os  frequentes  vezes. 

Barreto  (António).  Natural  de  Lisboa,  flores- 
ceu no  século  xvni.  Secretario  do  marquez  de 
Cascaes,  de  cujos  sentenciosos  ditos  formou  uma 
collecção.  Foi  muito  estudioso  em  genealogia,  e 
escreveu  o  Livro  de  familias,  que  ncou  inédito. 

Barreto  (António  Correia),  O  Dictionaire  his- 
torico-artistique  du  Portugal,  do  conde  A.  Ra- 
czynski,  dá>nos  noticia,  com  este  nome,  d*um  gra- 
vador de  paizagem.  estudante  de  Comte,  agrega- 
do á  Academia  de  Lisboa,  que  em  1843,  tinha  30 
annos  de  edade. 

Barreto  (António  de  Moniz).  Official^  que  prin- 
cipiou a  servir  na  Índia,  no  tempo  de  D.  Constan- 
tino de  Bragança.  Quando  este  vice-rei  tomou 
Damão,  encarregou  António  Moniz  Barreto  de 
ir  com  varias  columnas,  formando  uma  força  de 
õOO  homens,  atacar  o  chefe  indio  de  Damão,  que 
abandonando  a  praça,  se  fortificara  a  pouca  dis- 
tancia, á  frente  de  um  ou  dois  mil  homens. 
Uma  circumstancia  aualquer  fez  com  que  as  di- 
versas columnas  se  demorassem,  e  António  Mo- 
niz Barreto  achou-se  á  frente  do  inimigo  apenas 
com  120  homens;  ainda  assim,  não  hesitou  em  dar  o 
ataque,  e  desbaratou  completam^mte  os  Índios. 
Regressando  depois  ao  reino,  voltou  novamente 
á  Índia,  em  1Õ71,  no  posto  de  capitão  de  Malaca, 
acompanhando  D.  António  de  Noronha,  que  fôra 
nomeado  vice-rei,  succedendo  a  D.  Luiz  de  Athai- 
de.  Moniz  Barreto  tratou  de  seguir  para  o  seu 
destino,  antes,  porém,  quiz  que  D.  António  lhe 
desse  armas  e  navios.  O  vice-rei  nada  lhe  podLa 
conceder,  porque  o  thesouro  estava  exhausto  de 
recursos.  Moniz  Barreto  insistiu  com  violência, 
excedeu-se  bastante,  e  D.  António  de  Noronha, 
em  vez  de  proceder  energicamente  contra  elle, 
deixou- o  queixar-se  em  alta  voz,  dar  a  todos  o 
exemplo  de  insubordinação,  não  querendo  occu- 
par  o  seu  posto.  Permanecendo  tranquillamente 
em  Gôa,  intrigava  em  Lisboa  o  vice-rei  por  meio 
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de  cartas,  dirigidas  aos  ministros,  de  quem  era 
amigo.  Estas  intrigas  deram  em  resultado,  que 
uos  navios  chegados  a  Gtôa  em  1573  foi  ordem 
ao  arcebispo  para  desautorar  D.  António  de  No- 
ronha, e  entregar  o  governo  a  Moniz  Barreto.  O 
prelado  assim  o  fez,  convencido  de  que  praticava 
uma  grave  injustiça.  D.  António  morreu  de  des- 
gosto. O  governo  de  Moniz  Barreto,  durou  três 
annos  e  toi  mais  despótico  que  disciplinador. 
Quando  D.  Leoniz  Pereira  foi  nomeado  capit2o 
de  Malaca,  em  substituição  de  Barreto,  também 
mandou  pedir  ao  novo  governador  da  índia  tro- 
pas  e  navios,  que  lhe  foram  negados.  D.  Leonia 
veiu  queixar-se  a  Lisboa,  e  os  ministros  que, 
por  serem  amigos  de  António  Mooiz  Barreto, 
tinham  considerado  iniquo  o  procedimento  de 
D.  António  de  Noronha,  também  usando  do  mes- 
mo critério,  consideraram  iniquo  o  procedimento 
perfeitamente  egual  do  governador.  Moniz  Bar- 
reto era  um  valente  official,  mas  não  servia  para 
dirigir  um  vasto  império  como  era  o  da  índia 
No  seu  tempo  Malaca,  defendida  por  Tristão  Vaz 
da  Veiga,  resistiu  briosamente  a  um  cerco,  D. 
João  da  Costa  fez  uma  implacável  guerra  ao  Saíno- 
ri  de  Calicut,  que  nos  tomara  Chalé,  porém  nas 
Molucas  perdeu-se  Temate,  uma  das  nossas  mais 
importantes  possessões.  Km  17õ6  Barreto  entre- 
gou o  governo  ao  seu  suecessor  D.  Diogo  de  Me- 
nezes, e  regressou  a  Lisboa. 

Barreto  (António  Moniz).  A  seguinte  inseri - 
pção,  existente  no  convento  da  Madre  de  Deus, 
de  Xabregas,  é  o  único  elemento  que  temos  para 
a  bio^aphia  d'este  guerreiro  aue  militou  sob  o 
domimo  hespanhol  :  «Esta  capella  dos  Reis  é  de 
D.  António  Moniz  Barreto,   que   de  16   annos 
e  meio  começou  a  servir  Sua  Magestade  até  que 
morreu  na  perdição  da  armada  de  França  a  13 
de  janeiro  ae  1627,  da  edade  de  33  annos  e  4 
mezes.  E  D.  Maior  Manuel,  sua  mãe,  mandou  vir 
de  Bordéos  o  seu  corpo  por  terra  e  enterrai -o 
nella,  aonde  também  mandou  passar  os  ossos  de 
seu  marido  Anrriques  de  Moniz  Barreto  e  ella 
se  ha  d'3  enterrar  neste  mesmo  jazigo.  As  obri- 
gações desta  capella  se  verão  do  testamento  e 
contrato  que  ella  fez  com  a^.  religiosa*  d*esta 
casa,  em  que  foi  sepultado  o  dito  seu  filho  a  3 
de  março  de  1628.» 

Barreto  (António  Moniz),  Capitão-mór  da  ci- 
dade do  Maranhão.  Um  dos  heroes  da  restaura- 
ção do  Brazil  no  século  xvii,  e  o  chefe  dos  ma- 
ranhenses, quando  estes  se  rebellaram  contra  o 
jugo  dos  hollandezes.  Não  podendo  já  soffrer  os 
vexames  dos  seus  oppressores,  e  vendo  que  o 
governador  do  Brazil  os  não  podia  soccorrer,  os 
maranhenses,  commandados  por  Moniz  Barreto, 
assaltaram  po  dia  30  de  setembro  de  1642  todos 
os  engenhos  em  que  havia  hollandezes,  e  não 
deixaram  nem  um  só  com  vida.  Na  manhã  se- 
guinte tomaram  o  forte  do  Calvário  em  Itapicu- 
ru,  e  Moniz  Barreto,  animado  com  estes  succes- 
SOS,  marchou  logo  para  S.  Luiz,  capital  da  pro- 
víncia, esperando  surprehender  a  guarnição  des- 
prevenida. Os  hollandezes,  sendo  avisados  a  tem- 
po, sahiram  ao  encontro  dos  revoltosos,  sendo, 
porém,  completamente  derrotados,  Barreto  pro- 
seguiu  a  marcha,  e  levantando  algumas  obras  e 
trincheiras  preparou-se  para  sitiar  acidado.  Do- 
ram-se  então  diversas  escaramuças  de  pouca 
importância,  mas  os  sitiados  recebendo  reforços 
do  Pará,  fizeram  uma  sortida  no  dia  15  de  janei- 
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IV  de  1643,  em  que  os  maranhenses  soffireram 
■■portantes  pítias,  eom  especialidade  a  do  eapi- 
tMo-taér  Moniz  Barreto,  que  succumbiu  durante 

0  combate. 
Barreto  {Amionio  Bodriguea)^  Theologo  e  as- 

treooiDO  dos  fins  do  século  rvii.  Compôs  vários 
Frogmo^ieoê  ou  AlmanadUy  accommodados  ao 
Bcrídiano  de  Lisboa,  e  d'estes  se  imprimiram 
doi&,  um  para  o  anno  de  168Í,  Lisboa,  1688;  e 
oatro  para  1686,  também  em  Lisboa,  1685. 

Barreto  (Bdebior  Num»).  Um  dos  mais  anti- 
|M  oúasioitarios  jesuitas  ao  século  xvi.  N.  no 
rmio  em  1520,  faL  a  10  de  agosto  de  1571.  Era 
fllio  de  Femio  Nunes  Barreto,  morgado  de  Frei- 
m  e  Penagate,  e  de  D.  Izabel  Ferraz;  irmSo  de 
Dl  Joio  Nanes  Barreto,  patriarcha  da  Ethiopia 
iT.  BarrttOf  João  Nuntê).  Depois  de  ter  cursa- 
io  a  fiM»ildade  de  cânones  na  Universidade  de 
Ciiróirm,  estando  para  receber  o  grau  de  doutor, 
retolvea  abandonar  os  estudos,  e  entrar  na  Com- 
^áhia  de  Jesus,  porém  o  padre  jesuita  SimSo 
fiodri^ea  o  aconselhou  a  que  se  aoutorasse  an- 
tes de  conseguir  a  sua  pretençfio.  Belchior  se- 
pàn  o  conselho,  e  recebeu  as  insignias  dou  to- 
nes eom  toda  a  solemuidade,  vestindo  depois  o 
httóto  jesiuti<»>  a  11  de  março  de  1543,  contan- 
4»  apenas  23  annos  de  edade.  Desejoso  de  se  tor- 
mr  a  til  ao  seu  instituto  e  á  reugiSo  christâ, 
lepplicoa  instantemente  aos  superiores,  que  o 
■andassem  ao  Oriente  como  missionário,  e  al- 
caoçaodo  a  devida  antorisaoSo,  partiu  para  a 
laÊa,  em  1551,  onde  foi  receoido  por  8.  Francis- 
co Xavier  com  as  maiores  demonstrações  de  af- 
ãcto.  O  santo  prelado,  reconhecendo  a  elevada 
flOipcteacia  de  Belchior  Barreto,  o  nomeou  em 
Isfereiro  de  1552  superior  da  Residência  de  Ba- 
çôm.  Por  morte  do  padre  Gaspar  Borges,  foi 
ekito  provincial  da  índia  em  1553,  cujo  cargo  o 
«bngoa  a  voltar  a  Gôa,  d*onde  passou  ao  JapSo 
u  eompanhia  de  FomSo  Mendes  Pinto.  N*esta 
viaeen,  por  eansa  de  grande  tempestade,  anortou 

1  M%iti^*Aj  a  5  de  junho  de  1554,  entranoo  de- 
pois em  CkntSo,  metrópole  d'uma  das  províncias 
éx  C%ina,  sendo  elle  o  primeiro  missionário  que 
pregou  n'aaiielle  impeno  a  religiSo  christS.  De- 
fsii  de  vanas  peregrinações  pelo  Oriente,  voltou 
a6^eode  fialieceu.  Deixou  algumas  cartas  curio- 
■B  iiríflndas  a  diversas  pessoas,  as  quaes  estão 
fftffir^^g  em  diversos  volumes,  que  encerram 
orlas  de  jesuitas,  ficando  algemas  em  manuscri- 
plou  Esererea  também:  Vida  compendio$a  do  lUus' 
irÍÊmmo  Patriarcha  da  Ethiopia  D.  João  Nunta 
Bmreto  weu  irmão^  cujo  original  se  conservava  no 
Oit&egio  de  Évora. 

{Padre  Constantino).  Jesuita.  N.  em 
a  21  d'abríl  de  1675;  fal.  em  Santa- 
a  20  de  março  de  1732.  Era  filho  de  Thomé 
Xisto  e  de  Maria  Rodrigues.  Entrou 
■a  Companhia  de  Jesus,  tendo  16  annos  de  eda- 
ii,  a  18  d^abril  de  1691,  onde,  depois  de  estudar 
^■kmphia  e  theologia,  leu  humanidades  no  col- 
ado <m  Coimbra.  Foi  mandado  a  Roma  como 
pmsnooeiro  na  basílica  de  S.  Pedro,  e  regressan- 
ds  a  Portugal,  exerceu  o  cargo  de  reitor  no  col- 
Sigío  de  Setúbal.  Escreveu:  Exereicios  espiri- 
êma  éo  maravUhoêo  Patriarcha  Santo  Ignaeto  de 
TáffdBa,  rfíJHi idas  a  huma  $6  semana,  e  acomodados 
a  sorte  de  pessoas^  particularmente  Be- 
IÍ8boa,1726. 

(Frandêco).  Capitão  de '  Baçaim,  e 


governador  da  índia,  no  reinado  de  D.  João  III. 
Náo  se  sabe  a  data  do  nascimento,  mas  sabe-se 
<Í^ue  fallecen  a  9  de  julho  de  1573.  Em  1547  par- 
tiu para  o  Oriente,  sendo  nomeado  n*esse  mesmo 
annoy  capitão  da  fortaleza  de  Baçaim.  Foi  o  19.° 

fovernador  da  índia,  e  succedeu  ao  6.**  vice -rei 
'aquelle  estado,  D.  Pedro  de  Mascarenhas,  que 
falleceu  a  16  de  junho  de  1855.  Francisco  Barreto 
é  principalmente  conhecido  pelo  desterro  a  quo 
condemnou  Luiz  de  Camões,  e  a  que  o  poeta  se 
refere  em  varias  estancias  dos  Líisiadas  e  em 
outras  diversas  poesias.  O  sou  governo,  comtudo; 
não  foi  dos  peioies.  No  seu  tempo  os  domínios 
de  Portugal»  no  Oriente  foram  augmentados  com 
algumas  conquistas,  e  algumas  victorias  brilhan- 
Ihantes  se  alcançaram  sobre  os  reis  d*aquelles 
territórios.  A  20  de  janeiro  de  1559,  embarcou 
para  o  reino.  Em  1567,  el-rei  D.  Sebastião  o  no- 
meou governador  de  Monomotapa  e  conquista- 
dor das  suas  minas  de  ouro;  Francisco  Barreto 
embarcou  em  Lisboa,  acompanhado  de  alguns 
homens  d*armas  e  de  muitos  voluntários,  que  se 
offereceram  para  a  projectada  expedição,  de  que 
se  esperavam  granaes  lucros.  A  expedição  com- 
punha se  de  três  naus.  Chegando  a  Moçambique 
venceu  o  rei  de  Patê,  que  se  tinha  negado  á 
vassallagem  devida  a  Portugal.  Tratou  depois  de 
colher  informações  precisas  sobre  o  paiz  de  Mo- 
nomotapa, mas  loffo  na  escolha  do  caminho  a  se- 
snir,  teve  de  sujeitar  a  sua  opinião  4  do  padre 
jesuita  Francisco  de  Monclaros,  a  quem  o  gover- 
nador, segundo  as  ordens  que  recebera,  devia 
sempre  ouvir  e  attender.  Embarcando  para  Que- 
limane,  subiu  o  rio  Zambeze,  e  chegando  a  Sena, 
seguiu  ainda  avante  a  expedição,  apezar  de  es- 
tar já  muito  reduzida  pelas  doenças,  mas  teve 
pouco  depois  que  retroceder  por  mlta  de  recur- 
sos. Entretanto  uma  revolta  em  Moçambique  o 
obrigou  a  deixar  essas  forças,  para  vir  suffocar 
o  moviíaento.  Pacificada  a  revolta,  e  arranjadas 
as  provisões  necessárias,  voltou  a  reunir-se  ao 
exercito  do  Sena;  entrou  90  legoas  pelo  rio  Cua- 
ma,.e  depois  de  vencidas  as  grandes  difficilda- 
des,  falleceu  desgostoso,  por  não  poder  continuar 
no  intento  da  conquista  das  minas,  por  causa  do 
padre  Monclaros,  que  constantemente  o  censura- 
va acerca  das  marchas  penosas  a  que  sacrificava 
a  nossa  gente,  e  lhe  requeria  da  parte  de  Deus 
e  d*el-rei  contra  as  disposições  adoptadas  para  o 
proseguimento  da  descoberta,  dizendo  que  no 
outro  mundo  responderia  pelas  mortes  resultan- 
tes d*aquella  empresa. 

Barreto  (D,  Francisco),  Doutor  em  Direito 
Canónico,  cónego  na  sé  de  Lisboa,  deputado  do 
conselho  geral  do  Santo  Officio,  e  depois  bispo 
do  Algarve,  suecedendo  na  cadeira  episcopal  a 
seu  tio,  do  mesmo  nome,  dignidade  de  que  tomou 
posse  a  28  de  agosto  de  1$71.  Era  natural  da 
villa  de  Serpa,  e  fal.  em  Faro  a  7  de  abril  de 
1679.  Fez  obras  importantes  na  sua  diocese,  tau  • 
to  na  cathedral  como  no  palácio  dos  bispos,  e  deu 
importantes  esmolas  de  paramentos  a  todas  as 
egrejas  do  Algarve.  Escreveu  e  publicou:  Adver- 
tências aos  parochos  e  sacerdotes  do  bispado  do 
Algarve^  Lisboa,  1676;  Constituições  synodaes  do 
Bispado  do  Atlgarve^  novamente  feitas  e  ordenadas 
pelo  lU,^'*  e  Bev.^^  Sr.  D.  Francisco  Barreto,  se- 
gundo deste  nornCy  Bispo  do  Algarve,  publicadas 
em  o  Synodo  celebrado  em  Faro  a  22  de  Janeiro 
de  1678,  Évora,  1674. 
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Barreto  (FranciêcoJ.  Fidalgo  portaguez  de 
grande  distincçSo,  que  viveu  do  tempo  dominio 
"hespanhol.  Nomeado  governador  de  Callao,  e 
passando  á  America,  quando  sen  primo  O.  Fer- 
nando de  Borja  foi  nomeado  governador  do  Perú| 
casou  com  uma  oreonla,  de  quem  teve  Francisco 
Barreto  de  Menezes,  o  general  portnguez  que 
alcançou  expulsar  os  hollandezes  de  Pernambuco. 
(V.  Barreto  de  Menezes  (Francisco). 

Barreto  (Padre  Francisco).  Jesuíta.  N.  em 
Monte  mór-o-Novo  em  1(K)8,  fal.  em  Grôa  a  26  de 
outubro  de  1663.  Entrou  na  Companhia  de  Je- 
sus, no  collegio  de  Évora,  a  22  de  abril  de  1622, 
contando  apenas  14  annos  de  edade.  Acabados 
os  estudos,  e  alcançada  a  autorisaçSo  dos  supe- 
riores, partiu  para  o  Oriente;  dictou  em  Gôa  as 
sciencias  escolásticas.  Foi  depois  reitor  dos  col- 
legios  de  Coulfto  e  Cochim,  procurador  da  pro- 
víncia do  Malabar  na  Cúria  Romana.  N*e8ta  qua- 
lidade assistiu  em  Koma  á  8.*  e  9.*  congregação 
geral  da  sua  ordem.  Voltando  á  índia  foi  pro- 
vincial do  Malabar,  e  depois  visitador  da  provín- 
cia de  Gôa.  D.  Affonso  VI,  reconhecendo  os  seus 
muitos  merecimentos,  o  nomeou  bispo  de  Cochim, 
e  mais  tarde  arcebispo  de  Cangranor.  NSo  che- 
gou, porém,  a  possuir  aquellas  digpiidades,  por- 
Sue  a  morte  o  surprehendeu.  Quando  esteve  em 
loma,  publicou:  Belatione  ddLa  Provinda  di 
Malahare^  Roma,  1645;  sahin  traduzida  em  fran- 
cezy  em  Paris«  1646. 

Barreto  (Francisco  Ferreira).  Presbytero  se- 
cular cavalleiro  das  ordens  de  Christo  e  do  Cru- 
zeiro, pregador  da  capella  imperial,  etc.  N.  na 
cidade  do  Recife  em  Pernambuco  a  5  d*abril  de 
1790,  fal.  na  referida  cidade  a  25  de  fevereiro  de 
1851.  Era  filho  de  Vicente  Ferreira  Barreto,  e 
de  sua  mulher  D.  Adriana  de  Messias  Barbosa. 
Foi  membro  da  primeira  assembléa  constituinte 
do  Brazil,  dissolvida  pelo  imperador  D.  Pedro  I. 
A  sua  vida  passou-a  toda  no  Brazil,  onde  exer- 
ceu differentes  cargos  importantes,  e  publicou 
alguns  escriptos  e  poesias.  O  seu  livro  Acreação 
do  Jiomem  e  da  mulher  foi  também  impresso  em 
Lisboa,  no  anno  de  1842. 

Barreto  (Fr.  Gaspar).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bento.  N.  no  Porto  a  d  de  maio  de  1661,  fal. 
no  convento  de  Tibães  a  9  de  fevereiro  de  1727. 
Era  filho  natural  de  Jeronymo  Barreto,  cavallei- 
ro da  ordem  de  Malta,  e  descendente  da  família 
dos  Barretes,  senhores  de  Freiriz  e  de  Penaga- 
te.  Professou  no  convento  de  S.  Martinho  de  Ti- 
bâes,  a  3  de  fevereiro  de  1678.  Formou -se  na 
Universidade  de  Coimbra  em  cânones.  Foi  reitor 
do  coUegío  da  Estrélla,  abbade  do  convento  de 
Lisboa  no  anno  de  1707,  e  do  collegio  de  Coim- 
bra em  1719.  Procurador  geral  em  Lisboa  e  em 
Braga.  Sendo  muito  erudito  na  historia  sagrada 
e  profana,  foi  eleito  chronista  da  Casa  de  Bra- 
gança, e  académico  supranumerário  da  Academia 
Real  de  Historia  Portugueza.  Foi  poeta,  e  dedi- 
cou-se  também  ao  estudo  da  Genealogia.  Deixou 
as  seguintes  obras  manuscriptas:  Vida  de  D. 
Jayme  duqne  de  Bragança;  Portugal  renascido^ 
poema,  cujo  argumento  é  a  acclamaçSo  de  D. 
João  IV;  Espenero  portuguez^  3  tom.;  Genealogia 
dos  Barretos;  Árvores  genealógicas;  Diccionario 
de  nom^íi  esquisitos  que  se  não  acham  na  prosódia 
do  padre  Bento  Pereira. 

Barreto  (Gonçalo  Nunes).  Fidalgo,  natural  da 
província  do  Algarve,  distincto  pelo  seu  valor,  e 
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que  morreu  na  batalha  d*Alcacer-Kibir.  Foi  al- 
caide-mór  de  Loulé,  commendador  de  Mesio 
Frio,  e  morgado  da  Quarteira.  i 

Barreto  (Gregório).  Jesuíta.  N.  em  Cantanfae-    i 
de  a  4  de  agosto  de  1669,  fal.  no  collegio  de    i 
Évora  a  14  de  janeiro  de  1729.  Era  filho  de  Tho- 
mé  Francisco  e  de  Maria  Rodrigues.  Entrou  na 
Companhia  de  Jesus,  no  collegio  de  Coimbra,  a 
22  de  janeiro  de  1685;  dictou  Rhetorica  no  colle- 
gio de  Santo  AntSo  de  Lisboa  e  em  Coimbra, 
onde    leu    philosophia    e    theologia,    manifes-  ; 
tando   elevado  talento  e  dedicado  estudo.  Foi  , 
desembargador  da  cúria  patriarchaL  Esci^veu: 
Nova  Lógica  Conimbricensiè  in  sex  Tràctatuê  tri- 
buitur;  Primus  disserit  de  Procsmialibus  Dialecti-  \ 
cm;  Secundus  de  Prmdicalilms  &  Presdicamentis; 
Tertius  de  Interpretatione;  Quarhu  de  Priori  re- 
solutione;  Quintus  de  Posteriori  BesohUione;  Sex- 
tus  de    Topicis,  éb  Elenchis^  Ulvssiponei   1711;  \ 
VenerabUis^  Patris  Joannis  de  Érito  capite  ma- 
nibus  &  pedibus  pro   vera    Fide   truncatur  Epi- 
gramma^  Coimbra,  1722. 

Barreto  (Honório  Pereira),  Commendador  da 
ordem  de  Christo,  tenente-ooronel  de  artilharia 
de  segunda  linha,  governador  de  Bissau,  de  Ca-  ; 
cheu,  e  da  província  da  Guiné,  por  nomeaçSo  de 
24  de  janeiro  de  1855.  Era  natural  da  Guiné,  e  ! 
fal.  em  1859.  Diz-se  que  foi  victima  de  muitas 
intrigas,  por  causa  d'uns  terrenos  que  obtivera 
dos  régulos  indígenas  e  em  sua  defeza  escreveu, 
o  seguinte  opúsculo:  Resposta  ás  ealwnnias  que  o  i 
«X."®  sr.  FortuncUo  José  Barreiros  eo  sr,  ArUonio 
Pedro  Dantas  Pereira  dirigiram  contra  Hmiorio 
Pereira  Barreto^  governador  interino  da  Guiné. 
portugueza^  Lisboa,  1856.  Escreveu  mais :Afemarta  , 
sobre  o  estado  actual  de  Senegambia  portuguesa^ 
causas  de  sua  decadência,  e  metos  de  a  fattr  prom- 
perar,  Lisboa,  1843;  Carta  escripta  ao  Ut,'^^    e 
ex."«  sr.  Domingos  Corrêa  Arouca,  Lisboa,  1843. 
Contém  a  justificação  dos  actos  da  sua  gerência 
como  governador  ae  Bissau  e  Cacheu,  contra  al- 
gumas arguições  que  lhe  fizeram. 

Barreto  (D.  Jeronvmo).  Clérigo  secular,  bis- 
po do  Funchal  e  do  Algarve.  Fal.  em  1589.  Era 
filho  de  Gaspar  Nunes  Barreto,  senhor  dos  mor- 
gados de  Freiriz  e  Penagate,  e  de  Izabel  Car-  ^ 
dosa.  Tornou- se  de  tSo  notável  mereciírento,  que 
nfto  tendo  ainda  completado  os  annos  que  o  con- 
cilio tridentino  determina  para  ser  bispo,   foi 
elevado  a  essa  dignidade  na  diocese  do  Fnnch&l, 
sendo  sagrado  em  1573,  e  tomando  posse  no  dia, 
31  de  outubro  de  1574.  Foi  sempre  muito  estiiii&> 
do.  Para  evitar  os  abusos,  celebrou  synodo  a  18 
de  outubro  de  1578,  na  cathedral,  em  que  se  pu- 
blicaram as  constituições  que  escrevera.  Sete  an- 
nos depois  do  svnodo,  em  1585,  foi  transferido 
para  a  diocese  ao  Algarve.  D.  Jeronymo  Barre- 
to, n*este  anno,  mandou  imprimir  as  Constituições, 
Mais  tarde,  o  seu  successor  no  bispado  do  Fan- 
chal,  D.  Luiz  de  Figueiredo  Lemos,  fez  uma  ro-^ 
impressão,  accrescentando  os  extr^^vagantes  £ei^ 
tas  e  publicadas  em  synodo,  que  elle  próprio  ce- 
lebrara na  Sé,  a  29  de  junho  de  1597.  Esta  reinr^* 
pressão  tem  o  titulo  seguinte:  Constituições  9ff^ 
nodaes  do  Bispado  do  Funchal ,  com  as  extravct  - 
gantes  novamente  impressas,  por  mandado  de  L>^ 
Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos,  Bispo  do  dito  BÍ9^ 
pado,  Lisboa,  1601. 

Barreto  (João  Augusto  da  Graça).  Escriptov 
e  distincto  artista  typographo  da  Imprensa  Na-i 
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ôonil,  ifflaoaense  da  Torre  do  TombOi  logar 
uri  QQt  foi  nomeado  por  concurso  em  1883. 
X.  em  Lisboa  a  17  de  março  de  1845,  fal.  em  Ar- 
olena,  em  B«lem,  no  anno  de  1885.  Era  filho  de 
Mtnael  José  Barreto,  official  diplomático  da  Tor- 
r«  do  Tombo,  e  de  D.  Rosália  Maria  da  Coocei- 
(io.  Eftadoa  dois  annos  no  coUegio  dos  jesuitas 
ea  Campolide,  qoe  deixou  por  não  lhe  agradar 
jí  iqoelle  ensino  jesuitico,  apesar  de  ser  muito 
cfcisçt.  Cursou  depois  paleograpbia  na  Torre  do 
Toabo,  em  que  se  tornou  muito  distincto,  e  fre- 
qwatoa  algumas  cadeiras  do  curso  superior  de 
idrts.  Proairando  trabalhar,  pela  falta  de  recur- 
M  peesniarios,  Graça  Barreto,  tendo  apenas  14 
mtê  de  edade,  entrou  em  1859  para  a  Impren- 
a  Xieiooal,  onde  organisou  sem  subsidio  sugum 
iieeçio  typographica  orientaL  O  seu  muito  ta- 
kato  e  muito  estudo  começaram  a  revelar-se  em 
pe^icaof  opúsculos,  com  que  o  obscuro  typogra- 
pb  se  arrdava  intrepidamente  á  lucta,  e  em 
1^  106  16  annos,  publicava  um  curioso  fo- 
lheto iotitulado:  O  NoiiciarUtado  jornal  A  Li- 
toMe  e  o  oMtor  dopre$ente  apuêcmo  J,  A,  G  B. 
Leraotara-se  uma  questio  qualquer  entre  o  tal 
Mticiansta,  e  o  moço  escriptor,  ao  passo  que  se 
tpo&içoa? a  como  typographo  e  paleographo,  re- 
Telan  também  a  sua  Índole  bellicosa.  A'cerca  da 
ieeçio  tjpograj^hiea  oriental,  que  eUe  organisá- 
X  bastuites  jomaea  publicaram  artigos  elo- 
poMipor  um  melhoramento  tâo  importante,  e 
^  especialidade  o  Jornal  do  Commercio  de 
^  No  estrangeiro  também  foi  louvada  a  cor- 
ne^ e  execução  tjpographica  dos  Documenta 
Mmimca,  de  que  foi  collector  e  compositor  ex- 
t«iÍTo  de  toda  a  parte  de  linguas  orientaes,  com 
ottpçâo  das  ultimas  folhas,  em  aue  o  ajudou  um 
àimsdisdpulos.  £m  1869  pumicou  um  opus- 
^  Perfit  da  comedia  lUteraria:  tentames  cri- 
^  [N."  i:  Oê  livroê  do  sr.  TheophHo  Braga. 
^te  opoaculo  houve  quem  quizesse  filial- o  na 
f^^  Utteraria,  denominada  Bom  senso  e  bom 
f^tn  porém  completamente  alheia.  A  este 
^ttpato  kvanton-se  uma  peouena  polemica  en- 
taCraça  Barreto  e  Oliveira  Martins.  Quando  no 
jwo  do  Gymnaaio  se  representou,  em  1870,  o 
oiaa  uero  de  Brax  Martins,  O  Evangelho  em 
^çfc,  Ie?antou-se  grande  questão  religiosa,  e 
^Aiça  Barreto  também  publicou  um  opúsculo, 
^  o  titulo  Da  Dramatisaçâo  (^  vida  de 
«■•■— liÉç^exfef  pacificas  sobre  o  nEvangdho  em 
^«  e  o  dero.  Graça  Barreto,  por  causa  dos 
•«  estado*  de  historia  ecclesiastica,  teve  cor- 
'^fiodeacia  com  os  padreada  congregaç&ojesui- 
^41  d*oatnis  ordena  religiosas,  sendo  por  elle 
^■{idos  todos  08  documentos  dos  archivos  por- 
^Jpnos,  ^ue  figuram  na  edição  das  Carias  de 
yj^Bocio,  que  ae  publicou  em  Madrid,  e  as 
TÔMc  correcções  sobre  a  historia  dos  fran- 
^■ttOB  em  Portugal,  dadas  no  supplemento  que 
*^Q^  ót  Prato,  na  Toscana,  jpublicou  o  pa- 
Mbreellino  dia  Civezaa  4  sua  Bibliografia  san 
^IH^KCAa.  N*esta  especialidade  colli^iu  também 
^«ç  Barreto  uma  Jesuitica  ou  noticia  dos  prin- 
^9^  documentos  existentes  nos  archivos  portu- 
Ç»  ^oBcementes  á  historia  da  companhia  de 
2J»  desde  a  sua  fundação  até  á  data  da  sua  ex- 
pdmdePortitgai^  especialmente  n^este  ultimo  pe- 
^'t  01  Cortas  de  S.  Francisco  Xavier^  restituidas 
*y9^fsgem  original, publicadas  com  a  compararão 
e  tradueçdesj  e  a  Correspondência 


de  Vicente  Nogueira  precedida  diurna  noticia  sobre 
a  sua  vida  e  processo,  Colleccionou  egualmente  os 
summarios  de  mais  de  quatrocentos  documentos  re- 
lativos ás  relações  entre  Portugal  e  a  cúria  ro- 
mana, desconhecidos  a  Rebello  da  Silva,  e  que 
formam  um  Supplemento  aos  tomos  ix  a  xui  do 
Quadro  elementar;  também  colleccionou  varias 
cartas  da  camará  de  Gôa  para  o  rei  de  Portugal 
nos  séculos  xvi  e  xvii,  que  deveriam  formar  a 
parte  d.*  do  1.®  fascículo  do  Archivo  porttiguez 
oriental;  áppendice  á  coUecoâo  que  o  conselheiro 
J.  M.  da  Cunha  Rivara  publicou  em  Gôa  nos  an- 
nos de  1857  e  1876.  Graça  Barreto  foi  encarre- 
gado de  continuar  a  )>uDlicaçSo  do  BvUario  do 
padroado  ultramarino,  principiado  pelo  visconde 
de  Paiva  Manso,  de  quem  fdra  collaborador  ofi- 
cioso, pela  portaria  de  9  de  outubro  de  1875;  e  em 
portaria  de  8  de  agosto  de  1881  foi  nomeado  para  a 
commissio  encarregada  de  estudar  o  serviço  das 
missões  ultramarinas  em  todas  as  regiões  do  pa- 
droado portuguez.  Publicou  entSo  :  BMarxum 
patronatus  Portugalics  regum  in  Ecdesiis  Africa, 
Asics  atque  Oceanice,  bulias,  brevia,  epistolas^  de- 
creta actague  sandes  sedis  ab  Alexandra  III  ad 
nostra  usque  têmpora  amplectens,  quod  post  Vice- 
comilem  de  Paiva  Manso  continuat. ,  •  tomos  iv 
(1721  al7. .).  Em  1871  publicou:  Vestigios  da  tra- 
dição de  Jesus.  Amostras  de  uma  traducçào  dos 
monumentos  apogriphos  de  historia  christã.  l^fío 
declara  o  nome,  mas  a  dedicatória  está  assigna- 
da  por  G.  B.  Como  se  declara,  o  opúsculo  é  ape- 
nas a  amostra  de  uma  coUecção  mais  dilatada, 
que  o  autor  annuneia  na  introducção.  com  o  ti- 
tulo de  Apocryphos  do  Novo  Testamento,  mas  pa- 
rece que  não  chegou  a  publicar- se;  as  traducçoes 
são  feitas  principalmente  dos  textos  latinos  de 
Fabrício  e  Thilo.  Também  foi  impresso  o  folheto 
Onde  estamos?  Estudo  sobre  os  acontecimentos  da 
actualidade,  1870  e  1871,  por  monsenhor  Gaume; 
traducção  consagrada  ojo  Pontifice;  sahiu  sem  de- 
claração de  nome,  nem  data;  Ricardo  Wagner  e 
Francisco  Liszt,  recordações  pessoaes  de  Platon 
de  Waxel,  Lisboa,  1874;  sahiu  primeiro  na  Arte 
Musical;  Os  phenomenos  Davenport  explicados,  no- 
teu  e  documentos  colhidos  na  carteira  de  um  cu- 
rioso por  Tropnevad,  Lisboa,  1875.  Graça  Barre- 
to compilou  perto  de  duzentos  documentos,  que 
principiou  a  publicar  em  1879,  dando  o  seguinte 
titulo  a  essa  compilação:  Documenta  Historiam 
Eeolesiae  Habessinorum  iUustrantia  inédita  vel 
antea  iam  edita,  nvnc  primum  recensita,  preceden- 
te relatione  ad  Portugalense  Gubemium  de  prose- 
cutione  BuUari,  cceterisque  omnibus  ad  hcec  Docu- 
menta spectantibus.  colíegit  .  •  Tomus  u.  £*  o  se- 
gundo volume  da  coUecção  d*estes  documentos, 
que  dizem  respeiíò  á  historia  da  Abyssinia,  ou 
Preste  João,  desde  as  tentativas  para  a  entrada 
dos  portuguezes  para  aquella  região  no  século  xv, 
até  ás  diligencias  feitas  no  reinado  de  D.  João  Y, 
no  século  xviii  para  a  restauração  do  patriarcha- 
do  romano,  e  nova  entrada  dos  portuguezes. 
Acompanha  este  volume  uma  folha  solta  em  por- 
tuguez, descrevendo  o  plano  da  coUecçãc,  e  o 
motivo  de  começar  a  publicar-se  o  2.®  volume. 
Em  Coimbra,  1880,  sahiu  o  seguinte  opúsculo: 
A  descoberta  da  índia  ordenada  em  tapeçaria  por 
mandado  de  el-rei  D.  Manuel;  documento  inédito 
do  século  XVI,  publicado  em  commemoração  do  ter- 
ceiro centef.ario  de  Camões;  Boletim  de  bibliogra- 
phia  portuguesa,  e  Bevista  dos  archivos  nadonaes, 
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▼ol.  u  (1880  a  1883).  Quando  se  levantou  polémi- 
ca acerca  da  traducçfto  do  Fauêto  de  Gk»uie,  fei- 
ta pelo  l.*'  yisconde  de  Castilho,  polemica  pro- 
vocada por  Graça  Barreto  n^um  i^igo  publica- 
do na  Gazeta  do  Povo^  n.<*  815,  de  18(2,  a  que  se 
seguiram  outros  escriptores,  Gíomes  Monteiro  ap- 
pareceu  defendendo  Castilho,  com  o  seu  livro:  bs 
criticoB  do  Fauàto]  Barreto  pubUcou  entSo  o  se- 
guinte opúsculo:  Lição  a  um  litterato  a  propoêito 
ao  Fauêto^  remoêta  ao  sr.  Joõé  Gomeê  Monteiro, 
Porto,  1873.  Creste  opúsculo  reproduziu,  em  ap- 
pendice,  a  pag.  36,  o  referido  artigo  publicado 
na  Gazeta  do  Povo,  A  polemica  proseguiu,  e  em 
1874,  Graça  Barreto  ainda 'imprimiu  o  seguinte 
folheto:    A   questão  do  Fausto  pda  ultima  vez, 
obêervações  a  alguns  contendores  e  desengano  aos 
litteratos,  Barreto  continuou  em  investigações  so- 
bre al^ns  pontos  obscuros  da  lenda  do  Fausto, 
investigações  que  chamaram  a  attencão  de  vários 
estrangeiros,  taes  eomo  Platon  de  vazei,  Carlos 
Engel,  de  Dresde,  e  Carlos  8imrok,  que  travaram 
sobre  este  assumpto  correspondência  seguida  com 
Graça  Barreto,  que  já  a  esse  tempo  tinha  prepa- 
rado todos  os  elementos  para  a  sua  obra  intitu- 
lada: Do  trabalho  de  três  séculos  na  daboração 
de  um  poema.  Investigações  e  obsertxições  sobre  o 
caminho  percorrido  desde  as  tradições  anteriores 
á  lenda  ao  Fausto,  commentada  por  WicUnann,  até  ^ 
á  tragedia  de  Goethe.  Esta  obra  annunciada  em 
1872,  parece  que  nfto  chegou  a  imprimir-se.  A 
attençfto  que  os  seus  estudos  inspiraram  á  criti- 
ca allemft,  levou-o  a  cootinual-os  e  preparou  uma 
Bibliographia  Faustiana,  que  estava  para  se  im- 
primir, quando  appareceu  em  Oldemburgo  a  Bi- 
Uioiheca  Faustiana,  de  Engel.  EntSo  Graça  Bar- 
roto mandou-lhe  uma  grande  parte  dos  aponta- 
mentos que  alcançara,  como  correcções  ou  addita- 
mentos  para  alçuma  nova  ediçfto.  Publicou  ain- 
da: Monstruosidades  do  tempo  e  da  fortuMi;  dia* 
rio  inédito  inexactamente  attribuido  a  frei  Alexan- 
dre da  Paixão,  monçe  benedictino  (J662  a  1681), 
publicado  com  uma  introducção  critica;  n'este  diá- 
rio está  comprehendido  o  periodo  das  intrigas 
de  que  D.  Anonso  VI  foi  victima;  Memorias  pa- 
ra a  historia  ecclesiastica  ultramarina,  começadcu 
pelo  visconde  de  Paivc  Manso,  e  continuadas  por 
J.  A.  G.  B.;  TentativcLs  para  uma  Memoria  so- 
hre  a  soberania  e  posse  dos  portugueses  em  Maeao. 
Graça  Barreto  foi  um  dos  sócios  fundadores  da 
Sociedade  de  Geographia,  em  1875,  cujos  esta- 
tutos subscreveu,  mas  despedin-se  pouco  tempo 
depois.  Collaborou  com  o  sr.  Adolpho  Coelho  na 
7.*  edição  do  Diecionario  de  Moraes,  e  tem  mais 
traducções   do  latim,  allemão,  francês,  inglez  e 
italiano,  publicadas  em  varias  revistas.  Nunca  se 
filiou  em  partido  algum  politico.  Escreveu  nos  se- 
guintes jomaes:  F^ieração,  Bem  Publico,  Archi- 
vo  contemporâneo.  Jornal  para  todos,  BamaÂete 
do  ehristão.  Revista  de  Portugal  e  Brazil,  Arte 
Musical,  Mevista  de  monumentos  sepuLchraes,  Me- 
nestrel, Leituras  populares,  Harpa,  Occidente,  Be- 
jense.  Gazeta  do  Povo,  Diário  Popular,  Diário  na- 
cional. Actualidade,  Revolução  de  setembro,  Com- 
merdo  de  Portugal,  Liberdcide,  e  Clamor  de  Belém. 
Graça  Barreto,  ^ue  iniciara  na  Imprensa  Nacio- 
nal, conforme  dissemos,  a  composição  de  obras 
nas  linguas  orientaes,  <^ue  elle  próprio  ia  compor 
os  documentos  n*essa6  linguaã,  por  elle  compila- 
dos, também  escreveu,  ouS  pensou  escrever,  uma 
obra  intitulada:  Livro  dô  revisor  e  typographo, 
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em  que  principalmente  se  occupavá  da  composi- 
ção em  linguas  orientaes. 

Barreto  (João  de  Mello).  V.  Mello  Barreto. 

Barreto  (João  Nunes).  Jesuita.  Nasceu  no  Por- 
to em  1517,  fal.  a  22  de  dezembro  de  1562.  Era 
filho  de  Fernão  Mendes  Barreto,  mor^^o  de 
Freiriz  e  Penagate,  e  do  sua  mulher,  Isabel  Fer- 
raz; era  irmão  dos  jesuítas  AfPonso  e  Belchior 
Barreto.  Tendo  procedido  aos  primeiros  estados 
no  Porto,  foi  cursar  a  Universidade  de  Salaman- 
ca, onde  se  formou  na  faculdade  de  Cânones. 
Voltando  a  Portugal,  foi  provido  por  seu  irmão 
mais  velho,  Gaspar  Nunes  Barreto,  que  na  sua 
qualidade  de  mnrgado  de  Freiriz,  tinha  o  padroa- 
do d*esta  abbadia,  no  logar  de  abbade,  cumprin- 
do com  tanto  zelo  as  suas  obrigações  pastoraes, 
que  lhe  chíupnavam  o  abbade  santo,  A  muitas  ins- 
tancias de  seu  irmão  Belchior,  resolveu  entrar 
Eara  a  Companhia  de  Jesus,  no  coUegio  de  Ooim- 
ra,  a  11  de  novembro  de  1544,  e  em  seguida 
partiu  para  Africa,  no  intuito  de  se  empregar  no 
sagrado  mister  de  tratar  dos  captivos  de  Tetuão 
e  a*outras  cidades  marroquinas.  Regressando  ao 
reino  em  1555,  foi  nomeado  por  D.  João  III  pa- 
triarcha  da  Ethiopia,  sendo  sagrado  na  egreja  da 
Trindade  a  24  de  maio  do  referido  anno,  pelo 
bispo  de  Portalegre,  D.  Julião  d* Alva,  esmoiér- 
mór  da  rainha  D.  Catharina.  Sahiu  de  Lisboa  a 
28  de  março  de  1556,  a  bordo  da  nau  Gevrça, 
Chegando  a  Gôa  empregou  todos  os  meios  de  se- 
g^ir  para  Abyssinia,  e  não  o  conseguindo,  resi- 
gnou-se  a  permanecer  em  Gôa,  pré^ndo  e  ensi- 
nando os  idolatras  d'aquellas  paragens,  missão 
que  exerceu  até  ao  fim  da  vida.  Deixou  muitas 
cartas  esoriptas  de  Gôa  e  de  Tetuão  a  vários 
padres  da  Companhia  e  ao  próprio  Santo  Igna* 
cio  de  Loyola.  Dq  Gôa  também  escreveu  uma 
carta  a  D.  João  III  no  1.°  de  dezembro  de  1556. 

Barreto  (João  Paulo  dos  Santos),  General 
brasileiro.  N.  em  28  de  abril  de  1788,  fal.  em  1 
de  novembro  de  1864.  Assentou  praça  no  regi- 
mento de  artilharia  em  1807,  subindo  tão  rapi- 
damente pelos  seus  merecimentos,  na  escala  da 
promoção  militar,  que  em  1818  tinha  o  posto  de 
capitão  de  engenheiros,  em  1821  o  de  m^jor,  e 
em  1823  o  de  tenente-coronel.  Em  1817,  serviu 
nas  tropas  que  derrotaram  a  insurreição  de  Per- 
nambuco, e  no  anno  seguinte,  18tô,  foi  nomeado 
lente  substituto  da  Acaidemia  Militar;  em  181^, 
andou  com  o  general  Stockler  estudando  um  sys- 
tema  de  fortificação  para  o  Bio' de  Janeiro,  e  em 
1821  foi  encarregado  de  reformar  os  estudos  da 
escola  militar  da  ilha  Terceira.  Veiu  a  Lisboa 
em  commissão,  e  em  seguida  teve  o  encargo  de  ir 
a  França  n*uma  commissão  fazer  estudos  práti- 
cos de  engenharia  e  hydraulica.  Estava  em  Fran- 
ça quando  recebeu  a  noticia  da  revolução  do  Bra- 
zil e  immediatamente  regressou  d  pátria,  offere- 
cendo  os  seus  serviços  ao  governo  que  proclama- 
ra a  independência  brazlleira.  Desde  então  tor- 
nou-se  um  militar  dos  mais  distinctos.  Foi  tam- 
bém deputado  e  ministro,  fállecendo  no  jposto  de 
msrechal  do  exercito. 

Barreto  (Jorae).  Fidalgo  que  passou  ao  Orien- 
te com  Affonso  d' Albuquerque,  em  1506.  Apesar 
de  sempre  se  lhe  mostrar  pouco  affeiçoado,  e  de 
fazer  parte  da  opposição  constituida  por  alguns 
dos  capitães,  que  não  queriam  demorar-se  em  Or- 
muz, e  se  irritava  pelas  prepotências  que  AfTon- 
so  d* Albuquerque  commettia  a  bordo,  Jorge  Bar- 
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iclo  dIo  praticoa  excessos  como  os  seus  camara- 
ém,  antes  pelo  contrario,  por  mais  de  uma  vez 
sema  de  intermediário  entre  o  grande  capitão  e 
01  seus  subordinados.  Quando  JoSo  da  Nova  al- 
euçoo  licença  de  partir  para  a  índia,  os  fidal- 
gos instaram  com  Âffonso  d* Albuquerque  para 
^M  fossem  a  Cocbim  reunir-se  ao  vice-rei 
í).  Fi-mncÍ3co  d* Almeida.  Albuquerque  nSo  an- 
oniiu  mas,  apezar  d*isso,  muitos  dos  descontentes 
seguiram  João  da  Nova,  e  entre  elles  contara-se 
ii^  Barreto.  Chegando  a  Cochim,  os  capitães 
qKixsram-se  amargamente  de  Affonso  d' Albu- 
querque, e  o  vice- rei  attendeu-os,  a£Feiçoando- 
I»  %  Jorge  Barreto,  a  quem  nomeou  capitão  de 
Goe^im.  Âffonso  d* Albuquerque  chegou  mais 
oíde,  irritado  deveras  contra  os  capitães  que  lhe 
tâlm  desertado,  e  contra  o  próprio  vice -rei 
fm  08  não  ter  castigado,  apenas  se  apresen- 
txnL  Jorge  Barreto  foi  cumprimentaUo,  po- 
iIb  A&nso  Albuquerque,  rccordando-se  de 
qH  elle  fora  um  dos  seus  opposicionistas, 
itnkea-o  friamente,  e  mandou-lhe  dizer  que 
àpeasava  as  suas  visitas,  e  se  elle  insistis- 
K,  Têr-se-hia  obrigado  a  sahir  para  Cananor,  li- 
imdo-se  assim  das  suas  importunidades.  Jorge 
tereto,  furioso  com  este  acolhimento,  tornou-se 
•  lea  mais  implacável  inimigo.  A  influencia  que 
ama  no  animo  do  vice-rei,  concorreu  bastan- 
te Mfa  as  discórdias  que  se  levantaram  entre 
Ot  Francisco  d' Almeida  e  o  grande  conquistador 
atestados  indianos.  Quando  appareceu  na  índia 
HFeraando  Coutinho,  que  fez  cessar  as  contendas, 
fndo  de  posse  do  governo  Affonso  d^Albuqjuer- 
Ipi,  Jorge  Barreto  achou  mais  prudente  retirar- 
■jsra  o  reino.  Tornou  á  índia,  quando  para  ali 
iwinin  todos  os  inimigos  d'AÍbuquerque,  indo 
n  umada  de  novo  governador  Lopo  Soares  de 
Mlwgiiia,  com  quem  entrou  em  todas  as  em- 
portando-se    sempre    com  a  maior  dis- 


S^ 


(José  António  de  Oliveira).  Freire 
Mnatsal  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  depois  prior 
h  Abnirim.  Partidário  das  idéas  liberaes,  es- 
9mm  uma  memoria  sobre  as  causas  da  mina 
fcjgríeoltura,  para  apresentar  no  congresso  de 

Kos  annos  de  1821,  1822  e  1823,  cóllabo- 
diversos  jomaes,  e  publicou  vários  opus- 

eoatra  a  maçonaria.  Parece  que,  apezar  de 
m  iMtrar  liberal,  houve  suspeitas  de  ser  affei- 
Més  aos  miguelistas,  porque  foi  preso  no  dia  24 
oúo  de  l&i.  Barreto  considerou  sempre  essa 
filio  orna  iniquidade,  e  para  o  demonstrar  es- 
^ÊÊm  em  1836  uma  memoria  em  sua  defeza. 
ttttralo  (José  Correia),  Formado  em  Direito 
jj^  Uaiversidade  de  Coimbra,  e  advogado  em 
phi.  N.  oa  capital  a  4  de  abril  de  1673,  fal. 
jpWna  cidade  a  21  de  dezembro  de  1750.  Era 
■bid  António  Rodrigues  de  Elvas,  cavalleiro 
ttfan  da  ordem  de  Cnristo,  e  de  D.  Maria  Mi- 
Mb-  Depoia  dos  primeiros  estudos,  matricu- 
mm  aa  Universidade  de  Coimbra,  applicando- 
•IM  Ivrispradencia  Cesárea,  em  que  se  formou 
-Mi  àt  julho  de  1695.  Regressando  a  Lisboa, 
•Mjlittfado  na  Casa  da  Supplicaçâo,  e  pro- 
Mk^  ia  eapella  e  padroado  real.  Publicou: 
.fiP^  ^  X>tre»7o  a  favor  do  Excellentissimo 
iMbr  MawçueM  Mordomo-môr^  sobre  a  auccesaão 
m9iÊÊds  e  Casa  de  Aveiro,  Lisboa,  1719;  AUe- 
^■^Mtfftoa  ejuridiea  sobre  a  posse  e  successão 
•BW»,  t  Casa  da  Feira,  contra  os  senhores  Fro* 
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curadores  da  Coroa  e  Infantado,  a  favor  de  D, 
Álvaro  Pereira  Forjas  Coutinho,  Lisboa,  1720 

Barreto  (José  Teixeira).  Gravador.  N.  no  Por- 
to em  1767,  fal.  em  1810.  Contando  15  annos  de 
edade,  entrou  na  ordem  dos  religiosos  benedicti- 
nos,  no  convento  de  S.  Martinho  de  Tibães,  com 
o  nome  de  fr.  José  da  Presentação.  Quatro  annos 
depois  passou  para  o  mosteiro  de  S.  Bento  da 
Saúde,  em  Lisboa,  hoje  palácio  das  Cortes.  Os 
prelados  o  fizeram  seguir  o  curso  de  desenho, 
com  um  professor  chamado  Rocha,  e  em  1790  o 
mandaram  a  Roma,  onde  teve  por  mestres  José 
Cades  e  M.  Gagneraux,  pintor  de  historia,  esta- 
belecido na  referida  cidade.  Em  1791  consagrou- 
se  ao  estudo  de  gravura,  e  fez  a  traço  as  estam- 
pas para  os  Scherzzi  poetici,  de  Rossi.  Gravou 
também  diversos  desenhos,  que  elle  próprio 
compozera^  taes  como:  Moysés  creança  entre- 
gue ás  aguas}  A  mulher  de  Dário  na  presença 
de  Alexandre;  O  descanço  no  Egypto;  Vénus  e  as 
nymphas.  Regressou  ao  reino  em  1797,  e  oito 
annos  depois,  succedeu  a  Vieira,  como  director 
da  Academia  de  Lisboa.  Teve  por  ajudante  Rai- 
mundo, que  lhe  succedeu  depois  aa  sua  morte. 
Consta  que  nos  conventos  de  Tibães  e  de  Santo 
Thyrso  existiam  muitos  quadros  executados  por 
este  pintor,  antes  e  depois  da  sua  viagem  a  Ro- 
ma. O  cardeal  patriarcha  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz  possuía  algumas  estampas  e  um  quadro 
da  Eesurreição  de  Lazaro,  com  que  o  próprio  ar- 
tista o  presenteara.  José  Teixeira  Barreto  legou 
ao  mosteiro  de  TibSes  muitos  dos  seus  quadros. 
Actualmente  existem  dois  no  museu  municipal  do 
Porto. 

Barreto  (Justiniano  Augusto  da  Piedade). 
Oriundo  da  illustre  familia  dos  Barretes.  N.  i^m 
Margão  a  4  de  novembro  de  1816.  Foi  advogado 
nos  auditórios  de  Gôa  e  Salsete,  e  antigo  juiz  de 
direito  substituto  na  comarca  da  sua  naturali- 
dade. Escreveu:  Summario  chronologico  da  legis- 
lação portugueza  desde  as  ordenações  do  reino  de 
1603  até  1860,  dividido  em  oito  partes:  a  primeira 
administrativa,  a  segunda  orphanologica,  a  ter- 
ceira citnl  e  judiciaria,  a  quarta  fiscal,  a  quinta 
criminal,  a  sexta  militar,  a  sétima  ecdesiastica, 
e  a  oitava  eleitoral,  etc,  Margáo,  1864;  2  tomos. 

Barreto  (Luiz  Carlos  Moniz).  Bacharel  for- 
mado em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra-,  vi- 
veu no  século  xviii.  Escreveu:  Tratado  da  edu- 
cação physica  e  moral  dos  meninos  de  ambos  os 
sexos,  traduzido  do  francez  em  linguagem  portu- 
gueza, Lisboa,  1787;  Discursos  sobre  a  historia 
ecdesiastica  por  Fleury,  traduzidos  em  portuguez, 
3  tomos,  offerecidos  ao  bispo  de  Évora,  D.  Fr. 
Manuel  do  Cenáculo.  Lisboa,  1773;  Historia  das 
Orações  de  Marco  TúUio  Cicero,  ornada  com  va- 
rias notas  criticas  e  históricas,  etc.  traduzidas  do 
francez,  Lisboa,  1772. 

Barreto  (Manuel),  Colieccionador  de  um  can- 
cioneiro de  poesias  de  vários  autores,  que  ficou 
em  manuscripto.  E'  do  século  xvm,  e  do  género 
da  Fénix  Renascida.  Tem  o  titulo:  Cancioneiro 
ou  coUecção  de  poesias  de  vários  autores,  vol.  em 
folio,  encadernado  em  couro,  tendo  três  frontis- 
pícios com  emblemas  e  tarjas  feitos  á  penna. 

Barreto  (Padre  Manuel).  Jesuita.  N.  na  villa 
da  Feira  em  1564;  fal  em  Nagasaki,  no  Japão, 
a  11  de  março  ou  de  maio  ae  1620.  Entrou  na 
companhia  de  Jesus  em  1579,  contando  apenas 
15  annos  de  edade.  Estudou  philosophia  e  theo- 
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logia,  e  depois  do  curso  dos  seus  estudos,  embar- 
cou para  as  missões  do  Jap&o,  onde  missionou 
por  espaço  de  80  annos.  Havia  aprendido  a  lin- 
gua  japoneza,  e  escreveu  um  Vocabulário  Portu- 
guez  Japonicoy  que  ficou  em  manuscripto.  Escre- 
veu mais  um  Vocabulário  Lusitano  Latium  em 
3  tomos,  que  remetteu  no  anno  de  1619  ao  colle- 
gio  da  ordem  em  Lisboa,  para  que  o  mestre  da 
primeira  classe  o  au^rmentasse  com  maior  nume- 
ro de  vocábulos.  Publicou  em  Nagasaki,  no  anno 
de  1610:  Flosculi  de  virtutibus  &  vitiis  ex  veteris^ 
ac  novi  testamenti  &  Sanctorum  Doctorum.  &  Phi- 
loêophorum  fioribus  seUcti, 

Barreto  (Padre  Manuel).  Jesuita.  N.  em  Coim- 
bra, em  1625,  fal.  em  Maissor,  no  IndustSo,  a  12 
de  abril  de  1668.  Entrou  na  Companhia  de  Jesus 
em  1659.  Ensinou  as  humanidades,  e  partiu  para 
as  índias.  Durante  cinco  annos  ensinou  theologia 
escolástica,  um  anno  theologia  moral,  foi  cura  em 
Salsete,  sócio  do  mestre  de  noviços,  visitador  de 
Moçambique.  Em  1667  estava  missionando  em 
Gôa.  Escreveu:  Informação  do  estado  e  conquista 
dos  rios  de  Cuama  vulgar  e  verdadeiramente  cha- 
mados Bios  do  Ouro,  ao  conde  viso  rei  João  Nunes 
da  Cunha  pelo  padre  jesuita  Manuel  Barreto,  em 
11  de  Dezembro  de  1667;  inserto  no  Boletim  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  4.*  serie,  n.» 
1,  1883,  pag.  33  a  5v*. 

Baireto  (Manuel  Álvares  da  Costa),  Cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  cirurgião  da  camará  d*el-rei 
D.  João  VI,  em  Portugal  e  no  Brazil.  N.  no  mea- 
do do  século  XV III.  Foi  o  primeiro  cirurgião  da 
real  camará  e  cirurgião-mór  honorário.  Regres- 
sou do  Brazil  em  1&21.  Escreveu:  Ensaio  sobre 
as  fracturas,  Lisboa,  1797;  Curso  completo  de 
Cirurgia  theorica  e  pratica,  por  Benjamin  Bell, 
traduzido  em  vulgar,  Lisboa,  1801  e  seguintes,  6 
tomos;  Aphorismos  sobre  as  hemorrhagias  uterinas 
e  convulsões  puerperaes,  por  Thomaz  Deumann^ 
tradusidf^s  em  vulgar,  Lisboa,  1797.  Foi  reimpressa 
no  Brazil  para  uso  das  escolas  de  medicina.  Rio 
de  Janeiro,  1^13;  teve  3.*  edição,  também  no 
Rio  de  janeiro,  em  1814,  sendo  augmentada  com 
uma  breve  introducção  do  traductor. 

Barreto  (Manuel  Corrêa),  Residente  em  Gôa. 
Escreveu:  Projecto  para  os  novos  estatutos  da 
companhia  commercial  em  Oôa,  redigido  por  M. 
C  Barreto,  membro  da  commissão  nomeada  em 
31  de  agosto  do  anno  próximo  passado  pela  as- 
sembléa  gerai  dos  sócios  da  mesma  companhia, 
Nova  Gôa,  1862. 

Barreto  (Manuel  Telles)  Fidalgo  que  em 
1506  sahiu  de  Lisboa  na  esquadra,  em  que  iam 
como  capitães-móres  Afifonso  d*Albuquerque  e 
Tristão  da  Cunha.  Seu  pae,  Álvaro  Telles  Barreto 
(Y.  este  nome)  fazia  parte  da  mesma  esquadra, 
commandando  uma  das  naus  á  ordem  de  Tristão 
da  Cunha.  Manuel  Telles  Barreto  seguiu  na  do 
commando  de  Affonso  de  Albuquerque.  Álvaro 
Telles,  tendo-se  afastado  em  Melinde,  partiu  para 
o  cabo  Guardafui  em  busca  de  navios  mercantes, 
não  tardou  muito  que  seu  filho  fosse  ter  com  elle, 
e  no  regresso  disse  a  Afionso  d'Albuquerque, 
quando  este  o  censurou  pelo  seu  procedimento, 
que  não  pudera  resistir  ao  amor  filial.  Albuquer- 

Sue  sorriu-se,  e  Manuel  Telles  Barreto  pôde  ven- 
er  á  vontade  as  mercadorias  que  aprezira-  Com 
esta  generosidade  do  capitãomór,julgou  que  po- 
deria estar  descançado,  e  nada  ter  a  recear,  não 
se  recordando  que    Affonso  d*Albuquerque  não 
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procedera  com  maior  energia,  poraue,  em  quanto 
as  duas  esquadras  navegavam  uniaas,  o  supremo 
commando  competia  a  Tristão  da  Cunha.  Mas 
apenas  se  separaram,  ao  chegarem  a  Ormuz,  na 
primeira  questão  que  se  levantou  entre  Affonso 
d'Albuquerque  e  os  seus  capitães,  Telles  Barreto 
mostrou -se  um  dos  mais  insolentes.  Albuquerque 
reprehendeu-o  com  rigor,  e  então  intímidou-se. 
No  entretanto  era  um  official  valentissimo,  com- 
batendo heroicamente,  mas  levantando-se  qual- 
quer discórdia,  mostrava- se  logo  opposicionista 
decidido.  Em  vista  de  tanta  insubordinação,  Al- 
buquerque mandou-o  prender  um  dia,ameaçaiido-o 
asperamente  de  não  parar  ali  o  seu  castigo,  e 
Manuel  Telles   Barreto  amansou,   promettendo 
obedecer  em  tudo  ao  capitão-mór,  premeditando, 
porém,  fugir  tão  depressa  se  lhe  deparasse  um 
ensejo  favorável.  Essa  occasião  não  se  fez  espe- 
rar, porque  Affonso  d*Albuquerque,  receoso  de 
que  na  fortaleza  de  Socotorá  não  houvesse  vive- 
res nem  munições,  encarregou  Telles  Barreto  de 
a  ir  reabastecer,  e  mandou  transportar  para  a  nau 
(^ue  o  devia  conduzir,  grande  Iquantidade  de  man- 
timentos. Combinou  então  com  outros  camaradas, 
também  descontentes,  e  os  três  navios  de  que  se 
compunha  esta  expedição  desappareceram,  par- 
tindo para  Cochim,  onde  os  capitães  apresenta- 
ram ao  vice-rei,  D.  Francisco  d* Almeida,  a  sua 
culpa  e  as  maiores  gueixas  contra  Affonso  d'Al- 
buquerque  O  vice -rei  recebeu -os  mal,  e  disse-ihea 
que,  em  quanto  se  não  averiguasse  o  caso,  fôsaem 
reunir-se  á  esquadra  de  seu  filho  D.  Lourenço 
d* Almeida.  Infelizmente  já  chegaram  tarde,  por- 
aue D.  Lourenço  acabava  de  succumbir  na  bata- 
lha de  Chaul   (V.  Almeida,  D.  Lourenço  de).  En- 
tretanto procedia-se  ao  inquérito,  conservando- se 
os  capitães  presos,  mas  C(  m  homenagem.  D.  Fran- 
cisco d'Almeida,   porém,   precisava  de  homens 
valentes  para  a  expedição  com  que  tencionava 
vingar  seu  filho.  Além  d*is80  muaara  um  pouco 
de  caracter,  e  tendo  dado  força  á  autoridade  de 
Albuquerque,  passou  a  malquistar-se  com  elle, 
cedendo  a  intrigas  que  aproveitariam,  para  actuar 
sobre  elle,  o  enfraquecimento  do  seu  espirito, 
perseguido  por  uma  única  idéa,  a  morte  de  seu 
filho  (V.  Almeida,  D.  Francisco  de).  Manuel  Tel- 
les fez  parte  d'essa  expedição,  e  ficou  ferido.  O 
vice-rei  nunca  mais  pensou  em  castigal-o,  apesar 
das  reclamações  do  capitão-mór;  porém,  quando 
este  tomou  definitivamente  posse  do  eovenio, 
em  substituição  de  U.  Francisco  d* Almeida,  tanto 
elle,  como  seu  pae,  Álvaro  Telles,  e  outros  capi- 
tães, trataram  de  se  retirar  para  o  reino,  provi- 
dos d*uma  carta  de  seguro  passada  pelo  marechal 
D.  Fernando  Coutinho.  Com  esta  segurança,  nfio 
duvidou  ainda  Manuel  Telles  de  Menezes  tomar 
parte  na  infeliz  expedição  de  Calicut  Regres- 
sando a  Portugal,  nunca  mais  voltou  á  índia. 

Barreto  (Mátheus  Peixoto).  Cónego  da  sé 
de  lâsboa  e  desembargador  da  relação  ecciesias- 
tica.  N.  em  Pontével  a  2*2  de  fevereiro  de  15bO; 
fal.  em  Lisboa  a  14  de  janeiro  de  1641.  Era  filho 
de  Ambrósio  Pires  Barreto  e  de  Izabel  Nunes 
Peixoto.  Applicou-se  na  Universidade  de  Coim- 
bra ao  estudo  de  cânones,  em  que  recebeu  o  grau 
de  licenceado.  Obteve  um  canonicato  na  se  de 
Lisboa,  em  cuja  relação  ecclesiastica  foi  desem- 
bargador e  chanceller.  Exerceu  também  os  cargos 
de  deputado  da  inquisição  de  Coimbra,,  de  que 
tomou  posse  a  26  de  outubro  de  1617,  sendo 
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isaaiferido  psra  a  de  Lisboa  a  22  de  fevereiro 
à  1619.  Fimdoa  em  Pontével,  nas  casas  em  que 
ttiMra,o  recolhimento  de  Porta-Coeli,  dedicado 
1 S.  Dâmaso,  para  donzellas  e  viuvas  honestas. 
Malhevs  Barreto  instituia  um  morgado  com  obri- 
gifis  de  usar  o  administrador  appellido  de  Pei- 
Biío,  e  a  cabeça  do  morgado  ser  o  recolhimento 
Foi  ^nde  ioTCstigador  de  antiguidades  histo- 
ncas.  Deixoa  em  mannscrípto  as  seguintes  obras: 
Ouímoloffia  da  Sé  de  Lisboa;  Deu  Dignidades, 
m  home  na  Sé  de  Lisboa;  Nobreza  Liuitana^  ou 
OAeeção  de  Titulos  de  muitas  famUias  do  Reino\ 
Jfenonot  Genealógicas  da  FamUia  dos  Peixotos; 
CsSeeção  dos  BrazoenSy  que  estão  registados  na 
Twn  io  Tombo^  Officio  da  Festa^  Oitavaria^  e 
^xwiads^  de  SarUo  António^  que  teza  a  Egrt^a 
kUsboa. 

Bimto  (Pedro),  Leal  soldado  que  militou  na 
bfijiBO  tempo  de  D.  Francisco  d* Almeida,  achan- 
áne  temi^e  na  vanguarda  nas  pelejas  roais  arris- 
'«bi,  já  na  to«v>ada  de  Socotorá  com  TristSo  da 
Caaka,  já  na  batalha  de  Diu  com  D.  Francisco 
áeAliBetda.  Acompanhou  o  vice-rei  á  Europa,  e 
^seabareou  com  elle  na  Aguada  do  Saldanha. 
Qaado  o  vice-rei  foi  assassinado  pelos  cafres, 
Peèo  Barreto  e  Jorge  de  Mello  reuniram  todos 
m  nldidos  e  marinheiros,  fazendo  todos  os  es- 
k^  para  arrancarem  aos  cafres  o  corpo  do 
Ti»-rei,  sendo  infructiferos  todos  esses  esforços. 
T.  Umada  (D.  Francisco  de). 

Barrão  \PedTo).  Parente  do  governador  da 
h&kf  Francisco  Barreto,  que  por  elle  foi  encar 
nfsdo  de  ir  soecorrer  o  rei  de  Sindá^  que  pedira 
morro  tos  portaguezes  contra  um  soberano  seu 
«sho-  Pedro  Barreto  foi,  mas  quando  chegou 
ieiea  destino,  soube  que  o  rei  fizera  a  paz  com  o 
n  contrario,  e  nSo  parecia  muito  disposto  a  dar 
k\ta^  portugaezas,  que  tinham  ido  na  inten- 
{io  oe  o  soecorrer,  pelo  menos  o  que  ellas  pe- 
te.  Pedro  jBarreto  nSo  esteve  com  hesitações, 
^snabarcou,  assaltou  a  capital  do  soberano  seu 
^itie,  e  voltou  para  Gôa  com  uma  presa  consi- 
âvird,  mas  tendo  contribuído  largamente  para 
agMBtar  a  reputação  de  piratas,  que  os  por- 
l^Boes  já  tinham  no  ultramar. 

Bvreto  (Pedro),  Governador  de  Sofala,  para 
fN  fei  nomeado  em  1567.  Foi  elle  que  trouxe 
MÍ^  do  Oriente  o  poeta  Luiz  de  Camões.  De- 
iâúise  despeitado  pela  nomeação  que  o  go- 
vn  d^el-rei  D.  Sebastião  fez  d*um  çovernaaor 
FM  Moçambique,  com  jurisdicção  soore  Sofala. 

Ivreto  (Pedro  Ferraz).  N.  em  Lisboa  a  3 
^  aiio  de  1588;  isnora-se  a  data  do  falleci- 
Ma  Era  filho  de  Manuel  Ferraz  Barreto  e  de 
^  Inbel  Ferreira  de  Sampaio,  ambos  de  fami- 
iasebres.  Casou  com  D.  Maçdalena  da  Cunha, 
JMPHB  não  teve  filhos.  Serviu  muito  como  mi- 
ht  MS  quatro  partes  do  mundo,  de  que  não 
^  Kaimera^k>  alguma.  Deixou  um  filho  natu- 
i^  chaaado  Domingos  da  Cunha,  que  foi  prior 
j^fagaeria  de  S.  Jorçe,  de  Lisboa.  Escreveu  o 
■pwe,  que  ficou  inédito:  Vida  de  Pedro  Fer- 
*K  Birfeto,  em  que,  segundo  dizem,  relata  os 
"MNluuitofl  mais  notáveis,  de  que  foi  teste* 


-  (Buy).  Alcaide-mór  de  Faro.  Depois 
JHJKttt-  valorosamente  em  Africa,  passou  á 
Hb|  «ide  se  tomou  notável.  Em  1559,  os  tur- 
ÇWMKsnm  a  fortaleza  das  ilhas  Babarem,  per- 
'^        ao  rei   d^Ormnc  e  defendida  por  um 


persa,  chamado  Ras-Murad,  que  pediu  auxilio 
ao  governador  da  cidadella  portugueza,  D.  Antão 
de  Noronha.  Ruv  Barreto  militava  n*uma  esqua- 
dra, commandada  por  D.  Álvaro  da  Silveira,  e 
que  andava  nas  acuas  de  Ormuz.  D.  Álvaro  foi 
em  soccorro  de  Babarem,  destroçou  os  navios 
turcos,  mas  teve  a  imprudência  de  apresentar 
batalha  aos  turcos,  cujo  numero  era  muito  supe- 
rior ás  suas  forças.  A  batalha  era  absurda, 
quando  o  bloqueio  era  infallivel.  Os  portu^ezes 
ficaram  derrotados,  succumbindo  na  peleja  D.  Ál- 
varo da  Silveira.  Ray  Barreto  viu  cahir  morto  o 
seu  amigo  e  commandante,  e  com  tal  energia  lhe 
defendeu  o  cadáver,  para  que  o  inimigo  poderoso 
o  não  mutilasse  barbaramente,  que  recebeu  n^essa 
lucta  desegual  muitas  feridas,  pois  que  se  vira 
sósinho,  por  se  terem  já  retirado  os  nossos  para 
bordo  da  esquadra,  sob  o  commando  de  Pedro 
Peixoto.  Essas  feridas  causaram-lhe  a  morte. 

Baireto  (Padr/t  Sebastião),  Jesuita.  N.  no  termo 
de  Aveiro,  em  S.  João  de  Loure  em  1568;  fal. 
em  Gtôa  a  16  de  janeiro  de  1625.  Era  filho  de 
Sebastião  Dias  e  de  Leonor  Barreto.  Entrou  na 
companhia  de  Jesus  a  8  de  maio  de  1585.  Em 
1599  partiu  para  as  missões  do  Oriente  na  pro- 
víncia de  Gôa;  foi  reitor  do  collegio  de  Diu.  Es- 
creveu: Cartas  Annuas^  escriptas  em  Gôa,  a  15 
de  Dezembro  de  1624.  Foram  impressas  em  Koma, 
no  anuo  de  1627,  juntamente  com  outras  cartas. 

Baireto  (Fhr,  Thomaz).  Religioso  da  ordem 
dominicana.  N.  em  Leiria,  mas  ignoram- se  as 
datas  do  nascimento  e  do  fallecimento.  Era  filho 
de  António  Moniz  Barreto  e  de  Margarida  Pe- 
reira Freire.  Professou  no  convento  da  Batalha 
a  8  de  maio  de  1635,  onde  foi  insigne  letrado  e 
bom  pregador.  Escreveu:  Sermão  fúnebre  mie  fez 
onobiiisstmo  Senado  da  Villa  de  Vianna,  na  Ègreja 
CoUegiada  de  Santa  Maria  em  7  de  junho  de  1663 
ao  serenissimo,  e  máximo  Principe  D.  Theodosio, 
filho  d^el-Rey  D,  João  IV,  Coimbra,  1653. 

Barreto.  Casal  na  freg.  de  Santo  Estevão  e 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Suzana,  de  Maxial,  cone.  de  Tor- 
res  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  e  monte  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Gloria,  cone.  de  Extremoz,  distr. 
de  Évora. 

Barreto  Borges  (João),  Bacharel  formado  em 
Direito  Civil  pela  Universidade  de  Coimbra.  N. 
em  Torres  Novas^  em  1663.  Não  se  sabe  a  data 
do  fallecimento  Era  filho  do  dr.  Manuel  Barreto 
Borges  e  de  D.  Izabel  de  Aguiar.  Applicou-se  mui- 
to á  historia  profana,  investigando[com  todo  o  des- 
velo as  antiguidades  da  sua  pátria.  Cultivou  tam- 
bém a  poesia  vulgar  e  a  genealogia.  Deixou  em 
mannscripto:  Obras  varias;  Nobiliário  das  fami' 
lias  de  Portugal, 

Barreto  Feio  (Florêncio  Mago).  Doutor  e  lente 
na  faculdade  de  mathematica  na  Universidade 
de  Coimbra,  do  conselho  de  S.  M.,  commendador 
da  Ordem  de  Christo,  sócio  do  Instituto  de  Coim- 
bra, etc.  N.  no  Porto  a  6  de  janeiro  de  1819,  fal. 
ha  annos.  Era  filho  de  Tiburcio  Joaquim  Barreto 
Feio,  tenente  ajudante  de  milícias,  e  de  D.  Ma- 
ria Preciosa  Viamonte  Oliveira.  Foi  doutorado  a 
24  de  outubro  de  1841.  Em  congregação  da  Uni- 
versidade, de  29  d^agosto  de  1857,  foi  encarre- 
gado o  dr.  Florêncio  Mago  Barreto  Feio  de  di- 
rigir as  obras  da  collocação  do  equatorial  no 
Observatório  Astronómico,  emquanto  a  colloca- 
ção no  observatório  do  Castello  não  pudesse  effe- 
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ctuar-se  definitivamente.  Para  o  desempenho 
d*e8te  encargo  receberia  os  esclarecimentos  de 
que  carecesse,  da  parte  da  Direcção  do  Obser- 
vatório, por  intermédio  do  director  interino  Ro- 
drigo Ribeiro  Sousa  Pinto.  Escreveu:  Taboaa  da 
Lua,  Coimbra  1852;  Novas  taboas  da  parallaxe 
da  Lnaj  Coimbra,  1854;  Memoria  histórica  t  des- 
criptiva  acerca,  da  Bibliotheca  da  Universidade 
de  Coimbfú,  e  mais  estabelecimentos  anneocos,  con- 
tendo varias  esdarecimentoi'  officiaes^  e.  reflexões  bi- 
bliographicas,  Coimbra,  1857. 

Barreto  Feio  (José  Victorino.)  Major  de  ca- 
vai] ária,  deputado,  etc.  N.  em  Formal,  concelho 
d'01iveira  de  Azeméis,  em  1782;  fal.  em  Lisboa 
a  21  de  fevereiro  de  1850.  Era  filho  de  Domingos 
Manuel  de  '^^asconcellos  e  de  sua  legitima  esposa 
i).  Maria  de  Vasconcellos  Barreto  Feio.  Seu  pae 
destinava-o  para  a  vida  monástica,  e  José  Victo- 
rino chegou  a  entrar  no  convento  Me  Alcobaça, 
onde  tinha  um  parente,  religioso  de  grande  con- 
sideração e  de  elevada  categoria.  Antes,  porém, 
de  professar,  abandonou  o  habito,  e  veiu  para 
Lisboa,  assentou  praça  no  antigo  regimento  da 
brigada  real  da  marinna.  Depois  passou  ao  exer- 
cito de  terra,  e  serviu  na  guerra  peninsular.  Pela 
sua  bravura  e  capacidade  fez  rápidos  progressos, 
chegando  ainda  muito  novo  ao  posto  de  capitão 
de  cavallaria  n.^  3,  a  que  foi  promovido  a  28  de 
janeiro  de  1813,  e  pouco  depois  a  major.  Era  en- 
thusiasta  pela  profissão  das  armas,  emquanto  viu 
que  a  milícia  ia  sendo  empregada  no  verdadeiro 
mister  de  reconquistar  a  pátria  com  prodígios  de 
valor;  porém,  desde  que  o  exercito,  como  eile  di- 
zia: «arrastado  pelos  maus  chefes  e  voltando  as 
armas  contra  a  nação,  lhe  tornou  a  impor  o  jugo 
da  tyrannia,  assentou  em  não  cingir  mais  a  es- 
pada senão  para  combater  pela  verdadeira  liber- 
dade.» Depois  da  paz  geral  de  1815,  quando  as 
tropas  portuguezas  voltaram  á  pátria,  Barreto 
Feio  já  se  havia  entendido  com  outros  officiaes 
seus  companheiros,  para  darem  ao  reino  uma  cons- 
tituição como  a  de  Cadiz.  O  mallogro  da  conspira- 
ção ae  18 17,  e  a  morte  de  Gomes  Freire  de  Andrade, 
nada  infiuiram  no  seu  animo,  e  tanto  elle  como 
os  seus  amigos  nunca  descançaram,  até  consegui- 
rem que  apparecesse  a  aurora  da  liberdade  em 
24  de  agosto  de  1820.  A  província  do  Alemtejo  o 
elegeu  para  seu  deputado  nas  cortes  de  1821,  nas 
quaes  se  distinguia  por  opiuiões  eminentemente 
liberaes  e  propensas  á  democracia,  como  se  de- 
prehcnde  dos  seus  discursos  e  votações  nos  res- 
pectivos Diários y  e  também  na  Galeria  dos  depu- 
tados, pag.  276  a  279.  Depois  da  queda  da  cons- 
tituição em  1823,  sahiu  com  licença  para  França, 
onde  passado  tempo  o  foi  encontrar  o  decreto  da 
demissão  do  seu  posto  de  major.  Quando  se  pro- 
clamou a  Carta  Constitucional  em  1826,  achava-se 
em  Londres,  e  foi-lhe  remettida  pelo  governo  a 
reintegração  do  posto  de  major,  que  não  acceitou; 
e  estava  escrevendo  uma  carta  ao  ministro  da 
guerra,  quando  pelo  marquez,  depois  duque,  de 
ralmella,  lhe  foram  enviados  os  diplomas  de  três 
províncias  que  o  haviam  elegido  deputado.  Bar- 
reto Feio  ficou  indeciso  sobre  a  resolução  que 
deveria  tomar  acerca  da  honra  que  lhe  faziam  os 
seus  concidadãos,  para  a  qual  so  o  podia  habili- 
tar, quanto  ao  censo,  a  reintegração  no  posto  mi- 
litar. Impellido  pelos  seus  amigos  de  Londres, 
veiu  a  Portugal,  para  na  presença  das  circumstan- 
cias,  tomar  a  resolução,  que  lhe  parecesse  con- 
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veniente.  Apenas  chegado  a  Lisboa,  antes  de  to- 
mar assento  na  camará  dos  deputados,  teve  uma 
conferencia  com  o  ministro  D.  Francisco  d' Almeida, 
em  qre  lhe  disse,  que  «havendo  sido  reintegrado  no 
posto,  do  qual  fora  demittido,  e  não  sendo  compatí- 
vel com  os  seus  princípios  continuar  na  carreira  das 
armas,  ia  com  a  sua  gratidão  rejeitar  a  honra 
que  lhe  faziam  os  seus  concidadãos;  acceitaria  a 
reintegração,  comtanto  que  o  governo  lhe  desse 
a  certeza  de  o  não  empregar  em  serviço  algum, 
no  intervallo  das  sessões,  e  lhe  concedesse  a  de- 
missão apenas  findasse  a  legislatura».  O  ministro 
assim  o  promettcu.  Antes,  porém,  de  terminar  a 
legislatura,  houve  um  movimento  popular  no  Ter- 
reiro do  Paço,  em  que  o  povo  foi  rep<3llido  bar- 
baramente pela  infantaria  e  cavallaria,  e  Barreto 
Feio,  desesperado  com  este  facto,  pediu  imme- 
diatamente  a  demissão.  Em  1828  foi  nomeado 
inspector  dos  voluntários  da  cidade  e  do  partido 
do  Porto.  Depois  dos  desastres  do  exercito  libe- 
ral, para  se  livrar  das  perseguições  miguelistas, 
emigrou  para  Inglaterra.  No  anno  de  1829,  na 
sua  vida  errante,  foi  parar  ao  Brazil,  onde  rece- 
beu das  pessoas  mais  consideradas  de  todas  as 
classes  da  sociedade,  as  maiores  provas  de  sym- 
pathia  e  estima.  Offereceram-lhe  protecção  e  cre- 
dito, mas  o  seu  caracter  sempre  altivo  e  inde- 
pendente, nada  quiz  acceitar,  pretextando  que 
emigrara,  não  para  adoptar  nova  pátria,  mas  na 
esperança  de  encontrar  occasião  propicia  de  vol- 
tar a  Portugal.  Em  politica,  Barreto  Feio  occu- 
pou  no  Brazil  um  bem  distincto  logar.  Da  pro- 
tecção offerecida  apenas  se  aproveitou  para  be- 
neficiar os  emigrados  seus  companheiros,  a  quem 
prestou  muito<i  serviços.  Durante  a  emk^raçfto  es- 
teve também  em  Hamburgo.  Barreto  Feio  desde 
1820  fez  a  mais  decidida  opposição  a  todos  os 
governos.  Depois  de  regressar  ao  reinjo,  em  1834, 
estando  já  estabelecido  o  partido  constitucional, 
foi  eleito  deputado,  assim  como  na  legislatura  de 
1837,  que  abandonou  quasi  desde  o  principio  com 
licença  illimitada.  Na  politica  era  demasiada- 
mente excêntrico,  homem  incorruptível,  de  trato 
muito  affavel,  dedicado  do  coração  aos  principies 
que  perfilhara,  e  tão  desinteressado,  que  nunca 
sollicitou  do  governo  favor  algum  ou  empregos, 
pelo  contrario  sempre  recusou  os  cargos  que  lhe 
foram  offerecidos  de  governador  civil  de  Lisboa, 
ministro,  bibliothecario-mór  e  o  de  guarda-mór 
da  Torre  do  Tombo.  Por  decreto  de  1  de  setem- 
bro de  1838  é  que  acceitou  a  nomeação  de  mem- 
bro do  jury  de  litteratos  e  artistas.  A  seu  res- 
peito pôde  lêr-se;  Biographia  posthuma  do  exí- 
mio patriota  o  tí/."°  sr.  José  Victorino  Barreto 
Feio,  por  J.  D.  Sines;  Oração  fúnebre  dedicada  á 
minoria  de  José  Victorino  Barreto  Feio,  por  um 
verdadeiro  amigo,  Lisboa,  1852.  Escreveu:  Sal- 
lustio  em  portuguez  (com  o  texto  em  frente),  Pa- 
ris, 1825;  Historia  romana  de  Tito  Livio,  tradu- 
zida em  portuguez  com  o  texto  ao  lado,  livro  pri  ■ 
meiro,  Hamburgo,  1829;  a  versão  é  precedida  de 
um  prologo  do  traductor;  O  tratado  do  Príncipe 
e  das  Letras,  de  Alfieri,  traduzido  em  portuguez; 
O  tratado  da  Tyrannia  de  Alfieri,  traduzido  em 
portuguez',  estes  dois  livros  sahiram  sem  o  nome 
do  traductor,  e  foram  mandados  imprimir  pelo 
barão  de  Vlila  Nova  de  Foscôa,  seu  amigo 
intimo,  em  Paris,  1832;  O  Movimento,  perió- 
dico semanal,  Lisboa;  esta  publicação  come- 
çou em  1  de  novembro  de  1835  e  terminou  em 
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IS  de  agosto  de  1836;  Duas  palavrcLs  á  «iBevólu- 
;*?  dt  iSetemhro^^  t  primeiro  alerta  aos  portugue- 
ses^ Lisboa,  1349;  Carta  dirigida  a  S.  M.  L  o  st- 
nkfir  D.  Fedro  IV  em  o  í."  de  junho  de  1827,  appa- 
Fcceapablicada  pela  primeira  vez,  segando  consta, 
no  Naeúmal,  de  23  de  janeiro  de  18  i5,  a  pag.  285. 
Alguns  lhe  attribuem  também  o  livro  seguinte; 
J!>oii  Miguel,  ses  aventures  scandaleuses,  ses  cri- 
mes et  9on  usurpation;  par  un  portugais  de  dis- 
tiaeHíHi;  tr€uiuit  par  J.  B.  Mesnard,  Paris,  1833; 
ka  outra  ediçSo  do  mesmo  anno.  Todavia,  repu- 
^  admittir  que  esse  homem,  tão  louvado  pela 
blmidade  de  caracter,  escrevesse  um  tal  acer- 
va de  falsidades  e  evidentes  calumnias,  como  a's 
fK  constituem  o  livro  referido.  Em  poesia  tam- 
Wm  deixou  o  seguinte:  Orestes,  trage  %a  de  Vi- 
lÈtrisú  Alfieri  cPAsti^  traduzida  em  verso  portuguez, 
lisboa,  1819;  Temistodes,  drama  de  Metastasio^ 
trsémda  fielmente  em  portuguez,  Lisboa,  1818; 
crtas  duas  tradncçoes  foram  também  publicadas 
laMjmas:  Eneida  de  Virgilio,  traduzida,  Lisboa, 
lêlã,  e  seguintes,  tomos  i  e  ii;  o  3.°  tomo  com 
^  se  completa  a  versfio,  foi  impresso  depois  do 
KV  &Uecimcnto,  pelo  editor  António  José  Fer- 
maáts  Lopes.  Barreto  Feio  collaborou  com  José 
6«acs  Monteiro  nas  edições,  que  em  nome  d*am- 
boi,  sahiram  em  Hamburgo  das  obras  de  Gil  Vi« 
«ttte  e  de  Camões. 

Barreto  Froes  (Francisco).  Lente  na  Univer- 
ádade  de  Coimbra.  N.  n'esta  cidade,  mas  igno- 
nBHse  as  datas  do  nascimento  e  fallecimcnto. 
Era  filho  do  dr.  BebastiSo  Jorge  Froes,  lente  de 
Tc^»era  na  faculdade  de  medicina,  e  de  D.  Ma> 
úà  Barreto.  Âpplicou-se  muito  ás  sciencias,  com 
opedalidade  á  Jurisprudência  Cesárea,  em  que 
kl  Botáveis  progressos,  alcançando  o  epitheto 
UAguicL  Depois  de  receber  as  insignias  douto- 
Qcs  e  ser  admittido  no  collegio  de  S.  Pedro  a  2 
h  fevereiro  de  16i>6,  regeu  na  Universidade  as 
e^eiras:  de  Código,  de  que  tomou  posse  a  16  de 
Itoriío  de  1672;  a  de  Véspera  a  28  de  julho  de 
lC8;a  de  Prínaa  a  3  de  outubro  de  1686.  Todas  as 
ftâlas,  que  dictou  n^este  largo  magistério,  alcan- 
fRMio  maior  applauso  dos  cathedraticos. 

Barreto  Fazeiro  (Nuno).  N.  no  Porto,  e  fal 
aCamide  a  *^6  de  dezembro  de  1702.  Era  filho 
és  Joio  Nunes  Barreto,  senhor  dos  morgados  de 
Mm  e  Penagate,  e  de  D.  Anna  de  Sande  Fu- 
sám,  herdeira  do  morgado  dos  Fuzciros.  Desde 
m  primeiros  annos  cultivou  as  sciencias  amenas 
t  Kveras  com  a  maior  applicação.  Foi  casado 
ou  D.  Maria  Pimenta  da  Silva,  herdeira  de 
B.  Diogo  Pimenta,  e  não  tendo  tido  filhos  doeste 
utrânonio,  dedicou  quanto  possuia  á  fundação 
h  «otteiro  das  religiosas  de  N.  S.*  da  Concei- 

Êem  Carnide,  onde  ficou  sepultado  e  sua  mu- 
.E^revea:  Vida  de  S,  João  Evangelista,  de- 
fala  á  muito  alta  e  muito  poderosa  rainha  a  se- 
faa  D.  lAd%a  Maria,  Francisca,  Josepha,  Mar- 
ffiéaj  Hyaeinta,  Manoda  de  Cfusman  d  bueno, 
tttsa,  1682,  poema  heróico;  Vida  de  S.  Thereza 
à  /(BMA  Gloriosa  Virgem^  e  Madre,  Fundadora, 
*B^srmadora  d*js  Carmditas  descalças  e  descai- 
Mliri>oa,  1691;  Pratica  entre  Heradito  refe- 
iiíi  fsfr  Nuno  Barrdo  Fuseiro,  dedicada  a  ai- 
pHbfie  a  leuj  Roma,  1693.  Em  manuscripto  dei- 
WC  Vida  da  Madre  Leocadia  da  Conceição,  re- 
%Maa  Frameiscana  no  coniiento  de  Monchique, 
mmima  El-Rey  D.  Pedro,  Esta  obra  foi  escri- 
]linBl687. 


Barreto  Ijandim  (Francisco).  Juiz  de  fora  da 
villa  da  CertS.  N.  em  Arraiollos.  Muito  perito  em 
jurisprudência;  cultivou  também  a  poesia.  Es- 
creveu: Panegyrico  da  Sancta  vida  e  gloriosa 
morte  do  grande  patriarcha  S.  João  de  Deus,  Lis- 
boa, 1648.  Em  manuscripto:  Poesia  áfdiz  acda- 
mação  de  El  R^  D.  João  o  2V  e  Centúrias  sobre 
todo  o  Direito  Civil. 

Barreto  de  Menezes  (Francisco),  Valente  mi- 
litar, que  combateu  no  Brazil  ainda  no  tempo  do 
dominio  filippino.  Serviu  depois  na  guerra  contra 
Castella  como  capitão  de  cavai  los  e  mestre  de 
campo  na  província  do  Alemtejo,  sendo  final- 
mente nomeado  por  D.  João  IV,  em  fevereiro  de 
1647,  chefe  das  forças  que,  em  Pernambuco,  lu- 
ctavam  com  os  hoUandezes.  Recebendo  n*es8a 
occasiSo  a  patente  de  mestre  de  campo  general, 
embarcou  em  Lisboa  para  a  America;  chegando, 
porém,  a  Parahyba,  foram  os  navios  portuguezes 
atacados  pela  esquadra  hoUandeza,  e  depois  de 
renhido  combate,  Barreto  de  Menezes  ficou  em 

Çoder  dos  inimigos  que  o  levaram  para  Recife, 
'endo  tentado  muitas  vezes  inutilmente  fugir  da 
prisão,  conseguiu- o  afinal  no  fim  de  nove  me- 
zes,  e  luctando  com  as  maiores  difiiculdados,  che- 
gou no  mez  de  janeiro  de  1648  aos  quartéis  do  exer- 
cito. Dentro  de  pouco  tempo,  meados  de  marco,  re- 
cebiam os  hoUandezes  importantes  reforços  aa  Eu- 
ropa, o  que  obrigou  Barreto  de  Menezes  a  con- 
centrar todas  as  suas  forças.  Reunidos  assim, 
pouco  mais  ou  menos,  3:000  homens,  recusaram 
sem  hesitação  a  amnistia  que  lhe  propoz  o  gene- 
ral hollanaez  Segismundo  Vau  Schoop.  Este  ge- 
neral deixou  o  Recife,  e  marchou  com  um  exer- 
cito de  8:000  homens,  resolvido  a  exterminar  os 
insurgentes  que  com  tanto  valor  sustentavam  a 
revolta,  que  tinha  começado  João  Fernandes 
Vieira  três  annos  antes.  Barreto  de  Menezes,  per- 
cebendo que  lhe  seria  difficil  conservar-se  na 
posição  que  occupava,  foi  collocar-se  nos  montes 
Gararapes,  e  dispoz  ali  as  suas  tropas  de  forma 
que  aproveitou  todos  os  accidentes  do  terreno 
favoráveis  á  defeza.  Atacado  pelo  general  hollan- 
dez,  dirigiu  a  acção  com  tanta  estratégia,  que 
os  hoUandezes,  depois  de  repetidos  mas  inúteis 
esforços,  tiveram  de  retirar-sc,  deixando  mais  de 
500  feridos,  entremos  quaes  se  encontrava  o  pró- 
prio Vau  Schoop.  Houve  ainda  alguns  recontros 
de  menos  importância,  e  no  fim  d^um  anno,  nos 
referidos  montes  de  Gararapes,  Francisco  Bar- 
reto de  Menezes  ganhou  a  memorável  batalha  de 
16  de  fevereiro  de  1649,  mostrando  n*essa  occa- 
sião,  em  que  foi  atacante,  qualidades  e  dotes  mi- 
litares não  inferiores  aos  que  no  anno  anterior 
havia  manifestado  na  defensiva.  Passou -se  de- 
pois um  largo  periodo  de  pequenas  refregas,  e 
os  hoUandezes  ja  quebrantados  e  faltos  de  recur- 
sos da  Europa,  se  contentavam  em  guardar  o 
Recife.  Fçi  então  que  Francisco  Barreto  de  Me- 
nezes, nos  fins  de  dezembro  de  1653,  aproveitan- 
do a  chegada  d*uma  armada  portugueza,  tentou 
realisar  a  completa  expulsão  dos  hoUandezes,  e 
apressou  se  a  pedir  auxilio  ao»  chefes.  Vencidas 
algumas  hesitações  do  capitão -mór  da  armada, 
tratou-se  de  combinar  no  modo  de  n^alisar  a 
empresa.  A  5  de  janeiro  de  1654  começaram  as 
operações  e  a  15  rompeu  o  fogo  contra  o  forte 
das  Salinas,  que  foi  o  primeiro  atacado.  Passa- 
dos alguns  dias  de  luctas  desesperadas,  em  que 
os  inimigos  foram  perdendo  successivamente  os 
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seus  fortes,  dois  enviados  do  general  hollandez 
vieram  propor  a  capitulação,  a  qual  foi  assigoa- 
da  em  26  de  janeiro  de  1654,  estipulando- se  não 
só  a  entrega  do  Recife,  como  a  de  todas  as  ou- 
tras praças  que  os  hollandezes  occupavam  no 
Brazil.  Assim  terminou  a  guerra,  em  que  o  gene- 
ral portuguez  Francisco  Barreto  de  Menezes  teve 
uma  parte  gloriosa.  Em  recompensa  dos  seus  ser- 
viços, foi  nomeado  capitão- general  de  Pernam- 
buco, e  mais  tarde,  em  agosto  de  1659,  promovido 
a  governador  da  Bahia. 

Barreto  de  Meneaes  (Simão).  Doutor  em 
Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra.  Natu- 
ral da  villa  de  Ponte  da  Barca.  Era  filho  de  Je- 
ronymo  Barreto  de  Menezes,  mestre  de  campo, 
e  de  D.  Leonor  da  Silva.  Matriculou-se  na  Uni- 
versidade na  faculdade  de  Cânones,  e,  depois  de 
receber  as  insigpiias  doutoraes,  foi  admittido  no 
coUegio  de  S.  Pedro  a  31  de  julho  de  1608.  Exer- 
ceu as  seguintes  dignidades:  cónego  doutoral 
da  sé  de  Vizeu,  deputado  do  Santo  Orneio,  inqui- 
sidor em  Évora,  Coimbra  e  Lisboa.  Teve  muita 
predilecção  pela  poesia  latina,  em  cuja  lingua 
compoz  vários  poemas,  e,  segundo  consta,  chegou 
a  publicar  alguns. 

Barreto  de  Miranda  (Jacinto  Caetano),  Es- 
criptor,  natural  de  Gôa,  onde  nasceu  em  1  de  ja- 
neiro de  1842;  íà\.  em  Mareão  a  10  de  julho  de 
1879.  Concluiu  os  estudos  de  direito  no  anuo  de 
1860.  Começou  a  sua  carreira  litteraria  em 
1859  com  a  publicação  d*um  opúsculo  que  se  intitu- 
lava: Memoria  deacriptiva  da  viUa  ae  Margão,  E 
assim  progrediu  em  seus  estudos  e  publicações, 
alcançando  fama  de  bom  escriptor.  Foi  sócio 
fundador  do  Instituto  Vasco  da  Gama,  honorário 
da  Sociedade  Luso- Indiana  de  Bombaim,  e  cor- 
respondente da  Sociedade  dos  Amigos  das  Letras, 
e  administrador  das  communidades  do  concelho 
de  Salsete.  Quando  falleceu,  todos  os  jomaes  da 
índia  Portugueza  lhe  teceram  grandes  elogios 
como  prestante  cidadão  e  escriptor,  com  especia- 
lidade a  Gazeta  de  Bardez^  n.°  240,  de  12  de  ju- 
lho de  1879.  Além  da  Memoria  de  Margão^  escre- 
veu mais:  Quadros  históricos  de  Gôa,  tentativa 
histórica;  foi  publicada  em  fascículos,  sendo  o 
1.0  em  1863,  o  2.«  em  1864,  e  o  3.«  em  1865;  este 
trabalho  foi  muito  elogiado,  njo  só  pela  impren- 
sa indiana,  mas  pela  do  continente  do  reino,  co- 
mO|  a  Correspondência  de  Portugal^  de  13  de  ju- 
nho de  1863  a  Gazeta  de  Portugal^  de  13  de  iu- 
nho  de  1864,  e  o  Conservador^  n.^  741,  do  referido 
anuo;  Duas  palavras  sobre  o  progresso  litterario 
de  Gôa;  sahiu  na  Revista  contemporânea^  tomo  v, 
pag.  583  a  5£3;  Os  contemporâneos,  livros  para  o 
povo;  P.  JEVancisco  José  CoUaço,  esboço  biogra- 
phico,  Margão,  1868;  o  que  fomos  e  o  que  somos, 
nar9'ativa  histórica  e  politica;  carta  ao  seu  amigo 
o  sr,  dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  Margão. 
1866.  Contra  este  opúsculo  sahiu  anonjmo  outro, 
com  este  titulo:  Refutação  do  folheto  «O  que  fo- 
mos e  o  que  somos»,  ou  antes  desaggravo  á  honra 
do  paizy  por  um  canarim,  Orlim,  1866.  No  Ultra- 
mar n.°*i425  a  428,  de  junho  de  1867,  publicou: 
Curiosidades  históricas,  ou  subsidias  para  a  histo- 
ria de  Gôa,  Thomaz  Ribeiro,  esboço  biographico, 
Margão,  1871.  Na  lUustração  goana  também  inse- 
riu as  seguintes  bio^aphias:  P.  Manuel  Agosti- 
nho Lourenço;  António  Caetano  Pacheco;  Estevão 
Jeremias  Mascarenhas,  No  vol.  x  do  Archivo  pit- 
toresco:  Z>.  Fr,  Manuel  de  S.  Galdino,  pag.  110  e 
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121;  Bernardo  Peres  da  Silva,  pag.  297,  318 
e33L 

Barreto  de  Moura  (Ruyh  Era  filho  de  João 
Alvares  de  Moura  e  de  D.  Helena  da  Silveira, 
senhores  do  moreado  da  Abobada  e  Corte  de 
Serrão  na  villa  de  Moura.  Sendo  capitão  de  um 
navio  na  armada  expedida  de  Lisboa  em  1624 
para  restaurar  a  Bahia  do  dominio  dos  hollande- 
zes, tornou-se  muito  notável.  Dedicou-se  á  poesia 
Ivrica  e  heróica.  Sabe-se  de  três  escriptos  que 
ficaram  inéditos:  Poema  na  tomada  de  Moura 
aos  mouros;  Canção  ao  Marguez  de  Alemquer  e 
Condes  de  Salinas.  Falleceu  em  Moura. 

Barreto  PerdlgáLo  (José  Sanches  de  Figuei- 
redo), Cirurgião  medico  pela  Escola  Medico-Ci- 
rurgica  de  Lisboa.  Nasceu  em  Alcobaça,  e  era 
filho  de  José  Sanches  Barreto.  Defendeu  these 
em  20  de  julho  de  1872,  sendo  approvado  com 
louvor.  Ainda  hoje  exerce  clinica  em  Alcobaça. 
E*  sócio  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  de 
Lisboa.  Publicou  a  these,  que  tem  por  titulo: 
EnteroceU  estrangulado,  sua  diagnose  e  therapeu- 
tica,  Lisboa,  1872. 

Barreto  de  Rezende  (Pedro),  Cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  secretario 
£  articular  do  conde  de  Linhares,  D.  Miguel  de 
íoronha,  vice-rei  da  índia,  que  acompanhou, 
como  capitão,  em  1619,  (}uando  este  fidalgo  foi 
nomeado,  regressando  a  Lisboa,  juntamente  com 
elle,  quando  terminou  o  seu  governo.  Foi  casado 
trez  vezes,  tendo  somente  do  primeiro  matrimo- 
nio três  filhas.  Fal.  em  Lisboa  no  anno  de  1651, 
e  ficou  sepultado  na  egreja  do  convento  do  Carmo. 
Foi  Barreto  de  Rezende  quem  deu  as  plantas 
para  o  Lií^ro  das  fortalezas  da  índia,  de  Bocarro, 
como  elle  próprio  declara  no  prologo  da  Primeira 
parte  das  descripções  das  cidades  e  fortalezas  da 
índia  Oriental,  manuscripto  da  Academia.  A  Bi- 
blíotheca  Nacional  de  Lisboa  possue  uma  copia 
das  Descripções  das  Fortalezas,  feita  sobre  o  au- 
tographo  que  existe  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Paris.  O  actual  inspector  das  Bibliothecas,  o  sr. 
Gabriel  Pereira,  n'uma  nota  que  vem  no  Boletim 
da  real  associação  dos  architectos  civis  e  archeolo- 

fos  portuguezes,  n.°  11  da  3.*  serie,  1897,  pag.  165, 
á  parte  d*esta  obra,  dizendo  que  existem  na  Bi- 
bliotheca dois  códices,  que  descreve  assim  r  1.® 
Relacion  da  índia  por  Pedro  Barreto  de  Rezende; 
i.'  parte:  Governadores  e  vice-reis,  em  papel ;  2.* 
Idem,  2,*  parte:  Descripção  de  cidades,  portas  e 
fortalezas.  As  estampas  d*esta  copia  foram  exe- 
cutadas por  D.  Christina  Garin  dos  Santos,  que 
também  reproduziu  as  que  adornam  a  outra  oora 
do  mesmo  autor  acerca  dos  vices-reis,  a  qual  tem 
por  titulo:  Breve  tratado,  ou  epilogo  de  todos  os 
vice-reis  que  tem  havido  no  estado  da  India^  sue- 
cessos  que  tiveram  no  tempo  de  seus  governos,  ar- 
madas de  naus  e  galeões,  què  do  reino  de  Portugal 
foram  ao-  dito  estado,  e  do  que  sttccedeu  em  parti- 
cular a  algumas  d^elias  nas  viagens  que  fizeram. 
Feito  por  Pêro  Barreto  de  Rezende,  secretario  do 
senhor  Conde  de  Linhares,  vice-rei  do  estado  da 
índia  no  anno  de  Í63õ,  No  Dictionnaire  historico- 
artistique  du  Portugal,  pelo  conde  de  Raczynski, 
pag.  244  e  245,  diz-se  que  na  Bibliotheca  Real  de 
Paris  existe  um  manuscripto  d'esta  obra,  o  qual  en- 
cerra pinturas  e  plantas.  Ferdinand  Denis  pre- 
sume que  as  plantas  são  d*um  monge  francez, 
Denis  jBerthelot  de  Honfleur,  que  depois  de  ser 
corsário,  se  tornara  cosmographo  das  índias,  e 
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B'€fU  qoftlidade  estava  empregado  em  Gôa.  Ju- 
lie  Dros,  eficolptor,  reproduziu  alguns  dos  retra- 
tei que  esta  obra  contém.  Barbosa  Machado,  na 
BiUiotkeea  Lusitana,  3.®  vol.  dá  noticia  de  mais 
estes  trabalhos:  Noticias  de  iodas  as  Praças  que 
m  Pertuguezes  tinhào  na  índia,  desde  seus  prind' 

^aU  o  sem  tempo  com  os  rendimentos  de  cada 
tendo  desenhadas  as  figuras  dos  vice-reis 
íUnmiiiadas  até  ao  conde  de  Linhares;  Belação 
éa  famiUa  dos  Silveiras  Lobos  até  o  conde  deSar- 
ytiu  D.  Rodrigo  Lobo  Sylveira,  Ficou  em  manus- 
oipto. 

Barreto  Vogado  (João).  Professor  da  arte 
foctiei,  natural  de  Lisboa,  que  parece  ter  yiyido 
10  seenlo  xyiii.  Tem  versos  discretos  e  elegan- 
tes, ÒDpressos  no  livro  das  Lagrimas  Panegyricas 
à  mrie  de  D.  João  Ferez  de  Montalvão,  a  fo- 
&IS67. 

Buretas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António  de 
Arús,  cone  de  MarvSo,  distr.  de  Portalegre. 
I^U  dl  sede  do  concelho  12  kilom.  4  da  sede 
à  freç.  e  2  da  estaçSo  do  caminho  de  ferro, 
H  naal  de  Cáceres.  Tem  uns  sessenta  fogos.  || 
Cuil  aa  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Ca- 
nrel,  cone.  e  distr.  de  Santarém,  ij  Herdade  na 
be.  de  S.  Braz,  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 
}  Herdade  na  freg.  de  N.  8.*  dos  Martyres,  cone. 
k  Crato,  distr.  de  Portalegre. 

Barreaes.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Bfinl  do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
is  ritnaa  do  .Castello. 

Barria.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiaeo,  de  Cema- 
tílo,  cone.  da  Loozada,  distr.  do  Porto.  |f  Logar 
afrej^  de  S.  Pedro,  de  Crocai  cone.  de  Pena- 
H  dutr.  do  Porto. 

Buriaa.  Pov.  n&  freg.  de  Santa  Margarida  e 
«K.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
%•  de  Santo  EstévSo,  de  Barrosas,  cone.  de 
Imds,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
i  Pedro,  de  Jngueiros,  cone.  do  Felgueiras,  distr. 
à  Pato.  Q  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
S^  Ttmega,  cooc  de  Marco  de  Canavezes, 
^.  do  Porto.  II  Liogar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
k  Yalpedre,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
I  Logar  aa  freg.  de  S.  Martinho,  de  Villa  Juzã, 
«c  de  MesSo  FHo,  distr.  de  Villa  Real. 

BuT%a.  Familia  oriunda  da  Beira.  No  tem- 
po <fe  D.  Affonso  Henriques  acha-se  memoria 
^«  Utrtim  Barriga,  no  tempo  d*el-rei  D.  Di- 
Qx  também  se  encontra  um  Gil  Barriga.  O  que 
^Wi,  porém,  maia  conhecido  este  appellido, 
^  •  adail  Lopo  Barriga,  pelas  suas  façanhas 
J^osBioiros,  que  as  chronicas  nos  descrevem. 
^«  Mo  III,  em  1533,  em  memoria  da  cidade  de 
^^or,  que  elle  tomou  ao  xarife  Muleg  Hamet, 
^màk  «obre  uma  rocha  e  cercada  de  deis  rios, 
^ien  as  armas,  qae  os  seus  descendentes  usam: 
•dBpo  vermelho  um  castello  de  prata  lavrado 
«pnto,  eom  um&  bandeira  da  ordem  de  Christo 
>^^nda  B*uma  haste  de  ouro,  pela  fresta  d*uma 
Jw^aneate  sobre  ama  rocha,  junto  d*um  rio; 
^■"t  o  aesDO  castello. 

Jfcw%a  (Lopo).  Intrépido  e  esforçado  caval- 
gada de  Safií,  que  militou  valentemente  em 
^«a.  Adiou-se  na  defeza  de  muitas  praças,  e 
^I^KBSçjU)  d'oatras,  sempre  com  assignalado 
!wBepetia  as  entradas  com  tSo  impetuosas  e 
■■ÍWêdEas  invasões,  que  não  deixava  aos  moi- 
^I^^A  tempo  nem  logar' li yre  de  sobresalto. 
"^  ves  chegou  a  pregar  o  punhal  nas  portas 


de  Marrocos.  Era  o  terror  dos  moiros,  e  entre 
elles  passava  como  praga:  lançadas  de  Lopo  Bar- 
riga te  colham.  Quando  Suno  Fernandes  de  Athai- 
de  ibi  nomeado  governador  de  Saffi,  Lopo  Barriga 
recebeu  o  cargo  de  seu  adail.  Então  Saffi  tornou- 
se  a  grande  escola-militar  dos  portuguezes,  o 
capitão  e  o  adail  eram  dois  vultos  verdadeira- 
mente   cavalheirescos,   praticavam -se  n*aquella 
praça  feitos  d*armas  valorosamente  sobrehuma- 
nos,  Comtudo   Lopo  Barriga  era  sempre  o  vul- 
to mús  predominante.  Em  1533,  com  um  punha- 
do de  homens,  uma  verdadeira  escolta,  tomou  a 
praça  de  Âmagor,  que  era  considerada  inexpu- 
gnável, mas  o  valor  do  intrépido  adail  zombou 
até  das  grandes  vantagens  com  que  a  natureza 
o  dotar  a,  dando-lhe  uma  posiçSo  magnifica  entre 
dois  rios  e  no  meio  de  ásperos  penhascos.  Por 
este  arrojado  feito,  el-rei  lhe  concedeu  o  brazão 
d*armas,  que  já  descrevemos.  (V.  artigo  anterior) 
Além  da   gloria  que  alcançou  n*esta  conquista, 
obteve  um  despojo  importante.  Em  seguida  to- 
mou com  egual  valor  a  fortaleza  de  Agabalo, 
sendo  o  primeiro  a  galgar-lhe  os  muros,  trepando 
pela  sua  própria  lança.  No  ataque  ao  castello  de 
Alguel  é  que  foi  infeliz.  Confiado  na  sua  boa  for- 
tuna e  intrepidez,  avançou  com  um  pequeno  nu- 
mero de  cavalleiros,  quando  um  numeroso  esqua- 
drão de  moiros  os  cercou  e  aprisionou,  porém 
Lopo  Barriga,  sem  desanimar,  tornando-se  fero 
leão,  matou  o  moiro  que  o  segurava,  e  tirando- 
lhe  a  lança,  montou  a  cavallo,  rompeu  por  entre 
o  inimigo,  conseguindo  pôr-se  a  salvo.  A  sua  ou- 
sadia, bem  succeaida  tantas  vezesi  o  levou  um  dia 
seriamente  ao  captiveiro,  o  que  foi  para  os  moi- 
ros um  forte  milagre,  chegando  a  vir  até  de  ter- 
ras distantes  para  o  verem  no  cárcere.  Um  moi- 
ro, por  desprezo,  agarro|a-lhe  na  barba,  mas  pa- 
gou caro  o  atrevimento,  porque  o  valente  adail, 
apezar  de  estar  algemado,  não  pôde  resistir  a 
semelhante  insulto,  e  alcançando  Um  pau  á  mão, 
descarregou-lhe  na  cabeça  com  tanta  violência, 
que  o  prostrou  sem  vida.  Este  facto  fez  com  que 
mais  ainda  o  carregassem  de  ferros,  e  o  açoutas- 
sem cruelmente,  ficando  com  a  camisa  rasgada  e 
ensanguentada.  Consta  que  o  destemido  prisionei- 
ro mandou  a  D.  João  III  a  camisa,  para  prova  do 
que  soffrera,  e  que  el*rei  tratou  de  o  resgatar. 
Yeiu  então  para  Portuçal,  onde  casou  com  uma 
senhora  chamada    D.  Joanna    d^Eça,  filha   de 
D.  Christina  d*Eça,  de  quem  teve  um  filho  e  duas 
filhas:  Pedro  Barriga,  D.  Francisco  de  Vilhena 
e  D.  Beatriz  de  Vilhena.  Voltou  novamente  a 
Africa,  e  esteve  em  Arzilla.  Lopo  Barriga  falle- 
ceu  a  17  de  fevereiro,  mas  não  sabemos  de  que 
anno.  Era  commendador  da  ordem  de  Christo. 

Barriga  (Luiz  Álvares).  Barbosa  Machado, 
no  3.®  vol.  da  Bibliotheca  Lusitana,  pag.  54,  dá  a 
noticia  d'este  escriptor,  apresentando  apenas  o 
seu  livro,  em  linguagem  castelhana,  que  ficou  em 
manuscripto,  intitulado:  Discurso,  y  Eeladon  certa 
dei  Beyno  de  Portugal,  sus  Conquistas,  y  médios 
verdaderos  de  su  justa  defension^  y  desempeho.  Se- 
gundo Barbosa^  o  manuscripto  conservava- se  na 
livraria  do  conde  de  Castello  Melhor. 

Barriga.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Borba  da  Montanha,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Mon- 
te, de  Caparica,  cone.  d* Almada,  distr.  de  Lisboa. 
II  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Salvação  o  cone. 
de  Arrudas  dos  Vinhos,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte 
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na  freg.  de  Santa  Maria  e  S.  Thiago,  de  Monsa- 
raz, cone.  de  Begnengo  de  Monsaraz,  distr.  de 
Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Bio  de 
Moinhos,  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Aventosa, 
cone.  d'EÍvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Pequena  ri- 
beira, no  distr.  de  Lisboa.  Nasce  na  serra  de 
Penas,  próximo  de  Arruda  dos  Vinhos,  forma 
com  outra  ribeira,  chamada  Bio  Grande,  o  rio 
Cachoeira  que  desagua  no  Tejo. 

Barriga  (Moiút).  Frondoso  carvalhal,  na  serra 
da  Estrella,  pertencente  ao  sr.  visconde  de  Ti- 
nalhas. 

Barriga  d^Agna  (Quinta  do).  Na  freg.  da  Sé, 
cone.  e  distr.  de  Évora. 

Barrigaes  (Quinta  doê).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Oliveira,  de  Tortozendo,  cone.  da  Covilhã, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Barrigal*  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Sande,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

BarrlgAa  (Monte  da).  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Conceição  o  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de 
Beja. 

Barrigôes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Salir,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  jl  Herdade 
na  freg.  de  N.  S.*  das  Beliquias,  cone.  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja. 

Barrlgoso.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
V.  N.  de  Souto  d*El-Bei,  cone.  de  Lamego,  distr. 
de  Vizeu. 

Barrigosos  (Monte  do»).  Na  freg.  de  Santo 
Aleixo,  cone.  de  Montemor-o-Novo,  distr.  de 
Évora. 

Barrigueira*  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  de 
Litem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Barrigaeiro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Luzia, 
de  Pomares,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra. 

Barril.  Pov.  na  freg.  de  S.  Domingos,  de 
Fanga  da  Fé,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santo  Thyrso,  de  Paramos,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.'  do  O*  do  Porto,  de  Beçuengo  da  Carvoeira, 
cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.'  da  Natividade,  de  Villa  Cova  de  Sub- 
Avô,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  Tem 
caixa  post.  ||  Casaes  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Lousa,  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  j|  Casal 
na  freg.  de  S.  Pedro,  da  Ericeira^  cone.  de  Mafra, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Barril  de  Baixo  e  de  Glma.  Duas  povoações 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e  cone.  de  Mor- 
tagoa,  distr.  de  Vizeu. 

Barrlleide  (Casal  do).  Na  freff.  de  S.  Domin- 
gos, de  Fanga  da  Fé,  cone.  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa. 

Barrlmào.  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Ca- 
lendário, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  Fins,  de  Fer- 
reira cone.  de  Paços,  de  Ferreira,  distr.  do  Por- 
to. I,  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Guizande, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  Tem  caixa  post.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Befojos  do  Lima,  cone.  de  Porto  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Salvador,  de  Avelleda,  cone.  de  Lou- 
zada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Ve- 
ríssimo, de  Nevogilde^  cone.  de  Louzada,  distr. 
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do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Pias,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto,  il  Quinta 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Lama,  cone.  de  Santo 
Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Barrinhas.  Moeda  de  ouro  de  Moçambique. 
Havia  também  as  meias  barrinhas.  O  faDrico  does- 
tas moedas  começou  na  cidade  de  Moçambique 
em  18i3õ,  sendo  tundidas  com  o  ouro  vindo  de 
Bios  de  Sena.  As  barrinhas  formam  um  paralle- 
logrammo  de  0,02õ  por  0,012°*,  tendo  n*uma  das 
faces,  entre  dois  fiorÕes,  um  outro  quadriiongo 
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«Barri&hft»  de  Moçambique 


com  08  ângulos  cortados,  e  no  centro  de  um  cir- 
culo de  pontos  um  M  (Moçambique)  contramar- 
cado por  uma  roseta.  Na  outra  face  a  superfície 
é  lisa  com  os  algarismos  2  ^J2  (dois  e  meio  mati- 
cães),  O  peso  é  de  288  grãos.  As  meias  barrinhas 
formam  um  parallelogrammo  de  0,017  por  0,010,'» 
tendo  n'uma  face,  dentro  de  um  circulo  de  pon- 
tos um  M  (Moçambiq[ue),  nos  ângulos  superiores 
duas  cruzetas,  e  o  inferior  direito  cortado.  Na 
outra  face,  entre  dois  anneis,  os  algarismos  1  ^  1 4 
(um  e  um  quarto  de  matical)^  com.  o  peso  de  144 


iMeia  barrlnhaa  de  Moçambique 

grãos.  Segundo  uma  tabeliã  official  o  valor  das 
barrinhas  era,  em  media,  de  26^000  réis  provin- 
ciaes  ou  6^400  réis  fortes.  A  meia  barrinha^  res- 
pectivamente, 13^250  e  3j?230  réis.  Uma  porta- 
ria do  governador  em  10  de  julho  de  1854  alte- 
rou esse  valor  para  6^600  réis  fortes  a  barrinha, 
e  3^300  réis  a  meia  barrinha. 

Barrinhas.  Logar  na  freg.  de  S.  Domingos, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Travassos,  cone. 
de  FafOf  distr.  de  Braga. 

Barrinho.  Logar  na  freg.  de  S.  Simão  de  Li- 
tem, cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Salvador  do  Souto,  de  Bebordões, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  jl  Logar  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Tapeus,  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
ear  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Villarinho  das 
Cambas,  cone.  de  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Casal  na  íreff.  do  Senhor  Jesus,  de  Car- 
valhal, cone.  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria.  ||  Casal 
na  freg.  do  N.  S.*  da  Conceição,  de  Salvada,  cone. 
e  distr.  de  Beja.  |{  Herdade  na  freg.  de  Sant* An- 
ua, de  Bencatel,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de 
Évora.  ||  Monte  na  fr^^g*  de  Santo  Amaro,  cone. 
de  Fronteira,  distr.  de  Portalegre. 

Barrins  de  Baixo  e  de  Cima  Duas  povoações 
na  &eg.  de  S.  João  Baptista,  de  Tocha,  cone.  de 
Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Barrio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte  do  Lima,  distr 
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de  Yiauit  do  Casiello,  arceb.  de  Braga;  419  hab. 
e  107  fiog.  A  poy.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  Os 
fifeondes  de  Villa  Nova  da  Cerveira  apresenta- 
Ttm  »  abbades,  qne  tinbam  de  rendimento 
300MOO  réis.  Pertence  4  d.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
ào  recrutamento  e  reserva  n.*  3,  com  a  sede  em 
Voubs  do  (^tello.  }|  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
4e  Boifics,  cone  da  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
FiiBiiâ  do  Castello.  g  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
èé,  de  Cella,  cone  de  Alcobaça,  distr.  de  Lei- 
ria. )|  Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Facha,  cone. 
k  Pofite  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
'  Por.  na  freç.  de  S.  Miguel,  de  Fontoura,  cone. 
k  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov. 
u  freg.  de  8.  8aIvador,  de  Minhotáes,  cone.  de 
Btftelbs,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  8. 
Silndor  e  Santa  Maria,  de  Parada  e  Barbudo, 
coe.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
&cg.  ^  8.  Vicente,  da  Ponte,  cone.  de  Villa 
Tto,  distr.  de  Braga. -jj  Pov.  na  freg.  de  8. 
Tlátto,  de  Poiares,  eonc.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
èt  namia  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  João 
Bi^ita,  da  Ribeira,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
êÀt.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de 
â.  Migael,  de  Boriz,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
k  mn.  J  Locar  na  freg.  de  8.  Pedro,'de  Athei. 
«K.  &  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  Real. 
;  Logsr  na  freg.  de  8.  Paio,  de  Besteiros,  ccyic. 
k  áonres,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  fireg.  de 
itsti  11  trinha,  de  Chorense,  cone.  de  Terras  de 
Besro,  distr.  de  Braga.  D  Logar  na  fireç.  de  8. 
Migsel,  de  Fiscal,  cone.  de  Amares,  distr.  de 
Bi^i.  H  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de  Fra- 
^  eonc  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 
Logar  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Freixo  de 
Baixo,  eooe.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 

rde  8.  Thiago,  de  Gemieira,  cone.  de  Ponte 
Liffla,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar 
a  freg.  de  8.  Julião,  de  Moreira  de  Lima,  cone. 
k  Foote  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
\  Ligir  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Moure,  eonc 
k  Pofos  de  Lanboso,  distr.  de  Bra^a.  ||  Logar 
m  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Real,  cone.  de 
Ctotdlo  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na 
%  de  N.  8.*  da  Conceição,  de  Sabacheira, 
»t  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na 
%.  de  Santa  Maria,  de  Távora,  cone.  de  Arcos 
^ YaDede-Ves,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Isgtt  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Verim,  cone. 
k  PsToa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
ttfreg.  de  S.  Faastino,  de  Vizella,  cone.  de  Gni- 
■•let,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  N. 
&>*di  Ôrtea,  de  Ega,  eonc.  de  Condeixa-a-Nova, 
4ife  de  u>iinbra.  ||  Casal  na  freg.  de  8anta  Ma- 
àiide  Refojos  do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
te:  de  Vianna  do  Castello. 
BvriodjBaizo  e  da  Cima.  Duas  povoações 
•  freg.  de  8.  Vicente,  de  Távora,  cone.  de  Ar- 
w  de  Vidle*de-Vez,  districto  de    Vianna  do 

teák». 

Biivíd  Ifao.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
'sCkmsedo,  conC.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 
^ttrlo  da  Santa  Bnlidia.  Fov.  na  freg.  de 
^ili  Maria,  de  Refojos  do  Lima,  eonc.  de  Ponte 
^Uaa,  diitr.  de  Vianna  do  Castello. 
'terloi.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
vMi  Gnis,  da  Trapa,  cone.  de  8.  Pedro  do  Sul, 
*fe  de  Viseu. 

lviloaa.Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  d* Assumpção, 
*TUe,eoae.  de  Ceia,  distr.  da  Guardat 
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Barris.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Palmella, 
cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 
freg.  de  8.  JoSo  Baptista  e  cone.  de  Alcochete, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  8.  Martinho, 
de  Sande,  cone.  do  Marco  de  Canaveses,  distr.  do 
Porto,  jl  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Piedade,  de 
Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Monte  Agraço, 
distr.  de  Lisboa. 

Barro.  Aldeia  na  freg.  de  8.  Pedro  e  cone. 
de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  N'e8ta  al- 
deia vô-se  o  eollegio  do  BarrOy  onde  antigamente 
houve  o  convento  assim  conhecido,  por  estar  si- 
tuado na  aldeia  do  Barro,  a  3  k.  de  Torres  Ve- 
dras. O  convento  era  de  religiosos  arrabidos,  e 
tinha  a  invocação  de  N.  S.*  dos  Anjos*  Foi  fun  • 
dado  em  1Ô70  pela  infanta  D.  Maria,  senhora 
de  Viseu  e  de  Torres  Vedras,  filha  d*el-rei 
D.  Manuel.  Primitivamente  construiu-se  n'uma 
baixa,  junto  4  ribeira  de  Matacães,  a  Leste  do 
sitio  actual*,  sendo,  porém,  o  logar  bastante  panta- 
noso, 08  frades  padeciam  de  muitas  doenças,  e 
havendo  em  1579  uma  grande  epidemia,  os  reli- 
giosos na  maior  parte  foram  vietimas,  e  os  que 
escaparam  resolveram- se  a  mudar  de  sitio,  o 
que  alcançaram  em  1595,  transferindo  o  convento 

Eara  a  encosta  do  monte  <jue  fica  a  Oeste,  onde 
oje  está,  a  pouca  distancia  do  primitivo  local. 
Tem  uma  boa  eêrea  e  uma  frondosa  matta.  £m. 
1833  foi  vendido  em  i)rapa  o  convento,  assim 
como  todos  os  que  existiam  em  Portugal,  pela 
extineção  das  ordens  religiosas,  tornando- se  en- 
tão propriedade  particular.  No  anno  de  1857  o 
fallecido  marques  de  Vallada  o  comprou,  e  pro- 
cedeu a  melhoramentos  na  egreja,  que  se  tinha 
conservado,  para  evitar  que  se  arruinasse  de 
todo.  Pouco  depois  passou  o  antigo  convento 
a  ser  propriedade  do  padre  Rademaker,  também 
já  fallecido,  que  o  reformou  por  completo,  á  imi- 
tação do  eollegio  de  Campolide,  havendo  do  so- 
verno  a  primitiva  imagem  de  N.  8.'  dos  Anjos, 
que  dizem  ser  de  precioso  valor  artístico,  que  na 
extineção  do  convento    passara  jpMZ  a  egreja 

Êarochial  de  8.  Pedro,  da  villa  de  Torres  Vedras, 
^esde  então  os  melhoramentos  teem  progredido, 
e  o  velho  mosteiro  do  Barro,  de  que  ho^e  resta 
apenas  a  egreja,  tornou -se  um  dos  primeiros  eol- 
legios  de  ensino  religioso,  ^ue  actualmente  exis- 
tem no  paiz,  em  boas  condições  hygienicas,  bel- 
las  salas  para  as  differentcs  aulas,  camaratas, 
casas  de  banho,  enfermarias;  finalmente,  toçlas 
as  commodidades.  No  dia  31  de  julho,  em  (jue  a 
egreja  festoa  Santo  Ignaeio  de  Loyola,  o  insti- 
tuidor da  Cfompanhia  de  Jesus,  costuma  haver 
na  esreja  do  eollegio  grande  solemnidade,  seguida 
de  vistoso  arraial,  que  é  sempre  muito  concorri  • 
do  por  pessoas  de  diversos  pontos  do  paiz.  H 
Povoação  na  freg.  de  Santa  Comba,  de  Ei- 
ras, cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  !|  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Conceição,  de  Lavos,  cone.  da  Figueira  da  Foz, 
distr.  ae  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na 
freg.  de  8.  Salvador,  de  Sabadim,  cone.  de  Ar- 
cos de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Losar  na  freg.  de  S. 
Thiago  e  eonc.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  d' Assumpção, 
de  Enxara  do  Bispo,  eonc.  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de^S.  Pedro,  de  Palmella, 
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cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Pedro  da  Cadeira,  *conc.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freç.  de  N. 
S.*  da  AnnQDciada  e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de 
Lisboa.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Marcos,  de  Ca- 
Ibandriz,  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Pindoí  cone.  de  Penalva  do  Castelio,  distr.  de 
Viíeu. 

Barro  Branco.  Pov.  na  ilha  da  Graciosa,  na 
freg.  de  N.  S.*  de  Guadelupe,  cone.  de  Santa 
Cruz  da  Graciosa,  distr.  de  ^gra  do  Heroísmo. 

Barro  Grande  e  Pequeno.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Penso,  cone.  de  Melgaço 
e  distr.  de  Vianna  do  Castelio. 

Barro  do  Migael  (Casal  do)^  Na  freg.  de  N. 
S.*  das  Mercês,  de  Carvalhal  Bemfeito,  cone.  das 
Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria. 

Barro  de  Mògo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e 
cone  de  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de  Aveiro. 

Barro  Rnivo  (Quinta  de).  Na  freg.  de  N.  S.* 
d*A8Sumpçfto,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Barro  Vermelho.  Logar  na  freg.  de  N.  8.'  da 
Oliveira,  de  Canha,  cone  de  Aldeia  Gallega  do 
Ribatejo,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  N^ 
S.*  da  Í!)zpectação,  de  Yalladares,  cone.  de  S.  Pe- 
dro do  Sul,  distr.  de  Vizeu.  ||  Casaes  na  freg.  de 
S.  Mamede,  de  Ventosa,  cone.  de  Torres  Vedras, 
distr.  de  Lisboa.  |!  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  En- 
camaçlo,  de  Ameixoeira,  3.«  bairro  de  Lisboa.  || 
Monte  na  freg.  de  SanfAnna,  de  Aldeia  do  Mat- 
to,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém.  ||  Mon- 
te na  frf  g.  de  N.  S.*  do  Pé  da  Cruz,  de  Santa 
Cruz,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Barro.  Pov.  e  freg.  de  Santo  André,  da  prov. 
do  Douro.  cone.  e  com.  de  Águeda,  distr.  de 
Aveiro,  bisp.  de  Coimbra;  607  hab.  e  162  íog.Tem 
escola  do  sexo  masc.  e  caixa  postal  com  serviço 
de  posta  rural.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  n*um  monte  d*oiide  se  avistam  va- 
rias povoações.  Foi  n'outro  tempo  couto  da  co- 
marca de  Éseueira.  £'  terra  abundante  d'aguas  e 
muito  fértil.  £l-rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em 
Lisboa  a  12  de  setembro  de  1514.  Pertence  á  Õ.* 
div  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.*  24  com  a  sede  em  Aveiro.  H  Pov.  e  freg.  de  N. 
S.'  d*Assi)mpção,  da  prov.  da^eira  Alta,  cone.  e 
com.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  La- 
mego; 2:181  hab.  e  577  fog.  Tem  escola  de  ambos 
os  sexos,  e  est.  post.  A  pov.  dista  14  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  em  terreno  muito  acci- 
dentado,  superior  ao  rio  Douro,  margem  esquer- 
da. £*  terra  muito  fértil  e  tem  bom  peixe.  O  pa- 
rocho  era  vigário  collado,  e  tinha  de  renda 
200^000  réis.  Foi  antigamente  da  nomeaçfto  do 
povo,  depois  passou  para  o  commendador  de  Mal- 
ta, da  familia  dos  Azevedos.  Era  terra  da  com* 
menda  doesta  ordem,  que  rendia  1.600^000  réis, 

Sue  os  povos  pagavam,  gozando,  porém  dos  gran- 
es privilégios,  que  tinham  os  caseiros  da  ordem. 
Havia  aqui  um  convento  de  religiosas  francisca- 
nas, frmdado  em  1680  pela  madre  Marianna  da 
Madre  Deus.  No  sitio  do  Piar  ha  uma  nascente 
d^aguas  sulphureas  frias.  A  egreja  matriz  é  de 
remota  antiguidade.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  9,  com  a  se- 
de em  Lamego.  H  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Correlhã,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na do  Castelio.  ||  Pov.  na  freg.  de  N .  S.»  da  Na- 
tividade, do  Luso,  cone.  da  Mealhada,  distr.  de 
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Aveiro.  {.Pov.  na  freg.  de  S.  Thii^,  de  S.  Thia- 
so  de  JBésteiros,  cone.  de  Tondella,  distr.  de 
Vizeu. 

Barroca  (Fr.  João  da).  Frade  assim  conheci- 
do, por  viver  n'uma  barroca,  nas  proximidades 
do  convento  de  S.  Francisco  de  Lisboa.  Dis  fr. 
Manuel  da  Esperança,  no  tomo  i,  a  pag.  237,  da 
Historia  Seráfica  da  ordem  dos  fradts  menores  de 
S.  Francisco  da  provinda  de  Portugal^  que  e«te 
religioso  era  castelhano  de  nação,  e  estava  em- 
paredado, ou  recluso  entre  quatro  paredes  de  uma 
casa  em  Jerusalém,  fazendo  vida  solitaiia  no 
meio  d'aquelles  santos  legares.  Uma  inspiração 
divina  lhe  disse  que  viesse  a  Lisboa,  dispondo- 
lhe  também  a  vinda,  annuneiando-lhe  queno  por- 
to de  Jafá  acharia  uma  erande  nau,  prestes  a 
partir.  Chegando  a  Jafá,  fr.  JoSo  pediu  que  lho 
dessem  locar  a  bordo,  e  o  trouxessem  para  uma 
barroca,  visinha  do  convento  de  S.  Francisco  da 
cidade  de  Lisboa,  onde  queria  descançar.  Fr. 
Manuel  da  Esperança  aecrescenta:  «£*  esta  a  ra- 
zão do  appellido,  que  teve,  de  fr.  João  da  Barro- 
ca; como  também  uma  rua,  feita  depois  no  mes- 
mo sitio,  é  chamada  dos  presentes  a  rua  da  Bar- 
roca.» Este  frade  começou  a  ter  fama  de  santo,  e 
muitas  pesáoas  o  procuravam  para  o  consultar 
como  um  oráculo  divino,  mestre  de  raras  virtu- 
des, por  quem  Deus  manifestava  o  que  deveria 
acontecer  no  futuro.  As  suas  longas  oarbas,  al- 
vas como  a  neve,  davam-lhe  o  venerando  aspe- 
cto d*um  patríarcha  dos  primitivos  tempos  do 
christianismo.  Fr.  João  da  Barroca,  do  fundo  da 
gruta  em  que  vivia,  era  o  centro  commum  de 
todas  as  conferencias  politicas,  o  espirito  eacla  - 
recido  a  que  todos  pediam  conselho.  Succedeii 
então  o  facto  do  mestre  d*Aviz,  D.  João,  matar 
nos  paços  do  Limoeiro  o  conde  d*Andeiro,  e  o  qual 
receoso  das  consequências  de  semelhante  arro- 
jo, pensou  em  fugir  para  Inglaterra;  antes,  porém, 
de  tomar  essa  resolução,  quiz  consultar  fr.  João 
da  Barroca,  e  o  santo  frade  aeonselhou-o  a  que 
se  conservasse  em  Portugal  para  aeceitar  o  go- 
verno do  reino,  porque  era  essa  a  vontade  de 
Deus.  As  prophecias  de  fr.  João  da  Barroca  eram 
tão  respeitadas,  que  nas  cortes  de  Coimbra,  em  6 
de  abril  de  1385,  quando  D.  João  I  foi  acclamado 
rei  de  Portueal,  o  celebre  jurisconsulto  João  das 
Regras  justificou  assim  as  poderosas  razões,  que 
havia  nas  acções  do  Mestre  d*Aviz,  para  o  reino 
lhe  jurar  vassallagem  e  o  acclamar  rei.  Fr.  João 
da  Barroca  viveu  na  sua  gpmta  16  annos,  até  que 
falleceu  a  6  de  janeiro  de  1400.  D.  João  I  conti- 
nuou sempre  procurando  o  conselho  do  veneran- 
do anachoreta,  a  quem  consultava  juntamente 
com  João  das  Regras  e  D.  Nuno  Alves  Pereira, 
formando  estes  três  vultos  o  seu  conselho  parti- 
cular. 

Barrooa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov. 
da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Fundão,  distr. 
de  Castelio  Branco,  bisp.  da  Guarda;  892  hab.  e 
186  fog.  Tem  escola  do  sexo  masc.  e  cst  pjMt.  A 
pov.  dista  30  k.  da  sede  do  oonc.  e  está  situada 
n*uma  baixa,  junto  ao  rio  Zêzere.  Foi  da  corda.  O 
prior  de  Domellas  apresentava  e  cura,  que  tinha 
o  rendimento  annuaf  de  12*000  réis  e  o  pé  d'al- 
tar.  E*  terra  fértil.  Fica  próximo  a  serra  das  Bo- 
gas, que  principia  no  Zêzere,  no  sitio  do  Cabeço 
do  Picão,  e  finda  no  Cabeço-das-Vinhas.  Tem 
porcos  montezes  e  caça  miúda.  £stá  anne^  a 
freg.  de  S.  Francisco,  de  Bodelhão.  Por  decreto 
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ái  7  de  setembro  de  1895  foi  annexado  a  esta 
fregneciâ  o  logar  de  AlqaeidSo,  transferido  da  de 
Domellas,  eonc  da  Pampilhosa;  e  annexoa  á  de 
Oroado,  codc  da  Covilhã,  o  logar  de  BodelhSo, 
qoe  perteoeia  á  íreg.  da  Barroca;  comtado,  os  de- 
cretos de  29  de  dexembro  de  1898, 17  de  oatabro 
(fo  1899  e  34  de  dezembro  de  1901,  dSo-lhe  a  de- 
Boasnaçlo  de  Barroca  t  Boddhão,  Pertence  á  2.* 
dÍT.  BiiL  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
B«  21.  com  a  sede  em  Castello  Branco.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Barrosas^  cone.  de 
Lsasada,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  fíreg.  de  San- 
ti  Maria,  de  Borbella,  cone.   e  distr.  de  Villa 
letLIPov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Branca, 
mt.  de  Albei^aria-a-Velha,  distr.  de  Aveiro.  || 
fw.  na  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  d*01aia,  cone.  de 
Ténti  Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg. 
àt  Stata  Marinha,  de  Nespereira,  cone.  de  Sin- 
fio,  distr.  de  Viseu.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
^  de  Ootiz,  cone  de  V.  N.  de  Famalic?lo,  distr. 
íb  %ng^  H  Pov.  na  â*eg.  de  S,  Mamede,  de  Pe- 
nfits,  cone  de  Bouças,,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
htí  de  S.  Salvador,  de  Ribas,  cone.  de  Celorico 
át  Msto,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
ffifad,  de  Rio  de  Gallinhas,  cone.  de  Marco  de 
Cmráes,  distr.  do  Porto.  |Í  Pov.  na  freg.  de  S. 
)ucsUo,  cone   e  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na 
freg:  de  N.  S.'  d' Assumpção,  de  Sernaehe  dos  A- 
lii,  eonc.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar  na  freg. 
k  Sinta  Maria,  de  AirSea,  cone.  de  Felgueiras, 
Mc  do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Matheus, 
k  Ahires,  cone  de  Qoes,  distr.  de  Coimbra.  || 
Loctr  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Armil,  cone. 
è  nfe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  San- 
ta Unia,  de  AthSea,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
k  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
ifiBeda,  cone.  de  Louzadía,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
9r  oa  freg.  de  Santa  Tecla,  de  Basto,  cone'  de 
Celoneo  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Vicente,  de  Boim,  cone  de  Louzada, 
w.  do  Porto.  11  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Boitello,  cone  ae  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
nr  Ba  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Calvos,  cone  de 
wsaries,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S-  Hiaede.  de  CepSes,  cone  de  Fafe,  distr.  de 
B^aga.  I  Logar  na  fireg.  de  S-  ChristovSo  de  Ko- 
gaebi,  eoue  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar 
tt  freç.  de  Santa  Eulália,  de  Constance,  cone 
^  Mano  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
91  fr«£.  de  Santa  Cruz  do  Douro,  cone  de  Baião, 
Mt.  00  Porto.  I]  Logar  na  freg.  de  S.  Thiaffo,  de 
Kiipirgo,  cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ]l  Lo- 
^viafireg.  de  N.  S.*  da  AssumpçSo,  de  Espi- 
lU,  cone.  de  A^eda,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
*fr«g.  de  S.  Thiago,  de  Esporões,  cone  e  distr. 
i^Bci^-g  Logar  na  fr^eg.  de  S.  Jo2o  Baptista, 
fcEiMto,  cone  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
i^nca  y  Logar  na  freç.  de  Santa  Eulália,  de  Bés- 
^1^  eoae  de  Tondella,  distr,  de  Vizeu.  |l  Logar 
>ifr^.  àó  Santa  Christina,  de  Figueiró,  cone 
^Aunmte,  diatr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
^figael,  de  Fontellas.  cone  de  Peso  da  Regoa, 
^.de  YiUa  Real.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Do- 
BH^ai,  de  Fortioa,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 
|ÍMrnafreg  de  Santa  Maria,  de  Gávea,  cone 
4MÍB%itço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Jl  Logar 
*6t|.  de  S.  JuliSo,  cone  e  distr.  de  Fortale- 

rj  Logar  na  freg.  de  Santos  Cosme  e  Damião, 
Mfiira,  cone  de  Guimarães,  dbtr.  de  Braga, 
l^igir  na  freg.  de  Santa  Christina,  de  Longos, 


cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  n 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Loureira,  cone  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Louriçal,  cone  de  Pombal,  mstr.  de 
Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ma- 
tamáyCone  de  Guimarães,  dÍ8tr.'de  Braga»  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Nogueira,  cone  de  V. 
N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  4e  Olivaes,  1.® 
bairro  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Ourilhe,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  |Í  Logar  na  freguezia  de  Santo  Es- 
tevão, de  Penso,  cone  e  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Polvoreira,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Queimada,  cone  de  Armamar, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Legar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Rezende,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Rio  Covo,  cone  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  de  Belém, 
de  Rio  de  Mouro,  cone  de  Cintra,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de 
Hossas,  cone  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  Tem 
caixa  post.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedi*o,  de  Ru- 
biães,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Legares  nas  freg.*  de  S.  Clemente 
e  de  S.  Lourenço,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  i|  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Tran- 
deiras,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santo  Estevão,  de  Urgezes,  cone  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Várzea,  cone  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  {|  Lo^ar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Villa 
Fria,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 

far  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Vizella,  cone  do 
'elgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freff.  de 
Santa  Christina,  de  Arões,  cone  de  Fafe,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Duas  Í2.grejas,  cone  e  distr.  de  Braga.  {J  Logar 
na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Estorãos,  cone  ae  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Fojo  Lobal,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  H  Logar  na  freg.  de  Santa 
Comba,  de  Fornellos,  cone  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Simão,  de  \xouveia, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  II  Logar  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Ronfe,çone  de  Guimarães, 
distr.  de  Bra^  ||  Logar  na  ilha  da  Madeira,  na 
freg.  da  Santíssima  Trindade,  de  Tabúa,  cone 
de  Ponta  do  Sal,  distr.  do  Funchal.  ||  Casaes  na 
freg.  de  S.  Silvestre,  de  Gradil,  cone  de  Mafra, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  Santo  Es- 
tevão e  cone  d*Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  |!  Ca- 
sal na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone  d* Aljustrel, 
distr.  de  Beja.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Avessadas,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto.  II  Casal  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de 
Castanheira,  cone  de  Vula  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de 
N.  S.*  das  Neves,  de  Midões,  cone  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Oliveira,  de  Sobral  de  Abelheira,  cone  de  Ma- 
fra, distr.  de  Lisboa.  H  Herdade  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Évora  Monte,  cone  de  Extremoz,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Casa  Branca,  cone  de  Souzel,  distr.  de  Por- 
talegre. II  Monte  na  freg.  da  Conversão  de  S . 
Paulo,  de  Pavia,  cone  de  Mora,  distr.  de  Évora. 
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i|  Monte  na  freg.  de  Santo  António,  de  Terrugem, 
cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Qninta  na 
freg.  de  Santa  Cecilia,  de  Abrunhosa  Velha, 
cone.  de  Maneudde,  distr.  de  Vizeu.  !|  Quinta  na 
freg.  do  N.  S.*  do  Monte  Sifto,  de  Amora,  cone. 
do  Seixal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  Leonardo,  de  Athouguia  da  Baleia,  cone.  de 
Peniche,  distr.  de  Leiria.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Misericórdia,  de  Bellas,  cone.  de  Cin- 
tra, distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Fa- 
cundo, de  Candosa,  cone.  de  Taboa,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Dornellas,  cone.  de  Aj^iar  da  Beira,  distr.  da 
Guarda.  ||  Quinta  da  ^g.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  Jofto  Baptista  de  Talha,  cone.  de  Loures, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  do 
O*,  de*  Olaia,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém.  i|  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Or- 
jaes,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco. 
II  Quintas  na  fre^.  de  N.  S.*  da  Conceiçfio,  de 
Aldeia  do  Carvalho,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Barroea  â'Alva«  Propriedade  importantis- 
sima,  situada  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e  cone. 
d*Alcochete.  Foi  dos  bardes  d*Alcochete,  descen- 
dentes do  grande  industrial  francez  Jacome  Rat- 
ton,  que  vindo  viver  para  Portugal  no  século  zviix, 
juntamente  com  seu  pae,  Jacques  Batton,  se  na- 
tural isou  portuguez,  e  estabeleceu  varias  fabri- 
cas de  tecidos,  etc.  £m  1767  aforou  uma  grande 
porção  de  terrenos  incultos  n'e8ta  localidade, 
enxugou  e  cultivou  os  pântanos,  semeou  pinhei- 
ros, plantou  vinhas,  olivaes,  pomares,  etc.,  edifi- 
cou uma  boa  casa  para  sua  residência,  onde  ca- 
bem muitas  familias.  Estabeleceu,  finalmente,  um 
valioso  estabelecimento  agrícola  e  industrial. 
Tem  importantes  e  extensas  marinhas,  um  vasto 
pinhal  e  um  grande  sobreiral.  Vê-se  aqui  uma 
bellissima  lagda,  de  8  ou  4  k.  de  circumferencia. 
Na  sua  margem,  e  cercada  de  frondoso  arvoredo, 
está  a  antiga  capella  de  Santo  António  da  Ussa. 
E*  de  forma  circular,  sem  o  minimo  ornato,  e 
guardada  por  um  muro,  havendo  entre  elle  e  a 
capella  um  passeio.  A  capella  foi  reedificada  por 
Jacome  Batton.  Na  frente  do  palácio,  n*um  bo- 
nito terreiro,  vÂ-se  uma  columua,  encimada  por 
uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  a  qual  mandaram 
ali  collocar  os  donos  d*aquella  grande  proprie- 
dade em  21  de  maio  de  1859,  em  acção  de  gra- 
ças por  ter  sido  preservada  das  devastações  da 
terrível  cheia,  que  em  1854  ali  se  deu.  A  columna 
tem  uma  inscripção  commemorativa  muito  ex- 
tensa. A  propriedade  da  Barroca  d* Alva  pertence 
hoje  ao  abastado  lavrador  do  concelho  d*Alco- 
chete,  o  sr.  José  Maria  dos  Santos,  que  a  com- 
prou em  novembro  de  1876.  V.  Alcochete  (/.**  6a- 
rão  de),  Batton  (Jacome)^  e  o  livro  do  mesmo 
benemérito  industrial  intitulado:  RecordaçoenSy 
impresso  em  Londres,  1813. 

Barroca  de  Baixo  e  da  Cima.  Dois  legares 
na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Abbação,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga. 

Barroca  do  Bicho  (Quinta  da).  Na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Alçaria,  cone.  de  Fundão, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Barroca  do  Bóco  (Quinta  da).  Na  freg.  de 
N.  S.*  da  Graça,  da  Villa  da  Egreja,  cone.  de 
Sattam,  distr.  ae  Vizeu. 

Barroca  a  Bodelhâo.  V.  Barroca 

Barroca  da  GatbaHna  (Quinta  da).  Na  freg. 
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da  Exaltação  da  Santa  Cruz  e  cone.  de  Oliveira 
do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Barroca  da  Gimaira  a  da  Fiiiidaira«  Duas 
povoações  na  fres .  de  S.  Julião,  de  S.  Gião,  cone . 
de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Barroca  da  Bint.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro, 
do  Azurem,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Barroca  da  Biraira  (Quinta  da).  Na  freg- 
de  8.  Pedro,  de  Orjaes,  cone  da  Covilhã,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Barroca  Oranda  do  Rio.  Logar  na  freg.  de 
S.  Miguel,  de  Parada,  cone.  de  Carregal  do  Sal, 
distr.  de  Vizeu. 

Barroca  da  João  Gomas.  Logar  na  freg.  de 
S.  Julião,  de  S.  -Gião,  cone  de  Uuveira  do  Hos- 
pital, distr.  de  Coimbra. 

Barroca  do  Louro.  Logar  na  freg.  S.  Julião, 
cone.  ^  distr.  de  Portalegre. 

Barroca  do  Montáo.  Logar  na  freg.  de  8. 
Miguel,  de  Oliveira  do  Douro,  cone.  do  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu. 

Barroca  da  Pana.  Logar  na  fireg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Aramenha,  cone.  de  Marvão,  distr.  de 
Portalegre. 

Barroca  da  Paraira.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Fermentòes,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Barroca  do  Pinheiro.  Logar  na  freg.  de  Santo 
António  dos  Olivaeí,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Barroca  da  Ra|^  Dois  casaes  na  freg.  de 
Santa  Quitéria,  de  Meca,  cone.  d*Alemqaer,  distr. 
de  Lisboa. 

Barroca  do  Fonto  (Quinta  da).  Na  freg.  de 
N.  S.*  \  da  Expectação,  de  Nogueira  do  Cravo, 
cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Barroca  do  Sapo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da^  Esperança,  cone.  de  Arronches,  districto  de 
PoVtalegre. 

Barroca  da  Senhora  (Quinta  da).  Na  freg. 
de  Santo  António,  de  Caféde,  cone.  e  distr.  de 
Castello  Branco. 

Barroca  dos  Silhos  ÇQuinta  da).  Na  freg. 
de  8.  Pedro,  de  Sandomil,  cone.  de  Ceia,  distr. 
da  Guarda. 

Barroca  do  Tarracote.  Logar  da  freg.  de  N. 
S.*  de  Marvilla,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Barrocaes.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catharina 
de  Fonte  do  Bispo,  cone-  de  Tavira,  distr.  de 
Faro. 

Barrocal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu  de 
Messines,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro.  |l  Pov. 
na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Castro  Marim, 
distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freç.  de  S.  Martinho  e 
cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Salvador,  de  Travanca,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  deS.  Christo- 
vão,  de  Candemil,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santos  Cosme  e  Da- 
mião, de  8.  Cosmado,  cone.  de  Armamar,  distr. 
de  Vizeu.  |j  Logar  na  freg.  de  S.  Clemente  e  cone. 
de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  N. 
S.*  d* Assumpção,  de  Querença,  cone.  de  Lbulé, 
distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Villa  Fernando,  cone.  d^Elvas,  distr. 
de  Portalegre.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Barro,  cone .  de  Rezende,  distr.  de  Vi- 
zeu. I,  Herdade  na  freg.  de  Santa  Catharina,  de 
Quintos,  cone.  e  distr.  de  Beja.  ||  Herdade  e  horta 
na  freg.  de  N.'S.*  d* Assumpção,  de  Tourega,  cone. 
e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.'  da 
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Cirídide,  coDC.  áe  Regaengos  da  Monsaraz,  distr. 
d«  Évora.  |!  Monte  na  mg.  de  M.  S.*  da  Consola- 
la^  de  £ffrejinha,  cone.  de  Arraiollos,  distr. 
da  Évora.  |  Monte  na  fre^.  de  S.  Miguel,  de  Ma- 
cbede,  concelho  e  distncto  de  Évora.  ||  Monte 
na  fregnezia  de  S.  Martinho  das  Amoreiras, 
concelho  de  Odemira,  districto  de  Beja.J| 
Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  e  S.  Tbiago,  ae 
Monsaraz,  cone.  de  Begaengos  de  Monsaraz,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Bento,  de  Po- 
Biares,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
de  N.  8.*  das  Candeias  e  cone.  d* Almeida,  distr. 
da  Goarda.  ||  Qointa  na  freg.  de  8.  Tbiago,  de 
Carvalhal  Mefto,  cone.  e  distr.  da  Gnarda.  ||  Quinta 
na  treg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  FiSes,  eonc.  de 
Traacoso,  distr.  da  Gnarda.  ||  Quinta  na  freg.  de 
&  Bartholomeu,  de  Quintas  de  S.  Bartholomeui 
cone.  de  Sabugo,  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na 
freg.  de  8.  JoSo  Baptista,  de  Quintella  de  Azu- 
rara, cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta 
Dz  freg.  de  8.  Vicente,  de  Beigada,  cone.  de  Fi  • 
gaeira  de  Castello  Rodrigo,  distr.  da  Guaxda. 

Banoeal  do  Augusto.  Logar  na  freg.  de  8. 
Salvador  e  cone.  de  berpa,  distr.  de  Beja. 

Banoeal  de  Jtoixo  o  de  Cima.  Duas  herda- 
lUdes  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Gafanhoeira,  cone. 
de  ArraioUoSy  distr.  de  Évora.  H  Dois  montes  na 
fr^.  de  N.  8-*  do  Bosarío,  do  cone.  de  Arronches, 
distr.  de  Portalegre. 

Bameal  das  Garrasqneiras*  Logar  na  freg. 
de  8.  Salvador,  de  Monsanto,  cone.  de  Idanha*a- 
Neva,  distr.  de  Castello  Branco. 

Barrocal  da  Foate  d^Apra.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Clemente  e  cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Barrocal  dSM  Freiras.  Logar  na  freç.  de  8. 
Geraldo,  eonc.  de  Monte-mór-o-Novo,  distr.  de 
Évora. 

Barrocal  dos  Ricos  ou  dos  Rios  (Caêal  do). 
Na  fn^.  de  8.  Geraldo,  cone  de  Monte-mór-o- 
Novo,  mstr.  de  Évora.    • 

BarrocaHnho.  Locar  na  freg.  de  8.  Clemente 
e  eoDc.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Herdade  na 
frer.  de  N.  8.*  da  Natividade,  de  Machede^  cone. 
e  distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  8.* 
da  PoríficaçSo,  de  Bepreza,  cone.  de  Monte-mét- 
^Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  free-  de  8. 
Pedro,  de  Corval,  cone.  de  Beguengos  de  Monsa^ 
ias,  distr.  de  Évora.  ||  Logar  na  freg.  de  8.  Mar- 
tiabo  das  Amoreiras,  cone.  do  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Barrocalvo.  Pov.  na  freg.  de  Senhor  Jesus, 
de  Carvalhal,  cotic  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria. 

Barroeáo.  Logar  na  freg.  de  8.  Julião,  cone. 
t  distr.  de  Portalegre. 

Banocaria.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  da  Puri- 
fieidk),  de  Olival,  cone  de  Y.  N.  de  Ourem,  distr. 
de  Santarém. 

Barrocas.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  das  Mer- 
^t«  de  Carvalhal  Bemfeito,  cone.  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  8anto 
André,  de  Ferreira  d'Aves,  cone.  de  8attam,  distr. 
de  Viseu.  J|  Pov.  na  freg.  de  8.  JoSo  Baptista  e 
cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  || 
Pov.  Da  freg.  de  8.  Thiago,  de  Marrazes,  cone.  e 
distr.  de  Leiria.  Í|  Pov.  na  freff.  de  8.  Pedro,  de 
8.  Pedro  da  Caoeira,  cone.  ae  Torres  Vedras, 
diitr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  8anto  André, 
^  Várzea  da  Ovelha,  cone  de  Marco  de  Cana- 
nzes,  distr.  do  Porto.  ||  Lo^ar  na  freg.  de  N.  8.* 
da  Conceiçio,  de  Abitureiras,  cone.  e  distr.  de 


Santarém.  ||  Locar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Airoes,  cone.  ae  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Beire,  cone  de 
Psfttdas,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  N. 
8.*  do  Pranto,  de  Dornes,  cone.  de  Ferreira  do 
Zêzere,  distr.  de  Santarém.  |l  Logar  na  fres.  de 
Santa  Maria,  de  Fregim,  cone.  d* Amarante,  distr. 
do  Porto.  II  Loffar  na  freg.  da  Sé  e  cone.  de  La- 
meffo,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Monraz,  cone.  de  Tondella,  distr.  de 
Vizeu.  II  Logar  na  fr«g.  de  N.  8.*  da  Conceição 
e  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  Martinho  e  cone.  de  Pom- 
bal, distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  8.* 
da  ConceiçSo,  de  Sarsedas,  cone.  e  distr.  de  Cas- 
tello Branco.  |[  Logar  na  freg.  de  8.  Thiago,  e 
cone.  de  8.  Thiafi;o  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
Casal  na  fre^.  &  8.  Joio,  de  Caldas  de  Vizella, 
cone.  de  GuimarSes,  distr.  de  Braga,  f  Casal  na 
freg.  de  Santo  António  dos  Olivaes,  cone  e  distr. 
de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Annun- 
daçfto  e  cone.  da  Lourinhã,  distr.  de  Lisboa.  || 
Casal  na  freg.  de  Santa  Quitéria,  de  Meca,  cone. 
d*Alemqner,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de 
N.  8.*  das  Neves,  de  Parceiros,  cone.  de  Torres 
Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
SebastiSo  da  Feira,  cone.  d*01iveira  do  Hospital, 
distr.  de  Coimbra,  n  Casal  na  frég.  de  N.  8.*  da 
Oliveira,  de  Tramagal,  eonc.  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém.  j|  Casal  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Vendas  Novas,  cone.  de   Montemor  o-Nòvo, 
distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  Santo  An- 
tónio, de  Arcos,  cone.  de  Extremoz,  distr.  de 
Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  8.*  d* Assumpção, 
de  Lavre,  eonc.  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de 
Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  8.  Lourenço  deMam- 
poreâo,  eonc  de  Estremoz,  distr.  de  Évora.  |j  Mon- 
te na  freg.  de  8.  Sebastião,  de  Benavillá,  cone. 
de  AviZf  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  fr«g. 
de  8.  Salvador  e  cone.  de  Odemira,  distr.  oe 
Beja.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone. 
d* Almada,  distr.  de  Lisboa.  |!  Quinta  na  freg.  de 
8.  Miffuel  e  cone.  de  Fomos  d* Algodres,  distr.  da 
Guarda.  j|  Quinta  na  freg.  de  8.  Martinho  e  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Quinta  na  freg.  dé 
Santa  Maria,  de  Porco,  eonc  e  distr.  da  Guarda. 

Barrocas  da  Aldeia.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
António,  de  Couço,  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém. 

Barrocas  do  8.  Slmáo  (Qtdnta  doê).  Na  freg. 
de  8.  Thiago  e  concelho  ae  Almada,  e  distr.  de 
Lisboa. 

Barrocas  o  Tayas.  Duas  freguesias,  da  prov. 
do  Bíinho,  cone.  e  com.  do  l£>nsão,  distr.  de 
Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  361  hab. 
e  114  fogos.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone. 
Também  é  conhecida  só  pela  designação  de  Bar- 
rocas. Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  aistr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.^  3,  com  a  sede  em  Vianna 
do  Castello. 

Barroco  (Sebcutião  Jo$é  Ferreira).  Formado 
em  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  desem- 
bargador da  Belação  de  Gôa,  cargo  que  exercia 
no  anno  de  1794.  Pouco  depois  regressou  a  Lis- 
boa, sendo  nomeado  juiz  dos  feitos  da  coroa  e 
fazenda  em  1802.  Ignoram  se  as  datas  do  nasci- 
mento e  fallecimento.  Era  tido  com  insigne  poeta 
na  opinião  de  Francisco  Manuel  do  Nascimento, 
Filinto  Elysio,  e  d*outros,  mas  não  consta  que 
imprimisse  nenhuma  obra  sua.  Sabe -se  que  es- 
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creven  on  principiou  mu  põem»  épico  em  homra 
de  AflEotiso  d* Albuquerque,  e  uma  traducç2o  das 
MeUunorphoseê  de  Otddio.  Nas  obras  de  Fiiinto 
Eljsio  Tem  uma  poesia  que  Barroco  Uie  dirigiu, 
e  na  edoga  Os  Pomareiroé,  que  elle  escreveu 
com  Domingos  Maximiano  Torres.  Dizem  que  na 
bibliotheca  do  extinoto  convento  de  Jesus  exis- 
tem varias  obras  suas,  em  prosa  e  em  verso,  nas 
quaes  se  conta  o  seguinte:  Mefiexões  êoòrt  cu  eatê* 
êo»  da  decadência  do  estado  da  Índia,  cffereddoê  ao 
ex.^^  sr.  visconde  de  Anadia,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  dominios  vl^ 
iramarinos,  etc.  £m  1802.  E*  um  códice  em  i/* 
que  indica  ser  o  original. 

Barroco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Alem- 
tem,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Anha,  cone  e  distr.  de 
Vianna  do  CasteOo.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
rinha,  de  Ardegáo,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cernadello, 
cone.  de  Lousada,  distr.  do  Porto.  Pov.  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Christellos,  cone  de 
Louzada,  districto*  do  Porto.  ||.  Povoação  na 
freg.  de  Santa  Marinha,  de  Crestuma,  cone.  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  Ij  Pov.  na  freg.  de 
8.  Félix,  de  Gondifellos,  cone.  ae  V.  Nova  de  Fa- 
malicão, distr.  de  Bragal  ||  Pov.  na  fireç.  de  S. 
Martinho,  de  Gondomar,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Manhuncellos,conc.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  ijeiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Eulália,  do  Bio  Covo,  eonc.  de  Barcãlos, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freff.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Sistello,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Paio,  de  Vizella,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  11  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Ariz,  cone  de  Bfarco  de  Canaveses,  distr.  do  Por- 
to. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Gafanhoeira, 
cone  de  Arndollos,  distr.  de  Ev<M:a.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Lavos,  cone  de 
Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Passo,  cone  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga,  jj  Pov.  na  freg.  de  S.  Tor- 
quato,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 

§ar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Alvarenga,  cone. 
e  Louza&,  distr.  do  Porto,  jj  Logar  na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Arnoia,  cone  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Barreiros,  cone  da  Maia,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Barro- 
sas, cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
freç.  de  S.  Miguel,  do  Caldas  de  Vizellfi,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Paio,  de  Casaes,  cone  de  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Cor- 
vite,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 

§ar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Cumieira,  cone 
e  Penella,  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Eja,  cone  de  Penafiel,  distr. 
do  Porto.  II  Locar  na  freg.  de  S.  Martinho  de  Fa- 
reja, cone  de  Fafe,  distr.  de  6raga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Romão,  de  Fonte  Coberta,  cone  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||^Logar  na  freg.  de  S. 
Loureneo,  de  Golães,  cone'  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Gon- 
diães,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Jugueiros,  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  PortOf  ||  Ix>gar  na  freg.  de  S. 
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Verissimo,  de  Lagares,  cone  de  Felgueiras,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Christovão.  de 
Lordello,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  heg.  de  S.  Paio,  de  Moreira  dos  Cóne- 
gos, cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Verissimo,  de  Nevogilde,  cone.  de 
LouzaBa,  distr.  do  Porto.  I|  Logar  na  freg.  de  San- 
ta Maria,  de  Oliveira,  cone  de  V.  N.  de  Famali- 
cão, distr.  de  Braga.  K  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Pereira,  cone  de  Barcellos,  diste,  de 
Braga,  ji  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Piães, 
cone  de  Sinfães,  distr.  de  Viseu,  jj  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Pindello,  cone  de  Oliveira  oe 
Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Comba,  de  Begilde,  cone  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Reguenga,  cone  de  Santo  Thjrso,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Romão  de  Aregos, 
cone  de  Rezende, distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Thiago,  de  Ronfe,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Clemente,  de 
Sande,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de  Santão,  cone 
de  jPelgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Paio,  de  Seide,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Tagilde>  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
jl  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Torrados,  cone. 
ae  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  !|  Logar  na  fr^g. 
de  S.  Martinho,  de  Valle  de  Bouro,  cone  de  Ce- 
lorico de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freç. 
de  Santa  Maria,  de  Villa  Fria,  cone  de  Felguei- 
ras, distr.  do  Porto,  jj  Logar  na  freg.  de  S.  Faus- 
tino, de  Vizella,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  j|  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Ribas, 
cono.   ae  Celorico  de  Basto,  distr*  de  Braga.  || 
Casal  na  freg.  de  Santa  Cruz,  de  Alvarenga,  cone. 
de  Arouca,  (Ostr.  de  Aveiro.  ||  Casal  na  fre^.  de 
S.  Pedro,  de  Polvoreira,  cone  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  1!  Casal  na  freg.  de  S.  Bartholo- 
meu  e  cone  de  Villa  Flor,  distr.  de  Bragança.  || 
Casal  na  freg.  de  N.  S  *  da  Graça,  de  Vinlia  da 
Rainha,  cone  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Her- 
dade na  freg.  de  Santo  António,  de  Arcos,  cone 
d%  Extremos,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg. 
de  S.  Marcos  do  Campo,  cone  de  Reguengos  de 
Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S. 
Julião,  de  Monte  do  Trigo,  conefde  Portel,  distr. 
de  Évora.  ||  Quinta  na  n^eg.  de  N.  S.*  da  Expe- 
ctação, de  Samaiões,  cone    de  Chaves,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Rio  no  distr.  de  Aveiro.  Nasce  na 
serra  da  Arada,  e  em  seguida  a  um  pequeno  cur- 
so de  10  k.  desagua  no  rio  Sul. 

Bai*roco  do  Brás.  Logar  na  freç.  de  S.  Mar- 
tinho do  Bispo,  cone  e  distr.  de  Coimbra. 

Barroco  do  Caldeiro.  Logar  na  freg.  de  S. 
Silvestre,  de  Escallos  de  Baixo,  cone  e  distr.  de 
Castello  Branco. 

Barroco  das  Fontes.  Logar  na  freg.  de  S. 
Matheus,  de  Alvares,  cone  de  Góes,  distr.  de 
Coimbra. 

Barroco  de  Freitas.  Logar  na  freg.  de  S. 
Paio,  de  Figueiredo,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga. 

Barroco  do  Salgueiro.  Logar  na  freç.  de  S. 
Sebastião,  de  Cepos,  cone  de  Arganil,  distr.  de 
Coimbra. 

Barrocos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Matta  Moirisca,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Meda  de 
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)kinSf  eoDC  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
ar  Ba  freg.  de  S.  Mi^el  e  cone.  de  Oliveira  do 
fitirro,  diitr.  de  Aveiro.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Lonrota,  cone.  ae  Oliveira  do  Hospital 
ififtr.  de  Coimbra.  ||  Sitio  no  limite  da  Povoa,  nreg. 
e  case.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

BarrteB  (Monie  doê).  Na  fireg.  de  Santo  An- 
kniot  de  Conço,  cone.  de  Coruche,  districto  de 
Sutârem. 

Bunoja  (Ca9al  do).  Na  freg.  de  Santa  Lusia, 
èPbmara,  cone  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra. 

Bamaea.  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Vila  Marim,  cone  de  MesSo  Frio,  districto  de 
\&Beal. 

BuToncal.  Pov^  na  freg.  de  Santo  António, 
k  Ferreirim,  cone  de  Lameffo,  distr.  de  Yiíeu. 
|P8v.  00  freg.  de  Santa  Maria,  de  Teixeiró, 
MM.  de  Bai2o,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
è&  Joio  Baptista  e  cone.  de  SmfSes,  distr.  de 
Vim.  l  Quinta  na  freg.  de  8.  Salvador  e  cone. 
k  Reaende,  distr.  de  Yizeu. 

Buroocas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
(^iqiere,  cone.  de  Resende,  distr.  de  Vizen. 

BuToada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Tngil,  eoDC  de  MonsSo,  distr.  de  Vianna  do 
Oimlal  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  do 
?odí,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
CytcDo.  I  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Sousa, 
eae.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Quinta  na 
%  de  S.  Miguel,  de  Sago,  cone.  de  Monsfio, 
te.  de  l^anna  do  Castello. 

Buvenkas.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
k  £o  Frio,  cone  de  Arcos  de  VaUe-de-Vez^ 
iitr.  de  Vianna  do  Castello. 

Biffeqiiedo.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eula- 
^  de  Cimiieira,  cone.  de  Santa  Martha  de  Pe- 
B^faio,  distr.  de  Yilla  Real. 

Birvoqiiainu  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinbo, 
«  Eitoy,  eonc  e  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg. 
«8.  JõSo  Baptista  e  cone.  de  CasteUo  de  Vide, 
^  de  Portalegre.  ||  LoRar  na  freg.  de  N.  S." 

•  0',de  PkiSo,  cone  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
k  Cgbnhra.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Aaort,  cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa,  1;  Her- 
kk  u  freg.  de  Santa  Maria,  de  Évora  Monte, 
«t  de  Extremox,  distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na 
%  de  S.  Marcos  da  Abobada,  cone.  e  distr.  de 
^na}  Monte  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cerval, 
«•►  de  Begueneos  de  Monsaraz,  distr.  de  Evo- 
aflteite  na  £eg.  de  S.  Marcos  do  Campo, 
*«c.  de  Reguengos  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora. 
Jjjwqueipo  (Qaifaa  do),  Na  freg.  de  S.  Jo5o 
*¥?ita,  de  Pkoveaende,  cone  de  Sabrosa,  distr. 
^JiaaReaL 

J^w^oqninha.  Logar  na  freg.  dos  Olivaes,  1.* 
■»  de  Lisboa. 

Jy^prinha».  Logar  na  freg.  de  Rego  da 
^^m>c  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria. 
.^gj^^ulaho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
*jMfaa>dos,  cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
■JWH.  Familia  que  começou  a  ser  conhecida 
j^Pttfagal  no  tempo  d'el-rei  D.  Diniz.  Ka  No- 
**Jíjw  ^Offtiyiiewi,  de  ViUas  Boas,  diz-se  que 
jljorts  procedem  de  Gronçalo  Nunes  Barros, 
■*■»  ^  Castro  Daire  e  das  terras  de  entre  Ho- 
■•  «  Orf)o,  em  tempo  de  D.  JoSo  I.  O  seu  so- 

•  *]•  í«g*r  de  Barros,  na  prov.  de  Entre  Douro 
í*™.  Âs  suas  armas  são :  em  campo  verme- 
•jtet  bindas  de  prata,  nove  estrellas  de  ouro 
*t  o  eimpo,  uma  no  primeiro  alto,  três  em 


cada  um  dos  do  meio  e  duas  ao  fundo  do  escudo, 
por  timbre  uma  aspa  vermelha  e  azul,  uma  perna 
de  cada  côr,  e  carregadas  n*ellas  cinco  estrellas 
das  armas. 

Barros  (Affomo  de).  Um  dos  advogados  no- 
meados por  D.  João  II,  no  processo  instaurado 
contra  o  duque  de  Braeança,  D.  Fernando,  que 
teve  a  sentença  de  ser  decapitado. 

Barros  {AAerto  Carlos  Èttanislau  de).  Jorna- 
lista e  escnptor.  Nasceu  no  Porto  a  20  de  abril  de 
1849.  Escreveu:  Artigo  eommemoreUivo  do  dia  S  de 
julho  de  1832  ou  memoria  kiêiorica  doa  aucoeêaoa 
em  Portugal  no  tempo  do  cerco  do  Porto^  que  em 
egual  dia  de  i869^  sahiu  á  luz  da  publicidade  no 
jornal  bracarense  O  Popular,  Braga,  1869 ;  No 
tempo  doê  franeezes  ou  a  re$tauração  de  Portugal^ 
comedia  em  4  actos,  imitaçSo,  Porto,  1869  a 
1870. 

Barros  (Amélia).  Actriz  actualmente  no  thea- 
tro  da  Trindade.  Nasceu  em  Lisboa  a  9  de  mar- 
ço de  1842.  Passou  os  seus  primeiros  annos  de 
vida  artística  na  ilha  da  Madeira  e  nos  Açores, 
tendo  debutado  no  theatro  Esperança,  do  Fun- 
chal, com  um  grupo  de  amadores  dramáticos,  nas 
peças:  Cyniêmo,  êcepticiemo  e  crença,  de  Cezar  de 
Lacerda,  e  Entre  a  bigorna  e  o  martello,  de  Pau- 
lo Midosi;  estreia  que  foi  deveras  auspiciosa,  o 
que  decidiu  em  Amélia  Barros  o  entregar-se  aos 
lauréis  da  scena.  No  theatro  Michaelense,  de 
Ponta  Delgada,  representou  no  drama  de  Ernes- 
to Biester,  Os  homens  ricos,  em  que  alcançou  ca- 
lorosos e  justos  applausos.  Veiu  mais  tarae  para 
o  continente,  indo  fazer  parte  da  companhia  do 
theatro  do  Príncipe  Real,  do  Porto,  onde  se  es- 
treou com  a  opereta  Joanna  do  Arco,  de  Alfredo 
de  Athaide,  musica  de  Gomes  Cardim,  em  que 
agradou  sem  reservas.  Em  1876  veiu  para  Lis- 
boa, apparecendo  no  palco  da  Trindade  a  8  de 
setembro,  na  comedia  èm  um  acto  Um  favor  ao 
Procopio;  n*essa  noite,  Amélia  Barros  recebeu  do 
publico  a  consagração  definitiva  do  seu  talento, 
ficando  com  um  distincto  logar  marcado  na  scena 
portugueza.  Quer  em  Lisboa,  quer  no  Porto,  a 
incançavel  artista  tem  desempenhado  um  grande 
reportório,  dando  sempre  a  todas  as  personagens 
da  sua  responsabilidade  o  verdadeiro  cunho  ar- 
tístico. No  género  caracteristico  tem  feito  bri- 
lhantes creaçoes.  Amélia  Barros  esteve  no  Bra- 
zil  em  1895,  onde  conquistou  as  provas  ineaui- 
vocas  de  profunda  consideração.  No  género  dra- 
mático vimol-a,  por  exemplo,  no  theatro  da  Trin- 
dade, na  época  de  1897-1898,  representar  na 
Musette,  e  crear  com  absoluta  verdade  de  observa- 
ção o  papel  de  Z^herine  nos  Dois  Garotos.  Na 
época  de  1899-1900  continuou  na  Trindade,  já  en- 
tão regressado  aos  risos  da  opereta,  esob  a  di- 
recção technica  de  Affonso  Taveira.  Em  junho 
de  1900  escripturou-a  ainda  no  mesmo  theatro  a 
empresa  José  Ricardo  &  Qouveia,  dando -nos  a 
breve  trecho  a  sua  creação  da  Carlota  no 
Homem  das  mangca.  Do  seu  vasto  reportório  fa- 
zem parte  as  eegunites  peças,  em  todas  as  quaes 
Amélia  Barros  se  tem  distinguido  muito:  Barba 
aztd,  GrazieUa,  Giroflé-Giroflá,  Niniche,  D.  Jua  • 
nita,  Bocado,  O  duende,  O  burro  do  sr.  alcaide, 
O  gato  preto,  A  moira  de  Silves,  Os  dragões  â^el- 
rei,  Filhos  do  capitão- mór,  Gata  borralheira,  Sal 
e  pimenta,  El-rei  damnado,  Em  pratos  limpos, 
Relógio  magico,  Ramerrão,  Almas  do  outro  mundo, 
A  cigarra,  Fada  do  amor,  Maseotte,  Miss  Heliett, 
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Noite  e  dia^  28  dicu  de  Clarinha^  NiUrnch^,  Tre» 
mulheres  para  um  Jiomem^  etc. 

Barros  (André).  Jesuíta,  mestre  de  tbeologia 
e  de  philosophia,  reitor  do  noviciado  de  Lisboa, 
preposito  na  casa  professa  de  S.  Roque,  e  sócio 
da  Academia  Beai  de  Historia.  N.  em  Lisboa  em 
167Õ,  onde  também  fallecea  a  6  de  janeiro  de 
17Õ4.  Era  fílbo  de  Lniz  Alvares  de  Barros  e  de 
Izabel  da  Cnu.  Entrou  na  Companhia  de  Jesus, 
tendo  apenas  16  annos  de  edado,  a  3  d&  outubro 
de  1691,  no  noviciado  de  Lisboa.  Depois  de  se 
formar  em  thcologia  e  em>pbilosophia,  no  colle- 
gio  de  Coimbra,  ensinou  n'este  collegio  e  no  de 
Santo  Antáo,  de  Lisboa,  as  letras  humanas.  Sendo 
destinado  pelos  superiores  a  lente  de  tbeo- 
logia moral  no  collegio  de  Faro,  como  tivesse 
grande  ijropensSo  para  orador  àagrado,  deixou  o 
magistério  e  dedicou-se  ao  palpito,  tornando-se 
um  dos  mais  afamados  pregadores.  Foi  reitor  e 
mestre  de  noviços  no  noviciado  de  Lisboa,  e  pre- 
posito na  casa  professa  de  S.  Roque,  na  mesma 
cidade.  André  de  Barros  foi  um  dos  primeiros 
cincoenta  sócios  da  Academia  Real  de  Historia, 
e  teve  o  encareo  de  escrever  as  Memartãê  ecde- 
êiasticcu  do  Algarve.  Era  um  grande  admirador 
do  padre  António  Vieira,  e  publicou  uma  espécie 
de  extracto  das  cousas  mais  notáveis  de  varias 
obras  suas,  principalmente  do  Claviê  Propheta' 
rum,  accrescentanao-lbe  prefácios  e  notas.  Este 
livro  tem  o  seguinte  e  pomposo  título:  Votee  aau» 
dosoB  da  doquencia,  do  eatyto  e  eminente  êabedoria 
do  padre  António  Vieira  da  Companhia  de  Jemu, 
pregador  de  sua  magestade,  e  prtneipe  do$  orado- 
res evangdieos,  acompanhadas  com  um  fidelissimo 
eeco  que  sonoramente  restdta  do  interior  da  obra 
«Clavis  Prophetarum»,  dedicadas  ao  Principe  N. 
S>  velo  P.  André  de  Barros.  Este  livro  foi  publi- 
cado em  Lisboa,  no  anno  de  1786.  Escr«iveu  tam- 
bém: Conta  dos  seus  estudos  Académicos  dada  no 
Paço  ai  de  Setembro  de  1128;  no  tomo  iii  da  Col- 
lecção  dos  documentos  da  Academia  Real;  Conia 
dos  seus  Estudos  Académicos  na  Academia  a  28 
de  Mayo  de  1721.  Na  referida  CoUecçãoy  tomo  vii; 
Conta  dos  Estudos  Académicos^  no  Paço  a  22  de 
Otttubro  de  1727,  em  quo  se  descrevem  as  vidas 
dos  bispos  do  Algarve,  sahiu  no  tomo  vu  da 
citada  CoUecção  ae  documentos;  Conta  dos  Estu- 
dos Académicos  na  Academia,  a  28  de  Mayo 
de  1728,  idem  tomo  vii ;  Conta  dos  Estudos 
Académicos  na  Academia  a  19  de  Janeiro  de 
1732;  idem,  tomo  ii.  No  tomo  i  da  mesma  CoUec- 
ção também  se  inseriu :  Oração  na  Confe* 
renda  de  16  de  novembro  de  1730,  Publicou  ainda: 
Voz  em  Roma,  ecco  em  Lisboa,  na  canonisação  de 
S.  João  Francisco  Reais,  da  Sagrada  Companhia 
de  Jesus,  Lisboa,  1739;  Vida  do  apostólico  Padre 
António  Vieira,  da  Companhia  de  Jesus,  chamado 
por  antonomásia  o  ^Grande»,  Lisboa,  1746.  Foi 
reimpresso  na  Bahia,  muito  mab  tarde,  no  anno 
de  1837,  2  tomos  com  o  retrato  do  P.  António 
Vieira.  Imprimiu^se  também  em  Lisboa,  faxendo 
parte  d*uma  ediçSo  das  Obras  de  Vieira,  publi- 
cada em  1854  pelos  editores  Thomaz  Quintino 
Antunes,  depois  conde  de  S.  Marçal,  e  José  Ma- 
ria Correia  Seabra. 

Barros  (António  dei  Pintor  que  floresceu  pe- 
los annos  de  1596,  achando-se  ao  serviço  de  Fi- 
lippe  II  do  Hespanha  e  I  de  Portugal,  como  se 
vê  d*uma  carta  existente  na  Torre  do  Tombo,  li- 
vro 30  das  doações  doeste  monarcha,  folha  169. 
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Parece  que*  foi  nomeado  pintor  do  rei  a  29  de  feve- 
reiro d'aquelle  anno.  Fallecea  em  1601. 

Barros  (Padre  António  de).  Jesuita.  N.  em 
Serpa  a  1  de  janeiro  de  1Õ98,  âiL  em  Évora  a  4 
de  setembro  de  1670.  Era  filho  de  Roque  Cor- 
reia e  de  Maria  Mendes.  Entrou  na  Companhia 
de  Jesus,  no  noviciado  de  Évora,  a  1  de  março 
de  1620.  Ensinou  grammatica,  philosophia,  etres 
annos  a  theologia  moral.  Foi  sócio  do  provincial, 
reitor  do  Funchd,  do  seminário  irlandex  de  Lis- 
boa, vice-preposito  da  casa  professa  de  YiUa  Vi- 
çosa. Esteve  na  índia,  como  reitor  do  collegio  de 
Gôa.  Teve  muita  propensão  para  a  poesia  vul- 
gar, e  disem,  ter  escripto  um  livro  de  versos, 
que  ficou  inédito. 

Barros  (António  Awausto  de),  Cirurgifio  medico 
pela  Escola  Medico-ârurgica  do  Porto.  K.  em 
Bragança  a  12  de  fevereiro  de  1836.  Publicou  a 
sua  these  intitulada :  Reunião  Unmediata  e  suas 
vantagens.  Porto,  1864. 

Barros  (António  Fernandes  de).  Presbjrtero 
nat.  de  Lisboa  e  mestre  d^  grammatiea,  que  vi- 
veu no  século  xvu.  Escrevia  com  facilidade  poe- 
sias em  latim,  portuguez  e  hespanhol;  eompoz 
também  algumas  comedias,  que  foram  represen- 
tadas em  Lisboa.  NSo  consta  que  se  publicasse 
nenhuma  das  suas  composições.  Fal.  em  Lisboa, 
a  15  de  marco  de  1680. 

Barros  (António  Luis  Ribeiro  de).  Moço  ti- 
dalffo  da  Casa  Real.  Era  natural  d*Evora,  e  fal. 
em  Lisboa  a  18  de  dezembro  de  1689.  Era  filho 
de  JuliSo  Abelho  de  Barrot  e  de  D.  Violante  Ri- 
beiro, administradora  do  morsado  dos  Ribeiras. 
Desde  a  adolescência  se  apmicou  ás  letras  hu- 
manas na  Universidade  de  Évora,  e  á  philoso- 
phia, em  que  recebeu  o  grau  de  Mestre.  Casou 
em  Lisboa,  dodicando-se  desde  entSo  á  poesia, 
á  historia  e  ao  exercido  de  cavallaria,  abando- 
nando o  estudo  das  sciencias  severas.  Tanto  em 
Lisboa  como  em  Madrid  publicou  alguns  traba- 
lhos litterarios  escríptos  em  lingua  castelhana, 
sendo  estimado  como  elegante  poeta  e  destro  ca- 
valleiro.  Entre  estes  trabalhos  sobresaem  :  O 
Esp^o  dd  CabaUero,  1671,  em  que  apresenta  a 
theoriá  da  arte  de  montar.  La  jornada  de  Ma- 
dríd,1672;  El  muerto  Victorioso  PhiUpjfe  IV,  dis- 
curso advertido,  1671;  Gieroglifioos  siete  en  la 
muerte  de  la  Emperatriz  D.  Margarita  Maria  àe 
Áustria,  1678. 

Barros  (D.  Fr,  Braz  de).  Monge  de  S.  Jero- 
nymo,  bispo  de  Leiria,  reformador  da  ooogprega- 
çio  dos  cónegos  regulares  de  Santo  Agosti- 
nho, etc  N.  em  Braga,  no  anno  de  1500,  íaL  em 
Cintra  a  31  de  março  de  1559.  Era  filho  de  Va- 
lentim de  Barros,  morgado  da  Amoreira,  valente 
militar,  que  se  distinguiu  nas  campanhas  d*Afiri- 
ca  e  de  Castella,  nos  reinados  de  D.  AffoDso  V, 
D.  JoSo  II  e  D.  Manuel.  Sua  mâe  chamava-se 
D.  Brites  Pereira.  Deixou  a  casa  paterna  e  a 
vida  mundana,  que  tâo  aprazível  se  lhe  apresen- 
tava, para  se  recolher  aos  rigores  do  claustro 
austero,  recebendo  o  habito  da  ordem  de  S.  Je- 
ronymo  no  convento  da  Penha  Lonea  em  Cintra, 
onde  professou  a  30  de  setembro  de  1516.  Para 
viver  ainda  mais  retirado  do  mundo,  escolheu 
para  domicilio  o  convento  da  Pena,  também  em 
Cintra,  no  qual  ratificou  a  profissão  solemne  a 
15  d^agosto  de  1525.  Desejando  instruir-se  nas 
sciencias  sagradas,  partiu  com  Diogo  deMurça 
para  Luvaina,  e  n'aquella  universidade  estudou 
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AoBlogiaf  Toltando  a  Poriogal  com  a  fama  de 
emiaeiite  theologo  •  respeitável  religioso.  £l-rei 
D.  Jofto  in,  qae  muito  o  considerava  pela  sea 
devado  talento,  o  nomeoa  reformador  da  congre- 
gado dos  cónegos  regalares  de  Santo  Agostinho, 
eajo  cargo  começou  a  exercer  a  13  de  ontnbro  de 
1^  e  condnia  em  15i4,  conseguindo  com  toda 
a  prudência  e  docilidade  reduzir  os  cónegos  á 
prmiitiTa  observância,  que  estava  um  tanto 
éMBoralisada.  No  cumprimento  d*e8ta  missão  pu- 
blicou aa  ColígtUuiçdea  e  coêtumes  do$  contgcê  rt^ 
framU»  de  Santo  Agoêtitiho,  livro  que  teve  em 
meo  tempo  três  edições.  Quando  a  cidade  de 
Leiría  foi  elevada  á  dignidade  de  bispado,  por 
D.  JoSo  III,  este  monarcna  escolheu  Fr.  Braz  de 
Barros  para  bispo  da  nova  diocese;  expedidas  as 
Mias  pelo  pontífice  Paulo  III  a  22  de;  maio  de 
\Mj  tomou  posse  a  28  de  julho  d'este  anno.  O 
digno  prelado  procedeu  a  srandes  melhoramen- 
tos em  todas  as  eff rejas  ao  bispado;  era  muito 
ottitatívo  com  os  pobres,  e  por  isso  se  tornou  es- 
tunado  e  respeitado.  £'  ao  primeiro  bispo  de  Lei- 
ria, D.  Braz  de  Barros,  que  se  deve  em  srande 
parte  a  reforma  da  Universidade  de  Coimbra, 
«nprehendida  por  D.  João  III.  Já  cançado  e  sen- 
tindo-se  doente,  renunciou  o  bispado  em  15õO, 
reeolhendo-se  ao  silencio  da  sua  cella  no  con* 
▼eato  da  Pena,  onde  folleceu  nove  annos  depois. 
Escreveu:  Conãtiiuieõeê  do  hUpado  de  Leiria  ^ 
oeeeiCas  em  o  Sínodo  pdo  eabtdo  apjarovadaây  e 
cmfrmadoi  pdo  nuneio  apo»Ujlico  João  de  Monte 
Pdkiamo  em  lAthoa,  no  dia  1  de  junho  de  1649, 
Mnnm  impressas  e  accrescentadas  pelo  seu 
raecessor  no  bispado,  D.  Pedro  de  Castilho, 
Coimbra,  1601.  Traduzia  do  latim,  de  Fr.  Henri- 

SB  Harphio,  provincial  da  ordem  dos  religiosos 
neiscanos  da  nrovincia  de  Colónia,  e  dedicou  a 
tradoeção  a  D.  João  III,  do  Espdho  de  perfeiçom 
em  lingoa  portugueza:  no  fim  tem:  Imprimioeeper 
m  eontgoê  de  Saneta  Crut:  em  o  anno  da  eneama* 
çsa  de  nosio  senhor  Jesu  Chrieto  1638.  Coimbra, 
1533.  Fr.  Braz  de  Barros  attribue  esta  traducpão 
SOS  eonegos  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, posto  que  a  dedicatória  a  D.  João  III  seja 
em  seo  nome.  Esta  obra  foi  prohibida  pela  In- 
qaisi^  de  Hespanha,  e  figura  np  Index  Ea^r- 
^oiofio  de  1790,  a  paff.  124,  sob  o  nome  de  Hen- 
rique Harphio.  As  Constituições  e  costumes,  em 
qae  acima  falámos,  teem  o  seguinte  titulo:  Li' 
vn»  das  Constituiçoens  e  costumes  qwe  te  guardam 
en  o  moesteiro  de  Saneta  Cruz  dos  Cónegos  re- 
jnuUes  da  Ordem  de  Nosso  Padre  Soneto  Agosti- 
nho; no  fim  diz :  Foi  imprimido  em  o  moestetro  de 
Sameta  Cruz  damuy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
CsMra:  de  masidado  de  D.  Dionísio  pôr  eras- 
tt^:  per  D,  Esteoam  e  Dom  Manuel  eonegos  do 
dUõ  moesteiro;  anno  de  Nosso  sôr  Jesu  Christo, 
1582,  A  esta  declaração  se  segue  o  indez,  e  a 
Tersio  da  Begra  de  Santo  Agostinho,  Barbosa 
Machado  indica  ofltra  ediçãoi  em  Coimbra,  1544, 
e  a  terceira  em  1553.  Esta  ultima  é  a  que  vem 
Bo  Catalogo  da  Academia,  com  o  titulo  de:  Livro 
das  ConUituiçôes  e  costumes  gue  se  guardam  em 
M  mosteiros  da  congregação  de  Saneta  Crua  de 
CotwArOf  dos  canónicos  regulares  da  ordem  de 
Sameto  Agostinho^  Coònhra,  no  mesmo  mosteiro; 
onno  de  1663^  e  da  reforma  zzvi. 

Banos  (Caetano  Manuel  Martins  de),  N.  em 
Odivellas  a  20  de  janeiro  de  1712.  Era  filho  do 
^  Hamel  Martitts  Vaz  de  Carros,  medico  de 
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profissão,  e  de  D.  Andreza  Maria  Bayma.  Des- 
de os  primeiros  annos  se  applicou  ás  letras  hu- 
manas e  á  poesia,  frequentando  depois  a  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Escreveu:  Sonetos  Catholicos 
sobre  os  quatro  fins  do  homem  para  desengano  de 
hum  peccador  engolfado  nos  vicios,  e  hum  Acto  de 
Contrição  para  ter  dôr,  e  pezar  de  suas  culpas^ 
Lisboa,  1745;  Significações  aos  letras  do  A,  B,  C, 
applicadas  á  sagrada  Paixão  de  Christo  Senhor 
nosso,  Lisboa,  1745.  Em  manuscripto  deixou  os 
seguintes  autos:  Dos  sete  sábios  da  Orecia;  da 
discrição;  da  lição  proveitosa;  de  bons  conselhos: 
Também  em  manuscripto  ainda  deixou:  Sortes 
curiosas  pelos  mexes  do  anno^  e  Signos  Celestes, 

BaiTOS  (Diogo  de).  Beliffioso  menor  observante 
da  provinda  oe  Portugal.  Escreveu  a  seguinte 
obra,  que  ficou  manuscripta:  Eelação  das  religio- 
sas que  floresceram  em  virtude  no  convento  de  Santa 
Iria  de  Thomar. 

Barros  (Duarte  de).  Bacharel  em  Direito  Ce- 
sáreo pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  em  San- 
tarém, e  fal.  já  em  edade  muito  avançada  a  4 
de  janeiro  de  1710.  Era  filho  de  Belchior  de  Bar- 
ros e  de  Joanna  Baptista.  Estudou  na  Universi- 
dade de  Coimbra  Direito  Cesáreo,  e  depois  de 
receber  o  grau  de  bacharel,  voltou  a  Santarém, 
onde  foi  advogado.  Deixou  em  manuscripto:  De 
Juros  foaninarum;  Quoestiones  Júris  Civitis^  dois 
tomos. 

Barros  (Eleuterio  Manuel  de).  Gravador.  Dis- 
cípulo da  aula  de  gravara,  que  se  fundou  em  Lis- 
boa nas  dependências  da  imprensa  regia,  no  anno 
de  1769,  sob  a  direcção  do  distincto  professor  de 
eravura,  natural  do  Porto,  Joaquim  Carneiro  da 
Silva.  Depois  dos  seus  estudos  em  Lisboa,  Eleu- 
terio Manuel  de  Barros  foi  para  Boma  aperfeiçoar- 
se  na  sua  arte.  Foi  elle  que  trouxe  d'aquella  ci- 
dade o  grande  quadro  de  Batoni,  que  se  vê  sobre 
o  altar-mór  da  egreja  da  Estrella.  Ha  diversos 

âuadros  e  desenhos  de  Eleuterio  de  Barros,  cita- 
os  por  CyriUo  Volkmar  Machado,  no  seu  livro 
CoUeoção  de  Memoriei  relativas  ás  vidas  dos  Pin' 
tores  e  Esculptores,  Arehitectos  e  Gravadores  por^ 
tuguéses  e  dos  estrangeiros  que  estiveram  em  Por- 
tugal, 

Barros  {Estevão  Nunes  dej.  Bacharel  em  Di- 
reito Cesáreo,  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  em  Santarém  em  1638,  onde  também  falleceu 
a  7  d*outubro  de  1695.  Era  filho  de  João  Antu- 
nes de  Barros  e  de  Maria  Nanes.  Estudou  Direito 
Cesáreo  na  Universidade  de  Coimbra,  e  recebeu 
o  grau  de  bacharel.  Foi  depois,  por  alguns  annos 
advogado  em  Santarém.  Era  muito  dedicado  ás 
letras  humanas,  á  mythologiaeá  arte  poetíca.  Foi 
sócio  da  Academia  dos  Generosos  de  Lisboa,  e 
da  dos  Solitários  de  Santarém.  Deixou  varias 
poesias  escriptas  em  português  e  em  hespanhol, 
e  três  comeoias,  intituladas:  Los  apóstolos  de 
ChristOy  S.  Simão  e  S.  Judas;  La  virtud  vence  eZ 
poder  e  El  honor  vence  d  poder.  Não  consta  que 
se  imprimisse  nenhum  dos  seus  escriptos. 

Bfl^os  {GuUhermino  Augusto  de).  Bacharel 
formado  em  Direito  pela  Universidaae  de  Coim- 
bra, deputado,  par  do  reino,  governador  civil  de 
Lisboa  e  d'outros  districtos,  director  geral  dos 
correios  e  telegraphos,  director  geral  do  com- 
mercio  e  industria  no  ministerio  das  obras  pu- 
blicas, vo^al  supplente  do  Supremo  Tribunal  Ad- 
ministrativo, eto.  N.  no  Peso  da  Regoa,  em  1835, 
e  fitl.  em  Lisboa  a  16  de  abril  de  1900.  Era  filho 
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de  Fraociíco  Manuel  de  BarroB  e  de  D.  Maria 
Maiiina  de  BairOR.  Matriculando-se  em  Coimbra 
na  faculdade  de  Direito,  fei  um  carão  maito  dia- 
tÍQclo,  Rendo  laureado  com  algues  prémios.  Ape- 
nas ae  formoa,  teve  a  nomeação  de  aecretario  do 
foverao  civil  de   Villa  Beal,  logar  que  exerceu 
nrante  aeis  annoa,  deaempenhando  por  veies, 
interinamente,  o  cargo  de  governador  civil.  Fo- 
ram bem  importantes  os  serviços  que  prestou 
enlBo  aos  povos  d'aquelle  dístricto.  Entrando  na 
politica,  filioa-ae  no  partido  histórico,  passando 
mais  tarde  ao  partido  progressista.  A  primeira 
vei  qae  sabiu  deputado,  foi  eleito  pelo  circulo 
de    Villa    Real, 
e  terminando  es- 
ta legislatura  te- 
ve o  encargo  de 
governador  civil 
de  Bragança,  lo- 
gar   que  deixou 
Suando  o  circulo 
a  Begoa  o  ele- 
geu para  sen  re- 
presentante    em 
cortes.    No    fim 
d'esta  legislftti 


1   foi    : 


leado 


;nador 
Se  Cestello  Bran- 
co, onde  se  con- 
servou por  algum 

tempo.  Beotindo-         aailliarmliio  ADfUlo  da  Birxu 

SB  cançado    das  ' 

lides  politicas,  retlroa-se  para  a  villa 'da  Lon- 
zS,  á  vida  particnlar,  e  assim  permaneceu,  en- 
tregando-se  mais  assiduamente  aos  sens  tra- 
balboa  litterarioB,  a  que  desde  os  bancos  da 
Universidade  sempre  se  dedicava.  Em  1876 
voltou  i  politica,  sendo  chamado  a  Lisboa  e  no- 
meado governador  civil  dVste  districto.  Em  1877, 
O  director  geral  doa  corre ins,  o  conselheiro 
Eduardo  Lessa,  teve  a  sua  aposentafSo,  e  Gni- 
Ibennino  de  Barros  foi  escolhido  para  o  substi- 
tuir. Loco  nos  primeiros  tempos  da  sua  gerência 
introduziu  notáveis  melhoramentos  nos  serviços 
postaes  o  telegrapbicos.  Em  1878  foi  nomeado 

Sara  representar  Portugal  no  congresso  postal 
e  Paris,  em  que  se  tornou  o  mais  estrénuo  de- 
fensor da  liberdade  do  transito  territorial  e  da 
tedacçKo  dos  direitos  do  transito  marítimo.  O 
modo  elevado  como  tratou  as  anestòes  que  se 
discutiram,  principalmente  na  oefeza  áo»  inte- 
resses das  colónias  portugnezas,  mostrando  a  sua 
importância,  mereceu  a  consideração  de  todos  os 
membros  do  congresso,  e  o  governo  francei  o 
agraciou  com  a  commenda  da  LegiSo  de  Honra. 
Em  1879  foi  nomeado  presidente  da  commissSo 
encarregada  de  fundir  os  serviços  postaes  e  tele- 
grapbicos, pondo-se  era  seguida  em  eiecuçfio  a 
reorganisaçSo  d'estes  seiviços.  Em  I8h0  foi  no- 
meado director  geral  doa  correios,  telegraphos  e 
fharoes.  Depois  teve  o  encargo  de  representar 
ortugal  na  conferencia  de  Paris,  destinada  a 
estabelecer  o  servifo  de  encommendas  postaes. 
Em  1881  foi-lhe  concedida  a  carta  de  conselho, 
e  em  1883  teve  a  commissSo  de  ir  ao  estrangeiro 
faier  acquisiçSo  pharoes  de  primeira  ordem 
para  illuminar  as  costas  marítimas  portngue- 
aaa.  Reunindo  se,  no  auno  de  1885,  em  Lisboa, 
o  congresso  postal  aniversal,  Oailhennino  de  Bar- 
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ros  fbi  escolhido  para  presidente  da  assembléa, 
e  houve-se  com  tanto  critério,  intelligencia  e  ha- 
bilidade, que  merecen  os  mais  espontâneos  elo- 
gios, por  parta  de  todos  os  congressistas.  Algu- 
mas Questões  pessoaes,  em~  que  se  considerou 
metinarado,  e  nSo  queria  transigir,  obrigaram 
Guilhermino  de  Barros  em  1894  a  pedir  transfe- 
rencia para  a  direcçSo  geral  do  coramercio  e  in- 
dustria no  ministério  das  obras  publicas.  Pouco 
tempo  antes  de  &llecer  reassumira  o  sen  lagar 
de  oirector  geral  dos  correios,  telegrapboa  e  pba- 
roes  de  Portugal.  Guilhermino  de  Barros  era  nm 
caracter  respeitarei,  homem  de  bom  conselho, 
fnnccionario  zeloso  no  cumprimento  dos  seus  de- 
veres. Foi  elevado  ao  pariato,  tomando  parte  na 
ri-spectiva  camará  dos  pares  a  17  de  março  de 
1898.  Foi  relator  d'um  projecto  de  lei  referente 
aos  cabos  submarinos  para  os  Açores,  e  pronun-. 
ciou  ura  brilhante  discurso.  Collaboron  no  jornal 
litterario  de  Faustino  Xavier  de  Novaes,  O  Bar- 
do, em  que  também  escreviam.  Camillo  Caatello 
Branco,  Soares  de  Passos,  etc.  N'aquelle  jornal 
publicou  muitas  das  suas  producçSes  em  prosa  e 
em  verso.  No  jornal  lisbonense  Novidade»  tam- 
bém se  encontram  trabalhos  litteraríos  sens,  fir- 
mados com  o  pseudonTmo  de  Ignoto».  Sob  o  pare- 
cer de  Pinheiro  Chagas,  a  Academia  Beal  das 
Sciencias  concedeu  o  premio  D.  Lui*  a  am  do* 
seus  poemas.  Também  era  coUaborador  efiectivo 
do  Itutiluto,  de  Coimbra,  Publicou  em  1894 :  Con- 
tos do  fim  do  teeulo,  homenagem  de  poeta  aos 
grandes  homens  que  ee  chamaram  Mousinho  da 
íjilveira,  Saldanha,  Palmella,  Sá  da  Bandeira, 
Josí  Estev&o,  e  outros,  que  se  distinguiram  nas 
armas,  na  politica,  na  diplomacia  e  na  litteratn- 
ra;  (J  Caitdlo  de  Moniatito,  romance  bistorico 
em  2  volumes,  que  mereceu  os  elogios  de  Camil- 
lo Branco,  de  quem  era  amigo,  e  com  quem  con- 
vivera na  mocidade. 

Barros  (Joàú  de).  Chamado  por  antonomásia 
o  Tito  Livio  Portuguex,  e  tido  geralmente  por 
um  dos  mais  insignes  historiadores  do  mundo,  e 
o  mais  seguro  exemplo  da  eloquência  portuguesa. 
Ignora-se  o  dia,  mez  e  anuo  do  seu  nascimento, 
e  resta  duvida  se  foi  em  Vizeu,  Braga,  Villa 
Real,  ou  Pombal,  a  terra  da  sua  naturalidade. 
A  opiniio  mais  seguida  é  que  nasceu  em  Vizcn 
no  auno  de  14%.  Fal.  a  20  de  outubro  de  1570, 
na  quinta  de  S.  Lonrençn,  próximo  da  Ribeira 
de  Litem,  no  cone.  de  Pomba,  propriedade  per- 
tencente i  actual  ir,'  marquesa  de  Penalva.  No 
archivo  dos  srs.  condes  de  Tarouca  gnardam-sa 
todos  os  documentos  e  títulos  respectivos  áqnella 

3uiuta,  e  entre  ellea  um  rascnnbo  do  testamento 
e  Jofio  de  Barros,  bem  cúmo  outros  papeia  inte- 
ressantes para  a  biographia  do  illustre  escriptor. 
Seu  pae  ei-a  Lopo  de  Barros,  seu  avõ  Álvaro  de 
Barros,  seu  terceiro  avS  Hartim  Martins  de 
Barros,  fidalgos  que  tomaram  o  appellido  d'Dma 
aldeia  d'este  uomo,  situada  entre  os  rios  Donro 
e  Minho,  onde  possuíram  morgados,  como  O  de 
Moreira,  junto  a  Braga,  e  antigamente  logaiea 
com  jurisdicç(lo.  Lopo  de  Barros  era,  ao  qna  pa- 
rece, ainda  solteiro  quando  nasceu  o  futuro  autor 
das  Deeadaê  da  índia,  e  valendo-se  do  aea  inti- 
mo ami^  D.  Jo3o  de  Menezes,  camareiro-mír 
do  príncipe  D.  JoSo,  á  hora  da  morte  declarou- 
lhe  que  tinha  accommodados  todos  os  seus  filhos, 
excepto  um  havido  em  tempo,  d'uma  mulher  re- 
catada, o  qual  lhe  pedia  qua  offerecesae  a  el-reíi 
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«  por  meto  d*esU  recommendação  foi  João  de  Bar- 
roi  admittido  moço  da  guarda  roupa  de  D.  Ma- 
ani,  e  destiiiado  para  a  companhia  do  príncipe, 
^mído  88  lhe  assentou  casa.  Entrou  ainda  creança 
ao  paço,  e  recebeu  a  educação  litteraria  dos  mes- 
trea,  qoe  oa  nossos  reis  ali  tinham  então  para  ins- 
trair  00  moços  fidalgos  e  os  da  camará.  Estudou 
as  lisgoma  grega  e  latina,  as  mathematicas,  a 
geograpliia,  a  rhetorica  e  a  historia;  e  tão  boa 
caata  dea  sempre  de  si,  que  o  seu  talento  foi 
kc»  notado  pelos  mestres,  e  dado  a  conhecer  ao 
Bwerano.  JoSo  de  Barros  era  muito  versado  nos 
"■tearea  gregos  e  latinos.  Amava  com  enthusiasmo 
m  grandes  poetas,  como  Homero,  Antimacho  e 
Quta,  liocrecio,  Virgílio  c  Lncano;  admirava 
íb  sabido  grau  os  primeiros  oradores,  como  Iso- 
sascs,  Demoatíienes  e  Eschines,  Cicero,  Quinti- 
tSaao  e  Santo  Agostinho;  tinha  profunda  paixão 
peles  melhorea  historiadores,  come  Heródoto,  Tu- 
eviedea,  Xenofonte,  Júlio  César,  Sallustio  e  Tito 
Livie.  Esta  lição  de  perfeitos  modelos  clássicos 
jmdazin  os  seus  effeitos  naturaes.  João  de  Bar- 
ros amlMcionou  desde  logo  ser  escriptor,  e  pre- 
hám  o  ramo  da  historia,  por  ser  o  que  mais  se 
kanconiaaTa  com  as  suas  conhecidas  propensões. 
laventoa  um  romance  de  cavallaria,  a  Mistoria 
èf  imptrodor  ClarífMÊindOy  que  foi  compondo  e 
Indo  ao  príncipe  D.  João.  Era  em  1520,  passa- 
dos «to  mezes  depois  de  a  ter  emprehendido, 
^  o  joren  escriptor  tinha  concluído  a  sua  pri- 
■Bim  obra,  e  a  mostrava  em  Évora  a  D.  Manuel. 
Oncaarehá  agradou -se  tanto  do  ensaio,  escrip  to 
|Qr  quem  ponco  mais  contava  de  vinte  annos  de 
aâiie,  qae  pensou  em  nomear  o  autor  chronista 
èu  £ftçâoha8  e  descobertas,  que  os  portugueses 
knam  feito  na  In(tia,o  que  João  de  Barros  accei- 
In  eom   muitos   agradecimentos.  A  morte  de 
D.  Manuel,  em  13  oe  deaembro  de  1521,  fez  com 
«K  cata  empresa  ficasse  sem  effeito.  João  de 
osrros  casou  em  Leiria,  em  1520  ou  1521,  com 
Ik.  Maria  d* Almeida,  filha  de  Diogo  d* Almeida, 
xvidente  n'a<raella  cidade,  a  qual  lhe  trouxe  al- 
bena  de  fortuna.  Quando  o  príncipe  D.  João 
m  M>  throno,  sendo  o  terceiro  monarcha  d*este 
João  de  Barros,  que  tinha  grande  vali- 
eom  o  novo  soberano,  alcançou  loeo  no 
de  1522  o  governo  do  Gastei  lo  de  S.  Jorge 
h  Mina.  Paasados  três  annos,  D.  João  III,  que 
rfs  Moeeera  o  seu  moço  da  camará,  ou  antes  o 
■a  aethor  companheiro  de  infância,  chamou-o  á 
■itrepde  para  lhe  dar  em  1525  o  logar  de  the- 
da  casa  da  índia,  <jne  era  officio  de  tanta 
aç2o  como  de  rendimento,  e  que  lhe  per- 
lia  entregar-se  com  maior  empenho  ainda  á 
das  letras  pátrias,  até  dezembro  de  152^5, 
m  ftt  deixou  o  cargo,  indo  prestar  contas  d*elle. 
lesesTolvendo-se  em  Lisboa  uma  terrível  peste 
m  aaao  de  1530,  João  de  Barros  deixou  a  corte 
Hm  viver  para  a  quinta  de  S.  Lourenço,  que  pos- 
aia  na  Ribeira  de  Litem,  no  coneelno  de  Pom- 
W,  onde  permaneceu  emquanto  durou  a  epide- 
■ía,  eatregando-se  aos  seus  escríptos,  que  mais 
ftade   ae    pubUearam.  Regressando   a   Lisboa, 
1k  iaão  Ili  o  nomeou  em  '23  de  dezembro  de 
Mtt  feitor  proprietário  da  casa  da  índia  e  Mina, 
fn  era  logar  muito  rendoso,  visto  que  se  fazia 
Mr  ali  todo  o  eommercio  da  Ásia  e  da  Africa. 
3tla  de  Barros,  pelo  conhecimento  que  tinha  das 
soasaa,  bem  podia  usufruir  largos  proventos  do 
Ha  aovo  ofieio,  mas  desde  adolescente  inclinado 


á  vida  litteraria,  o  seu  gosto  era  escrever  a  hon- 
rosa historia  dos  gloriosos  feitos  dos  portu- 
gueses, e  não  cuidar  nos  pesos  e  medidas  para 
equipamento  de  naus.  Nos  seis  annos  decorridos 
Até  1539  deu  principio  aos  trabalhos,  d'onde  ha- 
viam de  sahir  as  suas  Décadas,  aproveitando  os 
importantes  documentos  que  o  seu  cargo  lhe  pro- 
porcionava, 6  tirando  de  archivos  preciosos  o  ma- 
terial indispensável  para  a  construc^ão  do  gran- 
dioso edificio  da  historia,  que  ambicionara  escre- 
ver. Emquanto  fazia  estes  preparativos,  encarre- 
gava a  traducção  das  chrbnicas  asiáticas,  e  se 
entregava  com  ardor  aos  estudos  históricos,  lendo 
e  relendo  Tito  Livio,  pelo  qual  sentia  verda- 
deira adoração,  entretinha-se  também  na  com- 
posição de  escriptos  mais  ligeiros,  como  os  Pa^ 
negyrico9y  a  Grammatioa  daJingita  materna^  etc 
Por  esse  tempo  dividiu  D.  João  UI  o  Brazil  em 
capitanias,  e  João  de  Barros  teve  uma  d*ellas,  a 
mais  soptentrional,  a  do  Maranhão,  para  a  po- 
voar de  portuguezes,  e  fazer  guerra  aos  indios. 
O  grande  historiador  preparou  á  sua  custa  uma 
armada,  cujo  commando  confiou  a  Ayres  da  Cu- 
nha, mas  a  inexperiência  doeste  commandante 
produziu  o  naufrágio  da  expedição  na  barra 
a*aquella  cidade,  sendo  muitos  dos  tripulantes 
moiros  pelos  indios.  João  de  Barros  voltou  ao 
paiz,  arruinado  na  sua  fortuna  e  descrente  de 
taes  empresas,  recordando  o  antigo  conceito  de 
que  as  riquezas  são  incompatíveis  com  a  profis- 
são das  letras.  E  apezar  de  todos  os  seus  cabe- 
daes,  ainda  assim  o  animo  generoso  o  levou  a 
obrigar-se  a  pagar  pelo  commandante  Ayres  da 
Cunha,  e  pelos  que  falleceram  u*aquelle  arris- 
cado commettimento,  com  piedade  das  mulheres 
e  filhos  que  lhes  ficavam.  Dos  proventos  do  seu 
officio  foi  dispensando  quanto  podia,  e  continuou 
no  empenho  de  publicar  a  sua  historia  da  índia, 
que  nunca  o  mestre  do  infante  D.  Luiz,  que  d*ella 
estivera  encarregado,  Lourenço  de  Cáceres,  che- 
gara a  publicar.  Tendo  fallecido  Lourenço  de 
Cáceres,  offereceu-se  a  D.  João  III  para  o  su- 
bstituir, como  historiador,  e  sendo-lhe  acceite  a 
offerta,  deu-se  com  o  maior  desvello  áquelle  tra- 
balho, aproveitando  todo  o  tempo  que  as  suas 
obrigações  lhe  deixavam  livre,  e  a  que  nunca  fal- 
tava. No  anno  de  1552  sahiu  a  primeira  Década^ 
em  1553  a  segunda,  e  a  terceira  em  1563.  Esta 
magnifica  obra  mereceu  os  elogios  das  pessoas 
mais  competentes,  e  foi  traduzida  nas  principaes 
linguas  da  Europa.  Deu -lhe  o  primeiro  logar  en- 
tre 08  escriptores  contemporâneos,  não  só  pela 
propriedade  da  linguagem,  como  pela  verdade 
exactíssima  dos  factos,  pela  sua  boa  coordenação, 
pela  clareza  com  que  são  expostos,  e  pelo.bnlho 
do  seu  eloquente  e  primoroso  estylo.  Velho  e 
cançado  pelos  trabalhos  e  enfermidades,  em  1567 
renunciou  ao  seu  cargo  de  feitor  da  casa  da  ín- 
dia e  Mina,  e  recebeu  d*el-rei  D.  Sebastião  uma 
tença  annual  de  mil  cruzados  e  a  licença  de 
mandar  vir  da  índia,  em  drogas  e  mercadorias, 
quanto  fosse  bastante,  para  lhe  ficar  de  lucro  mil 
cruzados  líquidos;  150^000  réis  cada  anno  a  seu 
filho  mais  velho,  em  quanto  não  fosse  provido  em 
commenda  de  maior  quantia;  50^000  réis  de 
tença  a  sua  mulher,  por  sua  morte;  e  a  capitania 
de  duas  naus  de  viagem  da  índia  para  casamento 
de  uma  das  suas  filhas,  além  da  mercê  de  fidalgo 
da  Casa  Real,  para  seu  marido  com  2^000  rãs 
de  moradia,  o   que  tudo  se  cumpriu  conforme 
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ae  ordenara.  Esta   generoiidads  fes    com    qne 
o  insigne  eicriptor  nSo  pauasae  aa  miséria  os 
nltimoB  dias  da  vida,  e  excedeu  quaotas  aposeii' 
ta;5es  se  tinham  dado  até  entSo.  Em  jaDeiro  de 
1568  retirou-se  para  a  sua  quinta  de  8.  lionrer— 
e  ali  terminou  a  ezistenria  em  companhia  de 
mulher  e  de  seus  filhos.  Foi  sepultado  o  sea 
daver  D'imia  ermida  dedicada  a  Santo  Autouio, 
no  termo  de  Lei- 
ria, al£m  do  rio  A- 
ruuda,  mas  passa- 
dos aonos,  em  1610, 
ocapellAo-mâr  o 
conimendatario 
perpetuo    do   mos- 
teiro de  Alcobaça, 
D.  Jorge  de  Athai  ■ 
de,    lembrando-se 

Sine  João  de  Barros 
ãra  seu  padr 
de  baptismo,  O  i 
dou  trasladar  para 
a  capei  la- mór  da 
egrda  matrii  da  re- 
feridavilla  da  Alco- 
baça, onde  tencio- 
nava erigi  r-lhe  om 
moQumento,  o  qn( 
Jrfo  da  Burria  uSo  chegon  a  realí- 

lar  pela  morte  o 
vir  BDrprchender.  No  anuo  de  1591,  Filippe  I 
de  Portugal  .  mandou  comprar  a  D.  Luiz  a 
Soares,  viuva  do  filho  mais  velho  de  JoSo  de 
Barros,  por  ÕOUjOOO,  os  cadernos  mannacriptos 
da  IV  Década,  bem  como  os  da  Geographia,  com- 
postos pelo  grande  mestre,  mas  ainda  nSo  de 
todo  correctos.  Para  que  fÕssem  publicados,  con- 
fiou os  a  D.  Fernando  de  Castro  Pereira,  que  nSo 
86de  aperfeifoal-08,  por  lhe  sobrevir  a  morte, 
irdenou  então  o  monarcha  hespanhol  que  fos- 
sem entregues  em  S.  Roque  ao  padre  jesnita 
Christovão  Clavio,  qno  n'essa  época  estava  em 
Roma,  para  quando  cnceasse,  concluir  o  livro  da 
Geograpbia;  o  que  nio  foi  também  a  effeito,  por 
ter  ficado  em  Roma  aqnelle  padre,  occupaoclo- 
se  das  suas  próprias  composições.  O  originai  da 
IV  Década  passou  para  as  mSoe  de  Duarte  Nu- 
nes de  LeSo  e  d'outroa  homens  eruditos,  maa  ne- 
nhum d'ellesp6de  satisfaier  o  encargo.  Então  orei 
ordenou  a  Diogo  de  Couto  que  contínuaase  a  His- 
toria da  índia,  a  partir  da  m  Década  publicada 
por  JoSo  de  Barros.  Succedendo  Filippe  II  no 
throuo  de  Portugal,  quix  também  esto  monarcha 
prestar-Ibe  homenagem,  e  mais  feliE  no  commetti- 
mento  >le  que  fSra  o  seu  antecessor,  encontrou 
João  Baptista  Lavaoha,  a  quem  incumbiu  o  en- 
cargo. O  intelligeate  editor  empregou  o  maior 
cuidado  em  corrigir,  annotar  e  illnstrar  o  manus- 
cripto,  que  se  publicou  em  Hadrid,  á  custa  do 
Senado  de  Lisboa,  no  anno  de  1615,  acompanhado 
de  cartas  geographicas,  e  formando  aiv  Deeada, 
um  dos  nossos  melhores  livros  da  historia  da  ín- 
dia. Relativamente  á  impressão  d'esta  década 
são  muito  interessantes  os  documentos  agrupados 
uOB  Elemento»  para  a  hittona  do  rmitaoipio  de 
Lithoat  vol.  11  e  vol.  Ill,  pag.  20  e  seguintes. 
JoSo  de  Barros  í  lido  universalmente  pelo  pri- 
meiro mestre  da  tingua  portugueza.  O  pontífice 
Pio  IV  mandou  collocar  o  seu  retrato  no  Vati- 
cano, junto  ao  de  Ptolomeu;  os  venetianos  tri- 
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hntaram-ihe  a  honra  de  lhe  aasignarem  um  lagar 
distincto  na  galeria  dos  homens  eminentes  em 
litteratnra.  Na  Quinta  de  Real,  em  Braga,  ha  tam- 
bém um  retrato  de  JoSo  de  Barros,  que  o  her- 
deiro de  sua  casa  guarda  com.  veneração, 

Bam»  (Bibliotfraphia  de  João  dek  Ckronica 
do  Emperador  Clarimundo,  donde  o*  Rey*d«  Por- 
tugal deãtendem,  tirada  da  linguagem  ungara  em 
a  noita  porluffueta,  dirigida  ao  udartetdo  prín- 
cipe D.  João,  filho  do  muy  podero»o  rey  D.  Ma- 
n«d,  Coimbra,  1520;  outra  edição  cm  l&&3i  em 
1601  reimprimiu-se  em  Lisboa,  edepois  em  1742, 
houve  ainda  outra,  com  a  designacKo  de  quinta 
edição,  fielmente  impreua  «em  mudança  da  *uo 
antiga  linguagem,  e  accrescentada  com  a  Vida 
de  João  de  Barroa,  por  Mauuel  Severim  de  Faria, 
Lisboa,  1T91,  3  tomos;  e  por  ultimo,  também  em 
Lisboa,  1843,  3  tomos;  Enopica  Pneuma,  ou  mer- 
cadoria etpiritual,  Lisboa,  1632,  &  um  coUoqaio 
de  que  são  interlocutores  o  Eníeiidiínenlo  e  a  Von- 
tade; depois  de  ter  corrido  sem  obstáculos  ató 
I5âl,  foi  n'esse  anno  incluido  no  Catalogo  doe 
lioroê  prohibidot,  mandado  publicar  pelo  iiic;|DÍai- 
dor  geral  D.  Jorge  de  Almeida.  O  finado  e  illns- 
tre  biblicphiln  conde  d'Aieredo,  reimprimiu-a 
no  Porto,  em  18t)9,  com  outros  folhetos  de  João 
de  Barros,  dande-lhes  o  seguinte  titulo:  Compi- 
lação de  varia*  obras  da  intigne  portuguet  João 
de  Barros.  Contem  a  Bhoptea  pnefma  e  o  dialogo 
com  doi*  filho*  *eu*  êobre  preceito*  morau.  Serve 
de  segunda  parte  á  compilação  que  de  outro*  opa*- 
euloe,fiieram  imprimir  em  Lisboa,  no  anno  de  1785, 
o»  monge*  da  Cartueha  de  Évora.  Feita  e*ta  reim- 
preítão  por  diligencia  e  cuidado  do  visconde  de 
Azevedo.  Seguem-se  mais:  Cartinha  para  appren- 
der  a  ler,  tendo  no  fim:  ae^a»*e  a  Cartinha  eom 
o*  preceito*  e  mandamentos  da  santa  madre  tgreia 
e  eõ  ov  mistério*  da  tni*ia  e  retponsoreos  delia, 
empremida  em  a  mug  juAre  e  *empre  le<U  cidade 
de  Lisboa,  per  autoridade  da  santa  inqui*içam  em 
cosa  de  Lui*  rodriguez  livreiro  delrey  nosso  *enhor, 
com  privilegio  real  ao*  xx  de  Dexembro  de  1539 
amtos;  Gramática  da  Língua  Portuguesa,  Lisboa, 
1540,  seguida  do  Dialogo  em  louuor  da  nossa  lin- 
guagem, em  que  são  interlocutores  Barros  e  um 
seu  filho;  Dialogo  da  uicioia  VergorAa,  Lisboa, 
1540;  interlocutores  o  autor  sen  filho  António  de 
Barros;  Compilação  de  varia*  obra*  do  intigne 
portuguez  João  de  Barro*,  dirigida*  peta  mesmo 
auelor  ao  muito  alto  e  muito  excdlente  príncipe 
D.  FUippe;  impreteat  em  LÍ*boa,  em  casa  de  Luis 
Rodrigue»,  livreiro  ddrei,  pelas  annos  de  1639  e 
1540,  e  agora  reimpressa*  em  beaefieio  publico  pe- 
los monge*  da  Real  Carlucha  de  N.  Senhora  da 
Etoada  do  CÍo,  Lisboa,  1785;  Dialogo  de  Joam 
de  Barros  com  dous  filhos  leut,  sobre  preeepto* 
morae*,  em  modo  de  jogo,  M.  D.  LXIII:  Panegy- 
ríeo  á  mui  alta  e  esólareeida  princexa  ir^fanfa  D. 
liaria  nossa  senhora;  sábio  pela  1.*  vec  nas  No- 
íicia*  de  Portugal  por  Manuel  Severim  de  Faria, 
Lisboa,  1655;  2.*  vez  na  Vida  da  mesma  infanta, 
que  escreveu  em  castelhano  Fr.  Miguel  Pacheco, 
Lisboa,  1665;  3.'  vez  na  %•  ediçZo  das  ífotieias 
de  Portugal,  Luboa,  1740;  4.*  vez,  junto  com  o 
Panegj/rico  a  D.  João  III,  n'um  volume  com  o 
seguinte  titulo:  Panegyrieot  do  grande  João  de 
Barros,  fielmente  reimpressos  conforme  a  lua  aiUiga 
linguagem,  anno  de  1533,  por  Joaquim  Francisco 
Monteiro  de  Campos  Oodho  e  Sousa;  obra  aíilissi- 
ma  para  a  boa  instruoção,  Lisboa,  1791;  a  eetes 
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loíi  jpuecjríoos  se  jantou  no  mesmo  volume  o 
Dfifu>  a  d-rei  D.  JoSo  lll^  por  António  de  Cas- 
tiflbo,  6  um  pequeno  Elogio  à  cidade  de  Evora^ 
qoe  se  diz  ser  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  tudo 
egiilmente  ^>piado  das  NoticioB  de  Portugal;  o 
Paa^yrieo  a  D.  Joio  III  tinha  sabido  pela  I.*  vez 
na  2.*  edi^  das  citadas  Noticias  de  Portugal,  A 
obra  mais  unportante  de  João  de  Barros  é  sem  du- 
rida  u  Decadaa  da  índia,  que  passamos  a  des- 
ererer:  Primeira  Década:  Ásia  de  Joam  de  Bar- 
ntf  io9  feetoi  que  oê  Portuguezea  fiteram  no  des- 
tMmeato  e  conquiêta  doa  mares  e  terroê  do  Orien- 
tt,  Lisboa  155^2;  Segunda  Década  da  Ásia  de 
Jtam  de  Barroêj  doê  fectos  que  os  Portugueses  fi- 
Kr»,  etc^y  Lisboa,  1553;  Terceira  Década  da 
im  ik  Joio  de  Barrosy  etc.,  Lisboa,  1563;  Quarta 
Dmda  da  Ásia  de  João  de  Barros,  dedicada  a 
^-ra  D.  FiUppe  II  nosso  senhor;  r^ormada, 
iemtoadada  e  tUustrada  com  notas  e  taboas  geo- 
ff9jkicas  por  João  Baptista  Lavanha,  Madrid, 
1615;  tem,  afóra  o  rosto  impresso,  um  frontispi- 
do  gnvado  em  chapa  de  metal;  as  notas  são 
angÍBies,  e  as  chamadas  taboas  geographicas 
sio  três  piantas,  também  gravadas  em  chapa.  As 
íktaáss  I,  II  e  III  sahiram  segunda  vez,  impres- 
118  por  ordem  e  á  custa  do  Senado  da  Gamara 
de  li^Kia,  em  1628,  3  tomos;  a  estas  se  junta, 
pan  eotipletar  a  collecçSo,  a  Década  lY  de  1615, 
ma  mencionada.  A  Década  I  foi  reimpressa 
tmlisboa,  em  1752.  Mais  tarde  foram  reimpres- 
ai  todas  as  4  Décadas,  também  em  Lisboa,  nos 
tms  de  1777  e  1778,  8  tomos,  aos  quaes  se  jun- 
xssmm  um  volume  contendo  a  Ft<ía  de  João  de 
finrrot,  por  Manuel  Severim  de  Faria,  e  um  mi- 
vtàmo  índice  geral  de  todas  as  Décadas.  Esta 
i%io  é  também  ornada  com  os  retratos  de  Bar- 
ai,è>i]i£uite  D.  Henrique  e  de  Affonso  d*Albu- 
pttpie,  gravados  por  Joaquim  Carneiro  da  Sil- 
^  e  eon  cinco  cartas  ou  mappas  geographicos. 
Al  Jkeadas  I  e  II  fôram  traduzidas  em  italiano, 
per  Afanso  Ulloa,  e  sahiram  com  o  titulo:  VÂisia 
^&g.  Giovamn  di  Barros,  consigliero  dei  chris- 
imimm  Be  di  Portogallo,  de  fati  dei  Porto- 
fioi  aeflo  seoprimerUo  e  conquiste  de  mari  e  terre 
ãikiaUe,  Yeneiía,  1561-1562, 2  tomos.  Feita  sobre 
^  tndneçlo,  dizem  existir  outra,  em  francez, 
BI  BibUotheca  Imperial  de  Paris,  também  em 
animes,  segando  a  noticia  que  se  lê  no  Nouv, 
ML  de  òibUog,  umverséUe,  da  coUecçfto  Roret, 
^%  pAg-  510.  N'esta  mesma  obra  se  dá  noti- 
À  ^  verão  allemS,  de  Braenschwig,  1821,  de 
S  Imkm.  Obras  mannscriptas:  Problemas  Moraes; 
UÊmação  centra  as  opinioens,  e  abuzos  do  mun- 
^fnsenie:  esta  obra,  diz  Barbosa  Machado,  é 
MB  sentenciosa  e  cheia  de  philosophia  moral, 
>^pta  em  mais  de  400  redondilhas,  dirigida 
jB^^argo  discurso  ao  seu  grande  amigo  João 
jypes  de  Sá  e  Menezes,  senhor  de  Sever  e 
Mnaiiosy  e  alcaide-mór  do  Porto,  no  anuo  de 
IB;  Dteada  da  Africa;  Geographia  UniversaUs, 
*y  Barbosa  Machado  também  diz,  que  é  uma 
min^  de  geographia  antiga  com  a  moder- 
ttrineitvendo  primeiramente  os  instrumentos 
^aiTvgaçáo,  e  depois  as  situações  das  pi^vin- 
QtKramaçòes  das  terras  e  costumes  de  seus 
"ndores:  um  fragmento  d*esta  obra  conscr- 
JUJ^Jenmymo  de  Barros,  filho  do  grande  his- 
^"Wer,  e  o  offereceu  a  el-rei  D.  Sebastião,  mas 
^■w*  9pt  se  perdeu;  Historia  natural  do  Orien' 
^^•oasto  de  plantas,  e  animaes  d* aquellcu  pro- 


vindas, e  das  obras  artificiaes  pertencentes  á  cO' 
mutação,  e  commercio  de  ambas  estas  matérias; 
Summario,  que  trata  das  provindas  do  mundo  em 
especial  das  índias  e  assim  de  Castella,  como  das 
de  Portugal,  e  trata  largamente  da  arte  de  marear 
junetamente  com  a  espera  em  romance  com  o  regi- 
mento do  sol,  e  do  norte,  e  outras  derrotas  e  altu- 
ras das  terras,  e  com  outras  muitas  cousas  neces- 
sárias aos  navegantes*,  conservava-se  «ste  manus- 
cripto,  que  parecia  ser  o  original,  na  livraria  do 
marquez  de  Abrantes;  Historia  dos  Beis  da  Pér- 
sia, Grão  Famorlão,  e  Preste  João,  Esta  obra 
consta  que  ficou  incompleta  e  que  se  conservava 
na  Bibliotheca  Real. 

Barros  C*Ioão  de).  Doutor  em  Leis  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  escrivão  da  camará  d*el- 
rei  O.  João  III,  etc.  Natural  do  Porto.  Não  so 
sabem  as  datas  do  seu  nascimento  e  fallecimento- 
Era  filho  do  dr.  Diogo  Gonçalves  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Briolauja  de  Barroé.  Estudou  jurispru- 
dência civil  em  Coimbra,  e  quando  terminou  os 
estudos,  foi  nomeado  ouvidor  do  arcebispado  de 
Braga,  depois  escrivão  da  camará  de  D.  João 
III,  em  1546  e  1547,  e  desembargador  dos  agera- 
vos  em  1549.  Juntamente  com  o  dr.  Rodrigo  Mon- 
teiro, que  servia  de  almotacé-mór  de  Lisboa,  e 
com  08  vereadores  d*esta  cidade,  foi  encarregado 
de  rever  os  tributos,  e  de  ordenar  outros  novos, 
mais  commodos  para  o  povo.  O  cardeal  D.  Hen- 
rique, sendo  administrador  do  convento  de  Pe- 
droso, também  o  encarregou,  mais  tarde,  de  re- 
formar os  cartórios  de  muitos  conventos.  Teve 
diploma  de  brazão  de  armas  passado  em  Lisboa 
a  21  de  julho  de  1553,  e  registado  no  livro  dos 
privilégios  de  1552  e  1553.  Escreveu:  Espelho 
de  casados,  em  o  qual  se  disputa  copiosamente  que 
exceUente,  proveitoso,  e  necessário  seja  o  ccuamento, 
e  se  metem  muitas  sentenças,  enxemplos;  auisos,  e 
doctrinas,  e  dtmidas  necessárias  pêra  os  casados, 
e  finalmente  os  requisitos  que  ha  de  ter  o  casamento 
pêra  ser  em  perfeiçam  e  a  serviço  de  Deos;  noua- 
mente  composto  pelo  Doctor  Joam  de  Barros,  dda- 
dão  da  ddade  do  Porto,  Porto,  1540.  Fez-se  uma 
nova  edição  em  1874,  por  Tito  de  Noronha  e  o 
bibliophilo  Moreira  Cabral,  a  qual  sahiu  com  o 
seguinte  titulo:  Espelho  'de  casados  pelo  doutor 
João  de  Barros,  2.*  edição,  conforme  Ji  de  1540, 
publicada  por  Tito  de  Noronha  e  António  Cabral, 
Porto,  1874.  Na  bibliotheca  de  Évora  existe  o 
exemplar  d'uma  obra  de  João  de  Barros,  intitu- 
lada: Doze  ratões  sobre  os  ccuamentos.  Porto,  1521. 
As  seguintes  obras  conservam-se  em  manuscri- 
pto:  Dos  nomes  próprios  de  todas  as  provindas 
de  Hespanha;  Livro  das  escripturas  authenticcu  e 
bens  do  mostdro  de  Pedroso;  Carta  escripta  ao 
cardeal  D.Henrique;  Breve  summa  de  geographia 
da  comarca  de  Entre  Douro  e  Minho,  João  de 
Barros  foi  casado  com  D.  Izabel  de  Lemos,  natu- 
ral de  Estremoz. 

Barros  (João  Baptista).  Architecto  das  ordens 
militares  de  Santiago  e  S.  Bento  de  Aviz.  Foi  no- 
meado para  este  cargo  em  1715,  pelo  fallecimento 
de  João  Antunes.  A  carta  que  o  nomeia,  designa-o 
como  architecto  civil  e  militar,  e  tem  a  data  de 
26  de  fevereiro  de  1715.  Falleceu  no  anno  de 
1743,  e  por  sua  morte  succedeulhe  Custodio 
Vieira.  Foi  também  architecto  do  Senado  de 
Lisboa. 

Barros  C^oão  Baptista  de).  Doutor  em  medi- 
cina pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natural 
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de  Loulé,  e  filho  de  Pedro  José  de  Barros.  Foi 
doutorado  a  23  de  julho  de  1815.  Ignoram- se  as 
datas  do  seu  nascimento  e  fallecimento. 

Barros  (D.  Joaquim  Augusto  de).  Bispo  de 
Cabo  Verde.  N.  em  Peso  da  Begoa  a  23  de  ju- 
lho de  18^7,  fal.  em  Alvações  do  Cor^o  a  1  de 
março  de  1904.  Era  filho  de  Francisco  Manuel  de 
Barros  e  de  D.  Maria  Máxima  de  Barros.  Desde 
creança  manifestou  uma  certa  vocação  para  a 
vida  ecclesiastica,  e  ainda  muito  novo  foi  para 
Villa  Real,  para  casa  d*um  seu  tio  materno,  o 
padre  José  Justino  de  Carvalho.  Cursou  entSo 
no  lyceu  d*aquella  villa  as  aulas  de  preparatórios, 
e  em  seguida  foi  estudar  no  seminário  do  Porto 
theo]o&;ia,  em  que  se  tornou  distincto.  No  anuo 
de  1862  teve  a  nomeação  de  prior  da  freguesia 
de  S.  Salvador  de  Torgueda,  do  arceb.  de  Braga, 
pertencente  ao  concelho  de  Villa  Real,  e  ali 
passou  vinte  annos  entregue  aos  deveres  do  seu 
cargo,  grangeando  as  maiores  sjmpathias.  Em 
13  de  março  de  1884  foi  nomeado  bispo  de  Cabo 
Verde.  Esta  noticia  causou  a  maior  sensação 
n^aquella  freguezia,  lastimando  todos  a  perda  do 
seu  bom  pastor,  apezar  de  saberem  que  a  sua 
partida  era  motivada  pela  dignidade  a  que  fora 
elevado.  D.  Joaquim  Augusto  de  Barros,  sempre 
muito  modesto  resistiu  obstinadamente  a  accei- 
tar  tão  elevado  cargo,  porque  se  sentia  feliz  nò 
remanso  da  aldeia,  entregue  aos  parochianos  e 
aos  cuidados  da  familia.  O  Progresso  do  norte, 
de  Villa  Real,  e  o  Primeiro  de  janeiro,  do  Porto, 

Í)ublicaram  então  artigos  elogiosos  ao  digno  pre- 
ado,  congratulandO'se  pela  sua  nomeação.  Ven- 
do-se,  por  assim  dizer,  quasi  obrigado  a  acceitar, 
receando  que  a  sua  pertinácia  tosse  tida  como 
desobediência,  veiu  a  Lisboa,  onde  foi  sacado 
na  egreja  do  Sacramento,  e  em  junho  do  rererido 
anno  de  1884  partiu  para  Cabo  Verde,  a  tomar 
posse  d*aquella  diocese.  Seis  annos  depois,  em 
1890,  voltou  ao  reino,  a  requerer  alguns  melho- 
ramentos para  a  sua  diocese  e  diocesanos,  o  que 
pôde  conseguir.  Tendo  de  ir  a  Roma,  infallivel- 
mente,  o  papa  Leão  XIII  o  recebeu  com  a  maior 
deferência,  pois  já  o  conhecia  pela  fama  ad- 
quirida em  todo  o  orbe  catholico.  Regressando  ao 
reino,  havendo  alcançado  a  nomeação  de  pessoal 
para  o  serviço  da  sé  e  do  seminário  de  Cabo  Verde, 
partiu  loeo  a  6  de  junho  de  1893  para.  a  sua  dio- 
cese, onde  foi  recebido  com  as  maiores  provas 
de  sjmpathia  e  consideração.  O  digno  prelado 
prestou  os  mais  relevantes  serviços  em  Cabo 
Verde.  Elevou  o  seminário  diocesano  á  altura 
dos  mais  afamados  do  continente,  escolhendo -lhes 
bons  professores;  e  dotando-o  com  um  bom  gabi- 
nete de  physica,  chimica  e  historia  natural,  e  á 
sua  custa  edificou  e  manteve  a  escola  denomi- 
nada de  S.  Joaquim,  que  estava  provida  de  tudo 
quanto  a  moderna  sciencia  pedagógica  aconselha, 
sendo  a  mais  frequentada  de  todo  o  archipelago. 
A  creação  doesta  escola  valeu-Ihe  a  commenda  da 
ordem  de  N.  S.*  da  Conceição,  que  na  sua  sim- 
plicidade e  modéstia,  o  respeitável  bispo  não 
quiz  acceitar,  e  a  nomeação  de  prelado  assistente 
ao  sólio  pontificio,  feita  pelo  papa,  alta  digni- 
dade ecclesiastica,  que  poucos  bispos  possuem. 
D.  Joaquim  Augusto  do  Barros  era  um  orador 
distincto  e  officioso,  sendo  sempre  escutado  com 
todo  o  respeito  e  attenção.  Era  muito  caritativo; 
dispendia  quasi  a  totalidade  dos  seus  rendimen- 
tos em  cousas  do  culto,  de  instrucção,  e  em  es- 
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molas  aos  pobres,  que  distribuia  occultamente. 
Em  sua  própria  casa  dava  de  continuo  cate- 
chese  ás  creanças.  No  anno  de  1899  voltou  a  Lis- 
boa, por  motivo  de  serviço.  Quando  falleceu, 
achava-se  na  aldeia  de  AlvaçÒes  do  Corgo,  onde 
tinha  a  sua  residência  episcopal.  Esta  aldeia  fica 
próximo  a  Peso  da  Regoa. 

Barros  (José  Alves  Moreira  de).  Cirurgião  me- 
dico, lente  da  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto; 
já  hoje  fallecido.  Escreveu:  Importância  morcU  e 
económica  da  pauta  geral  das  alfandegas,  ou  pro- 
tecçã*j  ao  trabalho  nacional^  considerada  como  base 
da  riqueza  publica,  etc.  Porto,  1858;  Discurso 
pronunciado  na  R,' ,  Z>.  * .  União  n.®  li  do  vaUe 
do  Porto,  ao  Or,  • .  da  Conf.  • .  Maç,  • .  Pori.  • . 
em  sessão  solemne  de  2  de  março  de  186B,  na  inau- 
guração dos  retratos  dos  Af.  * .  J.  * .  e  P. . .  M.  * . 
PorciOf  Howard  e  Eurico,  e  da  iniciação  de  três 
prof.  • .  pdo  «7.  • .   Or,' ,  Frarúdin,  Porto,  1863. 

Barros  (José  Borges  de).  Bacharel  em  Canooes; 
cónego  na  Sé  d'Evora,  pregador,  etc  N.  na  cidade 
de  S.  Salvador  da  Bahia  a  18  de  março  de  1657, 
fal.  em  Extremoz  a  10  de  março  de  1719.  Era 
filho  do  capitão  João  Borges,  que  muito  se  dis* 
tinguiu  no  Brazil  na  guerra  contra  os  hol  lande - 
zes.  Foi  consagrado  desde  os  primeiros  annos  á 
vida  ecclesiastica,  entrando  ainda  muito  novo 
para  a  Companhia  de  Jesus,  mas  no  fim  de  seis 
annos  de  iniciação,  adoeceu  gravemente,  e,  reco- 
nhecendo que  a  debilidade  da  sua  organisa- 
ção  era  incompatível  com  a  observância  dos  de- 
veres religiosos  que  a  companhia  impunha,  re- 
solveu abandonar  aauella  vida  ;  veiu  então  para 
Portugal  e  matricutou-se  na  Universidade  de 
Coimbra  onde  tomou  o  grau  de  mestre  em  artes  e  o 
de  bacharel  em  Cânones.  Voltou  depois  ao  Brasil, 
e  ali  exerceu  os  legares  de  mestre  escola  da  ca- 
thedral  da  Bahia,  desembargador  da  Relação 
ecclesiastica,  vigário  geral,  e  Juiz  dos  Resíduos. 
Como  as  recordações  do  tempo  da  mocidade  o 
chamassem  a  Portugal,  voltou,  e  ern^  Coimbra 
desempenhou  os  cargos  de  provisor  e  vigário  ge- 
ral, e  foi  prior  das  freguezias  de  Santa  Maria 
de  Arazede  e  S.  João  de  Almederia,  e  arcediago 
de  Ceia.  Motivos  políticos  o  obrigaram  a  retirar- 
se  a  Lbboa,  por  ter  defendido  a  jurisdic^ão  do 
prelado  da  diocese  de  Coimbra,  o  que  muito  de- 
sagradou ao  rei  O.  Pedro  IL  Encontrando^e  en- 
tão na  capital  com  o  arcebispo  de  Évora  D.  Si- 
mão da  Gama,  foi  por  elle  nomeado  seu  i>rovisor 
e  vigário  geral.  Mais  tarde,  os  seus  próprios  me- 
recimentos lhe  alcançaram  um  canonicato  na  sé 
d*Evora.  Comtudo,  no  espirito  do  iilustrct  sacer- 
dote persistia  o  intento  de  vestir  o  habito  de 
frade,  e  com  esse  empenho  se  recolheu  ao  orató- 
rio de  S.  Filippe  Nery,  em  Extremoz.  A  esse 
tempo  já  o  nome  de  José  Borges  de  Barros  era 
afamado  como  orador  sagrado,  tanto  na  Bahia, 
como  em  Coimbra,  Évora  e  Lisboa.  Borges  de 
Barros  era  distincto  philosopho  e  profundo  theo- 
logo,  como  testemunham  as  doutíssimas  obras  que 
compôz  em  defesa  da  Jurisdicção  ecclesiastica,  e 
dizem  ser  dotado  de  tão  prodigiosa  memoria,  que 
escrevia  qualquer  sermão  que  ouvia,  cansando  o 
maior  assombro  dos  oi  adores.  Era  tão  hábil  em 
trabalhos  de  escripta,  que  facilmente  imitava 
com  grandíssima  similhança,  todas  as  letras  que 
via,  boas  ou  más;  ás  vezes,  por  desenfado,  entre - 
tlnha-se  escrevendo  ao  mesmo  tempo  com  doas 
pennas  n*uma  só  mão,  e  traçando  caracteres  in- 
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tfrmwente  differentes.  Escreyeu  o  seguinte;  qne 
fifios  em  manuscrípto:  Traetattu  depraceptis  dt' 
tàUgi;  Pratica  judicial  com  oformmario  do  pro- 
ffipor  e  vioario  geral;  Tratado  pratico  daa  matt' 
rias  bemefciatí;  Sermões  varioê^  2  tomos;  Arte  de 
mewuria  iUuêtrada ;  A  constância  com  triumphoj 
QOBiedia;  Condusoes  amorosas, 

Bams  {Luís  Frederico  de).  Natural  da  ilha 

de   S.   Thiago  de  Cabo  Verde.  Escreveu:  SenC" 

gamhia  portuguesa  ou  noticia  descriptiva  das  dif- 

feraUes  íribus  que  habitam  a  Senegambiameridio- 

wd^  ctmtendo  um  quadro  de  usos  e  costumes  doe 

fsnss  oue  a  oeet^am,  topographia^  religião^  go- 

xerso^  Ungua^  eommercio^  induãtria,  vestuário  ali' 

maáaçàoy  soíoj  dima  e  produeçÔes^  e  êeguida  da 

pogf^pkia  phgsica  d'aqueUa  parte  das  costas  oeci- 

éaáaes  da  Africa,  Lisboa,  1878. 

Barro»  (Luiã  P«mrac{é).  Contador  da  fazenda 
real  ao  teinpo  do  governo  de  Filippe  III,  de  Por- 
i^il,  e  empregião  da  confiança  de  Miguel  de 
Vmeacelloe.  Quando  rebentou  a  revoluçlo  de  1 
it  âeiembro  de  1640  foi  preso  por  suspeito^  mas 
cano  nio  houvesse  provas  contra  elle ;  o  sol- 
taram, reatitnindo-lhe  o  logar.  Na  conspiração 
qm  se  formou  contra  D.  JoSo  IV,  feita  pelo  mar- 
ms  de  Villa  Beal  e  outros  fidalgos,  Pedro  Baeça, 
Mooreiro  da  alfandega,  um  dos  principaes  agen- 
tes, achando  de  grande  conveniência  attrahir  Luiz 
Pereira  de  Barros,  pelo  cargo  que  occupava, 
t  fobretado  por  ser  preciso  dinheiro,  lhe  confiou 
açKlie  segredo,  juleando-o  que  elle  seria  affei- 
foedo  ao  governo  de  Castella.  Luiz  Pereira  de 
Berres,  porém,  que  era  prudente  e  nfto  queria  ex- 

f-se  pela  segunda  vez  a  perder  o  logar,  depois 
meditar  profondamente  durante  alguns  dias, 
áeôdiíi-se  a  denunciar  a  conspiração,  denuncia 
fat  íei  muito  valiosa.  Fingiu  então  que  accei- 
tiva  a  proposta,  introduziu-se  na  confiança  de 
Piam  Baeça,  pôde  saber  o  nome  de  todos  os  con- 
JDidos,  pediu  uma  audiência  a  el-rei  e  revelou- 
&e  tado.  D.  João  IV  ficou  assombrado,  e  pediu  a 
icaiaeia  por  eacripto.  Luiz  Pereira  de  Barros 
leecdea,  e  com  essa  promptidão  adquiriu  direi- 
tM  ás  grandes  recompensas  que  lhe  foram  con- 
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(Padre  Manud  de),  Jesuita,  missiona- 
era  Cai>o  Verde.  N.  em  Ponte  do  Lima,  em 
de  1564.  Entrou  na  Companhia  de  Jesus 
15Si.  Ensinou  grammatica,  foi  préffador  e 
em  Cabo  Verde,  onde  ainda  vivia 
1S16.  Escreveu:  Carta  datada  de  Cabo  Ver- 
ipta  em  italiano:  Bagvagli  Valcvnemis- 
fatie  daUi  Padri  delia  Õompa^nia  de  Giesv 
~^ie  Orientali,  cioé  nelle  provinde  di  Goa  e 
>  e  neW Africa  tn  capoverde,  Roma,  16  lõ. 
(Manud  Leal  de).  Eremita  da  ordem 
Santo  Agostinho,  doutor  em  theoloffia  pela 
'ade  de  Bordéos.  N.  em  Arrifana  de 
1622,  fiU.  em  Lisboa  a  17  de  novembro 
1691*  Era  filho  de  António  Luiz  de  Barros  e 
Aana  Leal.  Muito  dedicado  á  poesia,  para 
tínha  arande  vocação,  ainda  não  contava  18 
de  eaade,  quando  compoz  um  livro  em  lin- 
^  castelhana  de  vanos  versos,  dedicado 
Osório  Bangel,  sargento-mór  d*01i- 
,  seu  particular  ami^.  O  livro  intitulava- 
râof  dd  Sousay  e  Abrtles  dd  Amor.  Queren- 
porém,  seguir  a  vida  claustral,  deixou  a  casa 
ena,  e  recolheu- se  ao  convento  dos  eremitas 
8iBte  Agostinho,  de  Évora,  onde  professou  a 


12  de  íaneiro  de  1642,  ficando  conhecido  só  pelo 
nome  de  fr.  Manuel  Leal.  Passando  a  Boraéos, 
a  estudar  u*aquella  universidade,  ali  recebeu  o 
grau  de  doutor  em  theologia.  Foi  chronista  da 
sua  ordem,  e  falleceu  no  convento  da  Graça,  de 
Lisboa.  Escreveu:  Noticieis  da  antigua  Confraria 
de  N.  S.*  da  Graça  ^  instituida  em  o  Altar  mayor 
da  Egreja  de  N.  S.  c^a  Graça  de  Lisboa  da  ordem 
de  S.  Agoitinho,  Lisboa,  1670;  outra  edição  em 
1683;  Cnryscl  Purificativo,  em  que  se  apura  o 
Monoeato  do  grande  Patriarcha,  Doutor  e  Prin- 
eipe  da  Egreja  8.  Agostinho^  e  a  successão  conti' 
nuada  da  Ordem  Erimitica,  que  instituhio  em 
Africa,  e  seus  disdpulos  introduzirão  naProvin^ 
da  Luntana.  Esta  obra  foi  impressa  em  1673,  e 
offerecida  pelo  autor  a  António  Cavide,  fiddissi* 
mo  criado  ddrd  D.  João  IVy  porém,  n*esse  mes- 
mo anuo,  Cavide  foi  preso  e  castigado  como  trai- 
dor ao  rei,  e  o  autor  substituiu  o  frontispício  por 
outro  impresso  em  1674,  no  qual  dedicou  o  oora 
a  S.  Paulino  bispo  de  Nola,  trocando  em  egual 
sentido  as  propnas  dedicatórias.  Em  manuscri- 
pto  deixou  as  seguintes  obras:  Anti^idades  da 
Vilia  de  Arrifana  sua  Pátria;  Chronica  da  Pro- 
vinda de  Portuaal^  parte  3.*  Seguia  as  duas  ou- 
tras partes  escnptas  pelo  seu  antecessor  Fr.  An- 
tónio da  Purificação.  EUta  obra,  segundo  se  diz, 
ficou  imperfeita,  e  conservava  se  o  manuscripto 
na  livraria  do  convento  da  Graça  de  Lisboa. 

Barros  (Fr.  Manud  de  Santa  Ritta).  Bispo  de 
Angola  e  do  Congo.  Escreveu:  Pastoral  aos  seus 
diocesanos^  Lisboa,  1860;  tem  no  fim  a  data  de 
Pinheiro  Grande,  15  de  setembro  de  1860. 

Barros  (Matheus  da  Costa).  N.  em  Lisboa  a 
21  de  setembro  de  1673 ;  fal.  na  Castanheira  a 
18  de  agosto  de  1746.  Era  filho  de  João  da  Costa 
Bousado  e  de  Marianna  Josepha.  Não  se  appli- 
cou  muito  aos  estudos  emquanto  era  novo,  mas 
emendou  este  defeito,  depois  d*uma  edade  mais 
avançada,  empregando  a  maior  parte  do  tempo 
na  li^ão  dos  poetas  e  dos  santos  padres,  de  cujo 
laborioso  estudo  colheu  os  melhores  resultados. 
Em  1722  casou  com  D.  Francisca  da  Fonseca 
Coutinho  e  Aguinaga,  filha  legitimada  de  Antó- 
nio de  Sousa  Coutinho  e  de  Maria  da  Silva  de 
Figueiredo,  de  quem  teve  António  de  Sousa  Cou- 
tinno,  snccessor  de  seu  avô  materno  nos  morga- 
dos de  Ci^co  Outeiros  e  de  S.  Pedro  de  Arrifa- 
na. Escreveu:  Discurso  Apologético  e  Critico  em 
defensa  da  Ave  Feniz,  da  sua  eocistendaj  creação 
e  metamorphose  contra  o  Propugnaculo  das  Astú- 
rias o  R.  Fr.  Bento  Jeronymo  Pejóo,  e  seu  amado 
sodo  Francisco  José  de  Torres,  e  em  parte  contra 
o  R.  Doutor  Fr.  Bernardino  de  Santa, Roza,  no 
Theatro  do  mundo  Universal,  e  dejensor  Luiz  Cae- 
tano dos  Serafins,  Lisboa,  1745;  Novíssimo  Co- 
mento Apologético  ao  Poema  das  Ludadas  de 
Luiz  de  Uamoens,  3  tomos  em  manuscripto,  assim 
como  um  volume  de  Poesias  Portuguesas  e  Caste- 
lhanas. 

Barros  (Miguel  António  de).  Poeta  contempo- 
râneo de  Bocaffe.  N.  em  Carvalho  d'Este,  aldeia 
nas  proximidades  de  Braga,  em  1772;  fal.  mise- 
ravelmente em  Lisboa,  em  1827.  Seus  pães  eram 
pobríssimos,  e  não  podendo  dar-lhe  educação,  o 
mandaram  a  Lisboa,  tendo  apenas  15  annos  de 
edade,  para  procurar  um  modo  de  vida.  Entrou  en- 
tão como  aprendiz  n*uma  loja  de  correeiro,  e  ape- 
zar  da  sua  completa  ignorância,  mostrou  um  ta- 
lento tão  natural  e  tão  notável,  desejando  muito 
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instniir-se,  aprendendo  com  tanta  facilidade,  ao 
passo  que  proseg^ia  no  officio  de  correeiro  a  que 
se  dedicara,  que  não  tardou  a  ser  admittido  na 
sociedade  de  pessoas  de  classe  mais  elevada, 
procurando  de  preferencia  a  companhia  de  litte- 
ratos  e  com  especialidade  de  poetas.  Com  esta 
convivência  e  a  sua  j^ropensfto  natural  para  a 
poesia,  começou  a  distinguir- se  como  repentista 
e  improvisaaor,  causando  inveja  ao  próprio  Bo- 
cage, que  pretendia  imitar,  o  qual,  como  era  bem 
saoido,  nâo  soffria  que  deante  d*elle  se  elogias- 
sem outros  poetas.  Bocage  principiou  a  fulminal-o 
com  os  seus  terriveis  epigrammas,  a  que  Barros 
replicava  sem  receio.  A  emulação  subiu  a  tal 
ponto,  que  ao  escrever  o  popular  poeta  a  sua 
metamorphose  original  de  Areneo  e  Argira,  Mi- 
suel  Barros  apresentou  logo  em  competência  a 
ae  Cyneo  e  Solina,  julgada  por  alguns  entende- 
dores superior  á  outra.  Desesperou-se  Bocage  e 
proseguiu  na  sua  rivalidade,  com  epigrammas 
mais  aggravantes.  Barros  largou  o  officio  de  cor- 
reeiro para  se  entregar  exclusivamente  á  poesia. 
Viveu  pobremente,  sem'  recursos,  escrevendo  so- 
netos ao  acasO;  acceitando  muitas  vezes  o  jantar 
3ué  lhe  davam  por  esmola.  Em  1823  a  camará 
08  deputados  mandou-lhe  escrever  quatro  so- 
netos ao  retrato  de  D.  JoSo  VI,  que  se  haviam 
de  distribuir  gratuitamente  na  sala  das  sessÒes, 
quando  o  retrato  fosse  inaugurado  solemnemen- 
te.  Em  1825  colligiu  muitas  das  suas  poesias 
n*um  livro  que  imprimiu  para  vender  aos  seus 
amigos,  desde  que  se  vira  impossibilitado  de  es- 
crever para  o  theatro,  expediente  de  que  lançara 
mão  para  adquirir  meios  de  subsistência.  Era 
um  verdadeiro  bohemio  da  litteratura,  possuindo, 
como  Bocage,  grande  facilidade  de  composição  e 
notáveis  dotes  de  repentista,  mas  faltava-ihe  a 
instruccão  e  o  estro  possante.  Atravessando  uma 
vida  libidinosa  em  extremo,  falleceu  minado  de 
moléstias  sjphiliticas,  abandonado,  n*uma  pobre 
casa  da  rua  dos  Canos.  No  Bamalhete^  tomo  vii, 
de  1844,  a  pag.  59  e  seguintes,  vem  a  biographia 
de  Miguel  António  de  Barros,  escripta  por  J.  M. 
da  Costa  e  Silva.  Escreveu:  Ulysséa  libertada, 
drama  allegorico,  representado  no  theatro  do  Sa- 
litre, Lisboa,  1808;  foi  também  representado  no 
theatro  real  do  Rio  de  Janeiro  em  24  de  junho 
de  1809,  em  homenagem  ao  nome  do  príncipe  re- 
gente D.  João;  n'esse  mesmo  anno  imprimiu- se 
na  typographia  regia  da  referida  cidade;  O  templo 
de  Marte^  drama  representado  no  theatro  do  Sa- 
litre, Lisboa,  1811;  O  Triumpho,  drama  aUego- 
rico,  representado  no  theatro  da  Rua  dos  Conde», 
Lisboa,  1814;  Elegia  á  saudosa  memoria  de  S. 
M.  F,  a  senhora  D,  Maria  J,  Lisboa,  1816;  Ao 
retrato  d^El-rei,  sonetos  (quatro),  Lisboa,  1828; 
Poesias  offerecidas  aos  verdadeiros  amigos,  Lis- 
boa, 1825;  este  livro  contém  a  metamorphose  de 
Cyneo,  Solina  e  Deste,  que  havia  sido  annos  an- 
tes publicada  anonjma  e  com  algumas  incx)rrec- 
ções  no  Jornal  de  BeUas  Artes,  ou  Mnemosine 
Lusitana,  n.<»  6  do  tomo  I,  1816;  Edoga  pastorU 
ao  feliz  parto  da  iZZ.™»  e  cx."»*  «•.•  duqueza  do  Ca- 
daval, Lisboa,  1798;  Drama  congratfãatorio  que, 
no  faustissimo  dia  natalicio  do  principe  regtnie, 
se  ha  de  representar  no  theatro  do  Salitre,  Lisboa, 
1805;  Tributo  gratulatorio  que,  no  faustissimo  dia 
natalicio  da  serenissima  prtnceza  D.  Carlota  Joa- 
quina, se  ha  de  recitar  no  theatro  do  Salitre,  Lis- 
boa, 1805;   Ode  aos  annos  de  Z>.  Miguel  Pereira 
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Forjáz,  no  Tdegrapho  portu^/nez,  n.«  80,  de  3  de 
novembro  de  1812,  ou  tomo  II,  pag.  697.  E  mais 
poesias  diversas  em  difiPerentesjomaese  folhetos 
de  versos  d'outros  autores.  Deixou  em  manus- 
cripto:  Elaire,  tragedia ;  O  Preto  vingativo ;  A 
apparição  a  d-rei  D.  Afonso  Henriques,  ou  a 
batalha  de  Campo  d* Ourique,  drama  em  í  acto, 
representado  no  theatro  da  Boa  Hora  em  Betem, 
em  1814;  O  Tejo  em  prazer  ou  a  fama  sublimada, 
elogio  dramático  aos  annos  da  rainha  D.  Carlota 
Joaquina;  O  vicio  opprimido  ou  a  virtude  exalta- 
da, elogio  dramático  aos  annos  de  D.  João  VI; 
D*além  do  espaço  azul  que  os  astros  bordam,  etc, 
elogio  congratulatorio. 

Barros  (Salvador  José  de),  Escriptor  que  flo- 
resceu no  século  xviu,  de  quem  apenas  se  sabe 
aue  foi  muito  versado  na  lingua  italiana,  e  que 
a*esta  lingua  traduziu  um  opúsculo  intitulado: 
Desengano  de  aUudnados,  caso  horroroso,  rela^ 
trágica  e  historia  funesta  do  peregrino  do  infer- 
no, um  homem  do  demónio,  ou  um  demónio  feito 
homem,  etc,  traduzida  da  lingua  italiana  na  por- 
tugueza,  Lisboa,  1733. 

Barros  {S^astião  do  Eego).  N.  em  Pernam- 
buco a  18  d*agosto  de  1803,  onde  também  falle- 
ceu em  1863.  Era  filho  do  coronel  Francisco  do 
Rego  Barros.  Assentou  praça  de  cadete  em  1817, 
e  mostrando -se  logo  acérrimo  partidário  das  idéas 
liberaes  proclamadas  em  LisDoa  pela  revolução 
de  1820,  foi  preso  e  mandado  para  esta  cidade  pelo 

£>vernador  de  Pernambuco,  Luiz  do  Rego.  Em 
isboa  deram-lhe  a  liberdade,  e  permittiram-ihe 
Íue  fosse  estudar  na  Universidade  de  Coimbra, 
depois  de  proclamada  a  independência  brasi- 
leira, Sebastião  do  Rego  Barros  foi  continuar 
os  seus  estudos  em  França,  e  em  1825  passou  4 
Allemanha,  tomando  o  grau  de  bacharel  na  Uni- 
versidade de  Goettingue,  regressando  em  1826 
ao  Brazil.  Entrou  no  exercito,  na  arma  de  enge- 
nharía,  tornou- se  muito  distincto;  foi  deputado, 
ministro  da  guerra,  e  fal.  estando  reformado  no 
posto  de  tenente-coronel.  Além  das  condecora- 
ções brazileiras,  era  também  commendador  da 
ordem  portuguesa  de  S.  Bento  d'Aviz. 

Barros  (Theotonio  Cerqueira  de),  Presbytero 
secular,  que  vivia  no  fim  do  século  xvii  e  prin- 
cípios do  XVIU.  Apenas  se  sabe  que  escreveu  ama 
obra,  que  ficou  em  manuscrípto,  como  se  lô  no 
Diccionario  Bibliographioo,  de  Innocencio  da  Sil- 
va, vol.  vii,  pag.  312  e  313;  Guia  pêra  o  Ceo^  em 
que  se  contem  Utda  a  substancia  da  Doutrina  dos 
Santos  Padres  éb  Antigos  Philosophos.  Composto 
por  D,  Joam  Bona  de  Monte-real,  Cardeal  Aobade 
Geral  da  Congregarão  reformada  de  S,  Bernardo 
da  Ordem  de  Cister,  Traduzido  em  o  idioma  Por- 
tuauez  pello  P,  Theotonio  Cerqueira  de  Barros, 
Clérigo  do  habito  de  S,  Pedro  &  professo  do  ha- 
bito de  Christo,  natural  da  ViUa  da  Barca,  Ar- 
cebispado de  Braga,  anno  de  1704,  A  tradttcção 
era  dedicada  ao  arcebispo  de  Braga,  D.  Rodrigo 
de  Moura  Telles. 

Barros  (Padre  Thomaz  de),  Jesuita.  N.  em 
Coimbra,  em  1591,  M.  no  collegio  de  Kechol  a 
13  d'abril  de  1658.  Contando  19  annos  de  edade 

Sartiu  para  a  índia,  e  entrou  na  Companhia  de 
esus,  no  collegio  de  Gôa,  no  anno  de  1610.  En- 
sinou humanidades,  philosophia  e  theologia,  foi 
superior  das  missões  de  Mogor  e  do  Ifaibet,  rei- 
tor de  Damão,  Baçaim  e  de  Gôa.  Escreveu:  He- 
lação  da  Missão  dos  Padres  da  Companhia  deJe- 
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«tten  ^(topta  pda  annoê  de  1621  e  1622^  sahia 
impressa  com  outras,  em  Boma,  1627;  e  em  Pa- 
ris, tradnsida  em  fraDcez,  em  1628;  Copia  de  una 
Caria  en  Junto  de  1622  ai.  Padrt  General  en  que 
éedara  lo  que  loê  de$ta  Compahia  hicieron  en  el 
Império  de  Etiópia  en  dieho  ano  de  1622 ;  sem 
logar  de  impritssão,  mas  parece  ser  em  Hespanha. 
Barros.  Pov.  Da  freg.  de  Santo  EstevSo,  na 
proT.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Villa  Verde, 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  Sõõ  hab.  e  86  fog.  A 
por.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
em  um  Talle,  na  raiz  do  monte  Cortelho-de-Bar- 
roii  d'onde  se  TÔem  Braga  e  varias  serras.  Esta 
freg.  foi  concelho,  tendo  camará  e  juiz  ordinário. 
I>^is,  até  1855,  pertenceu  á  comarca  de  Pico  de 
BegáladoSy  eone  d' Aboim  da  Nóbrega.  O  rei- 
tor da  freg.  de  &  Jofto  do  Concieiro  apresentava 
o  Tinrio,  que  tinha  40^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d^tltar.  £'  n'e«ta  povoação  a  Quinta  do  Moiro, 
^fbido  porteiro-mor  Domingos  Annes,  de  Gui- 
aaries.  Nasce  aqui  o  ribeiro  do  Conxeiro.  Bar- 
ros pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
ttmento  e  reserva  n.*  8,  com  a  sede  em  Braga.  || 
Pb?,  e  freg.  hoje  annexa  á  de  S.  Braz,  de  Fi- 

Seiía,  cone.  de  Aviz,  com.  de  Fronteira,  distr. 
Portalegre,  arceb.  de  Évora.  Orago  N.  S.*  dos 
.BtRQB.  Está  situada  n'uma  planicie,  entre  char- 
aecas,  que  lhe  impedem  a  vista  d^outras  povoa- 
ções. E'  terra  fértil.  O  tribunal  da  Mesa  da  Cons* 
depda  e  Ordens  apresentava  o  capellfto,  que  era 
frsire  professo  na  ordem  de  Aviz.  Tinha  2  moios 
de  trigOy  90  alqueires  de  cevada  e  15^000  réis 
em  dinheiro,  pagos  pela  commenda  da  referida 
ordem  a  que  esta  freg.  pertencia.  ||  Pov.  na  freg. 
de  K.  8.*  da  Graça,  de  Almagreira,  cone.  de  Pom- 
ímI,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  fre^.  de  S.  Pedro, 
de  Belinho,  cone.  de  Espozende,  distr.'  de  Braga. 
{ Pev.  na  fr«g.  de  N.  S.*  da  CouceiçSo,  cone.  e 
diitr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freç.  de  S.  Thomé,  de 
Correlhl,  cono.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
tt  do  Castello.  í|  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Estella,  cone.  de  Povoa  do  Varzim,  distr.  do 
Porto.  H  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gualtar, 
eoQc.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Si- 
mSo,  de  Junqueira,    cone.  de  Villa  do  Conde, 
distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freç.  de  S.  BGg^el,  de 
Mesieffies,  cone  de  MonsSo,  distr.  de  Vianna  do 
Cuteuo.  y  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  e 
co&e.  de  S.  Vicente,  distr.  do  Funchal.  ||  Logar 
st  freg.  de  8.  Paio,  de  Arcos,  cone.  e  distr.  de 
Brsga.  y  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Foz  de 
A  roaee,  eonc.  de  Louza,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
gir  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Porto  de  Moz, 
<fiitr.  de  Leiria,  j!  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Silvalde,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Al- 
deiana  freg.  de  N.  8."  da  Conceição,  de  Azinheira 
d«  Barros,  cone  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  || 
Cistloa  freg.  de  Santa  Suzana,  doMaxíal,  cone.  de 
Tbrres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
de  N.  8.*  da  PurifícaçSo,  da  Sapataria,  cone.  de 
Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  Ca- 
■il  na  froR.  de  Santo  António,  de  Vendas  Novas, 
eonc  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Si- 
tio no  logu-  de  Adfio  Lobo,  cone.  e  freg.  do  Ca- 
davil.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação, 
de  8amai&es,  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Yilla 
Beal.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  do  Amparo,  do 
Bemfiea,  3.*  bairro  de  Lisboa. 

Banes  d^Almansil.  Pov.  e  fres.  de  S.  Jofto 
Baptista,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 
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Bajvos  Cardos.  Logar  na  free.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre- 

Barros  e  Gosta  (P.  Manuel  de)»  Abbade  da 
e^reja  de  S.  Cypriano  da  Befontoura,  no  arce- 
bispado de  Braga.  Foi  natural  d'e8ta  cidade  e 
fal.  a  11  de  junho  de  1720.  Escreveu:  Breve  Sum- 
ma  doê  oaêoa  reeervadoê  do  arcebispado  de  Braga, 
Coimbra,  1681;  é  a  2.*  ediçSo;  a  1.'  tinha- se  pu- 
blicado em  Lisboa,  no  anuo  de  1678.  A  esta  2.* 
ediçfto  se  juntou  outro  opúsculo,  que  faz  um  só 
volume  com  a  Summa,  posto  <^ue  com  rosto  e  pa- 
ginação separada,  teiido  por  titulo:  Traetado  de 
avisoê  de  con/esêoreêj  (/rdenado  por  mandado  do 
rev."*»  sr.  D,  Fr.  Bartholomeu  doê  Martyreã^ 
arcebispo  e  senhor  de  Braga,  etc.,  Coimbra, 
1681. 

Barros  da  Gosta  (Thoman  de).  Licenceado 
em  Cânones,  e  iprégadbr  que  floresceu  no  sé- 
culo xvn.  Era  natural  de  Braga.  Publicou:  Ser- 
mão  de  S.  Bom-homem  que  está  sobre  uma  porta 
da  cidade  de  Braga,  Lisboa,  1631. 

Barros  e  GoiJia  {João  Chialberto  de),  Depu* 
tado,  ministro  do  Estado,  jornalista  e  proprietá- 
rio em  Runa,  d*onde  era  natural,  e  onde  falleoeu 
repentinamente  em  10  de  janeiro  de  1882.  Serviu 
como  voluntário  liberal  nas  luctas  civis  de  1846. 
Era  muito  dedicado  ao  então  marquez  de  Loulé. 
Entrando  na  politica,  filiou-se  no  partido  pro- 
gressista histórico,  mas  em  1876,  separoo-se  indo 
reunir-se  ao  marquez,  mais  tarde  duque  d* Ávila, 
e  Bolama.  Foi  deputado  em  diversas  legislaturas, 
distinguindo -se  sempre  como  orador  vehemente 
e  de  grande  verbosidade.  Na  organisação  do  mi- 
nistério pelo  marquez  d* Ávila,  em  5  de  março  de 
1877,  foi  chamado  para  se  encarregar  da  pasta 
do  ministério  das  obras  publicas,  cargo  que  exer- 
ceu até  á  queda  do  ministério,  a  ^ue  deu  cansa  o 
inquérito  ás  obras  da  Penitenciaria,  ordenado  por 
Barros  e  Cunha,  facto  que  occasionoo  as  mais  vi- 
vas controvérsias  na  imprensa  e  no  parlamento 
Barros  e  Cunha  era  casado  com  uma  senhora  in- 
gleza.  Collaborou  em  diversos  jornaes  políticos  e 
litterarios.  Tinha  differentes  condecoraç5es  e  foi 
sempre  muito  estudioso  e  trabalhador,  ò  seu  Re- 
latório, como  ministro  das  obras  publicas  está 
cheio  de  documentos  importantes.  Poroecasião 
de  se  discutir  na  camará  o  tratado  de  Lourenço 
Marques,  Barros  e  Cunha  foi  um  dos  que  o  com- 
bateram com  maior  vehemencia,  chegando  até  a 
ir  falar  n*um  meeting  republicano.  Escreveu : 
Hoje,  Lisboa,  1868;  Historva  da  liberdade  em  Por- 
tugal, Lisboa,  1869;  Os  factos,  Lisboa,  1870,  opús- 
culo oue  é  uma  áspera  censura  á  revolta  de  19 
de  maio  de  1870,  promovida  pelo  marechal  duque 
de  Saldanha;  A  divida  de  mr,  Lowe,  Lisboa,  1870; 
Pântanos  e  irrigação:  relatório  e  projecto  apre- 
sentado á  camará  dos  senhores  deputados,  Lisboa, 
1876;  Lourenço  Marques,  Lisboa,  1881,  acerca 
do  tratado  de  30  de  maio  de  1879  celebrado  com 
o  governo  inglez,  a  respeito  do  qual  apparece- 
ram  numerosos  artigos  de  controvérsia  na  im- 
prensa politica. 

Barros  o  Ganha  (José  Luiz  de).  Aeronomo, 
delegado  de  Portugal  no  congresso  phTllozerico 
reunido  em  Lausanna,  etc.  Escreveu:  Visita  ao 
Douro  e  estado  das  vinhas  n^aqueUa  região,  Lis- 
boa, 1877;  Estado  da  questão  phylloxerica  na  Eu- 
ropa em  187S;  relat&rio  sobre  o  congresso  phyl- 
loxerico  internacional,  reunido  em  Lausanna  desde 
6  a  18  de  agosto  de  1877  pelo  dr.  Victor  Fatio, 
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prmnotoTy  mayi6ro  e  relator  do  meêmo  congrtêso^ 
traducçSo,  Lisboa,  1878. 

Barros  Escobar  (Manuel).  Medico  de  Monte- 
mór-o-Velho,  villa  d*onde  era  natural.  Foi  muito 
instruido  nas  letras  sagradas  e  profanas.  Escre- 
veu: De$enpano  Catholico  contra  o  engano  CkrU- 
tão;  Notietaê  de  divevêat  famiUas^  e  vários  sue- 
ceêêoê  acontecidoê  até  o  anno  de  flOO. 

Barros  Ferreira  {Jeronymo  de).  Pintor  d'ar- 
chitectnra,  de  flores,  de  ornamentos  e  de  retratos 
em  miniatura,  e  architecto.  N.  em  GuimarSes  a 
8  de  dexembro  de  1750,  fal.  a  30  d*outubro  de 
1803.  ^oi  discípulo  de  pintura  do  professor  Mi- 
guel António  do  Amaral,  e  depressa  adquiriu  al- 
guma reputaçfto.  Desenhava  com  facilidade,  e 
pintava  muito  bem  flores  e  ornamentos.  Tinha 
muito  selo  e  enthusiasmo  pela  sua  arte,  e  procu- 
rava sempre  o  seu  progresso,  e  com  esse  fim 
admittia  gratuitamente  em  sua  casa  todos  aquel- 
les  que  quizessem  aproveitar  as  suas  licÕes. 
Era  também  versado  em  architectura,  e  tinha 
particular  talento  para  os  retratos  em  miniatura, 
que  elle  fazia  muito  similhantes.  Entre  as  suas 
obras  citam- se  as  seguintes:  pintura  do  tecto  do 
altar  das  Trinas,  ao  Bato;  as  figuras  do  tecto  da 
bibliotheca  do  convento  de  S.  Domingos*,  a  ar- 
chitectura e  o  quadro  da  capella  de  Santa  Brí- 
gida na  egreja  do  Lumiar ;  o  tecto  da  sala  de 
jantar  do  palácio  do  marquei  de  Marialva;  o  re- 
trato da  rainha  D.  Maria  I,  que  fez  para  a  con- 
dessa de  Vimeiro,  quando  era  superiora  do  con- 
vento de  Santos;  os  retratos  do  pae  e  da  mSe  de 
D.  Miguel  Pereira  Fonaz;  os  aposentos  d*e8te 
ultimo  no  palácio  da  Cruz  da  Pedra,  e  o  tecto 
d*nm  dos  aposentos  do  marquez  de  Niza,  em  Xa- 
bregas. Casou  com  Antonieta  Engracia  de  Deus 
e  Silva.  Quando  Pedro  Alexandrino  abandonou  a 
pintura  dos  coches  reaes  para  se  entregar  a 
assumptos  mais  elevados,  Jeronymo  de  Barros 
substituiu-o  com  grande  vantagem  n*esta  parte,  e 
representou  nas  pioturas  dos  coches,  creanças, 
deuses  da  fabula,  assumptos  allegoricos,  etc.  Pin- 
tou também  ornamentos,  retratos,  caricaturas; 
fez  egualmente  ^avuras  a  agua  forte.  N*este  ul- 
timo çenero,  íbi  o  primeiro  mestre  de  Gregório 
Francisco  de  Queiroz.  Traduziu  do  francez  a 
Arte  da  pintura^  de  C  A,  du  Fremoy^  publicada 
em  1801.  No  frontispício  dizia,  que  era  exposta 
aoB  candidatos  e  amadores  desta  beUa  arte,  O 
mapuscripto  d*esta  obra,  segundo  se  lê  no  Diction- 
naire  do  conde  A.  Raczynski,  já  por  tantas  ve- 
zes citado,  contem  50  paginas  escriptas  pelo  pró- 
prio punho  do  traductor,  encontra-se  na  Biblio- 
theca da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa. 
Foi  offerecido  pelo  filho  de  Jeronymo  de  Barros, 
Silencio  Christiano  de  Barros,  gravador  da  refe- 
rida academia. 

Barros  Ferreira  (João  de).  Jurisconsulto, 
formado  em  Leis  pela  Universiaade  de  Coimbra. 
N8o  se  conhece  a  sua  naturalidade,  nem  as  datas 
do  seu  nascimento  e  fallecimento,  mas  parece  que 
nasceu  na  segunda  metade  do  século  xvii.  Es- 
creveu: Demonstração  legal  e  concludente  das 
Egrejas^  que  no  Reyno  de  Portugal  devem  Qtftn- 
dennios,  e  das  que  estão  isentas  de  tal  tributo^  con- 
forme todas  as  BuUas  e  Breves  Apostolicfs  que  so- 
bre a  matéria  de  Quindemàos  dispuzerão  os  Sum- 
mos  Pontífices,  Lisboa,  1705. 

Barros  Gomes  (Bernardino),  V.  Gomes  (Ber- 
nardino Barros), 
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Barros  Gomes  (Henrique).  Y.  Gomes  (Henri- 
que Barros). 

Barros  Lima  (Francisco  Ribeiro  de  Faria, 
1,^  visconde  de).  Fidalffo  da  Casa  Real,  pelo  al- 
vará de  29  de  junho  de  1846;  commendador  da 
ordem  de  Christo,  deputado  na  legislatura  de 
1858-1859;  bacharel  formado  em  Direito,  abastado 
proprietário  no  districto  do  Porto.  N.  a  11  de 
marco  de  1824.  Era  filho  de  Francisco  Ribeiro, 
de  Faria,  fidalgo  da  Casal  Beal,  pelo  alvará  de 
22  de  junho  de  1836,  cavalleiro  professo  da  or- 
dem de  Christo,  bacharel  formado  em  Cânones, 
abastado  proprietário  no  Porto,  fallecido  em 
1863,  casado  com  D.  Rosa  Margarida  de  Barros 
Lima,  filha  de  Francisco  José  de  Barros  Lima, 
fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  abastado  proprietário  e 
capitalista,  negociante  de  grosso  trato  da  praça 
do  commercio  do  Porto,  antigo  contratador  ao 
tabaco,  membro  da  Junta  Suprema  do  Governo 
do  Reino,  eleita  na  cidade  do  Porto  em  1820,  e 
depois  da  Junta  Provisional  Preparatória  das 
Cortes  do  mesmo  anno,  e  deputado  nas  referidas 
cortes.  Falleceu  em  1842.  O  visconde  de  Barros 
Lima  era  neto  paterno  de  Manuel  Ribeiro  de 
Faria,  fidalgo  da  Casa  Real,  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo,  eapitáo  de  ordenanças  no 
Porto,  etc.,  a  quem  foi  concedido,  pelo  alvará  de 
10  de  dezembro  de  1776,  o  seguinte  braz2o:  Es- 
cudo partido  em  pala:  a  direita  esquartelada  com 
as  armas  dos  Ribeiros,  dos  que  procedem  de  Mar- 
tim  Paes  Ribeiro,  tendo  no  primeiro  quartel  as 
armas  do  antigo  reino  de  AragSo,  em  campo  de 
ouro  quatro  palas  ou  barras  vermelhas;  e  no  se- 
gundo quartel  as  armas  dos  Vasconcellos,  em 
campo  preto  três  fazas  veiradas  e  con  travei  ra- 
das de  prata  e  vermelho,  e  assim  os  contrários. 
Na  segunda  pala,  á  esauadra,  as  armas  dos  Fa- 
rias, em  campo  vermelho  um  castello  de  prata 
com  portas  e  frestas  de  negro,  entre  duas  flores 
de  liz  do  mesmo  metal;  timbre,  um  lyrio  verde 
com  cinco  flores  de  liz.  O  titulo  foi  concedido,  por 
el-rei  D.  Luiz  I,  por  decreto  de  14  e  carta  de 
30  de  dezembro  de  1873. 

Barros  Lobo  (Eduardo  de).  V.  Lobo  (Eduar- 
do de  Barros). 

Barros  Pereira  (António  de  Lima).  Doutor 
em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  có- 
nego na  sé  episcopal  de  Angra  do  Heroísmo.  N. 
no  Porto  a  11  de  setembro  de  1687;  ignora-se  a 
data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Gíonçalo  d*Oli- 
veira  e  de  sua  mulher,  Joanna  de  Barros  Perei- 
reira.  Desde  os  primeiros  annos  se  applicou  á 
poesia.  Escreveu:  Floresta  ApoUinea,  dedicada 
ao  Reverendissimo  Padre  D.  Thomae  da  Lux,  etc., 
Lisboa,  1720.  Consta  de  versos  portugueses  e 
castelhanos  sobre  diversos  assumptos  sacros  e 
profanos. 

Barros  Ribeiro  (Eugénio  Arnaldo  de^j.  Bacha- 
rel formado  em  Direito,  pela  Universidade  de 
Coimbra.  N.  em  S.  Martinho  d*Anta,  districto  de 
Villa  Real,  a  14  de  junho  de  1837.  Havendo  co- 
meçado 08  estudos  em  Coimbra  em  1850,  por  cer- 
tas circumstancias  particulares  teve  de  interroni- 
)iel-os,  em  1853,  anno  em  que  sahiu  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Ali  se  deu  ao  cultivo  das  letras,  e  col- 
laborou  n*um  semanário  intitulado  Saudade.  Re- 
gressando a  Portugal,  continuou  os  seus  estudos 
na  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou  em 
Direito,  tomando  o  grau  de  bacharel  em  1868. 
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hr  decreto  de  8I>  de  jaDeiro  de  1867  foi  DOmea- 
i»  «faniiiistrador  do  concelho  da  Torre  de  Mon- 
cerro.  Qoaado  estadara  em  Coimbra  foi  coUabo- 
ndor  d'algaDs  jornaes  académicos,  eotre  os  qnaea 
M  eoDtam:  Preludioi  lilterariot,  Ettreia  littera- 
ria,  e  LiUeraiitra  itliulrada.  Também  eicreven 
aoa  jomaes:  Pkotphoro  e  THra-tám<u,  em  que 
imprimia  dÍTersas  poesias,  sendo  dnas  em  fran- 
R*.  Em  1859,  dixcQi  que  publicou  um  volume  da 
faui»3;  em  1862  sahiu  também  em  Coimbra, 
OB  oatro  Tolame,  com  o  titulo  de  Poetteu  de.  . ., 
Fie.  de  qae  a  imprensa  falou  com  elogio. 

BuToa  a  S&  (Ãiitmio  Jorí  de).  Fidalgo  da 
Cm  Beal,  bacitarel  formado  em  direito  pela 
CuTeraidade  de  Coimbra,  d^utado,  par  do  rei- 
■*.j«ii  relator  do  Sapremo  Tribanal  de  Justiça 
Klitar,  ministro  de  estado,  etc  N.  em  Monta- 
Icoc,  era  1621,  fal.  &  28  de  julho  de  1903.  Matri- 
al>a-M  oa  Universidade  de  Coimbra,  na  facul- 
Ue  de  Dirttito,  em  qoe  se  formou  no  aano  de 
tSU;  Deo-M  entSo  a  revolnçSo  chamada  da  Mi- 
ns ia  Fijale,  e  Barros  e  3&  albton-se  no  bata- 
Ut  académico  que  logo  se  formou  e  entrou  no 
tsabate  do .  Alto  do  Viso,  onde  foi  feito  prisio- 
aáit,  e  enviado  para  Lisboa.  A  amnistia  dada 
MBudo  o  protocolo  de  1847  o  restituiu  á  liber- 
iade.  Has,  como  dizíamos  patuléas  d'eà9a  epo- 
■,  «  amnistia  fiJra  apenas  ura  armistício,  e  qna- 
M  loiíM  depois  o  marechal  duque  de  Saldanha, 
t  Tencedor  cio  partido  popular  em  Torres  Vedras, 
p^a-ia  i  frente  da  revolta  que  devia  cousa- 
par  pela  viciaria  as  aspiracSes  do  progresso, 
^nado,  perdida  a  esperança  ae  estto,  o  valente 
cabo  de  guerra  acceitava  o  apoio  dos  que  com- 
iMtcra,  e  entrava  trinmphan temente  no  Porto,  e 
èfú  em  Lisboa.  Barros  e  Si,  o  soldado  da  jnn- 
li  da  Porto,  pds-se  ao  serviço  do  novo  partido, 
fH  wrgia  como  uma  aurora  de  esperança  nos 
ksriiOBt«B  da  praia,  e  que  vinha  ahrir  era  nova 
ife  tolerância  e  de  progresso  nos  annaes  da  nossa 
oistencia  politica-  Deixando  entSo  a  vida  ad- 
HÍBtstrativa  pela  magistratura  militar,  Barros  e 
Si.  qoe  n'es3a  cpoca  era  administrador  do  con- 
telfao  de  Montalegre,  foi  despachada  auditar  para 
1  terceira  divisio,  sendo  depois  transferido  para 
t  primeira.  Pertencendo  ao  partido  regenerador 
t  seado  raoito  dedicado  a  Fontes  Pereira  dç 
Xdo,  sahiit  depntado  pela  primeira  vez  em  1851, 
tleito  pelo  circulo  de  Faro,  e  depois  consecuti- 
taaente  por  Montalegre,  terra  da  sua  naturali- 
bát,  até  1874,  em  que  foi  elevado  ao  pariato, 
hvudo  posse  na  respectiva  camará  a  5  de  ja- 
Mif»  de  18T5-  Fdram  muito  apreciados  os  discur- 
H^ne  proferia  sobre  a  Concordata  e  Acerca  de 
latiu  qaestdes  com  a  Cúria  Romana.  Por  de- 
mta  de  20  de  junho  da  1866  teve  a  nomeação 
^jmrelator  do  Bnpremo  Tribunal  de  Jus tiçaMi- 
Sbi.  Em  1881,  sendo  organisado  do  ministério 
|«  Aatooio  Rodrigues  Sampaio,  Barros  e  Si  foi 
naridado  para  çerir  os  negócios  da  justiça  e 
Míttude  acnmnTou  a  eerencia  interina  dapas- 
là  dl  £uBada,  pela  saida  do  ministro  Lopo  Vaz. 
Ia  eamant  dos  pares  occnpou  a  presidência  nos 
«Hs  de  1886  a  1890.  Na  carreira  parlamentar 
4eÍMa  doenmeut/is  do  seu  bom  senso  em  vários 
nbtBrioB.  Nas  commisaSei  de  que  fez  parte  nas 
iam  casas  do  parlamento,  provou  bastante  em 
BSBB  sabia  estudar  e  apreciar  os  assumptos  dis- 
atidas,  sobresahindo  os  seus  relatórios  so- 
hra  a  reforma  do  pariato,  sobre  a  contabilidade 
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publica,  sobre  as  deserçBes  militares,  sobre  a 
nova  coostituioito  do  Banco  de  Portngal  e  sobre 
o  «billi  de  indemnidade  na  celebre  quest&o  dos 
coronéis  de  infantaria,  o  código  de  justiça 
militar  e  o  regu- 
lamento de  disci- 
plina militar,  que 
sSo  trabalho  seu, 
e  quo  documentam 
o  saber  d'este  ju- 
risconsnlto  na  es- 
pecialidade de  le- 
gislaçlo  para  '  o 
exercito.  O  legis- 
lador era. também 
magistrado,  e  do 
cargo  de  anditor 
passou  ao  do  aju- 
dante do  juiz  re- 
lator do  Supremo 
Tribunal  de  Justi- 
ça Militar,  e  de- 

fiois  ao  de  juiz  re-  , 

ator    do      mesmo  Anloala  Jmí  daJUarro*  «  8á 

tribunal,   que    se 

transformou  no  Tribunal  Supremo  de  Qnerra  e 
Marinha  Barros  e  Si  tinha  a  grã-cruz  da  ordem 
de  N.  S.*  da  Conceição,  a  de  Carlos  III  de  Hes- 
panha,  de  Pio  IX,  e  a  de  Humberto  d'Italia.  Es- 
creveu: Projecto  do  codiço  penal  militar  porta- 
ffutB,  Lisboa,  1858 ;  Diicitrão  do  ir.  d^uíado, 
etc,  na  tettão  da  Camará,  de  2  de  Março  de 
186Í,  sem  íodicacSo  de  logar  nem  de  t^pogra- 
phia;  versava  sobre  os  projectos  apresentados 
peto  governo  sobre  a  admiDÍstraç9o  (la  iastiça  e 
reforma  da  magistratura  judicial.  Nos  Diário» 
da  Camará  do»  deputado»,  e  no  de  Litboa,  acham- 
se  publicados  outros  discursos  seus,  pronuncia- 
dos iobre  diversos  assumptos.  Escreveu  também: 
Projecto  de  Código  do  procetto  enmfnol.  Segimda 
parle  do  Código  da  juêtiça  mUilar,  redigido  por... 
etc,  Lisboa,  18tÍT. 

Barros  da  SUv»  (Luit  de).  Cavalleíro  fidal- 
go, e  capitão  d'nma  nau,  que  partiu  de  Lisboa 
com  outras  para  a  índia,  com  D-  Francisco  Mas- 
carenhas, conde  de  Santa  Cruz,  em  1661.  Era 
natural  de  Évora;  foi.  em  Santarém  no  anno  de 
1602.  Teve  fama  de  bom  poeta.  Estava  em  Ma- 
drid, em  1589,  quando  compoz,  por  ordem  de 
Filippe  I,  de  Portugal,  a  seguinte  obra,  que  ficou 
inédita:  Selação  de  toda»  at  Fortaleza*,  e  Praça», 
qae  tem  o  Eftado  da  índia,  dat  quaea  erão  iSínA»- 
rea  o»  Reyt  de  Portagal. 

'BaxTt»  e  Vasconoallos  {Joii  Joamiim  Soare* 
de).  Celebre  estronomo  setubalense.  N.  em  Setú- 
bal a  19  de  março  de  1721;  fat.  era  Cezimbra  a 
2  de  novembro  de  1T93.  Era  filho  de  JoSo  Soares 
de  Brito,  administrador  do  morgado  dos  Soares, 
em  Setúbal,  e  de  sua  malher,  D.  Izabel  Apolónia 
Thereza  de  Seixas,  ambos  descendentes  de  famí- 
lias illuatres.  Seguiu  a  principio  a  vida  militar, 
que  deixou,  para  ir  procurar  instrucçio  nos 
paizes  mais  cultivados  da  Europa.  N^este  intuito 
sahiu  de  Portugal  no  anno  de  1748,  em  direcção 
de  Londres,  passou  depois  a  França,  oude  se 
demorou  alguns  annos  dedicando-ae  ao  estudo 
das  Bciencias  phyaicas  e  mathematieas,  e  mais  es- 
pecialmente ao  da  astronomia.  Em  1761  regres- 
sou a  Portugal,  e  n'esse  mesmo  anno  foi  nomea- 
do secretario  da  embaixada  de  Paris,  para  onde 
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partiu.  Desgostos  particolares  que  teve  com  o 
respectivo  embaixador,  o  obrigaram  a  abandonar 
a  carreir|  diplomática^  e  voltando  ao  reino,  veia 
estabelecer  residência  em  Cezimbra,  passando 
o  resto  da  existência,  retirado  do  mundo,  entre- 
gue aos  seus  estudos  favoritos.  Barros  e  Vascon- 
cellos  foi  sócio  da  Academia  Real  das  Scieucias 
de  Lisboa  e  da  de  Berlim,  e  correspondente  da 
de  Paris.  Para  a  sua  biographia  pode  vôr-se  o 
Elogio  hittorico,  no  1.*  vol.  das  Obreis  de  GarçSo 
Stockler^  it  pag.  189  a  224,  e  no  livro  intitulado: 
Ouvrageê  de  Joêé  Joaquim  de  Barroê  e  Vasconcd- 
loêy  por  Â^tonio  de  Portugal  de  Faria,  publicado 
em  Leome,  no  anno  de  1899.  Escreveu:  Obêer- 
vatiom  et  easplicatiatuí  de  quelqties  phenomhnea  vm 
dam  le  wuêoge  de  Mereure  audevarU  du  Disque 
du  SoUÍL,  obàertíé  à  VHotd  de  Clugny  à  Paria  le 
6  May  f763y  Paris,  1755;  NouveUeê  conêidéra- 
iion»  êur  les  antiheê  climaUriqiíeB,  la  longueur  de  la 
vie  de  rhomme^  la  propagation  du  genre  humain, 
etc,  Paris,  1757;  Lettre  aux  auteurt  de»  Mémoireê 
de  TrevouXjêur  des  nout^elles  découvertes  enphysi- 
que,  Paria,  1757;  Lettre  à  M  M,  lea  auteurs  du 
Journal  des  Savantêj  êur  la  navigation  des  portu- 
gais  aux  Jndes  orientaleê^  Paris,  1758;  Lettre  à 
M  M,  les  auteurs  du  Jowrnal  des  Savants,  avec 
Vexirait  d^un  liore  trls  itUéressant  sur  le  tremble- 
ment  de  terre  de  Lishonnt  arrivé  en  Í7Ô5^  Paris, 
1759;  NouveUes  equations  pour  la  per/ection  de  la 
théorie  des  sateUites  de  Júpiter ,  et  pour  la  corre- 
ction  des  longitudes  terrestres,  déterminées  par  les 
observíUions  des  mêmes  satdlites,  nas  Mimoires  de 
VAeademie  Royale  des  Sciences  de  Berlin,  1755; 
Memoria  sobre  os  grandes  beneficias  do  sal  oommum 
em  geral,  e  em  ptÂrticular  do  sal  de  Setúbal,  com- 
parado experimentalmente  com  o  de  Cadix,  etc , 
nas  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das 
Sdeneias  de  Lisboa,  tomo  i.  Memoria  sobre  a  causa 
da  differente  população  de  Portugal  em  diversos 
tempos  da  monarchia,  no  referido  volume  das  Me- 
morias citadas;  Memoria  sobre  os  hospitaes  do  reino, 
nas  referidas  Memorias,  tomo  r?;  Obséquios  devi- 
dos á  memoria  de  um  respeitável  monarcha,  e  aos 
créditos  de  um  vassallo  o  mais  benemérito,  nas  Me- 
marias  de  Litteratura  da  Academia  Real  das 
Sciencioê,  tomo  v;  este  vassallo  era  Affonso  d* Al- 
buquerque, e  o  monarcha,  D.  Manuel;  Loxodro- 
mia  da  vida  humana,  ou  memoria  em  que  se  mostra 
qual  seja  a  carreira  da  nossa  espécie,  pelos  espa- 
ços da  nossa  presente  existência;  na  Historia  e 
Memoria  da  Academia  Real  das  Sdeneias^  tomo  ii; 
Memoria  sobre  os  kermes,  nas  referidas  Historia  e 
Memoria,  tomo  in,  parte,  1.*  Km  manuscripto 
deixou  as  seguintes  traducçÕes  do  francez:  Con- 
juração de  Portugal',  Vida  de  Augusto  Rey  da  Po- 
lónia, Vida  de  Henrique  IV  de  França. 

Barros  Velho  (Gaspar).  Licenciado  em  Câno- 
nes pela  Univesidade  de  Coimbra,  vigário  geral, 
e  penitenciário  da  sé  de  Évora,  para  que  foi  no- 
meado pelo  arcebispo  D.  Theotonio  de  Bragança. 
N.  em  1555,  £ei1.  em  Évora  a  1  de  junho  de  1614. 
Escreveu  em  1608  a  seguinte  obra,  que  não  che- 
gou a  imprimir- se:  De  Percussoribus  Clericorum, 
db  aliarum  personarum  EccUsiacHcarum  tribus  li- 
bris  Distinetum» 

BarroMis.  V.  Barrotas, 

Bsirrosinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Clemente,  de 
Basto,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga, n  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Prazeres, 
cionc.  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre. 
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Barroslnho  Novo.  Pov.  na  freg.  S.  Clemente, 
de  Basto,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Brag^ 

Barroso.  Antiga  familia  portugueza,  que  to- 
mou o  appellido  das  terras  de  Barroso,  onde  ti- 
nha uma  torre.  Na  Nobiliarchia  portuguesta^  de 
ViUas  Boas,  diz -se  que  o  conde  D.  Pedro  os  faz 
descendentes  de  Paio  Pires  Romeu,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Goda  Soares,  o  aual  era  descendente  de 
D.  Arnaldo  de  Bayão,  pela  linha  de  seu  filho  Gro- 
zendo  Araldes.  D.  Egas  Gomes  Barroso  foi  o  pri- 
meiro que  assim  se  cnamou,  da  terra  de  Barroso, 
junto  ao  reino  da  Galliza.  Tem  por  armas  em 
campo  vermelho  cinco  ^^òes  de  prata,  cada  um 
com  duas  faxas  xadrezadas  de  ouro  e  vermelho, 

fiostas  em  santor.  O  timbre  é  um  dos  leões.  Vil- 
as Boas  descreve  de  forma  um  pouco  differente: 
em  campo  vermelho  cinco  ledes  de  prata  faxados 
de  duas  faxas  de  purpura  cada  um,  uma  pelo  pes- 
coço, outra  pela  barriga,  empequetados  de  ouro, 
postos  em  aspa ;  timbre  um  dos  leÕes  das  armas. 
Aos  Barrosos  também  dão  por  armas:  em  c^unpo 
azul  cinco  conchas  de  prata. 

Barroso  (Padre  António  Bernardino).  Presbj- 
tero  secular,  natural  de  S.  Miguel  Tres-AMoas, 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  onde  nasceu  a 
4  d^bríl  de  1811.  Cursou  os  estudos  em  Braga, 
e  recebeu  a  ordem  de  presbTtero  em  1840.  N*este 
mesmo  anno  partiu  para  Macau,  em  cujo  semi  • 
nario  se  conservou  por  espaço  de  dez  annos,  en- 
sinando a  lingua  latina.  Regressou  depois  a  Por- 
tugal, serviu  por  aleum  tempo  como  reitor  inte- 
rino no  seminário  ae  Sernache  do  Bomjardim, 
retirando -se  então  para  a  terra  da  sua  natura- 
lidade. Escreveu:  Meihodo  pratico  de  tratar  das 
colmeias,  seguido  de  algumas  receitas  para  puri^- 
car  o  mel,  etc.,  Macau,  1857;  impresso  em  Lis- 
boa, em  1860.  Este  livro  encerra,  segundo  dizem, 
curiosas  informações  bobre  o  tratamento  das 
abelhas,  em  que  também  se  inclue  a  noticia  do 
modo  como  são  tratadas  as  colmeias  no  norte  e 
sul  da  China,  com  particularidade  especiaes  e 
não  sabidas.  A.  F.  Marques  Pereira,  no  seu  jor- 
nal Ta-ssi-yang,  de  Macau,  n.°  15,  2.**  anno,  de 
12  de  janeiro  de  1865,  fala  a  respeito  doeste  li- 
vro e  do  seu  autor. 

Barroso  {D.  António  José  de  Sousa),  Actual 
bispo  do  Porto.  N.  em  Remelhe,  freg.  do  concelho 
de  Barcellos,  a  5  de  novembro  de  1854 ;  filho  de 
António  José  de  Sousa  e  de  Euphrasia  Rosa. 
Seus  pães  possuíam  uma  pequena  fortuna,  e  es- 
tavam dispostos  a  sacrificai- a  completamente, 
para  darem  a  seu  filho  um  futuro  brilhante,  des- 
tinando*o  á  carreira  medica  ou  á  vida  ecclesias- 
tica,  mas  apezar  dos  bons  desejos,  difficil  lhes  se- 
ria realisal-os,  se  um  visinho,  Bernardo  d'Affon- 
seca,  latinista  apaixonado,  se  não  encarregasse 
de  ensinar  ao  futuro  prelado  a  lingua  latina,  em 
que  era  muito  perito.  D.  António  Barroso  foi  es- 
.tudar  para  Braga  em  1871,  e  contava  17  annos 
de  edade  quando  o  admittiram  a  exame  de  latim 
e  portueuez.  Sendo  muito  travesso,  praticando 
algumaslloucuras  próprias  da  sua  juvenil  edade,  os 
pães  desanimaram,  e  o  mandaram  recolher  a  casa 
não  pensando  já  em  proseguir  na  educação  que 
premeditavam.  Estavam  n*este  propósito,  quando 
um  seu  primo,  que  foi  ornamento  do  Seminário 
das  Missões  Ultramarinas,  o-  influiu  a  entrar  n'este 
coUegio^  e  a  destinar-se  á  vida  de  missionário. 
D.  António  Barroso  resolveu-se  a  requerer  a  sua 
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o  SemÍDario  de  SsrDuhe  do  BoDJar- 
dha,  onde  eatroD  a  3  de  novembro  de  1873,  eita- 
diBdocis[wepsratorios,fazeiidonin  curso  de  theo- 
l^ia  dos  (oaíb  díatinetos,  tomaado-ee  ootavel 
ealro  05  condiscipnJos  pela  sna  applicafio  e  se- 
ríeàade  da  cHracter,  o  que  Ifae  gia,nget>a  a  affei- 
fio  doi  mperiores.  Celebroa  a  primeira  missa 
OB  lã  da  ontnbro  de  1879  na  egreja  da  sua  al- 
deia. Poaco  tempo  se  demorou  junto  de  leus  pães, 
qoe  mmto  lastimaram  aquclla  separação,  porqne 
f«do  deiignado  para  missionar  na  ludia,  teve 
i»  vir  para  Lisboa  estudar  o  inglez,  qne  poaco 
aUa,  e  qne  lhe  era  indispeusavel  n'esta  missSo- 
iMBpantiAndo  depois  o  bispo  d'Ãneola,  que 
ubtra  de  ser  nomeado,  o  actaal  patuarcha  do 
IJAea,  ar.  D.  Joaé  SebasliSo  Nctto,  chegou  a 
[jaada  a  5  da  setembro  de  1880,  sendo  pouco 
ÍÊfHM  nomeado  p«rocho  da  Ilha,  logar  que  des- 
tapenlion  até  19  de  janeiro  de  lâSl,  dia  em  que 
partia  para  S.  Salvador  do  Congo,  com  mais  dois 
fidm,  carpínteiroa  e  pedreiros,  para  fundar  a 
■mL)  de  qne  fbi  depois  superior.  A  13  de  fevc- 
imugninte  chegou  ao  seu  destino,  oaeontrando 
isdI»  do  interior, 
iMi  em  S.  Sal- 

liacia    qaasi    a 

afio 'politica  er& 
fa  peiores.  Em 
lãSS,  rata  o  ftoxi- 
Ga  de  Ferreira  do 
laual  e'  de  G!o- 
Mi  Coelho,  fan- 
am iH  om  poato  . 
teolt^co  qne  f 
1  to- 


■•«Se  na  regiSo 
4  Hadimba,  no 
'  a  que  liga 


tifB  er>Deelfaa  do  Bembe.  Os  terviçot  qoe  o 
jKw  miaaionaTio  entio  prestou-  ao  pais  e  & 
nSgiio  fSram  os  mais  relevantes;  é  ao  sen 
lA  •  actividade  que  devemos  a  grande  in- 
ImdaVqae  tomos  hoje  no  Congo.  U  entSo 
MMtn  da  marinha,  O  faUccído  conselheiro 
FUciro  Cliagas,  lhe  mandoa  uma  portaria  de 
hw  Si,  passada  em  virtude  do  officío  do  govema- 
fc  C«nl  d'Ãiigola,  dando  eonta  dos  serviços 
iifwtantiasimos  prestados  aos  interesses  nacio- 
mt»  aa  Africa  Occidental  pelo  honrado  e  patrio- 
to  padn  Barroso,  chete  da  missSo  do  Congo, 
fn,  eou  o  maior  lelo,  dedicaf  So  e  infatigável 
idkilade,  continuava  a  promover  com  a  sua  in- 
iRaeia  e  prestigio,  o  desenvolvimento  das  rela- 
fki  caamerciaes  da  regiSo  do  Congo,  o  qne  re- 
■cMMtava  om  altíssimo  serviço  ao  mercado  de 
«•Mvador.  Qaando  voltou  4  metrópole,  ao  que  se 
A  abrigado  pelo  estado  precário  da  sua  saúde 
pHbadamente  abalada  pela  permaaeucia  em 
Abí  deletérios  e  pelas  radias  dos  seus  traba- 
fci,  ji  D-  António  Barroso  não  era  o  obscura  e 
faenhceido  padre;  o  sen  nomd  fâra  consagrado 
fMíBtrsbalno  incessante  pelo  êxito  da  missão, 
íH  oitaerdinario  proveito  para  a  supremacia 
'  1  a  aegnrança  do  nosso  domínio.  Va- 
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gaodo  a  prelazia  de  Uoçambique,  D.  Antó- 
nio Barroso  pela  sua  personalidade  prestigiosa, 
foi  indicado  para  continuar  ua  Africa  Oriental 
as  brilhantes  tradicBes  do  missionário  do  Congo. 
No  dia  5  de  jalho  ae  1891  foi  celebrada  na  sé  da 
Lisboa  a  cerimonia  da  aagraçSo  em  bispo  de 
Hfmería  e  novo  prelado  de  Uoçambique.  A  ce- 
rimonia foi  imponente,  a  ella  assistiram  o  car- 
deal patriarcha,  os  bispos  de  Cocbim  e  Meliapôr, 
todo  o  pessoal  de  cónegos  e  capellães  cantores 
da  Sé,  o  ministro  da  marinha  com  os  altos  fnnc- 
cionarios  do  seu  ministério,  mesa  e  sócios  da  So- 
ciedade de  Geographia,  vários  titulares,  eto. 
Nenhuma  sagraçlo  de  bispo  havia  despertado 
tanto  interesse.  O  novo  prelado  contava  entSo 
37  annos  de  edade.  A  sua  palavra  eloquente  fãra 
ouvida  cm  Lisboa  sempre  com  a  maior  attençSo 
e  respeito,  em  diversas  festividades  religiosas,  e 
na  Sociedade  de  Geographia  a'a1gumas  con- 
ferencias sobre  o  Congo.  Em  principies  de  1893 
estava  em  Uoçambique  percorrenoo  o  interior 
da  provincia,  as  regiões  do  Nyassa  e  de  Uanica, 
afim  de  reorgantsar  o  serviço  missionário,  e  em 
toda  a  parte  evangelisando  e  conveneendo,  sem- 
pre em  fovor  da  eras,  e  nSo  menos  em  prol  da 
nação  portugueza,  cuja  influencia  os  aconteci- 
mentos de  1890  c  suas  consequências  haviam  con- 
sideravelmente abalado.  Acompanhado  pelos  mía- 
eionarios  fr,  José  da  Crus  c  padre  Cândido  de 
Sonsa,  Henrique  de  Lima,  official  mór  da  Secre- 
taria Geral,  e  o  negociante  Cândido  da  Costa 
Soares,  sahiu  D.  António  Barroso  de  Moçambique 
em  direcção  da  regiSo  da  Matibania,  para  esta- 
belecer uma  miss&o  na  Montanha  da  Mesa  pró- 
ximo á  povoacSo  do  Mino,  continente  de  Fron- 
teira, e  para  alcançar  que  o  regulo  d'aquellB  re- 
giito,  que  sempre  se  recusara  a  prestar  homena- 
gem na  sede  do  governo,  o  fizesse  acompanhan- 
do-o  no  seu  .egresso  á  capital  da  província,  o 
que  conseguiu  com  grande  difficuldade.  Em  1805 
Rindon  o  Instituto  Lefto  XIII,  estabelecimento 
de  caridade  destinado  Ã  educaçSo  gratuita  das 
creançBs  do  sexo  feminino,  filhas  das  populações 
indígenas  da  província.  No  referido  anno  de  1895 
retiron  para  o  continente,  por  ter  sido  atacado 
de  febrds  palaustres,  e  a  sciencia  lhe  aconselhar 
o  regresso  immediato  aos  ares  restauradores  da 
Bua  terra  natal.  Em  1897  foi  escolhido  para 
o  bispado  de  S.  Tbomé  de  Meliapôr.  Visitou  en- 
tão entre  acclamações  de  geral  s^mpaibia  os  vas- 
tos territórios  da  suanova  diocese,  sob  a  ardência 
do  sol  e  ao  relento  das  noites,  em  caravanas  que 
percorriam  extensos  desertos  e  atravessavam 
correntes  caudalosas,  em  toda  a  parte  pregando, 
como  um  dos  mais  seguros  defensores  do  nosso 
padroado.  N'esta  peregrinação  surprehendeu-o  a 
notícia  de  que  o  governo  em  fevereiro  do  1899  o 
elegera  bispo  do  Porto,  por  ter  fallecido  o  bispo 
D.  Américo,  eleição  que  ji  fãra  confirmada  em 
Roma.  Regressando  a  Portugal  fez  a  sua  profissão 
de  fé  n'aqae1la  dignidade  em  fl  de  março  seguin- 
te nas  mãos  do  arcebispo  de  Madrasta  tomou  posse 
dasua  nova  diocese  a  2  de  agosto  do  referido  an- 
no. A  sua  enthuaiastíca  entrada  no  Porto,  fbí 
uma  manifestação  Imponeutísaima.  Esperaram  O 
digno  preladonaestaçílode  Campanhã  tudo  quan- 
to aquelia  cidade  tem  de  notável  na  burocracia,  na 
arte,  na  industria,  nas  finanças,  e  no  commercio; 
pelas  ruas  até  á  egreja  de  S.  Ildefonso,  e  depois 
até  ao  paço  episcopal,  a  multidão  apinhava-se 
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respeitosa.^  D.  António  Barroso  é  um  prelado  de 
rara  illnstraçílo ;  em  differontes  publicações  es- 
peciaes  se  encontram  arcbiyados  trabalnos  seus 
que  demonstram  o  muito  conbecimento  que  tem 
das  cousas  africanas^  e  o  patriotismo  i^m  que 
sempre  tem  servido  o  paiz  e  a  religião. 
^  Barroso  (Athonoêio),  Mestre  d^obras  de  pedra- 
ria dos  paj^os  reaes  de  Almeirim  e  Salraterra, 
para  que  foi  nomeado  pelo  alvará  de  6  de  agosto 
de  1636,  cargo  que  vagara  por  follecimento  de 
João  Rodrigues.  Foi  provido  Atbanasio  Barros, 
não  só  pelo  seu  mérito,  como  por  ter  casado  com 
Vicencia  da  Cruz,  filha  do  proprietário  do  officio. 

Barroso  (Diogo  Teixeira).  Commandante  de 
um  forte  que  se  eri^u  em  Chicova,  ponto  do  in- 
terior da  Africa  Oriental,  onde  se  calculava  que 
existiam  minas  riquíssimas  de  prata.  O  forte 
cbamou-se  de  S.  Miguel.  Diogo  Teixeira  Barroso 
tinha  somente  40  soldados  de  guarnição;  mas, 
cercado  pelos  cafres  bellicosos,  tão  brilhante- 
mente se  defendeu,  que  os  obrigou  a  retirar,  le- 
vantando o  cerco  no  dia  18  março  de  1615. 

Barroso  (Joêé  Maria  Barroêo^  viêconde  de). 
Abastado  proprietário  residente  na  freguesia  oe 
Alpiarça,  concelho  de  Almeirim,  e  cirurgião  pela 
Escola  Medico  Cirúrgica  de  Lisboa.  O  titulo  foi 
concedido  por  decreto  de  1  e  carta  de  8  de  abril 
de  1880. 

Barroso  (Jtuto  de  Castro).  Militar.  Assentou 
praça  em  6  de  dezembro  de  1876.  Escreveu:  Dím- 
curso  pronunciado  na  escola  do  exercito^  deante 
dos  alumnos  das  armas  geraes,  reunidos  em  assem- 
hUa  no  dia  6  de  maio  de  Í8SÍ);  em  homenagem  ao 
immortal  épico  LuÍ9  de  Camões,  Lisboa,  1880; 
Discurso  dedicado  ao  immortal  cantor  dos  Lusia- 
dasy  por  occasião  da  inauguração  do  btssto  na  eS' 
cola  do  exercito  em  9  de  junho  de  Í8S0,  Lisboa, 
1880.  Sahiu  com  as  iniciaes  do  nome  do  autor. 

Barroso  (Pedro).  Natural  de  Villa  Viçosa,  e 
nobre  de  nascimento.  Foi  creado  de  D.  Tneodo- 
sio  de  Bragança,  que  acompanhou  á  infeliz  jor- 
nada de  Alcácer- Eabir  em  1578,  onde  foi  prisio- 
neiro, e  depois  resgatado.  Tinha  grande  gosto 
pela  poesia,  mas  só  se  conhecem  d  elle  14  oita- 
vas, publicadas  por  Fernão  Moraes  Sardinha  no 
Pamoso  de  Villa  Viçosa. 

Barroso  ( Vasco  Gonçaloes).  Senhor  de  muitas 
terras  em  Basto  e  Barroso;  foi  casado  com  D.  Leo- 
nor de  Alvim,  mulher  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  com  o  qual  casou  logo  após  a 
morte  do  primeiro  marido.  Jaz  sepultado  no  mos- 
teiro de  Hefoios.  Era  filho  de  Vasco  Gk)nçalves 
Barroso  e  de  D.  Mecia  Rodrigues  de  Vasconçel- 
los,  e  neto  paterno  de  D.  Egas  Barroso.  Foi  seu 
irmão  Affonso  Gonçalves  mrroso,  que  casou  e 
teve,  de  sua  mulher,  a  Vasco  Gonçalves  Barroso, 
que  foi  casado  com  Thereza  Alvares  Leite,  filha 
de  Álvaro  Annes  Colmieiro  Jjouzada,  o  Ronca, 
segundo  alcaide-mór  de  Monforte  de  Rio  Livre, 
e  de  sua  mulher  D.  Isabel  Pires  Leite,  filha  de 
Pedro  Esteves  da  Roda  Chaves,  sétimo  morgado 
de  Santa  Catharina,  em  Chaves,  e  d*ella  teve  a 
João  Vaz  Barroso,  que  casou  com  D.  Mecia  Al- 
coforado, de  Agua  Revez,  de  quem  houve  a  Vasco 
Annes  Barroso,  marido  de  L>.  Leonor  Teixeira, 
dos  Teixeiras  de  Macedo,  e  d*este8  foram  filhos: 
Álvaro  Barroso,  escudeiro  fidalgo  da  Casa  de 
D.  Jayme,  ^^^  duque  de  Bragança;  Gaspar  Vaz  Al- 
coforado e  Vasco  Annes  Teixeira,  que  foram  ca- 
sados e  de  quem  procedem  os  Barrosos  de  Traz -os - 
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Montes  e  outras  famílias  illustres  do  norte  do 
paiz. 

Barroso.  O  concelho  de  Montalegre  (V.  este 
nome)  é  também  conhecido  pelo  nome  de  Terra 
de  Barroso,  designação  que  tinha  todo  o  conce- 
lho no  tempo  dos  reis  u.  Diniz,  D.  Affonso  IV 
e  D.  Manuel,  que  lhe  deram  foraes.  Por  sua  carta 
de  23  de  novembro  de  1372,  datada  de  Leiria,  deu 
D.  Fernando  a  Terra  de  Barroso^  do  almoxarifiulo 
de  Chaves,  a  Ruy  Vasques  Pereira,  para  «que  a  ti- 
vesse em  pagamento  de  seus  maravedis»;  con- 
forme consta  da  respectiva  ohancellaria,  liv.  I, 
foi.  117.  O  foral  dado  por  D.  Manuel  tem  a  data 
de  Lisboa,  18  de  janeiro  de  1515;  o  foral  ante- 
rior encontra-se  no  L.  IV  de  D.  Affonso  IV,  fo- 
lio 67  verso.   De   comprimento    tem    Barroso, 
no  máximo,  quasi   7  leeuas,   principiando    no 
alto  da  serra  da  Toninha,  que  divide  o   con- 
celho do  de  Cabeceiras  de  Basto,  até  aos  confins 
da  raia  de  ^xalliza,  na  direcção  de  N  a  S.  Este 
paiz  é  atravessado  pelas  altas  montanhas  de  S. 
Domingos  de  Morgado,  e  pela  das  Alturas,  que, 
formando  successivos  escalões,  vão  descendo  pelo 
lado  do  occidente  até  Buivães  e  faldas  da  notá- 
vel serrania  do  G^rez,  e  pelo  lado  oriental  até 
aos  férteis  campos  de  Chaves,  e  toda  a  margem 
do  rio  Tâmega  até  ao  concelho  de  Ribeira  de 
Pena.  Por  entre  estas  montanhas  ha  vistosos 
campos,  ffrandes  prados,  e  muita  agua  dos  rega- 
tos d*onde  nascem  vários  rios.  O  mais  notável  é 
o  Cavado,  que  nasce  nas  faldas  da  serra  de  La- 
rouco,  e  divide  Barroso  da  Galliza  por  aquelle 
ponto.  O  Beça  tem  o  segundo  logar  entre  os  rios 
que  banham  o  território  de  Barroso;  nasce  den- 
tro do  concelho,  entre  as  povoações  de  Pedrorio 
e  Sarraquinhos,  e  juntando-se-ihe  vários  ribei- 
ros, atravessa  parte  do  concelho  na  direcção  de 
N  a  S,  até  desembocar  no  concelho  de  Caoecei- 
ras  de  Basto.  O  rio  Terra  e  o  de  Villa  da  Ponte 
também  fertilisam  parte  de  Barroso.  O  Alto-Bar- 
roso  estende-se  por  todos  os  legares  e  terrenos 
superiores  ao  Baixo  Barroso;  os  seus  limites  são: 
ao  norte,  na  serra  de  Pitões,  onde  começa  a  do 
Gerez,  e  na  de  Larouco,  situada  a  lesnoroeste; 
na  parte  do  nascente,  nas  serras  do  Pindo,  No- 
gueira, Loirando,  Boticas  e  Seixa;  pelo  lado  do 
sul  e  poente  no  alto  da  serra  de  Toninha  e  No- 
gueira até  ao  logar  de  Paradella  e  serra  da  Pon- 
teira, ficando  interpoladas  no  meio  de  todas  es- 
tas, as  serras  de  Barreiros,  Avellar,  S.  Domin- 
gos de  Morgado,  e  Alturas  de  Barroso,  assim 
chamadas  porque  ficam  no  logar  mais  elevado 
d*esta  região.  Todo  o  Alto-Barroso  é  sujeito  a  um 
frio  violento,  e  o  inverno  é  tão  continuado,  que 
as  geadas  começam  no  principio  de  outubro,  au- 

§  montando  gradualmente,  e  so  diminuem  no  mez 
e  maio;  os  regatos  gelam  nos  três  mezes  do  in- 
verno, e  n*este  tempo  as  neves  chegam  a  impe- 
dir a  transito  dos  habitantes.  O  Baixo -Barroso 
comprehende  todas  as  terras  e  povoações  que  es- 
tão menos  sujeitos  ao  rigor  dos  gelos;  o  valle 
chamado  Villar  de  Perdizes  e  as  povoações  in- 
feriores á  serra  de  Larouco;  o  valle  de  Sapiaos 
e  povoações  subjacentes  á  serra  do  Pindo,  No- 
gueira e  Loirando;  todo  o  valle  por  onde  passa 
o  rio  Terra,  inferior  á  serra  de  Boticas;  o  valle 
de  Covas,  abaixo  da  eminência  do  Locanho,  o 
valle  de  Canedo  inferior  á,  serra  de  Santa  Com- 
ba; toda  a  margem  do  rio  Tâmega  e  legares  pró- 
ximos; e,  finalmente,  todas  as  povoações  que  ha 
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dcide  o  logar  de  Paradela  até-  á  ponte  de  Mixa- 
nlla,  entrando  também  ob  legares  qne  estio  nas 
ibas  da  serra  do  Geres.  As  prodacçÒes  do  Alto- 
Birroso  sfto  centeio,  batatas,  nabos,  e  mattos;  as 
do  Baizo-Barroso,  além  das  referidas,  sfto  milho, 
vinho,  kg^omes,  castanhas,  algum  azeite.  Ha  uma 
poqneaa  industria  em  Barroso,  de  que  muitas 
moiberes  pobres  deitam  mão  na  falta  de  melho* 
res  recursos.  Dos  juncos  que  nascem  espontanea- 
mrate  nos  legares  pantanosos,  por  sua  naturesa 
ÍBcapases  de  outras  producçÒes,  colhem  grande 
por^  pelo  mex  de  agosto  e  principies  de  se- 
tembro, quando  a  sua  florescência  está  madura 
e  apresenta  a  cór  de  café  moido;  sepam-nos,  e 
reoolhendo-os  em  fresco  os  maçam  esfregando,  e 
M  põem  a  seccar  ao  sol  em  macUu,  ou  pequenos 
■mIiios,  tendo  cuidado  de  os  livrar  do  orvalho 
ptra  conservarem  a  côr  alvadia,  e  assim  prepa- 
rado fazem  d'elle  as  eoroçaê^  que  é  uma  espécie 
de  eobertura  ou  casacáo,  que  cobre  todo  o  outro 
&to,  e  n2o  deixa  penetrar  a  chuva,  que  escorre 
doi  juncos  maeerados;  umas  sfto  próprias  para 
malberes  e  rapazes,  quasi  de  formato  das  eopu- 
e&ot,  porém  mais  compridas;  as  que  os  homens 
ttttm,  assemelham-se  a  capotes  acompanhados 
dHim  capuz  da  mesma  natureza,  que  resguarda  a 
eâbeo^  formando  as  duas  peças  um  todo  unifbr- 
ne.  Em  Barroso,  as  mulheres  ajudam  muito  os 
•ernços  externos  da  lavoura;  e  além  do  pasto- 
nsmento  dos  gados,  a  que  chamam  fasenda  mw- 
d€j  oecnpam-se  nas  mondas  dos  linhos  e  dos  tri- 
m,  re|^  e  sachas  dos  milhos,  batatas,  e  ceifa 
de  centeio.  O  corte  dos  fenos,  lenhas  e  estrumes 
é  trabalho  exclusivo  dos  homens.  ||  Pov.  na  fireg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Martim  Longo,  cone. 
d*Aleoutim,  distr.  ae  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Nogueira,  cone.  da  Maia,  distr. 
do  Porta  li  Pov.  na  freg.  de  S.  Jofto  e  8.  Cláudio, 
de  Nogueira  e  S.  Cláudio,  cone.  e  distr.  de  Vianna 
do  (CasteUo.  I|  Loear  na  freg.  de  8.  Miguel,  de 
PiMÔ,  cone  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  Cipriano,  de  Paços  de  Bran- 
dio,  eone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  |j  Casal  na 
frer.  de  Santo  Estavam  e  cone.  d'Âlemquer,  distr. 
de  liaboa.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.«  dos  Pra- 
seres,  cone  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre.  || 
Heidsde  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Sobral  d*Adi- 
^  eoDc  dé  Moura,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
neg.  de  S.  Lourenço  de  MamporcSo,  cone.  de 
Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Aramenha,  cone.  de  Marvfto,  mstr. 
de  Portalegre. 

Banoao  da  BUva  (Franeiseo  Manuel),  Cirur- 
gi2o-niór  dos  estados  da  índia  e  lente  de  anato- 
■ia  em  Góa,  sócio  correspondente  da  Academia 
Sttl  du  Seiencias  de  Lisboa,  etc.  Nada  mais  se 
ttbe  a  seu  respeito.  Escreveu:  Memoria  êobre  a 
wladnra  origem  do  Çatto^  ou  terra  japoniea, 
hiserta  no  tomo  iix,  parte  u,  das  Memariae  da 
Academia  Beal  doê  Sdeneioê. 

BanoMw.  Pov.  na  freg.  de  8.  Domingos,  de 
I^girteira,  cone  de  AnciSo,  distr.  de  Leiria.  || 
Monte  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Machede,  cope. 
e  distr.  de  Évora. 

Barrooca.  Logar  na  freg.  de  8.  Simfto,  de 
^vooveia,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Banont.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Areozello,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freç.  de  8.  Pedro, 
^  Fragoso,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 


11  Pov.  na  freg.  de  8.  Martinho,  de  Freixieiro  de 
soutello,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Pov.  na  freç.  de  8.  Mamede,  de  Ghiizande,  cono. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de 
8.  Simfto .  de  Litem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de 
Leiria.  ||  Pov.  na  fíreg.  de  Santa  Maria,  de  Blire 
de  Tibães,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  8.  Thiago,  de  Préstimo,  cone.  de  Águeda, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  Salvador, 
de  Perosinho,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto.  ;|  Pov.  na  freg.  de  8.  Mamede,  de  Serzedo, 
cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. J  Pov. 
na  freg.  de  8anta  Maria  Maior  e  cone.  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel, 
de  Villa  Franca,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Legares  nas  freguezias  de  Santa  Ma- 
ria de  Cintra,  de  8.  Pedro  de  Penaferrim,  cone. 
de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
8.  Mamede,  de  Escariz,  cone.  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Lanhezes,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha  do 
Zêzere,  concelho  de  Bailo,  districto  do   Porto. 

II  Locar  na  fresuezia  de  S.  Julifto,  de  Moreira 
do  Lima,  concelho  de  Ponte  do  Lima,  districto 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Euffenia,  de  Rio  Covo,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Brag^.  jj  Casaes  na  freç.  de  8.  Miffuel,  de  Mi- 
Iharado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal 
na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Valle  de  Cavallos, 
cone  da  Chamusca,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal 
na  freg.  de  8.  Pedro  e  cone.  d'Obidos,  distr.  de 
Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Alva  e  cone. 
de  Aljezur,  distr.  de  Faro.  |!  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Graça  e  cono.  do  Benavente,  distr.  de 
Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  8.  Gens  e  cone. 
de  Arganil,  distr.  de  Coimbra. 

BsLrroBa  de  Baixo  e  da  Glma.  Dois  casaes  na 
freg.  de  Miguel,  de  Caldas  de  Vizella,  cone.  do 
Guimarftes,  distr.  de  Braga. 


{Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa  Cruz, 
de  Bezelga,  cone.  de  Penedono,  distr.  de  Vizeu. 

Barrosão.  Logar  na  freg.  de  8.  Miguel,  do 
Refojos  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
distr.  de  Braga. 

Barrosas*  Povoação  na  freg.  de  N.  S.*  de 
Assumpçfto,  de  Idftes,  cone  de  Felgueiras,  distr. 
do  Porto;  tem  est  postal,  permutando  malas  com 
Felgueiras.  Estenae-se  a  povoaçSo  de  Barrosas 
pelo  alto  da  serra  do  mesmo  nome.  E*  uma  rua 
irregular,  onde  se  vêem  as  casas  primitivas  e  ou- 
tras de  construcçSo  moderna.  Pelo  centro  da  po- 
voação passa  a  antiga  estrada  do  Porto.  O  san- 
tuário do  Bom  Jesus,  de  Barrozas,  attrae  a  este 
logar  muitos  romeiros,  e  parece  ter  dado  origem 
á  povoação,  que  começaria  por  alguman  casas 
construioas  em  volta  do  santuário  e  ao  lon^o  da 
estrada  do  Porto,  destinadas  a  recolher  e  forne- 
cer comida  aos  romeiros  e  viajantes.  Com  outras 
edificações  e  algumas  pequenas  capellas  chegou 
a  povoação  a  ter  alg^uma  importância.  Em  frente 
do  santuário  ergue-se  ainda  uma  casa  nobre  com 
seu  brazão  d*armas.  O  primitivo  templo  foi  de- 
molido e  substituído  pelo  actual,  de  grandes  di- 
mensões e  elegante.  Por  detraz  do  santuário  está 
o  cemitério  da  irmandade,  para  o  qual  se  desce 
por  uma  bem  lançada  escadaria.  Avista-se  de 
aqui  para  o  N  a  pittoresca  estancia  balnear  de 
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Vizella.  Em  1836  foi  creado  em  Barrozas  um  jul- 
gado, a  que  correspondem  as  comarcas  de  hoje; 
DO  anuo  seguinte  foi  extincto  o  julgado  e  ficou  o 
juiz  ordinário.  Desde  tempos  antiquissimos  que 
na  primeira  oitava  do  Espirito  Santo  fazem  os 
povos  da  freguczia  de  Mancellos  um  clamor  ao 
celebrado  santuário  de  Barrozas,  sendo  muito 
concorrido.  Acerca  de  Barrozas  pôde  lêr-se  a  des- 
cripção  publicada  pelo  sr.  abbade  de  Mancellos, 
rev.  Pinto  de  Carvalho,  na  Eneydopedia  das  Fa- 
mUicíSy  IS.**  vol.,  Lisboa,  190é.  ||  Pov.  na  fireg.  de 
Santo  Estevão,  na  prov.  da  Estremadura,  cone. 
de  Benavente,  distr.  de  Santarém.  Foi  priorado 
da  Casa  das  Rainhas;  tinha  oito  beneficiados.  Esta 
freg.  está  ha  muitos  annos  annexa  á  de  N.  S.* 
da  Graça,  de  Benavente  (V.  esU  nome),  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Cabaços,  cone  do  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |l  Pov.  na 
freg.  de  S.  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de  Loulé, 
distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Thia^,  de  Brandara,  cone.  de  Ponte 
de  Lima,  distr.  ae  Vianna  do  Castello. 

BarroiseUas.  Logar  na  fre^.  de  S.  Pedro,  de 
Capareiros,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
Estação  do  Caminho  de  ferro  do  Minho. 

BarroBenda.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Aroza,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

BarroBende.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Telões,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Barrosixiha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Sabadim,  cone.  de  Arcos-de-Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  Í|  Losar  na  freg.  de 
S.  Torquato,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santa- 
rém. II  Monte  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Machede, 
cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa 
Catharina,  de  Sitimos,  cone.  de  Aleacer  do  Sal, 
distr.  de  Lisboa. 

Barrada.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Sil- 
vares, cone.  de  Lonzada,  distr.  do  Porto. 

Bammcho  (José  Maria  Smith).  General  de 
brigada.  N.  na  ilha  da  Madeira  em  1839;  fal.  a 
26  de  julho  de  1898.  Era  de  origem  ingleza.  Foi 
alumno  do  Collegio  Militar,  para  onde  entrou,' aos 
10  annos  de  edade,  e  tendo  feito  um  curso  dis- 
tincto,  assentou  praça,  aos  16  annos,  em  20  de 
outubro  de  1855,  sahindo  alferes  três  annos  de- 
pois. Seguiu  todos  os  postos  sempre  em  serviço, 
até  ao  de  tenente-coronel,  em  1887,  em  que  pas- 
sou então  á  guarda  municipal,  na  qualidade  de 
segundo  comm andante.  Tendo  sabido  coronel, 
ainda  continuou  na  guarda,  até  que  no  fim  de  10 
annos,  a  10  de  maio  de  1897,  foi  promovido  a  ge- 
neral de  brigada. 

Bamineho  {Padre  Manuel  Simões).  Licencea- 
do  em  Cânones,  chantre  na  Real  Collegiada  de 
Ourem.  Nada  mais  se  sabe  a  sen  respeito.  Escre- 
veu: Paixão  moralisada  em  sonetos  moraes  e  ana* 
gogicos^  segundo  a  narração  dos  quatro  Evange^ 
listas^  Lisboa,  1783.  Existe  outra  edição  do  mesmo 
livro,  mais  antiga,  publicada  em  1765,  com  o 
titulo:  Centúria  meirxca  de  sonetos  moraes^  etc. 

Bammcho  (Pedro  Lourenço  de  Seixas  Borges), 
Administrador  do  concelho  de  Cascaes,  de  Setú- 
bal e  de  Cintra;  algumas  vezes  também  foi  admi- 
nistrador substituto  em  um  dos  bairros  de  Lis- 
boa. Escreveu  :  Apontamentos  para  a  historia  da 
villa  e  concelho  de  Cascaes^  Lisboa,  1873.  Traz  na 
integra  o  toral  dado  a  Cascaes  por  el-rei  D.  Ma- 
nuel, em  1514. 
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Bammelio.  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone  de  Loures,  distr.  de  Lisi>oa. 

Bammcho  de  ABevado  (Manuel  Joaqtdm). 
Major  de  infantaria,  que  exerceu  o  cargo  de  com- 
mandante  do  corpo  de  policia  em  Loanda.  N.  em 
Loures  a  25  de  março  de  1839,  faileceu  em  Loan- 
da, âuicidando*se  com  um  tiro  de  revolver  sobre 
o  coração,  a  13  de  março  de  1882.  Estudou  no 
Collegio  Militar,  e  tendo  completado  o  curso  de 
infantaria,  foi  despachado  alferes  graduado  em 
1858:  seguiu  os  postos  até  ao  de  capitão,  sendo 
depois  promovido  a  major  para  servir  nas  obras 
puDlicas  da  província  de  Angola.  Publicou:  No- 
çòes  elementares  sobre  o  levantamento  das  plantas 
topographicasy  Lisboa,  1859;  Tratado  pratico  de 
lopographioa  regular  e  irregular^  desenho  e  leitura 
das  eartíis,  noções  de  agrimensura,  photojgraphia  e 
suas  principaes  applicações,  eom  prefacio  por  José 
Estevam  de  Moraes  Sarmento,  2.*  edição,  Lisboa, 
1880;  este  livro  era  destinado  aos  omciaea  e  sar- 
gentos de  in&ntaria  e  cavallaria,  conductorea  de 
obras  publicas,  agrimensores  e  photographos  pa- 
ragistaa;  Tabocu  para  a  resolução  dos  problemas 
topographicos;  complemento  do  Tratado  pratico  de 
topographia,  Lisboa,  1880.  N'e8te  folheto  annun* 
ciava  o  autor  o  seguinte  livro,  aue  não  chegou^  a 
publicar-se:  Noções  sobre  fortificação  passageira 
e  de  campanha. 

Bartholomen  (Fr.)  Ignoram-se  oappellido  e 
outros  dados  biograpnicos  d'este  religioso  da  or- 
dem de  S.  Bernardo,  que  viveu  no  mosteiro  d* Al- 
cobaça. Sabe-se  que  estudou  no  collegio  de  Coim- 
bra theologia  moral  e  especulativa,  e  que  era 
muito  erudito  e  exercitado  nos  ritos  e  cerimonias 
da  sua  ordem.  Escreveu  o  seguinte  livro,  intitu- 
lado: Livro  Ordinário  do  C^fido  Divino,  segundo 
a  ordem  de  Cister,  Coimbra,  1550.  Foi  dedicado 
a  fr.  António  Moniz,  prior  do  convento  de  Tho- 
mar,  administrador  de  toda  a  ordem  de  Christo, 
visitador  e  reformador  geral  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo n*estes  reinos. 
Bartholomen  (São).  Y.  São  Barthólomeu. 
Bartholomeu  Dias.  Ponta  na  costa  Occidental 
de  Africa,  á  entrada  da  Angra  dos  Ilhéos.  £*  for- 
mada por  dois  pequenos  outeiros,  a  que  os  pri- 
meiros descobridores  portu^ezes  deram  o  nome 
de  Serra  Parda.  Em  1486  Bartholomeu  Dias  le- 
vantou no  mais  alto  d'esses  outeiros  um  padrão, 
que  se  conservou  até  ao  principio  do  século  pas- 
sado. Também  se  chama  Ponta  do  Pedestal. 

Bamé.  Território  ao  sul  do  antigo  districto 
de  Sena,  na  província  de  Moçambique,  Africa 
Oriental.  O  Barué  é  um  paiz  quasi  virgem.  Ao 
contrario  do  que  se  tem  dito,  é,  em  geral,  abun- 
dante de  aguas,  sendo  cortado  em  differentes  di- 
recções de  rios  e  riachos,  que,  se  não  teem  agua 
á  superfície,  a  offerecem  a  pequena  profundida- 
de. Os  terrenos  são  fertilissimos,  abundando  o 
milho,  a  mapira,  meizoeira,  amendoim,  nascelim, 
abóboras,  hortaliças,  etc  A  capital  é  em  Missan- 
gue.  Quanto  á  historia  doestes  territórios  pódc 
affirmar-se  que  o  Barué  fez  parte  d*esBe  grande 
império  do  Monomotapa,  tão  celebrado  pelas  suas 
minas  de  oiro  (Y.  Monomotapa).  A  designação 
de  macombe,  dada  ao  chefe  supremo  indige&a  do 
Barué,  parece  confirmar  a  identidade  doeste  com 
o  antigo  reino  de  Yealanga,  no  Monomotapa, 
pois  que  o  rei  se  desi^ava  também  por  Macom- 
be, como  escrevia  Diogo  de  Alcáçova  em  princí- 
pios do  século  zvi  a  el-rei  D.  Manuel:  aE  o  rei 
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qsi  reina  em  Vealanga  é  filho  do  Macombe  Mo- 
MooUpa;  o  nome  do  rei  é  sempre  Monomotapa 
e  »  reino  Ycalanga.»  A  historia  moderna  do 
fitroé,  a  qne  se  desenvolve  nos  últimos  vinte 
n&oê,  mostra  que  fÔram  os  negros  vatuas  os  ol- 
úmgm  invasores  do  território,  os  qnaes  nas  suas 
iaenrsões  para  o  norte,  atravessaram  e  razziaram 
periodicamente  o  paiz.  Os  habitantes  da  zona 
^▼astada  reíogiaram-se  com  mulhenas  e  gados 
sifi  BoatÂnhaa,  indo  os  do  valle  do  Muira  para* 
o  Bonte  Zurnnái  a  juzante  de  Inhachirondo.  Es  • 
tu  invasões  acabaram  no  tempo  do  celebrado 
apítio-mór  de  Manica  e  Quiteve,  Manuel  Ânto- 
SB  i»  Souaa,  que  conseguiu  oppôr-se  á  passagem 
eu  ferreiros  do  sul,  tacto  este  que  muito  con- 
tànu  para  o  prestigio  do  seu  nome  e  para  lhe 
kt  ft  extraordinária  força  de  que  elle  chegou  a 
SÊfbr  na  alta  Zambezia.  Ficaram  portanto  os 
hmstas^  estabelecidos  no  interior,  affastados  do 
pade  rio  Zambeze  pelos  prazos  bongas  e  ton* 
^  e  eontidoa  ao  sul  pela  Gorongoza.  Em  prin- 
òfiai  de  18B1  a  revolta  do  Barué  e  o  morticínio 
k  Manuel  António  punham  esse  território  n*um 
■risBcnto  insolente,  nSo  se  lhe  impondo  a  sobera- 
■iportiigueza.  Conservando- se  este  estado  de  coi- 
w,  tm  continuadas  convulsões  indígenas,  se  che  • 
fSB  i  altima  eampanha  contra  o  Barué,  em  1903, 
ojft  descripçio  se  encontra  no  livro  que  publi- 
CM  s  commandante  da  expedição.  £*  bem  eluci- 
èâfo  paia  a  cborographia  do  Barué  o  Relatório 
k  MM  tiagem  ás  terras  do  Changamira  pelo  sr. 
kÊ^úm  Carlos  Paiva  de  Andrada,  Lisboa,  1886. 
D  tBtor,  n'essa  viagem,  percorreu  mais  uma  vez 
ip^  território  em  toda  a  extensSo,  de  leste 
m  so  seu  limite  oeste,  formado  pelo  Caurese  e 
Épiis  anus  para  o  norte  pelo  Luenha.  Na  mono- 
fwa  O  terriíorio  de  Manica  e  Sofala,  publi- 
tm  pela  Companhia  de  Moçambique,  em  1902, 
ft  pg.  186  se  historia  a  penúltima  revolta  do 
maà  com  os  seus  antecedentes. 
V.  Barbuda. 

„  V.  Barbaça, 

io.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
bsdio,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de 
TiaBeaL 

iMàgiieda.  Bio  da  província  da  Beira  Baixa, 
m  cone.  de  Penamacor.  N.  18  k.  distante  d*esta 
A,  aa  serra  da  Marvana,  por  cima  de  Yabo- 
liil|C  á  vista  de  Quadrasaes,  termo  de  Sabugal. 
Isisa  curso  as  aguas  augmentam  com  a  juncção 
tiiarios  ribeiros.  As  margens  sSo  cultivadas  em 

ee  arborisadas;  sSo  muito  férteis  e  amenas. 
po  rio  Erga,  próximo  á  raia,  mas  já  em 
Nos  limites  de  Penamacor,  tem  uma 
de  cantaria  de  cinco  arcos. 

{Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Gens, 
litie  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora. 
ÍMOia  (Casal  da).  Na  freg.  de  N.  S.>  da  Sal- 
nli  t  cone.  d* Arruda  dos  Vinhos,  districto  de 


Na  antiga  Roma  era  o  edificio  onde 
rava  a  justiça;  hoje  é  a  principal 
W^  Stt  a  de  fundação  regia;  assim  se  chama 
WjiB  de  Mafra  ao  convento  que  D.  João  V 
^trioa  construir  n^aquella  localidade;  barílica 
fcfViaytu  de  Jesus  ao  convento  edificado  pela 
jMali.  Maria  I,  actualmente  eereja  parochial 
ff%  &*  da  Lapa,  e  a  basilica  ae  S.  Pedro  em 


«M^Mr  ser  a  principal  egreja  da  christandade. 
•■iriBea  eonsiste,  em  geral,  n'uma  grande  qua- 
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dra  oblonga  e  rectangular,  com  os  lados  duplos 
ou  simples,  separados  aa  nave  principal  por  nlas 
de  columnas.  For  cima  das  naves  lateraes  havia 
ordinariamente  uma  galeria  formada  por  uma  se- 
gunda ordem  de  columnas,  com  uma  balaustrada 
muito  elevada,  segundo  Vitruvio,  para  abrigar 
dos  olhares  os  qúe  ali  estavam.  A  basílica  teruii- 
nava  as  mais  das  vezes  nas  duas  extremidades 
por  uma  abside  semi-circular  onde  tomava  assen- 
to o  tribunal.  Outras  vezes,  esta  abside  era  subs- 
tituída, como  nas  grandes  basílicas  de  Pompeia, 
por  uma  tribuna  muito  alta.  As  basílicas  enris- 
tas nSo  derivam  completamente  da  basílica  pagft. 
Deordinariocomprehendem  duas  partes,  um  átrio 
ou  adro,  e  um  edificio  fechado.  O  átrio  tem  á 
volta  uma  galeria,  tendo  ao  centro  uma  pia  onde 
se  faz  a  purificaçSo  antes  de  se  entrar  no  edificio 
sagrado.  Os  penitentes  nSo  tinham  direito  de 
ali  entrarem,  ficavam  no  átrio.  Ao  fundo  doeste 
átrio  estava  um  largo  pórtico,  ou  narthex^  com 
baptistérios,  e  tendo  três  portas  correspondentes 
ás  três  naves  do  interior.  A  fachada  do  templo 
elevava-se  acima  do  pórtico  em  forma  de  frontão 
e  com  janellas.  O  interior  era  dividido  em  três 
ou  cinco  naves  por  columnatas.  O  telhado  era, 
ou  em  tecto,  ou  em  madeiramento  apparente.  Ao 
fundo  da  basílica  havia  um  hemicyclo  com  uma 
meia  cupol^;  este  hemicyclo  tinha  cadeira  do 
bispo,  eathedraj  e  era  guarnecido  de  bancos  des- 
tinados ao  clero,  preê^terium.  Na  frente  do  he- 
micyclo estava  o  altar,  coUocado  por  cima  d'uma 
isrypta  martyrium^  que  continha  as  relíquias  d*um 
martyr  e  communicavá  com  o  exterior  por  uma 
abertura.  O  altar  era  encimado  por  um  baldáqui- 
no,  ciborium.  Cortinas  cahindo  entre  as  columnas 
do  ciborium  dissimulavam  completamente  o  altar. 
Emfim,  deante  do  altar  estava  reservado  um 
certo  espaço,  separado  do  resto  da  nave  por  uma 
balaustrada  e  formando  o  coro.  N*este  espaço  es- 
tavam collocadas  á  esquerda  e  á  direita  duas 
pequenas  tribunas:  o  ambon  destinado  á  prédica, 
e  o  lectorium  onde  se  liam  os  livros  santos.  As 
basílicas  christfts  da  antiguidade  s8o  hoje  sym- 
bolizadas,  entre  nós,  por  umas  umbellas  em  forma 
de  pyramide,  forradas  de  seda  vermelha  e  ama- 
relia  encimadas  por  uma  cruz,  as  quaes  perten- 
cem ao  cabido  da  sé  patriarchal  de  Lisboa,  e 
que  acompanham  as  procissões  solemnes,  a  que  ò 
cabido  concorre,  como  a  do  Corpo  de  Deus,  a  da 
Patriarchal  e  a  de  N.  S*  da  Saúde. 

Basílio  (/9.).  Apostolo  das  Hespanhas,  discipulo 
de  S.  Thiago,  bispo  do  Porto  e  de  Braga.  No  to- 
mo 1."  do  Fios  Sanctorum  do  padre  Rosário,  pu- 
blicado em  Lisboa  no  anno  de  1767,  a  pag.  958  o 
959,  trata-se  doeste  santo  varão,  dando- o  como 
nascido  na  Judéa,  e  sendo  baptisado  por  S.  Thia- 
go, a  quem  acompanhou  na  jornada  a  Hespanha- 
Apezar  do  nascimento,  inscrevemol-o  n*este  nosso 
trabalho,  por  elle  ter  occupado  as  dignidades  de 
bispo  do  Porto  e  de  Braga.  No  referido  Fios  San- 
ctorum diz- se  que  S.  Basílio,  vindo  a  Hespanha 
com  S.  Thiago  Maior,  se  deixou  ficar  em  Braga, 
onde  então  ».  Pedro  de  Rates  occnpava  a  ca- 
deira primacial,  e  este  santo  prelado,  reconhe- 
cendo o  seu  grande  talento  para  a  pregação 
evangélica,  o  elegeu  primeiro  bispo  do  Porto,  em 
que  se  conservou  durante  stte  annos  Quando  em 
45  S.  Pedro  de  Rates  soffreu  o  martyrio,  S.  Ba* 
silio  succedeu-lhe  na  cadeira  primacial,  no  pri- 
meiro de  novembro  d*esse  referido  anno.  Quando 
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Qm  Hespanha  correu  a  noticia  de  ^ue  S,  Paulo 
havia  sido  preso  em  Roma,  as  egrejas  castelha- 
nas o  escolheram  para,  em  companhia  de  outros 
prelados,  ir  visitar  e  consolar  no  cárcere  aquelle 
santo  varSo.  Regressando  a  Braça  S.  Basílio 
teve  noticia  de  que  Santo  Epitacio,  que  viera 
com  elle  tamhem  para  Hespanha,  fora  encarce- 
rado em  Ambracia,  e  immediatamente  se  dirigiu 
para  junto  do  sen  amigo  e  antigo  companheiro,  que 
o  ficou  sendo  também  do  cárcere.  Soffreram  am- 
bos o  martjrio  a  23  de  maio  do  anno  60  da  era  chris- 
til,  b»^  do  reinado  de  Nero,  e  l.**  da  perseguição 
dos  christâos.  D.  Kodrigo  da  Cunha,  no  seu  Va- 
talogo  dos  bispos  do  Porto  diz  também  que  S.  Ba- 
sílio toi  o  pnmeiro  bispo  portuense,  sendo  trans- 
ferido depois  para  a  sé  de  Br.iga,  firmando-se 
na  autoridade  de  fr.  Luiz  dos  Anjos,  que  apre- 
senta a  mesma  opinião,  e  que  pretende  ter  sido 
8.  Basílio  o  fundador  da  egreja  de  S.  Pedro  de 
Miragaia.  Ha  quem  considere  errónea  esta  opi- 
nião, porque  segundo  os  melhores  agiographos,  o 
primeiro  bispo  do  Porto  foi  Constâncio,  que  go- 
vernou a  sé  portuense  pelos  annos  de  õ79  a  589. 

Basílio.  Casal  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  JoSo  dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa,  ij  Monte  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Graça,  de  Casa  Branca,  cone.  de  Souzel,  distr. 
de  Portalegre. 

Basilisco.  Grande  peça  de  artilharia  usada 
antigamente.  V.  Diu  (Peça  de), 

Bassalares.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Sobreposta,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bassaqoeira  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Lou- 
renço, de  Villa  Nogueira  de  AzeiUU),'  cone.  de 
Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Basseiros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Bustello,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Bassim.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  de  France, 
cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

Bassor.  Logar  na  freg.  do  N.  S.'  d* Assumpção, 
de  Sobrado,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro. 

Basta.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Landim,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga. 

Bast&o.  Haste  de  madeira,  mais  ou  menos  lu- 
xuosamente ornamentada,  representando  a  insí- 
gnia d*uma  dignidade  ou  d*um  cargo:  bastão  de 
marechal,  bastão  de  tambôr-mór.  Na  edade-médía 
e  durante  o  século  xvi,  o  bastão  significou  arma 
de  guerra.  O  arcabuz,  o  piaue,  a  partazana,  eram 
bastões,  O  bastão  de  abbaae  é  a  forma  primitiva 
do  bastão  pastoral,  usado  pelos  bispos  até  ao  sé- 
culo zi;  ficou  sendo  desde  então  a  insígnia  dos 
abbades,  tornando-se  o  báculo  a  insígnia  da 
dignidade  episcopal  (V.  Báculo),  mas  na  egreja 
grega  os  patriarchas  conservaram  o  bastão.  Na 
edade-média,  os  bastões  eram  muito  ricos,  feitos 
de  prata  ou  de  marfim,  cobertos  de  esculpturas, 
e  tendo  no  punho  animaes  phantastícos.  O  bas- 
tão de  chantre  foi  a  insígnia  do  grande  chantre 
ou  dos  officiaes  encarregados  do  coro;  esteve  em 
uso  até  ao  século  xviit,  e,  em  geral,  era  de  ma- 
deira laminado  de  prata.  Como  insígnia  de  di- 
gnidade senhorial,  o  bastão  figura  no  antigo  ce- 
rimonial. Confunde-se  com  as  varinhas  ou  maças, 
distinguindo-se  por  vczf^s  sob  o  nome  de  bastão 
de  cargo.  A  esta  categoria  pertencem  os  bastões 
dos  marechaes,  que,  a  partir  do  século  zvi,  come- 
çaram a  ser  d*nma  grande  riqueza.  No  acto  da 
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posse  dos  governadores  da  índia  ha  a  troca  do 
bastão  pelo  que  se  guarda  no  tumulo  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  cerimonia  orig^ada  de  ter  o  vice- 
rei  conde  de  Alvor  depositado  ali  o  seu  bastão, 
entregando  ao  santo  a  defeza  do  estado,  quando 
esteve  prestes  a  ser  invadido  pelo  Savagy.  Desde 
o  meado  do  século  xvui  oue  os  capitães-móres  e 
governadores  geraes  de  Moçambique^  depob  de 
tomarem  posse  do  governo  na  sé  matriz,  vão  á 
ermida  de  Nossa  Senhora,  situada  n*um  dos  ba- 
luartes da  fortaleza  de  S.  Sebastião,  e  á  simi- 
Ihança  do  que  se  pratica  em  Goa,  na  egreja  do 
Bom  Jesus,  recebem  do  prelado  o  bastão  do  com^ 
mando,  que  se  conserva  nas  mãos  da  Virgem,  e 
finda  a  cerimonia  o  tornam  a  restituir.  A  insí- 
gnia do  mordomo-mór  da  Casa  Real  é  um  bastão, 
denominado  negrinha.    ^ 

Bastarda  (Monte  da).  Na  fre^.  de  N.  S.'  dos 
Mosteiros,  cone.  de  Arronches,  districto  de  Por- 
talegre. 

Bastardo.  Moeda  de  calaím  na  índia,  cuja 
cunhagem  se  attribuo  ao  governo  de  Affonso  de 
Albuquerque;  valia  dez  soldos  e  tinha  de  um 
lado  a  esphera  e  do  outro  um  A  grego.  Foi  des- 
tinada para  correr  em  Malaca. 

Basteira.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosário^ 
de  Aveiras  de  Baixo,  cone.  de  Azambuja,  dístr^ 
de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Mos^ 
teiros,  cone  de  Arronches,  distr.  de  Portalegre^ 

Basteiros  (Monte  dos).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Assumar,  cone.  de  Monforte,  distr.  de 
Portalegre. 

Basteiros  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po^ 
voaçÕes  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Ale^ 
grete,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 

Bastello.  Pov.  na  freg.  de  Várzea  Cova,  cone, 
do  Fafe,  distr.  de  Bra^a. 

Bastiães.  Certos  lavores  e  figuras  de  baixoi 
relevo,  em  prata  ou  outro  metal.  Acha-se  n*esta 
accepção  n  um  documento  de  1359,  citado  no 
Elucidário,  de  Viterbo. 

Bastifto.  Pardau,  moeda  de  prat«  cunhada  n^ 
índia  em  1568.  Valia  11  dinheiros  e  tinha  de 
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peso  de  443  Vs  grãos.  Havia  também  os  meioÁ 
bastiões,  ou  meios  pardaus,  com  metade  do  valort 
e  peso.  O  bastião  ou  pardau  tinha  n^im  lado  d 
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P-B  {PcrUiffalia  rexjy  ao  meio  a  imagem  de 
SScfaotíSo  depéá  esquerda  com  quatro  seitas; 
Aorlieireiílo  de  greuetis.  No  reverso  as  armas 
àniao;  á  esqueiã^  G  (Oôa)  e  á  direita  um  A. 
Ommhãttião,  ou  meio  pardcntj  tinha  na  frente 


«Melo  baatlioa 

im  seitas,  cruxadas  em  fÓrma  de  X,  enlaçadas 
n  juMio,  por  cima  a  coroa  real  No  reverso  as 
nas  «>  reiQO*entre  as  letras  G— A  (Gôa),  Nas 
v^  tanto  do  anverso  como  do  reverso  tem  um 
srede  de  grenetis. 

BMliio.  Obra  isolada  faaendo  parte  de  um 
intei  geral  de  defesa,  do  qual  constituis  um 
;^  me,  A  principio,  parece  ter  sido  uma 
seqisii  obra  de  fochina  e  terra,  erguida  em 
ti^  d^uia  fortificaç&o  para  a  flanquear.  Pro- 
pÚBeate  reforçada  tornou-se  o  baluarte.  O  bas- 
t3ot  eomiudo,  era  mna  obra  de  fortificação  mo- 
m  i^Oftante.  O  termo  do  bastiSo  é  hoje  me- 
mando  que  o  de  baluarte.  Nas  descripçòes  das 
èitiksas  antigasy  porém,  emprega-se  com  mais 
^gfríedtde  bastiSo  do  que  baluarte.  Os  bastiões 
f  tornt  também  se  levantavam  quando  os  si- 
taites  dirigiam  os  seus  ataques  a  uma  praça, 
sMntitodo  ahi  um  ponto  de  apoio,  em  caso  de 
■tiits  <m  de  diversSo  por  uma  tropa  de  soe- 
«10.  Y.  BalvarU. 

ButUa.  Logar  na  íreg.  de  S.  Thiago,  de 
f9s^  eone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
(4steBo. 

BuÉidaa  (Casaeê  doê).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
^ncciçio  e  cone.  de  Rio  Maior,  districto  do  San- 


0  nome  d*esta  familia,  descendente  de 
'^«■ai  Yiegas  de  Basto,  deriva-se  do  concelho 
^  B«fto,  onde  tinham  antigamente  o  seu  solar. 
T«  por  armas,  em  campo  de  ouro  ires  troncos 
na  eagtlhos  de  sua  côr,  postos  em  bandas;  por 
^abre  tem  os  ires  troncos  em  roquete,  e  atados 
« ona  fita  de  ouro. 

Basto  (Baltazar  de).  Religioso  da  ordem  da 
^cstittma  Trindade,  celebre  pregador,  doutor 
a  tbeofogia  pela  Universidade  de  Coimbra.  N. 
«  Usboa,  em  1626,  fal.  na  mesma  cidade,  no 
comento  da  sua  ordem,  a  15  de  dezembro  de 
13D(/  Era  filho  de  fiíanuel  de  Basto  e  de  'Iheo- 
te  de  Faria.  Professou  no  convento  da  Trin- 
^  de  Lisboa,  a  14  de  junho  de  1642.  Deixou 
«  robane  de  Sermões  varioê,  que  se  nfto  publi- 
«.  •  eojo  manuscripto  se  conservava  no  con- 
^  da  Trindade.  Foi  reitor  do  collegio  de 
^tíbn  t  visitador  ^ral  da  sua  ordem. 

Bisli  (D.  Diogo  ae  Coêtro^  conde  de).  Foi  go- 
vt^Md»  de  Portugal,  juntamente  com  Affonso 
'^rtrio^de  Mendonça,  em  1627.  O  conde-dnque 
J^wtroTeomfçava  a  exercer  em  Portugal  gran- 
^  VBtâes,  que  indignavam  a  população.  O 
^^ie  Basto  e  o  seu  collega  instavam  inutil- 
VBito  tm  el-rei  D.  Filippe  para  que  reunisse 
B^i^  e  oavisse  as  queixas  dos  portuguezes.  O 
"^  de  Basto  era  muito  respeitado  e  estimado 


no  paiz,  o  que  o  tornava  odioso  na  corte  hespa- 
nhola.  De  1628  por  diante  governou  sósinho,  e 
Olivares  supportava-o,  sabendo  que,  se  o  demit- 
tisse,  poderia  essa  demissSo  causar  tumultos  em 
Portugal.  Mas  o  conde  de  Basto  estava  desgos- 
toso; a  perda  de  Pernambuco  e  a  indifiPérenca 
com  que  o  governo  hespanhol  encarava  este  fa- 
cio,  o  indignaram  profundamente.  Instava  com 
Olivares  para  que  mandasse  soccorros  ao  Brasil, 
o  só  no  fim  de  muitas  instancias  é  que  alcançou 
que  esses  soccorros  se  preparassem.  O  conde  de 
Basto,  comtudo,  sentindo-se  cançado,  instou  pela 
sua  sabida  do  governo,  que  afinal  conseguiu.  Em 
1633  o  descontentamento  dos  portuguezes  estava 
no  seu  auge,  e  o  conde-duque  d*Olivares,  preten- 
dendo socegal-o,  tanto  se  empenhou  com  o  conde 
de  Basto  para  que  de  novo  acceitasse  a  vice- 
realeza,  que  este  se  resolveu,  e  apenas  se  viu  no 
poder,  tratou  de  protestar  contra  as  execuçÒes, 
violências  e  injustiças  praticadas  com  os  portu- 
guezes pelo  governo  de  Madrid.  Como  o  conde- 
duque  nfto  deu  satisfaçfto  alguma,  o  conde  de 
Basto  pediu  a  demissSo,  por  nlo  vdr  meio  algum 
de  protestar  contra  o  despotismo  de  Madrid.  Ke- 
tirou-se  então  para  Evora^  substiluindo-o  no  po- 
der a  duquesa  de  Mantua.  Quando  rebentaram 
os  tumultos  em  Évora,  o  conde  de  Basto  ibier- 
pôz-se  como  medianeiro,  não  conseguindo  assim 
senfto  a  hostilidade  da  corte  e  os  insultos  do  po- 
pulacho. Pouco  tempo  depois  falleceu. 

Basto  (Evaristo  Joti  de  Âraujo).  V.  Araújo 
Basto. 

Basto  (jFV.  Gabriel),  Religioso  franciscano  da 
provinda  da  Soledade.  NSo  se  conhecem  as  da- 
tas do  seu  nascimento  e  fallecimento.  Viveu  nos 
fins  do  século  xvixx  e  principies  do  xix.  Escreveu: 
Devoto  em  Oração^  meditando  a  paixão  de  Jesus 
ChristOy  e  occupado  dos  interesses  da  sua  akna, 
obra  utU  e  necessária  a  toda  a  qualidade  de  pes- 
soas; quarta  impressão  correcta  e  accrescentada, 
Lisboa,  1813;  quinta  impressão^  Lisboa,  1817;  das 
outras  impressões  antecedentes  nada  se  sabe; 
Vida  admirável  de  Sancta  Margarida  de  Cortona , 
da  terceira  Ordem  da  Penitenc%ay  escripta  na  lin- 
gua  italiana  por  Fr,  Damião  Comefo^  e  tradusida 
em  português:  segunda  edição  accrescentada.  Porto, 
1804.  Não  se  conhece  a  primeira  edição. 

Basto  {João  Pedro  da  Costa).  Official-maior  da 
Torre  do  Tombo.  N.  em  Lisboa  a  14  de  outubro 
de  1824,  fal.  na  mesma  cidade  a  1  de  fevereiro 
de  1898.  Era  filho  de  José  Manuel  Severo  Aure- 
liauo  Basto,  homem  de  vasta  erudição,  oflicial- 
maior  da  Torre  do  Tombo,  e  de  D.  Felicia  Maria 
da  Costa.  No  anno  de  1838  começou  a  frequentar 
a  aula  de  diplomática,  sendo  por  esse  tempo  ad- 
mittido  na  Torre  do  Tombo  como  amanuense  ex- 
traordinário, para  o  proseffuimento  da  elabora- 
ção dos  catálogos.  Em  1845  concluiu  a  frequên- 
cia da  referida  aula  e  foi  nomeado  amanuense 
addido,  passando  a  efiTectivo  a  9  de  dezembro 
de  1846,  pela  vagatura  que  se  dera  a  23  de  outu- 
bro antecedente.  Em  1852  foi  promovido  a  ofiicial 
Êara  a  procuradoria  regia.  Em  1854  a  Academia 
íeal  das  Sciencias  o  requisitou,  nomeando-o  pa- 
leographo  para  as  publicações  que  tencionava 
principiar  ou  continuar,  como  Os  monumentos  da 
historia  pátria.  Sendo  suspensa  esta  publicação 
em  1856,  João  Basto  voltou  á  procuradoria  regia. 
Pouco  tempo  depois  foram  também  reclamados 
os  setks  -serviços  paleographicos  pela  Academia. 
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Por  cauBA  doa  trabalhos  lítterarios  a  que  ae  de- 
dicara com  todo  o  fervor,  adoeceu  gravemeute, 
e  sendo  acouielhado  peloi  médicos  a  emprehen- 
der  uma  viaaem  i.  Africa,  para  ali  partiu  om 
IStiO,  tendo  obtido  licença  da  Academia.  Quaado 
regressou  ao  reiuo,  passados  alguns  raezea,  aban- 
doaou  o  trabalho  qua  tinha  encetado,  e  continuou 
auxiliando  nas  pablicaçSes  da  Academii,  primei- 
ramente Alexandre  Herculano  e  depois  Kebello 
da  Silva>  A  30  de  setembro  de  1862  foi  ooaieado 
para  ir  ao  norte  auxiliar  o  jurisconsulto  e  lente 
da  Universidade  de  Coimbra  dr.  Vicente  Ferrer 
Neto  de  Paiva  no  exame  e  entrega  dos  docu- 
mentos pertencestes  &s  corporaç3cs  de  mSo  mor- 
ta. A  este  jurisconsulto  foi  expedida  uma  porta- 
ria para  proceder  a  esse  serviço  com  relação  aos 
documentos  anteriores  a  1600,  existentes  em 
Coimbra  na  Sâ,  Seminário,  Universidade,  Mitra 
e  conventos  de  Santa  Clara,  Cellas,  LorvSo  e 
Semide,  delegando  o  referido  commissarío  os 
seus  poderes  em  João  Basto.  A  Academia  om  26 
de  outubro  de  lti62  oomeou-o  sócio  correspon- 
dente. Quando  falleceu  sen  pae,  foi  provido  no 
logardeofBcial-roaioroseo  aj udante Tb omaa  Cae- 
tano Rodrigues  Portugal  por  decreta  de  G  de 
dezembro  de  1866,  e  Jo3o  Basto  para  o  do  aju- 
dante, sendo  também  nomeado  lente  da  aula  de 
diplomática.  Em  1K76, pelo  fallecintento  de  Rodri- 
gUijsl'ortuga),  passou  o  exercer  o  elevado  cargo  de 
official-maior,  ficando  como  ajudante  seu  innSo 
José  Manuel  da  Costa  Basto.  Precisando  dedi- 
car-SB  inteiramente  ao  proseçuimento  da  obra 
PortugàUs  Monumenta  Sittonca,  e  achando-sc 
além  dUsso,  bastante  cançado,  requereu  a  sua 
aposentação,  a  qual  lhe  foi  concedida  a  5  de  feve- 
reiro de  ItJSO.  AJém  dos  trabalhos  que  lhe  incum- 
biam dos  serviços  da  Torre  do  Tombo,  como  di- 
rector technico.  Joio  Basto  ministrava  sempre 
todos  os  documentos  a  inibrmaçSes,  que  tanto 
nacionaes  como  estrangeiros'  pediam  para  os  seus 
estados,  o  que  Ibe  deu  eosejo  de  lidar  com  os 
homens  eminentes  que  vieram  a  Portugal  proce- 
der a  varias  iavestigaçdos.  Escreveu:  OMerua- 
çõa  dipíomaticat  *obre  ofalto  doeamoíto  da  appa- 
ríção  de   Oariqae,  por   um  paltographo,  Lisboa, 


1^0,  sahiu  anonjmo;  Da  propritdade  Ulleraria, 

carta  ao   tU."  t  tx."'  ir.   Si.  Pi   '' "   ™ 

Usboa,  1819. 


f.  PinAeiro  Chtigai, 


>  (Joti  António  de  Oliveira  Leite  de  Bar- 
ro*, eonde  de).  Desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
caçSo,  commeodador  professo  na  ordem  de  Chris- 
to,  ministro  do  reino  no  tempo  de  D.  João  VI, 
e  depois  do  infante  D.  Miguel,  durante  a  sua  re- 
gência, etc.  N.  na  fieg,  de  B.  Gens,  cone.  de  Fafe, 
em  1749,  fal.  em  Coimbra  a  4  d'agosto  do  1833. 
Êra  filho  legitimado  de  Audré  de  Oliveira  Leite 
de  Barros,  senhor  da  casa  de  Bren  de  Basto,  a 
de  D.  Brigida  do  Valle.  Matriculou-se  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  na  faculdade  de  Leis,  e 
concluiu  o  curso  em  1780.  No  anuo  de  1795  foi 
despachado  desembargador  da  Casa  e  BelaçSo  do 
Porto,  em  1796  desembargador  ordinário  da  Casa 
da  Supplicaç&o,  e  em  1799  passou  a  desembar- 
gador de  aggravoB  do  mesmo  tribunal.  Em  1800 
foi  escolhido  para  fiscal  da  Junta  dos  Três  Esta- 
dos, em  1803  para  deputado  da  Casa  do  Infanta- 
do, e  em  1605  desembargador  do  Paço.  Em  maio 
do  1806  foi'lhe  dada  a  commissão  de  juiz  relator 
do  conselho  de  justiça  do  almirantado,  e  em  mar- 
ço do  anuo  segainte  inspector  geral  dos  viveres, 
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transportes  e  hospitaes  do  exercito,  e  Kuditor 
geral  e  intendente  geral  da  polida  do  meamo 
exercito.   Depois  da  chegada  de  Beresford,  as 
diversas   ropartiçOos   militares   que   estavam  a 
cargo  do  desembargador,  fdram  entregues  a  vá- 
rios individuos,  e  aquelle  magistrado  ficon  anica- 
mento  chefo  da  auditoria  geral  do  exercito,  posto 
em  que  se  conservou  durante  toda  a  guerra  da 
peniosula,  e  ainda  depois  em  todo  o  temi»o  que 
o  general  inglês 
exerceu  o    com- 
mando  em  chefe 
do  nosso  exerci- 
to.   Os  serviços, 
que  entSo  pres- 
tou, (Sram  remu- 
nerados com  uma 
commcnda  da  or- 
dem de  Christo, 
concedida  no  an- 
no  de  1813,  tendo 
adotaçSaderéis, 
90«00Ueeml819 
a   mercS  do  se- 
nhorio do  conce- 
lho de  Roasas  a 
o  da  alcaidaria- 
mór  de   Gnima- 
rães,  bem    como 
as   commendas    do'V)S>    Nicolau  dos  Valtes  e  a 
SUB   auneia    de   Santa  Comba.  Sendo  fiel  sectá- 
rio do  governo  do  absolutismo  n&o  pâde    nunca 
conformar-ae  com  o  estabelecimento  do  ayatema 
parlamentar  entre  nós  inaugurado  pela  revoluçSo 
de   1820.  e  quando  em  1^3  se  tratou  de  faaer 
cahir  a  Coostituiç9o,  Barros  concorreu  muito  para 
os  meios  qne  entio  se  empregaram,  motivo  por 
que,  depois  da  revolta  conhecida  pela  Villafrao- 
cada,  teve  a  nomeação  de  conselheiro  de  estado 
e  membro  da  commissSo  incumbida  de  formular 
o  projecto  de  Constituição  n'esse  anno  promettí- 
da  por  D.  João  VI.  Em  ISii,  a  19  de  março,  foi 
ministro  do  reino  e  da  justiça;  desempenhou  nm 
papel  importante  na  revolta  a  Abrilada,  exercen- 
do nof  primeiros  dias  as  funcçQes  de  ministro  da 
guerra.  Com  a  mudança  politica  de  maio  seguinte 
e  da  sabida  do  infante  D.  Miguel  para  rora  do 
reino.  Barros  foi  exonerado  do  cargo  de  mluistro 
da  justiça  a  11  d'e8se  referido  mes,  e  a  31  deixou 
de  servir  como  secretario  dos  negócios  do  reino, 
ficando  o  expediente  d'cssa  repartição  entregue 
ao  marquei    de  Palmella  até   15  de  janeiro  de 
1825,  em  que  Oliveira  Barros  ficon  definitiva- 
mente exonerado.  Quando  D.  Miguel  voltou  a 
Portugal  em  1826,  e  organison  O  seu  ministério, 
Oliveira  Barros  foi  chamado  para  se  encarregar 
das  pastas  do  reioo  e  da  marinha.  Apesar  da  sua 
edaae  já  muito  avançada,  salientou-se  pelas  vio- 
lências que  praticou  durante  o  tempo  do  absolutis- 
mo.   Defensor   dedicado    do    systema   absoluto, 
nSo   duvidava   sacrificar  na  forca  todos   aquel- 
les  que  professassem  idéas  liberaes;  foi  Oliveira 
Barros  quem  mandou  ao  Porto  a  celebre  alçada, 
encarregada  de  coudemnar  sem    compaÍxfi,o   os 

Eromotorea  da  revolução  de  16  de  maio  de  1833. 
K  Miguel,  reconhecido  aos  serviços  prestados 
pelo  seu  ministro,  o  agraciou  no  referido  anno 
de  1328  com  a  commenda  da  Torre  e  Espada;  em 
1829  concedeu-lhe  a  grS-craz  de  Christo  a  o  ti- 
tulo de  coude  de  Basto,    por  decreta  de  IS  de 
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janeiro  do  mesmo  aQQO.  Este  titulo  nSo  foi  reco- 
obecido  pelo  partido  constitadonal.  O  conde  de 
Basto  eaaon  auas  yeses:  a  primeira,  em  1788, 
coo  D.  Leonor  Leite  de  Barros;  e  a  seffaada  em 
10  de  janeiro  de  1829,  com  D.  Catharina  Lusi- 
tana Correia  de  Moraes  Leite  de  Almada  e  Cas- 
tro, filha  do  primeiro  visconde  de  Azenha,  Ma- 
noel Correia  de  Moraes  e  Castro.  Obrigado  a  sair 
de  Lisboa  no  dia  23  de  julho  de  1833,  pela  apro- 
limaçio  das  forças  do  duque  da  Terceim,  o 
conde  de  Basto  partiu  para  Coimbra,  onde  che 
gou  a  2  d'agosto,  sentinao-se  já  bastante  doente, 
e  £illeeeu  dois  dias  depois.  Foi  sepultado  com 
o  habito  da  ordem  de  Christo,  na  egreja  do  an- 
tigo eollegio  de  Santo  Thomsz.  Quando  em  1831, 
dejiois  da  eztincçSo  das  ordens  religiosas,  os 
eoQstítucionaeR  entraram  em  Coimbra,  o  cadáver 
ki  ignobilmente  tirado  do  tumulo,  arrastado  pelo 
templo  e  dilacerado. 

Baato  (JoU  Joaquim  Gonçalues),  Jornalista, 
natural  do  Porto,  onde  falleceu  no  anuo  de  1876. 
Era  eommerciante  abastado,  n'esta  cidade,  mas 
em  1828,  por  cansa  das  suas  idéas  liberaes,  emi- 
pou,  partindo  para  Inglaterra.  Como  possuia 
largos  meios  de  fortuna  soccorria  generosamente 
09  aens  companheiros  no  exilio.  Em  Londres  ca- 
Mm  com  uma  senhora  franceza,  Elisa  Loewe  Wei- 
mars,  irm2  do  barão  de  Loewe  Weimars,  um  dos 
eseiiptores  mais  illustres  de  1830.  Depois  de  dois 
aanos  de  ausência,  regressou  a  Lisboa,  onde 
triomphara  o  partido  constitucional,  já  com  a  sua 
íbitona  muito  compromettida,  desgraça  originada 
m  grande  parte  pela  prodigalidade  com  que  au- 
xUiaTa  e  soccoma  os  emigrados  a  quem  falta- 
▼am  todos  08  recursos.  Voltou  novamente  para  o 
Porto,  sua  pátria,  procurando  os  meios  de  subsis- 
tência nas  lides  jornalísticas.  Redigiu  o  jornal 
a^  Coo/ttdo,  fundou  depois  o  Naeioruu^  com  Eva- 
risto José  de  Araújo  Basto,  jornalista  também 
maito  conhecido  (V.  Araújo  Basto,  Evaristo  José). 
O  Naciomd  adquiriu  muita  popularidade.  Na 
revolta  de  1846,  (xbnçalves  Basto  seguiu  o  par- 
tido da  junta  do  Porto,  e  commandou  o  batalhão 
nacional,  que  foi  o  ultimo  a  depor  as  armas.  A 
joata  havia- o  nomeado  cônsul  em  ^^igo,  mas  a 
victoria  da  contra  revoluçSo  annullou  o  despa- 
cha Continuou  a  redigir  o  Nacional^  atraves- 
sando uma  existência  de  privações,  e  só  muito 
tarde  ó  que  se  lembraram  de  o  empregar,  dando- 
Ibe  om  cartório  de  escrivão  de  direito  no  Porto. 
Continnando  a  viver  nas  mais  precárias  circums- 
taodas,  veiu  a  morrer  na  miséria,  e  sua  mulher 
wbrevivec-lhe' alguns  mezes,  vindo  a  enlouque- 
cer,^ e  fidiecendo  em  circumstancias  muito  dra- 
■iatíeas,  que  os  jomaes  d*aquelle  tempo  referi- 
niB,  resistindo  aos  empregados  da  fazenda,  que 
naham  a  soa  casa  fazer-Ihe  penhora  nos  moveis. 
Canrillo  Castello  Branco  era  amigo  de  Gonçal- 
ves Basto,  e  conta  os  seus  infortúnios  n*um  fo- 
lhetim intitulado:  A  formosa  doa  moUku,  publi- 
cado na  Gawtta  de  Poriuffol,  e  encorporado  de- 
pois n*om  doa  seus  romances. 

Baato  (Padre  Pedro  de),  Coadjuctor  temporal 
da  Companhia  de  Jesus  nas  provindas  de  Gôa  e 
Malabar.  Nasceu  em  lõ70  na  quinta  de  Sobrado, 
de  Cabeceiras  de  Basto,  e  fal.  em  Cochim  a  1  de 
marco  de  1645.  Foi  seu  pae  António  Machado 
Baroosa.  Era  ainda  muito  creança  quando  foi 
levado  para  casa  de  seu  irmão,  abbade  d*uma 
egteja  distante  duas  legoas  de  Braga,  onde  apren- 


deu os  primeiros  rudimentos.  Entrou  em  seguida 
no  seminário  de  Bra^a,  onde  era  reitor  um  seu 

Sarenie,  o  dr.  Francisco  de  Chaves,  arcediaeo 
*aquella  cathedral.  Voltou  depois  para  casa  de 
seu  pae,  e  passou  a  Lisboa  em  1580 ;  annos  mais 
tarde  alistou-se  como  soldado  para  a  índia,  par- 
tindo a  26  de  mar^o  de  1586,  na  capitania  que 
commandava  António  de  Mello  Canaveal.  Che- 
gando a  Gôa,  seguiu  para  Cochim,  voltando  no- 
vamente áquella  cidade  em  1589,  em  que  deixou 
as  armas  para  se  dedicar  á  vida  religiosa,  en- 
trando n*es8e*mesmo  anno  na  Companhia  de  Je- 
sus, a  21  de  dezembro,  mudando  o  appellido  de 
MÒchadOy  que  até  então  usava,  no  de  Basto,  Pas- 
sados dois  annos  professou  no  noviciado  de  Gôa, 
e  viveu  àtz  annos  no  eollegio  de  S.  Paulo.  Por 
ordem  dos  superiores  escreveu  a  sua  própria  vida, 
a  que  deu  o  titulo  de  Vida  do  Irmão  Pedro  de 
Basto,  livro  que  ficou  inédito.  Muitos  annos  de- 
pois publicou-se  o  seguinte:  Historia  da  vida  do 
venerável  Irmão  Pedro  de  Basto,  pelo  padre  Fer- 
não de  Queiroz  da  Companhia  de  Jesus,  Lis- 
boa, 1689. 

Basto  (Raphad  Eduardo  de  Azevedo),  Con- 
servador na  Torre  do  Tombo;  fal.  a  9  de  feve- 
reiro de  1902.  Era  filho  de  José  Manuel  Severo 
Aureliano  Basto,  official-maior  da  Torre  do  Tom- 
bo, e  de  D.  Felícia  Maria  da  Costa;  irmão  do 
erudito  paleographo  João  Pedro  da  Costa  Basto, 
que  também  exerceu  o  cargo  de  official-maior  da 
Torre  do  Tombo  (V.  Bastos^  João  Pedro  da  Cos- 
ta), Baphael  Basto  era  sócio  da  Academia  Real 
das  8ciencias  de  Lisboa,  e  foi  membro  da  com- 
missão  C  dombina,  quando  se  festejou  o  4.°  cen- 
tenário da  descoberta  da  America,  em  1892.  Foi 
Kaphael  Basto  quem  em  commemoração  doesse 
centenário,  concorreu  para  a  publicação  do  Es- 
meraldo de  situ  orbis,  obra  de  Duarte  Pacheco 
Pereira,  o  celebrado  AchiUes  Lusitano,  como  lhe 
chamou  Camões.  Foram  aproveitados  os  traba- 
lhos de  copia  e  revisão  critica,  que  de  longe  já 
vinha  fazendo  sobre  os  dois  manuscriptos  até 
hoje  conhecidos,  um  d'elles,  o  mais  antigo  e  com 
todos  08  indicies  de  ser  uma  copia  directa  do  ori- 
ginal feita  no  século  xvii,  e  existente  na  collec- 
ção  dos  códices  da  Bibliotheca  de  Évora;  e  o  ou- 
tro uma  copia  mais  recente,  embora  do  mesmo 
século,  que  também  pertenceu  áquella  bibliothe- 
ca e  hoje  está  encorporado  na  de  Lisboa.  O  edi- 
tor colleccionou  todos  os  documentos  existentes 
relativos  ao  autor  do  famoso  códice,  que  só  de 
raros  era  conhecido. 

Basto.  Pov.  e  fireg.  de  S.  Clemente,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  1:953  hab.  e  461  foff. 
A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
em  terreno  despenhado  e  montuoso,  e  cercada 
por  toda  a  parte  de  montes,  dos  quaes  se  vêem 
algumas  povoações.  O  abbade  era  apresentado, 
alternativamente,  pela  mitra,  pela  casa  da  Ta- 
pada e  pelo  convento  de  S.  João  áfi  Rei;  cobrava 
todos  os  fructos  d'esta  freguezia  e  de  três  anne- 
xas :  Passos,  Gagos  e  Gontim.  O  seu  rendimento 
regulava  por  1:4004000  réis  annuaes.  Basto  é 
terra  fértil  e  tem  muita  caça.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  19, 
com  a  sede  em  Chaves.  £*  também  conhecida  pela 
designação  de  S,  Clemente  e  por  S.  Clemente  de 
Basto.  IJ  Pov.  e  freg.  de  Santa  Senhorinha,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Cabeceiras  de 

201 


£ 


BAS 

Basto,  distr.  e  arccb.  de  Braga;  741  hab.  e  199  ' 
fog.  A  pov.  diita  2  k.  da  sede  do  couc.  e  e>t&  1 
situada  ii'um  valle  delicioso,  fértil  e  ameno,  qne 
fórmain  os  mootes  do  Ladario  e  das  Gaiteiras,  j 
d'oitdo  te  Avistam  moitas  povoaçòes.  Pertencia  ! 
á  corOa.  A  egreja  é  de  três  oaves,  e  estio  ali  ' 
depositados  os  cadáveres  de  Santa  Senhorinha,  ' 
de  S.  Gervásio  e  d«  Santa  Godina.  D.  Affooso  II  , 
dea  grandes  privilégios  a  esta  eçreja  ei  fregue- 
iÍB,  por  provisSo  (Utada  de  GuimarSes  a  2>j  de 
tevereiro  de  1330.  A  freguecia  era  entfio  couto,  | 
o  qual  foi  extÍDcto  pelos  anãos  de  16S0.  D.  Ãffon-  j 
BO  lII  confirmou  e  ampliou  os  prívitegios,  e  o 
mesmo  fei  D.  Pedro  I,  aue  anneion  a  esta  egreja 
a  de  Santa  Maria  do  Salto,  de  Barroso,  cujo  cura  | 
apresentava  o  abbade  de  Basto.  O  condestavel 
D,  Nuno  Alvares  Pereira  trocon  com  seu  primo 
JoSo  Rodrigues  Pereira  a  terra  da  Basto  com 
seu  mero  e  miito  império,  com  a  sua  jartsdicf io 
eivei  e  crime,  e  as  soas  rendas,  foros,  tributos 
censos  e  pensBes,  tudo  na  conformidade  das  doa- 
rdes que  lhe  fizera  o  soberano  (V.  Cabeceirm  de 
"attoj.  A  egreja  de  Basto  chama-se  vulgarmente 
a  Sé  df  Batto.  e  foi  seu  ultimo  padroeiro  D.  Gas- 
tSo  José  da  Camará  Coutiuho.  Basto  pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.°  19,  com  a  sede  em  Chaves.  Tem  caixa  post. 
II  Pov-  e  freg.  de  Santa  Tecla,  da  prov.  do  Mi- 
nho, cone.  e  com.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  601  hab.  e  201  fog.  A  pov.  diats 
6  k.  da  sede  do  eonc.  Cria  muito  gado  e  prodnx 
bom  vinho.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
da  recmtamento  e  reserva  n."  19,  com  a  sede  em 
Chaves.  Esta  freg.  é  mais  conhecida  pela  deno- 
minaçSo  de  Santa  Tida.  |j  PoT.'Dafreg.  de  S.  Mi-  ; 
gnel,  de  Ca^arilhe,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  da  S.  Pedro,  de 
Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto:  || 
Quinta  na  freg.  de  S.  Tliiago,  de  Santa  Lucrécia, 
de  Ãlgeriz,  cone.  edistr.de  Braga.  ||  Rio  no  distr. 
de  Braga.  Nasce  nas  proximidades  da  freg.  de 
Refoios,  atravessa  a  freg.  de  Basto,  tomando  o 
nome  d'ella,  e  desagua  no  rio  Tâmega,  depois 
d'nm  curso  de  10  kilometros. 

Basto  de  Brito  (Luiz).  Professor  de  Jnris- 
pmdencia  Cesárea  na  Universidade  de  Coimbra; 
sendo  lente  de  Instituta,  provido  a  lè  de  novem- 
bro de  1570;  de  Código  a  4  de  março  de  \bli\ 
dos  Três  Livros  a  23  de  janeiro  de  1577;  e  de 
Digesto  Velho  a  29  de  novembro  de  1581.  Era 
natural  de  Évora.  Foi  desembargador  dos  Aggra- 
vos  na  Casa  da  Supplicação,  de  que  tomou  posse 
a  26  de  fevereiro  ae  1591;  procurador  da  coroa  a 
24  de  dezembro  do  1597,  e  ehanceller  da  Cssa 
da  Supplicaçilo  a  31  de  julho  de  1607.  Escreveu: 
AUegação  de  direito  a  favor  da  SertniiHma  Du- 
çuega  de  Bragança,  a  Senhora  D.  Catharina.  Fi- 
cou cm  manuscripto. 

BaatorA.  Pov.  na  margem  direita  no  rio  Ma- 
puçá,  na  regedoria  de  Uccassaim,  districto,  pro- 
víncia e  comarca  de  Bardez,  arceb.  de  GSa,  Ve- 
lhas Conquistas,  na  índia.  Está  situada  a  peque- 
na distancia  da  villa  de  Mapuçá,  capital  da  pro- 
víncia e  a  12  k.  da  cidade  de  Nova  Oõa. 

Bastos  (António  de  Souêa).  Jornalista,  escri- 
ptor  dramático,  e  empresário  theatral  em  Lisboa 
6  no  Brazil.  N.  em  Lisboa  a  13  de  março  de  1841. 
Estudou  n'esta  cidade  apenas  a  instnicçSo  pri- 
maria, fasendo  o  curso  dos  lyceus  em  Santarém. 
Voltando  &  sua  pátria,  começou  a  estudar  no 
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Instituto  Agrícola  o  curso  de  agrónomo,  qnc 
abandonou  para  se  entregar  &  vida  de  Jornaes  e 
de  theatros,  as  duas  unicas  carreiras  que  o  fu- 
cinavam.  Desde  muito  novo,  vendo-se  obrigado  a 
trabalhar  para  obter  meios  de  subsistência,  en- 
saiou diversos  empregos;  emprehendedor  como 
poucos,  e  datado  de  muita  força  de  vontade  e  de 
grande  actividade,  fex-se  livreiro -editor,  jama- 
lista,  ensaiador  e  director  technico  de  theatros 
de  segunda  ordem,  escriptor  dramático,  e  por 
fim  empresário  theatral.  É  assim  atravessando  a 
vida,  sempre  laborioso,  incansável,  sempre  em 
alternativas  de  felicidade  e  de  infortúnio,  mas 
sem  nunca  desanimar.  Ainda  bastante  novo,  pois 
contava  apenas  16  aonos  de  edade,  casou  em 
1860,  e  aos  20  annos  já  se  via  sobrecarregado  de 
filhos.  Tendo  enviuvado,  passou  a  secundas  du- 

S:iai  em  1  de  julho  de  1B91  com  a  actrii  Palmira 
astos.  Começou  a  vida  jornatistica,  escrevendo 
no  AUium  titterarío,  tornando-se  depois  coUabora. 
dor  do  Commercio  de  Litboa,  Diano  Conunercial, 
Gateta  letubalerue.   Economias  e  Gatela  do  Dia. 
Creou   e   sustentou   por  muito   tempo  os  joraaec 
theatraes;    O  palco,   O  etptetador   imparcial,    A 
arte  dramática,  e  o  Tim  ttm  por  lim  ttm.  Foi  nm 
dos  fundadores  do  Contemporâneo,  jornal  que  se 
publicou  em  1875  e  1876,  dedicado  exclusiva- 
mente a  artistas  dramáticos,  e  a  cousas  de  thea- 
tro.  Tem  sido  ensaiador  em  diversos  theatros  de 
Lisboa  e  do  Brasil,  onde  foi  pela  primeira  vea 
em  maio  de  1881,  e  empresário  e  ensaiador  nas 
seguintes  de  Lisboa:    antigo  Rua  dos  Condes  e 
no  actual  theatro.  Príncipe  Real,  Trindade,   e 
'Avenida,  de  que  actualmente  6  empresário-  No 
Brazil  dirigiu  alguns  annos  differentes  compa- 
nhias, e  foi  empresário  e  ensaiador  nos  segnintes 
theatros:  no  Rio  de  Janeiro,  S.  Pedro  d' Alcântara, 
Príncipe  Imperial,  Novidades,  Lucinda  e  Recreio 
Dramático ;     em 
S.  Paulo,  S.  Joaé, 
Ãpollo,  Minerva  e  . 
'  Polytheama  ;    no 
Pará,  theatro    da 
Paz;  em  Pernam- 
buco, Santa  Isa- 
bel, e  DOS  theatros 
de  Santos,  Campi- 
nas, Porto  Alegre, 
Cachoeira,    Pelo- 
tas, Rio    Graode 
do  Sul,  Santa  Ca- 
tharina,   Paraaa- 
êitá,    Antoniaa, 
urityba.     Lapa, 
etc.  A   sua  obra 
theatral    é    enoF- 
me,  mas  no    que 

AnlDiilii  da  Boath  BnMoi  Sousa    BaStOS     se 

tem  mais  distin- 
guido e  se  tem  tornado  mais  popular  é  nas 
revistas  do  anno  que  s3o  as  seguintes:  Coisam  « 
loisa*  de  1869,  Coiíat  t  loitaê  de  1S73,  Entre  am 
broas  e  a»  amêndoa»,  1.°  trimestre  de  1874*,  Lis- 
boa no  paleo,  de  1874;  á'cena»  de  Lisboa,  1875; 
Cotmorama,  1876;  O  no«so  espelho.  1877;  Tresko- 
ras  de  chalaça,  1878;  O  YaUe  em  Lisboa,  1879;  Do  ' 
cio  d  terra,  1880;  Do  inferno  a  Paru,  1882;  O  ' 
jiiizo  do  anno,  1884  ;  Casamento  do  BiloiUra  oom 
a  Mídher-Homem,  lS8b;  7Vm  (fmporltm()iil,1888 
e  1889;  Tam  Tam,  1890;  Fim  do  seeido,  1891;  £al 
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;  TíBt  Tim  Fim  dt  Stculo,  1896; 
Km  prato*  limpoê,  1896;  Talioe*  U  etcreva;  etc. 
E*ct«vcii  tAmbem  oa  sesuintea  dramas  oriKiuaeB; 
O  tapitão  maldtío,  O  ãemonio  tugro,  Oiladrõtê 
it  JJíioa,  Om  myttriot  de  Litboa,  A  navalha, 
O  fOKo,  o  actor,  O  tormenta,  A  eonteieneta  do 
iam  e  O  juuita  Malagrida.  Magíi^u:  O  caitdio 
u^  O  diadema  dt  fogo,  A  fada  de  coral,  Ofeiti- 
tirodA  Torre  VdAa,  O  primo  dt  Satanaz,  A  fada 
i«  amor.  A  propósitos:  Oi  irntâoi  da  Bempotta, 
O  tabaeo  lirrt,  A  bella  Helena  da  Pamptitha,  O 
tariãfiamía,  TVat^mann  e  tau  cumpUetê,  O  fron- 
Sa,  A  qtÊotão  do  muro,  Ot  portugwze»  no  Pará, 
O  mital  do  Sedentptor,  Bas  de  ganhar  mtíiUi  eom 
HM,  Gb  «tnot  dt  Comeville,  Um  árabe  do  Price, 
Tm  Um  Júnior,  Seeordajôtã  do  Tam  Tam,  Nini, 
Bactacio  Jinior,  A  companhia  da»  agua»,  Thvg» 
CB  IMoa.  Opereta*  orieiDaes,  imitadas  e  tradu- 
liiu:  O  eaaatnttita  de  Siloueke,  O»  doit  targen- 
Sm,A  onuíeciinAa,  O  ardtidaque,  A  arckiduqueta. 
St  ClÍMi,  O  retno  dnt  homem,  A  roea  de  oidro, 
A  fiia  do  tambor-mÔT,  Niaiche,  A  ejíreia  d'uma 
tOrà,  BooM  noite»  tr.  D.  Simão,  A  Perichole,  O 
titiao  figurino,  Ma»eoUe  Júnior,  O  periquito, 
i}.Jaamita,  O  cavalheiro  Mígnon,  O  reino  da»  mu- 
Jitre»,  ifam'zeUe  Nitouche,  A  Falote,  A*  duo»  rai 
úv,  Beamexa.  Comedias;  O  outro  irxo.  Uma  cá- 
rnea ea»tattha  eom  botàe»  amareUo».  A»  figura»  de 
tfn,  Â'  procura  do»  mÍTti»troê,  Um  quarta  com  dua» 
•miMÃ.  São  lu»  fttmo  »emfogo,  Taborda  no  Pom- 
y^  Um  errado  hrio»o,  Qu«  Moute  /,  No  dia  do» 
ttê.amo».  Quando  menot  *e  eapera  .  ,  A  valta, 
U  tã  doa  ladrõtM,  Uma  li^a  á*  mídhere»,  Fructa 
CMO,  O  eucOj  Ot  nottot  rendimento»,  Livrem-te  lá 
inlml,  A  eoMa  de  campo,  Ã  prima  íVancitea,  O  en- 
io»da  magica.  O»  ereado».  Planta»  tem  abrigo,  A 
itâedade  /oMtidiota,  Ernetto,  Uma  divida  sagrada, 
O  btrio  de  Catanea,  O  mgtterio  da  rua  da  Rota, 
O  ttrto  de  Granada,  A  Eohemia.  Dramas  tradn- 
àim  oa  imitados:  Mãe  e  filha.  A  rotibadora  de 
otÉmpu,  .A»  ruaa  de  Litboa,  O  ineendio  dafra- 
ftte  Diana,  Sccantbole,  A  etcrava  Andréa,  O» 
iraataa  da  taberna,  O  centenário,  Mysteriot  da 
UfmtiçSo,  O  Vetuoi^,  A  mtUher  do  laltimbatico, 
O  trime  de  Cantac,  Marianna  a  vivandeira.  Es- 
onea  também  mniloa  monólogos  a  poesias.  Em 
m  poblicon  oin  livro  com  o  titulo:  Couta»  de 
AmItv,  e  «m  1898  A  carteira  do  artista,  obra 
iatenóante  e  illnstrada  eom  muitos  retratos  de 
KtsfM,  «etrúes  e  d«  escriptores  dramáticos. 

IlMtn»  (António  Victor  Figueiredo  dt).  Escul- 
fter,  profeMor  da  Academia  de  Bellas  Artes.  N. 
(■  liaboa  a  25  de  janeiro  de  1810,  fal.  a  17  de 
mka  i»  1694.  Uatricalou-se  na  Academia  das 
Mas  Art«s,  dedicacdo  se  i  pintura,  e  ali  expSz 
tim  quadro  Amor  e  Ptyehi.  Em  1864  foi 
professor  proprietário  da  cadeira  de 
Da  Universidade  de  Coimbra.  Sentindo- 
...  grande  vocaç3o  para  a  eaculptura, 
I  voltou  a  Lisboa,  depoz  para  sempre  os 
pKsas,  e  entregou-se  excInsÍTamente  áquella 
utCj^ne  deveria  notabilisar-lhe  o  nome.  Um  dos 
KM  primeiros  trabalhos,  apresentado^  na  eipo- 
■fio  da  Aradetnia  em  1666,  foi  nm  baLio-relevo 
ahiMeste  dramático,  inspirado  pelateriivel  epi- 
tana  da  cholera  morbas,  qoe  assolou  Lisboa 
■'a^scUa  aoDO.  Este  baizo-relevo  foi  comprado 
fm  cl-rci  D.  Lniz.  Vagara  entfio  na  Academia 
■■  lofar  de  lente  de  escniptura,  pelo  fallecimen- 
t»  da  pofrasor  Arapjo  de  Cerqueira.  Houve  mui- 


BAS 

tos  pretendentes,  mas   no   certftmen,   que    teve 
dois  actos,  Victor  Bastos  ficou  vencedor.  Os  the- 
mas  dados  eram  a  estatua  de  líoysi»  n  Adonit 
partindo  para  a  caça  do  javali.  Bastos  foi  depois 
a  Fraofa  e  a  Itatia,  subsidiado  pelo  governo, 
estudar  os  grandes  modelos  e  ouvir  a«  líçõca  dos 
primeiros  mestres.  Ao  regressar  a  Lisboa  foi  no- 
meado professor  substituto  da  aula  de  eaculpturn, 
por  decreto  de  27  de  setembro  de  18£0,  passando 
a  efFeetivo  por  decreto  de  23  de  jnnho  de  1981. 
Deixou  mnitoe  tra- 
balhos :    os    bustos 
dos  grandes  estadis- 
tas Rodrigo  da  Fon- 
seca   Magalhães    e 
duque  de  Pai  meti  a, 
e    o  do   actor  João 
Anastácio  Rosa,  pae 
dos   dístinctos  acto- 
res Jo9o  e  Augosto 
Rosa,    actnalmeote 
no    theatro    de    D- 
Amélia;  a  estatua  de 

José    Estevão  Coe-  i 

lho  de  Magalb!tc8, 
notável  orador,  col- 
loeada  defronte  do 
palácio  das  Cortes ; 
a  de  D.  Pedro  V  no 

asylo  dos  cegos  em        ^^^  „,„  .çi^|„,  pi,„ei,çj„ 
Castello  de  Vide,  e  de  eniut 

as  estatoas  decora- 
tivas lateraes  no  arco  monumental  da  rua  Au- 
gusta: 03  medalhões  retratos  dos  condes  de 
Mello  e  de  suas  filhas,  um  baixo-relevo.X  de- 
golação  do»  innoceníes,  que  enviou  a  Paris  í 
expOHiçSo  realisada  em  1867.  Ã  obra  principal 
de  Victor  Bastos  é,  sem  duvida,  a  estatua  do 
grande  poeta  Luii  de  CamSes,  que  foi  inaugu- 
rada eom  toda  a  solemnidado  a  9  de  outubro  de 
1867.  N'es8e  mesmo  dia  et-rei  D.  Luíe  lhe  con- 
cedeu a  mercê  de  official  da  ordem  de  S.  Thiago. 
Quando  falleceu,  andava  trabalhando  n'um  busto 
de  DflmiSo  de  Qocs,  o  chronista  do  século  xvr. 
No  concurso  para  o  monumento  de  Ãã'onso  d'Al- 
buquerque,  em  Belém,  foi  Victor  Bastos  um  dos 
membros  da  commissSo  qne  mais  serviços  pres- 
tou com  o  seu  selo  e  antorisado  conselho. 

Baatos  (Florêncio  Manuel  de).  Nomeado  aju- 
dante de  infantaria  com  ezercicio  para  servir  no 
GrSo-Pará.  A  respectiva  carta  è  dn  T  de  novem- 
bro da  1677.  Florêncio  Bastos  era  pessoa  muito 
obrigada  ao  irmão  do  marqoez  de  Pombal,  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Fortado,  qne  foi  quem 
fundou  uma  escola  militar  nos  estados  do  Grlo- 
Pará,  e  é  de  crer  que  Florêncio  Bastos  tôsae  dí>- 
cipulo  d'ella.  Em  15  de  janeiro  de  1784  foi  pro- 
movido a  capitão  de  infantaria  com  exercido  de 
engenheiro,  a  fim  de  servir  seis  annos  na  provín- 
cia de  Angola. 

Baatoa  (Francisco  António  Martin»).  Caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  professor  de  gram- 
matica  latina,  mestre  de  latioidade  d'el-rei 
D.  Pedro  V  e  do»  infantes  seus  irmíos,  etc.  N.  em 
Lisboa  a  10  de  agosto  de  1799,  fal-  a  13  d'outu- 
bro  de  16G8.  Frequentou  o  curso  geral  de  huma- 
nidades, em  que  sempre  se  tornou  distincto.  A 
15  de  junho  de  1637  fundou  um  pequeno  collegio, 
intitulado  de  Notsa  Senhora  da  Conceifão,  onde 
liogua  latina  eom  os  maiores  créditos 
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de  bom  professor.  Em  4  de  agosto  de  1847  rece- 
beu convite  para  se  apresentar  na  Paço  das  Nec- 
cessidades.  fmmediatamente  ali  se  dirigia,  e  a 
própria  rainha  D.  Maria  II  o  encarregou  de  en- 
sinar latim  aos  seus  filbos.  Martins  Bastos,  sem- 
pre modesto  e  acanhado,  procurou  com  desculpas 
eximir-se  a  similhante  honra,  mas  a  soberana 

Sersistin,  e  a  9  de  agosto  seguinte  começou  a 
ar  lições  ao  principe  real  D.  redro  e  ao  infante 
D.  Luiz,  que  mais  tarde  se  deveriam  sentar  no 
throno  portuguez,  com  os  nomes  de  D.  Pedro  V 
e  D.  Luiz  I.  Francisco  António  Martins  Bastos 
era  reconhecido  como  latinista  consummado,  e  a 
fama  do  seu  merecimento  chegara  aos  paços  dos 
nossos  monarchas.  Recebeu  de  toda  a  familia 
real  muitas  provas  de  respeito  e  de  deferência, 
e  tanto  a  rainha,  como  el-rei  D.  Fernando  lhe 
concederam  a  honra  de  assistir  muitas  vezes  ás 
suas  prelecções  de  professor.  Quando  em  17  de 
janeiro  de  1851  terminaram  as  lições  de  latini- 
dade  ao  principe  D.  Pedro,  Martins  Bastos  rece- 
beu a  surpreza  de  lhe  ser  posta  ao  peito,  pelo 
seu  real  discipnlo,  a  insignia  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo.  D.  Pedro  e  seus  irmSos,  que  to- 
dos fdram  discipulos  de  Martins  Bastos,  conser- 
varam sempre  muita  amizade  e  veneração  pelo 
seu  professor,  que  este  retribuia  também  com 
o  mais  dedicado  aftecto  e  profundo  respeito.  D*es- 
ta  época  em  deante  o  CdUgio  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  que  elle  fundara  sob  humildes 
auspicios,  íbi  progredindo  e  alcançando  celebri- 
dade; mais  tarde  associou  se-  lhe  na  superinten- 
dência geral  d'aquella  casa  de  estudo,  Joaquim 
Lopes  Carreira  de  Mello,  casado  com  uma  sobri- 
nha do  fundador.  Martins  Bastos  era  membro 
correspondente  da  sociedade  philotechnica  de  Pa- 
ris e  da  de  litteratura  de  LfOulé.  A  sua  estreia 
litteraria  foi  um  poema  intitulado  A  pesca,  em 
verso  solto  e  em  G  cantos^  que  se  publicou  em 
183 L  Escreveu:  Âs estações  do  anno, poema, iUus- 
trado  com  algumas  notas,  Lisboa,  1833,  com  o  re- 
trato do  autori  As  satyras  de  Auto  Pérsio  Fiaco, 
principe  dos  satyricos  romanos,  traduiidas  e  anno- 
tadas,  Lisboa,  1837;  Ás  Satyras  de  Decto  Junio 
Juvenal,  principe  dos  poetas  satyricos,  traduzidas 
e  annotadas,  Lisboa,  1839,  2  tomos;  Tobias,  poe- 
ma original  de  Mr,  Le  Clerc,  tradmido  em  verso, 
segunda  edição,  Lisboa,  1845,  Éclogas  de  Virgílio 
traduzidas  cm  verso,  sahiram  no  líamalhete,  jor- 
nal litterario,  1843;  A  Erythreida,  poema  sacro 
em  seis  cantos,  cujo  assumpto  é  a  passagem  dos 
Israelitas  pelo  mar  vermelho  a  pé  enxuto;  é  o  mes- 
mo que  o  autor  intitulara  primeiramente  Exo- 
diàda;  sahiu  inserto  em  diversos  números  do  jor- 
nal Instrucção  publica,  de  18ô8;  Epicedio  á  sen- 
tida  morte  de  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança, 
Lisboa,  1834,  sahiu  anonjmo,  assim  como  a  EU' 
gia  á  morte  de  S.  M.  1.  o  senhor  duque  de  Bra- 
gança, Lisboa,  1834;  A  feliz  exaltação  de  S.  M- 1. 
a  senhora  D,  Maria  II  ao  throno  da  Monarchia 
Portugueza,  Elogio,  Lisboa,  1834;  Epicedio  á 
morte  da  ill.'^  «r.«  D,  Maria  Gertrudes  de  An- 
drade, offerectdo  a  seu  maguado  esposo,  o  til."*» 
sr.  José  Ignacio  de  Andrade,  Lisboa,  1845;  Ao 
fW."»  sr.  José  Ignacio  de  Andrade  no  dia  dos  seus 
annos,  a  2  de  Novembro  de  1847,  Lisboa,  1847: 
Aos  felizes  annos  do  ill.'*^  sr.  José  Ignacio  de  An- 
drade,  i.«  de  Novembro  de  ÍS49,  Lisboa;  Ao  Ul.^'* 
e  eaj.""*  sr,  José  Ignacio  de  Andrade  no  seu  feliz 
natalicio   de  i.®  de  Novembro  de  1860;  Francisd 
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Antonii  Martins  Bastos,  Hibemico  Beati  Patricii 
in  CoUegio  Línguas  Professoris  Carmina;  Erudi- 
tíssimo, clarissimogye  Josepho  Ignatio  Andrade  ab 
auctore  dicat,  Olyssipone,  1844.  Martyrum  Regina 
Gloriosa  Deiparvs  Virginis  Beatissimcs  Mortes,  Se- 
ptem  Dolorum  infesto;  Cármen,  Omatis,  Doctis. 
vir  Josepho  Maria  a  Silveira  Almendro,    Oljs- 
sipone,  1843;    Eminentissimo  ae  Beverendisstmo 
Domino  Francisd  II,  dyssiponensi  Cardinal  Pa- 
triarchce,  faustissimo    ejus  natalicio;    VII  KaL 
Feb  A,  D-  M.  ncccxLV,  Olyssipone,  1845;  Frandsá 
Antonii  Martins  Bastos,  Lingurn  Latines  professo- 
ris B,  Marias  Virg,  a  Coficeptione  in  CoUeg.  Ly- 
rica.  Prcsclarissimo  viro  Josepho  Ignatio  Andrade 
dicata,  Olyssipone,  1847;  Compendio  histórico  de 
Litteratura  latina,  Lisboa,  18^0;  Historia  da  ori- 
gem, progresso  e  decadência  da  lAtteratura  latina 
até  18^,  sahiu  no  Ramalhete,  de  1843 ;  Novo 
methodo  de  Grammatica  portugueza,  adequado  á 
comprehensão  dos  meninos,  combinando  aê  regras 
da  arte  latina  com  as  da  nossa,  etc,  eoctrahido  dos 
melhores  auctores,  segunda  edição,  Lisboa,  1850; 
Explicações  de  Grammatica  latina,  e  medição  das 
odes  de  Horácio;  Interpretação  dos  cinco  primeiros 
livros  da  Historia  Romana  de  Tito  Livio;  quarta 
edição  correcta  e  emendada,  Lisboa,  1857;  No-\ 
breza  Litteraria;  breve  resumo  dos  privilégios  da 
nobreza:  i.®,  dos  professores  públicos;  2.^*,  aos  mes- 
tres dos  principes,  3.^,  dos  aios  dos  mesmos  senhores; 
com  uma  noticia  dos  que  teem  servido  estes  cargos, 
e  outros  importantes,  dedicado  a  Sua  Magestade 
Elrei  o  senhor  D,  Pedro  V,  Lisboa,  1854;  Nobi- 
liarchia  Medica;  Noticia  dos  médicos  e  cirurgiões] 
mores  da  real  camará,  dos  physicos  mores  e  cirur- 
giões mores  do  reino,  armada,  exercito,  e  tdtra- 
marinos,  desde  os  tempos  mais  remotos  da  fitonar- 
chia,  Lisboa,  1858;  Vida  e  morte  de  Diogo  Alves: 
narração  de  seus  crimes,  sua  eondenuiação,  cir^ 
cumsianeias  particulares  occorridas  no  oratório  ^ 
no  patibulo,  onde  morreu  a  19  de  fevereiro  cie  1841^ 
Lisboa,  1841;  Biographia  exacta  com  todas  aá 
eircumstancias  da  vida  e  costumes  de  Eraneisoo 
de  Mattos  Lobo,  desde  o  seu  nascimento  até  oto  dia 
do  seu  crime;  motivos  e  narração  d^eete  crime;  cor^ 
tas  authenticas  escriptas  na  cadêa  por  seu  punho; 
declaração  feita  no  oratório  pelo  rio,  trantOo  até 
ao  patibulo;  morte  do  seu  confessor  n*aqueUe  logar\ 
Lisboa,  l)B12;  Memorias  para  a  historia  ã* el-rei 
fidelissimo  o  sr.  D,  Pedro    V,  e  de  seus  auguãtoí 
irmãos,  dedicadas  a  sua  magestade  fiddis9Íma  cj 
sr.  D,  Luiz  I,  Lisboa  1863;  Âo  faustissimo  nas^ 
cimento  e  sagrado  baptismo  do   Principe    Reat^ 
nSo  tem  data.  Martins  Bastos    escreveu    mai^ 
poesias  latinas   que  vêem  publicadas  no  LHarii 
do  Governo,  n.»  297  de  1846,  n.«  30   de  1847! 
n.o  222  de  1848,  etc.,  e  coUaborou  no  Ramalhete 
de  1837  a  1844;  Mosaico,  de  1839  e  1840;  Ifuirtic* 
ção  publica,  de  1855  a  1859,  etc. 

Bastos  (Drandsco  de  Paula  Bastos,  /.*  vis 
conde  e  IJ^  barão  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casi 
Real  por  successSo  a  seus  maiores,  governadoi 
geral  da  província  de  Cabo  Verde,  gentil-homeu 
da  camará  e  ^udante  de  campo  honorário  d*e)^ 
rei  D.  Pedro  V,  general  de  divisílo  etc.  N.  a  1{ 
de  junho  de  1793,  fal.  em  An^ra  do  Heroísmo  i 
2  de  setembro  de  1881.  Era  filho  de  Pedro  Joai 
quim  de  Bastos,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real 
proprietário,  e  de  sua  mulher  D.  Gertrudes  Lti 
dovma  de  S.  José  e  Mello.  Ainda  nSo  contava  1^ 
annos  de  edade,  quando  assentou  praça  a  7  d< 
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Ml  de  1809,  como  volnotano,  no  regimento  de 
ÍBÊuitería  n.'*  1,  sendo  reconhecido  cadete  a  27 
de  julho  d'ea8e  mesmo  anno,  e  foi  como  cadete 
ii  ].*  companhia  de  granadeiros  e  depois  como 
aifens  de  caçadores  n.^  10,  que  fez  a  campanha 
KxuDsnJar,  desde  1809  a  1814.  A  sua  edacaç2o  mi- 
Htir  começon,  portanto,  no  campo  da  batalha, 
ptffqne,  sejraido  diz  nm  dos  seus  blographos, 
FrsBdseo  Bastos  deve  ter  assistido  ás  acções  de 
Gt^  era  11  de  maio  de  1809,  á  passaeem  do 
Dooro  e  tomada  do  Porto  no  dia  12,  á  do  Bus- 
ueo  em  26  de  setembro,  á  de  Alemquer  em  outu- 
ko,  em  Ponte  de  Calhariz  em  novembro,  Pombal 
€■  março  de  1811  e  ás  da  Redinha  a  12,  Con- 
dfixa  a  14  e  Ponte  de  Murça,  porque  em  todos 
«Im  combates    fieuron     infantaria    n.®    1,    a 

ràh  pertencia.  Foi  promovido  a  alferes  a  11 
^■ho  de  1811,  e  passou  para  o  batalhão  de 
oçiáoree  n.*  10,  continuando  a  tomar  parte  nas 
kli&is  mais  notáveis  d'esta  campanha,  como  a 
k  YHialva  a  3  de  junho  de  1812,  Almendralejo 
1 1)  d*ag08to,  na  passagem  de  Tormes  de  8  a  14 
ie  Bfnmbro,  na  batalha  de  Vitoria  a  21  de  jn- 
úo  ^  1813,  no  bloqueio  de  Pamplona  de  30  de 
jmào  t  18  de  julho,  e  em  outras  onde  entrou 
oktalhio  n.*  10,  sendo  ferido  na  batalha  do  Ni- 
vtfie,  que  se  realisou  a  10  de  novembro  de  1813. 
i  lã  de  dezembro  de  1814,  tendo  terminado  a 
sffipanha,  foi  promovido  a  tenente  no  referido 
mUo  de  caçadores,  e  ali  se  conservou  ainda 
4^oÍB  deaer  promovido  acapitSo,  em  22  de  junho 
ie  1861.  Tenao-se  manifestado  a  favor  dos  prin- 
e^íos  fiberaes  proclamados  em  1820,  bateu-se 
m  Amarante^  na  batalha  de  23  de  março  de 
ISI,  s  quando  n*este  anno  vingou  o  movimento 
Rtedonario  emprehendido  pelo  infante  D.  Mi- 
pd,  £n  deslindo  do  serviço  e  posto  a  meio 
■Uo,  até  que  pelo  fallecimento  de  D.  Jo2o  VI  e 
fàã  nova  proclama^ So  dos  principios  liberaes 
m  1826y  foi  restituído  á  enectividade  do  ser- 
vida Francisco  Bastos  entrou  na  capitulaçSo  de 
&apaça  a  26  de  novembro  de  1826,  em  Corn- 
ei a  8  de  janeiro  de  1827,  no  Prado  e  Baroa  a  5 
k  fcyereiro,  na  Cruz  de  Marouços  a  24  de  junho 
éetSBS,  e  na  Ponte  do  Vouga  no  dia  28.  Quando 
'iHoa  o  governo  do  infante  D.  Miguel  emigrou 
?ai  lu^aterra,  d*onde  passou  para  a  ilha  Ter- 
«ia,  £sembarcando  cm  Angra  do  Heroísmo  a 
TdbBireo  de  1829.  Ajunta  provisória^  encar- 
9pék  de  sustentar  a  autoridade  da  rainha 
H&ria  n  n'aquella  ilha,  o  nomeou  a  17  do  re- 
Us  mez  de  março  major  do  batalhão  de  mili- 
«sa*  2,  e  em  11  de  agosto  assistiu  á  acçSo  me- 

ei  da  Praia  da  Victoria.  O  capitão  çeneral 

de  Villa  Flor,  mais  tarde  duaue  da  Ter- 
vganiBon  em  23  de  agosto  um  oatalhão  de 
srea  com  a  denominação  de  provisório,  e 

•  Oiítio  Bastos  foi  encarreeado  do  commando 
k  i*  companhia.  Este  batalhão  era  o  mesmo 
fa  depeu  se  cbamou  de  caçadores  n.*  12  que  cn- 
*K  tm  Lisboa  no  dia  24  ae  julho  de  1833  com 

•  ^fBe  da  Terceira,  e  foi  eztincto  em  1847.  Por 
<^M  do  imperador  D.  Pedro  tomou  conta  do 
ffmmo  militar  da  ilha  de  Santa  Maria  a  21  de 
jribt  de  li582,  levando  ás  suas  ordens  um  forte 

de    infantaria  n.**  18,  em  conse- 

de  se  baver  estabelecido  ali  um  deposito 

e  tantos  officiaes  e  cadetes  do  exercito 

que  tinbam  sido  aprisionados  em  di- 

ttmámUs.  Em  80  de  agosto  de  1832  foi 
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graduado  no  posto  de  major.  Na  expedição  que 
se  oreanisou- para  vir  ao  contingente,  também 
Francisco  Bastos  tomou  parte,  vindo  desembar* 
car  nas  praias  do  Mindello.  Em  24  de  julho  de 
1834  passou  ao  regimento  de  caçadores  n.^  4, 
com  a  effectividade  do  posto  de  major  e  depois 
para  caçadores  n.°  2  a  18  de  setembro  de  1835, 
como  commandante  interino;  em  4  de  setembvo 
de  1837  foi  mandado  commandar  o  batalhão  pro-^ 
visorio  de  infantaria  n.^  10,  sendo  promovido  a 
tenente-coronel  por  decreto  de  5  do  referido  mez, 
publicado  em  6,  mas  .continuando  a  pertencer  ao 
quadro  de  caçadores  n.**  2.  Até  15  de  janeiro  de 
1838  esteve  n*este  commando,  data  em  que  os 
batalhões  provisórios  de  infantaria  ficaram  ex- 
tinctos,  segundo  a  reforma  da  organisacão  do 
ei^ercito.  Foi  promovido  a  coronel,  por  oecreto 
de  26  de  novembro  de  1840.  Por  decreto  de  5  e 
carta  de  28  de  abril  de  1842,  foi  nomeado  gover-^ 
nador  geral  da  provinda  de  Cabo  Verde,  e  ele« 
vado  por  essa  nomeação  ao  posto  de  brigadeiro, 
sem  prejuízo  dos  coronéis  mais  antigos.  Exereeu 
este  cargo  até  julho  de  1845.  Por  decreto  de  8 
de  outubro  de  1846  foi  nomeado  governador  da 
praça  de  Elvas,  sendo  exouerado  quando  teve  a 
nomeação  de  commandante  da  segunda  divisão 
militar  em  5  de  agosto  de  1847;  em  28  de  setem* 
bro  seguinte  foi  nomeado  commandante  da  10.* 
divisão,  commando  que  exerceu  sem  interrupção 
até  1860,  anno  em  que,  por  decreto  de  18  de  fe- 
vereiro, foi  nomeado  marechal  de  campo;  poucos 
mezes  depois  el-rei  D.  Pedro  V  o  nomeou  seu 
ajudante  de  campo,  por  decreto  de  4  de  junho. 
A  22  de  novembro  de  1865  foi  nomeado  comman- 
dante da  7.*  divisão  militar,  commissão  que  não 
chegou  a  exercer,  por  causa  da  sua  falta  de  saúde, 
e  sentindo  aggravarem-se  lhe  os  sofFrimentos  pe- 
diu a  reforma,  oue  lhe  foi  concedida  por  decreto 
de  4  de  junho  ae  1866.  Em  recompensa  dos  seus 
serviços,  D.  Maria  II  o  agraciou  com  o  titulo  de 
barão  de  Bastos,  por  decreto  de  18  de  abril  de 
1848,  de  que  tirou  carta  a  21  de  maio  de  1851. 
O  barão  de  Bastos  casou  em  14  de  novembro  de 
1819  com  D.  Thereza  de  Jesus  Mourão,  £)ha  de 
José  Martins  Mourão  e  de  D.  Antónia  Maria  de 
Jesus  Meneses.  A  25  de  abril  de  1858  enviuvou, 
e  com  a  idéa  de  deixar  a  seu  filho  único.  Jus- 
tiniano César  de  Bastos,  uma  fortuna  impor- 
tante, contrahiu  segundas  núpcias  a  24  de  maio 
de  1860,  com  D.  Francisca  Uocha  de  Sampaio, 
filha  de  Francisco  José  Teixeira  de  Sampaio, 
Guedes  de  Amaral,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Eulália  Floriana  Gual- 
berta  Carvão.  O  filho.  Justiniano  César  Bastos,  era 
cavalleiro  das  ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  e  de 
N.  S.*  da  Conceição,  condecorado  com  a  medalha 
militar  de  comportamento  exemplar,  e  foi  major 
de  infantaria  n.<*  4;  falleceu  a  24  de  setembro  de 
1873,  sem  descendência.  O  barão  de  Bastos  foi 
elevado  a  visconde  do  mesmo  titulo,  por  el-rei 
D.  Luiz  I,  por  decreto  de  18  de  maio  de  1863. 
O  foro  de  fidalgo  cavalleiro  fôra-lhe  concedido 
pelo  dvará  de  30  de  abril  de  1794.  Tinha  as  se- 

Sciintes  honras:  commendador  da  ordem  de  S. 
ento  d*Aviz,  em  1  de  junho  de  1838;  commenda 
da  de  N.  S.«  da  Conceição,  a  26  de  abril  de  1842, 
e  a  carta  do  conselho  de  Sua  Magestade,  como 
governador  geral  da  província  de  Cabo  Verde; 
o  grau  de  cavalleiro  da  Torre  e  Espada,  a  16  de 
maio  de  1843;  o  grau  de  official  da  referida  or- 
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dem,  em  3  de  letcinbro  de  1844;  a  gr3-cnii  d> 
ordem  de  8.  Beoto  de  Avii,  por  decreto  de  26  de 
ftbríl  de  1866,  e  em  t8G8  fOram-lhe  conferidas  aa 
mcdalhu  de  ooro  coireapondenteg  a  valor  mili- 
tar, bona  leiriçoa  e  comportamento  exemplar. 
Ei^  também  commeudador  da  ordem  da  Carloa 
III,  d«  Hespanha,  tinha  a  medalha  bespauhola 
da  guerra  pcDinsulaT,  pela  batalha  da  Vitoria, 
B  BB  de  doai  batalhai  da  referida  campanha. 
Foi  deputado  na  legislatura  de  1846,  qne  somente 
durou  qtuttro  m»ei.  Usava  do  segaiote  brazfio: 
etcudo  esqoartelado;  no  primeiro  quartel  aa  ar- 
maa  doa  Barrosot,  que  também  n  Outro  tempo 
asaram  oa  Bastos,  em  campo  vermelho  cinco 
ledes  de  prata  faxados  de  duas  faias  de.purpnra 
cada  um,  uma  pelo  pescoço,  outra  pela  barrígii, 
empaqaetados  de  ouro,  postos  em  aspa;  no  i.e- 
^  guodo  qnBTtel  as  armas  dos  Sampaios,  escudo 
esqoartelado,  em  campo  de  ouro,  uma  águia  de 
purpura  estendida,  armada  de  preto;  o  segundo 
enxequetado  de  ouro  e  aiol,  e  uma  bordadura 
vermelha,  cbeia  de— S  S — de  prata,  e  assim  os 
cootrarioB;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Oli- 
veiras, em  campo  vermelho  uma  oliveira  verde, 
cnm  azeitonas  de  ouro  e  raices  de  prata;  no 

Juartel  as  armas  dos  Osores,  escudo  emequetado 
s  vermelho  e  prata. 

ButoB  (Franeiteo  Xavier  dt  Santa  Sita). 
Pregador  brasileiro  do  principio  do  século  xix, 
do  quem  se  conhece  um  sermHo  impresso,  e  pré- 

Eado  em  1816  na  Bahia,  nas  exéquias  da  rainha 
I.  Maria  I. 

Baatoa  (Jerom/mo  Pereira  da  SUva  Baima 
dt).  Director  geral  dos  negócios  ecclesiaaticoa, 
cargo  que  exerceu  por  mnitos  ânuos,  e  em  qne 
se  aposentou  pouco  tempo  antes  de  fallecer,  de- 
putado em  varias  legislaturas,  e  indicado  para 
par  do  reino  na  ultima  eleif3o  que  o  partido  re- 
generador fex  nos  fins  do  anoo  de  1901  on  priu' 
eipioH  de  1902,  no  gabinete  que  vigora  ainda 
hoje.  N.  em  1830,  ftJ.  em  abril  de  1902.  Foi  go- 
vernador civil  de  Castello  Branco,  e  era  grS-eruz 
de  S.  Gregório  Uagno,  ordem  pontificia. 

Bk>toB  (Jtui  Grtgorio  Mamede  Campos  SUtm). 
Livreiro-edítorestabelecidooaruaGarrett.actual 
proprietário    da    antiga  casa  Bertrand  (V.  ate 


Joaquim  Gregório  Bastos,  thi 
Instituto  Agrícola,  e  de  D.  Maria  Emília  Evan- 
gelista de  Campas  Silva  Bastos.  Sempre  mui- 
to laborioso  e  entregue  a  empresas  litterarias 
e  editoras,  tornouse  qb  poucos  anoos  proprietá- 
rio da  casa  Bertrand,  fundada  em  1732,  qne  de- 
pois do  terremoto  de  1756,  ae  mudou  para  0  local 
onde  hoje  existe,  sendo  entSo  muito  protegida 
pelo  marquei  de  Pombal,  José  Bastos  foi  um 
dos  sócios  fundadores  do  Atheneu  Commerciat 
de  Lisboa,  qne  os  empregados  do  commercio  fun- 
daram no  anno  de  1(80  em  homenagem  ao  ter- 
^iro  centenário  do  nosso  épico  Luiz  de  Camfies. 
E  presidente  da  asaembléa  geral,  e  aoa  seus  es- 
forços se  deve  em  grande  parte  o  estado  pros- 
pero a  que  tem  chegado  aqnella  instituição  (V. 
Atheneu  Commereial  de  Liêboa).  Pertence  a  di- 
veiaas  associa;&es  e  sociedades  de  beneficência 
portuguezas;  é  sócio  correspondente  do  Gabinete 
Fortuguei  de  Leitura  de  Pernambuco,  e  o  único 

Sortuguei  qne  contém  a  importante  sociedade 
e  Londres,  The  Hakltij/t  Society,  organtsada  em 
1846,  e  cujo  fim  é  torvar  conhecida  a  historia  de 
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diffcrentCB  paisrs  e  de  viagens.  Também  í  soeío 
da  importante  Ligue  popUlairt  du  r^oã  hebdo- 
tnadaire,  de  Paris,  que  só  conta  uo  sen  grémio 
doía  portugnezes,  aundo  um  d'eIleB  José  Bastos. 
Desde  IStUi  tem  sido  sempre  um  dos  principaei 
trabalhadores  naa  oommissSes  organisadoa  a  ft- 
vor  do  descanço  dominical,  questão  muito  falada 
e  discutido. 

Bastas  (Fr.  LuitJ.  D'este  pintor  apenas  se 
sabe  o  que  fr.  José  Pereira  de  SanfAnna  dii  na 
sua  Ckroniea  do»  Carmtliiía»,  pag.  476:  «Na 
época  em  que  vivia,  Bastos  era  um  dos  pintores 
mais  insignes  dWte  reino;  e  apeiar  de  começar 
a  manejar  os  pinceia  como  amador,  as  auas  dis- 
poaiçSes  naturaes  eram  taes,  qne  se  tornou  mes- 
tre n'esta  arte,  ao  ponto  de  servir  de  modelo  e 
de  objecto  de  admiração  aos  melhores  artistas.' 
Baatoa  (ifaauel  Patrido  de).  Compositor  e 
organista,  N.  em  Setúbal  nos  fins  do  século  xviit, 
fal.  em  LUboa  a  29  de  julho  de  1856.  Eatudou 
cm  Setúbal  oa  primeiros  rudimentos  de  musica, 
e  como  tivesse  boa  voz  de  soprano  foi  admittido 
no  seminário  da  Patriarchat,  onde  completou  ot 
estudos.  Em  182Õ  era  já  organista  aupronunaera' 
rio  na  sé  cathedral,  logar  cm  que  di-poís  se  tor- 
nou effectivo,  e  ezercen  até  falteeer.  Compoi 
muita  musica  de  egreja,  toda  no  estylo  italiam 
e  theatral,  imitando  as  árias  e  peças  concertan 
tes  daa  operas  mais  applaudidas  no  seu  tempo,  i 
ponto  de  empregar  extensos  reçitativos  e  brilhan 
tes  cabaletes  exactamente  como  no  theatro.  A 
Buas  musicas  tinham  pouco  valor.  Manuel  Patri 
cio  Bastos  organisou  nma  irmandade  compoati 
de  músicos  dissidentes  da  irmandade  de  âanti 
Cecília,  coUocando-a  sob  o  patrocínio  de  Sant 
Isabel,  pelo  que  os  seus  membros  fSram  alcunha 
dos  de  Mobeléa.  Estea  e  oa  irmios  da  irmaodad 
de  Santa  Cecitia  andavam  acmpre  em  lacta  en 
earniçada,  até  qne  afinal  se  dissolveu  a  irman 
dade  dos  iialelòe§.  Bastos  tinha  um  irmão  padre 
chamado  José  Maria  Bastos,  que  foi  orgauiat 
da  egreja  dos  Martjres,  mas  que  pouco  ae  dedi 
cou  a  compSr  musica 

BÊMtom(Palmj/ra).  Actriz,  actualmente  no  thes 
tro  da  Avenida.  N.  em  Aldeia  Gavinha,  proxim 
a  Alcmquer,  em  3 
do  maio  de  1875  Er 
filha  de  pães  iieops 
nhocs,     qne    percoí 

portuguezas  cona  um 

modesta   companhi: 

a  qual  se  deafex  p< 

ter   desap  pare  eido 

chefe,  de  quem  auDC 

mais  houve  noticia 

;  A   pobre   mãe     ficc 

f  sem  meios  de  subsi 

tencia  B  com  o  enca 

KO  de  três  filhas,  aei 

do  uma  a  actual  a 

tistaPalmyra  Basto 

veiu  para  Lisboa 

PiSmjn  Bmu  trabaniava  de  dia  e 

casa   d 'uma   modia' 

e   á  noite  no  theatro,  como  corista,  estando  pi 

meiro  na  Trindade  e  depois  na  Rus  doa  Conde 

Foi  n'este  ultimo  theatro,  que  sendo  Sonsa  Ba 

tos  empresário,  o  Palmyra  ainda  muito  creanç 

que   debutou   com    felix    êxito   na  peça  pha: 


BAS 

UstMA  O  reino  dai  miáhert»;  contiauoa  depoia 
nprefeotuido  alguns  pspeis  no  Beino  dot  ho- 
■KBi  e  as  r«viits  Tam  tam  no  papei  de  galinha 
irnua,  qofi  deaempeuhars  com  muita  graça,  seo- 
iê  MQipre  muito  applaudida.  Da  Rua  dos  Coodes 
jasatta  ao  tbeatro  do  Bato,  oude  se  salienton 
■'■•a  revista  do  ftono,  em  qae  Fez  os  principaoa 
papeis.  Foi  ali  bnscal-a  a  empresa  de  Cjriaco 
C*rdoso,  do  theatro  da  Avenida,  onde  rspreseo- 
Ub  a  Grã-d*tquaa  de  GeroUMn,  O  direito  feudal, 
O  bvn  do  «r.  alaiide,  Madgyarei,  Jowtn  telema- 
f,  Qeorgiaiia;  etc.  A  empresa  do  theatro  de 
D.  Maria,  Bosas  &  BraxSo,  n  uma  tourait  ao  Brn- 
lil,  coBvidon-a  para  fuer  parte  dn  companhia,  e 
li,  pnMegaiado  n'uma  noTa  carreira  tbeatral, 
ifTMoa  extraordinariamente  em  papeis  drama- 
ticat,  maa  ao  reeressar  a  Lisboa,  recusoa  eonti- 
■u  n'aqaelle  theatro,  por  n3o  querer  abando- 
m  o  género  alegre,  em  qae  começara  a  sua  rida 
firlifta.  CoDtraton-se  entSo  na  Rua  dos  Condes 
)va  dMenpenbar  oi  principaeipapeií  da  revista 

0  &riCk>,  em  que  foi  muito  applaudída.  Em 
wéa  de  1891  fex  parte  da  companhia  da  Trio- 
Éric,  anpr«aa  de  boua  Bastos,  estreando-se  no 
SmSein   Patteracio  e  no  Burro  do  ir.  <U<MÍde. 

1  ^^resario  Sousa  Bastos,  Em  junho  de  1895 
nhM  ao  Brazil,  e  obteve  grande  êxito  nos  thca- 
M  do  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Perá.  Na 
4MI  de  1896  B  1897  esteve  oa  Trindade,  e  na 
aadao^  de  sspectafiulos  para  o  género  drama- 
Iíh.  qne  entSo  se  deu  n'este  theatro  nos  annog 
b  i»)?  e  ]tj98,  tomou  o  logar  de  primeira  inge- 

mopaobia  que  se  organisou,  representau- 
eças;  Bohemia,  Honra,  Marlyr,  Musette, 
fvío»,  João  Dajiot,  Auto  do*  aqueeidoí, 
fltiada  no  concurso  para  o  centenário  da 
I  1898,  orieínal  de  Sousa  Monteiro.  Quasi 
a  época,  de  1903  a  1904,  representou  no 
ãe  D.  Mar^  O  fogo  ao  {ojtDenlo,  Uma  vt- 
'  deaquite.  E  longo  o  seu  reportório;  al£m 
sem  qae  já  &lámos,contam-9eas  seeuín- 
e  pimento,  Tim  tim  por  tím  fim.  Fim  do 
}iJa  do  amar,  Cigarra,  DragSti  d'el-Tei, 
I  Barrigai^  Gata  borralheira.  Noite  e  dia, 
ío«  Umpaa,  Boceacio,  28  diai  de  Ctari- 
•icioU,  Reino  da»  mtdherei,  Taivei  te  ei- 
Hkor  do  eapitSo-mdr,  a  Boneca,  etc 
m  CThomat  Fredtrino  Pereira).  Tenente- 
da  estado  maior  de  artilharia,  deputado, 
a,  e  lente 
adoExer- 
em  1848, 
BoaVia- 


Liaboa,  a 
jolhe  de 
Aaientou 

}  de  agOB- 
1SG9-,  foi 
do  a  2° 
cm  24  de 


úior  I 
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te-cotonel  em  16  de  julho  de  1S86.  Pertencia  ao 
partido  progressista-  Foi  redactor  do  Diário  Po- 
pular desde  a  sna*  funda; 2o,  correspondente  do 
jornal  O  Primnro  de  Janeiro,  e  nm  dos  primiti- 
vos redactores  do  seminário  hamoristico  O  Pim- 
pão,  fandado  em  1875,  onde  escrevia  com  moito 
bom  senso  e  muito  espirita  os  artigos  editoriaes, 
que  firmava  com  o  paeudonjmo  deSanoAo  Pan^a. 
Era  commendador  aa  ordem  de  S.  Bento  de  Avis 
e  da  de  Gustavo  Waaa  da  Suécia,  e  tinha  a  me- 
dalha de  prata  de  comportamento  exemplar.  Foi 
deputado  pela  primeira  voe  por  Angola,  a  segun- 
da por  um  circulo  da  província,  em  18^,  por 
acQumulaçSo,  e  ainda  em  mais  duas  legislataras. 
Em  1881  foi  primeiro  secretario  da  camará  dos 
depntados  e  chefe  do  gabinete  do  ministério  da 
guerra,  sendo  ministro  o  general  José  Joaquim 
de  Castro. 

Bastoa  ( Fíctor).  Y.  Baitoi  (António  Victor  Fi- 
gueiredo), 

Bastos.  Casal  na  freg.  de  N.  &.'  da  Ora^a,  de 
Ouguella,  cone.  de  Campo  Maior,  distr.  de  Por- 
talegre. II  Monte  na  freg.  de  Santa  Luiía,  cone 
de  Ourique,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  da 
Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.<  da  ExpeetafSo,  de  Vallada,  cone.  do  Car- 
taxo, distr.  de  Santarém. 

Bastos  Pina  (D.  Manuel  Corria).  Actual  biipo 
de  Coimbra.  V.  Arganil  (conde  de). 

Bastos  Teizedra  (Mariano  Vicente  de).  Profes- 
sor de  desenho.  Escreveu:  Breve  tratado  do  bor- 
dado a  moíii  e  petit-point,  ornado  de  um  tnappa 
da*  core*,  eom  oi  nome»  mate  conheaido»  pelo  md- 
go,  para  mdhor  iiUdligeneia;  acompanoado  do 
curioso  symbolo  e  sigoincafSo  das  cOres,  Lisboa, 
1846.  Tem  uma  estampa  e  o  mappa  colorido. 

Bastos  TelxBlra  (Vioeate  de).  Escrivão  do 
expediente  da  inspecçio  do  Arsenal  do  Exercito. 
Era  natural  de  Vtanna  do  Castelío.  NSo  se  labe 
a  data  do  nascimento,  e  parece  que  falleceu  en- 
tre 1807  e  1813.  Escreveu:  Dietionnaíre  modente 
du  idinme  franfoi*  en  portugai*,  Lisbonne,  1779. 
E'  o  tomo  1,  que  comprebeode  as  letras  A-C.  Pa- 
rece que  nSo  sabia  a  continaaflo.  Julga-se  do 
mesmo  autor  o  seeuinte  escripto:  Tratado  lobre 
n*  eiort/ipulo*,  peio  P.  Nieelau  Jamim,  tradutido 
em  portuguet,  Luboa,  1786. 

Bastaço,  PoT.  e  freg.  de  Santo  EstevSa,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Barcellos,  distr. 
e  arceb.  de  Braga.  Tem  anneia  a  frer.  de  S- 
joSo  Baptista,  tendo  ambas  reunidas  47it  bab. 
e  121  fog.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  E' 
também  conhecida  pela  desigoaçito  de  Santo  Et- 
teoão  de  Battuço.  Esta  freg.  está  situada  n'um 
valle  fértil.  O  reitor  do  collegio  de  Santo  Agos- 
tinho,no  convento  da  Qraca  de  Lisboa,  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  35^000  réis,  e  o  cotle- 
^o  lOOfOOO  réis.  Esta  freg.  esteve  muitos  aonos 
anoexa  &  de  SanfAnna  do  Vimieiro.  Parte  do 
monte  d'Áyt6  pertence  a  esta  freg.  (V.  Ayró}. 
Alguns  dão-lbe  o  nome  de  Ponha  Fiel  ou  de 
Pena  Fiel,  por  causa  dos  penhascos  dos  montes 
d'A7ró,  onde  estevo  um  castelío  muito  antigo,  de 
que  ha  ainda  vestígios,  segundo  diiem.  O  rei  D. 
Fernando  I  o  deu  por  termo  a  Barcellos,  pelos 
annos  de  1375,  a  pedido  do  conde  D.  JoSo  Afon- 
so, como  consta  de  documentos  existentes  na  ca- 
mará d'esta  Afilia,  onde  se  lhe  ái  o  nome  de  Pe- 
nha Fiel  de  Bastião.  Pertence  i  3.*  div.  rail.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n."  3,  com  a 
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sede  em  Yiaana  do  Castello.  ||  Freg.  de  S.  JoSo 
Baptista,  que  lhe  fica  annexa,  conforme  disse- 
mos. Está  situada  junto  ao' monte  d^Ayró,  e  ao 
K  d*elle,  e  d*aqui  se  descobrem  Braga,  Barcellos, 
Yilla  do  Conde,  muitas  povoaçÒes  menores  e  uma 
vasta  extensão  de  mar.  O  cura  era  annual,  apre- 
sentado pelo  cabido  da  oollegiada  de  S.  Pedro 
de  Valença,  e  tinha  do  congprua  28i^000  réis  e  o 
pé  d'altar.  Nos  montados  de  Ayró,  pertencentes 
a  esta  freguesia,  está  a  capella  de  S.  Silvestre, 
n'um  sitio  em  ^ue  se  diz  terem  habitado  os  moi- 
ros, a  qual  foi  construída  por  Jofto  Pinheiro  de 
Mendanha.  O  povo  d*esta  freguesia  era  obrigado, 
em  tempo  de  guerra,  a  defender  a  pr^ça  c  pre- 
sidio de  Lindoso.  8.  João  Baptista  de  Bastuço  é 
terra  muito  fértil.  No  eivei  era  sujeita  a  Barcel- 
los, e  no  militar  tinha  por  mestre  de  campo  o 
conmiendador  de  ChavSo,  da  ordem  de  Malta,  a 
qnen^  pagavam  annualmente  mais  de  cem  mil 
réis  de  foro,  por  uma  chamada  honra  de  S.  JoSo 
^  S.  Pedro  ae  Sá,  que  é  um  logar  da  f  reç.  de 
Sequiade,  que  fica  immediato  a  esta  freguezia.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Esporões,  cone. 
e  distr.  de  Braga. 

Bata  (CasM  do).  Na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Povoa,  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Bataca.  Casal  na  freç.  de  N.  S.*  da  Salvação 
e  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  disti.  de  Lisboa. 

Bataça  (Dona).  Dama  de  honor  da  rainha 
Santa  Izabel,  mtdher  d*el-rei  D.  Diniz,  em  cuja 
corte  gozou  da  maior  consideração.  D.  Bataça 
era  filha  de  Guilhelmo,  conde  de  Vintemilha,  e 
da  mui  nobre  dona  Lascaraj  infanta  da  Grécia, 
como  se  denomina  no  interessante  testamento  que 
existe  no  cartório  do  cabido  da  sé  de  Coimbra, 
ao  qual  deixou  por  sua  morte  avultadíssimos 
bens,  fazendo-lhe  por  esse  motivo  os  cónegos  du- 
rante muitos  annos  procissões  e  rezas  sobre  a 
sua  sepultura  no  dia  do  anniversario  do  seu  pas- 
samento. D.  Bataça  era  tida  em  grande  apreço 
pela  familia  real  de  Aragão,  que  a  escolheu  para 
dama  de  companhia  de  D.  Izabel,  filha  de  D.  Pe- 
dro III,  quanao  esta  princeza  veiu  matrimoniar-se 
com  o  nosso  rei  D.  Diniz.  Foi  aia  do  infante 
D.  Affòiiso  (o  IV  na  serie  dos  nossos  reis),  e 
tendo  creado  D.  Constança,  filha  d*el-rei  D.  Di- 
niz, sendo  sua  aia,  acompanhou-a  como  cama* 
reira-mór  a  Castella.  quando  foi  do  seu  casa- 
mento com  o  rei  D.  Fernando  IV,  e  creando  ahi 
egnalmente  sua  filha  a  infanta  D.  Leonor.  O  rei 
de  Castella,  D.  Fernando  IV,  lhe  doou  a  villa  de 
Padrassa  em  20  de  fevereiro  de  1311,  dizendo  no 
respectivo  padrão  que  essa  mercê  significava  a 
sua  gratidão~aj>or  ía  criança  que  fito  en  la  Reina 
Do^  Constança  my  muger,  y  en  la  infanta  Doha 
Leonor  nueãtra  fija».  Fallecendo  em  Sahagum  a 
rainha  D.  Constança,  foi  D.  Bataça,  por  desejo 
da  fallecida,  tutora  dos  infantes  castelhanos 
D.  Pedro  e  D.  João.  Regressando  a  Portugal  fi- 
xou residência  na  cidade  de  Coimbra,  onde  fez 
muito  bem  aos  religiosos  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco para  a  qual  entrou  como  irmã.  D.  Bataça 
viveu  também  algum  tempo  na  villa  de  S.  Thiago 
de  Cacem,  deixando  ali  boas  tradições  pela  sua 
bondade  e  animo  generoso,  mencionando -se  entre 
outras  a  offerta  que  fez  á  egreja  matriz  d*quella 
villa,  d*uma  relíquia  do  Santo  Lenho,  que  ainda 
ali  se  conserva  fechada  em  um  relieario  de  prata, 
e  que  a  pedido  dos  lavradores  costuma  sair  em 
procissão  por  occasião  de  preces  por  falta  de  chu- 
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va.  A  obra  De  Antiquitatibus  LusitanicBy  (liv.  IV), 
de  André  de  Rezende,  menciona  o  facto  menos 
verdadeiro  de  D.  Bataça  ter  preparado  uma  fa- 
mosa armada  á  sua  custa,  que  conauistou  mos 
moiros  uma  villa  no  Algarve,  em  dia  de  S.  Thia- 
go, ficando  morto  no  campo  da  batalha  o  seu  rei 
Uassé,  e  recebendo  aquella  villa  por  esse  acon- 
tecimento o  nome  de  San-  Thiago  de  Cassem.  lato 
não  passa  d*uma  grande  inexactidão,  porque  mai- 
tos  annos  antes  cui  vinda  de  D.  Bataça  para  Por- 
tugal, já  os  exércitos  christãos  haviam  conquis- 
taao  aos  moiros  as  suas  ultimas  guaridas  da  pe- 
nínsula. E*  por  isso  que  Pinho  Leal,  no  vd.  9.^ 
pag.  34  do  seu  Portugal  Antigo  e  Moderno^  escreve 
muito  judiciosamente  acerca  de  D.  Bataça  o  se- 
guinte: aO  que  hà  de  certo  com  respeito  a  esta 
senhora  e  á  villa  de  S.  Thiago  de  Caoem,  é  qne, 
em  1314,  fez  troca  com  D.  Diogo  Moniz,  mestre 
da  ordem  de  S.  Thiago,  dando-lhe  o  senhorio  de 
Villa-Lar,  em  Castella,  e  recebendo  o  de  S. 
Thiago  de  Cacem,  sob  a  condição  de  que,  por 
morte  d*ella,,  o  senhorio  d*esta  villa  tornaria 

Sara  a  ordem,  o  que  se  realisou  em  21  de  abril 
e  1336,  dia  do  seu  fallecimento  na  cidade  de 
Coimbra.»  Quando  dama  de  honor  na  corte  de 
D.  Diniz,  D.  Bataça  foi  com  embaixada  a  D.  Jay- 
me  II,  rei  de  Aragão.  ELa  um  documento  histó- 
rico que  mostra  o  alto  apreço  em  que  D.  Bataça 
era  tida  na  corte  portuguesa.  £'  o  segundo  tes- 
tamento da  rainha  santa,  com  data  de  22  de  de- 
zembro de  1327,  onde  se  encontram  estas  duas 
passagens:  «E  faço  meus  testamenteiros  El-Rej 
Dom  Afonso  meo  filho,  &  a  Rainha  Dona  Brea- 
triz  minha  filha  sa  molher,  &  o  iffante  Dom  Pe- 
dro meu  neto  filho  primeiro  herdeiro  do  dito  Rey 
Dom  Afonso,  &  á  Ifanta.  Dona  Maria  minha  neta, 
que  eu  criei,  se  for  em  Portugal,  db  Dona  Vataça^ 
&  o  Guardião  de  Coymbra  &  de  Leiria  que  en 
esse  tempo  fore.  &  Frey  Francisco  de  Eoora,  & 
frey  saluado  que  anda  em  casa  d'el-Re7,  &  frey 
afonso  Vehegas,  &  á  abadesa  do  dito  Most.®  de 
Santa  Clara,  &  de  Santa  Isabel  de  Coymbra  (}ue 
en  esse  tempo  for  abadesa,  em  cuia  mão  eu  leixo 
meu  corpo,  &  todalas  outras  cousas  que,  eu  entom 
ouver.»  —  £  mais  adiante  o  seguinte  paragra- 
pho:  hlE  mando  a  Dona  Vataça  oem  marcos  de 
prata.9  D.  Bataça  casou  em  1285  com  Martim 
Annes  dos  de  Soverosa,  illustre  fidalgo  portu- 
guês de  quem  não  teve  descendência  {Panora- 
ma de  1843).  Coelho  Gasco,  porém,  na  sua  Con- 
quista^ antiguidade  e  nobreza  de  Coimbra^  a  pag. 
142  da  primeira  edição,  escreve:  «Teve  esta  in  • 
fanta  grega  uma  filna,  que  também  se  chamava 
D.  Bataça,  que  casou  com  D.  Gonçalo  da  Fon- 
seca, que  foi  um  dos  valentes  homens  do  seu  tem- 
po, senhor  dos  morgados  de  S.  Romão  e  Torre- 
dãos;  era  mui  parente  este  D.  Gonçalo  da  Fon- 
seca de  D.  Vasco  Coutinho,  primeiro  conde  de 
Marialva,  de  ouem  nasceu  Diogo  da  Fonseca,  de 
onde  vêem  os  Fonsecas  de  Alcácer  do  Sal,  porque 
era  D.  Gonçalo  da  Fonseca,  filho  de  D.  Pedro  da 
Fonseca,  senhor  de  Aviz,  que  fez  a  capella  de 
Nossa  Senhora  dos  Martyres,  onde  jaz  sepultado 
em  Alcacere,  como  diz  um  instrumento  dado  no 
anuo  de  1Õ14.  São  os  Fonsecas  mui  illustres  em 
sangue,  trazem  sua  origem  dos  romanos,  que  se 
chamavam  Fronteyos;  o  primeiro  que  em  Por- 
tugal assim  se  chamou  foi  Vasco  Mendes  da  Fon- 
seca, que  tem  seu  solar  no  mosteiro  de  Maneei- 
los,  duas  léguas  de  Amarante,  de  qve  são  pa- 
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èoeires,  e  nSo  como  diz  Argote  de  Molina,  qae 
CTS  o  dd  Menhelis,  que  náo  ha  em  PortugaJ  tal 
flOBTento,  nSo  entenaen  bem  o  conde  D.  Fedro, 
ioda  qve  era  varSo  doutissimo,  e  o  mór  antiqua- 
lio  de  flespanha.  Do  nosso  Portogal  se  passa 
pira  Castelia  esta  nobillissima  família  por  um 
portigaea  chamado  Pedro  Rodrigues  da  Fonseca, 

rsegaio  a  yoz  da  rainha  D.  Beatriz  mulher 
el-rei  D.  JoSo  I  de  Castelia,  perdendo  doze 
viDas  aeaatelladas,  e  outros  legares;  que  foi 
gBtrda-inór  de  el*rei  D.  Joílo  I  de  Castelia,  de 
oe  tere  amplíssima  linhagem,  e  um  filho  car- 
deal de  Roma,  chamado  D.  Pedro  da  Fonseca. 
Tiuem  por  annas  cinco  estrellas  roxas,  em  cam- 
p  de  fino  ouro».  D.  Bataça  ^ftUeceu  no  dia  21 
de  ibril  de  1336  em  Coimbra,  onde  residia,  dei- 
nade  amltadissimos  bens  ao  cabido  d*e8ta  ci- 
dide.  A  D.  Bataca  pertenciam  umas  casas  pro- 
xÍMda  Sé  Velha  ae  Coimbra  e  que  ainda  ha  an- 
I»  existiam  no  local  onde  hoje  está  outro  edi- 
ido.  N*e8sas  casas  installou-se  em  1652  o  oollegio 
dl  Trindade,  e  ultimamente  serviam  de  celletro 
do  csbido.  Como  dissemos,  d*ella8  já  hoje  nSo  res* 
tia  Testi^ios.  D.  Bata^  está  sepultada  na  Sé 
Vefta  de  Coimbra  n*um  interessante  tumulto  em 
fee  se  yé  a  saa  estatua  jacente,  vestida  com  o 
bUto  das  relieiosas  claristas,  tendo  aos  pés  dois 
afáros,  e  a  cabeça  apoiada  n'uma  almofada  sus- 
taiadi  por  dois  anjos.  Ha  face  anterior  d*este 
aanle  ha  trea  escudos  em  alto  relevo,  vendo-se 
^  eada  um  uma  águia  com  duas  cabeças.  Os  an- 
igm  escríptorea  asseveram  que  n*esse  tumulo  se 
m,  eiD  jcampo  d'oaro,  este  epitaphio:  Heic  9Íta 
ai  BsUasa  imptratorU  GrcBCUB  neptis  {De  Anti- 
ftitatíbiw  Lu9tíaniaa!,  lib.  IV,  por  André  de  Re- 
aaie,  já  citado).  O  tumulo,  do  qual  nos  commu- 
Mo,  com  esto  artigo,  um  fidelíssimo  desenho  o 
ff.  dr.  Yalie  e  Sonsa,  e  cuja  reproduççfto  publi- 
««Bos  em  devido  logar  (V.  Coinibray  Sé  Vdha 
dr*,  ackava-ae  oiitr'ora  no  meio  da  egreja,  d*onde 
mm  para  a  pequena  capella  de  Santa  Clara, 
rãr  occasiio  dos  trabalhos  de  reparação  que  se 
ktnm  na  Sé  Velha,  teve  este  curiosíssimo  mo- 
liDeito  que  sor  removido  para  uma  das  naves 
teaa  do  templo,  onde  hoje  está.  A  remoçSo 
^MtooQ-se  no  dia  9  de  julho  de  1895,  proce- 
daâ&^se  á  sua  abertura  por  mandado  do  entfio 
âtctor  das  obras  publicas  sr.  Franco  FrazSo. 
EaoBitnm-se  destro  a  ossada  de  D.  Bataça,  que 
estará  revolvida,  alguns  pequenos  fragmentos  de 
■i^tgeiís  e  a  caveira  d*uma  bella  configuração 
ff  Bignificamente  conservada,  tendo  ainda  adne- 
ntet  BMiítos  tecidos  mumificados. 

Brtaeas  (Quinta  de).  Na  fíreg.  da  Sé,  cone  e 
•Ht.  de  Évora. 

^*^niT>  O  escado  d*esta  família  tem  por  ar- 
Mi  tres  labaredas,  em  roquete;  o  timbre  é  for- 
■ab  por  uma  das  labaredas  do  escudo. 

^■^Ihfi  (Caetano  Maria).  Contra  almirante. 
Itti  Lisboa  a  11  de  junho  de  1810,  fal.  a  21  de 
■tahvD  de  1881.  Erafiilho  do  negociante  Joaquim 
Udnes  Batalha  e  de  D.  Quitéria  Maria  Ma* 
Ma  Batalha.  Cursou  as  aulas  do  antigo  Collegio 
bBebres,  em  qae  se  tomou  distincto,  passando 
Ripeis  a  írequentar  as  da  Academia  de  Marinha, 
w  qaasi  sempre  foi  premiado.  Governava  en- 
is  CB  Portugal  o  infante  D.  Miguel,  e  apenas 
m  ssobe  em  Lisboa,  que  a  10  de  fevereiro  de 
MlMrtira  de  BelTe-Isle  uma  expedição  liberal, 
u  adas  fôram  encerradas,  e  organisou-se  uma 


esquadra.  Caetano  Batalha  e  outros  coUegas  em- 
barcaram, partindo  Batalha  na  charrua  Prineeza 
Real,  passando  depois  para  a  nau  jD.  João  FJ, 
quando  cruzaram  o  mar  dos  Açores,  sendo  no<- 
meado  guarda-marinha  a  30  d*ag08to  do  referido 
anuo  de  1832.  A  22  de  dezembro  foi  transferido 
para  a  nau  Tejo,  onde  se  conservou  até  julho  de 
1833,  servindo  no  cruzeiro  dos  Açores,  costa  do 
reino  e  bloqueio  do  Porto,  passando  a  18  d*e88e 
mez  para  a  charrua  Maia  Cardoso.  Fora  promo- 
vido a  2.<*  tenente  a  22  de  fevereiro  do  referido 
anno.  No  próprio  dia  18  de  julho  pôde  realisar  o 
plano,  em  que  pensava  ha  muito  tempo,  fugir  ao 
serviço  do  governo  absoluto,  e  entrar  no  serviço 
do  partido  constitucional.  Conseguiu  refugiar^se 
a  bordo  da  fragata  franceza  Melpoméne^  surta  no 
Tejo,  onde  se  encontrou  com  alguns  companhei- 
ros que,  assim  como  elle,  se  destinavam  a  emi- 
grar. Dizia-se  que  a  causa  liberal  estava  perdi- 
da, mas  depressa  surgiu  uma  noticia  que  veiu 
causar  a  maior  alegria.  A  expedição  arrojada  do 
duque  da  Terceira  saltara  no  Algarve  e  através^ 
sava  o  paiz  até  Cacilhas,  onde  destroçara  as 
tropas  de  Telles  Jordão,  ao  mesmo  tempo  que 
Napier  destruía  e  aprisionava  a  esquadra  miffue- 
lista.  Caetano  Batalha  com  os  seus  companhei^ 
ros,  apresentou-se  então  ao  duqjie  da  Terceira 
que  logo  lhe  confiou  uma  commissão  importante 
e  secreta,  junto  do  generaf  visconde  de  MoIIelos. 
£ncarregou-se  depois  de  varias  commissÒes,  e 
Napier  o  nomeou  por  fim  governador  da  praça 
de  Sines,  onde  prestou  muitos  e  valiosos  serviços, 
sendo  sempre  apreciado  como  official  distincto  e 
valente.  Os  postos  aue  alcançara  durante  o  go- 
verno absoluto,  não  lhe  foram  garantidos,  sendo- 
Ihe  contado  o  assentamento  de  praça  desde  6  de 
agosto  de  1833,  data  em  que  se  apresentara  ao 
duque  da  Terceira,  tendo  a  promoção  de  guar- 
da-marinha  a  18  de  fevereiro  de  1835,  e  a  de 
segundo  tenente  effectivo  a  31  de  agosto,  com  a 
condição  de  acabar  o  curso.  Já  então  frequentava 
o  curso  de  hydrographia,  leccionado  por  Filippe 
Folque,  e  quando  o  terminou  deu  começo  á  sua 
nova  carreira  de  engenheiro  hydrographo,  a  2 
de  janeiro  de  1836,  sendo  nomeado  para  a  com- 
missão  dos  trabalhos  geodésicos  do  reino.  Os 
trabalhos  da  triangulação  do  reino^  começados 
em  1790  pelo  dr.  Ciera,  de  pouco  aproveitaram, 
por  se  haverem  perdido  a  maior  parte  dos  regis* 
tos  das  suas  observações.  A  commissão  geodésica 
so£freu  transformação  e  modificações,  de  que 
mencionaremos  os  trabalhos  mais  importantes. 
Caetano  Batalha,  em  collaboração  com  Pereira 
da  Silva,  mais  tarde  contra- almirante,  mediu  de 
novo  a  base  Batel-Montijo  entre  a  ponta  do 
Montijo  e  as  proximidades  de  Alcochete,  pro- 
jectando-se  uma  nova  triangulação,  começaram 
todas  as  observações  geodésicas  dos  grandes  tri- 
ângulos de  1.*  ordem.  Levantaram  a  planta  do 
pinnal  de  Leiria,  trabalho  de  grande  perfeição. 
Encarregados  da  rectificação  do  plano  hydrogra- 
phico  do  posto  e  barra  do  Lisboa,  fizeram  Um 
trabalho  que  foi  considerado  um  modelo  do  cor- 
recção e  perfeição.  Em  seguida,  Caetano  Bata- 
lha foi  levantar  a  planta  do  posto  de  Peniche. 
Berlengas  e  canal  entre  ellas  e  Cabo  Carvoeiro, 
Depois  de  ter  tornado  a  occupar-8&  dos  trabalhos 
da  grande  geodesia,  passou  em  1852  a  organisar 
os  trabalhos  chorographicos,  aos  quaes  se  deu 
maior  desenvolvimento  em  1856,  dirigindo  Bata- 
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lha  um  grupo  de  officiaes  de  infantaria  e  oaral- 
laria.  No  entretanto  desempenhava  ontras  com' 
missões  du  aerviço,  taea  como  ss  obierraçSee  as- 
troDomicas  paru  a  datermioacSo  dos  animuths 
doa  pontas  de  1.*  ordem  como  Buarcoa,Ba9sacoe 
LouzS:  o  levantamento  da  planta  hydrogrsphica 
da  barra  do  Doaro  até  A  ponte  pênsil,  comprehen- 
dendo  a  tinha  de  costa  atã  Lepa  da  Palmeira, 
que  concluiu  era  1863,  tendo  sido  anteriormente 
em  1860,  juntamente  com  o  capitSo  de  mar  e 
guerra  Andrade  Piuto,  encarregado  de  etuborar 
um  projecto  para  a  colloca^io  de  botas,  signaea 
e  faroes  na  oarra  de  Liaboa,  trabalho  de  que 
foi  relatar,  e  em  18TI  preaidente  d'uma  commia- 
aão  encarregada  de  elaborar  um  plano  geral  de 
obraa  e  memaramentoa  na  margem  direita  do 
Tejo  desde  a  Torre  de  S.  Vicente  de  Belém  até 
ao  Beato.  A  parte  mais  importante  d*eatB  traba- 
lho coube  a  Caetano  Batalha-  A  7  de  maio  de 
1845  foi  promovido  a  1."  tenente,  a  6  de  novem- 
bro de  18S1  a  capitSo-tenente,  a  6  de  junho  de 
1861  a  capitSo  de  fragata,  a  31  da  outubro  de 
1866  a  capitBo  de  mar  e  guerra,  e  a  35  de  outu- 
bro de  1877  a  contra -almirautÁ.  A  biographia 
d' este  diatincto  ofiBcial  de  marinha  vem  ponlicada 
no  Diário  Portugal  de  20,  22  e  23  de  novembro 
de  1881. 


2  de  agoato  de  1856,  filho  d'nma  família  de  nego- 
ciantea.  Tendo  estudado  linenas,  partiu  em  jatuio 
de  1876  para  a  Ã&ica,  a  bordo  do  vapor  La  Plata. 


dada   do    sen 

to,  entregon- 
ae  i  bohemia 
d  aa    viagena, 

guido  em  orne 

(cativos  éuM  a 
volta  do  roun- 
'  do  em  oondi- 
fSes  aliás  pre- 
cárias. Traba- 
lhando ardua- 
mente is  ve- 
zes, a  fim  de 
poder  atraves- 


LudUan  Bktaiha  B  08  continen- 

tes, penetrou 
até  ao  coração  do  Continente  Negro,  onde  con- 
viveu com  o  gentio.  A  bordo  da  barca  ameri- 
cana PtalifM,  onde  serviu  como  baile  iro,  percor- 
ren  o  Atlântica  e  os  oceanos  boreaes,  vindo  de- 
sembarcar em  New  Bedford  (nos  Estados  Uni- 
dos). O  auceio  de  ver  e  aprender  no  livro  da 
natureza,  levou-o  a  exercer  ofBcioa  vários  na 
Ainerica,  cujas  principaes  cidades  visitou.  Em 
1880  eatava  já  em  S.  Francisco  de  Califórnia, 
d'onde  partiu  para  aa  ilhas  Sandwich,  e  d'ati 
para  o  Oriente,  tendo  desembarcado  em  Na- 
gasaki  (JapSo).  Depois  de  viaitar  Shangai, 
Hong-Kong  e  Colombo,  na  ilha  de  Ceyi&o,  re- 

ÍcesBon  pelo  canal  de  Suez,  desembarcando  em 
orto  Grande,  na  ilha  de  3.  Vicente  de  Cabo 
Verde,  onde  permaneceu  algum  tempo  em  servif  o 
210 


BAT 

do  consulado  fraucez,  que  entSo  eatava  ao  cui- 
dado do  tallecido  negociante  Angoato  da  Silva 
Pinte  Ferro.  Em  1887  voltou  a  Liaboa,  repleto 
de  conhecimentos  e  experiência  colhida  nas  lon- 
guiaaimas  viagens  de  onze  annoa.  As  letras  na- 
cionaea  devem-lhe  abundante  coitabora^to.  Os 
seus  tratíalhoa  abrangem  vários  ramos  do  aaber 
humano.  Em  romance,  sSo  d'eUe  Á*  tniteria*  de 
Litboa,  em  9  volumes,  e  os  S£yt«riot  da  Loucura, 
em  4,  ambas  as  obras  publicadas  pela  casa  editora 
de  Jo&o  Romano  Torres.  Em  nhilología  deve-ae- 
lhe  entre  outros:  Aliagua  de  Amfola,lÁtbo%,  1894 
e  Linffuae  d'Afriai  e  o  Inglet  Commereial.  Como 
trabalhos  de  vulgariaaçSo  de  coube cimen toa,  pu- 
blicou uma  Àãtronomia  sodaí  em  2  volumes,  Co»- 
tume*  an^otcnsea,  e  o  ContintnU  Negro.  Perteocsm 
ao  numero  dos  seus  .estudos  sociológicos  a  Bitría 
CapiUditta,  em  1  volume,  e  numerosos  folbetoa- 
Piualmente  Atrava  do  Sáao  Unida  6  o  primeiro 
volume  de  uma  aírie  de  livros  de  viagem,  que 
está  publicando  n'este  momento.  O  seu  tempera- 
mento irrequieto  nSo  lhe  permite  o  descaneo  um 
só  instante.  Embora  disponha  de  auffieíentea 
meios  de  fortuna,  nSo  deixa  de  trabalhar  aempre 
com  dedicação  e  amor,  cultivando  as  letras,  lec- 
cionando lioguBS  e  ainda  interessando -ae  em 
operac5es  commerciaea.  E'  membro  de  varioB  ao- 
ciadaaes  seientifioas,  sócio  correspandeate  da 
Sociedade  Aiialiea  do  Japão,  e  sócio  honorário 
de  muitas  associaoSes  operarias,  cujos  ideaes  so- 
cialistas tem  perfilhado. 

Baitalha  (Fr.  SaniAo  da).  Relinoao  no  con- 
vento d' Alcobaça,  natural  da  viliã  de  que  tonou 
o  Bppellido.  Era  muito  douto  em  tbeolo^a  do- 
gmática. Escreveu  o  seguinte,  qne  ficou  em  ma- 
noscripto,  o  qual  se  conservava  na  livraria  do 
convento  d' Alcobaça;  Speeubám  diiputaliottea  eu» 
harelieit. 

Batalha  {Sd>a»lião  Fruneiteo  Severo  Leão 
Drago  Valenle  de  Brito  Pialieiro  Ouarda  da  Pon- 
te Correia  Qrim  Caireira,  I.'  barão  da).  V-  N<M*a 
SenJi/ira  da  Batalha  (Barão  de). 

Batalha.  Villa  da  proviocia  da  Extremadara, 
sede  de  concelho,  comarca  de  Porto  de  Moe,  diatr. 
de  Leiria,  retaçSo  e  patr.  de  Liaboa.  Tem  ama 
s6  freguezia,  cujo  orogo  é  a  EialtacSo  da  Santa . 
Cmz;  a  sua  populaç9o  i  de  3:869  bab.,  aendo 
1:888  do  sexo  masculino  e  1981  do  feminino.  A 
fundação  do  sumptuoso  mosteiro  de  Santa  Maria 
da  Victoria,  vulgarmente  chamado  da  Batalha, 
erigida  por  D.  JoSo  I  em  memoria  da  vietoria  da 
Aljubarrota,  é  que  deu  origem  á  fundaeSo  de 
povoação.  Em  1498  foi  ella  oeaannexsda  do  ter- 
mo de  Leiria  e  elevada  i,  categoria  de  villa  por 
el-rei  D.  Manuel,  mos  nunca  teve  foral.  Ã  villa 
é  peqnena  e  esti  situada  n'ama  baixa,  distando 
10  kiiom.  da  capital  do  diatrieto;  tem  misericór- 
dia, hospital,  escolas  para  ambos  os  sexos  e  est. 
postal  com  serviço  de  emissSo  e  pagamento  de 
vales,  cobrança  ue  recibos,  letras  e  obrigações, 
bem  como  o  serviço  de  eocommeudas,  permutaodo 
malas  com  Leiria  e  Alcobaça.  Pertence  á  5.*  div. 
miL  10.<  brinda  e  ao  7.°  díet.  de  res.  e  recrat. 
do  exercito  effectivo,  com  a  aéde  em  Leiria.  Tem 
feira  annual  a  15  de  agoato,  durando  dois  dias, 
e  mercado  todas  os  domingos,  O  concelho  da  Ba- 
talha  comprebende  duas  fregneiias,  com  T.-0ãÍ9 
hab.:  3:535  do  sexo  masculino  e  3:494  do  femi- 
nino. Uma  d'ellaB  £  a  da  villa  e  a  outra  a  de  Re- 
guengo (N.  S.'  doa  fiemedios)  com  3:160  hab.: 
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I:M7  do  Bezo  muc  e  1:613  do  ffminiDD.  A  villa 
diBiUlha  er«  nos  fina  do  secnlo  xit  uma  vasta 
(kiseca,  At  primeiras  casas  fãrain  as  levaata- 
iu  para  abrigo  e  trabalho  doa  mestres  e  opern- 
iím,  que  eomeçarun  a  coostracçEo  do  mosteiro 
ii'nBi  teneiios  pertencentes  i  qaiatA  do  Pinhal, 
qw  ali  existia.  P«n  a  casa  da  quinta  foi  viver 
pai  aàno  de  D.  JoSo  I  o  aea  confessor,  fr.  Lou- 
hbço  Lampreia,  com  mais  alguns  compaubeiroa. 
EBqaanto  a  mosteiro  se  nSo  concloia,  e  para  que 
cflM  pudessem  fuer  o«  seus  oiS cios  e  praticas 
rtbgiõsas,  mandoo  o  mesmo  mooarcha  ediScar 
ili  pnuimo  ama  peoueua  ermida,  (]ne  por  mais 
dl  m  século  aervin  de  egreja  matriz  í  pequena 
pfTCfla.  Aiguna  aatores  aSrmam  qne  darante 
t  xealo  zT  também  servia  de  parocbial  a  capella 
it  Ssasa  SenhoTft  da  Vietona,  no  próprio  mo- 
HBots-  SÓ  DO  t«mpo  de  D.  Haonel  é  que  a  Ba- 
tiUa  teve  parocbia,  uma  formosa  egreja,  boje  em 
nisas,  maa  nas  qnaes  se  admiram  ainda  nm  SO- 
Iwih)  pórtico  B  um  lindo  altar-mdr.  Foi  pelos 
ISM  de  1512  ou  1514  qne  et-rei  D.  Manuel  man- 
te  edificar,  &'iiin  cbSo  chamado  da  Mouraria,  a 
iptu  paroehial  com  a  iuTocaçSo  da  Exaltação 
k  Santa  Cnu,  a  qnal  se  concluiu  em  1633,  no 
RÍaado  de  D.  Joio  III,  como  le  verifica  pela  ra- 
tk  de  qve  ainda  a«  vá  distinctamente  essa  data 
■A  u  armas  reaes.  Pela  invasSa  frauceza  de 
ISIO  fiSram  destmidos,  ou  dispersos,  todos  os  pa- 
fià  de  importância  qne  coostituiam  o  cartório 
à  TíUs,  peio  qae  ponco  se  pôde  adiantar  na  sua 
liataría.  Em  1834  era  grande  o  desenvolvi- 
■talo  da  parochia,  e  Já  aqnelle  edificio  nSo  po- 
tis  ttrrir.  A  camará  da  Batalha  representou  e 
(■atgain  do  entSo  governador  do  bispado,  co- 
K|g  AotuDcs  Pinto,  que  o  governo  autorisasse  a 
tiusfereoúa  para  o  extincto  convento  da  ordem 
it  S.  Demiogos,  que  ficou  tendo  o  titulo  de  Jíà- 
—wtaf  e  paroehial  fareja  da  Exaltação  da 
Sutta  Ova  da  ■cilla  de  ífoMa  Senhora  da  Vido- 
TH  da  Batalha,  conferindo-se  ao  parocho  o  uso 
i*  fgreja  com  aa  anãs  capellas.  O  resto  do  edifi- 
dom  entregue  ás  obras  publicas.  Á parochia  de 
b.  Msand,  como  o  vulgo  denominava  a  ^aciosa 
ftja,  passoa  entSo  a  servir  de  cemitério.  O 
mneio  de  IS58,  que  tanto  se  fez  sentir  n'al- 
in  pontos  do  pais,  arminou  muitíssimo  o  pe- 
tsao  templo.  Com  o  abalo  de  terra  abateu  o 
■sdeitamauto  do  corpo  da  egreja,  ficando  ape- 
ia da  pé  as  paredes,  a  torre  dos  sinos,  e  a  ca- 
^'■dr  c«m  aa  suas  sacristias  contíguas.  E' 
iWe  estada  que  ainda  hoje  se  encontra,  sobre- 
>Unda  d'entre  as  minas  a  frontaría  com  o  en- 
nsltder  portal  manuelino.  O  riacho  que  corre 
F*  dtante  d'eata  egreja  tem  origem  em  duas 
ascentes:  uma  qne  corre  dos  lagares  de  S.  Jorge 
!T(^,  e  a  outra  a  que  chamam  Fonte  dos  Val- 
K  nja  agua  os  frades  dominicanos  recebiam 
N  fSD  eonvento  por  ser  de  sua  posse.  Quando  a 
riDs  da  Batalha  pertencia  ao  extincto  bispado 
fcL«iria,  o  prelado  respectivo  apresentava  aqui 
STÍgario,  que  tinha  COfOOO  réis  e  o  pé  de  altar. 
O  l.me  da  villa  é  fértil  e  cria  bastante  gado.  A 
fc^neaa  distancia  existem  em  exploração  JBsi- 
|t*  de  earrio  e  pedreiras  de  mármore  de  varias 
Mes.  No  li^ar  ae  Brancas  ha  uma  nascente  de 
■CumiDcrãr,  aio  explorada.  Na  villa  passa  tam- 
wa  o  peqneuo  rio  Lena,  que  perde  o  nome  em 
Uma,  jmilaiido-se  ao  Lis,  Na  estrada  real  de 
Ijiboa  u  Porto,  perto  da  villa  e  do  mosteiro,  ha 


uma  ponte  construída  em  1847,  eida  architeotara 
imita  a  do  monumento.  O  concelho  da  Batalha 
foi  snppríioido  por  decreto  de  7  de  setembro  de 


BbIbu  d>  uUfa  cmj*  mtrli 

1695  e  annexado  ao  de  Leiria,  e  restaurado  por 
decreto  de  13  de  janeiro  de  1898.  ||  Pov.  na  &eg. 
de  N.  9.'  da  Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone. 
de  Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  ua  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena  e  cone 
de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  |]  Logar  na  freg. 
de  S.  Miguel,  de  Villa  Cabíi,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  Santo  Aleixo, 
cone.  de  Monra,  distr.  de  Beja.  |[  Herdade  na 
&eg.  de  S.  Sebastião,  de  Giesteira,  couc.  e  distr. 
de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Monta  Vil,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa.  [|  Fazenda  no  Dombe  Grande,  A&ica 
Occidental. 

Batalha  (Ã»peelo  geral  t  tittiação  do  convento 
dai.  Por  occasiSo  de  se  preparar  para  ferir  a  ba- 
talha de  Aljubarrota  (V.  este  nome),  que  tão  glo- 
riosa se  tornou  para  as  armas  portuguezas,  snp- 
plicou  D.  JoSo  lá  Virgem  Santiasima,  cnja  ima- 
gem trazia  n'um  oratório  de  campanha,  que  pro- 
tegesse o  sen  exercito,  e  fas  voto,  entre  ontros, 
de  erigir  e  dedicar-lhe  um  sumptuoso  mosteiro, 


BS  lha  CADCedeise  a  victom  n»  baUlba  que  ia 
pelejar.  O  trlnmpha  oue  ae  alcançou  fbi  impor- 
tantÍHiino,  asBegarasao  a  independência  da  na- 
ção e  firmando  a  cor6a  na  cabeça  do  Mestre  de 
Àviz.  Não  tordon  eite  em  cumprir  o  aeu  voto, 
erigindo,  a  pouca  distancia  do  logar  do  combate, 
como  digno  monumento  de  tSo  assignalado  feito, 
o  Convento  de  Savta  Maria  da  Vietoria,  qne  por 
BUE  riqueza  e  perfeição  artintíca  se  tomou  cele- 
bre em  toda  a  Europa  sob  o  nome  popular  de 
Convento  da  Batalha.  Entre  bb  monograpoian  que 
varioB  autores  fiíeraro  d'eBtc  moDumeoto  i  mnito 
completa  a  aue  Ignacio  de  Tilbena  Barboaa  io- 
seriu  no  bello  livro  Os  fnot.umcntM  de  Portugal, 
hUtorioot,  artúlíeoí  e  areheoCagiooa,  Liiboa,  lt)86. 
A  esae  conaciencioso  e  erudito  trabalho  noa  aoc- 
correremoa  n'Bste  artigo  e  noa  aubaequentea,  le- 
guiodo,  por  veiea  quaai  textualmente,  aipaginaB 
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I  do  pois  neceasario  procurar  tiaa  viainhauçAs  sitio 
I  mais  appropriado,  escolheu  e  comprou  el-rei  a 
I  Egas  Coelho,  e  a  aua  mie,  Uaria  Fcmandea 
I  Meira,  n  quinta  do  Pinhal,  junto  á  aldeia  cU  Ca- 
I  Doeira,  e  situada  em  um  fresco  valle,  abnndatite 
!  daguas,  a  meia  legun  do  logar  onde  se  pelejara 
a  batalha.  Foi  n'esta  quinU  que  se  fundou  o 
I  conrento  E  tanta  pressa  tinha  D.  Joio  I  em  vér 
consagrado  aquelle  logar  pela  oraçSo,  que,  tendo 
doado  á  ordem  de  S.  Domingoa  o  convento  ape- 
naa  principiado,  detenuinou  que  fossem  logo  ai- 
!  guns  reli^osoa  tomai  posse  d'«lie.  Passado  pouco 
tempo  quic  que  fossem  viver  o aa  csBaadaquints, 
j  celeltrando  n'eHas  os  officioa  dtviuos,  ero  quanto 
i  aa  obras  proseguiam.  Cumpriu-se  a  vootade  real, 
indo  assistir  nas  ditas  casas  o  padre  meatro  frei 
Joao?Martinaicom  outro»  companheiros,  correndo 
o  anuo  de  1388,  no  qna|  el-rei  lhes  fes  doaçSo  da 


Tlila  Utml  do  « 


1*  IMbilb^  «I 


•  Mpell»  dalPBBdador  até  ti  cipaD»  iTapefMtMi,  lade  Snl 


que  o  venerando  investigador  escreveu,  com  tanto 
saber  e  elegância.  Não  se  conhece  a  data  preciea 
em  que  tevá  lo^ar  a  fundaçBo  do  tonvento  da  Ba- 
talha. Frei  Luii  de  Sonsa,  o  primoroso  chronista 
da  ordem  de  S.  Domingos,  nito  achou  no  carto- 
no do  convento  da  Batalha,  onde  viveu  alguns 
annos,  documento  algum  por  onde  constasse  a 
data  da  ftandaçllo.  Todavia  supp5e  qne  este  suc- 
cesio  se  realison  no  próprio  anuo  de  1385  em  que 
os  partuguezes  ganharam  a  vietoria  d'Atjubar' 
rota.  D.  Frei  Franoisco  de  S-  Lnis,  na  sua  eru- 
dita memoria  sobre  o  edificio  da  Batalha,  diz  qne 
foi  I 


lhos. 


que  p 


que  se  eriguse  o  monumento  da  sua  piedade  no 
próprio  logar  onde  vencera  os  inimigos  da  pá- 
tria; porém  oppnnbam-se  a  estes  desejos  a  sec- 
cura  e  aapereia  do  terreno,  tão  pobre  que  mal 
se  vestia  de  enfesadaa  urzes;  tSo  árido  que  nSo 
havia  por  ali  signal  de  sgna,  a  nSo  ser  a  que 
eahia  do  céo  em  chuva  ou  em  escassos  orvalhos; 
e  tito  deserto,  finalmente,  que  nfio  se  via  uma 
choupana,  nem  sequer  uma  arvore  que  quebrasse 
a  monotonia  d'aquellBS  tristes  charnecas...  Sen- 
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referida  quinta  do  Pinhal.  A'  ordem  dominicana, 
na  sua  qualidade  de  mendicante,  nSo  lhe  era 
permittido  possuir  bens  de  raia;  porém  D.  Joáo  I 
que,  havia  por  deiauctorídade  e  menoicaío  de  no- 
me real  viver  de  etmoUi»  a  eaia,  gtie  tinha  o  «eu 
nome,  solicit^iu  e  obteve  do  papa  Bonifácio  IX, 

3ue  n  este  convento  por  ezcepçiío  fSese  conce- 
ida  a  faculdade  da  possuir  propriedades  e  rendas 
perpetuas,  e  acceitar  heranças.  Proeredirom  as 
obras  do  convento  com  muita  actividade  e  rapi- 
dea  por  todo  O  reinado  dVl-rei  D.  João  1,  Porém, 
não  obstante  ser  este  muito  longo,  pois  qae 
abrangeu  um  periodo  de  38  annoa  desde  1385, 
em  que  o  mestre  d'Aviz  foi  Reclamado  rei,  até 
1433,  em  que  falleceu,  nSo  bastou  para  o  acaba- 
mento de  tEo  grandioso  edificio.  Durante  os  cinco 
reinados  que  se  segniram  ao  do  fundador  conti- 
nuaram constantemente  os  trabalhos  de  cons- 
truc;jSo,  incluindo  n'elles  os  da  chamada  capella 
imptr/eiía.  Da  fundaçSo  do  convento  OTiginou-aii 
R  da  villa  da  Batalha.  As  primeiras  construcções 
que  se  fizeram  fGram  para  serviço  das  obras  do 
monumento,  tacs  como  a  tatá  do  tnrstre,  a  ca»a 
da  earpinlariq,  a  da  vidraria,  da/eTratia,oê/or- 
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■w  it  wl,  teíAtircã,  e  outras  ofSciDai.  O  convento 
it  Batalha  eatá  edificado  em  terreno  baixo,  cer- 
cado de  collínas  e  moiítes,  que  lhe  limitam  o 
koriíODle,  Mfaretndo  do  lado  da  fachada  prínci- 
pil  do  templo.  Kntretanto  se  o  nlo  rodeasse  tfio 
de  perto  a  casaria  da  TÍ1la,  pela  maior  part«  de 
Brtqmnfaa  appareDcia.  a  sua  silnaçSo  seria  de 
Doita  amenidade  c  bellcaa,  poia  que  o  valle  em 
<\Be  ftíi  assentado  é  nm  dos  mais  trescos  e  apra- 
mm  d'e*tA  nosaa  proTÍocia  da  Eitremadnra. 
O  lio  Leiía,  qne  corta  o  valle,  só  no  iaverno  é 
tndaloso,  maa  no  verBo  tmi  leraprs  a  agua  suf- 
Sõeste  parm  conaervar  o  tÍ(o  e  a  fi-eacura  do 
tmndo  qoe  o  rodeia. 

Ritallf  CBrtve  daeripção  do  txterior  e  inU- 
lipfiatgrqa  (foconcentoiíaj.  A  fechada  principal 
dl  mnpinosa  egreja  da  Ijatalba  está  voltada 
rtn  Oeâte  e  deita  para  um  adro  ponco  espt^oao, 
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apparencia  à'wa  tanque,  para  o  qnal  se  descia 
por  nma  cacada  de  vários  degraus-  Mais  tarde 
fSram  des embaraçadas  do  entulho,  e  completa- 
mento deacobertaa,  ai  bases  das  fachadas  do 
templo,  e  o  adro  principal  alargado  e  guarneci- 
do, em  vei  de  mnro,  com  gradaria  de  pedra,  de- 
corada de  pyramidea,  no  mesmo  gosto  das  que 
ornam  o  edíflcio.  Todas  as  pessoas  entendidas, 
tanto  nacionaes  coma  eatrangeiras,  que  tem  visi- 
tado o  moaamento  da  Bataíba,  cotlocam-n'o  en- 
tre os  mais  perfeitos  typos  do  gothico  puro  qne 
ha  pa  Europa.  DBa-lfae  direito  a  esta  logar  a 
nobreza  e  elegância  das  formas,  a  severidade 
das  linhas,  a  belleia  e  sobriedade  dos  ornatos,  a 
perfeí;So  com  qne  tndo  está  acabado,  e  final- 
mente a  singular  harmonia  que  reina  em  todas 
as  suas  partes.  NSo  é  prcclRO  aer  muito  versado 
uoB  estados  de  architectnra  para  conhecer,  logo 


FresluU  di  >|icj>  •  eoDTui 

«  Mb  babto  qne  o  terreno  qne  «'cérca.  Príroitl- 
emente  eslava  o  adro  deufirontado,  porém  as 
dvTts  do  invento,'  no  decurso  do  tempo,  forem 
•míaBda  sobre  o  edificio  tal  quantidade  de  terra, 
pw  tffeilo  da  ana  ailnaflo  mui  baixa,  que  lhe 
ifartniiraBi  es  adros  das  partas  principal  e  tra- 
T^s,  bem  como  a  base  das  frontariaa  da  egrcja. 
&)a  tircnmslaseía  obrigon  os  frades,  para  evi- 
tar Baiarta  despeças,  a  «onstrnirem  cm  tomo  dos 
Atas  adroa  um  pequCno  moro,  q' 


e  lhe  deu  a 


>daaaoltM*rimliVlct«l>    . 

ao  primeiro  relancear  d'otkes,  essa  [admirável 
nuioade  de  pensamento  qne  presidin  k  edificaçlo 
do  templo,  bgando  todas  aa  suas  partei  nas  mais 
estreitas  e  intimas  relações.  A  frontaria  princi- 
pal do  templo  £  tSo  formosa  como  singela.  Não 
procaron  o  architecto  sobrecarregai- a  de  orna- 
mentos supérfluos,  como  eb  vê  na  maioria  dos 
edificios  gotliieas,  e  com  os  qnaca  mnitas  veies 
se  pretende  oecnltar  ou  disfarçar  faltas  do  boas 
proporções,  ou  outros  defeitos  nfio  menos  graves. 
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Pelo  coBtrario,  oraando  com  mais  çsincro  a  porta 
e  janellas,  sem  deixar  inteiramente  nua  de  ador- 
nos a  parede  correspondente  á  naye  principal, 
deu  realce  ao  esbelto  ptrospecto  do  templo,  con- 
servando«lhe  a  magestade  de  um  estylo  severo  e 
simples.  O  portal  é  formado  de  muitas  columnas, 
d*entre  as  quacs  rcsaltam  numerosas  estatuas 
dos  apóstolos  e  de  outros  santos,  coUocados  so- 
bre peanhas,  e  debaixo  de  baldaquinos,  tudo 
aberto  em  rendas,  e  lavrado  de  silva^  e  arabes- 
cos. A  grande  janelJa,  que  fica  sobre  o  portal,  é 
u|i:a  obra  de  extraordinária  belleza  e  de  incrível 
trabalha  Com^  rac£o  dis  frei  Luiz  de  Sousa,  o 
elegante  chronista  da  ordem  dominicana,  descre- 
vendo esta  janella,  «que  se  nHo  podia  obrar  com 
mais  subtileza  e  cuidado  em  trancinhas  de  agu- 
lha, ou  em  lavor  de  cera,  ou  no  espelho  de  uma 
viola  os  que  o  cinzel  ali  fez  na  pedra».  £  conti- 
nuando accrescenta:  «Os  vãos  que  na  viola  ficam 
abertos  para  dar  logar  ás  vozes,  que  forma  no 
interior,  ficaram  cá  cerrados  de  vidraças. . .  de- 
buxadas todas  de  cores  finas  e  pinturas  varias 
de  armas  e  divisas  do  reino,  de  tençdes  e  empre- 
sas d*el-rei.  E  como  sSo  muitos  os  vãos,  porque 
o  éirculo  é  muito  dilatado,  communica  dentro 
muita  claridade,  e  paga  com  a  graça  das  cores  o 
que  ellas  lhe  diminuem  na  pureza  da  luz.  Mas 
íaz  pasmar  a  firmeza  com  que  se  mantém  obra 
tão  miúda  tantos  annos  ha  em  logar  tão  alto». 
Esta  parte  do  frontispício  é  coroada  com  uma 
renda  ou  grade  de  bonito  feitio  e  delicado  lavor, 
flanqueada  de  pyramides  guarnecidas  de  escuK 
pturas  a  modo  de  plumagem.  Aos  lados  do  por- 
tal encostam-se  ás  paredes,  subindo  até  á  ogiva 
da  janella,  dois  gigantes,  ou  botaréos,  decorados 
singelamente,  e  com  eguaes  pyramides  por  co 
rôa.  As  outras  duas  janellas  que  se  abrem  n^esta 
fachada  pertencem  ás  naves  lateraes  do  templo, 
que  são  muito  mais  baixas  do  que  a  nave  cen- 
tral. N^estas  janellas,  além  das  columnas  que  as 
guarnecem  e  dividem,  só  as  bandeiras  ostentam 
os  delicados  lavores  da  janella  principal.  As  na- 
ves lateraes  taáibcm  são  coroadas  de  graciosas 
rendas,  e  flanqueadas  de  gigantes  com  suas  pyra* 
mides,  porém  aquelles  inteiramente  despidos  de 
ornatos.  As  fachadas  lateraes  da  egreja  não  são 
menos  nobres  e  bellas.  A  do  lado  do  norte  cae 
sobre  o  claustro  reaK  e  a  da  parte  do  sul  deita 
para  uma  rua  da  villa.  Compoé-se  este  lado  do 
monumento  dos  dois  corpos  das  naves  central  e 
lateral,  do  cruzeiro,  e  da  capella-mór.  A  nave 
central  é  toda  rasgada  em  16  formosas  janellas,  8 
por  banda,  com  suas  divisões  de  columnas  e  ban 
Oeiras  de  j)edra  rendilhadas,  correndo-lhe  por 
cima  a  mesma  gradaria  que  coroa  a  fachada 
principal,  egualmente  decoi^ada  de  pviamides. 
As  naves  lateraes  contam  quatro  janellas  menos 
porque  o  espaço  d*estas,  na  do  lado  do  sul,  é  occu- 
pado  com  a  capella  sepulchral,  chamada  do  Fun- 
dador. As  janellas  d'estas  duas  naves  são  eguaes 
cm  feitio  ás  que  lhe  ficam  superiores,  porém  de 
maiores  dimensões.  Corre-lhes  por  cima  a  mesma 
.coroa  de  grades  c  pyramides.  Entre  as  janellas 
das  naves  lateraes  erguem-se  gigantes  ou  bota- 
réos, que  correspondem  ás  pyramides  das  grades, 
junto  das  quaes  pyramides  se  appoiam  os  gigan- 
tes ou  botaréos  vasados  e  abertos  em  quarto  de 
circulo,  e  guarnecidos  de  recortes,  que  servem 
de  sustentáculo  á  nave  central,  prolongando- se 
em  todo  o  seu  comprimento,  e  nascendo  da  parte 
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superior  da  parede,  entre  as  janellas,  econtíetioft 
4  pase  das  pyramides  que  decoram  a  eradaria 
da  dita  nave  central»  O  eruzeiro,  do  lado  da  fa- 
chada do  sul,  apresenta  um  prospecto  bello  e 
grandioso.  A  porta  travessa  e  uma  grande  e  for- 
mosa janella  tomam  a  frente  do  cruzeiro  em  quasi 
toda  H  sua  altura  e  largura,  e  seria  toda  exclusi- 
vamente, se  não  fossem  os  gigantes  ou  botaréos 
3ue  a  robustecem  por  ambos  os  lados,  e  a  renda 
e  pedra  que  a  coroa,  juntamente  com  os  esbeltos 
o  flori-ados  coruchéos  em  que  terminam  os  gigan- 
tes. A  porta  travessa  é  muito  differente  da  prin- 
cipal, mas  de  um  risco  também  elegante,  e  com 
tal  combinação  nos  ornamentos,  <|ue,  apesar  de 
ser  coberta  de  brincados,  e  variados  lavores, 
pode-se  dizer  que  está  decorada  com  elegalnda 
e  singeleza.  Quanto  á  janella,  todo  o  sea  luxo 
consiste,  além  das  columnas  que  a  formam,  na 
baúdeira,  que  é  uma  renda  de  graciosa  invençSo 
e  de  subtil  lavor,  sustentada  por  delgadas  colam- 
nas  que  dividem  as  vidraças  de  vidros  corados. 
No  lado  opposto  do  cruzeiro  abre-se  uma  janella 
similhante  a  esta  no  feitio,  porém  mais  petiuena, 
por  causa  do  altar  que  lhe  fica  por  baixo  em 
correspondência  á  porta  travessa.  Tem  o  craseiro 
mais  quatro  janellas  eguaes  ás  da  nave  central, 
duas  que  deitam  sobre  a  cobertura  das  naves 
lateraes,  e  duas  sobre  as  abobadas  das  capellas 
do  mesmo  cruzeiro,  collateraes  da  capella-mór. 
Tem  a  capella-mór  a  forma  polygonal,  e  por  co- 
rda a  mesma  renda  de  pedra  e  coruchéos  florea- 
dos que  servem  de  remate  aos  gigantes  que  a 
cercam,  no  invervallo  das  janellas.  Nas  paredes 
lateraes  abrem-se  as  janellas  na  parte  superior, 
deitando  sobre  as  coberturas  das  capellas  do  cm- 
zeiro.  O  fundo  da  capella-mór  é  todo  rasgado, 
d*alto  a  baixo,  de  janellas  dispostas  em  duas  or- 
dens, as  eineo  superiores,  muito  grandes,  indo 
acabar  nos  gomos  da  abobada;  as  outras  cinco 
mais  pequenas.  Visto  de  cima  da  abobada  apre- 
senta o  templo  a  fó;ma  de  uma  perfeita  crus, 
sendo  feita  a  haste  pela  nave  central  do  corpo 
da  egreia,  os  braços  pelo  cruzeiro,  e  o  prolonga- 
mento da  haste  pela  capella-mór.  As  abobadas 
das  três  naves,  do  cruzeiro,  e  da  capella-mór  são 
cobertas  por  lageas  ou  telhões  de  pedra.  D&o 
acccsso  para  estes  terrados  duas  escadas  em  hé- 
lice oom  120  degraus  abertos  no  grosso  das  pare- 
des do  cruzeiro,  onde  tem  a  entrada;  e  cuja  co- 
bertura são  elegantes  e  altas  pyramides,  ou  co  - 
ruchéos  todos  arrendados  e  lavrados  com  diver- 
sidade de  escnlpturas.  Passando  ao  interior  do 
templo,  diz  Vilhena  Barbosa,  na  sua  excellento 
descripção,  citada  e  reproduzida  nestes  artigos, 
ser  ahi  que  se  revela  com  mais  clareza  o  penaa^ 
mento  elevado  e  nobre  do  architeoto;  a  sabedo- 
ria com  que  calculou  as  proporções  de  cada  mna 
das  suas  partes,  e  com  que  uniu  todas  em  am 
laço  de  perfeita  homogeneidade;  e  finalmente  a 
arte  e  o  bom  gosto  com  que  distribuiu  ornamen- 
tos, alliando  a  magnificência  com  a  singeleza^  de 
modo  que  esta  não  fica  prejudicada  com  a  riqueza 
dos  ornatos,  nem  estes  desdizendo  das  formaa 
severas  do  todo.  Assim,  a  austera  magestade  do 
templo,  n*aquella  longa  serie  de  grossos  pilares 
Que  dividem  as  naves,  compostod  de  esbeltas  e 
aelgadas  columnas,  que  sobem  quasi  desde  o  pa- 
vimento até  á  abobada,  lisas  e  singelas.  As  ja- 
nellas, unicamente  as  janellas,  foram  os  legares 
que  o  architecto  escolneu  para  dispor  escufptn- 
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ras  e  paineb,  qae  deram  «iogular  realce  a  toda 
a  fidnica  inteHor.  As  clocoenta  janollas  em  que 
estio  rasgadas  todas  as  paredes  da  egreja,  osten- 
tando os  mais  graciosos  e  delicados  lavores,  qtie 
o  dnxd  pôde  esculpir  na  pedra,  e  projectando 
atrarex  das  cores  variegadas  dos  vidros  essa 
frooxa  los  mysteriosa,  tio  cheia  de  religião  e 
poesia,  produzem  um  effeito  admirável,  sobretndo 
f  uqve  ctrcamdam  a  capella-mór,  fazendo-lhe  um 
finao  transparente  de  vivas  cores.  Tem  o  templo 
àt  comprimento  desde  a  porta  principal  até  ao 
kuào  da  eapella-mór  80",  29,  dos  quaes  pertcn- 
eai  ao  corpo  da  egreja  e  cruzeiro  66"*,  66.  O 
cnprimento  do  cruzeiro  desde  a  porta  travessa 
tté  ao  altar  de  Jesus  é  de  33*",  30.  Á  nave  cen- 
tral, com  32"*,  46  de  altura,  e  T"",  44  de  largura, 
é  fastentada  e  dividida  das  duas  naves  lateraes 
psr  16  pilares,  8  po)r  banda.  Os  pilares,  cujas  ba- 
ses qiQuirang^lares  eontam  2"",  66  por  cada  face, 
ào  formados  por  varias  columnas,  de  fustes  dei- 
pà»  e  lisos  e  com  os  capiteis  ligeiramente  de- 
corados de  delicados  lavores.  Os  arcos  da  nave 
do  aeio,  bem  como  os  que  dividem  os  gomos  das 
AsbaHas  das  três  naves,  formando  as  arestas 
renltantes,  sSo  inteiramente  lisos.  Apenas  nos 
reaates  on  fechos,  onde  se  unem  os  arcos  no  cen- 
tit  dos  espaços  rectangulares  comprehendidos 
eatre  cada  quatro  pilares,  resaltam  engraçados 
9  bem  trabalhados  floròes.  As  paredes  das  naves 
Itleraes,  que  as  janellas  deixam  livres,  são  egual- 
■snte  lisas:  um  só  portal  se  abre  n*ellas;  é  o  quo 
ék  entrada  para  a  capella  do  Fundador.  Na  frente 
de  cmzeiro,  aos  lados  da  capella-mór,  estão  qua- 
tmeapeHas,  duas  de  cada  parte.  As  do  lado  do  E  van- 
geHio  slo  dedicadas  a  Santa  Barbara,  e  Nossa 
tebora  do  Bosario.  A  primeira  d*estas  capellas  é 
cRt^oa  á  sacristia,  para  a  qual  tem  porta.  Na 
Mgaua,  que  é  junto  &  de  Santa  Barbara  e  eon- 
i^lnda  a  N.  8."  do  Rosário,  está  o  Santíssimo 
âtétamento.  No  alto  do  supedaneo,  do  lado  do 
'CTaogeUio,  ergue-se  um  tumulo  de  mármore 
bfsseo,  e  com  aa  íiaces  cobertas  de  silvados  e 
iflNa  em  relevo.  Tem  no  centro  de  cada  face  o 
estado  das  armas  reaes  assentadas  sobre  a  cruz 
^  ofdem  d*Aviz,  vendo-se  o  banco  de  pinchar 
itiaressando  os  castellos  superiores  do  aito  es- 
ci^  HSo  tem  epitaphio  ou  letra  alguma,  o  que 
dn  ou)tivo  á  variedade  de,  opiniões  sobre  as 
was  mne  encerra.  O  banco  de  pinchar,  distin- 
dSm  de  infante,  nSo  deixa  duvidar  da  qualidade 
h  pessoa  que  n'elle  repousa,  ass  m  como  a  cruz 
fim,  que  apparece  por  baixo  do  escudo  é  pro- 
lavbeja  de  que  pertencia  á  familia  de  D.  João  I. 
A  wllior  optniko  é  a  que  refere  achar-se  n*este 
tedo  o  filho  piimoffenito  de  el-rei  Affonso  Y, 
e  da  lainha  D.  Xzabel,  que  morreu  menino,  e  se 
éÊÊ&a  Jo2o,  como  o  segundo  que  veiu  a  succe- 
ier  ao  throno  a  seu  pae.  A  primeira  capella  da 
pvte  da  Epistola  é  da  invocação  de  Nossa  Se- 
■bott  da  Piedade,  sendo  antisamente  dedicada 
da  HesM  Senhora  do  Pranto.  r9*esta  capella  foi 
diMiitado  provisoriamente  o  corpo  d' el-rei  D. 
Mo  n,  quando  o  trasladaram  da  sé  de  Lisboa, 
■K 1499,  em  qnanto  se  nfto  conduia  o  jazigo  que 
fts  estava  destioado  nas  Capellas  «Imperfeitas». 
ÍbISOI  íei  este  féretro  trasladado  para  um  dos 
iMitairalos  que  se  fizeram  na  capella  do  Fun- 
Mefc.  Co^igtto  a  eata  capella  e  á  porta  travessa 
M  %  ^ttrta  e  ultima  capella  do  cruzeiro.  O  al- 
^  t  letabolo  sSo  de  mármore  branco  com  obra 


do  mosaico.  Diz  o  curooista  Frei  Luiz  de  Sousa 
quo  esta  capella  fôra  dada  por  el-rei  D.  Jo&o  I 
ao  mestre  da  ordem  de  Christo  D.  Lopo  Dias  de 
Sousa.  O  patríarcha  D.  Francisco  de  S.  Luiz, 
pòe  em  duvida  esta  asserção,  por  não  ter  achado 
vesti-lo  alguín  aue  a  confirmasse,  ou  autorisas- 
se.  Entretanto,  é  certo  que  n^ella  se  vêem  dois 
mausoléòs  d*eâta  illustre  familia.  Um  é  de  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  2.^  conde  de  Miranda,  o  outro 
talvez  seja  do  1."  condo  de  Miranda,  Henrique  de 
Sousa.  O  primeiro  d*estes  mausoléòs  está  mettido 
debaixo  de  um  arco,  do  lado  da  Epistola.  E*  ma- 
gnifico. Todo  de  mármore  branco  e  preto  com 
delicados  lavores  de  mosaico,  e  varias  esculptu- 
ras,  assenta  sobre  ledes,  e  remata  em  uma  coroa 
ducal.  O  segundo  está  defronte  d*e8te.  E*  uma 
grande  caixa  de  pedra,  de  singelo  lavor,  tendo 
nas  faces  escudos  d*armas  dos  Sonsas.  Estão 
sepultados  n*esta  mesma  capella  a  condessa 
D.  Mecia,  mulher  do  1.°  conde  Henrique  de  Sousa. 
Parece  que  Cambem  ali  descança  Vasco  de  Sousa, 
que  foi  reitor  da  Universidade  de  Coimbra.  A 
capella-mór  não  desdiz  do  estylo  austero  que  se 
observa  em  toda  a  egreja.  Entretanto  o  archite- 
cto  sem  quebra  d^essa  nobre  simplicidade,  que  é 
feição  característica  d*cste  monumento,  fez  so- 
bresair  em  formosura  a  capella-mór  ao  resto  do 
templo,  como  geralmente  se  pratica  em  auasi 
todas  as  egrejas.  Conseguiu  este  fim  dando  ao 
fundo  da  dita  capella  a  forma  poiygonal,  e  appli- 
cando-lhe  um  systema  de  janellas,  com  vidraças 
illuminadas  a  cores,  representando  passos  da 
Paixão,  ou  da  vida  dos  santos,  que  pela  sua  con- 
tiguidade parece,  a  quem  olha  do  meio  do  tem- 
plo, um  painel  geral  transparente  do  mais  bcllo 
e  grandioso  effeito.  No  meio  da  capella,  junto  ao 
supedaneo  do  altar,  e  cortando  os  degraus  d*elle, 
levanta-se  o  sepnlchro  em  que  repousam  o  her- 
deiro ,da  coroa  do  Fundador,  e  a  rainha  sua  mu- 
lher. É  uma  caixa  de  pedra  grande  e  lisa,  sem 
mais  ornato  além  das  estatuas  dos  dois  soberanos, 
deitadas  sobre  a  tampa.  Os  cônjuges  estão  com 
as  mãos  direitas  travadas  e  com  a  esquerda  el-rei 
segura  em  uma  acha  d'armas,  que  tem  ao  lado; 
e  a  rainha  sustenta  um  livro. 

Batalha  (Capdlú  do  Fundador  no  convénio  da). 
A  sumptuosa  capella  sepulchral,  chamada  do  Fun- 
dador^  por  ser  o  jazigo  de  D.  João  1  e  de  sua  mu- 
lher e  nlhos,  ergue-se  ao  lado  da  egreja,  no  mes- 
mo alinhamento  do  frontispício  d* esta.  E*  uma 
obra  magnifica,  e  tão  formosa  e  esbelta  no  exte- 
rior como  no  interior.  Presentemente  compòe-se 
a  capella  de  dois  corpos,  mas  segundo  o  risco 
primitivo  devia  constar  de  três.  O  prímeiro  forma 
um  quadrado  na  projecção  horizontal,  tendo  em 
cada  uma  das  três  fachadas,  que  olham  para 
oeste,  sul,  e  leste,  três  grandes  e  formosas  janel- 
las. Pelo  lado  do  norte,  onde  tem  a  porta,  liga 
com  a  egreja,  e  occupa  o  espaço  de  três  janellas 
da  nave  lateral.  E*  guarnecido  este  corpo,  na 
parte  superior,  de  uma  renda  de  pedra,  egual  da 
que  faz  coroa  ao  templo,  com  suas  pyramides 
correspondentes  aos  gigantes  que  fortalecem  as 
paredes  entre  as  janellas.  O  segundo  corpo  le- 
vauta-se  do  centro  da  abobada  do  primeiro,  ser- 
vindo de  cupola  para  dar  mais  luz  i  canella.  E' 
por  conseguinte  muito  mais  pequeno,  e^ae  forma 
octangular,  com  uma  brincada  janella  em  cada 
uma  das  oito  faces.  Também  tem  gigantes  entre 
janellas,  e  por  cima  a  mesma  guarnição  de  ren- 
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da  e  pTramidea.  A  DUgoificeneiB  iateríor  da  ca- 

Sella  excede  muito  a  exterior.  Na  parede  do  Ia- 
o  sul,  que  é  a  qne  fica  fronteira  a  porta  da  ea- 
pella,  abrem-M  qaatro  arcos  todos  laviadaa  na 
parte  posterior  com  diversidade  da  lareres.  Es- 
tio mettidos  n'estea  arcos  quatro  mansolãos,  No 
primeiro,  a  contar  do  I&do  de  oeste,  estáo  dois 
sepulchras  a  par  um  do  outro.  No  da  Pj^fte  da 
fora  jas  o  iofaote  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
e  regente  do  reino  na  menoridade  de  sen  (obri- 
ntio  e  geoto,  el-rei  D.  Ãffonso  Y.  Foi  o  terceiro 
filho  d^I-reí  D.  JoSo,  de  Soa  Manoria,  mas  im- 
mediato  ao  iofante  D.  Duarte,  ^oe  succedea  na 
corda.  O  sepulcbro  da  parte  interior  do  arco  en- 
cerra as  ciosas  da  in&nta  D.  Isabel  d'ÃragSo, 
filba  de  D.  Ja^me,  conde  de  Urge],  e  mulher  do 
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qaes.  Na  iace  do  tumulo  eatXo  três  braiScs  em 
relBTO  entre  variados  deseabos.  O  do  centro  6  do 
infante,  na  forma  mencionada,  mS  com  a  differen- 
ca  de  ter  por  cima  o  braço  de  uma  balança,  cu- 
jos pratos  pendem  de  um  e  outro  lado  do  escu- 
do. Em  vex  ãe  elmo  ou  corSa  tem  uma  toaca  or- 
nada de  pedras  e  flfires,  espécie  de  turbante,  a 
que  chamavam  fóta,  de  oue  o  ín^te  usava  em 
vida.  Os  oQtros  dois  braiOes  sâo:   am  de  D.  Isa-  ^ 
bel  tal  qaal  se  acha  na  tampa;  o  outro  é  o  da  or- 
dem da  Jarreteira,  de  qno  o  inbnto  D.  Fedro  foi 
cavalleiro;  e  consiste  em  am  escodo  com  a  cruz, 
divisa,  e  letra  da  ordem.  No  friso  superior  do  tu- 
malo  corro  uma  graciosa  cercadura  de  troocoa  e 
folhagens,  tudo  em  relevo,  deixando  lâr  nos  cla- 
ros a  palavra  france^  détir,  que   significa   dCM- 
}o,  muitaa  vesea 
repetida,  a  qual 
era   a    letra    ou 
mote  do  inhute. 
No  segundo  arco 
acha-se  o  mau- 
aoléo  do  infante 
D.  Henrique,  du- 
que   de     Viseu, 
senhor  da  CotÍ- 
IhB,   governador 
da  ordem    de 
Christo,  e  Ulua- 
tre  iniciador  dos 
desço  brimentos 
dos  portugueses. 
Avulta    sobre    a 
tampa  a  estatua 
do  infanta,  ves- 
tido   de    armas 
brancas,    e   com 
uma    toDca,     ou 
fòta,  ua  cabeça; 
descaaçando  esta 
sobre  uma  almoi 
fada,  e  debaixo 
de  um  baldaqui- 
no   burilado,      e 
aberto   em    ren- 
das com  delica- 
dos lavores.   No 
friso  resalta   da 
pi  dra  por  entre 
a  folhagem  a  le- 
tra   da    infante, 
em  francês;  Ta- 
lant  de  bimfere, 
com  a  qual  ex- 
primia o  sen  ani- 
mo de  bem  fater. 
A  face  do  tumulo 
é  decorada  tam- 
bém com  três  es- 
cudos entre  ra- 
inagens    e    frn- 


dito  in&nte  D.  Pedro.  Sobre  a  tampa  vâem-se  os 
brasSes  d'armas  dos  dois  cônjuges:  o  do  infante 
consta  de  qnioas  reaes  sobre  a  crus  d' Avia,  com 
a  orla  dos  castellos,  tendo  cortados  os  superiores 
com  o  banco  ds  pinchar,  distioctivo  dos  ins- 
tes: o  de  D.  Isabel  é  um  escudo  bipartido,  catan- 
do n'oUe  á  direita  o  brasSo  do  marido,  e  á  es- 
querda o  sen,  que  se  compõe  ile  barras  e  esca- 
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meio  é  o  brasSo  d'armas  do  infante,  egnal  ao  de 
seu  irmlo,  D.  Pedro,  menos  ua  balança.  O  escu- 
do da  direita  tem  a  crus  da  ordem  da  cavallaria 
de  Jesus  Christo,  de  que  o  infante  era  mestre.  O 
escudo  da  esquerda  ostenta  a  cruz,  divisa  e  letra 
da  ordem  da  Jarreteira.  8eguem-se  no  terceiro 
arco  os  túmulos  do  infante  U.  Jofto,  condestavel 
de  Portugal,  e  mestre  da  ordem  de  S.  Thiago,  e 
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ia  ithniA  D.  lubel,  sua  muther,  alba  de  D.  Af- 
htt»,  conde  de  Barcellos,  l.°  daqua  de  Bragau- 
;*.  A  inata  do  matuoléo  6  oruãda  egaaJmente 
Mt  tref  etcudos  em  fiiada  coberto  de  sUvadoa, 
,  mu  baUaa,  cada  uma  com  trea  yieíru,  aUusi- 
lu  i  ordem  de  S.  TbLa^.  O  escado  do  centro  é 
o  biaiio  de  D.  Iiabel.  £'  bipartido,  teodo  de  um 
]táo  u  annae  de  len  marido,  e  do  outro  as  auaa 
prepiu,  que  são  o*  cinco  escudetei  das  quinas, 
■mt  drás  palas  com  aspa.  O  eacado  da  eaqner- 
íi  t  o  brasSo  do  iufante,  egnal  ao  de  sen  irmfio 
D.  Henrique.  £  o  escudo  da  direita  tem  a  eapa- 
iidaoidêm  de  S.   Thiago.  Por  entre  ai  folna- 
;tside  &ÍM  apparece  a  letra >7e  ai  bien  raiton, 
IK  ^Ei  díier;  Tenho  boa  raião.  Finalmente  no 
qurte  arco  eiti  o  sepuichrâ  do  ioiante  l>.  Fer- 
uiii(t,isMtre  da  ordem  d' A  vis,  que  por  Baa 
avie  eatre  ferros,  ao  cabo  de  penoso  mar- 
ipii  tm  longo  captiveiro,  é  appellidado  D 
aiaie  Mato.   A   frente  do  tumulo  é  orna- 
Kettdi  com  nunageoE  e  trnctos,  e  dois  es-  I 
cém.  Em  com  o  eaa  braxio,  qae  differe  dos 
jt  mm  innJUM  em  estar  assente  sobre  a  ema 
lenteaia  da  ordem  d'ATÍa;  o  outro  com  a 
ra  festa  mesma  ordem  de  cavallaria.  Nas 
pnd«  dos  lados  de  oeste  e  leste  abrem-ie 
■  lios  de  oito  arcos,  quatro  em  cada  nma, 
t  m  [odo  eguaes  aos  da  parede  do  sul,  onde 
aúà  os  túmulos  dos  infantes.  Eram  destína- 
u  tilei  oito  arcos  para  receber  outros  tan- 
BtBiBmléos  de  pessoas'  reaes,  porém  nSo 
brtM  sproveitadoe  para  esse  fim,  nSo  obs- 
tuSt  citarem  depositados  na  e^reja  e  na 
am  do  Capitulo  o>  corpos  de  vario*  sobera- 
>■  e  príncipes  por  nlo  terem  sepalturas 
P9da)   Foi  a  caoaa  d'Í8to  a  Fundação  do 
Knjsiigo  real  por  detraz  da  capella-mór, 
^  por  tilo  chegar  a  coucluir-se  se  chama 
-C^tOat  imper/eilaê.  Só  ultimamente,  em 
£  dt  Borembro  de  1901,  se  realisou  com  a 
nw  idemnidade  a  trasladação  dos  restos 
^ortaet  de  el-rei  D.  Affonso  V,  da  rainha 
D.  Inbe!  sua  mulher,  de  D-  Jo&o  II  e  do 
•oDegrido  príncipe  D.  Affoaso,  para  os  trea 
ntu  lanuloa  feitos  com  esse  destino  e  met- 
'jáiá  KM  Tios  de  três  dos  arcos.  Os  ossos 
ii  aíAt  D.  laabel  e  do  seu  neto  D.  Af- 
^  knm  encerrados  n'nma  urna  só.  Para 
<*  6t«ita«a  dos    tmnulos   foram   esculpidas 
tnt  pedias  no  eatrio  das  dos  outros,  já  des- 
•^■fát.  llTeram  assim  sepultara  condigna 
"  nstot  mortaea  d'aquelles  príncipes,  que 
itaate  secoles  estiveram  em  una  esquifes 
u  nla  do  Capitulo.  No  meio  d'eita  snmp- 
^am  c^tella  ergne-se  o  mansolío  do  Fun- 
iidar.  CereaD:i-n'o  as  oito  columnas  que  sus- 
<(BtMB  a  eapola    octangular,    deixando    muito 
^*ço  Kvre   entre  si  próprias   e  O   tumulo.  Tem 
ate  a  (iítma  de  uma  grande  caiia  iateiriç^  jg 
k  Banaore  branco;  dentro  da  qual  estSo  encer- 
oto  M  corpos  d'el-Tei  D.  João  I  e  da  rainha 
l>  f^ippa,  soa  mulher.  Sobre  o  monumento  es- 
lia  jeitâdaa  as  estatuas  dos  dois  soberanos,  El- 
^  e*ti  armado.  Com  a  mio  esquerda  aperta  a 
^^FBida,  e  com  a  direita  travada  dextra  da  rai- 
ua  Esta  tem  um  livro  na  mão  esquerda.  Am- 
^t«n  a  fronte  cingida  com  diadema.  Descan- 
^-Ihei  as  cabeças  em  cima  de  almofadas,  de- 
mi  das  qnaea  le  levantam  como  dóceis   dois 
awMM  Ittidaqainos,  todos   aberto:  em  rendas 
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de  variados  feitios  e  delicados  lavores.  Nas. faces 
do  lado  da  íich  mostram  os  brazSes  d'armaa  de 
el-rei  e  da  rainha.  O  de  D.  JoSo  I  tem  as  qní- 
nas  reaes,  assentadas  sobre  a  cruz  d'AvÍE,  e  or- 
ladas com  os  castellos,  a  em  cima  a  corSa  real. 
O  escudo  de  D.  Filippa  ê  bipartido,  tendo  de 
uma  parte  o  brasSo  a'armas  do  marido,  e  da 
outra  o  seu^roprío,  que  i  esquartelado,  com  os 
leSes  em  dois  quartéis  oppostos,  e  as  ãòieê  de 
lia  nos  outros  dois.  O  fnso  superior  do  tumulo 
é  guarnecido  com  um  silvada  em  mnio  relevo, 
alternando-sB  as  folhas  com  as  amoras.  Entre  a 
folhagem  vê-se  a  letra  francesa  il  meplaif,  mui- 
tas  vezes  repetida  em  metade  da  circunferên- 
cia do  monumento;  e  na  outra  metade  a  letra 
pour  bien,  do  mesino  modo  intercalada  com  as 


iDlarlor  da  capalU  (•pelshièl  do  Fondador 

folhas  e  fructos,  e  muito  repetida.  Na  hea  do 
mausotéo  do  lado  de  oeste,  qne  á  a  cabeceira, 
achava-se  escatpida  a  crua  da  ordem  da  Jarre- 
teira,  circumdada  da  liga  com  a  letra — Bong 
totí  qui  mal  y  peatt.  Estes  relevos,  porém,  fo- 
ram em  grande  parte  deatruidos  pelos  soldados 
franceses,  por  occasião  da  invasão  de  ISIO,  os 
qaaes,  nas  diligencias  de  abrir  o  tumulo  prati. 
caram  um  rombo  n'aquelle  logar.  Nas  duas  fa- 
ces lateraes  do  mansoUo  estSo  gravados  em  ca- 
racteres alIemSes  miauacutos  os  epitaphios  doa 
soberanos.  São  em  latim,  e  tão  extenaoa  qnese 
lhes  pode  chamar  biographias;  D'ellaa  ae  acham 
compendiadaa  as  vidas  de  tão  illnstrea  monarchas. 
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nMtAÍhafnanflLiÊaTtitnfrfnbiji^tinnmnfntn^H)    .  iw.lla.  um  <m>r.<1o  edificío  d«  fórma  Octogona,  iv 

egreja,  prrém  ligado  i  capclb 
luas  capellasimmecliíitas  por  m 
^r,  ciijai  parudea  latcracs  sSo  cc 
lato  daí  paredes  também  \r^t^ 
raei  do  corpo  da  ccrcJA.  Con 
pde-ae  aqaelle  cdificio  etít 
riormentu  du  doia  corpos  prit 
cipaei:  o  primeiro  é  fbrmad 
pelo  pórtico  da  entrada  e  pc 
sete  capullaa,  cada  uma  d 
três  facus,  e  cada  fac«  rasg* 
da  cm  doia  terços  da  sua  ai 
tura  cm  uma  lormosa  janell 
ou  grande  fresta  de  arcc 
pouteagudoB-  Separam  as  ji 
uellas,  travados  com  os  am 
tro  ângulos  de  cada  uma  d'ci 
tas  capcDas,  gigantes  oa  bc 
tarèoa,  qaa  acompanham  i 
parcdos  até  á  abobada,  qn 
cobre  a  mesma  capctla.  O  ci 
paço  que  'fica  entre  as  sct 
capcilas  i  aproveitada,  send 
também  abobadados  s  fechi 
dos  com  uma  parede  que  sób 
a  pouco  mais  de  meia  aJtur 
da*  paredes  lateraea,  tend 
no  centro  uma  fresta  ou  js 
nclia.  Assim,  fica  este  primi;: 
ro  corpo  independente  do  si 
perior  pela  parte  externa, 
rcaaltando  d'elIo  para  fóra.  < 
íegundo  corpo  é  tòrmado  pc 
oito  grandes  macígsoa  de  pc 
dra,  e  por  ontras  tantas  js 
nellaa  nos  inter?a1loH  d'cGti:: 
Aquelles  macissos  s3o  con 
postos  de  muitas  columna 
delgadas,  enfaiadas,  do  espe 

Ío  a  espaço  com  umas  fax  a 
Bvradas,  a  modo  de  nanei: 
Estes  fijiies  do  columnas,  cu 
jas  bases  asscutam  nos  intci 
valias  das  capJllas  do  corp 


gulos  e  deviam  servir  de  gr 

fautes  ao  cdificio  centra 
cfitinado  a  cobrir'  o  espac 
octogonal,  ou  grande  capeli 
em  torno  da  qual  estSo  f 
sete  capcilas  do  corpo  inft 
rior,  e  o  portal,  quocomplel 
as  faces  do  octogono.  A  sai 
pensão  das  obras  do  moni 
mento  da  Batalba  deixou  pc 
acabar  e»ta  parte  do  cdifici 
v6  da  vistaa  pag.  ^12.  Da  capcit 
a,  que  é  a  última  do  cruzeiro  d 

0  Evangelho,  communica-se  coi 
m  corredor,  no  qual,  exactamei 

mesma  capella,  está  ama  pi 
;  deita  para   um  vilo,  onde   i 

1  maior  com  a  cruz  da  ordem  d 
ipberas  armillares  esculpidas  n 
ella;  o  ornada  com  nma  tarja 
em  que  avnita  a  letra  E,  prime 
laniMÍ.  Dá  passagem  esta  port 
íangular,  que  separa  a  capelh 
as  CapeÚof  «Imperftita»»  e  qu 
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en  dMtiDxii»  a  senrir  de  Tes^bnlo  a  eotas  nltt- 
au.  £*  poia  ii'e8le  pateo  que  £ca  a  entrada  das 
referidas  capeUas.  O  mage^^oso  portal  *q.ae  lhe 
dá  iagresso  logo  previne  o  visitante  da  magnifi- 
eeoei»  e  belleza  da  omamentaçSo  interior;  e  ao 
meimo  tempo  lhe  está  indicando,  qae  tem  diante 
dos  olhos  am  monumento  de  differente  estylo  ftr- 
ekitectonioo  d*a^aelle  que  vem  de  contemplar. 
Â4|sella  nobre  simjilioidade,  ou  sabia  parcimo- 
nia  de  ornatos  gentis,  que  distingue  a  fabrica  de 
IX  Mo  I,  é  aqui  snbstituida  pela  pro^sSo  das 
dsoon^des,  por  esse  luxo  ornamealal,  que  é  uma 
dss  pnnclpaes  feições  do  estylo  gothico-florido, 
eheis  de  oivisas,  siglas  e  empresas,  puro  repre- 
MBtsote  da  epocha  d*el-rei  D.  Manuel.  Transpon- 
do Mts  lindo  pórtico  entra-se  no  grande  espaço 
octogonal,  eerâido  pelas  sete  capellas.  Esse  es- 
psfo,  qae  a  auspensfto  dos  trabalhos  deixou  como 
oiBS  grande  praça  descoberta,  cercada  das  sete 
eapeUss  mencionadas,  e  do  pórtico  da  entrada, 
tm  o  qual  se  completa  o  octogono,  devia  consti- 
toir  a  grande  capella  destinada  ao  jasigo  do  seu 
fiudador.  S2o  todas  as  sete  capellas  eguaes  na 
Umt^  nas  proporçÒes,  e  na  ornamentação  gerai, 
rariands  apenas  em  o^srtos  emblemas  e  divisas. 
Porque  exteriormente  apresentem  três  íkces, 
00  isterior  tem  a  fóma  de  um  semi-circulo.  Os 
tNsi  que  lhes  â2o  ingresso  sSo  ponteagudos; 
foiteatam-os  delgadas  columnas  com  seus  capi- 
toii  de  lavores  variados,  e  guarnecem-lhes  o  an- 
fisio  earvilineo  recortes  como  de  uma  renda.  A 
iMiada  é  de  pedra  e  toda  artesoada,  com  seus 
liorScs.  Nio  obstante  serem  os  arcos  das  sete  ca- 
pcliii  decorados  eom  diversidade  de  eseulpturas 
ddieadas,  sobreleva  a  todos  na  riqnesa  da  orna- 
"ifatsçio,  e  na  perfeiçlEo  dos  lavores,  o  pórtico 
da  entrada,  do  lado  interna  £'  um  arco  polycur- 
vo  de  phaatasiosa  invenção,  e  todo  ci^erto  de 
nadas  e  relevos  tSo  brinesiídos  e  subtis,  que  os 
oio  faria  mais  perfeitos  e  mi«nosos  na  madeira  o 
■eftorentalbador.  Pararam  aqui  as  obras  do  cou- 
veato  da  Batalha,  deixando  as  paredes  em  toda 
ott  cm  qaasi  toda  a  altura  das  janellas.  Mas  o  que 
^  di*Bperta  bem  a  admiraçSo,  que  causa  o  for 
mníwimo  monumento. 

Batalha  (Cosa  do  CapUtdo  na  convento  da). 
Ooaititae  esta  sala  uma  das  partes  mais  admira 
reii  do  ediâcio  monumental  da  Batall^a.  E*  çiua- 
<haagu]sr,  tendo  cada  lado  18,"*90;  e  toda  via  j  não 
«'^•Uate  estas  dimensões,  cobre  a  sala  uma  abo- 
bada muito  abatida^  de  pedra,  eom  tal  arte  fabri- 
cada, (|ae  não  precisou  fortalecei- a  o  architecto 
m  pilar  algum  ou  columna  em  que  se  apoiasse. 
^  ccatro  da  abobada  rematam  os  artesões  em 
sai  made  florão  da  mais  delicada  e  excellente 
^Na^phira.  Da  solides  da  eonstrueção  d*esta  sala 
tts  testemunho  mais  de  quatro  seenjos  e  meio, 
^ásgrado  das  convolsÕes  do  solo,  que  tantas 
''(■MçÕes  cansaram  mos  ornatos  sni^ores  do 
^Sàú,  Dbem  vários  autores  que  na  edificarão 
deirta  sala  duas  veses  caiu  a  abobada  ao descim- 
w  e  tirar  as  cambotas  que  a  sustinham,  ficaa* 
^^Hpultadoe naa  minas  alguns  operários.  Af- 
■ttçon  o  architecto  que  seria  mais  oem  snoeedi* 
^  sa  tcieeira  tentativa,  porém  el-rei  detenni- 
>M,  spcaar  doesta  promessa,  que  fossem  tiradas 
^■cambotas  por  criminosos  condemnados  a  pena 
vtima.  Mu  a*esta  vea  ficou  firme  a  abobada,  e 
l<iamphante  o  architecto^  qne  diaem  fora  gene- 
'^BittBeate  rceoaopenaado  por  el-rei.  Esta  é  a  trar 


dicção  popular,  mas^  em  todo  o  caso  foi  sem  ques- 
tão nm  trinmpho  verdadeiro  da  arte.  As  pessoas 
entendidas,  que  entram  n*e8ta  sala,  vêem  na 
eonstrueção  audaciosa  da  sua  abobada  a  resolu- 
ção de  um  problema  da  architectnra;  o  que  tudo 
inspirou  ao  grande  historiador  Alexandre  Hercu- 
lano o  seu  romance  histórico  A  abobada,  A  casa 
da  Capitulo  commuoica  com  o  Claustro  real  por 
um  pórtico,  que  se  abre  entre  duas  grandes  ja- 
nellas. Tanto  o  portal  como  as  janellas  são  mni 
singulares  pela  sua  elegância  e  belleza,  mostran- 
do ao  mesmo  tempo  aquella  pureaa  d*estylo  que 
se  observa  em  t^las  as  partes  do  templo.  Uma 
grande  jaaella,  cujas  vidr^iças  são  ornadas  com 
primorosos  quadros  coloridos,  derrama  n' esta  casa 
abundante  lua.  Esta  sala,  bem  como  a  sacristia, 
pertencem  ás  obras  primitivas,  isto  é,  ás  que  se 
executaram  em  vida  de  el-rei  D.  João  I.  Nos  flo- 
rões da  abobada  aue  servem  de  remate  aos  ar- 
tesões, vêem-se  collocados  obliquamente  os  escu- 
dos d*armas  d*este  soberano,  bem  distincto  dos 
outros  brazões  reaes,  porque  assentam  sobre  a 
crua  floreteada  da  ordem  de  Avis,  tendo  sobre  o 
elmo  e  coroa  o  dragão  alado  Existe  n*c8ta  casa 
uma  obra  de  escnlptura,  que  tem  dado  assumpto 
para  algumas  controvérsias.  £*  uma  figura  de  no- 
mem,  vestida  de  roupas  talares,  com  um  touca  na 
cabeça,  ao  uso  do  século  xv,  e  na  mão  direita 
uma  esquadria.  Acha-se  esta  figura  de  corpo  in- 
teiro em  um  angulo  da  sala,  e  resaltando  de  uma 
das  misulas,  oue  servem  de  .apoio  aos  artesões 
da  abobada.  Não  se  pôde  duvidar  de  que  re- 
presenta o  architecto,  qtie  dirigiu  tão  soberba 
obra,  embora  tenha  havido  discordância  sobri). 
quem  elle  seja.  A  controvérsia  razoável  sómento 
poderá  recair  sobre  dois  nomes:  Affonso  Domin- 
gues, e  mestre  Ouguet,  ou  Huet  Aquelle  foi  o 
primeiro  architecto  da  Batalha;  e  este  o  segun- 
do, depois  da  morte  de  Affonso  Domingues,  suc- 
cedida  antes  do  anuo  de  1402.  No  meio  a*esta 
sala  é  que  estiveram  por  muito  tempo  os  túmu- 
los provisórios  encerrando  os  féretros  reaes,  que 
em  1901  foram  solemnemente  trasladados  para  a 
oapella  do  Fundador. 

Batalha  {Clauêtroê  do  convento  da)-  São  três 
os  diversos  claustros  que  se  admiram  no  monu- 
mento da  Batalha.  Designam-se,  respectivamen- 
te, pelo  Claustro  Real,  ou  do  Fundador,  do 
D.  Affonso  V  e  de  João  III.  O  primeiro  forma  um 
grande  quadrado  com  &õ,"46  de  comprimento  por 
eada  lado.  Da  parta  sal  eneosta-se  á  égreja  em 
toda  a  extensão  da  nave.  Da  parte  do  norte  está 
contíguo  á  grande  adega,  e  outras  officinas  do 
convento.  Pelo  lado  de  este  corre  por  diante  da 
sacristia  a  casa  do  Capitulo;  e  pelo  de  oeste  pro- 
longasse com  o  refeitório  e  com  o  adro  do  tem^ 
pio.  Toda  a  belleza  e  magnificência  d*este  claus- 
tro estão  resumidas  nas  rendas  delieadissimas  de 
pedra  curiosamente  lavrada,  que  formam  as  ban- 
deiras, que  ornam  os  ângulos  curvilinios  dos  ar- 
cos. £  aoui  se  dá  o  mesmo  caso,  que  se  encontra 
na.  sala  do  Capitulo.  O  claustro  pertence  ás  obras 
emprehendkias  por  D.  João  I,  ao  que  dão  teste- 
munho não  só  o  próprio  testamento  d*esse  mo- 
narcha,  pois  que  n*eile  deixa  recommendado  ao  . 
seu  successor  o  acabamento  do  mesmo  claustro; 
mas  também  o  seu  escudo  d*armas,  que  está  es- 
culpido no  florão  da  abobada  em  um  dos  ângulos  do 
dito  claustro.  Entretanto  as  bandeiras  dos  arcos  fo- 
ram ieitas  em  tempo  de  D.  Manuel,  como  testi- 
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ficnm  UB  âivisas  d'eíte  aoberatiD,  qne  aSo  t  es- 
pherii  snnillar  e  a  croa  da  ordem  de  Cbríato,  qae 
aTUltamno  meio  das  laçaríiB  email  variadoí  Iftvo 
rea  das  bandeiras  dos  arcos,  como  se  vS  da  gra- 
vura adeanto.  Também  é  obra  d'eite  nltímo  »o 
berano  o  brincado  portal  qnefiea.nsextremídsde 
oriental  do  lanço  do  norte  d'8ttfl  nlaiMlro,  e  di 
accesao  para  o  interior  do  conrento.  A'  vista 
d'isto  deve-se  crer  com  jnsto  firodameoto  qoe 
nSo  obstante  os  7  annos  que  TÍTen  D.  Joio  I 
depbia  de  faier  o  seu  testamento,  deiíon  o  clans- 
tro  por  acabar,  e  que  assim  se  conservava  intom- 

Eleto,  isto  é,  na  parte  ornamental,  quando  D. 
Eanuel  snbíu  |ao  throno;  e  nem  este  monarcba 
o   conclDÍg^porqne  ficaram  sem  o  costnmado  re- 


Vlila  do  •GlmnMrv  BmI. 

mate  das  pjramides  os  {i^gantes  oti  botarmos,  qne 
fortalecem  as  paredes  exteriores  das  arcadas,  e 
sem  a  competente  renda  ou  grade  de  pedra  os 
terrados  qne  cobrem  as  mesmas  arcadas,  as  quaes 
rendas  se  fiseram  e  eollocaram  modernamente, 
no  progresso  da  restanrnçSo  do  monumento.  O 
claustro  de  D.  Affonso  V  apresenta  a  projecçBo 
horizontal  Quadrada.  Fica  ao  norte  do  claustro 
real,  servindo  de  separaçSo  ti  adega.  E'  nm  pouco 
mais  pequeno  qne  este  nltimo,  tendo  de  compri- 
i  mento  por  cada  lanço  uns  44,"60.  Pondo  de  par- 
to a  eolidet  com  qne  está  construído,  nlo  se  pô- 
de comparar  este  claustro  com  o  primeiro  em  ma- 
gnificência nem  em  belleaa.  Todavia,  singelo  co- 
mo é,  tem  o  merecimento  de  mostrar  nm  speci- 
men  de  arcbitectura  no  reinado  de  D.  AãonsoV, 
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I  do  qual  noa  reatam  tBo  poaooi  monmnentos,  o\ 

:  para  ^lar  com    mais  propriedade,  (Ko  pouco 

\  fragmentos  de  cdlficios;  ou  seja  porqne  eate  mo 

narcha,  sempre  entretido  e  preoccopado  com  ; 

gnerra  d'Aftica  e  Castella,  se  descuidasse  de  dei 

zar  eommemorado  o  sen  nome  em  cdificaç&es  es 

,  plepdidas;  on  porqne  el-rei  D.  Manuel,  seu  sobri 

nfao,  lh'BS  desfez  on  alterou  nas  muitas  recons 

trucçSes  qne  emprehendeu  e  levou  a  cabo  po 

todo  o  reino.  Fr.  Pedro  Monteiro,  no  Clatatro  Do 

tnintoono,  attríbue  sem  fíindamento  este  claustr 

a  el-rei  D.  Joio  I.  Ainda  quando  uSo  bouvess 

documentos  escriptoa  com  que  refutar  esta  opi 

nilo,  bastaria  para  isso  eaamioar  com  slgnm 

attfloçBo  este  segundo  claustro.  Qnem  lhe  obaer 

var  oa  abobadas  acbar 

o  Todino  qne  D.  Affon 

80  V  tomonporaua  di 

visa,  esculpido  em  di 

versos  florões,  oodo  re 

matam  os  arteaòes  d 

meama  abobada;  e  ei 

dois  dos  seus  angulo 

o    eacndo   daa    arma 

reaoi  tal  qnat  a«  aso 

a' este    reinado.    Pare 

ce,  pois,  ^ne  este  ciaus 

tro  f<A   começado    po 

el-rei  D.  JoBo  I,  on  tal 

ves,  por  sen  filho  el-rc 

D.  DnaHo.  Porém,  con 

be  ao   neto  do   funda 

dor,  el-rei  D.  Affonso  \ 

o    prosegnimanto  e 

coaclusio    d 'esta    obr 

oenjunctamente  oom  c 

donnitorioB  e  varias  oi 

ficina»    qne     acemps 

nbam  e  gnamecem  o  di 

to  claustro.  Toda  est 

Abrica    superior    coe 

trasta  singulwmenti 

por  Bcaahada  «  pobrt 

eom  o  crrandioao  niont 

mentocTei-reiD.  JoSo 

Apedido  dos  rÃiigioBt 

mandou    D.    JoKo    Ii 

aecreacentor    bo    coi 

vento    mai*  an   onti 

claustro  e  outras  offici 

nas,    taes    como     ui 

>  -     .  grande     dormitório 

uma  bospe daria-  Com< 

çaram  cotas  obrms  ei 

'  1661,  concorrendo  el-rei  para  cilas  comumacons 

gneçBo  anmtal  da  lOO/OÕO.  Para  ajuda  da  meair 

obra  imploraram  e  conseguiram  o*  fradea  do  poi 

tificie  permissBo  para  venderem  oa  fúr^s  da  ci 

peile  at>  infante  D.  JoBo,  filho  de  D.  JoSo  I.  Co 

estea  accreicentamento*  ganbou  muito  o  convei 

to  cm  capacidade,  pois  que,  além  da  caaa  de  ni 

viços,  fioon  com  ceilas  para  sessenta  roligioaci 

mas  o  monumento  nadalncron  porque  todas  e 

sas  obras  desdiíem  completamente  da  magest 

de  ti  primor  da  fabrica  de  D.  JoSo  1.  Nainvasi 

franc«ta  de  IRIO  foi  esta  parte  do  convento tho 

lo  devastada.  Das  portas  e  janellaa  a  aoldadesi 

fea  tenba  para  o  fegO,  e  na  retirada  dcíion  o  ed 

ficío  presa  das  chammas.  Felismente  o  Inceod 

dBo  se  communicou  a  todo  o  convento,  deatrat 
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jc  ipeou  ft  cuarift.  Ao  terainaf  a'  deieripjSo 
^  ismptiMK)    mouamento  da  Katalha,  deve  fa- 
ler-te  a  reaenha  doa  nomea  doa  príncípaea  artis- 
tu  empregadoa  Da  conatruc  jâo,  ti  deaignaj,  taLto 
fuata  fòsae  po«aiv«l,  qnata  oa  trabnlboa  que 
lada  om  fex.  Neithnin  doa  autorea  qaa  teem  tra- 
bdo  do  fbnnosc  edificio  puderam  ideiitificar  todos 
ni  irtútu  com  aa  obraa  que  dirigiram.  Todavia 
D  aaia  importante  esti  averiguado.  Foi  Alfonao 
Dmingii«a  o  architecto  que  tragou  a  planta  do 
BMteiro  «  dirigia  aa  obras  até  4  aua  morte,  quo 
ib  •«  aabfl  quando  foi,  mas  quo  deveria  aer  no 
nw[ii  do   aecula  Jiv,  poia  de  um  documento  de 
Hncottfta  que  era  j4  fallecido,  que  fãra  aubati- 
lúia  ia  dirveçio  da  obra  da  Batalba  por  meatre 
BkI  oa  Ouguet  (V.  Do- 
mkfti,   Affànto).   Mes- 
IK  Haet  teria  ^Decido 
jáa  *aaa   áe  Ifàé,  ou 
fm»  antes;  aendo  obras 
n»  t  acabamento    da 
tgrsja,  da    capelta   do 
hidádor,    da   casa    do 
C^ãtalo  e  do  refuitorio. 

0  riaeo  primitivo  dae  ca- 
pt&H  lÍKper/rita**  pa- 
nce  ter  lido  trabalho  do 
■ano  are  bí  tecto.  Sac- 
ndm  lha  no  cargo  Mar- 
im Tuqnea,  qno  pouco 
u^  «ivea  depoia  da 
MMarSo,  poia  ji  era 
UKida  em  1418.  Teria 
cf(*  aichitecto  contíuaa- 
à  ■  obra  do  Ctauttro 
m^  qae  deixou  por  COQ- 
dab-,  dcaenhado  e  cO' 
WfiJo  o  aegnndo  elaoa- 
btt  deaominado  de  D. 
AÁaao  T,  por  aer  feito 
imate  o  aen  reinado ; 
«  frwegnido  a  obra  daa 
n^tllaa     ■/■■pei/nJiUD, 

ea  mofaraidãde  do  ris-  • 

«opriaitiTo-  SncAadeua 
tm^M  Tasqnea  sen  ao- 

Uabo  FemSo  de  Évora,  que  dirigiu  muitos  an- 
Mi>  eoDtinnaçSo  dos  trabaIhos,vivenda  ainda  em 
unCoadaiu  o  aegundo  claustro  e  os  dormito- 
riai  e  Baia  ofBcinas  que  ae  levantam  por  cima  e 
■■Talud'eile.  Segniu-ae  a  este  a rchi tecto  Ma- 
tes FeroaDdea,  primeiro  do  meamo  nome.  At- 
oAM-se-lbe  a  alteraçio  do  riaco  daa  capellaa 
•hftrfàtiu»  e  os  deaenhoa  para  aa  janellaa  da 
nat  do  Capitulo,  e  outras  obraa  de  ornato  feitas 
MMsaia  ipoea.  Tendo  fallecído  Hatheua  Fer- 
nadn  em  10  da  abril  de  1615,  auceedeu-lbe  Ma- 
lta* Pcroaadcs,  o  eegnudo  do  nome  e  talvez 
m  flho.  Teria  este  architecto  proaeguido  a  obra 
^H  tapellas  *Iwtper/eUan.  Em  lò2b  ainda  traba- 
Ikata;  blleeería  em  1638,  porque  por  alvará  de 

1  do  Janho  d'eaae  anuo  nomeou  el-rei  D.  JoBo  III 
1  Uoúa  d«  Caatilbo  pura  aa  obraa  da  Batalha. 
Este  aititta,  ao  que  parece,  foi  quem  fes  a  tercei- 
ra ■■ai*  repagnaute  alteração  no  risco  das  ca- 
pdha  ^Imperfiilati,  enxertando  o  es^lo  do  re- 
nMHCBto  na  arebitectara  gothico-norida.  To- 
aria raitos  trabalbos  aena  attestam  que  tinha 

talento.  António  de  Castilho  foi  o  ultimo 
haUI  que  teve  o  conrento  da  Batallia. 
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A  António  Qomea,  que  ainda  dirigiu  aa  obras  no 
reinado  de  D.  JoSo  III,  se  attrioue  o  clauatro 
que  tem  a  denominação  d'aqi]elle  soberano,  mas 
o  risco  nSo  lhe  faa  honra,  Ma  Memoria  ji  citada, 
do  patriarcha  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  vem  ama 
resenha  dos  nomea  dg  varioa  artiktaa  e  oa  offi- 
cios  que  exerceram  nas  obras  do  convento.  De- 
vem ainda  distinguir-se  os  mutra  da»  vidraça*, 
ou  piutores  doa  vidraes,  e  oa  imaginadort».  etç. 

Batalha  (Obrai  t  artigo*  publicadt)*  ácerea  do 
ennveuto  da).  Era  juato  que  o  noaao  primeiro  cdi- 
Gcio  monumeutal  tivesae  uma  cre acida  biblio- 
graphia.  S3o  notáveis  alguna  doe  eatudoa  que  oa 
cacriptorea  {nacionaps  e  estrangeiros  lhe  tccm 
dedicado.  Na  impoasíbilidade  cie  dor  uma  lista 


completa  citaremoa  as  obraa  principaea,  cm  que 
o  sumptuoso  mosteiro  se  encontra  mais  aolnenos 
descriptO'  Exceptuaremos  oa  diccionarios,  porque 
lieil  é  conanltal-OB  nos  artigos  reapectivoa.  Hi*- 
loria   de  S.  Domingn»  por  Fr.  Luís  de  Sousa,  l." 

Sarte,  vol.  i\.  Claustro  Dominicaiui  por  fr.  Pedro 
lonteiro.  Piam,  elevation*,  teetinn*  and  inVwa  of 
tke  ehurch  of  Batalha,  in  theprovinci  of  F.ilre- 
madura  in  Portugal,  wilk  lhe  hiitiry  and  drtcri- 
ption  by  Fr.  Ltuz  de  Souta,  wfíA  remarkt — To 
uHeh  i*  prifixed  an  inlroductory  diicourst  «n  t\t 

S-inciple*  ofgolhie  ardtittcture  by  Jamea  Cavauah 
urphy,  {àiutriúed  unth  27  flata;  obra  que  O 
íUuetre  architecto  inglex  publicou  em  1792.  tendo 
vindo  a  Portugal  em  1789,  e  estado  na  Batalha 
alguna  meies  examinaudo  e  estudando  o  edificío. 
Mtmoria  hiitoriea  aobre  a*  obra*  do  Bral  Moitríro 
de  Santa  Maria  da  Viciaria,  chamado  vuigar- 
mente  da  Batalha,  inserta  primeiramente  no 
tomo  X  das  Memorias  da  Academia  a  depois  nas 
Obra*  completa*  do  cardeal  Saraiva,  tomo  i,  pag. 
271-  Memoria  inédita  áctrea  do  edificio  monumen- 
tal da  Batalha,  por  Luii  da  Silva  Mousinho  de 
Albuquerque,  publicaçfio  poatbnma,  Liaboa,  1897; 
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em  que  o  antor  refere  os  seus  bem  orientados  tra- 
balhos de  restauraçSo  e '  couservação  do  monu- 
mento. Mofiumetitos  de  Portugal  hiêtoricoSf  artÍ8' 
ticos  e  orcheologieoa^  por  Jgnacio  de  ''«^ilhena  Bar- 
bosa. Lisboa,  1886.  A  monographia  respectiva  ao 
convento  Batalha  abrande  as  primeiras  73  pagi- 
nas do  livro.  £'  um  estudo  tão  lúcido  e  conscien- 
cioso, que,  em  tudo  quanto  respeita  ao  sumptuoso 
monumento,  o  sétimos  textualmente,  nos  arti- 
gos respectivos.  O  moêteiro  da  Batalha  em  Por- 
tugal^ pelo  visconde  de   Condeixa.  Besunto  da 
fundação  do  real  mosteiro  da  Batalha  e  dos  tumti- 
los  reaes  e  particulares  que  aU  existem,  Alcobaça, 
1890.  La  Societé  Boyale  des  Architectes  Civils  et 
Archéoloaues  Portugais  et  cinq  plans  des  prinei- 
palea  égltses  du  Portugal  (nas  quaes  se  comprehen- 
de  egreja  da  Batalha)  por  Possidonio  da  Silva; 
Notes  de  M.  C  Luccu  (Extrait  du  eompte  rendu 
sténograpkique  du  Congrhs  intemational  des  ar- 
chitectes— Poiais  des  Tuilleries,  3  aoút  Í878)  Pa 
ris,  1881.  A  Batalha,  memoria  dirigida  ao  conse- 
lheiro Emyg^io  Navarro,  seguida  de  uma  noti 
eia  acerca  do  estudo  d*eaie  monnmento  em  1876, 
por  um  portuguez  obscuro  (Gomes  de  Brito), 
Lisboa,  1884.  £e  Monasthre  de  Notre  Dame  de  la 
Victoire — A  Batalha — Portugal,  excursion  pa r 
Eduardo  Coelho,  188õ.  Entre  os  artigos  acerca 
do  convento  da  Batalha,  subscriptos  por  pennaa 
autorisadas,  apontam-se  os  seguintes:  O  mosteiro 
da  Batalha,  por  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva, 
no  Archivo   Universal,^Uimo  III,  pag.  177  a  179; 
A  captUa  do  Fundador,  por  J.  M.  Latino  Coelho, 
na  Arte,  1879,  pag.  lOõ;  O  mosteiro  da  BataUia, 
por  Pinheiro  Chag^,  na  Semana  lUustrada,  Lis- 
boa, 1891.  Das  muitas  obras  que  se  referem  ao 
convento   da  Batalha  encerram  dados  interes- 
santes:   Varias   antiguidades  de  Portugal,  por 
Gaspar  Estaco;  Litteratura,  musica  e  bellas-artes, 
por  José  Mana  de  Andrade  Ferreira,  tomo  n,  pag. 
b9;  Opúsculos  de  Alexandre  Herculano,  tomo  ii 
{Momimentos  pátrios).  Portugal  e  os  estrangeiros, 
por  Manuel  Bernardes  Branco,  tomo  i,  pag.  318 
u  51 1 ;  tomo  ii,  pag  104  e  245.  O  culto  da  arte 
em  Portugal,  de  Ramalho  Ortigão,  Lisboa,  1896. 
Pode  affirmar-se  que  nenhuma  revista  litteraria 
portu^eza   deixou   de  referir-se  ao  grandioso 
mosteiro.  Muitos  estudos  de  valor  se  encontram 
nas  suas  paginas,  a  par  de  pequenos  artigos  illun- 
trados  de  simples  vuigarisaçfto  histórica:  Archivo 
Pittoresco,  vols.  iii,  vxi  e  viu,  cujos  artigos  Vi- 
lhena Barbosa  agrupou  no  volume,  acima  citado, 
dos  Monumentos  de  Portugal.  Boletim  da  Real 
Associação  dos  Architectos  e  Archeologos  Portu- 
guetes,  tomo  iir,  n.*  6,  pag.  87;  idem,  tomo  v,  n.*»' 
2  e  3,  pag.  29  e  39.  Branco  e  Negro,  vol.  ii,  pag. 
145,  Lisboa,  1896;  vol.  iii,  pag.  87.  Brassil—Por- 
tttgal-^vol  ir,  pag.  63;  vol.  iii,  pag.  322,  Lisboa, 
1900  e  1901.  Diário  lUustrado,  n.«  714  do  anno 
de  1874;  n.»  1:395,  anno  de  1876.  O  domingo  illus- 
trado,  1.»  vol,  pag.  103  e  166.  lUustração  Portu- 
gueta,  vol.  i,  n.  12.  Mala  da  Europa,  vol.  v,  pag. 
151.   O  mundo  em  cowa,  vol.  i,  n.°»  4  e  5,  LisDoa, 
1898.  Occidente,  vol.  ir,  pag.  1;  vol.  in,  pag.  48; 
vol.  IV,  pag.  182  e  191;  voL  vu,  pag.  246,  254  e 
271;  vol.  vui,  pag.  15  e  23;  vol.  x,  pag.  125,  236, 
246,  278;  vol.  xii,  pag.  117;  vol.  xin,  pag.  71  e 
203;  vol.  XXIV,  pag.  1,  265,  268  e  269 -Lisboa 
1878  a  1894.  Panorama,  1840,  pag.  9,  23  e  27; 
1852,  pag.  189.  Panorama  photoçraphico  de  Por- 
tugal pelo  dr.  Augusto  Mendes  àimoes  de  Castro, 

222 


1872  a  1874.  Portugal  artistico  e  monumental, 
Coimbra,  1896  e  1897.  Portugália,  tomo  i,  fase 
^.•,  pag.  334;  Porto.  O  Recreio,  vol.  16,  pag.  228, 
Lisboa,  1894.  Revista  lUustrada,  vol.  I,  pag*.  148; 
vol.  III,  pag.  57  e  180.  Universo  PittorescOj  tomo 
I,  pag.  G5;  vol.  u,  pag.  145  e  225;  vol.  m,  pag. 
33,  129  e  261. 

Batalha  Reis  (António).  Amnomo,  viticul- 
tor, director  da  Escola  pratica  de  Viticultura  e 
Oeonologia  de  Torrea  Vedras,  etc.  Cursou   trea 
annos  de  philosophia  na  Universidade  de  Coim- 
bra, depois  matriculou-se  em  1860  no  Instituto 
Geral  de  Agricultura,  sendo  logo  dispensado  da 
frequência  do  1.*  anno  do  curso  de  agrouooaia, 
em  vista  das  altas  habilitações  que  iá  possuia. 
Em  1870  publicou  o  seu  primeiro  trabalho  com- 
pleto sobre  o  Enxofre  e  o  vinho,  obra  que  tornou 
methodica  a  applicaçâo  do  gaz  sulphuroso  aos 
vinhos,  dando-lhes  condições  de  conservação  u 
permittindo-lhes  a  saida  para  o  Brazil  sem  a 
aguar dentação,  então  exclusivamente  usada,  e  que 
iiâo  permittia  a  exportação  dos  vinhos  verdes^  por 
lhe  tirar  a  sua  mais  bella  característica,  o  fraco 
grau  alcoólico.  Depois,  em  repetidas  conferencias 
uo  Porto,  Braga,   Guimarães  e   Regoa,  toroou 
mais  pratica  a  sulfíiração  dos  vinhos  e  £azia  co- 
nhecido um  interessante  apparelho  sulfnrador  de 
sua  invenção,  hoje  empregado  em  todo  o  paiz. 
Em  1871  publicava  no  Jornal  do  Porto  o  primei  • 
ro  artigo  sobro  o  phylloxera.  A  sua  individuali  - 
(lade  agrícola  accentuava-se  dia  a  dia.  Em  1872 
foi  enviado  á  exposição  internacional  de  Lyão, 
como  delegado  de  Portugal.  O  seu  trabalho  n%.'s- 
ta  cidade  tornou -se  importante;  a  vinificação  e 
o  material  vinario  já  em  plena  phase  de  trans  • 
formação  em  França,  serviram-lhe  de  objecto  do 
um  estudo  sério,  e  pelas  relações  que   travou 
ii*es8a  cidade  franceza,  lançou  as  bases  da  nossa 
exportação  de  vinhos  para  França.  O  livro  que 
publicou  em  1873,   O  Vinho  e  a  Vinha,  obteve 
çrande  acceitação,  e  serviu  de  g^ia  para  a  re- 
rorma  do  antieo  material  vinarío.  De  collabora- 
ção  com  Oliveira  Júnior,  publicou  em  1874  na  ci- 
dade do  Porto,  o  Campo  e  o  Jardim,  e  n^esae  an- 
no acompanhou  também  á  exposição  internacio- 
nal de  Londres,  na  qualidade  de  delegado  te- 
chnico  de  Portugal,  o  notável  chimico  António 
Augusto  d' Aguiar.  Em  1875  organisou  a  exposi- 
ção de  cognacs  e  vinhos  especiaes  para  o  Brazil; 
em  1876  foi  estudar  a  França  a  questão  phylloxe- 
rica,  e  no  anno  immediato,  1877,  publicou  um  re- 
latório em  que  previu  o  êxito  das  videiras  ame- 
ricanas como  salvaterío  único  dos  vinhedos  eu- 
ropeus. Este  relatório  tem  por  titulo:  Phylloxera 
em  1870,  que,  segundo  dizem,  é  um  bom  trabalho. 
Em  1878  Batalha  Reis  foi  chamado  para  a  com- 
missão  anti-phylloxerica  do  norte,  e  começou  a 
escrever  no  Commercio  do  Porto  uma  serie  de  ar- 
tigos sobre  a  regeneração  das  vinhas.  Infatíga  • 
vel  propagandista,  não  querendo  limitar  os  seus 
cscriptos  a  artigos  dispersos  em  varíos  jornaes, 
fundou  em  1879  a  Gazeta  dos  lavradores,  que  se 
publicou  até  188Õ,  onde  collaboraram  o  visconde 
de  Camide  e  D.  José  de  Saldanha.  Em  1880  re- 
presentou Portugal  no  congresso  internacional 
de  Saragoça,  e  foi  secretarío  do  congresso  vití- 
cola realisado  no  Porto.  Em  1881  publicou  os 
Fastos  da  Real  Associação  Central  da  Agricultu- 
ra Portugueza,  que  por  esse  motivo  o  nomeou  seu 
sócio  de  mérito.  Em  1882  foi  nomeado  secretario 
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b»  nuDUsâoa  nti-phylloxeríca  do  sal,  e  encarre*  | 
pàõ  de  procederá  classificação  geral  dos  vinhos 
éd  FortQgal,e  organisoutamoem  a  pedido  d*el-rei 
í).  Lais,  o  estabelecimento  dos  viveiros  de  co 
pas  americanas  nas  propriedades   da  Casa  de 
Brsguiea  e  da  Casa  Real.  Sendo  procurador  da 
Junta  Ôcral  do  districto  de  Lisboa,  em  1883, 
foi  o  primeiro  iniciador  da  exposição  agricola, 
^  no  anno  seguinte  se  realisou  na  tapada  da 
Âjoda,  trabalhando  n*esse  certamen  como  secrc- 
Uiio  geral  ^  da   conunissáo   executiva.  Batalha 
Sáf,  tendo  ido  a  ama  commissSo  de  serviço  pu- 
biet  á  quinta  do  Mello  em  Torres  Novas,  na  vol- 
to éea  uma  desastrosa  queda  que  o  reteve  sra- 
T«MBte  doente  por  bastante  tempo,  chegando  a 
ncear-ie  multo  pela  sua  vida,  e  só  em   1887  é 
qm  toroon  ao  trabalho  activo.  Foi  então  nomea- 
k  èrector  da  £acola  pratica  de  Viticultura  e 
Onolo^a  de  Torres  Vedras,  trabalhando  na  sua 
ÍHfidltção  e  desenvolvimento,  até  1890,  em  que 
mà  MTa  eommisaSo  de  serviço  o  levou  a  Fraii- 
fi  «  á  Itália  para  estudar  os  hybridos  americanos 
en  escolas  agrieolas.  Em  Paris  recebeu  a  gran- 
ai £itiiieç2o  de  ser  convidado  pelo  notável  es- 
Idtfto  e  ministro  da  agricultura,  Meline,  para 
Ikt  parte  da  conmiissão  internacional  da  agri> 
■Hm.  Em  conferencias  que  realisou  em  Lis- 
ki,  Porto  e  Vizes,  no  anno  de  1891,  desenvol- 
ta t  questão  phjUoxeríca  e  o  emprego  de  leve- 
àiM  seleccionadas,  e  publicou  em  1892  o  seu 
friílDiio  sobre  hybridos  americanos.  Este  traba- 
iiln  muito  apreciado,  tanto  no  paiz  como  no 
«te^geiro,  e  mereceu  do  notável  professor  fran- 
m  de  viticultura,  Pulliat,  os  maiores  elogios, 
■"ÍM  extenso  artigo  critico  publicado  na  revista 
faaecia  Vi^ne  americaine^  de  janeiro  de  1893. 
htíkk  Reis  escreveu  também  no  Commercio  do 
Art0  mas  revistas  mensaes  sobre  questões  agri- 
tiãÊ.  No  anno  de  1893  publicou  um  estudo  sobre 
•XUeir,'e  em  1894  o  Manual  de  VinictUtura,  a 
ffm  dismou  o  Vinho  de  Pasto.  Em  1895  traba- 
te  ao  congresso  vitícola  de  Lisboa,  sendo  re- 
klw alunadas  secções  vinícolas.  Em  1896  en- 
tnaptra  a  redacção  effectiva  do  Archivo  rural; 
■Msrea  também  um  folheto  de  propaganda  in- 
Mido:  O  gêsêo  e  sua  utilidade  e  emprego.  N'es- 
»«Mo  dirigiu  egualmente  os  trabalhos  de  vini- 
kÊfjtêúo  s^idieato  agricola  de  Guimarães,  on- 
éimieioa  um  importante  estudo  acerca  dos  vi- 
^  Terdes.  Em  1897  foi  nomeado  director  te- 
Mm  áa  Adega  Social  de  Vianna  do  Alemtejo, 
■ie  tem  prestado  muitos  serviços.  Tem  collabo- 
QÍ*  aos  seguintes  periódicos:   Jornal  officicd  de 
yMiara,  O  açricuUor  do  norte,  Jornal  de  hor^ 
mama  do  Porto^  A  vinha  portugucea^  O  Com- 
*^"'"  de  Portugal,  Diário  de  Noticias,  Pátria, 
r,  etc  Por  muitos  annos  foi  correspon- 
do hebdomadario  vinícola  francês  Le  mo- 
vimeole,  contribuindo  assim  para  o   alar- 
9KBle  da  exportação  dos  nossos  vinhos  para 

BHnIhaRflli  (Jayme).  Lente  do  Instituto  Ge- 
lildeAgríettltura,  cônsul  em  New-Castle,  jorna- 
te,  de.  Foi  estudante  muito  distincto,  chefe  de 
<wlçeagrieola  no  Instituto  Geral  de  Agricultura 
*ttds  d^ois,  em  virtude  de  concurso,  provido 
^^dos  legares  de  lente.  Em  7  de  julho  de 
^ncebeu  a  nomeação  de  cônsul  em  New-Cas- 
fc^Myde  que  tomou  posse  a  16  de  agosto  de 
tn.  Tem  eoUaborado  em  muitas  publicações 
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litterarias  e  scientificas,  principalmente  sobre 
assumptos  com  referencia  á  sciencia  aericola. 
Fundou  a  JRevista  do  Occidente,  com  o  airector 
gerente  da  antiga  casa  Rolland;  foi  um  dos  prin- 
cipaes  redactores  da  Gateta  dos  lavradores,  fun- 
dada, em  1879  ;  coUaborou  em  diversos  jomaes. 
Diário  de  Noticias,  Commercio  de  Portugal, 
etc.  O  governo  o  nomeou  em  1876,  para  commis  • 
sario  réffio  na  secção  agricola  na  exposição  de 
Philadelphia.  Tem  exerciao  outras  commissões 
de  serviço  publico,  e  por  iniciativa  da  Socieda- 
de de  Geographia  fez  também  parte  d*uma  com- 
missão  de  exploração  scientifica  á  serra  da  Es- 
treita. Nas  conferencias  democráticas,  que  em 
1871  se  realisaram  no  antigo  Casino  Lisbonense, 
situado  no  largo  da  Abegoaria,  onde  hoje  se  vô 
o  grande  estabelecimento  de  estofadoros  decora- 
dores de  Barbosa  Costa,  também  Jayme  Batalha 
Reis  tomou  parte  juntamente  com  Anthero  do 
Quental,  Eça  de  Queiroz,  Augusto  Soromenho, 
Salomão  Sara^ga,  Adolpho  Coelho,  e  outros.  Es- 
tas conferencias  fÔram  prohibidas  pelo  governo, 
segundo  constou  e  foi  notório  nas  folhas  d*aquel- 
las  épocas,  pelo  receio  de  (]^ue  resultasse  alguma 
forte  manifestação  contraria  ás  instituições  do 
reino,  e  essencialmente  prejudicial  á  religião  do 
estado.  Em  julho  de  1902,  o  sr.  Batalha  Reis  fez 
uma  conferencia  na  Associação  Commercial  acer- 
ca do  mercado  de  Londres  e  das  relações  com- 
merciaes  com  a  Inglaterra.  Escreveu:  A  agricul- 
tura no  districto  de  Vizeu,  1.*  parte:  Conferencias 
agrieolas,  Lisboa,  1871;  este  opúsculo  foi  manda- 
do imprimir  pelo  ministério  das  obras  publicas: 
Carta  ao  ex."**  sr.  marquez  d^ Ávila  t  de  Bolama, 
etc..  Porto,  1871.  Esta  carta,  a  propósito  da  sup- 
prcssão  das  conferencias  do  Casino  Lisbonense, 
foi  antecedida  ou  seguida  dos  seguintes  folhetos: 
Carta  ao  ex.^^  sr.  António  José  d^AvUa,  marquez 
de  Ávila  e  de  Bolama,  etc.,  por  Anthero  do  Quen- 
tal; sem  indicação  de  logar  nem  de  typoçraphia, 
1871;  A  portaria  de  25  de  junho  prohtfnndo  as 
conferencias  democráticas;  carta  publica  ao  sr. 
marquez  d' Ávila  e  de  Bolama,  etc,  por  F.  Adol- 
pho Coelho,  Lisboa,  1871. 

Batalhão.  Unidade  táctica  de  infantaria  em 
quasi  todos  os  exércitos.  Ordinariamente  cada 
regimento  consta  de  três  batalhões  sub-divididos 
n*um  certo  numero  de  companhias.  ||  Batalhão 
d^artistas;  Batalhão  académico;  corpos  formados 
por  artistas  e  estudantes,  por  occasião  das  luctas 
liberaes  e  cerco  do  Porto.  V.  Académicos  (Bata- 
lhões). 

BatalháU).  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Porto  Moniz, 
distr.  do  Funchal. 

Batalhões  (Montinho  dos^.  Na  freg  de  N.  S.* 
da  Graça  e  cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora. 

Bataqaeiro  (CoureUa  do).  Na  freg.  da  Sé, 
cone.  e  distr.  de  Évora. 

Bataquiiihas  (Quinta  do).  Na  freg.  da,  Sé, 
coDC.  e  distr.  de  Évora. 

Bate  Agna.  Po/,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Bate  Cova  {Quinta  de).  Na  fres.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Aldeia  do  Carvalho,  cone.  da 
Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco. 

Bate  Fandango.  Logar  na  freg.  de  S.  Romão, 
de  Alferce,  concelho  de  Monchique,  districto  de 
Faro. 

Bate  Mar.  Logar  na  freg.  de  S,  João  Baptis- 
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ta,  da  Talha,  concelho  de  LoureB,  distrícto  de 
Lisboa. 

Bate  Pé.  Casal  na  freg.  de  S.  Geraldo,  cone. 
de  MoDte.mór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  freg.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Batedor.  Soldado  que  vae  só  oa  com  ontro 
adeante  de  um  corpo  de  tropas,  para  abrir  cami- 
nho oa  explorar  terreno,  n  Soldado  ou  creado  de 
farda  montado,  aue  só  ou  com  outros  vae  caval- 
gando a  certa  aistancia,  na  frente  das  carrua- 
gens, em  que  vfto  as  pessoas  reaes  ou  grande  di- 
gnitários, para  abrir  caminho  ou  unicamente  por 
apparato. 

Batedoaro  (Qvtnto  do).  Na  freg.  do  Espirito 
Santo  e  cone,  de  Aldeia  Gallega  do  Ribatejo, 
distr.  de  Lisboa. 

^  Bate-folha.  Na  antiga  terminologia  dos  offi- 
cios  designava- se  por  bate-folha  o  artifíce  que 
reduzia  a  folhas  delgadíssimas  o  ouro,  a  prata 
ou  qualquer  outro  metal  dúctil  e  maileavel,  para 
douradura,  prateamento  e  trabalhos  similhantes. 
Na  collecção  dos  regimentos  dados  aos  officios 

Íielo  senado  de  Lisboa  em  1572  figura  o  dos  bate- 
òlhas.  No  antiço  regimen  este  officio  estava 
annezo  á  bandeira  de  S.  Jorge,  a  qual  dava  2 
delegados  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  Em  1807 
uma  estatística  accusa  a  existência  em  Lisboa, 
n*e8se  anno,  de  16  officiaes  bate-folhas.  ||  Moder- 
namente d&-se  o  nome  de  bate-folhcu  aos  latoei- 
ros  de  folha  branca  ou  funileiros. 

Bateira.  Duas  povoações  no  cone.  de  SinfSes, 
distr.  de  Vizeu,  uma  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Souzello;  outra  na  de  Santa  Leocadia,  de 
Travancas. 

Bateiras.  Pov.  na  treg.  de  S.  SebastiSo,  de 
Casaes,  cone.  de  S.  JoSo  da  Pesqueira,  distr.  de 
Vizeu.  !l  Quinta  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de 
Covas  do  Douro,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa 
Real.  II  Locar  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Anjos,  de 
Gouvães  do  Douro,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de 
Villa  Real. 

Batel.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Gui- 
Ihabreu,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto. 
II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Sabrosa, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Batepà.  Roça  na  ilha  de  S.  Thomé,  na  Africa 
Occidental. 

Bateria.  Logar  onde  as  boccas  de  fogo  estão 
promptas  para  fazer  fogo,  assentes  em  platafor- 
mas, e  abrigadas  do  ataque  do  inimigo  ||  Fileira 
ou  reunião  de  peças  de  artilharia.  ||  Cada  uma 
das  pontes  d*um  navio  guarnecidas  com  suas 
peças  de  artilharia.  ||  Fracção  d*um  regimento 
de  artilharia  de  campanha  correspondente  á  com- 
panhia nas  outras  armas. 

Battgellas  (Herdade  de).  Na  freç.  de  N.  S.* 
das  Neves,  de  Alter  Pedroso,  cone.  de  Alter  do 
Chão,  distr.  de  Portalegre. 

Batilobos.  Logar  na  free.  de  S.  Miçuel,  de 
Bairros,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro. 

Batim.  Pov.  e  freg.  no  concelho  das  Ilhas, 
distr.,  com.  e  arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Dista 
aproximadamente  6  k.  de  Nova  Gôa. 

Batina.  Vestuário  talar  dos  sacerdotes,  dos 
estudantes  da  Universidade  e  de  outras  esco- 
las. 

Batiqaeiros  (Quinta  doa).  Na  free.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Murça,  di^tr.  de  Villa  Real. 

BatiTelhas  (Herdade  de).  Na  freg.  de  N.  S.* 
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da  Natividade,  de  Machede,  cone.  e  distr.  de 
Évora. 

Batoca.  Pov.  na  free.  de  8.  Clemente,  de 
Basto,  cone.  de  .Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 

§a.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Parada  de 
>ouro,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Rossas,  cone.  de 
Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Balazar,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cen- 
dufe,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Ves,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Domellas,  cone.  de  Amares,  distr.  de 
Braga,  jl  Dois  legares,  na  freg.  de  S.  Mamede  e 
de  8.  Pedro,  de  Este,  cone.  e  distr.  de  Braga.  || 
Locar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Freitas,  cone.  de 
Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Loear  na  freç.  de  S.  Mar  • 
tinho,  de  Medello,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Nogueiró, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S- 
Torquato,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Brunhaes,  cone 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

Batoca  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  logares 
na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Candoso,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Batocaes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Rio  de  Mel,  concelho  de  Trancoso,  distr.  da 
Guarda. 

Batocas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Verim,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freff.  de  S.  Pedro,  de  Aldeia  da 
Ribeira,  cone.  de  Sabugal,  distr.  da  Guarda. 

Batoco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Santa  Eulália  de 
Besteiros,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Viseu.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Távora,  cone 
de  Arcos  de  Valle  de-Vez,  districto  de  Vianna  do 
Castello.  Jl  Monte  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de 
Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  8.  Jorg^,  de  Abba- 
dim,  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga. 

Batoeira.  Pov.  na  ilha  de  8.  Joree,  na  freç. 
de  N.  8.*  das  Neves  de  Norte  Grande,  cone.  de 
Velas,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Batoque  (Casal  do).  Na  freg.  de  8.  Pedro,  de 
Alverca,  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa. 

Ba^oquedo  (Arrabalde  do).  Na  freg.  de  S.  Cos- 
me,  de  Aldeias,  concelho  de  Gh>uveia,  distr.  da 
Guarda. 

Batoqninhas  (Quinta  dai).  Na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Aldeia  da  Ribeira,  cone  de  Sabugal, 
distr.  da  Guarda. 

Batoqnii^  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Ge- 
nezio,  de  Insua,  cone.  de  Penalva  do  Castello, 
distr.  de  Vizeu. 

Batoréo  (Casal  do).  Na  freguezia  de  N.  S.*  da 
Assumpção,  de  Triana  e  cone.  d*Alemquer,  distr. 
de  Lisboa. 

Batoteta.  Pov.  na  Africa  Occidental,  a  10  k. 
8  O  de  Caconda,  no  distr.  e  com.  de  Benguella, 
província  e  bisjpado  de  Angola. 

Batoucoa  (Qi^inta  de).  Na  freg.  de  8.  Cipria- 
no, de  Taboadello,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Batoata.  Logar  na  freg.  de  8.  Vicente,  de 
Távora,  cone.  de  Arcos-de-Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Batta.  Uma  das  províncias  em  que  os  portu- 
guezes  dividiram  o  território  do  Congo.  Fica  a 
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8  E  do  Zaire  na  parte  £  do  território  do  Congo. 

Battafon.  Esteiro  das  margens  do  Rio  Nuno, 
ao  distr.  da  Guioé,  Africa  Occidental.  Muito 
próximo  d'este  esteiro  fica  a  povoaçfto  Deboqué, 
uma  das  maiores,  banhadas  pelo  rio  Nuno. 

B&ttl  OQ  Bat^.  Povoaçfto  no  torofo,  ou  bair- 
ro^ do  mesmo  nome,  sede  de  circumscripçfto  do 
eommando  militar  e  concelho  de  Sanguém,  dis- 
tricto  de  €rôa,  na  índia.  Fica  pouco  mais  ou 
Bcnos,  á  distancia  de  71  kilometros  da  cidade  de 
Mova  Qda. 

Bato.  Território  na  Africa  Oriental,  no  dis- 
tríeto  e  província  de  Moçambique,  fronteiro  á 
ilha  d*este  nome. 

Batoea  {MtnUe  da).  Na  freg.  de  N.  8.«  da 
Onça,  de  Cano,  concelho  de  Bouzel,  distr.  de 
Portalegre. 

Batu^dé.  Capital  do  10.*  distr.  da  província 
e  ilha  de  Timor.  Dá  o  nome  ao  distncto  todo, 
qto  fica  no  archipelago  de  Snnda,  na  Oceania,  e 
pertence  ao  bispado  e  governo  de  Macau.  Este 
diftrieto  comprehende  os  reinos  de  Catubaba, 
Stnir,  Balibóy  e  Cova.  Batugadé  está  situada  na 
eoito  K  na  re^io  dos  Bellos,  a  80  k.  O  da  cidade 
de  Dilly,  capital  da  provinda  e  na  margem  es- 
querda do  rio  Loes.  E'  praça  «de  guerra,  tem  bom 
porto  e  alfandega,  os  moradores  vivem  em  bar- 
racas construídas  fora  das  muralhas  da  fortaleza, 
mã»  estas  sfto  rodeadas  no  seu  conjuncto  por  uma 
palissada,  para  se  defenderem  em  caso  de  ataqua 
«tema  Os  baluartes  tinham  antigamente  cada 
Bm  ama  pequena  peça  de  artilharia.  ||  Presidio 
DS  ilha  de  Timor,  levantado  no  limite  marítimo 
do  distríete  de  Cova,  na  regifto  dos  Bellos. 

BanfUiina.  Ribeira  no  território  hollandez  da 
ilha  de  Timor.  Extrema  em  parte  a  colónia  por- 
tagoesa  da  hoHandeaa. 

Baoeaii.  Sede  de  um  eommando  militar,  na 
estta  norte  da  ilha  de  Timor,  na  Oceania.  Fica 
tooaseente  de  Dilly,  e,  sendo  suco  de  Vemace, 
foi  ha  tempos  elevada  a  reino,  ficando  como  tal 
Binito  insignificante.  A  povoaç&o  do  mesmo  no- 
no aa  parte  norte  da  grande  montanha  tem  mui- 
ta elevaçSo  acima  de  nivel  do  mar,  e  possue 
ihandancia  de  aguas,  e  um  clima  delicioso,  de 
nodo  qae  alguns  governadores  de  Timor  ali  fa- 
nm  residência  durante  muito  tempo,  e  alguns 
fuedoohrios  para  lá  v2o  restabelecer-se  ou  mu- 
dtr  de  ares,  o  que  tem  dado  um  certo  desenvol- 
▼iaeoto  ao  local,  tendo  já  uma  casa  confortável 
ptra  residência  dos  governadores,  uma  egreja  e 
eut  para  o  parocho,  e  uma  tranqueira  ou  forta- 
leu  com  um  pequeno  quartel. 

BiAllie.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Arco 
de  Baúlhe,  cone.  de  Cabeceiras  do  Basto,  distr. 
da  Braga. 

BasUaJol.  Povoaçfto  da  propriedade  rústica 
do  mesmo  nome,  na  freguesia  ae  Santo  André  de 
Brancavará,  do  cone.  de  Diu,  na  índia. 

BanUo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Feliz,  de  Cando- 
mil,  cone.  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  distr.  de 
Vianaa  do  Castello. 

Bannhrtwu  Pov.  na  frcff.  de  N.  S.*  da  Alva  e 
eoDc  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Buità.  Aldeia  pertencente  á  divisfto  Etlv- 
Pthw,  ao  norte  do  rio  Sandalcalo,  no  concelho 
de  Nagar-Avely,  districto  de  Damfto,  na  índia. 

BauYeneqiie.  Povoaçfto  do  terceiro  grupo  do 
leiao  de  Montael,  da  ilha  de  Timor,  na  Ocea- 


Baúves.  Losar  na  freg.  da  Sé  e  concelho  de 
Lamego,  distr.  de  Yizeu. 

BaTOira.  V.  Armadura. 

BaTadelUu  Antiga  povoaçfto  no  bispado  de 
Coimbra.  Por  sua  carta,  dataaa  da  Guarda  de  8 
de  outubro  de  1874,  apresentou  tl-rei  D.  Pe- 
dro I  o  clérigo  Martim  figueiredo  na  sua  egreja 
de  Santa  Maria  .de  Bavadella. 

BaTO.  Grande  lagoa  na  provinda  de  Moçam- 
bique, no  território  do  praso  de  Cuissamasson- 
eo,  no  distr.  de  Sofala,  Africa  Oriental.  E'  abun- 
dante de  peixes  e  tem  egualmente  muitos  jaca- 
rés e  cavallos  marinhos. 

Bazlaos  (Casal  de).  Na  free.  de  S.  Jerony- 
mo,  de  Bogas  de  Cima,  cone.  de  Fundfto,  distr. 
de  Castello  Branco. 

BaySo.  Appellido  nobre  em  Portugal.  V. 
Baião. 

BayAo  (Padre  André),  Celebre  hellenista  e 
latinista,  bacharel  formado  em  theologia  pela 
Universidade  de  Coimbra.  N.  em  Gôa  em  1566, 
fal.  em  Roma  a  2  de  junho  de  1639.  Vindo  para 
Portugal,  matriculou- se  na  Universidade,  se- 
guindo depois  para  Roma,  levado  pelo  ardente 
desejo  de  aug^entar  os  seus  conhecimentos 
litterarios  e  scientificos.  Passou  por  ser  um 
dos  grammaticos  mais  illustres  e  sabedores  do  seu 
tempo.  £m  Roma  foi  nomeado  professor  de  Rhc- 
torica  no  collegio  dos  Gregos,  e  depois  encarre- 
gou-se  de  dirigir  os  seminários  Maulianense  e 
de  Yolletri,  a  pedido  d'um  cardeal.  Passou  os  úl- 
timos annos  da  sua  vida  em  Roma,  no  collegio 
de  S.  Pantalefto,  dos  padres  clérigos  regulares  de 
obras  pias.  Compunha  versos  com  muita  facili- 
dade nas  linguas  latina  e  grega,  que  imprimiu 
desde  1592  até  ao  anuo  do  seu  faliecimento.  De- 
pois ainda  se  publicaram  alguns  livros  o  muitas 
poesias  e  orações,  entre  as  quaes  se  distinjzue  a 
Cardiographta^  poema  em  nonra  de  S.  Carlos 
Borromeu;  ^m  panegyrico  em  honra  de  S.  Filip- 
pe  Nery,  etc.  Deixou  também  obras  manuscri- 
ptas  importantes,  como  a  traducçfto  dos  Lustia- 
das  em  latim,  a  da  Eneida  em  grego,  Huatrum 
sanciorvm^  etc.  A  relaçfto  das  obras  escriptas  em 
latim,  pede  vôr-se  no  1.*  vpL.da  Bibliotheca  Lu- 
ãitana^  de  Barbosa  Machado. 

Bayão  (Gonçalo).  A  respeito  d'este  architecto 
transcrevemos  o  seguinte  do  Diccionario  histori- 
CO  e  documentai  doe  architectoe,  engenheiros  e  cons^ 
truetores  portugueses^  de  Sousa  Viterbo,  vol  1.**: 
«B*  artista  que  até  hoje  tem  passado  desconhe- 
cido, sendo  esta  a  primeira  vez  que  o  seu  nome  ap- 
Êarece  inscripto  nos  annaes  da  arte  portugueza. 
^e  onde  fosse  natural  nfto  o  conseguimos  averi- 
guar, posto  que  desconfiemos  que  era  do  Porto, 
visto  ser  ahi  que  elle  tinha  a  sua  officina,  a  nfto 
se  considerar  temporária,  poi  qualquer  motivo, 
a  sua  residência  n^aquella  cidade.  Vô-se  que  an- 
dou pelo  estrangeiro  em  viagem  de  instrucçfto, 
sendo  porventura  a  Itália  o  paiz  onde  mais  se 
demorasse;  Nfto  se  explica  facilmente  porque 
Francisco  de  Hollanda  nfto  fizesse  d*elle  a  menor 
mençfto,  sendo  possível  até  que  em  Roma  tives- 
sem noticias  mutuas.  A  viagem  de  Bayfto  nfto  se 
pôde  precisar  com  certeza  mathematica,  mas 
quor-nos  parecer  que  se  effectnaria  antes  de  1547 
e  depois  de  1540.  Hollanda*  partira  om  1537  ou 
1538.  Bayfto  era  cavalleiro  da  casa  do  infante 
D.  Henrique  e  em  20  de  fevereiro  de  1540  man- 
dava-lhe  este  passar  um  mandado  de  20  cruza- 
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dos  de  mercê.  Conhecemos  mais  dois  anteriores 
de  egual  qaantia.  O  documento  mais  importante 

3ue  encontrámos  a  respeito  de  Bayílo,  e  que  nos 
enuncia  a  sua  aptidão  artistica,  é  uma  longa 
carta  que  elle  dirigiu  do  Porto  a  el-rei  D.  Joio 
III  em  data  de  15  de  setembro  de  1547.  Ahi  nos 
dá  conta  de  uma  missão  de  que  f5ra  incumbido 
com  relação  ao  convento  das  freiras  de  Villa  do 
Conde,  cias  obras  que  n*elle  executara  e  no  da 
Conceição  de  Mattosinhos.  O  final  da  carta  é  que 
offerece  todavia  mais  interesse,  pois  n*ene  se  re- 
fere á  sua  peregrinação  artistica  ao  estrangei- 
ro e  á  entrevista  que  tivera  com  el-rei  em  Al- 
meirim depois  do  seu  regresso.  N*essa  entrevista 
Gonçalo  Bayão  não  só  narrou  as  impressões  da 
sua  viagem,  mas  mostrou  decerto  o  seu  album  de 
desenhos,  por  isso  que  el-rei  lhe  encommendou 
que  reproduzisse  alguns  d^elles  em  modelo.  O 
principal,  sem  duvida,  e  que  mais  captivara  a 
attencão  domonarcha,  era  o  Colyseu  de  Koma,  de 
que  Bayão,  á  data  da  carta,  estava  executando 
um  modelo  de  30  palmos  de  roda.  Este  facto  é 
deveras  significativo  e  vem  confirmar  o  asserto 
do  dr.  Francisco  de  Monçon,  que  dizia  no  seu 
Espejo  de  Príncipes  que  el-rei  D.  João  III  tinha 
grande  propensão  e  affecto  para  o  desenho.»  Em 
segpiida  vem  publicada  a  carta.  «Conhecemos 
outro  documento  existente  no  Corpo  Chronologu 
CO  (parte  3.*,  maço  50,  doe  17),  relativo  a  um 
Gonçalo  Bayão,  que  nos  parece  ser  o  mesmo.  E' 
uma  lembrança  ou  representação,  que  principia 
por  este  modo:  DÍ9  GM  baiaomy  thesoureiro-mor 
da  oaêa  da  Cepta,  etc.  Não  é  datada,  mas  por  uma 
referencia  ao  primeiro  de  janeiro  do  anno  passa- 
do de  1554,  vê -se  que  é  de  1555.  Não  traz  tam- 
bém assignatura,  mas  a  letra  é  idêntica  á  da  car- 
ta acima  transcripta.  D*aqui  se  deduz  que  Bayão 
abandonaria  a  viaa  artistica  pela  vida  burocrá- 
tica, ou  reuniria  os  dois  officios,  o  que  não  é  caso 
estranho.  Em  1520  um  Álvaro  de  Éayão  era  no- 
meado escrivão  da  feitoria  e  obras  da  villa  de 
Santa  Cruz  de  Cabo  de  Gué.  Seria  pae  ou  paren- 
te de  Gonçalo  Bayão?  Veja-se  Chancellaria  de 
I).  Manuel,  liv.  36,  foi.  78.  Um  Bayão  andava  em 
1540  no  Oriente.  D*elle  é  uma  carta  escripta  a 
D.  João  III,  com  data  de  1  de  novembro,  em  que 
lhe  dá  conta  que  em  Bornéo  e  outras  ilhas  havia 
ouro  e  pérolas.  Em  outra  fala  a  respeito  das  ma- 
triculas na  índia.  Consultem-se  estes  documentos 
no  Corpo  Chronologioo,  parte  1.*,  maço  68,  doe. 
63  e  65.»  Ha  ainda  um  outro  documento  a  respei- 
to d*este  artista;  é  uma  carta  de  D.  João  III,  de 
26  de  fevereiro  de  1553,  em  que  lhe  concede  a 
tença  annual  de  20^000  reaes,  pelo  trabalho  e 
despeza  que  tivera  com  o  Colyseu  e  com  outras 
obras  de  seu  serviço. 

Bay&o  (Padre  José  Pereira)  Presbytero  se- 
cular. N.  em  Gondolim,  termo  de  Penacova,  no 
bispado  de  Coimbra,  a  23  de  maio  de  1690,  fal 
cm  Lisboa,  a  8  de  março  de  1743.  Era  filho  de 
António  José  Bayão,  rico  lavrador,  e  de  Maria 
Simões  Pereira.  Ordenou-se  de  presbytero  em 
1722,  applicando-se  á  mathematica  e  theologia, 
cm  (^\^e  muito  se  distinguiu.  Tinha  fama  de  gran- 
de historiador,  e  segundo  diz  Barbosa  Machado, 
na  Bibliotheca  Lusitana^  era  de  uma  prodigiosa 
memoria.  Escreveu:  Historia  das  prodigiosas  vi- 
das dos  gloriosos  sanctos  António  e  Benedioto, 
maior  honra  e  lustre  da  gente  preta ^  Lisboa,  1726; 
Portugal  glorioso  e  illustrado  com  as  vidas  e  vir- 
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tiuies  das  bemaventuradas  rainhas  sanctas  Sancha 
Theresa^  Mafalda^  Ltabel  e  Joanna:  breve  noiieia 
dos  seus  milagres  ^cultos  e  trasladações^  etc.,  Lisboa, 
1727;  da  parte  correspondente  a  Santa  Thereza 
fez  nova  edição  o  chronista  cisterciense  fr.  Ma- 
nuel de  Fi^eiredo,  a  qual  está  inoluida  nas  suai 
obras,  e  pnolicada  em  1791;  Vida  do  glorioso  S. 
João  da  Cmz,  doutor  mystieo^  primeiro  earmeli- 
ta  desoalço,  da  reforma  de  Santa  Theretaj  Lisboa, 
1727;  Historia  da  vida,  aeçôes  heróicas  e  virtudes 
insignes  de  S,  Fernando,  rei  de  Castella  e  Leào, 
etc.,  traduzida  e  accreseentada  na  hngua  portu^ 
gtieaa,  Lisboa,  1728  ;  Historia  verdadeira  eh  fa» 
mosissimo  heroe  e  invencioel  eavaUeiro  hesponhfil 
Rodriao  Dias  de  Bivar^  chamado  por  exeàiencia 
o  Cia  Campeador,  etc.,  Lisboa,  1734 ;  segunda 
edição,  Lisboa,  1751;  Epitome  ehrono-genealogicó 
e  critico  da  vida,  virtudes  e  milagres  do  prodigioso 
português  Santo  António  de  Lisboa,  traduBtdo  da 
Hngua  castelhana  do  P,  Fr.  Miguel  Pacheco,  e 
accreseentada  com  muiteu  noticias,  etc  Lisboa, 
1735;  Chronica  d^drei  D.  Pedro  I  de  Portugal, 
cognominado  o  Justiceiro,  na  forma  em  que  escre- 
veu Fernão  Lopes,  primeiro  chronista  mór,  copiada 
fielmente  do  seu  original,  e  accreseentada  de  novo,,. 
Com  muitas  noticias  de  que  o  auctor  não  trata, 
Lisboa,  1735 ;  segunda  edição,  Lisboa,  1760;  His- 
toria da  prodigiosa  vida,  morte  e  milagres  do  glo^ 
rioso  S,  Francisco  de  Sena,  da  ordem  do  Carmo, 
Lisboa,  1737  ;  Chronica  fio  muito  alto  e  muito  es- 
clarecido prindpe  Z>.  Sebastião,  decimo  rei  de  Por- 
tugal; primeira  parte  que  contém  os  successos  doeste 
reino  e  conqui^as  em  sua  menoridade,  etc.,  Lis- 
boa, 1730 ;  Portugal  cuidadoso  e  lastimado  com  a 
vida  e  perda  do  senhor  D,  Sebastião;  historia  chro- 
nologica  de  suas  acções,  e  successos  doesta  monar- 
chia  em  seu  tempo,  etc.,  Lisboa,  1737 ;  Retrato  do 
Purgatório  e  suas  penas;  despertador  do  peecador 
adormecido,  exhortação  á  emenda  e  devoção  das 
almas,  etc.  a  que  se  ajunta  a  admirável  historia 
do  purgatório  de  S,  Patricio,  Lisboa,  1742.  O  pa- 
dre Bayão  addicionou  á  sua  parte  o  capitulo  II 
do  livro  15.*  da  parte  IV,  da  Monarchia  Lusita- 
na, da  edição  feita  em  1725:  semelhantemente 
tudo  quanto  diz  respeito  ás  rainhas  santas  The- 
reza e  Mafalda  na  Chronica  de  Cister  da  edição 
de  1720 ;  e  dirigiu  a  edição  do  Fios  Sanctorum, 
de  Kr.  Diogo  do  Rosário,  feita  em  1741.' 

Bayáo  cito  Resende.  Appellido  nobre  em  Por- 
tugal. Procede  de  um  descendente  da  família  dos 
BayÒes,  que,  tendo  povoado  o  logar  de  Rezende, 
na  provinda  da  Beira,  tomou  o  appellido  da  ter- 
ra. O  ultimo  d'estes  fidalgos  foi  vasco  Martins 
de  Rezende  que  morreu  sem  successão.  Tinha  as 
armas  dos  Bayões. 

Bayard  (Ildefonso  Leopoldo).  Conselheiro  de 
Estado  e  ministro  dos  neeocios  estrangeiros,  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
a  differ entes  cortes  extrangeiras,  etc.  N.  em 
Coimbra  a  3  de  setembro  de  1785,  fal.  a  25  de 
janeiro  de  1856,  assassinado  por  um  seu  criado, 
chamado  André  Turnes,  á  noute,  ao  recolher-so 
a  casa,  na  praça  da  Alegria.  Matrleulou-se  na 
Universidade  de  Coimbra  em  1802  na  faculdade 
de  philosophia,  e  em  6  de  outubro  de  1807  no 
l.«  anno  de  medicina,  com  exames  de  latim,  phi- 
losophia racional  e  moral.  Pela  portaria  de  6  de 
novembro  d'este  anno  foi  iulgado  digno  d'um 
premio  de  20^000  réis,  pelo  distincto  merecimento 
que  mostrou  em  chimica.  Em  1808,  sendo  estu- 
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dnt«  do  1*  tnDO  de  medicina,  seguindo  o  brado 
fitcknal  eontra  á  inyasSo  dos  franceses,  aliston- 
M  Bo  btUlhlo  académico,  servindo  depois  na 
isíutaría  e  ba  bridada  da  artilharia  do  com- 
■isdo  de  Ajres  Pinto  de  Sonsa,  sendo  por  úm 
eoprepdo  na  fabricação  da  pólvora  e  de  ontras 
Bomçoet  de  guerra.  Alistando>se  novamente 
Di  Kganda  organisaçáo  do  batalhão  académico, 
ià  em  1810  empregado  no  qnartel  general  na 
qnlidide  de  omciu  de  linguas  da  secretaria 
■âiUr,  onde  exerceu  as  funcçÒes  de  secretario, 
p<U  doença  do  visconde  de  Juromenha.  N*e8te 
axp  fies  toda  a  campanha  peninsular,  e  com  au- 
lomidto  do  governo  acompanhou  o  marechal  Be- 
nétn  t  In^terra  e  depois  ao  Bio  de  Janeiro. 
Pvfttef  serviços  foi  recompensado  com  o  habito 
h  «dem  de  Christo  e  uma  pensão  annnal  de 
SÀWOOO  réisy  que  somente  recebeu  até  setembro 
ii  1821,  porque  em  novembro  de  1823  cedeu 
pan  as  urgências  do  estado  quanto  se  lhe  estava 
«àífttdo  e  mais  o  que  vencesse  até  se  lhe  abrir 
39fo  useatamento  no  Erário  Begio,  declarando 
^  csBtÍBnaría  a  faser  esta  cessfto  para  o  fu* 
tin,ae  as  suas  circumstancias  o  permittissem.  Em 
kfoén  de  1824  D.  João  VI  considerou  yae  não 
^ivia  direito  para  ser  pago  pelos  rendimentos 
k  Forti^,  e  a  pensfto  noou  annullada.  Foi  no- 
meado offidal  da  secretaria  de  marinha  e  domi- 
iÍM  tUnmarinos  por  decreto  de  1  de  abril  de 
liOfi,  6  por  decreto  de  14  de  abril  de  1821  se- 
(Rtoio  da  legaç2o  portuguesa  nos  Estados  Uni- 
kt  da  America  Septentnonal,  onde  nfto  chegou 
1  iz.  Foi  depois  nomeado  encarregado  dos  nego- 
a«  politieos  e  commerciaes  dos  estados  portu- 
fiena  aa  odrte  de  Copenhague,  por  decreto  de 
l^  de  junho  de  1822,  cargo  que  exerceu  até  27 
<ieMÍo  de  1824,  em  que  partiu  para  Berlim  por 
'^r  aido  despachado  secretario  oa  legaçSo  e  en- 
omndo  de  negócios  interino  n'aquella  corte, 
pir  decreto  de  3  de  julho  de  1823.  Serviu  n^estu 
«ugtatéd  de  julho  de  1828,  em  que  pediu  a  sua 
insMAçio,  a  qual  depois  de  muitas  instancias 
IW  fin  eoocedida  pelo  decreto  de  28  do  referido 
■ta  ITette  anno  de  1828  começou  o  governo  do 
i>ÍBU  D.  Miguel,  e  Bayard  foi  encarregado 
ydo  ■arques  de  Bezende  e  pelo  visconde  de 
báajua  de  ir  de  Londres  a  Gibraltar  esperar 
taanta,  qoe  a  seu  bordo  trazia  a  rainha  D.  Ma- 
'^  Qtconpanhada  do  marques  de  Barbaoena, 
*Jmia  tocar  n*aquelle  ponto,  para  avisar  o 
^niKs  do  estado  de  Portuçal.  A  fragata  sahira 
V  Rb  de  Janeiro  com  destino  a  Vienna  d*Au8- 
^  ■■*  em  vista  das  informações  dadas  por 
%0d,  o  diplomata  brasileiro  resolveu  mudar 
^y>  i  viaeem  e  conduzir  a  joven  rainha  para 
|*KÍtterra.  Bayard  foi  também  encarregado  de 
f^l^Mtnieh  tratar  da  negociaçfto  do  casamento 
^  D.  Pedro  com  a  princesa  D.  Maria  Amélia  de 
'^■Atíaberg.  Em  1829  emigrou  para  o  Brazil, 
*  tesdo  aido  nomeado  secretario  da  legação  no 
*»•  dt  Jiaeiro  por  decreto  da  Begencia  oa  ilha 
Tocebi,  de  25  de  dezembro  de  1880,  nfto  aecei* 
|2«ta  aomeaçfto  pelas  razoes  que  ezpoz  n*um 
JWs  m  dirigiu  á  meona  regência  em  13 
"*_íf  *^^'  jbepois  de  estabelecido  o  gover- 
■•  Mtitaciona],  regressou  ao  reino,  nos  prin- 
c^M  de  anno  de  1834,  e  foi  nomeado  official 
gj»  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  es- 
"•V"*»  P«r  decreto  de  13  d'ago8to  doeste  anno, 
<  f»  decreto  de  14  de  setembro  de  1835  o  go- 


verno o  incumbiu  da  commissSo  do  ajuste  e  con- 
trato do  casamento  da  rainha  D.  Maria  II  com  o 
príncipe  D.  Augusto,  duque  dê  Leuchtenberg, 
irmfto  da  imperatriz  D.  Maria  Amélia,  e  de  lhe 
entregar  a  espada  de  D.  Pedro  IV.  Apenas  se 
assigpiou  o  contrato  matrimonial  a  8  de  novem- 
bro, regressou  a  Portugal,  porque  fora  nomeado 
no  dia  6  do  referido  mez  enviado  e  ministro  ple- 
nipotenciário para  Vienna  d* Áustria,  nfto  che- 
gando,  porém,  a  partir,  continuando  a  fazer  ser- 
viço na  secretaria,  sendo  depois  exonerado  a  seu 
pedido,  em  13  de  setembro  de  1836.  Acceitou 
depois  o  convite  de  entrar  para  a  direcção  da 
Companhia  das  Lezírias  do  Tejo  e  Sado,  de  que 
era  accionista,  e  onde  prestou  importantes  ser- 
viços. Por  decreto  de  27  de  dezembro  de  1839  foi 
transferido  para  o  Bio  de  Janeiro  no  cargo  de 
ministro  plenipotenciário,  para  onde  partiu  a  23 
de  maio  de  ISiO.  Durante  esta  missão  teve  tam- 
bém o  encargo  da  gerência  dos  negócios  de  inte- 
resse particular  e  de  familia  da  rainha,  na  qua- 
lidade de  seu  procurador,  por  carta  regia  de  27 
do  referido  mez  e  anno.  Durante  o  tempo  que 
esteve  no  Brazil,  concluiu  as  convenções  do  ajuste 
e  modo  de  pagamento  das  reclamações  dos  súb- 
ditos portugueses  e  brasileiros  liquidados  pela 
commissão  mixta,  e  a  do  ajuste  de  contas  entro 
os  dois  governos.  Achando-se  gravemente  doente 
e  nSo  podendo  continuar  a  residir  n^aquella  cor- 
te sem  perigo  de  vida,  retirou-se  para  a  Europa 
com  licença  do  governo  em  julho  de  1843,  e  pe- 
dindo a  sua  exoneração,  foi  coUocado  na  dispo- 
nibilidade, por  decreto  de  16  de  dezembro  do 
referido  anno.  Conservou-se  então  em  socego 
cntrcgpie  aos  seus  estudos  litterarios  até  que  os 
acontecimentos  políticos  de  1847  fizeram  lembrar 
o  seu  nome,  sendo  Bayard  escolhido  para  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros,  por  decreto  de  26 
do  abril,  e  interino  da  pasta  da  guerra,  qu<*  dei- 
xou a  22  de  agosto  de  referido  anno.  Este  gabi- 
nete ficou  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  do 
miniêterio  do  protocolo^  por  ter  sido  durante  o 
seu  governo  oue  se  ajustou  com  as  potencias  es- 
trangeiras a  intervenção  nos  negócios  de  Portu- 
gal, para  pôr  termo  á  guerra  civil  começada  e 
sustentada  pela  junta  do  Porto  Desde  que  re- 
gressara do  Brazil  em  1843,  Bayard  fora  encar- 
regado de  diversas  commissoes  que  sempre  cum- 
priu com  toda  a  competência.  Em  agosto  de 
1850  foi  nomeado  conselheiro  de  Estado,  e  em 
junho  de  1851  escolhido  para  fazer  parte  da 
commissão  encarregada  de  propor  o  projecto  do 
regulamento  consular.  O  conselheiro  Bayard  era 
commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  grã-cruz  da  or- 
dem da  Bosa  do  Brazil  e  da  díe  Carlos  III  de 
Hespanha;  commendador  de  2.*  classe  da  ordem 
de  Ernesto  Pio  de  Saxe-Cobourg-Gotba  e  official 
da  de  Leopoldo  da  Bélgica,  sócio  honorário  do 
Instituto  Uistorico  e  Q^ographia  do  Brazil,  e 
effectivo  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção  do 
mesmo  império.  A*cerca  de  Bayard  pôde  vêr-se 
um  folheto,  publicado  em  1856,  em  Paris  ^ot 
Biker,  com  o  Kegninte  titulo:  Noticia  biographica 
do  conselheiro  Ildefonso  Leopoldo  Bayard^  com 
vários  documentos  comprovativos.  Escreveu:  Ins- 
tituto dos  pobres^  de  Hamburgo^  traducção  do  tw- 
glez  para  o  aUemàOy  e  agora  doeste  para  o  portu- 
guês, Lisboa,  1801;  Correspondência  offidaí  como 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros^  no  Relatório 
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de  25  de  janeiro  de  1848,  apresentado  ás  cortes, 
Lisboa,  1848. 

Basrard  (P.  ^José  Pedro),  Cónego  da  sé  de 
Lisboa.  Escreveu:  Mappa  tm  que  ae  relatam  os 
engenhos  em  modeloê,  que  ae  acJuívam  no  terceiro 
andar  no  palácio  da  real  junta  do  commercio^  e/o 
ram  conêumidos  com  o  fogo  que  o  abrasou  no  dia  10 
de  agosto  de  1821,  os  quaes  tinha  construido,  por 
sua  idéa  e  á  sua  custa,  etc,  Lisboa,  1824. 

Bazagada.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Pena, 
de  Aranhas,  cone.  de  Penamacor,  distr.  de 
Castelio  Branco. 

Bazar  de  Moiros.  Pov.  próximo  da  Africa 
Oriental  a  S  £  da  villa  de  Bofala,  no  districto 
do  mesmo  nome,  provincia  de  Moçambique.  E* 
situada  próximo  da  costa  em  terreno  muito  are- 
noso, cortado  de  nos  em  todas  as  direcções.  A 
população  é  quasi  toda  composta  de  moiros,  o 
que  dá  o  nome  á  povoação.  Os  homens  occupam- 
se  na  navegação  costeira  e  as  mulheres  em  tra- 
balhos de  olaria. 

Bazaraco.  Antiga  moeda  da  índia  e  de  Mo- 
çambique. O  nome  é  derivado  de  batar,  mercado. 
Nos  séculos  xvc  e  xvii  o  bcuaruco  foi  a  unidade 
monetária  da  índia;  dizia-se  tantos  batarucos, 
como  em  Portugal  se  dizia  tantos  reoes.  Cunha- 
ram-se  em  cobre  e  em  calaim  ou  tutenaga.  Se- 
gundo uma  estiva  de  30  de  junho  de  1768,  de  90 
arráteis  de  calaim  apurado  deviam  tirar- se  94 
xerafíns  pu  35:2õ0  baaarucos,  correspondendo  a 
cada  bazaruco  o  peso  de  23,53  grãos.  Cunharam* 
se>a8  seguintes  moedas  d*e6te  nome:  dois,  três, 
queUro,  seis,  dez,  doze  e  vinle  bazavnicos.  No  rei- 
nado de  D.  José  I  cunharam- se  d*esta8  moedas. 
Aragão  cita  os  seguintes  exemplares  da  índia: 
Vinte  bazarucos  tem  no  anverso  as  armas  do  reino 
entre  as  letras  D -O  (Dio),  e  no  reverso  a  cruz 
da  ordem  de  Christo,  cantonada  pelas  letras  nu- 
meracs  do  anno  1-7-6  8;  pesa  280  grãos.  Doze 
bazarucos,  no  anverso  as  armas  do  reino  entre 
as  letras  GA  (Gôa),  com  circulo  de  g^enetis;  no 
reverso,  coroa  de  carvalho,  tendo  dentro  xn,  in- 
dicativo do  valor  em  bazarueos;  e  por  baixo  o 
anno  de  1769,  com  circulo  dç  grenetis;  peso  256 
grãos.  Dez  bazarticos,  no  anverso  as  armas  do 
reino  com  a  coroa  aberta  e  entre  as  letras  Q-A 
(Gôa);  no  reverso  coroa  de  louro;  no  campo  10, 
indicativo  do  valor  em  bazarucos,  por  baixo  o 
anno  de  1769;  peso  149  grãos.  Seis  bazarucos,  no 
anverso  as  armas  do  reino,  entre  as  letras  G-A 
(Gôa)  e  circulo  de  grenetis;  no  reverso,  coroa  de 
carvalho  tendo  dentro  vi,  indicativo  do  valor 
em  bazarucos,  e  por  baixo  o  anno  1769,  com  cir- 
culo de  grenetis;  peso  161  grãos.  Quatro  baza- 
rucos, no  anverso  as  armas  do  reino  entre  as  le- 
tras GA  (Gôa)  com  circulo  de  grenetis;  no  re- 
verso, coroa  de  louro,  e  no  campo  iv,  tendo  por 
baixo  o  anno  de  1769;  circnlo  de  grenetis;  peso 
81  grãos.  Três  bazarucos,  no  anverso,  entre  as 
letras  ^  (?)  e  .á,  as  armas  do  reino,  tendo  na 
coroa  em  logar  de  âorÒes  três  ferros  de  lança 
separados  por  quatro  pontos;  no  reverso  a  cruz 
da  ordem  de  Christo  entre  três  pontos,  e  abaste 
vertical  em  baixo  divide  as  letras  numeraes  do  an- 
no 17-70;  peso  79^rãos:  Dois  bazarucos,  no  anver- 
so as  armas  do  reino,  sem  ornamento,  entre  as  le- 
tras G-A  (Gôa)  e  circulo  de  grenetis;  no  campo 
do  reverso  Ii,  indicativo  do  valor  em  bazarucos, 
com  circulo  de  grenetis;  peso  40  grãos.  Em  28 
de  setembro  de  1683  o  conselho  da  fiizenda  da 
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índia,  presidido  pelo  vice-rei  conde  de  AIvôr, 
autorisou  o  fabrico  de  cem  qnintaes  de  tatenaga 
em  bazarucos,  da  marca  I.  ^,  para  terem  curso 
em  Moçambique.  Uma  provisão  do  governo  da 
índia  em  17  de  janeiro  de  1725  autorisou  o  lavra- 
mento  de  8:000  cruzados  em  bcutarucos  na  feito- 
ria de  Moçambique.  Aragão  julea  que  se  canha- 
ram por  essa  occasião  os  exemplares:  Trinta  réis 
e  Quinu  réis.  Y.  ates  nomes, 

Bazarato.  Archipelago  na  Africa  Oriental  na 
provincia  de  Moçambique,  situado  ao  S  da  antiga 
villa  de  Sofola,  districto  d'este  nome.  E'  um  grupo 
de  7  ilhas,  denominadas:  Bazaruto,  Bengueina, 
Masanque,  Bangue,  Lunene,  Chirendnce  e  San- 
ta Carolina.  Não  possuem  rios,  mas  são  muito 
abundantes  d*agpia  magnifica  e  muito  saborosa, 
encontrando- se  no  interior  de  Bazaruto  e  Ben- 
gueina  muitos  lagos.  São  bastante  populosas  e 
habitadas  por  cafres  do  continente,  que  em  épo- 
cas remotas  a  ellas  foram  pescar,  caçar  e  colher 
fructos,  decidindo  «se  alguns  a  habital-as  perma- 
nentemente, apascentando  ali  os  seus  rebanhos 
ao  abrigo  da  rapacidade  dos  negros  da  terra  iir- 
me.  As  ilhas  são  todas  férteis,  e  na  de  Santa  Ca- 
rolina tornam-se  notáveis  as  plantaçÒes  de  pal- 
meiras pelo  seu  extraordinário  desenvolvimento. 
O  clima  do  archipelago  em  pouco  differe  do  da 
terra  firme.  Por  decreto  de  31  de  julho  de  1891 
e  alvará  de  5  de  agosto  de  1892,  estas  ilhas  fo- 
ram concedidas  a  uma  companhia  por tagueza, 
com  a  sede  em  Lisboa,  denominada  da  pesca  de 
perdas  de  Bazaruto.  Incorporada^  para  effeitos 
adminbtrativos  no  districto  de  Inhambano  até 
á  data  do  decreto  aludido,  são  hoje  administra- 
das por  um  delegado  do  seu  conselho  de  admi- 
nistração. A  ostra  perlifera  de  que  estão  cobertos 
os  numerosos  bancos  de  coral  que  rodeiam  o  archi  - 
pélago,  é  hoje  o  único  objectivo  serio  da  compa- 
nhia concessionaria.  A  sua  antiga  capital,  esta- 
belecida na  ilha  de  Santa  Carolina,  possuia  al- 
guns edifícios  de  alvenaria  cobertos  de  palha, 
hoje  todos  em  mina.  No  Boletim  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  21.*  serie,  n.®  1  (janeiro 
de  1903)  acha-se  publicada  uma  conferencia  do 
sr.  Ivens  Ferraz,  acerca  dos  seus  trabalhos  e  es- 
tudos por  conta  da  Companhia  da  Pesca  das  Pé- 
rolas de  Bazaruto,  E*  interessante  e  encerra 
muitos  esclarecimentos  a  respeito  d'aquella  ex- 
ploração e  do  archipelago. 

Bazeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Gonçalo  e  cone 
de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Bazorra.  ÍPov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Chris- 
tello,  concelho  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castelio. 

Bazorralro  (Quinta  do).  Na  freg.  da  Sé,  cone. 
e  distr.  de  Évora. 

Beata.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Porta  e 
cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castelio. 
II  Monte  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Pigeiro,  cone. 
e  distr.  de  Évora. 

Beatas.  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  free.  de 
N.  S.*  da  Luz,  de  Gania,  cone  de  Santa  Cruz, 
distr.  do  Funchal.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Beato  António.  Freg.  situada  próximo  de  Xa- 
bregas, sobre  a  margem  direita  do  Tejo,  1.*  bair- 
ro oe  Lisboa,  orago  8  Bartholomeu.  £'  uma  das 
mais  bonitas  alamedas,  chegada  á  beira-mar,  or- 
nada de  arvoredos,  com  frente  para  o  lado  do 
sul.  A  freguesia  é  hoje  muito  extensa,  tem  10:406 
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báb.  e  659  fogos.  No  local  onde  se  vê  a  egreja, 
czistiii  em  tempos  muito  remotos  nma  ennida  da 
avfoeaçSo  de  S.  Bento,  o  primeiro  templo  qae  em 
LblKMi  e  sens  arredores  se  dedicou  a  este  santo. 
Fora  constmida  por  D.  Estevão  d' Aguiar,  sendo 
D.  Abbade  de^  Alcobaça,  com  o  intento  de  fundar 
ali  m  eollegio  ou  hospicio  para  a  sua  ordem. 
OooM»  se  nSo  efiPectuasse  esta  fundação,  a  rainha 
D.   laabel,  mulher  de  D.  Affonso  Y,  determinou 
reábsal-a,  não  para  os  frades  benedictinos,  porém 
na  para  uma  congregação  introduzida  no  paiz, 
ao  leinado  de   D.  João  I,  a  qual  pelas  virtudes 
te  congregados,  e  por  se  estabelecer  n*um  sitio 
aunado  YiUar,  junto  ao  rio  Cávado,  duas  léguas 
ae  aorta  de  Braga,  principiou  a  ser  conhecida 
peio  novo  titulo  de  congregação  dos  Bons  homem 
ét  FiZtor,  que  mais  tarde  se  mudou  em  ViUar  de 
Fímàa.  Em  1445  £dleceu  a  rainha  D.  Izabel,  não 
degaado  a  cumprir  o  seu  desejo,  e  no  seu  tes- 
taHoto  deixou   oito  mil  coroas  de  ouro    para 
ifKlla  fundação,  determinando  que  o  novo  con- 
reato  losse  caDt;ça  da  ordem.  D.  Affonso  V  apres- 
9M-«e  em  dar  execução  ás  ultimas  vontades   da 
Msata  rainha,  e,  obtendo  do  D.  Abbade  de  Al- 
esbaça  a  ermida  de  S.  Bento,  construiu  em  seu 
Isgar  Bffl  convento  e  ejn-eja,  que  entregou   aos 
MM  homau  de  ViUar.  O  convento  ficou  chaman- 
4»-se  de  S,  J^oão  Evangelista^  para  o  qub  alcan- 
esa  do  pontífice  Pio  II  um  breve  em  1461;  em 
oflBeoagem,  porém,  ao  padroeiro  da  ermida,  á 
mm  ^reja  deu-se  o  nome  de  8.  Bento  de  En- 
mkreg&ê»  A  fabrica  do  convento  e  da  egreja,  sen- 
da apropriada  a  uma  ordem  que  vivia  pobre  e 
haadlde,  ficou  apertada  e  mesquinha,  o  que  deu 
oasa  a  que  em  pouco  mais  de  um  século  fosse 
pRctsada  de  ser  reconstruída  completamente.  Foi 
■'«tas  circumatancisas  que  o  padre  António  da 
Ciacoição,  sem  encargo  algum  na  ordem,  tentou 
neMisfentil-a,  apezar  de  não  ter  recursos  alguns, 
pais  <fiz  a  tradição,  que  apenas  contava  de  seu 
wteeontos  réis.  Porém,  a  sua  fama  de  virtuoso  e 
4t  nato,  que  adquiriu  em  toda  a  Lisboa,  fez  com 
faa  Boitas  pessoas,  tanto  nobres  como  populares 
esnesaam  a  ajuda  Uo,  até  o  próprio  rei  D.  Sebas- 
tífisi  e  d'esta  forma  nunca  lhe  faltaram  braços 
lOi  dinheiro,  apeaar  do  plano  do  convento  e  da 
cmja    ser  magestoso.  A  egreja  foi   edificada 
«Me  00  alicerces.  O  padre  António  da  Concei- 
ffe&i  beatificado  no  século  xvni,  mas  de  ha 
Hto  o  povo  chamava  o  Beato  António,  tanto  á 
egreja  como  k  localidade,  nome  que  ficou  popu- 
w^e  que  se  conserva  ainda  hoje.  Passaram  os 
toi^os^  e  os  Bons  Homen»  de  ViUar ^  ennobrecidos 
e«B  o  titulo  de  cónegos  e  cora  outras  regalias 
«•cedidas  pelos  papas,  fôram  adquirindo  bens 
par  legados  de  pessoas  devotas  e  os  padroados  de 
■BÍtas  egrejas  que  apresentavam,  de  forma  que 
mella  «ndem  chegou  a  ser  uma  das  mais  ricas  e 
aobres  do  paiz.  O  seu  prelado  maior  denominava - 
ft  D.  Reitor  Geral,  e  gozava  de  honras  episco- 
paes.  S.  Bento  de  Xabregas  era  a  cabeça  da  or- 
àtm^  excedendo  o  seu  rendimento  annual  a  30 
eoatos  de  réis.  A  este  convento  estão  ligadas  al- 
gumas memorias  históricas;  dizem  que  D.  Sebas- 
tiio  ia  ali  muitas  vezes  visitar  e  consultar  o  pa 
te  Aaioaio  da  Conceição,  que  muito  venerava,  e 
ttaiia  nas  vésperas  da  partida  para  Africa  se  fô- 
a  de^wdir,  pédindo-lhe  que  o  recommendasse 
«a  ora^^.  Na  capella-mór  da  egreja  do 
estavam  depositadas  as  cinzas  da  infanta 
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D.  Catharina,  filha  d*el-rei  D.  Duarte,  que  ti- 
nham sido  para  ali  trasladadas,  por  ter  sido  des- 
truído pelo  terremoto  de  1755   o  convento    de 
Santo  Eloy  de  Lâsboa,  onde  tinham  jazigo.  Na 
capella-mór  também  se  viam  os  túmulos  aos  an- 
tigos condes  de  Linhares,  siistentados  por  ele- 
phantes  de  mármore.  Em  1834,  quando  se  extin- 
guiram as  ordens  religiosas,  o  convento  ficou  en- 
tão servindo  de  hospital  militar,  e  um  grande  in- 
cêndio o  destruiu  depois  em  grande  parte.  Por 
alguns  annos  esteve  em  ruínas,  sendo  mais  tarde 
destinado  para  deposito  de  monumentos  históri- 
cos, o  que  não  teve  effisito;  depois  dividido  em 
lotes,  e  vendido  a  diversos  particulares,  que  o 
reedificaram  adaptando- o  a  casas  de  habitação  e 
armazéns  de  vinho.  Um  dos  arrematantes,  o  fal- 
lecido  João  de  Brito,  estabeleceu  na  parte  que 
comprara,  a  par  dos  seus  grandes  armazéns  de 
retém  de  vinhos  da  Estremadura,  uma  grande  fa- 
brica a  vapor,  de  moagens  de  cereaes  e  fabrico 
de  pão  e  de  bolachas  de  todas  as  Qualidades,  de 
que  é  proprietária  a  firma  social  João  de  Brito, 
hoje  representada  pelos  seus  herdeiros.  No  con- 
vento havia  duas  cousas  dignas  de  menção:  a  li- 
vraria, que  constava  de  uns  10:000  volumes,  e  a 
escada  conventual  pela  sua  belleza  e  magnificên- 
cia, construída  de  mármore  branco  e  côr  de  rosa,  e 
guarnecida  de  balaustradas  com  estatuas .  A  egre- 
ja fora  profanada  e  despojada  das  ricas  alfaias  e 
obras  d*arte  que  a  decoravam.  A  parojhia  de  S. 
Bartholomeu,  que  desde  o  terremoto  de  1755   se 
estabelecera  n*esta  egreja,  por  ter  sido  destruído 
completamente  o  seu  grandioso  templo,  situado 
junto  dos  muros  do  castello  de  S.  Jorge,  transfe- 
riu-se  em  solemne  procissão,  a  27  de  ^  dezembro 
de  1835  para  a  egreja  do  eztincto  convento  de 
N,  S.*  da  Conceição  do  Monte  Olivete,  que  foi  dos 
eremitas  descalços  de  Santo  Agostinho  (V.  Gril- 
lo)»  A  egreja  do  Beato  António  ficou  então  desti- 
nada para   pantheon  dos   nobres,   segundo  di- 
ziam.   Depois  da  venda  do  convento,  ainda  a 
egreja  serviu  por  muito  tempo,  porém  hoje  está 
completamente  arruinada.  Na  freguezia  do  Bea- 
to António  está  a  fabrica  de  tabacos,  estabeleci- 
da no  antigo  convento  de  religiosos  franciscanos 
(Y.  Xabregas).  Também  n'esta  área  se  vêem  o  ce- 
mitério oriental,  no  Alto  de  S.  João;  a  quinta  da 
Mitra,  que  pertenceu  ao  patriarehado,  e  vendida 
em  hasta  publica  corao  bens  nacionaes,  sendo  ho- 
je propriedade  particular  (V.  MarvUla) ;  o  anti- 
go palácio  e  quinta,  chamada  a  Quinta  do  Duque, 
propriedade  pertencente  aos  duques  de  Lafões, 
a  qual  ficou  atravessada  pelo  caminho  de  ferro 
de  Norte  e  Leste.  O  palácio  foi  começado  na  se- 
gunda parte  do  século  xviii,  polo  duque  de  La- 
fões   D.   João  de  Bragança,  filho    do  príncipe 
D.  Miguel,  que  era  filho  legitimado  de    el-rei 
D.  Pedro  II,   e  concluído  muitos  annos  depois. 
Também  na  freguezia  do  Beato  António  existe  a 
Q^inta  das  Pintoras^    construída  por  Constant 
Bumay,  com  uma  boa  casa  de  campo  e  bello  jar- 
dim. A  escola  Casal  Ribeiro^  situada  na  quinta 
denominada  da  Quintinha^  fundada  pelo  fallecido 
estadista,  conde  d'aquelle  titulo,  para  cuja  manu- 
tenção deu  a  quantia  de  10:000^000  réis  em  ins- 
cripções,  sendo  o  seu  rendimento  a  dotação  da 
escola.  Uma  associação  humanitária  de  soccorros 
mútuos  de  beneficência,  de  que  os  estatutos  fô- 
ram approvados  a  14  de  julho  de  1869.  Ha  ainda 
muitas  fabricas  de  varias  manufacturas,  nos  si- 
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tios  <1«  Xabregu  e  Chellu,  o  que  torna  a  fre- 
^ecia  do  Beato  António  uma  das  mal*  vastas  e 
ladustriaeg  de  Lisboa. 

BeatrU  ou  Britei.  Estas  duas  variantes  de 
nome  próprio  feminiao  s3o  uma  e  a  meima  cou- 
sa. Brilrt  é  B  forma  maia  Butiga  e  portugueza; 
Beatrit  é  a  forma  mais  moderna  e  de  iafluencia 
estrangeira.  N'am  meamo  documento  se  eacou- 
tram  as  duas  formas.  As  differenças  accectnam- 
so  progrestírameiíte;  no  iccnlo  it  d  Britit,  no 
ivi  Breytit  e  Briatit,  a  par  d'ama  variedade  de 
graphias  qne,  segundo  a  influencia  eztraogeirn, 
SC  reduiiram  a  Beatrw.  Algumas  das  nossas  mais 
illustres  princesas  d'Bste  nome  sSo  designadas 
índiffe  reatem  eu  te  por  BriUt  e  Btatri*. 

Boatrls  (D).  Segunda  mulher  de  D.  Affon- 
so  III,  e  filha  de  D.  Affonso  X,  rei  de  Caatella 
Casou  no  anno  de  12&3,  depts  de  U.  Affoaiolll 
se  ter  divorciado  de  sna  primeira  mulher,  a  con- 
dessa de  Bolonha,  o  que  deu  cansa  ás  contendas 
eulre  D.  Dioit  e  seu  innSo  D.  Affonso  |  V.  Mon- 
to ni).  Este  casamento  aplanou  muitas  difficul- 
dades  que  se  levantaram  com  respeito  ao  Algar- 
ve D.  Beatris,  «egundo  os  chrontitas,  foi  mode- 
lo dns  esposas.  Fundou  em  Lisboa  o  recolhimen- 
to dos  Meniuoí  Orphios,  onde  está  hoje  a  egrqa 
da  Guia;  em  AJemqucr  o  convento  de  ti-  Fraocis 
CO,  e  em  Extremos  outro  convento  da  mesma  or- 
dem. Falleceu  a  '11  de  outubro  de  1303,  e  foi  se- 
pultada no  convento  de  Alcobaça. 

BeatFU  (D.).  Infanta  de  Portugal,  mie  de 
el-rci  D.  Mannel.  Era  filha  do  in&nte  D.  Joio, 
fallecido  a  18  de  outubro  de  144S  e  filho  do  el-rei 
D.  JoSo  I,  e  de  sna  mulher  a  infanta  D.  Izabcl, 
fatlecida  em  16  de  outubro  de  1465.  D.  Beatriz 
casou  em  1447  com  seu  primo  o  infante  D.  Fer- 
nando, duque  de  Viseu,  filho  do  rei  D.  Duarte, 
falleeído  em  18  de  setembro  de  1470.  D'eBte  con- 
sorcio nasceram,  além  d'outros,  o  infante  D.  Ma- 
nuel, que  foi  rei,  o  infante  daoue  de  Bragança 
D.  Fernando,  decapitado  em  1493  e  D.  Leonor, 
mulher  de  D.  Jo3a  iL  D.  Beatriz  falleceu  em  30 
de  setembro  de  1506.  Foi  a  esta  senhora  qut, 
depois  da  paz  com  Castella  em  1479,  se  entrega- 
ram o  príncipe  D.  Affonso,  de  Portugal,  e  D.  Isa- 
bel, de  Castella,  para  serem  postos  nas  ttrçaTiat 
na  villa  de  Moura.  Na  historia  litteraría  de  Por- 
tufjal  o  nome  d'eBta  infanta  tem  um  alto  valor. 
Foi  ella  quem  animou  o  iniciador  do  theatro 
português,  Qil  Vicente,  encommendandoihe  os 
vartos  autos  que  se  seguiram  ao  celebre  mono- 
logo da  Vititaçào.  E  não  só  na  historia  politica 
e  litteraría  deixou  a  illustre  senhora  vinculado 
o  seu  nome.  Na  cidade  de  Beja,  onde  teve  resi- 
dência, também  protegeu  a  industria  dos  lanifi- 
cios.  A  sen  pedido  concedeu-lhe  el-roi  D,  JoSo  II 
privilegio  para  os  pisSes  que  ella  mandara  cons- 
truir, para  commodidade  dos  fabricantes  de  bu- 
rel n'aquella  cidade.  A  respectiva  carta  tem  a 
data  de  Évora,  a  1  de  mar;o  de  1490.  D.  Beatriz 
herdou  de  seu  pae  a  quinta  e  senhorio  de  Bellas, 
e  abi  passou  uma  grande  parte  da  sua  vida-  Por 
veses  recebeu  as  visitas  de  el-rei  D.  JoSo  II  e 
de  D.  Hanuel,  bem  como  das  rainhas. 

BMktrtB  (D.)  Infanta  de  Portugal,  filha  do 
et-reí  D.  Manuel  e  de  sua  aesunda  mulher,  a 
rainha  D.  Maria.  Nasceu  em  Lisboa  a  31  de  de- 
sembro    de    1604,    falleceu   cm   Niza  a   8    de 

Í'nnciro  de  1538.  Jaz  em  Turim,  na  catbedrat. 
ira  dotada  de  uma  grande  bellesa,  e  segundo 
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a  tradição,  o  poeta  Bernardim  Bibeíro  apaixo-  < 
neu-se  loucamente  por  ella,  e  a  íniknta  carnt- 
poodia-lhe   em  segredo.  Tendo  sido  tratado  o 
casamento  de  D.  Beatriz  com  o  dnqne  de  Saboya, 
cetebraram-sB  grandes  festas  na  cdrte,  e  a  9  de 
agosto  de  I5'i!l  partiu  a  infanta,  chegando  a  29 
de  setembro  a  Villa  Franca  de  Niza,  onde  o  I 
duque  a  esperava.  Em  maio  seguinte,  D.  Beatríi 
entrou  solem  d  emen- 
te em  Snboya,  ha* 
vendo    n'essa    occa- 
siSo  grande*   festu- 
jos.  Diz-ae  qne  Ber- 
nardim Bibeirovira 
do  alto  da  serra  de 
Cintra,  partir  o  na- 
vio qua  a  eoadiuia. 
Em     torno     d'eatei 
amores    fonnon-ae 
uma  graciosa  leoda, 
diaendo    qne    Ber-  . 
nardim  Ribeiro  to- 
'  mara    o    bordio   de 
peregrino  e  fora  até 
tiaboya,    esperando 
a   infanta    &    porta 
d'uma  egreja    onde 
larinia  D  Beiiiii  Ouvira    missa,     lha 

pedira  eamola,  e  que 
D.  Beatriz,  reconhecendo-o,  lhe  respondera  sec- 
camente  que  já  tinba  passado  o  tempo  doa  anti- 
gos ealanteios.  Bernardim  Ribeiro,  muito  desa- 
nimado, voltou  para  o  reino,  e  passou  o  resto  da 
vida  na  solidSo  da  serra  de  Cintra,  compondo  as 
suas  trovas  de  amor  e  saudade.  Esta  lenda  (em 
sido  aproveitada  por  alguns  escrtptorrs.  Qarrett 
escreveu  sobre  este  assumpto  a  sua  peça  Um 
auto  de  Gil  VietnU.  Muitos  criticos  negún  a  exis- 
tência dVstee  amores,  entre  os  quaes  se  contam 
José  Maria  da  Costa  e  Silva,  no  Enêaio  hiogra- 
pbico  e  críticot  e  o  sr.  Theophilo  Braga,  que  diz 
ser  outra  a  dama.  D.  Manuel  dotÃra  sua  filha 
com  150:000  ducados  de  ouro,  sendo  lOOiOOO  em 
dinheiro  e  o  resto  em  jóias  preciosas,  pratas, 
roupas,  etc  O  duque  de  Sabo;a,  por  dudicaçlo  a 
sua  mulher,  mandou  cunhar  em  1554  algumas 
medalhas  com  o  seu  retrato,  cuja  descripçlo 
Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  na  sua  Mt- 
moría  dai  Mtdalhat,  faz  da  maneira  seguinte  : 

Bb*TB1S      DuOISSÁ       SlBlCOtAB      LcBITAMlAE      aSOIB 

riLti.— Busto  da  infanta  voltado  para  a  esquerda, 
e  no  campo  em  frente  do  rosto  =^  1  H  S  ==  e  por 
detraz  do  rosto^M  A=.  No  reverso,  ama  cs- 

fhera  celeste,  e  no  zodiaco  em  abreviatura — S- 
I.  I.  D.  II.  S. — e  na  orla:  Simiti  titioai  kt  à.o 

PEaFBTDAk    HFMOHUa  AR   SAL.   1554. 

Beba.  A  honra  de  Buba  era  na  Tkira  Alta,  a 
18  k  de  Lamego.  Foi  creada  por  el-rei  D.  Dinis, 
o  qual  a  deu  com  todos  os  seus  faros  e  reguen- 
gos aos  Lobos,  padroeiros  do  mosteiro  de  Jasente, 
que  é  hoje  abbadia  secular-  Os  Lobos  vieram  en- 
tio  morar  para  aqui,  na  quinta  da  Torre,  onde 
construiram  um  palácio.  Esta  honra  passos  para 
0  1-*  marquez  de  Castelio  Rodrigo,  ChristOvSo 
de  Moura,  que  lh'a  deu  Filippe  IL  Depois  da  ac- 
clamaçSo  de  i).  JoSo  IV  fSram  sequestrados  oa 
bens  da  coroa  aos  descendentes  de  ChrístovSo  de 
Moura,  por  seguirem  o  partido  de  Castella,  e  o 
rei  concedeu  em  1641  esta  honra  a  Pedro  Borges 
Botelho,  senhor  da  easa  e  quinta  do  Villa  Pouca 
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oi  Keae&dev  e  por  herança  passou  para  os  mor- 
pdot  de  Baífbeiras,  em  Ârégos.  Esta  honra  era 
Misada  dos  segnlntes  loeares:  Canises,  Qainta 
da  Torre,  Entre  Âgnas,  Celleiro,  Rua  Ferreira, 
Oua  Nova,  Peso,  Pesinho,  Fernandes,  Costa, 
Pakias  e  da  Qainta  da  Reba,  que  era  a  capitai 
«k  boora.  Tinha  juis  ordidario  e  dos  orpháos, 
praesrador,  escrivão  da  camará.  ||  Pov.  na  freg. 
4e  Santa  Maria,  de  Carquere,  cone.  de  Rezende, 
^itr.  de  Yiseo. 

Batwidfc,  Lonr  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Si- 
iM,  eoQC  de  S.  Thiago  do  Cacem,  districto  de 
Líabea. 

Bebedoorinho  (Monte  do).  Na  fre^.  de  S.  Mar- 
tíièo  das  Amoreiras,  cone  de  Odemira,  distr.  de 

Btbedooro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pran 
%  de  Arasede,  cone  de  Ikfontemór  o-Velho,  dis- 
tr. ie  Coimbra,  li  Logar  na  freg.  de  S.  Francisco 
da  Ser*'a,  oonc  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Liibsa.  II  Monte  na  freg.  de  Santa  Margarida,  de 
iJáeia  Velha,  cone  de  Avix,  distr.  de  Por  tale - 
m.  I  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de 
Coík»,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
m  htg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de 
OdflBÚra,  distr.  de  Beja. 

BtfMdoaroc  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
h  Oontinhies,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vian- 
B  éo  Castello.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Salvador  e 
ooK.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Baberriqoalra.  Pov.  da  freg.  de  S.  Pedro,  da 
prov.  da  Estreniadora,  cone  e  com.  de  Thomar, 
fistr.  de  Santarém,  patriarchado  de  Lisboa; 
2:164  hab.  e  381  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do 
coae.  e  está  sitoada  em  montes  e  valles  d*onde 
ttariftam  maitas  povoações,  o  convento  de  Chris- 
to^de  Thomar,  a  maior  parte  d*esta  cidade,  a 
viÓa  dã,  Asseiceira,  ete  Era  da  coroa.  O  vigário 
tiabi  coa4|actor,  sendo  ambos  da  ordem  de  C^ris- 
t»,  e  apresentados  pelo  rei,  como  grfio-mestre  da 
éden.  E*  terra  mnito  fértil  e  abundante  d*aguas; 
Ma-lhe  pelo  meio  a  ribeira  da  Louzã,  pelo 
Isât  oeste  o  rio  NabSo  e  pelo  E  o  Zesere.  Per- 
toaea  4  5.*  div.  mil.  e  ao  <ust.  de  recrutamento 
a*  15  com  a  sede  «sm  Thomar. 

Brtjeaea.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida, 
éePeroa  de  Penella,  cone  de  Penedono,  distr. 
&  Tixeo. 

RrtrfaliM  (Qidnia  da).  Na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, ét  Carqnere,  cone  de  Rezende,  districto  de 


y^ste,  túnica  preta  e  talar  apertada 
|sr  ma  cinto,  nsada  pelos  magistrados  judiciaes. 
Beça.  Familia  que  tira  a  sua  origem  dos  se- 
■hsm  de  Biseaia.  Tomaram  o  appellido  da  cl- 
Me  de  Baeça,  aae  se  corrompeu  em  Beça,  pas- 
tado a  Porúigal  no  tempo  d*el-rei  D.  Fernan- 
éê  l  (Y.  Baeça).  SAo  suas  armas  em  campo  de 
009  tres  fiaaas  vermelhas,  orla  vermelha  cheia 
ét  crescentes  de  prata;  timbre  um  lobo  vermelho 
em  «01  crescente  de  prata  na  espadoa.  Houve-os 
em  Favaioa,  onde  foram  capitles-móres*  e  ainda 
os  ka  legítimos,  no  norte  do  paiz.  Na  Nobiliar' 
dmvoTtmgmeMa  de  Villas  Boas,  a  pag.  242,  da 
ediçie  de  1676,  vem  a  seguinte  descripçílo  acer- 
ca #este  appellido:  «Procedem  de  D.  Lopo  Dias 
àsBaro,  senhor  de  Biscaya,  que  tomou  Baeça  aos 
-—-  d*onde  se  derivou  este  appellido  a  seus 
.  Em  tempo  d'el-rei  D.  Fernando  se 
a  este  reino  Joio  Affonso  de  Baeça,  que 


elle  fez  senhor  de  Alter  do  ChSo,  Vimieiro  e  Vil- 
la  Formosa.  Tem  por  armas  esta  famila  o  campo 
faxado  de  seis  faxas  de  ouro  e  vermelho,  e  uma 
bordadura  cheia  de  crescentes  de  lua  de  prata; 
timbre  meio  lobo  de  vermelho,  com  um  crescente 
das  armas  na  espadoa».  Certas  famílias  conservam 
o  appellido  Beça^  na  antiga  orthographia,  e  ou- 
tras modernamente  usam  Bessãy  para  se  distin- 
guirem d*aquellas. 

Beça  (Gonçalo  Teixeira  de  Barros),  Fidalgo 
da  Casa  Real  e  capitSo-mór  de  Favaios,  onde 
nasceu  pelos  fins  do  século  xvii.  Filho  de  Pedro 
de  Beça  de  Mesquita,  fidalgo  da  Casa  Real  e  ca- 

Êitão-mór  de  Favaios  e  Alijó,  e  de  D.  Ignez  de 
»arros  Beça,  senhores  da  antiga  e  nobre  casa  de 
Barros,  em  Favaios;  foi  casado  com  D.  Joanna 
Pimentel,  filha  de  Maurício  da  Mesquita  Pimen- 
tel Alcoforado,  fidalgo  da  Casa  Real,  cavalleiro 
professo  da  ordem  de  Christo  e  sargento*  mór  de 
Penaguião,  e  de  D.  Serafína  de  ABfonseca,  da 
casa  de  Mafómedes. 

Beça  (Joêé  António  Ferro  de  Madureira),  En- 
genheiro e  deputado,  natural  de  Bragança;  fal- 
leceu  em  Lisboa  a  26  de  dezembro  de  1902,  com 
43  annos  de  edade.  Pouco  depois  de  concluir  o 
curso  de  engenharia  civil  entrou  para  o  serviço 
da  Companhia  Nacional  dos  Caminhos  de  Ferro, 
onde  serviu  desde  1884  a  1886,  tendo  exercido  o 
cargo  de  chefe  da  repartição  technica  da  direc- 
ção em  Lisboa,  e  o  de  suo- director  da  construc- 
ção  da  linha  de  Foz -Tua  a  Mirandella,  com  resi- 
dência n^esta  villa.  Fez  também  os  reconheci- 
mentos da  linha  de  Mirandella  a  Braeança  por 
Alcaniças  e  de  Areanil  á  Covilhã.  De  collaboração 
com  outros  engenheiros  elaborou  o  projecto  cios 
esgotos  de  Coimbra,  trabalho  que  obteve  o  \,** 
premio  no  concurso  aberto  para  aquelle  fim.  Em 
1886  entrou  para  o  corpo  de  engenheiros  de  obras 
publicas,  passando  depois  a  fazer  servi^  na  Di- 
recção Geral  de  Estatística,  onde  lhe  foi  commet- 
tida  a  secção  do  censo  da  população,  logar  em  que 
se  encontrava  á  data  do  fallecimento.  O  ultimo 
censo  da  população,  realisado  em  1900,  foi  orga- 
nisado  sob  a  sua  direcção.  José  Beça  era  irmão 
dos  srs:  Adriano  Beça,  official  do  exercito,  Au- 
gpisto  Beça,  governador  civil  de  Bragança,  e 
Abílio  Beça.  Ao  engenheiro  José  Beça  se  devem 
os  maiores  esforços  para  a  construcção  da  linha 
férrea  de  Mirandella  a  Bragança. 

Beça  (D,  Mónica  Teixeira  de  Barros),  Filha 
de  GU)nçalo  Teixeira  de  Beça  (V.  o  respectivo  ar- 
tigo), e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Pimentel.  Foi 
casada  com  Miguel  Ferraz  de  Magalhães  Leite 
Pereira,  sargento-niór  de  Favaios.  D*estes  proce- 
dem os  Leites  Pereiras  d^essa  villa  e  os  de  Villa 
Flor. 

Beça  (Rodrigo).  Capellão  d'elrei  D.  Sebas- 
tião, que  o  acompanhou  na  jornada  que  este  mo- 
narcha  fez  ao  santuário  de  N.  S.*  de  Guadalupe 
no  anno  de  1576.  Escreveu  acerca  d*esta  jornada 
um  livro,  que  ficou  em  manuscripto,  com  o  se- 
guinte titulo:  Belação  da  jornada  que  El-Bey 
D,  Sebastião  fez  ao  Santuário  de  Guadalupe,  e 
como  foi  recebido  de  seu  tio  Filippe  Prudente. 
Doeste  livro  sahiu  um  epitome,  que  se  publicou 
em  linguagem  castelhana,   em  Barcelona,  1577. 

Beça  (Rodrigo  Xavier  Pereira  de  Freitas). 
Medico-cirurgião  da  escola  do  Porto,  medico  do 
hospital  de  Penafiel,  do  partido  da  camará  muni- 
cipal e  da  roda  dos  expostos,  mais  tarde  hospício, 
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da  mesma  cidade;  jornalista;  sócio  corresponden- 
te da  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa, 
da  Sociedade  Agricola  do  districto  do  Porto  e 
da  Associação  dos  Architectos  Civis  Portagne- 
zes.  Nascen  na  cidade  do  Porto  em  14  de  janeiro 
de  180Õ,  sendo  baptisado  na  freguesia  da  Sé. 
Foram  seus  pães  José  de  Beça  Correia  e  D.  Anua 
Margarida  rereira  de  Freitas,  natnraes  do  Por- 
to. Ainda  adolescente  yeiu  Rodrigo  Beça  residir 
na  quinta  do  Picoto,  freg.  da  Magdalena,  cone. 
de  Paredes,  propriedade  de  sous  pães.  Tendo 
casado  em  11  de  janeiro  de  1826  com  D.  Albina 
Rosa  Moreira  Lobo,  filha  do  abastado  proprietá- 
rio capitão  Manuel  Caetano  Moreira  Lobo  e  de 
D.  Eufrásia  Maria  do  Sacramento,  da  casa  do 
Crasto,  na  freg.  de  Besteiros,  do  mesmo  conce- 
lho de  Paredes,  pôde  cursar  a  escola  medico-ci- 
rurgica  do  Porto,  obtendo  prémios  do  2.*  ao  5." 
anno  do  curso,  que  concluiu  em  1831.  No  Jornal 
da  Noit€j  de  6  de  outubro  1874,  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  dando  noticia  do  fallecimento  de  Ro- 
drigo Beça,  o  que  tinha  succedido  em  23  de  agos- 
to do  mesmo  anno,  escreveu  os  seguintes  perío- 
dos: «No  principio  da  sua  carreira  teve  de  tuctar 
com  médicos  antigos,  quasi  todos  afferrados  ás 
velhas  praticas  e  adversários  da  escola  ecléctica. 
Era  a  do  sr.  Beça  a  que  estudava  todos  os  syste- 
mas,  e  colhia  de  cada  um  d*elles  o  c|ue  lhe  pare- 
cia aproveitável  não  só  na  theoria  como  nas 
applicações  ás  hypotheses  da  sua  clinica.  Entre  • 
tanto  cultivava  as  letras  com  assiduidade;  lia  e 
meditava  os  nossos  melhores  autores;  poetava 
com  facilidade;  e  escrevia  prosa  portu^eza  mui 
correcta  e  elegantemente.  A  liberdade  de  impren^ 
sa  decretada  em  1834  abriu  novo  campo  ao  talento 
e  inspiração  do  sr.  Beça.  Os  melhores  jornaes  do 
Porto  publicaram  èscriptos  seus,  sobresahindo  en- 
tre elles  umas  cartas  mui  chistosas  assignadas 
com  o  nome  de  Padre  Serapião  de  Algures.  Na  Ga- 
zeta de  Portugal  tivemos  occasião  de  dar  publici- 
dade a  vários  artigos  do  sr.  Beça,  que  então  fô- 
ram  devidamente  apreciados».  Dos  filhos  que  Ro- 
drigo Beça  teve  de  sua  mulher,  que  falleceu  em 
9  de  dezembro  de  1885,  destacamos:  Abilio  Aires 
de  Freitas  Lobo  e  Beça,  nascido  em  22  de  feve- 
reiro de  lb26  na  freg.  da  Magdalena,  e  fallecido 
em  Penafiel  a  23  de  julho  de  1890;  foi  como  seu 

Sae  medico-cirurgião  e  muito  estimado.  Alfredo 
íagno  Pereira  de  Freitas  e  Beça,  presbytero, 
nascido  na  freg.  da  Magdalena  em  lo  de  março 
de  18*^3  e  fallecido  em  Penafiel  em  22  de  junho 
de  1887.  Gustavo  Adolpho  de  Freitas  Beça,  nas- 
cido na  mesma  freguezia  em  31  de  março  de  1837 
e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  6  de  setembro 
de  1874.  Coriolano  de  Freitas  Beca,  nascido  em 
Penafiel  a  15  de  fevereiro  de  1843,  advogado  na 
mesma  cidade,  autor  de  uma  coUecção  de  artigos 
reduzidos  a  volume,  em  1896,  com  o  titulo  de 
Penafiel — Hontem  e  Hoje,  recordação  e  impressões^ 
com  um  additamento  publicado  em  1898. 

Beça.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bartholomeu,  da  prov. 
de  Traz  os  Montes,  cone.  e  com.  de  Boticas,  distr. 
de  Yilia  Real,  arceb.  de  Braga;  1:409  hab.  e  251 
fog.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  £*  terra 
fria,  mas  fértil,  e  cria  bastante  gado.  O  abbade 
era  apresentado  pela  casa  de  Bragança,  donatá- 
ria da  freguezia,  e  tinha  de  rendimento  200^000 
réis.  Tem  caixa  do  correio.  Entre  as  povoações 
de  Quintas,  Carvalhelhos  e  Lavradas,  doesta  freg., 
ha  du^s  nascentes  d*aguas  sulfuricas,  cujos  ba- 
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nhos  são  muito  concorridos.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  19 
com  a  sede  em  Chaves.  ||  Logar  na  freg.  de  8. 
Miguel,  de  Beire,  cone  de  Paredes,  diatr.  do 
Porto.  II  Rio  da  prov.  do  Minho,  cone.  de  Cabe- 
ceiras de  Basto.  N.  em  Traz-os-Montes,  na  freg. 
de  Beça,  mas  pobre  d*aguas;  engrossa  depoia  com 
alg^s  ribeiros  e  regatos,  tornando-se  candaloso 
e  arrebatado,  e  cria  muito  peixe.  Em  parte  são 
as  margens  cultivadas.  Morre  no  rio  Tâmega, 
defronte  do  logar  de  Dai  vãos,  com  35  k.  de  curso. 

Becas.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Evangelista, 
de  Covas,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Beeeoaria  (Casal  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro 
da  Cadeira,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa. 

Bechos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Becco.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
de  Cacella,  cone.  de  Villa  Real  de  Santo  Antó- 
nio, distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio  de 
Farinha  Podre,  cone.  de  Penacova,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Pov.  na  ilha  Graciosa,  na  freg.  de 
N.  8.*  da  Luz,  concelho  de  Santa  Cmz,  districto 
de  Angra  do  Heroísmo.  ||  Pov.  na  freg.  de  8. 
Christovão,  de  Macinhata  de  Vouga,  cone.  de 
Águeda,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre. 
jj  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone  de  Pena» 
nel,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S-  Thia- 

f),  de  Álvaro,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
ranço.  ||  Logar  na  freg-  de  S.  Christovfto  de 
Nogueira,  cone.  de  Sinraes,  distr.  de  Vizeo.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Rãs,  cone.  de 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  |l  Lògar  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Reriz,  cone.  ae  Castro  Daire,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Gou- 
veia, cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Horta 
na  freg.  de  Santos  Reis  Magos,  do  Campo  Grax^ 
de,  3.^  bairro  de  Lisboa. 

Beooo  da  Anastácia.  Logar  na  freg,  de  S. 
Braz,  da  Várzea,  concelho  d^Elvas,  districto  de 
Portalegre. 

Becco  da  Galharda.  Pov.  na  freg.  de  Sant* An- 
ua, de  Bencatel,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de 
Évora. 

Becco  dos  Ratos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Machede,  distr.  e  cone.  de  Évora. 

Becco  de  Santo  Aleixo.  Pov.  e  freg.  da  prov. 
da  Estremadura,  cone  de  Ferreira  do  Zêzere, 
com.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém,  bisp.  de 
Coimbra,  orago  S.  Aleixo;  1:559  hab.  e  348  fog. 
Tem  est.  post  permutando  malas  com  Ferreira 
do  Zêzere.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  entre  basto  e  frondoso  arvoredo. 
Foi  commenda  da  Casa  do  Infantado.  A  egre- 
ja  é  de  três  naves.  O  vigário  era  freire  professo 
da  ordem  de  Christo  e  apresentado  pelo  rei,  co- 
mo grão- mestre.  Tinha  de  renda  26^000  réis  em 
dinheiro  e  60  alqueires  de  trigo,  pagos  pela  com- 
menda. A  terra  é  fértil.  Tem  muita  castanha  e 
abundância  de  madeira  de  castanho,  o  que  tudo 
exporta  para  Lisboa  em  grande  quantidade,  com 
o  que  faz  bom  commercio.  Ha  aqui  a  serra  de 
S.  Paulo,  onde  dizem  que  os  moiros,  abandonando 
Portugal,  deixaram  grandes  riquezas  escondidas. 
£*  em  forma  de  pyramide,  separada  das  outras 
serras,  e  os  moiros  a  minaram,  fazendo  assim 
uma  praça,  á  maneira  de  Gibraltar,  que  podia 
conter  três  ou  quatro  mil  soldados.  D^aqui  sahiram 
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»  &ser  correrias  nas  terras  dos  cbristáos.  No 
tHo  doesta  serra  estSo  as  minas  da  capella  de 
S.  Panio.  Becco  pertence  á  5.*  diy.  mil.  e  ao  digtr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.<*  15,  com  a  sede  em 
Tbomar.  Tem  uma  fabrica  de  telba,  pertencente 
1  Guilherme  da  Cruz.  A  pov.  também  é  conbecida 
pela  denotninaçfio  de  Santo  Aleixo  do  Becco, 

Beeellnlio.  Pov.  na  freg.  de  Campo,  cone.  de 
Santo  Thjrso,  distr.  do  Porto. 

Baekman  (Fr.  Thcnuu).  Religioso  da  ordem 
é*  S.  Caetano.  N.  em  Lisboa  em  janeiro  de  1660, 
&]leceu  na  mesma  cidade  a  9  de  maio  de  1729. 
Ers  filho  do  dr.  André  da  Costa  Yilla  Lobos  e 
ét  D.  Jnlianna  Beckman.  Professou  a  10  de  mar- 
f»  4e  1680  no  convento  da  sua  ordem,  em  Lisboa, 
«ode  foi  pregador.  Passou  depois  á  Itália,  e  na 
éÊMãe  de  Florença  applicon-se  &  Arte  Óptica, 
qn  aprenden  com  um  afamado  professor,  cbe- 
gmdo  a  fabriear  com  perfeiçSo  óculos  de  vér  ao 
ki§e  e  ao  perto.  Escreveu:  Ramalhete  de  nove 
•ÇÊfeatoM,  etc,  Lisboa,  1685;  é  a  novena  de  S.  Cae- 
too,  tradoaida  do  italiano:  Sermão  da  gloriosU- 
ama  Virgem  Maria  Senh^rra  nos$a  com  o  titulo 
iê  Divina  Providencia^  pregado  na  Dominga  se- 

Sdé  post  Epiphaniam  14  de  Janeiro  de  1691^ 
boa,  1691;  Sermão  segundo  da  Glorioêiêsima. 
Virgem  Maria^  etc.,  pregado  na  festa  da  Irman- 
éade  das  Escravas  na  Dominga  segunda  post  Epi- 
^amam  a  Í6  de  Janeiro  de  1696^  Lisboa,  1696; 
Cõséste  Espiritual;  primeira  e  segunda  parte,  Lis- 
boa, 1707;  é  tradacçáo  do  italiano;  Escudo  Car- 
wáUao  foriisnmo,  e  riquissimOy  ou  o  sagrado  Es^ 
mf^dmo  do  Carmo  adornado  de  muitas,  e  varias 
intsinj  graças^  e  privilégios  concedidos  aos  Con* 
fnies  de  Nosêa  Senhora  do  Carmo,  Lisboa,  1747. 
Deixoa  os  segnintes  manuscriptos,  que  se  conser- 
taram ao  convento  dos  Caetanos,  de  Lisboa,  boje 
Red  Conservatório:  Quotidiano  estimulo  á  refor» 
ms  ia  vida  mais  descuidada,  e  perdida,  qual  neste 
wmdo  he,eha  sido  de  T.  B.,  escripto  em  Roma, 
ou  1717;  Exacta  e  miúda  noticia  da  morte  de  S. 
Fmtífíet  demente  XI,  e  Exéquias  que  se  lhe  fize- 
fu,tdo  Conclave,  m^e  depois  se  fez  em  que  foy 
cnúo  Smmmo  I^ontifiee  o  Cardeal  Afi^l  Angelo 
OmU  Bomumo  com  o  nome  de  Innocencto  XIII,  etc. 
Trêiado  em  que  se  ensina  com  doutrinas  especu- 
iatiwis,  e  praticas  toda  a  sorte  de  lavrar  vidros 
pors  Tdeseopios  de  toda  a  grandeza,  assim  de  dois 
tsm  de  quatro  vidros,  cameriu  escuras,  lanternas 
■oyfteoi,  e  outras  curiosidades  dignas  de  se  sabe- 
ftti  4os  que  tem  propensão  á  Arte  Óptica;  Avisos 
CkrMím  e  rcUgiosos,  /.*  e  2.*  parte. 

Beçòs.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sal- 
te, cone.  de  Montalegre,  distr.  de  Yilla  Real. 

Beamo.  Pov.  da  Afirica  Occidental,  no  terri- 
tm  de  G^angae,  província  de  Angola,  a  E  dos 
&rietos  de  Benguella  e  Mossamedes.  Fica  a  540 
k.  de  distancia  da  cidade  de  Benguella  e  a  460 
^  Mosaamedea. 

BadeL  Empregado  inferior  da  Universidade 
ds  Cohnbra,  que  serve  uma  faculdade,  apontando 
as  {ahas  dos  eatadantes  e  dos  lentes,  e  faz  as 
paitas  doe  exames.  Empregado  subalterno,  secu- 
lar, B^uaa  egreja,  usando  vara  ou  maça,  e  espe- 
ô^Bente  encarregado  de  preceder  o  clero  nas 
wriaomas.  Antíg^amente  este  termo  tinha,  mui- 
tas oatras  significações.  Os  hedeis  da  justiça  eram 
Mcarregados  de  fiuer  determinadas  intimações, 
os  iadròesy  effectoar  penhoras,  e  de 
as  Matenças.  Os  hedeis  da  Universida' 


de  eram  officiaes  de  justiça.  Os  hedeis  dos  solares 
eram  representantes  dos  proprietários,  encarre- 
gados de  vigiar  a  cultura. 

Efedlm.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção, 
de  Atalaya,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora. 

Bedro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Atheaes, 
cone.  de  Yilla  Yerde,  distr.  de  Braga. 

Beduido  iJoão  Maria  de  Figueiredo  de  Lacera 
da  CasteUo  Branco,  2."  harão  de).  Fidalgo  caval- 
leiro  da  Casa  Real,  por  snccessâo  a  seus  maiores, 
9.<*  senhor  do  prazo  de  Beduido,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  senhor  em  segunda  vida  dos 
foros  da  villa  de  Alcoutim,  major  de  cavallaria, 
servindo  de   ajudante  de   campo  de  D.   Miguel, 

Suando  este  in&nte  era  commandante  em  chefe 
o  exercito  em  1823.  N.  a  2  de  de  dezembro  de 
1797,  fal.  em  4  de  acosto  de  1858.  Era  filho  do 
l.<*  barSo  do  mesmo  titulo,  Nicolau  Xavier  de  Fi- 
gueiredo Mello  de  BulhÒes  Lemos  Castello  Bran- 
co, e  de  sua  mulher,  a  baroneza  D.  Maria  da  Pe- 
nha de  França  Pereira  de  Lacerda,  açafata  da 
rainha  D.  Maria  I.  Succedeu  na  casa  e  dito  prazo 
de  Beduido,  por  morte  de  seu  pae,  em  julho  de 
1821,  e  no  titulo  por  carta  de  25  de  novembro  de 
1823.  Casou  a  27  de  abril  de  1827  com  D.  Maria 
Francisca  de  Faria  e  Lacerda,  sua  prima,  filha 
de  Jofto  José  de  Faria  Mascarenhas  e  Mello  de 
Albuquerque,  fidalgo  da  Casa  Real,  cavalleiro 
professo  da  ordem  dè  Christo,  desembargador  da 
Casa  da  Supplicação,  servindo  de  ajudante  do 
procurador  geral  da  coroa,  8.**  senhor  do  morgado 
da  Golpilheira,  em  Leiria,  e  de  D.  Maria  da  Pie- 
dade e  Lacerda,  açafata  da  rainha  D.  Maria  I, 
e  irmft  da  primeira  baroneza  de  Beduido.  D*este 
matrimonio  houve  dois  filhos  e  quatro  filhas,  das 
quaes,  a  ultima,  D.  Afaria  Filomena,  casou  em 
26  de  dezembro  de  1862  com  Manuel  Pedro  Gue- 
des da  Silva  da  Fonseca  Meirelles  de  Carvalho, 
fidalgo  da  Casa  Real  por  successão  a  seus  maio- 
res, senhor  dos  morgaoos  da  Quinta  da  Avelleda, 
em  Penafiel,  e  das  casas  de  Parada  de  Thodéa  e 
da  Batalha,  no  Porto.  Nasceu  a  27  de  outubro  de 
1837.  Era  filho  de  Manuel  Guedes  da  Silva  da 
Fonseca  Meirelles  de  Carvalho,  moço  fidalgo  com 
exercício  na  Casa  Real,  por  successfto  a  seus 
maiores,  senhor  do  referido  morgado  e  casas;  com- 
mendador das  ordens  de  Carlos  III  e  da  de  Iza- 
bel  a  Catholica,  ambas  de  Hespanha;  tenente-co- 
ronel  do  regimento  de  milícias  de  Penafiel,  nas- 
cido em  18(^,  e  fallecido  em  maio  de  1870.  Ten- 
do enviuvado  em  8  de  novembro  de  1863,  Manuel 
Pedro  Guedes  passou  a  segundas  núpcias  em  29 
de  julho  de  1868  com  D.  Maria  do  Carmo  de  Fa- 
ria Palha,  filha  de  José  Pedro  de  Faria  Masca- 
renhas e  Mello  de  Lacerda,  irmão  da  2.*  baroneza 
de  Beduido.  O  titulo  de  barão  foi  renovado  por 
el-rei  D.  João  YI,  em  1823,  conforme  se  disse. 

Beduido  (Nicolau  Xavier  de  Figueiredo  Mello 
de  Bulhões  Lemos  Castello  Branco,  i.°  harão  de). 
Fidalgo  da  Casa  Real,  guarda-roupa  da  capella 
da  coroa  de  el-rei  D.  João  VI,  8.®  senhor  do  pra- 
zo de  Beduido,  commendador  dos  Bens  de  Rio 
Maior  na  ordem  de  Christo.  N.  a  8  de  outubro 
de  1761  e  fal.  a  15  de  julho  de  1821.  Era  filho  de 
João  Pedro  de  Figueiredo  Mello  e  Bulhões,  guar- 
da-roupa d*el-rei  D.  Pedro  III,  fidalgo  da  Casa 
Real,  commendador  dos  Bens  de  Rio  Maior  na 
ordem  de  Christo,  thesoureiro  do  consulado  da 
Casa  da  índia,  e  apontador  da  Ribeira  das  Naus, 
o  qual  teve  por  mercê  o  aforamento  perpetuo, 
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fateosim,  do  LizirSo  do  Burado  de  Cima  e  Bnra- 
do  de  Baixo,  e  Mouchão  d*EDtre  as  Aguas,  ficando 
os  dois  Lizirões  unidos,  confonne  se  declara  na 
respectiva  provisão  de  confirmação  do  mesmo 
aforamento.  £ra  casado  com  D.  Margarida  So- 
phia  Antónia  de  Lacerda  Castello  Branco,  dama 
da  camará  da  rainha  D.  Maria  I,  que  lhe  fez 
mercê  de  três  capellas  da  Coroa,  instituídas  em 
Lisboa,  a  1.*  por  Izabel  Rodrigues  Martins,  a  2.* 
ptlo  licenciado  Agostinho  Anonso  e  Martha  Fi« 
lippa,  e  a  3.*  por  ChristovSo  Pinto  e  sua  mulher 
D.  Violante;  estas  capellas  haviam  vagado  para 
a  Coroa.  D.  Margarida  era  filha  e  herdeira  de 
António  Carlos  de  Seixas  Castello  Branco,  cavai- 
leiro  professo  da  ordem  de  Christo,  senhor  do 
prazo  de  Bednido,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real. 
O  barão  de  Beduido  succedeu  a  sua  mãe  no  pra- 
zo d*este  nome  e  na  posse  das  referidas  capellas, 
a  15  de  fevereiro  de  1816.  Por  mercê  regia,  tam- 
bém foi  senhor  dos  foros  da  villa  de  Alcoutim, 
^  om  duas  vidas,  nos  quaes  foi  a  primeira  vida  a 
baroneza  sua  mulher,  e  a  segunda  o  filho  que 
houvesse  de  nomear,  como  consta  do  alvará  de  5 
do  setembro  de  1806.  Casou  a  2  de  julho  de  1791 
com  D.  Maria  da  Penha  de  França  Pereira  de 
Lacerda,  sua  parente,  açafata  de  D.  Maria  I, 
filha  de  João  António  de  Lemos  Pereira  de  La- 
cerda, moço  fidalgo  com  exercício  no  paço,  por 
alvará  de  15  de  julho  de  1782;  13.**  morsado  do 
Valle  Formoso,  situado  na  freguezia  dos  Olivaes, 
cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo ;  mare- 
chal de  campo  dos  reaes  exércitos,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Efí^enia  de  Azevedo  Coutinho. 
D'este  matrimonio  nouve  3  filhas  e  4  filhos.  Das 
filhas  mencionaremos  D.  Maria  da  Luz,  (}ue  ca- 
sou a  20  de  julho  de  1826  com  João  de  Brito  Pe- 
reira Pinto  Guedes,  fidalgo  da  Casa  Real,  senhor 
dos  morgados  de  Mata-Quatro,  em  Portugal,  e 
do  de  Curca,  na  índia;  D.  Maria  Margarida,  que 
casou  em  1829  com  João  de  Barros  Teixeira  de 
Sousa,  fidalgo  da  Casa  Real,  abastado  proprietá- 
rio nas  visinhanças  de  Chaves  e  bacharel  formado 
em  direito.  Dos  filhos,  além  do  2.**  conde  de  Be- 
duido, em  que  se  falou,  especialisaremos  António 
Maria,  commendador  da  ordem  de  Christo,  capi- 
tão de  cavallaria,  ajudante  d'ordens  do  general 
Sebastião  Pinto,  com  o  qual  naufragou  em  1819, 
indo  de  Montevideu  para  o  Rio  de  Janeiro;  Fran 
cisco  Maria,  fidalgo  da  Casa  Real,  capitão  de 
cavallaria,  o  (}ual  casou  a  17  de  junho  de  1826 
com  D.  Amélia  Godair,  filha  de  Hugo  Godair, 
negociante  da  praça  do  commercio  de  Lisboa, 
sendo  filho  d*este  matrimonio  Hugo  Godair  de 
i^acerda,  governador  de  Timor  e  Solor  desde 
1872  a  1876.  O  titulo  de  barão  de  Beduido  foi 
concedido  por  D.  João  VI  a  6  de  fevereiro  de 
1818. 

Beduido.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thia^o,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Estarreja,  distr.  de 
Aveiro,  bisp.  de  Coimbra;  3:518  hab.  e  717  fog. 
A  sede  do  cone ,  e  de  com.  a  que  pertence,  está 
comprehendida  na  área  d'esta  freguezia,  que 
também  é,  conhecida  pelo  nome  de  S.  Thiago  dt 
Beduido.  É  situada  n^uma  campina.  Na  parede  da 
egreja  matriz  de  S.  Thiago  ha  uma  pedra  com  a 
inscripção  seguinte:  Reinando  D,  AffonsoIIIy  Se- 
nhor rei  de  Portugal,  fw  anno  do  Senhor  1253, 
D.  Vicente^  bispo  do  Porto ^  dedicou  esta  egreja  a 
10  de  fevereiro^  e  fez  reitor  d'ella^  Pellagio,  para 
gloria  de  Deus  e  de  S.  Thiago,  O  reitor  era  por 
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concurso,  e  tinha  de  rendimento  em  tempos  mais 
próximos  200^000  réis.  Pertence  á  5.*  div.  mil. 
e  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  24,  com  a 
sede  em  Aveiro  (V.  Estarreja).  |j  Pov.  na  fireg. 
de  Santa  Marinha,  de  Alquerubim,  cone.  de  Al- 
bergaria-a-Velha,  districto  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Marinha,  de  Avança,  concelho  de 
Estarreja,  distr.  de  Aveiro. 

Beftkda.  Ponta  ou  cabo  na  margem  esquerda 
do  rio  Casamansa,  no  distr.  da  Guiné,  Africa 
Occidental,  a  10  k.  da  ponta  de  Yo. 

Bega.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Leocadia,  de 
Travanca,  cone.  de  Sinfães,  districto  de  Viaea.  || 
Rio,  na  prov.  da  Beira  Alta.  N.  nas  visinhanças 
da^  Senhora  da  Lapa,  e  engrossa  com  alguns  ri- 
beiros. Cria  bom  peixe.  Tem  7  pontes  de  canta- 
ria, na  villa  de  Ferreira,  e  nas  ireguezias  de 
Cotta,  Lordosa,  Calde,  S.  Pedro  do  Sul,  Caldas 
de  Vouzella,  e  a  ultima  próximo  de  Aveiro.  Desa- 
gua no  mar  junto  a  Lordosa. 

Begide.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Sandim,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Beguina  (Monte  da).  Na  freg.  de  S.  Salvador 
e  cone.  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja. 

Belietria.  Designação  dada  antigamente  aos 
bens  de  raiz  que  qualquer  pessoa  possuia  por  he- 
rança, e  onde  vivia  sem  senhorio.  Estes  beus 
eram  dados  em  recompensa  de  grandes  serviços 
prestados  á  pátria,  também  para  povoarem  cer- 
tos legares,  promovendo  vendas  ou  estalagens 
que  se  faziam  em  sitios  desertos.  Honras  de  be- 
hetria  era  ser  senhor  das  suas  propriedades,  sem 
pagar  foro.  Os  habitantes  das  behetrias  podiam 
tomar  ou  largar  senhorios  á  sua  vontade.  Bi -rui 
D.  Manuel  supprimiu  as  behetrias  por  uma  lei 
que  vem  nas  suas  Ordenações.  Em  Portugal  havia 
as  seguintes:  Ovelha  do  Marão,  Canaveses,  Gal- 
legos,  Mesão  Frio,  Villa  Meã  de  Canavezes,  Ci- 
dadelhe.  Paços  de  Gaiolo,  Gontige,  Várzea  da 
Serra,  e  Campo  Bem  Feito.  Sobre  as  behetrias 
pode  vér-se  a  larga  e  erudita  memoria  de  José 
Anastasio  de  Figueiredo  nas  Memorias  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  tomo  i,  foi.  98. 

Beibote  (Casal  de).  Na  freg.  de  N.  S.*  dos  An- 
jos, de  Villa  Verde  dos  Francos,  cone.  de  Alem- 
quer,  distr.  de  Lisboa. 

Beiça  (Quintas  da).  Na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior,  de  Valhelhas,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Beiçudo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Villa 
Sêcca,  cone.  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de 
Bordeira,  cone.  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Beigina  (Quintas  da).  Na  freg.  de  N.  S*  das 
Neves,  de  Salgueiraes,  cone.  de  Celorico  da  Bei- 
ra, distr.  da  Guarda. 

BeÍja-máU>.  Homenagem  que  o  vassallo  tribu- 
tava ao  senhor  feudal,  oeijando-lhe  a  mão.  Acto 
de  cerimonia  usado  em  algumas  cortes,  que  con- 
siste em  se  beijar  a  mão  aos  soberanos.  Na  época 
feudal  beijava-sc  a  mão  do  senhor,  sempre  que  se 
renovava  qualquer  contrato  ou  se  procedia  a  al- 
guma das  formalidades  em  uso;  este  preito  de 
homenagem  era  sempre  acompanhado  aum  pre- 
sente, que  se  chamava  também  beija-mào.  En- 
trando na  pragmática,  este  uso  é  hoje  moderada- 
mente adoptado,  especialmente  nas  nações  occi- 
dentaes.  Em  Portugal  acabaram  as  appara- 
tosas  solemnidades  do  beija-mào  com  o  reinado 
de  D.  Pedro  V.  Este  monarcha  conservou  este 
habito,  julgando -o  indispensável  ao  prestigio  da 
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iciieii,  porém  D.  Luiz  I,  edncado  mais  livre- 
■tBte,  fbi  poaco  a  pouco  redusindo  essa  cerimo  • 
Dl,  até  quasi  acabar  com  ella.  Nos  actos  officiaes, 
reeepeòes,  etc.,  retirava  delicadamente  a  mão, 
qaiBCio  a  tomavam  para  a  beijar,  limitando- se 
t  trocar  mn  cumprimento,  de  ordinário  acompa- 
nliado  d*ama  pbrase  amável. 

BaCJames.  Rio  da  prov.  da  Beira  Baixa.  «Nas- 
tt  DO  sitio  de  Vallongo,  ou  Nave  da  Guedelha,  a 
Sk.  da  freg.  de  Veraelhos  Depois  de  12  k.  de 
csno  morre  no  Rio  Zêzere,  3  k.  acima  de  Valhè- 
Ibis.  E*  arrebatado,  e  corre  por  entre  penedias. 
Itm  ts  margens  arborisadas  e  em  parte  cultiva- 
das e  ferieis.  Dizem  já  ter  trazido  areias  de  ouro. 

Beijoca  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa  Maria 
Macdalena,  de  Lordello,  cone  e  distrlcto  de 
VlSiRad. 

Bt^oim  fMonU  do).  Na  freg.  de  N.  S.'  das 
Ciodeiu  6  cone  de  Mourão,  distr.  de  Évora. 

BaUòs.  PoT.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  do  Carregal  do  Sal, 
on.  de  Santa  Comba-Dão,  distr.  e  bisp.  de  Vi- 
m;  1:604  bab.  Foi  do  termo  de  Oliveira  do 
Cmàe.  Está  situada  n*um  valle.  A  pov.  dista  1 1 
k.  áa  fede  do  cone  O  cura  era  da  apresentação 
nsnal  do  abbade  de  S.  Miguel  da  Lageosa,  e 
tida  61000  réis  e  o  pé  d*altar.  £*  terra  muito 
hfjL  Tem  caixa  postal.  Pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  as  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  14,  com 
t  léde  em  Santa  Comba-Dão.  ||  Ribeira  na  prov. 
h  Beira  Alta.  N.  distante  6  k.  da  freg.  de  Bei- 
j«i,por  onde  corre  e  tem  uma  ponte  de  cantaria. 
^(a•nlas  margens  cultivam- se  e  teem  muitos  sal- 
sÚDs  com  Tideiraa  que  dão  muito  vinho  verde. 
ida  também  lagares  de  azeite  e  moinhos.  Jun- 
U »  a  ribeira  Boiçó,  e  morre  no  rio  Dão,  3  k. 
únao  da  frog.  de  Beiroz,  no  sitio  do  Caldeirão. 

Bcir»  (Prmcipe  da)  V.  Luiz  Filippt  (D,), 

Oilia.  Nome  com  que  se  designa  uma  parto 
nfMtante  do  território  de  Portugal.  Pela  antiga 
«firale,  que  durou  até  1834,  assim  se  chamava 
1  toda  a  área  comprehendida  entre  o  rio  Douro 
^  o  rio  Mondego.  Em  1835  foi  dividida  esta  aú- 
ti^  pnivineia  em  três  secções  formando-se  a 
Bm  Alta,  com  o  districto  de  Vizeu,  a  Beira 
Btiii  eom  o8  districtos  de  Castello  Branco  e 
ôttfda,  ficando  o  resto  pertencendo  á  nova  pro- 
naát  do  Douro,  que  se  compõe  de  três  distri- 
ctHf  Perto,  Aveiro  e  Coimbra.  A  origem  do  no- 
as dt  Betra  perde-se  na  obscuridade  dos  tem- 
p9a  Uds  qnerem  que  proceda  dos  herones,  povo 
^  fe  estabeleceu  n*estas  regiões,  dando-lhes  o 
M  Bome,  quando  ellas  estiveram  em  poder  dos 
(MWKW  nò  reinado  do  imperador  Tibério,  nome 
fK  o  eorrer  dos  tempos  transformou  em  beirões; 
Mtw  pretendem  que  a  palavra  Beira  se  deriva 
ét  terem  aqnellas  províncias  banhadas  por  nu- 
■ntsos  rioa,  o  que  lhes  dá  muitsis  margens  ou 
^m»j  e  pela  costa  do  mar,  que  corre  aesde  a 
I%Mira  da  Foz  até  ao  Cabedello,  em  fi^nte  do 
euteUo  de  S.  João  da  Foz  do  Douro.  A  Beira 
^  parte  da  Liositania,  o  que  não  offerece  duvi- 
da, e  aos  tempos  primitivos  parece  que  foi  habi- 
tida  pelos  celtas  que  se  dividiram  ali  em  varias 
tnèaa  Depois  passou  aos  romanos,  que  a  domi- 
^"^  assmi  como  a  toda  a  península  hispânica, 
sete  séculos.  N'esta  época  fícdu  perten- 
auevos,  que  pouco  se  aproveitaram, 
vencidos  pelos  godos,  que  d*ella  se 
I,  conquistando^  mais  tarde  os  ara- 


I  bes  no  século  viii  da  era  christã.  A  Beira  suppor* 
tou  o  jugo  dos  musulmanos  até  que  por  fim  conse- 
guiu libertar-se  com  o  auxilio  dos  reis  de  Oviedo 
e  de  Leão.  Uma  grande  parte  da  Beira  já  per- 
tencia a  Portugal  no  tempo  de  D.  AfiFonso  I;  seu 
filho  D.  Sancho  I  alargou-lhe  mais  os  territórios, 
ficando  apenas  em  poder  de  Castella  as  terras 
de  Riba-Côa,  Almeida,  Castello  Melhor,  Castello 
Rodrigo,  Sabugal,  etc,  que  passaram  ao  dominio 
da  coroa  portugueza  em  virtude  das  diligencias 
empregadas  por  el-rei  D.  Diniz.  Desde  1737  até 
1834  os  primogénitos  dos  reis  de  Portugal  inti- 
tularam-se  príncipes  da  Beira.  Actualmente  tam- 
bém usa  d*esse  titulo  Sua  Alteza  o  príncipe  her- 
deiro senhor  D.  Luiz  Filippe. 

Beira.  Pov.  na  ilha  de  S.  Jorge,  na  freg.  de 
S.  Jorge,  cone.  e  com.  de  Velas,  distr.  e  bisp. 
d* Angra  do  Heroísmo.  Fica  situada  para  o  inte- 
rior da  ilha  ao  N  da  villa  de  Velas.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Nespereira,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Brasa.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  do  Rosário,  de  Azinoal,  cone.  de  Almeida, 
distr.  da  Guarda.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S  •  da 
Luz,  de  Carvoeira,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Nespereira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Beira.  Porto  e  cidade  na  costa  oriental  da 
Africa,  sede  do  governo  do  território  de  Manica 
e  Sofala  sob  a  administração  da  Companhia  de 
Moçambique  (V.  este  nome).  Por  occasião  das 
expedições  feitas  a  esta  região  da  Africa  Orien- 
tal para  o  estabelecimente  da  primeira  Compa- 
nhia de  Moçambique,  foi  o  porto  da  Beira  desco- 
berto pelo  africanista  e  official  do  nosso  exercito 
sr.  Joaquim  Carlos  Paiva  d'Andrada.  Da  mono- 
graphia  sobre  O  território  de  Manica  e  Sofala^ 
publicada  pela  Companhia  de  Moçambique  nn 
1902,  reproduzimos  a  descripção  relativa  á  cidade 
da  Beira:  oO  local  onde  foi  edificada  a  capital 
de  Manica  e  Sofala,  demora  por  19«  49'  50"  la- 
titude sul  e  34*»  51*  32"  longitude  leste  de  Gro- 
onwich  e  está  situada  na  margem  esquerda  do 
rio  Pungue,  na  sua  foz  e  ao  fundo,  portanto,  da 
ampla  bahia  de  Massanzane.  Antes  de  chegar  á 
foz,  definida  pelas  Pontas  Massique  e  Gêa,  o 
Pungue  corta,  na  sua  margem  esquerda,  uma 
espécie  de  braço  ou  esteiro,  o  que  os  inglezes 
chamam  um  tide-river— um  rio  de  marés — orien- 
tado quasi  norte-sul,  e  deixando  entre  a  sua  mar- 
gem esquerda  e  o  Pungue  uma  estreita  língua 
de  areia  siliciosa  e  solta,  uma  pequena  penín- 
sula apenas  ligada  ao  continente  pelo  seu 
extremo  sul,  onde  se  levantou  a  alegre  povoação 
de  que  vimos  tratando  e  que  se  foi  estendendo 
ao  longo  da  margem  do  Pungue,  desde  a  Pouta 
Chiveve  á  Ponta  Gêa,  n'uma  extensão  de  3  kilo- 
metros  e  com  uma  profundidade  que  nunca  vae 
além  de  300  a  400  metros,  excepto  no  bairro  da 
Ponta  Gêa,  onde  essa  largura  é  maior.  Este  bairro 
foi  fundado  n*outra  coroa  de  areia,  como  a  da 
Beira,  mas  voltada  ao  mar,  e  separada  ainda  em 
parte  da  primeira  por  novo  esteiro,  chamado 
Mangal  da  Ponta  dêa.  Na  margem  direita  do 
Chiveve,  e  onde  a  primeira  Companhia  de  Mo- 
çambique estabelecera  a  sua  feitoria,  existe  um 
verdadeiro  arrabalde  de  gente  de  trabalho  e  de 
serviçaes  indígenas,  além  de  muitos  armazéns 
de  commercio,  de  lojas  e  dos  edificios  da  estação 
do  caminho  de  ferro  e  vários  outros  da  Compa- 
nhia. A  Beira  foi  favorecida  pela  sua  excellente 
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lUi  e  prafu  da  Beira  teem  nomeí  eicolhídos 
atn  Ot  dú  p«ssoaB  que  concorreram  para  os 
jriBeiíM  trabalhos  da  ÍDstallaçSo  da  cidade.  O 
dÍBi  da  Beira  6  muito  regular.  A  populft;&o, 
Hjiidi)  o  ceoco  da  Companhia  de  Hoçambiqne, 
Umida  em  desembro  de  1900,  coDstava  de:  t>49 
pDrtngueiu;  343  ingleses;  241  gregos;  tiS  italia- 
im;  el  írzocexcs  ;    46   allemãcs ;   30  tarcoa-,  20 


KnldaDcU  do  OnTeniadgr 

{t(^«ricaDOs;  13  russos;  13  egípcios; 

«»_.._    j " -lumaicos;  7  hespa- 

4  belgaa;  2  norue- 

cos;  1;623  negros 

,   o  qae   pcrfnz   um  total  de  3:B99 

Wse  dizer-se  que  na  Beira  se  fa- 

IngQfta  europeias;  nlo  obstante,  o 

r4  lingua  official,  seado  porém  o  in- 

^«  usado  noa  hotéis  e  ontros  estabe- 

L  tecm-se  publicado  os  jor 

»1W(   e  Reviita  de  Síanica  e  Sofala, 

fkitUimpnssA  em  Lisboa. 

B*ft  ffAcaa  ou  da  Levada.  Logar  na  freg. 
fc  &  Ibrtinbo,  d«  Fareja,  cone.  de  Fafe,  dietr. 

Bite  Alta.  Esta  provincia  é  limitada  ao  N 
Mb  itt  Donro,  que  a  separa  da  provincia  de 
bMa-HoBtes,  a  E  pela  Beira  Baixa,  ao  S  e  O 
H*fMrâcú  do  Donro.  Comprehende  um  só 
■teti  adminiatratÍTO,  que  é  o  de  Viseu  com 
Ma— ftuij  ii'iima  superficie  de  4:978  k.  qua- 
*>b>  (T.  ViíeuJ.  Tem  duas  cidades  importan- 
k^  mea  «  I>amego,  sendo  Vizeu  a  capital  da 
pMbú;  M  bispados  de  Viíeu,  Lamego  e  Coim- 
^ynttKe  á  relação  do  Porto  e  á  2  •  div.  mi!., 
Milsaurtel  general  em  Viseu.  São  12  os  cir- 
■^twtonc*  que  elegem  12  deputados.  Ante- 
^faatt  «  1835,  a  entSo  chamada  Beira  Alta 
lUa  •(  KMS  limites  nas  costas  do  Oceano,  u 
n^nlwidia  a  área  dos  actuaes  districtos  de 
Tm^  éinbo  a  Coimbra,  ficando  estes  dois  ul- 
fci^Mlt  MOra  diviaSo  administrativa,  perten- 
«■^iMonncia  do  Douro.  A  Beira  Alta  é  ba- 
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Í««  Agneda,  aeguiudo-se-lbes  o  Paiva  ou 
•  ^aif  o  Dio,  e  outros.  E'  cortada  por 
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muitas  serras  quasi  sem  ínterrupclo,  como  a  do 
Caramulo,  Moutemuro,  Leomil,  Ésculca,  etc.  O 
clima,  em  gera]  temperado,  é  quentíssimo  nove- 
rSo  nas  margens  do  Doura,  e  no  inverno  frigt- 
díssimo  cm  todos  os  planaltos  e  serranias.  Pro- 
duz com  fertilidade  cereaes,  iegumes,  azeite,  la- 
ranja, vinho  verde  e  maduro,  castanha,  nozes, 
amêndoa,  mel,  cera,  e  bons  queijos.  Cria  gado 
vaccum,  lanígero,  suísso  e  ca- 

vallar.   Tem  boas  aguas  e  em 

grande  abundância ;  tem  o  fa- 
brico de  diversos  artefactos  de 
U  e  algodão,  mas  o  caracter 
de  toda  a  provi  ocia  i  mais 
agrícola.  Na  Beira  Alta  tam- 
bém se  encontram  minas  de 
chumbo  e  algumas  nascentes 
de  aguas  thermaes,  sendo  mais 
importantes  as  de  Alcafache  e 
de  S.  Pedro  do  Sul.  A  popula- 
ção é  de  402:799  habitantes. 

Beira  Baixa.  Esta  provín- 
cia é  limitada  ao  N  pela  de 
Trazos-ftlontes,  a  E  pelas  de 
LeSo  e  Estremadura,  de  Hes- 
panba,  ao  S  pelo  Alemtejo  e 
Estremadura,  e  a  O  pela  Beira 
Alta  6  parte  das  provin*cias  do 
Douro  e  Estremadura    A  sua 
superficie  é  de  12:190  í.  qua- 
drados- A  antiga  Beira  Baiia 
corria  desde  a  serra  da  Estrel- 
la  até  ao  rio  Tejo.  £sta  pro- 
víncia consta  de  dois   distri- 
ctos administrativos,  Castello  Branco  e  Quarda, 
tendo   o   primeiro   II   concelhos  e  o  segundo  14. 
(V.    Caêídlo  Branco  e  GuardaJ.  As  cidades  s5o 
quatro:  Castello  Branco,  que  é  a  capital.  Guarda, 
Pinhel  e  Covilhã.  Ma  divisão  eccitsiastica  t^m 
os  bispndos  da  Guarda  e  de.  Portalegre,  sendo 
auffraganeos  do  patriarcbado  de  Lisboa.  Pertence 
á  2.*   divisão   militar,  tauto  um  como  outro  dís- 
tricto.  O  de  Castello  Branco  tem  5  círculos  elei- 
toraes  e  elege  S  deputados ;  o  da  Guarda  8  cír- 
culos, elegendo  8  deputados.  A   população  da 
província  é  de   479:921  habitantes.    O    terreno, 
Fgualmente    montanhoso  ao  da   Beira   Alta,  6 
cortado  por  varias  serras,  sendo  as  príncipaes  a 
do  Jarmelio,  Penha  Garcia,  Guardíuba,  Atalaya, 
sendo  superior  a  todas   a   serra  da  Estrelia,  a 
mais  elevada  e  considerável  de  todo  o  paíz.  N'esta 
serra  nascem  os  rios  Mondego,  Alva  e  Zêzere. 
O  clima  e  a  produccSo  agrícola  aSo  eguaes  aos  da 
Beira  Alta.   Ha  minas  de  alabastro  e  de  crystal 
de   rocha  na  serra  da  Estrelia,  de  chumbo  na  de 
Almofalla,  Figueira  de  Castello  Rodrigo  e  na 
Varsea  de  Irovões  em  S.   João  da  Pesqueira. 
N'eeta  província  também  se  encontram  nascentes 
d'aguas   thermaes   em  Linhares,  Penamacor,  Al- 
mobila  e  Monfortinho,  kão  importantes  as  fabri- 
cas de  differentes  artigos  de  1&  e  algodão  na  Co- 
vilhã e  Gouveia.  Tem  praças  de  guerra  em  Al- 
meida e  Gouveia;  alfandegas  de  porto  secco  em 
,  Barca  d' Alva,  Aldeia  da  Ponte  e  Idanha-a-Nova, 
'  com  diversas  delegações  na  sua  área.  O  movi- 
,  mento  agrícola  e  industrial  acha-ae  muito deaen. 
r  volvido,   especialmente  no  qne  respeita  á  indus- 
tria doa  lanificías,  o  que   torna  a  província  nmã 
das  mais  importantes  do  paíz. 
I      Beira  do  Donro.  L(^ar  na  freg.  de  Santa 
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Mana  Magdalena,  de  Gouvinhas,  cone.  de  Sabro- 
sa, distr.  ae  Villa  Beal. 

Beira  Grande.  Pov.  e  freg.  de  Saoto  Antó- 
nio, da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de 
Carrazeda  d* Anciães,  distr.  e  bisp.  de  Bragança. 
A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  concelho.  O  cara 
era  apresentado  pelo  reitor  d*Anciãe8,  e  tinha 
B^QOO  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar.  Beira  Gran- 
de tem  caixa  postal,  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrntamento  e  reserva  n.^  10,  com  a 
sede  em  Mirandella. 

Beira  Mar.  Pov.  na  ilha  Graciosa,  na  fre^. 
de  N.  S.*  da  Cruz,  cone.  de  Santa  Cruz,  distr.  de 
Angra  do  Heroísmo. 

Beira  do  Rio.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Campanhã,  na  cidade  do  Porto,  1.®  bairro. 

Beira  Valente.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Leomil,  cone.  de  Moimenta  da  Beira,  distr. 
de  Vizeu. 

Beira  da  Vinha.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Ardegão,  freg.  anneza  á  de  Arnozella, 
cone.  de  Fafe,  distr.  de  %raga. 

Beira  (Montt  da).  Na  freg.  de  Santa  Clara*  a- 
Velha,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Beiram.  Povoado  do  cone.  de  Marvão  e  distr. 
de  Portalegre,  freg.  de  Santo  António  das  Areias. 
Antes  da  construcção  do  ramal  de  Cáceres,  era 
apenad  a  designação  d*uma  propriedade  rural  de 
somenos  importância.  Agora,  tendo  sido  ali  cons- 
truída a  estação  de  Marvão  no  referido  ramal, 
está  transformado  n*um  povoado.  Tem  uma  fa- 
brica de  cortumes,  uma  hospedaria  e  faz  commer- 
cio  de  mercearia  e  de  capella.  £*  também  digna  de 
menção  uma  pequena  fabrica  de  manteiga  de 
vacca,  primorosamente  montada  ao  gosto  moder- 
no. A  pequena  povoação,  com  muito  notáveis  ten- 
dências ae  desenvolvimento,  já  pela  visinhança 
do  caminho  de  ferro  já  pela  fecundidade  do  ter- 
reno que  a  circumda,  é  servida  por  uma  estrada 
que  de  Marvão  vem  atravessando  o  lado  Occiden- 
tal da  freg.  £'  esta  estacão  a  que  serve  o  esta- 
belecimento thermal  da  Fadagosa  de  Marvão. 

Beiradas*  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Odiaxere,  cone.  de  Lagos,  distr.  de 
Faro. 

Beiral  do  liima.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Bra- 
ga; 940  hab.  e  218  fo^.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n*uma  linda  ribeira  mui- 
to fértil,  nas  visinhanças  do  rio  Lima.  O  vigário 
tinha  lOIiOOO  réis  de  côngrua  e  1301^000  réis  de 
incertos.  Era  apresentado  pelo  reitor  de  8.  Vi- 
cente de  Fornellos.  Nascem  n'esta  povoação  dois 
ribeiros,  um  chamado  Rio  Covo  e  outro  Revéssa. 
Ambos  morrem  no  Lima,  cada  um  com  3  k.  de 
curso.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.<*  3  com  a  sede  em  Vianna 
do  Castello. 

Beiranita  (Montt  da).  Na  freg.  de  Santa  Cla- 
ra-a- Velha,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Belranito.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Beirão  (Caetano  Maria  Ferreira  da  Silva), 
Bacharel  formado  em  medicina  pela  Universida- 
de de  Coimbra,  lente  da  Escola  Medica  de  Lis- 
boa e  do  Instituto  A^ricola,  medico  da  Real  Ca- 
mará e  clinico  particular  da  infanta  D.  Izabel 
Maria,  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
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Lisboa  e  de  outras  muitas  sociedades  acientificas 
nacionaes  e  estrangeiras,  etc.  N.  em  Lisboa  a  22 
de  marçQ  de  1807,  onde  também  falleceu  a  16  de 
dezembro  de  1871.  Era  filho  do  erudito  latinista 
Francisco  António  Ferreira  da  Silva  Beirão  e 
de  sua  mulher  D.  Raymunda  de  Jesus  Beirão. 
Seu  pae  destinava- o  á  carreira  das  letras,  e  des- 
de muito  novo  começou  o  seu  curso  de  humani- 
dades nas  aulas  do  convento  de  S.  Vicente  de 
Fora,  onde  fez  tão  rápidos  progressos,  que  em 
1824  já  estava  habilitado  para  se  matricular  na 
Universidade  de  Coimbra,  cursando  primeiro  phi- 
losophia,  passando  depois  a  seguir  os  estudos  da 
faculdade  de  medicina.  Em  1^2,  estando  já  no 
terceiro  anno  do  curso,  viu-se  forçado  a  inter- 
romper os  estudos  por  causa  das  luctas  civis, 
que  obricaram  então  o  governo  de  Di  Miguel  a 
fechar  a  Universidade.  Faltavam-lhe  ainda  dois 
annos  para  poder  gozar  das  regalias  só  concedi- 
das aos  bacharéis  rormados,  não  sabendo  quando 
poderia  formar  se,  para  se  entregar  á  profissão 
de  medico.  O  notável  merecimento,  porém,  de 
que  dera  tantas  provas  durante  aqueUes  annos 
do  curso  em  que  lôra  sempre  laureado  e  premia- 
do, fez  com  que,  por  excepção  muito  especial  e 
honrosa,  o  physico-mór  do  reino  lhe  concedesse 
o  privilegio  de  poder  exercer  livremente  clinica, 
apezar  de  não  ter  completado  ainda  o  respectivo 
curso  official.  Teve  também  a  distincção  de  ser 
escolhido  pelo  professor  da  Universidade,  Carlos 
José  Pinheiro,  para  o  acompanhar  e  auxiliar  nos 
estudos  que  este  eximio  anatómico  foi  realisar 
em  Belem,  em  Cezimbra  e  em  Villa  Franca  de 
Xira,  quando  em  18H3  a  epidemia  da  ekokra- 
morbus  invadiu  o  paiz.  Pelos  serviços  que  estes 
dois  commissionarios  então  prestaram,  sem  ven- 
cimento ofiicial,  aos  povos  d'aquellas  localidades, 
o  governo  de  D.  Miguel  os  agraciou  com  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo,  mercê  que  depois  o 

foverno  constitucional  não  confirmou.  Affeiçoado 
s  idéas  do  partido  absolutista.  Silva  Beirio 
acompanhou  D.  Miguel  até  Coruche,  depois  de 
ter  estado  algum  tempo  em  Santarém,  no  anno 
de  1834,  na  qualidade  de  commissario  ás  ordens 
da  intendência  geral  de  policia  com  o  encargo 
de  estudar  e  relatar  o  estado  sanitário  d^aapelia 
povoação  e  os  meios  de  melhorar  as  conoicões 
nygienicas.  Depois  da  convenção  de  Evora-Mon- 
te.  Silva  Beirão  voltou  para  a  Universidade  a 
concluir  o  curso  de  medicina,  obtendo  em  1836 
o  grau  de  bacharel.  Em  julho  de  1837  abria-se 
pela  primeira  vez  concurso  por  provas  publicas 
na  Escola-Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  tratando- 
se  de  prover  um  logar  ae  substituto  que  vagara 
na  secção  medica.  Silva  Beirão  também  concor* 
reu  e  foi  proposto  pelo  conselho  escolar  para 
preencher  a  vagatura,  comtudo  não  cheffon  & 
ser  nomeado,  sendo  outro  candidato  o  preterido. 
Em  1839  houve  concurso  na  Escola  Polytechni- 
ca  para  uma  cadeira  de  botânica,  a  que  Silva 
Beirão  se  apresentou  também  como  candidato; 
não  foi  provido,  mas  nem  por  isso  deixou  de  so** 
tentar  os  seus  bons  créditos,  que  já  lhe  marca- 
vam um  distincto  logar  entre  os  médicos  de 
Lisboa.  Em  24  de  novembro  de  1842  teve  a  no- 
meação de  medico  extraordinário  do  hospital  de 
S.  José.  N*esse  mesmo  anno  foi  também  eleito 
deputado  pela  província  da  Estremadura,  reve- 
lando-se  bom  orador  na  discussão  de  diversas 
questões  de  verdadeiro  interesse  publico.  £i" 
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1^  abríi-se  novo  concurso  na  Escola-Medico- 
(Srvgiea,  em  qne  se  tratava  de  prover  na  sec- 
as aedict  o  logar  vago  de  demonstrador.  Silva 
UAi  Dorameote  se  apresentou  como  candidato, 
ífou  do  desgosto  que  lhe  causara  o  ter  sido 
preterido  bo  concurso  anterior.  O  conselho  esco- 
Urtaobem  o  preferiu  sendo  a  votaçSo  do  jury  a 
m  hnt.  Porém,  assim  como  da  primeira  vez, 
$e  kTtntaram  attrictos  que  conservaram  por 
lôto  tempo  suspensa  da  parte  do  governo  a 
fldbitçio  da  proi>08ta  do  conselho  escolar. 
Eâe  complicado  litigio  levou  perto  de  três  annos 
i  tódir,  dando  causa  a  variadas  peripécias  ;  o 
fKsiTerdade  obrigava  o  governo  a  demorar  o 
éa^  era  questão  de  politica,  e  só  no  pri- 
fé9  de  abril  de  1846  é.  que  se  assignou  o  de- 
«to  ih  sna  nomeaçSo  para  demonstrador  de 
le&iaL  Em  maio  de  1843  entrou  para  a  Socie- 
hk  das  Sdencias  Medicas  de  Lisboa,  a  que 
IMtoa  releTantes  serviços,  a  qual  em  1852  o 
útm  i  dasse  de  sócio  honçrano.  Em  1845  foi 
imbido  da  analyse  das  ag3as  do  Arsenal  da 
briolia.  Durante  annos  foi  presidente  d*aquella 
iÉcta  corporação,  e  n^esta  qualidade  coube- 
li  for  qoatro  vezes  pronunciar  discursos  nas 
win  ademnes,  sendo  o  primeiro  em  1847,  em 
^tomea  por  assumpto  a  historia  do  desenvol- 
mato  da  hjgiene;  o  segundo  em  1848,  estu- 
kãk  u  prindpaes  épocas  da  nossa  historia  com 
fátKÊBk  aos  estudos  médicos;  o  terceiro  em 
Stâ,  tomando  por  assumpto  a  alienação  mental 
e  ff  Belboramentos  a  introduzir  no  nospital  de 
CkMks;  e  o  quarto  em  1853,  acerca  da  ele- 
iMise  dos  gregos.  Estes  quatro  discursos 
K^-se  impressos  no  Jornal  da  Sociedade  das 
láaMi  Motíeas  de  lAshoa;  o  terceiro  foi  publi- 
dètubem  em  separado,  com  o  titulo:  Discurso 
níid»  M  Sociedade  das  Sdencias  Medicas  de 
íiH  M  sessão  anmversaria  de  ÍO  de  junho  de 
M.íodo  terceira  vez  eleito  Presidente  da  mesma 
UadCf  Lisboa,  1849.  Em  15  de  novembro  de 
1^  laiia  sido  nomeado  para  a  commissáo  en- 
*Rgiâa  de  propor  os  moios  de  converter  o  edi- 
b  de  Rilbafolles  em  hospital  de  alienados,  e, 
ji  J  de  dezembro  do  mesmo  anno,  encarreeado 
^^^laçlo  e  interinamente  da  clinica  d^ste 
y»t'Ein  1  de  dezembro  de  1850  foi  nomeado 
*M*da  botica  e  director  da  enfermaria,  pas- 
■v  a  dioico  effectivo  a  9  de  agosto  de  1864. 
«MM  asDo  em  que  Silva  Beirão  entrou  como 
Mirfedtivo  na  Sociedade  das  Sciencias  Medi- 
||U8Kiedade  Pharmaceutica  Lusitana  envia- 
y>  tabem  o  diploma  de  sócio  benemérito. 
^  Bário,  por  decreto  de  7  de  maio  de  1856, 

Ba  lente  substituto  da  matcria  medica  na 
^de  lisboa,  e  em  1857,  a  17  de  junho,  por 
jj^tfe  do  dr.  Bernardino  António  Gomes,  foi 
jyMtt  a  professor  cathedratico  de  matéria 
■jfcietíwrtpeutica,  disciplinas  com  que  prés- 
i  ÍlZ?***  ^  acrviço  de  accumular  a  regência 
*f^*Wt*  de  patiiologia  interna.  No  Instititto 
21** AgrieiUisraj  que  primeiro  teve  a  deno- 
^J^ée  hstiMo  Agricola^  foi,  sem  concurso, 
"••ÇjwÉMsor  da  cadeira  de  agricultura  ge- 
**Jw«,  por  decreto  de  7  de  janeiro  de  1to3. 
^^toriiem  bons  serviços,  e  por  muito  tempo 
ÍJJpofcoa  as  íuncçdes  de  director  d*aqttella 
?y>  ^  â^edimento  do  effectivo.  Na  camará 
'M  pdofl  seus  discursos  e  pelas  pro- 
ipnssentou,  como  o  projecto  de  orga- ' 


nisação  de  uma  companhia  protectora  do  com- 
mercio  e  agricultura  dos  vinhos  da  Extremadura, 
precedido  por  um  longo  relatório,  e  muitos  outros, 
sendo  a  sua  voz  autorisada  sempre  ouvida  com 
attencão*  Porém,  tornando-se  suspeito  de  ser  im- 
plicaao  na  revolta  de  Almeida,  foi  pela  violência 
do  governo  encarcerado  na  fragata  Diana.  Quando 
mais  tarde,  em  1862,  foi  novamente  deputado, 
eleito  pelo  circulo  de  S.  João  da  Pesqueira,  tor- 
nou a  evidenciar-se  na  camará,  nas  questões  em 
que  entrou,  como  a  abolição  dos  vincules,  a  òon- 
veniencia  de  tornar  livre  a  cultura  do  tabaco  em 
todo  o  reino,  a  justiça  de  conceder  os  graus  aca- 
démicos aos  filhos  aas  nossas  escolas  medico-ci- 
rur^icas,  etc.  Na  Academia  Real  das  Sciencias  de 
LisDoa,  onde  foi  sócio  efiPectivo  e  por  muitos  an- 
nos presidente  da  1.*  classe,  apresentou  duas  me- 
morias dignas  de  se  mencionarem,  as  quaes  se 
inseriram  na  Collecção  das  Memorias  da  referida 
academia,  tomo  i^  parte  ii,  e  tomo  ii,  parte  i,  sendo 
depois  publicadas  também  em  separado,  com  os 
titules:  Memoria  acerca  da  Elephantiase  dos  gre- 
gos e  de  varia»  mitras  moléstias  chronicas  da  peUe, 
Lisboa,  1855;  Algumas  considerações  acerca  das 
restricçoes  a  que  é  necessário  subjdtar  a  cultura  do 
arroz  em  Portuaal,  etc,  Lisboa,  1857.  Também 
ofPereceu  á  Academia  uma  obra  da  maior  impor- 
tância, que  ella  mandou  publicar  em  1862,  a  qual 
se  intitula :  Compendio  de  matéria  medica  e  the^ 
rapeutica,  12  tomos.  Silva  Beirão  foi  agraciado 
en\  1857  com  a  commenda  de  Christo;  em  1859 
teve  também  a  medalha  instituída  pela  camará 
municipal  de  Lisboa  para  remuneração  dos  ser- 
viços prestados  nas  epidemias  da  cholera-morbus 
e  febre  amarella;  pelo  mesmo  motivo  foi-lhe  dado 
em  1865  o  habito  da  Torre  e  Espada;  em  1867 
recebeu  a  commenda  da  ordem  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição. Era  também  commendador  de  Izabel  a  Ca- 
tholica,  de  Hespanha,  e  de  S.  Gregório  Magno,  dos 
Estados  Pontincios.  Collaborou  no  Jomaida  So- 
ciedade das  Sciencias  Medicas,  onde  publicou  en- 
tre outros  artigos,  Apontamentos  para  a  biogra- 
pkia  do  dr.  Leal  de  Gusmão^  no  tomo  viii;  Dis- 
curso ou  elogio  fúnebre  do  distincto  facultativo 
Joaquim  José  de  Almeida,  no  tomo  xi;  Dissertação 
recitada  na  sessão  solemne  anniversaria  da  Socie- 
dade das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  em  8  de 
Janeiro  de  1853,  sendo  eleito  presidente  da  mesma 
SociedadCy  no  tomo  xii;  Considerações  acerca  do 
Breve  Rdatorio  da  Cholera-morbus  em  Portugal 
no  anno  de  1853  e  1854  feito  pelo  conselho  de  saúde 
pública  do  reino,  no  tomo  xvi.  Em  5  do  outubro 
de  187*2,  por  occasião  da  sessão  solemne  de  aber- 
tura da  Escola  Medico-Cirurgica,  o  dr.  Sousa 
Martins,  já  hoje  fallecido,  fez  o  elogio  doeste  dis- 
tincto medico  n*um  discurso  que  se  encontra  im- 
presso na  Gazeta  Medica  de  Lisboa.  O  dr.  Cae- 
tano da  Silva  Beirão  era  casado  com  D.  Maria 
Carolina  da  Veiga  Beirão,  e  irmão  do  notável  ju- 
risconsulto o  dr.  Manuel  Maria  Ferreira  da  Silva 
Beirão  (V.  este  nome),  e  do  sacerdote,  pregador 
muito  conhecido  em  Lisboa,  Raymundo  dos  An- 
jos Beirão.  Além  dos  trabalhos  que  citámos,  tam- 
bém publicou  :  Projecto  de  regulamento  sanitário 
para  a  cidade  de  Lisboa,  no  caso  de  ser  invadida 
novamente  pela  cholera-morbus  epidemica,  apre- 
sentado á  Sociedade  das  Sciendcu  Medicas,  Lis- 
boa, 1848;  Algumas  considerações  acerca  da  mo- 
lestii  das  vinhas  em  Portugal,  Lisboa,  1853;  i^e- 
latorio  sobre  o  hospital  de  S,  Lazaro^  Lisboa,  1855; 
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Âpontamentoi  para  a 
Portugal,  Lãsboa,  1847; 
ião  tolemne  da  acolá  m 
Lisboa,  1856.  Tinha  ta 
a  Bua  theae  :  O  langae 
Na  Gateta  tnedioa  de  1 
creven:  Ãnna'.Ê  de  Si 
historia  clinica  de  a1( 
verificados  pelo  autor  r 
BalrAo  (FraneUeo  A 
Profegior  de  grammatii 
masisteTÍo  ezercsn  po: 
CQunecido  como  celet>r< 
lho  de  1750,  e  fal.  eir 
de  1833.  Na  Hiiioria  á, 
Littrralura  Latina  da 
aitno  de  1842,  eacripta  p 
DO  Bamalhile,  jornal  i 
mo  V,  a  pag.  397.  vem 
icerca  dVste  profeasor 
do  se  a  tioia  d'iimas  i 
teretn  ficado  inédita*, 
intitulada:  Novo»  prín 

Êressa  em  1800.  E'  tam 
eirSo  O  seguinte  escri 
Padrt  Leão  XII  «miro 
dada  ptMitxir  pela  pien 
ligião  e  ao  throno  da  na 
trii   Rainha  a   SerAorí 
Bourbon,  Lisboa,  1828. 
Dcme  do  traductor.  As 
duas  columaas,  contend 
a  outra  a  versSo  port 
tem  a  data  de  13  de  mi 
criptas   aa   que  Clemen 
Pio  VII  publicaram  no 
a  maçonaria,  sendo  a 
de  1738.  a  2.*  de  18  de 
13  de  setembro  de  1821 
Belráo  (FraneUeo  1 
rei  formado  em  Direito, : 
bro   do  conselho  de  Ei 
'  honorário, vice-presi- 
dente   da   Academia 
Real    das    Sei  ene  ias 
de  Lisboa,  etc.  N.  em 
Lisboa  a  24  de  jnlho 
de  1841.  Era  filho  do 
conceituado    medico 
Cnetano  Maria  Fer- 
reira da  Silva  Bei- 
rão e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Carolina  da 
Veiga  Beirão.    Cur- 
sou   com    distincçSo 
a  faculdade  de  Direi- 
to   na   Universidade 
de  Coimbra,  forman- 
do-se  em  1862,  tendo 
O  cu;^o  adminístrati- . 
TO.  E  conservador  do 
registro    predial    de 
Lisboa  e  lente  de  Di- 
reito no  Instituto  In- 
dustrial do  Commercial 
concurso.  E'  membro  o 
dos  de  Lisboa.  Em  186f 
eleito,  pelo  partido   r( 
primeira  vei,  em  quo  I 
eloquente  e  argumentai 
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tem  tomado  parte  em  diversas  legislatnras,  senda 
em  alguna  annos  eleito  pelo  Porto.  Filiando-ia 
DO  partido  progressista,  de  aue  éum  dosmembroi 
mais  considerados,  o  conselheiro  sr.  Veiga  Bei- 
rão subia  pela  primeira  vez  ao  pnier  em  1B86, 
tomando  parte  do  gabinete  presidido  pela  n. 
conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  encarre- 
gando-se  da  pasta  do  ministério  da  justif  a  e  oe- 
eocios  eccieaiasticos.  No  anno  de  1897  novacaenW 
foi  chamado  ao  poder,  no  gabinete  presidido  pele 
referido  chefe  do  partido  progressista,  tomando 
a  seu  cargo  as  pastas  que  j4  tinha  regido  ante- 
tíormente,  de  188(í  até  1890.  O  ar.  conselfaein 
Veiga  BeirSo  elaborou  o  Código  Commercial,  <\w 
lhe  valea  os  maiores  elogios  e  a  offerta,  feit» 
pela  AasociacSo  Commercial  do  Porto,  d'umB  me- 
dalha de  ouro,  que  foi  expressamente  cunhada 
para  esse  fim.  Em  1903  a  Academia  Beal  du 
Sciencias  de  Lisboa,  que  o  contava  como  seu  h- 
cio,  o  elegeu  por  unanimidade  de  votos  seu  vice- 
presidente.  O  sr.  conselheiro  Veiga  BeirSo  é  am 
parlamentar  valioso,  o  seu  nome  é  muito  conho- 
cído  também  do  estraotíeiro,  sobretudo  no  mnoda 
seieDtifico  e  litterario.  Tpm  sido  um  trabalhador 
coneciencioao  e  útil,  tanto  na  sua  vida  politiu 
como  na  do  magistério.  Em  1903  pnbticou  um  li- 
vro, intitulado  Commemoraçõta,  eln  que  conssen 
k  memoria  d'algans  homens  illuatres  já  falleciaoi, 
como  deputado,  advogado,  escriptor  e  como  ami^, 
elogios  e  discursos  fúnebres  pronunciados  ábein 
da  sepultura.  Da  Camará  dos  Deputados,  e  emsei- 
BÕes  solemnes  da  Associação  dos  Advogado). 

Bslrio  fiíanuel  Maria  Ferreira  da  Siloa)- 
Notável  jurisconsulto,  sendo  considerado  o  pri- 
meiro advogado  português.  N.  em  Lisboa  a  S 
d'abril  de  1805,  fal.  na  mesma  cidade  alOd« 
dezembro  de  1S93.  Era  fiiho  de  Francisco  Antó- 
nio Ferreira  da  Silva  Beirão,  e  de  soa  molber 
U.  Raymunda  dos  Anjos  Beirão,  irmão  do  díitin- 
cto  medico  Caetano  Maria  Ferreira  da  Silrt 
Beirão,  e  tio  do  sr.  conselheiro  Francisco  ka- 
tonio  Veiga  Beirão,  ministro  de  Estado  honorário. 
Manuel  Maria  da  Silva  BeirSo  teve  sena  psei 
por  primeiros  mestres;  cursou  depois  hamanils- 
dps  no  convento  de  B.  Vicente  de  Fora,  pastando 
mais  tardo  á  Universidade  de  Coimbra,  ande  le 
formou  em  1831  na  faculdade  de  Direito.  Seguin- 
do o  partido  miguelista,  sahiu  de  Lisboa  quande 
aqui  entraram  as  tropas  constitucionaes,  servin- 
do por  alçum  tempo  de  jiiiz  de  fdra  em  SslTi- 
terra  de  Magos  e  Torres  Novas.  Terminada  i 
guerra  civil,  regressou  a  Lisboa,  começando  > 
exercer  a  advocacia,  profissão  que  conservou  ití 
ao  fim  da  existência.  Foi  um  dos  fundadorei  di 
Assouiação  dos  Advogados,  e  por  muitos  aano) 
seu  presidente.  Eata  aasociaçSo  tinha  oi  ttui 
ÃTinatt,  que  publicou  por  diderentes  veiei,  e 
pelo  regulamento  approvado  a  16  de  junho  át 
1873,  assignado  pelo  presi(tei>te  Manuel  daSilra 
BeirSo  e  secretario  perpetu[^  Paulo  Midosi,  Tsi 
creado  um  jornal  semanal,  orgb  litterario  d'Mti 
corporação,  a  qual  se  ficon  chauttDdo:  Gaiftaiia 
Âiiocia^So  doê  Adoogado$  de  LitUifi-  Na  sala  du 
conferencias  colloearam-se,  por  lialiberaçòsa  ao- 
ciaes,  os  retratos  d'alguns  dos  aoci\coma  devidi 
homenagem, e  entra  elles  figurão  do\uriscon«ulto 
Manuel  Maria  Ferreira  da  Silva  BiVBo,  qae  h 
inaugurou  em  1878.  No  anno  de  l^ílf  foi  eleíU 
vereador  da  camará  municipal  de  LiJ*"*)  ^  P^ 
tenceado-Ihe  ser  o  presidente,  por  hf^'  *'^  * 
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iBtts  votado»  nniica  ali  appareccu,  assim  como  fi- 
ztn  aaterionnente  quando  fora  eleito  vogal  do 
eootelho  do  districto.  A  sua  morte  foi  muito  sen- 
tida pela  classe  dos  advp^dos  aue  o  considera- 
fim  como  sen  mestre.  A  oeira  aa  sepultura  um 
dos  sens  illustres  collegas,  n*um  breve  discurso, 
disse:  «Perdemos  o  mestre.  Exemplo  de  virtudes 
pela  pratica  constante  d*uma  vida  austera  para 
n  e  benévola  para  os  outros,  ninguém  deixou 
sanca  de  achar  n'elle  proveitosa  lição  no  que  di- 
tia  e  fazia,  sendo  sempre  de  todos  verdadeira- 
oente  mestre,  mas  nós  advogados  mais  que  to- 
dos perdemos  com  a  sua  morte,  porque  ficámos 
ttm  o  eoUega,  sempre  prestante,  privados  do  seu 
pmfando  e  leal  conselho ;  deixamos  de  ter  esse 
Btdeto  vivo  de  dignidade  profissional,  privados 
és  ckeff),  do  guia,  do  decano  da  nossa  classe,  e 
Biitd  digno  e  ^^erido  presidente  perpetuo  da 
iftodaçâo  dos  Advogados  de  Lisboa  » 

Bdráo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Annuncia- 
^  de  Toiredeita,  cone.  e  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov. 
ai  freg.  de  S.  Pedro,  de  Várzea  de  Cavalleiros, 
coae.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Lo- 
gsr  na  free-  de  N.  S.*  da  Conceição,  do  Cercal, 
ceoe.  de  S.  Phiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  I| 
Legar  na  freg«  de  S.  Pedro,  de  Fragoso,  cone.  de 
Btfeellos,  distr.  de  Braga.  j|  Casal  na  freç.  de 
Suto  António,  de  Areias,  cone.  de  MarvSo,  distr. 
k  Portalegre.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  do  Ro- 
nrío,  de  Aveiras  de  Baixo,  cone.  de  Azambuja, 
£slr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  Santo  Ilde- 
&aso,  de  Montargil,  cone  de  Ponte  de  Sôr,  distr. 
de  Portalegre.  |j  Monte  na  freg.  de  Santo  Ilde- 
òmo  e  coQC  de  Almodovar,  dtstr.  de  Beja.  || 
Hmie  na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras, 
cae.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg. 
de  S.  Salvador  e  cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 
I  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificarão,  de 
Áfeiras  de  Cima,  cone.  de  Azambuja,  distr.  de 
Lôboa.  I  Qainta  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Eiras, 
tme.  e  distr.  de  Coimbra.  |]  Serra  na  prov.  da 
Eitreinadara,  priorado  do  Crato,  fres.  de  Várzea 
dt  Cavalleiros,  do  cone.  da  CertS.  Principia  no 
kgu  da  Perna  do  Gallego.  É  um  braço  da  serra 
d»  Talle-de-Marco.  Tem  6  k.  de  comprimento  e 
3  de  lar»>.  Termina  em  Boiçó.  Tem  matto  e 
oft  minda.  E'  caltivada  em  poucos  sitios  e  pro- 
dn  ilgom  centeio.  O  clima  e  sadio  e  temperado 
•  cria  bastante  gado.  N'esta  serra  ha  as  aldeias 
ds  D.  Maria  da  Santinha,  D.  Maria  Fundeira, 
D.  Maria  do  Perna,  Beirão  e  Maxial. 

BdrdU)  de  Cima.  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
da «  ecmc  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Bilraa.  Pov.  na  ilha  Terceira,  na  freg.  de 
tea  Cruz  e  cone  da  Praia  da  Victoria,  distr. 
dt  Angra  do  Heroísmo. 

Baire  (Manud  Pamplona  Carneiro  Rangd 
Wdvo  Barreto  de  Miranda  e  Figueirôa^  /.°  vis- 
«Mde  de).  Moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa 
Bett,  por  snccessão  a  seus  maiores,  pelo  alvará 
dt  Ã  de  julho  de  1791;  do  conselho  d*el-rei 
Dl  Mo  YI,  D.  Pedro  IV  e  da  rainha  D.  Maria  II; 
li-*  senhor  da  casa  e  morgado  de  Beire,  no  con- 
eifto  de  Aguiar  de  Sousa,  e  da  c^uinta  de  Fisuei- 
idt,  Bo  campo  de  Santo  Ovidio,  da  cidade  do 
^BCto;  senhor  dos  morgados  de  Santa  Martha, 
joio  a  Yianna  do  Castello,  e  do  de  Cabêda,  em 
v3br  de  Maçada;  senhor  d'outro  vinculo  em 
^n&a  do  Conde;  antigo  padroeiro  de  Santo  An- 
M  do  Sobrado;  par  do  reino;  commendador  de 


S.  Thomé  d'Alencarce,  no  termo  da  villa  de  Sou- 
re, na  ordem  de  Christo,  e  cavalleiro  professo  da 
mesma  ordem;  commendador  da  antiga  ordem  da 
Torro  Espada,  deputado,  tencnte-general,  vogal 
do  Supremo  Conselho  de  Justiça  militar,  etc  N. 
em  S.  João  de  Canellas,  comarca  do  Porto,  a  3 
d*outubro  de  1774,  fal.  no  Porto  a  12  de  maio  de 
1849.  £ra  filho  de  José  Pamplona  Carneiro  Ran- 
gel de  Thoar,  moço  fidalgo  da  Casa  Real  por 
successão  a  seus  maiores,  accrescentado  a  fidalgo 
escudeiro,  pelo  alvará  de  7  de  julho  de  1738;  11.** 
senhor  da  casa  e  morgado  de  Beire  e  dos  outros 
acima  referidos;  padroeiro  abbacial  de  Santo 
André  do  Sobrado  e  da  capella  dos  Reis  Magos; 
cavalleiro  da  ordem  de  8.  João  de  Jerusalém; 
familiar  do  Santo  Officio ;  coronel  de  infantaria 
e  governador  do  forte  de  S.  Francisco  Xavier  do 
Queijo,  no  partido  do  Porto,  fallecido  em  janeiro 
de  1815.  Sua  mãe  era  D.  Antónia  Ignacia  Yelloso 
Barreto  de  Miranda  Corrêa  e  Araújo,  que  falle- 
ceu  em  janeiro  de  1828,  senhora  do  morgado  de 
Cabêda,  em  Villar  de  Maçada,  e  da  capella  dos 
Reis  Magos,  filha  o  herdeira  de  Barnabé  Vello- 
so  Barreto  do  Miranda,  fidalgo  da  Casa  Real, 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  senhor 
do  morgado  de  Santa  Martha,  padroeiro  da  ca- 
pella dos  Reis  Magos,  senhor,  pelo  seu  casamento, 
do  citado  morgado  de  Cabêda;  provedor  da  Com- 
panhia das  Vinhas  do  Alto  Douro,  familiar  do 
Santo  Officio,  e  de  sua  mulher,  D.  Antónia  The- 
reza  Corrêa  de  Araújo.  Até  aos  quartos  avós 
do  visconde  de  Beire,  nos  apresenta  a  Resenha 
das  familiaa  tittdareê  e  grandes  de  Portugal,  de 
Silveira  Pinto,  1.**  vol.,  todos  fidalgos  de  muita 
nobreza.  Manuel  Pamplona  snccedeu  na  casa  de 
Beire  e  outros  vincules  a  seu  pae,  em  janeiro  de 
1815.  Assentò\i  praça,  quando  contava  16  annos 
de  edade,  em  1790,  no  2.**  regimento  de  infanta- 
ria do  Porto,  foi  logo  reconhecido  como  cadete 
e  no  1.°  de  setembro  de  1793  despachado  alferes. 
Embarcando  para  Hespanha  com  o  regimento, 
entrou  na  guerra  do  R!(Dus8Ílton  e  Catalunha,  e 
sendo  ferido  n^uma  das  acções,  regressou  a  Por- 
tugal, sendo  já  tenente,  com  a  divisão  auxiliar 
em  dezembro  de  1795.  Ém  1802  foi  promovido  a 
capitão,  e  estava  ainda  n*este  posto  quando  o 
general  francez  Junot  entrou  em  Portugal  e  dis- 
solveu o  nosso  exercito-  Recolheu-se  então  a  sua 
casa,  e  quando  em  1808  o  povo  se  levantou  con- 
tra o  jugo  estrangeiro,  foi  um  dos  primeiros  a 
correr,  em  defeza  da  pátria.  Promovido  a  major 
foi  elle  quem  organisou  de  novo  o  regimento  de 
infantaria  18,  e  sondo  elevado  a  tenente -coronel, 
tomou  parte  activa  na  campanha  do  anno  seguin- 
te, quando  o  general  Soult  entrou  no  território 
portuguoz.  O  regimento  de  infantaria  18  na  ter- 
ceira invasão  dos  francezes,  commattdada  pelo 
general  Massena,  também  combateu  com  a  maior 
bravura  na  batalha  do  Bussaco,  defendendo  as 
linhas  de  Torres  Vedras,  e  perseguindo  a  reta- 
guarda das  forças  inimigas,  quando  estas,  já  de- 
sanimadas, se  retiravam  de  Portugal.  Sendo  pro- 
movido a  coronel  em  fevereiro  de  1811,  Manuel 
Pamplona  continuou  sempre  á  frente  do  seu  re* 
gimento,  entrando  com  elle  em  muitas  batalhas 
e  combates  durante  quasi  todo  o  tempo  da  guer- 
ra peninsular,  sendo  ferido  na  batalha  dos  Py- 
rinéos,  em  30  de  julho  de  1813  O  marechal  Be- 
resford  o  promoveu  então-  a  brigadeiro.  Quando 
terminou  a  guerra,  o  general  Pamplona,  que  fora 
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encatregado  do  commando  d*ama  bridada,  e  de- 
pois da  reorganisação  do  exercito,  foi  elevado  a 
marechal  de  campo  em  outubro  de  1815,  e  era  1816 
teve  o  commando  da  4.*  divisSo.  Em  junho  de 
1823  foi  nomeado  governador  das  armas  do  par- 
tido do  Porto,  cargo  que  exerceu  até  abril  de  1825, 
em  que  o  substituiu  o  general  Saldanha.  Em  1826 
teve  a  promoção  de  tenente-general,  e  em  outu- 
bro d*este  anuo  foi  encarregado  do  governo  das 
armas  do  Alemtejo,  sendo  los^o  em  novembro  se- 
guinte exonerado  a  seu  pedido,  por  causa  de  se 
sentir  mal  de  saúde.  Na  guerra  civil  de  1828  a 
1833  parece  que  não  tomou  parte,  porque  não  se 
lhe  encontra  o  nome  entre  os  generaes  que  se 
empenharam  na  lucta.  Em  1836,  na  2.*  legislatu- 
ra depois  do  restabelecimento  do  governo  consti- 
tucional, foi  eleito  deputado,  assim  como  em  1837 
no  congresso  constituinte.  Em  1842  foi  nomeado 
membro  do  Supremo  Conselho  de  Justiça  Militar, 
commissão  que  exerceu  ^uasi  até  ao  beu  falleci- 
mento.  O  visconde  de  Beire  era  par  do  reino  por 
carta  regia  de  3  de  maio  de  1842,  de  que  prestou 
juramento  e  tomou  posse  na  respectiva  camará, 
na  sessão  de  12  de  julho  do  mesmo  anno;  tinha  a 
medalha  portngueza  de  commando  nas  batalhas 
de  Vitoria  e  dos  Pyrenéos,  e  a  medalha  britâni- 
ca pelas  referidas  batalhas;  a  medalha  de  5  cam- 
panhas da  guerra  peninsular.  O  titulo  de  viscon- 
de de  Beire  foi  lhe  concedido  por  D.  João  VI, 
em  duas  vidas,  por  decreto  de  3  de  julho  e  car- 
ta de  23  de  setembro  de  1824.  Casou  a  22  de  abiil 
de    1818    com    D.    Maria    Helena    de    Sousa 
Holstein,  filha  de  D.  Alexandre  de  Sousa  Holstein, 
e  de  sua  segunda  mulher  e  sobrinha^  D.  Balbina 
Cândida  de  Sousa,  que  f5ra  moça  do  coro  do  real 
mosteiro  da  Encarnação,  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,   pae    e    madrasta  do   grande  estadis- 
ta u  diplomata  D.   Pedro   de   Sousa   Holstein, 
l.<*  duque  de  Palmella.  D.  Alexandre    era  conde 
de  Sanfré  no  Piemonte ;   senhor  dos  morgados 
de  Calhariz,  deMonfalim  e  da  Fonte  do  Anjo;  al- 
caide-mór  da  Certa;  capitão  da  guarda  real  al- 
lemã;  commendador  de  S.  Salvador  da  Infesta, 
no  arcebispado  de  Bragança,  concelho  de  Celori- 
co de  Basto;  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  no  bis- 
pado da  Guarda,  da  ordem  de  Christo;  senhor  do 
casal  da  Fonte  em  Almeirim;  cavalleiro  da  or- 
dem de  S.  João  de  Jerusalém;  conselheiro  de 
Estado,  enviado  extraordinário  e  ministro  pleni- 
potenciário ás  cortes  de  Dinamarca  e  de  Boma, 
e  por  fim  embaixador  em  Roma,  onde  falUceu  a 
13  de  dezembro  de  1803;  Parece  que  a  se^nda 
vida  concedida  no  titulo  de  visconde,  não  chegou 
a  verificar-se. 

Beire.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  e  com.  ae  Paredes,  distr.  e  bisp.  do 
Porto;  797  hab.  e  195  fog.  A  pov.  dista  4  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  quasi  no  centro  do 
valle  de  S.  Christovão,  no  Paço  de  Sousa.  Per- 
tencia antigamente  á  honra  de  Louredo.  D*aqui 
se  avistam  bastantes  freguezias,  a  cidade  de  Pe- 
nafiel, o  convento  de  Bustello,  a  serra  de  Baltar 
e  outras.  E*  terra  muito  fértil.  Passa  aqui  o  ri- 
beiro Mezio  ou  Âmezio,  e  no  valle  nascem  25 
fontes.  Os  marquezes  de  Marialva  apresentavam 
os  abbades,  que  tinham  de  rendimento  400iS000 
réis-  Beire  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.°  18  com  a  sede  no 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
S.  João  de  Ver,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 
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Jl  Logar  na  freg.  de  Thiago,  de  Burgães,  cone. 
e  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Belredo  ( Casal  do).  Na  freg.  de  Santa  Cruz 
do  Douro,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Beirlgos.  Logar  na  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Espadanedo,  cone.  de  Sintaes,  distr.  de  Vizeu. 

Beirls.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulália,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Povoa  de  Varzim, 
distr.  do  Porto,  arceb.  de  Braga;  1:537  hab.  e 
261  fiog.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  O  abbade 
era  apresentado  pela  mitra  de  Braga,  e  tinha  de 
rendimento  900iS000  réis.  Pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  18  com 
a  sede  no  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Eufemia, 
de  Prazins,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Belró  ( Casal  do).  Na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Palmas,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro.  * 

Belroa  (Casal  dá),  N.  freg.  de  N.  S.*  dos  An- 
jos, de  Villa  Verde  dos  Francos,  cone.  de  Além- 
quer,  distr.  de  Lisboa. 

Beirolas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  dos 
Olivaes,  1.®  bairro  de  Lisboa;  é  situada  sobre  a 
margem  direita  do  rio  Tejo,  em  bonita  posição, 
d*onde  se  vê  Alcochete,  Barreiro,  Almada  e  ou- 
tras povoações.  E*  terra  muito  fértil.  Em  Beiro- 
las ha  um  forte,  e  n*elle  um  paiol  da  pólvora  da 
1.*  divisão  militar,  com  um  destacamento  para  a 
sua  guarnição.  Até  1834  tinha  uma  companhia 
de  veteranos.  Actualmente  ainda  serve  de  depo  • 
sito  de  material  de  guerra. 

Belta.  Antigo  nome  de  mulher;  valia  o  mesmo 
que  Benta,  Encontra-se  nos  documentos  do  sé- 
culo xnr. 

Belta.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Poia- 
res, cone.  de  ronte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Beito.  Nome  próprio  de  homem;  vale  o  mesmo 
que  Bento.  Encontra-se  nos  documentos  do  sé- 
culo XI iT.  De  Btito  derivou-se  o  patronimico 
Deites.  Assim,  Estevão  Beites^  queria  dizer:  Este- 
vão, filho  de  Bento,  forma  que  se  usou  no  sé- 
culo XTV. 

Beja,  Familia  muito  antiga  de  Portugal,  que 
descende  d*um  cruzado  francez,  Mafaldo,  que  se 
distinguiu  muito  na  tomada  de  Silves  e  na  to- 
mada de  Beja.  Os  seus  descendentes  foram  se- 
nhores de  Anciães  e  de  Villarinho.  Na  sua  Nobt- 
liarchia  portugueza,  Villas  Boas,  diz  que  as  pes- 
soas d*este  appellido  descendem  de  João  Domin- 
gues de  Beja,  vassallo  de  el-rei  D.  Diniz,  e  seu 
escrivão  de  puridade.  Teve  logo  brazão  completo : 
em  campo  vermelho  cruz  de  ouro  firmada  e  can- 
tonada  de  uma  flor  de  liz  do  mesmo.  Elmo  de 
aço,  aberto.  Timbre  uma  aspa  vermelha  com  tuna 
flor  de  liz  azul,  entre  as  hastes  de  cima.  João 
Domingues  de  Beja  alcançou  mercê  de  ei-rei 
D.  Diièiz  para  accrescentar  suas  armas  do  modo 
seguinte:  Escudo  esquartelado,  no  primeiro  e 
quarto  de  prata,  aguia  vermelha;  no  segundo  e 
terceiro,  da  mesma  c5r,  cruz  de  ouro  firmada  e 
cantonada  de  uma  flor  de  liz  vermelha.  Elmo  de 
aço,  aberto.  Timbre  a  águia  das  armas,  com  uma 
flor  de  liz  de  ouro  no  peito.  D.  Álvaro  Annes  de 
Beja,  filho  do  referido  João  Domingues,  ma< 
dou  seu  brazão  pelo  seguinte  modo:  Escudo  es- 
quartelado; no  primeiro  e  quarto  quartéis  as  ar- 
mas dos  Bejas,  descriptas  em  primeiro  logar;  no 
segundo  e  terceiro,  as  dos  Azevedos,  que  são 
águia  negra  sobre  prata  ou  ouro;  elmo  de  aço, 
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ibcrto.  Timbre  a  agaia  das  armas.  Outros  d'e8te 
■easDO  appellido  usam  das  referidas  armas,  mas 
o  timbre  é  uma  aspa  vermelha  com  duas  flores 
de  lii  de  ouro,  ua  cabeça  da  aspa. 

Beja  {Fr.  António  de).  Monge  de  S.  Jeronymo. 
y.  em  Beja,  em  1493;  ignora-se  a  data  do  falle- 
dmenta  Professou  do  convento  da  Penha  Longa 
em  Ciotra  a  13  de  abril  de  1517.  Escreveu:  Con- 
tra oi  jmtos  doê  Âêtrologoê,  breve  tratado  contra 
s  opimão  de  alguns  ousados  Astrólogos  que  por 
Ttgras  de  astrologia  non  bem  entendidas  ousam  em 
yiUco  juito  dizer  que  ha  quatro  ou  cinco  dias  de 
Tmernro  de  1524  por  ajuntamento  de  alguns  pia- 
wtsi  em  ho  si^o  de  piseis  será  gram  diluvio  na 
ttm.  No  fim  dia  o  seguinte:  Foy  imprimida  este 
séra  a  louuor  de  Deus  e  consolação  dos  fieis  noua- 
mesU  em  a  cidade  nobre  de  Lixboa,  por  Germam 
Golkarde  emprimidor^  por  mandado  da  Serenissi- 
ma  e  vatilo  alta  senhora  Bainha  D.  Lianor  a  7 
Sá»  de  Março  de  1623  annos.  Escreveu  mais : 
TTsàseçào  da  Epistola  de  S.  João  Chrysostomo 
tKeno  loeditor  nisi  a  se  ipso»,  Lisboa,  1622; 
breu  doutrina  e  ensinãça  de  jprincipes,  feyta  p  ho 
paire  U^neiado  frey  António  de  befa  da  oraê  de 
tàtíerotãmo;  pêra  o  muy  to  poderoso  senhor  ho  senhor 
%  âõ  Johà  de  Portugal  terceyro  doeste  nome;  a 
^  K  empr^mio  por  mãdado  de  sua  alteza;  cõ  pri- 
tâfp^i  este  titulo  está  impresso  d'entro  d*uma 
p»tada  gravada  em  madeira,  tendo  na  parte  su- 
perior a  esphera  armillar;  no  fim  tem:  Acabouse 
aia  fhra  de  en^primir  em  Lixboa  per  Germã  Ga> 
Harie  aos  quinse  dias  de  Julho  de  1525;  no  verso 
da  ultima  folba  tem  outra  gravura  em  madeira 
ipe  occapa  toda  a  pagina,  com  as  armas  portu- 
gieus;  Memorial  de  pecados;  nova  arte  de  confis- 
iam  {pêra  saber  cada  htm  dos  mortaes  dizer  suas 
aipos)  fetg  per  ho  padre  Licenciado  frey  Anto- 
n»  de  B^a  da  hordem  do  esclarescido  doutor  da 
F^rçfa  Mm  Hieronimo,  e  por  eUe  ofreeido  ao  re- 
memUssimo  senhor  ho  senhor  dom  Jorge  dalmeyda 
^upsde  Coimbra^  Lisboa,  1529.  No  ver^  da  pri- 
sdia  folha  vem  uma  carta  do  autoir  ao  bispo, 
«iereeendo-lhe  a  obra. 

Beja  (Diogo  Fernandes  de).  Um  dos  mais  no- 
Ufcis  guerreiros  d*e8sa  plêiade  de  heroes  da 
Ii£a  que  foram  a  gloria  do  nome  portuguez  no 
Orieate.  A  primeira  acçSo  em  que  entrou  foi  o 
idsúi  ataque  de  Calicut.  Afibnso  d* Albuquerque 
timra-o  em  soccorro  do  marechal  D.  Fernando 
CflQtinho,  mas  a  cidade  estava  toda  a  arder,  o 
9pte  iapediu  Diogo  Fernandes  de  Beja  de  che- 
m  ao  sitio  onde  combatia  o  valoroso  fidalgo. 
Morto  o  marechal  e  ferido  Affonso  d'Albuquerque, 
veodo-se  os  nossos  obrigados  a  retirar,  Diogo 
Pcraandes  de  Beja  foi  um  dos  que  energicamente 
etbríiam  a  retirada,  sendo  elle  e  D.  António  de 
KoRmha  os  últimos  que  embarcaram.  Na  armada 
iw  ÂfioDso  d* Albuquerque  organisou  para  ir  to- 
aar  6^  Dioeo  Femanaes  de  Bela  foi  escolhido 
psn  eonimandante  d*uma  galé.  Elle  e  D.  António 
àé  Nfffooiía  idram  dos  primeiros  que  entraram 
ao  lio  de  Gôa.  AfioAso  d*Albuqueraue  encarre- 
goa-o  depois  de  diversas  missões  importantes, 
eoao  a  díe  ir  reparar  o  castello  de  Cintacora,  o 
que  aio  pôde  naer  por  estar  o  castello  comple- 
UatnAe  ãestruido;  a  de  passar  gente  á  terra 
fiiioe  eom  a  sua  gaJé,  a  de  fazer  embarcar  muito 
em  8Cgre<k>  a  gente  que  tinha  de  deixar  Gôa, 
çMado  Affonso  d*Albuquerque  teve  de  abando- 
a  taa  conquista.  Quando  se  estava  tratando 


uma  convençSo  com  o  Hidalcão,  foi  dado  em  re- 
féns como  importante  personagem.  Nos  grandes 
combates  que  se  seguiram;  portou-se  com  toda  a 
valentia,  sendo  um  dos  fidalgos  que  ficaram  fe- 
ridos, sem  comtudo  deixarem  de  combater.  Pra- 
ticou depois  um  acto  arrojado;  subindo  o  rio  com 
a  sua  galé,  foi  fundear  junto  ao  sitio  onde  estava 

0  Hidalcão,  que  mandou  contra   elle   as   suas 
fustas,  ficando  todas  derrotadas.  Na  segunda  to- 
mada de  Gôa  ficrura  Fernandes  de  Beja  sempre 
na  columna  de  .AJfonso  d* Albuquerque.  Os  moiros 
ameaçavam  vir  sobre  a  cidade  reconquistada,  e 
Fernandes  de  Beja  teve  o  encargo  de  os  repellir; 
procedeu  então  não  só  como  valente  guerreiro, 
mas  como  um  militar  estratégico,  conseguindo 
estabelecer  a  desordem  nas  columnas  inimigas, 
que  facilmente  ficaram  dispersas.  Quando  Affonso 
a'Albuquerque  partiu  para  o  Mar  Roxo,  mandou 
Fernandes  de  Beja  como  capitão-mór  na  esqua- 
drilha que  enviou  para  o  cano  Guardafui.  Sendo 
encarregado  de  levantar  a  fortaleza  de  Socotorá, 
de  fazer  as  prezas  que  pudesse,  e  de  regressar 
depois  á  índia,  cumpriu  fielmente  estas  ordens. 
Ao  chegar  a  Gôa  entregou  ao  feitor  as  prezas 
riquíssimas  que  trazia,  e  vendo  que  a  cidade  es- 
tava sendo   salteada  pelos  inimigos,  prompta- 
mente  restabeleceu  o  socego,  dando  ao  mesmo 
tempo  provas  de  fino  politico  e  bom  administra- 
dor, porque,  sentindo-se  forte  com  a  amizade  que 
lhe  mspensava  Affonso  d* Albuquerque,  tomou  so- 
bre si  o  governo  da  cidade  na  ausência  do  go- 
vernador, e  sob  a  sua  responsabilidade  aplacou 
dissidências,  fez  com  que  se  elegessem  os  verea- 
dores, aue  se  construíssem  egrejas,  etc.  Diogo 
Femanaes  de  Beja  não  esteve  na  tomada  de  Ma- 
laca, porque  AfPonso  d*Albuquer(jue,  ausentan- 
do-se  para  tão  longe  da  índia,  quiz  deixal-o  em 
Gôa,  como  pessoa  da  sua  inteira  confiança.  No 
infeliz  assalto  de  Adem,  Fernandes  de  Beja  fi- 
cou ferido  com  uma  bala,  que  conservou  no  corpo 
até  ao  fim  da  vida.  Ao  voltar  a  armada  á  índia, 
foi  logo  enviado  ao  rei  de  Cambaya  como  embai- 
xador, a  pedir-lhe  consentimento  para  a   cons- 
trucção  d  uma  fortaleza  em  Diu,  a  que  o  rei  se 
recusou  obstinadamente,  admirando  comtudo  os 
portuguezes  pela  ma^ifícencia  com  que  se  apre- 
sentavam. Na  segunda  expedição  a  Ormuz  acom- 
panhou o  governador,  e  esteve  como  reféns  na 
cidade,  voltando  depois  á  índia,  commandando  a 
nau  Flor  da  Rosa^  onde  falleceu  Affonso  d*Al- 
buquerque  em  1515,  e  foi  elle,  como  commandante, 
quem  ordenou  as  manifestações  de  luto  official. 
Regressou  a  Portugal,  mas  em  1519  voltou  á  ín- 
dia para  ser  capitão  da  fortaleza  que  se  devia 
de  erigir  em  Diu.  Era  então  governador  Diogo 
Lopes  de  Sequeira,  o  qual  tratou  de  vêr  se  con- 
seguia construir  aquella  fortaleza,  conforme  as 
ordens  que  recebera  do  reino.  Fernandes  de  Beja 
era  bem  escolhido  para  tratar  doestas  negocia- 
ções, não  só  pela  sua  provada  capacidade,  mas 
pelas  relações  que  contrahira,  tendo  estado,  como 
embaixador  em  Cambaya,  com  muitos  dos  prin- 
cipaes  senhores  do  reino,  entre  outros,  com  Me- 
lek-Iaz,  mas  os  outros  capitães  portuguezes,  in- 
vejosos da  preferencia  dada  a  Fernandes  de  Beja, 
mostraram* se  frios  em  auxiliar  a  pretenção  do  go- 
vernador da  índia,  e  a  fortaleza  ainda  d*esta  vez 
se  não  construiu.  Lopes   de  Sequeira  irritou-se 
pelo  procedimento  dos  capitães, Fernandes  de  Be- 

1  ja  desistiu  do  governo,  e  estas  discórdias  reunidas 
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á  má  vontade  de  Melck-Iaz,  malograram  as  ne- 
gociaçÒes.  Lopes  de  Sequeira  percebeu  qne  Me- 
lek-Iaz  só  queria  ganbar  tempo  faseado  grandes 
promessas  e  dizendo  que  esperava  a  resposta  de 
el-rei;  mas  como  tinha  em  terra  um  feitor  com 
fazendas  e  dinheiro,  partiu,  deixando  ficar  Fer- 
nandes de  Beja  a  quem  ordenou  que  esperasse 
resposta,  procurasse  em  segredo  resolver  o  feitor 
a  entregar  o  que  estava  dentro  da  feitoria,  e  par- 
tisse depois  para  Ormuz.  No  cumprimento  d*estas 
ordens  mostrou  grande  habilidade  e  prudência. 
Ajudado  pela  revelaçSo  que  um  indio  lhe  fez  da 
traiçfto  que  premeditava  Melck-Iaz,  aue  era 
prendei -o  e  a  todos  os  seus,  Fernandes  de  Beja  to- 
mou as  suas  precauções,  e  procedeu  tfto  ardilosa- 
mente, que  pôde  embarcar  tudo  no  maior  segredo, 
e  quando  Melek-Iaz  os  suppunha  em  terra,  esta- 
vam todos  com  o  feitor  e  as  fazendas  a  bordo  do 
galeão  que  se  fez  de  vela  para  Ormuz,  saudando 
a  partida  com  uma  saraivada  de  balas  a  cidade 
onde  governava  o  astuto  Melek-Iaz.  Em  Ormuz, 
o  governador  da  índia  lhe  deu  uns  poucos  de  na- 
vios ordenando-lhe  que  fosse  declarar  guerra  ao 
rei  de  Cambaya,  com  o  posto  de  capitSo-mór  do 
mar.  Fernandes  de  Beja  cumpriu  aquellas  ordens 
com  toda  a  intrepidez,  e  juntando-se  ao  governa- 
dor em  Chaul,  tomou  parte  com  elle  na  prolonga- 
da lucta  que  se  travou  com  os  moiros,  antes  de 
se  construir  em  Chaul  uma  fortaleza,  que  Fer- 
nandes destinava  para  servir  de  base  á  guerra 
contra  Cambaya.  N'am  dos  combates  que  entSo 
se  deram,  Fernandes  de  Beja  foi  ferido  no  peito 
com  uma  bala,  que  o  matou  instantaneamente, 
em  setembro  de  Íõ21. 

Beja  {Duques  de).  Titulo  creado  por  D.  Affbn- 
so  V  para  seu  irmão  o  infante  D.  Fernando,  fa- 
zendo-lhe  doação  de  juro  e  herdade,  com  o  se- 
nhorio de  Beja,  então  vil  la,  com  o  seu  castello  e 
fortaleza,  bem  como  da  ilha  da  Madeira,  com  to- 
da a  jurisdicção  eivei,  crime,  rendas,  direitos 
reaes,  etc.  Não  se  pôde  precisar  a  aata  d*este  ti- 
tulo por  se  haver  perdido  as  cartas  originaes  das 
doações,  comtudo  deve  ter-se  realisado  nos  pri- 
meiros annos  do  reinado  de  D.  Ãffonso  Y,  depois 
da  jornada  de  Ceuta,  de  1452,  antes  do  anno  de 
1457.  Na  doação  da  villa  de  Serpa  menciona  o  re- 
ferido monarcha  a  seu  irmão  o  infante  D.  Fer- 
nando, duque  de  Beja,  doação  feita  em  Lisboa  a 
18  de  fevereiro  de  1457.  £  sob  o  mesmo  titulo  de 
duque^  de  Beja  e  senhor  de  Moura,  condestavel 
do  reino,  regedor  da  ordem  e  cavaUeiro  de  S. 
Thiago,  lhe  fez  mercê  pura  e  irrevocável  doação 
para  elle  e  todos  os  seus  successores,  de  quaesquer 
ilhas  que  depois  d'esta  carta  em  deante  por  elle 
e  seus  navios  fossem  achadas  novamente,  etc 
Esta  doação  foi  feita  em  Cintra  a  10  de  novem- 
bro de  1457,  documento  que  vem  publicado  nol.* 
vol.  da  Resenha  das  famúias  tittdares  e  grandes 
dt  Portugal,  de  Silveira  Pinto,  pag.  235.  (V. 
Fernando,  D.),  Seu  tio,  o  infante  V,  Henrique, 
consaerava-lhe  a  maior  affeição,  e  como  não  ti- 
nha mhoS|  adoptou- o  como  tal,  na  esperança  de 
aue  elle  continuasse  os  seus  descobrimentos, 
dando-lhe  por  esse  motivo  todos  os  seus  bens 
moveis,  de  raiz,  e  os  da  coroa  que  possuia,  per- 
filhando-o  pelo  alvará  feito  por  sua  própria  mão 
em  Estremoz  a  7  de  março  de  1486,  que  mais 
tarde  D.  AfPonso  V  confirmou,  a  23  de  novembro 
de  1451.  Na  Besenha,  a  que  já  nos  referimos,  vem 
também  publicado  o  alvará  de  perfilhação,  e  os 
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da  confirmação  de  D.  Afonso  V.  O  infante  D.Hen- 
rique, ainda  em  sua  vida,  deu  também  a  este  seu 
sobrinho  a  ilha  de  Jesus  Christo,  que  depois  se 
denominou  da  Terceira,  e  a  da  Graciosa,  com  to- 
das as  suas  rendas,  etc.,  para  elle  mandar  povoar, 
como  consta  da  carta  de  D.  Henrique,  leita  na 
villa  do  Villar  do  Infante  a  22  de  agosto  de  1460, 
confirmada  por  D.  Affonso  Y  a  2  de  setembro  do 
mesmo  anno.  Depois  da  morte  do  infante  D.  Hen- 
rique, succedida  nos  fins  de  1460,  D.  AfPonso  fez 
doação  a  seu  irmão  D.  Fernando,  duque  de  Beja, 
da  alcaidaria  de  Vizeu,  que  lhe  pertencera,  pela 
carta  passada  em  Évora  a  7  de  fevereiro  de  1461. 
Com  a  perfilhação  do  infante  D  Henrique,  fica- 
ram pertencendo  a  D.   Fernando,  entre  outros 
bens,  as  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Filippe,  das  Maias, 
S.  Christovão  e  a  do  Sal,  que  estão  nas  partes  da 
Guiné,  e  f5ram  descobertas  por  António  de  No- 
la,  em  vida  de  D.  Henrique,  e  as   ilhas  Brava, 
8.  Nicolau,  S.  Vicente,  Raza,  Branca,  Santa  Lu- 
zia e  Santo  António,  achadas  por  Diogo  Affonso, 
escudeiro  do  infante,  o  que  tudo  consta  da  carta 
de  doação  de  D.  Affonso  V,  datada  de  Tentúgal 
a  19  oe  setembro  de  1462.  D.  Fernando  casou 
com    sua  prima  D.   Beatriz,  filha  do  infante 
D    João,  e  na  sua  casa  succederam  seus  filhos 
D.  João  e  D.  Diogo,  a  quem  f5ram  conferidas  as 
honras  e  privilégios  dos  infantes,  por  carta  data- 
da de  Lisboa  a  2  de  julho   de  1471.  Depois  da 
morte  de  D.  João,  filho  primogénito,  foi  nova- 
mente regulada  a  successão  da  casa  do  infante 
D.  Fernando,  na  eventualidade  de  haver  falta  de 
descendência  legitima  de  D.  DioffO,que  então  fi- 
cara com  os  títulos  de  duque  de  Yizeu  e  de  Beja, 
nas  pessoas  de  seus  irmãos  mais  novos  D.  Duar- 
te e  D.  Manuel,  excluindo  as  filhas  e  a  successão 
d*ellas;  carta  de  D.  Affonso  V,  datada  do  Porto 
a  7  de  agosto  de  1476,  documento  aue  também 
vem  na  Resenha,  Outro  documento  bastante  cu- 
rioso se  encontra  ali  publicado,  é  a  carta  passa- 
da em  Cintra  a  10  de  agosto  de  1480,  á  infanta 
D.  Beatriz,  acerca  da  creação  do  ducado  de  Be- 
ja em  seu  marido  o  infante  D.  Fernando,  e  da 
successão  em  seus  filhos  D.  João  e  D.  Diog^.  Foi 
portanto,  o  1.®  duque  de  Beja  o  infante  D.  Fer- 
nando, que  pela  herança  de  seu  tio  se  tomou 
egpialmente  duque  e  senhor  de  Vizeu;  o  2.*^  e  o 
d.«  ídram  seus  filhos  D.  João  e  D.  Dioço,   tam- 
bém senhores  do  referido  ducado  de  Vizeu   (V. 
este  titulo),  O  titulo  de  duque   de  Vizeu  termi- 
nou com  a  morte  de  D.  Diogo,  que  succumbin  em 
Setúbal,  em  1484,  ás  mãos  de  seu  primo,  elrei 
D.  João  II.  O  4.0  duque  de  Beja  foi  V,  Manuel,  a 
quem  o  referido  monarcha  concedeu  esta  mercê, 
e  que  assim  se  intitulou  até  á  sua  acclamação, 
como  rei  de  Portugal,  legado  de  seu  primo  e  cu- 
nhado, por  não  haver  successão  legitima  (V.  Ma- 
nuel I,  D).  O  5.*  duque  foi  o  infante  D.  Luiz,  filho 
de  D.  Manuel  e  de  sua  segunda  mulher  e  cunha- 
da, a  rainha  D.  Maria  (V.  Luiz,  D.).  Desde  en- 
tão ficou  este  titulo  nos  filhos  segundos  dos  nos- 
sos monarchas,  o  que  nãa  se  realisou,  porane  não 
consta  que  nenhum  dos  filhos  de  D.  João  lll,  to- 
dos fallecidos  em  vida  de  seu  pae,  usasse  do  ti- 
tulo de  duque  de  Beja,  seguindo-se   depoia  no 
throno  D.  Sebastião  e  o  cardeal  D.  Henrique,  até 
á  invasão  dos  hespanhoes.  Só  depois  da  restaura- 

São  do  reino,  é  que  o  infante  D.  Francisco,  filhd 
o  segundo  matrimonio  de  D.  Pedro  II  com  a  rai«j 
nha  D.  Maria  Sophia  Izabel  de  Neuburgo,  tev« 
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(5t6  titulo.  NSo  consta  qae  desde  essa  época  se 
toniisse  a  renovar.  D.  Pedro  IV,  sendo  regente 
da  reino  na  menoridade  de  sua  filha,  a  rainha 
D.  Varia  II,  ordenon  que  os  filhos  segundos  dos 
niâ  de  Porta^al  se  intitulassem  duques  do  Por- 
to, e  os  terceiros  daqnes  de  Beja.  N'esta  confor- 
BÍdsde  teye  esse  titulo  o  infante  D.  JoSo  (V.  es» 
u  vsuíy  terceiro  filho  de  D.  Mana  II  e  de 
D.  Fernando.  Actualmente  é  duque  de  Beja  sua 
alteu  o  senhor  infante  D.  Manuel. 

Btja  {Içncuio  Xavier  cT Almeida).  Major  de  in- 
^Btaria.  N.  em  1828,  fa\,  em  Macau  em  novem- 
bi»de  1880,  sendo  assassinado  á  traição.  Era  fi* 
9»  do  tenente-coronel  Manuel  Rodrigues  Beja. 
Âflcatoo  praça  em  1  de  março  de  1845,  foi  des- 
^fbdo  alferes  a  31  de  dezembro  de  1862,  pro- 
Bando  a  tenente  em  15  de  setembro  de  1869;  a 
etpclio  em  1  de  dezembro  de  187õ,  e  a  major  em 
^kmúoáe  1877.  Em  19  de  maio  de  1870,  por 
«e^nio  da  revolta  promovida  pelo  marecnal 
ésafis  de  Saldanha,  era  ajudante  do  regimento  de 
oãotana  n.*  7,  e  nSo  querendo  acceder  aos  re- 
f^baees,  recnsoa-se  a  entregar  a  bandeira  do  re- 
gbnto,  pelo  qae  foi  preso,  tendo  de  ceder  á  for- 
^  Ko  anno  de  1875  o  ministério  da  marinha 
■aadoB-o  chamar  e  convidou-o  a  ir  servir  n*uma 
<»iwaio  do  ultramar,  o  que  rejeitou;  sendo, 
laém,  novamente  instado,  resolveu-se  a  accei- 
ts.  Â  nia  promoção  a  major,  cm  1877,  foi  sem 
moiío  dos  capitães  mais  antigos.  N*este  anno 
K 1877  scgnio  para  a  índia,  d'onde  regressou  em 
mm  de  1879,  tendo  desempenhado  honrosamen- 
te a  ooBmissão  para  que  f5ra  nomeado.  Em  lõ  de 
fBmn  de  1880  partiu  para  Macau,  encarregado 
de  i^anisar  oa  completar  em  Moçambique  e 
InraBço  Marques  o  batalhão  que  ia  commandar, 
mK  o  numero  de  praças  que  levava  de  Lis- 
■a  era  diminuto.  A  viagem  durou  mais  de  três 
■eaes,  tomando-se  um  verdadeiro  martjrio,  por- 
pe  o  oavio  qae  os  conduzia  mal  comportava  a 
m  bonJb  o  grande  numero  de  pessoas  que  ti- 
éim  embarcado,  o  que  deu  causa  a  que  se  des- 
ovalraise  uma  moléstia  de  caracter  epidemico, 
Mo-ae  também,  além  d*cssa  fatalidade,  o  sni- 
âão  ^  eoomiandante.  Afinal  chegaram  a  Ma- 
««t  Akieíâa^  Beja,  pouco  tempo  depois,  era 
iiaiiiailu  traiçoeiramente. 

Buja  {Padre  Jeronymo).  Jesuita.  Nasceu  em 
Coiíiia  «m  outubro  de  1662,  fal.  no  collegio  de 
Oníbra  a  10  de  março  de  1739.  Era  filho  de  Ma- 
tá  Bodrígnes  de  Beja  e  de  Izabel  Gomes.  En- 
^  para  a  Companhia  de  Jesus,  no  collegio  de 
fiwaaWa,  a  7  de  julho  de  1677,  professando  so- 
e  a  15  de  agosto  de  1678.  Estudou  hu- 
e  rhetorica;  foi  superior  de  residen- 
nitor  no  collegio  do  Porto.  Deixou  impres- 
■asegoiote  obra:  Compendiosa  explicação  das 
•fci»  especialmente   das   theologaes^   Coimbra, 

B^  (João  Affonso  de).  Vedor  da  casa  do  in- 
Mtt  D.  Luiz  e  commendador  de  Santa  Maria  de 
BcJL  Era  filho  de  Rodrigo  Affonso  de  Beja  e  de 
p-  Içez  de  Aboim.  Foi  uma  das  pessoas  de  dis- 
que acompanharam  em  1513  á  expedição 
o  dnqne  de  Bragança  D.  Jayme.  Es- 
jmisprudencia,  em  que  recebeu  o  grau  de 
Era  casado  com  D.  Mecia  de  Vasconcel- 
de  Rny  Fernandes  de  Vasconcellos-  Es- 
m  livro  que  ficou  em  manuscripto  com  o 
Primara  Pnuie  de  passatempo  t  Sestas  do 
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Doutor  João  Affonso  de  Beja,  o  qual  consta  de 
8  diálogos. 

Beja  (João  Afonso  de).  Doutor  e  lente  da  fa- 
culdade de  Direito  Canónico  da  Universidade, 
quando  ainda  estava  em  Lisboa,  antes  de  ser 
transferida  para  Coimbra,  desembargador  da 
Casa  da  Supplicação,  cónego  da  sé  de  Braga, 
deão  na  do  Algarve,  etc.  Barbosa  Machado,  na 
Bibliotheca  Lusitana^  diz  que  João  Affonso  usava 
o  appellido  de  Beja,  por  ter  nascido  n*e8ta  cidade, 
usando  também  o  de  Braga^  por  permanecer  ali 
durante  muitos  annos.  N.  em  Beja  em  1510,  fal. 
em  Braga,  a  15  de  agosto  de  15§5.  Era  filho  de 
Diogo  Gonçalves  Sanches,  castelhano  ecavalleiro 
da  ordem  de  S.  Thiago,  professor  de  Jurispru- 
dência civil,  e  de  Joanna  Sanches  da  Gama,  fi- 
lha de  João  Affonso  de  Beja,  acima  citado.  Appli- 
cou-se  ao  estudo  de  direito  pontificio,  em  cuja  fa- 
culdade foi  lente  de  Véspera  na  Universidade, 
estando  ainda  em  Lisboa;  depois  passou  a  desem- 
bargador da  Casa  da  Supplicaçao.  Governou  in- 
terinamente o  bispado  do  Algarve,  na  falta  do 
bispo  D.  Fernando  Coutinho,  quando  era  rege- 
dor das  justiças,  assim  como  o  arcebispado  de 
Braga  na  ausência  do  arcebispo  D.  Manuel  de 
Sousa,  irmão  do  conde  do  Prado,  em  cuja  cathe- 
dral  foi  cónego,  e  concorreu  com  a  vasta  noticia 
dos  sagrados  cânones  para  os  decretos  do  conci- 
lio provincial,  celebraao  em  Braga  em  1566  pelo 
arcebispo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martjres.  Foi 
capellão  fidalgo  de  D.  João  III,  deão  da  sé  do 
Algarve,  arcediago  e  cónego  doutoral  cm  Lagos, 
abbade  de  S.  Pedro  de  Gandara  e  S.  Bartholo- 
meu de  Campello.  Da  liberdade  e  independência 
com  que  votava,  deu  evidente  argumento  quando 
foi  consultado  por  ordem  do  cardeal  D.  Henrique 
acerca  das  clausulas  da  Bulia  do  subsidio  impe- 
trada de  Pio  IV,  onde  em  1561|  por  D.  Sebastião 
com  efficacia  de  razÒes  concludentes  fez  com  que 
a  Bnlla  se  não  acceitasse  por  ser  indecorosa  á 
soberania  da  coroa.  Escreveu  :  Parecer  sobre  a 
Bulia  do  Subsidio  de  duzentos  e  citicoenta  mil  cru" 
zados  em  dneo  annos  em  as  Rendas  Ecclesiasticas 
pedida  por  El  Rey  D,  Sebastião  á  Santidade  de 
Pio  IV.;  sahiu  nas  Memorias  politica  e  militar 
d^El  Rey  D,  Sebastião,  por  Barbosa  Machado, 
parte  i,  liv.  2.«  cap.  9.",  pag.  459  a  477,  sendo 
transcripto  nas  Provas  da  parte  I  da  Deducção 
Chronologica  e  Analytica,  prova  n.°  2  §  74.;  Ora- 
ção sobre  a  Primada  de  Braga  recitada  no  seu  4 
Concilio.  Ficou  em  manuscripto,  assim  como  uma 
traducção  das  Comedias  de  Terêncio.  No  Jornal 
litterario,  do  Coimbra,  em  1809,  vem  publicada 
uma  noticia  biographica  de  João  Affonso  de  Beja, 
e  reproduzido  o  Parecer  sobre  a  Bulia. 

Beja  (José  Pinto  Cardoso).  Bacharel  formado 
em  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra  no  anno 
de  1815.  Era  natural  de  Gouveia.  Ignoram -se  iis 
datas  do  seu  nascimento  e  fallecimento.  Escre- 
veu e  publicou,  em  Lisboa  no  anno  de  1829  o  se- 
guinte: Exame  da  Constituição  de  D.  Pedro,  e  dos 
direitos  de  D.  Miguel,  traduzido  do  francez;  Ora- 
ção gratulatoria,  recitada  na  egreja  de  S,  Vicente 
de  Fóra^  etc.;  Carta  a  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  etc 

Beja  (Districto  administrativo  de).  E*  um  dos 
17  districtos  do  reino,  está  situado  na  provin- 
da do  Alemtejo,  sendo  limitado  ao  N  pelo  distri- 
cto de  Évora,  a  E  pela  Hespanha,  a  S.  pelo  dis- 
tricto de  Faro,  e  a  O  pelo  de  Lisboa  e  Oceano 
Atlântico.   Tem   de   superficie  1.087:281  hect,. 
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contendo  37.214  f>g.  e  161.602  hab.:  81:^33  do 
sexo  masc.  e  80:369  do  fem.  Divide-se  em  14 
concelhos:  Aljustrel,  Almodovar,  Alvito,  Barran- 
cos, Beja,  Castro  Verde,  Cuba,  Ferreira  do  Alem- 
tejo,  Mertola,  Moura,  Odemira,  Ourique,  Serpa  e 
Vidieueira.  O  districto  pertence  á  provincia  ju- 
dicial de  Lisboa,  e  tem  6  comarcas:  Beja,  Almc- 
dovar,   Mertola,  Moura,  Odemira  e  Serpa.  Na 
parte  ecclesiastica,  constituo  um  bispado  suffra- 
ganeo  da  provincia  eborense.  A  capital  é  a  ci- 
dade de  Beja.  Tem  3  circules  eleitoraes:  o  de  Beja, 
que  eleffe  3  deputados,  sendo  um  da  minoria,  e 
os  de  Odemira  e  Mertola.  A  regifto  d'este  distri- 
cto é  pouco  montanhosa  apezar  de  lhe  ficar  ao  N, 
no  districto  de  Évora,  a  serra  d*Ossa,  a  NE  a  de 
Portel,  e  ao  S  as  serranias  do  Algarve,  aò  uma 
parte  do  districto  é  constituida  por  um  planalto 
pouco  elevado,  que  se  estende  na  direcçSo  de 
Beja,  Ourique  e  Almodovar.  O  que  distinge  prin- 
cipalmente esta  parte  do  paiz  é  a  grande  exten- 
são de  terrenos  incultos,  que  se  encontram  for- 
mando por  vezes  longas  charnecas,  vendo-se  ape- 
nas de  longe  em  longe  alçum  pedaço  de  terreno 
cultivado  ou  alguma   moita   aproveitada  para 
montado.  Uma  a*e6tas  charnecas  occupa  toda  a 
parte  S  E  do  districto,  e  abrange  os  concelhos 
de  Mertola,  Serpa,  Castro  Verde,  Almodovar, 
prolongando -se  para  N  E  até  Moura  e  Barran- 
cos. E*  entre  Mertola  e  Serpa  que  esta  enorme 
charneca  attinge  o  seu  maior  desenvolvimento, 
chegando  a  ter  Õ5  k.  de  largura,  calculando-se  a 
sua  área  total  em  160:000  hectares.  Este  territó- 
rio é  cortado  pelo  Guadiana  havendo  entre  este 
rio  e  a  ribeira  de  Terges  uma  extensão  de  ter  • 
reno,  onde  se  vê  alguma  cultura,  mas  pouco  de- 
senvolvida. Desde   Serpa  e  Moura  até  Beja  e 
Cuba,  encontra-se  outro  terreno  muito  extenso  e 
inculto,  que  se  prolonga  pelo  districto  de  Çvora. 
No  entretanto,  vêem-se  por  aqui  muitos  monta- 
dos e  alguns  terrenos  cultivados,  assim  como  o 
valle  do  rio  de  Mira  e  outros  pontos,  em  que  o 
solo  ofPerece  condições  favoráveis  ao  desenvol- 
vimento da  agricultura.  O  Guadiana  é  o  rio  que 
principalmente  banha  o  districto.  Nasce  em  Hes- 
panha,  atravessa  uma  pequena  parte  do  distri- 
cto de  Évora,  entra  no  de  Beja,  atravessando-o 
até  ao  Pomar So,  onde  principia  a  formar  o  li- 
mite da  fronteira  até  ao  Oceano.  Segae-se  o  rio 
Sado,  que  nasce  na  serra  do  Caldeirão,  corre  no 
districto  de  Beja,  passando  depois  ao  de  Lisboa, 
indo  formar  o  porto  de  Setúbal.  Finalmente^  ha 
em  terceiro  logar  o  rio  Mira,  que  nasce  na  fre- 
guezia  de  S.  Bamabé,  na  serra  Algarve,  atra- 
vessa o  districto  de  Beja,  e  vae  desaguar  no 
Oceano  em  V.  N.  de  Milfontes.  Contam-se  ainda 
os  rios  Cobres  e  Oeiras,  afluentes  do  Guadiana; 
o  Roxo,  o  Figueira  e  o  Campilhas,  affluentes  do 
Sado.  O  districto  de  Beja  tem  uma  porção  de  costa 
sobre  o  Oceano,  em  ^eral  baixa  e  orlada  de  ro- 
chedos, que  vae  desde  as  proximidades  da  en- 
seada de  Porto  Covo  até  á  foz  da  ribeira  de  Seixe. 
N*ella  fica  a  foz  do  rio  Mira,  que  forma  o  porto 
de  V.  N .  de  Milfontes.  Próximo  da  costa  nca  a 
ilhota^  do  Pecegueiro.  O  território  tem  condições 
especiaes  para  a  engorda  do  gado  suino,  que  é 
uma  das  industrias  mais  rendosas  do  districto  de 
Bepa,  porque  muito  concorre  para  o  seu  desen- 
vofvimento,  offecerendo  fáceis  elementos  as  gran- 
des extensões  de  terreno  cobertas  de  magníficos 
montados.  Nos  concelhos  de  Almodovar,  Barran- 

246 


cos.  Ferreira  e  Moura,  em  que  abundam  os  mon- 
tados, torna-se  ainda  de  mais  importância  aquella 
industria.  No  terreno  cultivado  a  çultui*a  predo- 
minante é  a  dos  cereaes,  sendo  as  que  mau  pro- 
duzem o  trigo  e  a  cevada.  O  districto  está  entre- 
gue á  grande  propriedade,  havendo  herdades 
com  200  hect.  e  mais  de  superficie.  A  produc^ão 
vinicola  só  tem  alguma  importância  na  reçião 
comprehendida  nos  concelhos  de  Cuba,  Beja  e 
Ferreira.  Este   districto  é  muito  notável  pela 

grande  quantidade  das  suas  riquezas  mineraes. 
La  uma  zona  de  perto  de  110  k.  de  comprinaento, 
que  encerra  uma  considerável  massa  pyritosa, 
zona  que  se  prolonga  na  direcção  de  Ú  N  O  a 
E  S  È,  e  comprehende  as  minas  de  Aljustrel  e 
S.  Domineos.  É*  o  prolongamento  da  grande  re- 

êião  metallifera  da  provincia  de  Huelva  em 
[espanha.  Doesta  região,  a  parte  que  pertence 
ao  distr.  de  Beja  tem  em  exploração  importantes 
minas  de  cobre,  de  que  as  principaes  são  as  de 
S.  Domingos,  na  freg.  de  Corte  do  Pindo,no  conce- 
lho de  Mertola,  o  as  de  S.  João  do  Deserto  e  Al- 
fres,  no  de  Aljustrel.  A  mina  de  S.  Domingos 
a  mais  importante  de  todas,  sendo  tão  consi- 
derável a  sua  exportação  de  minérios,  que  du- 
rante o  anno  concorrem  a  receber  carga  alguns  i 
centenares  de  navios  ao  porto  artificial  de  Po- 
niarão.  E*  curioso  o  quadro  em  que  se  mostra  a 
importância  do  districto  de  Beja,  relativamente 
á  industria  mineira.  Em  31  de  dezembro  de  18 <6 
tinham  concessão  definitiva  as  seguintes  minas.  2 
de  pyrile  cuprifera,  8  de  cobre,  5  de  chumbo, 
73  de  manganez,  2  de  ferro  e  18  de  manganês 
e  ferro,  estando  em  exploração  somente  uma 
parte  d*ellas.  As  que  estavam  em  via  de  conces- 
são, eram  9  de  cobre,  32  de  manganez,  13  de 
ferro,  43  de  manganez  e  ferro  e  1  de  antimonio. 
Estavam  requeridas:  8  de  cobre,  1  de  chumbo, 
11  de  manganez;  12  de  ferro,  20  de  manganez  e 
ferro,  e  1  de  cobre  e  ferro,  e  1  de^  manganez  e 
cobre.  O  districto  tem  uma  administração  cen- 
tral do  correio  em  Beja,  e  direcções  em  Aljustrel, 
Alvito,  Castro  Verde,  Cuba,  Ferreira^  Mertola, 
Moura,  Odemira,  Ourique,  Serpa  e  Vidigueira,  e 
estações  telegraphicas  em  Beja,  Mertola*  e  Po- 
marão.  O  concelho  de  Beja  comprehende  18  fre- 
guesias, incluindo  as  4  que  existem  propriamente 
na  cidade,  n*uma  superficie  de  1.087:281  hect 
e  tem  5.504  fog.  e  de  população  25.364  hab.,  sendo 
12:539  do  sexo  masc.  e  12:825  do  fem.  Ás  fre- 
guesias são:  N.  S.*  da  Cruz,  de  Albernõa,  com 
1:189  hab.;  607  do  sexo  masc.  e  582  do  fem.;  N. 
S.>  da  Graça,  de  Baleisão,  com  2:482  hab.:  1:197 
do  sexo  masc.  e  1285  do  fem.;  S.  b*alvador,  de 
Beja,  com  1:945  hab.:  1:025  do  sexo  masc.  e  920 
do  fem.;  Santa  Maria  da  Feira,  de  Beja,  com 
2:000  hab.:  940  do  sexo  masc.  e  1:060  do  fem.; 
S.  João  Baptista,  de  Beja,  com  2:451  hab.:  1:136 
do  sexo  masc.  e  1315  do  fem.;  S.  Thiago  Maior, 
de  Beja,  com  2:499  hab.:  1:195  do  sexo  masce 
1;304  do  fem.;  Santo  Estevão,  de  Beringel,  com 
2:435  hab.:  1:161  do  sexo  masc,  e  1:274  do  fem.; 
Santa  Clara,  de  Louredo,  com  753  hab.:  364  do 
sexo  masc.  e  689  do  fem.;  N.  S.  da  Conceição  de 
Cabeça  Gorda,  e  N.  &■  da  Conceição,  de  Sal- 
vada. Estas  duas  freguesias  estavam  reunidas, 
e  hoje  estão  separadas,  sendo  a  população  das 
duas  reunidas  de  3.557  hab.:  1.751  do  sexo  masc 
1.803  do  fem.;  Santa  Suzana,  de  Mombeja, 
655    hab.:   369   do   sexo  masc.  e  286  do 


e 

com 
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fem;  N.  8.'  du  Neves,  com  1.339  hab.:  705  do 
•fu  mue.  e  631  do  «ezo  fem,;  Santa  Catharina, 
it  QainbM,  com  894  hab.:  461  do  aeio  masc.  e 
tiS  de  fém;  Santa  Victoria,  com  l.lOtihab.: 
■&  ic  KiD  nuuc.  e  519  do  fem.;  S.  Btísboi,  com 
&  hth.:  9S6  do  sexo  maac.  e  196  do  fem.; 
ã.  Mathiu,  com  787  hab.:  380  do  seio  masc.  e 
MÍ  do  fem.;  Santíssima  Trindade,  de  Trindade, 
fl»  S4S  hab :  430  do  seio  masc.  e  418  do  fem. 
i  F«tro  de  Pomares.  A  popalaçSo  d'esta  freg., 
àà  nbeimu  porone,  nSo  vem  no  Cento  da  popu' 
k^ienim)  de  Portugal,  do  1."  de  desembro  de 
INO;  por  onde  nos  temos  sempre  reenlado. 
ÍKBBa  geral  da  população  do  cone.  é  somente 
t  Ih  iregiíeaias  qne  tSo  apontadas  com 
m  Je  Inhitantes. 
■^  (Sdade  e  capital  de  districto  ni 
iMá  do  Alemtejo,  cabeça  de  cone,  de  c 

èilip.  relaf2o  de  Lisboa.  Está  situada  i 

niti  edcrada  planura,  desa&OQtada  de  monta- 
ilH,f<Ridese  aesfructa  de  muitos  pontos  nmpa- 
mai  pittoreaco,  chegando  a  descobrir-se  o 
wUb  os  FalmellB,  qoe  fica  a  grande  distancia. 
MiSk.  deBvOTa,  a  110  a  S  G  de  Lisboa,  e 
iS  u  DctúdeutB  do  rio  Guadiana.  Tem  4  fre 
mm:  S-  Salvador  onde  está  a  cethedral,  com 
St  &gn  Sinta  Haría  da  Feira,  com  474  fog , 
iU»  BsptisU,  com  512  fog.  e  8.  Thiago  Maior, 
(■ISi  fog.  A  fuodaçSo  de  Beja  attribue-ae  aos 
riJM,  400  aaDos  antes  Christo,  os  povoadores 
Ml  ntigM  das  Hespanhas  de  que  na  noticia. 
Hm  ^b  ot  cartha^inezes  a  possuíram,  mas  o 
p  A  padece  dnvida,  é  qne  os  romanos  a  do- 
■knn  por  muitos  annos, 
^tmtio  Beja  umia  praça 
^MJMlliiima    Era  coto- 

!  AiMMu  de  direito  itali- 

I  trinadas  reía(%(,coa- 

'  '■■■^riffieos  de  Hespa- 

J  ^MMoeatSo  se  chamava. 
M  Me  d'<nDa  das  quatro 

:  danOiriai  em  qne  o  iu- 

I  jnàm  Aogiuto  aividin  a 

I  iMrrti.MapnoB  antes  de 
CUMi^a  d'nma  das  três  co- 
Hoi  ereadaa  por  Tito, 
•  ■H  %  da  era  christS. 


JA  (hnr  dea-lhfl  o  de  Pax-Jtdia,  em 
■Mflo  da  paz  qne  celebrara  com  os  lu- 
J«Mj^  Apois  de  os  ter  cruelmente  subjugado. 
Wriin  Augusto,  teu  soccessor,  78  anoos 
ntn  A  CbiMo,  qaiz  que  se  chamasse  Pax- 
^iri*i  pwém  o  primeiro  nome  foi  que  sem. 
^pnuteea  até  á  dominação  dos  árabes, 
■wleslimdo  o  império  romano,  passou  Beja 
IMtpidar  doa  suevos  e  depois  para  o  dos  gã- 
H  fB  a  màinm  em  sede  episcopal,  sendo  o 
^jámán  bispo  S.  Ãprígio,  que  morreu  em 
'IÍ(r.Jfrígu,  S-),  Bcgulodo-se  S.  Urso,  S.  Elias 
*  &  Snaúdo,  que  nascera  em  Beja,  e  sofFreu 
■•^  Wi  o  loartTrio  em  Córdova,  a  6  de  julho 
■■jH.  Onata  qne  d'eBta  cidade  mandaram  em 
■I  |iB  Bela  nm  braço  do  santo  varSo,  e  que 
■■wwwa  ficou  considerado  seu  padroeiro. 
JtMiÉi  VIU,  Beja  cahiu  na  poder  dos  musul- 
*—,«■■  eemo  todas  as  terras  da  peniosula 
l^irfn.  Dnimi  ent&o  do  ser  aedo  episcopal, 
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passando  essa  dignidade  para  Badajoz,  onde  sa 
conservou  at£  ao  meado  do  século  XII,  em  que 
D.  Affonso  Henriques  a  sujeitou  a  Évora,  onde 
permaneceu  durante  o  largo  periodo  de  600  au- 
nos.  Bó  no  reinado  d'el-iei  D.  José,  6  (me  Beja 
tomou  a  ser  bispado,  no  anno  de  1770.  Sendo 
resgatada  aos  moiros  em  750  por  D  Affonao  I, 
rei  de  Leio  e  das  Astúrias,  novamente  cabiu  no 
sen  poder,  retomandoa  em  758  D.  Fruella  I,  rei 
de  Oviedo.  Em  760,  Abd-el-Raman  a  conquistou 
aos  christSos,  e  D.  Ordouho  a  recuperou  em  910 
ou  914.  O  Califa  de  Córdova,  Al-Mansor,  se  apo- 
derou de  Beja  «m  9B5,  e  entSo  continuou  no  po- 
der dos  moiros  até  que  Fernando  Magno,  rei  de 
Castella  e  LeSo,  a  reconquistou  no  anno  de  1037. 
Os  moiros  ainda  conseguiram  dominal-a  mais 
tarde,  porém  D.  AfFonso  Henriques  a  tomou  em 
1155,  o  tornando  os  moiros  a  possuil-a,  FernSo 
Gonçalves,  em  29  de  novembro  de  1162  a  adqui* 
riu  definitivamente,  porque  desde  de  eutSo  nunca 
mais  deixou  de  pertencer  a  Portugal.  Fiira  dos 
mnros  construiu-se,  em  acçXo  de  graças,  uma  ca- 
pella  dedicada  a  S.  André,  por  ter  sido  ganha 
aquella  victoria  na  véspera  do  dia  em  qne  a  egreja 
solemniaa  este  santo.  Por  muitos  annos  a  camará 
commemorou  este  facto,  indo  em  devota  procissSo 

6  capella  no  dia  29  de  novembro.  Os  moiros  ainda 
tentaram  apoderar-se  de  Beja,  em  1179,  que  si- 
tiaram, reunindo  om  poderoso  eiercito  comman- 
dado  por  dois  alcaides,  mas  o  infante  D.  Sancho, 
mais  tarde  rei  D.  Sancho  I,  correu  em  seu  auxí- 
lio á  fronte  de  1400  homens,  den-se  renhida  ba- 
talha a  18  de  abril  do  referido  anno,  e  apezuda 
desproporção  das  forças,  os  portnguezea  ficaram 
victoriosos.  Os  moiros  chamavam  a  cidade  Ba-xi, 
depois  Bá-xít,  ficando  com  o  andar  dos  tempos, 
com  o  nome  de  Bqa.  Por  effeito  das  continuadas 
Kuerras  e  de  tantos  domínios  diversos,  a  povoação 
foi  empobrecendo,  tornando-ae  deserta,  perdendo 
o  brilhantismo  a  que  attingira  no  tempo  dos  ro- 
manos, e  quando  ficou  pertencendo  a  Portugal, 
estava  reduzida  ás  condições  d'uma  peqnena  villa. 
D.  Ãffonso  III  den-lhe  foral  em  Leiria  a  16  de 
fevereiro  de  1254,  que  D.  Diniz  confirmou  a  29 
de  maio  de  1291.  D.  Ãffonso  a  repovoou,  levantou 
as  muralhas  romanas,  completamente  arruinadas, 
serviodo-ae  dos  materiaea  da  antiga  eatrada  mi- 
litar doa  romanos.  Estas  muralhas  tinham  40  tor- 
res, das  quaea,  parece  que  reatam  30,  todo  em 
minas.  O  cabido  de  Évora  concorreu  para  aa 
obras  com  a  metade  dos  seus  rendimentos  du> 
rante  10  annos,  sendo  feita  a  escriptura  publica, 
obrigando  o  bispo  e  o  cabido  a  eate  donativo,  a 
18  de  novembro  del253.  Naemuralhasabríram-ae 

7  portas:  a  de  Évora,  a  de  Aviz,  a  de  Moura,  a 
'     Mertola,  a  de  Aljustrel,  a  de  N.  S.*  dos  Pra- 

res  e  a  Nova  ou  de  S.  Sizenando.  Estas  duas 
;imaa  já  não  existem.  Por  ostas  portas  aaem 
estradas  que  conduzem  áa  terras  que  indicam. 
D  Diniz  dispensou  alguna  bene^cios  particula- 
á  povoação,  e  n'e8te  intuito  acabou  com  o 
10  introduzido  pelos  fidalgos  na  cobrança  do 
imposto  de  gallinhaa,  carneiros  e  porcos,  que  os 
lavradores  pagavam,  quando  os  nobres  casavam. 
A  cobrança  d'este  imposto  original  realisava-se 
d'eata  fórma:  O  fidalgo  desposado  sabia  á  frente 
doa  alcaides  das  aldeias,  alcaidea-móres,  alvaais,' 
e  acompanhado  de  creadagem;  percorria  campos, 
montea  e  vallea  a  pedir  aoa  lavradores  o  melhor 
qne  tinham  nas  capoeiras,  noa   montados,  nos 
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m  niiilhrr  D.  Beatriz,  a  que  já  nos  rc&rimos,  os 
fuu  fSmu  «epultados  na  capella-iii<tr  da  egreja. 
II  cdiGcio  est4  aitoado  na  ma  doa  Infantes.  A 
^KJ*  toraa-oe  notável  por  muttoB  tnotivoa.  A 
cmstnicfSo  é  magnifica,  as  ornamentações  do 
poftiri],  tm  brincado  e  rcndiHiado,  fórmam  como 
DBi  pigioa  eloquente  da  historia  da  arehitectara 
tm  Partural  no  século  xt.  O  convento  tinha  mui- 
us  bsrdades,  qae  rendiam  para  maii  de  7:200^000 
rui,  qne  lhe  deixaram  os  fandadorea.  Sahiam 
d'iq«i  doas  procíasôes  annuaés,  uma  a  8  de  do- 
KBbra,  dia  de  N.  S.*  da  ConctifSo,  e  oulrn  em 
'laungn  de  Paschoa,  is  quacs,  segundo  o  testa' 
■«lo  dos  fundadores,  era  obrigada  a  camará  a 
BBitir,  enviando  a  abbadesaa  a  cada  vereador 
■Mffferta  que  valia  4^000 réis,  e  um  cyriopara 
inapanhar  h  procissSo.  Pelo  mesmo  testamento, 
ufrétru  eram  obrigadas  a  mandar  todas  as  se- 
>uu  deaa  cargas  d'agua  do  poço  ifAljustrcl, 
M  fride*  franciscanos.  Foi  n'RSte  convento  que 
rira  Soror  Marianna  d' Alcoforado  (V.  alenome). 
Ke  livro  do  ikllecioo  escr ip to r  Luciano  Cordeiro, 
inlitaUdo  Sorm-  Mariarma,  vem  uma  miouciosa 
iscfipflo  d'eflta  casa  religiosa.  O  convento  de 
aula  Uara,  também  da  mesma  ordem  francís- 
du,  i  moito  antigo  o  fica  a  400  metros  das  mu- 
nbn.  A  fundação  é  devida  a  alguns  devotos, 
nncHieado  também  ebrei  D.  Affonso  IV,  cm 
IHLAnnualmente  tinha  rendimento  em  dinheiro, 
WS  mam  de  trigo  e  muitos  furos.  O  convento  de 
!Lft^  da  Esperança,  de  freiras  calcadas,  foi  o 
"'       I  qne  teve   esta  ordem  em  Portugal.  O 


m 


para  a  construcçSo  ccdeu-oem  1541 
"''amada  D.  Collaca,  recebia  por  anno 
de   trigo,  além  d'ontro8  rendimentos. 
■  am  convento  de  frades  franciscanos 
a  da  provincia  dos  Algarves,  fundado 
>  qnal  vem  mencionado  com  o  legado 
4c  St  libras   no   testamento   de    D.    Afibn- 
w  III,  feito  em  1271.  Hoje  serve  de  quartel 
N  I.>  e  2.*  batalhões  de  infantaria  7.  O  cor- 
nada egreja,  qne  está  profanada  desde  1852, 
icM  coaclnido  em  1703  e  a  capclla-mdr  em 
fSG.  A  eapelia  dot  tmauloa   eaii  no   angulo 
fentdn  pelo  convento  e  pela  parede  do  la- 


BEJ 

ria  II,  Alexandre  Herculano.  D.  Henrique,  car- 
deal-rei,  D.  Sancho  I.  Servem  também  de  orna- 
mentação os  brazSes  dos  concelhos  do  districto. 
N'outroaalfio  vêem -se,  os  retratas  de  algnns  filhos 
de  Beja,  qne  mnito  se  distinguiram;  segue-se 
ama  galeria  onde  estão  os  retratos  de  Femaades 
Thomaz,  A.  Rodrigues  Sampaio,  e  Alexandre 
Hercnlano,  vendo-se  também  uma  carta  agricnia 
do  cone.,  etc.  Contíguo  á  secretaria  fica  o  gabi- 
nete da  presidência,  tendo  na  parede  principal 
o  retrato  do  marqnez  de  Tbomar.  A'  esquerda  é 
o  tribunal  judicial,  gabinete  do  juic,  sala  doa  ju- 
rados, etc.  No2.''andare»táoarchivo,qneoecupa 
4  salas.  N'e8te  edifieio,  segunda  consta,  guar- 
dam-se  algnns  objectos  do  tempo  doa  romanas. 
Tamlaem  estSo  installadas  a  adminiatraçfio  do  con- 
celho, a  conservatória  e  a  blbliotheca.  Em  Beja 
ha  muitas  casas  nobres,  das  qnaes  19  deixaram 
de  ser  vinculadas  em  1860,  por  virtude  da  lei 
que  ae  publicou  n'esse  anno.  Os  arredores  são 
ferteifl  e  pittorescos,  vendo-se  longas  campinas, 
cuja  cultura  principal  é  o  tngo,  muitas  hortas,  e 
ao  longe  extensos  nosques  de  azinheiros,  aobrei- 
roB,  etc  Diz  Pinho  Leal  no  Portugal  antigo  e 
moderno:  «Para  se  fazer  uma  ídéa  aproximada  da 
feracidade  doa  campos  do  termo  de  Beja,  basta 
dizer-se  que  só  oa  dízimos  do  trigo  andavam  por 
30:000  moios,  afora  as  maia  sementes;  o  dizimo 
do  mel,  doa  cabritos,  porcos,  etc,  que  só  isto  ren- 
dia mais  de  2:400*000  réia  Tudo  era  para  o  ar- 
cebispo de  Evoras.  Oa  duques  de  Cadaval  eram 
senhores  dos  direitos  reaea,  e  no  sen  termo  ha- 
via muitas  herdadea  pertencentes  ao  coude  de 
Vimioao  e  outroa  fidalgos.  Tem  âpparecido  em 
Beja  muitaa  lapides  com  inscripçSes  gregas,  ro- 
manas e  árabes;  uma  das  mais  notáveis  é  um 
trofo  de  mármore  acbistoide,  cinzento  eacuro, 
com  uraaa  letras  gregas,  hoje  indecifráveis.  Appa- 


D  um  artigo    a  respeito  d'esta   capei 
b.  firaado  pelo  falleeido  A.  C.  Teixeira  de 
ingla.  Na  rna  da  Cega  havia  o  collegio  de 
^^nenando,  da  Companhia  de  Jeaua,  qne  se 
Mbi  em  1670,  dizem  qne  na  própria  casa 
Mlt «  santo  habiton.  Qoando  se  den  a  expiíl- 
àaim  jesnitas,  em  setembro  de  1759,  ainda 
n  obra*  oSo  estavam  concluídas,  mas  con- 
tiaiBim  flepois,  para  a  egreja  servir  de  sé 
t  o  coevento  de  paço  dos  bispos.  Hoje  estSo 
i£  inctaUadaa  a  camará  municipal  e  outras 
nptitiçSea.    A    oova   casa    da    camará  come- 
ífB  a  eonatnur-Be  a  8  de  outubro  de  1876,  e 
■o  dia  3  de  janeiro  de  1861  abria-se  ao  publico. 
A  plaata  ^  edifieio  é  do  Consultório  de  Enge- 
sfaiiia.  A  sala  d*a  aessôes  é  vasta  e  decorada  de 
uid  e  branco,  ornada  de  columnaa  e  cortada  por 
^t  teia.  Em  medalhões  vôem^se  retratos  de  dif- 
Wat«t  penonageoa  aymbolísando  os  differen- 
Hs  frmiH   da  hierarchia  administrativa,  judicial 
<  cedesiastiea.  Estes  retratos  s3o  de  Júlio  Ce- 
ttf,  D.  ASònso  III,  D.  José  I,  D.  Manuel,  D.  Ma- 


Priçi  de  D.  MudbI 

receu  esta  pedra  no  alicerce  da  muralha  romana 
em  que  está  fundado  o  palácio  dos  bispos.  Per- 
tenceu ao  Museu  Cenáculo,  que  peloa  anãos  de 
1785  a  1790  D.  Pr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas 
Boas,  que  foi  bispo  de  Beja,  organisou  n'esta  ci- 
dade, constando  de  producçSes  naturaes,  obje- 
ctos de  archeologia  e  varioa  artefactoa  autiros  e 
modernos.  Uma  grande  parte  das  antiguidades 
romanas,  que  continha,  havia  aÍdo  descoberta 
em  Beja  e  aeus  arredorea,  em  escavações  manda- 
das fazer  pelo  prelado,  o  qual,  aendo  transferido 
24U 
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para  o  arcebispado  de  Évora,  traniportou  para 
esta  cidade  o  museu.  Beja  é  de  boa  apparencia, 
tem  bom  clima,  6  abundante  de  cereaea  e  azeite; 
tem  bastante  vinho,  grandes  montados  onde  se 
criam  muitos  porcos  e  outro  gado.  Ha  também 
bastante  naja.  As  ruas  sfio  espaçosas,  os  prédios 
bem  construídos.  A  D.  Manuel  também  se  deve 
uma  obra  d'arte,  que  é  o  pelourinho,  todo  cons- 
truido  era  estylo  manuelino.  Tem  om  celleiro 
commum,  espécie  de  banco  rural,  creado  em  1584, 
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I  distr.  de  recrutamento  a.'  17  com  a  sede  em  La- 
gos. Tem  as  feiras  seguintes:  de  gado,  nos  pri- 
meiros domingos  de  cada  mes;  a  de  9  a  15  de 
I  agosto,  que  é  muito  concorrida  e  de  grande  com- 
'  mercio.  Antigamente  tinha  grandes  privilenos 
esta  feira,  concedidos  por  el-rei  D.  Manuel.  Em 
Beja  nfio  se  encontra  foute  alguma;  a  agua  de  que 
se  abastecem  os  habitantes  e  fornecida  peloa  po- 

Íos  sendo  ezcellente,  com  eapcúaiidade  a  de  Al- 
astrei. Tem  apraza  de  Jacintho  Freire, asaim  cha- 
rla d'este  diatin- 
Gto  escriptor,  qna 


maito  utíl  para  os  lavradores,  especialmente  em 
tempo    de   crise  agrieola;  estapSo  postal  e  tele- 

r^hica  com  serviço  de  emissSo  e  pagamento 
vales,  do  correio  e  telegraphlcos,  cobrança  de 
recibos,  letras,  obrigações  e  serviço  de  encotn- 
meodas  permutando  malas  com  a  R.  A.  S.  Lis- 
boa, Setúbal  e  Alcácer  do  Sal.  Est.  do  caminho 
de  ferro  do  sul,  direcçSo  d'obras  publicas,  inten- 
dência de  pecuária,  tjrpo^raphias,  agencias  dos 
bancos:  de  Portugal^  de  Ltibna  &  Açora,  Minho, 
Económico,  Commereiat  de  Guimarães;  agencias 
das  companhias  de  seguro:  Bonança,  Tagut,  Fi- 
delidade e  Confiança;  albergue  nocturno  D.  Ma- 
rianna,  instituído  e  administrado  pelo  sr.  visconde 
da  Boa  Vista;  associações  de  classe:  Conitructo- 
ra  ctini.  Sapateiro*  bejeme»,  Ti^alhadoree  be- 
jautM,  Caixa  philanlropiea  académica  bejerue, 
Liga  Regional  do»  Lavradoru  do  Baixo  AlemMo, 
SoeeoTTOt  matuo»  doa  Artittat  b^ente»;  escolas 
para  ambos  os  sexos,  publicas  e  partícnlBres,  Iv- 
ceu,  seminário,  escolaae  habilitação  ao  magistério 
primário,  hospital  militar,  boteis,  pharmacias, 
médicos,  fabricas  de  moagem  e  de  g-azosa,  socie- 
dades de  recreio:  Theatro  btíerve,  Club  Artiãtico 
bejeme,  Club  brjeme;  estabelecimentos  de  com- 
mercio  e  industriaes,  bombeiros  voluntários,  etc. 
Beja  tem  grande  importância  agricola  e  indus- 
tria], pelas  suas  fabricas  de  lonca  de  barro  e  de 
cortumes.  Pertence  á  4.*  div.  mil.,  é  sede  da  8.* 
brigada,  grande  circumsoripção  militar  S,  e  ao 
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ros    torreados    i 
parto  direita,  e  k 
esquerda  uma  ca- 
beça de  tonro  até 
ao  pescoço,   aua- 
tentaodo   aa     ar- 
mas reaea  do  rei- 
no,    com    ama 
águia  de  cada  la- 
do.  Beja  aoffreu 
muito  com  a  in- 
vasBo  dos  france- 
les  em  1808,  aen- 
do  alguns  dos  seoa 
habitantes  passa- 
dos pelas  armas, 
e  mnitas  caaaa  iu- 
cendiadas.     Aqui 
nasceram    algana 
homens      d  ia  tia - 
ctos,  como  D-  Fr. 
Amador    Arraes, 
D.  Francisco  Ale- 
xandre   Lobo,  o  padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo, Jacintho  Freire  de  Andrade,  etc.  Na  casa 
da  rua  Ancha,  onde  nasceu  José  Agostinho  de 
Macedo,  vê -se  nma  lapide   com  uma  inscripçSo 
commemorando  esse  facto,  Tem-ae  escripto  moito 
acerca  de  Beja;  citaremos  o  seguinte: . 
e  viUat,  por  Vilhena  Barbosa;  CtMeeção  de  a  _ 
tMcriptot  adminiítrativot   do  governador  cioil  <Ío 
dittricto  de  Beja,  o  ir.  Joai  Silvettre  Sibeiro,  no 
anão  de  1845;  Memúria  áeerea  do  biipada  de  Beja, 
por  António  José  Boavida:  Vida  de  S-  Siaenattda^ 
e  hitloria  de  Reja  sua  pátria,  por  U.  Fr.  Manuel 
do   Cenáculo;   Epilome  hialoT\eo   da   cidade     de 
Beja,   pelo   dominicano   fr.    Francisco   d'OIÍT'ei- 
ra;     Anliguidadet    da  cidade  de  Seja  e  da  «wa 
fwidofão,  por   José    Gago   da   Silva;  CoUeoçSo 
de  numumetUoê   romano»  de»eobertoa  em  Portoffal 
e  Monumentoada  egr^a  de  B^a,  por  Vicente  Sal- 
gado, etc.  Em  Bejateem-se  publicado  os  seguin- 
tes jornaes:   Aletd^ano  (0)^23    de  março     de 
1902.   Bejente  (OJ—S  de  abril  de  186C,   em  pu- 
blicação. Foi   o   primeiro  jornal    impresso    em 
Beja.   Bohtim  da  lAga  Regional  do»  Lavradores 
do    Baixo   Alevitrjo  — 15  de  setembro   de  18S8  a  ' 
1S90.    Ckaradi»la—l  a  28  de  dezembro  de  1BS4. 
Correio  de  Beja  (!,') — 10  de  março  de  1886;  e»ii 
1889  continuava  ainda.  Correio  de  Befa{a.°)—lS&9 . 
Diatricto  de  Beja  fí.-J— 19  de  abril  de  1881   a. 
abril  de  1885.  Di»triclo  de  B^a  fB.-J— 1896.  Bc^a 
da  Rapaziada — 1875  ( 7)  N!o  nos  foi  possível  vêr 
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este  jornaL  Ftdha  de  Befa — 1893;  em  publica- 
çio.  Folha  do  Povo  — 20  de  marco  de  1872  a 
narço  de  1873.  Independência  —  mtíI  de  1873. 
Deu  origem  á  Folha  do  Povo^  com  o  n.^  156.  In- 
d^endenU  ^0>— 1894.  Jornal  de  Reja— 2  de  outu- 
bro de  1867.  Jornal  do  Povo — 5  de  janeiro  a  junho 
de  1876.  Liberal  (0)-^  de  janeiro  de  1888.  Pou- 
co tempo  durou.  lÀdador  — 1898.  Nove  de  Julho 
(0)—9  de  julho  de  1885,  em  publicação.  Patriota 
(0)^9  de  junho  de  1903.  Alem  d'e8te8  jornaes 
ttmbem  ali  foram  publicados  os  números  únicos 
Beçobtes:  B^a-er^cAe  -  abril  de  1885.  Ha  2.* 
ediçSo  feita  em  Coimbra  no  mesmo  mez  e  anuo. 
KerwntMêe-eréehe — 12  de  junho  de  1903.  Pax-Ju^ 

Beja,  Montinho  na  freg.  de  N.  S.*  das  Reli- 
qoiu,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta 
BI  free.  de  N.  S.*  da  Oliveira,  de  Tbrtozendo, 
eoDc  oa  Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco.  || 
Por.  situada  a  30  k.  ao  S  O  do  cone  de  Pungo- 
ÂndoDgo,  no  districto  e  provinda  de  Angola, 
Aíiica  Occidental.  Feira  muito  importante  n*ou- 
tros  tempos,  mas  hoje  bastante  decahida. 

Beja  a  Pequena  (Horta  de).  Na  fireg.  de 
S.  Salvador,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Beja  Xarmeleiro  (Fr.  João  de).  Religioso  da 
ordem  de  Santo  Agostinho.  Não  se  sabe  a  data 
ào  nascimento,  mas  sabe-se  que  falleceu  em 
Coimbra  a  20  de  agosto  de  1664.  Era  filho  de 
Diogo  Marmeleiro  e  de  Izabel  de  Beja  Peres- 
trello.  Professou  no  convento  da  Graça,  de  Lis- 
boa, a  14  de  janeiro  de  1603.  Sendo  muito  douto 
em  tkeologia,  e  depois  de  a  ter  dictado  nos  col- 
legioo  da  sua  provinda,  foi  por  duas  vezes  pro- 
mcial  da  ordem,  a  primeira  em  1645  e  a  segun- 
da em  1663;  deputado  da  inquisição  de  Coimbra, 
de  que  tomou  posse  a  28  de  janeiro  de  1622. 
Deixou  «m  manuscripto:  De  Benedictiohibiu  Pa- 
trúroftamni  Commentaria;  Tractatua  varii  Theo- 
2o^', 5  tomos.  Osmanuscriptosd*estas  duas  obras, 
pelo  próprio  punho  do  autor,  conservavam-se  no 
coDveuto  da  (xraça,  de  Lisboa. 

Beja  PereetreUo  (Fr.  Luiz  de).  Religioso  da 
ordem  de  Santo  Agostinho.  Era  natural  de  Coim- 
bra, e  filho  de  João  de  Beia  Perestrello  e  de  An- 
gela Ferreira.  Não  se  conhecem  as  datas  do  seu 
laseimento  e  fallecimento.  Professou  no  convento 
da  Graça  de  Lisboa,  a  26  de  maio  de  1558.  Estu- 
doa  theoiogía,  em  que  se  tornou  notável,  e  de- 
pois de  a  dictar  aos  seus  domésticos,  tornou-se 
tSo  afamado,  que  o  geral,  fr.  Thadeu  do  Peru- 
git,  o  mandou  chamar  a  Roma,  o  qual  lhe  orde- 
wm  que  na  terra  d'onde  çra  natural  ensinasse 
tbeologia.  Beja  Perestrello,  não  só  a  dictou  onde 
Ibe  f5ra  ordenado,  como  em  Florença  e  Bolonha. 
Foi  deputado  do  Santo  officio  de  Coimbra,  to- 
■undo  iK>sse  em  1  de  fevereiro  de  1600 ;  passou 
i  inquisição  de  Lisboa,  a  16  de  fevereiro  de  1604. 
£screven :  Deciêiones  caeuum  eonscientice,  qui  om- 
*ihvê  Curaiiê^  ac  PcenitentiariiSf  singulia  mensi- 
ii»  coram  lUuêtriêêimo^  ac  Reverendisnmo  Domino 
CaréiwUi  PaUeoto  Episcopo  Bononiensi  propo- 
nemtur^  Bonomioe,  1582 ;  esta  obra  sahiu  reduzida 
a  melhor  forma  com  o  titulo  seguinte :  Rewpon 
fy^mtm  tamum  conacientcB  Tomvs  primus  cofiífwen- 
prínam,  &  scundam  partem^  eui  aecesserunf  inge- 
"t^MOi  ^  docta  ad  tnasibi  JRomce  proposita  dúbia  ^ 
EomoB,  1599 ;  Venetiis,  1600 ;  Barcimone,  1596. 
Part  4^  sahiu  postbnma  addiccionada  por  Fr. 
Joio  Baptista  de  Bolonha,  eremita  de  Santo  Agos- 


tinho, Bonomioe ;  1613.  As  4  partes  sahiram  em 
Lisboa,  1610.  Toda  esta  obra  reduzida  a  melhor 
methodo  por  um  theologo  de  Colotiia  que  se  as- 
signou  com  as  letras  G.  A.  U.,  publicou-se  com  este 
titulo:  CoUegium  Sacrum  Bononienêe,^  seu  illua- 
trium  casuum  conacientias  in  Bononienaium  Sacer- 
dotum  eongregatione  coram  lUuatrisaimo  Cardi' 
nale  Palaoto  Archiepiacopo  Bononienai  disputato- 
rum  ac  curata  deciaio,  Coloni»,  1629.  Em^  manus- 
cripto deixou:  De  Parochi,  S  confitentia  officio; 
Canstituiçoena  da  Ordem  Eremitica  de  Santo  Agoa- 
tinho^sa  quaes  por  preceito  que  lhe  impoz  o  ge- 
ral Fr.  Hypolito  de  Ravena  a  25  de  junho  de 
1602,  as  reformou,  e  emendou  em  muitos  legares. 

Bejarâo  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  montes 
na  freg.  de  SanfAnna  da  Serra,  cone.  de  Ourique, 
distr.  de  Beja. 

BeS9L9  (Monte  doa).  Na  freg.  de  Santa  Ciar  a- a- 
Nova,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Bejlgas.  Sitio  no  cone.  e  freg.  de  Cadaval, 
distr.  de  Lisboa. 

Bejota.  Pov.  na  heg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de 
Areias,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém. 

Belancina  (Casal  da).  Na  freg.  de  Santa  Su- 
zana,  de  Mombeja,  cone  e  distr.  de  Beja. 

Belanzel.  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  d* Assum- 
pção e  cone.  de  Proença- a-Nova,  distr.  de  Cas- 
tello Branco. 

BeláU).  Loffar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Bra- 
vães,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Belbuganito  (Herdade  de).^  Na  freg.  de  N.  S." 
da  Lagoa  e  cone.  de  Portel,  distr.  de^vora. 

Belcagla.  Cidade  antiga  na  Beira  Baixa,  no 
termo  de  Castello  Branco,  de  cuja  cidade  dista- 
va 3  k.,  entre  as  ermidas  de  S.  Martinho  e  de 
N.  S.«  de  Mercules,  tudo  na  freg.  de  S.  Miguel. 
D*ella  restam  uns  raros  vestígios  e  a  memoria 
da  sua  existência.  Secundo  a  tradição,  uma  epi- 
demia assaltou  esta  cidade  com  tanta  força,  que 
a  deixou  despovoada,  porque  os  que  escaparam 
á  morte,  resolveram  abandonar  o  local,  e  fundar 
outra  cidade,  para  o  que  escolheram  uma  peque- 
na montanha  que  lhe  ficava  a  uma  légua  a  O, 
onde  fundaram  Castello  Branco  (Y.  este  nome). 
Ha  quem  diga  que  a  cidade  ficou  arrazada  du- 
rante as  renhidas  guerras  contra  os  romanos,  e 
que  por  esta  razão  se  chama  a  um  sitio  do  rio 
Ponsul,  Porto  doa  Bdcagioa,  ou  Belgaioa. 

Belchior.  Casal  na  freg.  de  Santo  Estevam  e 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Vicente  do  Paul,  cone.  e  distr.  de 
Santarém. 

Belé.  Rio  da  Africa  Occidental,  no  reino  do 
Congo,  districto  de  Coimbra,  prov.  d' Angola,  a 
9  k.  S.  da  ponta  de  Cascaes,  e  a  10  para  N  E  N 
da  bahia  de  Cabinda.  Separa  os  dois  districtos 
de  Cabinda  e  Molembo. 

Belece.  Pov.  na  freç.  de  S.  Simão,  de  Gouveia, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  |j  Pov.  na 
Ireg.  de  S.  Miguel-  de  Matto,  cone,  de  Arouca, 
distr.  de  Aveiro. 

Beleco.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Pa- 
ços, cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Beleco  d^Além  e  Beleco  d^Aquem.  Duas 
povoações  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ribeirão, 
cone.  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  districto  de 
Braga. 
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Beledos  (Casal  dos).  Na  freg.  de  S.  Romfto, 
de  Paredes  de  Viadores,  cone.  de  Marco  de  Ca- 
na vezes,  distrr  do  Porto. 

Beleique.  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Gui- 
mareiy  cone.  de  bantoThyrso,  distr.  do  Porto. 

Belello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Meizedo, 
cone.  e  distr.  de  Yianna  do  Castello. 

Belém  (Fr,  António  de).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Jeronymo,  e  um  dos  mais  celebres  músicos 

f»ortaguezes.  K.  em  Évora  em  1620,  fal.  em  Be- 
em  a  d  de  março  de  1700.  Entrou  na  ordem  ie 
S.  Jeronymo,  no  convento  da  Espinheiro  a 
29  de  janeiro  de  1641.  Aprendeu  musica  no  se- 
minário da  sé  do  Évora,  que  tinha  entSo  grande 
fama.  Por  muito  tempo  exerceu  no  convento  do 
N.  S.*  de  Belém  os  cargos  de  vigário  do  coro  e 
mestre  da  capella.  No  anno  de  1667  foi  eleito 
prior  em  Évora.  Fr.  António  de  Belém  foi  dos 
celebres  compositores  de  musica  do  seu  tempo, 
cujas  obras  mereceram  a  maior  consideração.'Com- 
poz:  Livro  de  Responsorios  para  todas  as  Festas 
da  primeira  Classe  de  Estante,  que  se  cantavam 
no  convento  de  Belém;  Psalmos  a  4  e  5  vozes  e 
coros  para  OÃ  festas  de  ChristOy  e  da  Senhora;  Mis- 
sas a  4,  a  6,  e  a  8  vozes;  Lamentaçoens  da  Sema- 
na Saatay  a  4  e  6  vozes;  Misereres,  a  3  coros;  Ora- 
ção de  jeremiasy  a  4  vozes,  de  grande  devoçSo; 
Liçoens  do  Officio  de  Defunctos  a  4  e  8  vozes;  Vi- 
Ihancicos  para  todas  as  Festividades.  Todas  estas 
obras  se  conservavam  no  convento  de  Belém,  mas 
parece  que  desapjpareccram  por  completo  em  1835. 
Belém  (Fr.  Caetano  de).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco.  Natural  do  PortQ.  Professou  na 
província  seráfica  da  Immaculada  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro.  Era  bom  pregador,  e  soffrivel 
poeta.  Deixou  uma  obra  manuscripta,  intitulada: 
Labyrintho  poético. 

Betem  (ISr.  Jeronymo  de).  Religioso  francis- 
cano observante  da  província  dos  Algarves,  pre- 
gador jubilado,  missionário  apostólico',  peniten- 
ciário geral  da  ordem  seráfica,  consultor  da  Bulia 
da  Cruzada,  examinador  das  Três  Ordens  Mili- 
tares, 9  bibliothecario  do  convento  de  Xabregas 
e  chronista  da  sua  província.  N.  em  Arcos  de 
Valle  de- Vez  a  30  de  setembro  de  1692.  Igno- 
rasse a  data  do  nascimento,  mas  sabe-se  que  vi- 
via ainda  em  1760.  Era  filho  de  Bento  de  Araújo 
e  de  Paschoa  Sequeira.  Estudou  os  primeiros  ru- 
dimentos em  Lisboa,  e  philosophia  no  convento 
dos  religiosos  irlandezes  de  S.  Domingos  da 
mesma  cidade,  d*onde,  passando  a  Évora,  recebeu 
o  habito  de  S.  Francisco  a  1  de  março  de  1715. 
Con)o  tinha  reconhecida  vocação  para  o  púlpito, 
deram-lhe  o  cargo  de  pregador  a  4  de  maio  de 
1726.  Recusou  algumas  prelazias,  por  ser  a  sua 
maior  ambição  obedecer  e  não  mandar,  e  só  accei- 
tou  em  1736  o  logar  de  commissario  da  ordem 
Terceira,  que  exerceu  durante  dois  annos.  Es- 
creveu: Coração  de  Jesus  communicado  aos  cora- 
ções dos  Fieis,  etc,  Lisboa,  1731;  Vida  da  Ven. 
Madre  Margarida  Maria  Alacoque  da  ordem  da 
Visitação,  etc,  Lisboa,  1731;  Coroa  Seráfica  e 
deprecativa  do  Santissimo  Coração  de  Maria, 
Lisboa,  1731;  Compromisso  da  Confraria  do 
Santissimo  Coração  de  Jesus  sita  no  convento  de 
S.  Francisco  de  Xabregas,  Lisboa,  1734;  Devoto 
da  Conceição,  Coroa  revelada  por  Maria  Santis- 
sima  ao  Ven.  Padre  Fr.  Simão  de  Roxas  da  or- 
dem da  Santissima  Trindade,  etc,  Lisboa,  1735; 
Palestra   da  Penitencia,  etc,   1736;   Saudações 
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Angélicas  aos  Santissimos  Coraçoens  de  Jem»  Ma- 
ria, e  Jofé,  Lisboa,  1738;  Regra  e  Estatutos  no- 
vissimos  da  Venerável  Ordem  Terceira  da  Peni- 
tencia no  idioma  portuguez,  Lisboa,  1739;  Acon- 
tioo  Seráfico,  appendix  á  Palestra  da  Penitencia^ 
etc,  Lisboa,  1740;  Escada  Mystioa,  etc,  Lisboa, 
1740;  Coroa  Seráfica,  e  deprecativa  do  Santissimo 
Coração  de  Jesus,  etc,  Lisboa,  1741;  Cnu  Será- 
fica, e  Franciscana  decifrada  pdas  letras  do  nome 
Francisco  para  a  novena  das  Chagas  do  Seráfico 
Patriarcha,  Lisboa,  1742;  Vida  justificadaf  morte 
preciosa,  virttides  e  milagres  do  P,  Fr.  José  de 
Sancta  Anna,  da  provinda  dos  Algarves,  Lisboa, 
1743;  Olivença  iUustrada  pela  morte  da  grande 
serva  de  Deus,  Maria  da  Crust,  filha  da  terceira 
ordem  seráfica,  e  natural  da  mesma  viUa,  Lisboa. 
1^47;  Pregador  Marianno,  instruído  na  vida  e 
desenganado  na  morte;  vida  e  prindpaes  acções 
do  P.  Fr.  João  de  Nossa  Senhora,  chamado  mU- 
garmente  «O  Poeta»,  Lisboa,  1760;  Chronica  se- 
ráfica da  Sancta  Provinda  dos  Algarves,  dare- 
guly^r  observância  do  seráfico  P.  S.  Francisco;  em 
que  se  trata  da  sua  origem,  progressos  e  fundação 
de  seus  conventos,  4  partes;  Lisboa,  1750;  ^up- 
plemetdo  á  tercdra  parte  da  Chronica  seráfica, 
Lisboa,  1757;  a  continuação  d*e8ta  Chronica,  que 
não  chegou  a  publicar-se,  existe  manuscripta  e 
original  na  Torre  do  Tombo.  Fr.  Jeronjmo  de 
Betem  publicou  egualmentc  um  livro  intitulado: 
Excellendas  da  Mulher  Forte,  com  o  nome  de 
Fortunat^o  Lopes  d'01iveira;  é  apenas  uma  nove- 
na de  Sant*Anna,  tendo  junto  a  musica  com  que 
se  devia  cantar.  Na  Bibliotheca  Nacional  existe 
um  original  d'essa  musica,  em  cujo  frontispicto 
se  lô:  Preces  que  se  devem  cantar  nos  dias  da  no- 
vena, e  festa  da  Mulher  forte,  a  desposada  mais 
casta,  e  estéril  mais  fecunda,  a  May  da  mesma 
graça  Maria  Santissima,  e  Avó  segundo  a  Natu- 
reza humana  de  Jesus  Christo  a  Senhora  Santa 
Anna,  dado  á  estampa  por  Fortunato  Lopes  d*01i- 
veira,  Lisboa,  1733,  3  vol.  Fr.  Jeronymo  Belém, 
também  deixou  alguns  manuscriptos. 

Betem  (Fr.  Pãro  de).  Religioso  da  Congre- 
gação de  S.  João  de  Deus,  afamado  pregador.  N. 
em  Elvas  a  13  d'outubro  de  1709.  Não  se  sabe  o 
anno  em  que  falleceu.  Era  filho  de  Vicente  Viei- 
ra da  Silva,  oflãcial  maior  da  secretaria  da  pro- 
víncia do  Alemtejo,  e  de  D.  Maria  Thereza.  Es- 
tudou philosophia  na  Univesidade  de  Évora,  em 
que  recebeu  o  grau  de  bacharel,  e  na  de  Coim- 
bra, onde  se  applicou  á  Jurisprudência  Canónica 
por  espaço  de  3  annos,  que  interrompeu  para  re- 
ceber o  nabito  da  Congregação  de  S.  João  de 
Deus  a  11  de  setembro  de  1733,  professando  a  12 
do  referido  mez  de  1734.  Depois  de  estudar  Theo- 
log^a  moral  e  especulativa,  ordenou-se  de  pres- 
bytero,  e  começou  a  exercer  o  mister  de  prega- 
dor. Dos  seus  sermões  publicou  o  seguinte:  ^- 
mão  da  reedificação  do  Templo  de  N.  o.*  da  Gloria 
pregado  de  tarde  na  soUmnisdma  Festa  com  que  o 
Beverendissimo  P.  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Pro- 
vindal  da  ordem  de  S.  João  de  Deus  celebrou  a 
coUocação  da  mesma  Senhora  na  renovada  Egrt- 
ja  da  ViUa  de  Moura,  em  o  dia  IS  de  Novem- 
bro de  1742,  Lisboa,  1743. 

Betem  (Pedro  Hasse  de).  N.  em  Lisboa  em 
1648.  Era  filho  de  Pedro  Hasse,  hambnrgnes,  e 
de  Qracia  de  Belém.  Frequentou  a  Universidade 
de  Coimbra,  estudando  Direito  Pontificio,  em 
que  se  doutorou.  Exerceu  os  segointea  cargos: 


dtpulado,  promotor  e  inquisidor  das  inquisições 
i(  EvDTt  n  Lisboa,  até  íer  dtputado  no  conselho 
terú,  de  qii«  tonou  posse  a  S  de  janeiro  de  1700. 
N  cónego  da  sé  de  Lisboa,  e  jníi  do  cabido, 
(«bíimtío  apostólico  da  Bulia  da  Crniada. 
FtilttvD  em  Lisboa  a  11  de  jnlho  de  1717.  Kscre- 
m:  PareMTM  pratíeot  em  matéria»  CiceiseFo- 
rtuet,  e  ie  ONlrof,  gae  ae  tratarão  no  Cabido  de 
Laioa  t  no  Jtdzo  da*  cautai  perídicoilte  at>«  teus 
CafibÊlart».  Parece  qae  ficou  cm  manuscripto. 
BalsB.  Antí^  coucellio  e  fregueiia,  boje  in- 
corpondos  na  cidade  de  Lisboa,  pertencendo  ao 
qauto  bairro.  Orago  Santa  Maria  de  Belém.  Fi- 
ei sitiido  D«  mmrgcm  diri  ita  do  Tejo;  a  snapo- 


B^oB  ficavjtm  separados  do  Lisboa  pela  ribeira 
ÍAltutara  oado  navta  uma  ponte  o  estavam  col- 
'fxiáu  u  portas  da  cidade,  tendo  junto  uma  es- 
o»  eolotuMe  S-  João  Nepomuceno  (V.  Alean- 


BEL 

;  para  o  Braiil  cm  27  de  {novembro  de  1807,  o  o 
I  cerco  de  Lisboa  em  1833  ainda  concorreu  para  o 
seu  completo  abandono.  As  prosperidades,  a  que 
I  attiogirft,  pcrderam-se  inteiramente,  o  Ajuda  e 
I  Belém  ficaram  desertos;  ns  casas  dcsbabitadas 
:  iam-se  arruinando  sensivelmente  e  cahindo  por 
terra.  Em  1834  desmembrou- se  Bfregaeiiad'Aju- 
da,  fermando-se  a  nova fregueeiade Santa  Maria 
de  Belém,  na  parte  mais  balsa,  próxima  ao  Tejo, 
aproveitando-se  para  aparochiaa  egreja  do  con- 
vento dos  Jeron}'mos,  o  ^nal  ficara  vago  pela 
cxtineçXo  das  ordens  religiosas-  Delem  foi  cons- 
tituído em  concelbo,  tendo  a  sua  camará  índe- 
Cendente,  tomando-se  um  dos  arrabaldes  de  Lis- 
oa  mais  importantes  com  os  seus  maecstosos  cdi- 
ficios,  como  o  mosteiro  de  Nossa  Sennora  de  Be- 
lém, sede  da  fregueiia,  e  onde  esti  estabelecida 
a  Casa  Pia,  o  paço  d' Ajuda,  que  se  avista  sobran- 
ceiro, o  de  Belém  na  praça  de  D.  Fernando,  a 
histórica  tone  .de    S.   Vicente  de  Belém,  lindas 


'"t).  Este  sitio  está  boje  complttnmeiíte  refor- 
■iM,  Ttndo-se  novas  ruas,  magnificas  e  eapa* 
çMs,  com  estabelecimentos  e  propriedades  mo- 
^nu,  passando  as  antigas  barreiras  para  Aleés, 
9M  é  sctnalmente  o  limite  de  Lisboa.  Belém 
fcrteneen  í  freguesia  de  Ajuda.  O  terremoto  do 
(□■ura  de  novembro  de  1755,  qne  arruinou  com- 
jkltKent»  Lisboa,  poupou  aquella  localidade, 
c  d  M  refngioa  a  famifía  real,  construludo^e 
Bifa  DO  Alto  da  Ajuda,  provisoriamente,  um 
pihda  de  madeira,  qne  lhe  serviu  de  residência, 
porlcrcK  ficado  em  ruinas  os  sumptuosos  paços 
^  Bibcira.  Janto  d'essfl  palácio  se  organisou 
tEi*  capella  onde  se  installou  a  PatriareSal,  cu- 
ja ufiScio  também  se  perdera,  construindo-se  de- 
fá»  Dm  ttmplo  próprio,  que  se  conservou  até 
194,  em  qne  a  Patriarchal  se  rtunin  á  sé  de 
I-iiiwa  (V.  Ainda}.  Com  a  permanência  da 
funlta  real  e  da  corte,  os  sítios  de  Ajuda  e  Be- 
iça ftnm  prosperando  e  a  população  augmentan- 
ds;el-TciD.  José  creou  entitoobairro  de  Belém. 
Kwi  tarde,  a  entrada  dos  fraacezes  causou  os 
■úttes  prejnisos,  ficando  aquella  localidade 
imí  dt^wvoada  pela  partida  da  família  real 


le  No>»  EcDhsri  de  rclFin 

quintas,  palácios,  (.te.  Mais  tarde  o  concelho  ficou 
eitiucto,  prolongando-se  a  arca  da  cidade  de  Lia- 
bna,  cillocando-se  as  barreiras  no  sitio  do  Algfs, 
conforme  se  disse.  Ko  sítio  que  antigamente  se 
chamava  Barra  ou  Surgidouro  do  KaiUUo,  e  de- 
pois RtelUlo,  havia  uma  capella,  que  fundara  O 
infante  D-  Henrique,  filho  de  D  João  I  e  duque 
de  Vizeo,  grSo-mestre  da  ordem  de  Cliristo.  O 
infante  deu  a  capella  aos  freires  da  ordem.  El-rci 
D.  Manuel,  porém,  a  doou  aos  monges  de  S.  Je- 
rónimo em  1495,  dando  k  ordem  de  Christo,  em 
troca,  a  egreja  da  Conceição,  que  edificara  em 
Lisboa.  Depois  da  descoberta  da  índia  é  que  o 
referido  monarcha  mandou  construir  no  mesmo 
local  o  sumptuoso  edificio,  oue  vemos  hoje  (V. 
Motíriro  de  Noêta  Senhora  de  Belém),  em  memoria 
de  tão  grandioso  facto.  Em  Belém  existiu  um  dos 
nossos  antigos  estabelecimentos  de  beneficên- 
cia, uma  Siereearia,  que  foi  fundada  pelo  infan- 
te D.  Luiz,  filho  d'el-rei  D.  Manuel  com  U  mer- 
ceeiros, tendo  cada  um  5  alqueires  de  trigo,  2  al- 
I  mudrs  de  vinho,  2  canadas  de  azeite,  IflOO  réis 
;  em  dinheiro,  casas  com  seus  quintaes,  medico, 
I  ci:urgíSo  ebarb(iro.AraiufaaD.Call)aTÍna,ron- 
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Iher  de  D.  JoSo  III,taiDbem  fundou  uma  Mercea- 
ria para  20  merceeiros,  com  5  alqueires  de  tri^o 
e  I/6OO  réis  em  dinheiro  cada  um,  casas,  medi- 
co, ele  Estes  dois  estabelecimentos  de  caridade, 
foram  eztinctos  em  1834.   O   cães  de  Belém  foi 

Êrincipiado   por  D.   Jofio    Y,  e   concluido  por 
KJose.  No  local  chamado  C%âo  Salgado,  erguia-se 
o  palácio  dos  duques  dè  Aveiro.  Dando-se  a  con- 
juração dos  Tavoras  em  17õ8,  que  tinha  por  fim 
assassinar  el-rei  D.  José,  o  ultimo  duque  d*este 
titulo.  D.'  José  Mascarenhas,  foi  accusado  does- 
se crime  de  lesa  magestade,  condemnado  e  sup- 
pliciado  com  os  seus  cúmplices  a  13  de  janeiro 
át  17õ9.  O  palácio  foi  arrasado,  sendo  o  terre- 
no salgado  para  oue  nunca  mais  ali  se  fizesse  al- 
gema edificação.  Para  perpetuar  o  crime  e  o  cas- 
tigo, erigiu-se  uma  memoria  (V.  Aveiro,  D,  José 
Mascarenhas^  8.^  duque  de).  Comtudo,  no  reinado 
de  D.  Maria  I  essa  sentença  foi  esquecendo,  a  ca- 
mará começou  a  conceder  Jicençais  para  construc- 
çòes,  e  pouco  a  pouco  foram  apparecendo  diver- 
sas moradas  insignificantes,  casebres  e  casas  de 
venda,  ficando  a  memoria  coílocada  ao  fundo  d^um 
pateo  pertencente  a  uma  doestas  casas.  Em  1882 
construiu- se  o  actual  mercado,  o  que  na  verdade 
se  tornava  muito  preciso,  porque  até  ent2o  era 
constituído  pelo  agprunamento  de  homens  e  mu- 
lheres n*um  pequeno  largo  junto  &  rua  Direita 
de  Belcm,  vendendo  fructas,  hortaliças,  legumes, 
aves,  etc.  Em  1877  a  camará  approvou  na  sessfto 
de  13  de  abril  o  projecto  d*um  mercado,  que  foi 
sanccionado  pelo  decreto  de  4  de  julho  do  referi- 
do annor Depois  de  muitas  formalidades  e  discus- 
sões que    duraram   bastante   tempo,   lançou-se 
a  pedra  fundamental,  com  toda  a  solemnidade,  a 
21  de  julho  de  1880.  As  obras  foram  dadas  de 
arrematação  e  dirigidas  por  Júlio  César  Viçoso, 
da   commissão   geodésica,   auxiliado   por   João 
Ignacio  Leal.  A  28  de  junho  de  1882  ficaram 
concluídas,   sendo   no   dia  seguinte  o  mercado 
aberto  ao  publico.  A  inauguração  também  se  fez 
solemnemente,  assistindo  a  camará,  o  adminis- 
trador do  concelho,  o  presidente  da  commissão 
executiva  da  junta  geral  do  districto,  delegado 
de  saúde,  etc.  O  mercado  está  assente  sobre  a 
margem  do  Tejo,  formando  um  quadrilongo.  Ao 
centro  de  cada  uma  das  faces  ha  uma  larga  porta 
de  entrada.  As  faces  da  frente  e  fundo  teem  ape- 
nas um  pavimento,  emquanto  que  as  duas  late- 
racs  teem  dois,  que  dobram  em  volta  redonda  nas 
quinas,  prolongando-se   e  seguindo  sobre  uma 
pequena  parte  (Taquelles.  Intenor  e  exteriormente 
corre  ao  longo  das  paredes  e  na  altura  do  tecto 
do  primeiro  pavimento,  um  alpendre  de  zinco 

2ue  permitte  andar  á  roda  dos  logares  ao  abrigo 
o  sol  e  da  chuva.  A  quadra  interior  é  dividida 
em  dois  grandes  barracões  rectangulares  cober- 
tos d*alpendre,  onde  se  vendem  iruns  o  peixe  e 
nos  outros  fructas,  hortaliças,  etc.  A  praça  tem  do 
lado  do  rio  um  grande  cães,  que  importou  em 
2:000^000  réis,  e  dentro  dois  marcos  fontenarios 
d*agua  commum,  e  um  de  agua  salgada,  em  tan- 
que de  ferro,  para  o  recinto  destinado  á  venda 
do  peixe.  Além  da  egreja  de  Santa  Maria  de 
Belém,  ha  o  convento  do  Bom  Successo,  local 
onde  se  vê  também  o  hippodromo  e  um  forte. 
(V.  Bom  Successo).  O  convento  das  fcialesias, 
pertence  á  ordem  instituída  por  S.  Francisco  de 
Salles.  Creou-se  em  Lisboa  um  hospício,  que  se 
transferiu  depois  para  Belém,  onde  se  edificou  o 
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convento,  com  sua  egreja  dedicada  a  S.  Francisco 
de  Salles,  o  qual  está  situado  no  fim  da  Cordoa- 
ria, n*uma  travessa  á  direita,  n'nm  pequeno  lar- 
go. N*este  convento  estiveram  recolhidas  muitai 
senhoras  nobres.  Na  Junqueira  e  em  Belém  exis' 
tem  magníficos  palácios  e  quintas  e  a  Cordoaria, 
fundada  por  D.  Maria  I,  em  1789.  No  palácio 
dos  condes  de  Lavradio  havia  um  museu,  fun- 
dado pelo  4.<'  marquez  d*Angeja,  D.  José  Xavier 
de  Noronha,  em  que  se  conservava  ama  larga 
collecção  de  objectos  raros  e  curiosos,  entre  os 
quaes  se  via  uma  múmia  do  Egypto,  a  primeira 
oue  occupou  logar  nos  nossos  museus.  A  quinta 
ao  du^ue  de  Cadaval,  em  Pedronços,  que  servia 
de  residência  a  D.  João  V  na  primavera  do  anno 
de  1712;  a  dos  marquezes  da  Ribeira  Grrande, 
fundada  pela  princeza  D.  Maria  Benedicta,  irmã 
da  rainha  D.  Maria  I,  e  instituidora  do  hospital 
dos  inválidos  em  Runa,  e  muitas  outras.  O  cha- 
fariz de  Belém  construiu-se  em  1848.  Anti^- 
mente  existia  apenas  o  Chafariz  da  Bola,  assim 
chamado  pela  iorma  de  globo  de  bronze  <jue  en- 
cimava a  columna  por  onde  a  agua  subia  para 
as  bicas,  e  que  ficava  situado  entre  a  praça  de 
Belém  e  o  largo  dos  Jeronymos,  persistindo  assim 
até  1837.  Segundo  consta  por  escripturas  exis- 
tentes no  Archivo  da  Camará  Municipal  de  Lis- 
boa, datava  de  1611,  época  em  que  o  senado  com- 
prou por  15OJK00O  réis  um  charco  d'agua  potável, 
que  Luiz  Moreira  e  sua  mulher  Catharina  Antu- 
nes possuíam  n*um  cerrado  em  Alcolena,  d'onde 
a  agua  se  encanou  para  Belém;  este  encanamen- 
to, com  a  permissão  do  prior  da  freguesia  de 
Belém,  passava  pela  sacristia  da  egreja,  onde 
deixava  uma  porção  d*agua  para  o  lavatório.  De- 
])ois  de  1837,  com  a  ruina  d'aquelle  chafariz, 
havia  apenas  uma  fonte  que  era  insufficiente  para 
o  abastecimento  d*agua  do  bairro  de  Belém  que 
então  se  ia  desenvolvendo,  tomando-se  cada  vez 
mais  populoso.  A  camará  municipal  de  Lisboa 
resolveu   então  construir  um  novo  chafariz,  e 
para  esse  effeito  comprou  por   1:000^000  réis 
algumas  barracas  existentes  no  Chão  Salgado,  e 
sendo  demolidas,  procedeu* se  ás  obras  que  tive- 
ram prin(flpio  em  6  de  junho  de  1846,  ficando  em 
menos  de  dois  annos  o  chafariz  proropto  para  o 
serviço  publico,  realisando-se,  por  assim  dizer,  a 
sua  inauguração  em  4  de  abril  de  1848,  anniver- 
sario  natalício  da  rainha  D.  Maria  II,  porque  foi 
n*esse  dia  que  a  agua  começou  a  correr  copiosa- 
mente na  presença  do  respectivo  vereador  do 
pelouro  das  aguas  e  de  muitas  outras  pessoas. 
O  chafariz  é   de  boa  cantaria;  tem  4  golfinhos 
por  onde  sae  a  agua  em  abundância,  os  quaes 
se  achavam  guardados  n*um  telheiro  a  S.  Pedro 
d'Alcantara,  e  que  eram  destinados  para  orna- 
mento d*um  chafariz,  que  nos  fins  do  século  zviii 
se  tencionava  construir  no  Campo  de  Sant*Anna, 
hoje  Campo  dos  Martyres  da  Pátria,  segundo  se 
lê   na  Memoria  sobre  chafarizes^  publicada  em 
1851  pelo  archi vista  da  camará  municipal^  de 
Lisboa,  Velloso  d*Andrade.  As  despesas  feitas 
com  o  chafariz  de  Belém,  expropriações  das  bar* 
raças,  novos  encanamentos,  jomaes  e  materiaes, 
importaram  em  ll:800jK000  réis.    Os   golfinhos 
são  trabalhos  do  esculptor  portuguez  António 
Gomes,  assim  como  outras  esculpturas  do  mesmo 
artista,  feitas  com  destino  ao  referido  chafariz 
projectado  no  Campo  do  SanfAnna  pelo  inten- 
dente Pina  Manique.  £m  Belém  fazia-se  uma 


imp«rtuita  ftin  no  largo  dot  Jeronjrmoa,  quo 
bh  «einpra  mnito  concorriít^t,  pTÍncipiando  no 
neado  do  mei  de  ftgoato,  e  termÍDando  no  prí- 
nrin  domingo  de  ontabro,  em  que  se  realiaavH 
tprodwfiode  N.  8.*  do  Rosário,  qae  sefai  aindn 
boje,  a  qaal  saa  do  coavento  do  Bom  Successo. 
EaU  feira  tem  sido  altimamente  muito  iiregolnr, 
nrau  veies  na  praça  de  D.  Fernando,  outraa  no 
recinto  do  Hippodroino,  »  deixando  de  se  faier 
algnni  annoa,  oepoia  qne  se  estabeleceu  a  feim 
flltantara.  O  aotigo  concelho  do  Belém  com- 
prehcndii  aa  íreguezías  de  Belém,  Ajuda,  AU 
cintara,  extra-mnroR,  Santa  laiabcl,  Bemfica,  Car- 
nide,  0dirt;lla8,  6  S.  Sebastião  da  Pedreira,  ei- 
tia-mnrot.  O  seu  brasBo  d'araiaB  era  o  Becuinte: 
tKDdo  encimado  por  uma  cor6a  de  conde  a  bi- 

rtido  em  aspa,  teodo  na  parte  inferior  a  torre 
Belém,  de  prata  e  em  campo  ainl, 
i«deada  de  trea  embarcaçSea,  e  na  ~ 
pirté  npcríor  o  busto  de  Vasco  da 
Gima.  Em  fielem  ha  estaçRo  do  ca- 
minho de  ferro  de  Lisboa  a  Cascaes. 
Joiaaei ;  Clamar  de  BtUm, — 1  de  jn- 
■bo  de  1S79 ;  Uilureu  Popalaret  11- 
JufnulM,— maio  de  1883  a  1892;  Ra- 
tjo  {A.\~%  de  julho  a  agosto  de 
1^79;  Bédame  (O), —  22  de  janei- 
I»  de  1888;  Bapiro»  E»coÍart»,  —  1 
de  Dorembro  a  deiembro  de  1879. 
Em  1833  realisou-se  no  mosteiro  de 
Balimomaeiposiffio  industrial,  onde 
■ppirseeram  varias  industrias  novas. 

Betam  (Bíblia  dej.  Preciosissimo 
iiuascripto  illunúnado  que  pertenceu 
u  eoovento  doa  Jeronymoa,  de  Belem, 
e  OM  letaalmente  se  guarda  na  Torre 
doTombo-  V.  JrronyTTioi  (Bíblia  doi). 

Bolam  (Ouatodía  de).  Veja  ae:  Ãjú- 
ia  (Gabiiute  da). 

BrtemCifonHmento  a  Ãffonto.de  Al- 
t*fiO';w  tn).  Este  moDomento  con- 
ucrado  i  memoria  do  grande  conqais- 
tUDT  da  índia,  foi  erigido  em  vir- 
li  dt  d'Dm  legado  de  35:000/000  de 
f^  deixados  com  esse  destino,  pelo 
eKripUir  SimSo  José  da  Lui  Soriano, 
Ulteido  a  18  de  agosto  de  1891.  No 
Ititimenta,  depois  de  se  falar  noa 
Inolos  de  Vasco  da  Gama  e  de  Lnii 
<l*CtBiõeB,ie-seosegainte:  «Uma  ou- 
tra divida,  ano  também  ba  jí  aeculos 
Ml  ter  lido  paga  pela  naçSo  portu- 
poa  t  a  de  se  erigir  um  apropriado 
Mwtioento  a  um  tão  grande  hotnem, 
MUDmmado  politica,  e  notável  gene- 
nl  nmo  foi  este  nosso  heroe,  quali- 
iiàa  qoe  po.-  certo  o  tornaram  como 
*  mis  ntil  i  fua  pátria  d'entre  OS 
MHM  grandes  homens  da  Asit,  sen- 
àt  elle  o  que  dotou  Portugal  com  um 
)i>p«rio  de  mais  de  cem  léguas  de  coa- 
la  de  mar,  estendendo.se  desde  Or- 
■BU  at£  Malaca,  subordinando  ao  seu 
"tudo  todos  os  potentados  com  quem 
tniteoden-,  vendo-se  portanto  todos 
eltcs  obrigados  a  acatal-o  e  respeital-o  como  seu 
xperior  e  supremo  delegado  do  governo  portu- 
pu.  Peio  qne  se  lê  do  Inventario  da  minha  fer- 
iou, creio  qne  o  meu  espolio  dará  ainda  uma 
Mmna  apropriada  á  erecfilo  deun  '  ' 
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to,  para  o  qual  destino  a  qnantla  de  30a36  con- 
tos de  réis,  habilitando  assim  por  meío  d'ella  os 
amigos  da  commiaBão  administrativa  a  re  alia  ar 
este  meu  desejo.  Todavia  não  me  admira  qne  SO 
opponham  difficuldades  ao  meu  patriótico  inten- 
to; mas  quando  as  haja,  v&  a  responsabilidade  a 
quem  competir,  e  saibaopaiz,  e  saiba  também  o 
mundo,  que  ainda  passados  tantos  seculoa  o  mau 
fado  persegue  cruamente  a  memoria  d'este  gran- 
de homem,  não  obstante' a erem  ainda  hoje  os  noa- 
soa  domínios  de  Gôa  manifesta  prova  do  Sitn  alto 
valor  e  saber  militar.»  Para  cumprimento  d'este 
importante  legado,  os  testamenteiros  abriram 
coucurso  publico  cm  1891  entre  artistas  portu- 
guezes.  Apreseutaram-se  oito  projectos  do  mo- 
numento, sendo  preferido  o  do  escnlptor  Costa 
Uotta,  como  se  ostenta  boje  na  praça  de  D.  Fer- 


I 


UoaoDivDlo  m  Aflba»  d*  Alboquarqua 

nando,  a  principal  de  Belem,  estando  a  estatua 
do  grande  conquistador  da  Índia  voltada  para  o 
lado  do  fejo-  A  inauguração  realisou-se  solem- 
nemcnte,  a  3  de  ontubro  de  1903,  assistindo  suaa 
magestadea  e  alteias,  a  camará  municipal,  com 
S56 
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o  sen  eataodarte  á  freote,  oi  alamnos  da  Caas 
Pia,  em  Dumero  de  seíaceatoa,  (òrmanda  alaa  ao 
moDumento,  e  as  forças  militares  &zendo  a  guar- 
da de  honra,  compostas  do  infantaria  1  e  do  car- 
po de  maríobeiros.  No  recinto  reservado  tevaata- 
Ta-BP  ao  lado  do  norte  a  tribuna  real,  e  ao  snl  nm 

ÇBvilhEo  para  senhoras  e  outros  convidados.  No 
'ejo,  em  frente  da  praça,  fundeara  orna  divisSo 
naval,  que  se  compunha  dos  cnuadores  D.  Car- 
los,  D.  Amdia,  e 
S.  Eaphael,  corve- 
ta Duqut  da  Ter- 
ceira e  canhoneira 
Sadn.  Terminados 
08  discursos  e  con- 
cluída a  cerimonia  i 
da  inauguração,  as 
bandas  regimen- 
taes  tocaram  o  hy- 
mno  nacional  e  a 
divisão  naval  sal- 
vou com  SI  tiros. 
O  monumento  é  de 
estflo  manuelino. 
Na  base  vêem-se 
qo&tro  baiios- re- 
levos representau' 
do  quadros  históri- 
cos dn  vida  de  Af- 
foDso  de  Albuquer- 
que, na  índia,  e  sSo 
os  seguintes:  Os 
governadorti  de 
Gôa  entregando  as' 
ciavtB  da  cidade  a 
Ãffonto  de  Álbu- 
qutrque ;  Derrota 
doê  moiros  na  pon- 
U  de  Malaca;  Af- 
forno  de  Albuquer- 
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Belsm  (MoíUtro  de  Noua  Senhora  de).  Dois 
monumentos  nos  conservam  aíuda  bem  viva  recor- 
daçSo  da  grande  façanha  do  descobrimento  do 
caminho  marítimo  para  a  índia— os  Lutiadat,  a 
grande  epopêa  de  Camões,  e  esse  outro  stdoravel 
poema  em  pedra  qne  ao  chama  Mosteiro  de  N.  S.* 
de  Belém,  ou  mais  volearmente  Mosteiro  do»  Je- 
rónimo*. Este,  fel-o  delinear  D.  Manuel,  o  monar- 
cha  venturoso,  e  em  1500  se  lançou  a  primeira 


taixadoT  do  r,ei  de 
Narsinga; — Ê  esta 
a  moeda  com  que  el- 


t 


corpo  do  monu- 
mento ha  mais  qua- 
tro altos  -  relevos, 
representando  ca- 
ravelas e  galeScs, 
e  em  cada  angulo 
assenta  uma  figura 
de  anjo.  Sobre  ca- 
te segundo  corpo 
ergue-se  uma  co- 
lumna  compoata  de 
diversas  columnas 
formados  de  cor- 
doa efldres  domar, 
como  é  do  «stjlo, 
e  sobre  esta  co- 
lumna,  rematada  por  um  capitel  todo  florido, 
deacança  a  estatua,  a  qual  se  lundin  em  bronae, 
no  Arsenal  do  Exercito.  Os  trabalhos  do  monu' 
raento  fôram  eiecntados  pelos  respectivos 
toros,  srs.:  António  Augusto  Costa  Uotta,  escul- 
ptor,  e  Augusto  Carvalho  da  Silva  Pinto  archi- 
tecto. 


I  pedra  do  sou  fundamento.  Com  o  rendimente 
I  d'esBas  novas  fontes  de  riqueza,  abertas  na  am- 
I  plitude  doa  mares,  devia  ser  feita,  a  soberba  edi- 
ficação e  ibram-lhe  consignados,  por  iseo,  os  dí- 
zimos da  pimenta.  Na  provisão  para  a  armada  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  que  partiu  de  Lisboa  a  S 
de  março  da  1500,  ae  determinava  bem  claro  esse 


BEL 

cQcirgo,  tUxcndo  que  e  própria  pimenta  que  viei- 
M  ferra,  como  propriedade  do  capitio-mór  e  da 
■tú  equipagem,   pagaria,   aiuda  aasim,  o»  diii- 
ma*  a  Deu»  para  o  motteiro  de  Nona  Senhora  de 
BtUm.  ^o  seu   testomeuto  aiada  D.  Manuel  re- 
rardara  eaaa  clausula,  eDcommeiídaado  que  aio 
fbne  tirada  a  dita  renda  até  le  acabar  a  obra. 
O  local  destinado  para  a  cooitmcçSo  foi  a  praia 
de  Beitello,  porque  esse  BÍtio  se  eacoutrava  já 
iotimaineate  ligado  ao  grande  feito.  Existiam  ali 
ml  eapellinha  e  caaaa  adjnntas,  que  o  infante 
D.  Henrique  fiíera  coiutniir  e  doÂra  i  ordem  do 
Chritto,  ena  poderosa  e  efficftz  auiiliadòra  ooi 
booM*  emprebendi mentos  que  Ibe  immor- 
ttlisaram    a    memoria.   N'essa  capellinha 
n  tinham  preparado  para  a  viagem  Qama 
e  M  *ei»  companheiros,  recebendo  os  aa- 
oiBieaUM  e  sendo  acompanhados  á  praia 
earíitosa  procissão.  Uas  o  edificio  ja  dSo 
Mrtencia,  D'essa  época,  aos  cavalleiros  do 
Ckifto.  D.  Haaael,  pouco  antes,  tinha-o 
doado  aos  monges  de  S.  Jerónimos  e  com- 
MBiara  a  binosa  ordem  militar  com  outra 
■Ktatlaçio  em  Lisboa.  Conclue-se  d'isto  qne 
jí  eiiiãa  entSo  alguma  cousa  ii'es8e  local, 
Btimtmento    relacionado    com    os   nossos 
mprebendimentos    marítimos,  e 
inicio  da  aventurosa  jornada  de 
íama.  Logo  em  1499  determinoa 
itar  esse  monumental  padrSo  do 
lo,  mas  em  1500  é  que  foi  lan- 
iieira  pedia,  tslvei  em  dia  de 
»  qoem  fosse  o  arcbitecto,  que 
ioiciat  para  o  edifício,  houve  du- 
ate  mnito  tempo,  mas  sabe-se 
k  traça  çeral  foi  devida  a  um 
ucez  ou  italiano,  de  nome  Bov- 
viera  a  Portugal  em  serviço  de 
I.  Tinha  sido  esse  estrangeiro 
'  do  convento  de  Jesns,  de  Setu- 
ja  porta  principal  se  ostentam 
toa  com  que  ea  começon  depois 
sar  o  estylo  chamado  manuelino, 
le   ser  já  usado  antes  de  D.  Ma- 
importado  de  fdra.  Masumaedifi- 
J  magnitndo  não  podia  ser  obra 
«nem.  Todos  os  grandes  artistas 
^  entSo  possnia,  e  bem  impor- 
n,    concorreram  com  o  sen  con- 
iraesse  monumento.  Jo3o  de  Cas- 
:z  extrangeiro  também,  teve  ali 
rtante,  pertencendo -lhe  a  porta 
o  claustro.  D'esae  famoso  artista         '' 
M  também  a  egreja  do  convento 
.  em  Thomar,  e  as  capellas  ^Imperfei- 
atalha.  Mais  trabalharam  nos  Jero- 
istre    Nicolau,    delineador    da  porta 
mippeHenriqDes,doclaustrosuperior; 
OsBingoe  Guerra,  JoSo  Gonçalves,  Rodrigo  At- 
feoso,  constmctores  de  varias  capellas;  Leonardo 
Tu,  Fernando  Formoso,  Francisco  Benavente  e 
Bodrigo  Paateijlha,  do  refeitório,  portal  da  casn 
do  capitulo,  sacristia  e  outras  dependências.  Esaa 
nMstracçio  foi  pois  realisada  por  diversos  artis- 
tas, cada  om  dos  qoaes  ahi  deixon  assignalidi  o 
)ea  maríto,  mas  o  archítecto  geral  foi  Indnbita- 
velmente  Bovtaca.  Foi  elle  que  lançou  essas  por- 
tentoau  abobadas  que  sSo  assombro  dos  visitan- 
tes do  precioM  monomento.  Na  base  d'uma  das 
»  do  enizeiro  existe  nm  busto  que  o  vulgo 
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se  acostumou  a  considerar  como  reprcsenta^So 
do  notável  archítecto.  £'  duvidosa  tal  opiniSo, 
mas  bem  merecida  fSra  tai  honraria  ao  famoso 
artista.  Importa  porém  dizer  quo  a  traça  ^eral 
nunca  se  concluiu.  As  dnos  torres  nunca  subiram, 
uma  apenas  se  elevou  até  haver  collocagSo  para 
os  sinos,  cobrindo-se  depois  desgeitosamente;  o 
segundo  claustro  ficou  em  começo,  a  casa  do  ca- 
!  pitulo  nSo  chegou  a  ser  coberta,  e  a  própria  ca- 
j  pella-mór  do  templo  teve  de  jer  substituída,  cre- 
I  mos  qne  antes  de  completa-  Ãg  o^ros  duraram 
'  ainda  assim,  muitos  annos.  Basta  diser  se  que  a 
!  conclasSo  da  ala  norte  4o  claustro  auperior  já 


lirior  d(  ttr*)"  dg  mM'(Iro  d*  Xcou  Senh^»  de  B*1i:iti 

pertence  ao  tempo  de  Filippe,  primeiro  de  Por- 
tugal. Lá  existe  uma  indicaç Ito,  no  tecto  do  refe- 
,  rido  claustro,  com  a  data  de  1591.  Qnando  D.  Ma- 
.  Manuel  falteceu,  a  13  de  dezembro  de  1521,  esta- 
va o  templo  incompleto,  por  faltar  acapella-mór, 
e  apenas  feita  a  parte  inferior  do  claustro  Por 
isso  o  monarcha  teve  de  ser  sepultado  proviso- 
riamente na  velha  capellinha  do  Sestello,  que  só 
tempos  depois  foi  desmanchada.  Mas  também  }k 
estava  adiantada  bastante  uma  edificaç&o  que 
nSo  pertencia,  indubitável  mente,  ao  plano  ^eral. 
Essa  edifícaçSo  era  o  chamado  dormitório,  um 
extenso  corpo  de  duzentos  metros,  ou  mais,  pro- 
loneando-so  ao  lado  do  templo,  na  direcçSo  do 
occidente.  Coroo  era  natural,  esse  corpo  foi  ele- 
vado independentemente  da  egreja,  deixando 
257 
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por   isBO   deiai&oiitada  a  porta  principal,  qne,  i  Na  da  parte  do  Evangelho  eatá  D.  Henrique,  e 
embora  menos  pomposa  que  a  lateral,  nSo  deixa  |  na  da  Epistola,  dis  o  epitaphio  que,  n  cera  ett 

(  de  D.  SebastUa 
i  meio,  doia  tiunn- 
ra,  trabalho  do  es- 


Oama.  Foram  tei- 

fundo  da  egreja,  i 

Eapellaa  do  Senhor 

taptisterio  da  fre- 

a-  Se  vamos  acima 

I  trabalho  de  talha 

Re  D  ascenda,  goito 

ImorOHOi,  Dm  prio< 

dos  às  snaa  monu- 

acham-se  desmao- 

[o  falta -DOS  dixer. 

ata  deacrípçSo,  qac 

tá  depositados,  es- 

1  túmulos  próprios 

Jo9o  de  Deus.  Sa 

o  olha  para  o  occl 

a  espécie  de  corre 

lo  e  o  donnilOTÍa 

.  A'  direita  fica- no 

,  hoje  entrada  par 

I.  Reparando  agor 

salta  soa  olhos  qn 

barbaridade.  Par 

cfiro  da  egreja  e 

dormitório,  cont 

truiu-se  nm  coi 

po  intermédio, 

d'ahi   resultou  r 

vandalismo    sa . 

frído  pela  bel  < 

portada.  A  par  i 

superior  foi  de  ; 

truida   ptLra  B' 

eurar  a  abobad  , 

K'esse  corpo  1  j 

termedio,     con . 

truido  em  temi  i 

de  D.  JaSo  II  . 

havia  a  sala  ch-^ 

mada  dos  reis,  > 

ante-cAro.     EaJ 

deeignaçSo    pi  ' 

veiu-lhe  de    I 

cm  volta  os  i 

tratos  dos    re,' 

Entrando    age 

na    portaria 

convento,   ten 

&  direita  a  co  ' 

municaçiopar  ■ 

claustro.    K'    i"' 

traordinariauM''' 

tebeliaessapi"-: 

te  do  monumc: 

to-  Se  o    tem]  ■'~ 

;randesa  e  mag'  ': 

.nos,  arrebata-n  ^< 

ate   a  multidSo    .- 

as,  qne  eonstito'  < 

galerias-    E'  qi  . 

suas  alas  55  c  j; 

6-,5  de   larga  q^ 

Ecidental,   e  qn-. , 

reMtorio,  enç-i 


biiaun  impreheiídeiites  auadroa  de  unlejo.  Na 
ii  «rienlal  ibre-ae  &  bella  portftda  da  casa  do 
opiítla.  Eitt  parte  aá  em  noBsoa  dias  foi  cober- 
a,  pui  «crvir  de  eapetia  em  que  repotiBain  ob 
«ta  de  Ãlcxaodre  HercolaDO,  e  lá   está,  ao 
talra,  um  bdlo  tamulo  em  que  dorme  o  lomno 
rtuH  o  iioU?el  escriotor.'  Lata  obra,  dirigida 
ftk  «D^nlieiro  Vallaaas  (Manuel  RaymnDdo), 
fel  terminada  em  188G.  Ha  ali,  além  do  tumulo, 
ai  obra  d'arte  noUTel,  gue  é  um  Crucificado, 
^  Oatnbo  natural,  eícnlpido  em  pedra,  por  Si- 
^  d* Almeida.  A  parte 
i^okrdo  daiutro  i  de 
■rUuctnra   maia   aim- 
lid  p«T  ler  obra  mnito 
fKam  t  D.  Uaauel. 

•m  t  offla  graade  casa 
tafruii,  qae  era  a  bi- 
ãnkct  dôi  fradca,  e  é 
■itidtCut  Pia.  Duaa 
pibtm  tgora  a  respeito 
k  utipi  donoitorio,  ou 

àm,  n  corpo  muito 
WBD  «  pODco  largo 
mpeatlradta  tinham 
nuleddu  aa  anãs  ae* 
m  I  doai  cellaa.  Li- 
BX  ta  templo  pelo  tal 
3p  iitemedio,   dire- 

tét  dai  HUB  cellaa  pa- 
■<  cm.  D'ahi  comma- 
avK  para  o  claoatro 
t|n  u  oatraa  depen- 
*KÍH  io  conTeoto.  Es- 
tMiiUrío  fora  do  co- 
Maoilo  elegante,  co- 
■  tilda  le    vê    d'am 
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[  taote  a  couclusBo  doa  arcoa  menores  do  claaatro 
I  superior.  Para  ologarda  torre  que  cahiu  se  está 
I  construindo  um  corpo  central  modesto.  Adjunto  ao 
edíScio  está  uraa  grande  cerca,  de  trinta  e  tantos 
hectares,  e  n'ellB  existem  três  pequenas  conatruc- 
^òe»  que  oSo  deixam  da  ter  curiosidHde.  SSo  a  ca- 
pellinba  de  S.  Jeronymo,  posta  n'um  alto,  de  ea- 
tylo  manuelino,  que  devia  de  tei  sido  conatruidai 
ao  meamo  tempo  que  a  egreja.  A  capella  de  Saoto 
Chriato,  a  meiu  encosta,  de  formas  siogelaa  e 
mareando   uma   época   relativameote    proiima- 


■  4  Haja,  mas  com  o 

^(nr  ão  tempo  os  fra- 

^"""pl  ha  ram  -rui  de- 

l^inhaite.  Desman- 

ifc«-lbe  a  primitiT» 

^«a  eon  aecrescen- 

■Mg  de  andares,   e 

■iifau«ai'õet  de    frion- 

b^it  modo  que  che- 

pi  date  perceberei 

•Pfaemaen  início- 

•^  K  CMODtrava  em 

K^aea  em  que  um 

*■  da  cranda  noto- 

*Uta  Liaboa,  José  Haria  Eugénio  d'Ãlmci- 

•  iT.  •  rwperftoo  ntrme),  tomou  conta  da  ge- 

*■>  ^  Caaa  Pia,  eatabelecida  do  mooumehto 

WielSiS.  Entendendo  que  era   vergonba 

**  e£fic]o  em  tal  eatado,  emprehendeu  uma 

^PgiMeaca,  que  por  um  acaso  infelis  se  nSo 

^(m  eonclDÍd*  n  esta  data.  Mandou  recons- 

*■*  àmaitorio,  que  desde  então  se  comefon 

'"■w  aimexo,  começando  logo  por  desligal-o 

*^fb,  eom  a  demolição  do  ta!  corpo  inter- 

y^ «entro  projectaram  os  dois  architectoa 

*MM,Kanbaia  e  Cinati,  nma  torre  mageatosa 

y^^aiaa  a  titar  qnaai  concluída,  mas  que  de- 

**  *■  1S78.  Depoia  d'ÍBS0  continuaram  as 

'**  da  úiplcs  reparos,  sendo  o  mais  impor- 
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Captiva  por  ser  eitremameote  pittoresca.  Fínal~ 
mente  a  Fonte  Branca,  do  mesmo  tempo  do  Saoto 
Chriato.  A  reapeito  do  magnifico  edificio  muito 
se  tem  jS.  escripto;  nSo  foram  porÈm  muito  pró- 
digos de  notícias  os  autores  coevos  da  construc- 
fão  como  Damião  de  Góes,  João  de  Barros  e 
outros,  que  levemente  se  referiram  a  elle.  Joaâ 
Sígnenca,  cbronista  da  ordem  de  S.  Jeroo^mo, 
dedica-Ihe  baatantes  paginas  da  sua  BUtorta  ãa 
Ordem  de  San  •Teronj/mo,*  Colme n ar,  nas  Déliees 
de  Eipagtte  e  du  Portugal,  também  se  refere  lar- 

Samente  a  elle.  Em  1899  publicon  o  ar.  Martinho 
a  Fonseca  um  manuscripto  do  aeculo  xviii,  de- 
vido a  fr.  Jaeintho  de  S.  Miguel,  que  encerra  no- 
ticias mnito  curiosas,  mas  referidas  &  época  em 
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qne  foi  delineado.  Também  oa  Torre  do  Tombo 
exiite  outro  volumoso  roanascripto,  aiaígoado 
por  fr.  Manuel  Baptista  de  Castro.  Pertence  ao 
secnlo  xru,  mas   é  muito  parco  de  indica^aes  a 
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respeito  do  começo  da  constmcfSo  e  daa  modifi- 
f9es  que  the  tem  sido  feitas.  Em  (empou  moder- 
nos, além  de  muitos  artigos  em  publicaçSeB  di- 
versas, temos  A  ootar  um  pequeno  folheto  de  Var- 
nhagen,  que  appareceu  primeiramente  em  arti- 
gos no  Panorama;  outro  do  Abbade  Castro  e 
Sousa,  DetcrípçSo  do  Seal  ifotteiro  de  Betttn;  e 
finatments  um  trabalho  do  professor  da  Real 
Casa  Pia  sr.  Cesor  da  Silva,  intitulado  Moêteiro 
dot  Jeronyraoi,  que  j&  tem  segunda  edtçSo  e  que 
constitue,  se^ramente,  o  repositório  mais  com- 
pleto de  noticias  a  respeito  do  fomoso  monu- 
mento. 

Belém  {Palácio  Beal  de).  Ua  três  séculos  com- 
punha-se  esta  propriedade  importantíssima  de 
dois  prazos  foreiros  ao  mosteiro  de  Belém,  e  um 
d'estes  prazos  que  comprehendia  as  casosprinci- 
pães  e  parte  da  cerca  e  da  quinta,  lota.  dado  de 
aforamento  em  11  de  setembro  de  1659  a  D.  Ma- 
nuel de  Portufral^  e  o  outro  a  D.  Jorge  de  Mas- 
carenhas, em  22  do  julho.  O  primeiro  prazo  £cou 
vinculado  morgado  dos  Cortes  Beaes,  e  instituído 
por  Jeronymo  Corte  Beal,  No  anno  de  1623  to- 
mou posse  d'aquella  propriedade  D.  Luia  de  Por- 
tugal, como  successor  do  mesmo  morgado,  e  vindo 
depois  A  sacceder  á  condessa  d' Aveiras,  D,  Joanna 
Ignez  de  Portugal,  mSe  do  3.°  conde  de  Aveiras, 
V.  JoSo  da  Silva  Tello  de  Menezes.  Foi  este  ul- 
timo quem  o  vendeu  a  D.  JoSo  V,  em  4  de  jnlho 
de  1726,  por.200:000  cruzados,  O  novo  e  real  pro- 
prietário procedeu  logo  a  grandes  reformas,  e 
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I  para  tomar  maia  vasta  a  qciota,  que  ji  era  im- 
portante, comprou  ao  G«nde  de  8.  Loureni^  uma 
I  outra  quinta,  que  estava  aoneia  ao  palácio.  Em 
I  tSo  espaçoso  terreno  se  formaram  magnificoa  jar- 
dins, qne  ficaram  vedados  ao  publico  por  uma 
fradearía  de   ferro.  Estes  jardins  fSram  em- 
ellezados  brilhantemente  com  estataoa,  va- 
SOS  de  mármore,  pavilhões,  lagos,  fontes,  cas- 
catas, lindas  ruas,  e  espaçosas  escadarias  quo 
conduziam  a  terraços,  a'onde  se  avistava  uma 
interehsante  e  curiosa  vista  de  mar.  £m  um 
dos  lagos  da  quinta  collocaram-ae  dois  gru- 
pos,  representando  um  d'elles  a  caridade  ro- 
mana na  figura  d'ama  rapariga  qne  alimenta 
seu  decrépito  pae,  preso  e  manietado,  eoiu  o 
leite  de  seu  próprio  seio.  Tem  este  diatíco  i 
Btmardiíu)   Ludoviei,  romano,  i737.  O  outn 
grupo    representa  Cleópatra   expirando    noi 
braços  de  sita  aia,  e  tem  uma  inscripflo,  em 
que  mostra  ter  sido  obra  de  José  Mazxuolt, 
em  1717.  O  palácio  ficou  quasi  completamente 
transformado,  tanto  na  decoração  interior  co- 
mo na  perspectiva  exterior.  Tem  qoetro  facesi 
deitando   a  principal  para  o   lado  do  Tejo. 
caliiodo  sobre  um  vastissímo  jardim;  as  dnu 
faces    lateraes  deitam  para  dois    espaçoaot 
pateos,  e  a  do  lado  do  norte  sobre  a  quinta.  A 
fachada  principal  consta  de  cinco  corpoa,  rei 
saltando  simetricamente  una  e  os  outros,  e  een- 
do  o  do  centro  o  mais  recolhido.  Tem  doía  pa- 
vimentos, o  térreo  e  o  nobre.  &.'  frente  d'ests 
&chada  está  uma  larga  varanda  de   pedrs 
guarnecida  de  balaustrada  com  escadas  pars 
o  jardim.  Nos  três  corpos  centraes  estio  as 
três  melhores  salas  do  palácio-  S&o  duaa  ae 
entradas,  uma  na  parte  de  oeste  e  outra  de 
leste,  sendo  aquella  a  serventia  para  as  pes- 
soas da  cSrte  e  convidados  em  occasiSes  ao- 
lemnes,  e  eita  para  a  familia  real.  O  salSo  dl 
entrada    do    lado    de   oeste,    chamado   a  Sai<i 
do»   bicAof,   £  deveras  digno  de  admírar.se,  par- 
que tem   o  pavimento  todo    forrado    de   már- 
mores em  xadrez,  e  as  paredes  guarnecidas  de  me- 
dalhões onde  se  vêem  cinzelados  em  jaspe  diver- 
sos grupos  de  imperadores  romanos,  tendo    wt 
centro  da  parede  do  fundo  nm  grandioso  bustc 
de  D.  João  V,  escolptura  de  grande  merecimento 
feita  em  mármore  de  Cerrara,  assente  sobre  an 
pedestal,  e  ao  lado  d'ias  fontes  também  de  mar. 
more,  que  lançam  agua  em  dois  pequenos  tan 
ques-  No  tecto  elevado  vêem-se  pinturas  alle|^' 
ricHs.  Na  frente  de  leste  6  o  vaatiasimo  lal&o  di 
baile,  que  ostenta  bellas  pintoras  e  relevos  dou 
radoB  no  tecto.  As  trea  salas,  que  se  seguem,  teeii 
decorações    similhautes  ie  primeiras,  a  ainda  ai 
vêem  outras  mais  pequenas,  tendo  todas  j anel laj 
para  uma  vasta  galeria  que  contorna  o  palacia 
e  da  qual  se  desce  para  os  jardins  porescadariai 
de  pedra,  adornadas  de  magníficos  balaustres.  C 
palácio  de  Belém  era  também  enriquecido  con 
muitos   quadros   de   autores   nacionaes  e  estraai 
geiros,  com  que  D.  Joito  V  o  havia  adornado,  ma; 
infelizmente  essa  valiosa  collecç&o  ji   ali   nSi 
existe,  porqne  depois  da  família  real  ter  partidi 
para  o  Rio  de  Janeiro  em  novembro  de  1807,  eo 
consequência  da  invasBo  dos  francezes,  oa  <\a» 
dros   fSram,   por  sua   ordem,  transportados  pftrt 
aquella  corte,  u  nunca  mais  voltaram  á  real  re 
sidencia  de  Belém.  Ao  lado  do  norte  bavia  ao 
hospicío  'pertencente  ao  palácio,  e  qne  os  coa 
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àt9  d'ATeira8  cediam  aos  frades  do  convento  da 
i»rs  d'AiTabida,  para  ali  se  hospedarem,  quando 
TiakaiD  a  l^isboa.  O  hospício  tinna  seis  ceuas,am 
Mterel  refeitório,  e  uma  bonita  e  rica  capella. 
U.  Joio  Y  acaboa  com  aqnella  concessiSo,  dando 
ase  fnàea    arrabidos  o  convento  de  Mafra,  e 
d»de   ^t2o  os  religiosos  iam   ali   recolher-se 
coando  Tinham  da  serra  dVA.rrabida.  Jnnto  ao  pa- 
bdo  eadste  o  Picadeiro  real,  que,  segundo  dizem 
é  cooaiderado  nm  dos  mais  importantes  da  Eu- 
Foi  mandado  construir  por  el-rei  D.  José 
o  plano  elaborado  pelo  architecto  italiano 
Aasolini.  A  obra  completou-se  no  tempo 
4ftIX  Joio  VI,  sendo  ainda  regente.  O  pavilhSo 
4hfnnta  qve  deita  para  a  praça  de  D.  Fernando, 
éis  triste  recordação.  Foi  ali  que  passaram  as  ul- 
horaa  de  vida  os  fidalgos  accusados  de  crime 
i-mageatade,  os  marquezes  de  Távora,  seus 
o  dnque  de  Aveiro,  o  conde  de  Athouguia 
ue  €ainUiares.  Transportados  em  12  de  ja- 
de 1759,  d'ali  sahiram  no  dia  seguinte  para 
sapplicio  que  soffreram.  Junto  ao 
está   um  pateo,  chamado  Pateo  dos  bi- 
terem  existido  n*aquelle  local  varias 
aoimaes  ferozes  enviados  pelos  go- 
do ultramar  a  D.  Joio  V.  O  palácio 
de  Belém  tornaram -se  uma  habitação 
ia  o&de  o  referido  monarcha  passava 
^08  annos  a  estacão  calmosa.  Não  tem,  rela- 
capacidade   para  habitação  perma- 
da  fiunilia  real  com  todo  o  seu  estado,  no 
em  1845  e  1846,  ali  viveu  a  rainha 
II,  em  quanto  se  fizeram  obras  no  pa- 
Necessidades.  Foi  também  n*aquella  re- 
ia  que  alguns  annos  antes,  o  notável 
Manuel  da  Silva  Passos  obteve  uma 
da  referida  soberana,  quando  na  re- 
eeinhecida  pela  Ddemzada,  acceitou  ir  ao 
|i^  «B  nome  do  povo  falar  á  rainha,  e  conse- 
§m  qve  D.  Maria  II  voltasse  para  as  Necessi- 
Mn,  e  que  annnisse  4s  pretensões  do  povo.  No 
èe  Belém  teem-se  hospedado,  em  diver- 
pecaa,  mnitoe  príncipes,  reis  e  rainhas.  De 
aJbril  a  7  de  maio  de  1839,  a  rainha  D.  Ade- 
liii  AiMlia,  viuva  do  rei  de  Inglaterra,  6ui- 
kan  ly.  A  20  de  junho  do  regrido  annO|  o 
iya  ée  Nemoora.  A  20  de  outubro  de  1842,  o 
pMfe  de  Joinville  e  o  duque  de  Aumale.  De 
M  ^  maio  a  13  de  junho  de  1846,  o  duque  rei- 
aaiftde  Saze  CobargoGotha,sua  mulher  e  dois 
jÊm^  jDe   36  de  agosto  a  18  de  setembro  de 
ipR^opsineipe  Leopoldo  de  HohenzoUen-Si^a- 
irmio  da  rainha  D.  Estephania,  que  vinha 
a  infanta  D«  Antónia,  e  mais  seu  irmão 
D.  Carlos.  De  11  a  20  de  outubro  de 
ea  prÍDcipea  Amadeu,  duque  de  Aosta,  e 
Carijnian.  A  18  de  junho  de  1865,  a 
do   Braail,  D.  Izabel  Christina  e  seu 
eonde  de  Eu.  A  20  do  referido  mez  e 
•  do^ie  de  Nemours.  A  11  de  dezembro  de 
Otf  raia   de   Hespanha  D.    Francisco  de 
a  D.  Isabel  II,  a  infanta  D.  Maria  Izabel 
•  •  fnaiápò  das  Astúrias.  De  29  de  junho  a  13 
ii  ^fMto  de  1867,  o  duque  de  Saze  Coburgo- 
flMÉa  e  asa  mulher    a  princeza    do    Brazil, 
ÍLT<apoHiaa-  De  13  de  fevereiro  a  3  de  março 
tàMÍ^  m  ex-monarchas  de  Hespanha,  D.  Ama- 
idb  âaboya  e  D.  Maria  Victona,  irmão,  e  cu- 
~  tzaiaha  senhora  D.  Maria  Pia.  De  1  a  7 
de  1876  o  príncipe  de  Galles,  Alberto 
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Eduardo,  depois  Eduardo  Vil  e  o  príncipe  de 
Battenberff.  De  10  a  16  de  janeiro  de  1882,  os 
reis  de  Hespanha,  AfiPonso  XII  e  sua  mulher 
D.  Maria  Christina.  A  16  de  dezembro  de  1889, 
o  conde  de  Paris,  pae  da  rainha  senhora  D.  Amé- 
lia. De  19  a  28  de  janeiro  e  1891 ,  o  conde  de 
Paris  e  o  duque  de  Orleans.  A  21  de  abril 
do  referido  anno,  o  conde  de*  París.  De  26 
de  abril  a  4  de  maio  seguinte,  a  condessa  de 
Paris,  mãe  da  rainha  senhora  D.  Amélia.  De  20 
a  26  de  dezembro,  ainda  de  1891,  o  conde  de 
Paris  e  seus  filhos  D.  Izabel  e  o  duque  de  Or- 
leans. Ultimamente,  em  dezembro  de  1903,  o  rei 
de  Hespanha,  D.  Affbnso  XIII  e  a  sua  comitiva. 
Em  1886,  el-rei  senhor  D.  Carlos,  então  duque 
de  Bragança,  escolheu  o  palácio  de  Belém  para 
sua  residência  quando  casou  em  maio,  d  esse 
anno.  O  palácio  soffreu  obras  importanteó;  res- 
taurou-se  o  que  era  possível  restaurar,  e  refor- 
mou-se  em  parte  a  aecoração  das  salas  e  mais 
aposentos  destinados  aos  jovens  esposos.  Para 
esse  fim  fízeram-se  algumas  divisões  interiores 
para  lhe  dar  mais  commodidades,  e  a  direcção 
d'essas  obras  foi  confiada  ao  architecto  das  obras 
publicas  Baphael  da  Silva  Castro.  Os  melhores 
artistas  portuguezes  trabalharam  assiduamente 
por  espaço  de  quasi  três  mezes,  na  decoração 
das  salas  e  quartos  para  os  noivos-  Yêem-se  ali 
obras  de  pintura  feitas  por  Columbano  Bordai  lo 
Pinheiro,  João  Vaz,  Feliz  da  Costa,  Cotrím,  Ma- 
ItíÒA,  ei<i.y  ornamentações  de  talha  de  Leandro 
Braga,  e  muitos  outros  trabalhos  im|)ortantes. 
Em  1903,  por  occasião  da  visita  do  rei  de  Hes- 
panha, Afionso  Xni,  também  se  procedeu  a  al- 
gumas  obras  e  a  grandes  ornamentações  para  a 
ospedagem  do  real  visitante. 
Belém  (Torre  de  S.  Vicente  de),  E*  obra  de 
el-rei  D.  Manuel  a  construcção  d*e8ta  lindissima 
fortaleza,  que  se  ergue  na  margem  direita  do 
Tejo,  logo  adeante  ao  mosteiro  de  Belém,  mas 
o  pensamento  da  sua  edificação  pertence  a 
D.  João  II,  que,  não  chegando  a  reabsal-o,  dei- 
zou  esse  encargo  ao  seu  successor.  Foi  um  dos 
primeiros  melhoramentos  feitos  por  D.  Manuel, 
apenas  subiu  ao  throno,  em  1495.  El-rei  D.  João  II, 
desejando  pôr  ao  abrigo  de  qualquer  ataque 
imprevisto  não  só  dos  piratas,  mas  de  qnaesquer 
outros  inimigos,  a  cidade  de  Lisboa  e  seus  su- 
búrbios, determinara'primeiramente  melhor  ar  e 
augmentar  o  forte  que  D.  João  I  fizera  construir 
na  margem  sul  do  río,  o  que  hoje  se  chama  a 
Torre  velha,  porém  depois  resolvera  edificar  uma 
fortaleza,  a  qual  cruzando  os  fogos  com  aquella, 
fechasse  o  porto  de  Lisboa  ao  inimigo.  Encarre- 
gou então  doplauQ  a  Garcia  de  Bezende,  seu  moço 
da  camará  e  desenhador,  porém  a  morte  veiu 
surprehendel-o  antes  de  se  effectuar  a  construc- 
ção. El-rei  D.  Manuel  é  que  pôz  em  execução 
aquelle  pensamento,  conforme  dissemos.  Cons- 
truiu-se  a  fortaleza  quasi  ao  meio  do  Tejo,  sobre 
uns  erandes  rochedos,  que  somente  ficavam  a 
descoberto  na  baiza-mar.  Quando  se  terminou,  e 
por  muitos  annos  4^P^^Bi  navegavam  entre  a 
torre  e  a  margem  do  norte  navios  que  não  fossem 
de  maior  lotação.  Com  o  tempo  e  a  natural  ten- 
dência do  Tejo  para  obstruir  a(^uella  sua  mar- 
gem, esta  foi  crescendo  sobre  o  no,  o  qual  tam- 
bém, por  effeito  do  encontro  que  essa  edificação 
lhe  apresentava,  ia  depositando  e  accumulando 
areias  junto  á  base  da  torre  para  o  lado  de  ter- 
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ra,  onde  a  corrente  era  menos  forte.  Doesta  arte 
se  formou  um  banco  de  areia,  que  veiu  a  unir-se 
á  terra  firme.  Todavia,  posto  que  ficasse  impe- 
dida por  ali  a  navegação  de  embarcações  de  alto 
mar,  continuou  por  largos  annos  aquelle  canal  a 
offerecer  passagem  aos  barcjos  do  serviço  do  rio. 
Isto  succedia  ainda  na  primeira  parte  do  século 

XVIII.  No  fim  d*eB8e  século,  apenas  os  botes  po- 
diam navegar  por  ali  em  maré  cheia.  O  forte  do 
Bom  SucceêêOy  construído  no  principio  do  século 

XIX,  acabou  de  todo  com  aquella  communicaçSo, 

{»ois  deu  causa  a  novas  e  mais  rápidas  accnmu- 
açòes  de  areia,  com  as  quaes  ficou  a  Torre  de 
Belém  completamente  sentada  na  margem  do 
norte,  no  portal  d'uma  comprida  e  larga  restin- 
ga de  areias.  A  fortaleza  foi  dedicada  a  S. 
Vicente,  em  memoria  da  entrada  do  corpo  d*este 
santo  martyr  pela  foz  do  Tejo,  no  tempo  de  D.  Af- 
fonso  Henriques.  Quando  se  concluiu,  D.  Manuel 
fez  doação  da  capitania  a  Gaspar  de  Paiva,  a 
25  de  .setembro  de  1521.  N*um  artigo  de  Vilhena 
Barbosa,  no  vol.  vii  do  Archivo  jpittortsco^  vem 
a  seguinte  descripção  da  formosíssima  torre:  «E* 
construída  toda  esta  fortaleza  de  pedra  de  can- 
taria, tendo  as  muralhas  um  pouco  mais  de  três 
metros  de  espessura.  Tem  duas  baterias,  uma 
casamata,  situada  inferiormente,  outr^ora  ao  lu« 
me  de  agua,  com  quinze  canhoneiras,  hoje  des- 
guarnecidas; a  outra  collocada  sobre  esta,  for- 
mando uma  espaçosa  plataforma  com  sete  canho- 
neiras e  cerca  de  ameias,  com  suas  guaritas  nos 
ângulos.  No,  centro  d'esta  plataforma  está  a  gran- 
de abertura  que  dá  ingresso  e  luz  para  a  bateria 
inferior.  A  grade  de  pedra  que  a  cerca,  é  deco- 
rada nos  ângulos  por  quatro  columnas,  coroadas 
por  outras  tantas  espheras  armillares,  e  nos  in- 
ter vai  los  lateraes  das  columnas  por  quatro  pyra- 
mides,  duas  de  cada  lado,  tudo  guarnecido  de 
lavores  variados.  No  intervallo  da  frente  avulta 
a  imagem  de  Nossa  Senhora  de  Belém,  com  o 
menino  Jesus  nos  braços,  mettida  em  um  nicho, 
coberto  com  um  gracioso  baldnquino,  arrendado 
e  lavrado  com  muita  diversidade  de  relevos.  No 
primeiro  andar  da  torre  está  a  ^a2a  rtgia^  com 
uma  porta  para  a  varanda,  que  se  estende  por 
toda  a  largura  da  fachada  da  mesma  torre.  A 
sala  é  quadrada,  mas  o  tecto,  de  abobada  de  pe- 
dra, é  elliptico,  do  que  resulta  a  singular  parti- 
cularidade de  se  poderem  corresponder  em  voz 
baixa  duas  pessoas,  collocadas  nos  ângulos  da 
casa,  em  quanto  que  uma  terceira  posta  no  meio 
da  sala,  e  por  conseguinte  mais  perto  de  cada 
um  dos  interlocutores,  nada  pôde  ouvir.  A  va- 
randa resalta  da  parede  da  torre,  sendo  susten- 
tada por  cachorros  de  pedra.  £*  coberta  com  abo- 
bada, que  se  forma  em  sete  arcos,  e  estes  em 
oito  columnas,  correndo  no  intervallo  d*ellas  uma 
gradaria  de  pedra.  Sobre  a  varanda,  no  segundo 
andar,  abrem-se  duas  janellas,  ornadas  com  seus  ^ 
lavores,  ficando  no  centro  o  escudo  das  armas 
reaes,  e  nos  lados  as  divisas  de  el-rei  D.  Manuel. 
Por  cima  d*este  andar  corre  pelas  quatro  frentes 
da  fortaleza  o  adarve  ameiado,  sustentado  sobre 
cachorros  de  pedra,  que  deixam  abertos  os  espa- 
ços entre  si,  chamados  machicotdia^  por  onde, 
segundo  as  antigas  praticas  de  guerra,  se  lança- 
vam ao  inimigo  que  accommettia  as  portas  da 
torre,  pedras,  virotes,  matérias  inflammadas,  agua 
ou  azeite  fervendo.  Nas  ameias  do  adarve,  bem 
como  nas  da  plataforma,  estão  entalhadas  as  cru- 
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zes  floreteadas  da  ordem  de  Christo.  Ko  terceiro 
e  ultimo  andar  acha-se  outra  sala.  Tem  duas  ja- 
nellas, uma  com  assentos,  que  deita  para  o  adar- 
ve e  está  voltada  para  Lisboa,  e  outra  um  pouco 
mais  elevada,  e  que  olha  para  o  norte.  O  pavi- 
mento é  de  mármore  em  xadrez,  e  o  tecto  de 
abobada  abatida,  e  toda  de  artesões.  A  parede 
exterior  d'esta  sala  para  o  lado  da  frente  da 
fortaleza,  que  é  o  do  sul,  não  tem  janelia  nem 
ornato  algum-  Sobre  este  andar  ha  um  eirado, 
cercado  de  ameias,  e  com  guaritas  nos  ançilos, 
onde  se  hasteia  a  bandeira  nacional,  e  o  pavilhão 
real  quando  el-rei  visita  a  fortaleza.  Doeste  eira- 
do goza-se  um  lindo  panorama  em  dilatado  horí- 
sonte.  Não  se  limitou  o  architecto  a  adornar  a 
fachada  principal  da  torre.  Também  nas  outras 
frentes  deixou  provas  da  sua  phantasia  artística, 
e  do  seu  bom  gosto,  sobretudo  na  que  está  vol- 
tada para  o  norte.  Decoram  esta  frente,  nos  ân- 
gulos, duas  çuaritas,  inferiores  ao  primeiro  an- 
dar, e  por  cima  d*estas  duas  estatuas  mettidas 
em  nichos,  e  debaixo  de  baldaquinos  abertos  em 
rendas,  e  guarnecidos  de  lavores;  no  primeiro 
andar  uma  grande  e  fbrmosa  janelia  de  sacada, 
resaltando  da  parede  sobre  três  cachorros  de 
pedra,  formada  por  dois  arcos,  sustentados  por 
três  columnas,  e  coberta  por  uma  cupola;  no  se- 
gundo andar  outra  janelia,  também  com  três 
columnas,  mas  de  peitoril,  e  sem  resaItar;no 
terceiro  o  adarve  de  que  já  falámos,  e  as  ameias 
e  guaritas  do  eirado  superior.  No  envasamento 
da  torre  ha  uma  porta,  por  cima  da  qual  corre 
um  cordão  todo  lavrado,  que  une  as  guaritas  dos 
ângulos.  Nas  fachadas  lateraes  tem  o  primeiro  e 
segundo  andar  janellas  eg^aes  ás  que  deixámos 
descriptas.  A  entrada  da  fortaleza,  que  deita 
para  este,  é  por  uma  escada  de  pedra,  que  lhe 
serviu  de  cães,  e  que  conduz  a  uma  porta  que  se 
abre  na  altura  da  bateria  inferior.»  A  torre  de 
S.  Vicente  de  Belém,  apezar  de  na  actualidade 
ter  pouca  importância  militar,  conserva,  oomta- 
do,  a  importância  histórica  e  architectonica.  £' 
hoje  considerada,  como  praça  de  guerra  de  se- 
gunda classe,  e  o  seu  governo  é  exercido  por  um 
official  reformado  da  patente  de  coronel  ou  de 
tenente-coronel.  Em  1840  houve  idéa  de  trans- 
formar a  torre  de  Belém  em  museu  militar,  como 
em  Inglaterra  se  fizera  na  torre  de  Londres. 
O  visconde  de  Pernes  foi  o  encarregado  de  orga- 
nisar  este  museu;  não  tendo,  porém,  o  ^vemo 
de  então  facultado  os  meios  indispensáveis^  nadi 
se  realisou.  A  torre  de  Belém  serviu  por  vesei 
de  prisão  de  Estado.  No  tempo  de  Filippe  I,  de 
Portugal,  ali  esteve  encerrado  até  fallecer,  o  pae 
do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  o  distincto 
fidalgo  D.  Èedro  da  Cunha,  por  ter  seguido  o 
partido  de  D.  António,  prior  do  Crato,  eontra  a 
usurpação  hespanhola.  No  principio  do  reinado 
de  D.  João  lY,  em  1641,  também  ali  estiveram 
os  'fidalgos  accusados  de  conspirarem  contra  o 
soberano;  o  duque  de  Caminha,  D.  Miguel  de 
Noronha,  o  marquez  de  Villa  Real,  seu  pae, 
D.  Luiz  de  Menezes,  o  arcebispo  de  Braga 
D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha;  muitos  ou- 
tros como  o  bispo  de  Martyria,  D.  Francisco  de 
Faria,  coadjutor  do  arcebispo  de  Braga;  D.  Fran- 
cisco de  Castro,  bispo  e  inquisidor  geral;  fr.  Lais 
de  Mello,  bispo  eleito  de  Malaca;  o  conde  de 
Yalle  de  Reis,  D.  Nuno  de  Mendonça;  Mathiis 
d* Albuquerque,  general^  governador  do  Alem* 
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laja,  ale.  A  torre  de  S.  Vicente  de  Belém  tor- 
MB-M  quii  inatil  para  a  defeia  do  porto  com 
apragreno  dasscienciaa  militares.  Sonren  mni- 
Ui  ni>difiei|;du,  eitraordinarioa  destroços  nos 
MU  onunentos;  oa  plataforma  da  bateria  m- 
poiar  «difiearam  orna  casa  de  dois  pSTimentas 
psn  qurtel  da  goamifSo,  obitnundo  assim 
ftttitedoaqBeUees- 

luoao    tirado,    ete.      , 

ta  1845,  s  duque  da 
Tcreeira,  entio  go- 
nnsdor  da  tone  de 
Btin,couegiuu  res- 
ttml-i,  restítuiudo- 
1 1  ■■  fijnna  primi- 
tin.  O  gonrno  da 
\mt  m  ccoiiderado 


It  i  BB  militar  dis- 

tiíeto  por  uscimeoto 

M  por  sarrifOB    ao 

ptii-áli  pouco  depois 

de  M  ter  rettabeleci- 

ib  o  gDTsroo  consti- 

tsõwut,  todos  os  oa- 

riNqiMsaluamabar- 

ii,MB  eieepçlo  »I- 

|smi,  ptmTam   a 

qnHti*de3líWOr6is, 

lait  11600  para  o 

roTcnador,  e  o  resto 

oindído  pelos  outros 

"'úiu  e  praças  da 

Eumi^.   A    parte 

oHte  unposto  recabí~ 

h  UDDilnente  pelo 

prcrnidor  andava, 

f«KO  aais  OH  menos, 

pw  8;000»0O,    tíÍe 

NqsMi  eUe  aecnmn- 

Im  Mtna  gratifica- 

P*  u  toldo  da  sua 

P««»te.  D.  Pedro  IV 

■Mia  «011833  aqoel- 

>•  iapoito;  qnercDdo, 

POM,  dar  orna  prava 

*«p»Udio  nacional 

««que  da  Terceira 

JJI*  Hrrifos  presta- 

**i  eaiuB    da    liberdade,   nomeon-o  gover- 

■w  <la  torre   de  Belém,  com  a  peosSo  vitali- 

«UBiwlde  2:000^000  réis,  cargo  que  o  distincto 

^>nchtl  exercen  até  ao  auno  de  1860,  em  qne 

''^**'B.  O  pivemador  da  torre  tinha  tunbem 

?■  piltcio  para  habitar,  situado  na  praia  do 

f*  Sneeesso.  Depois  da  morte  do  duqne  da 

ítttan,  foi  vendido  pelo  Estado   ao  fallecido 

■•^Bís  de  Vianna.  Mio  sabemos  a  quem  hoje 

pnteaea. 

S^o.  Por.  na  freg.  de  N.  B*  da  CoaceíçBo 
•  Noe.  de  Monchique,  distr.  de  Paro.  N  Por.  na 
«*S'  de  N.  S.*  da  ConceiçSo  e  cone.  de  Povoa 
ja  Virtiai,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  ilha  de  S, 
"Và,  na  freg.  de  S,  Roque,  de  Rosto  de  Cão, 
"■«■  e  distr,  de  Ponta  Delgada.  ||  Logar  na 
^  de  S.  Salvador,  de  Pomos,  cone.  da  Feira, 
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freg.  de  S,  Martinho  das  Amoreiras, 
Odemira,  distr.  de  Beja. 

Belemaada.  Ficou  assim  conhecida  a  revolta 
politica  feita  em  Belém  no  mez  de  novembro  de 
1836.  Antes  da  revoluffio  de  setembro  d'esBe  anuo, 
os  abnsos  dos  governantes  e  a  sna  falta  de  res- 
peito pelu  leis,  haviam  cansado  geral  indigna- 

■    '  <  ■'  'Ji#t-    •  ' — W^ 


***■  de  Aveiro. 
BilaB  ds  BaIxo  •  da  da».  Dois  montes  na 


Torre  d*  8.  VlcaM  d*  Bekm  <.   i  .^ 

fSo.  A  guarda  nacional,  que  era  uma  garantia 
para  o  povo,  andava  seriamente  irritada  pela  vi- 
ctoría  cada  vez  mais  oppressiva  dos  reaccioná- 
rios. Nos  clnbs,  e  especialmente  no  celebre  clab 
dos  Camitlos,  crescia  a  agitaçSo.  Consplrava-io 
por  toda  a  parta-  Combinado  o  plano  da  revoln- 
fio,  e  tendo  o  governo  convocado  novas  cortes 
para  o  dia  II  de  setembro,  deliberon-se  faser  o 
movimento  revolucionário  no  dia  10,  em  qne  os 
deputados  eleitos  pelo  Porto,  os  irmãos  Pas- 
sos, etc.,  deviam  cnegar  ao  Tejo  no  vapor  que 
faiia  a  viagem  entre  aqnella  cidade  e  Lisboa. 
Organison-ee  nma  commissSo  patriótica  para  os 
festejos  com  qne  se  haviam  de  receber  os  depu- 
tados, resolvendo-se,  apecar  dos  editaes  do  go- 
vernador civil  prohibindo  qnaesquer  manifesta- 
sses, que  apenas  O  vapor  chegasse  í  barra,  lan- 
çassem muitos  foguetes,  e  se  mandasse  a  bordo 
una  depnta^So  com  ob  deputados  liberoes  qne 
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estavam  em  Lisboa,  para  cumprimentar  os  do 
Porto,  e  esperar  os  viajantes  no  Terreiro  do 
Paço  com  musicas,  sendo  uma  d'ellas  a  do  bata- 
lhão n.**  15  da  guarda  nacional.  Foi  egualmente 
decidido  que  o  cortejo  se  dirigisse  ao  largo  das 
Cortes,  e  acdamasse  ali  a  Constituição  de  1822. 
No  dia  9  o  governo  mandou  abrir  uma  devassa 
acerca  do  que  se  passara  em  varias  reuniões  re- 
volucionarias, pronibiu  a  musica  do  batalhão 
n.^  lÕ  de  tomar  parte  no  recepção  dos  deputados 
do  Porto,  deu  ordem  para  a  prisão  de  todas  as 
pessoas  que  levantassem  vivas  á  Constituição  de 
1822  ou  que  lançassem  foguetes,  e  adoptou  gran- 
des  precauções.  O  povo  de  Lisboa  e  a  guarda 
nacional,  porém,  não  se  importaram  com  as  me- 
didas do  governo.  Logo  na  manhã  do  dia  dia  10 
era  enorme  a  agitação  em  Lisboa,  sendo  as  ruas 
atravessadas  a  todo  o  instante  por  tropas,  e 
convergindo  para  o  Terreiro  do  Paço  muita  gente 
a  tudo  disposta  a  favor  da  liberdade.  Por  todas 
as  ruas  da  cidade  baixa  so  via  policia  e  patru- 
lhas da  guarda  municipal.  A*s  3  horas  da  tarde 
avistou-se  o  vapor  Napítr^  que  trazia  a  seu  bordo 
os  deputados,  e  logo  subiram  ao  ar  milhares  de 
girandolas  de  foguetes  em  toda  a  cidade,  ficando 
a  policia  desnorteada  com  esta  primeira  mani- 
festação de  desobediência  produzida  ao  mesmo 
tempo  em  diversos  pontos  de  Lisboa.  As  musicas 
tocaram  o  hymno  de  1820,  ^ue  também  era  pro- 
hibidOy  rompendo  no  Terreiro  do  Paço  e  em  ou- 
tros pontos  muitos  vivas  á  Constituição.  A*s  4 
horas  desembarcaram  os  deputados,  e  no  Terreiro 
do  Paço  entrou  no  mesmo  instante  um  batalhão 
da  guarda  municipal.  O  povo  continuava  dando 
vivas  á  Constituição  de  1822,  e  o  commandante 
do  batalhão  soltou  um  grito  de  Viva  a  Bainhai 
viva  a  Cartai  O  povo  atirou-se  sobre  elle  com 
tal  Ímpeto,  que  o  deitou  do  cavallo  abaizoi  con- 
seguindo o  official  a  muito  custo  fugir  á  fúria 
popular.  O  commandante  da  guarda  municipal 
appareceu,  e  o  povo,  notan<}o-lhe  ares  provocado- 
res, quiz  obrigal-o  a  dar  vivas  á  Constituição, 
mas  o  commandante  respondeu,  levantando  vi- 
vas á  Rainha  e  á  Carta.  Desembainhou  em  se« 
guida  a  espada,  para  se  defender  do  furor  dos 
populares  que  o  ameaçavam,  ferindo  alguns,  re- 
sultando precipitar-se  sobre  elle  muita  gente, 
que  lhe  matou  o  cavallo,  e  o  mataria  também, 
se  um  ajudante  não  conseguisse  salval-o.  De- 
pois d*este  incidente,  espalhou-se  que  toda  a 
guarda  municipal  viria  arremetter  sobre  o  povo,  e 
os  guardas  nacionaes  correram  então  aos  quartéis 
a  buscar  as  espingardas.  Estava  iniciada  a  revo* 
lução.  A'8  8  horas  da  noite  começaram  a  reunir- se 
08  Ruardas  nacionaes.  Os  batalhões  n.**  15, 16  e 
17  formaram-se  nos  seus  quartéis,  e,  sendo  com- 
mandados  por  Francisco  Soares  Caldeira,  diri- 
giram-se  para  o  Campo  d*Ourique,  a  fim  de  se 
incorporarem  ao  regimento  de  infantaria  n.^  2. 
Marcnaram  em  seguida  para  o  CoUeginho,  onde 
se  lhe  juntaram  duas  companhias  da  guarda  niu- 
nicipal,  uma  de  infantaria  e  outra  de  cavallaria, 
e  d  ali  fôram  para  a  praça  de  D.  Pedro,  onde 
permaneceram  toda  a  noite.  Os  batalhões  n.^*  9  e 
10  postaram-se  no  Terreiro  do  Paço.  O  governo 
mandou-os  dispersar  pelo  regimento  de  cavallaria 
n.*  4  e  uma  força  de  caçadores  e  artilharia,  mas 
declarando  os  chefes  aos  insurgentes  que  esta- 
vam dispostos  a  resistir,  a  tropa  de  linha  reti- 
rou-se,  e  elles  marcharam  sem  obstáculo  para  a 
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praça  do  D.  Pedro.  O  batalhão  n.<*  19  correu  a 
reunir-se  na  mesma  praça,  onde  não  cessaram  os 
vivas  á  Constituição  de  1822.  Pouco  depois  che- 

fou  ali  o  batalhão  do  caçadores  n-^  5,  com  ordem 
e  fazer  evacuar  aquelfe  local,  porém  o  com- 
mandante das  forcas  insurreccionadas  deelana 
ao  major  de  caçaaores  n.*  5,  que  os  cidadãos  ali 
reunidos,  estavam  dispostos  a  todos  os  saciificios 
para  restaurar  a  Constituição  de  1822,  e  como  oi 
soldados  que  o  governo  julgava  fieis,  fratemisas- 
sem  com  o  povo,  o  major  teve  de  abandonar  a 
praça  de  D.  Pedro  sem  que  nenhum  soldado  o 
seguisse.  Assumiu  o  commando  no  batalhão  o 
tenente  Miguel  de  Sousa  GKiedes.  Em  seguida 
nomeou-se  uma  commissão  composta  d'um  offi- 
cial de  cada  corpo  para  levar  á  rainha  a  seguinte 
mensagem:  «Senhora—A  leal  guarda  nacional  e 
a  leal  guarnição  de  Lisboa  dirigem-se  a  vossa 
magestade,  pedindo -lhe  que  haja  de  annuir  aos 
seus  votos  e  em  geral  aos  da  nação  portuguesa, 
provendo  de  remédio  os  males  que  desgraçada- 
mente tem  levado  esta  magnânima  nação  a  pro- 
ximidade do  mais  horroroso  abysmo,  do  qual  só 
poderá  ser  salva  pela  immediata  proclamação  da 
Constituição  de  1822,  com  as  modificações  que 
as  cortes  constituintes  julgarem  por  bem  faser- 
Ihe».  A  rainha  recebeu  esta  commissão  Às  4  ho- 
ras da  manhã,  e  pediu  aos  officiaes  que  regressas- 
sem aos  seus  corpos,  onde  enviaria  a  resposta. 
A'8  6  horas  appareceu  Thomaz  de  Mello  Brej- 
nèr  com  a  resposta  em  que  a  rainha  declarava 
ter  demittido  o  governo  e  incumbido  o  visconde 
de  Sá  da  Bandeira  e  o  conde  de  Lumiares  de 
organisarem  novo  gabinete.  Communicava  mais, 
que   tinha  nomeado  commandante  das  íòtçm  re- 
voltosas Luiz  de  Moura  Furtado,  ficando  a  seu 
lado    Francisco   Soares   Caldeira.  A*s  7  horas 
os   corpos  reunidos  marcharam  para  o   palauo 
das  Necessidades,  onde  se  fez  a  solemne  procla- 
mação da  Constituição  de  1822.  No  Diário  do 
Governo  appareceu    publicada    a  proclamação, 
a   demissão  do  ministério,  que  então  se  com- 
punha [do  duque  da  Terceira,  Agostinho  José 
Freire,  Joaquim  António  de  Aguiar,  José  da  Sil- 
va Carvalho,  Manuel  Gonçalves  de  Miranda  e 
conde  de  Villa  Beal,  e  a  nomeação  do  novo  gabi- 
nete, que  ficou  assim  constituído:  conde  de  La* 
miares,  presidente,  ministro  da  guerra  e  interino 
da  marinha;  Manuel  da  Silva  Passos  com  a  pasta 
do  reino,  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Cas- 
tro com  a  da  justiça,  e  o  visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira com  a  fazenda.  No  referido  Diário  do  Go- 
verno também  se  lia,  que  a  rainha  iria  ás  5  ho- 
ras da  tarde  á  Camará  Municipal  prestar  jura- 
mento á  Constituição  politica  da  monarchia.  O 
governo  presidido  pelo  duque  da  Terceira,  antes 
de  dar  a  demissão  reunira  no  paço,  sob  a  presi- 
dência da  rainha,  com  os  membros  do  conselho 
de  Estadoí  os  representantes  de  duas  nações  eu* 
ropêas  a  el-rei  D.  Fernando.  N*essa  reunião  fôra 
resolvido  que  se  resistisse  ao  movimento  popa* 
lar.  A  rainha  exigia  promptas  medidas  de  repres- 
são, actos  de  força  que  esmagassem  os  revolto* 
SOS,  mas  o  governo  hesitava;  chegou  então  ao 
paço  a  noticia  de  que  a  tropa  de  linha  adheríra 
á  revolução.  D.  Maria  II,  julgando  perdida  a  sua 
causa,  cnamou  a  toda  a  pressa  o  visconde  de  Si 
da  Bandeira,  e  disse-lhe  que  organisasse  um  go- 
verno que  pudesse  conter  o  povo.  O  visconde 
recusou-se,  mas,  no  fim  de  muito  instado,  acoei- 
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toa,  e  sâhia  a  organiaar  o  gabinete  que  poucas 
bons  depois  tomava  conta  do  poder.  Na  ausência 
(Testa  bravo  militar,  porém,  deu -se  no  paço  um 
fieto  importante,  que  fez  mudar  a  opinião  da 
ninha,  e  de  D.  Fernando.  Lord  Howara  de  Wal- 
den  ficara  irritado  por  vôr  que  a  corda  se  humi- 
IhiTE,  transigindo  com  a  revoluçSo.  Siúiiu  preci- 
pitadamente e  foi  combinar  com  o  almirante  da 
esaudra  ingleaa  om  desembarque  de  forças. 
Yoltoa  ás  Necessidades  o  offereceu  á  soberana  o 
cooenrso  da  esquadra  para  que,  aproveitando-se 
do  socego  momentâneo  da  cidade,  se  refugiasse 
iW  dos  seus  líayios,  e  d*ali  protestasse  em  nome 
da  Carta  contra  todo  e  qualquer  attentado  á  sua 
pessoa  e  poder.  Quando  os  novos  ministros  entra- 
nm  no  Paço,  já  a  rainha  havia  assigpado  um 
protesto  contra  o  compromisso  c^ue  elles  lhe  ti- 
nham arrancado  perante  a  multidSo.  Os  minis- 
tras replicaram  que  era  o  único  meio  de  sal /ar 

0  throD0,e  a  rainha  respondeu  que  no  dia  seguin- 
te iria  protestar  á  face  das  cortes  estrangeiras 
eootra  a  força  de  que  fÔra  victima.  As  tropas 
nUeradas  e  o  povo  que  as  acompanhava,  tendo 
coohecimente  do  movimento  da  esquadra  ingleza, 
retrocederam  para  as  Necessidades.  Ouviu-se 
om  tomolto  enorme,  vivas  á  Constituição  de  1822. 
A  rainha,  na  maior  exaltação,  mais  uma  vez  se 
ria  na  impossibilidade   de   resistir    perdendo 

1  esperança  do  auxilio  da  esquadra.  A  attitnde 
do  povo  derrotou  os  planos  de  lord  Howard.  e 
lalroa  a  rainha.  Os  gritos,  as  vozes  e  os  vivas 
coBtinoavam  fortemente  indicando  o  desespero 
e  a  irritação  sempre  crescente  do  povo.  Perde- 
rim-se  todos  os  recursos  de  vencer  a  revolução 
tríomphante.  Todos  aconselharam  a  que  era  for- 
foso  ceder.  A  soberana  ainda  hesitava,  mas  es- 
cotindo  novos  gritos  furiosos,  n'uma  excitação 
aerrosa,  pegou  subitamente  na  penna  e  assif^ou 
o  decreto  para  a  promulgação  da  Ck>nstituição, 

Se  o  visconde  de  bá  da  Bandeira  lhe  entregara, 
(pois,  como  um  acto  de  vingança,  entregou  ao 
coipo  diplomático  o  protesto  que  já  tinha  assi- 
p>wo.  O  novo^ministerio,  apezar  das  dificuldades 
resaltaotes  da'falta  de  recursos  do  thesouro,  e  das 
exicendas^  do  partido  vencedor  da  revolução, 
cúdoa  actÍ¥amonte  durante  dois  mezes  de  redu- 
rir  IS  despezas  publicas  e  de  promulgar  ou  pre- 
P*nr  leis  que  melhorassem  as  instituições  poli- 
tieu  e  administrativas.  A  rainha  não  perdera 
vuea  a  esperança  de  restaurar  a  Carta  Consti- 
toeional,  e  reunida  ao  ing|6z  Howard  e  ao  em- 
l^rixador  belga  Vau  der  Wejer,  haviam  todos 
preparado  o  golpe  de  Estado  de  2  de  novembro 
^  referido  anno  de  1836.  Os  inglezes  estavam 
^nados,  promptos  a  desembarcar  ao  menor 
J^paL  Passos  Manuel,  como  era  mais  conhecido 
woei  da  Bilva  P^sos,  veiu  mallograr  o  movi- 
Mto  projectado.  No  próprio  dia  2  de  novem- 
vt»,  dia  de  finados,  apresentou -se  no  Paço,  fiado 
M  apoio  de  Lisboa,  que  estava  em  armas  ha- 
ria  três  dias.  Offereceu  a  demissão  do  ministério, 

ra  rainha  não  acceitou  nem  negou.  Na  tarde 
dia  seguinte  a  soberana  partiu  para  o  paço 
de  Belém,  e  d'ali  mandou  chamar  os  ministros. 
Compareceu^  apH&nas  Vieira  de  Castro.  O  minis- 
tério foi  demittido,  sendo  nomeado  outro,  que  só 
^ttroo  dois  dias,  constituído  pelo  marquez  dfe  Va- 
l^ça^  presidente;  visconde  do  Banho,  ministro 
do  rebio;  Frftacisco  de  Paula  Oliveira,  da  justiça, 
riseonde  do  Porto  Covo  da  Bandeira,  da  fazenaa, 
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barão  de  Leiria,  da  guerra,  e  José  Xavier  Bres- 
sane  Leite,  da  marinha.  A  rainha  fez  proclamar 
nos  arrcMlores  do  Paço  a  restauração  da  Carta. 
Constando  em  Lisboa  esta  noticia,  logo  na  manhã 
do  dia  4  os  batalhões  da  guarda  nacional  se  reu- 
niram em  Campo  d*Ourique,  formando-se  ali  uma 
junta  para  dirigir  o  movimento  que  se  preparava 
em  opposição  ao  golpe  de  Estado.  A  lunta,  que 
era  composta  dos  deputados  Júlio  Gomes  da 
Silva  Sanches,  Alexandre  de  Campos  e  ainda  de 
outros  homens  notáveis  do  partido  setembrista, 
pediu  ao  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  aue  não 
fora  a  Belém,  que  tomasse  o  commando  das  for- 
ças populares  para  conter  as  paixões  exaltadas 
e  conservar  a  ordem  publica,  porém  o  visconde 
por  duas  vezes  se  recusou,  em  vista  das  circums- 
tancias  excepcionaes  em  que  se  encontrava. 
D.  Maria  II  mandou  chamarão  Paço  os  antigos  mi- 
nistros, em  que  se  contava  Agostinho  Jdsé  Freire, 
que  teve  a  imprudência  de  ir  por  terra  a  Belém, 
emquanto  que  os  seus  coUegas,  receando  a  irri- 
tação do  povo,  tinham  ido  por  mar.  Agostinho 
José  Freire,  porém,  pagou  a  sua  temeridade, 
porque  no  sitio  da  Pampulha  foi  barbaramente 
assassinado.  A  agitação  crescia  de  instante  a 
instante,  e  Sá  da  Bandeira  novamente  instado 
por  Anselmo  José  Braamcamp  para  se  coUocar  á 
frente  do  movimento,  partiu  para  o  Campo  d'Ou- 
rique,  decidindo-se  a  acceitar  o  commando  que 
lhe  offereciam,  com  a  condição  de  que  a  guarda 
nacional  lhe  obedeceria  cegamente,  e  que  desde 
o  momento  que  o  não  fizesse,  deixaria  o  comman- 
do. Não  tardou  que  o  viscondo  reconhecesse  a 
impossibilidade  de  conservar  as  forças  em  Cam- 
po d'Ourique,  e  que  era  forçoso  marchar  na  di- 
recção de  Belém.  Passos  Manuel  também  ali  se 
dirigiu,  sendo  chamado  pela  rainha.  Tratava-se 
de  seduzir  e  não  de  ameaçar,  porque  a  attitude 
de  Lisboa  n*aquella  manhã  causara  medo.  A  rai- 
nha não  podia  consentir  na  abolição  da  Carta, 
mas  estava  resolvid^  a  reformai -a;  entretanto,  o 
inglez  afirmava  que  o  seu  governo  não  toleraria 
em  Portugal  a  constituição  qnasi  republicana  de 
182*2.  Passos  então,  na  presença  da  soberana  e 
d*el-rei  D.  Fernando,  da  infanta  D.  Izabel  Maria, 
da  imperatriz  viuva,  do  corpo  diplomático,  con- 
selheiros de  Estado  e  de  toaa  a  corte,  ergueu  a 
voz  energicamente,  protestando  contra  a  inter- 
venção ingleza  mais  ou  menos  disfarçada.  Fora 
nomeado  ministro  com  a  Constituição  de  1822  e 
não  com  a  Carta,  a  cuja  sombra  se  desbaratara 
a  riqueza  nacional  por  não  haver  garantias  poli- 
ticas contra  a  oligarchia  reinante.  Não  renega- 
ria a  revolução,  embora  desde  o  principio  tivesse 
affirmado  a  necessidade  de  emendas  que  consoli- 
dassem o  throno.  Não  era  uma  questão  de  formas, 
era  a  questão  do  principio,  da  origem  da  auto- 
ridade. A  Carta  fora  um  dom  do  throno,  a  Cons- 
tituição uma  conquista  da  soberania  popular. 
Que  o  povo  não  queria  mal  ao  throno;  haveria 
duas  camarás,  veto  absoluto,  e  direito  de  disso- 
lução, como  na  Carta.  O  discurso  de  Passos  Ma- 
nuel foi  longo,  enérgico  e  commovente,  respon- 
dendo sempre  quando  o  interrompiam  com  algu- 
ma observação.  Durante  a  noite  haviam  desem- 
barcado na  Junqueira  uns  600.  a  700  homens  da 
flruarnição  da  esquadra  ingleza,  mas  reconhecen- 
do-se  que  era  impossível  proseguir  na  restaura- 
ção da  Carta,  decidiu-se  entrar  em  negocia- 
ções com  os  setembristas,  e  ao  amanhecer  do 
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dia  5  o  tenente-coronel  Barreiros  foi  mandado 
peio  marechal  Saldanha  ao  quartel-general  do 
visconde  de  Sá  da  Bandeira  para  ajustar  os  meios 
de  impedir  o  rompimento  de  hostilidades  entre 
as  forças  de  Belém  e  as  de  Lisboa.  O  visconde  e 
a  janta  responderam  que  de  nada  tratariam  em- 
quanto  as  tropas  inelezas  se  conservassem  em 
terra.  Algum  tempo  depois,  o  visconde  foi  infor- 
mado de  que  os  mglezes  já  tinham  embarcado, 
e  que  o  marechal  Saldanha  o  esperava  para  uma 
conferencia  no  palácio  do  conae  da  Ribeira,  á 
Junaueira.  O  resultado  d*esta  conferencia  foi 
Sá  aa  Bandeira  ser  nomeado  presidente  do  con- 
selho de  ministros,  e  que  a  rainha  acceitaria  as 
pessoas  (|U6  elie  designasse  para  o  novo  gabi- 
nete. O  visconde  dirigiu-se  entSo  a  Belém,  e  in- 
dicou para  seus  coliegas  Manuel  da  Silva  Passos 
e  Vieira  de  Castro.  A  agitação  em  Alcântara 
era  grande  emquanto  se  não  terminaram  estas 
combinações;  Sa  da  Bandeira  voltou  a  acalmar 
a  impaciência  da  guarda  nacional,  dirigindo-se 
em  seguida  a  Belém,-  onde  a  rainha  assigaon  o 
decreto  que  o  nomeava  presidente  do  conselho 
de  ministros.  D.  Maria  II  regressou  ao  Pa^o  das 
Necessidades,  e  ali  recebeu  a  continência  dos 
batalhões  da  guarda  nacional.  A  tranauillidade 
na  capital  ficou  assim  restabelecida.  Mais  algu- 
mas tentativas  se  deram  para  a  restauração  da 
Carta,  mas  sem  resultado.  £m  janeiro  de  1842  é 
que,  em  consequência  do  movimento  iniciado  no 
rorto,  tornou  a  ser  definitivamente  a  lei  funda- 
mental da  monarchia  portugueza. 

Belléiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assum- 
pção e  cone.  de  Penacovai  distr.  de  Coimbra. 

Belforinha  (Herdade  de).  Na  fre^.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Cabrella,  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora. 

Belforado.  Em  Portugal  ha  vários  si  tios  com 
este  nome,  sempre  na  costa  ou  muito  próximo  do 
mar.  Pretendem  alguns  que  é  corrupção  de  Valle- 
Furado,  ou  Vai- Furado.  ||  Pequeno  rio,  na  prov. 
da  Estremadura,  na  freg.  de  PataiaH,  cone.  de 
Alcobaça.  N.  3  k.  ao  S  de  Pataias,  e  corre  despe- 
nhado até  ao  mar  com  um  curso  de  6  kilometrjos. 

Belga  de  Paços.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Marinha  do  Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Porto. 

Belhò  (Horta  da).  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Eivas-Alcaçova,  cone.  d'Elvas,  distr. 
de  Portalegre 

Belia.  Cogar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Sá,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bellago.  y.  BeUiago. 

Beliagoa.  Appellido  nobre  em  Portugal.  Fer- 
não Gonçalves  Beliagoa,  um  dos  três  embaixa- 
dores que  el-rei  D.  João  I  mandou  ajustar  a  paz 
com  a  rainha  de  Castella,  D.  Catharina,  no  anno 
de  1411,  é  o  primeiro  de  que  temos  noticia  que 
d*elle  usasse,  e  suas  armas  são  as  dos  Beliagos 
ou  Belliagos,  V.  eatt  nome. 

Beliche.  Bio  na  prov.  do  Algarve.  N.  no  sôrro 
da  Agua  dos  Fusos,  freg.  de  Santa  Catharina, 
12  k.  ao  N  de  Tavira,  próximo  aos  casaes  de  Be- 
liche, que  lhe  dão  o  nome.  Passa  por  varias  ser- 
ras, e  corre  também  em  certos  sitios  por  var- 
gens e  campos,  qjie  rega  e  fertilisa,  até  ir  desa- 
guar no  Guadiana,  próximo  ao  Moinho  da  Jun- 
queira^  e  entre  a  freg.  do  Azinhal  e  Castro  Ma- 
rim. Suas  margens,  onde  se  cultivam,  são  muito 
férteis,  e  parte  d*ellas  são  vinhas. 
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Bellda  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa  Maria 
Magdalena,  de  Cem  Soldos,  cone.  de  Thomar, 
distr.  de  Santarém. 

BeUde.  V.  BeUide. 

Belinho.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro  Fins,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Espozende,  arceb. 
e  distr.  de  Braga;  841  hab.  e  165  fog.  A  pov. 
dista  7.  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em 
campina  raza  junto  ao  mar.  D*aqui  se  vô  a  freg. 
de  S.  Thiago  do  Castello  de  Neiva.  £'  toda  da 
casa  de  Bragança,  achando-se  demarcada  em 
torno  por  marcos  com  as  armas  da  casa  de  Bra- 

êança,  esculpidas,  com  um  B  por  baixo.  A  sé  de 
»raga  apresentava  o  vigário  que  tinha  de  coa- 
gia IJSoOO  réis,  que,  com  os  outros  rendimentos 
parochiaes,  perfaziam  a  importância  de  150f  000 
réis.  Belinho  é  terra  fértil,  e  cria  bastante  gado. 
Tem  caixa  do  correio,  e  pertence  á  3.*  div.  miL 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  3,  com 
a  sede  em  Vianna  do  Castello. 

Belioiu  Nome,  que  se  julga  ter  sido  o  primi- 
tivo do  rio  Lima.  V.  Lima  (Èio). 

Belize.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  do  Cas- 
tello e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  ||  Monte 
na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Castro  Marim, 
distr.  de  Faro. 

Beljola.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Oliveira,  cone.  de  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga. 

Bell  (João).  Autor  de  um  trabalho  numismá- 
tico muito  apreciado:  Taboa  mostrando  o  valor 
da  moeda  de  ouro  e  prata  do  reino  de  Portugal 
desde  o  reinado  do  senhor  D.  Duarte  até  1806; 
publicada  naj  Memorias  da  Academia  Seal  da» 
Scieticias  de  Lisboa^  tomo  lu,  parte  n,  da  1.*  se- 
rie, 1814. 

Bella.  Pov.  o  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Monsão,  distr. 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  881  hab. 
e  173  foff-  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  £* 
terra  saudável  e  fértil.  Foi  o  primeiro  curato  dos 
jesuítas.  O  vigário  era  da  apresentação  regia. 
Tinha  do  rendimento  60JS000  réis  e  o  pé  d*altar. 
Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.^  3  com  a  sede  em  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Mon- 
taria, cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Alegrete, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria  Magdalena  e  cone.  de  Alvaiázere, 
distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago 
de  Piães,  cone.  de  Sinfaes,  distr.  de  Vizeu.  ||  Lo- 

far  na  nreg.  de  Santa  Maria  Magdalena  e  cone. 
e  Santo  Thjrso,  distr.  do  Porto. 
Bella  Cova  oa  Bellacoea.  Logar  na  freç.  de 
Santa  Eulália,  de  Nespereira,  cone  de  Gmom- 
rães,  distr.  de  Braga. 

Bella  Garrai.  Pov.  na  firSg.  de  S.  Bartholo- 
meu,  de  Pexão,  concelho  de  Olhão,  districto  de 
Faro. 
Bella  Garrai  e  Arroio*  Povoação  na  fre- 

fuezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  cone  e 
istr.  de  Faro. 

Bella  Bona.  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé,  na 
Africa  Occidental.  • 

Beiia  Maadil.  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholo- 

meu,  de  Pexão,  cone.  de  Olhão,  distr.  de  Faro. 

Bella  Palha  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N. 

S.*  da  Encarnação,  deVidigão,  cone.  de  Arraiol- 

los,  distr.  de  Évora. 
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Bdla  Rtwft.  Logar  da  freg.  de  S.  Lonrenfo, 
ie  Albcw  Vedros,  cone.  da  Moita,  distr.  de  Lisboa. 

Bana  Vfstth  (Rodrigo  da  Coita  Carvalho,  1.' 
t  da).  Fidalgo  cavalleiro  da  Caaa  Eeal, 
.  idador  da  ordem  dti  Chrifito  e  da  de  N. 

■  da  ConceiçSo;  de  nQtnero  extraordinário  da 
de  Iiabel  a  Catholiea.  de  Hespanha;  condecorado 
tn  1861  com  a  medalha  da  Gamara  Municipal  de 
Lisboa  por  serviços  prestados  durante  a  epide- 
Bii  dl  febre  amareira  no  anno  de  1857-,  habili- 
tado com  D  carso  da  antiga  Academia  de  Mari- 
■bicCommercioda  cidade  do  Porto;  proprietário 
itastado  e  negociante  de  grosso  tracto  da  prapa 
k  Ronnercio  de  Lisboa.  N.  no  Porto  a  18  de 
Hieabro  de  1818-,  fal. 
n  capital  a  30  de  mar- 

«  de  1894.  Era  filho  > 

de  Jo^  da  Costa  Car-  ' 

n&o,  proprietário  no 
PMo,  e  de  D.  Anna 
biima  Tieira  de  Cas  - 
tK  Beto  de  Francisco 
ji  Gosta  Garrai  ho,  pro- 
picluío  e  capitio-mór 

4t  ordesanças.  Sendo 
nda  mnito  novo  par* 
Alpina  Br&zil,  onde 
■dfsiríabena  de  forta- 
u,  toniando-se  nm  dos 

fMtulcs  de  Pemamba- 

caEv  Liaboa  foi  dire- 

rlwdo  Banco  Nacional 

It^uto.  e  ahi  compro-  „„,^  ^^  Tl,„,iid« 

aetteo  grande  parte  da  d>  Beiíi  viii* 

■s  fertona,  <aaaim  co- 

M  u  Gompanhia   de   HineraçSo    Plombifera, 

S&llin.  U  risconde  da  Bella  Vista  foi  um 
■aiores  accionistas  da  Companhia  das 
Ipn  deade  o  een  principio,  concorrendo  mnito 
Hl  ^  se  OT^nisasse,  tomando  a  responsabi- 
iMe  da  collocaçSa  de  nm  elevado  numero  de 
■fies  para  o  preenchimento  da  subscrip^So- 
Oi  Crectorea  e  engenheiros  eram  o  dr,  Carlos 
Uaiw  Roto  Coelho,  dr  José  Vaa  Monteiro, 
«■dUro  António  Manuel  da  Fonseca,  Joa- 
ffa  Rre«  dfl  Sonsa  Gomes,  viscondes  d'Arriaga 
i  tk  Baila  Vista.  No  anno  de  1874,  sendo  sup- 
riMc  i  dírccçlo  da  Companhia,  foi  o  visconde 
«  B«Qa  Vista  chamado  a  occnpar  o  logar  vago 
idhdtaisaSo  apresentada  por  Thomaz  da  Costa 
MM.  Desde  entSo  ficoa  sempre  reeleito  para 
wOt  cargo,  em  que  prestoo  maitos  serviços, 
jt  cMcortendo  para  a  boa  Administração,  já 
^iBcveado  com  muitas  acções  cro  todas  aa 
«Uca.  O  visconde  da  Bella  Vista  casou  a  T 
fc  deotaibro  de  IMO  com  D.  Alexandrina  Mar- 
biCaidoM),  filha  de  Bento  Joio  Cardoso,  nejro- 
'mtt  em  Pemambaco,  e  de  sua  mulher,  D.  Fe- 
Ufade  Pcrpetna  Cavalcanti.  O  titulo  foi  con- 
vU»  por  decreto  de  27  de  jnlho  e  carta  de  2 
4*  sgeato  de  1870.  O  brazSo  pelo  alvará  de  27 
'a  Hnfo  de  1865.  Consta  de  nm  escudo  partido 
a  primeira  as  armas  dos  Costas,  em 


(■■^  venaelho  seis  costas  "de  prata  postai 
Ihí  palas;  e  na  segunda  as  armas  dos  Ca 


em 
s  Carva- 
^  .  .  o  axnl  nma  estrella  de  ouro  de  oito 

*"»»  M  eentro  de  uma  quaderna  de  crescentes 
•Mota.  O  inalo  mais  velho  do  visconde  da 
NhTMto  ebaiKtn-Bfl  Carlos  da  Costa  Carvalho, 
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era  proprietário  em  Lisboa  e  sen  termo,  e  foi  reli- 
gioso da  ordem  carmelitana.  cónego  honorário  da 
sé  de  Lisboa,  e  por  nltimo  monsenhor  da  Santa 
Egreja  de  Roma. 

BeUa  VUta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Egmeriz,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  dietr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Oli- 
vaes,  1.°  bairro  de  Lisboa.  |[  Logar  na  freg.  de 
S.  Pedro,  cone.  e  distr.  de  Faro.  !j  Logar  na  freg. 
de  S.  Lonrenço,  do  Maiorga,  cone.  de  Alcobapa, 
distr.  de  Leiria.  [[  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Oliveira,  de  Samora  Correia,  cone.  de  Benavente, 
distr.  de  Santarém,  |{  Quinta  na  freg.  dos  Santos 
Beis,  do  Campo  Grande,  S."  bairro  de  Liaboa.  || 
Quinta  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone.  de  Cin- 
tra, distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
JoSo  Baptista,  de  S,  Jo9o  da  Talha,  couc.  de 
Loures,  distr.  de  Lisboa-  H  Quinta  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Olivaes,  1."  bairro  de  Lisboa.  || 
Duas  roças,  uma  na  ilha  do  Principe,  e  outra  na 
de  S.  Thomé,  Africa  Occidental. 

Ballagoarda  (Franeitao  Xavier  da  Silveira). 
Religioso  da  Congregação  do  Oratório.  N.  em 
Lisboa  a  8  de  dezembro  de  1715,  Ignorase  a 
data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Simão  da  Sil- 
veira Rego  e  de  D.  Catharina  Bellagnarda.  Seu 
pae  destinava.o  &  vida  de  commerciante,  porém 
Bellaguarda,  Já  aos  16  annos  de  edade,  preferiu 
o  estudo  das  sciencias  ao  do  commercio,  e  no 
fim  d'nm  anno  de  applicação  &  grammatica  latina 
já  se  tomara  tão  notável,  que  escrevia  Q'esta 
lingiia  em  prosa  e  em  verso.  Aprendeu  também 
o  castelhano,  grego,  francez  e  italiano.  Estudou 
philosophia  na  GongregacSo  do  Oratório,  onde 
recebea  o  habito  a  21  ae  novembro  de  1724, 
assim  como  theologia  moral  e  escolástica.  No 
fim  de  sete  annoi  se  aparton  da  Congregação,  e 
partia  para  Sevilha;  ali,  a  pedido  de  D.  José 
d'Ortiz  e  de  D.  Francisco  Alvarado,  presbyteros, 
se  aggregon  ao  Instituto  dos  Missionários,  con- 
firmado pela  Sé  Apostólica,  de  que  fora  institui- 
dor o  P.  Francisco  Ferrer  Varão.  Durante  seis 
metes  exerceu  o  ministério  do  confessionário  e 
do  púlpito,  em  que  também  creou  fama,  escre- 
vendo em  doae  dias  5  discursos  rooraes  que  me- 
receram os  maiores  elogios.  Voltando  a  Portugal, 
estudou  jurisprudência  na  Universidade  de  Coim. 
bra.  Estando  n'eBta  cidade,  publicou-se  o  Thea- 
Iro  do  mundo  vitivel,  pelo  dr,  fr.  Bernardino  de 
Santa  Rosa,  da  ordem  dos  pregadores,  em  que 
criticava  algumas  opiniões  de  Fr.  Jerónimo  Bento 
Feijó,  monge  benedictino.  Bell^uarda  escreveu 
então  :  Elogio  Apologético  do  Critico  Etpanhol, 
e  hitma  ruma  DisíertaçSo  contra  a  exittencia  da 
Ftnix,  Lisboa,  1746;  Verdad  de  Feijoo  tegunda 
ve»  indicada,  à  tolueion  evidtntiitima  de  ta  ptr- 
ttndida  eontradidon  eiyidenlt  atrtímida  en  la  me- 
dectnaporumJlfedtcoZ.ufionenM,  Salamanca,  1745. 

Bsllaldo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Expecta- 
çSo,  de  Fermedo,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro. 

Bellaa  [D.  António  de  CatttUo  Branco  Corrêa 
e  Cunha  de  Vaieoneelloe  e  Sousa,  7."  conde  de 
Pnmbeiro  e  2."  marquex  de).  Fidalgo  daCasa  Real, 
18.°  senhor  de  Pombeiro,  13.°  senhor  de  Bellas, 
15.°  senhor  do  morgado  de  Castello  Branco,  em 
Santa  Iria,  termo  de  Lisboa-,  13.°  alcaide-mór  de 
Villa  Franca  de  Xira;  7.°  capitão  da  guarda  real 
dos  archeiros;  gentil-homem  da  camará  da  rai- 
nha ID.  Maria  I,  grã-cmi  das  ordens  de  N.  S.* 
S67 
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da  Conceição  e  da  de  Torre  e  Espada;  ajudante 
de  ordens  do  infante  D.  Migael^  brigadeiro,  par 
do  reino  por  carta  regia  de  80  de  abril  de  1826, 
de  (}ue  prestoa  juramento  e  tomou  posse  na  res- 
pectiva camará  na  sessSo  de  31  de  outubro  do 
referido  anno.  N.  a  8  de  março  de  1785,  faL  a  20 
de  março  de  1834.  Era  filho  de  D.  José  Luiz  de 
Vasconcellos  e  Sousa,  6.*  conde  de  Pombeiro  e 
l.<*  marquez  de  Bellas,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
ria Rita  de  Castello  Branco  Corrêa  e  Cunha,  se- 
nhora dos  morgados  acima  descriptos,  dama  de 
honor  da  rainha  D.  Maria  I,  e  dama  da  ordem 
de  Santa  Izabel.  O  marquez  de  Bellas  succedeu 
em  3  de  maio  de  1832  a  sua  mfie,  j&  viu- 
va havia  vinte  annos,  nos  senhorios  e  mor- 
gados acima  citados,  e  nos  titulos  a  seu  pae, 
âuo  fallcceni  em  1812.  O  titulo  f5ra  em  veri- 
caçSo  de  vida,  na  mercê  concedida  ao  1."  mar- 
quez em  17,  de  dezembro  de  1801.  D.  António  de' 
Castello  Branco  casou  a  26  de  novembro  de  1803 
com  D.  Constança  Mfinuel  de  Menezes,  dama  da 
ordem  de  Santa  Izabel,  filha  dos  3.<*'  marqnezes 
de  Tancos .  D'e8te  matrimonio  nasceu  D.  António 
Maria  de  Castello  Branco,  que  foi  cónego  da  an- 
tiga Patriarchal,  e  fal.  em  Coimbra  a  7  de  de- 
zembro de  1827;  D.  Maria  Domingas  de  Castello 
Branco,  dama  da  rainha  D.  Maria  II,  que  casou 
em  primeiras  núpcias  a  24  de  novembro  de  1820 
com  o  2.®  conde  de  Belmonte,  D.  José  Maria  de 
Figueiredo  Cabral  da  Camará;  e  pela  segunda 
vez,  em  1  de  abril  de  1837,  com  D.  Francisco  de 
Paula  de  Portugal  e  Castro,  13.<>  conde  de  Vi- 
mioso. 

Bellas  (D.  António  de  Castello  Branco  Corrêa 
e  Cunha  de  VàêconceUos  e  Sotua,  9.^  conde  de  Pom- 
beiro,  e  3.^  marquez  de).  FidaJgo  da  Casa  Real, 
20.<*  senhor  do  morgado  de  Pombeiro,  17.<»  senhor 
do  de  Castello  Branco,  15.**  senhor  da  casa  de 
Bellas,  official  honorário  da  Casa  Real  e  official 
de  cavallaria.  N.  a  30  de  janeiro  de  1842,  fal. 
em  junho  de  1891.  Era  filho  de  D.  José  de  Cas- 
tello Branco  Corrêa  e  Cunha  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  S.^  conde  e  19.»  senhor  de  Pombeiro  (V. 
e$te  titulo)^  official-mór  da  Casa  Real,  16.*  senhor 
do  morgado  de  Castello  Branco,  14.*^  senhor  da 
casa  de  Bellas;  e  de  sua  mulher,  a  condessa 
D.  Maria  Francisca  Luiza  de  Sousa,  sua  prima, 
filha  dos  2.*'  marquezes  de  Borba.  D.  José  de 
Castello  Branco,  por  ser  muito  affecto  ao  partido 
miguelista,  e  irreconciliável  com  o  constitucional, 
deixou  de  se  encartar  no  titulo  de  marquez  de 
Bellas,  que  lhe  pertencia  por  herança,  nfto  que- 
rendo nunca  usar  d*elle,  e  perdeu  o  direito  ao 
commando  da  guarda  real,  cargo  dos  seus  ante- 
cessores. O  3.**  marquez  succedeu  no  titulo  de 
marquezado  de  Bellas  a  seu  avô,  o  2.*^  marquez, 
e  no  de  conde  de  Pombeiro  a  seu  pae.  Tinha  di- 
reito hereditário  ao  pariato,  como  successor  de 
seu  avô,  direito  que  seu  pae  não  quiz  usufruir 
depois  da  publicação  do  decreto  com  força  de  lei 
de  23  de  maio  de  18õl.  A  renovação  dos  titulos 
de  conde  e  de  marquez  foi  por  decreto  de  21  e 
carta  de  23  de  julho  de  1868.  O  3.»  marquez  de 
Bellas  casou  duas  vezes;  a  primeira,  em  2  de 
setembro  de  1867,  com  D.  Júlia  d^Oliveira  Pi- 
mentel, filha  dos  segundos  viscondes  de  Villa 
Maior  e  fal.  na  ilha  da  Madeira  a  24  de  abril  de 
1874.  £m  segundas  núpcias,  casou  em  S.  Pedro 
do  Sul,  a  1  de  outubro  de  1877,  com  D.  Maria 
da  Piedade  de  Lacerda  Lebrim  e  Vasconcellos, 
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camarista  de  sua  magestade  a  rainha  senhora 
D.  Maria  Pia,  filha  Paulo  Corrêa  de  Lacerda, 
fidalgo  da  Casa  Real  e  proprietário  no  coneelho 
de  S.  Pedro  do  Sul,  casado  com  D.  Caetana  Loizi 
de  Almeida  e  Vasconcellos.  O  marquez  de  Bollu 
tornou-se  notável  nas  antieas  touradas  de  hi 
vinte  annos,  chamadas  de  fidalgos,  como  um  des- 
tro  e  distincto  cavalleiro.  Era  também  muito 
amador  da  arte  dramática,  e  n*uma  festa  de  cari- 
dade, dada  no  theatro-de  D.  Maria,  desempenhou, 
dizem,  o  papel  de  Manuel  de  Sousa  Coutinho,  do 
drama  Fr.  Luiz  de  Sousa. 

BellaA  (D.  Fr.  António  de  Pádua  e).  Religioso 
franciscano  da  província  da  Arrábida  e  bispo  do 
Maranhão.  N.  em  Bellas  a  20  de  outubro  de 
1:732,  fal.  em  Setúbal  a  21  de  janeiro  de  1808. 
Sendo  eleito  bispo  do  Maranhão  em  1783,  partio 
para  o  seu  bispado  e  tendo  depois  resignado 
aquella  dignidade,  regressou  ao  reino,  e  íbi  para 
Setúbal  onde  passou  o  resto  da  vida.  Escreveu: 
Arte  de  viver  em  paz  com  os  homens,  Lisboa  1783; 
Thesouro  de  Pr^adores,  dividido  em  vários  ser- 
mões universaes,  d^onde  se  tiram  sermões  partieth 
lares,  assim  para  muitos  santos  juntos,  como  para 
cada  um  em  particular,  2  tomos,  Lisboa,  sem  de- 
claração do  anno;  fez-se  2.*  edição  em  1853;  De- 
fensor  do  Homem  Catholico,  ou  Communitorio  de 
Vicente  Lerinense,  traduzido  do  latim,  Lisboa, 
1798;  sahiu  com  as  iniciaes  D.  F.  A.  P.  B.  M. 
R.  A.,  que  significam  D.  Fr.  António  de  Padaa, 
Bi^po  do  Maranhão,  Religioso  Arrabido;  RdigiSo 
do  coração,  exposta  nos  sentimentos  que  inspira  a 
terna  piedade,  com  breves  elevações  a  Deus,  ete., 
traduzida  do  francez  por  Fr.  A.  de  P,  e  B.,  Lis- 
boa, 1 778. 

Bellas  (D.  José  Ignacio  de  Gastdlo  Branco 
Corrêa  e  Cunha  de  Vasconcellos  e  Sousa,*4.^marqsiei 
de).  Fidalgo  da  Casa  Real.  N.  a  28  de  julho  de  ItSlS. 
E*  filho  do  segundo  matrimonio  de  seu  pae,  o  9.* 
conde  de  Pombeiro  e  3.®  marqruez  de  Bellas, 
D.  António  de  Castello  Branco  Corrêa  e  Cunha 
de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  da  senhora  mar- 
queza  D.  Maria  da  Piedade  Corrêa  de  Lacerda 
Lebrim  e  Vasconcellos.  O  actual  marquez,  hoje 
representante  das  nobres  famílias  Pombeiros  e 
Bellas,  foi  estudante  na  Escola  doExereito  e  em 
Coimbra;  assentou  praça  em  cavallaria  a  14  de 
outubro  de  1896,  e  foi  promovido  a  alferes  a  27 
de  julho  de  1900.  Recebeu  o  titulo  de  marquez  de 
Bellas  com  as  honras  de  official-mór  da  Casa  Real, 
em  1902,  e  casou  a  28  de  julho  d*esse  anno  com 
D.  Margarida  Guedes  Queiroz,  filha  do  sr.  mar- 
quez da  Foz,  Tristão  Guedes  Corrêa  de  Queiroz, 
e  de  sua  fallecida  mulher,  D.  Maria  Christina  da 
Silva  Cabral,  filha  do  sr.  conde  de  Cabral.  O  sr. 
marquez  fez  parte  da  missão  portugueza  que 
foi  a  Londres  representar  o  regimento  de  caval- 
laria 3,  de  que  o  rei  de  Inglaterra  é  commandante 
honorário,  sendo  então  condecorado  com  a  real 
ordem   de  Victoria  d*aquelle  paiz. 

Bella8(7>.  José  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  €.* 
conde  de  Pombeiro  e  L^  marquez  de).  Fidalgo  da 
Casa  Real,  conselheiro  de  Estado,  capitão  da 
companhia  da  guarda  real,  erã-cms  das  ordeiiB 
de  S.  Thiago,  da  de  Torre  e  Espada  e  da  Legião 
de  Honra,  de  França;  regedor  das  justiças,  desem- 
bargador do  Paço,  e  da  Consciência  e  Ordens  no 
Rio  de  Janeiro,  procurador  fiscal  da  Junta  dos 
Três  Estadps,  presidente  da  Junta  do  Novo  Os- 
digo,  deputado  da  Junta  do  Tabaco,  da  Inspecção 
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mtrt  ■  petU,  e  do  exame  das'dividas  da  Fuienda 
Saí]  duTCtor  b  inspector  geral  do  CoUegio  dos 
"Sérn,  embaiiador   extraordinário  era  Londres 
ju  differeotes  épocas,  desembargador  da  Bcla- 
á»  t  Csti  do  Porto,  e  doa  asgravos  da  Casa  da 
MpplÍMçio,  bacharel  formado  em  Cânones  pela 
Luiertidsde  de  Coimbra,  commea>lador  de  Santa 
lini  da  Amêndoa,  no  bispado  da  Guarda-  N,  a 
t  ét  jolho  de  1740,  fal.  no  Rio  du  Janeiro  a  16 
ii  ibril  de  ltJ12.  Era  filho  segundo  dos  1.°'  mar- 
nuu  ti."  coades  de  Caateílo  Melhor,  José  de 
i^ioiíha  VascoDcelloB  e  íjousa  Távora  Faro  e 
íõa,  t  de  «UB  mnlber,  D.  Maria  Bosa  Quitéria 
«  XDrgnha,  filha  doa  '2."  marquexte  de  Aiigi-ja. 
tuntm  29  de  nov«:mhro  de  1783  com  D.  Maria 
im  de  Castello  Branco  Corrêa  e  Cunha,  filha  e 
unliin  de  ÃDtoDÍo  Joaquim  de  Castello  Branco 
Cmit  e  Cunha,  5*  conde  de  Fombeiro  iV.  eate 
■d'iej.  •  de   D.   Anna    Victoria  Xavier  Telles, 
ãk ím  5."  coodes  de  Unha»-  Filo  casamento 
M 1  &■  condessa  de  Pombeiro,  recebeu  estu  ti- 
iú  t  s  administração  de   todos  oe  bens  d'esta 
'■àn  cata,  sendo  mais   tarde   agraciado  com  o 
liiilo  de  marqaez  do  Bellas  em  duas  vidas,  por 
«CRU  de  17  de  dezembro  de  1801  e  carta  de  13 
JtjaMira  da  1802,  no   reinado  de  D.  Maria  I, 
xfttcii  do  principe  D  João.  A  6.'  condessa  de 
hMn,  por  morte  de  sen  pae,  em  1874,  ficou 
«do  1  ]?.•  senhora  de  Pombt^iro,  14.*  senhora 
■1  nrndo  de  Castello  Branco,  em  Santa  Iria, 
isasde  Lisboa,  12.'  senhora  de  Brllas,  VI'  se: 
ibn  da  Alcaidaria-mdr  de    Villa   Franca  de 
Izi;  senhora  do   officio  do   capitio  da  Gnarda 
£•11  Íb»  archeiros.  Foi  também  dama  de  honor 
ãninba  D  Maria  I,  e  dama  da 
iria  de  SanU  liabel.  N.  a  5  de 
M  de  1769,  e  fal   a  3  de  maio 
k  1S3Í,  sobrevivendo  a  seu  ma- 
ritlf)  SDDH.  o  marquea  de  Bel- 
Jttn  muito  dt^dicado  á  littera' 
■t.  «  eothaiiasta  pela  poesia. 
Eitmei:   Henriqut   IV,    poema 
fia.  tradiaida  do  original  fran- 
«,  Lisboa,  1«07;  Be/iriaeUi,  de 
''(Atire  Ba  quem  nretenda,  que 
Mu  daai  (radncfãea   n3o   são 
^  pelo  marquea,  mas  por  um 
**  laigo  intimo,  o  beneficiado 
t  EueUIo  da  Uelação.  DomiuROs 
Wh  Barbosa.  O  bruâo  é  o  dos 
Mdcide  Fombeiro:  um  escudo, 
Mtem  campo  asul  um  leão  de 
■«.  rotipente,  armado  de  ver- 
Kb-,  timbre  o  leio  do  escudo. 
Mlaa.  Villa  na  prov.  da  Es- 
tcudara,  cone.   o  com.  de  Cin- 
ta, dinr.  t  patria^c  de  Lisboa; 
nço  X.  ã.*    da    Misericórdia. 
iiB  de  popalaçio  3.61'J  hab.  e 
■"^  f»gDS.  E'  pov.  muito  antiga, 
'■Wio  tempo  cercada   de  muralhas  tom>adas; 
M>  litoada  em  nm  fresco  e  delicioso  valle  cor- 
Wide  ribeiros,  que  por  entre  arvoredos  silvea- 
ta  tIo  dividindo  e  regando  os  jardins,  hortas  e 
^■ns  de  que  está  plantado  todo  ou  quasi  todo 
■  nlle.  BcUas  foi  um  dos  concelhos  que  se  ex- 
t"f<nnm  pelo  decreto  de  24  de  outubro  de  1855, 
^tt»  também  em  tempo  da  comarca  de  Torres 
^(^ML  Eram  aeos  donatários  os  condes  de  Pom- 
Win  i  Burquexes  de  Bellas.  As  freiras  do  con- 
ota-h-fi.  34 
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vento  da  Conceição,  de  B^a,  apresentavam  o 
prior,  que  tinha  de  renda  400JtUOO  réis.  Tanto 
em  Bellas  como  nos  seus  arredores  ha  muitas 
fontes  de  boa  agua,  o  que  torna  a  terra  muito 
fértil.  Também  se  encoutram  u'alguna  çootos 
nascentes  d'agua  ferruginosa  de  boa  qualidade, 
e  uma  mina  de  amianto.  Ao  sul  passa  um  ri- 
beiro, em  cujas  quebradas  se  voem  jacintos  fi- 
níssimos. A  pouca  distancia  da  villa,  mas  em 
diversas  direcç5es,  ha  a  quinta  da  Agua  Li- 
vre, e  a  do  Bomj^rdim,  pertencente  ao  sr.  mar- 
quei de  Borba.  K  n'essa  quinta  da  Agua  Livre 
que  comera  o  aqueducto  (V.  Aguat  lÃvrt»). 
Uma  das  curiosidades  d'esta  villa  é  o  moute  cha- 
mado Mina»  dt  Suimo.  São  estas  minas  as  mais 
antigas  que  se  teem  explorado  no  paia-  Estão 
situadas  a  alguma  distancia  da  villa,  próximo  da 
Veada  Secca  e  do  Bomjardim,  á  esquerda  da 
estrada,  que  d'aqaella  villa  conduz  í  de  Mafra, 
S&o  miuas  de  jacintos,  e  a  sua  exploração  data 
do  reinado  de  D.  Dinis.  Foi,  porém,  no  scculo  xv 
que  a  lavra  tomou  maiores  proporções.  Quem  deu 
primeiramente  desenvolvimento  aos  trabalhosa 
foi  o  infante  D.  João,  Clho  d'cl  rei  D.  J<^o  1  e 
senhor  da  quinta  e  da  villa  de  Bellas,  por  mercê 
de  seu  pae;  por  morte  do  iufaute,  sucucdida  em 
1442,  foi  sua  filha,  a  infanta  U.  Beatriz,  que  lho 
Buccedeu  n'aquelles  senhorios,  quem  proseguiu 
DOS  referidos  trabalhos,  D.  Beatriz  sobreviveu  a 
seu  marido  'Xt  annos,  e  durante  este  periodo,  se- 
gundo consta,  extrahiram.se  muitos  e  eicellcntes 
jacintos  das  minas  de  Suimtf,  puros  e  formosos, 
menos  abertos  na  cõr.  porém  mais  raros  quu  os 
da  Ásia.  A  .referida  infanta  julgava  tão  impor- 


tantes estas  miuas,  que,  fasendo  a    doação  da 

3uiota  e  senhorio  de  Bellas  a  Rodrigo  AtTouso 
'Athouguia,  reservou  para  si  as  minas  de  Suimo, 
a  por  sua  morte,  em  1506,  as  deixou  em  legado  a 
seu  filho,  el-rei  D.  Mauuel.  N'eBsa  época  tinham 
grande  valor  as  pedras  preciosas  de  cores,  e  coU' 
am  a  têl-o  noa  séculos  seguintes,  sendo 
consideradas  e  procuradas,  um  quanto  su 
meçaram  a  fabricar  e  a  apparecer  no  com- 
I  pedras  falsas  imitando  perfeitamente  as 
26U 
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verdadeiras.  Foi  talvez  esta  tuna  das  'razÒes 

Sorque  se  abandonou  a  lavradas  minas  de  Suimo. 
'  monte,  assim  conhecido,  é  minado,  por^dentro 
em  grande  parte,  e  entrando  com  Iue  n*essas 
concavidades,  o  reflexo  faz  brilhar  as  rochas  que 
lhe  formam  as  paredes  e  abobada,  como  se  es- 
tivessem guarnecidas  de  galões  de  ouro.  De  Bel- 
las  segue  a  estrada  para  Mafra  e  para  a  Ericeira, 
passando  por  Pêro  l^inheiro,  onde  estfio  as  ricas 
pedreiras  de  mármores  de  diversas  qnalidades  e 
de  variadíssimas  cores.  Foi  d*esta8  pedreiras  que 
se  eztrahiram  quasi  todos  os  mármores  que  se 
empregaram  no  palácio  e  basilica  de  Mafra. 
Também  d*aqui  se  extrahiram  mármores  para 
Lisboa.  Bellas  pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  1  com  a  sede 
em  Lisboa.  Tem  escola  do  sexo  masculino,  est 
post.  e  tele^r.  permutando  malas  com  Lisboa; 
est.  do  caminho  de  ferro:  Queltu-Bdlas;  hotéis, 
médicos,  pharmacia,  sociedades  de  recreio,  di- 
versos estabelecimentos  commerciaes,  etc.  Graças 
ao  engenheiro  sr.  Falcfto  Rodrigues,  que  ali  re- 
side ha  annos,  a  villa  tem  melhorado  muito.  No 
rocio,  onde  está  situado  o  antigo  e  histórico  pa- 
lácio e  quinta,  que  pertenceu  aos  condes  de 
Pombeiro  e  marauezes  de  Bellas,  vê -se  hoje  um 
recinto  ajardinado  e  reservado,  abrigado  aa  ar- 
dência do  sol,  onde  muitas  famílias  vfio  passar 
algumas  horas  de  distracção,  sendo  á  noite  con- 
venientemente illuminado.  Muitos  domingos  de 
verão  também  ali  se  orsanisam  diversos  diver- 
timentos. Além  dás  quintas  em  que  falámos, 
vêem-se  egualmente  as  do  Castanheiro,fami]ia  Re- 
go, Wimer,  etc;  bastantes  propriedades  e  chalets 
modernos,  sendo  um  dos  mais  importantes  o  chalet 
intitulado  Villa  Cruzj  edificado  ha  poucos  annos, 
na  estrada  de  Dabeja  e  Canecas,  pertencente  ao 
sr.  Marcellino  Cruz,  um  dos  sócios  da  antiga  fa- 
brica de  cerveja  da  firma  Jansen  &  C.*,  de  Lis- 
boa. £*  um  chfliet  elegante  com  espaçoso  jardim 
á  frente,  pequena  quinta  muito  fértil  em  vinhas, 
oliveiras,  arvores  de  fructo,  etc.  O  monsenhor  Ser- 
rano também  é  grande  proprietário  em  Bellas.  As 
famílias  que  costumam  veranear  n^esta  aprazível 
villa  preferem  muitas  vezes  para  seus  passeios  a 
fonte  da  Panasca,  situada  na  referida  estrada  de 
Dabeja,  Venda  Secca,  Idanha,  etc.  No  ultimo  do- 
mingo de  agosto  e  dia  seguinte,  realisa-se  a  roma- 
ria ao  Senhor  Jesus  da  Serra,  ermida  existente  na 
quinta  de  Bellas,  a  c^ual  é  sempre  concorrida, 
tanto  por  pessoas  de  Lisboa,  como  das  povoaçÒes 
visinhas.  Costuma  também  haver  arraial  e  feira, 
que  dura  alguns  dias.  N&o  sabemos  a  origem  nem 
a  data  em  que  começou  a  romaria,  mas  a  feira, 
parece  aue  teve  principio  no  anno  de  1779.  ||  Lo- 
car na  treg.  de  S.  Pedro,  de  Évora  Monte,  cone. 
ae  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  free. 
de  S.  Nicolau,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Ri- 
beira no  distr.  de  Lisboa.  E*  formada  por  dois 
ribeiros  C|ue  nascem  nas  proximidades  de  Bellas, 
e  que  se  juntam  n*esta  villa.  Corre  por  Queluz  e 
Carnide,  e  vae  affluir  ao  Tejo  com  um  curso  de 
15  k.  Também  se  chama  Bio  Jamor  e  Jarda. 

Bellas  (Pendão  de).  E*  histórico  este  sitio, 
na  estrada  que  vae  da  estacão  do  caminho  de 
ferro  Queluz-Bellas  até  ao  largo  da  pittoresca 
villa.  Em  lb08  os  francezes,  que  tinham  invadido 
Portugal,  conservavam  a  povoação  da  Naza- 
reth,  assim  como  outras  terras,  n*uma  intole- 
rável  oppressão.  O   templo   real  do  Sitio  fôra 
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roubado,  saqueado  e  profanado,  e  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  tirada  da  sua  tribuna,  não  esca- 
pando ás  irreverências  da  soldadesca  franceza, 
que  por  fim  a  abandonou  a  um  canto  do  altar-mór, 
onde  foi  encontrada  mezes  depois  pelo  reitor  An- 
tónio José  Baptista  Leão,  estando  presentes  os 
padres  mordomos,  e  d*alli  coUocada  solemnemente 
no  seu  throno.  O  general  Thomiéres,  encarre- 
gado de  explorar  o  littoral,  dando  largas  ao  sen 
mror  indómito,  permittia  roubos,  atrocidades  de 
todo  o  género  e  as  violaçÒes  nos  templos;  os  sol- 
dados, sob  o  commando  de  Massena,  enchiam  de; 
horror  esta  povoação  pelas  barbaridades  qn* 
praticavam.  Em  situação  tão  melindrosa,  o  rei- 
tor e  mordomos  lembraram-se  de  solicitar  dos  go- 
vernadores do  reino,  de  aocordo  com  o  provedor 
da  comarca,  António  Pedro  d'01iveira  Gaio,  aa 
precisas  providencias,  não  só  quanto  ao  destino 
da  imagem,  como  ao  das  alfaias  da  casa,  mas  a 
estreiteza  do  tempo  não  lhes  permittiu  obter 
uma  resposta  conforme  aos  seus  bons  desejos  por 
estarem  já  muito  próximas  da  povoação  as  forças 
invasoras,  e  quando  ellas  entraram  repetiram-se 
os  mesmos  desacatos.  A  imagem  fôra  novamente 
tirada  da  tribuna,  sendo  alvo  das  insolências  dos 
francezes;  o  mordomo  António  Baptistu  Bello  de 
Carvalho  a  foi  encontrar  por  um  feliz  acaso  no 
poial  d*nma  casa  sita  no  amplo  largo  denomi- 
nado o  terreiro^  e  nunca  mais  a  al9andonou,  re- 
solvendo desde  logo  sahir  da  povoação  da  Naza- 
reth;  sendo  então  auxiliado  pelo  provedor  da  co- 
marca pôz-se  a  caminho  de  Mafra,  em  4  de  outubro 
de  1810,  levando  comsiffo  a  santa  imagem.  Passou 
pelas  Caldas  da  Rainna,  Óbidos,  e  pelas  linhas 
de  Torres  Vedras,  onde  teve  de  seguir  outro  tra- 
jecto contrario  ao  que  traçara,  por  cujo  des^ 
vio  e  por  uma  encadeação  de  a^onteeimentoé 
raroê^  como  diz  a  inscripção,  adeante  traoscri- 
pta,  encontrou-se  no  logar  de  Pendão  de  Bellas; 
sendo  já  noite  cerrada,  fôram-lhe  abertas  as 
portas  da  casa  de  João  Luiz,  creado  do  príncipe 
regente  D.  João,  que  ali  morava.  O  devoto  JoSo 
Luiz  presta  á  imagem  os  maiores  votos  da  sna 
crença  e  respeito,  rendendo  ao  mordomo  Bello 
de  Carvalho  as  devidas  homenagens  pela  sua  pie  • 
dade.  Os  habitantes  dos  logares  visinhos  também 
vieram  render  as  suas  devoções  á  imagem.  N*a- 
quella  casa  collocou-se  a  seguinte  inscripção,  que 
se  encontra  ainda  hoje  embutida  em  azulejo  na  pa- 
rede: «A  invasão  dos  bárbaros  francezes  cm  estt^ 
reino  de  Portugal  motivou  o  factoextraordinaric 
da  sabida  da  milagrosa  Imagem  de  N.  S.*  da  Na 
zareth  da  sua  egreja  e  real  capella,  cuja  sacro 
santa  imagem  por  uma  encadeação  de  aconteci 
mentos  raros  veio  ter  a  casa  ae  João  Luiz  u( 
Pendão  de  Bellas,  e  trazida  pelo  padre  Antonic 
Baptista  Bello  de  Carvalho,  mordomo  da  Kea 
Casa  da  dita  Senhora,  o  que  como  administradoí 
da  Mesma,  depois  de  publica  a  morada  de  V .  SS 
em  casa  do  dito  João  Luiz,  se  conseguiu  a  collo 
cação  da  Milagrosa  Imagem  em  a  Real  Cape  Ih 
de  Queluz  para  a  veneração  dos  devotos  durant< 
a  residência  d*aquella  Sagrada  Imagem  em  : 
mesma  Real  Capella.  Chegou  em  o  dia  12  de  ou 
tubro  de  1810».  O  retábulo  com  esta  inseri pçã< 
foi  benzido  em  20  de  agosto  de  1814.  A  venera 
ção  pela  santa  imagem  desenvolveu-se  em  todo 
os  povos  circumvisiuhos,  e  querendo  o  patriar 
cha  de  Lisboa  transferi)-a  para  a  egreja  da  fc$é 
destinando-a  para  a  capella  da  Senhora*  a-Grajid< 
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»  de  Bettencoart,  qne  era  nm  dospiincipaei  sl- 
Un*  da  referida  egreja,  Belto  de  Carralno  con- 
temia  qae  alia  fòaae  collocada  nacapelUdoreal 
fUicia  de  Queluz,  por  ordem  expressa  do  prín- 
lijK  regeate    D.  Joko-  A  trasUda^So  nSo  le  Tez 
iunorar,e  realJBOii-ae  eamtoda  apom 
[■  cm  25  de  março  de  1811,  tendo 
cMdoiida  a  imuEem  D'uina  rica  ber- 
U*dt,  legnida  (Tam  viatoM  acompa- 
■lunento,  qae  se  compaDba  dae  pes- 
MU  naia  distinctas  de  Bellaa  e  d'nroa 
BiQca  militar.  Aotea  da  chegada  ao 
cabeia  de  Quelus,  onde  esperavam  os 
Hiico),  caatorea  e  miaistroa  da  egre- 
ii  Patriarchal,  a  imaeem  foi  retirada 
iliMinda  peio  tnoraomo  da  Naxare- 
±  Bcllo  de  Carvalho,    e  por  este  en- 
saie  ao    beneficiado    primeiro   cá- 
rdia de  Qaelaa,  que  a  levon  debaixo 
dg  pitlio,  indo  collocal-a  no  altar  de 
iCUneote  da  referida  capella,  onde 
stne  expoata  á  TeoeraçSo  doa  fieis 
iiiiit  aetembro  de  1812,  data  em 

apor  ontra  ordem  regia,  foi  reco- 
noramenA  do  santuário  da  Na- 
nnth.  Qaeloz  e  Bellaa,  em  cumprí- 
■atii  d'eata  ordem,  pre ataram  o  seu 
nlioM  ctmcarso,  celebrando  oma  sum- 
pMaa  tcatividade,  com  misaa  de  pon- 
tifcil,  peloa  caatorea  da  Patriarcbal, 
'a  ^M  oroa  o  pregador  régio  dr.  Fr. 
M  Uxria  de  SanfAnna  Norooha, 
iimitm  de  S.  Panio,  1.°  eremita,  or- 
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I  filho  Diogo  Lopes  Pacheco,  nm  dos  aaiaaaÍDOs  de 
D.  Ignez  de  Caetro.  Subiikdo  ao  tbrono  D.  Pe- 
dro I  teve  logo  o  cuidado  de  vingar  a  lamen- 
I  tavel  morte  de  D.  Ignez,  mas  só  conaeguiu  pren- 
'  der  dois  dos  assaasiaos  a  qaem  inflÍD^a  affroDtoso 


berlinda    ri  q  d  ias  ima 
^■iàaa  pelo  devoto  João  Luix,  sendo 
■empaobada  pelo  inseparável  mordo- 
■■  Belhi  de  Carvalbrf,  e  d'uma  banda 
k  Muica  Durante  o  longo  trajecto 
biB  preatadaa  &    imagem    grandes 
twHnigeaa  pelos  habitantes  de  Bem- 
fea  TiUa  Franca    do   Xira  e  Caldas 
Ji  Kainha.  Em  Bemfica  bonve  miaaa 
ii  pontifical,    no   dia    1   de   aetem-         SRaii 
\xKim  Villa  Franca  de  Xira  e  Caldas 
ii  Baioba  eaaton-ae  am  Te-Deum,  celebrando-se 
am  nlemne.  Mo  dia  6  chegoa  o  cortejo  á  Na- 
anik,  onde  foi   recebido  cam  as  maiores  de- 
aautnçòea  de  regosijo,  veodo-se  as  ruas  orna- 
lotidxi  com  Teimaras  e  arcoa  trinmphaea.  Em 
bate  da  porta  do  santuário,  a  imagem  foi  tirada 
^  Mídi^  pelo  Principal  da  egreja  Patriarcbal, 
(itw(  Freire  de  Andrade,  e  perante  todas  aa 
Wridadea  do  concelho  e  de  f<5ra,  collegiadaa  da 
!l>arelli  e  da  Pederneira,   a  entregou  ao  novo 
inlat  intonio  Baptista  Bello  do  Carralho,  que 
1  MeJBziu  debaixo   do   pailio  até  ao  altar-mór, 
Mdê  eo  dia  8  segniate,  dia  de  N.  S.'  da  Lai,  se 
ctlíbroii  nma  pomposa  featividade. 

Bdlas  (Quiitta  de).  Eata  quinta  com  O  respe- 
nin  palácio  eonstitne  nroa  daa  mais  ricas  vi- 
^iiàu  daa  proximidades  de  Liaboa.  Em  1318 
pnteocia  a  Gonçalo  Annes  Corrêa,  juntamente 
na  B  lenhorio  ae  Bellaa,  e  por  aua  morte  ficou 
<■  teatamento  áa  commeadadeiraa  de  Santos. 
Ertas  religíosaa,  porém,  em  1334,  trocaram,  a 
nte  por  outra,  qne  possuía  Lopes  Fernandea 
ndwte,  múrinho-mór  e  valido  d'el-rei  D.  Af- 
twa  IT,a  qual  em  1348  passon  por  herança  a  sen 


ulo  de  NcH  BtBbor*  dl  HtuitUi  ca  Pindla  d*  Eellii 

Bupplicio,  'podendo 'ILopea  Pacheco  escapar-ee 
da  cólera  do  monarcíia,  emigrando  para  Caatella, 
oadn  por  muito  tempo  viveu  escondido.  Comtudo, 
os  seus  bons  fSram  confiscados,  e  a  quinta  de 
Bellas  ficou  pertencendo  á  Casa  Real.  D.  Pedro 
toroou-ae  tSo  dedicado  Âquelle  aprazível  local, 
que  mandoQ  reconstruir  a  caaa  de  campo  ali  exia- 
tente,  convertendo-a  em  palácio  real,  onde  re- 
aidín  por  voebs  em  amena  e  meditativa  solidSo. 
Quando  D.  Pedro  falleceu,  D.  Fernando,  seu  filho, 
foi  acciamado  rei  de  Portugal.  Este  monarclia 
respeitara  aempre  mníto  sna  mHe,  a  rainha 
D.  Constança,  oue,  segundo  9e  affirmava,  havia 
auccnmbido  victima  de  ciumea  pelos  amores  de 
D.  Pedro  e  de  D.  ígnea  de  Caatro;  ou  porque 
eativease  convencido  da  innocencia  de  Diogo  Lo- 
]  pes  Pacheco,  on  porque  quizesse  vingar  as  ciu- 
'  ZBB  de  sna  mSe,  chamou  o  foragido  para  seu  lado, 
entregou  lhe  de  novo  todos  os  bens  que  lhe 
tinham  sido  confiscados,  e  a  quinta  de  Bellas 
tornou  ao  seu  dominio,  Falleceodo  D.  Fernando, 
começaram  aa  reahidaa  guerras  com  a  Hespanha 
acerca  da  aucceaaão  do  reino,  guerras  que  ter- 
[  minaram  com  a  memorável  batfuha  de  Aljabar- 
271 


BEL 


BEL 


rota  em  14  de  agosto  de  1385,  e  pela  acclamaçSo 
de  D.  João  I,  grSo-mestre  de  Ayíz,  nas  côiítés 
de  Coimbra.  Lopes  Pacheco  tornara- se  traidor  á 
pátria,  ligando-se  aos  bespanhoes,  do  que  resul- 
tou ser  banido  de  Portugal  e  os  bens  novamente 
confiscados.  Â  quinta  de  })ellas  voltou,  portanto, 
a  ser  propriedade  da  Casa  âeal,  até  que  mais 
tarde  D.  João  I  a  doou  com  o  senhorio  de  Hei- 
las  a  Gonçalo  Pires  de  Malafaia,  governador  da 
casa  do  eivei,  vedor  da  fazenda,  regedor  das  jus- 
tiças e  chanceller-mór  do  reino,  em  premio  de 
fidelidade  e  de  grandes  serviços  que  prestara. 
Morrendo  Gonçalo  Pires,  o  monarcha  comprou 
aos  seus  herdeiros  aquelle  dominio,  concedendo-o 
a  seu  filho,  o  infante  D.  João,  que  por  algum 
tempo  ali  residiu  com  sua  mulher  e  filhos,  sendo 
muito  visitado  por  seus  irmãos.  D.  Duarte,  suc- 
cessor  da  coroa,  ali  foi  passar  alguns  dias  auando 
falleceu  seu  pae,  el>rei  D.  João  I.  Em  1442,  por 
morte  do  infante,  ficou  herdeira  sua  filha  D.  Bea- 
triz, que  cinco  annos  depois  casou  com  seu  primo 
D.  Fernando,  filho  de  D.  Duarte  e  irmão  de 
D.  Affonso  y.  D.  Beatriz  gostava  muito  de  Bel- 
las,  e  ali  passou  a  maior  parte  da  vida,  onde  iam 
visital-a  D.  João  II  e  sua  mulher  a  rainha 
D.  Leonor,  el-rei  D.  Manuel  e  os  principaes  fi- 
dalgos d*aquelle  tempo.  D.  Beatriz  melhorou  o 
palácio  e  a  quinta,  e  quando  falleceu,  em  1506, 
fez  doação  da  quinta  e  senhorio  de  Bellas  a  Ro- 
drigo Afibnso  d*Athougnia,  fidalgo  da  casa  de 
seu  marido  em  recompensa  de  serviços,  conceden- 
do ás  treiras  do  convento  da  Conceição  de  Beja 
o  padroado  da  e^reja  e  uma  pensão  de  40JS000  rs  . 
Este  convento  fôra  fundado  por  ella  e  pelo  infan- 
te D.  Fernando  seu  marido  (V.  Btja).  Rodrigo 
de  Athougnia  instituiu  em  1501  um  morgado,  que 
veiu  incorporar-se  mais  tarde  á  casa  dos  senhores 
de  Fombeiro  pelo  casamento  d*uma  sua  bisneta, 
D.  Maria  da  Silva,  filha  de  Francisco  Corrêa  de 
Menezes,  6.<^  senhor  de  Bellas,  a  qual  casou  com 
D.  António  de  Castello  Branco,  11.®  senhor  de 
Fombeiro,  pae  do  1.®  conde  d* este  titulo,  D.  Pe- 
dro de  Castello  Branco  da  Cunha  (V.  Pombeiro 
da  Beira^  livro  do  sr.  visconde  de  Sanches  de 
Frias^.  Desde  então  a  quinta  e  senhorio  de  Bel- 
las ficaram  pertencendo  a  estes  illustres  fidalgos, 
3ue  em  1801  receberam  o  titulo  de  marquezes 
e  Bellas,  concedido  por  D.  João  VI,  sendo 
ainda  regente.  A  quinta  e  o  palácio,  com  as  ar- 
vores seculares  que  se  levantam  do  lado  de  oeste 
por  detraz  do  pateo  que  precede  o  palácio,  e 
d*umas  casas  do  rocio  pertencentes  á  mesma 
quinta,  formam  um  quadro  deveras  pittoresco.  O 
pateo  tem  os  muros  coroados  de  gradaria  de  pe- 
dra no  gosto  antigo;  abre  a  porta  entre  dois  tan- 
ques de  agua  corrente.  A  parede  que  fica  supe- 
rior ao  tanque  da  parte  esquerda,  de  quem  entra 
no  pateo,  era  quasi  toda  occupada  por  um  grande 
painel  de  figuras  em  meio  relevo.  K*  obra  muito 
antiga,  e,  ainda  que  bastante  estragada  deixa 
distinguir  algumas  figuras  e  ornatos.  N*um  dos 
columnelos,  que  estão  juntos  do  portal  que  dá  en- 
trada para  o  pateo,  vêem  se  vestígios  da  antiga 
corrente  de  ferro,  distinctivo  do  paço  senhorial. 
A  quinta  foi  muito  melhorada  e  adornada  no  sé- 
culo XVIII  e  principio  do  xix,  tanto  em  planta- 
ções de  arvoredo  como  em  obras  d^arte.  N^estas 
obras  conta-se  uma  cascata,  hoje  muito  arruina- 
da, e  a  estatua  de  Neptuno  em  mármore  de 
Carrara,  que  veiu  de  Itália,  e  é  attribuida  ao 
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esculptor  napolitano  Bemini,  qoe  muito  flores- 
ceu no  século  xvxi.  A  estatua  esta  coUocada  sobre 
um  grupo  de  quatro  golfinhos,  e  d*umas  figuras 
representando  triíòes  e  sereias,  egualmente  de 
mármore.  O  correr  dos  tempos  tudo  tem  estragado; 
a  estatua  já  não  tem  o  tridente,  e  os  tritões  c 
sereias  acham-se  completamente  mutilados.  Cerca 
o  largo  um  denso  bosque  de  arvores  e  arbustos. 
A  quinta  é  em  parte  montanhosa  e  em  parte 
plana.  Os  montes  do  lado  de  oeste  estão  revesti- 
dos de  frondoso  arvoredo;  pelas  encostas  cmzam- 
se  em  differentes  direcções  muitas  ruas  estreitas 
e  sombrias,  e  sobem  dois  caminhos  com  escadas 
e  grutas  de  espaço  a  espaço,  até  se  encontrarem 
no  cume  do  monte  mais  elevado,  em  que  se  er- 

fue  a  ermida  dedicada  ao  Senhor  Jesus  da  Serra, 
*onde  se  desfructa  um  lindo  e  pittoresco  pano- 
rama. O  adro  da  ermida  é  como  o  ultimo  degrau 
d'um  throno,  todo  de  verdura  e  flores.  Quando 
no  ultimo  domingo  de  agosto  se  realisa  a  antiga 
romaria  ao  Senhor  Jesus  da  Serra,  toda  a  quinta 
se  transforma  n*ttma  povoação  numerosa  de  fo- 
rasteiros, que  ali  concorrem  de  Lisboa  e  de  mui- 
tos legares  próximos  e  distantes,  percorrendo  o 
vasto  recinto  com  alegres  folgares  e  musicas 
festivas,  formando  piqueniques,  etc.  ^ão  dois  .dias 
de  verdadeiro  regosijo  popular  Na  planície  es- 
tão os  jardins  do  palácio,  os  pomares  e  hortas 
cortados  por  uma  ribeira  e  por  largas  e  compri- 
das ruas  guarnecidas  de  arvoredo  em  toda  a  sua 
extensão.  D*estas  ruas  a  principal  corre  do  sul 
ao  norte  a  par  das  faldas  dos  montes.  As  arvores 
Que  a  orlam  são  tão  gigantescas  e  copadas,  que 
Ine  formam  como  um  ^Ido  com  sua  viçosa  fo- 
lhagem. No  centro  vô-so  um  grande  obelisco  de 
mármore,  levantado  sobre  degraus  e  ornado  a 
meia  altura,  n*uma  das  quatro  faces,  com  a  fi- 

Sira  da  fama  e  os  bustos  do  príncipe  regente 
.  João  e  de  D.  Carlota  Joaquina.  Esta  escul- 
ptura,  obra  do  artista  portuguez  Joaquim  José 
de  Barros,  guarnece  a  face  do  obelisco  que  olha 
para  o  sul.  A  rua  termina  n*este  lado  por  uns 
portões  de  ferro,  que  se  abrem  sobre  a  estrada 
de  Lisboa,  formando  a  entrada  nobre  da  quinta. 
N*uma  elevação  pelo  lado  de  oeste,  avultam 
dois  enormes  penedos  que  se  to^^nam  singulares 

f»ela  forma  e  pela  disposição.  São  duas  grossas 
ages  postas  a  prumo,  encostadas  em  anemo  uma 
á  outra,  unidas  pela  base  até  um  terço  da  altura, 
separando-se  depoÍ3  por  causa  da  sua  forma  py- 
ramidal.  A  base  está  apenas  assente  no  terreno, 
e  tanto  á  superficie,  que  tudo  parece  ali  disposto 
por  mãos  humanas.  Segundo  a  tradição  popular 
era  uma  atalaia  dos  moiros,  mas  na  opinião  oe  al^ 

funs  archeologos  estes  dois  enormes  penedos 
evem  ser  um  monumento  céltico,  talvez  o  prin- 
cipio ou  restos  d'um  dolmen  gigantesco.  Na  suá 
Descripção  do  Minho,  diz  João  de  Barros  que 
vira  na  quinta  de  Bellas  a  8<*pultura  de  Viriato^ 
tendo  dentro  uma  espada  com  letras  inintellifiri^ 
veis  e  sobre  a  pedra  o  seguinte  epitaphio:  Hic 
facet  Viriattia  Luaitanorum  Dux,  Em  1869  tra- 
tou-se  de  se  vender  a  quinta  em  hasta  publica 
para  partilhar  entre  os  filhos  do  ultimo  conde  de 
Fombeiro,  pae  do  fallecido  marquez  de  Bellas^ 
D.  António  de  Castello  Branco,  visto  terem  sido 
abolidos  os  morgados.  A  venda  effectuou  se  ha 
bastantes  annos,  e  a  quinta  é  hoje  propriedade 
dò  sr.  José  Borges  de  Almeida,  conhecido  capi- 
talista. A  quinta  perdera  bastante  do  seu  valor 
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por  lhe  ^har  a  grande  abundância  de  agua,  que 
ji  fôra  Tendida  á  primeira  Companhia  das  Aguas 
ée  Lisboa  por  U:OOO^K)0  réis. 

Bellms  Artes  f  Academia  Real  das),  V.  Acode- 
ma  Beal  das  BtUas  Artes  de  Lisboa  e  Escola  de 
BéUoÊ  Artes, 

BaUasainuu  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  daprov. 
éò  Dooro,  cone  e  com.  d* Águeda,  distr.  d* Aveiro, 
^■p^  de  Coimbra;  429  hab.  e  130  fog.  A  pov. 
âaia  10  k.  da  sede  do  cone  Tem  caixa  do  cor- 
em eom  serviço  de  posta  rural.  Antigamente 
Mlt  freguesia  chamava-se  BeUataima  Nova  ou 
BtflwiwMi  do  Chão.  Foi  da  comarca  da  Esgueira 
Ksti  atoada  n'am  valle  d*onde  se  vô  Sangalhos 
«Oireira  do  Bairro.  A  Casa  de  Bragança  apre* 
latiia  08  priores,  que  tinham  de  renda  l76jÍ500 
i&  ITcste  sitio  ha  uma  serra  que  tem  o  nome 
is  Orws  da  GaUinka.  Bellazaima  pertence  á  5.* 
ér.  bíL  e  ao  distr,  de  recrutamento  e  reserva 
a*  ^  eom  a  sede  em  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg. 
é-  E.  Joio  Baptista,  de  S.  João  do  Monte,  cone. 
ét  Teadella,  distr.  de  Vizcu. 

BcUasalma-a-Velba.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
êrti  éà  Bellasaima,  cone  de  Águeda,  distr.  de 


_  (Henrique  Luiz  de  NiemeyerJ.  Ca- 

islôro  da  ordem  de  Christo,  bacharel  em  letras 
fà^  Universidade  de  Paris,  etc.  N.  em  Lisboa 
t  li  de  outubro  de  1802.  Muito  creança,  pois 
«rtava  apenas  cinco  annos  de  edade,  foi  para  o 
Boàl  em  1807  com  seu  pae.  Cândido  Norberto 
Jnge  de  Beilerarde,  que  acompanhou  a  familia 
fsttt  10  Rio  de  Janeiro.  Seguiu  os  estudos  mathe- 
na  escola  militar  d'aquella  cidade,  foi 
em  1820  a  primeiro  tenente,  e  cm 
a  eapitfto  ajudante  do  governador  e  capitSo 
fsaai  de  Moçambique.  Regressando  ao  Brazil 
wÊma  em  1822  á  causa  da  independência,  dis- 
ibfnado-se  sempre  muito,  estudando  por  conta 
inverno  brasileiro  em  França,  onde  se  formou 
mmM  e  seguiu  o  curso  de  engenharia  de  pon- 
te e  calçadas.  Tornou-se  notável  occupando  im- 
cargos,  e  parece  que  nSo  voltou  mais  & 


_  (Lmz  Máximo  Jorge  de).  Capitão 

Is  ital  corpo  de  engenheiros,  bacharel  formado 
M  aathematica  e  lente  substituto  extraordina- 
À  da  Academia  Real  da  Marinha  de  Lisboa. 
M  empregado  na  direcção  dos  reductos  que  de- 
iifiaa  a  villa  de  Torres  Vedras.  Os  officiaes 
mksas,  de  quem  era  subalterno,  ligavam-lhe 
^•ie  eonsideracSo.  Depois  da  partida  do  exer- 
Wde  general  Massena,  Bellegarde  foi  nomeado 
pRi  Mtra  eommissão,  em  cujo  exercício  falle- 
Ma  A  soa  viuva,  D.  Margarida  Izabel  de  Nie- 
r,  obteve  do  príncipe  regente  D.  João,  que 

laformado  pelos  governadores  do  reino,  co- 

^taa&o  o  soldo  por  inteiro  que  competia  4  pa- 
sea  mando.  O  decreto  doesta  concessão 
fti  ■madu  no  Bio  de  Janeiro,  e  tem  a  data  de 
Hdejaaeirode  1812. 

BHIogarde  (Pedro  d* Alcântara).  Irmão  de 
Hsaiiami  Bellegarde.  N.  aS  de  dezembro  de  1807, 
A  hsnlo  da  nau  de  guerra  Principe  Beal,  que 
teMportava  para  o  Brazil  o  príncipe  regente 
I^MOy  depois  rei  D.  João  VI.  Seu  pae,  o  capi- 

evadido  Norberto  Jorçe  de  Bellegarde,  cora- 
O  destacamento  d*arti]haría  na  referídu 

.lvf«Bdo  em  sua  companhia  a  esposa,  D.  Ma- 
ég  Antónia  de  Niemeyer  Bellegarde.  D.  Pedro 


foi  padrinho  do  baptismo,  o  por  isso  se  ficou  cha- 
mando o  recem-nascido  Pedro  d*Alcantara,  por 
ser  este  o  nome  d*aquelie  principe.  Fallecendo 
seu  pae  em  1810,  D.  Pedro  tomou  sob  a  sua  pro- 
tecção o  afilhado,  mandando-o  educar.  Pedro  Bel- 
legarde tornou-se  um  distincto  homem  de  Estado, 
occupando  os  cardos  de  ministro  e  outros  muito 
importantes.  Também  escreveu  differentes  com- 
pêndios sobre  mathematica. 

Bellesa.  Dizem  proceder  esta  familia  de 
D.  João  de  Bellas,  que  viveu  em  Portugal  no 
tempo  de  D.  Affonso  11.  Tem  por  armas,  em  campo 
de  ouro  uma  jarra  de  duas  azas,  de  vermelho, 
com  flores  da  mesma  côr  e  folhas  verdes,  entre 
dois  leões  negros  ba talhantes;  o  timbre  é  um  dos 
leões  do  escudo,  rompente. 

Bellesa  (António  Martens).  Abbade  da  egreja 
de  S.  Pedro  Fins  de  Gominhães,  no  arcebispado 
de  Braga.  Viveu  no  século  xviii.  Soffria  muito 
de  flatos  hipocondríacos,  e  durante  mais  de 
vinte  annos  foi  ás  Caldas  do  Gerez  estudar  os 
seus  padecimentos  e  escrever  sobre  elles.  PuJ^li- 
cou  o  seguinte  livro:  Methodo  pratico  para  se  to* 
marem  os  banhos  das  Caldeu  do  Gerez^  e  de  otUras 
quaesquer  caldas  do  reino,  adqwrido  pela  expe- 
riência de  vinte  e  tantos  annos,  qite  os  tomou  e  viu 
tomar  a  muitos  doentes  de  vários  achaques  o  M. 
R.  António  Martens  BeUeza,  Abbade  de  S>  ,Pedro 
Fins  de  Gominhâes  do  arcebispado  de  Braga,  que 
o  compote  para  o  bem  commum\  e  um  Discurso  so- 
bre as  cousas  de  que  procedem  os  flatos  hypoeon- 
driacos,  seus  effeitos,  e  cura  paliativa,  que  podem 
ter;  Porto,  17i>3. 

Bellesa.  Logar  na  freg.  de  Santa  Cruz  do 
Douro,  cone.  de  Baião;  distr.  do  Porto.  ||  Quinta 
na  freg.  de  N.  S.*  dos  Anjos,  de  Gouvães  do 
Douro,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real. 

BelUago.  Familia  nobre  de  Portugal.  Os  Bel- 
liagos  eram  naturaes  do  Porto,  onde  tinham  boas 
propriedades.  Pertencia  a  esta  familia  D.  Bel- 
chior Beliiago,  que  foi  bispo  de  Fez.  As  armas 
são  em  campo  vermelho  banda  azul,  carregada 
de  três  rosas  vermelhas  perfiladas  de  ouro;  con- 
tra chete  de  ondas  de  azul  e  prata  Elmo  de  aco 
aberto.  Timbre,  uma  cabeça  de  baleia  em  pala 
com  um  ramo  de  três  rosas  vermelhai  e  folhagem 
verde  na  boca.  Na  Nobiliarchia  Portugueza^  de 
Vil  las  Boas  descreve-se  o  brazão  de  fórma  um 
pouco  differente:  em  campo  azul  uma  banda  de 
ouro  carregada  de  três  rosas  de  vermelho,  acom- 
panhada de  dois  corpos  de  armas  de  prata,  pé 
ondado  do  mesmo;  timbre  uma  cabeça  de  balea, 
sahindo-Ihe  da  bocca  três  ramos  de  roseira  do 
segundo,  cada  um  com  sua  rosa. 

Beliiago  (D,  Belchior),  Doutor  em  theologia 
pela  Universidade  de  Coimbra,  onde  também  foi 
professor;  cónego  da  sé  de  Lisboa,  bispo  de 
Fez,  etc.  Era  natural  do  Porto,  fal.  em  Amora  a 
19  de  outubro  do  1Õ69.  Seu  pae,  João  Alvares 
Beliiago,  exercia  o  cargo  de  escrivão  da  receita 
da  alfandega  do  Porto;  sua  mãe  chamava-se  Ca- 
tharina  Alvares  de  Couros,  e  era  filha  de  Rodrigo 
Rodrigues  de  Couros.  Belchior  Belliaco,  mani- 
festando desde  de  creança  superior  talento,  foi 
um  dos  homens  que  D.  João  III  mandou  estudar 
4  Universidade  de  Paris.  Regressando  ao  reino, 
formou-se  na  Universidade  de  Coimbra  em  theo- 
logia a  26  de  abril  de  1556.  Por  ordem  da  refe- 
rida Universidade  recitou  com  geral  applauso: 
Oratio  haMta  in  funere  Serenissimi  Portugallice 
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Ififantia  Ludovici,  Ficou  em  maniucripto,  assim 
como  Orações  diveraaSf  qaando  os  alomoos  da 
Universidade  recebiam  os  graus  de  doutores  de 
theologia  e  mestre  em  artes.  Foi  lente  em  Coim- 
bra, onde  leu  humanidades,  é  philosophia  em 
1548;  sendo  ainda  bacharel,  regeu  também  a  ca- 
deira de  theologia,  durante  as  ferias  do  anno  de 
1554.  Depois  de  ser  eleito  cónego  da  sé  de  Lis- 
boa, foi  eleito  bispo  de  Fez,  inparttbtâê  infiddium^ 
para  celebrar  os  pontificaes  na  capella  real.  Êa- 

r'ou  a  egreja  de  N.  S.*  do  Faraizo,  de  Lisboa,  a 
de  maio  de  1562.  Sendo  a  capital  assaltada  em 
1569  por  uma  violenta  epidemia,  Belliago  reti- 
rou-se  para  o  sitio  d* Amora,  no  concelho  d* Al- 
mada e  ali  foi  victima  d'aquella  terrível  doença. 
Escreveu :  De  disciplinarum  amnium  studiis  cui 
universam  Academiam  Conimbricensem  habita  Ka- 
lendis  Octobriê  Í548j  Conimbricoe,  1558;  De  Dia- 
léctica líber j  ConimbricoB,  1549;  Do  eafor^  eani- 
mo  doê  Portvgwãeê^  obra  em  versos  latinos. 

Bellide.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Saúde,  na 
pr^v.  do  Douro,  cone.  de  Condeixa-a-Nova,  distr. 
de  Coimbra;  202  habitantes.  Tem  correio  com 
servipo  de  posta  rural.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  23,  com 
a  sede  em  Coimbra.  A  povoaoSo  está  situada 
n*uma  campina,  d'onde  se  vê  a  ireguezia  de  Ba- 
poula  e  varias  povoações.  Fica  distante  9  k.  da 
sede  do  cone.  O  cabido  de  Coimbra  apresentava 
o  cura,  que  tinha  de  rendimento  1  moio  de  trigo, 
29  almudes  de  vinho  e  4JS000  réis  em  dinheiro. 
Bellide  foi  n*outro  tempo  vilia  e  reguengo.  Fô> 
ram  senhores  d*esta  freg.,  até  1759,  os  condes  de 
Athouguia.  Nos  dias  4  e  5  de  agosto  ha  uma 
romaria  á  Senhora  da  Saúde,  n*esta  freguezia.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  CepSes,  cone.  de 
Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Escariz,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  PurifícaçSo, 
de  Samuel,  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  || 
Quinta  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Colmeal, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Bellide.  Pov.  na  freg.  de  S.  JuliSo,  de  Lage, 
cone.  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga. 

Bellinlio.  Pov.  na  freg.  de  S.  raio,  d*Antas, 
cone.  de  Espozende,  distr.  de  Braga. 

Bellino.  (Armando  Ribeiro)  V.  Ribeiro  Bdti 
no  (Armando). 

Bello  (Fr.  Agostinho),  Eremita  da  ordem  de 
Santo  Agostinho  no  século  XIV.  Foi  o  primeiro 
lento  de  philosophia  e  depois  de  theoloffia  na 
Universidade,  que  acabava  de  ser  transferida  de 
Coimbra  para  Lisbo^  no  reinado  de  D.  Pedro  I. 
Também  exerceu  o  cargo  de  reitor  da  Universi- 
dade. Deixou  4  volumes  de  argumentos  em  latim, 
q^ue  se  conservavam  em  manuscriptos  por  não  ter 
sido  ainda  descoberta  a  imprensa,  mas  depois 
também  se  não  imprimiram. 

Bello  (João  Frcuiesso).  Oreanista  e  composi- 
tor. Foi  discípulo  de  fr.  José  Marques  e  estudou 
no  Seminário  Patriarchal.  Indo  estabelecer-se 
na  ilha  da  Madeira,  ali  falleceu  em  1861.  As 
suas  obras,  diziam,  ser  muito  correctas,  mas  só 
eram  conhecidas  n*aquella  ilha. 

Bello.  Pov.  da  ilha  de  S.  Jorge,  cone.  da  Ca- 
lheta, distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  Fica  situada 
na  costa  norte  da  ilha.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Recezinhos,  cone.  de  Penafiã,  distr. 
do  Porto.  II  Casal  na  free.  do  Espirito  Santo,  de 
Castello,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Bran- 
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CO.  1  Casal  na  fireg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa,  jj  Monte  na  fireg  de  N. 
S.*  do  Rosário,  cona  de  Alandroal,  distr.  de  Évo- 
ra. I  Quinta  na  freg.  d«  S.  Pedro  e  cone.  de  Gou- 
veia, distr.  da  Guarda.  ||  Vinha  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Alegrete,  cone.  e  distr.  de 
Portalegre. 

Bello  de  Almeida  (António  Júlio),  Alferes 
do  secretariado  militar  em  Ansola.  N.  em  Angn 
do  Heroísmo.  E*  filho  do  migor  de  engenlums 
António  Bello  de  Almeida.  Ainda  muito  novo 
dedicou-se  á  carreira  das  armas,  mas  desejando 
ir  servir  em  Africa^  para  ali  se  dirigiu  como  pri- 
meiro sargento  de  artilharia.  Encontrou  logo 
ensejo  de  manifestar  a  sua  coragem  e  na  campa- 
nha de  Lunda  em  1896  (Bondos),  sendo  j&  ssr* 
fento  ajudante,  foi-Jhe  confiado  o  commando 
*uma  força  de  30  praças  indígenas  para  ir  em 
soccorro  do  capitSo  de  infantaria  Júlio  César  de 
Freitas,  o  qual  com  cento  e  tantas  praças  se  vii 
cercado  por  numerosas  forças  indígenas  havendo 
dois  dias  que  estava  sem  munições  e  mantimen- 
tos. Sabedor  do  perigo  que  o  capitão  Freitas 
corria,  Bello  d* Almeida  conseguiu  valorosamente 
a  marchas  forçadas  adeantar  um  dia  no  sen  iti- 
nerário, atravessando  de  noite  o  campo  inimigo, 
e*  reunir-se  áquelle  official  a  tempo  de  lhe  per- 
mittir,  com  o  auxilio  prestado,  conservar-se  ni 
defensiva  durante  dois  dias,  em  que  foi  rude- 
mente atacado  pelo  gentio  até  á  chegada  do 
grosso  da  columna  commandada  pelo  próprio  go- 
vernador, Veríssimo  Sarmento.  Este  acto  de  cort- 
gem  valeu-lhe  a  medalha  que  lhe  foi  concedida 

SíT  serviços  distinctos  e  relevantes  no  ultramar, 
ais  tarae  serviu  no  Congo,  onde  também  rece- 
beu a  medalha  de  prata  de  bons  semiços  presta- 
dos na  organisaçSo  do  deposito  de  material  de 
guerra,  promovendo  a  beneficiação  de  grande 
quantidade  de  material  ha  muito  considerado 
inútil .  Bello  de  Almeida  tem  ainda  a  medalha 
de  comportamento  exemplar.  E*  hábil  desenha- 
dor e  autor  d*um  mappa  militar  illustrado  de 
Portugal,  publicado  ha  annos,  o  qual  foi  mandado 
adquirir  pelo  ministério  da  guerra.  Em  janeiro 
de  1903  roí  nomeado  secretario  do  governo  de 
Angola. 

Bello  Jardim.  Pov.  na  ilha  Terceira,  fre^. 
de  Santa  Cruz  e  cone.  da  Villa  da  Praia  da  Vi- 
ctoria,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  ||  Quinta  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Granjinha,  cone.  de  Taboa- 
ço,  distr.  de  Vizeu. 

Bello  Monte.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Los, 
cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Bartholomeu,  de  Pexão,  cone.  de  OlhSo, 
distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Fomellos,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  I|  Logar  na  freg.  de  N.  8* 
d' Assumpção  e  cone.  de  Arronches,  distr.  de  Por* 
talegre.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
Barrozas,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  j| 
Logar  na  freg.  de  S.  João,  de  Caldas  de  Vizella, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santo  Estevão  de  Geraz  do  Minho,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Sabrosa,  cone.  de 
Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  San- 
to António  dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coim- 
bra. II  Roça  na  ilha  do  Príncipe,  Africa  Occi- 
dental. 

Bello  dos  Reis  (Luiz  António).  Major  de  en- 
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gwlieiros.  N.  na  Batalha  em  1799,  fal.  em  Lis- 
boa a  22  de  julho  de  18õ8.  Era  filho  de  pães 
pooeo  abastados.  Foi  educado  Da  terra  da  sua 
Ditaralidade  até  á  edade  de  10  ânuos,  em  aue 
le  nu  obrigado  a  abandonal-a  com  sua  &miiia, 
por  causa  da  perseguição  dos  firancezes.  Depois 
iò  muitos  trabalhos  e  soffrimentos  pôde  chegar 
1  Lisboa^  onde  continuou  com  os  seus  primeiros 
iítnãmy  e  etti  1819  ou  1820  matrícuíou-se  na 
Aademia  de  Marinha,  luctando  sempre  com  a 
hha  de  recursos.  Terminados  os  estudos,  em  que 
scBpre  manifestou  intelligencia  e  boa  vontade, 
«bteiido  varias  distincçòes,  resolveu  ir  ao  Brazil 
pnorar  meios  de  vida.  Um  amigo,  porém,  o  dis- 
padii  d^essa  idéa,  e  lhe  offerecc>u  a  sua  casa  e 
t  cèmçâo  dos  seus  filhos.  Em  1828  matriculou- 
n  Bt  Academia  de  Fortificação,  concluindo  no 
Sb  de  quatro  annos  o  curso  de  engenheiros,  tendo 
ikasçado  premies  em  diversas  cadeiras.  Quando 
e&  1{33  se  começou  a  linha  de  fortificação  da 
cçiUl,  fbí-lhe  entregue  a  construcçfto  do  redu- 
ctp  i  esquerda  do  Arco  do  Cego.  Foi  depois  mau- 
éaâ&  para  Setúbal,  onde  construiu  o  reducto  do 
)Uaho  de  Paa.  Em  março  de  1834  voltou  a 
Lâbot,  e  tomou  parte  no  levantamento  da  plan- 
ta étí  linhas,  de  que  estava  encarregado  o  ma- 
jir Pires.  Nos  fios  d*esse  anno  á  Academia  de  For- 
táeaçio  o  propoz  para  o  magistério  sendo  entfio 
cweádo  pelo  governo  lente  substituto.  Creando- 
m  i Escola  do  Exercito  foi  escolhido  para  lente  da 
i*  eideira,  logar  que  exerceu  até  ao  seu  falle- 
ÔMata  Tendo  ido  4  Hollanda  n*uma  miseão 
matifica,  deixou  na  bibliotheca  da  Escola  do 
Sxereito  uma  memoria  acerca  do  que  vira  de  no- 
tara a*aquelle  paiz,  respectivamente  &  sciencia 
(kf  eoDstrucçSes.  Falleceu  com  a  graduação  de 
lâjsr  de  engenheiros. 

Bdlo  Romão.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
GtM,  de  Moncarapacho,  cone.  de  Olhão,  distr. 
^Fsra 

Bcllos.  Uma  das  grandes  repões  ou  provin- 
cbi  OB  que  se  divide  a  ilha  de  Timor,  na  Mala- 
»t  ireinpelago  da  Sunda,  Oceania,  e  que  cons- 
bteOB  os  domínios  de  Portugal  n*e8ta  parte  do 
nde,  eoDJunctamente  coin  a  ilha  de  Pulo-Cam- 
tóç  e  o  districto  de  Ocussy,  encravado  nas  pos- 
■■es  boUandezas  da  província  de  Serviâo.  O 
^Bviterío  dos  Bellos  está  dividido  em  11  distri- 
ctM,  compre hendendo  49  reinos,  governados  por 
«íns  tantos  chefes,  leorajs  ou  reis.  Os  naturaes 
pciteaeem  4  raça  malaia  e  usam  pratican  genti- 
^y  Os  11  dístrictos  são  os  seguintes :  A114s, 
n^wde,  Bibissusso,  Cailaco,  Dillj,  Lautem, 
l^B^to,  Manhara,  Ocussy,  Yemasse  e  Vique- 
^ !  I^ogar  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Balazar, 
«■*«  de  UaimarSes,  distr.  de  Braga. 

^Wwffino.  Logar  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Se- 
>9f  eoBe.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Maoqoe.  Herdade  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
«  VaOe  de  Vargo,  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

Maeqnl,  ou  Malpíca  oa  Halpiqae.  Serra 
M  ptwv.  do  Alemtejo,  freg.  de  Valle  de  Vargo, 
jy^de  Serpa.  Tem  3  k  de  comprimento  e  3  de 
ygm-  Do  seu  cume  se  vê  Évora,  Beja,  Mour&o, 
l^aaaraz,  Amarelleja,  Safara,  Santo  Aleixo  e 
]■**•  povoações.  Traz  muita  caça  grossa  e  miúda. 
^CB  eanteíraa  de  pedra  muito  fina.  Em  partes  é 
6  produz  trigo,  cevada  e  centeio.  Dí- 
9p»  o  nome  d*esta  rcrra  é  derivado  de  Bar- 
appeUido  d*nma  família  árabe. 


Belmonte  (D,  José  Maria  de  Figtieiredo  Ca- 
bral da  Camará,  2.®  conde  de).  Fidalgo  da  Casa 
Beal.  Porteiro-mór,  em  verificação  de  vida  con- 
cedida *  n*e8te  officio  por  decreto  de  4  de  novem* 
bro  de  1802;  gentiUhomem  da  camará  de  el-rei 
D.  João  VI;  commendador  de  S.  Pedro  de  Mer- 
lim  em  Guimarães,  no  arcebispado  de  Braga;  de 
S.  João  Baptista  de  Sinfaes,  no  bispado  de  La- 
mego; de  S.  Pedro  de  Babe,  no  de  Bragança  e 
Miranda;  de  S.   Salvador  de  Castelldes  e  de  S. 
Thiago  de  Besteiros,  no  de  Vizeu;  todas  estas 
commendas  da  ordem  de  Christo;  11.^  senhor  do 
morgado  de  Belmonte  e  Santo  André,  no  termo 
de  Azurara  da  Beira;  11."  senhor  do  morgado  de 
Otta;  capitão  de  cavallaria.  N.  a  15  de  dezem- 
bro de  1»00,  fal.  a  5  d*abril  de  1834.  Era  filho  do 
1.°  conde  de  Belmonte,  D.  Vasco  Manuel  Figuei- 
redo Cabral  da  Camará,  e  de  sua  mulher,  D.  Je- 
ronvma  Margarida  de  Noronha,  dama  da  rainha 
D.  Maria  I,  e  dama  da  ordem  de  Santa  Izabel.  O 
conde  de  Belmonte  succedeu  na  casa  de  seu  pae 
em  10  de  novembro  de  1880,  e  no  titulo  a  4  de 
julho  de  1806.  Casou  em  24  de  novembro  de  1820 
com  D.  Maria  Domingas  de  Castello   Branco, 
dama  de  D.  Maria  I,  e  dama  de  honor  das  rai- 
nhas D.  Carlota  Joaquina,  D.  Maria  II,  D.  Este- 
phania  e  D.  Maria  Pia,  filha  dos  2.<**  marquezes 
de  Bellas  e  7.<**  condes  de  Pombeiro.  Tendo  en- 
viuvado em  1834,  a  condessa  de  Belmonte  pas- 
sou a  segundas  núpcias  em  1  de  abril  de  1837 
com  D.  Francisco  de  Paula  de  Portugal  e  Castro, 
13.»  conde  de  Vimioso,  com  honras  de  parente, 
senhor  da  casa  de  Valença  6  par  do  reino.  Do 
primeiro  matrimonio  nasceram  D.  Constança  Ma- 
ria de  Figueiredo  Cabral  da  Camará,  que  foi 
dama   de  honor   das  rainhas  D.  Estephanía  e 
D.  Maria  Pia,  a  qual  casou  com  o  2."  duque  de 
Loulé  e  h^  conde  de  Valle  de  Beis;  D.  Vasco, 
3.*'  conde  de  Beliúonte;  D.  Jeronyma  Cabral  da 
Camará,  que  casou  com  João  Bernardo  Vianna 
Berquó,  moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa  Im- 
perial do    Brazil,   conunendador  da  ordem  de 
Christo,  cavalleiro  de  N.  S.*  da  Conceição;  D.  Ma- 
ria da  Madre  de  Deus  Cabral  da  Camará,  que 
casou  com  Francisco  Figueira  Freire,  bachsirel 
formado  em  medicina  pela  Universidade  de  Coim- 
bra,  e  directo^  clinico  do  hospital   de  S.  José. 
Do  2.®  matrimonio  teve  a  sr.*  D.  Maria  José, 
actual  marqueza  do  Borba,  e  mãe  do  sr.  conde 
de  Redondo  e  de  Vimioso,  D.  José  Luiz  de  Sousa 
Coutinho;  e  D.  Maria  Dominças,  viuva  do  general 
António  Abranches  de  Queiroz.  A  renovação  do 
titulo  foi  concedida  pelo  decreto  de  4  de  julho 
de  1806. 

Belmonte  (D.  Vasco  António  de  Figueiredo 
Cabral  da  Camará,  ô.<>  conde  de).  Fidalgo  da 
Casa  Real,  18.®  senhor  do  morgado  de  Belmonte, 
e  Santo  André  no  termo  de  Azurara;  12.®  senhor 
do  morgado  de  Otta;  porteiro-mór  honorário  da 
Casa  Real,  commendador  da  ordem  de  Christo. 
N.  a  4  de  maio  de  1829,  fal.  a  8  de  setembro  de 
1870.  Era  filho  do  2.®  conde  de  Belmonte,  D.  José 
Maria  de  Figueiredo  Cabral  da  Camará,  e  de  sua 
mulher,  a  condessa  D.  Maria  Domingas  de  Cas- 
tello Branco,  filha  dos  2.®'  marquezes  de  Bellan 
e  7.®»  condes  de  Pombeiro.  Casou  a  20  de  outubro 
de  1847  com  D.  Maria  (de  Mendonça  Rolim  de 
Moura  Barreto,  dama  de  honor  das  rainhas  D.  Ma- 
ria II,  D.  Estephanía  e  D.  Maria  Pia,  filha  da 
infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria  e  de  seu  ma- 
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rido,  o  1-°  daque.S.omarqueE  de  Loulé  e  9.°  conde 
de  Valle  de  Heis,  Nano  Josi^  Severo  de  Heodon^a 
Bolim  de  Moura  Barreto.  A  st.'  condeiaa  de  Bel 
monte  nasceu  a  26  de  fevereiro  de  162S  e  enviu- 
Ton  em  1S70.  Do  aeu  matrimonio  bouve  a  so^iute 
detceodeDcia;  D,  José  Heria  de  Figueiredo  de 
Cabral  e  Camará,  habilitado  agrónomo  pelo  Idb- 
ti tuto  Agrícola  que  nasceu  a  2fl  de  julho  de  líi1í<,e 
caaou  a  30  de  jantiro  de  1882  com  D.  Maria  das 
Necessidades  de  Siqueira  Freire,  já  fallecida, 
filha  de  Aacenso  de  Siqueira  Freire,  casado  com 
D.  Maria  da  Gra^a  Lobo  da  Silveira,  filha  dos 
8."'  marqaeies  de  Alvito,  D.  José  Aatooio  Plá- 
cido Lobo  da  Silveira  Quaresma  e  D.  Izahel  Vi- 
cencia  Ignez  da  Cunha  c  Lorena;  D.  Nuno  Maria 
de  Figueiredo  Cabral  da  Camará,  coronel  de  ca- 
TBllaria  n.*  3,  que  nasceu  a  19  de  fevereiro  de  1850 
e  casou  a  17  de  abril  de  1877  com  D.  Haría  Anua 
Lobo  d'Almeida  Mello  e  Castro,  filba  dos  1."  con- 
des das  Galveias,  D.  Francisco  Xavier  Lobo 
d' Almeida  Melloe  Castro  e  D.  Cathariaa  de  Sousa 
BoUtein;  D.  Vasco  de  Figueiredo  Cabral  da  Ca- 
mará, qne  nascen  a  2õ  de  janeiro  de  18G6,  do 
curso  de  engenharia  civil  da  Escola  do  Exer- 
cito, casado  com  a  sr.<  D.  Eugenia  BraamcAmp 
Freire,  filba  dos  8.°'  condes  do  Sobral,  Hermano 
Braamcamp  Sobral  de  Mello  Dreyner  e  D.  Fran- 
cisca d'Almeida  e  Vasconcellos,  filha  dos  coodes 
da  Lapa.  O  ar.  D.  Vasco  da  Camará  foi  nomeado 
em  1903  veador  de  sua  magestade  a  rainha  se- 
nhora D.  Amélia.  O  titdo  de  .t.°  conde  Belmonte 
foi  renovado  por  decreto  de  25  de  julho  de  1847. 
Balmoote  (D.  Vasco  Manuel  Figueiredo  Ca- 
bral da  Camará,  1."  txmde  de).  Fidalgo  da  Casa 
Beal,  par  doTeino  por  carta  regia  de  30  de  abril 
de  1S26,  de  que  prestou  joramento  e  tomou  poase 
na  respectiva  camará,  cm  aess&o  de  31  de  outu. 
bro  do  referido  anuo;  porteiro-mér  da  Casa  Real, 
gentil-homem  da  Camará  de  el-rei  D.  JoSo  VI, 
16.'  senhor  do  morgada  de  Belmonte  e  do  de  Santo 
André  de  Azurara;  10."  senhor  do  morgado  de 
Otta;  3.'  senhor  dos  Maniobos  da  villa  da  Covi- 
lhã, em  verificação  de-  vida;  commendador  das 
commendas  acima  referidas  na  ordem  deCbristo; 
o  qual  em  sua  vida  deafructou  duas  tenças  an- 
nuaes  de  500X000  réis  cada  uma,  impostas  na  al- 
fandega do  Porto;  outra  tença  de  1004000  réis 
annuaea  no  almoiarifodo  da  casa  daa  carnes;  e 
mais  doas  tenças,  uma  de  500X000  réis  e  outra 
de  300X000  réis  annuaea,  impostas  no  almozari- 
&do  dos  vinhos;  grS-crua  das  ordens  de  N.  S.' 
da  Conceição  e  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada; deputado  da  Junta  dos  Três  Estados;  pre- 
sidente da  Junta  da  Administração  do  Tabaco,  e 
tenente -coronel  de  cavallaria.  S.  a  29  de  março 
de  1767,  fal.  a  10  de  novembro  de  1830  Era  filho 
de  D.  Pedro  da  Camará  Figueiredo  Cabral,  vea- 
dor da  rainha  D.  Maria  I;  gentil-homem  da  ca- 
mará do  principe  D.  Joio,  do  conselho  da  refe~ 
rida  soberana;  mofo  fidalgo  com  exercido  uo 
paço,  accresceutado  a  fidalgo  escudeiro;  alcaide- 
mdr  daa  villas  da  Cert3  e  Pedrógão  Pequeno;  2° 
senhor  dos  Maninhos  da  Covilhã,  16.°  senhor  do 
morgado  de  Belmonte  e  Santo  André  de  Ãiarara, 
por  Buccessão  a  seu  parente  Caetano  Francisco 
Cabral,  senhor  dos  referidos  morgados,  alcaidaria 
e  senhorios  de  Belmonte  e  Aiurara,  o  qual  foi  ca- 
sado com  p.  Aona  de  Mello,  filha  de  Martim  Af- 
fonso  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Jeronjma  Joa- 
quina de  Sonsa  Sotto  Mayor,  de  quem  não  houve 
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snccessSo-  D.  Pedro  da  Camará  era  o  9.*  senhor 
do  morgado  de  Otta,  commendador  de  S-  Joio 
Baptista  de  Sinãea  da  S.  Pedro  de  Merlim.  de 
S.  Salvador  de  CastelISes  e  de  S.  Thiago  de  Bes- 
teiros nos  bispados  acima  indicados,  por  succes- 
aão  a  soa  avó  D.  Magdalena  Luiza  de  Lencastre, 
em  virtude  da  mercê  de  mais  uma  vida  noa  bens 
da  corSa  e  ordena,  que 
possuía  sen  irmão  Ko- 
dri^o  António  de  Fi- 
gueiredo Alarcão,  gen- 
til-homem da  camará 
do  infante  D.  Manuel, 
como  consta  da  porta- 
ria de  14  de  julho  de 
17ã2;  marechal  de  cam- 
po. A  mSe  do  1.°  conde 
de  Belmonte  era  D.  Ha- 
rianna  de  Ueneaes,  ma- 
Iber  de  D.  Pedro  da 
Camará,  a  qual  foi  de- 

Siia  dama  de  honor  de 
.  Maria  I,  filha  da 
D.  José  de  Meneses  da 
Silveira  Castro  eTavo- 
ra,  gentil-homem  da  ca- 
mará de  D.José  I  e  de 
D.  Maria  I,  commenda- 
dor de  Santa  Haria  de 
Vallada  na  ordem  de 
Brulodai  eoDilH  Christo,  governador  da 

d.  it.imo>.i.  Torre  Velha  de  8.  8ík 

bastião  de  Caparica.  O 
conde  de  Belmonte  succedeu  na  casa  de  sen  [tas 
em  21  de  junho  de  1791.  Casou  a  17  de  janeiro 
de  1796  com  D.  Jeronjma  Margarida  de  Noro- 
nha, dama  de  D.  Maria  1  e  dama  da  ordem  de 
Santa  Izabel,  filha  de  D.  José  de  Norouba,  de 
conselho  da  rainha  D.  Maria  I,  moço  fidalgo  coa 
ezercicio  na  Casa  Beal,  filho  dos  5.°'  condes  dos 
Arcos -de -Valle -de- Vez,  deputado  da  Junta  do« 
Três  Estados,  tenente-corouel  de  cavallaria,  ca- 
sado com  D.  Maríanna  laabet  das  Montanhas  Mas- 
carenhas Bibeiro  Soares.  O  titulo  de  conde  de 
Belmonte  foi  concecido  por  decreto  de  13  e  por- 
taria de  18  de  maio  de  1805.  O  braião  d'annas  é 
o  aegninte:  nm  escndo;  em  campo  de  prata  duas 
cabras  vermelhas,  passantes,  armadas  de  negro; 
timbre,  uma  das  cabras  do  escudo.  Os  senhores 
da  Belmonte  descendem  de  Álvaro  Gon^vei 
Cabral,  vaasallo  de  el-rei  D.  João  I,  alcaide  do 
castello  da  Guarde,  a  quem  o  referido  rei  kt 
doação,  de  juro  e  herdade,  de  Aiurara  e  de  Va- 
Ihelbas,  Manteigas  e  Moimenta,  e  do  julgado 
de  Figneiredo,  por  cartas  de  27  de  março,  15  de 
abril  e  21  de  agoate  de  1422.  A  doação  de  Aau- 
rara  e  Valhelhas  foi  confirmada  a  Fernão  de  Al- 
vares Cabral,  guarda-mdr  do  infante  D.  Henrique, 
filho  de  D.  João  1,  por  el-rei  D.  AfFonso  V,  em 
carta  datada  de  Santarém  a  20  de  março  de  1449. 
Este  nobre  fidalgo  era  avô  paterno  do  grande 
descobridor  do  Brasil,  Pedro  Alvares  Cabral. 
[y.Atvaret  Cabral,  Pedro).  O  morgado  de  Bel- 
monte foi  instituído  a  9  de  maio  de  1397,  o  de 
Santo  André  no  termo  de  Acurara,  em  12  de  abril 
de  1395,  e  o  de  OtU  a  26  de  julho  de  1524.  Ea- 
tre  OS  avós  dos  senhores  de  Belmonte  eonta-se 
D.  Vasco  da  Camará,  veador  da  rainha  D.  Haría 
Sophia  de  Nenburgo,  filho  do  S.*  conde  da  Ri- 
beira Grande,  D.  José  Rodrigo  da  Camará  e  de 
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•n  molber,  a  princeza  D.  Conatança  Emília  de 
Eolui,  fLlhs  de  Francisco  Rohan,  príncipe  de  Sou- 
luie.  dnqoe  de  Fouteiiay  e  conoti  de  KochefOrt. 
BelBonta.  Villa  da  prov.  da  Beira  Baixa,  aéde 
it  eooc„  com.  da  Coyilhã,  distr.  de  Caatello 
Bnoco,  biap.  da  Guarda-  Tinha  dnaa  fregneiias, 
ideN.  S-'dBCaDceifaoeadeS.ThiBgo,coDse^- 
TlIl<lo  *e  actualmente  só  a  de  S.  Tbiago,  com  522 
ftf.  Eiti  BÍtoada  a  villa  n'Dina  bonita  a  fértil 
itpi*,  chamada  Cova  da  Beira,  na  serra  da 
lubja,  rn  •itio  alegre,  que  domiun  a  pUnicie 
pv  «ode  deslisa  o  rio  Zeiere,  que  uasce  aqui 
perto,  na  acrra  da  Eatrella.  A  povoapSo  é  muito 
aúfi,  mas  ignora-ge  quem  foi  o  fundador. 
U  Sutho  I  dealbe  foral  em  118»,  e  D.  Manuel 
I^ea  lhe  deu  foral  novo.  de  Santarém,  a  1  de 
jal»  de  1510.  A  egreja  de  S-  ThÍ8|;o  Cem  tree 
ilDiti,  dii  o  padre  Luii  Cardoio  no  IJieeumario 
eo,  tomo  II,  pag.  142  e  143;  ooltar-mór 
1  imigem  d'e3tfl  santo  e  o  sacrário  do  Sa- 
«nmaXa;  o  altar  da  parte  do  Evangelho,  met- 
tiilt  debaixo  de  uma  abobada  com  doia  arcoa  an- 
úw.  é  o  de  N.  S-*  da  Piedade,  teudo  debaixo 
ím  iot  areoa  uma  scpultnra  levantada  de  pe- 
ei t«Ma;  e  o  da  parte  da  Epistola  i  dedicado  ao 
Ibiiio  Jctns.  A  capella  de  Nossa  Kenbora  da 
IWula  foi  funJ.-vd»  por  Maria  Gil  Cabral,  que 
favi  benicira  usufructuaria  dos  bcus  de  seti 
fK.  D.  Gil  Cabral,  phjsico  e  deSo,  e  depois  bispn 
d(  Goatda,  com  a  condicSa  de  fundar  uma 
fipíll»  na  egreja  de  S.  Tliiago  de  Belmonte, 
ii  inocaçlo  de  N.  B'  da  Pií-dade,  deiíaudoa 
drfw  MM  açus  parentes.  A  capella  ainda  coii- 
Km  Mcslpido  o  braxSo  dos  Cabraca.  Maria  Gil 
Ciknl  rampria  o  testamento,  legando  o  morga- 
diiLoii  Alvares  Cabral,  lilbo  primogénito  de  Al- 
ran  Gil  Cabral,  irmSo  roais  velho  de  seu  pac. 
PireM  que  depois  d'este  legado  os  Cnbraes  per- 
■uneram  na  vilIa.  Esta  familia  é  muito  an- 
lí|i.  *,  Mgnodo  fr.  António  de  BrandSo,  vein  de 
(wll*.  O  mata  antigo  d'estc  appellido,  de  que 
h  Ntici*,  é  Afres  Cabral,  em  tempo  d'el-Tci 
D.DÍMi,  que  teve  em  fidelidade  asfortaleias  de 
f>til«fTC,  Mourão,  Arroncbes  e  Castello  de  Vide 
Mb  ii^te  D.  Affonso,  seu  irmilo;  Álvaro  Gil 
CiWiI  foi  alcaide-mÓT  da  Guarda,  e  seu  filho, 
Iá  AUarri,  é  que  obteve  a  alcaidaria-roór  de 
tdMale.  D.  Maria  Alvares  Cabral  casou  com 
fnfa  Velho,  e  f5ram  pães  de  Pr.  Gonçalo  Ve- 
Bi,  NDimeodador  do  caatello  de  Atmourol,  dss 
^  da  Beielga,  da  Cardiga  e  descobridor  dos 
A{1m.  Depois  de  prestarem  grandes  servi;as  na 
ptm  e  terem  sido  fieis  vassallos  do  Mi-stre  de 
irk,  de  serem  servidores  e  amigos  de  D.  Duarti', 
U-lfroso  V  e  D.  Joito  II,  goiaudo  durante  estes 

fcundciile,  Pedro  Alvares  Cabral,  a  descobrir  o 
tnaL  >'oi  também  membro  dVsta  fauiilia  Fcr- 
lil  Cabral,  chamado  o  GiganU  da  ^i  ira,  pelo  sru 
*n*al»do  coTpo  e  forças  hercúleas.  Foi  senhor 
d»  ottiUo  dVsla  villa.  A  sua  casa  gozou  sem- 
pn  de  grandis  privilégios,  que  acabai nm  (in 
IMO, por  lerem  os  fabrais  srguitlo  o  partido  de 
I^Wclb;  o  dominio  de  Delotoiílc  passou  cnlilo 
|ut  icor&a-  No castelto  conservava  se  uma  maça 
fc  fctro.  de  qne,  segundo  dizem,  usava  o  tal  gi- 
pile.  O  bispo  da  Guarda  apresentava,  por  eon- 
<•»* ijiiodal,  o  tigaiio  de  &,  Tbingo,  cuja  renda 
•TidtUKiKOOiéis.  O  vigário  da  Ing  de  N.  S.* 
ttCoaciifão  peitenciã  ao  padroado  real  e  tinha 
ws-n-FL   35 
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404000  ríia  de  rendimento.  O  castello  parece  aer 
obra  de  el-rei  D.  Diniz.  Consta  de  uma  torre  com 
duas  grandes  janellas,  uma  para  o  S,  outra  para 
O;  é  quadrada,  e  juato  se  vSem  aa  casas  dos 
seuhores  do  castello,  tudo  fortificado  com  mura- 
lhas de  cantaria,  e  por  fora,  cm  toda  a  circunfe- 
rência, com  baluartes  muito  altos.  Tanto  o  cas- 
tello como  as  muralhas  estSo  em  ruinas.  Ao  pé  da 
villa,  situada  ao  N,na  distanciado  1:500  metros, 
vê -se  a  celebre  torre  Cenlum  Cetlai.  Está  também 
em  ruínas.  E'  quadrada,  c  conserva  ainda  22  me- 
tros do  altura.  Diiem  que  foi  construída  por 
D.  Diniz,  mas  ha  qnom  pretenda  que  seja  obra 
dos  romauos,  e  qae  este  monarcha  só  a  reedifi- 
casse. Pelo  lado  O  tem  de  largo  17  metros,  com 
4  portas  por  baixo;  por  cima  uma  porta  grande 
ao  centro,  e  4  Jaoellag,  sendo  3  de  cada  lado.  O 
mesmo  se  vè  do  parte  do  E.  Do  lado  N  tem 
II  mi-troB  de  largo,  9  portas  em  baixo  e  H  janel- 
las  em  cima,  e    ainda,  em  terceira  ordem,  nroa 
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poria  grande  com  umajanclla  rm  cada  parte.  Do 
S  tem  duas  portas  em  baixo  e  outra  i;raiidc  por 
cima,  com  uma  janella  de  cada  Indo,  E'  tudo 
de  cantaria  bem  lavrada.  A  torre  indica  ter  tido 
mais  obras  pegadas,  para  todos  os  lados,  menos 
para  O  N.  Suppõe-se  que  era  uma  nlalaja-  Tam- 
bém lhe  chamam  a  Turre  de  S  Corndio.  Ao  p£, 
junto  ao  rio  Zêzere,  existe  a  ermida  de  S.  Cor- 
ndio, que  é  antiquíssima.  E'  tradição  de  que  es- 
teve aqui  encerrado  este  santo,  e  que  em  sua 
memoria  se  erigiu  a  ermida.  No  terreno,  em  al- 
guns sítios  ha  minério,  e  na  ribeira  da  Teixeira 
minas  de  estanho.  Belmonte  tem  Misericórdia  e 
hospital,  fundadas  em  1611  com  os  privilégios  da 
Misericórdia  de  Lisboa;  escolas  para  ambos  os 
sexos,  est.  post.  e  telegr.  com  serviço  de  emis- 
silo  e  pagamento  de  vales  e  cobrança  de  recibos, 
leiras  e  obrigaçSes,  e  serviço  de  encommeodas, 
permutando  malas  com  a  B.  A.  B.  A. — Guarda; 
aKencias  bancarias  e  de  seguros,  boteis,  medico, 
pharmacias,  sociedades  de  recreio;  Pkilarmoniea 
nora  e  Pkilarmoniea  velha.  A  villa  dista  16  k.  da 
capital  do  districto.  Pertence  &  2.*  div.  mil.,  4.* 
brigada,  grande  cireumscripção  militar  do  centro, 
e  ac  distr.  de  recrutamento  o  reserva  o."  21  com 
a  aéde  cm  Castello  Branco.  O  concelho  de  Bel- 
monte foi  extÍDCto  pelo  decreto  de  7  de  setembro 
de  1895  e  aonexado  ao  da  Covilbl,  mas  ficou  res- 
taurado pelo  decreto  de  15  de  janeiro  de  1898. 
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Pertenceu  antigamente  ao  distr.  da  Guarda,  mas 
passou  ao  de  Castello  Branco  por  decreto  de  31 
de  dezembro  do  1853.  Compreheudo  4  freguesias 
n'uma  superfície  de  10:092  hect,  com  6:õ45  bab., 
sendo  3:195  do  sexo  masc  e  3:350  do  fem.  As 
freg'.  são:  Belmonte,  S.  Thiago,  com  2:375  hab.: 
1:143  do  sexo  masc.  e  1:232  do  tem.;  Caria,  N. 
S.*  da  Conceição,  com  2:537  hab.:  1:256  do  sexo 
masc.  e  1:281  do  fem,;  Enguias,  S.  Silvestre,  com 
978  hab.:  48t)  do  sexo  masc.  e  492  do  fem.;  Ma- 
cainhas,  N.  S.*  da  Conceição,  com  655  hab.:  310 
do  sexo  masc.  e  345  do  fem.  O  principal  commer- 
cio  do  cone  é  vinho,  azeite,  centeio,  trigo,  milho, 
feijão,  batata,  gado  bovino,  suino,  lanígero  e  ca- 
prino. Ha  diligencias  entre  Belmonte  e  Caria,  e 
serviço  de  carruagens  para  todos  os  concelhos  li- 
mitrophes.  Ua  feira  a  25  de  março  e  a  2  do  setem- 
bro, e  mercado  mensal  na  1.*  e  3.'  segunda-feira. 
Os  senhores  de  Belmonte  gozavam  de  grandes 
privilégios,  como  consta    dos  documentos   que 
existem  na  Torre  do  Tombo,  e  vêem  transcriptos 
no  Frei  Gonçalo  Vdho^  obra  em  2  volumes,  tra- 
balho do  sr.  Ayres  de  S4.  Jomaes:  £m  Belmonte 
publicou-se  até  hoje  apenas  um  jornal,  que  era 
impresso  na  Guarda,  Defeza  (A),  que  saiu  de  5 
de  junho  a  3  de  julho  de  1884.  ||  Fov.  na  freg.  de 
S.  Miguel,  de  Kibeiradio,  cone.  de  Oliveira  de 
Frades,  distr.  de  Vizeu.  |[  Pov.  na  freg,  de  S.  Sal- 
vador, de  Freixo  de  Baixo,  cone  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Oli- 
veira, de  Samora  Correia,  cone.  de  Benavente, 
distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Assumpção,  de  Sobrado,  cone.  de  Castello  de  Paiva, 
districto  de  Aveiro.  ||  Logar    na   freguczia   de 
Santo  André,  de   Victorino  dos  Piães,  concelho 
de  Ponte  do  Lima,  districto  de   Vianna  do  Cas- 
tello. ]l  Loffar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e 
cone.  de  Y.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro.  ||  Ca- 
sal na  freg.  de  S.  Pedro  da  Cadeira,  cone.  de  Tor- 
res Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta,  que   faz 
narte  do  logar  da  Portella,  na  freg.  de  Santa 
Maria,  dos  Olivaes,  1."  bairro  de  Lisboa.  ||  Paul 
no  Tejo,  por  onde  corre  a  ribeira  de  Santo  Este- 
vão. II  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé,  na  Africa  Occi- 
dental. 

Belmonte.  Povoação  ou  libata  assim  chamada, 
no  território  do  Bié,  acima  de  Cubango  e  junto 
ao  rio  Cuito.  Era  ali  a  habitação  do  prestimoso 
commerciante  sertanejo  Silva  Porto,  e  onde  Serpa 
Pinto  se  hospedou  durante  a  sua  permanência 
n*aquella  região  africana.  Na  Viagem  através 
d' A/rica  Austral,  por  Serpa  Pinto,  fala-se  muito 
de  Belmonte,  e  vèem-se  algumas  gravuras  da 
casa  de  Silva  Porto  e  a  planta  da  povoação.  Silva 
Porto  conservon-se  muito  tempo  nos  sertões  afri- 
canos e  prestou  grandes  serviços  desenvolvendo 
o  commercio  d*aquella  parte  d  Africa  com  a  me- 
trópole. Estabclecçndo-se  em  Belmonte,  povoação 
que,  por  assim  dizer,  formou,  organisou  em  8  de 
setemoro  de  1885  uma  escola,  que  era  dirigida 
pela  professora  D.  Maria  Leonor  Ferreira  Ale- 

fre.  Os  indígenas  teem  o  costume  de  lançar  fogo 
s  selvas  nos  mezes  de  agosto  e  de  setembro,  c 
em  junho  de  1889  incendiaram  o  matto  perten- 
cente á  residência  de  Belmonte,  com  tanta  infe- 
licidade, que  a  reduziram  a  cinzas.  Silva  Porto 
soffreu  enorme  desgosto  com  esta  perda,  vendo 
assim  perdido  o  seu  penoso  trabalho  de  50  ân- 
uos, e  tanto  se  apaixonou,  que  recorreu  ao  sui- 
cídio, fallecendo  em  março  de  1891.  O  seu  cada- 
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ver  foi  transportado  para  a  cidade  do  Porto,  (Con- 
de era  natural.  V.  Stltxi  Porto. 

Beloi.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  da  Cova,  cone. 
de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Beloitos  ca  BelAtos  (Monte  de).  Na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Panoias,  cone.  de  Ourique,  distr.  de 
Beja. 

Beltraneja*  Nome  que  davam  em  Hespanhi 
á  princeza  D.  Joanna,  conhecida  pela  ExôdknU 
Senhora^  filha  de  Henrique  IV,  de  Castella,  e  de 
sua  mulher,  a  rainha  D.  Joanna,  filha  d*el-rei 
D.  Duarte,  de  Portugal.  Chamavam  a  BeUroM^ 
á  ExeeUente  Senhora,  pelo  facto  de  a  jultrarem 
filha  de  Beltran  de  la  Cueva,  favorito  de  Henri- 
que IV,  e  amante  da  rainha.  V.  Joanna  (D), 

Beltráo  {Padre  João  Duarte),  Presbytero  se- 
cular, bacharel  formado  em  Cânones  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra.  N.  em  Pedrógão  Peqneno 
em  1769;  fal.  em  Coimbra  a  20  de  agosto  de  1851. 
A  formatura  realisou-se  em  1809.  O  padre  Bel- 
trão foi  beneficiado  collado  na  collegiada  de  S. 
Christovão  de  Coimbra,  e  advogado  nos  auditó- 
rios da  referida  cidade.  Escreveu:  Breve  tratado 
da  actual  disciplina  da  Egr^a  Lusitana  sobrt  a 
alternativa  dos  beneficias  ecdesictsticos,  Lisboa, 
1817;  além  de  outros  documentos,  traz  na  integn 
a  concordata  feita  com  a  Santa  Sé  a  20  de  jalho 
de  1778,  para  legular  o  provimento  dos  benefi- 
cies, cm  que  entra  a  alternativa;  CoUecçâo  das 
leis  dos  hereges  pedreiros-livres  contra  os  verda- 
deiros christãos;  dividida  em  duas  partes^  oriental 
e  Occidental;  precedida  das  noções  precisas  para  a 
verdadeira  intelligencia  d^eUas,  e  de  uma  breve 
anályse  a  caiía  um  artigo,  em  que  se  mostra  a  tm- 
lig^  de  taes  hereges,  e  o  modo  como  pretendiam 
desthronar  os  soberanos,  levando  os  povos  com  fal- 
sas promessas  ao  maior  auge  de  anarchia  e  da 
sua  desgraça;  com  um  appendice  de  varias  e  inte- 
ressantes matérias  pertencentes  ao  mesmo  abjecto; 
D.eO^a  S.  R.  Magestade  o  sr.  D.  João  Vi,  ParU  i 
e  tomo  I,  Coimbra,  1823;  a  2.*  parte  parece  que 
não  chegou  a  publicar  se;  Descoberta  da  Unadt 
pedreiros-livres  chamada  dos  Chicaras  em  Cam- 
bra, e  das  suas  alfaias,  por  um  amigo  da  rdigiào; 
do  rei  e  do  povo,  Coimbra  1823;  Sentimentos  do9 
ctmimbricenses  ao  ver  o  club  maçónico  da  rua  do 
Cedido  n.»  810,  e  os  trastes  a  dle  pertmcentes^ 
achados  n^um  poço  das  mesmas  casas  no  dia  li  de 
julho;  f5ram  reproduzidos  no  Conimbricense  de 
2G  de  maio  de  1868,  com  algumas  anecdotas  in- 
teressantes acerca  do  padre  Beltrão,  o  depois 
reimpressos  nos  Apontamentos  vara  a  historia 
contemporânea,  de  Joaquim  Martins  de  Carvalho; 
Tabeliã  das  alçadas  dos  ministros,  e  tascas  em  que 
cabe  a  jurisdicção  dos  mesmos,  Coimbra,  1824. 

Beltrão  (Luiz  António  da  Silva),  Primeiro  pi- 
loto de  carta  patente.  Nada  mais  se  sabe  a  sen 
respeito.  Escreveu:  Instrucção  para  se  Navegar 
em  proximidade  da  Costa  do  Noroheste  da  Kova 
HoUanda,  com  as  differentes  Derroctas  em  o  Ber- 
gantim Émillia;  assim  como  suas  Sondas,  quali- 
dades e  perigos  próximos  á  mesma  Costa,  Tuda 
observado  com  a  maior  exacçãopossivel,  sendo  suat 
Longittudes  deduzidas,  peUas  (Mtservações  da  Dis- 
tancia da  Lua  á  do  Sol,  EstreUas  e  Planetas;  ofe* 
recido  ao  Illustrissimo  Senhor  Miguel  de  Arriaga 
Brum  da  Silveira,  etc,  Calcuttá,  1818. 

Beltráo  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Coros,  de  Teixoso,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco. 
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PoY.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Visitaç&o 
e  ODoc  d«  y.  N.  de  Oarem,  distr.  de  Santarém.  || 
Logar  oa  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Me- 
xilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N.  de  Portimão, 
^str.  de  Faro. 

Belreia  (Quinta  de).  Na  freg.  de  N.  S.*  das 
Virdes,  de  Gatões,  cone.  de  Montemór-o-Velho, 
diitr.  de  Coimbra. 

Daliei'  (Tenaneio  José  Cordeiro^  visconde  de). 
S.  em  S.  Marcos  de  Tal>oeira,  cone.  de  Castro 
Vode,  a  20  de  março  de  1864.  £'  filho  de  Anto- 
BK  Gserreiro  e  de  U.  Marianna  JuIia  da  Lança 
Dnéôro.  Descendente  de  famílias  muito  consi- 
knikã  e  respeitadas,  o  sr.  visconde  de  Belver, 
&pQCidc  de  bens  de  fortuna,  tornou-se  dis- 
tado pelos  seus  actos  de  beneficência,  com  es- 
yeiafiflade  na  terra  que  lhe  foi  berço,  onde  tem 
s^  Em  verdadeiro  benemérito.  Quando  em  1895 
■m  issQstadora  epidemia  de  febres  typhoides 
kpha  a  populosa  aldeia  de  S.  Marcos,  o  sr. 
lirnsdede  Belver  empregou  todos  os  meios  pos- 
éfCM  de  suavisar  aquelle  mal,  acudindo  aos  doen- 
Ml  pira  que  lhes  não  faltassem  os  soccorros  me- 
imi  e  pharmaceuticos,  desembolsando  largas 
mmas  para  c[ue  os  desprotegidos  da  fortuna  não 
HÊnatm  privações,  nem  fôssem  descuidados 
peb  medicina.  O  ti  tolo  de  visconde  foi -lhe  con- 
ftôio  por  soa  magestade  el-rei  senhor  D.  Car- 
la, em  19  de  março  de  1890. 

Briver.  Yilla  e  freg.  de  N.  S.'  da  Visitação, 
h  proT.  do  Alemtejo,  cone.  de  Gavião,  com.  de 
Ib^  distr.  e  bisp.  de  Portalegre;  2:093  hab.  e 
Dl  íoç.  E*  uma  das  12  villas  do  grão-priorado 
h  QnUy.  Pertenceu  n*outro  tempo  a  comarca  de 
Thimu.  Foi  do  cone.  de  Mação,  distr.  de  Santa- 
imi,  e  passou  ao  de  Gavião  por  decreto  de  13 
k  jtaeiro  de  1898.  Â  villa  dista  9  k.  da  sede  do 
ems.  e  está  situada  n*uma  baixa  aprazível,  sau- 
ètf^  e  muito  fértil,  cercada  de  pomares,  hortas 
f  ifivaes.  E*  banhada  pelo  rio  Tejo.  A  este  sitio 
<^imaTft-ie  ^ntão  Guidimiesta,  e  D.  Sancho  I  o 
<lf«aD.  Affonso  Paes,  prior  da  ordem  de  Malta, 
eal3  de  junho'  de  1194,  para  os  cavalleiros  ali 
e&trem  o  castello,  junto  ao  qual  se  foi  for- 
andb  pouco  a  pouco  a  povoação.  Em  consequên- 
cia áa  amenidade  e  belleza  d*aquelle  sitio,  os 
onBdn»  deram- lhe  o  nome  de  Belver;  outros 
&■  Que.  foi  D.  Sancho  quem  assim  lhe  chamou. 

0  esnèestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  reedifí- 
flK  e  ampliou  o  castello,  pelos  annos  de  1390. 
btilortalezafica  a  O,  em  um  alto  junto  á  villa; 
tau  M  centro  a  torre  de  menagem,  muito  alta; 
Um  títá  a  capella  de  S.  Braz,  que  o  infante 
B.Lns,  filho  d'el-rei  D.  Manuel,  presenteou  com 
%Btts  relíquias  de  santos,  muitas  casas,  hoje 
ca  ninas,  e  duas  cisternas,  que  estão  entulha- 
da ITeste  castello,  segundo  a  tradição,  viveu 

1  ydnesa  Santa  Joanna,  filha  de  D.  Affonso  V, 
4mIr  freira  no  convento  de  Jesus  em  Aveiro, 
aaisialkeeu  (V.  Joanna^  Sarda),  El-rei  D.  Ma- 
asd  dea-Ihe  foral  em  Lisboa,  a  18  de  maio  de 
16181  Ao  alcaide-mór  d*esta  villa  pagavam  fôro 
»  valas  de  Envendos,  Proença-a-lHova,  Car- 
iQCm,  Cardigas  e  Amêndoa.  A  matriz  é  uma 
^pi^  de  ires  naves,  o  vigário  era  apresentado 
fias  iti,  como  grão-prior  do  Crato,  tendo  de  ren- 
Aatato  diversos  eeneros,  26  almudes  de  vinho, 
t  SItíO  réis  em  dinheiro.  Tinha  um  coadjutor, 
^  também  recebia  géneros  em  muito  diminuta 
fsvfão  e  4^000  réis  em  dinheiro.  A  misericórdia 


e  o  hospital  são  pobres.  Em  Belver  havia  dois 
juizes  ordinários  e  dos  orphãos,  dois  vereadores 
e  camará,  sujeitos  ao  ouvidor  do  Crato.  Pertence 
á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n,^  22,  com  ft  sede  em  Abrantes.  Belver  é 
estacão  do  caminho  de  ferro  da  Beira  Baixa;  tem 
escolas  para  ambos  os  sexos,  est.  post.  permutando 
malas  com  Mação,  hospedarias,  medico^  fabricas 
de  sabão  e  diversos  estabelecimentos  commer- 
ciaes.  N*esta  villa  ha  uma  fonte  de  agua  sulfú- 
rea, conhecida  pelo  nome  de  Fadagosa^  que  por 
alguns  escriptores  tem  sido  confundida  com  a 
Fadagosa  do  Gavião,  de  que  é  muito  inferior, 
tanto  em  qualidade  como  em  quantidade,  sendo 
muito  menos  frequentada.  ||  Pov.  e  freg.  de  N. 
S.'  das  Neves,  da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone. 
e  com.  de  Carrazêaa  de  Anciães,  distr.  e  bisp  de 
Bragança.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  O 
vigário  era  apresentado  pelo  reitor  de  Anciães, 
e  tinha  40JS000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar.  A 
terra  é  fértil.  Tem  caixa  de  correio  e  pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.®  10  com  a  sede  em  Mirandella.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Marcos  de  Ataboeira,  cone.  de  Castro  Verde, 
distr.  de  Beja.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.'  do  Po- 
pulo  e  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção  e 
cone.  de  Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  || 
Monto  na  freg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone.  de  Al- 
modovar,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  do  N. 
S.'  do  Rosário,  cone.  de  Almodovar,  districto 
de  Beja. 

Bem.  Alguns  dos  ramos  d'esta  família  passa- 
ram á  America.  Tem  por  armas:  em  campo  de 
prata  três  buzinas  de  caça  de  negro,  com  cor- 
dões vermelhos,  postas  em  roquete,  com  as 
bocas  guarnecidas  de  ouro  e  uma  estrella  ver  • 
melba  de  oito  raios  no  fundo  do  escudo;  tem  por 
timbre  a  estrella. 

Bem  (D.  Tkomaz  Caetano  do).  Clérigo  regular 
theatino,  mestre  de  theologia,  chronista  da  Casa 
de  Bragança,  académico  da  Academia  Real  da 
Historia,  e  da  Litúrgica  Pontifíoia  de  Coimbra; 
sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, etc.  N.  em  Lisboa  a  18  de  setembro  de  1718, 
fal.  a  13  de  março  de  1797.  Era  filho  do  juriscon- 
sulto Agostinho  do  Bem  Ferreira  e  de  D.  Antó- 
nia Thereza  da  Fonseca.  Estudou  as  letras  huma- 
nas no  coUegio  dos  jesuítas,  de  Lisboa,  entrando 
depois  na  ordem  dos  clérigos  regulares  de  S. 
Caetano,  no  convento  de  N.  S-*  da  Divina  Pro- 
videncia, a  18  de  maio  de  1733,  professando  so- 
lemuemente  a  10  de  novembro  de  1731.  Era  en- 
thusiasta  pela  poesia  latina  e  pela  historia  eccle- 
siastica  e  secular,  em  aue  teve  vasta  instrucção. 
Foi  nomeado  qualificador  do  Santo  Officio  em  1 
do  abril  de  1751,  e  examinador  das  três  ordens 
militares.  Para  a  sua  biographia  pôde  ler- se  o 
Elogio  Histórico  que  lhe  consagrou  Francisco  de 
Borja  Garção  Stockler,  impresso  no  tom.  ii  das 
suas  obras,  de  pag.  1  a  25.  Escreveu:  Paneay- 
rico  ao  Excellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor 
D.  Francisco  de  Almeida  Mascarenhas  na  occa^ 
sião  de  ser  elevado  á  dignidade  de  Principal  da 
Santa  Egreja  Occidental^  Lisboa,  1739;  Oração 
fúnebre  nas  exéquias  do  iW."®  e  ex.""»  sr,  D.  Jayme 
de  Mello y  terceiro  duque  de  Cadaval^  Conselheiro 
de  Estado.,  e  Estribeiro-mór  d^El-Rey,  Lisboa, 
1749;  Sermão  em  acção  de  graças  ao  Altissimo^ 
pela  milagrosa  conservação  da  vida  de  Sua  Ma- 
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gestcídt^  sendo  assaltado  por  ires  assassinos  na 
nouU  de  3  de  setembro^  Lisboa  1759;  Noticia  pré- 
via da  coUeoção  dos  coneUios  celebrados  pela  Egrfja 
Lusitanay  e  mais  pertencentes  em  sttas  con^istas^ 
Lisboa,  1757;  no  mesmo  volame  vvm,  escripto  em 
latim,  o  Index  eompendiarius  coUectionis;  Carta  a 
um  seu  amigOy  acerca  de  uns  Mtmumentos  Roma- 
nQSy  descobertos  no  sitio  das  Pedras  negras,  Lis 
boa,  1755;  é  datado  de  29  de  outubro  de  1754; 
sahiu  também  como  addiciouamento  na  2.'  edi- 
ção do  Summario  das  cousas  de  Lisboa,  por  Chris 
tovSo  Rodrigues  de  Oliveira,  de  pag.  153  a  176; 
Dissertação  sobre  a  origem  dos  metropolitanos  na 
Lusitânia,  inserta  no  tomo  i  da  Colletçâo  da  Aca- 
demia Liturgica-Dissertação  da  Liturgia  solitária 
theologico-canonica;  no  tomo  iv  da  mesma  collec- 
çSo;  Dissertação:  tiSe  os  bispos  Idacio  de  Metida  e 
itkaco  de  Ossonoba  foram  justamente  depostos  por 
perseguirem  os  prisiUicanistas^f  no  referido  to- 
mo iv;  Vida  de  Santo  André  Avdlino,  derigo  regu- 
lar especial  protector  contra  accidentes  apoplettcos 
mortes e repentinas^  Lisboa,  1767;  Vidado  venerável 
padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri,  derigo  regular, 
Lisboa,  1782;  sabiu  novamente  incorporada  nas 
Memorias  históricas,  adeante  mencionadas;  lUus- 
tração  histórica  á  genealogia  dos  Reis  de  Portuaal, 
Lisboa,  1 789;  Memorias  históricas  e  chrondogicas 
da  sagrada  religião  dos  Clérigos  Regulares  em  Por* 
tugal  e  suas  conquistai  na  índia  Oriental,  Lisboa, 
2  tomos;  o  l.<>  em  1792  e  o  2.^'  em  1794.  N*estas 
Memorias  estSo  comprehendidas  as  biographias 
dos  seguintes  escriptores  portuffuezes  pertencen- 
tes á  congregação  theatma.  No  tomo  i:  D,  Ra- 
phad  Bluteau,  D,  António  Ardizzoni  Spinola, 
D.  Vicente  Barbosa,  D.  Manuel  Caetano  de  Sousa, 
André  Nunes  da  Silva  (secular).  No  tomo  ii: 
D,  Manud  de  Tojal  e  Silva,  D,  Luiz  Caetano  de 
Lima,  Z>.  José  Barbosa,  D.  António  Caetano  de 
Sousa,  D.  Jeronymo  Ccmtador  cPArgote,  D.  Fran- 
cisco Xavier  do  Rego,  D.  Caetano  de  Gouvea  Pa- 
checo, etc.  D.  Thomaz  Caetano  do  Bem  compoz  um 
poema  heróico,  intitulado  Castreidos,  libri  quin- 
que,  cujo  argumento  é  a  victoria  alcançada  pelo 
vice  rei  da  índia  D.  JoSo  de  Castro,  sobre  as 
tropas  do  rei  de  Cambaya,  que  pretendiam  ezpu 
gnar  a  fortaleza  de  Diu.  Publicou  também  uma 
Ode  latina,  em  louvor  de  Diogo  Barbosa  Machado, 
autor  da  Bibliotheca  Lusitana,  a  aual  vem  in- 
serta no  l*^  tomo  a  referida  Bibliotheca.  £m  ma- 
uuscripto  deixou  o  seguinte:  Sacra  Concilia  Lu- 
sitanos EcdesicB  primum  in  ordinem  digesta,  &  dis- 
sertationibus  aliquot  illustrata;  Fides  Romanas 
Sedis  accusata,  <&  excusata  chronologico  ordine, 
Dissertatio  Historico-theologico^Polemica  adver- 
sus  istius  calumniatores;  Dissertatio  Critico-  Theo- 
lógico- Canónica  adversus  Juniores  Anli-SigiUis- 
tas;  Sermões,  2  tomos.;  Pratica  com  que  congratu- 
lou a  Academia  Real  de  estar  eleito  seu  CoUega, 
e  recitada  em  14  de  Janeiro  de  1763» 

Bem  Andaste.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr. 
de  Faro. 

Bem  Galado  (Herdade  do).  Na  free.  de  N.  S.* 
da  Nazareth,  de  Landeira,  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora. 

Bem  Ganes  (Monte  do).  Na  freg.  de  S.  Thro- 
tonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Bem  Gasado  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.' 
d* Assumpção,  de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 
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Bem  Devlsa.  Logar  na  freg.  do  S.  Miguel,  de 
Rarrio,  concelho  de  Ponte  do  Lima,  districto  de 
Vianna  do  Castello. 

Bem  Deviso.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  dn 
Soccorro,  de  Paço,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bem  Espera.  Monte  e  quinta  na  freg.  da  Sé, 
cone.  e  distr.  de  £vora. 

Bem  Fadada.  Logar  na  freg.  de  S.  Lonrenço, 
de  Alhos  Vedros,  concelho  da  Moita,  distr.  de 
Lisboa. 

Bem  da  Fé.  V.  Benda/é. 

Bem  Ferreira  (Agostinho  de).  Doutor  em  Di- 
reito Canónico  pela  Universidade  de  Coimbra,  u 
advogado  em  Lisboa.  N.  em  Maçores,  nos  subúr- 
bios da  Torre  de  Moncorvo,  a  3  de  agosto  du 
1681;  ignora-se  a  data  do  fallecimento,  mas  pa- 
rece que  vivia  ainda  em  1759.  Era  filho  de  Apo- 
linario  Francisco  e  de  Catharina  Esteves.  Appli- 
cou-se  ao  estudo  de  Direito  Pontifício  na  Uni- 
versidade de  Salamanca  por  alguns  annos,  passou 
depois  á  de  Coimbra  no  anno  de  1703,  onde  re- 
cebeu o  grau  de  bacharel  a -17  de  junho  de  1709, 
doutorando -se  a  27  de  maio  de  1710.  Depois  do 
ler  no  Desembargo  do  Paço  com  o  maior  applanso, 
foi  eleito  em  1712  juiz  de  fora  de  Trancoso,  car- 
go que  não  acceitou,  e  exerceu  por  mais  de  2fi 
annos  a  advocacia  na  corte.  Para  facilitar  o  es- 
tudo da  Jurisprudência  aos  novos  professores 
traduziu  do  latim  em  portuguez  a  InsHttUaáo 
imporador  Justintteo,  com  illustraçÒes  de  outros 
autores,  a  que  deu  o  seguinte  titulo:  Swnma  da 
InstittUa,  com  remissões  ao  Direito,  de  que  se  dt- 
duat.  Ordenações,  com  que  se  conforma,  e  doutrinai 
praticas;  obra  utilissima  para  estudantes  e  políti- 
cos de  lição,  Lisboa,  1739,  5  tomos,  que  ordiua 
riamente  apparecem  encadernados  em  2  volumes, 
tendo  o  l.<^  os  tomos  i,  ii  e  iii,  e  o  2.®  os  to- 
mos IV  e  V. 

Bem  Florido  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santa  Ma 
ria  e  cone  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém. 

Bem  Monis.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Espe- 
rança, de  Paderne,  cone-  de  Albufeira,  districto 
de  Faro. 

Bem  Parece.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Tavira,  custr.  de  Faro.  ||  Pov. 
na  freg.  de  N.  S*  da  hnt  e  cone. de  Laçôa, distr. 
de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Catharina  da 
Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro- 
II  Logar  na  freg.  de  S.  Domingos,  cone.  de  S.  This- 

fo  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  fteg* 
e  S.  Sebastião  e  cone.  de  Lagos,  distr  de  Faro- 

||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Mt- 
xilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N.  de  Portimão, 
distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S."  da 
Conceição  e  coac.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

II  Legares  em  Cftbeca  de  Cabra  e  em  Porto  Covo, 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  iia 
freg.  de  N.  S-*  da  Conceição  e  cone.  de  V.  N.  de 
Portimão,  distr.  de  Faro.  ||  Moute  na  freg.  de 
Sant*Anna  da  Serra,  cone.  de  Ourique,  distr.  de 
Beja.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção 
e  cone.  de  Ferreira  do  Alemtejo,  distr.  de  Beia. 

II  Monte  na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  d*Assumpção,  de  Sabóia,  cone 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  àe 
S.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 
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Bea  qoe  fede.  (Herdade  de).  Na  freg.  do 
y.  &*  da  Nttiyidade,  de  Machecíe,  cone  e  distr. 
deEvon. 

Boi  Qoarer  (Bairro  do).  Na  fres.  de  N.  S.' 
do  MoBtef  de  Caparica,  cone.  d'Âlmaaa,  distr.  de 
Lbbot. 

Ben  Sande.  Eataçâo  de  aguas  mineraes  no 
rooc  de  ViUa  Flor,  distr.  de  Bragança,  servida 
pda  est  do  cam.  de  ferro  de  Abreiro,  á  qaal  se 
1^  linda  por  uma  estrada  regular.  As  nas- 
eatef  de  Bem  Saúde  brotam  na  felda  d'uma  coi- 
bi Eram  já  conhecidas  de  Fonseca  Henriques, 
^  u  desereveu  com  o  nome  de  Lodões^  e  de 
T&nrefl,  que  d*eUas  fax  menção  a  pag.  802  da 
■lotnra.  Foram  de  novo  preconisadas  pelos  an- 
Mde  1812,  mas  depois  sem  motivo  cahiu  seu  uso 
m  e«pecimento.  Os  temporaes  de  1877  fizeram 
ánp^cer  estas  aguas,  mas  o  seu  propricta- 
01,0  ir.  Teixeira  Malheiro,  conseguiu  fazel-as 
ftappirecer  a  poucos  metros  de  distancia  nas  fen- 
ài(fiffla  enorme  penedia  de  scbisto,  situada 
i*a  pliBo  pouco  interior  ao  da  antiga  nascente. 
Bqe  esergcm  por  differentes  pontos  d*esta  pe- 
kia,  deixando  os  orifícios  ou  fendas  por  onde 
aea  e  IS  cavidades  em  que  se  demoram,  co- 
Wrtu  de  uma  camada  de  flocos  amarellados, 
m  qae  se  reconhece  a  silica,  o  acido  phosphori- 
«Os  o  ferro  c  o  mansanez.  Vêem  acompanhadas  de 
MKTOMs  bolhas  de  gaa,  acido  carbónico  mistu- 
odo  ccQ  pequenas  quantidades  de  azote  e  oxi- 
gene. A  pequena  distancia  do  local  d'estas  aguas 
pm  oeste  do  sitio  denominado  Junqueira^  ha  ou- 
tnuseeate  idêntica,  mas  muito  menos  impor- 
tiBte.  Estu  aguas  sSo  empregadas  internamente 
«tritiaento  de  varias  doenças  do  estômago  e 
iitm»  digestivas.  Externamente  combatism  com 
wrgia  ts  ulceras  atonicas  e  antigas.  Pôde  con- 
■ite-se  a  este  respeito  Âê  aguoê  minero-mtdici' 
*•»«  Pordf^,  do  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 
'i^ofnfida  medica  do  distrieto  de  Bragança^  por 
f-  i.  Macedo  Pinto,  nos  Annate  do  conselho  de 
mkpòUca  do  retno,  tomo  iir,  pag.  120:  Breve 
■Int  io6re  ai  aguas  de  Bem  Saúde,  por  J.  A.  8. 
i  Cudoso,  DO  Jornal  da  Sociedade  Pharmacew- 
^ImUna,  tomo  ui,  1842,  pag.  47;  Águas  ai- 
■SwfuuiíM  de  Bem  Saude^  por  Joaquim  dos 
bUM  e  Silva,  Coimbra,  1880. 

Sande  ('Quinta  de).  Na  freg.  de  S.  Bar- 
e  concelho  de  Vil  la  Flor,  distrieto  de 


iai  Yealdoa  (Monte  dos).  Na  freg.  de  6. 
■«»esiic  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

to  Vtetoaa  {Monte  da).  Na  free.  de  S.  Sal- 
^•eoBc.  de  Ourique,  distr.  de  Seja. 

ÍMi  Vlitoao*  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho 
■lAaoreiras,  concelho  de  Odemira,  distrieto 

toaaaa.  No  distrieto  de  Dillj,  da  regiSo 
I*^ina  dos  Bellos,  na  província  e  ilha  de 
*■*,  Oeeaaia;  fica  próximo  do  rio  Viqueque  o 
ff*^grte  Dome,  no  qual  brotam  as  Caldas  de 
***■«.  O  caminho  faz -se  em  20  horas,  indo 
F*  Bar  desde  Dilly  até  á  foz  da  ribeira  Lalcia, 
*  *Jto>tato,  e  depois  pela  estrada  parallela 
{•torti  até  áquelle  rio,  cujo  leito  sobe  para 
'**jde Vcmor.  Bemanas  assenta  n*uma  colli- 
y^jwJ*  na  margem  do  rio  Viqueque,  de  cujo 
^■■tt  se  gosa  um  esplendido  panorama  E'  na 
'■*•■*•  noroeste  d*e8sa  collina,  em  solo  calca- 
^  ^  botam  as  aguas  por  duas  nascentes.  As 


da  superior,  emergindo  no  meio  d*unia  pequena 
bacia  por  três  ou  quatro  pontos  distinctos,  depois 
de  alguns  metros  de  percurso  isolado,  unem-se 
com  as  da  nascente  inferior,  seguindo  depois 
ambas  um  leito  commum^  no  qual  abundam 
lodos  sulfúreos.  Estas  aguas  teem  sido  aproveita- 
das com  vantagem  no  tratamento  do  rheumatis- 
mo  e  do  herpetismo.  No  Boletim  da  Prooincia  de 
Macau  e  Timor ^áe  1885,  pag.  191,  vem  uma  Bre- 
ve noticia  sobre  as  Caldas  de  Bemanas  em  Vi- 
queque, por  José  Gomes  da  Silva. 

Bembe.  Antiga  pov.  pertencente  em  tempo  ao 
concelho  do  D.  Fedro  V,  distr.  de  Loanda,  prov., 
com.  e  bisp.  de  Angola,  hoje  incorporada  na  cir- 
circumseripçSo  administrativa  do  Ambrizette,  do 
distrieto  do  Congo.  Acha-se  situada  na  bifurca- 
ção do  caminho  que  para  N  se  dirige  a  8.  Sal- 
vador, para  S  a  Lncoge  e  para  SO  ao  Ambriz, 
distante  do  primeiro  cerca  de  160  kilom.;  do  se  * 
gundo  110  e  do  terceiro,  220.  Pula  sua  posição 
topographica  e  estratégica  protege  o  commercio 
com  o  interior.  Tanto  o  concelho  como  a  povoa- 
ção datam  de  18Õ6;  porém  as  suas  minas  de  co- 
bre tinham  sido  ceaidas  a  Portugal  pelo  rei  do 
Congo,  no  fim  do  século  xvi.  Pouco  antes  da  fun- 
dação do  concelho  começaram  aquellas  minas  a 
ser  exploradas  por  uma  companhia,  chegando  a 
produzir  diariamente  1:800  kilos  de  mineral;  mas 
a  companhia  não  continuou  a  exploração,  por 
causa  das  difficuldades  de  transporte  do  miné- 
rio. Acerca  do  estado  desolador  de  abandono  a 
que  chegou  esta  região  pôde  vêr-se  o  relatório 
publicado  pelo  actual  bispo  do  Porto,  sr.  D.  An- 
tónio Barroso,  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia,  descrevendo  a  sua  visita  ao  Bembe 
como  superior  da  missão  de  S.  Salvador  do  Con- 
go, em  1887. 

BamlM).  Família  de  origem  veneziana.  Segun- 
do uns  autores,  o  primeiro  d*este  appellido  foi 
Affonso  Bembo,  aue  veiu  a  Portugal  no  tempo 
de  Filippe  II,  de  Hespanha,  e  se  estabeleceu  cm 
Santarém.  Tem  por  armas  em  campo  azul  uma 
asna  de  ouro  firmada  entre  três  rosas  do  mesmo 
metal;  o  timbre  é  meio  hippogripho  de  prata 
com  azas  de  ouro.  Segundo  outros  autores,  Af- 
fonso Bembo  teria  vindo  a  Portugal  em  tempo  de 
D.  João  III,  assentando  resi  iencia  em  Lisboa, 
e  que  D.  Sebastião  lhe  mandara  registrar  as  suas 
armas  em  1578. 

Bamcanta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  do 
Bispo,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  E*  um  apeadei- 
ro do  caminho  de  ferro,  entre  Coimbra  e  Figueira 
da  Foz,  servida  por  tramways. 

Bemda.  Território  situado  na  margem  direita 
do  rio  Zaire,  entre  Cabinda  a  leste  e  S.  Salvador 
a  Oeste,  no  Congo,  provinda  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Bemdlee*  Rio  da  Africa  Occidental,  affluente 
do  rio  Cuanza.  Nasce  na  serra  da  Mazamba,  a 
C  do  distrieto  de  Benguella^  prov.  de  Angola. 

Bemlkrras.  Pov.  na  free.  de  S.  Sebastião,  de 
Boliqueime,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Bamfeita.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Cecilia,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Arganil,  distr.  o 
bisp.  de  Coimbra;  1:617  hab.  e  355  fog.  Fica  a 
40  K.  d*esta  cidade  e  a  12  da  de  Arganil.  Antiga- 
mente foi  da  comarca  de  Vizeu.  Eram  seus  dona- 
tários os  bispos  de  Coimbra,  como  condes  de  Ar- 
ganil. O  reitor  de  Coja  apresentava  o  cura,  que 
tinha  de  rendimento  50j(000  réis.  Bemfeita  é 
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mSo,  o  actual  pirocho  e  professor  da  fregaecía 
da  Cerdeira,  do  mesmo  concelho  de  AriraDil.  o 
rsv.  padre  Albino  SimSes  Dias  Cardoso  (V.  Dia* 
Cardoêo,  Albi^uy  Simõet);  e  do  arcediago  Jo«é  Si- 
mões Dias, que  naacBU  nas  LeTadMd't>«tafreKuc- 
zia  e  falleceu  em  Berlim  em  outubro  de  19(0.  [I 
Pov.  na  freg'  de  S.  Thiaeo,  de  Cortegaça,  cone.  de 
Mortagoft,  distr.  de  Viaen.  [|  Uonte  na  freg  de 
N.  S,*  d'AsaumpçSo,  de  Collos,  codc.  de  Odeniir», 
distr.  de  Beja. 

Bamfialtas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Destrii,  couc.  de  Oliveira  de  Frades,  diatr.  de 

BemfUto.  Pov.  na  freg.  de  6.  Martinbo,  da 
Villa  Frescainha,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Bsmflca.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  do  Amparo,  da 
prov.  da  Estremadura,  no  3.°  bairro  de  Liaboa, 
parte  Que  fica  iatramaros,  na  moderna  demar- 
cacSo  aa  cidade,  cujo  limite  é  junto  á  estrada 
militar,  que  atravessa  Bemfica,  onde  ficam  hoje 
as  barreiras.  A  parte  de  extramuros  pertence  ao 
cone.  de  Oeiras,  e  comprehende  aa  povoaçSes 
situadas  fora  da  Unha  da  circumvallapSo,  como 
Porcalhota,  Damaia,  Amadora,  Borel,  Poute  do 
Carenque,  etc.  E'  do  patriarchado  de  Lisboa. 
Bemfica  tem  est.  post.  e  telegr,,  escolas  para  am- 
bos oa  sexos,  médicos,  pbarmacias,clubs,  philarmo- 
iiiua  intitulada  Evúrpr  mutical,  diversos  estabe- 
lecimentos commerciaes  e  iudustríaes.  A  estaçilo 
do  caminbo  de  ferro  fica  no  logar  de  Calhariz, 
tendo  um  apeadeiro  em  fi.  Domingos.  A  egreja 
de  N.  3.*  do  Amparo  foi  construída  no  principio 
do  século  XIX,  juuto  á  egreja  antiga,  que  era  pe- 
quena e  de  mesquinha  construcf&o.  O  templo 
actual  i  espaposo  e  muito  alegre,  decorado  de 
excullentes  mármores  de  diã^erentes  cõrea,  poli- 
dos ou  lavrados  com  bem  acabadas  esculpturas. 
No  altar-mÓT  está  uma  bonita  imagem  de  K.  S.' 
do  Amparo,  e  no  corpo  da  egreja  vãem-ae  trea 
altares  de  cada  lado,  incluindo  a  capella  do  San- 
tíssimo. A'  entrada  encontram-se  ao  lado  direito 
dois  pequenos  altares,  e  ao  lado  esquerdo  outro 
egtial  e  o  baptistério.  Na  sacristia  existe  nma 
peça  de  maito  valor,  que  é  um  lavaboem  már- 
more, trabalho  feito  «ruma  só  pedra,  com  mui- 
tos relevos  e  lavores.  O  exterior  do  templo 
é  de  regalar  arcbitectura  e  de  boas  propor- 
ções, mas  pobre  de  aspecto.  Tem  s<J  uma  torre  de 
sioos  á  frente,  o  que  parece  aici  estar  completo 
o  ffrontispicio,  porque  deveria  talvez  ter  duaa 
torres,  para  ficar  sjmetrico.  A  frente  da  egreja 
csti  voltada  para  oeste,  e  o  adro  cae  aobre  a 
estrada  real.  Ao  lado  fica  um  largo,  onde  se  vc 
:ruseiro.  As  obras  fizeram-se  a  custa  de  es- 
molas. Em  1882  reformou-te  a  egreja,  sendo  a 
pintura  confiada  ao  pintor  decorador  Pereira  Jú- 
nior, Em  toda  a  estrada  de  Bemfica  e  seus  con- 
tornos, desde  Sete  Rios  e  Cruz  da  Pedra,  que  yX 
pertencem  á  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Pedrei- 
ra, a  partir  da  travessa  das  Aguas  Boas  para  les- 
te, encontram  se  quintas  magníficas,  elegantes 
propriedades,  vários. chaleta,  mais  ou  menoa  im- 
portantes, etc.  A  18  de  dezembro  costuma  feste- 
jar-ae  N.  S.'  do  Amparo,  orago  da  freguesia,  lia- 
vondo  solemnidade  a  grande  instrumental,  pre- 
cedida de  novena;  no  principio  de  agosto  feste- 
ja so  na  mesma  egreja  a  imagem  de  S.  Sebastião, 
havendo  missa  solemne,  fogo  d'artificio,  e  darante 
três  dias  arraial  e  kennosse.  Em  Calharia,  na 
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soa  pequena  ennida,  dedicada  a  N.  S.*  da  Sande, 
eostoma  em  15  de  agosto  haver  também  arraial; 
festa  de  e^ja,  kermesse  e  fogo  d*ajtifício.  Es- 
tas dirersoes  sío  habitualmente  muito  concorri- 
ézs  de  pessoas  de  Lisboa  e  das  povoaçòes  pró- 
ximas. Mencionaremos  as  seguintes  quintas  com 
os  respectivos  palácios:  A  que  pertenceu  a 
D.  Isabel  Maria,  e  onde  esta  infanta  passou  os 
dtÍBOs  annos  da  sua  vida.  A  quinta  e  palácio 
fmm  fandados  pelo  negociante  inglez  da  nossa 
praça,  Gerardo  Devisme,  no  século  xvxn.  A  plan- 
ta, tanto  do  palácio  como  da  quinta,  foi  feita  pe- 
io irdútecto  Ignacio  de  Oliveira  Bernardes,  que 
tuibon  dirigia  as  obras.  Devisme  adornou  a 
^iota  com  muitas  estatuas  de  mármore  o  plan- 
tas raras;  decorou  o  palácio  com  objectos  d*arte, 
opecialmente  quadros  a  óleo,  de  que  era  gran- 
4e  aisador ;  orsanisou  um  museu  de  produetos 
4m  três  reinos  da  natureza,  antiguidades,  curió- 
lidadea  e  artefactos.  Annos  depois,  o  negociante 
brítasmeo,  tendo  soffrido  graves  degostos,  resol- 
Tcaibandonar  a  quinta,  e  vendeu-a  ao  3.*  mar- 
ms  de  Abrantes,  D.  Pedro  de  Lencastre.  Este 
nl|o  eonservou-a  por  muito  tempo  bem  tratada 
ipTKcdeu  a  alguns  melhoramentos,  sendo  um 
fdles  ampliar  o  museu;  porém,  nos  últimos  an- 
Ms  m  que  viveu,  a  quinta  e  o  palácio  cahiram 
u  naior  decadência,  e  cinco  annos  depois  da  sua 
■orte,  um  seu  neto,  o  5.®  marquez  de  Abrantes, 
rbaado  também  D.  Pedro  de  Lencastre,  vendeu 
M«ella  valiosa  vivenda  á  infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria, es  1834.  A  infanta  estabelecieu  ali  a  sua 
reáieneia  permanente,  melhorou  os  jardins,  am- 
pjira  o  palácio  para  o  lado  do  pateo  onde  fica  a 
atrada  principal,  e  auementou  ainda  o  museu. 
O  palácio  tinha  duas  fachadas  para  o  pateo;  cons- 
tnaie  entSo  uma  terceira  fachada,  fechando- 
k  o  quarto  lado  com  uma  gradaria  e  pórtico  de 
^no.  A  frente  mais  nobre  e  elegante  do  edifício 
estende  se  sobre  um  jardim,  rematando  nas  ex- 
tnmdades  em  dois  corpos,  que  resaltam  do  cen- 
tral e  aos  quaes  fazem  coroa  duas  cupolas  envi- 
<Hndas.  Uma  doestas  cupolas  dá  claridade  á  ca- 
F^ia,  que  é  muito  rica,  resplandecendo  o  ouro 
oTariadissimos  relevos  sobre  fundo  branco  por 
^^  ai  paredes,  altar  e  tecto.  A  outra  cupola 
pftçBee  á  grande  sala  de  recepçSo,  para  a  qual 
maB  como  tribunas  as  janellas  do  segundo  an- 
^  £sta  sala  era  ricamente  guarnecida.  A  quin- 
UeiDpoe-se  de  vários  jardins  adornados  de  es- 
ttese  lagos  de  mármore,  bosque,  pomar,  hortas, 
*nqa«s  e  viveiros  de  aves,  com  um  rio  que  divide 
i^ta,  encanado  e  represado  para  servir  de 
^^f  a  oma  cascata  que  sobre  elle  se  levanta  a 
■Bsta  altura,  offerecendo  na  sua  base  passagem 
CMS  ponte,  de  uma  para  outra  margem,  e*no  alto 
■BBírante.  Esta  quinta  so£Freu,  annos  depois, 
■■a  grande  devastação  nas  arvores  quasi  sccu- 
^vvs,  ordenada  com  o  fim  de  dar  á  lavoura  al- 
pBi  aietros  de  terreno,  onde  anteriormente  o 
mi  aio  rompia  a  espessura  do  bosque.  Hoje  está 
*qri  estabelecido  o  collegio  de  D.  Thereza  Sal- 
^aka.  A  quinta  da  Buraca  é  uma  linda  vivenda 
^^Bboa  casa  de  habitação  e  bonitos  jardins, 
^m  do  negociante  João  António  Lopes  Pastor, 
ji  &Beeido  ha  muitos  annos.  A  princesa  D.  Ma- 
na Aiielia  ia  algumas  vezes  passear  a  esta  quin- 
^  teoaipanhada  de  sua  mãe,  a  imperatriz  viuva 
«  D.  Pedro  IV,  a  qual  já  então  padecia  da  dolo- 
'■K  cafiermidade  a  que  succumbiu  mais  tarde  no 


Funchal,  na  quinta  Lambert,  em  fevereiro  de 
1858.  Hoje  pertence  esta  quinta  á  viuva  Garlon. 
No  logar  de  Calhariz,  onde  está  situada  a  quinta 
da  Buraca,  também  existe  a  Quinta  da  Fontt,co- 
nhecida  pela  Q^inta  do  Peres  por  ter  sido  funda- 
da por  um  negociante  doeste  appellido,  no  pri- 
meiro quartel  do  século  xvix.  E*  propriedade  im- 
portante, tanto  pela  casa,  como  pela  disposição  e 
ornatos  dos  jardins,  frondosas  arvores  que  a  en- 
sombram e  abundância  das  suas  producções.  Per- 
tenceu ao  barão  do  Rio  Tinto,  e  depois  ao  abas- 
tado negociante  e  capitalista  José  Iglezias.  Hoje 
f pertence  á  sua  viuva,  filha  e  genro,  o  sr.  consc- 
helro  José  da  Silveira  Vianna.  N*este  palácio  e 
quinta  residiu  a  infanta  D.  Anua  de  Jesus  Ma- 
ria com  seu  marido,  o  marquez,  mais  tarde  duque 
de  Loulé,  depois  do  seu  consorcio,  desde  novem- 
bro de  1827  até  3  de  fevereiro  de  1828,  em  que 
partiram  para  o  estrangeiro.  A  quinta  da  Alfar- 
robeira, situada  na  estrada  de  Calhariz,  mas  a 
pouca  distancia  da  de  Bemfica,  foi  construída  no 
meado  do  século  xviii  pelo  architecto  do  real  pa- 
lácio de  Mafra,  Frederico  Ludovici.  A  infanta 
D.  Izabel  Maria,  sendo  legente  do  reino,  passou 
n'esta  quinta  o  verão  de  1827,  procurando  resta- 
belecer-se  d'uma  grave  doença.  O  seu  proprietário 
era  então  um  neto  do  fundador.  Pertenceu  depois 
ao  abastado  capitalista  Manuel  de  Campos  Pe- 
reira e  hoje  é  dos  seus  herdeiros.  A  quinta  que 
foi  de  António  Lodi,  irmão  da  condessa  do  Far- 
robo,  D.  Marianna  Lodi,  comp5e-se  de  boa  casa, 
lindos  jardins,  um  bosque  e  grande  lagoa,  esta- 
tuas, bustos,  um  mirante,  d*onde  se  desfructa  um 
bello  e  pittoresco  panorama,  e  tinha  uma  ermi- 
da de  madoira,  em  forma  de  capella  gothica, 
ha  pouco  demolida.  A  quinta  pertenceu  depois  ao 
sr.  Victorino  Vaz  Júnior,  que  mais  tarde  a  ven- 
deu ao  sr.  Ferreira  da  Silva,  actor  do  theatro 
de  D.  Maria  ii,  que  é  o  actaal  proprietário. 
Ha  muitas  outras  quintas  também  importantes 
como  a  do  Beau  s^our,  fundada  na  primeira  me- 
tade do  século  XIX,  e  que  depois  foi  do  barão  da 
Gloria,  pertencendo  actualmente  aos  seus  her- 
deiros; tem  bom  palácio,  jardim  e  vinhas.  A  que 
foi  edificada  no  meado  do  século  xviic  por  um  ne- 
gociante estrangeiro  chamado  Móller,  e  que  mais 
tarde  se  tornou  propriedade  de  João  da  Sil- 
va Carvalho,  filho  do  grande  estadista  José  da 
Silva.  Carvalho,  que  tanto  se  distinguiu  nas  lu- 
ctas  civis  a  favor  da  liberdade;  hoje  é  da  sua 
viuva  a  sr.*  viscondessa  da  Silva  Cai  valho.  A 
quinta  que  pertenceu  á  condessa  da  Povoa. 
A  quinta  de  Pedro  Paes,  que  foi  depois  dofal- 
lecido  conde  de  S.  Marçal,  que  mais  tarde  a 
vendeu  ao  conselheiro  Augusto  César  Barjo- 
na  de  Freitas,  que  ali  veiu  a  fallecer  em 
julho  de  1900.  A  que  pertenceu  ao  marquez 
de  Vianna,  também  conhecida  pelo  nome  de  Al- 
farrobeira, mais  tarde  propriedade  do  falleci- 
do  capitalista  Jeronymo  Ferreira  das  Neves,  é 
actualmente  do  sr.  Ignacio  Maria  Bregante  e  de 
seus  cunhados  Augusto  e  João  Theotonio  Perei- 
ra. A  quinta  dos  srs.  marquezes  de  Fronteira,  em 
S.  Domingos  de  Bemfica,  de  que  adeante  tratare- 
mos; a  da  Feteira  de  baixo,  em  frente  da  egreja 
parochial,  propriedade  de  Fernando  Emyedio,  e 
que  foi  depois  do  fallecido  conselheiro  Ulrich; 
a  do  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro,  na  Cruz  da  Pe- 
dra, do  lado  sul  da  estrada,  com  um  bonito  pórtico 
acastellado  e  o  muro  com  ameias;  tem  boa  casa 
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de  habitação,  jardim,  lago,  estufa,  pomares  e  hor- 
tas. Âiuda  oa  freg.  de  Bemfica  se  contam  outras 
propriedades  esualmente  apreciáveis.  Juuto  ao  an- 
tigo palácio  oa  condessa  da  Povoa  está  o  hos- 
picio  de  Santa  Izabel,  estabelecido  em  casa  que 

Êertenceu  á  infanta  D.  Izabel  Maria.  O  sitio  de 
lemfica  é  um  dos  mais  aprasiveis,  e  muitas  fa- 
milias  ali  vão  passar  a  estação  calmosa.  Hoje 
está  sensivelmente  melhorado;  tem  ruas  espaço- 
sas, a  avenida  Gomes  Pereira,  que  vae  ter  á  es- 
tação, orlada  de  bonitos  e  eleeantes  chalets,  nos 
terrenos  da  antip^a  quinta  de  Marroc.os,  que  per- 
tenceu a  Cláudio  José  Nunes  e  depois  ao  com- 
mendador  Gomes  Pereira.  O  bairro  Heredxa, 
devido  á  iniciativa  do  proprietário  dos  ter- 
renos em  que  assenta  e  de  quem  tem  o  nome, 
acha-se  bem  situado  na  encosta  do  antigo  sitio 
das  Pescadeiras,  e  no  seu  alto  projecta-se  a  con  - 
strucção  de  uma  casa  de  saúde.  Conta  já  um  cres- 
cido numero  de  coustrucçòes.  Está  ligado  directa- 
mente á  estrada  de  Bemfica,  na  Crua  da  Pedra. 
Em  Bemfica  ha  vários  chafarizes.  O  de  S.  Do- 
mingos, com  todo  o  seu  encanamento  até  ao  Aque- 
ducto  geral,  foi  obra  do  inglez  Gerardo  Devismo, 
na  supposição  de  lhe  dar  a  agua  precisa.  Depois 
de  acabado,  o  chafariz  esteve  três  annos  sem 
ter  agua,  até  que,  por  alvará  de  27  de  março  de 
1787,  se  lhe  mandou  distribuir  um  annel  d*agua, 
roas,  em  caso  de  falta  no  AqueductOi  seriam  prefe- 
ridos os  chafarizes  de  maior  necessidade,  conce- 
dendo-se  os  sobejos  ao  referido  Devisme,  os 
quaes  passaram  ao  marquez  d* Abrantes,  e  depois 
á  infanta  D.  Izabel  Maria,  que  estava  de  posse  da 

âuinta.  O  chafariz  da  Buraca  foi  feito  por  ordem 
a  Junta  das  Aguas  Livres  de  33  de  dezembro 
de  1771,  e  por  despacho  da  direcção  do  10  de 
maio  de  1834,  correm  os  sobejos  para  a  quinta 
da  Buraca,  que  então  pertencia  a  Lopes  Pastor. 
O  chafariz  de  Bemfica  foi  feito  também  por  or- 
dem da  Junta  das  Aguas  Livres  de  17  de  julho 
de  1778.  Pela  resolução  de  29  de  dezembro  de 
1779,  e  alvará  de  19  de  julho  de  178B,  concede- 
ram-se  os  sobejos  para  uma  quinta  de  que  era 
proprietário  o  desembargador  Manuel  Ignaciode 
Moura.  O  chafariz  da  Fonte,  que  fica  junto  á 
quinta  d*e8te  nome,  foi  construido  em  consequên- 
cia d'uma  representação  que  as  lavadeiras  e  mo- 
radores de  Alfarrobeira  e  sitio  da  Fonte  dirigiram 
á  camará  municipal  de  Lisboa,  pedindo  um  cha- 
fariz e  um  tanque  para  lavarem  roupa,  dizendo  o 
proprietário  da  <)uinta  próxima,  então  Vicente 
Gonçalves  Rio  Tinto,  mais  tarde  barão  do  Rio 
'J  into,  que  se  o£Ferecia  para  fazer  a  obra  á  sua 
custa.  A  camará,  depois  de  averiguações,  con- 
cedeu, por  despacho  de  14  de  dezembro  de  1848, 
uma  pennad*aguapara  um  novo  chafariz.  Não  con- 
tentos os  interessados,  houve  novo  pedido,  e  a  ca- 
mará concedeu  mais  outra  penna,  em  sessão  de  12 
de  abril  de  1849. 0  chafariz  construiu-se,  e  por  de- 
traz,  a  29  passos,  se  formou  um  tanque  de  lavadei- 
.  ras,  indo  os  sobejos  da  agua  para  a  referida  quinta. 
Mas  a  16  de  novembro  ainda  de  1849,  Rio  Tinto  ex- 

80Z  á  camará,  n*um  requerimento,  que  os  sobejos 
o  chafariz  eram  muito  poucos  como  a  experiência 
do  verão  havia  mostrado,  que  as  lavadeiras  fica- 
vam quasi  privadas  das  vantagens  com  que  con- 
tavam, quando  elle  se  propozera  a  fazer  a 
obra  do  chafariz  e  tanques,  em  que  dispendera 
5(X)^000  réis,  e  assim  offerecia  o  donativo  de 
480^000  réis  se  a  camará  mandasse  largar  dire- 
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ctamcnte  para  o  tanque  mais  uma  penna  d*agat, 
pedindo  tamben»  licença  para  tapar  um  poço,  que 
ficava  no  caminho  em  frente  da  quinta  e  perto 
do  chafariz,  por  obstruir  a  livre  passagem  dos 
carros  e  mais  trafico  d*aquelle  caminho.  A  camará 
accedeu  ainda  a  este  pedido.  O  sitio  chamado 
Poço  do  ChàOy  onde  também  ha  uma  quinta  e 
casa  de  residência,  recebeu  este  nome  da  fórma 
seguinte:  Os  moradores  d*aquelle  logar,  tendo  i 
frente  Fernão  Nunes  e  João  Martins,  principia- 
ram a  abrir  este  poço  para  serviço  do  publico^ 
sujeitando  todos  os  moradores  a  um  imposto,  pe- 
la grande  falta  d*agua  aue  sentiam  para  sen  uso. 
Fernão  Gomes  e  seus  filnos  oppozeram-se  dizendo 
que  nada  pagariam  das  despezas  q^e  se  fizessem, 
e  por  isso  se  não  utilisanam  da  agua,  e  que  o 
chão  onde  trabalhavam  e  pretendiam  fazer  o  poço 
t>ão  pertencia  ao  concelho,  porém  sim  a  Jorge 
Annes,  do  mesmo  logar  de  Bemfica.  Por  ordem 
do  senado  fez-se  uma  vistoria,  e  Jorge  Annes 
declarou  que  a  maior  parte  do  chão,  onde  se 
pretendia  abrir  o  poço,  era  realmente  do  conce- 
lho, e  que  apezar  de  ser  preciso  para  a  obra  umt 
pequena  parte  do  terreno  que  lhe  pertencia,  nlo 
se  oppunna,  para  que  os  moradores  pudessem 
concluir  o  trabalho  começado.  Em  vista  d*estt 
declaração,  por  sentença  de  9  de  acosto  de  1480, 
o  corregedor  da  cidade  Ruj  Davilla  Escudeiro 
mandou  continuar  a  obra,  declarando  ser  do  con- 
celho o  chão,  e  condemnando  os  autores  da  oppo- 
sição  a  pagarem  a  parte  que  Ihes^  viesse  a  per- 
tencer. O  poço  ficou  com  dois  peitorb,  um  fazendo 
frente  ao  sudueste  e  outro  ao  nordeste.  Este  poço 
tem  hoje  uma  bomba. 

Benâloa.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Martha,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone.  de  Almeirim,  com. 
c  distr.  de  Santarém,  patriar.  de  Lbboa;  1367 
hab.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  Tem  est 
post.  Pertence  á  1.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.®  2  com  a  sede « m  Lisboa- 
II  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Poote 
do  Rol,  cone  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 
■  Fov.  na  freg.  de  S-  Salvador,  de  Real,  cone 
de  Amarante,  distr.  do  Porto,  jj  Logar  na  freg. 
(lo  S.  Pedro,  de  Alviobeira,  cone.  de  Thomar, 
(Hstr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
Estevão,  de  Barrozas,  cone  da  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  da  De- 
veza  o  cone.  de  Castello  de  Vido,  distr.  de  Por- 
talegre. II  Logar  na  freg.  da  Sé,  cone  e  distr.  de 
Portalt^gre.  ||  Casal  na  ueg.  de  S.  José,  de  Lama- 
rosa,  cone.  de  Coruche,  distr.  do  Santarém.  |  Ca- 
sal na  freg.  de  S.  Vicente  do  Paul,  cone.  e  distr. 
de  Santarém.  ||  Denominação  de  duas  roças,  na 
ilha  de  S.  Thomé,  Africa  óecidental. 

Bamfioa  (Convento  de  S.  Domingos  de).  Fica 
situado  no  local  onde  existiam  os  paçoê  de  Bem- 
fica e  a  quinta  que  lhes  ficava  annexa,  que  de.^de 
o  reinado  d*el-rei  D.  Diniz  serviam  de  residência 
de  campo  dos  nossos  monarchas.  £l-rei  D.  João  I, 
querendo  agradecer  a  Deus  tantas  vietorias  que 
alcançara,  e  também  por  instancias  do  seu  chan- 
celler-mór,  o  notável  jurisconsulto  João  das  Re- 
gras, fi.z  doação  d*eMcs  paços  á  ordem  de  8.  Do- 
mingos, com  terras,  hortas  e  pomares  visiabos, 
vm  22  de  maio  de  1399,  para  ali  se  fundar  om 
convento,  o  qual  se  construiu  com  o  auxilio  n*gio« 
e  juntamente  uma  egn^ja  do  modesta  fabrica  « 
muito  limitadas  proporções.  No  decorrer  dos  tem- 
pos  fizeram-se  muitas  obras  de  reconstmcção, 
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tuto  os  egnja  como  do  convento,  para  qne  bas- 
tante concoirea  a  piedade  doa  dosbos  aoberanof. 
D.  Joio  II  concedcu-lhe  a  propriedade  denomi- 
■»di    Qnata  da»  Jlkat.  D.  Manuel  também  dei- 
nm  rvligiosa  memoria,   ordenando   que  ae  cnn- 
tucem  todai  as  aemanaa  daas  missas  aos  Anjos, 
a  liTDr  dos  navegantes  qne  tinham  concorrido 
para  ca  descobrimentos  e  constituíam  aa  forças 
du  fittorias  oríentaes  d'aqne)la  enoca.  A  rainha 
D.  CatbarÍQ>,  mulher  de  D.  Jo3o  lil,  tratou^esta 
gaa  religiosa  como  se  fosse  sua  capella,  offcrc- 
Maio-lhe  do  sen  oratório  particular  reliquias  de 
nla  dcToçZo  e  de  valor,  entro  ootras  um  pe- 
te)d«  Sattto  Lenho  n'nma  grande  cmi  de  prata. 
n%>e  II    lhe    concedeu    esmolas  importanti:B, 
Sm  prineipíos    do    século  svii  todo  o  edificio 
■afira  ruins.  Procedeu-aa  entio  a  umareedi- 
fcaji»  quui  geral,  por  diligencias  do  prior  do 
■•moto,  D.  Fr.  Joio  de  Vascoacellos.  Este  pre- 
U»  Unfon   em  29  de  junho  de  1624  a  primeira 
ftfa  Bos    alicerces    da   nova 
tmi.  Também  fdram  recons- 
ITMM  o  clanstro,  casa  do  ca- 
■Iria,  refeitório  e  dormitório 
W  aatigo  edificio  apenas  fica- 
na  a  sacristia   e  o  coro.   O 
■maoto  de   1755  arruinou  a 
^iji  *  o  convento,  que  logo 

■  nedifieanun.  Na  HUtoria 
k  8.  Demiago»,  de  fr.  Luiz  de 
Smh,  Vfm  nma  descripcSo  de 
lri>  •  edifieio.  A  capeila-mór 
h  tfreja  tom  primorosos  tra- 
WhM  d'oniato,  e  nm  samptno- 

■  baldaquino,  onde  esta  uro 
Mpifieo  sacrário.  No  arcocm- 
we  ha  doas  grandes  capellas, 

■  cMpo  da  egreja  seis,  ador- 
■te  de  boas  pinturas  eou- 
tafiveraaa  eapclliobas.  Esto 
■Muita  fei  aampre  noviciado 

àaíiicaiio.  Tem  um  espaçoso  dormitório  para 
NMtifot  e  outro  pavimento  ao  lado  para  os  re- 
E^wa,  além  dss  maia  offieinaa  claustraes  e  uma 
oMB  eírea  com  \>on  ngaa-  No  convento  eiis- 
1m  ■ffiUs  imagens  de  madeira  de  grande' va- 
H  M«  eipecialidade  uma  do  Santo  Chriato. 
ím  doBÍugos  de  maio  costumava  fazer  se  uma 
nana  em  faanra  de  S  Domingos,  advogado  e 
pMcCv  doa  que  andam  sobre  aa  aguas  do  mar. 
bi  maria,  que  cliamava  sempre  grande  con- 
■mada,  acabou  com  a  eztincçSo  dos  conventos. 
fc&tMÔa  de  S-  Domingo»,  a  qne  já  nos  reféri- 
■M,  descreve- se  a  origem  d'esta  romaria:  xPar- 
a  Allemanba  certo  mercador,  quando  os 

Xram  a  povoar  a  casa.  Assentou 
I  com  elle  que  lhe  fiiesse  lavrar 
Afldlas  partes,  cm  fino  alabastro,  uma  imagem 
''  '  ir  aos  frades.  Nito  foi  descuidado 

a  imagem  e  embarcon-so  com 
(■a  Ha  viagem  levantou-se  tormenta,  e  foi  o 
|>4p  tal,  qae  os  que  mandavam  a  via  se  deram 
F*  pwfidos,  tratando  cada  nm  dos  remédios  da 
■iHiMaii  qne  do  goveriio  da  embarcação.  N'este 
Mili  M  instincto  do  céo  lembrar-se  o  merca- 
y  *  peça  qne  traiía.  Cheio  da  animo  e  coo- 
■i|S,dN  vista  d'ella  aos  companheiros;  eihor- 
*MS  s  se  eDcommendarem  ao  santo;  esfbrçou-ge 

■  ^MOflo  een  a  necessidade;  mostrou  o  Senhor 
1**  •  Btcrceaa&o  do  seu  servo  dava  vida  e  sal- 
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vaçSo  aos  afligidos;  porque  n'Qm  momento  ces- 
sou a  fúria  dos  ventos,  abrandou  o  mar,  e  corre- 
ram com  bonança  Btâ  tomarem  a  barra  de' Lis- 
boa, e  entrarem  o  rio.  Celebrou-ae  o  snccesso 
como  verdadeiro  milagre,  e  tanto  que  soou  na 
cidade,  como  sua  vida  e  substancia  pende  de  na- 
vegações, obrigou  o  povo  a  estimar  e  buscar  a 
imagem;  e  porque  constou  que  valfra  aos  aave- 

Í antes  que  a  traziam  em  um  domingo  de  maio, 
ura  a  romagem  em  taes  diai.  Tem  seu  assento 
no  altar  do  Itoaario  em  nm  nicho  dourado  que 
fica  aos  pés  da  Senhora.*  A  concorrência  tor- 
nou-se  t^  importante,  que  ae  julgou  indispen- 
sável iostituir-se  uma  feira  n'aqueOe  logar  para 
abastecimento  dos  romeiros,  e  a  requerimento  do 
prior  e  mais  religiosos  do  convento  de  Bemfica, 
el-rei  D  José  a  concedeu  por  alvará  de  2  de 
maio  de  1751.  No  anno  de  1S18  houve  nm  incên- 
dio K 
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queimando-se  muitos  livros  raros  e  manuscríptos 
de  bastante  apreço.  Quando  se  deu  a  eitincçlo 
das  ordens  rengiosas,  em  1834,  a  irmandade  de 
N.  H.*  do  Rosário,  existente  na  egreja,  tomou 
posse  d'ella,  com  autorisação  do  governo,  e  a 
conservou  por  algum  tempo  com  decência,  tendo 
seu  capellio.  Mais  tarde  o  convento  foi  vendido 
á  infanta  D.  Ixabel  Maria,  conservando- se  o  claus- 
tro a  a  portaria-  A  egreja,  parece  que  deiíou  de 
pertencer  á  irmandade  do  Rosário,  ou  porque 
esta  acabasse,  porqueesteve  alguns  ânuos  sem  cul- 
to, concorrendo  para  que  novamente  lhe  tosse  res- 
titnído  a  referida  infanta.  Estabeleceu -se  ali  um 
asvlo  e  cosa  de  educação  á  infância.  Depois  do 
falleeimento  de  D.  Isabel  Maria,  dizem  ter  es- 
tado ali  uma  fabrica  de  chitas,  e  actualmente 
parece  que  está  entregue  a  umas  irm&s  de  ca- 
ridade fraocezos.  A  cãrca  vendeu-se,  e  é  boje 
propriedade  particular.  O  convento  era  memorá- 
vel por  quatro  grandes  vultos  bistoricoa  que  o 
illustraram  na  vida  por  suas  virtudes  e  de  subido 
engenho,  ou  que  o  honraram  na  morte  com  o  de- 
posito  das  suas  venerandas  cinzas.  Estes  quatro 
vultos  alo:  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres, 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  D.  Joio  de  Castro  e  João  das 
Regras.  O  primeiro,  que  teve  a  mitra  primacial 
de  Braga,  e  que  t3.a  nobre  e  sabiamente  susten- 
tou DO  ctmcilio  tridentino  oa  interesses  e  dit^ni- 
dade  da  religião  e  da  pátria,  foi  conventual  d'estA 
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mosteiro.  O  segundo,  que  na  vida  secular  assom- 
brou os  inimigos  da  nossa  independência  com  um 
acto  de  heróico  patriotismo,  cnamando-se  então 
Manuel  de  Sousa  Coutinho,  edificando  depois  a 
todos  no  claustro  como  exemplar  das  virtudes 
christSs,  sendo  também  um  dos  nossos  mais  bri- 
lhantes escriptores,  que  viveu,  falleceu  e  foi  se- 
pultado n*aquella  casa  religiosa.  O  terceiro,  ao 
cabo  d*uma  existência  gloriosa,  que  encheu  toda 
a  Ásia  com  a  fama  das  suas  acções  heróicas  e 
com  o  prestigio  e  respeito  do  nome  portuguez, 
ali  dorme  o  eterno  somno,  na  capella  aue  lhe  foi 
consagrada.  O  quarto,  o  eloquente  oraaor,  o  mais 
celebre  jurisconsulto  de  Portugal  no  século  xv, 
que  também  ali  descança  n*um  respeitoso  mauso- 
léo.  Â  capella  dos  Castros  tem  a  invocação  de 
Corpus  ChrUtiy  é  porém  mais  conhecida  pela  ca- 
pella dos  Castros,  e  está  collocada  no  adro  da 
egreja  de  S.  Domingos,  ficando  na  frente  dVsta. 
Foi  coDstruida  por  D.  Francisco  de  Castro,  bispo 
inquisidor  geral,  e  destinada  para  jazigo  do  no- 
tável vice- rei  da  índia.  A  capella  não  prima  em 
bellezas  de  architectura,  mas  é  grandiosa,  tanto 
pela  sua  vastidão,  que  lhe  dá  proporções  d*nma 
boa  egreja,  como  pelos  materiaes  de  que  é  con- 
struída, pois  aue  desde  o  pavimento,  aue  é  de 
mármore  de  cores,  até  á  abobada,  que  e  de  ex- 
cellente  cantaria,  toda  a  sua  fabrica  é  de  pedra 
bem  lavrada.  Tem  um  só  altar,  por  detraz  do  qual 
está  o  coro.  Entre  as  seis  columnas  aue  adornam 
o  altar,  vêem-se  sobre  peanhas  seis  custodias 
com  relíquias  de  santos,  três  de  cada  lado.  No 
pavilhão  ou  baldaquino  que  faz  cobertura  ao  sa- 
crário, avultam  as  imagens  de  Nossa  Senhora  e 
S.   Dominffos    Estas  imagens,  que  commiemora 
vam  uma  das  victorias  do  vice-rei,  conservaram- 
se  no  oratório  particular  de  D.  João  de  Castro 
até  que  seu  neto,  D.  Francisco  de  Castro,  as  man- 
dou trasladar  para  a  capella.  Ali  jazem  em  túmu- 
los de  mármore  que  descançam  sobre  quatro  elc- 
phantcs  egualmente  de  mármore,  D.  João  de  Cas- 
tro e  sua  mulher  D.  Leonor  Coutinho,  da  parte 
do  Evangelho ;  D.  Álvaro  de  Castro,  sen  filho,  c 
sua  mulher,  D.  Anna  de  Athajde,  da  parte  da 
Epistola.  No  presbyterio  estão  as  sepulturas  do 
bispo  D.  Francisco  de  Castro  e  de  sua  irmã,  D. 
Violante  de  Castro,  condessa  de  Odemira.  N*um 
vasto  carneiro,  que  se  abre  por  debaixo  d*esta 
capella,  com  seis  arcos,  n'um  dos  quaes  se  ergue 
um  altar,  estão  os  caixões  de  outras  pessoas  da 
mesma  familia.  Os  túmulos  de  D.  João  de  Castro 
e  de  seu  filho  teem  epitaphios  em  latim.  Ha  mais 
de  50  annos  um  descendente  do  vice-rei,  o  conde 
de  Penamacor,  mandou  reparar  e  adornar  de  novo 
a  capella.  O  mausoléo  de  João  das  Regras  levan- 
tava-se  antigamente  no  meio  da  egreja,  mas  quan- 
do esta  se  reconstruiu  no  século  xvii,  foi  transfe- 
rido para  junto  da  porta  da  entrada,  á  direita  de 
quem  entra.  E*  de  mármore  branco  e  assenta  so- 
bre quatro  leões-  A  caixa  tem  por  único  adorno 
oito  escudos,  representando  todos  o  brazão  de  ar- 
mas de  João  das  Regras,  cuja  figura  em  alto  re- 
levo está  deitada  sobre  a  tampa.  A  estatua  tem 
vestes  talares;  na  cabeia  o  barrete  doutoral,  e 
ao  lado  o  estoque,  insígnia  de  cavalleiro.  Aos  pés 
está  um  cão,  emblema  da  fidelidade,  posto  como 
em  guarda  e  vigia.  Em  volta  da  tampa  lô-se  em 
caracteres  eothicos :  Aqui  jaz  João  das  Regras 
Cavalleiro  Doutor  em  Leys^  privado  abeirei  D. 
João  fundador  deste  mosteiro^  finou  três  dioè  do 
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mez  de  Maio  era  de  Í442.  (Esta  data  corresponde 
a  1404,  da  era  de  Christo). 

Beznflca  (Palácio  e  quinta  domarqueãdeFron' 
teira  em  S.  Domingos  de).  Está  situada  esta  auinta 
com  o  seu  respectivo  palácio  no  começo  da  en- 
costa da  serra  do  Monsanto,  do  lado  de  Bemfica. 
O  palácio  é  de  construcção  grandiosa  e  elegante, 
e  foi  edificado  em  terras  da  casa  de  Mascarenhas, 
chamadas  Morgado  novo.  A  edificação  data  do  prin- 
cipio do  ultimo  quartel  do  século  xvii,  mas  a  ct- 
pella  já  existia,  como  se  vê  pela  inscripção  lavra- 
da sobre  a  porta,  que  marca  a  era  de  1548,  epocs 
em  que  se  julga  ter  sido  restaurada.  O  palácio  tem 
cousas  muito  notáveis,  como  a  escada,  aue  é  d*am 
traçado  elegante;  a  sala  dos  painéis^  onae  se  vêem 
muitos  retratos  de  pessoas  da  familia  dos  srs.  mar- 
quezes  de  Fronteira ;  as  duas  galerias,  e  a  sali 
conhecida  pela  sala  das  batalhas,  que  serve  de 
sala  de  jantar,  que  tem  onze  metros  e  meio  de 
comprido  e  nove  de  largo.  N*esta  sala  vêem-se 
cinco  portas  e  outras  tantas  íanellas,  sobre  as 
quaes  estão  diversos  bustos  de  pessoas  de  fi- 
milia  :  D.  Fernão  de  Magalhães,  senhor  de  La- 
vre, commendador  de  Mertola  e  de  Almodovar, 
alcaide-mór  de  Montemór-o-Novo  e  de  Alcácer 
do  Sal,  capitão  de  ginetes  dos  monarchas  D. 
João  II  e  D.  Manuel,  chefe  da  casa  dos  Mascare- 
nhas ;  D.  Manuel  de  Mascarenhas,  que  se  distin- 
guiu na  tomada  de  Azamor  em  1515,  e  foi  gover- 
nador de  Arzilla,  onde  morreu,  merecendo  pelas 
suas  façanhas  o  cognome  de  U  espada  cortadora; 
D.  Fernando  de  Mascarenhas,  que  morreu  na  bata- 
lha de  4  de  agosto  de  1578,  em  Alcacer-Kibir; 
D.  Manuel  de  Mascarenhas,  que  ficou  ferido  6prí- 
sioneiro  na  referida  batalha ;  o  1.°  conde  da  Tor- 
re, D.  Fernando  de  Mascarenhas,  governador  de 
Ceuta  e  de  Tanger ;  o  2.®  marquez  de  Fronteira, 
que  commandou  a  vanguarda  do  marauez  das  Mi- 
nas, quando  este  fidalga  entrou  em  Madrid,  e  assis- 
tiu á  batalha  de  Almanza;  o  3.*  marquez,  general 
em  di£Ferentes  capitanias  do  Brazil ;  o  4.*  e  o  5.* 
marquez  e  D.  Francisco  de  Mascarenhas,  1.*  conde 
de  Coculim.  N*uma  das  paredes  d*e8ta  sala  existe 
em  alto  relevo  e  de  tamanho  natural,  o  retrato  do 
1.®  marquez  de  Fronteira,  a  cavallo,  vestido  de  ma- 
rechal, tendo  por  baixo  uma  longa  inscripção  enu- 
merando os  cargas  que  exerceu,  as  honras  qae 
teve,  data  do  nascimento  e  do  fallecimento,  e  de 

ãuando  fundou  a  quinta.  A  sala  está  guarnecida 
e  azulejos,  onde  se  vêem  pintadas  as  bata* 
lhas  em  que  tomaram  parte  diversos  menibroi 
da  illustre  familia  dos  Mascarenhas,  especialisan- 
do-se  a  do  Ameixial,  a  8  de  junho  de  1663,  em  que 
está  o  fundador  da  casa  luctando  corpo  a  cor- 
po com  o  general  castelhano  D.  João  d* Áustria. 
Na  Armaria  real  de  Madrid,  segundo  dizem, 
mostra-se  o  elmo  que  D.  João  d* Áustria  trazia 
n'aquella  batalha,  marcado  pela  espada  do  2.* 
conde  da  Torre.  Entre  os  retratos  que  existem 
no  palácio,  vêem-se  os  da  mãrqueza  de  Távora, 
D.  Leonor ;  de  D.  Magdalena  de  Vilhena ;  de  D. 
Francisco  de  Almeida,  1.^  vice-rei  da  Ind|ia;< 
dois  retratos  do  marquez  de  Alorna ;  um  tirado 
antes  da  sua  prisão,  e  outro  depois  de  ser  resti- 
tuído á  liberdade,  tendo  estado  encarcerado  du- 
rante 18  annos.  Uma  das  fachadas  do  palácio 
deita  para  um  vasto  pateo  de  entrada,  onde  ha 
duas  íontes ;  a  outra  olha  para  um  jardim  á  in- 
gleza  com  um  bonito  tanque  em  forma  de  estrd- 
la,  no  centro  do  qual  ha  uma  Vénus  de  mannore; 
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I  terceira  tem  na  frente  nm  grande  jardim  no 
gotto  italiano,  com  cinco  tanques  octogonaes,  e 
M  fíuido  nm  que  tem  50  metros  de  comprimento 
e  19  de  largara,  circnmdada  de  balaustrada,  va- 
ms  e  figuras  de  mármore.  Na  parte  superior  de 
ma  doe  lados  d*este  tanque,  corre  uma  varanda, 
i^ndada  a  varanda  dos  reis,  para  onde  se  sobe 
por  duas  largas  e  espaçosas  escadarias,  a  que 
lenmi  de  remate  dois  vistosos  pavilhões  com 
na  eapola  pjramidal.  Na  parede  da  varanda  es- 
tk  aettidos,  como  em  nichos,  bustos  dos  reis  por- 
tineses,  desde  D.  Affonso  I  até  D.  JoSo  V,  tra- 
faibtdoe  em  mármore  de  Garrara.  £stes  jardins 
tadaãm  d'nm  lado  com  um  pomar  e  uma  grande 
bate,  e  do  outro  com  uma  comprida  matta,  que 
oenpa  ama  parte  da  encosta  da  serra,  e  d'onde 
m  tfista  um  pittoresco  panorama.  Tanto  os  jar- 
das eomo  a  matta  coateem  bonitos  exemplares 
ée  pbatas.  A  outra  face  do  palácio  é  formada  de 
WÊà  e^çosa  varanda  cheia  de  estatuas  de  mar- 
ave,  de  figuraa  mythologicas,  que  lançam  agua 
m  c9oeha8  também  de  mármore.  £'  no  fim  d*e8ta 
«nada  que  está  a  capella.  A  entrada  para  a 
^àata  é  por  um  elegante  pórtico.  Além  do  que 
tfmtimm^  ainda  se  encontra  n*aquella  mages- 
laa  propriedade  uma  grande  cascata  que  deita 
mn  mu  rio,  bellos  bosques,  variadas  collecçòes 

•  iéres,  viveiros  elegantes  de  differentes  espe- 
òm  de  pasaaroa,  fontes  e  lagos  de  diversas  fór- 
aii,ele. 

1lMifl<inn  Legar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Aseêde,  cone  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Bngado.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catharina 
h  fente  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de 
hva 

BiallieTae.  Pov.  e  freg.  do  Espirito  Santo, 
h  pvf.  de  Traz-os-Montes,  cone.  de  Villa  Flor, 
OHLde  Uirandella,  distr.  e  bisp.  de  Bragança; 
3BI  ktb.  e  85  fog.  Está  annexada  civilmente  á 
&i^  de  Freixoao.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  Est. 

a  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone  E*  terra 
O  parocho  era  apresentado  pelo  D.  abbade 
h  BMteiro  de  Bouro,  da  ordem  de  S.  Bernardo, 

•  ÍÊkà  de  rendimento  8^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  MUr.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
aentttiento  e  reserva  n.<*  10  com  a  sede  em  Mi- 

B  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Azu« 
de  GoimarSes,  distr.  de  Braga 
^r.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
«^  eooc  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

(Monte  de).    Na  freg.  de  S. 
e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

(João  Guilherme  Hyde  de  ifeuviUe, 
t*  9ÊÊáe  t  f  marquez  da).  Este  diplomata  fran- 
^vmitíÊce  quasi  tanto  á  nossa  historia  como  á 
illhaça,  porqoe  representou  um  importante 

Kaa  politica  e  nas  luctas  civis  de  Portugal. 
^Charité-Bur -Loire  a  24  de  janeiro  de  1776, 
M  tt  Paris  a  28  de  maio  de  1857.  Era  descen- 
darteiruma  íamilia  de  emigrados  inglezes,  que  se 
oiMeeera  em  França  depois  do  anuo  de  1746. 
te  fte  tomára-ae  proprietário  de  Neuville  e  de 
Mft  nande  fabrica  que  comprara  em  1788,  mas 
ireiínçio  firanceza  nzera-lhe  perder  uma  parto 
iaperttute  da  sua  fortuna.  Casara  em  1771  com 
Im  Roger  de  Neuville.  Tinha  apenas  14  annos 
^  aâide  Hyde  de  Neuville,  quando  veiu  para 
BUi,  oade  a  revolução  franceza  estava  já  trium- 
fhate.  Era  ardente  e  destemido,  e  defendia  sem- 
|il  ft  rainha  e  as  pessoas  reaes,  mesmo  na  pre- 


sença dos  revolucionários  mais  exaltados.  Inimigo 
implacável  da  revolução,  entrou  em  todas  as  cons- 
pirações e  em  todos  os  movimentos  para  derrubar 
o  uovo  regimen.  Apezar  de  se  afoitar  destemida- 
mente a  todos  os  perigos,  era  d*uma  felicidade 
rara,  porque  sempre  conseguia  livrar-se  do  furor 
dos  inimigos;  disfarçava-se,  mudava  de  nome,  es- 
capando assim  ás  perseguições.  No  entretanto, 
apezar  da  continua  lucta  em  que  andava,  canou 
em  1796  com  Henriqueta  Josephina  Rouillé  de 
Marigni,  filha  de  Estevão  Rouillé  de  Marigni  e 
de  sua  mulher,  Margarida  de  Villeneu?e.  Esta 
senhora  foi  interceder  para  com  NapoleSo  a  fa- 
vor de  seu  marido,  e  o  imperador  commutou  a 
pena  de  morte  a  que  estava  condemnado,  se  fosse 
apanhado,  no  exilio  para  os  Estados  Unidos,  onde 
esteve  até  1814.  Apenas  soube  que  Napoleão  es« 
tava  desterrado  na  ilha  d*Elba  e  Luiz  XVIII  em 
Paris,  partiu  logo  para  esta  cidade,  onde  foi  muito 
bem  recebido  por  el-rei,  tendo  logo  por  commis- 
são,  que  elle  pediu,  o  ir  á  Itália  observar  o  que 
se  passava  na  ilha  d'Elba.  Luiz  XVIII  concedeu- 
lhe  então  muitas  honras  e  o  titulo  de  barão  do 
Neuville.  Percebendo  que  Napoleão  andava  em 
desasocego,  voltou  a  França  para  acautellar  o 
rei,  porém  quando  ali  chegou,  já  encontrou  Na- 
poleão ;  disfarçado,  dirigiu-se  a  Gand,  onde  es- 
tava Luiz  XVIII.  Depois  esteve  na  legação  dos 
Estados  Unidos;  transferiram-n*o  mais  tarde  para 
a  embaixada  do  Brazil,  onde  estava  a  corte  por- 
tugueza.  O  Rio  de  Janeiro  era  então  a  metrópo- 
le. Desde  esta  época  começou  a  figurar  na  nossa 
historia  politica.  Pouco  tempo  se  demorou  n*aquel- 
la  embaixada,  porque  rebentara  em  Lisboa  a  re- 
volução de  1820.  As  idéas  liberaes  iam -se  desen- 
volvendo no  Brazil,  e  D.  João  VI  entendeu  ser 
útil  voltar  á  Europa.  Hjde  de  Neuville  veiu  tam- 
bém. Assistiu  a  diverros  episódios  politicos  que 
então  se  deram,  e  na  celebre  revolta  conhecida 
pela  Abrilada  (V.  este  nome)  foi  um  dos  diploma- 
tas estrangeiros  que  mais  serviços  prestou  a  D. 
João  VI.  Na  noite  de  29  de  abril  de  1824  achava- 
se  reunido  o  corpo  diplomático,  os  ministros  e  a 
melhor  sociedade  de  Lisboa  n*um  baile  dado  pelo 
ministro  inglez,  <]^uando  o  conde  de  Subserra,  um 
dos  ministros,  foi  avisado  de  que  á  sabida  seria 
preso  e  talvez  assassinado.  Hyde  de  Neuville, 
apenas  teve  conhecimento  d*esta  noticia,  offere- 
ceu  a  sua  carruagem  a  Subserra,  livrando- o  as- 
sim dos  perigos  que  o  ameaçavam.  Durante  a 
noite  occorreram  extraordinários  successos ;  os 
conspiradores,  á  frente  dos  quaes  se  viam  a  rai- 
nha D.  Carlota  Joaquina  e  o  infante  D.  Miguel, 
tinham  mandado  prender  os  ministros,  e  o  pró- 
prio rei  ficara  retido  no  paço  da  Bemposta,  por 
todas  as  fórmulas  cortezes.  Informado  do  que  suc- 
cedera,  Hjde  de  Neuville  convocou  todos  os  re- 
presentantes das  potencias  estrangeiras  para  o 
palácio  da  nunciatura,  e  os  convidou  a  irem  ter 
com  el-rei.  O  núncio  declarou  que  seguiria  para 
toda  a  parte  o  embaixador  de  França  e  o  minis- 
tro inglez ;  os  outros  diplomatas  também  se  lhe 
aggregaram  com  toda  a  confiança.  O  enviado  dos 
Estados  Unidos  observou  que  a  diplomacia  ame- 
ricana pouco  se  occupava  com  usurpações  euro- 
péas,  mas  dizendo-lhe  Hyde  de  Neuville  que  se 
tratava  de  salvar  um  pae  que  o  próprio  filho  ten- 
tava assassinar,  o  ministro  republicano  decidiu- 
se  a  acompanhal-o,  e  partiram  todos  para  o  paço 
da  Bemposta.  Quando  ali  chegaram,  as  sentmel- 
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las  lhes  impediram  a  entrada.  Áppareceu  eiit&o 
o  commandante  da  guarda  exigindo  um  bilhete 
do  infante  para  deixar  entrar  os  embaixadores. 
A  esta  exigência  Hyde  de  Neuville  respondeu 
com  enereia :  «Sua  Alteza  é  um  vassallo,  e  nós 
nSo  reconhecemos  senão  el-rei  D.  Jo&o  VI.  E  lem- 
bre-se  que  se  perdoa  aos  filhos  do  rei  os  seus 
desvarios,  mas  os  seus  cúmplices  sSo  enforcados.» 
O  official  nem  assim  se  resolveu  a  deixál-os  en- 
trar, e  o  corpo  diplomático  só  foi  attendido  quan- 
do veiu  uma  ordem  de  D.  Thomaz  Mascarenhas, 
ajudante  de  ordens  de  D.  Miguel,  tomando  sobre 
8i  a  responsabilidade.  D.  Jo2o  VI,  vendo  ao  seu 
lado  os  ministros  estrangeiros,  recobrou  animo ; 
longe,  porém,  de  acceder  aos  desejos  de  Hyde  de 
Neuville,  que  julgava  indispensável  a  demissão 
de  D.  Miffuel  do  cargo  de  commandante  em  chefe, 
e  que^publicamente  se  reprovasse  o  modo  por  que 
elle  tinha  procedido,  o  rei  optou  por  uma  satisfa- 
ção do  filho  na  presença  dos  ministros  estrangei- 
ros, e  nfto  houve  meio  de  o  resolver  a  tomar  as 
medidas  enérgicas  que  as  circumstancias  recla- 
mavam. Continuando  o  infante  no  seu  systcma  de 
prisões  arbitrarias,  Hyde  de  Neuville  conseguiu, 
depois  de  muitas '  e  repetidas  instancias,  que  D. 
Jofto  VI  se  refugiasse  a  bordo  d'um  navio  de  guer- 
ra estrangeiro  surto  no  Tejo,  para  d*ahi  ordenar  a 
D.  Miguel  a  sabida  de  Portugal  e  dictar  as  pro- 
videncias que  o  estado  do  pais  exieia  com  urgên- 
cia. A  9  de  maio,  finalmente,  D.  «João  VI,  a  pre- 
texto de  ir  visitar  a  nau  insleza  Windêor-CaêtU^ 
recolheu- se  a  seu  bordo,  e  a  ali  deu  as  suas  leis,  e 
D.  Miguel  foi  obrigado  a  sahir  do  reino.  £l-rei 
premiou  todos  que  o  tinham  auxiliado  n^aquelles 
dias  funestos,  e  Hyde  de  Neuville,  ministro  de 
França,  recebeu  o  titulo  ^de  conde  da  Bemposta, 
em  três  vidas,  por  decreto  e  carta,  com  a  data  de 
IH  de  maio  do  referido  anno  de  1824.  Hyde  de 
Neuville  voltou  a  Paris,  onde  foi  eleito  deputa- 
do. Mais  tarde,  em  1828,  sendo  ministro  da  mari- 
nha no  ministério  Martignac,  melhorou  o  systema 
colonial,  e  foi  um  forte  defensor  da  abolirão  da 
escravatura,  favorecendo  altamente  o  partido  de 
D.  Pedro  IV.  Quando  o  general  Saldanha,  repel- 
lido  das  aguas  da  ilha  Terceira  pelo  almirante 
Walpole,  aportou  a  Brest  no  fim  do  janeiro  de 
1829,  elle  e  os  seus  companheiros  encontraram 
no  ministério  francês  a  melhor  hospitalidade,  o 
que  em  grande  parte  foi  devido  a  influencias  do 
conde  da  Bemposta,  que  então  e  sempre  protegeu 
quanto  pôde  a  causa  liberal  portuguesa.  Por  es- 
tes disti netos  servidos,  a  rainha  D.  Maria  II,  por 
decreto  de  11  de  junho  de  1835,  elevou  o  titulo 
de  conde  a  marques  da  Bemposta,  também  em 
três  vidas.  O  diplomata  francês  nfto  voltou  a  Lis- 
boa, e  parece  que  pouco  depois  se  retirara  da  po- 
litica. Entre  algumas  obras  que  publicou,  conta- 
se  a  seguinte,  que  foi  impressa  em  Paris  no  anno 
de  1830 :  La  questum  portugaUe. 

Bemposta  (Fr.  Torquato  da).  Religioso  da  or- 
dem de  B.  Bernardo,  natural  da  villa  da  Bemposta 
na  Beira;  viveu  e  morreu  no  convento  d*Alcoba- 
ça,  em  cuja  bibliotheca  deixou  manuscripta  uma 
obra  notável  sobre  cânones,  com  o  seguinte  titu- 
lo: Ordo  judiciariuê  coUectus  é  Magistriê  jEgidio, 
Joanne  de  Deo,  BartholanuBOj  &  Francado  Cano- 
nistiõ. 

Bemposta.  Villa  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Mogadouro, 
distr.  e  bisp.  de  Bragança ;  1.292  hab.  e  271  fog. 
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Era  antigamente  da  comarca  de  Miranda.  Foram 
seus  donatários  os  senhores  de  Villa  Flor.  Tem 
alfandega,  e  é  limitrophe  com  as  províncias  hes- 
panholas  de  Salamanca  e  Zamora.  A  pov.  dista 
19  k  da  sede  do  cone.  e  está  situada  sobre  a  mar- 
gem direita  do  rio  Douro,  d'onde  se  voem  muitas 
terras  de  Portugal  e  de  Hespanha.  O  eommenda- 
dor  de  Santa  Maria-a-Velha,  de  Castello  Branco, 
apresentava  o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
200^000  réis.  O  padroado  d'esta  egreja  passoo 
para  os  marqueses  de  Távora,  e  em  1759,  pelo 
supplieio  d*estes  fidalgos,  ficou  pertencendo  a  co- 
roa até  1834.  Tinha  annexas  as  freguesias  de  Pe- 
nedo e  Algosinho,  que  o  abbade  d*aqui  apresen- 
tava; juis  ordinário  e  officiaes  da  camará,  sujeitos 
á  ouvidoria  de  Villa  Flor.  El- rei  D.  Dinis  lhe  dea 
foral  em  Lisboa,  a  15  de  lunho  de  1315,  fasendo-a 
então  villa.  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  tam- 
bém em  Lisboa,  a  4  de  maio  de  1512.  Tem  esco- 
las para  ambos  os  sexos  e  est.  post.  permutando 
malas  com  Mogadouro.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  10  com  a 
sede  em  Mirandella.  A  terra  é  muito  fértil,  e  cria 
gado  de  toda  a  qualidade.  A  1.500  m.  da  villa 
corre  a  ribeira  de  Lamoso,  que  se  precipita  in- 
teira do  cume  d*um  rochedo  na  altura  de  35  m., 
formando  uma  cascata,  a  que  chamam  Faia  de 
Agua  Alta.  A  penedia,  no  meio  da  sua  elevação, 
apresenta  um  caminho  por  onde  passam  homens 
e  gado,  sem  risco  de  se  molharem.  Vô-se  aqui  um 
reaucto,  a  que  chamam  castello,  e  <}ue  tem  três 
portas.  Antigamente  havia  outro  fortim  n*um  alto 
sobranceiro  ao  Douro,  a  3  k.  da  villa  e  fronteiro 
á  villa  de  Formoselha,  a  que  dáo  o  nome  de  cas- 
tello d*01eiros,  que  a  tradição  dis  ter  sido  obra 
de  moiros  Este  castello  é  apenas  uma  maralha  de 
2  m.  de  largura,  no  cume  do  outeiro,  cercando-o^ 
com  um  âmbito  de  130  m.  de  comprimento  e  40 
de  larg^.  E*  sitio  muito  alcantilado.  Consta  que 
nos  annos  de  1827  e  1828  se  encontraram  aqoi, 
entre  outras  cousas,  uma  pequena  espada  de  pra- 
ta, moedas  de  ouro  e  também  de  prata,  com  letras 
inintelligiveis,  e  uma  pedra  de  mármore  branco 
com  arabescos  e  esculpturas.  j|  Pov.  e  freg.  de  N. 
S.*  da  Silva,  da  prov.  da  Boira  Baixa,  cone  de 
Penamacor,  com.  de  Idanha-a-Nova,  distr.  de  Cas- 
tello Branco,  bisp.  da  Guarda;  479  hab.  e  102  fc^. 
A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
em  campina,  d*onde  se  vêem  diversas  povoações. 
Foi  da  comarca  de  Castello  Branco,  e  era  da  co- 
rda. A  camará  da  villa  é  que  apresentava  o  cura, 
que  recebia  dos  parochianos  5  moios  de  trigo,  5 
moios  de  centeio,  2  almudes  de  vinho ;  a  com- 
menda  pagava-lhe  900  réis  em  dinheiro.  O  Por* 
tugal  sacro  e  profano  dis  que  o  cura  era  apresen- 
tado pela  mitra,  tinha  de  côngrua  15^000  réis 
e  o  pé  d*altar.  Havia  juis  ordinário,  camará  com 
vereadores,  procurador  do  concelho,  eacrivio,  of* 
ficial,  etc.  Tem  est.  post.  e  pertence  á  2.*  div.mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  21  com 
a  sede  em  Castello  Branco.  A  terra  é  fértil.  A  um 
lado  da  villa  vê-se  uma  antiga  torre,  cercada  com 
seu  reducto,  a  que  chamam  Uastdlo.  Está  coberta 
de  telha,  tem  dois  andares,  e  é  feita  com  muita 
solides.  Passa  por  esta  freguesia  o  rio  Torto.  I 
Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém,  bisp.  de  Portalegre,  997  hab.  e  240 
fog.  Esta  freg.  está  annexada  civilmente  á  de  8. 
Facundo.  Tem  est.  post.  e  telegr.  permutando 
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fflilts  com  Abnuites.  £*  eat  do  eaminho  de  ferro 
de  Leste.  A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e 
Êsti  fituada  n*iiin  yalle,  d'oode  ae  vê  Abrantes, 
Sudotl  e  Macio.  Antigamente  pertenceu  á  co- 
Btrea  de  Thofóar.  Eram  seos  donatários  os  mar- 
qieies  de  Abrantes.  C*  terra  ponco  fértil.  Passa» 
iqoi  o  no  Torto  e  as  ribeiras  de  Ulme  e  Mt^a. 

0  Tigtrio  da  collegiada  de  S.  Jo&o  Baptista,  de 
Abnítes,  apresentava  annualmente  o  cura,  o  qoal 
úúi  30  alquebes  de  trigo  e  10^000  réis  em  di- 
sháro,  pagos  pelos  parochianos.  Depois  de  ser 
fiíaçie  do  caminho  de  ferro,  tem  melhorado  bas- 
tute  esta  fregaezia.  Pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao 
ésk,  de  reerotamento  e  reserva  n.<*  22  com  a  sede 
ea  Abrantes.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifí- 
ci^  de  BaceUas,  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lis- 
b4|PoT.  na  freg.  de  N.  S*  d* Assumpção,  de 
Âl»m  da  Nóbrega,  cone  de  Villa  Verde,  distr. 
k  Bnga.  ||  Pov.  na  freg.  do  Salvador  do  Mundo, 
de  Almoster,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Lei- 
nLjPoT.  na  freg.  de  N.  S.'  da.  Conceição,  de 
Aífvr^  eonc  de  Ancião,  distr.  de  Leiria- ';  Pov. 
n  fr^.  de  S.  Pedro,  de  Beberriqueira,  cone.  de 
Ttenar,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg.  de 

5  Tbooúé,  de  Caldellas,  cone  de  Guimarães,  distr. 
k  Br^  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Duas 
Eigrejas,  ccnc.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
m.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Estoy,  cone.  e 
£itr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Misuel,  de 
lanadas,  eonc  da  Ponte  da  Barca,  dist.  de  Vian- 
tt  i»  Castello.  Ij  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
L«ttr,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Loirenço,  de  Maiorga,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
ie  Leiria.  {|  Pov.  na  fre^.  de  S.  Martinho  do  Bis- 
po, e«ae.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  fres.  de 

6  Jiliio,  de  Mendiga,  cone.  de  Porto  de  Moa, 
£iír.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
k  Ibreira  de  Rei,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
^i  Por.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Parada  de  Ti- 
no, cone.  e  distr.  de  Braea.  jj  Pov.  que  faz  parte 
k  vala  do  Pinheiro  da  Bemposta,  na  freç.  de 
8.  Plio,  e  de  Travanca,  na  freg.  de  S.  Martinho, 
MC.  de  Oliveira  de  Aaemeis,  distr.  de  Aveiro. 
\hf,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Ponte 
do  lU,  eonc  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa- 
IPsf.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Rebore- 
k^tmc  de  V.  N,  da  Cerveira,  distr.  àe  Vianna 
k  QHtello.  II  Pov.  na  free.  de  Santa  Maria,  de 
UÍQsdo  lima,  cone.  de  Fonte  do  Lima,  distr. 
^  risBna  do  Castello  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vi- 
«■te,  de  Távora,  cone.  de  Arcos  de  Valle-do- 
Jt^  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
^Sata  Eolalia,  de  Valladares,  cone.  de  Monsão, 
w.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de 

1  PWro,  de  Valle,  cone  de  Arcos  de  Valle-de- 
l'^  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
^  Tbiago,  de  Villa  Secca,  cone  de  Barcellos, 
wde  Braga.  J  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
'iSpíalH)  do  Bairro,  cone.  de  Anadia,  distr.  de 
Mn.  I  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Al- 
wr,  MBc.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro. 
I  l4gtr  na  freg.  de  S.  Miçuel,  de  Borba  de  Go- 
dia,  eane.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Lo^ar 
^  heg.  de  8.  Thiago,  de  Carreiras,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
*■*•»»•  dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 
lUgpr  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assumpção,  do  Col- 
^■^  eonc  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar 
*^u^.  de  S.  Mamede,  de  Este,  cone*  e  distr.  de 
«g*.  I  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Estom- 


bar, cone  de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Eolalia,  cone  de' Arouca,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Francisco  da 
Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Loffar  na  freg.  ae  S.  Salvador,  de  Joan- 
ne,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

II  Logar  na  freç.  de  N.  S.*  da  Luz,  e  cone.  de  La- 
goa, distr.  de  Faro.  ;|  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Padreiro,  cone  de  Arcos  de  Valle-de-Vess, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  |l  Logar  na  freg.  de 
S.  Lourenço,  cone  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Rio  Caldo,  cone. 
de  Terras  do  Bouro,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  do  Soccorro,  de  Serpins,  cone.  de 
Louaã,  distr.  de  Coimbra.  ||  Log&i*  QA  ^^S-  ^®  ^' 
Salvador,  de  Sines,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thomé, 
de  Vade,  cone  da  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello.  ||  Logar  na  freç.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Fa- 
ro. II  Bairro  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de  Santa 
Beatriz,  de  Agua  da  Pena,  cone.  de  Machico,  distr. 
do  Funchal.  ||  Casaes  na  treg.  de  N.  S.*  d*Assum- 
pção,  de  Cazevel,  cone  e  distr.  de  Santarém.  || 
Casaes  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ventosa,  cone 
de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freç.  de  N.  S*  da  Oliveira,  de  Sobral  da  Abe- 
lheira, cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  iJ  Her- 
dade na  freguezia  de  S.  Martinho,  cone  de  Al- 
cácer do  Sal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freg. 
de  S.  Agostinho  e  cone  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Remédios,  de  Mes- 
sejana,  cone  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
e  sitio  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Mosteiros,  cone  de 
Arronches,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg. 
de  N.  S*  d' Assumpção,  de  Sabóia,  cone  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Theo- 
tonio,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vaqueiros,  cone  de  Al- 
coutim, distr.  de  Faro.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
d* Assumpção,  de  Triana,  cone  de  Alemquer,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Azuei- 
ra,  cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Moreira,  cone  de  Mon- 
são,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Roça  da  ilha 
de  S.  Thomé,  na  Africa  Occidental. 

Bemposta  (Casa  da).  Na  freg.  do  Pinheiro  da 
Bemposta.  E*  actualmente  possuida  por  Eduardo 
d' Albuquerque  Corte  Real  de  Tavares  e  Távora. 
Marcellino  Raymundo  Tavares  da  Silva  Araújo  o 
Albuquerque,  natural  e  senhor  da  quinta  de  Se- 
queiros da  freguezia  de  Silva  Escura,  a  brazo- 
nou  com  as  aripas  que  D.  Maria  I  lt>e  concedeu 
por  carta  régia  de  20  de  outubro  de  1779.  N'ella 
se  diz  ser  filho  de  João  Tavares  da  Silva,  senhor 
da  quinta  de  Sequeiros,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
falda Bernarda  de  Araújo  e  Albuquerque,  ambos 
estes  pessoas  muito  nobres  e  com  ascendentes 
conhecidos.  O  brazão  é  o  seguinte :  escudo  es- 
quartelado,  no  primeiro  as  armas  dos  Tavares, 
no  segundo  as  dos  Silvas,  no  terceiro  as  dos 
Araujos,  no  quarto  cinco  fiôres  de  liz,  dos  Albu- 
querques ;  elmo  de  prata  aberto,  timbre  o  dos 
Tavares,  e  por  di£Perença  uma  brica  de  azul  com 
um  M  de  prata.  Este  Marcellino  casou  com  D.  An- 
tónia Josepha  Pereira  da  Costa  Soares  de  Al- 
bergaria, da  Casa  da  Praça,  em  Estarreja,  e  teve 
vários  filhos,  entre  os  quaes  se  conta  D.  Antónia 
Soares  de  Albergaria  d* Araújo  Tavares  e  Silva 
de  Albuquerque,  que  casou  na  quinta  das  Prezas, 
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freguezia  de  ^ilva  Escara,  com  Francisco  Antó- 
nio Alvares  Ferreira,  sargento-mór  de  Sever  do 
Vouga.  D*estes  últimos  nasceu  em  1806  Bernar- 
dino  Alvares  de  Araújo  e  Albuquerque,  que  ca- 
sou com  sua  prima  D.  Josepha  Margarida  de 
Araújo  e  Albuquerque.  D*este  consorcio  houve 
D.  Maria  Carolina  d*Araujo  Tavares  e  Silva  de 
Albuqueraue,  senhora  da  Casa  da  Bemposta,  ca- 
sada que  foi  com  SebastiSo  Maria  de  Quadros  de 
Tavares  Corte- Real,  dos  verdadeiros  Tavares  de 
Portugal.  D*estes  finalmente  nasceram  o  supra 
dito  Eduardo  de  Albuquerque  e  seu  irmão  Ber^ 
nardino,  dos  ouaes  o  primeiro,  casado  com  D.  Olí- 
via Adelaide  Pereira  da  Silva  Ferreira,  é  actual- 
mente senhor  da  Casa  da  Bemposta. 

Bemposta  (Falado  da).  Foi  construcçSo  da 
rainha  D.  Catharina,  filha  d*el-rei  D.  João  IV  e 
mulher  de  Carlos  II,  de  Inglaterra.  Quando  en- 
viuvou, resolveu  voltar  a  Lisboa,  e  aqui  chegou  a 
20  de  janeiro  de  1693,  sendo  recebida  por  seu  ir* 
mâo,  D.  Pedro  II,  com  demonstrações  festivas, 
indo  esperal-a  ao  Lumiar,  e  aoompanhando-a 
depois  ao  palácio  d*Alcantara,  onde  ficou  resi- 
dindo por  algum  tempo.  Passou  depois  a  viver 
em  outros  palácios,  como  o  do  conde  de  Redondo, 
a  Santa  Martha,  o  do  conde  de  Soure,  á  Penha 
de  França,  e  o  paço  de  Belém,  até  que  se  decidiu 
a  construir  um  novo  palácio  para  sua  definitiva 
residência.  A  rainha  viuva  escolheu  entSo  uns 
terrenos  no  sitio  chamado  Campo  da  Bempoêtaj 
por  ser  muito  arejado  e  n*e8sa  época  ainda  pou- 
co povoado  ;  tratou  logo  de  adquirir  os  terrenos 
indicados,  comprando-os  aos  proprietários,  sendo 
a  principal  propriedade  composta  de  casas  gran- 
des e  de  outras  pequenas  com  uma  horta,  parte 
morgado,  parte  bens  livres,  pertencente  a  Pláci- 
do Castanheira  de  Moura,  casado  com  D.  Francis- 
ca Pereira  Telles,  filha  do  contador-mór  Luiz  Pe- 
reira de  Barros,  e  constando  aue  n*aquella8  ca- 
sas havia  o  contador  escondiao  n*uma  occasião 
de  ttimultos  grande  auantia  de  dinheiro,  decla- 
rou-se  na  escriptura  de  venda  que,  em  qualquer 
tempo  que  o  dinheiro  apparecesse,  seria  entre- 
gue aos  vendedores  ou  aos  seus  herdeiros.  As 
obras  começaram  e  proseguiram  com  a  maior 
actividade,  e  náo  estavam  ainda  concluídas, 
quando  D.  Catharina  foi  para  ali  habitar.  Em 
1704  recebeu  no  seu  novo  palácio  a  visita  do  ar- 
chiduque  Carlos  d' Áustria,  pretendente  ao  throno 
de  Hespanha,  e  n*elle  viveu  em  maio  doesse  anno, 
ficando  regente  do  reino  quando  el-rei  D.  Pe- 
dro II  partiu  para  a  Beira,  a  fim  de  se  pôr  á 
frente  do  exercito  portuguez,  e  em  companhia  do 
archiduque  d* Áustria  e  das  tropas  alhadas,  dar 

Srincipio  á  guerra  chamada  da  successfto  de 
[espanha;  e  em  1705  pela  grave  doença  de  (jue 
foi  atacado  o  referido  monarcha.  D.  Catharina 
falleceu  a  31  de  dezembro  de  17C^,  e  legou  a  seu 
irmão  D.  Pedro  todos  os  seus  bens;  o  palácio  e 
quinta  da  Bemposta  passaram  entfto  para  a  co- 
roa, conservando-se  assim  até  1707,  em  que 
D.  João  V  fez  doação  do  palácio  e  quinta  á  Casa 
do  Infantado  cm  favor  ae  seu  irmão  o  infante 
D.  Francisco,  que  por  vezes  ali  habitou,  até  ao 
anno  de  1742  em  que  falleceu.  Foi  depois  habi- 
tar n*aquelle  palácio  D.  João,  seu  filho  natural, 
o  qual  foi  legimitado  por  seu  tio,  el-rei  D.João  V, 
que  o  nomeou  capitão-general  das  armadas  reaes 
e  galeões  de  alto  bordo,  mordomo-mór  e  conse- 
lheiro de  estado  e  de  guerra.  Este  filho  natural 
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era  conheqido  por  D.  João  da  Bemposta  e  casou 
com  a  viuva  do  2.^  marquez  d* Abrantes,  D.  Ma- 
ria Margarida  de  Mello  e  Lorena.  Herdou  todos 
os  bens  de  sen  pae,  menos  a  Casa  do  Infantado, 

aue  passou  para  o  infante  D.  Pedro,  filho  de 
K  João  V,  mais  tarde  D.  Pedro  III  por  ter  ca- 
sado com  sua  sobrinha,  a  rainha  D.  Maria  I.  O 
terremoto  de  novembro  de  1755  arruinou  muito 
o*  palácio,  e  destruiu  quasi  completamente  a  ca- 
p^illa,  sendo  depois  tuoo  reedificado  pela  Casa  do 
Infantado.  D.  João  VI,  no  seu  regresso  do  Bra- 
zil  em  1821,  foi  residir  para  o  pa^  de  Queluz, 
mas  não  tardou  em  vir  para  o  palácio  da  Bem- 
posta, onde  falleceu  em  10  de  março  de  1826. 
Com  a  sua  morte,  ficou  o  palácio  deserto  porque 
as  infantas,  acabaídos  os  dias  de  nojo,f9ram  viver 
para  a  Ajuda.  Este  palácio  tornou-se  notável  em 
1824,  por  occasião  da  celebre  revolta  conhecida 
pela  Abrilada  (V.  e»tt  noiht).  No  anno  de  1828,  o 
infante  D.  Miguel  deu  ah  audiências  publicas. 
Em  28  de  julho  de  1833  D.  Pedro  IV,  assim  que 
cheeou  a  Lisboa,  foi  viver  n*aquelle  palácio,  pas- 
sando em  setembro  para  o  das  Necessidades.  Em 
1834  aboliu-se  a  Casa  do  Infantado  e  o  palácio 
e  quinta  da  Bemposta  ficaram  pertencendo  4  co- 
roa. Em  1849  foi  entregue  ao  ministério  da  guerra, 
em  1853  destinado  para  o  estabelecimento  da 
Escola  do  Exercito,  e  a  quinta  cedida  ao  Insti- 
tuto Agricola  para  n*ella  se  effectuarem  os  estu- 
dos práticos.  N*uma  parte  da  quinta  mandou  el- 
rei  D.  Pedro  V  construir  á  sua  custa  um  hospital, 
que  ficou  memorando  a  rainha  D.  Estephania, 
sua  mulher,  o  qual  se  inaugurou  em  1878,  no  dia 
17  de  julho,  anniversario  do  sen  falleciínento.  O 
palácio,  tanto  no  interior  como  no  exterior,  é  de 
architectura  simples  e  singela;  tem,  comtudo,  al- 
gumas salas,  aue  por  sua  grandeza  seriam  ma- 
gestosas,  quanao,  segundo  o  costume  dos  nossos 
antigos  paços  reaes^  se  ataviavam  de  custosas 
sedas  e  brocados,  e  de  ricas  tapeçarias  as  pare- 
des e  sobrados.  A  capella  melhoroii  muito  na  re- 
construcção,  principalmente   na  frontaria,  que, 
se  não  é  sumptuosa,  não  lhe  faltam  certa  elegân- 
cia e  riqueza.  A  sua  architectura  guarda  boas 
proporções,  tem  bastantes  ornatos  e  conveniente- 
mente distribuídos,  e  offerece  aipecto  agradável. 
A  cantaria  da  fachada  é  boa,  e  está  lavrada  com 
perfeição.  O  templo  é  consagrado  a  N.  8.*  da 
Conceição,  cuia   imagem  se  vô  pintada  no  retá- 
bulo da  capella-móri  trabalho  do  pintor  italiano 
José  Throno,  feito  em  1785  por  encommenda  do 
nosso  embaixador  em  Turim,  D.  Uodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  que  com  elle  tratou  de  vir  a  Lisboa  re- 
tratar a  familia  real.  Porém,  os  retratos  da  rai- 
nha D.  Maria  I  e  dos  príncipes  que  estAo  no 
mesmo  quadro,  da  rainha  Santa  Izabel  e^  de  S. 
João  Baptista,  f9ram  pintados  pelo  pintor  inglez 
F.  Hichey,  que  veiu  a  Lisboa  em  1793,  de  passa- 
gem para  a  índia.  As  estatuas  em  mármore  que 
decoram  o  vestíbulo  da  capella,  devem-se  ao  cin- 
zel de  José  d* Almeida  e  de  Joaquim  José  de 
Barros  Laborão,  considerados  entre  os  melhores 
esculptores  portuguezes  d'essa  época.  De  Barros 
Laborão  é  também  o  baixo-relevo  que  adorna  o 
tympano  da  frente  do  templo.  Na  sacristia  ha 
quadros  de   André  Gonçalves,  pintor  afamado, 
que  foi  discípulo  de  D.  Júlio  César  de  Femine, 
e  que  morreu  de  avançada  edade  em  1736.  Estes 
quadros  foram  destinados  á  capella,  e  ali  esti- 
veram até  que  o  terremoto  de  1755  a  destruiu,  e 
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tmo  fiearam  intactos,  na  reedificaçSo  do  templo 
P«sgiraiD  4  sacristia.  Na  mesma  occasião  também 
iisi  tnosferído  para  aqui  um  quadro,  geralmente 
ittribdido  a  Grio  Vasco,  aue  representa  a  Vir- 
^  Marít  com  o  menino  Jesus,  e  varias  santas 
virgens.  Este  quadro,  segundo  dizem,  existe 
Ktoalfflente  na  galeria  de  pinturas  do  paço  das 
Necessidades.  A  capella  possuia  magnificas  al- 
àias  e  Ttsos  sagrados.  Na  sua  instituição  era 
smida  por  12  capellSes,  que  mais  tarde  foram 
s^MsUdos  em  numero,  e  elevados  á  dignidade 
k  cosem,  sendo  presididos  por  um  arcebispo 
â  partwiu  wfiddium.  A  quinta  da  Bemposta  é 
màXA  extensai  attendendo  a  que  está  situada 
áatio  da  cidade.  D.  JoSo  VI  projectou  fazer-lhe 
^nodes  melhoramentos  para  recreio,  porém  com 
«KOitecimeDtos  que  se  deram,  e  depois  com  a 
m  Mrte,  nSo  se  realisaram  os  seus  projectos. 
Af€sis  se  fes  nm  bello  tanque  de  mármore,  or- 
aaáo  eom  quatro  bustos,  maiores  que  o  natural, 
Rpraeatando  as  quatro  estações  do  anno,  traba- 
ik  do  eseaiptor  Faustino  José  Rodrigues.  Dizem 
m  o  tanque  existente  na  alameda  de  S.  Pedro 
fálcaatara  pertenceu  á  quinta  da  Bemposta. 

Btmposta  da  Serra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
Coeei^  e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Bapofta^olMerra  (Theodoro  Estevão  de  la 
£k  dt  Saint-Léger,  conde  e  marque*  dal  Em 
FriB^  teve  o  titulo  de  conde  de  Saint-Léger. 
F^  official-mér  da  Casa  Real,  gentiUhomem  da 
BealCafflara;  ajudante  de  Campo  de  D.  Pedro  IV, 
itiàà  1632,  nos  Açores,  até  ao  seu  £allecimento, 
eia  24  de  setembro  de  1834;  do  príncipe  D.  Au- 
29tto  Carlos,  duque  de  Leuchtenberg,  primeiro 
B^rido  de  D.  Maria  II,  e  depois  de  D.  Fernan- 
^  11,  sea  segundo  marido  ;  grS-cruz  das  ordens 
k  &  Bento  d*Aviz,  e  da  antiga  e  muito  nobre 
^  Torre  e  Espada;  condecorado  com  as  med&lbas 
^  etnpaiihas  da  liberdade,  algarismo  n.*  3; 
pirtrta  da  ordem  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro 
^  Siidenha;  commendador  'das  ordens  da  Le- 
gião de  Honra,  de  França,  da  militar  de  8.  Fer- 
Hsdo  e  mérito  de  Hespanha,  e  de  S.  Salvador 
k  Greciâ;  offidal  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
Ppr  lerriços  prestados   no  reconhecimento  de 
VaOsato,  22  de  julho  de  1832,  e  na  batalha  de 
IWe  Ferreira,  23  do  referido  mez  e  anno;  ca- 
^^fiôro  da  ordem  de  S.  Luiz  de  França;  gene- 
nl  4e  di?is2o  reformado.  N.  em  Charité-sur-Loi- 
n  1 27  de  inlho  de  1799,  faL  em  Lisboa  a  13  do 
^onbro  de  1871.  Era  filho  de  Isaac  EstevSo 
^  la  Eae  de  Saint-Léger,  deputado  e  distincto 
^^  francez,  e  de  sua  mnlncr,  Maria  Suzana 
°y^  de  Neuvilie,  irmã  do  l.*»  conde  e  1.®  mar- 
^  da  Bemposta.  Pertencendo  ao  exercito  fran- 
ca eoDo  chefe  do  corpo  do  estado  maior,  Saint* 
^^  desembarcou  em  março  de  1832  na  ilha 
Têweira  para  se  reunir  aos  liberaes  portugue- 
^  CoUocado  como  addido  ao  estado  maior  ge- 
^nd,  e  autorisado  a  usar  do  titulo  de  conde  da 
^^^••ts,  veiu  para  Portugal  no  exercito  liber- 
|w,  e  desembarcando  no  Mindello,  tomou  parte 
wg»  e«  seguida  no  reconhecimento  de  Yallongo 
"'  u  batalha  de  Ponte  Ferreira,  e  tão  distincto 
^  tomoa,  que  foi  promovido  aò  posto  de  tenen- 
^"^o**!  e  recebeu  o  ^au  de  official  da  ordem 
u  Tsrre  e  Espada.  Mais  tarde  teve  a  nomeação 
*^»iaandante  do  batalhão  de  atiradores  por- 
^í"*«^  porém  pouco  tempo  esteve  á  frente 
««•te  eorpo,  porque  sendo  ferido  gravemente  no 


ataque  de  29  de  setembro  do  referido  anno  de 
1832,  ficou  impossibilitado  de  continuar  n*aquella 
commissão.  £Íscolhido  para  ajudante  de  campo 
do  imperador,  foi  em  maio  de  1833  elevado  a  co- 
ronel. Quando  terminou  a  guerra  civil,  casou  em 
25  de  agosto  de  1834  com  D.  Maria  Maneia  de 
Lemo9  Roxas  Carvalho  e  Menezes  Pequeno  Cha- 
ves Teixeira  Vahia,  condessa  de  Subserra,  filha 
adoptiva  do  conde  d*este  titulo,  já  viuva  de  seu 
primo,  Fradique  Lopes  de  Sousa  Alvim  e  Lemos, 
2.^  conde  de  Subserra,  pelo  seu  casamento,  rea- 
lisado  em  8  de  maio  de  1822,  e  antorisado  a  usar 
do  titulo  por  decreto  de  31  de  janeiro  de  1825. 
Sendo- lhe  perroittido  ainda  em  vida  de  seu  tio, 
que  não  tinha  descendência,  de  usar  do  titulo  de 
marqnez  da  Bemposta,  em  verificação  de  vida, 
em  24  de  fevereiro  do  1836,  accrescentou-o 
pelo  seu  casamento,  com  o  de  Subserra,  ficando 
desde  então  marquez  da  Bemposta- Subserra. 
Em  1837  foi  elevado  ao  posto  de  brigadeiro;  em 
1847  deixou  o  serviço  activo,  e,  sendo-lhe  depois 
melhorada  a  reforma,  tinha  ultimamente  a  gra- 
duação de  tenente-general.  Em  1870,  por  occasião 
da  inauguração  da  estatua  de  D.  Pedro  no  Ro- 
cio, foram  conferidas  condecorações  a  alguns  dos 
militares  que  tinham  combatido  pela  liberdade, 
e  ao  marauez  da  Bemposta- Subserra  foi  dada  a 
grã-cruz  da  Ordem  da  Torre  e  Espada.  A  mar- 
queza  sobreviveu  a  seu  marido,  e  falleceu  na 
quinta  de  Subserra,  no  concelho  de  Yiila  Fran- 
ca de  Xira,  a  16  de  agosto  de  1881.  Nascera  a 
15  de  maio  de  1805,  era  filha  de  Manuel  de 
Roxas  e  Lemos  de  Menezes,  11.*  senhor,  pelo 
seu  casamento,  da  casa  da  Trofa,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Izabel  Antónia  do  Carmo  de  Roxas 
e  Lemos  de  Menezes,  dama  da  ordem  de  Maria 
Luiza,  de  Hespanha.  Tendo  enviuvado,  esta  se- 
nhora passou  a  segundas  núpcias  com  o  1.**  conde 
de  Subserra,  Manuel  Ignacio  Martins  de  Pam- 
plona,  que  falleceu  a  16  de  outubro  de  18b2,  fi- 
cando sua  enteada  sendo  condessa,  em  verifica- 
ção de  vida  concedida  no  titulo  a  seu  padrasto 
por  carta  de  18  de  março  de  1825,  e  de  quem 
não  houvera  descendência.  O  marquez  da  Bem- 

fosta-Subserra  teve  uma  única  filha,  D.  Maria 
zabel  da  Annunciação  de  Lemos  Roxas  Carva- 
lho e  Menezes  Saint-Léger,  dama  de  honor  de 
Sua  Magestade  a  rainha  Senhora  D.  Maria  Pia, 
casada  com  o  4.®  conde  e  1,^  marquez  de  Rio 
Maior,  António  José  Luiz  Saldanha  Oliveira  Ju- 
zarte  Figueiredo  e  Sousa. 

Bemqaerenea.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das  Ne- 
ves, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  de  Penama- 
cor, com.  de  Idanha-a-Nova,  distr.  de  Castello 
Branco,  bisp.  da  Guarda ;  1.172  hab.  e  202  fog. 
Tem  caixa  do  correio  e  esc.  para  9  sexo  masc 
A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
em  campina,  d*onde  se  avista  Salgueiro,  Escarri- 
so,  Valle  do  Lobo  e  Meimoa.  O  cabido  da  Guar- 
da apresentava  o  prior,  que  tinha  de  renda 
120^000  réis.  Próximo  da  freg.  é  a  serra  de  Santo 
André,  que  tem  bastante  caça.  Bemquerença 
pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.<*  21,  com  a  sede  em  Castello 
Branco.  ||  Antiga  aldeia  da  prov.  de  Traz-os-Mon- 
tes,  que  existia  onde  está  a  actual  cidade  de 
Bragança.  Em  1130,  U.  Fernão  Mendes,  cunhado 
de  D*  AflFonso  Henriques  e  grande  senhor  de 
Traz-os-Montes,  achando  Bragança  destruída  e 
abandonada,  principiou  a  fnndal-a  no  local  de 
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Bemquerença,  ficando  Bragança  sendo  entáo  o 
por  muito  tempo,  conhecida  por  Bemquerença 
( V.  Bragança).  Esta  aldeia  e  território  perten- 
ciam ao  mosteiro  de  Castro  de  AveUãs,  e  D.  Fer- 
não Mendes  deu  em  troca  aos  frades,  as  yillas  de 
Pinello  e  SantulhSo.  Por  morte  de  D.  FeroSo, 
D.  Sancho  I,  sen  sobrinho,  ficou  senhor  de  Bem- 
querença, e  tratou  logo  de  a  povoar  cm  maior 
escala  dividindo-a,  era  villa,  cidade  e  termo, 
dando- lhe  foral  em  1187.  Parece  que  foi  este 
monarcha  que  lhe  mudou  o  nome  para  o  de  Bra- 
gança, porque  no  tempo  de  D.  Âttonso  III  já  em 
todos  os  documentos  apparece  esta  denominação, 
com  o  titulo  de  villa.  Em  maio  de  119H  ret  de 
Leão  sitiou  Bemquerença  e  pretendia  arrazal-a, 
mas  D.  Sancho  t  derrotou  as  forças  inimigas, 
obrigando  o  rei  leonez  a  levantar  o  cerco. 

Bemqaerença  da  Fundeira,  da  Egreja  e 
do  Meio.  Três  povoações  na  freg.  de  N.  S.'  das 
Preces,  de  Bemqu crenças,  cone.  e  distr.  de  Cas- 
tello  Branco. 

Bemqnerenças.  Pov.  e  fre^.  de  N.  S.*  das 
Preces,  da  prov.  da  Beira  Beiza,  cone,  com.  e 
distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  de  Portalegre; 
1:224  hab.  e  388  fog.  Pertence  á  2.*  div.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  21,  com  a 
sede  em  Castello  Branco.  Tem  caixa  do  correio 
com  serviço  de  posta  rural. 

BamTende.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Palhaes,  cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda. 

BemTilida.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Alçaria  Ruiva,  cone.  de  Mertola,  distr. 
de  Beja. 

Bemviaa*  Logar  na  freg.  de  Santa  Eufemia, 
de  Calheiros,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

BeniTlver.  Cone.  eztincto  da  prov.  do  Douro, 
que  foi  da  comarca  de  Soalhães,  também  já  ez- 
tincta;  fica  a  54  k.  a  NE  do  Porto,  e  330  ao  N 
de  Lisboa.  Hoje  pertence  ao  cone  e  com.  de 
Marco  de  Canavezes.  D.  Manuel  deu-lhe  foral 
em  Lisboa  a  3  de  setembro  de  1514.  Bemviver 
está  situada  em  terreno  bastante  accidentado,  na 
margem  direita  do  rio  Douro,  c  faz  grande  nego- 
cio com  a  cidade  do  Porto.  Nas  proximidades 
passa  o  rio  Tâmega,  e  tanto  este  como  o  Douro 
trazem  muito  peixe.  No  monte  Arados  ha  vestí- 
gios de  grandes  fortificações  romanas,  e  de  uma 
estrada  subterrânea  que  ia  ter  ao  Donro.  A  terra 
é  fértil.  (I  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Sa- 
nhoane,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Chris- 
tovão,  de  Abbação,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Ayão,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  j| 
Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Covellas,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Benafatama.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marcos  da 
Serra,  cone.  de  Silves,  distr.  dô  Paro. 
^  Benafessim  (Herdade  de).  Logar  na  freg.  de 
S.   Gens,  cone.    de  Montemór-o-Novo,  distr.  de 
Évora. 

Benaflm  Orande  e  Benaflm  Pequeno.  Duas 

Povoações  na  freg.  de  N.  S.»  d'Assumpção,  de 
Alte,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Paro. 

Benalbaveis*  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholo 
meu  da  Serra,  cone.   de   S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Benaíúndáo*  Locar  na  freg.  de  S.  1  hiago,  de 
Estombar,  cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro. 
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Benagala.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo, 
de  Pêra,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

Benagalga.  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholomea 
da  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa. 

Benagasil  (Folycarpo  Joté  Machado,  i.*  vú- 
eonde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  por 
sucecHsão  a  seus  maiores,  pelo  alvará  de  11  de 
junho  de  1823;  par  do  reino,  por  carta  regia 
de  1  de  setembro  de  1834,  de  que  prestoa  jura- 
mento e  tomou  posse  na  respectiva  camará  na 
sessáo  de  4  do  referido  mez  e  anno,  competíndo- 
lhe  n*essa  qualidade  as  honras  de  erande  do 
reino;  grã-cruz  da  ordem  do  N.  S* da  Conceição, 
commendador  da  de  Christo;  antigo  senador  elei- 
to por  Santarém  em  1839,  e  por  Lisboa  em  1841,  % 
ffovemador  civil  do  districto  administrativo  de 
Lisboa,  em  maio  de  1846;  membro  da  commissão 
para  distribuir  os  soocorros  aos  lavradores,  crea-  . 
da  por  decreto  de  10  de  outubro  de  18M;  mem-  | 
bro  da  commissão  administrativa  do  hospital  de 
S.  José  em  1841,  e  depois  em  1846  ;  vogal  substi- 
tuto da  Junta  do  Credito  Publico,  eleito  pela 
camará  doa  pares  em  1843;  membro  da  commissão 
extraordinária  da  Fazenda  Publica,  creada  por 
decreto  de  30  de  junho  de  1836;  provedor  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa;  coronel 
dos  voluntários  reaes  do  commcrcio  em  1825; 
coronel  do  batalhão  movei  de  voluntários  reaes 
do  commercio  em  1833;  coronel  do  regimento  de 
voluntários  do  commercio  em  1841  e  1846;  abas- 
tado proprietário  e  c^tpitalista;  negociante  de 
grosso  trato  da  praça  commercial   de    Lisboa. 
N.  a  5  de  julho  de  1796,  ial.  a  13  de  dezembro 
de  1875.  Era  filho  de  António  Francisco  Machado, 
fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  pelo  alvará  de 
12  oe  setembro  de   1877;  do  conselho  d*el-rei 
D.  João  VI;  commendador  da  ordem  de  Christo; 
inspector  da  Junta  dos  Reaes  Empréstimos  fei- 
tos ao  Real  Erario^^  por  decreto  de  29  de  outubro 
de  17%  e  alvará  de  13  de  março  de  1797;  depu- 
tado da  Real  Junta  do  Commercio  e  Agricultara, 
Fabricas  e  Navegação;  administrador  da  compa- 
nhia de  Pernambuco  e  Parahibif;  coronel  do  re- 
gimento de  voluntários  reaes  do  commercio  de 
Lisboa  em  1809 ;  coronel  do  regimento  de  milí- 
cias, abastado  proprietário,  capitalista  e  nego- 
ciante de  grosso  trato  da  praça  commercial  de 
Lisboa,  casado  com  D.   Maria  Cleoffe  Pereira 
Caldas,  filha  de  João  Pereira  Caldas,  fidalgo  da 
CasaReal,  etc.  O  visconde  de  Benagazil  casou  a  5 
de  março  de  1821  com  D.  Catharina  Rita  Pereira 
Caldas,  sua  prima,  filha  de  João  Pereira  Caldas, 
fidalgo  da  Casa  Real,  cavalleiro  professo  da  or- 
dem de  Christo,  coronel  do  regimento  de  cavai- 
laria  dos  voluntários  do  commercio,  etc.,  e  de 
sua  mulher  D.  Catharina  Rita  Jorge.  O  titulo 
foi  concedido  por  decreto  de  2  de  julho  e  carta 
de  29  de  setembro  de  1846.  O  brazão  d*anna8 
consta  de  um  escudo  com  as  armas  dos  Machados, 
em  campo  vermelho  cinco  machados  de  prata 
postos  em  santor;  e  por  differença  uma  brica  de 
ouro.   Este  brazão  foi  concedido  por  alvará  de 
18  de  maio  de  1814,  ao  pae  do  visconde,  António 
Francisco  Machado. 

Benagasil.  Logar  na  freg.  de  Santa  Cruz, 

cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

II  Herdade  na  freguezia  de  S.  Romão  do  Sadfto, 

concelho   d*Alcacer  do   Sal,   districto   de    Lis* 
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»•  Logar  oa  fireg.  de  S.  BomSo 
do  Sadio,  ecnc  de  Alcácer  do  Sal,  dlstricto  de 


yyeuade  4«  fien»lcaiifôr 


Legar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
ãoet,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
LísIhmu 

BHUdcanlftr  (Ricardo  Augusto  Pereira  Gui- 
«oriet,  visconde  de).  Commendador  da  ordem  de 
5.  &*  da  Conceição,  grã- cruz  da  de  Izabel  a  Ca- 
tk&csy  de  Hespanha,  par  do  reino,  deputado, 
^aèãBt»  honorário  do  procurador  geral  da  coroa 
ft  fittsnda,  bacharel  formado  em  direito  pela  Uni- 
venidade  de  Coimbra ;  sócio  correspondente  da 
Real  das  Sciuncias  de  Lisooa;  sócio  da 

Real  Academia  de 
Historia  de  Ma- 
drid, da  Academia 
de  Cervantes  e  da 
Sociedade  de  An- 
thropoloçia  da 
mesma  capital;  da 
Sociedade  de  Eco- 
nomia Politica  de 
Paris ;  do  Institu- 
to de  Coimbra ; 
membro  professor 
da  Academia  de 
Jurisprudência  e 
Le^slação  de  Ma- 
drid,  escriptor, 
jornalista  e  pro- 
prietário. N.  no 
Porto  a  11  de  ou- 
tubro de  1830,  fal. 
a  19  de  novembro 
it  1S89.  Era  filho  de  José  Pereira  Guimarães, 
nnetario  e  negociante   de   grosso   trato   da 

a  do  conunercio  do  Porto,  por  vezes  ve- 
da eamara  municipal  d*aque)la  cidade,  e 
^0.  Cândida  Carlota  Alves  Pereira  de  Sousa, 
Ai  de  Joaquim  Alves  de  Sousa  e  de  sua  mulher, 
^  Ferpetaa  Felicidade  de  Sousa  Ferreira.  Ma- 
na Universidade  de  Coimbra,  na  fa- 
de direito,  e  foi  um  dos  estudantes  mais 
do  seu  curso.  Desde  muito  novo  maui- 
•nperior  talento,  creando  fama  de  orador 
o  qne  lhe  augurava  um  futuro  esperan- 
^Ê^  Qiando  rebentou  a  revolução  chamada  da 
^is  da  Fonte,  frequentava  a  Universidade,  e 
yj*  como  os  seus  companheiros,  arrojou-se  á 
Mi|£ttendo  parte  do  batalhão  académico,  qiie 
*^  le  organisou.  Indo  para  o  Porto,  que  era  o 
movimento  revolucionário,  Ricardo  Gui- 
retolveo  combater  em  defeza  da  liberdade, 
eomo  aapirante  de  marinha  na  esquadra 
pM  Janta  do  Porto  organisára,  mas  infelizmente 
*ii|ttdra  inglesa  aprisionou- a  assim  como  á 
«Mo  do  conde  da?  Antas  que  ella  conduzia,  e 
Ali^  GoimarSes  não  pôde  proseguir  na  vida 
j^aarinha»  enja  farda  ostentava  orgulhoso.  Ter- 
■Jjia  a  guerra  civil,  voltou  para  a  Universi- 
*■  ft  eondnir  o  curso  de  direito,  em  que  tomou 
\P^  de  bacharel.  Quando  se  deu  entre  os  estu* 
viÉet  a  chamada  revolta  do  entrudo,  consta  ter 
iH»^e  om  dos  maiores  influentes  pelo  seu  ge- 
y  feequieto  e  turbulento.  Essa  revolta  tomou 
Pyy  proporções  e  fez  com  que  a  Academia 
<>ihnase  sobre  Lisboa,  custando  muito  a  Ro- 
JV  da  Fooaeca  Magalhães,  então  ministro,  o 
^^•*  parar  em  Thomar  e  compellil-a  a  disper- 
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sar-se.  Sahindo  de  Coimbra,  Ricardo  Guimarães 
dedicou-se  á  litteratura  e  ao  jornalismo,  estrean- 
do-se  como  jornalista  na  EatréUa  do  Norte,  de 
Guimarães.  Escreveu  depois  nos  jomaes  do  Por- 
to, O  Nadonalj  O  Portuenêe^  que  fundou  e  diri- 
giu juntamente  com  Camillo  Castello  Branco; 
vindo  residir  para  Lisboa,  collaborou  no  Arauto, 
CivíLisaçào,  Revolução  de  Setembro,  Revista  Con- 
temporânea, etc.,  adquirindo  sempre  verdadeiro 
prestigio  como  polemista  e  como  folhetinista.  Fi- 
iiou-se  no  partido  histórico,  e  foi  eleito  deputado 
pela  primeira  vez  na  legislatura  de  1860  a  1864, 
por  Damão,  voltando  á  camará,  no  anno  de  1865 
a  1868,  pelo  circulo  de  Sinfães.  No  parlamento 
não  desmentiu  a  ^una  que  alcançara  em  Coimbra 
nos  tempos  de  estudante,  comtudo  não  checou 
nunca  a  ser  verdadeiramente  um  orador  politico. 
No  anno  de  1862  falleceu  José  Estevão  Coelho 
de  Magalhães,  e  com  a  sua  morte  ficou  vaga  a 
cadeira  de  economia  politica  da  Escola  Polyte- 
chnica,  de  que  elle  era  lente  proprietário.  (3  sr. 
Luiz  d* Almeida  e  Albuquerque  foi  nomeado  para 
esse  logar,  ficando  então  vago  o  de  substituto 
que  se  pôz  a  concurso.  Ricardo  Guimarães  foi 
um  dos  candidatos,  sendo  preferido  o  sr.  Joa- 
quim de  Vasconcellos  Gusmão.  Em  1864  publicou 
Ricardo  Guimarães  o  seu  livro,  intitulado:  Nar- 
rativas e  episódios  da  vida  politica  e  parlamentar, 
escripto  n*um  estylo  ligeiro,  em  que  se  trata  de 
difiPerentes  assumptos,  como  a  abolição  dos  mor- 
gados, commcmoracão  de  Passos  Manuel  e  de 
José  Estevão,  a  aescripção  curiosa  de  muitos 
episódios  parlamentares,  etc.  Ricardo  Guimarães 
fora  nomeado  secretario  do  Instituto  Industrial, 
logar  em  que  depois  foi  substituído  por  Júlio 
César  Machado.  Em  1868,  por  occasião  da  revo- 
lução hespanhola  que  derrubou  Ixabel  II,  escre- 
veu um  folheto  intitulado:  Duas  palavras  acerca 
da  revolução  de  Hespanha,  N'esse  mesmo  auno 
foi  nomeado  secretario  geral  do  governo  de  Ma- 
cau, para  onde  partiu,  mas  teve  de  retroceder  no 
meio  da  viagem,  por  causa  da  fatal  doença  de 
que  já  soffria,  e  de  que  mais  tarde  veiu  a  succum- 
bir.  Esta  viagem,  comtudo,  deu  ensejo  á  publi- 
cação de  dois  primorosos  livros:  No  Cairo  e  Na 
Itália.  Mais  tarde  ainda  Ricardo  Guimarães 
publicou  outro  livro  de  viagem:  Vienna  e  a  Ex- 
posição. Por  decreto  de  14  de  julho  de  1870  e 
carta  de  6  de  maio  de  1871,  foi  agraciado  com 
o  titulo  de  visconde  de  Benalcanfôr,  estando  no 
poder  o  grupo  politico  capitaneado  pelo  sr.  dr. 
Dias  Ferreira.  Benalcanfôr  era  o  nome  d*uma 
propriedade  que  possuia  no  concelho  de  Grân- 
dola. Depois  afastou- se  com pletair  ente  da  poli- 
tica, entregando- se  de  preferencia  a  trabalhos 
litterarios.  Escreveu  então  no  Commercio  do  Por* 
to  interessantes  correspondências  de  Lisboa;  no 
Diário  de  Noticias  curiosos  folhetins,  etc.  Mui- 
tos d'esscs  artigos  litterarios  e  folhetins  sahiram 
publicados  também  em  livros,  como  os  que  se 
intitulam:  Phantasias  e  escriptores  contemporâ- 
neos, Na  provinda,  etc.  Sendo  nomeado  inspector 
de  instrucção  secundaria  e  encarregado  de  escre- 
ver a  Chronica  de  D.  Pedro  IV,  foi  eleito  sócio 
effectivo  da  Academia,  e  n^essa  qualidade  pro- 
feriu o  elogio  fúnebre  d*el*rei  D.  Fernando,  que 
se  imprimiu.  Em  1887  tomou  assento  na  camará 
dos  pares,  sendo  eleito  pelos  Açores;  occupava 
ainda  esse  cargo,  era  presidente  de  1.*  classe  da 
Academia  Real  das  Sciencias  e  um  dos  directo- 
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res  do  Dienonario  da  Academia,  quando  a.  morte 
o  surprehenden,  contando  apenas  58  annoa  de 
cdade.  O  visconde  de  BenalcanfSr  casou  em  1  de 
janeiro  de  185S  com  D.  Maiin  Magdalena  Paes 
Guerreiro  de  Sande  Salema,  filfa»  de  João  Ale- 
xandre Guerreiro  Barradas  de  Baode  Salema, 
fidalgo  da  Caaa  Beal  por  successão  a  seus  maio- 
res, tenente- coronel  do  regimento  de  milícias 
d' Alcácer  do  Sal,  casado  com  D.  Maria  da  Luz 
Paes  de  Mattos  Falcão.  A  viscondessa  j&  era 
viuva  de  Joaquim  Carlos  Champallmaud,  moco 
fidalgo  da  Casa  Real,  fallecido  a  SI  de  julfao  de 
18ãfi,  o  qual  era  filbo  de  José  Joaquim  de  Cbam- 
palimaud,  fidalgo  da  Caqa  Real,  commendador 
das  ordens  de  N.  S.*  da  Conceição,  da  de  S.  Bento 
de  Avia,  e  da  antiga  Torre  o  Espada;  tencnto- 
general;  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Clara  de 
Sousa  Lira  e  Castro.  Sobrevivendo  ao  seu  segundo 
marido,  fellecon  repentinamente  a  19  de  outubro 
da  1902  conUudo  TO  annos  de  edade,  pois  nas- 
cera a  28  de  julho  de  1832.  Esta  senhora  era  a 
10.'  admiuistradora  do  vinculo  instituído  em 
1520  na  villa  do  TorrAo  for  Vasco  Borralho  Car- 
dim  Villa  Lobos,  que  foi  reunido  a  outro  vincu- 
lo, em  S.  Thiago  do  Cacem,  que  instituirá  Pedro 
de  Sande  Salema,  capitSo-mOr  da  referida  villa, 
pelo  seu  casamento  com  D.  Maria  Borralha  Mat- 
toao  de  la  Corona,  dama  de  origem  hespanhola, 
herdeira  do  vinculo  instituído  em  1T24  na  referida 
villa  de  S.  Thiago  do  Cacem  por  sua  tia,  D.  Anna 
Maria  de  la  Corona,  viuva  ãe  Christcvio  de 
Drito  Varella,  fidalgo  da  Casa  Real  e  cavalleiro 
da  ordem  de  Cbristo.  Estos  viuculos  conetitniam 
um  único,  denominado  de  Sandt  Salema,  que  fi- 
cou extinct  •  pela  abolif  ílo  doa  morgados.  Tam 
bem  era  admioistradora  do  viucnlo  de  Guerreiro 


ma,  pelo  casamento  da  Francisco  Joaquim  Guer- 
reiro Barradas,  fidalgo  da  Casa  Real,  capitSo- 
inór  da  referida  villa,  com  D.  Maria  Magdalena 
de  Sande  Salema,  senhora  d'aqueUe  vinculo. 

Benalftuige  (Caeal  de).  Na  freg.  de  S.  Geral- 
do, cone.  de  Montemiir-o-Novo,  diatr.  de  Évora. 

Benamb&r.  Este  appellido  foi  dado  a  Álvaro 
do  Couto,  pelas  proezas  feitas  em  Aftica,  no  tempo 
de  U.  Jo3o  III,  no  cerco  do  castello  de  Benambar, 
cerco  posto  por  Nuno  Mascarenhas.  Tem  por  ar- 
mas, em  campo  vermelho,  um  castello  de  prata 
com  três  torres,  portas  e  frestas  de  verde,  sabindo 
de  um  mar  em  contra-chefe ;  o  timbre  é  o  mesmo 
castello.  Os  descendentes  de  Álvaro  do  Couto  Be- 
nambar não  continuaram  a  usar  d'este  ultimo  ap- 
pellido. 

BeDamc^.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.>  da  Concei- 
ção, coQC.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Benar.  Pov.  o  {Mrto  do  reino  dos  gentios  ba- 
gas na  coata  da  Guiné,  Africa  occidental,  na  mar- 
gem esquerda  e  um  pouco  acima  da  barra  do  rio 
Nuno.  O  seu  commercio  é  pequeno  e  consiste  em 
pelles,  sal  e  arrot.  SSo  ali  muito  estimados  os 
pannos  que  se  fabricam  nas  ilhas  de  Cabo  Verde. 

Benarl.  Itha  situada  ao  N.  da  de  Gonçalves, 
lias  proximidades  da  de  Botten,  entre  os  ribeiros 
da  margem  esquerda  do  rio  Nuno,  do  distr.  da 
Guiné,  Africa  Occidental. 

BflnatoIaPM.  Logar  na  freg.  de  S.  Domingos, 
cone.  de  S,  Thiago  de  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
2ai 
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BanaMto.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Barbara  de 
Nexe,  cone.  e  distr.  de  Faro. 

Bonanllm.  Pov.  e  freir.  de  S.  Jo3o  Baptista,  nc 
cone.  de  Salsete,  com.,  distr.  e  arcebisp.  de  Gãt, 
na  índia.  Fica  a  5  k.  ao  O  de  MargSo  e  a  26  ao 
S  da  cidade  de  Nova  G6a. 

Bena.V«nt«  (Domingo»  José  Lui%  de  SanfAn- 
na).  Mestre  de  capella  na  sé  de  Lisboa  e  profes- 
sor de  solfejo  no  Conservatório.  Era  natural  d'esta 
cidade,  onde  também  falleccu  em  3L  de  maio  de 
1876.  Muito  creança  entrou  para  moço  do  coro  di 
Sê  em  1825,  onde  aprendeu  musica  com  o  mestre 
de  capella  Gomes  Fincctti.  Tendo  adquirido  na 
edade  adulta  uma  voa  soffrivel  e  sendo  lia- 
bil  cantor,  entrou  n'e8ta  qualidade  para  s  mes- 
ma cathedral  onde  aprendera,  c  foi  auccesaiva- 
mente  promovido  a  segundo  c  primeiro  meitre 
de  capella,  tomando  posse  d'eBte  cargo  em  1862, 
por  morte  de  Joaquim  Casimiro.  Na  refbima  que 
ee  deu  no  Conservatório  em  166S,  creou-se  ar" 
DOva  aula  de  solfeja  preparatório  de  canto, « 
logar  do  professor  foi  posto  a  concurso.  Domía- 

fos  Benavente,  incitado  por  seus  amigos  qw 
ÍBpunham  de  bons  empenhos,  apresentou-se  no' 
concurso,  e  foi  assim  nomeado  professor  do  Con- 
servatório, pelo  decreto  de  2  de  junho  de  18G9, 
logar  que  exerceu  até  fallecer. 

Benavente  (Frandico  de).  Artista  que  traba- 
lhou no  convento  e  cgroja  de  Belcm.  O  sen  nome 
apparece  em  151T,  como  apparelbador  da  sacris- 
tia e  da  crasta  primeira. 

Benavflnta  f  Rodrigo  Affonio  Pijnenttl,  /."  eom- 
de  de).  Titulo  dado  por  Filippe  II  de  Hcspanhae 
I  de  Portugal,  cm  1598.  Tioha  por  braiSo  d'ar- 
mas  um  escuda  dividido  em  pala;  na  1.*  de  verde, 
5  vieiras  de  prata,  em  a.ipa,  na  2.*  de  prata,  faia 
de  3  coticas  de  purpura.  Timbre,  meio  touro  de 

Surpura,  armado  de  prata,  com  ama  das  vieiras 
o  escudo,  na  testa.  U  coude  de  Benavente  era 
descendente  da  nobre  familia  dos  Pimeuteii,  de 
Traz-os-Montes.  Este  appellido  procedeu  da  al- 
cunha imposta  por  D.  Affonso  III,  de  Portugal, 
pelos  annos  de  1260,  a  Vasco  Martins  de  Novatt, 
moço  fidalgo  e  meirinho-mór  do  referido  monar- 
cba,  pela  esperteza  e  celeridade  que  em  tudo 
mostrava,  Noa  seus  antepassados  conta-ae  D. 
Fruola,  irmSo  de  D.  Affonso  I,  genro  de  Pelagio, 
Ãindador  da  monarcbia  de  Oviedo  e  Leão.  V.  Be- 
navente. 

Benavonta.  Antiquíssima  villa  da  Extrcma- 
dura,  sede  de  cone.  e  de  com.,  diatr.  de  Santa- 
rem,  arcebisp.  de  Evon- 
Tem  uma  so  firegneiia, 
N.   S.'   da  Graça.  E*ti 
sitnada  a  90  k.  de  Evon 
e  a  50  ao  N  de  Lisboa, 
e  assenta  n'uma  planície 
elnvadaj  fértil  o  saudá- 
vel, regada  pelo  rio  Sot- 
raia-  NiLo  se  sabe  bao 
d'onde  deriva  a  etynelo- 
gia  da  palavra  Benftvei- 
parece  qne  vem  ie 
:  etKnlut  (felia  snc- 
ceesol,  em  raxXo  de  nns 
grande   victoria,  aleaa- 
cada  n'esto  logar  pelof 
UnuiodaBaniTaiiia        christSos  contra  O»  moi- 
ros ;  outroB  dizem  qnc 
cata  victoiia  foi  ganha  aos  bárbaros  do  norte,»'' 
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tpBO  500  d»  era  de  Chrhto.  Estn  povoação  já 
ciiilift  DO  tempo  doa  romanos,  que  a  deaomiaa- 
nm  AritÒM  Pratortam,  como  consta  do  iitni- 
I*»,  de  Antonino  Pio.  Os  nossoi  o  estranhos 
ocriptoreB,  mais  lidos  em  geogrAphia  antiga,  nSo 


pata  tMentar  em  qual  seja  a  moderna  povoaçáo 
orrapoodente  áquella,  sendo  todavia  alguns  de 
tfoàia  de  qne  seja  Benavente,  e  entre  estes  An- 
tí  de  Bexende,   e  oatros  ds  opiniSo  contraria, 
tmê  fr.  Bernardo   de   Brito  na  aua  Monarehia 
Udua.  Benavente  soffren,  como  de  reato  quasi 
vAs  u  villaa  do  paiz,  o  jugo  de  differeotes  se- 
•Wt*.  até  qne  D.  Affoiuo  Heoriques  a  tomou 
ui  muros  em   1147,  após  Saatarem.  Esteve  a 
TiSi  ibandoDada  Até  ao  reinado  de  D.  Sancho  I, 
tfm%átm  1200  qne  D.  Payo,  bisp.  de  Évora,  a 
f»e4ieoa,povooa  e  ihe  deu  foral,  mais  tarde  con- 
ãnuda  por  D.  Sancho  I,  em  Coimbra,  a  8  de  abril 
IsrEfetido  aono  de  1200,  D.  AfFonso  11,  em  San- 
tiTM,  1  5  de  fevereiro  de  1318,  e  D.  JoSo  I,  em 
Um,  a  24  de  ontabro  de  1401.  D.  Manuel  deu- 
IW  fatal  novo,  em  Lisboa,  a  16 
k  jaãio  de  1516.  Benavente 
BI  if  mestrado  de  Ãvi£,  de- 
pú  fiem  sendo  do  rei,  como 
pia  aestre  d«  ordem,  o  qual 
P«it  u  officios  da  justiça  e 
úaiduia^mAr,    e    era  senhor 
btttmtDda,  qae  rendia  rêia 
tV^fOOa   por    anno,  além  do 

ri  lerava  a  mitra  e  o  cabido 
Enra,  que  era  a  terça  parte 
telbdiíioa.  Havia  um  palácio 
ni  t  tapadas,  de  que  hoje  nSo 
■*  ivtigTos.  O  primeiro  conde 
de  BtuTente,  Rodrigo  Affonao 
^Matel,  foi  feito  por  Fíiip- 
r«  II,  em  1598,  e  descende  de 
D.  Fracla,  irmSo  de  D.  Affon- 
*"  l.  gnro  de  Pelagio,  funda- 
^  da  nwoarchia  de  Oviedo  e 
Wo.  D.  Affonso  Femande» 
-■*na  foi  o  sen  primeiro  as-  ' 

«fcale  qne  T.,in  para  Portiigal  no  tempo  do 
^fc  D.  Henrique.  O  grande  romancista  Camillo 
ÇMdki  Branco  descendia  também  do  conde  de 
«•ttente.  Ette  condado  foi  depois  extíncto.  Nos 
■"idwei  da  villa,  ainda  se  encontram  ruínas  do 
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I  antigo  convento  de  Jerícii  (Janicó  ou  Gericó), 
'  que  foi  habitado  por  frades  arrabidos  c  fundado 
pelo  infante  D.  Luiz,  filho  de  D.  Manuel  (1555). 
A  2  k.  a  N  O  acham-se  as  minas  do  paíaeio  o 
quinta  da  Foz.  Voi  mandado  construir  por  D.  An- 
tónio d'Athayde,  l."  conde  de 
Castanheira.  lastitniu  ali  uma 

J      capei  la    de    mi  as  a   quotidiana, 
que  dotou  e  ordeaoti.  Compre- 
hendia    também    uma  grande 
quantidade  de  terrenos  de  se- 
meadura, que  sú  ao  dizimo  tinha 
annos   que  dava  100  moios  de 
p3o-    Passou  depois   esta  pro- 
priedade para  os  marqneies  do 
Cascaes,  mais  tarde  para  os  de 
Nica  e  actualmente  é  seu  pro- 
prietário  o   abastado  lavrador 
de  Villa  Franca  de  Xira,  sr.  Josâ 
Pereira   Palha  Bianco-  Posbuc 
esta  villa  uma  relíquia  vene- 
randa do  passado,  qne  é  também 
uma  bella  revelaçito  artística. 
E'  a  eereja  matriz,  um  magnili- 
co  edincio  qne  se  recommenda 
aos  forasteiros.  Construcf  3o  ele- 
gante,   ampla,    bem    disposta, 
sustentada  sem  columnas,  com  um  arrojo  de  ar- 
cbitectura  que   maravilha.  As  paredes  medem 
S^.SO  de  (espessura.  Foi  mandada  coõstmir  por 
D,  Sancho  I,  qu<-  nunca  chegou  a  concluil-a,  o 
que  fez  ha  dois  secnlos  D.  Pedro  11.  Ao  norte  da 
povoação  está  o  Calvário.  Ha  ali  um  cruzeiro  de 
pedra  que  assenta  n'um  pedestal  com  cinco  de- 
graus. Foi  feito  em  1644  e  é  inteiramente  egual 
a  todas  as  obras  no  seu  género.  D'elle  desfructa- 
se  uma  linda  vista,  vendo-se  Santarém,  Azambu- 
ja, Villa  Nova  da  Rainha,  Alemquer,  Castanhei- 
ra, Povos  e  as  margens  do  Tejo  quaal  até  Lisboa. 
Os  paços  do  concelno  também  aSo  dignoa  de  de- 
morada visita;  n'elles  ae  encontram  installadas  as 
diSérentes  repartiç3es  :  camará,  fazenda,  recebe- 
doria, tribanai,  administração,  etc.  E'  aem  duvida 
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um  dos  melhores  edifiuioa  da  villa.  O  braiSo  do 
armas  de  Benavente  conaiste'~na'escudo,  tendo]ao 
centro  uma  bandeira  vermelha  e  a  crui  verde  de 
Aviz,  e  aos  lados  uns  cordões  ou  correntes  tam- 
bém verdes,  que  dizem  ser  peias.  Os  arredores 
295 
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de  BenaToiíte  i3o  lindisaimoa,  como  por  exemplo 
Bilrcte,  onde  O  rio  Sorraia  corre  por  entro  fron- 
dosoB  salgueiros,  chegando  as  aa&a  ramagens 
D'alguiis  pontoa  a  formar  am  túnel  de  verdura 
convidando  a  passar  ati  ob  calores  doa  aba&diçoa 
dias  d'agosta ;  as  Bicas,  onde  eiiate  a  naaceute 
que  abastece  a  vtlla  d'agaa,  logar  oxuberaotía- 
Himo  de  verdura,  que  faz  lembrar  um  ponco  a 
poética  Cintra.  A  villa  em  si  é  também  iTum  as- 
pecto agradável.  Tem  boas  ruas,  óptimos  largos 
e  passeios,  e  bem  calçados.  Agricola  por  eicel- 
lencia,  d'abi  lhe  vem  toda  a  riquera.  Ãs  terras 
de  várzea  b3o  fertílissimas,  para  o  que  concorrem 
as  continuas  innndaf&es,  que  se  as  estrumam  dei- 
xando-lbes  nateiros,  levam-Ihes  as  sementes,  o 
que  prejudica  bastante  os  lavradores.  Benavente 
pertence  k  1.*  div.  mii.,  l.>  brigada,  grande  cir- 
camscrípçBo  mil.  do  sul,  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.°  2,  com  a  sede  em  Lisboa. 
Tem  esc.  para  ambos  os  sezos,  Misericórdia,  hos- 


pital, est.  telegr.  post  com  serviço  de  emissSo  e 
pagamento  de  vales  e  de  encommendas,  notário, 
hospedarias,  médicos,  pharmaciaa,  fabricas  de  lou- 
ça, associação  de  soccorros  mútuos,  sociedade  de 
recreio  Cltib  União  ArlUtiea,  etc.  Tem  feira  a  31 
de  setembro,  e  mercado  no  l."  domingo  de  cada 
mez.  O  concelho  de  Benavente  comprebende  3 
frcffuozias,  com  1,427  fog,  e  6.454  hab,,  sendo 
3.271  do  seto  masc.  e  3.1^  do  fem.,n'Qmasuper- 
ficie  de  64.322  hect.  As  freg.  sSo:  Samora  Cor- 
reia, N.  S.'  da  Oliveira,  com  2.063  hiib. ;  1.029  do 
sezo  masc.  e  1034  do  fem ;  Benavente,  N.  S,*  da 
Graça,  com  3.559  hab.:  1.817  do  seio  masc.  o  1.742 
do  tem. ;  Santo  Estevam,  com  832  hab. :  495  do 
seio  masc.  e  407  do  fem.  Jomaet :  Em  Benavente 
tem-se  publicado  os  seguintes  ;  Benaoenteme(0}, 
31  de  agosto  de  1896,  o  que  ainda  existe ;  Jornal 
de  Benavente,  31  de  Janeiro  a  abril  de  1885 ;  Bi- 
baíejo  (O),  11  de  junho  de  1893,  ||  Pov.  na  freg. 
de  S,  José,  de  JoSo  Antão,  cone  e  distr,  da  Guar- 
da. II  HoQte  na  freg.  de  N.  S,*  da  Graça,  cone.  de 
Souzel,  distr.  de  Portalegre. 

BenavldM.  T.  Benemdet. 

Benavldas  (Fr.  Alfredo).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco,  Nasceu  Q'urDa  das  ilhas  doa  AçS- 


eleito  caatodio  do  México,  e  partii 
para  as  índias  Occidentaes  acompanhado  de  49 
religiosos  para  pregar  o  Evangelho  aos  gentioi; 
até  ao  anno  seguinte,  1630,  conseguiu  numerosa) 
converaSes.  Veiu  depois  a  ÚespanEa,  e  tendo  per- 
corrido algumas  terras  d'RqQoUe  paiz  entrou  em 
Portugal,  onde  se  incorporou  com  o  beneplácito 
do  geral  na  província  da  Observância.  Sendo  no- 
meado arcebispo  de  Gâa  D.  Fr.  Francisco  dot 
Hartyres,  embarcou  jantamente  com  elle,  cons 
seu  companheiro,  em  4  de  abril  de  1636,  e  n'eiit 
viagem  lalleceu.  Xscreveu  a  seguinte  obra :  Ee- 
tação  dtu  proaretto»  da  eonaertão  do  Gentia  i 
ruiMa  «anta  Fé,  e  outro»  temiçoi  a  Deua,  e  ao  Rbj 
obrado»  nai  índia*  Oeeidenttút,  oSÚTecida  no  an- 
no de  1630  a  Pilippe  IV. 

BanaTlUa.  Vilta  na  prov.  do  Alemtejo,  freg. 
de  S.  SebastíSo,  cone.  d'Ãviz,  com.  de  Frontein, 
distr.  de  Portalegre,  e  arceb.  de  Évora; 874 hab. 
e  150  nig.  Tem  Misericórdia,  hospitil, 
esc  do  sexo  masc.,  e  est.  poat.  permu- 
tando malas  com  Avii,  A  pov.  disti  5 
k.  da  léde  do  cone.  e  eata  situada  no 
fundo  d'um  valle,  ameno  e  fértil  em  tri- 
go,  cevada   e   ontros  géneros,  regado 
peloa  rios  Sãda  e  SarraioUa.  O  S«da 
passa  ao  N  da  villa  e  o  Sarrazolla  a  E. 
Era  do  mestrado  de  Avis,  e  o  rei,  como 
gr9o-mestre  d'eBta  ordem,  apresentav» 
o  prior,  que  tinha  2  moios  e  meio  de 
trigo  e  2  de  cevada  •,  e  um  beneficiado 
com  2  moios  de  trigo  e  90  alqueires  de 
cevada,  tudo  pa^  pela  coromenda  di 
mesma  villa.  O  prior  ainda  recebia  mú 
20^000  réis  e  o  beneficiado  8^000  réii, 
pagos  pelo  almoxarifado  de  Benavente. 
D.  Diniz  a  fez  villa,  que  no  sen  tempo 
se  tomou  muito  importante,  e  lhe  den 
foral  em  Lisboa,  em  1296.  O  referido 
monarcba  mandon  construir  um  castel- 
lo,  auo  está  boje  em  ruínas,  e  foi  ses 
alcaide-mór  D.  Luiz  de  Alencastre. Em 
Benavílls  ha  a  capella  de  N.  S.*  d« 
Entre  Aguas,  assim  chamada  por  e^ 
tar  entre  oa  rios  Seda  e  Sarrazola,  que  antiga- 
mente  foi   matriz,   deixando   de  o  ser  por  canu 
das  inundações  d'eBtea  rios,  que  a  toruavam  ia- 
commuaicavcl,  por  cobrirem  aa  duas  pontes  qas 
ali  existem,  O  templo  é  muito  antigo,  como  a  sua 
architectura  o  indica.  Havia  aqui  um  hospital  cm 

3ue  ae  tratavam  os  pobres,  o  qual  fdra  constmi- 
o  por  D.  JoSo  V,  em  1740,  com  privilegio  de 
Misericórdia.  Em  Benavilla  ha  eztenaoa  monta- 
dos, onde  se  criam  muitos  porcos  para  exporta- 
çilo.  Pertence  k  A.'  div.  mil.  6  ao  districto  de 
recrutamento  e  reserva  n,°  22,  com  a  sede  em 
Abrantes, 

Banoatttl.  Pov,  e  freg.  de  SanfAona,  da  prov, 
do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  Villa  Viçosa,  distr, 
e  arceb,  de  Évora  -,  1.322  hab.  e  299  fog.  Tem  est. 
post  permutando  malas  com  Villa  Viçosa.  Apor. 
dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n'nm 
valle,  d'onde  se  vâ  Redondo,  Évora  Monte  e  Te- 
retia-  A  palavra  Bencatd  é  árabe,  e  aignificají- 
tho  do  matador.  Deriva-se  do  verbo  ealala,  ma- 
tar, e  tem  anteposta  a  palavra  ben,  filho.  A  tem 
é  fértil.  Até  1834,  esta  freg.  pertencia  a  5  cooee- 
Ihoa  :  Villa  Viçosa,  d'onde  é  actualmente,  BorÍ>a, 
Alandroal,  Beaondo  e  Eitremoz.  A  matriz  eitara 
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situada  n'e8ic  altimo  concelho.  O  arcebispo  de 
Iwn  apresentava  o  cara,  que  tinha  diversos  ge- 
leros  e  z4K)00  réis  em  dinheiro,  dados  pelos  pa- 
loehianos.  Esta  terra  era  governada  pelas  justi- 
çAs  de  Villa  Viçosa  e  Extremoz,  em  cujos  dois 
tef^  habitava  a  maior  parte  dos  habitantes  da 
freçieda.  Próximo  da  ermida  de  S.  Pedro  nasce 
eaijt  umas  penhas  um  olho  d*agua,  que  sae  com 
tuU  abundância,  que  logo  faz  moer  18  azenhas 
e  I  moinlio.  Depois  de  6  k.  de  curso  morre  no  Lu- 
ceféee.  Ha  também  a  ribeira  de  Bencatel,  que, 
áepôi  de  &xer  moer  azenhas  e  pisões,  morre  na 
£mta  do  rio  Guadiana.  N*esta  ireg.  encontram- 
le  fisotes  de  boa  agua.  Pertence  á  4.*  div.  mil.  e 
u  &tr.  de  recmt^ento  e  reserva  n.^  22,  com  a 
léde  em  Abrantes. 

Bneer.  Ponta  ou  cabo  pouco  resaltado,  na 
Mta  N  da  ilha  Botten,  do  districto  da  Guiné, 
MÔEk  Oecidental. 

Bada.  Moeda  ourodellade  ouro,  da  costa  da 
Guaéf  Talendo  aproximadamente  18^000  réis. 

Bsda.  Território  situado  na  margem  direita 
do  lio  Zaire,  entre  Cabinda  a  £  e  S.  Salvador  a 
0, 00  Coflgo,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 
IBmda, 

Biadada.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Luzia,  da  prov 
à  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  do  Sabugal,  distr.  e 
^  da  Guarda ;  990  hab.  e  236  fog.  Ajpov.  dista 
A  k.  da  téde  do  cone.  e  8  da  est.  de  Belmonte. 
Ta  caixa  post  e  está  situada  ao  cimo  d*um  val- 
k,  foode  apenas  se  descobre  parte  das  muralhas 
4  Tilla  de  Sortelha.  Antigamente  pertenceu  ao 
oae.  de  Penamacor  e  á  coroa ;  o  prior  era  de  no- 
■eaçio  ré^  e  tinha  de  rendimento  300^000  rs. 
Om  aqni  a  ribeira  do  sen  nome,  que  nasce  no 
(^beço  de  Fragoas,  e  depois  de  regar  e  moer, 
Ktte-ae  na  ribeira  das  Enguias.  Bondada  per- 
twe  i  2.*  div.  miL  e  ao  distr.  de  recrutamento 
I  leaerra  a*  21  com  a  sede  em  Castello  Branco. 
AaHu  a  esta  fregnezia  ha  outra,  do  mesmo  no- 
M.  q«  pertencia  á  ordem  de  Çhristo,  de  que 
tom  esmnendadores  os  marquezes  de  Cascaes. 
£iti  ntoada  em  planície,  e  d'ella  se  vêem  Pinhel 
e  Ciiteno  Rodrigo. 

Badift.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.«  d'Ajuda,  da 
ynr.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Condeixa-a-No- 
n,  £s^.  e  bisp.  de  Coimbra ;  242  hab.  e  73  fog. 
lea  caixa  do  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
Apor. dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
u  rÚM  dW  monte.  O  prior  e  beneficiados  de 
Siata  Justa,  de  Coimbra,  apresentavam  o  cura, 
*  9»!  pagavam  70  alqueires  de  trigo,  ficando 
pn  o  prior  e  beneficiados  os  dizimes  e  outros 
m^  w  serem  os  senhores  da  fregnezia.  Per- 
^^M  a  5u*  divisão  militar  e  ao  districto  de  re- 
?>tisMito  e  reserva  n.**  23  com  a  sede  em 


Appellido  nobre  em  Portugal,  mas 

"nodo  de  Hespanha,  do  senhorio  de  Biscaia,  de 

■dfl  veio  na  pessoa  de  D.  Pedro  de  Bendanha, 

"S^ads  o  partido  de  D.  Affonso  v,  de  Portugal, 

M  etreo  da  cidade  de  Toro.  Tem  brazâo,  que  se 

Mka  íneompleto :  em  campo  de  prata,  leáo  ne- 

po;  oda  de  duas  coticas,  uma  azul  e  aoutra  ver- 

■>IK  aeparadas  por  um  filete  de  ouro.  Timbre, 

^seitas  vermelhas  empennadas  de  ouro  e  ata* 

i«ieBroqnete  com  fita  de  prata. 

ai   Hnsrtm  dém.  Aldeia  da  reeedoria  do  torofb  de 
iioeaiic.  de  Quepem,  districto  de  Grôa,  na 


Beneciate.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu  de 
Messines,  cone*  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

Benodlcta  (D.  Maria  Francieea).  Filha  de  el- 
rei  D.  José  i  e  irmã  da  rainha  D.  Maria  I. 
y.  D,  Maria  Francisca  Benedicta. 

Benediota.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Encarna- 
ção, da  prov.  da  Eztremadura,  cone.  e  com.  d' Al- 
cobaça, distr.  de  Leiria,  patriarc.  de  Lisboa;  2.045 
hab.  e  398  fog.  A  pov.  dista  13  k.  da  sede  do  cono. 
Era  dos  coutos  de  Alcobaça  e  a  freg.  mais  antiga 
d'elles.  Os  parochianos  nomeavam  o  cura,  que  o 
abbade  de  Alcobaça  confirmava,  e  davam-lhe  2 
moios  de  trigo  e  ÕO  almudes  de  vinho,  que  junta- 
mente com  o  pé  d*altar,  dava  o  rendimento  apro- 
ximado de  200^000  réis.  Tinha  um  capellão.  A 
terra  é  muito  fértil.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  7  com  a  sede 
em  Leiria. 

Benedlotinos.  Assim  se  chamavam  os  religio- 
sos da  ordem  de  S.  Bento,  tendo  o  nomo  de  oe- 
nedictinas  as  freiras  da  mesma  ordem.  Em  Por- 
tugal o  primeiro  convento  que  se  construiu  foi  o 
de  Lorvão,  parece  que  ent:  e  os  annos  de  537  a 
543.  O  fundador  da  ordem,  S.  Bento,  mandara 
doze  monges  a  Hespanha,  e  alguns  d^elles  vie- 
ram até  Coimbra,  e  escolheram  aquelle  local  para 
se  estabelecerem,  sendo  o  seu  abbade  Lucencio, 
que  cheeou  a  ser  bispo  de  Coimbra-  Estes  reli- 
giosos adquiriram  tal  celebridade,  que  eram  cha- 
mados aos  concilies  como  pessoas  de  grande  im- 
portância. Durante  o  dominio  árabe  nunca  soffre- 
ram  damno  algum.  Os  reis  de  Leão  os  protegeram 
com  donativos.  Até  1400  a  ordem  manteve-se  muito 
bem ;  concorreram,  porém,  algumas  causas  de  di- 
versa natureza  para  a  sua  decadência.  Uma  d*el- 
las  era  a  existência  de  commendatarios  perpétuos 
nomeados  pelos  reis  para  administradores  dos  con- 
ventos e  confirmados  pelos  papas,  cujo  indulto  al- 
cançara o  cardeal  d* Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Cos- 
ta, dos  papas  Júlio  II  e  Leão  X.  Em  15W  todos  os 
conventos  da  ordem  benedictina  estavam  no  po- 
der dos  commendatarios,  que  eram  sempre  cléri- 
gos seculares  tratando  somente  de  receber  as  pin- 
gues rendas  dos  mosteiros,  d'onde  provieram  taes 
abusos,  que  D.  António  da  Silva,  ultimo  commen- 
datario  do  convento  de  Santo  Thyrso  de  Riba 
d' Ave,  tentou  em  1558  a  reforma  do  seu  conven- 
to, alcançando  que  do  convento  de  Monserrate 
viessem,  por  ordem  do  geral  de  Castella,  dois  re- 
ligiosos, ir.  Pedro  de  Chaves  e  fr.  Plácido  de  Vil- 
IsJoboSf  que  deram  provas  de  tanta  prudência,  e 
foram  tão  felizes  na  sua  espinhosa  missão,  que 
em  quatro  annos  a  concluiram.  O  cardeal  D.  Hen- 
rique pediu  a  Pio  V  a  reforma  para  os  outros  con- 
ventos benedictinos,  que  lhe  foi  concedida  por 
bulia  de  22  de  julho  de  1559,  e  desde  então  to- 
dos os  conventos  se  reuniram  a  um  só  corpo  de 
congregação,  com  a  formalidade  de  habito,  esca- 
pulário, capello  e  coroa  differente  dos  antigos 
claustraes,  governados  por  um  geral  indepen- 
dente do  de  Castella,  que  tinha  residência  em 
Tibães,  como  xsabeça  da  congregação,  por  ser  a 
mais  antiga  e  por  estar  situada  no  centro  dos 
conventos  do  Minho.  O  geral  também  tinha  a  de- 
signação de  D.  abbade,  e  no  seu  couto  gozava  de 
jurisaicção  de  capitão-mór,  coudel-mór,  alcaide- 
mór  e  ouvidor.  No  paiz  havia  muitos  conventos 
da  ordem  benedictina,  sendo  os  mais  importantes, 
situados  ao  norte,  os  do  Porto,  Santo  Thyrso  e 
Tibães,  pela  grandeza  dos  edificios  e  obras  d'arte 
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c^ue  n*elles  existiam  e  pelas  rendas  qne  os  frades 
tinham.  O  mosteiro  do  Porto  foi  fundado  em  1598, 
no  local  onde  estava  a  antiga  synagoea  ou  judia- 
ria. O  tetnplo  ainda  boje  existe,  mais  ou  menos 
modificado;  é  sumptuoso,  devendo  especialisar-se 
o  coro  e  a  sacristia,  que  são  muito  notáveis.  As 
freiras  de  S.  Bento  também  possuiam  no  Porto  o 
mosteiro  da  Ave  Maria,  que  era  muito  rico,o  aual 
ha  poucos  annos  se  demoliu  para  se  construir  a 
nova  estação  central  do  caminho  de  ferro,  conhe- 
cida pela  estação  de  S.  Bento. 

Benedioto  (Joaquim  Duarte),  Professor  de 
p^rammatica  latina  e  portugueza,  aue  viveu  em 
liisboa  no  século  zviii  e  principio  ao  xrx.  Escre- 
veu :  Elogio  do  grande  Aptues  portuguez  Luiz 
Gonçalves  de  Sena^  Lisboa,  1791;  elegia  na  morte 
do  iU.^"*  e  ex."^"*  «r.  D,  José  Francisco  da  Costa  e 
Sousa  e  Albuquerque^  segundo  visconde  de  Mesqui' 
ceUa,  etc,  Lisboa,  1802. 

Beneficência.  V.  Misericórdia  e  outras  insti- 
tuições de  beneficência,  taes  como:  albergaria, 
alòerguCy  asyloy  creche^  gafaria,  hospital,  mercea- 
ria, recolhimento,  etc,  (^ue  no  seu  coojuncto  abran- 
gem os  elementos  da  historia  da  beneficência  em 
Portugal. 

Beneficiado.  Sacerdote  ou  leigo  que  goza  de 
um  beneficio.  V.  Beneficio, 

Beneficio.  Rendimento  concedido  a  um  sacer- 
dote para  elle  desempenhar  certas  obrigações 
cspirituaes;  o  cargo  ou  obrigação  a  que  está 
inhcrente  esse  rencumento.  Os  beneficias  por  vezes 
foram  mercês  arbitrarias  e  a  favoritos  dos  reis, 
dos  fidalgos  ou  dos  altos  dignitários  ecclesiasti- 
cos  que  podiam  conferir  esses  padroados  c  mer- 
côs.  Os  beneficiados  ecclesiasticos  tiveram  sem- 
pre muitos  e  vários  nomes^  no  fundo  todos  syno- 
nimos,  taes  como  mansionarios,  porcionarios,  meios 
pordonarios,  prebendarios,  meios  prebendarios, 
beneficiados^  coadjutores,  meios  cónegos,  ter  cená- 
rios, quartanarios,  quintanarios,  assisios  ou  meios 
cónegos.  Tendo  sido  extinctos  na  sé  de  Coimbra 
os  denominados  assisios,  por  um  motu-proprio  de 
Pio  yj,  emlogar  d'elles  se  creou  uma  nova 
ordem  de  benencios,  cujos  beneficiados  desempe- 
nhassem as  obrigações,  que  os  primeiros  recusa- 
vam cumprir,  por  não  haverem  egualdade  com  os 
cónegos,  que  tinham  «voz  em  cabido,  assento  no 
coro  altO;  e  estabelecida  prebenda  »  O  motu-pro- 
prio referido  foi  passado  em  Roma  no  anno  de 
1778  e  dado  á  execução  por  um  alvará  de  D.  Ma- 
ria I,  em  1780.  Considerados  os  benefidos  como 
simples  rendimento  não  será  de  pasmar  que  al- 
guns fidalgos  os  requeressem  para  seus  filhos 
ainda  em  tenra  edade.  Em  IBtô  o  primeiro  mar- 
quez  de  Niza  pretendeu  para  seu  filho  Simão, 
de  um  anno  apenas,  uma  conesia  que  vagara  na 
sé  de  Lisboa,  para  o  que  se  autorisava  com  os 
filhos  dos  marquezes  de  Castello  Rodrigo  e  de 
Gouvêa,  que  tinham  alcançado  provimentos  em 
circumstancias  similhantes.  O  que  poderia  pare- 
cer um  escândalo  ecclesiastico,  já,  no  século  an- 
terior, tivera  um  precedente  mais  interessante 
ainda  pelo  elevado  grau  do  beneficio.  Em  1516 
o  pontífice  Leão  X  enviou  o  chapéo  de  cardeal 
a  D.  Affonso,  filho  de  el-rei  D.  Manuel,  tendo  o 
infante  7  annos  de  edade,  e  ordenando  que  fosse 
provido  no  bispado  da  Guarda.  Sobre  a  alterna- 
tiva do  provimento  dos  benefícios  ecclesiasticos, 
escreveu  o  padre  João  Duarte  Beltrão  o  seu  Bre- 
ve tratado  da  actual  disciplina  da  Egreja  Lusi- 

298 


tana,  etc,  impresso  em  Lisboa,  1817.  A  concor- 
data de  20  de  julho  de  1778  acha-se  transcripta 
integralmente  n*esse  livro. 

Beneplácito  régio.  Licença  do  soberano  para 
que  se  publiquem  actos  da  cúria  romana,  como 
bulias,  breves,  etc.  Em  Portugal  o  beneplácito 
existia  antes  de  D.  Pedro  I,  como  aíSãrmam  o  sr. 
dr.  Lopes  Praça,  no  seu  Direito  Constitucional 
Portuguez,  e  o  sr.  dr.  Chaves  e  Castro  n'um  seu 
estudo  especial  sobre  o  assumpto.  Nas  côrtea  de 
Elvas,  celebradas  em  23  de  maio  de  1*^61,08  pre- 
lados desejaram  que  fosse  revogado,  mas  el-rei 
D.  Pedro  respondeu-lhes  qne,  antes  de  publica- 
das as  letras  apostólicas:  «nos  mostrem  essas  le- 
tras, e  vel-as-nemos,  e  mandaremos  que  publi- 
quem pela  guisa  que  devem.»  Nas  cortes  de  San- 
tarém, em  80  de  agosto  de  1427,  insistiram  os 
prelados  na  sua  pretensão,  mas  D.  João  I  não  os 
attendeu,  respondendo  (como  escreve  Gabriel 
Pereira  de  Castro  na  2)e  manu  regia,  tomo  i, 
pag.  459):  «que  nada  innovara  a  este  respeito, 
e  que  assim  como  elle  estava  praticando,  se  ha- 
via praticado  sempre  em  tempo  dos  reis  seus  an- 
tecessores, e  portanto  mandava  que  assim  se 
continuasse  a  guardar  e  observar».  Outros  docu- 
mentos mostram  bem  como  este  direito  foi  man- 
tido e  afiirmado  até  ao  reinado  de  D.  João  II. 
Enumeraos  o  sr.  Jacinto  António  Perdigão,  nos 
seus  Apontamentos  de  direito^  etc,  Lisboa,  1885, 
vol.  II.  São  interessantes,  principalmente,  o  pro- 
testo feito  por  Egidio  Martins  e  Pedro  de  Ve- 
lasco,  embaixadores  de  D-  João  I  no  concilio  de 
Constança;  o  capitulo  59.®  das  cortes  principia- 
das em  Coimbra  á  10  de  agosto  de  1472  e  termi- 
nadas em  Évora,  a  18  de  março  seguinte;  o  capi- 
tulo 12.^*  das  cortes  de  Montemór-o-Novo,  de 
1477,  presididas  pelo  príncipe  D.  João,  depois 
rei;  as  Ordenações  affonsinas  no  titulo  Das  letras 
que  vem  de  Roma  ou  do  OrSo- Mestre,  que  non  se- 
jão  pubricadas  sem  carta  d* El- Rei,  Posteriormen- 
te a  D.  João  II  são  numerosos  os  documentos 
Sue  attestam  a  existência  e  o  uso  da  prerogatíva 
o  beneplácito,  ou  jus  cavendi,  por  parte  ao  po- 
der real,  sendo  acceite  pelos  pontífices.  Apon- 
tam-se,  entre  outros,  os  seguintes  alvarás  e  leis: 
De  D.  Manuel,  em  7  de  dezembro  de  1497,  man- 
dando aprender  e  arrecadar  quaesqner  pessoas, 
de  qualquer  qualidade  que  em  quaesquer  logares 
dos  ditos  nossos  reinos  forem  achados  pregando 
e  denunciado  bulias  e  indulgências. ..  não  tra- 
zendo para  isso  nossa  licença.»  O  alvará,  do  mes- 
mo monarcha,  em  12  de  abril  do  1510,  confirmado 
pelo  de  D.  João  III,  de  5  de  dezembro  de  1525, 
ordenando  a  execução  da  bulia  obtida  pelo  bispo 
de  Coimbra;  D.  Jorge  de  Almeida,  para  dispor 
em  testamento  dos  bens  adquiridos  intuito  ecde- 
siae;  as  leis  de  12  de  setembro  de  1564  e  de  8 
de  abril  de  1569,  mandando  executar  os  cânones 
do  concilio  de  Trento;  a  lei  de  20  de  dezembro 
de  1582  permittindo  a  publicação  da  bulia  de 
correcção  ao  kalendario  pelo  papa  Gregório 
XIII;  os  decretos  da  12  de  março  de  1652,  6  de 
agosto  de  1683,  5  de  junho  de  1728  e  4  de  agosto 
de  1760,  o  ultimo  dos  quaes  manda,  conforme  o 
Repertório  de  Fernandes  Thomaz,  que:  «Bulias  e 
breves  ninguém  pôde  mandar  vir  de  Roma  sem 
licença  da  secretaria  e  nem  se  podem  dar  á  exe- 
cução sem  lá  irem.»  D'aqui  se  vê  que  não  é  ver- 
dade datar  a  origem  histórica  do  beneplácito 
em  Portugal  apenas  do  reinado  de  D.  José  1  e 
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dl  Id  de  6  de  maio  de  1765,  explicando-se  todos 
(a  moDomentos  anteriores  a  1487  como  ama  pro- 
ndeocia  eiclasivamente  estabelecida  para  dis- 
tiogoir  as  bulias  pontifícias  das  dos  anti- papas. 
D.  Mtría  I,  pelo  alvará  de  30  de  julho  de  1795, 
eitcnden  o  beneplácito  ás  pastoraes  dos  bispos. 
Do  antigo  regimen  passou  ao  constitucional  este 
íoportante  direito  do  poder  executivo,  como  já 
frira  consignado  nas  constituições  de  1822,  1826 
e  1S36.  £*  o  artigo  75.»  §  140  que  na  Carta  Cons- 
títuciona]  se  refere  ao  hen^lacito. 

Bena^pènu  Pov.  e  freg.  de  Santo  AntSo,  da 
proY.  da  Beira  Baixa,  cone,  com.,  distr.  e  bisp. 
da  Goarda;  651  hab.  e  170  fog.  A  pov.  dista  13  L 
da  léde  do  cone  e  está  situada  no  valle  de  Santo 
Afit2«,  cercada  de  montes,  junto  á  ribeira  Tei- 
uiia.  Foi  commenda  de  jesuítas,  e  depois  da 
UÚTertidade  de  Coimbra,  que  apresentavam  o 
rigirío,  o  qual  tinha  de  rendimento  30^000  réis 
tu  dinJieiro,  4  alqueires  de  trigo,  4  almudes  de 
Tíobo  e  o  pé  d'altar.  Tem  hospital  para  pobres, 
já  nniito  antigo,  fundado  por  vários  devotos,  (^ue 
lhe  deixaram  berdades,  sendo  os  estatutos  feitos 
m  1645.  Tinha  juiz  da  vara  com  seu  escrivio, 
ifretentados  *  pela  camará  da  Guarda.  A  egreja 
t  Buúto  antiga,  e  foi  convento  de  cónegos  da 
ffd£B  de  Santo  AntSo,  e  cabeça  da  ordem  n'este 
ftiflo,  fundado  cm  1350.  Passou  depois  a  ser  da 
Capinliia  de  Jesus,  por  bulia  de  Paulo  III,  de 
1^  Benespêra  tem  estação  no  caminho  de  ferro 
da  Beira  Baixa,  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao 
diitr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  12,  com  a 
téàt  en  Trancoso. 

BcBMW.  O  decreto  de  30  de  julho  de  1790 
kÍH  benesses  e  direitos  de  estola  todas  as  pres- 
tações, que  por  nao  e  costume  os  parochianos  dão 
tíí  leu  parochos  pelos  serviços  que  d*elles  rece- 
be» em  differentes  actos  do  seu  ministério,  taes 
(«Bo  baptismos,  suffragios,  funeraes  e  bens  da 
iW.  Todai  estas  prestações  sSo  o  que  consti- 
t«»  o  pé  de  altar,  cujo  rendimento  ulz  parte  da 
cKgnia  do  parocho,  segundo  a  avaliação  em  que 
tinr  sido  computado,  no  arbitramento  segundo 
liei  de  Ô  de  novembro  de  1841. 

BeMvide  (MonU  de).  Na  freg.  de  S.  Martinho 
^  Amoreiras,  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Beaevides.  Familia  de  origem  hespanhola, 
*^  o  primeiro  <^ue  teve  este  appellido  D.  João 
^  Benevides,  justiça  maior  de  CasteUa  em  tem- 
^(Tel-rei  D.  Pedro,  que  o  tomou  da  villa  de 
«aerides,  de  aue  era  senhor.  Os  Benevides  pre- 
^^àm  descender  de  Affonso  YII  de  Leão  e  Cas- 
^  Tem  por  armas,  em  campo  de  prata  um  lefto 
^  porpora  faxado  de  três  faxas  de  ouro;  o  tim* 
*í  é  o  leão.  A  NobUiarchia  portugueza^  de  Vil- 
^  Beas,  dá  a  descripção  um  pouco  diffe rente: 
<a  campo  de  ouro  uma  taxa  de  vermelho,  em  ci- 
sa (Telia  um  leão  da  mesma  côr,  coroado  de  ouro, 
^SB  aat  banda  de  prata,  que  lhe  rodeia  o  corpo* 
OiU  de  prata  com  oito  caldeirões  negros. 

^9iÊ»iídbB  (António  Albino  da  Fonêeca).  Dou- 
tor em  medicina  pela  Universidade  de  Pisa,  me- 
^  boQorario  oa  real  camará,  do  hospital  de 
^^  José,  das  cadeias  civis  e  da  Misericórdia,  sócio 
^^irr^oodente  da  Academia  Real  das  Sciencías 
w  lisW,  etc.  N.  cm  Lisboa  a  11  de  fevereiro  de 
151S,  faL  n*esta  mesma  cidade  a  7  de  maio  de 
i^-  Era  filho  do  dr.  Ignacio  António  da  Fonse- 
^  Bcaevides,  c  irmão  do  sr.  dr.  Francisco  da 
'ooseca  Benevides,  lente  da  Escola  Naval.  Es- 


tudou na  Escola-Medico -Cirúrgica  de  Lisboa,  e 
doutorou -se  na  Universidade  de  Pisa.  Em  25  de 
outubro  de  183(>  foi  nomeado  medico  supra  do 
hospital  de  S.  José,  ficando  efi^ectivo  a  24  de  ja- 
neiro de  1845,  sendo  aposentado  a  10  de  outubro 
de  1876.  Escreveu  e  publicou:  Compendio  de  Bo- 
tânica do  Doutor  Félix  de  AveUar  Èrotero^  addi- 
cionado  e  posto  em  harmonia  com  oê  conhecimentos 
actuaes  aesta  sciencia;  mandado  publicar  pela 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa^  Lisboa, 
1837-1831);  2  volumes  com  estampas;  Diccionario 
de  Glossologia  Botânica^  ou  descripção  dos  termos 
teohrdcos  de  Organographia^  Taxonomia,  Physio^ 
logia  e  Pathologia  vegetal;  para  uso  dos  que  se 
dedicam  a  este  ramo  das  Sciencias  naturaesy  Lis- 
boa, 1841;  também  mandado  pablicar  pela  Aca- 
demia; Memoria  sobre  as  aguas  minerais  sulfuro- 
sas, etc.,  no  tomo  i  da  2.*  série  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  1844.  Já  se  havia 
publicado  em  separado,  com  frontispício  especial, 
em  que  se  lê:  Memoria  sobre  o  uso  das  nossas 
aguas  mineraes  sulphurosas  nas  moléstias  cutanras, 
comprovado  por  observações,  tanto  dos  médicos 
antigos  como  modernos,  e  destinada  a  generalisar 
a  sua  applicação  nestas  enfermidades,  Lisboa, 
1843.  Apresentou  outros  trabalhos  académicos, 
que  não  consta,  que  se  publicassem:  Memoria 
sobre  as  emigrações  toologicah;  Diccionario  dos 
termos  technicos  de  Zoologia,  Anatomia  e  Physio- 
logia  comparada,  etc. 

Benevides  (Francisco  da  Fonseca).  Lente  de 
physica  e  director  do  Instituto  Industrial  de  Lis- 
Doa,  lente  jubilado  da  Escola  Naval,  commenda- 
dor  das  ordens  de  Christo  o  da  de  S.  Thiago, 
cavalleiro  da  de  S.  Maurício  e  de  S.  Lazaro  de 
Itália,  sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  da  Academia  Real  de  Historia,  de 
Madrid;  do  conselho  de  S.  M.;  etc.  N.  em  Lisboa 
a  28  de  janeiro  de  1835.  É  filho  do  dr.  Ignacio  An- 
tónio da  Fonseca  Benevides.  Em  1851  entrou  no 
serviço  da  marinha  como  aspirante,  e  concluidos 
os  cursos  do  Lyceu  e  da  Escola  Pplytechnica,  se- 
guiu e  completou  também  o  da  Escola  Naval  em 
1853,  fazendo  alçumas  viagens  a  bordo  de  navios 
de  guerra,  até  dar  baixa  do  serviço  effectivo  da 
armada  em  1856.  Apresentou*se  como  candidato 
no  concurso  de  lente  da  cadeira  de  physica  do 
Instituto  Industrial  de  Lisboa,  para  a  qual  ficou 
nomeado  em  1854.  Também  por  concurso  teve 
depois  a  nomeação  de  lente  substituto  de  mecha- 
nica  e  artilharia  na  Escola  Naval,  passando  a 
proprietário  d*esta  ultima  cadeira  em  1865.  Actual- 
mente é  lente  jubilado  de  hvdrographia  na  refe- 
rida Escola.  O  sr.  Fonseca  Benevides  tem  a  gra- 
duação de  capitão-tenente  da  armada,  e  foi  agra- 
ciado com  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  de 
Christç  em  1^2,  e  com  o  de  commendador  em 
1867.  £  também  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Thia- 
fiTO,  e  sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  desde  1866.  Foi  nomeado  pelo  go- 
verno membro  das  commissÕes  encarregadas  de 
estudar  as  exposições  internacional  do  Porto  em 
1865,  e  universal  de  Paris  em  1867,  e  deve-se-lhe 
a  organisação  do  museu  technologico  do  Instituto 
Industrial  de  Lisboa.  Tem  publicado  o  seguinte: 
Curso  de  artilharia  da  Escola  Naval:  descripção 
do  material  de  guerra,  Lisboa,  1858;  folheto  litho- 
graphado  com  4  estampas;  Curso  elementar  de 
Physica,  contendo  algumas  noções  de  mechanica,  e 
applicações  scientificas  e  industriaes,  Lisboa,  1863; 
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2  tom.  com  gravaras  intercaladas  no  texto,  e 
duas  estampas  coloridas;  O  fogo:  obra  êcientifiea 
e  litteraria,  Lisboa,  1866;  outra  edição  em  1069, 
sendo  esta  de  luxo  com  40  gravuras  intercaladas 
no  texto;  este  livro  é  a  reunifto  dos  artigos  que, 
sob  o  mesmo  titulo,  appareceram  publicados  no 
tomo  VI IX  do  Arehivo  p%ttore$eo;  tratado  dementar 
de  electricidade  e  ma^etiemOf  contendo  numerosaê 
applicaçoea  as  êdenetaêy  artes  e  industria^  Lisboa, 
1868;  illustrado  com  240  gravuras;  Principias  de 
óptica,  e  suas  applicações  aos  instrumentos^  aos 
pharoes,  á  photographia,  aos  effeitos  theatraes, 
etc.j  Lisboa,  1868;  ulustrado  com  176  gravuras 
e  uma  estampa  colorida ;  Tabeliãs,  regras,  da- 
dos práticos  e  instrucçÔes  para  uso  de  engenhet- 
roSf  conductores  de  trabalhos,  constructores  e  em 
geral  de  industriaes,  Lisboa,  1868 ;  Relatório  so- 
bre a  exposição  universal  de  Paris  em  1867  ;  ins- 
trumentos de  pkysica  e  machinas  de  vapor ;  com 
illustracÕes  no  texto  e  8  gravuras  tiradas  em 
separaoo,  Lisboa,  1867;  impressa  por  conta  do 
ministério  das  obras  publicas;  Noções  de  pkysica 
moderna  com  numerosas  applicações,  Lisboa,  1870; 
illustrado  com  perto  de  300  gravuras;  compendio 
que  conta  varias  edições,  abrangendo  os  mais 
recentes  progressos  da  sciencia.  Deseripçâo  d^um 
novo  apparãho  para  a  demonstração  deu  pro- 
priedades physicas  dos  vapores;  inserto  no  Jornal 
deu  Sciencias  mathematicas  e  physicas,  publicado 
sob  os  auspícios  da  Academia  Keal  das  Sciencias, 
no  n.^  7,  agosto  de  1869 ;  este  apparelho,  como 
outros  inventados  pelo  mesmo  professor,  é  de- 
nominado de  Benevides,  e  acha*se  descripto  em 
varias  publicações  estrangeiras,  taes  como:  O 
Cosmos,  de  Paris,  de  4  de  dezembro  de  1869; 
Ânnales  de  Chimie  et  de  Physique,  de  Paris,  ju- 
nho de  1870;  Eco  de  las  Ciências,  de  Madrid,  de 
20  de  fevereiro  de  1870,  etc;  A  Musica:  memoria 
historico-descriptiva,  em  6  capitules,  inserta  no 
Arehivo  pittoresco,  vol.  ix,  1866;  Elementos  de 
balistica,  Lisboa,  1872,  com  72  eravuras  interca 
ladas  no  texto;  2.*  cdiçSo,  em  1882,  com  117  gra- 
vuras também  intercaladas  no  texto;  é  um  com- 
pendio elementar,  destinado  especialmente  ao 
estudo  dos  alumnos  da  Escola  Naval;  Memoria 
sobre  o  poder  illuminante  de  algumas  substancias, 
Lisboa,  1874;  Bainhas  de  Portugal,  2  vol.,  1878 
e  1879.  Tem  collaborado  também  no  Jornal  do 
Commereio,  Bevista  militar,  Occideníe,  etc.  O  Beal 
fheatro  de  8.  Carlos  de  Lisboa,  estudo  histórico. 
E  a  historia  d*este  theatro  desde  a  sua  fondaçfto, 
com  muitos  retratos,  chromos  e  outras  illustra- 
cÕes ;  livro  muito  curioso  que  se  publicou  em 
1883 ;  em  1902  sahiu  uma  segunda  parte  com  o 
movimento  do  theatro  até  este  anno.  Também 
publicou  em  1894  um  livro  com  o  titulo  de  No 
tempo  dos  Jrancezes. 

Benevides  (Ignacio  António  da  Fonseca).  Ba- 
charel formado  em  medicina  e  cirurgia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  presidente  do  conselho  de 
saúde  naval,  medico  effectivo  da  Real  Camará, 
antigo  medico-director  do  hospital  militar  de 
S.  ^  Francisco,  phvsico-mór  da  armada ;  vogal 
adjunto  do  conselho  de  saúde  publica  do  reino 
em  1844;  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo 
em  IS^^^l  e  commendador  da  mesma  ordem  em 
1840;  cavalleiro  da  de  N.  S.*  da  CoDceiçfto  em 
1844;  do  conselho  de  S.  M.  a  rainha  D.  Maria  II 
em  1853 ;  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa  e  n*ella  director  da  classe  de 
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Sciencias  Naturaes;  sócio  fundador  da  primitiva 
Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  em 
1822;  membro,  da  Instituiçfto  Vaccinica ;  sócio 
honorário  da  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana, 
e  sócio  da  Academia  medica  de  Madrid,  etc.  N. 
na  villa  de  Enredai,  na  Beira,  a  15  de  janeiro  de 
1788,  fal.  em  Lisboa,  da  febre  amarella,  a  29  de 
dezembro  de  1857.  Era  filho  de  Manuel  Lourenço 
Martins  e  de  D,  Maria  Femaudes  Pires.  Depois 
de  ter  estudado  os  preparatórios,  matriculou-se 
na  Universidade  de  Coimbra  na  faculdade  de 
medicina;  formou-se  em  julho  de  1818  e  estabe- 
leceu-se  em  Lisboa  em  março  de  1814.  No  anno 
de  1817  escreveu  umas  memorias  sobre  as  aguas 
mineraes  de  S.  Gemil,  que  logo  lhe  abriram  as 
portas  da  Academia  Real  das  Sciencias.  O  dr. 
Benevides,  n*estas  suas  memorias,  tomou  por 
modelo  os  estudos  dos  celebres  Fourerov  e  Des- 
porte acerca  das  aguas  mineraes  de  Enghieo. 
A  primeira  memoria  trata  da  descripcSo  topom- 
phica  do  sitio  em  aue  existem  as  camas,  estuoa-o 
também  debaixo  do  ponto  de  vista  da  historia 
naturid,  trata  das  propriedades  physicas  das 
aguas  e  das  suas  propriedades  medicas.  A  segon* 
da  memoria  occupa-se  exclusivamente  da  sua 
composição  chimica.  O  dr.  Benevides  foi  um  dos 
primeiros  médicos  portugueses  que  receitaram  o 
uso  das  caldas  do  Gere^,  desconhecido  até  ao 
anno  de  1818,  e  em  1830  publicou  um  Ensaio 
physico-medico  das  Caldeu  do  Gere»,  dividido  em 
dez  capitules.  O  dr.  Bernardino  António  Gomes, 
em  8  de  abril  de  1812,  propoz  á  Academia  das 
Sciencias,  que  empenhasse  todos  os  seus  esforços 
para  que  em  Portugal  se  propagasse  a  vaccina. 
Estabeleceu-so  então  em  1817,  no  próprio  edifi- 
cio  das  sessões  da  Academia  um  instituto,  opde 
gratuitamente  se  exercia  a  vaccina,  sem  excepção 
de  pessoas.  Este  instituto  tomou  as  maiores  pro- 
porções, creando-se  por  todo  o  reino  phil  antro- 
picos  e  beneméritos  correspondentes,  que  coope- 
ravam n*esta  empresa  tão  louvável  pela  sua  uti- 
lidade. Todos  os  annos  a  Academia  consagrava 
na  sessão  publica  um  logar  destinado  á  leitura 
das  contas  vaccinicas.  Em  1818,  o  dr.  Benevides 
foi  encarregado  de  faaer  o  discurso  histórico 
sobre  os  trabalhos  da  Instituição  Vaccinica,  dis- 
curso que  foi  lido  por  elle  na  sessão  de  24  de 
junho  a'aquelle  anno.  Luiz  de  Sequeira  Oliva, 
que  morreu  muito  moço  victima  d'uma  dysente- 
ria  chronica,  deixou  em  testamento  um  premio 
de  400^000  réis  para  quem  resolvesse  este  pro- 
blema medico:  Qual  é  o  meihodo  de  curar  roií- 
calmente  as  dysenterias  dironicas,  de  qualquer  cau- 
sa que  procedam,  fundado  em  principioê  e  confir- 
mado por  observações  praticas  f  O  ar,  Benevides 
foi  um  dos  concorrentes,  e  escreveu  sobre  o 
assumpto  uma  memoiia  que  lhe  valeu  um  accessit, 
conferido  na  sess&o  publica  de  24  de  junho  de 
1819.  Foi  também'  um  dos  médicos  portugueses 
aue  mais  se  occupou  da  cholera-morbus,  quan- 
ao  esta  epidemia  devastadora  apparecen  na 
Europa  em  24  d*agosto  de  1829.  Quando  en 
1832  se  manifestou  em  Portugal,  o  solicito  me- 
dico já  tinha  prompto  o  seu  Manual  das  instmc- 
coes  preservativcu  da  cholera-morbus,  que  se  im- 
primiu n*esse  referido  anno.  Seguiram-se  outros 
escriptos  sobre  o  mesmo  assumpto.  Estes  traba- 
lhos tinham  o  caracter  mais  popular  do  que  scieu- 
tifico,  porque  n*elles  não  se  tratava  de  discatir 
aquella  epidemia,  mas  de  esclarecer  o  publico  a 
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doi  meios  de  a  prevenir  e  de  a  comba- 
Em  todo  o  caso,  a  Academia,  tratando  de 
nua  cooimissâo  para  estudar  a  cliolera  e 
^r  t  na  opioilo  sobre  o  seu  tratamento,  no- 
o  dr.  Benevides  para  ser  um  dos  quatro 
enetrregados  d'cs8e  trabalho.  Foi  medico 
Retl  Cimtra  desde  1827,  sendo  confirmado 
cano  por  D.  Pedro  IV,  em  24  de  setem- 
de  iSé,  proptio  dia    da  sua  morte.   Em 
BO  tempo  do  reinado  de  D.  Miguel,  foi  phy- 
i-BÓr  da  annada.  No  anno  de  lâ^l  começara 
^è.  Benevides  a  publicar  uma  collecçio  de 
dçdes  e  de  Cartas  dos  estados  da  Europa 
Âneirica,  de  aue  sahirain  apenas  alguns  nu- 
».  fcm  1840  ueu  também  principio,  no  Jor- 
\kt  SàeMMi  mtdica»  de  Lisboa,  a  publicação 
BAUographia  medica;  em  1852,  no  referido 
tanbem  inseriu  um  Ensaio  sobre  a  flora 
^meiiea  portuguesa.  A  rolaçao   das   suas 
é  a  seguinte:  Discurso  histórico  sobre  os 
da  Indituiçào   Vaccinica,  inserto  no 
n,  parte  i  das  Memorias  da  Academia  Real 
i&ieaaoi;  Memoria  que  obteve  o  naccessit»  na 
>fâiiea  de  24  de  Junho  de  1819,  e  concorreu 
\fnfnmma  rdaiivo  ás  dysenterias  chronicas^ 
jtoMTii  das  referidas  Memorias;  Memoria  so- 
a  Csidat  de  S.  Gemil^  no  districto  de  Fúeti, 
m  1820;  Regulamento  em  forma  de  pro- 
» ftta  o  governo  da  Regência  que  ha  de  ser 
mis  pelas  Cortes  portuguezas^  logo  que  este- 
úddladat,  Lisboa,  1821;  Manual  de  iustruc- 
jnKtcoHvas  e  curativas  da  cholera-morbus 
pestilencial^  Lisboa,  1832;  Manual  com- 
da  cholera-morbus,  e  da  choleritia^ 
1832;  Manual  da  cholera-morbus  n.^  B,  o 
«■íé»  o  resumo  do  tratado  da  cholera-mor- 
•*Krwda  na  epidemia  de  Paris  de  1832  jmr 
Aw*Mtt,  lisboa,  1833;  sem  o  nome  do  au- 
Mmona  sobre  as  aguas  mintraes  do  Gerez; 
no  Jw-nal  das  Sciencias  Medicas^  tomo  xi, 
asseio  iobre  a  Flora  toxico -medica  poríu- 
^tftnàdo  á  Sociedade  das  Sciencias  Medi- 
te UAoa  em  1862;  sahiu  no  mesmo  jornal; 
aDfl*  série. 

(José).  Bacharel  em  direito  pela 
de  Coimbra ;  jornalista;  advogado 
Pablicou  em  1894,  como  separata  do 
de  Coimbra,  Projecto  de  lei  e  a  respon- 
«  gerenda  das  sociedades  anonymas, 
(Manuel  António  da  Silva).  Este 
safando  parece,  era  natural  da  cidade 
I  onde  falleccu  com  mais  de  70  annos, 
Etereycu :  A  Emboscada,  ou  o  triumpho 
|y<  ^  virtude;  obra  historico-tragica  alie- 
inrti,  1841 ;  O  viajante  africano,  ou  um  casa- 
"  flfsipaaia,  Porto,  1846 ;  O  Ensaio,  ou 
fÊt  OS  cães  fizeram  em  1845,  seguido  do 

e»,  histórico  e  analytico,  etc,  Porto, 
politico,  histórico  e  ana/ytico  accom- 
és  eiremnstancias  dos  tempos  presentes  e  á 
\f^  ''«no  de  Portugal  e  seus  aconted- 
™to,  1849.  Parece  que  Silva  Benevides 
™«witra  obra  com  o  titulo  de :  O  Tem- 
>•  ntefcifdo  dos  tempos,  e  um  volume  de  Poe- 

Loffar  na  freg.  de  N.  S.*  da  As- 
_•  Meiilboeira  Grande,  cone.  de  V.  N. 
"  distr.  de  Paro. 

Logar  na  freg.  de  S.  Martinho 
eooe.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 
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Benfturas*  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebasti&o,  de 
Boliqueime,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Benga.  Pov.  da  margem  esauerda  do  rio  Lua- 
bo  ou  Zambeze,  a  pequena  oistancia  de  Tete, 
distr.  d' este  nome,  com.  de  Quelimane,  arceb.  de 
Grda,  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental.  || 
Prazo  situado  no  distr.  de  Tete,  entre  os  rios 
Zambeze  e  Bcougue,  na  prov.  de  Moçambique, 
Africa  Oriental. 

Bengiida.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Qon- 
delftes,  cone.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Faus- 
tino, de  Vizella,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braea. 

Bengado.  Pov  na  freg.  de  S.  Braz  de  Alpor- 
tel, cone.  e  distr.  de  Faro.  {i  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Catharina,  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira, 
distr.  de  Faro. 

Bengalòa.  Loear  na  freg.  de  S.  Liourenço, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Bengo.  Pov.  situada  ao  S  do  distr.  e  com.  de 
Benguella,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occi- 
denUd.  Esta  edificada  no  contraforte  O  da  serra 
do  Bambo  e  proximidades  da  nascente  de  um  dos 
muitos  braços  do  rio  Copororo  ou  de  S.  Francis- 
co ;  ficando  a  sudoeste  da  cidade  de  S-  Filippe  do 
Benguella,  da  qual  dista  cerca  de  180  k.  Também 
se  designa  esta  povoação  por  Caconda  Velha. 

Bengo  (Barra  do).  V.  Barra  do  Bengo. 

Bengo  (Rio).  No  território  portuguez  do  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental, 
tem  este  rio  300  k.  de  curso.  A  sua  foz  acha-se 
situada  a  2õ  k.  ao  S  do  Dande  e  a  60  ao  N  do 
Cuanza.  Nasce  na  serra  da  Cangaoza,  nos  Mahun- 
ffos,  corre  para  O,  atravessa  os  concelhos  de  Am- 
baca,  Gclungo  Alto  e  Zenza  do  Golungo,  onde 
toma  o  nome  de  Zenza,  Icolo  e  Bengo,  e  Barra 
do  Bcmbo,  onde  termina,  indo  lançar-se  no  Oct;a  • 
no  Atlântico,  a  20  k.  N  da  cidade  de  Loanda,  na 
bailia  do  Bengo.  Na  barra  doeste  rio  está  a  pov. 
da  Barra,  próximo  de  Quifandongo,  e  fora  vê  se 
uma  vasta  enseada,  exceJlente  ancoradouro,  do- 
minada pelo  forte  do  Cacuaco,  junto  ao  qual  ha 
salinas.  As  margens  são  muito  férteis  e  cultiva- 
das, produzindo  cereaes,  legumes  e  fructas. 

Bengo.  Bahia  do  cone.  da  Barra  do  Bengo,  no 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occi- 
dental. Está  comprehendida  entre  a  Ponta  Brava 
e  o  morro  das  Lagostas.  Ao  fundo  d*esta  bahia 
está  edificado  o  convento  de  Santo  António.  || 
Ponta  ou  cabo  do  mesmo  cone.  da  Barra  do  Ben- 
go. Fica  situado  ao  S  O  da  bahia  do  Benso ;  é 
coi  tado  a  pique  e  os  rochedos  são  negros  na  base. 

Bengne.  Pov.  da  mareem  direita  do  rio  Cami- 
eoze,  confluente  do  Danoe.  Está  situada  nos  Dem- 
bos,  ao  N  do  cone.  do  Golungo  Alto,  no  distr.  de 
Loanda  eprov.  de  Angola,  Africa  Occidental,  dis- 
tando de  Loanda  para  leste  160  kilometros. 

Bengnelena.  Ilha  situada  na  bahia  de  Lou- 
renço Marques,  distr.  d'este  nome,  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Oriental.  Dista  25  k.  da  costa 
onde  está  Lourenço  Marques.  E*  toda  arborisada 
e  dá  boas  madeiras. 

Benguella.  Districto  da  prov.  de  Angola,  bisp. 
d*este  nome,  na  Africa  Occidental,  limitado  ao  N 
pelo  distr.  de  Loanda,  a  E  pela  serra  Mozamba  e 
rio  Cuango,  ao  S  pelo  Bambo  e  território  dos  Mu- 
coandos,  e  a  O  pelo  Oceano  Atlântico.  Constitue 
i^m  governo  subalterno  do  governo  geral  de  An- 
gola e  está  dividido  em  seis  concelhos  e  trcs  ca- 
pitanias-móres,  a  saber :  concelhos  de  Benguella, 
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Catumbella,  Dombe  Grande,  QuilIeDcnes  de  Bon- 
do, Caconda  e  Egito;  capitanias-móies:  do  Bai- 
lundo,  do  Bié  e  das  Gang^ellas  e  Ambuellas.  A 
capital  do  districto  é  a  cidade  de  S.  Filippe  de 
Bengnella ;  fónna  uma  comarca  pertencente  ao 
distr.  judicial  da  relaçfto  de  Loanda ,  tem  mna 
população  calculada  em  cerca  de  90:000  hab.  O 
território  do  districto  é  em  muitas  partes  acci- 
dentado  c  cortado  por  diversos  rios,  sendo  os 
principaes  que  desembocam  no.  Oceano  :  Qui- 
combo,  Tapado,  Egito,  Anha,  Catumbella,  Ca- 
vaco ou  Maribombo,  Capororo  ou  S.  Francisco, 
Equimina.  Abundam  as  minas  de  cobre,  sendo  as 
de  Cuio  as  mais  importantes,  mas  exploradas 
grosseiramente ;  ha  também  minas  de  enxofre,  e 
uma  de  chumbo  e  outra  de  ouro  no  sertfto  do 
Hambo.  Nas  florestas  encontram- se,  além  de  ou- 
tras essências,  o  imbondeiro,  o  quicongueiro  e  o 
pau  ferro.  N 'alguns  dos  concelhos  ha  com  abun- 
dância gado  vaocum,  caprino  e  suino.  O  terreno 
é  fértil  e  produz  café,  canna,  milho,  feijão,  man- 
dioca, algodão  e  ging^ba;  obtem-se  gomma  co- 
pal, azeite  de  palma  e  de  mendobi,  marfim,  cera 
e  coiros.  O  movimento  agrícola  e  commercial  de 
Benguella  tem-se  desenvolvido  successiva  e  pro- 
gressivamente. O  território  do  districto,  aue  con- 
stituía um  reino,  passou  para  o  dominio  dos  por- 
tu^ezes  (guando  d*elle  se  apoderou  Manuel  Cer- 
veira Pereira  em  1617.  Já  no  século  xvi  Portugal 
tinha  conhecimento  do  reino  de  Ben^ella,  tanto 

3ue  uma  das  mercês  feitas  ao  primeiro  govema- 
or  de  Angola,  Paulo  Dias  de  Kovaes  (1575  a 
1589),  foi  de  20  léguas  de  terra  no  reino  de  Ben- 
guella. Durante  a  usurpação  de  Portugal  pelos 
castelhanos  esteve  em  parte  sujeito  ao  dominio 
dos  hollandezes,  que  foram  expulsos  em  1648. 
Junto  á  capital,  ha  no  território  de  Bençuella 
uma  espaçosa  bahia,  que  pôde  receber  navios  de 

grande  tonelagem.  Desabrigada  dos  ventos  de  sn- 
oeste  a  norte,  que  aliás  não  incommodam  muito 
n*aquel]as  paragens,  estende-se  a  bahia  desde  a 
Ponta  do  Cavaco,  a  noroeste,  junto  da  qual  des- 
agua o  rio  d*este  nome,  até  á  Ponta  do  Sombreiro, 
a  sudoeste;  sendo  em  parte  pedregosa,  baixa  e  de 
areia.  Dá  bom  ancoradouro  entre  19  a  23  metros 
de  profundidade.  Chamon-se  primeiro  bahia  das 
yaccas,e  depois  de  Santo  António,  sendo-lhe  dado  • 
modernamente  o  nome  que  hoje  tem. 

BengaeUa  (S^  FUippe  de).  Cidade  e  capital  do 
distr.  e  cone.  d*este  nome.  Acha  se  situada  n*uma 
planície  de  exuberante  vegetação,  cercada  de 
montanhas  escalvadas,  próxima  do  Oceano,  a  les- 
te da  bahia  Farta  e  na  margem  esquerda  do  rio 
Maribondo  ou  Cavaco.  Tendo  soffrido  nos  seus 
principies,  como  todo  o  districto,  as  hostilidades 
indígenas,  veiu  Bencuella  a  ser  atacada,  seguida- 
mente pelos  hollandezes,  inglezes  e  francezes, 
resistindo  sempre,  excepto  quando  foi  posta  a  sa- 
que pelos  corsários  firancezes,  que  a  reduziram  a 
um  monte  de  cinzas,  em  1704;  sendo  reedificada 
seis  annos  depois  e  reconstruída  a  fortaleza  na 
mesma  época.  Seguiu-se  depois  um  erande  pe- 
ríodo em  que  não  ha  nada  de  notável,  até  que, 
em  1764,  teve  um  grande  desenvolvimento  dado 
por  iniciativa  do  governador  seral  de  Angola 
D.  Francisco  de  %usa  Coutinho.  Cahiu  depois 
Benguella  no  esquecimento  até  1840,  em  que  de 
novo  se  attendeu  ao  seu  desenvolvimento.  Em 
março  de  1843  determinou*  se  que  a  capital  do 
districto  de  Benguella  se  mudasse  para  Lobito, 
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por  se  dizer  que  o  commercio  ali  nunca  prospe- 
raria e  por  ser  insalubre  a  cidade.  Não  se  reali- 
sou  a  transferencia,  progredindo  todavia  muito  o 
commercio.  As  condições  de  salubridade  teem  sido 
melhoradas  por  algumas  obras,  feitas  n*e88e  in- 
tuito. Ainda  ha  pouco  se  fez  a  concessão  do  ca- 
minho de  ferro  de  Benguella  á  bahia  do  Lobito, 
mas  parece  oue  difficilmente  se  realisará  a  sua 
construcção.  Viria  d*ahi,  sem  duvida,  grande  pro- 
gresso para  aquella  vasta  região.  A  riqueza 
commercial  do  districto  de  Benguella  impoz-ae 
bem  cedo  ao  abandono  a  que  se  votava  a  sua  ca- 
pital, e  nos  tempos  modernos  transformon-se,  sen- 
do hoje  uma  cidade  ampla,  regularmente  arruada, 
bem  arborisada  e  limpa.  Benguella  está  collocada 
junto  ao  mar  em  terrenos  baixos  de  formação  re- 
cente, silico-argilosa,  atravessados  ainda  ha  pou- 
cos annos  por  uma  pequena  ribeira  chamada  Co- 
ringe,  contieuos  á  embocadura  do  rio  Cavaco. 
Junto  á  cidade  e  para  leste  estende-se  a  matta  do 
Cavaco  até  ás  primeiras  montanhas  conhecidas 
pela  serra  dos  Bimbes.  A  bahia  de  Santo  Antó- 
nio é  bastante  ampla,  sem  baixos  perigosos  e  com 
bom  fundo,  entre  cinco  e  seis  braças.  £*  frequen- 
tada por  grande  numero  de  navios  de  alto  bordo, 
que  servem  o  seu  importante  trafico  commercial, 
cujo  valor  foi  n'um  dos  últimos  annos  de  mais  de 
7:500  contos.  A  cidade  de  Benguella  mantém  mui- 
tas relações  commerciaes  com  os  portos  do  sul  e 
norte  da  província  de  Angola  por  meio  de  peque- 
nas embarcações  de  cabotagem.  A  população  de 
Benffuella  é  oastante  variaaa,  sendo  constituída 
por  brancos,  pardos  e  pretos.  A  cidade  é  frequen- 
tada por  grandes  comitivas  gentílicas  que  tra- 
zem do  interior  borracha,  marfim,  cera,  gomma 
copal,  coiros,  numerosas  manadas  de  bois,  muitos 
mantimentos,  e  urzella,  colhida  das  arvores  das 
bahias  do  sul  do  districto.  Entre  os  edificios  de 
Benguella  distinguem-se  o  da  residência  do  gD- 
vemador,  construcção  elegante  e  própria  dos  ãi- 
mas  quentes ;  a  alfandega,  successivamente  aa- 
gmentada  á  medida  que  o  commercio  se  tem  des- 
envolvido ;  o  hospital,  formado  por  seis  pavilhões 
e  outras  dependências;  a  egreja  matriz  de  N.  8' 
do  Populo,  construída  em  1718  pelo  capitão-mór 
de  Benguella  Vieira  Roque  e  offerecida  ao  ç>- 
verno.  Tem  outros  edificios  de  menos  importância, 
onde  estão  as  repartições  de  fazenda,  correio,  te- 
legrapho  e  obras  publicas.  O  quartel  do  batalhão 
foi  eoificado  em  1881.  Ha  na  cidade  varias  escolas 
primarias,  duas  officiaes  e  outras  particulares, para 
os  dois  sexos.  A  administração  municipal  de  Ben- 
guella está  confiada  a  uma  camará,  composta  de 
sete  vereadores  c  fíinccionando  n'um  bom  edificio. 
As  casas  são  quasi  todas  construídas  com  tijolos, 
pela  grande  facilidade  que  ha  em  obter  quasi  i 
nôr  da  terra,  uma  argilla  que  se  presta  muito  bem 
a  este  género  de  construcções.  A  população  preta 
habita  em  cubatas  construídas  de  capim  ou  pan- 
a-pique  barreado,  nos  subúrbios  da  cidade.  Tem 
Benguella  bons  mercados,  um  jardim  bem  tratado 
o  espaçoso,  vários  chafarizes  e  marcos  fontena- 
rios.  Junto  á  margem  do  rio  Cavaco  ha  um  bom 
deposito  d*agua8,  que  voem  canalisadas  á  cidade. 
N*uma  pequena  collina,  junto  á  parte  sul  da  ci- 
dade, está  situado  o  cemitério,  tendo  uma  c^qMlla 
bem  cuidada  e  alffuns  jazigos  de  valor  artístico. 
Em  frente  da  cidade,  na  praia,  está  a  fortaleza 
quadrangular,  com  2  batenas,  uma  á  flor  á*tmt 
c  a  outra  superior,  denominada  de  S.  Filippe.  De- 
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Te-se  a  saa  coDfltracçâo  a  Manuel  Cerveira  Perei- 

n,  em  1617,  tendo  soffrido  amiadadas  reparações. 

Ed  moitas  das  obras  citadas  na  bibliographia  de 

Aagola  se  encontram  valiosos  trabalnos  acerca 

de  Beogaelhi  e  do  seu  districto  (V.  Angola,  pu- 

Uieacdfê  espedau  fiobre).  Na  bibliotheca  da  Ajuda 

goirda-se  orna  relação  escripta  por  um  dos  expe- 

diei<Hiarios   que   acompanhou  Manuel  Cerveira, 

ea  1617,  nas  suas  explorações  ao  reino  de  Ben- 

«kUju  Está  publicada  na  integra  nos  Emaios 

aÁTt  a  eaiatútica  deu  possessões  portugueMcu,  de 

Lspei  de  Lima.  Jomaes :  £m  Benguella  publi- 

c^-ee  em  1892  o  periódico  Semana  (A). 

Beognella-a- Velha.  Pequena  pov.  e  presidio 

k  eofic  de  Novo  Redondo,  com.  de  Loanda,  prov. 

e  tíipi  de  Angola,  Africa  Occidental.  Fica  no  li- 

tinl,a230  k.  ao  S  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loan- 

à.  A  soa  oecupação  pelos  portuguezes  data  de 

Biaido  (FiUppe).  Presbytero  do  habito  de  S. 
Feà«,  natural  do  Kecife,  do  Estado  de  Pernam- 
bied.  Escreveu :  Sermão  da  quinta  dominga  da 
QMrema,  exposto  no  anno  de  Í756,  havendo  che- 

Cã  noticia  da  grande  rtdna  de  Portugal,  Lis- 

BiDlgiio  (S.)  Arcebispo  de  liraga,  no  anno  de 
SBS»  cm  que  succedeu  a  S.  Martinho  Dumiense. 
hásláxi  ao  primeiro  concilio  de  Toledo.  Tendo 
i^  tm  pere^najclo  a  Tours  para  vêr  o  tumulo 
deSiGregono  de  Tours,  falleceu  repentinamente. 
Bfloim.  Grande  enseada  formada  pelo  çolfo  de 
Gaiaé,  na  costa  occidental  de  Africa.  E'  limitada 
1^  E  pek)  cabo  Formoso  e  a  S  pelo  de  S.  Paulo. 
Xi  costa  N  d 'esta  enseada  estão  os  portos  por  tu- 
nesN  de  Ardra  e  de  Jaquem  e  a  fortaleza  de  S. 
Joio  Baptista  de  Ajuda,  no  reino  do  Dahomé.  Foi 
^ei()obert£  em  1470  por  João  de  Santarém  e  Pe- 
dro de  Escobar,  mandados  por  Fernão  Gomes,  a 
^san  fora  concedido  o  resgate  da  Guiné  por  D. 
ÂioBio  V.  Antigamente  dava-se  o  nome  de  Benim 
a  toda  a  costa  da  Africa  que  se  estendia  da  foz 
éft  Yolta  ao  rio  de  El-rei  no  golfo  da  Guiné.  || 
Sáao  da  Africa  Occidental,  banhado  pela  bahia 
k  Benim,  limitado  a  Q  pelo  reino  do  Dahomé,  ao 
N  pdo  Yarriba  e  a  E  pelo  braço  principal  do  Ni- 
flSi  qne  o  separa  de  diversos  pequenos  estados 
KBW.  Este  reino  foi  visitado  pela  primeira  vez 
poó  portofuez  João  Affonso  de  Aveiro,  a  quem 
•  rá  de  Senim  encarregou  de  acompanhar  um 
wriwÍTidor  enviado  ao  rei  de  Portugal  para  lhe 
■  9dir  que  lhe  mandasse  missionários.  A  insalu- 
wàíòt  do  clima  embaraçou  a  continuação  das 
nb^ôes  entaboladas.  João  de  Aveiro  e  muitos 
kê  seus  companheiros  succumbiram  á  doença. 
Oitras  missões  e  occupações  de  europeus  se  fíze- 
an  em  Benim,  mas  pouco  a  pouco  desapparece- 
mn  por  lhes  ser  o  clima  funesto. 

Btela.  E*  o  nome  que  Strabão  dá  ao  rio  Mi- 
iKio;  outros  querem  que  fôsse  o  actual  rio  Coura. 
^  ttnda  quem  pretenda  que  Bénis  fôsse  uma  das 
çidides  do  paiz  bracarence  que  florescera  até  á 
■mio  dos  bárbaros  do  norte  no  principio  do 
itc^  V,  ddade  que  era  situada  na  margem 
«qierda  do  Minho,  na  serra  d'Arga. 

BtoJunSii  (Manud).  Compositor  de  musica  con- 
*>"|waneo.  Viveu  muito  tempo  no  Porto,  onde 
M  empresário  do  theatro  de  D.  Affonso,  esteve 
•l^ss  aaoos  em  Vizeu  como  professor,  vindo  de- 
PMptra  Lisboa,  e  aqui  reside  actualmente.  Sem- 
F^  BnUkiuiasta  pelo  theatro  e  pela  musica,  tam- 


bém se  tem  entregado  ás  lides  do  palco,  como 
amador  dramático,  em  diversas  sociedades,  clubs 
e  recitas  particulares;  sendo  effualmente  ensaia- 
dor, pianista,  director  e  decorador  de  scena,  apre- 
sentando em  tudo  as  melhores  aptidões,  boa  von- 
tade e  dedicação;  mas,  na  verdade,  o  que  o  tem 
tornado  mais  conhecido  é  a  composição  de  musi- 
ca, culos  trabalhos  são  já  hoje  numerosos  e  muito 
variados.  Na  sua  carreira  artística  começou 
escrevendo  musica  para  o  theatrinho  da  barone- 
za  de  Nevogilde,  do  Porto,  representando  tam- 
bém em  diversas  comedias,  nas  festas  que  se  rea- 
lisavam,  e  em  que  eram  assíduos  frequentadores 
Soares  de  Passos,  Gomes  Coelho  e  outros  distin- 
ctos  escriptores  e  poetas  que  n*essa  época  viviam 
no  Porto.  Depois  representou  n*uma  sociedade 
dramática,  intitulada  Lu»  e  Caridade,  de  (jue 
também  fazia  parte  o  actual  e  bem  conhecido 
actor  Ferreira  da  Silva.  Ali  se  ezhibiram  as  co- 
medias espirituosas  de  Labiche,  e  se  cantaram  as 
operetas:  Grà-duqueza  de  Gerolstein,  Sinos  de  Cor- 
nevUle,  Chrispim  e  a  comadre,  e  outras.  Tem  via- 
jado muito,  e  acompanhou  o  nosso  barytono  o  sr. 
D.  Francisco  de  oousa  Coutinho,  n*um  dos  seus 
passeios  artísticos  pela  Allemanha,  Suécia,  No- 
rue^  Dinamarca  e  Estados  Unidos.  Manuel  Ben- 
jamin é  muito  estimado  pelo  seu  merecimento, 
bom  caracter  e  génio  jovi^.  E'  incansável  traba- 
lhador, muito  modesto,  e  durante  annos  se  occul- 
tou  sob  o  pseudonymo  de  Léon  Janin.  Damos  em 
seguida  a  relação  completa  das  peças  para  que 
tem  composto  a  musica.  Operas  cómicas,  em  1 
acto :  Sem  fato  e  sem  noiva,  de  Freitas  Barros  ; 
Cantores  d^ opereta,  de  Alfredo  Soller ;  A  volta  da 
Pesca,  de  Anthero  de  Mello;  O  diabo  no  convento, 
de  Maximiliano  d' Azevedo.  Em  3  e  4  actos :  O 
Licor  d' Ouro,  de  Guedes  d*01iveira;  Os  Bandi- 
dos, de  Augusto  de  Mesquita;  A  Coroa  de  fogo, 
de  Borges  a*Avellar ;  A  Fada  Branca,  de  Sousa 
iiocha ;  O  Chapéo  d^Alcalá,  de  G.  d*OIiveira  e 
A.  Bessa;  Sua  Eminência,  de  Augusto  de  Mes- 
quiU;  A  Corte  d^EURei  Simão,  de  Freitas  Bar- 
ros ;  A  Filha  7.*,  de  Javme  Venâncio ;  O  Tyran- 
no  da  ^ella  Urraca,  de  Marcellino  Mesquita; 
A  Mulher  Policia,  de  Salvador  Marques  e  Escula- 

ÊLO ;  Cruerras  do  Alecrim  e  Mangerona,  de  João  de 
[endonça ;  Até  aue  emfim!, . . ,  de  Augusto  Castro 
e  João  Lúcio;  O  Edypse  do  Sol,  de  Penha  Cou- 
tinho ;  A  Buena  dicha,  de  Eduardo  Garrido ;  A 
Duqueza  de  Lencastre,  de  Guiomar  Torrezão.  Re- 
vistas em  3  actos :  O  Porto  por  um  canudo,  de  Sá 
d*Albergaria  e  A.  Cruz ;  O  Porto  em  camisa,  de 
Sousa  Kocha ;  Por  dentro  e  por  fora,  de  Gue- 
des d'01iveira ;  Três  vezes  nove  . . ,  de  Mariares 
da  Silva ;  A  Bicha  de  sete  cabeças,  de  Sá  d'Alber- 
garia ;  Está  no  seu  direito,  de  Baptista  Diniz ; 
Beijos  de  Burro,  de  «Esculápio»  e  aCaracoles». 
Em  collaboração :  Casamentos  em  gabinete  parti' 
cular,  opera  cómica  em  3  actos,  de  Ferraz  Bran- 
dão e  Fragoso  Pinto ;  Sem  papas  na  lingua,  re- 
vista em  3  actos,  de  A.  J.  Alves;  Cartas  na  Meta, 
revista  em  3  actos,  de  Emilia  Eduarda,  e  Cruz  ; 
O  Casamento  da  Boneca,  opera  cómica  em  3  actos, 
de  G.  Fernandes.  Musica  para  os  dramas :  Naná, 
de  Borges  d*Avellar;  Aristocracia  e  Povo,  de  Sal- 
vador Marques ;  Mar  e  Guerra,  de  Veron  e  No- 
gueira ;  A  castellã  do  bosque  encantado,  de  J.  A. 
Silva;  A  Mulher  Demónio,  de  Emilia  Eduarda. 
Cançonetas:  De  Guedes  de  Oliveira:  O  Gregório, 
A  tíanfona,  Já  percebi,  de  Baptista  Diniz  ;  Até 
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chora . . . ;  de  Emília  Eduarda:  A  Vivandeira ;  de 
Sonsa  Rocha:  Coisinhas  da  noite,  O  Coração ;  de 
Augusto  Martins  :  A  Bosina^  Até  chora. . .  Duos 
de  sopranos:  Ninon  et  Ninette,  Z>.  Paer  et  Bdira, 
de  A.  Musset.  Trio  de  sopranos:  Lafleur,  de  Mil- 
levoye.  Rooianzas:  Au  bord  de  la  mer^  de  T.  Gau- 
tier;  Chanson  du  soldat^  e  VAndalouse^  de  A.  Mus- 
set ;  Les  PapUlans^  de  Mimi,  do  GaúLois ;  Ave 
Maria,  de  António  Aurélio ;  Cantares  da  minha 
pátria,  do  visconde  de  Santo  Thyrso.  Varia:  Mu- 
sica sacra,  valsas,  como  Adieu^  Delire^  etc. ;  o 
hymno  do  28  (letra  de  A.  Garraio),  etc.,  etc.  Em 
preparação:  O  Beijo  de  Vénus,  opera  phantastica 
em  3  actos,  de  Roberto  Fino ;  Os  Talismans  do 
Grande  Alberto,  3  actos,  de  Alfredo  Soller;  A 
Lenda  do  folle^  3  actos,  de  Pedro  Bandeira. 

Benjoim  (Monte  do),  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
das  Candeias  e  cone  ae  Mourão,  distr.  de  Évora. 

Bens  (Monte  dos).  Na  freg.  de  Sant*Anna  de 
Cambas,  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Bensábat  (Jacob),  Professor  de  inglez  em 
differentes  collegios  de  Lisboa.  N.  em  Gibraltar 
a  23  de  setembro  de  1823;  era  filho  de  Levy 
Bcnsabath  e  de  Atina  Bensabath.  Apezar  de  não 
ter  nascido  em  terra  portngueza,  não  pôde  ser 
eliminado  o  seu  nome  d'este  nosso  traDalho,  já 
pela  sua  vida  de  professorado,  em  que  prestou 
valiosos  serviços,  já  pela  de  seu  pae  que  estava 
estabelecido  em  Lisboa  e  bastante  soffreu  no  tem- 
po das  nossas  guerras  civis.  Levy  Bensabat  era 
sabdito  britannico,  e  por  muitos  annos  foi  nego- 
ciante de  grosso  trato.  Sendo  homem  activo 
e  de  grande  alcance  no  commercio,  foi  o  primei- 
ro ^ue  em  Portugal  deu  desenvolvimento  ao  ne- 
gocio  de  cortiça  para  os  paizes  estrangeiros, 
durante  o  reinado  de  D.  Miguel  prestou  impor- 
tantes serviços  aos  constitucionaes,  contando- 
so  entre  elles  o  de  ter  occultado  em  sua  casa  o 
arcebispo  d*Elvas,  Athouguia,  salvando -o  de 
morte  certa,  tendo  de  o  embarcar  mezes  depois, 
disfarçado  em  marinheiro,  a  bordo  d'um  navio 
inglez  que  ia  para  Gibraltar,  onde  falleceu  da 
cholera-morbus.  Pelo  seu  affecto  aos  constitucio- 
naes chegou  a  ser  perseguido  e  preso  no  Limoei- 
ro, d*onde  sàhiu  por  intimação  do  governo  inglez, 
obtendo  n*es8a  occasião  uma  carta  regia  para  ser 
respeitado  pelos  miguelistas.  Durante  a  guerra 
absolutista,  também  seu  irmão  mais  velho.  Mar- 
cos Bensabath,  assentou  praça  de  voluntário  em 
caçadores  n."  2,  contando  apenas  17  annos  de 
cdade,  e  fez  toda  a  campanha  a  fkvor  da  causa 
liberal.  Continuando  depois  de  1838  o  serviço 
militar,  e  ficando  envolvido  na  questão  dos  ma- 
rechaes,  foi  como  tenente  para  a  ilha  do  Prínci- 
pe, onde  casou,  e  pedindo  annos  depois  a  sua 
demissão,  partiu  para  New- York,  onde  falleceu. 
Jacob  Bensabath  tinha  mezes  quando  seu  pae 
veiu  fixar  a  residência  em  Lisboa,  com  toaa  a 
sua  familia,  e  pouco  mais  contava  de  8  annos, 
quando  em  companhia  de  dois  irmãoi  foi  para 
Londres  a  educar,  sendo  destinado  a  seguir  a 
vida  commercial;  porém,  assim  que  terminou  os 
estudos  secundários,  manifestou  tendência  para 
a  litteratura,  e  antes  quiz  seguir  um  curso  superior 
do  que  ser  negociante.  Regressando  a  Lisboa, 
estudou  preparatórios  para  entrar  depois  na  Es- 
cola Medica,  mas,  devido  a  certas  circumstancias 
particulares,  não  conseguiu  formar-se  em  medi- 
cina, conforme  desejava.  Seguiu  então  o  profes- 
sorado, começando  em  1847  a  leccionar  inglez, 
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sendo  admittido  no  lyceu  franccz  de  Carignan, 
depois  no  coUegio  de  humanidades,  fundado  pelo ' 
dr.  Ciconro,  e  na  Escola  Académica,  de  António 
Florêncio  dos  Santos,  pae  do  actual  proprietário 
d'e8ta  escola,  o  sr.  dr.  Jayme  Manperrín  Santos. 
Em  1865  preparou-se  para  um  concurso  na  Escola 
do  Exercito,  sendo  protegido  pelo  general  mar- 
quez  de  Sá  da  Bandeira,  mas  por  circumstancias, 
de  que  muito  se  occupou  a  imprensa  d*aqaeUa 
época,  principalmente  a  Revolução  de  Setembro  e 
o  Jornal  do  Commercio^  não  pMe  ser  provido,  e 
o  governo  annuUou  o  concurso.  Fallecendo  seu 
pae,  em  1866,  teve  de  deixar  o  professorado  para 
tomar  conta  das  casas  commerciaes  de  LeTv  Ben- 
sabath  &  C*  e  de  Levy  Bensabath  &  Filhos, 
realisando  por  então  alguns  negócios  de  impor- 
tância, no  fim  de  diversas  viaeens  a  Londres.  No 
anno  de  1879,  indo  ao  Porto,  foi  novamente  con- 
vidado para  leccionar  inglez,  e  por  determinação 
do  governo,  em  virtude  da  reforma  dos  estoaos, 
foi  provido  na  cadeira  respectiva  no  lyceu  cen- 
tral d'aquella  cidade,  sendo  o  seu  diploma  datado 
de  5  de  novembro  de  1880.  Jacob  Bensabath  ca- 
sou civilmente  no  consulado  britannico  de  Lis- 
boa, em  1872,  com  D.  Emma  Diedei,  e  17  dias 
depois,   religiosamente,  em  Bordéos.  Escreveu: 
Grrammatica  inglesa^  tfieorica  e  pratica  y  conqMneAen- 
dendo  um  curso  completo  de  exercidos  sobre  a  ety- 
mologia  e  syntaxe,  1.*  edição,  Lisboa,  1862;  2.*, 
Lisboa,  1871;  3.%  Porto,  1880;  Novo  methodo  pra- 
tico para  aprender  a  ler^  escrever  e  fcdlar  a  listgua 
ingleza^  dividido  em  três  partes:  leituraj  conversa- 
ção  e  phraseologia^  1.*  edição,  Lisboa,  1865;  2.*, 
Lisboa,  1874;  3.*,  Lisboa,  1878;  4.*,  Porto,  1883; 
Nova  grammatica  pratica  da  lingua  inglesa^  wm- 
prehendendo  na  orthoepia  lições  progressivas  de  lei' 
tura,  e  seguida  de  exercidos  práticos  sobre  a  etimo- 
logia e  syntaxCy  1.*  edição,  Lisboa,  1878; -2.*,  Lis- 
boa, 1880;  Novo  methodo  de  Idtura  e  tradueç&o  tn- 
glesa^  2  edições  no  Porto,  sendo  a  2.*  em  1880;  Novo 
methodo  português  para  o  ennno  da  leitura  sem 
soUtraçãoy  Porto,  sem  data  de  impressão;  Novo 
dicdonario    inglet-portuguez^  composto  sobre  os 
dicdonarios  de  Johnson,  Webster ,  Grani,  Bichar- 
dson^  etc.,  Lisboa,  1880;  Nova  selecta  inglesa,  ou 
trechos  extrahidos  dos  melhores  clássicos  ingleses 
em  prosa  e  verso,  Porto,  1881;  Nova  selecta  finn- 
ceza,  ou  trechos  extrahidos  dos  melhores  dassicos 
franceses  em  prosa  e  verso.  Porto,  1881;  Ltctures 
morales  et  morceaux  choisis  des  dassiques /ran- 
çais, nova  selecta  francesa.  Porto,  1881;  Gramma- 
tica das  escolas  primarias;  curso  theorico  e  pratico 
da  lingua  portuguesa,  etc,  theoria  e  applicaçSa, 
Porto,  1882;  Grammatica  preparatória  aa  infan- 
da por  perguntas  e  respostas,  etc.  Porto,  1882; 
Resumo  da  grammatica  preparatória  da  infanda, 
etc.  Porto,  1883  ;  A  v%da  e  as  viagens  de  Chris* 
tovão   Colombo,  por   Washington  Irdng;  resumo 
accommodado  ás  escdas  com  notas  grammaticaes, 
criticas,  etc.  Porto,  1883.  Curso  graduado  de  the- 
mas  franceses,  Porto,  1886 ;  Curso  pratico  de  tt* 
dacção  t  de  estylo.  Porto,  1887 ;  O  francês  sem 
mestre  em  60  lições,  Porto,  1896 ;   Novo  guia  de 
conversação  e  de  estylo  epistolar,  em  português  t 
francês.  Porto,  1894 ;  Themas  correntes  de  if^ta 
(complemento    do    Curso  graduado . . ,),   Porto, 
1 890;  O  inglez  sem  mestre  em  õO  lições.  Porto,  1895; 
Novo  guia  de  conversação  e  de  estylo  epistdar  ou 
português,  francês  e  inales.  Porto,  1894 ;  O  italia- 
no sem  mestre  em  60  lições,  Porto,  189 . . .  Todss 
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f«tM  obras  teem  sido  adoptadas  em  muitos  col* 

-  Wpos  e  Ijceos  de  Lisboa,  Porto,  Coimbra,  etc, 

lendo  elogiadas  na  imprensa  pela  sua  utilidade 


Por.  e  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
da  proT.  do  Algarve,  cone.  e  com.  do  Lagos,  distr. 
de  Faro,   bisMdo  do  Algarve.  Tem  anneza  a 
Crer.  de   Bário  de  S.  João,  por  isso  é  conhecida 
tttãiem  por  Benta/rim  e  Barão  de  S.  João.  As 
dttt  fre^eaias  reunidas  teem  2õ2  fog.  e  2.242 
kab.  Bensafrim  dista  da  sede  do  cone.  8  k.  e 
Bário  de  S.  Joio  12.  Pertencem  á  4.*  div.  mil.  e 
m  <ãilr.  de  recmtamento  e  reserva  n.*^  17  com  a 
léée  «m  Lagos.  Tem  est.  post  Bensafrim  fica 
átaida  n'am  valle,  nas  margens  da  ribeira  do 
m  Mme.  O  bispo  do  Algarve  apresentava  o  pa- 
ra^ qoe  tinha  3  moios  de  trigo  e  35  alqueires 
èi  cevada,  que  lhe  pagavam  de  premio  os  paro- 
No  sitio  chamado  Corte  do  Bispo  ha  uma 
d'agna   férrea.  Nos  montes  próximos  ha 
caça  miúda,  lenha  e  carvio.  Antigamente 
t-se  Benatafarim.  Ij  Ribeira  da  prov.  do  Al- 
pm.  N.  na  serra  do  Espinhaço  de  CAo,  passa 
tt  frcg.  de  Bensafrim,  de  que  toma  o  nome,  e 
piniiiiiu  de  Lagoa,  onde  tem  uma  ponte,  desagua 
H  Oeeaao  Atlântico,  depois  de  15  k.  de  curso. 

Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
r,  coDC.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro. 
^  _^dAb  (Maurício).  Actor  e  cantor,  natural 
4m  Açdres.  Estreou-se  no  theatro  da  Trindade 
a  19  de  ma^  de  1884,  na  opera  cómica  GratitUa^ 
tmiaeçio  da  Pettte  martée^  de  Lecocq.  Tendo 
agiadado  muito  a  sua  voz  de  barítono,  ainda  ali 
••  ^r»entoa  na  Gata  Branca^  Boccacio  e  Babuk, 
fuiaa  para  o  theatro  de  D.  Mana,  por  desejar 
liptKuUr  a  eomedia,  onde  também  mereceu 
ai  im»thias  do  publico.  Em  1888  voltou  para 
abadada,  reapparecendo  no  Chaht^  Comboio 
êe  ffeemo.  Cigarra^  Swrcouff^  Marquezinha  e  Gato 
p^  Tendo  maiores  aspirações  e  desejando 
jisCeiçoar-se  no  canto,  partiu  para  ItaUa  em 
Ml,  quando  terminou  a  escriptnra  no  theatro 
iiPdneipe  Real  do  Porto.  Chegando  aMilioem 
sM,  debutou  em  outubro  do  referido  anno  do 
m  no  theatro  communal  de  Voghera,  na  Car- 
mm,  cantando  em  seguida  os  Puritanos,  Foi  de- 
|ib  a  ft.  Hemo  e  d*ali  a  Ferrara,  fazendo-se  ou- 
ib  <a  todos  os  grandes  theatros  italianos,  can- 
Genova  a  Walkiria^  de  Wagner,  no 
de  Cario  Felice.  Em  Turim,  no  Iteggio, 
a  AfricanOf  Aida,  Gioconda^  Liohengrin, 
Me  de  wuucarasy  etc,  e  em  Roma,  no  Argen- 
UBJunctamente  com  a  cantora  Pandomni, 
a  Bokéme^  de  Puccini.  Em  Vienna  apre- 
ao  BiffoleUo  com  a  Bronci  e  nos  Puri- 
e  no  theatro  imperial  de  Berlim,  com  a 
cantou  o  Barbeiro  de  Sevilha  e  o  Bi- 
Jitaa.  Ksteve  também  na  America  do  Norte, 
um  cpoeas  em  Londres  no  Covent  Garden,  em 
«ode  se  estreou  com  o  Emani,  etc. 
■idros.  Logar  na  freg.  de  Santa  Chris- 
ée  Figueiró,  cone  de  Amarante,  distr.  do 


Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador,  da  prov. 
ii  IG^MS  cone.  e  com.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
fife  •  areeb  de  Bra^a ;  155  hab.  e  34  fog.  A 
Ht-  &ta  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
▼ille  íertiL  Antigamente  foi  viêita  de  Ver- 
I  e  Faria,  e  do  cone  de  Barcellos.  O  abbade 
apresentado  alternativamente  pela  mitra  e 


I  pelo  mosteiro  de  Landim,  de  cónegos  regrantes 
de  Santo  Agostinho.  Tinha  de  renda  300^000 
réis.  Tem  bons  mattos  onde  se  cria  muito  gado 
e  caça  miúda.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.°  8  com  a  sede  em 
Braga. 

Bentes  (Joaquim  António).  Tenente  de  caça- 
dores, director  da  escola  de  tiro  em  Tancos,  etc. 
N.  em  Lisboa  a  27  de  agosto  de  1837.  Era  filho 
de  José  António  Bentes,  natural  de  Faro,  alferes 
de  infantaria  n,^  10,  o  qual  falleoeu  em  1846  em 
resultado  d*um  ferimento  recebido  na  acção  de 
Torres  Vedras,  e  de  D.  Justina  Maria  Adelaide 
Bettencourt,  natural  do  Funchal.  Ficando  orphão 
aos  9  annos,  entrou  na  Casa  Pia  de  Belém,  onde 
esteve  do  1847  para  1848,  e  depois  no  Collegio 
Militar  nos  fins  ck  1848,  completando  ali  o  curso 
com  o  maior  aproveitamento,  obtendo  valor  de 

f»remio  na  cadeira  de  direito  e  administração  mi- 
itar.  Assentou  praça  em  caçadores  n.®  5,  no  anno 
de  1855,  e  como  sargento  aspirante  concluiu  na 
Escola  do  Exercito  os  cursos  de  infantaria  e  ca- 
vallaria,  frequentando  ainda  a  Escola  Polytechni- 
ca  durante  dois  ou  três  annos.  Em  1857  foi  pro- 
movido a  alferes  graduado,  em  1861  a  efifectivo, 
em  1866  a  tenente.  Em  1871  requereu  a  escusa 
do  serviço  militar,  aue  lhe  foi  concedida.  Rece- 
beu em  1864  a  cruz  aa  ordem  de  Christo,  por  ser- 
viços prestados,  e  em  1871  a  da  Torre  e  Espada. 
Desempenhou  diversas  commissões,  entre  as  quaes 
figuram :  em  1866,  dirigir  as  experiências  no  Al- 
afeite  com  as  novas  armas  de  carregar  pela  cula- 
tra, e  assentar  as  bases  sobre  que  se  fnz  o  novo 
manejo  de  armas;  em  1867  e  1868,  dirigir  uma 
escola  de  officiaes  e  sargentos  instructores  de 
tiro  em  Tancos;  em  1870,  dirigir  uma  escola  de 
tiro  em  Tancos  para  os  corpos  da  1.*  divisão  mi- 
litar, e  as  experiências  com  armas  de  diversos 
modelos.  Também  fez  parte  d^outras  commissões; 
a  encarregada  de  alterar  a  ordenança  de  infan- 
taria, da  escolha  de  armamento  para  a  infanta- 
ria, da  reorganisação  da  infantaria  e  reforma  da 
táctica,  da  liquidação  dos  direitos  dos  conven- 
cionados de  Évora  Monte  e  outros  á  pensão  pelo 
governo,  etc  A  respeito  do  trabalho  d*estas  com- 
missões escreveu  relatórios,  que  subiram  ás  esta- 
ções competentes,  chegando  a  ser  mcnsaes  os 
que  fez  na  qualidade  de  director  da  escola  de 
tiro  em  Tancos.  Um  dos  relatórios  foi  traduzido 
em  inglez  a  pedido  do  governo  britannico,  que 
desejava  informação  das  experiências  feitas  em 
Portugal  com  as  novas  armas.  Nos  seus  momen- 
tos de  descanço.  Bentes  dedicava-se  ao  estudo 
da  photographia,  das  mathematicas,  da  agricul- 
tura, e  outros.  Collaborou  no  Jornal  do  commer- 
cio,  Defensa  do  tnj^alho,  Bevolução  de  setembro, 
Diário  de  Noticias^  Pais,  Bevista  militar ,  Pro- 
gresso, Século  e  Partido  do  povo,  de  que  era  pro- 
prietário e  redactor  em  1880.  Dirigiu  um  jor- 
nal, estando  ainda  no  Colleeio  Militar,  intitulado 
Epaminondas,  e  escreveu  duas  comedias.  Publi- 
cou depois  o  seguinte:  Manual  de  photographia, 
Lisboa,  1864;  Tratado  theorico  e  pratico  de  pho- 
tographia; esthetica  photographica;  applicações  a 
varias  sciencias  e  artes;  apontamentos  sobre  chimi- 
ca,  etc,  Lisboa,  1864;  Regulamento  para  a  ins- 
trucção  do  tiro,  traduzido  do  inglez^  e  cmn  um 
appendice,  Lisboa,  18/4;  Estatutos  da  sociedade 
de  tiro  de  Lisboa,  projecto,  Lisboa,  1877.  Em  col- 
laboração  traduziu  do  hespanhol:  O  governo  e  o 
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exercito  doa  povoa  livres^  por  D.  RamoD  Elias 
Montes.  Parece  que  também  publicou  outro  tra- 
balho com  o  titulo  de:  Phoiograpkia  eswuappli' 
cações  a  differentes  êciencias^  e  eapecialmente  á 
microscopia. 

Bentos  (Monte  de).  Na  freg.  de  Santo  Ildefonso 
c  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Bentiiilia  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Rosário,  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Bento  (Joaquim).  Actor  muito  popular  das 
platéas  dos  velhos  theatros  da  Rua  dos  Condes 
tí  Variedades.  Era  funileiro  de  profissão  e  o  seu 
principal  mister  era  forrar  telhados  a  zinco. 
Ainda  pouco  tempo  antes  de  morrer,  apezar  da 
sua  avançada  edade  e  da  gravc)  doença  de  que 
soffria,  se  via  exercendo  o  seu  officio.  Teve  a  sua 
época,  salientando- se  em  alguns  papeis,  como  no 
Feio  de  corpo^  bonito  d^alma,  Dois  dia»  no  Caimpo 
Grande^  Xfm  provinciano  em  Lisboa^  Dois  pobres 
a  uma  porta,  Pedro  Cem^  etc.  Escripturou-se  de- 
pois, em  1877,  no  theatro  do  Principe  Real,  onde 
ultimamente  já  pouco  trabalhava  pelo  seu  mau 
estado  de  saúde.  Falleceu  a  6  de  janeiro  de 
1895.  O  seu  repertório  foi  grande  na  época  da 
sua  popularidade;  além  das  peças  apontadas, 
apontam-se  as  seguintes  comedias  e  scenas  có- 
micas: A  visinha  Margarida,  O  66,  Tio  e  sohriíúia, 
Rwista  de  ÍS60,  Revista  de  1861,  e  Revista  de 
1S76,  O  sr.  Ramalho  em  Lisboa,  Um  sapateiro  in- 
dustrioso. Qual  d*elles  é  meu  filho  f,  Um  namorado 
exemplar,  etc. 

Bento.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  do  Desterro,^ 
de  Pouzos,  cone  e  distr.  de  Leiria.  |l  Casal  na 
freg.  do  Espirito  Santo,  de  Valle  deCavallos, 
cone.  da  Chamusca,  distr.  de  Santarém. 

Bento  (S.).  Ha  diversas  povoações,  casaes, 
quintas,  etc.  d*este  nome.  V.  São  Bento. 

Bentos.  Monte  na  freç.  de  S.  Pedro  de  Va- 
queiros, cone.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro.J| 
Quinta  na  freg.  de  S.  Vicente,  cone.  e  distr.  da 
Gruarda. 

Benaedor.  Casal  na  freg.  da  Exaltação  da 
Santa  Cruz  e  cone.  de  Batalha,  distr.  de  Leiria. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Maiorca, 
cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra. 
.  Beqoineto  (Monte  do).  Na  freg.  de  S.  Salvador 
c  cone  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja. 

Bera.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Almela- 
guez,  cone  e  distr.  de  Coimbra. 

Berardo  (P.  José  de  Oliveira).  Presbítero, 
commissario  dos  estudos  e  reitor  do  Lyceu  Na- 
cional de  Vizeu,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc.  N.  no 
loear  do  Pinheiro  a  3  de  junho  de  1805,  mas  re- 
sidiu em  Vizeu  desde  a  sua  infi&ucia.  Segundo  se 
lò  no  Dictionnaire  historico-artistique  de  Portugalj 
de  conde  de  A.  Raczynski,  a  pag.  27,  Berardo 
era  muito  zeloso  pela  gloria  litteraria  de  Portu- 
gal. Homem  de  grande  instrucção,  vivendo  com 
independência,  dedicava-se  com  amor  ao  estudo. 
Falleceu  em  outubro  de  1862,  sendo  cónego  da 
sé  de  Lisboa.  Escreveu:  Revista  histórica  de  Por- 
tugal, desde  a  morte  do  senhor  £>.  João  VI  até  o 
fallecimento  do  imperador  D.  Pedro,  Coimbra, 
1840;  Segunda  edição  mais  correcta,  e  accrescen* 
tada  com  um  supplemento  até  á  restauração  da 
Carta  Constitucional,  Porto,  1846;  ambas  as  edi- 
ções sahiram  sem  o  nome  do  autor;  Memoria  so- 
ire  alguns  reparos  que  se  podem  fazer  á  biogra- 
phia,  e  aos  méritos  de  Jacinto  Freire  de  Andrade, 
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Lisboa,  1855;  sahiu  também  no  tomo  i,  parte  2.* 
das  Memorias  da  Academia^  nova  série,  ciaste 
2.*  Collaborou  por  algum  tempo  no  Liberal  de 
Vizeu,  onde  entre  outros  artigos,  publicou  as 
seguintes:  NoticioM  históricas  de  Viseu,  em  1H57, 
desde  o  n.°  1  até  ao  n."  15;  Noticia  dos  artistas 
portugueses  distinctos  na  musica,  como  composito- 
res, ou  como  theoricos,  n.^  5;  Chronica  visiense  do 
século  xviT,  n.<>*  18  até  24;  Noticia  das  antigas 
cortes  portuguezas,  n.^*  d6  a  28;  Usos  e  singulari- 
dades das  plantas,  n.^*  27  a  31;  As  sete  maravilhas 
do  mundo,  com  as  sete  maravilhtu  de  Vizeu  por 
appendice,  n.®  29;  O  numero  cios  filhos  natur<Ks 
não  cresce  nx  rasão  directa  da  devassidão  publica, 
n.^  32;  Os  antigos  mesteres  entre  nós,  n.'*  33;  Um 
capitulo  de  Viseu  em  1640,  n.°»'36  e  37;  Promoção 
de  algumas  culturcu;  n.®  37,  Adopção  de  novos  pt* 
tos  e  medidas,  n.°  39 ;  Avaliação  litteraria  de 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  n.**  40,  etc.  Attribue- 
se-lhe  o  seguinte  opúsculo  :  Exame  sobre  a  legi- 
timidade canónica  de  vários  capitulares  de  Viseu, 
Lisboa,  1839. 

Berbedes.  Logar  na  freg,  de  S.  Salvador,  do 
Paço  de  Sousa,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Berbeitollo.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Berbeílo.  Logar  na  freg.  de  S.  ChristovSo,  de 
Canoas,  cone.  do  Carregal  do  Sal,  distr.  de 
Vizeu. 

Berbéria.  Loear  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Antas,  cone.  de  VT^N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ça. II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  cone 
de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Berbilheira.  Pov.  na  free.  de  Sant*Aana  do 
Campo,  cone.  de  Arraiollos,  oistr.  de  Évora. 

Berbolga.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Nati- 
vidade e  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de 
Aveiro. 

Berbalhe.  Logar  na  freg.  de  S.  Christovão, 
de  Espadanedo,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu- 

Berço.  Peça  curta  da  antiga  artilharia. 

Berdasca.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Palmeira,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Berecole.  Povoação  da  ilha  de  Timor,  na 
Oceania.  Pertence  ao  reino  de  Vemace,  e  fica 
distante  de  Baucau  umas  trcs  léguas,  no  cami- 
nho que  conduz  á  contra-costa  da  ilha,  por 
Viqueque. 

Berèdo  oa  Brèdo.  Rio  na  prov.  de  Traz-os- 
Montes.  N.  na  extremidade  oriental  da  serra  do 
Gerez,  em  Fonte  Fria,  raia  da  Gallisa,  e  passan- 
do a  E  da  freg.  de  Parada  do  Outeiro,  depois 
d*um  curso  de  16  k.,  acaba  na  direita  do  rio  Cá* 
vado,  em  frente  da  freg.  de  Paradella. 

Berengarla  (D,).  Filha  de  D.  Sancho  I ;  ca- 
sou em  1214  com  Waldemar^II,  rei  da  Dinamar- 
ca, e  morreu  em  1  de  abril  de  1220.  D.  José  Bar- 
bosa, no  seu  Catalogo  das  Rainhcu  de  Portugal, 
pag.  127,  chama -lhe  O.  Berenguella. 

Beresford  (QuUherme  Carr).  Major-genenl 
inglez,  que  tomou  grande  parte  na  guerra  penin- 
sular, commandando  as  tropas  alliadas  anglo -lusas 
contra  os  exércitos  francezes  que  invadiram  Por- 
tueal,  sob  o  commando  dos  generaes  Junot,  Soait 
e  Massena.  O  seu  nome  ficou  tão  asaigoalado  oa 
historia  do  paiz,  que  não  podemos  deixar  de  o 
mencionar.  Reconhecendo  o  governo  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  se  refugiara  a  familia  real  portu- 
gueza,  a  necessidade  imperiosa  de  um  chefe  ca- 
paz  de  reorganisar  e  disciplinar  conveniente- 
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sente  o  domo  exercito,  pediu  á  Inglaterra  um' 
genera],  e,  seudo  Beresford  o  escolhido  para  essa 
adssao,  foi  loeo  nomeado  marechal  e  comman- 
daote  em  chefe  do  exercito  portuguez  por  de* 
ereto  de  7  de  março  de  1809,  assumindo  esse 
c«isfflando  a  15  do  referido  mez.  Dias  antes  ha- 
riam  chegado  ao  Tejo  duas  divisões  inglezas,  e 
at  Terdade  todos  esses  esforços  eram  bem  preci- 
ses, porque  o  general  francez  Soult  já  a  esse  tem- 
po hayia  atraTessado  a  província  de  Traz-os- 
Maates  e  achava-se  perto  de  Braga.  Beresford 
tntra  de  tomar  algumas  medidas,  que  lhe  pare- 
ttnm  precisas  para  aperfeiçoar  e  disciplinar  as 
ímg  do  seu  commando.  Do  quartel  general, 
não  DO  larço  do  Calhariz,  expediu  logo  varias 
ordeas  do  dia  alterando  aleuns  pontos  da  orde- 
anca  da  infantaria,  ereando  um  conunandante 
geni  d'artilharia,  estabelecendo  a  separação  dos 
Utalhòes,  e  castigando  severamente  a  insubor- 
£aâçio  d*nm  batalhão  de  granadeiros.  A  22  de 
abril  desembarcou  em  Lbboa  Wellesley,  mais 
Uxét  duque  de  Wellington,  vindo  para  tomar  o 
«saindo  daa  tropas  inglezas.  Os  exércitos  allia- 
4os  Bircharam  entSo  para  o  norte  do  reino.  Wel» 
vdey  seguiu  de  Coimbra  directamente  para  o 
Peto,  onde  entrou  a  12  de  maio,  e  Beresford 
^rdum  atravez  da  provincia  da  Beira,  chegan- 
do a*esse  mesmo  dia  á  margem  do  Douro  nas  pro- 
iBiBlades  de  Lamego.  Soult,  sendo  expulso  do 
Portfl^  e  impossibilitado  de  seguir  pela  estrada 
ii«  Aoiarante,  quiz  sahir  de  Portugal  por  Chaves, 
sas  as  forças  de  Beresford  ali  estavam,  e  o  exer- 
cito francez  teve  de  tomar  o  caminho  de  Monta- 
{^re ;  ló  depois  de  sacrificar  a  artilharia  e  as 
bagagens,  arrostando  com  numerosas  difficul- 
àitê^  é  que  conseguiu  transpor  as  fronteiras. 
Tcminada  asaim  a  segunda  invasão,  os  exércitos 
sBiados  retiraram-se  para  o  sul  do  reino,  postan- 
^le  o  inglcz  em  Abrantes  e  o  portuguez  em 
Caitello  Branco,  com  o  intento  de  operarem  jun- 
taaeate  com  o  hespanhol  contra  o  marechal  Vi- 
c^.  Tendo,  porém,  este  repassado  o  Tejo,  e  apro- 
ÚBaado-se  da  nossa  fronteira  do  Minho  os  mare- 
étís  Soult  e  Ney,  Beresford  foi  acampar  nas 
■aigens  do  rio  Águeda,  e  ali  se  conservou  até 
«c,  tendo  conhecimento  do  resultado  da  batalha 
«  Tilavera,  entrou  em  Hespanha  para  proteger 
a  retirada  de  lord  Wellington.  Depois  de  ter  cos- 
teado a  fronteira,  regressou  a  Portugal,  e  distri- 
Wb4o  o  exercito  por  diverso?  pontos  veiu  esta- 
hdeoer  o  aen  quartel  çeneral  em  Lisboa,  couti- 
ioiido  d'ahi  a  expedir  muitas  e  importantes 
«tei  tendentes  a  melhorar  as  nossas  institui- 
^  militares.  Os  combates  travados  nas  proxi- 
■idades  da  fronteira  com  as  forças  de  Massena 
t  a  batalha  do  Bnssaco,  provam  que  os  esforços 
U  Beresford  tinham  alcançado  grande  êxito,  e 
w  o  exercito  portuguez  podia  figurar  ao  lado 
«IS  inglezes  de  Wellington,  e  sabia  bater-se  com 
a  trofNU  de  Napoleão.  Beresford,  depois  da  reti- 
na de  Massena  das  linhas  de  Torres  Vedras, 
BSichou  em  soccorro  de  Badajoz.  Em  1811  estava 
Boraaente  em  Lisboa  entregue  aos  cuidados  de 
^K^linar  e  reorganisar  o  nosso  exercito,  toman- 
^eatio  muitas  e  úteis  medidas.  N*uma  batalha, 
perto  da  cidade  de  Salamanca,  foi  ferido  quando 
■•adava  avançar  ao  ataque  uma  das  brigadas 
F*|[ti%uezas.  £ecolheu-se  a  Lisboa,  e  no  anno  se- 
|vate  assistiu  á  batalha  de  Vitoria,  em  que  os 
^nsases  ficaram  completamente  derrotados.  Ter* 


minada  a  campanha  peninsular,  e  tendo  Beresford 
ido  a  Inglaterra  com  licença,  voltou  a  Lisboa  a 
assumir  de  novo  o  commando  em  chefe  do  exer- 
cito portuguez.  Não  se  querendo,  porém,  limitar 
a  esse  commando,  entendeu  que  devia  também 
influir  na  administração  do  estado,  de  que  resul- 
taram varias  questões  e  conflictos  com  a  regên- 
cia. Beresford  decidiu  então  ir  á  corte  do  Rio  de 
Janeiro,  e  para  ali  partiu  em  agosto  de  1815,  vol- 
tando em  setembro  de  1816  elevado  ao  posto  de 
marechal  general,  e  investido  de  poderes  mais 
amplos  dos  que  anteriormente  exercera.  Na  cons- 

Siração  de  1817,  em  que  victimaram  Gomes  Freire 
'Andrade,  foi  Beresford  severamente  censurado 
•  pela  forma  como  tratou  aquelle  dedicado  general 
(V.  Andradtf  Gomes  Freire  de).  Vendo-se  colloca- 
ao  em  dífficil  posição,  voltou  novamente  ao  Bra- 
zil,  e  obteve  de  D.  João  VI  a  confirmação  dos 
amplíssimos  poderes  que  tivera,  e  que  desejava 
ampliar,  para  evitar  os  inconvenientes  resultan- 
tes da  má  vontade  da  regência.  Regressou  a  Por- 
tugal com  o  caracter  perfeitamente  de  dictador, 
mas  no  intervallo  dera-se  a  revolução  de  1820 ; 
os  officiaes  inglezes,  em  grande  parte,  haviam  si- 
do dispensados  dos  seus  serviços  no  novo  exerci- 
to, e  o  governo  revolucionário,  que  se  oreanisára 
em  Lisboa,  nem  consentiu  que  Beresford  desem- 
barcasse. Mais  tarde,  estando  em  Inglaterra,  o 
general  inglez  publicou  um  livro  em  portuguez, 
pretendendo  defender-se  das  accusações  que  lhe 
faziam  acerca  de  Gomes  Freire  de  Andrade.  En- 
tre as  honras  que  recebera  de  dififerentes  paizes, 
Beresford  tinha  a  grã-cruz.da  ordem  da  Torre  e 
Espada,  e  os  titules  de  conde  de  Trancoso,  con- 
cedido em  1811,  e  de  marquez  de  Campo  Maior, 
em  1812. 

Bergaço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ci- 
bÒes,  cone.  de  Terras  do  Bouro,  distr.  de  Brasa. 

Bergada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Mo- 
zellos,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Veríssimo,  cone.  de  Amarante,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expecta- 
ção, de  Souzella,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Tagilde, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bergadella.  Logar  na  freg.  de  Santa  Christi- 
na,  de  Longos,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  fr«g.  de  S.  Thiago,  de  Rebordòes, 
cone.  de  Santo  Thvrso,  distr.  do  Porto. 

Bergadellas.  Logar  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Tropeço,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bergado  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Ariz,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  , 

Berganção.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  O,  de 
Cadima,  cone  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Bergantim*  Embarcação  pequena  com  dois 
mastros,  apparelhada  como  um  brigue,  e  tendo 
uma  só  cooerta.  Os  nossos  antigos  monarehas, 
pelo  habito  de  mudarem  a  miúdo  a  sede  da  sua 
corte,  passavam  uma  boa  parte  da  vida  em  via- 
gens pelo  interior  do  reino,  atravessando  muitas 
vezes  o  Tejo  n*essas  excursões.  Parece  que  de- 
veríam  ter  embarcações  apropriadas  para  seu 
uso,  porém  nada  consta  a  esse  respeito  nas  chro- 
nicas.  No  tempo  de  D.  Fernando  I,  quando  se 
celebraram  as  pazes  entre  Portugal  e  Castella 
em  março  de  1373,  no  fim  de  renhida  guerra, 
encontraram-se  ao  centro  do  rio  Tejo,  defronte 
de  Santarém,  os  dois  monarchas,  D.  Henrique, 
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de  Hespanha,  e  D.  Fernando  de  Portugal,  em 
magnifícos  bateis,  com  as  suas  comitivas,  sendo 
o  de  D.  Fernando  ornado  de  grande  riqueza,  que 
fez  exclamar  ao  monarcha  castelhano:  «Formoso 
rei!  formosa  barca!  formoso  arraes!»  Este  batel, 
porém,  não  se  tornava  notável  pela  elegância  da 
forma,  nem  pela  riqueza  das  pinturas  e  douradu- 
ras,  mas  simplesmente  pelas  sedas  e  brocados 
com  que  vinha  guarnecido  e  armado,  e  pelas 
ílammulas  e  galhardetes  multicores  que  sobre 
elle  iluctuavam.  No  tempo  de  D.  Manuel,  quando 
a  infanta  D.  Beatriz  partiu  para  Saboya,  por  ter 
casado  com  o  duque  a*aquelle  titulo,  realisaram- 
se  pomposas  festas,  e  para  transportar  a  infanta 
do  cães  do  Terreiro  do  Paço,  onde  embarcou 
acompanhada  d'el-rei  seu  pae  e  dos  infantes  seus 
irmSos,  preparou-se  uma  embarcação,  com  a 
maior  riqueza.  Nos  principies  do  século  xvii  é 
que  se  encontra  mencionado  um  bergantim  real, 
adornado  com  toda  a  magnificência,  e  galés  reaes, 
que  nSo  deixam  duvidas  acerca  da  sua  construc- 
ção  grandiosa  e  ornamentada.  Filippe  III,  de 
Castella,  vindo  a  Lisboa  na  primavera  do  auno 
de  1619,  acompanhado  de  toda  a  familia  real  e 
de  grande  comitiva,  diz  o  chronista  Joilo  Baptis- 
ta Lavanha,  que  passou  a  Lisboa  n*um  bergantim 
riquissimamente  ornado.  Como  o  nfio  descreve, 
nao  fica  bem  claro  em  que  consistia  a  viqueza 
da  ornamentação,  se  nas  sedas  e  mais  tapeçarias 
com  que  o  bergantim  se  enfeitava,  se  nas  escul- 
pturas  e  mais  adornos  próprios  da  construcção. 
Durante  o  reinado  de  D.  João  IV  nada  consta 
acerca  de  bateis  oa  bergantins  próprios  para 
conduzir  pessoas  reaes;  no  de  D.  Anonso  Yl  é 
que  a  historia  nos  diz,  que  se  construiu  em  Lis- 
boa um  bergantim  real  com  riqueza  ^e  decora- 
ções próprias,  foi  o  que  se  fez  por  oocasiSo  do 
casamento  d*aquelle  monarcha  com  a  rainha 
D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboya.  No  dia  2 
de  agosto  de  1666  surdiu  no  Tejo  a  esquadra 
franceza,  composta  de  dei  navios,  que  conduzia 
a  rainha.  Na  Historia  genealógica  da  Casa  Real 
Portugueza  lê-se  o  seguinte:  <cNa  tarde  pelas 
seis  horas,  sahiu  el-rei  do  Paço  custosamente 
vestido,  acompanhado  do  infante  D.  Pedro,  e 
embarcaram  n'um  bergantim  entalhado  e  dou- 
rado, soberbamente  adereçado  com  cortinas  e 
almofadas  de  brocado  carmezim,  franjadas  de 
ouro  e  prata,  com  trinta  remeiros  vestidos  de 
damasco  carmezim  guarnecido  de  galÒes  de  ouro 
e^  prata.»  Para  o  recebimento  da  rainha  D.  Ma- 
ria Sonhia  de  Neubourg,  segunda  mulher  de 
D.  Pedro  II,  serviu  outro  bergantim  ainda  mais 
esplendido.  A  rainha  chegou  a  Lisboa  a  11  de 
agosto  de  1687,  a  bordo  d'uma  nau  ingleza,  se- 
guida de  outras  naus  da  mesma  nação.  Na  His- 
toria genealógica,  a  que  nos  referimos,  descreve-se 
assim  o  bergantim  real,  em  que  D.  Pedro  II  foi 
busc^ár  a  rainha:  «Embarcou  El-rei  no  Paço  da 
Corte  Real  em  um  bergantim  mui  rico,  e  de  cus- 
tosa fabrica,  entalhado,  e  dourado,  a  camará  toda 
guarnecida  de  vidraças  crjstalinas,  com  toldo  e 
cortinas  de  setim  de  ouro  e  carmezim,  cadeiras, 
almofadas  de  alcatifa  do  mesmo,  com  vinte  e  dois 
remeiros  vestidos  ao  uso  Africano  de  escarlata  e 
galões  de  ouro.  O  Patrão  vestia  de  brocado  en- 
carnado com  a  mesma  guarnição,  e  o  Patrão-mór 
de  panno  custosamente  guarnecido  de  ouro  com  o 
Estandarte  Real  ricamente  bordado  com  as  Ar- 
mas Reaes:  iam  os  Trombetas  na  proa  do  bergan- 
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tim  com  as  trombetas  de  prata,  e  bandeirolas 
com  as  Armas  Reaes  bordadas.»  Foi  este  ber- 
gantim real  o  primeiro  que  appareceu  no  Tejo 
com  a  camará  envidraçada,  e  desde  então  ficou 
em  uso  para  os  mais  que  se  construíram.  Parece 
que  foi  n*este  bergantim  que  D.  João  Y,  no  dia 
27  de  outubro  de  1708,  se  dirigiu  a  bordo  da  nau 
ingleza  Becd  Anna,  entrada  na  véspera  no  rio 
Tejo  juntamente  com  mais  17  naus  da  mesma 
nação,  conduzindo  a  rainha  D.  Marianna  d* Áus- 
tria, que  vinha  ser  sua  esposa.  Por  occasião  dos 
casamentos  do  principe  do  Brazil,  D.  José^  com  a 
infanta  de  Hespanha,  D.  Marianna  Victoria,  e  da 
infanta  de  Portugal,  D.  Maria  Bi^bara,  com  o 
principe  das  Astúrias,  que  depois  foi  rei  de  Hes- 

Sanha,  com  o  nome  de  Fernando  VI,  el-rei  D. 
oão  y  mandou  construir  um  novo  berg^tim 
real.  No  reinado  de  D.  Maria  I,  sendo  ministro  da 
marinha  Martinho  de  Mello  e  Castro,  construiu - 
se  um  novo  bergantim  ;  parece  que  foi  em  1784, 

Êor  occasião  do  consorcio  e  troca  das  infantas 
í.  Maria,  filha  de  D.  Maria  I  que  foi  casar  com 
o  infante  D.  Gkbriel,  filho  segundo  de  Carlos  IV, 
de  Hespanha;  e  de  D.  Carlota  Joaquina,  filha 
d*este  soberano,  que  veiu  ser  esposa  de  D.  João, 
depois  el-rei  D.  João  VI.  O  bergantim  real  é 
movido  por  40  remos  e  120  remadores,  três  para 
cada  remo.  A  proa  e  a  popa  são  inteiramente 
cobertas  de  figuras  e  outras  variadas  escolpturas 
de  talha  dourada,  feitas  com  muita  perfeição,  re- 
matando a  popa  em  três  grandes  e  rormosas  lan- 
ternas de  metal  dourado,  de  esquisito  lavor.  Além 
d*estes  ornamentos,  faz  singular  adorno  á  mesma 
popa  um  painel  pintado  a  óleo  primorosamente, 
e  dividido  pelo  leme  em  duas  partes.  N*uma  está 
representado  Neptuno,  em  pé  no  seu  carro  de 
madrepérola,  puxado  por  dois  golnhinhos,  que 
conduzem  triumphalmente  o  deus  dos  mares  so- 
bre as  ondas  ao  Oceano,  que  elle  subjuga  e 
aplaca  com  o  seu  tridente.  Na  outra  Amoiiitritc, 
esposa  de  Neptuno,  egualmente  em  pé  sobre  uma 
formosa  concha.  As  bordas  e  costado  do  bergan- 
tim até  ao  lume  d'agua  são  guarnecidas  comple- 
tamente da  mesma  obra  de  talha  dourada,  for- 
mando lindas  cercaduras  de  flores,  folhagens, 
fructos  e  outros  graciosos  desenhos.  O  camarim 
destinado  para  as  pessoas  reaes  é  uma  sala  espa- 
çosa, tendo  as  quatro  paredes  formadas  por  gran  • 
des  vidraças  de  caixilhos  dourados,  fazendo  divi- 
são e  servindo  de  sustentar  o  tecto,  como  pilas- 
trás,  obra  de  talha  dourada  com  diversidade  de 
feitios  delicados  e  caprichosos.  Em  volta  do  tecto 
corre  uma  cornija,  também  de  talha  dourada  e 
graciosamente  brincada,  com  sua  coroa  de  ele- 
gantes ornatos  em  forma  de  umas,  de  metal  cin- 
zelado com  miudeza  de  desenhos,  e  brilhante 
como  ouro.  Na  Crente  do  camarim  abre  uma  am- 
pla porta  de  vidraças;  interiormente  é  guarne- 
cido o  tecto  e  as  vidraças  com  cortinados  de 
seda  carmezim  e  ouro.  Sobre  o  pavimento  vê  se 
uma  custosa  alcatifa  No  topo  do  camarim  estão 
grandes  cadeiras  de  braços  de  talha  dourada  e 
ouro.  O  aspecto  grandioso  do  bergantim  real  é 
realçado  ainda,  nas  solemiudades  em  que  figura, 

Í^elo  apparatoso  vestuário  dos  remadores,  pelo 
árdamento  rico  do  patrão-mór,  que  é  um  capitão 
de  mar  e  guerra  oa  armada,  que  vae  de  pé  ao 
leme,  e  pelo  estandarte  real,  de  seda  carmezim 
com  as  armas  reaes  bordadas  a  ouro,  levantado 
junto  ao  camarim.  O  fardamento  dos  remadores, 
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ttBto  do  bergantim  como  das  galeotaa  reaes,  é 
derens  brilhante,  e  consta  do  seguinte,  desde  o 
laao  de  1833 :  jaqueta  de  panno  escarlate,  sem 
^oUy  com  os  eanbões  de  panno  azul  ferrete,  tudo 
goimccido  de  galão  de  ouro.  Calça  branca  com 
íisU  tzul  claro,  sendo  verão,  e  de  panno  azul 
fmete  no  inverno.  Camisa  com  peitilho  e  colla- 
ríobo^  on  gola  4  marinheira,  azul  claro.  Lenço  de 
$da  preta  no  pescoço  ao  uso  dos  marinheiros. 
CSbU  de  seda  escarlate  ou  azul  claro.  Sapato 
pfcto  com  lacinko  de  fita  de  seda  preta.  Barre- 
tiu  de  veludo  carmezim  toda  guarnecida  do  ga- 
Stt  de  ouro,  com  uma  borla  do  mesmo  metal  no 
tjfe,  e  com  uma  chapa  de  prata  alta  e  muito 
u^  ia  frente,  occupando  toda  a  parte  dianteira 
àeipa.  A  chapa  representa  o  escudo  das  armas 

eercado  de  bandeiras  e  trophéos  de  guerra, 
com  muito  primor.  O  fardamento  que 
até  1833,  em  que  foi  reformado  por  D.  Pe- 
èt  IT,  difPería  d'aquelle  em  ser  a  camisa  toda 

^  a  calça,  segundo  a  estação,  de  panno 
ierrete  oa  branca,  mas  sem  a  lista  azul ;  a 
eom  abinhas  nos  bolsos  e  guarnecida  de 
«m,Blo  só  em  volta,  mas  por  todas  as  costuras, 
Mais  08  canhdes  agaloados  de  prata.  Também 
laètti  ealedea  de  panno  escarlate  guarnecidos 
k  piie»  áe  ouro  na  curva  da  perna,  onde  aper- 
ttn  a  fivf  la.  O  bergantim  real  (|ue,  segundo  dis- 
lÍMi,  parece  ter  sido  construído  em  1784  para 
t  MfaMBJdade  da  troca  das  infantas,  tem  tido 
ií|wiii  reparações  durante  este  loogo  tempo. 
X«  ncsb  passado  serviu  para  desembarque  dac 
«|VBtes  pessoas  reaes  :  de  D.  João  VI  e  fami- 
Ss  led,  no  aea  regresso  do  Brasil  em  1821  ;  du 
0.  Mana  U  e  da  imperatriz,  duqueza  de  Bragan- 
ft,  D.  Amélia,  na  sua  chegada  de  França  em 
18);  do  príncipe  D.  Aueusto,  duque  de  Leut- 
cfcabog,  primeiro  marido  de  D.  Maria  II,  em 
ttt;  de  D.  FemandOí  segundo  marido  da  mesma 
nahi,  em  1836 ;  da  rainha  Adelaide  de  Insla- 
tal,  depois  de  enviuvar  d'el-rei  Guilherme  IV; 
^di|Be  Fernando  de  Saxo  Coburgo,  e  seus  d- 
Aai^  pae  e  irmãos  d*el-reí  D.  Fernando ;  do  du- 
fK  liiDaDte  de  Saxe-Coburgo  e  sua  esposa ;  da 
oâÉade  Hespanha  D.  Maria  Christina;  ii*el-rci 
&f^Ép  V,  na  volta  da  sua  viasem  ao  estran- 

nea  1856;  da  rainha  D.  Estephania  em  1858; 
JBba  senhora  D.  Maria  Pia  em  1862;  da 
imperial  do  Brasil  e  seu  esposo;  da  im- 
do0  franceses.  Eugenia;  d'el-rei  dlngla- 
ásardo  Vil,  em  1903.  Em  dezembro  de 
IM^astando  em  Lisboa  a  rainha  de  Hespanha 
l^iiiM  n,  seu  marido,  D.  Francisco  d* Assis,  o 


tír. 


^■#e  das  Astúrias  e  a  infanta  D.  Izabel,  seus 
Ai%  ri-rei  D.  Luiz  proporcionou  aos  seus  au- 
0rtlt  hospedes  um  passeio  pelo  rio,  a  bordo 
rali  bergantim,  seguido  d'algumas  galeotas  em 
I  as  principaes  pessoas  da  comitiva  real. 
sotros  príncipes  eztrangeiros  teem  visi- 
mas  parece  que  teem  desembarcado 
reaesy  e  que  o  bergantim  só  serviu 
I  pessoas  que  citámos. 
(Jo$é  Maria  Moreira),  Engenheiro 
B  Lisboa  no  principio  do  século  zix, 
meona  cidade  a  21  de  junho  de  1870. 
praça  como  segundo  tenente  de  enge- 
■  1817,  tomou  parte  nas  campanhas  de 
•  lfâ7.  Andando  fugido  ás  perseguições  do 
*^  siiw^iitista,  foi  fanal  preso  e  degredado 
por  10  annos,  d*onde  conseguiu  eva- 
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dir-se,  passando  ao  Rio  de  Janeiro  e  d'ali  a  In- 
glaterra  e  França.  Tendo  adoecido  gravemente, 
não  pôde  voltar  a  Portugal,  como  desejava,  a  reu- 
nir-se  aos  seus  camaradas  em  defeza  da  causa  da 
liberdade.  Regressando  mais  tarde  á  pátria,  foi 
encarregado  de  diversas  commissòcs.  Em  1845, 
por  ordem  do  duque  da  Terceira,  a  de  separar  no 
archivo  do  pateo  das  Vaccas  os  documentos,  me- 
morias e  plantas  que  deviam  recolber  ao  archivo 
militar,  e  sendo  n*es8a  occasião  reconhecida  a 
necessidade  de  reformar  este  ultimo  estabeleci- 
mento, foi  encarregado,  juntamente  com  José  Fe- 
liciano da  Silva  e  Costa  e  Filippe  Folque,  de 
apresentar  a  proposta  de  reorganisação,  que  mais 
tarde  foi  convertida  em  lei.  Teve  também  a  in- 
cumbência de  redigir  um  diccionario  topographi- 
CO,  que  concluiu  e  entregou  no  ministério  da  guer- 
ra em  fevereiro  de  18|Í8.  Também  fez  parte  da 
commissão  nomeada  pára  dar  parecer  sobre  a  pro- 
posta do  caminho  de  ferro  de  Lisboa  ao  Porto,  da 
dos  melhoramentos  do  rio  Tejo,  da  de  reforma  do 
Collegio  Militar,  da  de  inquérito  no  Arsenal  de 
Marinha  e  Cordoaria,  e  da  que  foi  encarregada 
de  fixar  as  escalas  que  entre  nós  se  deviam  ado- 
ptar para  as  cartas  topographicas.  Em  1846  foi* 
lhe  confiado  o  commando  do  castello  de  S.  Jorge, 
e  em  1848  o  ministério  do  reino  o  encarregou  do 
exame  da  proposta  para  o  fornecimento  da  agua 
da  capital.  Em  18Õ1  foi  promovido  a  coronel  gra- 
duado e  em  18õ7  a  brigadeiro,  sendo  reformado 
em  1859.  No  auno  de  1856  fora,  por  parte  do  go  • 
verno,  nomeado  director  da  companhia  do  cami- 
nho de  ferro  de  Leste,  commissão  de  que  ficou 
exonerado,  por  ter  sido  dissolvida  a  companhia, 

?or  causa  do  contrato  feito  com  Samuel  Morton 
etto.  N*es8e  referido  anno  de  1856  também  teve 
o  encargo  de  explorar  o  archivo  estabelecido 
n*esse  tempo  no  paço  d*Ajuda. 

Borgonha»  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Fa- 
cha, cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Bergontes  (Quinta  de).  Na  freg.  de  Santa  Cruz 
do  Douro,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Berlcate.  Pov.  na  prov.  dos  Bel  los,  na  ilha  de 
Timor,  Oceania.  Teve  antigamente  alguma  im* 
portancia  e  hoje  é  dependência  do  reino  de  Mon- 
tael. 

Beringel.  Esta  família  é  natural  de  Aragão  e 
Catalunha.  O  primeiro  que  veiu  a  Portugal,  d*este 
appellido,  foi  o  dr.  Pedro  de  Liminhaoa  Beringel. 
Tem  por  armas,  em  campo  verde  banda  azul,  per- 
filada de  prata,  e  n*ella  três  flores  de  liz  do  mes- 
mo ;  timbre  um  braço  vestido  de  vermelho,  com 
uma  fiôr  de  liz  das  armas  na  mão.  Dizem  outros, 

?[ue  este  appellido  é  corrupção  do  do  Berengucr, 
ámilia  distincta  de  Valência  de  Hespanha,  vindo 
para  Portugal  na  pessoa  de  Pedro  Berenguer,  no 
tempo  de  D.  João  III.  O  brazão  também  diâfere 
do  que  acima  citámos,  transcripto  da  Nobiliar- 
chia  portugueza,  de  Villasboas.  Em  campo  ver- 
melho uma  banda  azul  coticada  de  ouro  carrega- 
da de  três  flores  de  liz  de  preto;  o  timbre  é  egual. 
Beringel  (Fr.  José).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Francisco,  da  provincia  da  Piedade.  Natural  de 
Beringel,  de  que  tomou  o  appellido.  Ignoram- se 
as  datas  do  nascimento  e  fâllccimento.  Era  filho 
de  António  Fernandes  e  de  Margarida  Martins. 
Professou  a  26  de  junho  de  1726  na  reformada 
provincia  da  Piedade,  onde  foi  lente  de  theolo- 
gia,  qualificador  do  Santo  Officio,  examinador  das 
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ires  ordens  militares  e  consttltor  da  Bulia  da  Cru- 
zada. Também  exerceu  o  cargo  de  custodio  e  por 
duas  vezes  o  do  secretario  da  sua  provincia.  As- 
sistiu ao  capitulo  celebrado  em  Valhadolid  no 
anno  de  1740.  Escreveu :  Via  Sacra  ducidada  e 
defendida,  etc,  Lisboa,  1740 ;  Sermão  da  Serenis- 
9Íma  e  Augustissima  Raynha  de  Portvgal  Santa 
Izabel,  pregado  no  Capittdo  Geral,  que  celebrou  a 
Religião  Seráfica  na  Corte,  e  Cidade  de  Valhado- 
lid a  4  de  julho  de  1740,  Lisboa,  1741.  Em  manus- 
cripto  deixou :  Theosobia  Ecdesiastica  e  religiosa; 
Eacravidã*}  affectuosa,  e  SoUHoquioe  devotos  pelos 
dias  da  semana  em  obsequio  de  Santa  Ignez;  Di- 
rectório espiritual  da  Oração  mental  com  orações, 
e  meditações  para  antes^  e  depois  da  Confissão,  e 
Communhão;  Jornada  do  Ceo  por  três  caminhos; 
Enganos  convencidos,  e  aviso  de  descuidados;  Re- 
flexiones MariancB  in  Canti  Canticorum. 

Beringel.  Antiga  villa,'  freguezia  de  Santo 
Estev&o,  da  provincia  do  Alemtejo,  concelho, 
comarca,  districto  e  bispado  de  Beja;  2.43o 
habitantes  e  585  fogos  Está  situada  na  encos- 
ta d'um  monte,  d*onde  se  vê  Alvito  e  Faro.  A 
noticia  mais  antiga  que  se  encontra  da  sua  exis- 
tência, é  de  1225,  data  em  que  D.  Affonso  III  a 
doou  ao  convento  d* Alcobaça.  As  continuas  guer- 
ras do  começo  da  monarchia  muito  a  damnifíca- 
ram,  e  quanao  chegou  o  reinado  de  D.  Affonso  V 
achava-se  despovoad».  Este  roonarcha,  cm  1450, 
encarregou  Ruy  de  Sousa,  pae  do  1.®  conde  do 
Prado,  ascendente  dos  marquezes  das  Minas,  de 
a  povoar  e  melhorar,  e  em  1477  a  trocou  por  ou- 
tras povoações  aos  frades,  incorporando -a  na  co- 
roa, doando-a  depois,  em  1479,  a  D.  Ruy  de  Sou- 
sa, que  foi  o  seu  primeiro  donatário,  continuando 
depois  nos  seus  descendentes,  os  condes  do  Prado 
e  marquezes  das  Minas.  D.  Manuel  deu-lhe  foral, 
fazendo- a  vi II a,  em  Évora,  a  23  de  novembro  de 
1519.  A  matriz  é  um  antigo  templo  de  três  naves. 
Foi  primitivamente  convento  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo. N*uma  das  capellas  estSo  sepultados  Ruy 
de^  Sonsa  e  sua  mulher,  D.  Branca  de  Vilhena.  O 
prior  era  apresentado  pelos  marquezes  das  Mi- 
nas, com  o  rendimento  de  300^000  réis ;  tinha 
dois  beneficiados  coadjutores,  crcados  em  1545, 
um  com  as  rendas  do  priorado,  outro  com  as  da 
mitra  O  das  rendas  do  priorado  era  apresentado 
pelos  donatários,  e  tinha  de  renda  90^000  réis; 
o  das  rendas  da  mitra  era  de  apresentação  do 
ordinário,  com  o  rendimento  de  60^000  réis.  Ha- 
via mais  um  benefício  simples  da  apresentação 
dos  donatários,  erecto  pelo  mesmo  tempo,  que 
rendia  40^000  réis.  Em  Beringel  ha  Misericórdia 
e  hospital,  fundado  pelos  devotos  da  villa  cm 
1543  com  as  rondas  da  confraria  de  N.  S.*  da  Pie- 
dade. Tinha  dois  juizes  ordinários  e  vereadores, 
confirmados  pelos  donatários.  Ko  seu  termo,  no 
outeiro  do  Circo,  ha  um  forte  muito  arruinado. 
Beringel  pertence  á  4.*  div.  mil.  c  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.®  17,  com  a  sede  em 
Lagos.  Tem  est.  pof  t.,  esc.  para  ambos  os  sexos, 
medico,  pharmacia,  notário,  feira  na  terça  e 
quarta  feira  seguintes  ao  primeiro  domingo  de 
setembro.  Próximo  á  villa  está  a  serra  das  Pe- 
draS|  a  qual  cria  matto  e  caça  miada;  tambcm 
aqui  passa  o  pequeno  rio  Gallego  que  fertilisa 
os  campos.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone. 
Tem  4  fontes  que  a  abastecem  de  boa  agua,  cha- 
madas: da  Andreza,  do  Marquez,  de  Palhaes  e 
Fonte   Vdha.  O  brazSo  d^armas  da  antiga  villa 
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consta  de:  em  campo  vermelho  um  braço  de  onro 
com  azas,  empunhando  na  mão  uma  espada.  Be- 
ringel gosava  de  muitos  privilégios,  sendo  um 
d'elles  08  seus  moradores  não  pagarem  sisas  nem 
portagens. 

Beringelinho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Barbara 
dos  Padrões,  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de 
Beja.  |[  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição  e 
cone.  ae  Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 

Berjana  oa  Borjana  (Quinta  da).  Na  freg. 
de  Sant*Anna,  de  Carnota,  cone  de  Alemquer, 
distr.  de  Lisboa. 

Barjoal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cypriano,  de  Pi- 
nheiros, cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Barjoelra.  Logar  na  freg.  de  8ftnt*Anna,  de 
Aldeia  do  Matto,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  San- 
tarém. Ij  Logar  na  freg.  de  S.  Cypriano,  de  Pi- 
nheiros, cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Barlenga  Grande.  Uha  do  Oceano  Atlântico, 
defronte  do  promontório  de  Peniche-,  é  a  princi- 
pal do  grupo  das  ilhas  Berlengas,  assim  chamada 
por  ser  a  maior  das  ilhotas.*  Tem  1.500  m.  de 
comprimento  de  NE  e  SE,  e  800  na  maior  largn- 
ra.  Parece  dividida  em  duas  partes,  Usadas  en- 
tre si  apenas  por  um  pequeno  isthmo  ae  100  m. 
de  largura.  E*  pouco  elevada  e  cortada  a  pique 
em  quasi  todo  o  circuito,  especialmente  a  E.  Aa 
depressões  a  NO  e  a  SÓ  formam  dois  carreiros 
ou  calhetas,  chamando-se  o  primeiro  Carreiro 
dos  Cações  e  o  segundo  Carreiro  do  Mosteiro. 
O  primeiro  tem  as  margens  muito  elevadas  e  ao 
N  uma  boa  praia  de  desembarque.  Para  SO  do 
Carreiro  do  Mosteiro  fica  um  ilhéu,  onde  está  a 
fortaleza  de  S.  João  Baptista,  que  se  liga  &  illift 
por  uma  pequena  ponte.  A  muralha  tem  22  m.  de 
altura,  e  estava  muito  bem  artilhada  n*ontras 
épocas.  Em  1666,  os  hespanhoes  só  a  puderam 
tomar  &  traição.  Em  30  de  junho  doesse  anno, 
uma  forte  esquadra  de  14  navios,  sob  o  commaQ* 
do  do  almirante  hcspanhol  D.  Diogo  Ilbarra,  ata- 
cou a  ilhota,  e  desembarcou  com  mil  e  tantos 
castelhanos  para  tomar  o  forte;  mas  no  fim  de 
três  dias  de  fogo  sem  resultado,  nela  obstinada 
resistência  que  os  portuguezes  lhe  faziam,  e 
tendo  o  inimigo  já  perdido  400  homens,  perde- 
ram a  csperauça  de  tomar  o  forte.  Houve,  porém, 
um  traidor,  um  soldado  da  guarnição  do  forte, 
Lucas  Alves,  que  passou  a  nado  para  os  caste- 
lhanos, dizendo-lhcs  que  os  nossos  já  não  tinham 
munições.  Esta  noticia  animou-os,  novamente 
vieram  atacar  o  forte,  e  não  podendo  os  portu- 
guezes resistir  por  falta  de  pólvora,  o  forte  foi 
tomado,  sendo  morto  o  cabo  portugpaez  que  com- 
mandava  a  força,  chamado  António  de  Avellar 
Pessoa.  Esta  victoria,  comtudo,  custou  cara  aos 
hespanhoes,  porque  perderam  quasi  ÕOO  homens 
e  três  naus;  uma  que  tinha  o  nome  de  Covadof^a, 
que  foi  a  pique  perto  e  a  O  das  Berlengas,  outra 
foi  indo  até  ao  Algarve,  onde  deu  fundo,  e  a  ter- 
ceira mal  pôde  chegar  a  Cadix,  ficando  ali  innti- 
lisada  para  sempre.  D.  Affonso  VI  mandoa  logo 
augmentar  as  obras  de  defeza  do  forte,  auemen* 
tando-lhe  também  mais  4  boccas  de  fogo*  Ate  1871 
ainda  o  forte  das  Berlengas  conservou  uma  pe- 
quena guarnição,  mas  então  ficou  reduzida  a  àois 
veteranos,  para  cuidarem  do  pharol.  Está  sob  s 
jurisdicção  do  governador  da  praça  de  Penicbe. 
O  terreno  da  Berlenga  grande  é  muito  producti- 
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TO.  N*iiaut  enseada  que  fónna  a  costa  da  ilha, 
cata  offi  pharol  collocado  116  m.  acima  do  nivel 
<fo  mar,  de  rotaçSo  completa,  com  luz  branca  e 
edipses  de  trea  minutos.  Houve  aqui  um  con- 
reoto  de  frades  jeronymoSf  fundado  pela  rainha 
D.  liaria,  segunda  mulher  de  D.  Manuel,  em  1500, 
octros  disem,   que   a  fundadora  foi   a   rainha 
D  Leonor,  viuva  d'el  rei  D.  Duarte,  que  para 
ali  Brz  nos  meados  do  século  XV.  Os  piratas 
birbarescos,  quando  ali  passavam,  aprisionavam 
Mspre  uns  poucos  de  frades  que  levavam  capti- 
fm  para  a  barbaria.  A  rainha  D.  Catharina,  mu- 
ih»  de  D.  Joáo  III,  sondo  informada  d*estes  fa- 
ctos pelas  queixas  que  recebia  dos  frades,  man- 
ara eoBstruir  o  convento   de  Yalle-Bem-Feito, 
ift  fng.  da  Amoreira,  concelho  d*Obidos,  e  para 
1^  le  transteriram  os  religiosos  no  anno  de  1Õ70. 
Hl  30  aoDOS  ainda  existiam  as  ruinas  do  convento 
ta^  se  viam  uma  amoreira  e  três  cisternas  que 
fktm  dos  frades,  e  a  gruta  em  que  elles  vinham 
pèr  le  de  atalaya  para  darem  rebate,  quando  se 
ipnxÍBafa  algum  navio  de  piratas  africanos. 
i'eerea  d'este  convento  ha  uma  lenda,  um  epi- 
«$s  dramático,  que  a  tradição  nos  apresenta  da 
Kpíote  forma:   Existiam  em  Peniche  dois  ho- 
sm  zicos  e  orgulhosos  que  se  odiavam  mutua- 
aate,  sendo  ambos  casados  e  com  filhos.  A  des- 
peito d'essa  inimisade  reciproca  dos  dois  pães, 
«a&tecia  que  Rodrigo,  filho  de  um,  e  Leonor, 
éãia  de  outro,  se  amavam  extremosamente.  O  pae 
ét  Rodrigo,  para  impossibilitar  a  realisaçâo  dos 
mbf  de  ventara  do  filho  e  desfazer  uma  allian- 
çi  qoe  muito  lhe  repugnava,  obrigou  o  a  reco- 
ha-se  como  noviço  no  convento  dos  jeronymos. 
O  bÊeliz  obedeceu  ás  ordens  do  pae,  incousola- 
Tti  de  dor  e  tristeza,  sempre  com  a  esperança  de 
^e  tempo  abrandasse  os  ódios  que  as  duas  fa- 
■âiai  nutriam,  e  então  poderia  casar-se  com  a 
Bifter  que  tanto  estremecia.  Rodrigo  procurava 
"ét  Leonor  e  falar-lhe  a  occultas  dos  seus  supe- 
rara, e  em  noites  previamente  combinadas  sania 
^  eaoTento,  e  embarcado  n*um  frágil  batel  dos 
bdes,  acompanhado  por  um  velho  pescador,  seu 
caafideate  e  amigo,  atravessava  o  canal  que  se- 
fna  a  fierlenga  do  Cabo  Carvoeiro,  vindo  parar 
1^  pequeno  porto  designado  pelo  Carreiro  de 
^aoM.  Leonor  era  sempre  quem  primeiro  appa- 
(«tt  no  local  aprazado:  uma  gruta  cavada  nas 
arieu  das  rochas  e  defrontando  com  o  caminho 
pr  «de  Rodrigo  havia  de  passar.  Apenas  Leo- 
Mr  alistava  o  pequeno  barco,  dava  signal  da  sua 
pwDça  accendendo  uma  luz  na  rocha.  Uma 
vite,  Rodrigo  chegou  como  do  costume,  mas 

>  W  ttio  apparcceu.  Chamava  por  Leonor,  mas 
i^k  respondia  o  marulhar  das  vaeas  e  o  estré- 
pito da  maca.  Com  terrível  anciedade  vê  boiar 
jvto  do  batel  um  objecto,  debruça-se,  apanha-o, 

>  vi  qne  era  a  capa  de  Leonor.  Arroja-se  ao 
■V,  como  louco,  gritando  pelo  nome  querido  e 
•nfcaiiigL^e  na  profundeza  das  aguas,  desappa- 
i^ceendo  tSo  repentinamente,  que  nem  o  barquei- 
w^fta  ifrie  ser  útil.  O  coraçSo  adivinhara  o  seu 
'  '^  '  "«6.  Leonor  chegara  muito  antes  á  gruta, 

esperando,  mas  ouvindo  vozes  e  reconhe- 
Msreoi  seu  pae  e  irmãos  que  a  procuravam, 
fngir,  saltando  d*um  para  outro  rochedo, 
porém,  um  passo  em  falso,  sumiu-se  nas 
reroltas.  No  dia  seeuinte  encontraram-se 
•  diis  cadáveres;  o  de  Leonor  arrojado  n'uma 
proxÍBia,  e  o  de  Rodrigo,  levado  pela  cor- 


rente impetuosa,  appareceu  n'uma  rocha  distan- 
te. Os  pescadores  da  costa  de  Peniche  ainda  hoje 
conservam  esta  tradição.  Os  legares  onde  diz  a 
lenda,  que  se  deu  o  trágico  acontecimento,  teem 
respectivamente  as  designações  de  Passos  de 
D.  Leonor  e  Sitio  de  fr.  Rodrigo»  No  tempo  dos 
celtas  já  a  Berlenga  grande  era  povoada,  cha- 
mando-se  então  Landobrix  ou  Landobriga^  que 
significa  povoação  pantanosa  ou  encharcada.  Ha 
quem  pretenda  que  fosse  aqui  a  cidade  de  Car- 
teia; outros  dizem,  que  no  littoral  da  península 
ibérica,  desde  Cadix  até  Lisboa,  havia  três  cida- 
des com  este  nome,  e  na  Berlenga  era  a  ilha  Car- 
teia. N*um  rochedo  próximo  da  praia  está  a  Fonte 
do  capitão,  que  é  uma  notável  e  galante  furna  na- 
tural, coberta  de  avenca  e  outras  hervas. 

Berlangas.  Grupo  de  ilhotas  do  Oceano  Atlân- 
tico, em  frente  do  promontório  de  Peniche  a  NO 
do  Cabo  Carvoeiro  muito  próximo  do  Cabo  da 
Roca  e  da  entrada  da  barra  de  Lisboa.  £*  for- 
mado da  ilha  Berlenga  grande,  que  é  a  principal, 
c  dos  ilhéus  chamados  Estellas  e  Farilhòes,  sen- 
do o  maior  o  do  Farilhão  Grande;  os  outros  teem 
o  nome  de  Farílhão  de  Nordeste,  Farilhão  dos 
Olhos,  Farilhão  da  Cova  e  Forcadas.  No  mesmo 
rumo,  mas  a  pouca  distancia  da  Berlenga  Gran- 
de, ficam  os  ilhéus  denominados  Estellas,  que  são 
por  assim  dizer,  um  grupo  de  pedras  que  o  mar 
não  cobre.  Os  principaes  chamam -se:  Pedra  de 
Manuel  Jorge,  o  Estalão,  a  Estella,  aue  é  a  maior 
de  todas,  a  Sella,  a  Mulla,  a  Meda  do  Norte  e  a 
Meda  do  Sul.  A  navegação  no  canal  que  separa 
estes  rochedos  da  Berlenga,  é  muito  perigosa, 
tanto  pela  má  qualidade  do  fundo,  como  pelas 
forteâ  correntes.  Pelo  contrario,  o  canal  entre  a 
Berlenga  e  o  Cabo  Carvoeiro  é  profundo  e  do 
fácil  navegação,  como  é  profundo  e  largo  o  ca- 
nal que  separa  os  Farilhões  das  Estellas,  e  que 
se  chama  a  Corredoura.  Ao  S  do  ilhéu  mais  me- 
ridional do  grupo  das  Estellas  fica  um  baixo  de 
Eedra  que  se  submerge  na  preamar,  bem  como 
a  outro  nas  mesmas  circumstancias  no  S  do  Serro 
da  Velha,  penedo  isolado  que  fica  a  NE  da  Ber- 
lenga. II  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Tocha,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 
Berlinda.  Carruagem  suspensa,  de  dois  fun- 
dos e  quatro  rodas,  coberta  com  uma  capota  mo- 
vei guarnecida  de  espelhos,  que  se  pôde  levantar 
e  abaixar  á  vontade.  Sérvia  antigamente  para 
longas  jornadas.  O  seu  nome,  dizem,  que  provém 
da  cidade  de  Berlim  onde  se  fabricou  a  primeira 
carrugem  d*este  género.  Agora  só  é  usada  pela 
Casa  Real.  ||  Espécie  do  maquineta  assente  n*um 
leito  de  carro  com  varões,  puxada  por  cavallos, 
onde  se  conduz  a  imagem  de  Nossa  Senhora  em 
vários  cirios,  como  ainda  hoje  se  vê.  jj  Ha  tam- 
bém uns  carros  fúnebres  assim  chamados. 

Berman.  Appellido  de  origem  franceza,  ou 
fiamença,  que  nos  nossos  nobiliários  apparece 
com  differentes  graphias,  taes  como  Èorman, 
Bormão,  Brumão  e  Burmão,  Alguns  individues 
d' estes  nomes  Mveram  nos  Açores,  na  ilha  de 
S.  Miguel,  e  ahi  desempenharam  cargos  officiaes. 
Segundo  uma  carta  de  brazão  do  appellido  Bor- 
man,  as  antigas  armas  da  sua  linnagem  eram: 
em  campo  azul  três  flores  de  liz  de  prata  e  no 
chefe  três  besantes  de  ouro. 

Bermades.  A  familia  doeste  appellido  procede 
n*este  reino,  de  Christovão  Bermudes,  que  pres- 
tou grandes  serviços  a  L>.  Affònso  V  na  guerra 
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de  Castella,  e  sendo  preso  pelos  castelhanos  no 
desbarato  de  D.  Garcia,  bispo  do  Évora,  el-rei 
D.  Fernando  o  Catholico  o  mandou  degolar  pelos 
graiiilsB  damnos,  que  fizera  uo  reino  em  cornpa- 
nbia  de  Pedro  de  Silondaiiha.  Tem  por  armas  ura 
escudo  partido  em  palas;  na  primeira,  em  campa 
vcnuelbo  sete  redomas  do  ouro  com  as  aaaa  ta- 
padoiiras,  seis  postas  em  duas  palas,  e  a  sctima 
uo  fundo  do  escudo ;  a  segunda  pala  é  xadreiada 
de  quinze  peças,  sete  de  verde  e  oito  de  ouro  que 
silo  três  em  fasas  o  cinco  em  palas ;  o  timbre  é 
um  leílo  vermelbo  nascente  com  uma  das  redo- 
mas oas  mãos. 

Bermodea  (Fr.  Diogo).  Superior  dos  domioi- 
cniios  de  G$a.  D.  JoSo  III  o  mandou  em  1548 
para  aqnella  cidade  da  Índia  com  treze  frades  da 
Buu  ordem.  Em  30  de  abril  de  1550  comej^ou  esta 
cotnmuoidade  a  construcfSo  do  respectivo  con- 

Bermad«B  (Amador  Rodando  Ãdãet).  N.  no 
Porto  a  Vb  de  setembro  de  imi,  fillio  de  Félix 
Rodondo  AdSes  e  de  D.  Cesina  Romano  Bermu- 
dcs.   E'   architccto   notável   e  mnito  versado  em 
assumptos   archeologicos.  Começou  os  seus  estu- 
dos no  Porto,  na  Academia  Portuense  de  Bellas 
Artes,   concluindo   o  curso  de  arcbitectura  com 
muita  distiucfSo.  Alguns  amidos  seus,  desejando 
vél-o  proseguir   n'esBa  carreira,  encetada  com 
taoto  brilho,  enviaram-uo  em  1686  ao  estrangei- 
ro, para  se  aperfeiçoar,  e  por  li  esteve  alguns 
inezes.  Mas,  abrindo-se  concurso  em  Lisboa  para 
pensionistas  do  estado  em  Paris,  da  secçSo  de  ar- 
chitoctura,  regressou  a 
Po]'tugal  a  tomar  par- 
te   como    concorreote, 
Alcauçon    a   primeira 
ulassibcaç&o.  É,  tundo- 
se  anuulado  o  concur' 
so,  entrou   no  que  se 
fez  seguidamente,  ca- 
bendo-lhe   do   novo   a 
primeira    classifica^ilo. 
Frequentou  em  Paris  o 
nWíír  de  Paul  Blondvl, 
e  os  sens  trabalhos  fi- 
guraram logo  no  pri-  ^ 
meiro  Salon  (uma  ei-  I 
posiçilo    artística  que  ' 
se  faz  annualnente  em 
Paris,  na  <jual  apenas 
são    admittidas    obras 
de  verdadeiro  mérito) 
Esteve  também  matri. 
culado  na  Escota  Nacio- 
nal de  Bellas  Artes,  de  Paris,  na  de  Artes  e  De- 
corai;5cs,  e  na  Central  de  Artes  o  do  Officios.  No 
empunho  de  alcançar  uma  educação  artiatica  com- 
pleta, d3o  lhe  escasseando  os  indispensáveis  ele- 
mentos litterartos,  históricos  e  archeologicos,  fre- 
auentou  diversos  cursos  e  escolas,  recebendo  lições 
o  Taine  e  Maspero-  Concorreu  emfim  á  escola  de 
qnanto  em  Paris  llio  podia  servir  de  educação  ar- 
tística, e  abrir  o  espirito  para  as  grandes  concep- 
çues.  Findos  os  dois  annos  de  pensionato  viajou 
por  França  e  outros  paizes,  para  analysar  os  seus 
monumentos,  visitar  os  sens  museus,  e  apreciar 
as   modalidades   da  arte  atravez  os  tempos  e  os 
povos.   Voltou  á  pátria  em  1894,  enthusiasmado 
com  o  que  vira  lá  por  fora,  e  cheio  do  maior  de- 
sejo de  vêr  em  Portugal  desenvolvido  o  gosto  ar- 
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tistico,  ali&s  muito  abatido.  Em  conferenciai  e; 
publicações  deu  largas  ao  seu  ardor,  buscando, 
por  uma  propaganda  intensa,  fazer  reviver  u 
nossas  antigas  tendências  archi tectónicas,  ti«' 
ezhuberantemente  evidenciadas  na  Batalha  e' 
nos  Jcronymos,  o  as  nossas  passadas  aptidiea 
omamentaes,  de  que  s3o  publico  testemunho  ai 
preciosidades  espalhadas  por  todo  o  reino,  em 
tantoj  palácios  e  templos.  Os  trabalhos  do  novo 
arcbitecto  breve  tiveram  a  sua  consagraçSo  em 
Lisboa.  O  Grémio  Ãrtiãtico,  oma  associaçlo  de 
incentivo  artístico,  confcriu-lhe  a  sua  senjoda 
medalha,  ainda  em  1894,  Poucos  annos  aepoii| 
teve  AdSes  Bermudes  outra  consagraçio  mais 
valiosa :  abrindo-se  concurso  de  projectos  para  a 
reconstrucçSo  do  templo  dos  Jerónimos  e  do  an- 
nexo,  obteve  o  primeiro  premia  no  primeiro  e  O 
segundo  no  outro-  Era  isso  a  culminância  que  po- 
deria desejar.  Este  concnrso  tinha  sido  um  do| 
nnmeros  do  programma  da  celebração  do  Centc 
nario  do  descobrimento  do  caminho  marítimo  pars 
a  índia.  N'outro  concurso  para  projectos  de  habi- 
tações económicas,  applicaveis  aos  grandes  cen- 
tros de  Lisboa,  Porto  e  CovilhS,  tornou  a  alcan- 
çar o  primeiro  premio.  Na  exposição  de  1900,  em 
Paris,  obteve  a  medalha  de  oiro  pelos  seus  tra- 
balhos de  arcbitectura  escolar,  e  medalha  de 
prata  pelos  de  bellas  artes.  Obtendo  também, 
aqui,  o  primeiro  premio  n'nm  concurso  aberto 
pelo  governo  para  construcçSes  escolares,  foi  no- 
meado director  d'esse  ramo  de  serviço  no  minisi 
terio  do  reino,  exercendo  esse  cargo  desde  l!i98j 
e  a  esta  data  tem  dirigido  a  construcção  de  mai^ 
de  duzentos  edificios  para  escolas.  Homem  aiodi 
novo,  cheio  de  força  e  de  vida,  esta  biographis 
que  fica  exarada  aqui,  é  um  começo,  que  deverj 
certamente  continuar  com  mnita  honra  para  Ber- 
mndes.  Ãoa  que  venham  depois  de  niSs  cabo  cooh 
tinual-a. 

Bermudas  (D,  João).  Patriarcha  da  Alozaudrii 
e  da  Ethiopia,  por  nomeação  de  David,  imperadoí 
da  Abyssinia,  no  anno  de  1535,  quando  estsve  nV 
quclla  cõrte  sendo  ainda  secular,  e  conhecido  pelo 
nome  de  mestre  João,  em  companhia  da  embaiis' 
dor  de  Portugal  D.  Kodrigo  de  Lima.  Foi  depoia 
confirmada  a  sua  nomeação  por  Paulo  III,  e  sa< 
grado  cm  Roma  em  1538.  Fal.  em  Lisboa,  a  3>] 
de  março  de  1570,  jA  edosp,  e  jaz  na  egreja  de  S 
Sebastião  da  Pedreira.  Acerca  da  terra  da  sui 
naturalidade  ha  diversas  opiniões.  Canaes,  nol 
Eflttdos  bioaraphicot,  pag.  69  a  91,  diz  que  foi 
natural  da  Qalliza;  Barbosa  Machado,  conaide' 
rando-o  estrangeiro,  não  diz  nada  a  seu  respeita 
na  BiUiothtca  Lutitana.  Porém  Manuel  de  Faril 
e  Sousa,  na  Europa  porlugiitta,  tomo  in,  parte  ivi 
cap.  6-",  Ak-D  como  português  e  nascido  na  cidadt 
do  Porto;  Agostinho  Kebello  da  Costa,  na  Í)m: 
cTÍpção  do  Porto,  também  o  menciona  entre  oi 
escriptores  d'aqucila  cidade.  Rodrigo  Felner,  qut 
sobre  a  obra  de  Bermudes  fez  um  estudo  parti< 
cular,  descobriu  no  contexto  d'ella  não  menos  d« 
três  logares,  que  a  seu  vêr  sBo  outros  tantos  teS' 
tcmunhos  decisivos,  oue  tiram  toda  a  duvida  ácer< 
ca  da  uaturalidade  ao  patriarcha,  e  provam  qat 
fora  nascido  portugucz.  Inuocencío  da  Silva,  at 
voi.  in  do  Diceionario  bibliographico,  d'oDde  tx- 
trahimos  estes  apontamentos,  apresentando  as  opi' 
niòcs  acima  citadas,  tombem  indica  que  0  cousÍ' 
dera  portuguez.  Não  podemos,  portanto,  deixar  dt 
o  incluir  n'este  nosso  trabalho.  O.  João  Bermudes 
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dcpoíi  dl  raa  sagraçSo,  voltou  para  a  Ethiopia, 
Qiit  cBtron  em  1541  acompanhado  da  força  do 
^50  lokltdos,  commandados  por  D.  Christovílo  da 
Gana,  que  o  vice-rei  da  índia  mandara  em  soc- 
corro  do  imperador,  sendo-lhe  por  este  pedida 
pin  a^xiliu-o  na  defeza  contra  os  ataaucs  dos 
lasaloanoff  qne  o  inquietavam.  Ali  se  demorou 
maii  de  12  aonos,  soffrendo  contrariedades  e  des- 
^tos;  sendo  afinal  preso,  conseguiu  evadir -se  da 

Sf  e  diiigiu-se  a  Gôa,  chegando  ali  em  1556. 
I  depou  para  Lisboa,  onde  falleceu.  Compoz 
4  sc^ote  livro,  que  dizem  ser  dos  mais  raros  c 
■era  conhecidos  da  nossa  litteratura :  Esta  he 
kl  brtue  rdação  da  embaixcuía  q.  o  Patriarcha 
tí  bio  Bermudtz  trouxe  do  Emperador  da  Ethio- 
M,  ànado  vulgarmente  Preste  loão,  ao  chris 
*mmm  k  tdaaor  da  fet  de  Christo  Rey  de  Por- 
itfd  im  loão  o  terceiro  dette  nome :  dirigida  an 
mtkôèpoderoêOy  de  felidêsima  esperança j  Rey 
ti£«  de  Portugal  dom  Sebastião  o  primetro  des- 
tt  MK.  Em  a  qual  tãbem  conta  a  morte  de  dom 
CkndKom  da  gama :  <t  dos  sucessos  que  aconte- 
trà  tc$  Portugueses  que  forão  em  sua  companhia. 
Em  Utboa  en  casa  de  Francisco  Corrêa  Impres- 
KTÓt  Cardeal  Infante^  Anno  de  1565. 
Berondes  de  Torres  (Amador  António  de 
^te).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  senhor 
4  boori  de  Paderne,  etc.  N.  no  Porto  a  26  de 
ntabrode  1703.  Ignora-se  a  data  do  fallecimen- 
\^  Depois  dos  primeiros  estudos,  passou  á  Uni- 
londide  de  Coimbra,  onde  se  applicou  ao  estudo 
k  Jarispredencia  Canónica,  em  que  fez  çrandes 
pogreuos,  doatorando-se  a  16  de  junho  de  1720. 
ppoQ  depois  a  Universidade,  e  roi  despachado 
JBx  de  fóra  de  Gaimar2es,  passando  mais  tarde  a 
i^ditor  g«ra]  da  gente  de  euerra  da  província  do 
Aleateja  Esteve  na  Relação  do  Porto,  e  na  Casa 
^  8«pplieaeSo,  sendo  nomeado  a  4  de  maio  de 
1^  deiembaráidor  dos  Âegravos.  Deixou  em 
auveripto:  St  Mutua  ObUgationeparentum  & 
fitrm,  Pan  prima ;  RationcUium  Éesolutionem 
Tmiaisi  varii. 

{Afonso  Pereira  ou  Perea).  Lente  de 
na  Universidade  de  Coimbra,  durante  a 
Kfttda  metade  do  século  xvi,  logar  para  que  foi 
"■■(tdo  por  provisão  de  29  de  maio  de  1553,  c 
^  ^  tomou  posse  em  15  de  julho  do  referido 
^  Oi  docmnentos  universitários  que  o  men- 
gwa,  designam-n^o  apenas  com  o  nome  de  Af- 
JJJ  Perca  ou  Pereira.  Falleceu  em  outubro  de 
T^^  86  sabe  a  data  nem  a  terra  do  seu  nas- 
Jíito.  AcerMcentou  a  Arte  de  cantochâo  dopa 
^^  ifarítfif,  obra  que  teve  gp-ande  voga  na 
pBBMila  durante  quasi  todo  o  scculo  zvi  e  ain- 

•  yàcipios  do  zvu,  publicando-se  numerosas 
"y»  tanto  em  hespanhol  como  em  portuguez. 

■■lafeUL  Ponta  ou  cabo  situado  no  extremo 
w«iflia  de  Bissau,  distr.  da  Guiné,  Africa 
**<deitaL  Entre  esta  ponta  e  a  de  S.  Martinho 

*  íjj  enenrva-se  muito,  formando  um  pareci 

^•■tWa.  Logar  na  fireg.  de  S.  Miguel,  de 
^^ytWPc-  de  Quimaráes,  distr.  de  Braga. 
••■•Itor.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
^«ops,  cone  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 


^^■Wd».  Pov.  na  fireg.  de  Thiago  e  cone.  de 
'•*'*|t»nm,  distr.  de  Faro.  ||  Quinta  na  freg.  e 
•t  4e  8.  Thitóo  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
gwaafreg.  de  Santa  Maria,  cone.  e  distr.  de 


Bernardas  (Monte  das).  Na  freg.  de  S.  Jorge, 
de  Villa  Verde  de  Ficalhó,  cone.  de  Serpa,  distr. 
de  Beja. 

Bernardes  (A.  J.)  A  respeito  d*este  composi- 
tor de  musica,  diz  Joaquim  de  Vasconcellos  ape- 
nas o  seguinte :  «Pianista  e  compositor,  do  qual 
conhecemos  varias  reducções  para  piano,  tiradas 
das  operas  de  Rossini  Bianca  e  Fatiero,  Turco  in 
Itália^  etc. 

Bernardes  (Diogo).  Poeta  e  escriptor,  cavai 
leiro  da  ordem  do  Christo,  etc.  N.  em  Ponte  da 
Barca,  segundo  uns,  e  em  Ponte  do  Lima,  segun- 
do outros,  entre  os  annos  de  1530  a  1540 ;  na  data 
do  fallecimento  também  ha  divergências,  porque 
alguns  bipgraphos  a  coUocam  no  anno  de  1596, 
assignalando-lhe  o  padre  Cláudio  da  Conceição, 
no  3.®  vol.'  do  seu  Gabinete  histórico,  o  dia  30  de 
agostOy  porém,  seeundo  documentos  examinados 
pelo  visconde  de  Juromenha,  parece  que  a  morte 
se  realisara  em  1605.  Era  filho  de  Diogo  Bernar- 
des Pimenta  e  de  Anna  Dias  Pimenta,  conforme 
se  lô  na  Bibliotheca  Lusitana,  de  Barbosa  Macha- 
do, tomo  I,  pag.  656,  ou  de  João  Rodrigues  de 
Araújo  e  de  Catnarina  Bernardes  Pimenta,  coroo 
se  diz  na  referida  Bibliotheca,  tomo  iv,  pag.  96. 
O  Catalogo  chamado  da  Academia  accrescenta- 
Ihe  o  appellido  de  Pimenta^  mas  não  ha  memoria 
que  elle  o  usasse.  Diogo  Bernardes  tinha  por  ir- 
mão mais  novo  fr.  Agostinho  da  Cruz,  chronista 
da  provinda  da  Arrábida,  o  qual  se  chamava  no 
século  Agostinho  Pimenta.  Não  se  sabe  quaes  fos- 
sem os  seus  estudos  e  occupação  até  que  entrou 
na  corte,  sendo-lhe  muito  aneiçoado  o  infante  D. 
Duarte,  filho  de  D.  João  III.  Ueceben  alguns  fa- 
vores do  secretario  de  Estado  Pedro  de  Alcáçova 
Carneiro,  a  auem  a^companhou  como  secretario,  á 
corte  de  Maarid,  quando  foi  nomeado  embaixador 
do  D.  Sebastião  a  Filippe  IL  Voltou  ao  reino  na 
occasião  em  que  se  apromptavam  os  navios  que 
deviam  conduzir  a  Africa  D.  Sebastião  e  grande 
parte  da  fidalguia  portugueza.  Acompanhou  o 
monarcha  n*esta  fatal  expedição,  e  foi  um  dos 
que  ficaram  captivos  na  batalha  d*Alcacer-Ribir 
a  4  de  agosto  de  1578.  O  seu  captiveiro  foi  longo, 
pois  somente  alcançou  a  liberdade  quando  Filip- 
pe  II,  estando  já  de  posse  de  Portugal,  querendo 
tornar-se  STmpathico  aos  portuguezes,  remiu  os 
captivos  d*Alcacer'Kibir.  Diogo  Bernardes,  re- 
gressando á  pátria,  encontrou  a  sua  casa  muito 
arruinada  pelas  circumstaucias  geraes  do  paiz, 
e  viu-se  na  urgente  necessidade  de  recorrer  á 
protecção  de  pessoas  importantes,  esperançado 
de  obter  alguma  recompensa  dos  trabalhos  que 
sofirera.  Durante  este  tempo  casou  com  uma  se- 
nhora nobre,  o  que,  segundo  parece,  veiu  ainda 
difficultar  mais  o  seu  estado  financeiro.  Conseguiu 
então  ser  nomeado  moço  da  toalha,  officio  que  des- 
empenhou no  paço  durante  todo  o  tempo  da  re- 
gência em  Portugal  do  cardeal  Alberto  d* Áustria, 
em  nome  de  Filippe  11.  Diogo  Bernardes  era  muito 
amigo  de  Luiz  de  Camões,  e  mereceu  o.  titulo  de 
príncipe  da  poesia  pastoril,  tendo  o  grande  poeta 
o  titulo  de  principe  da  poesia  épica.  Assim  se  lô 
no  Gabinete  histórico y  a  Que  já  nos  referimos.  Foi 
sepultado  no  convento  ae  SanVAnna,  onde  tam- 
bém se  sepultou  Luiz  de  Camões.  Escreveu  :  O 
Limaf  em  o  qual  se  contém  as  suas  eglogas  e  cartas^ 
dirigido  por  elle  ao  exceUerUe  principe  e  sereníssi- 
mo sr.  D.  Álvaro  de  AkncastrOy  Duque  de  Aveiro ^ 
etc.,  Lisboa,  1596 ;  fez-so  mais  tarde  outra  edi- 
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çSo,  em  1761,  e  ainda  outra  em  1820;  Varias  Ri- 
mas  ao  bom  Jestu^  t  á  Virgem  gloriosa  sua  mãe,  e 
a  vários  Sanctos  particulares^  com  otUras  mais  de 
honesta  e  proveitosa  lição,  Lisboa,  1Õ94 ;  2.*  edi- 
ç^  em  1601 ;  a  d.«  em  1608 ;  a  4.*  em  1616 ;  a  5.* 
em  1622 ;  e  a  6.*  cm  1770 ;  Bimas  varias,  Flores 
do  Lima,  Lisboa,  1596;  2.«  edição  em  1633;  d.« 
em  1770 ;  Elegia  á  morte  do  Doutor  António  Fer- 
reira  escripto  a  Pedro  de  Andrade  Caminha;  Ri- 
mas Portuguezas  i  Castelhanas,  Lisboa,  1601 ;  Ri- 
mas devotai,  1602.  Quatro  sonetos,  sendo  dois  em 
portuguez,  um  em  castelhano  e  outro  em  italiano, 
publicados  no  livro  intitulado :  Relação  do  solemne 
recebimento  oue  se  fez  em  Lisboa  ás  Santas  Reli- 
quias  que  se  tevárão  á  egreja  de  S.  Roque,  de  Ma- 
nuel de  Campos,  1588.  Diversos  sonetos,  eglogas, 
canções,  cartas  e  uma  ode,  no  Cancioneiro,  que 
t:m  1577  o  padre  Pedro  Bibeiro  reuniu,  e  cujos 
manuscriptos  se  conservavam  na  livraria,  que  foi 
do  cardeal  de  Sousa.  Os  poetas  contemporâneos 
de  Diogo  Bernardes,  especialmente  António  Fer- 
reira e  Sá  do  Miranda,  falam  d^elle  com  os  maio- 
res elogios.  Alguns  criticos,  porém,  o  accusamde 
haver  plagiado  a  CamÒes  5  eslogas  e  um  poema 
sacro,  intitulado :  Santa  Úrsula. 

Bernardes  (Ignacio  d' Oliveira).  Pintor  e  ar- 
chitecto.  Na  sua  familia  contam-se  muitos  artis- 
tas. Era  filho  de  António  d*01iveira  Bernardes, 
irmão  de  Poljcarpo  d*01iveira  Bernardes  e  de 
fr.  José  de  Santa  Maria,  que  no  século  se  cha- 
mou José  d^Oliveira  Bernardes.  V.  estes  nomes 
em  Oliveira  Bernardes. 

Bernardes  (Jacob).  Religioso  da  congregação 
do  Oratório  no  Porto.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  em 
Villa  do  Conde  a  16  de  novembro  de  1718.  Era 
filho  de  Jacob  Bernardes  e  de  Maria  de  Santo 
António  de  Castilho.  Processou  no  Porto  a  8  de 
setembro  de  1685.  Foi  lente  de  philosophia  e  o 
primeiro  lente  de  theologia  que  teve  aquella  con- 
gregação; examinador  sjnodal  da  diocese  do  Por- 
to, que  visitava  a  miúdo,  missionando  com  dedica- 
ção; confessor  de  D.  Thomaz  de  Almeida,  em- 
quanto  este  prelado,  que  depois  foi  o  primeiro 
patriarcha  de  Lisboa,  esteve  dirigindo  a  diocese 
d*aquella  cidade.  Falleceu  estando  no  púlpito  a 
pregar,  em  Villa  do  Conde.  Deixou  4  volumes  de 
sermões,  dos  quaes  se  publicaram  2,  um  em  1714 
e  outro  em  1716. 

Bernardes  (João).  Religioso  da  congregação 
do  oratório.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  a  22  de  abril  de 
1715.  Era  filho  de  Luiz  Mendes  Cotrim,  cavallei- 
ro  da  ordem  militar  de  Christo,  e  de  D.  Marian- 
na  Bernardes  de  Moraes.  Ainda  muito  novo  en- 
trou na  congregação  de  S.  Filippe  Nery,  do  ora- 
tório, de  Lisboa,  a  7  de  março  de  1681.  Escreveu 
c  publicou  sem  o  seu  nome:  Novena  de  S.  Fran- 
cisco de  SaUes  Bispo  e  Prineipe  de  Genebra  Fun- 
dador das  Religiosas  da  Visitação  de  S.  Maria, 
primeiro  Propósito  da  Congregação  do  oratório  de 
Tonon,  Apostolo  em  Sabóia,  e  cdestial  Mestre  do 
Divino  Amor,  Lisboa,  1705.  No  fim  está  um  re- 
sumo da  vida  do  santo. 

Bernardes  (Joaquim).   Cónego   regrante  de 
Santo  Agostinho.  Também  se  encontra  meneio 
nado  com  o  nome  de  D.  Joaquim  de  SanfAnna 
BernardeSi  ou  D.  Joaquim  Bernardes  de  Sant*An- 
na.  y.  Bernardes  de  Sant*Anna  (D.  Joaquim), 

Bernardes  (José).  Pintor  do  século  zviir.  Foi 
discípulo  de  Serra,  tornando-se  afamado  em  pin- 
tura de  flores,  ornatos,  e  architectura.  Teve  por 
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discipuTos  Jeronyrao  e  Francisco  Gomes  Teixei- 
ra, e  Bento  de  Sousa  Campello-  Falleceu  no  anno 
de  1780  em  avançada  edade. 

Bernurdes  (Padre  Manuel).  Presbjtero  da 
congregação  do  Oratório  de  Lisboa.  N.  n'e8ta  ci- 
dade a  20  de  agosto  de  1644,  onde  também  falle- 
ceu, no  convento  do  Espirito  Santo,  a  17  do  re- 
ferido mez  do  anno  de  1710.  Era  hlho  de  João 
Antunes,  pessoa  nobre;  seu  avô  materno,  cha- 
mado João  Bernardes,  tinha  o  grau  de  .cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  e  exercia  o  cargo  de  ava- 
liador do  fisco  real.  A  sua  ascendência  era  mais 
distincta  pelo  lado  de  sua  mãe,  que  pelo  lado  de 
seu  pae.  Da  edade  de  9  ânuos  começou  a  estudar 
philosophia  no  collcgio  de  Santo  Antão,  da  Com- 
panhia de  Jesus,  e  no  fim  doestes  estudos  defen- 
deu conclusões  publicas  com  geral  applaoso  c 
admiração.  Matriculou-se  depois  na  Universidade 
de  Coimbra,  onde  tomou  o  grau  de  mestre  eoi 
philosophia,  e  de  bacharel  em  theologia  e  caDO* 
nes  Foi  examinador  de  bacharéis.  Alcançou  tan- 
ta fama  pelo  seu  talento  e  virtudes,  que  o  bispo 
de  Vizeu,  D.  João  de  Mello,  o  escolheu  para  seu 
confessor.  O  padre  Manuel  Bernardes,  porém, 
desejando  sempre  afastar  se  do  mundo,  apenas 
se  pôde  livrar  dos  compmmissos  que  tomara  cora 
o  bispo  de  Vizeu,  recolheu-se  á  solidão  do  claus- 
tro, no  convento  do  Espirito  Santo,  de  Lisboa, 
pertencente  á  congregação  do  Oratório  de  li 
Filippe  Nerj,  onde  protessou  a  14  de  julho  de 
1674,  contando  30  annos  de  edade.  Esta  congre- 
gação fora  recentemente  formada  pelo  padre  Bar- 
tholomeu  do  Quental.  O  convento  do  Espirito 
Santo  ficava  collocado  no  fim  do  Chiado,  hoje  raa 
Garrett,  no  local  do  palácio  dos  viscondes  d*Oa* 
guella,  onde  actualmente  está  estabelecido  um 
grande  armazém  de  fazendas.  Era  uma  casa  de 
estudo  e  oração.  N*a(}uelle  convento  viveu  36 
annos  entregue  ás  praticas  religiosas  e  á  compo- 
sição dos  seus  valiosos  livros.  Ao  padre  Manuel 
Bernardes  aconteceu -lhe  a  desgraça  de,  nos  nlti- 
mos  dois  annos  de  vida,  sentir  eníraqnecerem-so- 
Ihe  as  faculdades  mentaes,  chegando  a  perder 
quasi  completamente  o  uso  da  razão,  parecendo 
abstracto,  não  ligando  importância  nem  c<Hn- 
prchendendo  o  que  se  passava  em  torno  de  si 
Apagara-se  aquelle  espirito  fulg^ntissirao^  que 
tantas  verdades  ensinou  e  tantos  vícios  castigou. 
O  propósito  do  convento,  quando  reconheceu  o 
seu  triste  estado,  prohibiu-lne  de  celebrar  missa, 
o  que  lhe  aug  r  entou  ainda  mai^  o  soffrimento, 
porque  ao  receber  essa  ordem,  começou  a  chorar 
copiosamente.  O  padre  Manuel  Bernardes  foi  um 
eloquente  orador  sagrado,  um  escriptor  vernacalo, 
um  dos  nossos  clássicos.  O  padre  António  Vieira 
dizia,  que  não  julgava  em  perigo  o  idioma  por* 
tuguez  em  quanto  vivesse  o  padre  Manuel  Ber- 
nardes, para  lhe  zelar  a  pureza.  Era  de  muita 
caridade;  ia  visitar  e  confortar  os  doentes  aos 
hospitaes  e  os  presos  ás  prisões,  confessando  e 
sacramentando  os  moribundos  a  qualauer  hora 
do  dia  ou  da  noute,  que  fdsse  chamado.  Muito 
modesto  e  humilde,  não  acceitou  um  breve  apos- 
tólico que  o  constituía  visitador  geral  de  todas 
as  congregações  ecclesiasticas  d*este  reino.  Evi- 
tava sempre  confessar  as  senhoras  da  corte.  Para 
a  sua  biographia  pôde  consultar-se  a  Noticia 
da  sua  vida  e  obras,  no  tomo  xiz  da  Livraria 
Clássica  Portugueaa,  de  Castilho,  de  pag.  71  a 
142;  Estudos  hiographioos,  de  Canaes,  a  pAg- 
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233.  Na  bibliotheca  Nacional  existem  2  retratos 
«eus.  Os  volumes  das  suas  obras  impressas  cos- 
toEsam  andar  ordinariamente  acompanhados  d*am 
tttntOj  que  foi  gravado  em  Koma  pelo  gravador 
Sossi.  Belaçio  das  snas  obras:  Lttx  e  calor y  obra 
t^rUíÊalpara  osque  tratam  do  exercido  das  vir- 
tada  €  caminho  da  perfeição,  dividida  em  duas 
psHet,  Lisboa, .  1696;  outra  edição  cm  1724,  c 
sinda  outra  em  1758;  Nova  Floresta,  ou  Sylva  de 
fsriõs  apopkikegmas  e  ditos  sentenciosos,  espiri- 
htaei  e  moraes,  com  reflexões  em  que  o  útil  da 
datirima  se  acompanha  com  o  vario  da  erudição, 
ofôn  divina  tHumo  humana,  tomo  i,  Lisboa,  1706; 
tmo  lí,  1708;  tomo  lu,  1711;  este  e  os  seguintes 
^08  f5ram  publicados  postbumos  pelos  padres 
h  Congregação;  tomo  iv,  1726;  tomo  v,  1728; 
Eitràeu»  espiriluats  e* meditações  da  via  purga- 
tÍM,  foòre  a  malida  do  peceado,  vaidade  ao  mun- 
^  wâterias  da  vida  humana,  e  quatro  novissimos 
é  kmem,  divididos  em  diMs  partes;  accrescenta- 
dm  ^esta  segunda  impressão  com  um  Índice  de 
moas  notaveisy  Lisboa,  1706;  2  tomos;  a  1.*  edi- 
4»  é  também   de   Lisboa,   1686,  2  tomos;  Ter- 
óora  edição.    Parte   i.*   e   Parte  2.*,   Lisboa, 
1^;  Sermões  e  praticas;  Primeira  Parte,  dada  á 
etísi^a  por  vm  Padre  da  mesma  Congregação, 
liiWa,  1711;  2.*  ediçSo,  Lisboa,  1733;  Parte  se- 
fÊÊÓã,  Lisboa,  1733;    Tratados  vários;  tomo  i, 
L^boa,  1737,  n'e8te  volume  se  contêem  as  Medi- 
iêçSts  dos  prindpaes  mysterios  da  Virgem  Nossa 
iSaàora^  Direcção  para  ter  os  nove  dias  de  exerci- 
(itít  t^irituaes,  etc;  tomo  ii,  Lisboa,  1737;  com- 
ptheiáe  este  volume  O  pão  partido  em  pequeni- 
w,  ca^  1.*  ediçSo  em  separado  parece  ter  sido 
éb  l^i,  e  as  Armas  da  Castidade,  também  impres- 
sas em  separado  e  pela  primeira  vez  em  161)9; 
Otiàtimosfins  do  homem;  salvação  e  condemnação 
tkrws,  tratado  espirituíd,  dividido  em  dous  livros, 
ctc^  Lisboa,  1728;  2.*  edição  em  1761;  Estimulo 
fntieo  para  seguir  o  bem,  e  fugir  o  mal,  exemplos 
titdm  das  virtudes  e  vidos,  illustrados  com  refle- 
JBíet,  Lisboa,  1730;  2.-  edição,  1762;  Paraiso  dos 
CmkmpUUivos;  opúsculo  devotíssimo  e  utilíssimo 
tí  almas  que  aspiram  á  perfeição  espiritual, 
em  italiano  pelo  P.  Fr.  Ba¥thoíomeu  de 
i&,  e  tradutido  com  annotações,  Lisboa,  1739; 
i'  ediçio,  1761.   O  padre  José  Agostinho  de 
íbetdú,  no  seu  opúsculo  Os  Frades,  pag.  71,  diz 
•  Múnt^:   «E*  Bernardes  o  homem  mais  douto 
4  ratogal,  o  mais  eloquente  de  todos  os  por- 
tigvxes,  e  o  mais  profundo  e  ameno  dos  philo- 
■fhi  Bioraes,  que  juntou  á  erudição  sagrada  o 
fK  W  de  mais  escolhido  e  mais  delicado  na 
oaifão  profana.  Tudo  isto  eu  encontro,  e  tudo 
iite  w  provo  com  os  únicos  cinco  volumes  das 
Ararfof.  Quanto  mais  o  leio,  mais  o  admiro.  Eu 
*!•  tei  que  haja  melhor   livro,   nem  escriptor 
■tti  eainentemente  portuguez.  Ali  está  a  lin- 
gii  portuguesa  na  sua  pureza,  na  sua  harmonia, 
M  na  magestade,  na  sua  opulência;  e  a  ninguém 
^eftmas  mais,  quando  se  trata  da  lingqa  portu- 
SKtt.  A  eada  pagina  se  acham  phrases,  se  acham 
pibvias  não  vistas  nem  sabidas  pelos  nossos 
wii  laboriosos  diccionaristas.» 

Bviardas*  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
^fttdia,  cone.  da  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Cáid»ra.  E  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
^  MoateiDÓr-o-yelho,  cone.  de  Coimbra. 
Benardes  Branco  (Manuel).  V.  Branco  (Ma- 
Benutrdes). 


Bernardes  de  Castilho  (João).  Religioso  da 
Congregação  do  Oratório.  N.  em  Lisboa,  fal.  no 
Porto  em  1743.  Era  filho  de  Jacob  Bernardes  c 
de  Maria  de  Santo  António  de  Castilho.  Depois 
de  estudar  grammatica  em  Lisboa,  c  tendo  fal- 
lecido  sua  mulher,  com  quem  poucos  annos  fora 
casado,  entrou  na  Congregação  do  Oratório  do 
Porto,  a  12  de  dezembro  de  1711,  d*onde  sahiu 
antes  de  acabar  o  noviciado  pela  sua  falta  do 
saúde.  Escreveu:  Queixas  da  saudade  contra  as  ty- 
ranntas  da  Parca  na  Lamentável,  e  nunca  cabal- 
mente sentida,  nem  dignamente  chorada  morte  do 
muito  alto,  e  muito  poderoso  Rey,  e  Senhor  Nosso 
D.  Pedro  II,  Lisboa,  1707 ;  Novena  da  gloriosa 
Virgem,  e  Doutora  Santa  Thereza  de  Jesus,  Lis- 
boa, 1708. 

Bernardes  de  Castro  (José).  Official  da  se- 
cretaria de  estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da 
fuerra;  deputado  das  mesas  de  inspecção  do  Rio 
e  Janeiro  e  Bahia,  e  um  dos  primeiros  directo- 
res da  imprensa  regia,  orçanisada  por  diploma 
de  24  de  junho  de  1^8,  conjunctamente  com  Ma- 
rianno  José  Pereira  da  Fonseca  e  José  da  Silva 
Lisboa,  ficando  dependente  da  dita  secretaria 
dos  estrangeiros  e  da  guerra.  Na  primeira  direc- 
ção esteve  desde  1808  até  1815,  e  na  segunda, 
para  onde  fora  novamente  nomeado,  desde  1815 
até  1821,  em  cujo  anno,  no  mez  de  maio,  deixou 
a  direcção  e  seguiu  para  Lisboa  acompanhando 
el-rei  D.  João  VI.  Escreveu  e  publicou :  Votos  a 
Deus,  feitos  por  Sua  Magestade,  sendo  offeredda 
no  templo  a  Princeza  da  Beira,  á  similhança  do 
rd  David  por  seu  filho  Salomão  dopsalmo  71,  pa- 
rapkrase  em  verso  portuguez,  Rio  de  Janeiro, 
1819;  Parabéns  a  Sua  Magestade,  e  aos  Príncipes 
Beaes  do  reino  unido,  no  feliz  parto  da  Princeza 
Real  em  paraphrase  do psalmo  41,  Rio  de  Janei- 
ro, 1819. 

Bernardes  de  Moraes  (Díonysio).  V.  Moraes 
(Dionysio  Bernardes). 

Bernardes  de  SanfAnna  (D.  Joaquim).  Có- 
nego regrante  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  có- 
nego da  basílica  de  Santa  Maria,  etc.  N.  a  14  de 
setembro  de  16*2;  ignora-se  a  data  do  falleci- 
mento,  mas  parece  que  vivia  ainda  em  1770,  por- 
que dizem  existir  na  Bibliotheca  de  Évora  uma 
carta  d'elle  dirigida  ao  padre  Cenáculo,  com  a 
data  de  29  de  outubro  d*este  anno.  Era  filho  do 
dr.  João  Bernardes  de  Moraes,  physico-m<í»r  do 
reino  no  tempo  de  D.  Pedro  II  e  de  D.  João  V, 
e  de  sua  mulher,  D.  Ignez  Rufina  da  Estrella ; 
sobrinho  do  padre  -Manuel  Bernardes.  Tomou  a 
murça  de  cónego  regrante  de  Sauto  Agostinho  no 
mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  a  7  de  abril  do 
1710.  Viveu  alguns  annos  em  Madrid,  onde  alcan- 
çou grande  fama  pelo  seu  talento,  como  pregador 
e  como  poeta.  Voltou  depois  a  Portugal,  e  parece 
que  já  aqui  estava  no  anno  de  1741.  Quando  An- 
tónio Diniz  da  Cruz  e  Silva,  Pedro  António  Cor- 
rêa Garção  e  outros  poetas  instituíram  a  Arcádia 
de  Lisboa,  foi  elle  um  dos  primeiros  convocados 
para  fazer  parte  d*aquella  associação  poética, 
em  que  pouco  tempo  de  demorou  despeaindo-sc 
por  motivo  de  desintelligencias.  D.  Joaquim  Ber- 
nardes era  muito  aflFerrado  ao  seiscentismo,  para 
que  pudesse  partilhar  as  doutrinas  da  moderna 
escola  poética.  Estando  Bernardes  em  Madrid  es- 
creveu muitas  satyras,  e  a  seu  respeito  se  refe- 
rem algumas  aneedotas  graciosas  nas  Memorias 
do  bispo  do  Pará,  psig.  164  e  165.  D.  Joaquim  Ber 
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nardes  também  foi  a  Roma  implorar  justiça  do 
papa,  segundo  consta  d^umas  cartas  que  escreveu 
a  ir.  Gaspar  da  Encarnaç&o.  Publicou  o  seguinte : 
Sermão  de  S.  João  NepomucenOy  proto-mariyr  do 
sigiUoj  pregado  na  sua  egreja  dos  religiosos  de 
Santa  Thereza,  Liisboa,  1746;  Oração  JunAre  nas 
exéquias  do  cro.»»  cardeal  patriarcha  D,  Thomaz 
de  Almeida,  Lisboa,  1754 ;  Elogio  fúnebre  do  mar- 
quez  de  Valença  D.  Francisco  de  Portugal  e  Cas- 
tro; Elegia  Zjatina^  sobre  o  mesmo  assumpto; 
PesamCf  que  dá  aos  Académicos  occultospela  morte 
do  seu  ExceUcntissimo  Collega  o  Marquez  de  Va- 
lença; estas  três  obras  sahiram  impressas  na  Col- 
lecção  das  que  se  recitaram  na  morte  d'este  fidalgo^ 
na  Academia  dos  OccultoSj  Lisboa,  1751 ;  Breve 
descripcion  de  la  entrada  que  sus  Magestadesy  Al- 
tezas Lusitanas  hizieron  por  el  rio  Tajo  a  la  Corte 
de  Lisboa  d  dia  12  de  Fébrero  de  1729^  Madrid, 
1729;  Descripcion  de  la  illustre  ViUa  de  BUbaa^ 
Bilbao,  1735 ;  Innundacion  de  la  ViUa  de  BUbao 
milagrosamente  libertada  por  intereession  de  Ma- 
ria Santíssima  de  Berg^ia^  etc.,  Madrid,  sem 
anno  de  impressão;  Romance  Heróico  em  aplauzo 
do  author  da  Bihliotheca  Lusitana^  Lisboa,  1741; 
Romance  Heróico  em  aplauzo  da  Oração  Fúnebre^ 
que  pregou  o  Padre  Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa 
Thereza  nas  Exéquias  do  Emperador  Carlos  F/, 
Lisboa,  1742;  Poezicu  varias,  y  Prosas  Castelha- 
nas^ 2  tom.  e  Anatomia  á  vida  de  Santo  António 
Abbade;  ambas  estas  obras  em  manuscripto; 
Critica  da  critica,  e  defensa  da  defensa^  distribuida 
em  dez  cartas  apologético-  criticas^  em  que  se  quali- 
fica a  justiça  da  resposta  ás  duas  cartas,  que  se 
escreveram  contra  o  poema  a  Triumpho  da  Reli- 
gião»; e  se  notam  alguns  descuidos,  em  que  cahi- 
ram  os  autores  das  ditas  cartas,  etc.,  Lisboa,  1760- 
Diz  Innocencio  da  Silva,  no  tomo  zv  do  Diceiona^ 
rio  bibliographico,  p^.  69  e  70 :  «Estas  cartas 
foram  escriptas  por  D.  Joaquim  ao  P.  Fr.  João 
da  Annunciação  Pomba,  que  as  mandou  impri- 
mir. Posto  que  publicadas  com  o  nome  de  D.  Joa- 
quim Velho  do  Canto,  Presbjtero  Lisbonense, 
não  resta  para  mim  a  menor  duvida  de  serem 
obra  de^  D.  Joaquim  Bernardes,  o  que  até  se 
evidenceia  por  uma  Carta  grattdatoria  e  apolo- 
gética,^ (]ue  anda  á  frente  d'ellas,  na  qual  o  edi- 
tor, dirigindo-se  ao  autor,  lhe  envolve  o  nome 
cm  letras  iniciaes,  a  saber:  M.  R.  S.  C.  D.  J. B., 
que  a  meu  vêr  não  podem  significar  senão : 
Muito  Reverendo  Senhor  Cónego  Dom  Joaquim 
Bernardes»  Sahiu  depois,  passados  quatro  annos, 
uma  refutarão  ás  ditas  cartas,  com  o  titulo  de 
Repulsa  cntica  e  apologética,  sob  o  pseudonymo 
de  José  Jeune  de  la  Ave,  contraposto  ao  de  que 
se  servira  o  autor  refutado.  Creio  que  o  foi  ver- 
dadeiro d*esta  Repulsa  o  P.  José  Jacinto  Nunes 
de  Mello,  depois  cónego  em  Évora.» 

Bemardla.  Logar  na  freg.  de  Sant*Anna,  de 
Cumeada,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Bemardinlieiro.  Pov.  na  fireg.  de  S.  Thiago 
e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Bernardino  (Dr,)  V.  Gomes  (Bernardino  Bar- 
ros). 

Bernardino  (Padre  José).  Jesuita.  N.  em  Lis- 
boa em  1663,  fal.  na  Bahia  a  2  de  julho  de  1738. 
Era  filho  de  Domingos  Soares  (Jastelmoço  e  de 
Marianna  Pereira  de  Sousa.  Passou  ao  Brazil,  es- 
tudou no  seminário  da  Companhia  de  Jesus;  da 
Bahia,  professando  a  30  de  dezembro  de  1681.  Foi 

316 


reitor  no  seminário  de  Belém,  mestre  de  noviços 
nos  collegios  de  Pernambuco  e  da  Bahia,  pro- 
vincial, etc.  Escreveu :  Directório  dos  Eoseraeios 
da  Congregação  da  Virgem  Senhora  com  as  re- 
gras, que  devem  guardar  seus  Congregados,  Lis- 
boa, 1 Í25 ;  Directório  dos  Exercicos  do  Glorioso 
S,  José,  Lisboa,  1725 ;  Arte  por  onde  devem  estu- 
dar os  Seminaristas  do  Seminariq  de  Belém  para 
poderem  proceder  Christã,  e  corlezmente,  e  sahi- 
rem  aproveitados  em  letras  e  virtude,  Lisboa, 
1740. 

Bernardino  (Casal  do).  Na  fregnezia  de  N. 
S.*  da  Assumpção,  de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de 
Santarém. 

Bernardo.  Religioso  que  viveu  nos  primeiros 
annos  da  monarchia;  foi  discípulo  de  S.  Paulo  e 
quarto  abbade  do  coúveuto  de  S.  João,  de  Ta- 
rouca, Era  muito  considerado  por  D.  Thereza, 
mãe  de  D.  Affonso  Henriques. 

Bernardo.  Um  dos  mestres  da  cathedral  de 
Coimbra.  Tendo  sido  restaurada  a  sé  conimbri- 
cense no  tempo  da  conquista  da  cidade  aos  ára- 
bes por  Fernando  Magno  em  1064,  é  difficii  de- 
terminar com  exactidão  se  o  templo  se  edificou 
então  de  novo  ou  se  seria  apenas  a  adaptação  de 
alguma  mesquita,  de  que  hoje  se  não  descobrem 
vestígios.  A  reconstrucção  completa,  é  certo,  que 
se  realisou  no  decurso  de  1162  a  1176,  no  go- 
verno do  bispo  D.  Miguel  Salomão,  que  todo  se 
empenhou  em  rehaver  os  bens  da  Egreja,  que 
anoavam  distrahidos,  applicando  as  rendas  pro- 
venientes á  construcção  da  egreja  e  ao  seu  em- 
bellezamento  artístico.  No  Livro  preto  de  Coim- 
bra existe  um  documento  sem  data,  mas  poste- 
rior a  1176,  pois  n*elle  se  allude  á  renuncia  do 
bispo,  effectuada  por  aquella  época,  o  aual  do- 
cumento, ao  passo  que  é  um  inventario  das  pro- 
priedades que  andavam  sonegadas  e  foram  recu- 
peradas, é  também  um  relatório  dos  serviços 
pelo  bispo  á  sua  egreja.  Ali  se  ennumera  o  di- 
nheiro que  dispendeu  nas  obras  e  nas  alfaias, 
qual  o  período  que  aquellas  duraram  e  quaes  os 
architectos  que  as  superintenderam.  Prolonga- 
ram-se  ellas  pelo  menos  uns  dez  annos,  e  durante 
esse  período  foi  assistente  mestre  Bernardo,  a 
quem  deu  124  morabitinos,  além  de  o  sustentar  á 
sua  meza  e  de  lhe  dar  todos  os  annos  um  vestido 
no  valor  de  8  morabitinos.  Comtudo,  parece  que  o 
mestre  Bernardo  não  era  sufficiente,  por  ter  vindo 
de  Lisboa  por  quatro  vezes  mestre  Koberto,  não 
só  para  melhorar  a  obra  em  geral,  mas  a  porta 
em  especial.  Por  morte  de  Bernardo,  succedeuihe 
mestre  Soeiro. 

Bernardo  (Ijuíz  Xavier).  Arehitecto.  Serviu 
primeiramente,  perto  de  três  annos,  nas  praças 
de  Traz-os-Montes.  Aos  trabalhos  de  campanha 
juntou  08  de  gabinete,  tirando  as  plantas'  das 
fortalezas  d*aquella  provinda.  Attendendo  aos 
seus  merítos  e  serviços,  foi  nomeado  capitão  en- 
genheiro da  capitania  de  Parahiba,  para  ir  con- 
tinuar ali  a  obra  das  fortificações.  A  carta  que  o 
nomeou  para  esta  commissão,  tem  a  data  de  5  de 
fevereiro  de  1716.  Bernardo  demorou- se  muito 
tempo  no  Brasil,  servindo  não  só  em  Parahiba, 
mas  em  Pernambuco,  dando  sempre,  e  em  diver- 
sas commissòes,  provas  evidentes  do  seu  zelo  e 
actividade.  Tratando-se  em  1746  de  nomear  mes- 
tre de  campo  do  terço  da  cidade  de  Olinda,  vago 
pela  promoção  de  António  Borges  da  Fonseca,  e 
havendo  mais  de  um  candidato,  subiu  uma  coa- 
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solta  a  este  propósito  ao  conselho  ultramarino, 
sendo  três  os  concorrentes,  Bernardo  ficou  clas- 
sificado em  secundo  logar,  lendo- se  a  seu  res- 
\yéU>  na  consiuta  phrases  muito  lisongeiras  e 
lelo^osas. 

Bernardo.  Aldeia  da*  prov.  da  Beira  Alt«, 
frfg.  de  N.  8.*  d*Âssumpçfto,  de  Barro,  que  per- 
toeea  ao  extincto  cone  de  S.  Martinho  de  Moi- 
tm,  t  hoje  pertence  ao  de  Rezende,  distr.  de  Vi- 
teo.  Fica  situada  em  terreno  bastante  acciden- 
1'ttdo,  sohre  a  margem  esquerda  do  rio  Douro. 
CUnsTa-se  antigamente  Btrualdo,  \\  Logar  na 
fr^.  de  S.  Martinho,  de  Villa  JuzS,  cone  de  Me- 
M  Frio,  distr-  de  VilIa  Real.  i|  Casal  na  freç.  do 
JS.S.' d* Assumpção,  de  Cadafaes,  cone.  de  Alem- 
ão, distr.  de  Lisboa.  |l  Casal  na  freg.  de  Santo 
Ue£u»o,  de  Montargil,  cone.  de  Ponte  do  Sôr, 
iitr.  de  Portalegre.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S." 
fAwimpçio  de  Marvilla,  cone.  e  distr.  de  San- 
itecB.  I  umrella  na  freg.  de  N.  S.*  da  Orada  e 
de  Aviz.,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na 
I freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  o  cone,  de  Castro 
I  farde,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa 
jân-a-Xova,  cone  d*Almodovar,  distr.  de  Beja. 
IMaete  oa  freg.  de  Santa  Maria,  de  Évora*  Monte, 
flML  de  Extremos,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na 
livg.  de  N.  S  "  d* Assumpção,  de  Barro,  cone.  de 
Bõeiide,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  free.  de 
&  Btrtholomeu,  de  Barqueiros,  cone.  de  Mesâo 
|f^  dittr.  de  Vilia  Real. 

Bnuirdo  Ferreira  (Fazenda  de).  Na  freg. 

&  Dmning(M,  de  Fort«os,  cone.  e  distr.  de  Por- 


Xavier  (Quinta  do).  Na  freg.  da 
eoue.  e  distr.  da  Guarda.  Também  é  conhe- 
pela  quinta  do  Adrião, 

wardoe,  Assim  chamados  os  religiosos  da 
de  S.  Bernardo,  ou  de  Cister,  sendo  as  frei- 
tabem  conhecidas  como  bernardas.  Foi  ins- 
esta  ordem  em  França,  na  abbadia  de 
ter,  por  S.  Bernardo,  que  tendo  apenas  22  an- 
Méeedade  renunciara  ao  mundo,  consagrando - 
■âfídaBionastica.  Adquirindo  logo  muitos  dis- 
*^jp»  que  o  acompanharam  n*aquelle  desterro, 
^■íi-os  em  communidade,  não  formando  com- 
Mi,teshnma  ordem  nova,  e  levou-os  á  abbadia 
^  Obter  nos  bosques  de  Baune,  onde  foram 
■Mos  com  enthusiasmo.  Como  crescesse  ra- 
W^uUo  numero  dos  frades,  fundaram-se  no* 
M  abadias  da  mesma  congregação,  estabele- 
•^•6  8.  Bernardo  n*um  ermo  da  diocese  de 
«JpMi  a  que  se  deu  o  nome  de  Claraval,  Este 
jfa  eremitério  tomou  proporções  d*uma  vasta 
jgfcróa  feudal,  comprehendcudo  parques,  her- 
y*»  dependências  em  numero  infinito,  produ- 
rendimento  valioso,  e  sustentando  700 
A  cerca  do  mosteiro  tinha  2  k.  de  cir- 
e  a  casa  do  abbade,  que  ficava  situada  a 
ligna  de  distancia,  era  um  verdadeiro  pa- 
Mastellado.  S.  Bernardo  commandava  160 
tanto  em  França  como  nos  outros  pai- 
•fcrirtios-  Com  o  decorrer  dos  tempos,  os  fra- 
"  'miram  grandiosos  edificios,  com egrcja, 
.  hibliotheca,  galerias  de  quadros,  etc. 
íínitrdo  &llecen  em  1153,  e  foi  canonisado 
ini  pelo  papa  Alexandre  III.  Em  Portugal, 
ftcalo  XII,  estabeleceram- se  diversas  ordens 
sendo  a  primeira  a  dos  Bernardos  ou 
Di2em  as  chronicas  que  S.  Bernardo, 
"■fiísçio  diyina,  quÍ2  também  fundar  n'este 


reino  um  convento  da  sua  ordem,  e  escolheu  al- 
guns varões  de  reconhecida  virtude,  mandando-os 
ao  anachoreta  JoSo  Cerita  que  vivia  solitaria- 
mente n*um  eremitério  nas  visinhauças  de  La- 
fões, no  sitio  onde  mais  tarde  se  construiu  o 
convento  de  S.  Christovão.  Apenas  chegaram  os 
monges,  JoSo  Cerita  partiu  com  elles  para  Gui- 
marães, onde  D.  Affonso  Henriques  vivia  entfto 
com  a  sua  corte.  Encantado  da  missfto  dos  reli- 
giosos francezes,  concedeu-lhes  licença  para  fun- 
darem um  convento.  Procurando  local  um  pouco 
escuso,  caminharam  até  ás  margens  do  rio  Ba- 
rosa,  e  parando  em  frente  d*umas  fragosas  serras, 
ali  construíram  quatro  cellas  e  uma  ermida,  que 
dedicaram  ao  Salvador.  O  infante  D.  Affonso 
Henriques  foi  visitar  o  logar  cm  que  viviam,  e 
ficou  admirado  da  pobreza  e  aspereza  que  encon- 
trou ;  pediu  entfto  aos  relifl:iosos  que  rogassem  a 
Deus  por  elle,  e  ao  seu  prior,  fr  Aldeberto,  que 
o  acompanhasse  na  jornada  que  intentava  para 
rehaver  a  villa  de  Trancoso,  de  que  os  moiros  se 
haviam  apoderado.  O  prior  foi  com  o  infante,  le- 
vando ordem  para  celebrar  missa.  Os  moiros  fi- 
caram vencidos,  e  Trancoso  tornou  ao  poder  dos 
portuguezes.  D.  Affonso  visitou  novamente  o  lo- 
gar onde  viviam  os  religiosos,  mandou  abrir  os 
alicerces  dii  egreja,  e  deixando  renda  competente, 
SC  foram  continuando  as  obras.  Um  architecto 
chamado  *  JoSo  Froylaco,  de  Tarouca,  foi  encar- 
regado do  plano  da  construcçSo  do  edificio-  E 
assim  se  fundou  o  convento  de  S.  JoSo  Baptista 
de  Tarouca,  que  foi  o  primeiro  que  a  ordem  de 
S-  Bernardo  teve  em  Portugal.  Edificaram-se  en- 
tSo  outros  conventos,  senoo  o  mais  grandioso  o 
de  Alcobaça  fV.  e9ie  nome)^  que  veiu  a  ser  a  ca- 
beça da  ordem,  depois  que  os  conventos  de  Cis- 
ter se  reuniram  em  coneregaçSo  pelo  papa  Pio  V, 
no  anuo  de  1580.  A  ordem  de  S.  Bernardo  chegou 
a  ter  em  Portugal  27  conventos.  O  mosteiro  das 
religiosas  de  LorvSo,  o  primeiro  que  a  ordem  be- 
nedictina  estabeleceu  em  Portugal,  passou  depois 
para  a  ordem  de  S.  Bernardo. 

Bernardos.  Pot.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
coiçSo,  de  Redinha,  cone.  oe  Pombal,  distr  de 
Leiria.  !|  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena 
e  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro  de  Penàferrim  e  cone.  de  Cintra, 
distr.  de  Lisboa  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Pu- 
rifícaçSo,  de  Freizianda,  cone.  de  V.  N.  d*Ourem, 
distr.  de  Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa 
Maria  do  Castello  e  cone.  de  Pinhel,  distr.  da 
Guarda. 

Bero.  Rio  da  Africa  Occidental,  na  prov.  de 
Angola,  distr.  de  Mossamedes.  IJjiasce  nos  Mun- 
dombes  a  O  da  serra  de  Chella,  tendo  o  nome  de 
Saiona  e  depois  o  de  Bero,  junto  a  Mossamedes, 
e  vae  desaguar  na  bahia  d*este  nome.  Também 
se  chama  Rio  das  Mortes. 

Berpum.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uphy-Pahw,  ao  sul  do  rio  Landalcalo,  no  conce- 
lho de  Nagar-Avcly  distr.  de  Damão,  na  índia. 

Berqaó  (D.  Rodrigo  Maria),  Ençenht  iro,  di- 
rector e  administrador  do  real  hospital  das  Cal- 
das da  Rainha.  N.  no  Brasil  a  1  de  janeiro  de 
1839  e  fal.  em  Lisboa  a  18  de  março  de  1896.  Era 
filho  do  marquez  de  Canta^allo,  que  muifos  annos 
foi  camarista  da  imperatriz  D-  Amélia,  viuva  de 
D.  Pedro  I,  do  Brasil,  e  IV  de  Portugal.  Stndo 
ainda  creança,  veiu  com  seus  pacs  para  Lisboa, 
onde  recebeu  esmerada  cducaçSo,  frequentou  as 
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escolas  superiores  que  o  habilitaram  no  curso  de 
engenharia,  e  lhe  deram  a  sua  carta  de  enge- 
nheiro. Dirigiu  varias  obras  que  lhe  foram  coo  • 
fiadas,  com  todo  o  zelo  e  actividade.  Nos  seus 
trabalhos  mais  notáveis  conta-se  o  projecto  e 
execução  do  estabelecimento  de  banhos  thermacs 
situadfo  nas  Caldas  do  Felgueira,  que  é  impor - 
tantissimo.  £m  1888  foi  nomeado  director  e  admi- 
nistrador do  Real  Hospital  das  Caldas  da  Rainha. 
As  úteis  reformas  que  então  ali  realisou,  o  tor- 
naram muito  conhecido  e  considerado  n^aquella 
villa.  No  entretanto,  não  foram  poucas  as  luctas 
que  teve  de  sustentar  para  iniciar  essas  reformas 
no  velho  estabelecimento  thermal,  luctas  em  que 
ficou  vencedor,  dotando  a  villa  das  Caldas  da 
Rainha  com  um  novo  hospital  modelo,  e  iniciando 
a  construcção  do  novo  edificio  denominado  a 
Copa.  O  hospital  de  Santo  Isidoro,  planeado  por 
D.  Rodrigo  Berquó,  e  inaugurado  no  dia  19  de 
março  de  1893,  é  uma  gloria  para  o  seu  fundador 
e  um  beneficio  para  a  humanidade.  A  sua  cons- 
trucção foi  subordinada  a  um  plano  inteiramente 
moderno,  segundo  os  mais  recentes  estudos  da 
sciencia  hospitalar.  No  dia  da  inauguração,  el-rei 
senhor  D.  Carlos  agraciou  o  com  a.commendada 
ordem  de  S.  Thiago.  D.  Rodrigo  Berquó,  também 
era  um  bom  cantor,  possuindo  uma  bella  voz 
de  barítono. 

Berranee.  Logar  contíguo  aos  de  Outeiro  e 
l^acovellas  ou  Ricovellas,  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Ribeiros,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Berraria.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Sobradello  da  Gama,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  de  Braga. 

Berredo.  Esto  appellido  procede  da  quinta  de 
Berredo  na  freg.  de  Santo  Estevão  de  Geraz,  do 
cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  que  pertenceu  a 
Martim  Paes  Ribeiro,  irmão,  secundo  parece,  de 
D.  Maria  PacS;  amante  d*el-rei  D.  Sancho  I.  A* 
quinta  de  Berredo  ficou  sendo  solar  d*csta  fa- 
mília. Martim  Paes  Ribeiro  foi  o  primeiro  que 
fez  d*ella  honra,  e  os  seus  descendentes  lhe  to- 
maram o  nome  por  appellido.  Andam  ligados  aos 
Pereiras,  porque  D.  Maria  de  Berredo,  filha  do 
Gonçalo  Annes  de  Berredo,  casou  com  Ruy  Vas- 

?|ue8  Pereira,  d*onde  proveiu  o  appellido  d*esta 
amilia  ficar  sendo  Pereira  de  Berredo.  O  brazão 
d*armas  é  em  campo  azul  um  baluarto  de  prata 
de  seis  jaiiellas  ardendo  em  fogo,  assentado  so- 
bre uma  rocha ;  timbre,  o  mesmo  baluarte. 

Berrado  (Bernardo  Pereira).  Governador  do 
Maranhão  e  da  praça  de  Mazagão,  em  Africa ; 
do  conselho  de  D.  João  V,  etc.  N.  em  Serpa, 
mas  ignora-se  a  data  do  nascimento;  fal.  em  Lis- 
boa a  13  de  novembro  de  1748.  Era  filho  de  An- 
tónio Pereira  de  Lacerda,  governador  e  capitão 
general  da  ilha  de  S.  Thomé,  e  depois  governa- 
dor de  Beja,  irmão  do  cardeal  D.  José  Pereira 
de  Lacerda  ;  sua  mãe  era  D.  Maria  Eugenia  de 
Portugal,  filha  de  Bernardo  Pereira  de  Berredo 
e  Castro,  commendador  de  S.  Mamede  de  Moga- 
douro, da  ordem  de  Christo,  e  governador  de 
Portalegre.  Seguindo  a  carreira  militar,  Bernardo 
Berredo  distinguiu-se  na  guerra  da  Catalunha, 
como  capitão  de  cavallaria,  entrando  no  recontro 
de  Penalva,  na  batalha  de  Almenara  e  na  de  Sara- 
goça, em  20  de  agosto  de  1710,  onde  ficou  grave- 
mente ferido.  Regressando  á  pátria,  foi  nomeado 
governador  do  estado  do  Maranhão,  sendo  mais 
tarde  também  nomeado  governador  o  capitão  ge- 
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neral  da  praça  de  Mazagão,  que  pertencia  ainda 
a  Portugal.  Escreveu :  Annaeê  Históricos  do  a- 
lado  do  Maranhão^  em  que  se  dá  noticia  do  seu 
descoMmerUo,  e  tudo  o  mais  que  n^elle  tem  succt' 
dido  desde  o  anno  em  que  foi  descoberto  até  o  de 
Í718y  Lisboa,  1749.  Fe^-se  uma  segunda  edição, 
no  Maranhão,  em  1850  e  18Õ1,  tendo  uma  preftc- 
ção  escripta  pelo  poeta  e  escriptor  maranhense, 
António  Gonçalves  Dias. 

Berredo  (José  Pereira  da  Silva  Leite).  Y. 
Leite  Berredo  (José  Pereira  da  Silva). 

Berredo.  Pov.  na  fireg.  de  Santo  Estevão,  de 
Cantellães,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Crespos,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Bía- 
rínha,  de  Mogege,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Ma- 
rinha, de  Costa,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
Geraz  do  Minho,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  de  Bra^a. 

Berrega.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Polvo- 
roira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Borregas.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Freixo  de  Baixo,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto. 

Berreiros  (Horta  dos).  Na  freg.  de  Santa  An- 
ua, cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

Berro  Alto.  Locar  na  freç.  de  S.  Thiago,  de 
Ronfe,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Berrossos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christioa 
de  Malta,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto- 

Bersane  Leite  (AnUmio).  V.  Leite  (António 
Bersane). 

Bersane  Leite  (José  Xavier).  V.  Leite  (Joti 
Xavier  Bersane). 

Berta!  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Lobão, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro 

Bertão  (José  Machado  Leonardo).  D*este  es- 
criptor apenas  se  sabe  que  escreveu  e  publicon 
em  Angra  do  Heroísmo,  no  anno  de  1874,  o  se- 
guinte :  Recepção  do  venerando  prelado  da  diocese 
de  Angra  do  Heroismo^  o  eos."**  e  rcv.""  sr.  D.  Joàa 
Maria  Pereira  do  Amaral,  etc,  «a/rc^iieifa  de 
fíelem^  da  Terra  Chã,  ilha  Terceira,  em8  deju- 
lho  de  1874. 

Bertão.  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Al- 
margem  do  Bispo,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  e  codc. 
de  Lourus,  distr.  de  Lisboa. 

Berteira  (Herdade  da).  Logar  na  freg.  de 
Santa  Victoria,  cone  e  distr.  de  Beja. 

BerteUie.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Ce- 
pões,  cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

Bertelinho  (João  António  Rodrigues  de  Mi- 
randa, barão  de).  Cavalleiro  da  ordem  de  N.  S.* 
da  Conceição ;  commendador  da  ordem  de  Christo, 
e  da  de  Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha;  bacha- 
rel formado  em  leis,  juiz  de  direito  de  segunda 
instancia,  aposentado  no  quadro  da  magistratura 
judicial,  e  proprietário.  N.  a  23  de  dezembro  de 
ISOõ.  Era  filho  de  João  António  Rodrigues  de 
Miranda,  proprietário  na  freg.  de  Sarrazes,  e  de 
sua  mulher,  D.  Úrsula  Maria  do  Sacramento. 
Casou  em  18d9  com  D.  Quitéria  Amália  Corrêa 
Frazão,  filha  de  João  Nogueira  da  Costa,  pro- 
prietário, e  de  D.  Maria  da  Nazareth  Corrêa 
Frazão.  O  titulo  de  barão  foilhe  concedido  por 
el-rei  D.  Luiz,  pelo  decreto  de  23  de  julho  e  carta 
du  27  de  agosto  de  1874. 


Castetlo  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  „ 
U^ar  na  freg.  de  SsDto  Adri2o,  de  Víiells, 
caoc  de  Feiçueiraa,  distr.  do  Porto. 

Bartluidôa   (Gonçalo   Pereira   da   SUoa  de 
í«M   e    JUénnri,   í."   vixconde  e   1."  condt  dt). 
Moço  fid>I|;o  com  exercido  na  Casa  Ke3l,BCCrea- 
UBtado  ft  fidalgo  eacudeiro  pelo  alvará  de  IR  de 
uvembro  de  1823,  3.°  senlior  da  TÍHa  de  Ber- 
tiudiH  em   verificaç So  de  vida  ii'e8te  aenhorio, 
MBctdida    por   decretei 
te  1  de    DOTeinbro  de 
lis)  e  13  de  ontubro  de 
1S3,  e  reaoluçSo  e  por- 
tuú  do  dt-aembargo  do 

Pifade  9  e24defeve-y  • 

TÒn  de  1824;  donatário)  * 

ib  cooto  de  FraDcemil; 
«abor  do*  morgados  de 
Bertiaiidoa  e  dos  de  Son- 
a  M  de  Pinheiros,  na 
i:i)BiKa  de  Ponte  do  Li- 
m:  o  primeiro  morgado 
JeBcrtiaados  fora  inati- 
aida  rm  1566  por  Mar- 
tia  Fernandes  de  Casli- 
b  cm  favor  da  des- 
«•deada  de  sna  úlha, 
D  Igaei  I^Dto,  qae  foi 
Kguula  molber  di!  Lopo 
Pcnin.  senhor  da  hon- 
n  da  Torre  de  Loivo  e 

fcgaedgo  de  Ponte  do  ,,„.i.  ,„  „„,^  ^,  ^^ 
IcDi,   qae    fSra    doado  tiEndn 

poi  èi  rei    D.    Duarte  ; 

imkH  do  morgado  de  S.  Uignel,  junto  k  cidade 
di  Gurda,  iostítaido  por  Simio  Alvares  de 
Fnufai  de  S.  Blartinho  de  Salreu,  junto  a  Es- 
lui^,  o  qual  fora  instituído  pelo  dr.  Qarcia  de 
SoMi  e  Menezes ;  de  Chainha.  no  Ãlemtejo,  ina- 
litota  pela  prior  Loorenço  Vicente ;  doa  Gue- 
í«t,  de  Carroiedo  de  Montenegro,  em  Traz-oa- 
Ibilu:  do  de  Moreira,  ioatituipSo  de  Bmj  Fer- 
ndu;  da  Calheta,  na  ilha  Terceira,  instituído 
jm  GoD^o  Vas  de  Sonsa.  O  l."  conde  de  Ber- 
tudoí  foi  par  do  reino,  por  carta  regia  de  3  de 
■up  de  1812,  de  qae  preatou  juramento  e  to- 
BN  poMe  na  respectiva  camará  na  sessSa  de  26 
^  jútiro  de  1844;  do  coaselho  da  rainha 
D-  Miria  n,  grS-eraz  da  ordem  de  Christo,  coDi- 
■■didor  da  mesma  ordem  e  dá  de  N.  S.'  da 
CWri^ ;  corpnel  honorário  do  batalhão  nacio- 
»ii  de  Vianoa  do  Castello,  procurador  á  junta 
^  d'e«te  districto  e  governador  civil  de  Braga 
nlSâi;  licenciado  na  ^uldade  de  leis- na 
Uãrtisidade  de  Coimbra,  etc.  N.  em  Braga  a  10 
4(  juõro  de  1797 :  fal.  a  6  de  setembro  de  1656. 
Ia  filho  de  DamiSo  Pereira  da  Silva  de  Sousa 
e  Uenezes,  aataral  de  S  Martinho  de  Salreu, 
M^er  de  mnitoa  morgados,  brigadeiro  reformado, 
t  1b  iaa  mulher  e  prima  D.  Maria  Angelina  Se- 
rtiriíis  José  Justa  Pereira  Forjai  d'EçB  Hon- 
MaepQ,  filha  noica  e  herdeira  de  Joio  Pereira 
ngu  Coutinho,  filho  secundo  da  casa  da  Feira, 
wafidaleo  com  eiercicio  na  Casa  Real,  etc.  O 
*■*  laorgado  de  Bertiandoa  e  parte  dos  outros 
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acima  citadoa,  pertenciam  á  herança  d'esta  se- 
nhora (V.  Soma  e  líenatt^  Damião  Pereira  da 
SUva  de).  O  conde  de  Bertiandos  auccedeu  na 
casa  de  Bertiandos  e  seus  rinculos,  e  uBs  bens 
da  corSa,  e  ordens,  a  seu  pae,  em  33  de  dezem- 
bro da  1335.  Casou  a  30  de  maio  de  1625  com 
D.  Tbereca  Telles  da  Silva  Caminha  e  Meneies, 
filba  doa  3."  marqueies  de  Penalva  e  7.°'  condes 
de  Tarouca.  D'eets  consorcio  nasceram  duas  fi- 
lhas, D.  Joanoa  Maria  do  Bosarío  Francisca  Qe 
SaUes  Pereira  da  Silva  de  Sonsa  e  Meneses, 
que  foi  a  segunda  condessa  de  Bertiandos,  em 
verificação  de  vida  concedida  n'este  titulo  a  seu 
pae,  e  D.  Maria  Angelina,  que  casou  com  seu 
primo,  João  Pacheco  Pereira  de  Sou  a  a  Peixoto 
de  Carvalho  Belena  Elders,  4.°  senhor  de  Ave- 
loso  oa  comarca  de  Trancoso,  moço  fidalgo  com 
eiercicio  na  Casa  Be  ai  por  succesaSo  a  seus 
maiores,  etc.  O  titulo  de  visconde  de  Bertiandos 
foi  concedido,  com  honras  de  grande  do  reino, 

mde 

Sor  decreto  de  14  de  abril  de  1852.  O  brazão 
'armaa,  è  o  aeguiate  :  um  escudo,  em  campo  ver- 
melho uma  crus  de  prata  fiorida,  vazia  da  campo, 
e  por  ditferença  uma  brica  de  ouro;  timbre  a 
mesma  crus  entre  duaa  azaa  de  prata. 

Bertiandoa  (Gonçalo  Pereira  da  Silva  de 
Stnua  e  Menxtet,  3."  conde  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  par  db  reino,  por  direito  de  successão  a 
seu  pae,  iallecido  em  1874,  e  de  que  preatou  ju- 
ramento e  tomou  posse  na  respectiva  camará  na 
sessão  de  3  de  raaio  de  1876 ;  official-mór  hono- 
rário da  Casa  Real,  deputado  na  legislatura  de 
1875  a  1878;  bacharel  formado  em  direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  abastado  proprietário 
DO  Minho.  N.  a  3  de  desembro  de  1851.  Era  filho 
do  2."  conde  de  Bertiandos,  Sebastião  Corr@a  de 
,  Sá  Brandão,  e  de  soa  mulher,  a  condessa  D.  Joanna 
Maria  do  Boaario  Francisca  de  Sall es  Pereira  da 
Silva  de  Sousa  e  Meneies.  Caaou  em  3  de  junho 
de  1876  com  D.  Anna  de  Bragança  de  Sousa  e 
Ligue  Portugal  e  Castro  Alvares  Pereira  de  Mello, 
da  casa  de  Laf5es,  sua  prima,  parente,  por  con- 
sanguinidade, da  Casa  Real,  filha  de  D.  Pedro 
de  Portugal  e  Castro,  fidalgo  de  gerarão,  ba- 
charel formado  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  filho  doa  5.°*  marqueses  ds  Valença  e 
12.°'  condes  de  Vimioso,  e  sua  mulher.  D.  Maria 
Carlota  de  Bragança  e  Ligne  de  Sousa  Tavares 
de  Mascarenhas  da  Silva,  parente,  por  consan- 
guinidade, da  Casa  Real;  34.' senhora  da  casa 
de  Sousa  e  de  todos  os  vínculos  que  fãram  per- 
tenças da  casa  de  Marialva,  filha  primogénita 
dos  3."  duque  a  de  Lafões,  5."  marquezes  de 
Arronches,  e  7.°*  condes  de  Miranda  do  Corvo.  O 
titulo  de  3.°  conde  de  Bertiandos  foi  renovado 
por  decreto  de  23  de  setembro  e  carta  de  17  de 
dezembro  de  1874  ;  aa  honras  de  offieial-mór  da 
Caaa  Real  foram  coocedidas  por  carta  de  12  de 
setembro  de  18!4.  O  sr.  conde  de  Bertiandos  fez 
parte  do  congresso  vinícola  nacional  que  se  inau- 
gurou no  dia  4  de  fevereiro  de  1895.  o  qual  ae 
reuniu  na  sala  da  bíbliotheca  da  Academia  Real 
das  Sciencias.  Foi  oreaaisado  solicitamente  pela 
Real  Asaociação  de  Agricultura  Portuguesa,  em 
virtude  da  proposta  feita  em  28  de  junho  de  1893 
pelo  professor  do  Instituto  Agronómico,  Sertório 
do  Monte  Pereira.  A  inau^raçSo  do  congresso 
fez-se  com  a  maior  aolemmdade,  a  que  presidiu 
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el-rei  senhor  D.  Carlos  e  a  rainha  senhora 
D.  Amélia.  O  sr.  conde  de  Bertiandos,  como  pre- 
sidente da  Associação  da  Agricultura  e  um  dos 
seus  sitcios  mais  prestáveis,  leu  o  discurso  inau- 
gural de  congratulação  pelo  concurso  de  tantas 
vontades  e  energias  que  adheriram  4  iniciativa 
da  referida  Associação.  Nos  dias  5,  6,  7  e  8  de 
fevereiro  de  1900,  reuniu-se  novamente  o  con- 
gresso a  que  tambcm  presidiu  sua  majestade 
el-rei  senhor  D.  Carlos.  Os  assumptos  submetti- 
dos  ao  exame  do  congresso,  foram  previamente 
estudados  por  uma  commissão,  de  que  faziam 

Sarte  importantes  e  experimentados  agricultores 
as  diversas  regiões  do  paiz,  e  onde  tiveram  voz 
e  voto  como  membros  d*eila  os  representantes  das 
associações  e  syndicatos  agrícolas.  Facilitou-se 
a  entrada  no  congresso  a  todos  os  vinhateiros  e 
negociantes  de  vinho,  sendo  também  convidadas 
as  camarás  municipaes. 

Bertiandos  (Sebastião  Corrêa  de  Sá  Menezes 
Brandão,  2.^  conde  de).  Moço  fidalgo  com  exer- 
cício na  Casa  Real,  por  successão  a  seus  maiores ; 
ofiicial-mór  honorário,  deputado,  cavalleiro  da 
antiga  ordem  da  Torre  e  Espada,  par  do  reino, 
por  carta  regia  de  23  de  fevereiro  de  1864,  de 
que  prestou  juramento  e  tomou  posse  na  respe- 
ctiva camará  na  sessão  de  16  de  maio  de  1865 ; 
tenente-coronel  do  batalhão  de  caçadores  do 
Porto,  2.*  linha ;  delegado  do  procuraaor  régio  na 
camará  de  Louzá  e  secretario  geral  do  governo 
civil  de  Coimbra ;  bacharel  formado  em  direito 
pela  Universidade  de  Coimbra,  etc.  N.  a  18  de 
março  de  1818,  fal.  na  sua  casa  dos  Biscainhos  em 
Braga  a  5  de  julho  de  1874-  Era  segundo  filho 
dos  2.'»»  condes  de  Terena,  José  Maria  Brandão 
de  Mello  Cogominho  Corrêa  Pereira  de  Lacerda 
e  D.  Maria  Emilia  Jacome  Corrêa  de  Sá;  sobri- 
nho da  1.*  condessa  de  Bertiandos,  D.  Thereza 
Telles  da  Silva  Caminha  e  Menezes,  filha  dos  8.*' 
marquezes  de  Penalva  e  1.^*  condes  de  Tarouca. 
Ficou  sendo  2.*^  conde  de  Bertiandos,  pelo  seu  ca- 
samento realisado  a  16  de  fevereiro  de  18Õ1,  com 
sua  prima  em  2.°  grau  D.  Joanna  Maria  do  Ro- 
sário Francisca  de  Salles  Pereira  da  Silva  de 
Sousa  e  Menezes,  filha  e  herdeira  do  1.®  conde, 
e  2.*  condessa  pela  verificação  de  vida  concedida 
n*este  titulo  a  seu  pae ;  dama  de  honor  da  rai- 
nha D.  Estephania  e  de  sua  magestade  a  rainha 
senhora  D.  Maria  Pia ;  senhora  da  casa  e  morga- 
dos de  Bertiandos  e  de  todos  os  vinculos  que 
herdara  de  seu  pae  (V.  Bertiandos^ ^í.^  conde  de), 
O  2.''  conde,  Sebastião  Corrêa  de  Sá  Menezes 
Brandão,  foi  autorisado  a  usar  do  titulo,  por  de- 
creto de  18  d*agosto  e  carta  de  6  de  outubro  de 
1852.  Frequentou  a  Universidade  de  Coimbra, 
cursando  a  faculdade  de  direito,  concluindo  o 
curso  no  anuo  de  1840  ou  1841.  Por  decreto  de 
3  de  setembro  de  1842  foi  nomeado  secretario 
geral  do  governo  civil  de  Coimbra.  Serviu  como 
militar  em  1846,  assistindo  á  defeza  da  praça  de 
Valença,  sendo  capitão  da  3.'  companhia  do  ba- 
talhão movei  de  caçadores  de  D.  Maria  II,  2." 
linha ;  foi  depois  tenente-coronel  do  batalhão  de 
caçadores  do  Porto,  também  da  2.*  linha.  Rece- 
beu as  honras  de  official-mór,  por  carta  de  9  de 
janeiro  de  1864.  Do  seu  consorcio  houve,  alem 
d*outros  filhos,  o  actual  e  3.^  conde  de  Bertiandos ; 
D.  Francisca  Pereira  da  Silva  de  Souza  e  Mene- 
zes, 7.*  condessa  de  Oeiras,  por  ter  casado  em  2 
de  maio  de  1870  com  o  conde  de  Oeiras,  Sebas- 
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tião  José  de  Carvalho  Mello  Daun  e  Albuquer- 
que; tendo  enviuvado,  passou  a  segundas  núpcias, 
em  27  de  maio  de  1876  com  D.  Pedro  de  Lencas- 
tre, filho  dos  2.*"  condes  das  Alcáçovas ;  Sebas- 
tião Pereira,  que  seeuiu  a  carreira  militar,  que 
a  7  d6  fevereiro  de  1877  casou  com  D.  Eugenia 
Telles  da  Silva  Caminha  e  Menezes,  sua  prima, 
em  3.°  grau,  da  casa  dos  condes  de  Taronca  e 
marquezes  de  Penalva ;  D.  Maria  Angelina  da 
Natividade  Pereira  da  Silva  de  Sousa  e  Mene- 
zes, que  casou  com  o  conde  de  Aurora,  José  de 
Sá  Coutinho  da  Costa  Souza  de  Macedo  Sotto- 
Maior  Barreto,  juiz  da  Relação  do  Porto.  V.  Au- 
rora (José  de  Sá,  etc.  conde  de), 
Bertiandos.  Pòv.  e  freg.  de  S.  Salvador,  da 

§rov.  do  Minho,  cone.  e  com.  do  Ponte  do  Lima, 
istr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga ; 
265  hab.  e  71  fog.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do 
cone.  Está  situada  em  valles  e  montes  muito  fér- 
teis, na  margem  esquerda  rio  Lima.  Ha  quem 
diga  que  foi  aqui  a  antij^a  cidade  de  Britonia, 
outros  querem  que  essa  cidade  fosse  no  sitio  de 
Britiande.  O  abbade  era  apresentado  alternati- 
vamente pelos  morgados  Damião  Pereira  da  Silva 
Sousa  e  Menezes  e  António  Pereira  d*Eça,  ai 
caide-mór  de  Braga,  tendo  de  rendimento  réis 
SOOiSOOO.  Ha  aqui  uma  torre,  chamada  dos  Ber- 
tiandos, fundada  por  Isnez  Pinto,  em  1586,  e  que 
é  o  solar  dos  condes  de  Bertiandos.  A  pov.  per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n.**  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Bertrand  (V.  Livraria  Bertrand), 

Bartnal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Clemente  e  cone 
de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Bertofe.  Pov.   na  freg.  de  N.  S.'  do  Amparo, 
de  Vallega,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro  l! 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  de 
Agadão,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Besante.  Arruella,  peça  redonda  nos  quartéis 
do  escudo.  E*  a  15.*  peça  honrosa  diminuta  da 
segunda  ord^m,  formada  por  um  circulo  como  a 
rodella,  e  cujo  campo  ou  área  é  sempre  de  metal. 
Traz  a  origem  da  moeda  mencionada.  Algumas 
vezes  o  besante  e  rodella  acham-se  unidos  n'iima 
mesma  peça,  e  então  chama  se  besante  rodeUa^ 
ou  rodeUa  besante,  conforme  a  peça  principiar, 
pelo  metal  do  besante,  ou  pela  côr  da  rodella. 

Besouro»  Logar  reunido  ao  da  Ribeira  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  cone.  e  distr.  de 
Faro.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  da  Vár- 
zea do  Douro,  cone.   de  Marco  de  (!anavezes,; 
distr.  do  Porto. 

Besouros  (Quinta  dos).  Na  freg.  da  Sé,  cone. 
e  distr.  de  Évora. 

Bespeira.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  João  da  Serra,  cone.  d*01iveira  de  Frades, 
distr.  de  Vizeu.  i|  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Loureda,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador e  cone.  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  distr. 
de  Lisboa. 

Bessa.  Appellido  de  familia.  V.  Beça. 

Bessa  (Alberto),  Escriptor  e  jornalista.  Nas- 
ceu na  cidade  do  Porto  a  29  de  setembro  de 
1861;  filho  de  um  militar  que  serviu  sob  as  or- 
dens do  conde  das  Antas  e  que  com  elle  foi  feito  ! 
prisioneiro  na  barra  do  Douro  quando  as  convol-  \ 
soes  politicas  do  paiz  o  tinham  dividido  em  dois 
partidos.  Foi  sócio  effectivo,  e  actualmente  cor- 
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respondente  da  Associaç&o  dos  jornalistas  e  ho- 
nens  de  lettras,  do  Porto  6  e^almente  corres 
pondente  da  Societa  Litterana  Luigi  de  Ca- 
moens,  de  Nápoles ;  secretario  honorário  da 
Associaeio  da  Imprensa  Portagaeza ;  secretario 
booorano  da  Sociedade  de  InstrucçSo  e  Recreio 
ZoiTOS  Portuenses  e  1.**  secretario  da  direcç&o 
dl  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett.  O 
começo  da  sua  Tida  jomalistica  foi  como  reda- 
ctor principal  do  jornal  socialista  O  Operário^  do 
Porto,  qne  mais  tarde  fez  fuzão  com  o  Protesto, 
de  Lisboa,  passando  a  intitular-se  O  Protesto  ope- 
rms.  Como  autor  dramático  fez  a  sua  apresen- 
ttçio  DO  Porto  com  o  drama  Os  hespanhoes  em 
iWZa  episódios  da  guerra  de  Africa.  Como 
poeta  fez  a  sua  estreia  em  1883,  publicando,  no 
P^rto  o  Urro  OadeanUs,  que  foi  bem  recebido 

pela  critica  ez- 
gotando-se  a  edi- 
çSo,  em  curto 
prazo.  Como  es- 
crlptor  o  seu  pri- 
meiro livro  foi  a 
Giria  partugue- 
za,  diccionario  de 
calão,  Alberto 
Bessa  fundou  ou 
redigiu,  os  se- 
guintes periódi- 
cos e  revistas:  Â 
Semana^  Minta- 
turas.  Novidade^ 
Vdocipedifta,  Be- 
vista  lAtso-Espa- 
nola,  Bombeiro 
voluntário,  Ocde- 
ria  portugueta, 
Ckrontea,  todos 
publicados  no 
P^ito.  Fez  parte  das  redacções  da :  Discussão, 
Da  ét  mar^.  Voz  do  povo,  Bepubliea  portu- 
|KM,  Jornal  da  manhã  e  Provinda,  todos  dia- 
rm  do  Porto,  e  dos  jomaei  humorísticos :  Zé  Po- 
mas, Tom-  Tam  e  Pimpolho  da  mesma  cidade. 
!■  Lisboa  foi  redactor  de  O  Século,  para  onde 
nm  de  jornal  A  Provinda  a  convite  do  director 
Sba  ^f^^  sahindo  d*ali  para  ajudar  a  fundar 
sDÍÊtrio.  Tem  sido  correspondente  da  lUustra- 
OM  waeumaL,  de  Madrid,  do  Ijyceo  hrigantino, 
h  Corunha,  do  Pais,  do  Rio  de  Janeiro,  Partido 
^f09Sj  de  Coimbra,  Povo  de  Avdro,  Vdo-Sport, 
k  Btréelona,  Befense,  Jornal  do  bombdro,  de 
Uiboa,  Correspondência  do  norte,  de  Braga  e  da 
fm  io  operário,  nos  primeiros  tempos  d*este 
JBaoL  Foi  director  dos  n.®'  únicos:  Em  plena 
faÊg,  Exposição  dfi  imprensa,  Garrett,  Pátria  a 
StmU;  etemcollaborado  em  innnmeros  jornaes  e 
nviitis.  Presentemente  é  redactor  effectivo  do 
Ditrio  ét  noiidas,  director  do  Boletim  da  Socie- 
àsàs  litteraria  Almeida  Garrett,  e  correspon- 
de do  Jornal  de  noticúis,  Voz  publica  e  Norte, 
^snm  do  Porto,  e  do  Conimbricense,  Para  o 
tbettro,  além  da  peça  militar  Os  Hespanhoes  em 
MWWa,  traduziu  Alberto  Bessa  a  zarzuella,  Trigo 
m  k  0»^,  que  foi  cantada  no  Real  Theatro  de 
&Íiio  do  Porto,  imitou  com  Guedes  d*01iveira 
•  Msleiro  de  Alealá ;  escreveu  a  operetta  em  3 
A  Reviravolta',  teve  a  maior  parte  da  col- 
içio  na  revista  Bd>enta  a  bexiga  (peça  po- 
);  é  auctor  do  drama  em  1  acto  O  cabecUha 
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(episodio  da  guerra  cartista).  Sio  ainda  do  sua 
lavra  os  seguintes  livros  e  opúsculos :  Palavras 
áo  Lusiadas,  Porto  1895,  ediçSo  ezgotada ;  Gi- 
ria  portuçueza,  Lisboa,  1903 ;  Estatutos  do  Gré- 
mio FamUiar  Instructivo  do  Porto ;  Estatutos  da 
Assodação  da  Imprensa  Portugueza,  em  vigor 
desde  1898,  Lisboa ;  Begulamento,  plano  e  pro- 
gramma  da  Exposição  da  imprensa  Lisboa,  1898; 
Estatutos  da  Sociedade  Litteraria  Almdda  Gar- 
rett, Lisboa,  1902 ;  Almeida  Garrett  no  Pantheon 
dos  Jeronymos,  Lisboa,  1902 ;  Quem  foi  Almeida 
Garrett,  Lisboa  1903,  ^opúsculo  e  folha  volante) 
A  Almeida  Garrett,  pla(}uette,  Lisboa,  1902.  O 
Jornalismo,  esboço  histórico  da  sua  origem  e  des- 
envolvimento até  aos  nossos  dias,  com  um  artigo 
prefacio  de  Eduardo  de  Amicis,  Lisboa,  1904. 
Em  preparaçSo:  Diccionario  de  Provérbios;  A 
linguagem  popular  ;  Os  bastidores  do  jornalismo  ; 
Encydopedia  do  oommerdante  e  do  industrial; 
Paginas  esquecidas  da  historia  portugueza  ;  Por- 
tugal intimo  ;  A  tragedia  humana  ;  Garrett  dia 
a  dia  (ephemerides  garre tteanas);  etc. 

Bessa  (Francisco  Pinto),  Negociante,  depu- 
tado, presidente  da  camará  municipal  do  Porto, 
etc.  N.  em  Lordello  do  Ouro,  subúrbios  do  Porto, 
a  16  de  fevereiro  de  1821,  fal.  a  4  de  maio  de 
1878.  Era  filho  de  pães  muito  modestos,  e  sendo 
muito  creança  decidiu-se  a  ir  procurar  longe  da 
pátria  alguns  bens  de  fortuna,  que  lhe  pródiga- 
Usassem  um  futuro  descançado.  Partiu  entllo  para 
o  Brazil;  e  dedicando^e  a  vida  commercial  con- 
seguiu o  que  ambicionava,  juntando  avultada 
fortuna.  Conservando-se  sempre  cidadão  portu- 
guez,  nHo  perdiaC nunca  a  occasiSo  de  beneficiar 
os  seus  compatriotas  que  encontrava  no  Brasil, 
e  oue  necessitavam  de  auxilio.  Quando  aportou 
ao  Rio  de  Janeiro  a  nau  Yasco  da  Gama,  que  vi- 
nha desarvorada  em  conseauencia  d'uma  viagem 
procelosa.  Pinto  Bessa  fbi  um  dos  portugueies 
beneméritos  que  concorreram  para  a  roconstruc- 
çáo  dispendiosa  d*aquelle  vaso  de  guerra.  £l-rei 
b.  Peoro  y  agraciou-o  n*essa  occasiáo  com  o 
habito  da  Torre  e  Espada.  Regpressando  a  Por- 
tugal, possuidor  de  avultada  fortuna,  proseguiu 
na  sua  actividade  benéfica,  pondo  ao  serviço  do 
progresso  da  terra  que  o  vira  nascer  toda  a  sua 
dedicação  e  boa  vontade.  Com  o  dr.  Braga  e  o 
visconde  de  Villar  AHen  pensou  na  grandiosa 
emprcza  de  erigir  no  Porto  um  monumento,  que 
attestasse  aos  vindouros  a  iniciativa  poaerosa 
d*uma  cidade  trabalhadora,  e  conseguiu  a  cons- 
trucção  do  Palácio  de  Christal.  Para  sanar  algu- 
mas difficuldades  aue  pareciam  quererem  ante- 
por se  4  realisaç&o  a*aquelle  pensamento  arrojado, 
foi  Pinto  Bessa  quem,  ainda  com  o  referido  vis- 
conde de  Villar  AHen  e  com  o  engenheiro  Gus- 
tavo Adolpho  Gronçalves  de  Sousa,  se  dirigiu  a 
Londres  em  18C6,  afim  de  pôr  cobro  a  attnctos 
apresentados  pelo  empreiteiío,  sendo  os  seus  es- 
forços e  os  dos  seus  col legas  coroados  do  melhor 
êxito.  Em  1866  foi  pela  primeira  vez  eleito  ve- 
reador da  camará  municipal  do  Porto,  sendo 
desde  logo  nomeado  vice-presidente,  e  no  anno 
seguinte,  por  morte  do  conde  de  Lagoaça,  assu- 
miu a  presidência,  cargo  que  desempenhou  até 
ao  dia  em  que  falleceu.  Prestou  os  mais  relevan- 
tes serviços.  E*  a  elle  que  se  deve  entre  outras 
obras  de  vulto,  a  abertura  das  ruas  Nova  da  Al- 
fandega, de  Mousinho  da  Silveira  e  de  Sá  da 
Bandeira,  a  construcção  da  rotunda  da  Boa  Vista 
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e  08  embellezamcntos  do  cemitério  de  Agramonte. 
Por  sua  iniciativa  também  se  conseguia  que  a 
Bibliotheca  Publica  deixasse  de  pertencer  ao  es- 
tado, e  ficasse  sendo  dependência  da  camará  mu- 
nicipal. Em  1876,  a  convite  de  lord  Major  de 
Londrips,  assistia  como  representante  do  Porto, 
ao  grande  banquete  dado  na  capital  da  Ingla- 
tCâTa  em  honra  dos  municípios  europeus,  onde 
recebeu  as  maiores  considerações.  £m  1868  foi 
eleito  deputado  pelo  bairro  Occidental  do  Porto, 
sendo  reeleito  nas  legislaturas  seguintes.  Pinto 
Bessa  tinha  também  a  commenda  de  N.  S*  da 
Conceição,  de  que  nunca  fez  uso,  e  o  grau  de 
official  da  ordem  da  Rosa  do  Brasil.  O  seu  falle- 
cimento  causou  muita  sensação  no  Porto.  A  ca- 
mará municipal  para  perpetuar  a  sua  memoria, 
deu  o  seu  nome  a  uma  das  ruas  que  então  se  abri- 
ram entre  a  estação  do  caminho  de  ferro  de  Cam- 
panhã e  o  Bomnm,  e  no  dia  14  de  novembro  de 
1H80  inaugurou  na  sala  das  suas  sessões  o  seu 
busto,  executado  em  mármore  de  Carrara,  traba- 
lho notável  do  estatuário  Soares  dos  Reis. 

Besaa  (Silvério  Henriques).  Coronel  do  estado 
maior.  N.  em  Lisboa  em  1811,  fal.  na  mesma  ci- 
dade a  8  de  agosto  de  1870.  Era  filho  de  António 
Henri(}ues  de  Almeida  Bessa.  Foi  alumno  do 
Collegio  Militar,  completando  o  curso  em  1826, 
e  assentou  praça  n*esse  mesmo  anno,  como  cadete, 
em  artilharia  n.°  1,  sendo  depois  despachado  al- 
feres em  1827  e  collocado  no  antigo  regimento  de 
infantaria  n.*»  19.  Pelas  suas  idéas  liberaen,  foi 
demittido  do  serviço  pelo  governo  de  D.  Miguel, 
e  viu-se  obrigado  a  emigrar  para  França  em  1831, 
passando  aos  Açores  em  março  de  1832,  onde  fc\ 
admittido  como  soldado  no  batalhão  de  officiaes, 
conhecido  pelo  nome  de  batalhão  sagrado,  e 
assim  foi  desembarcar  no  Mindello,  sendo  logo 
collocado  no  2.<*  batalhão  nacional  fixo  no  Porto. 
Serviu  depois  ás  ordens  do  coronel  Hodges^  e 
mais  tarde  no  estado  maior,  ficando  nomeado  in- 
terprete junto  ao  coronel  Dodgins,  com  quem 
veiu  do  Porto  para  Peniche  em  setembro  de 
1833,  rennindo-se  depois  ao  exercito  de  operações 
em  frente  de  Santarém.  O  joven  official  distin- 
euiu-se  na  defeza  do  Porto,  sendo  ferido  por 
duas  vezes,  no  ataque  de  16  de  setembro  com 
ferimentos  ligeiros,  e  na  batalha  de  29  de  setem- 
bro de  1832  com  ferimentos  de  gravidade,  rece- 
bendo então  o  habito  da  Torre  e  Espada.  Entrou 
no  combate  de  24  de  março  de  1833  onde  teve  a 
promoção  de  tenente,  e  na  batalha  de  Almoster, 
em  fevereiro  de  1834,  em  cuja  participação  offi* 
ciai  figurou  o  seu  nome  com  louvor,  pelos  servi- 
ços prestados.  M*este  anno  de  1834  foi  promovido 
a  capitão  de  infantaria,  continuando  na  repar- 
tição do  ajudante  general,  sendo  mais  tarde  col- 
locado como  chefe  de  repartição  no  ministério 
da  guerra.  Em  1836  entrou  no  corpo  do  estado 
maior,  sendo  nomeado  em  1837  quartel-mestre 
general  do  conde  de  Bomfím ;  em  1840  desempe- 
nhou egual  commissão  nas  forcas  de  operações 
que  então  se  formaram,  servindo  depois  de  ma- 
jor de  brigada  no  exercito  de  observações.  Com 
as  suas  idéas  altamente  avançadas,  não  foi  in- 
differente  aos  successos  de  Almeida  em  1844,  e 
em  maio  de  1846,  tendo -se  reunido  as  forças  po  • 
pulares  de  Santarém,  tomou  parte  muito  activa 
no  movimento  revolucionário,  e  foi  nomeado  pela 
junta  director  da  repartição  da  guerra,  e  encar- 
regado de  varias  commissões  importantes,  que 
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desempenhou  com  a  maior  competência,  servindo 
depois  de  outubro  d'es8e  anno,  de  director  da  se- 
cretaria da  guerra  da  junta  do  Porto  até  á  con- 
venção de  Gramido.  D*aqui  lhe  provieram  por 
muito  tempo  sérios  transtornos  na  sua  carreira, 
transtornos  que  o  duque  da  Terceira,  como  mi- 
nistro da  guerra,  sempre  justiceiro  e  generoso, 
quiz  compensar-lhe,  promovendo-o  em  1860  á 
effectividade  do  posto  de  major,  em  que  tinha 
sido  apenas  graduado  em  18ÕI,  e  elevando-oa 
tenente-coronel,  por  indemnisação  de  preteri- 
ções. Em  1860  também  foi  nomeado  membro  da 
commissão  liquidatária  do  extincto  commissa- 
riado,  e  d*ali  passou,  em  1862,  para  chefe  de  re- 
partição do  ministério  da  guerra.  Em  1865  foi 
promovido  a  coronel,  e  ainda  teve  encargo  d'al- 
gumas  commissões,  entre  as  quaes  se  conta  a  da 
inspecção  do  asylo  dos  filhos  dos  soldados.  Hen- 
riques Bessa  era  casado  com  D.  Henriqueta  Lima 
Bessa.  Tinha  o  grau  de  cavalleiro  da  antiga  or- 
dem da  Torre  e  Espada,  e  a  de  cavalleiro  de 
S.  Bento  de  Aviz,  de  que  também  era  commen- 
dador. 

Bossas.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Evangelista, 
de  Covas,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Bessaâlnba.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Encourados,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 
Ij  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Mag^lena  e 
cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Bsssada.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Crestuma,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Cunha,  couo.  e 
distr.  de  Braga  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cras, 
de  Juvim,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Milheiros,  cone. 
da  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Margarida  de  Louzada,  cone  de  Louzada,  distr. 
do  Porto,  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Mos, 
cone.  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Nariz,  cone.  e  distr.  de 
Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de  No* 

fneira  da  Regedoura,  cone.  da  Feira,  distr. 
e  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Travanca,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro. 

Bessadas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Gallegos,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  S.  Pelagio,  de  Fomos,  cone  de 
Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Salvador,  de  Paço  de  Sousa,  cone  de 
Penafiel,  distr.  de  Porto. 

Bessone  (Thomaz  Maria  Bessone^  visconde  de)* 
Cavalleiro  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição ;  ca-, 
pitão  do  extincto  regimento  de  voluntários  na- 
cionaes  do  commercio  de  Lisboa ;  abastado  pro- 
prietário, negociante  de  grosso  trato  da  praça  do 
commercio  da  referida  cidade,  etc.  N.  a  11  de 
agosto  de  1815,  fal.  em  Cintra,  na  Penha  Longa, 
a  6  de  outubro  de  1877.  Era  filho  de  Romão  Ma* 
ria  Bessone,  negociante  da  praça  do  commercio 
de  Lisboa,  e  de  D.  Gertrudes  Maria  Luiza  Bes- 
sone. Nos  seus  ascendentes  conta-se  o  celebre 
g<)neral  corso  Pascoal  de  Paoli,  que  sostentoo 
uma  lucta  terrivel  contra  os  genoveses,  que  pre- 
tendiam subjugar  a  Córsega,  e  que  pela  sua  rap 
lentia  e  patriotismo  chegou  a  ser  proclamado  rei 
pelos  seus  compatriotas.  Pascoal  de  Paoli  foi 
quem  organisou  o  reino  da  Córsega,  e  quando 
Génova  cedeu  á  França  o  direito  que  pretendia 
ter    4  posse  d*aquella  ilha,    tentou    resistir  á 
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nora  potencia,  o  qae  não  conseguia,  retirando- se 
eotio  para  Londres,  onde  fallecea  em  1807.  Desde 
muito  creança  foi  Thomaz  Maria  Bessone  entre- 
goe  aos  enidados  d*um  sen  tio,  chamado  também 
Tbomaz  Maria  Bessone,  que  era  chefe  fundador 
diurna  das  principaes  casas  de  commercio,  que 
conservava  os  maiores  créditos  em  Portugal  u  no 
estrangeiro,  sendo  notável  pela  importação  do 
chi  e  d*ou^s  artigos  da  índia  e  China,  para  o 
que  tinha  em  constante  navegação  bastantes  na* 
rm  de  diversos  lotes.  Apezar  de  manifestar  de- 
cidida vocação  para  a  vida  militar,  dedicou -se 
»  coinmorcio,  carreira  a  que  seu  tio  o  destinara. 
Ert  chegada  a  época  das  luctas  civis,  e  terminada 
eOi,  00  próprio  dia  24  de  julho  de  1833,  tão  me- 
morável na  nossa 
historia  contem- 

Çoranea,  contando 
'  h  o  m  a  z  Maria 
Bessone  18  annos 
incompletos,  /oi 
alistar-  se  como  vo- 
luntário, e  assim 
se  conservou  até 
ao  fim  da  campa- 
nha em  1834.  De- 
dicando-se  então 
deveras  &  vida 
commercial,  seu 
tio  lhe  deu  a  mai- 
or prova  de  confi- 
ança, encarregan- 
do-o  de  importan- 
tíssimas commis- 
sÒ€^,  e  assim  em 
1838,  tendo  23  an- 
wi,  já  voltava  da  sua  quarta  viagem  á  China,  no 
krigiie  Novo  Viajante,  onde  fora  encarregado 
^  Begodaçdet  da  mais  alta  importância.  No  en- 
tarettoto,  a  sua  vocação  para  a  armas  não  havia 
ce  todo  esmorecido,  e  organisando-se  os  batalhões 
^aoQDaes  em  1840,  foi  incorporar-se  no  batalhão 
«  eoounereio,  em  que  logo  ganhou  o  posto  de 
*J&«s,  longe  de  pensar  em  interesses  pecunia- 
noi,  porque  os  voluntários  d^aquelles  batalhões, 
«■o se  sabe,  não  recebiam  soldo,  e  tinham  além 
í«99  de  se  fardarem  á  sua  custa.  Dedicado  & 
«■»  da  rainha  D.  Maria  II,  desde  essa  época 
«■eçon  a  prestar  relevantes  serviços  ao  governo 
t  aa^commercio,  Tazendo  também  parte  da  Asso- 
Mfio  Mercantil  Lisbonense  e  da  Sociedade  Ma- 
2»**  instituições  feitas  com  o  firme  propósito 
«desenvolvimento  do  commercio  nacional  e  es- 
tm^ciro.  Em  1841  pertenceu  á  commissão  que 
fpTtmo  nomeou  pai-a  auxiliar  as  victimas  das 
«■Mdaçôes,  que  n'aquelle  anno  houve  nos  cam- 
Fi»do  Ribatejo,  e  mais  tarde  também  foi  cha- 
■SBO  para  a  commissão  encarregada  de  procurar  , 
■•••i  de  soccorros  para  os  infelizes  que  o  terre- 
■Jte  da  Villa  da  Praia  reduziu  a  miséria.  Em 
«W,  sendo  ministro  o  conde  de  Tojal,  o  paiz 
stnvessoa  uma  terrivel  crise  financeira,  luctando 
WB  enormes  difficuldades  pela  falta  de  recursos 
<  4e  credito,  porque  já  ninguém  confiava  no  go- 
^^  «  por  isso  lhe  negavam  o  auxilio.  N*estas 
^^lutancias  t3o  especiaes,  foi  o  visconde  de 
■^•«c  qnem  tomou  a  iniciativa  de  salvar  o  go- 
jwao,  empregando  todo  o  credito  de  que  dispu- 
■»i  t  emprestando  ao  estado  repetidas  e  consi- 
«usTcis  sommas,  o   que   muito   honrosamente 


consta  das  portarias  do  thesouro  publico  de  17 
de  janeiro,  de  12,  17  e  29  de  fevereiro,  e  de  17 
de  outubro  de  1844.  £*  muito  lisongeiro  o  agra- 
decimento que  recebeu  em  nome  da  rainha,  e 
onde  se  lia :  «a  sua  muita  dedicarão,  espontanei- 
dade, solicitude,  e  valiosos  serviços  prestados  á 
causa  publica.»  N*um  decreto,  que  tem  a  data  de 
17  de  fevereiro  de  1844,  também  a  rainha  agra- 
dece a  espontaneidade  com  que  Thomaz  Maria 
Bessone  se  prestou  a  fazer  adeantamentos  para 
occorrer  ás  despezas  do  ministério  da  marinha 
com  a  partida  para  Angola  do  governador  geral 
o  mais  empregados.  A  ^ande  influencia  de  que 
dispunha  o  dedicado  capitalista,  fez-lhe  alcançar 
a  eleição  de  vereador  da  camará  municipal  de 
Lisboa,  para  que  obteve  0:853  votos  no  biennio 
de  1845-1846,  sendo  então  presidente  o  conde  de 
Porto  Covo.  Em  1846  fez  parte  da  commissão  que 
se  elegeu  em  janeiro,  para  soccorrer  os  habitan- 
tes de  Cabo  verde  que  estavam  em  crise  assus- 
tadora, poi{cau8a  da  guerra  civil.  O  tio  de  Thomaz 
Bessone  era  n*essa  época  presidente  da  direcção 
do  Banco  de  Lisboa,  o  qual,  ajudado  com  a  in- 
fluencia de  que  dispunha,  pôde  auxiliar  impor- 
tantemente o  governo  durante  a  terrivel  crise 
aue  todo  o  paiz  soffria  n*esse  tempo.  O  Banco 
ao  Portugal,  em  que  se  transformou  o  antigo 
Banco  de  Lisboa,  não  podia  talvez  fortalecer- se, 
so  não  fossem  as  relações  de  amisade  que  exis- 
tiam entre  Bessone  e  o  prior  de  Guimarães, 
D.  Marcos  Pinto  Soares  'Vaz  Preto.  Estas  rela- 
ções valeram  mais  tardo  ao  Banco,  em  1861, 
evitando  que  elle  liquidasse,  como  o  desejava 
Fontes  Pereira  de  Mello,  pela  lucta  que  susten- 
tou com  a  direcção  acerca  do  fundo  de  amortisa- 
^ões.  Pôde  dizer-se  que  a  firma  da  casa  Bessone, 
juntamente  com  a  de  seu  tio,  formaram  uma  forte 
alliança,  que  salvou  o  Banco  da  completa  ruina. 
O  visconde  de  Bessone  foi  membro  de  muitas 
commissÕes  :  era  1849,  para  a  reconstrucção  da 
entrada  da  ponte  d*Algés  a  Oeiras ;  em  1882,  para 
80  prestarem  soccorros  ás  famílias  dos  náufragos 
do  vapor  Porto;  em  1853,  de  soccorros  que  se 
prepararam,  quando  se  receava  a  invasão  da 
cholera-morbus,  e  em  1856  cedeu  valiosos  dona- 
tivos aos  asylos  do  Campo  Grande,  prestando 
também  n*esse  anno  muitos  serviços  pecuniários 
ao  governo,  quo  então  era  presidido  pelo  duque 
de  Loulé.  No  biennio  de  1850-1851  tornou  a  ser 
vereador  da  Camará  Municipal.  Quando  se  orga- 
nisou  uma  companhia  de  salva  vidas  no  porto  de 
Lisboa,  não  foi  esquecido  o  nome  de  Thomaz  Ma- 
ria Bessone.  A  sua  casa  tornara-se  ainda  mais 
poderosa  desde  1855,  pelo  fallecimento  de  seu 
tio,  que  o  deixara  herdeiro  de  toda  a  sua  coUos- 
sal  fortuna.  Em  1857  fundou-se  uma  colónia  agrí- 
cola europea  na  bahia  de  Pemba,  província  de 
Moçambique,  e  Bessone  foi  chamado  para  o 
logar  de  thesoureiro,  subscrevendo  logo  com 
500^000  réis,  constituindo- se  assim  um  dos  subs- 
criptores  mais  importantes.  Em  14  de  abril  se- 
guinte assumiu  o  cargo  de  vogal  na  commissão 
de  reforma  das  alfandegas.  As  portarias  do  mi- 
nistério da  marinha  de  26  de  abril  e  de  3  de 
agosto  de  1858  falam  acerca  dos  serviços  presta- 
dos ás  colónias  portuguezas,  agradecendo  ao  be- 
nemérito capitalista  a  franqueza  e  promptidão 
desinteressada  com  que  offereceu  a  sua  escuna 
Enigma  ao  governador  de  Moçambique  para  ser- 
viço do  estado,  assim  como  por  ter  logo  annuido 
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a  pagar  pela  sua  casa  commercial  de  Moçambi- 
que a  quantia  mensal  de  2:000^000  réis  para  oc- 
correr  ás  despezas  da  estação  naval  cráquelia 
província,  pedido  que  lhe  fora  feito  officialmente. 
Tomando  sempre  parte  em  todas  as  commissòes 
de  beneficência,  em  diversas  épocas,  nSo  podia 
ser  insensível  ás  desgraças  causadas  em  18Õ6  e 
1857  pelas  epidemias  da  cholera-morbus  e    da 
febre  amarella,  e  assim  dispenden  valiosas  quan- 
tias em  Boccorro  dos  orphSos  e  das  famílias  que 
ficaram  desamparadas.  Ápezar  de  tantas  preoc- 
cupaçÕes,  o  visconde  de  Bessone  acceitou,  a  pe- 
dido do  patriarcha,  o  ser  membro  da  commissáo 
encarregada  dos  melhoramentos  do  seminário  de 
Santarém.  Foi  ainda  e  visconde  de  Bessone  quem 
em  1861    redigiu  o  projecto  quando  o  governo, 
então  presidido  pelo  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
intentou  organisar  uma  empreza  de  navegação 
para  Moçambique ;  n*esse  mesmo  anno  também 
fez  parte  da  commissão  directora  da  exposição 
dos  productos  nacionaes  em  Lisboa  e  Londres. 
Em  10  de  abril  foi  nomeado  procurador  á  Junta 
Geral  do  Districto,  sendo  também  vogal  nato  da 
Sociedade  Agrícola  de  Lisboa.  Em  1863  foi  quem 
fundou  a  empreza  dos  planos  inclinados  em  Porto 
Brandão,  um  dos  melhoramentos  mais  importan- 
tes. O  nome  de  visconde  de  Bessone  andava  sem- 
pre lieado  a  todas  as  instituições  de  caridade, 
e  a  todas  as  emprezas  estabelecidas  em  proveito 
da  prosperidade  do  commercio  e  da  industria  na- 
cionaes; os  seus  navios  formavam  uma  pequena 
esquadra,   e  navegavam  sempre  para  todos  os 
pontos,  mesmo  os  mais  distantes,  e  por  toda  a 
parte  o  seu  nome  se  tornou  conhecido  e  considera- 
do. O  movimento  da  casa  Bessone  era  importantís- 
simo, com  especialidade  em  vinhos.  Quando  se 
realisou  a  abertura  do  canal  de  Suez,  o  governo 
mandou  a  corveta  Eêtephania  assistir  á  cerimo- 
nia; aconteceu,  porém,  que  desarvorou,  e  teve  de 
voltar  para  Lisboa.  A  casa  Bessone  havia  en- 
viado também  por  sua  conta  a  galera  Viajante, 
que  seguiu,  assistindo  á  solemnidade  marítima, 
honrando   assim   o    nomo   e   a  bandeira  portu- 
gueza,   que  d*outra  forma  não  conseguiria   fa- 
zer-se   representar.   A  galera    Viajante  era  de 
teca,     madeira    da    índia,    e    fora    construída 
em  Damão.  Aprcsentando-se  em  Suez  como  re- 
presentante de  Portugal,  via  se  toda  embandei- 
rada cm  arco  como  os  demais  navios,  e  tornou-se 
muito  notável,  principalmente  em  Port-Said,  onde 
esteve  fundeada  junto  do  navio  francez  que  con- 
duzia  a   imperatriz  Eugenia.  Infelizmente  a  fa- 
talidade  veiu  ferir  aquelle  bondoso  e  préstimo» 
so   caracter;   amigos   que   lhe  mereciam  toda  a 
confiança,  concorreram  muito  para  os  infortúnios 
de  que  foi  victima,  nada,  porém,  pôde  deslustrar 
o  seu  nomo  nem  desmerecer  o  respeito  e  consi- 
deração que  todos  lhe  consagravam.  A  uma  série 
de  infortúnios  seguiu-se  a  fallencia  aberta  no 
Banco  de  Portugal,  factos  que  estão  publicados 
n*um  volumoso  livro  de  justificação.  Isto  deu  causa 
a  graves  perdas,  figurando  a  de  45:000^000  réis, 
com   a  casa  de  Moçambique,  de  que  se  apro- 
veitaram duas  casas  commerciaes  de  Marselha, 
que,  vendo-se  livres  da  única  casa  bancaria  que 
temiam,  estabeleceram  fíiiaes  em  Moçambique  e 
em  outros  pontos.  El-rei  D.  Luiz,  que  sempre 
respeitou  muito  o  importante  capitalista,  a  exem- 
lo  de  seu  irmão,  Ia  Pedro  Y,  e  de  sua  mãe, 
.  Maria  II,  não  precisou  da  sua  justificação,  e 
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antes  que  ella  se .  publicasse,  agraciou-o  com  o 
titulo  de  visconde  de  Bessone,  por  decreto  de  22 
e  carta  de  26  de  outubro  de  1870,  em  remunera- 
ção de  serviços  valiosos  prestados  ao  paiz.  O  m- 
conde  de  Bessone  casou  a  9  de  fevereiro  de  1839 
com  D.  Maria  do  Carmo  Faria,  filha  de  Sebas- 
tião António  Faria,  negociante  da  praça  do  com- 
mercio de  Lisboa,  e  de  sua  mulher,  D.  Joaquina 
Helena  Schiappa  de  Faria.  Fallecendo  esta  se- 
nhora a  26  de  marco  de  1854,  passou  a  segundas 
núpcias  a  2  de  aoril  de  1859,  com  D.  Therexa 
Messier  de  Claye.  Os  últimos  annos  de  vida, 
passou-os  o  visconde  de  Bessone  entregue  aos 
cuidados  de  sua  família  na  magnifica  propriedade 
que  possuía  na  Penha  Longa  a  que  dedicava  par- 
ticular affeição.  V.  Cintra  (Periha  Longa  em), 

Bessoro  Bitoa  Pov.  e  jurisdicção  do  reino  de 
Luca,  na  ilha  de  Timor,  Oceauia. 

Besta.  Arma  antiga  de  arremesso  que  consis- 
tia n*um  arco  de  aço  ou  de  madeira,  cuja  corda 
se  retesava  por  meio  d*uma  mola,  e  que  dispa- 
rava pelouros  ou  settas.  Havia  a  besta  áegarruda 
com  que  despediam  garrochas,  virotes  òu  viro- 
toos,  a  de  bwioqut,  que  servia  para  atirar  balas 
de  barro,  a  de  pelouro  com  aue  se  atiravam  ba- 
las de  chumbo,  e  a  que  também  se  chamava  a- 
corpião.  Os  besteiros  hervavam  as  settas  com 
heUéboro,  uma  herva  venenosa,  (jue  em  Pomgal 
se  chamava  herva  besteira.  Havia  outra  espécie 
de  besta,  cujo  tiro  era  feito  por  meio  d'uma  rol- 
dana, chamando-se  por  isso  aos  que  a  usavam, 
besteiros  de  polé.  Ainda  se  contavam  outras  clas- 
ses, que  eram  os  besteiros  da  camará^  bésieiroi 
de  caoallo,  besteiros  de  garincha,  besteiros  defral- 
dilha^  bésteiroi  do  mar,  besteiros  do  monte  e  bes- 
teiros do  couto.  No  tempo  d*elrei  D.  Maoucli  a  4 
de  maio  de  1498,  foram  todos  eztinctos,  com  ex- 
cepção dos  besteiros  do  monte,  apesar  de  durarem 
ainda  por  algum  tempo  em  varias  províncias.  Os 
besteiros  do  couto  formavam  perfeitamente,  do 
tempo  de  D.  João  I  em  deante  até  ao  fim  da 
edade  média,  o  exercito  democrático,  o  exercito 
municipal.  Besteiros  do  couto  eram  os  besteiros 
arrolados,  fornecidos  por  cada  município,  com* 
mandados  cada  troço  pelo  seu  anadel,  e  todos 
elles  pelo  anadel-mór,  e  que,  usando  da  besta, 
do  pique  ou  lança  ferrada,  constituíam  perfeita- 
mente etn  Portugal  uma  milícia  similhante  á  dos 
yeomen  inglezes,  que  eram  também  os  besteiros 
das  communas  como  os  nossos  besteiros  do  couto. 

Bestança  ou  Bastança.  Rio  da  prov.  da 
ik*ira  Alta.  N.  n*um  lago,  no  sitio  do  Outeiro  das 
Donas,  na  serra  do  Espinheiro,  ramo  do  Parna- 
vai.  Morre  na  margem  esquerda  do  Douro,  entre 
Porto  Antigo  e  Souto  do  Rio,  com  12  k.  de  cur- 
so. Na  margem  direita,  a  6  k.  da  sua  nascente, 
estão  as  ruínas  do  castello  ou  torrn  da  Chan,  oo 
de  Villar  da  Chan.  Tem  duas  pontes  de  can- 
taria lavrada,  uma  perto  da  sua  foz,  na  freg.  de 
Fontoura,  outra  na  aldeia  de  Pias,  freg.  de  tíin- 
fães;  ambas  d*um  só  arco.  As  margens,  nos  sítios 
cultivados,  são  muito  furteis.  Em  parte,  é  o  rio 
orlado  de  frondoso  arvoredo  frnctifero  e  sil- 
vestre. 

Bestares.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Lustosa,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Besteira.  Logar  na  freg.  de  S-  Bartbolomea 
da  Serra,  cone.  de  S.  Thiaço  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casaes  na  freg.  ae  S.  Salvador,  cone  e 
distr.  de  Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santo 
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André,  de  Botdobra,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Cutello  Branco- 
Besteira  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 

2 es  na  free.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Águas  Bel- 
I,  cone.  oe  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  San- 
tarém. II  Dois  casacs  na  freg.  de  Sant*Anna,  de 
Ctniota,  cone.  de  Âlemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Besteirinho.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  En- 
etmaçSo,  de  Marmelete,  cone  de  Monchique, 
distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  das 
Brotas,  cone  de  Mora,  distr.  de  Évora. 

Besteiro.  Officio  que  tinha  Regimento  na  Col- 
lecçlo  dada  pelo  Senado  de  Lisboa  em  1572. 

Besteiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encar- 
nação, de  Marmelete,  cone.  de  Monchique,  distr. 
d«  Faro.  II  Pov.  na  freç.  de  S.  João  Baptista,  de 
Pelmá,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  || 
PoT.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e  cone.  de 
Penacova,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Eufemia  e  cone.  de  Penella,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Logar  na  freg  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Âlvorge,  cone.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  || 
liogar  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de  Soutello, 
cone  de  Vieira,  distr.  de  Braga,  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Salvador,  de  Souto  da  Carpalhosa,  cone.  e 
dijtr.  de  Leiria.  ||  Monto  na  freg.  de  N.  S.'  de 
Brotas,  cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora. 

Besteiros  (Fr.  João  de).  Religioso  da  ordem 
de  8.  Bernardo,  que  viveu  no  século  xti.  Foi  um 
dos  primeiros  que  habitaram  o  convento  de  Al- 
cobaça. Escreveu  em  latim  a  vida  do  arcebispo 
S.  Tbomaz  de  Canterbury,  obra  que  terminou  no 
armo  de  1185.  Este  manuscripto  existiu  por  muito 
tempo  na  bibliotheca  do  convento,  e  tem  o  se- 
guinte titulo:  Fito,  &  quamplurima  miractda 
S.  Thcmm  Archiepiêcopi  CayUuariensis,  qutpassiu 
ttí  tub  Henrico  tíegt  Anglia  anno  1170, 

Besteiros.  Soldados  da  edade  media,  que  usa- 
vam de  um  instrumento  de  guerra  chamado  bétta 
qne  arremessava  settas  como  as  balistas  despe- 
diam pedras,  ou  auadrellos,  que  eram  uns  garro- 
ehòes,  ou  lanças  ae  quatro  quinas.  V.  Besta, 

Besteiros.  Pov.  e  freg.  de  S.  Paio,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Amares,  distr.  e 
ireeb.  de  Braga;  379  hab.  e  101  foç.  A  pov. 
dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  no 
principio  da  encosta  O  do  monte  de  S.  Pedro 
Tus.  Fónna  hoje  uma  só  freg.  com  a  de  S.  Sal- 
vador de  Besteiros  que  lhe  fica  annexa,  a  qual 
pertenceu  antigamente  á  camará  de  Vianna  do 
Castello,  e  fica  situada  n*uma  planície  fértil  e 
alegre,  d'onde  se  avista  Penafiel,  o  castello  de 
Unhoso,  a  serra  do  Carvalho,  e  outras  povoaçoos 
e  montes.  O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o 
abbade,  que  tinha  lOO^OOO  réis  de  renda.  Foi 
antigamente  concelho,  tendo  juiz  ordinário,  ve- 
readores e  camará.  Hoje,  conforme  se  disse,  está 
annexa  á  freg.  de  8.  Paio  de  Besteiros,  consti- 
tníndo  ama  só  freguesia.  Antes  d*esta  juncção, 
o  abbade  de  S.  Paio  de  Besteiros  era  da  apre- 
lentação  ordinária,  e  tinha  de  rendimento  300^000 
réis.  A  egreja  é  muito  antiga.  Foi  reedificada  em 
1747,  sendo,  porém,  antiquíssimo  o  retábulo  da 
çspella-mór,  provavelmente  o  da  primitiva  egre- 
ja, e  achando- se  em  completo  estado  de  ruma, 
oollocon-se  em  1862  um  novo  retábulo,  encon- 
trando-se  n*es8a  occasião  no  altar-mór,  que  era 
todo  de  pedra,  uma  pej^uena  pia  também  de  pe- 
dra, contendo  uma  caixa  de  metal  com  varias 
relíquias  e  um  pergaminho,  tfiuito  gasto  do  teui- 
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po,  escripto  pelo  abbade,  que  era  o  licenciado 
Pedro  de  Carvalhaes,  o  qual  dizia  que  no  dia 
25  de  agosto  de  1614,  fazendo  visita  a  egreja  o 
cónego  da  sé  de  Braga,  Miguel  Sequeira  Pinhei- 
ro, se  abrira  o  altar  de  S.  Paio,  e  que  dentro 
d*uma  caixa  de  pau,  muito  gasta  pelo  tempo,  se 
encontraram  muitas  relíquias.  E  declarava  os 
santos  a  que  ellas  pertenciam.  No  reverso  do  . 
pergaminho  lia-se  uma  declaração  do  abbade 
Diogo  da  Costa,  em  que  se  dizia,  que  as  relíquias 
haviam  sido  encontradas  em  1747,  quando  se  de- 
molira a  capella-mór  para  se  fazer  de  novo.  A 
declaração  tinha  a  data  de  4  de  íulho  de  1748. 
N*esta  egreja  fora  erecta  a  irmandade  de  N.  S* 
do  Amparo,  pelo  abbade  Pedro  de  Carvalho  e 
João  Machado  de  Azevedo,  em  1655,  e  ali  se  con- 
servou até  1705,  anno  em  que  passou  para  a  fre- 
guezia  de  Amares.  N*esta  freg.  ha  8  capellas: 
b.  António,  S*  Bento  e  Sant*Anna.  Também  aqui 
existe,  no  sitio  chamado  Lama  da  Q^inta,  uma 
nascente  de  aguas  férreas.  Besteiros  tem  caixa 
do  correio  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.°  8,  com  a  sede  em 
Brasa.  Em  Besteiros  até  ao  presente  só  se  tem 
publicado  o  seguinte  jornal :  Folha  de  Besteiros 
(A)  18%;  que  pouco  tempo  durou.  Em  1900  ainda 
se  publicava.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Cosme,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Paredes,  distr.  e  bisp. 
do  Porto;  474  hab.  e  188  fog.  A  pov.  dista  2  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  no  grande  vallc 
de  Sousa,  d*onde  se  descobre  Penafiel  e  varias 
freguesias,  a  serra  do  Marão  e  outras.  O  abbade 
tinha  de  rendimento  400^000  réis,  e  era  apre- 
sentado alternativamente  pelo  papa,  pelo  bispo 
do  Porto  e  pelos  frades  ao  convento  de  Cette. 
A  terra  é  fértil.  Por  meio  da  freguesia  passa  o 
ribeiro  da  Figueira,  que  sé  junta  ao  da  Magda- 
lona.  Besteiros  tem  annexa  a  freg.  de  Cristellos, 
de  oraço  S.  Miguel,  cujo  abbade  era  apresentado 
pelo  visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  tendo 
de  rendimento  200^000  réis.  Pertence  á  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n."* 
18,  com  a  sede  no  Porto.  ||  Antigo  concelho,  que  se 
denomina  de  TondeUa^  por  ser  esta  villa  a  sua 
capital  (V.  Tonddla),  \\  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiaco 
(V.  S.  Thiago  de  Besteiros),  |i  Pov.  e  freg.  de 
Santa  Eulália  (V.  6anta  Eulália  de  Besteiros).  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Alegrete, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santo  António,  de  Ameixial,  cone.  de  Loulé,  distr. 
de  Fa^o.  ||  Pov.  na  freg.  de  Espirito  Santo,  cone. 
de  Mertola,  distr.  de  Beja.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria  Magdalena,  de  Fonte  Longa,  cone. 
de  Carrazeda  de  Anciães,  distr.  de  Bragança.  || 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Frei- 
xianda,  cone.  de  V.  N.  d*Ourem,  distr.  de  Santa- 
rém. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra,  jj  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Quintiães,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov  na  freg.  de 
S.  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Travan- 
ca, cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Avei- 
ro. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Clara-a-Velha,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Logar  na  freg.  do 
S.  Domingos,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S-  Marcos  da  Ser- 
ra, cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Mamede,  de  Matta  Mourisca,  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de 
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Santo  Ildefonso,  de  Montar^^il,  cone.  de  Ponte  do 
Sôr,  distr.  de  Portalegre.  ||  Casal  na  freç.  de  San- 
to António,  de  Raposa,  cone.  de  Almeirim,  distr. 
de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  das  Bro- 
tas, cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freguesia  de  Sant*Anna,  concelho  de  Portel, 
districto  de  Évora.  |]  Quinta  na  freçuezia  de  San- 
to Antfto,  de  Benespera,  cone.  e  distr.  da  Guar- 
da. II  Serra  da  prov.  do  Douro,  aue  divide  o  con- 
celho de  Yonzella  do  de  Tondefla.  Lança  vários 
braços,  dos  quaes  um  é  a  serra  d*Alcófra.  Tem  6 
k.  de  comprimento  e  1:500  m.  de  largura.  E* 
muito  abundante  d*aguas,  mas  pedregosa,  produ- 
zindo apenas  mattos  e  loendros.  Cria  muito  gado 
e  bastante  caça.  ||  Yalle,  na  prov.  da  Beira  Alta, 
18  k.  a  O  de  Yizeu,  situado  entre  as  serras  da 
Estrella  e  Caramullo.  Este  valle  é  conhecido 
com  o  nome  de  Besteiros  ha  mais  de  2:000  annos, 

f porque  tinha  já  este  nome  no  tempo  dos  turdu- 
08.  Compõe-se  das  freguezias  de  Santa  Eulália, 
Castellòes,  S.  Thiago,  parte  da  de  GardSo,  e  va- 
rias aldeias  e  quintas  (V.  Santa  Eulália  e 
S.  Thiago  de  Bãteiros^  CasteUôes  e  Gardão^  do 
concelho  de  Tondella.  O  valle  é  ameno  e  muito 
fértil,  abundante  de  fontes  e  ribeiros.  Disem  que 
u'este  sitio  existiu  um  convento  de  frades  bene- 
dictinos,  muito  antigo,  ignorando-se  quem  foi  o 
fundador.  Em  1236  chamava-se  o  mcêttiro  de 
FrávegoBf  e  depois  se  disse  de  Frágoaa. 

Betalbatlm.  Pov.  da  índia,  distante  8  k.  de 
MargSo,  e  25  da  cidade  de  Nova  Gtôa,  na  costa 
O  da  provinda  de  Salsete,  comarca  e  districto 
d*este  nome,  arcebispado  de  Gôa.  Freguezia  de 
N.  S.'  dos  Remédios. 

Betalbim.  Freguezia  do  concelho  de  Salsete, 
na  índia. 

Betaai.  Pov.  no  centro  da  província  de  Pon- 
dá,  distr.  com.  e  arceb.  de  G^a.  Dista  26  k.  da 
cidade  de  Nova  Gôa.^ 

Bete.  PovoaçSo  da  propriedade  rústica  do 
mesmo  nome,  na  freguezia  de  Santo  André  de 
Rrancavará,  do  concelho  de  Diu,  na  índia. 

Betello.  Logar  na  freg.  de  Santa  Leocadia, 
de  Travanca,  cone.  de  Sinfles,  distr.  de  Yizeu. 

Betesga  ou  Bltesga.  Ruasinha  estreita  ou 
becco  sem  saida. 

Bethanla  (D.  Fr,  Mareoê  de),  Y.  Lisboa 
(D.  Fr.  Marcos  de). 

Betilhâo.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Gagos,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga. 

Betoca  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Ligares,  cone.  de  Freixo  de  Espada  á 
Cinta,  distr.  de  Bragança. 

Betocas  e  Novellos.  Pov.  na  fre^.  de  Santa 
Maria,  de  Meinedo,  cone.  da  Louzada,  distr.  do 
Porto. 

Betorà.  Regedoria  do  concelho  de  Pondá,  dis- 
t^*icto  de  Gôa,  na  índia,  abrangendo  a  povoaçSo 
de  Curty. 

Betqoi.  PovoaçSo  da  regedoria  de  Candolá, 
concelho  de  Pondá,  districto  de  Gôa,  na  índia. 

Bettapiio  d' Almeida  (Sebastião),  Pouco  po- 
demos dizer  acerca  d*este  notável  chimico  e  es- 
criptor  do  século  xiz,  por  não  ter  sido  possível 
alcançar  esclarecimentos  para  a  sua  biographia; 
só  conhecemos  uns  folhetins  publicados  no  Jor- 
nal do  commercio,  e  que  se  occupavam  brilhante- 
mente da  alimentação  popular,  folhetins  em  que 
o  homem  de  sciencia  e  o  homem  de  letras  esta- 
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vam  a  egual  altura  na  mesma  individualidade. 
Como  chimico,  Bettamio  d'Almeida  indicava 
quaes  os  alimentos  mais  nutrientes,  e  por  isso 
mesmo  indispensáveis  para  regular  a  conserva- 
ção da  vida  e  da  saúde;  como  folhetinista,  diri- 
gia-se  com  notáveis  bellezas  litterarias,  aos  pacs 
que  educavam  seus  filhos  para  empregados  pú- 
blicos, justamente  a  classe  que,  pela  exiguidade 
de  recursos,  tem  de  alimentar-se  peior.  Então, 
em  face  d*esta  triste  verdade,  Bettamio  d* Almei- 
da convidava  os  pães  a  mandarem  seus  filhos 
frequentar  as  aulas  dos  institutos  populares,  d*on- 
de  podiam  sair  com  o  conhecimento  pratico  de 
uma  industria  qualquer,  que  lhes  permittiria  vi- 
ver na  abundância  tranquilla  dos  artistas  traba- 
lhadores e  honrados.. 

Bettencourt.  D*este  appellido  existem  em 
Portueal  famílias,  descendentes  de  franceses  que 
em  1417  vieram  ás  Canárias,  passando  d*ali  ás 
ilhas  dos  Açores  e  da  Madeira,  onde  se  estabe- 
leceram. Ainda  hoje  ha  n*estas  ilhas  casas  im- 
portantes d* este  appellido.  Tem  por  armas,  em 
campo  de  prata  um  leão  de  preto  rompente,  ar- 
mado de  vermelho;  timbre  o  mesmo  leão. 

Bettenconrt  (Fr.  António  de).  Religioso  da 
ordem  de  Santo  Agostinho.  N.  em  Angra  do  He- 
roísmo. Ignora-se  a  data  do  nascimento  e  do  fal- 
lecimento.  Era  filho  de  José  de  Bettencourt  e 
Yasconcellos  da  Silva,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo, 
capitão -mór  da  cidade  de  Angra,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Maria  Magdalena  Corte  Real  do  Canto. 
Entrou  na  ordem  de  Santo  Agostinho^  em  1714,  e 
passando  a  Portugal  dictou  as  sciencias  severas. 
Depois  de  jubilado  em  theologia,  voltou  á  pátria, 
onde  foi  prior  dos  conventos  de  S.  Mi^el,  de 
Ponta  Delgada  e  de  Angra,  vigário  provincial  e 
examinador  synodal.  Escreveu:  Oração  funerária 
pregada  nas  sumptuosas  exéquias  da  Senhora 
D.  Maria  Úrsula  Brum  Corte  Real  da  Silveira 
em  o  Mosteiro  de  Santo  André  da  Cidade  de  Pon- 
ta Delgada  da  Ilha  de  S.  Migud  em  8  de  Agosto 
de  1742^  Lisboa,  1750.  Deixou  em  manuscnpto: 
Breve  periodo  da  famosa  vida  e  virtuosas  a^ões 
da  Venerável  Maria  Francisca  do  Livramento^ 
Keligiosa  no  Seráfico  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança  da  Ilha  de  S.  Miguel, 

Bettencourt  (P,  António).  Jesuita.  N.  na  ilba 
de  S.  Miguel  a  3  de  outubro  de  1679,  fal.  em  Lis- 
boa, no  collegio  do  Santo  Antão,  a  5  de  setem- 
bro de  1738.  Era  filho  de  Manuel  Bettencourt  c 
Sá,  e  de  D.  Barbara  Tavares  da  Silva,  ambos 
descendentes  de  famílias  illustres  d*aquella  Ilha. 
Partiu  para  a  índia,  deixando  a  pátria  e  seus 
pães,  e  na  cidade  de  Gôa  entrou  na  Companhia 
de  Jesus,  tendo  apenas  15  annos  de  edade,  a  18 
de  março  de  1695,  professando  a  15  de  agosto  de 
1712.  Estudou  as  letras  humanas,  applicando-se 
depois  com  o  maior  aproveitamento  ás  sciencias 
superiores.  Da  Ásia  veiu  á  Europa,  sendo  sem- 
pre o  seu  talento  muito  apreciado,  consultado 
como  theologo  e  ouvido  como  orador  evangélico. 
Dos  seus  sermões  publicaram-se  alguns:  Ser- 
mão da  Soledade  da  May  de  Deus  pregado  na 
Santa  Egreja  Patriarchal  em  30  de  Março  de 
17S6f  Lisboa,  1736;  Sermões  vartos,  Lisboa,  1739. 

Bettencoiurt  (António  João  da  França).  Preá- 
bytero  secular,  doutor  em  theologia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  lente  doesta  faculdade. 
N.  na  Calheta,  ilha  da  Madeira,  a  19  de  outubro 
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de  1^^,  fkl.  em  1880  ou  1881.  l^inha  o  mostno 
noqie  qae  seu  pae.  Doutorou-se  a  20  de  julho  de 
1S62,  publicando  ii*e88a  occasião  as  suas  Théses 
ex  Umcersa  Thtologia,  Fez  parte  da  commissão 
Bomeada  em  9  de  março  de  1867  para  execução 
da  portaria  de  10  de  janeiro  do  mesmo  anno,  re- 
Utira  aos  livros  que  pertenceram  ás  extinctas 
corporações  religiosas,  e  &  catalogação  e  appli- 
caçlo  dos  mesmos  livros.  Falleceu  doido. 

Bettencoort  (Augutto  César  de),  Capi.tão  da 
guarda  municipal,  director  da  cadeia  do  Li- 
aoeira  Depois  de  fazer  serviço  na  guarnição  de 
Lisboa,  foi  para  a  Africa  Oriental  servindo  como 
êapitSo  de  policia  em  Lourenço  Marques,  logo 
i^MÚs  doesse  corpo  se  ter  insubordinado ;  depois 
€es  parte  da  repartição  de  minas,  com  a  sede 
B^v^eQa  cidade.  Quando  se  deu  o  caso  da  SotUh 
i/neo  Cotiq>any^  foi  com  as  forças  portuguezas 
wa  Maceijuece,  onde  se  bateu  valentemente, 
lesado^  fendo  iia  garganta  e  no  pulso  direito. 
Tmk  diversas  condecorações,  em  que  se  conta  a 
erdon  da  Torre  e  Espada. 

Bettencoort  (Caetano  de  Andrade  Albuquer- 
fKj.  A  paginas  134  do  nosso  1.°  volume  demos 
Ma  breve  noticia  a  seu  respeito,  por  falta  de 
aparecimentos  biographicos  e  ignorarmos  o 
tm  aome  completo,  pois  que  vulgarmente  era 
codiecido  por  dr.  Caetano  de  Andrade  e  Albu- 
fnrque,  e  também  por  dr.  Caetano  de  Andrade. 
ÉoKi&amos  boje  esta  &lta.  Apezar  de  não  ser 
ntaral  da  ilha  de  S.  Miguel,  por  ter  nascido  em 
Bflsa  a  21  de  janeiro  de  18á,  sendo  ali  bapti- 
■do  a  24  de  abril  do  referido  anno,  veiu  muito 
ocaaça  para  Ponta  Delgada,  pátria  da  sua  fa- 
nlia,  que  lambem  ficou  sendo  sua  pátria  e  onde 
firileera  a  15  de  março  de  1870.  Era  filho  de 
OMtuio  de  Andrade  de  Albuqueraue  da  Camará. 
Tú  para  Coimbra  cursar  na  universidade  a 
fteaUade  de  direito,  em  que  se  formou  no  anno 
ii  18G9,  doutorando-se  a  10  de  julho  de  1870. 
Bcgressou  então  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  desde  essa 
ifoea  até  á  data  do  seu  fallecimento  prestou  os 
■ds  desinteressados  serviços,  sempre  em  acti- 
liUe,  no  desempenho  de  cargos  públicos,  na 
sUnstração  de  estabelecimentos  ae  caridade, 
w  parlamento  advo^ndo  os  interesses  insulanos, 
~  campanhas  eleitoraes,  que  o  tomou  muito 
ierado  e  respeitado.  Entrando  na  politica, 
'Se  oo  partido  progressista,  e  em  1879  pro- 
e  a  deputado  pelo  circulo  da  Ribeira  Grande, 
f  perdeu  a  eleição;  dois  annos  depois,  em  1881, 
Delgada  o  elegeu  para  seu  representante 
m  eârtes,  e  o  dr.  Caetano  d* Andrade  deu  entã<J 
tilada  no  parlamento.  Exerceu  diversos  e  im> 
fateates  caigos  em  Ponta  Delgada.  Em  1890 
a  presidência  da  camará  municipal ;  foi 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia ;  mais 
vea  fez  parte  do  conselho  do  districto,  da 
e  da  moderna  Junta  Geral,  da  commissão 
da  Sociedade  de  Agricultura,  de  que 
lÉfresidente,  da  commissão  autonómica,  da  com- 
màaÊt  de  vigilância,  presidente  da  direcção  do 
iqfo  ia  infoM^da  desvalida^  da  assembléa  çeral 
da  Ctmpaàkia  de  Segurot  Açorianos^  da  fabrica 
la  Saata  Clara,  sócio  da  Sociedade  de  Geogra< 
lAfaà  de  Luboa,  etc.  Sendo  secretario  da  Junta 
m^  fin  o  autor  das  consultas  dirigidas  ao  go- 
uno  em  18  de  dezembro  de  1872,  em  8  de  ja- 
aAi  e  18  de  dezembro  de  1877,  sobre  a  instruc- 
||bfttblica,pharoes,  cadeias  comarcas,  estabele- 


cimento thermal  das  Furnas,  porto  artificial,  nova 
alfandega,  telegraphia  eletrica,  emigração,  nave- 
gação costeira,  imposto  do  sello,  contribuição 
Sredial,  o  tabaco  tanto  nos  Açores  como  na  Ma- 
eira,  imposto  sobre  a  exportação  da  laranja  para 
as  obras  do  porto  artificial,  o  julgado  municipal 
do  Nordeste,  representação  do  districto  em  cor- 
tes, serviço  postal,  observatório  meteorológi- 
co, etc.  Em  1893  escreveu  o  ante-projecto  da  au- 
tonomia administrativa  dos  Açores,  collaborando 
no  projecto  que  depois  foi  apresentado  á  camará 
electiva.  Escreveu  em  diversos  jornaes  :  Per- 
suaêão,  Povo  açoriano,  Diário  do$  Açôreê,  Correio 
michadenae,  Archioo  dos  Açores,  Autonomia  dos 
Açores,  Clamor  popular,  DescetUralisação,  Alvo- 
rada, Commercio  de  Portugal,  e  em  muitos  outros 
jomaes  dos  Açores  e  do  continente  do  reino.  No 
tempo  de  estudante  em  Coimbra,  contando  ape- 
nas 18  annos,  redigiu  um  semanário,  que  appa- 
receu  em  manuscripto  no  dia  16  de  janeiro  de 
1862,  intitulado  A  tesoura,  de  que  sahiram  20 
números.  A  sua  estreia  jornalística  foi  em  Coim- 
bra, na  Chrysalida,  em  numero  commemorativo 
do  1.0  de  dessembro  de  1863.  Em  1869  publicou 
em  Coimbra  um  livro  Horas  de  estudo.  O  produ- 
cto  da  venda  dos  exemplares  mandados  para 
S.  Miguel  reverteu  a  favor  do  Asylo  da  infanda 
desvalida.  Publicou  em  1870  a  sua  dissertação 
inaugural :  Direitos  dos  operários,  que  foi  tradu- 
zida em  hespanhol.  Tem  mais  os  seguintes 
trabalhos :  A  liberdade  de  consciência.  Proprie- 
dade municipal  como  logradouro  commum.  Bento 
Góes,  Das  machinas,  No  perystilo,  A  Delfina  do 
mal  (critica),  e  Ensaios  de  agricultura.  Sob  esta 
epiçraphe  estão  englobados  :  Revista  agrícola. 
Irrigações,  Relatório  apresentado  á  Sociedade 
Promotora  da  Agricultura  Michaelense  pela  sua 
direcção  no  dia  80  de  janeiro  de  1875,  Relatório 
da  5.*  secção  da  Sociedade  Promotora  da  Agri- 
cultura Michaelense  sobre  a  cultura  do  trigo  no 
districto  de  Ponta  Delgada,  Commissão  Vinicola 
Michaelense,  relatório  dos  seus  trabalhos  de  1886  a 
1887  sobre  o  vinho  da  uva  americana  nlzabeUayy 
apresentado  á  Sociedade  Promotora  da  Agrictd- 
tura  no  districto  de  Ponta  Delgada.  Os  seus  Tra- 
balhos de  Jurisprudência  reúnem  em  volume  a  sua 
dissertação  inaugural  e  as  Theses  selectas  de  Di- 
reito, approvadas  em  congregação  de  9  de  março 
de  1870.  Depois  da  sua  morte,  encontraram- se 
muitos  papeis  com  escriptos  seus  incompletos,  e 
uns  cadernos  contendo  :  As  minhas  viagens,  1861; 
Um  mez  no  Bussaco,  Umas  ferias.  Apontamentos 
de  viagem,  1867,  tudo  subordinado  ao  titulo  de 
Contos  e  impressões  de  viagem.  O  dr.  Caetano  de 
Andrade  era  senhor  da  melhor  galeria  de  qua- 
dros dos  Açores.  Nas  Furnas,  nas  Sete  Cida- 
des e  em  Ponta  Delgada  p-^ssuia  magníficos  jar- 
dins. Viajou  mais  d  uipa  vez  pela  Europa,  tinha 
uma  vasta  e  profunda  illustração,  especialmente 
sobre  assumptos  de  politica  e^de  litteratura.  Era 
commendador  das  ordens  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  de  C|iristo,  tendo  recusado  o  titulo  de  conde  c 
a  commenda  de  S.  Thlago.  Casou  em  20  de  outu- 
bro de  1873  cora  a  sr.*  D.  Izabel  Maria  Raposo 
do  Amaral,  filha  do  sr.  José  Maria  Raposo  do 
Amaral,  par  do  reino  e  chefe  do  partido  progres- 
sista na  ilha  do  S.  Miçuel. 

Bettencourt  (Emiliano  Augusto  de).  Architc- 
cto,  pertencendo  n'esta  qualidade  ao  corpo  au- 
xiliar de  engenharia  civil.  N.  em  Belém  a  12  de 
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novembro  de  1825,  fal.  em  Lisboa  a  5  de  junho 
de  1886.  Sendo  extincto  o  corpo  auxiliar  de  en- 
genharia civil,  passou  a  servir  na  repartição  te- 
chnica  do  ministério  das  obras  publicas  como  de- 
senhador de  primeira  classe,  reformando-se  pouco 
depois.  Era  sócio  da  Real  Associação  dos  Archi  • 
tectos  Civis  e  Archeologos  portuguezes,  membro 
fundador  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, sócio  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Portuguezos.  Escreveu:  Descobrimentos, guirrcu 
e  conquistas  dos  portugttezes  em  terras  do  idtramar 
nos  séculos  xv  e^  xvi,  Lisboa  1881  a  1882;  no  anno 
de  1870  publicou  também  em  Lisboa  nm  Dicdo- 
nario  chrorographico  de  Portugal,  Foi  também 
autor  de  cartas  geographicas,  que  foram  premia- 
das nas  exposições  de  Lisboa  e  Porto. 

Bettencourt  (João  de  Bettencourt  VasconceUos 
Corrêa  d^AvUa,  visconde  de).  Fidalgo  cavallelro 
da  Casa  Real,  por  successão  a  seus  maiores,  por 
alvará  de  5  de  março  de  1850 ;  senhor  de  víncu- 
los nas  ilhas  Terceira  e  Graciosa  e  abastado  pro- 
prietário. N.  a  17  de  agosto  de  1835,  fal.  em  ju- 
nho de  1903.  Era  filho  de  Diogo  de  Bettencourt 
VasconceUos  Corroa  d* Ávila,  fidalgo  da  Casa  Real, 
c  de  sua  mulher,  D.  Anna  Emitia  Bettencourt. 
Casou  em  1859  com  D.  Maria  Adelaide  de  Ma- 
galhães Menezes  Perfeito  de  Aragão  Sauzêdo, 
tilha  de  José  de  Magalhães  Menezes  Villas  Boas, 
da  casa  do  Paço  de  Villas  Boas,  em  Barcellos; 
moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa  Real,  alvará 
de  19  de  novembro  de  1822;  e  de  sua  mulher, 
1).  Anna  Adelaide  Perfeito  de  Aragão  Sauzêdo, 
das  casas  do  Paço  e  Corredoura,-em  Lamego.  O 
titulo  de  visconde  foi  concedido  por  el-rei 
D.  Luiz  I,  pelo  decreto  de  18  de  novembro  de 
1873,  e  carta  de  11  de  julho  de  1874.  O  brazão 
d*arma8  é  o  dos  Bettencourts,  que  já  descreve- 
mos (V.  Bettencourt).  Seu  filho,  Diogo  de  Betten- 
court VasconceUos  Corrêa  d'Avila  é  hoje  o  sr. 
conde  de  Corrêa  Bettencourt. 

Bettencoart  (Manuel  José  Pereira).  Natural 
da  ilha  Terceira.  Foi  um  dos  membros  da  direc- 
ção da  Associação  educadora  do  sexo  feminino  no 
coUegio  de  D.  Maria  II,  em  Angra  do  Heroísmo. 
Escreveu  :  Befitxòes  juridicas  que  pela  autorisa- 
ção  do  artigo  274,^*  da  reforma  judiciaria  offerece 
o  advogado  do  autor ,  o  conselheiro  Francisco  de 
Menezes  Lemos  de  Carvalho,  na  causa  de  reivin- 
dicação que  este  promove  a  sua  sobrinha  D.  Maria 
Benedicta  de  limos  c  Carvalho,  sobre  os  bens  e 
papeis  dos  vinadosy  etc.  Angra  do  Heroísmo,  1851. 
No  fim  tem  as  iniciaes  do  autor :  M,  J.  P,  B. 

Bettencoart  (D.  Maria  do  Monte  de  Sanf  An- 
na c  VasconceUos  Moniz  de).  Escriptora,  natural 
da  ilha  da  Madeira,  onde  falleceu  cm  1893.  E' 
autora  dos  romances,  que  estão  publicados,  com 
08  titules  de :  O  cura  de  S.  Lourenço  e  D.  Branca 
ou  a  mesa  de  prata  de  el-rei  D.  Diniz, 

Bettencourt  (Nicolau  Anastácio  de).  Caval- 
lelro e  commendador  das  ordens  de  Christo  e  de 
N.  S.»  da  Conceição,  governador  civil  de  diver- 
sos districtos,  etc.  N.  no  Funchal  a  14  de  feve- 
reiro de  1810,  fal.  em  Angra  do  Heroísmo'  a  7  de 
marco  de  1874.  Era  filho  do  dr.  Anastácio  Moniz 
de  Bettencourt  e  de  D.  Anna  Jacinta  de  Betten- 
court Pitta.  Matriculou-se  no  anno  de  1825  na 
Universidade  de  Coimbra  nas  faculdades  de  phi- 
losophia  e  mathematlca.  Quando  se  formou  por 
essa  época  o  batalhão  académico  destinado  a  de- 
fender 08  princípios  proclamados  pela  revolução, 

328 


abandonou  os  estudos  assim  como  a  maior  parte 
dos  condiscípulos,  e  correu  a  alistar-se,  partindo 
com  o  batalhão  para  a  campanha  da  Beira,  á« 
ordens  do  conde  de  Villa  Flor,  depois  duque  da 
Terceira,  que  combatia  as  forças  do  partido  abso- 
lutista commandadas  pelo  marquez  de  Chaves. 
Em  1828,  como  liberal  convicto,  novamente  to- 
mou as  armas,  e  entrou  nas  acções  da  Cruz  de 
Morouços  e  da  Ponte  do  Vouga.  Emigrou  depois 
para  a  Galliza  com  a  divisão  constitucional,  se- 
guindo d^ahi  para  Inglaterra,  passando  á  Ter- 
ceira, chegando  a  Angra  do  Heroísmo  a  U  de 
fevereiro  de  1829.  Acompanhava  o  batalhão  de 
voluntários  da  rainha,  que  tinha  por  primeira 
companhia  o  corpo  académico.  Entrou  na  bata- 
lha da  Villa  da  Praia  da  Victorla  a  11  de  agosto 
de  1829 ;  sendo  preciso  libertar  do  jueo  oppres- 
sor  as  ilhas  do  Fayal,  Pico,  S.  Jorge  e  S.  Miguel, 
formaram>se  expedições,  que  Nicolau  BetteDcourt 
também  acompanhou,  e  assistiu  á  acção  da  La- 
deira a  Velha  em  2  de  agosto  de  1831.  Organi- 
sando-se  a  expedição  do  exercito  libertador,  tam- 
bém ali  se  incorporou,  e  sáhindo  da  ilha  Terceira 
a  23  de  abril  de  1832,  foi  desembarcar  nas  pradas 
do  Mindello  a  8  de  julho  do  mesmo  anno.  Fez 
parte  do  destacamento  de  voluntários  que  se  ba- 
teu com  toda  a  valentia  na  acção  da  Serra  do 
Pilar  em  14  de  outubro  do  1832.  Todos  estes  fei- 
tos foram  galardoados  com  a  medalha  n.^  9  das 
campanhas  da  liberdade.  A  sua  carreira  admi- 
nistrativa começou  em  abril  do  1833,  em  que  foi 
nomeado  por  D.  Pedro  IV,  como  regente  de 
D.  Maria  II,  secretario  geral  da  perfcitura  d^An* 
gra  do  Heroísmo,  cargo  que  exerceu  até  novem- 
bro de  1836,  em  que  teve  trancferencia  para  o 
districto  de  Ponta  Delgada,  exercendo  ali  inte- 
rinamente os  legares  de  administrador  geral  c 
-  depois  de  governador  civil.  Por  decreto  de  23  de 
novembro  de  1843  foi  Nicolau  Anastácio  de  Bet- 
tencourt collocado  no  districto  de  Aveiro,  onde 
dirigiu  a  administração  publica  nas  difficeis  cir- 
cumstancias  em  que  estava  o  paiz  n*aquella  época. 
Por  decreto  de  13  de  novembro  de  1S44  foi  no 
meado  secretario  geral  do  districto  de  Angra  do 
Heroísmo,  e  em  1  de  dezembro  seguinte  governa- 
dor civil  do  mesmo  districto.  Procedeu  então  a 
muitos  melhoramentos ;  deu  grande  impulso  á 
instrucção  publica  fundando  escolas,  concorrendo 
muito  para  a  organisação  do  Ljceu  Nacional,  e 
animando  todos  que  se  dedicavam  ás  lides  littc- 
rarias.  Durante  o  seu  governo  estabelecea-se  de- 
vidamente em  Angra  a  alfandega,  Ijceu,  paço 
da  justiça,  cadeias,  etc;  reconstruiu -se  o  cães  aa 
alfandega,  começaram-se  os  trabalhos  para  o 
complemento  da  estrada  militar  entre  a  Villa  da 
Praia  da  Victorla  e  a  cidade,  fízeram-se  varias 
muralhas  para  defeza  do  litoral  e  lançou -se  ape- 
dra fundamental  da  nova  egreja  da  freguezia  de 
Belém.  Em  16  de  abril  de  1853  inaugurou-se  o 
Asjlo  de  Infância  Desvalida,  edifício  importante. 
O  asylo  e  a  Caixa  Económica,  que  também  esta- 
beleceu, iramortalisaram  o  nome  de  Nicolau 
Anastácio  de  Bettencourt.  Tendo  sido  nomeado 
governador  civil  da  Horta,  continuou  n*aqaeile 
districto  as  suas  obras  beneméritas,  proceden- 
do a  muitos  e  úteis  melhoramentos.  Veiu  de- 
pois para  o  continente,  e  exerceu  o  cargo  de  go- 
vernador civil  em  Aveiro,  onde  também  fundou 
uma  caixa  económica.  Terminou  a  sua  carreira 
administrativa,  sendo  governador  civil  de  Porta- 
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leçre,  em   que  mais  tarde,  no  aiino  de  1862,  se 
aposentou  por  causa  dos  seus  sofiPrimentos.  £in 
á  de  julho  d'esse  anno  partiu  para  a  casa  da  sua 
residência  de  Angra  do  Heroísmo,  entregando -se 
i  teaoqaiU  idade  da' vida  familiar,  onde  falleceu. 
Sieolao  Anastácio  de  Bettencourt  era  fidalgo  ca- 
Tilleiro  da  Casa  Real,  tinha  a  carta  de  conselho 
e  as  condecorações  em  que  se  falou.  Publicou  vá- 
rios artigos  de  economia  politica  e  social  no  Jor- 
tal  do  Grémio  lAtterarioj  de  Angra  do  Heroísmo. 
Detzoa  inéditos  diversos  discursos  e  poesias,  uma 
«de,  intitulada:  Oriente  tfoente^  que  dedicou  a  sua 
ffiha,  e  em  14  de  fevereiro  de  1868  publicou  um 
•saeto  biog^phico  dedicado  á  sua  familia.  Tam- 
bém publicou,  mas  sem  o  seu  nomo :  Expoêiçâo 
éot  factos  que  se  deram  no  diatrieto  de  Angra  do 
Benitmoy  relativamente  á  exportação  de  cereaes 
wfreêeHte  anno  agricola^  Lisboa,  1857.  No  anno 
h  1848  sahiu  na  imprensa  do  governo  uma  cu- 
oMa  eoUecçJlo  de  escriptos  administrativos  de 
&sUa  Anastácio  de  Bettencourt. 

Bettaneonrt  (Nicolau  António  Borges  de).  Ca- 
pftio  do  batalhão  cívico  e  coronel  de  milícias.  N. 
ca  Ponta  Delgada  no  anno  do  1800,  fal.  na  refe- 
úh  cidade  a  16  de  novembro  de  187Õ.  Era  des- 
ecadeate  de  família  muito  distincta;  seu  avô,  An- 
toob  Borges  de  Bettencourt,  fora  governador 
■Oitar  de  S.  Miguel,  e  quem  intimou  aos  jesui- 
tif  a  ordem  de  expulsSo  d*aque]la  ilha,  no  tempo 
àê  marques  de  Pombal.  Teve  praça  de  cadete 
m  batalhão  chamado  da  terra  de  1.*  linha,  e 
■'cUe  serviu  com  distincçâo  até  á  época  das  lu- 
etas  eottstitucíonaes,  que  implantaram  o  actual 
RgÍBOi  politico.  O  movimento  de  1831,  que  fran- 
({■eoa  a  ilha  de  S.  Miçuel  ás  forças  constitucío- 
Bies  em  seguida  á  acção  de  Ladeira  a  Velha,  já 
esatoa  como  activo  auxiliar  Nicolau  Autonio 
Bifges  de  Bettencourt  Em  Pouta  Delgada,  na 
Kgidicia  do  duque  de  Bragança,  D.  Pedro  IV, 
«■quanto  [se  organisou  a  expedição  dos  7:500 
btavos  quê  vieram  desembarcar  nas  praias  do 
Kadello,  foram  valiosos  os  seus  serviços.  Datam 
fttêe  tempo  as  suas  mais  enérgicas  lides  poli- 
lÍBa,  nio  deixando  nunca  de  exercer  funcções 
fiWii u  que  sempre  desempenhou  com  a  maior 
'  meia.  Depois  da  partida  para  o  Porto  da 
constitucional,  Borges  de  Bettencourt, 
capitão  d*uma  companhia  do  batalhão  ci- 
«ko,  oommandou  os  destacamentos  do  referido 
ctrpo,  que  em  diversos  sentidos  operaram  para 
fifnr  a  ilha  de  guerrilhas  miguelistas,  e  por  tal 
fima  se'  impozeram  ao  respeito,  que  a  ordem  se 
nitabelecen  e  se  manteve  emouanto  durou  a 
táÊ€  revolucionaria.  Borges  de  Bettencourt  foi, 
m  varias  épocas,  provedor  da  Santa  Casa  da 
fiMricordia,  cujo  cargo  ainda  exercia  quando 
■niiLii.  Fes  parte  da  primeira  camará  constitu- 
ôsaal  de  Ponta  Delgaida,  e  conjunctamente  com 
os  seus  coUegas  sustentou  os  foros  o  regalias  po- 
Mitres,  reagindo  a  ordens  que  se  julgavam  exor- 
nitaiites,  do  governo  da  regência  constitucional 
«M  estava  então  fnnccionando  em  Ponta  Delgada. 
M  membro  da  Junta  Governativa  constituída 
fdo  povo  n*aquella  cidade,  a  25  de  outubro  de 
1016,  para  sustentar  os  princípios  proclamados 
f^  revcdução  do  Minho,  até  que  a  mesma  junta 
sa  &solveu  em  24  de  julho  de  18á7.  Durante 
flMft  período  teve  o  commando  da  guarda  nacio- 
«^qae  se  havia  creado  em  1836,  e  que  muitos 
ttmços  prestou  á  ordem  publica  e  a  causa  da 


liberdade.  Da  camará  municipal  de  Ponta  Del- 
gada foi  vereador  e  presidente  nai  situações  em 
que  a  influencia  partidária  mais  disputava  aquel- 
les  cargos.  Nos  collegios  eleítoraes  foi  muitas 
vezes  apurado  o  sen  nome  como  eleitor,  auando 
as  eleições  de  deputados  eram  indirectas,  do  par- 
tido liberal  progressista.  Nas  eleições  decretadas 
pelo  governo  cabido  com  a  reacção  do  6  de  ou- 
tubro de  1846,  governo  presidido  pelo  duque  de 
Palmella  e  que  representava  os  princípios  da  re- 
volta do  Minho,  eram  indigitados  candidatos  a 
deputados  por  este  distrícto  pelo  partido,  então 
chamado  setembrista^  Nicolau  António  Borges  do 
Betteucourt  e  o  dr.  José  Pereira  Botelho.  Mais 
tarde,  como  membro  c  presidente  da  Junta  Ge- 
ral do  Distrícto,  pugnou  constantemente  pela 
abolição  dos  morgados,  ^  depois  quando  a  lei  os 
aboliu,  manteve-se  fiel  aos  seus  princípios,  dei- 
xando livres  e  allodiaes  todos  os  bens  vinculados 
que  administrava.  Na  administração  superior 
do  distrícto  exerceu  quasí  ininterruptamente  e 
por  larguíssimo  tempo,  funcçÕes  de  membro  e  de 

f^residente  da  Junta  Geral,  e  membro  do  Conse- 
ho  do  Distrícto.  Nas  commissões  de  beneficência 
ou  n^aquellas  em  que  mais  se  exigem  pronuncia- 
dos votos  de  patriotismo,  o  nome  de  Nicolau  An- 
tónio Borges  de  Bettencourt  não  era  nunca  es- 
quecido. Também  fez  parte  da  primeira  Junta 
Administrativa  das  obras  do  Porto  Artificial  de 
Ponta  Delgada.  Foi  admittido  como  irmão  da 
Misericórdia  a  20  de  março  de  1823,  onde  pres- 
tou sempre  poderosos  serviços.  Em  1828,  sendo 
provedor  interino,  procedeu-se  por  sua  iniciativa, 
á  reforma  do  hospital,  organísando-se  o  quadro 
dos  facultativos,  fazendo-se  regulamentos  para 
todos  os  serviços,  e  estabelecenoo-se  dietas  e  for- 
mulários de  medicamentos.  Até  esta  época  tinham 
partido  no  hospital  quantos  médicos  vinham  a 
esta  terra,  e  o  serviço  chimico  era  prestado  com 
a  maior  irregularidade.  Em  1832,  também  por 
sua  iniciativa,  foi  reformado  todo  o  pessoal  e  ser- 
viço da  cereja,  que  estava  de  forma,  que  absor- 
via grande  parte  dos  rendimentos  da  casa,  sem 
haver  instituição  alguma  que  assim  o  determi- 
nasse. Depois  doestas  uteís  reformas,  teve  parte 
importante  na  elaboração  dos  estatutos  appro- 
vados  em  1834,  que  vieram  substituir  o^  antigo 
compromisso,  por  onde  se  regulava  a  administra- 
ção da  referida  Misericórdia.  Muitas  vezes  foi 
presidente  da  commíssão  das  novas  obras  que  se 
emprehenderam  em  1840,  e  constantemente  vogal 
da  mesma  commíssão.  A  munificência  regia  quiz 
galardoar  os  serviços  públicos  de  Borges  de  Bet- 
tencourt com  dístíncções  honorificas,  porém  elle, 
sempre  fiel  aos  seus  princípios  democráticos,  re- 
ceitou commendas  e  outros  títulos  nobiliários. 
Quando  falleceu  em  1847  o  barão  das  Larangei- 
ras,  Manuel  de  Medeiros  da  Costa  Canto  e  Al- 
buquerque, chefe  do  partido  setembrista  ^,  em 
S.  Miguel,  foi  confiada  a  chefia  a  Borges  de 
Bettencourt. 

Bettencourt  Accioli  (José  de  Sá).  Mínoralo- 
gista.  N.  na  villa  de  Caeté,  da  prov.  de  Minas 
Qeraes,  em  1752;  fal.  na  referida  villa  em  1828 
Veiu  educar-se  a  Portugal,  matriculando-se  na 
Universidade  de  Coimbra,  onde  seguiu  o  curso 
de  scíencias  naturaes,  de  que  tomou  o  grau  de 
bacharel.  Regressando  á  sua  província,  entregou- 
se  a  estudos  mineralógicos  com  applicação  á  in- 
dustria. Entrou  na  conspiração  mineira,  o  que  lhe 
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valeu  processo  e  prisão  desde  1789  até  1792.  Res- 
tituído Ã  liberdade,  voltou  para  uma  fazenda  sua, 
que  cultivou  com  esmero,  até  que  o  governo  em 
1793  o  encarregou  de  dirigir  a  exploração  de  umas 
minas  de  salitre  nos  Montes-Altos.  Essas  minas 
não  tardaram  a  ser  abandonadas,  por  serem  de 
muito  dispendiosa  exploração,  e  Bettencourt  vol- 
tou de  novo  á  vida  particular.  Quando  rebentou 
o  movimento  revolucionário  no  Brasil,  de  que 
resultou  a  sua  independência,  Bettencourt  adne- 
riu  com  enthusiasmo  á  causa  de  seu  paiz,  e  como 
coronel  de  milícias  tomou  a  iniciativa  da  revo- 
lução na  sua  província.  Escreveu:  Memoria  scòrc 
a  plantação  do»  algodoe$,  t  sua  exploração;  sobre 
a  decadência  da  lavoura  de  manatoca,  no  termo 
da  viUa  de  Camanui^  comarca  dos  Ilhéus,  governo 
da  Bahia,  apresentada  ^  offerecida  a  sua  alteza 
real  o  príncipe  do  Brasil,  etc,  Lisboa  1798;  Offi^ 
cios  dirigidos  ao  governador  da  Bahia,  no  anno 
de  1191  a  1806^  dando  conta  das  suas  commissões, 
diligencia  do  salitre  e  entrada  para  Montes-Âltos; 
Memoria  sobre  a  viagem  do  terreno  nitrozo  (dos 
Montes-Altos  da  Bahia),  1800. 

Bettencourt  Athaide  (Francisco  Pereira  Lo- 
pes de).  Jurisconsulto  na  ilha  de  S.  Miguel;  de- 
putado em  1894,  membro  da  Sociedade  dos  Ami- 
gos das  Letras  e  Artes,  instituída  por  António 
Feliciano  de  Castilho,  visconde  de  Castilho,  a  9 
de  setembro  de  1848.  Esta  sociedade  estabeleceu 
diversas  escolas,  que  foram  regidas  superiormen- 
te por  Filíppe  do  Quental,  que  foi  depois  lente 
de  medicina  na  Universidade  de  Coimbra;  Chris- 
tíano  Frederico  de  Aragão  Moraes,  que  se  for- 
mou em  direito,  e  morreu  juiz  da  2.*  instancia; 
c  Francisco  de  Bettencourt,  a  quem  foi  concedi- 
da uma  medalha  de  ouro  pelos  serviços  presta- 
dos gratuitamente  áquella  coUectivídade.  O  ulti- 
mo presidente  d*esta  sociedade  foi  o  dr.  Francisco 
Pereira  Lopes  de  Bettencourt  Athaide. 

Bettencourt  Lapa  (João  José  de).  Fidalgo 
cavalleiro  da  Casa  Beal,  major  de  caçadores  5. 
N.  em  Lisboa  a  10  de  setembro  de  1834,  onde 
também  falleceu  a  7  de  agosto  de  1883.  Era  filho 
do  1.^  visconde  de  Yilla  Nova  do  Ourem,  José 
Joaquim  Januário  Lapa,  e  da  viscondessa  sua 
mulher,  D.  Anna  Margarida  de  Bettencourt,  filha 
de  Elesbão  José  da  Silva  Bettencourt,  tenente* 
coronel  e  governador  da  fortaleza  da  Praia  Ver- 
melha, do  Rio  de  Janeiro.  Tendo  concluído  o 
curso  do  Collegio  Militar,  assentou  praça  a  3  de 
agosto  de  1850,  e  foi  despachado  alferes  em  14  de 
novembro  do  referido  anno,  para  servir  no  estado 
da  índia,  sendo  collocado  no  1.*  batalhão  aquar- 
telado em  Margão,  e  passando  depois  á  guarda 
municipal  de  Pangim,  as  ordens  do  coronel  João 
Ferreira  Mendes,  estreou-se  na  campanha  dos 
ranes  de  Satary,  onde  por  varias  vezes  se  distin- 
guiu pelo  seu  valor.  Em  julho  de  1855  regressou 
Ã  metrópole,  offerecendo-se  em  1860  para  fazer 
parte  da  expedição  a  Aneola.  Organísada  em 
Mafra  a  escola  de  tiro,  foi  João  Lapa  requisitado 
para  ali,  sendo  mais  tarde  nomeado  inspector  do 
regimento  de  infantaria  n.**  16.  João  Lapa  foi 
promovido  a  tenente  em  1862,  a  capitão  em  1869, 
a  major  em  janeiro  de  1881  e  collocado  no  bata- 
lhão de  caçadores  n.**  5.  Em  22  de  fevereiro  de 
1870  foi  nomeado  ajudante  de  campo  do  general 
commandante  da  1.*  brigada  de  infantaria.  Casou 
a  10  de  agosto  de  1867  com  D.  Maria  Adelaide 
Tallaya,  filha  de  Joaquim  Dias  da  Silva  Tallaya, 
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general  de  divisão,  ajudante  honorário  de  el-rci, 
e  commendador  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  e 
de  sua  mulher,  D.  Vícencia  de  Freitas. 

Bettencourt  e  Mello  (Francisco  de  Paula). 
Commendador  da  ordem  de  Christo,  presidente 
da  camará  municipal  da  Graciosa,  abastado 
proprietário,  etc.  E*  natural  d*esta  ilha,  e  foi  fi- 
lho de  João  Ignacio  Medina,  proprietário  e  alfe- 
res de  milícias,  e  de  D.  Custodia  Leonor.  Dedi- 
cando-se  com  especial  attenção  ao  fabrico  do  vi- 
nho, é  um  dos  mais  abastados  viticultores  da  ilha 
G-raciosa  que  teem  apresentado  melhores  tjpos 
de  vinho,  e  já  por  duas  vezes  premiado  com  me- 
dalhas de  honra.  Bettencourt  e  Mello  tem  exer- 
cido os  cargos  de  juiz  substituto,  vereador  e  pre- 
sidente da  camará  municipal,  e  de  provedor  da 
Misericórdia.  Depois  da  viagem  de  Suas  Mages- 
tades  aos  Açores  em  1901,  sendo  então  presi- 
dente da  camará  municipal,  foi  agraciado  com  a 
commenda  da  ordem  de  Christo,  por  decreto  de 
27  de  julho  de  1901.  O  sr.  Bettencourt  e  Mello, 
tem  sempre  auxiliado  desde  a  sua  fundação,  O 
Ghraciosense,  folha  quinzenal  que  se  pubhca  na 
Graciosa,  e  tomou  a  si  o  encargo  de  a  enviar  i 
exposição  que  se  realisou  na  ilha  de  S.  Miguel 
por  occasião  da  visita  de  Soas  Magestades,  con- 
seguindo que  fosse  premiada  com  a  medalha  de 
prata.  E*  casado  com  a  sr.*  U.  Francisca  Carlota 
de  Mendonça,  aue  já  era  viuva  do  advogado  C?- 
ríno  Victor  Silva,  mãe  do  actual  advogado,  de 
egual  nome. 

Bettencoort  Raposo  (Pedro  António  dej,  Ci- 
rureião-medico  pela  Escola  Medico*  Cirúrgica  de 
LisDoa,  dó  aue  é  lente,  completando  o  curso  em 

1876,  vereaaor  da  camará  municipal  da  mesma 
cidade,  nomeado  por  eleição  da  classe  medica, 
fiscal  medico  do  Monte-pio  Geral,  sócio  da  So- 
ciedade das  Scíencías  Medicas,  etc.  N.  a  14  de 
maio  de  1853.  Foi  nomeado  medico  extraordiná- 
rio do  hospital  de  S.  José  em  17  de  dezembro  de 

1877,  e  passou,  por  troca  com  Francisco  da  Costa 
Felíx,  para  o  logar  de  cirurgião  do  banco  em  27 
de  janeiro  de  1880.  E'  círurçião  extraordinário 
desde  12  de  fevereiro  de  188o.  Tem  collaborado 
em  diversos  jornaes,  com  especialidade  nos  de 
medicina.  Escreveu  também,  e  publicou  cm  Lis- 
boa o  seguinte:  O  grande  sgmpcUhico  e  a  circtt- 
lação,  these  inaugural,  1876;  Estudos  philosopki- 
cos  e  physiólogicos  sobre  a  vida,  1877;  O  somno, 
1880;  Tentando  as  azas,  livro  de  contos,  1888. 

Bettencourt  Rodrlgnes  (António  de),  V.  Bo- 
drigues  (António  Bettencourt). 

Betai.  Porto  situado  na  foz  do  rio  Sal,  da  pro- 
víncia portugueza  de  Gôa  (índia  portugueza). 

Betimes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Clemente  e  cone 
de  Loulé,  dístr.  de  Faro. 

Bensdom.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uphy-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalealo,  no  conce- 
lho de  Nagar-Avelj,  dístr.  de  Damão,  na  Índia. 

Bexiga.  Pov.  na  freg.  de  N.  ^.*  da  ConceíçSo, 
de  Paialvo,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém* 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Salvador,  cone.  e  dístr.  de 
Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  da  Expe- 
ctação, de  Samaiões,  cone.  de  Chaves,  distr.  de 
Vilfa  Real.  ||  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  díBtr. 
de  Évora. 

Bezigo.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Sequeiro,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Bexinheira.  Lo^ar  na  freg.  de  S.  Thiage,  de 
Álvaro,  cone.  de  Oleiros,  dístr.  de  Caatcllo  Branco. 
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í.  Pov.  na  freg.    de  Santa  CruZ;  da  | 
proT.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Penedono,  com.  de 
Meda,  distr.  de  Vizen,  bispado  de  Lamego ;  747 
kâb.  e  188  fog.  Tem  caixa  do  correio,  e  esc.  do 
5*10  maac  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e 
etti  sitoada  no  plató  d*um  pequeno  monte.  Foi 
totigunente  da  comarca  de  Pinhel,  e  era  anneza 
%  fr(%.  de  S.  Mignel  das  Antas,  que  apresentava 
aqoi  o  amL,  <|ae  era  annnal.  A  tefra  e  fértil^  so- 
Dittodo  em  linho.  Tendo  sido  annexada  ao  cone. 
de  Meda,  diatr.  da  Guarda,  por  decreto  de  7  de 
iet«iDbro  de  18d5  que  snpprtmiu  o  de  Penedono, 
fêSÊtn  para  o  de  Sernancelhe,  por  lei  de  21  de 
■lio  de  1896,  voltando  novamente  para  Pencr 
ema,  por  ter  sido  restaurado,  pelo  decreto  de  13 
k  jtneiro  de  1898.  Bezelga  pertence  á  2.*  div. 
mil  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  9, 
tm  a  sede  em  Lamego.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sil- 
Tcftre,  da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de 
TV»tr,  distr.  de  Santarém,  patriarc.  de  Lisboa ; 
1:106  hab.  e  213  fog.  A  povoação  dista  6  k.  da 
sede  do  cone  e  esta  situada  em  montes  e  vai- 
lo;  é  muito  antiga,  pelo  menos  do  tempo  dos  ro- 
■aaof,  que  lhe  chamavam  Betulee.  Era  da  coroa. 
O  rti,  eomo  grSo-mestre  da  ordem  de  Christo, 
i^reieiítava  o  vigário,  que  era  collado,  e  tinha 
^  renda  120  alqueires  de  trigo,  60  de  cevada, 
3  caitaros   de   azeite,  26  almudes  de  vinho  e 
liWK)  réis  em  dinheiro,  pela  obrigação  de  en- 
siur  a  doutrina  christâ,  e  outros  lOjSOOO  réis 
peiot  sennòea  da  quaresma  e  para  cera.  Cria-se 
ca  Bezelga  bastante  gado,  grosso  e  miúdo.  A 
pGT.  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
UBcito  e  reserva  n.^  15,  com  a  sede  em  Tho- 
■tf.  I  Rio  na  prov.  da  Estremadura.  Nasce  pro- 
xíbo  de  Yilla  Nova  de  Ourem,  atravessa  sob 
pwte  a  linha  férrea  do  norte,  e  depois  de  passar 
pé^  freg.  de  Bezelga,  que  lho  da  o  nome,  vae 
«itttgiiar  no  rio  Nabão,  depois  d*um  curso  de  20 
^  catre  Asseiceira  e  Thomar,  no  sitio  da  Guer- 
Ksa.  J  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
^  de  Cem  Soldos,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Sn^rem.  |  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Pal- 
■^  eone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Beaalga  de  Baixo  e  de  Glma.  Duas  povoa- 
cies  Ba  freg.  de  N.  S*  da  Purificação,  de  Assen- 
tii^  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  ae  Santarém. 

Bnerra.  Appellido  nobre  em  PortugaL  Gon- 
^ns  Bezerra  e  seu  irmão  Soeiro  Gonçalves 
Dâerra,  que  passaram  de  Castella  a  Portugal 
ffl  tempo  d'el-rei  D,  Sancho  II,  foram  os  primei- 
nt  que  o  adoptaram.  O  seu  brazão  acha-se  in- 
eoafitto:  em  campo  verde  duas  bezerras  de  ouro 
jpitttes  em  pala  com  as  caudas  sobre  os  lombos. 
í^àn^  nma  das  bezerras. 

BcHvra  (2>.  Agostinho).  Pregador  brazileiro. 
If.  ia  Bahia  em  1610;  ignora-se  a  data  do  ^lle- 
naafto.  Dedicando-se  á  vida  ecclesiastica,  foi 
t^ipor  bom  theologo  e  bom  philosopho,  distin- 
gâm-se  principalmente  como  pregador.  Foi  bis- 
po ét  Ceuta,  e  depois  bispo  de  Angra. 

Itciaiu  1  a  (Luiz  Barhalho).  Governador  do  Rio 
àt  Janeiro.  Nasceu  nos  fins  do  século  xvi  em 
Peraambaeo,  e  fal.  no  Bio  de  Janeiro  a  15  de 
*M  de  1644.  Aos  14  annos  assentou  praça. 
(^laiMiooshollandezes  tomaram  Pernambuco,  reu- 
toda  a  gente  de  que  pôde  dispor,  e  foi  apre- 
^'Se  a  Mathias  d* Albuquerque,  o  qual  ten- 
«  Tiito  obrigado  a  abandonar  a  cidade,  im- 
fwtiaara  orna  fortaleza  no  Arraial  do  Bom  Je- 


sus, onde.  por  muito  tempo  prolongou  a  resistência. 
Mathias  d' Albuquerque  s6  cedeu  a  capitania 
palmo  a  palmo,  e  um  dos  vultos  que  mais  se  dis- 
tinguiu n*e88a  guerra,  foi  Luiz  Barbalho  Bezerra. 
Em  1635,  Mathias  d* Albuquerque,  obrigado  a 
abandonar  a  capitania  de  Pernambuco,  retirou- 
se  fpara  as  Alagoas,  mas  Luiz  Bezerra*  ainda 
sustentou  a  resistência  dentro  da  fortaleza  da 
Nazareth,  que  commandou  juntamente  com  Paulo 
Correia  da  Gama.  Depois  de  4  mezes  de  cerco, 
rendidos  pela  fome,  e  sabendo  que  estavam  com- 
pletamente isolados  no  meio  d*uma  província  toda 
occupada  pelos  hollandezes,  resignaram-se  a  ca- 
pitular honrosamente  no  dia  2  de  julho  do  refe- 
rido anno  de  1635.  Barbalho  Bezerra  sendo  feito 
prisioneiro  com  toda  a  sua  familia,  foi  remettido  . 
para  a  Hollanda,  d*onde  conse^iu  fugir,  passando 
então  a  Hespanha,  e  d*ali  a  Lisboa.  N'esta  cidade 
equipou  um  terço  apenas  de  250  homens,  com  os 
quaes  partiu  para  o  Brazil  a  16  de  agosto  de 
1637.  Preoccupava-o  muito  a  idéa  de  terem  ficado 
em  Pernambuco  sua  mulher  e  seus  filhos,  que 
Maurício  de  Nassau  lhe  mandou  entregar.  Mais 
tarde,  tendo  embarcado  na  esquadra  do  conde 
da  Torre  com  uns  mil  soldados,  sobrevieram  tem- 
pestades, e  Barbalho  Bezerra  desembarcou  então 
no  Kio  Grande  do  Norte,  onde  por  toda  a  parte 
predominavam  os  hollandezes.  A  sua  posição  eVa 
difficilima,  porque  tinha  de  atravessar  três  capi- 
tanias para  poder  chegar  a  território  amigo.  Não 
se  preoccupando  com  este  revez  e  decidido  a  em- 
pregar os  máximos  esforços  para  sair  do  peri- 
go em  que  o  acaso  o  mettera,  emprehendeu  a 
marcha,  evitando  quanto  possível  encontrar-se 
com  as  tropas  holíandezas.  Internando^se  nas 
florestas,  foi  avançando,  recebendo  pelo  caminho 
as  provisões  que  podia  arranjar,  ate  que  teve  de 
bater-se  na  Gujanna  com  uma  força  de  530  hol- 
landezes. Apezar  do  cansaço  de  tão  difficil  tra- 
vessia e  dos  fpoucos  meios  de  defeza,  venceu  o 
inimigo,  e  atravessando,  depois  de  renhida  lucta, 
o  rio  de  S.  Francisco,  conseguiu  chegar  a  terri- 
tório portuguez,  terminando  também  ahi  a  per- 
seguição hoUandeza.  Este  heróico  feito  d*armas 
até  os  próprios  hollandezes  o  celebraram.  Barba- 
lho Bezerra  foi  um  dos  três  governadores  interi- 
nos do  Brazil,  que  deviam  tomar  conta  d*aquella 
colónia  por  ordem  de  D.  João  IV,  se  o  marqu£z 
de  Montalvão  não  quizesse  reconhecer  a  revolu- 
ção de  1640.  Porém  o  roarquez  apressára-se  a  re- 
conhecel-a;  comtudo  os  três  governadores  o  de- 
pozeram  assenhoreando-se  da  administração.  Por 
esse  motivo,  Barbalho  Bezerra  veiu  preso  para 
Lisboa,  mas  reconhecendo-se  que  elle  andara  de 
boa  fé,  porque  julgara  cumprir  apenas  as  ins- 
trucções  de  um  padre  jesuita,  que  fora  encarre- 
gado por  D.  João  IV  de  as  levar  ao  )kasil,  e  que 
se  aproveitara  para  revolver  muito  á  sua  vontade 
a  administração  brasileira,  voltou  ao  Brasil  com 
a  nomeação  de  governador  do  Hio  de  Janeiro, 
cargo  que  estava  exercendo  auando  falleceu. 

Bezerra  (Manud  Gomes  ae  Lima).  Prímeira- 
mente  cirurgião,  e  depois  formado  em  medicina, 
exercendo  clinica  por  muitos  annos  na  cidade  do 
Porto,  até  á  data  do  seu  fallecimento.  N.  em  Ar- 
cozello,  termo  da  villa  de  Ponte  do  Lima,  a  4  de 
janeiro  de  1727,  fal.  no  Porto  em  1806.  Era  filho 
de  João  Gomes  de  Lima  e  de  sua  mulher,  Rosa 
da  Silva  Bezerra.  Foi  sócio  fundador  e  secretario 
de  duas  academias  cirúrgicas,  que  se  estabele- 
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ceram  no  meado  do  século  xviii,  mas  que  pouco 
tempo  duraram,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  de  algumas 
sociedades  scientifícas  estrangeiras.  Os  estatutos 
d*  uma  das  sociedades  ou  academias  que  fundou 
uo  Porto,  a  Academia  real  cirúrgica  portuense^ 
acham-se  publicados  no  Jornal  da  Sociedade  dof 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa j  tomo  iii,  a  pae.  211, 
e  tomo  XXXI,  pag.  64.  Escreveu :  Receptuano  Lu- 
sitano chymtco-pharmàceutico^  medico-drurgico, 
ou  formulário  de  ensinar  a  receitar  em  todas  as 
enfermidades  que  assaltam  ao  corpo  humano^  etc,^ 
tomo  I,  A  B  C,  Lisboa,  1749 ;  este  livro  é  dedi- 
cado pelo  autor  a  Carlos  Álvaro  Brandáo  Godi- 
nho Pereira  Perestrello  e  Azevedo,  cuja  larga 
genealogia  se  desenvolve  na  extensa  dedicato- 
ria ;  Beflexões  criticas  sobre  os  escriptores  cirúr- 
gicos de  Portugaly  17Õ2;  não  declara  a  localidade, 
mas  parece  ter  sido  publicada  fora  do  reino;  Pra- 
ticante  do  hospital  convencido^  ou  dialogo  cirúrgico 
sobre  a  inflammação,  fundado  na  theoria  de  Doer- 
rhave,  impresso  em  1756 ;  foi  reproduzida  esta 
obra  no  Correio  Medico,  annos  12.**  e  13.";  Zodia- 
CO -Lusitano  ddphico,  Porto,  sem  data;  é  uma 
Oração  académica ;  havendo  além  d*esta  mais  al- 
gumas que  o  autor  recitara  na  Real  Academia 
Cirúrgica  Portuense,  as  quaes  se  imprimiram 
desde  1760  até  1765;  Diário  universal  de  Medi- 
ctna,  Cirurgia  e  Pharmacia,  que  contém  os  traba- 
lhos dos  académicos  das  duas  Academias,  Medica 
e  Cirúrgica,  do  Porto,  Porto,  1764;  houve  2.» 
edição  em  Lisboa,  1 772;  Memorias  chronologicas 
e  criticas  para  a  historia  da  Cirurgia  moderna, 
ou  noticia  dos  principaes  progressos,  revoluções  e 
descobrimentos,  seitas,  privuegios,  aeademicu,  obras 
impressas  e  varões  famosos  da  Cirurgia,  desde  a 
conquista  de  Constantinopla  pelos  turcos,  até  o 
tempo  presente,  Porto,  1762;  a  paginas  11  e  se- 
guintes vem  transcripto  o  Regimento  dado  por 
D.  Aífonso  V  ao  cirurg^So-mór  do  reino,  passado 
a  favor  de  mostre  Gil  em  25  de  outubro  de  1448; 
Memorias  chronolopcas  e  criticas  para  a  historia 
da  cirurgia,  ou  noticia  da  origem,  principias,  prin- 
cipaes progressos,  revoluções,  descobrimentos,  sei- 
tas, privilégios,  academias,  obras  impressas,  e  va- 
rões famosos  da  cirurgia  desde  o  principio  do 
mundo  até  o  presente,  Lisboa,  1779;  os  Estrangei- 
ros no  Lima,  ou  conversações  eruditas  sobre  vários 
pontos  de  historia  natural,  ecelesiastica,  dvU,  ííí- 
teraria,  genealogia,  antiguidades,  geographia,  agri- 
cultura, commercio,  artes  e  sciencias;  com  uma 
descripção  de  todas  as  villas,  fregueeias  e  lagares 
notáveis  da  ribeira  Lima,  suas  produções,  indus- 
tria,  fabricas,  e  edifícios,  etc.,  tomo  i,  Coimbra, 
1785;  tomo  ii,  1791 ;  Oração  inaugural  com  que  se 
abriu  a  r^nferencia  publica  da  real  academia  ci- 
rúrgica do  Porto  em  dia  de  S.  Sebastião  do  anno 
de  1761,  sendo  seu  presidente  António  de  Soares 
Brandão,  etc,  composta  e  recitada  peio  Director 
da  mesma  academia,  Manuel  Gomes  de  Lima,  Ci- 
rurgião da  Familia,  e  casa  do  Rey  Nosso  Senhor, 
Juiz  Delegado  do  Cirtirgião-mór  do  Reyno,  no 
Porto,  Sócio  da  Sociedade  Real  das  Siendas  de 
Sevilha,  e  da  Academia  Medica  de  Madrid, 
Porto,  1761. 

Bezerra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Cor- 
relhã,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Povoação  na  freguezia  de  S.  Se- 
bastião, de  Serro  Ventoso,  concelho  de  Porto 
de  Moz,  districto  de  Leiria.  ||  Logar  na  fregue- 
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zia   de   Santa  Maria  e  cone  de  Odemira,  distr 
de  Beja. 

Beserra  de  Lima  (João  António),  Bacharel 
em  direito  civil  pela  Universidade  de  Coimbra, 
formado  em  1768,  e  habilitado  para  os  logares  da 
magistratura,  mediante  a  leitura  do  extincto  tri- 
bunal do  desembargo  do  Paço ;  professor  de  gram- 
matica  latina  na  Universidade,  e  depois  professor 
de  rethorica  nà  mesma,  nomeado  em  1764,  etc.  N. 
em  Ponte  do  Lima,  freguezia  de  Arcozello,  a  18 
de  setembro  de  1737,  fal.  em  Coimbra  a  2  de  agos- 
to de  1812.  Era  filho  de  João  Gomes  de  Lima  e 
de  sua  mulher.  Rosa  da  Silva  Bezerra,  irmSo  de 
Manuel  Gomes  de  Lima  Beiserra  (v.  artigo  ante- 
rior). Estudou  no  Porto,  e  estava  jd  prompto  pa- 
ra ser  clérigo  da  Divina  Providencia,  quando  se 
deu  o  terremoto  de  1755,  e  nSo  pôde  continuar  osl 
estudos  religiosos.  Em  1759  foi  uomead:»  lente  de 
grammatica  latina  na  Universidade  de  Coimbra^ 
e  em  1764  professor  de  eloquência.  Quando  em 
1772  se  realisou  a  reforma  da  referida  Universi 
dade,  foi  destinado  para  crear  a  cadeira  de  his- 
toria e  antiguidades,  que  regeu  com  toda  a  com- 
petência, até  que  por  fim  se  jubilou.  Escreveu  :| 
Elogio  do  P,  Z>.  Luiz  Caetano  de  Lima,  clérigo 
regular,  etc.,  Lisboa,  1759 ;  Declamação  sagrada 
na  ruina  de  Lisboa,  causada  pelo  terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  Í7Õ5,  e  pelo  incêndio  que  sè 
lhe  seguiu;  dedicada  a*}  M.  R.  P.  D.  António  Cae- 
tano de  Sousa,  Lisboa,  1757 ;  Resposta  ao  sabia 
autor  da  aGazeta  Litterariav,  sobre  o  extracto  da 
Oração  inaugural,  com  que  se  abriu  a  conferencia 
publica  da  Real  Academia  de  Cirurgia  do  Porto\ 
em  duas  cartas,  a  primeira  de  João  António  Ee^ 
zerra  de  Lima,  e  a  segunda  de  Manuel  Gomes  dé 
Lima,  Lisboa,  1762;  Discurso  sobre  o  uso  da  cri^ 
tica;  recitkdo  no  Real  CoUegio  das  Artes  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Coimbra,  1778;  Q^atrá 
odes  de  João  António  Bezerra  de  Lima^  Coim- 
bra, 1773. 

Besserra  de  Meneses  (P,  Manuel  Jacome). 
Presbytero  secular,  natural  de  Pernambuco,  que 
floresceu  no  século  xviix  e  principies  do  xix.  So- 
mente se  sabe  a  seu  respeito,  que  escreveu  a  se- 
ffuinte  obra :  A  Gratidão  Pernambucana  ao  sen 
bemfeitor  o  ex.^  e  rev."'*  sr.  D.  José  Joaquim  da 
Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  bispo  de  Elvas,  em 
outro  tempo  de  Pernambuco,  eleito  de  Bragança  e 
Miranda,  ete.  O.  D.  C.  os  sócios  da  Acadmiá 
Pernambucana,  e  os  alumnos  do  Seminário  Olin* 
dense,  Lisboa,  1808. 

Bezerra  de  Seixas  (João  Paulo).  Ministre^ 
de  estado,  formado  em  direito  pela  Universidade^ 
de  Coimbra,  etc.  N.  a  27  de  maio  de  1756,  fal. 
no  Rio  de  Janeiro  a  29  de  novembro  de  1817. 
Seguiu  a  carreira  da  magistratura,  e  em  1790  foi 
nomeado  ouvidor  da  comarca  de  Villa  Ricca,  ua 
provinda  de  Minas  Geraes,  logar  de  aue  tomou 
posse  no  dia  18  de  outubro  do  referiao  anno,  e 
em  que  succedeu  a  Thomaz  António  Gonzaga,  o 
autor  da  Marilia  de  Dirceu.  Depois,  em  1801  ^ 
foi  indigitado  para  representar  Portugal  na  Re- 
publica dos  Estados  Unidos,  e  no  anno  seguiuto 
passou  com  egual  encargo,  para  a  republica  ba- 
tava,  residindo  em  Haya  7  annos,  desde  1802  até 
1809,  e  representando  por  conseguinte  Portugal, 
primeiro  na  republica  batava,  e  depois  junto  do 
rei  da  Hollanda,  Luiz  Bonaparte,  até  que,  sup- 
primido  o  reino  da  Hollanda  por  NapoleSo,  o 
tendo  sido  antes  d'isso  quebradas  as  relações  en- 
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tre  a  Fruiça  e  Portngal,  Jo8o  Paulo  Bezerra  foi 
lomeado  ministro  plenipotenciário  junto  do  im- 
perador da  Rússia,  Alexandre  I,  logar  qne  deixou 
ea  setembro  de  1812,  partindo  então  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Quando  nlleceu,  em  1817,  o  conde 
da  Barca,  António  de  Araújo  e  Azevedo,  primeiro 
miaistro  de  D,  João  VI,  este  monarcha  formou 
DOTO  Hiinisterio,  que  ficou  assim  composto:  reino, 
Thomaz  António  de  Villa  Nova  Portugal ;  mari- 
B&i,  0^  conde  dos  Arcos ;  guerra  e  negócios  es- 
tiugeiros^  o  conde  de  Palmella ;  e  o  da  fazenda, 
Joio  Paulo  Bezerra  de  Seixas,  que  recebeu  con- 
juetamente  a  nomeação  de  presidente  do  Real 
Eiaiio.  Como  o  conde  de  Palmella  estava  na  Eu- 
i^t.  Joio  Paulo  Bezerra  ficou  encarregado  de 
gerir  interinamente  as  pastas  da  guerra  e  dos 
wgodos  estrangeiros,  porém,  pouco  tempo  pôde 
4es»apenbar  esse  pesado  encareo,  porque  a  morte 
o  nrprehendeu.  Jrassava  por  nomem  muito  ins- 
tniás,  e  dado  á  litteratura. 

BaMiral.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ser- 
sedcUo,  eonc  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Bfiga.  I  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Villar  de 
Ferreiros,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de 
TiUa  Beál.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Uot,  eonc  dia  Torre  de  Moncorvo,  districto  de 
BngiBça. 

BmtmuB  (Casal  dcul  Na  freg.  do  Espirito 
Ststo^  de  Valle  de  Cavaílos,  cone.  da  Chamusca, 
êtít.  de  Santarém. 

Benrrtíra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedi  o,  de 
V&nidlas,  cone.  de  Oliveira  de  Frades,  distr.  de 
Tom. 


Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encar- 
ueio,  de  Moz,  eonc  da  Torre  de  Moncorvo,  distr. 
ie  Bragança. 

Bttsrrliís.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone. 
^C^O,  distr,  dè  Castello  Branco. 

Beaerro.  Appellido  nobre  em  Portugal.  Já  em 
t«apo  d^el-rei  D.  Sancho  11  principiou  a  ser  usado, 
s»  que  se  saiba  por  quem.  V.  Bezerra' 

Banrro.  Herdade  e  monte  na  freg.  de  N.  S.* 
kB  Ediqnias,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Bianeurdi  (Theodoro  Johí),  Escriptor  politico. 
^Kaicea  em  Lisboa  no  anno  de  1777,  morreu  no 
Bnsil  em  1854  ou  18Õ5.  Escreveu  e  publicou  cm 
Ums,  no  anno  de  1808,  a  seguinte  obra :  Sue- 
«•w  èo  Alemiefo.  E*  um  resumo  histórico  das 
«ewrwicias  n^aquella  província  por  occasião  da 
wtMração  do  reino  e  expulsão  do  exercito  fran- 
cts  ao  referido  anno.  Esta  obra  provocou  a  res- 
^ti  do  general  hespanhol  D.  João  Carraffa, 
ytnpe  em  1811  appareceu  em  Lisboa  um  novo 
ipMlo  de  Theodoro  Bíancardi,  intitulado :  Ees- 
fe^  ao  Monifetto  que  fez  imprimir  em  Cofiix  o 
itaaáe  general  D.  João  Carrafa  contra  a  obra  in* 
^fciWa  rnSueceêsoê  do  Alemtejon.  Biancardi  tam- 
KB  publicou  em  Lisboa  uma  folha  politica,  Se- 
*yno  bigitano,  que  começou  a  sair  em  1809  e 
teoaÍBon  em  1812,  sendo  então  substituído  pelo 
^tmmrio  lusitano,  saindo  o  primeiro  numero  com 
«te  titulo  em  setembro  dè  1812,  e  acabando, 
^^  àtpoia  de  concluida  a  paz  geral.  A  collec- 
ção  bestes  jomaes  formam  5  tomos.  Escreveu 
gg*j"Kfnte :  Cartíis  americanas,  publicadas  por 
™»díro  José  Biancardi,  Lisboa,  1809.  No  anno 
de  1816  partiu  para  o  Brasil,  deixando- se  ficar 
«asmiço  d*aquelle  império  depois  da  indepen- 
■^^  e  ODále,  segundo  parece,  exerceu  alguns 
^"fM  i^K^tantes. 
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Bianga.  Rio  da  Africa  Occidental,  afluente 
de  S.  Domingos,  e  que  corre  a  leste  da  nossa 
praça  de  Cacheu;  estÃ  situado  entre  esta  viUa  e 
a  ponte  de  Mata  de  Putama.  £*  navegável  para 
pequenos  navios  que  vão  ali  carregar  cera  e 
marfim. 

Bias  do  Norte.  Pov.  na  free.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Moncarapacho,  cone.  de  Olhão,  distr. 
de  Faro. 

Bias  do  Sol.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  do  Carmo, 
de  Fuzeta,  cone.  de  Olhão,  distr.  de  Faro. 

Bibi.  Pequena  povoação  situada  na  margem 
direita  do  no  Congo  ou  Zaire,  no  território  de 
Benda,  Africa  Occidental. 

Blbico.  Pov.  no  reino  de  Bibissuço,  na  ilha  de 
Timor.  Dista  70  k.  da  capital. 

Blbiena  (João  Carlos).  Archi tecto  italiano, 
que  se  naturalisou  portuguez.  Yolkmar,  na  sua 
Collecção  de  Memorias,  a  pag.  189  e  190,  diz  que 
Bibiena  veiu  servir  no  theatro  d'el-rei  D.  José  I 

Selos  annos  de  1753,  e  que  vieram  com  elle  o 
[arcos,  muito  hábil  nas  figuras  pintadas  a  tem 
5 era;  e  o  Paulo  famoso  nas  batalhas  e  paizes. 
oão  Berardi,  aue  já  cá  estava,  também  pintou 
uma  gruta  no  theatro  reglo,  e  ficou  depois  pin- 
tando as  paizagens,  quando  Paulo  se  retirou. 
Emquanto  se  preparava  o  grandioso  theatro  que 
fez  João  Carlos  Bibiena,  arranjou  elle  um  thea- 
trinho  na  Casa  da  índia,  onde  em  1753  se  repre- 
sentou o  Heroe  chinez.  No  theatro  grande  fez-se, 
com  magnificência  verdadeiramente  real,  Tito  e 
Olympiada,  Alexandre  e  Artaxerxes,  Os  scenarios 
eram  os  mais  soberbos,  e  os  livretes,  que  eram 
grandes,  tinham  as  scenas  estampadas  abertas  a 
agua  forte  por  João  Berardi.  Este  edificio  quei- 
mo-use  no  geral  incêndio  seguido  ao  terremoto 
de  1755,  e  Bibiena,  logo  depois  d*aquella  catas- 
trophe,  fez  a  capeíla  real  e  paço  d* Ajuda,  tudo 
abarracado.  O  risco  para  a  eereja  da  Memoria 
também  foi  seu  (Y.  Ajuda),  porem  o  final  da  obra, 
feito  depois  da  sua  morte,  não  correspondeu  ao 
principio.  Deu  o  desenho  para  os  theatros  de 
Salvat'3rra  e  de  Ajuda.  Por  carta  de  23  de  se- 
tembro de  1760  foi  nomeado  architecto  supra- 
numerário das  obras  dos  paços  e  quintas  reaes, 
com  o  ordenado  de  425^000  réis  annuaes;  pouco 
tempo,  porém,  se  gozou  d*esta  nomeação,  porque 
a  morte  o  surprehendeu  ainda  n*esse  anno,  fican- 
do a  substituil-o  interinamente  Ignacio  d*01i- 
veira,  sendo  depois  nomeado  para  aquelle  logar, 
em  20  de  janeiro  de  1761,  Elias  Sebastião  Pope. 

Bibllnto.  Reino  na  parte  portugueza  da  ilha 
de  Timor,  nf^  Oceania.  Situaao  na  costa  Sá  e  re- 
gião dos  Bellos.  Pop.  2:500  almas,  sendo  300 
christãos. 

Bibircellos.  Pov.  na  íreg.  de  Santa  Maria, 
de  Ferreiros,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Bibissuço.  Reino  na  parte  portugueza  da  ilha 
de  Timor,  na  Oceania.  Pop.  6:000  almas,  sendo 
800  christãos.  Forma  um  só  reino  com  o  de 
Claco. 

Bíblia.  Assim  se  chama  á  Escriptura  Sagrada, 
comprehendendo  o  Antigo  Testamento,  desde  o 
principio  do  mundo  até  á  vida  de  Christo,  e  o 
Novo  Testamento,  depois  d*essa  época.  Ua  mui- 
tas e  diversas  traducçdes,  que  remontam  á  mais 
alta  antiguidade,   conhecendo-se,   porém,   o  lo- 

gar  da  impressão  e  a  data  somente  desde  que 
ruttenberg   inventou  a  imprensa    em   Mogun- 
cia ;  até  então  existiam  em  manuscripto  sem  de- 
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signaçSo  alguma.  £m  portngnez  também  se  con- 
tam Dumerosas  traduccões,  sendo  muito  conhe- 
cidas as  de  António  Pereira  Figueiredo,  7oSo 
Ferreira  A.  de  Almeida,  Francisco  de  Jesus  Ma- 
ria  Sarmento,  Gonçalo  Garcia  de  Santa  Maria, 
Francisco  Recreio,  etc.  Ha  poucos  annos  ainda 
se  publicaram  no  Porto  duas  edições,  sendo  uma 
da  Bíblia  Popular  Uluêtrada^  em  2  volumes,  é 
utra  da  Bíblia  Sagrada  lUuêtradaf  em  3  volu- 
mes. Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe 
um  magnifico  exemplar  da  biblia  de  Guttenbere, 
obra  preciosa,  uma  das  maiores  riauezas  e  rari- 
dades que  possuo  a  bibliotheca.  A  aescoberta  da 
imprensa  e  os  estudos  de  Guttenberg  fOram  de- 
vidos a  um  sonho,  segundo  se  lô  no  frontispício 
da  biblia  a  que  noç  referimos  (V.  Imprensa),  Os 
primeiros  livros  impressos  teem  a  data  de  1467; 
não  se  sabe  com  certeza  qual  foi  a  primeira  obra 
que  se  imprimiu,  mas,  pelo  espirito  religioso  que 
n*esta  invençfU)  guiou  Guttenberg,  considera-se 
que  fossem  os  Psalmos  e  a  Biblia.  De  todas  as 
biblias  latinas  em  folio,  do  século  xv,  sem  data, 
paginação,  e  com  todos  os  indícios,  que  caracte- 
risam  os  primeiros  livros  que  se  imprimiram,  só 
uma  d*ellas  se  julga  ter  sido  impressa  pelo  pró- 
prio inventor  em  Moguncia,  nos  annos  de  1450  a 
1455.  O  exemplar  em  hebraico  com  illuminuras, 

?[ue  possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
oi  comprado  em  1805,  por  800^000  réis  pelo  con- 
de de  Linhares  á  casa  de  Borel  &  C.*,  mercado- 
res de  livros  n*esta  capital  e  está  hoje  avalia- 
do em  9:000^000  réis.  Não  consta  dos  registos  da 
bibliotheca  a  quem  pertenceu  este  exemplar, 
mas  afiança-se  que  o  pae  dos  referidos  mercado- 
res de  livros  o  comprara  em  Paris,  logo  depois 
da  extincção  dos  conventos  em  França.  A  enca- 
dernação é  de  moscovia,  e  em  dois  volumes  de 
folio  magno,  com  caracteres  gothicos.  Os  dois 
volumes  conteem  641  folhas,  com  duas  columnas, 
altura  de  cada  uma  29  centímetros,  largura  89 
millimetros.  Cada  pagina  tem  42  linhas.  Os  titu- 
les dos  capítulos  o  as  letras  iniciacs  são  feitos  a 
pincel,  com  tinta  encarnada  e  azul;  as  letras  do 
começo  de  cada  livro  são  floreadas  toscamente. 
O  papel  é  excellente,  e  tem  quasi  o  corpo  e  ^ 
consistência  do  pergaminho.  Este  exemplar  pos- 
sue a  singulariaade  de  não  conferir  em  numero 
de  linhas,  nem  nas  primeiras  oito  paginas, 
com  nenhum  dos  das  bibliothecas  da  £uropa, 
descriptos  por  vários  bibliographos,  singulari- 
dade que  se  não  sabe  explicar.  Descontando -se 
as  tves  primeiras  linhas,  porque  não  são  impres- 
sas, mas  feitas  á  mão  com  tinta  encarnada,  ncam 
39  linhas  na  primeira  columna,  mas  a  segunda 
tem  as  42  impressas  Esta  biblia  também  se  im- 
primiu em  pergaminho.  E*  um  monumento  pri- 
mitivo da  arte  typographica,  que  parece  ter  le- 
vado cinco  annos  a  imprimir- se.  Na  Bibliotheca 
da  Universidade  de  Coimbra  também  existe  uma 
Biblia  hebraica,  que  é  um  precioso  manuscripto. 
Vem  descripto  no  Archivo  Bibliographico  da  re- 
ferida Bibliotheca,  de  janeiro  e  fevereiro  de 
1903.  Ignora-se  a  procedência  doeste  códice  e  a 
maneira  como  foi  adquirido,  faltando  assim  um 
valioso  elemento  para  a  sua  historia.  Ignora-se  o 
nome  do  artista  que  o  executou,  e  a  época  em  que 
foi,  apenas  se  sabe  que  um  seu  possuidor  se  cha- 
mava Samuel  da  Costa,  e  era  judeu  portugucz. 
No  Catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca 
Publica  do  Porto  encontra-se  uma  Biblia  Sacra, 
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'  que  tem  capa  de  velludo  vermelho  com  fechos  di 
prata  moldada,  formato  oitavo  pequeno,  letri 
miúda,  duas  columnas,  tendo  o  frontispício  acj 
crescentado  no  século  xvir,  a  claro  escuro.  Foi 
muito  admirada  por  Carlos  Alberto,  rei  da  San 
denha,  quando  esteve  no  Porto,  onde  falleceii 
em  1849,  segundo  tradição  conservada  na  biblioi 
theca.  O  real  hospede  escreveu  por  sua  propri^ 
mão  n^um  papelinno,  que  depois  loi  collocado  n^ 
interior  da  pasta  do  começo,  o  seguinte :  Sceculi 
xni,  remarquabU  par  la  btavié  duparckemin;  eati 
nota,  do  mesmo  monarcba,  também  se  lê  n*outri 
Biblia,  copia  nitidissima  do  século  xv,  egualmenj 
te  em  duas  columnas  e  letra  muito  pequena,  qu^ 
tem  capa  de  marroquim.  No  archivo  da  Torre  dl 
Tombo  guardam-se  os  preciosíssimos  volume^ 
manuscriptos  e  illuminados  da  celebre  bibliaj 
que  pertenceu  ao  convento  dos  Jeronymos,  eu^ 
Bclem.  V.  Jeronymoê  (Biblia  doí). 

Bibliographla.  E'  o  conhecknento  e  a  des- 
cripção  dos  livros.  Para  ser  exercida  com  crite^ 
rio  e  consciência,  são  precisos  conhecimentos  esi 
peciaes  que  habilitem  o  bibliographo  a  aprecia^ 
também  os  autores  das  differentes  obras,  para  esi 
tabelecer  uma  selecção,  sem  a  qual  os  trabalho^ 
mais  perfeitos  poderiam  confundir* se  com  os  men 
diocres.  Considerada  assim,  a  bibliographla  é 
uma  sciencia  tão  vasta,  como  o  podem  ser  a  bo- 
tanica,  a  physica,  etc  O  primeiro  tratado  de  bi- 
bliographla que  se  publicou,  foi  uma  obra  do  pa- 
dre Labbé,  jesuíta,  chamada:  Bibliotheca  hibíio' 
thecarum.  Em  1498,  já  Aldo  Manucio  apresentar^ 
o  seu  catalogo  universal,  em  que  os  conhecimen^ 
tos  humanos  se  dividem  em  cinco  secç5e|S :  gram^ 
matica,  poesia,  loffica,  philosophia  e  religião,  ^q 
século  passado,  a  bibliographia  foi  cultivada  cood 
mais  esmero.  Nos  paizes  estrangeiros  tem-se  pui 
blicado  importantes  obras  sobre  este  assumpto, 
devendo  citar- se  como  o  mais  notável  dos  traba^ 
lhos  d'este  género  a  Bibliotheca  bibliographica^ 
pelo  allemão  Petzhold,  publicada  em  1866.  £n^ 
Portugal  ha  importantes  trabalhos  bibliographi* 
cos:  Bibliographia  histórica portuguetay  por  Jorge 
César  Figaniére ;  Bibliographia  da  imprensa  ad 
Universidade  de  Coimbra;  Bibliotheca  Luntana^ 
por  Diogo  Barbosa  Machado;  Diccionario  biblio^ 
graphico,  por  Innocencio  da  Silva,  continuado 
pelo  sr.  Brito  Aranha;  Bibliographia  camoneana^ 
e  outras,  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Braga;  Boletim 
da  bibliographia  portugueza,  por  Graça  Barreto  e 
Annibal  Fernandes  Thomaz,  etc. 

Bibliographo.  Dá-se  este  nome,  não  aó  ^ 
quem  é  versado  na  sciencia  dos  livros,  das  edi^ 
çòes  e  escreve  sobre  este  assumpto,  como  á  pesi 
soa  que  organisa  catálogos,  Índices  ou  repertórios 
em  que  se  annotam  as  publicações  feitas.  En] 
Portugal,  temos  conhecimento  de  muitos  biblio' 
graphos  e  bibliophilos,  dos  quaes  citaremos  entr^ 
os  primeiros :  Barbosa  Machado,  Soares  de  Bri^ 
to,  Costa  e  Silva,  Innocencio  da  Silva,  BnU\ 
Aranha,  Ernesto  do  Canto,  Joaquim  de  Vascon- 
ccUos,  Camillo  Bernardes  Branco  e  outros  erui 
ditos,  que  se  dedicaram  a  este  género  de  estudos 
Dos  bibliophilos  são  dignos  de  nota  o  conde  de 
Villar  Maior  e  os  marquezes  de  Alegrete,  o  l.i 
marquez  de  Niza,  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  qutj 
tinha  pelos  livros  a  maior  predilecção,  e  que 
para  os  adquirir  empregava  toda  a  dili^encia^ 
conseguindo  obter  uma  livraria  importantissiniai 
cm  que  se  encontravam  muitas  obras  raras.  Naã 
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cartas  qae  de  Madrid  dirigia  a  D.  Vicente  No- 
^ira,  dava-lhe  noticia  dos  livros  raros  que  con- 
Hf^it  obter,  fssas  soas  cartas  f5rain  publicadas 
pek)  ST.  Ramos  Coelho  no  opúsculo  O  Primeiro 
MsrmÊes  áe  KUa,  Lisboa,  19031  Além  do  marquez 
«k  Míxa,  contam  se  ainda  muitos  e  notáveis  col- 
t^cionadores  de  livros  entre  os  qnaes  especiali- 
^^aremes  o  conde  de  Penaguião,  João  Rodrigues 
de  Si  e  Meneses;  de  Athouguia,  D.  Jeronymo  de 
Atkaide ;  o  dos  Arcos,  D.  Tnomaz  de  Noronha;  o 
urqBca  d*Âgniar,  u.  Affonso  de  Portugal,  e  seus 
fil»s  D.  Luiz  e  D.  Miguel  de  Portugal,  que  fô- 
na  os  5.*  e  6.*  condes  de  Vimioso;  D.  Rodrigo 
k  Meneses,  filho  dos  2.*^'  condes  de  Cantanhede; 
Mo  Nunes  da  Cunha,  gentil-homem  da  camará 
^pnaeipe  D.  Tbeodosio,  fílhod*el-rei  D.  João  IV, 
D.  Jofio  da  Costa,  depois  conde  de  Soure;  D.  An- 
tBBO  de  Meneses,  Kuy  de  Moura  Telles,  Ruy 
Lsoe&ço  de  Távora,  o  2.*  visconde  de  Balsemão, 
»  ^0  D.  João  de  Magalhães  Avellar,  D.  Fr. 
Htneldo  Cenáculo,  e  outros.  O  príncipe  D.  Theo- 
èno  era  também  um  grande  amador  de  livros. 
fttK  OS  bibliographos  modernos  tem  um  um  dos 
prâKiros  logares  o  sr.  dr.  Theophilo  Braga ;  e  a 
fftni  sábios  autores  contemporâneos  se  devem 
nriu  bibliographias,  que  vão  indicadas  nos  res- 
ftéàrm  assumptos,  e  as  (juaes  lhes  outhorgam 
Ml  joitiça  o  titulo  de  bibliographo.  Quanto  aos 
faâifiopldlos  modernos  é  difficil  citar. nomes.  En- 
tre es  já  fallecidos  occorrem-nos  os  do  conde  de 
Azeredo,  Fernando  Palha,  Nepomuceno,  Pereira 
Moello,  Silva  TuUio,  etc.  Kntre  os  vivos  os  srs. 
<ic!.  (^tfvalbo  Monteiro,  Xavier  da  Cunha  e 
Bodr%o  Velloso;  Joaquim  de  Araújo,  Portugal 
<k  Faria,  etc. 

BIUIcÁf%la.  Parte  theorica  da  bibliographia, 
t  ^  trata  das  regras  e  termos  d*esta  sciencia, 
«mado-lhe  de  preliminar.  Em  Portugal  a  bi- 
fcWngía  fas  parte  do  curso  de  bibliothecarío-ar- 
dbma,  pro&ssado  parte  na  Bibliotheca  Nacio- 
id  e  jparte  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Cm  impresso  o  Summario  das  Liçôta  de  Bi- 
HUtgia  compiladas  pelo  respectivo  professor  sr. 
W  António  Moniz.  Esta  cadeira  de  bibliologia 
iii  oeida  pelo  decreto  de  29  de  dezembro  de 
W,  coBO  complemento  do  curso  de  bibliothe- 
ariMcliivista.  A  idéa  que  influiu  para  a  insti- 
^^  festa  aula  foi  de  que  a  disciplina  pro- 
tivesse  por  fim  habilitar,  com  a  theoria 
i  pratiea,  os  futuros  empregados  espe- 
das  bibliothecas  e  archivos,  iniciando-os 
mos  mais  elementares  da  sciencia  dos  bi- 
O  estudo  d*este  curso  está  dividido 
fm  cíneo  partes  ou  capitules  geraes,  tendo  por 
Ír:  i*  A  escrípta;  breves  noções  geraes  da  his- 
teíada  escrípta,  desde  os  tempos  mais  remotos, 
eliBBteríal  empregado  na  sua  execução;  2.*  O 
Snir  t  suas  orígens;  manuscríptos  e  sua  orna- 
BoÉifio;  3.*  Transição  da  escrípta  manual  para 
aÍBipfsiisa;  tjpographia;  ornamentação  do  livro 
íni|igio,  estampas;  mappas;  encadernação;  4.* 
ffislaria  das  bibliothecas  e  do  commercio  de  li- 
nog;&«  Administração  de  bibliothecas;  bibliothe- 
cooservação  e  catalogação;  legislação 
No  fim  do  opúsculo  do  sr.  José  António 
,  a  ^ue  nos  referimos,  vem  uma  extensa  bi- 
Uapáplua,  tanto  de  livros  portugueses  como 
•itis<|iLÍfos,  sobre  este  assumpto. 

BMophilo.  Amador  ou  collecionador  de  li- 
^.  BibUoffrapko, 


Bibliotheca.  Colleccão  de  livros  postos  em 
ordem  o  devidamente  classificados.  As  bibliothe- 
cas já  eram  conhecidas  muito  antes  da  invenção 
da  imprensa.  No  antigo  Oriente  existiam,  tendo 
um  caracter  mais  ou  menos  religioso,  como  o  de- 
monstra a  circumstancia  de  serem  installadas  nos 
templos.  Segundo  alguns  historiadores,  a  primeira 
bibliotheca,  de  que  ha  memoria,  foi  or^anisada 
em  Memphis  pelo  rei  Osymandias,  2:000  annos 
antes  da  vinda  de  Chrísto.  N'esta  bibliotheca 
guardava -se  uma  preciosa  colleccão  de  manuscrí- 
ptos em  samaritano,  antigo  hebraico.  Na  porta 
doesta  casa  lia-se:  Remédio  da  Alma,  As  bibliothe- 
cas começaram  a  desenvolver-se  em  Roma,  na 
Grécia,  e  fòram-se  estendendo  por  todo  o  mundo. 
Em  Portugal,  parece  que  a  prímeira  bibliotheca, 
que  se  organisou,  foi  a  d*elrei  D.  João  I,  que 
seu  filho  D.  Duarte  augmontou  com  muitos  livros 
comprados  fora  do  reino  por  alto  preço.  Esta  bi- 
bliotheca comprehendia  ao  todo  82  obras  diver- 
sas e  preciosíssimas,  algumas  das  qnaes  se  en- 
contram hoje  em  varias  bibliothecas,  achando-se 
na  do  Porto  o  celebre  Livro  da  Corte  imperial  (V. 
Bibliotheca  Publica  do  Porto).  O  catalogo  da  li- 
vraria de  D.  Duarte  vem  publicado  nas  Pro- 
vas da  historia  genealógica  da  Casa  Real,  de 
D.  António  Caetano  de  Sousa,  e  na  Historia  de 
litteratura  portugueta^  do  sr.  dr.  Theophilo  Braga, 
introducção,  pag.  214  e  seguintes.  D.  Affonso  Y, 
adquirindo  a  peso  de  ouro  os  manuscríptos  e  os 
livros  lá  impressos  que  pôde  encontrar,  formou 
com  eíles  uma  bibliotheca  tão  escolhida  e  co- 
piosa que  foi  tida  pela  primeira  do  seu  tempo ; 
mandou  também  o  referido  monarcha  escrever  a 
historia  dos  reis,  e  elle  próprio  escreveu  sobre  o 
antigo  modo  de  guerrear  dos  portuguezcs  e  sobre 
a  astronomia.  Ao  commercio  externo,  muito  flores- 
cente nos  séculos  xve  xvi,  se  deveu  a  vulgarisação 
em  Portugal  dos  livros  mais  notáveis  da  antigui- 
dade e  da  Edade-Media.  Os  monarchas,  que  segui- 
ram, fôram  successivamente  augmentando  as  suas 
bibliothecas.  A  que  existia  no  tempo  de  D  José  I, 
muito  importante  em  numero  e  qualidade,  ficou 
destruída  pelo  terremoto  de  novembro  de  17õ5  c 
.peto  incêndio  que  se  lhe  seguiu.  No  intuito  de  a 
reconstituir,  o  abbade  de  Sever,  Diogo  Barbosa 
Machado  offereceu  áquelle  monarcha  as  melho- 
res obras  que  possuía,  as  quaes  fôram  servir  de 
f principio  a  uma  nova  bibliotheca  que  se  estabe- 
eceu  no  Palácio  velho  d^Ajuda^  assim  chamado  o 
palácio  de  madeira  que  provisoriamente  se  cons- 
truiu n*aquelle  sitio,  depois  do  terremoto.  Quando 
as  pessoas  reaes  partiram  para  o  Brazil  em  no- 
vembro de  1807,  levaram  a  maior  parte  d*estas 
obras;  que  não  voltaram  a  Portugal  e  com  ellas 
se  começou  a  organisar  a  Bibliotheca  do  Rio  de 
Janeiro.  Ainda  antes  do  estabelecimento  da  mo- 
narchia  portugueza,  já  se  encontra  em  959,  no 
testamento  de  D.  Mumadona  um  legado  de  livros 
ao  mosteiro  de  Guimarães.  No  século  xiv  o  cabido 
portuense  possnia  uma  bibliotheca,  como  se  de- 
prebende  do  seguinte :  «No  anno  de  Chrísto  de 
1331  fez  o  bfspo  D.  Vasco  doação  á  sé  do  Porto 
de  certos  livros  que  se  guardassem  na  sua  livra- 
ría.»  E*  também  conhecida  a  existência  da  bi- 
bliotheca que  o  desembargador  Diogo  Affonso 
de  Mangancha  deixou  em  testamento  a  um  collo- 
gio  que  devia  fundar-se  em  Coimbra,  ordenando 
que  os  livros  estivessem  presos  por  cadeias,  como 
era  então  costume.  Na  Edade-Media  os  livros  fe- 
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chavam-se  em  armários  para  evitar  que  alguém 
08  pudesse  subtral^r.  Comtudo,  o  grande  desen- 
volvimento das  bibliothecas  em  Portugal  deve-se 
ás  ordens  religiosas,  porque  foi  nos  mosteiros  que 
se  iniciou  e  realisou  a  idéa  de  formar  estes  pe- 
cúlios de  sciencia  para  servirem  á  cultura  do  es- 
pirito. N^estes  mosteiros  contam-se  os  de  Alco- 
baça, Tarouca,  Santa  Cruz  ,de  Coimbra,  Pombei- 
ro  e  Santo  Thyrso.  D*entre  elles  ba  bem  fundada 
razSo  para  se  julgar  que  teve  a  primasia  n*este 
emprehendimento  o  de  Alcobaça,  por  ter  sido  ali 
que  se  abriram  em  11  de  janeiro  de  1269  os  pri- 
meiros estudos  públicos,  dignos  d*este  nome,  que 
existiram  no  reino. 

Bibliotheoa  da  Academia  Polytechiiioa 
do  Porto.  Foi  approvado  o  Regulamento  d*esta 
bibliotheca,  por  decreto  de  9  de  março  de  1889. 
V.  Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Blbliotheoa  da  Academia  Real  das  Soien- 
cias.  £'  muito  importante  pelas  magnificas 
edições  que  encerra,  possuinao  alguns  livros 
chineses  e  mannscriptos  persas  e  árabes.  £n- 
contra-se  ali  a  ediçfto  dos  Lmiadaê  feita  pelo 
morgado  Matheus  em  1817.  Esta  bibliotheca  foi 
enriquecida  em  1834  com  a  livraria  do  convento 
de  N.  S.*  de  Jesus.  Com  isso  e  com  as  accj^uisi- 
f Ões  nosteriormente  feitas,  conta  muito  mais  de 
oO:000  volumes  e  mannscriptos,  e  entre  estes  o 
precioso  Missal  de  Estevão  Gonçalves.  V.  Aca^ 
demia  Eeal  das  Sciencias. 

BibUotheca  das  Górtes.  V.  Cortes  (Biblio- 
theca  das), 

Bibliotheca  dos  Dois  Mandos.  PnblicaçSo 
fundada  em  1872  por  Pedro  Corrêa  da  Silva,  que 
foi  também  o  fundador  do  Diário  lUwtrado^  em 
junho  do  referido  anno.  E'  longo  o  catalogo  das 
obras  que  se  publicaram,  todas  de  bons  e  esco- 
lhidos romancistas  estrangeiros,  sendo  traduzi- 
das pelos  nossos  primeiros  escriptores. 

Bibliotheca  Económica.  Titulo  d*uma  biblio- 
theca inaugurada  em  1851  por  Eduardo  de  Fa- 
ria, em  que  se  publicaram  romances,  sendo  ven- 
didos por  módicos  preços,  ao  alcance  das  bolsas 
dos  menos  abastados.  Eduardo  de  Faria  conse- 
guiu que  o  governo,  pela  portaria  de  4  de  se* 
tembro  de  1858,  recommendasse  ás  autoridades 
administrativas  e  judiciaes  esta  publicaçSo,  in; 
sinuando-lhes  que  promovessem  assignaturas,  em 
consequência  de  ser  uma  publicaçSo  útil  ao  paiz 
e  digna  de  protecçSo,  conforme  dizia  a  portaria. 
Os  jornaes  da  opposiçSo  d^essa  época  aproveita- 
ram este  ensejo  para  guerrear  o  governo.  A  bi- 
bliotheca chegou  a  publicar  duas  series,  com 
traducções  dos  romances  estrangeiros  entSo  mais 
em  voga. 

Bibliotheca  Lusitana.  Obra  em  4  volumes, 
escripta  por  Diogo  Barbosa  Machado,  publica- 
dos em  1741,  1747,  1752  e  1759.  Esta  obra  é 
muito  elucidativa  para  quem  se  dedica  a  estu- 
dos litterarios,  históricos  e  biographicos.  V.  Bar- 
bosa  Macheado  (Diogo), 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Foi  fun- 
dada pela  rainha  D.  Maria  I,  por*  alvará  de  29 
de  fevereiro  de  1796,  com  o  titulo  de  Bibliotheca 
Publica  da  CôrtCy  e  aberta  ao  publico  em  1798, 
sendo  inspector  o  marquez  de  Ponte  de  Lima.  O 
primeiro  fundo  com  que  se  constituiu  foi  a  livra- 
ria que  tinha  estado  sob  a  Inspecção  e  adminis- 
tração da  Real  Mesa  Censória  da  commissão  ge- 
ral sobre  o  exame  e  censura  dos  livros,  que  pouco 
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antes  havia  sido  eztincta.  Posteriormente  foi- Ihi 
dada  grande  quantidade  de  obras  que  tinban 
pertencido  ás  livrarias  dos  extinctos  conventoi 
da  Companhia  de  Jesus,  e  algumas  que  se  salva 
ram  do  incêndio  dó  paço  dos  duques  de  Brasanç] 
em  novembro  de  1755.  Por  decreto  de  12  de  no 
vembro  de  1841  foram -lhe  incorporados  os  livro 
que  pertenceram  aos  conventos,  por  terem  sid< 
extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834,  os  quaei 
estavam  em  deposito  no  mosteiro  de  S.  Francisca 
Com  isso  e  com  as  acquisiçÒ^s  que  se  tem  feit 
por  meio  de  compra,  em  que  se  conta  a  da  livra 
ria  de  D.  Francisco  de  Mello  da  Camará,  qu< 
custou  10:000^000  réis,  onde  havia  livros  d< 
muita  raridade,  a  bibliotheca  tem  hoje  mais  d< 
200:000  volumes  impressos  e  de  10:000  manos 
criptos,  em  que  se  incluem  os  códices  do  conven 
to  d*Alcobaça  e  os  livros  e  documentos  da  ca« 
Pombal.  Tem  um  gabinete  numismático,  con 
tendo  mais  de  25:000  medalhas  celtibericas,  gre 
ffas,  coloniaes,  syriacas,  egypcias,  romanas,  go 
das,  árabes,  portuguesas,  hespanholas,  francesas 
italianas,  allemãs,  inglesas,  russianas,  etc.  Ah 
também  se  admiram  varias  antiguidades  romã 
nas  como  estatuetas  de  bronze,  lâmpadas  ái 
bronze  e  de  barro,  amphoras,  vasos  lacrymato 
rios  e  cinerarios,  de  barro  e  de  vidro.  Entre  ou 
trás  preciosidades  possue  a  Bibliotheca  Naciona 
de  Lisboa  o  1.*  volume  d*uma  Biblia  que  per 
tenceu  ao  rei  de  Castella,  a  <][ual  foi  encontradi 
nos  despojos  da  batalha  d*Almbarrota  e  se  con 
sorvava  no  convento  d^Âloobaça,  uma  Biblic 
em  hebraico,  século  xiu  ou  xiv  fV.  BibliaJ^  < 
muitas  Horcuy  MissaeSy  Chronicas^  etc,  dos  se 
culos  XV,  XVI,  XVII  e  xviii.  A*  entrada  do  edifici< 
vô-se  uma  estatua  de  mármore,  representando 
D.  Maria  I,  fundadora  da  Bibliotheca,  trabalhe 
de  Machado  de  Castro.  Pelas  diversas  salas  c 
corredores  estão  distribuídos  mappas  magnificos 

f lobos  geograpbicos,  e  numerosos  retratos  a  olec 
e  varões  illustres  nas  sciencias  e  nas  lettras 
Entre  os  objectos  d'arte  que  se  guardam  na  bi- 
bliotheca, existe  um  grande  quadro  de  azulejos 
afamados,  que  se  sttribue  á  segunda  parte  do  sé- 
culo XVI,  o  oual  adornava  a  capella  de  N.  S.*  da 
Vida  da  antiga  egreja  parochial  de  S.  André.  O 
quadro  representa  no  centro  o  presépio  com  a 
Virgem,  S.  José  e  o  Menino  Jesus  adorado  pelos 
pastores ;  tem  dois  retábulos  secundários,  om  de 
cada  lado  representando  a  Armunciação  do  Anyc 
e  a  Virgem  recebendo  o  Espirito  Santo,'  vêem  se 
ali  também  as  figuras  de  S.  João  e  S.  Lucas.  A 
sala  de  leitura  é  vastíssima,  e  está  franca  ao  pu- 
blico todos  os  dias  não  feriados,  desde  o  meio 
dia  até  ás  4  horas  da  tarde ;  á  noite,  nos  mezes 
de  outubro  até  fim  de  marco,  das  7  ás  10  horas, 
e  nos  de  abril  até  fim  de  julho,  das  8  ás  11.  Pelo 
decreto  de  31  de  dezembro  de  1863,  e  nos  teiteos 
da  autorisação  concedida  ao  governo  pela  carta 
de  lei  de  11  de  julho  do  referido  anno,  foi  dado 
um  novo  regulamento  á  Bibliotheca,  pelo  qaal 
ficou  melhorado  o  serviço,  acautelada  a  se^- 
rança  de  muitas  preciosidades,  e  attendidos  os 
direitos  dos  empresados.  Pelo  decreto  de  29  de 
dezembro  de  1887  foram  reformados  os  serviços 
na  Bibliotheca  Nacional  e  augmentado  o  quadro 
dos  seus  empregados,  e  ultimamente  pelo  decreto 
de  24  de  dezembro  de  1901  foram  reorganisados 
todos  os  serviços  da  Bibliotheca  com  um  rc^rula- 
mento  especial  approvado  por  decreto  de  29  de 
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jxaeiro  de  1903.  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa ííiDecionani  as  aulas  de  Numismática  e  Bi- 
blielegia  do  curso  de  bibliothecario-archivista. 

BiblIoUieca  PoFta^esa  ou  r^oducão  dos 
Urrm  nacumaeêy  escriptos  até  (tofitn  cUf  século  xyni. 
Coo  este  titulo  começou  a  publicar-se  em  1852 
ttai  eollecelo  de  livros  escolhidos,  e  alguos  d*el- 
l€f  rtros,  de  autores  muito  afamados,  tanto  pro- 
sadores eomo  poetas.  Chegaram  a  sair  15  volu- 
mes, contendo  as  obras  de  Bernardim  Bibeiro, 
Gil  Vicente,  Luiz  de  Camões,  Francisco  de  Mo- 
rtes, Francisco  de  Andrade,  D.  Francisco  Childe 
Rolim  de  Moura  e  Francisco  Xavier  de  Oliveira. 

BOOIottieea  PobUea  de  Braga.  Foi  fundada 
MT  earta  de  lei  de  13  de  julho  de  1841,  e  instal- 
ada ao  antigo  convento  dos  Congregados  do  Ora- 
ísne,  onde  também  está  o  lyceu.  Encerra  perto 
h  40H)OO  volumes,  e  entre  elles  se  encontram 
étu  interessantíssimas.  A  maior  parte  sfto  pro- 
Toteotes  dos  conventos  que  existiam  no  distri- 
dB  de  Braga,  os  quaes,  como  o  de  Tibães  da  or- 
àn  benedictina,  possuíam  magníficos  livros  e 
ftfàosos  manuscriptos.  Por  causa  das  difficulda- 
éa  eoB  que  se  luctou  na  classificaçfto  e  arruma- 
çio  sfstematica  dos  livros,  somente  se  pôde  fran- 
f»af  ao  publico  em  novembro  de  1862.  Esta  bi- 
tik^eea  deve  a  sua  fiindaçfio,  principalmente, 
t  ÍBtdativa  e  es/brço  do  visconde  de  Almeida 
Ganett  Foi  seu  bibliothecario-mór  Manuel  Ro- 
àrigaes  da  Silva  Abreu,  que  também  prestou  im- 
pwtsotes  serviços,  não  se  poupando  a  fadigas 
ptra  a  classificação  e  separação  das  obras  que 
pxn  ali  tinham  ido  n*nm  perfeito  cabos.  Pelo 
deocto  de  31  de  dezembro  de  IStíS,  foi  conce- 
âda  a  verba  annual  de  50^000  réis  á  Bibliotheca 
Ptèliea  de  Braea,  para  a  compra  de  obras  mo- 
dems pnblica&B  lóra  do  reino.  A  bibliotheca 
iá  estregue  á  camará  municipal  do  respectivo 
aBeelbo,  nos  termos  da  carta  de  lei  de  2  de  de- 
moro de  1844. 

BlUiottiaea  Publica  do  Évora.  Poi  fundada 
gsto  an^ispo  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas 
Btts,  (pe  logo  a  dotou  com  33:424  volumes,  além 
^  Bmtos  manuscriptos  e  quadros.  Este  digno 
ptdado  ji  havia  auxiliado  com  muitos  donativos 
nSsios  as  bibliothecas  do  convento  de  Jesus  e 
^aôesal  de  Lisboa,  presenteado  com  importan- 
do IiTTOs  e  manuscriptos  a  livraria  do  convento 
da  Panlistas,  a  do  seminário  do  Varatojo  e  a  do 
natôro  da  Serra  d^Ossa  Para  a  fundaçSo  da 
kliligtlieca  obteve  licença  regia  a  21  de  maio  de 
W,  e  foi  confirmada  por  uma  bulia  expedida 
M  Sio  dts  Janeiro  em  12  de  dexembro  de  1810, 
aagnada  pelo  núncio  Lourenço,  sendo  o  régio 
oBttater  de  18  de  janeiro  de  1815.  D.  Fr.  Ma- 
M  do  Cenáculo,  em  21  de  setembro  de  1811,  pu- 
UiCQa  ama  Pastoral,  pda  qual  ha  por  bem  insti- 
"^         BibUotkeca  Publica  na  cidade  de  Evora^ 


e  iw-Uie  rmilamento.  Por  occasião  da  guerra 
peatasolar  desappareceram  muitos  e  importantes 
v^obaes.  A  bibhotheca  conta  para  cima  de  50:000 
i^oWes,  e  é  especialmente  considerável  em  li- 
noi  antigos  e  em  manuscriptos.  Ali  se  encontra 
BI  «xesplar  dos  Luziadas,  editado  pelo  celebre 
owrgado  Matheus;  a  Oraç^  Dominical  em  150 
hagiítt,  européas,  asiáticas,  africanas  e  america- 
aan,  iaipressa  em  Paris,  na  typographia  imperial, 
ns  pincipio  do  século  xix ;  uma  obra  importan- 
tianu  oontendo  a  descripcão  minuciosa,  ador- 
nada ooB  estampas,  dos  haoitos  e  vestuário  das 


ordens  reli^osas  e  de  cavallaria ;  um  livro  árabe 
sobre  agricultura  por  Ab^  Zacharias  Sabia,  e  o 
Livro  de  António  Bocarro,  em  que  se  relata  o  sitio 
de  todas  as  fortalezcuy  cidades  e  povoações  do  Es- 
tado da  índia  oriental^  acompannadas  das  respe- 
ctivas plantas  das  fortalezas.  Entre  os  manuscri- 
ptos, secçfto  importantíssima,  ha  preciosos  volu- 
mes em  pergaminho  com  esplendidas  illuminnras. 
O  bibliothecario  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Bivara  publicou  em  1850  o  1.^  volume  do  Cata- 
logo dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  de 
Évora,  Entrando-se  no  edifício,  os  visitantes  en- 
contram uma  sala  oblonga,  espaçosa,  clara  e  ele* 
gante,  no  tecto  da  qual  estfto  elfipticamente  dis- 
postos, formando  um  curioso  arabesco  em  pintura, 
os  alphabetos  principaes  ;  por  cima  da  porta  da 
entrada  ha  um  quadro  representando  a  Virgem 
Santissima  e  um  letreiro  em  latim  allusivo  ao 
conteúdo  da  sala  Sedes  sapientics;  no  topo  da  sala 
vê-se  um  interessante  quadro  de  Grfto-Vasco  re- 

Sresentando  O  Menino  Jesus  entre  os  doutores, 
í'uma  sala  contigua  ao  salão  principal  ha  uma 
collecção  de  quadros  antigos,  entre  os  quaes  fi- 
gura um  Pernoitar  de  bandidos^  do  morgado  de 
Setúbal,  um  quadro  de  Bubens,  um  retrato  d*este 
celebre  pintor,  o  retrato  do  arcebispo  D.  Fr.  Ma- 
nuel do  Cenáculo,  os  de  D.  Affonso  Henriques, 
de  D.  Sebastião  e  o  do  Cardeal-Bei.  N'esta  mes- 
ma sala  estão  arrecadados  os  desenhos  de  122  la- 
pides antigas  e  curiosas,  que  D.  Fr.  Manuel  do 
Cenáculo  havia  colligido  no  museu  que  denomi- 
nara Museu  Sisenando  Cenáculo  Pacense,  collec- 
ção  que  soffreu  muitas  delapidações  no  tempo  da 
invasão  dos  franceses.  Entre  os  objectos  d*arte 
annexos  á  Bibliotheca  figuram  varias  outras  pre- 
ciosidades :  um  oratório  riquíssimo  de  ouro  e  es- 
malte representando  a  Paixão  de  Christo;  um 
quadro  de  esculptura  em  mármore  negro  repre- 
sentando Moysés  orando,  e  no  fundo  os  israelitas 
combatendo  contra  os  philisteus  ;  um  quadro  by- 
santino,  cuja  pibtura  é  de  grande  merecimento  ; 
um  oratório  que  tem  no  centro  uma  primorosa 
pintura  em  cobre,  e  lateralmente  diversos  retá- 
bulos de  pintura  em  madeira ;  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora,  que  observada  com  a  vista  des- 
armada simula  uma  gravura  finíssima,  e  com  o 
auxilio  d*uma  lente  se  vê  ser  composta  apenas  de 
n  libares  de  letras  reprodusindo  em  dimensões 
microscópicas  varias  orações,  como  a  Âve  Maria ^ 
a  Salve  Eegina^  o  Credo,  as  Litanice^  etc.,  e  uma 
cruz  de  madeira  em  lavores  abertos  a  canivete. 
N*esta  collecção  de  preciocidades  também  figu- 
ram vários  specimens  da  arte  chinesa,  lâmpadas 
funerárias  de  barro  e  firasquinhos  de  vidro,  anti- 
guidades romanas  encontradas  nas  escavações 
feitas  em  Beja  e  em  Évora,  instrumentos  de  si- 
lex,  vários  exemplares  de  mineralogia  e  de  con- 
chyliologia,  diversos  ossos  de  animaes  gigantes- 
cos, e  o  pendão  do  Santo  Officio,  feito  de  damasco 
vermelho  e  bordado  a  ouro  (V.  Inquisição),  Pela 
carta  de  lei  de  11  de  julho  de  1863  foi  concedida 
á  Bibliotheca  Publica  de  Évora  a  quantia  annual 
de  100^000  réis  para  a  compra  de  obras  moder- 
nas publicadas  fora  do  reino.  A  carta  de  lei  de  8 
de  fevereiro  de  1876  fixou  os  vencimentos  do  bi- 
bliothecario. 

Bibliotheca  Pablica  de  Nova  Góa.  Reorga- 
nisada  por  decreto  de  14  de  fevereiro  de  1889.  A 
Bibliotheca  está  dividida  em  duas  secções :  1.* 
de  impressos  e  manuscriptos ;  2.*  de  moedas,  me- 
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dalbas  e  inscripçÒos.  Um  dos  bibliothecarios,  o 
sr.  Ismael  Gracias,  tem  publicado  alguns  Bdato- 
rioê  por  onde  se  pôde  apreciar  a  importância  does- 
te estabelecimento  do  mstrucçSo. 

Blbliotheoa  Publica  do  Porto.  Fundada  por 
D.  Pedro  IV,  pelo  decreto  de  9  de  julbo  de  1833, 
seryindo-lbe  de  fundo  as  livrarias  dos  conventos 
abandonados  do  norte  do  paiz.  Quando  se  pensou 
n'esta  instituição,  foi-lbe  destinado  o  bospicio  dos 
religiosos  de  Santo  António,  situado  no  largo  da 
Cordoaria,  mas  como  esse  edificio  nâo  offerecesse 
segurança,  transferiu-se  mais  tarde,  em  1842,  pa- 
ra o  convento  de  Santo  António  da  Cidade,  em 
S.  Lazaro,  que  pertenceu  aos  frades  capuchos  da 
província  da  Conceição,  onde  também  está  a  Aca- 
demia das  Bellas  Artes.  A  camará  municipal  em 
1835  tentara  installar  a  bibliotheca  no  Paço  Epis- 
copal, chegando  a  officiar  n*este  sentido  ao  bispo 
eleito,  e  a  representar  ao  governo,  enviando-lne 
um  crç)iinento  das  despezas  com  as  obras  a  que  era 
necessário  proceder,  visto  o  prelado  ter  annuido 
aos  des^os  da  municipalidade.  Esta  pretenção, 
porém,  roi  contrariada  pelo  perfeito  da  cidade 
João  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães,  que  informou 
contra,  e  a  bibliotheca  insUillou-se  no  edifício  a 
S.  Lazaro,  onde  actualmente  se  conserva  Antes 
de  1833  não  havia  no  Porto  nenhuma  bibliotheca 
publica ;  o  2.^  visconde  de  Balsemão,  Luiz  Máxi- 
mo Alfredo  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  que  era  um 
homem  muito  erudito,  franqueava  aos  estudiosos 
a  sua  escolhida  bibliotheca,  situada  no  palácio 
da^  Feira  das  Caixas  ou  Praça  dos  Ferradores, 
hoie  praça  de  Carlos  Alberto,  palacete  aue  de- 
pois pertenceu  aps  viscondes  da  Trindade.  Por 
carta  de  lei  de  27  de  janeiro  de  1876  foi  a  biblio- 
theca considerada  estabelecimento  municipal  pa- 
ra todos  os  effeitos.  Esta  bibliotheca  possue  cer- 
ca de  150:000  volumes  impressos,  e  perto  de  1 :500 
manuscriptos  de  muito  valor,  com  especialidade 
08  que  vieram  do  convento  de  Santa  Cruz,  de 
Coimbra  e  são  anteriores  á  descoberta  da  im- 
prensa. Também  possue  102  volumes  impressos 
no  século  xvx.  Entre  as  muitas  preciosidadas  que 
encerra,  contasse  o  Livro  da  Corte  Imperial^  que 

gertenceu  a  D.  João  I,  e  que  se  presume,  com 
ons  fundamentos,  ter  sido  escripto  pelo  referido 
monarcha.  E'  uma  obra  mystica  no  gosto  das  no- 
vellas  de  cavallaria.  Da  bibliotheca  de  D.  Duar- 
te passou  para  o  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coim- 
bra, e  d*ali  para  a  Bibliotheca  Publica  do  Porto. 
Encontram-se  ainda  obras  preciosas,  que  estão 
relacionadas  no  cataloga  dos  Incunablê^  e  em 
outros  catálogos  avulsos.  E*  também  de  muito 
valor  a  collecção  dos  nobiliários,  sendo  talvez  a 
primeira  existente  no  paiz.  Esta  collecção  foi  ha 
annos  ^  augmentada  com  os  documentos  legados 
pelo  visconde  de  Balsemão  e  pelo  conde  de  Aze- 
vedo. A  bibliotheca  foi  enriquecida  em  1843  com 
a  livraria  importantíssima  do  bispo  D.  João  de 
Magalhães  Avellar,  composta  de  uns  70:000  vo- 
lumes, doada  pelo  governo,  que  fora  autorisado 
pelo  decreto  de  30  de  junho  d*aquelle  anno,  a 
compral-a  por  24:000jS0d0  réis  para  ser  incorpo- 
rada nos  bens  nacionaes.  A  bibliotheca  occupa 
dois  espaçosos  e  bem  illuminados  salões,  e  está 
aberta  ao  publico  todos  os  dias  não  santificados, 
desde  as  9  horas  da  manhã  até  ás  3  horas  da 
tarde. 

BibUotheca  Real  d*AJada.  V.  Ajuda  (Biblio- 
theca de). 
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BU>Uotheca  Real  de  Iffafk^.  V.  Mafra  (Bi- 
bliotheca de), 

BibUotheca  das  Sclencias^e  Artes  ou  noti^ 
cia  das  melhores  obras  que  sahiram  na  Europa^ 
como  tombem  os  mdhores  discursos^  dissertações  \ 
memorias  compostas  sobre  as  sciencias  e  artes^  pe^ 
los  mais  celebres  escriptoreSf  etc.  Publicação  feita 
no  Porto,  de  que  sairam  2  números,  em  Í793. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 
V.  Coimbra  (Bibliotheca  da  Universidade  de), 

Bibliothecas  de  Lisboa.  Além  da  Bibliotheca 
Nacional,  contam-se  n*esta  cidade  as  dos  diffe- 
rentes  estabelecimentos  scientificos  e  litterarios, 
como  são  a  Escola  Medico-Cirurgica,  a  Escola  d<^ 
Exercito,  a  Escola  Poly  technica,  a  Escola  Naval, 
o  Instituto  Geral  de  Agricultura,  o  Instituto  In- 
dustrial, a  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  a 
Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana,  o  Grémio  Lit^ 
terario,  o  archivo  das  camarás  legislativas,  os 
ministérios.  Camará  Municipal  e  das  suas  esco- 
las, etc.  Além  d*estas,  ainda  se  contam  outras  bi- 
bliothecas particulares,  entre  as  quaes  Adriano 
Balbi,  em  1822  no  seu  Ensaio  artistico  acerca  do 
reino  de  Portugal  e  do  Algarve,  apontava  algumas 
de  notável  importância,  como  a  do  marquez  de 
Penalva  (V.  Alegrete,  Livraria  dos  Marqueses  de)^ 
a  dos  herdeiros  do  conde  da  Ericeira,  a  do  conde 
de  S.  Lourenço,  a  do  marquez  de  Marialva,  a  do 
marquez  de  Angeja,  a  de  Wenceslau  Braamcamp, 
a  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  e  a  do  conde 
de  Linhares.  Mais  modernamente  pódem-se  tam- 
bém citar  as  dos  fallecidos  visconde  de  Pereira, 
Innocencio  da  Silva,  Pereira  Merello,  etc 

Bibliothecas  do  Porto.  Além  da  Bibliotheca 
Publica,  existem  n^esta  cidade  as  que  são  priva- 
tivas de  vários  estabelecimentos  de  instrucção, 
como  são  a  da  Escola  Medico-Cirurgica,  que  pos- 
sue perto  de  8:000  volumes,  comprehendendo  mui- 
tos tratados  antigos  de  medicina,  contando-se  en- 
tre as  obras  de  maior  valor  uma  collecção  de  li- 
vros portnguezes  de  medicina  dos  séculos  xvx  e 
XVII ;  o  Atheneu  Commercial,  com  cerca  de  10:000 
volumes,  abundando  os  livros  de  litteratura  e  de 
historia ;  a  da  Academia  Polyteohnicai  a  do  Ins- 
tituto Industrial ;  a  bibliotheca  commercial,  no 
edifício  da  Bolsa,  que  possue  obras  relativas  ao 
commercio  e  á  economia  politica,  mappas,  etc. 
No  Porto  também  se  contam  importantes  livra- 
rias particulares,  de  que  mencionaremos  as  dos 
srs.  Dr.  José  Carlos  Lopes,  conde  de  Samodães, 
António  Moreira  Cabral,  António  Bernardo  Fer- 
reira, etc. 

Bibliothecas  Reaes.  V.  Bibliotheca. 

Bibliothecario.  O  que  diriee  ou  está  encar- 
regado da  conservação  d*uma  bibliotheca.  Ppra 
este  logar  são  sempre  nomeados  homens  de  ele- 
vada competência  e  de  reconhecida  erudição. 

Bibliothecario -mór.  Antigo  cargo,  ultima- 
mente renovado.  Parece  datar  do  alvará  de  29 
de  fevereiro  de  1796,  sendo  então  subordinado 
ao  inspector  geral  da  Beal  Bibliotheca  Publica. 
Para  o  bibliothecario-mór  passaram  varias  das 
attribuiçÒes  do  secretario  da  Academia  de  His- 
toria. O  logar  de  bibliothecario -mór  é  de  livre 
nomeação  regia  e  vitalício,  devendo  sempre  re> 
cair  em  pessoa  de  provados  méritos  litterarios* 
Conforme  o  decreto  n.*^  6  de  24  de  dezembro  de 
1901,  que  creou  novamente  este  importante  car- 
go, o  bibliothecario-mór  é  subordinado  ao  Minis- 
tério do  Reino  e  cumpre- lhe  fiscalisar  e  regular  o 
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fíuieciooimeDto  de  todos  os  serviços  das  biblio- 
theeas  e  archivos  sajeitos  á  sna  inspecção. 

Blea.  PoT.  oa  treg.  de  S.  Pedro,  de  Alhadas, 

cose.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  || 

PoT.  oa  fr^.  de  Santa  Eulália,  de  Amosoi  cone. 

(k  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  |j  Pov. 

ni  freg.  de  &  liigael,  de  Cabreiros,  cone.  e  distr. 

de  Biaga.  ||  Pov.  na  fres.  de  S.  Simão  de  Litem, 

e«oe.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  fireff. 

de  S.  João  Evangelista,  de  Nespereira,  cone.  da 

LomaçU,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  éreg.  de  S. 

Fnaeiftco  de  Assis  e  cone.  de  Ponte  do  Sôr,  distr. 

de  Portalegre.  ||  Logar  na  freguezia  de  S.  Bar- 

llioloniea  de  Measines,  cone.  de  Silves,  distr.  de 

Firo.  I  Logar  na  fireg.  de  S.  Mirael,  de  Beire, 

CQK.  de  Paredea,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 

dt  &  Vicente,  de  Boim,  cone  da  Louzada,  distr. 

dl  Porto.  II  Logar  na  freç-  de  S.  Sebastião,  de 

Cbrraras,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar 

u  frer.  de  Santa  Eulália  de  Besteiros,  cone.  de 

Tadeji^  distr.  de   Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de 

S.  TUago,  de  Gavião,  cone  de  Y.  N.  de  Fama- 

ieio,  dutr.  de  Brasa.  j|  Logar  na  fres.  de  S. 

CUstovão,   de   Lordello,  cone.  de  Felgueiras, 

fiitr.  do  Porto.  B  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 

XeKd^  eoiK^  de  Grândola,  oistr.  de  Lisboa.  || 

Íláfir  na  ilha  de  S.  ^orste  (Y.  Fajã  do$  Vimtê)* 
Ugar  na  freg.  do  S.  Thiago,  de  Ronfe,  cone 
Gaimarftes,  distr.  de  Braga.  |i  Logar  na  freg. 
h  S.  Miçuel,  de  Silvares,  cone.  da  Louzada, 
dbtr.  do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
deSinet,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
MAoL,  I  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  So* 
hma,  eone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
aa  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Urgezes,  cone.  de 
Maarães,  distr.  de  Braga.  ||  Casaes  na  freg.  de 
&  Silvtttre,  de  A  dos  Francos,  cone.  das  Caldas 
4  lainha,  diatr.  de  Leiria,  jl  Casal  na  ^^^f^  de 
I.  &'  da  Graça,  de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Fer- 
Qsa  do  Zeaere,  distr.  de  Santarém.  i|  Casal  na 
fag.  de  S.  Pedro,   de  Alverca,  cone  de  Yilla 
laica  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
4  Saato  António,  de  Areias,  cone  de  Marvão, 
dii^  de  Portalegre.  ||  Casal  na  freg.  de  N.*  S.* 
h  Eaeimaçâo,  de  Benedicta,  cone  de  Alcobaça, 
4iir.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Romão, 
iiCibeea,  eooe  de  Ceia,  distr.  da  Guarda.  ||  Ca- 
■I  n  mx.  de  Santo  André,  de  Cella,  eone  de 
ibibaça,  diatr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  N. 
&*  jia  Loz,  de  A  dos  Cunhados,  cone  de  Torres 
Tiftas,  dic^.  de  Lisboa,  ij  Casal  na  freç.  de  S. 
Siis,  de  Nesperal,  cone  da  Certa,  distr.  de 
ChMk>  Branco.  ||  Casal  na  freg.  do  Santíssimo 
&M  de  Jesna,  de  Odivellas,  cone  de  Loures, 
Afe  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freguezia  de  N.  S*  da 
fcCoDeeição,  de  Olalhas,  cone  de  Thomar,  distr. 
4i  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Paio  do  Co- 
km^  cone  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 
OMba.  H  Casal  na  freg.  de  S.  Mipel,  de  Pa- 
laraaa,  cone  de  Alemauer,  distr.  de  Lisboa.  || 
Ohú  na  freg.  de  S.  iticolau,  cone  e  distr.  de 
ftoinm  II  Cãaal  na  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 
|Weaa,  de  Tnrcifal,  cone  de  Torres  Yedras, 
WB»  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Domingos, 
4t  TaHe  de  FL^eira,  cone  e  distr.  de  Santa- 
na {  Casal  na  &eg.  de  S.  Yicente  do  Paul,  cone 
a  ãàu  de  Santarém.  11  Casal  na  freg.  de  N.  S.' 
ia  Piedade  e  cone  de  Y.  N.  de  Ourem,  distr.  de 
imansL  D  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Anjos, 
Al  TiOa  Yerde  dos  Francos,  cone  de  Alemquer, 


distr.  de  Lisboa.  |i  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Cabeção,  cone  de  Mora,  distr.  de 
Évora.  ||  Herdade  na  freguezia  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Cabrelia,  cone  de  Montemór-o-Novo, 
distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  Santa 
Clara-a-Nova,  cone  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 
II  Horta  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Benavilla, 
cone  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  ||  Horta  na 
freg  de  S.  Salvador  e  cone  de  Ourique,  distr.  de 
Beja.  II  Horta  na  freg.  de  Santa  Mana  e  cone  de 
Serpa,  distr.  de  Beja.  ij  Monte  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador e  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  free.  de  S.  Salvador  e  cone  de  Ourique,  distr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Theotonio,  cone 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  |i  Quinta  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Aldeia  do  Bispo,  cone  e  distr.  da 
Guarda.  !|  Quinta  na  freç.  de  Santa  Clara,  cone  o 
distr.  de  Coimbra.  |j  Quinta  na  freg.  de  Santa 
Comba,  cone  de  Ceia,  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Faia,  cone  e 
distr.  da  Guarda.  JI  Quinta  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Idães,  cone  de  Kelgueiras,  distr.  do  Porto. 
II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.'  da  Purificação,  de 
Sapataria,  cone  de  Sobral  de  Monte  Agraco, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  aas 
Neves,  de  Sortelha,  cone  de  Sabugal,  distr.  da 
Guarda. 

Bica  de  Baixo  6  de  Cima.  Dois  legares  na 
freg.  de  S.  Domingos,  cone  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  Dois  legares  na  freg-  de 
S.  Francisco  da  Serra,  cone  de  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  Dois  legares  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Sines,  cone-  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  Dois  casaes  na  freg.  de 
S.  Mathcus,  de  Erra,  cone  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém. 

Bica  Boa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Concei- 
ção e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faio. 

Bica  do  Gáo  (Ccual  da).  Na  freg.  de  S.  José, 
de  Lamarosa,  concelho  do  Coruche,  districto  de 
Santarém. 

Bica  da  Cheira.  Logar  na  freg.  de  Santo  An- 
tónio dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Bica  de  Glma.  Monte  na  freç.  de  S.  Salvador 
e  cone  de  Odemira,  distr  do  Beja. 

Bica  da  Figaeira  (Casal  da).  Na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Martinxel,  cone  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém. 

Bica  da  Horta*  Logar  na  freç.  de  N.  S*  da 
Conceição  e  cone  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Bica  do  Matto.  Logar  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Alfarellos,  cone.  de  Soure,  distr.  de 
Coimbra. 

Bica  do  Meio.  Losar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Sines,  cone  de  S.  j^hiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de  S.  Matheus,  de  Erra, 
cone  de  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Bica  Nova.  Logar  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Yilla  Boa  de  Quires,  cone  de  Marco  de  Ca- 
navezes,  distr.  do  Porto.  ||  Monte  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Alvalade,  cone  de  S.  Thiago 
do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Bica  de  Pau.  Duas  povoações  na  ilha  da  Ma- 
deira, no  distr.  do  Funchal ;  a  primeira  na  freg. 
de  S.  Gonçalo,  do  cone  do  Funchal ;  a  segunda 
na  freg.  da  Santíssima  Trindade,  do  Tábua,  cone 
de  Ponta  do  Sol. 

Bica  da  Pedra.  Logar  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Mouriscas,  cone  de  Abrantes,  distr.  de 
Santarém. 
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Bloa  de  Sáo  Domingos.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Nicolau^  cone.  e  distr.  de  Saotarem. 

Bica  Velha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Veríssimo, 
de  Paranhos,  bairro  oriental  do  Porto,  j,'  Monte 
na  fre^.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Alvalade, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Bicada.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  cone 
de  Mertola,  distr.  de  Beja.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro  de  Sollis.  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 
i|  Logar  na  freg.  S.  de  Tbiago,  de  Estombar, 
cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  Monto  na  freg. 
de  w.  S.*  da  Assumpção,  de  Garvílo,  cone  de  Ou- 
rique^ distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa 
Margarida  do  SadSo,  cone.  de  Ferreira  do  Alem- 
tejo,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador e  cone.  de  Ouriqae,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  freg.  de  Santa  Catharina,  de  Sitimos,  cone. 
de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Bicadas.  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Achete,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  |!  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  da  ConceiçSo  e  cone.  de  Castro 
Verde,  distr.  de  Beja. 

Bicado.  Termo  heráldico.  Diz- se  da  ave  cujo 
bico  tem  nm  esmalte  dififerente  do  do  corpo  e 
das  unhas. 

Bicainha  ou  Vicainba.  V.  Vicainha. 

Bical.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr. 
de  Braga. 

Bicalto.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz  d'Alportol, 
cone.  e  distr.  de  Faro. 

Bicas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Rio  Tor- 
to, cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição  e  cone.  de 
Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  Casal  na  freg.  de 
S.  Matheus,  de  Erra,  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
imantarem  ||  Casal  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Raposa,  cone.  de  Almeirim,  distr.  de  Santarém. 
II  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja. 

Bicas  de  Baixo.  Logar  na  freg.  de  S.  Fran- 
cisco da  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Bicesse.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Al- 
cabideche, cone.  de  Cascaes,  distr.  de  Lisboa. 

Bicha.  Pov.  na  freç.  de  S.  Pedro,  de  Palmei- 
la,  cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na 
freg.  de  S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone.  de 
Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte 
na  freg.  de  S.  Bamabé,  cone.  de  Almodovar, 
distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Bichana  fMonte  da).  Na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bichardo  (dual  do).  Na  freg.  de  S.  Miguel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Bichas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Lodares,  cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Bicheira  (Quinta  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Alcanede,  cone.  e  districto  de 
Santarém. 

Bicheiro.  Logar  na  fre^.  de  Santa  Marinha 
do  Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  d*Almada|  distr. 
de  Lisboa. 

Bichinha.  Monte  na  freg.  de  S.  Maitinho  das 
Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  jj 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.«  das  Virtudes,  de  Ven- 
tosa, cone.  de  Âlemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Bicho.  Casal  na  freg.  de  Santa  Catharina,  cone. 
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das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  Horta 
na  freg.  de  S.  Vicente  e  cone:  de  Cuba,  distr.  dé- 
Beja.  II  Monte  na  freg.  de  N.  8.*  da  Graça,  do 
Ouguella,  cone.  de  Campo  Maior,  distr.  de  Por- 
talegre. II  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago  Maior, 
cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora,  i!  Quinta  na 
freg.  de  S.  Martinho  e  cone.  de  Fundfto,  distr.  do 
Castello  Branco.  | 

Bicho  Feio  (Quinta  do).  Na  freg.  do  Espiritoj 
Santo,  de  Ereira,  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de 
Santarém.  •  ' 

Bichoca.  Loffar  na  freg.  de  S.  Miguel,  do 
Bairros,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  do 
Aveiro.  | 

Bioholim.  Província  na  índia.  Limitada  ao  19] 
pela  província  de  Perném,  da  qual  a  separa  o  rhê 
Coluale ;  a  E  pelo  território  de  Maneri,  ao  S  pelor 
rio  Maudovi  e  a  O  por  este  rio  e  província  d# 
Bardez.  A  província  de  Bicholim  foi  conquiatadal 
ao  Bounsulo  pelas  armas  portuguez*as,  depois  de 
tomada  a  praça  de  Aloma  em  1746.  Mais  tardai 
porém,  foi  perdida  pela  revolta  dos  ranes  da  pnK<l 
vincia  de  Satary,  até  que  D.  Frederico  Gui- 
lherme de  Sousa  a  reconquistou  em  1781,  janta- 
mente  com  a  provinda  de  Satary  ou  Sanquelim; 
ficando  os  respectivos  dessajs  de  Carapur,  La- 
magfto,  Maulinguem,  Saler  e  Verdi  na  posse  dos 
seus  dessajados,  e  concedendo-se-lhes  a  peree- 
pçSo  das  rendas  publicas,  que  pertenciam  ao 
Bounsulo,  seu  primeiro  dominante.  Tem  216  ki* 
lometros  quadrados  de  superfície,  1  freguesia,  30 
aldeias,  e  comprehende  5  dessajados,  2:100  fogos 
com  26:020  habitantes,  sendo  2:284  christftos  e 
24.246  nílo  christSos.  Sfto  afamados  os  arecaes  de 
Bicholim  cultivados  pelos  bottoê,  O  nome  primi- 
tivo da  província  era  Batagrana. 

Bicholim  (CaêêobiJ.  Villa  e  capital  da  pro- 
vinda do  seu  nome,  situada  no  interior;  regedo* 
ria  do  concelho  de  Sanquelim,  districto  de  Goa, 
na  índia.  £*  banhada  por  um  dos  muitos  affluen- 
tes  do  Mandovi.  Três  estradas  a  pòem  em  conta- 
cto com  as  margens  d*e6te  rio  ao  S,  com  Carpal 
ao  N  o  com  a  capital  da  provinda  de  Bardes  e 
Mapuçá  a  O.  Tem  1:0Õ0  nab.,  alfandega  e  uma 
fortaleza  hoje  desartilhada  e  desguarnecida  Foi 
tomada  em  1705  ao  regulo  Bounsulo  pelo  vice- 
rei  Caetano  de  Mello  e  Castro;  voltou  ao  poder 
dos  inimigos,  e  foi  reconquistada  pelo  marquez 
de  Alorna  em  1746.  Também  se  chama  Caêsabé, 
nome  que  significa  em  geral  villa  ou  capital. 

Bichos.  Casal  e  quinta  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na 
freg.  de  N.  S.*  das  Neves  e  cone.  de  Borba,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Domingos,  de 
Malpica,  cone.  e  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Mon- 
te na  freg.  de  N.  S.*  d'Ajuda,  de  Monforte,  cone. 
e  distr.  de  Castello  Branco. 

Bico.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Amares,  distr.  e  arceb. 
de  Braga;  238  hab.  e  53  foj^.  A  pov.  dista  3  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  em  campina, 
d*onde  se  vê  para  o  S  parte  da  cidade  de  Bra^ 
e  o  mosteiro  de  TibSes.  Pertenceu  ao  couto  de 
Rendufe.  A  terra  é  fértil.  Corre  n*esta  freguesia 
o  rio  Homem,  que  se  reúne  aqui  com  o  Cavado, 
e  ua  confluência  tem  uma  ponte,  que  principiou 
a  construir-se  em  1863.  Produz  centeio,  milho, 
vinho  verde,  azeite,  linho  e  lenha.  Pertence  á 
8.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutao^ento  e  reserva 
n.°  8,  com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de 
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S.  JoSo  Batista,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com. 
de  Paredes  de  Coimi,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
telIOf  arcebispado  de  Braga;  859  habitantes  e  296 
foget.  Tem  caixa  do  correio  com  serviço  de  posta 
nura].  A  poT.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
atoada  janto  á  serra  de  Corno-do-Bico,  onde 
wce  o  rio  Coara,  e  de  nm  dos  seus  seus  braços, 
chamado  Barbêdo.  Descobre-se  d*aqQÍ  a  serra  da 
Boelhota,  parte  do  rio  Minho  e  gprande  parte  da 
Mrra  de  Santo  AntSo,  na  Gralliza.  Eram  donata- 
nm  (Testa  fregaeaia  e  de  todo  o  concelho  de 
Paredes  de  Coura  os  viscondes  de  Vilia  Nova  da 
Cerrcira,  que  apresentavam  o  abbade,  que  tinha 
k  nada  3004000  réis.  E*  tradição  que  em  tem- 
ped  leoMtos  booYe  ii*esta  povoação  duas  grandes 
torres  de  cantaria  lavrada,  de  que  jd  nem  restam 
Téftigios.  Na  fregaezia  ha  muitas  fontes  abun- 
4tntcs  de  boa  agua,  e  cria-se.  muito  gado  de  toda 
tupede,  e  nos  seus  montes  vêem-se  lobos,  por- 
oM  bravos,  raposas  e  caça  miúda.  Diz-se  que  se 
teca  achado  em  vários  sitios  d*esta  freguezia  ves- 
tipM  de  povoação  antiga,  como  são  :  tijolos,  pe- 
àts  lavradas,  columnas,  cippos,  alicerces  de  ca- 
su,  umas  de  pedra  e  de  tijolo,  etc  Pertence  & 
i*  dir.  miL  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
X*  )  eom  a  sede  em  Vianiia  do  Casteilo.  ||  Pov. 
BI  freg.  de  S.  Pedro,  de  Barcarena,  couc.  de 
Oôias,  distr.  de  Lisboa.  j|  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
àFuitaçio,  de  Castro  Laboreiro,  cone.  de  Mel- 
aço, distr.  de  Vianna  do  Casteilo.  ||  Pov.  na  freg. 
^  N.  S.*  do  Rosário,  de  Marinha  Grande,  cone 
t  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
k  Esaorix,  couc  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro- 1| 
hopi  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
de  Fontoura,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 
;  Logar  na  freg.  de  8.  Martinho,  de  Lago,  cone. 
k  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  fíreg.  de 
K  &*  da  Visitação,  de  Ourem,  cone.  de  V.  N. 
ie  Oirem,  distr.  de  Santarém.  ||  Horta  na  freg. 
h  Sé,  cooc.  e  distr.  de  Évora.  ||  Vinha  na  freg. 
ée  N.  S.*  da  Annunciação  e  cone.  de  Redondo, 
&tr.  de  Évora. 

Bleo  Alto  V.  Biealto, 

Bica  do  Brejo.  Pov.  na  fr(*g.  de  S.  Paulo, 
k  Aaor,  cone  e  distr.  de  Leiria. 

Bieo  dsk  Gerada.  Logar  na  freg.  de  S.  Silves- 
tre, de  Souto,  cone.  de  Abrantes,  districto  de 
âutarem. 

Btea  do  CkSuo  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Mi- 
S^el,  de  Cardozas,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos, 
itfr.  de  Lisboa. 

Btea  da  Pedra.  Lonr  na  freg.  de  N.  S.«  da 
Otterição  e  concelho  de  Oleiros,  districto  de 
CifteUo  Branco. 

Bleo  Sadios  ou  Bico  do  Sacho.  Pov.  na  freg. 
da  ExalUçIo  da  Santa  Cruz  e  cone.  da  Batalha, 
£atr.  de  Leiria. 

Bleo  Torto  (Montt  do).  Na  freg.  de  S.  Theo- 
tnio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Vkm^oitíãau  Pov.  situada  ao  S  do  distr.  e 
MB.  de  tfeDffoella,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Afri- 
ca Oeeidental,  na  bifurcação  do  caminho  que  par- 
lada da  eapital  do  districto  se  dirige  a  E  para 
<'ac«ida  e  ao  S  para  Quilengnes.  Fica  a  E.  do 
tcnritorio  dos  bichiambas,  entre  dois  dos  braços 
ds  rio  Calunga,  confluente  do  rio  de  S.  Francis- 
«,  e  disU  cerca  de  90  k.  de  Caconda,  80  de  Qui- 
kegncs  e  200  de  S.  Filippe  de  Bengnella. 

Bifada.  Log^  na  fí'eg.  de  S.  Pedro,  de  OH- 
*m,  eooe.  e  distr.  de  Braga. 
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Bicudas.  Ponta  ou  cabo  situado  na  costa  SE 
da  ilha  de  S.  Thiago,  uma  das  do  grupo  de  Sota- 
vento da  prov.  e  archipelago  de  Cabo  Verde, 
Africa  Occidental.  E  muito  levantada  e  tem  duas 
baterias,  uma  chamada  do  Visconde  e  a  outra 
da  Mulher  branca. 

Bicudo.  Familia  nobre  da  cidade  do  Porto. 

3ue  tem  por  armas:  em  campo  verde  uma  ribeira 
e  agua  de  prata  e  azul  posta  em  faxa,  três  pás- 
saros bicudos  de  prata  com  os  pés  na  agua  e  os 
corpos  no  campo  alto,  postos  em  faxas,  e  no  fundo 
do  escudo  um  carneiro  do  mesmo  metal  armado 
de  ouro;  tem  por  timbre  um  dos  pássaros  do  es- 
cudo. 

Bicudo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Pa- 
dreiro,  cone.  de  Arcos  de-Valle-de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Casteilo.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  dl)  Villa  Châ,  cone.  do  Espozende,  distr. 
de  Braga.  ||  Fazenda  na  freg  de  In.  S.*  do  Bispo 
e  cone.  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora. 

Bicudos.  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Gomes  Ajrcs,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de 
Beja. 

Bidarra  (Quinta  da).  Na  freg.  da  Sé,  cone.  e 
distr.  da  Guarda. 

Bidrabine.  Aldeia  pe'tencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  conce- 
lho de  Nagar-Avely,  districto  de  Damão,  na 
índia. 

Biduedo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
annexa  á  freg.  de  S.  Mamede,  de  Sortes,  cone, 
bisp.  e  distr.  de  Bragança.  Está  situada  nas  fal- 
das da  serra  de  Pena  Mourisca,  n*uma  planicie 
com  duas  ruas  direitas.  Não  se  avistam  outras 
povoações  por  causa  dos  montes  que  a  cercam. 

0  cura  era  confirmado  por  S.  Mamede  de  Sortes, 
e  tinha  de  renda  diversos  géneros  pagos  pelo 
commendador  d*  es  ta  commenda.  A  terra  é  fértil. 
Biduedo  e  Santa  Martha  tinham  o  mesmo  ioral, 
dado  em  Guimarães  por  D.  Sancho  I  em  1202; 
teve  outro  foral  que  lhe  deu  Ruy  Martins  do 
Casal,  alcaide  de  Bragança,  a  4  de  setembro  de 
1304,  confirmado  por  D.  Diniz,  na  Guarda,  a  12 
de  abril  de  1308. 

Bidueira  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  frog.  de  N.  S.*  dos  Milagres,  cone.  e  distr. 
de  Leiria. 

Bié.  V.  Biké. 

Biester  (Augusto),  Sargento  mór  do  real  cor- 
po de  engenheiros,  que  foi  nomeado  tenente-coro- 
nel  do  mesmo  corpo,  por  decreto  de  15  de  março 
de  1802  sobre  proposta  do  governador  civil  dos 
estados  da  índia. 

Biester  (Ernesto).  Escriptor  dramático  e  jor- 
nalista, soeio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Seiencias  de  Lisboa,  eleito  em  10  de  julho  de 
1862;  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Thiago,  por  de- 
creto de  28  de  fevereiro  do  1865.  N.  em  Lisboa 
no  anno  de  1829,  fal.  na  mesma  cidade  a  12  de 
dezembro  de  1880.  Era  filho  d*nm  bem  concei- 
tuado e  rico  negociante,  de  oriçem  allemã.  Seu 
avô,  de  egual  nome,  era  ami^o  intimo  de  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento  (Filinto  Elysio)  e  a 
quem  este  poeta  consagrou  duas  odes^  que  andam 
publicadas  nas  suas  Uòras  completas,  tomo  iv, 

Êag.  431  e  tomo  v  pag.  278,  da  edição  de  Paris, 
^edicando-se  á  litteratura,  com  especialidade 
como  escriptor  dramático,  é  grande  o  seu  reper- 
tório de  peças  originaes  e  tradueçÕes,  que  na 

1  maior  parte   se  representaram   no   theatro  de 
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D.  Maria  II.  Teve  a  Bua  época  gloriosa,  por  muito 
tempo  o  aeu  nome  iipparecia  freqne  ate  mente  nos 
cartazes,  aunuQciando  trabalhos  dramaticoB  ane 
attrabiam  graude  concorreucia,  e  qua  o  pQblico 
applaudia  com  euthosiasmo.  ApaiioDado  pelo 
tbeatro  desde  muito  novo,  conviveiido  de  prefe- 
rencia com  08  primeiros  actores,  pôde  diíer-se 
que  Ernesto  Biester  Tivia  exclusivamente  no 
tbeatro  e  para  o  tbeatro,  porqne  só  ali  era  inaÍB 
facíl  encontral-o.  A  primeira  peça,  que  se  repre- 
aontou,  foi  em  1853  o  drama  em  S  actos,  intitu- 
lado Kaphael,  que  o  publico  applaudia,  apezar  da 
crítica  lho  notar  defeitos,  em  que  se  revelava  o 
príucipiauts.  Aoimado  com  este  debate,  apresen- 
tou o  drama  em_&  actos,  Um  quadro  da  mda,  co- 
meçaodoj  entSo  uma  serie  de  pe;as,  que  sempre 


D.  Maria  II  como 
tbeatro  normal,  e 
ínstitairaro-se 
uns  premiei  pelo 
Conservatório 
Dramático,  para 
as  pecaa  qoe  fos- 
sem julgadas  di- 
gnas de  os  obte- 
rem. Ernesto  Bi- 
ester alcançou 
dois  d'esses  pré- 
mios, um  com  o 
drama  em  4  actos 
Ã  abnegação,  qne 
se  representou  no 
noite    de  16  de  se- 


tbeatro   de   D.   Ma( 

tenibro  de  1861,  ultimo  atiniversario  de  D.  Pe- 
dro V,  que  se  festejou,  pois  que  o  saudoso  monar- 
cba  fatleceu  em  novembro  si-guiute,  e  o  outro 
com  o  drama  em  5  actos  O  j-go,  uma  das  maiores 
glorias  do  actor  Tasso.  Â  Furtuna  «  trabalho,  em 
5  actos,  dedicado  i.  classe  typographica,  também 
lhe  valeu  muitos  applauaos,  e  quando  este  drama 
se  represoutoa  no  1'orto,  a  Associação  Typogra- 
phica  d'aquclla  cidade  lhe  offereceu  ama  penna 
de  ouro,  e  uma  medalha  do  mesmo  metal  que  ex- 
pressamente se  cuuhoa  para  lhe  ser  offerecída. 
Acha-  se  descripta  e  reproduiida  na  Memoria  das 
medalhai,  etc.  de  liOpes  Fernandes,  Lisboa,  1861, 
a  pag.  143.  Quando  no  palco  do  tbeatro  de  U.  Ma- 
ria apparcceu  o  sen  drama  O»  difamadora,  Er- 
nesto Biester  foi  condecorado  com  o  grau  de  ca- 
valleiro  da  ordem  de  B.  Thiago.  Para  a  abertura 
do  tbeatro  da  Trindade  em  lb67,  escreveu  o  dra- 
ma A  mãe  d"i  pobrtt.  Biester  collaborou  no  Pa- 
tiorama  e  na  lUiatração  luto-bratUeira,  onde  pu- 
blicou alguns  artigos  de  critica  litteraria,  que  em 
1ÍÍ56  compilou  n'um  folheto  intitulado  ;  Í7nta  via- 
gem pela  liileralura  contemporânea  ;  no  Paia,  em 
1851 ;  na  Opii,iã<-,  de  1857  a  1858  ;  na  Chrotiiea 
doÊ  theatro*;  fuudou  em  1859,  de  sociedade  com 
António  de  firederode,  o  periódico  Revista  con- 
tempi/ranea,  de  que  se  pubficaram  5  volnmes,  tra- 
zendo diversas  iliustrações  o  os  retiatos  de  mui- 
tos homens  notáveis  de  Portugal  e  do  Brazil.  O 
l."  volume  pubiicou-ae  em  1861»  o  o  õ,"  e  oltimo 
em'  1865.  Foi  também  um  dos  fundadores,  e  por 
pouco  tempo  um  dos  redactores  da  Qaieta  do  Po- 
vo, craada  cm  lií69.  Em  1875  fundou  ojornal  Oa- 
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ula  da  dia,  qne  teve  carta  duraçSo.  Ernesto  Biei- 
ter  vitgava  frequentes  veses  peta  Europa,  e  em 
IWli  fei  também  uma  digressão  ao  Brazil.  Em 
1x76  foi  empresário  do  tbeatro  de  D.  Maria  II, 
de  sociedade  com  D.  João  de  Meneses,  sedo 
capitalista,  e  o  actor  Edaardo  BraiSo.  Refomia- 
do-se  em  1878  a  secretaria  de  marinha  e  ultramar, 
Ernesto  Biester,  qne  não  fãra  nuoca  empregada 
publico,  obteve  um  logar  de  S."  oSicial;  nesst 
tempo  já  o  dominava  a  fatal  doença,  a  que  doii 
annos  mais  tarde  saccumbiu.  Sobre  o  sen  tnmnla, 
Pinheiro  Chagas  pronnuciou  um  pequeno  dis- 
curso em  nome  da  Associação  dos  Joroalistas. 
Relação  dos  seas  trabalhos  dramáticos,  ori^inaei 
e  traducçites,  sendo  alguns  inéditos :  Mana  Ã»- 
tonieta,  em  1  prologo,  5  actos  e  1  epilogo;  em  6 
actos :  A  mulher  çue  ddta  cartai,  O  Anjo  da  meu 
noule,  A  penitencia;  em  5  actos :  Um  quadra  da 
vida,  A  mocidade  de  D.  João  V,  O*  mo^jot  míAm. 
Furluna  e  trabalho.  O*  homeai  rico»,  Oê  diffama- 
dure»,  Oi  operários.  Cora  ou  a  etcraiialura,  Ojogo, 
A  mãe  dos  pobre»,  Um  fidalgo  do  tecido  XIX,  Fte- 
eadora  e  mÕe,  A*  pitpUUu  do  tr.  reitor,  A  famUia 
Benoilon,  O  limpa  chaminés,  Ã  vingavça,  A  idiota: 
em  4  actos  :  Aê  mães  arrependidas.  O»  homens  ti- 
rioã.  Um  drama  no  mar,  A  abnegação,  Pobren 
dourada.  Os  sabiehÕes,  Fernanda,  Mulheres  d  solta; 
em  3  actos  :  Baphaiel,  A  redempção,  Â  caridade 
na  sombra.  Primavera  eterna,  O  maestro  Favilla. 
A  princesa  George;  em  2  actos  :  Daas  epoeas  da 
vida,  íftibreia  d'alma,  Um  homem  de  contcieneie; 
em  1  acto  :  As  obra»  de  Hi-raeio, 

BIftw»  (Casa  de).  V.  Vi/ora. 

Blga  (Horta  da).  Na  freg.  de  N.  S.>  da  Coo- 
ceição  e  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora. 

Blgflo.  Pov.  na  freg.  de  K.  S'  da  Eipectaçlo, 
de  Suuzella,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Blgas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Lordoss, 
cone.  e  distr.  de  Vizeu.  Tem  est.  poat.  permo- 
taodo  malas  com  Vizea. 

Blgopoe  o  Proturoaca.  Dnas  povoaçftes  reu- 
nidas, fri  gaezias  de  S.  ijebastião  e  de  S.  Nico- 
lau, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.,  com.  e  bisp. 
de  Lamego,  distr.  de  Vizeu;  440  hab.  e  46  fag. 
A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  conceltio.  Bigome 
é  uma  freg.  pobre  situada  na  serra  de  Monte 
Duro,  e  próximo  do  rio  Sabor.  E'  abundante  de 
lenha  e  de  caça.  Pertencia  á  coroa.  Tem  est- 
postal.  O  cabido  de  Lamego  apresentava  o  cora, 
que  tinha  8JOU0  réis  em  dinheiro,  24  alqueires  de 
centeio  e  o  p£  d'altar.  Pertence  í  2.*  div.  mil.  e 
ao  distr,  do  recrutamento  e  reserva  n.'  9,  com  » 
sede  em  Lamego. 

Blffoba.  IteiDO  de  negros  bcatares  que  faabi- 

m  nas  margens  do  rio  Ifalú,  na  Guiné,  Africa 
Occidental.  Teve  um  porto  chamado  Sebastião 
Fernandes  no  tempo  em  que  os  portuguezes  pos- 
suíam ali  feitorias,  e  qu»  derivava  o  nome  d'iini 
d'estes  seus  moradores,  o  qual,  mandando  edifi- 
car algmnas  casas,  deu  por  este  modo  origem  i 
povoação.  O  commercio  era  então  tão  florescente 
n'aqaellas  paragens  qne  o  mesmo  Sebastião  Fer- 
~  iodes,  indo  residir  em  Bissau,  carregoa  16  nã- 
os com  1:100  escravos  seus. 

Blgnalra.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa  de  Laaboso,  distr. 
de  Braga. 

BUt4.  Território  muito  montanhojo  a  E  do 
distr.  de  Benguella,  na  Africa  Occidental.  O  ffih^ 
constitue  uma  capítania-mór  do  mesmo  diatricla 
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A  antmdade  principal  é  um  capitSo-mór  que 
exeree  faoeçòes  civis  e  militares.  A  capital  da 
eajHtania  é  Belmonte  (V.  este  nome),  antiga  resi- 
^Âeia  de  Silva  Porto.  No  principio  do  século  zix 
ji  era  conhecido  o  Bihé,  aue  fazia  parte  do  an- 
tigo reino  de  Ben^ella.  O  littoral  mantinha  com- 
samcaçòes  repetidas  com  os  bihenos,  que  tra- 
xiua  moita  cera  e  aljram  marfim  para  os  trocar 
por  polrora,  armas  e  nizendas.  Antes  de  1834  ha- 
tíí  bo  Bibe  doas  companhias  de  milícias  e  doas 
oatras  de  ordenanças  subordinadas  a  um  com- 
naadante,  que  era  ao  mesmo  tempo  um  delegado 
4o  goremador  de  Beoguella.  Snpprimidas  as  duas 
e^ianhias,  só  em  1885  tornou  a  haver  nò  Bihé 
•atoridade  portogoesa,  sendo  nomeado  capitSo- 
mk  Francisco  Ferreira  da  Silva  Porto,  em  pre- 
B0  dos  relevantes  serviços  prestados  ao  com- 
■eftio.  Quando  em  1890  estacionou  no  Bihé  uma 
ierça  destinada  ao  Baroce,  Silva  Porto,  nfto  po- 
áene  defrontar  com  as  exigências  do  soba,  que 
«i^  a  retirada  immediata  da  força,  pagou  com 
1  Tida  o  premio  recebido.  Depob  do  suicídio  de 
âkt  PortOy  organisou-se  uma  expedição  que 
«mçmio  Bihé,  aprisionando  o  soba,  que  se  encon- 
tia  littla  preso  em  S.  Thiago  de  Cabo  Verde. 
D«de  entào  os  bihenos  vivem  pacificamente  á 
M^a  da  autoridade  portngueza.  Os  terrenos 
é»Bihé  sio  regados  pelos  affluentes  do  rio  Cuanza, 
ne  eorre  a  E  de  Belmonte.  Os  affluentes  são  o 
CeqBdma  e  o  Cnndje.  Existem  no  Bihé  missões 
€ttho)ieas  e  protestantes,  sendo  a  sede  das  pri- 
mán»  em  Caconda.  Na  margem  direita  do  rio 
Cttua  está  edificado  um  forte,  cujo  commando 
é  sabordioado  ao  capitâo-mór  do  Bihé.  Os  sobas 
mút  importantes  visinhos  d'este  território  sSo : 
»  S  06  Ganguellas;  a  O  os  Sambo,  Môma,  Sacan- 
Ma;  ao  N  o  de  N*dulo  e  Gamba;  a  E  os  Quiscos. 
3k  Bihé  ha  estaçSo  telegraphica,  que  permuta 
Tries  com  o  reino. 

Bijagós*  Archipela^o  na  costa  da  Guiné, 
Africa  Occidental.  Além  das  ilhas  de  Bolama, 
fliiinhas  e  Oraugo,  comprehendem  al^ns  auto- 
ns  B5  mesmo  archipelago  a  ilha  de  Bissau  e  to* 
ém  m  oiais  terrenos  que,  circumdados  por  bra- 
m  de  nos  e  esteiros  que  os  separam  da  terra 
ne,  apresentam  a  forma  de  ilhas.  O  archipelago 
ftí  descoberto  pelos  portuguezes  entre  os  annos 
#  1445  e  1447,  e  tanto  nas  margens  do  Bio 
faMie,  como  em  algumas  das  ilhas,  fundaram 
éaèb  logo  estabelecimentos. 

B|}8,  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  d' Assumpção,  de 
<^kraç2o,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
4iCastelIo. 
Bikar  (FnsneUeo  de  Paula),  Coronel  de  infan- 
BL  N.  em  y.  N.  de  Portimfto  em  1781;  igno- 
m  a  data  do  fallecimento.  Assentou  praça  na 
^fflilia,  íbi  despachado  2.*  tenente,  e  n'este  posto 
kê  a  campanha  de  Itália  na  esouadra  do  mar- 

rBS  das  Minas,  e  debaixo  das  ordens  superiores 
Mson.  Passando  ao  exercito  em  1804,  tomou 
psrte  aa  goerra  da  península.  Subindo  differen- 
U§  postoe,  achava-se  com  a  graduação  de  coro- 
la eommiattdando  o  regimenV>  de  infantaria  n.^ 
Ir  ^taado  foi  preso  em  1828,  como  constitucional 
p^  governo  de  D.  Miguel,  e  conduzido  á  Torre 
^  8.  Julião  da  Barra,  onde  estiveram  egual- 
aeale  encerrados  outros  membros  da  sua  fami- 
fia.  Transferido  para  outra  prisão,  ahi  falleceu, 
'  '    antas  do  dia  24  de  julho  de  1833. 

(Joaqaim  Pedro   Vieira  Júdice)*  Pri- 


meiro tenente  da  armada,  governador  da  Guiné, 
onde  deixou  assignalado  o  seu  nome,  pela  glo  • 
riosa  victoria  alcançada  n*aquella  possessão  na 
guerra  contra  os  pretos.  Depois  da  derrota  que 
as  armas  portuguesas  soffreram  em  1877,  pelos 
selvagens  de  Jutunco,  em  que  foram  victimas 
muitos  portuguezes,  a  insubordinação  se  estabe- 
leceu n*aquelles  selvagens,  que  se  tornaram  deve  - 
ras  insolentes,  vendo  que  tinham  ficado  impunes; 
o  commercio  prejudicara -se  e  o  prestigio  de  Por- 
tugal acabara  por  completo  entre  os  régulos  vi- 
sinhos. Este  estado  era  insustentável  e  durava 
j4  largos  annos  quando  o  sr.  Júdice  Biker  foi  no- 
meado governador  da  Guiné.  Dispondo  de  grande 
energia  e  de  força  de  vontade  decidiu-se  a  ter- 
minar com  aquella  perfeita  anarchia.  Com  o  maior 
segredo  e  a  previdência  de  um  consummado  cabo 
de  guerra,  organisou  uma  expedirão,  pondo-se 
elle  próprio  á  frente  de  60  marinheiros,  que 
desembarcou  da  Cacongo.  Os  marinheiros  anima- 
dos com  a  coragem  do  seu  òommaudante,  vendo-o 
collocado'  á  frente,  ao  que  nem  todos  os  gover- 
nadores habituam  os  subordinados,  bateram -se 
valentemente,  sendo  a  victoria  completa  e  os 
pretos  dispersos.  O  nome  portuguez  ficou  desag- 
gravado,  as  victimas  portuguezas  vingadas,  e  o 
pequeno  e  alto  commercio  restabelecido.  Biker 
não  só  se  portou  como  um  hábil  e  aguerrido  go- 
vernador militar,  também  deu  provas  d*tím  grande 
arrojo  pessoal.  Os  povos  da  Guiné,  livres  d'aquelle 
estado  vexatório,  applaudiram  enthusiasticamente 
o  seu  governador,  e  pensaram  era  lhe  offerecer 
uma  espada  de  honra.  Este  acto  de  bravura  teve 
como  recompensa  a  commenda  da  Torre  e  Espada, 
com  que  o  sr.  Júdice  Biker  foi  agraciado. 

Bikdr  (Júlio  Firmino  Júdice).  Commendador 
das  ordens  de  Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha, 
e  de  S.  Maurício,  de  Sardenha;  official  da  Legião 
de  honra,  de  França;  official  da  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  estrangeiros,  cm  que  foi  apo- 
sentado, a  seu  pedido,  a  30  de  junho  de  1881. 
Pela  portaria  do  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros de  2õ  de  abril  de  1872,  foi  encarregado  de 
continuar  a  interessante  e  util  CoUeoção  dos  tra- 
tados^ convenções,  etc,  publicada  pelo  visconde 
de  Borges  de  Castro.  Da  nova  coUecção  publica- 
ram-se  até  1885,  22  tomos,  d*este  modo:  Supple- 
mento  à  coUecção  dos  tratados,  convenções,  contra- 
tos e  actos  públicos  celebrados  entre  a  coroa  de 
Portugal  e  as  mais  potencias  desde  1640,  tomo  i 
a  XXII  do  Supplemento  ou  ix  a  xxx  da  CoUecção, 
sendo  o  3.<^  e  ultimo  divididos  em  duas  partes  ou 
volumes,  Lisboa,  1872  a  1879.  CoUecção  detrata- 
dos e  concertos  de  pazes  que  o  estado  da  Índia  por- 
tugueza  fez  com  os  reis  e  senhores  com  quem  teve 
relações  nas  partes  da  Ásia  e  África  oriental  desde 
o  principio  da  conquista  até  ao  fim  do  século  xviri, 
Lisboa,  1881,  a  1885.  Elscreveu  mais ;  Noticia 
hingraphica  do  conselheiro  Ildefonso  Leopoldo 
Bayard,  com  vários  documentos  comprovantes,  Pa- 
ris, 1856,  sem  o  nome  do  autor;  Documentos  iné- 
ditos para  subsidio  á  historia  ecclesiastica  de  Por- 
tugal, Lisboa,  1875;  contem  14  documentos,  sendo 
alguns  muito  importantes,  respectivos  aos  reina- 
dos de  D.  João  V,  D.  José  1,  D.  João  VI  e  regên- 
cia de  D.  Pedro  IV;  Carta  ao  sr.  Joaquim  Pinto 
de  Campos  acerca  da  Terra  Santa;  foi  inserta  no 
livro  Jerusalém,  de  monsenhor  Pinto  de  Campos, 
e  o  autor  fez  depois  uma  pe(juena  tiragem  em 
separado,  Lisboa,  1874;  Memoria  sobre  o  estabeie- 
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cimento  de  Macau  eseripta  pelo  visconde  de  San- 
tarem;  abreviada  relação  da  embaixada  que  d-rei 
D.  João  V  mandou  ao  imperador  da  China  e  Tar- 
taria;  relatório  de  Francisco  de  Assis  Pacheco  de 
Sampaio  a  el-rei  D.  José  I,  dando  conta  dos  sue- 
cessos  da  embaixada  a  que  /ora  mandado  á  corte 
de  Pekim  no  anno  de  1752,  Lisboa,  1879 ;  Colleo- 
ção  dos  negócios  de  Roma  no  reinado  de  éUrei 
D.  José  /,  ministério  de  marquez  de  Pombal  e pon- 
tificados de  Benedicto  XIV  e  Clemente  XHI, 
Parte  i,  ii,  e  iii,  Lisboa,  1874 ;  Âdditamento  á 
parte  iii,  Lisboa,  1885;  estes  quatro  volumes  fo- 
ram copiados  e  impressos  em  consequência  da 
autorisacãp  que  fora  concedida  a  Júlio  Firmino 
Júdice  Biker  pelo  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros em  data  de  5  de  junho  de  1874;  O  marque» 
de  Pombal;  alguns  documentos  inéditos,  Lisboa, 
1882.  Sem  o  seu  nome  publicou:  Memoria  histó- 
rica e  politica  sobre  o  commercio  da  escravatura^ 
entregue  no  dia  2  de  novembro  de  1816  ao  conde 
Capo  d^Istria,  ministro  do  imperador  da  Bussia^ 
por  António  de  Saldanha  da  Gama^  depois  conde 
de  Porto  Santo,  enviado  extraordinário  e  ministro 
pknipoteneiario  de  Portugal  em  S.  Petersburgo^ 
Lisboa,  1880. 

Bildary.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  conce- 
lho de  Nagar-Âvely,districto  de  DamSo,  na  índia. 

Bilhatto  (D.  José  António  Pereira).  Arcebispo 
d*£vora.  V.  Pereira  Bilhano  (D.  José  António), 

Bilhão.  Moeda  castelhana  de  cobre ;  quaes- 
quer  moedas  de  ouro  ou  prata  de  liga  ou  de  bai- 
xo titulo,  taes  como  dinheiro^  tomez^  barbuda^  gra- 
ve, pilarte^  real  branco^  espadim  e  cotrim. 

Bilhão.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  dos  Milagres, 
cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Capelludos,  cone.  de  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  Villa  Real. 

Bilhar  (Quinta  do).  Na  fresc*  ^e  Santa  Maria 
Maior  e  cone.  da  Covilhã,  áistr.  de  Castello 
Branco. 

Bilheiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Torquato,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bilhò.  Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  de  Mondim  de  Basto, 
com.  e  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  884 
hab.  e  198  fog.  Tem  caixa  de  correio.  A  pov.  dista 
8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em  montes  e 
valles.  E*  terra  fértil,  cria  bastante  gado  de  toda 
a  qualidade,  e  nos  seus  montes  ha  eaça.  Pertence 
á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
serva n  <^  19  com  a  sede  em  Chaves.  Pelo  decreto 
de  26  de  setembro  de  1895  foi  agregada  ao  cone. 
de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga,  e  ao  mesmo 
annexada  por  deci  eto  de  26  de  junho  de  1896, 
que  supprimiu  o  de  Mondim  de  Basto,  mas  vol- 
tou a  este,  por  ter  sido  restaurado  pelo  decreto 
de  13  de  janeiro  de  1898. 

Bilrete  (Monte  do).  Na  frog.  de  N.  S  ■  da 
Graça  e  cone.  de  Benavente,  distr.  de  Santarém. 

Bilrete  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  montes 
na  freg.  de  S.  Paulo,  e  cone.  de  Salvaterra  de 
Magos,  distr.  de  Santarém. 

Bilrite.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo  e  cone.  de 
Salvaterra  de  Magos,  distr.  de  Santarém. 

Bilro  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  da  Con 
ceição,  de  Aveilans  de  Ambom,  cone.  e  distr.  da 
Guarda. 

Bimbas.  Serra  do  cone.  e  distr.  de  Benguella, 
prov.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a  24  k.  ao  S 
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da  cidade  de  Benguella.  Também  é  chamada 
Serra  das  Agulhas»  ||  Pov.  do  Dombe  Pequeno, 
distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  e  bisp.  de  An- 
gola. Fica  na  estrada  a  15  k.  ao  SE  de  8.  FiHppe 
de  Benguella,  no  caminho  d*esta  cidade  paraQoil- 
lengnes.  ||  Pov.  no  território  do  Huambo,  entre 
Bihé  e  Caconda,  no  distr.  de  Benguella^  a  90  k. 
do  Bihé  e  a  120  k.  de  Caconda. 

Bimlie-Aiihaine.  Pov.  do  território  Gallangae, 
a  £  dos  districtos  de  Benguella  e  Mosaamedes, 
na  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Blmbiae.  Ilha  do  districto  do  Sena,  na  prov. 
de  Moçambique,  Africa  Oriental,  formada  pelas 
evoluções  do  rio  Mecôro,  o  qual  na  passajB^m  por 
esta  ilhfl,  toma  também  o  nome  de  Bimbme, 

Bimpôr.  Aldeia  ao  norte  do  rio  Sandalcalo, 
da  regedoria  de  N.  S.*  do  Mar,  no  cone.  e  distr. 
de  Damão,  na  índia. 

Binohangor  oa  Biohagor.  Aldeia  dos  eentíos 
banhús  na  margem  direita  do  rio  de  8.  Domin- 
gos, na  Guiné,  Africa  Occidental.  £*  banhada  pelo 
rio  Buguendo,  affluente  da  margem  direita  do 
mesmo  rio  de  S.  Domingos. 

Bincota.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

BindA.  Roça  da  Ilha  de  8.  Thomé,  na  Africa 
Occidental. 

Blnga.  Prazo  do  districto  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambi(}ue,  Africa  Oriental,  na  margem  es- 
querda do  no  Zambeze.  ||  Enseada  ou  praia  ot 
costa  do  território  de  Mucoandos,  no  limite  S  do 
distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  próximo  da  praia  da  Brava  e  ao  S  da 
Ponta  Choca. 

Bingal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  cone.  e 
distr.  de  Faro. 

Binfl^  (Francisco  Joaquim),  Poeta,  que  foi  om 
dos  fundadores  da  Academia  de  Bellas-letras  de 
Lisboa,  mais  conhecida  pelo  nome  de  Nova  Arca' 
dia,  N.  a  9  de  julho  de  1763,  em  S.  Thomé  de  Ca- 
nellas,  cone.  de  Estarreja;  fal.  em  Lisboa  a  26  de 
março  de  1856.  Era  filho  de  Manuel  Fernandes, 
lavradtr,  pouco  abastado,  e  de  sua  mulher  Anna 
Maria  Ciara  Hjbingre,  nascida  em  Vienna  d* Áus- 
tria, filha  de  Gaspar  Hybingre,  capit&o  d*um  re- 
gimento de  hussares  no  reinado  da  imperatrís 
Maria  Thereza,  em  que  muito  se  distinguia  nas 
guerras  do  império.  Sendo  j4  viuvo,  faUeeen 
n'uma  campanha,  deixando  sua  filha  orphft,  qao 
estava  a  educar  n*um  convento  em  Vienna.  Anoa 
Hjbinere,  vendo-se  só,  partiu  para  Lisboa  pro* 
curando  protecção  e  abrigo  em  casa  d*ama  sua 
tia  materna,  creada  do  paço  da  rainha  D.  Maria 
Anna  d' Áustria,  mulher  de  D.  Jofto  V.  £m  casa 
d*esta  senhora  e  de  seu  marido,  Filippe  Bailes- 
tri,  se  conservou  por  alguns  annos  tratada  e  edu- 
cada como  filha.  O  terremoto  de  1755  aepnlton 
nas  suas  minas  os  esposos  Ballestri  e  com  elles 
a  sua  casa  e  fortuna,  deixando  a  sohrinha  sem 
recursos  e  sem  meios  ae  subsistência.  N*esta  si- 
tuaç&o  tristíssima,  é  que  Manuel  Fernandes,  qae 
dizem  ter  sido  criado  de  seus  tios,  lhe  propôs 
casamento,  que  ella  acceitou,  pedindo-lhe  qne  o 
acompanhasse  a  Canellas,  sua  pátria.  D'este  con- 
sorcio nasceu  Francisco  Joaquim  Bingpre.  Manuel 
Fernandes  possuia  alguns  bens  ruraes,  que  eile 
cultivava;  as  colheitas,  porém,  eram  táo  escassas, 
que  mal  lhe  forneciam  com  aue  sustentar-se  par- 
camente e  a  sua  mulher  e  nlho,  o  q^ue  o  fez  re- 
solver a  transportar-se  com  a  £àniilia  para  Lis- 
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boa,  em  busca  de  melhor  fortuna.  N*aq[uelle  tem- 
po era  considerável  e  bastante  lucrativo  o  com- 
oereio  feito  na  capital  com  géneros  e  manufactu- 
ru  de  procedência  estrangeira,  para  cuja  intro- 
dacçiOv  a  despeito  das  leis  prohibitivas,  serviam 
prÍBeipalmente  de  vehiculo  os  paquetes  ingleses, 
isestos  de  toda  a  fiscalisaçio  em  consequência 
de  tratados   existentes   entre   as  duas  naçÒes. 
X*esle  trafico   clandestino,   exercido   na  maior 
l«rte  por  especuladores  adventícios,  que,  acober- 
oda  com  seus  privilégios  e  immunidades,  po- 
dita  arrostar  mais  ousadamente  e  com  menor 
ftnp>  os  riscos  das  penas  pecuniárias  e  corpo- 
pertes  impostas  aos  contrabandistas,  muitos  so 
efftqaeceram,  tomando  se  poderosos  e  legando  a 
tem  descendentes  m)ssas  fortunas,  por  tal  meio 
lá^airidas.  Anoa  Hybingre,  que  provavelmente 
}ft  teria  tido  em  casa  de  seus  tios  as  primeiras 
aofôes  d*esta  espécie  de  negocio,  lembrou-se  de 
•  operimentar,  e,  sendo  coroados  do  bom  êxito 
M  ensaios  a  que  procedeu,  tomou  a  resolnçSo  de 
BQstgiiir  na  vida  encetada,  deixando-se  ficar  em 
tiiboa  com  sen  filho,  emquanto  que  o  marido 
TQJttfa  á  soa  casa  da  província,  para  se  entre- 
gar aos  cuidados  de  lavoura.  Anna  Hjbingre  en- 
exrregoQ-ee  da  educação  de  seu  filho.  Francisco 
^gre  estudou  os  rudimentos  das  primeiras  le- 
tru,  nio  seguira  curso  algum  de  estudos  regu- 
Ims,  como  se  poderia  suppôr,  e  toda  a  sua 
isstreeçio   ficou  circumscripta  ao  conhecimen- 
to da  grammatica  latina,  cujas  lições  ouviu  de 
lítBier  Pereira  da  Costa,  professor  régio  em 
Lbboa.  O  talento  natural  e  a  capacidade  refle- 
ún  nippríram  com  tudo  a  falta  de  maiores  estu- 
4sã.  Entrando  na  adolescência,  apoderou- se  d*elle 
1  Míxlo  pela  poesia,  que  sempre  o  acompanhou 
até  ao  fim  da  existência.  Alternando  com  as  li- 
iu  aereantis   em  que  tinha  de  occupar-se  na 
easa  materna,  o  cultivo  da  poesia,  applicando-se 
m  tempo  disponível  á  leitura  e  meditações  de 
booi  autores  latinos  e  á  dos  nossos  quinnentis* 
tif  a  quem  elle  se  esforçava  por  imitar  com  dis- 
«nômento  e  boa   escolha;  sendo  recebido  nos 
niòti  cem  prazer,  cujas  portas  se  lhe  franquea- 
w  pelo  seu  dom  de  repentista  em  que  se  mos- 
tiava  insigne  e  que  os  contemporâneos  festeja- 
^m,  ki  assim  que  Francisco  Bingre  viu  correr 
afetsmtdsmente,  como  elle  dia,  os  annos  da  sua 
aaeídade.  Tratou  de  mudar  de  estado,  casando 
^  iBa  senhora  sua  patrícia,  da  mesma  fregue- 
â  U  Canellas,  chamada  também  D.  Anna  Ma- 
ntr  como  sua  mSe.  Parece  que  a  época  do  casa- 
Mito  coincidia  com  a  da  organisaçSo  da  socie- 
ààà  poética,  a  que  no  anuo  de  1790  Francisco 
Sagre,  o  beneficiado  Caldas  Barbosa,  Joaquim 
ScfaÍDO  e  Curvo  Semedo,  traçaram  os  fuoda- 
■ttloi  com  o  titulo  de  Academia  de  Bellas-letras, 
■tts  conhecida  pela  Nova  Arcádia,  associação 
^  via  reunidos  no  seu  grémio  os  melhores  en- 
j^cbIms  da  época,  e  que  promettendo  larga  du- 
nçio,  poderia  dar  resultados  mais  vantajosos  e 
eoofennes  ao  seu  instituto,  se  a  discórdia  se  não 
iteasse  depressa  entre  os  seus  membros,  por  mo- 
tiro  de  desavenças  entre  Bocage  de  uma  parte, 
e  da  outra  Curvo  Semedo  e  José  Agostinho  de 
liftcedo.  A  estas  desavenças  sesniiram-se  ódios 
e  pvcsaiidades,  até  que  a  Academia  terminou 
^  1195.  Esta  sociedade  poética  funccionava  no' 
cait^k)  de  S.  Jorge,  protegida  por  U.  Mana  I  e 
ji-r^j      1.  luiçi^^^n^  dn  policia  Pina  Manique. 


Bingre  achava-se  ausente  de  Lisboa  durante  es- 
tas questões,  o  que  fez  com  que  se  conservasse 
neutral,  sendo  muito  estimado  c  considerado 
nos  dois  partidos  pelo  seu  talento  e  amenidade 
de  trato.  Adoptara  o  nome  poético  de  Francelio 
Vouguense,  com  que  andam  assignadas  algumas 
das  suas  composições.  O  que  obrigara  Bingre  a 
sair  de  Lisboa  fora  sua  mãe  ter  sido  atacada  de 
alienação  mental,  consequência  de  perdas  consi- 
deráveis que  soffrera  no  seu  negocio,  e  pela  im- 
possibilidade de  receber  importâncias  de  que  era 
credora  por  fazendas  vendidas  a  credito  ás  casas 
de  alguns  fidalgos,  que  se  mostravam  remissos  no 
pagamento.  Bingre,  depois  de  prestar  a  sua  mãe 
os  cuidados  urgentes,  como  bom  filho,  teve  a  lem- 
brança ou  foi  aconselhado  por  alguém  a  trans- 
portai-a  para  a  villa  de  Canellas  a  casa  de  seu 
pae.  Pouco  tempo  decorrido,  depois  da  chegada  á 
terra  natal,  seu  pae  falleceu,  e  sua  mãe  não  tardou 
a  seguil-o  no  tumulo,  occorrendo  os  dois  óbitos  no 
anuo  de  1793.  Liquidando  a  pequena  herança 
que  lhe  ficara,  voltou  para  Lisboa,  onde  já  estava 
nos  princípios  de  17if4,  vivendo  em  companhia 
de  sua  mulher  e  filhos.  £m  1801  conseguiu  ser 
despachado  escrivão  e  tabellião  no  julgado  de 
Mira,  villa  próximo  de  Aveiro,  mas  as  suas  idéas 
liberaes,  que  abertamente  manifestava,  muito  o 
prejudicaram,  porque  não  pôde  evitar  as  perse- 
guições do  poder  absoluto  em  1828.  Contando  24 
annos  de  serviço  effectivo,  e  para  mais  de  65  de 
edade,  foi  expulso  dos  officios,  no  tçmpo  em  que 
se  reputavam  de  propriedade  vitalícia;  e  deveu 
talvez  o  não  ser  preso  e  tratado  ainda  com  mais 
rígor,  á  influencia  de  muitos  amigos  que  sempre 
conservara.  Vendo-se  então  com  familia  e  pri- 
vado de  adquirir  meios  de  subsistência,  foi-se 
desfazendo  ao  que  possuía,  os  bens  de  Canellas 
venderam- se,  e  por  fim  os  propríos  moveis  da 
casa.  Assim  foram  decorrendo  amargurados  dias 
até  que  os  acontecimentos  deram  nova  face  ás 
cousas  politicas  em  1834.  Restabelecido  o  gover» 
no  liberal,  houve  nova  organisavão  judiciaria, 
e  Bingre,  apezar  de  requerer,  nada  conseguiu, 
sem  receber  a  menor  compensação  do  que  soffrera 
pela  causa  constitucional.  Se  lhe  não  valessem 
alguns  amigos  e  pessoas  caritativas,  de  Aveiro, 
Eixo,  Ílhavo,  e  Vagos,  teria  sucumbido  e  a  sua 
familia  a  uma  horrorosa  miséria.  Os  seus  amigos 
lhe  proporcionaram  soccorros  pecuniários  e  pro- 
moveram-Ihe  um  beneficio  no  theatro  de  S.  João, 
do  Porto.  Para  maior  infelicidade,  viu  desappare- 
cer  pouco  a  pouco  sua  mulher,  filhos  e  netos,  fi- 
cando completamente  só  até  que  a  morte  o  veiu 
também  arrebatar  ao  93  annos  incompletos.  Al- 
guns admiradores  do  seu  estro  poético  tinham- 
se  lembrado  de  realisar  uma  edição  completa  das 
suas  composições  inéditas^  que  eram  muitas,  ha- 
vendo entre  ellas  algumas  de  grande  apreço,  para 
com  o  producto  suavisarem  as  tristes  circumstan- 
cias  do  desditoso  poeta,  mas  taes  diffipuldades  se 
levantaram,  que  Bingre  falleceu  antes  de  se  reali- 
sar a  publicação.  Em  1850  appareceu  no  Porto 
um  volume  de  algumas  poesias  suas,  sob  o  titulo 
de  O  moribundo  cysnt  do  Vouga,  publicação  que 
parece  ter  sido  emprehendida  a  s«íu  favor.  Bin- 
gre, cedendo  aos  impulsos  liberaes,  que  sempre 
o  animaram,  compoz  varias  poesias  saudando  o 
primeiro  grito  da  liberdade  erguido  no  Porto  em 
1820  e  exaltando  as  novas  instituições.  Escreveu: 
Oê  lagartiros^  idyllio,  inserto  no  Almanach  das 
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musas^  parte  111,  pag.  35  a  49;  Cançoneta  dithy- 
rambica^  idem,  pag.  52;  Soneto  ao  amor,  idom, 
parte  iv,  pag.  29;  Ode  aos  plauaiveU  annos  do 
cãs.»®  Condt  de  Pombeiro,  idem,  pag.  70;  Epistola 
aÂ  vósf  avgusto  príncipe  êob^rano»^  na  CoUeeçào 
de  poesias  ao  nascimento  do  principe  da  Beira; 
Epistola  a  Joaquim  Severino  de  Ferraz  de  Cam- 
pos em  resposta  a  outra  sua;  nas  Rimas  de  Joa- 
quim Severino,  a  pag.  193;  Drama  allegorico  repre- 
sentado no  theatro  do  Salitre  no  dia  18  de  Novem- 
bro de  1801  . .  na  plausivel  publicação  da  paz, 
Lisboa,  1802;  Epistola  a  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente,  etc,  no  folheto:  Tributo  de  gratidão 
que  a  pátria  consagra,  etc.;  Elegia  á  morte  do 
marquez  de  Ponte  de  Lima,  vem  citada  como  im- 
pressa, a  pag.  99  do  tomo  zxiii  da  Livraria  clás- 
sica, de  Castilho;  Soneto  «Cahiu  Memphis  soberba 
e  Tyro  altiva»,  etc,  no  Telegrapho  portuguez,  dn 
16  de  março  de  1809,  com  as  iniciaes  A.  K.  Q , 
Soneto  a  Lord  Wellington,  no  Jornal  de  Coimbra, 
vol.  ir,  pag.  378;  Nenias,  ou  sentimentos  paternaes 
no  septdchro  de  Perpetua,  em  três  noutes,  Lisboa, 
1818;  O  cidadão  liberal  rindo  com  a  sua  sanfona 
dos  corcundas  portvguezes,  Porto,  1822;  Decima 
glosando  o  mote  nPara  amar  não  tenho  tempo»; 
ua  Mnèmosine-lusitana,  tomo  i,  n.®  7,  sem  o  seu 
nome;  Prodamação  do  Douro  aos  Portuenses .  . 
IStíO,  annunciada  no  Portuguez  constitucional,  de 
1  de  outnbro  de  1820;  Elegia  na  sentida  morte  do 
senhor  doutor  Manuel  Joaquim  Borges  de  Paiva, 
insigne  poeta  trágico.  Porto,  1824;  Elegia  na  sen- 
tidíssima morte  de  S.  M.  L  e  R.  o  senhor  D.  João 
VI,  etc.,  Porto;  1826.  No  Ramalhete, }0Tn2L\  de 
instrucção  e  recreio,  publicou  as  seguintes  com- 
posições :  vol.  II,  I8Í39,  Odes  de  Saplw  a  Phaon ; 
no  mesmo  volume.  Odes  anacreonticas  a  Mareia; 
Epigrammas  sobre  diversos  assumptos;  no  vol.  i, 
183t<,  Soneto  ao  sr.  José  Maria  da  Costa  e  Silva; 
Sonetos  á  morte  de  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bo- 
cage^ impressos  pela  primeira  vez  na  Livraria 
clássica  portugueza,  tomo  xxiri ;  Ode  no  seu  dia 
natalício,  no  Panorama,  de  1843  ;  Ode  «Â  grande 
barca  da  Romana  Egrejan,  na  Revista  Universal 
Lisbonense,  tomo  iii  da  1.*  serie;  Ode  aos  seus  be- 
neficentes amigos  que  formam  a  commissão  carita- 
tiva dè  Aveiro,  Eixo,  Ílhavo  e  Vagos,  para  soc- 
corro  do  autor,  no  Periódico  dos  ^pobres  do  Porto, 
de  5  de  maio  de  1848 ;  O  moribundo  Cysne  do 
Vouga,  coUecção  de  algumas  peças  mais  importan- 
tes, extrahida  das  obras  poéticas  do  sr.  Francisco 
Joaquim  Dingre,  nos  últimos  momentos  da  sua  vi- 
da, Porto,  1850.  Parece  que  deixou  inéditos  um 
poema  herói -cómico  Momo  ;  outro  apologético  As 
mulheres,  que  consta  de  3  cantos  :  das  graças,  das 
armas,  e  das  letras ;  outro  As  sombras,  passeio 
phantastico;  Aventuras  e  cartas  sentimentaes,  dra- 
mas, allegorias,  farças,  etc.  Em  1^2  publicou-se 
no  Porto  o  seguiute  folheto,  hoje  muito  raro : 
Beneficio  do  poeta  Bingre  ou  collecção  de  poesias 
recitadas  no  Theatro  de  S.  João,  em  a  noite  de  14 
de  dezembro  de  1852. 

Bingae.  Pov.  situada  em  logar  accidentado  do 
território  de  Huambo,  a  26  k.  ao  S  do  Bihé,  no 
distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  de  Angola, 
Africa  Occidental. 

Binbetl  (José  Carlos),  Artista  gravador,  pin- 
tor e  decorador,  natural  de  Lisboa,  mas  oriundo 
da  Itália.  Falleceu  cm  1816.  Foi  discipulo  de 
Jacques  Azzolini.  Este  professor,  sentindo-se  j& 
doente  quando  se  pôz  em  scena  a  opera  Assur^ 
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propoz  aos  seus  discipulos  que  fizessem  uma  de- 
coração, para  que  se  pudesse  julgar  qual  seria 
capaz  de  o  substituir.  José  Carlos  Sinhetifeznm 
templo  e  Manuel  Piolti  um  palácio  real.  E^tas 
duas  obras  fôram  preferidas  a  todas  as  outras, 
porém  nSo  se  seguiu  mais  decisão  nenhuma,  e  Bi- 
nheti  morreu  sem  nada  estar  resolvido  a  favor  de 
um  ou  do  outro  concorrente.  Escreveu  y  Regras  de 
Architectura  de  Vinhola,  traduzidas  em  portuguez, 
Lisboa,  1787,  com  estampas,  gravadas  também 
peio  próprio  traductor. 

Bininiba.  Riacho  que  afflue  ao  Pompue,  no 
Barué,  Africa  Oriental. 

Blnre.  Território  de  gentios  landins,  a  1:200 
k.  da  villa  e  presidio  de  Sena,  da  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Oriental.  E'  notável  este  terri- 
tório por  existir  n^elle  a  celebre  mina  aurífera  de 
Santua  que  mede  200  k.  de  extensão,  e  a  mina 
de  ferro  do  logar  denominado  Veza,  distante  1:000 
k.  do  presidio,  a  qual  tem  um  grande  numero  de 
kilometros  de  extensão. 

Blntao.  Ilha  do  archipclago  de  Snnda,  na 
Oceania,  no  extremo  S  da  península  de  Malaca. 
Nos  nossos  documentos  antisos  apparece  este 
nome  sob  a  forma  de  Bintam,  No  anno  de  1514  o 
rei  de  Malaca,  depois  de  desbaratado  pelos  por- 
tuguezes,  fueiu  para  esta  ilha,  d*onde  se  fez  rei, 
enviando  emoaixadores  a  Malaca.  Em  1523  o  rei 
de  Bio  tão  atacou  Malaca,  sendo  os  portogueies 
mal  succedidos  no  primeiro  assalto,  mas  voltando 
depois  os  inimigos  com  maior  força,  ficaram  des- 
troçados. Bintão  é  actualmente  possessão  hoUan- 
deza. 

Biócas  Cimeira  e  Blocas  Fnndeira.  Duas 
povoações  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de  Souto, 
cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Bloco.  Parece  que  o  uso  das  mulheres  por- 
tuguezas  occultarem  o  rosto  em  rebuços,  biocos  e 
mantilhas,  é  de  tradição  moirisca,  segundo  assi- 

fnala  Corrêa  Garção,  que  viveu  no  século  xviri, 
ando  a  noticia,  de  que  esse  costume  já  ia  decli- 
nando. As  moiras  ainda  hoje,  segundo  dizem, 
usam,  quando  saem  4  rua,  vestirem  o  atJbe,  espé- 
cie de  toga  romana  commum  aos  dois  sexos,  e  co- 
brem a  cabeça,  de  modo  que  apenas  se  lhe  podem 
vêr  os  olhos.  Os  moiros  no  inverno,  abrigam  t 
cabeça  no  capuz  do  albornoz,  e  nas  outras  esta- 
ções usam  o  barrete  ou  o  turbante.  Os  noass  ca- 
vai leiros  adoptaram  a  touca,  á  maneira  de  tur- 
bante. Os  ricos-homens  o  os  seus  pagens  apre- 
sentavam-se  nas  festas  e  saraus  da  corte  desde  o 
principio  da  monarchia,  com  toucas  bordadas  or- 
nadas de  plumas.  Este  costume  foi-se  perdendo, 
mas  no  século  xv  reviveu,  generalisando-ae  então 
com  o  gosto  pelos  biocos,  que  os  homens  haviam 
adoptado  4  imitação  das  mulheres.  Nas  eõrtes  de 
Évora,  de  1481-1482,  um  dos  capitules  apresen- 
tados diz  ser  um  costume  mau  e  prejudicial  que 
os  homens,  tanto  de  cavallo  como  de  pé,  se  enea- 
bram  com  toucas  que  lhe  não  deixam  vôr  scnSo 
os  olhos,  e  pede  para  que  os  escudeiros  e  ontns 
pessoas,  de  qualquer  qualidade  que  sejam,  que  ca- 
minharem embuçados  de  forma  a  não  serem  co- 
nhecidos, quando  chegarem  aos  togares  povoados 
se  descubram,  para  que  se  lhes  possa  vôr  as  ca- 
ras, e  saber-se  quem  são.  Este  costume  contianoa 
no  século  zvx,  mas  no  século  xvn  uma  pragmá- 
tica, de  1674,  prohibiu  aos  estudantes  de  Onm- 
bra  trazerem  a  capa  pela  cabeça,  o  que  dava  lo* 
gar  a  abusos.  No  entretanto,  apesar  de  ser  no- 
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t»da  por  Garf  2o,  no  século  xviu,  a  decadência  dos 
biocos  feniniDOfl,  ainda  em  nossos  dias  se  con- 
leiram  n'algainas  reeiòes  do  paiz  os  rebuços  e 
hiôcos.  No  districto  ae  Portalegre,  as  mulheres 
astm  biocos  com  que  occultam  o  rosto,  princi- 
palmente deixando  cair  o  véo  que  faz  parte  in- 
grsDte  do  bioco,  e  no  Algarve,  apezar  de  em  1892 

0  gOTcrnador  civil,  o  sr.  conselheiro  Júlio  Lou- 
res^ Pinto,  Querer  acabar  com  aquella  tradição 
BactonaL,  publicando  um  edital  com  a  data  de  28 
de  setembro,  prohibindo  expressamente  o  uso  dos 
b^eot  ou  rebuços  em  todas  as  povoações  do  dis- 
tríeto,  nao  o  pôde  conseguir  por  completo.  Nos 
AçÔTM  o  costume  chegou  até  aos  nossos  dias.  Na 
im  Terceira  as  mulheres  usam  ainda  a  capa  de 
i^QÇO,  a  que  lá  chamam  travesseiro,  pendente  a 
t^  a  altura  do  corpo  como  um  domino  ou  o  bioco 
ôigido  á  cintara  (V.  Angra  do  Heroiamo).  Na 
ftft  do  S.  Miguel  conserva-se  a  tradição  do  ca- 
fãk»  nas  mulheres,  apezar  de  todas  as  tentati- 
T»  que  se  tem  feito  para  extin^il-o.  No  norte 
k  Portugal,  especialmente  no  Porto,  subsistiu 
tté  dnwis  de  lb60,  a  mantilha,  mixto  de  baeti- 
M  e  de  capa,  manto  de  seda,  lapim  ou  durante 
fétçaado  a  cabeça  n'uma  coca  de  papelão,  ar> 
^eada  sobre  os  hombros.  Em  geral  usava-se  com 

1  Matilha  vestido  pntto,  de  seda  ou  de  merino; 
«pescoço,  gorgête  de  rendas  com  um  broche  de 
«I»  esmaltado. 

Btoeo.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Amieira, 
MEK-  de  Gavião,  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na 
fre|.  de  N.  S.*  Mãe  dos  Homens,  cone.  de  Gavião, 
iiU.  de  Portalegre. 

Blofraplila.  Historia  da  vida  d'uma  pessoa, 
i  biographia  propriamente  dita  é  uma  sciencia 
■Bito  modesta;  quasi  só  tem  por  fim  satisfazer  a 
miotulade  que  desperta  um  homem  que  pôde 
itakir  a  attenção  pelas  suas  virtudes  ou  crimes, 
fcbs  ííincçòes  publicas  que  exerceu,  pelos  seus 
wi^rtos,  trabalhos  ou  descobertas.  Assim  restri- 
ili  aos  factos  paramente  individuaes,  não  é  com- 
Ms  una  sciencia  inútil,  porque  presta  serviços 
i  kiitoría  dando-lhe  indicações,  que  muitas  ve- 
ni  alo  a  chave  de  obscuros  enigmas;  dá  aos  es- 
^tores  e  aos  artistas  indicações  preciosas  que 
■ttpermittem  apreciar  melhor  o  génio  dos  poe- 
IH^  eseríptores,  pintores,  etc,  de  quem  estudam 
iltkns:  Considerando  a  biographia  sob  o  ponto 
■tTMta  puramente  litterario,  pode  dizer-se  que 
Antee  ás  vezes  todo  o  interesse  do  romance, 
Mi  ao  da  verdade.  Nos  principaes  trabalhos 
waotaos  bibliographos  eucontram-se  muitas 
jjyyluas,  pelo  que  em  geral  se  podem  citar 
■Hluetamente. 

■laeiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
feila  Moirísca,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
o^lLogar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Athãcs, 
Ma  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Herdade 
•  fttg.  de  N-  8.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de 

Bjjwfahn.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista 
e  COM.  de  CastelTo  de  Vide,  distr.  de  Portalegre. 
{I^gar  na  íreg.  de  8.  Gregório,  de  Reguengo, 
J^  •  distr.  de  Portalegre.  ||  Horta  na  freg.  de 
^ÍBdro,  eone.  e  distr.  de  Elvas.  ||  Quinta  na 
Jijda  N.  8."  da  Graça,  de  Forno  Telheiro,  cone. 
«Qdofieo  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Ifcia.  Pov.  na  prov.  d*Angola,  Africa  Occ^ 
■■Mt  no  paiz  de  Nano,  distr.  de  Benguella,  a 
w  L  E  8  £  da  cidade  de  8.  Filippe  de  Ben- 


guella. II  Pov.  no  Bailando,  a  44  k.  SE  de  Bai- 
lando e  310  N  E  da  cidade  de  Benguella,  no  distr. 
e  com.  de  Benguella,  prov.  de  Angola. 

Birgoé.  Monte  no  Barué,  na  Africa  Oriental. 
Tem  uns  1:000  pés  de  altura  e  faz  parte  d'uma 
ramificação  de  montanhas,  que  correm  na  direc- 
ção leste-oeste. 

Birlmbaa.  Boca  importante  da  ilha  do  Prin- 
cipe,  na  Africa  Occidental,  pertencente  á  Socie- 
dade de  Agricultura  Colonial. 

Birondém.  Aldeia  da  circumscripção  militar 
de  Cotorém,  província  de  Satary,  distr.  de  Gôa, 
na  índia. 

Birre.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  d* Assumpção  e 
cone.  de  Cascaes,  distr.  de  Lisboa. 

Bisalva  (Casal  de).  Logar  na  freg.  de  8.  Pe- 
dro e  cone.  de  Tarouca,  distr.  de  Vizeu. 

Bisarma.  Antiga  arma  de  guerra,  consistindo 
em  uma  alabarda  grande  em  que  a  meia  lua  ti- 
nha um  bico  col locado  na  ponta  opposta  ao  gume. 

BisbeUo  (Quinta  do).  Na  freg.  de  8.  Salvador 
e  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Biscaia.  Pov  na  freg.  de  8.  Vicente,  de  Al- 
cabideche, cone.  de  Cascaes,  distr.  de  Lisboa.  | 
Pov.  na  freg.  de  8.  Thiago  do  Escoural,  cone  de 
Montcmór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Leocadia,  de  Travanca  do  Douro, 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na 
freg.  da  Sé,  cone  e  distr.  de  Évora. 

Biscainha  (Herdade  da).  Na  freg.  de  Santa 
Suzana,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Biscainlio.  Família  nobre  portugueza,  que 
tem  por  armas  uma  arvore  verde  copada  em 
campo  de  prata,  tendo  ao  pé  dois  lobos  armados 
de  vermelho ;  a  arvore  é  o  timbre. 

Biscainho.  Antiga  espingarda  de  grosso  ca- 
libre em  voga  no  século  xiii  e  seu  respectivo 
projéctil.  Alcançava  a  300  passos  e  a  bala  era  de 
chumbo,  com  o  diâmetro  de  3  cent.  Mais  tarde 
chamou  se  biscainho  aos  projecteis  de  metralha 
das  bombas. 

Biscainho.  Foros  e  herdade  na  freg.  de  Sk  João 
Baptista  e  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Biscoitinhos  (Monte  dos).  Na  freg.  de  8.  Sal- 
vador e  cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Biscoito.  Ilha  do  Pico.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
António,  cone.  de  8.  Roque  do  Pico,  distr.  db 
Horta.  II  Ilha  do  Fayal.  Pov.  na  freg.  da  Santís- 
sima Trindade,  de  Capello,  cone.  e  distr.  de  Horta. 

Biscoito  Qaeimado.  Ilha  do  Pico.  V.  Cami- 
nho Queimado. 

Biscoitos.  Pov.  e  freg.  de  8.  Pedro  na  Ilha 
Terceira,  do  cone.  e  com.  da  Praia  da  Vlctorla, 
distr.  e  blsp.  de  Ancra  do  Heroísmo;  2.175  hab. 
e  430  fog.  Fica  á  beira-mar  a  5  k.  O  de  Quatro 
Ribeiras,  e  a  25  N  O,  de  Angra  do  Heroísmo. 
Tem  est.  post.  permutando  malas  com  Praia  da 
Vlctorla.  Pertence  ao  commando  mil.  dos  Açores 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  25  com 
a  sede  em  Angra.  ||  Ilha  do  Pico.  Pov.  na  freg. 
de  Santo  Amaro,  cone.  de  8.  Roque,  distr.  de 
Horta.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  das  Candtlas,  de 
Candelária,  cone.  de  Magdalena,  distr.  de  Horta. 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Magdalena,  cone.  de  Ma- 
gdalenai  distr.  de  Horta.  |l  Jlha  de  8.  Jorge.  Pov. 
na  íreg.  de  Santa  Catharlna  e  cone.  de  Calheta, 
distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Bisegé.  Aldeia  de  gentios  da  margem  esquerda 
do  rio  Balola,  na  Guiné,  Africa  Occidental,  perto 
de  25  k.  do  reino  de  Gubla.  No  logar  onde  está 
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edificada  a  aldeia  baleasse  o  valoroso  navegador 
Nuno  Tristão,  morto  depois  n'e8ta  mesma  costa 
africana,  em  renhida  lucta  com  os  negros.  Biseeé 
foi  habitada  por  muitos  brancos  até  meados  ao 
século  zvii;  morrendo  um  d*elles,  deixou  por  her- 
deiro o  próprio  regulo,  que  converteu  essa  sim- 
ples herança  em  lei,  e  por  isso  os  brancos  aban- 
donaram a  aldeia. 

Bisiffuiche.  Ilha  do  Oceano  Atlântico,  situada 
na  parte  da  costa  d' Africa  Occidental,  chamada 
Ghiiné  de  Cabo  Verde,  Foi  descoberta  em  1446 
por  Álvaro  Fernandes,  e  hoje  pertence  á  França, 
sendo  chamada  geralmente  Goria. 

Bismalla.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.?  do  Rosário, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Sabu- 

fal,  distr.  e  bisp.  da  Guarda;  508  hab.  e  12õ foe. 
'em  caixa  do  correio.  A  pov.  dista  21  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n*um  outeiro,  d*onde  se 
vê  a  cidade  da  Guarda.  Antigamente  era  de  dob 
concelhos,  o  de  Sabugal,  a  que  hoje  pertence,  e 
o  de  Vil  lar  Maior,  ja  extincto,  por  ser  de  duas 
commendas.  O  vigário  de  Villar  Maior  apresen- 
tava o  cura,  ^ue  tinha  alguns  géneros  e  5^000 
réis  em  dinheiro.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á 
2.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.<*  21  com  a  sede  em  Castello  Branco. 

Bispa.  Monte  na  freg.  de  N.  S*  da  Orada, 
cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
da  Exaltação  da  Santa  Cruz  e  cone.  de  Oliveira 
do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Bispado.  Território  sujeito  á  autoridade  espi- 
ritual d'um  bispo;  diocese.  Na  antiga  Lusitânia, 
segundo  o  concilio  de  Lugo  <  m  Õ69,  havia  6  bis- 
pados: Braga  com  27  egrejas  diocesanas,  sendo 
16  egrejas  e  11  pagos,  nome  dado  ás  cidades  e 
seus  termos;  entre  estes  pagos  contavam-se  Bra- 
gança e  Panoias ;  Porto  com  24  egrejas  diocesa- 
nas, sendo  17  egrejas  e  7  pagos;  Lamego  com  5 
egrejas;  Yizeu  com  7;  Coimbra  com  5;  Egitania 
(idanha-a-Velha)  com  2  ou  8,  como  querem  al- 
guns escriptores.  As  divisões  ecclesiasticas  da 
Lusitânia  e  Portugal  soffreram  varias  alterações 
até  1510,  havendo  então  no  actual  reino  9  bispa- 
dos sub-dividos  em  duas  províncias  ecclesiasticas: 
arcebispado  de  Lisboa,  tendo  por  suffraganeos, 
Lamego,  Guarda,  Évora  e  Silves;  arcebispado 
de  Braga,  Vizeu,  Porto  e  Coimbra.  No  referido 
anno  de  1540,  D.  João  III  creou  os  bispados  de 
Miranda  do  Douro  e  Portalegre,  elevando  o  de 
Évora  a  arcebispado;  em  1570  D.  Sebastião  for- 
mou o  bispado  de  Elvas;*  D.  João  V,  em  1716, 
dividiu  a  sé  de  Lisboa  em  oriental  e  oecidental, 
ficando  a  oriental  sendo  arcebispado,  e  a  Occiden- 
tal patriarchado;  porém  no  primeiro  de  setembro 
de  1741,  o  referido  monarcha  acabou  com  esta 
divisão,  ficando  somente  a  sé  patriarchal.  Estando 
impedida  a  communicação  com  a  corte  de  Roma 
desde  25  de  agosto  de  1760,  el-rci  D.  José,  em 
1770,  conseguiu  reatar  as  relações,  e  obteve  do 

êapa  Clemente  XIV  a  creação  dos  bispados  de 
iragança  e  Penafiel,  e  a  restauração  do  de  Beja, 
que  desde  o  século  vm  deixara  de  ser  bispado 
(V.  Beja).  O  de  Bragança  foi  formado  á  custado 
de  Miranda  do  Douro,  villa  que  estava  muito 
decadente,  desmembrando-se-lhe  elevado  numero 
de  parochias.  Pela  bulia  de  Pio  VI,  de  27  de  se- 
tembro de  1780,  impetrada  por  D.  Maria  I,  estas 
duas   dioceses  foram  reunidas,  porém  Miranda 

Íierdeu  a  sua  preeminência  ecclesiastica,  trans- 
érindo-se  para  a  cidade  de  Bragança  a  sede  epis- 
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copal.  £1-rei  D.  José  também  creou  em  1771  o 
bispado  de  Castello  Branco,  e  em  1774  os  de 
Aveiro  e  Pinhel.  Quiz  dividir  o  Algarve  em  dois 
bispados,  o  de  Silves,  aue  já  existia,  e  o  de  V. 
N.  de  Portimão,  elevando  esta  villa,  á  categoria 
de  cidade,  chegando  a  nomear  para  bispo  (Festa 
nova  diocese  ÍD.  João  Teixeira  de  Carvalho,  que 
mais  tarde  foi  bispo  de  Elvas.  A  formaçSo  do 
bispado  não  se  realisou  e  Portimão  continuou 
sendo  villa.  A  diocese  de  Penafiel  foi  supprimida, 
voltando  para  a  do  Porto  d*onde  sairá,  por  D. 
Maria  I,  que  alcançou  em  1778  uma  bulia  do  re- 
ferido pontífice  Pio  VL  Actualmente  a  divisão 
ecclesiastica  é  a  seguinte :  patriarchado  de  Lis- 
boa; arcebispado  primaz  de  Braga  e  o  de  Évora; 
bispado  de  Algarve,  sendo  a  sede  em  Faro,  Beja, 
Braçança,  Coimbra,  Lamego,  Portalegre,  Porto 
e  Vizeu.  Nas  ilhas  dos  Açores  o  bispado  de  An- 

fra  do  Heroísmo,  e  na  da  Madeira,  o  bispado  do 
unchal.  Em  Africa:  bispado  de  Angola  e  de 
Cabo  Verde.  Na  provinda  de  Gôa  temos  o  arce- 
bispado metropolitano,  que  tem  por  suffraganeos 
os  bispados  de  Cochim,  Malaca,  Cangranor,  e 
Meliapor,  na  índia  ingleza;  na  China  temos  os 
bispados  de  Pekim  e  Nankim.  Estes  6  bispados 

f>erderam-se  ha  mais  de  300  annos,  mas  ainda  se 
hes  nomeiam  bispos,  por  isso  chamados  in  parti- 
bus  infidelium.  São  também  suffraganeos  do  arce- 
bispado de  Gôa  os  bispados  de  Macau,  na  Chins 
portugueza,  e  o  de  Moçambique,  na  Africa  Orien- 
tal. O  arcebispo  de  Gôa  é  primaz  do  Oriente. 
Também  temos  bispos  em  paizes  onde  nunci 
possuímos  terreno  algum;  além  dos  já  nomeados, 
o  de  Thessalonica,  Marianna,  Tonkim,  Cochin- 
china,  Japão,  Mi ty Iene,  Lacedemonia,  etc. 

Bispado.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Avòes,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Bispas  (Horta  das).  Na  freg.  de  Santa  Catha- 
rina^  de  Pardaes,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de 
Évora. 

Bispeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Bus- 
tello,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Por. 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S.  João  da  Ser- 
ra, cone.  de  Oliveira  de  Frades,  distr.  de  Viseu 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Sobnl 
de  Monte  Agraço,  diste  de  Lisboa. 

Bispo.  Prelado  que  tem  a  seu  cargo  a  direc- 
ção espiritual  d*uma  circumscrípção  territorial 
chamada  diocese.  Nos  primeiro»  tempos  da  egre- 
ja,  os  bispos  eram  eleitos  fieis,  e  confirmadoí 
pelos  outros  bispos  da  província.  Depois  os  prín- 
cipes attribuiram  a  si  o  direito  da  nomeaçiOi 
os  papas  também  o  reclamaram,  resultajndo 
d*aqui  a  celebre  questão  das  investiduras,  qae 
terminou  com  o  compromisso  de  Wormes,  ficando 
então  os  príncipes  tendo  o  direito  da  investidnrs 
temporal  e  da  nomeação,  reservando  os  papas 

Êara  si  o  da  instituição  canónica  e  confinnaçSo. 
iutre  nós  na  Edade-Media,  chamaram*8e  òiijpM- 
cardeaes  os  que  tinham  diocese  sua  privativs, 
e  em  toda  a  Europa  também  assim  se  cnamavaiD) 
os  que  eram  de  direito  cardeacs  das  egrejas  ro- 
manas, e  depois  do  concilio  de  I0.i9  ficaram  ten- 
do o  nome  de  bispos-eardeaes  os  que  se  chamsn 
hoje  simplesmente  cardeaes,  isto  é,  os  qne  tinham 
o  direito  de  eleger  o  papa.  Chamava- se  bispo- 
cardeal  o  que  residia  na  sua  sé.  Na  Edade-Media 
dava-se  o  nome  de  bispos  isentos  áquelles  a  quem 
se  concedia  o  privilegio  de  não  terem  outro  os- 
tropolitano  que  não  fosse  o  papa.  Em  Poiings! 
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Smn  bispoa  íaentoe  os  de  Coimbra  e  di  do  Por- 
to, o  que  deu  origem  a  graves  discórdias,  por 
Dsis  d'iiii»  vex,  entre  esses  prelados  e  o  arce- 
bispo  de  Braga.  ||  BUpo»  dai  orden»  od  do  anntl 
um  algnns  coadjutores  que  muitas  vezes  ser- 
•isn  aos  prelados  ptra  conferirem  ordens  cm  seu 
lufsr.  II  BitpoM  palaliiuit,  ou  de  palácio,  fram 
os  sacerdotes  qQe  antigamente  exerciam  junto 
ita  s^Mr^DOs  o  cargo  de  capdlSet  mire»  ||  Hitpos 
fjjrtaUiã  os  que  não 
tmkim  clero  nem  po-  — 

<o.  e  (staTam  sempre 
i  dispoaiçZo  do  papa. 
I  Bupo  i«  partãiu» 
m^idiawÊ  os  qne  s2o 
iÍM|llisiiii  iitii  titnla- 
Rs  de  dioceses  onde 
I  eatlralicismo  n3o 
■pêra,  e  qne  tem 
i|wn  nm  caracter 
towiCco.  y  Biipo 
4áu  o  qae  foi  no- 
■cado  pelo   governo 

H  deito  pelo  cabido,  Braiia  •!«  blipo 

MS  q«e  nSa  tem  ain- 

di  a  confirmação  da  cúria  romana.  |{  O  brazSo 
Asaas  dos  bispos  é  coastituido  pelo  escudo,  so- 
b«  a  qnal  pdem  o  chapéo  forrado  de  verde  (cô- 
as Q  dos  patriarchas  e  arcebispos)  com  cordões 
^seda  áx  mesma  cdr  entrelaçados;  de  cada  lado 
t^  seis  borlas,  dispostas  pela  seguinte  forma  : 
■a,  doas,  e  acabando  em  três.  Sobre  o  lado  di- 
TÕtS  do  escudo  põem  uma  mitra,  de  frente,  e  O 
bstalo  pastoral  de  onro  á  esqnerda.  ||  Os  títulos 
kmnSiMw  e  aa  insígnias  próprias  das  bispos  sSo 
s  Amw,  a  mitra,  o  báculo,  o  annel,  a  ciqe  no 
fdto,  ai  Inras,  a  tnnícella,  e  os  sapatos. 

Bl^o.  Por.  na  freg.  de  S.  Tbomé,  de  Bita- 
dcs,  une  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Casal 
■afng.  de  N.  8.*  d'As8ampfio,  de  Triana,  cone. 
h  Aiemqtier,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
fc  K.  S.*  do  Amparo,  de  Carcalhal,  cone.  da 
CMi,  distr.  d«  Castello  Branco.  „  Casd  na  freg. 
k  E  S.*  da  Oliveira,  de  HatacSes,  cone.  de  Tor- 
n  Vtdraa,  distr.  de  Lisboa.  <l  Casal  na  freg.  de 
S-  Une),  de  Palhacana,  cone.  de  Alemqucr, 
éát.  de  Lisboa.  )|  Casal  na  freg.  do  S.  Lourenço, 
4ma  Nogneira  de  AieitSo,  cone.  de  Setnbal, 
lik-  de  Lisboa.  [|  Horta  na  freg.  da  sé,  cone.  e 
Cife  de  Erora-  |j  Monte  na  freg-  de  S.  Salvador 
t<Me.  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja.  j|  Monte  na 
^  de  N.  S.'  da  Atalaia  e  cone.  de  Fronteira, 
A*,  de  Portalegre.  |{  Qointa  na  freg.  de  N.  S.* 
ài  Keves,  de  Abiul,  cone.  de  Pombal,  di>tr.  de 
Uria.  I  Qointa  na  freg-  de  N.  S.*  da  ConceíçSo, 
ACkruonde,  cone.  e  dutr.  da  Guarda.  Também 
■  ^■Ba  QnMto  da  Mitra.  ||  Quinta  na  freg.,  de 
E  1*  da  AasnropçSo  e  cone.  de  Elvas,  distr.  de 
fUdc^ra.  II  Qaiota  na  freg.  de  S.  BlartinliD  do 
■fa^  csBc  e  distr.  de  (timbra.  ||  Quinta  na 
fa(-  fle  N.  S-'  das  Neves,  de  Parceiros  da  Egre- 
K*Me.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém.  || 
<kiHU  aa  freg.  de  N.  S.*  da  Conceiçfio,  de  Caria, 
MW.  de  Belmonte,  distr.  de  Castello  Branco. 
V.  Arganil  (Conde  de). 
>.  Assim  se  chamaram,  por  anto- 
diyersos  indivíduos  de  tenra  de  edade 
para  o  logar  de  bispo,  como  succedc 
sh&ate  D  Affonso,  filho  de  el-rei  D.  Mi 
fae  Ibi  feito  bispo  da  Gnarda  aos  onze  ai 
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nos  e  cardeal  aos  dose.  Na  Bíbliotheca  da  Ajuda 
existe  uma  relaçSo  manuscripta  de  bispos  de  três, 
quatro,  cinco  annos,  etc.  até  aos  vinte  e  sete. 
Encontra-se  a  foi.  214  do  vol.  ilvi  da  Hiscel- 

BlBpo-Santo.  Koi  assim  chamado,  por  anto- 
nomásia, D.  Joio  de  Portugal,  bispo  de  Víieu, 
fallecido  a  26  de  fevereiro  de  162!». 

Bispos,  Púv.  na  freg.  de  Santo  EstevSo.  de 
Piusos,  cone.  de  Alvaiasere,  diatr.  de  Leiria.  || 
Logar  e  quinta  na  freg.  de  Santa  Eulália  de 
Besteiros,  cònc.  de  Toudolla,  distr.  de  Viseu.  || 
Herdade  na  freg.  de  Saoto  Amador,  cone.  de 
Moura,  distr.  de  Beja,  ||  Horta  na  freg.  de  N-  S.* 
das  Neves  e  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  || 
Horta  na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição  e  cone. 
de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja.  ||  Horta  na  freg. 
de  S-  Vicente  e  cone.  de  Cuba,  distr.  de  Beja.|| 
Monte  na  freg.  de  N.  S.<  das  Neves,  cunc.  e  distr. 
de  Beja. 

BIssan.  Ilha  da  Senegambia,  cone.  de  Bissau, 
distr.,  com.  e  prov.  da  Ouiné,  bisp  de  Cabo  Verde, 
na  Africa  Occidental.  Fsta  ilha  é  banhada  ao  N 
e  a  E  pelo  Empernal,  qne  a  separa  do  território 
dos  baiantas,  ao  S  pelo  rio  Oena  e  a  O  pelo  ea- 
teiro  de  Bussis  ou  do  Pico,  até  terminar  na  ponta 
Bium.  Dista  550  kil.  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde 
u  2.4W  do  Cabo  da  Boca.  Tem  GO  kil.  de  com- 
primento e  S5  kil.  de  largura.  Comprehende  a 
villa  do  S.  José  de  Bissau  e  as  povoações  de  An- 
tuia.  Bandim,  Bi^emeta,  Biombo  ou  Bium,  Cu- 
murá,  Inte,  Prabis,  Guiíete,  Safi  e  Torre,  onde 
residem  as  tribus  dos  gentios  papeií.  Entre  a 
\-illa  e  Iate  está  a  povoação  doa  prumeíes,  des- 
cendentes dus  papeia  que  silo  baptisados  mas 
usam  promiacuamente  das  praticas  gentílicas  e 
christSs.  Estes  indígenas  sSo  muito  aptos  para  a 
vida  do  mar,  erapregando-se  como  marinheiros. 
Os  gentios  papei»  e  (/rxanetet  reconhecem  a  sobe- 
rania portugneza,  e  vivem  em  perfeita  commu- 
iihSo  de  interesses  com  a  villa.  Ó  descobrimento 
da  ilha  de  Bissau  attribue-se  a  Nuno  Tristão  e  a 
Álvaro  Fernandes,  pelos  annos  de  1446,  sendo 
desde  logo  procurada  pelos  portugueies  que  com- 
mercíavaro  com  os  naturaes  e  acudiam  principal- 
mente ao  porto  de  Bissan.  Porém,  sú  no  hm  do 
século  ini  é  que  a  ilha  começou  a  ser  frequen- 
tada por  maior  numero  e  qne  alguns  ali  se  esta- 
beleceram. A  companhia  de  Cachea  e  Cabo  Verde 
estabeleceu  também  n'eata  villa  em  1796  nma 
feitoria  fortificada-  For  este  tempo  o  bispo  de 
Cabo  Verde,  D.  Fr.  Victoriao  da  Costa,  fundou 
um  convento  no  qual  habitavam  apenas  quatro 
on  cinco  religiosos,  e  pouco  depois  fSram  manda- 
dos missionários  que  edi6caram  a  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  maia  tarde  erecta  em 
egreja  parochíal.  No  liolrtim  da  Sociedade  de 
Oeographia,  de  outubro  de  1902,  publicou  o  sr. 
Henrique  Lopes  Cardoso  um  Pequeno  vocabuia- 
TÍo  do  dialecl» pepel  em  Bissau- 

Blssau  (S.  Joti  de).  Villa  situada  na  costa 
meridional  da  villa  de  Bissau,  na  margem  direita 
do  rio  Qeba,  cabeça  de  concelho,  com.  de  Cacbeu, 
no  distr.  e  prov.  da  Guiné.  A  egreja  parochíal 
tem  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Candelá- 
ria. Em  1696  D.  Pedro  II  mandou  levantar  uma 
espaçosa  fortaleza  que  a  companhia  de  Cacheu  e 
Caoo  Verde  construiu  á  sua  custa,  e  a  qual,  sendo 
I  maia  tarde  abandonada,  se  arruinou.  No  tempo 
I  do  governador  da  mesma  fortaleza  SebaatiSo  da 
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CuDha  Sotto  Maior,  ordenoa  el-rei  D.  José  1  no 
aoDO  de  1758  a  coDstnicçSo  da  que  ainda  existe, 
na  forma  de  um  forte  quadrangular  e  dos  mais 
regulares,  rodeado  de  um  fosso  e  todo  de  canta- 
ria. Concluiu-se  em  1764  e  é  abastecido  de  agua 
pelo  rio  Pigiquiti.  Além  d'isto  a  vilia  era  fechada 
por  duas  tabancas  de  alvenaria,  a  de  Pigiquiti 
desde  o  reducto  Nozoliny  até  á  fortaleza,  com 
299  metros  de  comprimento  e  2,5  de  altura,  a  O; 
a  de  Penana,  a  E,  com  85  metros  de  comprimento 
e  2,5  de  altura,  desde  o  baluarte  de  Penana 
até  á  margem.  Estes  muros  f5ram  feitos  em  subs- 
tituição das  tabancas  arruinadas  que  ali  exis- 
tiam, completando-se  esta  obra  utii  em  1873.  O 
porto  de  Bissau  é  muito  seguro,  estando  o  mar 
sempre  calmo,  todavia  o  seu  commercio  tem  de- 
crescido e  hoje  está  snpplantado  pelo  de  Cacheu. 

Bitaráas  ca  Bitarens.  Pov.  e  freg.  de  S. 
Thomé,  da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Pa- 
redes, distr.  e  bisp.  do  Porto;  710  hab.  e  IBi  fog. 
A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada, 
n*um  bonito  valle  chamado  Ribeira  de  Sousa, 
d*onde  se  vêem  Penafiel  o  varias  povoações.  Anti- 
gamente foi  do  cone.  de  Aguiar  de  Sousa,  com. 
do  Porto.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.°  18  com  a  sede  no 
Porto.  Passam  aqui  dois  ribeiros  anouymos  que 
se  mettem  no  rio  Sousa,  e  o  rio  Mezio  ou  Ame- 
zio.  £*  terra  muito  abundante  de  aguas.  O  bispo 
do  Porto  apresentava  o  abbade,  que  tinha  de 
renda  150^000  réis.  N*esta  freg.  ha  3  pequenos 
montes,  chamados  Bispo,  Cacunha  e  Carre^oso. 

Bitoiral  da  Serra.  LoRar  na  freg.  de  N.  S.* 
d*AssumpçSo  e  cone.  de  Pedrogam  Grande,  distr. 
de  Leiria. 

BJtoreira.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Cabril,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 

Blom.  Ponta  situada  na  costa  O  da  ilha  de 
Bissau,  na  Guiné,  Africa  Occidental,  no  esteiro 
denominado  do  Pico.  E*  rodeada  de  muitos  bai- 
xios que  tornam  difficil  a  passagem  do  mesmo 
esteiro.  ||  Um  dos  reinos  dos  gentios  papeis,  em 
que  está  dividida  a  ilha  de  Bissau,  na  Guiné, 
Africa  Occidental. 

BWar.  O  brazSo  d'armas  d*esta  familia  é  um 
escudo  partido  em  faxa;  ao  primeiro  partido  em 
pala,  6  ao  primeiro  esquartelado  de  Castella  e 
LeSo,  e  ao  segundo  de  ouro,  e  quatro  palas  ver- 
melhas de  AragSo:  ao  segundo  de  vermelho,  e 
uma  azinheira  verde  com  raizes  de  prata,  e  um 
leão  de  ouro  rompente :  timbre,  um  leão  de  ouro 
com  um  ramo  verde  nas  mSos.  Outros  lhe  dão  em 
campo  azul  banda  vermelha  perfilada  de  ouro.  E* 
esta  a  descripcSo  que  vem  na  Nobiliarchia  por - 
iuguua,  de  Villas  Boas,  pag.  244  da  edição  de 
1676. 

Bivar  (D.  Anna  Josepha  de),  O  nome  doesta 
senhora  apenas  nos  apparece  como  traductora  do 
seguinte  livro  :  O  Pastor  de  Polafox. . .  e  cami- 
nho real  do  desen^ano^  Lisboa,  1798. 

Blvar  (Francisco  de  Almeida  Coelho  de  Bivar, 
visconde  de).  Bacharel  formado  em  direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  no  anno  de  1845,  par 
do  reino,  por  carta  regia  de  16  de  maio  de  1874, 
de  <jue  prestou  juramento  e  tomou  posse  na  res- 
pectiva camará  na  sessão  de  11  de  fevereiro  de 
1875;  do  conselho  d*el-rei  D.  Luiz  I,  deputado 
em  differentes  legislaturas,  conselheiro  do  Tri- 
bunal de  Contas,  etc.  N.  em  V.  N.  de  Portimão 
a  9  de  janeiro  de  1823,  sendo  já  hoje  fallecido. 
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Era  filho  de  José  de  Almeida  Coelho,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo.  Juiz  de  Fora  da 
villa  de  Lagoa,  em  1822,  bacharel  ibrmado  em 
leis  e  proprietário,  e  de  D.  Maria  Feliciana  de 
Bivar  Gomes  da  Costa,  filha  de  Manuel  José  Go- 
mes da  Costa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
coronel  de  cavallaria;  e  de  sua  mulher,  D.  Maria 
Francisca  da  Paz  de  Bivar  Weinhol tz.  O  título 
de  visconde  foi-lhe  concedido  pelo  decreto  de  1 
de  março,  e  carta  de  25  de  abril  de  1872. 

Bivar  (Luiz),  Y.  Gomes  da  Costa  (Luiã  Fre- 
derico Bivar), 

Bítí.  Prazo  situado  na  margem  direita  do  rio 
Choare,  um  dos  braços  do  Zungua,  confluente  do 
Luabo,  e  pertencente  ao  distr.  de  Sela,  prov- 
de  Moçambique,  Africa  Oriental.  Tem  grandes 
riquezas  vegetaes,  abundância  de  crystaes  de  ro- 
cha, minas  de  ouro  finíssimo  e  de  ferro.  Este 
prazo  formava  os  domínios  d* um  regulo  marave 
que  foram  conquistados  em  1807  pelos  portugue- 
zcs,  em  represália  das  continuas  hostilidades  e 
incessantes  correrias  que  elle  fazia  aos  estabele- 
cimentos de  Scnna  e  Tete.  ||  Pov.  no  prazo  de 
Cheringoma,  distr.  de  Sena,  com.  de  Quelimane, 
arcebispado  de  Gôa,  prov.  de  Moçambique,  Airica 
Oriental. 

Bizalbáes.  Pov.  da  free.  de  S.  Thiago,  de 
Mondrões,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real.  Tem  caiia 
do  correio,  com  serviço  de  posta  rural. 

Bizâncio.  Antiga  moeda  portugueza. 

Biz&o  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bizarra  (Q^inta  da).  Na  freg.  de  S.  Julião  e 
cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu. 

Bizarril.  rov.  na  freg.  de  S.  Miffuel,  de  Col- 
meal, cone.  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo, 
distr.  da  Guarda. 

Bizarro  (Henrique  Francisco),  Delegado  do 
thesouro  em  Lisboa.  N.  a  2  de  agosto  de  1826, 
fal.  a  22  de  julho  de  1904.  Começou  a  saa  car- 
reira publica  como  escrivão  de  fazenda  em  Col- 
lares,  depois  em  Torres  Vedras  e  Alcácer  do  Sal. 
Esteve  como  delegado  do  thesouro  em  Braga, 
Aveiro  e  Beja,  d^onde  viera  para  Lisboa  ha  perto 
de  25  annos.  Exerceu  varias  commissões  de  ser- 
viço, e  alguns  titulares  da  pasta  da  fazenda  o 
convidaram  a  cooperar  em  reformas  e  regula- 
mentos, trabalhos  que  sempre  desempenhou  a  con- 
tento dos  seus  superiores.  Em  recompensa  d*6S8e8 
serviços  havia- lhe  sido  concedida  a  carta  de  con- 
selho. Henrique  Francisco  Bizarro  era  pae  do 
architecto  sr.  JuIio  César  Bizarro,  director  da 
escola  industrial  de  Leiria,  pouco  anten  fallecido 
na  Figueira  da  Foz,  onde  fôra  procurar  allivios 
para  a  enfermidade  que  o  victimou. 

Bizarro  (Henrique  Joaquim  Abranches).  Bacha- 
rel em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra.  N. 
em  1833,  lai.  em  1  de  novembro  de  1902,  estando 
aposentado  como  funccionario  do  ministério  da 
marinha.  Foi  secretario  do  ministro  da  marinha, 
José  da  Silva  Mendes  Leal. 

Biaearro  (Joaquim  Pedro  de  Abranches).  Com- 
meudador  da  ordem  de  Christo,  bacharel  for- 
mado em  medicina  e  philosophia  nela  Universi- 
dade de  Coimbra,  lente  da  Escola  Medico-Cirar- 
gica  de  Lisboa,  etc.  N.  n*esta  cidade  em  1806, 
onde  também  falleceu  em  3  de  março  de  1660. 
Foi  nomeado  medico  extraordinário  no  hospital 
de  S.  José  a  27  do  setembro  de  1881,  passem  t 
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medico  da  Urde  e  inspector  de  botica  em  7  de 
abril  de  1834,  e  a  efféctiyo  a  4  de  julho  de  1835. 
EacreTeo:  Primeira  parte  do  novo  tratado  de 
^armada  theorieo  e  pratico  de  mr.  Soubeiran, 
vertido  em  porU/^uez^  ao  qual  addicionou  um  va- 
IÍ090  capitulo  sobre  a  historia  da  pharmacia.  O 
dr.  Lima  Leitio,  no  seu  Registro  medico^  a  pag. 
Ifi,  Cala  com  louvor  do  prestuno  e  utilidade  doesta 
d»a,  em  que  o  traductor  vencera  grandes  diffi- 
fftkládes,  e  prestara  um  bom  serviço  á  medicina, 
e  ao  ensino  d'esta  sciencia  em  Portugal. 

BÍMUT08.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto, 
•k  Ârazede,  cone.  de  Montemór-o-Yelho,  distr. 
de  Coimbra. 
Biielga  de  Baixo  e  Cima.  Y.  Bezdga, 
BiMrreiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Con- 
ttt^  de  Lavos,  cone.  da  Figueira  da  Foz,  distr 
40  Coimbra,  i  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  do  O'  de 
Paião,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  Coimbra. 
Btaioonda.  Confluente  da  margem  direita  do 
òo  lifàne,  no  Noboan^ongo,  a  NE  do  cone.  da 
Btm  do  Dande,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
AagoJa,  Africa  Occidental.  Dista  perto  de  90  k. 
da  fin  do  Ldfune. 

Blanfii.  Antiga  moeda  castelhana,  que  teve 
CSI80  em  Portugal,  e  valia  meio  real  branco. 

BIemo  (MercedesJ.  Actriz  contemporânea.  N. 
m  1870.  Debutou  no  antigo  theatro  Chalet,  do 
Porto,  fazendo  o  Joékey  da  peça  Grande  Avenida^ 
de  Jacobety.  Fez  depois  a  Vivandeira^  agradando 
aiitísiimo  n*essa  opereta.  Vindo  para  Lisboa, 
eitecoa-se  no  theatro  do  Rato  cm  uma  canço- 
neta de  Arnaldo  Bordalo,  O  que  eu  sei;  cantou 
f^KÚs  com  muito  agrado  um  bolero  na  revista 
h  4e  copas.  A  sua  primeira  escriptura  na  Trin- 
dade foi  em  1890,  representando  pela  primeira 
v€i  avesse  theatro  na  noite  de  21  de  outubro  do 
referido  anno,  na  protagonista  da  Nitouchcy  que 
&e  Taleu  um  caloroso  acolhimento,  não  só  por- 
^  Mercedes  evidenciava  uma  bonita  voz,  edu- 
dib  e  cheia  de  sentimento,  mas  ainda  porque  se 
zcnkTa  uma  actriz  de  largos  recursos,  pisando 
#|d€0  com  a  maior  firmeza  e  desenvoltura.  De- 
fm  de  curta  ausência,  reappareceu  na  Trindadci 
M  setembro  de  1894,  na  61.*  representação  do 
^  t  Pimenta.  Na  época  1895-96  foi  estrella  da 
«■panhia  Del-Negpro,  no  theatro  D.  Affonso,  do 
PiriB.  Na  época  seguinte,  de  novo  em  Lisboa, 
^Bteaceu  á  companhia  do  theatro  da  Rua  dos 
Qaáei,  onde  se  fez  applaudir  na  opereta  O  8,  de 
I^Joio  da  (*amara,  e  no  «Ramiro»  do  Solar  dos 
Bmri^as.  £m  1897-98  representou  no  Real  Co- 
IfKa  as  operetas  Cliquette,  (a  protagonista)  e 
ffsáes  Mostenses  ia  aLaura»).  Em  1899-900,  no- 
QWBte  no  theatro  da  Rua  dos  Condes,  empresa 
deaetor  José  António  do  Valle,  fez  Agvlhas  e  alfi» 
•^  o  Sacristão  de  Santo  Eustachio^  e  creou  em 
ifsmti  o  «Manuel»  do  Poeta  de  Xabregas;  d*este 
àettio  passou  para  o  da  Avenida,  a  substituir  a 
ittíM  Pepa  na  protagonista  da  Viagem  de  Swette. 
Eai  janeiro  de  1901,  fazendo  parte  da  companhia 
T&Tein,  no  theatro  do  Príncipe  Real,  do  Porto, 
reffesentou  o  «André»  do  Burro  do  sr.  Alcaide. 
E  ao  theatro  do  Príncipe  Real  de  Lisboa,  creou 
a  pfotagonista  da  opereta  A  Hevolucionaria,  Foi 
tMbea  ao  Brasil,  onde  agradou.  Como  cançone- 
ttrti,  género  francez,  tem  por  vezes  percorrido 
tt  flmincias  e  permanecido  ;iurante  largos  pe- 
OMM  en  Heapanha.  Traduziu  a  opereta  em  H 
«ettt  CUquettCf  representada  em  dezembro  de 


1877  no  Real  Colyseu ;  para  essa  peça  traduziu 
os  versos  o  sr.  Tito  Martins. 

Blem  (António).  Nasceu  em  Lisboa,  onde  tam- 
bém foUeceu  a  26  de  julho  de  1736.  Era  filho  de 
pães  francezes.  Escreveu :  Escola  do  mundo,  ou 
instrucção  de  àm  pae  para  seu  filho,  etc.,  por  mr. 
Le  Nohle  na  lingua  franceza,  e  traduzida  na  por» 
tugueza,  tomo  i,  Lisboa,  1723.  O  tomo  ii,  publi- 
cou-se  em  1724. 

Blú-Blú.  Denominação  de  duas  roças  perten- 
centes a  particulares  na  ilha  de  S.  Thomé,  Afríca 
Occidental. 

Blobú.  Queda  d*affua  formada  pelo  rio  Agua 
Grande,  na  ilha  de  Thomé,  Aft-ica  Occidental. 

Bloteaa  (D.  BaphaelJ.  Clerígo  regular  da  or- 
dem de  S.  Caetano.  N.  em  Londres  a  4  de  de- 
zembro de  1638,  fal.  em  Lisboa  a  14  de  fevereiro 
de  1734.  Era  filho  de  pães  francezes.  Tinha  6 
annos  de  edade  quando  saiu  de  Londres  com  sua 
mãe,  fugindo  ás  agitações  que  se  seguiram  á 
morte  de  Carlos  I,  e  entrou  em  París,  onde,  des- 
envolvendo-se-lhe  um  talento  superior  e  paixão 
pelos  estudos,  juntamente  com  o  desejo  de  seguir 
a  vida  religiosa,  depois  de  cursar  humanidades 
em  Paris  e  doutorar-se  em  Roma  nas  sciencias 
theologicas,  professou  na  ordem  de  S.  Caetano  a 
29  de  agosto  de  1661.  Depressa  creou  em  França 
grande  nomeada  como  pregador,  e  em  1668  veiu 
para  Portugal,  por  mandado  do  geral  da  ordem. 
Aprendeu  em  pouco  tempo  a  lingua  portugueza, 
começando  também  a  distinguir-se  em  Lisboa 
como  orador  sagrado,  alcançando  grande  accei- 
tacão  na  corte.  O  seu  nome  não  pôde  deixar  de 
ser  incluído  n*este  nosso  trabalho,  apezar  de  não 
ter  nascido  em  Portugal,  porque,  além  de  servi- 
ços que  prestou  e  dos  cargos  que  exerceu,  bas- 
tava para  adquirir  esse  direito  o  Vocabulário 
portuguez  e  latino,  obra  de  grande  merecimento, 
que  n*aquella  época  se  tomou  de  muita  utilidade, 
abalançando -se  e  conseguindo  elle  só  com  o  pró- 
prio esforço  e  estudo,  o  que  as  academias  não 
puderam  vencer  antes  nem  depois.  O  Voeabula» 
rio  foi  um  verdadeiro  serviço  prestado  a  Portu- 
gal,  e  ainda  hoje  é  consultado  com  interesse  pe- 
las pessoas  que  se  dedicam  a  estudos  litterarios. 
Bluteau  tinha  a  especial  protecção  da  rainha 
D.  Maria  Francisca  de  Saboya,  mulher  de  D.  Af- 
fonso VI  e  de  D.  Pedro  II,  de  quem  era  muito  af- 
feiçoado  e  se  tornara  partidário.  Em  1680  foi  en- 
carregado de  acompanhar  á  corte  de  Turim  o  dr. 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  oue  ia  tratar  o  casa- 
mento da  princeza  herdeira  D.  Izabel  com  o  du- 
que do  Saboja,  Victor  Amadeu,  e  fallecendo  Ri- 
beiro de  Macedo  durante  a  viagem,  o  padre 
D.  Raphael  Bluteau  o  substituiu  n*aquella  missão 
até  chegar  de  Lisboa  em  1682  o  novo  ministro 
que  foi  o  duque  de  Cadaval,  para  concluir  as  ne- 
gociações, que  por  fim  se  não  realisaram,  pela 
trave  doença  que  assaltara  o  duque  de  Saboya. 
endo  muito  affei coado  á  rainha,  a  sua  morte,  em 
27  de  dezembro  do  1683,  causou  muitos  dissabores 
a  D.  Raphael  Bluteau,  que  o  obrigaram  a  retirar- 
se  para  França,  onde  se  demorou  bastantes  annos, 
regressando  a  Portugal  somente  em  1704.  D*esta 
v<}z  não  teve  o  acolhimento  que  esperava,  por- 
aue  tornando-se  suspeito  ao  governo,  em  razão 
aa  guerra  declarada  a  esse  tempo  entre  as  duas 
coroas,  recebeu  ordem,  apenas  entrou  em  Lisboa, 
para  se  recolher  ao  convento  d^ Alcobaça;  ali  en- 
tão dedicando-se  aos  seus  trabalhos,  reviu  o  Vo 
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cabtdario  c  outras  obras  emprehendidas  com  toda  ^ 
a  dedicação  em  benefício  das  letras  portuguesas. 
Em  1713  obteve  licença  para  residir  em  Lisboa, 
depois  de  concluída  a  paz  geral.  Desde,  então, 
merecendo  a  particular  sympathia  de  D.  João  V, 
este  monarcha  ordenou  que  fôsseé:!  impressas  to- 
das as  suas  obras  á  custa  da  fazenda  real,  e  o  no- 
meou académico  do  numero  da  Academia  Real 
de  Historia,  quando  em  1720  se  fundou  esta  cor- 
poração. O  Padre  Bluteau  j4  n^esse  tempo  per- 
tencia á  Academia  dos  Generosos  e  á  dos  Appli- 
cados,  assistia  ás  conferencias  eruditas  que  se 
celebravam  em  casa  do  conde  da  Ericeira,  etc. 
Durante  alguns  annos  também  foi  preposito  do 
convento  de  S.  Caetano.  Os  últimos  annos  da  sua 
longa  vida,  pois  falleceu  com  perto  de  95  annos, 
passou-os  descansadamente,  respeitado  pelos  ho- 
mens mais  doutos  e  instruídos  do  seu  tempo  que 
o  estimavam  como  amigo  e  mestre.  O  P.«  Bluteau 
era  mais  ou  menos  versado  em  todo  o  género  do 
estudos,  merecendo-lhe  particular  predilecção  e 
das  linguas  mortas  e  vivas.  Falava  desembara- 
çadamente a  ingleza,  franceza,  italiana,  portu- 
gueza,  hespanhoTa  e  grega,  tendo  profundado  o 
conhecimento  das  grammaticas  de  todas  estas  lin- 
^uasy  compondo  e  escrevendo  com  facilidade.  Na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ha  dois  retratos 
seus,  e  dizem  que  na  Imprensa  Nacional  também 
existe  um  na  sala  da  contadoria.  Para  a  sua  bio- 
graphia  podem  cônsul tar-se  as  Memorias  históri- 
cas e  chronologicas  dos  Clérigos  regulares^  por 
D.  Thomaz  Caetano  do  Bem,  tomo  i,  pag.  283  a 
317;  Obsemiio  fúnebre y  pela  Academia  dos  Appli- 
cados,  Lisboa,  1734;  o  Elogio  fúnebre^  pelo  conde 
da  Ericeira,  no  tomo  xii  da  CoUecção  de  Doeu* 
mentos  e  Memorias  da  Academia;  Canaes,  nos  Es- 
tudos biographicoSy  pag.  289.  Escreveu:  Vocabu- 
lário Portuguez  e  Latino^  Aulioo,  Anatómico,  Ar- 
chitectonicOf  Bellico^  Botânico,  Brasilico^  Cómico, 
Critico,  Ckimico,  Dogmático,  etc.  autorisado  com 
exemplos  dos  melhores  escriptores  portuguezes  e  la» 
tinos,  e  offerecido  a  elreg  de  Portugal  D.  João  V, 
tomo  I,  Coimbra,  1712-,  ao  todo  são  8  volumes,  im- 
pressos cm  differeíites  annos,  sendo  o  ultimo  no 
de  1721;  Supplemento  ao  Vocabulário  Portuguez 
e  Latino,  que  at^bou  de  sair  á  luz,  Anno  de  1721, 
Lisboa,  l'(i27,  2  tomos;  Primicias  Evangélicas, 
ou  sermões  e  panegyricos  do  P.  Z>.  HapJiael  Blu- 
teau, etc,  offerecido  á  sereníssima  alteza  de  Cosmo 
Terceiro,  gran-duque  de  Toscana,  Lisboa,  1676; 
Parte  segunda,  offerecida  a  uma  doutissima,  podero- 
síssima e  virtuosíssima  princeza,  Lisboa,  1685; 
esta  princeza  era  a  livraria  de  D.  Luiz  de  Sousa, 
arcebispo  de  Lisboa,  a  quem  dirigia  uma  oração 
dedicatória  muito  extensa;  Parte  terceira,  offere- 
cida ao  Marquez  de  Cascaes,  etc,  Paris,  1698; 
Sermões  panegyricos  e  doutrinaes,  que  a  diversas 
festividades  e  assumptos  pregou,  etc,  2  tomos,  Lis- 
boa, 1732  e  1733;  Prosas  portuguezas,  recitadas 
em  differentes  congressos  académicos,  Parte  i  e  ii, 
Lisboa,  1728;  Instrucção  sobre  a  cultura  das  amo- 
reiras e  creação  dos  bichos  da  seda,  dirigida  á 
conservação  e  augmento  das  manufacturas  da  seda 
e  dedicada  a  éUrei  Z>.  Pedro  II,  quando  príncipe 
regente,  que  as  estabeleceu  e  com  os  novos  pritme- 
gios  concedidos  por  el-rei  D.  José  1,  nosso  senhor; 
autor  Z>.  B.  B.,  Coimbra,  1769;  a  1.*  edição  d*esta 
obra  parece  ter  sido  publicada  em  16(9;  depois 
foi  publicada  nas  Prosas  Académicas,  tomo  ii. 
Esta  nova  edição  é  augmentada  com  as  leis  de 

352 


D.  José  I  relativas  ao  assnmpto;  Diedonario  eas- 
téUano  y  portttguez,  impresso  en  Lisboa  por  orden 
de  d-rey  de  Portugal  D.  Juan  V,  etc. ;  autor  el 
P.  D.  R.  Bluteau,  Rio  de  Janeiro,  1841. 

Boa  Aldeia*  Pov.  e  frec.  de  N.  S.*  d' Assum- 
pção, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone,  com.,  distr. 
e  bisp.  de  Vizeu;  787  hab.  e  215  fog.  Tem  escola 
do  sexo  masc  e  correio  com  serviço  de  posta  ru- 
ral. A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada n*um  valle  fértil,  d'onde  se  vêem  a  serra  de 
Fornello  e  outras.  Foi  do  cone.  de  S.  Migael  do 
Outeiro  até  1855.  Era  da  ordem  de  Malta,  pelo 
que  tinha  grandes  privilégios.  O  reitor  de  Ca- 
parroza  apresentava  o  cora,  que  tinha  de  rendi- 
mento 8^000  réis  e  o  pé  d*altar.  Boa  Aldeia  per- 
tence á  2.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n."  14  com  a  sede  em  Santa  Comba 
Dão.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalcna, 
de  Agadão,  cone.  ae  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Boa  Entrada.  Roça  na  ilha  de  S.  Thomé,  na 
Africa  Occidental. 

Boa  Esperança.  Roça  na  ilha  de  S.  Thomé, 
Africa  Occidental.  ||  Roça  na  ilha  do  Príncipe, 
Africa  Occidental. 

Boa  Esperança  (Cabo  da).  Promontório  da 
Africa  Austral,  que  forma  a  extremidade  meri- 
dional de  uma  península  que  tem  50  kil.  de  com- 
primento na  direcção  N  Sul.  E*  banhado  pelo 
Oceano  Atlântico.  Nesta  península  levantam-se 
duas  cordilheiras,  separadas  por  um  estreito 
valle.  A  montanha  mais  elevada  d'esta8  serranias 
é  a  Meza,  que  attin^^e  a  altura  de  1:163  metros 
e  fica  sobranceira  á  cidade  do  Cabo.  Depois  d'e8ta 
devem  mencionar-se  a  E  o  Pico  do  Diabo,  com 
1:011  metros  de  altura;  a  N  O  a  Cabeça  de  Leão 
ou  Pão  de  Assucar,  com  841  metros.  £*  o  cabo  es- 
carpado, e  a  pequena  distancia  d*elle  se  encon- 
tra o  rochedo  chamado  de  Bartholomeu  Dias.  Do 
cabo  prolonga- se  uma  restinga  para  O.  Marca 
uma  das  épocas  mais  brilhantes  das  navegações 
portuguezas  a  passagem  do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. Mandado  a  descobrir  o  reino  do  afamado 
Prestes  João,  sairá  de  Lisboa  Bartholomeu  Dias . 
a  2  de  agosto  de  1486,  commandando  dois  navios 
de  50  toneladas  cada  um,  e  uma  barca  com  man- 
timentos. Por  piloto  da  expedição  ia  Pêro  de 
Alemquer.  Navegando  ao  longo  da  costa  e  pas- 
sando além  do  ponto  onde  chegara  Diogo  Cão, 
transpoz  Bartholomeu  Dias  a  costa  dos  Hotten- 
toteSf  e  levado  pela  tormenta  foi  por  13  dias  im- 

f^ellido  para  o  S,  passando  além  do  cabo  das  Aga- 
has.  Pouco  avante  pôde  seguir  o  arrojado  nave- 
gador, porque  as  equipagens  lh*o  não  consenti- 
ram. Foi  na  volta  para  o  N  que  se  avistou  pela 
primeira  vez  o  famoso  cabo,  ao  qual  poz  o  nome 
de  Tormentoso,  por  causa  das  grandes  tempesta- 
des que  ao  dobrarem-no  haviam  assaltado  os  na- 
vios da  expedição.  Para  attestar  este  descobri- 
mento levantou  Bartholomeu  Dias  o  padr&o  de- 
nomipado  de  S.  Filippe.  D.  João  II,  ao  roceber 
a  noticia  da  passagem  doeste  cabo,  trocou -lhe  o 
nome  de  Tormentoso  pelo  de  Boa  Esperança, 
querendo  significar  que  elle  lhe  promettia  o  des- 
cobrimento do  caminho  para  a  índia.  O  dobrar 
do  cabo  Tormentoso  inspirou  a  Camões  o  subli- 
me episodio  do  Adamastor,  formosíssimo  trecho 
dos  Lusíadas,  sem  ogual  nas  litteraturas  conhe- 
cidas. Foi  nas  altuj^as  do  cabo  da  Boa  Esperança 
que,  a  23  de  maio  de  1501,  assaltado  pela  tor- 
menta o  naivio  do  seu  commando,  pereceu  Bar 
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tiioloroeu  Dias  qaando  voltava  com  Pedro  Alva- 
rez Cabral  do  descobrimento  do  Brasil.  Também 
perto  d'ali,  no  sitio  denominado.  Aguada  de  Sal- 
•ianhfl,  foi  assassinado  o  illostre  D.  Francisco  de 
Aiaeída,  quando  regressava  da  índia  a  Portugal. 

Boa  Fuhla.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  M)n- 
etiçio  e  cone.  de  Villa  de  Bei,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Boa  Fé.  Pov.  e  freg  de  N.  S.*  da  Boa  Fé,  cone, 
di^.  e  areeb.  de  Évora,  hoje  annexa  á  freg.  de 
Dhror.  O  orago  antigamente  era  N.  S.*  das  Nas- 
rokças.  Fica  situada  entre  serras.  Por  decreto  de 
\i  de  julho  de  1895  foi  annezada  ao  cone.  de 
Ibotemór-o-Novo,  voltando  para  o  de  Évora,  por 
émtto  de  13  de  janeiro  de  1898.  Pertence  á  4.* 
£t.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
\*  11,  com  a  sede  em  Setúbal.  ||  Logar  na  freg. 
ét  &  Fedro,  de  Melides,  cone.  de  Grândola,  distr. 
étUAiA. 

Boa  Hora  (Fr.  Franeiêco  da).  Religioso  da  * 
otètm  de  S.  Francisco  da  província  de  Santo 
latooio  de  Portugal.  Floresceu  na  segunda  me- 
tade do  século  xviiT.  Publicou:  Pantgyrico  de 
Snt9  ÂnUmio^  Lisboa,  1780 ;  Sermão  da  Nativi- 
hàt  de  Nosêa  Senhora^  e  missa  nova,  Lisboa, 
1(39;  Sermão  que  na  véspera  de  Natal  pregou  na 
wie,  oiírc  padres  seráficos  reformados  um  religio- 
mdã  mesma  corporação^  Lisboa,  1798. 
^  Bia  Hora.  Ilha  Terceira  ;  pov.  na  fíreg.  de  N. 
Sl'  és  Selem,  de  Terra  ChS,  cone.  e  distr.  de  An- 
gn  do  Heroísmo. 

Bia  Jota  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa  Su- 
an,  de  Carapinheira,  cone.  de  Montemór-o-Ve- 
ík,  distr.  de  Coimbra. 

Bta  Lembrança.  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé, 
Mnes,  Occidental. 

Bia  Morte  (D.  Francisco  da).  Cónego  regular 
h  «dem  de  Santo  Agostinho.  No  começo  do 
•^S  XIX  era  organista  no  convento  de  S.  Vi- 
de Fora,  e  parece  que  também  exerceu  as 
funcçdea  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

9m  Morte  (D,  Jgnacio  de  Nossa  Senhora  da). 
CbKfo  regrante  da  ordem  de  Santo  Agostinho. 
5.  ca  Évora  a  12  de  novembro  de  1717,  ignora- 
»  a  dtta  do  fallecimento.  Era  muito  versado  na 
iírtrâ  ecdesiaatica,  e  principalmente  nas  anti- 
píiidei  da  sua  ordem.  Escreveu  :  Diário  histo- 
tmést  Varões  Ulustres  em  letras^  virtudes  e  san- 
ttide  dlM  Cónegos  Regulares,  etc.  Deixou  muitas 
ém  aannacriptas. 

lia  Morte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
l4iddlo,  bairro  occidental  do.  Porto.  ||  Logar  na 
fcil^de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Povos,  cone. 
^  fiOa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

lha  Morte  e  Monte  Gordo.  Ilha  da  Madeira  ; 
|iK.aa  ^g.  de  S.  Bento,  de  Ribeira  Brava,  cone. 
diBaiU  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 

Bia  Kora.  Ilha  da  Madeira ;  pov.  na  freg.  de 
i  Oraçalo,  cone.  e  distr.  do  Funchal.  ||  Logar  na 
&ig^de  S.  Pedro,  de  Terena,  cone.  de  Alandroal, 
íif.  4e  Évora. 

Bia  Bonda,  Roca  da  ilha  do  Principe,  Africa 
Oettdaital. 

i  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Leo- 
de  Athonguia  da  Baleia,  cone.  de  Peniche, 
ét  Leiria. 
Tentara.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Quitéria, 
i  da  Madeira,  cone.  de  S.  Vicente,  distr.  e 
H^  do  Fonchal.  Tem  caixa  postal,  e  pertence 
mil.  da  Madeira,  e  ao  distr.  de  re- 


crutamento o  reserva  n.**  27  com  a  sédc  no  Fun- 
chal. II  Pov.  na  ilha  da  Boa  Vista,  do  archipelago 
da  prov.  de  Cabo  Verde.  ||  Roça  da  ilha  de  S.  Tho- 
mé, Africa  Occidental. 

Boa  Viagem.  Logar  na  freg.  de  S.  Romão,  do 
Carnaxide,  cone.  de  Oeiras,  distr.  de  Lisboa.  Está 
situado  em  sitio  muito  elevado,  sobre  a  margem 
direita  do  Tejo.  Houve  aqui  um  convento  de  fra- 
des arrabidos,  de  N.  S.*  da  Boa  Viagem.  Fora 
construído  por  António  Faleiro  de  Abreu.  Depois 
de  1834  foi  vendido  ao  abastado  capitalista  Faus- 
tino da  Gama,  e  hoje  é  propriedade  particular. 

Boa  Vista  (Francisco  de, Sousa  Feio,  2.^  vis- 
conde da).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  por 
successão  a  sen  pae,  alvará  de  7  de  julho  de  1867; 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo  ;  commendador  do 
numero  extraordinário  da  real  ordem  de  Izabel 
a  Catholica,  de  Hespanha ;  cavalleiro  da  de  S. 
Maurício  e  S.  Lazaro  de  Itália.  N.  em  Beja  a  8 
de  agosto  de  1841.  Era  filho  do  1.°  visconde  e  l.<^ 
conde  da  Boa  Vista,  Marianno  Joaquim  de  Sousa 
Feio,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Marianna  The- 
reza  Ribeiro  de  Sousa.  Casou  em  1  de  agosto  de 
1877  com  D.  Mana  Júlia  Apparicio  de  Vilhena, 
filha  de  Filippe  José  de  Vilhena,  fidalgo  caval- 
leiro da  Casa  Real,  commendador  da  ordem  de 
N.  S  ■  da  Conceição,  abastado  proprietário  no 
cone.  de  Ferreira,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
Maria  de  Mênna  Apparicio.  Teve  o  titulo  de  vis- 
conde em  verificação  de  vida  no  titulo  concedido 
a  seu  pae,  por  decreto  de  7  de  março  e  carta  de 
4  de  abríl  de  1872. 

Boa  Vista  (José  Ferreira  da  Silva).  Só  appa- 
rece  o  seu  nome  pelo  seguinte  trabalho  que  pu- 
blicou, sondo  estudante  em  Braga:  Descripção 
das  Caldas  do  Gerez,  Braga,  1867. 

Boa  Vista  (Marianno  Joaquim  de  Sousa  Feio, 
visconde  e  í,^  conde  da).  Fidalgo  cavalleiro  da 
Casa  Real,  por  alvará  de  29  de  março  de  1856  -, 
commendador  das  ordens  de  Christo  e  de  N.  S.* 
da  Conceição;  deputado  em  diversas  legisla 
turas,  par  ao  reino;  governador  civil  de  Beja,  te - 
nente-coronel  do  batalhão  nacional  de  caçadores 
da  mesma  cidade,  abastado  proprietário  e  lavra- 
dor do  districto  de  Beja,  etc.  N.  n'esta  cidade  a 
15  de  setembro  de  1816 ;  ignoramos  a  data  do 
fallecimento.  Era  filho  de  Joaquim  José  de  Sousa, 
proprietarío,  capitão  de  ordenanças  de  Beja,  e 
de  sua  mulher,  D.  Josepha  Balbina  Feio  de  Sousa. 
Prestou  serviços  á  causa  da  liberdade.  Nos  fins 
de  junho  de  1833,  contando  apenas  18  annos  de 
edade,  não  duvidou  em  arriscar  a  vida  procu- 
rando angariar  algumas  praças  do  batalhão  de 
realistas  de  Beja,  para  fazerem  parte  do  contin- 
gente dos  patriotas  que  d*aquella  cidade  f5ram 
no  1.^  de  julho  á  villa  de  Serpa  acclamar  a  rai- 
nha D.  Maria  II  e  a  Carta  Constitucional.  A  D 
de  julho  dq  referido  anuo  alistou-se  como  volun- 
tário, e  acompanhou  as  forças  liberaes  no  seu 
regresso  a  Serpa  e  d*ali  a  Mertola.  Quando  se 
organisou  o  batalhão  de  voluntários  de  Beja,  fez 
[)arte  d'elle,  e  entrou  em  todas  as  operações  a 
este  commettidas,  em  Mertola,  Castro  Marim,  e 
na  lucta  que  se  travou  nos  diversos  pontos  do  li- 
toral do  Algarve  entre  os  liberaes  e  os  absolutis- 
tas, em  que  tanto  elle  como  os  seus  camaradas 
se  tornaram  distinctos,  sendo  louvado  pelas  au- 
toridades superiores,  em  que  se  contava  o  mar- 
quez  de  Sá  da  Bandeira.  Quando  terminou  a 
campanha  foi  eleito  pelos  voluntários  seus  patri- 
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cios  capitão  da  1.*  companhia  do  batalhão  mo- 
vei de  Beja,  que  energicamente  se  propoz  a  ex- 
terminar as  guerrilhas  dos  Barvas  e  Remexido, 
livrando  assim  aquelle  districto,  de  malfeitores 
que  punham  em  dura  oppressSo  os  seus  habitan- 
tes. Entre  muitos  factos  consta  que  em  1846, 
achando-se  em  Lisboa,  por  se  ter  visto  obrigado 
a  sair  de  Beja  em  razão  de  nSo  ter  a  força  mi- 
litar obedecido  ás  ordens  que  lhe  foram  manda- 
das pelo  ministério  de  6  de  outubro,  foi  instado 
pelo  governo  e  nomeado  tenente-coronel  comman- 
dante  do  batalhSo  nacional  de  caçadores  de  Beja, 
que  estava  de  guarniç&o  na  praça  de  Eivas.  O 
serviço  que  ali  prestou,  foi  tSo  valioso,  que  fez 
terminar  as   discórdias  que  se  davam  entre  o 
povo  e  a  tropa,  merecendo  o  seu  batalhão  os  lou- 
vores do  governador  militar  da  praça.  Terminando 
a  lucta,  Sousa  Feio  recebeu  a  commenda  da  or- 
dem de  Christo.  Quando  as  pessoas  reaes  visita- 
ram a  cidade  de  Beja,  empenhou-se  para  que 
fossem   hospedadas   com  as  possíveis  commodi- 
didades.  Foi  deputado  nas  legislaturas  de  1857  a 
1858,  e  de  1860  a  1868.  Em  25  de  junho  de  1868 
foi  nomeado  governador  civil  de  Beja,  cargo  que 
exerceu  por  mais  de  uma  vez.  Em  22  de  abril  de 
1869  o  governo  agraciou-o  com  o  titulo  de  vis- 
conde da  Boa  Vista.  Em  22  de  outubro  de  1883 
foi  este  titulo  elevado  a  conde,  e  a  2  de  dezem- 
bro de  1885  teve  a  eleição  de  par  do  reino,  sendo 
reeleito  em  30   de  março  de  1887.  O  conde  da 
Boa  Vista  casou   em  8  de  agosto  de  1840  com 
D.  Marianna  Thereza  Ribeiro  de  Sousa,  filha  de 
Hypolito  José  Ribeiro  e  de  D.  Maria  da  Cruz; 
tendo  fallecido  esta  senhora,  passou  a  segundas 
núpcias  em^  fevereiro  de  1879  com  D.  Maria  Ja- 
cinta de  Vilhena  Collaço,  abastada  proprietária 
no  concelho  de  Ferreira.  Além  das  honras  em 
que  já  se  falou,  o  conde  da  Boa  Vista  era  conde- 
corado com  a  cruz  de  bronze,  pelo  conselho  da 
Sociedade  Humanitária  de  soccoitos  aos  doentes 
militares  do  exercito  e  armada,  de  França,  e  foi 
presidente  honorário  da  commissão  portugueza 
de   soccorros  a  feridos  e  doentes  militares  do 
exercito  e  armada  em  tempo  de  guerra.  O  seu 
brazão  d'armas,  concedido  por  alvará  de  17  de 
agosto  de  1869,  consta  d'um  escudo  esquartelado, 
tendo  ^  o  primeiro  quartel  também  es<}uartelado ; 
no  primeiro,  em  campo  de  prata,  as  cinco  quinas 
de  Portugal,  e  assim  o  seu  alterno ;  no  segundo, 
em  campo  vermelho,  uma  cruz  de  Malta  de  prata, 
e  assim  o  seu  alterno;  o  segundo  quartel  do  es- 
cudo, interceptado  por  três  bandas  de  purpura 
em  campo  de  prata,  c  assim  o  terceiro  seu  al- 
terno ;  o  quarto  quartel  egual  ao  primeiro  do  es- 
cudo. Timbre,  um  galgo  vermelho  andante  com 
uma  espiga  de  trieo  de  ouro  na  mão  direita. 

Boa  Vista.  Ilha  do  archipelago  de  Cabo 
Verde,  Africa  Occidental;  faz  parte  do  grupo 
das  ilhas  de  Barlavento,  sendo  a  maior  do  grupo. 
O  seu  nome  primitivo  parece  ter  sido  S.  Chris- 
tovão.  Foi  a  primeira  ilha  d*este  archipelago  que 
se  descobriu,  em  1446  por  uma  pequena  frota 
composta  de  três  caravelas  que  sairá  de  Sagres, 
em  que  iam  Vicente  de  Lagos,  portuguez,  Antó- 
nio de  Nolá,  genovez,  e  Luiz  Cadamosto,  vene- 
ziano, autorisadoH  pelo  infante  D.  Henrione  para 
o  descobrimento  de  terras  ignotas.  Dista  100  k.  da 
cidade  da  Praia,  capital  da  província,  na  ilha  de 
S.  Thiago.  O  clima  é  saudável  e  d*uma  ameni- 
dade que  pôde  comparar-se  com  o  da  ilha  da 
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Madeira.  De  origem  vulcânica,  ali  se  encontram, 
além  de  camadas  calcareas  metamorphicas,  os- 
tras trachyticas,  lavicas  e  basalticas.  Áa  soas 
costas  extensas,  sinuosas  e  recortadas  em  largai 
e  espaçosas  babias,  são  quasi  todas  arenosts  t 
baixas,  com  excepção  das  pontas  ou  cabos,  coja 
elevação  se  torna  sensível.  São  três  os  seus  prin- 
cipaes  portos  ou  bahias  o  da  Salina,  o  do  Cnrra- 
linho  ou  Portu^ez,  o  o  de  Sal -Rei  ou  porto  In- 
glez.  Desde   1497  até  depois  de  1600,  em  que 
começou  a  ser  governada  pelos  capitães-móres, 
nomeados  pelo  capitão  general  da  colónia,  aodoa 
esta  ilha  em  doação.  As  rendas  dos  donatários 
eram  o  prodncto  da  venda  das  pelles,  cebo,  ca- 
bras bravas  e  outros  gados,  do  que  pagavam  o 
dizimo.  Crescendo  a  população  por  causa  da  ex- 
ploração das  salinas  pelos  inglezes,  houve  necessi- 
dade de  estabelecer  camará  e  juizes.  A  ilha  da 
Boa  Vista  foi  abandonada  em  1843  pelo  governo 
geral  e  mais  autoridades,  por  causa  osl  febre  ama- 
rella  que  a  assolou.  Desde  essa  data,  começou  a 
sua  decadência,  depois  de  ter  checado  a  certo 
grau  de  civilisação  e  importância.  Mede  16  a  17 
milhas  no  sentido  de  N  para  S  e  19  de  O  para  E. 
Forma  um  concelho  cuja  sede  é  a  povoação  de 
Sal-Rei.  Tem  de  população  2:613  habitantes.  Â 
parochia  é  da  invocação  de  Santa  Izabel.  ||  Pov. 
e  freg.  de  S.  Pedro,  da  província  do  Douro,  cone. 
de  Penafiel  e  distr.  do  Porto.  Está  reunida  á  de 
S.  Salvador,  de  Gallegos,  desde  o  fim  do  secalo 
XVIII.  Fica  situada  n*um  valle,  d*onde  se  vêem 
varias  povoações.  O  cura  era  annualmente  apre- 
sentado pelo  reitor  de  Oldrãos,  e  tinha  de  renda 
35^000  réis  e  o  pé  d*altar.  j|  Grande  e  importante 
quinta,  com  boas  casas,  pomares,  muitas  aguas  e 
extensos  campos,  próximo  á  villa  de  Sobrado,  do 
cone.  de  Castello  de  Paiva.  £*  o  solar  dos  Mon- 
tenegros. 

Boa  Vista.  Povoações  nas  seguintes  fregue- 
zias:  N.  S.*  da  Conceição,  de  AbitnreiraSi  cono. 
e  distr.  de  Santarém.  ||  Santa  Christina,  de  Agrei- 
la,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. Jj  N.  S.'  da 
Graça,  de  Aguas  Bellas,  cone.  oe  Ferreira  do 
Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Martinho,  de  Al- 
dear, bairro  Occidental  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de 
Aldréu,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  | 
N.  S.*  dos  Prazeres,  de  Aljubarrota,  cone.  de 
Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S."  da  Visita-lo, 
de  Alvorninha,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr. 
de  Leiria.  ||  Santo  André,  de  Ancede,  cone.  de 
Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Arcozello, 
cone.  de  V.  N.  de.  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  N.  8.* 
da  Saúde  de  Arrifes,  ilha  de  S.  Miguel,  cone.  e 
distr.  de  Ponta  Delgada.  ||  S.  Pedro,  de  Athaide, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salvador, 
de  Avelleda,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto- 
II  Santa  Barbara,  ilha  de  Santa  Maria,  cone.  de 
Villa  do  Porto,  distr.  de  Ponta  Delgada.  ||  N.  S.« 
da  Assumpção,  de  Barro,  cone.  de  Rezende,  distr. 
de  Vizeu.  ,'|  N.  S.*  da  Misericórdia,  de  Bellas, 
cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.*  do  Am* 
paro,  de  Bemfica,  S.^  bairro  de  Lisboa.  ||  8.  Tho- 
mé,  de  Bitarães,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Por 
to.  II  S.  Pedro,  de  Cabide  de  Rei,  cone.  da  Loo* 
zada,  distr!  do  Porto.  ||  Santa  Catharina  da  Fonte 
do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  J 
S.  Lourenço,  de  Celleirós,  cone.  e  distr.  de  Bra- 
ga. II  Santa  Maria,  de  Capellos,  cone,  de  Amaran- 
te, distr.  do  Porto.  ||  N.  S  *  da  Conceição,  de  Ce^ 
cal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lis- 
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boa.  ^  Sinto  ÀDdré,  de  Christellos,  cone.  da  Lou- 
itàtf  distr.  do  Porto.  ||  S.  Cbristovâo  de  Noguei- 
ra, cone.  de  SinfSes,  distr.  de  Yizeu.  ||  S.  Uosme 
de  Gondomar,  cone  de  Gondomar,  distr.  do  Por- 
to.,', S.  Mirtinho,  de  Coorel,  cone.  de  Barcellos, 
liistr.  de  Braga.  H  S.  JoSo  Baptista,  de  Covas  do 
Dooro,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real.  || 
.s^ta  Eolalia,  de  Crespos,  cone.  e  distr.  de  Bra- 
■gL  t  S.  Thiago^  da  Cniz,  cone.  de  Y .  N.  de  Fa- 
oalieio,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Es- 
Doriz,  cone  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.* 
à  Eiperança,  cone.  de  Arronches,  distr.  de  Por- 
tílcgre.  y  Santa  Eulália,  cone.  de  Arouca,  distr. 
ée  ÂTeira  |  Santa  Eulália,  cone.  de  Ceia,  distr. 
h  Guarda.  |  S.  Martinho,  de  Ferreiros,  cone.  de 
P^roa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braea.  ||  S.  Thiago, 
ét  Figoeiró,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr. 
k  Porto.  3  S.  Pedro,  de  Fonnariz,  cone.  de  Pa- 
1^  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  SaWador,  de  Fomellos,  cone.  de  Barcellos, 
ÉftL  de  Braça.  11  Santa  Leocadia,  de  Fradellos, 
MU.  de  y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
i  Martinho,  de  Frazão,  concelho  de  Paços  de 
fertira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salvador,  de  Frea- 
nade,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Ffft&  I  Santa  Maria,  de  Fregim,  cone.  de  Ama- 
mie.  diitr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista,  de  Ga- 
ta, eonc  de  Amarante,  distr.  do  Forto.  j|  Santa 
iMcadia,  de  Geras  de  Lima,  cone.  e  distr.  de 
Víama  do  Castello.  j|  S.  Martinho,  de  Gondomar, 
ma&o  de  Gaimarftes,  districto  de  Braga.  || 
&Sil?ador,  de  Grijó,  concelho  de  V.  N.  de  Gaia, 
ii^.  do  Porto.  II  Santa  Maria,  de  Idães,  cone.  de 
Pdçwaa,  distr.  do  Porto,  jl  N.  S.*  da  Conceição, 
k  Egreja  Nova,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lid- 
ht  I  Suta  Maria,  de  Landim,  cone.  de  Y.  N.  de 
ftwlido,  distr.  de  Braga,  jj  N.  8.«  da  Concei- 
^  de  Lavoa,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
e  Coiffibra.  ||  Santa  Christina,  de  Longos,  cone. 
áimiínaries,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Clara,  de 
Uaede,  cone.  e  distr.  de  Beja.  j|  N.  S.*  do  Rosa- 
Â,  da  Marinha  Grande,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 
jl  Tbíago,  de  Marrazes,  cone.  e  distr.  de  Lei- 
g»!  Santa  Maria,  de  Maurelles,  concelho  de 
■w  de  Canaveses,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salva- 
da, de  Mazedo,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Yian- 
J  do  CasteUo.  ||  S.  Salvador,  de  Medrôes,  cone. 

•  Siata  Martba  de  PenaginSo,  distr.  de  Yilla 
w|  Santa  Maria,  de  Melres,  cone.  de  Gondo- 
JJ  íitr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Mire  de 
ate,  cone.  e  distr.  de  Braga,  'j  S.  Thiago,  de 
■ws,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
JW^I  Ô.  Mamede,  de  Negrellos,  cone.  de  Santo 
Jp»>  dittr.  do  Porto,  jj  S.  João  Evangelista, 
Mugira,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto. 
t&  Tnissimo,  de  Nevogilde,  cone.  da  Louzada, 
■*•  do  Porto.  I  Santa  Christina,  de  Nogueira, 
•«.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria 
«  «aç.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  jj  S.  Miguel, 

•  Ofireira  do  Douro,  cone.  de  Sinfles,  distr.  de 
J^  1 8.  Salvador  e  Santa  Maria,  de  Parada  e 
«Wo,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga, 
feaata  Marinha,  de  Pedreira,  cone.  de  Felguei- 
^firtr.  do  Porto.  |j  N.  S.«  d'Ajuda,  de  Pedro 
■P^iDia  do  Fayal,  cone.  e  distr.  da  Horta.  |; 
jJPwro»  de  Pedroso,  cone.  de  Y.  N.  de  Gaia, 
J*»-  do  Porto.  [I  S.  Salvador,  de  Perosinho,  cone. 

*  J»K.  da  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Lourenço 
y  nai,  «me.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 

*  o.»  do  Desterro,  de  Pousos,  cone.  e  distr.  de 


Leiria.  J!  S.  Sebastião,  de  Quelfes,  cone.  de  Olbão, 
distr.  de  Faro.  ||  N.  S.*  da  Conceição,  de  Redi- 
nha, eonc.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Santa 
Maria,  de  Bendufinho,  cone.  de  Povoa  de  Lanho- 
so, distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  ae  Biba  d'Ave, 
cone.  de  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Marinha,  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr. 
de  Yilla  Real.  ||  S.  Christovão,  de  Rio  Tinto, 
eonc.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Salreu,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Avei- 
ro. II  N.  S^  da  Purificação,  de  Samuel,  cone.  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra.  |l  Santo  Isidoro,  de  San- 
che,  eonc.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa 
Eulália,  de  Sanguedo,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  Julião,  de  Serafão,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Sernande, 
cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mame- 
de, de  Serzedo,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto,  ji  S.  Miguel,  de  Silvares,  cone.  da  Louzada, 
distr.  ao  Porto,  jj  S.  Vicente,  de  Sousa,  cone.  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  da  Expecta- 
ção de  Souzella,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Por- 
to. II  Santo  André,  de  Souzello,  cone.  de  Sinfães, 
distr.  de  Yizeu.  ||  Sauto  André,  de  Telões,  eonc. 
de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Terroso,  cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do 
Porto.  |l  S.  Thiago  da  Guarda,  eonc.  de  Ancião, 
distr.  de  Leiria.  ||  S.  Toronato,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braj?a.  ||  S.  Braz,  de  Várzea,  cone. 
d*Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  S.  Jorge,  de  Vár- 
zea, cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto,  jj  Santo 
Estevão,  de  Villa  Chã  do  Marão,  cone.  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  11  S.  Salvador,  de  Villa 
Cova  da  Leixa,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto,  li  S.  Mamede,  de  Villa  Maior,  cone.  da  Fei- 
ra, distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Mamede,  de  Yilla  Ma-> 
rim,  cone.  de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  || 
S.  Thiago,  de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Borba, 
distr.  de  Évora 

Boa  Vista  Legares  nas  seguintes  freguezias: 
S.  Martinho,  de  Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa 
de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria  do 
Airão,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga,  jj 
S.  Pedro,  de  Ajude,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Conceição  e  cone. 
de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  |i  S.  João.  Baptis- 
ta, de  Alegre,  eonc.  e  distr.  de  Portalegre.  Ii 
S.  Mamede,  de  Alemtem,  cone.  da  Louzada,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Romão,  de  Alferee,  eonc.  de  Mon- 
chique, distr.  de  Faro.  ||  N.  S.*  da  Alva  e  cone. 
de  Aljezur,  distr.  de  Faro.  Íl  Santo  Ildefonso  e 
eonc.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Alpedrinha,  cone.  de  Fundão,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Alte, 
cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Alvalade,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  Santa  Marinha,  de  An- 
naes,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  |i  Santa  Eulália,  de  Arnoso,  cone.  de 
Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Christina,  de  ArÕes,  eonc.  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 

fa.  II  S.  Bartholomeu  e  cone.  de  Arouca,  distr. 
e  Aveiro.  ||  S  Martinho,  de  Avessadas,  cone.  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  da 
Orada  e  cone.  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  || 
S.  Paio,  de  AzÕes,  cone.  de  Yilla  Verde,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Leocadia  e  cone.  de  Baião, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  do  Bairro,  cone  de 
V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Salva- 
dor, de  Balazar,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
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Braga.  |;  Santa  Eulália,  de  Banho,  cone.  de  Mar- 
co de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Cláudio, 
de  Barco,  cone.  de  Guimarães,  distr.  do  Braga.  |{ 
N.  S.*  do  O*,  de  Barcouço,  cone.  da  Mealbada, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Santo  Estevão,  de  Barrozas, 
cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulá- 
lia, de  Ban^ozas,  cone.  da  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Barthoiomeu  da  Serra,  concelho  de 
S.  Thiago,  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Mi- 
guel, de  Beire,  concelho  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II N.  S.*  da  Encarnação,  de  Benedicta, 
cone.  do  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Bartho- 
iomeu, de  Beusafrim,  cone.  de  Lagos,  distr.  de 
Faro.  ij  S.  Salvador,  de  Bente,  cone.  de  V.  N.  de 
Famalicão,  distr  de  Braga,  jj  S.  Bento,  ilha  Ter- 
ceira, cone.  e  distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  ||  S. 
Cosme,  de  Besteiros,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Paio,  de  Besteiros,  cone.  de  Amares, 
distr.  de  Braça.  ||  N.  S.*  das  Neves  e  cone.  de 
Borba,  distr.  de  Évora.  ||  S.  Miguel,  de  Borba  de 
Godim,  concelho  de  Felgueiras,  districto  do 
Porto.  II  Santa  Maria,  de  Bouro,  concelho  de 
Amares,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Silvestre,  de  Bri- 
tiande,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Yizeu.  ||  S. 
Thiago,  de  Caldellas,  cone.  de  Amares,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Eufemia,  de  Calheiros,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Martinho  de  Candoso,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Santo  António,  de  Capellins, 
cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  ||  S.  Romão, 
de  Carvalhosa,  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  ChristovSo,  de  Selho,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  André, 
de  Cella,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  Jj 
S.  Mamede,  de  Cepães,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ^^  S.  Thiago,  de  Cernadello,  cone.  da  Lou- 
zada, distr.  do  Forto.  ||  S.  Pedro,  de  Codeceda, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Mi- 
guel, de  Colmeias,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  Jj 
Santa  Eulália,  de  Constance,  cone.  de  Marco  ae 
Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Corvite,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga  || 
Santa  Marinha,  de  Costa,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  (|  S.  Thomé,  de  Covellas,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Crei- 
zomil,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga,  jj 
Santa  Cruz,  cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Santa  Cruz  do  Douro,  cone.  de  Baião, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Cumieira, 
cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Santa  Maria,  de  Cunha,  cone.  de 
Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

S.  Miguel,  de  Cunha,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

S.  Salvador,  de  Delães,  cone.  de  V.  N.  de  Fa- 
malicão, distr.  de  Braga.  I|  S.  Domingos,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  S. 
Lourenço,  de  Durrães,  cone.  de  Bareellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Maria  d*Alcaçova  e  cone.  d'EI- 
vas,  distr.  de  Portalegre.  I|  Santo  Emilião,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Brasa.  ||  S.  Pe- 
dro,^ de  Escudeiros,  cone.  e  distr.  de  Braça.  ||  S. 
Christovão,  de  Espadanedo,  cone.  de  Smfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Thiago,  de  Espargo,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Esquei- 
ros,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Martinho,  de  FajÒes,  cone.  d'01iveira  d' Azeméis, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Paio,  de  Favões,  cone.  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eu- 
lália, de  Fermentões,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  N.  S.*   da  Conceição,  de  Ferragudo, 
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cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Pedro  Fins, 
de  Ferreira,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  Maria,  de  Ferreiros,  cone.  de  Ama^ 
res,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Ferreiros, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Fer- 
reiros de  AvÕes,  cone.  de  Lamego,  distr.  de^  Vi- 
zeu. 11  S.  Paio,  de  Figueiredo,  cone.  de  Guimi- 
rães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Fo- 
lhada, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Salvador,  de  Fonte  Arcada,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Domin- 
gos, de  Fontello,  cone.  de  Armamar,  distr.  de  Vi- 
zeu. II  S.  Martinho,  de  Fornellos,  cone.  de  Sin- 
rães,  distr.  de  Vizeu!  ||  S.  Salvador,  de  Fornos, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thiago,  de 
Fraião,  cone.  e  distr.  de  Braga.  |l  S.  Francisco 
da  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  S.  Salvador,  de  Freixo  de  Baixo,  e  & 
Miguel,  de  Freixo  de  Cima,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Thomé,  de  Friande,  cone  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  j|  S.  Martinho,  de  Gal- 
legos,  cone  de  Bareellos,  distr.  de  Braga.  |  S. 
Salvador,  de  Gandarella,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Gémeos,  cone.  de 
Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  Este- 
vão e  Santa  Tecla,  de  Geraz,  cone.  de  Povoa  de 
Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  André,  de  Gilo, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maríi 
Maior  e  cone-  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  S. 
João  Baptista,  de  Gondar,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Gondelães,  cone. 
de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Insalde,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santo  Isidoro  de  Riba  Tâ- 
mega, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  de 
Porto.  II  S.  João  Baptista,  de  S.  João  da  Fontoui», 
cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Maríi 
e  cone.  de  Lagos,  distr  de  Faro.  ||  Sé  e  cone  de 
Lamego,  distr.  de  Vizeu.  I|  S.  Thomé,  de  Lanhas, 
cone,  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  LeitÕej,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Santos  Cosme  e  Damião,  de  Lobeira, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braea*  II  Santa  Ma- 
ria Magdalena,  de  Loivos  da  Ribeira,  cone.  de 
Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de  Lomba, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  H  S.  Thiago, 
de  Lordello,  cone.  de  Guimarães,  distr,  de  Braga. 

II  S.  Clemente  e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ] 
S.  Lourenço  do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Cana- 
vezes, distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel  e  cone.  da  Lou- 
zada, distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de  Santa  Lu- 
crécia de  Algeriz,  cone.  e  distr.  de  Bra^  ||  S. 
Thiago,  de  Lustosa,  cone.  da  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  S.  João  Baptista,  de  Macieira,  cone.  da 
Louzada,  distr.  do  Porto.  i|  S.  Lourenço,  de  Maior- 
ga,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  SaoU 
Marinha  do  Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.»  da  Encarnação  de  Mannelete, 
cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Pedro, 
de  Melides,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa, 

Jl  S.  Pedro,  de  Merufe,  cone.  de  Monsâo,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.«  d' Assumpção,  de 
Mexilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N.  de  Porti- 
mão, distr.  de  Faro.  ||  Santa  Christina,  cone.  do 
Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  KomSo,  de 
Mesão  Frio,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

II  S.  Barthoiomeu,  de  Monte  Redondo,  cone.  de 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  S.  Miguel,  de  Moreira,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Eulália,  de  Negreiros,  cone.  de 
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Bireellos,  dittr.  de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  No- 
puaôy  eonc  e  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Pie- 
Mt,  de  Odeceixe,  cone.  de  Aljezur^  distr.  de 
Faro.  p  Santo  AdriSo,  de  Oleiros,  cone.  de  Ponte 
da  Btrca,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Santa 
Miritt  de  Oliveira,  cone.  de  MesSo  Frio,  distr. 
de  TÚla  Beal.  ||  S.  Paio,  de  Oliveira,  cone.  de 
.UiaraDte,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pelagio,  cone.  de 
(Âiár%  de  Frades,  distr.  de  Vizen.  ||  S.  Migael, 
de  Fafô,  eonc  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga. 
j  Santa  Eulália  e  cone.  de  Paços  de  Ferreira, 
ãiftr. do  Porto.  ||  S.  Clemente^  de  Paços  de  Gaiolo, 
esae.  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Joio  Baptista,  de  Parada,  cone.  de  Arcos  de 
VtlMe-Yei,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  S. 
iSihador*  de  Parada  de  Gatim,  cone.  de  Yilla 
T€rde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio,  de  Parada  de 
libki,  cone  6  distr.  de  Braga.  |  S.  Miguel,  de 
Pktaizo,  coiu;.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
ãiata  Maria  e  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
è  Tiaoiia  do  Castello.  Ji  S.  RomSo,  de  Paredes 
è  Yiaderes,  eonc  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
k  INirto.  I  S.  João  Baptista,  do  Pensello,  cone. 
k  Gnimarâes,  distr.  de  Braga.  ||  S.  EstevSo,  de 
Ptes,  cone  e  distr.  de  Braga.  |i  Espirito  Santo, 
de  Pira,  cone  de  Silves,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Chris- 
tnio,  de  Pico   de   Regalados,,  cone  de   Yilla 
Tok,  distr.  de  Braga.  H  S.  Salvador,  de  Pinheiro, 
eoK.  de  Guimarães,   distr.    de  Braga,  li  N.  S.* 
k  FbifieaçSo,  de  Pontével,  cone  do  Cartaxo, 
iitt  de  Santarém.  ||  S.  Paio,  de  Pousada,  cone 
idatr.  de  Braga.  |;  S.  João  Baptista,  de  Queija- 
k^  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Yianna 
iiCistdlo.  II  S.  Tbiago,  de  Rande,  cone  de  Fel- 
neiíai,  distr.  do  Porto.  |j  S.  Miguel,  de  Refojos 
ie  Basto,  eonc  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Bnn.  S  Santa  Maria,  de  Refojos  do  Lima,  cone 
de  mte  do  Lima,  distr.  de  Yianna  do  Castello. 
JSaata  Comba,  de  Regilde,  cone  de  Felgueiras, 
w.  do  Porto.  II  S.  Silvestre,  de  Requião,  cone 
de  Tuia  Nova  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
|Í  Mamede,  de  Ribeirão,  cone  de  Y.  N.  de  Fa- 
aaficis,  distr.  de  Braga.  {|  Santa  Eulália,  de  Rio 
Olvo»  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Bgiel,  de  Rio  de  Gallinhas,  cone  de  Marco  de 
Gnimes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Romão  de  Are- 
n  Moe  do   Rezende,  distr.   de   Yizen.  ||  S. 
uBfa,  de  Ronfe,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
^i0L  I S.  Martinho,  de  Sande,  cone  de  Marco 
k  CaÀrezes,  distr.  do  Porto,  jj  Santa  Maria,  de 
Smíb,  eonc  de  Y.  N.  de  G^ia,  distr.  do  Porto. 

Í Basta  Maria,  de  Sardoura,  cone  de  Castello 
Ptíra,  distr.  de  Aveiro,  ||  Santa  Maria,  de  Se- 
Uoa,  cone  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Yilla 
8aL|  Santa  Maria,  de  Sequeira,  cone  e  distr. 
^  fi^ea.  I  S.  Pedro,  de  Sermonde,  cone  de  Y. 
t  de  Gaia,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Ser- 
«dl»  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga  || 
tea  Maria,  de  Silvares,  cone  de  Guimarães, 
tiAc  de  Braga.  |  S.  Salvador,  de  Sines,  cone  de 
&  Thiago  do  Caeem,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Mar- 
^B^  de  Soalhães,  cone  de  Marco  de  Canavezes, 
do  Porto.  II  Santa  Maria,  de  Sobre  Tâmega, 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  || 
Eulália,  de  Sobrosa,  cone  de  Paredes, 
^4o  Porto,  ij  S.  Thia^,  de  Tabaçó,  cone  de 
«li  de  Yalle-ae-Yez,  distr.  de  Yianna  do  Cas- 
^^l  &  Salvador,  de  Tagilde.  concelho  de  Gui- 
jpàeã,  dfistricto  de  Braga.  ||  S.  Pedro  Fins,  de 
^nii«  eooeelho  de  Barcellos,  distrlcto  de  Bra- 
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ga.  II  Santa  Maria  Maior,  de  Tarouquella,  con- 
celho de  Sinfães,  districto  de  Yizeu.  ||  S.  Yi- 
cente  de  Távora,  concelho  de  Arcos  de  Yalle- 
de-Yez,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  S.  Tbiago, 
cone  de  S.  Tbiago  do  Cacem,  distr.  de  I  isboa.  jj 
S.  Salvador,   de  Travanca,  cone  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Leocadia,  de  Travanca  do 
Douro,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Yizeu.  |j  Santa 
Marinha,  de  Tropeço,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Santo  Estevão,  de  Urgezes,conc.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  j|  Santa  Maria  dos  Anjos, 
cone  de  Yalença,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  || 
N.  S.*  da  Expectação,  de  Yalladares,  cone  de 
S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Yizeu.  ||  S.  Thiago,  de 
Yalladares,   cone  de  Baião,  distr.  do  Porto.  !| 
S.  Martinho,  de  Yalle  de  Bouro,  cone  de  Celo- 
rico de  Qasto,  distr.  de  Braça.  |!  Santa  Eulália, 
de  Yandoma,  cone  d*s  Paredes,  distr.  do  Porto. 
II  Santo  André,  de  Yarzea  da  Ovelha,  cone.  de 
Marco  de  Canavezes,  districto  do  Porto.  ||  í^.  Mi- 
guel, de  Varziella,  concelho  de  Felgueiras,  dis- 
tricto do  Porto.  II  Santa  Maria,  de  Yeade,  con- 
celho de  Celorico  de  Basto,  districto  de  Braga. 
II  S.  Mamede,  de  Yermil,  concelho  de  Guima- 
rães, districto  de  Braea.  |j  Santa  Maria,  de  Yer- 
moim,   concelho   de  Yilla  Nova  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  I|  Santa  Maria,  de  Yilla  Boa  do 
Bispo,  cone  de  Maico  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Miguel,  de  Yilla  Cabiz,  cone  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  ||  S.  Bartholomeu,  de  Yilla 
Cova,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  |j  Santa  Ma- 
ria, de  Yilla  Fria,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.  da  Conceição  e  cone  de  Y.  N.  de 
Portimão,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Mamede  de  Yilla 
Yerde,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Miguel,  de  Yillarinho,  cone  de  Santo  Thyrso, 
distr.  do  Porto.  ||  8.  Estevão,  de  Yiilela,  cone  de 
Paredes,  distr.  do  Porto.  |J  S.  Faustino  de  Yizel- 
la,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Boa  Vista.  Casaes  nas  seguintes  freguezias: 
S.  Silvestre,  de  Gradil,  cone  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa.  II  S.  Pedro  da  Cadeira,  de  Torres  Yedras, 
distr.  de  Lisboa.  j|  N.  S*  dos  Martyres,  de  Serra 
do  Bouro,  cone  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de 
Leiria.  ||  S.  Mamede,  de  Aldão,  cone  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  !|  N.  S.*  dos  Prazeres,  de 
Aldeia  Gallega  de  Merceana,  cone  de  Alemquer, 
distr.  de  LisDoa.  ||  S.  Estevão  e  cone  de  Alem- 
quer, distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Salvador  e  cone  de 
Aljustrel,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Pedro,  de  Alverca, 
cone  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 
II  S.  Martinho,  de  Ariz,  cone  de  Marco  de  Cana- 
vezes, distr.  do  Porto.  |j  S.  Gregório,  de  Arruda  dos 
PizÕes,  cone  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém. 
|l  N.  S.*  da  Salvação  e  cone.  de  Arruda  dos  Yi- 
nnos,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Leonardo,  de  Athou- 
guia  da  Baleia,  cone  de  Peniche,  distr.  de  Lei- 
ria. II  N.  S.*  do  Rosário,  de  Aveiras  de  Baixo, 
cone.  de  Azambuja,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Avessadas,  cone  de  Marco  de  Canave- 
zes, distr.  do  Porto.  ||  N.  S.»  do  Kosario,  de  Azam- 
bujeira, cone  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém. 
Jl  S.  Pedro,,de  Azueira,  cone  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa.  II  S.  João  Baptista,  de  Barão  de  S.  João, 
anneza  a  Bensafrim,  cone  de  Lagos,  distr.  de 
Faro.  II  Santa  Martba,  de  Bemfíca,  cone  de  Al- 
meirim, distr.  de  Santarém.  ||  S.  Salvador,  de 
Bombarral,  cone  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria.  || 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Bucellas,  cone  de  Lou- 
res, distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Miguel,  de  Cardosas, 
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cone.  dõ  Arruda  dos  Yiúbos,  distr.  de  Lisboa.  || 
S.  Martinho,  de  Conde,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Luz,  de  A  dos  Cunhados, 
cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Pe- 
dro, de  Dois  Portos,  cone.  de  Torres  Yedraà, 
distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.*  d* Assumpção,  de  £nza- 
ra  do  Bispo,  cone.  de  Mafrai  distr.  de  Lisboa.  |i 
N.  8.*  da  Victoria,  de  Famalicão,  cone.  de  Pe- 
derneira, distr.  de  Leiria.  f|  S-  Gregório  de  Fana- 
dia,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria. 

II  Santo  Isidoro,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lis- 
boa. II  S.  João  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes, 
cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

II  Santa  Clara,  de  Louredo,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

II  N.  S.*  da  Annunciação  e  cone.  da  Lourinhã, 
distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Salvador,  de  Magrellos, 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Martinho,  de  Mancellos,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Milharado,  cone. 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Moita  dos  Ferreiros,  cone.  da  Lourinhã,  distr. 
de  Lisboa.  ||  N.  8.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de 
Beja.  ti  8.  Pedro  e  cone.  de  Óbidos,  distr.  de  Lei- 
ria. II  N.  8.*  do  Pranto,  de  Paço,  cone.  de  Torres 
Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  8.  Miffuel,  de  Pa- 
Ihacana,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  || 
S  Sebastião,  de  Peral,  cone.  de  Cadaval,  distr. 
de  Lisboa.  ||  8.  Pedro,  de  Polvoreira,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  i|  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Ponte  do  Rol,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa.  ||  N.  8.*  da  Luz,  de  Povoa  de  Galle- 
gos,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  N.  8.*  da  Pie- 
dade, de  Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Mon- 
te Agraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  N.  8.*  da  Purifica- 
ção, de  Roliça,  cone.  d'Obido8,  distr.  de  Leiria. 

II  N.  8.*  d*Ajuda  e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de 
Lisboa.  II  8.  Salvador  e  cone.  de  Sobral  de  Monte 
Agraço,  distr.  de  Lisboa.  I|  N.  8  *  da  Conceição, 
de  Tancos,  concelho  de  Yilla  Nova  da  Barqui- 
nha, districto  de  Santarém.  ||  S.  Miguel  e  conce- 
lho de  Torres  Yedras,  districto  de  Lisboa.  || 
Santa  Maria  Magdaleua,  de  Turcifal,  concelho 
de  Torres  Yedras,  districto  de  Lisboa.  ||  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  de  Yidaes,  cone.  das  Caldas 
da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  8.  Mamede,  de  Yen- 
tosa,  couc.  de  Torres  Yedras,  distr.  de  Lisboa.  |i 
8.  Yicente  do  Paul,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

II  N.  8.*  dos  Anjos,  de  Yilla  Yerde  dos  Francos, 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa  ||  8.  Pedro, 
de  Alverca,  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa.  ||  N.  8.*  da  Salvação  e  cone.  de  Arru- 
da dos  Yinhos,  distr.  de  Lisboa.  ||  8.  Domingos, 
de  Reguengo  Grande,  cone.  da  Lourinhã,  distr. 
de  Lisboa. 

Boa  Vista  (Casa  da).  Na  freg.  de  8.  Salva- 
dor, de  Ribas,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  Casalinho  na  freg.  de  8.  Yicente  c 
cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

II  Casas  Novas  na  freg.  de  8.  Braz,  de  Yarzea, 
cone.  d*£lvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Fazenda  na 
freg.  de  N.  8.*  do  Bispo  e  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Foros  na  freg.  de  N.  8.* 
da  Oliveira,  de  Canha,  cone.  de  Aldeia  Gallega 
do  Ribatejo,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg. 
de  8.  Gregório,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de 
Évora,  ij  Herdade  na  freg.  de  N.  8.*  das  Relíquias, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  I|  Horta  na  freg. 
de  8.  rhiago  e  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Hortas  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr. 
de  Portalegre. 
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Boa  Vista.  Montes  nas  seguintes  freguesias :- 
Santo  António,  de  Arcos,  cone.  de  Extremos, 
distr.  de  Évora.  ||  N.  8.*  d*Assumpção,  de  Abella, 
cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
8.  Brissos,  cone.  e  distr.  de  Beja*  |l  N.*S.*  da 
raça,  de  Casa  Branca,  cone.  de  Souzel,  distr. 
de  Portalegpre.  ||  N.  S.*  dá  Conceição  e  cone.  de 
(^astro  Verde,  distr.  de  Beja.  ||  Santa  Clara-a- 
Nova,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  ||  8an- 
ta-Clara-a- Velha,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja.  II  8.  Pedro,  de  Corval,  cone.  de  Reguen^^ 
de  Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Santo  António, 
de  Couço,  cone.  dè  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

II  N.  8.*  da  Graça  de  Divor,  cone.  e  distr.  de 
Évora.  II  Santa  Maria,  de  Evora-Monte,  cone.  de 
Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  N.  8.*  da  Assump^ 
e  cone.  de  Ferreira  do  Alemtejo,  distr.  de  Beja. 

li  8.  Gens,  cone.  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de 
Évora.  ||  N.  8.*  da  Gloria,  cone.  de  Extremos, 
distr.  de  Évora.  ||  Santo  Ildefonso,  cone.  de  Elvas, 
distr.  de  Portalegre.  ||  8.  Luiz,  cone.  de  Odemira, 
distr.  de  Beja.  ||  8.  Pedro,  de  Marateca,  cone  de 
Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Marcos  do  Campo, 
cone.  de  Reguengo  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora. 

II  8.  Martinno  das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira, 
distr.  de  Beja.  ||  N.  8.*  da  Graça  e  cone.  de  Mora, 
distr.  de  Évora.  ||  N.  8.*  das  Neves,  cone.  e  distr. 
de  Beja.  Santa  Maria  e  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  8.  Salvador  e  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  N.  8.*  daOrada,  cone.  de  Borba,  distr. 
de  Évora.  ||  N.  8.*  da  Graça,  de  Ouguella,  cone. 
de  Campo  Maior,  distr.  de  Portalegre.  ||  S.  Sal- 
vador e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  f  K-  &' 
d* Assumpção,  de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  ||  N.  8  ■  do  Espinheiro,  de  Seda,  cone. 
de  Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  ||  8.  Theo- 
tonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  |j  N.  S.* 
do  Rosário,  da  Torre  de  Coelheiros,  cone.  e  distr. 
de  Évora.  ||  N.  8.*  da  Graça,  de  Yilla  Nova  de 
Mil  Fontes,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Boa  Vista.  Quintas  nas  seguintes  freguesias: 
N.  8.*  das  Neves,  de  Abiul,  cone.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Cecilia,  de  Abrunhosa 
Velha,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizea.  ji 
N.  8.*  dos  Prazeres,  de  Aldeia  Galleça  da  Mer- 
ceana,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  j|  K 
8.*  d'Assumpção,  de  Triana,  cone.  de  Alemoaer, 
districto  de  Lisboa.  ||  Nossa  Senhora  daa  Can- 
deias, de  Alguber,  concelho  de  Cadaval,  distri- 
cto de  Lisboa.  ||  Santo  António,  de  Alvaçòes  do 
Corgo,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Yilla  Real.  ||  N.  8.*  da  Consolação,  de 
Arrentella,  cone.  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa.  | 
N.  S.*  da  Graça,  de  Cano,  cone.  de  Souzel,  distr. 
de  Portalegre.  ||  8.  Bartholomeu,  de  Castanheira, 
cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Liaboa. 

II  8.  Pedro,  de  Castello  de  Penalva,  cone.  Pe- 
nalva do  Castello,  distr.  de  Vizeu.  ji  Santa  Maria 
e  8.  Martinho  e  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

11  Santo  António  dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de 
Coimbra.  ||  8.  Martinho  e  cone.  da  Covilliã,  dis- 
tricto. de  Castello  Branco.  ||  8.  Thiago,  de  Es- 
Êargo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa 
[ária,  cone.  de  Estremoz,  distr.  de  Évora.  |I  S. 
Thiago,  de  Folhadella,  cone.  e  distr.  de  Yilla 
Real.  II  N.  8.*  da  Graça,  de  Folgosa,  cone  de  Ar 
mamar,  distr.  de  Vizeu.  ||  8.  Julião,  de  Frieliai^ 
cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  (  8.  Martiabo 
e  cone.  de  Fundão,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  S- 
João  Baptista,  de  Lobrigos,  cone.  de  Santa  Mar- 
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tb  de  Penaguião,  distr.  de  Villa  Beal.  ;|  N.  S." 
da  Oliveira,  de  Matacâes,  cone  de  Torres  Vedras, 
distr.  de  lisboa.  ||  Santa  Qoiteria,  de  Meca,  cone. 
de  Âleoquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.*  da  Encar- 
BtfSo,  de  Olhalvo,  cone.  de  Alemqner,  distr.  de 
UàoL  I S.  Pedro,  de  Palmella,  cone.  de  Setu- 
bil,  diitr.  de  Lisboa.  ||  S.  Pedro,  de  Páos,  cone. 
deBeiende,  distr.  de  Yizeu.  |!  S.  Estevão,  de  Pe- 
nirt,  eoQC  de  Montemór-o-Velho,  distr.  de  Coim- 
bn.|  Santa  Marinha,  de  Boaças,  cone  de  Mel- 
pço,  dútr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  N.  S.*  da 
Coecei^,  de  Sinde,  cone  de  Taboa,  distr.  de 
r«ÍBbn.  { N .  S.*  das  Neyes,  de  Soutello,  cone. 
k  i  Joáo  da  Pesqueira,  distr.  de  Yizeu.  ||  S.  Cy- 
nano,  éo  Taboadello,  cone  de  Guimarães,  distr. 
ii  Bn|a.  i|  N.  S.*  dos  Coros,  de  Teixoso,  cone 
è  Conllii,  distr.  de  Castello  Branco.  |J  Santo 
iadii  de  Telhado,  cone  de  Fundão,  distr.  de 
(teti&o  Branco.  ||  S.  Silvestre,  de  Unhos,  cone 
k  hnntf  distr.  de  Lisboa.  ||  8.  Martinho,  de 
Taifigem,  cone  de  Lamego,  distr.  de  Yizeu.  || 
&DiiiÍBgoa,  de  Yalle  de  Figueira,  cone  e  distr. 
^Sotom.  H  N.  S.*  da  Expectação,  de  Yarzea, 
«K-  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Yizeu.  ||  N. 
i*  k  Ceoceição,  de  Yilla  Nova  da  Barca,  cone 
k  )^tem6r-0'Yelho,  distr.  de  Coimbra,  ij  S. 
CipfiaDo  e  cone  de  Y.  N  •  da  Cerveira,  distr.  de 
fana  do  Castello.  ||  Espirito  Santo,  de  Yilla 
Seeca,  eonc.  de  Armamar,  distr.  de  Yizeu.  j|  N. 
k  Animpção,  de  Yillar  de  Maçada,  cone  de 
iS^  distr.  de  Yilla  Real. !'.  Santo  André,  de 
Gnpei,  eone  e  distr.  de  Yilla  Real.  ||  N.  S.*  da 
Pvi&açSo,  do  Espirito  Santo,  ilha  de  Santa  Ma- 
na, eone.  de  Yilla  do  Porto,  districto  de  Ponta 

Baa  Vista  do  Alto  e  Boa  Vista  do  Melo. 

Bm  bgares  na  ireg.  de  N.  S.*  d' Assumpção  e 
«c.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Baa  Vista  de  Babco.  Logar  na  freg.  de  N.  S.« 
iiE^ierança,  cone  de  Arronches,  distr.  de  Por- 
kk|re.gLo^  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção 
eene.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Boavista  de  Baixo  e  de  Cima.  Casal  e  lo- 
pr  IS  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Chouto, 
■t  da  Chamasca,  distr.  de  Santarém.  ||  Duas 
fMtss  na  freg.  da  Sé,  cone  e  distr.  de  Évora. 
íDm  quintas  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Sa- 
■ee,eone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Bn  Vista  de  Benalça.  Logar  na  freg.  de 
iSilrailor,  de  Sines,  cone  de  S.  Thiago  do  Ca- 
9i(  <Sstr.de  Lisboa. 

Bn  Vista  do  Gadooço  (CoboI  da).  Na  freg. 
M.  tfsmede,  de  Yen  tosa,  cone  de  Torres  Ye- 
oi,distr.  de  Lisboa. 

Bia  Vista  das  Campas.  Pov.  na  freg.  de 
«Silndor,  de  Castellões  de  Recezinhos,  cone 
■Pesifiel,  distr.  do  Porto. 

B«  Vista  da  Casa  Branca.  Logar  na  freg. 
*  &  Salvador,  de  Siues,  cone  de  S.  Thiago  do 
">Wi  distr.  de  Lisboa. 

BwVIsta  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
■¥■*!,  de  Folhada,  cone  de  Marco  de  Cana- 
^1  fistr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
J*^de  InSuntas,  cone  de  Guimarães,  distr. 

í cSP' ' ^^*'  °*  ^^®Ç-  ^®  ^'  Thiago  e  cone 

«ftlibgo  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

t  *?  ^^'^  ^o  Convento.  Logar  na  freg.  de 

•WsgD  e  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 

•liBoa 

^tlita  do  Corvo  (Quinta  da).  Na  fi-cg.  de 


S.  Yicente  e  cone  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa. 

Boa  Vista  do  Encertado.  Pov.  na  freç.  de 
S.  Salvador  e  cone  de  Rezende,  distr.  de  Yizeu. 

Boa  Vista  da  Estrada.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Arcozelio,  cone  de  Y.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto. 

Boa  Vista  de  Femandlnho  (Caadl  da).  Na 
freç.  de  S.  Mamede,  de  Yentosa,  cone  de  Torres 
Yedras,  distr.  de  Lisboa. 

Boa  Vista  de  Ferrei.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Leonardo,  de  Athouçuia  da  Baleia,  cone  de  Pe- 
niche, distt.  de  Leiria. 

Boa  Vista  de  Fora.  Lògar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Infantas,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga. 

Boa  Vista  da  Guarda  (Ca^aes  da).  Na  freg. 
de  S.  Miguel,  de  Milharado,  cone  de  Mafra,  distr 
de  Lisboa. 

Boa  Vista  de  Llnhó  (Casal  da).  Na  freg.  do 
N.  S.*  da  Salvação  e  cone  de  Arruda  dos  Yinhos, 
distr.  de  Lisboa. 

Boa  Vista  do  Medico  e  Boa  Vista  do  Moi- 
nho, Quinta  e  casal  na  freg.  de  S.  Yicente  o 
cone  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Boa  Vista  Nova  (Herdade  da).  Na  freg.  de 
S.  Gregório,  cone  de  Arraiollos,  distr.  ae  Évora. 

Boa  Vista  da  Parra.  Logar  na  freç.  de  N.  S." 
da  Esperança,  cone  de  Arronches,  districto  do 
Portalegre. 

Boa  Vista  de  S.  Pedro.  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Sobre  Tâmega,  cone  de  Marco 
de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Boa  Vista  do  Plsâo.  Logar  na  freg.  de  Santo 
André  e  cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Boa  Vista  dos  Relnaldos.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Leonardo,  de  Athouguia  da  Baleia,  cone  de 
Peniche,  distr.  de  Leiria. 

Boa  Vista  do  Valle  do  Medo.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Leonardo,  de  Athouguia  da  Baleia,  cone 
de  Peniche,  distr.  de  Leiria. 

Boaças.  Y.  Boassaa. 

BoaLdella.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Pedraça,  cone  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga. 

Boaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone  de 
Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Yicente  Martyr  e  cone  de  Figueira  de 
Castello  Rodrigo,  distr.  da  Guarda. 

Boafarla.  Pov.  na  freg.  de  Sant*Anna,  de  Car- 
nota,  cone  de'Alemquer,  d^str.  de  Lisboa. 

Boal.  Logar  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Lage, 
cone  de  Yilla  Yerde,  distr.  de  Braga.  |{  Locar  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Painzella,  cone  de  Ca- 
beceiras de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
freg.  de  N.  S.*  d'Annunciada,  de  Aldeia  de  Paio 
Pires,  cone  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

Boaldela.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 

fdalena,  de  Agadão,  cone  de  Águeda,  distr.  de 
.veiro. 

Boalhosa.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Estevão,  da 
prov.  do  Minho,  cone  e  com.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Yianna  do  Castello ;  306  hab.  e  G8  fog 
Dista  11  k.  da  sede  do  cone.  Pertence  á  3.^  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  3, 
com  a  sede  em  Yianna  do  Castello. 

Boalvo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de 
Castanheira,  cone  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa. 

Boas  Elr^s.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d^Assum- 
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p;3o  e  cone  de  Peoacova,  diatr.  da  Coiuibra  [[ 
lÁear  na  freg.  de  N.  8.'  da  ConceifSo,  de  Car- 
valDo,  cone.  oe  Penacova,  distr.  de  Coimbra.  {] 
Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto,  de  Penaa- 
coHO,  cone.  de  HapSo,  distr.  de  Saatarem. 

BoaaNovaa.  Povoação  na  freguecia  do  S.  Ni- 
colau, de  Mazarefes,  cone.  e  distrícto  de  Vianoa 
do  Caatello. 

Boas  Vistas.  Puv.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Macbede,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  S-  Pedro,  de  Évora  Monte,  cone-  de  Kz- 
tremoz,  diatr.  de  Évora. 

Boassaa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Migael,  de  Oli- 
veira do  Douro,  coúc.  de  SinfSes,  diatricto  de 

Boavida  (António  Joii).  Cónego  arcipreste, 
deSo  da  sé  patriarcbal,  superior  do  Seal  Collegio 
dag  MiasSes  Ultramarinas,  d^utado,  par  do  rei- 
no, etc.  N.  em  Alpedrinha  a  9  de  março  de  1838, 
Era  filho  de  António  Boavida,  proprietário  e  la- 
vrador abastado,  já  hoje  fallecido.  Estudou  la- 
tinidade  com  um  seu  parente,  o  padre  Luiz  Ber- 
nardino de  Carvalho  Pacheco  Boavida  (v.  aU  no- 
me),o  em  junho  de  1851  foi  para  Coimbra  babili- 
tar-se  para  entrar  na  Universidade,  dedicando-se 
ao  estudo  da  Thoologia,  e  tendo  vencido  em  pou- 
co mais  d'um  anno  os  preparatórios  que  lhe  res- 
tavam, matriculou.se  em  1855,  concluindo  a  for^ 
matura  em  1860.  Na  classificaçSo  final,  em  que 
intervinha  toda  a  faculdade,  obteve  ioformaçoes 
unanimes  de  bom,  tanto  em  litteratura  como  em 
costumes.  Ainda  u'esae  anno,  o  dr.  José  Marques 
Leite,  bispo  da  diocese  de  Castelto  Branco,  boje 
eitincta,  o    convidou 
para   organisar   nm 
curso  regular  de  scien- 
cias  ecclesiasticas,  o 
que  promptamenteae- 
ceitou,  encarrega  ndo- 
se  da  regência  de  três 
cadeiras,  das  seis  que 
então    ae    estabelece- 
ram, BB   quaes  fdram 
frequentadas  por  mais 
de   40   alumnos.    Por 
este  professorado  a3o 
pedio   remuneração 
alguma,    declarando 
que    o   aea  único  fim 

era  servir  a  Egreja  e  o  Estado.  D'e8te  facto 
existem  publicados  honrosos  documentos.  No 
referido  anno  de  1860  recebeu  em  Lisboa  or- 
dens menores  e  de  snb-diacouo,  qne  lhe  foram 
ministradas  pelo  cardeal  patriarcha,  então  Ma- 
nuel Bento  Rodrigues.  Em  1861  fãram-lhe  confe- 
ridas extra  têmpora  as  ordens  de  diácono  e  pres- 
bytero  pelo  núncio  Ferrari,  qne  Ibe  deu  muitas 
provas  de  estima  e  benevolência,  não  sd  n'es9a 
occasião,  mas  em  Soma,  mais  tarde,  aendo  ji  car- 
deal. No  dia  8  de  dezembro  de  1861  celebrou  a 
sua  primeira  missa.  Tem  aido  um  distincto  ora- 
dor sagrado.  Estando  cm  Castello  Branco  em  18G3, 
gir  occasião  do  nascimento  do  actual  rei,  senhor 
.  Carlos  I,  recitou  na  sé  a  oração  gratulatoria, 
que  depois  ae  publicon,  a  instancias  da  respecti- 
va camaramuuicipal,  que  o  convidara  para  aquel- 
le  acto  solemne.  Foi  uomeado,  sem  o  pedir,  com- 
missario  dos  estudos  e  reitor  do  Lfceu  Nacional 
de  Castello  Branco,  e  desempenhou  a  commissão 
de  inspector  das  escalas.  Não  se  ^ndo,  porém, 
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providenciado  superiormente  acerca  de  abnus 
que  encontrou,  recuson-se  a  receber  a  remunen- 
ção  que  Ibe  pertencia.  Estes  factos  constam  dW 
discurso  sobre  a  circumscripção  diocesana,  publi- 
cado no  Diário  da*  córtea  e  reproduzido  noi  seu 
Trabalho»  paatoraa.  Por  diversas  vezes,  foi  eleita 
procurador  i,'  Junta  Geral  do  Districto  de  Castel- 
lo Branco.  Em  18T0  o  circulo  áo  Sabugal  o  ele- 
geu deputado.  Esta  legislatura  dnrou  pouco  tem- 
po^  terminando  com  a  revolução  militar  de  lUdt 
maio  d'esse  anno.  Ainda  n'nma  das  sessòes  pra. 
nuncioo  o  seu  primeiro  discurso  em  favor  da  li- 
berdade da  associação  religiosa  e  doa  interesses 
da  classe  ecclesiastica.  O  mesmo  circuli  de  Ssba- 
gal  ainda  o  elegeu  nas  legislaturas  de  1871  c 
1684.  Também  tem  represeutado  em  cArtes  oi 
culoa  de  Braga,  Idanna-a-Nova  e  actualmente  i 
deputado  por  Castello  Branco.  Deaempenhon  b 
eargo  de  vigário  capitular  e  governador  do  bif- 
pa<ui  de  Beja  desde  1871  até  quasi  ao  fim  do  aar- 
de  1883,  em  que  prestou  os  maiores  serviços,  qi 
vêem  mencionados  no  livro  Trabalho*  paile- 
rae»^  onde  estão  compre hendidos  também  oe 
documentos  prineipaes  do  seu  governo.  Publia 
uma  erudita  díenioríaparaaconBervaçãod'aqnelk 
bispado,  cuja  snppreasão  já  estava  decretada.  í'cii 
a  Roma  em  1877^  a  expensas  suas,  advogar  esta 
difficil  causa.  O  deão,  que  era  então  do  Sacro  Col- 
legio, o  cardeal  Di  Pietro,  consagroulhe  grande 
consideração  e  amiaade,  como  se  deprehende  da 
dedicatória  que  antecede  a  Carta  Pastoral  aobre 
a  questão  do  poder  temporal.  Os  núncios  aposlo- 
licoB,  em  Lisboa,  Sangnigni  e  Maxella,  deram  tes- 
temunho dos  seus  relevantes  serviços  prestados 
no  governo  do  bispado  de  Beja,  e  esprciabnente 
louvaram  o  seu  zelo  iucançavel  peta  conservtfío 
d'aquelle  bispado.  No  hospital  civil  de  Beja,seB. 
do  presidente  da  commissão  administrativa,  tio- 
bem  prestou  serviços  que  foram  louvados  em  por- 
taria, expedida  pelo  ministério  do  reino  e  pabli- 
cada  na  folha  official  do  governo.  Mais  tarde,  em 
maio  de  1885,  foi  nomeado  superior  do  Real  Col- 
legio das  MissSes  Ultramarinas,  logar  qne  tesi 
exercido  com'  a  maior  competência,  recebendo 
pouco  tempo  depois  a  nomeação  de  desembargi- 
dor  da  Relação  Metropolitana  de  Évora.  Foi  ptr 
do  reino  electivo,  pelo  distr.  de  Beja,  o  nomeado 
cónego  da  Sé  Patriarcbal,  deão  e  presidente  do 
cabido,  deaembareador  da  Relação  e  Caria  Pi- 
triarchal.  E'  socio  effectivo  da  Sociedade  At 
Geographia  de  Lisboa,  onde,  era  1893,  proferiu 
um  brilhante  discurso  em  deféza  do  Collè^O  du 
MissSes  Ultramarinas.  Este  digno  prelado  nioten 
nunca  esquecido  a  ana  terra  natal,  que  lhe  deve 
muitos  serviços,  assim  como  outras  terras  d~ 

Saiz.  Pela  aua  influencia,  a  estrada  real  n.°ól 
e  Castello  Branco  á  Guarda,  veiu  passsr  por 
Alpedrinha;  tambcm  conseguiu  do  governado' 
civil  de  Castello  Branco,  então  o  fallecido  con- 
selheiro Guilhermino  de  Barros,  que  do  cofre  di 
Junta  Geral  saisae  o  subsidio  de  1:500#)CO 
réis  com  que  se  procedeu  is  obras  dos  banbo! 
de  Honle  da  Touca,  obtendo  maij  tarde  qne  o 

fovcrno  autorisasse  o  empregar-ae  em  obrai  _ 
'este  estabelecimento  balnear  um  saldo  de 
800^000  réis  pertencente  á  confraria  do  SanliJ- 
simo.  A  estrada  (jue  liga  a  villa  com  oa  baabot 
é  egualmente  dovida  i  aua  influeaeia.  Para  o 
terreiro  do  Mercado  alcançou  do  ministro  Andrade 
Corvo  um  subsidio  de  800^000  réis,  e  do  sr.  ea- 
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;enbeiro  Poças  FalcSo  que  Alpedrinha  ficasse 
servidi  por  linha  férrea  e  a  pouca  distancia  da 
íilli;  t  esUç&o  telegrapho-postal  também  se  es- 
tibeldeen  em  yirtude  do  pedido  que  dirigiu  pes- 
soalaeste  a  Sua  Magestade  £I-Rei,  quando  se 
iBiagaioa  o  caminho  de  ferro  da  Beira  Baixa. 
k  csddn  de  instmcç^o  primaria  para  o  sexo  fe* 
mlão  foi  creada  pela  influencia  do  digno  pre- 
báis  e  actaalmente  se  está  construindo  o  edifício 
diesoc^  para  os  dois  sexos.  Reedificou  a  antiga 
a^g  do  Leão,  que  estava  em  minas  e  que  é 
sm  pidiio  de  gloria  para  a  villa,  por  ter  sido 
■andada  edificar  pelo  cardeal  de  Alpedrinha 
D.  Joige  da  Costa.  O  sr.  António  José  Boa- 
tidi  tam  sido  um  trabalhador  incansável  muito 
è£cado  ao  seu  paiz,  que  lhe  consagra  a  mais 
poAmda  gratidão  e  respeito- 

Boarlda  (P.  Luiz  Èernardino  de  Carvalho 
Fsàeeo),  Capellâo  da  Casa  Pia,  servindo  tam- 
ba  de  th^onreiro  na  egreja  de  Santa  Maria  de 
fickn.  N  em  Yalle  de  Prazeres,  cone  do  Fun- 
^  esi  1834;  fal.  cm  Belém  a  15  de  março  de 
H6i  Eaieve  também  no  collegio  dos  orph&oa  de 
&  Fkl,  DO  Louriçal  do  Campo.  Foi  o  nindador 
m  Lisboa  d'uma  livraria  catholica,  e  o  princi- 
ftl  redactor  d*nma  folha,  intitulada:  Leituras 
pBfdareB  iUustradas,  folha  instruetiva  e  recrea- 
^  Â  esta  publicação  andava  annexa  uma  Bi- 
iH^KA,  para  a  propaganda  religiosa. 

BAba  (Coêal  da).  Na  freg.  de  N.  S;*  da  Mise- 
nwdia,  de  Bellas,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Uiboa.  g  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Ainparo,  de 
Boáea,  3^"  bairro  de  Lisboa. 

Bolmdrila  (Ghmeê  Freire  de  Andrade,  i.*  con- 
èà).  Moço  fidalgo  com  exercioio,  accrescentado 
ift^ro  escudeiro;  do  coitselho  de  el-rei  D.  João  V 
(^  D.  José  I;  governador  e  capitão  general  do 
Sa  de  Janeiro;  commissario  e  primeiro  plenipo- 
^■eiarío  de  Portugal,  nas  conferencias  sobre  os 
yics  da  fronteira,  ou  parte  meriodinal  do  Es- 
^  da  Brazil  com  as  colónias  hespanholas  da 
Wnca  do  sul,  na  parte  que  alcançava  desde 
(^»túQ»ê  Grandes  até  á  foz  do  Jaurú ;  general 
^^TÍdo  portogueza,  e  depois  commandante  em 
éA  dai  tropas  auxiliares  de  Hespanha  e  portu- 
ptat,  qae  foram  ao  Kio  Grande  do  Sul  e  ao 
On^aa^,  Buenos  Ayres,  e  Colónia  do  Sacramen- 
tos Hjeitar  os  Índios  rebeldes,  instigados  contra 
•  doaÍBio  portnguez  o  hespanhol,  pelo  predomi- 
À  im  jmitas,  apoiados  na  influencia  do  go- 
*no  ioglrz,  que  desde  1740  prescrutava  a  ma- 
*Bi  de  assentar  o  dominio  da  Inglaterra  no 
^  da  Prata,  dominar  toda  a  America  do  Sul,  e 
^Bihr  para  Portugal  o  dominio  do  Estado  do 
w,  etc  N.  em  1685,  fal.  no  Rio  de  janeiro 
•1761  Era  filho  de  Bernardino  Freire  de  A\i- 
^^  Boco  fidalgo  com  exercício  no  Paço,  etc. 
^■iadrode,  Bernardino  Freire  de),  e  do  sua  mu- 
tttt,  D.  Joauna  Vicencia  de  Menezes,  filha  de 
j^^nab  Pereira  de  Berrêdo  e  Castro,  fidalgo 
V  (^  Real.  Depois  de  ter  estudado  em  Coim  - 
i)Ki,  aliitoií-se  no  exercito,  e  distinguindo- se  bas- 
**>te  na  gnerra  da  Successão,  foi  provido  n'um 
'■■■iiiidu  superior ;  terminada  a  campanha, 
^  o  eaeargo  d'a]gumas  commissoes  importan- 
^  fm  1733  foi  nomeado  capitão  general  do 
H»  di^  Janeiro,  tomando  posse  d*este  cargo  a 
"  ^  jriho  do  referido  anno.  Em  1735  recebeu 
'^■'tiio  de  administrar  as  Minas  Geraes,  e  em 
*^kamido  augmcntado  a  população  de  Goyaz, 


Cuyaba  e  Matto  Grosso,  também  foi  incumbido 
de  administrar  as  duas  novas  capitanias,  que  en- 
tão se  fundaram.  Foi  Freire  de  Andrade  quem 
construiu  no  Rio  de  Janeiro  o  palácio,  que  ficou 
concluído  em  1743,  o*  aqueducto  da  Carioca  e  a 
fonte  da  praça  do  Carmo.  Sendo  denunciadas  ao 

foverno  no  anno  de  1744,  pelo  guarda -mór 
.  R.  Fróes,  as  riquezas  do  districto  diamantino 
de  Paracutu,  cuidou  logo  de  explorar  esses  ter- 
renos. Ao  mesmo  tempo  que  prestava  attenção 
aos  interesses  materiaes  do  paiz  sujeito  ao  seu 
dominio,  também  attendia  á  instrucção  e  ao  amor 
pela  litteratnra,  empregando  todos  os  meios  pos- 
síveis para  o  seu  desenvolvimento.  E*  a  Gomes 
Freire  de  Andrade  que  se  deve  o  estabelecimento 
da  officina  t^ographica  do  Rio  de  Janeiro,  tal- 
vez a  primeira  que  existiu  no  Brasil,  de  que  foi 
proprietário  António  Isidoro  da  Fonseca.  A  ty- 
pogiaphia  durou  pouco  tempo,  porque  o  governo 
da  metrópole  censurou  muito  que  o  capitão  ge- 
neral concedesse  autorisação  para  que  ella  se 
fundasse,  e  ainda  não  satisfeito  com  a  censura, 
ordenou  que  se  fechasse.  Os  primeiros  escriptos 
que  saíram  impressos,  foram  os  seguintes:  í."*  Be- 
lação  da  entrada  gwc  fez  o  ex.^^  e  rcv.""  sr. 
D.  Frei  António  do  Desterro  Malheiros,  bispo  do 
Bio  de  Janeiro,  em  primeiro  do  anno  de  1747,  ha- 
vendo sido  seis  annos  bispo  de  Angola,  d^onde  por 
nomeação  de  S,  M.  e  buUa  pontifida  foi  promovido 
para  esta  diocese,  composta  pelo  dr^  Luiz  António 
Rousado  da  Cunha,  juiz  de  ftSrã,  etc;  2.<*  Em 
applauso  do  eas."*  e  rcw."*  ar.  Z>.  i^ret  António  do 
Desterro  e  Malheiros,  dignissimo  bispo  d*esta  ci- 
dade, romance  heróico  em  folio;  3.®  CoUecçào  de 
onze  epigrammas  e  um  soneto,  aquelles  em  latim, 
e  este  em  portuguez,  sobre  idêntico  assumpto. 
Estas  composiçòes  não  têem  grande  valor,  po- 
rém são  muito  apreciadas  no  Brasil,  por  serem 
os  primeiros  trabalhos  typographicos  feitos  no 
Rio  de  Janeiro.  Foi  ainda  durante  o  govei-no  de 
Gomes  Freire  d*Andrade  que  se  fundaram  as 
duas  academias,  a  dos  Felizes  e  a  dos  Selectos. 
Auxiliava  os  que  se  dedicavam  ao  estudo,  e  en- 
tre muitos  que  mandou  educar  no  seminário  de 
S.  José,  nota-se  José  Basílio  da  Gama,  que  de- 
pois veiu  concluir  a  sua  educação  á  Europa,  o 
qual,  reconhecido  á  memoria  de  quem  tanto  o 
havia  favorecido,  escreveu  mais  tarde  o  poema 
Uruguay,  cujo  heroe  era  Gomes  Freire  de  An- 
drade. Como  militar  também  se  distinguiu,  fa- 
zendo a  guerra  do  Uio  Grande  do  Sul  em  1750 
contra  os  índios,  deixando  em  menos  de  seis  me- 
zes  derrotados  os  inimigos  que  os  jesuitas  di- 
rigiam occultamente.  Depois  do  Pacto  de  Familia, 
Portugal  declarou  guerra  á  Hespanha,  de  que 
resultou  D.  Pedro  Cevallos  tomar  a  cidade  do 
Sacramento,  qu<>  se  entregou  sem  oppdr  resis- 
tência alguma;  este  facto  causou  tão  poderosa 
impressão  em  Gomes  Freire  d' Andrade,  que  ape- 
nas recebeu  a  noticia  em  dezembro  de  1762, 
adoeceu  gravemente,  vindo  a  fallecer  logo  em  1 
de  janeiro  seguinte.  No  anno  de  1758  fôi-a  agra- 
ciado com  o  titulo  de  conde  da  Bobadella,  por 
decreto  de  8  de  outubro  e  carta  de  20  de  dezem- 
bro. No  seu  testamento  confirmou  a  instituição 
d*um  morgado,  que  por  escriptura  de  13  de  mar- 
ço de  1761,  fizera  a  favor  de  seu  irmão  José  An- 
tónio Freire  de  Andrade,  que  lhe  succeden  no 
titulo,  em  bens  no  valor  de  88:066^400  réis,  que 
deveria  ser  ainda  augmentado  depois  do  seu  fal- 
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Iccimento,  pelo  modo  qae  determinara,  e  foi 
approvado  e  confirmado  por  provisão  do  desem- 
bargo do  Paço,  de  21  de  julho  de  1778.  O  brazSo 
d^armas  consta  d*am  escudo :  em  campo  verde 
uma  banda  vermelha  coticada  de  ouro,  saindo 
das  boccas  de  duas  cabeças  de  serpe  do  mesmo 
metal,  armadas  de  sanguinho  ;  timbre,  dois  pes- 
coços de  serpes  também  de  ouro,  torcidos  um  con- 
tra o  outro,  voltados  em  fugida,  armados  de  san- 
gninho.  Por  proposta  do  senado  da  camará  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  ordenado  em  aviso  de  13  de 
agosto  de  1760,  que  o  retrato  do  conde  de  Boba- 
della  fosse  collocado  na  sala  do  referido  senado. 

Boba4ella  (Gomes  Freire  de  Andrade^  3.^  con- 
de de).  Moço  Fidalgo  e  par  do  reino  por  carta 
regia  de  30  de  abril  de  1826,  de  que  nao  tomou 
posse:  senhor,  pelo  seu  casamento,  das  villas  de 
Codeceiro  e  de  Carapito;  alcaide-mór  de  Villar 
Maior  e  de  Panoias ;  commendador,  cm  verifica- 
ção de  segunda  vida,  da  commenda  de  N.  S.*  da 
Conceição  de  Villa  Velha  de  Rodam,  e  commen- 
dador, pelo  seu  casamento,  das  de  Santo  Estevão 
de  Pussos,  na  comarca  de  Ancião;  de  Santa  Maria 
de  Villar  Torpim,  na  comarca  de  Figueira  de 
Castello  Rodrigo,  todas  na  ordem  de  Christo,  e 
da  commenda  de  S.  Romão  de  Panoias  da  ordem 
de  S.  Thiago  da  Espada;  condecorado  com  a  me- 
dalha por  campanhas  da  guerra'peninsular;  ca- 
pitão de  cavallaria.  N.  a  27  de  junho  de  1774, 
fal.  a  28  de  setembro  de  1831.  Era  filho  do  2."* 
conde  de  Bobadella,  José  António  Freire  de  An- 
drade e  de  sua  *ínulher,  a  condessa  D.  Antónia 
Xavier  d' Almeida  Bourbon ;  sobrinho  do  1°  con- 
de Gomes  Freire  d*Andrade.  Succedeu  na  casa 
de  seu  pae  a  22  de  abril  de  178á,  e  no  titulo  por 
carta  de  25  de  julho  de  1785,  verificação  de  vida 
na  renovação  concedida  a  seu  pae  cm  mais  duas 
vidas,  fora  da  lei  mental  por  decreto  de  2  de  maio 
o  carta  de  9  doesto  mez,  de  1763,  no  titulo  de 
seu  tio,  o  1."  conde  de  Bobadella.  Dedicando-se 
á  vida  militar,  assentou  praça  em  cavallaria,  ser- 
vindo durante  a  guerra  de  1801  e  depois  na  da 
península,  em  que  foi  condecorado,  conforme 
dissemos.  Casou  no  dia  1  de  junho  de  1802  com 
D.  Anna  Joaquina  Maria  do  Resgate  Biiranda 
Henriques,  filha  primogénita  e  herdeira  do  1." 
visconde  de  Souzel,  António  José  de  Miranda 
Henriques  da  Silveira  e  Albuquerque  Mexia  Lei- 
tão de  Pina  e  Mello,  e  de  sua  secunda  mulher, 
D.  Joanna  Maria  do  Resgate  de  Saldanha.  A  con- 
dessa D.  Auna  Joaquina  Maria  do  Resgnate  Mi- 
randa Henriques  teve  mercê,  dispensada  a  lei 
mental,  de  uma  vida  em  todos  os  bens  da  Coroa 
e  Ordens,  que  seu  pae,  o  visconde  de  Souzel,  dis- 
fructava,  em  recompensa  dos  relevantes  serviços 
militares  ^ue  prestara  na  guerra  do  Roussillon, 
com  especialidade  nas  acções  das  Três  Serras  e 
de  Puig-Cerda,  como  consta  da  carta  de  27  de 
junho  de  1796  e  do  decreto  de  16  de  setembro 
de  1825,  sendo  estes  bons  os  quo  já  citámos,  ha- 
vendo a  accrescentar  os  da  Capella  da  Coroa, 
situada  em  Valle  de  Preguiça,  no  termo  da  villa 
de  Campo  Maior. 

BolMUlella  (José  António  Freire  de  Andrade^ 
2.°  conde  de).  Moço  fidalgo,  commendador  em 
duas  vidas  da  commenda  de  N.  S.*  da  Conceição 
de  Villa  Velha  de  Rodam,  na  ordem  de  Christo, 
governador  das  armas  das  provindas  da  Beira  e  do 
Minho;  tenente  general,  etc.  N.  em  Extremoz  a  22 
de  abril  de  ITOS^  fa].  em  egual  diadoanno  de  1784. 
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Era  filho  de  Bernardino  Freire  d' Andrade,  moç< 
fidal^  com  exercício  no  Paço.  (V.  Andrade^  Ber* 
nardtno  Freire  de)y  e  de  sua  mulher,  D.  Joaniu 
Vicenda  de  Meneses-  Succedeu  na  casa  e  en 
varias  tenças  e  padrões,  impostas  em  diversti 
casas  fiscaes  a  seu  irmão,  o  1.**  conde  de  Boba 
delia,  a  1  de  janeiro  de  1763,  e  no  titulo  por  nov] 
mercê,  em  renovação  do  de  seu  irmão  e  em  maii 
duas  vidas,  por  decreto  de  2  e  carta  de  9  de  md( 
do  referido  anno.  Foi  governador  e  capitão-jre 
neral  interino  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Ge 
raes,  com  o  posto  de  coronel,  por  carta  de  25  di 
outubro  de  1758.  Prestou  bons  serviços  no  Estadí 
do  Brasil  em  1751,  e  depois  na  guerra  do  Roas 
sillon  em  1762.  Casou  em  8  da  setembro  de  176! 
com  D.  Antónia  XaVier  d*Almeida  Bourbon,  filhi 
de  D.  Fernando  de  Almeida  e  Silva,  moco  fidal| 
go  com  ezercicio  na  Casa  Kcal,  commonaador  ài 
commenda  de  Forno  de  Penedo  na  villa  de  Seta 
bal,  na  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  briga 
deiro,  etc.  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Therez] 
de  Lencastre  Sanches  de  Farinha. 

Bobadella.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Graça 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  d'01iveira  d( 
Hospital,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  750  hab.  < 
187  fog.  Tem  Misericórdia,  escola  do  sexo  masc 
e  caixa  do  correio  com  serviço  de  posta  rural 
A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone  e  está  situadi 
n*um  valle,  d*onde  se  não  avistam  outras  povoa 
çÕes,  na  margem  direita  do  rio  Alva  e  na  esquer 
da  do  Mondego.  Antigamente  foi  da  camará  di 
Linhares,  e  pertencente  á  casa  do  infantado,  qai 
apresentava  o  prior,  o  qual  tinha  de  renda  300^00) 
réis.  Foi  concelho,  tendo  dois  juizes  ordinários 
camará.  A  terra  é  muito  fértil  e  saudável.  Eo 
tempos  remotos,  Bobadella  foi  cidade,  ou  pel 
menos,  população  muito  populosa,  pelo  que  se  vi 
nos  seus  arrabaldes,  em  que  se  encontram  pedrfl 
lavradas,  columnas  e  outros  objectos  antiquissi 
mos,  em  grande  quantidade.  Dentro  da  villa  ain 
da  ezistia  ha  annos  um  arco  de  pedra  lavrada  di 
muita  magnificenda  e  antiguidade,  que  indicavi 
ser  porta  de  muralha.  Ignora-se  que  cidade  se 
ria,  nem  o  nome  porque  fôsse  conhecida.  A  egreji 
é  de  três  naves  e  muito  antiga,  assim  como  a  ca 
pella  do  Santo  Christo,  que  tem  a  parede  feita  d 
arcos,  que  estão  agora  todos  tapados,  excepto  i 
que  serve  de  porta.  Fica  perto  do  adro  da  matria 
adro  muito  extenso,  cheio  de  sepulturas  e  d 
grande  quantidade  de  pedras  á  maneira  de  mai 
cos  lavrados.  Aos  lados,  cabeceiras  e  pés  de  to 
das  ellas  se  vêem  lavradas  umas  cruzes  como  a 
das  commendas.  Julga-se  que  nas  proximidade 
houve  uma  grande  batalha  contra  os  romanos  o 
contra  os  moiros,  e  que  estas  sepulturas  pertco 
c^m  aos  cavalleiros  lusitanos  que  morreram  n 
peleja.  As  continuas  guerras  da  edade-media  dcf 
truiram  tanto  esta  villa,  que  em  1750  contav 
somente  78  habitantes.  Bobadella,  mesmo  com 
villa  portugueza,  é  muito  antiga,  pois  D.  Affbns 
III  lhe  deu  foral,  na  Guarda,  em  1256;  D.  Manuc 
lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,  a  15  de  outubr 
de  1513.  Bobadella  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  a 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  23  com 
sede  em  Coimbra.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  d 
provinda  de  Traz-os -Montes,  cone.  e  com.  de  Boti 
cas,  distr.  de  Villa  Real  e  arceb.  de  Braga;  74 
hab.  e  191  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  d 
cone.  Tem  caixa  de  correio  com  serviço  de  post 
rural.  O  reitor  era  apresentado  pela  mitra,  e  ti 
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nhã  de  rendúnento  150MQ0  réis.  Produz  centeio, 
■ílho^Tiiiho  Terde,  firactas  e  boa  castanha.  Per* 
tesce  i  6.'  div-  mil.  e  ao  distr.  de  recratamento 
e  resem  n.*  19  com  a  sede  em  Chaves.  ||  Pov.  e 
fref.  de  S.  Pedro,  da  prov.  de  Traz-os-Montes, 
cew.  e  eom.  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real,  ar- 
eei de  Bnga;  807  hab.  e  60  fog.  Tem  caixa  do 
esrreio  cod  serviço  de  posta  mral.  A  pov.  dista 
nk.  dâ  sede  do  cone.  e  está  situada  n'uma  ele- 
n^d^oode  se  avistam  varias  povoações.  N*ou- 
tjo  tesBpo  foi  da  comarca  da  Torre  de  Moncorvo, 
( ena  seus  donatários  os  condes  de  Athouguia. 
O  psroebo  de  Oucidres  apresentava  o  cura,  por 
íitar  Bobtdella  anneza  a  esta  villa,  o  qual  tinha 
éi  reaifiiiiento  50^000  réis.  Pertence  á  6.*  div. 
lile  so  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  19, 
«at  léde  em  Chaves.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo 
hptiflta,  de  S.  Joio  da  Talha,  cone.  de  Loures, 
te  de  Lisboa. 

BéaL  Pov.  na  íree^  de  S.  Salvador,  de  Bilhó, 
HR.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  Beal. 

BqImil  Pov.  na  freff.  de  S.  Salvador  e  cone. 
itMinuida  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

BAeda  (Joaquim  de  8au$a  QuevMo  Pigarro^ 
ftÍÊeottde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
pv  wctesslo  a  seus  maiores,  pelo  alvará  de  10 
èdeienbro  de  1792;  do  conselho  de  D.  Maria  II, 
■nitio  da  marinha  em  1837,  deputado  nas  legis- 
htani  de  1834  e  1836  e  no  Congresso  Consti- 
túte  de  1837 ;  cavalleiro  das  ordens  de  S.  Bento 
^  Atís  e  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada ; 
Hneksl  de  campo  graduado,  etc.  N.  em  novem- 
b  de  1777,  fal.  a  23  d*abril  de  1838.  Era  filho 
^  Jeaé  de  Sousa  Cardoso  Pizarro,  fidalgo  cavai- 
kí»  ds  Casa  Real,  pelo  seu  casamento,  alvará 
à  14  de  maio  de  1777  ;  cavalleiro  professo  da 
•^  de  Christo,  capitão  do  regimento  de  ca- 
'Arii  de  Chavesy  proprietário,  que  edificou  a 
tt^  do  Senhor  do  Bom  Caminho  na  villa  de 
wa;  casado  com  D.  Henriqueta  Julianu a  Ga 
■db  de  Quevedo  Eça.  Assentou  praça  na  ma- 
*^p•S8aodo  mais  tarde  ao  exercito,  servindo 
MpnfriDcias do  Maranhão  e  Montevideu.  Depois 
«  hins  annos  de  serviço  na  America,  regres 
*  >  roftogal,  e  sendo  reformado  deram-lhe  o 
pvçnt  da  praça  de  Chaves,  cargo  que  exercia 
gjii  se  deu  a  revolução  do  Porto  em  16  de 
*■>  de  1828.  Avisado  por  um  dos  seus  irmãos 
*i  f^os  acerca  d*esse  movimento  liberal, 
yfy  logo  attrahir  ao  seu  partido  dois  es- 
pMes  de  cavallaria,  e  atravessando  com  elles 
■Pjnjcias  de  Traz-os-Montes  e  do  Minho,  veiu 
'^■■ítr-se  á  junta  revolucionaria.  Em  seguida 
'^^MMteeimentos  então  produzidos,  e  dos  quaes 
ficarem  abandonadas  as  tropas  liberaes, 
o  commando  diis  forças,  e  com  ellas  emi- 
a  Galliza,  onde  o  esperavam  novos  dis- 
eonsegoindo,  á  custa  de  muitos  sacrifi- 
J*P*y  menos  dura  a  sorte  dos  emigrados  e 
^y  recursos  para  poder  transportar  para 
y^^  08  soldados  portuguezes,  abandonados 
'■••tifos  chefesy  e  agora  confiados  á  sua  hon- 
JJ*^ir.  Adquiridos  esses  recursos,  chegou  a 
2J*^  d'onde  depois  seguiu  aos  Açores,  exer- 
slieear^  de  ministro  e  secretario  de  es- 


^^  regência,  nas  repartições  da  guerra,  ma- 
■■*•  estrangeiros,  desde  julho  de  1831  até 
?S*JjI8J2,  aono  em  que  D. Pedro IV chegou 
*^  meeira  e  assumia  o  supremo  commando. 
**H'»o  Porto  com  o  imperador,  e  n'e6ta  ci- 


dade se  conservou  durante  o  cerco,  sendo  depois 
encarregado  do  governo  da  província  de  Traz- 
os-Montes.  Foi  promovido  a  marechal  de  campo 
graduado  em  1837.  D.  Maria  II  agraciou-o  com  o 
titulo  de  visconde  de  Bobeda,  por  decreto  de  28 
de  setembro  de  1835  e  carta  de  9  de  fevereiro  de 
1837. 

Bobeda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Agos- 
tem,  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Era 
o  antigo  nbme  da  freg.  de  Abobada,  orago  S.  Mar- 
cos. V.  Abobada, 

Bobeiro.  Pov.  da  freg.  de  S.  Salvador^  de  Fon- 
te Arcada,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga. 

Bobeses.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida, 
de  Povoa  de  Penella,  cone.  de  Penedo  no,  distr. 
de  Vizeu. 

BAbo.  Homem  que  na  Edade-Media  era  adjun- 
cto  aos  príncipes  e  nobres,  para  os  fazer  rir,  pe- 
los seus  ditos  graciosos,  díisparates  e  esgares. 
Usavam  de  certas  liberdades  de  linguagem,  ás 
vezes  até  bem  picantes,  mas  a  que  ninguém  liga- 
va importância.  Com  este  titulo  ha  um  romance 
histórico  de  Alexandre  Herculano,  cuja  acção  se 
passa  no  começo  da  monarchia  portuguesa,  na 
época  em  que  sé  deu  a  lucta  entre  D.  Affonso 
Henriques  e  sua  mãe,  D.  Thereza. 

Boca.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Leocadia,  do 
Fradellos,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Bra^a- 1|  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Lage,  couc. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Marinha,  de  Nevogiide,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Christovão,  de  Kefojos  de  Riba  d' Ave,  cone.  de 
Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Adães,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  |i  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  An- 
tas, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. I|  Logar  na  fre^.  de  S.  João,  de  Caldas  de  Vi- 
zella,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
ear  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Carreira,  cone.  de 
Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Esqueiros,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Freixo  de  Cima,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Gavião,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Gt>n- 
dalães,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Christina,  de  Longos,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Rebordoes,  cone.  de  Ponte  do 
lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Lo^ar  na 
freg.  de  Santa  EulaUa,  de  Sobrosa,  cone.  ae  Pa- 
redes, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Loear  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Vairão, 
cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Miguel>  de  Varziella,  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Villarinho,  cone.  de  Santo  Thyrso, 
distr.  do  Porto  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  AthãeSy  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cunha  Alta, 
cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santo  Antão,  do  Tojal,  cone.  de  Loures, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Trancozellos,  cone.  de  Penalva  do  Castello, 
distr.  de  Vizeu. 

Boca  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
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locimento,  pelo  modo  qae  determinara,  e  foi 
approvado  e  confirmado  por  provisão  do  desem- 
bargo do  Paço,  de  21  de  jalho  de  1778.  O  brazSo 
d*armas  consta  d*am  escudo :  em  campo  verde 
uma  banda  vermelha  coticada  de  ouro,  saindo 
das  boccas  de  duas  cabeças  de  serpe  do  mesmo 
metal,  armadas  de  sanguinho  ;  timbre,  dois  pes- 
coços de  serpes  também  de  ouro,  torcidos  um  con- 
tra  o  outro,  voltados  em  fugida,  armados  de  san- 
guinho.  Por  proposta  do  senado  da  camará  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  ordenado  em  aviso  de  13  de 
agosto  de  1760,  que  o  retrato  do  conde  de  Boba- 
della  fosse  collocado  na  sala  do  referido  senado. 

BobadeUa  (Govnea  Freire  de  Andrade^  3.^  con- 
de de).  Moço  Fidalgo  e  par  do  reino  por  carta 
regia  de  30  de  abril  de  1826,  de  que  nao  tomou 
posse:  senhor,  pelo  seu  casamento,  das  villas  de 
Codeceiro  e  de  Carapito;  alcaide-mór  de  Villar 
Maior  e  de  Panoias  ;  commendador,  cm  verifíca- 
çSo  de  segunda  vida,  da  commenda  do  N.  S.*  da 
Conceição  de  Villa  Velha  de  Rodam,  e  commen- 
dador, pelo  seu  casamento,  das  de  Santo  Estevão 
de  Pussos,  na  comarca  de  Ancião;  de  Santa  Maria 
de  Villar  Toipim,  na  comarca  de  Figueira  de 
Castello  Rodrigo,  todas  na  ordem  de  Christo,  e 
da  commenda  de  S.  Romão  de  Panoias  da  ordem 
de  S.  Thiago  da  Espada;  condecorado  com  a  me- 
dalha por  campanhas  da  guerra' peninsular;  ca- 
pitão de  cavallaria.  N.  a  27  de  junho  de  1774, 
fal.  a  28  de  setembro  de  1831.  Era  filho  do  2.'' 
conde  de  Bobadella,  José  António  Freire  de  An- 
drade e  de  sua  *ínulher,  a  condessa  D.  Antónia 
Xavier  d' Almeida  Bourbon  ;  sobrinho  do  1°  con- 
de Qomes  Freire  d*Andrade.  Succedeu  na  casa 
de  seu  pae  a  22  de  abril  de  1784,  e  no  titulo  por 
carta  de  25  de  julho  de  1785,  verificação  de  vida 
na  renovação  concedida  a  seu  pae  em  mais  duas 
vidas,  fora  da  lei  mental  por  decreto  de  2  de  maio 
e  carta  de  9  d*este  mez,  de  1763,  no  titulo  de 
seu  tio,  o  1.°  conde  de  Bobadella.  Dedicando- se 
á  vida  militar,  assentou  praça  em  cavallaria,  ser- 
vindo durante  a  guerra  de  1801  e  depois  na  da 
peninsula,  em  que  foi  condecorado,  conforme 
dissemos.  Casou  no  dia  1  de  junho  de  1802  com 
D.  Anna  Joaquina  Maria  do  Resgate  Miranda 
Henriques,  filha  primogénita  e  herdeira  do  1.® 
visconde  de  Souzel,  António  José  de  Miranda 
Henriques  da  Silveira  e  Albuquerque  Mexia  Lei- 
tão de  Pina  e  Mello,  e  de  sua  secunda  mulher, 
D.  Joanna  Maria  do  Resgate  de  Saldanha.  A  con- 
dessa D.  Auna  Joaquina  Maria  do  Resgate  Mi- 
randa Henriques  teve  mercê,  dispensada  a  lei 
mental,  de  uma  vida  em  todos  os  bens  da  Coroa 
o  Ordens,  que  seu  pae,  o  visconde  de  Souzel,  dis- 
fructava,  em  recompensa  dos  relevantes  serviços 
militares  que  prestara  na  guerra  do  Roussillon, 
com  especialidade  nas  acções  das  Três  Serras  e 
de  Puig-Cerda,  como  consta  da  carta  de  27  de 
junho  de  1796  e  do  decreto  de  16  de  setembro 
de  1825,  sendo  estes  bons  os  que  já  citámos,  ha- 
vendo a  accrescentar  os  da  Capella  da  Coroa, 
situada  em  Valle  de  Preguiça,  no  termo  da  villa 
de  Campo  Maior. 

BolMUlella  (José  António  Freire  de  Andrade^ 
2.®  conde  de).  Moço  fidalgo,  commendador  em 
duas  vidas  da  commenda  de  N.  S.*  da  Conceição 
de  Villa  Velha  de  Rodam,  na  ordem  de  Christo, 
governador  das  armas  das  provia  cias  da  Beira  e  do 
Minho;  tenente  general,  etc.  N.  em  Extremoz  a  22 
de  íibril  de  ITOS,  fal.  em  ogiia!  dia  do  anno  de  1784. 
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Era  filho  de  Bernardino  Freire  d* Andrade,  moço 
fidalgo  com  exercicio  no  Paço.  (V.  Andradt^  Ber- 
nardino Freire  de)j  e  de  sua  mulher,  D.  Joanoa 
Vicencia  de  Menezes-  Succedeu  na  casa  e  em 
varias  tenças  e  padrões,  impostas  em  diversu 
casas  fiscaes  a  seu  irmão,  o  1.**  conde  de  Boba- 
della, a  1  de  janeiro  de  1763,  e  no  titulo  por  nova 
mercê,  em  renovação  do  de  seu  irmão  e  em  mais 
duas  vidas,  por  decreto  de  2  e  carta  de  9  de  nuuo 
do  referido  anno.  Foi  governador  e  capitão-se- 
neral  interino  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  6e- 
raes,  com  o  posto  de  coronel,  por  carta  de  25  de 
outubro  de  1758.  Prestou  bons  serviços  no  Estado 
do  Brasil  em  1751,  e  depois  na  guerra  do  Rous- 
sillon em  1762.  Casou  em  8  da  setembro  de  1761 
com  D.  Antónia  XaVier  d* Almeida  Bourbon,  filha 
de  D.  Fernando  de  Almeida  e  Silva,  moco  fidal- 
go com  exercicio  na  Casa  Keal,  commonaador  da 
commenda  de  Forno  de  Penedo  na  villa  de  Setn- 
bal,  na  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  briga- 
deiro, etc.  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Theresa 
de  Lencastre  Sanches  de  Farinha. 

Bobadella.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.'  da  Graça, 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  d'Oliveira  do 
Hospital,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  760  hab.  e 
187  fog.  Tem  Misericórdia,  escola  do  sexo  masc. 
e  caixa  do  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  sitaada 
n*um  valle,  d*onde  se  não  avistam  outras  povoa- 
ções, na  margem  direita  do  rio  Alva  e  na  esquer- 
da do  Mondego.  Antigamente  foi  da  camará  de 
Linhares,  e  pertencente  á  casa  do  infantado,  que 
apresentava  o  prior,  o  qual  tinha  de  renda  300IOOO 
réis.  Foi  concelho,  tendo  dois  juizes  ordinários  c 
camará.  A  terra  é  muito  fértil  e  saudável.  Em 
tempos  remotos,  Bobadella  foi  cidade,  ou  pelo 
menos,  população  muito  populosa,  pelo  que  se  vê 
nos  seus  arrabaldes,  em  que  se  encontram  pedras 
lavradas,  columnas  e  outros  objectos  antiquíssi- 
mos, em  grande  quantidade.  Dentro  da  villa  ain- 
da existia  ha  annos  um  arco  de  pedra  lavrada  de 
muita  magnificência  e  antiguidade,  que  indicava 
ser  porta  de  muralha.  Ignora-se  que  cidade  se- 
ria, nem  o  nome  porque  fôsse  conhecida.  A  egreja 
é  de  três  naves  e  muito  antiga,  assim  como  a  ca- 
pella do  Santo  Christo,  que  tem  a  parede  feita  d« 
arcos,  que  estão  agora  todos  tapados,  excepto  o 
que  serve  de  porta.  Fica  perto  do  adro  da  matrix, 
adro  muito  extenso,  cheio  de  sepulturas  e  de 
grande  quantidade  de  pedras  á  maneira  de  mar- 
cos lavrados.  Aos  lados,  cabeceiras  e  pés  de  to- 
das elias  se  vêem  lavradas  umas  cruzes  como  as 
das  commendas.  Julga-se  que  nas  proximidades 
houve  uma  grande  batalha  contra  os  romanos  oa 
contra  os  moiros,  e  que  estas  sepulturas  perten- 
cem aos  cavai leiros  lusitanos  que  morreram  na 
peleja.  As  continuas  guerras  da  edade-media  des- 
truíram tanto  esta  villa,  que  em  1750  contava 
somente  78  habitantes.  Bobadella,  mesmo  como 
villa  portugueza,  é  muito  antiga,  pois  D.  Aifosso 
III  lhe  deu  foral,  na  Guardn,  em  1256;  D.  Manoel 
lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,  a  15  de  outubro 
de  1513.  Bobadella  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  23  com  a 
sede  em  Coimbra.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da 
provinciá  de  Traz-os -Montes,  cone.  e  com.  de  Boti* 
cas,  distr.  de  Villa  Real  e  arceb.  de  Braga;  714 
hab.  e  191  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  ào 
cone.  Tem  caixa  de  correio  com  serviço  de  posta 
rural.  O  reitor  era  apresentado  pela  mitra,  e  ti' 
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iJti  de  rendimento  150MQ0  réis.  Prodac  centeio, 
Bilho^fittbo  ?erde,  firactas  e  boa  castanha.  Per- 
teoee  i  6.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reiem  b.*  19  com  a  sede  em  Chaves.  ||  Pov.  e 
fref.  de  8.  Pedro,  da  prov.  de  Traz-os-Montes, 
ene.  e  com.  de  Chaves,  distr.  de  Yilla  Real,  ar- 
teb.  de  Brtgt;  307  hab.  e  60  fog.  Tem  caixa  do 
earrtio  eon  serviço  de  posta  mral.  A  pov.  dista 
ITLdt  fede  do  cone.  o  está  sitnada  n^urna  ele- 
fiç2o,d*oode  se  avistam  varias  povoações.  N*oa- 
tio  tempo  foi  da  comarca  da  Torre  de  Moncorvo, 
e  mm  seus  donatários  os  condes  de  Athoaguia. 
O  parodio  de  Oocidres  apresentava  o  cara,  por 
eitar  Bobadella  anneza  a  esta  villa,  o  qual  tinha 
ii  rendimento  50/000  réis.  Pertence  á  6.*  div. 
■ile  lodittr.  de  recrutamento  e  reserva  n."  19, 
m  I  léde  em  Chaves.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Biptúti,  de  S.  JoSo  da  Talha,  cone.  de  Loures, 
&tr.  de  Lisboa. 

BobaL  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Bilhó, 
mt  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  Beal. 

Bobtn.  Pov.  na  fres.  de  S.  Salvador  e  cone. 
àMinuida  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Bibsda  (Joamàm  de  Sousa  QuevMo  Pizarro, 
tmamdede).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
F  neeessio  a  seus  maiores,  pelo  alvará  de  10 
iidetembro  de  1792;  do  conselho  de  D.  Maria  II, 
■Bitio  da  marinha  em  1837,  deputado  nas  legis- 
Iiteii  de  1834  e  1836  e  no  Congresso  Consti- 
tiÍBte  de  1837 ;  cavalleiro  das  ordens  de  S.  Bento 
è  Atís  e  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada ; 
■Mckal  de  campo  graduado,  etc.  N.  em  novem- 
W  de  1777,  fal.  a  23  d'abril  de  1838.  Era  filho 
^  José  de  Sousa  Cardoso  Pizarro,  fidalgo  cavai- 
kóe  da  Casa  Real,  pelo  seu  casamento,  alvará 
^  U  de  maio  de  1777  ;  cavalleiro  professo  da 
«^  de  Christo,  capitão  do  regimento  de  ca- 
'iB»ítt  de  Chaves,  proprietário,  que  edificou  a 
^lU  do  Senhor  do  Bom  Caminho  na  villa  de 
^va;etBado  com  D.  Henriqueta  Julianu a  Ga 
™i  de  Quevedo^  Eça.  Assentou  praça  na  ma- 
^  ptsiaodo  mais  tarde  ao  exercito,  servindo 
ttpnírÍDdasdo  Maranhão  e  Montevideu.  Depois 

•  ingee  anoos  de  serviço  na  America,  regres 

*  >  Portogai,  e  sendo  reformado  deram- lhe  o 
P*»»  da  praça  de  Chaves,  cargo  que  exercia 
V^  te  deu  a  revolução  do  Porto  em  16  de 
■f  de  1828.  Avisado  por  um  dos  seus  irmãos 
y  ^^flw  acerca  d*e8se  movimento  liberal, 
j^y^  logo  attrahir  ao  seu  partido  dois  es- 
yj**^  àt  cavallaria,  e  atravessando  com  elles 
|M"'tttciis  de  Traz-os-Montes  e  do  Minho,  veiu 
^■iUi^-se  ajunta  revolucionaria.  Em  seguida 

^J^tBteeimentos  então  produzidos,  e  dos  quaes 
ficarem  abandonadas  as  tropas  liberaes, 
o  eommando  diis  forças,  e  com  ellas  emi- 
a  Galliza,  onde  o  esperavam  novos  dis- 
conseguindo,  á  custa  de  muitos  sacrifi- 
^Miraar  menos  dura  a  sorte  dos  emigrados  e 
f^^^  recursos  para  poder  transportar  para 
|y^'y  08  soldados  portuguezes,  abandonados 
''''VIJB^iSQS  chefes,  e  agora  confiados  á  sua  hon- 
2^^^*  Adquiridos  esses  recursos,  chegou  a 
^y^^>  d*onde  depois  seguiu  aos  Açores,  exer- 
~*  ^  •  carp)  de  ministro  e  secretario  de  es- 
2***  «gencia,  nas  repartições  da  guerra,  ma- 
•■»  «estrangeiros,  desde  julho  de  1831  até 

i%  nf  ^^»  *°'*®  ®™  *!"®  ^-  Pedro  IV  chegou 
*>(Tereeira  e  assumiu  o  supremo  eommando. 
^^í**»  o  Porto  com  o  imperador,  e  n^esta  ci- 


dade se  conservou  durante  o  cerco,  sendo  depois 
encarregado  do  governo  da  província  de  Traz- 
os-Montes.  Foi  promovido  a  marechal  de  campo 
graduado  em  1837.  D.  Maria  II  agraciou-o  com  o 
titulo  de  visconde  de  Boboda,  por  decreto  de  28 
de  setembro  de  1835  e  carta  de  9  de  fevereiro  de 
1837. 

BobecUu  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Agos- 
tem,  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Era 
o  antigo  nome  da  freg.  de  Abobada,  orago  S.  Mar- 
cos. V.  Abobada, 

Bobeiro.  Pov.  da  freg.  de  S.  Salvador,  de  Fon- 
te Arcada,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga. 

E^beses.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida, 
de  Povoa  de  Penella,  cone.  de  Penedono,  distr. 
de  Vizeu. 

BAbo.  Homem  que  na  Edade- Media  era  adjun- 
cto  aos  príncipes  e  nobres,  para  os  fazer  rir,  pe- 
los seus  ditos  graciosos,  disparates  e  esgares. 
Usavam  de  certas  liberdades  de  linguagem,  ás 
vezes  até  bem  picantes,  mas  a  que  ninguém  liga- 
va importância.  Com  este  titulo  ha  um  romance 
histórico  de  Alexandre  Herculano,  cuja  acção  se 
passa  no  começo  da  monarchia  portogueza,  na 
época  em  que  sé"  deu  a  lucta  entre  D.  Affonso 
Henriques  e  sua  mãe,  D.  Thereza. 

Bóoa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Leocadia,  de 
Fradellos,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Bra^a.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Lage,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Marinha,  de  Nevogilde,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  rov.  na  freg.  de  S. 
Christovão,  de  Refojos  de  Riba  d*  Ave,  cone.  de 
Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Adães,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  |i  Logar  na  fireg.  de  S.  Thiago,  de  An- 
tas, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. i|  Logar  na  freç.  de  S.  João,  de  Caldas  de  Vi- 
zella,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
ear  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Carreira,  cone.  de 
V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Esqueiros,  cone  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Miguel,  de  Freixo  de  Cima,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Gavião,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  |j  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Gon- 
dalães,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Christina,  de  Longos,  cone.  de 
Guimimles,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Rebordoes,  cone.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Loç&r  na 
freg.  de  Santa  Eulália,  de  Sobrosa,  cone.  oe  Pa- 
redes, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Loear  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Vairão, 
cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Varziella,  cone.  de  Fel- 

Sueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
[iguel,  de  Villarinho,  cone.  de  Santo  'ihyrso, 
distr.  do  Porto  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Athães,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cunha  Alta, 
cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santo  Antão,  do  Tojal,  cone.  de  Loures, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Trancozellos,  cone.  de  Penalva  do  Castello, 
distr.  de  Vizeu. 
Boca  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
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na  freg.  de  S.  Cosine  de  Gondomar,  cone.  de  Gon- 
domar, distr.  do  Porto. 

BAca  das  Canadas.  Uba  do  Pico;  {)0v.  na  freg. 
de  S.  Sebastião,  de  Calheta  de  Nesquim,  cone.  de 
Lagens  do  Pico,  distr.  de  Horta. 

Bóea  de  Gassurráes  (Quinta  da).  Na  freg. 
de  S.  Thia^o  de  Cassurrães,  cone.  de  Mangualde, 
distr.  de  Vizcu. 

Boca  do  Giianza.  Pov.  na  Africa  Occidental, 
na  proT.  e  bisp.  de  Angola,  cone.  de'  Zenza  do 
Gòlungo,  distr.  e  com.  de  Loanda,  na  margem 
direita  do  Ciianza,  entre  este  rio  e  o  lago  Tôa. 

Boca  do  Forno.  Logar  na  freg.  de  S.  Marti- 
nho, de  Penacova,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto. 

Boca  do  Rrade  (Horta  da),  Logar  na  freg. 
de  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Moura,  distr.  de 
Beja. 

Boca  de  Lagos  (Casal  da).  Na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Lagos  da  Beira,  cone.  de  Oli- 
veira do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Boca  da  I^apa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  d* As- 
sumpção, de  Vialonga,  cone.  de  Yilla  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa, 

Bôoa  da  Matta.  Pov.  na  freç.  de  Santa  Ma- 
ria Magdalena  e  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de 
Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Beberri- 
queira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  |i 
Pov.  na  fre^  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Collares, 
cone.  do  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

BAca  da  Mina  (Casa  da).  Na  free.  de  S.  Sal- 
vador, de  Ribas,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga. 

Boca  Negra.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão, 
de  Urgezes,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Boca  de  Sonsa.  Pov.  na  freg  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Foz  de  Sousa,  cone.  de  Gondomar, 
distr.  do  Porto. 

Boca  do  Valle  (Casal  da).  Na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone.  de 
Yilla  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Boca  da  Villa.  Logar  na  freg.  de  S.  Bartho- 
lomeu  e  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bocado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Fol- 
ques, cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
gar na  freg.  do  S.  Salvador,  de  Magrellos,  cone. 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Bocage  V.  Barbosa  du  Bocage. 

Bocal.  Pov.  na  fr^.  de  S.  Clemente,  de  Basto, 
cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
ffar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Ca^apeços,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Na  freg.  de  Ca- 
beça Santa,  Y .  Cimo  de  Villa,  l|  Aldeia  da  circums- 
cripção  militar  de  Quelaudem,  na  prov.  de  Sa- 
tary,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Bocal  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  Santo  Estevão  das  Galés,  cone.  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Bocarra.  Logar  na  freg.  de  S.  Nicolau,  cone. 
e  distr:  de  Santarém. 

Bocarro.  Antiga  familia  portugneza,  descen- 
dente de  Nuno  Bodrieues  Bocarro,  que  se  esta- 
beleceu na  cidade  de  Beja.  Tem  por  armas  o  es- 
cudo cortado  em  faza :  na  de  cima  uma  estrella 
de  ouro  em  campo  vermelho  com  oito  raios  em 
chefe  entre  as  cabeças  de  uma  águia  de  prata,  e 
com  as  cabeças  coroadas  de  uma  coroa  de  ouro. 
Na  debaixo  em  campo  azul  cinco  cabeças  de  reis 
moiros,  com  barbas  e  coroas  de  ouro,  cortadas 
era  sangue  e  postas  em  três  palas,  e  na  pala  do 
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meio  em  logar  de  cabçça  um  crescente  de  prata 
com  as  pontas  voltadas  para  a  esouerda  do  es- 
cudo; por  timbre  a  estrella  do  escudo. 
.  Bocarro  (António).  Guarda-mór  do  Archivo 
Real  de  Gôa,  cosmographo  e  chronista  geral  di 
índia,  para  que  foi  nomeado  em  1631,  conjuncta- 
mente  com  o  cargo  de  guarda-mór  do  Archivo. 
Ignora-se  a  data  do  nascimento  e  a  do  fnlleeimen- 
to,  mas  sabe-se  que  vivia  ainda  em  1635.  Foi  suc- 
cessor  do  chronista  Diogo  de  Couto,  não  só  na 
investigação  e  exame,  mas  no  estylo  em  que  es- 
creveu e  continuou  a  historia  da  índia,  em  2 
tomos,  que  intitulou  Décadas,  Al.*  década  co- 
meçava pelo  governo  de  D.  Jeronymo  de  Azevedo; 
a  2.*  continuava  este  governo  até  á  morte  de 
D.  Jeronymo,  e  tratava  da  chegada  do  vice-rei 
conde  de  Redondo,  D.  Francisco  Coutinho,  no  fim 
do  anno  de  1617.  Ambas  estas  décadas  se  con- 
servavam em  manuscripto  n'um  volume  na  livra- 
ria do  conde  de  Vimieiro.  A  Academia  Real  das 
Sciencias,  em  1876,  emprehendeu  a  publicação 
em  2  tomos  da  1.*  Década^  com  o  titulo  de:  Í>e- 
cada  dos  feitos  dos  Portugitezes  nos  mares  e  ter- 
ras do  Oriefite^  contendo  successos  do  anno  de 
1613.  Esta  edição  foi  feita  sobre  três  mannscri- 
ptos :  o  1.®  adquirido  por  compra  da  Academia^ 
o  segundo  offerecido  pelo  sócio  Pereira  Caldas,  e 
o  3.°  pertencente  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa. Das  suas  obras  nenhuma  se  publicou  durante 
a  sua  vida.  São  as  seguintes  :  Da  reforma  do  es- 
tado da  índia,  cujo  manuscripto  estava  em  poder 
do  chantre  da  Sê  de  £vora,  Manuel  Severim  de 
Faria ;  Livro  dos  feitos  de  Gonçalo  Pereira^  ma- 
nuscripto na  livraria  do  conde  de  Vimieiro;  Li- 
vro das  plantas  de  todas  as  Fortaletas,  Cidades  t 
Povoações  do  Estado  da  Índia  Oriental  com  as 
descripçôes  da  cUtttra  em  que  estão,  e  de  tudo  qye 
ha  n*eUaSy  Artilharia^  Presidio^  gente  de  Armas  t 
Vassallosj  rendimento  e  despeza^  fundos  e  baaoot 
das  Barrai,  Reys  da  terra  dentro,  o  poder  que  tem, 
e  a  paz,  e  guerra,  que  guardão,  e  tudo  que  tila 
debaixo  da  Coroa  de  Espanha,  Obra  dedicada  i 
Filippe  IV  de  Hespanha  e  III  de  Portugal.  Este 
livro  era  em  grande  formato  e  com  as  plantas  de 
52  fortalezas,  illuminadas,  porém  só  a  parte  des- 
criptiva  é  que  pertence  a  Bocarro,  as  plantas  foi 
Barreto  de  Rezende  quem  lh*as  forneceu.  O  aotor 
remetteu  2  exemplares  em  manuscripto  a  Fi- 
lippe IV,  um  d*elle8  dizem  existir  na  Bibliotheca 
retu  de  Madrid,  e  o  outro,  que  esteve  em  poder 
do  duque  de  Cadaval,  parece  que  se  conserva 
actualmente  na  Bibliotheca  de  Évora.  Na  Torre 
do  Tombo,  segundo  consta,  existe  uma  copia  de 
parte  d*este  manuscripto. 

Bocas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ar- 
goncilhe,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  EIsporoes,  cone.  e  distr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  ^  Martinho,  de 
Campo,  cone.  de  Santo  Thyrso,  diatr.  do  Porto. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Canellas. 
cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Lomba,  cone  de  Ania- 
rante,  distr.  do  Porto.  ||  Log^  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Margaride,  cone.  de  Felgueiras,  distr 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  8.  Vicente,  de  Olei- 
ros, cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  \\  Logar 
na  freg.  de  S.  Pedro  da  Cova,  cone.  de  Gondo- 
mar, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mar- 
tinho, de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  PenaáeK 
distr.  do  Porto.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  (^s 
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CoeeíçiOjde  Baraçal,  cone.  de  Celorico  da  Beira, 
lâstr.  diGoirda. 

BoceqBfnhos  (Caêol  de).  Na  freg.  de  S.  Mar- 
tiabo,  de  ÁTessadas,  cone.  de  Marco  de  Canave-' 
m,  dútr.  do  Porto. 

BàtAa,  (Qmta  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Sidomil,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Goarda. 

Boebecha  (Monte  da).  Na  fre^.  de  Santa  Mar- 
girídi  do  SadSo,  cone.  de  Ferreira  do  Alemtejo, 
iiístr.  de  Beja. 

BoftMnlia»  ((iuinta  das).  Na  freg.  de  Santa 
(kdhs,  de  Âbronhosa  Velha,  cone.  de  Mangualde, 
Istr.  de  Yiíeii. 

BeeUnos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jeronymo,  de 
Bmu  de  Cima,  cone.  do  FandSo,  distr.  de  Gas- 
te» Branco. 


Bodearaa  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  lo 

6tr.  de  £?ora. 


m  u  freg.  de  S.  Paulo,  de  Pavia,  cone.  de 


loga- 
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BAeo.  PoT.  na  freç.  d^  S.  Miguel,  de  Facha, 
eoBt  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
CMdb.  I  PoT.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Fre- 
mia, eooe.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
«freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Egreja  Nova, 
OK.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg. 
è  S.  Thiigo,  de  Lourosa,  cone.  da  Feira,  distr. 
k  Ayeiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.»  da  Purifica- 
A  de  Sapataria,  cone.  de  Sobral  de  Monte 
i|nçe,  distr.  de  Lisboa.  |{  Pov.  na  freg.  de  N. 
1'  h  Graça,  de  Sezures,  cone.  de  Penalva  do 
(^itdlo,  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de  S^ 
Efid,  de  Sonsa,  ou  Sôza,  cone.  de  Vagos,  distr. 
áe  Aveiro.  [  Pov.  na  freg  de  S-  Salvador,  de  Ta- 
|3de,  tme.  de  Guimarães,  distr.  de  Braça.  |{  Pov. 
n  freg.  de  N.  8.*  dos  Milagres,  de  Vieira,  cone. 
liitr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Bartho- 
lian  e  eonc.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Lo  - 
mu  freg.  de  S.  Thiago,  de  Atheâes,  cone.  de 
tifi»  ?erde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
4>ti  Maria,  de  Covas,  cone.  de  Villa  Verde, 
^  de  Braga.  ||  Locar  na  freg.  de  S.  Miguel, 
« teha,  eoQc.  e  distr.  de  Braga.  |  Logar  na 
^  de  S.  Joio  Baptista,  de  Gatão,  cone.  de 
tente,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
y  Baptista,  de  GU>ndar,  cone  de  Guimarães, 
te.de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Mari- 
■i|di^Paradella,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
«41.  l  Logar  na  freg.  de  Santa  Comba,  de  Re- 
pfc,  toút,  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 

r'  it  freg.  de  Santo  André,  de  Telòes,  cone 
intrante,  distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de 
^tobolomeu,  de  Aldeia  das  Dez,  cone.  de 
"w«rt  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal 
*frcg'  de  S.  Pedro,  da  Cunha  Alta,  cone.  de 
gyãlde,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de 
»^  Maria  e  cone  de  Trancoso,  distr.  da 
*«JiJ  Pequeno  Monte  na  freg.  de  Santa  Cruz, 
«  Trm,  do  antigo  concelho  de  LafSes,  perten- 
«rte  Sojó  ao  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vi- 
">•  flea  ao  longo  do  Rio  Baroso.  Em  1745,  se- 
í^dft  eoDsta,  encontraram-se  n'este  monte  mui- 
yj<daços  de  lanças  e  outras  armas  de  ferro  e 
«VitBse,  e  também  aiffum  ouro,  o  que  faz  acre- 
«^íç»  ie  deu  n'e8te  Togar  alguma  batalha  em 
wBpes  mito  remotoa. 

JíttMte  Freitas.  V.  Freitoê. 

Boo»  Loffar  na  freg.  de  S.  Cláudio,  de  Bar- 
^Zm^  ^«  Guimarães,  distr.  de  Braga.  |,  Logar 
■*  **|^^  8.  Chrittovão,  de  Nogueira  do  Cravo, 
^'^  de  (Miveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 
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II  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro  Fins,  de  Tamel, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Bocato.  Cidade  do  sertão  da  Africa  Occiden- 
tal, na  província  de  Moçambique.  Os  portugue- 
zes  tiveram  uma  feitoria  n*este  lo^ar,  que  per- 
tenceu primitivamente  ao  reino  de  Monomotapa, 
e  os  religiosos  dominicanos  levantaram  n*elle 
uma  egreja. 

Bodanaes  (Monte  dos).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Kl  raça,  de  Assumar,  cone.  de  Monforte,  distr.  de 
Portalegre. 

Bodaneira.  Logar  na  free.  de  S.  Thiago,  de 
Urra,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  dos  Martyres,  cone.  do  Crato,  distr. 
de  Portalegre. 

Bode  (Herdade  do  monte  do).  Na  freg.  de  San- 
ta Maria  e  cone.  de  Extrcmoz,  distr.  de  Évora. 

Bodega.  Logar  na  freg.  do  Santa  Maria  e  cone. 
de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Bodegâo.  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Paio  Mendes,  cone.  de  Ferreira  do  Zezere,distr. 
de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 
ça, de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zêze- 
re, distr.  de  Santarém. 

Bodeira  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Miguel  e 
cone.  de  Fornos  d*Algodres,  distr.  da  Guarda. 

Bodelhão.  Pov.  e  freg.  de  S.  Francisco,  reu- 
nida á  de  S.  Sebastião  da  Barroca,  cone.  de  Fun- 
dão, distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda. 
O  cura  era  apresentado  pelo  ordinário,  e  tinha 
(ie  rendimento  50^000  réis.  Esta  antiga  fregue- 
zia,  annexa  para  todos  os  effeitos  á  de  Barroca, 
foi  desannexada  por  decreto  de  7  de  setembro  de 
1895,  e  tornada  independente  para  effeitos  civis 
por  decreto  de  19  de  julho  de  1901.  No  entretan- 
to, o  decreto  de  24  de  dezembro  do  mesmo  anuo, 
emanado  do  ministério  da  guerra,  ainda  a  consi- 
dera anneza.  Pertence  á  2.*  div  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.**  21,  com  a  sedo  em 
Castello  Branco  (V.  Barroca).  ||  Logar  na  freg. 
de  S-  Julião,  de  Moreira  do  Lima,  cone.  de  Pon- 
te do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Lo- 
f^ar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sá,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bodello  (Casal  do).  Na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Bodellos.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
OldrÒes,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Bodial.  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  d* Apresen- 
tação, de  Lavre,  cone.  de  Montemór-o-Novo.  distr. 
de  Évora.  11  Logar  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de 
í.  a 


Sul,  cone.  ae  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.«  dos  Anjos,  de  Gouvaes 
do  Douro,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real. 

Bodial  de  Baixo,  do  Meio  e  do  Outeiro. 
Três  herdades  na  freg.  de  Sant*Anna  do  Campo, 
cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora. 

Bodiosa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  proy. 
da  Beira  Alta,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Vi- 
zeu; 2.085  hab.  e  494  fog.  Tem  escola  do  sexo 
masc.  e  est.  postal,  permutando  malas  com  Vi- 
zeu. A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  Perten- 
cia ao  cone.  de  Vouzella,  mas  passou  para  o  de 
Vizeu  em  1870.  O  abbade  era  apresentado  pelo 
real  padroado,  e  tinha  de  renda  500^000  réis. 
A  terra  é  fértil.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.°  14  com  a  sede  em 
Santa  Comba  Dão. 

Bodo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Beire, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
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de  S.  Thiago,  de  Bio  Meão,  cone.  da  Feira,  distr. 
de' Aveiro.  ||  Poy.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Scr- 
zedo,rcoQe.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na^  frcg.  de  Santa  Eulália,  de  Sobrosa, 
cone.  efe  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  frcg. 
de  S.  JoSo  Baptista,  de  S.  JoSo  dos  Montes,  cone. 
de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bodobar.  Ponta  ou  cabo  da  Africa  Occiden- 
tal, situada  na  margem  esquerda  do  rio  Casa- 
mansa,  no]^districto  de  Guine,  provincia  de  Cabo 
.Verde. 

Bodoeira  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Braz 
do  Regedouro,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Bodoqae.  Antiga  bala  de  ferro,  que  se  atira- 
va com  a  besta. 

Bodoral  oa  Bodoval.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  YaldreUi  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
ae  Braga. 

Boedos.  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinba,  de 
Verdoejo,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Boeira*  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Barrosas,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Casa  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Ribas,  cone.  de 
Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Monte  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Extremoz,  distr. 
de  Évora,  li  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Boelras  (Horta  daaj.  Na  freg.  de  Santo  Agos- 
tinho e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Boeirinha  (Monte  da).  Na  free.  de  N.  S.« 
d* Assumpção,  de  Sabóia,  cone  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Boeirlnhas  (Horta  das).  Na  freg.  de  Santo 
Agostinho  e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Boeiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição, 
de  Febres,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Ne- 
vogilde,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Sabbadim,  cone. 
de  Arcos  de-Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Logar  na  ireg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  e  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  || 
Casal  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr. 
de  Lisboa. 

Boeiro  de  Baixo  e  de  CSima.  Dois  logares  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Consolação  do  Castello  e  cone. 
de  Cezimbra,  distr.  de  Lisboa. 

Boelros.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Bri- 
tello,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Boelhe  e  Passinhos.  Duas  antigas  povoa- 
ções e  freguezias  da  prov.  do  Douro,  anncxadas 
para  todos  os  effeitos,  formando  uma  só  fregue- 
zia  com  esta  denominação.  Pertencem  ao  cone.  e 
com  de  Penafiel,  distr.,  bisp.  e  relação  do  Porto; 
821  hab.  e  1^0  iog.  Boelhe,  cujo  orago  é  S.  Gens, 
está  situada  na  costa  d'um  grande  monte,  d*onde 
se  avistam  muitas  povoações,  na  margem  direita 
do  rio  Tamejra,  a  SSE  da  sede  do  cone,  da  qual 
dista  12  k.*,  Passinhos,  que  tem  por  orago  S.  Mi- 
guel,^ fica  próximo,  também  na  margem  direita 
do  rio,  porém  mais  distante  da  sede  do  cone.  e 
mais  ao  S,  a  16  k.  Boelhe  era  da  coroa,  e  é  terra 
muito  fértil.  O  bispo  do  Porto  e  os  frades  cru- 
zios  de  Villa- Boa  do  Bispo  apresentavam  alterna- 
damente o  abbade  de  Boelhe,  tendo  de  renda 
«KX)^000  réis;  o  cura  de  Passinhos  apresentava  o 
o   reitor   de   Rio   de  Moinhos,  e  tinha  de  rendi - 
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mento  20^000  réis  e  o  pé  d*altar.  A  povot^lo 
Boelhe  e  Passinhos  tem  est.  post  com  semço 
de  encommendas,  e  pertence  á  6.*  div.  miL  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  20  com  a 
sede  em  Amarante.  N^alguns  documentos  appt- 
rece  escripto  Pcuearinhos  em  vez  de  Poãtwkftt. 

Boíároira.  Logar  na  frcg.  de  Santo  EsteTâo, 
de  Barrosas,  cone  da  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Boflnha  (Ca$fd  da).  Na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Achete,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Boflnho.  Pov.  na  freç.  de  S.  João  BaptiaU, 
de  Pelmá,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria. 

Boflnlios.  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Fornellos,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  du 
Vianna  do  Castello. 

Bofoaria.  Pov.  na  freg.  de  Sant*AnDa,  de 
Carnota,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Boga.  Pov.  na  freg.  de  Sant*Anna  da  Serra, 
cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Bogadella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Barbeita,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Bogalhal  ou  Bagalhal.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mi- 
guel, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone  e  com.  de 
Pinhel,  distr.  e  bisp.  da  Guarda ;  238  hab.  e  65 
fog.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone  e  aaii  col- 
locada  entre  os  dois  rios:  P^,  que  corre  de  S 
para  E,  até  morrer  no  Côa,  e  Èio  Porco,  que  eor- 
re  de  S  para  N.  A  osta  freg.  esteve  annexada  por 
muitos  annos  a  de  Valbom,  mas  agora  está  inae- 
pendente.  Bogalhal  era  da  coroa,  o  vigário  de 
apresentação  régia,  e  tinha  de  renda  40/000  réis 
e  o  pé  d'altar.  A  terra  é  fértil  e  produz  grande 
abundância  de  azeite.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  12  com  a 
sede  cm  Trancoso.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
dré de  Poiares,  cone  de  Poiares,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  de  Besteiros, 
cone  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu. 

Bogalho  oa  Bugalho.  Herdade  na  freg.  de 
N.  S.»  da  Orada  e  cone.  de  Aviz,  distr.  de  Porta- 
legre, jj  Monte  na  freg.  de  S.  Braz  dos  Mattos, 
cone  de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  |;  Quinta  na 
frcg.  de  S.  Miguel  e  cone  de  Fomos  d* Algodres, 
distr.  da  Guarda.  J|  Quinta  na  freff.  de  N.  S.-  de 
Assumpção,  de  Linhares,  cone  de  Celorico  dii 
Beira,  aistr.  da  Guarda,  jl  Quinta  na  freff.  de  S. 
Salvador,  de  Travanca  de  Tavares,  cone.  de  Man- 
gualde, distr.  de  Vizeu. 

Bogalhos  oa  Bugaihos.  Pov.  e  freg.  de  K. 
S.*  da  Graça,  da  prov.  da  Extremadnra,  cone.  e 
com.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém,  pa- 
triarc.  de  Lisboa ;  892  hab.  e  157  fog.  A  j^v. 
dista  12  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  n*iiin 
valle,  d*onde  só  se  vê  a  freg.  Até  1759  foi  dos  do- 

2ues  d*  Aveiro,  e  desde  então,  até  1834,  pertencea 
coroa.  O  vigário  era  apresentado  pelo  povo,  mas 
collado  pelo  ordinário;  tiuha  de  rendimento  6  jO(i^ 
réis  de  côngrua,  60  alqueires  de  trigo,  1  pipa  de 
vinho  e  o  pé  d*altar.  Não  é  muito  fertU  em  ce- 
reaes  e  fructas,  mas  é  abundante  de  azeit6.>Tcni 
muitos  mattos,  onde  se  cria  algum  gado,  e  appa> 
rece  muita  caça.  Bogalhos  pertence  á  1.'  div.  mil 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  16  etm 
a  sede  em  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  dts 
Virtudeè,  de  Ventosa,  cone  de  Alemquer,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Herdade  na  frea.  de  S.  Pedro,  de  So- 
bral da  Adiça,  cone  de  Moura,  distr.  de  Bejs- 
II  Monte  na  freg.  de  S.  Braz,  cone  de  Serpa, 
distr.  de  Boja.  ||  Quinta  na  frcg.  de  N.  S*  da  Fio- 
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étát,  de  VidieS;  eonc.  das  Caldas  da  Rainha, 
dútr.  de  Leiria. 

Bcgarréos  oo  Bogorréos.  Pov.  na  freg.  de 
SuU  Qoiteria,  de  Meca,  cone.  de  Alemquer, 
£ítr.  de  Lisboa. 

Bips  (Casal  de).  Na  freg  de  S.  João  Baptis- 
ti « eo&e.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém.  |]  Ri- 
bdn  DO  distr.  de  Castello  Branco;  nasce  na  freg. 
(k  Begis  de  Cima,  cone.  do  Fundão,  e  entra  no 
r»  Zttere,  de  que  é  affluente,  com  um  curso  de 
13  kilonetros. 

Bigu  de  Baixo.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da 
p«f.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  do  Kundãd, 
és^.  de  Castello  Branco,  hisp.  da  Çruarda ;  5õ4 
bb.  e  108  fog.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  20 
t  dl  léde  do  cone  e  está  situada  n*um  valle  bas- 
mk  fértil  Era  da  coroa.  O  vigário  de  Janeiro 
de  fitizo  apresentava  o  cura,  que  tinha  o  rendi- 
Mato  de  10^000  réis  em  dinheiro,  alguns  gene- 
m  e  finho.  Pertence  á  2."  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
nerataiaeiíto  e  reserva  n.<*  21,  com  a  sede  em  Cas- 
tík  Brtoeo.  E*  d*esta  freg.  o  logar  de  Urg^eira, 
M^bendido  na  área  da  freg.  de  Janeiro  de 
hoi,  cone.  de  Arganil. 

Buías  de  Cima.  Pov.  e  freg.  de  S.  Jeronymo, 
àpnr.  da  Beira  Baixa,  cone.  è  com.  do  FundSo, 
íêÍ.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda ;  729 
hi  e  120  fog.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  20 
Ldaaéde  do  cone.  e  está  situada  no  mesmo  vallc 
Mdeestá  a  freg.  de  Bogas  de  Baixo,  sendo  tam- 
is maito  fértil.  Era  da  coroa.  Pertence  á  2.* 
it  bíL  6  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
a*21,eoai  a  sedo  em  Castello  Branco. 

Bigas  do  Iffèio.  Pov.  na  freg.  de  Bogas  de 
Cba,  eoQc.  do  FundSo,  distr.  de  Castello  Branco. 

B6|Ib.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Cer- 
ai, cote.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tda|  Logar  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Sabba- 
Aii  eone.  de  Arcos  de  Yalle-de-Vez,  distr.  de 
TuM  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
^it  UnhSo,  cone.  de  Felgueiras,  districto  do 
nrtik 

Bmlra.  Logar  na  freguesia  de  S.  Paio,  de 
Mia  Podre,  cone.  de  Penacova,  districto  de 
Mbia. 

M  PoY.  na  freg.  de  N.  S.«  da  Natividade,  de 
Mmaho,  eonc  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu. 

tl^sir  na  freg.  de  N.  S.«  do  Pé  da  Cruz,  de 
tei  Craz,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

l^ÊÚ  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Monte  Re- 
W^  eonc  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

flliite  na  freg.  de  S.  Bartholomeu  de  Messines, 
J»t  de  Silves,  di^tr.  de  Paro.  ||  Monte  na  freg. 
*8. Marcos  do  Can^po,  cone.  de  Reguengos  de 
•■laa,  distr.  de  Évora. 

M  Í'Agna«  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço, 
••t  •  distr.  de  Portalegre, 
^^illorto.  Pov.  na  freg.  de  8.  Mamede,  de 
jUneeDos,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  dis- 
«I  do  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel,  de 
WB,  eonc  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
jjpBa  freg.  de  Santa  Maria,  de  Freixo,  cone. 
•  weo  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Bíl  Vivo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
wwi,  eonc  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
^aa  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vade,  cone.  de  Fon- 
^j^^Barea,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
jjifc  Po?,  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Gon- 
gft  <•«,  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
^B«ft  do  Castello.  |!  Casal  na  freg.  de  8.  João 


Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bolaca  fCoêal  da).  Na  freg.  de  N.  S.«  da  Oli- 
veira, de  Matacães,  cone.  de  '!n>rres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa. 

Bolai.  Ponta  ou  cabo,  situado  na  costa  N  da 
ilha  da  Boa  Vista,  uma  das  do  grupo  de  barla- 
vento da  província  e  archipelago  de  Cabo  Verde, 
uo  Africa  Occidental. 

Bolalvo.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Avel- 
lãs  de  Cima,  cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro. 
II  Pov.  na  freg.  de  8.  Joáo  Baptista,  de  Silva  Es- 
cura, cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro. 
II  Quinta  na  freg.  de  8.  Bartholomeu,  de  Casta- 
nheira, cone.  de  Villa  Franc*<i  de  Xira,  distr.  du 
Lisboa.  II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  La- 
tim, cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta 
na  freç.  de  Santa  Maria  e  eonc  de  Cintra,  distr. 
de  LisDoa. 

Boiáo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marcos  da  Serra, 
cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

Bolbaa.  Reino  no  interior  da  ilha  de  Timor, 
na  Oceania.  Pertence  á  prov.  dos  Bellos  e  acha- 
se  incorporado  no  distr.  e  commando  militar  de 
Maubara.  Este  reino  desde  muito  tempo  que  não 
obedece  á  soberania  portugueza,  não  pagando  a 
respectiva  finta,  nem  fornecendo  auxiliares  f»ara 
as  obras  publicas.  Tem  a  população  de  900  fog.  e 
6000  almas.  |!  Ribeira  que  atravessa  o  reino  do 
mesmo  nome,  na  ilha  de  Timor,  fertilizando  as 
terras  marginaes,  e  vae  desaguar  na  ribeira  de 
Lois,  uma  das  mais  importantes  da  ilha. 

BoiçâLo.  Casal  e  quinta  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Purificação,  de  Bucellas,  cone.  de  Loures,  distr. 
de  Lisboa. 

Bolças  (Quinta  das).  Na  freg.  de  Unhos,  cone. 
de  Loures,  distri  de  Lisboa. 

Boldó.  Logar  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Várzea 
dos  Cavalleiros,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Boldobra.  Pov.  e  freg.  de  Santo  André,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  da  Covilhã, 
distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  G-uarda ;  1:029 
hab.  e  182  fo^.  Tem  caixa  do  correio  com  serviço 
de  posta  rural.  A  pov.  dista  d  k.  da  sede  do  cone. 
O  cura  era  apresentado  pela  abbadessa  do  con- 
vento de  Lorvão,  e  tinha  de  rendimento  20^000 
réis  e  o  pé  d*altar.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  21,  com  a  se- 
de em  Castello  Branco. 

Boieira.  Pov.  na  freg.  de  8.  Mieuel,  de  Jun- 
cal, cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de Xieiria.  ||  Ca- 
sal na  freg.  de  N.  8.*  da  Piedade,  de  Santo  Quin- 
tino, cone.  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de 
Lisboa.  II  Monte  na  freg.  de  8.  Sebastião,  de  Bu- 
dens,  cone.  de  Villa  do  Bispo,  distr.  de  Faro.  || 
Monte  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Terena,  eonc.  de 
Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Boieiras.  Logar  na  freg.  de  N.  8.*  d' Assum- 
pção, de  Mexilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N.  de 
Portimão,  distr.  de  Faro. 

Boieiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  da  Purifica- 
ção, de  Olival,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr. 
de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  8.  João  Baptis- 
ta, de  8.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  8. 
Miguel,  de  Juncal,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

Boieiros.  Pov.  na  freg.  de  8.  Mamede,  de  Mat- 
ta  Moirisca,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  || 
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Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Santo 
Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Monte  Agraço, 
distr.  de  Lisboa. 

Boila.  Pov.  e  commando  militar  no  distr.  de 
Angoche,  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental. 
Em  maio  de  1903,  sendo  bombardeada  a  pov.  de 
Larda,  foi  occupada  aquella,  inangurando-se  o 
posto  militar  no  dia  7  de  junho  seguinte. 

Bolxn.  Pov.  e  freg.  de  S.  Vicente,  da  proY.  do 
Douro,  cone.  e  com.  da  Louzada,  distr.  e  bisp. 
do  Porto ;  346  hab.  e  102  fog.  A  pov.  dista  8  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  em  campina  ra- 
za,  fria,  mas  saudável.  £*  da  «asa  de  Bragança, 
e  tinha  todos  os  privilégios  dos  seus  caseiros.  Os 
frades  do  convento  de  Santo  Thyrso  de  Riba 
d' Ave  apresentavam  o  cura,  que  tinha  de  rendi- 
mento 200^000  réis.  Havia  dois  beneficiados.  A 
N  da  freg.  passa  o  rio  Sousa.  Pertence  4  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  20 
com  a  sede  em  Amarante. 

Bolmo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ca- 
bana Maior,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Boliuu  Logar  na  freg.  de  N.  S.  da  Conceição 
o  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro.  H 
Ribeira  a  NO  de  V.  N.  de  Portimão,  no  Algarve. 

Boinha  (Q^inta  da).  Na  freg.  de  S.  Pelagio, 
de  S.  Paio  do  Codcço,  cone.  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, distr.  de  Coimbra. 

Boinhas  (Monte  das).  Na  ires.  de  S.  Louren- 
ço, cone.  d' Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Boino  (Francisco  Eduardo  de  Santa  Gertrudes). 
Orador  sagrado,  natural  de  Setúbal,  onde  foi  prior 
das  freguezias  de  Santa  Maria  e  de  S.  Julião.  Fez 
08  seus  primeiros  estudos  no  convento  de  Mafra, 
Gob  a  direcção  de  Fr.  Severino  de  Santo  António, 
seu  conterrâneo.  Nada  deixou  escripto,  embora 
os  seus  sermões  fossem  dignos  de  apreço.  Era 
homem  alto  e  de  boa  presença,  e  orador  de  dic- 
ção clara  e  eles^ante.  Professara  na  ordem  dos 
arrabidos,  mas  oepois,  deixando  a  vida  monásti- 
ca, tomou  o  grau  da  ordem  de  S.  Thiago,  no  con- 
vento de  Palmella.  Seguidamente  foi  parocho  das 
freguezias  indicadas,  fallecendo  na  mesma  cida- 
de de  Setúbal,  em  avançada  edade,  a  13  de  ou- 
tubro de  1859,  na  casa  em  que  residia  com  seu 
irmão,  padre  João  Maria  Boino,  parocho  da  fre  - 
guezia  ae  N.*  S.*  da  Annunciada,  também  de  Se- 
túbal. 

Boino.  Casal  na  freç.  de  S.  Pedro,  de  Palmei- 
la,  cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa,  ij  Monte  na 
freff.  de  S.  Pedro,  de  Corval,  cone.  de  Reguengos 
de  Monsaraz,  distr.  de  Évora. 

Bolnos  (Horta  dos).  Na  freg.  de  Santo  Anto-- 
nio,  de  Arcos,  cone.  de  Estremoz,  distr.  de  Évora. 

Bointe.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Bair- 
ros, cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Boire.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Sar- 
doura,  cone  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Botírais.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião  dos  Car- 
ros, cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Bois  (Monte  de).  Na  freç.  de  Santo  André,  de 
Cella,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 

BoiváLes.  Pov.  e  freff.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  461  hab. 
e  127  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  sobre  altos  montes,  d*onde  se  vê  a 
Barca,  Arcos,  Ponte  de  Lima,  Vianna  e  o  mar. 
E'  terra  muito  fértil.  O  papa  e  o  ai'cebÍ8po  de 
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Braga  apresentavam  alternadamente  o  abbade, 
por  concurso,  que  tinha  360^000  réis  de  renda. 
Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrata- 
mento  e  reserva  n.®  3,  com  a  sede  em  Vianna  do 
Castello. 

BoiváLo.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  pro?. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Valença,  distr.  de 
Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  483  hab.  e 
170  fog.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  na  margem  esquerda  do  rio  Minho,  em 
montes  e  valles.  E*  terra  fértil.  Pertence  í  â.' 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserra 
n.^  3  com  a  Béde  em  Vianna  do  Castello. 

BoisEo.  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Alçaria  Ruiva,  cone.  de  Mertola,  distr. 
de  Beja.  j|  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pé  da 
Cruz,  de  Santa  Cruz,  cone.  de  Almodovar,  distr. 
de  Beja. 

Bolhões  (Monte  dos).  Na  freg,  de  S.  Sebastião 
dos  Carros,  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Bojador.  Cabo  na  costa  occidental  da  Africa, 
no  Oceano  Atlântico.  A  parte  mais  elevada  está 
a  23  metros  acima  do  mar.  Até  1434  foi  este  cabo 
o  limite  da  terra  conhecida  na  costa  occidental 
do  continente  africano  e  os  navegantes  não  ou- 
savam ir  além.  N'esse  anno  foi  dobrado  pela  pri- 
meira vez  por  Gil  Eannes,  por  ordem  do  infante 
D.  Henrique.  Já  no  anno  anterior  aquelle  nave- 
gador tinha  partido  no  intento  de  realisar  este 
empenhO;  mas  não  passou  além  das  Canárias,  e 
foi  a  instancias  do  infante  que  commetteade 
novo  e  conseeuiu  concluir  esta  arrojada  empresa. 
O  nome  de  Bojador  foi -lhe  dado  logo  pelos  pri- 
meiros descobridores  em  vista  do  muito  que  boja 
por  oeste-  O  cabo  ficou  então  como  um  limite 
geographico  e  assim  apparece  em  vários  docu- 
mentos. Por  sua  carta  de  22  de  outubro  de  1443, 
determinou  D.  AfiPbnso  V  que  se  nSo  fôsse  ás  ter- 
ras além  do  Bojador  sem  licença  do  infante 
D.  Henrique,  sob  pena  de  perdimento  dos  navios 
e  mercadorias  que  d*el]as  trouxessem.  Por  oatra 
carta  de  25  de  fevereiro  de  1449  fez  o  mesno 
soberano  doação,  a  favor  do  referido  infante,  dos 
direitos  das  mercadorias  das  terras  desde  o  cabo 
de  Cantim  até  ao  cabo  Bojador,  que  viessem  ao 
reino.  Em  7  de  junho  de  1494  celebrou-se  o  tra- 
tado entre  D.  Fernando  e  D.  Izabel,  reis  de  Cas- 
tella,  e  el-rei  D.  João  II  sobre  as  pescarias  desdo 
o  cabo  Bojador  até  ao  Rio  do  Ouro. 

Bola.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Ar- 
noso, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Evangelista,  de 
Nespereira,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  fi-eg.  de  S.  Julião,  de  Silva,  cone  de 
Valença;  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Fazenda 
na  free.  de  S.  Matheus,  cone.  de  Montemér-o- 
Novo,  distr.  de  Évora. 

Bola4la.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomen,  de 
Rego,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Caniçada, 
cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Bolama.  A  ilha  mais  importante  do  archipe- 
lago  de  Bijagoz,  na  Guiné,  Africa  Occidental. 
Mede  15  k.  de  comprimento  E  O  por  6  k.  de  lar- 
gura N  Sul.  Está  situada  na  embocadura  e  ni 
margem  direita  do  Rio  Grande  de  Bolola,tio 
perto  da  terra  firme  que  forma  com  a  ponta  do  N 
e  a  ilha  das  Gallinhas  o  canal  que  dá  entrada 
para  aquelle  rio.  O  aspecto  da  ilha  é  muito  agra- 
dável e  risonho,  e  torna-a  ainda  mais  pittoresea 
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ã  ri^cDsa  vegetação  quo  a  reveste.  Tem  grande 
abondanda  de  agaaa  potáveis  e  matas  de  excel- 
lates  arvores,  predominando  a  ameixieira  ex- 
e^eate  para  eonstracçÒes  navaes.  A  ilha  de  Bo- 
\mÃ  é  sede  de  concelho,  sendo  habitada  por 
^tios  de  diversas  tribos,  papeis,  baramos,  man- 
éicoc,  mandingas  e  ontros,  que  cultivam  na  ilha 
o  noidobi  ou  ginguba.  Â  villa  de  Bolama  está 
«itasát  a  £  da  ilha,  sendo  a  capital  do  respectivo 
•iíitrieto  da  Guiné.  A  ilha  foi  descoberta  no  se- 
c&lo  xT  pelos  portugueses,  que  apenas  se  estabe  • 
lecenm  na  Guioé,  logo  a  consideraram  como  pos- 
$ã»lo  nacional,  indo  fazer  cortes  das  madeiras 
m  qoe  abundava.  D*ella  tomaram  todavia  posse 
nlemie  em  10  de  abril  de  1703,  no  intuito  de  evi- 
tir  eooteatações,  que  infelismente  nSo  deixaram 
k  w  laseitar  com  a  Inglaterra.  Foi  em  1827  a 
pdaeira  questão  sobre  a  soberania  da  ilha,  c 
■itis  outras  se  lhe  succederam,  mais  ou  menos 
Tuíentas,  até  que,  sendo  o  assumpto  submettido 
iirbitngem  do  presidente  dos  Estados  Unidos  da 
Aacría  do  Norte,  Ulysses  J.  Grant,  foi  deci- 
èàb  t  hvoT  de  Portugal  por  sentença  de  21  de 
éã  de  1^70.  £m  1  de  outubro  do  mesmo  anno 
ÍR  &  ilha  de  Bolama  rehavida  do  poder  dos  in- 
doet.  Além  do  Boletim  official  do  governo  da 
Qmi  Portugueta^  publicou-se  em  Bolama  o  jor- 
níFraUmidade  (A),  1883. 

Boiardelro  e  Bolardo.  Duas  quintas  na  freg. 
k  N.  S.*  d*Aiinunciaçáo  e  cone.  da  Lourinha, 
&tL  de  Lisboa. 

BokTary.  PovoaçSo  da  propriedade  rústica 
k  mtaao  nome,  na  £reg.  ae  Santo  André  do 
Bnseavará,  do  cone.  de  Diu,  na  índia. 

Bribes.  PoY.  na  freg.  de  ti.  João  Baptista, 
^Nogueira e  S.  Cláudio,  cone.  e  distr.  de  Vianna 
àCuteUo. 

BiIlMgaiilto  e  BoUKig&o.  Dois  legares  na 
frc^  de  &  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago 
kCuoL,  distr.  de  Lisboa. 

M&ftrias.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  de 
^èm,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

MUé.  Correia  que  se  traz  a  tiracoUo  e  a 
p  M  inunde  a  espada  ou  outra  arma,  ou  que 
M^  para  descanço  da  haste  da  bandeira  ou  es 
^iivte.  i|  Boldrié  de  cinto  ;  cinturão. 

Biltea  oa  Boleco*  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
^  de  Bustello,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 

Bsleoo  (dual  do).  Na  freg.  do  Espirito  Sanío, 
^Otta,  eonc  de  AÍemquer,  distr.  de  Lisboa. 

IWingio.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
AQMaba,  eonc  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre. 

fillagiialra.  Pot.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Dois 
^■tos,  eonc.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

BMns.  Poy.  na  freg.  de  Santo  António,  de 
fiâsa,  coQC  de  V.  N.  de  Ourem,  distr ic to  de 
oHUreoi. 

Mtilaa.  Pov.  na  freg.  de  S'  João  Baptista, 
^  S.  Joio  das  Lampas,  cone  de  Cintra,  distr. 
^  lisboa.  I  Herdade  na  fres.  de  N.  S.*  dos  Mar- 
fTtf  e  eoac.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora. 

Botadira  oa  Bolembre.  Pov.  na  freg.  de  S. 
^  Buptista,  de  S.  João  das  Lampas,  cone.  do 
^^•^  ostr.  de  Lisboa. 

Bolíndo.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
^^  eooe.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 

Moo.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e 
4e  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria. 


Boleta.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Suzana,  de 
Carapinheira,  cone.  de  Montemór-o-Velho,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Logar  na  ís^^,  de  S.  Pedro,  cone. 
e  distr.  de  Faro. 

Boletim.  Escripto  breve,  pelo  qual  se  dá  con- 
ta do  estado  de  qualquer  assumpto  que  interessa 
o  publico;  artigo  inserto  n'um  iornal  politico, 
oade  se  resumem  as  noticias  do  dia;  breve  noti- 
cia d*uma  batalha,  d'uma  operação  militar;  pu- 
blicação jurídica  de  documentos  officiaes,  leis, 
relatórios,  etc.  ||  Com  o  titulo  de  Boletim  tem  ha- 
vido numerosas  publicações,  d*entre  as  quaes 
temos  nota  das  seguintes:  Boletim  e  Annaes  do 
conselho  ultramarino;  publicação  oificial,  manda- 
da fazer  pelo  mesmo  conselho.  E*  dividido  em 
quatro  partes  distinctas  e  destinadas  a  formar 
volumes  separados:  comprehendendo  sob  a  deno- 
minação de  Boletim  as  partes  1.'  e  2.*,  nas  quaes 
se  transcreve  integralmente  a  legislação  novíssi- 
ma e  a  legislação  antiga  relativas  ao  ultramar  ; 
e  sob  o  titulo  de  Annaes  as  partes  3.*  e  4.*,  cons- 
tando aquella  das  disposições  governativas  e  de 
expediente  respectivas  ao  movimento  do  serviço 
do  conselho,  e  a  ultima  de  memorias  topographi- 
cas,  económicas,  e  históricas  relativas  as  posses- 
sões ultramarínas,  e  outros  trabalhos  similhan- 
tes,  que  por  seu  interesse  especial  são  próprios 
para  ficarem  archivados  n*esta  obra.  A  publica- 
ção começou  em  1854,  e  alguns  números  são 
acompanhados  de  plantas,  mappas  geographicos, 
etc.  II  Boletim  bibliographico;  publicação  feita  no 
Porto,  pela  antiga  casa  editora  da  Viuva  More. 
Sahtram  dois  volumes  completos,  com  12  núme- 
ros cada  um,  tendo  o  1.®  a  data  de  1862;  o  3/* 
volume  só  tem  7  números  e  do  4.°  em  1865,  sahi- 
ram  apenas  4  números.  ||  Boletim  de  bibliographia 
portugueza  e  revista  dos  archivos  nacionaes^  Lis- 
boa 1880.  II  Boletim  Commercial,  publicado  pela 
direcção  geral  dos  negócios  commerciaes  e  con- 
sulares do  ministério  dos  Negócios  Estrangei- 
ros. Sahiu  o  1.^  numero  em  abril  de  1898,  em 
execução  do  decreto  com  força  de  lei  de  31  de 
dezembro  de  1897;  sendo  a  publicação  regulada 
pela  portaria  de  7  de  março  de  1898.  ||  Boletim 
da  Commissão  Central  promotora  do  commercio  de 
vinhos  e  azeitesi  Lisboa,  1894-1895.  ||  Boletim  do 
Considtorio  especial  de  homoeopathia  pura,  \\  Bole- 
tim Democrático  Sanitário.  \\  Boletim  da  Direcção 
Geral  de  Agricultura,  Lisboa,  1889.  ||  Boletim  da 
Direcção  Girai  de  Instrucção  Publica^  coordenado 
pelo  respectivo  director  geral,  conselheiro  Abel 
de  Andrade;  Lisboa  1902.  ||  Boletim  Geral  do  Con- 
sultório oculista  de  Lourenço  da  Fonseca.  \\  Boletim 
geral  de  instrucção  publica.  Publicação  hebdoma- 
daria,  emprehendida  em  1861,  pelo  visconde  do 
Ribamar.  Frederico  Talone,  que  foi  o  seu  funda- 
dor e  principal  redactor,  tendo  por  collaborado- 
res  José  Maria  de  Andrade  Ferreira,  António 
Maria  Baptista,  António  Justino  Simões  de  Ca- 
bedo,  etc.  Era  uma  publicação  muito  útil  ao  ma- 
gistério, pois  que  não  só  colligia  varias  leis,  con- 
sultas, regulamentos  sobre  instrucção  publica, 
mas  advogava  os  interesses  do  professorado. 
Sahiram  4  volumes  de  1861  a  1864.  |j  Boletim  do 
Governo  Ecdesiastico  da  diocese  dos  Açores ^  An- 
gra, 1872.  II  Boletim  do  governo  do  estado  da  índia 
e  Boletim  do  governo  de  Gôa,  começado  em  12  de 
janeiro  de  1846.  Publicações  officiaes  muito  cu- 
riosas, pois  que  além  da  parte  propriamente  offi- 
cial, comprehendem  varias  noticias   históricas, 
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artigos,  etc.  j|  Boletim  hthdomadario  e  eaiatiaiica 
demographico-medica.  11  BóUtim  da  Inspecção  Ge- 
ral dos  Impostos.  II  Boletim  do  Instituto  Portfiense 
de  Estudos  e  Conferencias^  Porto,  1897.  ||  Boletim 
Judicial  da  comarca  de  Angra,  1887.  ||  Boletim  da 
Junta  Geral  do  districto  de  Angra,  1882.  ||  Bole^ 
tim  da  Liga  Naval,  Lisboa,  1901.  ||  Boletim  da 
Liga  Regional  dos  Lavradores  do  Baixo  Alemtejo; 
Heja,  1888.  ||  Boletim  de  Medicina  Honueopathica. 
I!  Boletim  mensal  de  estatistica  sanitária.  ||  Bole- 
tim militar  do  Ultramar.  \\  Boletim  do  ministério 
das  obras  publicas,  commetcio  e  industria.  Esta  pu- 
blicação oíficial  começou  em  1853,  sendo  dirigida 
por  Luiz  Au^sto  Beoello  da  Silva.  Ao  principio 
apenas  continha  a  parte  official,  que  dizia  res- 
peito áquelle  ministério  desde  a  sua  creaçSo  e 
organisaçSo,  mas  depois  tomou  maior  desenvol- 
vimento publicando  curiosas  noticias,  memo- 
rias, projectos,  etc.  acerca  da  me^sma  especiali- 
dade, tomando  a  publicação  de  maior  utilidade.  || 
Boletim  do  observatório  meteorológico  do  Infante 
D.  Luiz,  publicação  em  litbographia  e  reprodu- 
zido diariamente  no  Diário  do  (Governo,  |j  Bole- 
tim Official  da  administração  das  alfandegas  e 
contribuições  indirectas.  \\  Boletim  Offldal  do  dis- 
tricto de  Angra,  1859.  ||  Boletim  Official  do  gover- 
no da  Guiné  Portugueza,  Bolama;  1888.  ||  Boletim 
Official  de  instrucção  publica.  Sahiram  12  núme- 
ros correspondentes  ao  anno  de  1861.  Cada  nu- 
mero diviaia-se  em  duas  secçòes:  1.*  Legislação 
nacional  e  documentos  correlativos;  2.:  Legisla- 
ção estrangeira,  i!  Boletim  parlamentar  do  distri- 
cto de  Bragança  —  Redactor  Trindade  Coelho, 
Lisboa,  1901.  II  Boletim  da  Provinda  de  Macau  e 
Timor,  1885.  jj  Boletim  da  Real  Sociedade  Nacio- 
nal de  Horticidtura  de  Portugal,  revista  mensal, 
destinada  a  registar  o  movimento  da  Sociedade 
o  a  fomentar  o  desenvolvimento  da  horticultura, 
floricultura  e  fructicultura  portuguezas,  1.**  anno, 
1899.  II  Boletim  de  saúde  e  hygiene  da  cidade  de 
Lisboa.  II  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  Lisboa,  1877 ;  n*esta  publicação  se  en- 
contram muitos  e  variados  trabalhos  scientifícos 
e  litterarios  que  lhe  dão  notável  importância.  || 
Boletim  do  Tdegrapho  Principal,  contendo  o  mo- 
vimento das  barras,  publicado  quotidianamente 
no  Diário  do  Governo. 

Boletinha  (Herdade  da).  Na  treg.  de  Santo 
Amador,  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Boleto.  Ordem  militar  escripta  para  que  al- 
guém dê  alojamento  a  um  ou  mais  militares. 

Boleto  (Horta  do).  Na  freg.  da  Sé,  cone.  c 
distr.  de  Évora. 

Bolfenes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Chambes,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Bolfeta.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Palmaz,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de 
Aveiro. 

Bolflar.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e  cone. 
de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  ' 

Bolhão  (António  Alves  de  Sousa  Guimarães, 
i.*»  barão  e  1.^  conde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real, 
alvará  de  18  de  janeiro  de  1849;  commendador 
das  ordens  de  Christo  e  de  N.  S.*  da  Conceição; 
commendador  de  numero  extraordinário  da  or- 
dem de  Carlos  III  de  Hespanha,  da  de  S.  Mau- 
rício e  S.  Lazaro  da  Sardenha,  capitão  do  bata- 
lhão nacional  de  caçadores  do  Porto;  abastado 
proprietário  e  negociante  de  grosso  trato  da 
praça  do  commercio  do  Porto.  N.  a  21  de  feve- 
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rciro  de  1814  c  é  já  hoje  fallecido.  Era  filho  de 
João  António  de  Sousa  Guimarães,  proprietário 
o  negociante  de  grosso  trato  da  praça  do  com- 
mercio do  Porto,  e  de  sua  mulher,  U.  Maria  do 
Carmo  dos  Santos  Alves,  filha  de  António  José 
dos  Santos  Alves,  capitão  de  ordenanças,  e  pro- 
prietário. Cason  a  14  de  setembro  de  1835  com 
D.  Francisca  Fausta  do  Valle  Pereira  Cabral, 
filha  de  Constantino  António  Alves  do  Valle, 
abastado  proprietário  e  negociante  de  grosso 
trato  da  praça  do  commercio  do  Porte,  que  ser- 
viu por  largos  annos  de  thesoureiro  das  stzas, 
do  real  d'agua,  do  cofre  das  obras  publicas,  do« 
bens  do  concelho  do  Porto,  e  do  rendimento  àsí 
antiga  ponte  das  barcas  do  rio  Douro,  casado  coiA 
D.  ^ancisca  Thomazia  do  Sacramento  Pereir;^ 
Cabral.  Fallecendo  D.  Francisca  Faustado  Yallc 
a  18  de  março  de  1881,  o  conde  de  Bolhão  passou 
a  segundas  núpcias  a  12  de  junho  de  18&,  com 
D.  Gertrudes  Fernandes  Alves,  filha  de  Bernardo 
Luiz  Fernandes  Alves,  escrivão  aposentado  d^ 
Mesa  Grande  da  Alfandega  do  Porto.  O  conde  de 
Bolhão  recebeu  em  sua  casa  a  rainha  D.  Maria  II 
com  a  comitiva  real,  na  viagem  que  aquella  sobe- 
rana fez  ás  provincias  do  norte  do  paiz,  em  1852. 
Foi  agraciado  com  o  titulo  de  barão,  por  decreto 
de  14  de  aeosto  de  1851,  e  com  o  de  conde,  poi^ 
decreto  de  9  de  maio  de  1855.  O  brazão  fbi-lhe 
concedido  por  alvará  de  23  de  setembro  de  1868, 
e  consta  do  seguinte :  escudo  partido  em  pala ; 
na  primeira  as  armas  dos  Guimarães,  escudo 
partido  em  trcs  palas,  a  primeira  e  ultima  fre- 
tadas de  coticas  pretas  em  campo  de  prata;  e  na 
do  meio,  em  vermelho,  um  leão  de  prata  com  uma 
espada  na  garra  direita,  ensanguentada,  copos 
de  ouro  o  a  folha  de  prata,  a  qual  cae  na  pri- 
meira pala,  e  a  cauda  do  leão  na  ultima;  na  se- 
gunda as  armas  dos  Sonsas  do  Prado,  escudo  es- 
quartelado;  no  primeiro  quartel  as  quinas  do 
reino,  sem  a  orla  dos  castellos ;  e  no  segundo 
quartel,  em  campo  de  prata  um  leão  sanguinbo. 

Bolháo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiaffo,  de  In- 
festa, cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Yianna 
do  Castello  l|  Quinta  na  freg.  de  S.  Vicente  e 
cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bolhas  (Herdade  das).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Rosário,  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Bolho.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mamede,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Cantanhede,  distr.  e 
bisp.  de  Coimbra ;  889  hab.  e  239  fbg.  Tem  cor- 
reio com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  10 
k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*ama  planí- 
cie fértil.  Eram  seus  donatários  os  conaes  de 
Pombeiro,  depois  marquezes  de  Bellas,  qae  apre- 
sentavam o  prior,  o  qual  tinha  250^000  réis  de 
rendimento.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.**  7  com  a  sede  em 
Leiria. 

Bolhos.  Pov.'  na  freg.  de  S.  Leonardo,  de 
Athouguia  da  Baleia,  cone.  de  Peniche,  distr.  de 
Leiria. 

Bolhoso.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Ferreiros,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Ribeira,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Yianoa 
do  Castello. 

Bolhoso  de  Cima*  Logar  na  freg.  de  S.  Mar- 
tinho, de  Ferreiros,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  de  Braga. 

Bolhozes  (Quinta  dos).  Na  freg.  de  S.  Marti* 
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aiio,  de  Pcccgueiro,  cone  de  Sever  do  Vouga, 
diftr.  de  ÀTeiro. 

Bollqofiiiiie.  Pov.  e  freg.  de  S.  SebsstiSoi  da 
proT.  do  Algarve,  cone.  e  com.  de  Loulé,  distr. 
de  Faro,  bisp.  do  Algarve ;  4:981  hab.  e  921  fbg. 
Tem  est  post.  permutando  malas  com  Faro  e 
La^ot,  e  est  do  caminbo  de  ferro,  entre  Albu 
feira  e  liOulé.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone. 
^  eiti  situada  n  nm  alto,  tendo  um  lindo  pano- 
rama, descobrindo  se  Faro,  Loulé,  Messines,  mui- 
tas ostras  povoações  e  grande  extensilo  de  mar. 
Foi  do  cone  de  Albufeira  até  17  de  abril  de  1838, 
en  que  passou  para  o  de  Loulé,  voltando  para  o 
de  Albufeira  em  30  de  julho  de  1839,  sendo 
tetnilmente  do  de  Loulé.  Os  bispos  do  Algarve 
eraa  seus  donatários.  A  matris  é  um  bom  tem  • 
pio  de  trea  naves,  construído  no  século  xviii. 
YéU  freg.  é  das  maiores  e  das  mais  ricas  do  Al- 
garre.  A  terra  é  muito  abundante  de  ccreaes, 
viobo,  figo,  azeite,  amêndoas  e  alfarrobas.  Per- 
teoee  4  4*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
8  merva  n.<*  4,  com  a  sede  em  Faro.  ||  Pov.  na 
iSki  da  Madeira,  na  frog.  de  Santo  António,  cone. 
*  distr.  do  Funchal. 

Bolkila».  Pov.  na  fireg.  de  S.  Jo&o  Baptista, 
i«  S.  Joáo  daa  Lampas,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa. 

BolUnhos.  Casal  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
TiUt  Nogueira  de  Aaoitfio,  cone.  de  Setúbal,  distr 
k  Lisboa. 

Bolo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Domingos,  de  Cas- 
uoheira,  cone  de  Pedrogam  Grande,  distr.  de 
Leiria.  |j  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Sou- 
»Uo,  eonc  de  SinfKes,  distr.  de  Vizcu.  |j  Pov.  na 
freg.  de  Santos  Ccsme  e  Damião,  de  Valle,  cone. 
'k  y.  N.  de  Famalicão,  dbtr.  de  Braga.  ||  Casal 
Al  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alverca,  cone.  de  Vil  la 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na 
&cg.  de  S.  Silvestre,  de  Unhos,  cone.  de  Loures, 
^i^.  de  Lisboa. 

Bolola  fRio  Grande  de).  Um  dos  roais  impor- 
Untei  rios  da  Senegambia,  na  prov.  da  Guiné, 
ifriea  Occidental,  navegável  na  cxtcnsfio  de  2.^)0 
t  Pvla  margem  direita  communica-se  por  meio 
fvm  esteiro  com  o  rio  Gcba  ou  de  Bissau,  e  com 
tribos  beafares  até  Gampará  e  Combal  junto  d*es 
te  altimo  rio;  e  nela  margem  esquerda  communi- 
ca  w  eom  o  rio  Nuno  ou  Imunes,  no  território  de 
Kalu,  onde  dominam  os  francezes,  indo  desaguar 
»o  Oceano  Atlântico,  entre  a  terra  firme  e  a  ilha 
àt  Bolama,  situada  na  sua  foz.  SSo  muito  férteis 
u  nargens  onde  está  edificada  a  colónia  do  Rio 
'iraade  de  Bolola,  que  fiiz  parte  do  cone.  de  Bo- 
iaisa.  Desde  Bissassema  até  Bolola,  sede  da  co- 
lónia portngacza  do  mesmo  nome  e  Buba,  seu 
limite,  o  Rio  Grande  está  dividido  em  feitorias 
«a  propriedades  agrícolas.  A  margem  direita  tem 
Duitas  d*e8tas  propriedades  e  doze  rios  e  riachos 
nmflaentes,  e  a  margem  esquerda  onze  rios  e  ri- 
Wiras,  e  também  muitas  feitorias;  entre  as  anaes 
^  aiffumas  muito  importantes.  Toda  a  cintura 
h  cotonia  do  Rio  Grande  de  Bolola  consiste  cm 
■aocarra,  cuja  exportação  annual  é  muito  consi 
<ieravel  e  qnasi  toda  para  França.  As  tribns  gcn- 
tilieas  de  beafiidas  que  povoam  as  margens  d*e6tc 
rio,  estSo  continuamente  em  guerra  com  as  tri- 
bos fidas  que  habitam  perto  de  Bolola,  Buba  e 
outros  pontos.  Os  fulas  cultivam  milho,  mcndobi 
e  arroz,  o  que  muito  tem  contribuído  para  o  des- 
envolvimento commcrcial  d*estas  duas  povoações. 


Bolonha  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santa  Iria, 
de  Povoa  de  Santa  Iria,  cone  de  Loures,  distr. 
de  Lisboa. 

Bolor.  Pov.  e  freg.  de  S.  Francisco  Xavier,  do 
cone.  de  Cacheu,  na  prov.  da  Guiné,  bisp.  de 
Cabo  Verde,  Africa  Occidental,  na  ponta  do  Ba- 
luarte de  Bolor,  na  margem  direita  da  barra  de 
Cacheu  ou  do  rio  de  S.  Domingos,  tanibem  n*e8te 
ponto  conhecido  pelo  nome  de  Banquinho.  Está, 
situada  n*uma  vasta  campina  do  território  dos 
fulupesy  a  40  k.  aproximadamente  da  sede  do 
cone.  A  600  m.  para  o  S  vê-se  o  cachopo  da  Bar- 
quinha, o  qual,  com  a  ponta  do  Baluarte,  aue  do- 
mina por  £  e  £  N  O  o  porto  de  Bolor,  forma  o 
canal  por  onde  entram  as  embarcações  que  fun- 
deiam n*este  porto  ou  sobem  o  rio  de  Farim. 
Goza  o  melhor  clima  de  toda  a  costa,  e  é  quasi 
exclusivamente  povoada  pelo  gentio  felupe,  já 
um  pouco  civilisado,  submisso  e  humilde,  e  por 
vários  negociantes.  O  seu  artigo  de  commercío 
mais  importante  é  o  arroz. 

Bolor  (Monte  do).  Na  freg.  de  S.  Brissos,  cone. 
e  distr.  de  Beja. 

Bolores  (Õaaal  de).  Na  free-  de  S.  Miguel  e 
cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

Bolores  ca  Boleros.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Lour,es,  distr.  de  Lisboa. 

Bolota.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  cone.  de  Albufeira,  distr.  de  Faro.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santo  £stevão  e  cone.  de  Alemquer, 
distr.  de  Lisboa. 

Bolonra  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Vicente, 
cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Bolsa.  Dá-se  este  nome  ao  local  onde  se  re- 
únem em  determinadas  horas  os  negociantes,  os 
capitães  de  navios,  os  banqueiros,  os  capitalistas 
agentes  de  cambio,  os  corretores,  afim  de  trata- 
rem de  negócios,  principalmente  da  compra  e 
venda  de  titules  de  credito,  letras  de  cambio, 
acções  de  companhias,  etc  £stas  reuniões  exis- 
tiram sempre  nas  cidades  mercantis.  Já  em  Roma 
se  realisavam  no  CoUegium  mercatorum,  e  em 
Athenas,  sendo  o  locar  onde  os  commerciantes  se 
reuniam,  denominado  Emporium.  Dizem  que  a 
origem  da  palavra  bolsa  é  fiamenea,  porque  nas- 
ceu em  Bruges,  onde  as  asscmbléas  de  nego- 
ciantes se  effectuavam  n*uma  casa  que  osten- 
tava no  frontispício  trcs  bolsas  sobre  um  es- 
cudo, brazão  armoriai  do  seu  proprietário,  que 
se  chamava  Van  der  Burse.  Durante  a  £daae- 
Media  e  até  ao  século  xvii  as  operações  de  bolsa 
resumiam-se  na  compra  e  venda  de  moedas,  le* 
trás  de  cambio  e  metaes  preciosos.  As  trocas 
eram  ao  tempo  limitadas  p<*la  difficuldade  de 
communicaçÕes,  pela  raridade  de  capitães  e  pela 
ausência  de  credito  ;  só  no  século  xviii  foi  que 
as  bolsas  attingiram  um  grande  desenvolvimento, 
quando  as  exigências  do  credito  publico  obriga- 
ram os  banqueiros  ao  fraccionamento  dos  empi  es- 
times em  títulos  de  participação.  Mais  tarde  a 
concepção  das  sociedades  por  acções  permittindo 
agrupamentos  grandiosos  de  capital  para  a  roa- 
lisação  das  mais  vastas  empresas,  determinaram 
ás  Dolsas  um  papel  preponderante  na  offerta  e 
procura  de  capitães.  N*el]as  se  concentram  hoje 
as  mais  importantes  operações  commerciaes  e  fi- 
nanceiras, e  dia  a  dia  se  torna  mais  extensiva  a 
funeção  que  desempenham  nas  sociedades  mo- 
dernas. As  operações  mais  vulgares  nas  duas 
bolsas  nacionaes,  de  Lisboa  e  Porto,  únicas  que 
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funccionam  no  paiz,  realisam-se  sobre  fundos  pú- 
blicos, acçòes  e  obrigações  de  sociedades  commer- 
ciaes  e  industriaes.  8ão  em  geral  operações  á  vista 
para  coUocação  de  capitães :  titulos  contra  di- 
nheiro ou  dinheiro  contra  titulos.  A  primeira  no- 
ticia que  se  encontra  do  estabelecimento  d*uma 
bolsa  de  commercio  no  paiz,  data  do  tempo  d*el- 
rei  D.  Diniz.  Os  mercadores  de  Portugal  e  Al- 
garve tinham  feito  entre  si  uma  postura,  que  to- 
das as  barcas  que  fossem  de  cem  toneladas  para 
cima,  e  carregassem  nos  portos  doestes  reinos 
para  Flandres,  Inglaterra,  Normandia,  Bretanha 
c  Arrochella,  pagassem  vinte  soldos  destUiis  sobr»*. 
o  frete,  e  as  que  fossem  menos  de  cem  toneladas 
pagassem  dés  soldos  dcstUiis:  e  outro  sim,  que  as 
barcas,  que  fôssem  fretadas  dos  mercadores  da 
terra  para  além-mar  ou  para  Sevilha,  ou  qual- 
quer dos  logares  supraditos,  pagassem  do  mesmo 
modo,  e  na  mesma  proporção,  e  que  dp  producto 
doestas  contribuições  tivessem  os  mercadores  em 
Flandres  cem  marcos  de  prata  ou  a  valia  d^elles^ 
c  o  resto  em  Portugal,  no  logar  que  bem  pare- 
cesse, de  maneira  que  d'esta  bolsa  commum  pu- 
dessem acudir  a  seus  pleitos  e  negócios,  e  a  tudo 
o  que  pudesse  ser  em  benefício  geral  do  commer- 
cio. Os  mercadores  pediram  a  D.  Diniz  que  con- 
firmasse e  outhorgasse  esta  postura,  e  o  monar- 
cha  deferiu  o  pedido  por  uma  carta  datada  de  10 
de  maio  de  1293,  dizendo  que  aquella  postura 
era  muito  do  serviço  de  Deus  e  a*elle  rei,  e  de 
grande  aproveitamento  da  terra,  e  por  isso  a 
confírmava  e  outhorgava  nas  condições  em  que 
estava  feita.  Esta  instituição  muito  útil,  que  de- 
via ser  de  grande  vantagem  para  o  commercio, 
querem  alguns  escriptores  que  tivesse  origem  no 
reinado  de  D.  Fernando,  em  1375  ou  1376,  por  lei 
das  cortes  de  Athouguia,  porém  aquelle  monar- 
cha  só  tratou  de  ampliar  e  restaurar  a  antiga 
postura,  por  carta,  que  tem  a  data  de  8  de  de- 
zembro de  1380.  Os  fundos  doesta  bolsa  ou  com- 
panhia eram  duas  coroas  por  cento  dos  lucros  li- 
quides, assim  dos  fretes  como  das  fazendas,  trans- 
portadas nos  navios  que,  pelo  seu  lote,  gosassem 
d*este  favor.  Tinha  por  fim  reparar  aos  proprie- 
tários de  navios  maiores  de  50  toneladas  a  intei- 
ra perda  ou  a  grande  avaria  que  elles  soffressem 
por  naufrágio  ou  por  força  maior.  Não  havendo 
ua  caixa  fundos  sufficientes,  suppria-se  a  falta 
por  meio  de  uma  derrama  paga  pelos  referidos 
proprietários.  Para  tudo  isto  se  realisar,  foram 
arrolados  todos  os  mencionados  navios  de  Lisboa 
e  do  Porto,  descripto  o  estado  d^elles,  e  tomadas 
todas  as  cautelas,  afim  de  evitar  aue  d*este  favor 
não  houvesse  abuso,  nos  casos  ae  fraude,  nem 
ainda  nos  de  negligencia.  Para  a  cobrança  dos 
fundos  ordenou-se  que  houvesse  duas  bolsas,  ou 
cofres  especiaes,  um  em  Lisboa,  outro  no  Porto, 
c  d^aqui  se  derivou  a  Bolsa  do  commercio,  pela 
qual  é  geralmente  designada  a  reforma  da  insti- 
tuição a*el-rei  D.  Diniz,  feita  por  el-rei  D.  Fer- 
nando. Depois  da  morte  d*este  monarcha,  as  per- 
turbações que  se  deram  em  todo  o  paiz  foram 
causa  de  que  esta  instituição  ficasse  esquecida 
ou  não  tivesse  completo  cumprimento,  e  D.  João  I 
a  reformou,  por  outra  provisão,  dada  em  Santarém 
a  11  de  julho  de  1397,  a  requerimento  do  conselho 
e  homens  bons  da  cidade  do  Porto.  A  bolsa  de  Lis- 
boa está  hoje  estabelecida  na  praça  do  Commer- 
cio, no  torreão  do  lado  oriental,  junto  ao  edifício 
da  alfandega.  A  do  Porto  nMm  grandioso  pala- 
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cio,  construido  no  antigo  convento  de  S.  Fran- 
cisco (V.  Porto  (Palácio  da  Bolsa), 

Bom.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Crasto, 
cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Bom  d*Agaa  (Quinta  de).  Na  freg.  de  S.Mar- 
tinho e  cone.  de  Montemór-o- Velho,  distr.  de 
Coimbra. 

Bom  Amor  (Horta  de)  Na  £reç.  de  S.  Salva- 
dor e  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Bom  Despacho.  Pov.  na  ilha  de  S.  Miguel,  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Saúde,  de  Arrifes,  cone.  e  dittr. 
de  Ponta  Delgada.  J|  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Cervães,  cone.  dfl  Villa  Verde,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Pov.  na  ilha  de  Santa  Maria,  na  freg.  de  N. 
S.*  d^Assumpcão  e  cone  de  Villa  do  Porto,  distr. 
de  Ponta  Delgada.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro 
Fins,  de  Gominhães,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  Santo  Varão,  de 
Lamorosa,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Bom  Despacho.  Morgadio  de  que  foi  senhor 
o  deão  da  patriarchal  Gomes  Freire  de  Andrade, 
fallecido  em  1831. 

Bom  Dia  (Mestre  António).  Physico-mór  da  in- 
fanta D.  Beatriz,  mãe  d*el-rei  D.  Mannel.  Tanto 
elle,  como  mestre  Lopo,  boticário  da  mesma  in- 
fanta, vem  indicado  para  fazer  serviço  no  con- 
vento da  Conceição  de  Beja,  fundado  pela  refe- 
rida infanta,  segundo  se  lê  no  livro  da  respectiva 
instituição,  manuscripto  hoje  existente  na  fiiblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Bom  Dia.  Monte  na  freç.  de  N.  S.*  das  Neves, 
cone.  e  distr.  de  Beja.  J|  Quinta  na  freg.  de  Santa 
Maria  Magdalena,  ae  (iouvinhasj  cone  de  Sabro- 
sa, distr.  de  Villa  Real. 

Bom  Estar  (Casal  do).  Na  freg.  de  Santo  Es- 
tevão e  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Bom  Geito  (Casaes  do).  Na  froç.  de  N.  S.' 
d' Assumpção  e  cone.  de  Azambuja,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Bom  Gosto.  Aldeia  na  freg.  de  Santo  Ildefon- 
so, cone.  d*Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Horta  e 
quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone  de  Estre- 
moz, distr.  de  Évora.  A  quinta  é  também  conhe- 
cida pela  dos  Nogueiras. 

Bom  Jardim.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bfignel,  do 
Couto,  cone.  de  Santo  Thvrso,  distr.  do  Porto.  Q 
Logar  na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição  e  conc.de 
Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Casa  na  freg. 
de  S.  Salvador,  de  Ribas,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  e  quinta  na  freg. 
de  S.  João  Baptista,  de  Alpendurada,  cone  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Quintana 
freg.  de  N.  S.*  da  Misericórdia,  de  Bellas,  cone. 
de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  (V.  Bamjardim).i 
Quinta  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Fri^Uas,  cone. 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Bom  Jesns  (Fr,  Ignado  do).  Religioso  da  o^ 
dem  de  S.  Bento,  doutor  em  theologia.  N.  em  Mat- 
tosinhos  a  10  de  março  de  1660,  fal.  no  Porto,  no 
convento  da  sua  ordem-,  a  12  de  fevereiro  de  17S9. 
Fora  n'esse  convento  qne  elle  vestira  o  habito  de 
religioso  benedictino  a  7  de  abril  de  1677.  Don- 
torou-se  em  theologia.  Foi  abbade  do  mosteiro 
de  S.  Bento  de  Lisboa  em  1713,  e  do  do  Porto  em 
1719.  Escreveu  :  Vidas  do  M,  Fr,  Manud  de  Je- 
sus ;  de  Fr.  Manuel  de  S,  Bernardo  ;  e  de  Fr,  Fran- 
cisco das  Chagas,  Monges  Benedictinoê,  Esta  obra 
não  chegou  a  imprimi r-se. 
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Bom  Jesos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  da 
Dereza  e  cone.  de  Castello  de  Vide,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Pov.  na  ilha  Graciosa,  freg.  de  San- 
ta Cruz  e  cone.  de  Santa  Cruz  da  Graciosa,  distr. 
de  Angra  do  Heroismo.  i|  Quinta  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Alverca,  cone.  dfi  Villa  Franca  de  Xi- 
ra, dbtr.  de  lâsboa.  ||  Pov.  da  Africa  Occidental, 
na  margem  direita  do  rio  Cuanza,  ao  S  do  conce- 
lho de  Bengo,  districto  de  Loanda,  província  de 
Âsgola,  a  48  k.  SE  de  Loanda. 

Bom  Jesns  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Eiialia,  de  Tenões,  cone.  e  distr.  de  Braga.  V. 
Bn§a  (Santuário  do  Bom  Jegus  em). 

Bom  João.  Pov.  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr. 
de  Braga. 

Bom  Nome.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
ÃiaoM,  cone.  de  Y.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Bnga.  B  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Aves, 
«oe.  de  Santo  Tbyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Casal 
ia  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Enxara  do 
Bífpo,  cone.  de  Mafra,  distr.  ae  Lisboa.  ||  Ribeiro 
M  distr.  de  Braga,  aue  se  reúne  em  Guimarães 
cem  outro  do  nome  de  Lazaro,  formando  ambos 
o  rio  Colinho.  Também  lhe  chamam  Bibeiro  do 
Btrdetro. 

Bom  Porto  (Nossa  Senhora  do).  Forte  que  pro- 
teja a  peninsala  e  a  cidade  de  Macau. 

Bom  Proveito  (Caiml  do).  Na  freg.  de  S.  Vi- 
eate  e  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de 
lisboi. 

Bom  ReaL  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Lamações,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bom  Reparo  (Quinta  do).  Ma  freg.  de  S.  João 
Biptísta  e  eooc.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Bom  Retiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ctiçio  e  cone.  de  V.  N.  de  Portimãoi  distr.  de 
Ivo.  I  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Athãcs, 
nac  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
òtç.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de  Fermedo,  cone. 
&  árooea,  distr.  de  Aveiro.  |j  Logar  na  free.  de 
S  Paio,  de  Moreira  de  Cónegos,  cone.  de  Guima- 
rSo,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
EiteTio,  de  Urgezes,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
k  Briga.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Azu- 
im,  eonc.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Horta 
aa&eg.  de  S.  Julião  e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de 
liiboa.  {  Monte  na  freg.  de  N.  S.'  d'Assumpção, 
^Torrão,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr. de Lis- 
W I  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior  e 
de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta 
fne,  de  S.  Gonçalo,  de  Valença  do  Douro, 
le.  de  Taboaço,  aistr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na 
fitç.  de  S.  Vicente  e  eonc.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bmb  Retiro.  Roça  na  ilha  de  S.  Thomé,  Afri^ 
âOeeidental. 

Bom  Sitio  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  d^As- 
iiBjq^çIo,  de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 


(D,  Marianna  Quintas,  viscon- 
de).^ Proprietária  e  capitalista  em  Santo 
^^ynoy  distr.  do  Porto.  Titulo  concedido  em  uma 
nÍM,  por  decreto  de  23  de  março  de  1904. 

Boôi  Socceeso  (Convento  do).  Era  de  religio- 
iai  demiaicaa  irlandezas,  e  foi  edificado  no  se- 
eolo  xv«,  começando  a  construcção  em  1636  e 
cimdviíido-te  no  anuo  de  1639 ;  concorreu  muito 
pan  a  despeza  das  obras  a  condessa  d'Atalaia 
&•  Iria  de  Brito,  no  intuito  de  que  o  convento  se 
****6aaise  a  freiras  da  ordem  de  S.  Jeronymo, 


mas  pela  protecção  da  rainha  D.  Luiz  a  de  Gus- 
mão, mulher  de  D.  João  IV,  e  do  seu  confessor 
fr.  Domingos  do  Rosário,  religioso  dominicano, 
o  convento  foi  depois  habitado  por  freiras  irlan- 
dezas da  ordem  de  S.  Domingos,  ficando  sujeitas 
ao  seu  geral  no  convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa e  ao  seu  commissario  o  reitor  do  coUegio  de 
Lisboa  de  N.  S.'  do  Rosário  de  dominicos  irlan- 
dezes,  na  sua  egreja  e  collegio  do  Corpo  Santo. 
O  convento  do  Bom  Suceesso  está  situaao  em  Pe- 
drouços,  próximo  á  Torre  de  Belém.  O  edifício  é 
oitavado,  fica  dentro  d'um  pateo  fechado.  Na 
egreja  vêem-se  seis  capellas  incluindo  a  capella- 
mór,  onde  está  a  imagem  de  N.  S.*  do  Bom  Suc- 
eesso. E*  de  simples  ornatos.  Quando  se  extin- 
guiram as  ordens  religiosas  pelo  decreto  de  8  de 
maio  de  1834,  o  convento  continuou,  como  todos 
os  das  religiosas,  a  funecionar  da  mesma  forma, 
até  ao  fallecimento  da  ultima  religiosa,  não  se 
admittindo  desde  então  mais  profissões  nem  no- 
viças. Assim  ficou  o  convento  do  Bom  Suceesso 
reduzido  a  uma  casa  de  educação,  realisando-se 
na  egreja  as  costumadas  festividades,  e  a  pro- 
cissão do  Rosário,  que  ainda  hoje  se  faz  no  pri- 
meiro domingo  de  outubro. 

Rom  Suceesso  (Forte  do).  Está  próximo  da 
Torre  de  Belém.  Foi  em  1780  que  o  engenheiro 
e  general  Vallerée  começou  a  construir  uma  ba- 
teria que  se  terminou  pouco  tempo  depois.  Cha- 
mou-se  forte  do  Bom  Suceesso,  por  ficar  na  po- 
voação assim  eonheeidai  em  Pedrou ços.  Em  1808, 
Junot  determinou  que  este  íbrte  se  ligasse  á 
Torre  de  Belém  por  uma  bateria  corrida,  cnie  se 
denominasse  bateria  do  Bom  Suceesso.  N*este 
conjuncto  as  obras  eahiram  em  ruinas,  que  foram 
invadidas  pela  areia,  conservando-se  assim  por 
largos  annos.  O  general  Vallerée  adoptara  um 
traçado  muito  original  de  baluartes,  em  que  se 
combinava  habilmente  o  fogo  de  morteiros  e  de 
peças,  ao  passo  que  correndo  umas  pranchadas 
se  estabelecia  uma  segunda  linha  de  fusilaria. 
Montava  a  fortificação  ao  todo  para  o  lado  do 
mar  47  peças  e  10  morteiros.  A  obra  fora  mal 
construída,  e  os  alicerces  iam-se  esboroando  ao 
embate  das  vagas.  Decorreram  annos.  O  capitão 
Pinheiro  Borges  foi  então  encarregado  de  or- 
ganisar  o  plano  d*uma  bateria  acasamatada  de 
duas  ordens  de  fogo,  sendo  uma  a  barbête.  Fez-se 
o  plano  e  o  orçamento  importava  em  160:000^000 
réis;  sendo  porém,  esta  despesa  muito  avultada, 
ficou  tudo  de  nenhum  effeito.  Alterado  o  systema 
de  fundações,  Sanches  de  Castro,  n'essa  época 
capitão  de  engenheiros,  elaborou  um  projecto, 
que  ainda  assim  a  despeza  ascendia  a  140:000^000 
réis.  Já  começavam  a  vigorar  novas  idéas  acerca 
da  problemática  utilidade  das  casamatas  nas  for- 
tificações em  geral  e  nas  marítimas  em  especial, 
onde  o  campo  de  tiro  deve  ser  máximo  e  as  pe- 
ças de  calibre  extraordinário.  Depois  de  muitas 
discussões  na  direcção  geral  de  engenharia  acerca 
do  que  entSo  se  usava  no  estrangeiro,  foi  que  o 
ministério  da  guerra  determinou  em  1870  que  San- 
ches de  Castro  elaborasse  e  propozesse  novo  pro- 
jecto, obedecendo  aos  principies  que  presidem  á 
fortificação  moderna.  Sanches  de  Castro  não  se 
fez  demorar  no  desempenho  d'cste  encargo,  e 
poucos  dias  depois  enviou  ao  ministério  da  guerra 
as  plantas,  os  perfis  e  o  orçamento  da  reedifíca- 
ção  da  bateria  marítima  do  velho  forte  do  Bom 
Suceesso.  A  obra  fora  orçada  em  41:400^000  réis. 
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Havia,  porém,  materiaes  provenientes  da  demo- 
lição avaliados  em  perto  de  6:0001000  réis.  Des- 
cia portanto  a  despeza  a  35:000^000  réis.  Mais 
outra  economia  se  podia  ainda  realisar  empre- 
gando trabalhadores  militares  do  batalhão  de  en- 
genharia Esta  economia  de  salários  montava  a 
mais  de  6:000^000  réis,  e  o  orçamento  total  fi- 
cava em  29.000^000.  Lactando  com  mnitas  diffi- 
culdades,  Sanches  de  Castro  conseguiu  no  dia  6 
de  abril  do  referido  anno  de  1870  dar  começo  ás 
obras.  Pouco  tempo  depois,  por  falta  do  recursos 
pecuniários  interromperam-se  as  obras.  Sanches 
de  Castro  não  desistiu,  a  conclusão  do  forte  tor- 
nava-se  para  elle  uma  questão  de  brio,  e  no  fim 
de  dois  mezes  de  lucta,  pôde  conseguir  continuar 
as  obras.  No  anno  de  1871  succederam  novos  em- 
baraços, e  perderam- se  ainda  dois  mezes,  ficando 
paraljsados  os  trabalhos.  Afinal  como  a  obra  ia 
progredindo  e  já  mostrava  o  que  havia  de  ser, 
foi-Ihe  consignada  a  verba  mensal  de  1:000^000 
réis.  No  fim  do  verão  de  1873  collocou-se-lhe  a 
ultima  pedra.  No  vol.  v  do  Ocddtntty  anno  de 
1882y  encontra-se  a  seguinte  descripção  do 
forte  do  Bom  Successo,  que  está  próximo  da 
Torre  de  Belém,  conforme  dissemos :  «Junto  á 
torre  ha  um  parapeito  corrido,  que  um  muro  se- 
para  de  outra  porção  de  parapeito  muito  mais 
extenso  com  terrapleno  e  guarnecido  de  11  ca- 
nhões para  salvas,  parte  que  é  conhecida  pela 
bateria  do  corredor.  Vindo  d*essa  bateria  encon- 
tra-se logo  junto  á  porta  o  respectivo  paiol,  na 
parede  do  qual  se  vê  uma  inscripção  commemo- 
rativa  do  anno  era  que  foi  construída  a  bateria, 
e  dos  individues  que  intervieram  n'esta  obra. 
Segue-se  depois  para  oeste  o  que  é  propriamente 
a^  nova  bateria  Krupp.  Esta  bateria  é  estabele- 
cida no  assento  da  antiga  que  ali  existia  e  a  bar- 
bete.  Consta  de  seis  canhoneiras  separadas  umas 
das  outras  por  paioes  alternados,  um  para  pro- 
jecteis e  outro  para  cartuchos.  Estes  paioes  são 
de  abobadas  feitas  de  camadas  de  bétom,  de  1  m. 
de  espessura,  formando  um  barrete  de  areia  re- 
vestido de  adobes  e  de  terra  batida.  Os  barretes 
acham-se  cobertos  por  uma  vegetação  de  cho- 
rões de  varias  cores.  Entre  cada  dois  paioes  es- 
tuo as  canhoneiras  tendo  uma  plataforma  de  bé- 
tom, coberto  de  um  revestimento  hydraulico  e 
provida  de  calhas  de  ferro,  que  conduzem  as 
aguas  fluviaes  a  uma  valeta  çeral,  que  corre  ao 
longo  e  á  retaguarda  de  todas  as  canhoneiras. 
As  quatro  primeiras  canhoneiras  de  leste  para 
oeste  estão  artilhadas  com  quatro  peças  Krupp 
de  15c  e  |^  ^uas  ultimas,  com  dois  canhões  de 
28^  do  mesmo  fabricante.  Estes  canhões  estão 
assentes  nos  reparos  e  caixilhos  próprios  de  uma 
bateria  de  costa,  sobre  as  referidas  plataformas. 
Junto  aos  patins  das  canhoneiras  das  peças  de 
28c  estão  montados  uns  turcos  de  ferro  para  col- 
locarcm  nos  paioes  parciaes  os  projecteis  trazi- 
dos do  paiol  geral,  por  uma  zorra  que  gira  so- 
bre um  caminno  de  carris,  o  qual  discorre  ao 
longo  de  toda  a  bateria.  D'e8te  pavimento  des- 
ce-se  para  as  varias  dependências  e  estabeleci- 
mentos do  forte.  São  estes,  a  casa  provisoria- 
mente de  residência  do  commandante  da  Torre 
de  Belem ;  quartel  dos  officiaes  da  companhia  de 
artilharia  de  guarnição  no  forte,  que  apenas 
p<Sde  dar  alojamento  por  occasião  de  serviço,  não 
dispensando  a  residência  exterior;  outra  casa 
para  secretaria  do  forte  e  do  almoxarife ;  estas 
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'  duas  casas  estão  levantadas  sobre  armazéns,  e 
em  occasião  de  crise  terão  de  ser  entulhadas  on 
destruídas.  Inferiormente  ha  o  aquartelameiito 
das  praças  de  pret,  composto  de  varias  casernas 
e  quartos  e  outras  casas  complementares,  qae 
circumdam  um  pateo  ou  terreiro,  que  serve  de 

f sarada,  no  meio  do  qual  ha  um  poço  d*agua  sa- 
obra,  havendo  mais  dois  em  outras  localidades. 
Ha  vários  armazena  para  deposito  de  material 
de  guerra,  utensílios,  mobília,  géneros,  combos- 
tivel,  etc.  Ainda,  a  oeste  e  inferiormente  a  esta 
bateria,  existe  a  chamada  dos  morteiros  com- 
posta apenas  de  um  parapeito  e  terrapleno  res- 
pectivo que  se  communicam  com  um  caminho  qae 
circumda  o  forte  do  lado  da  terra  e  serve  como 
que  de  estrada  coberta.  Tem  o  forte  uma  porta 
geral  que  dá  entrada  para  a  torre  e  baterias 
mencionadas,  tem  outra  que  da  parada  dá  para  o 
caminho  ou  estrada  citada,  e  outra  que  dá  para 
a  bateria  dos  morteiros.  O  forte  communica-ee 
com  a  povoação  do  Bom  Successo  por  um  cami- 
nho ou  estrada,  que  atravessa  todo  o  areal,  feita 
em  aterro  entre  muros  de  supporte  e  de  guarda.» 

Bom  Successo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  Fins, 
de  Aradas,  cone.  e  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Argivae,  cone.  de  Povoa 
de  Varzim,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  ilha  da 
Madeira,  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior,  cone  e 
distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 
Ij  Pov.  na  freç.  de  Santa  Maria,  do  Prado,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  |(  Pov.  na  freg. 
de  S.  Mamede,  de  Quiaios,  cone.  de  Figueira  da 
Foz,  distr.  de  Coimbra,  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
d* Assumpção,  de  Torrão,  cone.  de  Alcácer  do  Sal, 
distr.  de  Lisboa.  |l  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Alverca,  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de 
Lisboa.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior 
e  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
freg.  de  N.  S.»  da  Conceição,  de  Moita  dos  Fer- 
reiros, cone.  da  Lourinhã,  distr.  de  Lisboa.  [' 
Horta  na  freg.  de  N.  S.'  da  Annunciação  e  cone. 
de  Redondo,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Vicente  e  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  San- 
tarém. II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.»  da  Piedade,  de  Váo,  cone.  d*Obido3,  distr. 
de  Leiria. 

Bom  Velho  de  Baixo  e  Cima.  Duas  oovoa- 
coes  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Condcixa-a-Vclha, 
cone.  de  Condcixa-a-Nova,  distr.  de  Coimbra. 

Bom  Vento  (Casal  do).  Na  freg.  do  Senhor  Je- 
sus, de  Carvalhal,  cone.  de  Óbidos,  distr.  de 
Leiria. 

Bom  Vento  ou  Outeiro  do  Bom  Vento.  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone 
de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Bom  Visinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Pai  bacana,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Bom  Viso  (Mantt  do),  Ma  freg.  de  S.  Mignel, 
de  Machede,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Bom  Viver.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Caldas  de  Vizella,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Do  mesmo  concelho  e  districto  são  os 
logares  das  seguintes  freguezias :  S.  Lourenço,  de 
Calvos;  Santa  Maria,  de  Infantas;  S.  João  Ba- 
ptista, de  Pencello;  S.  Pedro,  de  Polvoreira;  S^ 
Salvador,  de  Tagilde;  Santo  Estevão,  de  Urge- 
zes;  S.  Faustino  e  S.  Paio,  de  Vizella.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Villar  do  Forno, 


BOM 


BOM 


cone.  dl  Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
firçg.  de  S.  Jorge,  de  Vizclla,  cone.  de  Felguei- 
ns,  distr.  do  Porto. 

Boma.  Era  ha  vinte  annos  uma  pequena  po- 
YOiçio  oa  margem  direita  do  rio  Zaire,  reino  de 
Cabinda,  no  Congo,  prov.  de  Angola,  Africa  Occi- 
àGiisd;  distando  30  kil.  da  barra  do  Zaire  e  350 
dt  Loaiida.  Com  a  constituição  do  Estado  Livre 
tio  CoBgo,  que  tirou  a  Portugal  esses  territórios, 
foi  Boma  escolhida  para  capital.  Hoje  acha-se 
bastinte  desenvolvida  e  Portugal  tem  ahi  já  um 
consolada  {[  Antiga  prov.  do  reino  do  Con^o,  na 
iau^;«in  direita  do  Zaire,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental ;  Banza  Boma  era  a  capital.  ||  Pov.  do 
torofo  de  Surla,  cone.  de  San^ém,  distr.  de  Goa, 
u  índia.  Dista  17^  k.  da  aéde  do  cone.  ||  Pov.  da 
imdoría  de  Cundaimi  cone.  de  Pondá,  distr.  de 
(^  oa  índia.  Dista  12  k*  da  sede  do  concelho. 

Bomba.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de 
Âi^esdurada,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
k  P^o.  (!  Pov.  na  freg.  de  'S.  Pedro,  de  Melides, 
cm.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na 
ín^.  de  N.  S.*  do  Monte  Sião,  de  Ajnora,  cone. 
js  Seiíal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  fireg.  de 
1  S.*  do  Bispo  e  cone.  de  Montemór-o-Novo, 
&tr.  (te  Évora. 

Bombaça.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Hm,  eonc.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bombadas.  Logar  na  freg.  de  S.  JoSo  Dego- 
Ixk^  de  Terrugem,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 


Bombaim.  Cidade  marítima  da  presidência  do 
■6010  nome  na  Índia  ingloza.  Bombaim  offerece 
w  estrangeiros  um  espectáculo  singular.  Ali  en- 
meiaiD  lãmens  de  todas  as  nações,  de  todas  as 
nlieioes,  vestidos  com  trajos  diversissimos  e  fa- 
wo  todas  as  linguas.  N  esta  cidade  se  encon- 
tisB  o  movimento  e  a  vida  de  uma  das  mais  po- 
pIíMf  capitães,  com  os  característicos  que  lhe 
■pnniem  a  sitaaç&o  geographica,  as .  relações 
ewaerciaes  e  as  tradições.  O  nome  de  Bombaim 
fueee  derivado  da  denominação  de  boa  bahia 
pe «  portugueses  deram  ao  porto.  Pertenceu  a 
éhik  a  Portugal  até  1665  e  ainda  hoje  ha  ali 
T«tíçioc  do  seu  dominio,  e  o  nome  portuguez  é 
i^aado  pela  população  indígena.  São  ainda  em 
oaade  numero  os  portugueses  que  ali  vivem. 
lyto  da  cidade  ha  uma  egreja  portngueza.  Va- 
m  jonaes  em  portuguez  se  teem  ali  publicado 
^  ({saes  damos  adeante  a  respectiva  nota.  Bom- 
Um  foi  cedida  a  Carlos  II,  de  Inglaterra,  no  tra- 
tiA)  de  casamento  com  a  infanta  de  Portugal 
D.  Catharina,  iilha  de  D.  João  IV.  O  tratado  tem 
1^  de  23  de  julho  de  1661  e  n'elle  se  declara 
^  4  excepçãQ  de  Bombaim,  todas  as  terras  da 
^tida  e  juriâdicção  de  Baçaim  ficavam  aos  por- 
torneies  e  se  obrigava  a  Inglaterra  a  soccorrer 
Partogal  nas  dificuldades  que  tivesse.  Tendo  os 
nglexes  começado  por  infringir  o  tratado,  recu- 
ttBdo-fle  a  prestar  auxilio  para  soccorrer  Cochim, 
âttada  pelos  hollandezes,  o  governador  António 
tk  Hdlo  e  Castro  recusou-sc  a  fazer  entrega  de 
Bombaim,  mas  tendo  recebido  ordem  terminante 
^  S^enio  de  Portugal  viu-sc  obrigado  a  cum- 
pnl-a,  e  a  18  de  janeiro  de  1665  passou  aquella 
âdade,  ama  das  mais  valiosas  possessões  de  Por- 
tigaL  para  o  poder  dos  in^lezes.  Ainda  em  1726, 
^M»8  de  varias  peripécias  em  que  os  inglezes 
ataram  á  fé  do  tratado,  houve  projecto  de  lhes 
c<niprar  Bombaim,  mas  a  perda  de  Baçaim  veiu 


pôr  termo  a  essas  pre tenções.  Sobro  estes  assum- 
ptos podem  lêr-sc  os  interessantes  documentos 
publicados :  por  Cunha  Bivara,  no  additamento  á 
Memoria  sobre  as  possessôeê  porttiguezas  na  Ásia 
por  Gonçalo  de  Magalhães  Teixeira  Pinto ;  por 
Abranches  Garcia  no  Ârchivo  da  Relação  dt  Goa^ 
parte  ii,  pa^.  530;  por  Júdice  Biker,  no  Supple- 
mento  á  coUecção  dos  tratados,  etc.  Teixeira  de 
Aragão,  no  vol.  iii  da  sua  Descripção  geral  e  his- 
tórica das  moedasy  etc.  faz  um  lúcido  resumo  de 
todas  as  circumstancias  que  precederam  a  en- 
trega de  Bombaim  aos  inglezes.  ||  Jornaes :  Abe- 
lha de  Bombaim  (A),  184o;  Anglo- Lusitano  (0)y 
jornal  semanal,  religioso,  8  de  julho  de  1886,  em 
publicação ;  Anglo -Fortuguez  (O),  3  de  marco  de 
1866  a  2  de  outubro  de  1867;  Boletim  Indiano^ 
semanal,  novembro  de  1891 ;  CivUisaçào  Indiana 
(A),  noticiosa,  litteraria,  scientifíca,  artística,  re- 
vista semanal,  em  seguimento  das  Leituras  Ame- 
nas, 3  de  janeiro  de  1894 ;  Colónia  Goana  (A), 
1891  a  1892 ;  Concanim  (O),  semanal,  7  de  feve- 
reiro de  1892  a  1898  (?) ;  Contemporâneos  lUus- 
tres,  biographias,  15  de  novembro  de  1895 ;  De- 
feza  Nacional  (A),  or^ão  do  partido  legitimista 
portuguez,  folha  noticiosa,  commercial  e  religio- 
sa, 7  de  janeiro  de  1894 ;  J^cco  de  Bombaim  (O), 
revista  semanal,  6  de  junho  de  1863  a  25  de  maio 
de  maio  de  1864 ;  Echo  Portuguez  (O),  anelo-por- 
tuguez,  7  de  marco  de  1873  a  fevereiro  de  1874, 
sendo  successor  ao  índio ;  Estreita  do  Norte^  se- 
manário litterarib,  politico  e  commercial,  2  de 
novembro  de  1862  a  julho  de  1864 ;  Horas  Vagas, 
15  de  março  de  1890;  índia  Cathdica  fA),8emsí- 
nal,  adversário  do  padroado  portuguez  no  Orien- 
te, 24  de  janeiro  de  1874  a  dezeuibro  de  1885 ; 
Índio  (OJ,  anglo  portuguez,  4  de  julho  a  7  de  no- 
vembro de  1872 ;  sendo  continuado  pelo  Echo  Por- 
tuguez; Índio  Imparcial  (O),  cartista,  16  de  acosto 
de  1843  a  9  de  fevereiro  de  1844 ;  Intransigente 
(OJ,  folha  de  combate,  quinzenal,  dedicada  aos 
interesses  portuguezes,  12  de  outubro  de  1894 ; 
Investigador  Portwuez  em  Bombaim  (O),  6  de 
agosto  de  1835  a  28  de  dezembro  de  1837,  sue- 
cedeu  ao  Portuguez  em  Damão  e  foi  seguido  pelo 
Pregoeiro  da  Liberdade;  Leituras  Amenas,  sema- 
nal, noticioso,  litterario,  scientifico  e  artístico ; 
o  primeiro  numero  sahiu  em  5  de  julho  e  findou 
em  dezembro  de  1893  com  o  n.^'  26,  seguindo-sc- 
Ihe  a  Civilisação  Indiana;  Liberdade  (A);  Luso" 
Concanim  (O),  semanário  independente,  órgão  do 

f)Ovo,  7  de  maio  de  1892 ;  Luz  (A),  semanário  po- 
itico,  litterario  e  noticioso,  4  de  novembro  de 
1894,  em  publicação;  Mensageiro  Bombayense, 
periódico  poi*tuguez  semanal,  17  de  março  de 
1831  a  26  de  janeiro  de  1832,  o  primeiro  jornal 
portuguez  publicado  em  Bombaim;  Obsernador 
(O),  setembrista,  4  de  julho  de  1846  a  12  de  se- 
tembro de  1848,  teve  origem  no  Pregoeiro  da  Li- 
berdade; Opinião  Nacional  (A),  folha  noticiosa, 
comi^ercial  e  politic^,  8  de  setembro  de  1894, 
findando  em  1895;  Patriota  (O),  politico,  littera- 
rio e  instructivo,  1858,  com  muitas  interrupções, 
parece  ter  terminado  pouco  depois  de  1867 ;  Por- 
tuguez em  Bombaim  (O),  semanário,  litterario,  po- 
litica e  commercial,  24  de  março  a  setembro  de 
1863,  sendo  o  ultimo  numero  litho^raphado;  Por- 
tuguez Britânico  (O),  1890;  Povo  Goano,  dezem- 
bro de  1892  a  1895;  Pregoeiro  da  Liberdade,  6  de 
janeiro  de  1838  a  28  de  junho  de  1846 ;  originou- 
se  do  Investigador  Portuguez  em  Bombaim  e  foi 
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8oguid4>  polo  ObMTvador;  Vinte  e  tra  de  novtmbro 
(O),  fevereiro  de  1888,  em  publicação. 

Bombal.  Logar  na  fres-  de  S.  Domingos,  coac. 
de  S.  Tbiago  do  Cacem,  aiatr.  de  Lisboa. 

Bombarda    (Migtitl    Augusto).   Uedíco-cinir- 
giSo  pela  Escola  Medico -Cirúrgica  de  Lisboa,  N. 
no  Kio  do  Janeiro  cm  6  de  março  de  1851,  b' 
filho  do  Aotooio  Pedro  Bombarda  e  de  D.  Ma- 
ria Thorcia  Correia  de  Andrade  Bombarda.  Con- 
tava 7  aonos  quando  vein  para  Lisboa,  o  n'eB- 
ta    cidado  aOBnín  os  estudos,    matriculando-sc 
na    Escola    Medico -Cirúrgica,  e  terminando  o 
Curío   em   1877.   Em  22  de  novembro  de  1879  foi 
nomeado  cirurgião  para  o  Banco  do  Hospital  de 
S-  José,  passand  o  a  extraordioario  em  Sb  de  no- 
vembro do  1884.  Noaonode  1880entrouuo  corpo 
docente  da  Es- 
cola Medica,  in- 
do reger  a  se- 
Sunda    cadeira, 
c    physiologia. 
Em  18ÍI2  foi  no- 
meado   director 
do  hospital  dos 
alienados  de  Ri- 
Ihafolles,    func- 
ções  que  actnal- 


dico  do  pelouro  ..' 

do  liygiuno  na 
camará  munici- 
pal, sócio  effectt- 

VO  da  Sociedade  MflBal  Anímlo  Bflmb»til« 

de    Geogr»ibia 

de  Lisboa.  Foi  fundador  o  redactor  effactivo  do 
jornal  Ã  medicina  contemporânea,  onde  escreveu 
importantes  artigos,  o  que  dirigiu  em  duas  se- 
ries, de  1883  a  1886,  e  de  1898  a  1899.  Apezar 
de  tantos  cargos  qne  exerce  e  que  muito  o  pre- 
oucupam,  foi  tambcm  um  valioso  elemento  da 
Lig4  Nacional  contra  a  tuberculose,  para  o  ç[uo 
realisou  bastantes  conferencias  sobre  este  im- 
portante assumpto.  Tem  collaborado  nas  seguin- 
tcH  revistas :  Bevue  neurolo^ique,  Revista  porta- 
rjueta  de  medicina  e  cirurgia  praticas,  Jornal  da 
sociedade  das  tcienciat  medicas  de  Lisboa,  Correio 
medico  de  Lisboa,  Revoe  de psj/chologie,  BuUetin  de 
P  Union  intemationale  du  droil  penal;  e  menos  as- 
siduamente, com  artigos  especiaes,  no  Tempo,  na 
Revista  illustrada,  Brasd-Portugal,  Annhariíi  da 
Kscola  Mediai,  etc.  Durante  os  annos  de  18TS  a 
1882,  também  teve  a  sen  cargo  a  direcção  do  Cor- 
reio medico.  Escreven:  Diário  das  perseguições, 
these  inaugural,  Lisboa,  1877;  FuncçSes psychicaa 
dos  hemimkeriot  cerebrae»,  Lisboa,  1877  ;  Distro- 
phias  por  lesão  nervosa,  Lisboa,  1880;  A  vaccina  da 
raiva,  Lisboa,  1687 ;  Trabalho*  clinico»  e  de  íaío- 
ratimo  do  hospital  de  SUhc^foUei,  contribuição 
para  o  estuda  doe  microeephalos,  Lisboa,  1894; 
Traços  da  phyeiología  gerai  e  de  anatomia  dos 
tecidos,  Lisboa,  1891 ;  liicrocephalia,  conferen- 
cia, Lisboa,  1892;  O  hoipUal  de  RtlhafoUea  e  os 
seus  terviçoi  em  1892-1893,  Lisboa,  1894 ;  Pasteur, 
Lisboii,  1895 ;  Lições  sobre  a  epilepsia  e  aspaeudo- 
epilepiias,  Lisboa,  1896 ;  O  delino  do  crime,  Lis- 
boa, 1696 ;  A  consciência  e  o  liure  arbitrio,  Lis- 
boa, 1898;  Ãçôret  medico,  Lisboa,  1899;  Con- 
versai clinicas  lobre  o  tratamento  da  epilepsia, 
Lisboa,  1899  ;  Á  sciencia  e  o  jeiuiiismo;  répltca  a 
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um  padre  sábio,  Lisboa,  lEHK).  E'  a  resposta  a  um: 
serie  de  artigos,  insertos  em  1898  no  Correio  Na 
cional,  sob  o  titulo  de  Evisceração  da  eontcienei 
e  livre  arbítrio  do  sr.  dr.  Bombarda,  estado  qu' 
depois  o  autor,  o  padre  Manuel  Fernandes  d 
Sant'Anna,  professor  no  CoUegio  de  Campolide 
reuniu  em  volume  e  mandou  imprimir  com  o  ti 
tulo  de  Qutstòet  de  biologia,  o  materialismo  ei 
face  da  sciencia.  Ainda  publicou:  ColUgios  e  degt 
ntrescencia,  Lisboa,  1900. 

Bombarda  (Casaes  da).  Na  freg.  do  S.  Tbiag 
e  cone.  de  Torres  Vedras,  dístr.  de  Lisboa. 

Bombardeira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.>  da  Lui 
de  A  dos  Cunhados,  cone.  de  Torres  Vedras,  disti 
de  Lisboa. 

BombarraL  Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador,  d: 

Srov.  da  Eitremadura,  cone.  de  Óbidos,  com.  da 
aldas  da  Rainba,  distr.  de  Leiria,  patriarc.  di 
Lisboa;  2.651  hab.  e  3^3  fog.  A  pov.  dista  10  k 
da  sede  do  cone.  e  eatA  situada  ri'uma  baixa  cer 
cada  de  arvoredos.  Era  da  Casa  das  Rainhas.  ( 
patriarcha  apresentava  o  cura,  que  tinha  di 
renda  differetites  géneros,  52  aimndes  de  vinho  i 
o  pé  d'altar.  A  terra  i  mutto  fértil  e  cria  muiti 
gado.  Em  Bombarral  houve  uma  albergaria  pari 
pobres,  instituída  por  pessoas  caritativas  da  fre 
gueiia.  Pertence  &  l.'  div.  mil,  e  ao  distr.  de  re 
crutamento  o  reserva  n.°  1  com  a  sede  em  Lis 
boa.  Esta  freg.  deve  o  seu  actoal  desenvolvi 
mento  a  uma  rede  de  estradas,  que  em  volt] 
d'ella  se  tom  lançado,  estando  por  isso  em  di' 
recta  commuQicaçfto  com  a  Lourinhã,  Cadaval 
Caldas  da  Rainha,  Peniche,  Torres  Vedras,  Lis 
boa,  etc.  Bombarral  h  boje  uma  aldeia  muito  im 
portante,  com  vida  própria,  o  que  tende  a  proa 
perar  consideravelmente,  porque  se  encontra  ni 
meio  d'uma  enorme  regiSo  muito  fértil  e  aprO' 
veitavel  k  agricultura,  e  principalmente  i  vili' 
cultura,  que  se  tem  desenvolvido,  occupaado-s( 
n'ella  muitos  trabalhadores,  que  de  Leiria,  Bata 
lha  e  outras  povoaçSes  ali  v3o  procurar  trabalha 
Do  desenvolvimento  da  viticultura  nasceram  di. 
versas  fabricas  de  distillaçilo  de  vinhos,  produ- 
ziudo  quantidades  consideráveis  do  aguardentes, 
que  s3o  reputadas  no  norte  do  paiz  como  das  me- 
Inoves  e  das  maia  preferidas  para  a  adobaçSo  dol 
vinhos  do  Doui-o.  JA  antes  do  phylloxora  esta  re. 
gi3o  era  a  qne  fabricava  mais  aguardente,  e  que 
então  se  exportava  para  o  nono  pelas  antigu 
casas  Fonseca,  do  Saoguiohal,  e  Pinlieiro,  dal 
Gaieiras,  que  existem  ainda  hoje.  Actualmente 
em  Bombarral  encontram-se  grandes  e  bem  sor- 
tidos os  tufa  cl  eci  mentos  de  todos  os  géneros;  duas 
pharmacias,  medico  municipal,  tabelliSo,  escolas 
primarias,  agencias  de  bancos  c  de  companhias 
de  seguros,  est.  post.  e  telegr.  com  serviço  dg 
cncommendai,  sociedade  de  recreio  Grémio  Es- 
colar, e  est.  do  caminho  de  ferro,  na  linha  de 
Torres  Vedras  á  Ficueira  da  Poa,  entre  Outeiro 
e  S.  Mamede.  Em  3  de  fevereiro  e  1  de  agosto 
realisam-SB  duas  feiras,  e  todos  os  domingos  um 
mercado,    que   habitualmente    attrahcm   graúdo 


Bombedém.  Aldeia  da  circumscripção  do  Val- 
poy,  na  prorincia  de  Satary,  districto  de  Gã.i,  na 
índia. 

Bombeira.  Pov,  na  freg.  de  N-  S.*  da  Annua- 
ciaçtlo  e  coDC.  de  Mertola,  distr,  de  Beja.  ||  La- 
gar na  freg.  do  Espirito  Santo,  cone.  de  Mertola, 
distr.  de  Beja. 
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Bonbeiros  municipaes  de  Lisboa.  Corpo - 
m^  dependente  da  camará  municipal,  tendo  a 
seeretaria  do  commando  na  rua  de  D.  Carlos  I, 
em  edifieio  próprio. 

Bombeiros  voluntários  de  Ijisboa  (Associa- 
rSc  dos).  Foi  instituída  em  18  de  outubro  de 
i^  Depois  de  organisada  e  adquirido  o  mate- 
rial necessário,  foi  convidado  para  seu  primeiro 
«wmtiidante  Guilherme  Cossoul,  que  prestou 
boos  serviços,  concorrendo  muito  para  o  desen- 
TolfiiDento  d*e8ta  benemérita  agremiação.  Por 
i^  BMHTte,  succedida  a  26  de  novembro  de  1880; 
taoa  conta  do  commando  Darlaston  Sbore,  que 
RBpre  se  soube  impor,  nao  só  pela  sua  posição 
sedai,  eomo  pela  coragem  com  que  se  portava 
■06  incêndios,  em  que  era  prompto  a  apparecer, 
naondo  os  companheiros  á  lucta;  e  foi  exacta- 
■ote  n*essa  época,  que  os  bombeiros  volunta- 
ms  eooquistaram  as  maiores  sympathias,  pelos 
ivpetidos  actos  de  heroismo  que  praticavam.  Em 
«RO  de  1^7  falleceu  Darlaston  Sbore,  succe- 
Mo-lbe  J.  B.  Jauncey,  o  actual  commandante^ 
fM  tem  sabido  manter  as  gloriosas  tradições 
^  tanto  ennobrecem  a  Associação  dos  Bomi3ei- 
m  Volontarios  de  Lisboa.  As  estações  acham-se 
filadas  na  roa  das  Flores  e  no  largo  do  Barão 
ÀQBÍBtella.  Na  da  rua  das  Flores  encontra-se  o 
■aterial,  que  se  compõe  d'uma  bomba  Fland  e 
i^ra  americana,  um  carro  de  escadas  de  molas 
t  «^  de  mangueiras.  Todas  estas  viaturas  são 
pamecidas  com  numerosas  ferramentas  e  man- 
pôrag  de  salvação.  Também  está  aqui  installado 
•  apparelbo  telephonico,  com  communicação  di- 
nrta  para  a  estação  dos  incêndios  da  camará 
■nídpa],  e  para  as  casas  de  quasi  todos  os  vo- 
laiianos;  no  pavimento  superior  está  o  gabi- 
■te  da  direcção,  a  sala  para  diversos  jogos,  etc. 
Ia  caia  do  largo  do  Barão  do  Quintella  ba  a  sala 
áig^mnistica  e  no  pavimento  superior  o  dormi- 
tem dos  20  conductores  permanentes.  Em  18  de 
Hfeâio  de  1902,  em  que  a  associação  completava 
M  aaaas  de  existência^  solemnisou-se  esta  data 
MMfavel,  prestando-se  também  bomenagem  aos 
aaseiados  srs.  Ruy  Quintella  e  Guilherme  Maia, 
fiba  seus  relevantes  serviços.  Realisou-se  então 
B  kato  banquete  no  l.<*  andar  do  prédio  da 
faça  de  Luiz  de  Camões,  que  torneja  para  a 
■a  do  Alecrim,  a  que  assistiu  todo  o  corpo 
Kfivo  e  grande  numero  de  sócios  protectores. 
VWe  dia  publícou-se  o  numero  único  d'um  jor- 
«i  Btítiilado  O  voluntário,  com  muitas  gravuras 
■tarealadas  no  texto,  tendo  mais  uma  folha  sup- 
pfcmalar,  onde  em  grupo  se  viam  os  retratos 
^41  associados  que  então  compunham  o  corpo 
utíio  dos  voluntários  de  Lisboa.  Esta  associa- 
^  é  eomiderada  1.*  secção  da  divisão  auxiliar, 
tait  a  dos  bombeiros  voluntários  de  Ajuda  a 
l*ieeçSa 

Boabeiros  ▼olnntarios  da  AJada  (Bcal  As- 
ismção  doê).  Fundada  em  10  de  abrilde  1880,  no 
pites  do  palácio  d'Ajuda,  tendo  como  seu  primei- 
reeanmandante  sua  alteza  o  senhor  infante  D.  Af- 
finsa.  Foi  approvada  e  autorisada  a  usar  do  titulo 
^  Beal  Aãtodação  por  carta  regia  de  2  de  maio 
de  IffiL  Em  2  de  setembro  de  1901  ficou  consi- 
denuk  2.*  secção  da  divisão  auxiliar.  Actual- 
Mkte  a  «tacão  está  installada  na  praça  d*AIe- 
pià,  «ode  se  guardam  todos  os  materiaes  e  está 
c>(>belecido  o  serviço  telephonico,  ligando  as  re- 
ndeadas  dos  bombeiros  com  a  sóde  e  com  a  es- 


tação central  do  serviço  de  incêndios.  O  material 
de  sabida  consta  de  uma  bomba  de  caldeira,  du- 
plo jacto,  systema  Jauk;  um  carro  de  prompto 
soccorro  com  a  sua  mangueira  de  salvação,  carro 
de  ferramentas  e  bomba  de  sys^tema  americano  c 
carro  de  ambulância,  sempre  bem  provido.  O  ma- 
terial, que  guarnece  a  estação,  é  o  seguinte:  lan- 
ço de  escadas  italianas,  pás,  enxadas,  picaretas, 
alavancas,  cestos,  croques,  forquilhas  e  desforra- 
doiras.  Serviço  nocturno  permanente :  1  sota- 
bombeiro  e  lo  conductores  auxiliares.  Sua  alteza 
senhor  infante  D  Affonso  é  presidente  honorá- 
rio, chefe  da  secção  o  sr.  Arthur  Augusto  d*01i- 
veira,  e  chefe  da  ambulância  o  sr.  dr.  Jayme 
Neves.  Esta  benemérita  corporação  compõe-sc 
actualmente  de  54  bombeiros,  sendo  4  de  1.* 
classe,  6  de  2.*  e  44  de  3*,  um  bombeiro  per- 
manente chefe  da  caserna,  36  coaductoros;  guar- 
nição auxiliar. 

Bombeiros  voluntários  dolPorto  (Real  As- 
socia^ Humanitária  de).  Foi  fundada  em  1875, 
e  é  sustentada  por  quotas  dos  associados  prote- 
ctores, subscripções,  donativos,  etc.  Tem  a  sede 
na  casa  da  rua  do  Bomjardim,  conhecida  pelo 
nome  de  Pateo  do  Paraizo,  onde  estão  as  bom- 
bas, carros  de  mangueiras  e  material,  tirados  a 
cavallos,  e  os  dormitórios,  arrecadações,  salão  de 
Leitura,  salão  nobre,  etc. 

Bombel.  Designação  d'um  apeadeiro  na  linha 
do  caminho  de  ferro  ae  Sul  e  Sueste,  entre  Pegões 
e  Vendas  Novas. 

Bombinha».  Logar  na  freg.  de  S.  Pelagio,  de 
Fornos,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro. 

Bombom*  Roça  na  ilha  do  Príncipe,  na  Africa 
Occidbutal. 

Bomflm  (José  Bento  Travassos  Valdez,  2." 
conde  de).  Cavalleiro  da  ordem  da  Torro  e  Espada; 
par  do  reino  por  successão  a  seu  pae,  cl.** conde 
do  mesmo  titulo,  de  que  prestou  juramento  e  to- 
mou posse  em  sessão  da  respectiva  camará,  em 
3  de  maio  de  1872;  general  de  brigada  reformado. 
N.  em  Elvas  a  12  de  julho  de  1814,  fal.  em  Be- 
lém a  19  de  abril  de  1881.  Era  filho  do  l.''  conde 
de  Bomfim,  José  Lúcio  Travassos  Valdez  e  de 
sua  mulher  D.  Jeronyma  Emilia  Godinho  Valdez. 
Casou  em  Lisboa  a  1  de  julho  de  1840  com 
D.  Eugenia  Maria  Alves,  filha  de  José  Joaquim 
Alves,  vice-almirante  reformado,  (V.  Aloés,  José 
Joaquim),  e  de  sua  mulher,  D.  Nicolêta  Catha- 
rina  Guardiã  Navarra.  Doeste  consorcio  houve  11 
filhos,  entre  os  quaes  se  contam  o  actual  conde 
de  Bomfim,  e  António  Maria  e  Henrique  Luiz 
Travassos  Valdez,  ambos  de  cavallaria,  o  1.°  ca- 
pitão e  o  2.^  alferes,  que  falleceram  na  Zambe- 
zia,  para  onde  tinham  ido  em  1867  na  expedição 
contra  o  Bonga.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de 
conde  de  Bomfim  em  sua  vida,  pelos  seus  servi- 
ços prestados  em  Africa,  e  em  attenção  aos  de 
seu  pae. 

Bomflm  (José  Lúcio  Travassos  Valdez,  1.^  ha- 
rão  e  i.®  conde  de).  Par  do  reino,  por  carta  regia 
de  3  de  maio  de  1842,  de  qae  prestou  juramento 
e  tomou  posse  na  respectiva  camará,  na  sessão 
de  11  de  julho  do  referido  anno;  presidente  do 
conselho  de  ministros,  ministro  da  guerra  e  da 
marinha,  deputado,  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz ;  commendador  da  de  Torre  e  Espada  e 
da  de  N.  S.'  da  Conceição ;  condecorado  com  a 
medalha  de  commando  pelas  batalhas  d'Orthes  e 
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ai  ha  d 'ouro  a.'  1,  por 
lÍDtular;  grã-cruE  das 
ilgica,  do  Leio  Necr- 
a  da  de  Carlos  III  de 
lo  roi  de  Inglatei 

Íão  pela  batalha  de 
B  1012,  e  pelo  rei  de 
liba,  pela  batalha  de 
de  1811;  teQeDte'ge- 
nselho  de  Jiutica  Mi- 

0  general  da  ilha  da 
a  '23  de  fevereiro  de 

le  julho  do  1860.  Era 
38  da  Silveira  Aranjo, 
sto,  cacrivSo  da  Mesa 
largo  que  não  chegou 
Letario  em  Elvaa,  ca- 
iia  de  Ijousa  Godinho 
[iuix  Godinho  Leitão, 
IS."  seohor  do  prazo 

1  morgadoB  de  N.  S.* 
IS  capellos  doa  Anjos 
>  em  Vombal ;  desem- 
ilicação,  casado  com 

D.  JeronymB  The- 
reia  Forjei  Vahía 
de  Sá  Valdez  O 
futuro  condo  de 
Bomfim  matricu- 
lou-se  na  Univor- 
si  dado  de  Coimbra 
na  faculdade  ãe 
direito, esendo  es- 
tudante, em  1606, 
3uando  n'eBta  ci' 
ade  rebentou  a 
revolta  contra  oa 
fraucczes,  atistou- 
ac  a  35  de  junbi 


10  ba- 


talhão académico. 

Sendo,  logo  depois 

do    deaembarque 

das  tropas  ingie- 

zas,  mandado  por 

Bernardino  Freire 

general  de  Welealej, 

i^a  e  de  Vimeiro,  to- 

tiroB  combatea  que  ae 

B  exércitos  de  Mapo- 

teninsular  entrou  em 

>re  provas  de  grande 

mtão  o  posto  de  ma- 

0  rebentou  a  revolu- 
:1  amaram  as  Cortes 
ados  sair  do  exercito 
e  haviam  continuado 
lia  estipulado  quando 
iiercito  de  Portugal. 
ido  pelo  ministro  da 
ra  servir  ás  suas  or- 
lo a  teu ente -coronel 

de  caçadores  5.  Em 
)  de  coronel  para  iu-  , 
.  D'eBta  situação  em 
ontes  se  deu  a  revo-  i 
.  pelo  conde  de  Ama-  1 
tê  da  divisão  ligeira 

1  Luix  do  Rego,  per- 
u  em  Hespanna  cbe-  I 
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gaudo  até  Astorga,  Leão  c  Grodfpus.  Voltando 
a  Portugal  foi  dirigir  uma  columna  deoperayÕcs 
na  Beira,  sendo  escolhido  para  marchar  á  frente 
daa  forças  deatinailas  a  obstar  á  rebelliSo  do  in- 
fante D.  Miguel  noa  últimos  dias  de  naio  'tu 
ltí23.  Tendo  D.  João  VI  adherido  ao  movimento 
iniciado  por  seu  filho,  foi  disaolvida  a  columnii 
do  coronel  Valdez,  e  este  intimado  a  residir  cm 
Mora,  d'onde  conseguiu  por  instancias  de  algune 
dos  seus  amigos  e  antigos  companheiros  d'armas 
ser  transferiao  para  Setúbal.  Só  depoia  de  pro- 
mulgada a  Carta  constitucional  em  1826,  sgikIo 
ministro  da  guerra  o  general  Saldanha,  6  que 
ao  coronel  Valdez  se  dou  novaniootc  o  cominanilo 
d'um  regimento,  qno  foi  infantaria  3.  Man^Iado 
com  o  seu  regimento,  infantaria  21  e  outras  for- 
ÇOS,  combater  o  movimento  absolutista  que  appa- 
recera  em  Bragança,  e  tendo  sido  obrigado  pelos 
revoltosos,  depois  de  renhido  combate,  a  rcco- 
Iher-ae  ao  castello  da  villa,  viu-se  forçado  a  ca- 
pitular uo  dia  26  de  novembro  de  1826,  c  foi 
conduzido  para  Miranda  e  depois  para  Moncorvo. 
Sabendo  que  existia  ali  um  deposito  d'armas, 
tratou  com  os  seus  companheiros  de  se  apoderar 
d'ellas  e  marchar  para  a  Barca  d' Alva  na  inten- 
ção de  passar  o  Douro  e  vir  juntar-se  ás  tropas 
heis  í  Carta,  sendo  porém  acossado  pelas  nume- 
rosas guerrilhas  que  entila  infestavam  a  provín- 
cia de  Traz -os- Montes,  teve  de  passar  a  fronteira, 
e  as  autoridades  hespanholas  o  mandaram  paja 
Salamanca  e  depois  para  Valladolid.  Alcançando, 
do  governo  d'esta  pmça  um  passaporte  para  ae 
dirigir  ao  norte  da  Hespanha,  mudou  de  caminho 
logo  ao  segundo  dia  do  marcha,  e  dirigiu-sc 
para  o  sul,  vindo  entrar  em  Portugal  pelas  pro-; 
ximidades  de  Campo  Maior.  Chegando  a  Lisboa 

Sediu  um  conselho  de  guerra  para  ae  justificar 
a  capitulação  de  Bragança,  e  aenda-lhe  a  sen 
tença  não  só  favorável  mas  até  honrosa,  Valdez 
foi  pouco  depois  nomeado,  em  T  de  abril  de  1827, 
governador  e  capitão  general  da  Madeira  e  Porto 
Santo.  Dedicou-ae  então  aos  melhoramentos  ma- 
teriaes  e  agrícolas  d'aquellaa  ilhas,  eii'eHtes  tra- 
balhoa  o  veiu  surprehender  a  noticia  doa  motins 
occorridos  em  Lisboa  e  dos  projectos  do  infante 
D.  Miguel,  de  se  apoderar  da  regência  do  reino, 
declarando-se  rei  ansoluto.  Valdez  havia  fundado 
um  jornal,  Aflôr  do  Oceano,  e  no  dia  32  de  junho 
publicou  um  manifesto  protestando  contra  aquel- 
lea  projectos,  cuidando  immediatamente  de  se 
prevenir  para  a  defeza  da  ilha,  se  acaso  D.  Mi- 
guel a  mandaase  atacar  pela  sub  esquadra,  e  par- 
ticipou o  occorrido  no  duque  de  Bragança,  aos 
ministros  de  Portugal  e  Brazil,  em  Loudrcs,  bem 
como  ao  embaixador  d'esta  ultima  potencia  cm 
Vienna  d'Austria.  Pouco  depois  d'estes  acoutc- 
cimentos  chegou  á  Madeira  o  novo  capitão  ge- 
neral nomeado  por  1).  Miguel,  mas  não  tondo  po- 
dido desembarcar  reeressou  a  Lisboa.  Em  acto 
continuo  sahiram  d'este  porto  uma  corveta  e  dois 
brigues  de  guerra  para  bloquearem  a  ilha,  e  por 
fim  o  capitão  general  Valdez  recebeu  no  dia  IG 
da  acosto  de  1!J28  uma  intimação  para  se  render 
ao  vice -ai  mi  rente  Prego,  com  mandante  d 'um  a 
esquadra,  composta  do  uma  nau,  duas  fragatas, 
iluaa  corvetas,  dois  brigues  o  duas  charruas.  Val- 
dez não  desanimou,  apszar  de  vêr  a  grande  força 
dos  inimigos,  tendo  eates,  porém,  conseguido  apo- 
derarom-se  do  porto  de  Machico,  reconheceu  a 
impossibilidade  da  resistência,  e  entrou  cm  com- 
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bíoaçdes  com  o  vice- almirante  por  intermédio  do 
coosdI  inglez   residente   na  ilna.  Partiu  então 
ptn  Inglaterra  com  saa  mulher  e  filhos,  e  ali  eS'' 
teTe  loctando  com  innumeras  difiicnldades,  che- 
gindo  a  passar  privações,  até  1882,  em  que  par- 
tia para  a  ilha  Terceira,  e  apenas  desembarcou 
rm  ÂDgra,  foi-lhe  dado  o  commando  da  1.*  com- 
piflhia  do  batalhSo  sagrado,  batalhão  só  com- 
posto de  officiaes,  e  com  elle  fez  a  guarda  avan- 
ctái  do  e:cercito  libertador  quando  marchou  do 
Uiodello  para  o  Porto;  mas  depois,  já  na  véspera 
Í3  batalha  de  Ponte  Ferreira,  foi  mandado  pelo 
imperador  para    o  quartel  general  do  duque  da 
Terceira,  para  que  este  o  informasse  dos  movi- 
aestos  do  inimigo,  sendo  em  21  de  julho  de  1832 
•seolhido  para  ajudante  general.  Em  6  de  agosto 
$*^Bte  foi  promovido  a  brigadeiro,  continuan- 
do como  ajudante  do  duque  da  Terceira,  até 
m  D.  Pedro  assumiu  o  commando  em  chefe, 
pi5s&Qdo  n^easa  occasiSo  Travassos  Valdez  a  ser- 
vir de  chefe  de  estado  maior  do  major  general 
í«bgBae.  Quando   o  imperador  saiu  do  Porto 
&*M  ali  o  brigadeiro  Valdez  como  chefe  do  es- 
*jÁi  maior  de  Saldanha,  e  no  combate  de  18  de 
ig»sto  de  1833  commandou  a  ala  esquerda,  e  a 
)>  ^tpúu  para  a  capital  com  o  regimento  de  in- 
intaria  15  a  bordo  da  fragata  D.  Maria  IL  To- 
nw  parte  na  defcza  das  linhas  de  1  isboa,  fi- 
nado gravemente  ferido  no  ataque  de  5  de  se- 
tfnbro,  o  que  o  obrigou  a  afastar-se  do  serviço 
[«  Bioito  tempo,  acompanhando  porém  já  D.  Pe- 
fro  para  Santarém  nos  principies  de  1834,  e  re- 
?refãiido  depois  com  elle  a  Lisboa,  quando  em 
(^^da  á  batalha  da  Asseiceira  se  formaram  dois 
'^xerdtos  de  operações  sob  o  commando  dos.ge- 
ucrees  duque  da  Terceira  e  Saldanha.  Por  morte 
<ie  D.  Pedro  IV  ficou  dissolvido  o  estado  maior 
isperial,  e  o  brigadeiro  Valdez   conservou-se 
^Is^pregado  até  qne  rebentou  a  revoluçSo  de  9 
k  setembro  de  1830,  em  que  se  proclamou  uma 
•on  eonstitulçSo.  No  dia  16  do  referido  mez  foi 
Ideado  vogal  do  Supremo  Conselho  de  Justiça 
Mititar.  Em  outubro  teve  o  commando  do  exer- 
'it«  do  snl,  que  se  formou  para  evitar  a  invasão 
t*  general  carlista  Gomez,  e  em  14  de  dezembro 
^«çvinte  foi  nomeado  commandante  da  7.*  divi- 
rjo militar,  continuando  n*aquella  commissão. 
Q<ito  deputado  no  congresso   constituinte   de 
1*97  pelo  distrieto  de  Leiria,  quando  appareceu 
» tcBtatíva  carlista  da  Ponte  da  Barca,  foi  Tra- 
^^aui  Valdez,  já  entáo  agraciado  com  o  titulo 
^  bário  de  Bomfím,  encarregado  do  commando 
A  ebefe  das  forças  do  sul  do  reino,  recebendo 
pl«90i  poderes  sobre  todas  as  autoridades  civis 
"  aiHtares.  Conservando-se  socegado  o  Alemtejo, 
*  buio  de  Bomfím  marchou  a  reuni r-se  a  Sá  da 
^eira,  e  a  28  d'agosto  de  1837  deu  aos  mare- 
^Mf  a  ac^Io  do  Chio  da  Feira,  seguindo  depois 
t>ara  Almeida  e  para  o  Douro  a  conferenciar  com 
o  coade  das  Antas,  que  recolhia  de  Hespanha  e 
t^  dentro  em  pouco  terminava  a  revolta  carlista 
^uibando  a  acção  de  Ruivães.  Regressando  á  ca- 
Pf^  foi  nomeado  ministro  da  marinha  e  inte- 
noo  da  guerra  em  9  de  novembro  de  1837,  con- 
'«'^^tado-ge  no  ministério  até  9  de  maiço  de  1838, 
^taado  aencarregar-se  da  pasta  da  guerra  desde 
^)  (l*ahríl  até  18  de  abril  de  1839.  Foi  deputado 
^  legislaturas  de  1839  e  de  1840,  sendo  eleito 
pw  Taríos  círculos  do  continente  do  reino,  e  em 
1^  pelo  de  Gôa.  Em  26  de  novembro  de  1840 


entrou  novamente  no  ministério,  com  o  encargo 
da  presidência  do  gabinete  e  as  pastas  da  guerra, 
e  interino  da  marinha  e  estrangeiros.  Apresen- 
tou então  ás  camarás  importantes  e  notáveis  re- 
latórios,  tomou  medidas  enérgicas  quando  em 
fins  de  1840  estiveram  para  se  romper  as  boas 
reiaçòes  de  Portugal  com  a  Hespanha,  dirigiu  as 
negociações  para  o  reconhecimento  do  nosso  go- 
verno pelo  Santa  Sé  e  pela  Hollanda,  fundou  o 
Sresidio  que  depois  se  transformou  na  villa  de 
[ossamedes,  e  finalmente  em  9  de  julho  de  1841, 
querendo  sustentar  a  instituição  dos  batalhões 
nacionaes  e  encontrando  resistência,  pediu  a  exo 
neração  em  9  de  junho  de  1841,  sendo  substituído 
pelo  ministério   presidido  por  Joaquim  António 
de  Aguiar.  Em  1842,  sendo  par  do  reino,  comba- 
teu sempre  na  camará  alta  o  governo  de  Costa 
Cabral,  depois  marquez  de  Thomar,  até  que  de- 
cidida a  revolta  pela  opposição,  partiu  para  o 
Alemtejo.  O  conde  de  Bomfim,  titulo  com  que 
fora  agraciado  em  1838,  pôz-se  á  frente  do  mo- 
vimento iniciado  pelo  regimento  de  cavai  laria  4 
em  Torres  Novas  no  dia  4  de  fevereiro  de  1844, 
e  com  esse  corpo,  infantaria  12  e  caçadores  1 
marchou  sobre  a  Guarda.  Malogradas  ainda  ou- 
tras combinações,   seguiu   para  Almeida  e  ali 
sustentou  o  cerco  (V.  Almeida)^  emigrando  de- 
pois para  Hespanha,  França  e  Inglaterra.  Vol- 
tou a  Lisboa  em  9  de  junho  de  1816,  vindo  de 
Inglaterra  a  bordo  do  vapor  Mindello,  sendo  em 
29  de  junho  nomeado  commandanto  da  guarda 
nacional,  e  em  22  de  agosto  commandante  da  1.* 
divisão  militar,  logar  de  que  foi  exonerado  em 
consequência  do  gcMpe  de  estado  de  6  de  outubro. 
Partindo  para  Évora  foi  pela  junta,  formada  n*essa 
cidade,  nomeado  commandante  em  chefe  das  for- 
ças do  sul  e  logo  depois  presidente  da  mesma 
junta.  Na  batalha  de  Torres  Vedras  cm  22  de 
dezembro  do  referido  anuo  de  líU6  ficou  prisio- 
neiro, sendo  conduzido  a  Lisboa,  d'onde  passou 
para  bordo  de  differentes  navios  do  estado,  e  por 
ultimo  para  o  brigue  Audaz,  que  sahiu  a  barra 
em  2  de  fevereiro  de  1847  em  destino  de  Angola. 
Chegando  a  Loanda  a  25  de  março,  os  presos  po- 
líticos foram  encerrados  em  diversas  prisões,  mas 
o  conde  de  Bomfim  e  dois  filhos  que  o  acompa- 
nhavam, Luiz  e  José,  ficaram  a  bordo  da  corveta 
Rdampàgo,  Receando-se  alguma  revolta,  a  cor- 
veta levantou  ferro  e  seguiu  para  Mossamedes, 
onde  chegou  a  6  de  maio.  A  20d*este  mez  reben- 
tou em  Mossamedes  uma  revolução  a  favor  da 
Junta  do  Porto,  o  conde  sahiu  no  dia  seguinte, 
com  08  dois  filhos,  para  Santa  Helena,  a  bordo 
d'uma  velha  escuna,  que  foi  apresada  por  um 
brigue  de  guerra  in^lez  que  n'es8a  occasião  en- 
trava no   porto  de  Mossamedes,  levando-a  para 
Loanda,  apresentando  ao  governador  o  conde  de 
Bomfim  e  seus  filhos.  Sem  que  valessem  protes- 
tos, o  conde  foi  novamente  encerrado  na  corveta 
Relâmpago,  seu  filho  Luiz  em  outro  navio,  e  José 
mandado  para  Benguella,  conservando-se  n'csta 
situação   até  23   de   agosto  em  que  chegou  a 
Loanda  a  fragata  Terrtble,  que  em  consequência 
da  convenção  que  puzera  termo  á  çuerra-civil, 
trouxe  os  deportados  para  Portugal,  onde  che- 
garam a  9  de  outubro.  Depois  de  ter  estado  em 
commissão  até  dezembro   de   1852,  foi  nomeado 
membro  do  conselho  de  justiça  militar,  cargo  que 
desempenhou   até  fallecer.  O  conde  de  Bomfim 
casara  em  21  de  fevereiro  de  1813  com  D.  Jero- 
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nyma  Emilia  Godinho  Valdez,  sua  prima,  filha 
de  José  Ricardo  Godinho  Valdez,  14. <^  senhor  do 
praso  da  qninta  de  Flandes,  no  concelho  de  Pom- 
baly  e  administrador  dos  morgados  de  N.  S.*  das 
Neves  e  do  Marco,  e  das  capellas  dos  Anjos  e  do 
Mosquete,  no  mesmo  concelho,  desembargador 
aposentado  da  Casa  da  Supplicaçfto;  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Joanna  Travassos  da  Silveira.  O 
titulo  de  barão  do  Bomfim  foi  concedido  por  de- 
creto de  17  de  setembro  de  1835,  e  o  de  conde  por 
decreto  de  4  de  abril  de  1838.  O  brazâo  d*armas 
consta  de :  um  escudo  esquartelado:  no  primeiro 
quartel  as  armas  dos  Âraujos,  em  campo  de  prata 
uma  aspa  azul,  carregada  de  cinco  bezantes  de 
ouro;  no  segundo  as  armas  dos  Travassos,  em 
campo  vermelho  cinco  flores  de  trevo  de  ouro, 
em  aspa;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Godi- 
nhos,  escudo  partido  em  pala :  a  primeira  zadre- 
zada  de  ouro  e  vermelho,  de  duas  peças  em  faza, 
e  cinco  em  pala ;  a  segunda  também  xadrezada 
do  mesmo  numero  de  peças  em  faza  e  em  pala, 
de  ouro  e  azul ;  no  quarto  as  de  Valdez,  oriundos, 
e  do  senhorio  de  Valdez,  em  Sevilha,  e  que  de- 
pois passaram  a  Portugal,  e  serviram  com  dis- 
tincçSo  na  índia,  e  ali  ganharam  escudo  d'armas, 
em  campo  vermelho,  um  elephante  de  sua  côr, 
armado  de  prata;  sobre  este  um  castello  de  ma- 
deira de  sua  côr,  ligado  com  cintas  de  prata.  Em 
1860,  por  occasiâo  da  morte  do  valente  militar, 
pub!icou-se  um  opúsculo  com  a  sua  biographia, 
por  G.  N.,  o  qual  tem  por  titulo :  O  conde  de 
Bomfim,  noticia  doa  seiís  prindpaea  feitos. 

Bomflm  fJoêé  Imcío  Travassos  Valdez,  d.° 
conde  de).  General  de  brigada,  par  do  reino,  como 
successor  de  seu  pae  e  avô,  tomando  posse  na 
respectiva  camará  a  19  de  abril  de  1882,  depu- 
tado por  Angola,  na  legislatura  de  1880  a  l&l. 
N.  a  10  de  novembro  de  1841.  Foi  estudante  do 
CoHegio  Militar.  £*  filho  do  2.®  conde  de  Bomfim, 
José  Bento  Travassos  Valdez,  e  da  condessa,  sua 
mulher,  D.  Eugenia  Maria  Alves,  filha  de  José 
Joaquim  Alves,  vice* almirante  reformado.  Casou 
em  13  de  setembro  de  1873  com  D.  Luiza  Angé- 
lica Pereira  de  Mello,  filha  dos  1.**'  viscondes 
do  Barreiro.  O  titulo  de  conde  foi  em  verificação 
de  vida  no  titulo  concedido  a  seu  pae,  e  reno- 
vado por  decreto  de  29  de  dezembro  de  1870 

Bomflin.  Freguezia  da  cidade  do  Porto,  no  bair- 
ro oriental.  A  egreja  parochial  está  situada  ao 
norte  da  rua  do  seu  nome.  Sobe-se  para  este  tem- 
plo por  uma  alta  escadaria  de  pedra  lavrada,  e 
do  adro;  pela  sua  elevação,  se  desfructa  um  bo- 
nito e  vasto  panorama.  A  antiga  egreja  era  aca- 
nhada e  de  modestíssima  architectura,  que  fora 
edificada  em  1760  pelos  devotos  das  visinnanças ; 
este  sitio  era  então  habitado  por  iamilias  pobres, 
em  humildes  casas,  e  pertencia  á  freguezia  de 
Santo  Ildefonso.  Hoje  a  rua  do  Bomfim  tem  bons 
edificios.  Com  o  grande  desenvolvimento  da  po- 
pulação, desmembrou-se  ha  talvez  uns  50  annos 
grande  parte  da  fireguezia  de  Santo  Ildefonso, 
constituindo- se  com  essa  parte  a  nova  freguezia 
do  Bomfim.  Os  sinos  da  egreja  eram  afinados  por 
musica.  No  tempo  do  cerco  do  Porto  ezistiu  n*este 
local  uma  bateria  do  partido  libertador.  Em  29 
de  setembro  de  1832  deu-se  um  violento  combate 
entre  este  partido  e  o  dos  absolutistas,  ficando 
estes  derrotados,  succumbindo  na  lucta  muita 
gente  de  ambos  os  partidos.  Em  1873  começou  a 
construir-se  a  nova  egreja  que  actualmente  exis- 
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te,  no  estvlo  moderno.  Além  do  altar-mértem 
5  altares  lateraes,  sendo  2  á  direita  e  3  4  es- 
querda. N'Dm  d*elles  vê-se  o  corpo  de  Santa 
Clara,  muito  venerada  na  cidade,  o  qual  foi  tra- 
zido de  Roma  em  1806  pelo  pintor  Teixeira  Bar- 
reto. Na  capella-mór  ha  um  quadro  a  oleo,  O 
Calvário,  trabalho  do  pintor  portuense  JuIio 
Costa.  Na  eereja  também  se  vêem  as  imagens  do 
Senhor  do  Bomfim  e  de  Santo  António.  Próximo 
fica  a  estação  de  Campanhã. 

Bomfiin.  Pov.  na  ireg.  de  S.  Torquato,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Braz  e  cone.  da  Chamusca,  distr.  do  San* 
tarem.  |j  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Frossos, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  Jl  Logar  na  freg.  de  8. 
Thiago,  de  Urra,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ] 
Quinta  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Casal  de 
Loivos,  cone.  de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real 

Bomgttedo.  Logar  na  freg.  de  S.  Torquato, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bomjardim.  Quinta  nas  prozimidades  de  Bel- 
las,  pertencente  aos  marquezes  de  Borba.  Tem 
bonita  capella,  onde  eziste  uma  grande  imagem 
de  Christo  crucificado,  de  primorosa  e  commove- 
dora  esculptura.  Ali  se  ezecutaram  festas  reli- 

fiosas  com  boa  musica,  em  que  tomavam  parte 
istinctos  amadores.  O  2.°  marquez  de  Borba  en 
muito  amigo  de  artistas,  não  só  músicos,  mas 
também  de  pintores.  Domingos  Sequeira  era  h- 
miliar  da  casa,  assim  como  Leal  Moreira,  Marcos 
de  Portugal,  Baldi  e  fr.  José  Marques,  que  em 
1834  foi  hospede  effectivo.  O  conde  de  Redondo, 
D.  José  Luiz  Gonzaga  de  Sousa  Coutinho  de  Cas- 
tello Branco  e  Menezes,  filho  do  2.®  marquez  de 
Borba,  foi  um  dos  mais  dedicados  amadores  de 
musica  que  tem  havido  em  Lisboa.  Aprendeu  ma- 
6ica  desde  a  infância,  applicando-se  especial- 
mente ao  canto,  e  apaizonaudo-se  por  esta  arte 
não  perdeu  nunca  o  habito  de  praticai- a  mesmo 
nas  circumstancias  mais  graves  da  sua  vida,  ser- 
vindo-lhe  a  arte  de  lenitivo.  Sendo  militar,  affei* 

Soado  a  D.  Miguel,  de  quem  foi  ajudante  de  or- 
ens,  acompanhou-o  sempre  durante  a  guerra  ab- 
solutista. Terminada  a  campanha  retirou-se  para 
a  quinta  do  Bomjardim  com  sua  familia,  e  ali 
também  se  refugiaram  muitos  dos  mais  dedi- 
cados partidários  da  causa  realista,  que  tinham 
perdido.  Entre  esses  refugiados  havia  amadores 
de  musica  e  músicos  profissionaes,  como  fr.  José 
Marques.  Realisaram-se  então  esplendidas  festas, 
conforme  dissemos.  Fr.  José  Marques  improvi- 
sava as  partituras,  o  próprio  conde  ajudava  a  ti- 
rar copias  e  os  serões  eram  preenchidos  com  os 
ensaios.  Toda  a  familia,  assim  como  alguns  hos- 
pedes, tomavam  parte  na  ezecucão.  A  semana 
santa,  natal,  e  priucipaes  festas  ao  anno,  fSram 
celebradas  de  forma  muito  notável  em  1835  e  1836 
na  Cathedral  da  Serra,  como  então  se  chamava 
á  capella  do  Bomjiurdim.  Quando  serenaram  mais 
08  ânimos  políticos,  o  conde  de  Redondo  veia  mo- 
rar para  o  seu  palácio  de  Santa  Martha,  e  aqoel- 
las  solemnidades  continuaram  a  realisar-se  na 
egreja  do  Coração  de  Jesus,  fronteira  ao  palácio. 
O  actual  sr.  marquez  de  Borba  é  também  nm 
musico  distincto,  seguindo  brilhantemente  as 
tradições  ai-tisticas  da  sua  casa;  pertence  ao 
Conselho  da  Arte  Musical  e  á  Academia  dos 
Amadores  de  Musica.  Seu  filho  D.  Francisco  é  o 
conhecido  barjtono  Sousa  Coutinho,  que  tem 
cantado  nos  theatros  lyricos  da  Europa. 
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fioHjoU.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
CiopioU,  bairro  orientai  do  Porto. 
BMqialrM  V.  Mompalreu. 
BoMtwipo  (João  Ihmingoê),  Pianista  e  com- 
positor do  musica  muito  afamado,  que  se  tomou 
mèeddo  no  estrangeiro,  sendo  calorosamente 
tppitadido  em  Paris  e  em  Londres.  N.  em  Lis- 
btt  t  ^  de  dexembro  de  1775,  fal.  na  mesma  ci- 
dide  »  18  de  igosto  de  1842.  Era  filho  de  Fran- 
dieo  Saverio  Baontempo,  um  dos  músicos  italia- 
■H  qoe  Tiertffl  a  Portugal  para  o  serviço  d'el  -rei 
D.  iMé,  e  qoe  a  eiempu»  de  muitos  dos  seus  pa- 
tòoM  tpertogiiexou  o  nome,  passando  a  cna- 
■r-M  Fraacisco  Xavier  Bomtempo.  Sua  mSe 
éttiTa-ie  Marianna  da  SiWa  Bomtempo,  natu- 
al  de  Liaboa.  Dedicando-se  á  musica  desde  a 
Umcii  sob  a  direcç2o  paterna,  aprendeu  a  to- 
ar oboé,  iostnunento  em  que  seu  pae  era  espo- 
àiiti,  lendo  o  primeiro  oboé  da  orchestra  real; 
;  M  aemo  tempo  estudava  piano  e  contraponto 
;  QB  M  aestres  do  Seminário  Patriarchal.  Ainda 
ili  (Mta?a  14  annos   completos,  quando  foi 
ánttido  na  irmandade  de  Santa  Cecília,  a  9  de 
jík  àt  1789,  classificado  como  cantor  da  Bem- 
ftÈL  Seo  pae  fallecen  em  1795,  deixando  nu- 
Mmt  funilia  em  más  circumstancias,  e  Jofto 
BaÍMN  BomtempO;  que  já  tinha  20  annos,  foi 
■MMo  para  o  logar  de  seu  pae  na  orchestra 
mI,  con  o  encargo  de  sustentar  mSe  e  irmSs, 
fUfA  M  irmSos  todos  encontraram  collocação. 
winâo  aperfeiçoar-se  na  arte  a  que  se  dedi- 
n,  ntolyeu  ir  estudar  fora  do  remo,  iníluido 
m  •  exemplo  de  Marcos  de  Portugal,  que  es* 
ta  aUo  na  Itália.  Em  1801,  estando  o  paiz 
■íi  megado  das  agitações  politicas  pelo  tra- 
liio  ie  pax  assignado  em  Badajos  entre  Portu- 

tHopanha  e  França,  sahiu  de  Lisboa,  em 
^  a  Paris,  levando  apenas  comsigo  dnas 
p{M  de  ouro  e  uma  carta  de  recommendação 
«^la  pelo  bário  de  Sobral,  Gorard  Wences- 
k  mmeamp.  N*essa  época  existia  em  Paris 
Mimaerosa  colónia  portugueza  em  que  se  en- 
■ma  alguns  emigrados  políticos,  entre  os 
fMie  eontava  o  poeta  Francisco  Manuel  do 
■M^Boto,  Filiuto  Elysio,  Era  justamente  a 
ea  qae  o  consulado  de  Bonaparte  succe- 
10  directório  republicano,  época  do  recons- 
^^^^  ncial,  favorável  ao|  artistas,  que  se  viam 
*yM  nos  salões  parisienses,  onde  se  reuniam 
I^Nntas  e  bnrguezes,  esquecendo  passados 
*>>•  tttregaes  á  cultura  do  espirito.  Com  taes 
gjWa,  nm  artista  de  natural  vocaçfio,  es- 
Jj»  e  hábil,  dedilhando  ao  piano  com  fácil i- 
•■»  aSô  podia  deixar  de  ser  bem  acolhido  no 
••«eial  em  qne  se  encontrava.  Em  1802  che- 
Pu^f^  o  ereador  da  moderna  escola  de  pia* 
^  ^f  ^cmcnti,  acompanhado  do  seu  disci- 
MsFíeld.  A  impressfio  causada  pelo  novo 
"  f aqadle  professor  foi  immensa,  e  Bom- 
^M^  observou  e  estudou  com  a  maior 
■  processos  d*essc  estylo,  porque  se 
I  com  elle  adquirindo-o  d*uma  forma 
•  perfeita.  Â  primeira  composiçfio  que 
fà  uma  sonata  dedicada  a  D.  Carlota 
BMdber  do  príncipe  regente  D.  João, 
W-Wo  VI.  Existe  na  bibliotheca  d'Ajuda, 
•  •«gainte  titulo :  Grande  Sonate  pour  It 
[p_^  yfe>  eompoêée  et  dediée  á  Sou  Altesse 
IrJ*  í^?**»»^  ^  Portu^cU,  por  J.  D,  Bom' 
\^  ■••itifamentc  publicou  :  Primeiro  con- 
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certo,  em  mi  bemol^  para  piano  e  orcheitra;  Se* 
gundo  concerto  em  fa  menor ^  para  piano  e  orches- 
tra^ e  umas  variações  sobre  o  Minuete  afandan- 
gado.  Esta  primeira  época,  em  que  Bomtempo  re- 
sidiu em  Paris,  foi  o  seu  período  de  estudo  e 
iniciaçSo;  convivendo  com  artistas  de  primeira 
ordem,  devia  ter  tirado  d*essa  convivência  o  má- 
ximo proveito  para  o  seu  adeantamento.  Filippe 
Libon,  o  mais  applaudido  violinista  de  Franca, 
n*essa  época,  foi  seu  ami^  intimo,  e  com  elle 
tocou  em  alguns  concertos.  No  anno  de  1809  com- 
poz  a  sua  prímeira  symphonia  para  orchestra, 

3ue  se  executou  n*um  concerto  dado  em  janeiro 
e  1810.  No  outubro  d*este  anno  partiu  para  Lon- 
dres, onde  foi  brilhantemente  recebido,  alcan- 
çando amigos  e  grande  protecção  tanto  entre  a 
colónia  portugueza,  como  entre  as  principaes  fa- 
mílias inglezas,  contando -se  n*este  numero  a  du- 
2ueza  de  Hamilton,  cuja  filha  foi  sua  discípula. 
Istava  eutfto  em  Londres  o  artista  Muzio  Cie- 
menti,  dirigindo  a  fabrica  de  pianos  e  imprensa 
de  musica,  por  elle  fundada,  com  quem  Bom- 
tempo travou  relações  intimas,  assim  como  com 
os  sócios  de  Clementi,  os  irmfios  Collard.  A  pri- 
meira composiçfio  impressa  em  Londres,  parece 
ter  sido  umas  variações  sobre  o  thema  de  Pae- 
siello :  Nd  cor  piú  non  mi  sento.  Imprimiu-se  de- 
pois o  terceiro  concerto,  e  o  capricho  e  variações 
sobre  o  hymno  inglez,  com  o  titulo  seguinte,  es- 
crípto  em   inglez  :    Capricho  e  Deus  salve  o  Rei, 
com  variações,  composto  e  dedicado,  com  permis- 
são, a  sua  Âlteta  o  Duque  de  Sussex*  Publicou 
mais  as  suas  primeiras  Três  grandes  Sonatas  para 
piano  Jorte,  sendo  a  3.*  com  acompanhamento  de 
violino  obrigado.  Quando  chegou  a  Londres  a  no- 
ticia aue  o  exercito  anglo-luso  havia  expulsado 
defínitivamenre  de  Portugal  as  tropas  francezas, 
o  embaixador  portuguez,  o  conde  do  Funchal, 
D.  Domingos  de   Sousa  Coutinho,  quiz  celebrar 
este  facto   dando  uma  grande  festa;  Bomtempo 
compoz  então  uma  cantata,  que  intitulou  Hymno 
Lusitano,  cuja  poesia  foi  escrípta  pelo  doutor  No- 
lasco  da  Cunha.  Esta  composiçfio  causou  o  maior 
enthusiasmo,  que  as  circumstancias  da  occasiSo 
ainda  mais  augmentaram,  sendo  ouvida  pela  mais 
eécolhida  sociedade  ingleza,  corpo  diplomático 
estrangeiro,  que  applaudiram  o  talentoso  musico 
portuguez.  Esta  festa  realisou-se  em  13  de  maio  do 
1811,  dia  do  anniversario  natalício  de  D.  João  VI. 
O  hymno  imprimiu -se  com  o  título :  Hymno  lusi- 
tano consagrado  á  gloria  de  Sua  Alteza  Real  o 
Prineipe  Regente  de  Portugal  e  da  Nação  Portu- 
gueza. Em  seguida  a  esta  festa,  Bomtempo  deu 
um  grande  concerto  publico,  onde  se  executou  o 
hymno  pela  segunda  vez.  Publicou  em  seguida 
outras  composições,  cujos  títulos,  traduzidos  dos 
inglez,  são :  Primeira  grande  symphonia  arran- 
jada para  dois  executantes  em  um  piano,  e  dedi- 
cada ao  seu  amigo  João  da  Rocha  Pinto  pelo  au- 
tor;  Quarto  arande  concerto  para  piano  forte  que 
tenha  as  tedas  addiccionaes  agudissimas,  e  ada- 
ptado também  para  os  instrumentos  de  construcção 
ordinária,  com  acompanhamento  de  orchestra  com- 
pleta,  composto  e  dedicado  a  Mr.  A-  de  Paiva, 
por  J.  D.  Bomtempo.  Esta  musica  foi  executada 
pelo  autor  no   seu  concerto  dado  em  Hanover 
Square.  Publicou  mais,  também  com  os  títulos 
em  inglez :   Uma  Sonata  fácil  para  piano  forte 
com   acompanhamento,  á  vontade,  para   violino, 
composta  e  dedicada  aos  seus  discípulos;  Grande 
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fantasia  para  piano  forte,  composta  e  dedicada 
ao  seu  particular  amigo,  o  sr.  F.  Pinto;  Duas  So- 
natas e  uma  Ária  popular  com  variações  para 
piano  forte,  com  um  violino  de  acompanhamento 
á  vontade,  compostas  e  dedicadas  aos  srs.  Oom. 
Bomtempo,  sabendo  que  o  paiz  estava  em  socego 
por  ter  terminado  a  guerra  peninsular,  e  desejoso 
de  ver  sua  familia,  regressou  ao  reino  em  1815, 
porém  veiu  encontral-o  n*um  estado  de  miséria, 
e  os  espiritos  tão  agitados  pelas  questões  politicas 
que  não  permittia  que  brilhasse  o  seu  talento. 
Ainda  assim  teve  ensejo  de  se  apresentar  uma 
vez  no  seu  meio  favorito,  que  era  a  alta  socie- 
dade. O  cônsul  hespanhol   em  Lisboa,  para  so- 
lemnisar  o  facto  de  Fernando  VII  ter  sido  rein- 
tcCTado  no  throno  em  consequência  da  paz  ge- 
ral, deu  uma  festa  diplomática,  e  convidou  o  illus- 
tre  artista  para  compor,  ensaiar  e'  dirigir  uma 
cantata  allegorica^  em  cuja  execução  tomaram 
parte  as  sobrinhas  e  parentes  do  referido  cônsul. 
A  cantata  teve  o  titulo  de  O  annuncio  da  paz, 
realisando-se  a  festa  em  30  de  maio.  Tendo  visto 
estabelecer-se  em  Londres  com  grande  êxito,  em 
1812,  a  celebre  Sociedade phylarmonica,  que  exis- 
te ainda  hoje,  tentou  reproduzil-a  em  Lisboa, 
chegando  a  fazer  algumas  tentativas,  mas  a  idéa 
não  foi  avante,   e  Bomtempo  voltou  a  Londres, 
onde  publicou  mais  três  Sonatas  de  sua  compo- 
sição. Escreveu  também  um  methodo  de  piano 
com  o  seguinte  titulo:  Elementos  de  musica  e  me- 
tliodo  de  tocar  piano  forte,  com  exercidos  em  todos 
os  géneros,  etc.,  obra  offerecida  á  nação  portu- 
tugueza.  Também  em   1815  e  1816  compoz  uma 
valsa  e  uma  marcha.  Esta  viagem  a  Londres  pa- 
rece ter  sido  principalmente  com  o  intuito  de 
activar  a  impressão  das  ultimas  composições. 
Sahindo  de  Londres  passou  a  Paris,  e  d*ali  re- 
gressou a  Lisboa,  onde  chegou  pelos  fins  do  anno 
de  1816,  vindo  encontrar  o  paiz  de  luto  pela  mor- 
te^ de  D.  Maria  I,  o  que  muito  o  contrariou.  Ter- 
minando o  luto  tentou  dar  um  concerto  publico, 
mas  não  pôde   realisal-o.  Partiu  de  novo  para 
Paris,  na  peor  época  para  a  cultura  das  artes. 
Reinava  Luiz  XVII!,  e   esse  reinado  foi  uma 
constante  agitação  politica.  Estando  depois  em 
Lisboa,  escreveu  uma  missa  de  Requiem  consagra- 
da á  memoria  de  Camões.  Mandou- a  para  Londres 
onde  se  imprimiu,  lendo-se  o  seguinte  no  frontis- 
pício:  Messe  de  Requiem  à  Quatre  voix,  Choeurs, 
et  grand  Orchestre,  òuvrage  consacré  à  la  Mémoire 
de  Camões.  Dii-se  ser  esta  a  obra  prima  de  Bom- 
tempo. Voltou  pela  terceira  vez  a  Londres,  go- 
zando sempre  da  maior  consideração.  Chegando 
o  anno  de  1820,  e  o  dia  24  d*agosto,  que  marcou 
a  primeira  data  na  historia  da  nossa  guerra  ci- 
vil, regressou  a  Lisboa,  e  apresentam-se  na  sessão 
das  celebres,  populares  cortes  que  se  reuniram, 
em  '9  de  março  de  1821,  offerecendo  ao  Soberano 
Congresso  urra  nova  missa  composta  por  elle  em 
homenagem  á  regeneração  portugueza.  Foi  ge- 
ralmente applaudido.  A  missa  não  se  imprimiu, 
mas  cantou -se  em  S.  Domingos  na  festa  do  dia 
28,  a  que  se  seguiu  um  Te-Deum,  também  da  sua 
composição.  No  dia  20  de  outubro  de  1821  cele- 
brou-se  a  memoria  de  Gomes  Freire  de  Andrade 
e  dos  suppliciados  de  1817,  para  a  qual  escreveu 
Bomtempo  uma  nova  missa  de  requiem,  Tornara- 
se  o  musico  favorito  do  governo  constitacional, 
D.  João  VI  estimava-o  muito,  e  foi   elle  ainda  o 
H^.colhido  para  dirigir  a  parte  musical  nas  cxe-  | 
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quias  de  D.  Maria  I,  celebradas  por  occasiio  de 
se  trasladarem  para  Lisboa  os  seus  restos  mor- 
taes.  Estas  exéquias  foram  executadas  por  dls- 
tinctos  amadores  de  musica.  Bomtempo  conse- 
guiu então  realisar  a  sua  idéa  de  instituir  umt 
Sociedade  Philarmonica,  como  a  de  Londres,  e 

Sara  isso  installou-se  n*uma  casa  da  rua  nova  do 
'armo,  começando  em  agosto  de  1822  a  primeira 
serie  dos  notáveis  concertos  periódicos,  em  que 
prestou  grandes  serviços  á  arte,  desenvolvendo 
o  gosto  pela  boa  musica,  agrupando  um  coDJunclo 
de  excellentes  amadores,  que  por  elle  consagra- 
vam  adoração,  incitando- os  a  aperfeiçoarem-se. 
A  sociedade  tomou  rápido  incremento.  Os  seiu 
concertos,  porém,  foram  prohibidos,  quando  se 
deu  a  contra  revolução  em  virtude  da  Villatraa* 
cada,  promovida  pelo  infante  D.  Miguel  em  27  de 
maio  de  1823.  Com  a  protecção  de  que  Bomtem- 
po gozava,  tanto  no  paço  como  na  alta  nobreza, 
conseguiu  tempo  depoia  que  a  Sociedade  Philar- 
monica continuasse,  e  o  duque  de  Cadaval  cedea 
para  os  concertos  a  parte  do  seu  grande  palácio, 
denominado  PaLado  velho,  que  tinha  amplos  sa- 
lões luxuosamente  decorados,  tendo  uma  grandio- 
sa entrada.  Este  palácio  estava  situado  no  local 
onde    hoje  vemos  a   estação  central  dos  cami- 
nhos de  ferro.  Inaugnrou-se  esta  segunda  e  poça, 
que  foi  a  mais  auspiciosa.  Inscreveram- se  então 
como  sócios  muitas  pessoas  da  nossa  primeira 
sociedade,  em  que  figuraram  os  duques  ae  Cada- 
val e  de  Lafões,  condes  de  Subserra,  marqueses 
de  Palmella,  muitos  outros  titulares,  membroi 
do  corpo  diplomático,  bananeiros,  commercian- 
tes,  homens  de  letras,  etc.  A  musica  que  princi- 
palmente  se   executava   nos  concertos,  era  de 
Bomtempo,  executando-se  também  as  de  Haydo, 
Mozart,  Cherubini  e  de  outros  mestres  clássicos 
então  em  voga*  A  primeira  serie  de  seis  concer- 
tos effectuou-se  com  toda  a  regularidade,  confor- 
me se  annunciara  na  Gazeta,  em  todas  as  terçai 
feiras  comprehendidas  entre  9  de  março  e  20  de 
abril  de  1824.  A  segunda  serie,  que  comecoa  a 
27  de  abril,  soffreu  interrupção  por  causli  da  re- 
volta conhecida  pela  Abrilada^  em  30  doesse  mes. 
O  segundo  concerto  só  se  effectuou  em  18  de 
maio,  seguindo  os  outros  até  principio  de  jnlbo. 
Continuaram  as  series,  que  so  interromperam  em 
março  de  1826,  por  causa  do  fallecimento  de 
D.  João  VI,  e  apezar  do  consentimento,  passado 
um  mez,  para  funccionarem  os  theatros,  e  de  se 
annunciarem  na  Gazeta  de  18  de  maio  três  con- 
certos em  23  e  30  d*esse  mez,  sendo  o  ultinao  em 
6  de  junho,  estes  concertos  fâram-se  addiando 
repetidas    vezes,    chegando   a   realisar-se  um 
d*elles  a  13  de  fevereiro  de  1827.  Com  a  aproxi- 
mação da  guerra  civil,  começou  a  decadência  da 
Sociedade  Philarmonica  que  por  fim  tvrminoa, 
quando  D.  Miguel  entrou  a  barra  de  Lisboa  e 
as  cortes  foram  disssolvidas,  começando  o  gover- 
no absoluto.  Bomtempo,  apezar  das  altas  protec- 
ções de  que  dispunha,  viu- se  obrigado  a  refugiar- 
se  no  consulado  da  Rússia,  porque  o  cônsul,  Car- 
los de  Bazew^ich,  era  seu  amigo  Intimo,  e  assim 
passou  em  segurança  até  que  se  restabeleceo  o 
regimen  constitucional.  D.  Pedro  IV  nomeoa-o 
professor  de  D.  Maria  II  e  condecorou -o  com  a 
commenda  da  ordem  de  Chriato.  Depressa  recu- 
perou na  corte  o  prestigio  que  outr'ora  gosart> 
Quando  se  commemorou  o  primeiro  anniversario 
da  morto  de   D.  Pedro,  cm  1835,  compoz  uma 
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nmpliooia  fúnebre  6  um  libera-mef  para  se  cxc- 
cotarem  nas  exéquias.  Fundando-se  o  Conserva* 
torio  por  decf  eto  de  õ  de  maio  do  referido  anno 
^  1835,  ficando  annexo  provisoriamente  á  Casa 
Pit,  tere  eomo  professores  os  do  Semiuario  Pa- 
tríarefaaK  que  fôra  extinctO;  e  por  director  Do- 
nisgos  Bomtempo  (V.  Cawervatorio).  Mais  tar- 
ie,  estando  já  no  edifício  que  actualmente  occu- 
pa,  reilÍBOu*Be  em  7  de  agosto  de  1842,  na  egpreja 
doi  Caetanos,  ama  solemnidade  em  que  os  pro- 
kmtei  6  08  alnnmos  executaram  uma  festiva 
msn  mnpU  por  Bomtempo  e  que  elle  próprio 
fingis.  Foi  esta  a  sua  ultima  manifestação  ar- 
tiftiea,  porqae  dez  dias  depois  falleceu,  victima 
fna  apoplexia.  Em  Lisboa  causou  a  maior  cons- 
írraa^  a  sua  morte,  fízeram-se  pomposas  exe- 
pm^  e  D.  Maria  II  deu  ordem  que  o  féretro 
^  condozido  em  coche  da  Casa  Real.  Em  5 
k  Borembro  o  Conservatório  celebrou*  também 
dleaDes  exéquias  na  egreja  dos  Caetanos,  execu- 
luèhK  a  missa  de  requiem,  que  Bomtempo  con- 
agnraá  memoria  de  Camões,  e  o  libera-me^  que 
(Krmra  para  as  exéquias  de  D.  Pedro  IV.  Bom- 
tnipo  casara  em  outubro  de  1836  com  D.  Maria 
èiDôrei  de  Almeida.  D.  Maria  II  e  el-rei  D.  Fer- 
mk  foram  padrinhos  de  seu  fílho,  o  sr.  Fernan- 
k  Miria  Bomtempo,  que  nasceu  a  23  de  agosto 
^  1837.  No  Diceumario  biograpkico  de  muaiooê 
firtiipaesj  de  Ernesto  Vieira,  vem  publicada  a 
Hgrápbia  e  o  retrato  d*este  notável  professor, 
«Li, paginas  105  o  seguintes. 

BoBtempo  (Jo$é  Maria),  Medico  da  Real 
(Wra,  formado  em  medicina  e  pbilosophia  pela 
l^msidade  de  Coimbra,  fidalgo  Casa  Real,  ca- 
nBeiro  da  ordem  de  Christo  e  da  imperial  da  Ro  * 
adsBraiU^physico* morde  Angola e  na  corte  do 
Bole  Janeiro,  membro  titular  da  Academia  Impe- 
nd  de  Medicina,  sócio  correspondente  da  Socie- 
àé^  das  Seiencias  Medicas  de  Lisboa,  da  Aca- 
te Medica  da  Bahia,  da  Sociedade  d'Emula- 
(b  Mediea  de  Barcelona  e  d^outras  corporações 
>ÍQtifiea8,  etc.  Nasceu  em  Lisboa  a  15  de  agos- 
te^  1794,  falleceu  a  2  de  janeiro  de  1843. 
b  iraiio  mais  velho  do  professor  João  Domin- 
P>BgiBtempo(V.  ate  nome).  Depois  de  condui- 
w « «todos  em  Coimbra,  regressou  a  Lisboa 
tt  1796,  e  foi  nomeado  physico-mór  d' Angola, 
>^  da  Real  Camará,  juiz  commissario  do 
^aú  do  Proto-medicato,  e  em  1808  delegado 
^|ijseo*mór  do  reino  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
pMn  importantes  serviços  durante  muitos  an- 
jBcfoi director  interino  da  Academia  Medico- 
^^pea,  para  a  qual  compoz  alguns  compen- 
sa-Tesdo  requerido  a  jubilação,  retirou-se  á  vida 
Ç»idt  Escreveu :  Comptndioã  de  matéria  me- 
•MffwiíwíÍM,  etc,  Éio  de  Janeiro,  1814; 
^p^  de  medicina  pratica^  feitos  por  ordem 
*«o  Akfsa  Real,  etc.,  Rio  de  Janeiro,  1815 ; 
J^Wiút  médicos^  oferecidos  á  magestade  do  Sr. 
"ffàrol, etc,, Rio  de  Janeiro,  1825. 

BjMlaho  (MofUe  do).  Na  freg.  de  N.  S.-  da 
J^íMçSo,  de  Vimieiro,  cone.  de  ArraioUos, 
™-  deErora. 

J^  de  Sonsa  (Augusto  César).  General  re- 
^>Hdo,  80CÍO  da  Academia  Real  das  Sciçncias 
l^^bea,  commendador  e  cavalleiro  da  ordem 
Ij^í  de  8.  Bento  d'Aviz,  official  da  do  S. 
"^y^  àí  de  S.  Jacques  do  mérito  scientifíco 
*  "Miça,  e  da  de  Torre  e  Espada,  condecorado 
^  1  aedalha  militar  do  prata  das  classes  de 


bons  serviços  o  compartimento  exemplar;  official 
de  InstrucçSo  Publica,  de  França,  director  dos 
telegraphos  e  pombaes  militares  no  continente ; 
foi  também  director  na  extincta  direcção  geral 
dos  teleffraphos  do  reino.  Nasceu  ali  de  feverei- 
ro de  1832.  Filho  do  barão  de  Pernes,  o  tenente- 
general  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Sousa,  par  do 
reino,  vogal  do  Supremo  Conselho  de  Justiça  Mi- 
litar, etc.,  ede  sua  mulher  D.  Helena  Águeda  Bon, 
filha  de  António  Pedro  Bon  e  de  D.  Maria  Elisa 
de  Massuellos.  Em  1875  vieram  para  Portugal 
alguns  casaes  de  pombos  de  raça  apropriada,  por 
intervenção  do  nosso  ministro  ^m  Paris,  e  offere- 
eidos  por  Mr.  La  Perre  de  Roo.  Não  se  fez  logo 
applicação  ao  fim  para  que  vinham  destinados. 
Alais  tarde  o  ministro  da  guerra  então  João 
Chrysostomo  de  Abreu  e  Sousa,  desejando  com- 
pletar a  instituição  dos  pombos  correios,  encar- 
regou Bon  de  Sousa  d*este  serviço,  o  qual,  tra- 
tando logo  de  se  instruir  nas  muitas  publicações 
que  sobre  este  assumpto  se  tem  feito  no  estran- 
geiro, reconhecendo  que  se  tornava  preciso  en- 
sinar também  o  pessoal  inherente  á  instituição 
na  forma  de  proceder  durante  as  differentes  pna- 
ses  por  que  passam  os  pombos,  resolveu-se  a  es- 
crever um  livro,  não  só  para  haver  a  maior  uni- 
formidade no  ensino,  mas  para  lhes  servir  do 
guia  por  onde  se  pudessem  regular  sem  auxilio, 
estranho.  A  estação  dos  Pombos  Correios  foi  ins- 
tallada  no  antigo  convento  da  Penha  de  França. 
Escreveu  :  Ante-prqfecto  de  organisação  de  tele- 
graphia  militarf  seguida  de  elementos, de  telegra^ 
phia  eléctrica^  theorica  e  pri^tca,  Lisboa,  1876; 
Serviço  dos  pombos  correios  no  exercito  em  cam- 
panha e  seu  emprego  no  recreio  e  industria  parti- 
cular, Lisboa,  1881 ;  Memoria  sobre  a  telegraphia 
electrica-militar  na  exposição  de  electricidade  em 
Paris ^  188 í^  seguida  de  um  tratado  de  telegraphia 
de  signaes  para  uso  do  exercito^  Lisboa,  1883; 
d*esta  obra  foi  extrahido  um  opúsculo,  intitulado 
Traité  de  tdegraphie  militaire  par  signaux,  Pa- 
ris, 1885,  que  primeiramente  sahiu  no  Journal 
des  Sciences  milttaires,  e  mais  tarde  em  tiragem 
especial ;  o  ministério  francez  tomou  um  consi- 
derável numero  de  exemplares  para  distribuir 
por  differentes  corpos;  Manual  para  a  execução 
da  telegraphia  óptica  (edição  official),  Lisboa, 
1887;  este  Manual  distribuiu  se  aos  corpos,  com 
o  intuito  de  instruir  as  praças  na  telegraphia  de 
signaes,  que  é  de  toda  a  utilidade  saber-se,  para 
poder  ser  empregada  em  campanha,  quanao  se 
não  possa  dispor  de  telegraphos  eléctricos,  tele- 
phones,  etc;  Projecto  e  instrucçoes  para  o  estabe- 
lecimento de  pombaes  militares  no  continente  de 
Portugal,  Lisboa,  1888. 

Bonança  (João).  Escriptor  contemporano.  N. 
cm  Lagos  em  1836.  Obrigado  por  instancias  de 
suafamilia,  entrou  no  estado  ecclesiastico,8em  ter 
vocação  alguma.  Estudou,  no  entretanto,  as  ma- 
térias próprias  para  essa  profissão,  alcançando 
distincçòes  durante  o  curso.  Os  estudos  da  sua 
predilecção,  como  elle  próprio  confessava,  eram 
os  da  historia  e  da  philosophia.  Em  1862  veiu 
para  Lisboa,  e  dedicando-se  á  litteratura,  colla- 
borou  no  Âlgarviense,  onde,  entre  outros  artigos, 
escreveu  alguns  contra  a  pena  de  morte.  A  sua 
vida  de  escriptor,  pôde  dizer-se  cjue  começou 
publicando  no  Ârchivo  Commercial,  forníil  de  An- 
tónio Maria  Pereira  Serzedello  Júnior,  José  Ma- 
ria de  Andrade  e  Albano  Augusto  Gourgel,  arti- 
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gos  sobre  a  historia  do  pais.  quo  formavam  a 
íntroducfito  ã  Hítloria  da  CioiiUação  em  Portu- 
gal, qao  ficou  interrompida  por  ter  acabado 
aqnelle  periódico.  N'esBes  artigos  tratava  da 
aboliçito  da  peDa  de  morte,  do  estabeloci mento 
do  registo  civil,  da  am^la  liberdade  da  imprensa, 
dcscentralisaçfio  administrativa,  o  alargamento 
e  represe ntaçilo  das  roinorías,  liberdade  de  asso- 
ciarão o  do  reuniSo,  etc.  Quando  em  1866  se  dis- 
cutiu nas  camarás  legislativas  o  Código  Civil, 
Joíio  Bonança  escreveu  um  opúsculo  em  defeca 
d'essa  democrática  ioatituiçito,  em  cuja  lacta  teve 
por  seu  lado  Alexandre  Hercnlano.  Foi  prove- 
niente da  agíta;9o  produaida  no  publico,  que  o 
registo  civil  ficou  consignado  uo  Uodigo.  Como, 
porém,  a  sua 
execução  ficas- 
se   dependente 

regulamento,  e 
este  se  demo- 
rasse, Bonan- 
ça continuou 
sustentando     a 


trinas  pela  im- 
prensa, noa  cen- 
tros operários  a 
associações  po- 
liticas, onde  e  lie 

notáveis  e  prin- 
cipal influente.  JoKo  BoDint^ 

Em  vista  d'eBta 

campanlia  o  regimen  social  principiou  a  per- 
turbar-se,  e  o  estado  viu-se  compellido  a  fa- 
zer o  regulamento  que  obrigava  a  iramediata 
otecu^o  d'ossa  mesma  lei.  Em  1868  publicou 
João  Bonança  as  Que«(uu  da  actualidade.  Fora 
apresentado  em  cortes  um  projecto  contra  a  men- 
dicidade, sendo  o  melhor  remédio  para  a  comba- 
ter os  asyloB.  João  Bonança,  com  argumentos 
acompanhados  de  exemplos,  demonstrou  á  face 
da  sciencia  e  da  lógica  que  os  asjlos,  longe  de 
extinguirem  a  pobreia,  eram  um  enérgico  attra- 
ctivo  do- seu  desenvolvimento,  aconselhando,  en- 
tre outros  meios  demolidores  do  pauperismo, 
o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas  nos  ter- 
renos incultos.  Publicou  depois  a  Religião  e  apo- 
titica;  foi  por  esta  época,  18T0,  qne  Bonança  dei- 
xou o  estado  social  que  exercera  oito  annos.  Em 
consequência  d'esta  resolução,  em  que  abando- 
nara aos  adversários  al^ns  annos  de  trabalho 
premiado  n'um  curso  scientifico,  surgiram  diffi- 
culdades  de  tal  ordem  na  sua  missão  civilisadora 
e  proteccionista,  que  outro  qualquer  menos  arre 
jado  Buecumbiria.  D'esBe  opúsculo  pub1Ícou-s 
nova  edição  em  1871,  com  o  titulo :  A  reliifião 
a  polilica,  ao  padre  Américo,  viijario  eapiitdar  da 
si  de  Litboa  e  bispo  eleito  do  Porto.  Seganda  edi- 
ção augmentada  com  a  critica  e  polemica  tobre  a 
vida  e  cottumeã  do  autor,  etc.  Este  trabalho  ainda 
tevo  mais  edições.  Bonança  afirontou  a  lucta,  e 
em  1872  pnblicon  o  Seeido  e  o  clero,  ealudo  kitlo- 
rúM  e  iocmU,  onde  a  sociedade  portuguesa  é  pro- 
fundamente estudada  do  período    niitoríco  de 


BON         . 

1820  a  1810.  Simultancamanto  redigia  a  Sr]'"- 
Uica  Federal,  o  fundava  o  3'ra6aUo,  os  primei- 
ros jornaes  republicanos  quo  se  publicaram  em 
Portngal.  Em  1875  publicou  cm  Coimbra  a  ficn-- 
ganitação  tocial,  dedicada  aos  trabalhadores  C' 
proprietários.  Eata  obra  foi  largamente  critícada 
por  Teixeira  do  Vasconccllos  no  Jornal  da  Noiir, 
José  Ribeiro  Guimarães  no  Jornal  do  Commercio 
c  António  Rodrigues  Sampaio  na  Rtoolação  de 
Selembro.iicJomalde  Coimèra  da  18  de  março  do 
1875,  lia-so  o  Begninte  :  aO  livro  do  sr.  JoSo  Bo- 
nança é  um  verdadeiro  tratado  das  qucstõei  mais 
palpitantes  da  actualidade.  Encarando  os  asoum- 
ptos  sociaes  e  religiosos  debaixo  do  ponto  do 
vista  puramente  scientifico,  seguiu  o  sen  illus- 
trado  autor  os  principios  maia  avançados  da  es-i 
cola  liberal,  e  teve  a  coragem  recommendavelj 
pela  franqueza,  de  tirar  e  acceitar  todas  as 
Buas  consequências.  Em  assumptos  sociaea  ma-' 
nífesta-ae  um  verdadeiro  socialista.  A  Reorgo' 
fiiiaçSo  *ocial  constitue  uma  verdadeira  coroai 
que  ennobrece  grandiosamento  a  fronte  do  seu 
antor.B  Quando  em  1868,  o  ministério  refor- 
mista subiu  ao  poder,  as  dificuldades  financeiras 
levaram  alguns  chefes  d'eBae  partido  á  tentativa 
do  vender  a  província  de  Moçambique  a  ama 
companhia  allemã.  João  Bonança,  qne  oiierevia< 
no  Nacional,  atacou  violentamente  esta  idáa  mos- 
trando com  factos  e  argumentos,  que  aquella 
possessão  africana  era  a  zona  mais  rica  do  mundo, 
por  isso  que  pelas  eiportaçães  da  sua  alfandega 
confirmava  perfeitamente  o  conceito  qne  d'cBsa 
região  faziam  os  viajantes  e  naturalistas;  por- 
tanto, Portugal  não  podia  despojar-sc  d'e8sai 
provineia  da  incontestável  importância.  Eetes 
artigos  produziram  a  maior  sensação,  e  a  provín- 
cia de  Moçambique  não  foi  vendida  Em  1889' 
Siblicou  a  Hiitoria  da  LuHiania  c  da  Ibéria- 
'este  trabalho  descreve-ee  a  Lusitânia  o  a  Ibé- 
ria desde  os  tempos  primitivos  atáao  estabeleci- 
mento definitivo  do  domínio  romano.  A  ReviaUt 
popidar  de  conhecimentoã  tdeiê  din  que  esta 
obra  tem  sido  objecto  do  largas  criticas  nacio- 
naes  e  estrangeiras,  e  todos  são  concordes  em 
reconhecer  que  o  methodo  de  escrever  a  historia 
á  original  e  inteiramente  differente  dos  até  aqní 
seguidos.  A  imprensa  occupou-se  muito  d*eHte 
trabalho,  poblicando  artigos  elogiosos.  JoSo  Bo-' 
nança  tem  collaborado  em  diversos  jornaes;  na 
Diário  de  Noticia»,  ha  muitos  annos,  inseriu  um 
romance  em  folhetins;  na  Revolução  de  Setembro. 
um  estudo  sob  o  titulo  de  Phytiologia  do*  la- 
drõea;  na  Independência  Nacional  diversos  arti- 
gos, serie  que  nlo  continuou,  por  terminar  a  pu- 
blicação pKir  motivo  de  dissidências  havidasi 
entre  as  pessoas  qne  concorriam  para  a  sua  ma- 
nutenção. Ultimamente  compoz  um  novo  tra- 
balho, interessante  e  curioso,  intitulado:  En<y- 
clapedia   de  applíeaçõet  uiuaei,  publicado  D'um 

Bonança.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Fip, 
cone  de  l^gpozonde,  distr.  de  Braga.  U  Fazenda 
na  freg.  di;  8.  Vicente  o  cone.  do  villa  Franca 
de  Xira,  diatr.  de  Lisboa. 

Beaaval.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ven- 
tosa, cone.   de  Torres  Vedras,  distr.  de  Idsboa. 

Bondança.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  do  Ma- 
nhouce,  concelho  de  S.  Pedro  do  Sul,  dittriclo 
de  Vizeu. 

Bondei.  V.  Boadd. 
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BoMlelho  (Quinta  de).  Na  freg.-  de  N.  S.*  da 
CoQcei^»  de  Covas,  codc  de  Taboa,  distr.  de 
Coiabrá. 

Bondo.  Pequena  povoação  da  Africa  Occidea- 
UL,  ia  barra  e  margem  direita  do  rio  Dande, 
coteellio  da  Barra  do  Dande,  districto  de  Loanda 
e  profincia  de  Angola. 

fi«doL  PoToaçao  da  circumscripção  de  Quir- 
lapale  do  commando  militar  e  concelbo  de  San- 
gwfli,  districto  de  Grôa,  na  índia. 

Boaocal.  Logar  na  freg.  de  S  Tbia^  de 
?ÚMy  cone  de  Sinfães,  diatr.  de  Viseu.  ||  Monte 
u  fireg.  de  S.  Marcos  do  Canipo,  cone.  de  Re- 
;mb^  de  Monsaraz,  distr.  de  Êyora. 

BonacoB.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Annun- 
dadt,  de  Aldeia  de  Paio  Pires,  cone.  do  Seixal, 
dif^.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freg.  de  Santa  Bar- 
kra,  eooc  dó  Borba,  castr.  de  Évora.  ||  Quinta 
ufirég.  de  N.  S.*  do  Bispo  e  cone  de  Montemór-o- 
&T0,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
iiê  Nefes,  cone  e  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na 
&eç.  de  S.  Pedro,  de  Palmella,  cone  de  Setúbal, 
Mr.  de  Lisboa. 

Btaojo.  Monte  na  freg.  de  S..  Barnabé,  de  £r- 
nàal,  cone  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre. 

Bnflm.  y.  Bomfim. 

Btafim.  Pequena  enseada  ou  praia  da  Africa 
(^ceideBUl,  no  limite  S  do  distr.  de  Benguella, 
prorineia  de  Angola,  situada  em  13*^45'  lat  S, 
aa  casta  do  território  dos  Mncoandos. 

Bnaga-Bonga*  Pov.  da  Africa  Occidental,  na 
aargon  direita  do  rio  Loge,  distr.  e  prov.  de 
l&^la,  cone  do  Ambriz. 

Baofo.  Território  da  Africa  Occidental,  prov. 
k  Aiffiola,  distr.  de  Benguella.  O  governador 
pxú  da  província  Jo2o  da  Silva  e  Sousa  esta- 
Ir^Mca,  em  1682,  n*este  território,  o  presidio  de 
Cacoodi,  que  depois  foi  transferido  para  as  terras 
^  eoba  Qnltata,  onde  existe  com  prosperidade. 

Boagoe.  Confluente  do  rio  Zambeze  ou  Lua- 
bo,  Ba  Africa  Oriental,  distr.  de  Tete,  província 
<i(  Moçambique.  Nasce  na  serra  Vunga. 

BsoUiMio  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Nicolau, 
(Me.  6  distr.  de  Santarém. 

Boailo.  Casal  na  freg.  de  N.  S.«  da  Salvaçfto 
e  «ac  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de  Lisboa. 

Qibta  na  fr«g.  de  S.  Vicente  do  Paul,  cone. 
e  <fiitr.  de  Santarém. 

BaiUos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de 
Aiugreira,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  || 
P«f.  aa  freg.  de  S.  Thiago  e  cone  de  Soure,  distr. 
^Coimbra. 

Bona  (MonU  dos).  Na  freg.  do  S.  Thiago,  de 
Ina,  eone  e  distr.  de  Portalegre. 

Bom  Abbos  (Horta  doê).  Na  fres.  de  S.  Ju- 
^  e  eone  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

BooB  Ares.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
^anm,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Boaa  Slgnaes.  Rio,  ou  antes  braço  de  rio,  ao 
porte  da  bifurcação  do  Zambeze,  que  forma,  con- 
i^Dctamente  com  o  rio  Luabo  ou  braço  do  sul, 
a  125  L  da  barra,  o  delta  do  Zambeze.  Foi  assim 
^gwninado  por  Vasco  da  Gama,  quando  este  na- 
▼egtdor,  em  1497,  percorria  a  costa  oriental  da 
Africa  e  emprehendia  a  descoberta  do  caminho 
pazt  a  índia.  Actualmente  é  conhecido  pelo  no- 
o»  de  rio  Coama.  Banha  Qnelimane. 

BtqoB.  Pov.  na  íreff.  de  S.  Pedro,  de  Villari- 
ftko,  eone  de  LouzS,  distr.  de  Coimbia. 

Boqueirão.  Uha  da  Madeira:  pov.  na  freg.  de 


N.  S.*  da  Ajuda,  do  Serra  d*Agua,  cone.  do  Ponta 
do  Sol,  distr.  do  Funchal;  pov.  na  freg.  da  San- 
tíssima Trindade,  de  Tábua,  cone  de  Ponta  do 
Sol,  distr.  do  Funchal.  ||  Casal  na  frej^.  do  S.  Pe- 
dro, de  Palmella,  cone  de  Setúbal,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago  dos  Velhos, 
cone  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de  Lisboa. 

Boqaeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  do 
Montaria,  cone  e  distr.  de  VianuadoCastello.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Poiares,  cone. 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Ca«jtello. 

Boqaes,  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gé- 
meos, cone  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga- 

Boiqaete.  Logar  na  freg.  de  S.  Braz,  de  Vár- 
zea, cone  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Boqnilobo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Simfto,  de  Bro- 
gueira, cone  de  Torres  Novas,  distr.[de  Santarém. 

BcHioinlia,  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Gandarella,  cone  de  GuimarSes,  distr.  de  Braga. 

Borba  (Fr.  Diogo  de).  Nasceu  em  Borba,  for- 
mou-se  em  Salamanca,  foi  mandado  á  Índia  por 
D.  João  III  em  companhia  do  primeiro  bispo  de 
Gôa,  missionou  nos  arredores  d  aquella  cidade,  e 
fundou  o  celebre  collegio  da  Santa  Fé  em  1541, 
collegio  que  em  1544  foi  entregue  aos  jesuítas. 
Falleceu  em  1555. 

Borba  (Fernando  Maria  de  Sousa  Coutinho 
CasteUo  Branco  e  MeneeeSy  14/*  conde  de  Redondo 
e  2,^  marquez  de).  Vedor  da  Casa  Real,  12.<*  se- 
nhor de  Gouvêa,  par  do  reino  em  1826 ;  grã-cniz 
da  ordem  de  S.  Thiago  e  da  de  N.  S,*  da  Concei- 
ção ;  commendador  de  Santa  Maria  de  Gundar, 
na  ordem  de  Christo ;  tenente- coronel  de  caval- 
laría ;  um  dos  ^vernadores  do  reino,  e  presiden- 
te do  real  erano  em  1610.  N.  a  26  de  outubro  do 
1776,  fal.  a  5  de  março  de  1834.  Era  filho  do  13.» 
conde  de  Redondo  e  1.**  marquez  de  Borba,  Tho- 
mé  Xavier  de  Sousa  Coutinho  de  Castello  Branco 
e  Menezes,  e  de  D.  Margarida  Telles  da  Silva, 
filha  dos  2.*'*  marquezes  de  Penalva.  Succedeu  na 
casa  de  sen  pae  a  13  de  outubro  de  1813.  Assen- 
tou praça  em  cavallaria,  e  chegou  ao  posto  de  tc- 
nente-coronel.  Casou  a  15  de  maio  de  1796  com 
D.  Eugenia  Manuel,  dama  da  rainha  D.  Maria  i , 
e  das  ordens  de  Santa  Izabel  e  de  S.  JoUo  de  Je- 
rusalém, filha  dos  3.^*  marquezes  de  Tancos.  O 
marquez  de  Borba  era  grande  amador  de  musi- 
ca, protegia  muito  os  artistas,  tanto  músicos  co- 
mo pintores,  chegando  a  reunir  sempre  em  sua 
casa  artistas  afamados,  como  Domingos  de  Se- 

3ueirn,  Leal  Moreira,  Marcos  Portu^^af,  Baldi^  fr. 
osó  Marques  e  outros.  Toda  a  familia  dos  condes 
de  Redonao  era  enthusiasta  pela  musica,  e  n*ella 
se  encontravam,  e  ainda  hoje  se  encontram,  dis- 
tinctos  amadores  (V.  Redondo),  O  título  de  mar- 

3uez  de  Borba  foi  renovado  no  2.**  marquez,  por 
ecreto  de  20  de  março  de  1812. 
Borba  (D.  Fernando  Luiz  de  Sousa  Coutinho, 
3."* marquez  de).  Official-mór  da  Casa  Real,  vogal  da 
Junta  do  Credito  Publico,  successivamente  ree- 
leito pela  assembléa  dos  juristas;  par  do  reino 
por  direito  de  successáo,  mas  de  que  nunca  quiz 
tomar  posse  ;  diplomado  com  o  curso  de  agróno- 
mo, sendo  alumno  distincto  em  todos  os  annos.  N. 
a  10  de  julho  de  183.~>.  £'  filho  do  conde  de  Redondo, 
D.  José  Luiz  Gonzaga  de  Sousa  Coutinho  Cas- 
tello Branco  e  Menezes,  e  de  sua  mulher,  a  con- 
dessa D.  Maria  Luiza  José  da  Costa,  dama  da  or- 
dem de  S.  João  de  Jerusalém.  O  sr.  marquez  de  Bor- 
ba foi  veador  da  infanta  D.  Izabel  Maria.  Casou 
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em  22  de  setembro  de  1858  com  D.  Maria  José 
do  Portugal  e  Castro,  filha  herdeira  do  titulo  dos 
marqueses  de  Valeuca,  e  condes  de  Vimioso, 
D.  Francisco  de  Paula  de  Portugal  e  Castro,  e 
D.  Maria  Domingas  de  Castello  Branco.  O  sr. 
marc^uez  de  Borba  faz  parte  do  Conselho  de  Arte 
Musical  e  da  Academia  dos  Amadores  de  Musica, 
náo  desmentindo  na  sua  predilecçSo  pelas  ar- 
tes, especialmente  pela  musica,  as  tradições  que 
de  ha  muito  distinguem  a  familia  dos  condes  de 
Redondo,  a  que  pertence.  O  sr.  marques  de 
Borba  tem  três  filhos :  o  actual  sr.  conde  de  Re- 
dondo e  de  Vimioso,  D.  José  Luiz  de  Sousa  Cou* 
tinho ;  D.  Francisco  e  D.  Bimfto,  sendo  o  segundo 
o  conhecido  barytono  Sousa  Coutinho. 

Borba  (Padre  Thomaz  Va»).  Presbytero,  re- 
gente da  Collegiada  dos  Marlyres,  professor  de 
harmonia  no  Conservatório.  Nasceu  em  Anffra  do 
Heroidmo  a  23  de  novembro  de  1867,  filho  de  An- 
tónio Vaz  de  Borba  e  D.  Maria  Lúcia  da  Con- 
ceição ))orba.  Fez  os  seus  primeiros  estudos  no 
seminário  de  Anffra,  aprendendo  musica  na  es- 
cola da  cathedral  da  mesma  cidade.  Tomou  as 
respectivas  ordens  sacras  em  agosto  de  1890,  re- 
cebendo todas  as  ordens  no  mesmo  acto.  Desde 
muito  cedo  revelou  a  sua  vocaç&o  musical,  com- 
pondo por  curiosidade  varias  missas,  7V-Z>etim, 
etc,  que  attrahiram  para  o  autor  as  atten^òes  dos 
seus  conterrâneos.  Êm  1891  veiu  para  Lisboa,  a 
fim  de  se  matricular  no  Conservatório,  onde  cur  • 
sou  simultaneamente  as  aulas  de  piano  e  harmo- 
nia, em  que  todos  os  annos  ficou  approvado  com 
distincçSo.  Em  1893  matricnlou-se  no  Curso  Su- 
perior de  Letras,  que  concluiu  em  1896,  saindo 
distincto  nos  exames  de  litteratura  portuguesa  e 
de  sãoskristo.  Em  janeiro  de  1901  fez  concurso 
para  a  cadeira  de  harmonia  no  Conservatório, 
sendo  provido  em  outubro  do  mesmo  anno.  Como 
maestro  tem  o  rev.  padre  Borba  uma  longa  serie 
de  trabalhos,  c  um  dos  mais  notáveis  é  a  ffrande 
Missa  que  foi  executada  na  Real  Capella  dos 
Martyres,  com  a  assistência  de  Suas  Magestades. 
Muitos  outros  trabalhos  tem  produzido  o  mesmo 
maestro,  tanto  em  musica  sacra  como  profana. 
Entre  as  suas  composições  publicadas  temos  nota 
das  seguintes:  Lembrasse f^  romança  para  piano 
e  canto,  letra  de  António  Barbosa,  poeta  brasi- 
leiro ;  Senhor,  eu  $ou  teu  filho^  melodia  religiosa, 
para  piano  e  canto,  sendo  a  letra  o  soneto  de 
Anthero  de  Quental,  Ignoto  Deo;  Barcarola^  para 
piano  e  canto,  letra  de  Santos  Tavares ;  Fado  do 
Limoeiro^  cscripto  para  a  peça  Os  dramas  do  IA' 
moeiro,  origiufu  do  seu  compatrício  Faustino  da 
Fonseca ;  Bonina^  valsa  para  piano ;  Barca  dos 
R  i2,  vários  números  de  musica  escríptos  cara  a 
recita  dos  quintanistas  de  theologia  e  direito  da 
Universidade  de  Coimbra,  no  anno  de  1898-1899; 
distin^indo-se  os  números  da  Barcarola  e  do 
FaditJio, 

Borba  (Thomé  José  Xavier  de  Sousa  Coutinho 
de  Castello  Branco  e  Menezes^  13.^  conde  de  Redon- 
do e  1.^  marquez  de).  Vedor  da  Casa  Real,  alva- 
rá de  22  de  agosto  de  1791,  grã-cruz  da  ordem 
da  Torre  e  Espada,  li.*"  senhor  de  Gouvêa,  Fi- 
gueiró dos  Vinhos  e  Pedro^am;  padroeiro  de 
imanta  Cecilia  de  Villaça.  N.  a  22  de  julho  de 
1753,  fal.  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  outubro  de 
1813.  Era  filho  do  12.*"  conde  de  Redondo,  FemSo 
de  Sousa  Coutinho,  e  de  sua  mulher,  a  condessa 
D.  Maria  Antónia  da  Conceição  e  Menezes,  filha 
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de  D.  Diogo  de  Menezes  e  Távora,  commendador 
de  Vallada  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mnlher 
D.  Maria  Barbara  de  Breiner.  Succedeu  na  casa 
de  seu  pae  a  6  de  agosto  de  1791  e  no  titalo  dd 
conde  do  Redondo,  sendo  elevado  a  marquez  dd 
Borba  por  decreto  de  15  de  dezembro  de  1811^ 
Casou  em  1775  com  D.  Margarida  Telles  da  SiU 
va,  filha  dos  2.**'  marqueses  de  Penalva,  Manuel 
Telles  da  Silva  e  D.  Eugenia  Marianna  Josephal 
de  Menezes  da  Silva.  O  marquez  de  Borba  acom- 
panhou a  corte  para  O  Brasil  em  1807,  e  onncd 
mais  voltou  a  Portugal. 

BortMt  (D.  Vasco  de  Menezes  Coutinho^  ^^^^^ 
de).  Celebre  capitfto  das  nossas  guerras  africa-l 
nas.  Governava  a  praça  de  Arzilla  em  1508,  quan- 
do D.  Jofto  de  Menezes,  seu  cunhado,  pensou  em 
tomar  Larache,  e  chamando  a  Tanger,  onde  go- 
vernava, o  conde  de  Vianna,  D.  Duarte  de  Me* 
nezes,  o  conde  de  Borba  conferenciou  com  esseal 
dois  capitães  afim  de  combinarem  os  meios  roais 
próprios  para  realisarem  a  empresa  que  sonha- 
vam. Mas,  quando  estavam  reunidos  os  ires  offi- 
ciaes,  souberam  que  o  emir  de  Fez  marchava 
sobre  Arzilla  com  um  formidável  exercito.  Cor- 
reu logo  o  conde  de  Borba  a  tomar  o  seu  posto, 
e  D.  Joáo  de  Menezes  ficou  reunindo  forças  para 
ir  em  seu  soccorro.  O  exercito  do  emir  de  Fez 
era  dos  maiores  que  os  moiros  até  ali  tinham 
reunido  contra  nós,  sobretudo  estava  bem  fornecido 
de  artilharia  e  de  engenheiros,  o  conde  de  Borba 
viu-se  compellido  a  concentrar  a  resistência  no 
castello,  abandonando  a  cidade.  Quando  D.  JoSo 
de  Menezes  chegou  e  viu  a  cidade  em  poder  do 
inimigo,  ficou  em  transes  angustiosos,  por  nSo 
saber  se  o  castello  também  se  rendera.  Áventn- 
raram-se  a  ir  saber  noticias  dois  valentes  portn>  i 
guezes,  que  atravez  de  muitos  perigos  se  apro- 
ximaram do  castello,  e  nfto  foi  pequeno  o  seu  ju- 
bilo quando  viram  d'uma  das  janellas  da  forta- 
leza uma  dama,  a  própria  condessa  de  Borba, 
acenar-Ihcs  que  o  castello  estava  em  nosso  po- 
der. D.  Jofto  de  Menezes  ficou  contentisaimo^ 
comtudo  só  o  que  pôde  fazer,  foi  lançar  alguns 
reforços  no  castello,  fazendo  desembarques  auda- 
ciosos, e  informar  do  perigo  de  Arzilla  o  governo 
portuguez,  o  almirante  hespanhol  Navarro,  que 
cruzava  no  estreito  de  Gibraltar,  e  os  governa- 
dores das  praças  de  Andaluzia,  porque  a  cansa 
era  commum.  No  reino  houve  logo  um  grande 
enthusiasmo  para  se  soccorrer  Arzilla,  cnegan- 
do-se  a  reunir  perto  de  20:000  homens,  a  cuja 
frente  o  próprio  rei  D.  Manuel  parecia  tencio- 
nar collocar-se,  porque  logo  partiu  a  marchas 
forçadas  em  direcção  ao  Algarve.  Nfto  foi  neces- 
sário tanto;  a  chegada  da  esquadra  hespanhol  a, 
e  a  constância  com  que  o  conde  de  Borba  resis- 
tia, iá  tinham  feito  levantar  o  assedio,  que  ficou 
sendo  uma  gloria  immortal  para  o  nome  do  conde 
de  Borba.  O  titulo  íbi  concedido  de  juro  e  her- 
dade, por  mercê  de-  D.  Jofto  II,  em  recompensa 
de  elle  lhe  ter  denunciado  a  traiçfto  do  daquc 
de  Vizeu,  passando-lhe  carta  de  doaçfto,  e  coo- 
cedendo-lhe  outras  mercês,  em  Santarém,  por 
carta  regia  de  16  de  março  de  1486.  D.  Manuel 
mudou  denois  este  titulo  no  de  conde  de  Redondo, 
com  o  sennorio  de  Paiva,  e  as  mesmas  preros^ti- 
vas  de  juro  e  herdade,  conforme  a  lei  mental,  de 
que  se  passou  nova  carta  em  Lisboa  a  2  de  junho 
ae  1500,  ficando  D.  Vasco  Coutinho  sendo  o  1.* 
conde  de  Redondo.  V.  este  titulo. 
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^mU  da  viUa  d«  Borba 


VilU  da  província  do  Alemtejo,  sede 
de  coac,  com.  de  Yilla  Viçosa,  distr.  e  arceb.  de 
Erora.  Tem  doas  freguesias,  a  matriz,  N.  S.*  das 
Neres,  e  S.  Bartholomeu.  Está  situada  n'um  yalle 
tmeoo  e  alegre,  um  dos  melhores  locaes  d*aquella 
prorincia,  em  frente  de  Villa  Viçosa,  e  por  ser 
muito  saudável  e  pittoresca  lhe  chamam  a  Cintra 
do  AUmt^o.  A  pov.  é  antiquíssima,  julga- se  que 
foi  fondada  pelos  gallo-celtas  974  annos  antes 
de  Ckristo,  ou  306,  como  outros  querem.  Esteve 
por  lirgoe  annos  sujeita  ao  domínio  de  Roma, 
Jepois  10  dos  godos  e  outros  povos  do  norte,  que 
icstndndo  o  império  Romano,  avassallaram  toda 
1  peatnsula  hispânica,  e  d'estes  passou  ao  dos 
tríbes,  que  a  seu  turno  os  venceram  e  desaloja- 
ram das  terras  con- 
quistadas. D.  Affon- 
so  II,  em  1217,  a  to- 
mou aos  árabes,  e  des- 
de entSo  ficou  sendo 
parte  integrante  da 
monarohia  portugue- 
sa. Este  monarcha  a 
mandou  povoar,  dan- 
do-lhe  muitos  privile- 

fios  para  attrahir  ha- 
itantes.  Mais  tarde 
D.  Dinis  deu-lhe  fo- 
ral, por  carta  reg^a, 
dataoa  de  Santarém 
a  15  de  junho  de  1802, 
concedendo*lhe  o  fo- 
ral de  Extremos,  com 
todos  os  privilégios, 
qK  eram  muitos,  diversos  e  grandes,  porque, 
ip€ur  das  isenções  e  privilégios,  que  já  tinha, 
unda  n*esta  época  estava  quasi  despovoada. 
p.  Mioael  deu-lhe  foral  novo,  em  Lisboa,  a  1  de 
pab  de  1512.  Attribue-se  a  el-rei  D.  Dinis  a 
Uiçio  do  castello,  mas  a  este  respeito  ha  dn- 
Tí^  porque  existe  no  castello  uma  pedra  com 
tò  attlhos  esculpidos,  emblema  da  ordem  dos 
T^pltrios,  e  como  esta  ordem  possuia  um  con- 
Toto  00  sitio  próximo  ainda  hoje  chamado  os 
Mtàeiroê,  suppde-se  que  fossem  os  cavalleiros 
^  Teopio  06  edificadores,  e  que  D.  Dinis  so- 
ante o  reparasse.  O  velho  castello  ergue-se 
pá$  das  muralhas  da  villa  para  o  lado  do  nas- 
«ciie.  Tem  no  meio  uma  praça,  para  onde  deita 
Ma  alta  torre  quadrangular,  em  que  se  vêem 
ns  toscos  e  mal  distinctos  caracteres,  e  os  dois 
■^IWif  acima  citados.  Hojn  tudo  está  em  ruinas. 
^  dos  privilégios  do  foral,  Borba  ainda  tinha 
o  ám  caseiros  da  Casa  de  Bragança,  a  que  per- 
toKía,  tendo  sido  n'outro  tempo  cabeça  de  con- 
^j  e  depois  de  marquesado.  A  palavra  Borba, 
^otm  BQito  08  etymolog^tas  ser  derivado  d*nm 
?3ade  barbo,  que  em  épocas  muito  remotas  appa- 
rMca  n*nma  fonte  que  está  dentro  do  castello,  pro- 
^  da  egreia  de  Misericórdia;  outros  disem  que 
'^na  dois  barbos,  e  alleg^am  o  brasão  da  villa, 
'\^  representa  simplesmente  um  escudo  com  dois 
peixes  a  sair  d'agua.  Acerca  do  brasSo,  porém, 
^  divems  opiniões,  querendo  uns  que  seja  um 
^^^'tello  e  ao  pé  uma  fonte  com  um  barbo,  e  ou- 
ji^VB  rochedo  sobre  a  agua,  da  qual  saem  dois 
"ff^  e  eonsta  estar  pintado  assim  na  Torre  do 
I^Bbo.  A  opiniSo  que  encontramos  mais  seKuida, 
**  a  qae  a  nossa  gravura  representa.  Borba  foi 
siqoeada  em  1662  por  D.  JoSo  d' Áustria,  filho 


natural  de  Filippe  IV.  Foi  entre  Borba  e  Re- 
.dondo  que  se  feriu  a  grande  batalha  de  Mofi-^ 
tt8  Claro»  em  junho  de  1665,  em  que  os  hespa- 
nhoes  ficaram  derrotados  (V.  Montes  Claros),  A 
egreja  matris  de  N.  S.'  das  Neves  é  um  bom 
templo  de  três  naves,  sustentadas  por  quatorse 
columnas  de  mármore  branco,  sete  ae  cada  lado; 
e  com  um  bello  portal,  também  de  columnas.  Foi 
edificada  em  1401  por  D.  fr.  Fernando  Rodri- 

fues  de  Sequeira,  mestre  da  ordem  de  S.  Bento 
'Avis,  á  qual  esta  egreja  pertencia,  como  consta 
da  inscrípção  que  se  vô  em  uma  pedra  na  pa- 
rede da  egreja.  A  data  de  1401  da  era  de  César, 
que  então  prevalecia,  corresponde  a  1363  da  era 
christã.  O  rei,  como  g;ovemaaor  e  administrador 
perpetuo  do  mestrado  da  ordem  de  Avis,  é  que 
apresentava  o  prior,  que  tinha  alguns  géneros  e 
20^000  réis  em  dinheiro.  A  freguesia  tinha  tam- 
bém três  beneficiados  curados  da  mesma  apre- 
sentação, um  thesoureiro,  tendo  todos  alguns  gé- 
neros, recebendo  em  dinheiro  10^000  réis  os  be- 
neficiados, e  6^000  réis  o  thesoureiro,  que  tudo 
pagava  o  commendador  de  Borba,  da  ordem  de 
Avis.  A  freguesia  de  S.  Bartholomeu  é  d*uma  só 
nave  e  de  construcção  mais  moderna.  O  prior  é 
da  mesma  apresentação  que  o  da  matris,  tendo 
os  mesmos  rendimentos,  mas  o  thesoureiro,  além 
dos  géneros,  recebia  só  4^000  réis  em  dinheiro. 
Na  área  d'esta  freguesia  está  o  convento  de  re- 
ligiosas franciscanas  de  Santa  Clara,  fundado 
em  1600  pelo  licenciado  António  Cardeira,  e  que 
tinha  a  invocação  de  N.  S."  das  Hervas  ou  das 
Cervas.  N*esta  freguesia  houve  também  o  colle- 

fio  dos  religiosos  de  S.  Paulo  l.^"  eremita,  fun- 
ado  em  1704  pelo  dr.  João  Gomes  Pinto,  chantre 
da  sé  de  Coimbra,  com  obrigação  de  duas  missas 
por  dia,  resadas  por  alma  do  fundador.  Borba 
tem  hospital  e  egreja  da  Misericórdia,  que  foi 
reedificada  no  principio  do  século  xviii.  Na  villa 
encontram-se  mais  as  ermidas  de  Santo  Antó- 
nio e  de  S.  Sebastião,  e  as  capellas  dos  terceiros 
de  S.  Francisco.  Fora  dos  muros  ainda  ha  cin- 
co ermidas.  Borba  tem  ruas  espaçosas,  escolas 
para  ambos  os  sexos,  estação  postal  e  telegr. 
com  serviço  de  emissão  e  pagamentos  de  vales 
do  correio  e  telegraphicos,  cobrança  de  recibos, 
letras  e  obrigações,  e  serviço  de  encommendas, 
permutando  malas  com  a  R.  A.  L.  e  R.  A.  S.  Ex- 
tremos ;  hotéis,  notário,  médicos,  pharmacias,  so- 
ciedades de  recreio:  Grémio  Borbense,  Philar- 
monica  nova  e  PhHarmonica  velha,  estalagens, 
fabricas  de  cal  e  de  tijolo.  A  casa  da  camará  é 
um  dos  melhores  edificios  municipaes  que  exis- 
tem no  reino ;  tem  um  bom  matadouro;  os  cam- 
pos são  bastante  arborisados.  Borba  é  abundante 
d'agua;  vêem-se  muitas  fontes,  tanto  dentro  da 
villa  como  fora  das  suas  muralhas,  especialisau* 
do-se  o  chafaris  que  o  antigo  senado  mandou  fa- 
ser  em  1781,  n*um  espaçoso  largo,  ao  sair  da  villa. 
E*  todo  de  mármore  oranco,  com  cinco  bicas  e 
três  tanques.  Entre  muitos  ornatos  avulta  o 
busto  de  D.  Maria  I,  então  rainha  reinante.  A 
abundância  d'agua  que  se  nota  em  todas  as  fon- 
tes, de  que  se  forma  um  pequena  ribeira,  torna 
os  arrabaldes  muito  férteis  e  viçosos,  povoados 
de  muitas  hortas  e  pomares,  algumas  quintas, 
como  a  dos  condes  das  Galveias,  que  tem  ca- 
pella  de  abobada,  a  do  General  e  a  aa  Fonte  do 
Telheiro,  etc.  Fora  da  villa,  a  1:000  m.  ao  sul, 
está  o  convento  de  N.   S.'  da  Consolação,  que 
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pertenceu  aos  frades  capuchos  da  província  da 
^Piedade,  e  que  é  conhecido  em  todo  o  Alemtejo 
pelo  nome  popular  de  Convento  do  Bosmie.  Foi 
fundado  em  1505  peio  duque  de  Bragança  L).  Jay- 
me,  n*uma  quinta  que  pertencia  áquelle  ducado. 
D.  Jayme  também  fez  o  muro  que  fecha  o  bosque, 
horto  e  jardins.  O  bosque  é  extenso,  tem  magesto- 
sas  arvores  seculares  e  quatro  fontes,  a  de  Santo 
António,  S.  Francisco,  Sacramento  ou  S.  Pascoal 
e  S.  Pedro.  Foi  reedificado  em  1548  pelo  duque 
D.  Theodosio,  e  depois  em  1670.  No  bosque  ha 
quatro  ermidas :  N.  S.'  da  Conceição,  Familia 
Sagrada,  Calvário  e  S.  Jeronymo.  Do  alto  do 
monte  Boa  Vista,  próximo  do  convento,  avistasse 
um  lindo  panorama.  O  convento  foi  vendido  em 
1834,  e  '})arece  ser  hoje  propriedade  particular. 
No  Rocio  de  Cima,  ao  norte,  e  junto  á  villa,  des- 
cobriram-se  em  1832  minas  de  sulphureto  de  chum- 
bo, prata,  cobre  e  manganez,  que  nfto  teem  sido 
exploradas.  Borba  tinha  voto  nas  antigas  cortes, 
com  assento  no  decimo  quinto  banco ;  tem  esta- 
ção telegraphica  municipal,  por  decreto  de  7  de 
abril  de  1869.  Nos  dias  1, 2  e  3  de  novembro  rea- 
lisa-se  a  feira,  chamada  dos  Santoê,  e  ha  outra 
no  domingo  da  Paschoela.  Em  todas  as  segundas 
feiras  ha  mercado.  Borba  pertence  &  4.*  div.  mil., 
7.*  brigada,  grande  circulo  militar  sul,  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.®  22  com  a  sede  em 
Abrantes.  O  cone.  comprehende  5  freguezias 
com  1:449  fog.  e  6:547  hab.,  sendo  3:315  do  sexo 
masc.  e  3:234  do  fem.,  n*nma  superficie  de  12:542 
hect.  As  freguezias  são:  N.  S.*  aas  Neves,  Borba, 
2:508  hab.:  1:267  do  sexo  masc.  e  1:241  do  fem.; 
S.  Bartholomeu,  Borba,  1:246  hab.:  582  do  sexo 
masc.  e  664  do  fem.;  N.  S."  da  Orada,  955  hab.: 
517  do  sexo  masc.  e  438  do  fem.;  S.  Thiago  de  Rio 
do  Moinhos,  1:648  hab.:  844  do  sexo  masc.  e  804 
do  fem.;  Santa  Barbara,  190  hab.:  103  do  sexo 
masc.  e  87  do  fem.  O  principal  commercio  do 
concelho  é  azeite,  vinho,  cereaes,  leeumes,  már- 
more, e  fructas  verdes  e  seccas.  ||  Pequeno  rio 
na  prov.  do  Minho,  cone.  de  Celorico  de  Basto. 
N.  entre  a  serra  do  Viso  e  a  freguezia  do  Rego, 
de  vários  arroios,  e  toma  este  nome,  passando 
pela  freg.  de  Borba  da  Montanha;  perde-o  na 
freg.  de  Chapa,  tomando  o  nome  de  Santa  Na- 
daya,  e  mette-se  no  rio  Tâmega.  De  inverno  tor- 
na-se  caudaloso  e  arrebatado.  As  margens  são 
bastantes  arborisadas,  mas  pouco  cultivadas.  || 
Serra  na  prov.  do  Alemtejo,  termo  de  Extremoz, 
freg.  de  Rio  de  Moinhos.  Tem  9  k.  de  comprimen- 
to e  3  de  largura.  N*esta  serra  se  encontra  már- 
more branco  egual  ao  melhor  jaspe  do  Itália.  E* 
em  grande  parte  cultivada  e  tem  muitas  vinhas  e 
olivfies.  Na  ponta  da  serra,  ao  sul,  está.  a  capella 
de  N.  S.*  da  Victoria,  construída  em  memoria  da 
batalha  de  Montes  Claros.  No  mesmo  sitio,  onde 
se  deu  a  batalha,  ha  formosas  canteiras  de  már- 
more azul  e  branco,  de  superior  qualidade.  ||  Ri- 
beira da  prov.  do  Alemtejo;  nasce  das  fontes  da 
villa  de  Borba,  e  morre  no  rio  Guadiana. 

Borba  de  Grodlm.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel, 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Felgueiras, 
distr.  e  bisp.  do  Porto  ;  1:488  hab.  e  304  fog.  A 
pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n'um  valle,  d*onde  se  vêem  varias  povoações  e  a 
serra  do  Marão.  O  arcebispo  de  Braga  apresen- 
tava o  reitor,  que  tinha  100^000  réis  de  renda. 
A  terra  é  muito  fértil  e  pertence  á  6  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n,^  20,  com  a 
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sede  em  Amarante.  Na  ordem  do  exercito  vem 
denominada  Borba  de  Gondim. 

Borba  da  Montanba.  Pov.  e  fireg.  de  Santa 
Maria,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Celo- 
rico de  Basto,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  1:324  hth. 
e  470  fog.  Tem  caixa  do  correio  e  pertence  á  6.' 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.<*  19  com  a  sede  em  Chaves.  Também  é  conhe- 
cida só  pelo  nome  de  Borba.  A  pov.  dista  9  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  n'nm  valle,  cer- 
cada de  montes  por  toda  a  parte.  O  reitor  da  fre- 
guezia  de  S.  Salvador  da  Infesta  apresentava  o 
vigariot  que  tinha  8^000  em  dinheiro,  vinho  e 
bastantes  géneros,  e  o  vigário  apresentava  o 
coadjutor,  que  recebia  também  8^000  réis  em  di- 
nheirO;  mas  em  géneros  somente  20  alqueires  de 
pSo.  A  terra  é  fértil. 

Borbedá.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Roge,  cone.  de  Macieira  ae  Cambro,  distr.  de 
Aveiro. 

Borbella.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  da 
prov.  de  Tras-os-Montes,  cone,  com.  e  distr.  de 
Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  1:456  hab.  e  302 
fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  é  torra 
muito  fértil.  Tem  correio  com  serviço  de  posta 
rural.  Pertence  á  6.«  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.®  13  com  a  sede  em  Villa 
Real. 

BorbelUnha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Adoufe,  cone.  e  di^tr.  de  Villa  Real. 

Borbolega  (Monte  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Assumpção,  de  Abella,  cone.  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Borbolegâo.  Celebre  olho  d'aeua,  aue  nasce  a 
3  k.  ao  norte  da  villa  de  Grândola,  e  forma,  logo 
ao  nascer,  o  rio  Arcâo,  que  entra  no  Oceano  pró- 
ximo da  villa  de  Sines.  Tem  no  seu  curso  uma 
ponte  natural,  por  elle  mesmo  feita,  em  um  ro- 
chedo. Chama-se  a  ponte  dos  Aivados,  e  pôde  so- 
bre ella  passar  um  carro.  Abaixo  do  sitio  a  qoo 
chamam  a  Diabroria,  correm  suas  aguas  violen- 
tas e  arrebatadas.  ||  Horta  na  freg.  de  S.  Braz, 
de  Várzea,  cone.  d^Èlvas,  distr.  de  Portalegre.  I| 
Monte  na  freg.  de  Santa  Cruz,  de  Vera  Crua  de 
Marmelar,  cone.  de  Portel,  distr.  de  Évora. 

Borbolegâo  de  Fora.  Logar  na  freg.  de  S. 
Braz,  de  Várzea,  cone.  de  Elvas,  districto  de 
Portalegre. 

Borlegos.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Coo- 
ceiçSo,  de  Alvalade,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa. 

Borbolga.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  das  NeveB, 
de  Abiul,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Borbolhâo  ou  Borbulhão.  Logar  na  fr(».  de 
S.  Martinho,  de  Campo,  cone.  de  Valtongo,  diátr. 
do  Porto. 

Borboraque  on  Berboraque.  Logar  na  frej;. 
de  S.  André,  de  Victorino  dos  Piães,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Borda  d' Agua  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Bcberriqueira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém. 

Borda  do  Campo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Graça,  de  Vinha  da  Rainha,  cone.  de  Soníi 
distr.  de  Coimbra. 

Borda  Estrada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Lavos,  cone.  da  Figueira  da  Foi, 
distr.  de  Coimbra,  fi  Pov.  na  freg.  de  S.  Joio  Ba- 
ptista, de  Seixo  de  Gatòes, cone. de Montem^ro- 
Velho,  distr.  de  Coimbra. 
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Borda  ào  Rto.  PoT.  na  treg.  de  S.  Thín^, 
de  Unrí^,  cone  de  Pombal,  diatr.  de  Leiria. 

Bardft  d»  Rochft.  liba  de  S.  Jorge;  pov,  na 
ÍHpit  N.  S.>d«aNeTea,doNorte-Graiide,CDDC. 
de  Ytiu,  distr.  de  Angra  do  Honiismo. 

BNdalBt*.  Lozar  na  freg.  de  N.  8.'  da  £n- 
ftnuçio,  de  Bordeira,  cone.  de  Aljezur,  distr. 
de  Piro. 

Budajl».  Caaal  na  freg.  de  Santa  Quitéria, 
de  Uie»,  coDC.  de  Alemqncr,  distr.  de  Lisboa. 
Deide  o  secnlo  xvi  que  os  docamentos  fazem 
nesfio  d'Nte  casal,  ou  qninta,  pORsaida  succes- 
liitucote  por  fidalgos  da  família  dos  Velhos. 
D.  Joio  lu,  por  sua  carta  de  Lisboa,  a  4  de 
igNta  de  156U,  iseoton  a  Francisco  Velho,  es- 
niila  do  Ãnnasem  da  Guioí  e  Indiu,  do  foro 
Jc  nu  terra,  com  dnas  couretlas,  no  pani  de 
UU.  pertencente  a  Rur  Velho,  seu  pae,  que 
J>lli  pagara  o  qnarto.  Estas  terras  faxiam  parte 
d»  (uaL  A  qointa  da  BordaHa  pertenceu  mais 
tnde  a  Jacinto  de  Figueiredo  de  Abreu,  e  eni 
1150  pertencia  a  Pedro  António  de  Figaeírodo 
b  ilircão.  No  anno  de  1873  era  de  Severino 
M  da  Bordalia.  ||  Caaal  na  freg.  de  S.  Miguel, 
k  Palliacana,  cone  de  Alemquer,  diatricto  de 
LUm. 

BatdaUo.  V.  Bordalo. 


Bodallo  Plnbelro  ( ColumbanoJ.  Um  dos  maia 
Ki|iates  plotorea  portuguezes  contemporanKOB, 
fwreNor  de  pintura  histórica  na  At^ademia  Real 
àiBellas  Artes.  N.  em  ia*)?.  E  filho  do  nota- 
iripÍDiare  erarador  Manuel  Haria  Bordallo  Pi- 
■liein).Foi£sciputodeaeupae,  frequentou  desde 
lEíS  s  cnrao  de  deaenho  da  Academia,  sob  a  di- 
Rt^  do  «scolptor  Simões  d'Aimeida,  concluindo 
w  1816  o  corso  de  pintura  histórica  com  o  pro- 
faMT  Miguel  Angelo  Lupí.  Apezar  das  suas  re- 
n^^eidas  aptidòas  artísticas  ficou  preterido  em 
^  coMursos,  paizagem  e  pintura  histórica, 
Mwio  prefWrídos  Loureiro  e  Coodeiía,  em  1678 
1 1*19.  Aa  suas  primeiras  producfSes  atÍ6  ao  anno 
K  1880 chamaram  l<%oa  attençSo,  e  foram  ellaa: 
F.tmladora  prima,  A  pitada,  O  avô,  etc.  Em 
^,  auxiliado  pela  ar.*  condessa  d'Edla,  partiu 
pva  Paris  a  aperfeiçoar-se  nos  aeus  eatudoa  de 
FWtot.  Em  1882,  iipresentaijdose  como  diaci- 
I«Ib  de  Carolos  Duran,  foi  admitlido  no  Salon, 
t  ali  eipoa  o  seu  quadro,  Soirie  chn  tui,  o  qual 
"Megoin  attrahir  a.  attençâo  da  critica  pari- 
BUM,  apesar  de  ser  d'nm  pintor  novo,  estran- 
pm  t  desconhecido.  Fourcaud,  no  Gauloit,  cen- 
maodaoi  defeitos  do  trabalho,  assignala  no  pin- 
Ist  m  mérito  nSo  vulgar.  Este  quadro  pertence 
»  n.'  condessa  d'Edla.  Em  1883  expôs  também 
M  Saltm  nm  retrato  de  Harianno  Pina,  a  que 
wkefbrt,  DO  Intranngenl,  fez  severa  e  «levada 
J''^*'  prophetisando  ao  artista  um  futuro  de 
^ria.  Colombano  regressou  a  Lisboa  n'aquelle 
>BBa  Apresentou  entio  os  seus  trabalhos  em 
upon^s  annuaes  promovidas  pelo  Grupo 
}^ia,  GrcBiío  Artístico  e  Sociedade  Nacional  de 
wUm  Artes,  obtendo  n'eatB  ultima  a  medalha  de 
l»wa  m  1909.  Concorreu  aindu,  ao  Salon,  de 
Piríi,em  lt90  e  1891,  á  «poaição  univeraal  de 
«rta,  4  de  Dresda  em  1896,  e  i  universal 
Ot  Paris  em  1900  em  que  obteve  a  medalha  de 
«ia.  £n  1901  cipoz  quadros  em  S.  Peters- 
™^,Dreada, Londres  e  emGlasgow.Scriaquasi 
Toi.  n— n.  49 
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impossível  dar  uma  oota  completa  da  extraordi- 
nária prodncçSo  d'cBte  artiata;  citaremos,  no  en- 
tretanto, o  retrato  de  aua  irmã,  a  ar.*  D.  Maria 
Auguata  Bordallo  Pinheiro,  e  o  doa  actores  JoSo 
Rosa  e  Taborda,  Anthero  do  Quental,  Oliveira 
Martins,  Fernando  Leal,   Casa   Nova,  Eça  de 
Queiroz,  Marianno  Pina,  BulhSo  Pato,  Lopes  de 
Mendonça,  Luiz  Guimarães,  Ramalho  OrtigSo  e 
muitos  outros.  Colnmbano  tem  sido  encarregado 
do  numerosos    trabalhos   decorativos,   dos  quaea 
mencionaremos  os  aeguintea  :  as  sobre-portas  da 
sala  de  recepção  do  paço  de  Belém,  oa  aposentos 
da  rainha  senhora  D.  AmcHa,   eatylo   Luiz  XV, 
um   tecto  em  casa  da  condessa  de  Ficalho,  c 
D  d'uma  sala  do 
ar.  conde  de   Ar- 
noso, outro  em  ca- 
sa do  ar.  marquei 
da   Foz.  Na   ca- 
mará   municipal 
de  Lisboa  pintou 
em  1879,  de  colla- 
boraçSo  com  Pe- 
reira Jnnior,  as  fi- 
guras dos  sobre- 
arcos  da  cupolada 
escadaria.  Depois 
encarregou- se   de 
decorar  o  salSo  de 
baile  do  ar.  conde 
de  Valençaa,  tra- 
balho que  aó  bas- 
taria para  firmar 
ColDnbuo  Bordillo  Pinbalro         a  reputação  de  um 
artista.     Deve-se 
também  a  Columbano  a  pintura  do  tecto  da  aala  do 
theatro  de  D.  Maria.  Em  18M  foram  eipostoa  na 
aala  d'uma  livraria  de  Liaboa,  alguna  dos  seus 
trabalhos  mais  notáveis,  assistindo  í  inan^ura- 
çilo  Suas  Magestadea.    N'e8ta  exposição  via-sc 
uma  grande  tela:  Camòa  evocando  aê  Tagidtâ,  o 
eshoccto  A    Virifem   da  Coticeição,  o  oa   retratos 
de  alguna  homens  notáveis  da  actualidade.  A  ex- 
posição mais  completa,  que  se  tetn  rcalisado,  foi 
a  que  em  janeiro  de  1904  so  eSectuou  nas  salas 
da  redacção  do  Diário  de  Noticiai,  a  cuja  aber- 
tura assistiram  Suas  Magestadea  e  Altezas.  A  es- 
cada e  o  vestíbulo  de  entrada  do  edificio  fdram 
ornamentados  sob  a  direcção  de  Raphael  Bor- 
dallo Pinheiro,  sendo  a  sala  onde  estavam  as  te- 
las illaminada  por  meio  da  eletrlcidade,  Para  a 
inauguração   receberam  convite  todos  ca  exposi- 
tores,  o  ministério,  governador  civil,  presidente 
da  camará  municipal,  professores  da  Academia 
Real  das  Bellas  Artes,  corpos  gerentes  da  Socie- 
dade Nacional  de  Bellas  Artes,  etc.  Columbano 
Bordallo  Pinheiro  fez  parte  da  commissSo  exe- 
cutiva da  imprensa  nos  festejoa  do  centenário  de 
Camões  em  junho  de  1860;  foi  elle  quem  delineou 
o   carro   das  Coloniat,  qne  figurou  no  cortejo  cí- 
vico. £'  director  presidente  da  Sociedade  Na- 
cional de  Bellas  Artes,  que  veiu  continuar  o  Gré- 
mio Artístico,  que  nVIla  ae  fundiu. 

Uo  Pinbalro  fFelicianoJ.  Coronel  de  ar- 
filho   do   pintor    e   gravador    Manuel 
Maria   Bordallo   Pinheiro.    Esteve  em  Macan, 
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te  é  cbefe  da  4.*  repartiçSo  do  Ultramar  e  coro- 
uel  de  artilharia.  O  seu  aome  completo  é  Feli- 
ciaoo  Henriques  Bordai  lo  Prestes  Pinheiro. 

BoMlallo  Pinheiro  (Mamitl  Maria).  Pintor  e 
gravador  i  primeiro  official  da  «ecretari  a  da  ca- 
mará doa  pares,  sócio  de  nnerito  da  Academia 
Real  daa  Bellas  Artea,  etc.  N.  a  28  de  novembro 
de  1815,  fal.  a  SI  de  janeiro  de  1880.  Em  1833, 
n3o  contando  ainda  18  annoi  de  edade,  serviu  co- 
mo volantario  na  causa  liberal.  Este  facto  conta- 
va-o  elle  com  certo  orgnlho.  Bordallo  Pinheiro 
começou   o  sen  tirocínio  artistico  em  1840,  n'nin 
periodo  em  quo  o   entorpecimento  geral  dos  es- 
piritoa  banira  tudo  quanto  se  relacionava  com  a 
arte.  Ao  seu  esforço  deve-se,  por  asaim  díeer,  o 
renascimento  da  gravura  em  madeira,  que  estava 
inteiramente  esqnecida  e  desprezada.  Apparece- 
ram  ent9o    varias 
obraapoeticasejor- 
naes  litterarioi  il- 
lua trados  sob  a  sua 
dírecfáo,  taea  como 
os  poemas  Ruy   o 
ueudeiro   e  Mira- 


a  Epoea,  e  o  primei- 
ro Jornal  de  Bellai 
Artes.  Sendo  ami- 
go «'companheiro 
de  Alexandre  Her- 
culano, foi  elle  um 
dos  que  o  auxilia- 
ram muito  na  fun- 
dação do  Panoratna 
com  a  sua  collabo- 
ração  artística.  Do 

Huiu*)  HuU  Bortiiro  PlBholia  Ocúidente,  de  1880, 
vol.  3,=  a  pag.  27, 
tianscrevemOB  o  seguinte;  «Ha  Quarenta  au- 
noB,  quando  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro 
foi  H  sua  entrada  no  mundo  artístico  portuguet, 
ease  mundo  artístico  compunha-se  unicamente 
dos  elementos  seguintes ;  uma  sombra  sentada 
sobro  ama  ruina.  O  fio  da  tradíçSo  tinha-se  par- 
tido, a  memoria  dos  grandes  nomçs  estava  per- 
dida. Era  preciso  refazer  tudo.  Para  vencer,  era 
necessário,  em  primeiro  logar,  a  tempera  dos  va- 
lentes e  a  crença  dos  predestinados.  Bordallo  Pi- 
nheiro iniciou  a  gravura  em  madeira,  e  o  Fano- 
rama  saiu  do  cahos.  Principia  então  a  laboriosa 
vida  do  artista,  manifesta-se  a  fecunda  iniciativa 
que  depois,  secundada  por  outros  esforços,  con- 
segue tornar  a  sombra  n'uma  estatua  e  a  ruina 
n'um  templo.  Como  trabalhador  que  havia  encon- 
trado os  materiaes  da  sua  obra  dispersos  nas  ruí- 
nas do  passado,  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro 
professava  o  culto  sereno  do  antigo,  mas  os  es- 
plendores do  seu  tempo  seduEÍam-n'o ;  enaroora- 
va-se  dos  prodígios  do  espirito  novo,  de  fónna 
que,  cm  virtude  de  uma  bondade  ingeníta  da  sua 
alma,  o  seu  modo  de  aer  artístico  vacillava  sem- 
pre entre  dois  poios,  sem  poder  fiiar-ae  nem  to- 
mar um  rumo  determinado.  E'  este  o  caracter 
essencial  da  auaobra».  E'  extraordinário  o  nume- 
ro de  trabalhos  d'eEte  notável  artista.  Além  de 
desenhos  e  itIustraçSes  dispersos  em  dífferentes 
obras,  contam-se  os  seguintes:  estatueta  do  vis- 
conde de  Castilho ;  busto  de  CamSes,  hoje  exis- 
tente na  gruta  de  Macau ;  projecto  d'nm  mODU- 
mcnto  a  D.  Pedro  IV,  apresentado  &  Associação 
930 
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dos  Architectos;  projecto  d'um  monumento aoia- 
aue  da  Terceira  ;  busto  do  patriarcha  D.  Gui. 
Iherme  ;  estatueta  do  primeiro  duque  de  Palmei- 
la,  et«.  E'  pTodi^ioso  o  numero  dos  seusquadm, 
sendo  muitos  d  elles  premiados  em  dívenai  ti- 

Bisie&es.  Na  galeria  particular  do  falleeido  tá 
.  Fernando  existiam  cinco  d'estea  quadros,  eo 
restantes  fSram  para  o  estrangeiro,  on  estio  ee 
collecç5es  particulares.  Nos  últimos  annoa  dedi 
cara-so  de  preferencia  k  pintura  do  gentio  fli- 
mengo  em  qua  conseguira  producçiSes  d'nma  «i- 
trcma  nitidei,  tocadas  com  uma  grande  delietde- 
sa,  e  impregnadas  d'am  cunho  antigo  petfúta- 
mente  caracterisado.  Bordallo  Pinheiro,  além  du 
medalhas  que  recebera  em  diversas  expotiçÍ«s, 
como  dissemos,  foi  condecorado  pelo  goveron  hei- 

Sanhol,  por  accasí9o  da  exposição  intemacioml 
e  Madrid,  com  a  ordem  de  Carlos  111. 0  tbeatn 
também  lhe  merecen  muita  dedicação',  por *!' 
gum  tempo  foi  elle  quem  desenhou  os  costniiiM 
u  fcE  os  figurinos  para  oa  theatros  de  S.  Carioic 
D.  Maria,  sendo  notáveis  os  do  Âlfageme  de  San- 
tarém, Alcaide  de  Faro,  Templo  de  Salomãe  t  À 
Propheeia  ou  a  quída  de  JerasaXem.  Também  lii- 
duEÍu  algumas  peças,  entre  as  quaes  se  eonti  o 
Duende,  que  so  representou  com  muito  af^dt 
nos  theatros  de  D.  Maria,  Variedades  e  Tnndji- 
de.  Para  perpetuar  a  sua  memoria,  além  dos  tn- 
balhos  de  grande  valor  que  nos  deixou,  eoriqse- 
ceu  a  arte  com  seus  filhos  Raphael  e  ColunhÍD^ 
e  sua  filha  D.  Maria  Augusta,  artistas  dístinct». 
ííSo  também  seus  filhos  o  professor  Feliciano  Bor- 
dallo Pinheiro,  o  medico  Manuel  Maria  Bordilt* 
Pinheiro,  e  o  desenhador  meclianico  Thomai  Bor- 
dallo Pinheiro. 

Bordallo  Pinheiro  (Manmi  Maria).  Cimr 

L'3o-medico  pela  Escola  Medico-Cinv^ca  de 
isboa.  N.  a  23  de  janeiro  de  1850.  £  Slho  dé 
Manuel  MariaBordalIo  Pinheiro,  pintor  e  ^vi 
dor,  já  fallecido.  Nomeado  címrgiio  intermo  va 
S  de  abril  de  1885,  e  definitivo  em  Ifidejnlhod» 
referido  aono,  foi  também  delegado  de  lasd) 
interino.  Esteve  na  ludia,  como  professor  da  t*- 
cola  Medica  de  Gfla,  e  em  Cabo  Verde,  media 
de  hospitaea  e  director  de  enfermarias.  Actnil- 
mento  e  aub-chefe  da  repartição  de  sande  do  Ul- 
tramar, medico  do  hospital  colonial,  director  dl 
enfermaria  de  Santo  Amaro  do  hospital  de  S.  Jwí 
e  da  enfermaria  particular  do  hospital  da  Este- 
phania,  medico  da  Misericórdia,  e  em  teinp« 
também  foi  medico  substituto  do  corpo  de  bnn- 
beiros.  E'  eapecialista  em  operações  de  mnlhertt 
no  que  se  tem  tornado  notável.  Foi  o  piinein 
cirurgião  que  em  Portugal  fes  as  operações  de 
hepatotomia  (19  de  agoato  do  1886),  de  ampnU- 

Sio  Dsteoplastica  tibio-calcaneaoa  pelo  nroeesst 
e  Pirogoff  modificado  por  Le  Fort  (lede  d^ 
aembro  de  1866)  e  da  amputação  osteoplastici 
dmiroff  (10  de  novembro  ds 
de  todos  estes  doentes.  P«- 
I8T5  a  sua  these  inaugural,  intitulidi; 
Parasititmo  por  larvas  de  MiMcbu  na  etpeeie  i«- 
mana.  Bordallo  Pinheiro  também  tem  colUb*- 
rado  n'alguns  jomaes  de  medicina  de  Lisboa.  O 
sen  nome  completo  é  Manuel  Maria  Bordall» 
Prestes  Pinheiro. 

Bordallo  Pinheiro  (D-  Maria  AuguilaJ-  Ei- 
professora- directora  da  Eacola  Industrial  oe  Pe- 
niche. Sendoedacada  nomeio  artiatico  de  iien|M 
e    irmãos,  salienton-se  como  pintora  de  fitM, 
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pAxiviída  qptdros  muito  aprocíados,  como  poi 
^SBph  u  Maloaiieoê,  quo  figuraram  na  eiposi- 
fM  indutrid  de  Lisboa.  Foi  esta  dístiocta  se- 
ulwn  qncm  deseoTolveu  a  industria  artística  de 
rwdu  d<  Peniche,  seado  professora  daraute 
dois  laiKU  na  Eicola  Industrial.  Desde  então, 
tppUeiiMla  motivos  novns  a  nacionaea  aos  modO' 
Iw  tndicianses,  conseguiu  produzir  rendas  que 
rinlina)  com  U  melhorei  na  Cbantillj,  e  lhe 
Mleraa  i  nwdilha  de  ouro  na  eiposifilo  de  Pa- 
rii  tiiI889.  Actualmente  dirige  em  Lisboa  a  sua 
oSdia  de  rendas. 

Btrdallo  Plnliriro  (Raphad).  Pintor,  cari- 
uUriata  e  escnlptor  contemporâneo.  Nasceu  ein 
M;  i  filbo  de  Manuel  Haria  Bordallo  Pinhei- 
n.  (V.  ala  nome*.)  Começou  o  estudo  do  de- 
KtbtcwDieapae,  e  depoisde  ter  pintadoqQHdros 
^rlttBirim  a  atten^áo  sobre  o  artista,  trocou  o 
fiMelpeioUpia,  tornando-se  um  doi  maia  espiri- 
IWNsdelicados caricaturistas,  rivalisando  com 
lauorparledos  estrangeiros,  se  os  nSo  eicede 
itb  MÍtos  pontos  de  visbi.  O  sen  primeiro  grande 
MMM  foi  com  a  Lanttma  magica,  a  que  p<ir' 
Indw  Gueira  Junqueiro,  Quilherme  de  Aze- 
ndi  g  Lino  de  Andrade.  Em  1871  publicou  um 
Am  de  caricaturas  de  homens  notáveis,  com  o 
tildiik  CaUaitkar  de  Achillu.  Creou  em  se^ida, 
MÉi  ■'esta  aDQO,  o  Biaoeulo,  que  foi  o  primeiro 
jml  qGe  le  vendeu  dentro  dos  theatros,  e  de 
qu  nínm  apenas  quatro  números.  Ainda  em 
ÍSI\  ippareceo  o  Mappa  de  Portugal,  de  que  se 
nadtnn  4^000  exemplares  em  um  mei.  Publi- 
m  m  1870  a  Berlinda,   allnua  hanuniêtieo  ao 


1889  foi  Bordallo  Pinheii 

f*  dirigin  a  construcfão  do  pavilhão  portu- 

r*i  >gnip»Ddo  ali  os  nossos  productos  com  mSo 
Mttre,  Bipondo  as  suas  lindíssimas  faianças 
*>  Caldii  da  Rainha,  conseguindo  tornar-se 
l'^^  n'tquelle  grande  centro.  Os  mais  co- 
J**'^  decoradores,  pintores  e  aguarellistas 
""'<*■<  lhe  foram  apresentados,  os  jornaea  te- 
'|'|*-lkB  elogios.  Bordallo  Pinheiro  fundou  nas 
'^'ut  4Bunha  uma  fabrica  de  lou;a,  em  que 
**»  >i>dÍTÍdaalíd^de  artística  xinda  mais  se 
^*nde«iido.  Acerca  da  fundaçBo  d'esta  fa- 
"^  ^eoa  o  ir.  Ramalho  OrtigSo  um  artigo 
•«wfaifc  de  1886,  vol.  ii,  a  pag.  58.  A  índus- 
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tria  da  bem  conhecida  louca  das  Caldas  ostava 
em  grande  decadência,  e  foi  Bordallo  Pinheiro 
quem  lhe  deu  novo  relevo,  aperfeiçoaudo-a  no- 
tavelmente com  o  sen  génio  imaginoso  a  ar- 
tistico,  conseguindo  faxer  obras  d'arte  de  grande 
valor.  Na  louça  nova  das  Caldas  todos  os  moti- 
vos decorativos  sSo  tirados  da  fauna  e  da  flora 
local  ou  dos  utensílios  domesticas  do  povo.  O  tj-pa 
da  maior  parte  do  vasilhame  sáe  egualmente  de 
modelos  tradicionaes  preexistentes,  como  a  bilha 
de  Coimbra  e  a  bilha  da  Uaia,  o  pichei  de  Redon- 
do, o  moringue  de  EitremoE,  etc.  Dos  trabalhos  de 
elevado  mérito  e  perfeição  que  Bordallo  Pinheiro 
tem  obtido  d'aqu^la  louça,  conta-se  a  Jarra 
1  Beethouenu,  obra  d'arte  que  esteve  algum  tempo 
exposta  á  admiração  do  publico,  sendo  depois  re- 
mettída  para  o  Brazil.  Em  1903  a  Associação  dos 
Jornalistas  offereceu  ao  distincto  artista  um 
atbum  em  que  collaboraram  muitas  dos  mais  en- 
thusiastas  admiradores  do  seu  talento  privile- 
giado. Bordallo  Pinheiro  collaborou  nA  lUiuíra- 
eión  de  Madrid,  e  na  lUuttraoióa  apa^uAa  y 
anurtcana.  No  anuo  de  1873  começou  também  a 
apparecer  o  sou  nome  na  lUuatraled  Londoa 
News.  Raphael  Bordallo  tem  um  Glho,  o  sr.  Ma- 
nuel Gustavo,  que  é  também  caricaturista  apre- 
ciável e  professar  de  desenho  na  escola  «Rodri- 
gues Sampaio,  u 

Boi-d&Uo  V\niMiro(TKomaz).  Faz  parte  d'esta 
familía  de  artistas,  cujo  progenitor  foi  Manuel 
Haria  Bordallo  Pinheiro,  pintor  e  gravador. 
("f.  etla  nomtíj.  Cursou  o  Instituto  Industrial. 
E'  desenhador  mechanico,  foi  desenhador  na 
Fundição  de  Canhões  de  1880  a  18^0,  desenhador 
da  casa  inglesa  Baerlein,  de  1885  a  1893.  Esta- 
beleceu uma  industria  nova  dos  alfinetes  de  ferro 
e  latto,  ganchos  para  cabello,  barbas  de  espar- 
tilhos B  vestidos  ;  montou  para  isso  uma  fabrica 
em  Santo  Amaro,  rua  de  João  Lemos,  em  1895, 
fabrica  Progresso  Mechanico-  Montou  também  em 
Santo  Amaro,  em,1902,  outra  officina  de  Photolí- 
thographica-gravura  chimica,  que  tem  produzido 
trabalhos  importantes.  £  professor  de  desenho  de 
machinas  na  Escola  Industrial  de  Xabregas  desde 
1888  ;  director  das  officinasi  da  mesma  escola,  e 
professor  interino  de  architectura  até  í  presente 
data.  Em  1904  iniciou  a  obra  que  lhe  pareceu 
ser  de  maior  importância  para  o  ensino  profissio- 
nal, tão  atrazado  e  descurado  entre  nós,  6  como 
uma  industria  nova,  por  isso  que  nada  havia  ain- 
da escripto  sobre  mecLanica  e  nomenclatura  de 
machinas.  Esta  obra  é  o  Manual  do  Operário,  òi'. 
bliolheca  de  tnsíruçç So  e  educação  projistional,  de- 
dicada  ao  operariado  portuguez.  Esta  obra  cona- 
tttuíri  uma  encyclopedia  bastante  vasta  sobre 
todos  os  officios  e  ramos  de  industria.  O  operário 
encontrará  nSo  sÚ  os  elementos  scíentificos  que 
se  referem  ã  sua  especialidade,  mas  as  noções 
geraes  que  sobre  as  alheias  desejar  obter.  Tho- 
maz  Bordallo  Pinheiro  é  auxiliado  n'este  seu 
emprehendimento  com  a  coUaboraçSo  de  outros 
professores  de  ensino  industrial,  e  de  pTofisaio- 
naes  de  reconhecido  mérito-  Actualmente  ã  di- 
rector da  Associação  Industrial  Portugueza. 

Bordallos  (Herdade  ou  Monte  do*).  Na  freg. 
de  Santo  António,  de  Alcorrego,  cone,  de  Aviz, 
distr.  de  Portalegre. 

Bordalo  (António  Mtndtt).  Bacharel  formado 
em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  e 
advogado  da  Casa  da  Supplícaçfto.  14.  no  Rio  de 
391 
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Janeiro  a  24  de  outubro  de  1750,  f;il.  em  LUboa 
a  17  de  fevereiro  do  1606.  NBo  eousta  que  im- 
primisse alguma  obra  ou  tratado  da  aaa  profissSo, 
o  apenas  se  conhecem  d'elle  algumas  amostras 

Eoeticaa  insertas  no  FlorUtgio  da  poesia  braii- 
lira,  tomo  ii,  pag.  578  a  564,  e  nm  soneto  que 
▼em  na  ColUeção  dhg  novot  improviíot  de  Bocage, 
a  pag.  37. 

Ban&lo  (íVaneiteo  Maria),  CapitSo-tonente 
da  armada,  escriptor,  etc.  N.  em  Lisboa  a  5  de 
maio  de  1621,  &I.  a  26  do  referido  mei  do  anno 
de  1861.  O  dia  do  nascimeuto  coincidiu  com  a 
morte  de  NapoleBo,  circumstancia  que  Bordalo 
sempre  notava,  e  mencionou  n'al^unB  dos  seus^ 
escnptoa.  Era  filho  de  José  Joaquim  Bordalo  o 
de  sua  mulher,  D.  Magdaiena  Gertrudes  Diniz. 
Contava  apenas  12  annoa  de  edade  qnando  en- 
trou na  classe  dos  aspirantes  de  marinha,  em  7 
de  setembro  de  1633.  A  16  de  maio  de  18114  em- 
barcou pela  primeira  vei,  indo  is  ilhas  dos  Aço- 
res a  tK>rdo  da  escuna  Algarve.  Depois  de  ter 
estado  nas  ilhas  An  S.  Miguel,  Terceira  e  Fayal, 
regressou  a  Lisboa  em  10  de  julho.  Embarcou 
pcTa  segunda  vez  ainda  no  mesmo  anno,  e  regres- 
sando em  setembro,  passou  a  frequentar  a  Aca- 
demia de  Marinha,  estudando  por  espaço  de  três 
annOB,  tempo  requerido  para  completar  o  curso. 
Depois  foi  promovido  ao  poato  de  guarda-mari- 
nha  effectivo  em  27  de  novembro  de  1837,  sendo 
cm  seguida  nomeado,  juntamente  com  outros  offi- 
ciaes,  para  faaer  parte  da  commisaSo  <m.t  ia  a 
França  buscar  os  restos  da  nossa  esquadra,  que 
fora  aprisionada  nas  aguas  do  Tejo  em  1834 
pelo  almirante  Boussin.  Partiu  no  começo  do  ri- 
goroso inverno  de  18  J7  abordo  da  fragata  Diana; 
BofFreu  grande  tempestade,  conseguindo  por  fim 
a  .  muito  custo  lançar  ferro  na  bahía  de  Brest. 
Regressou  &  pátria  a  14  de  maio  de  1838.  No 
principio  de  1840  partiu  para  Angola,  e  durante 
esta  estaçSo  visitou  repetidas  vezes  a  cidade  de 
Benguella,  onde  adoeceu,  o  presidio  de  Novo  Re- 
dondo e  diversas  povoações.  Em  Mossamedes  es- 
teve Bete  meses.  N'este  anno  foi  promovido  a  se- 
gundo tenente,  por  despacho  de  26  de  novembro. 
No  regresso  soffreu  um  grande  desgosto;  uma 
senhora  que  muito  amava,  e  a  quem  promettera 
casamento,  havia-o  esquecido,  tomando  outro  ma- 
rido na  sua  ausência.  Para  se  diatrahir,  procurou 
lenitivo  no  estudo,  e  matriculou- se  na  Escola  Po- 
lytcehnica  no  cursa  de  Economia  Politica.  A 
morte  de  sua  mSe,  suecedida  em  1643,  que  elle 
muito  estremecia,  vciu  aluda  aggravar-Ihe  o  seu 
desgosto.  No  mez  de  abril  d'esse  anno  recebeu 
ordem  para  embarcar  na  corveta  Urania,  indo 
fazer  estaçSo  em  Africa.  Apezar  da  predilecção 
que  tinha  pela  vida  maritima,  esta  precipitada 
ordem,  pouco  depois  da  morte  de  sna  mSe,  o  iu- 
commodou  a  ponto  que  pensou  em  pedir  a  de- 
miísSo.  O  eommandante  era  seu  amigo,  pediu-lhe 
que  fosse,  e  que  breveirente  regressaria  ao  con- 
tinente; na  verdade,  seis  mezes  depois  chegava 
a  Lisboa  a  bordo  do  brigue  Audaz.  Em  1?  de 
maio  de  1844  sahiu  na  fragata  Diana  para  con- 
duzir i.  ilha  da  Madeira  os  vencidos  na  lucta  po- 
litica. Foi  depois  30  Brazi!  a  bordo  da  corveta 
D.  João  I,  e  visitou  o  Rio  de  Janeiro  e  Monte- 
videu. Voltando  á  Europa,  teve  a  nomeaçito  de 
ajudante  da  companhia  dos  guarda  marinhas  em 
7  de  setembro  de  1846,  servindo  de  inspector  dos 
estudante  subsidiados  do  ultramar.  Em  1849  foi 


liOR 

nomeado  secretario  do  governo  de  Macwi,  d'on3e 
regressou  em  1852,  tendo  visitado  na  volta  Itá- 
lia, Paris  o  Londres.  Fora  promovida  a  1-*  !<■' 
nente  em  12  novembro  de  1850.  Desde  entSo  nan- 
ca  mais  embarcou.  Sendo  em  8  de  agosto  de  1859 
promovido  ao  posto  de  capitlo- te  nente,  foi  «n 
abril  de  1861  feito  secretario  da  junta  encarre- 
gada de  propor  ao  governo  os  meios  rfficaies  de 
prom<;ver   nas  provinciss  ultramarinas  a  cultan 
do  algodSo,   e  em   10  do  referido  mez  6gnran 
como  vogal  da  5.*  secçSo  na  lista  daa  pessoas ei- 
coibidas  para  comporem  a  commissSo  director* 
da  exposição  dos  productos  nacionaei  em  Lis- 
boa, e  doa  prepsra- 
torioB  para  adc  Lon- 
dres. Sendo  offiriíl- 
mente    encarregado 
de  continuar  os  tri- 
bal hos     topograpU- 
co- estatísticos,  pría- 
cipiatlos  por  Capa 
de  Lima,  e  retatitoi 
As  possessòca  perta- 
guczas  no  ultianut, 
começon  a  sentir « 
symptomas  da  doen- 
ça pulmonar,  de  q«e 
vciu  a  morrer.  Por 
conselho   doa  medi- 
,    cos  ainda  foi  i  illu 
Fnnciíto  Hirii  Bordalo  da  Madeira  procanr 

allivios,  aggravaa- 
do-se-lhe,  porém,  os  soffrimentos,  voltou  psn 
Lisboa,  e  pouco  depois  falleceu.  A  vocação  littc- 
raria  mauifestara-se  em  Bordalo  logo  ao  desa- 
brochar da  juventude,  e  foi-ae  fortíucando  ptli 
contemplação  de  tantas  maravilhas,  admiradas 
em  mares  e  climas  diversos.  Enthuaiasta  pd* 
mar  desde  creança,  na  maior  parte  dos  seoa  ei- 
criptoa  trata  das  viagens,  comprasendo  se  en 
encarar  o  mar  aob  todos  os  pontos  devisla,epor 
isao  se  tornou  conhecido  como  escriptor  anri- 
timo.  O  seu  funeral  foi  bastante  concorrido;* 
Jornal  do  Commerfio  publicou  um  artigo  necto- 
logico,  em  b  de  junho  de  1861.  Ainda  em  soi 
vida,  puhitcaram-se  artigos  biographieos  no  Ar- 
ehivo  familiar,  n.'  10,  do  l."  de  maio  do  1858  u- 
signado  por  G-  A.  M. ;  na  Revitta  eonl^ntporanai, 
tomos  II  e  m,  artigo  de  Rebello  da  Silva;  e  noa 
Fulhetint  dt  um  marinheiro,  de  J.  C.  Ribeiro 
Viauna,  de  1870,  de  pag.  177  a  194.  biograpíu» 
escripta  pelo  próprio  Bordalo,  que  fdra  pnbli- 
cada  anteriormente  no  Diário  Popular  de  2  e  3 
de  maio  de  1868.  Bordalo  collaborou  na  Seeiíit 
Ifnioertal  L{íbonenãe,Seiiiila  popular,  Pamm»", 
Diêlraeção  íiMÍruc/íua,  do  que  foi  também  reds- 
etor,  publicação  feita  em  1842,  que  fónna  um  to- 
lume  de  4.°,  com  estampas,  lUaetração,  Imprtnii 
Rei  e  Ordem,  EeoÍ4la  contemporânea,  ete.  Escre- 
veu o  drama  em  5  actos  Rei  ou  impostor  f  que  M 
representou  pela  primeira  vea  no  tbea^  <'' 
D.  Maria  em  22  de  agosto  de  1847,  e  se  tonou 
notável  pela  polemica  que  se  den  entre  o  aalor 
e  a  inspecçSo  gerai  dos  theatros;  d'ella  se  ocn- 
pou  largamente  a  imprensa  jornalística.  Odnn* 
imprimiu-se  no  referido  anno  de  1847,  sendo  N- 
guido  doa  principaes  artigos,  que  sobre  o  assnit' 
pto  se  haviam  punlicado.  O  entrecbo  ara  a  per»" 
nagem  incógnita  que  se  apresentara  em  VodW 
nos  nltimoa  annoa  do  século  zvi,  diaendo  ser  D.  Se- 
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bastião,  rcl  de  Portugal.  Com  o  mesmo  titalo  ,o  o 
m^nH>  eotrecho  j4  se  publicara,  na  forma  de  ro- 
manoe,  em  1844  na  Revista  Universal.  Escreveu 
Trimia  atmoê  de  peregrinação,  Í82Í  a  Í85Í, 
ipio  adkado  na  gruta  de  Camões^  Macau, 
18SS;  Um  passeio  de  sete  mil  legoas,  Lisboa,  1851*, 
Ew^emOf  romance  marilimo.  Rio  de  Janeiro,  1846; 
â.*  odiçáo^  Lisboa,  1854;  Vutgem  á  roda  de  Lisboa, 
Lisboa,  tomo  i,  1855 ;  Á  nau  de  viagem,  romance, 
B9km  na  Bevista  Popular,  de  1850  e  1851 ;  Qua- 
dros maritimos,  sairam  no  Panorama,  vol.  m  da 
3  *  serie,  1854 ;  Viagens  na  África  e  na  America, 
Bo  referido  jornal  e  volume ;  D.  Sebastião  o  dese- 
pada^  lenda  nacional,  no  Panorama,  1858,  onde 
ti^»em  publicou  o  seguiote :  Navegadores  por- 
tagísexes:  D.  Faas  Boupinho,  Gil  Eannes,  Pêro  de 
Mtmtptr^  Os  visitadores  da  America;  Navegado- 
tes  estrangeiros;  Ignoto  Deo,  tradição  portuguesa; 
Fiij^m  pUtoresca  á  roda  do  mundo;  O  Voador. 
Tniibem  publicou  :  Ensaios  sobre  a  estatística  na 
africa  Occidental  e  Oriental,  na  Ásia  Occidental, 
M  Ckina  e  na  Oceania,  começados  a  escrever  de 
mdem  do  governo  por  José  Joaquim  Lopes  de  Li- 
nt;  e  continuados  por  Francisco  Maria  Bordalo, 
LiAoa,  18ÔÍI ;  este  volume  trata  de  Moçambique 
c  sBss  dependências.  Depois  da  morte  de  Bor- 
4do  publicou*  se  outro  volume  em  continuaçílo  a 
ate,  Lisboa,  1862.  Rebello  da  Silva,  no  seu  ar- 
tigo da  Revista  contemporânea,  dá  nota  dos  se- 
nintes  eseríptos  dramáticos,  dizendo  que  alguns 
ícUes  nio  passaram  de  estudo,  e  outros  de  que, 
Ngmdo  parece,  se  perderam  os  manuscriptos  : 
O  Aaide  de  Faro,  Ricardo  Savage,  O  leproso,  A 
mMer  romântica,  e  Faz  favor  doseufogof  A  casa 
Gtefdron,  do  Porto,  publicou  ainda  na  poucos 
os  seus  Romances  marítimos,  divididos  em 
partes,  comprehendendo  na  1.* :  A  nau  de 
O   gaJMo  Enxobregas;   na   2.'  :    Epi- 
tma  viagem,  Scenas  da  escravatura,  Via- 
aos  pólos,  Quadros  maritimos.  Dois  annos  de 
ignoto  Deo  ;  na  3.* :  Eugénio,  precedido 
carta  do  notável  escríptor  Luiz  Augusto 
fisbeQo  da  Silva,  e  Sansão  na  viagem. 

MoràmMo  (Joaquim  José).  Proprietário  da  antiga 
inaria  lisbonense  d*este  nome.  Nasceu  a  29  de 
•iÉiAro  de  1815,  fiai.  em  18  de  dezeml^ro  de  1902. 
bt  filbo  do  antigo  professor  de  instrucçáo  pri- 
■ttia  José  Joaquim  Bordalo  e  irmão  dos  escri- 
psns  Francisco  Maria  Bordalo  e  Luiz  Maria 
feMalo.  Em  1835  fundou  em  Lisboa  a  conhecida 
iftaria  a  que  deixou  ligado  o  seu  appellido,  a 
'  ainda  hoje  existe  na  rua  da  Victor  ia  e  per- 
a  seu  filho  Arnaldo  Armando  Bordalo, 
im  José  Bordalo  serviu  no  1.**  batalha  do 
sendo  demittido  a  seu  podido  do 
Mto  de  tenente  do  reeimento  de  artilharia  da 
Guta,  por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1855,  or- 
èsm  áo  exercito  de  7  e  31  do  mesmo  anuo. 

Bordalo  (José  Joaquim).  Professor  de  instruc- 
^  primaria  em  Lisboa,  durante  muitos  annos. 
ÍL  cai  Elvas  a  19  de  abril  de  1773,  fal.  em  Lisboa 
a  19  de  abril  de  1856.  Era  pae  dos  escriptores 
Aaaeiseo  Maria  Bordalo  e  Luiz  Maria  Bordalo. 
M  aotor  d*um  livro  deveras  original  com  o 
tftrte:  Colleeção  de  cinco  raríssimas  noveUas  sem 
■r  ktras  vogaes :  a  primeira  sem  o  A,  a  segunda 
SOB  o  Ey  a  terceira  sem  o  I,  a  quarta  sem  o  O,  e 
a  ^lÍBta  sem  o  U.  D^estre  livro  fizeram- se  três 
(,  sendo  a  ultima  em  18S5.  Para  o  theatro 
também  algumas  farças  om  prosa,  além 


das  seguintes  peças  em' verso  :  Jesnaldtt,  tragedia 
em  5  actos  que  foi  louvada  pela  Academia  Keal 
das  Sciencias  no  anno  de  1798,  publicada  em 
1801;  e  depois  em  1821;  Amizade,  rectidão  e  cons- 
tância, oomedia  em  3  actos,  Lisboa  1822,  A  pro- 
tecção  de  Vénus,  facto  histórico  dedicado  a  anni- 
versar  o  jubiloso  dia  da  restauração  de  Portugal 
em  15  de  setembro  de  Í808,  drama  original  em  ver- 
so, Lisboa,  1851. 

Bordalo  (José  Maria).  Escriptor,  natural  de 
Lisboa,  fallecido  em  Santarém.  Era  filho  do  an- 
tigo professor  José  Joaauim  Bordalo  e  irmão  dos 
escriptores  Francisco  Maria  Bordalo  e  Luiz  Ma- 
ria Bordalo.  Escreveu  um  drama;  em  3  actos  e  G 
quadros  intitulado  :  A  tomada  de  Santarém  por 
D.  Affonso  Henriques,  o  qual  foi  representado  por 
amadores  n*um  antigo  theatro  de  Santarém.  Dei- 
xou algumas  poesias  em  diversos  jornaes,  e  pro- 
mettia  a  publicação  de  dois  volumes  de  obras 
poéticas,  quando  lalleceu. 

Bordalo  (Luiz  Maria).  Official  da  armada.  N. 
em  Lisboa  a  22  de  agosto  de  1814.  Era  filho  do 

Srofessor  José  Joaquim  Bordalo.  Sendo  official 
a  armada,  morreu  desastrosamente  na  explosão 
da  fragata  D,  Maria  II,  em  Macau,  em  29  de 
outubro  de  1^50.  Deixou  inéditos  quatro  dramas 
com  os  títulos  seguintes :  O  árabe  em  Granada, 
O  proscripto  de  Veneza,  O  dia  24  de  julho  de  1SS3 
e  A  orphã  e  o  assassino.  Ficou  impresso  um 
outro  drama,  que  se  representou  no  theatro  do 
Salitre,  e  fez  as  delicias  de  todas  as  sociedades 
dramáticas  durante  muitos  annos.  O  drama  tem 
4  actos  e  intitula-se :  O  judeu,  mas  era  geral- 
mente conhecido  e  por  vezes  annunciado  com  o 
titulo  de  Judeu  Jonathas.  Doeste  drama  fize- 
ram-se  três  edições,  sendo  a  primeira  em  1843 
e  a  ultima  em  lo92. 

BordalTO.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Infias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bordarias  (Casal  das).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Salvação  e  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.. 
de  Lisboa. 

Bordelra.  Pov.  o  freg.  de  N.  S.*  da  Encarna- 
ção, da  prov.  do  Algarve,  cone.  de  Aljezur,  com. 
de  Lagos,  distr.  de  Faro,  disp.  do  Algarve  ;  973 
hab.  e  224  fog.  Tem  caixa  do  correio.  A  pov. 
dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n'uma 
baixa,  e  cercada  por  cinco  serros  que  a  abafam 
e  tornam  insalubre.  A  E  fica  uma  formosa  várzea, 
toda  povoada  de  vinjias,  e  terreno  muito  fértil, 
sobretudo  em  fructas  e  bons  vinhos.  Tem  abun- 
dância de  caça.  A  freguezia  é  cortada  por  duas 
valias  que  vão  ter  ao  mar,  na  costa  da  Carrapa- 
teira. Criam  muito  polvo,  vario  peixe  e  grande 
abundância  de  marisco.  Tem  uma  s6  fonte,  sendo 
a  agua  de  má  qualidade,  o  que  concorre  para  a 
insalubridade  da  terra,  assim  como  as  aguas  es- 
tagnadas d* uma  ribeira,  que  ali  corre.  Esta  freg. 
está  sujeita  ao  parocho  da  freg.  da  Carrapateira, 
que  fica  5  k.  a  O,  mas  com  egreja  separada.  O 
cura  era  annual,  da  apresentação  do  bispo  do  Al- 
garve. Pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.*'  17,  com  a  sede  em  La- 
gos. II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Barbara,  de  Nexe, 
cone.  e  distr.  de  Faro.  |!  Ribeira  do  Algarve.  N . 
na  serra  do  Espinhaço  de  Cão,  e  depois  de  pas- 
sar pela  freg.  de  Bordeira,  que  lhe  dá  o  nome 
entra  no  Oceano  Atlântico  com  um  curso  de  10  k. 

Bordelro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior 
e  cone.  de  Groes,  distr.  de  Coimbra. 
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Bordem.  Regedoria  do  concelho  de  Saaque- 
lím,  districto  de  Gôa,  na  índia,  comprehendendo 
a  povoação  de  Lamagão. 

Bordlíoihelra.  Pov.  na  freç.  de  S.  Mamede,  de 
Vi-ntosa,  cone  de  Torres  Vedras,  districto  de 
Lisboa. 

Bordòa.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Pentieiros,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Logar  na  freg.  de  Santo  Thyrso,  de  Prazins, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

BordoaL  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encar- 
nação, de  Raposeira,  cone.  de  yilla  do  Bispo, 
distr.  de  Faro.  ||  Montes  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
do  Budens,  cone.  de  Villa  do  Bispo,  distr.  de  Faro. 

Bordonhos.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu; 
607  hab.  e  116  fog.  Tem  caixa  do  correio  com  ser- 
viço de  posta  rural.  A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*um  valle  fértil,  d'onde  se 
descobrem  muitas  povoações.  Era  dos  duques  de 
Lafões.  O  povo  d*esta  freguezia  tinha  privilegio 
real  para  que  as  justiças  de  Lafões,  hoje  Vou- 
zella,  lhes  não  tomassem  camas,  palhas,  lenhas, 
gallinhas  e  carneiros,  nem  os  obrigassem  a  tia- 
balhar  nas  estradas,  fora  d*esta' freguezia.  O  ter- 
ritório de  Bordonhos  chamou-se  antigamente  Ver- 
donhos,  e  lograva  o  privilegio  de  honra  já  antes 
do  reino  d^el-rei  D.  Diniz,  a  qual  se  mandou  con- 
servar a  D.  Maria  de  Negrellos,  por  ser  fidalga 
e  se  provar  que  assim  o  haviam  possuído  seus 
avós.  Com  sua  neta,  D.  Aldonça  Nunes  Vives, 
casou  D.  João  Pires  Homem,  senhor  de  varias 
terras  no  bispado  de  Vizeu,  de  cujo  matrimo- 
nio nasceu  Gonçalves  Annes  Homem,  o  Sénior, 
senhor  d' Alva  e  do  Reguengo  de  Oeiras,  alcaide  • 
mór  de  Vizeu,  anno  de  1357  da  era  de  Christo,  e 
primeiro  instituidor  do  morgado  de  Bordonhos, 
aue  abrange  uma  área  de  mais  de  legoa,  dentro 
da  qual  está  a  povoação.  A  este  succedeU  seu  ir- 
mão, outro  Gonçalo  Annes  Homem,  o  Júnior,  pae 
de  Heitor  Homem,  que  casou  com  D.  Izabel  de 
Sousa,  fílhr.  de  Lopo  Dias  de  Sousa  e  de  sua  mu- 
lher D.  Brites  Affonso,  senhores  do  Carrazedo, 
esta  neta  paterna  de  D.  Martim  Alfonso  Chichorro, 
filho  natural  de  D.  Affbnso  Hl,  aquelle  neto  pa 
terno  de  D.  Affonso  Diniz,  filho  do  mesmo  rei,  e 
de  sua  mulher,  D.  Maria  Peres  da  Ribeira,  se- 
nhora da  casa  de  Sousa.  Doeste  consorcio  houve 
D.  Izabel  de  Sousa,  que  casou  com  um  seu  pa- 
rente, Fradique  Lopes  d*Alvim,  alcaide-mór  de 
Chaves,  bisneto  por  sua  avó  D.  Violante  Lopes 
de  Sousa,  do  mesmo  D-  Lopo  Dias  de  Sousa,  e 
por  seu  bisavô,  D.  João  Frederiques  d'Alvim,  3.<* 
neto  de  D.  Joanna  d*Alvim,  irmã  da  condessa 
D.  Leonor  d*  Al  vim,  que  foi  mulher  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  e  mãe  de  D.  Beatriz  Pereira, 
que  casou  com  D.  Affonso,  1.°  duque  de  Bragança. 
Por  estas  allianças  ficaram  os  senhores  da  casa 
do  Bordonhos  usando  das  armas  dos  Sousas,  que 
são  as  antigas  de  Portugal,  chamadas  vulgar- 
mente as  quinas,  com  as  do  reino  de  Leão,  na 
forma  que  D.  Affonso  III  as  deu  a  seu  filho 
D.  Affonso  Diniz  :  Escudo  esquartelado,  no  pri- 
meiro e  ultimo  quartel  em  campo  de  prata,  cinco 
escudos  de  azul  postos  em  cruz,  e  em  cada  um 
cinco  pontos  ou  besantes  de  prata  postos  em  aspa, 
e  no  segundo  e  terceiro  também  em  campo  de 
prata  um  leão  rompante,  de  purpura.  Assim  estão 
gravados  nos  antigos  marcos  do  morgado,  e  nas 
egrejas  de  Várzea  e  Bordonhos,  fundadas  e  do- 
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tadas  por  esta  casa,  padroeira  desde  tempos  im- 
memoriaes.  Este  brazão  era  também  usado  pelos 
condes  de  Redondo.  Em  ambas  as  egrejas  estão 
sepultados  vários  membros  da  família,  distin- 
guindo-se  na  de  Bordonhos  o  raausoléo  do  se- 
gundo conde  de  Subserra,  Fradique  Lopes  de 
Sousa.  Fica  na  capella-mór,  do  lado  da  Epistola, 
tendo  esculpidos  differentes  emblemas  e  reuaidos 
n*um  só  escudo  as  armas  de  Bordonhos  e  da  casa 
dos  senhores  da  Trofa,  de  que  o  fallecido  tinha 
a  varonia.  Bordonhos  pertence  á  2.'  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  14  com  a  sede 
cm  Santa  Comba  Dão. 

Bordoredo  ou  Bordosedo.  Logar  na  freg.  de 
S.  Facundo,  de  Covas  do  Rio,  cone.  de  S.  Pedro 
do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 

Bordório  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Miguel 
e  cone.  de  Armamar,  distr.  de  Vizeu. 

Boreira  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  cone.  de  Monforte, distr.  de  Portalegre. 

Borges.  Esta  familia  procede  de  Rodrigo  An- 
nes, cavalleiro  portuguez,  que  serviu  a  Filippe  II, 
o  AuguatOy  rei  de  França,  defendendo  a  cidade  de 
Bourges,  onde  praticou  actos  de  valor  e  heroici- 
dade, e  ficou  sendo  conhecido  pelo  cavalleiro  de 
Bourges.  Voltando  a  Portugal,  sua  pátria,  fez 
permanência  na  villa  de  Moncorvo,  onde  casou 
com  D.  Garcia  Mendes,  filha  e  herdeira  do  se- 
nhor d*esta  villa.  Os  seus  descendentes,  aportu- 
guezando  o  nome  francez,  espalharam-se  por  todo 
o  reino  com  o  appeilido  oe  Borges,  As  armas 
d'esta  familia  são:  no  escudo,  em  campo  de  san- 
gue, um  leão  de  ouro  batalhante  armado  de  preto, 
e  uma  bordadura  de  azul  semeada  de  dez  flores 
de  Hz  de  ouro ;  timbre  um  meio  leopardo  com 
uma  flor  de  liz  de  sangue  na  testa. 

Borges  (Padre  António  Gaspar).  Religioso 
arrabido,  bacharel  formado  em  theologia  pela 
Universidade  de  Coimbra,  mestre  de  canto  eccle- 
siastico,  etc.  N.  em  Castedo,  junto  de  Alijó,  em 
22  de  julho  de  1809,  fa).  a  20  de  dezembro  de 
1898.  Entrou  como  noviço  no  convento  do  S.  José 
de  Ribamar,  onde  professou  em  1  de  julho  de 
1829,  passando  mais  tarde  ao  convento  de  M.afra 
Os  frades  arrabidos  eram  notáveis  pelo  esmero 
com  que  cultivavam  o  canto  religioso  sem  acom- 
panhamento, porque  a  extrema  pobreza  da  sua 
ordem  não  permittia  absolutamente  a  musica  ins- 
trumental. O  convento  de  S.  José  de  Ribamar  orai 
uma  escola  especial  d*onde  sabiam  os  melhorei 
cantores  (]ue  iam  reforçar  os  coros  de  Mafra. 
Sendo  extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834, 
Gaspar  Borges  quiz  continuar  a  exercer  o  sacer- 
dócio, e  foi  matricular-se  na  faculdade  de  thoolo- 
gia  na  Universidade  de  Coimbra ;  obtendo  o  grau 
de  bacharel,  chegou  a  preparar-se  para  o  doato- 
ramento,  ao  mesmo  tempo  que  desempenhava  as 
funcçòes  de  chantre  na  capella  da  Universidade,  i 
Depois  foi  por  alguns  annos  parocho  d^ama  pe- 
quena aldeia  próximo  d'Alcoba^a.  Organisando-sc 
cm  1853  o  Seminário  Patriarchal  de  Santarém,  o 
padre  Gaspar  Borges  foi  escolhido  para  reçer  o 
ensino  de  moral  e  de  canto  litúrgico.  Por  aTjgum 
tempo  também  exerceu  as  funcções  de  vice>reitor 
do  seminário.  Em  1860  alcançou  por  concurso  a 
freguezia  dos  Anjos,  em  Lisboa.  Era  um  dos  mais 
(leoicados  membros  do  partido  legitimista.  Es- 
creveu um  compendio,  que  se  publicou  com  o  se- 
guinte titulo :  Breves  princípios  de  Cantochào 
para  uso  do  Seminário  Patriarchal  de  Santarém^ 
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Lisboa,  1855.  O  dr.  Gaspar  Borges  era  tio  de  dois 
oatros  sacerdotes,  os  srs.  padre  José  dos  Anios 
Gaspar  Borges,  thesooreiro  da  freguesia  dos 
ÂBJos  e  pregador  conhecido,  padre  António  dos 
AojoB  Qaspar  Boi^es,  beneficiado  da  sé  de  Lis- 
boa- V.  Gcupar  Borges. 
Borges  (António  de  Mattos).  Barbosa  Machado, 

00  4.^  Tolume  da  Bibl%othê<^  Lusitana,  dá  noticia 
doeste  escriptor  unicamente  por  ter  publicado  em 
1668  nm  yolnme  escripto  em  forma  de  novella, 
eqm  o  titulo  de  Progressos  felicesy  e  trágicos  do 

St¥ff. 

Borges  (Bartholomeu  de  Castro).  Pregador  e 
po«ta.  N.  na  villa  da  Torre  de  Moncorvo ;  era  fi- 
Ibo  de  JoSo  de  Góes  e  de  D.  Anna  Borges  de 
Moraes.  Ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e  fal- 
leônienta  Foi  cruciferario  do  arcebispo  primaz 
de  Braga,  D.  Luiz  de  Sousa,  beneficiado  na  col- 
l^iada  de  Moncorvo  e  vigário  geral  d'e8ta  co- 
Btrca.  Deixou  em  manuscnpto :  Sermões  vários; 
Rmat  sacTOa^  profanas  e  jocosas. 

Borges  (EÍemardo).  JPresbjtero,  natural  de 
lisboa,  muito  versado  na  theologia  moral.  Escre- 
Tti :  Explicação  dos  desaseis  canos,  que  se  reser- 
»9  nas  Constituiçoens  do  Arcebispado  de  Lisboa, 
Iisboa,1673. 

Boi^ges  (Cctrlos).  Escriptor  contemporan.eo*  N. 
m  Lisboa  a  8  de  março  de  1849.  No  anno  de 
1^,  contando  apenas  18  annos  de  cdade,  in- 
ímrte  com  a  politica,  e  foi  convidado  para  um 
■atÍB^  que  se  realisou  no  Campo  de  Sant*Anna 

1  34  de  março  d'esse  anno.  N*essa  reunião  tam- 
bém discursou  ao  lado  de  Elias  Garcia  e  do  co- 
K^  Cistello  Branco.  Os  applausos  que  obteve 
B^to  o  animaram.  Depois  tomou  parte  na  com- 
Bíisio  que  promoveu  e  dirigiu  o  movimento  po- 
piiir  de  l.«  de  janeiro  de  1868,  acompanhando 
mpre  em  diversas  manifestações,  posto  que  al- 
pmas  mal  suecedidas,  o  grupo  a  que  se  ligara. 
Mak  tarde  deixou  a  politica  e  entregou- se  ao 
tnbilbo,  escolhendo  a  carreira  do  professorado 
e  do  eoaunercio.  Em  outubro  de  1871  foi  nomeado 
obitítato  do  professor  de  francês,  Mauperrin,  na 
Eacolt  Académica,  e  seis  mezes  depois,  pelo  fal- 
t^ôneiito  do  referido  professor,  entrou  na  pro- 
FÍ^ade  d*aqiiella  cadeira.  Em  1880  foi  director 
^  BtDco  do  Fovo,  em  que  prestou  serviços,  sendo 
retkito  durante  quatro  annos  successivos.  En- 
teiasta  pela  arte  dramática,  tem-se  dedicado 
u  theatro,  como  empresário,  escriptor  e  tradu- 
cta.  Foi  Carlos  Borges  quem  trouxe  pela  primei- 
n  fez  a  Lisboa  Saran  Bemhardt,  que  apresentou 
V  Oymnaaio  em  19  de  abril  de  1882,  debutando 
t  Botavel  actriz  na  Dama  das  camélias.  Ainda 
^  astabro  d*e88e  anno  conseguiu  trazer  ao  refe- 
re theatro  a  actriz  italiana  Emma  Cuniberti, 
qve  apenas  contava  10  annos  de  edade.  Também 
Qrfsmsou  uma  companhia  portuçueza,  e  foi  com 
elU  a  Madrid,  apresentando-a  n  um  dos  primei- 
^  tlieatros.  Na  companhia  figuravam  entre  ou- 
^  artistas,  Taborda,  Lucinda  Simões,  António 
Pedro,  Barbara,  Furtado  Coelho,  Yalle,  César  de 
Una,  Polia,  Maria  das  Dores,  etc.  Tem  feito 
parte  de  mais  algumas  empresas  theatraes,  como 
M  Gjmnasic,  Rua  dos  Condes,  etc.  Todos  os  an- 
^^  na  época  de  verão,  costuma  formar  uma  pe- 
<lveBa  companhia  de  comedia,  com  que  percorre 
u  pfovittciaa.  Carlos  Borges  foi  conservador  no 
V^nea  agrícola  e  florestal,  creado  por  decreto  de 
S  fe  novembro  de  1868,  e  que  se  inaugurou  a  7 


de  junho  de  1891.  Este  museu  estava  installado 
nas  salas  do  antigo  e  histórico  palácio  dos  con- 
des de  Almada,  no  largo  de  S.  Domingos.  A  idéa 
da  creaçSo  do  museu  era  o  desenvolvimento,  en- 
tre nós,  do  gosto  pela  agricultura.  Carlos  Borges 
extrae  com  muita  facilidade  um  drama  d*um  ro- 
mance; n*este  senero  de  trabalho  escreveu  os 
dramas:  Os  fidalgos  da  Casa  Moirisca,  O  bobo,  O 
arco  de  SanVAnna  e  O  sello  da  roda,  recebendo 
todos  a  melhor  acceitação  do  publico.  £*  grande 
o  numero  de  traducções  que  tem  feito  represen* 
tar  em  diversos  theatros,  porém,  publicadas  ha 
poucas.  Lembra-nos  das  comedias  em  2  actos  : 
Na  boca  do  lobo,  Cousas  do  Sebastião,  Não  me 
embaçam,  O  marido  de  duas  mulheres  e  O  senhor 
Taborda;  Arrependimento,  entre-acto  dramático, 
original,  representado  no  Porto  pela  primeira 
vez  no  theatro  Baquet  em  abril  ae  1866  ;  Os  fi- 
dalgos da  Casa  Moirisca  e  O  medico  da  alma, 
dramas  em  5  actos ;  Nono  não  desejarás,  cm  3 
actos  ;  O  primeiro  desgosto  e  Comedia  e  tragedia, 
em  1  acto.  Também  publicou  :  Penna  e  espada, 
duas  palavras  acerca  da  uLitteratura  de  hoje»  por 
J.  D.  Ramalho  Ortigão,  Porto,  1866;  Dois  génios 
diferentes,  romance  original,  I  isboa,  1866  ;  Chris- 
tina,  imitação,  Lisboa,  1866;  O  demónio  do  ciúme, 
romance,  Lisboa,  1867  ;  Eulália,  romance  origi- 
nal, Lisboa,  1868.  Carlos  Borges  é  proprietário 
do  jornal  Aaricultura  portugueza. 

Borges  (Diogo).  Medico  do  cabido  de  Lisboa, 
egualmente  versado  em  medicina  e  em  astrolo- 
gia. Era  natural  de  Lisboa,  mas  ignoram-so  as 
datas  do  nascimento  e  fallecimento.  Escreveu  : 
Discurso  astroloaico  e  Prognostico  Diário  para  o 
anno  de  1604^  Lisboa,  1603 ;  Discurso  astrológico 
para  o  anno  de  1605;  tem  no  fim :  Breve  Itinerá- 
rio da  Monarchia  d^elRey  D.  FUippe  II  de  Por- 
tugal, Lisboa,  1604,  e  em  Évora  no  mesmo  anno. 
Em  manuscripto  deixou  :  Tratado  contra  os  As- 
trólogos, que  dão  o  senhorio  do  anno  ao  Planeta, 
que  é  senhor  do  dia  em  que  o  anno  começa  ;  Tra- 
tado  da  Conjuncção  Máxima  de  Saturno,  Júpiter 
e  Marte,  que  aconteceu  a  24  de  outubro  de  1603, 
como  dos  muitos  Edypses  do  dnno  de  1605;  Bónus 
Medicus  oportet  esse  bónus  Astrologus ;  Votos  em 
varias  matérias,  em  que  foi  consultado.  Sahiram 
impressos  nas  Decisões,  do  dr.  Manuel  da  Fon- 
seca Themudo,  principalmente  nas  Decisões  84 
el88. 

Borges  (D.  Filippa).  Era  filha  de  Diogo  Bor- 
ges, commendatario  de  S.  Miguel  de  Befoios  e  se- 
nhor das  quibtas  de  Jóia  e  Corgo,  e  de  sua  mulher, 
D.  Anna  Lourenço  de  Castro;  neta  paterna  de 
Gonçalo  Borges,  porteiro-mór  d'e]-rei  D.  Affon- 
so  I V  e  senhor  das  villas  de  Carvalhaes,  Ílhavo, 
Verdemilho  e  Torre  de  Moncorvo ;  segunda  neta 
de  JoSo  Rodrigues  Borges,  senhor  das  terras  de 
Algoso,  e  de  sua  mulher,  D.  Catharina  Lopes, 

3ue  está  sepultada  na  egreja  de  S.  João  de  Deus 
e  Santarém,  e  em  cuja  sepultura  se  lê  :  «E*  da 
muito  virtuosa  Catharina  Lopes,  mulher  de  João 
Rodrigues  Borges,  que  foi  senhor  das  terras  de 
Algoso.  Falleceu  em  1220»  ;  terceira  neta  de  Ro- 
drigo Annes,  o  de  Bourges,  de  quem  procedem 
os  Borges  d*este  reino  (V.  Borges).  Foi  casada 
com  Álvaro  Annes  Leite,  fidalgo  da  casa  d'el-rei 
D.  JoSo  I  e  senhor  da  casa  do  BarrozSo  e  de  va- 
rias terras  cm  Basto.  A  casa  é  quinta  do  Barro- 
zSo  era  o  solar  dos  Leites  Pereiras  em  Cabecei- 
ras de  Basto.  Segundo  o  padre  António  Carvalho 
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da  Costa,  na  Chorographia  Portugutza^  tomo  n, 
pag.  415,  este  velho  e  antiquissinio  solar  foi  funda- 
do por  um  fidalgo  fraiice£,  tronco  dos  Leites,  que 
se  passou  a  este  reino  com  o  conde  D.  Henrique, 
pae  de  D.  Affonso  Henriques.  Aquelle  fidalgo  era 
aparentado  com  a  casa  de  França,  por  isso  ainda 
lioje  os  Leites  trazem  nos  seus  escudos  as  três 
flores  de  liz  francezas.  Do  matrimonio  de  D.  Fi- 
lippa  Borges  com  Álvaro  Annes  Leite  houve  a 
seguinte  descendência :  l.*'  D.  Leonor  Alvares 
Leite,  mulher  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  se- 
nhor dos  direitos  reaes  no  Arco  de  Baúlhe,  em 
Basto,  do  préstimo  de  Calvos,  das  casas  de  Vil- 
lar,  Taipa,  etc.,  filho  de  João  ou  José  Gonçalves 
de  Basto,  primo  e  alferes- mór  do  condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tronco  da  Casa  de  Bra- 
gança, e  de  D.  Maria  Anna  Alvares  Pereira,  irmft 
do  condestavel.  D*estes  procedem  os  Leites  Pe- 
reiras de  Traz-os-Montes  e  de  Basto.  2.**  Vasco 
Annes  Leite,  fidalgo  muito  valido  d'el-rci  D.  Af- 
fonso y,  e  com  quem  esteve  na  batalha  de  Toro. 
Doeste  procedem  os  Leites  de  Santarém  (viscon- 
des de  Veiro)  e  de  Tavarede),  os  de  Guimarães 
e  os  da  ilha  da  Madeira,  d.**  Álvaro  Annes  Leite, 
senhor  de  Quebra ntÕes  e  Gaia  Pequena,  de  quem 
procedem  os  Leites  Pereiras,  do  Porto,  actual- 
mente condes  de  Monte  Bello. 

Borges  (Fr,  InnocencioJ.  Religioso  da  ordem 
de  S.  Bernardo  no  convento  d' Alcobaça.  Era  na- 
tural d*AIhandra,  muito  versado  no  estado  da  Sa- 
grada Escriptura.  Escreveu  o  seguinte,  que  ficou 
em  tnanuscripto,  e  se  conservava  na  livraria  do 
referido  convento :  SacroB  Pagincd  Concardantia. 

Borges  (João  ^aptUta).  Jornalista,  redactor 
cffectivo  do  Diário  de  Noticias,  de  Lisboa.  Nas- 
ceu no  concelho  de  Souzel,  districto  de  Évora,  a 
17  de  junho  de  1850 ;  falleceu  em  Lisboa  a  9  de 
setembro  de  1903.  Dois  ou  três  annos  antes  da 
fundação  do  Diário  de  Noticias,  viera  para  Lis- 
boa afim  de  seguir  a  vida  commercial,  e,  á  si- 
milhança  do  que  succedera  com  Eduardo  Coelho, 
seu  dedicadissimo  mestre,  e  ainda  por  influencia 
d*este,  mudou  de  carreira  e  veiu  a  seguir  a  das 
lettras,  depois  de  haver  frequentado,  alguns  me- 
zes  apenas,  a  escola  de  aprendizagem  typogra- 
phica  na  Typographia  Universal  do  fallecido 
conde  de  S.  Marçal,  Thomaz  Quintino  Antunes. 
Ao  mesmo  tempo  cursava  a  escola  da  Associação 
Civilisação  Popular,  vindo  mais  tarde  a  entrar 
para  a  Escola  de  Bellas  Artes.  Durante  trinta 
annos  collaborou  e  redigia  o  Diário  de  Noticias, 
onde  se  encontram  muitas  provas  aa  sua  activi- 
dade. Entre  ellas  destaca-se  am  romance  origi- 
nal, O  rouxinol  da  opera,  publicado  em  folhe- 
tins. Em  manuscripto  deixou  alguns  trabalhos, 
sendo  os  principaes  uma  comedia,  O  filho  da  mi- 
nha mulher,  e  um  drama  popular  em  5  actos.  Alma 
de  artista,  coração  sincero,  esplendido  caracter, 
trabalhador  honesto  e  amigo  affectuoso,  Baptista 
Borges  gozava  das  mais  justas  sympathias,  sendo 
por  isso  muito  sentida, a  sua  morte. 

Borges  (João  José).  Organista  da  capella  da 
Universidade  de  Coimbra  no  meado  do  secalo  zix. 
Em  1826  compoz  a  musica  d*ama  opera  cómica 
intitulada  Os  tamanqueiros,  cujos  versos  eram  de 
António  Feliciano  Castilho,  mais  tarde  visconde 
de  Castilho.  O  Conimbricense  de  19  de  fevereiro 
de  1870  elogia  a  musica  e  o  seu  autor.  Castilho 
dedicou-lhe  uma  epistola,  que  vem  publicada  no 
volume  que  tem  por  titulo  Escavações  modernas, 
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pag.  230,  com  a  epigraphe :  Ao  sr.  Borges,  ezed- 
lente  compositor  de  musica*  Também  escreveu  mu- 
sica religiosa. 

Borges  (João  do  Rego).  Benemérito  michae- 
lense.  São  singelas  mas  eloqaentes  as  notas  da 
sua  biographia,  transcriptas  da  que  lhe  dedicooo 
sr.  Francisco  Maria  Supico,  no  n.**^:186  do  sen 
periódico  A  Persuasão,  Ponta  Delgada,  9  de  de- 
zembro de  1903.  Nasceu  em  21  de  oatabro  de 
1797  no  logar  da  Atalhada,  sendo  seus  pães  Joaé 
do  Rego  e  Maria  Joaquina  da  Trindade.  N'om 
dos  annos  de  1820  a  1824  saiu  para  o  Brazii  a 
procurar  fortuna  e  d'ali  regressoa  á  pátria,  em 
junho  de  1876.  Em  13  de  ^tembro  de  1883creoii 
na  Villa  de  Lagoa  o  Instituto  João  do  Rego  Bor- 
ges, ao  qual  dotou  com  o  capital  de  3:0004000 
réis.  Falleceu  em  11  d*agosto  de  1884,  legando 
ao  mesmo  Instituto  por  disposição  testamentária 
todos  os  seus  bens,  direitos  e  acções,  que  todo 
se  avalia  em  mais  de  20:000^000  réis.  O  Ins^ 
tuto  João  do  Rego  Borges  tem  por  fim  o  ezercido 
de  caridade  em  domicilio,  applicando  todo  o  ren- 
dimento do  seu  fundo  em  quotisaçÕes  mensaes  a 
pessoas  necessitadas  do  concelho  da  Lagoa.  Por 
alvará  de  4  de  outubro  de  1883  obteve  existen* 
cia  jurídica  o  referido  /n«í»/ttíoapprovando*8eos 
respectivos  estatutos;  e  o  testamento  que  lhe 
asseffurou  a  existência  atravez  das  geraeòes  é  de 
17  00  mesmo  mez  e  anno.  Nas  agruras  da  expa- 
triação,  nas  luctas  violentas  do  trabalho,  e  obser- 
vando sempre  a  mais  estricta  economia,  Joio 
do  Rego,  Borges  pôde  dia  a  dia  e  n'um  periodo  de 
bastantes  annos,  ir  jantando  o  capital  de  que  fei 
património  á  pbbreza.  Parece  ter  sido  sempre 
este  o  seu  objectivo,  porquanto,  desde  1876  em 
que  estabeleceu  casa  na  Lagoa  até  á  data  do 
sen  £allecimento,  apenas  dos  seus  redditos,  relati- 
vamente abastados,  dispendiao  estríctamente  in- 
dispensável para  um  modesto  tratamento,  sendo 
todas  as  suas  sobras  empregadas  em  actos  de 
amor  do  próximo.  Mais  um  traço  para  completar 
a  feição  da  sua  bondade:  trazendo  mutuanos  ot 
seus  capitães  a  juro  barato,  determinou  qae  apdi 
a  saa  morte  se  lhe  respeitassem  os  contratos, 
não  se  exigindo  jamais  o  integral  pagamento  das 
dividas,  nem  se  elevando  juros,  omqaanto  »e 
acharem  devidamente  garantidos  os  nindoa  da 
sua  caridosa  e  santa  obra. 

Borges  (José  Ferreira).  V.  Ferreira  Borgtt 
(José). 

Borges  (José  Cardoso),  Fidalgo,  natural  de 
Bragança,  que  viveu  nos  fins  do  secnlo  xvn  e 
principios  do  século  xviti;  sargento- mór  da  mesma 
cidade.  Era  filho  de  Francisco  Borges  Barreiros 
e  de  sua  mulher,  Anna  Rodrigues.  Institaiu  em 
5  de  novembro  de  1706  nm  morsado  em  Bra- 
gança e  sen  districto  com  saa  mulher,  D.  Clara 
Maria  de  Figueiredo  Sarmento,  filha  de  Antó- 
nia de  Figueredo  Sarmento,  governador  da 
referida  cidade,  de  quem  teve  lár^a  descendência. 
Foi  muito  applicado  ao  estodo  da  historia  secu- 
lar e  ecclesiastica.  Escreveu  uma  obra  intitulada: 
Noticias  da  cidade  de  Bragança,  aue  ficou  inédita- 

Borges  (José  Simões  Nunes).  V.  ^Ttmes  Borgts 
(José  Simões), 

Borges  (José  Thoma»).  Pregador  e  poeta  do 
seculp  XVII  f.  N.  em  Caparica  a  29  de  dezembvo 
de  1698.  Ignora-se  a  data  do  fallecimento.  £» 
filho  de  António  Borges  e  de  Andreza  Cordeiía* 
Aprendeu  os  primeiros  rudimentos  em  Uaboa^ 
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pttfands  depois  á  Universidade  de  Evora^  onde 
se  matciettloa  em  rhetorica  e  philosopbia,  em  cuja 
faealdâde  recebeu  o  grau  de  bacharel ;  frequen- 
tou estão  tbeologia,  em  que  fez  diversos  actos. 
Foi  tdmittido  como  sócio  na  Academia  dos  Ar- 
eades  com  o  nome  pastoril  de  Celio  Salicense. 
laprimía:  Sermão  na  Festividade  do  Glorioêo 
ApoUoio^  e  Evangdiêta  S.  Matheus  tutdar  da  Ex- 
fàhdimma  Casa  de  Casca^s^  recitado  na  CapeUa 
do  Onto  de  S.  Matheus  d^tsta  Côrte^  t  de  que  é 
padroeira  a  mesma  Casa  ExcdUntissima^  Lisboa, 
1741 ;  Sermão  da  Canonisação  de  S.  CamiUo  de 
I/iluy  frigado  a  25  dejunJio  de  1147,  no  sclemne 
tJilamrio^que  lhe  dedieou  a  Magestade  de  EUBey 
li  Joêú  Vno  Hospital  Beal  de  Todos  os  Santos^ 
Lisboa,  17Í8. 

Bsfges  (Luiz).  Mestre  da  carpintaria  da  for- 
talesâ  de  S.  Jor^  da  Mina,  para  que  foi  nomeado 
p«  D.  Filippe  II,  em  alvará  de  20  de  dezembro 
áe  1«07. 

Borges  (Padre  Manuel).  Um  dos  padres  je- 
Bihas  que  fôram  martyrizados  no  Japão.  Manuel 
^irget  nasceu  em  Évora,  e  passou  ao  Oriente  em 
1*^)1  Tendo  sido  desterrado  do  JapSo  por  ordem 
ib  mb^  voltou  lá,  e  foi  executado  no  anno  de 

Borges  {Salvador  Leite).  Genealogista  e  cbro- 
BsU  ék  Casa  de  Bragança.  Nasceu  em  Chaves, 
m  ignonun-se  as  datas  ae  nascimento  e  do  faU 
bdaeato.  Era  filho  de  António  Pequeno  Cha- 
ves, fidalgo  da  camará  de  D.  Theodosio,  duque 
k  Bragança,  e  provedor  da  Misericórdia  de 
Cb?a,e  de  sna  mulher  D.  Francisca  Leite  Bor- 
ges, filha  de  Salvador  Leite  Borges,  rico-homem, 
ds  JoQ,  Chaves,  e  de  D.  Francisca  Teixeira.  Ca- 
nitres  vezes.  Do  primeiro  matrimonio  não  houve 
sieeeaifio.  De  soa  s<^gunda  mulher,  D.  Margarida 
4e  Magalhães  Machado,  descendente  dos  senhores 
âa  Bttta,  teve  a  D.  Petronilla  Leite  Borges, 
^easoa  com  Alexandre  de  Paiva  Brandão,  se- 
aWv  du  casas  do  campo  de  S.  Thiago  e  da  rua 
éi  Alcaide^  em  Braga.  D*estes  procedem  os  Pai- 
m  Leites  Brsmdões,  do  Porto  e  de  Braga.  E  do 
teneiro  matrimonio  com  D.  Maria  Teixeira  de 
Ciftpo,  da  casa  de  Santa  Catharina  de  Chaves, 
tere  Joio  Leite  Chaves,  moço  fidalgo  por  alvará 
^  5  de  setembro  de  1667,  e  ainda  mais  filhos, 
»9  ló  d*aaiielle  existe  descendência,  e  muita, 
eaTraz-os-Montes  e  ainda  em  outras  provindas 
Coorte. 

Bsfges  (Sebastião  Nunes).  Viveu  no  século 
mu,  traduzia  e  compilou  as  obras  de  fr.  Luiz 
^  Granada,  da  ordem  dos  pregadores.  Escreveu: 
^mptmdiij  da  Oração^  e  meditação^  na  qual  se 
tnia  éa  consideração  dos  principaes  mysterios  de 
«««  Santa  Wé,  e  das  partes,  e  doutrina  para  a 
On^,  Lisboa,  1739. 

B«^  {Sebastião  de  ViUafranhe).  Ignora- se 
>  terra  do  sea  nascimento,  roas,  segundo  Barbosa 
fadado,  no  v<dume  iv  da  Bibliotneea  Lusitany*, 
TÍm  ao  século  xvn,  e  era  muito  douto  em  theo- 
logia,  peio  seguinte  livro,  que  escreveu  e  publi- 
cot  em  SonxeUa  a  17  de  março  de  1619,  dedicado 
M  areebiapo  de  Braga  D.  Affonso  Furtado  de 
Mendonça:  Uirum  lUustrissimvSy  &  Reverendissi- 
■«  Ar^iqinseopvê  Bracharas  Dominus,  &  Hispa* 
•«ws»  Princeps  possit  dispensare  ut  aliqui  Paro- 
^  sm  Ardnepiscopaius  valeant  Senatoris  munere 
/«^ jw»  subjaeeant  patnis,  éh  ordinationi  á  Con- 
Hi»  Tridentino  Statuta:  sess.  23  de  Beform.  cap.  i. 


Borges  {Fr.  Thomaz).  Religioso  da  ordem  dos 
pregadores,  muito  versado  na  Sagrada  Escriptu- 
ra.   Escreveu  cm  latim  commentarios  sobre  os 
dois  livros  dos  Machabeus,  que  ficaram  manus 
criptos  no  collegio  de  Santo  Thomaz,  de  Coimbra. 
Borges.  Casal  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Eiras, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Horta  na  freg.  de 
S.  Salvador,  cone.  e  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S."  da  Conceição  e  cone.  de  Villa  Vi- 
çosa, distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
dos  Anjos,  de  Gouvães  do  Douro,  cone.  de  Sa- 
brosa, distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S."  da  Fumagueira,  de  Maçaiobas  de  Baixo, 
cone.  e  distr.  da  Guarda.  {|  Quinta  na  freg.  de 
S.  Salvador  e  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 
Borges  d^Avellar  {Gaspar).  Jornalista  por- 
tuense. N.  na  Regoa  em  1844,  mas  viveu  quasl 
sempre  no  Porto,  onde  falleceu  em  1889.  Exerceu 
o  professorado  livre,  dedicando-se  também   ao 
jornalismo  e  ao  theatro,  como  empresário  e  cs- 
criptor  dramático.  Fundou  o  Diário  da  Tarde, 
juntamente  com  Urbano  Loureiro  e  Agostinho 
Albano;  redigiu  a  Lúcia,  fez  parte  da  redacção 
do   Commercio  portmuez,  e  collaborou  em  muitos 
jornaes  litterarios.  Foi  um  dos  fundadores  da  ^8- 
sociação   dos  jornalistas  e  homens  de  letras  do 
Porto^  onde  também  desempenhou  o  cargo  de 
presidente.  Tomou-se  empresário  do  theatro  Ba- 
quet,  sendo  ensaiador  doeste  theatro,  e  depois  no 
de  D.  Affonso.  Acabava  de  ensaiar  a  Cármen  na 
empresa  Cyriaco  Cardoso,  quando  ao  recolher  a 
casa  falleceu   repentinamente.  Escreveu  muito 
para   o  theatro,  mas  parece  que  original  teve 
apenas  a  peça  phantastica  a   Á  coroa  de  fogo. 
Dos  dramas,  comedias  e  operetas  que  traduziu  e 
imitou   indicam-se  os  seguintes:    O  palhaço,  O 
cunhado,  O  cardeal  Duhois,  O  cão  do  cego.  Naná, 
Âs  fidalgas  de  Grantier,  A  Mascotte,  Gilettt  de 
Narbonne,  Dragões  de  ViUars,  Martyr  da  victo- 
ria.  Pastora  d^Ivry,  Na  guerra  dos  francezes,  O 
capitão  Paulo,  O  padre,  Miguel  Strogoff,  O  gato 
preto,  O  porteiro  da  casa  n°  15,  Os  parasitas,  Os 
filhos,  etc. 

Borges  de  Azevedo  (Luiz  Afigusto  lAtte). 
Professor  de  ensino  primário  e  director  do  Col- 
legio Lusitano.  Escreveu :  Nova  taboada,  con- 
tendo o  antigo  systema  de  pesos  e  medidas,  assim 
como  o  systema  métrico;  ordenada  e  oferecida  ao 
ex.^^  sr.  Frederico  Leão  Cabreira  de  Brito  e  Al- 
vellos  Drago  Valente,  etc.',  Lisboa,  1860. 

Borges  de  Barros  (Domingos).  Foi  natural 
da  província  da  Bahia,  onde  nasceu  em  10  de 
outubro  de  1780,  fal.  no  Rio  de  Janeiro  em  21  de 
março  de  1865.  Era  filho  do  capitão-roór  Fran- 
cisco Borges  de  Barros  e  de  D.  Luiza  Borges  de 
Barros.  Formou-se  na  Universidade  de  Coimbra 
na  faculdade  de  Direito.  Viajou  em  vários  paizes 
da  Europa,  e  demorando-se  em  Paris  no  anno  de 
1810,  ahi  contraiu  relações  de  amizade  com  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento,  Filinto  Elyseo, 
como  se  vê  pelas  poesias  que  reciprocamente 
dirigiram  um  ao  outro.  Em  1821  foi  eleito  pela 
sua  província  deputado  ás  cortes  constituintes. 
Depois  da  independência  do  Brazil  continuou  vi- 
vendo n*aqueUe  império,  onde  exerceu  importan- 
tes cargos,  sendo  agraciado  com  o  titulo  de  vis- 
conde de  Pedra  Branca.  Até  á  data  da  indepen- 
dência publicou  :  O  merecimento  das  mtdheres, 
poema  de  Mr.  Legouvé  traduzido  em  portuguez, 
Rio  de  Janeiro,  1813 ;  Balbi  no  Essai  Statisti- 
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t/ue,  tomo  [I,  &ttribuO'lbc  a  composição  d'nm 
Diccionario  Portvgutt-Franctx,  t  Francez-Por- 
tvgute,  diiendo  que  ae  imprimira  como  anoujino 
em  Paris,  ao  anno  de  1812.  Borges  de  Barros  foi 
um  dos  inais  prestante s  collaboradores  do  Patrio- 
ta, em  1813  e  1814. 

Borges  de  Barros  (João).  Formado  em  Câno- 
nes pela  Universidade  de  Coimbra,  cónego  dou- 
toral na  sé  da  Bahia.  itc.  N.  na  villa  da  Purifi- 
caçSo,  d'aquelle  arcebispado,  a  16  do  abril  de 
1706.  Escreveu  :  lttlaç&>  panrgyrtea  dai  honrai 
funebrti  çue  d  memoria  do...  rei  fidelitiimo 
D.  João  V  coniagrou  a  cidade  da  Bahia;  com 
uma  coUteção  de  eincú  oraçõe»  fúnebre»,  e  variaa 
poctias  latinas  e  vufgara,  Lisboa,  1753 ;  Relação 
tnimmaria  doa  funebrte  obstquioi,  qae  tejUtram  na 
cidade  da  Bahia  á  mrmoria  do  «r.  dr.  Manuel  de 
Mattoi  liotrlhj,  proviaor  t  governador  do  hitpado 
de  Marianva,  Lisboa,  1745. 

Borges  Cabral  (Joai  Maria  de  Alpoim  Cer- 
queira), Jornalista,  deputado,  ministro  da  jus- 
tiça, etc.  N.  em  Rede,  na  proviucia  do  Douro,  e 
pertence  a  uma  família  muito  dis  ti  neta.  Nos  seus 
ascendentes  conta-se  o  dr.  Pedro  d'Alpoini,  muito 
dedicada  a  D.  António,  prior  do  Crato,  e  que  por 
clle  sacrificou  a  vida  {V.  Alpoim,  Pedro  de),  e 
Francisco  XnTier  d'Alpnim  da  Silva  Abreu,  se- 
nhor das  casas  de  Pousada  o  Maresse,  que  pelo 
seu  casamento  coni  a  4.*  neta  de  D.  Díogo  Lo- 

fea  de  Carvalho  e  D.  Anna  de  Castro,  filha  de 
jOpO  Vaz  de  Camões,  trouxe  sangue  canioneano 
Ã  ramilia  Alpoim. 
Formou-se  na  facul- 
dade de  Direito  da 
Uoiversidade  de 
Coimbra,  no  anno  de 
1878.  Pouco  depois, 
era  1879,  foi  admi- 
nistrador do  couce 
lho  de  MesSo  Frio, 
e  também  do  de  La- 
mego. Entrou  na  po- 
litica, filiando-se  no 
partido  progressis- 
ta. Fuadou  o  Correio 
portugutx,i  unta-ren- 
te  com  os  srs.  Ma> 
rianno  de  Carvalho 
e  António  Centeno; 

foi  correspondente  jò(«  Uirl*  de  Alpoim  Cerqnct» 
do   Primeiro  de  Ja-  i^"i"  *;»br»l 

neiro,    do    Porto,   e 

coWhhottiAoT  à»a  Novidade»,  Repórter  e  Correio 
da  noite,  sendo  ultimamente  proprietário  do 
Dia,  cvidenciando-se  seapre  como  jornalista 
vehemente,  e  um  dos  mais  dedicados  defenso- 
res do  seu  partido.  Tem  sido  deputado  em 
diversas  legislaturas,  occupando  na  camará  o 
logar  de  secretario  da  meia,  n'uma  das  si- 
tiiaçues.  Em  agosto  de  1S98  fez  parte  no  mi- 
nistério, pela  primeira  vez,  no  gabinete  orga- 
nissdo  pelo  sr.  José  Luciano  de  Castro,  encarre- 
gando-se  da  pasta  dos  negócios  ecclesiasticos  e 
da  justiça.  Na  sua  gerência,  entre  as  medidas  de 
maia  largo  alcance,  que  decretou,  contam-se  o  có- 
digo das  fallencias,  a  assistência  judiciaria,  a  re- 
forma dos  serviços  medico-lrgae»,  etc.  Em  outu- 
bro de  1904  foi,  pela  segunda  vei,  chnmodo  ao 
ministério,  sendo  novamente  encarregado  da  re- 
ferida pasta  dos  negócios  da  justiça-  O  sr.  con- 
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I  selhciro  Alpoim  é  um  orador  enérgico,  de  pxli- 
vra  insinuante  e  fluente;  um  dos  mais  denoda- 
dos  luctadores   no  ataque  e  na  replica,  faeil  di 

!  defeza.  Eacriptor  distincto  e  orador  elegante,! 
uma  das  individualidades  mais  completas  do  d oi 
so  meio  litterario  e  politico.  Também  eierccn  < 
logar  de  primeiro  oflicial  do  ministério  da  fsKij- 
da.  e  o  de  ajudante  do  procurador  geral  da  corôi. 
Borges  Gameiro  (Manuel).  V.  Carveiro {Afa- 
nnel  Borgei), 

Bolces  Carvalbo  (Ctutodio  Nunea).  Presbv- 
tero,  doutorado  cm  theologia  pela  Univcnidide 
de  Coimbra  a  11  de  março  de  1666.  N.  em  Peiíi- 
fiel  em  1842.  Era  filho  de  João  Nunes  Borges  df 
Carvalho-  Vindo  para  Lisboa,  foi  por  muitos  ui- 
Dos,  até  ao  seu  fallecimeuto,  prior  da  fregoeiin 
da  Lapa.  Escreveu:  DiaaerUição  inaugural  para 
o  acto  de  eonduaSe»  magna».  Argumento:  Evao^- 
lho  de  S.  Matheus,  cap.  xii,  verso  3  a  9 — D'oiiir 
deduximoa  a  irguinte  eonclueão;  «A  indissolubili- 
dade do  matrimonio  concorre  poderosamente  pan 
o   progresso   e   civilisaçSo   dos  povos. ■  Coimbri, 

Borges  de  Carvalbo  (Luix).  Cavalleiro  pro- 
fesso da  ordem  de  Cbristo.  N.  em  Villa  de  Mellcs 
bispado  de  Coimbra,  a  3  de  agosto  de  1G89;  igno- 
ra-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de  David 
Borges  de  Aievedo,  cavalleiro  professo  da  or- 
dem de  Christo,  e  de  D.  Maria  de  Carvalha.  Es- 
tudou Jurisprudência  Cesárea  na  Universidade 
de  Coimbra,  em  que  se  graduou  a  IS  de  julho  de 
1712.  Foi  juis  do  crime  do  bairro  da  Hoirarii, 
corregedor  do  eivei  da  cidade  de  Lisboa,  eniras 
por  desembargador  na  Casa  daSnpplIcação,o 
sendo  juiz  dos  cavalleiros  das  ordeus  militarei, 
foi  provido  em  1748  a  desembargador    dos  Âg- 

Savos.eno  anno  seguinte  a  deputado  do  Conse- 
0  Ultramarino.  Dedicou-ae  também  á  peeiii. 
Escreveu :  A'  marte  da  Serenittima  Seniera 
D.  Franciãca  Infanta  de  Portugal,  três  sona 
Quatro  denrna*  á  morte  da  Sereni»»ima  hfatita 
de  Portugal  a  Senhora  D.  Francitea;  Sonel»  i 
morte  do  conde  da  Ericeira;  Soneto  ent  oppiantp 
de  Francieeo  de  Pina  e  MeUo  acreoendo  o  Btpe- 
Iho  Nupcial  Epithalamieo  que  fez  ao*  detpoioruif 
dei  lUttalritiimo  e  Exaellentiaaimo  Duque  c ' 
beiro-mór ;  Soneto  ao  Augu»ti»aima  Afoitai 
D.  João  V,  trimnphando  da  enfermidade  patota 
que  padeceu;  Romance  ao»  felieet  anno»  da  Sen- 
tiietima  Prineeia  do  Bratii;  A'  ExceUatíiaâM 
SetAora  marqueta  de  Távora  na  heróica  raolii- 
ção  de  acompanhar  ao  Excdleitlitino  Se»her 
Marquez  teu  Eipoao  ao  Eitado  da  índia;  todoí 
estes  escriptos  poéticos  uSo  teem  marcada  o  lo- 
gar nem  a  data  da  impressão;  Doi»  aonetna  n 
applauêo  de  ter  reeleita  Abbadeua  do  Convetiloát 
Santa  Clara  de  Li»boa  a  Madre  D.  Marganáa 
Baptiata,  Lisboa,  1736;  Dota  zoneto»  á  morte  da 
conde  de  Tarouca,  Lisboa,  1739;  Novena  do  Gh- 
rioao  Apottola,  e  Evangflizta,  8.  Matheut,  f ' 
boa,  17SD;  foi  composta  pelas  devotas  instanciai 
da  marqueia  de  Cascaes;  Afemoruil  em  una  De- 
cima ao  Sereniiiimo  Príncipe  D.  Jo»é  qvertnáí 
pattar  da  Relação  para  o  Conselho  VUramari», 
Lisboa,  1750;  saiu  glosada  por  soror  Thonasn 
Caetana  de  Santa  Maria,  religiosa  no  convento 
de  Santa  Cruz,  de  Villa  Viçosa. 

Borges  de  Castro  (Eduardo  Ferreira).  Capi- 
tao  de  cavaliaria.  N.  a  17  de  maio  de  186a  E' 
IíIIjO  do  visconde  de  Borges  de  Castro  e  de  wa 
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mulher,  D.  Ephigenia  Maria  d^  Silva.  Tem  o 
curso  da  Escola  do  Exercito.  Escreveu :  Regi- 
tviito  de  cavíUlaria  7i.**2^Lanceiros,  Lisboa,  1888. 
N^estc  livro  apresenta  o  antor  as  observações 
coibidas  n*ama  viagem  qae  fez  pela  Hespaahai 
Frao^  e  Bélgica,  durante  a  qual  visitou  vários 
estabelecimentos  militares,  assistiu  a  di£Perentes 
manobras,  e  aquirin  conhecimentos  do  que  se 
passa  DO  estrangeiro  com  referencia  á  arma  de 
eavallaria.  O  autor,  no  regresso  da  sua  viagem, 
fez  ama  conferencia  no  corpo  de  lanceiros  a  que 
pertence,  aeonvite  do  commandante,á  qual  assis* 
tia  a  oficialidade  de  cavallaria  2  e  4,  mandando 
depois  imprimir  este  seu  trabalho,  que  foi  clas- 
fificado  em  primeiro  logar  pela  commissão  de 
aperfeiçoamento  da  arma  de  cavallaria. 

Bordas  de  Castro  (José  Bonifácio).  Apenas 
s<  sabe  que  publicou  sem  o  seu  nome,  em  Lis- 
kt  Bo  anno  de  1820,  um  opúsculo  com  o  titulo 
k  Ldturas  juvenis  e  moraes. 
Borgas  do  Castro  (José  Ferreira  de  Castro^ 
/.*  vimmde  de).  Commendador  das  ordens  de 
Christo  ede  N.  S.*  da  Conceição;  grã-cruz  das  or- 
detá  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  da  Sardenha,  c 
dl  Coroa  de  Itália;  do  conselho  d*el-rei  D.  Luiz, 
fu  do  reino,  commendador  das  ordens  da  Águia 
Vonelha  da  Prússia,  de  Alberto  o  Valoroso,  de 
iMiooia,  de  numero  extraordinário  da  de  Izabel 
%  Catbolica,  de  Hespanha;  cavalleiro  das  ordens 
do  Leio  de  Hesse  Eleitoral,  e  de  Carlos  III,  de 
iespaaha;  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
BÍp(^eiario  nas  cortes  de  Itália  e  do  Rio  de 
ilaadro,  etc  N.  no  Porto  a  3  de  outubro  de  1825. 
Eia  filbo  de  António  José  de  Castro,  bacharel 
faraado  em  Cânones  pela  Universidade  de  Coim- 
ka,  adv^ado  no  Porto  e  proprietário,  e  de  sua 
■ilW,  D.  Anna  Emilia  ferreira  Borges.  Seu 
aiò  fôra  sargento-mór  de  ordenanças,  e  chama- 
ia>se  João  António  Gomes  de  Castro.  O  visconde 
dt  Borges  de  Castro  entrou  para  o  corpo  diplo- 
■itioo  oa  qualidade  de  2.<*  addido  á  legação  de 
&  Petersburgo  a  30  de  setembro  de  1841;  ser- 
va coara  1.®  addido  na  legação  de  Berlim,  pas- 
M  a  secretario  em  março  de  18Õ1,  para  a  corte 
éb  Madrid,  sendo  depois  promovido  a  encarre- 
pio  de  negócios  e  ministro  plenipotenciário  para 
a  eêrtes  de  Sardenha  e  de  Itália.  Em  1847  era 
Ofâtio  do  regimento  de  artilharia  da  Carta.  Foi 
Moda  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
tlefido  ao  pariato  por  carta  regia  de  8  de  janei- 
a  de  1880,  tomando  posse  na  respectiva  camará 
apares  na  sessão  de  17  de  fevereiro  do  referido 
aM.  O  visconde  de  Borges  de  Castro  casou  em 
W  eom  D.  Ephigenia  Maria  da  Silva,  filha  de 
^bnel  Gonçalves  da  Silva,  negociante  de  grosso 
^  da  praça  commercial  de  Macau  e  Lisboa, 
c^italbta  e  proprietário,  e  de  sua  mulher  D.  Jo- 
1^  de  Castro  Silva.  Foi  agraciado  com  o  ti- 
^  de  visconde  por  decreto  de  1  e  carta  de  8 
^  jonho  de  1867.  O  brazão  foi  concedido  a  seu 
tb,  o  conde  de  Castro,  José  Joaquim  Gomes  de 
^^Mro,  por  alvará  de  6  de  fevereiro  de  1843; 
aorta  do  seguinte :  escudo  partido  em  pala;  na 
inaeira  as  armas  dos  Gomes,  em  campo  azul 
ia  pelicano  d*ouro  ferindo  o  peito,  e  três  filhos 
bebeado  o  sangue  que  lhe  cae  da  mesma  ferida; 
BA  Nganda  as  armas  dos  Castros,  dos  que  pro- 
«fea  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  seis  ruellas 
^a  ca  duas  palas.  Escreveu  ou  publicou:  Col- 
«ç3o  de  Iratados^  convençòe»^  contratos  e  actos 


publicosy  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  as 
mais  potencias,  desde  1640  até  ao  presente  yiÁsho2íy 
1856*1858,  8  tomos,  com  vários  mappas.  A*cerca 
d*esta  obra,  cuja  publicação  foi  mandada  fazer 
por  deliberação  e  a  expensas  do  governo,  lê -se 
no  Instituto  de  Coimbra^  vol.  vi,  pag.  23  :  «Com 
ella  o  sr.  Borges  de  Castro  livrar-nosha  da  ver- 
gonha de  termos  sumidos  pelos  archi vos  públicos, 
e  até  pelos  particulares,  muitos  e  mui  interes- 
santes trabalnos.u  Pela  Historia  da  Academia 
Real  de  Historia,  pag.  294,  sabe-se  que  em  17  de 
julho  de  1721  o  conde  de  Assumar  propozera  á 
Academia  a  necessidade  de  fazer  uma  collecção 
de  todas  as  cartas,  tritados  de  paz  que  se  cele- 
braram com  Portugal,  o  que  a  mesma  academia 
approvou.  O  sr.  JuTio  Firmino  Júdice  Bikcr  tem 
continuado  a  Collecção  dos  tratados,  V.  Biker. 

Borges  de  Figoeiredo  (António  Cardoso). 
Presbítero  secular,  cavalleiro  da  Ordem  de  N.  S.' 
da  Conceição,  professor  de  Oratória,  poética  e 
clássica  no  Lyceu  Nacional  e  sócio  honorário  do 
Instituto  de  Coimbra.  N.  no  logar  da  Castanheira, 
da  freguezia  de  Fajão,  concelho  da  Pampilhos», 
a  16  de  janeiro  de  1792,  £al.  em  Coimbra  a  21 
de  janeiro  de  1878.  Escreveu :  Logares  selectos 
dos  clássicos  portuguexes  nos  principaes  géneros  de 
discurso  prosaico,  para  itso  das  escolas^  Coimbra, 
1845;  tem-se  publicado  mais  edições;  Bostptejo 
histórico  de  Litteratura  clássica  grega,  latina  e 
portuaueza  para  uso  das  escolas,  publicada  em 
Coimbra;  tem  tido  bastantes  edições,  sendo  a  2.* 
em  1846,  correcta  e  augmentada,  a  4.*  em  1856  o 
a  5.*  em  1862  sendo  muito  corrigida;  Instrucções 
elementares  de  Rhetorica  para  uso  das  escolas,  por 
tile  mesmo  traduzidas  da  segunda  edição  latina 
reformada,  Coimbra,  1849;  a  3.*  edição  tem  a 
data  de  1857;  Discurso  recitado  na  inauguração 
dos  retratos  da  senhora  D,  Marii  II,  e  do  senhor 
D.  Pedro  IV na  sala  grande  da  Universidade  em 
8  de  maio  de  1835.  As  Instrucções  de  Rhetorica 
também  se  publicaram  em  latim,  assim  como  al- 
gumas orações  inauguraes. 

Borges  da  Fonseca  ou  de  Affonseca  (Ma- 
nuel). Soldado  do  terço  da  guarnição  da  corte,  no 
século  XVII.  Por  decieto  de  31  de  dezembro  de 
1862  foi  determinado  que  elle  fosse  exercer  na 
praça  de  Mazagão  o  logar  de  engenheiro  com  as 
nonrad  de  capitão,  mas  com  o  vencimento  de  sol- 
dado, e  que  n'esta  conformidade  o  conselho  de 
guerra  lhe  passasse  patente,  e  lhe  não  desse  baixa 
no  terço  a  que*  pertencia.  Um  decreto  de  26  de 
maio  de  1687  augmentoa-lhe  o  vencimento  em 
2^000  réis  por  mez. 

Borges  Gaivoto  (João  Rodrigues  da  Cunha). 
Cirurgião  na  cidade  de  Guimarães,  d^onde  era 
natural.  Escreveu  :  Remédio  contra  os  embaraços 
e  constricçòes  da  uretra,  com  o  nome  de  carnosidade^, 
pela  applicação  das  velinhas  medinamentosas  de 
composição  particular.  Porto,  1816. 

Borges  de  Medeiros  (Félix).  Bacharel  for- 
mado em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  na  ilha  de  S.  Miguel,  em  junho  de  1819,  fal. 
em  Angra  do  Heroismo  a  14  de  junho  de  1872. 
Era  filho  de  Vicente  José  Borges,  proprietário 
na  mesma  ilha,  e  de  D.  Maria  Feliciana  Medei- 
ros. Vindo  para  Coimbra,  matriculou-se  na  Uni- 
versidade, concluindo  o  curso  de  Direito  em  1841. 
Foi  administrador  substituto  durante  cinco  an- 
nos  do  terceiro  bairro  da  cidade  do  Porto,  e  em 
1851    teve  a  nomeação  de  governador  civil  do 
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districto  de  Ponta  Deleada,  cargo  que  exerceu 
até  1868;  e  mais  tarde  desempenhou  egual  logar 
no  districto  de  Angra  do  Heroismo.  No  anno  de 
1867  foi  agraciado  com  a  commonda  da  ordem 
de  ChristOy  condecoração  que  não  acceitou.  Não 
consta  que  tenha  outros  escriptos,  além  dos  Re- 
latórios da  sua  gerência  como  governador  civil, 
mandados  todos  os  annos  ao  ministério  do  reino, 
e  que  foram  impressos.  Mas  n*e8se8  relatórios,  em 
numero  de  vinte  e  três,  se  encontram  ventiladas 
as  mais  importantes  questões  administrativas.  No 
n.<>  '21Õ1  do  periódico  A  Perêtuisào^  de  Ponta  Del- 
gada, 8  de  abril  1903,  está  publicada  uma  larga 
biographia  de  Félix  Borges  de  Medeiros.  N'ella 
80  encontra  que  teve  dois  irmãos,  Vicente  José 
Borges  de  Medeiros,  que  morreu  solteiro  em  Lis- 
boa, sendo  general  de  divisão  reformado;  e  João 
Vicente  Borges  de  Medeiros,  aue  seguia  o  curso 
de  Direito,  em  Coimbra,  quanao  n*umas  ferias  o 
assassinaram  em  Ponta  Delgada.  Félix  Medeiros 
casara  no  Porto  com  D.  Anna  Emilia  de  Castro 
Silva,  da  casa  dos  viscondes  de  Santo  António 
do  Valle  da  Piedade. 

Borges  Pacheco  (Diogo).  Cónego  da  sé  de 
Braga,  desembargador  da  relação  da  mesma  ci- 
dade, etc.  N.  em  Braga  em  1658,  onde  também 
falleceu  a  16  de  dezembro  de  1735.  Era  filho  de 
Jacome  Borges  Pacheco  e  do  D.  Francisca  Ma- 
chado. Depois  de  receber  na  Universidade  de 
Coimbra  o  grau  de  bacharel  em  Cânones^  obteve 
um  canonicato  na  sé  de  Braga,  que  renunciou  em 
Domingos  de  Araújo  Pontes.  Deixando  a  vida 
ccclesiastica,  dedicou-se  á  magistratura,  e  foi 
desembargador  da  relação  de  Braga  durante  36 
annos,  e  depois  chanceller  por  mais  de  30.  Casou 
com  D  Marianna  de  Sousa,  irmã  do  já  citado 
Domingos  de  Araújo  Pontes.  Escreveu :  TWum- 
p?io  do  Amor  Divino^  e  extracto  das  Festas  que  na 
Cidade  de  Braga  consagrou  ao  Santíssimo  Sacra- 
mento o  iUj*^^  e  ex.^^  sr,  D.  Rodrigo  de  Moura 
Telles,  Arcebispo  de  Braga^  Primaz  das  Espa^ 
nhãs  do  Consdho  de  Estado  de  Sua  Magestaae  e 
e  seu  Sumilher  da  Cortina,  Lisboa,  1714 ;  a  1.* 
parte  é  em  prosa  e  a  2.*  em  verso;  Memorial  ao 
Santíssimo  Sacramento  para  visitar  o  Lausperenne^ 
Braga,  1725,  sem  o  seu  nome ;  Espelho  de  umpec- 
cador^  !.■  e  2.*  parte,  Lisboa,  1732. 

Borges  da  Silva  (Visconde  de).  Proprietário 
e  magistrado.  Nasceu  na  ilha  do  Fayal,  onde 
reside,  a  15  de  maio  de  1857.  E*  juiz  substituto 
da  comarca  da  Horta.  Sempre  mnito  dedicado  á 
sua  pátria,  tem  contribuído  bastante  para  a  rea- 
lisação  ali  de  vários  melhoramentos. 

Borgonha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ra- 
tes, cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Borgueiros  d^Além,  de  Baixo  e  de  Cima. 
Trcs  logarès  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Infan- 
tas, cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Borguinhota.  Capacete  em  uso  desde  os  fins 
do  scculo  XV  até  aos  fins  do  século  xvii.  V.  Ar- 
madura. 

Borim.  Povoação  situada  a  pequena  distan- 
cia do  rio  Racho),  regedoria  do  cone.  de  Pondá, 
no  distr.,  com.  e  arceb.  de  Gôa,  índia.  Dista 
perto  de  21  k.,  da  cidade  de  Nova  Gôa. 

Borinhosa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Espe- 
rança, de  Pataias,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de 
Leiria. 

Boriz.  Pov.  na  fre^.  de  S.  Miguel,  de  Fontoura, 
cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
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Borja  (Custodio  Miguel).   Capitão  de  mar  e 
guerra,  ajudante  de  campo  honorário  de  sua  ma- 

f  estado  el-rei  senhor  D.  Carlos,  enviado  extraor- 
inario  e  ministro  plenipotenciário  junto  4  corte 
de  Tokio,  Japão,  China  e  Sião,  deputado,  sócio 
effectivo  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
o  correspondente  das  do  Porto,  Loanda  e  Paris: 
governador  da  província  de  S.  Thomé  e  Príncipe, 
de  Macau  e  Timor,  d* Angola,  etc.  N.  na  Amora, 
concelho  de  Almada,  a  25  de  dezembro  de  1840. 
Assentou  praça  em  novembro  de  18G6  no  regi- 
mento de  artilnaria  n.**4,  e  quando  cursava  a  Es- 
cola Polytechnica  passou  á  classe  de  aspirante  a 
guaiHla- marinha,  seguindo  os  estados  d*esta  ar- 
ma. Concluído  o  curso  foi  promovido  a  guarda- 
marinha,  sendo  na  Escola  Naval  um  dos  estudan- 
tes mais  distinctos  e  mais  applicados.  Teve  então 
um  largo  e  pratico  tirocínio  nos  mares  da  lodia, 
archipelaeo  dos  Açores,  Cabo  Verde,  S.  Thomé  e 
Angola,  fazendo  parte  da  guarnição  da  corveta 
de  vélla  D.  João  I  na  sua  ultima  viagem  de 
instrucção  a  Angola,  demonstrando  sempre  grande 
aptidão  para  a  vida  marítima,  como  provam  as 
informações  que  mereceu  dos  coramandantes  coid 
quem  serviu,  e  o  seu  exame  final  para  segundo 
tenente  feito  em  1875,  a  bordo  da  corveta  Bar- 
tholomeu  Dias.  Sendo  promovido  n^este  posto,  foi 
em  janeiro  de  1876  nomeado  immediato  da  ca* 
nhoneira  Rio  Minho,  estacionada  então  em  S. 
Thomé.  N*essa  época  era  governador  da  provin- 
cia  o  capitão  de  fragata  Gregório  José  Ribeiro, 

Sue  lactava  com  intrigas,  ódios  e  malquerenças 
evidas  á  promulgação  do  trabalho  livre.  Encon- 
trando Ribeiro  no  joven  official  os  requesitos 
precisos  para  aplanar  as  difficuldades  qne  lhe 
surgiam  a  cada  passo,  chamou-o  para  terra,  con- 
fiou-lhe  em  junho  de  1876  aquella  administniçâo, 
nomeando-o  também  conmiandante  de  policia  da 
ilha  de  S.  Thomé.  Quando  o  governador  regres- 
sou ao  continente.  Custodio  Borja  pedia  a  de- 
missão d*estes  cargos,  a  qual  lhe  foi  concedida 
em  termos  muitos  honrosos,  sendo  agraciado,  por 
decreto  de  1877,  com  o  grau  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  N.  S.*  da  Conceição,  pelos  serviços  que 
prestara.  Em  junho  de  1877  teve  a  nomeação  de 
secretario  geral  do  referido  governo  da  provín- 
cia de  S.  Thomé  e  Príncipe,  lo^r  que  desempe- 
nhou até  1881,  anno  em  que  foi  nomeado  gover- 
nador da  ilha  do  Príncipe  por  decreto  de  27  de 
janeiro.  Na  portaria  que  o  exonerou  das  soas 
funcções  de  secretario  geral,  lêem-se  palavras 
mnito  elogiosas.  Durante  o  tempo  que  exercea 
este  logar  foi  encarregado  de  vanas  commissòes 
de  serviço  publico  pelas  qnaes  sempre  recebeu 
louvores,  também  agraciado  com  a  medalha 
militar  de  prata  correspondente  á  classe  dos 
bons  serviços.  Quando  era  secretario,  vistton  a 
colónia  tranceza  do  Gabão  em  1880,  para  estu- 
dar o  methodo  seguido  na  instracção  popular, 
ministrada  quer  por  conta  do  Estado,  quer  por 
intermédio  das  corporações  religiosas;  o  relató- 
rio que  sobre  este  assumpto  elaborou,  teve  una 
portaria  de  louvor  e  elogios  da  imprensa.  Obse^ 
vou  então  o  progresso  d 'aquella  colónia,  tendo 
ensejo  de  introduzir  na  colónia  portogaesa  a 
cultura  da  baunilha  até  então  desconhecida,  e 
que  promettia  ser  da  maior  utilidade.  Gerindo  et 
negócios  da  província  em  nome  de  Ferreira  do 
Amaral,  quando  este  governador,  por  motivo  de 
doença,  teve  de  se  ausentar  para  a  metrópole» 
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hoore-se  Uo  discreta  c  sensatamente  no  decurso 
da  saa  breve  gerência,  que  a  camará  municipal 
át  S.  Thomé  em  sessão  extraordinária  de  10  de 
jaoeiro  dé  1880  lhe  dirigiu  os  mais  subidos  votos 
àt  louvor.  Nomeado  governador  da  ilha  do  Princi  • 
pe^  DÍo  tomou  posse  d*e8te  cargo  por  estar  exer- 
rcado  interinamente  o  de  director  aas  obras  publi- 
cu  àz  provincia  desde  abril  de  1881  até  princi- 
pk»  de  outubro  do  mesmo  anuo,  por  causa  do 
íalledinento  do  director  effectivo,  o  major  de  en- 
^nketros  £.  Ferreira  dos  Santos.  Exonerado  a 
vn  pedido  do  governo  da  ilha  do  Príncipe,  apre- 
$«Qtoa-se  como  deputado  independente,  e  venceu 
t  fleição.  Partindo  para  a  metrópole,  dirigiu  em 
16  de  novembro  ne  1881  um  manifesto  aos  elei- 
tores agradecendo  e  despedindo -se.  £m  3  de 
ibríl  de  1884  foi  nomeado  governador  da  proviu- 
ÒA  de  S.  Thomé  e  Príncipe;  em  1830,  de  Macau 
f  Hmor,  e  no  começo  ae  1904,  governador  de 
Aogtla.  Custodio  Boija,  juntamente  com  Jayme 
\Kter,  foi  am  dos  propríetaríos  do  Correio  da 
Mniâ,  jornal  ííindado  pelo  fitUecido  Pinheiro 
Ch^ss.  Além  das  condecorações  já  apontadas, 
taiton  tem  a  medalha  de  prata  de  comporta- 
BOflto  exemplar.  £'  commendador  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Avia ;  grã-crus  da  Coroa  Real  de 
Silo>  grande  officialato  do  Dra^o  de  Annam, 
fanacndador  da  ordem  hespanhola  de  Meríto 
Xml,  que  lhe  foi  concedida  pelos  serviços  pres- 
tados á  goleia  de  guerra  Cereg  da  estação  naval 
àe  Fernando  Pó;  commendador  da  ordem  de 
Leop^do  da  Bélgica,  cavalleiro  da  Legião  de 
Bom,  de  França,  concedida  por  ter  prestado 
mriços  &  eolonia  franceza  do  GabSo. 

Boórja  (Herdeide  do).  Na  freg.  de  Santa  Bíaría 
do  Ctstello  e  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa. 

BorUde.  Pov.  na  treç.  de  S.  Martinho,  de 
CtnuDOSy  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Borlldo.  Logar  na  freg.  de  Santo  Isidoro, 
cooe.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

BortoBgo  e  Borlongolnlio.  Dois  legares  na 
òt%.  de  Santa  Susana,  cone.  de  Alcácer  do  Sal, 
&ír.  de  Lisboa. 

BtrmÂo.  Appellido  nobre  em  Portugal,  oriundo 
^fnaces  Bannan,  Y.  Berman, 

BonieUa.  Pot.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Athei, 
cise.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Yilla  Beal. 

BermlL  Logar  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
^  Tilla  Boa,  eonc.  de  Bareellos,  distr.  de  Braga. 

BormiUielro.  V.  MormUhtiro. 

Bonmelia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d*As8nm- 
P^,  de  (*acella,  distr.  de  Yilla  Real  de  Santo 
AitoBÍo,  distr.  de  Faro. 

Bomária.  Pot.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Azu- 
PM,  cone  de  GoimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
os  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  de  Bella,  cone.  de 
Moesso,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
^.  de  S.  Martinho,  de  Bornes  de  Aguiar,  cone. 
<>e  YUla  Pouca  d'Açuiar,  distr.  de  Yilla  Real. 

Boniéo.  Grande  ilha  do  Oceano  Indico,  a 
■tior  do  globo  depois  da  Austrália,  banhada  ao 
S  p^  mar  de  Java  e  a  E  pelo  estreito  de  Ma- 
cnar  e  Mar  das  Celebes,  ao  N  e  N  £  pelo  Mar 
<le  Miadoro  ou  de  Sulu,  e  a  O  e  N  O  pelo  Mar 
«U  CUna.  EsU  ilha  foi  descoberta  em  1503  por 
VB  bstío  portuguez  commandado  pelo  italiano 
Btitkeau,  e  visitada  em  1518e  1523  pelos  navios 
^  expedição  de  FernSo  de  Magalhães.  Em  1604 
^Mandeses  começaram  a  frequental-a  e  alcan- 


çaram dos  indígenas  a  ccssilo  da  soberania  da^cos- 
ta  meridional.  Actualmente  a  ilha  divide-sé  cm 
território  hollandez,  Bornéo  independente  c 
possessões  inglezas.  As  primeiras  noticias  de 
Bornéo  datam  de  1514,  e  acham-se  n*uma  carta 
do  governador  de  Malaca  Ruy  de  Bríto,  cm  6  do 
janeiro,  a  el-rei  D.  Manuel.  S&o,  textualmente,  as 
informações  seguintes :  nYieram  de  Burnea  três 
juncos  a  esta  cidade :  trazem  cânfora  de  comer, 
aljoufar,  mantimentos,  tío  rei  he  caferc;  os  mer- 
cadores sam  mouros.  Burneu  he  ylha  grande:  jaz 
antrre  a  China  e  Maluco  no  ffolfam  das  ylhas.  A 
ffente  da  ylha  chamam  se  Inccoees;  sam  bons 
homens,  nõsos  amjguos;  levam  por  retorno  rou  - 
pa  de  Canbaya  e  dos  quilis.»  (Torre  do  Tombo, 
Corpo  Chronologico,  part.  1.',  maço  14,  n."  49). 
Em  1  de  janeiro  de  1524  escreveu  de  Malaca 
Joree  de  Albuquerque  a  el  rei  D.  Jofio  III,  di- 
zendo que  mandara  á  ilha  de  Bornéo  por  lhe 
constar  que  os  castelhanos,  que  tinham  ido  com 
a  armada  de  Magalhães,  haviam  ali  chegado, 
mas  só  se  encontrou  um  biscainho  da  dita  armada. 
Da  carta  que  Albuquerque  escrevera  ao  rei  de 
Bornéo  sobre  isto,  resultou  protestar  elle  que  era 
verdadeiro  amigo  de  Portugal,  e  enviar-lhe  o 
biscainho.  Em  1692  publicou-se  em  Lisboa  um 
opúsculo,  attríbuido  a  D.  Yicente  Barbosa,  com 
a  Rtlaçào  da  Nova  Miêsão  dot  Padres  Clérigos 
Regfdares  da  Divina  Providencia  na  ilha  de  Bor- 
néo. 

Bornes.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Martha,  da 
prov.  de  Traz -os  «Montes,  cone.  e  com.  de  Macedo 
de  Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança ;  686 
hab.  e  151  fog.  Tem  est.  post.  permutando  malas 
com  Macedo  de  Cavalleiros.  A  pov.  dista  13  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  serra  de  Bor- 
nes de  Monte  Mel.  O  reitor  era  apresentado  pelo 
ordinário,  e  tinha  de  rendimento  50^000  réis  e  o 
pé  d*altar.  Bornes  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  10  com  a 
sede  em  Mirandella. 

Bornes  d* Aguiar.  Pov.  e  freg.  de  Traz«08- 
Montes,  cone.  e  com.  de  Yilla  Pouca  de  Aguiar, 
distr.  de  Yilla  Real,  arceb.  de  Braga;  1:465  hab. 
e  351  fog.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  ru- 
ral. A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada em  montes,  é  muito  abundante  de  agua  e 
fértil  em  cereaes.  O  reitor  era  de  apresentação 
regia,  e  tinha  de  rendimento  40^000  réis  e  o  pé 
d*altar.  Bornes  d*Affniar  é  também  conhecida  só 
pela  denominação  ae  Bornes,  e  pertence  á  6.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.<*  19  com  a  sede  em  Chaves. 

Bornes  de  Monte  Mel.  Serra  na  prov.  de 
Traz -os -Montes,  tem  12  k.  de  comprimento  e  6  de 
largura;  E'  em  partes  cultivada  e  muito  fértil  e 
saudável;  povoada  de  varías  aldeias  e  a  E  fica  a 
villa  de  Chacim  e  outros  legares  mais  insignifi- 
cantes. E'  muito  abundante  de  aguas  que  se  en- 
corporam  nas  ribeiras  de  Yalle  (TAsnes  e  Corti- 
ços. No  mais  alto  da  serra,  no  sitio  chamado  Mi- 
radouro, avistam -se  muitas  terras,  tanto  de  Por- 
tugal como  de  Hespanha. 

Bornirinho.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  da 
Guarda,  cone.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Bomo.  Logar  na  free.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
de  Querença,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Boroma.  Pov.  da  margem  direita  do  Luabo  ou 
Zambeze,  entre  os  confluentes  d*esse  rio,  Combo 
e  Mpata,  no  distr.  de  Tete,  com.  de  Quelimane, 
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arccb.  de   Goa,   prov.  de  Moçambique,  Africa 
Oriental. 

Boror.  V.  Bororó. 

Bororó,  Antigo  prazo  situado  no  distr.  de 
Quelimane,  prov.  do  Moçambique,  Africa  Orien- 
tal, com.  450  k.  de  comprimento  e  lõO  de  largura 
atravessado,  entre  outros,  pelos  rios  Pingage  c 
Ruala.  A  E  fiea-lhe  o  antigo  prazo  Marrai  e  ao 
N  c  O  as  serras  Morumballa  e  Chomaro.  Está  a 
N  E  da  villa  de  Quelimane,  capital  do  districto, 
e  foi  conquistado  por  Henrique  Farinha  Leitão 
cm  fins  da  século  xvii.  Tem  mattas  de  madeira 
própria  para  tinturaria,  habitadas  por  muitos 
elcphantes ;  boas  pedras  de  cantaria  e  marfim  em 
abundância.  Produz  olanga,  uma  espécie  de  man- 
dioca de  que  se  faz  farinha  alva  e  nutritiva, 
trigo,  arroz  e  milho.  A'  Companhia  de  Boror  per- 
tence a  concessão  doeste  antigo  prazo. 

Borqneiro.  Logar  na  freç.  de  S.  Cláudio,  de 
Barco,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Borra  C Casal  da).  V.  Valle  da  Borra. 

Borraceira.  Logar  na  freg.  de  S.  Bartholo- 
meu,  de  Parambos,  cone.  de  Carrazeda  d' Anciães, 
distr.  de  Bragança. 

Borracha.  Fazenda  na  freg.  de  S.  Thiago 
do  Escoural,  cone.  de  Montem<Sr-o*Novo,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  do  N.  S.*  d^Assumpção 
e  coiic.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Borracheira.   Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
do  Castcllo  e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  |i 
Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Esteval,  cone.  de 
Proença-a-Nova,   distr.  de  Castello  Branco.  {| 
Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora,  jj 
Quinta  na  freg.  de  S.  Nicolau,  cone.  e  distr.  de 
Santarém.  ||  Alto  na  estrada  real  de  Outorella  a 
Carnaxide,  cone.  de  Oeiras,  distr.  de  Lisboa. 

Borracheiras.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* As- 
sumpção, de  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Borrado.  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Vi- 
zclla,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Borraes.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Oriz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha  do  Zêzere,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Borrainho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Goães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Borrai.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Matto, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Borralha  (Francisco  Caldeira  Ijeitão  Pinto  de. 
Albuquerque  de  Brito  Moniz,  i.®  visconde  da). 
Moço  fidalgo  com  cxercicio  na  Casa  Real,  por 
successão  a  seus  maiores,  alvará  de  30  d*abril  do 
1835,  bacharel  formado  cm  Direito  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra;  par  do  reino  por  carta  regia 
de  23  de  dezembro  de  1844,  do  que  prestou  jura- 
mento e  tomou  posse  na  respectiva  camará  em 
sessão  de  3  de  março  de  184Õ;  do  conselho  da 
rainha  D.  Maria  li.  N.  a  20  de  abril  de  1803,  fal. 
a  29  de  novembro  de  1873.  Era  filho  de  Gonçalo 
Caldeira  Loitão  de  Albuquerque  Cardoso  Brito 
Moniz,  moço  fidalgo  coro  exercicio  na  Casa  Real, 
com  dispensa  de  maioridade,  alvará  de  13  de 
maio  e  21  de  junho  de  1835;  do  conselho  da 
rainha  D.  Maria  II,  prefeito  da  província  da 
Beira  Baixa  em  1835,  casado  com  D.  Josepha 
Margarida  Pinto  do  Macedo  Mascarenhas,  filha 
de  Josó  Pinto  de  Macedo  Mascarenhas  d*Abrou 
Castello  Branco  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Rita 
Saraiva  d* Almeida,  successora  da  casa  e  quinta 
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da  Borralha.  Esta  propriedade  é  uma  das  mais 
opulentas  da  proviucia  do  Douro.  Consta  d*um 
sumptuoso  palácio  com  elegante  capella,  lindo 
paraue,  jardim  e  grande  quinta.  O  titulo  de  vis- 
conde foi  concedido  por  D.  Maria  II,  pelo  decreto 
de  12  de  julho  e  carta  de  14  de  setembro  de  1852. 
O  visconde  de  Borralha  casou  a  12  de  abril  de 
1836  com  D.  Ignez  de  Vera  Giraldes  de  Mello 
Sampaio  e  Bourbon,  da  casa  dos  marquezes  da 
Graciosa,  filha  de  Fernando  Affonso  Giraldes  de 
Andrade  Menezes,  do  conselho  da  rainha  D.  Ma- 
ria I  e  d*el-rei  D.  João  VI;  fidalgo  eavalleiro  da 
Casa  Real,  alvará  de  30  de  abril  oe  1785;  alcaide- 
mór  de  Monsanto,  senhor  de  Medelim,  commen* 
dador  de  S.  Miguel  de  Fomos,  na  ordem  de 
Chrísto,  no  bispado  de  Vizeu;  desembargador  da 
Casa  da  Supplica^ão,  servindo  de  chanceller  go- 
vernador dasjastiças  da  ReUção  e  ('asa  do  Porto; 
casado  com  D.  Maria  Joanna  de  Mello  Sampaio 
e  Bourbon.  O  brazão  consta  de  um  escado  es- 

^uartelado;  no  primeiro  quartel  as  armas  dos 
leitôes,  dos  que  procedem  de  Castella,  em  campo 
de  prata  três  faxas  de  vermelho,  e  por  differcnça 
uma  brica  azul  com  um  D  de  ouro;  no  segando 
quartel  as  armas  dos  Piotoa;  em  campo  de  prata 
cinco  crescentes  de  lua  vermelhos,  com  as  pon- 
tas para  cima  em  santor;  no  terceiro  as  armas 
dos  Caldeiras,  em  campo  azul  uma  banda  de  prata, 
carregada  de  três  caldeiras  negras  com  os  bo- 
caes  de  ouro,  entre  duas  flores  de  liz,  também  de 
ouro  ;  no  quarto  quartel  as  armas  dos  Carvalhos, 
em  campo  azul  uma  estrella  de  ouro  de  oito  raios, 
dentro  ^e  um  quadernal  de  crescentes  de  prata. 
Borrallia  (Gonçalo  CcUdeira  Cid  Leitão  Pinto 
(TAWuquerque,  2.<*  visconde  e  i.*  conde  da).  Moço 
fidalgo  com  exercicio  na  Casa  Real,  por  successão 
a  seus  maiores;  bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra;  par  do  reino,  por  suc- 
cessão a  seu  pae,  de  que  tomou  posse  e  prestou 
juramento  na  respectiva  camará  em  sessão  de  21 
de  março  de  1874.  N.  a  4  de  outubro  de  1839.  E' 
filho  do  1.*  visconde  da  Borralha,  Francisco  Cal- 
deira Leitão  Pinto  d' Albuquerque  de  Brito  Mo- 
niz, e  de  sua  mulher,  a  viscondessa  D.  Iguez  de 
Vera  Giraldes  de  Mello  Sampaio  e  Bourbon.  Ca- 
sou em  1  de  fevereiro  de  1864  com  D.  Eagenia 
de  Magalhães  Collaço  Moniz  Velasques  Sar- 
mento, filha  dos  viscondes  de  Condeixa.  Enviu- 
vando em  1867,  passou  a  segundas  núpcias,  em 
Paris,  a  12  de  setembro  de  1877,  com  Mias  Ca- 
rolina W.  Orne,  natural  de  Philadelphia,  filha  de 
M.^*  Johan  F.  Orne,  e  de  sua  mulher  Mirs.  Sarah 
L.  Orne.  O  titulo  de  visconde  foi  concedido  como 
verificação  de  vida  no  de  seu  pae,  e  renovado 
por  decreto  de  10  e  carta  de  14  de  março  «le 
1864 ;  sendo  elevado  a  conde,  por  decreto  de  5 
d^abril  de  1833. 

Borralha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e 
cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  E'  aqui  si- 
tuada a  casa  e  quinta  da  Borralha,  que  pertence 
á  casa  dos  condes  d'este  titulo.  ||  Pov.  na  fre^.  de 
Santa  Maria,  de  Borbellai  cone.  e  distr.  de  Villa 
Real.  11  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Aguadt 
de  Baixo,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  H  Lo- 
gar na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  úv 
V.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro.  ||  Casal  na 
trcg.  de  N.  S.*  da  Conceição^  de  Salvada,  cone.  é 
distr.  de  Beja.  I|  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  iVAs^ 
sumpção,  de  Abella,  cone  de  S.  Thiago  do  CaH 
cem,  distr.  de  Lisboa. 
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Borralhaes.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Ex- 
peeticio,  de  Valladares,  cone.  de  S.  Pedro  do 
Sal,  aistr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Valle,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
dlstr.  de  Vianna  do  Castello. !{  Casal  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Árcozelio  das  Maias,  cone.  de  Oli- 
veira de  Frades,  distr.  de  Vizeu. 

Borrallial.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Nativi- 
•ijule,  de  Barreiro,  cone.  de  Tondella,  distr.  de 
Vizeu.  Ij  Pov.  na  freg.  de  N.  S'  da  Conceição  e 
<'ooe.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Pov. 
B»  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  Rocas  do  Vouga, 
i*OQe.  ae  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  |!  Lo- 
^  na  freg.  de  N.  S.*  da  Natividade  e  cone.  de 
Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar 
u  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Nespereira,  cone. 
(k  Sinfies,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de 
StnU  Haria,  de  Pindello,  cone.  de  Oliveira  de 
Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Quinta  na  freg.  de 
K.  S.*  da  Conceição,  de  Lagares,  cone.  de  Oli- 
\m%  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Borralhas.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
èe  ffibeira,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
faiu  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Leeeadia,  de  Briteiros,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga  (|  Horta  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e 
ftax.  de  Moura,  distr.  de  Bela. 

Borralheda.  Logar  na  /reg.  de  Santa  Eufe- 
aii,  de  Calheiros,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
át  Vianna  do  Castello. 

Borrallieira.  Pov.  na  freff.  de  Santa  Maria 
Maedtiena,  de  Gestaço,  cone.  ae  Amarante,  distr. 
(b  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Keal,  eoDc  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Cual  na  freg  de  S.  Pedro,  de  Orjaes,  cone.  da 
Crn&i,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Herdade  na 
fic^.  de  S.  Pedro,  de  Evora-Monte,  cone.  de  Ex- 
troDoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S. 
Kutinbo  das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr. 
^  Beja.  I  Monte  na  fireg.  de  N.  S.*  das  Reliquias, 
ní&e.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
^  de  S.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  distr. 
^Beja. 

Borralheiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Komão,  de 
^tisio  Frio,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
!Ugar  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone.  de  Cabe- 
c*w  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Borralho.  Família  antiga,  a  que  pertenceu 
Bntor  Borralho,  que  muito  se  distinguiu  como 
^■erreiro.  Tem  por  armas  em  campo  azul  três 
fMi\u  de  ouro  com  oito  raios,  postos  em  ro- 
iscte,  chefe  do  mesmo  metal  dentado  pela  parte 
Bátrior. 

Borralho  (Fr.  Manuel).  Religioso  da  ordem 
^  Trindade.  N.  em  Lisboa  no  anno  de  1643,  onde 
Jâabem  falleceu  em  8  de  março  de  1720.  Era  fi- 
•^  de  António  Vaz  Borralho  e  de  Francisca  de 
Alatida.  Professou  no  convento  de  Lisboa  a  21 
^  fevereiro  de  1659.  Foi  ministro  da  sua  ordem 
Bp  convento  de  Se  tuba! ,  definidor,  pregador  e  vi- 
^^tador  geral.  Tinha  muita  inclinação  para  a  poe- 
5»  lyriea  e  heróica.  Escreveu :  A  Humildade 
'"•"fàoníe,  c  a  Soberba  caiiigada^  historia  de 
Wer;  poema  em  oitava  rima,  Lisboa,  1708; 
^9^  Bne<miiastica  etn  aplauso  do  valor,  com 
1^  ebnrão  na  Cãpanha  de  1704  D.  Manuel  Pe- 
'»«  Qmtinho,  e  setts  filhos^  Londres,  1704;  saiu 
3  p%-  25  e  seguintes  dos  Prelúdios  encomiásticos 
*  ííti  aeçao ;  Poética  descripcion  de  los  Festivos 
^fkMtúê,  eon  que  la  nobleza,  c  pueblo  lisbonense 


cdehró  d  felice  casamiento  de  los  dos  Monarchas 
D.  Alfonso  VI  y  la  Soberana  Princeza  i>.  Maria 
Francisca  Izabel  de  Saboya,  Reyes  felicissimos  de 
Portugal,  offerecida  a  D.  Juan  de  Sylva,  marquei 
de  Qobca,  conde  de  Portalegre,  etc,  Lisboa, 
1667.  Em  manuscripto  deixou :  Vida  e  morte  do 
glorioso  Rey^  e  Anachoreta  Santo  Onofre  com  re- 
flexões politicas  e  ascéticas;  Tratado  de  noticias^ 
e  regras  importantes  aos  Pregadores.  Estas  duas 
obras  conservavam-se  na  livraria  do  convento  da 
Trindade  de  Lisboa. 

Borralho  (Manuel  da  Forneça),  Latinista  e 
rhetorico  afunado.  N.  cm  Santarém  a  12  de 
agosto  de  1691,  onde  também  £àlleceu  a  7  de 
maio  de  1731.  Era  filho  de  Pedro  da  Fonseca  o 
de  Maria  Francisca.  Escreveu :  Luzes  da  Poesia, 
descobertas  no  Oriente  de  Apollo,  aos  influamos  das 
Musas,  divididas  em  três  luzes  essencial :  í.*  da 
medida  e  consonância  da  Poesia;  2.*  do  ornato 
da  Poesia  e  figuras  que  n^eUa  cabem;  d.*  do  es- 
pirito da  Poesisí  e  erecção  do  conceito,  Lisboa, 
1724.  Em  manuscripto :  Promptuario  de  todos  os 
Verbos  das  quatro  conjugaçoens  com  todos  os  com- 
postos, e  nomes,  que  derivão  a  sua  etymologia  e 
quantidade  das  syllabas;  Dialogismo  Rhetorico 
com  todos  os  exemplos  dos  authores  vulgares,  ex- 
plicação universal  de  toda  a  Grammatica  ;  Varias 
obras  poéticas,  como  são  Loas,  Diálogos,  Bailes, 
Entremetes,  Oraçoens  Académicas  em  a  Academia 
de  que  foy  Secretario. 

Borralho.  Logar  na  fíreg.  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena,  de  Bemposta,  cone.  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Milharado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  || 
Herdade  na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ameixial,  cone. 
de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Horta  na  freg. 
de  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém. ;;  Horta  na  freg.de  N.  S.*  d'Assnmpção, 
do  Torrão,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.'  da  Graça  e 
cone.  de  Benavente,  distr.  de  Santarém. 

Borralho  Pinho  (Montinho  de).  Na  freg.  de 
Santa  Maria  e  cone.  de  Extremoz,  distr.  de  Évora. 

Borralhos.  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Ârcozello,  cone.  de  Ponto  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Bento, 
de  Aldeia  Nova,  cone.  de  Serpa,  aistr.  de  Beja. 
II  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ventosa, 
cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 

Borralhoso.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expe- 
ctação, de  Fermedo,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Serra  na  prov.  do  Douro,  30  k.  ao  S  E 
do  Porto,  282  ao  N  de  Lisboa  e  5  ao  S  do  rio 
Douro. 

Borroças.  Esta  freg.  é  mais  conhecida  pelo 
nome  de  Barrocas  e  a  freg.  de  Tayas  que  lhe  fica 
annexa.  V.  Barrocas  e  Tayas. 

Borras  (Casaes  dos).  Na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Milharado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Borras  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  legares 
na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Sangalhos,  cone.  de 
Anadia,  distr.  de  Aveiro. 

Borraxéta.  Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Correlhã,  cone.  de  ronte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello. 

Borras.  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d' Atalaia  c 
cone.  de  Fronteira,  distr.  de  Portalegre,  jj  Quinta 
ou  casal  na  freg.  de  N.  S."  da  Oliveira,  de  So- 
bral da  Abelheira,  cone.  de  Mafra,  districto  de 
Lisboa. 
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Borrazeiro.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d*As8um- 
pçSo  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  || 
Courella  na  freg.  de  S.  Thiago  do  Escoural,  cone. 
de  Montemor- o- No vOy  distr.  de  Évora.  ||  Herdade 
na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ameixial,  cone.  de  £x- 
tremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S. 
Bento  do  Matto.  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Consolação,  de  Egrejinha, 
cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  S.  Mancos,  cone.  e  distr.  de  Évora.  || 
Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Orada,  cone.  de 
Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Borba,  distr. 
de  Évora. 

Borroseiros  (Herdade  dos).  Na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Sobral  d*Adiça,  cone.  de  Moura,  distr. 
de  Beja. 

Borrecho  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Vicente 
e  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  districto  de 
Lisboa. 

Borreco.  Pov.  na  freg.  de  N..  S.*  das  Neves, 
de  Parceiros  da  Egreja,  cone.  de  Torres  Novas, 
distr.  de  Santarém. 

Borrecos.  Logar  na  freg.  de  S^nta  Maiia,  de 
V.  N.  de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Borrega  (Caêol  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
i^olvoreira,  cone.  de  Guinarâes,  distr.  de  Braga. 

Borregas.  Horta  na  free.  de  N.  S.*  das  Neves 
o  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Orada,  cone.  de  Borba,  distr. 
de  Évora. 

Borrego  (Quinta  do).  Na  freg.  da  Sé,  cone.  e 
distr.  da  Guarda. 

Borregos  (Horta  dos).  Na  freg.  de  N.  S.*  das 
Relíquias,  de  Canal,  cone.  de  Estremoz,  distr.  de 
Évora. 

Borreiras  (Monte  das).  Na  freff.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Borreirinho.  Logar  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Oriz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Borrelro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Oriz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Domingos,  cone.  de  S.  Thia- 
go do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Eufemia,  de  Prazins,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga. 

Berreiros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Villa  de  Rei,  cone.  de  Castello 
Branco.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Cam- 
po, cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Infias,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Estevão,  de  Urgezes,  concelho  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Borrei.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Amparo, 
de  Bemfica,  d.**  bairro  de  Lisboa. 

Borrelho.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália, 
de  Godinhaçosy  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Borrelles.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Pe- 
droso, cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  districto  do  Porto. 

Borrelles.  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Semache  do  Bomjardim,  cone.  da  Certa,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Borreto.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Alvaredo,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Borroços.  V.  Berrossos, 
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Bortelhelra  (lífonte  da).  Na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do  Alemtejo, 
distr.  de  Évora. 

Bortoalhas  (Horta  das).  Na  freg.  de  Santa 
Eulália,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portedegre. 

BorBalleiro  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
d* Assumpção,  de  Collos,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Borsegalm.  Calçado  antigo  que  cobria  o  jtc 
o  metade  da  perna.  De  duas  maneiras  se  costu- 
mou cobrir  o  pé  do  guerreiro  nos  tempos  cava- 
lheirescos: com  o  sapato  ou  escarpim  de  ferro, 
terminado  em  ponta,  ou  com  o  mesmo  calçado  de 
ponta  quadrada  ou  romba.  A  este  chamava- se 
bico  dt  pato.  (V.  Armadura).  O  borzeguim  eneon- 
tra-se  entre  os  gregos  e  os  etruscos,  tão  hábeis 
em  trabalhar  o  couro  como  o  ouro.  Os  peões  ro- 
manos tinham  um  borzeguim  cuja  palmilha,  lar- 
gamente guarnecida  de  pregos,  Ines  dava  o  pé 
firme  nos  combates  corpo  a  corpo.  Para  a  caral- 
laria  os  pregos  eram  eolu>cados  na  beira  da  palmi- 
lha e  sei^viam  de  esporas.  Mais  tarde  foi  aaopta- 
do  o  borzeguim  dos  godos  apertado  por  uma  lin- 
gueta  ou  correia  de  couro.  Os  borzeguins  eccle- 
stasticos  são  meias  litúrgicas,  feitas  d*uma  fazenda 
rica  e  ordinariamente  bordada,  cobrindo  a  perna 
até  ao  joelho,  e  calçam-se  com  sapatos  Coroo 
instrumento  de  tortura,  os  borzeguins  eram  qua- 
tro peças  de  madeira  formando  caixa  e  fechadas 
á  vontade,  por  meio  de  cordas,  sobre  os  pés  do 
paciente,  do  qual  s&  premiam  os  ligamentos  e 
os  malleolos  até  os  fender.  Mas  a  applicação  da<; 
borzeguins  fsizia-se  por  modos  diversos.  Por  ve- 
zes ligava-se  solidamente  as  pernas  entre  qua^tro 
pranchas,  duas  das  quaes  mettidas  por  dentro; 
depois,  &s  martelladas,  introduziam-se  canhas 
entre  as  pranchaa-do  meio;  a  pressão  dilacerava 
as  carnes  e  fazia  estalar  os  ossos.  Outras  vezes 
as  pernas  eram  envolvidas  em  pergaminho,  mo- 
Ihavam-se,  aproximavam -se  depois  d'um  grande 
fogo,  e  a  contracção  produzida  occasionava  dores 
atrozes. 

Boscras.  Pov.  na  freç.  de  S.  João  Baptista^ 
de  Ovil,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Bosqoe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomen  e 
cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Eulália,  de  Valladares,  cone.  de  Mon- 
são,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Q  Qainta  na 
freg.  de  N.  S.*  das  Neves  e  cone.  de  Borba,  distr. 
de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  dos  Santos  Beis,  do 
Campo  Grande,  3.®  bairro  de  Lisboa. 

Bossaqnelwu  Pov.  na  fre^.  de  S.  Pelagio,  de 
Ovadas,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

BosteUm.  Pov.  na  freg  de  S.  João  Baptista, 
de  Brasfemes,  cone  e  distr.  de  Coimbra. 

BosteUo  ou  Bostello.  Pov.  e  freg.  de  S.  Ma- 
mede na  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Ama- 
rante, distr.  e  bisp.  do  Porto;  736.  hab.  e  182 
fog.  Tem  caixa  do  correio  com  serviço  de  posta 
rural.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  Perten- 
ceu ao  arcebispo  de  Braga  e  o  abbade  era  apre- 
sentado pela  mitra,  tendo  ÕOO^OOO  réis  de  ren- 
dimento. Esta  freguezia  encontra-se  na  ordem 
do  exercito  com  o  nome  escripto  Bustello^  porém 
segundo  diplomas  emanados  do  ministério  da 
justiça,  reino  e  obras  publicas,  a  sua  orthograpbia 
é  Bostello.  A  povoação  pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  20,  com 
a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel, 
na  prov.  do  Douro,  cone.  c  com.  de  Penafiel,  distr. 
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e  bi^  do  Porto;  1.1  IB  hab.  e  292  fog.  Tem  caixa 
do  correio.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone. 
Foi  do  arcebispado  de  Braga.  A  egreja  do  con- 
Tento  de  frades  bentos  serre  de  matriz^  á  qual 
eram  annexas  as  freguesias  de  S.  Pedro  da  Cro- 
ça, Santa  Martha  e  S.  Martinho  de  Milhundos. 
As  dms  pruneiras  freguesias  tinham  obrigaçfio 
de  TÍr  assistir,  nas  quatro  festas  do  anno,  á  missa 
pfifidpa)  d'esta  egreja.  O  mosteiro  está  situado 
00  meio  da  freguesia,  em  um  alto,  d'onde  ella  se 
T^  completamente  e  muitas  outras.  Bostello  era 
eoflto  dot  frades  d*este  convento,  sendo  seu  do- 
Eattrío  o  D.  Abbade,  que  no  primeiro  de  janeiro 
de  etda  anno  elegia  um  juix  ordinário  do  eivei 
e  oq»hios,  com  appellaçSo  para  o  mesmo  abbade, 
eooio  ouvidor.  Faxiam-se  audiências  n*uma  casa 
\t&a  apropriada;  o  juis  eleeia  o  porteiro  e  o  povo 
ik^  a  votos,  o  procurador,  meirinho,  quadri- 
ftetro  e  um  jurado  que  prestavam  juramento  nas 
■is*  4Ío  abbade,  sendo  confirmados  pelo  correge- 
kl  da  comarca.  O  paroeho  era  sempre  um  frade 
k  MDvento,  aóresentado  pelo  abbade  de  três 
Oitres  ansos.  Tinha  um  coadjutor,  cleriffOvSecu- 
Iv,  tfresentado   annnalmente,  e  100 j<XX)  réis 
ée  ifâdimento.  A  terra  é  muito  fértil,  D.  Diniz 
dn*fte  foral  em  1286.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ttdntr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  20  com  a 
léds  «a  Amarante,  y  Pov.  e  freg.  de  Santa  Ma- 
ra Ifaf^alena,  da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone. 
ccMB.  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de 
Bitgi;  529  hab.  e  135  fog.  Tem  caixa  do  correio 
eoB  strviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  6  k.  da 
lUe  de  cone  ó  vigário  era  apreseptado  pelo 
meUspo  de  Braga,  e  tinha  de  rendimento  60^000 
i&  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
tOMiio  e  reserva  n.*  19,  com  a  sede  em  Chaves- 
tPiv.  e  freg.  de  S.  Jofio  Baptista,  da  prov.  da 
mn  Alta,  cone.  e  com.  de  SinfSes,  distr.  de 
Vim,  bisp.  de  Lamego;  410  hab.  e  107  fog.  Tem 
tàn  post  A  pov.  dista  13  k.  da  sede  do  cone.  e 
«ti  Btnada  junto  á  serra  de  Montemuro.  O  cura 
m  airesentado  por  um  canonicato  de  Lamego, 
c  fíAa  40^000  réis  de  rendimento.  £*  foreira  á 
ftnde  Bragança.  Passa  aqui  o  rio  Bestança. 
Nrtycu  até  24  de  outubro  de  1856  ao  cone.  de 
Vvniios  de  Tendaes,  anno  em  que  este  cone. 
tt  npprímido.  Ha  em  Bostello  uma  grande  lage, 
9^Nrve  de  eira  a  todos  os  seus  moradores  Por 
«tft  dxeumstancia  também  a  povoação  é  conhe- 
^  por  BotidU)  da  Lage.  N 'alguns  diplomas 
cHtatra-se  escrípto  Btutelloy  como  em  outras 
J*TCtç5et  do  mesmo  nome  já  citámos.  Pertence 
i  t*  ^.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
wn  a.*  9  com  a  sede  em  Lamego.  ||  Pov.  na 
ntf.  de  Santa  Eulália,  de  Aguada  de  Cima,  cone. 
Jí^tteda,  distr.  de  Aveiro,  ||  Pov.  na  freg.  do 
ajmto  Sainto,  de  Almofalla,  cone.  de  Tarouca, 
W'  de  Viseu.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cruz, 
de  AKareiu^,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 
|Pov.  Ba  freg.  de  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas, 
JJK.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  C  Pov.  na 
|(^de  S.  Thiago,  de  Folhadella,  cone.  e  distr. 
2^Vaki  Real.  g  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
^■^f™»  cone  de  Terras  de  Bouro,  distr.  de 
J»gt.|Pov.na  freg.  de  Santo  Estevão,  deMol- 
^eeae.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
JJfr  íe  8.  Pedro,  de  Ossella,  cone.  de  Oliveira 
*^«»eis,  distr.  de  Aveiro.  Tem  caixa  post.  || 
I     Sf»**  ^^'  ^®  Santo  André,  de  Palme,  cone. 
1     •  BiieiUoe,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 


S.  Salvador,  de  Parada  de  Gatim,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braça.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
do  Bom  Despacho,  de  Becarei,  cone.  de  Pare- 
des, distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor e  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa 
Real.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Sanfins  de 
Ferreira,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Travas- 
sos, cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 
Jl  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Vallega,  cone. 
e  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Villa  Chã,  cone.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria  Magdalena,  de  Villa  da  Ponte,  cone.  de 
Montalegre,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Pov.  na  freç.  de 
S.  Mamede,  de  Arca,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Várzea  Cova,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga,  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Romão, 
de  Carvalhosa,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
distr.  do  Porto.  11  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Louredo,  cone.  de  Santa  Martha 
de  Penaguião,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santa  Maria  Maior,  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Bostello  de  Baixo  e  de  CUma.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Bostello,  cone. 
de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Bostorenga.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Ribeira  de  Fragoas,  cone.  de  Albergaria-a- Ve- 
lha, distr.  de  Aveiro. 

Bota  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Marcos  da 
Abobada,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Bota  Cervtk  ( Monte  da).  Na  freg.  de  Santa 
Luzia,  de  Pias,  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

Bota  Fogo  e  Bota  Fognioho.  Dois  montes 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Caia,  cone. 
de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Bota  Fora.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Paderne,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Horta  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Extremoz,  distr.  de  Évora. 

Bota  Rota  (Caaaea  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Aveiras  de  Cima,  cone.  de  Azam- 
buja, distr.  de  Lisboa. 

Botaoa  ou  Boutaca.  Logar  na  freg.  da  Exal- 
tação da  Santa  Cruz  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de 
Leiria. 

Botado.  Familia  nobre  oriunda  da  comarca  de 
Torres  Vedras.  No  tempo  de  D.  João  I  vivia  ali 
um  fidalgo  chamado  João  Alvares  Botado,  a  quem 
aquelle  monarcha  nomeara  fiel  das  sizas.  Um  seu 
descendente,  Heitor  Bernardes  Botado,  da  Mei- 
xoeira,  distinguiu-se  ao  serviço  de  Carlos  V 
nas  expedições  africanas  d*este  imperador,  que 
lhe  concedeu  o  seguinte  brazão  d'armas,  aue 
D.  João  in  confirmou :  o  escudo  esqnartelaao ; 
no  primeiro  auartel  em  campo  de  ouro  duas 
águias  negras  batalhantes;  no  segundo  em  campo 
azul  três  canos  de  prata  deitando  agua ;  o  mesmo 
nos  quartéis  contrários;  timbre  uma  águia  das 
armas  estendida  e  nascente. 

Botafogo.  Familia  nobre  da  cidade  de  Elvas. 
Tem  por  armas,  em  campo  de  prata  nove  folhas 
de  hera  com  três  palas;  por  timbre  uma  torre  de 
prata  realçada  de  negro  lançando  fogo. 

Botafogo  (Fr.  João).  Religioso  da  ordem  dos 
pregadores.  N.  em  Elvas,  mas  ignora-se  a  data 
do  nascimento,  assim  como  a  do  falleeimento. 
Era  filho  de  João  Gonçalves  Botafogo,  fidalgo  da 
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Casa  de  D.  Manuel,  e  de  D.  Leonor  Rodrigaes 
Sembrana.  Professou  na  ordem  dos  predadores 
no  seu  convento  em  Elvas  a  12  de  maio  de  16il, 
e  foi  mestre  de  theologia  moral  no  Real  Collegio 
de  N.  S.*  da  Escada,  de  Lisboa.  Dos  seus  sermões 
publicou  apenas  o  seguinte,  que  se  saiba :  Ser- 
mão do  Descendimento  de  Christo  Nosso  Senhor, 
Sentimentos^  e  lagrimas  da  Virgem  Senhora  Nossa, 
pregado  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
em  23  de  março  de  1614,  Lisboa,  1674. 

Botafogo.  Era  conhecido  por  este  nome  um 
celebre  galeão,  cujo  verdadeiro  nome  era  S,  João 
Baptista,  e  que  fazia  parte  da  esquadra  portu- 
gueza  no  tempo  de  D.  João  IIL  Tinba  duzentas 
peças  de  grande  alcance,  um  esporão  na  quilha, 
e  tão  celebre  se  tornara,  que  o  imperador  Car- 
los y,  quando  pediu  aalliança  de  Portugal  para 
a  sua  expedição  a  Tunis  contra  Barbaroxa,  re- 

3uereu  especialmente  o  galeão  Botafogo,  Na  ver- 
ade  prestou-lhe  serviços,  porque  foi  o  esporão 
da  quilha  d*este  navio  que  rompeu  a  corrente  de 
ferro  que  fechava  o  porto  da  Goleta. 

Botão.  Pov.  e  freg.  de  S.  Matheus,  da  prov. 
do  Douro,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra; 
1:238  hab.  e  296  fog.  Tem  correio  com  serviço  de 
posta  rural.  A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  em  um.  valle  fértil,  d*onde  se  avis- 
tam varias  povoaçòes.  Era  da  coroa.  Na  camará 
municipal  de  Coimbra  acham-se  registadas  as 
cartas,  passadas  desde  1527  a  1616  pelo  monteiro- 
mór,  da  nomeação  e  dos  privilégios  dos  montei- 
ros  das  mattas  reaes  do  notão,  para  não  serem 
obrigados  a  andar  na  vintena  do  mar  e  a  servi- 
rem de  besteiros  do  conto,  nem  ás  aposentadorias 
e  tomadias  de  seus  haveres,  nem  aos  encargos  e 
contribuições  dos  concelhos,  nem  ao  pagamento 
da  jugada  e  oitavos.  A  matriz  é  uma  boa  egreja 
de  três  naves.  O  vigário  era  apresentado  pela 
abbadessa  do  convento  de  Lorvão,  e  tinha  de 
renda  differentes  géneros,  uma  pipa  de  vinho  e 
11^000  réis  em  dinheiro.  A  povoação  é  muito 
antiga  e  produz  .muito  milho  e  azeite.  Passa 
aqui  o  rio  Botão,  aue  traz  peixe  miúdo.  El-rei 
D.  Manuel  deu-lhe  loral,  em  Lisboa,  a  10  de  ja- 
neiro de  1514.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.**  23,  com  a  sede  em 
Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Lage, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Rio  na 
prov.  do  Douro.  N.  próximo  da  villa  de  Botão, 
que  lhe  dá  o  nome.  Tem  uma  ponte  de  canta- 
ria lavrada  no  lo^ar  de  Fornos,  sobre  a  estrada. 
Rega  o  Campo  ao  Botão,  e  morre  no  Mondego, 
junto  a  Geiria. 

BotáU>  6  Eiras.  Dois  legares  contíguos,  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Bra^a. 

Botaréos.  Herdade  na  ireg.  de  N.  S.*  da  Graça 
de  Graça  do  Divôr,  cone.  e  distr.  de  Évora.  || 
Monte  na  freg.  de  S.  Bento  do  Matto,  cone.  e 
distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Mancos, 
cone  e  distr.  de  Évora. 

Botas.  Logar  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Estom- 
bar, cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Penacova,  cone.  de  Fel- 

fueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  8. 
lOurenço,  de  Maiorga,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.»  a*Assum- 
pção,  de  Povos,  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira, 
distr.  de  Lisboa. 
Bote.  Baixo  na  costa  da  Guino,  Africa  Occi- 
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dental,  fronteiro  á  ponta  ou  cabo  das  Cabeceia 
ras.  E*  muito  perisoso. 

Botacella  (Qmnta  da).  Na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Alçaria,  cone.  de  Fundão,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Botelha.  Designação  dada  vulgarmente  á 
moeda  de  prata  mandada  cunhar  em  Malaca  pelo 
governador  Nuno  Alvares  Botelho. 

Botelha.  Pov.  na  freç.  de  S.  Vicente,  de  For- 
migaes,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,- distr.  de  San- 
tarém. II  Pov.  na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de 
Pelmá,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  | 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  de  Alcobaça  e  8, 
Martinho  e  cone.  de  Monte-mór-o- Velho,  distr. 
de  Coimbra,  jj  Pov.  na  freg-  de  N.  S**  da  Graea^ 
do  Sagres,  cone.  de  Villa  do  Bispo,  distr.  di.^ 
Faro.  II  Casal  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de  Po^ 
voa  de  Santo  Adrião,  cònc.  de  Loures,  distr.  de 
Lisboa.  II  Monte  na  fres.  de  Santa  Marsarida  da 
Serra,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  |) 
Monte  da  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  da  Vidigueira^ 
distr.  de  Beja. 

Botelha  dos  Carvalheiros.  Logar  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Monchique, 
distr.  de  Faro. 

Botelh&o  (Horta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  d* As- 
sumpção e  cone.  d'Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Botelhas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Domingos,  de 
Castanheira,  cope.  de  Pedrógão  Grande,  distr. 
de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d*A8Sump- 
ção  e  cone.  de  Grrandola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  N.  B.*  da  Carmo,  de  Madeira, 
cone.  do  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Lo- 
^ar  na  freg.  de  S.  Diniz,  cone.  e  distr.  de  Villa 
Real.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação; 
de  Caia,  cone.  d^Elvas,  distr.  de  Portalegre.  || 
Monte  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Castro 
Marim,  distr.  de  Faro.  ||  Quinta  na  freg.  de  N. 
S.*  dos  Anjos,  de  Gouvães  do  Douro,  cone.  de 
Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real. 

Botelheira  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa 
Maria  Magdalena,  de  A  dos  Negros,  cone.  de  Óbi- 
dos, distr.  de  Leiria. 

Botelheiras.  Logar  na  freg.  de  S.  Thia^  de 
Piães,  cone.  de  Siofães,  distr.  de  Vizeu 

Botelheiro  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Este- 
vão e  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa 

Botelho.  Família  que  tem  o  solar  na  qninta 
da  Botelha,  freg.  de  S.  Clemente  de  Basto.  Os 
Botelhos  procedem  de  Paio  Mogudo  de  Sandim, 
o  velho,  cujo  terceiro  neto,  Pedro  Martins  Bote- 
lho, que  era  filho  de  Martim  Vasijues  Barba,  foi 
o  primeiro  que  usou  d*este  appellido.  Suas  armas 
são  duas  copas  de  ouro  cobertas,  e  postas  em 
duas  palas,  lavradas  de  preto ;  timbre  uma  das 
copas.  Outros  trazem  o  escudo,  em  campo  de  ouro 
quatro  bandas  de  vermelho ;  timbre  um  leSo  do 
mesmo  metal  nascente,  bandado  de  vermelho. 

Botelho  (Abel  Acácio  á^ Almeida).  Tenente-co- 
ronel  do  serviço  do  estado  maior;  romancista, 
escriptor  dramático  e  jornalista ;  critico  de  arte 
dos  mais  apreciados.  £*  uma  das  primeiras  figu- 
ras litterarias  da  sua  geração.  Nasceu  em  Ta- 
boaço  (pequena  villa  da  Beira  Alta)  em  23  de 
setembro  de  18Õ4.  E'  filho  de  Luiz  Carlos  d*Al- 
meida  Botelho  e  de  D.  Maria  Preciosa  d' Azevedo 
Leitão.  Seu  pae,  d'uma  familia  burguesa  de  Vi- 
zeu, era  major  de  caçadores,  conductor  de  obras 
publicas  e  professor  do  Ivceu,  em  Villa  Real 
(Traz -os -Montes)  e  quando  falleceu,  contava  Abel 
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B«t«IÍio  12  annoâ.  Sna  mSe  descoaãia  d'un)!t  an- 
ti^ bmitia  de  propríetaTÍos  ruraes,  tidos  por 
booMDs  de  engenho  e  mígnelistas  ferroshoa.  Os 
pKi  diMtÍDBTam  Abel  Botelho  a  seguir  em  Coím- 
hn  un  cuno  universitário,  porém  a  morte  pre- 
BUton  de  sca  pae  aconielhou  a  sua  entrada  uo 
Br*]  Collegio  Militar,  como  pensionista  do  Ea- 
Itdo.  Ahi  eiUve,  de  1867  a  1872,  obtendo  meda- 
Ihu  na  todas  as  cadeiras  do  curao  e  sendo,  no 
illim  anno,  commandante  do  batalbio  collegtal. 
Sabida  do  collegio,  com  o  posto  de  aspirante  a 
oficial,  em  jnlbo  de  1872,  matriculou -se,  em  ou- 
tabra  d'esse  anuo,  na  Escola  Polytechoica,  onde 
fei  o  primeiro   corso,  de  18T2  a  1876,  com  pro- 
míM  e  distiacções  em  Tarías  cadeiras-  Já  entSo 
X  comcfava  a  definir  e  evidenciar  no  espirito 
e  m  eicepeionat  temperamento  de  escriptor, 
V«  Collegio  Uílitar,  em  ardentes  noites  de  vigi- 
ai, companh»    versos   que    depois   submettla  á 
ipnótfSo  de   Loctano  Cordsiro,  ali  sen  profes- 
m  f  amigo.   Depois,  durante  a  frequência  da 
Drola,  vivia  concentrado  e  retrahido,  n'uma  hu- 
■ildc  mansarda  da  ma  da  Qloria,  hoje  demolida, 
E  ild,  fartando-ao  ás  alegrias  e  bohemias  pro- 
priu  da  edade,  deixava  o  convivio  doa  condis- 
(ipalM  para  lâr,  esta- 
lar t  uear  jk  varias 
nnposifies,  ainda  in- 
Mhínntes  e  confusas, 
MOO  nn  drama  que, 
ríiiUy   por    Pinheiro 
ClufM,  ehegoii  a  ser 
mitegne    ao    grande 
ictor   Santos,     entSo 
^Dpntario    do   thea- 
m  D.  Maria.  De  1816 
1 1379,  segDÍn  o  cnrso 
k  Estado   Maior  na 
IkoU    do    Exercito, 
(nda    premiado     em 
labM  01  ânuos.  Da- 

Ub  de  eotSo  as  suas         At>«i  a»cis  d-Aimeids 
priMÍns  provas  lit-  Honiho 

i«nriis,  feitas  em  pa- 

bTin.  A  soa  estreia  fes~se  na  ReoUla  Litteraria 
4>  Parto,  em  1877,  uma  bella  revista  de  arte, 
nfc  Abel  Botelho  publicou  primeiro  um  soneto, 
ifnjimi.',  e  depois  uma  elegia  em  verso  bran- 
co, nggerida  pela  morte  de  Alexandre  Her- 
rdiBt,  e  vários  artigos  sobre  Philoaopbia  da 
irte,  que  fixeram  na  occasiio  um  certo  ruído. 
£■  I%3l  casou  com  D.  Vireioia  d'Alcantara 
I^lo  Gnedes  Botelho,  oriunda  d'oma  nobre  fa- 
■iOa  de  Lamego  (casa  do  Espirito  Santo),  nito 
lenjo  reanltado  filhos  do  matrimonio.  Em  6 
ie  jalbo  d*eBle  mesmo  anno,  era  promovido 
pan  o  Estado  Haior  no  posto  de  opitSo,  tendo 
(tcNmpenhado  snccessi vãmente,  quer  como  ca- 
pitão qner  como  official  superior,  muitas  e  im- 
pMutes  comnissÕea  de  serviço.  Assim,  i]uando 
cW<  da  repartiçSo  de  jnstiç a  do  quartel- general 
<la  L'  divisio  militar,  em  1903,  elaborou,  para 
tw  dos  pastos  a othropomc tricôs  recentemente 
rRidos,  aa  diccionario  de  abreviaturas,  em  la- 
tim, pôr  ser  a  liugoa  que  melhor  se  presta  á  sua 
íMcnacioaalisaçIo,  o  onal  nSo  só  foi  logo  man- 
'1^  adoptar  no  exercito,  mas  a  Procuradoria 
Héfia  da  Eelaçtto  do  Porto  mandou-o  também 
Mfur  em  todas  as  comarcas,  suas  dependentes, 
t  UN  tr^albo  mereceu  elogiosas  referenciae  do 
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próprio  autor  do  methodo  do  invcstiga^ilo  aii- 
thropometrica,  o  celebre  Bertillon.  Mas,  om  meio 
de  todas  as  suas  occupações  ofHciaes,  Abel  Bo- 
telho tem  sido  sempre  e  fundamentalmente  um 
escriptor.  A  eesa  tarefa  tem,  com  immenso  cari- 
nho, dedicado  o  melhor  do  seu  tempo  e  aa  mais 
deticlosaa  e  queridas  horas  da  ana  vida  de  abne- 
gação e  de  trabalho.  Emquanto  muitos  dos  seus 
companheiros  das  escolas  ae  transviavam  para  a 
política  e  começavam  escalando  as  melhores  vias 
de  acceaso  para  o  campo  dos  interesses  e  das  hon- 
rarias aociaes,  Abel  Botelho  Itmitava-se  a  escre- 
ver, afagando  meticulosamente  nos  mais  Aindos 
recantos  do  sen  coração  o  do  seu  cérebro,  o  mundo 
de  idéas  e  de  creaçSea  novas  que  o  agitava.  In- 
citado por  Urbano  de  Castro,  publícon  primeiro 
DO  Diário  da  Manhã,  o  jornal  mais  littarario  do 
tempo,  uma  serie  de  contos,  que  maia  tarde,  re- 
funaidoa,  appareceram  no  volume,  Mulhera  da 
Beira.  Depois,  foi  também  assiduo  collaborador 
litterario  das  ííovidade»,  do  Correio  Porlugua, 
do  Portugal  e  do  Repórter,  jornal  de  que  chegou 
a  ser  director,  na  ultima  phase  da  soa  existência. 
Ultimamente,  as  suas  criticas  o  chronicas,  assi- 
gnadas,  no  jornal  O  Dia,  corroboraram  brilhan- 
tissimamente  os  seus  elevados  foros  da  escriptor 
moderno,  d'uma  rara  opulência  de  linguagem  o 
nilo  menos  rara  independência  de  critério.  Em 
fevereiro  de  1889,  eatreava-sa  Abel  Botelho  do 
tbeatro,  representando-se  no  Gymnasio  a  sna  co- 
media Jucunda,  três  actos,  em  que  sob  a  mais 
phantasista,  e  por  vexes  paradoxal,  das  fdrmas, 
se  fnz  a  crítica  dos  homens  e  das  coisas  do  seu 
tempo.  Eata  peça  teve  um  ruidoso  êxito,  pela 
novidade,  pelo  desaaaombro  e  pelo  accentuado 
cunho  de  arte  em  que  era  escrípta.  Em  1892, 
também  no  mesmo  theatro,  repre sentou- ae  um 
outro  original  de  Abel  Botelho,  egualmente  em 
três  actoB,  Veneidoê  da  vida,  uma  bella  comedia 
de  eharge,  cujas  representações  a  autoridade 
prohibin,  depois  d'um  successo  enorme  na  pri- 
meira noite,  com  o  pretexto  -de  oSensas  &  moral 
publica,  e  porque  ella  visava  um  grnpo  impor* 
tanta  de  homens  conhecidos,  um  doa  quaes,  Oli- 
veira Martins,  até  na  occasiio  era  ministro.  Em 
1891,  DO  theatro  do  Príncipe  Raal,  a  actriz  Lu- 
cinda Simões,  que,  depois  d'uma  larga  ausência 
pelo  Brazil,  viera  ali  fazer  uma  temporada,  au- 
reolada com  ura  prestigio  immenso,  escolheu  para 
a  sua  festa  artistica,  entre  muitas  outras  pecas, 
um  original  em  quatro  actos,  de  Abel  Botelho, 
Clattdina,  comedia-drama  em  que  se  estudava 
um  typo  de  desequilibrada,  e  cm  que  Lucinda 
teve  ensejo  para  dar  todo  o  desdobramento  aos 
seus  vastos  recursos  scenicoa.  A  comedia  em  trcs 
acto^  Jmmaeulavel,  representada  em  D.  Maria, 
em  1897,  tinha  um  primeiro  acto  scintillanto  o 
completo,  como  raros  modernamente  temos  visto, 
e  que  agradou  muito;  mas  o  resto  da  peça  nSo 
correspondia,  o  que  a  prejudicou.  Também,  em 
1894,  escreveu  um  acto  atlegorico,  em  verão,  No 
Parruuo,  para  ser  representado  oor  eatudantea, 
DO  theatro  de  S.  Carloa,  em  beneficio  da  caixa 
de  soccorros  a  estudantes  pohrea.  Em  1904,  en- 
tregou no  theatro  D.  Amélia  uma  comedia  mo- 
derna, Frueta  do  tempo,  destinada  expreasameate 
i  actriz  Lucinda  Simõea.  O  primeiro  volume  im- 

Eresso,  de  Abel  Botelho,  que  appareceu  em  pn- 
lico,  foi,  em  188ã,  a  Lyra  Ituubmisía,  editada 
por  uma  casa  portuense.  Cheio  de  hesitações  e 
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defeitos,  era,  a  todos  os  respeitos,  nm  livro  de 
estreia,  notável  apenas  poraue  accentuava  j4 
bem  nitidamente  a  indepenaeneia  de  idéas  e  o 
rasgado  desassombro  de  processos  que  teem  sido 
sempre  a  inalterável  norma  de  conducta  d*este 
cscriptor.  O  drama  Germano,  também  em  verso, 
publicado  em  1886  e  que  deu  origem  a  uma  rui- 
dosa polemica,  por  nSo  ter  sido  acceite  pela  em- 
presa do  theatro  de  D.  Maria,  era  egualmente, 
a  despeito  de  alguns  trechos  de  valor,  uma  obra 
medíocre.  Depois,  em  1891,  apparece  finalmente 
o  seu  livro  mais  valioso,  Barão  de  Lavoi,  que  é 
ainda  hoje,  para  muitos,  a  obra  capital  do  escri- 
ptor,  cuja  primeira  edição  se  esgotou  em  quinie 
dias  e  levantou  de  roda  de  si  um  grande  ruido 
de  escândalo.  O  romance  Barão  de  Lavos  foi  o 
primeiro  d*nma  série  de  estudos  patholoçicos.  Em 
1898,  apparecia  o  segundo  volume  da  série,  um  li- 
vro candente  de  mocidade,  O  Livro  de  Alda.  Em 
1902,  sahiu  a  luma  o  romance  Amanhãj  o  terceiro 
da  série,  e  o  primeiro  romance  de  intuitos  sociaes 
que  apparecia  entre  nós.  Em  1904,  publicava-se 
em  volume  um  outro  romance,  Oe  Ixutaroè,  que  tez 
também  um  ruidoso  escândalo,  por  ser  um  cora- 
joso inquérito  ao  viver  e  aos  costumes  d*um  certo 
meio  lisboeta.  Este  robance  fora  primeiro  pu- 
blicado em  folhetins,  no  Dia,  Abel  Botelho  tam- 
bém deu  em  volume,  em  1900,  uma  interessante 
novella,  Sem  remedia,..^  primitivamente  escri- 

Çta  para  os  folhetins  do  Século,  edicSo  do  Brazil. 
'em  annnnciados  para  breve  mais  aois  romances, 
filiados  na  série  da  sua  Pathologia  Social,  e  que 
são :  Fatal  dilemma  e  Prospero  Fortuna.  Ha  um 
facto  bem  significativo  que  marca  a  consagração 
de  Abel  Botelho  como  escriptor :  em  abril  de 
190i;  fallecia  em  Lisboa  uma  senhora,  D.  Theo- 
dolinda  Elisa  Vieira,  a  qual  sem  o  conhecer,  sem 
nunca  lhe  ter  &lado  ou  escripto,  nomeava-o  com- 
tudo  herdeiro  único  dos  «eus  bens,  no  valor  de 
doze  contos  de  réis.  Esta  senhora  tinha  na  sua 
bibliotheca,  annotadas  carinhosamente,  todas  as 
obras  do  escriptor.  Tem  sido  variadíssima  e  pro- 
digiosa a  coUaboraoão  litteraria  de  Abel  Botelho, 
n^uma  infinidade  ae  jornaes  e  revistas,  como  o 
Occidente,  onde  publicou  também  desenhos  seus, 
Itlustração,  Reviêta  Moderna,  Serões,  Mala  da  Eu- 
ropa,  etc.  £*  académico  de  mérito  da  Academia 
de  Bellas  Artes  e  membro  da  Commissão  dos  Mo- 
numentos Nacionaes. 

Botelho  (Alberto  de  Sousa),  Capitão  do  estado 
maior  de  artilharia,  lente  substituto  da  Escola 
do  ExercitO;  professor  do  Ljceu  Central  de  Lis- 
boa e  do  Coílegio  Militar.  Fallecen  no  Funchal  a 
28  de  dezembro  de  1903,  sendo  o  seu  cadáver 
transportado  para  Lisboa,  onde  chegou  a  7  de 
janeiro  de  1904,  realisando-se  o  funeral  no  dia  9. 
Alberto  de  Sousa  Botelho  foi  educado  no  Coíle- 
gio Militar,  e,  quando  concluiu  o  curso,  assentou 
praça  em  outubro  de  1880;  também  frequentou  a 
taculdade  de  mathematica  na  Universidade  de 
Coimbra.  Seguiu  o  curso  d*artilharia  na  Escola 
do  Exercito,  foi  promovido  a  alferes  n*esta  arma 
a  13  de  janeiro  de  1886,  a  tenente  em  25  de  ja- 
neiro de  1888,  a  capitão  em  23  de  dezembro  de 
1900.  Estava  filiado  no  partido  regenerador,  sendo 
pela  primeira  vez  eleito  deputado  pelo  circulo 
de  Machico  em  novembro  de  1900.  Alberto  de 
Sousa  Botelho  tinha  a  commenda  da  ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz  e  a  medalha  de  prata  da  classe  de 
comportamento  exemplar. 
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Botelho  (Álvaro).  Um  dos  officiaes  de  Dnirte 
Pacheco,  e  um  dos  seas  mais  valentes  companhei- 
ros na  defeza  de  Cochim.  Lopo  Soares  do  Alber- 
garia o  nomeou  capitão  d*nm  dos  navios  da  ina 
esauadra,  e  com  elle  voltou  ao  reino ;  tornoa  á 
índia  com  D.  Francisco  d' Almeida,  a  anem  sem- 
pre mereceu  a  maior  confiança,  sendo  um  doi 
companheiros  predilectos  de  seu  filho  D.  Lou- 
renço. Quando  este  foi  com  uma  esqaadra  em 
soccorro  de  Cantão,  arvorou  a  sua  bandeira  d« 
commandante  no  navio  de  Álvaro  Botelho.  Mt 
batalha  naval  em  que  D.  Lourenço  perdeu  a  vida, 
commandava  Álvaro  Botelho  um  dos  navios.  Es- 
tranho ás  dissensões  entre  D.  Francisco  d*Â]- 
meida  o  Affonso  d* Albuquerque,  serviu  tão  leal- 
mente o  segundo  governador  da  índia,  como  ser- 
vira o  primeiro;  esteve  nas  duas  conquistas  de 
Gôa;  e  morreu  combatendo  heroicamente  na  to- 
mada de  Malaca. 

Botelho  (Braz  Joaquim),  Segundo  tenente  de 
marinha  em  Macau.  Apenas  se  sabe  aue  escre- 
veu o  seguinte  livro,  que  publicou  em  Macau  em 
1838 :  Épitome  da  descripção  de  ventos,  tempoi, 
vagas,  apparencias  luminosas,  e  temperatura  do 
mar,  correntes,  marés,  magnetismo,  variação  da 
agulha,  etc.,  tradutido  do  mais  moderno  Directório 
da  índia,  do  capitão  Jamts  Horsburgh,  com  addi- 
coes  e  notas, 

Botelho  (Fr.  Damião).  Pregador  do  secoloxvn, 
natural  de  Lamego ;  tal.  em  Lisboa  a  26  de 
maio  de  1645.  Era  filho  de  Damião  Botelho  e  de 
Anna  Teixeira.  Professou  na  Companhia  de  Je- 
sus, mas  depois  de  permanecer  por  muitos  annoi 
n'aquella  ordem  religiosa,  onde  leu  as  letras  hu- 
manas e  as  sciencias  escolásticas,  passou  com  li- 
cença dos  superiores  para  a  ordem  dos  frades  je- 
ronjmos,  professando  no  convento  de  Belém  a  24 
de  dezembro  de  1632.  Não  qniz  nunca  acceitar 
prelasia  alguma,  e  somente  exerceu  o  cargo  de 
procurador  geral.  Era  considerado  no  seu  tempo 
como  um  dos  pregadores  de  maior  fama.  Fallecev 

Suando  preparava  para  a  impressão  6  volumes 
e  sermões,  que  não  chegaram  a  imprimir-ie. 
Estes  volumes  tinham  os  títulos  seguintes:  lia- 
rial,  dedicado  a  el-rei  D.  João  IV ;  Argumentos 
de  Festas  de  Christo,  e  Apóstolos,  dedicado  ao 
principe  D.  Theodosio;  Argumentos  de  Festas 
dos  Martyres,  e  Confessores,  dedicado  ao  in£ao(e 
D.  Duarte ;  Argumentos  predicáveis  sobre  as  Fes* 
tas  de  todos  os  Santos,  dos  Bispos,  e  de  algumas 
Virgens  mais  celebres,  dedicado  a  rainha  D.  Lnisa 
de  Gusmão ;  Argumentos  para  todos  os  Domingoi 
do  Advento,  e  Festas  principaes  que  tmínediata- 
mente  se  seguem,  de  Cnristo  Senhor  Nosso,  dedi> 
cado  ao  inquisidor  geral  D.  Francisco  de  Castre; 
Argumentos  sobre  todos  os  Domingos  da  Quaresssa, 
e  Sermões  da  Semana  Santa,  dedicado  ao  bispo 
conde  D.  João  Mendes  de  Távora.  Estes  6  volu- 
mes guardavam-se  na  livraria  do  convento  de 
Belém. 

Botelho  (Diogo),  N.  em  Lisboa,  e  ora  filho  de 
Francisco  Botelho,  capitão  de  Tanger,  estribeiros 
mór  do  infante  D.  Fernando,  filho  d*el-rei  O.  Ma- 
nuel, e  embaixador  a  Saboya,  e  de  D.  Brites  de 
Castanheda,  filha  de  Buy  Dias  de  Castanheda. 
Sendo  commendador  das  commendas  da  Sena 
da  Beira,  e  gentil-homem  da  corte  de  Filippe  III, 
de  Hespanha,  foi  nomeado  em  1602  governador 
do  estado  do  Brazil,  logar  que  desempenhou  di- 
rante  cinco  annos  com  muito  selo  e  desinteresse. 
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Casou  com  D.  Maria  Pereira,  filha  de  Nuno  Al- 
?ve8  Pereira,  secretario  do  conselho  de  estado 
de  Portagal  em  Madrid,  e  de  D.  Izabel  Mariz, 
fillia  de  Lopo  Maria.  Escreveu :  Succtsso  da  ava 
noffem  ao  SrazU,  e  de  muitas  cousas  que  obrou 
ndkj  e  como  os  achou  em  7  de  Mayo  de  1602^  Este 
Bamascríplo  estava  na  livraria  da  casa  dos  mar- 
qa^es  de  Abrantes. 

Botelbo  (Fr.  Estevão).  Pregador  do  século  zvii, 
Dateral  d'£vora  e  filho  de  Domingos  Botelho  de 
Tilbeoa  e  de  Maria  Botelho  de  Aragão.  Era 
aiada  muito  novo  quando  abandonou  a  casa  dos 
ieas  paea  para  entrar  no  instituto  dos  eremitas 
de  Santo  Agostinho,  professando  no  convento  de 
Évora  a  29  de  junho  de  1650.  Regeu  como  prior 
08  eonveDtos  de  Arronches  e  de  Loulé.  Era  muito 
Tersaà>  na  leitura  da  Sagrada  E^criptura.  Falle- 
ceu  deixando  promptos  para  se  imprimirem  5  to- 
Bcs  de  Sermões  vários  o  Apontamentos  condona' 

Botelho  (Felisberto  António).  Pintor,  discipulo 
ét  Pedro  Alexandrino.  N.  em  1760.  Deixou, 
MÍBi  como  o  seu  mestre,  bastantes  quadros 
lis  egrejas,  em  casas  particulares  e  theatros  de 
liiboa.  ScCTDdo  se  lê  no  Dictionnaire  histórico* 
trtistiqíÊey  de  conde  Bacaynski,  foi  elle  quem  pin- 
ta em  1806  todaa  as  figuras  que  se  vêem  no  te- 
(to  chamado  do  Costa  no  palácio  real  d* Ajuda. 
£b  1808  começou  a  enfraquecer-se-lhe  a  vista, 
•  Uo  podendo  trabalhar  pela  sua  própria  mão, 
inítaya-se  a  dirigir  os  trabalhos  de  seu  filho, 
Aateaio  Joaé  Faustino  Botelho,  que  também  se 
Ueara  á  pintura.  Ignora-se  a  data  do  seu  fal- 
kenwnto. 

BiteUio  (Fr.  Filippe).  Presbytero,  natural  de 
GiflSo,  filho  de  pães  portuguezes.  Escreveu  um 
Itbq  iatitolado :  Bdação  <ms  guerras  de  Uva.  O 
MHKripto  foi  traduzido  em  francez  por  Le- 
nal,  e  publicado  em  1701  juntamente  com  a 
atkría  de  CeylãOy  escripta  por  João  Ribeiro, 
tabflD  traduzida  na  lingua  franceza. 

Itotalhu  (Francisco  &  Almeida  Amaral).  V. 
iamdBotdJio. 

Botelho  (Padre  Francisco  Manuel  de  Paula^. 
FMbytero  secular  e  reitor  da  egreja  cathedral 
iiS' Salvador  da  cidade  de  Beja.  Ignoram-se  as 
tei  do  sen  nascimento  e  faliecimento.  Escre- 
m:  Oração  ftmehrc  nas  exéquias  do  ex,°*^  e  rcw."® 
m,  D,  Fr.  Manud  do  Cenacmo^  arcebispo  de  Evo- 
«I  msmiadas  fazer  pelo  cónego  Bonijacio  Gomes 
kCsrvalho .  na  eareja  de  S.  Thia^o  da  mesma 
' ;  Lisboa,  1815.  Tem  uma  ode  e  vários  so- 
iosertos  em  1820  no  opiiftculo,  intitulado 
Ha  sobre  as  festas  constitucionaes  da  cidade 
ABçfa,  em  que  se  encontram  também  composi- 

&>  d*oatro8  etcriptores  recitadas  na  occasiSlo 
festas. 
BrteUio  (Fr.  Fulçeneio).  Monge  da  ordem  de  S. 
Btntrdo  e  inquisidor,  natural  da  província  da 
Bflín.  Pai.  em  1629.  Professou  no  convento  de 
iiaU  Maria  de  Salzedas.  Foi  abbade  no  collegio 
^dbnbra  em  1624,  onde  dictou  diversos  trata- 
^  theoloçicos  e  escripturarios,  deputado  da 
>ipBn^  de  Coimbra,  logar  de  que  tomou  posse 
ft  V  de  agO0to  de  1627,  e  no  collegio  da  mesma 
oWe  &lleeeu.  Deixou  em  manuscripto  um  livro 
ta  liliiii,  intitulado :  Contra  Judosos. 

BiMko  (Gaspar  Clemente).  Cónego  na  cathe- 
M  de  £lvas.  Escreveu :  Relação  das  verdadei- 
~     em  favor  do  estado  ecdesiastico  doeste 


reino  de  Portugal^  feita  em  Roma  no  principio  do 
anno  corrente  pelo  doutor  Nicolau  Monteiro . . . 
copiada  e  traduzida  do  italiano,  Lisboa,  1645. 

Botelho  (Fr.  Henriques).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel. 
Em  1814  foi  para  o  Brazil,  e  parece  que  regres- 
sou a  Lisboa  antes  de  1821.  Escreveu ;  Ao  Hl.""** 
«r,  coronel  António  Francisco  Affonso  Chaves  e 
MeUoy  nos  dêS]fosorios  do  ill."^^  sr.  Pedro  Jacome 
Raposo  Correta,  ode,  Lisboa,  1813;  Hymno  em  ac- 
ção de  graças,  dadas  na  solemne  festa  dos  Santos 
Martyres  de  Lisboa,  por  occasião  da  paz  geral, 
Lisboa,  1814;  Em  felicitação  e  louvor  ao  soberano 
congresso  das  cortes.  São  dois  sonetos  publicados 
em  Lisboa^  1821. 

Botelho  (Jeronymo  Affonso).  N.  em  Idanha-a- 
Nova  e  era  filho  de  Manuel  Fernandes  Ramos  e 
de  Izabel  Affonso.  Depois  de  sor  collegial  theo- 
loeo  no  collegio  da  Purificação  de  Évora,  foi 
admittido  na  ordem  militar  de  S.  Thiago  no  real 
convento  de  Palmella  no  dia  primeiro  de  janei- 
ro de  1713,  sendo  prior-mór  D.  José  Pereira  de 
Lacerda.  Depois  de  exercer  o  magistério  no  seu 
convento,  e  ae  ser  orador  evangélico  dos  mais  au- 
torisados  na  sua  época,  foi  provido  na  egreja  pa- 
rochial  de  Santa  Maria  da  Graça  de  Setúbal:  era 
também  commissario  do  Santo  Officio.  Escreveu: 
Sermão  do  Calvário  ao  recolher  a  procissão  dos 
Passos  na  Egrefa  de  Santa  Maria  da  Graça  de 
Setúbal,  Lisboa,  1735. 

Botelho  (D.  Joaquim  Filippe  Victorinoh  N.  na 
aldeia  Nachinolá,  da  comarca  de  Bardez,  em 
1852.  E'  filho  de  Manuel  Caetano  do  Rosário  Bo- 
telho e  de  D.  Anua  Eogracia  Felicidade  da  Ga- 
ma. Depois  de  concluído  o  curso  do  lyceu  de 
Gôa  e  ae  ter  estudado  no  seminário  de  Rachol, 
foi  em  dezembro  de  1879  ordenado  in  sacris  pelo 
bispo  de  Cabo  Verde.  No  anno  seguinte  matri- 
culou-seno  Curso  Superior  de  Lettras,  que  termi- 
nou em  1883,  tendo  sido  approvado.  No  primeiro 
congresso  catholico  realisado  em  Lisboa  no  dia 
29  de  outubro  de  1881,  fez  um  extenso  discurso, 
que  seguidamente  mandou  imprimir  com  o  titulo: 
òs  altos  feitos  do  christianismo,  etc.  Lisboa,  1881. 
Tem  collaborado  anonymamente  em  diversos  jor- 
naes  acerca  de  assumptos  moraes  e  religiosos. 

Botelho  (José  yiejito  Botelho  de  Gusmão,  2.^ 
visconde  de).  Fidalgo  cavai leiro  da  Casa  Real, 
por  alvará  de  19  de  janeiro  de  1874;  commenda- 
aador  da  ordem  de  Christo,  administrador  do 
concelho  de  Villa  Franca  do  Campo,  na  ilha  de 
S.  Miguel,  terra  d^onde  era  natural.  Filho  do  1.® 
visconde  de  Botelho,  Nuno  Gonçalves  Botelho 
de  Arruda  Coutinho.  O  titulo  foi  renovado  por 
decreto  de  27  de  marco  e  carta  de  24  de  abril 
de  1879.  O  visconde  ralleceu  ha  poucos  annos. 
Actualmente  é  conde  de  Botelho  o  sr.  Nuno  Gon- 
çalves Botelho  d* Arruda  Coutinho  de  Gusmão, 
residente  em  Villa  Franca  do  Campo,  ilha  de 
S.  Miguel,  onde  é  proprietário  e  provedor  da 
Misericórdia. 

Botelho  (D.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rita).  Bis- 
po eleito  de  Cochim;  governou  o  bispado  de  Goa 
e  fez  parte  do  governo  da  índia.  Em  março  de 
1849  ficou  encarregado  da  diocese  goana,  pela 
retirada  para  o  reino  do  arcebispo  primaz  D.  José 
Maria  da  Silva  Torres.  Em  7  de  maio  de  1851  foi 
nomeado,  sede  vacante,  vigário  capitular.  Com  a 
saída  do  governador  visconde  de  Villa  Nova  de 
Ourem  em  1855  para  Portugal,  fez  parte  do  con- 
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sclho  governativo  do  Estado  da  índia,  presidin- 
do ao  mesmo  conselho  emquanto  dirigia  os  ne- 
gócios do  Estado.  D.  Fr.  Joaquim  Botelho  nas- 
ceu em  Pangim  a  30  de  outubro  de  1781;  era  fi- 
lho de  Manuel  Marques  Botelho  e  de  sua  mulher 
D.  Rita  Francisca  de  Faria;  seguiu  a  vida  ec- 
clcsiastica,  concluindo  os  estudos  preparatórios 
no  seminário  de  Chorão  em  1797;  passou  d*ali 
para  o  convento  da  Madre  de  Deus,  onde  profes- 
sou e  se  habilitou  com  o  curso  theologlco.  Depois 
de  exercer  o  magistério  foi  eleito  provincial  da 
sua  ordem  e  em  1820  governou  o  arcebispado  de 
Cranganor  e  juntamente  o  bispado  de  Cochim. 
Kegressou  a  Pangim  em  1823,  e  em  1839  embar- 
cou para  a  Europa  na  charrua  Z>.  João  Magna- 
nimoy  checando  a  Lisboa  em  agosto;  e  por  decre- 
to de  28  oe  fevereiro  de  1840  foi  eleito  bispo  de 
Cochim.  Voltou  a  Goa  em  março  de  1842,  des- 
empenhando depois  08  altos  cargos  já  indicados. 
Faileceu  em  Betim  a  8  de  fevereiro  de  1859,  ten- 
do mais  de  setenta  e  oito  annos  de  edade  e  quasi 
dez  de  governo  do  arcebispado  de  Gôa.  Não  che- 
gou a  ser  confirmado  na  sua  diocese  de  Cochim. 
Botelho  (José  de  S.  Bernardino).  Cónego  da  sé 
Lisboa  e  cónego  secular  de  S.  João  Evangelista, 
congregação  mais  conhecida  pelo  nome  de  lojos. 
N.  cm  Lisboa  a  20  de  maio  ae  1142,  onde  tam- 
bcm  faileceu  a  23  de  novembro  de  1827.  Era  fi- 
lho de  José  Bernardo  Pessoa,  cavalleiro  da  or- 
dem de  S.  Thiago,  capitão  mór  e  governador  que 
fora  da  fortaleza  de  Santo  António  de  Gorupá, 
na  capitania  do  Pará,  e  de  sua  mulher  D.  Clara 
Josepha  Seabra  do  Amaral.  Concluidos  os  pri- 
meiros estudos  entrou  na  congregação  dos  cóne- 
gos seculares  de  S.  João  Evangelista,  frades 
loyos.  Não  se  sabe  quando  professou,  nem  quan- 
do saiu  da  religião.  Exerceu  durante  35  an- 
nos o  ministério  parochial,  primeiro  reitor  da 
cgreja  de  S.  Romão  de  Villarinho  e  Celleirós,  de- 
pois prior  em  Santa  Maria  de  Torres  Novas,  e  fi- 
nalmente abbade  resignatario  de  S.  João  de  Gon- 
dar,  d*onde  passou  em  1802  ou  1803  para  conexo 
da  Basílica  Patríarchal  de  Santa  Maria  Maior  de 
Lisboa.  Em  1798,  quando  lhe  tiraram  o  retrato 
para  ser  gravado,  como  foi,  na  officina  do  Arco 
do  Cego,  pedira  que  escrevessem  por  baixo  do 
nome  a  inscripção  seguinte:  Philosopho,  Theolo- 
go,  Oradcr  e  Poeta.  Em  1792  foi  processado  pela 
inquisição  de  Coimbra  pormaçon.Fez  primeiro  a 
apresentação  por  escripto  e  depois  pessoalmente 
na  meza.  Sendo  abbade  de  S.  João  Baptista  de 
Gondar,  em  1*793,  foi  presidente  em  Guimarães 
d*uma  academia,  que  reuniu  ali,  e  da  qual  exis- 
tia um  livro  intitulado:  Sessão  académica,  qite  em 
applauso  do  faustistimo  nascimento  da  augustissi- 
ma  princeza  da  Beira  se  celebrou  na  villa  de  Gui- 
marães, por  convite  do  ex.^^dom  prior  e  cabido  da 
insigne  coUegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira 
da  mesma  vÚla  no  dia  20  áe  maio  de  1793.  N'esta 
collecção  vem  de  José  de  S.  Bernardino  Botelho 
uma  oração  pancgyrica  em  prosa  e  algumas 
poesias,  comprehendendo  além  d'isso,  prosas  e 
versos  de  outros  autores.  Escreveu  as  seguintes 
obras  em  verso:  Écloga  pastoril  de  Frondoso  e 
Albina,  dedicada  a  todos  os  curiosos  de  ambos  os 
sexos,  Lisboa,  1771;  Sobre  a  fundação  da  nova 
Universidade  de  Coimbra,  feita  por  ordem  de  Sua 
Magestade  Fidelissima^  Lisboa,  1772;  Epistola  ao 
sereníssimo  sr.  D.  José,  príncipe  do  Brazil,  no  dia 
21  de  agosto  de  1788,  Lisboa,  1788;    Ode  ao  feliz 
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governo  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  no»so  se- 
fi4or,  Lisboa,  1800;  Por  occasião  do  feliciêsimn 
ncucimento  do  sereníssimo  sr.  infante  D»  Migud, 
ode  offerecida  ao  Príncipe  Regente  nosso  senhor, 
Lisboa,  1802;  Sonho  poetioo,  consagrado  aos  faus- 
tos desposorios  do  iU,^'*  e  ex.''^  sr.  D,  Luiz  Macha- 
do de  Mendonça,  etc.,  Lisboa,  1802;  tem  no  fim  ts 
iniciaes  J.  d.  S.  B.  B.  C  d.  B.  e  Ab.  Res.  d.  S. 
J.  B.  d.  G.,  que  se  interpretam  José  de  S.  Ber- 
nardino Botelho,  Cónego  aa  BasUiea  e  Abbade  re- 
servatario  de  S.  João  Baptista  de  Grondar;  O  Tem- 
plo da  Gloria,  composição  dramática  para  o  dia 
natalício  de  S.  A.  R.  Augusto  Frederico  da  Gran-^ 
Bretanha,  Lisboa,  1802;  Ode  consagrada  a  S.  Â» 
R,  o  senhor  Augusto  Frederico,  príncipe  dos  reinot 
unidos  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  Lisboa,  1803; 
Hymno  á  Saúde  no  dia  natalicio  do  mesmo  senhor, 
Lisboa,  1804;  Aos  Elysios,  Epistola  ao  iU.^^eex.^ 
sr.  João  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Sousa,primeiro 
conde  de  Rio  Maior,  etc.  1  isboa,  1805;  O  Templo 
de  Hgmtneu,  composição  dramática,  para  se  eo»- 
tar  nos  desposorios  da  ea;."*  sr.*  D.  Maria  Igna- 
cia  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun  com  o  ÍU.^  e 
ex."*®  sr.  D.  Luiz  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo, 
etc.,  Lisboa,  1807;  Profecia  politica  realísàda  no 
ex.^^  sr.  Arthur  Lord  Wellington,  visconde  de  Ta- 
lavera,  etc.,  Lisboa,  1^  11;  Discurso  em  verso  so- 
bre o  abuso  das  paixões,  dedicado  á  ex."*  sr.*  D. 
Maria  Izabd  Corrêa  de  Sá,  feito  no  anno  de  Í795 
por  ###,  seguido  de  outro  discurso  em  prosa,  com 
o  titulo  de  Õathedsmo  da  Amisade,  feito  no  mesmo 
anno,  mandados  agora  imprimir  por  um  amigo  do 
autor,  com  uma  breve  carta  do  editor  ao  autor  de 
um  famoso  poema,  que  gira  manuscripto,  intitulado 
nA  Sandice  ou  os  Èurros»,  Lisboa,  1815;  a  carta 
final  versa  sobre  uma  allusão  injuriosa,  que  José 
Agostinho  de  Macedo  fizera  ao  cónego  no  canto 
Vi  do  poema  Os  Burros;  O  século  do  sr.  rei  D. 
José^  pistola  ao  povo  portuguea  na  coUooação  da 
estatua  equestre,  anno  de  1775,  Lisboa,  1821;  Ode 
consagrada  e  offerecida  a  sua  alteza  real  c  prínci- 
pe reaente  nosso  senhor  no  seu  faustistimo  dia  na- 
talício, Lisboa  1813;  O  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  cantiga  militar,  liiàboA,  1803.  Cons- 
ta que  ainda  compoz  muitas  outras  poesias  em 
diversos  géneros  e  alguns  dramas,  que  nunca  se 
imprimiram.  Em  manuscripto  também  deixou  o 
seguinte  poema,  que  dizem  ser  talvez  a  mais  im- 
portante das  suas  composiçÒes:  Fariade,  poema 
épico  em  seis  cantos.  O  assumpto  é  a  reforma  da 
Universidade  de  Coimbra  feita  portal thazar  de 
Faria  no  reinado  de  D.  João  III.  Em  prosa  es- 
creveu: Oração  fun/dbre  do  muito  alto,  poderoso, 
fidelíssimo  rei  e  senhor  nosso  D.  José  1,  pronuncitL- 
da  nas  exéquias  que'  se  celebraram  na  real  coUe- 
giada  de  N.  S.  m  Oliveira  de  Guimarães,  Liabot, 
1787;  Oração  fúnebre  do  sereníssimo  sr.  D.  José, 
príncipe  do  Braeil,  pronunciada  naB  exéquias 
solemnes  que  fez  celebrar  o  Senado  da  Camará 
da  viUa  de  Torres-Novas,  Lisboa,  1788;  iíe* 
dilações  sobre  a  paixão  de  Jesu-Christo,  e  Saih 
tíssimo  Sacramento  da  Eucharistia,  divididas  em 
semanas j  etc,  Lisboa,  1790;  Oração  fúnebre^  pre- 
nunciada nas  exéquias  solemnes  da  ttt."*  e  ex.*' 
sr.*  D.  Maria  Amália  de  Carvalho  e  Daun,  pri- 
meira  condessa  de  Rio- Maior,  na  egreja  de  S.  Pt 
dro  de  Alcântara,  Lisboa,  1812;  Salvação  de  to- 
dos  os  innocentes  pela  redempção  de  JeM-Ckristo, 
Lisboa,  1822.  Foi  prohibido  este  livro,  sob  peni 
de  excommunhão  pelo  cardeal  patriarcha  D.  Cv- 
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log  dA  Canha^  em  uma  pastoral  datada  de  28  de  f  ticas  e  nomeando- o  cantor  da  sé.  Compoz  mui- 
jaseiro  de  1^4,  a  qual  corre  impressa,  sendo  I  ta  musica  religiosa,  numerosas  sonatas  para  era- 
egiailmente  inserta  por  aquelle  tempo  na  Gaztia  |  vo,  pequenos  trechos  para  viola,  tonos  ou  modi- 
it  IJtboa.  No  mesmo  anno  também  foi  prohibido    nkaa  para  canto,  etc. 

m  Soma  por  decreto  da  congregação  do  Index  Botelho  (Manuel  Ferreira).  Cavalleiro  fidalgo 
de  6  de  setembro.  da  Casa  Real,  thesoureiro  e  executor  dos  novos 

Botdlio  (Ixmraiço  José).  Architecto  que  em    direitos  da  chancellaria-mór  do  reino,  alcaide- 


IiéO  foi  nomeado  sardento- mór  de  infantaria  com 
eiercicio  de  engenheiro,  para  servir  por  G  annos 


mó>r  da  Ilha  Qraude  dos  Reis  na  costa  do  Rio  ávt 
Janeiro.  Era  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Aleixo 
DO  reino  d' Angola.  A  carta  d*esta  nomeação  tem  Ferreira  Botelho,  capitão  de  infantaria  da  guar- 
i  data  de  11  de  agosto.  No  archivo  do  ministe-  nição  da  corte,  e  de  D.  Marianna  de  Sousa.  Foi 
rio  dt  narinhst  existe  o  seguinte  trabalho  de  muito  curioso  da  genealogia,  da  qual  fez  uma 
I^osreBço  José  Botelho:  Planta  da  Egreja  e  Col-  i  collecção  de  12  tomos  que  se  venderam  depois 
U^  qie  foi  do$  padru  denominados  da  Compa-  i  da  sua  morte.  Fez  também  uma  compilação  das 
úia  ée  Jews.  Com  um  projecto  para  servir  de  cartas  de  bi  azoes  que  se  tem  passado  a  pessoas 
ftíkeiral  n^esta  cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  \  nobres  de  Portugal,  e  do  cartório  do  escrivão  da 
4ê  Eefio  de  Angola^  com  casa  de  residência  para  nobreza,  ou  dos  reis  d*armas  do  reino. 
*  Ex.^**  Bispas  e  him  seminário  para  estudantes.  Botelho  (Manuel  Francisco  de  Medeiros),  Na- 
Daaiada  por  lAmrenço  José  Botelho,  sargento-  tural  de  Agua  Retorta,  concelho  da  villa  da  Po- 
Wr  de  infantaria  com  exercido  de  engenheiro.  £*  voação,  na  ilha  de  S.  Miguel.  N.  a  10  de  fevereiro 
fsnpuX  e  está  assignada  pelo  autor.  Não  tem  de  1827.  Era  alho  de  iJosé  de  Medeiros  Botelho; 
itta.  professor  particular  de  rhetorica  e  historia  de 

^  Botelho  (D.  Luís).  Filho  do  1.®  conde  de  Coimbra,  habilitado  com  os  estudos  prepara  to - 
â.  Miguel,  e  neto  do  celebre  Nuno  Alvares  Bo:  |  rios  do  lyceu  e  o  curso  do  primeiro  anno  na  fa- 
tefto  (Y.  este  nome).  Passou  á  índia  em  1732  com  I  culdade  de  mathematica  da  Universidade  da 
oTÍco-rei  eonde  de  Sandomil.  Era  então  tenente-  |  mesma  cidade.  Em  1872  saiu  de  Coimbra  e  esta- 
cvomI  de  um  dos  regimentos  de  cavallaria  da  beleceu-se  em  Almada  e  depois  em  Lisboa,  sendo 
c^,  e,  voltando  a  Portugal,  falleceu  em  1743.  nomeado  inspector  de  instrucçao  primaria,  ser- 
St  ladia  distinguira-se  muito,  exercendo  o  car-  vindo,  em  conformidade  com  a  lei,  nos  Açores, 
g« de  general  do  ^orte.  !  em  Lisboa  e  no  Porto.  Escreveu:  O  que  é  e  o  que 

Bstslho  (Lm*  Carlos  d* Almeida).  Natural  de  deve  ser  a  instrucçao  nacional,  Coimbra,  1872; 
V3U  Beal  da  prov.  de  Traz -os-Montes.  N.  em  Noções  elementares  de  geographia,  mathematica, 
1^7  6  tem  o  curso  de  pharmacia  pela  Escola  ,  physico- geológica,  politica  e  atmosphero  meteoro - 
Mctfico-Cimrgica  do  Porto.  Escreveu:  Os  aposto-  j  lógica,  accommçdadas  ao  estado  actual  do  mundo 
ia  io  mal,  versos  impressos  em  folha  volante,  e  adornadas  de  figuras  geometriars  gravadas  no 
atribuída  no  theatro  Baquet,  do  Porto,  por  oc-    texto  para  melhor  intelligencia  da  parte  astrono- 


da  primeira  representação  do  drama  do  mica  e  de  tábuas  synopticas  curiosas,  que  facilitam 
titulo;  tinham  a  assignatura  de  Luiz  Car-  i  extremamente  o  estudo  da  geographia^  physica  e 
^  Tagir^  libreto  da  opera  do  maestro  Francb*  í  politica,  approvadas  pelo  conselho  geral  de  inatmc- 
et<lê  â  Noronha,  Porto,  1875;  n'este  trabalho  |  ção  publica  para  uso  das  escolas,  Coimbra,  1861;, 
ciOabertram  João  d^Oliveira  Ramos  e  Henrique  ;  segunda  edição  mais  correcta  e  augmentada, 
diCanDO  Marinho.  Os  lobos  de  Paris,  romance,  |  Coimbra,  1867;  Noções  elementares  de  chronologia 
bidicçSo,  2  tomos,  Porto,  1874;  tinha  saido  em  |  astronómica,  civil  e  histórica,  accommodadas  áquel- 
UMas  DO  Primeiro  de  Janeiro.  N*este  mesmo  •  les  que  seguem  o  curso  geral  dos  lyceus  e  ainda  aos 
jml  publicou  differentes  artigos  de  critica  lit-  •  que  carecem  de  uma  instrucçao  regular,  Coimbra, 
toirii  e  outros.  j  1862;  Noções  elementares  de  geographia  geral,  coor- 

(Luiz  de  Vasconcellos).  Só  se  conhe-  .  denadas  segundo  o  regulamento  do  conselho  geral 

de  instrucçao  publica  para  os  alumnos  do  primeiro 
anno  dos  lyceus,  Coimbra,  1862;  Noções  de  historia 
elementar  geral,  coordenadas  segundo  o  regulamen- 

,  jr  ,  -  —^ sy j--     to  do  conselho  geral  de  instrucçao  publica  para  os 

Jit  iwei  se  pode  conseguir  o  Jogar-se,  traduzido  \  alumnos  do  primeiro  anno  do  curso  geral  doa  ly- 
^mgsa  is^gUsa.  céus,  Coimbra,  1862;  Plano  geral  de  estudos  pri- 

iMho  (Manuel).  N.  em  Lisboa  e  escreveu  marios  e  secundários,  Coimbra,  1869;  Curso  de 
M  lino:  Proveitos  e  fructos  da  esmola,  que  ficou  j  geographia  antiga  e  moderna  e  de  chronologia, 
«■  ■aaotcrípto.  I  para  uso  dos  lyceus  e  outros  estabelecimentos 

BiUIho  (Fr.  Manuel).  Eremita  agostiniano,  l  de  instrucçao  nacional,  obra  approvada  pelo  go- 
■gfa»^do  em  theologia  pela  Universidade  de  '  verno,  Coimbra,  1878;  Curso  de  historia  univer- 
2|Mbra  a  31  de  julho  de  1810.  Era  u aturai  de  >  sal,  obra  approvada  pelo  governo  para  uso  dos  ly- 
^••tefinlio,  comarca  de  Villa  Real,  e  filho  de  Mi-    céus  e  cutroê  estabelecimentos  de  instrucçao,  tomo  i: 


tttto  Domo  por  ser  o  tradnctor  d*um  livro  que 
MpKUeoo  em  Lisboa  no  anno  de  1768,  com  o 
tiWsdc:  Breve  tratado  do  jogo  do  Whist,  que 
as  leis  geraes  do  jogo,  e  algumcu  regras pe- 


pd  Botelho.  Ignoram-se  as  datas  do  nascimen- 
to «£iUeeimento. 

Botelho  (Manud  d* Almeida).  Musico  e  com- 
ç^tor.  N.  na  cidade  do  Recife,  capital  da  pro- 
de  Pernambuco,  em  5  de  junho  de  1721. 


Historia  antiga,  Coimbra,  1878;  parece  que  esta 
obra  se  não  completou,  e  que  deveria  constar 
de  três  tomos,  constando  o  2.®  da  Historia  da 
edade-média,  e  o  3."  da  Historia  moderna;  Gram- 

, ^ matica  particular  elementar,  para  uso  das  escolas 

'^tn-êe  a  data  do  fallecimento.  Tendo-se  tor-    e  lyceus  nacionaes,  Lisboa,  1887. 
■^^^Mtavel  na  sua  terra  como  hábil   musico  e        Botelho  (Manuel  Joaquim  Pedro).  Segundo 
Mgtttor,  veiu  para  Lisboa  em  1749,  onde  o    fiauta  na  orchestra  da  Casa  Real  por  muitos  an- 
Hfaydia  D.  Thomaz  d'Almeida  o  tomou  sob  a    nos,  e  do  theatro  de  S.  Carlos.  N.  em  Lisboa  nos 
itt  |*Q4feeç2o  concedendo-lhe  as  ordens  ecclesias-    fins  do  século  xviii;  fal.  a  9  de  abril  de  1873.  Foi 
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seu  mestre  um  bom  tocador,  Vicentino  Tor4, 
chamado  familiarmente  o  Vicentinho.  Em  27  de 
julho  de  1822  inscreveu-se  na  irmandade  de  San- 
ta Cecilia.  Durante  40  annos  foi  segando  flauta 
da  orchestra  do  theatro  de  S.  Carlos,  desde  1825 
até  1865,  em  qu9  deixou  de  exercer  a  arte,  por 
causa  da  sua  avançada  edade.  Sabia  a  fundo  har- 
monia e  contraponto  e  também  conhecia  um  pouco 
de  piano;  escreveu  varias  composiçÒes,  nas  quaes 
se  conta  um  concerto  para  flauta.  Estas  compo- 
sições, porém,  ficaram  qnasi  totalmente  ignora- 
das, porque  o  seu  caracter  execessi vãmente  ti- 
mido  e  modesto,  lhe  nSo  permittia  tomal-as  co- 
nhecidas, por  se  nSo  atrever  a  apresentar-se 
como  compositor.  Adquiriu  honrosa  fama  de  pro- 
fessor, porque  dos  seus  numerosos  discipulos, 
tanto  amadores  como  artistas,  muitos  se  distin- 
guiram, especialmente  António  Croner,  na  flauta, 
e  Santos  rinto  na  composição.  O  visconde  d* Ar- 
neiro também  foi  seu  discípulo .  em  harmonia. 
Manuel  Joaquim  Botelho,  sempre  muito  dedicado 
á  musica,  ensinava  até  gratuitamente  quem  mos- 
trasse des^os  de  aprender.  Só  uma  única  vez, 
na  mocidade,  pôde  vencer  a  timidez  e  natural 
acanhamento  de  que  era  dotado,  apresentando -se 
em  publico  a  tocar  a  solo,  tomando  parte  n*am 
sarau  que  se  realisou  no  salfto  nobre  do  theatro 
de  S.  Carlos  em  14  de  novembro  de  1824,  execu- 
tando um  dos  concertos  do  celebre  flautista  fran- 
cez  Jean  Louis  Tulou,  entSo  muito  em  voga.  Go- 
zava da  maior  consideração  entre  os  collegas  pela 
sua  seriedade  e  bom  caracter,  e  na  corporação 
dos  músicos  a  que  prestou  bons  serviços,  exerceu 
diversos  cargos  importantes.  Foi  um  dos  funda- 
dores do  Monte-pio  Philarmonico,  cujos  primeiros 
estatutos  teem  a  data  de  1834;  foi  também  o  fun- 
dador da  Associação  Musica  24  de  junhoy  em 
1842;  fez  parte  da  commissão  que  em  1843  re- 
formou o  compromisso  da  irmandade  de  Santa 
Cecilia,  e  presidiu  á  que  no  mesmo  anno  refor- 
mou 08  estatutos  do  Montepio  Philarmonico. 

Botalho  (Manttel  de  Mattos).  Formado  nas  fa- 
culdades de  Theologia  e  Direito  pontifício  na 
Universidade  de  Coimbra  N.  em  Lisboa  a  17  de 
janeiro  de  1661;  fal.  em  Sacavém  em  1744.  Era 
filho  de  Manuel  Botelho  e  de  Maria  de  Jesus.  Foi 
abbade  de  duas  egrejas  no  bispado  de  Miranda, 
onde  serviu  por  vezes  de  vigário  geral,  e  de  go- 
vernador na  ausência  do  arcebispo  bispo  D.  João 
Franco  de  Oliveira.  Exerceu  também  os  cargos 
de  protonotario  apostólico  e  de  commissario  do 
Santo  Officio.  Os  seus  discursos  nas  academias  e 
nos  púlpitos  eram  sempre  escutados  com  a  maior 
attencão.  Depois  de  renunciar  á  egreja  de  que 
era  abbade,  viveu  algum  tempo  no  Bussaco,  en- 
tão deserto,  entregue  a  mortificações  e  peniten- 
cias. Retirando-se  depois  ao  loe^ar  de  Sacavém, 
terminou  a  existência,  contando  88  annos  de  eda- 
de. Escreveu:  Sermão  de  S.  Bernardo  no  seu  dia^ 
e  Mosteiro  novo  de  Nossa  Senhora  d^ Assumpção 
do  Logar  de  Tabosa  das  Religiosas  Capuchas  da 
Sagrada  Congregação  de  Cister,  Coimbra,  1698; 
Oração  fúnebre  nas  Exéquias  do  iUustrissimo  e 
Reverendissimo  Senhor  D,  João  Franco  de  Olivei- 
ra Arcebispo-bispo  de  Miranda  magnificamente  ce- 
lebradas na  cathedral  da  mesma  cidade  a  26  de 
Agosto  de  Í7Í5,  Lisboa,  1716;  Diversas  poesias, 
que  compozera  ainda  na  edade  juvenil.  Ao  cóne- 
go João  Borges  de  Barros  deve  a  biographia  do 
dr.  Botelho  o  seguinte  opúsculo:  Relação  summa- 
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ria  dos  fúnebres  obséquios,  que  se  fizeram  na  eiáo' 
d&  da  Bahia  á  memoria  do  sr.  dr,  Manuel  de  MaU 
tos  Botelho  f  provisor  e  governador  do  bispado  dt 
Mariannay  Lisboa,  1745. 

Botelho  (Manud  Ribeiro).  Era  natural  de  Vi- 
zeu,  vivendo  no  século  xvzi.  Em  1630  escreTes 
um  livro  que  ficou  inédito,  intitulado:  Diaíogoê 
históricos^  moraes  e  políticos.  Dizem  que  o  ni- 
nuscripto  existe  na  bibliotheca  publica  do  Porto. 

Botelho  (Manud  Rodrigues).  Desembar^or 
da  relação  da  cidade  de  Braga,  e  profundo  jorii* 
consulto.  Escreveu  a  seguinte  obra,  que  se  con- 
servou manuBcripta  na  livraria  dos  duones  de  Li- 
fões:  Remissionea  Doctorum  Qaintwm  lÂbrum  Or- 
dinato  Religiarum. 

Botelho  (Padre  Miguel).  Jesuita.  N.  em  lii- 
boa  em  1526,  fal.  em  Treviso  a  9  de  abril  de  1576i 
Sendo  admittido  na  Companhia  de  Jesus  em  1545, 
foi  mandado  a  Koma.  Esteve  em  differentei  col- 
legios  como  reitor.  Escreveu  de  Palermo,  em  1544, 
uma  Carta,  que  saiu  publicada  no  tomo  iii,  pig. 
161  a  165,  da  Monumenta  histórica  S.  J.  Littera 
quadrimestre,  em  18%. 

Botelho  (Nuno  Alvares)  (Governador  de  Co- 
chim,  um  dos  heroes  que  mais  illustraram  o  no- 
me portugnez  na  decadência  da  índia.  Fallecea 
a  5  de  maio  de  1630.  Era  filho  de  Diogo  Botelho, 
gentil-homem  da  corte  de  Filippe  in,  de  Hat- 
panha,  governador  do  estado  do  Brazil,  conmieD- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  de  D.  Maria  Pe- 
reira, irmã  de  Pedro  Alvares  Pereira,  do  conse- 
lho de  estado  e  senhor  da  Serra  Leoa.  Nano  Ál- 
vares Botelho  alcançou  glorioso  nome  pelu  isti 
empresas  militares,  sendo  capitão  general  das 
armadas  de  alto  bordo.  Partiu  para  a  lodia, « 
durante  o  governo  do  conde  da  Vidigueira  de 
1623  a  1628,  distinguiu-se  em  Surate  destro- 
çando seis  navios  hoilandezes.  Quando  o  conde 
da  Vidigueira  terminou  o  seu  governo,  luccc- 
deu -lhe  interinamente  o  bispo  d<e  Cochim,  até  que 
chegaram  á  índia  as  naus  do  reino  que  de?iin 
conduzir  o  novo  vice -rei,  D.  Francisco  Mtscsn^ 
nhãs,  trazendo  a  noticia  de  que  elle  infelizmente 
fallecera  a  bordo  durante  a  viagem.  Procedeu-se 
a  nova  nomeação,  e  foi  Nuno  Alvares  Botelho  o 
nomeado  interinamente,  causando  esta  nomet- 
f  ão  o  maior  enthnsiasmo  na  índia.  Botelho  logo 
justificou  as  esperanças  que  n*elle  depositavam. 
A  22  de  outubro  de  1628  chegou  deante  de  Mt- 
laca,  seguido  d*nma  esquadra  de  30  navios,  re- 
partidos em  três  divisões.  As  forças  do  sultão  do 
Achem,  que  constavam  de  250  velas,  20:000  ho- 
mens de  desembarque  e  uma  numerosa  artilhi- 
ria,  eram  dirigidas  pelo  valido  Laasamane.  Bote- 
lho saltou  em  terra  sem  achar  resistência,  e  so 
o  prestigio  do  seu  nomo  obrigou  os  assaltantes  s 
desoccuparem  os  arraiaes  reingiando-se  noríode 
Rajoor,  inaccessivel  ás  naus  portnguezas.  Bote- 
lho embarcou  os  soldados  n'un8  barcos  de  peque- 
na lotação,  e  foi  procurar  os  inimigos.  Lawimi- 
ne,  vendo  tanta  audácia,  desanimou  e  pedin  i 
paz,  que  não  lhe  concederam,  antes  pelo  contra* 
rio  Nuno  Alvares  Botelho  accommetten-o  I^S* 
em  seguida  com  tal  bravura,  que  os  navios,  qne 
não  abrazou  ou  metten  a  pique,  ficaram  ®i'^°||' 
dos  ou  aprezados,  e  do  exercito  desbaratado 
poucos  se  salvaram  intemando-se  nas  flor^stss. 
N*esta  occasião  chegou  á  índia  como  vice-rei  o 
conde  do  Linhares  D.  Mieuel  de  Noronha, « 
mandou  iminediatamente  reforços  a  Botelho,  0 
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qnil,  sem  querer  dar  descanço  algum  ao  inimi-  1  Botelho  (Simão),  Capitão  d'um  dos  fortes  de 
f^  ntyegoa  com  27  velas  na  direcção  de  Jaca-  Malaca  em  15.S6.  No  auno  de  1542  foi  nomeado, 
todL  £ita?a  tomando  á  abordagem  uma  nau  ini-  por  D.  Estevão  da  Gama,  feitor  para  Ceylâo, 
aiga^  carregada  de  pólvora,  quando  esta  se  in-  |  d'onde  Martim  Affonso  de  Sousa  o  transferiu  para 
eeodioo,  segaindo-se  em  acto  continuo  uma  ex*  Malaca,  ordenando-lhe  que  diminuisse  os  direitos 
pbsSo.  Botelho  nâo  fôra  envolvido  pessoalmente  que  as  mercadorias  importadas  pagavam  á  alfan- 
D'esU  desgraça,  aprozimou-se  com  o  navio  pa  •  dega  d^essa  cidade,  e  introduzisse  no  serviço 
maáa  aos  seus  soldados,  mas  infelizmente  aduaneiro  varias  reformas  importantes,  para  o 
eaia  ao  mar  ii'am  forte  balanço  do  navio,  appa-  que  lhe  deu  plenos  poderes.  O  capitão  de  Mala- 
reeeodo  depois  já  morto  á  tonad'agua.  Esta  mor-  ca,  Ruy  Vaz  Pereira,  julgou-se  desconsiderado, 
te  iri  muito  sentida  em  toda  a  índia.  A  victoria  e  do  grande  desgosto  aue  teve,  resultou  uma 
de  Malaca  enDobreceu  tanto  o  nome  do  Nuno  Al  -  grave  doença,  de  que  falleceu.  Simão  Botelho 
Tiret  Botelho,  que  Filippe  IV  de  Hespanha,  que  toi  então  nomeado^  também  por  Martim  Affonso 
estio  governava  Portugal,  lastimou  a  sua  morte  de  Sousa,  governador  de  Malaca.  O  alcaide-mór 
como  perda  irreparável.  Na  carta  de  pêsames  Afibnso  Henriques,  que  era  o  substituto  de  Ruy 
aot  dirigia  á  viuva,  D.  Brites  de  Lima,  dizia-  Vaz  Pereira,  irritou  se  com  a  nomeação  de  Si- 
m:^a  não  trcaer  lutopda  rainha  da  Polónia,  mão  Botelho,  e  revoltou-se,  sendo,  porém,  a  re- 
tti  tío,  o  havia  de  pôr  por  Nuno  Alvares  Bote-  volta  promptamente  subjugada  pelo  novo  capitão 
fid.  Eata  senhora  era  nlha  de  D.  Luiz  Lobo  da  i  de  Malaca.  Simão  Botelho  passou  depois  para 
Srâra,  senhor  de  Sarzedas,  e  de  D.  Joanna  de  !  Ormuz,  quando  D.  João  de  Castro  assumiu  o  po- 
LiiUL  Casou  em  segundas  núpcias  com  o  2.*  con-  '  der,  e  tendo  el-rei  D.  João  III  determinado  que 
^  de  Peoagaifto,  Francisco  de  Sá  Menezes.  Do  na  índia  houvesse  três  vedores  de  fazenda,  um 
pâaeúro  matrimonio  houve  um  único  filho,  Fran-  ,  dos  quacs  andasse  correndo  as  fortalezas,  fazen- 
dffo  Botelho,  aue  foi  o  1.**  conde  de  S.  Mi-  do  pagamentos  e  tomando  as  providencias  neces- 
gieL  y.  eate  iittâo.  sarias,  Simão  Botelho  foi  nomeado  para  este  uU 

Batslho  (Nuno  Gonçalves  Botelho  Âmtda  Cou-  timo  logar,  que  exerceu  por  muitos  annos. 
Hé^ftiseonde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Botelho  (Casal  do).  Na  ^e^.  de  N.  S.'  d*As- 
Inl,  al?ará  de  28  de  dezembro  de  1843,,  por  sumpção,  de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 
■w»do  a  seos  maiores,  commendador  da  omem  Botelho  de  Arruda  (Jacinto  Alberto).  Cirur- 
^ S.  8.*  da  Conceição,  administrador  de  vários  gião  medico  pela  Escola  Medico-Cirurgica  do 
tíaeiloi  e  capellas,  instituidos  na  ilha  de  S.  Mi-  Porto.  Natural  da  ilha  de  S.  Miguel.  Era  filho 
jad,  por  disposições  testamentárias  de  seus  as-  i  de  Jacinto  Manuel  de  Arruda.  Defendeu  these  a 
cnàeitea.  Falleceu  na  referida  ilha  em  janeiro  16  de  julho  de  1877,  a  qual  publicou:  Estudo  so- 
4c  1S79.  Era  filho  de  Manuel  José  Botelho  áe  \  bre  a  grippe.  Dissertação  inaugural  apresentada 
insda  Coutinho  e  Gusmão,  fidalgo  cavalleiro  da  à  escola  medico- cirúrgica  do  Porto,  etc.  Porto, 
GytReal,  por  successão  a  seus  maiores,  coro-  í  1877. 

id  de  idlicias  de  Yilla  Franca  do  Campo.  Dos  Botelho  de  Carvalho  (Miguel).  Cavalleiro 
wicabn  que  administrou,  fez  abolir,  por  pro-  professo  da  ordem  de  Christo.  N.  em  Yizeu  em 
nbdo  tribunal  do  desembargo  do  paço  de  7  1595,  fal  na  segunda  metade  do  século  zvii.  Era 
àaifcmbro  de  1798,  o  que  fôra  instituído  pelo  j  filho  de  Manuel  Botelho  de  Carvalho  e  deFilippa 

£b  Joio  de  Mello  Arruda,  por  testamento    Machada,  ambos  descendentes  de  famílias  nobres, 
a  S  de  setembro  de  1675;  por  provisão  de  |  Passou  á  índia  em  1622  com  o  vice-rei  D.  Fran- 
Sditfosto  de  1804,  a  capella  instituída  pelo  l  cisco  da  Gama,  4.*^  conde  da  Vidigueira,  de  quem 

tkemiieisco  António  de  Macedoí  em  outubro    foi  secretario  particular.  Serviu  também  na  ar- 
IW;  e  por  provisão  de  26  de  novembro   de    mada  como  capitão,  e  n*este  posto  mostrou  grau- 
WyO  vinculo  instituído  por  Manuel  Favela  da    de  competência  e  valor,  sustentando  no  estreito 
^rttstua  mulher  D.  Violante  Mendes,  em  10    de  Singapura  um  renhido  combate  com  uma  nau 
Bbro  de  1547.  Coutinho  de  Gusmão  era  |  ingleza.  Regressou  a  Portugal,  e  cjuando  D.  Vasco 
CQB  D.  Josepha  Victoria  Pereira  de  La-  |  Luiz  da  Gama,  1.^  marquez  de  Niza,  foi  nomeado 
Soares   de  Albergaria,   filha   de  António  i  em  1647  embaixador  extraordinário  na  corte  de 
de  Sousa  Ferreira  Borges  e  de  sua  mu-    Paris,  acompanhou-o  como  secretario  da  embai- 
D.  Josepha  Ignacla  de  Bettencourt.  O    1."    xada.  Tinha  multa  Inclinação  para  a  poesia,  e 
ide  de  Botelho  casou  com  D.  Rosa  de  Gus-  i  consta  ter  sido  poeta  elegante,  mas  escreveu  só- 
0  titulo  foi  concedido  por  decreto  de  3  e  i  mente  em  hespanhol.  Publicou:  Fabula  de  Pira- 
de  29  de  março  de  1873.  mo  y   Tisbe,  Madrid,  1621;  El  Pastor  de  Clenar- 

~lo  (SebastáU)  Bravo).  Mestre  de  armas,  da,  Madrid,  1622;  La  Filiz,  poema,  Madrid,  1641; 
ua  íkeuldade  de  direito  civil  na  Unlver-  Solilóquio  a  Christo  nuestro  Sénôr  en  la  Cruz, 
de  Coimbra  em  1719.  Era  natural  de  Lei-  ,  Paris,  1645;  Bimas  varias  y  Tragicomedia  dei 
^  fiho  de  António  Bravo  Botelho,  meirinho  '  Martyr  da  Etyopia,  Ruan,  1646. 
^  BMiaes  d*El-rel,  e  de  sua  mulher  Maria  Botelho  Chacon  (Thomé).  Doutor  em  theolo- 
Aifrinía.  Estava  em  Cabo  Verde,  desempenhan-  gla  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  arcediago 
^••jegtr  de  ouvidor,  quando  falleceu.  Deixou  do  bago  na  egreja  cathedral  de  Évora.  Era  natu- 
«soífto,  mas  inédito:  Erário  Stematico  Genea-  \  ral  de  Lisboa,  onde  nasceu  em  16*29  e  também 
í^  ie  Portstgal  e  CasUUa.  São  733  paginas,  |  falleceu  a  16  de  janeiro  de  1699.  Filho  de  Frau- 
toi»  tida  uma  delineado  o  escudo  das  armas  de  t  cisco  Botelho  Chacon  e  de  D.  Francisca  Pereira. 
i>Ía Jbiili  à  eom  sua  explicação,  em  que  mostra  j  Escreveu:  Compendio  brevissimo  da  Theologia 
*  ^ÊÊkáã,  que  tinha,  assim  aa  historia  como  da  i  Moral  mais  necessário  na  praxe  de  Confessores  c 
•■•■lílí*»  Penitentes^  etc.,  Lisboa,  1684. 

nHeAii   (Sebastião  Xavier).  V.  Xavier  Bote-        Botelho  da  Cunha  (Manuel).  Coronel  de  ca- 
^^$Aattíão).  1  vallarla.  N.  em  1823,  fal.  em  1882.  Assentou  pra- 
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9a  a  32  de  jcdIio  de  1839,  foi  despachado  alferes  '  Botelho  d'01ivalra  (Bentat 
a  6  de  março  de  1846,  promovido  a  tenente  a  19  i  tural  da  ílba  de  S.  Mi^el.  En 
de  agoito  de  1850,  a  capitSo  a29d'abrílde  1861,  i  pbílosophia,  e  tinha  propeni 
a  major  a  16  de  janeiro  de  1872,  a  tenente-coro-  mechanicaa  Eicreveu:  Stntimen 
nel  a  6  de  maio  de  1674,  e  a  coronel  em  março  a  dor  mait  ttntida  em  lagrima» 
de  1878.  Tomou  parte  D'algamas  commiBsSes,  e  pettíva  morte  da  Serttiúnnia  Ra 
tinha  t»  eegainteB  condecorações:  commendador  Notta  Senhora  D.  Maria  Sofia  I. 
da  ordem  de  S.  Bento  d'Àrli,  habito  da  de  N.  S.*  Lisboa,  1699-,  Rejutação  dtu  G 
da  ConceiçSo,  e  a  medalha  de  prata  de  compor-  Ira  tempo»,  e  abono  do*  rtric»,oti 
tamento  exemplar.  cttm  alguma»  raxõet  toeantt»  ao 

BoUlho  de  Usgalbãaa  (Luit).  Tenente  de  a»  etpivgarda»,  e  duo»  dtmoiulro 
couraça  da  guarda  do  marquez  de  Távora.  Era  lo,  e  acerto  do  ponto,  e  mira,  Lie 
natnral  da  Torre  de  Moncorvo,  e  filho  de  LuLi  do  apologético  Phyneo,  Óptico, 
ilotelho  de  Siqueira,  juic  doa  orphloa  da  referida  objeoçoeti»,  onde  *e  mo*tra  como, 
villa,  e  de  saa  mulher  D.  Lniza  Ferreira  de  Sá.  faz,  ou  »t  determina  a  leniação 
Foi  muito  dado  á  poesia  e  compoz  muitos  versos  '  Lisboa,  1720. 
sérioa  e  jocosos.  Em  manuscripto  deixou  um  lívro  !  Botelho  d'011veira  (Manue 
que  escreveu  em  1687,  com  o  titulo:  Documento»  causas  forenses,  vereador  do  se 
de  la  Cavcdlaria  dividido»  em  Í4  documento»  dedt-  capitlo-mór  d'uma  das  suas  coi 
cado»  ai  ExceUentitaimo  Senhor  D.  Franei»co  cidade  em  1636,  fal.  a  õ  de  jani 
AffoMo  Fimentd  Conde  de  Benavente,  Grande  de  filho  de  António  Alvares  BotelL 
Etpaíui,  eavaUeiro  dei  Tuatm,  etc.  faotaria,  fidalgo  da  Casa  Beal. 

Botelho  de  Uendonça  (Malhia*  Pinheiro  da  versidadu  de  Coimbra  Jurispn 
SilveiraJ.  Escriptor  ha  annos  fallecido  em  Lisboa-  exercendo  na  terra  da  sua  natu 
Em  diversas  épocas  foi  coUaborador  de  vários  cacia  por  muitos  annos.  Teve  g 
joinaes  políticos,  em  que  se  conta  o  Hereule»  Lu-  das  línguas  latina,  castelhana 
tilano.  Pnblícou  diversos  opúsculos,  alguns  sem  como  da  poesia.  Escreveu:  M\ 
o  seu  nome,  entre  os  qaaes  saiu,  em  1844,  Epice-  dividida  em  quatro  coro»  de  Jti 
dio  ao  lentiditêimo  tranrito  da  ex."'  ir.'  D.  Ma-  Caatelhanaê,  Italiana»,e  Latinai 
ríanna  d»  Souta  Holelein,  dedicado  a  teu»  ex."'"  .  eomieo  redutido  em  duo»  Comedi 
paet  e  coneorte,  por  Mathia»  Pinheiro  da  Silveira  Botelho  Pereira  (Diogo).  ] 
Botelho  de  Menaonfa.  A  necrologia  da  finada  saiu  Beal.  N.  em  Cochim,  mas  ignon 
no  Diário  do  Governo,  n,°  72,  do  referido  anuo.  nascimento  e  fallecimento.  Er 
Botelha  de  Horaea  (Franeiêco).  CapitSo-m6r  de  António  Beal,  canitSo  de  C 
c  definídor-múr  da  comarca  da  Torre  de  Mou-  do  governador  da  índia  D.  Fra 
corvo,  villa  de  que  era  natnral,  sendo  filho  de  da,  e  de  Iria  Pereira.  Tendo 
Paulo  Botelha  de  Moraes,  cavalleiro  da  ordem  de  para  todas  as  sciencías,  dedicou. 
Cbristo,  e  de  Izaiiel  Coelho.  Applícou.se  ao  es-  í  náutica,  matbematica  e  geogi 
tudo  da  genealogia,  em  que  fez  grandes  p regres-  se  muito  perito.  Militou  alguc 
SOB.  Escreveu  no  anno  de  1639  a  seguinte  obra:  tincçSo  e  valor  entre  os  mell 
Origem  de  Progre»»o»  da  grande,  e  antiga  Caia  índia,  e,  passando  a  Portugal 
de  VSlafior,  e  noticia  da»  linha»  genealógica»  da  ,  recompensa  dos  seus  serviços 
sua  a»eendeneia,  e  detcendeticia,  ramo»  coUaterae»,  fSro  de  fidalgo.  Como,  porém,  e 
«  de  luai  excellenciae,  e  prerogativa»,  dividido  em  negasse  a  capitania  de  Chanl,  c 
cinco  partee,  etc.  Instituiu  um  morgado  coq  obrí-  desgostou-se,  e  proferindo  deax 
gaçSo  de  usarem  do  appellido  de  Botelho  os  seus  puridade  algumas  palavras  em  ( 
administradores.  Casou  com  D.  Brites  de  Vas-  nos  recta  a  justiça  do  rei,  dand 
concellos  Saraiva,  filha  de  António  do  Amaral,  .  mudaria  de  pátria  passando  1 
capítSo-mdr  da  villa  de  Freixo  de  NemSo,  e  de  França,  D.  Jo3o  III  o  mandt 
sua  mnlher,  D.  Brites  de  Vasconcellas  Saraiva,  encerrado  no  castello  de  Lisboi 
Escreveu  mais:  Nobiliário  de  Familia»  nobre»  de  von  até  que  Vasco  da  Gama,  set 
Portvgtl,  e  particularmente  daprovincia  de  Trat-  rei  da  índia,  pediu  para  o  lev 
oi'Monte»,  em  1686;  Nobiliário  que  contem  arvore»  lhe  foi  concedido  com  a  condiçi 
de  eottado  da»  cata»  illuetrei  de  Portugal,  e  do»  voltar  mais  a  Portugal  sem  o 
Príncipe»  da  Europa,  em  1687.  soberano.   Quando   chegou   ao  1 

Botelho  de  Moraes  (Paulç).  Poeta.  N.  a  5  de  (ou  a  pensar  na  fóima  de  se  jc 
abril  de  16T7  em  Torre  de  Moncorvo.  Era  filho  I  delidade  falsamente  accusada 
de  Francisco  Botelho  de  Vasconcellos,  capitio-  no  conceito  do  monarcha,  qui 
mór  da  referida  villa,  e  de  D.  Brites  de  Vascon-  .  vras  tinham  sido  apenas  um  de 
cellos  Saraiva.  Foi  um  dos  mais  celebrados  mem-  do.se  de  vários  alvitres,  eso 
bros  da  academia  dos  Unido»,  como  poeta  e  como  Sabendo  que  D.  Joio  III  receb 
orador.  Escreveu  o  seguinte,  que  ficou  inédito:  noticia  de  estar  fundada  pelo 
Hi»toria  da  illuítrieiíma,  e  anttquitêima  famUia  ,  da  Cunha  a  fortaleza  de  Dii 
do»  Mar^ueze»  de  Távora,  Senhore»  de  Mogadou-  chave  do  commercio  da  Arabi 
ro,  divid\da  em  dua»  parte»;  FamUia  do»  Botdho»  terminou  ser  elle  próprio  o  pr« 
de  Morae»  com  a  aeeendeticia  por  lodo»  o»  lado»,  picia  noticia,  e  alcançando  lii 
escrípta  em  1726;  Arvore»  do»  Coitada»  da»  Pt»-  dor,  construiu  em  Cochim  uma 
soa*  Nobre»  da  ViUa  da  Torre  de  Moncorvo  e  leur  mos  de  quilha,  12  de  boca  e  6 
contorno*  cem  nolicioia*  adiçSes  aos  /p/arto»  avó»,  a  fusta  se  acabou,  foi  tomada 
<;s('ripto  em  1730.  zenda,  com  o  pretexto  de  qi 
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Pereira  inteotava  baodear-se  com  os  turcos. 
Tendo  coaseguido  qae  o  barco  lhe  fSsse  restituí- 
do, enbarcoa  acompanhado  de  cinco  portugueses 
e  ilgans  doa  escravos  «narinheiros;  partindo  de 
Dibal  nos  primeiros  dias  de  novembro  de  1535  sem 
deelararpara  onde  dirigia  a  viagem  Julgando  se 
qoe  o  governador  o  mandara  a  Chaul.  Tomando 
depois  a  costa  de  Melinde,  declarou  aos  compa- 
é^átw  qne  vinha  para  Lisboa.  Os  escravos,  re- 
ceando tio  longa  viagem  n'aquella  frágil  embar- 
nçâo,  revoltaram-se,  tendo  os  portugnezes  de 
sustentar  renhida  lucta  para  os  subjugar,  lucta 
em  qoe  nm  d'elle8  ficou  morto,  e  o  mestre  ferido, 
ãsÁm  como  Diogo  Botelho,  que  em  resultado 
<f  am  golpe  qae  recebeu  na  cabeça,  perdeu  a  fala 
durante  quatone  dias.  Fortes  temporaes  se  le- 
Tintaram,  e  Botelho  considerou-de  perdido  na 
itoi  do  cabo  das  Agulhas,  afinal  conseguiu  do- 
brar o  Cabo  da  Boa  Esperança  a  20  de  janeiro 
àd  1536,  indo  depois  ancorar  na  ilha  do  Fajal, 
iãde,  fendo  conhecido  pelo  corregedor,  esteve  a 
fmt»  de  ser  preso,  livrando -se  por  declarar  qne 
ráèa  a  Portugal  com  uma  missão  de  Nuno  da 
Oaluu  Chegon  a  Lisboa  a  2L  de  maio  do  referido 
uno  de  1536,  mnito  antes  de  Simão  Ferreira, 
fH  o  governador  havia  mandado  com  as  parti- 
áfÊ^tB  ofliciaes.  D.  João  III  estava  em  Almei- 
na,  Botelho  navegou  na  sua  fusta  pelo  Tejo 
lÔBt  até  Salvaterra.  O  rei  estimou  a  noticia  de 
ter  ima  fortaleza  em  Diu,  cotntudo  teve  difficul- 
dade  em  perdoar  a  deserção  e  falta  de  obedien- 
da,  apesar  doa  protestos  de  Diogo  Botelho,  que 
Mirava  que,  se  fosse  traidor,  em  vez  de  vir  a 
Fkrti^al,  ter-ae-ia  dirigido  a  França.  Mostrou - 
ht  delineada  por  sua  mão  a  fortaleza,  que  fora 
feaáida  por  Nuno  da  Cunha,  e  os  capitules  de 
foa  que  celebrara  com  o  sultão  Badur,  rei  de 
CMbaja.  D.  João  III  foi  examinar  a  fusta,  que 
■wbo  recolher  a  Sacavém,  louvando  o  heróico 
«BBO  com  qne  Botelho  se  entregara  a  tão  longa 
f  ferígosa  viagem  n*uma  embarcação  tão  fraca; 
Di|ais  deo-lhe  a  capitania  de  S.  Thomé,  d*onde 
para  a  de  Cananor.  Escreveu  uma  Carta 
ar,  em  que  estava  descripto  o  mundo  até 
tempo  descoberto:  Deêcripção  da  forta- 
èe  Dioy  ete.  t  lidação  das  pazes  celebradas 
El-Re^  de  Cambaya  o  Sidtão  Badur. 
Milho  Bibalro  (Manuel).  Cavalleiro  da  Or- 
ida  Chriato.  N.  em  Vizeu.  Era  filho  de  Sebas- 
i  mbeiro  Pinto  e  de  D.  Maria  Botelho.  Muito 
em  historia  profana  e  genealogia,  com- 
pau  seguintes  obras,  que  ficaram  manuscriptas: 
JÊÊsfos  MoToeSf  e  politicas  sobre  a  fundação  de 
Mn,  histeria  dos  seus  Bispos  e  geraçoens  com 
ttibt  stcesêo»  que  neUe  acontecerão^  e  outras  att- 
^prfjuifit,  16Õ0;  Manoes  da  Lusitânia,  poema 
«Bi  cineo  cantos  em  oitava  rima,  escripto  em 
M^  offereeido  a  D.  João  Manuel,  bispo  de  Vi- 
sei; Caato  vmieo  da  creação  do  género  humano, 
fnéá  mia  imnocencia,  causa  da  sua  morte, 

llatellin  do  Rosário  (Fr.  Luiz),  Keligioso 
anufita.  N.  na  Yilla  de  B.  Sebastião  do  Recife 
Iftfènaii^aco  a  25  de  agosto  de  1695 ;  ignora-se 
a4i£a  do  £illeeimento.  Era  filho  de  João  Baptista 
Oaif^  e  de  D.  Beatriz  Bandeira  de  Mello. 
'cn  os  primeiros  rudimentos  de  gramma- 
eoQe^o  da  Companhia  de  Jesus  de  Per- 
e  tendo  17  annos  de  edade  entrou  no 
^  Olinda,  recebendo  o  habito  de  car- 
«èKTvante  a  26  de  dezembro  de  1713, 


professando  a  27  do  referido  mez  de  1714.  Veiu 
para  Portugal,  e  sendo  admittido  como  coUegial 
do  collegio  da  sua  ordem  na  Universidade  de 
Coimbra,  dedioou-se  ás  sciencias  philosophicas  e 
theolofficas,  doutorando-se  em  theologia  no  anno 
de  17^.  Voltando  a  Pernambuco,  foi  dictar  theo- 
logia no  convento  d'a(j[uella  cidade,  e  nomeado 
primeiro  sócio  do  Capitulo  Gkral  celebrado  em 
Ferrara  em  1726,  ao  qual  assistiu  como  definidor 
geral  na  falta  do  provincial.  Regressando  nova- 
mente á  pátria,  exerceu  os  legares  de  primeiro 
definidor,  presidente  do  capitulo,  regente  dos 
estudos,  chronista  da  sua  província  e  qualificador 
do  Santo  Officio.  Publicou  o  seguinte:  Sermão 
Panegyrico  da  invenção  da  Cruz  Santissima  de 
Christo  estando  manifesto  o  Santo  Lenho  na  Fes- 
tividade que  annuálmente  lhe  consola  a  Irman- 
dade  dos  Santos  Passos  do  mesmo  Christo  na 
Egrfja  das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
do  Carmo  Calçado  na  Cidade  da  Bahia  no  dia  19 
de  Maio  de  Í738,  Lisboa,  1740  ;  Sermão  nas  Exé- 
quias dos  Sacerdotes  Irmãos  de  S.  Pedro  da  Con» 
aregação  dos  Clérigos  da  Cidade  da  Bahia,  Lis- 
boa, 1740 ;  Sermão  Funeral  nas  Exéquias  dos  Sa- 
cerdotes de  S,  Pedro  da  Congregação  dos  Clérigos 
da  Cidade  da  Bahia,  Lisboa,  1741 ;  Sermão  Pa- 
negyrico pregado  no  solemnissimo  dia  da  Festa  da 
Canonização  de  S.  João  Francisco  Regis  celebrado 
pelos  Reverendos  Padres  Carmelitas  Calçados  na 
Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos  no  Real  Col- 
legio da  Companhia  de  Jesus,  Lisboa,  1741 ;  Ser- 
mão fúnebre,  e  moral  nas  Exéquias  dos  Reveren- 
dos Sacerdotes  irmãos  de  S,  Pedro  da  Congrega- 
ção dos  Clérigos  da  Cidade  da  Bahia,  Lisboa, 
1742 ;  Sermão  moral,  histoi  ico,  e  Panegyrico,  no 
festivo  dia  em  qite  o  Excdlentissimo  e  Reverendis- 
simo  Senhor  D.  José  Botelho  de  Mattos  Arcebispo 
Metropolitano  da  Bahia  Primaz  do  Brazil,  do 
conselho  de  Sua  Magestade  se  vio  adornado  com 
a  vestidura  do  Pallio  Archiepiscopal,  recitado  em 
Domingo  14  de  Mayo  de  1741,  Lisboa,  1743. 

Botelho  Torreaáo  (Fr,  José),  Eremita  de  S. 
Paulo  da  Congregação  da  Serra  d'Ossa,  mestre 
de  Theologia  e  Philosophia  na  sua  ordem,  pré- 

fador  régio,  etc.  O  seu  nome  completo  era  José 
'rancisco  da  Fonseca  Botelho  Torrezão.  Nasceu 
em  Lisboa  em  1763  e  foi  baptisado  na  freguezia 
dos  Anjos;  falleceu  em  1806,  victima  de  padeci- 
mentos devidos  na  maior  parte  aos  excessos  d*uma 
vida  algum  tanto  desregrada.  Foram  seus  pães 
João  Carlos  da  Fonseca  Mello  Guedes  e  D.  Iza- 
bel  Laureana  Perez  de  Gusman  Botelho  de  Tor- 
rezão. Esta  senhora  casou  duas  vezes,  sendo  a 
primeira  com  o  desembargador  Rodrigo  da  Sil- 
veira Freire  de  Castro  Botelho  Marecos  de  Mes- 
quita. D*este  primeiro  matrimonio  nasceu  Valé- 
rio Máximo,  que  foi  12.*^  senhor  do  morgado  de 
Escatellar,  10.^  senhor  da  Ribeira  de  Canha,  12.*" 
do  morgado  de  Alhos  Vedros  e  16.*^  senhor  do 
morgado  de  SanVAnna,  de  Cezimbra,  da  casa  de 
Marecos.  Do  segundo  matrimonio  teve,  entre  ou- 
tros, a  José  Botelho  Torrezão,  que  foi  homem  de 
grande  e  cultivado  talento,  e  dotado  de  espirito 
naturalmente  chistoso  e  engraçado.  Contam-se 
d*elle  varias  anecdotas  interessantes.  Escreveu : 
Orações  evangélicas  sobre  diversos  mysterios  da 
nossa  redempção,  dedicados  ao  serenissimo  prín- 
cipe o  sr.  D,  João,  etc,  tomo  i,  Lisboa,  1795 ; 
Discursos  oratoríos  sobre  varíos  assumptos  de  re- 
ligião e  piedade,  tomo  u,  Lisboa,  1797.  Diz  In- 
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xiocencio,   do   vol.  iv  do  Dicctonario  hibliogra-  de  Braga.  ||  Logar  na  frcg.  de  S.  Pclagio,  de  For 

phicOf  que  não  viu  sen&o  estes  volumes  d*e88as  nos,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro, 

obras,  e  que  são  muito  raros.  Escreveu  mais :  Ba-  \\  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha  do  Zexere. 

iionalU  PhUo9ophias  ElemerUa,  Olissipone,  1797;  cone.  de  Baião,  distr.  doi  Porto. ;;  Logar  na  freg. 

Votoê  sinceros  feitos  por  occasião  da  filiz  regência  de   S.  Martinho,  de  Saúde,  cone.  de  Guimarães, 

do  sr,  D.  João,  principe  do  BrazU,  ode  saphica  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  8.  Salvador, 

latina,  com  a  versão  em  portuguez,  e  notas,  Lis-  de  Unhão,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto, 

boa,  1799 ;  Lusitana  Ecdesúe  ad  eos,  quos  beati"  \\  Logar  na  freg.  de  S.   Miguel,  de  Varziella, 

tudini  veroí  fitins  aptaX,  alloquium pro  adepta  pace  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  oa 

festivum  ore  Lattii  materno,  Olissiponc,  1801 ;  é  freg.  de  Santo  Adrião,  de  Vizella,  cone  de  Fel- 

uma  ode  latina,  com  versão  portugueza ;  A*  di-  gueiras,  distr.  do  Porto. 

tosa  e  fausta  conjugal  união  ajustatm  entre  o  ex."^  Botica  da  Balzo  e  de  Cima*  Duas  pévoa- 

«r.  Z>.  João  de  Noronha,  marquez  de  Angeja,  e  a  çocs  da  freg.  de  S.  Pedro,  de  Serzedello,  cone 

ex.^^  sr.'  D.   Marianna  Antónia  de  Lencastre,  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

canto  único  portuguez  e  latino,  Lisboa,  1804 ',  são  Botica  VeUia.  Logar  na  freg.  de  Santa  Ma- 

266  versos  latinos  traduzidos  em  513  hendecasyl-  ria,  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella,  cone.  de  Fel- 

labos  portuguezes ;  Oração  fúnebre  na  morte  do  gueiras,  distr.  do  Porto. 

ex,^**  sr.  D.  Pedro  José  de  Noronha,  marquez  de  Boticária.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 

Angefa,  Lisboa,  1804 ;  foi  recitada  na  egreja  de  Valdigem,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  1 

N.  S.*  das  Dores,  em  Belém ;  Feliz  annuncio  do  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  do  Desterro,  de  Poozes, 

século  XIX  em  Portugal  pacifico  e  assas  ditoso  á  cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Quinta  na  freg.  da  Sé, 

sombra  do  seu  augusto  regente^  fixando  com  seus  cone.  e  distr.  de  Évora. 

successos  vantajosos  o  amor  da  paz  e  da  ordem  em  Boticário.  O  que  vende  e  prepara  medica- 

geral  por  toda  a  Europa,  etc,  ode  latina  tradu-  mentos.  Antigamente  este  offieio  era  considerado 

zida  em  outra  vulgar,  com  algumas  precisas  notas  mechanico  e  por  isso  tinha  regimento  na  CoUec- 

para  sua  maior  intelligencia,  Lisboa,  1800.  Na  ção  dada  pelo  Senado  de  Lisboa  em  1572. 

CoUecção  dos  novos  improvisos  de  Bocage,  a  pag.  Boticário  (Quinta   do).  Na  freg.  de  N.  S.* 

46,  vem  com  o  nome  errado  de  fr.  Joaquim  Bote-  :  d*Assumpção,  de  Senhorim,  cone.  de  Nellas,  distr. 

lho,  um  soneto  seu,  e  na  CoUecção  de  poesias  á  de  Vizeu. 

morte  de  Bocage^  a  pag.  42,  vem  outro  soneto  seu,  '  Boticas.  Povoação  pertencente  á  fre^.  de  S. 

que  diz  ser  composto  no  cemitério  na  occasião  do  Salvador,  de   Eiró,  da  prov.  de  Traz- os -Montes, 

enterro  do  popular  poeta.  Consta  que  deixou  :  distr.  de  Viila  Real,  relação  do  Porto  e  arceb.de 

ainda  mais  poesias  manuscriptas.  Braga;  denominação  d'um  concelho  que  se  creoo 

Boteiho  e  Vasconcellos  (José  António),  Ma-  em  1836  com  freguezias  do  actual  cone.  de  Moo- 

rechal  de  campo,  governador  da  província  de  talegre,  antigamente  chamado  Terras  do  Bar- 

Traz^os-Montes.  N.  em  Lisboa  nos  meados  do  I  roso.  O  cone.  é  de  4.*  ordem  e  tem  com.  de  3.* 

século  rviii,  fal.  em  Moncorvo  a  3  de  julho  de  !  classe.  A  povoação  está  situada  n*um  valle  ameno 

1829.  Tinha  apenas  17  annos  de  edade  quando  foi  e  aprazível,  na  margem  direita  do  rio  Tâmega, 


feito  alferes  da  guarda  do  marquez  de  Pombal 
D'ali  passou  ao  regimento  de  cavallaria  n.«  11, 
onde  serviu  e  foi  commandante.  Sendo  marechal 
de  campo  e  vivendo  retirado  em  Almeida  em  1808, 


e  entre  dois  seus  aSluentes.  Tem  escolas  para 
ambos  os  sexos,  est.  telegr.  post.  com  serviço  de 
emissão  e  pagamentos  de  vales,  cobrança  de  re- 
cibos, letras  e  obrigações,  e  serviço  de  eneom- 


levantou  n*aquella  villa  o  grito  da  restauração.  ;  mendas,  permutando  malas  com  a  R.  A.  D.-Qia 
Em  1823  acompanhou  D.  João  VI  a  Villa  Franca  '  vcs ;  tem  fabricas  de  cera  e  de  vellas,  agencias 
de  Xira;  em  1827  foi  governador  da  província  de  bancarias,  de  seguros  e  de  vapores,  hotéis,  me- 
Traz-os-Montes,  e  seguindo  as  idéas  do  partido  ;  dico,  pharmacia,  notário,  e  uma  feira  a  10  e  20  de 
absolutista  emigrou  para  Hespanha.  Quando  faU  j  cada  mez,  não  sendo  dia  santificado,  e  sendo-o,  no 
leceu  era  o  marechal  de  campo  mais  antigo  do  !  dia  immediato,  etc.  Em  Boticas  teem-se  cons- 
exercito.  truido  vários  edifícios  públicos  para  as  oompe- 

Botelhos.  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con-  tentes  repartições  administrativas  e  mnnicipaes. 
ceipão  e  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora  ||  '  Pertence  á  6.*  div.  mil.,  11.*  brig.,  grande  eir- 
Quinta  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Casal  de  cumscrípção  mil.  do  norte,  e  ao  distr.  de  recra* 
Loivos,  couc.  de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real.  ||  j  tamento  e  reserva  n.*  19  com  a  sede  em  Chaves. 
Quinta  na  freg.  do  Coração  de  Jesus,  de  Salze-  O  concelho  compÕe-se  de  15  freguezias  com  2:413 
das,  cone.  de  Tarouca,  distr.  de  Vizeu.  ,  fog.  e  10:705  hab.,  sendo  5:027  do  sexo  masc  e 

Botequim.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  da  Conso>  5:678,  do  fem.,  n'uma  superfície  de  38:325  heet 
lação,  de  Cezimbra •Castello,  cone.  de  Cezimbra,  l  As  freguezias  são :  Santa  Maria,  de  Alturas  do 
distr,  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  |  Barrozo,  961  hab  :  445  do  sexo  masc.  e  516  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de  fem.;  Santo  André,  de  Ardãos,  613  hab.:  294  do 
Lisboa.  sexo  masc.   e  319  do  fem.;  S.  Bartholomeu,  de 

Botica.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  do  '  Beça,  1:^9  hab.:  657  do  sexo  masc  e 752 do  fem-; 
Aroza,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga  ||  S.  Miguel,  de  Bobadella,  744  hab.:  344  do  sexo 
Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Capareiros,  cone.  masc.  e  400  do  fem.;  S.  Thiago,  de  Cerdêdo,S95 
e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  ;  hab.:  140  do  sexo  masc.  e  155  do  fem.;  S.  Lob- 
Santa  Maria  e  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa,  renço,  de  Codeçoso,  457  hab.:  224  do  sexo  masc 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ruivães,  e  233  do  fem.;  Santa  Maria,  de  Covas  do  Bar- 
cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  roso,  1:453  hab.:  710  do  sexo  masc.  e  743  do  fem.; 
de  N.  S.*  d' Assumpção,  de  Barro,  cone.  de  Re-  N.  S."  daa  Neves,  de  Curros,  234  hab.:  112  do  sexo 
zende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  masc.  e  122  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Domelias,  6dil 
I^urenço,  de  Calvos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  l  hab.:  304 do  sexo  masc.  e  352  do  fem.;  8.  Salvador, 
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tk Eiró, 910  hab.:  437  do  sexo  masc.  e  482  do  fetn.; ' 
SaBtiHAría,deFiãe8,381  hab.:  162  da  sexo  masc. 
e  319  do  fem.;  Santa  Maria,  de  Graoja;  486  h.ib.: 
224  do  sexo  masc  e  262  do  fein^;  Santa  Martha, 
de  PíbIio,  784  hab.:  380  do  sexo  roasc.  e  404  do 
fflu  S.Pedro^  de  Sapides,  812  hab.:  371  do  sexo 
Bise.  e  441  do  fem.;  Santa  Maria,  de  Villar  de 
Porto,  ôOi  hab.:  223  do  sexo  masc.  e  278  do  fem. 
O  príocipal  commereio  do  concelho,  é  a  creacSo 
e  exDorUçSo  de  gados  de  raça  barrozSl,  capnno 
o  lanígero,  e  transacções  de  cereaes  de  productos 
i^ncttis.  Em  Boticas  passa  a  antiga  estrada  de 
Braga  a  Chaves,  e  a  districtal  de  Villa  Real  a 
MMtilegre.  Na  área  d'esto  cone.  houve  em  11 
ét  jaDeiro  de  1827  um  combate  entre  constitu- 
eieaui  e  miguelistas.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Oliveira,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão.  > 
éitr.  de  Braça.  ! 

BotiAhA.  Logar  na  íreg.  de  S.  Pedro,  de  Me- 
íAgs,  eone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ^  Lo- 
acuíxeg.  de  S.  Thiago,  cone.  de  S.  Thiago  do  I 
Ck8b,  diitr.  de  Lisboa. 

Bifetakft  NoTa*  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro, 
k  MaUdes,  cone  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Bito  00  Bolto.  Appellido  de  familia,  usado 

fila  primeira  vez  por  Marcai  Estevão  Boto,  a 

SD.  Aílbnso  V,  em  14b2,  concedeu  brazão 
M,  por  se  ter  distinguido  matando  dois  moi- 
»aW  torre  de  Ceuta.  O  brazão  consta  do  se- 
filie:  O  escndo  francado  de  ouro  e  vermelho,  e 
■bn  o  primeiro  uma  cabeça  de  moiro,  toucada 
èpiia  e  cortada  em  sangue:  e  ao  secundo  uma 
feoi  dê  prata,  com  portas  e  frestas,  lavrada  de 
nlK  e  uám  os  contrários;  timbre  uma  cabeça 
■  armas  cortada  em  sangue.  Esta  descripçao 
^mvkNobiliarchia  portuguezay  de  Villas  Boas, 
Aitdel676,apag.  245. 
Mk  y.  Botto. 

Pov.  na  freg.  de  S.  Domingos,  da  Cas- 
eonc.  de  Pedrógão  Granae,  distr.  de 


Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  do 

tn^eaoe.  e  distr.  de  Portalegre. 

"^  '^  "o  (DuarU  Oorjão  da  Cunha  Coimbra), 

.     q[ae  publicou  em  1828,  com  as  iniciaes 

^few  aome,  uma  memoria jòm  favor  da  rainha 

['ACUeU  Joaquina,  por  occasião  da  celebre 

eb  do  juramento.  Tinha  por  titulo:  Memoria 
•  procedÍBèeiUo  havido  com  Sua  Magtstadt 
'^^~  amdy»ado  em  frente  da  Constituição, 


■j^  1^.  Seguiu  por  vezes  a  vida  militar. 

tt  também  o  opúsculo:  O  Século  xix  eos* 

ivitta  da  Bíblia^  Lisboa,  1824.  Publicou 

tttigos  no  jornal 'realista,  intitulado: 

Imtasia^  e  foi  o  autor  d*outros.  Serva- 

insertos  na  Gazeta  Universal. 
(Carlos  Eduardo  de  Sacadura).  Ooneço 
-  — -;•  da  sé  de  Lisboa,  reitor  do  Seminário 
^MÍôa  e  bacharel  formado  em  Theologia 
2*^^^»^  em  1841,  fal.  na  mesma  villa  a  18 
giJBrijiu  de  1903.  Pertencia  a  uma  familia 
2^*B^  tbastada  e  distincta,  muito  conside- 
gfctfUadla  localidade.  No  seminário  de  Lei- 
2^BM os  estudos  preparatórios,  ematriculan- 
^MMtb  na  Universidade  de  Coimbra,  seguiu 
~  ■•  teologia.  Pouco  tempo  depois  da  sua 
foi  nomeado  professor  do  seminário 
^ — ^<|ac  entãc  era  ainda  bispado  indepen- 
H%*iíi  tarde  cónego  da  cathedral  da  mesma 
■i^«  cintalativamente  reitor  do  seminário, 


cm  que  permaucceu  durante  25  auuos.  O  cónego 
Sacadura  Botte  grangeou  sempre  as  maiores 
sympathias,  e  ainda  ho^e  em  Leiria  o  seu  nome  é 
pronunciado  com  o  mais  profundo  respeito  e  ver- 
dadeira saudade.  Quando  a  diocese  de  Leiria  fi- 
cou extincta,  o  digno  prelado  foi  transferido  em 
1885  para  o  patriarchado  de  Lisboa,  sem  perder 
o  titulo  de  reitor  do  seminário  de  Leiria.  Eoi 
18W  foi  nomeado  arcediago»  e  em  1895  chantre, 
primeira  das  dignidades  da  sé  patriarchal  depois 
da  de  deão.  Os  serviços  prestados  a  esta  corpo- 
ração, foram  notáveis,  especialmente  em  circums- 
tancias  melindrosas  que  teve  de  atravessar.  To- 
mava grande  interesse  pelas  cousas  referentes  á 
sé,  em  que  empregava  toda  a  sua  actividade  c 
influencia.  O  sr.  conselheiro  José  Luciano  de 
Castro  offercceu-lhe  a  nomeação  de  arcebispo  de 
Mytilene,  mas  o  cónego  Saccadura  Botte  recu- 
sou-se  a  acceitar.  Tendo  partido  para  Louzã, 
procurando  allivios  aos  sonrimentos  que  de  ha 
muito  o  minavam,  ali  falleceu. 

Botte  (Júlio  César  de  Sandt  Saccadura),  Dou- 
tor em  medicina  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  em  Louzã  a  23  de  abril  de  1838,  e  é  já  falle- 
eido.  Era  filho  de  José  Maria  Corte  Beal  Sacca- 
dura. Seguiu  o  curso  secundário  no  lyceu  de 
Coimbra,  e  em  1854  matricu1ou-se  nas  faculdades 
de  mathematica  e  philosophia,  tomando  o  grau 
de  bacharel  n*esta  ultima  em  1859.  No  anno  de 
1858  começou  o  curso  na  faculdade  de  medicina, 
que  concluiu  em  1863,  doutorando-se  a  24  de  ju- 
lho de  1864.  Foi  depois  lente  substituto  ordiná- 
rio da  faculdade  de  medicina  por  decreto  de  20 
de  janeiro  de  1867,  e  lente  cathedratico  por  de- 
creto de  16  de  janeiro  de  1873.  Era  sócio  do  ins- 
tituto de  Coimbra.  Escreveu :  A  dosimetria  ;  Me- 
thodos  therapeuticosy  o  systema  de  Bursgrave  pe- 
rante a  homcBpalhia  e  a  allopathia,  Coimbra,  1884; 
Dissertação  inaugural  para  o  acto  de  conclusões 
magnas  na  faculdade  de  medicina  de  Coimbra^ 
Coimbra,  1884 ;  Dissertação  do  concurso  para  a 
faculdade  de  medicina  na  Universidade  de  Coim- 
bra^ Coimbra,  1866 ;  Catalogue  des  gabinets  d^ana- 
tomie  pathologique  et  de  chimie  médicale,  coordonné 
avec  la  coopération  des  préparateurs,  etc.,  Coim- 
bra, 1877.  Esle  catalogo  anda  adjunto  á  Exposi- 
ção succinta  da  organisação  <icttuil  da  Universi- 
dade, etc.,  seguida  a  numeração  de  pag.  224  a 
276,  mas  o  autor  mandou  fazer  tiragem  em  se- 
parado. O  dr.  Saccadura  Botte  collaborou  em  di  • 
versos  jomaes  de  medicina,  com  especialidade 
na  Coimbra  medica. 

Botto  (Joaauim  Maria  Pereira).  Monsenhor, 
cónego  da  sé  de  Lisboa,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  official  da  ordem  de  S.  Thiago,  archeo- 
logo  e  antigo  professor.  Nasceu  na  freg.  de 
Amandra,  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  a  13 
de  março  de  1851.  Foram  seus  pães  João  Maria 
Pereira  Botto  e  D.  Maria  Cecilia  Ferreira  Botto, 
também  naturaes  da  referida  freçuezia.  Aos  11 
annos  de  edade  entrou  para  o  seminário  de  San- 
tarém, onde  fez  os  primeiros  estudos,  cursando 
depois  o  lyceu  da  mesma  cidade.  Distinguindo- so 
desde  logo  pela  sua  applicação,  não  tardou  em 
ser  promovido  no  ensino  das  disciplinas  de  ma- 
thematica e  philosophia  do  l.<*  e  2.**  anno  do  se- 
minário, ao  tempo  que  frequentava  o  5.<*  anno 
theologico  do  mesmo  instituto.  Em  19  de  dezem- 
bro de  1875  recebeu  as  ordens  de  presbytero, 
com  dispensa  de  edade ;  em  19  de  novembro  de 
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mn  foi  provido  offiuialmcoto  oaa  cadeiras  do 
ensino  thcologíco  que  já  professava.  CooTÍdado 
pelo  patriarcba  das  Indiaa,  D.  Ayiee  de  Orael- 
las,  pura  reitor  do  soihíiibtío  de  Rachol,  ahi  so 
dirigiu,  mas  em  breve  ae  retiron  por  falta  de 
Baude.  Regressando  ao  reioo  teve  a  nomeaçSo  de 
professor  ae  scieDcias  ecclesiasticas  no  seminário 
episcopal  do  Faro,  cuja  vice-reitoria  assumia  em 
1882.  No  exercicio  d'e8te  carso  prestou  Taliosos 
serviços,  reorgaoisaiido  e  mellorBinda  todo  o  en- 
sino, ecoDomia  e  hygiene  do  seminário.  Teem 
sido  varias  as  distiacçSea  concedidas  a  monse- 
nhor Botto.  Em  20  de  novembro  de  1881  foi  no- 
meado cónego  honorário  da  sé  de  Faro ;  em  21  de 
julho  de  188ti  elevado  i  dignidade  de  monsenhor 
eamareiro    secreto  d«   Sua  Santidade   o  papa 
LeSo  XIII.  Nos  annos  de  1384  e  1B87  a  Junta 
geral  do  districto 
3e  Faro  louvou-o 
pela  saa  coUabo- 
ração  no  posto  me- 
teorológico  >D. 
Fraacisco    Go- 
mes.u  Em  feverei- 
ro de  1894,  tendo 
fundado  na  cidade 
do  Faro  o  Huseu 
Archeologico  La- 

S'dar  «Infante  D. 
enríqueu,   a  ca- 

nomeou-o  conser- 
vador, por  dis- 
tincçSo.  Monse- 
nhor Botto  escre- 

a  entretanto  va-         JoaquIn^Muii  P«,-elrk  Baito 


tigos 
s  dos 


eluci- 


dativos dos  monumentos  archeologicos  que  enri- 
quecem aquelle  museu,  artigos  que  foram  agru-  i 
pados  em  189ÍI  no  livro  intitulado  Gloaario  do»  j 
prineipaa  monumento»  do  Muteu  Archeologico  tln-  I 
fanle  D.  Henriques.  Por  despacho  de  7  de  feve- 
reiro de  1895  recebeu  o  officialato  da  ordem  de 
S'  Thiago,  e  em  4  de  março  de  1898  teve  a  carta  ' 
de  conselbo.  Numerosas  aggremiaçães  eruditas  ! 
o  contam  no  numero  dos  seus  socioa  :  Academia  i 
Real  das  scienuias.de  Lisboa;  Real  Academia  de  I 
Historia,  de  Madrid;  Instituto  de  Coimbra;  Ins-  | 
titato  Archeologico  do  Algarve ;  Real  Associação  i 
dos  Architectos  Civis  e  Archeologos  Portugue-  ! 
zes;  Sociedade  «MaTtios  Sarmento»,  de  Guima-  ; 
r3es;  Real  Academia  de  Bellas  Letras,  de  Sevi-  : 
lha ;  Aasociaçao  artíatico-archeologica,  de  Barce-  j 
lona;  Instituto  nl9  de  Setembro»,  Lisboa;  etc.  ! 
Entre  os  trabalhos  que  lhe  tcem  sido  commetti- 
dos,  monsenhor  Botto  desempenha  os  cargos  de 
vogal  da  commiasão  dos  Monumentos  Naclonaes,  f 
de  vocal  da  commiasSo  administrativa  do  museu 
municipal  da  Figueira  da  Foz,  representante  do 
cabido  da  sé  de  Lisboa  nas  obras  da  restanracfio 
da  mesma  sé.  Por  portaria  de  24  de  abril  de  1901 
foi  encarregado  de  estudar  em  França  e  Ingla- 
teira  o  estado  actual  da  organisaçSo  dos  estudos 
anthropologicos  e  prchistoricoa. 

Botnlho.  Pov.  na  freg.  do  S.  Pedro,  de  Molel- 
loa,  cone.  de  Toudelia,  distr.  de  Vizeu. 

Bouba.  Casal  e  quinta  na  freg.  de  N.  S.'  do 
Amparo,  de  Bemfica,  'à.'  bairro  de  Lisboa. 

Boolift.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Esperança, 
í-  ■»-•"■!—    — ~,  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiru. 


BOU  I 

-  Bouça.  Família  nobre  oriunda  das  Asturiu. 
Passou  a  este  reino  no  tempo  dos  fHlippes.  Ni 
província  de  Traz- os- Montes  ha  desceodentei; 
Bonca  fSd>a»lÍão  líantíd  de  Sampaio  e  Cot- 
Iro,  1.'  vueonde  de).  Cavalleiro  da  ordem  deK 
S.*  da  ConceiçSo,  senhor  da  casa  e  morgado  de 
Bouça,  em  Mirandella ;  abastado  proprietário  so 
I  districto  de  Bragança.  N.  a  5  de  desembro  ie 
;  1807,  fal.  a  16  de  março  de  1883.  Era  filho  d« 
Manuel  António  Vaz  de  Sampaio,  senhor  da  ca» 
'  de  Bouça,  capitio  do  regimento  de  míliciu  dt 
Bragança,  e  de  D.  Francisca  Tfaereza  d'AMain- 
pçio  Marciues  de  Castro,  senhora  do  vincnlo  da- 
nominado  Santo  Christo  de  Sonim,  instituída  en 
:  1583  pelo  licenciado  António  Marques  de  Paiva, 
I  qne  foi  abbade  da  freg.  de  Sonlm,  comarca  d« 
Valle  Passos,  filha  de  Jo&o  Luiz  Alvares  Teixain 
de  Andrade,  familiar  do  Santo  Officio,  e  de  sni 
mulher  D.  Luisa  Marques  de  Castro,  senhora  di 
referido  morgado  de  Sonim,  e  instituidora  d<i 
morgado  de  Santo  António  da  Sioga  do  Montt 
no  termo  de  Coimbra.  O  visconde  deBonça  easoB 
em  1836  com  D.  Emilia  Eugenia  Pinheiro  de  Pi. 
gneiredo  Sarmento,  filha  de  António  José  Pi- 
nheiro de  Figueiredo  Sarmento,  cavalleiro  di 
ordem  de  Chruto,  bacharel  formado  em  leis,  prO' 
vedor  da  fazenda  dos  defuntos  e  ausentes  da  ca- 

Sitania  de  Benguella  o  que  serviu  de  juiz  de  fóri 
a  mesma  capitania.  A  viscondessa  de  Bouça 
D.  Emilia  Eugenia,  foitecou  em  outnbro  de  1878 
U  titnio  foi  concedido  emdnas  vidas,  por  decreta 
de  20  de  agosto  de  1877  e  carta  de  21  de  feve- 
reiro da  1818.  A  segunda  vida  verificou-ae  em 
sua  única  filha  e  herdeira,  O.  Maria  Cândida  d< 
Sampaio  e  Castro,  nascida  a  17  de  maio  de  183T 
a  qual  casou  em  13  de  janeiro  de  1868  com  o  sr 
Manuel  Pinto  Vaz  Quedes  Bacellar,  actual  vis- 
conde de  Bouça  pelo  sen  casamento,  que  nasceu 
a  4  de  setembro  de  1842,  filhe  de  Manuel  Pint< 
Guedes  Bacellar  Sarmento  Pereira  de  Moraes  i 
Pimentel,  moço  fidalgo  com  exercício,  accrescon; 
tado  a  fidalga  escudeiro,  alvará  de  13  d'outuhr( 
de  1828,  Bcnhor  de  varies  morgados,  da  caaa  doi 
viscondes  de  Monte  Alegre,  e  de  sua  mulhef 
D.  Anna  Carolina  Augusta  Vas  Guedes  Perein 
Pinto  Telles  de  Menezes  e  Melto,  filha  de  Higuei 


de  Pataías, 


dalgo  c 

de  junho  de  1803,  major  graduado  de  cavallaríi 
e  senhor  de  diversos  morgados.  Os  irs.  viscoodei 
de  Bonça  residem  em  Mirandella. 

Bouça.  PovoaçSes  nas  seguintes  fregnezias: 
Santa  Maria, de  AirSo,  cone.  de  GuimarSes,  distr 
de  Braça.  [|  S.  Thiago,  de  Aldreu,  cone.  de  Bar 
cetlos,  distr.  de  Braga.  {|  S.  Mamede,  de  Arca,  cone 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello 
il  Santo  AntSo,  de  Arga  de  Cima,  cone.  de  Ca' 
minha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  RomXo 
de  ArSes,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. !!  S.  Vi' 
ctoT,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Brai  d'Alpor' 
tel.  cone.  e  distr.  de  Faro.  [|  S.  Miguel,  de  Boa 
tello,  cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S 
Thiago,  da  Carreira,  cone.  de  Santo  Thyrso,  diatr 
do  Porto.  II  S.  Miguel,  de  Carreiras,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  ãt 
CavallSes,  cone  de  V.  N.  de  FamalicSo,  diatr 
de  Braga- 1|  N.  S.'  d'Assumpç3o,  de  Ceira,  cone: 
e  distr.  de  Coimbra.  [|  S.  Lourenço,  de  Selho 
eonc.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Salva- 
dor, de  CervSes,  cone.  de  Villa  Verde,  diitr.  dt 
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BraA.  B  Santa  Eulália,  de  Chave,  cone.  de  Arou- 
ca, outr.  de  Aveira  ||  Santa  Maria  Magdalena,  de 
QiaTiiea,  eonc.  d<3  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
CasteUo.  (  S.  Mijpiel,  de  Colmeias,  cone.  e  distr. 
de  Leiria.  j|  S.  Thomé,   de  CorrelhS,  cone.   de 
Peate  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Boque,  de  Cortes  do  Meio,  cone.  da  CovilhS, 
^str.  de  Castello  Branco.  I|  S.  Pedro,  de  Couto, 
cone.  de  Areos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castelle.  |j  S.  Miguel,  de  Creixomil,  cone.  de 
GdmarSea,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Este, 
eooc  e  distr.  de  Braça.  ||  S.  Miguel,  de  Facha, 
coDc  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Casteila  J  S.  Salvador,  de  Fervença,  cone.  de 
Ceieríeo  de  Basto,  distr.  de  Braga.  |!  S.  Miguel, 
èt  Flieal,  cone  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Silfador,  de  Fojo  Lobal,  cone  de  Ponte  do  Lima, 
iiitr.  de   Vianna  do  Castello.  ||  S.  Thiago,   de 
F«tiOf  eonc  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  V  ianna 
U  Castello.  t|  S.  Vicente,  de  Fornellos,  cone.  de 
Fwle  do  Liima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
&  Sshrador,  de  Freamunde,  cone.  de  Paços  de 
Faimra,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de  Freitas, 
CBM.  de  Fafe,  distr.  de  Braça.  ||  S.  Salvador,  de 
te£eit  cone  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Guteflo.  I*  Santo  André,  de  Lever,  cone.  da  Feira, 
Me.  d' Aveiro.  ||  S-  Thiago  de  Litem,  cone.  de 
Unhai,  diatr.  de  Leiria.  |  S.  Pedro,  de  Lomar, 
«ac  e  distr.   de  Braga.  |  S.  João  Baptista,  de 
Imos  Valles,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna 
4  Gutello.  H  S.  Salvador,  de  Louredo,  cone.  de 
fmvk  de  Laniioso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago, 
h  Lsstosa,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
SNa  Christina,  de  Mançores,  cone.  de  Arouca, 
firtr.  de  ATeiro.  ||  Santo   André,  de   Marecos, 
(Mb  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mamede, 
ii  Ibrraneos,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
I S.  Paio,  de  Meixédo,  cone.  e  distr.  de 
do  Castello.  |j  Santa  Maria,  de  Melres, 

de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  i|  S.  Paio,  de 
eonc.  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel  de 
eonc.  de  Poiaresi  distr.  de  Coimbra.  || 
llnio,  de  Milhaces,  cone.  de  Bareellos,  distr. 
4  Jbga.  fl  Santa  Marinha,  de  Mogege,  eonc.  de 
H  1.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
^^"^  de  Moreira,  cone.  de  MonsSo,  distr.  de 
do  Castella  ||  S.  Salvador,  de  Moucos, 

e  distr.  de  Villa  Beal.  ||  S.  Thiago,  de  Mou- 


feeonc.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
j  8.  BomSo,  de  Mouriz,  cone.  de  Paredes, 
ÍNl  w  Porto.  D  Santa  Eulália,  de  Negreiros, 
mâe  Bareellos,  distr.  de  Bra<;a.  ||  S.  Clemente, 
kfc^  de  GaioUo,  cone.  de  Marco  de  Canave- 
i^ttstr.  do  Porto.  ||  Santo  André,  de  Padomel- 
llMC  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa 
Ml,  de  Palmeira,  cone  e  distr.  de  Braga.  || 
&Ímdor,  de  Parada  e  Barbudo,  cone  de  villa 
mis,  fistr.  de  Braga.  ||  Santo  Thyrso,  de  Para- 
■^aooe.  da  Peira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Veris- 
4b%  de  Paranhos,  bairro  oriental  do  Porto.  || 
^Aíago  de  Piles,  cone  de  Sinfles,  distr.  de 
nm^  I  Santa  Maria,  de  Pombeiro  de  Biba  Vi- 
•i^eone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mi- 
frtt  ie  RSs/cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
jjl  Bdrador  do  Souto,  de  Bebordões,  cone  de 
1^  da  Lana,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
«MÉi  Varinha,  de  Bemelhe,  cone  de  Bareellos, 
4lb  de  Bra^a.  p  S.  João  Baptista,  de  Bibeira, 
*|ttr  àé  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
'"•WkulS.   Salvador  e  cone  de  Bibeira  de 


Pena,  distr.  de  Villa  Bcal.  |j  S.  Salvador,  de  Sab- 
badim,  cone  de  Arcos  do  Valle  do  Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  |{  S.  Martinho,  de  Sandc, 
cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  || 
Santa  Maria,  de  Sandim,  cone  de  V.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Sanguedo; 
cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho, 
de  Seidòes,  eonc.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Mamede,  de  Seroa,  cone.  de  Paços  de  Ferreira, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Serzedo,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Julião,  de  Silva, 
cone  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Santo  André,  de  Souzello,  cone  de  Siníães,  distr. 
de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Thaide,  cone.  de  Po- 
voa de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||   S.  Pedro,  de 
Torrados,  cone-  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Miguel,  de  Travasso,  cone  de  Águeda,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Bomão,  de  Ucha,  cone  de  Bareel- 
los, distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Valle  de 
Bouro,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Pedro,  de  V>ille,  cone  de  Arcos  le  Valle 
-de- Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa 
Maria,  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone  de  Marco  de 
Canavezes,  distr.  do  Porto.  |l  Santa  Maria,  de 
Villa  Fria,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 
N.  S.*  da  Conceição,  de  Villa  Nova  de  Muhia, 
cone  de  Ponte  aa  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Paio  e  cone  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  |[  S.  Christovão,  de  Labruja,  cone  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bonça*  Legares  nas  seguintes  freguezias: 
Santa  Maria,  de  Airães,  cone  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Mamede,  de  Alemtem,  cone. 
de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Sebastião,  de 
Alfarellos,  cone  de  Soure,  distr.  de  (Joimbra.  || 
Santa  Marinha,  de  Alheira,  cone.  de  Bareellos, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Alvarenga, 
cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Matheus, 
de  Alvares,  cone  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  || 
Santa  Marinha,  de  Annaes,  cone  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  S.  Thiago,  de 
Anta,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 

fa.  II  S.  Martinho,  de  Armil,  cone  de  Fafe,  distr. 
e  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Athães,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Leocadia  e 
cone  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de 
Bairro,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Balazar,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga,  jj  S.  Cláudio,  de  Barco, 
cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Ma- 
rinha, de  Barreiros,  cone  e  distr.  de  Vizeu.  || 
Santo  Estevão  e  Santa  Eulália,  de  Barrozas, 
cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto,  jj  Santa  Senho- 
rinha, de  Basto,  cone  de  Cabeceiras  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Vicente,  de  Bico,  cone  de 
Amares,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Bor- 
ba da  Montanha,  cone  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Briteiros,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de 
Britello^  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Brito,  cone  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Ca- 
breiros, cone  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de 
Caldas  de  Vizella,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Vicente,  de  Ponte,  cone.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga,  jj  Santa  Eufemia,  de  Calhei- 
ros,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Martinho,  de  Cambres,  cone.  de 
Lamego,  distr.  de  Vizeu.  |i  S.  Martinho,  de  Cam- 
po, cone  de  Povoa  de  I>anhoso,  distr.  de  Braga. 
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II  S.  Felix,  de  Candomil,  cone.  de  V.  N.  da  Cor-    distr.  de  Braga.  j|  S.  Loiueuco,  de  Matio,  cone. 
veira,  distr.  de  VianDa  do  Castello.  ||  S.  Thiago,    de  Poute  do  Lima,  distr.  de  Viaona  do  Cutello. 


de  Candoso,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Santa  Maria,  de  Canedo,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio,  de  Carvalhal, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago, 
de  Castellões,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braça.  ||  S.  Mamede,  de  Cepães,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Cette,  cone  de 
Pareacs,  distr.  do  Porto.  ||  S  Salvador,  da  Chris- 
tello,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Ro- 
mão, de  Corgo,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  |!  Santa  Maria,  de  Corvite,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Marinha,  de 
Costa,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Salvador,  de  Covas,  cone.  de  V.  N.  da  Cervei- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de 
Cruz,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Cruz,  cone.  de  S.  Thiajro  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Salvador,  de  Dornellas, 
cone.  de  Amares,  distr.  de  Braea  ||  Santa  Maria, 
de   Duas   Egrejas,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto  II  8.  Pedro,  de  Escudeiros,  cone.  e  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Esmeriz,  concelho  de 
V.   N.  ae  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Chris- 
tovão,  de  Espadanedo,  cone.  de  Sinfáes,  distr.  de 
Yizeu.  )|  S.  Thiago,  de  Esporões,  cone.  e  distr. 
de  Braça.  |l  S.  Salvador,  de  Estorãos,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |j 
S.  Martinho,  de  Fareja-  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Paio,  de  Figueiredo,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Figueiró, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  redro, 
de  Fragoso,  cone-  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 
II  S.  Martinho,  de  Frazão,  cone.  de  Paços  de 
Ferreira,  distr.  do  Porto,  jj  Santa  Maria,  de  Fren- 
de, cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago, 
de  Gagos,  cone.  de  Ceforico  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Gallegos,  cone  de  Po- 
voa de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Ba- 
Stista,  de  Gamil,  concelho  de  Barcellos,  distr.  de 
»raga.  ||  S.  Cláudio,  de  Geme,  cone.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga.  I|  Santa  Maria,  de  Gémeos, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel, 
de  Gémeos,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Estevão,  de  Geraz  do  Minho,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga  ||  Santa 
Maria,  de  Goios,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
sa. II  S.  Lourenço,  de  Golães,  cone.  de  Fafe,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Gondar,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de   Braga.  ||  Santa  Maria, 
de  Gondar,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
N.  S  *  da  Graça,  de  Graça,  cone  de  Pedrógão 
Grande,  distr  ae  Leiria.  ||  8.  Miguel,  de  Gualtar, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  8.  Miguel,  de  Guizan- 
de,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  8.  Miguel,  de  Jun- 
cal, cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria.  || 
S.  Veríssimo,  de  Lagares,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  8.  Martinho,  de  Leitões,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Julião,  de 
Lobão,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu.  ||  San- 
ta Maria  Magdalena,  de  Lordello,  cone.  e  distr. 
do  Villa  Real.  ||  8.  Lourenço  do  Douro,  cone  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  D  Santa  Lu- 
crécia, de  Louro,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
disti.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Santa  Lucrécia 
de  Algeriz,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  8.  João 
Baptista,  de  Macieira,  cone  de  Louzada,  distr. 
do  Porto.  II  Santa  Maria  Magdalena,  de  Maçda- 
lena  de  Villar  de   Frades,  cone.  de  Barcellos, 
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II  S.  Martinho,  de  Medello,  cone  de  Fafe,  distr. 
de   Braga.  ||  Santa   Christina,  de  Mentreitido, 
cone  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  8.  Pedro,  de  Merufe,  cone.  de  Honno, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santo  André,  de 
Molares,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  ^'.  Julião,  de  Moreira  do  Lima,  cone  k 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  CasteUo.  I 
S.  Miguel,  de  Moreira,-  cone  o  distr.  de  Braga. 
II  8.  Mamede,  de  Negrellos,  cone  de  Santo Th^rso, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Nespereirtt 
cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  B.  Veria* 
simo,  de  Nevogilde,  cone  de  Louzada,  distr.  da 
Porto.  11  Santa  Christina,  de  Nogueira,  cone.  ài 
Louzada,  dietr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de  No 
gueira,  cone  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  d( 
Vianna   do   Castello.  jl  8.   Vicente,  de  Oieiro^j 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braira.  j|  S.  Thiage 
de  Ourilhe,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr.  d 
Braga.  ||  8.  Julião,  de  Passos,  cone.  e  distr.  d 
Braga.  ||  S.  Paio,  de  Parada  de  Tibães,  cone. 
distr.  de  Braga.  i|  8.  Romão,  de  Paredes  de  Vit 
dores,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  è 
Porto.  II  8.  Pedro,  de  Pedome,  cone  de  V.  N.  di 
Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Salvador,  de  Pc 
namaior,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  '^ 
Porto.  II  8.  João  Baptista,  de  Pensello,  cone. 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  Estevão,  d 
Penso,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  8.  Salvador,  di 
Pereira,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 
8.  Thiago,  de  Pinheiro,  cone  de  Felgueiras,  disi 
do  Porto.  |[  8.  Thiago,  de  Poiares,  cone.  de  Pon 
de  Lima,  distr.  de  Viamia  do  Castelle  ||  6.  Pai 
de  Pousada,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  E 
femia,  de  Prazins,  cone  de  Guimarães,  dwtr.  < 
Braga.  j|  8.  João  Baptista,  de  Queijada,  cone.  é 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castelto.  f 
Santa  Marinha,  de  Ramires,  cone  de  Sinfift 
distr.  de  Vizeu.  'j  8.  Thiago,  de  Rande,  cone  d 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ([Santa Mana, de B^ 
bordões,  cone  de  Ponte  do  Lima  distr.  de  Via 
na  do    Castello.  ||  8.  Cypriano,  de  Befontoiír 
cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  b.  ^' 
dor  e  cone  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  »n 
Eulália,  de  Rio  de  Moinhos,  cone  de  Arcdi 
Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  CasteUC 
8.  Thiago,  de  Ronfe,  cone  de  Guimarães,  Oiii 
de  Braga.  ||  8.  Lourenço,  de  Sande,  cone  de  u 
marães,  distr.  de  Braga.  R  Santo  Adnão,  de  » 
tão,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  H  »• « 
mede,  de  Seara,  cone  de  ¥onte  do  ^^^%2nl^, 
de  Vianna  do  Castello.  JI  S.  ItonMO,  de  seni» 
rei,  cone  de  Arcos  de  VallSt-X?*;    ÂY^ 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  João  ?llft7porU^ 
nande,  cone  do  Felgueiras,  dis^^" 
Santa  Maria,  de  Silvares,  cone. 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Si 
de  Louzada,  diitr.  do  Porto.  ||  S.  MJ! 
Soalhães,  cone  de  Marco  de  Canaveze 
Porto.  II  8.  Thiago,  de  Soppo,  cone.  de 
Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Siel,  de  Soutello,  cone  de  Villa  Verde,  u] 
raga.  ||  Santa  Maria,  e  8.  Salvador,  de 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Sf 
tre,  de  Souto,  cone  de  Abrantes,  distr.  de 
tarem.  ||  S.  Salvador,  de  Taboado,  cone  de  M 
de  Canavezes.  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulali 
de  Tenões,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Torqnat 
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CODC  át  GrttimarSea,  distr.  de  Braga.  |i  Santa  Leo- 
tâdia,  d6  Travanca,  cone.  de  Sinfôes,  distr.  de 
Tuea.  I S.  Salvador,  de  UnhSo,  cone.  de  Pelguei- 
ns.  distr.  do  Porto.  ||  Santo  Estevão,  de  Urgezes, 
eoie.  de  GoimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Marti - 
nlio,  de  Vinea  do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Ca- 
tiiresei,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Ve- 
riíB,  eoQC.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 
â.  Mamede,  de  Vermil,  cone.  de  Guimarães, 
^tr.  de  Braga,  y  Santo  André,  de  Yictorino  dos 
[Tiles,  coDC  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
lo  Cutello.  i  Santo  André,  de  Yilla  Boa  de  Qni- 
5,  cooc  de  Marco  de  Ca uavezes,  distr.  do  Porto. 
S.  Martinho,  de  Villa  Mou,  cone.  e  distr.  de 
iaona  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Y.  K.  de 
' ,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
to  André,  de  Villa  Nume,  cone.  do  Cabeceiras 
Buto,  distr.  de  Braga.  I|  S.  Salvador,  de  Yillar 
Monte,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
Sil?ador,  de  Yillarinho  das  Cambas,  cone.  de 
S.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel, 
VDella,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
II  Santa  Anua,  de  Yimieiro,  cone.  e  distr. 
r^t.  II  Santo  Adrião,  de  Yizelia,  cone.  de 
dgueiras,  distr.  do  Porto. 
Bnça.  Casal  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Aldão, 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
de  S.  Pedro,  de  Canadello,  cone.  de  Ama- 
,  distr.  do  Porto,  jj  Casal  na  freg.  de  S.  Sal- 
,  de  Canoas  de  Senhorim,  cone.  de  Nellas, 
de  Vizen.  |j  Casal  na  freg.  de  8.  Thomé, 
Cífellas,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  || 

*  nt  freg.  de  S.  João  Baptista  de  Fontoura, 
de  Rezende,  distr.  de  Yizeu.  ||  Casal  na 

de  S.  Silvestre  e  cone.  de  Louzã,  distr.  de 
'  ra.  II  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
PofOê,  cone.  de  Yilla  Franca  de  Xira,  distr. 
liiboa.  ]  Casal  na  freg  de  S.  Salvador  de  Ri> 
eonc  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 
Elttil  nafreç.  de  S.  Miguel  e  eonc.  de  Penei - 
^•^'  de  Coimbra.  ||  Herdade  na  freg.  de  N. 
^Conceição,  de  Azinheira  de  liarros,  cone. 
Onndola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg. 
&  Joio  Baptista^  de  Arnoia,  cone.  de  Celorico 
Baito,  distr.  de  Braga.  ||  Quinta  na  freg.  de 
&•  da  Coneeição,  de  Covas,  cone.   de  Taboa, 
t^de Coimbra.  ||  Quinta  na  freç.  de  S.  Miguel, 
hÚM,  cone.   de   Ponte   de  Linm,  distr.   de 
tt  do  Castello.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Pe- 
de France,  cone  e  distr.  de  Yizeu.  jj  Quinta 
fof.  de  Santa  Leocadia,  de  Geraz  do  Lima, 
',  e  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Quinta  na 
do  8.  Jorge,  eonc.  de  Arcos  de  Yalle-de- Yrz, 

•  de  Yianna  do   Castello.  j|  Quinta  na   freg. 
B.  Salvador,  de  Maiorca,  cone.  de  Figueira  da 

■i&tr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  N. 

'  dl  Purificação  c  cone.  de  Oeiras,  distr.  de  Lis- 

I  Qúnta  na  freg.  de  N.  S.»  do  0\  de  Paião, 

^  ^|ueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra-  || 

ft  aa  freg.  de  Santa  Maria,  de  Perozcllo, 

de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  j|  Quinta  na  freg. 

ftBthador,  de  Real,  cone.  de  Amarante,  distr. 

^rlo.  I  Quinta  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 

Htta  de  Tavares,  cone.  de  Mangualde,  distr. 

Jwtt.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de 

~^^o&c.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  Qoin- 

|.  ^^«f-  de  8.  Martinho,  de  Yaldigem,  cone. 

^■•■•go»  distr.  de  Yizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de 

Sfilí  Consolação,  de  Yalle  de  Azares,  cone. 

«Iwlea  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 
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Bouça  do  Abbade.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Estorãos,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Yianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Feitosa,  eonc.  do  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Yianna  do  Castello. 

Bouça  d^Affonso.  Logar  na  freg.  de  S.  Thia- 
go  de  Fiães,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Yizeu. 

Bouça  dos  Agoeiros  (Casal  d*x).  Na  freg.  do 
S.  Thiago,  de  Faia,  cone.  de  Cabeceiras  de  Bas- 
to, distr.  de  Braga. 

Bouça  d*Againcheira.  Pov.  nafre^.  de  S.  Pe- 
dro, de  Castellões,  com.  de  Macieira  de  Cambra, 
distr.  de  Aveiro. 

Bouça  d*AÍrò.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Rio  Covo,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  Alagada.  Logar  na  freg.  de  Santo  Es- 
tevão, de  Barrozas,   cone.  de  Louzada  distr.  do 
Porto. 
Bouça  d^Além  e  d^Aqnem.  Y.  Boubas. 
Bouça  d*    lòm.  Logar  na  freg.  de  S.  Bento, 
de  Yarzea,  cone.  de  Barcellos  distr.  de  Braga. 

Bouça  do  Ameal.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
rinha, de  Alquerubim,  eonc.  de  Albergaria-a-Ye- 
,  lha,  distr.  de  Aveiro. 

Bouça  d^Ancide.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
:  Moreira  dos  Cónegos,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
,  de  Braga. 

Bouça  d^Ayres.  Lo^ar  na  freg  de  Santa  Ma- 
I  ria  Magdalena,  de  Loivos  da  Ribeira,  cone.  de 

Baião,  distr.  do  Porto. 

I  Bouça  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Cruz,  de  Yimieiro,  cone. 
de  Santa  Comba  Dão,  distr.  de  Yizeu.  ||  Dois  lo- 
gares  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Abbação,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Dois  legares  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Caramos,  eonc.  de  Fel- 
,  gueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Dois  legares  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Infantas,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  |!  Dois  legares  na  freg.  de  Santa 
;  Eulália,  de  Ordem,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
I  Porto.  II  Dois  casaes  na  freg.  de  K.  S.*  da  As- 
!  sumpção,  de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de  Santa- 
I  rem.  ||  Duas  quintas  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone. 
de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Bouça  de  Bergadella.  Logar  na  freg.  de 
Santa  Christina,  de  Longos,  eonc.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Bouça  Boa.  Logar  na  free.  de  S.  Pelagio,  de 
Fomos,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro.  ||  i^ogar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Parada 
de  Tibâes,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bouça  do  Gabo.  Logar  na  freg.  de  B.  Lou- 
renço, de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  da  Cabreira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente, de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bou)^  de  Cabreiros.  Logar  na  freg.  de  San- 
ta Christina,  de  Longos,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Bouça  da  Cadella.  Loear  na  freg.  de  S. 
Thomé,  de  Friande,  cone.  de  Felgueiras,  distr. 
do  Porto. 

Bouça  das  Calles.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Meinedo,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
Porto. 

Bouça  de  Campos.  Logar  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Serzcdo,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 
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Bouça  da  Carreira.  Logar  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Sande,  cone.  de  Marco  de  Uanave- 
zes,  distr.  do  Porto. 

Bou^  de  Carvalho.  Logar  na  freg.  de  San- 
ta Mana,  de  Moure,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr .  de  Braga. 

Bouça  de  Cartim.  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Castellões,  cone.  de  Macieira  de  Cambra, 
distr.  de  Aveiro. 

Bouça  de  Carvalhal.  Logar  na  freg.  de  Saa- 
ta  Christina,  de  Longos,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Bouça  de  Casa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador 
do  Souto,  de  Rebordõcs,  cone.  de  Ponte  do  Lima 
distr.  de  Viannado  Castello. 

Bouça  Ch&.  Pov.  da  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Borba  de  Godim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha  de  Zê- 
zere, cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Bouça  de  Chozende.  Logar  na  freç.  de  S. 
Thiago,  de  Ronfe,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  de  Cima.  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Briteiros,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
^cAg^'  II  Logar  na  freg  de  S.  Thiago,  de  Cruz, 
cone.  de  V.  N.  de  FamaUcão,  distr.  de  Braga. 

Bouça  da  Corujeira.  Logar  na  freg.  de  San- 
to André,  de  Villa  Nume,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  distr.  de  Braga. 

Bouça  Cova.  Pov.  e  freg.  de  Santo  António,  da 
prov.  aa  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Pinnel, 
distr.  da  Guarda;  456  hab.  e  117  fog.  Tem  caixa 
do  correio.  A  pov.  dista  24  k.  da  sede  do  conce- 
lho, e  está  situada  n'um  valle,  d*onde  se  vêem  va- 
rias povoações.  Era  dos  condes  de  S.  Vicente.  O 
abbade  de  Trancoso  apresentava  o  cura,  o  qual 
tinha  lOj^OOO  réis  de  rendimento  e  o  pé  d*altar. 
A  terra  é  fértil  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao 
districto  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  12  com 
a  sede  em  Trancoso.  i|  Pov.  na  freg.  de  S.  Cosme 
de  Gondomar,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  íreg.  de  Santa  Marinha,  de  Real, 
cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Villa  Fria, 
cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bouça  da  Crus.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Moreira,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Marinha,  de  Costa,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  San- 
ta Eulália,  de  Panque,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga. 

Bouça  do  Cubo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d*Assumpção,  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone.  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Bouça  Dama.  Logar  na  freg.  de  Santo  André, 
de  BarcelUnhos,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Bouça  de  Dentro.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Athães,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  da  Devesa.  Logar  na  freg.  de  S.  Ma- 
mede, de  Gondiães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr 
de  Braga. 

Bouça  de  Ferreiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel e  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Bouça  da  Fonte.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Infias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Santa 
Lucrécia  de  Algeriz,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bouça  de. Fora.  Logar  na  freg.  de  S.  Komão, 
de  Arucs,  coDc.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
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na  fí*eg.  de  Santa  Maria,  de  Athães,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Rebordoes,  cone.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bouça  Fria.  Pov.  na  fres.  de  S.  Thiago,  de 
Faia,  cone.  de  Cabeceiras  ae  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Gon- 
dar,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Valle  de  Bouro,  cone. 
de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Bouça  Grande  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Negreiros,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Fragoso, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Milhundos,  cone.  de  Pe- 
nafiel, distr.  do  Porto. 

Bouça  de  Grillo  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S. 
Cypriano,  de  Taboadeilo,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Bouça  de  Guindas.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Christina,  de  Nogueira,  cone.  de  Louzada,  distr. 
do  Porto. 

Bouça  da  Lage.  Logar  na  freg.  de  S.  Este- 
vão, de  Briteiros,  cone.  ae  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  da  Lama.  Logar  na  freg.  de  S.  Paio, 
de  Mozellas,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Bouça  do  Lobo.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Sequeira,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bouça  Longa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
Ruilhe,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bouça  do  Louro.  Pov.  e  casal  na  freg.  de 
N.  S."  da  Conceição,  de  Figueiras,  cone.  do  Cada- 
val, distr.  de  Lisboa. 

Bouça  Maria.  Logar  na  freg.  de  Santo  Isi- 
doro, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  ,1  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sobn^. 
Tâmega,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

Bouça  de  Martim  e  Bouça  da  Matta.  Dois 
logares  na  freg.  de  Santo  André,  de  Victorino 
dos  Piães,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Bouça  do  Matto.  Logar  na  freg.  de  S.  Mame- 
de, de  Gondiães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  Milhaça.  Logar  na  freg.  de  S.  Chris- 
tovão,  de  Espadauedo,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de 
Vizeu. 

Bouça  da  Mò.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Barrozas,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
Porto. 

Bouça  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião, 
de  Freixo,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ,  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Sanfins  de  Ferreira,  cone.  de  Paços  de 
Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Briteiros,  cone.  de  GnimarSes, 
distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Clemente, 
de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braça. 

Bouça  do  Mortorlo.  Logar  na  freg.  de  S.  Ve- 
rissimo,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.- 

Bouça  Negra.  Locar  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Alemtem,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  , 
Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cernadello,  cone. 
de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Bouça  Nova.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Cai-valhas,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga- II  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de 
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Soozelia,  cooc  de  Louzada,  dietr.  do  Porto.  ||  Lo- 
^r  na  fre^  de  S.  Martinho,  de  Aguas  Santas, 
eooc.  de  PoToa  de  Lanhoso,  dlstr.  de  Braga.  || 
\jos^  na  freg.  de  Santa  Leocadia  e  cone.  de 
Baião,  dUtr.  do  Porto  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Oaadio,  de  Barco,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  [|  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
4k  Folhada,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr 
do  Porto,  i;  Logar  na  freg.  de  Santa  Ohristina, 
de  Longos,  cone  de  Gnimarâes,  distr.  de  Braga. 
I  Logar  na  freg-  de  S.  Martinho,  de  Penacova, 
coDC  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na 
ÍT^.  de  S.  Salvador,  de  Pinheiro,  cone.  de  Gui- 
marães, distr  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Sl  Lourenço,  do  Prado,  cone.  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Bozem«  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg  de  Santo  Adrião, 
de  Cever,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
diár.  de  ViUa  Real.  ||  Logar  na  freg  de  S.  Salva- 
•ior,  de  Villa  Garcia,  cone.  de  Amarante,  distr. 
do  Porto. 

Boaça  do  Nanes.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da 
Ajssompção,  da  prov.  de  Traz  os  Montes,  cone.  e 
eom.  de  Mirandella,  distr.  e  bisp.  de  Bragança; 
áá6  hab.  e  124  fog.  Annexa  civilmente  á  freg.  de 
Fradizella.  A  pov.  dista  22  k.  da  sede  do  cone.  e 
atá  situada  em  campina  descoberta,  d'onde  se 
arUtam  varias  povoações.  Eram  donatários  os 
eondes  d'AUiougnia.  O  cura  era  apresentado  pelo 
ãbbade  de  SantavalLi,  ou  Santa  Ovaia,  o  qual 
tinha  de  rendimento  6^500  réis  em  dinheiro  e 
algans  géneros.  A  terra  é  pouco  fértil  e  pertence 
d  6  *  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
^Tva  n.*  10,  com  a  sede  em  Mirandella.  Pela 
poiFoação  pa^sa  o  rio  Rabaçal. 

Boaça  do  Oateiro*  Logar  na  freg.  de  S.  Chris- 
torão,  de  Abbação,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thíago,  do 
Faia,  cone  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga. 

•Boaça  do  Padre.  Logar  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Ancede,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Perto. 

Boaça  Paio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Correlhã,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
ruana  do  Castello. 

Booça  Pedra.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Loreto,  de  Paradella,  cone.  de  Sever  do  Vouga, 
&tr.  de  Aveiro. 

Boaça  da  Pega.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d^Aisumpcão,  de  Landim,  cone.  de  Y.  N.  de  Fa- 
BaKeao,  aistr.  de  Braga. 

Booça  das  Pereiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio, 
de  Moreira  dos  Cónegos,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Boaça  da  Pia.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Tanieila,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Boaça  do  Pinheiro.  Pov.  na  freg  de  S.  Cle- 
Bieote,  de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Bnga. 

Booça  da  Ponte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marti* 
ikov  de  Villa  Frescainha,  cone.  de  Barcellos, 
diste,  de  Braga. 

Boaça  das  Portas.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Pombciro  de  Riba  VizelTa,  cone.  de. 
Feigoeiras^  distr.  do  Porto. 

Baoça  da  PorteUa.  Logar  na  freg.  de  S. 
Cbristovão,  de  Abbação,  cone.  de  Guimarães, 
fistr.de  Braga 


Bouça  das  Presas.  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Esmeriz,  cone.  de  V.  N.  do  Famalicão, 
distr.  de  Braga. 

Bouça  da  Papa.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Infantas,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  de  Reooutas.  Pov-  na  freg.  de  S.  João 
Baptista  e  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 

Bouça  Redonda.  Logar  na  free.  de  S.  Mar- 
tinho, de  Courel,  cone  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  do  Rei.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Poiares,  cone.  do  Ponte  do  Lima,  distr.  do 
Vianna  do  Castello. 

Bouça  Ribas.  Pov.  na  íreg.  de  Santa  Maria, 
de  Campanhã,  1.°  bairro  do  Porto. 

Bouça  do  Rio.  Logar  na  freg.  de  S.  Clemen- 
te, de  Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  de  Rios.  Logar  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Pinheiro,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouça  da  Rocha.  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Manhouce,  cone.  de  S  Pedro  do  Sul,  distr. 
de  Vizeu. 

Bouça  da  Serra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Tho- 
mé,  de  Lamas,  cone.  de  Cadaval,  districto  de 
Lisboa. 

Bouça  do  Silva.  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
dré, de  Villa  Nume,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  distr.  de  Braga. 

Bouça  da  Sobreira  (Casal  da).  V.  Sobreira. 

Bouça  do  Solireiro.  Logar  na  freg.  de  S. 
Lourenço  do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Canave- 
zes, distr.  do  Porto. 

Bouça  Soeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  do 
Aguiã,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de  Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Bouça  da  Torre.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Cruz,  cone.  de  V-  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga. 

Bou^a  da  Vasca.  Logar  na  freg.  de  S  Thiago, 
de  Poiares,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Bouça  Vedra*  Logar  na  freg.  de  N.  S."  da 
Conceição,  de  Rossas,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro. 

Bouça  Velha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Alheira,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Fontão, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Gondomil,  cone.  de  Valença,  distr.  do  Vianna  do 
Castello.  II  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Ancede,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Bostello  da  Lage, 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Leocadia,  de  Fradellos,  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  \\  Logar  na  freg 
de  Santa  Maria,  de  Gondar,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freç.  de  Santa 
Christina,  de  Mentrestido,  cone.  ae  V.  N.  da 
Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Mosteiro  d^Arnoso, 
cone.  do  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  |j 
Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Rio  de  Ca- 
brão, annexa  á  de  Cendufe,  cone.  de  Arcos  de 
Valle-de- Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Clemente,  de  Silvares,  cone. 
de  Fafe,  distr.  de  Braga. 
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Bouça  de  Villa  Meã.  Logar  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Souzello,  cone.  ae  Sinfiles,  distr.  de 
Vizeu. 

Bouçada.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Yictoriuo  de  Piáes,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Oastello. 

Boaçado.  Pov.  na  freg.  de  Sande,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Boaoal  (C<Mal  do).  Na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 

Benção.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Cu- 
mieira,  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra.  ||  Lo- 
gar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Graça,  cone. 
de  Pedroso  Grande,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  JuliSo,  de  Moreira  do  Lima,  cone. 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bouças.  Denominação  d'um  concelho  do  2.* 
ordem,  e  d^  com.,  cuja  sede  é  na  villa  d*e8te  nome, 
existente  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Mattosinhos. 
Pertence  ao  distr.  e  bisp.  do  Porto.  Bouças  é 
povoação  muito  antiga ;  ja  se  encontra  como  jul- 
gado em  1258,  no  tempo  de  D.  Affonso  III,  com- 
pondo-se  então  de  algumas  freguezias  e  logarcs 
circumjacentes  Era  1325,  no  reinado  4e  D.  Di- 
niz, houve  algumas  alterações  nas  terras  d*este 
julgado  e  do  julgado  da  Maia;  em  1527  ^z^- 
ram-se  novas  mudanças,  ficando  em  1736  o  jul- 
gado de  Bouças  completo  com  as  freguezias  de 
S.  Salvador  de  Bouças  de  Mattosinhos,  S.  Miguel 
de  Palmeira,  S.  Salvador  de  Ramalde,  Nevogude, 
Lordello  do  Ouro,  Foz,  GuitÕes  e  Aldoar.  Em 
1835,  quando  se  formou  o  novo  concelho  de  Bou- 
ças, era  o  julgado  composto  de  Lordello,  Aldoar 
e  Ncvogilde,  com  o  nome  de  Villarinho,  Mattosi- 
nhos, Leça  da  Palmeira  e  Ramalde.  O  poder  ju- 
diciai, separado  do  municipal,  ficou  debaixo  da 
tutella  do  julgado  de  Cedofeita,  e  o  municipal, 
cortado  na  extremidade  sul,  Lordello,  em  bene- 
ficio do  Porto,  ficou  em  extensão  territorial  para 
o  norte,  com  as  freguezias  que  se  tiraram  ao  con- 
celho da  Maia.  Este  concelho,  que  tinha  então  52 
freguezias,  foi  reduzido  a  16,  porque  além  das 
que  se  desmembraram  para  se  formar  o  de  Bou- 
ças, passaram  alemãs  para  Villa  do  Conde,  Val- 
fongo.  Santo  Thyrso  e  Porto.  O  concelho  de 
Bouças  conta  hoje  9  freguezias,  com  25:086  hab., 
sendo  11:762  do  sexo  masc.  e  13:324  do  fem., 
n^uma  superfície  de  7:025  hect.  São  as  seguintes: 
S.  Thiago,  de  Custeias,  1:532  hab.:  749  do  sexo 
masc.  e  783  do  fem.;  S.  Martinho,  de  Guifães, 
806  hab.:  ^X)  do  sexo  masc.  e  406  do  fem;  S. 
Mamede,  de  Infesta,  3:654  hab.:  1:771  do  sexo 
masc.  e  1:883  do  fem.;  S.  Salvador,  de  Lavra, 
2:138  hab.:  1:008  do  sexo  masc.  e  1:130  do  fem  ; 
Santa  Maria,  de  Leça  do  Bailio,  2:916  hab.: 
1:447  do  sexo  masc.  e  1:469  do  fem.;  S.  Miguel, 
de  Leça  da  Palmeira,  3:536  hab.:  1:583  do  sexo 
masc.  e  1:953  do  fem.;  S.  Salvador,  de  Mattosinhos, 
7:680  hab.:  3:459  do  sexo  masc.  e  4:221  do  fem.; 
S.  Mamede,  de  Perafita,  1:710  hab.:  821  do  sexo 
masc.  e  889  do  fem.;  Santa  Cruz  do  Bispo,  1.114 
hab.:  524  do  sexo  masc.  e  590  do  fem.  O  conce- 
lho de  Bouças,  apezar  de  ter  sido  organisado  em 
1835,  só  começou  a  funccionar  com  alguma  regu- 
laridade em  1838,  ao  tempo  em  que  ja  se  encon- 
trava installada  a  sua  sede  no  logar  da  Senhora 
da  Uora,  para  onde  fora  da  Ponte  em  1836,  e 
onde  esteve  até  1853.  Em  1857  é  que  se  começa- 
ram a  estabelecer  em  todo  o  concelho  escolas 
officiaes,  organisadas   um  tanto  differentes  das 
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escolas  regias,  sendo  Mattosinhos  a  primeira  fre- 
guezia  em  que  se  creou  a  cadeira  do  sexo  mas- 
culino. Até  então  só  havia  três  escolas  regias, 
aue  tinham  sido  creadas  antes  do  anno  de  185U. 
Parece  que  Mattosinhos,  no  seu  principio,  não 
passava  d'um  logarejo  insignificante  da  freguo- 
zia  do  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Bouças,  e  só 
muito  tarde  é  que  alcançou  importância  social, 
absorvendo  a  do  logar  de  Bouças,  e  tornando-se 
a  sede  da  parochia  em  1550.  Este  mosteiro  era 
antiquíssimo,  ignorando-se  a  data  da  fundação. 
D.  Sancho  I  o  doou  a  sua  filha  D.  Mafalda  em 
maio  de  1196.  Pertencia  á  ordem  de  S.  Bento,  c 
a  infanta  o  converteu  na  ordem  de  Cister.  Junto 
da  egreja  mandou  construir  uma  casa,  onde  viveu 
alçum  tempo,  indo  depois  para  Arouca,  cujo  mos- 
teiro, que  era  de  benedictinos,  também  converteu 
na  referida  ordem  cisterciense.  Falleceu  no  con- 
vento de  Arouca,  o  qual  tomou  conta  da  casa  c 
utensilios  que  a  infanta  deixara  em  Bouças.  O 
padroado  do  mosteiro  de  Bouças  deixou  de  ser 
de  D.  Mafalda,  por  sua  morte;  sendo  em  1304,  ou 
alguns  annos  depois,  dado  por  D.  Diniz  ao  bispo 
D.  Geraldo  Domingos,  que  está  sepultado  na  ca> 
pella-mór  da  actual  egreja  de  Mattosinhos,  para 
onde,  provavelmente,  foi  trasladado  da  de  Bou- 
ças ;  por  morte  d*este  passou  ao  morgado  de  Mc- 
dcllo,  depois  aos  condes  de  Marialva,  passando 
em  seguida  á  coroa,  por  f^lta  de  successores,  até 
que  em  1542  D.  João  III  o  uniu  á  Universidade 
de  Coimbra,  terminando  por  esta  época  a  impor- 
tância de  Bouças  com  a  transferencia  da  matriz 
para  Mattosinhos.  Na  egreja  de  Bouças,  quer 
como  parochia,  quer  já  como  mosteiít)  sem  dei- 
xar de  ser  matriz  parochial,  adorava-se  o  Senhor 
de  Bouças,  desde  a  sua  fundação  como  egreja,  ou 
desde  o  apparecimento  da  imagem,  até  ao  anno 
de  1550,  em  que  se  concluiu  por  conta  da  Uni- 
versidade a  egreja  em  Mattosinhos,  no  local 
onde  se  conserva  ainda  hoje,  accrescentada  em 
1732,  a  instancias  e  em  grande  parte  a  expensas 
da  confraria  do  Bom  Jesus.  A  conclusão,  em  1733, 
foi  celebrada  com  uma  festa  que  durou  três  dias, 
precedida  d*uma  procissão  no  logar  de  Espinhei- 
ro, a  que  assistiram  as  autoridades  civis,  militares 
e  ecclesiasticas  e  pessoas  mais  importantes  do  Por- 
to e  das  freguezias  próximas.  A  imagem  de  Chris- 
to  foi  pouco  a  pouco  perdendo  o  nome  de  Senhor 
de  Bouças^  sendo  hoje  vulgarmente  conhecida  pelo 
de  Senhor  de  Mattosinhos.  A  capella  da  Senhora 
da  Hora  é  situada  a  3  k.  da  villa  de  Mattosinhos 
no  logar  que  já  foi  villa  e  cabeça  do  concelho  de 
Bouças.  Foi  mau  dada  construir  em  1514,  nos  Mon- 
tes ao  Viso,  no  sitio  chamado  a  Mãe  d* Acua,  pelo 
marítimo  Aleixo  Francisco,  de  Mattosinnos,  que 
a  administrou  até  1544,  época  em  que  o  parocho 
de  Mattosinhos  quiz  tomar  a  administração,  o  que 
não  conseguiu  pela  resistência  opposta.  A  ermida 
continuou  a  ser  administrada  por  devotos,  até 
que  cm  1705  assumiu  esta  administração  Ro- 
mualdo  d' Almeida  Cabral,  major  dos  Terços  au- 
xiliares da  cidade  do  Porto,  e  morador  na  sua 
quinta  da  Foz  do  Douro,  succedendo-lhe  Miguel 
d' Almeida  ;  depois  d*cste,  não  se  sabe  por  quem 
foi  administrada.  A  capella  possuia  ricos  para- 
mentos, de  que  se  apoderou  o  exercito  francez, 
conseguindo-se  apenas  rehaver,  depois  de  insis- 
tentes reclamações,  um  frontal  de  altar  e  um  pan- 
no  de  púlpito,  Dordados  a  ouro.  Desde  1890  tem- 
se  feito  grandes  melhoramentos  na  ermida  da  Se- 
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ubora  da  Hora,  pelas  possoas  que  a  tcem  admi-  Bouças.  Logarcs  nas  seguintes  froguczias  : 
nUtrado.  £m  Bouças  ha  o  Asylo  de  N.  S.*  da  S.  Martinho,  de  Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa 
CoiKeiçâo,  hospital,  estação  teiegr.  post.  com  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Conso- 
serviço  de  emissão  e  pagamento  de  vales  e  de  laçSo,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
enèonuiieodas,  hotéis,  notário,  médicos,  pharma-  de  Leiria.  Q  S.  Paio,  de  Arcos,  cone.  e  distr.  de 
cia,  sociedades  de  recreio,  etc  O  principal  com-  Braga.  |j  S.  João  Baptista,  de  Arnoia,  cone.  do 
[Qertto  do  concelho  é  o  pescado.  (V.  MattosinhoêJ.  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Ma- 
Aeerca  de  Bouças  podem  lêr-se  a  Monographta  ria,  de  Athães,  cone-  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
do  amedko  de  Bouças  por  F.  Fernando  Godinho  ca.  ||  S.  Thiago,  de  Atheães,  cone.  de  Villa  Ver- 
de Faria,  1899 ;  Tratado  da  veneranda  e  prodi-  de,  distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Brito, 
fioia  imitem  do  Senhor  de  Bouças  de  Mattosinhos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel, 
por  António  Coelho  de  Freitas,  Coimbra,  1699.  de  Bostello,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  || 
BMças.  Povoações  nas  seguintes  freguezias  :  Martinho,  de  Cambres,  cone.  de  Lameco,  distr. 
N.  S.«  das  Neves,  de  AbiuT,  cone.  de  Pombal,  >  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Canedo,  cone.  da  Feira, 
distiL  de  Leiria.  j|  Santo  Estevão,  de  Aboim  das  distr.  d* Aveiro.  ||  S.  Homão,  de  Carvalhosa,  cone. 
Cho&fàj  cooc  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  !  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Chris- 
tk  Viaana  de  Castello.  ||  S.  Martinho,  de  Alvare-  \  tovão,  de  Espadanedo,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de 
4o,  eone.  de  Melçaeo,  aistr.  de  Vianna  do  Cas-  Vizeu.  ||  S.  Salvador,  de  Estorãos,  cone.  de  Ponte 
tdlo.  I  Santa  Mannna,  de  Argélia,  cone.  de  Ca-  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Fran- 
waki,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  !|  Santa  Te-  cisco  da  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
dSf  de  Basto,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Simão,  de  Gouveia,  cone.  de  Ama- 
k  Braça.  ||  Sáota  Eulália,  de  Barrozas,  cone.  de  rante,  distr.  do  Porto.  j|  Santa  Maria,  de  Infias, 
Lsonda, 'distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  da  Ribeira,  de  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  Isi- 
BsifoSeB,  cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa  doro,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Por- 
BetL  S  Santo  Estevão,  de  Boalhosa,  cone.  de  Pon-  to.  d  S.  Julião,  de  Lago,  cone.  de  Villa  Verde, 
teáe  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  II  S.Thia-  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Lamaçacs, 
f!»,  de  Cairalhaes,  cone  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Lazarim, 
de  Ticeu  ||  S.  Thiago,  de  Cendufe,  cone.  de  Arcos  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Cliris- 
dt  ?ftlle-de- Ves,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  tina,  de  Lonsos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
&  Tàiago,  de  Cossourado,  cone.  de  Bareellos,  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Louredo,  cone.  de  Povoa 
£ftr.  de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Covas,  cone.  de  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Lourenço  do 
T.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  II  Douro,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
&  Sebastião,  de  Darque,  cone.  e  distr.  de  Vianna  Porto.  ||  S.  Veríssimo,  de  Luzio,  cone.  de  M  jnsão, 
^Cistello.  |[  Santa  Maria,  de  Dossãos,  cone.  de  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Marinha  do 
T&  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eulália  e  Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mar- 
(XK.  de  Fafe,  distr.  de  Braga,  jj  N.  S.*  d*Assum-  tinho  da  Cortiça,  cone.  d' Arganil,  distr.  de  Coim- 
mío,  de  Fajão,  cone.  de  Pampilhosa,  distr.  de  bra.  H  Santa  Maria,  de  Matamá,  cone.  du  Guima- 
Cn^ra.  H  S.  Salvador,  de  Fervenca,  cone.  de  rães,  distr.  de  Braga.  Sj  Santa  Eulália,  do  Nespe- 
Cáorieo  de  Basto,  distr.  de  Braga.  |j  S.  Thiago,  reira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  ]>raga.  || 
de  Foote  Arcada,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  S.  Miguel,  de  Oliveira  do  Douro,  cone.  de  Sin- 
Fvtoi  I  S.  Jnlião,  de  Flreizo,  cone.  de  Ponte  do  ^es,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Clemente,  de  Paços  de 
Lm,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Mamede,  Gaiollo,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
U  Qeodoria,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  distr.  de  Porto.  ||  S.  Francisco  d* Assis  e  cone.  do  Ponte 
Bkin.  H  Santa  Maria,  de  Landim,  cone.  de  V.  N.  de  Sôr,  distr.  de  Portalegre.  ||  Santa  Marinha,  de 
h  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Mamede,  de  Remelhe,  cone.  de  Bareellos,  distr.  do  Braga.  || 
Ibtta  Moirisca,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei-  S.  Silvestre,  de  Requião,  cone.  de  V.  N.  de  Fa- 
na I S.  PedrOy  de  Merelim,  cone.  e  distr.  de  Bra-  malicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Ribeira- 
&>!8.  Pedro,  de  Memfe,  cone.  de  Monsão,  distr.  dio,  cone.  d*01iveira  de  Frades,  distr.  de  Vizeu. 
••  Ytanna  do  Castello.  ||  N.  S  *  da  Piedade,  de  ||  S.  Mamede,  de  Seara,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
MrAs  Redondo,  comprehei)de  as  povoações  de  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Salvador,  de  Si- 
Ifliea  d*Aléni  e  Bouça  d* Aquém,  cone.  e  distr.  nes,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  disti*,  de  Lis- 
h  Leiria,  g  S.  Thiaeo,  de  Outiz,  cone.  de  V.  N.  boa.  ||  S.  Torquato,  cone.  de  Guimarãer>,  listr.  de 
^Fsaialieão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Braga.  i|  S.  Salvador,  de  Touguinhó,  co^ic.  de  Vil- 
Finda  Thodea,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto,  la  do  Conde,  distr.  do  Porto.  11  S.  Thom  V  :le  Tra- 
SS^PedrOy  de  Sanfino  Ferreira,  cone.  de  Paços  vassos,  cone.  de  Fate,  distr.  de  Brag^i.  ;J  Santa 
èe  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Christovão,  de  Marinha,  de  Tropeço,  cone.  de  Arouca,  i^istr.  de 
Píeo  de  Regalados,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  Aveiro.  ||  N.  S.*  da  Purificação,  de  Vill  v  Maior, 
de  Braga.  ^  Santo  André,  de  Rendufe,  cone.  de  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vi.-^eu.  || 
I,  distr.  de  Braga.  ||  K.  S.*  da  Conceição  e  S.  Faustino,  de  Vizella,  cone.  de  Gi  i  larães, 
de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Sal-  distr.  de  Braga. 

tf  de  Roivães,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  Bouças.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  l'urifica- 
diste,  de  Braga.  ||  Santa  Eulália,  de  Sande,  cone  cão,  de  Alcoentre,  cone.  de  Azambuja,  distr.  de 
i*  ¥tlia  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Con- 
^  8e£elloa,  cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  de,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Casal 
Tilla  Real.  [j  S.  João  Baptista,  de  Silva  Escura,  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Maiorca,  cone.  de  Fi- 
da Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  ||  gueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg. 


8-  Jaie  Baptista  e  cone.  de  Sinales,  distr.  de  Vi-    de  S.  Simão,  de  Pecegueiro,  cone.  de  Pampilho- 
I  S.  Ifartinho,  de  Valbom,  oonc.  de  Villa    sa,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Pe- 


Tcfdã,  &tr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Vento-    dro,  de  Polvoreira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
•t,«tK.  de  Vieira,  dbtr.  de  Braga.  ;  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa  Cruz,  de  Alva- 
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rcDça,  COQC  do  Arouca,  distr.  d'Avcii*o.  ||  Moutc 
na  treg.  de  N.  S.*  d'Assumpçilo,  de  Abella,  codc. 
de  S.  Thiago  do  Cacem^  distr.  de  Lisboa.  1  Moq* 
te  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e  cone.  de  Aljezur, 
distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  jj  Monte  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de 
Uorba,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S-  Nicolau  e  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  Quinta  na  freg.  de  $.  João  Baptista, 
de  Capelludos,  cone.  de  Villa  Pouca  d*Aguiar, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na  JTreg.  de  8.  Tho- 
iné,  de  Prozello,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Quinta  na  freg.  de  N.  S."  da  Piedade,  de 
Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Monte  Agra- 
ço,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa 
Barbara,  de  Souto  Maior,  cone.  de  Trancoso,  distr. 
da  Guarda,  jj  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosá- 
rio, de  Torrozello,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guar 
da.  II  Rio,  na  prov.  do  Minho.  N.  n^uma  pequena 
lagoa  entre  Gotim  e  a  serra  da  Lagoa.  Toma  os 
nomes  dos  legares  por  onde  passa,  chamando-se: 
Queimadella,  Vinhos,  Vizella,  Eiras  e  Gidães.  No 
logar  de  Bouças  ao  O,  dividindo  a  freguesia  de 
Fafe  da  do  Guimarães,  tem  uma  ponte  de  can  ■ 
taria,  de  um  só  arco,  mas  muito  alterosa  e  gran- 
de. Junto  a  esta  ponte  está  a  capella  de  Santo 
André,  vendo- se  ao  lado  dois  túmulos  antigos  sem 
inscripção  alguma.  Diz -se  que  estão  ali  sepulta- 
dos dois  cavalleiros  templários.  As  margens  são 
arborisadas,  sendo  na  maior  parte  arvores  fru- 
ctiferas.  Traz  grande  abundância  de  peixe  e  vae 
morrer  no  rio  Vizella. 

Bouças  do  Arco,  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  tíerzedo,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bouças  da  Baixo.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Infias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Bouças  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  locares 
na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção  e  cone.  de  Grân- 
dola, distr.  de  Lisboa.  ||  Dois  casaes  na  freg-  de 
N.  8.'  da  Conceição,  de  Enxara  do  Bispo,  cone. 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Bouças  de  Cortes.  Pov.  na  freç.  de  S.  Salva- 
dor, de  Mazêdo,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello. 

Bouças  Donas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Cabana  Maior,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bouças  do  Meio.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d'Assumpção  e  cone.  de  Grândola,  districto  de 
Lisboa. 

Bouças  de  Morada.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Tecla,  de  Basto,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga. 

Boucedeguim.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Este- 
vão, de  Moldes,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bouceiras  (Casal  das).  Na  freg.  de  N.  S."  da 
Salvação  e  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de 
Lisboa. 

Bouceiro  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, deS.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bouceiros.  Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de  Al- 
queidão  da  Serra,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

Bouceiha.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Veade,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Boucelhas.  Jjogar  nn  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Corvite,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
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Boucella.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ma- 
ximinos-Braça,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Bouoha.  Logar  na  freg.  de  S.  Luiz,  de  Piu, 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Bouohada.  Lo^ar  na  freg.  de  M.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Vermoil,  cone.  de  Pombal,  distr.  de 
Leiria. 

Bouohinha.  Logar  na  freg.  de  S.  Matbeos, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Bouoilhos  (Montt  de).  Na  freg.  de  Santo  An- 
tónio, de  Conço,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  San- 
tarém. 

Boucinha.  Povoações  nas  seguintes  fregae- 
zias :  S.  Thiago,  de  Amorim,  cone.  de  Povoa  de 
Varzim,  distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista,  de 
Arnoia,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  àt 
Braga.  ||  Santa  Christina,  de  ArÕes,  cone.  de  Fa- 
fe, distr.  de  Braga.  ||  Santa  Marinha,  de  Arou, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Brasa.  ||  S.  Thia* 

§0,   de   Carapeços,  cone.  de  BarceTlos,  distr.  de 
iraga.  ||  S.  Salvador,  de  Ceivães,  cone.  de  Mon- 
são, distr.  de  Vianna  do  Castello.  J|  S.  Thiago, 
de   Cendufe,   cone.   de  Arcos  de  Valle-de-Vei, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  |t  S.  Paio,  de  One- 
rai, cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Si- 
mão, de  Junqueira,  cone.  de  Villa  do  Conde, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Martim,  com 
de  Barcellos,  distr.  de   Bra^a.  ||  S.  Vicente,  de 
Mascote]  los,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Santa  Maria,  de  Panoias,  cone.  e  distr.  <b 
Braga.  ||  S.  João,  de  Ponte,  cone.  de  Gaimarâc%{ 
distr.  de  Braga.  {|  S.  João  Baptista,  de  Ribeira, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  doCaa^| 
tello.  II  S.  Paio,  de  Ruilhe,  cone.  e  distr.  de  Bnja.i 
II  S.  Salvador,  de  Ruivães,  cone  de  V.  N.deív 
malicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Jnlião,  de  Silva,' 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Clemeote,! 
de  Silvares,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga,  i&l 
João  Baptista,  de  Silveiros,  cone.  de  BarecUoei 
distr.  de  Braga.  ||  Santo  André,  de  Telões,  cooe.^ 
de  Amarante,  distr.  dó  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Veade,  cone.   de  Celorico  de  Basto,  distr.  dl 
Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Villela,  cone.  de  Pofttl 
de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

Boucinha.  Legares  nas  seguintes  fregueaias: 
S.  Thomé,  de  Abbação,  cone.  de  Guimarães,  disferJ 
de  Braga.  |[  S.  Pedro,  de  AbragSo,  cone  de  Feaarj 
fiel,  distr.  do  Porto.  |t  S.  Martinho,  de  Armil,  eoae. 
de  Fafe,  distr.  de  Braea.  t|  S.  Romão,  de  Ardewj 
cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago, 
Cambezes,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  | 
S.  Mamede,  de  Cepões,  cone.  de  Fafe,  distr.  ^' 
Braga.  ||  S.   Lourenço,   de   Selho,  cone.  de  6^ 
marães,  distr.   de  Braga.  ||  S.  Jeão  Baptisti, 
de  Chavão,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga»] 
]|  S.  Martinho,  de  Courel,  cone.  de  Baredto^ 
distr.  de  Braga.  ||  S.   João  Baptista,  de  Fignei* 
redo,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  BraiKni| 
II  S.  Salvador,  de  Fojo  Lobal,  cone.  de  Ponte  da 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  I!  S.  Thiaf 
de  Fraião,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.' 
Purificação,  de  Freixo,  cone.  de  Marco  de  Cai 
vezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de  Gtvii  , 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  |l 
S.  Miguel,  de  Gonça,  cone.  de  Guimarães,  aiat 
de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Gnizande,  conccdii^ 
de  Braga.  |i  S.  Salvador,  de  Joanne,  cone.  de 
N.  de  Famalicão,  distr.  de  Brap.  \\  S.  Paio, 
Jolda,  cone.  de  Arcos  de  Valle-oe-Vea,  distr. 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Jorge,  cone.  de  Arcou 
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ViUe-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S. 
Pedro,  de  Lomar,  cone.  c  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Xiria,  de  Moreira,  cone.  de  Monsão,  distr.  de 
Viuma  do  Caftello.  ||  S.  Clemente,  de  Paços  de 
Ciúolh,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  |S.  Pelagio,  de  S.  Paio  de  Gramaços, 
cooe.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra 
^â.  Salvador  e  Santa  Maria,  de  Parada  e  Bar- 
bado, coQc.  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Mi^^l,  de  Paraíso,  cone.  de  Guimarsles,  distr. 
de  Braga.  Ij  S.  Thiago,  de  Poiares,  cone.  de  Ponte 
dfi  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.* 
(i'AâHiBpçSo,  de  Querença,  cone.  de  Loulé,  distr. 
Firo.  |l^ta  Maria,  de  RebordÒes,  cone.  de 
Foite  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Saoto  Estevão,  de  Regadas,  cone.  de  Fafe,  distr. 
ár  Braga.  |  S.  Lonrenço,  de  Sande,  cone.  de  Gui- 
■tries,  distr.  de  Braga.  l|  S.  Tbiago,  de  Sequiade, 
«oe.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel, 
k  Silvares,  cooc.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Santo  Adríio,  de  Soutello,  cone.  de  Vieira,  distr. 
k  Braga.  |  Santa  Maria,  de  Souto,  cone.  de  Gui- 
wDíts,  distr.  de  Braga.  |{  S.  Salvador,  de  Tran- 
áóni,  cone.  e  distr  de  Braga.  ||  S.  Cosme,  de 
Mt,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Bn^  |S.  Salvador,  de  Victorino  das  Donas, 
OK.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Gtttelle  l  Santo  André,  de  Victorino  dos  Piães, 
esic  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Ctótello.  I N.  S.»  da  Purificação,  de  Villa  Châ, 
eoK.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 
jSiBta  Maria,  de  V.  N.  de  Sande,  cone.  de  Gui- 
wH  distr.  de  Braga.  ||  S.  Mamede,  de  Villa 
Vede,  cooc.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
hift,  de  Viaella^  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 


Boodnluu  Casal  na  freg.  de  S.  Martinbo,  de 
j^eiUoe,  cone.  de  Amarante,  distr.  (Jo  Porto.  || 
uai  Ba  freg.  de  Santa  Maria,  de  Refcnos  do 
l«t,  eonc.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
»  Ciitello.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
Jjçifl,  de  Azinheira  de  Barros,  cone.  de  Gran- 
«u,  distr.  de  Lisboa,  i;  Quinta  na  freg.  da  Exal- 
ada Santa  Cruz  e  cone.  de  Oliveira  do  Hos- 
|w,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
Jjede,  de  Talhadas,  cone  de  Sever  do  Vouga, 
«•  de  Aveiro. 

J^wcfahas.  Povoações  nas  seguintes  fregue- 
«:  8.  Martinho,  de  Ferreiros,  cone.  de  Povoa 
«Unkoso,  distr.  de  Braga,  jj  S.  Mamede,  .de 
Wiles,  cone.  de  Villa  Verde.  ||  distr.  de  Braga. 
I»  Pedro,  de  Jugueiros,  cone.  de  Felgueiras, 
•*•  do  Porto.  1  Santa  Eulália,  de  Margaride, 
1 2L^  ^'«Iga^iras,  distr.  do  Porto,  jj  N.  S.«  da 
*«içio  e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 
|*nta  Maria,  de  Moz,  cone.  de  Villa  Verde, 
«^  d«  Braga.  ||  S.  Mamede,  de  Negrellos,  cone. 
*  Bttto  Thyrso,  distr.  do  Porto, 
^•■diihas.  Legares  nas  seguintes  freguezias: 
*Jí»  Margarida,  de  Arrabal,  cone.  e  distr.  de 
*«nt»l  Santo  André,  de  Friande,  cone  de  Povoa 
J»^ow,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de 
J<JMi,  eonc.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
^Bartholomeu,  de  8.  Gens,  cone.  de  Fafe,  distr. 
ír**! *■  I Santa  Maria,  de  Infantas,  cone.  de 
5«w«*,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de 
*•(?««•,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
?^J*o.|S.  Martinho,  de  Mondim,  cone.  de 
J5j«Wi,diítr.  de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Monte 
**«^  eonc.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 


II  Santa  Maria,  de  Moure,  cone.  de  Povoa  de  La- 
nhoso, distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eulália,  de  Ne- 
greiros, cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Salvador,  de  Nogueiró,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
II  S.  Martinho,  de  Paço  Vedro  dQ  Magalhães, 
cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Comba,  de  Regilde,  eonc.  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salvador  e  cone 
de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  ||  8. 
Mamede,  de  Ribeirão,  cone  de  V.  N.  de  Fama- 
licão, distr.  de  Braga.  ||  Santo  Adrião,  de  Santão, 
cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Miguel, 
de  Serzedo,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  S.  Vicente,  de  Sousa,  eonc.  de  Fel^eiras,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Salvador,  de  Souto,  cone  de  Gui- 
marães, distr.de  Draga.  ||  S.Miguel, de  Varziella, 
cone  de  Felgueiras,  distr  do  Porto.  j|  Santa  Ma- 
ria, de  Villa  Fria,  eonc.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  Maria,  de  Villar  do  Torno,  cone 
de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Bouelnho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Forjães,  cone  de  Espozende,  distr.  de  Braga. 
II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Souto,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  frêg. 
do  S.  Mamede,  de  Vermil,  cone  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga. 

Boaço.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior  c 
cone  de  Tábua,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Marinha,  de  Verdoejo,  cone.  de  Va- 
lença, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Castellocs,  cone  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Salvador,  de  Ribas,  cone  de  Celorico 
de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Bcmço  Peqaeno.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
rinha, de  Verdoejo,  cone  de  Valença,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Boaçó.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Barrozas,  cone  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cambezes,  cone 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Lordello,  cone  de  Paredes,  distr. 
do  Porto.  I|  Pov  na  fres,  de  Lonreda,  couc.  de 
Arcos  de  V  alie- de -Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Riba  de 
Mouro,  eonc.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de  Rio 
Mau,  cone  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  || 
Locar  na  freg.  de  S.  Romão,  de  Arões,  cone  de 
Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Guilhadezes,  cone  de  Arcos  de  Valle- 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Infias,  cone  de  Guima- 
marães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S. 
Paio,  de  Moreira  dos  Cónegos,  cone  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga  jl  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Mosteiro,  d* Arnoso,  cone  de  V.  N.  de 
Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  nà  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Travanca,  cone  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Várzea  dos  Cavalleiros,  cone  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco.  I|  Logar  na  freg.  de  S.  Jorge,  de 
Vizella,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Booçò  de  Baixo.  Lo^ar  na  freg.  de  Santo 
Adrião,  de  Vizella,  cone  ae  Felgueiras,  distr.  do 
Porto. 

Bouçoâes.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Ribeira, 
da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone  de  Valle  Pas- 
sos, com.  e  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga; 
1.073  hab.  e  217  fog.  A  pov.  dista  21  k.  da  sede 
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do  cone.  e  está  situada  em  planície,  junto  a  um  f  de  Bougado.  ||  Pov.  c  freg.  na  prov.  do  Douro, 
cabeço,  d*onde  se  descobrem  vestígios  de  mura-  cone.  c  com.  de  Santo  Tnyrso,  dlstr.  e  bisp.  do 
lhas  e  d*outros  edifícios,  o  que  prova  ter  sido  uma  Porto;  1.661  hab.  c  339  fog.  Tem  esc  do  sexo 
grande  povoação  em  tempo  muito  remoto.  Per-  |  masc.  e  est.  post.  permutando  malas  com  o  Por* 
tenceu  n*outi:a  época  ao  cone.  da  Torre  de  Mon-  {  to.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
corvo.  Â  egreja  matriz  é  antiquissima,  e  dizem  i  tuada  em  planicie,  cortada  pela  estrada  real,  que 

3ue  j4  existia  no  tempo  dos  romanos.  Era  abba-  vem  de  Lisboa  para  o  norte.  Também  pertenceu, 
ia  do  padroado  real,  sendo  esta  freguezia  a  ca-  ,  como  a  antecedente,  ao  cone.  da  Maia.  A  egreja 
beça ;  o  abbade  recebia  de  rendimento  até  1834,  i  matriz  é  muito  antiga.  O  abbade  era  apresentado 
uns  700^000  réis.  Tinha  duas  egrejas  annezas,  alternativamente  pelo  papa  e  pelo  cabido  do 
que  eram  Villartão  e  A'gueiros.  O  abbade  apre-  '  Porto,  tendo  de  renda  280  alqueires  (raias)  de 
sentava  in  solidum  o  cura  de  Villartâo,  e  o  cura  trigo,  o  qual,  com  os  outros  rendimentos  pare- 
de A*gueiros  apresentava-o  alternativamente  o  chiaes,  perfazia  aproximadamente  a  somraa  de 
abbade  de  Bbuçoães  e  o  abbade  de  FiSes.  Anti-  800^000  réis.  A  terra  é  fértil;  a  pov.  pertencei 
gamente  havia  aqui  juiz  da  vintena  e  homens  de  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserra 
accordamy  subordinados  ás  justiças  da  villa  de  n.^  8  com  a  sede  em  Braga.  O  rio  Ave  passa  por 
Monforte  do'  Rio  Livre,  a  cujo  termo  já  ent&o  Bougado,  e  tem  as  margens  em  grande  pairte 
pertencia.  Pelos  campos  próximos  de  BouçoSes  '  cultivadas,  férteis  e  amenas.  Também  é  eonhe- 
teem  apparecido  por  muitas  vezes  pedras  lavra-  cida  esta  freguezia  por  S.  Thiago  de  Bougado.  \ 
das,  cippos,  etc.  A  povoação  é  muito  fértil  e  per-  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Negrellos,  cone 
tence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  de  Santo  Tbyrso,  distr.  do  Porto, 
e  reserva  n.«  19  com  a  sede  em  Chaves.  Bougéga  Pov.  na  freg.  de  S.  João,  de  Ceras, 

Boações.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de    cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 
Sendim,  cone.  de  Taboaço,  distr.  de  Vizen.  ||  Lo-        Boagaedo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Torquato,  cone 
gar  na  freç.  de  S.  Thiaeo,  de  Cepoes,  cone.  de    de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  Boalhosa.  Pov.  da  prov.  do  Minho  (V.  ^- 

BoaçoB.  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  do  Ihosa),  jj  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião  de  Sadim, 
Prado,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Yianna  do  ;  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  l 
Castello.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  '  Serra  na  prov.  do  Minho,  a  anal  principia  do 
Tropeço,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  monte  de  Ladeiro  ou  de  Manta  Marinha,  lançan- 

Bouços.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de  do  d' aqui  um  braço  para  o  N  até  Saníins  e  outro 
Bastuço,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  para  £,  que  termina  nos  montes  da  Peneda  oq 
Pov.  na  í^eg.  de  8.  Paio,  de  Eira  Yedra,  cone.  Suagio.  Para  o  S  lança  outro  braço,  onde  ten 
de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Pov,  na  freg.  de  principio  o  rio  Coura,  entre  os  concelhos  de  Parc- 
S.  Vicente,  de  Fornellos,  cone.  de  Ponte  do  Li-  \  des  de  Coura  e  de  Arcos  de  Valle-de-Vez.  íí'cste 
ma,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  ;  sitio  muda  o  nome  para  Serra  do  Bico  e  Miran- 
de  S.  Julião,  de  Lage,  cone.  de  Yilla  Yerde,  '  da,  até  findar  no  rio  Lima.  Nas  abas  d*e8ta  serra 
distr.  de  Braga.  |!  Pov.  na  freç.  de  S.  Salvador,  estão  as  freguezias  de  Formariz,  Pereiras,  Eb- 
de  Meixomil,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  |  salde  e  outras.  A  E  fica  o  castello  de  Fravi<^ 


do  Porto.  11  Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Cal- 
dellas,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Matamá,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 


formado  pela  natureza  por  tão  grandes  penedia», 
que  é  inacessível  por  todos  os  lados.  Do  alto 
d*esta  serra  goza-se  um  bonito  panorama.  Ten 
algumas  arvores  silvestres,  grandes  mattagaes, 


de  N.  S.*  do  Loreto,  de  Paradella,  cone.  de  Se-  ,  muito  gado  de  toda  a  qualidade,  lobos,  raposas 
ver  do  Youga,  distr.  de  Aveiío.  ||  Logar  na  freg.  <  e  caça  miúda. 

de  Santa  Marinha,  de  Yerdoejo,  cone.  de  Yalen-  \  Bonmense.  Logar  na  freg.  de  S.  Christoylo, 
ca,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  Quinta  na  freg.  I  de  Cabeçudos,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  S.  Martinho  de  Antas,  cone.  de  Sabrosa,  distr.    de  Braga. 

de  Yilla  Ueal.  Bomnllho  (Casal  doh  Na  freg.  de  S.  Salvador 

Boaçós  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa-  |  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Yilla  ReaL 

BonqainliOB»  Logar  na  freg.  de  Santa  Mana, 

de  Freixo,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 

do  Porto. 


çòes   na   freg.   de   S.  Julião,  de  Lage,  cone.  de 
Yilla  Yerde,  distr.  de  Braga. 
Bondei»  Logar  na  freg.  de  S.  Domingos,  cone. 


de  S.  'J  hiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  i      Boorana  e  Bonranita.  Dois  montes  na  freg. 

Bonfella  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Yicente,  de  S.  Pedro,  de  Panoias,  cone.  de  Ourique,  distr. 
de  Yacariça,  cone.  de  Mealhada,  distr.  de  Aveiro,    de  Beja. 

Bongado.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da  prov.  j  Bouro.  Pov.  e  freg.  da  prov.  do  Minho,  cont 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Thvrso,  distr.  e  ^  e  com.  de  Amares,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  1-lil 
bisp.  do  Porto;  1.533  hab.  e  300  fog.  Tem  caixa  hab.  e  238  fog.  Tem  cwxa  do  correio.  A  poT. 
do  correio.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em  «■ 
está  situada  em  alegre  planicie,  d*onde  se  avis-  valle  ameno  e  fértil,  na  margem  direita  do^no 
tam  varias  povoações.  Pertencia  antigamente  ao  Cávado,  e  d*aqui  se  vê  Braga  e  muitas  povoações- 
concelho  da  Maia.  O  abbade  era  alternativamente  Parte  da  freguezia  fica  na  encosta  do  8  dos  dmw* 
apresentado  pelo  papa  e  pelo  bispo  do  Porto,  ten-  tes  da  Abbadia.  Pertenceu  até  1855  ao  cone  de 
do  de  rendimento  400^000  réis.  Corre  aqui  o  rio  Santa  Martha  de  Bouro,  que  então  se  extingmii« 
Ave,  que  traz  muito  peixe  miúdo.  Nos  montes  passando  ao  de  Amares.  N*esta  freguezia  é  o 
ha  muita  caça  miúda.  A  terra  é  fértil  e  pertence  real  mostrtro  de  frades  da  ordem  de  S.-  Bemar- 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re-  do,  e  o  Sanctuario  de  N.  S.*  da  Abbadia  (Y.  ok 
serva  n.»  8  com  a  sede  em  Braga.  Esta  freguezia  nome).  D.  Aifonso  I  deu  o  senhorio  do  couto  do 
também  é  conhecida  pelo  nome  de  S.  Martinho    Bouro  ao  convento  em  1148.  Queimando-sc  o car- 
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toríOy  o  referido  monarcha  fez  nova  doaçSo  em 
1163,  eoofiimaiido  a  antiga.  D.  Afifonso  II  tam- 
b«a  t  eonfirmou  em  1217  ou  1218.  D.  Afifonso  II, 
a  iaflttoeias  de  8na  mulher,  a  rainha  D.  Mecia 
Lopes  de  Haro,  qniz  tirar  aos  frades  este  senho- 
rio, Tendo-se  o  abbade  obrigado  a  compral-o  por 
mil  marayedis  de  ouro,  a  3  de  jnnho  de  1236. 
D.  Diniz  restituiu  o  couto  ao  conventOi  por  pro- 
vtsio  de  19  de  março  de  1279  da  era  de  Chris- 
to.  Durante  as  guerras  da  independência  entre 
D.  Joio  I  de  Castella  e  D.  Jofto  I  de  Portugal, 
o  abbade  de  Bouro  armou  600  vassallos  seus,  e  d 
saa  frente  foi  esperar  os  eastelbauos,  e  apanhan- 
do^ n*um  desfiladeiro,  derrotou-os  completa- 
mente, tomando  lhes  bandeiras  e  aprisionando 
amítt  ^nte,  contando- se  entre  os  mortos  e  os 
piisioneiíos  bastantes  dos  principaes  senhores 
h  Gailiza.  Por  este  facto,  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
ittra,  em  nome  de  D.  João  I,  deu  aos  abbades 
^  Boaro  o  titulo  de  capitSo-mór  e  fronteiro-mór. 
ptdendo  appeUidar  eenie  para  a  guerra,  dizerem 
■iasa,  em  tempo  d*eira,  só  com  a  cogdla^  e  trazerem 
iiges*  d'arma8  em  signal  da  sua  dignidade  mi- 
nar. £ttas  honras  e  privilégios  foram  confirma- 
te  por  alguns  dos  monarchas  posteriores.  D.  Ma- 
mà  deu  foral  novo  ao  couto  do  mosteiro,  em 
Uibet,  a  20  de  outubro  de  1514.  Na  e^eja  do 
eaTeato  existe  a  capella  do  N.  S.*  do  Rosário, 

rierviu  até  1834  de  egreja  parochial.  No  fim 
seedo  zvii,  estando  a  egreja  bastante  arrui- 
nia,  foi  reedificada  em  parte.  A  terra  é  muito 
Ml  em  cereaes,  vinho,  fructas,  lenha  e  matto. 
Cda  muito  çado  de  toda  a  qualidade.  Pertence 
i  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  o  re- 
msnx  n.*  8,  com  a  sede  em  Braga.  j|  Pov.  e  freg. 
ia  Snta  Ifartha,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e 
(M.  ^Amares,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  774  hab. 
«1S4  fog.  Tem  correio.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede 
h  eoae.  e  está  situada  em  terreno  accidentado, 
n  aargem  direita  do  rio  Cávado,  e  na  encosta 
%  ím  montes  da  Abbadia.  Em  1780,  muitos  fo« 
l»  d'esta  ireguezia  fÔram  formar  a  de  Santa 
tina  de  Bouro.  Esta  povoação  é  muito  anti- 
n,  e  dizem  que  foi  o  conde  D.  Henrique  que 
m  deu  f5ro  de  villa,  porc^ue  já  o  era  em  1139 
iBÉtt  de  D.  Affonso  Henriques  ser  acclamado 
«  de  Portugal.  Tinha  juiz  ordinário,  feito  em 
f^MBo,  a  que  presidia  o  corregador  de  Yianna 
jbCaatello  e  o  D.  Abbade  de  Santa  Maria  de 
Mm».  Era  este  que  nomeava  os  dois  capitães 
ftti  as  duas  companhias  de  ordenanças  que  ti- 
lia  o  eouto.  Eram  donatários  doesta  freg.  os  fra- 
«8  do  convento  de  Santa  Maria  do  Bouro,  cujo 
D.  Abbade  apresentava  o  vigário,  religioso  eis- 
^Bciense,  de  três  em  três  annos,  tendo  120^000 
A  de  rendimento.  A  terra  é  fértil,  cria  muito 
|ido  miado  e  grosso,  e  tem  abundância  de  lenha 
•  de  earvio  vegetal.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  / 
«tr.  de  recrutamento  e  reserva  n  •  8,  com  a  sede  ' 
01  Braga.  |  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Go- 
■ifc,  «me  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Jí»^  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sardoura,  cone. 
i&**'^**  ^®  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  ljog2L- 
i^oi^.  de  S.  Martinho,  de  Lago,  cone.  de  Ama- 


^1  berra  na  prov.  de  Estremadura;  principia 
W^  da  lagoa  dmidos,  no  sitio  da  Foz  do  Arô- 
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lho,  e  termina  n*um  bravíssimo  rochedo,  na  costa 
do  Oceano.  Em  partes,  é  coberta  de  bronca  pene- 
dia, e  em  outras  cultivada  e  fertiL  Cria  bastante 
eado  de  toda  a  qualidade  e  alguma  caça.  ||  Nome 
a*uma  estação  do  caminho  de  ferro,  na  linha  de 
Lisboa-Figueira,  entre  Caldas  da  Bainha,  e 
S.  Martinho. 

Bouro  de  Cima  (Casal  do).  Na  freg.  de  S.  Lou- 
renço, de  Selho,  cone.  de  QuimarSes. 

Bourqnin  íImí»  Ce$ar).  Medico  pela  Escola- 
Medica  de  Lisboa.  N.  em  1812,  fal.  a  15  de  no- 
vembro de  1879.  Era  muito  conhecido  como  um 
dos  melhores  clínicos  da  sua  época.  Por  muitos 
annos  foi  medico  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa,  e  cirurgião  militar  da  guarda  muni- 
cipal, sendo  reformado  em  cirurgião  em  chefe  do 
exercito.  Fez  parte  do  extincto  Conselho  de  Saú- 
de Publica  do  Reino,  onde  exerceu  por  largos 
annos  o  cargo  de  vaccinador  official,  juntamente 
com  o  medico  Alexandre  José  da  Silva  Campos. 
Pelos  relevantes  serviços  prestados  em  Lisboa 
no  anno  de  1857,  por  occasião  da  epidemia  da 
febre  amarella,  foi  condecorado  pela  Camará  Mu- 
nicipal com  a  medalha  denominada  da  Febre 
ÂmareUa,  que  a  mesma  camará  havia  creado.  Os 
serviços  valiosos  prestados  ao  exercito  valeram- 
Iheo  ser  agraciado  cota  o  habito  da  Torre  e  Espa- 
da. Bourquin  e  Silva  Campos  fôram  os  instituido- 
res do  Instituto  vaccinico  que  se  estabeleceu  em 
Lisboa.  A  vaccina  já  era  conhecida  em  Portugal 
desde  o  principio  do  século  xix,  porém  só  foi  im- 
plantada officialmente  muitos  annos  depois,  sendo 
creado  annexo  ao  Conselho  de  Saúde  Publica  do 
Beino  um  instituto  vaccinico,  e  nomeados  vacci- 
nadores  os  médicos  Luiz  César  Bourquin  e  Ale- 
xandre José  da  Silva  Campos.  O  decreto  de  3  de 
dezembro  de  1868  aboliu  aquelle  Conselho  e  com 
elle  o  instituto  vaccinico,  encarregando  a  vacci- 
nação  official,  exclusivamente  aos  sub-delegados 
de  saúde  sob  a  direcção  do  delegado  technico  e 
superintendência  do  governador  civil.  Foi  então 
que  Bourquin  e  Silva  Campos,  dispensados  do 
serviço  official  que  desempenhavam  como  vacci- 
nadores,  resolveram  fundar  um  instituto  vaccinico 
particular,  que  foi  aberto  ao  publico  a  4  de  abril 
de  1869.  O  instituto  estava  situado  na  rua  do  Cru- 
cifixo, e  logo  no  primeiro  anno  teve  enorme  con- 
corrência; continuando  sempre  a  prestar  bons  ser- 
viços, foi  progredindo  de  anno  para  anno,  chegan- 
do a  attingir  um  elevado  numero  de  vaccinados. 
Este  instituto  não  limitava  somente  a  Lisboa  os 
seus  serviços  humanitários,  a  sua  acção  estendia- 
se  a  todo  o  paiz.  Africa,  Brazil,  e  ate  a  Hespanha, 
exportando  para  todos  estes  pontos  a  vaccina  em 
tubos,  a  pedido  das  camarás  municipaes,  dos  pa- 
rochos,  dos  médicos,  e  d*outras  pessoas  interessa- 
das, alcançando  sempre  os  melhores  resultados 
da  vaccina  humana,  assim  como  se  prova  pelos 
relatórios  respectivos,  que  annualmente  se  pu- 
blicavam. O  Instituto  Vaccinico  ainda  hoje  existe 
na  antiga  sede  sob  a  direcção  do  medico  sr.  Al- 
fredo Sousa. 

Bonsias.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Visitação, 
de  Alvorninha,  cone.  das  Caldas  da  Bainha. 

Bonsinde.  Pov.  na  freg.  de  S.  Chr  isto  vão,  de 
Louredo,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Boataca.  V.  Botaca  e  Baytac. 

Bouzlnlias.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  do 
Mundo,  de  Almoster,  cone.  de  Alvaiázere,  distr. 
de  Leiria.  Tem  caixa  do  correio. 
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Boazella  ou  Bolzella.  Logar  na  freg.  de 
S.  Miguel  e  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Boasende.  Pov.  na  freg.  de  S.  Misiiel,  de  Es- 
padanedo,  cone.  de  Macedo  de  Cavalleiros,  distr. 
de  Bragança.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Christov&o, 
de  Louredo,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Boasões  (Jacinto  José  da  Palma^  í.^  visconde 
de)*  Commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, senhor  da  herdade  de  Bouzòes,  janto  da 
villa  de  Mertola  e  abastado  proprietário  no  res- 
pectivo concelho.  N.  a  27  de  abril  de  1829.  £ra 
filho  de  José  Joaqnim  Palma,  capitão  de  orde- 
nanças e  proprietário,  e  de  sua  mulher,  D.  The- 
reza  Izabel  Corvo,  filha  de  Manuel  Martins  Corvo, 
proprietário.  Â  herdade  de  Bouzòes  foi-lhe  le- 
gada por  seu  tio  Joaquim  José  da  Palma,  senhor 
aa  referida  herdade.  O  titulo  foi  concedido  por 
decreto  de  17  e  carta  de  28  de  setembro  de  1874. 
O  sr.  visconde  de  BouzÕes  reside  em  Mertola. 

Bovadllha.  Familia  hespanhola  com  ramifica- 
ções em  Portugal.  Tem  o  seu  solar  em  Medina 
ael  Campo,  em  (.*as,tella,  sendo  cabeça  d*este 
appeDido  o  conde  de  Chinchon.  O  brazSo  a'armas 
é  um  escudo  esquartelado ;  no  primeiro  quartel, 
em  campo  de  prata  um  castello  vermelho,  lan- 
çando cbanmias  pela  porta  e  pelas  ameias ;  no 
segundo,  em  campo  vermelho  uma  águia  de 
branco  com  as  azas  estendidas,  e  da  mesma  forma 
os  contrários  ;  timbre  uma  das  torres. 

Boxaa»  Território  de  gentios  landins,  situado 
a  800  k.  da  povoação  e  presidio  de  Sena,  na 
província  de  Moçambique,  Africa  Oriental.  £* 
notável  pela  mina  de  ouro  que  tem  em  Macomo. 

Boviáo  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  d' As- 
sumpção, de  Alte>  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

BOTieiro  (José  Monteiro  Guedes  Coelho  Nobre 
Mourão,  l.'*  visconde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Ca- 
sa Real,  por  successão  a  seus  maiores,  alvará  de 
24  de  julho  de  1868 ;  senhor  da^  casas  de  Boviciro 
cm  Abragão,  de  Santa  Olaia  em  Paço  de  Sousa, 
e  quinta  de  Villa  Maior  em  Santa  Marinha  de 
Fornos ;  da  Bibeira,  de  Villa  Cahias ;  de  Ver- 
deiros,  na  freguezia  de  S.  Paio  da  Portella,  termo 
do  Penafiel,  e  de  outros  vinculos,  bem  como  da 
Casa  da  Aldeia  de  Cima  d*Abragão,  por  legado 
de  sua  tia,  D.  Margarida  Caetana  Guedes  de 
Vasconcellos  Mourão.  N.  a  21  de  outubro  de 
1841,  e  é  já  hoje  fallecido.  Era  filho  de  Rodrigo 
Monteiro  Corrêa  de  Vasconcellos  Quedes  Mou- 
rão, fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Éeal,  por  succes- 
são a  seus  maiores,  antigo  juiz  de  fora  da  co- 
marca de  Villa  Real,  bacharel  formado  em  Leis; 
casado  com  D.  Maria  Izabel  (/ardoso  Coelho  No- 
bre, filha  de  José  Xavier  Coelho  Cardoso  Nobre, 
cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo.  O  vis- 
conde de  Bovieiro  casou  em  18  le  outubro  de 
1866  com  D.  Maria  Henriqueta  Torres  de  Castro 
Portugal  da  Silveira,  filha  de  Columbano  Pinto 
Ribeiro  de  Castro  Portugal,  fidalgo  da  Casa  Im- 
perial do  Brazil,  e  de  sua  mulher,  D.  Ephigenia 
Amália  de  Moura  Torres,  senhora  e  herdeira  das 
casas  de  Villa  Nova  de  Carros,  no  concelho  de 
Paredes;  e  da  de  Rio  de  Moinhos,  no  cone.  de 
Penafiel.  O  titulo  foi  concedido  por  decreto  de  7 
de  maio  e  carta  de  6  de  agosto  de  1874.  O  bra- 
zão  d*arma8  consta  d*um  escudo  esquartelado;  no 
primeiro  quartel  as  armas  dos  Monteiros,  em 
campo  de  prata  três  cornetas  de  negro  em  ro» 
quete,  com  bocaes  de  ouro  e  cordões  vermelhos ; 
no  segundo  as  dos  Guedes,  em  campo  azul  cinco 
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flores  de  liz  de  ouro  postas  em  santor;  no  te^ 
ceiro  as  armas  dos  Nobres,  em  campo  vermelho 
uma  torre  de  prata  lavrada  de  negro,  sobre  oa 
rio  de  prata  e  azul,  e  junto  da  torre  uma  cabeça 
de  moiro  toucada  de  prata  e  vermelho,  sendo  a 
prata  do  lado  de  cima,  e  o  vermelho  de  biixe. 
Boytao  (Diogo).  Architecto  geralmente  co* 
nhecido  pelo  appellido  de  Boutaca,  e  cujo  oome 
se  encontra  escripto  differentemente  nosdoev- 
mentos  contemporâneos.  Fal.  em  1528.  Na  Ciro- 
niea  Seráfica,  de  fr.  Jeronymo  Belém,  diz-se  que 
a  sua  pátria  era  a  Itália,  d*onde  veiu  para  Por* 
tugal,  sendo  chamado  por  el-rei  D.  João  II;  os- 
tros affiançam  ane  é  portuguez,  pelo  facto  de  ht- 
ver  lim  logar  cnamado  Boutaca^  prozimo  da  Bê- 
talha,  em  cujas  obras  trabalhou  com  a  designs- 
çâo  de  Boutaca.  Accresce,  porém,  que  a  assigDa- 
tura  d*este  artista  édifferente  da  forma  oonsagn- 
da  nos  diplomas  officiaes,  e  n*ella  se  revela  una 
procedência  estrangeira,  Bo^toc,mais  francezado 
aue  italiana,  o  que  faz  acreditar  ser  esta  a  ver- 
dadeira forma  de  escrever  o  appellido.  E*  no  li* 
vro  dos  autos  das  medições  das  fortalezas  de 
Africa  executadas  em  1Õ14  em  companhia  de 
Bastião  Luiz,  que  apparece  a  sua  assignatara, 
nitidamente  escripta,  sendo  o  sen  appellido  ante- 
cedido unicamente  da  palavra  mestre.  No  tempo 
de  D.  João  II|  em  1490,  é  aue  se  encontra  pela 
primeira  vez  o  seu  nome.  N'este  anúo  foi  Ivt 
cada  a  pedra  fundamental  do  convento  de  Je- 
sus, de  Setúbal.  D.  João  falleceu,  estando  ape* 
nas  conclaida  a  capella-mór  e  o  cruzeiro  da 
egreja  do  convento;  a  abobada  ia  construir-sede 
madeira,  porém  o  seu  successor,  el-rei  D.  Ma- 
nuel, a  mandou  fazer  de  pedra.  Em  attenção  aoi 
serviços  prestados  n'esta  obra,  este  monarcba 
ordenou  que  Boytac  recebesse  8:000  reaea  de 
tença  por  anno,  a  começar  do  primeiro  de  janeira 
de  t499.  O  alvará  tem  a  data  de  1498,  e  n'elle  ae 
refere  a  um  outro  que  já  lhe  havia  sido  passado, 
com  a  condição  de  receber  a  referida  tença  asais 
que  tivesse  casado.  N*este  documento  esta  o  nome 
escripto  Boutaça.  Não  se  sabe  porque  D.  Mane! 
lhe  marcou  a  condição  do  casamento,  mas  o  fa- 
cto é  que  em  1512  já  era  casado  com  Izabel  Hen- 
riques, segundo  se  verifica  d*uma  escriptora  feita 
em  14  d*abril  d*este  anno,  pela  qual  elle  e  lu 
mulher  aforavam  e  escambavam  ao  convento  da 
Batalha  uma  courella  de  terra  que  posaniam  ao 
sitio  da  Alcanada,  por  um  chão  e  pardieiros  (pie 
o  mosteiro  tinha  em  frente  das  casas  de  Dio^  de 
Seixas.  N'este  documento  está  escripto  Boytooa 
Ha  quem  diga,  que  elle  fora  o  primitivo  archi- 
tecto da  egreja  e  mosteiro  de  Belém,  mas  nãon 
descobriu  prova  alguma  que  o  affirme;  seria 
talvez  somente  vedor  ou  encarregado.  £m  todo  o 
caso,  parece  que  dirigiu  os  trabalhos  em  1514> 
segundo  se  vô  pelo  caderno  das  despezas  qnt 
se  conserva  no  Archivo  Nacional.  As  obraa 
deviam  estar  então  muito  no  seu  começo,  poii 
que  em  1517  é  que  tomaram  grande  desenfol- 
vimento,  sob  o  impulso  de  João  de  Castilho,  Ui^ 
dado  por  outros  empreiteiros.  O  conde  RaczyniDi 
no  seu  Dictionnaire  histarieo-artistique  de  Porf»* 
gal,  considera-o  como  architecto  do  convento  dl 
Belém.  Apezar  de  residir  na  Batalha,  Boytaei  i 
semelhança  de  outros  architectos  da  sua  epocii 
percorria  diversos  pontos  do  paiz,  assistindo! 
outras  obras  e  dirigindo  as  fortificações  das  pn^ 
ças  de  Africa.  Esteve  em  Arzilla,  onde  era  go» 
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vuudot  o  conde  do  Borba,  o  qiia],  attendendo 
MMrTÍfos  militares  qne  elle  prestara,  lho  can- 
(erio  D  giaa  de  cavâlleiro,  mercê  que  el-rei 
D.  UtMBJ  MoGrinou  em  Almeirim  a  5  de  janeiro 
ib  ISll.  Parece  qa«  também  trabalhou  nas  obrai 
de  8uU  Cru  de  Coimbra,  em  1508  Em  1510  o 
niãiit  aoaarclia  encarregou-o  de  examinar, 
{MJtDcUmsote  com  meitre  Matbeua,  diversas 
obiu  qnt  K  haviam  de  oxecatar  em  Coimbra : 
Hnlki  do  logar  para  os  açongues,  corregimeato 
g  tttnneiitú  dos  boqueirões.  Em  1514,  a  25  de 
mú).  psrtin  Bojtac  ootra  vea  para  Africa  em 
cMfukii  de  Sebastião  I>níz,  para  proceder  & 
neditía  e  avaliação  de  diversas  obras  eiecuta- 
lu  tu  Prafas  de  Alcácer,  Tanger  e  Ceuta 
U  Eosde  Rtcijnski,  no  seu  Dicttonnairt,  diz, 
^■ea  Done  de  Boytaca  é  evidentemente  portu- 

£4  O  qas  é  petmittido  admittir,  é  qoe  elle 
Dindado  a  Itália  para  estudar  e  se  aper- 
1b^  na  soa  arte,  sendo  depois  chamado  por 

I  D.  Jtb  II  para  ser  encarregado  das  obras  do 
wttoto  de  Setúbal.  No  Díecionario  do»  Arehi- 
Um,  Btgetluirot  e  Contlntctorea  portuguezet, 
mtiatSo  por  Sonsa  Viterbo,  vem  a  pag.  120  e 
apiolH  om  longo-  artigo  icerca  de  Bojtac, 
fade  eitraliiinos  estas  noticias.  No  reinado  de 
HMoIil  appareceram  dois  indivíduos  do  appel- 

;  Vt&ajtit,  que  diiem  ser  Slhos  do  conceituado 
srfaittctD.  Um  d'etles  cbamava-se  Jeronymo,  e 

'  o  BOfo  da  camará  do  infante  D.  Loiz,  e  em 
Uit  utoiisava-o  el-rei  a  entrar,  qnando  lhe 
MÚriM,  Ds  posse  d'nma  das  escrevaninhss  da 
feilKia  da  Coolfio,  qne  elle  havia  comprado  a 
Ml  Ferreira,  também  moço  da  camará  de 
D.  Joio  IH.  Jerouymo  Bojtac  embarcou  depois 

.  na  1  índia-  Em  attenção  aos  serviços  presta- 

'  li^ÍBdepoi)  nomeado  juiz  da  alfandega  grande 
4  Diu,  em  carta  de  €  de  julho  de  1 564.  Também 

.  IMOB  lervifos  no  cerco  de  MazagSo,  quando 
M^açt  foi  sitiada  pelo  Xarife  em  15G2. 
■m.  Território  coloaisado  no  distrícto  de 
In,  11  Africa  Oriental,  comarca  de  Quetiroaue, 
pmiide  Moçambique.  Tem  10  k.  de  comprí- 
■Msi  i  de  largara-  Em  parte  está  cultivado  e 
pkttigaáio. 
Snb.  Logxr  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
kfiftida,  cone  de  Uarco  de  Canaveses,  distr. 

HMstiiliiiLr»,  oa  Basegnlmbra.  Fov.  na 
H  de  a  Salvador,  de  Valdreu,  cone.  de  Villa 

«*,  distr.  de  Braga. 

jhidha.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
"iíb,  de  Sariedas,  concelho  e  diatrícto  de 
'  CkkDa  Branco. 

BnsBcamp  (Ãiueimo  Joti).  Bacharel  for- 
nia ta  direito  pela  Universidade  de  Coimbra, 
iMido,  miaistro,  conselheiro  de  Estado  effe- 
•Ketc  N,  em  Lisboa  a  23  de  outubro  de  ISl^, 
«'tIsBbcm  fal.  a  13  de  novembro  de  1885.  Seu 
K  Asselmo  José  Braamcamp  de  Almeida  Cas< 
Mb  Brbco,  fez  parte  do  governo  liberal,  como 
■■irtiu  dos  negócios  estrangeiros,  quando  em 
1^  íaaeiro  de  1821  foi  decretada  a  regência 
^  csaititaintes,  e  era  o  filho  mais  novo  do 
'  o  birSo  de  Sobral,  diplomata  de  origem 
nt,  qae  veia  para  Lisboa  no  meado  do 
^li  irai,  eomo  embaixador  da  Prússia,  e  que 
iwm moita  affei^ão  a  Portugal  aqui  ae  esta- 
(*••■.  Hsdo  agraciado  com  aqaelle  titnlo.  No 
'^t*  dl  regência  do  infante  D-  Miguel,  o  pae 
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de  Anselmo  Braamcamp  teve  de  emigrar  para 
França  com  sua  mulher  o  filhos,  regressando  í 
pátria  em  1835,  já  depois  de  D.  Uaria  II  ter  sido 
acciamada  rainha  de  Portugal.  Seu  tio,  Hermano 
José  Braamcamp,  filho  mais  velho  do  barão  de 
Sobral,  fizera  parte  da  Junta  provisional  do  go- 
verno supremo  do  reino,  creada  pelo  movimeuto 
militar  de  24  do  agosto  de  1820.  Anselmo  José 
Braamcamp   recebeu   a  primeira  educaçSo  em 
Paris,  e  quando  voltou  á   pátria  com  seu  pae 
em  1835,  proseguiu  os  estuaos  na  Universidade 
de  Coimbra,  seguindo  o  curso  da  Direito,  que 
terminou  em  1840,  e  em  que  tomou  o  grau  de  ba- 
charel. Durante  o  tempo  de  estudante  foi  colla- 
borador  d'um  periódico,  que  se  publicava  em  Cojm- 
bra,  intitulado:  Chronica  liíleraria  da  nova  aca- 
demia dramática,  onde  publicou  alguns  cscriptos 
de  valor  acerca  do  tbeatro  moderno.  Depois  de 
concluído  o  curso  recebeu  a  nomeação  de  dele- 
gado do  procurador  régio  na  comarca  d' Almada, 
cargo  que  exerceu  até  14  de  maio  de  1845,  sendo 
em  9  de  junho  de  1846  despachado  para  idêntico 
logar  em  Lisboa.  Pouco  tempo,  porem,  se  conser- 
vou n'este  logar,  porque  a  2  de  setembro  do  mes- 
mo anuo  obteve  a 
nomeação    de    se- 
cretario geral  d' es- 
te districto.  Tam- 
bém de  pouca  du- 
ração foi  este  novo 
cargo,  por  causado 
golpe  ao  estado  de 
6  de  outubro  do  re- 
ferido aono  de  1846 
contra  o  ministério 
Palmella,  que  pro- 
vocou a  revolução 
portuense     do    se- 
guinte dia   9.  En- 
tão, levado  pela  fi- 
delidade aos  seus 
princípios    politi- 


o  Por- 


to a  alistar-se 
bandeira  da  Junta 
provisória  do  governo  supremo  do  reino,  e  a  ella 
prestou  serviços  relevantes,  já  pessoaes  e  já  pe- 
cuniários, porque  o  seu  dinheiro  e  a  sua  vida  es- 
tavam ao  diapãr  da  causa  patriótica  que  n'es8a 
época  se  pleiteava.  E  quando  o  marquez  de  Sá 
da  Bandeira  desembarcava  no  Algarve,  lá  estava 
elle  posto  ao  lado  da  divisão  militar,  na  qualidade 
de  governador  civil  dos  districtos  do  sul.  Termi- 
nadas as  luctas  politicas  com  a  entrada  trinm- 
pbante  do  marechal  duque  de  Saldanha  em  Lis- 
boa, Braamcamp  foi  eleito  deputado  pela  primeira 
vez  em  1851  por  um  dos  círculos  d'esta  cidade. 
As  cortes  foram  dissolvidas  em  24  de  junho  de 
1852,  e  Braamcamp  voltou  ao  parlamento  em 
1857,  eleito  pelo  roesiKO  circulo.  Ém  1858  foi  no- 
vamente eleito,  assim  como  nas  legislaturas  de 
1860  e  1861-  Em  1862,  ainda  tornou  a  ser  eleito 
deputado  por  Lisboa,  n'nma  eleição  supplemen- 
tar ;  em  1865,  pelo  circulo  da  Feira,  e  quando  as 
cdrtes  se  dissolveram  em  15  de  maio  d'esBe  anno, 
novamente  foi  eleito  pelo  circulo  de  Telas,  para 
as  cartes  que  começaram  em  30  de  julho  do  re- 
ferido anno  e  fdram  dissolvidas  a  14  de  janeiro 
de  1868.  Em  1869  os  círculos  da  Feira  e  de  S.  JoSo 
da  Pesqueira  o  elegeram  deputado,  eleiçSo  que 
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86  repetiu  pela  Feira  no  anno  segainte  por  dis- 
Boloçao  das  cortes.  Novamente  figurou  nas  legis- 
laturas de  1871  a  1874,  eleito  por  Oliveira  de  Aze- 
méis; de  1876  a  1878,  por  Villa  Nova  de  Gaia ;  de 
1879,  pela  G^UegS,  em  duas  eleiçõds,  sendo  na 
segunaa  também  eleito  por  Ponta  Delgada  para 
a  legislatura  que  terminou  por  dissolução  das  cor- 
tes em  4  de  junho  de  1881.  £m  1884  foi  eleito  por 
accumulaçSo,  sendo  o  mais  votado.  Em  1862  es- 
teve pela  primeira  vez  no  ministério,  dirigindo 
a  pasta  dos  negócios  do  reino,  e  promulgando  en- 
tão a  lei  contra  os  morsados,  findando  a  sua  ge- 
rência em  1864.  Em  1866  foi  nomeado  conselhei- 
ro de  Estado  effectivo.  Em  11  de  agosto  de  1869 
fez  novamente  parte  do  ministério,  encarregan- 
do-se  da  pasta  da  fazenda,  caindo  com  os  seus 
coUeg^  quando  venceu  a  revolta  do  duade  do 
Saldanha,  occorrida  em  19  de  maio  de  1870.  In- 
terinamente geriu  a  pasta  da  justiça,  por  doença 
do  ministro  effectivo  Gaspar  Pereira  da  Silva, 
de  2  a  16  de  novembro  de  1863,  e  a  da  marinha 
6  ultramar,  desde  17  de  junho  até  3  de  julho  de 
1866.  Por  carta  regia  de  24  de  maio  de  1874  foi- 
Ihe  conferida  a  nomeação  de  par  do  reino,  que 
não  quiz  acceitar.  Feita  a  fusão  dos  partidos  his- 
tórico e  reformista,  foi  escolhido  para  chefe  do 
partido  pro|[ressita,  e  como  tal  incumbido  de  or- 
ganisar  ministério  em  30  de  maio  de  1879,  quando 
o  governo  regenerador  saiu  do  poder.  O  novo  mi- 
nistério ficou  coDstltuido  em  1  de  julho,  tomando 
Anselmo  Braamcamp  a  presidência  do  conselho 
6  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros.  Foi  nomea- 
do vogal  do  Supremo  Tribunal  administrativo 
em  1870,  servindo  muitas  vezes  de  presidente. 
Tinha  as  grã-cruzes  das  ordens  da  Torre  e  Es- 
pada e  de  N.  S.*  da  Conceição,  varias  condeco- 
rações estrangeiras,  e  a  Legião  de  Honra,  de 
França.  A  Torre  e  Espada  foi -lhe  concedida  por 
decreto  de  28  de  setembro  de  1870. 

Braameamp  (Joêé  Augusto),  Fidalgo  da  Casa 
Beal,  commendador  da  ordem  da  N.  o.*  da  Con- 
ceição, conselheiro  de  Estado,  vice-presidente  da 
SociediEide  das  Casas  d*Asylo  da  infância  Des- 
valida, etc.  N.  em  Lisboa  em  1810,  fal.  em  abril 
de  1890.  Attribue-se-lhe  o  seguinte  opúsculo,  que 
foi  publicado  em  1835,  com  as  iniciaes  J.  A.  È. : 
RtJUxõu  BÓbre  educação  publica, 

Braçaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  AI- 
melaguez,  eonc.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  8.*  da  Conceição,  de  Arega,  cone.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  8.*  da  Purificação,  de  Boliça,  cone. 
de  Óbidos,  distr.  de  Leiria. 

Braçal  oa  Braçaes.  Peça  da  armadura,  que 
protegia  os  braços.  V.  Ármctdura, 

Braçal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Domingos  de  Car- 
mÒes,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 
II  Pov.  na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  S.  João 
do  Monte,  cone.  de  Tondella,  aist/.  de  Vizeu.  || 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Monte  Re- 
dondo, cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
8.  Simão,  de  Pecegneiro,  cone.  de  Pampilhosa, 
distr.  de  Coimbra.  |TPov.  na  freg.  de  Santa  Eu- 
femia, de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Abrantes, 
distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Soccorro,  de  Serpins,  cone.  de  I^uzã,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção 
e  cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  || 
Lonr  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de 
Viua  de  Bei,  distr.  de  CasteUo  Branco. 
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Braçal  (Companhia  Mineira  t  MeUiíhurgk^ 
do).  Abrangem  quatro  concessÒès  distinctasii 
explorações  d*esta  companhia  mineira,  que  to- 
mou o  titulo  da  antiga  puina  de  galena  (snlpbn- 
reto  de  chumbo)  do  Braçal.  As  referidas  concet* 
soes  são  Braçal  e  Malhada,  Coval  da  Mó,  Fojo 
e  Regadas.  A  mina  do  Braçal  e  Malhada  acha*M 
situada  nas  freguesias  de  Sever  do  Vouga  e  Sil- 
va Escura,  no  cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de 
Aveiro.  O  estabelecimento  estálocalisadoemun 
profundo  valle  que  serve  de  leito  ao  rio  Mau,  o 
qual,  encaixado  em  todo  o  seu  percurso  pelas  ele- 
vadas serras  da  Mocana  e  do  Arestal,  é  limitado 
ao  nordeste  pelo  encontro  das  duas  serras,  reee- 
bendo  as  suas  primeiras  aguas  a  cerca  de  3  ki- 
lometros  a  norte  da  povoação  de  Silva  Eseari, 
e,  depois  de  um  curso  de  13  kilometros,  vae  dei-' 
aguar  na  margem  direita  do  rio  Vouga,  3  kíL  si 
juzante  da  ponte  de  Pecegneiro.  O  campo  d*eiU{ 
concessão  é  formado  pela  antiga  mina  do  «Bn* 
çal»,  aue  por  decreto  de  6  de  agosto  de  1836  foíi 
conceaida  a  José  Bernardo  Michellis,  passando  em  j 
1840  para  Diederich  Mathias  Feuerheerd,  e  pelt j 
da  «Malhada»,  descoberta  pelos  vestígios  de  tia- 
balhos  antigos,  em  1850.  O  jazigo  do  Braçal  fdj 
descoberto  pelos   .liloramentos  que  se  desealia-, 
vam  na  margem  esquerda  do  rio  Man  e  por  ai* 
gumas  amostras  de  galena  encontradas  no  leito! 
do  mesmo  rio;  dista  860  metros  do  jazigo  da  Ma- 
lhada, para  norte.  O  jazigo  da  Malhada  foi  des- 
coberto  pelos   trabalhos  antigos,  qne  tiversa 
grande  importância,  a  avaliar  pela  extensSo  e 
profundidade  que  adquiriram,  ignorando-se  oos^l 
pletamente  a  sua  antiguidade.  Feia  lavra  d*esfte| 
jazigo  reconheceu-se  que  os  trabalhos  antigoi 
attingiram  uma  profundidade  superior  a  45  ne-^ 
tros,  com  um  desenvolvimento  longitudinal  sa- 
perior  a  80  metros.  N 'esses  trabalhos  encontn- 
ram-se  madeiras  de  sustentação  das  galerias,  dei 
castanho,  sobreiro  e  medronheiro,  em  geral  ben 
conservadas ;  porém  a  sua  côr  bastante  earre-j 
gada,  aproximando-se  da  côr  negra  do  carvio,' 
com  grande  tendência  para  o  fossilismo,  atteita] 
a  sua  grande  antiguidade  que  decerto  deve  tt- 
tingir  alguns  séculos.  Nas  modernas  exploraçAoi j 
foram  encontrados  diversos  objectos  antigos,  en- 
tre os  quaes  um  pedaço  de  chicote  de  coaro,iiintj 
candeia  de  barro  e  uma  espécie  de  balde  dej 
madeira.  Em   consequência  do  fallecimeiito  dei 
Feuerheerd  passou  a  propriedade  da  Mina  doj 
Braçal  e  Mamada  para  os  seus  herdeiros,  eootti* 
tuidos  em  sociedade  sob  a  denominação  de  «Adni-j 
nistração  das  Minas  do  Braçal»,  o  que  foi  appro- 
vado  por  decreto  de  12  de  março  de  1877.  Em  14] 
de  janeiro  de  1882  fbrmou-se  na  cidade  do  Portoj 
uma  sociedade  anonyma  denominada  «Compankitl 
Mineira  e  Metallurgica  do  Braçal»,  destinada  s| 
lavrar  estas  minas,  cuja  transmissão  lhe  foi  appro* 
vada  por  alvará  de  28  de  junho  do  mesmo  aanaj 
Com  o  fim  de  ampliar  a  lavra  das  minas  do  Bit- 
çal,  foi  registado  por  Feuerheerd  o  manifesto  <k] 
mina  do  «Coval  da  Mó»  em  novembro  de  If' 

Sue  foi  reconhecida  devidamente.  Em  2  de  niioj 
e  1868  foi  lavrado  o  alvará  fazendo  a  concessio 
definitiva,  que  em  1877  foi  transmittida  para  s 
adminis^ação  das  minas  do  Braçal,  e  em  188SJ 
para  a  actual  companhia,  A  coneeasão  do  Conlj 
da  Mó  confina  pelo  nascente  com  a  mina  do  Brt-j 
cal,  e  está  assente  em  terrenos  pertencentei  i\ 
nreguezia  e  concelho  de  Sever  do  Vonga,  •  i 
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fr^neiia  de  S.  Tfaiago  da  Ribeira  de  Fraguas, 
éo  eonc  de  Albergaria-a-Velha.  As  minas  do 
•Fojo»  e  «Regadas»  já  foram  registadas  pela 
adaal  companhia  e  concedidas  por  alvará  de  19 
de  jaDho  de  1888.  As  minas  do  Braçal  são  consi- 
deradas as  mais  importantes  minas  de  chumbo  do 
psix.  Na  Exposição  Industrial  da  Avenida,  em 
1(^,  apresentaram  se  distinctamente,  conforme 
eoBita  do  respectivo  catalogo. 

Braçal  Velho  (Quinta  do).  Na  freg.  do  Santo 
André,  de  Alvoco  das  Várzeas,  cone.  d*OHveira 
do  Hoapiia],  distr.  de  (Doimbra. 

Bnieaiiiarte.  Espadão  usado  no  século  zii,  e 
q«e  era  brandido  com  as  duas  mãos. 

BMkCAmcmta.  Família  portuguesa  de  origem 
fnneesa,  descendente  do  celebre  almirante  Ro- 
berto de  Braquemont.  Tem  por  armas  em  campo 
de  prata  uma  esquadria  e  acima  d*ella  um  maço 
tado  de  negro ;  o  timbre  é  um  braço  armado  de 
prata  com  o  maço  levantado  na  mão  em  acção  do 
o  itoscarregar. 


(Domingoê  Pereira),  Medico  e 
pMta  N.  em  Amarante  no  mez  de  setembro  de 
tiíOS,  onde  sempre  viveu,  fallecendo  em  1658. 
Era  filho  de  António  Pereira  Bracamonte  e  de 
Mtría  Teixeira.  Applicou-se  á  faculdade  de  Me- 
^rana  na  Universidade  de  Coimbra,  em  que  se 
âsttngoia  entre  os  condiscípulos.  Exerceu  di- 
■tta  por  maitos  annos  na  terra  da  sua  naturali- 
dade. Tinha  um  caracter  muito  jovial  e  escrevia 
etm  espirito  e  excentricidade.  O  único  escripto 
KM  que  se  publicou,  segundo  se  julga,  está  em 
H^ttgem  hespanhola,  e  tem  o  seguinte  titulo 
mante  original :  Banquete  que  Apolo  hizo  á  los 
delRey  de  Portugal  D,  Juan  IV ^ 
platoe  haUaràn  los  SefUíres  convidados 
oom  lo  dulce  de  alguna  poesia  y  politica 
k  temservacion  de  la  salud  humana^  Lisboa,  1642. 
K*eBta  obra  menciona  um  outro  livro  aue  escre- 
verão heróico  com  o  titulo :  Velocino  de 


Bvaeara  Asgnsta.  V.  Braga, 

Bràeeaas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  cone.  e 
Citr.  de  Faro. 

Bimeetra  ((iuinta  da).  Na  freg.  de  S.  João 
Biptistay  de  Beijoz,  cone.  de  Carregal  do  Sal, 
dislr.  de  Vizeu. 

BrmoelnM.  Pov.  da  Ires.  de  S.  Julião,  de  Co- 
veilas,  cone  de  Povoa  ae   Lanhoso,  distr.  de 


Pov.  na  fíreç.  de  S.  Pedro,  de  Es- 
Atr,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu.  || 
()iÍBta  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Mesquitella, 
C8K.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na 
ftem,  de  N.  8.*  das  Neves,  de  Midòes,  cone.  de 
Ima,  distr.  de  Coimbra. 

Bnteejal.  Logar  na  íreg.  de  S.  Mamede,  de 
Iblta  Moirisca,  cone.  de  Pombal,  districto   de 


(Casal  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  d'A8- 
anpção,  de  Alverca,  cone.  de  Pinhel,  distr.  da 
Qtaida 

Braciaes.  Por.  na  freg.  de  S.  Pedro,  cone.  e 
éistE.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Salvador  e 
eaac  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

BmelAas  de  CSbna  e  do  Meio*  Dois  montes 
ia  fr^.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Serpa,  distr. 
dsBe^ 

fcmefaU  (António  Paes  Champalimaud  de  Mat- 
IM  Mmtwa  íhlcão,  visconde  de  S.  Thiago  do 


Cacem  e  2.»  conde  de).  N.  cm  S.  Thiago  do  Ca- 
cem a  21  de  maio  de  1845;  fal.  em  Évora  a  6  de 
abril  de  1900.  Era  filho  do  1.^  conde  de  Bracial,  o 
tenente-coronel  do  corpo  de  milícias  da  Messe - 
jana,  e  de  sua  mulher  D.  Emilia  Champalimaud. 
Herdeiío  d'uma  das  casas  mais  ricas  do  Alemtejo, 
recebeu  esmerada  educação,  frequentou  o  Insti- 
tuto Agrícola,  mas  não  concluiu  o  curso.  Casou 
em  4  de  novembro  de  1878  com  D.  Palmyra  In- 
fante de  Maldonado  Passanha,  filha  de  Diogo 
Francisco  d*Affonseca  Passanha,  morgado  de 
Ferreira,  e  de  D.  Maria  José  Pinto  Maldunado. 
Foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de  S. 
Thiago  do  Cacem  por  decreto  de  30  de  novembro 
de  18Í82,  e  com  o  de  conde  de  Bracial,  em  verifi- 
cação de  vida  no  titulo  concedido  a  seu  pae,  no 
anno  de  1891.  Tinha  um  caracter  bondoso  e  ca- 
ritativo; dava  largas  esmolas  procurando  acudir 
a  todos  os  infortúnios.  Por  sua  morte  deixou  o 
legado  de  100:000^000  réis  ao  hospital  da  villa 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  com  a  obrigação  de  se 
estabelecerem  duas  novas  enfermarias,  sendo  uma 
com  a  invocação  de  Santa  Palmyra,  coUocando- 
se-lhe  o  retrato  de  sua  fallecida  mulher,  desti- 
nada ao  tratamento  dos  tuberculosos ;  e  a  outra 
com  o  nome  de  Santa  Emilia,  onde  fosse  collo- 
cado  o  retrato  de  sua  mãe,  destinada  ao  trata- 
mento das  mais  doenças» 

Bracial  (Jacinto  Paes  de  Mattos  Falcão,  1,^ 
conde  de),  Fidal^  da  Casa  Real,  commcndador 
da  ordem  de  Christo  e  da  de  N.  S.*  da  Conceição, 
abastado  proprietário  na  villa  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  tenente -coronel  de  milícias,  etc.  N.  em 
Santa  Luzia,  no  Alemtejo,  em  1802,  fal.  no  come- 
ço do  anno  de  1890.  Era  filho  de  Jacinto  Paes  de 
Mattos  Moreira,  da  família  dos  Francos  de  Cas- 
tro Verde,  e  de  D.  Maria  da  Natividade  Murzello 
Falcão.  Estudou  os  primeiros  rudimentos  em  Lis- 
boa, e  quando  contava  15  annos  de  edade  foi  con- 
tinuar os  estudos  e  completar  a  sua  educação  em 
Paris.  Regressando  depois  a  Portugal,  empre- 
hendeu  uma  longa  viagem  pelos  principaes  pai- 
zes  da  Europa,  e  voltando  ao  reino  fixou  a  sua 
residência  em  Messejana,  sendo  então  nomeado 
tenente-coronel  do  corpo  de  milícias  a  cavallo. 
Mais  tarde  passou  a  viver  em  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, onde  grangeou  as  maiores  sympathias  pelos 
muitos  melhoramentos  que  promoveu  n*aquella 
villa  e  outros  serviços  que  prestou.  Foi  eleito 
deputado  durante  a  guerra  civil,  conhecida  pela 
Maria  da  Fonte^  e  desempenhou  o  cargo  de  pro- 
curador á  junta  geral  do  districto  por  S.  Thiago 
do  Cacem.  Teve  a  nomeação  de  governador  civil 
de  Beja,  mas  não  acceitou  por  motivos  particu- 
lares* Era  casado  com  D.  Emilia  Champalimaud, 
filha  do  general  Champalimaud.  Foi  agraciado 
com  o  titulo  de  conde  de  Bracial  em  duas  vidas, 
por  decreto  de  21  de  dezembro  de  1882,  e  carta 
de  18  de  janeiro  de  1883. 

Bracial.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Tocha,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Casal  na  freç.  de  Santo  Isidoro,  cone.  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  8. 
Salvador  e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Braciosa  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Luz,  de  Albernoa,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Braço*  Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Al- 
farellos,  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Braço  de  Prata.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Olivaes,  1.°  bairro  de  Lisboa.  Está  si- 
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tuada  sobre  a  margem  direita  do  rio  Tejo,  pró- 
ximo ao  Poço  do  Bispo  e  ao  Cabo  Ruítoí  tem 
varias  quietas  e  vários  armazena  de  vinhos,  etc  , 
ostaçSo  do  caminho  de  ferro  na  linha  de  leste, 
entre  Marvilla  e  Cabo  Ruivo.  |j  Casal  na  freg. 
de  N.  S-*  da  Olívoíra,  de  Samora  Correia,  cone. 
de  Benavente,  distr.  do  Santarém. 

Braços.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Irivo, 
i;onc.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  U  Pov.  na  fres- 
de  N.  S.'  d'Ãssiinip9So,  de  Semide,  cone.  do  Mi- 
randa do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Murça,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  Canal  no  Tejo,  perto  de  Villa 
Velha. 

Brados  de  G&,  Braços  de  L&  on  d'AMm. 
Unas  povoaçSes  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de 
Canro  Daire,  distr.  de  Viíeu. 


de  Aveiro 

Braga.  Attribue-se  a  origem  d'eite  appellido  i 
de  família  a  uma  braga  com  qne  os  moiros  pren-  . 
deram  um  cavalleiro,  que  da  própria  braga  se 
serviu  para  matar  a  sentinella  que  o  gnardavn.  I 
Tem  por  armas,  em  campo  vermelho  ama  torre  ^ 
de  prata  com  portas  e  frestas  de  negro;  o  timbre 
é  um  braço  vestido  de  verde  com  uma  braga,  ' 
ou  canella  de  ferro,  com  sua  cadeia  de  ouro  pen- 
durada na  mão  em  acçSo  de  bater  com  ella.  | 

Braga  ('.áJieríoJ.  Escríptor  contemporâneo,  se-  : 
cretario  do  Instituto  Industrial.  N.  no  Porto  em  I 
4  de  ontnbro  de  1851.  Tem  coilaborado  nos  ae-  | 
guintea  jornaes  :  Novidada,  Oecidente,  Repórter,  I 
Tempo  e  Jornal  do  Commereio.  Foi  redactor  da 
Semana  dt  Lúboa.  Escreveu,  com  o  pseudonymo  , 
de  Diogo  Matkeu»,  algumas  chronicaa  litterarías  1 
para  o  Jornal  do  Commereio  do  Rio  de  Janeiro.  ; 
Também  tem  coilaborado  nos  jornaes  de  Paris : 
Soleil,  Gaidois  e  Tempt.  Publicou  o  aeguinte  : 
Conto»  da  minha  lavra,  1878;  Conlot  baldeia, 
1880;  NovoB  contoê.  Conto»  nnolhido»,  e  Os  coitfi-  - 
denUi.  Algun;  contos  tSem  sido  traduzidos  em  i 
francei  e  sueco.  Oi  Contos  dcddeia  foram  uiti-  ' 
mamente  traduzidos  em  allemão,  pela  escriptora 
Lúcia  Ey.  Escreveu  três  peças  que  se  represen- 
aentaram  no  tbeatro  de  D.  Maria,  todas  em  4 
actos  ;  A  estrada  de  Damoãco,  comedia  ;  Ã  irmd 
e  O  ttíatuario,  dramas.  Em  francez  também  pu-  | 
blicou  uma  comedia  em  1  acto,  Le  Buste,  que  se  ; 
representou  n'um  salSo  particular,  o  que  depois 
tradaaiu  e  foi  representada  no  theatro  da  Rua  ' 
dos  Condes  por  Lucinda  SimSea  e  Christiaao  de 
Sousa.  Para  a  empresa  d'esta  distincta  actriz  tra- 
duziu a  FranciUon,  de  Alexandre  Dumas  Slho-  Ha 
poucos  ânuos  traduziu  para  o  theatro  de  D.  Maria 
a  comedia  de  Augier  Ijt»  lionnee  pauvrtM,  com  o 
titulo  de  Ã*  tlegantf»  pohres. 

Braga  (Alexandre).  Advogado  em  Lisboa.  E'  ' 
natural  do  Porto,  e  filho  do  fallecido  advogado 
portuense,  o  dr.  Alexandre  .loaé  da  Silva  Braga, 
e  de  aua  mulher,  D.  Margarida  Raphael  Braga. 
Matriculando -se  na  Universidade  de  Coimbra  na 
faculdade  de  Direito,  formou-se  em  junho  de 
1898.  Estabeleceu  entito  banca  de  advogado  no 
Porto,  e  ali  exerceu  a  advocacia  com  feliz  êxito 
até  meados  do  anno  de  I89'J,  em  que  transferiu 
a  sua  resideocia  para  Lisboa.  Pertencendo  ao 
partido  republicano,  assim  como  seu  pae,  tem 
HÍdo  orador  em  vários  comidos,  defendendo  sem- 
pre com  toda  a  dedicação  o  seu  ideal,  alcançando 
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triumphos.  3k  em  Coimbra,  oõ  tampe 
de  estudante,  fundara  nm  jornal  de  combate,  com 
o  titula  de  Portugal,  em  que  expendia  largamente 
as  suas  idéas  avançadas,  e  em  1891  começou  a  pu- 
blicar uns  pampbletos.  O»  inãuUo;  No  rtgrttão 
da  ferra,  e  PtUavra»  if  um  rt»u«aitado,  que  ori^- 
naram  graves  cooflictos  académicos.  Durante  a 
sna  permanência  no  Porta  collaboron  noa  leKuin- 
tes  jornaes,  em  prosa  e  em  verso  ;  Priwievro  de 
Janeiro,  Jornal  de  noticia»,  e  Jornal  da  mawtã. 
FundoD  um  periódico  litterario  e  artístico,  a 
Chronica,  F6ram  notáveis  os  discuraos  académi- 
cos que  pronunciou  no  theatro  de  D.  Haria  II, 
na  festa  em  honra  de  Joio  de  Deus  e  depois  na 
egr^a  de  Belém,  por  occasiBo  do  enterro  d'eate 
saudoso  poeta  ;  na  celebração  do  centenário  de 
Almeida  tiarrett  no  Porto,  e  ein  Alhandra  no 
enterro  de  aousa  Martins.  Como  orador  fo- 
rense tem-se  distinguido  em  diversas  causas, 
tanto  no  Porto  como  em  Lisboa,  contando-ae  en- 
tre ellas  as  dos  crimes  celebres  do  Campo  Qran- 
de,  do  Campo  de  Santa  Clara,  Costa  do  Castello,  . 
do  Alhandra,  etc. 

Braga  (Alexandre  Jo»i  da  Silva).  Bacharel 
formado  em  Direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, advogado,  escriptor,  poeta  e  jornalista.  N. 
no  Porto  a  14  de  março  de  1829,  onde  também 
falleccu  a  9  de  maio  de  1895.  Depois  de  ter  estu- 
dado 05  preparatórios  na  sua  terra  natal,  partiu 
para  Coimbra  em  1849,  e  matricniou-se  na  Uni- 
versidade, seguindo  o  curso  de  Direito.  N'eaaa 
época  publicara  j&  um  volume  de  versos,  intitu- 
lado Vote»  da  Alma,  que  recebera  boa  acoeitsção, 
e  que  se  reimprimiu  em  1857.  Também  fundara. 


JB, 


nte 


a  iate  dl  SIlTi  Bnti 


Silva  Rosa  Jasior, 
um  periódico  de 
verãos,  a  Lyra  da 
Mocidade.  Em 
Coimbra,  em  1865 
e  1856,  pnblicon  ou- 
tro periódico  de 
versos,  o  Novo  tro- 
vador, onde  se  eo- < 
centram  earnalmen- 
te  composiçBes  de 
alguns  dos  noasoa 
maia  afamados  ea- 
criptores.  Termi- 
nando o  curso,  em 
1856,  veiu  esMbe- 
lecer-se  no  Porto, 
e  fundon  o  Clamar 
publico,  jornal  poLi- 


quo 
boraram  Camillo 
:  Caatello  Branco,  Coelho  Lousada,  Evaristo  Basto, 
'  Amorim  Vianua,  António  Girão,  Marcellino  de 
I  Mattos,  Gomes  Monteiro  e  Augusto  Soromanho. 
A  sua  estreia  no  foro  rcalison  se  a  22  de  feve- 
reiro de  1858,  exercendo  desde  então  a  advoca- 
cia atã  á  opoca  do  sen  fallecimento.  Alexandre 
Braga  tornou -se  em  poaco  tempo  um  dos  orado- 
res portuguezes  mais  notáveis,  pela  sua  eloquên- 
cia, profundo  conhecimento  da  lei,  e  peta  soa 
palavra  calorosa  e  vibrante.  Sendo  liberal  coa- 
victo  de  idéas  avançadas,  alistou-se  no  partido 
republicano,  qne  n'elle  tinha  um  dos  seu»  valtos 
mais  respeitados.  O  seu  nome  figurava  sempre 
,  em  primeiro  logar.  Discursou  em  vários  comícios 
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e  anando  constava  que  Alexandre  Brasa  ia  falar, 
todos  ditpatavaxn  um  sitio  onde  o  pudessem  ou- 
íUy  jMrqne  era  o  poeta  e  o  profundo  pensador 
qie  nlava.  Arrastava  comsigo  as  grandes  mas- 
sai,  e  cansava  admiração  aos  eruditos.  Tinha 
Bm  earaeter  bondoso  e  caritativo;  citam -se  d^elle 
auiitos  actos  de  generosidade  e  de  abnegação. 
Por  Toies  deixou  de  ser  o  caudisico  mercantil 
ptn,  com  a  sua  voz  eloauente  ser  o  protector 
<faa  homem  irremediavelmente  perdido.  £ra 
par»  elle  iima  gloria  salvar  um  desgraçado,  e 
eon  esse  fim  envergou  muitas  vezes  a  toga,  sem 
peofitr  no  mais  pequeno  interesse.  Em  geral  re- 
easara-se,  quando  o  convidavam  para  accusar, 
porqie  entendia  que  o  seu  posto  era  de  defensor 
e  nio  de  aecusador.  Na  ultima  causa  crime  para 
qae  fôra  convidado  como  advogado  de  defeza, 
b2o  pôde  comparecer  na  audiência  por  já  se  sen- 
tir bastante  doente.  O  seu  partido  soffreu  grande 
perda  com  a  sua  morte.  O  dr.  Alexandre  Braga 
en  casado  com  D.  Margarida  Raphael  Braga. 
Soi  nltimos  annos  de  vida,  estava  desprendido 
èa  cousas  do  mundo;  passou-os  concentradamen- 
te entre  sua  familia  e  amigos  que  muito  o  esti- 
siram,  limitando-se  somente  a  vir  ao  tribunal 
e  a  uns  curtos  passeios  nos  jardins  do  Palácio 
éb  CrjBtal.  Dos  seus  discursos  poucos  se  impri- 
mm;  um  dos  mais  importantes,  foi  o  que  pro- 
HBcíoii  no  comicio  anti -jesui tico,  realisado  no 
tkatro  de  S.  João  do  Porto,  em  17  de  abril  de 
1^  Ho  Amigo  do  povo,  jornal  publicado  no 
Porto,  escreveu  o  sr.  dr.  Augusto  Luciano  Simões 
ét  Gkrralho  um  estudo  critico-litterario  acerca 
k  Alexandre  Braga  e  das  suas  obras,  o  qual 
siia  em  folhetins,  eài  1861,  nos  n.»*  363, 364, 366, 
'368,  370  e  380,  sendo  concluído  no  Diário  mer- 
entíZ,  da  referida  cidade,  n,"*  392. 

Bnkga  (Álvaro).  Foi  um  dos  companheiros  de 
Vttoo  da  Qama,  voltando  depois  ao  Oriente  com 
M>  da  Nova,  nomeado  feitor  de  Sofala. 

Bra^  (Anselmo  José  Ferreira),  Coronel  refor- 
•>à>,  tendo  pertencido  ao  quadro  dos  picadores 
■iltares.  N.  em  Lisboa  a  2  de  junho  de  1821, 
àl  a  20  de  julho  de  1887.  Escreveu:  Noções 
t^àtns  exirakidaê  da  arte  de  Manuel  Carlos  de 
áÊinde,  Lisboa,  1853.  Este  livro  foi  publicado 
«n  destino  especial  aos  alumnos  da  Escola  do 
Kisrdto,  de  cuja  instrucção  equestre  estava 
B'c«a  epoea  encarregado. 

Bra^  (Fr.  AnUmio).  Pregador  do  século  xvii, 
"itnral  de  Braga.  Fal.  a  29  de  julho  de  1643. 
Mmsou  na  ordem  dos  religiosos  menores,  da 
pnmada  reformada  de  Santo  António.  Duas  ve- 
ia ezercen  o  cargo  de  guardião,  e  em  6  de  maio 
^  tG2S  foi  eleito  provincial  no  Brazil.  Voltando 
a  Portogal  retirou-se  ao  seu  convento  da  Carno- 
ta^oide  fklleceu.  Deixou  prompto  para  se  impri- 
nir  uma  obra  em  2  volumes,  intitulada:  Flores 
ée  SquUo  AnUmò  colhidas  nos  seus  sermões,  etc. 

Ar«g»  (António  Alfredo  de  Santa  Catharina). 
Bt^ioso  da  ordem  de  S.  Francisco.  Era  natural 
^  Porto  e  fal.  na  mesma  cidade  ha  mais  de  õO 
•■■ia  Professou  no  convento  de  Santo  António 
4«  Talle  da  Piedade.  Em  1806  foi  professor  de 
thedscla  e  de  philosophia  na  sua  provinda,  que 
«<a  a  da  Soledade.  Depois  secularisou-se  passan- 
^  ■•  estado  de  clérigo.  Em  1823  foi  perseguido 
*  deportado,  por  se  haver  mostrado  affeiçoado 
V  ijNilfiuaa  liberaes.  Indo  então  para  o  Brazil 
alguns  annos  no  Rio  de  Janeiro.  Regres- 


sando a  Portuga],  foi  suco  essi vãmente  abbade  da 
freguezia  de  Avellada,  cónego  da  Sé  metropoli- 
tana da  Elxtremadura,  e  governador  temporal  dos 
bispados  do  Funchal  e  de  Bragança.  Teve  carta 
de  pregador  régio,  e  foi  condecorado  com  o  grau 
de  cavalleiro  das  ordens  de  Christo  o  de  nT  S.* 
da  Conceição.  Depois  da  sua  morto  publicaram- 
se  as  seguintes  obras  :  Miscellanea,  ou  eoUecção 
curiosa  de  vários  escriptos  religiosos,  civis,  e  po- 
liticos,  moraes  e  litterarios  do  insigne  e  elegante 
orador, . .,  publicada  por  Francisco  de  Sales  Go- 
mes Cardoso,  Porto,  1849;  só  saiu  o  tomo  i;  Ora- 
ção recitada  na  egreja  de  S,  Francisco  de  Paula 
do  Rio  de  Janeiro  por  occoMão  do  juramento  dos 
súbditos  portuguezes  á  Carta  Constitucional  em 
SO  de  Outubro  de  1826,  Porto,  1827.  Também  saiu 
u*este  mesmo  anno  em  dois  números  successivos 
do  Periódico  dos  pobres. 

Braga  (António  Ferreira),  Cirurgião  na  cidade 
do  Porto  e  lente  da  cadeira  de  Pathologia  e  The- 
rapeuticá  externas  na  Escola  Medico-Cirurgica 
da  mesma  cidade.  N.  em  Mattosinhos  a  24  de  no- 
vembro de  1802,  e  fal.  já  em  avançada  edade. 
Foi  muito  dedicado  ao  estudo  da  sciencia  c^ne 
professava,  e  um  dos  clínicos  que  tiveram  maior 
fama  no  Porto.  O  cirurgião  Braga,  como  se  dizia 
n'aquella  cidade,  pensava  muito  na  construcção 
d*um  Palácio  de  Crystal  no  Porto,  onde  as  naçÒes 
estrangeiras  viessem  abraçar-se  em  certamsns 
industriaes  e  artísticos,  por  meio  da  exhibição  dos 
seus  productos,  dos  seus  artefactos,  das  suas 
obras  primas.  Para  realisar  o  seu  pensamento, 
empenhou-se  muito  para  que  se  fizesse  aquella 
obra  grandiosa,  facilitando  todos  os  capitães  de 
que  podia  dispor.  O  palácio  afinal  construiu-se, 
mas  a  exposição  internacional  com  que  se  abriu, 
não  obteve  o  resultado  financeiro  que  se  espera- 
va. Ferreira  Braga,  porém,  e  os  seus  companhei- 
ros n'este  arrojado  emprehendimento,  não  desa- 
nimaram. Na  festa  da  inauguração  da  exposição 
internacional  do  Porto  em  1865,  apezar  das  con- 
trariedades que  tinham  soffrido,  pareciam  ainda 
mais  crentes  no  prospero  futuro  do  Palácio  de 
Crystal  portuense.  Por  essa  occasião  foi  ofifere- 
cido  a  Ferreira  Braga  o  titulo  de  visconde,  que 
elle  não  acceitou.  Como  homem  de  sciencia  e 
professor,  deixou  as  seguintes  publicações:  Jlf«- 
moria  physiologica  de  J.  F,  Lobstein,  vertida  da 
lingua  latina  em  vulgar^  Porto,  1826,  Instituições 
de  Pathologia  geral  medico-cirurgica,  obra  compi- 
lada dos  melhores  escriptores,  fabricada  e  acommo- 
dada  para  livro  didáctico,  Porto,  1841;  Discurso 
acacíemico  recitado  na  sessão  solemne  de  abertura 
da  Escola  Medico- Cirúrgica  do  Porto,  em  5  de 
Outubro  de  1850,  Porto,  1850;  Princípios  acerca 
da  arte  obstetricia,  explanados  em  forma  dialogi- 
ca,  e  dados  á  luz  por  João  Luiz  Baudelocque^ 
aaora  traduzidos  e  addicionados  com  differentes 
ooservaçdes,  exiractadas  do  Dicdonario  das  Scien- 
cias  medicas,  de  Maygrier,  de  SmeUie,  etc,  Porto, 
1824,  2  tomos  com  35  estampas;  Reflexões  criticas 
e  impar ciaes,  para  servirem  de  illustração  ao  pro- 
cesso acerca  do  horroroso  assassinato  descoberto  a 
12  de  Março,  Porto,  1825;  no  fim  tem  a  assigna- 
tura  A.  F.  Braga  ;  A  questão  do  ensino  e  profissão 
medica^  ou  um  voto  de  pura  consciência  a  este  res- 
peito,  JPorto,  1844;  não  traz  o  nome  do  autor, 
tendo  por  assiguatura  A,  Cirurgião  velho;  Oração 
académica  recitada  na  sessão  solemne  de  aber- 
tura da  Escola  Medico- Cirúrgica  do  Porto  no  dia 
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5  de  outubro  de  184^,  por  o  Lente  da  quarta  ea^ 
deira^  etc,  publicada  por  alguns  dos  seus  amigos^ 
Porto.  Distribuia-se  com  o  n."  70  da  Gateta  me- 
dica do  Porto, 

Braga  (António  José  Rodrigues).  Medico  na- 
val de  primeira  classe.  Foi  um  dos  vultos  mais 
sympathicos  da  Cruz  Vermelha.  O  seu  nome  en- 

grandeceu-se  com  a  campanha  d*Âfrica  Oriental. 
>  medico  também  se  torna  um  heroe  quando  se 
encontra  no  meio  das  luctas  encarniçadas  por  en- 
tre o  fogo  das  batalhas,  amparando  piedosamente 
os  feridos,  ministrando-lhe  soccorros  da  sua  scien- 
cia.  O  sr.  Rodrigues  Braga  prestou  valiosos  ser- 
viços em  Lourenço  Marques.  Quando  se  deu  a  re- 
volta dos  pretos  de  Mamba  e  da  Magaia  em  1894, 
logo  4^0  o  governo  resolveu  mandar  uma  expe- 
diçfto  a  Africa  Oriental,  a  Sociedade  da  Cruz  Ver- 
melha tomou  sobre  si  o  encargo  de  todo  o  serviço 
de  saúde  da  expedição,  desde  a  sua  partida  até 
ao  seu  regresso  em  1896.  Foi  o  dr.  Rodrigues 
Braga  quem  em  Lourenço  Marques  tomou  conta 
da  parte  militar  do  hospital  d*aquella  cidade,  on- 
de se  organisou  o  primeiro  serviço  da  Cruz  Ver- 
melha. Serviu  nas  ambulâncias  a*esta  Sociedade 
na  provinda  de  Moçambique  sob  as  ordens  do  dr. 
Rollão  Preto,  sendo  elle  quem  acompanhou  a  co- 
lumna,  que  da  Beira  seguiu  até  Macequece,  e 
d*aqui  para  Quelimane  pela  Gorongosa  e  baixa 
Zambezia.  Pelos  seus  largos  conhecimentos  scien- 
tificos  e  longa  pratica  do  serviço  clinico  e  hospi- 
talar na  Atrica  Oriental^  o  dr.  Rodrigues  Braga 
partiu  também,  como  delegado  da  Cruz  Vermelha, 
na  expedição  que  em  1896  foi  para  Moçambique. 

Braga  (Fr,  Baltkasar),  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bento,  geral  da  sua  congregação.  N.  em  Braga 
em  1538,  fal.  a  24  de  agosto  de  1610.  Professou 
no  mosteiro  de  Santo  Tbyrso,  sendo  abbade  com- 
mendatario  D.  António  da  Silva.  Por  três  vezes 
foi  geral  da  sua  ordem,  a  primeira  em  1587,  a  se- 
gunda em  1596,  e  a  terceira  em  1605.  Foi  elle 
quem  concorreu  muito  para  a  construcção  dos 
conventos  de  S.  liento  de  Lisboa  e  da  Victoria 
do  Porto.  Falleceu  no  convento  de  Pombeiro.  Es- 
creveu :  Constituições  da  Ordem  de  S.  Bento  des- 
tes reinos  de  Portugal,  recopiladas  e  tiradas  de 
muitas  definições  feitas  e  approvadas  nos  capitules 
geraes^  depois  que  se  começou  a  reformação  da  Or- 
dem, Lisboa,  1590.  Parece  que  d*este  livro  houve 
segunda  edição,  com  o  titulo  de  Constituições  da 
Congregação  Benedictina  de  Portugal,  Coimbra, 
1629.  Escreveu  roais  :  Breviarium  Monasticum 
reformatum  secundum  consuetudinem  Monachorum 
Nigrorum  Ord,  S,  Benedicti,  etc.,  Coimbra,  1607 ; 
Vidas  dos  Padres  Fr.  Plácido  de  ViUalobos,  e  Fr. 
Pedro  de  Chaves,  Mongrs  do  convento  de  Monser- 
rate,  e  reformadores  d%  Congregação  de  Portugal, 
Estas  obras  ficaram  em  manuscripto. 

Braga  (Fr,  Bernardo  de).  Monge  da  ordem  de 
S.  Bento,  natural  de  Braga.  Fal.  po  convento  de 
Tibães  a  14  de  marco  de  1605.  Era  filho  de  Ma- 
nuel Pires  e  de  Catnarina  Gonçalves.  Professou 
no  convento  de  Santo  Thyrso  em  1560.  Manifes- 
tando a  maior  competência,  foi  indigitado  para 
chronista  da  ordem,  e  no  cumprimento  dos  deve- 
res d*e8se  cargo,  percorreu  os  conventos  de  Por- 
tugal e  da  Galliza,  de  cujos  cartórios  se  extra- 
hiram  muitas  noticias  importantes.  Exerceu  di- 
versos cargos,  sendo  duas  vezes  definidor,  em  1584 
e  em  1593^  visitador  em  1587,  abbade  do  convento 
de  Santa  Maria  do  Carvoeiro  em  1581,  e  do  de 
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Pinheiro  em  1590.  As  soas  obras  ficaram  inéditat: 
Historia  das  Grandezas,  e  principias  dos  mosteiroÊ 
de  S,  Bento  em  Portugal;  Chronica  de  8.  Bnto, 
dividida  em  sete  livros,  etc. ;  Tratado  em  que  pro- 
va ser  S.  Dâmaso  natural  da  Citania  no  termo  de 
Cruimarães;  Origem  do  reino  de  Portugal,  Gesm- 
logia  da  sua  nobreza,  os  Godos,  Suevos  e  Eomam», 
até  nosso  tempo  os  progressos  das  CasaSy  e  Solart»; 
Breviarium  Sanctorum  Ord,  S.  Benedieti  adunm 
Congregationis  Lusitanc^  etc.;  Apontamentos  his- 
tóricos. Fr.  Bernardo  de  Braga  era  homem  maito 
douto,  e  foi  elle  quem  forneceu  valiosos  subsidias 
ao  autor  do  Tratado  sobre  a  precedência  do  reiw 
de  Portugal  ao  de  Nápoles,  O  manuscripto  antheo- 
tico  d'esta  obra,  que  existe  na  Torre  do  Tombo, 
foi  copiado  por  Albano  Anthero  da  Silveira  Pin- 
to, que  o  fez  publicar  no  Porto  em  1843. 

Braga  ^Fr,  Bernardo  de).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Bento  e  pregador  muito  afamado.  Era  na- 
tural de  Braga,  onde  pasceu  em  1604,  fal.  na  Ba- 
hia a  8  de  março  de  1662.  Filho  de  Manuel  Dm 
e  de  Catharina  Lopes.  Professou  no  convento  de 
Santo  Thyrso  a  8  de  novembro  de  1622.  Foi  ab- 
bade no  convento  de  Tibães  em  1629,  de  S.  Sal- 
vador de  Gafey  em  1632,  e  procurador  geral  em 
16 S5.  Partiu  depois  para  o  Brazil,  onde  dictoa 
philosophia  o  theologia  aos  seus  monges.  Foi 
eleito  abbade  do  convento  benedictino  da  Bahia 
em  1644,  e  de  Pernambuco  em  1648,  sendo  no- 
meado provincial  em  1653,  e  pela  segunda  t6s 
em  1661.  Também  era  conhecido  por  Fr.  Ber- 
nardo da  Purificação.  Publicou  o  seguinte :  Ser- 
mão que  pregou  na  Sé  da  Bahia  em  a  nova  pu- 
blicação da  Bulia  da  Cruzada,  a  IS  de  Junho  de 
1644,  Lisboa,  1649;  Sermão  na  festa  quefesaN. 
S,^  da  Nazareth  o  Mestre  de  Campo  André  Vidal 
de  Negreiros  na  segunda  oitava  do  NcUal,  Lis- 
boa, 1649;  Sentimeutos  puUicos  de  Pernamtmeo 
na  morte  do  Serenissimo  Infante  D.  Duarte,  no 
egreja  de  N,  S.^  da  Nazareth  a  6  d^abrU  de  1600, 
Lisboa,  1651;  Sermão  de  N.  S.*  do  Monie  do  Car- 
mo, no  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro,  Lisboa,  1668; 
Sermão  da  Gloriosa  Madre  e  Virgem  Santa  Es- 
colástica, pregado  no  mosteiro  de  o.  Sdnistiãú  di 
Bahia  em  ÍO  de  Fevereiro  de  1658,  Lisboa,  1659; 
Primasia  monarchica  do  Pae  comnttím  dos  Monges 
de  S.  Bento,  na  tarde  do  dia  (io«eu<raiirào,Rttatt, 
1662;  Segunda  parte  da  Primasia  mouarMez. 
etc ,  Ruan,  1662.  Ambas  as  partes  fôram  reim- 
pressas em  Lisboa.  Deixou  em  manuscripto :  Az- 
roroê  de  Fr,  Bernardo  de  Braga.  Sendo  coUegial 
de  theologia  compoz  um  soneto  em  louvor  do  m^ 
tre  Fr  Gregório  Baptista  ao  livro  que  eUe  es- 
crevera com  o  titulo  de  Completas  da  vida  de 
Christo,  etc. ;  o  soneto  publicou-se  em  Lisboa  no 
anno  de  1623. 

Braga  ^Carlos),  V.  Almeida  Braga  (Carlos 
de). 

Braga  (Francisco  Joaquim  da  Costa).  Escrí- 
ptor  theatral  muito  applaudido  naa  plateias  po- 
pulares. N.  a  10  de  janeiro  de  1831,  tal.  em  maio 
de  1902.  Viveu  sempre,  por  assim  dizer,  no  thea- 
tro,  exercendo  diversos  misteres ;  foi  ponto,  e<Hi- 
tra-regra,  secretario,  gerente,  ensaiador  e  copií- 
ta.  Escreveu  muitas  peças,  originaes  e  tradueçoss, 
das  quaes  foram  algumas  publicadas :  O  que  i  s 
mundo?  e  a  continuaçSo  O  que  são  as  riquezas^ 
duas  comedias-dramas  em  2  actos,  Lisboa,  1857 
e  1858 ;  Paula  e  Maria,  ou  a  Escravaiura  brzm- 
ca,  comedia-drama  em  2  actos,  Lisboa,  1859  ;i 
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ir«ni  if UM  poríuffutt,  comedi a-drama  em  2  acto» 
p  1  prologo,  Lisboa.  1859 ;  0»pagw$  de  Luiz  XII, 
q»era  cómica  cm  2  actos ;  Hei  de  ser  actor,  Um 
áuapalo  de  latim,  Um  marquez  feito  á  prtiia,  co- 
mediu cm  1  acto ',  IjOVcuraã  da  mocidade,  come- 
dia drama  em  3  actos ;  Caitigo  e  arrependimento, 
draua  em  6  actos;  O  Torraãor,  parodia  á  opera 
TroraioT,  em  4  actos ;  O  que  é  lÃshoaf  cm  4 
ittw;  S.  Jorge,  drama  sacro  cm  4  actos;  etc. 

Braga  (Guilherme).  Poeta  portuense.  N.  no 
Porto  a  22  de  março  de  ISífi,  fal.  na  mesma  ci- 
dade a  26  de  julho  de  1874.  Nos  seus  versos  era 
cioIcDto  contra  os  falsos  ministros  da  religião, 
csthosíasta  c  apaiionado  pela  liberdade,  de 
grande  sensibilidade  e  ternura  ao  descrever  as 
ilígríaB  do  lar.  Era  casado  com  D.  Maria  Ade- 
laide Braga,  que  suceambiu  dois  mezes  depois  do 
fiitecimento  de  seu  marido.  Alberto  Pimentel,  no 
lirra  iotitalado  Bomene  e  ilaiat,  consagra  um 
■udoso  artigo  biograpbico  &  memoria  do  desdi' 
Imo  poeta  portaense,  qne  se  finou  contando  ape- 
lu  29  annoB  de  edade.  Deiíou  publicado  o  se- 
foiate :  Eecc»  iT Aljubarrota,  Porto,  1868;  O  mal 
U  Dd^a,  parodia  à  Delfina  do  mal,  por  um  ho- 
wm  de  bem.  Porto,  1869;  Heras  e  vioUtas,  Porto, 
li&;  O*  Jalto»  apoglolot,  O  Bispo;  traduaia  o 
ÃStU  de  Chateanbriaiid,  coilaborou  na  Giralda, 
Vitrio  da  Tarde,  Nacional,  Iiaeta,  etc. 

Bn^ia  (Fr.  João  de).  Religioso  da  ordem  dos 
pretores,  dontor  em  tbeologla,  e  prior  do  con- 
testo de  Guimarães  em  1410.  Era  natural  de 
Un^  Escreveu :  Tratada  colhido  dae  memoríat 
rrtifoi  dx  eomo  êt  principiou  o  edifleio  do  Con- 
laio  de  Cvimarãe».  Esta  obra  foi  composta  em 
Mlfi,  t  accrescentada  pelo  autor  em  1434. 

Br«ca.  (Joaquim  TheophHo  Femandee).  Dou- 
tsr  em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra ; 
leale  de  Litteratnra  no  Curso  Superior  de  Let- 
tna;  soeio  effectívo  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  de  Lisboa ;  da  Academia  Real  de  Historia, 
it  Madrid,  e  de  numerosas  corporações  littera- 
lias  e  scientificas  do  Portugal  e  do  estrangeiro, 
Mrie  o  seu  nome  é  bastante  conhecido,  como  es- 
eRjrior  infatigável,  a  nuem  as  lettras  portugue- 
n*  devem  os  mais  relevantes  serviços.  >asccu 
•■  Ponta  Delgada  a  24  de  fevereiro  de  1843:  é 
tto  de  Joaquim  Manuel  Fernandes  Braga,  na- 
kid  da  cidade  de  Braga,  e  de  D.  Maria  Jos£  da 
(^lars  Albnqnerqoe,  natural  da  ilha  de  Santa 
^  Ibria-  Depois  de  ter  feito  ob  primeiros  estudos 
M  ijeev  de  Ponta  Delgada,  veiu  para  o  conti- 
Mrte  do  reino  em  1861,  seguindo  para  Coimbra, 
BK  eaja  Univeraidade  fea  com  distincçSo  o  curso 
I      fc  Direita,  que  completou  em  1867,  recebendo  o 

ri  de  dontor  em  26  de  julho  de  1868.  E'  cbeio 
verdade  o  seguinte  trecho  em  que  o  ar.  Ra- 
■^o  OrtigSo  descreve  o  notável  escriptor : 
■Sc^lea,  aobrio,  duro,  com  hábitos  de  nma  aus- 
•oÍMde  de  espartano,  sabendo  reduzir  as  suas 
vrriúdjulea  a  toda  a  restricfSo  a  que  lhe  redu- 
M  teoe  meios,  vivendo  no  seu  isotameuto 
>  RobinsoD  na  soa  ilha,  Theophilo  Braga 
noa  onica  paiíSo,  a  paixio  proselytica  da 
_  ,  —  NSo  publica  um  volume  por  semana 
poa  tuia  única  de  que  uSo  ba  prelos  em  Por- 
Jpl  que  acompanhem  a  velocidade  vertiginosa 
•  Mt  penna.  Escreve  de  graça,  desinteressada- 
■orte,  em  aatisfaçlo  do  seu  prazer  supremo,  o 
f^n  de  espalhar  idéas.  Esta  enorme  força  é  no 
■•■•  tempo  a  sna  única  fraqueza ;  nunca  se  lhe 
»0L  u—n.  65 


BRA 

ccnhcceu  outra.  Tem  no  estado  mais  acerbo  a 
paixSo  da  sua  idéa. . .  no  século  xii,  com  a  sua 
actividade  sjetematisada  e  com  a  sua  impaciên- 
cia dirigida  pela  philosophia  profundamente  pa- 
cificadora de  Augusto  Comte,  Theophilo  Brsga^ 
o  typo  maia  permito  do  obreiro  benemérito  e  do 
cidadílo  útil.  No  meio  da  sociedade  portugueza. . . 
consola-noB  o  poder  contemplar,  cm  uma  figura 
como  a  de  Theophilo  Braga  a  curiosidade  rara 
que  se  chama— um  homem.»  Os  vários  biogra- 
phos  do  sr.  dr.  Theophilo  Braga  vêem  nas  obras 
do   tão   fecundo  escriptor  duas  manifestações  do 
seu  espirito,  como  artista  e  como  sábio.  Efecti- 
vamente, coro  essa  dupla  individualidade,  se  im- 
põe i  admiração  doa  seus  contemporâneos,  em- 
bora para  o   grande  publico,  que  o  respeita  e 
aprecia,  o  segun- 
do aspecto  tenha 
offuscado  o   pri- 
meiro.    Teixeira 
Bastos,  n'uma  das 
biographias    que 
escreveu,   affirma 
que  O  «artista  nilo 
È    inferior  ao  sá- 
bio, antes  lhe  leva 
certa     vantagem 
em  razão  da  es- 
pontaneidade  do 
talento,  fecunda- 
da e  aperfeiçoa- 
da pelo  saber  en- 
cyclopedico  e  ri- 
gorosamente dis- 
ciplinado.»   Poi, 
como  artista,  que 
Theophilo  Braga 
primeiramente  se 
revelou,  publicando  aos  quinze  annos  em  Ponta 
Delgada  um  volume  de  versos,  intitulado  Folhos 
Ferais.    Em    Coimbra    foi    ainda    como    artista 
que,  lançando-se  impetuoso  na  grande  cboIliçSo 
iitteraría  Que  agitava  cntflo  a  academia,  se  des- 
tacou entSo  com  a  publicaçfio,  em  1864, da  Vitão 
dos   Tempos.  N'eBse  poema  mostrou  logo  a  sua 
poderosa  superioridaae,  conquistando  O  publico 
que   o   encheu  de  applausos.  Em  breve  aa  Tem- 
pestades aoíurras  confirmaram  a  reputaçSo  ganba 
com  o  poema  anterior.  Porém  o  triumpho  con- 
verteu-se  em   suppllcio  para  o  artista.  Mal  ti- 
nham desapparecido,  deante  do  grande  êxito  do 
poeta,  as  difficuldades  doa  primeiros  annos  de 
Coimbra,  vencidas  á  custa  de  uma  tenacidade 
inquebrantável,  quando  renasceram  com  maior 
vieor   e   adquiriram   mais  forte   intensidade  no 
meio  das  luctaa  jitterariaa  da  celebre  Questão 
coimbrã.  Foi  entSo  que  O  artista,  guerreado  de 
todos  os  lados,  cedeu  o  logar  ao  homem  de  scien- 
cia.  No  preliminar  da  segunda  edijSo  dos  Coníos 
Fhanloíticot  conta  o  sr.  dr,  Theophilo  Braga  como 
se   deu  essa  transição  :    oDe  repente   achei-mo 
cercado  de  ódios ;  cortaram-roe  os  viveres  na  em- 
presa do  jornal,  nas  aulas  de  Direito  tiraram-me 
a  mesquinha  distincção  académica,  os  críticos  es- 
palmaram-me    rudemente,   os    livreiros   recuaa- 
ram-se  a  dar  publicidade  ao  qne  escrevia,  e  os 
patriarchas  das  lettras  com  o  peso  da  sua  auto- 
ridade sorriam  com  equívocos  sobre  o  meu  valor 
intellectual,  chegando  a  circularem  lendas  de- 
pressivas do  meu  caracter  e  costomes,  que  só 
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consegui  desfazer  com  uma  vida  ás  claras  e  cheia 
de  ignorados  sacrifícios.  Outro  qualquer  ter-se- 
bia  rendido.  Vi  me  forçado  a  inverter  as  bases 
da  minba  existência,  abandonando  a  Arte  que  me 
seduzia,  porque   me   abandonara   a  serenidade 
contemplativa,  e  lancci-me  &  critica,  á  erudição, 
á  sciencia,  á  philosopbia.»  Foi  já  nVste  periodo 
de   combate  que    appareceram   os  poemas   que 
continuam  a  epopeia  da  humanidade  inaugurada 
com  a   Visão  dos  Tempos.  S3o  elles,  em  1866,  a 
Ondina  do  Lago  e  em  1863  as  Torrentes.  As  Mi- 
ragens seculares,  ainda  que  só  publicadas  em  1884, 
ligam-se    a  esta  primeira  phase  da  evolução  do 
escriptor.  N'estes  poemas  o  autor  tem  em  vista 
apresentar  a  historia  da  humanidade,  resumida 
nas   tendências   mais  profundas  do  sentimento 
humano  através  das  edades.  As  antigas  civil isa- 
ções  são  evocadas  pela  vara  magica  do  poeta, 
com  verdadeira  originalidade  e  inspiração.  Para 
uns  biographos  o  culto  da  poesia  devia  natural- 
mente conduzir  o  espirito  investigador  do  artista 
áo  estudo  das  origens  tradicionaes,  começando>se 
uma  nova  phase  da  vida  do  escriptor.  Segundo 
outros  biographos,  e  como  o  próprio  escriptor  diz 
na  sua  auto-biographia,  lança-se  n*outro  rumo ; 
em  1867  elabora  a  Historia  ao  Direito  Portv^ueZy 
collige  e  estuda  as  tradições  no  Cancioneiro  po- 
pular; em  1869  prosegue  com  o  Romanceiro  geral 
portuguez  cora  os  Contos  populares  do  archipelago 
açoriano^  com  a  Floresta  de  vários  romances,  es- 
tudo  sobre  as  transformações  do  romance  popu- 
lar^   e  termina  com  os    Óontos  tradicionaes  e  o 
Povo  portuguez  nos  seus  costumes,  crenças  e  tradi 
ções.  Do    Cancioneiro  Portuguez  da  Vaticana  fez 
como  que  a  traducção  em  vulgar,  reconstituindo- 
lhe  o  texto  antiquado  o  difficil  de  comprehender. 
Este  exame  das  tradições  permitte  ao  autor  o 
passar    facilmente   para  os   estudos  históricos, 
applicando-lhes    a  critica  moderna.   Agrupa  os 
sob  o  titulo  geral  de  Historia  da  Litteratura  Por- 
tvgueza,  que  comprehende  uma  serie  de  livros 
cm  que  se  apreciam  egualmente  a  grande  docu- 
mentação, muitas  vezes  absolutamente  nova,  e  a 
segurança  da  critica.  Segue-se  uma  nova  phase 
na  actividade  do  operoso  escriptor;  refaz  a  sua 
doutrina  philosophica  escrevendo  os  Traços  ge- 
raes  de  pkilos'^>^hia  positiva ;  inicia  a  publicação 
de  uma  Historia  Universal;  elabora  o  seu  Sys- 
tema  de  Sociologia  ;  intervém  na  politica  fazendo 
conferencias  democráticas,  criticando  a  situação 
em  artigos  de  jornaes,  nas  Soluções  positivas  da 
pditica  portugueza   e  na  Dissolução  do  systema 
monarchico-constitudonal ;  investiga  as  Origens 
poéticas  do  Christianismo  e  as  Lendas  Christãs ; 
aborda  a  critica  da  instrueção  publica  portugueza 
na  sua  Historia  da  Universidade  de  Coimbra ,  e 
finalmente  assenta  os  fundamentos  da  nossa  his- 
toria nacional  na  Pátria  Portugueza,  Na  Alma 
Portugueza  recolhe  alguns  versos  dispersos  que 
não  entraram  na   Visão  dos   Tempos,  a  grande 
epopeia,  aue  em  1896  se  publicou  com  toda  a  sua 
unidade  dogmática  n^uma  edição  completa  e  de- 
finitiva.  Nos  últimos  annos  tem-se  dedicado  o 
sr.  dr.  Theophilo  Braga  ao  aperfeiçoamento  da 
sua  obra,  revendo  e  publicando  novas  edições  dos 
livros    que   constituem   a  Historia  da  Littera- 
tura Portugueza.  Começou,  refundindo-os,  pelos 
que  julgou  mais  precisados  de  correcções,  graças 
aos  novos  matei iaes  pacientemente  adquiridos. 
Peitencem  a  essa  remodelação  os  volumes  Sá  de 

438 


Miranda,  Bernardim  Pibeiro,  Bocage,  etc.  Na 
collecção  Alma  Portugueza  ainda  ultimamente 
infíleirou  o  doutissimo  escriptor  o  seu  volume  de 
epohistoria  intitulado  Viriato. 

Braga  (Obras  de  Joaquim  Theophilo  Fernan- 
des).  Tem   este   infatigável   escriptor  uma  tSo 
vasta  producção  litteraria,  disseminada  por  uma 
quantidade  verdadeiramente  assombrosa  de  pu- 
blicações, c^ue  se  torna  impossivel  fazer-lhc  a 
bibliographia    completa.    Deixando    portanto  a 
enumeração  minuciosa  de  todas  as  suas  espécies 
bibliographicas  para  alguma  publicação  especial 
que  se  lhe  dedique,  indicaremos  apenas  as  prin- 
cipaes   obras  publicadas:  Folhas  verdes.  Ponta 
Delgada,  1859,  com  um  prologo  do  venerando 
jornalista  insulano  sr.  Francisco  Maria  Supico, 
acerca  da  historia  da  poesia  nos  Açores.  No  Por- 
to^  em  1869,  saiu  uma  Segunda  edição  correcta  c 
augmentada,  comprehendendo  um  poema  heroi- 
comico  intitulado  Graves  nadas,  continuação  do 
Hyssope.    Stella  matutina,  poema  biblico,  Porto, 
1863.  visão  dos  tempos^ Antiguidade  homérica^  Har- 
pa de  Israel,  Rosa  mystica,  Porto,  1864,  com  o 
retrato  do  autor.  Fizeram-se  d*este  livro,  segui- 
damente, varias  contrafeições  brazileiras.  Segun- 
da edição,  correcta  e  augmentada.  Porto,  1868, 
com  mais  os  poemetos  EstreUa  dos  Magos  e  Fim 
de  Satan.  Tempestades  sonoras- Segunda  serie  da 
«  Visão  dos  tempos^,  Porto,  1864.  A'cerca  d*este8 
poemas  ha  numerosas  criticas  elogiosas  subscri- 
ptas  pelos  nomes   de  Anthoro  de  Quental,  Pi- 
nheiro Chagas,  BelTort  Duarte,  Camillo,  Oliveira 
Martins,    Luciano    Cordeiro,   Leonel    Sampaio, 
Adolpho  Coelho,  etc.  Alguns  doestes  escriptores 
subscreveram  outras  criticas  atacando  os  estudos 
históricos  do  sr.  Theophilo  Braga.  Destacam  se 
Camillo,  Anthero,   Fernandes   Costa,    Pinheiro 
Chagas,   Cunha  Seixas,  Adolpho  Coelho,  Silva 
Pinto,  etc.  Entre  os  apologistas  da  grande  obra 
do    sábio    professor    contam  se   Moniz  Barreto, 
Ramalho  Ortigão,  Keis  Dâmaso,  Cândido  de  Fi- 

fueiredo,  Teixeira  Bastos,  etc.  Poesia  do  direito, 
'.  Génese  da  symholica  do  direito  universal  \\. 
Ongens  poéticas  do  direito  portuguez.  Porto,  1865. 
Contos  phantasticos,  com  uma  carta  do  editor  so- 
bre a  origem  e  forma  litteraria  dos  contos,  Lisboa, 

1865.  Segunda  edição,  com  um  preliminar,  Lis- 
boa, 1895.  Theocracias  litterarias,  Lisboa,  1865, 
pertencendo  á  controvérsia  litteraria  denominada 
Bom  senso  e  bom  gosto.  A  Ondina  do  Lago,  poema 
de  cavaUaria,  com  uma  introducção  acerca  da 
poesia  da  historia  nos  cyclos  cavalheirescos^  Porto, 

1866.  Obras  primas  de  Chateaubriand,  Atalá, 
Renato f  Aventuras  do  derradeiro  Abencerrage, 
com  um  estudo  do  traductor  acerca  do  caraAiter  lit- 
terario  de  Chateaubriand,  Coimbra,  1867.  Historia 
do  direito  portuguez,  os  foraes  (dissertação  inau- 
gural para  o  acto  de  conclusões  magnas  na  fa- 
culdade de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra), 
Coimbra,  1867.  Gata,  de  João  Vaz,  segundo  a 
edição  de  16S0,  com  um  estudo  sobre  a  transfor- 
mação do  romance  popular,  Coimbra,  1868.  Cara- 
cterísticas dos  actos  commerdaes  (dissertação  para 
o  concurso  das  cadeiras  de  commercio  e  econo- 
mia politica  da  Academia  Polytechnica),  Porto, 
1878.  Theses  ex  Universo  Jure  selectae,  etc.  The- 
ses  escolhidas  de  Direito,  as  quaes,  sob  apresiden^ 
cia  do  ill.^^  e  ex  •""  sr.  dr.  Adrião  Pereira  Forjas 
de  Sampaio,  se  propõe  sustentar  no  seu  acto  de 
rovcbisnes  magnas,  etc.  Coimbra,  1868.  Excava^ 
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rSeê  hUdúxpraphicas^  Porto,  1868.  Historia  da 
poetia  moderna  em  Portugal,  carta  a  J.  M.  No- 
goeira  Lima,  Porto,  1869.  TorrenteSf  ulimos  ver^ 
ioí.  Porto,  1S69.  Obras  primas  de  Balzac:  A  du- 
qitesa  de  Lanceais j  A  missa  do  atheu^  Uma  paixão 
no  deserto  (com  uma  introducçâo  acerca  das  obras 
de  Balsac  e  um  estudo  sobre  o  plano  da  comedia 
humana).  Porto,  1869.  Historia  da  poesia  poptdar 
jHjrtugueta^  1867.  Cancioneiro  popular,  coUigido 
da  tradição,  oraly  Coimbra,  1867.  Romanceiro  ge- 
mi^ eoUigido  da  tradição,  Coimbra,  1867.  Cantos 
pijmlares  do  archipelago  açoriano,  Porto,  1869. 
Floria  de  vários  romances^  cotn  forma  lítteraria, 
Porte,  1869.  Estudos  da  edade-mcdia:  philosophia 
da  literatura,  Porto,  1870.  EspirUo  do  direito 
ricil  moderno,  direito  subsidiário,  propriedade, 
cmtratoê  (dissertação  para  o  concurso  do  logar 
le  lente  substituto  de  Direito  da  Universidade 
de  Coimbra),  Porto,  1870.  Obras  de  Christooam 
fdeamy  Porto,  1871.  Theoria  da  historia  da  lit- 
ternura  porUigueza,  dissertação  para  o  concurso 
i%  lerceira  cadeira  fLitteraturas  modernas  da  Eu- 
mpa  e  especialmente  a  litteratura  portugueza)  do 
Curso  Superior  de  Lettras,  Porto,  1872.  Segunda 
(4i^  como  introdncçâo  ao  Thesouro  da  Lingua 
Portugueza  de  fr.  Domingos  Vieira,  Porto,  1873. 
TfTteira  edição.  Porto,  1871.  Sobre  a  origem  por- 
tagwza  do  Amadis  de  Gaula,  Imola,  1873;  estudo 
«b  desenvolvido  e  comprovado  nas  Questões  de 
lÀOeratura;  Grammatica  portugueza  elementar, 
Pofto,  1376.  Michelet,  conferencia  histórico  litte- 
nria,  Lisboa,  1877.  Introducção  á  historia  da 
liUerâíura  portugueza,  Lisboa,  1870.  Epopeias  da 
raç^  mosaraJbe,  Lisboa,  1871.  Trovadores  gaUedo- 
portngueze^,  Lisboa,  1871.  Poetas  palacianos  do 
Ktmío  XV,  Lisboa,  1871.  Bocage  e  sua  vida  e  epo- 
'  cia  Utteraria^  Lisboa,  1876.  Historia  do  theatro 
forímgueZf  Lisboa,  1870- 1871,  comprehendendo 
qsatro  tomos:  i — Vida  de  Gil  Vicente,  século  xvi; 
u^Â  comedia  clássica  e  as  tragi  comedias,  século 
xn  <  XVII ;  in — A  baixa  comedia  e  a  opera,  sectdo 
irm;  rv — Garrett  e  os  dramas  românticos,  século 
XIX.  Bernardim  Bibeiro  e  os  bucolistas,  Lisboa, 
ISTii  Os  críticos  da  historia  da  litteratura  portu- 
fona^  exame  das  affirmaçoes  dos  srs.  Oliveira 
Mariins,  Anthero  do  Quental  e  Pinheiro  Chagai, 
Loboa,  1872.  Amadis  de  Gaula,  Lisboa,  1873. 
Bstiria  de  Camões,  3  tomos.  Lisboa,  1873-18/5. 
Masmal  da  historia  da  litteratura  portugueza, 
lÀboa,  1875.  O  candoyieiro  portuguez  da  Vaticana 
t  mas  rdaçoes  com  os  outros  cancioneiros  dos  se- 
mi^ xin  e  XIV,  separata  da  revista  allemã  Zei- 
têtkrifte  f&r  rovnanische  litteratur,  vol.  i.  Voltaire, 
anferenda  publica  para  celebrar  o  primeiro  cente- 
wrio  de  Voltaire  no  Grémio  operário  de  Lisboa^ 
m  30  de  maio  de  1818,  Porto,  1879;  mais  tarde 
iaehiida  no  volume  dos  centenários.  Antologia 
p<irtugueza^  trzehos  selectos  coordenados  sobre  a 
dãmfieação  dos  géneros  litterarios  e  precedidos 
^nma  poética  histórica  portugueza.  Porto,  1876. 
Ponuuo  Portuguez,  Lisboa,  1877.  Traços  geraes 
ét  pkHosophia  positiva,  comprovados  pelas  desço- 
haias  seientificas  modernas,  Lisboa,  1877.  Histo- 
nauniversal,  esboço  de  sociologia  descriptiva:  pre- 
Ugsmems,  etc  Lisboa,  1878.  Soluções  positivas  da 
fíomica  portugueza,  Lisboa,  1879.  Historia  das 
idias  republicanas  em  Portugal,  Lisboa,  1880.  Bi- 
Uiograpkia  camoneana,  Lisboa,  1880.  Sciencia 
^  rdigiões,  origens  poéticas  do  Christianismo, 
Pftrto,  1880.  Historia  do  romantismo  em  Portugal, 


idéa  gerú  do  romantismo:  Garrett,  Hercidano, 
Castilho,  Lisboa,  1880,  dois  tomos.  Pequenos  es- 
criptos,  questões  de  litteratura  e  arte  portugueza; 
Lisboa,  1881.  Historia  universal,  as  civilisações 
cosmopolitas  propagadoras  das  civilisações  isola- 
das; hegemonia  das  raças  semíticas;  phenicios, 
hebreus  e  árabes;  Lisboa,  1881.  Contos  tradicio- 
ndes  do  pwo  portuguez,  com  um  estudo  sobre  a 
novellistica  geral  e  notas  comparativas,  Lisboa,  2 
tomos.  Miragens  seculares.  Porto,  18íí4.  Os  cente- 
nários como  synthese  affectiva  nas  sociedades  mo- 
dernas, Porto,  1884.  Systema  de  sociologia,  Lis- 
boa, 1884.  Camões  e  o  sentimento  nacional.  Porto, 
1891.  Centenário  do  descobrimento  da  America, 
Lisboa,  1892.  As  lendas  christãs,  Porto,  1893. 
Dom  Francisco  de  Lemos  e  a  reforma  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Lisboa,  1894.  Pátria  por- 
tugueza, o  território  e  a  raça ;  Porto,  1894.  Sá 
de  Miranda,  Porto,  1897.  Bernardim  Ribeiro  e  o 
bucolismo,  Porto,  1897.  Filinto  Elysio  e  os  dissi- 
dentes da  Arcádia,  Porto.  Modernas  idéas  da  lit- 
teratura. Porto.  Introducção  e  theoria  da  historia 
da  litteratura.  Porto.  Escola  de  GU  Vicente,  Por- 
to Gil  Vicente,  Porto.  A  Arcádia  Lusitana,  Por- 
to. Proposta  para  a  impressão  dos  Cancioneiros 
trobadorercos  portuguezes,  Lisboa,  1898.  Memorias 
para  a  vida  intima  de  José  Agostinho  de  Macedo, 
por  lunocencio  Francisco  da  Silva,  ampliada 
quanto  a  Documentos  e  Bibliographia,  Lisboa, 
1898 ;  Obras  inéditas  do  mesmo  autor*  com  uma 
prefação,  Lisboa,  1900;  Censuras  a  diversas  obras, 
com  um  estudo  sobre  a  censura  litteraria,  Lisboa, 
1901.  Historia  da  Universidade  de  Coimbra  nas 
suas  relações  com  a  instrucção  publica  portugueza, 
tomo  I,  Lisboa,  1892;  tomo  ii,  Lisboa,  1894;  tomo 
III,  Lisboa,  1898 ;  tomo  iv,  Lisboa,  1902.  Viriato, 
Porto,  1904. 

Brstga*  (Leandro  de  Sousa).  Esculptor  muito 
apreciado.  N.  em  Braga  a  22  de  março  de  1839, 
fal.  em  Lisboa  a  6  de  abril  de  1897.  Era  filho  de 
André  de  Sousa  Braga,  armador  de  egrejas.  Já 
em  creança  mostrava  muita  vocaç|o  para  a  es- 
culptura,  e  acompanhando  seu  pae  ás  egrejas  onde 
trabalhava,  entretinha-se  a  modelar  em  pedaços 
de  barro  a  copia  das  cabeças  esculpidas  que  mais 
o  impressionavam,  revelando-se  já  então  um  fu- 
turo artista.  Um  dia  foi,  surprehendido  n*este  tra- 
balho pelo  capellão  da  Misericórdia,  Fr.  Luiz  de 
Braga,  e  vendo-o  tão  hábil  e  tão  dedicado,  acon- 
selhou o  pae  a  que  o  mandasse  para  Lisboa  apren-^ 
der  alguma  arte,  e  lhe  aproveitasse  a  vocação. 
Leandro  veiu  para  a  capital  em  1853,  tendo  14 
annos  de  edade,  e  entrou  como  aprendiz  na  offi- 
cina  de  entalhador  do  então  bem  conhecido  mes- 
tre Ignacio  Caetano,  artista  de  valor.  No  fim  de 
três  annos  de  aprendizagem,  ficou  sendo  official 
na  mesma  officina.  Ainda  trabalhava  sob  a  tu- 
tella  do  mestre  Ignacio  Caetano,  quando  executou 
a  decoração  da  tribuna  do  theatro  de  S.  Carlos. 
Em  1862  passou  para  o  atelier  do  esculptor  An- 
tónio Calmeis,  que  então  trabalhava  na  execução 
do  Arco  Triumphal  da  Praça  do  Commercio,  onde 
Leandro  Braga  collaborou.  N*esta  época  achava- 
se  em  construcçào  a  grande  sala  da  camará  dos 
pares,  e  sendo  o  esculptor  Calmeis  encarregado 
do  modelo  para  o  docel  do  throno,  encarregou  da 
execução  em  madeira  Leandro  Braga,  que  a  des- 
empenhou superiormente.  Depois  executou  por 
modelo  próprio  a  cadeira  presidencial  que  se  vê 
no  throno.  Estes  trabalhos  foram  a  revelação  do 
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artÍRta.  Abriu  então  um  aitíier  o&  calçada  do 
Combro,  occo pando- se,  entre  ontraa  obras,  de  pri- 
fpturas  em  madeira.  Aqui  O  foi  visí- 


D.  Feraando,  ( 


taçSo  artistica.  Durante  um  longo  periodo  Leau- 
drD  Braga  executou  obras  de  talha  de  giande 
valor;  ao  paço  d'AJnda,  ua  decoração  da  caaa  de 
jantar,  de  que  o 
encarregou    aua 
magestade  a  rai- 
nha   senhora  D. 
Maria  Pia,  assim 
como   a  do   seu 
attlieT  o  a  do  aen 
houdoir  ;  por  oc- 
casião  do   casa- 
me  nto   d'et-rei 
senhor  D.  Carlos, 
decorou  algumas 
salas  do  palácio 
de  Belem,  e  eie- 
cntoa  o  leito  nu- 
pcial  dos    reaes 
Doivos,    e  B tr  1  o 
Lniz  XV.  Tam- 
bém s8o   traba- 
lhos seus  as  de-  l/Modro  da  Soma  Bn^i 
corações  e  a  mo- 
bília da  caaa  de  jantar,  século  xvi,  do  st.  conde 
de  Cabral ;  a  do  chaiet  dos  srs.  duques  de  Pal- 
mella  em  Cascaes;  a  escada  e  gabinete  Renas- 
cença, a  grande  sal»  de  baile  e  a  sala  Lnii  XVI 
do  palácio  do  sr.  marques  da  Poa  na  Avenida  da 
Liberdade ;  o  salSo,  a  casa  de  jantar,  um  gabinete 
o  a  capella  do  cbalet  do  Frederico  Biester,  em 
Ctotra.  A  morte  surprehendeu-o,  quando  elle  tra- 
balhava  em   decoraçSea   importantes  para  a  sr.* 
ducmeza  de  Falmella.  Durante  40  aunos  de  tra- 
balho Leandro  Bra«a  executou  numerosos  traba- 
lhos em  mobilias,  decorações  de  theatro  e  habi- 
tações particulares,  escuipturas  para  egrejas,  pro- 
jectos de  moDumenlos,  com  que  enriquecoa  a  arte 
portu^eia.  Entre  elles  citaremos  uma  meza  de 
madeira  dourada,  estylo  greco -romano,  perten- 
cente a  sua  magestade  a  rainha  senhora  D.  Amé- 
lia ;  uma  poltrona  em  pau  santo  e  marfim,  do  sr. 
Mendes  Monteiro ;  uma  meza,  Luiz  XVI,  do  sr. 
marquez  da  Foz ;  um  aparador  monumental,  do 
sr.  conde  de  Cabral ;  uma  secretaria  em  ébano  e 
carvalho,  também  pertencente  ao  sr.  marquez  da 
Foz,  etc.  E'  bastante  notável  O  sen  projecto  de 
monumento  a  Affouso  d'Atbu  quer  que.  Nas  festas 
do  centenário  de  Camões,  em  1880,  decorou  o  car- 
ro das  Sciencias,  e  no  do  marquez  de  Pombal,  em 
1882,  o  das  Artes.  Em  cDmpannia  do  sr.  marquez 
da  Foz  percorreu  em  passeio  artístico  a  França  e 
a  Inglaterra,  visitando  palácios  e  museus,  aper- 
feiçoando os  seus  conhecimentos  d'arte,  delinean- 
do jà  então  o  plano  de  decoração  do  palácio  da 
Avenida,  o  qua!  conseguiu  que  fôsse  confiado  a 
artistas  portuguczes.  U  antigo  palácio  dos  mar- 
queses de  Castello  Melhor  foi  remodelado  e  de- 
corado sob  a  direcçSo  do  architecto  Gaspar  e  do 
decorador  Leandro  Braga.  Soares  dos  Reis,  que 
muito  o  considerava  c  estimava,  modelou  n'um 
medalhão  de  gesso,  datado  de  1888,  as  feições 
de  Leandro  Braga,  ficando  asaim  ligados  os  no- 
mes de  dois  verdadeiros  artistas. 
Braga  (Pr.  Manud  de  SanfAimaJ.  Religioso 
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da  ordem  de  S.  Francisco.  Escreveu  :  Dustrti^&t ' 
íheologieo-juridica  aobre  oi  jarot  do  dinhtire,  Lb-  ' 
boa,  1784;  Hiitnria  critica  e  apoloyetica  Aa  un- 
titnToo  milagre  da  villa  de  Santarém,  Lisboa,  18(M. 

Braga  (Theophili)).  V.  Braga  fJaofuin  7%o>- 
pAiíú  Fernanda). 

Braga  (Fr.  Victorio  dt).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Bernardo,  que  floresceu  no  século  uv.  Es- 
creveu em  1363  uma  obra  ascética,  que  ficou 
inédita,  intitulada :  Coãttilo  ptriçogo. 

Braga  (Dittricto  administrativo  de).  E'  um  doa 
17  distríctOB  do  reino,  est&  situado  na  provincia 
do  Minho,  sendo  limitado  ao  N  pelo  districto  d« 
Vianna  do  Castello,  a  E  pelo  de  Villa  Real,  ao  S 
pelo  do  Porto  e  a  O  pelo  do  Porto  e  pelo  Oceano 
Atlântico.  Tem  de  superficie  273:820  hectares  e 
356:819  habitantes,  161:727  do  sexo  masculino  e  , 
195:092  do  feminino.  DÍTÍde-ae  em  13  concelhos: 
Amares,  BarcelloB,  Braga,  Cabeceiras  de  Basto, 
Celorico  de  Basto,  Esposende,  Fafe,  Guimarães, , 
Povoa  de  Lanhoso,  Terras  do  Bouro,  Vieira,  Villa  ' 
Nova  de  Famalicão  e  Villa  Verde.  O  districto 
pertence  &  província  judicial  do  Porto;  na  parte 
ecdesiastica  é  arcebispado  metropolitano  du 
dioceses  de  Bragança,  Coimbra,  Lamego,  Porto 
e  ViEeu,  que  formam  a  província  bracarenie  \ 
pertence  á  3.*  divisSo  militar  com  sede  no  Porto; ' 
tem  8  círculos  eleitoraeâ,  elegendo  8  deputadoa 
Na  diviaSo  judicial  comprehendem-se  as  comar- 
cas de  Amares,  Barcelloi,  Braga,  Cabeceiras  de' 
Basto,  Celorico  de  Basto,  Fafe,  Guimarães,  Poroa 
de  Lanhoso,  Vieira^  Villa  Nova  de  FamaJicSo  e 
Villa  Verde;  bem  como  os  julgados  de  Amares, 
Chamoim,  Fiscal,  Barcellinhos,  Santa  Maria  de 
Barcellos,  Esposende,  S.  Fedro  de  Maiiminos, 
S.  Victor,  Sé,  Arco,  Refojos,  Borba,  Freiíieiro,! 
Mondim  de  Basto,  Valle  do  Bouro,  Fafe,  Moreira 
de  Rei,  Travassds,  Guimarães,  S.  Miguel  daa 
Caldas,  S.  Thomé  de  Catdellas,  Povoa  de  Lanhoso, 
Thaide,  Celleiroa,  Ventosa,  Vieira,  Delies,  Villa 
Nova  de  Famalicão,  Pico  de  Regalados,  Prado  e 
Villa  Verde.  A  região  d'este  districto  é  monta- 
nhosa em  grande  parte.  As  serras  principaes  qus 
o  cortam  com  as  suas  ramificações,  sSo  as  da  Ca- 
breira e  Gerez,  consideradas  como  contrafortes 
da  aerra  de  S.  Mamede  Da  primeira  serra,  que 
SC  eleva  a  1:376  metros,  destacam-se  duas  ca- 
deias de  montes  qne  .são  divisórias  das  aguas  dos 
rios   Viaella,  Ave,    Kste  e  Cávado ;  da  segunda, 

![ue  se  eleva  a  1:442  metros,  saem  vários  contra- 
ortes  que  tomam  o  nome  de  Borselho,  Corujeira, 
Tamel  e  Faro.  Estas  serras  sSo  quasi  inteiramente 
deshabítadas  e  parte  do  anno  estSo  cobertas  de 
neve.  As  serras  de  S.  Gens,  Airó,  Santa  Catha- 
rina  e  Codeçoso  podem  considerar-se  como  rami- 
ficações das  duas  primeiras.  Além  dos  rios  indi- 
cados, correm  no  districto  o  Neiva  e  o  Homem. 
E'  este  districto  um  dos  que  tem  a  agriculturg 
mais  desenvolvida;  os  valles  estão  cobertos  de 
campas  cultivados,  de  quintas,  de  hortas,  de  pra- 
dos, de  liosqucB  e  pinhaes,  aviatando-se  aq^ui  e 
além  as  povoações.  À  paizagem  é  deveraa  pitto- 
resca.  A  parte  da  costa  que  forma  o  limite  Occi- 
dental do  districto  de  Br^a,  está  comprebendids 
entre  a  foz  do  Neiva,  proximamente  até  ao  limite 
do  concelho  da  Povoa  do  Varzim ;  em  quasi  toda 
a  extensão  da  costa  se  encontram  recifes,  e  s 
barra  de  Espozende,  que  se  abre  a  saéste  da  foi 
do  Neiva,  sõ  é  accessivel  a  embarcações  de  pe- 
quena tonelagem.  A  principal  industria  do  ata- 
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trieto  é  a  pecuária,  calcalando-se  em  4:000  as 
cabaças  de  gado  bovino  que  annualmente  se  en- 
gordáffl,  príncipalmente  nos  concelhos  de  Gui- 
narSeSf  Braga,  Villa  Nova  de  Famalicão,  Ama> 
rei,  Btrcellos,  Villa  Verde  e  Povoa  de  Lanhoso. 
A  pfwioeçSLo  e  creaçSo  sSo  insignificantes,  con- 
úsúuk  o  commercio  do  distrícto  na  recreação  e 
eoforda.  Quanto  á  agricultura,  são  afamados  os 
mhos  ferdes  de  Celorico  de  Basto  e  Cabeceiras 
de  Basto.  A  industria  dos  cbapéos  de  feltro,  que 
táb  a  sua  principal  importância  em  Braga  e 
que  antigamente  gozou  da  maior  &ma,  acha-se 
m  decadência.  SSo  numerosas  as  fabricas  de  ca- 
,  BÚolas  e  meias  de  lã,  mantas,  etc.  Em  Gnima- 
I  rSes  está  bastante  desenvolvida  a  industria  dos 
I  cprtomes,  e  aa  manufacturas  de  linho  teem  certa 
aqwrtaseia  no  districto.  A  cutilaria,  de  tão  an- 
tip  data  ali  exercida,  bem  como  outras  indus* 
tnas,  papel,  louça,  etc,  fornecem  bons  productos. 

0  âstrietc  não  abunda  em  riquezas  miueraes. 
;  Eitn  as  aguas  são  dignas  de  menção,  as  de  Ben- 

èfe,  em  Caldellas,  com  um  bom  estabelecimento 
Uiear;  as  de  Lijó,  em  Mosqueiro  e  Gallegos; 
ede  Yillar;  as  das  Caldas  das  Taipas  e  as  de 
Tndla,  as  mais  frequentadas.  O  districto  de 
Bnga  é  dos  mais  bem  servidos  de  estradas,  sendo 
»  piacipaea  :  as  do  Porto  aos  Arcos,  de  Villa 
Kfra  de  Famalicão  a  Caminha,  da  Regoa  a  Ponte 
èlinia,  de  Braga  a  Chaves,  do  Porto  a  Valença, 
de  Portas  Fronhas  a  Guimarães,  e  de  Guimarães 

1  TãU  Real.  Espozende  e  Braga  estão  ligadas 
}m  ma  estrada  real.  Pelo  districto  passa  o  ca- 
■d»  de  ferro  do  Minho.  No  districto  ha  um  ly- 
tti,  UB  seminário,  bibliotheca  publica  e  cerca 
k  150  escolas  de  instrucção  primaria.  O  conce- 
is  de  Braga  comprehende  60  freguezias,  in- 
anido as  7  qne  existem  propriamente  na  cidade, 
esa  ODia  população  de  5o:420  hab.;  sendo  26:810 
h  sexo  masculino  e  31:610  do  feminino.  As  fre- 
Miai  são :  Adaufe  (Santa  Maria)  com  2:292 
lé4lK)61  do  sexo  masc.  e  1:231  do  fem.;  Arcos 
IB.  hío)  com  225  hab.:  107  do  sexo  masc.  e  118 
k  Íhl  ;  Arentim  (O  Salvador)  com  418  hab. : 
01  ds  sexo  masculino  e  227  do  feminino;  Avel- 
Ua  (Santa  Maria)  com  380  habitantes  :  181  do 
m  aaseulino  e  199  do  feminino;  Cabreiros  (S. 
Kgid)  com  786  hab.:  365  do  sexo  masc.  e  421 
difaL^  Celleiros  (S.  Liourenço)  com  808  hab.: 
^ do  sexo  masc  e  430  do  fem.;  Crespos  (Santa 
hUu)  com  783  hab.:  343  do  sexo  masc.  e  440 
«fi«L;  Cunha  (S.  Miguel)  com  500  hab.:  225  do 
ins  Huc  e  275  do  fem.;  Dume  (S.  Martinho) 
n«  116$  hab.:  819  do  sexo  masc.  e  947  do  fem,; 
miôiw  (S.  Pedro)  com  548  hab.:  232  do  sexo 
■Me.  e  M6  do  fem.;  Espinho  (S.  Martinho)  com 
S7  kak:  170  do  sexo  masc.  e  187  do  fem.;  Es- 
pete (B.  Thiago)  com  612  hab  :  282  do  sexo 
■ík.  •  ^0  do  fem.;  Este  (S.  Mamede)  com  756 
g^  Mg  do  sexo  masc.  e  424  do  fem.;  Este  (S. 
PidMcQm  800 hab.:  329  do  sexo  masc.  e  471  do 
n;  Ferreiros  (Santa  Maria)  com  1;055  hab.: 
W  d0  Kxo  masc  e  553  do  fem.;  Figueiredo  (O 

Veom  305  hab.:  137  do  sexo  masc.  e  168 
;  Praião  (S.  Thiago)  com  182  háb.:.96  do 
MC  e  ^  do  fem.;  Frossos  (S.  Miguel)  com 
MSkak:  280  do  sexo  masc.  e  362  do  fem.;  Gual- 

^JS"  •'g'*^)  <»™  '^^  ^a^  •  329  do  sexo  masc 
e  W  do  fem.;  Guizande  (8.  Miguel)  com  160 
«í  W  do  sexo  masc.  e  81  do  fem.;  Lamaçães 
mte Maria)  com  38i  hab.:  185  do  sexo  masc.  e 


199  do  fem.;  Lamas  (Santa  Maria)  com  219  hab.: 
98  do  sexo  masc.  e  121  do  fem.;  Lomar  (S.  Pedro) 
com  699  hab.:  322  do  sexo  masc.  e  377  do  fem.; 
Merelim  (S.  Paio)  com  1131  hab.:  512  do  sexo 
masc.  e  619  do  fem.;  Merelim  (S.  Pedro)  com 
1:017  hab.:  480  do  sexo  masc.  e  537  do  fem.; 
Mire  de  Tibães  (Santa  Maria)  com  874  hab.:  409 
do  sexo  masc.  e  465  do  fem  ;  Morreiras  (S.  Mi- 
guel) com  391  hal).:  176  do  sexo  masc.  e  215  do 
fem.;  Navarra  (S.  Lourenço)  com  392  hab.:  186 
do  sexo  masc.  e  206  do  fem.;  Nogueira  (S.  João 
Baptista)  com  462  hab.:  211  do  sexo  masc  e  251 
do  fem ;  Nogueiró  (O  Salvador)  com  440  hab.: 
215  do  sexo  masc  e  225  do  fem.;  Oliveira  (S.  Pe- 
dro) com  384  hab.:  172  do  sexo  masc.  e  222  do 
fem.;  Padim  da  Graça  (Santo  Adrião)  com  792 
hab.:  384  do  sexo  masc.  e  408  do  fem.;  Palmeira 
(Santa Maria)  com  2:351  hab.:  1:099  do  sexo  masc. 
e  1252  do  fem.;  Panoias  (Santa  Maria)  com  712 
hab.:  330  do  sexo  ihasc  e  382  do  fom.:  Parada 
de  Tibães  (S.  Paio)  com  357  hab.:  157  do  sexo 
masc.  e  200  do  fem.;  Passos  (S.  Julião)  com  443 
hab.:  202  do  sexo  masc  e  241  do  fem.;  Pedralva 
(O  Salvador)  com  715  hab  :  348  de  sexo  masc.  e 
367  do  fem.;  Penso  (Santo  Estevão,)  com  283 
hab.:  135  do  sexo  masc  e  148  do  fem.;  Penso 
(S.  Vicente)  com  284  hab.:  126  do  sexo  masc.  e 
158  do  fem.;  Pousada  (S.  Paio)  com  621  hab.: 
290  do  sexo  masc.  e  331  do  fem.;  Priscos  (S. 
Thiago)  com  562  hab.:  260  do  sexo  masc.  e  302 
do  fem.;  Real  (S.  Jeronymo)  com  1246  hab.:  ^65 
do  sexo  masc  e  681  do  fem.;  Ruilhe  (S.  Paio) 
com  443  hab.:  201  do  sexo  masc  e  232  do  fem.; 
Santa  Lucrucia  de  Algeriz  (S.  Thiago)  com  478 
hab.:  213  do  sexo  ma<«c.  e  265  do  fem.;  Semelhe 
(S.  João  Baptis)  com  427  hab.:  197  do  sexo  masc. 
e  230  fem.;  Sequeira  (Santa  Maria)  com  1:010 
hab.;  487  do  sexo  masc.  e  523  do  fem.;  Sobre- 
posta (Santa  Maria)  com  437  hab.:  220  do  sexo 
masc  e  217  do  fem.;  Tadim  e  Fradellos  (S.  Bar- 
tholomeu)  com  632  hab.:  266  do  sexo  masc.  e  336 
do  fem.;  Tebosa  (O  Salvador)  com  476  hab.:  206 
do  sexo  masc.  e  270  do  fem.;  TenÕes  (Santa  Eu- 
lália) com  551  hab.:  253  do  sexo  masc.  e  298  do 
fem.;  Trandeiras  (O  Salvador)  com  197  hab.:  95 
do  sexo  masc.  e  102  do  fem.;  Villaça  (Santa  Ce- 
cília) com  233  hab.:  96  do  sexo  masc.  e  137  do 
fem.;  Vimieiro  (Sant*Anna)  com  384  hab.:  171  do 
sexo  masc  c  213  do  feminino. 

Brag^a.  Cidade  e  capital  de  districto  na  prov. 
do  Minho,  cabeça  de  concelho,  de  comarca  e  de 
arcebispado,  relação  do  Porto.  Está  situada  n*uma 
fértil  e  agradável  planície,  na  margem  esquerda 
do  rio  Este,  correndo-lhe  o  rio  Cávado  a  5  kilo- 
metros.  Tem  7  freguezias,  que,  por  occasíão  do 
censo  de  1900,  tinham  a  seguinte  população,  n'um 
total  de  24:309  habitantes  :  Civídade  (S.  Thiago*, 
com  1:690  hab.:  797  do  sexo  masc.  e  893  do  fem.; 
Gondízalves  (Santo  André),  com  312  hab  :  142  do 
sexo  masc.  e  170  do  fem.;  Maximinos  (S.  Pedro), 
com  2:018  hab.:  1:002  do  sexo  masc.  e  1:016  do 
fem.;  S.  José  de  S.  Lazaro,  com  5:193  hab.:  2:207 
do  sexo  masc  e  2:986  do  fem. ;  8.  Victor,  com 
7:196  hab.:  3:316  do  sexo  masc  e  3:880  do  fem  ; 
Sé  (Santa  Maria  Maior),  com  3:207  hab.  :  1:437 
do  sexo  masc.  e  1:770  do  fem.;  Souto  (S.  João), 
com  4:693  hab.:  2:204  do  sexo  masc.  e  2:489  do 
fem.  Segundo  uns  autores  e  de  accordo  com  as 
mais  antigas  tradições,  foram  os  gallo- celtas  que 
povoaram  pela  primeira  vez,  uns  trezentos  annos 
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antca  do  Christo,  a  furti!  planicic  cm  quo  está 
edificada  a  cidade.  Pertenciam  csaes  primeiros 
povoadores  i.  tribu  dos  bracarot,  assim  chamados 
por  causa  das  calças  designadas  por&rti«Aa.  Vin- 
do depois  r 

chamaram 
Augusta 
dos  celtas, 


é.    Braça 


ram  e  que  ainda  per- 
aistiu  durante  0  largo 
per  iodo    do    domioio 
godo.  Seguiram-se  os 
árabes,  e  Braga,  que 
jA  por  esse  tempo  era 
uma  povoação  impor- 
tau  te,  soffrcu  muito 
com  as  luctas  de  ei- 
termiuio    dos    eh  ris - 
tSoa.   Sob   o  dominio 
dos    reis  da  LeSo  e 
depois    do    conde  D. 
Brula  ds  cMiút  de  Utigk       Henrique,  a  historia 
de  Brasa  está  ligada 
ti  da  monarchia  nacional.  Nem  todos  os  investi- 
gadores concordam  com  as  origens  do  Braga  aci- 
ma indicadas,  que  são  aa  mais  prováveis.  Assim, 
João   de   Barros,  na  sua   Chorographia  de  Entre 
Douro  e  Minho,  díi  que  Braga  foi  fundada  por 
Brigo,  quarto   rei  de  Hespanha,  que  lhe  chamou 
Briga.  D.  Rodrigo  da  Cunha,  na  sua  HUt.  dos  Árce- 
buipo»,  attribue  a  fundação  a  Osiris,  rei  dos  egy- 
pcion;  Fr.  Bernardo  de  Brito  dia  que  o  fundador 
foi  o  capitão  carthaginez  Himilcon,  que  veia  de- 
sembarcar no  Minho  com  gente  africana  daa  mar- 
gens do  rio  Dragada,  nome  esto  escolhido  em  lem- 
brança da  terra  natal.  Gaspar  Estaco,  nas  suas 
Aatiguidadet  de  Portugal,  sustenta  que  Itraga  & 
de  origem  grega.  Embora  se  não  possa  afiirmar 

?uae8  toram  os  verdadeiros  fundadores  do  Braga, 
facto  assente  quo  a  cidade  jà  existia  cento  e 
trinta  annos  antes  de  Christo.  Sob  o  domínio  ro- 
mano a  liraoara  Augusta  attinglu  um  elevado 
grau  de  prosperidade ;  foi  uma  das  cidades  mais 
importantes  da  Lusitânia  e  sede  escolhida  pelos 
dominadores  para  uma  ehancellaria,  ou  convento 
jurídico,  que  tinha  todos  os  privilégios  o  honras 
das  anticas  cidades  do  Lacio,  catendendose  a 
sua  jurisdicçílo  a  24  cidades,  e  d'olla  partiam  as 
grandes  vias  militares  citadas  no  Itinerário  de 
Antonino  Pio.  Segundo  Plínio,  a  população  de 
Braga  não  era  ioferior  a  2Tã:000  almas.  Os  his- 
toriadores antigos  dizem  que  a  Braga  dos  roma- 
nos catava  edifii^ada  no  logar  ainda  boje  chamado 
Cividade,  e  que  os  muros  quo  defendiam  a  cidade 
«omeçavam  junto  i  actual  ogreja  do  S.  Pedro  de 
Maximinoa,  e,  d'ahi,  na  direcção  do  sul,  iam  até 
&  Cividade,  ficando  dentro  o  terreno  cm  quo  foi 
construído  o  convento  da  Conceição.  D'esae  ponto 
voltavam  para  lósto,  até  ao  logar  onde  esta  edi- 
ficado o  hospital  de  S.  i^Iarcoa,  e  d'ahi  seguiam 
para  o  norte,  abrangendo  o  terreno  da  si  e  iodo 
fechar  no  ponto  de  partida.  O  muro  era  formado 
de  pedra  mtuda  c  argamassa,  medindo  aproxi- 
madamente uns  trcs  kilometros,  o  variando  a  sua 
altura  e  largura  conforme  jla  disposiçâes  do  tcr- 
reoo.  Fora  d'elle,  e  no  logar  onde  depois  foi  le 
vantada  a  egrejade  S.  Pedro  de  Maximioos,  ha- 
via o  amphiteatro  para  os  jogos  publiuos.  Como 
sede  metropolitana  Braga  foi  o  togar  escolhido 
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Sara  a  runnião  de  diversos  concilio  ,  ^ 
os  quaes,  segundo  Fr.  Bernardo  de  Brito,  foi  o 
qne  o  bispo  Pancraciano  eoavocoo,  quando  os 
bárbaros  invadiram  a  Lusitânia.  As  fortificaçiei 
levantadas  peloa  romanos  e  conservadas  oa  am- 
pitadas  petos  suevos,  pelos  godos  e  pelos  árabes, 
ffiram   reparadas   pelo   conde  D.  Henrique  c  de- 

Kia  consideravelmente  reediScadas  por  D.  Diait. 
Fernando  reformou  também  em  1375  os  mu- 
ros da  cidade  e  na  o  b  recendo -os  com  fortes  torrei: 
e  aos  começos  do  século  ivi  o  arcebispo  D.  Dii^ 
de  Sousa  accreseentou  ao  castello  os  dois  balusr. 
tes  circulares  que  davam  para  o  Campo  de  Santa 
Anna,  e  dos  quaes  ainda  restam  veatigios.  Depois 
com  o  desenvolvimento  da  povoação  foram  der-i 
ribados  successi vãmente  os  lanços  do  muro  e  di-' 
versas  torres  e  portas  da  cidade.  O  aspecto  geral 
de  Braga,  já  de  si  pittoresco,  é  realçado  pcl:) 
belleza  dos  arrabaldes,  especialmente  para  oj 
lados  de  B.  João  da  Ponte,  e  dispòe  agradavel- 
mente o  forasteiro  logo  ã  primeira  vista.  A  pM 
das  ruas  estreitas  e  mÈÍI  calçadas  dn  velha  cidiulej 
e  com  interessantes  tjpos  de  casas  com  janellu 
de  gelosias,  ha  ruas  largas,  bem  calçadas,  bem  illni 
minadas,  com  elegantes  construcçSes,  que  consj 
tituom  a  cidade  moderna.  Entre  os  monomentm 
de  Braga  tem  o  primeiro  togar  a  autiqaíastm^ 
cathedraL  (V.  Braga,  Si  de),  havendo  muitos  ou! 
troa  templos  dignos  de  menção.  A  egreja  da  MÍ| 
aerieordia  é  do  construcção  moderna.  A  matrij 
de  S.  João  do  Souto  foi  edificada  em  1512  pcll 
arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa,  que  a  mudou  4 
castello.  A  cgreja  do  S.  Thiago  da  Cividadc  j 


uma  daa  mais  antigas  parochías  de  Braga.  J 
restantes  egrejas  são  .*  8.  Victor,  S.  Josí.  S.  ij 
zaro,  parorhia  do  Sauto  André  de  Goudizalv 
o  S.  Pedro  de  Maximínos.  A'  entrada  da  cidai 
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e^e-ie  o  Arco  trivmphal  on  Porta  Nova,  que  [ 
ligi  I  rni  do  SodIo  com   o  camno  das  Hortas,  | 
ictulmeote  praça  di.  Alrgiia;  Viloena  Barbosa,  ' 
mAnhiai  Piltoretco,  diz  quo  foi  mandado  cons-  j 
trttir  pelo  i«Dado  no  trmpo  de  D.  Gaspar  de  Bra-  i 
g»;*,  Glbo  legitimado  de  D.  Joíio  V-  A  figura 
que  corôi  □  monumento   representa,  seguudo  a  | 
iniiçio  popular,  o  symbolo  ao  Braga.  Este  arco  ; 
i  itabent  eonsiilvrado  como  a  porta  nobre  da  ci- 
dide,  poÍB  é  por  cila  que  os  aruebUpog  ou  os  so-  ; 
berínoa  fuem  a  soa  entrada  solcmne,  e  onde  a  ' 
ctmên  Ibcs   vae  offerecor  aa  cbaves  da  cidade.  | 
No  centra  da  praça  estí  nma  bonita  O  ele- 
^te  colamna  coriotliia,  sobre  degraus  e  co- 
nula  com  um  globo,  que  serve  do  base  a  uma 
cru  tichi episcopal.  O  brazSo  d'annas  da  cí- 
itát  de  Braga  é  um  escudo  coroado,  tendo 
to  centro  a  imagem  de  Nossa  Senhora  com  o 
Utoiao   Jesus   nos   braços,    coUocada    entre 
doai  torres,  e  sobre   ella  a  mitra  ponti£cal. 
Algut  autores  aecrescentam  a  este  brazBo  a 
It^UHJa:  Jniignia  fidelit  et  antigua  BracareB. 
Nio  Moita  que  Braga  tivesse  foral  algum,  e 
por  occasiào  da  reforma  de  D.  Manuel  não  se 
Aipn  a  eípcdir,  embora  pareça  ter  sido  re- 
digido. Abundam  cm  Braga  os  ediScios  reli- 
(WMt  wmo  cm  nenhuma  outra  terra  do  rci- 
u.  O  elemento  religioso  que  n'ella  seiupra 
bo  predominado   oulborga-lhe    o    merecido 
liuio  da  Boma  portugneza.  Houve  aqui  11 
tonrentos,  >endo  5  de  frades  e  G.  de  fieiras, 
liim  do*  recolbimentos  e  hospícios  para  cada 
■n  dos  dois  seios.  O  convento  do  Popnlo,  on 
h  Graça,  foi  mandado  edificar  pelo  arcebispo 
i).  AtostioLo  de  Castro  cm  1595-  Na  capella- 
BÓr  da  lumptnosa  egreja,  em  dois  ricos  tumu- 
loi,j»iem  o  fundador  e  D.  Fr.  Alei»  de  Me- 
tna,  arcebispo  de  Gôa,  e  depois  de  Kraga- 
0  nnTeato  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  foi 
hulido  em  1563  pelo  padre  Ff.  José  do  Es- 
pirita Santo,  ao  fundo  da  rua  do  Carvalhal,  e 
pule  d'elle   serve  hoje  de  hospital  militar, 
l«»4»  tido  a  cerca  transformada,  parte  em 
■írcido  de  ndo  e  parte  no  edificio  da  praça 
ie  peixe.  Na   egreja  do  Carmo  repousam  os 
nitiu  do  frade  Jouo  da  Ascensão,  mais  vul- 
pnoente   conhecido  por  Fr.  JoSo  de  Neiva, 
Itna  da  lua  naturalidade,  varão  illustre  pelo 
Mt  iiber  e  pelas  suas  virtudes,  e  que  o  povo 
tuoDÍMa.  Ko  campo  de  S.  Thiago  fica  o  an- 
tigo colUgio  de  S.  Paulo,  que  pertenceu  aos 
jeiuítu,  fundado  em  1560  por  D.  Fr.  Bartholomcu 
itt  Martjres   e   accrescentado  pelo  cardeal-rei. 
No  umpo  de  Santa  Aona,  onde  actualmente  is- 
tio  o  lyeeu,  a  bibliotheca  e  as  repartições  do  go- 
itna  civil  e  de  fazenda,  era  o  convento  dos  con- 
gregados de  S.  Filippe  Nery,  fundado  na  segunda 
«Ktsdi   do  secolo  ivii  por  diligencias  do  padre 
Ittt  do  Valle.   O  convento  de  S.  Fructuoso,  de 
frades  capuchos  da  província  da  Soledade,  nnti- 
qiiiiiiDa,  foi   primeiramente  de  frades  bentos  c 
r  jiSeado  na  freguezia  de  S.  Jeronymo,  arrabal- 
des 4a  cidade.  Quanto  aos  convcntoB  de  freiras 
■entionam-se  :    O  de  bentas  do  Salvador,  no 
Cinpo  da  Tinha,  fundado  em  1602  pelo  arce- 
lúpo  D.  Frei  Agostinho  de  Castro  ;  o  doa  Remé- 
dios, ptiuf  ira  mente   recolhimento  e  depois  eri- 
gido <m  eonvento,  d«   freiras  franciscanas  de 
Sotia  Senhora  da  Piedade,  no  eampo  dos  Be- 
■fdioi,  fuDilado  por  I).  Kr  André  Torquemada, 
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bispo  de  Dume,  em  1547;  o  de  freiras  de  Nossa 
Senhora  da  ConceiçlO,  da  ordem  da  Conceição, 
na  rua  de  S.  Geraldo,  fundado  pelo  cónego  Ge- 
raldo Gomes,  que  o  dotou  com  os  seus  bens,  em 
1025.  O  convento  da  Penha  reformado  pelo  pri- 
maz D.  Rodrigo  de  Moura  Telles.  O  de  carmeli- 
tas descalços  (therezinhas)  no  largo  de  Santa 
Thereza,  acabado  de  edificar  em  1766;  e  o  de 
religiosas  dominicanas  da  Tamanca,  no  logar 
chamado  TaTíiafica,  próximo  e  ao  NE  da  cidade, 
da  ordem  de  S-  Domingos,  fundado  em  1736  por 
Águeda  de  Jesus  e  sua  írmS  Maria  de  Jesus.  Os 


Emi-L  da  fíuitiL  CmB 

hospícios  eram  os  scguíntis :  Dos  monges  bentos, 
do  TibSes,  no  campo  da  Vinha;  dos  ronegos  re- 
grantes de  Santo  Agostinho  (cruzios),  no  campo 
das  Carvalheiras;  dos  Lofos,  no  campo  de  Santa 
Anna ;  de  religiosos  canuchos  de  S.  Fructuoso, 
no  mesmo  campo ;  e  o  aos  beatos  de  Santo  An- 
tónio. Para  o  seio  feminino  eiistcm :  o  conser- 
vatório do  Menino  Deus,  na  Tamanca;  o  reco- 
lhimento de  Santa  Maria  Magdalena,  de  cotivtr- 
lidas,  e  o  da  Santíssima  Trindade  ou  da  Caridade. 
Os  ttmploa  que  pela  sua  valia  merecem  rctc' 
rcncta  sSo  ;  de  Santa  Cruz,  de  S.  Marcos,  doa 
Terceiros  de  S.  Francisco,  da  Senhora-a-Uranea, 
da  Lapa,  de  S.  Vicente  dos  Chãos  de  Cima,  as 
capellae  do  paço  archiepiscopal,  da  Senhora  de 
Guadalupe,  do  seminário  e  a  do  S.  Sebastião. 
O  hospital  de  S.  Marcos  foi  fdndado  em  IfiOS  com 
Bs  rendas  de  outros  que  havia  na  cidade,  para  o 
qac  o  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa  reunia  os 
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três  pequenos  hospilaea  doi  peregrinos,  dos  lá- 
zaros e  B.  gafnria,  puntando-lhes  os  dízimos  daa 
vgrejas  de  S.  Martinho  de  Gallegos  e  S.  Uarti- 
ubo   de  Hesêllo,  e  qne  durou  até  1834.  £'  admi-  ■ 


QÍstrado  pela  Sauta  Casa  da  Uisericordia,  e  tem 
muitas  rendas.  Entre  os  annos  de  1770  e  1780  fi- 
■e  ram-se  grandes  molhorameutos  e  ampliações 
uo  hospital,  qne  está  situado  no  Campo  dos  Re- 
médios. Elaborou  o  projecto  para  esta  nova  re- 
coustrucfão   o  capitão  de  engenheiros  Carlos  de 
Amarauto.  E'  edificio  vnslo  e  magestoso.  No  cen- 
tro está  a  egreja  de  S.  Unrcos,  com  o  corpo  d'e«te 
santo,   (jne  para   aqui   foi   trasladado  do  tumulo 
antigo  em  27  do  auríl  de  1718.  Kos  primeiros 
tempos  o  hospital  era 
administrado  pela  ca- 
mará. No  antiga  regi- 
men a  cidade  de  Braga 
goiava  da  prcrogativa 
de  maudar  procurado- 
res ás  cortes,  os  quaes 
tinham  asseuto  no  se- 
gundo banco.  Na  mes- 
ma cidadi;,   em    1387, 
reuniu  cfirtua  D.  JoSo 
I,  ás   quaes  assistia  o 
condes  ta  vel   D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  e 
n*ellas   su    obrigaram 
os  povoa  a  pagar  sizas 
dobradas  durante    um 
anno,  para  as  despe- 
sas dn  guerra.  Braga 
foi  pátria  de  varSes  e 
donas  illustres,  taes 
como  Santa   Eufemia 
e  SU.1H  irm9a',  D.  Igna- 

cia  Xavier,  autora  das  **"''  *" 

Aiitígauladei  de  Bra- 
ga; Gabriel  Pereira  de  Castro,  o  épico  da  Vlys- 
*éa;  Diogo  de  Teive,  insigne  hellenista  e  latinis- 
ta ;  ti,  Torquato ;  8.  Victor  ;  Francisco  de  Sá  de 
Miranda;  Francisco  íjanchcs,  i^lavcl  medico  e 
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pbilosopho ;  dr.  António  Francisco  Alcáçova,  et- 
tiouista;  Pedro  de  Uagalhites,  humanista;  k. 
Maneio  da  Crtis  e  Thomaz  do  Soccorro,  gatti 
benedictinos;  Bernardo  da  Fonseca  lJarsÍTB,pot- 

I  la  latinista;  D.  Fr.  Brás  de  Barros^primeiro bit- 
po    de   Leiria;   Francisco   Bahia   Teixeira,  ek. 

I  Emtiora  muito  decahida  dos  sfui  antigos  esplei- 

'  dores,  tidos  durante  o  dominio  romano  e  noi  pri- 
meiros tempos  da  monarchia,  Braga  £  aiudiboie 
uma  das  terias  mais  florescentes  do  Uinhe,  pdi 
sua  populaçlo,  pelo  seu  commercio  e  pels  ui 
industria.  A  populaçSo  tem  crescido  progreuin- 
mente,  accusando  o  censo  de  1864  IH.SUl  b*b.,a 
de  1878  19.755  hab.,  o  de  1890  2:j.089  hab.,  e  de 
1900  o  já  indicado  numero  de  34.309  hab.,  o  qne 
indiscutivelmente  lhe  dá  o  terceiro  logar  estn 
as  cidades  do  reino.  Braga  tem  dois  mercad» 

I  mensaes,  além  d'outro  todos  os  sabbados;  feirii 
no  3.'  domingo  de  maio,  durante  15  dias,  e  en 
24  de  juuho,  durando  três  dias.  Com  esta  ultiiH 
teem   logar  os  festejos  a  S.  JoSo,  que  chamam  i 

'  cidade  grande  numero  de  forasteiros  e  dlo  i 
Braga  durante  alguns  dias  uma  extraordinvii 

j  anima^flo  nas  ruas  e  nos  boteis.  U  Bom  Jesui  ia 

.  Monte,  nos  arrabaldes  da  cidade,  é  pela  sua  bel- 
leza,  o  ponto  obrigado  de  reuniSo  da  gente  abu- 
lada que  vae  passar  a  Braga  a  época  de  verlo, 
o  dos  forasteiros  que  vSo  ali  admirar  o  famoM 
monumento  do  Santuário  (V.  Braga,  SaK 
do  Bom  Jegua,  emj.  A  um  kilora.  d'este  santuarit 
fica  a   serra   ou   monte  do  Sameiro,  onde  alguns 

'  aut(ires  dizem  que  existiu  a  antiga  cidade  da 
Citania.  O  Sameiro  é  fragoso  e  Íngreme;  do^ 
vêem-se  Barcellos,  Vianna,  a  praia  de  EspoMidir 
Moragueiras  do  Geres,  Guimarães,  a  egi^ds 
Lapa,  no  Porto,  e  o  mar.  No  cume  foi  constttfo 
um  monumento  &  Immaculada  Conceiçio  deli- 
ria, rematado  pela  estatua  colossal  darnsNs 
Senhora,   feita   cm   mármore.   AprimeiíaMts 

'  d'este  monumento  laufou-se  emS4dejnnWdt 

i  1863  e  concluiu-se  em  1870,  sendo  feito  por  -*^' 


crÍpç2o  voluntária.  O  termo  de  Braga  éfut3 
em  cercaes,  legomes,  vinho  verde  e  fnictas,«>- 
pecialmeute  laranja,  que  exporta  em  gru'! 
quantidade.  Tem  mercadores  de  coiros  curtidMi 
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fibriuntes  de  objectos  de  ferra,  moiulioB,  ouri- 
les  prcdnetores,  fabricas  de  sabSo  e  de  papel, 
fgulídareg  de  objectos  de  brome,  etc  Braga  é 
metiupale  da  primeira  proviocia  ecclesiastica 
pTimn  áu  fleapanhas,  cm  competência  com  To- 
iali.  Tem  semÍDario  e  lyceu  de  1.*  classe,  escolas 
fin  os  dois  sexos,  hospital,  vários  estabeleci- 
meiM  de  beneficência,  sociedades  aDonymas, 
WMitflo  Joridica  fundada  em  18S5,  associarão 
[ODipertial,  cujos  estatutos  datam  de  17  de  mar- 
ro de  1864,  associasses  de  soccorro  matuo  e  de 
rIuM,  bancos,  companhias,  fabricas  de  chapéos, 
l«nbeiros  Tolontarios  e  maoicipaes,  linha  férrea 
tmericina,  theatro  de  S.  Geraldo,  fundado  em 
U5T,  «ifés,  um  boDÍto  jardim,  hotéis,  tribunal, 
icdedtde*  recreativas,  typographias,  jornaes 
iV,  Bnja,  Jomar*  publieadu»  tmj;  estaç&o  de 
rUDiabo  de  ferro  que  a  liga  com  o  Porto;  estação 
ttkgiapbo-pOBl&l,  estabelecida  por  decreto  de  7 
it  ibríl  de  1869,  com  serviço  de  emissão  e  paga- 
uolo  de  vales   do  correio  e  telegraphicos,  co- 


bro de  1882  a  março  de  1683  ;  Alma  Nova  (A), 
15  de  abril  de  1893;  Alma  Velha,  2G  de  abril  de 
1893;  Amigo  da  Juventude  (O),  15  de  novembro  de 
18M;  Amigo  do  Fovo  (O),  1  de  fevereiro  de  1871; 
Amigo  da  Religião  (O)  16  de  outiibro  de  1888; 
em  publicaçilo.  ÃToiatM  dai  MiísOe*  Porttigutxa» 
Ultramarina»,  março  de  1867  a  março  de  1872; . 
Atmae»  do  Jieal  dollegio  D.  Fernando  em  Lan- 
dim, 30  de  novembro  de  1856  a  20  de  julho  de 
1860;  Arte  Livre,  1897;  ArlUla  (O),  1871;  Atalaia 
Catholica,  2  de  janeiro  de  1854  a  20  de  dezembro 
de  1864,  continuado  pela  Seviíía  EceUtiaitiea; 
Atalaia  do  Minho,  outubro  1871  a  novembro  de 
1872;  Aurora  do  Minho,  5  de  junho  de  1887;  Bar- 
ca áo  Salvador  (A),  15  de  maio  de  1893;  Berlin- 
da (A),  26  de  acosto  de  1888;  Betouro  (O),  13 
de  maio  a  IO  de  junho  de  1877,  seguindo -se-lhe 
Os  Murmúrios  d'E»te;  BUturi  (O),  1887;  BoUiim 
da  Asiociaçào  de  orações  e  boas  obraspdaeonver- 
são  dot  Pretoe,  novembro  de  1892 ;  Boletim  Bra- 
carense, 24  de  outubro,  1846;  Bolttim  do  Exercito 


ku{a  de  reúbos,  letras,  obrigações  e  serviço  de 
MBHMtidu.  Sendo  muito  crescida  a  bibliogra- 
^  rdalita  a  Braga,  limitaremos  a  enumeração 
it  ibrai  (Bpfciaea;  NoçUea  hitlorieai  e  erUiea» 
^tnm  àm  objectoa  antigo*  e  apreeiaveii  da  sipri- 
^léSttJUBrttga  na  es^onçAo  archedogica  do pa- 
l*A  4t  eryatal  porturnie,  por  B.  J.  Senna  Frei- 
h^BRg■,  1867.  Memorias  do  Bom  Jettu  do  Monte 
"""  p  ta  abreviada  noticia  de  Braya  por  Diogo 
IVtaiJM  de  Sampaio  Pimentel,  Coimbra, 
%aga  em  1870  por  L.  Vas  de  Freitas,  Ins- 
t  c  leUrnrot  da  cidade  de  Braga,  etc.  e 
Bvie^  de  AlEano  Bellino.  Briga  antiga  e 
é  yor  José  Carlos  e  Araújo  Motta  Junioi, 
1898.  Mrmorittt  de  Braga  por  Bernardino  José 
J*  Senna  Freitas,  Braga,  1890.  Guta  do  viajanU 
'■  Braga,  por  Atevcdo  Coutinho.  Em  muitas  das 
r^tutu  litt«rarias  se  encontram  artigos,  iccrca 
■1*  Braga  a  doi  seus  monamentos,  subscriptos 
p*l»»  Mais  antoriaados  escriptores. 

BniK  (Jomaei publicados  emj.  Ahelha(A),2S 
J*  agosto  de  1885;  Álbum  Etcolar,  1  de  deiem- 


LihtTtadoT,  12raT]5  de  setembro  de  1837;  Boletim 
do  Exercito  Beal,  1847;  Boletim  Official,  1847; 
Boletim  Official  de  Braga,  25  a  29  de  dezembro 
de  1846;  Borboleta  (A),  12  de  março  de  1876  a 
setembro  de  1877-,  Bracarente  (O),  (1.°)  12  de 
junho  de  1855  a  dezembro  de  1872;  Bríícarenêc 
(O),  {2.")  G  de  iunho  de  1899  a  3  de  dezembro  de 
1903;  Brado  Liberal  (O),  5  de  junho  de  1875; 
Campeào  do  Minha,  setembro  de  1863,  proveiu 
da  Estreita  do  Minho;  Canto  Acadanico  (O),  13 
de  marco  de  1893;  Cftrtmtca  Nacional  de  Braga, 
5  de  dezembro  de  1846;  Clamor  do  Norte  (O), 
27  de  dezembro  de  1862  a  31  de  dezembro  de 
1863;  Clamor  do  Povo  (O),  -1  de  novembro  de 
1863  a  3  de  maio  de  1866;  Combate  (O),  25  de 
março  de  1884  a  1  de  abril  de  1896;  Combatente 
(O),  17  dH  maio  de  1896;  Commercio  (O),  3  de 
setembro  de  1868  a  1  de  julho  de  1869;  Commer- 
cio de  Braga,  2  de  janeiro  de  lt62;  Commercio 
de  Braga,  7  de  setembro  de  1^90;  Commercio  do 
Minho  (O),  1  de  janeiro  de  1878,  em  publicaçSo; 
Concórdia  (A),  1896;  Contultor  do  Clero,  15  de 
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janeiro  de  1883  a  1886;  Canatiíuinte  (O),  17  de 
julho  de  1880  a  janeiro  de  1890,  succedeu-lhe  o 
Nacional;  Correio  de   ^iraga^  15  de  agosto  a  1 7 
de  outubro  de  1890;  Correio  do  Minho,  3  de  ja- 
neiro de  1902;  em  publicação;  Correspondência 
do  Norte  (A),  19  de  junbo  de  1880,  em  publica- 
ção;  Cruz  e  a  Espada  (A),  29  de  janeiro  de 
1882,  continuando  ainda  em  1889;  Diário  do  Mi- 
nho, 24  de  setembro  de  1877  a  12  de  dezembro 
de  1879;  Diário  do  Minho  (O),  1  de  março  de 
1*98;  Defensor  do  Catholicismo  (O),  2  de  março 
a  29  do  agosto  de  1864 ;  Diocese  (A),  abril  de 
1899 ;  Districto  (OJ,  18  de  julho  de  1866  a  fe- 
vereiro  de  1868 ;  Districto  (O),  27  de  outubro 
de  1885,  do  n.^  2  em  deante  alterou  o  titulo 
para  o  de  u4  Voz  do  Districto;  Districto  de  Bra- 
ga (O),  3  de  janeiro  a  29  de  dezembro  de  1863; 
Domingo   (O),  4   de  outubro  de  1885  a  1886; 
Ecco  do  Funccionario,   16  de  janeiro  de  1867 
a  12  de  agosto  de  18S8.  Echo  de  Braga  (O),  de 
outubro  1877  a  setembro,  de  1878.  Écho  Esco- 
lar (O),  1882;  Escholio  (O),  30  de  março  a  15  de 
junho  de  1^S8;  Escholastico  Bracarense  (O),  5  de 
dezembro  de  1860  a  17  de  agosto  de  1^61.  Os 
u.°' Ie2e26  a3l  trouxeram  o  titulo  somente  de 
O  Escholastico;  Escola  (AJ,  1  abril  de  1884;  Es- 
cola (A),  marco  de  1896;  Escravidão  (A),  1  de 
dezembro  de  1900;  Espreitador  (O),  21  de  março 
de  1876  a  setembro  de  1877;  Estrella  (A),  6  a  13  de 
fevereiro  de  1887;  Estrella  d' Alva,  marco  de  1871 
a  março  do  1875;  Estrella  do  Minho,  18  de  junho 
a  3  de  setembro  de  1863;  Faliào  (O),  27  de  ja- 
n  eiró  a  julho  de  1894;  Farpa  (A),  10  de  maio  de 
1891;  Folha  de  Braga,  19  de  março  de  1882,  cm 
1889  ainda  se  publicava;  FoUia  ao  Minho  (A),  2 
de  julho  de   1892;  Frigideira  CA),  1895;  Futuro 
(O),  19  de  março  de  1871  a  14  de  novembro  de 
1874;  Gazeta  de  Braga,  6  de  setembro  de  1864  a 

7  de  abril  de  1866;  Gazeta  de  Braga  (A),  16  de 
outubro  de  18!  6;  Gazeta  dos  Médicos,  1  de  dezem- 
bro 1899;   Gazeta  do  Minho,  setembro  de  1870  n 

8  de  julho  de  1871;  Gigante  (O),  12  de  março  de 
1897;  Grinalda  (A),  7  de  abril  de  1889;  Berodes 
(O),  26  de  junho  a  30  de  outubro  de  1887;  Ideal 
e  Verdade^  5  de  janeiro,  1898;  Independente  (O), 
19  de  abril  de  1858  a  outubro  de  1860;  InteaH- 
dade  do  Districto  (A),  7  de  fevereiro  de  1886; 
Interessante  (O),  16  de  agosto  de  1856  a  12  de 
dezembro  de  lò57;  Jornal  Académico,  15  de  mar- 
ço de  1877  a  11  de  abril  de  1878;  Jornal  de  Bra- 
ga (O),  15  de  dezembro  de  1900,  em  publicação; 
Jornal  do  Minho,  1875  a  1876;  Jornal  do  Povo, 
1866;  Liberal  (O),  1872;  Liberdade  (A),  1871; 
Liberdade  (A),  21  de  abril  de  1893;  Lucta  (A), 
2  de  janeiro  de  1898;  Luso  (O),  26  de  maio  ac 
1864;  Luz  do  Mundo,  }2JieÍT0  de  1887;  Martyrio, 
24  de  agosto  de  1861  a  15  de  novembro  de  1862; 
Mensageiro  (O),  1882;  Mensageiro  das  Familias, 
1885;  Moderado  (O),  setembro  de  1853  a  27  de 
dezembro  de  1856;  Modesto  (O),  23  de  maio  a  4 
de  agosto  de  1860;  Municipio,  1877;  Murmúrio 
(O),  1  de  janeiro  a  15  de  dezembro  de  1856; 
Murmmio  do  Este,  5  de  setembro  de  1877,  con- 
tinuado do  Besouro  com  o  n.®  6;  Nacional  (0),2b de 
janeiro  de  1890,  continuando  o  Constituinte  com 
o  n.»  942;  Norte  (O),  15  de  abril  a  6  de  julho  de 
1885;  Noticiador  (O);  16  de  junho  de  1892;  Noticio- 
«0(^0),  25  de  julho  a  outubro  de  1884;  Noticiarista, 
17  de  agosto  de  1865  a  21  de  fevereiro  de  1868; 
Noticias  do  Norte,  fevereiro  1904,  Novidades  (As), 
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21  de  junho  de  1872  a  2  de  janeiro  de  1873;  No- 
vos e  Velhos,  5  de  fevereiro  de  1897;  Opinião  (Â), 
29  de  março  de  1898;  em  publicação;  Opinião 
Publica  (A),  5  de  junho  de  1878  a  junho  de  1880, 
Opportunista  (O),  maio  de  1894;  Operário  (Oh 
1  de  dezembro  de  1871  a  9  de  fevereiro  de  1872; 
Ordem  (A),  13  de  maio  de  1872  a  1883;  Palradcr 
(O),  7  de  junho  de  1872;  Partido  Liberal  (O),  \b 
de  março  a  20  de  outubro  de  1866;  Pensamento 
(O),  24  de  abril  de  1861  a  meados  de  1862;  P<z»- 
tologo  (O),  10  de  janeiro  de  1866  a  9  de  janeiro 
de  1867;  Periódico  do  Povo,  1  de  dezembro  du 
1866;  Pharmacia  do  Norte  (A),  fevereiro,  18íí8; 
Pharol  do  Minho,  16  de  janeiro  de  1854  a  12  <le 
junho  de  1856;  Popular  (O),  19  de  agosto  de  1808 
a  29  de  dezembro  de  1869;  Povo  de  Braga  (Ou 
21  de  março  a  3  de  agosto  de  1880;  Primaz  (O), 
23  de  outubro  de  1866  a  30  de  abril  de  1807; 
Progresso  (O),  1862  a  18  de  agosto  de  1865;  Pro- 
sas e  Versos,  1872  a  1873;  Polyphemo  (O),  10  do 
março  de  1898;  Progressista  (O),  16  de  dezembro 
de  1892;  Pátria  (A),  20  de  marco  de  1892;  Po 
triotismo  (O),  15  de  maio  de  1090;  PyrUampo, 

13  de  abril  de  1879;  Pyrilampo  (O),  17  de  abril 
a  maio  1887;  Radical  (O),  5  de  setembro  de  189^; 
Realista  Independente,  14  de  novembro  a  6  do 
dezembro  de  1847;  Regeneração  (A),  7  de  janeiro 
de  1873;  Regenerador  (O),  24  do  junho  de  1886  a 
1889;  Relâmpago  (O),  1  de  abril  a  15  de  junho 
de  1886;  Revista  Btbliographica,  outubro  18l>f); 
Revista  de  Braga,  27  de  fevereiro  a  6  de  abril 
de  1862;  Revista  Ecdesiaslica  do  Arcebispado  de 
Braga,  1  de  julho  de  1865  a  15  de  junho  de  186(i; 
Revista  Nova,  fevereiro  do  1895;  Sarilho  (OJ,  í>^ 
de  fevereiro  de  1894,  em  publicação  (?);  Setnana 
Religiosa  Bracarense,  22  de  maio*  de  lo75  a  5  de 
maio  de  1886;  SentineUa  (A),  17  de  janeiro  a  VX 
de  junho  de  1880;  Sereia,  28  de  fevereiro  de  1889; 
Svpplemento  lUustrado,  do  «Diário  do  Minho», 
1898;  Traga  Moiros  (OJ,  março  de  1893;  Tribu- 
na (A),  16  de  junho  de  1898;  Tuba  Erótica  (A), 
21  de  julho  de  1872;  União  Cathotica,  7  de  julho 
de  1866  a  14  do  julho  de  1874;  União  do  CUro, 
16  de  outubro  de  1886  a  22  de  outubro  de  1887; 
União  Nacional,  16  de  janeiro  de  1904;  União 
Progressista  {A),  13  de  setembro  de  1865  a  21  de 
fevereiro  de  1866;  Universal  (O),  1  de  março  a 
4  de  outubro  de  1889;  Vespa  (A),  9  de  abril  a  15 
de  outubro  de  1893;  Vitrine,  7  março  de  1897; 
VioUta  (A),  junho  1877;  Voz  do  Districto  (A),  27 
de  outubro  de  1885,  a  8  de  janeiro  del886,  o  l.** 
n.*"  appareceu  com  o  simples  titulo  de  Voz  do 
Districto^  Voz  do  Povo,  1860;  Voz  de  Santo  An- 
tónio, janeiro  de  1896,  em  publicação;  Voz  da 
Verdade  (A),  1878;  Voz  da  Verdade,  ò  de  sbriV 
de  1894;  em  publicação.  Além  d*estes  joniacs 
também  foram  publicados  em  Braga  os  anumeros 
únicos»  seguintes:  Alma  Pátria,  1  de  dezembro, 
1897;  AUlier  (O),  2  de  fevereiro  de  1887; -áiawa 
CommerciaX,  27  de  fevereiro  de  1898;  Braga-Boni- 
Jesus,  1  de  junho  de  1884;  Braga- S,  João,  junbo 
de  1901;  Commemoração  da  data  inolvidável  de 
i640,  1  de  dezembro  de  1899;  D.  Fr,  Caetano 
Brandão,  25  de  março  de  1893;  Entrudo  cm  Bra- 
ga  (OJ,  1892;  Gratidão  aos  Heroes  do  1.°  de  de- 
zembro de  1640,  1  de  dezembro  de  1898;  Gratidão 
aos  Heroes  do  L^  de  dezembro  de  1640,  1  de  de- 
zembro de  1900;  Heroismo,  1  de  dezembro  de 
1895;  Homenagem  ao  Sagrado  Coração  de  Jestfs, 

14  de  maio  de  18<S6;  Homenagem  da  Academia 
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Bracamue  ao§  Htrota  de  1640,  l  de  duzembrú  de 
1'^  llaaaiaytm  da  Academia  Bracareme  aos 
ikntt  de  ÍS40,  1  de  dezembro  de  1894;  Uamena- 
fm  ia  Academia  do  Semanário  de  Braga  aos 
Ikntt  de  1640, 1  de  dezembro  de  1895;  líomena- 
^  i»  Acadania  do  Semanário  de  Braga  ao» 
íerof»,  1  de  desembro  de  1896;  Homenagem  da 
Ataiemia  do  Semanário  Conciliador  de  Braga,  1 
Je  itmabco  de  1809;  Somenagem  do  Jornaliamo 
íkarareatt  aa  brioso  Major  Lmin  de  QftiUinan, 
âd«  ibríl  de  1883-,  Heroea  do  !.•>  de  detembro  de 
lS4t),  1  de  deiembso  do  1897;  Homenagem  da 
Ijea  ladependeneia  Academin  de  Bra- 
st  i»  dsnias  Bracarenses,  1  de  de-  _. 

lembro  de  18®;  Ao  Major  QuíUinan, 
I*i3;  Oficina,  22  de  jnlho  de  1893.  j 

BngK   fSantiãario    do  Bom  Jesue, 
m).ki  kilometroi  da  cidade  de  Bra- 
;i,  M  (ttg.  de  Saota  Eulália,  de  Te- 
DM*,  coBc.  e  distr.  da  mesma  cidade, 
xb-N  BÍtnado,  no  alto  do  monte  de 
^  tomou  o  nome,  este  famoso  sao- 
nari«.  Quanto  á  origem  do  notável 
■ODueBlo,  fiia-se  em  1494  a  data 
li  wutrncfSo  da  primeira  ermida, 
^H  fei  dedicada   á   Santa   Cruz,  por 
aidUiTi    do  arcebispo  D.  Jorge  da 
CotU.  Em  1522  o  deão  da  sé  de  Bra- 
n,  D.  Joio  da  Guarda,  reedificou  e 
lEfáion  a  ermida,  mandando  collocar 
1  lapide  qne  hoje  se  encontra  na  nova 
tfwhria  do  monte.  Par  sua  rez,  cm 
lãT,  alguns  devotos  resolveram  alar* 
nr  t  antiga   capella*,  collocaram  no 
ilUrnAr  nma  imagem  de  Cliristo  e 
inlilninm  uma  confraria,  encairega- 
ix  do  cnlto  e  da  conservação  do  tem- 
ih  O  nroote,  qne  primi  ti  vãmente  so 
ílxnira  Mutile  Espinho,  e  depois  de 
'«rfa  CVui,  ficou  entSo  sendo  desi- 
ludo por  Monte   do   Bom  Jesus   ou 
Sm  Jms  do  Monte.  A  confraria  re- 
■hen  qae  a  ermida  fôsse  um  santuá- 
rio, promovendo  romarias  e  concobeu- 
íb  tu  mto  plano  de  obras  para  afor- 
UKvnento  do  sitio.  Porém  as  couti- 
mu  Inetta  doe  clérigos  com  a  confra- 
rú  leTiram   o  santuário   a   nma    tal 
dttidencia,  qne  em  1722  estavam  qua- 
ii  atiBctas  as  romarias.  A  essas  lu- 
'^edemaodaspoz  termo  o  arcebispo 
D  Bodrigo  de  Uoura  Telles,  por  sua  provisito  de 
i  lie  ÍBBho  do  referido  auno.  Mão  se  limitando  ao 
papel  de  pacificador  fu-se  o  arcebispo  principal 
protector  do  saotnario.  Demoliu  a  ermida  do  Bom 
ifaia  e  edificou  uma  vasta  egreja,  de  forma  cir- 
(ilv,  coroada  de  balaustrada  e  no  centro  um  ea- 
pafoM  adro,  que  se  concluiu  em  1725.  Occupava 
<(ti  egnga  o  terreiro  onde  hoje  OStA  a  cascata  e 
íbi  òeaolida  quando  se  edificou  o  templo  actual, 
O  Kamo  prelado  reedificou  as  capellas  que  ba- 
na pela  encosta  do  monte,  lifrando  umas  &s  ou- 
iiu  par  caminhos  bem  traçados  e  de  suave  de- 
dn«.  Compron  varias  devezas  para  arredondar  a 
Kn*  do  santuário,  que  mandou  murar,  erigindo 
a)  nii  do  monte  o  pórtico  que  d&  entrada  para 
>  panda  arenida   que  conduz  ao  templo;  cons- 
^Kt  direrfas  fontes,  e  deixou  &  confraria  umle- 
P^  ptta  cwitinuaçÉo  das  obraa.  Manuel  Rebello 
^  ChIi  foi  também  um  das  maiores  bemfeito- 
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resdo  santuário, contribuindo  com  grandes  quan- 
tias, o  administrando  zelosamente  a  confraria 
desde  1749  até  1771.  Junto  h  foute  de  S.  Marcos, 
no  TVrreírodoffwMi^e/Mtaf,  está  uma  lapide  CO  a- 
memorando  o  seu  nome  e  os  serviços  que  prestou. 
Succedendo  ua  mitra  primacial  de  Braga  D.  Oas- 
par  do  Bragança,  filho  legitimado  de  D.  João  V, 
foi  esse  principe  tão  devoto  para  com  o  Bom  Je- 
sus o  tSo  liberal  como  D.  Rodrigo.  Além  dos 
muitas  donativos  que  fez  ao  santuário  alcançou- 
Ihe  do  Summo  Pontifico  muitas  graças  espiri- 
tuaes.  Sob  o  seu  governo,  e  por  sua  iniciativa, 
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fizaram-se  muitas  construcfòcs  o  importantes 
aformose amentos  ;  porém  a  principal,  pela  gran- 
deza do  commettimento  e  pelo  realce  que  deu  ao 
santuário,  foi  o  templo  actual,  que  não  chegou  a 
vêr  concluído,  pois  falleceu  em  1789,  quando  os 
trabalhos  apenas  contavam  cinco  annos  de  dura- 
ção. Com  os  grandes  privilégios  que  conseguiu 
alcançar  para  o  templo  em  breve  se  estendeu  por 
toda  a  província  do  Minho  a  devoção  ao  Bom 
Jesa»  do  Monte,  augmentando  'a  concorrência  de 
romeiros.  Em  20  de  março  de  1809  os  francezes, 
commandados  por  Soult,  entraram  em  Braga  e 
destruíram  muitas  obras  do  santuário,  as  quaes 
a  confraria  reedificou  sumptuosamente.  O  santuá- 
rio do  Bom  Jesus  tornou-se  a  maior  curiosidade 
de  Braga,  poios  seus  lindíssimos  jardins,  parques, 
alamedas  o  lago;  bem  como  pelo  elevador,  que 
foi  o  primeiro  que  houve  na  peuinsnla.  Até  então 
a  subida  fazia-se  só  pelas  formosas  escadarias' 
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que  se  deaenvotvem  pelo  monte-  Ao  magestoso  '  prcseutadu  a  tmiçSo  de  Judu  «  a  prísio  do 
pórtico  de  entrada  aobe-se  por  ama  escada  de  12    Chríito;  a  fonte  contigna  6  dedicada  a  Diana. 
degranB,  entre  dois  tanqnes  de  agua  corrente,  e  i  Na  qaarta  capeíla  fi{;ara-s«  o  Pretório, em  fronte 
em  frente  está  nm  terreiro,  de  ana  cem  metros  I  está  a  fbote  de  Marte.  Na  qaiata  capeíla  repre- 
de  comprimento,  onde  se  v@em  duas  bonitas  pj-  1  senta-se  Ciiristo  coroado  de  espinhos ;  a  fonte 
ramides  de  granito.  O  pórtico  tem  7,"26  de  alto  e  |  que  lhe  corresponde  é  dedicada  a  Mercaria.  Na 
3.'ã0  de  largo.  No  fecho  do  arco  vé-se  o  brazSo  ;  sexta  capelIa  está  Pilatos  apresentando  o  Sal- 
d'armas  do  fundador,  o  arcebispo  D.  Bodrigo,  e  na    vador  ao  povo ;  a  fonte  correspondente  é  a  de 
parte  superior  a  crui  archiepiscopal,  entre  qua-  I  Satnrno-  Na  sétima  capella  Jesus  Christo  «ani- 
nha para  o  Calvário,  com  a  crux  is 
costas.  A  tonte  contigna  é  a  de  Júpi- 
ter. Na  oitava  capella  representa-se  a 
cmciflcafSo.   Tooos   estes  passos  da 
Paixão  sSo  em  grandes  fignras  de  bar- 
ro. Com  a  oitava  capella  acaba  a  ave- 
nida e  d'alii  para  cima,  até  k  car6s 
do  monte,  sobem  as  grandes  escada- 
rias, decoradas  de  fontes  e  estatnas. 
A  primeira   escadaria,   chamada  dos 
Ctneo    Seníidot,   compie-ae    de   vinte 
lanços,  cada  um  de  nove  degraus;  dez 
lanços  correm  dois  a   dois  a  encon- 
trarem-se  no  mesmo  patamar,  e  os  OO' 
troa  dox  seguem  uma  direcção  desen- 
contrada d'e8tes,  terminando  cada  nm 
em  seu  patamar.  Além  da  fonte  dai 
Cinco   Chaga»,  que  está  entre  os  dois 
primeiros  lanços,  ba  nas  cinco  paredes 
centraes  dos  mesmos  patamares,  ou- 
tras tantas  fontes  com  allus5ea  a  cada 
um  dos  cinco  sentidos  do  homein,  e 
<l'cBta  circumstancia  vem  o  nome  i 
escadaria.   Passsndo  um  pequeno  ter- 
reno  quadranguiar,  com  assentos,  se- 
gue-se  a  escadaria  das  Tret  Virlvdft, 
que  é  egual  á  primeira,  na  constmc- 

fSo,  porém  mais  pequena.  Conta  dose 
anços,  três  fontes  e  nove  estatuas. 
As  fontes  denominam-se  Fé,  Esperan- 

Í:a  e  Caridade.  No  patim  do  terceiro 
anço  estão  daas  capcilas,  sendo  a  da 
esquerda  dedicada  a  S.  Pedro  e  a  da 
direita  a  Santa  Maria  Magdalena.  A 
esca  laria  das  Trt*  Virtude*  condox  ao 
Terreiro    da   etucaht.    d'onde    sobem 
qnatro  escadas,  duas  semi-ci reatares, 
que  dão  ingresso  para  o  adro  do  tem- 
plo, e  ou^Bs  duas  qne  levam  ia  ca- 
pellas   do   descimento  da  Crua   e   da 
elevaçSo  da  Crus.  Ambas  as  capellas 
sSo   de  forma  octogonal  e  elegantes, 
I  portas  voltadas  para  o  adro  da  egreja- 
stitue  uma  formosa  praça  de  66  metjós  de 
ento  por  54  metros  de  largara;  está  or- 
pjraroides  e  estatuas.  O  panorama  que 
icta  d'este  logar  &  verdadeiramente  en- 
e  muito  pittoresco.  A  egreja  do  Boro  Je- 
le-se   ao   fundo   da  praça   com  bastante 
le.  Foi  architecto  d'ella  Carlos  Luíe  Fer- 
Ctaz  Amarante,  natural  de  Bragfa-  V,' 
úo  sumptuoso ;  a  fachada  compõe-se  de 
ordens  de  architectura.  A  primeira  pe- 
lançada  em  1  de  junho  de  1761  e  o  tem- 
luiu-ae  em  20  de  outubro  de  1811.  O  in- 
vasto  e  alegre  por  ser  de  uma  i6  nave. 
ia  capellas,  a  da  Senhora  da  Soledade 
intissimo  Sacramento.  Na  abobada  véem- 
rmas    de   Portugal   e  aa  do  pBpa  Cie- 
:[V  que  dispensou  tantos  beneneioa  ao 
ituario.  Tom  daas  sacristias.  D' este  tem- 
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pio  ks  uma  ampla  descripçáo  uo  vol.  vii  do  Ar- 
am PUtoraoOf  pag.  121.  Â'cerca  do  Real  San- 
taarío  correm  impressas,  entre  outras,  as  seguin- 
tes Booographias :  Descrípção  do  prodigioso  au- 
fwá9  wdâorio  do  Bom  Jtsus  do  Monte^  da  cidade 
(k  Bnga,  antigamente  nomeado  de  Santa  Cruz 
por  Hanael  António  Vieira,  Lisboa,  1793 ;  Me- 
mria  hittorica  do  Santttario  do  Bom  Jesus  do 
)íiU€  por  Fernando  Castiço,  Braga,  1884;  Bom 
Jtm  do  Montej  etc.  por  Diogo  Pereira  Forjaz  de 
Suiptto  PiíAentel,  Ooimbra,  1876 ;  Bom  Jesus  do 
Mmtt,  por  Asevedo  Coutinho ;  Real  Santuário 
^  Bom  Jaus  do  Monte  por  José  Carlos  d' Araújo 
MotUJooior;  etc.,  etc 
Bnga  (Sé  de).  Este  templo,  de  construcçSo 
atiqiittima,  e  de  grande  magnificência,  levanta- 
is 00  centro  da  cidade,  e  mede,  ao  todo,  uns  trin- 
ta e  Kte  metros  de  altura.  Segundo  a  tradição 
toia  ndo  em  época  remota  um  templo  gentílico 
^e^ieado  a  his.  O  que  está  averiguado  é  que  a 
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i^wannento,  já  existia  no  tempo  dos  romanos, 
ctnsUde  documentos  authenticos  que  o  conde 
^  Henrique  e  sua  mulher  a  reedificaram  pelos 
3MH  de  1100.  As  successivas  reconstrucçoes  que 
*  ^BBpio  loflPreu  por  diversas  vezes  tornaram-o 
*■  m  Buto  de  vários  estylos  architectonicos. 
Mnrit  o  edificio  é  digno  de  vôr-se  pelas  precio- 
^^ici  que  encerra  e  ainda  pela  sua  innegavel 
poiuL  Logo  á  entrada  vê -se  o  tumulo  do  in- 
cito D.  Affbnso,  filho  de  D.  João  I  e  da  rainha 
u  Iffippa.  £'  um  monumento  artístico  único  no 
SM  fâer»  em  Portugal  por  ser  todo  de  bronze, 
<  t  eiU  circumstancia  allia  ainda  a  da  formo* 
•J  <•  eoDJuncto.  Veiu  de  Flandres,  mandado 
l|«UaUa  D.  Izabel,  irmã  do  mesmo  infante. 
yJjJBs  do  altar*  mór  estão  os  mausoléos  do 
^^  D.  Henrique  e  de  sua  mulher  a  rainha 
» llÉmta.  mandados    fazer   pelo   arcebispo 


D.  Diogo  do  Sousa.  A  pia  baptismal,  que  parece 
ser  do  século  xvi,  ó  um  traoalho  de  valia  pela 
elegância,  graça  e  variedade  dos  relevos,  assim 
como  pela  concepção  do  desenho.  A  estampa  d*es- 
te  formoso  baptistério  e  a  sua  descrípção  mina- 
ciosa  encontram-se  a  pag.  71  do  presente  volume 
(V.  Baptistério).  O  coro  é  espaçoso  e  rico,  vendo- 
se  junto  d*elle  dois  grandes  e  magníficos  órgãos 
decorados  de  alto  a  baixo  com  uma  grande  quan* 
tidade  de  figuras  de  anjos  e  santos,  de  todos  os 
tamanhos.  N'uma  capelía  do  claustro  está  o  tu- 
mulo do  arcebispo  de  Braga  D.  Lourenço  Vicen- 
te. O  corpo  da  egreja  é  de  três  naves  e  tem  oito 
capellas  nas  duas  naves  dos  lados ;  o  cruzeiro  tem 
seis,  duas  nas  extremidades  e  as  outras  collate- 
raes  da  capella-mór.  Junto  ao  claustro,  e  com  por- 
ta para  elle,  fica  a  egreja  da  Misericórdia  velha, 
que  é  como  que  uma  capella  da  cathedral,  ondu 
os  cónegos  tinham  o  seu  jazigo.  A  meio  do  tem- 
plo ergue -se  o  mausoléo  do  arcebispo  D.  Diogo 
de  Sousa,  a  quem  tanto  a  sé  como  a  cidade  devo- 
ram muitos  benefícios.  Próximo  a  este  templo  fica 
o  antigo  cemitério  da  mesma  sé,  com  capellas  dos 
dois  lados,  repousando  n'uma  d'ellas  os  restos  dos 
arcebispos  S.  Geraldo,  D.  Dioeo  da  Silva,  D.  Ma- 
nuel de  Sousa,  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles  c 
D.  Fernando  da  Guerra.  N*essa  mesma  capella 
ostão  as  cinzas  de  D.  Martim  de  Freitas,  o  cele- 
bre alcaide  de  Coimbra,  exemplo  da  antiga  leal- 
dade portugueza.  N*outros  legares  d'este  vasto 
templo  jazem  diversos  arcebispos,  e  outras  pes- 
soas. Tem  um  grande  numero  de  relíquias.  As  di- 
gnidades d*esta  sé,  em  numero  de  treze,  são  as 
seguintes  :  deão,  chantre,  arcediagos  de  Braga, 
de  Barroso,  de  Vermosim,  de  Neiva,  mestre-es- 
cola,  thesoureiro-mór,  arcediagos  de  Fonte-Arca- 
da,  de  Santa  Chrístina,  de  Labruge,  de  Villa  No- 
va da  Cerveira,  e  arcipreste.  As  conesias  eram 
numerosas  e  rendendo  grossas  prebendas.  Anti- 
gamente eram  tantos  os  legados  a  que  estava 
obrigada  a  sé,  que  as  missas  d^elles  passavam  da 
30:000  por  anno.  A  egreja  da  Misericórdia,  que 
está  junta  á  sé  e  que  com  ella  commuuica  inte- 
riormente, tinha  também  numerosos  legados,  pe- 
los quaes  se  diziam  annualmente  12:365  missas. 

Bragf^  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
j  Espite,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  San- 
I  tarem.  ||  Legar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Freixo 
!  de  Cima,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  |í 
Casal  na  freg.  de  Santo  António  dos  Olivaes, 
cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  do 
I  S.  Braz  e  cone.  da  Chamusca,  distr.  de  Santarém. 
I   II  Herdade  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de 
I  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  do 
S.  Sebastião,  de  Valle  de  Vargo,  cone.  de  Serpa, 
distr.  de  Beja.  jj  Monte  na  freg  de  S.  Saturnino, 
de  Vallongo,  cone.  de  Fronteira,  distr.  de  Porta- 
legre. II  Quinta  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  da 
Charneca,  3.^  bairro  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg. 
de  N.  S.*  d*Assumpção,  de  Villar  de  Maçada, 
cone.  de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real. 

Bragada.  Pov.  na  freg  de  N.  S.*  d*Assumpção, 
de  Quintella  de  Lampaças,  cone.  e  distr.  do  Bra- 
gança. II  Logar  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Badim, 
cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Bragadas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Aleixo  do 
Além  Tâmega,  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  Pov.  na  fireg.  de  S.  Salvador,  do 
Sabbadim,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  fireg.  de  S.  Sal- 
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vador  e  cone.  de  Vallc-de-Vez,  distr.  de  Vianua 
do  Castello. 

Braipetâella.  Pov.  na  frcg.  de  Santa  Eulália, 
de  Cerdal,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ribei- 
rão, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Logar  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista  e  couc 
do  Sinfaes,  distr.  de  Viseu. 

Bragado.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
de  Traz-os-Montcs,  cone.  e  com.  de  Villa  Pouca 
d'Aguiar,  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga; 
ÍÍ38  hab.  e  198  fog.  Tem  correio  com  .serviço  de 
posta  rural.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone. 
c  está  situada  n'um  valle  d'onde  se  avistam  al- 
gumas povoações.  Compòo-se  de  4  aldeias,  Carra- 
zedo, Montei ros,  Villefa  e  Bragado,  onde  está  a 
cgreja,  a  qual  era  commenda  dos  condes  de  S.  Lou- 
renço. A  capella-mór  da  matriz  foi  feita  pela  com- 
menda, que  depois  continuou  a  occorrer  com  as 
despezas  e  conservação  d*e]la.  O  reitor  da  freg. 
de  Pensalves  apresentava- o  vigário,  o  qual  tinha 
de  rendimento  16^800  réis  em  dinheiro,  40  al- 
queires de  pão  e  o  pé  d*altar,  que  rendia  apro- 
ximadamente 13if000  réis.  A  terra  é  muito  fértil 
cm  milho,  centeio  e  alfi^um  centeio,  azeite  e  cas- 
tanha. Pertence  á  6  •  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.»  19,  com  a  sede  em  Cha- 
ves. II  Serra  na  freg.  do  mesmo  nome.  E'  alta  e 
alcantilada,  sendo  em  partes  inaccessivel.  Tem 
6  k.  de  comprimento  pelo  O,  por  onde  confina 
com  o  rio  Tâmega.  Pelo  S  confina  com  o  rio  Ave- 
lanes,  e  pelo  N  com  a  freg.  de  Capei ludos.  Tem 
muita  caça  grossa  e  miúda,  muitos  castanheiros 
c  bastantes  oliveiras.  No  cume  d'csta  serra  nas- 
cem muitas  fontes,  cujas  aguas  vão  engrossar  os 
rios  Tâmega  e  Avelanes. 

Bragal.  Espécie  de  tecido  grosseiro  em  que 
a  trama  é  de  cordão.  ||  Valor  antigamente  de  uma 
porção  de  bragal,  que  era  tomado  como  unidade 
nas  transacções,  principalmente  nos  aforamentos 
e  arrendamentos.  O  «bragal»  eram  sete  varas 
d'aquclle  tecido ;  em  algumas  terras  eram  oito 
varas.  Ao  valor  de  um  bragal,  considerado  como 
moeda  ou  como  unidade  cm  contratos  de  compra 
c  venda,  se  chamava  bragadiga.  Viterbo,  no  seu 
Elucidário^  diz  que  nos  séculos  xi  e  xi;  appare- 
cem  tantos  documentos  que  falam  em  bragaes 
que  se  poderia  imaginar  ser  uma  moeda ;  mas 
n'aquclles  tempos  em  que  as  vendas  de  proprie- 
dades se  faziam  por  animaes  e  cousas,  é  licito 
affirmar  que  os  bragaes  eram  pannos  por  cuja 
estimação  se  compravam  as  cousas.  N'um  docu- 
mento de  1130  acha- se  avaliada  uma  mula  em 
trezentos  bragaes.  ||  Ao  recheio  de  uma  casa, 
quanto  a  roupa  branca,  também  se  chamava  bra- 
gal. li  Antigo  instrumento  penal,  para  impedir 
que  os  criminosos  fugissem ;  era  um  par  de  duas 
bragas  ou  canellas  de  ferro,  unidas  por  uma  ca- 
deia curta. 

Bragpança.  Tiveram  esto  aDpollido  Fernão 
Mendes  Bragança,  pae  de  D.  Mem  Fernandes 
de  Bragança,  e  avô  de  D.  Fernão  Mendes  o  Bra- 
ganção,  que  foi  senhor  de  Bragança  em  tempo 
d*el-rei  D.  Aífonso  Henriaues.  Pertenceu  depois 
á  coroa,  até  que  el-réi  D.  Fernando  a  entregou  a 
D.  João  Affonso  Pimentel,  em  dote  de  sua  cunha- 
da D.  Joanna  Telles  de  Menezes,  irmã  natural  da 
rainha  D.  Leonor,  e  commendadoira  que  tinha 
sido  de  Santos,  da  ordem  de  S.  Thiago.  Fallecen- 
do  D.  Fernando,  D.  João  Affonso  Pimentel  tomou 
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o  partido  de  Castella  contra  a  sua  pátria,  na  guer- 
ra que  se  seguiu  entro  Hespanha  e  Portugal,  e 
D.  João,  o  Mestre  d*Aviz,  lhe  tirou  todos  os  beos 
que  eile  possuia  n'e8te  reino,  ficando  Bragança 
pertencendo  á  coroa.  O  infante  D.  Pedro,  regente 
do  reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  el-rei 
D.  Affonso  V,  o  concedeu,  com  o  titulo  de  duque, 
a  seu  irmão  D.  Affonso,  em  1442,  começando  des- 
de então  a  casa  de  Bragança. 

Bragança  (Casa  dt).  Esta  Real  Casa,  hoje  rei- 
nante, foi  um  verdadeiro  potentado  f  actualmentu 
não  ostenta  a  grandeza  e  magnificência,  tão  des- 
lumbrante outr*ora,  que  tomavam  os  duques  de 
Bragança  verdadeiros  monarchas  nas  suas  terras, 
vivendo  á  lei  da  realeza.  O  primitivo  estado  u 
património  formou-se  dos  bens  e  terras  com  qoc 
o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  dotou  sua 
filha  D.  Beatriz  Pereira  Alvim  na  occasião  do 
seu  casamento  com  D.  Affonso,  filho  natural  do 
D.  João  I,  e  das  doações  d'este  monarcha,  eni 
que  lhe  concedeu  todo  o  império,  foros  e  isen- 
ções, regalias  e  privilégios,  como  se  fÕsse  pira 
elle  próprio.  A  Casa  de  Bragança  teve  mais  os 
senhorios  de  Braga,  Villa  do  Conde,  Monforte, 
Penella,  Alter  do  Chão,  ilha  do  Corvo,  eamerc<^ 
da  cidade  do  Porto,  que  não  chegou  a  realisar-sc. 
O  padroado  eeclesiastico  abrangia  a  coUegiada 
de  Santa  Maria,  de  Guimarães,  uma  das  mais  pri- 
vilegiadas das  Hespanhas;  as  de  Barcellos  e  d*0ii' 
rem ;  apresentava  80  egrejas,  41  commeudas  na 
ordem  ae  Christo,  o  padroado  de  differentes  ma- 
trizes e  conventos.  No  secular,  provia  18  alcai- 
darias-móres.  Villa  Viçosa,  Monsaraz,  Arraiolla^}. 
Monforte,  Souzel,  Alter  do  Chão,  Borba,  Évora- 
Monte,  Ourem,  Porto  de  Moz,  Barcellos,  Villa 
do  Conde,  Melçaço,  Bragança,  Monte  Alegn-, 
Piçonha  e  Outeiro,  4  ouvidorias,  contendo  1:^) 
ofiicios  de  justiça  e  fazenda.  No  Alemtejo,  a 
ouvidoria  de  Villa  Viçosa  comprehendia  os  jii- 
zes  de  fora  da  mesma  villa,  e  os  de  Portel,  Mon 
forte,  Monsaraz,  Arraiollos,  Alter  do  Chão  e  Sou- 
zel ;  e  os  juizes  dos  orphãos  de  todas  estas  vil 
Ias  e  também  de  Borba.  Na  Estremadura,  a  ouvi- 
doria de  Ourem  e  o  juízo  de  fora  do  Porto  do 
Moz.  Na  província  de  Entre  Douro  e  Minho,  a 
ouvidoria  de  Barcellos,  e  os  juizes  de  fórada 
mesma  villa  e  de  Villa  do  Conde.  Em  Traz-os* 
Montes,  a  ouvidoria  de  Bragança,  que  compre- 
hendia o  juizo  de  fora  d*esta  cidade  e  os  de  Moott; 
Alegre  e  Outeiro.  As  41  commendas  da  ordem  de 
Christo,  eram  11  no  arcebispado  de  Braga,  nma 
no  bispado  do  Porto,  18  no  de  Miranda,  e  5  no 
arcebispado  de  Évora.  Estas  mercês  dispensavam 
os  duques  aos  fi«Ulgos  e  pessoas  de  distincçio 
que  os  serviam,  podendo  privar  dVlIas  aqaellcs 

3ue  deixassem  o  seu  serviço.  As  mercês  que  po- 
iam  fazer,  orçavam  em  50:000  cruzados  annuaes, 
sem  incluir  os  officios  rendosos  de  justiça  e  de 
fazenda,  que  passavam  de  «'KX).  Eram  duques  de 
Bragança,  de  Barcellos  e  de  Guimarães,  marque- 
zes  de  Valença  e  Villa  Viçosa ;  condes  de  Oureis. 
Arraiollos,  Neiva,  Faro,  Faria  e  Penafiel ;  e  se- 
nhores de  Monforte,  Ale^ete,  Villa  do  Conde  e 
outros  logares.  Além  da  cidade  de  Bragança,  j^ 
suiam  21  villas  das  mais  importantes  do  reino, 
afora  os  logares,  que  eram  infinitos ;  só  no  tenno 
de  Chaves  tinham  187  logares,  e  no  de  Bragançt 
202,  e  as  villas  do  Guimarães,  Montemor-o-Koro, 
Almada,  Vidigueira,  etc.  A  Casa  de  Bragança  es* 
tava  isenta  da  Ui  mentalf  porque  esta  não  coo* 
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preBesdia  as  suas  doações,  como  D.  Duarte  de- 
clarou n'uma  carta  de  10  de  setembro  de  1434,  e 
maií  tarde  el-rei  D.  Manuel  confirmou  no  anno 
lie  1500.  Os  duques  de  Bragança  tinham  as  pre- 
rogiti?as  de  infantes ;  nas  cerimonias  da  corte 
precediam  todos  os  titulares.  Os  seus  filhos  c  fi- 
lhas, i  similhança  dos  filhos  dos  reis,  não  junta- 
ram appellido  algum  ao  seu  nome  próprio.  Goza- 
ram do  extraorainario  privilegio,  attributo  ex- 
chisivo  da  realeza,  de  conferir  graus  de  nobreza; 
paisa?am  alvarás  do  f5ro  de  moço  fidalgo^  e  de- 
pois 06  accrescentamentos  a  fidalgo  escttdeiro  c 
^Ign  eawUeirOy  etc.  Os  agraciados  serviam  em 
sa&  Cisa,  onde  tinham  moradia,  e  gozavam  das 
mmaA  regalias,  dos  que  serviam  na  Casa  Real, 
pan  a  qual  podiam  passar  conservando  a  sua 
categoria.  £l-rei  D.  Sebastião  concedeu -lhes  o 
traiimento  de  eaccdUncia^  o  que  foi  confirmado 
pelo  cardeal-rei  e  por  Filippe  II.  Os  duques, 
^do  estavam  na  corte,  eram  convidados  a  as- 
iktir  ao  conselho  de  estado,  a  que  presidiram  al- 
mu  vezes  na  ausência  do  soberano ;  e  quando 
m  estavam,  eram  consultados  por  carta  sobre 
»  anumptos  de  maior  gravidade  que  respeitas- 
lei  aos  interesses  da  nação  e  do  rei.  Recebiam 
m  ieos  paços  a  visita  aos  monarchas,  que  por 
^tisas  vezes  ali  se  hospedaram.  D.  João  ÍII, 
gr  oe«asião  da  morte  do  duque  D.  Jayme,  foi  a 
Tifia  Virosa  visitar  o  duque  D.  Theodosio,  e  em 
I^  TeiQ  de  Évora  ao  palácio  ducal  assistir  ao 
«uamaito  de  seu  irmão,  o  infante  D.  Duarte, 
OB  D.  Izabel  de  Bragança,  e  ás  festas  brilhan- 
tes foe  se  realisaram.  D.  Sebastião  visitou-os 
p«  èus  vezes ;  Filippe  II,  entrando  em  Portu- 
pl,  &i  também  visitar  a  duqueza  D.  Catharina 
eodoqiie  D.  João;  e  quando  este  falleceu,  o  rc- 
^ào  monarcha.  que  então  estava  em  Évora,  foi 
iTilla  ^^içosa  dar  os  pezames  á  duqueza  e  a  seu 
fiW  D.  llieodosio.  Durante  o  reinado  dos  três 
«Hurchas  hespanhoes,  de  1580  a  1640,  a  Casa  de 
Biagnça  também  recebeu  muitas  honras  e  pri- 
^^os,  cuja  descripção  se  pôde  ler  a  pag.  31  e 
juntes  dk>  livro  do  dr.  Joaquim  Raphael  do 
Tife^^poblicado  em  1841,  com  o  titulo  de  Clae- 
ij^Bifâo  geral  da  Legislação  Portugutta^  desde  a 
fiiwação  do  código  filippino,  etc.  N*e8ta  obra 
•^•■tra-se  egualmente  a  historia  chronologica 
■I  doaçdes  e  privilégios  da  Casa  de  Bragan- 
(1  CMcedidoê  anteriormente.  Os  reis  de  Portu- 
^ttBtpre  que  os  duques  os  visitavam,  rece- 
■Bi'a'o8  com  as  maiores  honras  e  distincções. 
i^na  residência  habitual  era  em  Villa  Viçosa. 
^Bmaaiente  assistiram  no  Castdlo  Velho^  que 
■«  foi  legado  pelo  condestavel';  depois,  em  tem- 
po do  daque  D.  Jayme,  vieram  habitar  o  mages- 
to«  nlaício  por  elle  mandado  construir,  e  que 
tótd»ente  existe  (V.  VUla  ViçosaJ.  Os  duques 
^^aeança  também  possuíram  os  palácios  de 
^■■•áes,  Chaves  e  Barcellos,  mancados  edifi- 
^pelodnque  D.  Affonso.  O  palácio  de  Guima- 
*■  fci  cooeluido  por  seu  filho,  o  duque  D.  Fer- 
"ttdo  L  £m  Lisboa  tinham  três  palácios :  o  de 
JJit  8.  Cluistovam,  o  do  Rocio,  e  o  denominado 
**IH>9ircg  de  Bragança,  que  estava  situado  no 

M^4,,_  ^  '^  ^^  ^^4®  ^  iíbíeZ  Bragança.  A 
^•■•^^■cçio  d*este  palácio  é  attribuida  ao  con- 
^^•*«wl  D.  Kuno  Alvares  Pereira,  que  o  doou  a 
y  ■^  o  conde  de  Ourem.  Em  1500  o  duque 
^«yBBc  fez-lhe  impoitantes  obras,  e  accrescen- 
'•t  çiiiita  crm  uma  porção  de  cerca,  que  com- 


prou aos  frades  de  S.  Fraccisco.  O  terremoto  de 
1755  destruiu  completamente  este  palácio,  per- 
dendo-se  inuitas  preciosidades  que  elle  encerra- 
va, titules  da  Casa  e  muitos  documentos  impor- 
tantes. O  paço  dos  duques  de  Bragança  era  ser- 
vido com  tanta  magnificência  e  sumptuosidade, 
que  pouca  differença  fazia  da  Casa  Real.  O  seu  es- 
tado compunha-se  de  officiaes-móres,  que  eram  os 
seeuintes:  camareiro-mór,  estribeiro-mór,  copei  ro- 
mór,  monteiro-mór,  capellão-mór,  vedor,  triuchan  - 
te ;  além  do  secretario  particular,  dos  escrivães 
da  fazenda  e  da  cozinha,  moços  fidalgos,  fidalgos 
da  Casa,  fidalgos  escudeiros  e  cavalIeiros,|guarda- 
roupas,  camareiro  pequeno,  estribeiro,  moço  das 
chaves,  mantieiro,  moços  da  camará,  porteiro  da 
camará,  porteiro  das  damas,  porteiros  da  canna, 
cavalleiros  fidalgos,  cavalleiros  escudeiros,  repos- 
teiros, arautos  e  passavantcs,  homens  da  guarda, 
moço  de  estribeira  e  outros.  Cada  qual  vencia  mo- 
raaia  conforme  o  foro.  As  duquezas  tinham  uma 
camareira-mór-,  damas  e  moças  da  camará.  O  nu- 
mero dos^moradores  da  Casa  dos  duques  foi  nor- 
malmente de  480,  aproximadamente,  e  por  vezes 
de  500,  entre  fidalgos  e  criados  de  diversos  foros. 
A  etiqueta  que  se  observava  no  palácio  ducal, 
e  o  ceremonial  com  que  os  duques  se  serviam  nas 
funcçòes  publicas,  pouca  differença  fazia  do  que 
se  praticava  com  os  reis.  A  capella  do  palficio 
ducal  de  Villa  Viçosa  gozava  dos  mesmos  privi- 
légios e  graças  apostólicas  da  capella  real.  Foi 
construída  em  virtude  d'um  breve  de  Júlio  II, 
datado  em  1534  Clemente  VIII,  por  bulia  de  18 
de  setembro  de  1601,  isentou-a  de  jurisdicção  or- 
dinária, e  pormittiu  aos  capellâes  que  vences- 
sem as  costumadas  distribuições,  e  celebrassem 
os  officios  divinos  onde  os  duques  estivessem.  A 
collegiada  compunha-se  do  deão,  que  era  sempre 
um  fidalgo,  thesonreiro-mór,  e  16  capellães,  can- 
tores, tangedores,  e  11  moços  da  capella.  Quando 
os  duques  assistiam  na  sua  capella  ás  solemui- 
dades  religiosas,  praticava-se  com  elles  o  mesmo 
cerimonial  que  se  costumava  usar  com  as  pessoas 
da  familia  real.  A  esta  capella  pertencia  o  CoUc- 
giô  dos  reis,  que  era  um  seminário  onde  se  edu- 
cavam os  mancebos  que  tinham  vocação  para  o 
estado  ecclesiastico,  e  depois  de  ordenados  ser- 
viam na  capella  ducal.  Durante  o  reinado  de 
D.  João  II  a  Casa  de  Bragança  atravessou  uma 
crise  calamitosa.  Este  monarcha,  logo  no  começo 
do  seu  reinado,  determinou  que  os  alcaides  lhe 
prestassem  as  menagens  das  suas  fortalezas,  im- 
pondo uma  formula  que  prendia  muito  mais  do 
que  as  que  até  então  eram  usadas.  Foi  o  princi- 
pio das  hostilidades.  Os  nobres  insurgiram-sc 
logo  contra  similhantes  medidas,  e  principia- 
ram a  murmurar  doeste  decreto  que  os  reduzia, 
assim  que  fossem  alcaides  d*uma  fortaleza,  a  sim- 
ples delegados  do  poder  central,  e  por  consequên- 
cia lhes  coarctava  as  isenções  i  que  estavam  ha- 
bituados, e  que  os  tomavam  em  cada  castello  uns 
verdadeiros  soberanos.  D.  João  II,  porém,  ainda 
fez  mais;  proseguindo  inflexível  no  seu  in- 
tento, revogou  logo  por  um  decreto  os  alvarás 
que  onthoreavam  mercês,  remunerações,  etc,  e 
que  dispendiam  á  larga  dos  bens  da  Coroa.  A  no- 
breza inquieta  e  tumultuosa,  agrupava-se  em  tor- 
no dos  seus  dois  chefes  naturaes,  os  duques  de 
Bragança  e  de  Vizeu.  O  duque  de  Bragança,  en- 
tão D.  Fernando  11,  lecusou-se  a  entregar  os  seus 
alvarás,  de  que  resultou  a  conspiração  que  tao 

451 


^ 


BRÂ 

desgraçadamente  o  victimon,  sendo  suppliciado 
em  Évora  (V.  Bragança,  D.  Fernando  11^  5."  du- 
que de).  Todos  os  bens  fícai'am  confísc&dos,  e  em 
parte  distribuídos  pelos  favoritos  do  monarcha, 
inimigos  dos  Braganças.  Os  filhos  foram  obriga- 
dos a  sair  de  Portugal.  Só  treze  annos  depois, 
cm  1497,  no  reinado  de  D.  Manuel,  é  aue  volta- 
ram do  exilio  a  chamado  d'este  monarcna,  que  os 
recebeu  em  Setúbal,  onde  entSo  estava  a  corte, 
com   pomposas  e  brilhantes  festas.  D.  Manuel 
restituiu  ao  duque  D.  Jayme,  que  contava  17  an- 
nos de  edade,  todos  os  bens  da  Casa  de  Bragança, 
e  ainda  lh*os  accrescentou.  Os  duques  de  Bra- 
gança usaram  o  brazão  d*armas  que  o  1.®  duque, 
JL).   Affonso   I,   havia   adoptado   (V.    Bragança^ 
D.  Affonso  7,  J.^  duque  de)^  até  que  D.  Manuel, 
indo  a  Castella,  fez  jurar  ao  duque  D.  Jayme  por 
príncipe  d*este  reino,  mandando  que  tomasse  as 
armas  reaes  de  Portugal  directamente,  com  elmo 
real,  aberto  a  todas  as  partes,  coroa,  e  timbre  da 
meia  serpe  de  ouro.  D*estas  armas  usou  o  referi- 
do duque,  até  que  o  rei  teve  hlhos,  porque  então 
fez  a  sua  coroa  ducal,  e  por  divisa  lhe  deu  D.  Ma- 
nuel o  banco  de  pinchar  de  ouro  atravessado  pela 
orla  vermelha,  em  signal  de  grandeza,  porque  só 
aos  príncipes  e  infantes  era  concedido.  O  duque 
1).  Jayme  misturou  com  as  armas  reaes  as  de  Cas- 
tella e  as  de  Inglaterra,  que  são  três  leopardos 
de  ouro  passantes  em  campo  de  sangue,  em  um 
quadro  quarteado ;  e  defronte  em  outro  as  de  Ara- 
gão em  uma  pala,  e  na  outra  as  de  Sicília  fran- 
chadas  com  as  armas  áfi  Aragão  em  chefe,  e  no 
seu  contrario,  e  nos  lados  uma  águia  negra  esten- 
dida em  campo  de  prata,  que  por  D.  Izabel,  pa- 
renta d'estas  casas,  lhe  competiam.  Das  armas 
antigas  da  Casa  de  Bragança  ficaram  usando  os 
marquezes  de  Ferreira,  os  condes  de  Vimioso,  os 
condes  de  Mira  e  de  Faro,  accrescentando-lhe  na 
mesma  aspa,  entre  os  escudos  das  armas  reaes, 
quatro  cruzes  de  ouro  floreadas,  e  vazias  do  cam- 
po (V.  NohUiarchia  Portugueza^  de  Villas  Boas, 
edição  del676pag.  2l:i  a  215).  O  Estado  da  Casa 
de  Bragança,  depois  da  acciamação  de  D.  João  IV, 
oitavo  duque  d*aquelle  titulo,  considerou-ae  in- 
dependente da  Coroa,  e  constituiu  o  património 
dos   filhos   primogénitos   dos  reis  de  Portugal. 
D.  João  IV,  por  carta  patente  de  27  de  outubro 
de  1645,  declarou  du^ue  de  Bragança  a  seu  filho 
primogénito  o  príncipe  D.  Theodosio,  e  fez-lhe 
ampla  doação  do  estado  d'esta  Casa,  com  todas  as 
suas  terras,  jurísdicções,  rendas  e  datas  que  per- 
tenciam aos  duques  seus  antecessores,  pela  forma 
e  theor  das  doações,  porque  elle  as  possuía  ao 
tempo  cm  que  foi  restituído  á  Corda  d'este  reino; 
e  por  esta  forma  passaria  a  merco  aos  príncipes 
successores  da  Coroa,  ordenando  que  se  chamas- 
sem príncipes  do  Brazil  e  duques  de  Bragança; 
o  daao  o  caso  que  não  houvesse  príncipe,  os  reis 
administrassem  o  referido  Estado,  conservando 
sempre  a  mesma  divisão  de  ministros  e  indepen- 
dência da  Coroa.  (Prova  n.®  ií9  do  liv,  vii  da  His- 
tórica genealógica).  Por  fallecimento  do  príncipe 
D.  Theodosio,  que  fora  o  9."  duque  de  Bragança, 
de  novo  se  connrmou  este  título  e  património  ao 
successor  e  herdeiro  do  throno,  o  príncipe  D.  Af- 
fonso, depois  D.  Affonso  VI,  em  carta  de  23  de 
maio  de  1654.  Esta  designação  foi  alterada  pela 
carta  de  17  de  dezembro  de  1734,  em  que  el-rei 
D.  João   V  determinou  que  o  primogénito  suc- 
cessor do  throno  se  denominasse  Príncipe  Jieal, 
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conservando  todavia  os  títulos  de  duque  de  Bra- 
gança e  de  Guimarães,  duques  e  condes  de  B«r- 
cellos,  e  outros  mais  privativos  da  Casa  Reil, 
por  isso  que  se  não  conferem  a  outrem.  Em  l&8r 
o  sr.  D.  Thomaz  Maria  de  Almeida  Manoel  de 
Vilhena  publicou  um  opúsculo  intitulado:  Á  Cata 
de  Bragança^  Memoria  histórica^  d'onde  extrthi> 
mos  parte  d*e8tes  apontamentos. 

Bragança  (D.  Affonso  /,  9."*  conde  de  Barcdloi 
e  l.**  duque,  de).  Filho  natural  de  D.  João  I  e  df 
Ignez  Pires  Esteves,  filha  de  Pêro  Esteves,  por 
alcunha  o  Barbadão.  N.  no  castello  de  Veiros,  no 
Alemtejo,  segundo  as  melhores  probabilidades, 
em  1377,  fal.  em  dezembro  de  1461.  Foi  entregue 
aos  cuidados  de  Gomes  Martins  de  LemoB,  sea 
aio,  que  vivia  em  Leiria,  sendo  depois  senhor  de 
Oliveira  do  Conde.  Até  ao  anno  de  1400  vÍTeo 
em  Leiria,  sempre  afastado  de  seu  pae,  anno  em 
que  D.  João  o  legitimou,  resolvendo  dar-lhe  es- 
tado (V.  Prova  n.»  1  da  Historia  Genealogioa  da 
Casa  Bealy  livro  vi),  dando-lhe  já  o  titulo  deooiH 
de  no  documento  ae  legitimi^ ão.  Em  1401  casoo 
com  D.  Beatriz  Pereira  Alvim,  filha  do  condes- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  companheiro  de- 
dicado do  mestre  de  Avíz.  D.  Beatnz  tomara-ie 
então  um  dos  melhores  casamentos  em  Portugal, 
porque  além  do  seu  bondoso  caracter  e  das  bri- 
lhantes tradições  de  família,  era  herdeira  d^ooa 
das  casas,  talvez  a  mais  opulenta  do  reino.  D.Kb- 
no  deu  um  grande  dote  á  filha,  cedendo-lhe  moi- 
tas das  terras  que  possuía  e  o  condado  de  Baicel- 
los,  de  que  era  o  8.®  conde,  pedindo  a  D.  Joio  que 
concedesse  também  aquelle  titulo  a  seu  genro.  (V. 
Alvares  Pereira  (D.  Nuno)^  e  BarctUos  (D.  Af- 
fonso^ á'.®  conde  de),  O  casamento  realisou-se  eo 
8  de  novembro  do  referido  anno  de  1401,  assis- 
tindo el-rei  e  a  nobreza,  havendo  n*es8a  occaaifio 
festas  e  jogos«  como  era  costume  nos  casamentos 
reaes.  Em  1405,  D.  Affonso  foi  a  Inglaterra  acom- 
panhar sua  irmã  D.  Beatriz,  que  casou  com  o  con- 
de de  Arundel,  dando  origem  a  uma  das  mais  do* 
bres  famílias  da  Grã-Bretanha.  Dei>oÍ8  fes  usa 
longa  viagem  pelas  cortes  estrangeiras,  e  pelos 
conhecimentos  que  então  adquiriu,  se  torpoamvt 
importante  o  seu  voto  nos  negócios  públicos.  Re- 
solvida a  empresa  de  Ceuta,  D.  Affonso  foi  en- 
carregado de  levantar  gente  e  fazer  os  aprcrtos 
necessários  nas  províncias  da  Extremadurie  En- 
tre Douro  e  Minho,  e  depois  de  cumprida  esta 
missão  seguiu  para  o  Porto  a  encontrar-se  cfl» 
o  infante  D.  Henrique,  e,  embarcando  na  armada, 
foi  um  dos  capitães,  tocando-lhe  a  capitania  real 
Na  tomada  de  Ceuta  prestou  granaes  serriços, 
que  seu  pae,  depois  de  voltar  a  Portugal,  lhe  re- 
compensou dando- lhe  novas  mercês,  e  que  D.  Doa'* 
te,  subindo  ao  throno,  ainda  accrescentou  faj«"* 
do-Ihe  novas  concessões.  Durante  o  reinado  d  w 
te  monarcha,  D.  Affonso  continuou  a  ter  muito 
valimento  na  corte,  porém,  nem  sempre  a  soa  voi 
pôde  vencer  o  animo  írresoluto  do  soberano,  e  * 
expedição  de  Tanger,  que  teve  um  fim  tfio  ^ 
graçado,  foi  realisada  contra  o  seu  parecer.  FW 
morte  de  D.  Duarte,  sendo  a  regência  entregai 
á  rainha  D.  Leonor,  sua  viuva,  começaram  logo 
a  formar-se  dois  partidos,  um  favorável  ^^^ 
contrario  ao  infante  D.  Pedro,  irmão  do  fauecido 
monarcha.  Querendo  a  rainha  reconciliar-se  co» 
o  infante  propoz-lhc  o  casamento  do  novo  reii 
D.  Aftonso  V,  com  sua  filha  D.  Izabel.  EaU  t«- 
solução,  portím,  longe  de  acalmar  os  ânimos,  art* 
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dl  mais  oa  aggravon,  porque  o  coode  de  Barcel- 
ios,  qnereodo  casar  o  joven  moDarcha  com  uma 
soa  neta,  li^ou-se  com  os  fidalgos  e  procurou  por 
todos  os  meios  afastar  do  governo  o  infante  D.  Fe- 
dro. Nia  cortes  de  Torres  Novas  soffreu  o  primei- 
ro desengano,  porque  o  partido  popular,  já  im- 
ponente, obrigou  a  rainha  a  partilhar  a  regência 
com  o  infante,  diminuindo-Ihe  assim  a  sua  auto- 
ridade. O  conde,  porém,  não  desanimou  com  este 
contratempo,  e  continuou  guerreando  D.  Pedro. 
Segmram-se  depois  importantes  acontecimentos. 
i)  consorcio  de  D.  Izabel  sempre  se  realison  com 
^(■o  primo  D.  Affonso  V,  a  regência  foi  tirada  por 
etnnpleto  á  rainha,  e  até  a  educação  de  seus  filhos, 
pari  tudo  ser  entregue  a  D.  Pedro.  Rebentou  a 
guerra  civil,  D.  Leonor  refugiou-se  em  Castella, 
e  o  conde  de  Barcellos,  que  se  dispunha  a  nsis- 
tir  na  província  de  Traz-os-Montes,  receoso  de 
perigo,  submetteu-se  e  coneraçou-se  apparente* 
sente  ctnn  o  infante  D.  Pedro,  de  quem  logo  re- 
rrben  Dovas  mercês.  Entre  estas  mercês,  distin- 
^se  a  do  senhorio  de  Bragança,  que  lhe  foi 
liado  com  o  titulo  de  duque  em  1442,  creando-se 
i<(iim  um  terceiro  ducado  em  Portugal,  sendo  os 
4»is  primeiros  creados  por  D.  João  em  seus  filhos, 
D.  Pedro  que  foi  duque  de  Coimbra,  e  D.  Hen- 
rique dac^ue  de  Yizeu.  Por  equivoco  dissemos  no 
iHso  artigo  de  D.  Affonso,  O."*  conde  de  Barcel- 
k^jY,  /.•  vo^tifne,  pag,  117)  que  o  titulo  fôracou- 
«dido  por  el-rei  D.  Duarte,  quando  foi  no  tem- 
fsde  D.  Affonso  V,  durante  a  regência  do  infan- 
te D.  Pedro.  A  reconciliação  do  novo  duque  de 
iVagiaça  com  o  infante  regente  não  teve  longa 
àsn^fi,  porque  vendo  o  duque  que  não  eram  at- 
tnièdas  as  pretençòes  de  seu  filho  D.  Fernando 
ao  loçar  de  condestavel,  que  desejava,  de  novo  co- 
K^  a  penaar  na  perda  do  homem  que  o  tinha 
tnidado  com  tão  importantes  mercês.  Checando 
1).  Affonso  y  á  maioridade,  tomou  conta  do  go- 
verno do  reino,  pedindo  a  seu  tio  que  continuasse 
nremando  a  seu  lado  (V.  Affonso  V).  Esta  reso- 
^io  transtornou  todos  os  planos  do  duque  de 
waiiBça,  que  então  recorreu  á  intriga  e  á  ca- 
hmia,  despertando  no  joven  soberano  suspeitas 
h  lealdade  e  honrades  de  sen  tio,  a  ponto  de  o 
â^ttsar  completamente  do  seu  auxilio  no  gover- 
!•  do  reino.  O  infante  D.  Pedro,  reconhecendo  as 
ntrias  de  que  era  victima,  pediu  para  se  reti- 
nt  i  iua  casa  de  Coimbra,  o  que  lhe  foi  conce- 
£do.  ComtQdo,  os  inimigos  do  regente  não  aban- 
dBBirara  a  empresa,  tecendo  novas  intrigas  que 
te  insinuavam  no  espirito  do  monarcha,  até  que 
^  deu  a  batalha  no  sitio  d*Alfarrobeira  entre  as 
tnfis  de  D.  Pedro  e  as  do  duque  de  Bragança, 
est  qae  o  infante  ficou  morto  no  campo  da  bata- 
^  D.  Affonso  y,  que  tinha  o  duque  na  maior 
consideração,  concedeu- lhe  em  recompensa  mais 
prÍTilegios  importantíssimos.  Quando  partiu  para 
Africa,  deixou- lhe  entregue  o  governo  do  reino 
dnraiite  a  sua  ausência.  Chegando  assim  á  mais 
elcrada  posição  a  que  podia  ambicionar,  falleceu 
slgUBS  annos  depois  na  sua  villa  de  Chaves.  O 
dique  de  Bragança  tendo  enviuvado,  procedeu  a 
srgaadas  nnpcias,  casando  em  1420  com  D.  Cons- 
tiãça  de  Noronha,  filha  de  D.  Affonso,  conde  de 
fiijõa  e  Noronha,  filho  bastardo  de  Henrique  II 
de  Castella  e  de  sua  mulher,  D.  Izabel,  filha  tam- 
h«s  bastarda  de  D.  Fernando,  rei  de  Portugal. 
I>o  primeiro  matrimonio  houve  três  filhos:  D.  Af- 
fesso,  conde  de  Ourem  por  herança  de  seu  avô, 
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o  condestavel  D.  Nuno  Alyares  Pereira,  e  mar- 
ques de  yalença  por  mercê  de  D.  Affonso  y  em 
1451.  Não  tomou  estado,  e  falleceu  em  1460, 
ainda  em  vida  de  seu  pae.  D.  Fernando,  que 
succedeu  no  ducado  de  Bragança,  e  D.  Isabel, 
aue  casou  com  seu  tio  o  infante  D.  João,  filho 
d^el-rei  D.  João  I.  Do  segundo  matrimonio  não 
houve  descendência,  e  a  duquesa  sua  viuva,  to- 
mou o  habito  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco, 
passando  o  resto  da  sua  vida  em  notável  reco- 
lhimento, até  que  fiilleceu  em  Guimarães  a  26 
de  janeiro  de  1480.  D.  Affonso,  sendo  ainda  so- 
mente conde  de  Barcellos,  quando  regressou  da 
tomada  de  Ceuta  com  seu  pae,  tomou  por  armas 
uma  aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  e  sobre 
a  aspa  cinco  escudos  das  quinas  do  reino  sem  a 
orladura  dos  castellos ;  por  timbre  meio  cavallo 
branco  com  três  lançadas  no  pescoço  em  sangue, 
bridado  de  ouro,  com  cabeçada  e  rédeas  de  ver- 
melho. 

Bragança  (D,  Alexandre  de).  Arcebispo  de 
Évora,  inquisidor  geral,  etc.  N.  em  yilla  Viçosa 
a  17  de  setembro  de  1570,  onde  também  falleceu 
a  11  de  setembro  de  1608.  Era  filho  do  6.»  duque 
de  Bragança,  D.  João  I,  e  da  duquesa,  sua  mu- 
lher e  prima,  D.  Catharina,  filha  do  infante 
D.  Duarte,  filho  d*el-rei  D.  Manuel,  e  de  D.  Isa- 
bel. Desde  creança  foi  destinado  á  vida  ecclesias- 
tica,  para  que  mostrava  decidida  vocação.  Estu- 
dou theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  gra- 
duando-se  n*esta  faculdade.  Seu  tio,  D.  Theoto- 
nio,  sendo  arcebispo  de  Évora,  lhe  deu  uma 
conesia  na  sé  d*aquella  cidade,  em  1593;  seu  pae 
o  fes  Dom  Prior  da  collegiada  de  Guimarães,  e  o 
papa  Clemente  yill,  em  1602,  o  nomeou  inqui- 
sidor ^eral  dVste  reino.  NVste  mesmo  anno  Fi- 
lippe  III  de  Hespanha  e  II  de  Portugal,  o  no 
meou  arcebispo  de  Évora.  Tendo  mandado  cons- 
truir na  sé  uma  tribuna,  para  do  seu  paço  poder 
ir  directamente  assistir  aos  officios  divinos,  os 
cónegos  imaginaram  que  o  arcebispo  os  queria 
d'esta  forma  vigiar,  e  queizaram-se  ao  rei,  o 
que  occasionou  uma  grande  questão.  Fundou  a 
cgreia  do  convento  de  S.  João  de  Deus  em  Mon- 
temór-o-Novo,  no  proprío  sitio  onde  nasceu  este 
santo. 

Bragança  (D.  Álvaro  de).  Era  o  4.°  filho  do 
2.^  duque  de  Bragança,  D.  Fernando  I,  e  d'onde 
descendem  os  marqueses  de  Ferreira,  duques  de 
Cadaval,  e  as  distinctas  familias  de  Hespanha, 
os  marqueses  de  yilhescas,  condes  de  G eives  e 
duques  de  yeragua.  Ignora-se  a  data  do  nasci- 
mento, mas  sabe-se  que  falleceu  cm  Toledo  a  4 
de  março  de  1504.  No  anno  de  1475,  quando 
D.  Affonso  y  determinou  pugnar  pelas  preten- 
ções  de  D.  Joanna  a  Excellente  Senhora^  D.  Ál- 
varo acompanhou-o  a  Castella,  assistiu  ao  sitio 
de*  Samora,  e  foi  escolhido  pelo  soberano  para 
plenipotenciário  nas  negociações  que  se  fiseram 
entre  os  dissidentes,  na  occasião  d*aquelle  sitio, 
as  quaes  ficaram  sem  effeito.  Entrou  na  batalha 
do  Toro  onde  manifestou  grande  valor,  rece- 
bendo então  além  de  outras,  a  mercê  concedida 
por  D.  Affonso  y,  do  ofiicio  de  chanceller-mór  do 
reino.  Acompanhou  o  monarcha  na  sua  viagem  a 
França,  juntamente  com  seu  irmão,  o  conde  de 
Faro,  e  quando  regressou  ao  reino,  casou  em  1479 
om  D.  l  ilippa  de  Mello,  filha  do  1.**  conde  d*01i- 


vença,  D.  Rodrigo  Affonso  de  Mello,  senhor  de 
Ferreira  e  d*outras  terras,  guarda-mór  da  pessoa 
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i]'el-rci  e  governador  de  Tnoger.  D.  Affonso  V 
aindn  Ibe  conferiu  os  elevados  cargos  de  regedor 
da  Casa  da  Supplicaçflo  de  chaoceller-mór  do 
rcÍDo.  Poucos  aonoB  depois,  em  1481,  D.  João  II 
qubiu  ao  tliTODO,  e  começou  logo  a  lucta  com  a. 
nobreza,  que  em  pouco  tempo  trouxe  a  ruina  e  a 
desgraça  a  Uaea  de  Bragança.  D.  Alvará  procurou 
n'e5sa  época  tormentosa  para  a  sua  família,  afaa- 
tar  o  perigo  que  estava  immÍDCute,  e  a  esse  res- 
peito faiou  ao  mouarcba.  D.  Jq3o,  porém,  com  a 
sua  costumada  dissimulação,  uuo  dei^iou  perce- 
ber qual  era  o  ecu  plaao,  de  que  resultou  a  morte 
DO  cadafalso  do  3.°  duque  de  Bragança,  D.  Fer- 
uaudo.  Comquauto  o  mooarcha  em  nada  crimi- 
Dasse  D.  Álvaro,  comtudo  ordeuou-Ilie  que  saísse 
do  reino,  garautindo-llie,  porém,  a  propriedade 
das  suas  terras  e  dos  seus  bens.  D.  Álvaro  partiu 
para  França,  e  quando  veiu  a  Barcelona,  rece- 
beu a  noticia  de  quo  o  moitarcha  trabira  a  sua 
palavra,  e  Ibi;  con£scara  todos  ot  bens.  Resolveu 
eutSo  buBcBr  refugio  na  eôrte  do  rei  de  Uespa- 
ulia,  onde  o  receberam  com  toda  a  distiucção  e 
estima,  sendo-lhe  concedidos  os  cargos  de  conta- 
dor-mór  e  de  presidente  de  Castclia  em  que  sue- 
cedeu  ao  filbo  primogénito  dos  reis  castelhanos, 
I!  além  d'Í8so  o  estado  de  Gelvca  e  a  alcaidaria- 
mór  de  Sevilha  e  de  Audujar.  D.  Álvaro  con- 
tinuou vivendo  em  Uespanlia.  cbcgando  a  tomar 
parte  na  guerra  do  Granada.  Por  morte  do 
O.  João  II,  cUrei  D,  Manuel,  que  lhe  siicccdeu 
no  throno,  o  mandou  chamar  a  Portugal,  aseioi 
como  a  todos  os  membros  da  Casa  de  Bragança 
que  tinham  sido  tambera  exilados,  o  restitniu-lhe 
todas  as  honras  e  senliorioa  que  lhe  pertenciam, 
1!  as  que  sua  mulher  Ibe  havia  traiido  em  dote. 
O  monarcba  encarregou -o  de  tratar  na  corte  do 
Castclia  as  ncgocíjiçSes  do  seu  casamento  com  a 
.  iofauta  D.  Izabel,  viuva  do  príncipe  D.  Affonso, 
lilho  de  D.  João  II.  Na  qualidade  de  plenipoten- 
ciário de  D.  Maouel,  D.  Álvaro  assiguou  em  Bur- 
gos, oude  estava  a  curto  castelhana,  as  escriptu- 
ras  nupciacs.  Falleceudo  U.  Iiabel  e  pouco  de- 
pois o  priucipe  D.  Miguel,  único  filho  d'este 
consorcio,  o  monarcba  resolveu  p.issar  a  scgun. 
das  núpcias  com  a  infanta  D.  Maria,  sua  cunhada, 
e  foi  ainda  í).  Álvaro  quem  recebeu  a  procura- 
ção da  infanta  para  se  fa/cr  o  casamento  em  Lis- 
boa- Continuou  por  bastantes  annos  vivendo  n'es- 
ta  cidade,  e  voltando  depois  a  Castetla.  falleceu 
em  Toledo,  como  eo  disse.  O  seu  cadáver  foi  mais 
tarde  trasladado  para  o  convento  de  S.  João 
Evangelista  em  Évora.  Do  eia  casamento  houve 
A  seguinte  descendenciar  D.  Kodrigo  de  Mello, 
que  foi  o  1."  marquez  de  Ferreira;  D.  Jorge  de 
Tortugal,  1."  conde  de  Gelvcs  em  Hespanha; 
I)  Icabel  de  Castro,  condessa  de  Belalcaçar  em 
Ilespanha;  D.  Brites  de  Vilhena,  que  casou  com 
1).  Jorge,  duque  de  Coimbra;  D.  Joanna  de  Vi- 
lhena, que  foi  condessa  de  Vimioso;  e  I).  Maria 
lie  Menezes,  que  casou  com  o  conde  de  Portale- 
gre. 

Bragança  (D.  Ãnna  de  Jeauê  Maria  dt).  In- 
fanta de  Portugal  e  marqucza  de  Louló.  N.  cm 
Queluz  a  23  de  dezembro  de  1^06,  fal.  em  Roma 
a  22  dcjunho  de  1857.  Era  fillia  do  cl-rei  D.  João 
VI  e  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon. 
Foi  com  seus  pães  para  o  Brazil.  em  l.'-07,  uão 
contando  ainda  de  edade  um  anno  completo,  re- 
gressando á  pátria  na  companhia  da  familia  real 
cm  1821,  tendo  15  annos,  sendo   notada  pela  sua 
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formosura.  Apaixonando. se  pelo  segundo  marquíi 
de  Loulé,  pac  do  actual  sr.  duqae  d'eBte  titulo, 
que  passava  par  ser  um  dos  homens  mais  sjmpa- 
toicos  do  seu   tempo,  casou   particularmente  ni 
capella  do  paço  de  Queluz,  em  5  de  dezembro  de 
18^7,  tendo  precedido  licfnça  rxpreua  de  sua 
mãe,  e  contento  de  sua  irmS,  D.  Isabel  Maria,  rr- 
gcnte  do  reino,  depois  da  morte  de  seu  pae,  cl- 
rri  D.  João  VI.  Como  testemunhas  assistiram  a 
imperatriz    rainha,    o    capellão    SebosliSo   Jas<; 
Martins,  e  o  veador  João  da  Cunha.  A'  inlouta 
V.  Anna  de  Jesus  Maria,  em  vista  da  licetiça  e 
cintento,  foram,  por  portaria  do  cardeal  D.  Patrí- 
cio da  Silva,  T.*  patriarcha  de  Lisboa,  daLida  áv 
28  de  janeiro  de  1838,  concedidas  as  dispensas 
de  proclamas,  e  o  Velilam  Eedttite  para  se  cele- 
brar o  casamento  de  Sua  Alteza  com  Nuno  Jnsi' 
Severo   de  Mendoi'a 
Rolim  de  Moura  Bar- 
reto, S."  marquez  dv 
Loulé,    9.*  conde  úi; 
Vallc  de  Reis,  gen- 
til.homem  da  Cama- 
rá de  D.  JoSo  VI.  e 
seu  estribe  iro-múr : 
24.*  senhor  d'Azam- 
^^       ^  buja,  12."  senhor  da 

^K^-'-'  4ktM^^        Povoa  c  Meada,  14." 
jJpF-  'jT^ItB^      senhor   do   morgado 

í(pr  •     "  ii     'vNB     da  Quarteira,  etc.  A 

í^j^  .  ^^      cerimonia   foi   celc- 

jiV^  brada     pelo      padrp 

Francisco  André  A£- 
1>.  AnniL  áe  Jniu  Utr  ■  fonso   Parra,  bencú- 

úB  Bragin;i  ciodo  Q  capellão  da 

imperatriz  rainha 
D.  Carlota  Joaquina.  Na  Beteriha  datfamilia* 
titularei  e  Grandes  dt  Portugal,  de  Silva  Pinto, 
1.°  vol.  pag.  17!)  e  180,  vcem  publicada  a  porta- 
ria antorisando  o  casamento,  que  tem  a  data  de 
28  de  janeiro  de  1(728,  e  o  termo  do  casamento, 
passado  peto  padre  capellão,  com  a  data  de  '£) 
de  janeiro  do  mesmo  anno,  referiudo-se  a  ter-.^c 
realísado  a  cerimonia  em  5  de  dezembro  de  I.*!??. 
Os  illustres  noivos  tôram  viver  u'uma  quinta  em 
Calhariz  de  Bemfica.  (V,  Ikmfica).  onde  ee  de- 
moraram até  ao  dia  3  do  fevereiro  de  1»2!J,  se- 
gundo diz  Vilhena  Barbosa,  no  vol.  G."  do  Ar- 
ckivo  pitlorfico,  pag.  lOG,  partiudo  depois  como 
simples  particulares  em  viagem  de  recreio  pelas 
priDcipaes  cidades  da  Europa.  Disia-se  que  D. 
Miguel  manifestara  todo  o  seu  rancor  contra  o 
marquez  de  Loulé,  e  que  este  uobre  fidalgo  acha- 
ra mais  prudente  saiv  de  Lisboa,  a  exemplo  de 
muitos  portuguezes  que  n'aqueIU  calamitosa 
época  emigraram  para  se  livrarem  das  peroegui- 
çues  e  violências  do  partido  absolutista,  pretex- 
tando uma  viagem  de  recreio  ás  cortes  estrangei- 
ras. Contra  a  veracidade  d'eBta  opinião,  transcre- 
vemos o  seguinte,  que  se  li-  a  pag.  li)6  dos  Jlfe- 
morias  hiitoricas  gmcaloaicat  do»  du^ue*  porta- 
guezet  do  teculo  xii,  por  íÍoHo  (Carlos  Feo  Cardoso 
de  Castello  Branco  e  Torres,  e  visconde  de  San- 
ches de  Baena:  nCabe  aqui  declarar  que  é  erro  o 
tcr-se  aflirmado  quo  o  iufante  D.  Miguel  se  ha- 
via oppoBto  a  este  casamento  quando  é  bem  sa- 
bido, que  a  rcalisação  d'elle  foi  repentina  e  ines- 
peradamente, três  annOB  depois  de  ter  o  infautc 
saído  de  Lisboa  para  Vieuna  d'Anslria.  Em  ja- 
uiiro  de  1«28  partiram  os  noivos  como  simples 
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(urikaiares  na  intenção  de  se  divertirem  n*aina 
ciconáo  de  recreio  pelas  priacipaes  cafíitaes  da 
£{tropa.  ÂS9Ím  ficou  consignado  nos  escriptos 
<i'aqiieUe  tempo,e  cremos  serem  taes  conceitos  a 
phetoçraphia  da  verdade.  Embora  os  escriptores 
'ie  hoje  tenham  interpretado  aquella  digressão, 
par  Dina  simulada  fuga,  suppostamente  devida  aos 
nfceios  de  futuras  perseguições  por  parte  do  in- 
ànte  D.  Mi^el.  Ora  será  bom  accrescentar  que 
o  temido  inànte  só  regressou  a  Lisboa  em  22  de 
fevereiro  de  1828,  sob  o  accordo  estatuido  com 
9P0  innio  D.  Pedro,  e  que,  á  vista  das  bases  do 
tii  consenso,  náo  poderia  haver  razão  plausivei 
pan  tanto  temor,  muito  mais  quando  existia  ain- 
(ia  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  a  quem  o  in- 
faote  cegamente  obedecia».  Só  depois  do  resta- 
bdecimento  do  partido  constitucional,  é  que  os 
nobres  marquezes  de  Loulé  regressaram  a  Por* 
rigal  Começando  mais  tarde  uma  certa  deshar- 
tBoaia  entre  os  dois  esposos,  de  que  resultou  vi- 
rcrem  completamente  separados,  a  infanta  foi 
residir  para  Roma,  onde  falleceu  com  pouco  mais 
t^  50  annos  de  edade. 

Bragança  (D,  António  déj.  Filho  natural  do 
!>•  Joio  y,  um  dos  chamados  meninos  de  Palha- 
!^  V.  D.  ÂnUmio. 

Bragança  (D.  Beatriz  de  Aleircastre^  dwmeza 
H  Foi  a  se^^unda  mulher  do  duque  D.  Theo- 
iosio  I.  tCra  filha  de  D.  Luiz  de  Lencastre,  com- 
seodador-mór  de  Aviz,  e  de  sua  mulher  D.  Ma* 
^ialena  de  Granada,  neta  de  D.  Jorge,  duque  du 
Coimbra.  Sendo  clandestino  este  casamento,  a 
nbha  regente  D.  Catharina,  viuva  de  D.  João  III, 
onSeoon  ao  dnqae  de  Bragança  que  saisse  da  côr- 
í^,  e  Tivesse  qaatro  léguas  distante  de  Lisboa.  O 
eiilio*  porém,  não  Toi  demorado  e  o  duque  regres- 
^  4  capital  pouco  tempo  depois.  A  duqueza  vi- 
via santamente;  passava  muitas  horas  do  dia  e 
ia  oonte  em  companhia  das  damas  e  das  creadas 
39  trabalho  de  varias  manufacturas  para  serviço 
t  oroato  dos  templos.  Fal  em  20  de  fevereiro  de 
l3^.  Jaz  sepultada  no  mosteiro  das  Chagas,  de 
Via  Viçosa. 

Bragança  {D,  Constantino  de).  7.<*  vice-rei  da 
Io4ia.  H.  em  1528,  fal.  a  14  de  junho  de  1575. 
In  filho  do  4."  duque  de  Bragança,  D.  Jayme  I, 
c  dê  sua  mulher,  a  duqueza  D.  Leonor  de  Meu- 
>Wa,  filha  de  D.  Joio  de  GusmSo,  3.®  duque 
^  Medina  Sidónia,  e  de  D.  Izabel  de  Velasco. 
n.  Constantino  não  tinha  ainda  20  annos,  quando 
^  emno  embaixador  a  França,  representar  el*rei 
^>.  Joio  III  no  baptismo  d'um  filho  de  Henrique  II. 
>todo  regente  a  rainha  D.  Catharina,  na  meno- 
n^de  de  sen  neto,  el-rei  D.  Sebastião,  foi  no- 
^a«ado  governador  da  índia,  com  o  titulo  de  vice- 
rel  em  marco  de  1558.  D.  Constantino  saiu  de 
Uiboa  em  7  de  abril  de  1558  com  quatro  naus, 
^'^  que  eram  capitães  :  da  Garça,  o  vice-rei  \  da 
fuinha,  Aleixo  Chichorro,  vedor  da  fazenda ;  da 
Tifrt,  Peixoto  da  Silva ;  e  da  Castdlo,  Jeronymo 
'^  Mello.  A  armada  chegou  a  Gôa  a  3  de  setem- 
^  Pensando  na  conquista  de  Damão,  pôz-se  á 
frente  d*uma  poderosa  armada  de  cem  vélas,  e 
■argoQ  a  barra  de  Gôa  em  2  de  fevereiro  de  1559. 
i^^perava  forte  resistência,  mas  afinal  pôde  tomar 
^lella  praça  sem  maiores  difficuldades,  porque 
^  ie«s  defensores;  desorientados  por  um  inven* 
'^▼^  terror,  abandonaram  a  fortaleza.  D.  Cons- 
^vs^M  entrou  então  na  cidade  em  triumpho,  con- 
Kgmado  apoesar-se  de  Damão,  sem  que  se  der- 


ramasse sangue  algum.  Ao  capitão  de  Cananor, 
que  pelo  seu  procedimento  déspota  e  orgulho- 
sos fez  acceuder  a  guerra  com  o  rajah,  mandou 
D.  Constantino  vários  reforços,  e  havendo  o  com- 
mandante  de  um  doestes  attendido  mais  ao  que 
lhe  dictava  o  seu  próprio  valor  do  que  ás  ordens 
que  tinha,  o  vice-rei  prendeu-o  em  satisfação  c 
disciplina,  e  em  particular  o  felicitou  pelas  acções 

Suo  praticara.  N'esse  auno  teve  de  attender  a 
rmuz,  que  era  constantemente  ameaçada  pelos 
turcos,  e  onde  nem  sempre  os  nossos  soldados 
conservavam  a  necessária  disciplina,  e  logo  no 
anno  seguinte  puniu  também  severamente  os  ca- 
pitães de  duas  frotas,  que  no  mar  Roxo  se  haviam 
comportado  mal,  dando  signaes  de  pouca  bravura 
e  intrepidez.  Castigou  e  destruiu  o  rei  de  Jafa- 
napatão,  e  lhe  tomou  um  dente  de  bugio,  que  os 
chingalás  e  pegus  adoravam,  e  pelo  qual  o  rei 
de  Pegú  lhe  dava  300:000  pardáos,  mas  porque 
era  cousa  contra  a  lei  de  Deus,  o  mandou  quei- 
mar deante  de  si  e  dos  embaixadores,  depois  de 
feito  em  pó  n*um  almofariz.  Tomou  (^eylão  e  de- 
pois a  ilha  de  Manar,  oa  qual  mandou  construir 
uma  fortaleza.  O  seu  governo  durou  três  annos  c 
oito  dias.  Durante  este  tempo,  restabeleceu  a  or- 
dem nas  finanças,  e  realisou  importantes  refor- 
mas na  administração  do  Estado.  A  7  de  abril  do 
15G1  embarcou  D.  Constantino  de  Bragança  para 
o  reino.  Como  fora  muito  severo  reprimindo  os 
abusos  dos  seus  subordinados,  não  deixou  de  ser 
victima  de  intrigas  que  muito  o  desgostaram. 
Essas  intrigas  deram  em  resultado  que  a  sua  che- 
gada a  Lisboa,  os  officiaes  do  fisco  revistassem 
cuidadosamente  a  nau  que  o  conduzira.  Encon- 
trando algumas  pedras  preciosas,  mas  em  peque- 
na quantidade,  mandaram  restituir-lh'as  depois 
do  prévio  pagamento  dos  direitos.  D.  Constanti- 
no, porém,  ofFondido,  respondeu  tranq^uillamente, 
que  se  o  rei  de  Portugal  exigia  direitos  por  tão 
pequena  porção  de  pedras  que  elle  trazia  como 
da  sua  cstaaa  no  Oriente,  era  porque  decerto 
estava  muito  precisado  de  dinheiro,  e  então  ti- 
nha muito  gosto  em  lhe  offerecer  não  os  direitos, 
mas  as  próprias  pedras.  D.  Constantino,  em  quan- 
to esteve  na  índia,  protegeu  muito  Luiz  de  Ca- 
mões. Foi  D.  Luiz  de  Atnaide  quem  lhe  sucee- 
deu  n*aquelle  governo,  e  a  quem  D.  Sebastião 
disse  que  governasse  tão  bem,  como  o  fizera 
D.  Constantino.  Este  monarcha,  em  1571,  insistiu 
para  que  o  antigo  vice-rei  voltasse  á  índia, 
offerecendo-lhe  então  o  governo  por  toda  a  vida 
e  um  titulo,  mas  D.  Constantino  não  acceitou. 
Casou  este  illustre  fidalgo  com  sua  prima  D.  Ma- 
ria de  Mello,  filha  do  l.**  marquez  de  Ferreira, 
D.  Rodrigo  de  Mello. 

Bragança  (D.  Constantino  de).  Filho  segundo 
do  marquez  de  Ferreira.  Esteve  na  batalna  de 
Alcácer  Kibir,  e  n*ella  ficou  captivo.  Sendo  res- 
gatado, voltou  ao  reino,  e  D.  rilippe  o  fez  con- 
selheiro de  Estado  e  presidente  da  junta  para  a 
cobrança  dos  tributos.  Fal.  em  Lisboa  a  16  de 
agosto  de  1607. 

Bragança  (Diogo  de).  Era  um  indio,  brahma- 
ne  de  casta,  mas  que  abraçou  o  Christianismo,  e 
escreveu  um  livro  em  1612,  que  dedicou  a 
D.  João  IV,  o  qual  tem  por  titulo:  Feitos  heróicos 
de  D.  Fernando  de  Mendonça  Fartado,  obrados  na 
índia.  Este  manuscripto  conservava -se  na  livra- 
ria do  conde  de  Vimieiro,  segundo  Barbosa  Ma- 
chado na  Bibliotheca  Lttsitana^  1.^  vol.,  pag.  641. 
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Braganoa   (D.  Duarte  de).  E»  filho  <lo  T.° 
duque  de  Br&gftnça,  D.  Theodoaio  II,  e  de  sua 
mulher,  a  duquesa  D.   Anna  de  Velwco;  irmão 
<i'el-rei  D.  JoSo  lY.  N.  em  Yilla  Vifoaa  a  30  de 
marco  de  1605  e  foi  baptiaado  na  capella  ducal 
do  VilU  Viçosa  a  17  de  abril  seguinte.  Fal,  em 
Milão  a  3  de  setembro  de  1H9.  Estudoucom 
proveito  as   hamanídadcs,    sobresaiado  prioci- 
palmentc    no  conhecimento   da   lingua   latioa   e 
no    de    alguns   idiomas    mais   importantes     da 
Europa.  Por  morte  de  seu  pae,  emquanto  D.  João, 
que  succedera  no  ducado  de  Bragança,  se  coaser- 
TOu  solteiro,  eiÍ8- 
t  i  D    entre    estes 
dois  irmãos  amais 
completa    harmo- 
nia ■■,    porém,  de- 
pois de  se  reali- 
ear   o   casamento 
do   futura   rei   de 
Portugal,  em  1633, 
com    D.    Luiia 
Francisca  de  Gus- 
mão, filha  do  du- 
q a e   do   Medina 
Sidónia,  reconhe- 
cenD.  Duarteque 
A  amizade  de  seu 
irmão    para   com 
elle    estriara   nm 
pouco.    Antes  de 
D.  Diuna  dg  iJrae«i[«  Aquelle  casamen- 

to, D.  Duarte  de 
Bragança  tivera  rctaçÕcs  muito  intimas  coro 
uma  senhora  nobre  que  vivia  no  palácio  ducal, 
1).  Maria  Lara  de  Menezes,  filha  de  JoSo  Paes  o 
Velho  de  Meneies  e  Albuquerque,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Joanna  de  Lara,  segunda  filha  legitima 
do  marquez  de  Villa  Real  e  irmS  do  duque  de 
Caminha-  D'eBtas  relafSes  amorosas  resultou  o 
nascimento  d'um  filho,  em  23  de  abril  de  ]G3'2, 
que  depois  teve  o  nome  de  D-  Manuel  Álvaro 
Velho-  D.  Luiza  de  Gusmão  teve  conhecimento 
d'eatcs  amores,  e  proenrou  por  todas  as  formas 
impedir  o  consorcio  dos  dois  apaixonados  aman- 
tes, porque  projectava  casar  D.  Maria  de  Lara 
com  um  seu  parente  de  Caatella.  Ãpezar  da  op- 
posição  de  D.  Luiia  de  Gusmão,  o  casamento 
sempre  se  efi'ectuoa  mais  tarde,  a  24  de  junho 
de  1635,  estando  D.  Doarte  na  Allemaoba,  cele- 
brando-se  a  cerimonia  por  procuração,  que  D.  Ma- 
ria de  Lara  de  Menezes  passara  a  D.  Filíppe  de 
Guevara,  filho  de  D.  luigo  Velez  Ladroo  de  Guo- 
vara,  conde  de  USate,  embaixador  de  Hespanha 
n'aqiielle  império.  D.  Duarte  havia  saído  do  reino 
a  12  de  janeiro  de  1634.  Depois  de  realisado  o 
consorcio,  a  duqueza  empenhou-se  em  o  occultar, 
fazendo  passar  por  solteira  D.  Maria.  Parece 
porém  que  tudo  isto  é  falso.  D.  Duarte,  sof- 
freodoeom  a  animosidade  de  sua  cunhada,  achan- 
do-se  em  posição  secundaria,  resolvera  aban- 
donar o  palácio  ducal,  e  em  12  de  janeiro  de  1634, 
como  dissÉmoB,  saiu  de  Villa  Viçosa  em  direcção 
a  Madrid,  acompanhado  do  D.  Francisco  de  IJouaa 
Coutinho,  seu  aposeotador-mór,  e  de  grande  co- 
mitiva de  creados  de  diversas  categorias.  O  du- 
que D.  João  proveu  com  bizarria  k  ostentosa  sus- 
tentação de  seu  irmSo,  mandando  abrir  créditos 
em  Amsterdam,  Hambureo  e  outras  praças  de 
commercio  d'Allemanha,  Itália  e  França.  Entrou 
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em  Madrid,  onde  apenas  poucos  dias  se  demo- 
rou, passando  depois  i^  Itália,  ao  Tyrol,  e  che- 
gando ás  visinhanças  de  Inspruck,  escreveu  i.  ar- 
chiduqneza  viuva  Claudia  ao  Médicie,  governa- 
dora d'aquelles  estados  na  menoridade  de  acn 
filho,  o  archiduque  Fernando.  A  archiduqueza 
respondeu-lhe  lisonge  iram  ente,  ofi'erecendo-lhe 
hospedagem-  Proseeuiu  a  jornada,  e  ao  aproii- 
mar-so  de  Vienna  a'Austria,  mandou  ao  impera- 
dor Fernando  II  um  sen  gentil -homem  a  parti- 
cipar a  sua  chegada  e  a  oã«recer  os  sous  serviços 
no  exercito  imperial,  solicitando  a  declaração  do 
tratamento  com  que  seria  recebido-  A  resposla 
foi  qne  seria  tratado  como  OS  príncipes  livres  que 
serviam  o  império.  O  embaixador  de  Ueapanha 
oppos-se,  qnerendo  que  D.  Uuarte  fôsse  tratado 
anicamente  como  os  grandes  de  Hespanha,  po- 
rém nada  conseguiu,  e  D.  Duarte  foi  acolhido 
Selo  imperador  e  pela  imperatriz  com  todas  as 
emonstraçSes  de  affeiçSo,  sendo-lho  liberolisa- 
das  todas  as  preeminências  de  principe  livre,  co- 
mo fdra  resolvido  no  conselho  imperial.  D.  Dnarte 
não  se  demorou  mnito  na  corte.  O  exercito  impe- 
rial, commandado  pelo  rei  da  Hungria,  ainda  de- 
pois da  morte  dos  dois  grandes  Inctadores  Gus- 
tavo Adolpho  o  Wallenstein,  prolongava  a  guerra 
chamada  dos  Trinta  Anno»,  tendo  á  sna  frente 
os  turcos  commandados  por  Bernardo  Weimcr. 
D.  Duarte,  n'esta  lucta  sangrenta  evidencio» -se 
tanto  como  valente  guerreiro,  que  o  imperador 
o  nomeou  cm  1636  sargento-general  de  bata- 
lha, escrevendo  por  seu  próprio  punho  uou 
carta  ao  duqne  de  Bragança,  D.  JoSo  II,  felici- 
tando o  pelos  feitos  com  que  sen-innão  D.  Oaariu 
illustrava  na  Allemanha  o  nome  da  sua  pátria  e 
da  sua  família.  Diz  um  dos  ■seus  biographos: 
■  D.  Duarte  pelejou  na  Pomerania  e  na  Kaxooia, 
e  distinguin-se  na  jornada  de  Bristoch,  subindo 
postos,  e  graoreando  louvores.  Coronel  do  regi- 
mento da  Banda  Negra,  e  depoia  general  de  ar- 
tilharia, patente  muito  elevada  nas  preeminên- 
cias, conciliou  a  severidade  com  a  brandura,  sua- 
visando  aos  povos  os  rigores  das  armae-u  D.  Duarte 
militou  na  Allemanha,  ao  servido  do  imperador, 
por  espaço  de  cinco  annoa  e  meio,  dando  sempre 
seenras  pravas  de  lealdade  e  de  incontestável  ap- 
tidão para  a  guerra.  A'  bravura  no  campo  de  ba- 
talha reunia  a  preciosa  qualidade  de  severa  m3Ti< 
tenedor  da  disciplina,  sem  quebra  de  sentimento! 
que  lhe  grangearam  o  appullido  de  Pae  dot  Sol- 
iadot.  Saudoso  da  pátria  e  dos  seus,  D.  Duart« 
desejou  vir  a  Portugal,  e  obtendo  do  imperador, 
já  então  Fernando  III,  orna  licença  de  trca  me- 
zes,  p6z-Be  a  caminho.  Não  querendo  atravessai 
a  Hespanha,  tomou  a  posta  até  HoUanda,  ond« 
fretou  um  navio  que  directamente  o  trouxe  a  Lis' 
boa-  Chegando  á  altura  da  barra,  em  30  de  outU' 
bro  de  1698,  eucontrou  dois  navios  de  moiros  qut 
o  investiram,  segnindo-se  peleja,  dirigida  poi 
D.  Duarte,  e  ferida  valorosamente  por  Franciacc 
de  Mello,  sendo  os  piratas  destroçados.  D.  Duarti 
desembarcou  então,  paaaou  a  Aldeia  Gallega,  t 
seguiu  jornada  em  liteira  para  Villa  Viçosa,  acom' 
panhado  dos  seus  creados.  Parece  qne  não  tev« 
o  acolhimento  que  esperava,  porque  a  sna  visili 
foi  muito  curta,  vindo  logo  para  Lisboa,  ond< 
existia  sua  mulher,  e  foi  viver  n'umas  casas  a( 
sitio  da  Cotovia,  em  sua  companhia,  não  chc] 

faudo  a  demorar-se  dois  ânuos.  Todas  as  pesioii 
a  corte  ali  o  foram  visitar,  e  alguns  bd&Igoa 
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vendo  a  frieza  com  qae  o  duqne  D.  João  ouvia 
xi  priticas  qae  se  moviam  contra  a  oppressão 
c^telbaaa,  lembraram-se  de  aproveitar  o  ensejo 
de  e^tar  em  Lisboa  um  priacipe  da  casa  de  Bra- 
^Qça,  qae  na  AllemaoLoa  estudara  e  aprendera 
a  goem,  porque  podia  muito  bem  ser  eile  o  ca- 
pitão de  qae  se  precisava  para  o  empenho  de  se 
recaperar  a  independência  nacional.  D.  Duarte 
resistia  a  todas  as  instancias  dos  fidalgos,  e  vol- 
toa  para  Allemanha,  continuando  a  servir  na  guer- 
ra até  ao  fim  do  anno  de  1640.  Terminando  a  cam- 
panha, o  exercito  recolhera  a  quartéis  de  inver- 
09,  e  estava  D.  Duarte  em  Sue  via,  nas  visinhan- 
fís  de  Ulm,  quando  em  Lisboa  se  realisava  a 
^oriosa  restauração  do  reino.  A  noticia  d*estc 
^to  tào  notável  chegou  ao  conhecimento  do  mi- 
liitro  castelhano  junto  do  imperador,  primeiro 
qse  ao  desditoso  príncipe.  A  culpa  d'esta  demora 
k  iopotada  ao  secretario  de  Estado  Francis - 
tD  de  Lucena,  que  D.  João  IV  encarregara  do 
triRsmittir  ao  infante  o  aviso  do  que  occorria 
m  Portogal,  no  intento  de  que  a  tempo  lhe  fosso 
;  ^mitUi£  sair  do  império  e  regressar  á  pátria, 
I  <{%:  mais  do  que  nunca  tinha  então  necessidade 
4}sea  Tslor  e  talentos  militares.  O  governo  hes- 
;  fiiahol,  conhecendo  os  méritos  de  D.  Duarte  o 
'  t&exaáo  que  elle  viesse  a  Portugal,  deu  aper- 
udas  iostrocçòes  aos  ministros  que  tinha  na  Al- 
I^otuha,  os  quaes  trataram  de  se  insinuarem  no 
ââiso  de  Fernando  III,  pintando -lhe  como  rele- 
nate  o  serviço  que  podia  fazer  á  coroa  de  Hes- 
puba,  prendendo  o  infante,  impossibilitando  o 
1^  qae  elle  partisse  a  auxiliar  aberra  dos 
psrtagoeces  contra  os  castelhanos.  O  ministro 
piaipdtenciano  do  rei  catholico  em  Yienna 
'fÀBstría  era  D.  Francisco  de  Mello,  fidalgo  por- 
tagn»,  filho  de  D.  Constantino  de  Bragança,  se- 
^udo  geuito  da  casa  do  marquez  de  Ferreira,  e 
preote  muito  chegado  da  Casa  de  Bragança.  Este 
I  ntistro  votara- se  aos  interesses  de  Castella,  e 
^nebeo  ordem  de  Hespanha  para,  a  todo  o  cus- 
t*,as9egair  a  prislo  de  D.  Duarte.  D.  Francis- 
co de  Mello  poz-se  em  campo ;  communicou  ao 
■pendor  a  noticia  dos  acontecimentos  de  Por- 
tal, fazendo-lhe  sentir  que  era  do  interesse  da 
Oã  d*Aastría  embargar  os  passos  a  D.  Duarte, 
■pediedo-o  de  ir  animar  os  portuguezes  com  os 
v&  talentos  políticos  e  experiência  da  guerra. 
^  se  poupou  a  empregar  os  meios  mais  içno- 
ftinosos,  todos  os  ardis  para  resolver  o  archidu- 
f%  Leopoldo  d* Áustria,  e  o  imperador  da  AUe- 
■aoha  a  consentirem  na  prisão  do  infante,  a 
1«e  aabos  se  oppnnham  por  não  lhe  acharem 
liba  algama,  e  que  estando  na  Allemanha  nada 
tiika  com  o  que  se  passava  cm  Portugal.  Havcn- 
'^  finalmente  o  consehtimento  d^aquelles  sobera- 
B««,  D.  Luiz  Gonzaga  foi  encarregado  de  ir  ao 
*<)«arteUunento  de  Levphen,  com  ordem  de  cha- 
gar o  infante  a  Ratisbonna  da  parte  do  impera- 
^t  «  no  caso  de  desobediência  trazei- o  preso. 
A»  atsnio  tempo  espalhavam  os  hespanhoes  o 
iMito  de  que  o  infante  fuffira,  apenas  soubera  o 
^  nxeeedera  em  Portugal,  e  prometteram  8:000 
's^aroe  a  quem  o  colhesse  ás  mãos.  D.  Francis - 
^  «  Mello,  que  não  tinha  inteira  confiança  em 
^>^B>aga,  subornou  o  general  Picculomini  para 
w  segocasse  o  infante  em  Lcyphen.  Picculomini 
^  a  D.  Jacintho  de  Vera  a  seguinte  ordem  : 
•Weao  ao  coronel  D.  Jacinto  de  Vera,  que  vá 
*»^Birt«l  de  Lejphen  prender  o  priucipe  de  Bra- 


gança, e  que  não  podendo  prendo! -o,  o  mate,  e  que 
vivo  ou  morto,  me  traga  o  seu  corpo.»  D.  Duarte 
escapou-se  milagrosamente  a  esta  cilada, porque, 
ignorando  tudo  quanto  se  urdia  a  seu  respeito, 
havia  partido  de  Leyphen  para  Ratisbonna,  onde 
então  se  celebrava  a  dieta  imperial,  com  o  fim 
de  tratar  alguns  negócios  militares.  O  livrar-se 
da  morte  foi  devido  á  casualidade  de  ter  embar- 
cado no  Danúbio,  emquanto  por  terra  os  sicários 
o  procuravam.  No  dia  4  de  fevereiro  de  1641  o 
inninte  chegou  a  Ratisbonna.  Quando  desembar- 
cou, viu  á  entrada  da  cidade  a  carruagem  de 
D.  Francisco  de  Mello,  o  que  lhe  causou  grata 
impressão,  julgando  um  acto  de  cortezia,  que 
muito  agradeceu.  A  illusão  em  breve  se  dissipou, 
porque  ao  entrar  na  carruagem  viu  dentro  o  dr. 
Agostinho  Navarro,  secretario  da  imperatriz,  c 
em  volta  d*ella  o  preboste  e  os  seus  officiaes. 
Conduzido  a  uma  estalagem  onde  estava  o  capi 
tão  das  guardas  do  imperador  com  40  mosauetei- 
ros,  o  capitão  disse  lhe  que  o  soberano  ordenava 
que  não  saísse  d*a]i  sem  novo  aviso.  Ficou  alojado 
no  quarto  mais  estreito  da  estalagem,  mas  de  noite 
o  mudou  Gonzaga  para  outro,  e  o  informou  do  mo- 
tivo da  prisão,  affiançaudo-Ihe  da  parte  do  impe- 
rador, que  não  seria  entregue  aos  castelhanos,  c 
Sue  bem  depressa  seria  restituído  á  liberdade, 
[o  mesmo  dia  foram  postos  em  custodia  os  cria- 
dos de  D.  Duarte,  e  o  dr.  Navarro  procedeu  ao 
exame  de  todos  os  seus  papeis.  Oito  dias  depois 
foi  transferido  para  a  fortaleza  de  Passaw  sob  a 
ffuarda  do  coronel  Schenk,  do  dr.  Navarro  e  de 
28  mosqueteiros.  Ali  teve  D.  Duarte  uma  hospe- 
dagem de  príncipe,  devida  á  generosidade  do  ar- 
chiduque  Leopoldo,  de  quem  era  a  fortaleza.  Mas 
esse  allivío  não  durou  muito  tempo,  porque  os 
castelhanos  solicitaram  e  obtiveram  do  imperador 
uma  ordem  severa,  para  que  fossem  reforçadas  as 
guardas,  cerradas  as  janellas  com  grades  de  fer- 
ro, e  tratado  o  infante  como  outro  qualquer 
prisioneiro  ordinário.  No  fim  de  5  mezes,  D.  Duar- 
te foi  mudado  para  Gratz,  onde  chegou  no  dia 
4  de  julho  de  1641,  tendo  feito  a  jornada  em  uma 
carruagem  de  D.  Francisco  de  Mello.  Este  em- 
baixador foi  substituído  pelo  marquez  de  Castel- 
lo  Rodrigo,  que  se  tornou  ainda  mais  cruel  que 
o  seu  antecessor.  Esforçando- se  por  transferir  o 
prisioneiro  para  os  domínios  dos  reis  catholícos 
na  Itália,  achou  grande  resistência  no  impera- 
dor, mas  o  marquez  recorreu  á  seguinte  astúcia: 
Como  o  thesouro  imperial  estava  e^hausto  e  os 
povos  reduzidos  a  um  estado  miserável,  occasio- 
nado  por  23  annos  de  guerra,  lembrou-se  que  a 
offerta  d*um  donativo  avultado  acabaria  com  a  in- 
decisão de  Fernando  III,  resolvendo*  o  á  entrega 
do  infante.  Offereceu-lhe  então  40:000  rixdalers, 
correspondentes  a  40:000  cruzados  da  moeda  por- 
tugueza,  sendo  parte  de  contado,  e  parte  em 
letras  de  cambio.  A  offerta  foi  acceita,  e  o  pri- 
sioneiro entrcfi^ue  ao  embaixador  de  Hespanha. 
Este  contrato  ae  compra  e  venda  celebrou-se  em 
*Aò  de  junho  de  1642.  Os  hespanhoes  resolveram 
mandar  o  infante  para  a  fortaleza  de  Milão.  En- 
cerrado n*uma  liteira  com  o  dr.  Navarro  e  o  ba- 
rão de  Stumbemberg,  commissario  imperial,  o  in- 
fante saiu  de  Gratz,  e  chegando  a  16  d'agosto  d'esse 
anno  aos  confins  da  Valtelina,  foi  entregue  pelo 
commissario  imperial  a  um  sargento-mór,  que  o 
governador  de  Milão  mandara  para  ali  com  185 
soldados,  a  fim  do  receber  o  prisioneiro  e  o  es- 
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yyiUM  .iiô  MU^o.  Chegando  a  25  de  agosto  a  cs- 
\  i  V  uludt»,  tbi  logo  encerrado  na  fortaleza  da  Ko- 
V  hottHt  ironde  nunca  saia.  Depois  de  8  annos  e 
lueíu  de  eaptlveiro,  em  que  soffrcn  resignado  to« 
daa  »•  aifrontas  e  tratos  que  os  carcereiros  lhe 
inHi|*lrAmf  falleceu  o  infante  D.  Duarte  de  Bra- 
gança A  8  de  setembro  de  1649.  Já  próximo  da 
morte  fez  testamento  em  que  deixou  bastantes 
legados  a  facultativos,  officiaes,  ao  capelISo  e 
criados,  instituindo  por  herdeiros  a  D.  Theo- 
dosio,  D.  Affonso  e  D.  Pedro,  filhos  de  seu  irmSo 
el-rei  D.  JoSo  IV.'  Sua  esposa  fallecera  em  Lis- 
boa a  23  de  junho  do  referido  anno,  succumbindo 
aos  profundos  desgostos  causados  por  tão  enor- 
mes desgraças.  D.  Duarte  pôde  cohsiderar-se  um 
martyr  da  restauração  de  Portugal,  porque  a 
guerra  movida  pela  Hespanha  contra  elle,  proveiu 
de  ser  irmão  de  D.  João  IV,  e  dos  seus  altos  me- 
recimentos como  militar  experimentado,  e  do  re- 
ceio do  poderoso  auxilio  que  poderia  .prestar  á 
sua  pátria,  se  estivesse  em  liberdade.  Acerca  do 
infeliz  infante,  escreveu  o  sr.  José  Ramos  Coelho 
uma  notável  obra  em  dois  grossos  volumes,  que 
encerra  documentos  importantíssimos,  e  uma  mi- 
nuciosa biographia.  A  obra  intitula-se :  HUtoria 
do  infante  D.  Duarte^  irmão  de  el-rei  D.  João  IV^ 
tomo  I,  Lisboa,  1889 ;  tomo  n,  Lisboa,  1890.  O 
fallecido  escriptor  José  Silvestre  Ribeiro,  tam- 
bém escreveu  o  seguinte  livro:  Esboço  histó- 
rico de  D,  Duarte  de  Bragança,  irmão  de  elrti 
D.  João  IV,  Lisboa,  1876. 

Braipança  (D.  Fernando  J,  2."*  duque  de)  Era 
filho  do  1.**  duque,  D.  Affonso,  e  sua  mulher 
D.  Beatriz  Pereira  Alvim,  filha  do  condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Sendo  ainda  muito 
creança,  seu  avô  lhe  cedeu  o  condado  de  Arraiol 
los.  N.  em  1403.  fal.  em  Villa  Viçosa  em  1  de 
abril  de  1478.  Tendo  fallecido  seu  irmão  mais 
velho,  D.  Affonso,  marquez  de  Valença,  succedeu 
a  seu  pao  no  ducado  de  Bragança.  Quando  em 
1437  se  orçanisou  a  expedição  a  Tanger,  foi 
D.  Fernando  incumbido  dos  preparativos  de 
parte  da  esquadra  que  saiu  do  Porto,  e  nomeado 
condestavel  de  toda  a  armada.  Acompanhou  os 
infantes  D.  Henrique  e  D.  Fernando.  Em  Africa 
comportou-se  com  extremado  valor  e  coragem,  e 
apezar  de  ferido  continuou  a  rebater  os  ataques 
dos  moiros  e  a  empregar  todos  os  esforços  para 
diminuir  os  tristes  resultados  da  imprudência 
com  que  foi  executada  essa  empresa.  Regressando 
ao  reino,  segairam-se  as  discórdias  entre  o  par- 
tido da  rainha  D.  Jjconor  e  o  infante  D.  Pedro, 
em  que  seu  pae  muito  influiu,  como  inimigo  do- 
clarado  do  regente  .  (V.  Bragança,  D,  Affonso  /, 
i.*>  duque  de),  O  conde  de  Arraiollos,  segundo 
parece,  por  mais  d*uma  vez  procurou  conciliar 
os  dois  partidos,  vendo,  porém,  que  nada  conse- 
guia, resolveu  afastar-se  de  Portugal.  N*este  pro- 
sito,  quando  morreu  o  conde  de  Villa  Real, 
D.  Fernando  de  Noronha,  governador  de  Ceuta, 
pediu  este  governo,  e  sendo  nomeado  partiu  para 
Africa  em  1445. 0  conde  d' Arraiollos  recebendo  a 
noticia  de  que  a  guerra  movida  contra  o  regente, 
tomara  graves  proporções,  deixou  a  praça  de 
Ceuta  em  1 148,  e  veiu  á  corte  defender  seu  tio 
1).  Pedro.  O  irmão  mais  velho,  condo  de  Ourem, 
quiz  ao  principio  demovel-o  d'aqnelle  propósito, 
appellando  para  os  laços  de  familia,  vendo,  po- 
rém, que  D.  Fernando  persistia  na  defeza  de  sen 
tio,  tratou  de  inspirar  suspeitas  a  D.  Affonso  V 
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contra  o  pi*oprio  irmão.  Nada  conseguindo,  por- 
que o  monarcha  não  dava  ouvidos  &  soas  intri* 
gas,  recorreu  então  a  outro  expediente,  procu- 
rando afastal-o  de  Portugal.  Fez  constar  qne  08 
moiros  tinham  vindo  cercar  a  praça  de  Ceata: 
doesta  forma,  o  conde  de  Arraiollos  teve  de  par- 
tir outra  vez  para  o  seu  governo,  ficando  seu  pae 
e  irmão  prosej^uindo  na  iucta  contra  o  regente, 
lucta  que  terminou  com  a  batalha  d* Alfarrobeira. 
Em  1450  deixou  o  governo  de  Ceuta.  Dois  annos 
depois  D.  Affonso  V  encarregou- o  de  fazer  eom 

ãue  o  infante  D.  Fernando  voltasse  ao  reino,  d*on- 
e  havia  safdo  secretamente,  e  em  mato  de  1455 
ele  vou -o  a  marquez  de  Villa  Viçosa,  a  que  ac- 
cresceu tou  o  ducado  de  Guimarães,  em  recompen- 
sa de,  quando  estivera  em  Ceuta,  ter  sustentado 
á  sua  custa,  200  cavallos  e  1:000  infantes-  fim 
1458  acompanhou  com  seus  filhos  o  monarcha  na 
expedição  que  tomou  Alcácer- Ceguer,  e  por  mor- 
te de  seu  pae  e  de  seu  irmão,  herdou  o  titulo  e 
Casa  de  Bragança.  Em  1468,  voltando  D.  Affonso  V 
a  Tanger,  o  duque  de  Braçança  acompanhou  o 
levando  700  lanças  e  2:000  infantes.  No  meio  dos 
perigos  e  das  difficuldades  d*essa  expedição,  mos- 
trou sempre  valoroso  animo  e  decidida  bravara. 
O  soberano  em  recompensa,  estando  ainda  em 
Africa,  lhe  fez  a  mercê  de  elevar  a  villa  de  Bra- 
gança a  cidade.  D.  Affonso  V  não  descançava  no 
propósito  de  conauistar  as  praças  africanas,  e  eu 
1471  novamente  deixou  o  reino  encaminhando-se 
para  Arzilla.  O  duque  de  Bragança  não  o  acom- 
panhou n^esta  empresa,  porque  o  monarcha  lhe 
confiou  a  regência  do  reino  durante  a  sua  ausên- 
cia. O  duque  casou  em  28  de  dezembro  1429  com 
D.  Joanna  de  Castro,  filha  e  herdeira  de  D.  João 
de  Castro,  senhor  de  Cadaval  e  d'outras  terras,  o 
de  sua  mulher,  D.  Leonor  da  Cunha.  D*este  ma- 
trimonio houve  9  filhos:  D.  Fernando,  qne  foi  o 3" 
duque  de  Bragança*,  D.  João,  marquez  de  Monte- 
mor o -Novo;  D.  Affonso,  conde  de  Paro;  D.Al» 
varo,  conde  de  Tentúgal;  D.  António,  que  morreu 
creança;  D.  Izabcl,  que  falleceu  solteira;  D.  Bri^ 
tes,  que  casou  com  D.  Pedro  de  Menezes,  I.* 
marquez  de  Villa  Real;  D.  G-uiomar,  que  casoa 
com  D.  Henrique  de  Menezes,  1.^  conde  de  I/^ulé 
e  de  Valença;  \).  Catharina  promettida  esposa 
de  D.  João  Coutinho,  3.<*  conde  de  Marialva,  cojo 
casamento  se  não  realisou,  por  ter  fallecido  o 
conde  na  tomada  d' Arzilla. 

Braipança  (D.  Fernando  11,  8.^  duque  de).  Era 
filho  do  2.*"  duque,  D.  Fernando  I,  e  de  sua  mu- 
lher, a  duqucza  D.  Joanna  de  Castro.  N.  em  1431^, 
o  foi  suppliciado  em  Évora  a  20  de  junho  de  148S. 
Durante  o  reinado  de  D.  Affonso  V  gozou  da 
illtmitada  estima  d'este  monarcha,  que  lhe  fez 
doações  importantíssimas  e  assignaladas  mercês. 
Acampanhou  seu  pae  á' tomada  de  Alcacer-Ce- 
guer,  e  em  1461  passou  novamente  a  Africa  a 
servir  debaixo,  das  ordens  de  D.  Duarte  de  Me* 
nczes,  governador  de  Ceuta.  No  anno  neguints 
regressou  a  Portugal  e  foi  feito  fronteiro  das 
províncias  de  Entre  Douro  e  Minho  e  de  'IVas- 
os -Montes.  Mais  tarde  recebeu  o  titulo  de  cond4 
de  Guimarães,  que  em  breve  ficou  elevado  a  dv* 
cádo.  Em  1463  partiu  com  D.  Affonso  V  para  Afri- 
ca, e  com  elle  também  esteve  na  entrevista  ds 
Gibraltar.  Em  1471  voltou  a  Africa  com  o  sobe* 
rano,  entrando  com  elle  em  Hespanha,  qnati^ 
annos  depois,  por  occasião  da  guerra  com  Fer- 
nando e  Izabel;  não  assistiu  á  batalha  de  Tor^i 
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yat  ler  fiudo  o'esta  cidade,  encarregado  da 

fBudi  Ax  ninba  D.  Joanna,  mais  conhecida  na 

hiiloríi  tela  ExetUtule  Senhora.  Quando  o  prín- 

lipe  D.  Joio,  d<;pois  da  bataltm,  eotrou  na  cida- 

itiilc  de  Toro  ao  tempo  em  qiie  nada  se  sabia  de 

l>.  Aflóiuo  V,  o  duque  julgando  o  rei  raotto  oit 

piiâLooein),  acGusou  o  priocipe  D.  João  de  ser 

mm  ílba  e  ambicioso,  sem  attender  ás  reâeiÕes 

que  ate  lhe  Azia,   socegando  súmcnte  quando 

iivt  a  certeia  de  que  o  rei  eatAva  salvo  e  livre 

<lc  perigo.  Em    14(8,  pelo  fallecimeoto  de  seu 

14Í,  MMedcn  na  Casa  e  dncado  de  Bragança, 

tomuidose  o  maior  aenfaor,  nSo  b6  da  Portugal, 

roeu  de  Castella,  Navarra  e  AragSo,  porque  ti- 

ib  lumeroios  domínios  e  eitraordiuarios  privi- 

\tpa»  IV.    Bra- 

fmpi.  Caia   de), 

y  dDooe  D.  Fer- 

IlDdo  JI   casoD 

á«uie»es:apri- 

«ira,  em    1447, 

Irado  ipeuu    17 

iBue  de   edade, 

na  D.  Leonor  de 

Sluuet,  £lha  de 

D  P(4ra  de  Me- 

«n,  S.*  CDodc 

k  ViiBita  e  1.* 

«nJe  de   Vil  la 

&*!,  diére8-m<úr 

U  Ki  D.  Duar- 

li.  t^nenudor  de 

IVsli  e  almirante  p   Fímuido  II 

lio  rtiDO.    DVste  3.*  deque  da  Hri|iDca 


t«<«  GIbos.  Enviuvando  em  1452,  passou  a  se- 
miu  iiapcias,  a  19  de  setembro  de  1472,  com 
t  lubel,  filha  do  infante  D.  Pemando  e  de  eua 
oilber,  a  infanta  D.  Bealrii;  irmil  d'el-rei 
li'  HiBDel,  do  duque  de  Vizeu  e  da  rainha 
li  Leaoer,  mnlher  de  D,  JoSo  II.  D'eBte  matri- 
màt  nasceram  os  segiiintea  filhos:  D.  Pílippc, 
)raogtDÍta,  a  qnvm  D.  Affonso  V  concedeu  o 
Itulo  de  daqne  de  Guimarães,  catando  em  Toro, 
''ui  levu  noticia  do  seu  nascimento.  Falleop.u 
Csjlella,  ainda  creança;  U.  Jajme,  que  foi  o 
l' JDqne  de  Bragança;  D.  Dinii,  que  casou  em 
lifl  eoin  D.  Brites  de  Castro  Osório,  íilha  hcr- 
'túi  dos  condes  de  Lemos,  uma  das  mais  iiluS' 
'mfUDilias  de  Hespanha;  D.  Margarida,  que  cs- 
><iT  para  casar  com  el-reí  D.  Manuel,  entilo  dti- 
fKdeBeja,  casamento  que  aSo  ae  realisou,  pela 

E mutua  morte  d'esta  senhora.  Por  morte  de 
'.  Affnuo  V  em  1481,  subiu  ao  throno  aen  filho, 
■priacipe  D.  Jo3o-  Inimigo  declarado  da  nobre- 
>^*K  Mtrrmo  cioso  da  mais  absoluta  autorida- 
^  ipe  niiitas  vezes  degenerou  eni  atroz  despo- 
>"•«,  e  pensamento  predominante  de  D.  JoSo  11 
^«deicabar  coma  preeminência  e  immuni- 
w«doi  grandes  Tassalloa  da  coroa.  Dotado  de 
P*^  firaicia  de  gcnio  e  de  eixtraordínaria  sa- 
Piidtde,  nio  hesitou  em  luctar  contra  essas 
piM  sigulhosas.  que  possuidoras  da  maior  par- 
«dopiii^de  innumeros  privilégios  c  regalias, 
«"tolda»  3  eiereer  acção  despótica  dentro  dos 
je»  natoi  e  honras,  sem  que  os  reis  ousassem 
••^■lliei  contas  das  suas  violências,  haviam  de 
'™**tr  tenai  resistência  contra  as  pretensões, 
'i^J***ítssem  reduzil-as  a  um  completo  anni- 
V««»fBta    O    primeiro    acto    do    governo    de 
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D.  João  II  foi  a  convocação  das  cfirtea  em  Évora, 
onde  os  senhores,  víllas  e  cidades  do  reino,  todos 
lhe  prestaram  homenagem.  Começaram  os  pro- 
fundos golpes  na  propriedade,  na  jurisdicção,  e 
em  toda  a  eapecie  de  regalias  daa  classes  privi- 
legiadas', reformas,  cujo  fim  principal  era  aoater 
a  nobreza  c  em  parte  o  clero-  Exigiu-sc  dos  al- 
caides e  donatários  nova  forma  de  menagem, 
chamaram  se  a  examea  aa  cartas  de  mercCs  c 
doações,  cerceou-se  muito  a  jurisdicção  crimiual 
quo  os  fidalgos  exerciam  uas  suas  terras,  e  am- 
pliou-ac  o  direito  de  appellação  para  aa  justiças 
reaes.  A  nobreaa  indiçnou-se  altamente  com  es- 
tas novas  medidas;  fenda  no  seu  orgulho  e  inte- 
resses, ergueu  se  altiva  e  ameaçadora  contra  o 
soberano.  O  duque  de  Bragança  protestou  logo 
contra  a  nova  formula  de  menagem,  e  para  justi- 
ficar esse  protesto  mandou  a  Villa  Viçosa  o  ve- 
dor da  sua  fazenda  buscar  aa  doações  e  eseriptu- 
ras  que  se  guardavam  ali  n'um  cofre  secreto.  O 
vedor  delegou  esta  incumbência  a  um  seu  filho, 
o  este  levou  para  o  auxiliar  na  busca  o  escrivão 
da  fazenda  da  Casa  de  Bragança,  Lopo  de  Figuei- 
redo. Lopo  descobriu  no  cofre  muitas  cartas  a'on- 
de  se  concluía  que  D.  Fernando  com  receio  da 
inimiaade  do  novo  rei,  tratava  de  procurar  allia- 
doa  em  Caatella.  Guardou  esaaa  cartai  cuidadosa- 
mente, e  veju  apreaental-as  a  D.  João  11.  O  mo- 
narcba  deixou  passar  tempo,  com  a  maior  dissi- 
mulaçEo,  esperando  o  momento  opportuno  du  si; 
livrar  d'um  poderoso  adversário  e  de  abater  o 
orgulho  da  altiva  nobreza.  A  razSo  principal  que 
obrigava  D.  JoSo  II  a  contemporlsar  um  pouco 
com  os  fidalsoa,  era  o  perigo  que,  no  caso  de  rom- 
pimento definitivo,  poderia  correr  aeu  filho  o 
princlpi!  D.  ASbnao,  que  em  consequência  do  tra- 
tado com  Castella,  estava  em  terçaria  em  Moura, 
e  por  isso  o  seu  maior  empenho  era  acabar  com 
aquella  Urçaria.  Andando  n'esta  diligencia,  o 
monarcba  occultava  cuidadosamente  as  sua»  idéaa 
de  vingança,  chegando  até  a  dizer,  n'uma  entre- 
vista com  o  duque  de  Bragança  em  que  mostrou 
ser  sabedor  dos  tramas  urdidos  pelos  nobres,  que 
o  aeu  desejo  ura  perdoar  e  esquecer  tudo.  Os  fi- 
dalgos, conhecendo  eate  facto,  continuaram  a 
resistir  com  mais  audácia  ás  ordens  do  sobera- 
no, tratando  de  estreitar  os  laços  de  amizade  com 
os  reis  de  Hespanha,  de  quem  esperavam  valioso 
ai^iilio  para  realiaarem  o  seu  intento.  Em  maio 
de  1483  desfez-s"  a  ttrçaria,  o  prineipe  D.  Af- 
fonso  foi  para  Évora,  onde  estava  a  ciirte,  acom- 
panhado do  duque  de  Bragança,  a  quem  U.  João 
acolheu  com  a  maior  affabUidade.  Alguns  diaa 
depois,  o  duque  foi  despedlr-so  do  monarcha, 
protestando  novamente  a  sua  fidelidade.  D.  João 
eacutou-o  em  silencio  e  convidando-o  depois  a 

riassar  ao  guarda-roupa,  apenas  ali  entraram, 
he  disse  que  se  considerasse  preso.  Jmmediata. 
mente  appareceram  Ayres  da  Silva  e  o  valido 
Antão  de  Faria,  a  quem  foi  confiada  a  guarda  do 
prisioneiro.  D.  joSo  mandou  logo  instaurar  pro- 
cesso ao  duque.  Chamou  a  Évora  todos  os  minis- 


para  formular  o  libello,  accusou  o  duque  de  ter 
correspondência  com  oa  reis  de  Castella,  dizer  mal 
do  seu  rei,  ter  procurado  impedir  o  cumprimento 
das  terçariae,  de  ter  diligenciado  que  os  caste- 
lhanos entrassem  na  Guiné  com  prejuízo  dos  por- 
tuguczcs,  ete.  O  processo  seguiu  com  a  maior  ra- 
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pidcz  e  com  as  maiores  irregalaridadesi  porque 
foi  o  próprio  rei  quem  escolheu  os  advogados  do 
duque,  não  se  admittiram  testemunhas  de  defe- 
za,  recuBou-se  o  julgamento  pelos  seus  pares  que 
D.  Fernando  solicitou,  o  que  fez  acreditar  ao  qm* 
qvíff  que  se  tratava  unicamente  de  o  sentenciar  á 
morte.  £  na  verdade,  depois  de  dois  dias  e  de 
duas  noites  passadas  em  deliberações,  foi  o  duque 
condemnado  por  unanimidade  a  ser  degolado  na 
praça  publica  de  Évora,  confiscando -se-lhe  todos 
os  seus  bens  para  a  Coroa.  Na  madrugada  de  20 
de  junho  levaram  o  duque  para  uma  casa  situada 
ua  praça  de  Évora,  e  só  depois  de  ali  chegar,  é 
que  lhe  communicaram  a  sentença.  De  manhS 
vieram  buscai- o  para  o  patibulo,  e  pouco  depois 
cra-lhe  decepada  a  cabeça  pela  mSo  d*um  algoz 
mysterioso.  O  cadáver  foi  levado  pelo  cabido  da 
egreja  metropolitana  de  Évora  para  S.  Domin- 
gos, d*onde  depois  se  trasladou  para  Villa  Vi- 
çosa. Os  filhos  do  fallecido  duque,  e  os  seus  ir- 
mãos, o  marquez  de  Montemór-o-Novo,  o  conde 
de  Faro  e  D.  Álvaro,  fugiram  do  reino,  e  refu- 
giaram-se  em  Castella,  onde  foram  bem  recebi- 
dos. A  viuva,  a  duqneza  D.  Izabel  falleceu  em 
1521,  sendo  enterrada  na  egreja  do  convento  da 
Madre  de  Deus.  Quando  el-rei  D.  Manuel  subiu 
.10  throno  em  1495,  um  dos  seus  primeiros  cuida- 
dos foi  o  chamar  ao  reino  os  senhores  da  Casa  de 
Bragança  e  reintegrai -os  nas  suas  honras,  privi- 
légios e  propriedades.  V.  Bragança  fC<ua  de). 

Bragança  (D,  Francisco  dt).  Doutor  em  Câ- 
nones pela  Universidade  de  Coimbra,  cónego  da 
sé  de  Évora,  etc.  Nasceu  no  Porto,  como  consta 
d'uma  carta  escripta  a  15  de  novembro  de  1618 
ao  senado  da  mesma  cidade;  falleceu  em  Coim- 
bra, segundo  se  lê  na  Bibliotheca  Lusitana,  de 
Barbosa  Machado,  no  1."  de  fevereiro  de  1634. 
D.  José  Barbosa  nas  suas  Memorias  do  CoUegio 
de  S.  Pauloj  e  Fr.  JoSo  do  Sacramento  na  ChrO' 
viça  dos  Carmelitas  descalços,  tomo  ii,  dizem  que 
fallecera  em  Lisboa.  Era  filho  de  D.  Fulgcncio 
de  Bragança,  D.  Prior-mór  da  real  collegiada  de 
Guimarães,  e  neto  de  D.  Jajme,  4."  duque  de 
Bragança.  Recebeu  uma  distincta  educação  de 
seu  tio  D.  Theotonio  de  Bragança,  arcebispo  de 
Évora.  Depois  de  ser  instruído  na  língua  latina 
e  em  letras  humanas,  passou  á  Universidade  de 
Coimbra,  onde  foi  admittido  como  porcionista  do 
Keal  CoUegio  de  S.  Paulo  a  21  de  fevereiro  de 
1855,  e  se  graduou  na  faculdade  de  Direito  Pon- 
tifício. Além  da  dignidade  de  cónego  da  sé  de 
Évora,  foi  visitador  e  reformador  da  Universida- 
de, deputado  da  inauisição  de  Lisboa  e  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens;  sumilher  da  cortina; 
desembargador  do  Paço,  commissario  da  Bulia  da 
Cruzada,  deputado  do  conselho  eeral  do  Santo 
Officio,  e  do  conselho  de  Portugsu  em  Madrid,  e 
do  conselho  de  Estado  do  rei  catholico,  procura- 
dor da  nobreza  nas  cortes  celebradas  em  Lisboa 
cm  1619,  e  depois  em  1630,  nomeado  patriarcha 
de  Portugal  e  índia,  o  que  não  chegou  a  effei- 
tuar-se.  A  sua  casa,  que  se  compunha  de  grande 
numero  de  creados,  era  academia  de  sciencias, 
porque  elle  mandava  ensinar  aos  servos  por  mes- 
tres abalisados  as  artes  por  que  tinham  mais  vo- 
cação, aprendendo  uns  letras  humanas  e  outros 
regras  de  pintura.  Quando  foi  reformador  da 
Universidade,  cargo  para  que  foi  nomeado  pela 
provisão  de  20  de  março  de  1604,  sendo  reitor  o 
dr.  Afibuso  Furtado  de  Mendoça,  e  de  que  to- 
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mou  posse  em  10  de  novembro  do  mesmo  anão, 
fôram-lhe  dados  como  adjuntos  os  lentes  de  pri- 
ma e  véspera,  e  os  deputados  da  mesa  da  fazenda 
Quando  o  dr.  Furtado  de  Mendoça  saiu  da  reito- 
ria a  4  de  janeiro  do  1605,  continuou  por  algum 
tempo  D.  Francisco  de  Bragança  os  seus  traba- 
lhos de  reformação,  que  estavam  ainda  atrazado». 
Procedeu  depois  á  reforma  dos  estatutos,  a  qual 
foi  approvada  pelo  alvará  de  20  de  julho  de  1612, 
sendo  porém  so  admittida  e  publicada  em  outu- 
bro do  referido  anno.  Esta  reforma  anda  inserta 
na  edição  dos  estatutos  de  1654.  D.  FraDcisco  de 
Bragança  era  muito  religioso;  mandou  construir 
uma  capella,  ornada  de  singulares  peças  de  pra- 
ta e  preciosos  paramentos.  O  seu  cadáver  foi  te- 
Eultado  junto  a  ca|)ella  mór  do  CoUegio  de  Coin- 
ra.  Em  20  de  janeiro  de  1641  transfèriu-se  pira 
a  egreja  de  S.  Roque,  de  Lisboa,  onde  jaz  na  ca- 
pella do  Nascimento,  junto  â  sacristia.  Por  soa 
iniciativa  puldicou-se  em  castelhano  a  segniote 
obra:  Copia  de  los  pareceres  y  censuras  de  los  Et- 
verendissimos  Padres  Maestros,  y  Sehores  eathedrS' 
ticos  de  las  insignes  ciudades  de  Salamanca  y  M- 
cala,  y  de  otras  personas  doctas  sobre  d  abuso  de 
las  figuras  y  pinturas  lascivas  e  deshonestas,  etc 
O  Diccionario  bihliographico,  deinnocencio  Fran- 
cisco da  Silva,  vol.  ii,  a  pag.  360,  dá  nota  da 
seguinte  obra  também  escripta  em  castelbzDO: 
Instruçam  da  ordem  que  se  ha  de  ter  na  adminit- 
traçam,  publicaçam  e  arrecadaçam  da  Bulia  ds 
sancta  crusada,  novamente  concedida,  que  se  ha  de 
publicar  este  anno  que  vem  de  1613.  Não  traz  legar 
da  impressão;  foi.  pequeno,  de  18  folhas  numeia- 
drs  pela  frente,  tendo.no  fim  de  chancella  a  as* 
signatura  dõ  fr.^  de  Brags^. 

Braspanca  (D.  Fulgência  de).  Abbade  commeií- 
datario  de  S.  Salvador  de  Travanca,  da  ordem 
de  S.  Bento;  prior  commendatario  de  Santa  Ma- 
ria de  Moreira,  dos  Cónegos  regrantes,  chantrs 
da  collegiada  de  Barccllos  e  prior  commenda- 
tario de  Santa  Maria,  de  Guimarães.  Era  filho  da 
4.*»  duque  de  Braeança,  D.  Jayme,  e  de  sua  se- 
gunda mulher,  D.  Joanna  de  Mendonça.  Fallecea 
a  7  de  janeiro  de  1581. 

Bragança  (D.  Jayme  I,  4.'»  duque  de).  Era  fi- 
lho do  3.«  duque,  D.  Fernando  II,  e  de  sua  mu- 
lher, a  duqueza  D.  Izabel,  N.  em  1479,  fiil.  a  20 
de  setembro  de  1532.  Tinha  apenas  4  annos  d€ 
edade,  quando  seu  pae  foi  decapitado  em  Evotir 
e  sendo  logo  levado  para  Castella  com  seus  ir- 
mãos e  tiot!,  só  voltou  a  Portugal  no  reinado  d« 
D.  Manuel,  em  1497,  quando  este  monarcha  cha- 
mou para  junto  de  si  os  senhores  de  Bragança. 
Em  Castella  encontrara  D.  Jayme  a  maior  pro- 
tecção, especialmente  da  rainha  D.  Izabel,  qM 
lhe  dera  para  aio  Lopo  de  Sousa,  fidalgo  qM 
descendia  do  nosso  rei  D.  Affonso  III.  Na  qua- 
lidade de  legitimo  herdeiro  do  duque  seu  pae, 
Sor  ter  fallecido  em  creança  o  filho  primogenÍt« 
I.  Filippe,  D.  Jayme  ficou  com  o  titulo  de  dn(|at 
de  Bragança;  e  D.  Manuel  o  nomeou  fronteir»- 
mór  de  toaas  as  terras,  que  aquella  nobre  casa 
possuía,  permittindo-lhe  que  tomasse  posse  dai 
mercês  concedidas  aos  seus  antepassados,  e  eit 
1500  declarou  nullos  os  effeitos  do  processo  cri- 
minal do  duque  D.  Fernando.  Quando  fallecea  • 
príncipe  D.  João,  filho  e  successor  dos  reis  et* 
tholicos,  a  legitima  succcssão  d'aquellc8  estadas 
recaiu  na  rainha  de  Portugal,  D.  Izabel,  que  ei» 
março  de  14*J8  foi  a  Toledo  com  seu  marido,  A-r^ 
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D.  Maimel,  sendo  ali  jurados  e  declarados  sue- 
cêssores  dos  reinos  de  Castella,  Leão  e  Aragão. 
Antes  da  partida,  o  monarcha  havia  convocado 
cortes  em  Lisboa,  declarando  o  fim  da  sua  via- 
gm,  e  n'esta  occasião,  como  D.  Manuel  não  ti- 
nha fillios,  os  povos  supp] içaram  que  fosse  decla- 
ra snccessor  presumptivo  da  coroa  de  Portugal 
o  daque  de  Bragança,  D.  Jajme,  por  ser  o  pa- 
rente mais  próximo  das  pessoas  reaes.  O  monar- 
cha accedeu  de  bom  grado,  e  reunindo  na  sua 
cauan  o  duque,  alguns  officiaes  do  palácio,  mi- 
BÍstros  e  grandes  do  reino,  declarou  D.  Jayme 
herdeiro  dio  throno  portuguez,  e  todos  que  esta- 
vam presentes  assim  o  juraram,  beijando  a  mão 
ao  daque.  D.  Jajme  casou  em  1502  com  D.  Leo- 
nor de  Mendonça,  filha  de  D.  João  de  Gusmão, 
3.*  daque  de  Medina  Sidónia,  e  de  D.  Izabel  de 
Td^co.  D.  Jayme,  segundo  consta,  era  dotado 
(fom  caracter  melancholicoí  sujeito  a  accessos 
Baniaeos,  muito  dado  a  praticas  religiosas,  e  em 
til  exeesso,  que  intentou  metter-se  a  frade  ca- 
aeho,  ji  depois  de  ter  casado  com  D.  Leonor. 
Passara  muito  tempo  com  os  eremitas  da  Serra 
lOssa;  ainda  se  oiz  maiS;  que,  persistindo  na 
aa  idéa  de  clausura,  saiu  secretamente  do  reino 
cm  direcção  a  Boma  para  obter  as  precisas  li- 
ooças,  6  que  el-rei  D.  Manuel,  sabendo  por  uma 
carta  qoe  o  duque  lhe  deixara,  a  sua  resolução, 
■aadara  em  seu  seguimento,  por  differentes  ca- 
BÍaboi,  sendo  D.  Jayme  encontrado  já  em  Ara- 
^,  d'oade  regressou  cm  obediência  ás  ordens 
é  numarcha.  iVquellc  seu  caracter  melancholico, 
•t  talvez,  como  pretendem  alguns  historiadores, 
èrido  a  um  certo  desarranjo  nas  faculdades 
oentaes,  que  se  attribue  á  violência  com  que 
«atoa,  n*um  accesso  de  ciúme,  sua  mulher, 
D.  Leonor,  no  próprio  palácio  de  Villa  Viçosa, 
es  2  de  novembro  de  1512,  facto  de  que  intentou 
JBtíficar-se  ordenando  uma  espécie  de  devassa, 
m  qoe  nada  se  provou,  por  serem  testemunhas 
ai  pessoas  de  sua  casa,  que  lhe  eram  affeiçoadas 
e  o  temiam,  tomando-se  suspeitas  por  esse  mo- 
tim. ^V.  Bragança,  D,  Leonor  de  Alcoforado, 
kaUrmo  de).  Este  acontecimento  causou  a  maior 
iapressâo  na  corte,  e  D.  Manuel,  como  satisfa- 
ças, mandou  instaurar  processo  contra  o  duque, 
porém  D.  JsLjme  refugiou-se  em  Evora-Monte. 
O  proeessQ  fôra  simulado,  porque,  segundo  se 
jaiga,  o  duque  não  foi  perseguido,  poucas  ou  ne- 
■wmaf  diligencias  se  fizeram  para  o  encontra- 
rem, e  mais  tarde  voltou  á  corte.  D.  Jayme,  sem- 
pre melancholico,  perseguido  pelos  remorsos,  que, 
■BÍto  o  impressionavam,  chegou  a  encerrar-se 
Boma  cisterna  do  palácio  de  Villa  Viçosa,  en- 
tregando-se  ás  mais  rigorosas  penitencias.  O  seu 
tstido  aflUctivo,  a  falsa  posição  em  que  se  en- 
coBtitTa  perante  a  nobreza  e  do  próprio  povo, 
psrqae  todos  consideravam  innocente  a  esposa 
f»  laerificara  aos  seus  ciúmes,  levaram  D.  Jay- 
me a  «nprehender  um  grandioso  feito,  que  d'al- 
fw  fórma  fizesse  esquecer  o  acto  cruel  que 
pQUíeara.  Por  este  motivo,  logo  no  anno  seguinte 
pnoa  na  expedição  a  Azamor,  em  Africa.  D.  Ma- 
>ad  emferiu-lbe  a  capitania-mór  e  geral  da  ar- 
mída  e  exercito,  que  deviam  ir  a  essa  expedição. 
á  S  4a  agosto  de  1513  foi-Ihe  dada  a  patente 
f^^^  posto  e  commissão,  com  plenos  e  abso- 
mi  poderes.  Fizeram-se  grandes  aprestos  para 
P^  «apresa,  diz  Damião  de  Góes;  entre  todos 
^  MfíM  de  differentes  espécies  de  que  se  com- 
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punha  a  armada,  não  seriam  menos  de  400  velas, 
e,  além  da  gente  do  mar,  iam  na  expedição  18:000 
homens  de  guerra,  sendo  15:000  a  soldo  d*el-rei, 
e  os  3:000  do  duque  D.  Jayme,  que  os  havia  alis  • 
tado  nas  suas  terras ;  depois  tomou  mais  1:000 
homens  em  Lisboa,  fardando  á  sua  custa  todos 
os  4:000,  e  500  homens  de  cavallo,  seus  criados  e 
vassallos.  Como  capitães  da  ordenança  iam  qua- 
tro esforçados  cavalleiros  que  tinham  tido  lar^a 
pratica  nas  guerras  de  Itália.  Muitos  fidalgos,  já 
conhecidos  nas  empresas  d* Africa,  iam  na  armada 
e  no  exercito,  e  entre  elles  D.  João  de  Menezes, 
em  quem  recairia  a  capitania-mór,  na  falta  do 
duque*,  D.  Vasco  Coutinho,  conde  de  Borba,  etc. 
No  dia  14  dó  referido  mez  e  anno,  D.  Manuel  foi 
ouvir  missa  á  Sé,  e  depois  de  estar  na  cgreja, 
entrou  o  duque  D.  Jayme,  vesti-lo  de  branco  tra- 
zendo ao  pescoço  um  coUar  de  ric^uissima  pedra- 
ria, acompanhado  por  todos  os  officiaes  da  ar- 
mada, e  o  seu  alferes  com  o  estandarte  real,  que 
o  arcebispo  de  Lisboa  benzeu.  O  rei  recebeu  en- 
tão o  estandarte,  que  logo  entregou  ao  duque,  ao 
qual  recommendou  tudo  o  que  cumpria  ao  ser- 
viço de  Deus  e  seu.  O  duque  entregou  o  estan- 
darte ao  seu  alferes.  N*essa  mesma  tarde,  D.  Jay- 
me, acompanhado  de  todos  os  fidalgoa  e  mais 
pessoas  distinctas  que  partiram  na  armada,  foi 
ao  paço  despedir-se  d*el-rei,  embarcando  em  se- 
guida, no  intuito  de  seguir  viagem  logo  no  dia 
seguinte,  porém  só  a  17  é  que  pode  largar  ferro. 
No  dia  26  surgiu  na  barra  ao  no  de  Azamor,  fa- 
zendo-se  o  desembarque  em  Mazagão,  indo  d'ali 
no  primeiro  de  setembro  o  exercito  por  terra 
para  sitiar  Azamor.  Esta  expedição  foi  muito  fe- 
liz, porque  depois  de  estabelecido  o  cerco  e 
d*alguns  combates,  de  que  não  resultaram  gran- 
des perdas  de  parte  a  parte,  a  gente  de  Azamor 
abandonou  a  cidade,  e  o  duque  pôde  n'ella  en- 
trar triumphante.  (V.  Azamor).  Pouco  depois  re- 
gressou ao  reino,  cnegando  a  Lisboa  a  21  de  no- 
vembro, indo  logo  a  Almeirim,  onde  estava  a 
corte.  A  tomada  de  Azamor  foi  pomposamente 
festejada,  o  papa  Leão  X  enviou  ao  duque  nm 
breve  gratulatorio,  e  mandou  celebrar  em  Roma 
uma  solemnissima  festa  em  acção  de  graças  por 
mais  este  triumpho  contra  os  infiéis.  D.  Jayme 
casou  pela  segunda  vez,  em  1520,  com  D.  Joanna 
de  âendonça,  dama  da  rainha  D.  Leonor  e  filha 
de  Diogo  de  Mendonça,  alcaide-mór,  de  Mourão 
e  do  conselho  d*el-rei.  Do  primeiro  matrimonio 
teve  dois  filhos;  D.  Theodosio,  que  foi  o  b.^  duque 
de  Bragança,  e  D.  Izabel,  ^ue  casou  com  o  in- 
fante D.  Duarte,  filho  d*el-rei  D.  Manuel.  Do  se- 
gundo matrimonio  houve  9  filhos,  dos  quaes  se 
evidenciaram  D.  Constantino,  que  foi  o  7.*^  vice- 
rei  da  índia,  D.  Fulgencio,  dom  prior  de  Guima- 
rães, e  D.  Theotonio,  arcebispo  d^Evora  (V.  eales 
ires  nomes).  D.  Jayme  criou  para  si  uma  guarda 
de  100  alabardeiros  com  seus  capitães,  a  q[ue 
depois  juntou  arautos  e  passavantes,  e  no  serviço 
da  sua  Casa  introduziu  todos  os  empregos  e  lo« 
gares  que  existiam  na  Casa  Real.  A  pedido  do 
monarcha,  obteve  do  referido  pontifico  Leão  X, 
a  bulia  de  15  de  janeiro  de  1517,  pela  qual  lhe 
era  permittido  erigir  15  cgrejas  em  commendas, 
para  gratificar  os  fidalgos  da  sua  comitiva,  com- 
mendas que  perderiam,  deixando  o  serviço  da 
Casa  de  Bragança.  Além  d*isto,  o  duque  nomeou 
um  grande  numero  de  cónegos  e  de  curas  nas 
suas  teiTas,  gozando  todos  de  privilégios  supe- 
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riores  aos  de  todas  as  casas  principescas  da  Eu- 
ropa. Foi  o  duque  D.  Jayme  quem,  em  1501,  co- 
meçou o  actual  palácio  e  a  tapada  de  Villa  Vi- 
çosa, e  quem  mandou  construir  um  rico  mauso- 
léo  para  o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
A  duqueza  D.  Joanna  de  Mendonça  sobreviveu 
ainda  48  annos  a  seu  marido,  vindo  a  fallecer 
em  1Õ80. 

Bragança  (D,  João  J,  ^.^  duque  de)  Foi  filho 
único  00  õ  <*  duque,  D.  Theodosio  I,  e  de  sua  mu- 
lher e  prima,  D.  Izabel,  filha  de  seu  tio  D.  Diniz 
de  Portugal.  Não  se  conhece  a  data  do  nasci- 
mento, mas  sabe-se  que  foi  pouco  tempo  antes  de 
1547;  fal.  em  Villa  Viçosa  a  22  do  fevereiro  de 
1583.  Desde  muito  creança  foi  destinado  por 
D.  João  III,  e  depois  peia  rainha  D.  Catharina 
e  D.  Sebastião,,  a  casar  com  sua  prima,  U.  Ca- 
tharina,  filha  do  infante  D.  Duarte  e  de  D.  Iza- 
bel, irmS  de  seu  pae.  Este  consorcio  realisou-se 
a  8  de  dezembro  de  1563,  tendo  sido  o  contrato 
assignado  em  8  de  agosto  do  anuo  anterior. 
D.  Sebastião  auatro  dias  antes,  om  carta  de  4  de 
agosto,  havia-Ihe  concedido  o  titulo  de  duque  de 
Barcellos  para  o  primogénito  da  Casa  de  Bra- 
gança, com  a  permissão  ao  filho  d'este  usar  ainda 
em  vida  do  avô  o  titulo  de  duque,  pertencendo 
ao  de  Bragança  o  nomear- lhe  o  logar.  Voltando 
d'uma  viagem  ao  Algarve,  em  1573,  D.  Sebas- 
tião dirigiu-se  ao  paíacio  de  Villa  Viçosa,  onde 
foi  recebido  com  a  maior  magnificência.  Quando 
o  monarcha  intentou,  pela  primeira  vez,  ir  a 
Africa,  quix  que  o  duque  de  Bragança  o  acom- 
panhasse, confiando  o  governo  do  ducado  á  du- 
queza D.  Catharina  em  7  de  setembro  de  1574, 
dando  assim  á  Casa  de  Bragança  a  importância 
d'um  reino.  O  duque  foi  effectivamente  a  essa 
expedição,  levando  600  cavallos  e  2:000  infantes 
das  suas  terras,  e  preparava-se  para  também 
partir  com  o  soberano  na  infausta  expedição  de 
1578,  quando  umas  febres  violentas  o  obrigaram 
a  recolher  ao  leito.  Vendo-se  obrigado  a  desistir 
da  empresa,  enviou  para  acompanhar  o  rei,  seu 
filho  D.  Theodosio,  duoue  de  Barcellos,  que  ape- 
nas contava  10  annos  de  edade.  Era  imponente  a 
comitiva  do  joven  duque.  Além  dos  fidalgos  e 
creados  de  sua  Casa,  levava  importantes  contin- 
gentes de  cavallaria  e  infantaria,  a ue  foram  trans- 
portados em  mais  de  30  navios  tretados  á  custa 
do  duque  seupae.  (V.  Bragança^  (D.  Theodoêio^ 
7.**  dumit  de).  Depois  da  infeliz  jornada  de  Alcá- 
cer-Kioir  e  da  morte  de  D.  Sebastião,  foi  accla- 
mado  rei  seu  tio  o  cardeal  D.  Henrique.  Este 
monarcha  estimava  muito  a  familia  Bragança,  e 
principalmente  a  duqueza  D.  Catharin.i,  mas  não 
teve  coragem  de  a  declarar  herdeira  do  reino. 
Durante  este  curto  reinado,  entrou  o  duque  jun- 
tamente com  a  duqueza,  sua  mulher,  na  preten- 
são da  coroa,  e  nas  cortes  reunidas  em  Lisboa 
no  mez  de  junho  de  1579,  prestou  o  juramento  de 
só  obedecer  ao  rei  que  os  Estados  escolhessem. 
Ainda  vivia  O  cardeal-rei,  quando  Filippe  II,  de 
Hespanha,  querendo  afastal-o  das  suas  preten- 
sões, mandou  offerecer-lhe  o  Brazil  com  o  titulo 
de  rei,  o  Algarve  e  as  terras  que  foram  dos  in- 
fantes, o  cargo  de  grão  mestre  da  ordem  de  Chris- 
to,  e  licença  para  mandar  todos  os  annos  uma 
nau  á  índia  Oriental  por  sua  conta,  promettendo- 
Ihe  ainda  o  casamento  do  principe  D.  Diogo  com 
uma  das  suas  filhas.  O  cardeal  D.  Henrique  acon- 
selhava a  que  fossem  acceitas  estas  proposta,  pp- 
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rém  D.  Catharina,  a  despeito  dos  conselhos  do 
tio,  rejeitou-as  formalmente  em  20  de  outubro  de 
1579,  influindo  com  seu  marido  para  que  também 
as  recusasse.  Depois  da  morte  do  cardeal-rei,  o 
duque  de  Bragança  acompanhou  os  governadores 
do  reino  a  Santarém  e  a  Setúbal,  empregou  aia- 
da  algumas  diligencias  para  que  fossem  reconhe- 
cidos os  direitos  de  sua  mulher  á  Coroa  portugqe- 
za,  mas  afinal  desistiu,  e  retirou- se  para  a  villa 
de  Portel.  Depois  da  vinda  de  Filippe  II  a  Por- 
tugal, o  duque  de  Bragança  serviu  de  condesta- 
vel nas  cortes  convocadas  em  Thomar,  onde  o 
monarcha  hespanhol,  por  suas  próprias  mãos,  lhe 
deu  o  collar  do  Tosão  de  ouro,  que  é  a  insígnia 
de  maior  reputação  que  costumam  dispensar  oe 
reis  de  Hespanha,  contra  o  costume  dos  seus  ao- 
topassados,  que  não  tinham  tido  ordem  alguma 
militar  de  cavallaria  nem  portugueza  ném  estran- 
geira. Nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  para  o 
juramento  do  principe  D.  Filippe,  também  serviu 
de  condestavel.  Nada,  porém,  lhe  pôde  snavisar 
a  dôr  profunda  por  ver  que  a  violência  das  ar- 
mas de  Castella  e  a  ambição  de  alguns  grandes 
de  Portugal,  o  haviam  despojado  da  Coroa,  e  ani« , 
quilado  a  liberdade  de  Portugal.  Quando  Filip- ' 
pe  se  retirou  para  Hespanha,  concedeu  ao  daque 
de  Bragança  as  seguintes  mercês :  para  o  her- 
deiro o  cargo  de  condestavel  do  reino  em  três 
vidas ;  para  o  filho  segundo  o  titulo  de  marques 
d*uma  cidade  do  Castella  com  4:000  habitantes  e 
4:000  cruzados  de  renda;  para  o  terceiro  filho 
uma  commenda  de  Castella  com  o  rendimento  de 
5:000  cruzados.  Concedeu  também  a  quantia  de 
200:000  cruzados  pagos  em  quatro  annos  para 
desempenhar  a  Casa,  a  permissão  de  mandar  vir 
da  índia  por  seis  annos  livres  de  direitos  10  quia- 
taes  de  canella,  egual  quantidade  de  cravo  e  ou- 
tro tanto  de  noz  moscada,  a  confirmação  do  tra- 
tamento de  exceUencia^  e  a  isenção  aos  direitos 
da  chancellaria.  Os  últimos  annos  de  vida,  pas- 
sou-os  o  duque  D.  João  em  Villa  Viçosa,  entre- 
gue a  exercícios  de  piedade.  A  duquesa  D.  Ca- 
tharina sobreviveu  ainda  31  annos  a  seu  marido, 
fallecendo  em  15  de  novembro  de  1614.  Nunca 
mais  se  assignou  Duqueza  de  Bragança^  mas  sim- 
plesmente Catharina.  Os  reis  de  Hespanha  tra- 
tavam-n*a  por  Senhora  Z>.  Caikarina,  o  chama* 
vam-lhe  alteza, 

Bragança  /D.  João  de).  Filho  do  2.®  marc|uex 
de  Ferreira,  D.  Jayme.  Foi  cónego  o  inquisidor 
de  Évora,  prior  da  collegiada  de  Guimarães  o 
bispo  de  Vizeu.  Falleceu  em  Évora  a  4  de  feve- 
reiro de  1609. 

Bragança  (D.  João  II,  8.''  duque  de).  Foi  o 
21.'»  rei  de  Portugal.  V.  D.  João  IV. 

Bragança  (D,  Leitor  de).  Casada  com  o  4.' 
duque  d*este  titulo,  D.  Jayme  I.  Era  filha  de 
D.  João  de  Gusmão,  3.^  duque  de  Medina  Sidó- 
nia, e  da  duqueza,  sua  primeira  mulher,  D.  Isa- 
bel Velasco.  O  casamento  foi  contratado  em  1500, 
e  realisou-se  em  1502.  Passaram-sedea  annos  sem 

2ue  se  notasse  entre  os  dois  esposos  facto  alguei 
igno  de  menção.  Em  2  de  novembro  do  1512, 
D.  Jayme,  suspeitando  que  sua  mulher  entre- 
tinha relações  amorosas  com  António  Alcoforado, 
fidalgo  de  sua  Casa,  mandou-o  prender,  Q*nm  ae- 
cesso  de  ciúme,  ordenou  ao  seu  capellão  que  o 
fosse  confessar,  e  logo  depois  da  confissão  o  maa- 
dou  matar  no  próprio  palácio  de  Villa  Viçosa. 
(V.   Alcoforado^  António),  A  duquesa,  ouvindo 
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grtad«  roído,  correu  muito  assustada  aos  seus 
aposentos  em  basca  dos  filhos,  e  sobre  a  cama 
em  que  elles  estavam  a  encontrou  o  duque.  Ape- 
3âs  t  riO)  o  desvairado  fidalgo  mandou  nova- 
mente eliainar  o  capellSo  para  a  confessar.  Quan- 
do o  etpellio  saiu,  D.  Jayme  voltou  para  junto 
dl  duquesa,  resolvido  a  roatal-a,  porém  D.  Leo- 
aoTf  eom  a  maior  coragem,  lhe  perguntou  de  que 
pronniia  aquelle  furor,  e  porque  intentava  tirar- 
ibe  a  Tida.  O  duque  respondeu  promptamente, 
que  ella  lhe  fora  traidora,  que  manchara  a  sua 
dipiidade.  Nâo  sou  traidora,  respondeu  altiva- 
nente  a  doqneza,  nem  meus  avôâ"  o  foram  nunca. 
E  tpreseatando  varias  razoes,  chegou  auasi  a  con- 
Tcacel-o  da  sua  innocencia.  O  duque  saiu  do  quar- 
to, e  eacontrando  a  poucos  passof  um  dos  seus 
credos,  Pedro  Vaz,  que  de  novo  lhe  influiu  no 
aoúzio  suspeitas  contra  a  honra  da  duqueza,  vol- 
toB  a  encootrar-se  com  ella,  e  sem  admittir  a  me- 
Mf  reflexão,  a  apunhalou.  O  cadáver  da  desdi- 
tm  senhora  íbi  sepultado  na  egreja  de  N.  S.* 
h  Serra  de  Montes  Claros,  sendo  mais  tarde, 
per  ordem  de  D.  Thcodosio  IJ,  trasladado  para 
o  mosteiro  da  Esperança,  em  Villa  Viçosa. 

Bragança  (Paschoal  de),  Official  d*uma  secre- 
Uria  &  Estado,  que  viveu  no  tempo  da  regência 
k  D.  Pedro  II,  e  entrou  n'uma  das  muitas  cons- 
^rifôea  tramadas  pelo  conde  de  Humanes,  em- 
btixadores  hespanhoes,  ou  pelos  partidários  que 
lieiíarâ  em  Lisboa,  contra  a  regência  de  D.  re- 
tido, e  indirectamente  contra  a  independência  do 
pâitFoi  preso  e  condemnado  em  1G78. 

Bragança  (D,  Theodosio  7,  5.<»  duqut  de).  Era 
^  do  1.*  matrimonio  de  D.  Jayme,  4.®  duque 
^  Bragança,  e  de  sua  mulher,  a  duqueza  D.  Leo- 
Bor  Ignora-se  a  data  do  seu  nascimento ;  fal.  em 
^de  setembro  de  1563  Teve  por  mestre  Diogo 
Silvarão  muito  erudito,  considerado  como  um 
^  primeiros  sábios  dh  seu  tempo.  Succedeu  no 
^cado  a  seu  pae,  no  anno  de  1032.  Depois  do 
casaeento  de  sua  irmá  D.  Izabel  com  o  infante 
P  Duarte,  a  quem  doou  o  ducado  de  Guimarães, 
iastitoio  com  os  seus  bens  patrimoniaes  um  mor- 
1^  importante  que  uniu  aos  que  já  existiam, 
'íijspectivo  documento  vem  na  liesenha  das  fa- 
«áiM  titulares  e  grandes  de  Portugal,  a  que  já 
m  temos  referido,  l.®  vol.  pag.  315,  e  tem  a  data 
^  8  de  novembro  de  1540.  Em  25  de  junho  de 
jJ42  easou  com  D.  Izabel,  sua  prima,  filha  de 
D-  Diniz  de  Portugal,  que  lhe  trouxe  algumas 
^rras  em  dote.  Em  1543  foi  o  duque  de  Bragan- 
^  eaearreeado  de  acompanhar  á  fronteira  a  in- 
^ta  D.  Maria,  filha  de  D.  João  III,  que  casou 
«o  o  priocípe  Filippe,  filho  do  imperador  Car- 
Ifis  V.  O  duque  apresentou-se  n'esta  solemnidade 
^^  nma  eomitiva  brilhante  e  numerosa,  que  se 
(aponha  de  350  cavalleiros,  dos  quaes  300  eram 
««âdoa  effertivos  da  sua  Casa,  e  os  restantes  seus 
JMttllos.  Levava  20  moços  de  estribeira,  vesti- 
da de  panno  amarello,  com  barras  de  velludo 
^  K^rras  de  milão  (roxas),  e  espadas  pratea- 
^  100  alabardeiros  vestidos  á  tudesca,  de  ama- 
^  e  asul,  com  as  alabardas  douradas :  60  mo- 
^  da  camará,  trajando  de  velludo  azul  e  ama- 
^K  sapatos  e  gorras  de  raso ;  6  moços  fidalgos 
▼tttíado  de  velludo  preto  com  grossas  cadeias  de 
•^iC^w»  de  grSa,  e  gorras  de  velludo  adamas- 
«Mo  eo«  pedraria.  Constava  a  recamara  de  80 
****olas,  guarnecidas  de  seda  aroarella  e  azul, 
^^  reposteiros  bordados  de  ouro  e  seda  das  mes- 


mas côrejB.  Trombetas  com  bandeiras  de  damasco 
ostentando  as  armas  ducaes,  charamelas  e  ata- 
bales.  Assim  acompanhou  a  infanta  de  Almeirim 
até  Caia,  onde  era  esperada  por  diversos  fidalgos 
castelhanos,  e  entre  elles  o  bispo  de  Cartagena, 
D.  João  Martins  Silicio,  que  estava  encarregado 
de  a  receber.  Com  cgual  magnificência  acompa- 
nhou o  duque  D.  Theodosio  a  princeza  D.  Joan- 
na,  viuva  do  príncipe  D.  João  e  mãe  d*el-rei 
D.  Sebastião,  quando  em  1554  voltou  para  a  corte 
do  imperador  seu  pae.  Esta  descripção  encontra- 
se  a  pag.  33  e  34  do  opúsculo  A  Casa  de  Bra- 
gança, por  D.  Thomaz  Manuel  de  Vilhena. 
Enviuvando  o  duque  em  1558,  passou  a  segundas 
núpcias  em  4  de  setembro  de  1559,  com  D.  Bri- 
tes de  I  encastre  (V.  Bragança,  D.  Beatriz  de 
Lencastre  de).  Emquanto  viveu  D.  Theodosio  não 
houve  guerra  em  rortugal,  apenas  havendo  a  di- 
zer, que  a  rainha  regente  D.  Catharina  o  escolheu 
para  general  do  exercito  que  devia  ir  em  soc- 
corro  de  Mazagão,  mas  que  esta  nomeação  ficou 
sem  effeito  por  se  não  realisar  a  marcha  d*estas 
forças  para  Africa.  D.  Theodosio  fundou  alguns 
conventos;  gostava  muito  da  pintura  e  da  escul- 
ptura,  e  era  curioso  do  que  se  passava  nas  cortes 
estrangeiras,  sustentando  em  diversos  paizes 
agentes  aue  lhe  remettiam  noticias,  que  elle 
depois  colligia  em  volumes,  a  que  dava  o  titulo 
de  Os  livros  de  muitas  cousas. 

Bragança  (D,  Theodosio  II,  7.<*  duque  de). 
Era  filho  de  D.  João  I,  6  <"  duque  d*6ste  titulo, 
e  de  sua  mulher  e  prima,  D.  Catharina,  casada 
com  o  infante  D.  Duarte,  filho  d*el-rei  D.  Manuel. 
N.  em  Villa  Viçosa  a  28  de  abril  de  1568;  fal.  a 
29  de  novembro  de  1630.  Foi  educado  por  Fer- 
n.^o  Soares  Homem  e  António  de  Castro,  sob  a 
direcção  de  sua  mãe  e  do  seu  aio  D.  Luiz  de 
Noronha.  Contando  apenas  dez  annos  de  edade 
acompanhou  D.  Sebastião  a  Afirica  na  fatal  ex- 
pedição de  1578.  Apenas  ali  cheeou,  D.  Theodo- 
sio, armado  em  guerra  o  a  cavaTlo,  seguiu  o  rei 
nos  primeiros  recontros  com  os  infiéis;  mas,  au- 
gmentando  o  perigo,  o  monarcha  ordenou -lhe  que 
se  recolhesse  no  seu  coche.  Contrariado  com  esta 
ordem,  dirigiu  uma  fervorosa  supplica  a  D.  Sebas- 
tião, mas  não  foi  attendido,  apezar  de  ser  muito 
louvado  o  seu  procedimento.  D.  Theodosio  teve 
de  obedecer,  mas  quando  se  deu  a  batalha  de 
Alcácer  Kibir,  e  o  combate  se  tomou  mais  re- 
nhido, o  pequenino  guerreiro  não  pôde  conter-se, 
e  a  despeito  de  todas  as  prohibições  montou  a 
cavallo,  e  seguido  pelos  seus,  uniu  se  a  D.  An- 
tónio, prior  do  Crato,  e  tomou  parte  na  peleja, 
onde  foi  ferido  na  cabeça  e  ficou  prisioneiro, 
assim  como  um  grande  numero  dos  seus  servido- 
res. O  duque  D.  João,  seu  pae,  mandou  Jorge  de 
Lemos  tratar  do  resgate  e  D.  Filippe  de  Hespa- 
nha  escreveu  ao  rei  de  Marrocos,  que  afinal  deu 
a  liberdade  á  creança  sem  nada  acceitar.  O  du- 
que pagou  então  o  resgate  de  todos  os  servido- 
res á  custa  d*uma  quantia  importantíssima  e  de 
presentes  valiosos.  D.  Theodosio  saiu  do  capti- 
veiro  em  agosto  de  1579,  mas  os  hespanhoes  que 
desejavam  conserval-o  longe  do  reino,  com  falsos 
pretextos  lhe  fizeram  demorar  a  viagem,  de  sorte 
que  ao  chegar  a  Gibraltar,  logo  recebeu  a  noti- 
cia da  morte  do  cardeal-rei.  Indo  depois  a  S.  Lu- 
car  visitar  o  duque  de  Medina  Simonia,  foi  rece- 
bido com  pomposas  festas,  obrigando-o  por  este 
meio  a  conserval-o  fora  de  Portugal.  Os  duques 
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de  Bragança,  comprehendcndo  a  razSo  de  todas 
estas  demoras,  qaeízaram-se,  e  o  monarcha  cas- 
telhano ordenou  positivamente  que  deixassem 
seeuir  D.  Theodosio,  e  quando  chegou  a  Portu- 
gal, D.  Filippe  o  acolheu  com  todas  as  honras  e 
distincçoes.  Em  1589  defendeu  Lisboa  contra  a 
eipedição  de  D.  António  e  de  Darke,  e  fortificou 
08  pontos  da  costa  que  ficavam  nas  suas  terras 
para  resistir  á  armada  ingleza,  serviços  estes 

2ue  D.  Filippe  muito  lhe  louvou  e  agradeceu.  O 
uque  casou  a  17  de  junho  de  1G03  com  D.  Ânna 
de  Velasco,  filha  de  Joio  Fernandes  de  Velasco, 
condestavel  de  Castella,  6.*  duque  de  Frias,  conde 
de  Haro,  marquez  de  Berlengo,  camareiro-mór 
do  rei,  dos  conselhos  de  Estado,  guerra  c  marinha, 
governador  de  MilSo  e  presidente  do  conselho 
de  Itália.  D*este  consorcio  nasceu  D.  JoSo,  que 
foi  o  8.*  duque  de  Bragança  e  o  21.*'  rei  de  Por- 
tugal ;  o  infante  D.  Duarte  que  falleceu  estando 
prisioneiro  na  cidade  de  Milão  (V.  esUs  nomes); 
D.  Catharina,  que  morreu  em  tenra  edade,  e 
D.  Alexandre,  também  faliecido  ainda  muito  no- ' 
vo,  em  1^7. 

Bragança  (D,  Theotonio  de).  Era  filho  de 
D.  Jayme  I,  4.®  duque  de  Bragança,  e  de  sua  f>e- 
eunda  mulher,  D.  Joanna  de  Mendonça ;  irmão 
do  5.^"  duque,  D.  Theodosio  I.  N.  em  Coimbra  a 
2  de  agosto  de  1530,  fal.  em  Valladolid  a  24  de 
julho  de  1602.  Foi  educado  no  palácio  ducal  efe 
Villa  Viçosa,  passou  depois  a  estudar  os  rudi- 
mentos aa  lingua  latina  no  convento  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Resolveu  vestir  o  habito  canó- 
nico, mas  seus  pães  oppozeramse,  e  não  pôde 
realizar  o  seu  desejo.  Permanecendo,  porém,  n*este 
propósito,  apezar  de  ser  contrariado  na  sua  vo- 
cação para  a  vida  ecclesiastica,  conseguiu  fugir 
para  o  collegio  da  Companhia  de  Jesus,  recente- 
mente fundada,  da  mesma  cidade  de  Coimbra, 
onde  vestiu  o  habito  a  12  de  julho  de  1549,  con- 
tando 19  annos  de  edade.  Tornou-se  tão  distincto, 
que  o  próprio  Santo  Ignacio  de  Loyola,  desejando 
conhecel-o  o  chamou  a  Homa.  D*esta  cidade  pas- 
sou á  Universidade  de  Paris,  onde  estudou  as 
sciencias  severas  e  se  doutorou  em  Theologia. 
Percorreu  em  seguida  varias  terras  de  França, 
italia  e  Inglaterra,  e  assistiu  ao  casamento  de 
Filippe  II  com  a  rainha  D.  Maria,  herdeira  da  co- 
roa da  6rã-Bretenha,  celebrado  em  Londres  no 
anno  de  1554.  Satisfazendo  aos  desejos  do  duque 
de  Bragança,  seu  irmão,  voltou  a  Portugal  com 
bastante  pezar,  e  foi  nomeado  thesoureiro-mór 
da  coliegiada  de  Barcellos,  sendo  depois  provido 
n*uroa  cereja  do  nadroado  da  sua  Casa.  Partiu 
mais  tarde  para  Salamanca,  onde  se  demorou  até 
que  o  cardeal  infante  D.  Henrique,  em  1578,  o 
nomeop  sen  coadjuctor  e  futuro  successor  no  ar- 
cebispado de  Évora,  com  o  titulo  de  bispo  de  Fez, 
quando  o  cardeal  infante  occupava  pela  segunda 
vez  este  arcebispado,  cuja  nomeação  foi  confir- 
mada pelo  papa  Gregório  XIII  a  28  de  junho  do 
referido  anno.  Quando  D.  Henrique  subiu  ao 
throno,  por  morte  d'el-rei  D.  Sebastião,  cedeu  o 
arcebispado  de  Évora  a  D.  Theotonio,  cargo  de 
que  tomou  posse  em  7  de  dezembro  de  1578.  Foi 
este  digno  prelado  o  fundador  do  hospital  da 
Piedade,  do  seminário  de  S.  Mancos,  dos  conven- 
tos de  carmelitas  descalços,  das  religiosas  da 
villa  do  Torrão,  e  dos  capuchos  da  província  da 
Piedade.  Entre  estes  edificios  distingue- se  o 
mosteiro  da   Cartuxa,  em  cuja  fabrica  se  gasta- 
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ram  mais  de  150:000  cruzados,  e  lhe  estabele- 
ceu rendas  perpetuas  para  sustentação  dos  mon- 
ges (|ue  o  uaviam  de  habitar,  do  qual  tomaram 
posse  a  15  de  dezembro  de  1598.  Tinha  um  ca- 
racter bondoso,  caritativo,  e  era  muito  esmoler 
Quando  em  1579  a  província  do  Alemtejo  pade- 
ceu grande  esterilidade  de  que  resultou  a  fome, 
o  arcebispo  abriu  os  seus  celleiros  aos  necessi- 
tados, e  mandou  distribuir  diariamente  pio  aos 
pobres.  A'  fome  seguiu-se  a  peste,  e  o  yeneravfl 
prelado  prestou  os  mais  valiosos  serviços,  dls- 
pendendo  largas  sommas  nos  soccorros  dos  ata- 
cados, a  ponto  de  empenhar  toda  a  prata  qae 
possuia,  chegando  elle  próprio  a  dar  o  exemplo 
de  caridade  no  tratamento  dos  doentes,  e  orga- 
nisando  no  paço  episcopal  um  hospital  para  os 
pobres.  D.  Theotonio  assistiu  ás  cortes  de  Tho- 
mar,  em  16  d'abril  de  1581,  onde  foi  acclamado 
rei  de  Portugal  Filippe  II,  de  Hespanha;  em  Lis- 
boa, a  80  de  janeiro  de  1583,  em  que  foi  jurado 
o  príncipe  D.  Filippe,  que  depois  foi  rei  de  Cas- 
tella e  3.*"  d*este  nome.  No  seu  palácio  episcopal 
hospedou  em  1582  a  imperatriz  Maria  d'Aitstria, 
que  veiu  visitar  seu  irmão  Filippe  II,  que 
estava  em  Lisboa,  no  anno  1583,  quando  este 
monarcha  regressava  de  Lisboa  a  Madrid. 
D.  Theotonio  de  Bragança  falleceu  repentina- 
mente e  com  fama  de  santidade,  tendo,  72  annos 
de  edade,  victima  d*uma  apoplexia.  O  seu  cadá- 
ver foi  transportado  para  Évora  e  sepultado  no 
convento  de  Santo  António,  que  elle  navia  fun- 
dado. Possuia  uma  livraria  importantíssima,  onde 
se  encontravam  muitos  livros  impressos  de  sa- 
bido valor,  edições  raras,  e  muitos  manuscriptos 
portnguezes  valiosos,  entre  os  quaes  se  contavam 
as  obras  d*el-rei  D.  Duarte;  manuscriptos  gre- 
gos dos  santos  padres,  arábicos  e  d*ontras  lín- 
guas orientaes.  O  mosteiro  da  Cartuxa  berdov 
esta  livraria.  Escreveu:  Epistola  ad  Grego- 
rium  XIII;  saiu  impressa  no  tomo  v  da  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza^  por  D.  An- 
tónio (/aetano  de  Sousa;  Regimento  do  Auditorvi 
Ecclesiastieo  do  Arcebispado  de  Evora^  Evon, 
1598;  Pastoral  passada  a  30  de  Mayo  de  Í60L 
Por  sua  iniciativa  e  á  sua  custa  saiu  a  primeira 
vez  impressa  a  obra  de  Santa  Madre  Tbereza  áa 
Jesus,  intitulada:  Caminc  de  Perfecion.  Também 
a  expensas  suas  se  imprimi/am :  Carlos  que  es 
Padres,  e  Irmãos  da  Companhia  de  JesvM  tscre- 
verão  dos  Reinos  do  Japão,  e  China,  eosda  mesma 
Companhia  da  índia,  e  Europa,  desde  o  anno  de 
1546  até  o  de  1580,  tomo  i  e  ii,  Évora,  1598. 

Bragança  (Districto  administrativo  de),  £* 
um  dos  17  districtos  do  reino;  está  situado  na 

Srovincia  de  Traz*os-Montes,  sendo  limitado  ao 
í  pela  província  hespanhola  de  Zamora,  a  B  pelA 
mesma  provinda  e  pela  de  Salamanca,  ao  S  pelos 
districtos  da  Guarda  e  de  Vizeu,  e  a  O  pelo  de 
Villa  Real.  Tem  de  superficie  666;933  hectares, 
e  a  sua  população,  segundo  o  censo  de  1900,  é 
de  185:5^6  habitantes,  sendo  91:924  do  sexo 
masc.  e  93:662  do  feminino.  A  capital  é  a  cidade 
do  mesmo  nome.  Divide-se  em  doze  concelhos : 
Alfandega  da  Fé,  Bragança,  Carrazeda  de  An- 
ciães, Freixo  de  Espada  á- Cinta,  Macedo  de  Ca* 
valleiros,  Miranda  do  Douro,  Mirandella,  Moga- 
douro, Torre  de  Moncorvo,  Villa- Flor,  Vimioso  e 
Vinhaes.  O  districto  pertence  á  província  judi- 
cial do  Porto.  Na  parte  ecclesiastica  constitae 
iim  bispado  8ufi'raganeo  da  província  bracarense, 
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■u  parte  das  freguesias  dependem  directamente 
do  arcebispado  de  Braga.  Tem  5  circulos  eleito- 
rais, elegendo  5  deputados.  Pertence  á  3.**  ái\  i- 
$lo  militar.  A  região  d*e8te  districto  é  em  grande 
parte  montanhosa.   As  serras  principaes  que  o 
atraressam  sfto  as  de  Nogueira,  que  tem  1:321 
metros  de  altura,  e  as  de  Bornes,  e  Montesinho, 
na  írofiteira  da  Galliza.  Entre  os  rios  Tudella  e 
Rabaçal  eorre  um  contraforte  que  fórma  a  serra 
da  Ci^  com  1:270  metros  de  altura,  e  a  de  Vi- 
ohaes  com  1:027  metros,  ficando  a  primeira  pro- 
xina  da  fronteira  da  Galliza.  Entre  os  rios  Sa- 
bor e  Dooio  prolonga-se  um  vasto  planalto,  cuja 
altitude  varia  entre  700  a  900  metros;  notando^se 
as  elevações  de  Avellauoso,  ao  N,  com  949  me- 
tros, Pena  Roias  com  1:000  metros,  e  algumas 
jnQio  a  Mogadouro  e  I^agoaça,  attingindo  esta 
vd  metros.  O  referido  planalto  é  cortado  ao'N 
pelas  ribeiras  de  Angueira  e  MaçSs.  E'  o  distri- 
cto de  Bragança  banhado  a  E  e  ao  S  pelo  rio 
Dooro,  que  forma  o  limito  entre  o  mesmo  distri- 
^  a  Hespanha  e  as  duas  Beiras.  O  valle  junto 
i  foz  do  rio  Sabor  tem  uma  extensão  de  12  kilom. 
^roximadamente,  e  uma  largura  de  800  metros. 
£fte  valle  é  quasi  todo  sujeito  ás  inundações  do 
I>09ro.  Os  rios  Tua  e  Rabaçal  também  limitam 
a  falle   de    cerca  de  20  kilom.  de  cxteusao, 
cimente    inundado   com   frequência.   N*e8te 
dfrtríeto  ha  grande  quantidade  de  terreno  in- 
cito; o  solo  montuoso  e  estéril  oppue-se,  como 
aeeede  a  O  do  Douro,  nas  serras  junto  a  Mon- 
»r?o  e  Lagoaça,  a    qualquer   aproveitamento 
açneola.  Ha  grandes  pinhaes  e  mattas  de  casta- 
ofaeiros,  nas  freguezlas  de  Felgar  e  Larinba,  de- 
Truáo  especial isar- se  o  pinhal  do  monte  da  Mua, 
qie  tem  8  kilom.  de  perímetro  aproximadamente. ' 
^  lerras  que  se  prolongam  pela  margem  di- 
reita do  río   Douro,  ha  grande  quantidade  de 
saesdoeiras,  que  constituem  um  dos  principaes 
rauiiffleotos  das  povoações  visinhas.  A  chamada 
tma  iria,  ao  N  do  distrícto,  comprehende  o  pla- 
nlto  que  vae  da  margem  de  Douro  para  O,  n*uma 
atei»2o  de  30  kilom.  aproximadamente.  Ahi  ha 
ilçMis  terrenos  cultivados,  entre  grandes  super- 
iatt  incultas.  No  planalto  e  nas  serras  d*esta 
firte  do  districto  ha  carvalhos  e  castanheiros  e 
foltira-se  o  centeio.  Nos  v^lles  cultivamseavi- 
oitt,  o  milho  e  a  oliveira.  No  S  do  districto  ha 
iafremes  encostas  sobranceiras  á  margem  direita 
^  Douro,  quasi  todas  occupadas  por  excellentes 
ÚDbedos  e  arvores  ^ctiferas,  abundando  a  oli- 
veira, o  aue  egualmente  se  nota  nas  encostas 
q«e  vSo  do  Tua  até  ás  alturas  de  Villa-Flôr.  O 
terreno  que  se  estende  para  o  N,  entre  os  dois 
'WS  Toa  6  Sabor,  é  inculto  na  sua  maior  parte, 
breado  pequenos  tratos  cultivados  com  óptimos 
ndwdos  nas  encostas  que  olham  o  Tua,  espe- 
ôtlBente  a  léste  de  Torre  de  D.  Chama,  e  nas 
fífgBfxias  de   Edrosa  e   OurílhSo.  A  principal 
pwaeção  de  districto   é  o  vinho;  entre  os  ce- 
Ries  avulta  o  centeio.  Quanto  a  riquezas  mine- 
ira, ao  districto  só  existem  em  lavra  activa  al- 
paiêt  minas  de  estanho.  Na  industria  pecuaría 
M  ramos  mais  importantes  são  o  gado  bovino  e 
«vino,  predominando  no  primeiro  a  chamada  raça 
siraadeza,  uma  das  mais  importantes  do  paiz  e 
Baito  &»ta  para  o  trabalho.  A  indhstria  da  seda, 
tis  tradidonal  n*est«  distrícto,  tem  tido  alguma 
{■ptrlanda,    distinguindo-se  nos  concelhos  de 
Vinhaes;  Macedo  de  Cavalleiros,  Frei- 


xo de  Espada- á- Cinta  e  Mogadouro.  O  concelho 
de  Bragança  comprehende  49  freguezias,  incluí- 
das as  2  que  existem  propriamente  na  cidade 
com  uma  população  de  30:697  hab.,  sendo  15:543 
do  sexo  masc.  e  15:154  do  feminino.  As  fregue- 
zias  são:  AlfaiSo  (S.Martinho)  com  301  hab.:  142 
do  sexo  masc.  e  159  do  fem.;  Avelleda  (S.  Cy- 
priano)  com  526  hab.:  267  do  bcxo  masc.  259  do 
fem.;  Babe  (8.  Pedro)  com  586  hab.:  2b3  do  sexo 
masc.  e  303  do  fem.;  Baçal  (S.  Bomâo)  com  5G3 
hab.:  297  do  sexo  masc.  e  266  do  fem.;  Calvelhc 
(S.  Justo)  com  458  hab.:  229  do  sexo  masc.  e  229 
ao  fem.;  Carragosa  (N.  S.*  da  Assumpção)  com 
532  hab.:  253^0  sexo  masc.  e  279  do  tem.;  Car- 
razedo (Santa  Cecilia)  com  483  hab.:  260  do  sexo 
masc.  e  223  do  fem.;  Castrellos  (S.  João  Baptista) 
com  477  hab.:  237  do  sexoimasc.  e  240  do  fem.; 
Castro  de  AvellSs  (S.  Bento)  com  345  hab.:  183 
do  sexo  masc.  e  162  do  fem.;  Coelhoso  (S.  Thiago) 
com  578  hab.;  298  do  sexo  masc.  e  280  do  fem.; 
Deilâo  (N.  S.*  da  Assumpção)  com  410  hab.:  214 
do  sexo  masc.  e  196  do  fem.;  Donai  (O  Salvador) 
com  594  hab.:  289  do  sexo  masc.  e  305  do  fem.; 
Espinhosella  (Santo  Estevão)  com  648  hab.:  328 
do  sexo  masc.  e  320  do  fem.;  Faildo  (Santo  Ilde- 
fonso) com  378  hab.:  198  do  sexo  masc.  e  180  do 
fem.;  França  (S.  Lourenço)  com  513  hab.:  258  do 
sexo  masc.  e  255  do  fem.;  Gimonde  (N.  S.*  da 
Assumpção)  com  ^94  hab..  139  do  sexo  masc.  e 
155  do  fem.;  Gondcsende  (N.  S.*  da  Assumpção) 
com  399  hab.:  197  do  sexo  masc.  e  202  do  fem  ; 
Gostei  (S.  Cláudio)  com  490  hab.:  268  do  sexo 
masc.  e  222  do  fem.;  Grijó  de  Pai  ada  (Santa  Ma- 
ria Magdalena)  com  559  hab.:  272  do  sexo  masc. 
e  287  do  fem.;  Izeda  (N.  S.*  da  Assumpção)  com 
996  hab.:  518  do  sexo  masc.  e  478  do  fem.;  Ma- 
cedo do  Matto  (N.  S.*  da  Purificação)  com  564 
hab.:  282  do  sexo  masc  e  282  do  fem.;  Meixêdo 
(Santo  André)  com  307  hab.:  149  do  sexo  masc. 
e  158  do  fem.;  Milhão  (S.  Lourenço)  com  416 
hab.:  222  do  sexo  masc.  e  194  do  fem.;  Moz  de 
Kebordãos  (S.  Nicolau)  com  482  hab.:  262  do 
sexo  masc.  e  220  do  iem.;  Nogueira  (S.  Pelagio) 
com  420  hab.:  216  do  sexo  masc.  e  204  do  fem  ; 
Outeiro  (N.  S.*  da  Assumpção)  com  934  hab.: 
471  do  sexo  masc.  e  463  do  fem.;  Parada  (S.  Ge- 
nisio)  com  1:022  hab.:  541  do  sexo  masc.  e  481  do 
fem.;  Paradinha  Nova  (S.  Miguel)  com  379  hab.: 
195  do  sexo  masc.  e  184  do  fem.;  Paramio  (S. 
João  Baptista)  com  821  hab.:  410  do  sexo  masc. 
e  411  do  fem.;  Pinella  (S.  Nicolau)  com  491  hab.: 
253  do  sexo  masc.  e  238  do  fem.;  Pombares  (S. 
Fructuoso)  com  228  hab.:  119  do  sexo  masc.  e 
109  do  fem.;  Quintanilha*  (S.  Thomé)  com  425 
hab.:  224  do  sexo  masc.  e  201  do  fem.;  Quintella 
de  Lampaças  (N.  S.*  da  Assumpção)  752  hab.: 
379  do  sexo  masc.  e  373  do  fem.;  Kabal  (S.  Bar- 
tholomeu)  com  403  hab.:  211  do  sexo  masc.  e  192 
do  fem.;  Rebordainhos  (Santa  Maria  Magdalena) 
com  470  hab.:  253  do  sexo  masc.  e  217  do  fem.; 
Rebordãos  (N.  S.*  da  Assumpção)  com  708  hab.: 
369  do  sexo  masc.  e  339  do  fem.;  Rio  Frio  (N. 
S.*  da  Assumpção)  com  752  hab.:  369  do  sexo 
masc.  e  383  do  fem.;  Rio  de  Onor  (S.  João  Ba- 
ptista) com  268  hab.:  145  do  sexo  masc.  e  123  do 
fem.;  Salsas  (S.  Nicolau)  com  989  hab.:  502  do 
sexo  masc  e  487  do  fem.;  Samil  (N.  S.*  da  As- 
sumpção) com  339  hab.:  171  do  sexo  masc.  e  168 
do  ícm.;  Santa  Comba  de  Rossas  (Santa  Comba) 
com  202  hab.:  90  do  sexo  masc.  e  112  do  fem.; 
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S.  JuliEo  doB  Palácios  (S-  Bartlioloineu)  com  701 
hab.:  339  do  sexo  tnaac  e  362  <Io  fem.;  S.  Pedro 
de  SerraceooB  (S.  Pedro)  com  555  hab.:  271  do 
8M0  masc.  e  2M  do  fem.;  Sendas  (&.  Pedro)  com 
C>»0  hab.:  2H1  do  seio  maac.  e  303  do  fem.:  Sera- 
|>icos  (N.  S.'  da  AbsuirpíSo)  com  743  bab.:  'iU 
do  sexo  masc.  e  359  do  f«m,;  SofteB  (S.  Mamede) 
com  612  hab.:  309  do  sexo  meac.  e  â03  do  fem  ; 
Zoio  (S.  Pedro)  com  518  hab.:  260  do  sexo  maic. 
V  253  do  femioiuo. 

Brai^nca.  Cidade  o  capital  de  districto  na 
província  de  Trás- os- Montes,  cabaça  de  couce- 


bisado ;  cfa  relaçlo 
do  Porto-  É  praça  de 


gueri 


i  de  '. 


ciai 


e  pertence  á  3.*  divi- 
aSo  militar.  Esti  si- 
tuada a  12  kilometros 
ao  S  da  raia  de  Hes- 

fiaoba,  ii'uma  vasta  e 
ertil  planície,  próxi- 
mo do  pequeno  rio 
Fervença,  que  banba 
01  muros  da  cidade  e 
afflufl  ao  Sabor.  Tem 
duaa  freguezias,  a  da 
Sé  (S.João  Baptista). 
-     -"r787b«b.:  I:*i5 


do  SI 
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do  feminino;  e  Santa 
Maria,  com  2:689  habitantes:  1:325  do  seio 
masculino  e  1:364  do  feminino.  A  cidade  fica 
junto  das  minas  da  antiga  Brigantia  e  foi  edifi- 
cada com  os  seus  despojos.  A  fiindação  da  pri- 
meira povoação  é  attribuida  por  alguns  autores 
a  Brigo,  anarto  rei  de  Hespanha,  no  anno  1906 
antes  de  Curisto.  Outras  escriptores  opinnm  que 
a  antiga  cidade  se  chamou  primeiramente  Celio- 
hriga  e  mais  tarde  Brigantio  ou  Brigantia.  No 
tempo  doa  romano*  era  esta  Bragança  uma  po- 
voação muito  importante,  e  o  imperador  Augusto 
César  deu-lhe  o  nome  de  Jviiobriga,  em  honra  de 
Júlio  Cegar,  seu  tio,  que  a  tinha  reedificado  e  a 
fizera  munícipio  do  antigo  direito  latino.  Os  go- 
dos restituiram-lhe  o  nome  primitivo.  N'esta  épo- 
ca e  na  dos  reis  de  LeSo  a  importância  da  povoa- 
f  3a.  não  deveria  ter  diminuído,  pois  que  foi  sem- 

Sre  miveraadapor  condes,  pessoas  das  principacs 
tmiTiaa  das  Hespanhas,  que  a<5  acceitavam  os 
governos  de  cidades  grandes  e  de  consideração. 
No  anno  de  826  D.  Affonso  111,  de  LeSo,  deu  o 
titulo  de  conde  de  Bragança  ao  famoso  cavallei- 
ro  p,  Pelayo.  Duranfo  as  continuas  guerras  doa 
christBos  centra  os  aiabes,  estes  tomaram  e  sa- 
quearam muitas  veíea  Bragança,  pelo  que  ficou 
completamente  arruinada  e  despovoada.  Em  1130, 
p.  PernSo  Mendes,  cunhado  de  D-  Affonso  Hen- 
riques e  grande  acnhordeTraz-oa-Montes, achan- 
do aquelTa  cidade  destruida  e  despovoada,  prin- 
cipiou a  fundai- a  no  local  de  Bemquerença,  an- 
tiga aldeia  segundo  uns  autores  ou  simplementc 
uma  quinta,  segundo  outros-  A  nova  Bragança 
ficou  então  sendo  conhecida  por  Bemquermça. 
(V.  e»U  nomej.  A  aldeia,  ou  ^uintiL,  de  Itemque- 
rença  e  território  circumvisinho  pertenciam  ao 
mosteiro  de  Castro  de  AveMs,  e  D.  Kemfio  Men- 
des deu  em  troca  aos  frades  as  villas  de  Pinello 
e  Santulhio.  Os  moiros  destruíram  ainda  esta 
nova  cidade,  lill-rci  D.  Saniho  I,  por  morte  de 
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seu  tio  D.  Fem&o,  ficou  herdeiro  do  senhoris  de 
Bcmquerença ;  tratando  logo  de  a  povoar  m 
maior  escala,  dividindo-a  cm  villa  e  tetno, « 
dando-lhe  foral  em  11»7.  Em  maio  de  1199  o  rei 
de  Le&o  aitiou  Bcmquerença  e  pretendia  am- 
xal-a,  mas  D.  Sancho  derrotou  as  forçai  ídídií- 
gas,  obrigando  o  rei  leonês  a  levantar  o  cerco. 
Parece  que  fci  este  mooarcba  que  mudou  a  no- 
me de  Bemquerença  para  o  de  Bragança,  paii 
aue  no  tempo  de  D.  Affonso  III  já  em  todoí » 
ocumentos  apparece  o  ultimo  nome,  com  o  titulo 
de  víIIb-  Desde  entSo  andou  sempre  na  corõi,  i1é 
que  el  rei  D.  Fernando  a  deu.  com  a  villa  do  Ou- 
teiro, a  JoSo  Affonso  Pimentel,  em  dote  de  sm 
cunhada  D.  Joanua  Telles  de  Menezes,  iimS  bu- 
tarda  da  rainha  D.  Leonor.  Por  morte  de  D.  Fer- 
nando, JoSo  Affonso  Pimentel  tomou  o  partido  de 
Càstella  contra  a  sua  pátria,  pelo  que  D.  Joio  1 
lhe  tirou  quanto  elle  tinha  em  Portugal,  mas  (4 
castelhanos  lhe  deram  o  condado  de  Benavente- 
Comtudo,  os  reis  de  Portugal  pagaram  por  mui- 
tos aonoa  aos  condes  de  Benavente,  cujas  annu 
ainda  existem  no  castello  de  Bragança,  doii  aço- 
res de  Irlavda  ou  por  elles  24^000  réis.  Foi  tau- 
bem  senhor  de  Bragança  D.  Fernando,  filho  bai- 
tardo  do  infante  D.  João  e  neto  de  D.  Pedro  1, 
casado  com  D.  Leonor  Coutinho,  e  senhor  do 
couto  do  Ijcomil ;  succedendo-lhe  no  senhorio  de 
Bragança  seu  filho  D.  Duarte.  Morrendo  este  se 
filhos,  o  infante  regente  D.  Pedro  deu  o  relerida 
senhorio,  com  o  titulo  de  ducado,  a  seu  meio  ii 


mão  D.  Affonso,  conde  de  Barcellos,  que  foi  • 
primeiro  duque  de  Bragança.  Desde  então  ten 
andado  sempre  na  Casa  de  Bragança.  (V.  eiU 
nornej.  As  condições  l«pographicaa  e  militar«sfi- 
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:rriin  á'c]\i  ain  baluarte  na  fronteira  do  reino. 
i  m  litaiçio  puDha-&  a  coberto  de  uma  Bur- 
piT»  OQ  golpe  de  m2o  do  reino  visinho,  pela  pro- 
itccio  nalaral  qae  lhe  davam  pelo  norte  a  serra 
<le  Siubria,  a  6  legaas  de  distancia  ■■,  pelo  poente 
I  d«  Nogueira,  a  pouco  maia  de  1  Icgua;  pelo 
noroerte  a  de  Montesinho  a  3  lefíOM ;  e  pelo  nas- 
»nU  19  fortalezas  raianas  de  Onteiro  e  Miran 
dl:  estudo  desprotegida  apenas  pelo  S,  por  on- 
,'.t  atda  tinha  a  recear,  Bragança  foi  pi^rtanto 
iDii^ente  uma  forte  praça  d'armas,  toda  mu- 
nda t  com  um  grande  castello  que  se  dii  ter  si- 
lo mindado  edificar  por  D.  Diniz  no  fim  do  se- 
ide  ini.  G  que  foi  ampliado  e  talvez  reedificado 
por  D.  Joio  I  pelo  anno  de  1390.  Parte  da  oiura- 
llii  do  caitello  foi  destruída  pelos  hespanhoos 
m  1763,  ficando  também  arruinado  o  fbrte  do 
,<.  Joio  de  Deus,  a  noroeste.  Juuto  ao  castello 
«tio  as  ruínas  de  uma  casa  acastellada  que  era 
■iM  duques  de  Bragança,  e  na  qual  durante  se- 


uom  carrancas,  tendo  nos  iutei'vallos  algumas  fi- 
guras em  relevo,  de  significação  igaorada.  Sobre 
esta  pedra  assenta  outra  de  forma  hexagonal  em 
cujas  faces  se  vSem  rosetas,  uma  figura  alada  o 
um  escudo  com  as  armas  da  cidade,  segnro  com 
as  garras  por  um  sÍ!eno.  Eate  pelourinho  ou  pi- 
cota foi  mudado  ha  muitos  annos  para  a  praça 
de  S-  Thiago,  onde  hoje  se  vê.  Bragança  teve 
voto  em  fortes,  com  assento  no  quarto  banco.  O 
seu  brazSo  d'armas  6  muito  controvertido,  pa- 
recendo que  tem  usado  diversos.  Assim,  o  pri- 
meiro foi  um  escudo  com  um  castello  de  prata, 
em  campo  azul  sobre  prado  verde.  Outro  seria 
um  escudo  em  pala,  tendo  do  lado  direito  uma 
águia  parda,  com  as  azas  estendidas,  mettidas 
entre  duas  meias  Inaa  e  duas  estreitas  postas  cm 
aspa,  e  do  lado  esquerdo  a  esphera  armillar  ; 
tendo  no  centro  O  escudo  das  auinas.  N'um  livi-o 
de  armaria,  denomioado  de  Alcobaça,  repiesen- 
tam-se  as  armas  de  Bragança;  um  pato  de  pra- 
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1  03  alcaide 3 -mitres.  O  quartel  mi- 
lita lai  mandado  edificar  pelo  general  Manuel 
iesge  (iomes  do  Sepúlveda  em  1800.  A  casa  da 
iioan  pertence  ao  século  xii,  parecendo  ter  ai- 
•'■1  mandada  construir  por  D.  Sancho  I.  Firma-se 
"1  «babada  de  uma  cisterna  que  apanha  toda  a 
Mfditade  da  casa,  pelo  que  se  chama  êaia  d' agua. 
Til  Mimo  ainda  se  encontra,  apresenta  nas  pilas- 
[ru  qae  gnamecem  as  paredea  e  no  entabla- 
mento  alguns  vestígios  de  ornamentaçilo  que  a 
torsui  um  monumento  apreciável.  Bragança  di- 
vidt-K  em  duas  partes,  uma  chamada  a  villa  o 
ntts  a  ddade.  sendo  a  primeira  a  mais  antiga. 
^')  pnça  do  castello,  defronte  da  casa  da  camará, 
UTutava-se  o  pelourinho,  monameuto  deveras 
oieretnote  pela  sua  architectura  e  conatrucção. 
f.'  lodo  de  granito  e  formado  por  uma  eolumna 
t»ianda  de  cerca  de  5  metros  de  altura  o  de  .10 
"nlinetros  de  diâmetro.  Servo-lho  de  bnsu  uma 
pude  pedra  toscamente  trabalhada  quu  parece 
'cpeseatar  ama  porca,  nome  por  que  c  designa- 
''  ni%armeiitc.  Tem  por  capitel  uma  oiiti-a  pe- 
'•n  uredondada  da  qual  saem  quatro  modilhues 


ta,  em  pé,  dentro  d'agaa,  e  om  campo  verde,  ten- 
do de  aogulo  a  angulo  duas  estroUas  de  oito  raios 
e  dois  crescentes  com  as  pontas  para  baixo.  Po- 
rém nenhuma  d'e9tas  armas  se  encontram  em  mo- 
numento algum  da  cidade.  As  qne  se  voem,  ou 
são  como  as  que  tem  o  pelourinho  :  um  escudo 
partido  em  pafa,  na  direita  o  escudo  das  quinas 
e  na  esquerda  um  castello ;  ou  são  como  as  que 
actualmente  nsa  o  município  ;  um  escudo  em  pa- 
la, na  direita  as  quinaa,  e  superiormente  trcs 
eatrellas  de  prata  de  sois  raios,  dispostas  em 
triangulo;  na  esquerda,  em  campo  anui  um  cas- 
tello de  prata  sobre  prado  verde,  e  na  parto  sn- 
periOT  quatro  cstrelias  formando  um  quadrado. 
O  foral  que  D.  Manuel  deu  a  Bragança  foi  da- 
tada de  Lisboa,  a  11  de  novembro  de  1514.  ^a 
parte  da  cidade,  antiga  villa,  está  a  egroja  de 
Sauta  Maria,  o  primeiro  templo  que  bouve  em 
Bragança.  Uma  provisio  regia  do  século  iviii 
considera-a  matris  da  cidade,  em  que  ae  faziam 
funcçÕBS  assim  reaes  como  as  que  era  obrigada 
a  fazer  a  camará,  que  por  ser  padroeira  dava 
para  olla  cada  anno  50  arráteis  de  cera.  O  prior 
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tinha  ITOrOOO  ríis  e  qnatro  economos,  cada  um  i 
com  40/000  róia.  Também  □'esta  parte  da  cidade  j 
é  a  capella  de  S.  Thiago,  que  fot  commenda  da  ! 
ordem  de  Ctiristo  e  rendia  200JOOO  réis-  A  fre-  ; 
gnezia  de  S.  Jofto  Baptista,  boje  a£,  tinha  ab- 
bade  com  a  renda  de  200^000  réis.  Fica  na  parte 
da  cidade,  Ero  1761  o  biapo  da  Miraoda  transfe- 
riu a  sé  para  Bragança ;  em  1770  o  bispado  foi 
desenvolvido  em  dois,  que  depois,  euf  1780,  se 
reuniu,  ficando  deSni  ti  vãmente  a  s£de  em  Bra- 
gança, tendo  por  cathedral  o  pequeno  templo, 
que  ainda  hoje  tem,  que  era  a  egreja  do  colle- 
gio  doa  padres  da  Companhia  de  Jeens.  Houve  em 
Bragança  um  convento  de  frades  franciscanos, 
que  se  afSrma  ter  sido  fundado  pelo  próprio 
è.  Francisco  de  Assis  em  1214 ;  um  collegio  de 
JGsuitas  fundado  peto  povo,  que  em  1561  o  den 
aos  padres  da  companhia;]um  convento  de  freiras 
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mento,  Manuel  Jorge  Gomes  de  Septilvbda,  etc. 
Bragança  tem  alfandega  de  porto  secco,  Ij-cen, 
seminário,  escolas  para  oa  dois  seios,  misericór- 
dia, hospital  civil  e  militar,  asylo  para  raparigu 
abandonadas,  denominada  Duqae  de  Bragaa^. 
carreira  de  tiro  da  guaroicSo,  museu  nacional, 
clubs,  associaçiSes,  theatro,  direcçSo  de  obratpa- 
blicas,  intendência  de  pecuária,  typoKraphia,  et- 
taçSo  telegrapho-postal  por  decreta  de  7  de  abril 
de  1869,  com  serviço  de  emiastio  e  pagamento  de 
vales  do  correio  e  telegrapbicos,  coorança  de  re- 
cibos, letras  o  obrigações,  etc.  \\  Jornaet :  Em 
Bragança  teera-se  publicado  oa  aeguiates:  Baíri 
Clero  (O),  11  de  agosto  de  1899;  BoUtim  Diott- 
»aao  de  Bragança,  janeiro  de  1898;  Bolelim  Offi- 
ciai  dt  Braaança,  23  de  Junho  de  1846  ■  4  d<: 
maio  de  1817',  Brigantino  (O),  25  de  ontabro  dt] 
1886;  Democrata  fO;,  ?18  de  janeiro  de  \i%\ 
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franciscanas  de  Santa  Clara,  fundado  pela  rainha 
D.  Catharioa,  mulher  de  D-  Joilo  III,  em  1570, 
ou  como  pretendem  alguns  autores,  com  maiores 
probabilidades  de  verdade,  pela  duquesa  de  Bra- 
gança, D.  Catharina-  O  convento  de  freiras  ben- 
tas de  Santa  Escholastica  foi  fundado  em  IGOO 
por  D.  Maria  Teixeira.  A  cidade  é  baRlante  fria, 
maa  produK  toda  a  qualidade  de  cereaes,  e  prin- 
cipalmente milho,  legnmea,  hortaliças,  vinho  ver- 
de, fructas,  etc.  N'outrOB  tempos  foi  muito  afa- 
mada peloa  magnificDa  velludos,  damascos,  gor- 
gorõea  e  outros  tecidos  de  seda,  que  produzia 
em  larga  escala  e  dos  quaes  fazia  considerável 
eiportaçRo,  mas  essa  industria  decahiu  muito, 
Bragança  foi  berço  de  varões  illustres,  taea  como: 
vários  martyres  do  Christianismo,  e  de  Filippe 
Dias,  Francisco  de  Moraes,  Antouio  Pires  da 
Silva,  António  de  Paiva  e  Pona,  José  de  Barros 
Moraes  e  Pona,  Lazaro  Jorge  de  Figueiredo  Sav- 
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Ditfríclo  de  Bragança  (!■'},  5  de  julho  de  lASã 
Ditlriclo  de  Bragança  (2.'),  junho  de  1902,  c« 
publicação;  Oattta  de  Bragança,  21  do  agosto  d 
\m%  em  publicaçSo;  Lia  (A),  12  de  julho  d 
1888;  NordcÊte  (O),  I  de  julho  de  1888.  em  pi 
blicaçío;  Norte  Trasmontatio  (l-"),  14  de  maw 
de  1895  a  janeir>  de  1897;  NorU  Trasmcnta* 
(2."),  5  de  fevereiro  a  fins  de  outubro  d«  1891 
Norte  Traimontano  (3."),  12  de  novembro  i 
1897;  Pharol  Troêmonlano,  15  de  setembro  é 
1845  a  agosto  de  1847,  o  primeiro  jornal  publ 
cado  n'eBta  cidade;  Voi  da  Pátria,  1  de  maio  d 
IHJtí.  II  BMiographia:  A'eerca  de  Bragança  pi 
dem  v£r-se,  a!£m  das  obras  geraes  de  história 
chorographia,  e  de  algumas  revistas  artiaticas 
archeolo^caa,  os  seguintes  estudos :  ÁriJif,olog\ 
dn  diilrieto  de  Bragança,  artigos  publicados  B 
Vida  Moderna  pela  rev-  José  Augusto  Tavares 
Uma  vitita  arlitlica  a  Bragança  e  Vinhae»  pel 
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ir.  Rangel  de  Lima  no  Diário  de  Noticias^  hisr 
boa,  IStft);  Memorias  de  Bragança  por  J.  Cardoso 
Borges,  manuscripto  da  Bibíiotheca  Nacional  de 
Liiboa,  (B  2,  73);  Memoria  histórica  para  servir 
áe  frmeipia  á  ÍJescripção  physica  e  medica  da 
ridaát  de  Bragança  por  José  Gabriel  Ledesma, 
manoseripto  da  Bibíiotheca  da  Academia  Real 
das  Scienciaa ;  Opúsculo  de  considerações  historia 
csíi  sabre  a  edificação  da  cathedral  de  Bragança 
pelo  eonego  Manoel  Á.  Tires,  Porto,  1882;  Bra- 
9Mça  e  Bemquerença^  monographia  por  Albino  dos 
Saotof  Pereira  Lopo,  no  Boletim  da  Sociedade 
<k  Geographia  de  Lisboa^  N."  3  e  4  da  17  serie, 
1?^18©9;  etc. 

Bragança^  Horta  na  treg.  de  N.  S.*  das  Ner 
ves,  cone  e  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  «le 
S.  S.*  da  Loz,  de  Albernôa,  cone.  e  distr.  de  Be- 
ja. jHoote  na  freg.  de  S.  Leonardo,  cone.  de 
Hoõrlo,  distr.  de  Évora. 
BraganL  V.  Barganim, 
Bragas  (Casal  das).  Na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Eiras,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Bragas  de  Ouro  (Herdade  das).  Na  freg.  de 
X.  Si"  das  Nevesy  de  Brinches,  cone.  de  Serpa, 
dUtr.  de  Beja. 

Braguezes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Cistellòes  de  Recezinhos,  cone  de  Penaíie], 
diitr.  do  Porto. 

Bragimda.  Locar  na  frc^.  de  S  Thiago,  de 
GcBÍelra,  eonc.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
""        do  Ca.stello. 

V-  Armadura, 

Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Bi- 
dé Paredes,  distr.  do  Porto. 

Pov.  na  free.  de  8.  Pedro  da  Ca- 

de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

PoDto  situada  na  margem  esquerda  do 

íoras  ou  esteiro  do  rico,  no  distr.  da 

Occidental,  a  5  k.  ao  N  do  banco 

t4!atharina. 

Logar  na  freguesia  do  Espirito 
de  Mertola,  distr.  de  Beja. 
(D,  Alberto  AUen  Pereira  de  Seq^- 
io  em  duas  legislaturas,  jornalista, 
iporaneo.  N.  em  1866.  Foi  secretario 
do  presidente  do  conselho  no  ultimo 
do  partido  regenerador,  o  sr.  Hintze 
Tem  sido  collaborador  effectivo  nos  se- 
piiiitei  joroaes  :  Dez  de  março.  Jornal  da  noite, 
G^xta  de  Portugal,  UniversU,  O  nacional,  Re- 
forter^  Tarde,  etc.  E*  condecorado  com  a  gra- 
sna da  ordem  do  Santo  Sepulchro,  do  Vaticano. 
Pablifou  três  volumes  de  versos  :  Phantasian, 
1896 ;  Alma  dorida  e  lUusôes  perdidas.  Escreveu 
wii:  Um  beifo,  poemeto,  em  1888;  A  rir  e  a  se- 
^  em  proAa,  1896;  O  jornalismo,  conferencia  na 
Ataoeiaeio  dos  jornalistas,  1898;  A  nossa  allian- 
(tt  eoDterencia  na  referida  associaçSo,  1900.  As 
Sbnòes perdidas  fôram  traduzidas  em  italiano  por 
iilMiio  Padula,  1901 ;  e  em  francez  por  Gabriel 
Haoo  e  Garran  d*Allard,  1903. 

taua&o  (Carlos  Augusto  Pereira).  Compositor 
«  Baaiea.  N.  em  Lisboa  a  5  de  junho  de  1835, 
«de  também  falleceu  a  3  de  maio  de  1874.  Era 
™»^  de  Carlos  Augusto  de  Sequeira  Bramão. 
Aiil  do  exercito  do  tompo  de  D.  Miguel,  que 
j*i«re  preso  na  torre  de  8.  Julião  até  24  de  ju- 
M»  de  1833,  por  ter  sido  accusado  de  constitu- 
•**»li«no.  Em  compensação  do  que  soffrera,  foi 
■•tido  para  o  serviço  aduaneiro,  occupando 
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successivamente  os  logares  de  director  das  alfan- 
degas de  Setúbal  e  de  Faro,  e  dos  círculos  adua- 
neiros de  Valença  e  Minho.  Carlos  Bramão  desde 
muito  creança  mostrou  muita  vocação  para  a  mu- 
sica. Vivia  em  Faro,  e  por  simples  curiosidade 
aprendeu  a  tocar  flauta,  clarinete  e  fagotte,  com 
um  musico  chamado  Biker,  que  vivia  n*áquella 
cidade.  Vindo  para  Lisboa,  matriculou-se  no  Con- 
servatório, onde  frequentou  as  aulas  de  piano  e 
harmonia  com  o  professor  Xavier  Migoni.  Veu- 
do-se  obrigado  a  trabalhar  para  adquirir  meios 
de  subsistência, dedicou- se  a  escrever  musicapara 
os  theatros  portuguezes,  que  n'essa  época  estava 
muito  em  voga,  não  só  em  operetas,  como  em  co- 
medias mais  ou  menos  importantes.  O  seu  pri- 
meiro trabalho,  segundo  parece,  foi  a  musica  para 

0  drama  histórico  em  5  actos  Recordações  da 
guerra  da  peninsula,  escripto  por  Braz  Martins, 
que  se  representou  pela  primeira  vez  no  Gym- 
nasio  no  dia  1  de  janeiro  de  1855.  Depois  se- 
guiu-se  uma  opereta  n*um  acto,  intitulada:  O 
diabo  nem  sempre  eetá  atraz  da  porta,  que  foi  can- 
tada no  antigo  theatro  de  D.  Fernando  em  abril 
de  1856;  a  Palavra  de  rei,  opera-  cómica  em  2 
actos,  de  C<'sar  de  Lacerda,  cantada  no  mesmo 
theatro  em  31  de  julho  do  referido  anuo,  que 
obteve  um  grande  successo.  Em  21  de  novem- 
bro também  de  1856,  a  fallecida  actriz  Luiz  i 
Fialho  cantou  uma  canção  militar,  A  vivandeira, 
sendo  a  poesia  de  Joaquim  Augusto  d*01iveira. 
Em  1859  tomou  a  empresa  do  velho  theatro  de 
Variedades,  de  sociedade  com  o  actor  Isidoro, 
onde  fez  representar  as  seguintes  operetas  cm 

1  acto  para  que  elle  escreveu  a  musica:  Pipdrt 
ou  a  victima  diurna  visão,  O  privado  do  sultão, 
Os  satellites  d* Aurora,  o  a  opereta  em  2  actos  : 
Vamos  para  Çarriche.  Não  tendo  sido  feliz  n*essa 
empresa,  resolveu-se  a  dar  lições  de  piano, 
continuando  a  escrever  para  os  theatros  coplas 
e  outros  pequenos  trechos  de  musica.  Para  as 
magicas  de  grande  espectáculo,  A  lâmpada  ma- 
ravilhosa  e  A  pelle  do  burro,  que  se  representa- 
ram no  theatro  do  Príncipe  Real,  foi  Carlos 
Bramão  quem  se  encarregou  da  composição  mu- 
sical. Escreveu  também  para  as  seguintes  ope- 
retas em  1  acto:  Uma  vingança,  O  timbaleiro,  A 
herança  do  tambor-mór.  Precisa- se  d*uma  senhora 
para  viajar;  em  3  actos:  Raphaelo  diabo;  S.  Jorge, 
drama  sacro,  etc.  O  seu  ultimo  trabalho  para  o 
theatro  foi  a  opereta  burlesca  em  2  actos,  inti- 
tulada Um  banquete  de  antropophagos,  que  se  can- 
tou no  Gymnasio  em  1872.  Carlos  Bramão  tcr- 
nou-se  muito  conhecido  e  muito  popular;  escreveu 
para  piano  ^ande  numero  de  valsas,  polkas, 
phantasias  sobre  diversas  operas,  uma  collecção 
de  cantos  populares,  uma  romança  para  canto, 
Melancholia,  poesia  de  João  de  Deus;  e  uma  valsa 
para  a  recitação  da  poesia  de  Bulhão  Pato,  Sau  - 
dade.  Muitas  das  suas  musicas  foram  editadas 
pela  casa  editora  Lence  &  Viuva  Canongia.  Na 
Gazeta  lisbonense  publicou  um  fraco  esboço,  inti- 
tulado :  De  como  a  musica  é  uma  verdadeira  lin- 
guagem, uma  bioçraphia  de  Haydn,  e  vários  ou- 
tros pequenos  artigos.  Em  1872  também  começou 
a  publicar  na  Gazeta  musical  de  Lisboa,  pro- 
priedade do  referido  editor  Lence,  uma  serie  de 
artigos  a  que  deu  o  titulo  de  Historia  da  musica 
desde  os  tempos  mais  remotos,  baseada  na  opinião 
dos  mais  celebres  escriptores",  este  trabalho  não 
ficou  concluído.  Escreveu  mais  um  Compendio  de 
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muêica,  cujo  maDuscripto  enviou  para  o  Conser- 
vatório, afim  de  obter  a  saa  approvação. 

Branca  (D),  Princeza  de  Fortusal,  filha  de 
D.  Sancho  I.  Foi  senhora  da  cidade  de  Guadala- 
jara  em  Castella,  fal.  solteira  cm  1240,  jazendo 
no  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Branca  (D).  Infanta  de  Portugal,  filha  de 
D.  Affonso  III,  e  de  sua  mulher,  a  rainha  D.  Bea- 
triz. N.  em  Guimarães  a  25  de  fevereiro  de  1259, 
fal.  em  Burgos  a  17  de  abril  de  1321.  Eram  ella  e 
seu  irmão  D.  Diniz  os  dois  únicos  filhos  aue  ti- 
nham nascido  d'este  consorcio,  o  que  existiam 
em  1262,  quando  por  morte  da  condessa  de  Bo- 
lonha, D.  Mathilde,  primeira  mulher  d'aquelle 
monarcha,  os  prelados  do  reino  supplicaram  ao 
papa  a  revalidação  do  casamento  a*el-rei,  e  a 
legitimação  dos  filhos  que  já  tinha  da  rainha. 
(V.  Affonao  III).  Do  Panorama,  3.»  vol,  de  183Í), 
pag.  4^44,  transcrevemos  o  seguinte:  «Andando  a 
infanta  nos  19  aunos  de  sua  edade,  as  religiosas 
do  mosteiro  de  Lorvão,  por  carta  de  23  de  de- 
zembro de  1277,  a  receberam  por  Senhora  do 
mesmo  modo  que  o  fora  a  Bainha  D.  Thereza;  e 
el-rei  confirmou  esta  escolha  por  outra  carta  sua 
de  8  de  janeiro  do  anno  seguinte,  de  1278,  con- 
cedendo-lhe  mais,  durante  a  vida  d'ella  infanta, 
tudo  quanto  a  elle  pertencia;  como  padroeiro  do 
mosteiro  (Duêert.  ChronoL  e  Crit.  tomo  v,  pag. 
344).  Os  nossos  cscriptores  dizem  commumentc 

aue  D.  Branca  fora  religiosa  de  Lorvão,  e  dão- 
le  o  titulo  de  albadessa  d'aquella  casa;  mas  am- 
bas estas  denominações  são  impróprias,  maior- 
mente  se  as  entendermos  na  rigorosa  significa- 
ção actual  dos  vocábulos.  Aquellas  chamadas 
Senhoras  eram  verdadeiramente  defensoras^  guar- 
dadoras^ e  protectoras  do  mosteiro  e  dos  seus 
bens,  honras  e  regalias,  á  maneira  das  que  tam- 
bém tinham  o  celebre  convento  das  Olgas  de 
Burgos.  Nó?  lhe  poderiamos  dar,  com  menos  im- 
propriedade, o  nome  de  Commendatariasy  posto 
que  também  este  nome  não  corresponda  exacta- 
mente ao  objecto  que  se  quer  exprimir.»  £m 
1282  partiu  com  sua  mãe,  que  foi  a  Castella  vi- 
sitar seu  pae,  D.  Afibnso  X,  e  consolal-o  dos 
grandes  revezes  que  sofi^rera;  e  quando  este  mo- 
narcha falleceu,  em  1284,  a  infanta  D.  Branca 
continuou  vivendo  em  Castella,  gozando  o  rico 
património  que  lhe  deixara  seu  avô.  Em  1287 
adoeceu  gravemente,  e  na  sua  devoção  com  Jesus 
Crucificado,  que  se  venera  na  egreja  do  convento 
de  Santo  Agostinho,  em  Burgos,  recorreu  ao  seu 
divino  auxilio.  Recuperando  a  saúde  foi  agrade- 
cer á  sagrada  imagem  o  beneficio  que  recebera, 
e  notou  que  a  egreja  era  muito  acanhada.  Com- 
prou então  um  terreno  em  que  o  convento  se  pu- 
desse alargar  e  doou-o  áquella  casa  religiosa, 
com  licença  e  beneplácito  de  D.  Sancho  lY,  rei 
de  Castella,  filho  de  Affonso  X,  seu  tio,  que  no 
diploma  a  nomeava  infanta  D,  Branca^  minha 
sobrinha,  filha  d^el-rei  de  Portugal.  Foi  este  o 
grande  convento  de  religiosas  da  ordem  de  S. 
Bernardo,  chamadas  Olgas  (de  las  Huelgas)  de 
Burgos.  Desejando  aquella  real  communidade  que 
a  infanta  a  honrasse  tomando  o  titulo  de  Senhora, 
implorou  o  valimento  de  Sancho  IV,  o  qual  con- 
seguiu resolvcl-a  a  acceitar  o  cargo  em  1295. 
Desde  então  ficou  a  infanta  residindo  n*aquella 
casa,  e  parece  que  mandou  ali  compor  pelo  Kabbi 
Abner,  judeu  convertido,  o  Livro  das  Batalhas 
de  Deus,  que  se  diz  escripto  por  mandado  da  in- 
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fanta  Z>.  Branca,  Senhora  do  mosteiro  das  Hdaat 
de  Burgo.  Este  livro  foi  depois  traduzido  do  he- 
braico para  castelhano  por  Mestre  Afifonso,  tam- 
bém por  ordem  da  infanta.  D.  Branca  foi  senhon 
de  Moutemór-o-Velho,  doação  de  seu  pae,  qoe 
ainda  no  testamento  a  contemplou  com  o  legtdo 
da  10:000  libras ;  senhora  de  Campo  Maior,  por 
doação  de  el  rei  D.  Diniz,  seu  irmão.  O  artigo 
do  Panorama,  a  que  nos  referimos,  e  de  que  ex- 
trahimos  estes  apontamentos,  é  baseado  na  Chro- 
nica  de  Buy  de  Pina,  Diz -se  que  a  infanta  teve 
amores  com  um  carpinteiro  chamado  Pêro  Este- 
ves, e  que  d'estes  amores  houve  um  filho,  João 
Nunes  do  Prado,  que  foi  o  18.^  mestre  da  ordem 
de  Calatrava.  A*cerca  da  vida  d'esta  infanta  es- 
creveu Almeida  Garrett  um  poema  com  o  titolo 
de  D.  Branca,  que  foi  o  primeiro  da  escola  ro- 
mântica em  Portugal.  Foi  este  poema  que  deu  o 
sigoal  da  revolução  litteraria,  e  os  primeiros 
versos  do  primeiro  canto  são,  por  assim  dizer,  a 
profissão  ae  fé  da  nova  escola  portugueza.  O  as- 
sumpto é  a  conquista  da  ultima  fortaleza  do  Al- 
garve, em  que  o  notável  poeta  phantasia  um 
amores  de  D.  Branca  com  o  ultimo  rei  d'aqaelle 
reino,  Aben-Afan.  O  poema  publicou- se  anonymo 
pela  primeira  vez,  em  1826,  e  tem  tido  depoi« 
muitas  edições.  (V.  Almeida  Garrett).  £*  d'a<)ui 
que  Alfredo  Reil  extrahiu  o  libretto  da  sua  ope- 
ra, que  ha  annos  se  cantou  em  S.  Carlos  com  o 
titulo  de  D.  Branca. 

Bicanca  (D).  Filha  primogénita  de  D.  João  I 
e  da  rainha  sua  mulher,  D.  Filippa  do  Lencas- 
tre. N.  em  1388  e  fal.  em  1389. 

Branca.  Pov.  e  freg.  de  S.  Vicente,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Albergaria- a- Velha, 
distr.  de  Aveiro,  bisp.  do  Porto;  2:128  hab.eõU) 
f''g.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  em  campina  aprazível, 
cortada  pela  estrada  real  de  Lisboa  ao  Porto,  e 
encostada  a  um  monte,  que  lhe  fica  a  N  N  £  e  E, 
do  aual  se  descobrem  muitas  povoações  e  o  nar. 
E'  tertil  em  cereaes,  legumes,  fructas  e  vinho 
verde.  Pertenceu  ao  cone.  de  Pinheiro  da  Bem- 
posta até  24  de  outubro  de  1855,  data  em  que 
este  cone.  foi  supprimido.  Era  antigamente  «lo 
bispado  de  Coimbra.  O  prior  apresentava-o  o  pa- 
droado real,  e  tinlia  600^000  réis  de  rendimento. 
O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  era  apre- 
sentado pelos  marquezes  de  Angeja^  e  rendit 
500^000  réis.  Branca  pertence  á  5.*  div.  mil. « 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  24  com  a 
sede  em  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martiobo 
e  cone.  da  Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco. } 
Monte  na  freguezia  de  N.  S.*  da  Consolação^  de 
Egrejinha,  cone.  de  Arraiollos,  diatr.  de  Évora. 
II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação  e 
cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bragança.  ||  Qoiota 
na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  'Irancoso,  distr. 
da  Guarda.  ||  Ponta  ou  cabo  no  extremo  noroeste 
da  ilha  de  Porto  Santo  e  três  ilhéoa,  no  archipe- 
lago  da  Madeira. 

Branca  Pires  (Casal  de).  Na  freg.  de  K.  S.' 
dos  Anjos,  de  Villa  Verde  dos  Francos,  cone  dt| 
Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Brancagem.  Direitos  que  se  pagavam  do 
cozido  ou  o  se  vendia  nos  mercados  e  talvez 
portas  aos  açougues,  pelo  que  se  disse  a\ 
gem.  Assim  se  encontra  no  foral  de  Monsão 
formado  por  D.  Manuel.  N^outros  foraet  da  dm 
ma  reforma,  como  o  de  Pinhel,  e  nas  Posturoã 
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^rw8,  entcndc-se  por  brancagem  as  imposições 
nis  cantes  qâe  vinham  aos  talhos. 

Bmeannes.  Convento,  hospício  de  missioná- 
rios apostdieos,  de  que  era  padroeira  N.  S.*  dos 
Afljos.  Esti  sitnado  n*uma  encosta  junto  á  ci- 
dade de  Setúbal,  em  posição  muito  aprazivel, 
•i^ndo  lioda  hoje  muito  visitado.  O  panorama 
qoesedesfructa  de  Brancannes  é  muito  pittoresco 
e  tem  grande  extensão.  Foi  fundado  o  convento 
CS  16^  por  fr.  António  das  Chagas,  auxiliado 
por  D.  Pedro  II,  n*um  terreno  que  em  tempos 
rmoios  se  chamava  de  Branca  Annes,  e  que 
aioda  conserva  esse  nome.  Tem  uma  linda  cerca 
ãrborisada.  A  egreja  d*este  convento  teve  um 
(juadro  de  grande  valor,  representando  a  Annun- 
áàdo  da  Virgem,  original  de  Raphael  de  Ur- 
bÍDo  O  pODtince  Innocencio  XI  deu-o  á  rainha 
I*  Catharína,  filha  de  D.  João  IV,  que,  enviu- 
Tudo  de  Carlos  II  de  Inglaterra,  voltou  para 
I'drtagal.  D.  Catharína  deixou-o  por  herança  a 
íKi  sooriobo  o  infante  D.  Francisco,  e  o  infante 
iiHi^  ao  convento.  Este  quadro,  dizem,  que  existe 
h^  na  Academia  das  Bellas  Artes,  para  onde 
fá  transportado  quando  o  convento  se  profanou. 
f>  edificio  e  a  vasta  quinta  annexa  são  actual- 
■at«  propriedade  particular,  achando^se  a  egreja 
f^itnida  ao  culto.  Foi  em  27  de  junho  de  1682 
^  se  lançou  com  çrande  pompa  a  benção  da 
<tr^a  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  de  Branc'- 
,  AoBet,  e  a  esse  acto  assistiram  o  arcebispo 
1  R  Ldz  de  Sousa,  aue  celebrou  a  missa,  todas  as 
drdeof  religiosas  ae  Setúbal  e  Palmella,  clero, 
W)7eza  c  povo,  orando  o  padre  jesuíta  Diogo 
Ubo.  A  construcção  do  edifício  do  convento  roi 
&igida  por  Pedro  da  Silva  Dodarte,  custeada 
i  m  jorte  pelo  Real  Erário  e  pelas  esmolas  de 
.  d  didas  pelos  donos  das  marinhas  do  termo.  Em 
^de  agosto  de  1713,  tomou  D.  João  V  sob  a  sua 
F^ttecção  o  seminário,  instituído  n*este  edificio, 
^  fffl  enja  fundação  cooperara  frei  António  das 
Ck^u,  que  na  vida  militar  usara  o  appellido 
^  lo&seca  Soares,  sendo  capitão  do  terço  de 
^baL  A  sua  mocidade  cheia  de  aventuras 
«odeân-o  mais  tarde  ao  arrependimento,  pas- 
■^  4  vida  religiosa,  que  tanto  illustrou  como 
monarío  fervoroso  e  eloquentíssimo.  Fr.  An- 
taio  das  Chagas  pedira,  em  1679,  autorisação 
pin  hnáxT  uma  congregação  de  missionários 
lúdicos,  obtendo  de  Innocencio  XI,  a  respe- 
ctÍT&  concessão.  Em  1680  tomou  posse  da  sua 
pnswira  casa,  que  foi  o  antigo  convento  do  Va- 
«tojo,  em  Torres  Vedras,  onde  falleceu  a  20  de 
r^tabro  de  1682,  na  edade  de  51  annos,  achan- 
íÍ9-9e  sepultado  n'um  dos  corredores  d'este  con- 
vento. Fr.  António  das  Chagas  é  hoje  conside- 
ra om  dos  nossos  mais  distinctos  clássicos, 
P^tsí  notável,  embora  mal  conhecido.  A  funda- 
ção éa  seminário  de  Branc*Annes  mereceu  ser 
cxiitada,  empena  foi  que  ficasse  inédito  o  poema 
"í*  Joio  de  Brito  e  Mello  compozera  sobrç  o 
wsimpto,e  qoe  dedicou  ao  conde  de  Villar  Maior. 
*  «»o  casa  pertencente  á  congregação  dos  mis- 
coBarioe  apostólicos  de  religiosos  franciscanos, 
»*  fastos  de  Branc*Annes  são  notáveis,  com- 
*l«»to  a  sna  duração  pouco  mais  passasse  de  um 
*^9.  Era  cabeça  de  missões,  e  dos  vultos  saí- 
dííd^ali  illoitraram  a  commuDÍdade  dois  bispos: 
j^  ^-  Am^Io  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte, 
■«1»  èe  Elvas,  nascido  a  9  de  junho  de  1777,  e 
■a  otttro  dos  Açores.  De  D.  Fr.  Augelo  ha  ura 


retrato  om  lithographia,  desenhado  do  vivo  por 
A.  de  Mithelis  e  impresso  em  Lisboa,  em  1851. 

Brancannes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
de  Quelfes,  cone.  de  Olhão,  distr.  de  Faro.  ||  Mon- 
te na  freg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone.  de  Almo- 
dovar,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S* 
d*Ajuda.  annexa  á  da  Annunciada,  concelho  de 
Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Brancas.  Aldeia  na  prov.  da  Extremadura, 
pertencente  á  freg.  da  Exaltação  da  Santa  Cruz, 
da  villa  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria.  N'es- 
ta  aldeia,  situada  a  1:500  m.  da  referida  villa  e  a 
12  k.  a  SO  de  Leiria,  brotam  três  nascentes  d'agua 
mineral,  ao  longo  do  caminho  que  vae  da  Bata- 
lha para  Porto  de  Moz.  A  primeira  nascente  fica 
entre  a  quinta  do  Pinheiro  e  o  loffar  das  Santas, 
na  distancia  de  250  metros  da  aldeia;  a  segunda 
fica  a  20  m.  para  o  norte  d*esta,  e  a  terceira  a 
400  m.  da  primeira,  no  sitio  denominado  Moi- 
nhos de  Cima.  O  caudal  da  primeira  foi  avaluado 
em  duas  telhas,  o  d*estas  é  quatro  vezes  menor. 
Estas  aguas  não  são  hoje  usadas,  mas  com  ellas 
se  fazia  antigamente  sal  commum,  havendo  ainda 
ha  poucos  annos  signaes  de  tal  fabricação.  As 
aguas  são  límpidas,  claras,  frias  e  com  o  sabor 
próprio  das  chloretadas  sódicas.  Em  27  de  agosto 
de  1837  o  general  setembrista  barão  do  Bomfim 
derrotou  aqui  os  marcchaes  Terceira  e  Salda- 
nha, fazcndo-os  retirar  para  Traz-os-Montes.  || 
Casal  na  freg.  de  S.  Paio  de  Farinha  Podre, 
cone.  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra.  i|  Casal  na 
freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Soure,  distr.  de 
Coimbra. 

Brancas  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg,  da  Exaltação  da  Santa  (Jruz  ecouc 
da  Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Branca  varar.  Freguezia  do  concelho  de  Diu, 
na  índia,  comprehendendo  Podamo,  BunxtvarÀ, 
Brancavará  e  varias  povoações  de  propriedades 
rústicas.  Orago  Santo  André.  ||  Ponta  ou  extremo 
Occidental  da  ilha  de  Diu. 

Brancelhe.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Mosteiro,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Brancdlho.  Logar  na  freg.  de  Santo  Estevão, 
de  Bastuço,  cone.  de  BarceTlos,  distr.  de  Braga. 

Branco.  Família  descendente  d*um  compa- 
nheiro de  Pclayo,  rei  das  Astúrias.  Tem  por 
brazão  o  escudo  partido  em  pala,  na  primeira  de 
vermelho  um  castello  com  ameias,  e  a  homena- 
gem também  com  ameias;  na  segunda  de  sínopla 
com  três  barras  de  ouro,  bordadura  de  azul  com 
oito  aspas  de  ouro. 

Branco  (José  Maria  da  Silva).  Jornalista.  N. 
em  Vallada  a  6  de  fevereiro  de  1834;  fal.  a  2  de 
outubro  de  1870.  Era  filho  de  José  da  Silva  Bran- 
co, medico  em  Vallada.  Foi  pharmaceutíco  em 
Lisboa,  successor  de  Durão,  seu  amigo  e  mestre, 
na  pharmacia  que  ainda  existe  na  rua  Garrett, 
defronte  da  egreja  dos  Martyres,  pertencente 
hoje  ao  sr.  A.  Ferreira.  Filiou-se  no  partido  rege- 
nerador, e  estreou-se  como  jornalista,  publicando 
a  28  de  setembro  de  1861  um  artigo  na  Bevolu- 
ção  de  setembro^  acerca  dos  arrozaes,  em  contro- 
vérsia com  Sebastião  Bettamio  d* Almeida  e  José 
da  Silva  Mendes  Leal.  Desde  essa  época,  ani- 
mado por  António  Rodrigues  Sampaio,  collabo- 
rou,  mais  ou  menos  efectivamente,  n'aquelle  jor- 
nal, sendo  algumas  vezes  redactor  principal,  na 
sua  ausência.  CoUaborou  também  no  Bejense^  no 
Lethes  e  no  Eacoliastt  medico.  Pertenceu  a  algu- 
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mas  associações  populares,  em  qae  se  evidenciou 
como  orador  ílueute. 

Branco  (Luiz  de  FreitaêJ,  V.  Freitas  Branco 
{Luiz  de). 

Branco  (Manuel  Bernardes).  Professor  parti- 
cular e  do  Lyceu  na  cidade  do  Porto,  escriptor 
muito  erudito,  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  etc.  N.  em  Lisboa  em  1832;  fal.  em  1900. 
Uavendo-se  habilitado  com'  o  curso  de  instrucçSo 
secundaria,  exerceu  o  magistério  no  Porto,  con- 
forme dissemos.  Veiu  depois  estabelecer-se  em 
Lisboa^  continuando  no  magistério  particular,  c 
principalmente  no  ensino  da  língua  e  litteratura 
portuguesa,  do  latim  e  do  grego.  Era  um  numis- 
mático distincto,  e  escreveu  alguns  trabalhos  im- 
portantes sobre  moedas  portuguezas;  commenta* 
rios  philologicos  dos  escriptores  latinos;  reimpri- 
miu dois  documentos  primitivos  da  typographia 
portuguesa,  e  completou  o  Mappa  de  Portugal^ 
de  João  Baptista  de  Castro.  Foi  collaborador  do 
jornal  politico,  O  Clamor  publico^  e  nos  seguin- 
tes periódicos  portuenses,  Portugal,  Oriente,  Con- 
servador, Ecco  popular  e  MiseeUanea  litteraria, 
publicou  diversos  artigos  sobre  assumptos  litte- 
rarios.  N*e8te  ultimo  jornal,  em  1860,  inseriu  o 
seguinte:  Apontamentos  biographicos  dos  srs.  José 
Gomes  Monteiro,  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bas- 
tos, João  Baptista  Ribeiro,  e  Sebastião  de  Almeida 
e  Brito;  Primeiros  monumentos  da  typographia 
portugueza:  l.'*  Primeiras  Constituições  do  bispado 
do  Porto,  1-Í96:  2.^  Obras  de  Cataldo  Sieulo,  com 
a  traducçSo  em  portuguez  da  carta  que  o  mesmo 
Cataldo  escreveu  ao  Rabbi  de  Nápoles  para  o 
converter  á  fé.  As  obras  de  Cataldo  Sieulo,  de 
que  existe  um  raro  e  precioso  exemplar  na  Bi- 
bliotheca  Portuense,  foram  impressas  em  Lisboa 
no  anno  de  lõOO.  Bernardes  Branco  coUaborou 
na  parte  litteraria  no  Jornal  do  Porto,  Panora- 
ma e  Jornal  do  Commerdo,  de  Lisboa,  onde  se 
encontram  numerosos  artigos  críticos,  históricos, 
archeologicos  e  bibliographicos.  Relação  das  suas 
obras:  Cattsas  porque  os  aLuziadas»  não  produzi- 
ram grande  sensação  na  Europa  nos  séculos  xvi  e 
XVII ;  Os  nLuziadasy»  não  foram  perseguidos  pelos 
padres;  anecdotas  acerca  dos  aLuziadasv,  confe- 
rencia feita  no  dia  7  de  junho  de  1880  na  Escola 
Moderna  de  Lisboa,  e  depois  ampliada  e  repro- 
duzida em  uma  serie  de  artigos  no  Jornal  do 
Porto,  n."*  246  e  seguintes,  do  anno  de  1882; 
Subsidio  para  a  intdligencia  dos  cinco  primeiros 
livros  das  historia  romana  de  Tito  Livio,  Porto, 
1859;  Tito  Livio;  historia  romana^  Porto,  1861, 
tomo  I,  1880  o  tomo  ii;  Historia  universal  de  Cé- 
sar Caníu;  é  a  secunda  traducção  d*esta  obra, 
que  se  fez  em  Lisboa;  parte  d'ella  do  francez, 
trabalho  de  Uebello  Trindade,  e  parte  por  Ber- 
nardes Branco,  sendo  também  obra  sua  a  versão 
dos  trechos  em  latim  e  grego,  e  todas  as  annota- 
ções;  A  crucifixão  entre  os  antigos,  opúsculo;  parto 
d'e8ta  memoria  saíra  no  Jornal  do  Commerdo; 
Bernardes  Branco  respondeu  n*ella,  e  refutou  a 
asserção  d'um  escriptor  allemão,  que  asseverara 
que  os  antigos  não  tinham  visto  a  crucifixão  de 
cabeça  para  baixo ;  Alfredo  de  Andrade,  portu- 
guez, restaurador  de  monumentos  antigos  em  Itá- 
lia, nota  bíographica  e  critica,  Lisboa  1879 ; 
Portugal  e  os  estrangeiros^  Lisboa,  1879;e8ta  obra 
é  adornada  de  nove  retratos,  e  dividida  nas  qua- 
tro seguintes  partes:  1,  Dicdonario  dos  escripto- 
res estrangeiros,  que  escreveram  obrou  consagra- 
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das  a  Portugal  ou  a  assumptos  portugwza,  coa 
a  traducção  dos  trechos  mais  notáveis  d^essatolmu; 
II,  Dicdonario  das  obras  portuguezas  vertídatai 
linguas  estrangeiras;  III,  Noticia  dot  poHugm- 
zes  que  no  estrangeiro  se  distinguiram  noi  íetru, 
e  resenha  das  obras  portugttezas  reimpreaas  w 
paizes  estrangeiros;  tV,  Noticia  das  recordai^  t 
monumentos  existentes  em  diversas  partes  do  nm- 
do  construidos  por  portuguezrs  ou  erigida  m  hm- 
ra  d^eUes ;  O  padre  Santo  António  de  LiAoi, 
Thaumaturgo  e  offidal  do  exerdto  portuguet^  Lis- 
boa, 1887;  El-rei  D,  Manuel,  Lisboa,  1888;  ii 
minhas  queridas  freirinhas  de  Odiodlas,  Ldsboi, 
1886;  Portugal  na  época  de  D,  João  V,  Lisboa, 
1885,  segunda  edição  augmentada  com  grande 
numero  de  factos,  episódios  e  novas  anecdotas,  a 
um  appendice  com  transcripçòes  muito  curioMS, 
Lisboa,  1886;  Discurso  latino  portuguez,  LUboa; 
Sua  magestade  el-rd  o  senhor  D,  Affonso  Vlens 
serenissima  esposa,  Lisboa,  1885;  BUioria  dst 
ordens  monásticas  em  Portugal,  Lisboa,  1889, 3 
tomos,  etc. 

Branco  (MartimJ,  Piloto-mór  da  armada  que 
D.  João  de  Castro  levou  em  soccorro  de  Dio. 
Commandou  uma  das  esquadras  da  frota  em  qM 
D.  João  de  Castro  dividiu  a  armada  quando  tra* 
tou  de  fazer  o  desembarque. 

Branco  (Miguel  Januário  Femanàu),  Cirar* 

fião  pela  escola  de  Lisboa.  N.  em  1  de  outabn 
e  1826,  fal  em  Lisboa  no  anno  de  1879.  Em 
1849  serviu  no  hospital  da  cholera,  de  Santa  Izir 
bel.  A  27  do  janeit^o  de  1851  foi  nomeado  cirtt^ 

fião  extraordinário  "«do  hospital  de8.  José.  Eu 
852  teve  o  encarg^<^a  estatística  do  hospitil 
de  S.  José,  abandonanlo  pouco  depois  o  servi^ 
dos  hospitaes,  para  se^ntregar  á  clinica  parti- 
cular e  á  administraçãc^da  sua  casa.  Collaooroi 
em  diversos  periódicos  \íò  medicina,  e  escreveis 
Relatório  e  estatística  d&t  hospital  dé  iS.  Jotéti 
seu  movimento  no  anno  dd^  de  1851^  Lisboa,  1833» 

Branco.  Pov.  na  freg\do  S.  Miguel,  de  Col- 
meias, cone.  e  distr.  de  Dliria.  |i  Casal  na  ii 
de  N.  S*  da  Gaiola,  de  Coitos,  cone  e distr. 
Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  K  Miguel  e  cone.  dl 
Penella,  distr.  de  Coimbra,  fl^íonte  na  freg. « 
Santa  Marinha,  de  Forjães,  c^.  de  Espoceod^ 
distr.  de  Braga.  ;|  Moute  na  fref^  ^^  ^-  ^«^^^ 
e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Be> 

Branco  Rodrigues  (José  Caiã^)^  V.  Bodiv 
guês  (José  Cândido  Branco),  y 

Brancos.  Logar  na  freg.  de  S.  .tf o  Baptii 
de   Cazevel,   cone.  de  Castro  Ver<|i  d*str. 
Beja- 

Brancos.  Logar  na  freg.  de  S.  d^riano, 
Sonharei,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de 
de  Vianna  do  Castello. 

Branda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedr 
coes,  coDCélho  de  Paredes  de  Coura,  dis 
'Vianna  do  Castello. 

J^randaL  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  dl 
reira,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  de 
to.  ,  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 

Brandão.  Vella  grossa  de  cera,  com  qul 
alumiavam  as  funcçÒes  reaos  antigamente.  Asl 
se  encontra  na  Chronica  de  D,  João  II,  por  di 
cia  de  Rezende.  , 

Brand&o.  Familia  originaria  da  Normaudi 
Os  seus  descendentes.  Charles  e  Fernand,  passi 
ram  a  Portugal  com  o  conde  D.  Henrique;  e 
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tabclcccrara-se  em  Grijó,  cm  cujo  mosteiro  estilo 

^pnltados.  De  Fernand  BraDd&o  é  que  descende 

1  êu&iiit.  Tem  por  armas,  em  campo  azul  cinco 

íiraodòea  de  ouro  accesos,  postos  em  santor.  O 

timbre  compOe-se  de  três  brandões  do  escudo, 

•n  roqaete,  atados  com  uma  fita  azai,  ou  com 

torcal  de  ouro,  como  se  lô  na  Nobiliarchia^  de 

Viliis  boas,  a  pag.  247.  Os  que  descendem  de 

Durte  Brandão  trazem  por  armas,  em  campo 

azul  dois  drações  de  ouro  batalhantes,  com  os 

peseoeos  e  raoos  repassados  uns  pelos  outros, 

srmados  de  sanguinno;  timbre  os  mesmos  dra- 

irôes,  em  memoria  de  um  desafio  que  teve  Duarte 

Itrandão,  perante  Eduardo  V,  rei  de  Inglaterra, 

30  qual  servia  nas  guerras  contra  França.  Foi 

canlieiro  da  Garrotéa,  capitáo  das  ilhas  ae  Gar- 

oace,  e  um  dos  grandes  cavalleiros  do  seu  tempo. 

Paijoa  a  Portugal  no  reinado  de  D.  Affonso  V, 

c  D.  Joáo  II  depois  lhe  concedeu  o  senhorio  de. 

Baarcos  e  a  administração  das  capellas  d*el-rei 

D.  Âffonso  IV.    Ha  ainda  outra  familia  doeste 

ippellido  que  descende  de  João  Brandão  Sanches, 

]9e  foi  chefe  da  feitoria  portngueza  em  Flandres 

ii«  tonpo  d*el-rei  D.  Manuel,  que  lhe  deu  a  com- 

itesda  de  S.  João  de  Cabanas,  da  ordem  de 

^.kmto.  As  suas  armas  são,  em  campo  de  prata 

loa  agaía,  metade  de  preto,  e  metade  de  ver- 

aeUK),  sendo  a  parte  esquerda  com  um  brandão 

icf^o  nas  unhas. 

Bnuuláo  (Alfredo  Ceâar).  Bacharel  formado 
^  Direito  e  em  Theologia,  deputado,  desembar- 
;.idor  da  relação  patriarchal,  examinador  prosy- 
%dal  do  piítriarchado,  ouvidor  da  Companhia 
'ici  Tabacos  de  Portugal,  sócio  da  Associação 
ifi»  advogados  de  Lisboa,  prior  da  fíreguezia  de 
S  Jorge  de  Arroios,  etc.  N.  em  Lageosa  de  La- 
?« da  Beira  a  10  de  abril  de  1839.  Escreveu:  A 
tf^ftnneia  do  êr.  Paiva  de  Andrada  acerca  da 
f^teaU  campanha  qut  poz  termo  ao  domínio  do 
f^^^ga  na  Zamhezia^  alffumaa  observações,  Lisboa, 

Braadão  (Alfredo  Marçal).^  Pintor  muito  con- 
flituado, que  vive  no  Porto.  É  filho  de  José  Mar- 
cai Brandão,  pintor  de  paisagem  também  de  ^ran- 
>^  Doraeada.  Alfredo  Marçal  Brandão,  nas  horas 
n^  que  lhe  permitte  a  vida  commercial  que 
fxerce,  dedica-se  apaixonadamente  a  pintar  nas 
[apenas  pétalas  das  rosas,  verdadeiros  primores 
io  mais  subido  gosto.  Pelo  amor  que  consagra  a 
:itu  flores  começou  a  executar  as  suas  delicadas 
aifllaturas  nas  pétalas  das  rosas  naturaes,  que 
^  jarras  artísticas  lhe  adornam  o  atelier.  Este 
trabalho,  de  grande  difficuldade  pela  má  adheren- 
cia  da  tinta  as  pétalas  viçosas,  e  que  mal  termi- 
no desapparecia  pelo  desfolhamento  da  âôr, 
t.re  de  ser  snbstituido  pela  pintura  nas  pétalas 
'^  roíat  artificiaes,   em   que  proseguiu  os  seus 
trabalhos.  £'  vastissima  a  collecção  de  rosas,  em 
^jaa  pétalas  este  artista  tem  exhibido  paizagens, 
retratos  de  homens  illustres,  poesias,  letra  e  mu- 
sict  de  árias  de  operas,  etc.  N'e8ites  trabalhos 
Miailam-se   uma  rosa  premiada  na  exposição 
fiMaal  de  Paris  de  1889,  com  um  retrato  de 
Hugo  acompanhado  d*uma  das  suas  mais 

tis  poesias;  e  as  rosas  dedicadas  a  João  de 

Camillo  Casteilo  Branco,  Thomaz  IMbeiro, 
Pato  e  Yerdi,  premiadas  em  varias  expo- 

rcalisadas  no  Palácio  de  Crystal  do  Porto. 
onde  se  via  o  retrato  de  João  de  Deus, 

oas  restantes  pétalas  umas  quadras,  que 


o  poeta  escrevera  exprcssamoutc,  as  quaes  foram 
publicadas  depois  no  seu  volume  do  versos,  inti- 
tulado Campo  deflores.  Bulhão  Pato  também  es- 
creveu uma  graciosa  quadra  para  acompanhar  o 
retrato.  E*  egualmente  de  grande  valor  a  série 
de  seis  rosas  com  que  Alfredo  Marçal  Brandão  se 
associou  em  1894  ás  festas  do  centenário  do  in- 
fante D.  Henrique,  a  cuja  serie  deu  o  titulo  de 
Flora  do  Centenário  n'um  folheto,  edição  que  se 
tornou  rara  pela  sua  limitadíssima  tiragem,  com 
que  acompanhou  as  referidas  rosas  offercàdas  á 
commissão.  Cinco  d^entas  rosas  tinham  o  retrato 
de  D.  Henrique  seguido  de  legendas,  datas,  o 
versos  dos  Luziadas  allusivos  ao  infante,  á  cida- 
de do  Porto  e  aos  feitos  heróicos  dos  portugue- 
zes;  e  na  outra  via-se  o  retrato  de  Alfredo  Keii, 
com  a  musica  e  a  letra  do  hymno  do  Ceutenario- 
D*entre  todas  destacava-se,  porém,  uma  rosa 
Devoniensisn  de  extraordinário  trabalho  e  lindís- 
simo gosto,  que  foi  offerecida  a  sua  magestade  a 
rainha  senhora,  D.  Amélia  no  fim  do  banquete, 
com  que  a  camará  municipal  e  a  commissão  di- 
rectora das  festas  obsequiou  os  representantes 
dos  diversos  municipios  do  paiz,  que  vieram  as- 
sociar-se  á  festa.  Esta  rosa  tinha  n*uma  pétala  o 
retrato  do  infante  D.  Henrique,  n'outra  as  armas 
e  a  legenda  Talent  de  bien-faire^  e  nas  restantes 
as  estancias  xxxvii  e  lxxi  do  canto  viii,  a  es- 
tancia LU  do  canto  vi  dos  X/uziadas  e  a  data  de 
4  de  março  de  1894.  Posteriormente,  também  se 
nota  um  delicado  trabalho  artístico,  que  é  uma 
rosa,  tendo  nas  pétalas,  em  caracteres  quasi  mi- 
microscopios  a  letra  e  a  musica  da  Canção  do 
salaueiro  e  da  Ave  Maria,  do  Othello,  opera  do 
falíecido  maestro  Verdi.  ^ 

BrandáU)  (IV,  António).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  chronista-mór  do  reino,  etc.  N.  em 
Alcobaça  a  25  de  abril  de  1584;  fal.  a  27  de  no- 
vembro de  1637.  Era  filho  de  Rodrigo  Dias  Re- 
bello  e  de  Antónia  Brandoa,  ambos  descenden- 
tes de  famílias  nobres.  Foi  baptisado  com  o  nome 
de  Marcos,  por  ter  nascido  no  dia  em  que  a 
cgreja  reza  do  santo  evangelista  d'este  nome. 
Sendo  ainda  muito  creança,  pois  que  segundo  a 
tradição  contava  apenas  4  annos,  quando  veiu 
para  a  companhia  de  sua  avó  materna,  que  vivia 
em  Lisboa,  e  entrou  no  collegio  de  Santo  Antão 
onde  estudou  letras  humanas  durante  dois  annos 
com  o  maior  aproveitamento.  Aos  14  annos  ap- 
plicouse  á  philosophia,  mas  não  pôde  concluir  o 
curso,  por  causa  d  uma  desvastadora  peste  que 
assolou  Lisboa,  e  o  obrigou  a  retirar-se  para  a 
sua  terra  natal.  Foi  então  em  Alcobaça,  que  ten- 
do 15  annos  de  edade  professou  no  convento  cis- 
tercense  d*aquella  villa  a  27  de  outubro  de  1599, 
trocando  n'esse  acto  o  nome  de  Marcos  pelo  de 
António.  No  seu  convento  occupava-se  dedicada- 
mente á  lição  das  vidas  dos  primitivos  monges 
da  sua  congregação,  desejando  poder  imitar 
aquelles  varões  tão  austeros.  Cinco  annos  depois 
de  ter  professado,  applicou-se  cuidadosamente 
ao  estudo  das  sciencias  escolásticas,  e  pelo  es- 
paço de  18  annos  ensinou  aos  seus  domésticos  as 
faculdades  de  philosophia  e  theologia,  receben- 
do em  recompensa  do  seu  valioso  e  longo  magis- 
tério a  borla  doutoral  em  theologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra  em  1621.  Fr.  António  Brandão 
exerceu  diversos  cargos  na  sua  religião;  foi  por 
duas  vezes  secretario  geral,  definidor,  abbade  do 
convento  do  Desterro  em  Lisboa,  e  geral  de  toda 
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a  congregação  cistcrcience  em  1  de  maio  de  1636. 
Resolven-se  a  continuar  a  historia  da  nação  por- 
tuguesa, interrompida  pela  morte  de  fr.  Bernar- 
do de  Brito,  principalmente  quando  succedeu  a 
D.  Manuel  de  Menezes  no  logar  de  dironista- 
inór  do  reino,  em  V^  de  maio  de  1630,  por  carta 
regia  de  Filippe  III  de  Portugal,  consumindo  o 
longo  período  de  10  annos  em  revolver  e  exami- 
nar  os   mais   antigos   cartórios   dos  mosteiros, 
cgrejas,  cidades  e  villas,  e  sobretudo  o  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  não  se  poupando  a  todo  o 
gunero  de  diligencia  para  conseguir  terminar  tão 
gloriosa  empresa,  de  que  resultou  escrever  uma 
historia  clara,  verdadeira,  onde  se  encontra  a 
genealogia  certa  dos  nossos  monarchas,  seus  nas- 
cimentos e  mortes,  descendência,  acções  mais 
nfemoraveis;  a  origem  das  familias  illustres,  bra- 
zoes  e  appellidos;  as  fundações,  foraes,  e  privi- 
légios dos  mais  celebrados  conventos,  egrejas, 
cidades  e  villas  do  todo  o  reino,  o  principio  das 
catbedraes,  o  catalogo  e  successão  dos  seus  pre- 
lados, e  todos  os  successos  dignos  de  memoria, 
merecendo  que  em  abono  d'uma  obra  tão  com- 
pleta lhe  escrevesse  de  Madríd  a  10  de  outubro 
de  1632,  o  chronista-mór  D.  Thomaz  Tamayo  de 
Vargas   phrases   muito  agradáveis  e  elogiosas. 
Fr.  António  Brandão  era  muito  caritativo  e  mui- 
to esmoler.  £m  1613,  quando  nas  proximidades 
do  convento  do  Bouro,  onde  dictava  philospphia, 
se  desenvolveu  uma  lastimosa  fome,  por  causa  da 
grande  secca  dos  terrenos,  tratou  logo  de  acudir 
a  tão  extrema  necessidade,  saindo  com  a  faculdade 
de  prelado  a  pedir  esmolas  a  algumas  pessoas, 
chegando   a  privar-se  do  próprio  alimento  para 
soccorrcr  muitos  pobres  que  estavam  quasi  ago- 
uisantes.  Não  recebeu  nunca  remuneração  alguma 
pelo  logar  de  chronista-mór,   porque  mandava 
entregar  o  dinheiro  a  um  religioso  seu  confiden- 
te, com  a  condição  de  lhe  dar  uma  parte  para  o 
seu  alimento,  sendo  o  resto  entregue  aos  pobres. 
Falleceu  no  convento  de  Alcobaça.  Para  a  sua 
biographia  pôde  vêr-se  o  1.*  vol.  da  Bibliotheca 
Lusitana^  de  Barbosa  Machado,  a  pag.  22^,  e  a 
Memoria  acerca  da  sua  vida  e  escriptoa^  por  fr. 
Fortunato  do  S.  Boaventura,  inserta  no  tomo  vm 
))arte  ii  das  Memorias  da  Academia  Real  das 
Sciencias.  Escreveu:  Terceira  parte  da  Monar- 
chia  Lusitana^  que  contém  a  Historia  de  PortugcU 
desde  o  Conde  D.  Henrique  e  todo  o  reinado  d^El- 
rei  D,  Affonso  Henriques,  Lisboa,  1632;  foi  reim- 
pressa em  1690;  e  depois  em  1806,  2  tomos,  fi- 
cando incompleta  esta   ultima   edição;    Quarta 
parte  da  Monarchia  Lusitana,  qv^  contém  a  His- 
toria de  Portugal  desde  o  tempo  d'Él-rei  D.  San- 
cho 1  até  todo  o  reinado  d^Elrei  D.  Affonso  lII, 
Lisboa,  1632,  publicada  pela  segunda  vez,  tam- 
bém em  Lisboa,  no  anno  de  1725,  sendo  addicio- 
nada  pelo  padre  José  Pereira  Bayão  no  capitulo 
XI  do  livro  XV,  qi  e  é  relativo  ás  santas  rainha 
D.  Thcreza  e  infanta  D.   Sancha.  Por  ordem  de 
Filippe  III  escreveu  fr.  António  Brandão  o  se- 
guinte livro  em  castelhano,  para  o  príncipe  D. 
Balthazar  Carlos  aprender  a  ler,  instruindo-se  ao 
mesmo  tempo  nas  acções  heróicas  dos  seus  maio- 
res: Elogios  de  los  Reys  de  Portugal.  Ficaram  ma- 
nuscriptas:   Constituiçoeiís  que  se  devem  observar 
pelos  Estudantes,  Mestres,  e  Doutores  da  Congre- 
gação de  Cister,  esta  obra  mandou -lh'a  compor 
o  Geral,  e  foi  approvada  pelos  capítulos  geraes 
que  se  seguiram;  Informação  da^  virtudes  da  Ve- 
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neravel  Soror  Joanna  de  Sáa,  Religiosa  no  Con- 
vento de  Semide,  feita  em  o  anno  de  1622;  Memo- 
rias  da  Venerável  D.  Maria  de  Azevedo,  que  mor- 
reu em  Semide,  anno  de  1610;  Fandaçoens  dos  Mos- 
teiros de  Cister  deste  Reyno.  Compoz  lambem 
muitas  poesias  religiosas.  Na  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa  existem  alffuns  autograpbos  d% 
obra  Monarchia  Lusitana  de  fr.  António  e  de  fr. 
Francisco  Brandão,  nos  códices  do  convento  d* Al- 
cobaça. 

Brandáo  (D,  Fr.  António),  Arcebispo  de  Gôa 
e  primaz  do  Oriente,  etc.  N.  em  Alcobaça  em 
1620,  fal.  a  6  de  julho  de  1678.  Era  filho  de  Gas- 
par Salvado  e  de  Anna  Brandão;  sobrinho  de  fr 
António  Brandão  (V.  o  artigo  antecedente),  e  ir- 
mão de  Francisco  Brandão,  ambos  continuadores 
da  Monarchia  Lusitana,  obra  começada  por  fr. 
Bernardo  de  Brito.  Professou  no  convento  de 
Alcobaça  em  l  de  fevereiro  de  1637,  contando  17 
annos  de  edade.  Foi  eminente  em  virtudes  c  em 
sciencias,  pelas  quaes  alcançou  ser  admittido 
entre  os  doutores  da  Universidade  de  Coimbra. 
Exerceu  importantes  cargos  na  sua  ordem;  foi 
procurador  geral,  abbade  do  convento  do  Des- 
terro em  Lisboa,  e  geral,  eleito  em  1672.  Duran- 
te o  seu  generalato  renovou  a  solemnidade  e 
culto  do  lausperenne  no  convento  a  21  de  novem- 
bro d*aquelle  anno.  Para  a  direcção  do  sagrado 
exercício  compoz,  auxiliado  por  seu  sobrinho,  fr. 
Paulo  Brandão:  Regimento  das  Decanias  do  Laus- 
perenne que  se  observa  em  Alcobaça,  Este  manus- 
cripto  conservava-se  na  livraria  do  convento,  as- 
sim como  o  do  seguinte,  também  escripto  por  D. 
fr.  António  Brandão:  Regimentos,  pelos  quaes  se 
deve  governar  cada  hum  dos  Officiaes  do  Convento 
d* Alcobaça.  Não  tinha  concluído  o  tempo  do  seu 
generalato,  quando  D.  Pedro  II  o  elegeu  arce- 
bispo de  Gôa,  primaz  da  índia,  que  estava  tédo 
vacante  havia  23  annos.  Partindo  log^  para  o 
seu  destino,  desembarcou  em  Gôa  a  24  desetem- 
bro  de  1675,  e  tomou  posse  a  9  de  outubro.  Foi 
D.  Fr.  António  Brandão  o  13.**  arcebispo.  No 
desempenho  do  seu  elevado  cargo  não  aaminis- 
trou  só  no  espiritual  mas  politicamente,  porque 
sendo  chamado  á  corte,  o  vice-rei  D.  Pedro  de 
Almeida,  conde  de  Assumar,  em  janeiro  de  1678, 
ficou  o  governo  entregue  a  D.  Fr.  António  Bran- 
dão, António  Paes  de  Sande  e  Francisco  Cabral 
d* Almada.  Foi  no  exercício  d*este  cargo  que  fal- 
leceu. A  sua  morte  foi  muito  sentida  em  todo  o 
Oriente,  porque  o  digno  prelado  gozava  das 
maiores  sympathias,  e  era  muito  respeitado. 

Brandão  (António  de  Carvalho).  Capitão  de 
fragata,  governador  de  Quelimane,  etc.  Assentou 
praça,  como  guarda  marinha,  em  1864,  sondo 
promovido  a  1.^  tenente  em  1884,  a  capitão-te- 
nente  em  1890,  e  a  capitão  de  fragata  em  1898. 
Foi  commandaute  da  corveta  Rainha  de  Portu- 
gal, immedíato  do  Vasco  da  Qama  e  dedifiFéren- 
tes  corvetas  e  canhoneiras.  Como  governador  do 
Quelimane,  prestou  relevantes  serviços.  Encon- 
trando os  cofres  vasios  e  as  decimas  em  atrazo 
de  três  annos,  fez  immediatamcnte  organizar  as 
novas  matrizes  sob  bases  tão  seguras,  que  foram 
poucas  as  reclamações.  Sem  attender  a  empe- 
nhos, conseguiu  que  se  pagassem  as  decimas  que 
estavam  em  atrazo  de  seis  semestres,  com  accei- 
te  de  titules  de  divida  do  districto,  alguns  ainda 
da  primeira  guerra  da  Zambezia,  ficando  assim 
o  districto  livre  de  taes  encargos.  Dodicou-se 
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limbtn  energicamente  ao  recODh  cri  mento  do 
lerdwlfiro  viJor  dos  prazos  da  Corâa,  sendo  o 
priíctira  goveruador  que  se  abalanfara  a  essa 
lEsUtÍTa,  consegnindo  corrigir  muitos  abusos,  fa- 
zenda caducar  algitoa  contratos  por  serem  irre- 
jolurt  t  de  grandes  prejuiaos.  Sabendo  bem  os 
molivoa  que  nuitaa  veies  levam  a  improvisar 
pcmi  DO  interior,  o  governador  de  Quelimaoe, 
<'aij&udo  oa  soa  prudência  e  bom  senso,  dispen- 
lAQ  ipparatos  bellicoa  para  mandar  prender  um 
Tt^  dc  Uop^  que  de  combinação  com  outros, 
K  diipunha  a  atacar  o  a  roubar  aquclle  distri 
rU.  ilite  plano  obtevo  bom  resultado,  porque  o 
rrçalo  foi  preso  e  castigado.  Em  Quelimane,  o 
ti-  António  de  Carvalho  Brandão  era  tio  estima- 
do, que  ao  ser  exonerado  d'essa  cammissSo  o  povo 
yrínt  ao  governo,  n'oin  abaixo  assiguado,  a  coo- 
■«rviçio  d'aqnelle  governador.  O  pedido  uSo  foi 
ntisfrilo,  mas  na  sua  despedida  do  Quelimaoc 
boan  demooatraf&es  das  mais  affectnosas.  Mui- 
Uimais  commissões  lhe  tem  sido  confiadas.  A  cor- 
tou Hanka  de  Portiigal,  do  seu  commando,  foi 
1  princita  que  entrou  no  porto  da  Beira,  em 
Moçuabique,  abriodo-o  assim  aoa  navios  de  maior 
«lulo.  U  ar.  António  de  Carvalho  Brandia  é  , 
<ai«corado  com  a  commenda  da  Tome  Etpada 
dnaSÂO  f António  Emílio  Corrêa  de  Sá).  Moço 
Ugo,  do  conaelho  de  Sua  Magcstade,  comuen- 
'Mor  da  ordem  de  Cbristo,  presidente  do  Supre  - 
!Do  Tribunal  de  Justiça,  bacharel  formado  em 
Dir«Íio  na  Universidade  de  Coimbra,  par  do  rei- 
w,  ministro  e  conselheiro  de  Eitado,  antigo  de- 
pntido,  antigo  governador  civil  dos  distríctos  dc 
\  Juu  do  Castello,  Porto  e  Coimbra;  procurador 
rpojonto  is  re- 
■Mtt  de  Lisboa 
■  Porto,  etc.  N.  a 
"1  de  janeiro  de 
Hl.  E'  filbo  de 
Jecé  Maria  Bran- 
tto  de  Hello  Co- 
Corrèa 
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'  de  Estado.  O  sr.  StV  Brandão  casou  em  30  do  no- 
vembro dc  1850  com  1).  Carlota  Ignex  0'Neil1, 
filha  de  Joaquim  0'Ncill.  Esta  senhora  nasceu 
a  18  de  fevereiro  de  1824,  o  falleceu  a  24  do 
abril  dc  1B58.  E'  irmSo  de  Sebastião  Corrêa 
de  S{í  Menezes  UrandSo,  2."  tonde  de  Bertiando.q 
(V.  eHe  titulo),  e  de  D.  Maria  Francisca  Brau- 
dio  do  Mello  Cogominho,  que  casou  a  5  de  setem- 
bro de  1657  com  o  10.°  conde  de  Tarouca  Luiz 
Telles  da  Silva  Caminha  e  Menezes,  filho  dos 
4.°'  marquezes  de  Penalva,  o  qual  falleceu  a  lí> 
de  dezembro  de  1863.  D'este  matrimonio  houvii 
a  sr.*  D.  Eugenia  Telles  da  Silva  Camínba  e 
Meneses,  a  qual  nasceu  em  11  de  fevereiro  du 
18ti0,  e  casou  em  7  de  fevereiro  de  1877  com  o 
actual  sr.  conde  de  Tarouca,  Sebastião  Eduardo 
Pereira  da  Silva  de  Sousa  Menezes. 

BrandAo  (António  Pereira)  Capitão  das  Ho* 
lucas,  companheiro  de  Fraocisco  Barreto  ua  ex- 
pedição de  Monomotapa  em  1567,  e  nomeada 
evcotualmoute  para  lhe  succeder.  Falleceu  n'estn 
eipediçio.  Era  casado  com  D.  Fraucisca  de  No- 
vaes. D'este  consorcio  nasceu  o  poeta  Luiz  Pe- 
BrandSo.  V.  Brandão  (Luiz  Pereira). 


m 

rertirt   de     Li 

trda,  pelo    se 


i--  de  Terena  e 
' '  Tiseondi  de 
i<il  de  Ferre,  e 
<ie  tu  m  D 1  h  er, 
[i.  Haría  Emília 
itcKBt  Corrêa  do 
>:í.  fiOta  e  her- 
ilíi™  do  1."  mar- 

'fMl  e  1.*   conde  Anlenio  Enilla  CDriCi  da  Si 

K  Totna,  e  1.'  Brindio 

curoode  de  S.  Qil 

'«  Perre,  Sebastiio  Corrãa  de  Si.  Seu  avã  pater- 
M,  chimiva-sa  Luiz  Brandão  de  Mello  Pereira 
dt  Lacerda,  e  era  familiar  do  Santo  Officio,  fidal- 
nda  Casa  Real,  e  senhor  do  morgado  e  da  casa 
da  Tnrt  da  Marca.  O  sr.  Sá  Brandio  é  um  respei- 
tarei magistrado.  Vivia  afastadodapolitica,  eier- 
'taío  o  cargo  de  juiz  do  Supremo  Tribunal, 
(uado  foi  chamado  cm  ontubro  de  1890  para  fa- 
Mf  Mrte  do  ministério,  do  gabinete  presidido 
P*r  Joio  (Hirysoatomo  de  Abreu  e  Sonsa,  encar- 
rç^udose  da  pasta  da  justiça  e  negócios  eccle- 
liuticM.  Foi  eleito  par  do  reino,  tomando  posse 
o*  respcetiva  caniara  na  scssio  de  1  de  junbo  de 
1^1.  tn  1896  teve  a  nomeaçSo  de  conselheiro 


ra-se  o  local  onde  nasceu,  mas  aabe-se  que  foi 
cm  l.')39,  sendo  admittido  na  Companhia  de  Je- 
sus em  1552,  tendo  23  anuQs  de  odade-  Em  15r>r> 
estudava  philosophia  em  Goa,  e  foi  ordenado 
padre  em  1559.  roi  companheiro  do  padre  Gas- 
par Barzeo,  e  seu  successor  na  missão  de  Ormuz, 
onde  cODsta  que  cm  1570  converteu  i  fé  catho- 
liça  60  moiros,  e  no  anuo  imraediato  80  em  Da- 
mão. Estas  convers3es  lhe  grangearam  o  nome 
do  Venator  insignis  animarum.  Escreveu:  Carta 
Cêcripta  ao*  Religioêo»  de  Coimbra  em  23  de  De- 
ztmbro  de  J554,  na  qtiol  relata  o  fructo  espiritual 
que  eolhiào  noa  regiõe»  orienlae»  oê  Beligioioi  da 
Companhia,  eom  uma  deicripção  da  Cidade  dr 
Ormuz;  publicou-se  traduzida  em  latim  juntamen- 
te com  outras,  em  Lovaina,  laW,  e  depois  cm 
157C;  Carta  escripta  de  Gòa  no  anrto  de  155G  aoK 
Padru  da  Companhia  de  Jau»  ae  Portugal;  con- 
servava-se  em  manuscripto  na  Casa  professa  de 
S-  Roque  em  Lisboa;  Carta  de  G6a,  escripta  rm 
23  de  Dezembro  de  1554  aos  Irmão*  da  Companhia 
de  Jetu»,  em  que  narra  a  morte  de  S.  Franeiteo 
Xavier,  e  como  o  teu  Corpo  fora  recebido  em  Gõa, 
Évora,  juntamente  com  outras  que  mandou  im- 
primir o  arcebispo  D-  Theotonio  de  Bragança 
era  1598.  Esta  carta  havia  sido  traduzicia  em 
castelhano,  italiano  e  latino,  sendo  estas  traduc- 
ções  publicadas  em  Alcalá,  Roma,  Veneza,  etc. 
Brandão  (Fr.  Barlholomeu).  Eremita  calçado 
da  ordem  de  Santo  Agostinho,  doutor  em  Theolo- 
gia  pela  Universidade  de  Coimbra,  lente  dos 
collegioB  de  Évora  o  de  S.  Joio  no  Porto,  reitor 
do  cdiegio  de  Santo  Agostinho  de  Lisboa.  N.  no 
Porto  a  4  de  setembro  de  1747,  onde  também  fal- 
leceu a  7  de  maio  de  1804.  Foi  irmio  de  fr.  Joa- 
quim de  Santa  Clara,  arcebispo  de  Évora.  Matri- 
culando-se  na  faculdade  de  Theologia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  tomou  o  grau  de  doutor  em 
31  de  julho  de  1770.  Escreveu:  Panegyrico  de 
Santo  Agostinho,  Lisboa,  1773;  Panegyrico  de 
S.  Sebattião,  Lisboa,  1774.  Dizem  que  existe 
d'este  religioso  uma  contenda  tbeologica  em  ma- 
nuscripto com  o  bispo  de  Malaca  e  de  Angra, 
D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Faniilia,  acerca 
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d'iim  BtrmSo  do  Corpo  do  Dena,  que  cate  pregara 
110  tiiduo  em  Beja,  «duo  de  177tí. 

Brandio  (PaJre  Baríholomtu  SoaTta  de  Lima). 
Abbade  da  egrcja  de  S.  Mamede  de  Coronado, 
doutor  em  Canoiies  pela  Universidade  de  Coim- 
)>rs.  N.  no  Porto  a  24  de  agosto  de  1T25,  fal.  cm 
IH  de  outubro  de  1777.  Escreveu  o  Begiiinte  VO' 
lume  de  poesias:  Obras  poética*,  ete.,Porto,n9i. 
Cousta  de  poesias  lyricaa  e  pastoris,  e  entre  ellas 
uma  epistola  em  Tersos  alciandriDOs,  dirigida  ao 
seu   amigo   Paulino   Cabral,  abbade  de  Jazente. 
Kra  considerado  como  poeta  de  aesuoda  ordem. 
Brandão  (D.  Fr.   Caelanv).  ReUgioao  da  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco,  bacharel  em  Theo- 
logia  na   UuÍTersidade  de  Coimbra,  mestre  na 
siia  ordem,  bispo 
do  Pará,  arcebis- 
po  primas   de 
Braga,  etc.  N,  na 
quinta   do   Lou- 
reiro,   perto    da 
Estarreja  em  11 
de  setembro    de 
1740,  &ll«cea  no 
paço     arcbiepís- 
copal   de    Braga 
aos  15  do  dezem- 
bro de  1805.  Era 
lílho    de  Thomé 
Pacheco   da  Cu- 
nha,   sargento- 
mftr  de  Draenan- 


edeai 


Iher,  D.  Maria 
D.  Fr.  CieUoo  Biuiilla  Jo9epha'da  Cruz. 

Por  inclinafão 
genial  e  iuTencivel  para  a  vida  ecciesiastica,  to- 
mou o  babito  da  ordem  de  S.  Francisco  do  coDvon- 
to  de  8.  Pedro  da  ordem  Terceira  da  Penitencia 
em  Coimbra,  a  28  de  novembro  de  1759,  contando 
apenas  19  annoa  de  edade.  Começou  entSo  a  fre- 
quentar a  Univeraidade  de  Coimbra,  aeffuiodo  o 
curao  do  Thcologia  com  extremada  apphcacSo  e 
superior  talento,  rccpbendo  o  grau  de  bacuar.jl 
n'aque]la  faculdade.  Terminando  os  estudos  uni- 
versitários entrou  logo  na  carreira  dos  oradores 
sagrados,  com  a  facil  e  vigorosa  eloquência  que 
conservou  até  ao  fim  dn  vida.  A  sua  aaude  pouco 
rcbusta  reaentiu  ae  dos  trabalbos  excessivos  a 
que  se  dedicava  tanto  no  púlpito,  como  no  cum- 
primento dos  deveres  que  a  rellgiSo  lhe  impu- 
nha, que  elle  observava  com  todo  o  rigor,  e  por 
conselhos  da  medicina  foi  procurar  melhores  ares 
e  maia  algum  deacanço  no  convento  qne  a  sua 
ordem  tiona  em  Vianoa  do  Alemtejo,  onde  se 
conservou  por  algum  tempo,  entregando-ae  s<i- 
mcnte  k  pratica  do  confessionário,  para  que  ti- 
nha grande  tendência  pelo  seu  caracter  afFavet 
e  bondoso.  Em  1774  foi  chamado  para  profeasor 
de  Philosophia  no  convento  de  Jesus  em  Lisboa, 
exercendo  cate  cargo  até  1777  em  que  o  tranafe- 
riram  para  o  novo  collegio  que  a  ordem  terceira 
funddraem  Évora,  denominado  do  Eêpirilo  Savto. 
D.  Fr.  Caetano  BrandSo  desejava  ardentemente 
ir  áa  missões  do  ultramar,  e  constando-lhe  em 
1778,  que  a  sua  ordem  tencionava  mandar  alguns 
miasionarioa  a  Angola,  veiu  a  Lisboa  com  licença 
para  tratar  da  pretensSo,  que  foi  indeferida  em 
17T9,  por  ser  o  seu  préstimo  muito  valioso  e  pre- 
eiso  na  sua  pátria.  Em  abril  de  1780  resolvcu-so 
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em  capitulo,  ^ue  elle  voltasse  a  reger  a  etd«in 
de  Phlloaopbia  no  collegio  do  Espirito  Sulo. 
Em  1782  foi  jabilado,  devendo  coniianar  na  r^ 
gencia  da  sua  cadeira  até  que  fosse  noaiMlt 
para  o  substituir,  outro  professor  competente- 
mente habilitado.  Veiu  entSo  surprchendel-o  t 
noticia  de  que  a  rainha  D.  Mana  1  o  eUgen 
bispo  do  Pará  em  2  de  a^sto  d'aquelle  uuio, 
mas  a  humildade  do  seu  animo  e  aanamuitiBa- 
deatia  nSo  lhe  permittiam  acceitar  tSo  eUvilt 
dignidade;  comtudo,  lembravaae  que  o  bispada 
Pará  era  um  verdadeiro  bispo  misiionaria,  e  p« 
iaso  hesitava  na  recusa  formal.  Ainda  auim  u- 
cuaou-se  quanto  p6de,  allegando  iuaufficituiei», 
mas  afinal,  sendo  muito  instado,  resolveu  acccittr 
aquella  dignidade.  A  cerimonia  da  stfprafb 
realisoa-sB  em  Lisboa  no  dia  2  de  fevereiro  de 
1783,  e  em  agosto  aeguiute  partiu  para  t  nu 
dioceae  em  companhia  do  novo  governador  da  U' 
pitania,  Martinho  da  Sousa  f  Albuqaerqni.  A 
viagem  foi  demorada  e  trabalhosa;  a  irâ  de  osta 
bro  chegaram  á  cidade  de  Belém  do  tirio  Pari. 
e  D.  Fr.  Caetano  Brandfto  tomou  posse  do  bis- 
pado com  todas  aa  formalidades  costumadu.  U 
digno  prelado  com  grande  interesse  paleiul 
examinou  a  aitnaçSo  daa  suas  ovelhas.  Acbw 
tudo  D'um  deplorável  estado.  O  clero  poaco  nupe- 
roso,  ignorante  a  immoral,  os  fieia  isnorantiui- 
mos,  a  pobreza  immensa,  a  miséria  desgraçadís- 
sima. Era  preciso  attender  a  tudo,  procurar  meioi 
de  remediar  tSo  grande  calamidade.  D.  Fr.  Cit- 
tano  BrandSo  nlo  era  o  bíapo  oatentoso  faiendo 
acatar  aa  galaa  da  sua  corte  prelaticia,  era  itn 
piedoso  e  humilde  sacerdote,  um  simples  apMtol o, 
o  bom  e  caritativo  pastor,  que  de  porta  em  portt 
mendigava  o  sustento  do  seu  rebanho.  Come^ 
pela  reforma  do  seminário,  por  ser  um  dos  piiit- 
cipaes  estabelecimentos  de  euucaçSo,o  qual  acbca 
no  maior  abandono,  contando  apenas  quatro  alma- 
nos,  com  estudos  irregularea,  e  pouco  cuida'' 
Com  bastante  trabalho  conseguiu  que  nc 
immediato  já  houvesse  vinte  alunnoa;  redigínts 
estatutos,  que  nSo  havia,  augmentou  o  naiaei* 
daa  cadeiras,  e  elle  próprio  tratou  de  vigiy* 
fiscalisar  o  ensino.  Como  o  seminário  estava  Ibí' 
tallado  no  paço  epiacopal,  D.  Fr.  Caetano  Bm 
dão  ia  ás  aulas,  saia  a  passeio  com  os  edocandM, 
convidando  todos  oa  dias  três  dos  mais  eatadioM 
para  jantarem  á  sua  mesa.  Eram  poucos  oi  se» 
rendimentos  para  occorrer  ás  deapeaaa  do  teai- 
nario,  mas  o  venerável  prelado  obteve  do  minu- 
tro  do  ultramar,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  qM 
lhe  fôase  entregue  o  espolio  do  seu  aoteceMsr, 
D.  João  Evangelista  Pereira,  para  o  empiegu 
n'aquelle  utiliasimo  ea  tabela  cimenta.  NSo  le  li- 
mitou somente  ao  seminário  o  seu  amor  pela  ui- 
trucçSo,  tratou  também  de  fiuadar  ou  de  anii 
a  fnDdaç9o  de  eacolaa  de  primeiras  letras  enfa- 
das as  villas  da  sua  diocese.  Caridoso  até  v  ~ 
tremo,  D.  Fr.  Caetano  BrandSo  repartia  ( 
pobres  tudo  que  poasuia;  inatituiu  uma  coalrini 
da  caridade,  e  juntamente  com  os  irmSoi  d'aM 
confraria  ia  palas  ruas  çedir  esmola  para  oadas- 
validos,  entrando  depois  nas  choupanas  distn- 
buindo  os  soccorros  que  alcançara.  O  readinMH 
da  mitra  nSo  chegava  a  4:000  cruxadoa  aa 
e  os  pobrea  enfermos  eram  muitos;  o  que  ti 
imposaivel  prover  cabalmente  a  caaa,  roupttv  sS* 
mentos  e  remédios.  Pensou  entSo  em  fundar  M 
hoHpital,  e  um  dia  em  17S4  escreveu  DO  alto  d*! 
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ft  de  papel  o  sen  nome,  subscrevendo  com  a 
tia  de  100^000  réis,  e  saiu  para  a  nia  a  pé, 
sempre  anda?a,  acompanhado  do  clero,  e 
D  pereorrea  iodas  as  casas  pedindo  esmola 
um  futaro  hospital.  £m  breves  dias  arran- 
6:000  cmzados  em  dinheiro,  diversos  gene- 
nadeiras,  etc.  Escreveu  entSo  ao  ministro 
inho  de  Mello  e  á  rainha,  a  todos  que  o  po- 
auiliar.  Immediatamente  comprou  por 
réis  o  terreno  necessário,  e  deu  começo 
^ras  que  se  concluíram  três  annos  depois, 
doie  em  25  de  julho  de  1787,  o  hospital 
peares  com  toda  a  solemnidade.  O  digno  pre- 
não  descaoçou  na  sua  obra  benéfica,  e  tra- 
de  edificar  também  um  asylo  de  educação  de 
pobres  e  orph&s.  Escreveu  ao  ministro 
iBho  de  Mello  e  Castro,  pedindo  o  resto  de 
edificip  dos  frades  capuchos,  que  tinham 
expulsos  no  reinado  antecedente.  Escreveu 
m  á  rainha,  e  como  estas  respostas  se  de- 
ivaii,  recorreu  novamente  ao  peditório,  e  em 
teáipo  adquiriu  õ:000  cruzados  e  um  ma- 
terreno.  D.  Fr.  Caetano  BrandSo  não  ti- 
ea  casa  objecto  nenhum  de  prata,  exce- 
as  caixas  do  relógio;  nem  cousa  de  seda 
restidos,  (^ue  eram  remendados  com  cuidado 
*  admittirem  concerto.  A  roupa  branca  era 
a  de  que  usava  como  simples  religioso,  e 
oQQca  precisava  de  concerto,  porque  a  dava 
'  res,  se  não  estava  prompta  a  que  para  elles 
Ta  fazer.  Sabendo  que  um  dos  meios  mais 
que  tinha  para  regenerar  o  bispado 
de  freauentes  visitas  pastoraes,  e  seria  esse 

r 'melro  cuidado  se  não  fosse  a  diMcul- 
obter  transportes,  e  outros  embaraços 
's  de  vencer  e  que  o  obrigavam  a  perma- 
aa  capital,  só  conseguiu  partir  a  2  de  ju- 
áe  1785  para  realisar  a  sua  primeira  visita, 
'  durou  cinco  mezes.  E^sa  viagem  foi  tor- 
por causa  dos  perigos  da  navegação  pelo 
Amaionas  e  pelos  incommodos  e  doenças  que 
A  14  de  outubro  de  1786  partiu  para  se- 
mita pastoral  de  que  voltou  a  18  de  de- 
;  a  18  de  outubro  de  1787  fazia  a  terceira 
que  durou  até  meados  de  novembro,  e  ú- 
lie  fez  a  sua  quarta  e  ultima  visita,  que 
■aito  mais  demorada,  partindo  a  10  de  agosto 
1J88  e  voltando  a  8  de  março  de  1789,  che- 
eotlo  aos  extremos  do  seu  bispado  e  á 
ira  do  Brazil  com  o  Peru.  Em  25  de  junho 
aono  ia  na  charrua  Águia  a  nomeação  de 
r.  Caetano  Brandão  para  o  arcebispaao  pri- 
de  Braga,  com  a  ordem  terminante  de  re- 
r  iounediatamente  a  Lisboa.  A  nomeação 
feita  em  28  d*abril.  O  digno  prelado  estava 
longe  de  tão  inesperada  mercê,  que  não 
atara  porque  o  seu  desejo  era  permanecer  no 
ae  tanto  trabalho  e  dedicação  lhe  mere- 
^  vista  d*aquella  ordem  o  digno  prela- 
i^veu-se  a  embarcar,  e  no  dia  9  de  agosto 
J789  debou  o  Pará,  sendo  acompanhado  a 
P«lo  governador  da  capitania  e  por  enorme 
lo  de  pessoas  importantes  e  de  povo  que 
ie  despedia  com  o  mais  sincero  e  verda- 
KDtimento.  Desembarcou  em  Belém  a  20 
^bro,  e  o  eovemo  tratou  logo  de  solicitar 
mUu  de  confirmação,  que  basUnte  se  demo- 
^  chegando  sé  no  principio  de  junho  de  1790. 
dt  agosto  partiu  em  direcção  de  Braga,  de- 
-te  OBS  quinze  ou  vinte  dias  na  sua  terra 
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natal  a  receber  as  felicitações  de  parentes  e  ami- 
gos, e  d*ahi  para  o  Porto,  seguindo  para  Braga, 
onde  entrou  em  17  de  setembro  do  referido  anuo 
de  1790,  sendo  recebido  com  extraordinária  pompa 
e  o  maior  enthusiasmo.  No  seu  arcebispado  con- 
tinuou o  mesmo  viver  humilde  a  que  se  habituara. 
Encontrando  o  paço  archiepiscopal  cheio  de  ga- 
las e  riquezas  como  o  deixara  o  seu  antecessor, 
D.  Gaspar,  filho  natural  de  D.  João  V,  um  dos 
meninos  de  Palhavã,  mandou  os  damascos  para 
as  egrejas  desprovidas,  vendeu  coches  e  cavai- 
los,  baixelias  de  prata  e  de  ouro,  applicando  todo 
o  dinheiro  em  beneficio  dos  pobres.  Tratou  logo 
de  augmentar  os  estudos  ecclesiasticos  com  as 
cadeiras  de  Instituições  de  Direito,  Historia  Ec- 
clcsiastica.  Dogma  e  Moral,  além  das  do  Semi- 
nário; de  melhorar  este,  e  de  crear  um  seminário 
de  orphãos  e  outro  de  meninas.  A  mitra  estava 
empenhada  com  80:000^000  réis  dos  espólios  dos 
dois  arcebispos  antecessores,  com  o  preço  das 
bulias  de  confirmação,  etc.;  mas  treze  mezes  de- 
pois da  sua  vinda  entraram  para  o  Seminário  de 
orphãos  16  meninos,  e  depois  foi  augpnentando  o 
numero,  ao  passo  que  trabalhava  no  Seminário  de 
S.  Caetano  com  a  intenção  de  que  entrassem  ali 

Eara  cima  de  duzentos.  «Os  alvitres  que  lem- 
rara  ao  governo  para  a  dotação  d*est6  estabe- 
lecimento, diz  um  dos.  seus  bioffraphos,  abran- 
giam a  extincção  de  algumas  con&arias  e  irman- 
dades, cujo  fundo  era  administrado  sem  vanta- 
gem de  ninffuem,  e  só  dispendido  em  obras  pouco 
úteis  e  em  festejos;  as  sobras  das  sizas;  a  adjuuc- 
ção  ao  Seminário  d*alguns  beneficies  de  egrejas 
e  de  alguns  officios,  e,  na  falta  de  todos  ou  de 
alguns  (vestes  meios,  a  instituição  d'uma  loteria 
como  as  que  haviam  sido  autorisadas  para  os 
hospitaes  do  Porto  e  Lisboa.  Queria  o  arcebispo 
estabelecer  no  Seminário  officinas  e  fabricas; 
aulas  de  ler,  escrever,  contar,  desenho  e  outras 
artes ;  fundo  para  proporcionar,  aos  estudantes 
hábeis,  mezadas  em  Coimbra  ou  fora  do  reino; 
principies  de  agricultura  com  os  da  carpintaria 
que  lhe  é  mister,  etc».  Este  seminário  em  1798 
já  contava  130  orphãos,  e  nos  últimos  annos  da 
vida  do  arcebispo  subiu  a  150.  Ainda  hoje  existe, 
tendo  soffrído  muita  reformas  em  difi'erentes  épo- 
cas. Em  1792  estava  em  bom  andamento  a  casa 
das  meninas  orphãs  e  expostas,  c  cm  janeiro  d*cste 
anuo  affixaram-se  na  cidade  de  Braga  e  em  toda 
a  archidiocese  editaes  anuunciando  que  o  arce- 
bispo concedia  20  prémios  de  50^000  réis  cada 
um,  sendo  12  para  homens  e  8  para  mulheres,  ás 
pessoas  que  estivessem  nas  seguintes  condições: 
2  prémios  aos  dois  lavradores  que  provassem  ter 
plantado  maior  numero  de  tanchÕes  ou  estacas  de 
oliveira,  com  tanto  que  esse  numero  fÔsse  em 
todo  o  caso  superior  a  50,  e  que  se  seguissem  na 
plantação  as  regras  da  sciencia  a^icola;  aos  2 
lavradores  que  provassem  haver  feito  maior  se- 
menteira de  linho,  não  sendo  a  semente  inferior 
a  10  alqueireí  de  linhaça;  ao  caixeiro  que  mos- 
trasse conhecer  melhor  a  arithmetica  e  a  escri- 
pturação  commercial;  ao  aprendiz  de  fabricante 
de  sedas  que  tecesse  a  maior  e  melhor  peça  de 
seda;  ao  aprendiz  de  sombreireiro  quo  fabricasse 
o  melhor  chapéo;  ao  aprendiz  de  tecelão  que  te- 
cesse melhor  peça  de  toalhas  ou  guardanapos;  ao 
de  cutileiro,  ao  de  armeiro,  ao  de  encadernador  e 
ao  de  carpinteiro  que  se  mostrassem  mais  babeis 
I  nos  seus  officios.  Os  prémios  para  as  mulheres 
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deviam  ser  distribuidos  do  seguinte  modo:  ás  que 
mais  se  distinguissem  em  fiações  e  tecidos  de  li- 
nho, de  talagagens,  obras  de  costura,  bordadura 
a  ouro,  a  prata,  a  seda,  fabrico  de  meias  á  agulha 
e  obra  de  serigaria.  Os  artefactos  dos  concorren- 
tes deviam  ser  apresentados  até  janeiro  de  1793. 
N^este  anno,  effectivamente,  realisou-se  cooi  toda 
a  solemnidade  esta  festa  industrial  em  25  de 
março,  vestindo -se  113  creanças  d'um  e  d*outro 
sexo,  seguindo -se  a  distribuição  dos  prémios.  Du- 
rante o  espaço  de  15  annos,  que  D.  Fr.  Caetano 
Brandão  foi  arcebispo  primaz,  fez  treze  visitas 
pastoraes  á  sua  extensa  archidiocese.  Apezar  do 
seu  bondoso  e  caritativo  caracter,  da  dedicação 
e  amor  com  que  tratava  os  pobres  e  os  enfermos, 
do  cuidado  que  sempre  teve  com  a  instrucção 
popular,  fundando  colleçios  e  asylos  para  orphaos, 
o  digno  prcíado  foi  victima  de  calumnias,  de 
ódios,  que  elle  soffria  com  evangélica  resignação. 
Os  seus  padecimentos  foram -se  aggravando,  até 
que  falleceu.  O  corpo  esteve  exposto  três  dias  e 
nzeram-se-lhe  pomposas  exéquias.  O  povo  bra- 
carense consagrava-Ihe  tanta  veneração,  que  em 
romaria  ia  ao  seu*  tumulo  como  se  fÔsse  o  tu- 
mulo d*um  santo.  Para  a  sua  bioçraphia  podem 
ler- se:  Memorias  para  a  historia  da  v%da  do 
venerável  arcebispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão^ 
por  António  Caetano  do  Amaral;  O  Arckivo  pit- 
toresco,  vol.  viii,  pag.  89  e  seguintes.  £m  1869,  o 
dr.  António  da  Silva  Gayo  escreveu  um  drama 
em  5  actos,  com  o  titulo  de  D,  Fr,  Caetano  Bran- 
dão, que  se  representou  no  theatro  de  D.  Maria. 
Este  drama  foi  impresso,  precedido  d'um  escorço 
bioeraphico  do  venerando  arcebispo.  Km  sua  vida 
pubiicou-se  apenas  a  pastoral  que  dirigiu  aos 
povos  do  Pará,  com  o  seguinte  titulo:  Pastoral 
de  saudação  e  instrucção  ao  Clero  e  Povo  da  egre- 
ja  do  Grão- Pará,  Lisboa,  1783.  Em  1824,  um  re- 
ligioso da  sua  ordem  publicou  diversas  das  suas 
pastoraes,  n'um  livro  a  que  deu  o  nome  de:  Pas- 
toraes e  outras  obras  do  venerável  D.  Fr.  Caetano 
Brandão,  etc,  dadas  á  luz  por  outro  religioso  da 
mesma  Ordem,  N*e8te  mesmo  anno  também  appa- 
receu  uma  carta  do  illustre  prelado,  publicada 
cm  Lisboa  por  um  seu  enthusiasta:  O  verdadeiro 
Cidadão  Lusitano,  ou  carta  do  Ex.^^  e  i?ev.""» 
D.  Fr.  Caetano  Brandão,  Arcebispo  primaz  de 
Braga.  Em  diversos  volumes  do  Jomat  de  Coim- 
bra  encontram  se  muitas  Cartas  da  sua  corres- 
pondência particular,  bem  como  os  Diários  das 
visitas  que  em  differentes  épocas  fez  á  sua  dio- 
cese do  Pará.  Na  Bibliotheca  de  Évora  existem 
muitas  cartas  autographas  do  arcebispo  dirigi- 
das a  Cenáculo,  Amaral  e  outros,  as  quaes  vêem 
indicadas  no  tomo  ii  do  Catalogo  dos  manuscriptos 
da  referida  Bibliotheca,  publicado  em  1870,  a 
pag.  207  e  361.  No  Pará  eriffiu -se  um  monumento 
á  memoria  do  notável  arcebispo,  aue  se  inaugu- 
rou no  dia  15  d*aeosto  de  1900.  A  estatua  é  de 
bronze,  e  está  collocada  sobre  um  pedestal  gra- 
nitico ;  foi  erguida  n*um  local  fronteiro  no  hos- 
pital, sobre  cuja  portada  se  lê  :  Hospital  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  dos  pobres  fundado  por  D.  Fr. 
Caetano  Brandão  em  i787. 

Brandão  (Caetano  Pereira  do  CoutoJ.  Juiz  de 
Direito.  Concluiu  a  sua  formatura  na  Universi- 
dade de  Coimbra  em  1865.  Encetou  a  carreira 
da  magistratura  em  1868,  sendo  despachado  de- 
legado do  procurador  réçio  para  a  ilha  das  Flores; 
pouco  tempo   depois  foi  transferido  para  Villa 
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Nova  de  Foscôa,  e  mais  tarde  para  a  comarca  de 
Santo  Thyrso,  onde  permaneceu  muitos  asoos. 
£m  1877  foi  promovido  a  juiz  para  a  comarca  d« 
Santa  Cruz  na  ilha  da  Madeira,  tendo  logo  trans- 
ferencia para  a  de  Alcácer  do  Sal;  esteve  depois 
em  Amares,  e  em  1884  era  juiz  de  Direito  em 
Marco  de  Canavezes.  £'  descendente  da  família 
do  arcebispo  de  Braga,  fallecido  em  1805,  D.  Fr. 
Caetano  Brandão. 

Brand&o  (Caetano  de  Sousa).  Poeta  cómico, 
aue  viveu  no  século  xviii.  Era  natural  de  Viauí» 
do  Castello,  e  filho  de  Diogo  de  Sousa  de  Castro 
e  de  Margarida  Antónia  Brandão,  ambos  de  h- 
milias  nobres.  Teve  particular  dedicação  peli 
poesia  cómica,  e  sendo  ainda  muito  novo,  com- 
poz  as  seguintes  comedias,  que  ficaram  inéditas: 
El-Bey  FHosopho  fingido,  Ay  amor,  onde  ay  agn- 
vio.  Amantes  haze  d  valor ;  Jardim  Acadmictí 
dividido  em  quatro  (iuadros. 

Brand&o  (Diogo).  Fidalgo  cavalleiro  da  csm 
d*el-rei  D.  Manuel,  senhor  da  quinta  de  Corexfts, 
e  de  Perozello,  contador  da  fazenda  real  da  co- 
marca do  Porto.  Natural  do  Porto,  e  fal.  em  1530. 
Era  filho  de  João  Brandão,  e  de  Brites  Perein, 
filha  de  Diogo  Peixoto,  adail-mór  do  reino,  e  se- 
nhor de  Penafiel.  Foi  um  dos  homens  mais  pro- 
fundos em  latinidade  do  seu  tempo.  Teve  muito 
familiar  c<.  rrespondencia  com  João  Rodrip;ues  de 
Sá,  senhor  de  Sever  e  Mattosinhos,  alcaide-m^ 
do  Porto.  No  Cancioneiro  de  Garcia  e  Rezende, 
impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1516,  estão  pa- 
blicadas  varias  das  suas  obras  poéticas  á  morte 
de  D.  João  II.  Foi  sepultado  no  convento  de 
S.  Francisco,  da  cidade  do  Porto,  n*um  mausoléo, 
sobro  o  qual  se  vê  o  seu  vulto  de  pedra  deitado. 

Brandão  (Duarte).  Doutor  e  lente  de  Canooes 
na  Universidade  de  Coimbra,  e  depois  advogado 
em  Madrid.  N.  em  Lisboa,  fal.  em  Madrid  em 
1644.  Era  filho  de»Bento  Dias  e  de  Izabel  Bran- 
dão. Foi  lente  da  cadeira  de  Sexto,  sendo  no- 
meado em  14  de  dezembro  de  1623.  Na  corte  à$ 
Madrid  exerceu  a  advocacia,  patrocinando  as 
causas  de  maior  importância  e  gravidade.  Esere* 
veu:  Alegadon  por  el  Conde  de  lATíares  cot^d 
Sehor  Fiscal  dei  Consejo  de  CastiUa  sobre  la  re- 
mission  ai  juizio  de  las  Ordenes  Militares  dd  Btyss 
de  Portugal,  Madrid,  1689;  AUegação  de  Dirtiis 
por  parte  do  Senhor  D.  Carlos  de  Noronha  m 
nome  da  Senhora  D.  Antónia  de  Menezes  sua  m»- 
Iher,  filha  do  Duque  de  Caminha,  Marauez  de 
Villa  Real,  e  de  seu  filho  D.  Migud  de  Naroths 
sobre  a  successão  do  titulo,  e  Estado  de  ViUa  BeA 
e  morgado  da  dita  Casa,  Madrid,  1639;  Partter 
por  D»  Affonso  de  Lancastre  filho  da  Senkfú 
D.  Julianna  de  Ltncastre  Duqueza  de  Aveiro  vm 
D.  Raymundo  de  Lancastre  seu  SoMnho  filho  is 
Senhor  D.  Jorge  Dvque  de  Torres  Novas,  qMfalt^ 
leceu  em  vida  da  Senhora  D.  Julianna,  soirt  9 
successão  do  Estado,  e  Casa  de  Aveiro,  e  iUzlo  de 
Duque  depois  dos  largos  dias  da  Senhora  Duqueui 
Allegação  pela  Senhora  Infanta  D.  Maria  f^ 
ehtá  em  gloria  deixando  algumas  tenças  a  crts^ 
seus  em  suas  vidas,  entre  tuas  ficarão  a  D.  Pedr» 
de  Menezes  neto  de  D.  Constança  de  Gusmão  Cs* 
mareira-már  da  dita  Senhora  trezentos  e  sdff^ 
mH  réis;  Por  la  Eeligion  de  S.  t/tian,  y  su  Ats^ 
blea  dd  Reyno  de  Portugal  sobre  la  causa  étjsf 
risdicion  entre  los  iuezes  de  la  Bdigion^^  yksm* 
nistros  de  lajusticta  Seglar.  Estes  três  trabalkai 
não  teem  data  nem  logar  de  impressão. 
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Braidio  (Fernando  Aluares).  Medico  muito 
perito  em  letras  hamanas,  a  (jnem  o  capitSo  Ma- 
Dael  Fernandes  Yilla  Real,  no  Discurêo  dd  color 
rerdt,  intitula  Insigne  y  Ulustre  ingenio.  Compoz 
em  competência  com  o  dr.  Fernando  Cardoso, 
qne  esereyeo  as  excellencias  da  côr  verde,  um 
intado  em  defensa  da  côr  azuL^  que  ficou  inédito. 

Brandão  (Fr,  Francisco),  Monge  da  ordem  de 
S<  Bernardo,  doutor  em  Theologia  pela  Universi- 
daik  de  Coimbra,  geral  da  sua  congregação,  qua- 
lificador do  Santo  Officio,  examinador  das  três 
Ordens  Militares,  esmoler-mór,  chronista-mór  do 
reioo,  etc  N.  em  Alcobaça  a  10  de  novembro  de 
1601,  fkl.  a  28  de  abril  de  1680.  Era  filho  de 
Gãipar  Salvado  e  de  Anna  Brandão;  sobrinho  de 
fr.  António  Brandão,  também  chronista-mór,  e  ir- 
ailo  do  arcebispo  de  Gôa,  de  egual  nome,  ambos 
religiosos  cistisrcienses  (V.  estes  nomes).  Depois  de 
cftiãar  os  primeiros  rudimentos  de  grammatica, 
psnoa  a  Santarém,  onde  foi  educado  por  um  seu 
i^  começando  desde  logo  a  patentear  um  talento 
operior  e  uma  intelligencia  pouco  vulgar,  tanto 
^  ao  completar  dez  annos  de  edade,  já  conhe- 
ce perfeitamente  a  lingua  latina  e  as  humani- 
iides.  Partia  então  com  outro  seu  tio,  fr.  Anto- 
»9  Brandão,  para  o  convento  de  Alcobaça,  que 
essinava  philosopbia,  e  nos  claustros  residiu  al- 
gBBs  annos  causando  assombro  a  todos  os  reli- 
p^  pela  profundidade  do  seu  talento  e  pela 
^edade  do  seu  caracter,  caso  digno  de  admira- 
fk  eo  tão  verdes  annos.  A  convivência  do  con- 
r»to  despertou-lhe  o  desejo  de  ser  monge  cis- 
tãtoense,  e  sem  dizer  nada  a  seu  tio,  animou  se 
a  pedir  ao  geral  que  o  admittisse  n*aquella  reli- 
giosa congregação,  ao  que  o  geral  benevolamente 
t^^den,  consiaerando  também  que  seria  muito 
itO  a  Boa  ordem,  porque,  oom  tão  auspiciosos 
pmdpiof,  poderia  tomar-se  um  dos  seus  mais 
kilbantes  ornamentos.  Francisco  Brandão  vestiu 
9  habito  a  25  de  agosto  de  1618,  e  professou  so- 
lenemente a  29  do  referido  mez  do  anno  de 
l^â.  Dedicou- se  então  á  Philosopbia,  indo  de- 

C'%  eortar  Theologia  á  Universidade  de  Coim- 
\  recebendo  n*e8ta  faculdade  as  insígnias  dou- 
tnaes.  Pelo  espaço  de  seis  annos  ensinou  Theo- 
•^fia  aos  domésticos.  Imitando  seu  tio  fr.  António 
BraodSo,  applicou-se  desde  os  primeiros  annos 
» estndo  da  Historia,  principalmente  á  de  Por- 
tsgal,  oode  tanto  se  distinguiu,  que,  pelo  falleci- 
nesto  de  seu  tio,  foi  nomeado  em  19  de  janeiro 
ie  1649  para  o  substituir  no  logar  de  chronista- 
w  do  reino.  Pr.  Francisco  Brandão  exerceu  vá- 
rios cargos  na  sua  congregação,  sendo  por  duas 
7^  geral,  a  primeira  em  1667  e  a  segunda  em 
l^i  Falleceu  era  Lisboa  no  convento  do  Des- 
tino. A'cerca  d'este  religioso  cisteriense  pôde 
^^í-«e  a  Memoria  sobre  a  sua  vida  e  escriptos^  por 
Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  publicada  nas 
^^^mas  da  Academia  Real  das  Sciencias^  tomo  x, 
P«te  I.  Escreveu:  Quinta  parte  da  Monarchia 
^^tfítnu»,  que  contém  a  historia  dos  primeiros 
n»<e  e  ires  annos  d^d-rei  D.  Diniz,  Lisboa,  1650; 
1^  edição  em  1752;  Sexta  parte  da  Monarchia 
^^tiiawL,  que  eontèn  a  historia  dos  últimos  vinte 
p  trts  mmos  ífel-rei  D  Diniz,  Lisboa,  1672  ;  ou- 
tra edição  em  1751 ;  Discurso  gratulatorio  sobre 
'  áw  íafdice  restituição  e  acdamaçào  da  mages- 
íaáf  étd-rú  Z>.  João  IV  nosso  senhor,  Lisboa,  sem 
^Boe  de  impressão,  mas  as  licenças  teem  a  data 
de  8  de  abril  de  1642;  Conselho  e  voto  da  senhora 


D,  Filippa,  filha  do  infante  D.  Pedro,  sobre  as 
terçarias  e  guerras  de  Castella;  com  uma  breve  no- 
ticia doesta  princeza,  dirigido  a  d-rei  D,  João  IV 
nosso  senhor,  Lisboa  1643;  Oração  fúnebre  nas  exe- 
quias  do  sereníssimo  infante  D,  Duarte,  recitada 
no  real  convento  de  Sancta  Maria  d* Alcobaça,  em 
19  de  dezembro  de  1649,  Lisboa,  1650;  Rdação  do 
assassinio  intentado  por  Castella  contra  a  mages- 
tade  d' d-rei  D.  João  IV,  impedido  miraculosa- 
mente, Lisboa,  1647;  Escola  do  Santíssimo  Cora- 
ção de  Jesus,  em  ^ue  como  Mestre  divino  ensina  aos 
Corações  das  Fieis  com  seu  exemplo  as  mais  im- 
portantes doutrinas,  expendidas  em  cincoenta  ne- 
ditações,  Coimbra  1749.  Attribuem-se  a  fr.  Fran- 
cisco Brandão  as  Gazetas  de  Lisboa  publicadas 
desde  de  julho  de  1615  em  diante  ;  os  funda- 
mentos que  para  isto  se  allegam  podem  vôr-se  na 
Memoria  de  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  que 
já  indicámos. 

Brandão  (Fr.  Francisco).  Religioso  da  ordem 
dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  doutor  em  Theo- 
logia pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natu- 
ral de  Barcellos,  e  filho  de  António  de  Faria  e 
de  Maria  Brandão.  Professou  no  convento  da 
Graça  de  Lisboa  a  4  de  outubro  de  1703,  e  dou- 
torou-se  a  14  do  referido  mez  do  anno  de  1719. 
Publicou  sem  o  seu  nome :  Devoção  ao  Santíssimo 
Coração  de  Jesus  instituida,  e  propagada  em  vá- 
rios Eeynos  da  Christandade  excitada  novamente 
com  uma  Novena,  e  mais  algumas  devoçoens  para 
maior  culto  do  mesmo  Coração  Santissimo,  Coim- 
bra, 1734. 

Brandáo  (Francisco  José).  Cirurgião  na  ci- 
dade do  Porto.  N.  em  Guiães  em  1738,  fal.  em 
1773.  Escreveu  :  Instrucção  sobre  a  circulação  do 
sangue,  enriquecida  com  notas  para  utilidade  dos 
principiantes.  Porto,  1761. 

Brandáo  (Francisco  Maria  de  Sousa).  V.  Sou- 
sa Brandão  (Francisco  Maria  de), 

Brandáo  (Fr,  Gaspar).  Monge  cisterciense, 
natural  d'Alcobaça.  Era  sobrinho  de  D.  Fr.  An- 
tónio Brandão,  arcebispo  de  Gôa,  e  de  fr.  Fran- 
cisco Brandão,  chronista-mór  do  reino  (V.  estes 
nomes).  Entrou  no  convento  de  S.  João  de  Ta- 
rouca a  24  de  janeiro  de  1642,  onde  solemnemente 
Çvofessou  a  28  do  referido  mez  do  anno  de  1643. 
'endo  dictado  aos  seus  domésticos  as  principaes 
matérias  da  Theologia  escolástica  e  positiva, 
doutorou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde 
foi  conductario  provido  a  30  de  julho  de  1677,  e 
lente  da  cadeira  de  Durando.  Falleceu  no  con- 
vento d*Alcobaça  em  1682.  Compoz  os  seguintes 
tratados,  que  ficaram  inéditos :  de  Fide,  et  Spe, 
de  Incarnatione,  de  Trinitate,  de  Gratia,  de  Eu- 
charistia.  Deixou  mais,  também  em  manuscripto: 
De  sensibus  sacros  Scripturas.  Estas  obras  exis- 
tiam no  collegio  de  8.  Bernardo,  de  Coimbra. 

Brandáo  (D.  HUariam).  Couego  regrante  de 
Santo  Agostinho,  mestre  em  artes  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  leitor  de  Theologia,  prior  do 
mosteiro  de  8.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa,  pro- 
curador geral  da  sua  congregação,  etc.  Foi  natu- 
ral de  Coimbra,  e  fal.  n*esta  cidade  a  22  de  agosto 
de  1585.  Escreveu  :  Voz  do  Amado,  Autor  Dom 
Hilarião^  Cónego  regidar  da  Congregação  de  Sancta 
Cruz  de  Coimbra;  cô  licêça  da  Sãcta  &  Geral  In- 
quisição &  Ordinário;  Lisboa  1579.  Tem  no  rosto 
uma  estampa,  que  occupa  a  maior  parte  da  pa- 

fina,  representando  um  pelicano,  e  no  fim  diz  : 
bt  impressa  a  presente  obra  no  moesteiro  de  S. 
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Vicente  de  fora  dos  muros  de  Lixboa^  á  honra  <& 
gloria  de  N,  Senhor  lesu  Christo  &  consolação  das 
cUmas  denotas.  Aeabouse  em  seis  dias  do  mes  de 
Mayo  de  1579-^  Casos  de  GonscUmcia;  no  fim  tem: 
Exame  de  Consciência^  impresso  também  em  1579. 
Em  manuscripto  deixou  a  seçuiote  obra:  Lucu- 
hrationesj  sioe  Commentaria  tn  Canticum  oanti- 
corum  Salomonis. 

Brandão  (lanado  da  Cosia)»  Doutor  em  Câ- 
nones pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natu- 
ral da  villa  de  Redondo,  comarca  de  Évora,  e  fi- 
lho de  Agostinho  da  Costa  Bastos  Brandilo.  Dou- 
torou-se  em  22  de  julho  de  1804.  Foi  lente  da 
Universidade.  Ignoram-se  as  datas  do  nascimento 
e  fallecimento. 

Brandão  (João  Victor  da  Silva).  O  celebrado 
João  Brandão,  natural  de  Midòes.  V.  SUoa  Bran- 
dão. 

Brandão  (Joaquim  Igna^  de  Seixas).  Bacha- 
rel em  medicina  pela  Universidade  de  Montpel- 
lier,  onde  se  formou  a  14  de  agosto  de  1767.  Era 
natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  baptisado 
na  freç.  de  N.*  S.*  da  Candelária,  da  mesma  ci- 
dade. Foi  nomeado,  por  alvará  de  30  de  junho  de 
1775  medico  do  hospital  das  Caldas  da  Bainha. 
Tendo  fallecido,  foi* por  decreto  de  5  de  junho  de 
17%  concedida  uma  pensão  á  sua  viuva,  Maria 
Roberts,  natural  de  Montpellier. 

Brand&o  (José  Joaquim).  General  de  brigada. 
N.  a  28  de  outubro  de  1847,  assentou  praça  em 
8  do  referido  mez  do  anno  de  1865,  e  depois  de 
completar  o  curso  da  arma  de  infantaria,  foi  pro- 
movido a  alferes  em  19  de  janeiro  de  1870,  a  te- 
nente em  15  de  setembro  de  1875,  a  capitão  em 
24  de  janeiro  de  1883,  a  major  em  3  de  abril  de 
1893;  hoje  é  general  de  brigada,  estando  na  dis- 
ponibilidade, por  ter  sido  julgado  incapaz  do  ser- 
viço activo  em  10  de  maio  de  1900.  Sendo  ainda 
major,  fez  parte,  como  commandante  de  infanta- 
ria n.^  3,  da  expedição  que  em  1895  foi  á  índia, 
indo  sua  alteza  o  intante  senhor  D.  Affonso  como 
viso-rei  d*aquelle  Estado.  Em  junho  de  1896 
regressou  ao  reino  no  vapor  Ambacay  que  tam- 
bém conduziu  sua  alteza.  O  sr.  general  tfosé  Joa- 
quim Brandão  é  official  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Áviz,  e  tem  a  medalha  de  ouro  para  commemo- 
rar  a  campanha  de  Timor  em  1895. 

Brandáo  (Júlio).  Escriptor  contemporâneo.  N. 
em  Villa  Nova  de  Famalicão  em  1870.  Tem  pu- 
blicado os  seguintes  volumes:  A  virgem  de  Aglais; 
O  jardim  da  morte^  versos;  Marii  do  Cio  (cartas 
de  Marcello),  em  verso,  1902 ;  Pharmacia  Pires, 
contos  em  prosa,  Porto,  1896,  tem  2.*  edição  em 
1897;  Saudadesy  versos,  Porto,  1893.  No  Branco 
e  Negro  publicou  um  conto  intitulado  O  ferreiro; 
e  no  Diário  de  Noticias  illustrado,  do  Natal  do 
1904,  outro  conto :  O  moço  frade  dos  Milhos.  Es- 
creveu de  collaboração  com  Raul  Brandão  o  dra- 
ma em  3  actos  A  noite  de  Natal,  que  se  repre- 
sentou no  theatro  de  D.  Maria  em  1899. 

Brandão  (D.  Leonardo).  Presbytero  da  con- 

fregação  do  oratório  da  cidade  de  Brasa,  e  bispo 
e  Pinhel.  Era  natural  de  Arouca.  Veiu  para 
Lisboa  para  a  casa  do  Espirito  Santo,  onde  se 
conservou  alguns  annos  na  qualidade  de  hospede, 
até  que  o  governo  do  infante  D.  Miguel  o  apre- 
sentou como  bispo  de  Pinhel,  sendo  confirmado 
pela  Santa  Sé  e  sagrado  em  1832.  Não  chegou  a 
tomar  posse  do  seu  elevado  cargo,  em  consequên- 
cia dos  acontecimentos  políticos  de  1833,  em  que 
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se  restabeleceu  o  governo  constitucional.  D.  Leo- 
nardo Brandão,  não  o  querendo  reconhecer,  reti- 
rou-se  para  o  Porto,  onde  passou  o  resto  da  vidi. 
Ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e  falleci- 
mento. A  diocese  de  Pinhel  ficou  sede  vaeante, 
sendo  nomeado  pelo  soverno  um  vigário  gertl. 
D.  Leonardo  Brandão  foi  o  quarto  e  ultimo  bispo 
d*aquella  diocese,  que  depois  se  aboliu,  perten- 
cendo hoje  Pinhel  sto  bispado  da  Guarda.  Escre- 
veu: Ramalhete  de  Myrrnaf  composto  dos  mais  ter- 
nos p^Mamentos  e  maviosos  suspiros  da  Màe  ét 
Deus  afflicta  para  contemplar  as  suas  seU  do- 
res, ele,  Lisboa,  1823;  saiu  com  as  iniciaes  L^B; . 
CommunJião  perfeita,  etc.,  Lisboa,  1821. 

Brandão  (Padre  Luiz).  Jesuíta ;  doator  em 
Thoologia  pela  Universidade  de  Évora,  prepoiito 
da  casa  professa  de  S.  Roaue,  em  Lisboa,  etc 
N.  n*esta  cidade  em  1583,  e  tal.  na  referida  ea» 
professa  a  5  de  junho  de  1663.  Tinha  apenas  H 
annos  de  edade  quando  entrou  na  Companhia  de 
Jesus,  no  collegio  de  Coimbra,  a  21  de  novembro 
de  1598.  Dontorou-se  em  Theologia  na  Univer- 
sidade de  Évora  a  24  de  junho  de  1621.  Ensinou 
rhetorica  e  philosophia  em  vários  coUegios,  fei 
reitor  do  collegio  ao  Porto,  assistente  em  Boni 
pela  província  de  Portugal,  e  propósito  da  casa 
professa  de  S.  Roque.  Escreveu:  Offidum  B.  Vir- 
ginis  a  Pietaie,  Uljssipone,  1606;  Meditaçoaa 
sobre  a  Historia  do  Sagrado  Evangelho  para  to- 
dos os  dias  do  anno,  repartidos  em  4  volumes,  L\k- 
boa,  1679  o  1.»  e  2.°,  1684  o  3.*,  e  1686  o  i*  Es- 
tes volumes  sairam  depois  da  sua  morte,  como 
se  vô  pelas  datas  da  publicação.  Escreveu  mais: 
Vidas  de  D.  João  Soares  de  Alarcão  sétimo  air 
caide-mór  de  Torres  Vedras,  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Castro  e  ViUie.ua  irmã  de  D.  Jorge 
Mascarenhas  Marquez  de  Montalvão.  Deizoa  al- 
guns manuscriptos.  / 

Brandáo  (Luiz  Pereira).  Cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo.  N.  no  Porto,  segundo  pa- 
rece, entre  os  annos  de  1530  e  1540.  Ignora-se  t 
data  do  fallecimento.  Era  filho  de  António  Pe- 
reira Brandão,  capitão  das  Molucas,  que  morrei 
na  conquista  de  Monomotapa  com  o  governador 
Francisco  Barreto,  e  de  D.  Francisca  de  Novaes. 
Estudou  nas  aulas  dos  jesuítas,  em  que  muito  se 
distinguiu.  Veiu  á  corte,  onde  çrangeou  grande 
reputação  de  poeta,  alguns  amigos  entre  oe  ei* 
criptores  e  poetas  e  aleuns  protectores  entre  os 
fidalgos.  Acompanhou  D.  Sebastião  á  iníaosta 
jornada  d*Africa,  e  ficou  captivo  na  batalha  d'Âl- 
cacer-Kibir  em  4  de  agosto  de  1578.  Luiz  Pereira 
Brandão  era  um  espirito  patriótico  e  elevado,  pa- 
recendo esquecer- se  de  si  para  se  lembrara^ 
mente  da  desgraça  da  pátria.  D.  Sebastião  o  ha- 
via encarregado  de  cantar  a  victoria,  esperando 
ficar  victorioso,  mas  em  vista  da  catastrophe  qbo 
se  deu,  Luiz  Pereira  Brandão  lembrou-se  da  le- 
gar á  posteridade  um  poema  em  que  minncioea- 
mente  se  narrasse  a  batalha  d* Alcácer- Kibir  e  o 
martyrio  de  tantas  e  tão  nobres  victimas  impra- 
dentemente  sacrificadas.  Para  de  alguma  fórma 
suavisar  os  trabalhos  do  captiveiro,  procarando 
esquecer  por  momentos  a  sua  penosa  sitaaçibs 
principiou  o  poema,  que  intitulou  EUgiadayt)^ 
tinha  escripto  uma  grande  parte,  quando  aleai* 
çou  ser  resgatado  e  voltar  a  pátria.  Dis-se  <{ne 
Luiz  Pereira  Brandão  passou  o  rosto  da  soa  vida 
n*um  grande  desgosto,  não  largando  nunca  o  &te 
de  luto.  O  poema  publicon-se  depois  em  Liaboti 
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fm  l&SS,  com  o  titulo  sogaíato:  Eliyiada,  por.m  i  < 
hrr^to  de  18  eantnt,  a  guerra,  perda  e  mirU  dei  \ 
Hof  D.  SAaãti&o. 

Br^ndAo  (Lourenço).  Egcrtptor  natural  de  Lis- 
boa, Dias  qoe  residia  em  Madrid  ao  tempo  do  do- 
údío  beapwihol.  Escreveu  em  caitelbaao  Tariai 
obrai  qae  poblicou,  sobre  assumptos  de  admiois- 
tciçio  portu^eia  em  que  apontava  vários  alvi- 
tre* bvoraveis  a  Portugal,  mostraudo-se  em  to- 
das u  occasiõea  tMimo  vc^rdadeiro  patriota. 

BnniHo  (Pavio).  Religioso  da  ordem  de 
&  Bernardo.  Era  natural  de  Lisboa,  filho  du 
Ptdra  Tarella  e  de  Mftria  de  Almeida;  sobrinho 
da  pute  materna  da  arcebispo  de  Qda,  D.  Fr. 
Aatonio  Brand.ío,  e  do  cbronista-mór  do  reino, 
fr  FranrisGO  BrandSo  (V.  ettea  nontu).  Entrou  no 
(uaTcnto  d'Alcobafa  a  2L  de  janeiro  de  1650,  c 
prafcason  aolemnemente  a  25  do  referido  mei,  do 
UM  de  16ÕL  Foi  homem  de  grande  erudiç&o. 
Eierccn  o  logar  de  secretario  da  soa  congrega- 
(io  Bo  tetnpo  em  que  sea  tio,  fr.  Francisco  Bran- 
jào,  era  Ken\;  e  o  de  abbade  do  mosteiro  de 
:>uta  Maria  de  Ceiça.  Fat  no  refurido  convento 
t  jti  de  março  de  1681,  Escreveu;  Apoiei/ia  dn 
raia  do  Cmmpo  de  Ouriquf,  feita  ao  noeao  pri- 
«iro  MoitarcKa  D.  Afonso  Ilenriqueg,  contra  Fr. 
Jaàn  Caramael  que  a  nega  no  livro  intitulado 
liiUppKã  Prudent;  Ditpoêição  do  Lausperentie 
»  e>'uMnto  fCAUxiòaça,  ornada  de  poemas,  etc. 
£itas  obras  ficaram  inéditas. 

BraadAo  (Fr.  Pedro),  Keligíoso  carmelita, 
<JoiUir  em  Theologia  pela  Universidade  do  CoÍm- 
bn,  mestre  da  sna  ordem,  bem  conceituado  pré- 
çidor,  prior,  e  depois  provincial  da  sua  ordeni,  c 
fK  fim  bispo  de  Cabo  Verde.  For  abominar  o 
Infira  da  escravatura,  soSreu  muitos  desgostos 
te  negreiros  da  sua  diocese,  e  por  tste  motivo, 
Itpoii  de  eiuM  annos  de  episcopado,  resignou  ' 
^aella  dignidade,  rccolhenan  ao  seu  convento  | 
Jo  Carmo  em  Lisboa,  onde  falleceu  no  dia  14  de  | 
juho  de  1608. 

BnudAo  (Raul  Germano).  Tenente  de  infao-  ! 
tarii,  sub-cbefe  da  t.*  ser-çSo  da  dtrecç 3o  ÇOral  i 
it  secretaria  do  ministério  da  guerra,  escnptor  j 
e  joraaliata.  N.  no  Porta  em  12  de  março  dv  , 
1^7,  assentou  praça  em  18  de  dezembro  do  1688, 
ieaáo  promovido  a  alferes  a  13  de  maio  de  1896, 
e  a  t^.ncntB  a  8  de  agosto  de  1901.  Quando  era 
tHeres,  veio  para  Lisboa,  e  collnborou  no  Correio  , 
-la  mmikâ,  ainda  no  tempo  do  fallecido  Pinheiro  i 
CWaj,  qne  fora  o  fundador  d'eBte  jornal.  Partiu  , 
dtpois  para  o  Porto;  esteve  também  em  Braga,  , 
oade  casou.  Em  189»  teoton  organizar  no  Porto,  ' 
vM  jornal  também  com  o  titulo  de  Correio  da 
•sslõ,  jornal  que  nlo  chegou  a  durar  um  mes,  : 
por  M  terem  levantado  desiutelligencias  entre  . 
o  (nadadores  proprietários.  Era  diário,  do  lar^a 
inbnítaçSa  e  muito  litterario.  Raul  Brandia  foi  , 
Mcretario  da  redacção  do  jornal  O  Dia.  Tem  | 
FnUicado  em  differentes  periódicos  do  paiz  mui-  i 
M  artigos  de  critica  litteiaria.  Escreveu  as  Me-  | 
"Briat  (fufl*  palhaço  e  Impremòer  e  poítagan», 
Uiboa,  1696.  Juntamente  com  D.  João  da  Camará  j 
c  Uaiimiliano  de  Asevedo  publicou  em  1903  um  I 
ÍMTt  ie  Inttra  para  a»  e*eolat  de  ituírueção  pri- 
nana,  que  foi  preferido  no  concurso  que  o  Cen- 
telho do  InstincçSo  Publica  abrira  para  a  apre- 
MataçSo  de  livros,  conforme  o  procramma  or^a- 
■iado  pela  nova  reforma  dos  estudos  primários. 
ftn  o  theatro  escreveu  de  collaboração  com  [ 
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Jnlio  BrandSfa,  o  dram»  em  3  actos,  A  noite  de 
Natal,  que  se  representou  em  D,  Maria  no  anno 
de  1893,  o  O  mator  caetigo,  drama  também  em  <t 
actos,  representado  no  theatro  de  D.  Amélia  em 
dezembro  de  1902.  U  C-irreio  da  maakà  ^xMx- 
cou  em  8  de  maio  do  1895,  um  mez  depoiti  d» 
morte  de  Pinheiro  Chagas,  um  numero  commc- 
morativo  em  homenagem  k  sua  memoria,  colla- 
borado  por  diversos  escriptores,  entro  os  quac.i 
figura  também  Raul  Brandão  com  um  artigo  in- 
titulado A  sua  tdlima  obra. 

'Bva3lAãja(Zephijrino  Norberto  Gonçalveê).  Co- 
ronel de  artilharia,  commandante  do  sector  exte- 
rior do  Campo  Entrincheirado  de  Lisboa,  jorna- 
lista, sócio  da  Academia  'Real  das  Sciencias  du 
Lisboa  e  da  de  Madrid,  do  Instituto  de  Coimbra, 
da  Real  Associaçlo  dos  Architectos  civis  e  ar- 
cheologos  portuguczes,  da  Sociedade  de  Qeogra- 
oh  ia  de  Lisboa,  etc. 
ijii^i  N.  em  Santa  Comba 

*%f^-  "  DJlo  a  17  de  feve- 

r  ^■-   ^.  reiro   de  1842;  as- 

^K  sentou  praça  em  ar- 

'■«'^  tilbariaaládeagOB- 

>^  to    do    1867,  sendo 

promovido  a  alferes 
'  em  4  de  janeiro  de 
18TI,  a  tenente  em 
9  de  junbo  de  1873, 
a  capitão  cm  5  do 
^  junho  de  1878,  a  ma- 
I  jor  em   13  de  feve- 
'  reiro  de  1890,  a  te- 
nente-coronel  em  23 
de  março  de  1895,  a 
coronel  em  18  do  ju- 
nho de  1901.    Per- 
tence  ao   estado 
Zfphjiino  Kocii*  in  Qodc*!'»     maior  do  artilharia. 
brindio  £,  commendador  dn 

ordem  de  S.  Bento 
de  Avis,  e  da  de  S.  Thiago;  tem  as  medalhas  mi- 
litares de  ouro  da  classe  dos  bons  servias,  e  a 
de  prata  de  comportamento  exemplar.  Foi  mem- 
bro da  commtssSo  encarregada  de  elaborar  o  re- 
gulamento para  a  administração  da  fazenda  mi- 
litar. Em  186S,  sendo  ainda  alumno  alferes,  es- 
creveu o  íteguinte:  Da«promr,ç5et,  memoria  apre- 
tentada  tia  /.'  cadeira  da  Etcola  do  Exercito. 
N'eBte  trabalho  apresentava  algumas  considera- 
ções sobre  o  sjstema  de  recrutamento  em  rela- 
ção ao  tempo  de  serviço,  tratando  mais  descn. 
volvidamente  do  systema  de  promoções,  etc.  O 
sr.  Zephfrioo  Brandão  temescripto  «obre  as- 
sumptos militares  nos  joroaes:  Reoiíta  militar, 
Povo  ultramarino,  Progresio,  de  Lisboa,  Terceira, 
de  Angra  do  Heroísmo, -áarora  do  Tejo,  de  San- 
tarém, etc.  Em  1884  publicou  em  Elvas  o  seguin- 
te livro,  quo  dedicou  a  sua  esposa:  Paginai  iiiíi- 
mai  (oergot  da  juventude).  Em  1889,  no  25.°  vol. 
do  Brinde  do  Diário  de  Noticiai,  publicou  O  ba- 
ptiaado  de  D.  Affonto  VI.  For  occasiUo  do  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  caminho  para  a 
índia,  am  1891, escreveu:  Pêro  da  Covilhã,  epião- 
dio  romântico  do  tecido  XV.  Publicou  mais :  Mo- 
numento» e  lendat  de  Santarém,  Lisboa,  1883,  de- 
dicado a  el-roi  D.  Luiz,  Acerca  d'c9to  livro,  pu- 
blicou o  sr.  conde  Valenças  no  xiv  vol.  do  Oaci- 
deaie,  anno  de  1891,  pag.'250,  um  artigo  muito  li- 
songciro;  Fúi^ens— i  fieíyica,  com  um  prefacio  do 
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dr.  Cândido  de  Figueiredo,  Lisboa,  1891;  UEcoU 
de  TorpUles  tn  Portugal^  Paris,  19(K). 

Brandão.  Pov.  na  freç.  de  8.  Estevftoe  cone. 
d'Alemaaer,  distr.  de  Lisboa.  J|  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Encarnação,  de  Marmelete,  cone.  de 
Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  Quinta  na  freg.  de 
Santa  Cruz  e  cone.  do  Barreiro,  districto  de 
Lisboa. 

Brandáo  e  Albuquerque  (João  da  Costa).  Ba- 
charel formado  em  Direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  chefe  da  secretaria  geral  do  ministério 
das  Obras  Publicas,  administrador  do  concelho 
d*AImeirim,  deputado,  etc.  N.  em  Oliveirinha, 
povoação  situaaa  junto  á  serra  da  Estrella,  a  24 
de  outubro  de  1830.  £*  filho  de  António  da  Costa 
Brandão  e  Brito  de  Mesquita  Castello  Branco,  e 
de  D.  Thereza  Augusta  de  Albuquerque  Pinto 
Tavares.  Escreveu;  Censo  de  1864;  relação  áas 
fregftezicu  do  continente  e  ilhas;  população,  sexos, 
fogos,  divisão  cioil,  jttdicial,  miUtar  e  ecdesiasti- 
Lisboa,  1866;  Cen  to  de  1878;  relação  das  fregue- 
zias  do  continente  e  ilhas;  população,  seocos  e  fo- 
gos:  circumscripção  admintstintiva  e  ecclesiastica. 
judiciaria,  politica,  militar,  tnaritima,  postal,  te- 
legraphica  e  aduaneira,  Lisboa,  1879. 

Brandáo  de  Lemos  (Henrique),  Somente  se 
conhece  este  nome  pelo  seguinte  livro  publicado 
em  Lisboa,  em  1636:  Theoremas  Matnefnaticoè, 
Preside  o  P.  M.  Ignacio  Stafford  da  Companhia  de 
Jesus.  Defende  Henrique  Brandão  de  Lemos  no 
CoUeaio  de  Santo  Antão^  a  3  de  Junho  por  todo  o 
dia  E*  dedicado  a  D.  Rodrigo  da  Cunha^  arce- 
bispo de  Lisboa. 

Brandàra  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  pro- 
víncia do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Bra^a; 
323  hab.  e  71  fog.  Tem  caixa  postal  A  pov.  dis- 
ta 4  k.  da  sede  do  cone.  Foi  couta  dos  Bezerras, 
de  Canadêllo.  O  abbade  era  representado  pelos 
morgados  de  Canadêllo,  e  tinha  de  rendimento 
2501000  ré^s.  Pertence  á  3."  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.**  3  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello. 

Brandaris.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  -de 
Perosinho,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  freg.  do  S.  Thiago,  de  Carreiros, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Logar, 
na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Fornellos,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Vandoma, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Brandiáo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de 
Aguiar  de  Sousa,  cone.  de  Paredes  distr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freguezia  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  Gondar,  concelho  de  Guimarães,  districto 
do  Braga. 

Brandim.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Veade  de  Baixo,  cone.  de  Montalegre,  distr.  de 
Villa  Real. 

Brandinháes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  dé 
Barreiros,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Brandoa,  ('asai  na  freg.  de  N.  S.*  do  Amparo, 
de  Bemfica,  d.<*  bairro  de  Lisboa.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Annunciação  e  cooc.  de  Re- 
dondo, distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  Al- 
verca, cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de 
Lisboa. 

Branja  (Quinta  da)*  Na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Alpendurada,  cone.  de  Marco  de  Ca- 
navezes,  distr.  do  Porto. 
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Branjenja.  Pov.  na  fieg.  de  S.  Pedro  da  Ca- 
deira, cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  do  Lisboa. 

Branqueia  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Joio 
Baptista,  de  Coura,  cone.  de  Armamar,  distr.  de 
Vizeu. 

Branquinha.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Azurem,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Branquinho.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  As- 
sumpção, de  Mexilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N. 
de  Portimão,  distr.  de  Faro. 

BrantáLes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ser- 
monde,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Branaello.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Melres,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Brasfemes.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista, 
da  prov.  do  Douro,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de 
Coimbra;  815  hab.  e  228  fog.  Está  civilmente  an- 
nexada  a  esta  freguezia  a  de  Torre  de  Villela. 
Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov. 
dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em 
posição  alta  e  fragosa,  mas  fértil.  Era  das  frei- 
ras ae  Lorvão,  a  quem  os  moradores  da  fre^e* 
zia  pagavam  duas  partes  dos  dizimoa  e  as  rações 
e  foros.  As  freiras  apresentavam  o  vigário,  a 
quem  davam  70^000  réis  por  anno;  o  vigário  ti- 
nha mais  o  pé  d'altar,  que  rendia  30^000  réis- 
Antigamente  havia  juiz  ordinário,  escrivão  e  pro- 
curador, postos  pela  camará  de  Coimbra.  Ao  N. 
da  freg.  fica  a  serra  do  Ilhastro,  que  tem  boa 
pedra  de  cantaria,  muito  branca  e  lustrosa.  N*es- 
ta  serra  nascem  dois  ribeiros,  o  de  Val-Cóvo  e  o 
de  Agrêllo,  morrendo  ambos  no  rio  Botão.  Bras- 
feme  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.<*  23,  com  a  sede  en^ 
Coimbra. 

Brann  (João  Vasco  Manuel  de).  Sargento- 
mór  de  infantaria,  tenente-coronel  ae  engenhei- 
ros e  governador  da  praça  de  Macapá  no  Brazil. 
Era  natural  de  Extremoz,  e  filho  de  Jofto  Hen- 
rique Braun,  ^ue  por  decreto  de  30  de  agosto  dé 
1736  foi  admittido  no  serviço  militar  de  Portu^ 
gal,  como  capitão  de  engenheiros  da  provincia 
do  Alemtejo.  João  Vasco  Manuel  de  Braun  assen- 
tou praça  em  30  de  setembro  de  1752;  serviu  n^ 
praça  de  Setúbal  e  assistiu  em  1761  á  obra  da 
sitio  do  Pinheiro,  sendo-lhe  por  estes  serviço^ 
concedido  o  habito  de  Christo  com  a  tença  dd 
12^000  réis.  Em  1788  foi  nomeado  governador  da 
praça  de  Macapá  no  Brazil,  com  a  patente  e  soldo 
de  sargento-mor  de  infantaria  com  exercício  de 
engenheiro.  Regressando  ao  continente  teye  a 
promoção  ao  posto  de  tenente- coronel  de  enge^ 
nheiros,  e  depois  ao  de  coronel  em  5  de  setembrQ 
de  1797,  para  ir  governar  a  praça  de  Extremoz 
Emquanto  esteve  no  Brazil  exercitou  bastante  i 
sua  actividade  scientifica,  executando  vários  tra 
balhos,  dos  quaes  mencionaremos  os  seguintes; 
Planta  da  Fortaleza  de  N.  S.^  da  NoMtreth  \ 
Povoação  de  Alcobaça,  que  se  ha  de  erigir  no  Rii 
Tocantins  por  ordem  do  III.^^  e  Ex^^  JSenhm 
José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  Governador  « 
Capitão  General  do  Estado  do  Pará,  1780;  n^ 
Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  o  original 
a  aguarella;  Descripção  Chorographica  do  £êi 
do  Grram-Pará,  suas  povoações  e  algtêmas  parti\ 
cularidades  que  por  ordem  da  lU.^^  e  Ex.* 
nhor  Martinho  de  Soiísa  e  Albuquerque  descrei 
Sargento  Mór  Engenheiro . . .  em  o  anno  de  17i 
copia,  no  Instituto  Histórico;  Descripção 
graphica  do  Estado  do  Gram  Pará,  que  por 
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dm  alpkaheiica  descreveu. . .  Governador  da  Pra- 
^  de  Macapá^  em  o  atmo  de  1789;  publicada  na 
Rt6$la  do  Instituto,  vol.  zxzvi,  parte  i;  Pontos 
ocukrmente  observados  e  indagados  na  Viílaj  Cur- 
raei  e  Lavoura  do  Continente  de  Macapá;  copia, 
00  Institoto  Histórico;  Roteiro  Chorographico 
da  Vkgem,  que  o  lU.^^  e  JEx.""»  Senhor  Martinho 
de  Sotua  e  Albuquerque^  Governador  e  Capitão 
gourttl  deste  Estado,  determinou  fazer  ao  Bio  dos 
Amasomis,  etc,  1784;  impresso  na  Revista  do 
lutibÊÍú  Histórico;  Roteiro  Chorographico  do 
Gram  Pará,  á  ViUa  Bdla,  Capital  de  MaUo  Gros- 
tOf  etc,  1784;  publicado  na  Revista  do  Instituto, 
lí^f  e  em  volume  no  Pará,  em  18õ7. 

Bra^a.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifica- 
^iOf  de  Alcoruchel,  cone.  de  Torres  Novas,  distr. 
de  Santarém,  g  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
eeiçlo,  de  Sabacheira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Saatarem.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  das  Ne- 
ves, de  Brinches,  cone.  de  Serpa,  distr.  de 
Beja. 

Brava.  Ilha  do  archipelago  de  Cabo  Verde, 
Africa  Occidental,  pertencente  ao  grupo  de  So- 
UTeoto  e  de  O,  no  Oceano  Atlântico,  a  15  kilom. 
U  da  ilha  de  Fogo,  a  140  da  capital  da  provin- 
da, cidade  da  Praia,  na  ilha  de  S.  Thiago,  no 
mesmo  archipelago.  Está  orientada  no  rumo  OSO 
e  tem  a  figura  de  um  cone  truncado,  cuja  base 
ollia  para  o  N ;  com  12  kilom.  de  comprimen- 
to, 5  de  largura  e  66  kilom.^  de  superncie.  E* 
n^Mitanhosa,  pittoresca,  e  de  todas  as  ilhas  do 
arcbipelago,  relativamente,  a  mais  povoada.  Tem 
cHma  excellente;  produz  todos  os  géneros  ali- 
Deaticios  que  se  d&o  nas  outras  ilhas  visinhas. 
Câcstitoe  um  concelho,  cuja  sede  é  a  populosa 
ã%|ueiia  de  S.  Jofto  Baptista.  Antigamente  ti- 
ÚA  mais  outra  fregueziai  a  de  Nossa  Senhora  do 
Monte,  ambas  subordinadas  ao  bispado  suffraga- 
Beo  da  província  metropolitana  de  Lisboa.  Judi- 
cíaimeote  a  ilha  pertence  á  comarca  de  Sota- 
TCDto.  Tem  9:223  habitantes.  Ignora-se  a  época 
^  seu  descobrimento,  suppondo-se  que  seria  ai 
foi»  annos  depois  do  da  ilha  do  Fogo,  e  que  fo- 
ra primeiro  habitada  por  escravos  doesta  ilha  e 
<ia  de  S  Thiago.  Desde  1680  começou  a  ser  po  • 
vaiada,  e  deu- se-lhe  o  nome  de  Brava,  ou,  como 
aatigamente  a  chamavam,  de  S.  João  Baptista  da 
Bra?a,  em  consequência  de  estar  revestida  de  ar- 
voredo desde  a  base  até  ao  cume,  o  que  a  torna* 
Tã  tio  húmida   que  uma  densa  névoa  a  cobria 
^pre.  Este  arvoredo  foi  completamente  des- 
tniido,  a  ponto  de  ser  necessário  plantar  outras 
trrores  para  manter  a  salubridade  da   ilha.  E' 
»ta  das  mais  agrícolas  do  archipelago,  achan- 
do-se  n*ella  extremamente  dividida  a  proprieda- 
de. O  solo  é  fértil,  produzindo  os  géneros  neces- 
i^os  para  o  consumo.  Por  vezes  tem  esta  villa 
loffrído  os  horrores  da  fome,  sendo  os  peores  an- 
ãos de  1830  a  1833.  Já  aqui  esteve  estabelecido 
o  governo  da  provineia.  Tem  o  melhor  templo  de 
todo  o  archipelago,  a  egreja  de  S.  JoSo  Baptis- 
ta; hospital,  alfandega,  escolas,  etc.  A  principal 
estrada  é  a  do  porto  da  Fuma  á  villa  da  Povoa- 
ção. Esta  viila  fica  situada  no  alto  de  uma  ro- 
eha,  tendo  boas  casas,  jardins,  hortas,   e  muitas 
trrores,  o  que   a  constitue  como  o  paraizo   da 
ptivineia  africana.  O  seu  clima  saluberrimo  tor- 
na a  ilha  muito  frequentada  i^elos  europeus  e 
saericanos,  que  a  procuram  como  uma  excellen- 
te estaçSo  de  saúde.  De   terreno  de  origem  vul- 


cânica e  de  elevadas  montanhas  basalticas  bro- 
tam na  ilha  varias  nascentes  mineraes;  sendo  im- 
portante a  Fonte  do  Vinagre,  prcconisada  no  tra- 
tamento das  dyspepsias  e  hypertrophias  do  baço 
e  figado.  iV.  Relatório  do  serviço  de  saúde  na  ilha 
Brava,  por  Vera  Cruz,  1872;  Aguas  minero-medi- 
cinaes  de  Portugal,  por  Alfredo  Luiz  Lopes,  Lis* 
boa,  1892;  etc).  ||  Enseada  na  costa  ''o  território 
de  Mucoandos,  no  limite  8  do  distr.  de  Benguel- 
la,  prov.  de  Angola,  ao  S.  da  ponta  Numba  ou 
Choca. 

Bravâea.  Pov.  e  freg.  do  Salvador,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  611  hab. 
e  168  fog.  A  pov.  dista  2  k.  da  sóde  do  cone,  está 
situada  n*um  valle,  e  é  terra  fértil.  A  matriz  é 
uma  egreja  muito  antiga,  toda  de  cantaria  lavra- 
da. .  O  reitor  era  apresentado  pelo  ordinário,  e 
tinha  de  rendimento  150^000  réis.  Foi  couto  dos 
cavalleiros  da  ordem  do  Templo,  e  dizem,  que 
n^esse  tempo  servia  de  matriz  a  capella  de  Santa 
Leocadia.  Em  Bravães  houve  um  mosteiro  de  fra- 
des cruzios,  fundado  por  D.  Vasco  Nunes  de 
Bravâes,  rico  homem  d*aqui  natural,  pelos  annos 
do  1080.  Era  um  dos  principaes  vassallos  de 
Affonso  VI,  rei  de  Leão.  Depois  foi  commeuda 
da  Ordem  de  Christo,  mas  reitoria  da  mitra. 
Por  fim  passou  a  abbadia  secular,  por  breve  do 
pontífice  Martinho  V,  pelos  annos  do  1420,  seudo 
arcebispo  D.  Fernando  da  Guerra.  Foi  aqui  com- 
mendatario  D.  Rodrigo  Taveira,  natural  de  Villa 
Real.  Bravães  pertence  á  3.»  div.  mil,  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.®  3,  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello. 

Bravas.  Logar  na  freg.  de  S.  Miçuel,  de  An  • 
reade,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizen. 

Bravio.  Logar  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Capa- 
reiros,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  RomSo,  de  Fonte  Coberta, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
freg.  de  N.  S.«  da  Purificação,  de  Aveiras  de 
Cima,  cone.  de  Azambuja,  distr.  de  Lisboa. 

Bravo.  Appellido  que  appareceuno  tempo  de 
D.  Affonso  Henriques,  usado  por  um  fidalgo  de 
Riba -Minho  chamado  Diogo  Bravo.  Alguns  dos 
seus  descendentes  governaram  Braga  por  algum 
tempo.  As  armas  (Testa  familia  são:  uma  serpe 
de  verde  volante,  armada  de  sanguinho.  O  tim- 
bre é  a  mesma  serpe.  Na  Nobiliarchia  Por  tu  • 
gueza,  de  Villas  Boas,  pag.  247  da  edição  de  1676, 
lê-se  a  descripção  das  armas  d*esta  forma:  em 
campo  vermelno  um  lefto  de  ouro  commettendo  a 
porta  de  um  castello,  um  rio  ao  pé,  e  duas  gra- 
lhas em  cima  da  torre.  Diz  também,  que  preten- 
dem alguns  ser  esta  familia  descendente  d'uns 
fidalgos  francezes. 

Bravo  (Fr.  António).  Religioso  da  ordem  dos 
menores  conventuaes.  Natural  de  Braga,  mas 
ignora- se  a  data  do  nascimento;  fal.  em  1588  ou 
1Õ90.  Era  filho  de  Martim  Vaz  e  de  Catharina 
Machado  de  Miranda.  Partiu  para  Roma,  e  esta- 
va ali  vivendo,  quando  soube  que  em  1570  os 
frades  do  convento  de  8.  Paio,  situado  a  três  le- 
goas  de  Caminha,  na  provinda  do  Minho  dos 
claustraes,  o  haviam  abandonado  pela  aspereza 
do  sitio,  passando  para  o  mosteiro  dos  observan- 
tes. Fr.  António  Bravo  resolveu  então,  com  a  fa- 
culdade do  papa  Gregório  XIII,  vir  viver  para 
aquelle  convento,  por  ter  ali  professado.  No  an- 
uo de  1573  regressou  a  Portugal  n'e8sa  tenção, 
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acompanhado  de  alguns  religiosos.  Encontrando^ 
porém,  o  convento  completamente  arruinado, 
mandou- o  reconstruir,  e  n  aouella  casa  religiosa 
passou  o  resto  da  sua  vida.  Escreveu:  Do»  miUi' 
grea  de  S,  Faio  obrados  no  seu  Convento  desde  o 
avno  de  1687  até  Í686, 

Bravo  (Chrhtovão  Josi  Franco),  Marechal  de 
campo,  commandante  da  guarda  municipal  de 
Lisboa,  ajudante  de  campo  d*elrei  D.  Luiz  I.  N. 
u*e8ta  cidade  em  1798,  onde  também  falleceu  a 
21  de  maio  de  1863.  Assentou  praça  em  agosto 
de  1813,  no  regimento  de  cavallaria  n.*  2,  sendo 
reconhecido  como  cadete  no  principio  de  1814, 
despach.ado  alferes  cm  dezembro  para  cavallaria 
n.°  1,  promovido  a  tenente  em  1820,  obtendo  em 
1821  a  graduarão  de  capitão  em  vista  das  suas 
habilitações  scientificas.  Por  occasiSo  da  revolta 
de  1824,  conhecida  pela  Abrilada  (V.  este  nome), 
esteve  preso  na  torre  de  Belém  e  em  Peniche. 
^o  anno  de  1827  tomou  parte  na  campanha  con- 
tra o  marquez  de  Chaves.  Não  tendo  podido 
acompanhai  os  primeiros  liberaes  que  saíram  do 
reino  depois  da  revolução  do  Porto,  continuou 
trabalhando  a  favor  da  causa  constitucional;  en- 
trou nas  combinações  para  a  revolta  do  regimen- 
to de  infantaria  n.**  4,  que  se  mallogrou,  resol- 
vendo-se  então  a  sair  de  Lisboa  em  setembro  de 

1831,  para  se  reunir  aos  defensores  da  liberdade 
na  ilha  Terceira,  onde  chegou  a  21  de  janeiro  de 

1832.  Acompanhou  depois  a  expedição  a  Portu- 
gal, e  chegando  ao  Porto,  foi  logo  nomeado  para 
uma  commissão  que  veiu  a  Lisboa  na  esquadra 
de  Sertorius,  incumbida  de  abrir  communicação 
com  a  capital,  e  no  seu  regresso  ao  Porto  teve  o 
encargo  do  governo  da  serra  do  Pilar,  que  esta- 
va então  sem  defeza ;  n*esta  arriscada  situação 
prestou  valiosos  serviços,  com  especialidade  nos 
dias  8  6  9  de  setembro  e  14  de  outubro  de  1832,  em 
que  aquella  fortaleza  foi  atacada  pelas  forças  mi- 
guelistas. Sendo  então  recommendado  pelo  bri> 
gadeiro  José  António  Torres,  depois  visconde  da 
Serra  do  Pilar^  que  tomara  o  governo  da  forta- 
leza, e  elogiado  pelo  imperador,  foi  promovido  a 
major  e  condecorado  com  a  comménoa  da  ordem 
da  Torre  e  Espada.  O  mesmo  valor  apresentou 
na  batalha  de  25  de  julho  de  1833,  cm  que  alcan- 
çou o  posto  de  tenente-coronel.  Depois  da  parti- 
ca  de  D.  Pedro  para  Lisboa,  acompanhou  ao  Mi- 
nho o  visconde  da  Serra  do  Pilar,  como  ajudante 
general  das  forças  por  elle  commandadas,  tomou 
parte  em  toda  a  campanha  d*aquella  província, 
distinffuindo-se  nos  combates  de  Santa  Christi- 
na  e  oa  Lixa.  Voltando  a  servir  no  estado  maior, 
ahi  permaneceu  até  25  de  julho  de  1834,  em  que 
foi  coUocado  no  regimento  de  cavallaria  n.^  1. 
Foi  depois  nomeado  para  divtrsas  commissões 
militares,  e  em  1837,  por  ter  accl amado  a  Carta 
Constitucional  em  Estremoz,  esteve  preso  no 
castello  de  S.  Jorge,  de  Lisboa,  e  na  presiganga, 
navio  que  servia  de  prisão.  Em  1840  foi  promo- 
vido a  coronel  e  nomeado  chefe  do  estado  maior 
da  8.*  divisão.  Em  1841  passou  a  commandar  o 
regimento  de  cavallaria,  e  tendo  algum  tempo  a 
seu  cargo  a  sub  divisão  militar  de  Beja,  traba- 
lhou muito  para  a  restauração  da  Carta  n*esta 
cidade.  Voltando  a  chefe  do  estado-maior  da  8.* 
divisão,  governou  depois  a  praça  de  Abrantes, 
commandou  a  columna  volante  ao  norte  do  Tejo 
em  1847,  e  passou  a  chefe  do  estado  maior  da  di- 
visão ao  sul  do  referido  rio,  tomando  parte  na 
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batalha  do  Alto  do  Viso,  em  1  de  maio  d*ei8e  an- 
no, em  que  ficou  ferido.  Em  1851  foi  promovido  a 
brigadeiro  e  nomeado  chefe  do  estado-maior  da 
1.*  divisão,  e  depois  da  7.*,  sendo  em  1855  en- 
carregado do  governo  da  praça  de  Peniche,  duen- 
de veiu  transferido  para  o  comroando  da  guarda 
municipal  de  Lisboa,  em  1856.  Subindo  a  mare- 
chal de  campo  em  1859,  continuou  no  commando 
da  guarda  municipal,  até  que  depois  dos  tumul- 
tos do  Natal  de  1861,  passou  a  ajudante  de  cam- 
po d*el-rei  D.  Luiz  I. 

Bravo  (Francisco  José).  Alumno  do  collegio, 
de  S.  Lucas  Evangelista  da  Casa  Pia  de  Lisboa. 
Era  natural  de  i^rpa;  ignoram  se  as  datas  do 
nascimento  e  fallecimento.  Escreveu  em  1793: 
Ode  saphica  no  felicíssimo  nascimento  de  S,  A.  li. 
a  sereníssima  Princeta  da  Beira,  Lisboa. 

Bravo  (Gonçalo).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Bernardo.  N.  na  quinta  de  Vil  lares  da  fre^.  de 
S.  Bartholomeu  de  Campello,  a  31  de  maio  de 
1714;  ignora-se  a  data  do  seu  fallecimento.  Era 
filho  de  João  Bravo  Cerqueira  de  Sousa  e  Vas- 
concellos,  e  de  D.  Clara  Maria  de  Queiroz  Ca- 
bral Ponce  de  Leão,  ambos  descendentes  de  fa- 
mílias nobres.  Professou  oo  convento  de  Santa 
Maria  do  Douro,  arcebispado  de  Braga,  a  2  de 
setembro  de  1734.  Dictou  as  sciencias  severas  nos 
mosteiros  de  S.  João  de  Tarouca  e  de  Ceiça.  Es- 
creveu o  seguinte,  que  ficou  em  manuscripto : 
Historia  da  casa  de  Barbosa  historiada  ;  SuppU- 
mento  á  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Por- 
tugueza;  Nobiliário  Antimarano,  que  trata  das  fa- 
mílias da  villa  de  Amarante. 

Bravo  (João  Luiz).  Era  natural  de  Lisboa,  e 
filho  de  Martim  Freire  e  de  Joanna  Baptista.  En- 
trou na  Companhia  de  Jesus,  em  Coimbra,  a  11 
de  maio  de  1692;  depois  deixou  a,  ordenando- so 
de  pjresbytero.  Passou  então  ao  Brazil,  e  ali  de- 
dicando*se  ao  púlpito,  alcançou  grande  fama  de 
pregador.  Não  se  sabe  as  datas  do  seu  nascimento 
e  fallecimento.  Publicou:  Panegyrico  fúnebre  na 
solemnes  exéquias  do  ExceUentisnmo  e  BeverendU- 
simo  D,  Fr.  Josfph  Fialho  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  Bispo  de  Pernambuco^  Arcebispo  da 
Bahia,  e  ultimamente  Bispo  da  Guarda,  celebra- 
das na  Egreja  de  S,  Pedro  da  Villa  do  Recife  de 
Pernambuco  a  22  de  Fevereiro  de  i742,  Lisboa, 
1748. 

Bravo  (José  António  Monteiro),  N.  em  Lisboa 
a  19  de  jfevereiro  de  1710;  ignora-se  a  data  da 
sua  morte.  Era  filho  do  desembargador  Miguel 
Monteiro  Bravo  e  de  D.  Thomazia  Micbaela  da 
Silva.  Professou  no  instituto  da  ordem  militar  de 
S.  Thiago,  no  convento  de  Palmella,  a  16  de  abril 
de  1733.  Foi  prior  da  egreja  de  S.  Julião,  de  Se- 
túbal. Escreveu:  Epigrammatum  Centúria  ins- 
cripta  Duci  CadavaUensi  laymio  de  Mello,  Ullys- 
sippne,  1733;  Sermão  do  invictissimo  Martyr  S. 
Justino  pregado  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  A» 
Loureto  da  nação  Italianay etc^JAsboB,  1737;  Ser- 
mão do  Santíssimo  Sacramento  em  o  ultimo  dia  do 
solemne,  e  anniversario  Triduo  mtt  a  wta  Irman- 
dade  da  Parochial  Egreja  de  Sarda  Maria  da 
Graça  Matriz  de  Setúbal  lhe  dedicou,  pregado  em 
Í9  de  julho  de  1789,  etc.,  Lisboa,  1740. 

Bravo  (D.  José  Francisco  da  Soledade),  Bispo 
de  Portalegre.  Era  natural  de  Serpa,  onde  nas- 
ceu pelos  annos  de  1777,  fal.  a  10  de  novembro 
de  1833;  filho  de  José  Martins  e  de  D.  Mi- 
chaela  do  Carmo.  Formou-se  na  Universidade  de 
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Cotob»  na  ftcnldade  de  Cânones,  sendo  depois 
leste  ao  semioarío  patriarchal  de  Santarém,  e 
sais  tarde  cónego  na  sé  de  Lisboa.  Tendo  falle- 
eido  o  bispo  de  Portalegre,  D.  José  Valério  da 
Cmi,  em  17  de  janho  1826,  achando- se  ainda 
aqoeila  sé  de  vaeante  em  1831,  o  governo  do  in- 
âuite  D.  Migael  o  elegeu  bisno  em  29  de  setem- 
bro, sendo  esta  eleiç£o  connrmada  por  Gregó- 
rio XVI  em  maio  do  anno  seguinte,  1832.  O  novo 
bispe  Ibi  sagrado  a  10  de  junho,  e  tomou  posse  da 
ma  dioeese  em  14  de  julho.  £m  1833,  vendo  que 
o  partia  constitucional  proseguia  nas  suas  vi- 
etorias,  saiu  de  Portalegre,  passou  a  frouteira  e 
reeolhea-se  na  vilia  d'Albuauerque,  na  Extre- 
nadora  hespanhola,  onde  falleceu  pouco  depois 
da  sua  chegada.  Tinha  deixado  por  governador 
do  bispado  o  thesoureiro-mór  da  sé  cathedral, 
Diogo  Francisco  Fratel,  que  proseguiu  n'este 
eargo  até  23  de  maio  de  1834,  em  que  o  snbsti- 
taio  o  presbjtero  Joaquim  Plácido  Qalvâo  e  Pal- 
ma, que  ali  se  conservou  como  vigário  capitular 
ité  iô  de  junho  de  1836.  Depois  de  D.  José  Bra- 
TO  M^ueila  diocese  continuou  sendo  dirigida  por 
TÍftnos  capitulares  e  vigários  geraes.  Portale- 
çc  é  actualmente  bispado. 

Bravo  (Pedro  Sanano).  Prior  do  convento  de 
S.  Paalo,  de  Almada,  da  ordem  dos  pregadores, 
e  do  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  S.  Domingos,  de 
ruía  Fresca  de  Azeitão.  N.  em  Lisboa  a  29  de 
ibril  de  1707;  ignora  se  a  data  do  fallecimento. 
Era  filho  de  Manuel  Gomes  Bravo  e  de  D.  An- 
tónia Bernardes.  Entrou  na  ordem  dos  pregado- 
res 00  conrento  de  S.  Domingos  de  Bemnca,  onde 
professou  a  16  de  setembro  de  172Õ.  Publicou  : 
SamSú  da$  exéquias  do  muito  alio,  poderoso^  ma- 
pojÊÍmo  e  fiddiênmo  monarcha  D.  João  F,  qiie 
pfégtm  no  convento  de  8.  Paulo  da  viUa  de  Al- 
wida  em  19  de  agoêto  de  1750,  Lisboa,  1750;  Ser- 
«09  pregado  na  oceaMo  aoúmne  de  capitulo  in- 
tamedio  provincial,  etc.^  Lisboa,  1761;  Sermão  do 
^ífitirisnmo  patriarcha  da  ordem  dos  pregadores 
í^.  Domingos  de  Gusmão,  Lisboa,  17õ5. 

BnkTO  (Simão  Gonçaloes),  Doutor  em  Medi- 
^  e  Philosophia  pela  Universidade  de  Sala- 
saaci.  N.  em  Beja  a  5  de  novembro  de  1651, 
^  a  16  de  fevereiro  de  1722.  £ra  filho  do  dr. 
Maonel  Fernandes  de  Moura,  advogado,  e  de  sua 
anlher,  Isabel  Soares  Bravo.  Foi  estudar  Philo- 
^tía  e  Medicina,  na  Universidade  de  Salaman- 
ca, doutorando-se  n^estas  duas  faculdades.  Re- 
gressando á  pátria,  começou  a  exercer  clinica, 
«  t2o  afamado  se  tornou,  que  o  grSo  duque  de 
Florença,  Cosme  JII,  que  esteve  de  passagem 
oa  Portugali  ouvindo  falar  com  muito  louvor 
d*este  clinico,  o  mandou  convidar  para  reger 
saa  cadeira  na  Universidade  de  Piza.  Este  con- 
vite não  foi  satisfeito,  e  Gonçalves  Bravo  con- 
tioaou  exercendo  clinica  em  Lisboa.  Escreveu  : 
Tradatus  de  febre  maligna  pestilente  aine  peste, 
Ktta  obra  foi  escripta  em  consequência  da  epi- 
demia que  se  declarara  no  convento  das  religio- 
sas de  convento  da  ConceiçSo,  de  Beía. 

Bravo.  PoT.  na  íreg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Pedrógão  Pequeno,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Cas- 
tello  Branco.  ||  Logar  na  íreg.  de  Santo  Estev&o, 
^  Urgeaes,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
]  Caail  na  fireg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Lou- 
vei, distr.  de  Lisboa,  j!  Casal  na  free.  do  Espirito 
^B^t  de  Yalle  de  Cavallos,  cone.  da  Chamusca, 
distr.  de  Santarém^  ||  Quinta  na  íreg.  de  Santo 
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Estevflo  e  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone. 
do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

Bravo  Chamisso  (João).  Lente  de  medicina 
pela  Universidade  de  Coimbra.  Floresceu  no  sé- 
culo zvn.  Era  natural  de  Serpa,  mas  ignoram-se 
as  datas  do  seu  nascimento  e  fallecimento,  filho 
de  Pedro  Bravo.  Estudou  artes  em  Évora  e  me- 
dicina em  Coimbra,  sendo  n'esta  Universidade 
proprietário  da  cadeira  de  anatomia,  de  que  to- 
mou posse  a  3  de  abril  de  16U1,  e  de  véspera  a  7 
de  fevereiro  de  1615,  onde  jubilou  a  24  de  julho 
de  1624.  Escreveu :  De  medendis  Corporis  maXis 
per  manualem  operatione,  Conimbricse,  1605 ;  De 
Capitis  vtdneribus,  Conimbricse,  1610;  De  inten- 
tionibus  Chirurgids.  Esta  obra  era  dedicada  a 
D.  Affonso  de  Mendonça,  reitor  da  Universidade, 
e  depois  arcebispo  de  Lisboa  e  governador  do 
reino. 

Bravo  de  Moraes  (Henrique),  Professor  de 
Cânones,  deão  da  sé  primacial  de  Gôa,  commis- 
sario  da  Bulia  da  Cruzada,  vigário  geral  do  ar- 
cebispado e  seu  governador,  nomeado  pelo  arce- 
bispo primaz  D.  Sebastião  de  Andrade  Paçanha. 
Foi  muit  >  estudioso  de  historia,  especialmente  da 
ecclesiastica.  FaL  em  Gôa  a  6  de  fevereiro  de 
1729.  Deixou  em  manuscripto:  Noticias  dos  Ar- 
cebispos, e  Prelados  da  Metropolitana  de  Oôa  com 
descripção  da  Egreja  da  sua  Sé  Primacial,  e  to- 
das dos  Arcebispos  de  Gôa.  Este  volume  conser- 
vava-se  na  livraria  dos  arcebispos  de  Gôa,  no  seu 
palácio  em  Panelim. 

Bravos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jeronymo,  de  Real, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Herdade  na  freg.  de  S. 
João  Baptista  e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Bravura.  Logar  na  íreg.  de  8.  Bartholomeu, 
de  Bensafrim,  cpnc.  de  Lagos,  distr.  de  Faro. 

Braas.  Casal  na  fre^.  de  N.  S  ■  d' Assumpção, 
de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Casal 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Roliça, 
cone.  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria.  ||  Herdade  na 
freg.  de  S.  Martinho,  cone.  de  Alcácer  do  Sal, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Évora- Monte,  cone  d'Aljustrel,  distr.  de  Beja. 
II  Casaes  na  freg.  de  N.  8.*  da  Esperança,  de  Al- 
pedriz,  cone  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria,  y  V. 
São  Braz, 

Braas  d'AlveUo8  e  Brás  da  Gama.  Bois 
montes  na  ireg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone.  de  Al- 
modovar^  distr.  de  Beja. 

Brás  Varella.  Herdade  e  monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Orada  e  cone.  de  Aviz,  districto  de 
Portalegre. 

Bracáo  (Eduardo  Joaquim),  Actor  contempo- 
râneo, actualmente  no  theatro  de  D.  Amélia,  de 
cuja  empresa  é  societário.  N.  em  Lisboa  a  6  de 
fevereiro  de  1851.  Pertenceu  á  marinha,  carreira 
que  lhe  não  agradou.  Logo  que  pôde  emanoipar- 
se  da  farda,  dedicou- se  ao  theatro,  vida  por  que 
anhelava  desde  muito.  Foi  o  palco  do  theatro  Ba- 
quet,  no  Porto  o  primeiro  que  Brazão  pisou,  re- 
presentando vários  papeis  secundários.  Veiu  de- 
pois para  o  Príncipe  Real,  de  Lisboa,  e,  pas- 
sando para  a  Trindade,  principiou  a  affirmar  a 
sua  grande  vocação  para  a  scena,  embora  não 
s(  mpre  em  papeis  a  caracter.  N*este  theatro  creou 
o  principe  Saphir  do  Barba  Asul,  em  1868;  re- 
presentou nas  peças  Medico  á  força,  1869 ;  A  rosa 
de  sete  folhas,  1870,  etc.  Em  fins  d*esse  anno  foi 
contratado  por  Furtado  Coelho  para  o  Rio  de 
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Janeiro,  onde  trabalhoi]  no  theatro  de  S.  LuU. 
Em  1875,  de  doto  em  Lisboa,  teve  ascriptura  no 
Gymnasio,  entraodo  nas  peçM  :  Big-U/e,  O  pe- 
dreiro livre.  Ob  engeitadoa.  Eugenia  Milion,  Opae 
pródigo,  onde  creoa  0  papel  do  viacoode  ÃDdr£ 
de  U  KiTOnniére.  Devendo  tudo  ao  sen  próprio 
esforço,   biduardo  BraiSo  sonbe  gnindar-se  de- 
pressa ao  conceito  de  eicetlente  artista.  D'alit 
fácil  lhe  foi  attingir  o  logar  de  actor  de  primeira 
ordem.  Revelando-SB  de  peja  para  peça,  cada  vez 
maia  possante  na  arte  de  representar,  estudando 
conaeienciosamente  a  interpretaçBo  das  pcrao- 
uagena  que  lhe  eram  coDãaâas,  oa  seus  progrea- 
Boe  teem  atdo  tio  importantes  e  auccesaiTOB  qne  o 
nome    de    Eduardo 
Brailo  constituo  bo- 
je uma  das  glorias  do 
t^eatro     português. 
E  considerável  o  nu- 
mero das  suas   co- 
rflaa,  quasi  contadas 
pelo  numero  das  pe- 
ças em  que  tem  re- 
presentado. Bastará 
t€1-o   âa  comedia 
Metter-Bt    a    redem- 
I  ptor,  00  drama  Kean, 
'  e  na  traeedia  Bam- 
lei,  parabém  se  ava- 
liar a  inalleabilídade 
do  seu  engenho  ex- 
traordinário para  a 
scena.  O  tbeatro  de 
D.   Maria,    de    qne 

Edmrdo  Joii)uliii  Brialo  BrazSo    foi  «ocieta- 

rio  darante  alguns 
anoos  com  JoSo  e  Augusto^Boap,  esse  templo  da 
arte  por  onde  teem  passado  os  maiores  vultos  da 
scena  pátria,  orgulhou-se  dos  triumphos  alcança- 
das por  Eduardo  Brasão.  A  ultima  época  da  sua 
sociedade  empresaria  no  theatro  normal  foi  a  de 
1897-1898.  A  reforma  d'eBte  tfaeatro  motivou  a 
adjudicação  d'elte  a  uma  nova  empresa  societá- 
ria, a  qual  fez  a  primeira  época  em  1JÍ9!Í-1899. 
BraiSo  foi  continuar  a  sua  empresa  com  oa  acto- 
res João  e  Augusto  Rosa  para  o  theatro  de 
D,  Amélia,  dando  □  espectáculo  inaugural  em  15 
de  outubro  de  1898-com  as  peças:  O  amigo  JFViti, 
em  3  actos,  e  O  ditoão  fado,  em  1  acto,  repre- 
sentado por  Taborda  e  a  fallecida  actris  Roaa 
Damasceno,  que  cantou  nmas  quadras  de  sauda- 
eio  ao  velho  artista,  escriptas  por  D.  João  da 
Gamara.  Em  23  de  maio  de  1893  fez  a  sua  ultima 
viagem  ao  Bratit  com  uma  companhia  dramática 
composta  de  primeiros  artistas.  Ednardo  Brailo 
era  caqado  com  a  fallecida  actriz  Rosa  Damas- 
ceno. £  enorme  o  sen  repertório  e  elevado  o  nu- 
mero das  creaçSes  que  tem  realisado.  Citaremos 
algumas  peças  ainda,  alÊm  das  já  referidas:  Elo- 
gio mutuo,  A  varina.  Um  fura-vida».  Feixe*  dou- 
radoí,  O  a^obaía.  Um  anvo  em  15  minuto»,  O  *e- 
nhor  Jffonto,  A  oração  do»  naufrago»,  O  bobo,  O 
abytmo,  O  bastardo,  Goitot  não  se  diteulem,  Oi 
fida^ot  da  Casa  Moiritea,  As  surprezas  do  divor- 
cio, O  marquei  de  Villemer,  O  amigo  Fritt,  Severo 
Torelli,  Oi  Castros,  O  Ãlfagtme  de  Santarém, 
Affonso  VI,  A  morta.  Os  velhos,  Alcácer  Kibir, 
João  Josi,  Othello.  O  bibliotheeario,  Monelich, 
(Tierra  BajaJ,  Triste  viuvit.ha,  Ruy  Blas,  O  re- 
gente, Guerra  em  tempo  de  pat,  Fromont  S  C.', 
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Amor  louco,  O  que  morreu  cCamor,  Viriato  trági- 
co, Degenerados,  O»  marido*  de  Leontina,  A  es- 
trada iioia,  Coraly  <&  C.',  A  madrugada,  Gri- 
selia,  Petronio,  CatteUo  histórico.  Corrida  do  fa- 
cho. Ceia  do»  eordtae».  Madame  Flirt,  Rettrrrti- 
ÍSo,  A  clareira.  Duque  de  Viteu,  etc  Edoardo 
traiAo  também  representou  em  Heapanha,  sendo 
então  agraciado  por  Affonso  XII  com  a  commen- 
da  de  Izabel  a  Catholica.  Teve  o  grau  de  caval- 
leiro  da  ordem  de  S.  Thiago,  recebendo  depoii  o 
collar  de  official  da  mesma  ordem,  que  Ine  foi 
collocado  ao  peito  pela  própria  mão  d'el-rei 
D.  Luíe.  BratSo,  a  par  de  notável  actor  que  tan- 
to enthuaiasma  o  publico,  também  ae  tem  dedi- 
cado &  photographia,  apresentando  perfeitos  tra- 
balhos, entre  os  quaea  ae  conta  Uma  corrida  de 
touros,  em  que  segue  todos  os  pasaea  de  espada, 
e  que  lhe  valeu  o  legundo  premio  da  exposição 
realizada  na  Sociedade  de  Oeograpbia. 

Brasáo  (Arte  do).  E'  a  acíencia  de  conbecer, 
explicar  e  deacrever  methodicamente  os  brazões! 
d'armaH.  Di-se-lbe  também  o  nome  de  arte  Iterai- 
dica,  derivada  das  funcçòes  dos  arautos  ou  he- 
raldot  de  armas,  qne  cooKÍstiam  em  descrever, 
em  voz  alta,  as  armas  dos  gentis- hcmeus,  qne 
concorriam  aos  tomeioe,  e  a  isto  chamava-ee  Ma- 
tonar  ou  brasonar.  Os  brazões  d'armas  são  em- 
blemas de  nobreza  e  dignidades  regularmente 
dados  ou  autorisados  por  um  noder  soberano, 
para  a  distincçEo  das  pesaoas,  aas  famílias,  das 
sociedades,  das  corporações  e  das  cidades.  SSo 
methodicamente  compostos  de  figuras  diversas, 
de  differentea  cores  ou  esmaltes,  representados 
sobre  um  fundo  ou  campo,  cujo  desenho  faz  lem- 
brar mais  ou  menos  o  escudo  daa  armas  antigas 
a  da  edade-media.  Os  brazões  d'armaa  dividem- 
se  em  oito  espécies  differentes,  qne  são  as  armas: 
de  domínio,  de  dignidade»,  de  coaceMÒe»,  de  cida- 
de»,  de  padroado,  de  pretende»,  de  famílias  e 
de  sociedade»  ou  corporaçõe».  As  armas  de  domí- 
nio são  destinadas  a  ajmbolizar  os  impérios,  rei- 
nos, possesaSes  territoriaes,  antigos  feudos  dos 
soberanos,  príncipes  e  gentia-bomens.  As  de  di- 
gnidade» são  as  que  andam  ligadas  i.»  soberanias, 
funcúSes  e  dignidades  e  que  se  podem  usar  inde- 
pendentemente das  que  são  pessoaes.  Estaa  com- 
p5cm-se  de  aignaes  interiores  ou  exteriores  ;  oi 
primairos  occnpam  o  campo  do  escudo;  oa  segim- 
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dos  acompanham  ou  carregam  o  escudo  sem  fa- 
zerem parte  do  teu  eampo-  Aa  armas  de  conces- 
são sSo  as  que  encerram  aleuna  signaea  ou  peças 
das  armas  dos  soberanos;  atenmas  vezes  GRaram 
inteiras  nas  de  certas  familias  com  o  €m  de  re- 
compensar serviços  prestados  ao  priocipe  on  ao 
paiz.  perpetuando  a  sua  lembrança.  As  armas  de 
familias  cujos  símbolos  podem  participar  msii 
ou  menos  das  já  enunciadas,  dividem-ae  em  sele 
especiea  :  São  falantes,  ou  parlántes,  quando  de- 
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ngoAin  o^Dome  da  família  que  as  asa,  e  não  ha 
um  de  qae  accasal-as,  quando  sSo  tSo  antigas 
qoe  se  torna  ineerto  o  affirmar-se  se  a  família  re- 
celwa  o  nome  das  armas,  ou  se  estas  o  recebe- 
ram de  aqaUla.  Sâo  quebrctéUu  quando  os  filhos 
seguidos  as  sobrecarregam  com  algumas  peças 
00  IS  modificam  para  se  distinguirem  dos  seus 
prÍBiogeiíitos.  Podem  ser  earregadas  por  concea- 
êào  00  por  êubstUuição  ;  podem  ser  subatUuidoêf 
qoiodo  uma  pessoa  toma  o  nome  e  as  armas  de 
át  Bma  outra  família;  as  primitivas  desappare- 
eem  entSo.  As  armas  sSo  diffamadoê  quando  o 
«oberano,  por  motivo  de  crime,  impòe  a  obriga- 
çlo  de  tlgôma  modificação  injuriosa  e  tira  a  uma 
di9  peças  principaes  os  seus  caracteres  mais  hon- 
IQ90S.  As  armas  são  a  itujuirir  quando  não  foram 
«tabdecidas  pelas  regras  heráldicas,  sendo-o 
todivia  por  uma  causa  honrosa.  As  armas  de  so* 
Maêa  on  eorporaçots,  que  formam  a  oitava  es« 
pede,  são  as  das  academias,  universidades,  cor- 
porações eruditas,  capítulos,  communídades  reli- 
poMs,  classes  de  mercadores  e  grémios  de  ope- 
nriot  e  artistas.  As  armas  não  differiriam  dos 
eablemas,8jmbolos  e  divisas,  se  não  tivesssem  es- 
aaltes  e  figuras  determinadas  por  meio  de  re- 
gras invariáveis.  Compòem*se  de  escudo,  cuja  su- 
perfieie  exterior  dá  o  campo,  e  dos  eemcUteê,  que 
sSo:dm8  metaes,  o  ouro  e  sl prata;  cinco  cores,  ver^ 
wtta,  asvl^  prtta,  verde,  purpura,  emfím  duas 
peUes  oa  peUucias  que  são :  arminko  e  veiro,  ás 
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qaaes  se  pôde  juntar  ainda  o  corUra-arminho  e  o 
tímtrm-veiro.  Compòem-se  finalmente  das  figuras 
qae  lio :  ou  hercddicoê  e  próprias,  ou  naturaes  e 
art^ttiaeã.  £'  necessário  acccrescentar  como  ap- 
peodiee  ás  cores  a  carnação  para  as  partes  do  cor- 
po knaiano,  e  as  cores  naturaes  dos  animaes,  das 
^ayas,  etc.  Nunca  se  deve  coUocar  côr  sobre 
^T,  nem  metal  sobre  metal;  as  excepções  cons- 
titaem  o  que  se  designa  por  armas  a  inquirir.  Os 
^nninhos  põem-se  com  as  cores,  é  a  regra;  podem 
põr-se  também  com  os  metaes,  é  a  excepção.  Para 
descrever  convenientemente  as  armas  é  preciso 
cooàeeer  o  escudo,  os  esmaltes,  as  figuras,  jteças  e 
«99eú.  Segnem-se  depois  as  partições  ou  que- 
^ftif  e  08  ornamentos  exteriores.  O  escudo,  scutum, 
representa  o  antigo  broquel;  as  suas  formas  teem 
miado  muito;  foi  deitado,  com  o  elmo  assente  no 
Aagab  esquerdo;  em  bandeira,  isto  é  quadrado; 
^^^asfrodo  a  direita  para  servir  de  apoio  á  lança; 
^^o^rado  de  ambos  os  lados  para  descançar  nos 
brMos;  oval,  que  era  a  forma  italiana;  arredon- 
<^aM  na  parte  inferior,  que  era  a  forma  hespa- 
oMa.  Hoje  o  escudo  tem  em  quasi  toda  a  parte 
*  ftisa  de  um  quadrilongo  de  oito  por  sete.  Os 
aagulia  inferiores  arredondam-se  n*um  quarto  de 
cirarioi  na  mesma  proporção;  ao  meio  da  linha 
banaootal  inferior  juntam-se  fora  d*esta  linha  e 

a  ponta  do  escudo.  Tal  é  a  sua  dimensão 
O  escudo  é  simples  ou  composto;  o 

SMipíes  tem  apenas  um  esmalte  sem  di- 


visões; o  escudo  composto  pôde  ter  muitos  es- 
maltes e  por  consequência  muitas  partições 
ou  divisões.  Diz-se  que  o  escudo  é  partido  em 
pala  quando  é  dividido  por  um  traço  perpendi- 
cular de  cima  até  baixo.  Diz-se  que  é  partido  em 
faxa  quando  é  dividido  por  um  traço  horisontal. 
O  escudo  é  handado  quando  é  dividido  por  um  fi- 
lete ou  traço  diagonal  da  direita  para  a  esquerda, 
e  é  cordra-bandado,  quando  é  dividido  por  um 
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traço  ou  filete  de  diagonal  da  esquerda  para  a 
direita.  Doestas  quatro  divisões  formam-se  todas 
as  outras.  Do  partido  em  pala  com  o  partido  em 
faxa  forma-se  o  esquartelado.  Os  quartéis  1.®  e 
4.<*  e  2j*  e  3.®  chamam-se  reciprocamente  contrá- 
rios. O  esquartelado  pôde  ser  de  quatro,  de  seis, 
de  oito,  ae  dez,  de  doze,  de  dezeseis  quartéis  e 
ainda  mais.  O  escudo  partido  em  banda  e  em  eon- 
trabanda  dá  o  partido  em  aspa  ou  santor.  O,  es- 
cudo pode  ser  partido  em  pala  e  s<S  uma  das  pa- 
ias cortada  em  faxa.  O  escudo  partido  em  pala  e 
duas  vezes  cortado  em  faxa  forma  seis  quartéis. 
O  partido  em  quatro  pecas  em  pala  e  cortado  em 
faxa  dá  oito  quartéis.  O  partiao  em  cinco  peças 
em  pala  e  cortado  em  faxa  dá  dez  quartéis.  O  par- 
tido em  quatro  peças  em  pala  e  duas  vezes  cor- 
tado em  faxa  dá  doze  quartéis.  O  partido  em 
?[uatro  peças  em  pala  e  três  vezes  cortado  em 
axa  dá  dezeseis  quartéis.  O  partido  em  cinco 
peças  em  pala  e  três  vezes  cortado  em  faxa  dá 
vinte  quartéis,  O  escudo  pôde  ter  um  escudete 
que  se  diz  então  sobreposto,  A's  vezes  o  escudete 
sobreposto  ainda  pôde  ter  sobreposto  outro.  O 
escudo  partido  em  três  peças  em  pala  e  cortado 
três  vezes  em  faxa,  dá  doze  quartéis.  O  escudo 
pode  ser  ao  mesmo  tempo  esquartelado,  contra- 
esquartelado,  cortado  em  banaa  e  contra-banda, 
em  faxa;  ter  escudetes  sobrepostos,  etc.  O  escu- 
do tem  nove  pontos  ou  locares  principaes,  que  se 
explicam  pelo  seu  enunciado  próprio.  O  primei- 
ro, o  segundo  e  o  terceiro  occupam  o  chefe  do  es- 


7  palas 


8  palaa 
(bastAes) 


Bordadare 


cudo,  horísontalmente  começando  pela  direita ; 
o  ponto  ou  logar  de  honra  é  logo  abaixo  do 
chefe.  O  meio,  que  se  chama  centro,  coração  ou 
abysmo ;  o  ponto  chamado  o  umbigo  do  escu- 
do fica  immediatamente  por  baixo  do  centro ;  a 
ponta  do  escudo;  e  os  pontos  direito  e  esqtierdo, 
O  escudo  é  cortado  em  seis  faxas  quando  é  divi- 
dido em  seis  peças  horisontaes,  de  uma  parte  e 
dois  sextos  cada  uma.  O  escudo  é  cortado  em  oito 
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fázas  quando  contém  oito  peças  horisontaes.  Em 

Serai  as  faxas,  bem  como  as  palas,  sio  alteroa- 
amente  de  um  metal  e  de  uma  côr,  represen- 
tando um  doestes  o  campo  do  escudo.  O  mesmo 
se  entende  para  as  palas.  O  escudo  é  partido  em 
seis  palas  quando  contém  seis  peças  perpendicu- 
lares de  uma  parte  e  um  dezeseb  avos  cada 
parte.  E'  partido  em  oito  palas  quando  contém 
oito  peças  perpendiculares  de  sete  oitavos  cada 
uma.  O  escudo  é  bandado  era  seis  peças  quando 
contém  seis  bandas  postas  da  direita  para  a  es- 

Suerda  de  uma  parte  e  dois  terços  cada  uma. 
?  bandado  em  oito  peças  quando  encerra  oito 
bandas  de  uma  parte  e  um  quarto  cada  uma.  Os 
esmalte»  são  todos  os  metaes,  cores  e  pelles  que 
entram  na  composição  das  armas.  O  ouro  e  a 


5  fazai 


Sfazat 


7  faxM 


prata  sfto  os  únicos  metaes  enunciados  no  brazão. 
Na  gravura,  conforme  se  vê  adeante  representam- 
se  os  esmaltes  pelo  pontuado  e  tracejado.  O  ouro^ 
que  é  amarello,  é  representado  pelo  pontuado. 
A  prata^  que  é  branca,  é  representada  por  um 
fundo  lizo  sem  nenhum  traço.  O  vermelho^  ou 
goUê,  é  representado  por  traços  perpendiculares. 
O  cund  é  representado  por  traços  horisontaes  de 
um  lado  do  escudo  ao  outro.  O  verde  é  represen> 
tado  por  linhas  diagonaes  de  um  angulo  ao  ou- 
tro, da  direita  para  a  esquerda.  O  preto  é  repre- 
sentado por  linhas  cruzadas.  A.  purpura  on  violeta 
é  representada  por  linhas  diagonaes,  como  o 
verde,  mas  da  esquerda  para  a  direita.  A  pelle 
chamada  arminho  6  de  prata  ou  branca  emquanto 
ao  fundo  e  preta  no  mosqueado.  O  contra-armi- 
nho  é  preto  no  fundo  e  prata  on  branco  no  mos- 
queado. O  veiro  é  de  prata  e  azul  e  representa- 
se  pelos  traços  próprios  d*estes  dois  esmaltes. 
O  contra-veiro  é  também  de  prata  e  de  azul;  dif- 
fere  do  veiro  em  ser  o  metal  opppósto  ao  metal 
e  a  côr  á  côr.  O  veiro  em  pala  apresenta  a  ponta 
de  um  veiro  opposta  á  base  do  outro.  Quando  o 
arminho  e  o  veiro  são  de  cores  differentes  das 
que  lhe  são  próprias,  exprime-se  esta  differença 
por  estes  termos:  arminhado  ou  veirado  de  tal  ou 
tal  esmalte.  Algumas  vezes  o  veiro  serve  de  orla 
ou  bordadura.  A  regra  de  se  não  collocar  metal 
sobre  metal,  nem  côr  sobre  côr,  soffre  derogação 
a  favor  do  chefe  e  contra-chtfey  e  de  toda  a  figura 
movente  dos  flancos  do  escudo.  A  violeta  cnllo- 
ca-se  indifferentemente  sobre  todos  os  esmaltes. 
A  carnação  e  os  objectos  naturaes  coUocam-se 
também  indifferentemente  sobre  todos  os  esmal- 
tes. As  pelles  pÕem-se  indistinctamente  sobre  a 
côr  e  sobre  o  metal.  Não  se  admittem,  porém, 
umas  sobre  as  outras.  As  figuras,  peças  e  moveis, 
são  heráldica»  ou  própria»,  naturae»  ou  artificiae». 
ÁBÚgartiS  heráldica»  sub-dividem-se  as  peças  hon^ 
roaa»  ou  de  primeira  ordem^  e  em  peças  meno» 
honro»a»  ou  de  »egunda  ordem.  As  peças  de  pri- 
meira ordem,  quando  estão  sós,  occupam  a  terça 
parte  do  escudo,  exceptuando  o  cantão  e  o  girao, 
que  só  occupam  a  quarta  parte.  As  peças  honro - 
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sas  da  primeira  ordem  são:  o  chefe^  a  fi^^BO,  o 
cowtra-ckefe  ou  campanha^  a  jKito,  a  òoiÚL»,  a  boina 
ou  contra-banda^  a  erust^  o  »antor  ou  a»pay  o  cAo- 
veirào^  o  oaníáo,  o  girào^  o  manteier,  ou  mantd^  a 
bordadura^  o  roquetty  a  orZo,  o  e»cudetey  o  qvaHd. 
O  chefe  occupa  norisontalmente  o  terço  do  es^- 
do.  O  chefe  pôde  occnpar  só  a  parte  superior  de 
uma  pala.  A  faxa  occupa  horisontalroente  o  meio 
do  escudo.  A  campanha  ou  contra- chefe  occupa  a 
parte  inferior  ou  a  ponta  do  escudo.  Apitla  occu- 
pa o  terço  do  escudo  perpendicularmente.  Uma 
pala  só  pôde  ser  partida  em  faxa,  e  uma  faxa, 
partida  em  pala.  A  banda  atravessa  o  escudo  dia- 
gonalmente da  direita  para  a  esquerda.  A  ôorra 
ou  contra^anda^  pÕe-se  diagonalmente  da  esqu^- 
da  para  a  direita.  A  cru»  enche  com  cada  um 
dos  seus  ramos  a  tei;9a  parte  do  escudo,  quando 
não  é  acantonada  nem  acompanhada.  Quando  a 
cruz  tem  dois  braços  chama-se  dobU-erm  ou  do- 
òre-crtM.  As  peças  pequenas  com  que  se  semeia  o 
campo  do  escudo,  taes  como  òetoitles,  ettrettot, 
li»onfa»f  vi»eira»,  são  umas  vezes  postas  em  faxa 
outras  em  pida,  outras  em  cru»,  outras  em  a»pa, 
outras  em  banda,  etc.  O  »antor  ou  a»pa,  forouida 
da  banda  e  da  contra-banda,  chama-se  também 
cm»  de  Borgonha.  O  chaveirão  é  uma  peça  que 
desce  do  chefe  do  escudo  até  aos  lados  direito  e 
esquerdo  da  ponta.  O  cantão  é  o  diminui  tivo  do 
quartel.  O  escudo  partido  em  aspa  diz-se  também 
escudo  franchado.  E*  então  dividido  em  quatro 
campos.  O  superior  e  o  seu  contrario  são  o  pri- 
meiro e  o  quarto.  Os  lateraes  são  O  segundo  e  o 
terceiro.  A  figura  heráldica  tal  como  um  leão, 
etc.y  pôde  occupar  os  auatro  campos  do  escudo, 
sendo  em  cada  um  d'elies  de  esmaltes  trocados. 
Diz-se  então  que  é  entrecambada.  Quando  o  es- 
cudo é  dividido  em  três  partos  por  meio  de  duas 
curvas  que  partindo  do  meio  da  sua  linha  supe- 
rior vão  terminar  simetricamente  nos  lados  infe- 
riores, isto  é,  a  egual  distancia  á  direita  e  á  es- 
querda da  ponta  do  escudo,  chama-se  a  este  di- 
vidido mantéí.  O  airão  é  uma  figura  triang^ar, 
um  sector,  partindo  do  interior  do  escudo  para 
qualquer  dos  lados.  Quando  ha  muitos  d*cate8 
triângulos  alternados,  sendo  um  de  metal  e  o 
outro  de  côr,  diz-se  que  o  escudo  é  gironado. 
O  roquete  é  uma  figura  análoga  ao  Y,  cujos  ramos 
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tocam  os  ângulos  superiores  do  escudo,  e  a  base 
a  ponta  do  escudo.  As  figuras  menores  que  en* 
chem  o  campo  do  escudo  são  muitas  vozes  postas 
em  roquete,  A  bordadura  é  uma  fita  da  largura 
dos  sete  oitavos  do  campo,  contornando  toido  o 
escudo.  A  orla  ou  orladura  é  uma  bordadqra  iso- 
lada, mais  estreita  do  que  a  bordadura  propria- 
mente dita,  a  qual  não  toca  os  bordos  do  escudo, 
mas  sim  affasta-se  d'elles  de  uma  distancia  egual 
á  sua  largura.  Quando  no  escudo  ha  bordadura  e 
doble-eruz  diz-se  que  o  escudo  é  gratado.  Quando 
as  bandas,  etc,  tem  uma  espécie  de  debrum  es- 
treito de  outra  côr  dizem-se  perfilada»  da  côr  ou 


BRA 

wtd  de  qae  o  slo.  O  campo  do  eicudo  quando  i 
«ti  ifiiposto  em  ladrei  tem  o  oome  de  xaque-  ' 
íod».  Quadoaerui  ou  a  atpa  tio  cheias,  vêem  ' 
■NdOK  tá,  como  peças  honrosas.  Quando  os  qua-  | 
In  bnfof  da  crui  tenniDam  em  flor  de  liz  ou  ' 
fórm»  pirecids  dÍB-se  qne  a  cru»  é  floreteada.  I 
O  temelho  toma  também  em  liagnagem  heral-  ^ 
diet  o  nome  de  tanguinho.  O  chaveirão  também 
im*  ii  Teies  o  nome  dd  ama.  Quando  a  crai 
tem  H  ((natra  bracoí  rgoaea  e  todos  terminados 
pn  in  travessão,  de  modo  que  cada  braço  fórma 
na  T,  dii-íe  que  a  crua  é  polentta.  Quando  o 
escudo  é  cortado  em  fatia  dia-Bofaxado;  emban- 
du,  itutdado.  O  escudo  pode  ser  de  um  esmalte 
iá  Hs  nenhuma  divisa.  As  peças  honrosos,  exca- 
pU  a  crns  o  ft  aspa  cheias,  estão  mnitas  vozes 
ta  namen  ou  rebatida*;  qnnndo  se  blazooa  é 
nectanjÍQ  derivar  o  nnmero  dos  peçaa.  As  fa- 
m  podsm  também  ser  em  mimero  de  duas,  três, 
fuini,  etc  Aa  palat  também  podem  ser  em  na- 
nem  ds  duas,  três,  quatro,  etc.  Em  geral  quando 
u  palas  s3o  muito  estreitas  pelo  sen  numero 
rtaasn-m  baãlõet.  As  banda»  também  podem 
KT  HB  numero  de  duas,  de  três  e  de  quatro. 
Quido  excedem  estp  numero  chamam-se  cotiea*. 
<>i  tiaeeirSe*  mnltiplicam-se  até  ao  numero  de 
ítU.  As  peças  honrosas  qne  nSo  sBo  no  devido 
íiiBen)  e  que  nSo  teem  a  largura  conveoiente, 
miuidas  ao  terço  mudam  de  nome.  O  chefe  di- 
lÍDiído  ehama-se  aunulo.  A  pala  dimiunida  cfaa- 
lU-K  iattão.  A  laia  dimioaida  cbama-se  dioiía. 
A  btada  dimtuuida  cbama-se  cotiea.  O  contra- 
chgtt  dimÍQuido  chama-se  ]4n.jiieie.  As  faxas,  as 
budu  e  as  cootra-bandas  eitremamnute  diml- 
iiidu  e  postas  duas  a  duas  chamam-se  gémeoã. 
i  ena  reduzida  a  ura  quarto  chamam-se ^te 
tn  em.  Os  escndos  podem  BObropar-se  mais  de 
DD  u  escudo.  Quando  o  escudo  6  carregado  du 
p^,  de  faias,  de  bandas,  de  chaveirdes,  tanto 
it  DED  esmalte  como  de  outro  em  numero  egual, 
'lí*e-fe,  qnaudo  ae  blasona,  enunciar  o  numero 
^.  pçtss.  Se  estas  peças  sio  oppottai,  isto  é,  se 
dindiais  por  um  traço,  o  metal  ahi  é  opposto  & 
i)t  e  a  eâr  ao  metal,  deva  dizer-ao  eontra-paUido, 
''^ra-/axado ,  contra  bandada,  contra-veirado , 
'"'Ira-duBeirado,  etc.  As  peças  de  êtgunda  or- 
^  rto  em  numero  de  treze,  a  saber  :  O  enden- 
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tea.  mas  aempre  de  edr.  Os  btêanta-roddíu,  e  aa 
Ti'driat-heaanirK  partidas  em  metal  e  cãr;  os  pri- 
meiros quando  se  começa  pelo  metal,  os  segun- 
dos quando  ss  começa  pela  cÂr.  Os  bilhete»  ou. 
moUta»,  figuras  similÉantes  a  ladrilhos,  mais  al- 
tos que  largos,  podendo  ser  abortos.  O  endentado 
pôde  sSl-^o  em  faia,  em  pala  ou  em  banda  e  devo 
eiprimir-ae.  O  xaqaetado,  ordinariamente  de  seis 
traços,  deve  ser  especificado  se  o  fõr  de  menos. 
As  molttat  sSo  ordinariamente  postas  ao  alto,  ha 
comtudo  exemplos  de  serem  postas  em  faias  ou 
em  banda,  o  que  se  deve  exprimir.  Quando  se 
blazoua,  tem  que  te  prestar  attençSo  ao  numero 
das  peças,  á  sua  poBÍ;3o  e  aos  seus  esmaltes. 
Uma  so  figura  occupa  o  meio  do  escudo.  Dnas 
figuras  p3em-se  em  faia  ou  em  pala.  Três  figuras 
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1^  qM  te  conpSe  de  peças  encravadas  umas 
u*  MtTai  em  forma  de  triaogulos  pjramidaes. 
^  fotlot  tqmpalado*,  tme  Bio  em  numero  de  nove 
(■  ladres.  O  xadretaao  ou  xaqaetado.  O  fretado 
<1<H  ilo  bandas  e  contra-baudas  entrelaçadas. 
<r  podado,  ane  é  o  fretado  pregado  na  intersec' 
^h  dat  banaas  e  contra-bandas.  As  liêonja»,  das 
•[•um  i  necessário  exprimir  o  numero  e  a  situn- 
;Id  qaando  se  blaiona.  Os^m  sSo  lisoojas  aloo- 
pdu.  Os  ■■(i«fc«  qne  são  lisonjas  vazias  em  lison- 
ju-  Os  buonU»,  peças  de  moeda  sempre  de  ouro 
"'  de  prata.  As  arruela»,  o  mesmo  que  besantes, 
Ot  Utrlim,  redelts,  peças  straílhaatea  aos  besan- 


pSem-se  2  e  1,  em  roquete,  ou  em  pala,  on  em 
cbcfc.  Quatro  figuras  collocam-se  3,2,  assisnala- 
ae  a  excepçRo  quando  se  blasona.  Cinco  ngnraa 
dispSem-se  em  santor,  em  aspa  on  em  crua.  Seis 
figuras  dispSem-se  por  3,  2,  1  ou  por  2,  2, 2.  Sete 
figuras  dísp3em*se  por  3,  8,  1  ou  3,  1,  3  on  em- 
fim  2,  8,  2.  Oito  figuras  podem  pAr-se  em  orla. 
Nore  figuras  dísp3em-se  em  3,  3,  3  oa  3,  3,  2, 1. 
Dez  figuras  dispSem  se  3,  3,  3,  1  oa  4,  2,  4  on 
em  orla.  Onze  figuras  p3em-ae  i,  3,  4,  on  em  orla. 
Quando  se  blazona  é  necessário  designar  aorde- 
naçSo  das  figuras.  Quando  as  peças  sío  em  tXo 
grande  numero  que  enchem  o  escudo,  ficando  os 
dos  bordos  cortados  ao  meio,  ditem-se  tenteada» 
e  o  escudo  í  lemeado.  Os  besantes  e  aa  rodelas 
podem  ter  craz  ou  figura  e  dizem-so  entSo  cru- 
zados de  tal  esmalte,  ou  figurados  As  figuras 
naturaes  do  escudo  pertencem  aos  espíritos  ce- 
lestes, anjoa,  chernbins,  ao  homem,  aos  animaes, 
ás  plantas,  aos  astros  e  meteâros  e  aoa  elemen- 
tos. As  figuras  tiradas  dos  espirites  celestes  o  do 
bomem,  sSo  ou  de  caruaçlo,  ou  de  esmalte  ordi- 
nário do  braaão.  Podem  ser  de  anjos,  de  cheru> 
btns,  de  homens,  de  mulheres,  de  velhos  ou 
de  creançaa.  Ha  três  formas  de  escndos:  com- 
mum  e  ordinário,  ovado  e  em  lisonja  ;  do 
commnm  usam  os  príncipes,  titolos  e  todas  as 
pessoas  leizaa;  do  ovad')  usam  stimente  os  eccle- 
siasticos;  da  lisouja  usam  as  infantas  de  Portu- 
gal antes  de  casadas,  E'  a  lisonja  uma  figura  de 
quatro  ângulos,  f6rma-ae  com  um  angulo  para 
cima,  outro  para  baixo  e  partida  em  pala  de  an- 
gulo, fica  composta  para  os  ladoa  de  doia  trlan- 
Suloa;  no  da  parte  esquerda  se  pSem  as  armas 
o  reino  ajustadas  i  forma  do  campo,  o  da  parte 
da  direita  fica  em  branco,  mostrando  qne  está 
apparelhado  para  receber  as  armas  do  marido. 
As  armas  das  rainhas  pòem-se  no  escudo  ordiná- 
rio partido  em  pala;  na  parte  direita  se  formam 
aa  armas  do  reino,  para  a  esquerda  ficam  as  da 
;  rainha,  que  Ibe  competem  por  sua  via.  Os  priu- 
]  cipes  usam  do  banco  de  pinchar,  e  os  infantes 
I  que  por  dlflTeronça  p5em  ao  pé  do  banco  da  parte 
I  esquerda  as  armas  que  lho  pertencem  pela  ral- 
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nha  sua  mSe.  Sobre  o  escudo  das  armas  de  ana 
família  pdem  os  nobres,  que  nSo  sSo  titalaras,  o 
elmo,  o  qual  se  nlo  abre  seoSo  da  quarta  gm^- 
ração  por  deante,  e  até  4  quarta  geraf&o  não 
aSo  de  todo  abertos,  porque  o  elmo  aberto  de- 
nota liubagem  aotifta,  e  o  coutiario  o  cerrado. 
NSo  BB  ha  de  pôr  direito,  mas  esguelhado  olbao- 
do  para  a  parte  direita  do  escudo,  salvo  em  baa- 
dcira,  ou  sendo  as  armas  reaes,  ou  de  piiucipo 


superior  em  seu  estado,  e  sendo  de  príncipe  su- 
perior ha  de  ser  sempre  o  elmo  de  ouro.  Os  tltu 
los,  duques,  marqnezes,  condes  e  viscondes,  em 
logar  do  cimo  usam  de  coronel.  Os  ecclesiasticos, 
sendo  cardeaes,  põem  a  cruz  com  capello  e  cha- 
péo  vermelbo.  Os  arcebispos  e  patriarcha,  c^uz  e 
e  pallio.  Os  bispas  mitra  e  báculo.  Os  prelados 
e  dignidades  inferiores,  chapâo  veide  com  cor- 
dões. Para  a  ci>nip<isi(ão  dos  racudos,  na  arte  do 
brazílo,  serrem  somente  os  dois  metaos,  o  oi  "~ 
e  a  prata;  e  quatro  cdres  naturaes,  correspondi 
tes  aos  quatro  elementos,  de  que  se  formon  o 
mundo.  SSo  estas  a  cãr  verroelba,  que  se  eh 
goU»,  e  corresponde  ao  fogo ;  a  aial,  que  ae 
olao,  o  corresponde  ao  ar ;  verde,  que  se  nomeia 
table,  corresponde  4  agua ;  negra,  chamada  por 
outro  nome  tínobU,  e  corresponde  4  terra.  IJos 
metaes  o  ouro  significa  a  nobreza,  fé,  sabedoria, 
fidelidade,  constância,  poder  n  liberdade.  Aprata 
denota  yencimânto,  eloqueucia,  limpeza,  humil- 
dade e  riqueza.  Aa  cores  lambem  teem  diversos 
sigDÍficafSes.  O  vermelho  significa  victorias  ar- 
dis e  guerras.  O  atui,  lelo,  caridade  e  lealdade, 
O  verde  esperança  e  fá.  O  negto  firmeza,  obediên- 
cia, honestidade  e  cortezia.  As  outras  cores,  que 
nSo  slo  tidas  por  naturaes,  como  pardo,  amarel- 
lo,  eoatras  de  misturas,  nSo  servem  para  o  bra- 
zSo,  sob  pena  de  ser  tido  por  falso  e  nSo  nobre 
o  escudo  que  aa  tiver.  Todo  o  escudo  de  armas 
faa-de  estar  composto  d'eBtaa  quatro  cores  o  d'es- 
tes  dois  metaes,  ou  de  parte  de  uns  e  outros. 
NSo  pôde  assentBT'Se  metal  sobre  metal,  nem 


côr  sobre  cor,  e  assim  se  o  escudo  fíír  de  metal 
a  divisa  ha-de  ser  de  cdr.  Pelo  contrario,  escudo 
de  cór  ha-de  ter  divisa  de  metal.  As  insígnias  e 
divisas  ae  trazem  de  quatro  modos.  O  primeiro  é 
de  corpo  vivo  sensível,  como  a  águia  (Us  Azeve- 
dos,  o  leão  dos  Silvas.  O  segundo  é  de  corpo  vivo 
uão  sensível,  como  os  1  jrios  de  França,  o  pi- 
nheiro dos  Mattos,  as  folhas  da  figueira  dos  Fí- 
gneirõas.  O  terceiro  é  de  corpo  estante,  uSo  vivo 
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nem  sensível,  como  a  eros  doa  I 
tello  dos  Farias.  O  (quarto  é  de  p 
ou  sejam  vivos  sensíveis,  ou  nB 
corpos  estantes,  nem  vivos,  nem  sensíveis,  eomo 
as  cabeças  de  serpes  dos  Freires  e  Andradei,  o 
pedaço  ae  torre  dos  Cautos  e  outras  simílhantei. 
Corpos  humanos  inteiros  sSo  prohibidos  no  eicoik 
pelas  regras  heraldlcas,porissoos  Farias  tírarus 
o  corpo  morto  de  Nuno  Gonçalves  de  Fftría,  sa 
progenitor,  que  traziam  ao  pe  do  castello  das  ar- 
mas. E  09  Villas-Boas  deixaram  o  brazSo  antigo 
do  seu  appellido,  que  era  em  campo  vermelho  nau 
torre  de  prata  no  meio  de  dois  nomens  armadoí 
cada  um  com  a  sua  alabarda  na  mSo,  e  nssu 
das  torres  e  aragos  qne  ganhou  Dioeo  Feroandei 
de  Villas-Boas,  seu  ascendente.  D  estas  quatn 
maneiras  de  insígnias  e  divisas  nos  aproveita- 
mos para  três  modos  de  armas,  que  ha:  omasiio 
da  dignidade  assim  como  as  chaves  dos  poatiS- 
cea,  as  águias  dos  imperadores;  outras  tocam  so- 
mente 4  linhagem,  como  sSo  as  armas  de  todai 
as  famílias,  outras  aos  povos,  e  sSo  as  armas  dei 
reinos,  villas  e  cidades.  Ha  de  advertirse  q« 
no  forjar,  pintar  e  esculpir  dos  escudos  se  deva 
ter  particular  cuidado,  que  todas  as  iasigniai « 
divisas  se  pintem  em  sua  proporçSo.  nataral,  ser, 
condífSo,  postura  e  essência.  Os  animaes  ligei- 
ros em  sua  maior  ligeireza;  os  ferozes  ns  boi 
maior  braveza  e  ferocidade ;  os  domestico*  u 
maior  mansidão  e  quietaçSo.  E  assim  todos  os 
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mais  que  forem  ardentes,  correntes,  estantes,  ai- 
preitantes,  mortos  ou  vivos,  ou  estiverem  es 
qualquer  outro  acto  e  feiçSo.  Todo  o  animal  ha 
de  olhar  para  a  parte  direita  do  escudo,  e  de 
nenhum  modo  4  parte  esquerda.  O  leio  ba-de  es- 
tar rapante,  o  cervo  corrente,  o  urso  levautaate 
e  ameaçante,  o  lobo  caçante,  o  cavallo  correntt, 
a  onça  aaltante,  0  elephante  andante,  o  too» 
arremettente,  o  raposo  espreitante,  a  águia  voas- 
te, o  çavíSo  caçante,  o  porco  mootez  fagentt. 
Oa   animaes  das  armas  nmas  veies  se  tomariM 

EDr  ailusSo  ao  nome,  como  Sardinhas,  Camein)*, 
agartos,  e  do  mi-smo  modo  as  arvores,  como  Pi- 
nheiros, Oliveiras.  Outros  alladiudo  ao  valor  eea 
qne  pelejaram  na  guerra  aqnelies  que  g^n' 
as  armas,  assimilhando-se  no  esforço  as 
dragos  e  serpes.  Outros  por  successos  qi 
aquelles  animaes  lhe  succederam,  como  Ca 
Olivas.  As  torres  e  castellos  representam  ( 
Kanhos  e  defendidos  com  valor  e  < 
próprio.  As  aapas  qne  se  adquiriram  por  i 
SOS  ou  batalhas,  que  aconteceram  dia  da 
André.  .Aa  vieiras  por  victorias  que  alcai 
com  o  favor  de  Santiago,  ou  no  leu  dia 
outras  occasi&es.  As  estrellas  significam  ve 
luz,  claridade,  e  haverem  dado  paa  e  ajadi 
trla.  As  luas  victorias  alcançadas  contra  o 
As  bandas,  palas,  foias  representam  ri 
alcançada  em  batalha;  o  mesmo  aígoificMB 
nu*.  As  espadas,  machados  e  ontros  ÍDstrua 
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ligBifieam  acções  obradas  com  elles  na  guerra ; 
08  peixes,  naus,  ondas,  represeDtam  snccessos  ha- 
vidoí  DO  mar  ou  nos  rios.  As  figuras  naturaes,  no 
brtiSo  tSo  ou  nucu,  ou  veêttdaêy  coroadas^  enca- 
heBadat  quando  a  cabelleira,  isto  é,  os  cabellos 
s2o  de  om  esmalte  differente,  e  a  sua  attitude 
fóàib  lariar.  Isto  é  o  que  convém  especificar,  bem 
eomo  o  numero  de  azas  que  tiverem  os  cheru- 
bins :  fio  alados  de  duas,  quatro,  seis  azas.  Deve 
tafflbem  determinar-se  a  posição  das  mãos,  Uma 
eabeça  com  o  peito,  sem  braços,  chama-se  buêto; 
a  regra  é  estar  de  frente,  a  excepção  estar  re- 
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proeotada  de  perfil.  Uma  cabeça  de  negro  e  de 
peifil,  cbama-se  cabeça  de  moiro ;  quando  ella  é 
onada  de  alguma  fita  ou  turbante,  designa-se 
eoHko  Umcada  de  tal  ou  tal  esmalte.  Quando  a  ca- 
^t  mostra  ser  decepada,  e  tem  por  isso  o  pes- 
co^ sanguinho  e  gottejante,  diz-se  cortada  em 
«s^  De\e  designar-se  se  o  braço  é  direito  ou 
^«lõerdo,  quando  figura  no  escudo  ou  no  timbre, 
se  é  uú,  ou  vestido,  ou  armado.  Duas  mãos  di- 
mtu  uma  na  outra,  chamam-se/^;  p5em-se  em 
&u  ou  banda;  designa-se  o  esmalte  das  mangas 
le  {Br  differente  do  das  mãos.  As  figuras  de  ani- 
atei  são  de  quadrúpedes^  de  aves,  de  peixes,  de 
reptis,  de  insectos.  A  estas  devemos  juntar  as  ú- 
gvas  allegoricas  representando  chimeras  e  mons- 
tros. Os  animaes,  como  já  dissemos,  devem  olhar 
ptn  a  direita  do  escudo.  Quando  os  animaes 
•&sa  i  esquerda  dizem-se  atraveêsados.  Os  leões 
e  01  leopardos  são  muito  frequentes  nOs  escudos 
^  aiBas ;  occnpam  o  primeiro  logar  entre  os 
«wues.  A  posição  do  leão  é  de  ser  bataUiante, 
Bte  é,  erguido  nas  suas  patas  trazeiras,  é  a  re- 
^  entra  qualquer  posição  é  excepção,  e  deve 
tipedfiear-se.  Quando  os  leÔes  parecem  cami- 
fiur  ehamam-se  passanteê  ou  leopardoê.  O  leão 
acre  sempre  ser  visto  de  perfil;  o  leopardo  sem- 
pt  de  frente.  A   posição  do  leopardo  deve  ser 

CiU^  se  se  ergue  nas  patas  trazeiras  como  o 
diãma-se  batalhantt  ou  aleonado.  Os  leÕes 
c  «  leopardos  dizem-se  armados  quando  teem 
gntt  St  esmalte  differentes  do  resto  do  corpo. 
Mo  UmfOMsados  quando  mostram  as  linguas.  São 
%>^  quando  teem  colleiras  ou  coroas  passadas 
•o^pewoço.  Coroados  quando  teem  coroa  na  ca- 
Jy.  Emíosiados  auando  são  em  numero  de  dois, 
■mibantes  e  senão  um  atravessado.  Quando  es- 
|w^  frente  um  para  o  outro  diz-se  que  estão 
"'•■■'•se.  Dizem-se  desarmados  quando  não  teem 
■«»  Ibgna,  nem  dentes,  nem  garras.  São  diffa" 
■•^  onando  não  teem  cauda.  São  nascentes 
9»^  ibes  apparece  só  a  cabeça  e  metade  do 
Wp»  tto  cotteadoSy  bandados,  cor  lados,  partidos  j 
**çtíWof  de  arminLos,  de  veiros,  o  que  se  expli- 
^yy>  próprias  palavras.  Os  leões  são  rolantes 
SWfccatio  deitados  sobre  os  quatro  pés.  Teem 
*^g»  recurva  e  arredondada  na  extremidade. 
A  «wa  direita  é  um  pouco  ondulosa  e  tem  o  ex- 


tremo e  o  pennacbo  voltados  para  o  lombo.  Quando 
a  cauda  é  dividida  em  duas,  diz-se  que  é  em  for- 
quilha. A  maior  parte  doestas  designações  appli- 
cam-se  também  aos  outros  animaes  que  figuram 
no  brazão.  O  cavallo  está  sempre  de  perfil,  pode 
estar  em  pello  ou  coberto  de  arnez  e  diz-se  en- 
tão selladOy  arreado,  bardado,  etc.  de  tal  ou  tal 
esmalte.  Se  o  olho  do  cavallo  é  de  esmalte  diffe- 
rente diz-se  animado.  Os  cães,  principalmente  os 
lebreus,  são  muito  communs  nos  escudos  de  ar- 
mas :  são  passantes,  correntes,  deitados,  sentados, 
rofantes,  etc.  O  gato  é  sempre  visto  de  frente. 
A  cabeça  do  lobo  separada  é  sempre  vista  de 
perfil.  O  urso  é  passante  ou  rojante  e  sempre  de 
perfil.  O  touro  pôde  ser  passante  ou  furioso.  A 
vacca  é  sempre  passante.  O  touro  tem  a  cauda 
levantada  e  lançada  para  a  esquerda;  o  boi  tem 
a  cauda  pendente.  Os  carneiros  e  os  cordeiros 
são  passantes,  de  pé  ou  saltantes.  As  ovelhas  são 
sempre  pascentes.  O  unicórnio  está  acantoado 
quando  se  firma  nos  quartos  trazeiros  com  os  pés 
ae  deante  levantados  ;  em  defeza  quando  baixa 
a  cabeça  e  apresenta  a  ponta.  O  veado  é  sempre 
de  peral ;  passante,  corrente  ou  jacente ;  e  ar- 
mado de  tal  esmalte.  O  gamo  também  entra  nos 
escudos  de  armas.  O  javali  é  sempre  passante  e 
ordinariamente  de  negro.  Para  os  outros  quadrú- 
pedes deve  exprimir-se  a  espécie,  o  numero,  a  si- 
tuação e  o  esmalte.  Entre  as  aves  que  figuram  no 
brazão  a  águia  é  a  mais  usada.  Deve  especifi- 
carse  o  esmalte  de  que  elle  tiver  o  bico,  a  lin- 
gua,  as  garras,  os  pés,  a  coroa  e  o  diadema,  etc. 
Se  a  águia  parece  voar  diz*se  estendida,  se  a 
ponta  oas  azas  parece  descer  para  a  parte  infe- 
rior do  escudo  diz-se  abatida.  1  ambem  figuram 
i]as  armas  os  patos,  os  melros  ou  merletes,  e  o 
pavão.  O  gallo  tem  a  crista  de  tal  esmalte  e  é 
cantante  se  tem  o  bico  aberto,  ousado  se  levanta 
o  pé  direito.  As  outras  aves  que  figuram  no  bra- 
zão não  tendo  attributos  é  necessário  designar  os 
seus  nomes,  numero,  situação  e  esmaltes.  A  phe- 
nix  é  representada  sobre  uma  fogueira  a  que  se 
chama  immortalidade.  O  pelicano  sustenta  os  seus 
filhos  com  o  próprio  sangue,  em  numero  de  três ; 
se  o  sangue  e  de  esmalte  diverso  do  corpo  diz-se 
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que  a  sua  piedade  é  de  tal  esmalte.  O  grou  posto 
de  perfil  tem  no  pé  direito  levantado  uma  pedra 
a  que  se  chama  vigilância.  As  aves  com  a  sua 
côr  natural  põem-se  indifferentemente  sobre  me- 
tal ou  côr.  O  peixe  mais  vulgar  que  entra  no  bra- 
zão é  o  delphim  ou  golphinho.  Chamam-se  barbos 
dois  peixes  encostados,  curvados  e  postos  em 
pala.  Os  insectos,  moscas,  abelhas,  gafanho- 
tos, etc-,  são  introduzidos  também  no  brazão;  são 
voantes  ou  passantes;  é  preciso  determinar-lhes 
o  numero,  a  posição  e  o  esmalte.  As  diversas  es- 
pécies de  serpentes  põem-se  em  pala;  algumas 
vezes  em  circulo,  mordendo  a  cauda,  ou  em  faxa. 
A's  serpentes  dá-se  em  geral  o  nome  de  serpes. 
Emquanto  aos  outros  reptis  e  insectos  que  não 
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teem  BttributoB,  é  necesaario  deGnir-se  o  seu  nu- 
mero, posif&o  e  eiroalte.  Ãa  figuras  cbimericas, 
participam  do  homem  e  dos  anímaes,  eia  creaçòes 
dna  poetas  e  doi  pintores.  Ah  harpias,  as  sereias, 
08  centauros,  as  hydras,  os  dragões,  os  griphos, 
os  leSes  mooatruoaoa,  etc.  A  harpia  tem  a  cabeça 
o  a  garganta  de  uma  mulher  moça,  o  reato  do 
corpo  simílhante  á  águia,  de  frente  e  com  as  aias 
estendidas.  A  »ereia  representase  de  frente  oa 
de  perfil.  Sustém  na  mSo  direita  um  espelho  oval 
de  cabo  e  na  esquerda  um  pente.  A  cauda  de 
peixe  é  ordinariamente  simples,  mtts  pôde  tam< 
bem  ser  dupla.  O  cenlauro  e  O  monstro  fabuloso 
que  todos  conhecem.  Desigoa-se  o  seu  esmalte. 
A  kydra  represeuta-se  de  perfil,  com  sete  cabe- 
ças, sendo  seis  erguidas  e  amcaçantes  ea  sétima 
pendente.  O  dragão  colloca-se  de  perfilj  é  um 
animal  mixto,  tem  o  peito  e  as  duas  patas  em 
que  descança  similhaotes  lis  do  griplío,  mas  a 
lioji^a  termina  em  dardo.  Os  le5es  e  os  outros 
animacs  terminam  ás  vetes  em  cauda  de  drsglo. 
O  grípho  é  um  animal  metado  águia,  metade 
leão.  È'  preciso  descrever  com  cuidado  as  outras 
figuras  chimericas  de  que  o  brazSo  nSo  determi- 
na nem  a  forma  uem  os  attributos,  afim  de  faxer 
conceber  a  sua  situação,  forma  e  esmalte.  As 
arvores  são  algumas  vetes  de  um  esmalte  só;  ee 
trm  diffurentes  esmaltes  para  o  tronco  «  para  os 
frui-tos  deve  especificar-se.  Quando  se  vêem  as 
raízes,  aa  arvores  disem-se  arrancada».  Ha-de 
tanto  quanto  possível  designar-sc  a  espécie  da 
iH'vore.  Quando  esta  é  séoca,  designa-se  pelas 
palavras  arvore  técca.  Aa  folhas,  feixes,  espigas 
e  fructos  que  se  encontram  no  brasSo,  devera  ser 
designados  pela  sua  espécie,  pelo  seu  numero  e 
pela  sua  posição.  Um  globo,  tendo  círculos  tra- 

SadoB  e  SObr«  elle  uma  cruz,  chama-ac  inundo'^ 
eaigna-ae  o  seu  esmalte.  O  sol  é  ordinariamçnte 
de  ouro;  quando  é  de  cõr  chama-se  tombra  de  êol. 
A  regra  e  representar  o  crescente  coro  as  pontas 
voltadas  para  o  chefe  do  escudo,  a  excepção  é 
voltal-o  para  a  ponta.  A  estreita  í  de  cinco  pon- 
tas ou  raios,  é  a  regra;  se  tiver  mais  deve  espe- 
cificar-se  a  excepção.  Um  cometa  é  sempre  cau- 
dato, isto  é  com  um  traeo  luminoso.  As  nuvens 
qne  figuram  nos  escudos  ae  armas  recebem  poai- 
ç5es  e  esmaltfs  que  k  preciso  designar.  O  arco- 
iris  é  sempre  natural  e  em  taxa.  O^goapparece 


Um  eturelrlo 


DO  brazão  sob  a ,  forma  de  chammas,  de  &chos 
accesOB,  de  carvões  ardentes,  de  fogueiras.  A  agua 
comprehende  as  fontes,  os  ribeiros,  as  ondas. 
A  terra  Dã'eTccc  no  brazão  algumas  partes  de 
que  ella  é  o  elemento,  como  montanhas,  collinas, 
rochedos.  O  brazSo  ainda  pede  figuras  artifi- 
ciaes  ás  cerimonias  sagradas  ou  profanas;  á 
guerra,  á  caça,  á  pesca,  á  navegação,  á  archite- 
etura,  ás  artes  e  officios.  As  cerimonias  sagradas 
fornecem  ao  bratSo  cálices,  thuribulos,  cruzes, 
mitras,  candclabroa  de  egreja,  rosários,  etc,  dos 
492 


BRA. 

quacB  â  preciso  especificar  a  posí] 
o  esmalte  e  antes  de  tudo  o  nome.  As  cerimosUi 
profanas  fornecem  ao  brasão,  as  coroas,  M  we- 
ptrOH,  os  diamantes  e  pedras  preciosas  qne  n 
pintam  ordinariamente  ao  natural.  Os  uteDaitiH 
domésticos,  mesmo  os  mais  vulgares,  faii  m  tu- 
bcm  parte  do  braiSo;  É  preciso  determinar  o  kb 
numero,  fiJrma  e  esmafte.  Os  ínstiumcntos  de 
guerra  que  figuram  no  brazSo  sãu  as  espalas,Di 


dardos,  as  lançai,  oi  machados,  oa  estribos,  ai 
esporas,  as  rosetas,  os  capacetes,  as  conraçaa,  u 
alabardas,  os  arietes  antigos,  as  maças  de  aratu, 
as  armaduras,  aa  trombetas,  oa  arcoa  e  aettac, 
uaadaa  atâ  á  edado-media.  Para  a  edade  mo- 
derna aão  oa  canhuea,  as  espingardas,  as  bambu, 
as  granadas,  etc.  Para  as  espadas  é  preciso  dt- 
signar  a  sua  situação,  dizer  se  s3o  nuas  on  eu- 
bainhadait,  e  de  que  esmalte  são  empunhadas  tn 
guarnecidas.  Deve-se  designar  se  capacetes  m 
elmos  são  de  frente  ou  do  perfil,  e  diíer  para  qsa 
lado  do  escudo  clles  estão  voltados.  Aa  rosatu 
das  eaporas  teem  uma  abertura  no  meio,  é  o  qw 
as  distingue  das  estrellas.  Algumas  veies  aa  «- 
porás  são  completas;  de*-e-se  dizel-o.  A  eaça,i 
peses,  a  navegação  também  fornecem  pefu  u 
brazão.  As  buzinas  sio  de  ouro  ou  de  prata.  Tm 
que  se  dizer  o  esmalte  do  boccal,  e  dos  circohM 
de  que  cilas  silo  ornadas  e  do  cordão  qne  as  se- 
gura. A  navegação  fornece  ao  brazão:  os  navioi 
com  a  sua  mastreação  ou  sem  velas  e  sem  uu- 
tros;  as  velas,  as  ancoras  das  quaea  é  preciu 
especificar  as  diversas  partes  quando  são  de  es- 
maltes diffcrcntes.  As  peças  fornecidas  pela  W- 
chitectura  são:  os  csatcllos,  as  torrea,  as  portu, 
egrejas,  cidades,  columnas,  pontes,  muralha*. 
Deve-so  mencionar  nos  castelloa  o  facto  de  id 
de  esmalte  differeute  a  separação  das  pedras,  e 
também  se  o  forem  aa  janellas  e  as  portas  on  m 
estas  tiverem  grades.  Deve  diier-se  ae  as  pontes 
teem  muitos  arcos,  8o  sSo  de  alvenaria,  se  ten 
ameias,  torres,  etc.  As  peças  provenientes  dia 
artes  e  officios  sSo  as  harpas,  lyras,  etc,  os  ma- 
ços, rodas,  martellos,  machados  sem  cabo,  anci- 
nhos, charruas,  fouces,  cadeias,  etc.  Deve  deu- 
gnar-ae-)hes  o  nome,  o  numero,  a  posiçloe* 
esmalte.  Èníre  aa  rodas  distingneni-se  as  de  n- 
logio  que  sSo  dentadas  o  que  cm  ves  de  raios 
teem'  um  postigo  e  a  de  Sauta-Catharina,  qne  « 
armada  de  pontas.  As  chaves  também  entras 
frequentemente  no  brazão;  tem  qne  se  desigitt 
a  sua  posição  e  o  sen  eamatte.  A  torre  éadojeg» 
do  laorez,  que  se  representa  pouco  maia  on  ■•- 
nos  como  um  Y  cujos  ramos  iBssera  recorvaoU' 
Os  ramos  de  uma  mesma  familia  dlstingBW- 
se  por  mudanças  no  escudo  de  armas  do  ti»» 
principal.  A  quebra  podo  &«er-s8  pela  mndtHt 
de  todas  as  peças  conservando  os  esmaltes;  pd» 
mudança  do»  esmaltes  conservando  as  pejaa;  pd» 
mudança  de  situaçBo  das  peças,  ou  peladimiim- 
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ek  OD  ucrescimo  do  len  namero;  pela  addiçSo 
i»  ilgniBA  peça:  pelas  partiç5ea  oa  egqnartela- 
n«lM;  por  nina  mudança  nos  ornamentas  eite- 
rioTet.  A  melhor  maneira  de  quebrar  é  a  que  altera 
pooM  •  sobretudo  a  que  iiSo  altera  o  que  vae 
ns  eseado,  porque  d'este  modo  conaerva-sa  o  bra- 
tlo  primitivo  qaací  intacto  e  por  cooseguinte 
■mito  facíl  de  reconhecer.  Ã  orla  ou  bordadura 
t  Mtras  peças,  qne  níto  alteram  seaSo  em  mui 
powo  o  bruSo  principal,  sSo  os  empregados  or- 
dinviamente  com  este  fim,  A  mudança  nos  orua- 
nmla*  eiterionis,  usada  em  alguns  reinos  d^ 
Kmopa,  é  tambom  um  meio  racional  de  quebrar, 
parqae  d2o  altera  O  escudo  □  nio  o  toraa  diiGcil 
de  eoabeeer.  Oa  escudos  coningados  aSo  de  uso 
ptn  ti  nolfaerea  easudas.  assim  como  os  escudos 
eaqurtcladoa.  Oa  escudos  cm  lisonja  são  também 
jettinados  is  mnlfaeres  e  até  mesmo  ^ara  as 
doosvllas  íl'este  ultimo  caso  são  ordinariamente 
lartidoí  em  pala,  sendo  uma  despejada  para  rece- 
ber u  armas  do  marido.  Os  ornatos  exteriores 
ds:  as  oorAas,  ot  capacetes  OU  elmos,  o  barrete, 
N  Imbreqnins,  ma  cim<;inis,  os  teneatee,  os  sup- 
pvtsa,  o  manto,  o  grito  de  guetra,  a  divisa. 
\1,  Carôt  e  Eimo).  O  timtirt  é  a  parte  mais  ele- 
nit  MS  ornamentos  do  escudo,  é  a  figura  que 
lE  |i6«  por  cima  do  elmo  on  da  corda.  Os  timbres 
ée  peanas  chamam-se  ptumagen*.  O  timbre  repre- 
Hili  oma  peça  do  brasSo,  do  Escudo,  com  uuia 
agsia,  nm  le£o,  uma  flor  de  lii,  mas  nSo  de- 
n  mpresentar  nunca  uma  das  peças  honrosas- 
Pm  ^gaem  poder  usar  de  timbre  em  suas  ar- 
■Éi,  é  necessário  que  tenfaa  alguma  dignidade 
«iii  além  da  nobreia.  Tira-se  o  timbre  ordina- 
naMBte  de  alguma  uarte  das  armas,  de  cooaa 
liienU.  ae  n'ellas  a  houver  ou  do  corpo  mais 
iriacipal.  Em  escudo  de  quatro  famílias  será  o 
diAre  daa  que  occupam  o  primeiro  logar,  os  das 
^•rgaado,  se  no  pnmeir?  se  puseram  aa  reaes, 
fdnjiic  c  timbre  das  armas  rears  nSo  podem  tra- 
Mi  mdSo  aqnelles  a  que  especialmente  fõr  con- 
tadido;  e  se  ha  de  advertir  que  as  formas  dos 
mpe*  vivos  no  timbre,  assim  como  noa  escudos 
wnprfl  bio  de  olhar  para  a  parte  direita.  Ãa  fo- 
btfras,  que  saem  do  elmo  pelos  lados  do  escudo 
t  u  phmas  varias,  que  &s  vezes  se  põem  sobre 
o  etnio,  sSo  o  qne  se  chama  pagu^/e,  que  ha  de 
M(  (cmpre  daa  mesmas  cSres  e  metaes  de  qua 
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que  remonta  a  uma  alta  antiguidade  para  o  es- 
cudo doa  reis.  £'  mais  recente  o  manto  nos  escu- 
dos de  armas  dos  príncipes  e  dos  duques.  As  ar- 
mas imperiaes  e  reaes  devem  collocar-se  debaixo 
de  uma  tenda  ou  pavilhão  ornado  de  franjas  e 
de  ricas  bordaduras,  com  ot  Sena  tenentes.  Em 
Portugal  tiveram  desde  cedo  os  reis  particular 
cuidado  na  observância  da  arte  heráldica,  pro- 
curando conservar  escrupulosamento  os  brazSes 
que  pertenciam  a  cada  um  dos  fidalgos  da  sua 
carte  e  D.  Fernando  I,  secado  refere  o  seu 
cbroDÍsta,  mandou  faier  um  rico  paramento  todo 
bordado  de   aifójarea  com   aa  armas  dos  nobre» 
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t*ti  compcsto  e  ordenado  o  escudo,  e  nSo  de 
MtiM.  Oa  tenentes  sSo  figuras  celestes,  ideaei 
H  karnanas,  como  anjos,  génios,  homens,  mulhe- 
"*,  Boiros,  aelvagens,  cavalleircs,  Collocam-se 
de  ambos  os  lados  do  escudo  e  snstentam-o.  Ha 
tUBplot  de  nm  só  tenenti^.  Os  lupportr*  i3o  fi- 
gm*  de  animaes  on  de  seres  phantasticos  que 
l^frcrtan  o  escndo.  Ha  anpportes  de  sereias,  de 
N*ã,  de  lebreus,  de  griphoa,  de  águias,  de  leBes 
ÇM  tbnoa  oa  coroados,  de  pavões  com  cabeça 
J^Bua,  de  (yanes,  de- leopardoa,  de  ursos,  etc. 
V  Baato  é  nm  ornamento    exterior  do  escudo 
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do  reino.  As  guerras  que  se  seguiram  ao  falleci- 
mento  d'esse  mooarcha,  e  nas  quaes  os  fidalgos 
se  dividiram  em  dois  bandos,  deram  logai  a  que 
muitas  famílias  illustres  se  extinguissem,  porque 
passaram  a  Castella,  e  a  qne  se  elevassem  outras 
nue  tomaram  armas  e  insignias  que  em  verdade 
lhes  nfio  competiam.  D.  João  I,  querendo  obviar 
a  essa  confusão,  introduiiu  em  Portugal  o  officio 
dt  armai,  qne  já  havia  em  Inglaterra,  t 


I).  Manuel,  para  regulariaar  esse  serviço,  man- 
iloa  pelos  annos  de  iõOU  o  seu  rei  de  armas  An- 
tónio Rodrigues,  acompanhado  do  arauto  Uarlim 
Vaz,  aos  paizes  eitrangeiros  para  abi  estudarem 
09  princípios  da  arte  heráldica,  e  depois  nomeou 
una  commissSo,  composta  do  principal  rei  de 
armas,  de  mestre  Arriet,  pintor  allemfio,  e  du 
António  Godinho,  escrivSo  aa  sua  camará,  eocar- 
rcgaudo-os  de  comporem  dois  livros  cem  as  ar- 
mas de  todas  as  familias  nobres  do  reino.  Um 
d'BB9es  livros,  artisticamente  illuminado,  ainda 
boje  se  conaerva  na  Torre  do  Tombo  e  tem  por 
titulo:  Livro  da  nobrtta,  ptr/eição  dos  armo*  dos 
rns  chrittãoê  e  nobru  linhagenã  do*  reino»  t  M- 
nhorio»  de  Portugal.  Ainda  o  mesmo  soberano  or- 
denou que  pessoas  competentes  examinassem  as 
sepulturas  do  reino  e  tomassem  nota  dos  nomes 
e  insígnias  que  n'ellaa  descobrissem,  mandou 
pintar  n'uma  das  salas  do  paço  de  Cintra  setenta 
e  quatro  escudos  de  familias  nobres  de  Portugal 
e  estabeleceu  graves  penas  para  aquelles  qne  in- 
devidamente usassem  brazões  de  armas  ou  alte- 
rassem os  que  de  direito  lhes  pertenciam.  Kos 
reinados  seguintes  poucas  ou  nenhumas  provi- 
dencias sn  encontram  sobre  estes  iissumptoB  até 
que  D.  JoSo  nomeou  o  padre  frei  José  da  Crus, 
reformador  do  carlorio  da  nobreza,  íncumbÍndo-o 
de  sindicar  das  allegações  apreseutadaa  pelos 
que  requeriam  brazSes  e  de  intervir  na  composi- 
ção d'esle8.  Por  fallecimento  d'esse  religioso  loi 
o  encargo  dado  a  outro,  e  segundo  parece,  ambos 


haviam  orgauizadu  foi  totalmente  destruído  pelo 
incêndio  que  se  seguiu  ao  terremoto  do  1."  de 
novembro  de  1755.  Quanto  ao  uso  indevido  de 
brai3o  d'armas,  a  nossa  ultima  Ordenajtio,  no  li- 


BRA 


BRA 


tulo  92  i  1.^;  dispunha  que  quem  tiver  anuas  suas, 
e  as  deixar  de  todo,  tomando  novamente  outras, 
que  lhe  nSo  perteuçam,  além  de  outras  penas, 
perderá  as  suas  armas  próprias  sem  mais  as  po- 
der ter  nem  usar  d*ellas.  O  chefe  de  linhagem  é 
obrigado  a  trazer  as  armas  direitas,  sem  diffe- 
rença  ou  mistura  de  outras  algumas  armas.  £ 
seudo  chefe  de  mais  que  de  uma  linhagem  será 
obrigado  a  trazer  as  armas  direitas  de  todas 
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aquellas  linhagens  de  que  fôr  chefe,  e  sem  mis- 
tura, em  seu4  quartéis.  Os  outros  irmãos,  e  todos 
os  outros  da  linhagem  as  hão  de  trazer  com  dif- 
ferença.  £  assim  poderão  trazer  até  quatro  ar- 
mas, se  quizerem,  d*aquel]es  de  quem  descende- 
rem, esquarteladas  e  mais  não.  £  se  quizerem  tra- 
zer somente  as  armas  da  parte  de  suas  mães, 
podel-o-hão  fazer.  £  os  bastardos  hão  de  trazer 
as  armas  com  sua  quebra  de  bastardia.  A  diffe- 
rença  que  hão  de  trazer  os  filhos  segundos  lhes 
ha  de  ordenar  o  rei  de  armas  a  quem  pertence  : 
costuma  assentar-se  no  canto  do  escudo  e  ha  de 
ser  uma  flor,  uma  estrella,  ou  um  pássaro  ou  ou- 
tra cousa  similhante.  £  aquelle  espaço  em  que  se 
põe  a  differença,  se  chama  brica,  A  quebra  da 
bastardia  é  uma  cotica,  ou  risca,  que  atravessa  o 
escudo  em  banda.  Chefe  de  linhagem  quer  dizer 
cabeça  de  familia  e  geração,  de  onde  vêem  os 
mais  d*aquelle  appellido.  Vem  a  ser  o  chefe 
aquelle,  em  que  se  conserva  a  varonia  da  familia 
derivada  pela  linha  do  filho  maior.  Nenhuma 
pessoa  póae  trazer  as  armas  do  reino  direitas, 
posto  que  sejam  misturadas  com  outras  armas, 
salvo  trazendo- as  no  quartel  direito  com  diffe- 
rença, como  a  cada  um  pertence,  as  que  vêem 
por  bastardia  com  a  quebra,  e  as  que  Ytiem  por 
outra  via  com  a  differença  que  lhe  ordenar  o  rei 
de  armas.  Pela  Ordenação  já  indicada  se  manda 
que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  con- 
dição que  seja,  que  novamente  tomar  armas,  que 
de  direito  lhe  não  pertençam,  perca  sua  fazenda, 
metade  para  quem  o  accusar  e  a  outra  para  os 
captivos.  £  mais  perderá  toda  a  honra  e  privile- 
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gio  de  fidalguia,  linhagem  e  pessoa  que  tiver, 
será  havido  por  plebeu,  assim  nas  penas  como 
nos  tributos  e  feitas  sem  nunca  poder  gozar  de 
privilegio  algum,  nem  honra  que  pela  razão  de 
sua  linnagem,  pessoa  ou  de  direito  lhe  pertença. 
£  quem  accrescenta  nas  suas  armas  alguma  cousa, 
que  por  direito  não  possa  n*ellas  accrescentar, 
ou  d'ellas  tirar  alguma  cousa,  que  por  direito  não 
podia  tirar,  incorrerá  em  pena  de  dois  annos  de 
degredo  para  a  Africa,  e  pagará  cincoenta  cru- 
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zados  para  o  rei,  ou  outro  official  de  armaa,  que 
o  accusar.  £  além  d*eBta8  penas,  os  que  tomarem 
armas  alheias,  as  accrescentarem  ou  diminuiremy 
serão  sempre  condemnados  nas  custas  em  tres- 
dobro  para  a  parte  contraria,  em  quaesquer  de- 
mandas, que  tenham,  posto  que  sejam  vencedo- 
res. O  Código  Penal  vigente,  no  seu  art.*  237, 
pune  o  uso  indevido  de  brazão  com  a  pena  de 
prisão  até  seis  mezes  e  multa  até  um  mez.  Para 
a  arte  heráldica,  ou  arte  do  brazão,  não  se  pode 
indicar  uma  verdadeira  bibliographiaportugaeza. 
Apenas  conhecemos  a  Nobiliarchia  poHugutta  de 
Villas  Boas,  que  a  estuda  especialmente  no  sen 
capitulo  zzvii,  pag.  224  e  seguintes,  da  edição  d« 
1676.  No  vocábulo  Armaria  do  Dicdonario  Uni- 
t;er«al  Portuaues  de  Henrique  Zeferino  de  Albu- 
querque, LisDoa,  1882,  abundam  os  preceitos  e  re- 
eras  da  arte  do  brazão,  constituindo  um  verda- 
deiro tratado  da  especialidade.  A  ambos  os  tra- 
balhos indicados  nos  reportamos,  pois  d*elles 
extrahimos  na  sua  maior  parte  os  elementos  do 
presente  artigo.  £m  vista  da  falta  de  obras  na- 
cionaes  soccorrem-  se  os  estudiosos  da  heráldica 
ás  obras  eztrangeiras,  sendo  as  mais  conhecidas; 
o  methodo  irancez  do  padre  Menestrier  e  o  hes- 
panhol  de  Avilés.  £m  muitos  dos  nobiliários  ma- 
nuscriptos,  que  se  guardam  nas  nossas  bibliothe- 
cas  publicas  e  particulares,  encontram -se  dese- 
nhados, a  par  das  minuciosas  genealogias,  os  res- 
pectivos brazÕes  de  familia,  com  a  sua  descri - 
pção.  N'este  género  e  em  cartas  do  brazão  são 
ricos  os  archivos  nacionaes  e  difficilmente  seda- 
ria uma  nota  completa  d'esses  manuscriptos. 
Comprehonde-se  a  razão  da  falta  de  obras  impres- 
sas illustradas  com  brazÕes,  pela  prohibição  que 
a  lei  de  8  de  abril  de  1605  fez  de  se  não  estampa- 
rem brazÕes  d'armas  sem  licença  do  rei  d*armas. 
Entre  as  obras  que  existem  impressas,  illustra- 
das com  brazÕes,  etc.,  são  dignas  de  menção  o 
Epitome  de  las  historias  portuguesas  de  Faria  c 
Sousa,  Lisboa,  1673,  que  reproduz  as  diversas 
armas  do  reino  de  Portugal ;  a  Historia  Genea- 
lógica da  Casa  Real  Portitgtteza  e  As  memorias 
históricas  e  genealógicas  dos  Grandes  de  Portugal 
por  D.  António  Caetano  de  Sousa ;  e  a  Resenha 
das  familias  titulares  e  grandes  de  Portugal  por 
AJòano  da  Silveira  Pinto  e  continuada  pelo  Kiw- 
conde  de  Sanches  da  Baena^  Lisboa,  1885.  Na  sua 
obra  As  cidades  e  villas  da  mofiarchia  portuguesa 
que  teem  brazão  doarmos,  Lisboa,  1860,  reprodu- 
ziu Vilhena  Barbosa  alguns  d*esses  brazões;  mas 
outras  municipalidades  ha  que  usam  também 
brazão  d' armas  sem  que  até  agora  tenham  sido 
colligidos.  Por  portaria  de  26  de  agosto  de  1881, 
publicada  no  Diário  do  Governo  de  1  de  setem- 
bro, foi  recommendado  ás  camarás  municipaes 
que  solicitassem  da  estação  competente  titulo 
em  devida  forma,  que  authenticasse  a  legitimi- 
dade da  posse  e  origem  histórica  dos  brazões  de 
que  fazem  uso. 

Bra8áU>  (Quinta  do).  Na  freguezia  de  S.  Pe- 
dro, de  Celleirós,  concelho  de  Sabrosa,  districto 
de  Villa  Real. 

BrasBico  (Herdade  do).  Na  freg.  de  S.  BomSo, 
cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora. 

Brasieira*  Pov.  na  freg.  de  Sebastão,  de  Sa- 
lir, cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

BrasBÍella  ou  Varsiella.  Pequeno  rio,  qne 
nasce  perto  de  Aguiar  da  Beira,  e  outro  na  es- 
querda do  Vouga,  12  k.  abaixo  da  Lapa. 
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BiftBiL  Patz  vastíssimo  situado  na  parte  mais 
onental  da  America  do  Salj  descoberto  em  21  de 
abril  de  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral  (V.  este 
ntme)  qae  ia  para  a  índia,  por  mandado  de  el-rei 
D.  Maoael,  ámdeando  em  *^5  do  mesmo  mez  na 
btMft  a  qne  deu  o  nome  de  Porto  Seguro,  pelo 
exeeOtnte  abrigo  que  alli  encontrou.  No  dia 
liBHiediato  desembarcou  e  fez  celebrar  a  primeira 
BÚtsa,  e  no  dia  1  de  maio  tomou  posse  do  paiz, 
part  a  CorÔa  de  Portugal,  plantando  n*essa  occa- 
silo  uma  cruz  com  as  armas  e  divisa  de  que  usava 
o  rei  D.  Manuel,  e  dando  iquelia  região  o  nome 
de  Vera  Cruz^  que  mais  tarde  se  mudou  no  de 
Satía  Cna  e  por  fim  no  de  Brazil,  que  ainda 
eonserva.  Alvares  Cabral,  seguindo  novamente  a 
sfA  derrota,  enviou  Gaspar  de  Lemos  a  Portu- 
i^ai,  a  dar  parte  a  el-rei  do  descobrimento  da 
tem  de  Vera  Crwt.  D.  Manuel,  ouvindo  a  des- 
erípçSo  do  importante  paiz  que  se  accrescentáva 
aos  seus  já  vastos  domínios,  resolveu  fazel-o  es- 
pkftr  mais  minuciosamente.  O  descobrimento  do 
Brtâl  tem  sido  attribuido  também  aos  hespanhoes 
Hojeda  e  Pízon,  mas  o  que  é  incontestável  é  que 
fn  pdas  noticias  trazidas  por  Gaspar  de  Lemos 
i  Portugal  que  elle  primeiro  se  soube  na  Europa. 
Foraoi  différentes  as  expedições  que  se  enviaram 
ao  Brazil.  A  primeira,  depois  do  descobrimento 
lie  Cabral,  largou  de  Lisboa  em  maio  de  1501, 
»b  o  eoramando  de  Gonçalo  Coelho,  que  voltou 
m  setembro  do  anno  seguinte,  tendo  chegado  a 
32*  SqL  Parece  fora  de  duvida  que  el-rei  D.  Ma- 
cael  ainda  enviou  outras  expedições  ao  Brazil, 
depeia  de  voltar  a  de  Coelho,  sondo  Américo 
Tunoeio  (V.  America)  o  commandante  d*uma 
<i'efias,  que  chegou  até  41®  Sul,  ou  á  bahia  de 
S.  Xatíiias.  Affonso  de  Albuquerque,  navegando 
pua  a  índia  em  1503,  também  aportou  ao  Bra- 
zil, náo  constando  porém  qual  o  sitio  em  que  to- 
eoQ.  Ka  opioiSo  de  vários  autores  ainda  D.  Ma* 
soei  fez  sair,  em  maio  de  1503,  outra  expedição 
de  qae  deu  o  commando  a  Christovâo  Jacques, 
«^do  uns,  e  a  Gonçalo  Coelho  segundo  outros. 
Fá  a  esta  ezpediç&o  aue  se  deveu  o  descobri- 
•esto  da  Bahia  de  Toaos  os  Santos  (V.  Bahia) 
e  a  fundação  da  primeira  colónia  portugueza, 
Ftmma  de  Porto  Seguro,  dando-se-lhe  o  nome 
àt  Santa  Ouz,  e  mais  tarde  o  descobrimento  da 
ãba  de  S.  Jo2o,  hoje  de  Fernando  de  Noronha, 
por  haver  sido  doada  no  anno  seguinte  por  el-rei 
D.  Manuel  ao  armador  d'aquelle  nome,  que  fazia 
parte  da  expediçSo.  Foi  esta  a  primeira  doação 
da  terras  feita  pela  Corôa  n*aque]las  paragens. 
Outras  expedições  se  seguiram,  principalmente 
depois  que  se  descobriu  existir  em  abundância, 
DO  pais,  luna  madeira  similhante  a  outra  usada 
Bt  tinturaria  e  que  os  hespanhoes  importavam 
do  Oriente  com  o  nome  de  pau  brazil.  As  expedi- 
^  tomaram-se  quasi  exclusivamente  mercan- 
tit,  lobretudo  por  haver  o  governo  da  metrópole 
r^fido  dar  de  arrendamento  a  exploração 
d^aqnelle  producto.  Apesar  das  repetidas  expedi- 
ra já  scientificas,  já  commerciaes,  o  Brazil  era 
ainda  muito  pouco  conhecido  em  1534,  época  em 
({te  D.  João  III  resolveu,  tendo  em  vista  a  colo- 
lusaçlo  e  a  civilisa^ão  d*aquelle  paiz,  dividil-o 
<^  capitanias,  que  distribuiu  por  pessoas  nobres 
da  soa  eôrte.  Foram  dez  as  capitanias  creadas, 
sendo  as  príncípaes  a  de  S.  Vicente,  doada  a 
^UrÚm  Anònso  de  Sousa,  a  6  de  outubro  de  1534; 
i  de  Santo  Amaro  e  a  de  Itamaracá,  doada  a  I 


Pedro  Lopes  de  Sousa,  na  mesma  data.  Em  breve 
porém  a  experiência  veiu  mbstrar  que  as  capita- 
nias não  satisfaziam  o  fim  para  que  tinham  sido 
creadas.  A  maior  parte  d*e]las  voltaram  para  a 
Corôa,  já  por  fallecimento  dos  donatários,  já  por 
cedência  ou  por  contrato  celebrado  com  o  Esta- 
do. Em  1549  creou-se  o  governo  geral  do  Brazil, 
com  a  sede  na  cidade  de  S.  Salvador,  mandada 
fundar  por  ordem  de  el-rei  D.  Manuel  nas  mar- 
gens da  bahia  de  Todos  os  Santos.  O  encarre- 
gado da  fundação  foi  Thomé  de  Sousa,  seu  pri- 
meiro governador  geral,  a  quem  ficaram  sujeitos 
08  donatários  que  ainda  existiam.  Com  o  correr 
dos  tempos  crearam-se  também  os  governos  ge- 
raes  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  províncias  do 
Sul,  e  o  do  Maranhão,  para  o  paiz  além  do  cabo 
de  S.  Roaue.  Estes  mesmos  governos  foram  ainda 
mais  tarde  reformados,  ficando  dividido  o  Brazil 
nos  governos :  Pará,  Maranhão,  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes, 
Goyaz,  Matto  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul.  Du- 
rante o  tempo  em  que  o  Brazil,  como  colónia 
portugue/.a,  esteve  sob  o  domínio  de  Hespanha, 
pouco  mais  progrediu  do  que  sob  o  governo  por- 
tuguez.  Os  hollandezes,  então  uma  das  primeiras 
nações  marítimas,  aproveitando -se  das  discórdias 
dos  hespanhoes,  lançaram  as  suas  vistas  para  a 
admirável  e  riquíssima  colónia  portusueza;  e  em 
1624  atacaram  e  tomaram  a  cidade  de  S.  Salva- 
dor; que  perderam  no  anno  seguinte.  Renovando 
em  1630  os  seus  ataques,  conseguiram  estabele- 
cer-se  em  Olinda  e  alargar  em  seguida  o  domí- 
nio das  suas  armas  até  ao  rio  de  S.  Francisco, 
ao  Sul  e  ao  Rio  Grande  do  Norte,  ao  Norte.  (Jom 
a  restauração  de  Portugal,  em  1640,  voltou  o 
Brazil  a  ser  colónia  portugueza,  sustentando  en- 
carniçada guerra  contra  os  hollandezes  que,  em- 
bora batidos  no  S,  iam  avançando  no  N,  conse- 
guindo apoderar-se  em  1641  do  Maranhão  e  do 
Ceará,  ^nal,  abandonados  pelo  príncipe  de 
Nassau,  aue  se  retirara  desgostoso  para  a  Eu- 
ropa, os  hollandezes  víram-se  em  breve  obriga- 
dos a  deixar  as  suas  conquistas.  Em  1644  perdiam 
o  Maranhão  e  o  Ceará,  e  em  1645  rebentava  em 
Pernambuco  a  guerra  a  que  deram  o  nome  de 
aGuerra  dos  independentes»,  na  qual  abundaram 
os  exemplos  de  valor  e  de  abnegação  e  que  só 
terminou  em  1654  com  a  completa  expulsão  dos 
invasores,  ficando  desde  então  todo  o  Brazil  sob 
o  domínio  de  Portugal.  Não  foi  prejudicial  para 
o  Brazil  a  sua  sujeição  aos  hollandezes.  O  inte- 
rior do  paiz  foi  mais  explorado,  os  seus  recursos, 
tornaram-se  mais  conhecidos,  a  ordem  e  a  sabia 
politica  empregada  pelo  príncipe  de  Nassau  nas 
capitanias  do  sen  governo,  contrastava  admira- 
velmente com  o  systema  «essencialmente  prohibí- 
tivo  sob  o  ponto  de  vista  do  commercio  e  da 
industria.  Com  o  descobrimento  das  minas  de 
ouro  e  diamantes  desenvolveu-se  a  colonísação, 
principalmente  nas  capitanias  onde  ellas  foram 
descobertas.  Formaram-se  povoações,  abriram-se 
caminhos,  e  em  vista  do  granae  augmento  da 
população  crearam-se  os  bispados  do  Rio  e  de 
Pernambuco  em  1676,  o  do  Maranhão  em  1677  e 
elevou-se  a  arcebispado  o  bispado  da  Bahia.  Em 
1710  e  1711  os  francezes  enviaram  uma  expedi- 
ção ao  Brazil,  apoderando-se  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  que  foi  saqueada,  e  se  resgatou  a 
peso  de  ouro.  Durante  o  governo  do  marquoz  de 
Pombal  teve  o  Brazil  um  grande  desenvolvi  men- 
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to>  já  no  seu  commercio,  já  na  agricultara  o  na 
industria.  (V.  Grão-Pará  e  Maranhão),  A  refor- 
ma de  todo  o  serviço  administrativo  deu  ao  Bra- 
sil uma  nova  era  ae  engrandecimento  e  de  pro- 
gresso, embora  por  vezes  obscurecido  pelos  actos 
menos  dignos  de  alguns  vice-reis  e  governado- 
res. £m  1792  começaram  a  desenvolver-se  na 
grande  colónia  portugueza  os  germens  da  inde- 
pendência. £m  1808  com  a  chegada  da  família 
real  portugueza  ao  Brazil,  foram  os  seus  portos 
abertos  ao  commercio  e  á  navegação  de  todas  as 
nações.  O  Brazil  deixava  de  ser  uma  colónia,  e 
recebia  o  titulo  de  reino.  Mais  tarde  em  1820, 
resolveu  o  governo  portuguez,  visto  ter  acabado 
a  guerra  que  devastava  a  Europa,  transferir  no- 
vamente a  sede  do  governo  para  Lisboa.  Este 
facto,  ^ue  desgostou  bastante  os  brazileiros,  não 
fez  mais  do  que  apressar  a  proclamação  da  inde- 

Êendencia.  Em  abril  de  1821  retirava-se  el-rei 
K  João  VI  do  Rio  de  Janeiro,  deixando  seu  filbo 
D.  Pedro,  herdeiro  do  throno,  como  regente  do 
novo  reino.  Os  decretos  das  cortes  de  Lisboa, 

3ue  procuravam  destruir  a  maior  parte  dos  gran- 
es progressos  realizados  no  Brazil,  provocaram 
uma  revolução,  de  que  o  próprio  regente  se  tor- 
nou chefe,  em  janeiro  de  1822,  declarando  que 
ficava  no  Brazil,  embora  tivesse  recebido  ordens 
reaes  de  voltar  para  a  Europa.  O  exercito  por- 
tuguez procurou  inutilmente  suffocar  a  nova  re- 
volução. Em  2  de  junho  de  1823  evacuava  a  ci- 
dade de  S.  Salvador,  acabando  doeste  modo  o  do- 
mínio portuffuez  nas  vastas  terras  de  Santa  Cruz. 
D.  Pearo  foi  proclamado  imperador  na  cidade  do 
Uio  de  Janeiro  em  12  de  outubro  de  181^2.  Em  25 
de  março  de  1824  era  jurada  a  Carta  Constitu- 
cional do  império,  que  D.  Pedro  lhe  outorgara. 
Em  29  de  agosto  de  1825  foi  reconhecido  por 
D.  João  VI,  o  novo  império,  hoje  republica.     • 

Brasil»  Grande  monte  na  ilha  Terceira,  com 
5  k.  de  circumferencia  e  1:666  m.  de  altura;  é 
occupado  pelo  forte  de  S.  João  Baptista,  mandado 
construir  em  1691  por  Filippe  IL,  para  proteger 
os  navios  da  península  hispânica  que  commer- 
ciavam  com  a  Africa,  Ásia  e  America.  O  forte 
tem  capacidade  para  mais  de  300  bocas  de  fogo. 

Brasil.  Pov.  na  ilha  de  Santa  Maria,  freg.  de 
N.  S.*  d* Assumpção  e  cone.  de  Villa  do  Porto, 
distr.  de  Ponta  Delgada.  ||  Locar  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Cambezes  de  Barcellos,  cone.  e  distr. 
de  Braga. 

Brasileira.  Logar  na  freg.  de  Santo  Aleixo, 
de  Becco,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S  ■  d* Ajuda, 
anneza  á  da  Annunciada,  e  cone.  de  Setúbal, 
distr.  de  Lisboa. 

Brasileiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S*  do  0\  de 
Aguas  Santas,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e  cone.  d*Alco- 
chete,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Christovão,  de  Rio  Tinto,  cone  de  Gondomar, 
distr.  do  Porto.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte  Sião  de  Amora,  cone.  do  Seixal,  distr.  de 
Lisboa.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Trou- 
zemil,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

BrasUla.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Escariz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Braaslno  (MarUe  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Orada,  cone  de  Borba,  distr.  de  Évora. 

Bnúdo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Espe- 
rança, cone.  de  Arronches,  distr.  de  Portalegre. 
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Brasões.  Casal  e  quinta  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Carroguciros,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém. 

'  Brèa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ab- 
bade  de  Neiva,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Brocha.  Ao  sul  do  Tejo,  na  serra  d* Arrábida, 
existem  em  exploração  grandes  pedreiras  de  bre- 
chas calcareas,  marmóreas,  conhecidas  pelos  no- 
mes de  brecha  da  Arrábida^  mosaico  da  Arrábida^ 
e,  fora  do  paiz,  bréeha  de  Portugal.  Esta  brecha  é 
constituída  por  fragmentos  calcareos  de  diversas 
cores,  reunidos  por  um  cimento  também  caleareo, 
e  um  tanto  impregnado  de  saes  ferruginosos.  A 
homogeneidade  d*esta  brecha  permitte-lhe  rece- 
ber um  magnifico  polido,  apresentando  depois  um 
bel  lo  aspecto,  altamente  decorativo.  E*  empre- 

§ada  na  ornamentação  interior  e  para  moveis, 
[ão  resiste  com  segurança  nas  decorações  exte- 
riores. Distinguem-se  duas  variedades :  a  brecha 
dará  e  a  bréSia  e»ewra.  Esta  ultima  produz  me- 
lhor effeito,  e  é  portanto  a  mais  apreciada.  O 
pórtico  da  egreja  do  convento  do  Jesus,  em  Se- 
túbal, é  admiravelmente  trabalhado  em  mármore 
da  Arrábida.  No  interior  do  templo  a  abobada  é 
sustentada  por  formosas  columnas  salomonieas 
do  mesmo  mármore. 

Brecha.  Logar  na  fireg.  de  S.  Migue],  de  Vil> 
larinho,  concelno  de  Santo  Thyrso,  districto  do 
Porto. 

BréehaL  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Santa  Cruz  do  Lima,  cone  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Breco.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção 
e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Bredflu  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  So- 
bral, cone.  de  Mortagoa,  distr.  de  Vizeu.  ||  Casal 
na  freg.  da  Exaltaç£>  da  Santa  Cruz  e  cone.  da 
Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Brederode  (Martinho  Teixeira  Homem  de). 
Segundo  secretario  de  legação  na  primeira  re- 
partição da  direcção  geral  dos  negócios  politieos 
e  diplomáticos,  no  ministério  dos  negócios  es- 
trangeiros. Fez  com  distincção  o  Curso  Superior 
de  Letras.  E'  autor  d'um  livro  de  versos,  intitu- 
lado A  charneca^  que  se  publicou  em  1896. 

Bredos.  Ponta  na  costa  da  ilha  das  Flores, 
archipelago  dos  Açores.  Forma  o  limite  N  da 
bahia  da  Ribeira  Grande. 

Bregadella.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Gualtar,  cone  e  distr.  de  Braga. 

Breglelra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Col- 
meias,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  do  Desterro,  de  Pouzos,  cone  e  distr. 
de  Leiria. 

Brela  e  Breias.  V.  Vereia  e  Fereúts. 

Breja.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Sal- 
reu,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Abitureiras, 
cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  do  Soccorro,  de  Serpins,  cone.  da  Looziii 
distr.  de  Coimbra. 

BreJa  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Matheus,  de  Brunheiro,  cone  de 
Estarreja,  distr.  de  Aveiro. 

Brejâo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceiçio 
e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Brejeira  (Casca  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro  da 
Cadeira,  concelho  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Li£boa. 
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Br«Ji]i]io.  Pov.  na  freg.  dv  S.  Mamede,  de 
Hatta  Motrisca,  cone  de  rombal,  distr.  de  Lei- 
rii-ILogar  na  fre^.  de  S  Domingos,  cone.  de 
S.  Tiiitgo  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  |j  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  d*AssQmpção  e  cone  de  Grândola, 
diftr.  de  Lisboa.  !|  Logar  na  freg.  do  S.  Salvador, 
de  Swes,  cone  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Ltfbot.  H  Monte  na  freg.  de  N.  S*  d*AssnmpçSo. 
de  Âbelú,  cone.  de  S.  Tbiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa. 

Brejinho  de  Ijonge.  Loficar  na  freg.  de  N.  S* 
d'Aflsiifflpç2o  e  cone.  de  Grândola,  districto  de 
Ijtbet. 

Ifovjioso  (Catai  do).  Na  freg  de  Santo  lide- 
finuo,  de  Montargil,  cone.  de  Fonte  de  Sòr,  distr. 
de  Portalegre. 

Ifovjò.  PoToaç5es  nas  seguintes  fregnezias : 
Sl  Thiigo  e  cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa. 
IS.  Thiago  e  cone.  de  Castello  de  Vide,  distr. 
áe  Portalegre.  ||  S.  Braz  e  cone.  da  Chamusca, 
distr.  de  &ntarem.  I[  N.  8.*  da  Conceição,  cone. 
e  distr.  de  Faro.  (  S.  Martinho  de  Gandara,  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S 
Sifflio  de  Litem,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. |  N.  S.*  da  Conceição  e  cone  de  Monchique, 
^r.  de  Faro.  [|  N.  S.*  da  Piedade,  de  Monte  He- 
doudo,  eone  c  distr.  de  Leiria.  ||  8.  Christovfto  e 
tone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  da  Con- 
edç^,  de  Sinde,  concelho  de  Taboa,  districto  do 
Coimbra. 

Brejo.  Legares  nas  segnintes  Treguezias:  N. 
S*  áíM  Neves,  de  Abiul,  cone.  de  Pombal,  distr. 
dcLâria.  ||  S.  Vicente  e  cone  d* Abrantes,  distr.  de 
SasUrem.  ^  S.  Salvador  e  cone  d* Alcoutim,  distr 
d«  Faro.  U  8.  João  Baptista,  de  Aleerete,  cone  e 
éút.  de  Portalegre.  ||  N.  8.*  da  Cooccifão,  de 
itralade,  eone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Usboa.  {]  Santo  António,  de  Areias,  cone  de  Mar- 
tío,  distr.  de  Portalegre.  ||  8.  Lourenço,  de  Car- 
vide,  eone  e  distr.  de  Leiria.  ||  Santo  António  dos 
Otivaes,  eone  e  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Sebastião, 
de  Comieira,  cone  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 
*  8.  J<^  Baptista,  de  Espite,  cone  de  V.  N. 
dX)Qrem,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Pedro,  cone.  e 
âitr.  de  Faro.  ||  N.  8.*  da  Luz,  cone  de  Tavira, 
«iistr.  de  Faro.  O  N.  8.*  da  Encarnação,  de  Mar- 
aekte,  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  S. 
Pedro,  de  Melides,  cone  de  Grândola,  distr.  de 
Usboa.  I  8.  João  Baptista,  de  Monte  Real,  cone 
eiãstr.  de  Leiria.  ||  N.  8.*  da  Purificação,  de  01i> 
vil,  eone  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém. 
\  ti  Vicente,  de  Vacariça,  cone  de  Mealhada, 
distr.  de  Aveiro. 

Brejo.  Casaes  na  free.  de  N.  8*  da  Piedade, 
de  Vidaes,  cone  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de 
Leiria.  |  Casal  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Alverca, 
cQRe  do  Villa  Franca  de  Xira,  distr  de  Lisboa. 
( Cuai  na  freguozia  de  S.  Gregório,  de  Arruda 
dos  Pizòes,  concelho  de  Rio  Maior,  districto  de 
untarem.  |)  Casal  na  freguezia  de  8.  Leonardo, 
de  Atboognia  da  Baleia,  concelho  de  Peniche, 
districto  de  I^iria.  |J  Casal  na  freguezia  do  Sal- 
^rsdor,  de  Bombarral,  concelho  d*Obidos,  distr.  de 
Leiíia.  t)  Casal  na  freg.  de  8.  Cypriano,  cone  de 
Hezeade,  distr.  de  Vizen.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
Joliio,  de  Ervidel,  cone  de  Aljustrel,  distr.  de 
^ja.  I  Casal  na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  8. 
•loio  da  Ribeira,  cone  de  Rio  Maior,  distr.  de 
SsBtatem.  |  Casal  na  freg.  de  Santo  André  e  cone 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  8. 


Domingos,  de  Valle  de  Figueira,  cone.  c  distr. 
de  Santarém.  ||  Horta.ua  freg.  de  N.  S.*d'As8um- 
pção  e  cone  d^ÈIvas,  distr.  do  Portalegre.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  8.»  da  Alva  e  couc.  de  Aljezur, 
distr  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  do  S.  Salvador  e 
cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  ria  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Panoias,  couc.  de  Ourique,  distr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg  de  S.  Theotouio,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  !|  Monte  na  freg.  de 
N.  S  •  da  Graça,  de  V.  N.  de  Milfontes,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Btga.  [|  Quinta  na  freg.  de 
8.  João  Baptista,  de  Alçaria,  cone  de  Fundão, 
distr.  de  Castello  Branco.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Annunciada,  de  Aldeia  de  Paio  Pires, 
cone  do  Seixal,  distr.  do  Lisboa.  ||  Quinta  na 
freg.  de  8.  Thiago  e  cone  d' Almada,  distr.  de 
Lisboa.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alegria, 
de  Antanhol,  cone  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta 
na  freg,  de  8.  Pedro,  de  Palmclla,  cone  de  Se- 
túbal, distr.  de  Lisboa. 

Brejo  âe  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  8.  Domingos,  de  Janeiro  de  Baixo, 
cone  de  Pampilhosa,  distr.  de  Coimbra. 

Brejo  do  Bispo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Brejo  do  Bom  Comer.  Logar  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Graça,  de  V.  N.  de  Milfontes,  cone  de 
Odemira,  dislr.  de  Beja. 

Brejo  dos  Carreteiros.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Palmclla,  cone  *de  Setúbal,  distr.  de 
Lisboa. 

Brejo  do  Castanheiro.  Logar  na  freg.  do 
Salvador,  de  Sines,  cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Brejo  Cimeiro  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Seruaehe  do  Bomjardim,  cone.  da  Certa, 
distr.  de  Castello  Branco.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
8.*  da  Conceição  e  cone  de  Villa  de  Rei,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Brejo  do  Clérigo.  Pov.  na  freg.  de  S.Simão, 
de  Villa  Fresca  de  Azeitão,  cone.  de  Setúbal, 
distr.  de  Lisboa. 

Brejo  do  Cobre.  Logar  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Conceição,  de  Arrentella,  cone  do  Seixal,  distr. 
de  Lisboa.. 

Brejo  da  Corroa.  Logar  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião, de  Seruaehe  do  Bomjardim,  cone  aa 
Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Brejo  do  Ervilhal.  Logar  na  freg.  de  8.  Pe- 
dro, de  Melides,  cone  de  Grândola,  districto  de 
Lisboa. 

Brejo  do  Fandeíro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião^ de  Sernache  do  Bomjardim,  cone  da  Cer- 
ta, distr.  de  Castello  Branco.  |!  Pov.  na  freg;  de 
N.  8.*  da  Conceição  e  cone.  de  Villa  de  Rei,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Brejo  e  Ladeiras.  Dois  legares  unidos,  na 
ilha  de  Santa  Maria,  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção 
e  cone  de  Villa  do  Porto,  districto  de  Ponta 
Delgada. 

Brejo  Largo  ( Monte  do).  Na  freg.  do  Salva- 
dor e  cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Brejo  do  I«a\radoiiro.  Logar  na  freg.  de  N. 
8.*  da  Annunciada,  de  Aldeia  de  Paio  Pires, 
cone  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

Brejo  do  Lobo.  V.  Jardia, 

Brejo  Longo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Al- 
va e  cone  de  Aljezur,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  8.  Domingos,  cone  de  S.  Thiago  ao  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  8.* 
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d'Aasump;3o,  de  Abella,  cone.  de  S.  Tbiago  do 
Cacem,  aistr.  de  Lisboa,  {j  Monte  na  (teg.  áo  Sal- 
vador e  cone.  de  Udeinira,  dístr.  de  Beja. 

Brejo  dos  Haoacos.  Legar  na  freg.  do  Es- 
pirito Santo  e  cone.  de  Aldeia  Gallega  do  Kiba- 
tejo,  diatr.  de  Lisboa. 


de  Lisboa. 
Brejo  da  Meaa  b  Brejo  da  Moita.  Hoate 

c  casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e  cone.  de  Ai- 
joiur,  distr.  de  Paro. 

Brejo  de  Moiro.  Losar  na  freg.  de  N-  S.*  da 
AasumpfSo  e  concelho  de  Grândola,  diatricto  de 
Lisboa. 

Brejo  do  Olheira,  l^ear  na  freg.  de  S.  Salva- 
dor, de  Sinee,  cone.  de  8- Tbiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa. 

Brejo  doB  Palheiros.  Legar  na  freg.  de  N.S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  Monchique,  diatr.  de 


Brejo  da  Palmeira.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  AnnuDciadn,  de  Aldeia  de  Pato  Pires,  cone.  do 
Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

Brejo  das  PerdlMB.  Logar  na  freg.  de  S. 
Theotonio,  cone.  de  Odemira,  diatr.  de  Beja. 

Brejo  da  Perna  da  Negra-  Logar  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição  e  concelho  de  Monchique, 
distr.  de  Fnro. 

Brejo  Redonda  (MonU  do).  Na  freg.  de  S. 
Salvador  e  cooc.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Brejo  Secco.  Logat  na  freg.  de  N.  S,'  da  As- 
sumpção e  cone.  de  lirandola,  distr.  de  Lisboa. 

Brejo  Verde.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa. 

Brejo  da  Tlnba.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Assumpção  e  cone.  de  Grândola,  distr-  de  Lisboa, 

Brejoal.  Pov,  na  freg.  de  S.  Cypriano,  de  Pi- 
nheiros, cone.  de  Monsão,  distr.  de  Viaana  do 
Castello. 

Brejoelra  ou  Berjoelra.  Sumptuosa  viven- 
da, situada  na  freg.  de  S.  Cipriano  dos  Pinhei- 


BRE 

da  do  rio  Minho.  Era  o  solar  do  morgado  da  Bre- 
jocira,  institnido  em  1500.  As  suas  armas  sSo:  em 
campo  de  prata,  tree  cabeças  de  lobo,  da  saacôr, 
cortadas  em  sangae,  e  tampasaadas  de  purpura, 
em  palma,  elmo  de  prata;  timbre  nma  dat  cabe- 
ças de  lobo.  Aquella  propriedade  impo  rtan  tis  li- 
ma consta  de  um  grandioso  palácio,  graade  qnin- 
ta  com  formosos  jardioa,  vastos  pomares  e  cam- 

8oa,  com  muita  abundância  d'agaa,  vasta*  depen . 
eocias,  capelia,  e  uma  valiosa  adega  dividida 
em  três  naves  sustentadas  por  columoai.  O  pa- 
lácio foi  construído  pelo  morgado  da  Brejoeira,  o 
commeudador  Luiz  Pereira  Velho  de  Maseosa 
As  obras  começaram  em  1606  e  acabaram  em 
1626,  imporUado  em  400:000^000  réis.  O  palá- 
cio fornia  um  quadrado  com  quatro  magnificai 
fachadas,  tendo  em  cada  angulo  nm  torreão.  A 
fachada  principal  é  dórica,  e  a  que  deita  para  o> 
jardins  ê  de  ordem  toscana;  no  corpo  do  centro 
avulta  o  braião  d'armas.  A  escada  é  nobre  e  ma- 
gnificcote;  Bs  salas  espaçosas  e  elegaates,  com 
pinturas  a  fresco,  tanto  nas  paredes  como  no  es- 
tuque dos  tectos,  todas  mobiladas  com  muito  laxo; 
tem  uma  boa  bibliotheca.  A  capelia  í  muito  vas- 
ta e  decorada  ricamente,  ostentando  uma  bella 
cupola.  O  ultimo  repreaeotanto  d'eate  morgado, 
Simão  Pereira  Velho  de  Muscoso,  filho  do  funda- 
dor do  palácio,  fallecen  em  1861.  Desde  então 
aquella  ootavel  vivenda  perdeu  muito  da  saa 
antiga  opulência. 

Brejoeira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Dester- 
ro, de  Pousos,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Seiíe  de  Gatões, 
cone.  de  Montomór-o-Vclhe,  distr.  de  Coimbra.  1 
Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Coaceição,  de  Ponte 
do  Rol,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 
il  Casal  na  freg.  de  Santo  António,  de  Salir  doa 
Mattos,  cone.  das  Caldas  da  Raiolia,  distr.  de 
Leiria. 

Brejoelro,  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  d'As3Uin- 
ção  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Brejos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 

e  cone  d'Albufeíra,  djstr.  do  Faro.  ||  Pov.  na  treg. 

de  N.  S.'  da  Conceição,  de 

Arega,   cone.   de  FígneirA 

dos  Vinhos,  distr.  de  Lei- 
ria II  Pov.  na  freg.  deN.S.' 
da  Boa  Viagem  e  cone.  da 
Moita,  distr.  de  Lisboa- 1| 
Legar  na  freg.  de  S.  Julião, 
couc.  e  distr.  de  Portalegre. 
i|  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Paz,  de  Portella  do  Fojo, 
cone-  da  Pampilhosa,  distr. 
de  Coimbra.  |j  Casaes  oa 
freg  de  N-  8.'  do  Populo  e 
cone.  das  Caldas  da  Kai- 
nba,  distr.  de  Leiria.  I|  Ca- 
sal na  freg.  de  N-  S.'  di 
Esperança,  do  Alpediis, 
cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria. 


Brejos    d*Agiia    doce. 

\jafnr  na  freg.  de  8.  Loa- 


ros,  na  província  do  Miuho,  a  3  k.  da  villa  do 
Monsão  e  em  distancia  egual  da  margem  esquer- 


l.«gar  na  freg.  ^ 
Tcnço,    de    Alhos   Vedros, 
cone.  da  Moita,  districtode 
Lisboa- 
Brejos  do  Assa.  Pov. 

I  oa  frez.  de  S.  Sebastião    e    ccnc.  de  Setúbal, 

I  distr.  de  Lisboa. 


BRE 


BRI 


Bnjos  do  Barco  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S. 
Domiiigot,  de  Cabril,  codc  da  Pampilhosa,  distr. 
de  Coimbra. 

BraJOB  do  Casal  de  Bolilhos,  Pov.  na  freg. 
de  S.  Lourenço,  de  Villa  Nogueira  de  Azeitão, 
roDC  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Brejos  das  Pontes.  Logar  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião a  couc.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Brejos  da  Roossada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
nei, de  Milharado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de 
usboa. 

Brejos  de  Valle  de  Ghoapos.  Pov.  na  freg. 
(k  S.  Loarenco,  de  Yilla  Nogueira  de  AzeitftO; 
eeoe.  de  Setuoal,  distr.  de  Lisboa. 

Bremes.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assum- 
pçlOy  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone.  de  Marco  de 
C^B8?ezes,  distr.  do  Porto. 

Bfesien  (Padre  António  Cortez).  Presbytero 
secular  e  prior  da  egreja  de  S.  Salvador,  de  So- 
brtl  de  Monte  Agraço.  N.  em  Lisboa  a  4  de  mar- 
ço de  1711,  falleceu  depois  do  anno  de  1759.  Per- 
t«eea  i  Companhia  ae  Jesus,  passando  depois 
pftn  o  elero  seeular.  Formou  se  na  Universidade 
éb  Coimbra,  em  Cânones.  Escreveu  :  Universo 
Jmàieo^  ou  Juriêprudencia  Universal^  Canónica 
f  (kmria  regulada  pdas  dispoêiçõei  de  ambos  Di- 
mtot  eommum  e  pátrio,  efe,  Lisboa,  1749  ;  Vida 
é»  ^jUrrioêo  S,  Francisco  de  Assis,  reduzida  a  um 
fnty^pieo  da  pobreza  e  humildade  do  Santo.  Lis- 
bot,17i6. 

Branee.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Pi- 
ràétOt  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

(Museu  do  padre).  V.  Povoa  de  Var- 


Pov.  e  freg.  de  S.  Thcotonio,  da  prov. 
é»  Douro,  cone  e  com.  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
e  bispado  de  Coimbra;  776  bab.  e  190  fog.  Tem 
e^  poBt,  permutando  malas  com  a  Figueira  da 
Fei.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone  e  está  si- 
tBida  em  montes  que  correm  da  serra  de  Quiaios 
tt6  Sanfins.  Era  donatário  d*eflta  freg.  o  mosteiro 
i»  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  e  estes  frades  apre- 
o  cura,  que  tinha  de  rendimento  50  ai- 
de  trigo,  25  almudes  de  vinho,  que  lhe 
o  povo,  e  o  pé  d' altar.  A  terra  é  mediana- 
fertíl;  cria  bastante  gado  de  toda  a  quali- 
.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
mUmento  e  reserva  n.*  7,  com  a  sede  em  Lei- 
I  Casal  na  freg.  de  Santa  Quitéria,  de  Meca, 
de  Alcmquer,  distr.  de  Lisboa. 
mluis.  Rio,  da  província  do  Alemtejo.  N.  na 
de  Moura,  rega  a  fértil  planicie  doesta  villa, 
e  um  pouco  abaixo  com  o  Ardilla,  indo 
iBorrer  no  rio  Guadiana. 

(Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Figueiró  do  Campo,  cone.  de  Soure,  distr.  de 


Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  cone. 
&  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  De- 
^  d*uma  lagoa,  perto  de  S.  Thisgo  do 
eem  203  k.  de  circuito  aproximadamente. 
áaha*  Pov.  e  treg.  de  N  S.*  d'Ajuda,  na 
^  fe  8.  Miguel,  cone.  e  distr.  de  Ponta  Del- 
gfc»  ^up.  de  Angra  do  Heroísmo;  3.133  hab.  e 
S^^fc^  Tem  est.  post.  permutando  malas  com 
Wrta  Delgada,  e  escola  ao  sexo  masc.  Pertence 
■•  Maottodo  militar  dos  Açores. 

jlPetlu  (Cíual  do).  Na  freg.  do  S.  João  Ba- 
•■•^de  S.  Joílo  dos  Montes,  cone.  de  Villa 
*■■■«*  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 


Bretãs.  Logar  na  freguezia  de  S.  ThiagO;  de 
Fraifto,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Brete,  Brete  de  Baixo  e  de  Cima.  Três  po- 
voações na  freg.  de  Santa  Marinha  do  Zêzere, 
cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Breto.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Coro- 
nado,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Breve.  Rescripto  do  papa,  letras  apostólicas 
sem  as  clausulas  extensas  que  tem  a  bulia.  V. 
Bulia. 

Breyner.  V.  Mello  Breyner. 

Briando.  Logar  na  freg.  de  S.. Gregório,  de 
Beguengo,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Bribo  (Monte  doj.  Na  freg.  de  Santa  Clara,  de 
Louredo,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Briçaes  (Quinta  de).  Na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Villar  de  Moiros,  cone.  de  Caminha,  distr. 
de  Yianna  do  Castello. 

Brtellas  (Quinta  de).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de 
Lisboa. 

Brigada*  Corpo  de  tropas  composto  de  dois 
ou  mais  regimentos:  brigada  de  infantaria,  briga- 
da de  cavaílaria.  General  de  brigada,  posto  entre 
coronel  e  general  de  divisão.  Em  artilharia,  é  a 
reuuiSo  de  duas  ou  três  baterias  de  campanha. 
As  brigadas  desapparcceram  por  muito  tempo, 
mas  tornaram  a  apparecer  pelo  decreto  de  24  do 
janeiro  de  1895,  que  creou  10  brigadas  de  infan- 
taria e  2  de  cavallaria,  tendo  uma  a  sede  em  Lis- 
bae  a  outra  em  Extrcmoz.  O  decreto  du  14  de  se- 
tembro de  1899,  conservou  as  duas  brigadas  de 
cavallaria,  reduzindo  a  8  as  de  infantaria.  Bri- 
gada geral  de  marinha,  corpo  militar  do  serviço 
da  guarnição  da  armada,  creado  pelo  alvará  de 
28  de  agosto  de  1797,  ampliado  pelo  decreto  de 
11  de  novembro  do  mesmo  anno,  e  ainda  aceres- 
centado  pelo  decreto  de  27  de  maio  de  1799.  Deu- 
se-lfie  depois  nova  forma  pelo  alvará  de  10  de 
setembro  de  1807.  Extincto  em  1836,  creou  se 
em  seu  locar  o  batalhão  naval,  egualmente  extin- 
cto em  1851,  e  substituido  pelo  corpo  de  mari- 
nheiros militares,  que  foi  depois  suceessivamente 
reformado,  até  á  actual  organisação  do  corpo  de 
marinheiros  da  armada. 

Brigadas.  Na  antiga  or^anisaçao  do  exerci- 
to, era  um  official  inferior,  de  graduação  equiva- 
lente á  do  que  se  chama  hoje  sarçeuto-ajudante, 
que  tinha  a  seu  cargo  a  distribuição  do  serviço 
pelas  praças  do  corpo. 

Brigadeiro.  Na  antiga  organisacSo  do  exer- 
cito, era  o  official  superior  afe  graduação  entre 
coronel  e  general,  que  commandava  uma  brigada. 
Equivalia  ao  actual  posto  de  general  de  brigada. 

Brigadeiro.  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e 
distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Thomé, 
de  Lamas,  cone.  de  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Brigandina.  V.  Armadura. 

Brigantia  V.  Bragança. 

Brigida  (Quinta  da).  Na  freff.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 
I|  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  ConcciçSo  c  cone. 
ae  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Brigo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christina,  de 
Pousa,  cone.  de  Bareellos,  distr.  de  Braga. 

Brigneira  (Casal  da).  Na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Seixo  de  Gatões,  cone.  de  Monte- 
mór-o -Velho,  distr.  de  Coimbra. 

Brigão  (Monte  do).  Na  freg.  de  S.  Thcotonio, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 
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Brilha  Portugaez  (Casal  do).  Na  free.  de 
Sant*AnDa,  de  Caroota,  cone.  de  Alemqaer,  distr. 
do  Lisboa. 

Brilhante  (António  Maria  doê  Santos).  Ci- 
rurgifto-mcdico  pela  Escola  de  Lisboa.  N.  em  Al- 
cobaça a  2  de  fevereiro  da  1821,  fal.  em  Lisboa 
a  19  de  maio  de  1880.  Era  filho  de  José  Alexan- 
dre dos  Santos  Brilbante,  e  de  D.  Lucinda  de 
Jesus  Brilhante.  Cursou  os  estudos  da  Escola- 
Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  posteriormente  á 
sua  rcorganisação  o  reforma  feita  em  1836.  Aos 
3.5  annos  de  eaade,  aprendeu  particularmente  a 
lingua  ingleza  com  o  professor  J.  F.  Wittnich, 
n*cssa  cpoca  lente  do  aliemfto  no  Ljeeu  Central 
de  Lisboa.  O  motivo  que  o  determinou  a  esse  es- 
tudo, declara  elle  nas  seguintes  palavras,  n*uma 
carta  cscripta  ao  duque  de  Saldanha,  a  qual  foi 
publicada:  «Os  médicos  inglezes,  além  da  illustra- 
çao  e  profundi'lade  com  que  escrevem,  são  muito 
concisos;  os  seus  livros  teem  sempre  muitas  idéas 
e  poucas  palavras.  Conservam  sempre  o  maior 
rigor  nas  suas  doutrinas;  estas  nfto  oscillam  tanto 
em  Inglaterra  como  em  França.  A  leitura  das 
obras  mglezas  rouba  pouco  tempo,  e  é  por  isso 
mais  instructiva  »  Santos  Brilhante  foi  um  dos 
primeiros   e  mais  acérrimos   propugnadores  da 
doutrina  homoeopathica  em  Portugal,  e  no  in- 
tuito  de   praticar  as  theorias  de  Habnemann, 
fundou  no  largo  do  Po^o  do  Borratem  o  Constd- 
tório  Homceopathico  Lisbonense^  sob  os  auspícios 
e  protecção  do  duque  de  Saldanha,  seu  presi- 
dente honorário,  o  qual  se  inaugurou  solemne- 
mente  a  5  de  abril  de  1859.  Este  consultório  tor- 
nou-se  muito  conhecido  e  de  grande  popularidade. 
Teve  um  joraal,  intitulado :  Uazeta  nomcBnpathica 
lisbonense^  redigido  por  Santos  Brilhante,  Ber- 
nardino  Egydio  da  Silveira  e  Castro,  Ignacio 
Manuel  de  Lemos  e  Abtonio  Ferreira  Moutinho. 
Este  jornal  saiu  em  1859  e  1860,  publicando  se 
ao  todo  õ2  números.  N*ellc8  se  encontram  muitos 
artigos  originaes,  o  opúsculo  do  duque  de  Salda- 
nha Estado  da  Medicina  em  1868^  e  vários  ou- 
tros escriptos,  pertencentes  á  polemica  a  que  deu 
origem  aquelle  livro.  Sfantos  Brilhante  tinha  um 
bondoso  caracter,  e  contam  se  d*elle  muitos  ras- 
gos de  generosidade.  Foi  o  fundador  e  redactor, 
juntamente  com  o  dr.  Lima  Leitfio,  do  Esculápio, 
boletim  semanal  de  Medicina^  Cirurgia  e  Phar' 
macia,  redigido  por  uma  sociedade  de  Médicos, 
Cirurgiões  e  Pharmaceuticos,  Este  jornal  começou 
a  publicar- se  a  7  de  fevereiro  de  1849,  saindo  o 
ultimo  numero,  oue  foi  o  269,  a  29  de  marco  de 
1854.  Foram  tamoem  redactores:  Sousa  Telles  e 
Napoleão  Silva,  tendo  por  collaboradores  even- 
tuaes  :  Alexandre  José  aa  Silva  Campos,  António 
Carvalho  Ribeiro  Vianna,  António  Pedrosa  Bar- 
reto, ctc.  Foi  egualmente  proprietário  e  redactor 
principal  da  Agulha  métrica,  de  que  sairam  52 
números,  publicando-se  o  1.®  a  17  de  setembro 
de  1855  e  o  ultimo  a  1  de  agosto  de  1866.  O  fim 
que  o  seu  redactor  teve  em  vista,  foi  chamar 
principalmente  a  attenç&o  do  publico  e  da  classe 
medica,  para  duas  importantes  questões:  1.*  a 
cura  dos  surdos-mudos  de  nascimento,  e  o  melhor 
raethodo  de  ensino  para  os  incuráveis;  2.*  a  or- 
thopedia  em  Portugal.  Precede  esta  publicação 
um  manifesto  do  autor,  dirigido  a  el-rei  D.  Pe- 
dro V.  Escreveu  :  Carta  a  s.  ex.*  o  marechal  Du- 
que  de  Saldanha,  acerca  do  seu  opúsculo  a  Estado 
da  Medicina  em  Í8õ8n,  Lisboa,  1859 ;  foi  repro- 
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duzida  na  Gazeta  homcBopathica,  a  pag.  134  e  le 
guintes;  Discurso  lido  no  dia  da  instailaçào  áo 
Consultório  HomoBopathico  Lisbonense;  foi  inserto 
no  Rei  e  Ordem,  de  13  de  abril  de  1859,  e  repro- 
duzido na  referida  Gazeia,  a  pag.  2  e  5;  Orú»- 
pedia:  modo  de  vulgarizar  os  novos  conhecimesUi 
médicos  em  Portugal;  artigos  publicados  no  Ár- 
chivo  pittoresco,  vol.  vi,  pag.  95,  247,  ete.,  e  msii 
al^ns  sobre  o  mesmo  assumpto  nos  volumes  8^ 
guintes;  A  cegueira,  nota  appensa  i  versão  dos 
Fastos  de  Ooidio,  pelo  visconde  de  Castilho,  no 
tomo  in,  pag.  383  a  390;  Artigos  analyticos  sobn 
os  trabalhos  e  obrcu  medicas  do  sr,  dr.  Bernarim 
António  Gomes,  publicados  na  Nação  de  2,  II  o  18 
de  setembro  de  1867.  Também  escrevea  mttitoi 
artigos  e  correspondências  no  Português,  Rewh 
luçao  de  Setembro,  etc  No  Parlamento  publieoa 
alguns  artigos,  dando  noticias  de  varias  laeino- 
rias  medico-cirurgicas  que  escrevera,  as  qascs 
não  consta  oue  se  imprimissem:  1  Theoremu 
sobre  o  rachttismo  latercd  e  posterior ;  2  TrsU- 
mento  dos  engorgitamentos  prosiatioos  pela  ã]^- 
cação  das  sanguisugas;  8  Dilatação  forçada  e  per- 
manente empregada  no  tratamento  dos  apertss  ia 
uretra,  quer  sejam  ou  não  complicados  aeistdst 
urinarias;  4.  Emprego  da  agua  distiUada  de  alca- 
trão no  tratamento  dos  catarrhos  chronicos  is 
bexiga;  6.  Cura  dos  pés  tortos,  em  seus  divenoi 
géneros  e  variedades',  6  Cara  dos  surdos-mudos  de 
nascença.  U  retrato  de  Santos  Brilhante  foi  col- 
locado  na  sala  principal  do  Cluh  Alcobuezst, 
como  prova  da  consideração  e  respeito  que  lhe 
votavam  os  seus  patrícios. 

Brilongo  (Fazendas  de).  Na  freg.  de  N.  S.*<)s 
Esperança,  concelho  de  Arronches,  districtode 
Portalegre. 

Biimbella»  Logar  na  freguesia  de  Kosm 
Scnbora  da  Purificação,  de  Freixianda,  ooocelbo 
do  Villa  Nova  de  Ourem,  distrícto  de  Saota* 
rcm. 

Brlacáo  (Quinta  do).  Na  freg.  de  fe^anta  Marii, 
dos  Olivaes,  1.°  bairro  de  Lisboa, 

Brlnchas.  Pov.  e  freg.  de  N.  &•  das  NeT«s, 
da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  SerfWt 
distr.  e  bisp.  de  Beja;  1:958  hab.  e  582  fog.  Ira 
escola  do  sexo  maso.  e  est.  post,  pennutando  ma- 
las com  a  H.  A.  S.  Dista  a  pov.  15  k.  da  sede  dl 
cone,  e  está  situada  sobre  sete  montes,  dos  qotei 
somente  se  descobrem  terras  desertas.  Perteoeii 
ao  Infantado.  A  Mesa  da  Consciência  «  Ordeai 
apresentava  o  parocho  por  ser  a  egreja  da  ordem 
de  Aviz,  o.  qual  tinha  de  rendimento  alguns  go* 
neros.  A  terra  é  muito  fértil ;  ha  por  estes  sitioi 
muita  caça  grossa  e  miúda.  Brincnes  pertence  â 
4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  resern 
n.°  17,  com  a  sede  em  Lagos. 

Brinco.  Pov.  na  free.  de  Santa  Eugenia,  de 
Ala,  cone.  de  Macedo  ae  Cavalleiros,  distr.  de 
Bragança. 

Brincos.  Arrecadas,  jóias  que  as  malherei 
usam  pendentes  das  orelhas  por  adorno.  Fmom 
lhes  coaitaava  o  Código  Alfonsino,  no  sen  L.  h 
tit.  47  §  5:  Se  alguma  mulher  levar  •vineos»  9» 
orelhas,  mando,  que  lhos  nom  tome  nenhum,  «0 
lhos  embargue.  Na  ezposicfto  de  Arte  Oinamem» 
realizada  no  Museu  aas  Janellas  Verdes  em  18»» 
appareceram  vários  brincos  antij^  de  muito  ft* 
lor,  entre  os  quaes  se  distinguiam  uns  en  oi^ 
com  esmaltes,  trabalho  do  século  zvi,e  outros  dl 
século  xviii,  pertencentes  á  Caiia  Geral  de  De* 
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pontos  e  a  diversos  particulares,  conforme  consta 
do  lespectiTO  catalogo.  No  referido  museu  tam- 
bém se  adiniram  alguns  brincos,  que  são  exem- 
plares Taliosos  e  interessantes. 

Brincos.  Poy.  na  free.  de  N.  S.*  das  Neves, 
de  Âbiol,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

BringellTiho,  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceiçio  e  cone  de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 

Brínliòs.   Logar   na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Juncai,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Brlòa  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  RomSo, 
cooc  de  Villa  "^'içosa,  distr.  de  Évora. 

Brlon  (Henrique  Adriano  d^J.  Fidalgo  caval- 
leiro  da  Casa  Real,  commendador  das  ordens  de 
Chrísto  e  de  N.  S.*  da  Conceição,  official  das  or- 
dens italianas  de  S.  Lazaro  e  de  8.  Maurício ; 
fÂTtlIeiro  da  ordem  de  Cbristo,  condecorado 
tom  as  medalhas  de  mérito,  generosidade  e  phi- 
entropia;  com  a  dos  ChevaUers  Sauveteurs  de 
TAnde.  e  a  dos  Che- 
Taliers  Sauveteurs 
des  Alpes  Marítimes, 
Q&àai  de  marinha 
Bercante.  Nasceu  em 
1^,  hl.  em  Li^oa 
ftl8deiunhodelb91. 
Era  filho  de  Uenri- 
qoe  Honório  Honora- 
to Edmundo  de  Brion, 
descendente  de  uma 
auti^  familia  nobre 
de  França,  que,  as- 
no como  muitas  on- 
tm,  se  perdeu  nos 
abjsmos  da  revolu- 
ção franceza  de  1789, 
e  de  D.  Maria  Ade- 
laide Grimorus  de 
BrioB,  também  fran- 
cesa. Cursou  as  escolas  superiores  destinando- 
i8  i  medicina,  por  serem  esses  os  desejos  de  seus 
paet,  porém  levado  pela  sua  natural  vocação 
para  a  marinha,  abandonou  aquella  carreira,  pa- 
ia seguir  a  vida  marítima.  £m  breve  alcançou  a 
npatação  de  valente  marinheiro  e  de  illustrado 
efieial,  o  que  lhe  valeu  ser  chamado  em  lb59  para 
coomandar  os  vapores  Portugal  e  MUfort-Ha- 
Bm,  da  Companhia  Anglc-Luso-Brazileira,  con- 
tando plenas  31  annos  de  edade,  e  de  tal  maneira 
•e  boQve  no  desempenho  de  tão  importante  car- 
«^  que  qaando  a  companhia,  teve  de  liquidar, 
toi  escolhido  pelos  capitalistas  inglezes  para 
&zer  a  liquidação  no  Brazil.  Findos  estes  tra- 
balhos, Henrique  de  Brion  continuou  na  vida  que 
tanto  0^  captivava,  percorrendo  em  navios  seus 
a  America  e  a  Africa.  Animado  pelos  bons  dese- 
joi  de  estreitar  as  relações  commerciaes  da  me- 
tnçole  com  as  colónias  africanas,  viajou  varias 
Teses  pelas  ilhas  de  Cabo  Verde  e  pelas  costas 
da  Guiné,  abrindo  novos  horisontes  ao  commer- 
óo.  Foi  elle  quem  tomou  conhecidos  nos  nossos 
■ereados  muitos  dos  productos  coloniaes,  mere- 
cendo por  isso  muita  confiança  e  amizade  ao  mar- 
ç»a^  de  8á  da  Bandeira.  Durante  a  sua  perma- 
•«tt*  por  aquellas  paragens,  aproveitou  sempre 
»  oeetnão  de^  se  tomar  útil  e  prestante,  deixando 
Meu  nome  vinculado,  quer  por  serviços  humani- 
Jjtoi,  quer  por  serviços  scientificos.  A  pedido 
w^tiseãide  de  Sérgio  de  Sonsa,  então  goveraa- 
dw  4«  Mossamedes,  resolveu  proceder  a  uma 
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exploração  na  costa,  levantando  varias  plantas 
indo  no  seu  reconhecimento  até  ao  rio  Cune- 
ne,  ainda  quasi  desconhecido.  £m  Cabo  Verde 
encarregou-se  por  varias  vezes  de  commissoes 
de  serviço  publico,  em  que  mereceu  honrosas  re- 
ferencias nos  boletins  omciaes.  O  seu  valor  e  ener- 
gia nunca  lhe  deixaram  vêr  o  perigo  que  pode- 
ria correr,  quando  se  tratava  de  salvar  alguma 
vida.  Foi  assim  que  em  1863  salvou  99  pessoas 
de  150  que  eram  conduzidas  pela  barca  italiana 
SicUia^  naufragada  nas  alturas  da  ilha  da  Boa 
Vista  de  (*abo  Verde.  O  governo  italiano  agra- 
ciou-o  então  com  o  grau  de  official  da  ordem  de 
8.  Lazaro  e  da  de  S.  Maurício.  N'esse  mesmo 
anno  foram  as  ilhas  assaltadas  por  uma  terrível 
epidemia,  que  fez  mais  de  10:000  victimas,  e  o 
valente  e  benemeríto  marinheiro,  desprezando 
os  próprios  interesses,  abríu  uma  subscripção  de 
géneros  alimentícios,  subscrevendo  logo  com 
uma  importante  quantidade  de  moios  de  milho; 
com  o  seu  navio  e  á  sua  custa,  percorreu  todas 
as  ilhas  e  as  costas  da  Guiné,  conseguindo  obter 
valiosas  dadivas,  que  elle,  e  sua  mulher,  a  sr.* 
D.  Elvira  A.  de  Bríon,  que  também  o  acompa- 
nhava, vieram  sem  apparato  algum  distribuir  ás 
ilhas  roais  necessitadas,  arrancando  assim  cente- 
nares de  desgraçados  a  uma  morte  certa.  Bissau 
também  lhe  deve  muito  reconhecimento,  porque, 
em  1865,  tendo-se  manifestado  incêndio  n*uma 
feitoria  onde  havia  muitos  barrís  de  pólvora, 
Henrique  de  Brion  não  hesitou  um  instante,  com 
imminente  perigo  de  vida,  em  entrar  na  feitoria 
e  arrojar  d'ali  todos  os  barrís.  Além  d*estes,  fo- 
ram também  muito  importantes  os  serviços  pres- 
tados durante  as  epidemias  da  febre  amarella  e 
cholera-morbus.  Brion  foi  um  trabalhador  incan- 
çavel,  um  valente  marinheiro  e  um  benemérito 
da  humanidade.  Quando  fallcceu,  exercia  o  cargo 
de  adjunto  technico  á  legação  de  França,  era 
agente  geral  du  Bureau  Ventas  de  Paris,  e  di- 
rector da  Companhia  Bonança. 

Brion  (Hvpacio  Frederico  de).  Capitão  de  fra- 
gata. N.  em  1 1  de  março  de  1858.  £*  filho  do 
official  de  marinha  mercante,  já  fallecido,  Hen- 
rique Adriano  de  Brion,  e  de  sua  mulher  a  sr. 
D.  Elvira  A.  de  Brion.  Assentou  praça  em  22  de 
outubro  1873;  foi  promovido  a  guarda-marinha 
em  2  de  outubro  de  1875,  a  2.®  tenente  em  9  de 
novembro  de  1879,  a  1."  tenente  em  9  de  abril 
de  1886,  a  capitão-tenente  em  14  de  dezembro 
de  1894,  a  capitão  de  fragata  em  16  de  janeiro 
de  1901.  Tem  sido  deputado  n'algumas  legislatu- 
ras, sendo  ultimamente  eleito  por  Angola.  No 
anno  de  1896  foi  nomeado  pelo  governo  para  es- 
tudar no  estrangeiro  a  organisação  das  escolas 
de  alumnos  marinheiros  nos  dinerentes  paizes 
europeus.  E*  hoje  inspector  do  serviço  de  soccor- 
ros  a  náufragos.  Em  1903  foi  escolmdo  pelo  mi- 
nistro da  marinha  e  ultramar,  o  sr.  conselheiro 
Manuel  Raphael  Gorjão,  para  chefe  do  gabinete. 

Brios  (Casal  dos).  Na  freg.  de  N.  8.*  do  Des- 
terro, de  Pousos^  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Brioso  (D.  Estevão).  Desembargador  da  rela- 
ção ecclesiastica  de  Évora,  vigário  geral  do  prio- 
rado de  S.  João  de  Beja  e  do  arcebispado  de  Lis- 
boa, bispo  de  Pernambuco,  etc  Era  natural  de 
Évora;  Al.  em  Lisboa  em  1689.  Fez  os  primeiros 
estudos  em  Évora,  passando  depois  á  Universi- 
dade de  Coimbra  a  cursar  a  faculdade  de  Câno- 
nes. Quando  em  1676  se  erigiu  o  bispado  de  Per- 

501 


BRI 


BBI 


Dàmbaco,  foi  D.  Esievio  eleito  bispo,  e,  chegando 
ao  Brazil  em  167^,  começou  a  introdusir  n^aquel- 
las  terras  a  discipliua  catholica  e  ecclesiastica, 
roas  levantando-se-lhe  grande  opposição,  nâo 
pôde  Tencei-a,  e  regressou  ao  reino.  Foi  então 
transferido  para  o  bispado  do  Funchal,  onde  es- 
teve quatro  annos;  voltando  depois  para  Lisboa, 
por  motivo  de  doença,  aqui  falleceu. 

Brlvâas.  Pov.  na  íreg.  de  S.  Thiago,  de  Al- 
dreu,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  Santo  André,  de  Palme,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Brlasos  (José  Barreto  Caêtdlino  Coita  Falcão^ 
í.^  barão  dty  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real 
pelo  alvará  de  18  de  novembro  de  1889;  senhor 
de  vincules  na  província  do  Alemtejo;  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo;  par  do  reino  por  carta 
regia  de  d  de  maio  de  1842,  de  oue  prestou  ju- 
ramento e  tomou  posse  na  respectiva  camará,  em 
sessão  de  26  de  paneiro  de  18^;  coronel  do  regi- 
mento das  milícias  de  Portalegre.  N.  a  10  de  ju- 
nho de  1793,  fal.  a  23  de  abril  de  1844,  sem  dei- 
xar successão.  Era  filho  de  António  Barreto  de 
Brito  Homem  Cardoso,  e  de  sua  mulher,  D.  «Ma- 
ria  do  Carmo  Coita  Castellino.  Casou  em  15  de 
janeiro  de  1825  com  D.  Anna  Luiza  Caldeira  de 
Castello  Branco  Xavier  Limpo  Vieira,  filha  de 
Pedro  Celestino  de  Castello  Branco,  fidalgo  da 
Casa  Real,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Anna  Xa- 
vier Ravasco  Limpo  de  Sequeira  Abreu  Caldeira 
Bocarro.  Esta  «senhora  já  era  viuva  de  Joaquim 
António  da  Fonseca,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo  e  capitão-mór  das  ordenanças  da  cidade 
de  Portalegre,  faliecido  em  6  de  setembro  de  1823, 
e  com  quem  casara  em  16  de  maio  de  1816.  O  ti- 
tulo de  barão  foi  concedido  por  decreto  de  25  de 
outubro  de  1843.  A  baroneza  enviuvou  do  seu 
segundo  marido,  e  passou  ainda  a  terceiras 
núpcias. 

BrÍ8808  (AnUmio  Lopef  de  Chiêmão  Mexia  Lobo^ 
2,^  barão  dej.  Proprietário  na  villa  d*Alter  do 
Chão.  N.  a  12  de  novt-mbro  de  182();  fal.  a  7  de 
maio  de  1873,  sem  deixar  successão  legitima  Era 
filho  de  Gaspar  I^pes  de  Gusmão,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  superintendente  das  reaes 
manadas.  Casou  em  1850  com  a  viuva  do  1.®  ba- 
rão de  Brissos,  sendo  este  titulo  renovado,  pelo 
seu  casamento,  pelo  decreto  de  31  de  março,  e 
carta  de  20  de  abril  de  1864.  A  baroneza  ainda 
sobreviveu  ao  seu  terceiro  marido,  fallecendo  em 
setembro  de  1882. 

Brita.  Monte  na  treg,  de  N.  S.*  da  Annuncia- 
ção,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Monte 
na  freg.  de  8.  Vicente,  cone.  de  Elvas,  distr.  de 
Portalfgre. 

Brita  O8808.  Logar  na  freg.  da  Esperança, 
cone.  de  Arronches,  distr.  de  Portalegre. 

Brita  Panellas  (Casal  de).  Na  freg.  de N. S' 
da  Misericórdia,  de  Bellas,  cone  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa. 

Britamontes  (Quinta  de).  Na  freg.  de  N.  S.« 
da  Conceição,  de  Mundão,  cone  e  distr.  de  Vizeu. 

Britas  (Quinta  doê).  Na  freç  de  8.  Lourenço, 
cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Briteiros.  Nobre  e  antiga  família  portngueza, 
que  t(  m  as  mesmas  armas  que  os  Brítos.  Y.  Brito, 

Briteiros  (Fr.  Mendo  Vaêqutt  de).  Monge  da 
ordem  de  S  Bernardo;  professou  no  convento 
d'AIcobaça.  Foi  um  dos  poetas  que  floresceram 
no  reinado  d'el  rei  D.  Diuiz.  Escreveu:  Tomada 
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de  Lisboa^  Óbidos  e  Alemquer^  e  das  guerras  feitas 
em  tempo  d^el-rei  D,  Diniz,  Esta  obra  conservava- 
se  na  livraria  do  convento  de  Alcobaça. 

Briteiros.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Estevão,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Guimarães,  distr. 
e  arceb.  de  Braga;  323  hab.  e  74  fog.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n  um  valle 
fértil,  em  frente  do  monte  Citania,  onde  se  diz 
que  existiu  a  antiga  cidade  d*esse  nome.  Tem  es- 
tacão  post.  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.<*  20  com  a  sede 
em  Amarante.  O  chantre  da  collegiada  de  Gui- 
marães apresentava  o  vigário,  a  quem  dava  40^000 
réis,  recebendo  para  si  os  dízimos  da  freguezia^ 
que  lhe  rendiam  340^000  réia.  Briteiros  é  cercada 
a  £  pelo  rio  Ave.  Para  o  adro  da  egreja  de  Santo 
Estevão,  foi  trazida  no  principio  do  século  xix^ 
por  diligencia  do  chantre  Ignacio  de  Carvalho, 
uma  pedra,  a  que  o  povo  chtantLVti  pedra  formosa^ 
que  estava  no  monte  Citania.  E*  uma  pedra  de 
grandes  dimensões,  de  2"*,  28  por  2°",  90,  tendo  o 
aspecto  geral  de  um  frontão,  que  se  ima^ne  de 
pé;  o  reverso  é  de  pedra  bruta,  e  a  face,  pelo 
contrario,  apresenta  uma  porção  de  ornatos  ex- 
travagantes, profundamente  gravados  e  cinze- 
lados, que  a  cobrem  completamente,  Tem-se  ma- 
nifestado diversas  opiniões  acerca  da  sienifíca- 
ç$o  d*esta  pedra,  mas  a  mais  plausível  6  que  o 
seu  destino  fosse  o  de  uma  ara  de  sacrincíos. 
A  pedra  collocou>se  então,  como  dissemos,  no 
adro  da  egreja,  ficando  suspensa  sobre  quatro 
columnas.  Quando  em  1880  se  realisou  em  Lisboa 
o  congresso  de  anthropologia,  fôram  algiins  ho- 
mens de  sciencia  visitar  a  Citania  de  Briteiros, 
e  a  pedra  voltou  para  aquelle  monte,  onde  ficoa 
ao  abrigo  d*uma  das  casotas  reconstruídas,  sendo 
preciso  24  juntas  de  bois  para  a  transportar  (V. 
Minho  pitturesco,  vol.  i,  pag,  617  e  seguintes).  A 
O  da  fregu*  zia  também  se  encontra  o  monte 
Sabroso,  onde  ha  pedi*a  muito  fina,  de  granito, 
muito  branca,  óptima  para  construcções  e  mesmo 
para  esculptura.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Leocadia, 
da  prov  do  Minho,  cone  e  com.  de  Guimarães, 
distr.  e  arceb.  de  Braea;  &H4  hab.  e  135  fog  Â 
pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone,  é  terra  fértil, 
muito  abundante  d*aguas,  de  varias  fontes  e  re- 

êatos,  chamando-se  estes:  Rio  Longo,  Lameiro, 
•arrosa,  sendo  os  outros  anonymos.  A  pov.  fica 
situada  nas  faldas  dos  montes  Sameiro,  Fragas, 
Loural  e  Sabroso,  d'onde  se  avistam  muitas  fre- 
guezias.  O  reitor  do  collegio  do  Populo,  de  Bra- 
ga, apresentava  o  vigário,  que  tinha  de  rendi- 
mento 130^000  réis,  sendo  os  dízimos  para  o  re- 
ferido colK  gio,  os  quaes  rendiam  390^000  réis. 
Contíguo  i  porta  da  egreja  matriz  está  um  ta- 
mulo  de  pedra,  razo  com  o  chão,  fechado  com 
umas  grades  de  madeira,  e  coberto  com  seu  te* 
Ibado.  Dizem  ser  a  sepultura  de  Santo  Wamba, 
abbade  do  convento  de  benedictinos  que  existiu 
ali,  fundado  em  tempos  remotos,  e  cuja  egreja 
era  a  que  serve  actualmente  de  matriz.  O  con- 
vento fora  dado  em  16^6  ou  lõ97,  por  D.  Fr. 
Agostinho  de  Castro,  arcebispo  de  Braga,  aos 
eremitas  de  Santo  Agostinho  do  convento  do  Po- 
pulo, em  Braga,  que  o  reduziram  então  a  abbadia 
secular.  Briteiros  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  20,  com  a 
sede  em  Amarante.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Salvador, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Guimarães, 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  467  hab.  e  118  fog.  Tem 
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caixa  do  oorreio.  A  pov.  dista  11  k.  da  sede  do 
eooa,  é  terra  fértil  e  muito  saadavel.  Era  abba- 
tJia  da  mitra  de  Braga  e  rendia  ao  arcebispo 
^0^000  réis.  N*esta  freg  existe  a  aotiga  torre 
«  casa  de  Briteiros,  solar  da  familia  d'este  appel- 
iido,  que  eram  ricos -homens,  e  toda  a  fregaezia 
era  honra  soa.  A  pov.  pertence  á  6.*  div.  miL  e 
IO  diitr.  de  recrutamento  e  reserva  uJ*  20,  com 
a  sede  em  Amarante.  Annexa  a  esta  freg.  está  a 
de  N.  S.*  da  Piedade  e  Santo  António  de  Bri- 
teiros,  que  fica  situada  em  um  valle,  na  raia  do 
QiOQte  (^tania.  O  arcebispo  de  Braga  apresentava 

0  abbade,  que  tinha  400^000  réis.  Dentro  doesta 
frt^g^  proúmo  á  egreja,  entre  o  logar  de  Matta 
Moirisca  e  o  do  Carvalho,  principia  uma  calçada 
para  o  monte  Citania,  que  é  antiquíssima ;  mais 
aeiína,  entre  uns  penedos,  vêem-se  as  minas 
és  ama  capella,  que  dizem  ter  sido  de  Santo 
ikotoaio. 

Britello*  Yilla  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  *de  Celorico  de  Basto, 
áiftr.  e  arceb.  de  Braga;  1:899  hab.  e  428  fog.  A 
por.  dista  1  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
A^BB  vaUe  fértil.  A  matriz  fica  fora  da  villa,  mas 

1  pouea  distancia.  O  arcebispo  de  Braga  apre- 
Katava  o  abbade,  que  tinha  de  renda  600i^000 
réis.  Teve  juiz  dè  fora  e  camará.  Passa  na  villa 
o  rio  Frecheiro,  que  rega  e  traz  muito  peixe, 
entrando  depois  no  rio  Tâmega.  Rritello  pertence 
i  $.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
s«r?a  n.*  19,  com  a  sede  em  Chaves.  j|  Pov.  e 
freg.  de  S.  Martinho,  da  prov.  do  Minho,  cone  e 
cos.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
CuteOo,  arceb.  de  Braga  ;  644  hab.  e  149  fog. 
T«a  escola  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A  pov. 
£fta  12  k-  da  aéde  do  cone.  e  está  situada  n'um 
pequeno  valle,  e  alguns  montes  também  peque- 
BOI.  Os  donatários  eram  os  herdeiros  de  D.  Affonso 
át  Menezes,  senhores  da  Barca,  e  apresentavam 
os  abbades  que  tinham  de  rendimento  40o^(KX) 
RÍi.  A  terra  é  muito  fértil.  N'esta  freg.  está  a 
ttpelia  de  N.  S  *  da  Penha,  assim  chamada  por 
Ikt  servir  de  docel  uma  grande  penha  bruta-  An- 
tigaiaente  pertencia  ao  cone  de  Lindoso,  hoje 
utiiieto.  N'esta  freg  ha  grandes  mattas  de  me- 
dfoaheiros;  cria  muito  gado  e  caça-  Nas  proxi- 
midades passa  o  rio  Lima.  Pertence  á  3.*  div. 
BÍL  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  3. 
cem  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Thiago.  de  Cerdedo,  cone  de  Boticas, 
distr.  de  Villa  Real.  R  Pov.  na  fireg.  de  S.  Marti- 
B^  de  Conde,  cone  de  Quimar&es,  distr.  de 
Braga.  II  Pov.  na  fre^^  de  S-  Thomé,  de  Couço, 
coQc  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
i'  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Cumicira, 
»oe.  de  Santa  Martha  de  PenaguiSo,  distr.  de 
Villa  Real.  tí  Quintas  na  fireç.  de  N.  S.*  do  Pranto, 
àê  Praella  aa  Beira,  cone  de  Penedono,  distr.  de 

Brltellos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Ar- 
cotdlo,  cone   de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Brites  (D).  Rainha  de  Portugal,  mulher  de 
D.  AffoQso  IV.  N.  em  Toro  em  1^93,  fal.  em  25 
de  outubro  de  1359.  Era  filha  de  D.  Sancho  IV, 
9  èmco,  rei  de  Castella,  e  da  rainha  D.  Maria. 
(^Mo  no  dia  12  de  setembro  de  1309.  Passou  a 
tí^  eomo  a  sua  sogra,  Santa  Izabel,  procurando 
intar-lhe  as  virtudes  e  reconciliar  os  parentes. 
Tere  também  de  intervir  na  contenda  entre  seu 
ittndo,  D.  Affonso  IV,  e  seu  filho  D.  Pedro  I, 


quando  por  causa  do  assassínio  de  D.  Igues  de 
Castro,  o  príncipe  se  revoltou  contra  o  pae.  Foi 
uma  senhora  extremamente  virtuosa,  e  no  seu 
tempo  a  corte  conservou  severidade  nos  costu- 
mes, que  contrastavam  com  a  desmoralisação  que 
lavrava  nas  outras  cortes.  D.  Brites,  juntamente 
c>m  seu  marido,  fundou  as  mercearias  da  sé  de 
Lisboa,  ainda  hoje  existentes,  e  conhecidas  pelas 
mercearias  de  D.  Affbnso  IV.  Jaz  sepultada  na 
capella-mór  da  referida  sé. 

Brites  (D),  Princesa  de  Portugal  e  rainha  de 
Castella.  Era  filha  de  el-rei  D.  Fernando  I  e  da 
rainha  D.  Leonor  Telles.  K.  em  Coimbra  em  1372, 
e  casou  em  1383,  tendo  11  annos,  com  D.  João  I, 
de  Castella.  Apezar  do  seu  casamento  ser  em 
edade  tfto  curta,  a  inconstante  politica  de  seu 
pae  fez  com  elia  tivesse  uns  poucos  de  noivos, 
porque  logo  no  berço  foi  promettida  ao  duque  de 
Benavente,  filho  natural  de  Henrique  II,  de  Cas- 
tella, depois  ao  príncipe  D.  Henrique,  filho  tam- 
bém de  D.  Jo&o  I,  que  depois  foi  Henrique  III, 
em  seguida  ao  príncipe  inglez  Eduardo,  filho  do 
duque  de  York,  vindo  afinal  a  casar  com  el-rei 
D.  Jo2o  I,  que  estivera  para  ser  seu  sogro,  o  qual 
a  desposara  com  o  intuito  de  herdar  o  throno 
portuguez;  e  na  verdade,  apenas  D.  Fernando 
morreu,  D.  Brites  foi  logo  acciamada  rainha  de 
Portugal,  por  ordem  de  sua  máe,  que  ficara  re- 

fente  do  reino.  A  recusa  do  povo,  tomando  para 
efensor  da  independência  portugueza  a  D.  Jofio, 
Mestre  d'Aviz,  deu  em  resultado  as  guerras  que 
se  seguiram  até  á  batalha  d* Aljubarrota,  que  de- 
cidiu a  victoria,  ficando  derrotados  os  castelha- 
nos, e  sendo  seclamado  rei  o  Mestre  d*Aviz, 
D.  Jo2o  I.  D.  Brites  n*esta  época  contava  13 
annos.  Sobrevivendo  a  seu  marido,  foi  pedida  em 
casamento  pelo  duque  d* Áustria,  mas  preferiu 
conservar-se  viuva,  entregando-se  a  exercidos 
piedosos,  vindo  a  fallecer  na  villa  de  Madrigal. 

Brites  (D).  Filha  natural  de  D.  JoSo  I,  quando 
era  ainda  Mestre  d*Aviz,  e  de  Ignez  Pires  Este- 
ves; irmã  do  1.°  duque  de  Bragança,  D-  Affonso, 
Em  140.^  casou  por  procuração  com  o  conde  de 
Arundel,  fidalgo  inglez,  sendo  este  casamento  con- 
tratado por  João  Vaz  de  Almada  e  Martim  de 
Osem.  A  noiva  partiu  em  seguida  para  Inglater- 
ra, onde  foi  recebida  com  todas  as  honras,  e  o 
arcfbispo  de  Canterburj  ratificou  o  casamento. 
Fallecendo  o  conde  de  Arundel,  a  condessa  sua 
viuva  passou  a  segundas  núpcias  em  1415  com  o 
barão  de  Irohenfield,  de  Blackmuir  e  de  Doddin- 
gton.  fclnviuvando  pela  segunda  vez,  em  1419, 
D.  Brites  desfructou  até  &  morte  os  feudos  que 
seu  mando  possuirá. 

Britas  (Herdade  de  D.).  Na  fref^.  de  Santo 
Amador,  cone.  de  Mqura,  distr.  de  Beja. 

Brites  (MfnUe  de  D.J.  Na  freg.  de  N.  S.*  d' As- 
sumpção, de  Mexilhoeira  Grande,  cone.  de  V.  N. 
de  Portimão,  distr.  de  Faro. 

Brites  de  Castro  (Monte  de  D,),  Na  freg.  do 
Salvador  e  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

Brites  Gomes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Annunciação  e  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Brites  de  Mello  (MorUe  de  D.).  Na  freg.  do 
Salvador  e  cone.  de  Serpa,  distr.  de  Beja. 

Brites  Pires  (Fazenda  de).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Annunciação  e  cone.  de  Redondo,  distr.  de 
Évora. 

Britiaade.  Villa  e  freg.  de  S.  Silvestre,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone,  com.  e  bisp.  de  La- 
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mego,  distr.  de  Yizeu;  1:022  hab.  e  157  fog.  Tem 
esc.  para  ambos  os  sexos,  e  est.  post,  pennu- 
tando  malas  com  Lamego.  A  pov.  dista  õ  k.  da 
sede  do  codc.  e  está  situada  na  estrada  de  Moi- 
menta da  Beira,  n*am  ameno  e  delicioso  valle, 
na  encosta  oriental  da  serra  da  Esculca,  d*onde 
se  descobrem  varias  povoações.  No  principio  da 
monarchia  cfaamava-se  Bretiande^  segundo  se  vê 
do  testamento  de  D.  Urraca  Fernandes,  viuva 
de  João  Garcia,  a  qual  vivia  na  sua  quinta  de 
Moz,  junto  a  Bretiande^  em  1254.  A  povoação  é 
muito  antiga.  Dizem  aJeuns  que  foi  o  seu  fuada* 
dor  Egas  Moniz,  aio  de  D.  Affonso  Henriques, 
mas  está  provado  que  elle  somente  mandou  po  • 
voar  estas  terras  em  1102,  aue  estavam  desertas, 
com  gente  que  trouxe  do  Minho,  fazendo  uma 
grande  quinta  para  si,  onde  depois  foi  o  con- 
vento de  Salzedas,  e  n*ella  deixou  sua  segunda 
mulher,  D.  Thereza,  e  o  príncipe  D.  Atíònso, 
seu  pupillo,  para  com  o  conde  D.  Henrique  ir 
combater  os  moiros;  fundou  também  a  egreja  ma- 
triz. Britiande  teve  camará,  juiz  e  respectivos 
escrivães.  Tinha  uma  casa  que  servia  de  hospi- 
tal, administrada  pelo  juiz  ordinário,  quando  o 
havia  n*esta  villa.  O  abbade  era  apresentado  pela 
mitra,  e  tinha,  até  1834,  o  rendimento  de  500^000 
réis.  Ao  centro  da  villa  vê -se  uma  fonte  de  abo- 
bada, e  ha  mais  duas  fora  da  villa,  a  de  Maria 
Pires  e  a  do  Faial.  Em  1230,  Santa  Mafalda,  fi- 
lha de  D.  Sancho  I,  doou  aos  templários  tudo 
quanto  possuia  em  Britiande.  Passa  na  villa  o 
ribeiro  d*este  nome,  o  qual  nasce  na  serra  da 
Esculca  e  se  mette  no  Barosa,  junto  á  capella 
de  Santo  André,  na  freg.  dos  Abrunhaes.  As  mar- 
gens são  cultivadas,  sendo  em  partes  orlado  de 
oliveiras,  castanheiros,  arvores  fructiferas  e  vi- 
nhas. Juiito  á  egreja  de  S.  Gonçalo  ha  uma  ponte 
de  pedra,  tendo  ao  lado  um  lagar  de  azeite.  Em 
3ritiande  houve  um  convento  de  religiosos  da 
ordem  de  S.  Francisco,  chamado  de  Ferreirim, 
de  que  foi  fundador  D.  Francisco  CoutinhOf  em 
1520.  E*  terra  fértil  e  saudável;  pertenceu  á  2.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.^  9,  com  a  sede  em  Lamego. 

Brltiandos  (D.  José  de),  (/onego  regular  de 
Santo  Agostinho.  N.  em  Ponte  de  Lima,  no  anno 
de  1594;  fai.  a  12  de  fevereiro  de  1663.  O  seu 
verdadeiro  nome  era  D.  José  de  Christo,  e  cha- 
mava-se  no  século  José  Pereira;  porém  como 
vivia  com  seus  pães  na  quinta  dú  Britiandos,  que 
pertencia  á  sua  familia,  tornou-se  mais  conhecido 
pelo  nome  de  D.  José  de  Britiandos.  Era  filho  de 
Francisco  Pereira  Pinto,  da  casa  dos  senhores 
dos  Regalados,  e  de  Maria  Fagundes,  de  egual 
nobreza.  Como  tinha  muita  vocação  para  a  vida 
monástica,  decidiu-se  a  segiyr  a  clausura,  e  pro- 
fessou no  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a 
2  de  outubro  de  1609,  contando  apenas  15  annos 
de  edade.  Foi  prior  do  convento  de  Landim  em 
1636,  procurador  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fora,  ae  Lisboa,  em  1644,  e  vigário  geral  da  sua 
congregação^  que  também  o  nomeou  seu  chronis- 
ta.  Para  o  desempenho  d*este  cargo  examinou 
com  infatigável  cuidado,  durante  trinta  annos, 
os  archivos  dos  conventos.  Escreveu:  Omnimoda 
Historia  Canónica  Ecclesiastica^  e  Secular  em  outo 
Tomos  disposta  com  Eras,  e  annos;  De  Primatu 
Ecdenm  Bracharensis:  Fragmentos  das  Chronicas 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  seguindo-se  a  obra 
com  este  titulo:  Primeira  Parte  das  Chronicas 
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de  Santa  Cruz  de  Coimbra^  que  he  a  segunda  éoê 
Cónegos  Begulares  do  Reyno  de  Portugal^  o»ie 
se  contão  algumas  cottsas  das  muitas  qat  suceeit- 
rão  neste  Mosteiro^  desde  o  dia  da  sua  Funda^ 
até  os  trinta  annos  seguintes  em  que  viveo  seupH' 
meiro  Prior  S,  Tàeotonio,  etc.  Fundação  do  wm 
CoUegio  de  Coimbra;  Verdades  manifestaê,  em  qm 
se  vindica  nossa  ordem  dos  seus  emidos,  e  moêtra 
as  exceUencias,  e  privilégios  e  graças  dos  BeUgio» 
SOS  de  Santa  Cruz;  Escada  do  Céo,  i  tom.  Trata 
da  fundação  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz;  o  autor 
promettia  2®  e  3.**  tomo;  3fMce2^aneo,  constando 
de  noticias  antigas  e  modernas  para  a  historia 
da  ordem;  Vidas  de  Religiosos  Ventra^xia^  e  San- 
tos; Noticia  da  Jornada  a  Hibernia;  Vocabularis 
de  algumas  palavras  Irlandesas;  Modo  de  lançar 
o  habito  aos  noviços.  Todas  estas  obras  ficaram 
em  manuscripto,  e  existiam  na  livraria  do  mos- 
teiro de  Santa  Cruz. 

Brito.  Appellido  nobre.  Procede  de  Hespa* 
nha,  de  D.  Sueiro  de  Brito,  rico-homem  de  D.  Af- 
fonso y  de  Castella  e  Leão,  ignorando-se  queai 
foi  o  primeiro  que  o  trouxe  para  Portugal,  posto 
que  alguns  chronistas  digam  que  foi  D.  Pedro 
de  Brito,  que,  vindo  na  esquadra  estrangeira, 
assistiu  á  tomada  de  Lisboa,  e  casoa  com  D.  Olga 
Mendes,  filha  de  Mem  Soare»,  senhor  da  Terra 
de  Vallongo,  no  Minho.  D*esse  D.  Pedro  descen- 
de D.  Martinho  de  Brito,  bispo,  de  Évora,  insti- 
tuidor do  morgado  de  Fonte  Boa,  perto  da  cidade, 
em  1245  da  era  christã,  nomeando -o  em  seu  so- 
brinho Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos,  eom 
obrigação  de  usar  do  appellido  de  Brito.  As  ar- 
mas são:  em  campo  vennelho  nove  lisonjas  do 
prata,  cm  três  palas,  cada  uma  d*ella8  carregada 
de  um  leão  de  purpura;  timbre  um  leão  lisonjado 
de  prata  e  vermelho  com  uma  lisonja  de  prata 
na  espádua. 

Brito  (Alexandre  Marcdlino  de  Maio  e).  Mare- 
chal de  campo.  N.  em  Borba  no  anno  de  1778, 
fal.  a  8  de  janeiro  de  1858.  Assentou  praça  de 
cadete  no  regimento  de  infantaria  n.®  3  em  1796, 
tendo  18,  annos  de  edade;  em  1800  teve  o  potto 
de  porta-bandeira,  e  n'essa  situação  assistia  4 
campanha  de  1801.  Em  1802  foi  despachado  alfe- 
res, em  1809  promovido  a  tenente^  e  em  1810  a 
capitão.  N'este  posto  tomou  parte  muito  activa 
na  guerra  da  península,  entrando  na  batalha  do 
Bussaco  e  em  muitas  outras,  assistindo  tambea 
ao  sitio  e  assalto  de  S.  Sebastião  e  ao  de  Bajona. 
Em  1820  foi  elevado  a  major  para  infantaria  n.* 
6,  e  em  julho  de  1827  a  tenente -coronel  para  o 
mesmo  regimento.  Emigrou  para  Inglaterra,  d*OD- 
de  seguiu  á  ilha  Terceira  commandando  o  corpo 
em  que  anteriormente  servia.  Saiu  d*aqnella  ilha 
na  expedição  que  veiu  desembarcar  no  Mindello, 
e  D.  Pedro  I V  lhe  deu  a  graduação  de  coronel, 
ficando  mais  tarde  com  a  effectividade  d'este 
posto,  sendo  então  encarregado  de  organisaro 
1.»  batalhão  nacional  fixo  do  Porto,  e  em  segoida 
do  commando  do  1.®  districto  das  linhas.  levan- 
tado o  cerco,  saiu  da  cidade  á  frente  d*uma  bri- 
gada, que  fazia  parte  das  forças  commandadai 
pelo  visconde  da  berra  do  Pilar,  assistia  aos  ooa- 
bates  de  Santo  Thyrso,  Lixa,  e  ponte  de  Ama- 
rante; seguindo  depois  para  Coimbra,  ficou  ea 
Águeda  com  uma  brigada  composta  de  contin- 
gentes de  infantaria  e  de  batalhões  moveis,  sSk 
que  terminou  a  campanha.  Em  iulho  de  1834  isk 
promovido  a  brigadeiro  graduado,  e  esteve  con- 
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Bindaodo  os  batalhões  naeionaes  do  Porto  até  ( 
1^  e  aehaodo-se  interinamente  encarregado 
do  goreroo  da  província  do  Douro  durante  a 
uMoeia  do  conde  de  Fonte  Nova,  n&o  adheriu 
i  rerohiçlo  de  setembro;  recusou-se  a  jurar  a 
DOTt  eonstitaiçáo,  nfto  acceitando  eçualmente  o 
menio  da  praça  d*Elvas  que  lhe  foi  offerecido. 
£e  1840  encarregou* se  do  commando  interino  da 
i*  difisio  militar,  e  em  1841  do  conmiando  do 
deposito  de  recrutas  estabelecido  no  rorto;  de- 
pois fn-lbe  confiado  o  governo  da  praça  de  Al- 
meidi,  eommissio  em  que  pouco  se  demorou.  Em 
lè^  teve  a  efféctividade  no  posto  de  brigadeiro, 
Kodo  nomeado  commandante  da  10.*  divisSo  mi- 
litir,  e  em  1845  a  promoçSo  de  marechal  de  cam- 
po, em  qae  se  reformou  em  1851,  depois  do  movi- 
mato  ék  Regeneração, 

Brtto  (Aloaro  de).  Fidalgo  e  valente  militar, 
qoe  em  1524  ganhou  uma  brilhante  victoria  con- 
tai o  aoltio  de  Bintão.  Em  1526,  Pêro  de  Mas- 
mtvhu^  eotio  governador  de  Malacn,  mas  que 
ii  eita?a  nomeado  governador  da  índia,  empre- 
Widen  uma  campanha  contra  o  mesmo  sultSo, 
m  qne  ficou  victorioso.  N'e8sa  campanha  coube- 
no  u  honras  em  grande  parte  a  Álvaro  de 
Brito,  que  ia  na  esquadra  commandando  um  dos 
Jtrios,  e  Fero  de  Mascarenhas,  em  recompensa 
4m  seus  valiosos  serviços,  lhe  deu  muitos  dos 
toijoi  importantes  da  batalha.  Em  1527  saiu 
ée  aalaca  com  uma  galé,  sendo  enviado  pelo  ca- 
ptio  Jorge  Cabral  para  tirar  vingança  d' um  re- 
pk  qoe  mandara  assassinar  uns  portuguezes, 
sm  iofeliimente  foi  attrahido  a  uma  emboscada, 
mde  morreu  assassinado  á  traição,  juntamente 
tm  i  tripulação. 

WtofAntorUo  de).  Fidalgo  encarregado  em 

IKS  de  fímdar  nas  Molucas  a  fortaleza  de  Ter- 

Míty  t  qual  construiu  com  o  consentimento  do 

■itio  d*aquella  ilha.  Logo  em  seguida  declarou 

ao  de  Pedre  ou  Tedre,  para  o  obrigar  a 

somente  cravo  aos  portueuezes,  e  por 

d*innavez  o   derrotou.  Quando  D.  Garcia 

iques  o  foi  render,  António  de  Brito  não  lhe 

ectr^;ar  a  fortaleza,  e  só  a  cedeu  depois  de 

tu  questões,  mas  completamente  desarma- 

o  para  a  índia  com  toda  a  guarnição, 

e  munições.  Este  procedimento  parece 

deveria  merecer  um  severo  castigo,  mas  não 

eu  assim,  porque  n*esse  tempo  davam-se 

M  discórdias  na  índia  por  causa  do  gover- 

eatre  Pêro  de  Mascarenhas  e  Lopo  Vaz  de 

o,  pretendendo   ambos    os    contendores 

partidários,  por  isso  António  de  Brito, 

■6  ficou  sem  caatigo,  mas  ainda  foi  escolhi- 

ptra  ser  um  dos  doze  juizes  que  deviam  re- 

a  questão. 

Mto  (Antofdo   de).   Cognominado   o    Velho. 

de  alta  linhagem  e  caçador-mór  d*el-rei. 

na  índia  no  tempo  de  Diogo  Lopes  de 

Travou  relações  de  amizade  com  um 

ehamado  Coty-Ali,  senhor  de  Tanor,  a 

deu  salvos-cooductos  para  as  suas  naus, 

os  portugueses,  que  já  começavam  a  ma- 

grande  cubica,  e  que  além  d'isso  odia- 

Antonio  de  Brito,  por  elle  ser  áspero  de  cou- 

aecusaram-o  perante  o  governador  de  se 

étiiado  subornar  pelo  moiro,  de  que  resultou 

de  Brito  ter  de  responder  a  conselho,  em 

ietn  absolvido.  Com  tudo,  os  salvo-conductos 

^pediram  que  os  portuguezes  tomassem  os 


navios  moiros,  obrigando  Coty-Ali,  altamente  in- 
dignado, a  declarar-nos  guerra  sem  tregoas. 

Brtto  (António  de).  Governador  de  Cochim 
desde  1534.  Partiu  para  a  índia  com  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa,  sendo  governador  d*esse  estado 
Nuno  da  Cunha,  e  só,  ou  debaixo  das  ordens  de 
Martim  Affonso  de  Sousa,  destroçou  bastantes 
vezes  o  Samori  de  Calicut,  aue  veiu  sobre  a  ci- 
dade nossa  alliada,  onde  tínhamos  fortaleza. 

Brtto  (António  Eliêiario  Miranda  de).  N.  em 
Lisboa  em  1786,  e  destinando-se  á  carreira  mili- 
tar assentou  praça  de  cadete,  em  1802,  e  seguindo 
sempre  com  distincção  o  curso  da  Academia  de 
Marinha,  e  em  1808  passou  a  servir  no  Braieil  co- 
mo alferes  do  3.®  regimento  de  infantaria  de  li- 
nha da  corte,  sendo  logo  em  seguida  despachado 
2,^  tenente  do  corpo  de  engenheiros,  e  emprega- 
do nos  telegraphos.  Miranda  de  Brito  começou  a 
prestar  grandes  serviços,  levantando  plantas  de 
fortalezas,  e  procedendo  a  outros  trabalhos  im- 
portantes. Em  1817  fez  parte  da  expedição  que 
subjugou  o  movimento  republicano  em  Pernam- 
buco, e  em  1822  seguiu  a  insurreição  brazileira, 
merecendo  ser  louvado  na  ordem  do  exercito  pe- 
la promptidão  com  que  reuniu  as  milícias  que  se 
deviam  oppôr  ás  forças  portuguesas  do  general 
Jorge  de  Avilez,  mais  tarde  conde  de  Avilez. 
Depois  da  independência  do  Brazil,  continuou 
Miranda  de  Brito  a  prestar  serviços  áauelle  impé- 
rio, exercendo  importantes  cargos,  failecendo  em 
1858,  reformado  na  patente  de  marechal  de 
campo. 

Brito  (Belchior  de).  Fidalgo,  que  em  1525,  no 
levantamento  do  cerco  de  Calicut,  fez  prodígios 
de  valor,  combatendo  sempre  nos  pontos  mais 
perigosos,  ficando  uma  vez  ferido.  Era  dotado  de 
um  caracter  audaz  e  aventuroso,  a  que  se  ali  la- 
va uma  certa  basofía,  não  havendo  empresa,  por 
mais  arriscada  que  fôsse,  que  o  fizesse  recuar. 
Contam  as  chronicas,  que  este  fidalgo  quando  en- 
trava nas  estancias  inimigas,  bradava  altivamen- 
te: Amores^  amores  da  minha  dama. 

Brtto  (Fr,  Bernardo  de).  Monge  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  doutor  em  Theologia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  chronista  da  sua  congrega- 
ção, chronista-mór  do  reino,  etc  Nasceu  em  Al- 
meida a  20  de  agosto  de  1569,  fal.  na  mesma  vil- 
la  a  27  de  fevereiro  de  1617.  Chamava-se  no  sé- 
culo Balthazar  de  Brito  e  Andrade,  e  era  filho  do 
capitão  Pedro  Cardoso  de  Andrade,  que  muito  se 
distinguiu  nas  guerras  de  Itália  e  Flandres,  e  de 
Maria  de  Brito.  Manifestando  notável  intelligen- 
cla,  seu  pae  o  mandou  estudar  a  Roma,  onde  Ber- 
nardo de  Brito  adquiriu  profundo  conhecimento 
das  línguas  Italiana,  francesa  e  latina.  Voltando 
a  Portugal,  quiz  entrar  na  ordem  cisteriense,  e 
professou  em  1585  no  convento  de  Alcobaça,  to- 
mando o  nome  de  Bernardo,  por  ser  o  do  Santo 
fundador  da  ordem  cisteriense.  Não  deixou,  po- 
rém, de  cursar  as  aulas,  causando  admiração  aos 
mestres  o  seu  notável  talento,  doutorando -se  em 
Theologia  na  Universidade  de  Coimbra  em  1606. 
Contando  27  annos  de  edade,  em  15%,  escreveu 
e  publicou  a  primeira  parte  da  Monarchia  Lusi- 
tana^  que  dedicou  a  Filippe  II,  então  rei  de  Por- 
tugal. A  obra  foi  recebida  com  multo  agrado,  e  o 
monarcha  castelhano  ficou  tão  satisfeito  com  a 
ofiPerta  que  o  animou  a  coutlnuar  a  escrever,  por 
carta  régia,  passada  em  Madrid  a  3  de  abril  de 
1597,  e  no  anuo  de  1606  o  nomeou  chronista  da 

505 


BRI 


BRI 


ordem  de  S.  Beraardo.  Em  1616,  tendo  fallecido 
o  chrooi8ta-mór  do  reino,  Francisco  de  Andrada, 
o  referido  monarcha  nomeou  fr.  Bernardo  de  Bri- 
to para  exercer  aqaelle  careo.  Bastantes  vezes  o 
quiseram  elevar  á  dignidade  episcopal,  porém  o 
notável  religioso  cisterciense  sempre  se  recusava, 
'preferindo  a  tranquiUidade  da  sua  cella  e  os  es- 
tudos a  que  se  dedicava.  Tendo  ido  a  Madrid,  re- 
gressava ao  reino  no  começo  do  anno  de  1617, 
quando,  Sentindo-se  cançado  e  doente,  parou  em 
Almeida,  terra  da  sua  naturalidade,  e  ali  falleceu 
O  cadáver  foi  enterrado  no  conveuto  de  Aguiar, 
sendo  mais  tarde,  em  16  &9,  transferido  para  o  de 
Alcobaça,  onde  ficou  sepultado  na  casa  do  capi- 
tulo. Para  a  sua  biographia  pôde  vêr-se  a  Biblvo- 
theea  Liisitana^  de  Barbosa  Machado,  vol.  i,  Á  vi- 
da, que  lhe  escreveu  D.  António  da  Visitação 
Freire  de  Carvalho,  inserta  no  tomo  i  da  reim- 
pressão da  Monarchia  Portugueza^  começada  em 
1806  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa; Memoria  de  cUgumoê  partietdaridadeã  que  $t 
podem  accrtacentar  clo  que  havia  publicado  eobre  a 
sua  vida^  etc,  por  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventu- 
ra, incluída  no  tomo  viu  das  Memorias  da  referi- 
da academia;  Historia  Chronologica  e  Critica  de 
Alcobaça,  tit.  ii,  eap.  5.«,  e  tit  iii,  cap.  13."  e  14.* 
e  na  Digressão  histórica^  pag.  1.^4  ^o  mesmo  au- 
tor; no  Ensaio  Biographico  Critico  sobre  os  Poe- 
tas portuguczes,  de  José  Maria  da  Costa  e  Silva, 
tomo  VI,  pag.  184  a  189;  Estudos  biographicos,  de 
Caoaes,  pag.  208.  Na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  existe  o  seu  retrato  de  corpo  inteiro.  Es- 
creveu e  publicou  as  seguintes  obras:  Monarchia 
Lusitana;  parte  primeira,  que  contém  as  historias 
de  Portugal  desde  a  criação  do  mundo  té  o  nasci- 
mento de  nosso  shr.  Jesu  Christo;  dirigida  ao  Ca- 
tholico  Rey  Do  Philippe  II  do  nome^  Rey  de  Es- 
pa^,  eto..  Impressa  no  insigne  Mosteiro  de  Alco- 
baça por  mandado  do  B.^^  Padre  Geral  Frty 
Francisco  de  S.  Clara,  Anno  Íô97;  n'esta  obra  an- 
da incorporado  o  opúsculo:  Geographia  antiga  da 
Lusytamay  etc.  Esta  primeira  parte  da  Monar- 
chia,  com  a  Geographia  appensa,  saiu  pela  se- 

Eunda  vez  em  Lisboa,  1690,  e  em  1806,  na  Col- 
ecção dos  prindpaes  Historiadores  portugueses, 
publicada  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, 4  tomos.  Escreveu  mais:  Segunda  parte  da 
Monarchia  Lusitana,  em  que  se  continuam  as  His- 
torias de  Portugal  desde  o  nascimento  de  nosso  Sal- 
vador Jesu  Christo  até  ser  dado  em  dote  ao  Conde 
D.  Henrique;  Dirigida  ao  Catholico  Bei  D.  Filip- 
pe,  segundo  do  nome  em  Portugal,  e  terceiro  em 
CasteUa,  Lisboa,  1609;  saiu  segunda  vez  em  1690; 
e  em  1808  e  1809,  na  citada  ÕoUeeção  dos  Histo- 
riadores, 2  tomos,  não  chegando  a  completar- se; 
Primeira  parte  da  Chronica  de  Cister,  onde  se 
contam  as  cousas  prindpaes  d*esta  religião,  com 
muitas  antiguidades,  assim  do  reino  de  Portugal, 
como  de  outros  muitos  da  Christandade,  Lisboa, 
1602;  a  segunda  edição  saiu  em  1720,  com  o  re- 
trato do  autor;  Elogios  dos  Beis  de  Portugal,  com 
os  mais  verdadeiros  retratos  que  poderam  achar; 
dirigidos  ao  Catholico  Rei  D,  Filippe,  terceiro  do 
nome,  Lisboa,  1603;  sairam  addiccionadas  por  D. 
José  Barbosa  até  ao  reinado  de  D.  João  V,  Lis- 
boa, 1726;  outras  edições  em  1761,  1786  e  1825; 
Syliva  de  Lisardo,  Lisboa,  1597;  outra  edição  em 
1626,  em  que  se  diz  ter  sido  recopilada  por  Lou' 
renço  Craesbeeck,  do  qual  traz  uma  dedicatória,  e 
continuou  a  sair  com  a  mesma  declaração  nas  se- 
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guintes  reimpressões  de  1632, 1688,  1784;  fliiitf- 
ria  áa  fundação  e  dedicação  do  mosteiro  de  S.Pe- 
dro e  S.  Pavio  de  Arouca,  e  da  santa  vida  de  sem 
primeiros  fundadores,  etc.  Saiu  pela  primeirt 
vez  incorporado  nas  Memorias  para  a  vidada 
Beata  Mafalda,  etc.,  por  fr.  Fortunato  de  S.  Bot- 
ventura,  Coimbra,  1814,  comprehendendo  as  pa^. 
213  a  254.  Em  manuscripto  deixou  as  segnintei 
obras:  Historia  de  Nossa  Senhora  da  NazareÚí, 
em  que  se  trata  da  Invenção  d*esta  Santa  Imagem, 
etc.,  escripta  em  1611;  Republica  antiga  da  Lmi- 
tani  I  em  que  se  trata  dos  Eitos,  e  costumes  dos  an- 
tigos Portuguezes,  etc,  escripta  em  1596;  CkrúM- 
ca  d'el-rei  D.  Sebastião  continuada  até  á  Emkai* 
asada  de  D,  João  de  Borja;  Apologia  a  oertas  de- 
vidas enviadas  pelo  arcebispo  de  Braga,  D,  Fr. 
Agostinho  de  Castro  em  pontos  pertencentes  à  I 
Parte  da  Monarchia  Lusâana;  no  fim  estava  umt 
carta  do  mesmo  arcebispo,  declarando-se  satis- 
feito das  respostas  ás  suas  duvidas;  Privilegifiê 
da  congregação  de  Alcobaça;  Terceira  parte  da 
Monarchia  Lusitana;  Commentaria  in  PropkeUu 
Minores;  De  Duabus  Hebdomadibus,  Creatúmit 
una  Redemptionis  altera;  Historia  de  Sertório,  t 
sua  mulher  Rorea,  fundação  da  Cidade  de  Evara, 
e  derivação  do  seu  nome,  escripta  em  1591;  Dit- 
fraze  de  amar,  cuentase  la  guerra  de  Portugal  9  d 
derecho  que  la  Magestad  dd  Rey  Filippe  ti  imet- 
tro  Sehor  tiene  áquel  Reyno,  O  manuscripto  d*es« 
ta  obra,  consta,  que  se  conservava  na  bibliothe- 
ca do  convento  do  Escurial;  Livro  de  famnUas, 

Brito  (Christo  vam  de).  Um  dos  mais  valentes 
fidalgos  que  militaram  na  índia.  Foi  um  dos  eon- 
panheiros  de  D.  Lourenço  de  Almeida.  Voltou  4 
índia  em  1511,  e,  chegando  a  Cananor,  soube  qos 
o  governador  Affonso  de  Albuauerque  fora  eoo- 
quistar  Malaca,  e  que  a  cidade  de  G6a  estava 
em  perigo  ;  correu  immediatamente  em  sua  de- 
feza,  e  obrigou  os  moiros  a  levantarem  o  eeroo. 
Em  1514  tornou  á  índia  como  capitão-mór  d'uiiia 
esquadra,  e  em  1524  novamente  ali  se  encontroai 
sendo  mandado  por  D.  Henrique  de  Meneses  cmi 
algumas  fustas  para  castigar  os  moiros  de  Dabsl, 
que  tinham  tomado  um  navio  que  vinha  de  Or- 
muz carregado  de  cavallos.  Os  inimigos  eram  ein 
numero  superior,  mas  Christovam  de  Brito  quis 
por  força  pelejar,  e  investiu  furiosamente  con 
os  contrários.  Morreu  n*este  combate,  porém  oi 
soldados  não  viram,  e  continuaram  comoatende, 
até  que  o  capitão  inimigo  também  succumbin ;  o 
desanimo  começou  a  manifestar-se  nas  fileins 
dos  moiros,  que  fugiram,  ficando  assim  os  porto- 
guezes  victoriosos. 

Brito  (Christovam  de).  Governador  de  Yills 
Viçosa.  Em  1665  o  marques  de  Caraeeoa  pte 
cerco  a  esta  villa,  e  o  valoroso  official  defenden-s 
heroicamente,  dando  tempo  a  que  chegassem  o 
marquez  de  Marialva  e  o  oi  nde  de  Scnomberg, 
que  derrotaram  o  general  castelhano  na  batalu 
do  Montes  Claros,  em  17  de  junho  do  refeiids 
anno. 

Brito  (Constantino  José  de).  Fidalgo  cavai- 
leiro  da  Casa  Real;  general  de  divisão  reformado. 
N.  em  Pondá,  índia,  a  10  de  novembro  de  18 Cl 
E'  filho  do  general  de  brigada  José  Ignacio  de 
Brito,  neto  pelo  lado  materno,  do  brigad^rs 
Henrique  Carlos  Henriques,  que  em  17H0oim' 
quistou  a  capital  de  Satary,  e  descendente  d» 
Luiz  Henriques,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  ResI, 
antes  de  1422,  anno  em  que  D.  João  I  lhe  dooa 
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0  ptfo  de  Bombarral,  doação  que  D.  JoSo  III 
CDBlirnioa  em  1533.  Por  direito  de  sacceitAo,  é 
Umbem  moço  fidalgo  O  bt  Coottantino  de  Brito, 
por  tlTari  de  ISW.  Os  leus  primetroa  estudoB 
íina  feitoa  Das  eseolu  de  Gõa;  aasenton  praça 
CD  S  de  maio  da  1651  no  batalhão  de  infantaria 
a.'  i  do  eitiocto  exercito  da  índia,  tendo  em  se- 
guida conduido  o  cnno  de  engenharia  militar 
Dl  Eamla  Mathematica  e  Uilitar  de  GAa.  Em 
rirtode  das  distincções  que  recebeu,  foi  proposto 

1  í'  tenente  de  engenharia  d'aquelle  exercito. 
Al  propostas  para  officiaea  eram  feitas  pelo  go- 
Tcmador  geral,  exceptuando  a  do  posto  de  2° 
leiwBte  de  engenharia,  porque  essa  perteDcia  ao 
diiector  da  escola,  devendo  sempre  recabir  sobre 
D  ilmno  mais  distincto  e  mais  classiGcado.  O 
ir,  CoDstaotino  de 

Brito  foi  despacha-  ^- -,, 

da  S*  tenente  do 
atrdlo  dA  índia, 
eureito  ^ne  em 
1^1  o  ministério 
pntidido  por  Fon- 
lei  Pereira  de  Wet- 
0,  fci  eztiogaír.  O 


iÚB  de  Ofta  em  di-  , 

ncfio  ao  reino, 
(nd«  vein  comple- 
tu  Si  seoa  estnaos. 
A  TÍagem,  feita  em 
utío  de  vela,  como 

ii'(iít  época  se  fa-  -  --'  ' 

naa  a  maior  parte      '  Ci.D>iaDiiiuiJoidda  Briio 
dii  riageus,    foi 

icMii  e  bem  desastrosa.  O  navio,  assaltado  de 
fartt*  tnnparaea,  teve  de  arribar  a  Moçambique 
ÍV\  reparar  avarias.  Antes,  porém,  de  ali  cne- 
gu,  esteve  prestes  a  dar  á  costa  em  Madagáscar, 
fct  cansa  d'iui]a  forte  corrente  que  o  impellia 
Nra  terra.  A  muito  custo  se  conseguiu  chegar  a 
Moçaaibiqne.  Depois  de  reparadas  as  avarias  o 
urio  pTOaegnin  viagem  até  ao  Cabo  da  Boa  Espe- 
nnça,  onde  noras  tempestades  lhe  causaram 
esotmea  estragos,  despedaçando-se  o  leme  &  en- 
trada da  bahia  de  Simão,  onde  o  navio  deu  á 
tMta.  Ob  náufragos,  entre  os  quaes  se  contava  o 
D.  Cenatantino  de  Brito,  único  psasagtiro,  reco- 
lb«tam-ae  a  bordo  'd'uma  barca  ingleza  que  ae- 
Siia  para  Ijsboa.  Esta  viagem  também  correu 
■oito  demorada  e  peri^sa.  Todos  estes  contra- 
tei^ s  atraxaram  consideravt-lmento  a  chegada 
■  Lisboa  do  iilnstre  official,  pois  que  dfveiido  a 
TÍagrm  ser  de  quatro  metes  em  condições  nor- 
Bses,  gastou  um  anuo,  facto  que  prejudicou  gra- 
vtmcntE  a  carreira  do  sr.  Constantino  de  Brito, 
porqne  se  tivesse  começado  um  anuo  mais  cedo 
st  estndoé  em  Lisboa,  nio  tiria  sido  sacrificado 
prla  reforma  da  Escola  do  Eiercito,  de  Ií'6l.  que 
taátanente  exclnia  de  poderem  fnquentar  os 
HBS  cursos  os  militares  do  ultramar.  N'eBte  anno 
dl  ]£U.  o  sr.  Constantino  de  Brito  scaboa  com 
distiscçio  o  corso  geral  da  Escola  Pol^tecbniea, 
<!n>Bdo  a  reforma  citada  o  impoBsibilitava  de 
eatrar  na  Escola  do  Exercito  como  militar.  N'esta 
litaaç&o  appeUon  para  o  curso  de  engenhariaci' 
Til,  qne  couelnín  em  1667.  Habilitado  com  o  di- 
ploma ãt  engenheiro  civil,  pretendia  entrar  para 
o  seni^  de  obras  pnblícas,  quando  um  decreto 
da  idButerio  reformista  eicluia  os  officiaes  do 
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ultramar  de  desempenharam  no  reino  commis- 
aSei  de  serviço  publico.  Então  resolvea  o  sr. 
Constantino  da  Brito  frequentar  na  Escola  do 
Exercito,  como  alnmno  voluntário,  as  cadeiras 
militares,  e  renaindo  as  cartas  dos  seus  cursos 
militares  e  civis,  reqnereu  transferencia  para  o 
exercito  de  Portugal,  o  que  lhe  foi  concedido  por ' 
carta  de  lei  de  V^  de  janeiro  de  1611.  Ainda  ou- 
tra contrariedade  soffreu  o  estudioso  official,  por- 
que esta  carta  de  lei  impunha-lhe  a  condição  de 
frequentar  a  Escola  do  Kiercito,  e  concluir  ali  o 
curso  da  arma  para  qoe  fCaso  classificado  em 
vista  das  suas  habilitações.  O  sr.  Constantino 
de  Brito  ji  a  esse  tempo  fôra  promovido  a  tenente 
do  exercito  da  índia,  e  o  marechal  duque  de  Salda- 
nha, tomando  em  consideração  os  seus  aucceasivoa 
reveses,  qne  tinham  atrasado  a  sua  carreira,  quiz 
promovel-o  a  capitão  do  Estado  Maior,  mas  levan- 
taram-se  grandes  difficuldades,  e  a  promoção  nSo 
se  real  is  ou.  Foi  cntãocollocado  tenente  da  armada 
engenharia,  em  1873,  sendo  logo  empregado  no  ser- 
viço da  inspecção  da  1*  divisão  militar,  ondo  de- 
sempenhou diBerentes  commis85i'S,  servindo  em 
outubro  d'cBse  anno  de  ajudante  do  batalhão.  Em 
18Tií  foi  promovido  a  capitão,  e  nomeado  para 
faxer  serviço  na  direcção  geral  de  engenharia, 
accumulando  este  serviço  com  o  do  batalhão  em 
que  fSra  collocado.  Em  1877  teve  a  nomeação  de 
secretario  geral  de  engenharia,  commissão  em 
que  se  conservou  atã  1660,  sendo  então  nova- 
mente collocado  no  batalhão,  accumulando  este 
serviço  com  o  da  inspecção  dVngenharia  na  1.' 
divisão  militar.  A  forma  como  o  illustre  militar 
se  portou  n'estas  eommissões  foi  muito  honrosa, 
como  attestam  as  louváveis  phrases  dos  seus  che- 
fes, 03  generaes  Sanches  de  Castro,  Mancos  de 
Faria,  Tatlaja  e  Júdice.  No  anno  de  1881  foi  no- 
meado director  das  obras  publicas  de  Macau, 
commissão  bastante  espinhosa  pela  rivalidade 

ãue  existia  da  camará  municipal  d'aquel]a  ci- 
ada para  com  a  direcção  das  obras  publicas.  O 
distincto  engenheiro,  porém,  bonve-se  com  tão 
bom  critério  e  com  tanto  zelo,  qne  a  camará  mu- 
nicipal querendo  manifestar  o  seu  reconheci- 
mento, deu  o  nome  de  Cotutantino  de  Brito  a 
uma  das  mas  novas  que  se  abriram  no  aterro  do 
porto  interior,  e  quando  se  retirou  da  provinda, 
documento  comprovativo  da  alta 
BUS  serviços. 
letras  d'ouro 
sobre  setim  vermelho  os  nomes  dos  principaes 
proprietários  e  commerciantes  chineies,  agrade- 
cendo os  esforços  que  elle  empregara  como  dire- 
ctor das  obras  publicas,  para  O  melhoramento  e 
aformos? amento  da  cidaae.  Era  a  primeira  vez 
qne  em  Macau  se  faziam' similh antes  manifesta- 
ções a  um  director  das  obras  publicas  Sob  a  di- 
recção do  sr.  Constantino  de  Brito  eiecataram-ae 
obras  importantfS  na  provincia,  como  a  cona- 
trucçSo  d'uma  pgreja  na  ilha  da  Taipa,  primeiro 
ttmplo  GHtholtco  que  se  erigio  n'aquella  ilha ; 
restauração  d'oQtras  egrejas  que  estavam  em 
compKla  mina  ;  constrocção  d'nm  quartel  e  me- 
lhoramentos em  outro ;  augmento  de  jardins  pu- 
blicos,-novas  estradas  que  se  coostruiram.  O  abas- 
tecimento de  aguas  na  cidade  mereceu-lhe  espe- 
cial attenção,  que  lhe  valeu  ser  louvado  em  1682, 
por  uma  portaria  provincial.  A  purtaria  provin- 
cial de  1881  tinha-o  uomondo  inspector  dos  in- 
I  cendioB  de  Macau,  commissão  de  que  foi  esone- 
507 


BRI 

não  a  sen  pedido,  depois  de  ter  elaborado  am 
reguUmeiíto  para  o  eerriço  dos  incêndios,  que 
teve  a  approvaçSo  do  governo.  Outra  portaria 
provincial  de  1082  o  nomeou  presidente  d'Dma 
commisaSo  encarregada  de  estudar  os  melhora- 
mentos do  porto  de  Uacau.  Foi  também  supe- 
riormente incumbido  de  superintender  aos  tra- 
balhos de  mediclo  e  confrontação  de  terrenos  fo- 
reíroB  á  fazenda  publica.  Em  julho  de  1883  teve 
egualmente  a  presidência  da  couimissSo  encar- 
regada de  prop6r  os  melhoramentos  da  cidade, 
sujeítando-OB  a  um  plano  geral  e  sob  o  ponto  de 
vista  das  melhores  condições  de  salubridade, 
sendo  louvado  pelo  moda  superior  como  se  des- 
empenhou d'aqaellas  commisBSes-  O  sr.  Constan- 
tino de  Brito  publicou  diversos  artigos  em  de- 
fesa dos  seus  camaradas  e  compatriotas,  no  Jor- 
nal do  commerciOf  Diário  popular,  Gateta  do  povo 
e  outros,  quando  em  lt>71  o  exercito  da  índia  foi 
eitincto.  Já  eio  18GL  havia  escripto  da  Mevitta 
militar,  defendendo  o  mesmo  exercito  d'umas  in- 
justas apreciações.  Em  1877  discutiu  no  jornal 
O  progrnfo  o  tratado  anglo-luso,  e  nSo  se  con- 
servou índifferente  na  questSo  que  em  1696  ao 
ventilou  na  imprensa  acerca  dos  acontecimentos 
da  Índia.  O  sr.  Constantino  de  Brito  esti  hoje 
reformado  no  posto  de  general  de  divisão.  Cason 
com  D.  Maria  José  de  Bettencourt  Lapa  de  Brito, 
ãlha  dos  viscondes  de  VilU  Nova  de  Ourem,  José 
Joaquim  Januário  Lapa  e  D.  Anna  Uargarida 
da  àiWa  Bettencourt,  a  qual  nasceiL  em  Villa 
Franca  de  Xira  a  6  de  novembro  de  181'2.  Quan- 
do estava  em  Macau,  acompanhando  seu  marido, 
publicou  o  spguiute;  Lady  ItaM  por  mr.  Wood, 
romance  traduzido;  Macau,  3  tomos,  o  1."  em 
1882.  e  o  2.»  em  18!-3. 

Brito  (D.  Diogo  Al^are*  de).  Prior  de  Guima- 
riles,  e  aepois  bispo  de  Évora  em  1413,  sendo 
por  fim  eleito  arcebispo  de  Lisboa  em  1414,  ainda 
em  vida  do  antecedente,  D.  João  Esteves  de 
Azambuja;  maa  descuidando-se  na  expedição  das 
bulias  o  cabido  não  lhe  quii  dar  posse,  no  que 
tiveram  graode  parte  D.  JoSo  I,  o  infante  D.  Pe- 
dro, e  03  grandes  do  reino,  nSo  lhe  valendo  a  in- 
tercessão do  pontífice  Martinho  V  para  com  el- 
reí,  afim  de  o  deão  e  o  cabido,  desistirem  das 
duvidas  com  que  lhe  impediam  a  administração 
<fa  egreja.  Por  «•ate  motivo,  o  arcebispo  reti- 
rou se  para  Évora,  onde  falleceu  a  5  de  maio  de 
1424. 

Brito  {Padre  Domingo»  de).  Jesoita,  missio- 
nário na  China,  e  em  1737  provincial  do  Japão. 
K.  em  Vimieiro,  hoje  do  cone.  de  Arraiollos,  a  8 
de  maio  de  1671;  não  so  sabe  a  data  do  falleci- 
mento,  mas  vivia  ainda  em  1742.  Foi  admittido 
na  Companhia  de  Jestfs  a  28  de  fevereiro  de  1691, 
e  partiu  para  as  missões  do  Oriente,  sendo  depois 
provincial  do  Japão.  Escreveu:  Jn/ormação  do 
«glado  da  Provinda  do  Japão  da  Companhia  dt 
JuuÊt  exigida  pelo  Em."  Sr.  Embaixador  AU 
xandre  MelelLo  de  Sousa  e  Mentut,  e  dada  pelo 
padre  Domingo»  de  Brito,  Provincial  da  muma 
Provinda;  esta  obra,  segundo  diiem,  existe  em 
manuscrípto  na  Bibliotheca  de  Évora;  Explica- 
tio  mysíeriwum  ro»ariÍ,  em  lingt^  chineia,  com 
o  padre  Ilínderer. 

Brito  (Duarte  de).  Um  dos  collaboradores  do 
Candoneiro  de  Garcia  de  Bezende.  Barbosa  Ma- 
chado, chama-lbe  poeta  jovial  e  sentencioso.  As 
poesias  publicadas  no  Candoneiro  íntilulam-se  : 
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StKcetio  que  tive  com  Bouxinol;  Inferno  de  fuiw- 
rado«.  Viveu  nas  fins  do  século  xv  e  príncipÍM 
do  XVI. 

Brito  (Elvino  Joãi  de  Souta  e).  Director  ge> 
ral  da  Agricultura,  ministro  das  obras  publicas, 
deputado,   par  do   reino,  engenheiro  civil,  dire- 
ctor das  obras  publicas  da  provinda  de  S-Thoné 
e  Príncipe,  vogal  do  Tribunal  de  Contas  e  da 
Junta  Consultiva  do  Ultramar,  provedor  da  Casa 
Pia,  lente  do  Instituto  Industrial,  etc.  N,  em 
Pansim  a  lU  de  maio  da  1851,  fal.  em  Lisboa 
a  1?  de  de  agosto  de  1902.  Veiu  para  o  reioo 
estudar  engenharia  na  escola  do  Porto.  Depois 
de   ter   concluído   os   dois   cursoa  de  engenheira 
civil  de  pontes  e  estradas,  e  de  minas,  curso  em 
que  sempre  foi  laureado  com  os  primeiros  pré- 
mios  pecuniários,  exerceu  snccessi vãmente  oi 
cargos  de  engenheiro  ajudante  na  conatmcçli) 
dos  caminhos  de  ferro  do  Hinho  e  Douro,  de  chefi{ 
de  secção  na  direcção  das  obras  publicas  do  disi 
tricto  de  VilIa  Real,  de  director  das  obras  pni 
blicas  da  província  de  8.  Thomé  e  Priacipe.edg 
engenheiro  adjunto  &  direcção  fiscal  da  constrac- 
ção  dos  caminhos  de  ferro  da  Beira  Alta.  Ence- 
too  a  sua  carreira  politica,  filiando-se  no  partiih 
progressista,  quando  em  187i)  o  estadista  AuguiU 
isaraiva  de   Carvalho,  então  ministro  das  obra| 
publicas,  D  escolheu  para  seu  secretario  partieui 
Inr.  N'esse  mesmo  anno  foi  pela  primeira  vel 
deputado,  sendo  eleito  pelo  circulo  de  S.  JoSodJ 
Pesqueira.  Como  secretario  do  ministro  da»  obrti 
publicas  familiarisou-se  com  todos  08  assumpto! 
d'Bquelle   ministério,  e  affeiçoou-se  í  vida  buro 
cratica.  Concorreu  a  um  logar  de  segundo  officis 
d'aque]la  secretaria  de  Estado,  e  tendo  obtido  | 
primeira  classificação,  foi  nomeado,  sendo  pouci 
tempo   depois  promovido  cm  concurso  para  o  Icl 
gar  de  primeiro  official,  c  coUocado  como  chef 
de  secção  na  repartição  de  minas.  Em  1684,  | 
ministro  das  obra 
publicas,     Antonij 
Augusto  de  Aguiaq 
o  nomeou  chefe  d| 
reparUção  de  esta 
tisticB  geral,  e  Eli 
vino  de  Brito  teij 
então    ensejo   d 
mostrar  oa  seus  lai 
gos    conhecimentij 
administrativos    i 
económicos,  pnbl{ 
cando    o    primeíi 
Aimuario  Eêtatitli 
00    de    Portugal 
luai  eolctda».  Est 
trabalho     roereca 
uma     portaria     i 
loQvor,  e  foi  mni| 
Eiiino  jD>«  da  sooM  «  Brtto       apreciado    no    « 
'  trangeiro.  Em  188 

tcvo  a  nomeação  de  director  gerai  do  commercl 
e  industria,  sendo  n'esse  anno  também  nomea({ 
lente  catbedratico  de  mathematica  superior  i| 
Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisbo| 
Ainda  em  1886  foi  convidado  para  exercer  o  caq 
de  director  geral  da  Agricultura,  e  n'eBsa  occasi^ 
também  foi  nomeado  secretario  geral  do  minist{ 
rio  das  obras  publicas.  Quando  falleeen  Fool^ 
Pereira  de  Mello,  Elvino  de  Brito  occuponi 
vaga,  que  este  eatadista  deixara  na  Junta  Co\ 
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nItÍT&  do  Ultnimar,  em  vista  dos  seus  conheci- 
neatos  especiaes  de  administração  colonial,  de 
qat  dera  já  bastantes  provas,  tanto  no  parlamento 
coo»  na  imprensa.  É  a  sna  iniciativa  se  que  deve 
aEzposiçio  Industrial  Portuguesa,  Âgricola  e  Pe- 
euría,  que  se  realisou  na  Avenida  da  Liberdade 
en  1888,  sendo  elle  o  vice-presidente  da  commis- 
lio  executiva  da  sccçSo  agricola.  O  êxito  obtido 
B'esta  esposiçio,  especialmente  na  parte  respe- 
dira  á  pecuária,  foi  supeiior  ao  que  se  esperava. 
Xlo  te  fisera  nunca  em  todo  o  paiz  uma  exibi- 
çio  da  nossa  riqueza  pecuária  com  tanta  impor- 
tiBCta  pratica.  No  anuo  seguinte,  l'^89,  Elvino 
h  Brito  ficou  encarregado  de  dar  impulso  aos 
tiabalbos  preparatórios  para  a  nossa  representa- 
fh  na  Exposição  Universal  de  Paris,  que  se 
cfeictoou  em  1900,  trabalhos  que  tinham  sido 
ÍKombidos  á  Real  Associação  de  Agricultura 
Portvgnexa.  Foi  também  Elvino  de  Brito  um 
ÍB9  iniciadores  do  Museu  Agricola  e  Florestal 
àt  Lisboa,  creado  por  decreto  de  22  de  novem- 
bn  á»  1888,  e  inaugurado  em  7  de  junho  de  1891, 
9  ^aal  se  estabelecera  no  edifício  do  palácio  dos 
eaades  d*Almada,  a  S.  Domingos.  Tomou  a  ser 
àfwtado  em  diversas  legislaturas,  sendo  eleito 
fm  Qaelimane,  Gôa  e  Covilhã.  Em  17  de  março 
k  lfÕ8  foi  elevado  a  par  do  reino,  e  em  agosto 
imt  anno  entrou  no  ministério,  no  gabinete 
midido  pelo  sr.  conselheiro  José  Luciano  de 
QhKto,  encarregando-se  da  pasta  dos  negócios 
iêt  sèras  publicas,  commercio  e  industria.  Em 
18K,  foi  a  um  seu  parecer,  que  os  viticultores 
énmn  a  abolição  de  todos  os  direitos  sobre  os 
lUos  portoguezes  exportados  para  as  colónias. 
A  Seal  Associação  de  Agriculrura  havia  reque- 
rfii  ao  governo  a  dimiuuição  d'esses  direitos. 
Ea  1897  teve  a  nomeação  de  provedor  da  Casa 
Ri,  t  n*es9e  logar  também  prestou  serviços.  O 
Mdkeiro  Elvino  de  Brito  era  condecoraao  com 
trfnalato  da  Legião  de  Honra;  sócio  honorário 
^  Seal  Associação  de  Agricultura  Portuguesa, 
ff ii  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Por- 
tal Esta  sociedade  o  elegeu  na  sessão  de  31 
h  teembro  do  1899,  como  homenagem  do  muito 
pè  se  empenhara  no  desenvolvimento  da  agri- 
«Itara  naeional,  e  também  em  attenção  de  ter 
ii»  dle  o  ministro  que  referendara  o  alvará  dos 
Mtotatoe  da  sociedade.  Collaborou  nos  jornaes 
iWyiuto  e  Correio  da  Noite^  juntamente  com 
^maio  Ennes  e  o  sr.  Emjgdio  Navarro.  Em 
publicou  o  livro  intitulado:  Assumptos  agri- 
a  propósito  da  Crise  Vinicola,  Memoria  e 


BMio  (Francisco  José  Maria  de).  Commenda- 
^ètt  orátm  de  Christo,  enviado  extraordinário 
t  râistro  plenipotenciário  em  Paris,  etc.  N.  em 
Liièea,  em  1759,  fal.  em  Paris  em  lb25.  Era  so- 
'  Mibo  do  arcebispo  de  Évora  D.  Fr.  Manuel  do 
'^  Estudou  no  coUegio  de  Mafra,  então 

pelos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agosti- 
Katrou  no  serviço  publico,  sendo  nomeado 
da  Secretaria  dos  Negócios  do  Reino,  o 
■■MHivaniente  empresado  na  carreira  diploma- 
te|  desempenhando  algumas  miss5es  em  diver- 
>li  eiitea  da  Europa,  e  por  fim  a  de  enviado  ex- 
taMfaaiio  e  ministro  plenipotenciário  em  Pa- 
^-iHfo  que  exercia  qua^ido  falleceu.  Durante 
lysiaiaiieDeia  n*esta  cidade,  onde  era  conhe- 
flift  Càemalier  de  Brito,  soccorreu  muito  os 
(pie  estavam  ali  exilados,  affeiçoan- 
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dose  especialmente  h  Filinto  Elysio.  Attribue-se- 
lhe  a  traducção  franceza  das  melhores  poesias 
lyricas  d*este  poeta.  A*  custa  de  muito  trabalho 
e  de  grande  despeza,  conseguiu  formar  uma  nu- 
merosa e  escolhida  livraria,  em  que  se  encontra- 
vam muitas  obras  jportuguezas  importantes  e  ra- 
ras. Esta  livraria  foi  vendida  depois  da  sua  mor- 
te. Escreveu:  Coticlusões  de  rhetoriea  e  poética, 
presidente  D,  Joaquim  de  Guadalupe,  defendente 
Francisco  José  Maria  de  Brito;  no  real  coUegio  de 
Mafra,  dia  27  de  Julho  de  1775,  Lisboa,  177ô. 
Publicou  diversos  artigos  e  estudos  em  Londres, 
no  Investigador  por  tuguez,  assigUados  com  os  pseii  • 
donymoi  de  Cândido  Lusitano  e  Amador  Patrí- 
cio. Attribue-se-lhe  também  a  Introducção  sobre 
a  Litteratura  portugueza,  que  faz  parte  do  livro 
intitulado:  Poésie  lyrique  portugaise  ou  ckoix  drt 
odes  de  Francisco  Manuel,  traduitts  en  /rançais 
avec  le  texte  en  regard,  etc ,  par  A.  M.  Sane,  Paris, 
lhi03.  Dizem  que  na  Bibliotheca  de  Évora  exis- 
tem autographas  muitas  cartas  de  Francisco  José 
Maria  de  Brito,  dirigidas  a  seu  tio,  D.  Fr.  Ma- 
nuel do  Cenáculo. 

Brito  (Domingos  Abreu  de).  Escreveu  Summa- 
rio  de  Angola.  Ficou  em  manuscripto  e  conserva 
se  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Brito  (Fr,  Estevão  de).  Professor  de  musica, 
que  viveu  no  século  xvii,  mestre  e  beneficiado 
nas  cathedraes  de  Málaga  o  de  Badajoz.  Foi  dis- 
cípulo do  professor  Filippe  de  Magalhães.  Teve 
grande  fama,  como  musico,  em  toda  a  península. 
No  catalogo  da  livraria  de  D.  João  IV  encon- 
tram-se  mencionadas  as  seguintes  obras  musicaes 
de  Fr.  Estevão  de  Brito:  Tratado  de  musica;  Mo- 
tetes  a  4,ôe6  vozes;  Motete,  Exurgt  quare  obdor- 
mis  Domine,  a  4  vozes;  Vilhandcos  de  Natividade. 

Brito  (Francisco  de).  Professor  de  humanida- 
des e  grande  latinista.  Viveu  no  século  xvi,  e  sus- 
tentou muitos  argumentos  na  Universidade  de 
Pádua.  Em  1569  publicou  um  livro  em  latim  so- 
bre grammatica. 

Brito  (Fr.  Francisco  de).  Religioso  minorista 
que  viveu  no  século  xvxi  em  Hespanha.  Professou 
na  província  de  S.  Miguel,  em  Castella,  onde  foi 
definidor.  Na  Memoria  franciscana,  de  Fr.  João 
de  Santo  António,  tomo  i,  pag.  373,  affirma-sc 

Sue,  apezar  de  viver  em  Hespanha,  Fr.  Francisco 
e  Brito  era  portuguez.  Escreveu:  Excellendas, 
grandezas,  privilégios,  y  prerogativas  de  S.  Juan 
Baptista  Precursor  de  Christo  nuestro  Eedemptor, 
Salamanca,  1644. 

Brito  (Fr,  Francisco  de).  Religioso  'ia  ordem 
dos  eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho,  visi- 
tador da  província,  predador  geral  e  prior  do 
convento  ãa  Graça  de  Lisboa.  N.  t  m  Évora,  e 
fal.  no  convento  de  Lisboa  a  6  de  maio  de  1726. 
Professou  no  convento  da  Graça  de  Lisboa  a  15 
de  maio  de  1689.  Escreveu:  A  advogada  dos  im- 
possiveii,  a  Bemaventurada  Santa  Bita  de  Cássia, 
donzella,  casada,  viuva,  Bdigiosa  e  defunta.  Frei- 
ra professa  no  convento  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  de  Cássia,  da  ordem  eremitica  de  Santo  Agos» 
tinho,  breve  noticia  da  sua  vida,  dos  seus  milagres, 
do  seu  sepulchro,  da  sua  novena,  dos  seus  gosos,  e 
da  benção  das  suas  rosas,  Lisboa,  1710,  2.*  edição 
em  17l*6.  Oração  fúnebre  nas  exéquias  annuaes, 
que  a  Casa  da  Santa  Misericórdia  desta  Corte 
consagra  ao  Serenissimo  Rey  de  Portugal  D,  Ma- 
nuel de  gloriosa  memoria  seu  Fundador,  Lisboa, 
1708;  O  Rey  sobregrande,  e  máximo  sem  semelhante 
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Fúnebre  Oração  nas  exéquias  annuaea  que  a  Cata 
da  Santa  Mizericordia  desta  Corte;  etc,  Lisboa, 
1710;  Sermão  do  Bom-Pastor  na  Parochial  da 
Magdalena  da  Cidade  de  Lisboa,  Lisboa,  1711; 
Sermão  de  Acção  de  Graças  á  Virgem  Senhora 
Nossa  do  Lortto  pelo  bom  successo  da  jornada^  que 
com  o  seu  favor  conseguio  o  Eminentissimo  Senhor 
Cardial  Conti,  hindo  desta  Corte  de  Portugal  para 
a  Cúria  de  Roma,  Lisboa,  1711;  Direcção  para 
correr  os  Passos  de  Christo,  Lisboa,  1713;  Novena 
da  Smtissima  Trindade,  Lisboa,  1716. 

Brito  (D.  Francisco  José  Ribeiro  Vieira  de). 
Bispo  de  Angra  áo  Heroísmo,  e  actual  bispo  de 
Lamego.  N.  na  freguesia  de  Rendufinho,  do  con- 
celho da  Povoa  de  Lanhoso,  a  6  de  julho  de  1^50. 
£*  filho  do  dr.  Francisco  Hilário  Ribeiro  de  Sousa 
Brito,  antigo  deputado,  e  de  D.  Felizarda  Rosa 
Vieira  de  Campos.  Fez  os  seus  estudos  prepara- 
tórios no  lyceu  de  Braga,  com  muita  distincçâo, 
e  os  theologicos  no  seminário  archi-diocesano. 
Em  187'2  matriculou-se  na  faculdade  de  Direito 
na  Universidade  de  Coimbra,  concluindo  o  curso, 
e  recebendo  a  formatura  em  18  de  junho  de  1877. 
A  7  de  junho  de  1873  fora  ordenado  preshytero 
pelo  sr.  bispo-conde  do  Coimbra.  No  anno  em 
que  se  formou,  retirou-se  á  i'ovoa  de  Lanhoso 
onde  estabeleceu  banca  de  advogado,  e  em  30  de 
agosto  de  1878  foi  convidado  para  reger  a  cadeira 
de  Theologia  moral  no  seminário  de  Braga.  N'e8se 
anno  o  arcebispo  primaz  o  nomeou  desembarga- 
dor da  relação  ecclesiastica  e  promotor  do  arce- 
bispado. Por  duas  vezes  exerceu  o  cargo  de  rei- 
tor do  lyceu,  em  1888  foi  elevado  a  vigário  ge- 
ral, e  em  1891  apresentado  cónego,  exercendo  o 
cargo  de  governador  na  ausência  do  arcebispo. 
Em  13  do  janeiro  de  1892  foi  apresentado  bispo 
de  Angra  do  Heroísmo,  sendo  confirmado  pela 
Santa  Sé,  em  5  de  março,  e  sagrado  na  cathedral 
de  Braga  a  27  do  referido  mez.  Tomou  posse  da 
sua  diocese  em  11  de  abril  seguinte.  Pelo  fallc- 
cimento  do  bispo  de  Lamego,  D.  António  Tbo- 
maz  da  Silva  Leitão  e  Castro,  succedida  a  3  de 
dezembro  de  1901,  foi  transferido  para  aquella 
diocese  D.  Francisco  Vieira  de  Brito,  dienidade 
de  que  tomou  posse  em  janeiro  de  1902.  Durante 
dez  annos  dirigiu  o  bispado  de  Angra,  onde  pres- 
tou muitos  serviços,  grangeando  pela  respeitabi- 
lidade do  seu  caracter,  as  maiores  sympathias  e 
considerações. 

Brito  (Francisco  de  Martins  Velho  de  Mes- 
quita de).  Natural  de  Villa  Viçosa ;  viveu  no  sé- 
culo xvni.  Residia  em  Madrid,  quando  offereceu 
ao  monarcha  hespanhol  a  seguinte  obra :  Memo- 
riaUs  presentados  a  Vuestra  Magettad  para  que 
favoresca  los  pobres,  y  desempene  su  real  hazienda, 
y  vença  los  inimigos,  O  autor  descorre  sobre  seis 
pontos  a  que  applica  outros  tantos  remédios,  e 
no  fim  tem  estas  palavras:  Despues  de  impressa 
la  tabla  destos  seis  Memoriales,  acorde  a  imprimir, 
y  arrimar  en  eUos  quatro  Memoriales,  que  estan  a 
la  postre,  y  assi  los  titulos  dellos  nó  estan  en  la  ta- 
bla. Comprehende-se  que  estes  memoriaer  foram 
impressos,  mas  nãò  se  sabe  se  em  Portugal,  se 
em  Castella. 

Brito  (Henrique  dei  Professor  de  Humanida- 
des na  Universidade  ae  Coimbra.  Foi  grande  la- 
tinista, e  afamado  orador.  Floresceu  no  século  xvi, 
o  publicou  a  seguinte  obra :  Oratio  de  Sdentia- 
rum,  disciplinarum  que  omnibus  laudibus  habita 
Conimbricce,  Conimbricoe,  1554. 
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Brito  (Henrique  Ambrósio  de).  Natural  de  Pe- 
namacor. Escreveu  ou  mandou  imprimir  os  se* 
guintes  opúsculos :  Prognostico  e  hmario  pan 
1716,  Lisboa,  1715;  Prognostico  e  lunariopan 
1119,  Lisboa,  1718. 

Brito  (Ignacio  CoUasso  de),  Mathematico,  ca- 
valieiro  da  ordem  de  Christo,  desembargador  dt 
Casa  da  Supplicação,  corregedor  do  civil,  etc  N. 
em  Coruche  a  1  de  fevereiro  de  1570.  Ignort-ie 
a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Ignacio  Gol- 
lasso  de  Brito  o  de  Helena  Vaz  do  Casal.  Toom» 
posse  no  seu  cargo  de  desembargador  da  Cata 
da  Supplicação  a  20  de  fevereiro  de  1616,  e  no 
de  corregedor  a  3  de  outubro  de  1620.  Casou  od 
primeiras  núpcias  com  D.  Violante  de  Rezende, 
e  pela  segunda  vez  com  D.  Helena  de  Groavela, 
filha  do  jurisconsulto  doutor  Álvaro  Vaz,  ede 
Brites  de  Gouveia.  Ignacio  Collasso  de  Brito  foi 
um  dos  mais  conceituados  letrados  do  seu  tempo, 
e  muito  perito  nas  disciplinas  mathematiets. 
Duixou  em  manuscripto:  Syntagma  Júris,  6  to- 
mos; Syntagma  Legum,  6  tomos;  CommentarioiM 
sinco  livros  das  Ordenaçoens  do  Reyno;  Sinco  U* 
vros  sobre  o  Património  Real,  Lizirias,  e  sem 
arrendamentos.  Feitoria  do  linho  cânhamo  em  San- 
tarém, e  Coimbra  para  haver  enxárcia  no  Eepo^ 
e  trezentas  Tecedeiras  na  Comarca  do  Porto  para 
fazer  o  velame  para  as  Náos;  esta  obra  foi  escrí- 
pta,  sendo  o  autor  presidente  da  Junta  da  Agri- 
cultura do  Reino ;  Livro  de  Mathemalieas  com 
varias  figuras  debuxadas  pela  sua  própria  mio. 

Brito  (Fr.  Jacinto  de).  Religioso  da  ordem  dos 
eremitas  de  Santo  Agostinho;  lente  jubilado  em 
Theologia,  reitor  do  collegio  da  sua  ordem,  de 
Lisboa,  e  afamado  pregador.  Era  natural  de  PaU 
mella,  e  filho  de  Manuel  Coelho  de  Brito,  e  de 
D.  Maria  Avellar,  ambos  descendentes  de  fiuni* 
lias  nobres.  Professou  no  convento  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Lisboa,  a  12  de  julho  de  1637.  Escre- 
veu :  Tractatus  Theologicus  de  Trinitate;  Tra- 
ctatus  Theologicus  de  Visione  Beata.  Ambos  estet 
manuscriptos  existiam  em  Lisboa,  no  convento 
da  Graça. 

Brito  (Beato  João  de).  Jesuíta,  missionário  no 
Oriente.  N.  em  Lisboa  a  1  de  março  de  1647,  íbi 
martyrisado  no  reino  de  Maravi,  a  4  de  fevereiro 
de  1693.  Chamava- se  no  século  João  Heitor  de 
Brito,  e  era  filho  de  Salvador  Pereira  de  Brito, 
fidalgo  da  casa  d'el-rei  D.  João  IV  e  seu  trin- 
chante mór,  e  governador  do  Rio  de  Janeiro. 
Entrou  na  Companhia  de  Jesus  a  17  de  junho  do 
1662,  o  depois  de  ter  cursado  com  o  maior  apro- 
veitamento as  aulas  do  collegio  de  Coimbia,  par- 
tiu para  o  Oriente  a  24  de  março  de  1673.  Che- 
gando a  Gôa  applicou-se  ao  estudo  da  Theolo^a, 
e  querendo  os  prelados  que  elle  dictasse  Philo- 
sopnia  em  Gôa,  escusou-se,  dizendo  que  tora  ao 
Oriente  procurar  trabalhos  nas  missões.  Acompa- 
nhado do  padre  António  Freire,  seguiu  para  o 
interior  da  índia,  percorrendo  Ambalacata  nu 
terras  do  Malabar,  e  muitas  outras,  até  chegar  a 
Madure,  onde  se  destinava  a  missionar,  prestan- 
do relevantes  serviços  á  religiílo  pelas  conver^ 
soes  que  alcançava,  edificando  egrejas,afronUndo 
tormentos  que  por  mais  d'uma  vez  lhe  infligiram, 
chegando  a  ser  condemnado  á  morte  em  Madura 
sentença  que  o  rajá  revogou,  admirando  a  cons- 
tância e  resignaç&o  com  que  João  de  Brito  tudo 
soffria  e  se  dispunha  a  morrer.  Regressando  daf 
missões,  o  provincial  da  sua  ordem  o  mandon  a 
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Roma  em  168S,  dar  conta  ao  geral  da  Companhia 
de  Jesus  da  missão  de  Madure,  e  n*e8se  mesmo 
ioao  TeiQ  par%  Lisboa,  oade  chegou  a  8  de  se- 
tembro, sendo  recebido  por  D.  Pedro  II  com  to- 
das as  deferências.  O  monarcha  convidou-o  para 
mestre  de  sens  filhos,  honra  que  elle  recusou, 
^lesando  que  preferia  voltar  ás  missões.  Não  po- 
dendo ir  a  Roma  por  motivos  politicos,  embarcou* 
em  1690  para  o  Oriente.  Andando  depois  na  sua 
nòssio  evangélica  no  reino  de  Maravi,  foi  perti- 
nasmenie  perseguido,  sendo  afinal  preso,  e  de- 
pob  de  estar  vinte  dias  encarcerado  soffrendo  as 
maiores  torturas,  foi  degolado,  e  o  cadáver  lan- 
çado is  féras.  As  virtudes  d*este  missionário  e  o 
sea  martTrio  fizeram  com  que  fÒsse  beatificado 
gelo  pontífice  Pio  IX,  em  18  de  maio  de  1852. 
Nas  coUecçòes  das  cartas  dos  missionários  do 
(^ieBt%  vem  publicadas  algumas,  escriptas  por 
Mo  de  Brito,  dirigidas  a  seu  irmão,  Fernando 
Pereira  de  Brito,  ao  geral  da  Companhia  de  Je- 
SBs  e  a  outras  pessoas.  A  sua  vida  foi  escripta 
por  seu  irmão,  e  publicada  em  1722.  Também  o 
pidre  J.  Prat  publicou  em  Paris,  no  anuo  de 
]^  uma  Histoire  du  B,  J.  de  Brito,  etc. 

Brito  (D.  João  Affonso  dt).  Bispo  da  sé  de 
Efiffa,  e  da  de  Lisboa.  Igoora-se  a  data  do  nas- 
diasnto,  faL  n*esta  capital  a  25  de  julho  de  1341, 
Modo  ji  bastante  edoso.  £studou  com  muito  apro- 
veitamento em  Salamanca,  e  regressando  a  Por- 
tugal foi  nomeado  deão  da  sé  de  Évora.  Quando 
m  1321  mataram  o  bispo  d*essa  diocese,  o  cabi- 
àty  reanindo-se  para  escolher  prelado,  deu  oito 
votas  ao  deão  oa  cathedral  do  Porto  e  sete  a 
D.  Joio  Affonso  de  Brito;  mas  apezar  de  ser  o 
BC906  votado,  foi  este  o  escolhido  pelo  papa. 
P<NKO  tempo  de  ter  sido  investido  na  dignidade 
cfiscopal,  el-rei  D.  Diniz  o  mandou  a  Avinhão 
^n  tratar  de  negócios  importantes  com  a  cúria, 
e  aehando-se  ii'essa  cidade  no  anno  de  1326,  teve 
traaa£eren<âa  para  o  bispado  de  Lisboa.  Regres - 
isado  ao  reino,  foi  muito  considerado  por  D.  Af- 
fcaso  IV.  £m  quanto  esteva  no  bispado  de  Évo- 
ra, entregou-se  cuidadosamente  á  reforma  do  seu 
ciero. 

Brito  (João  Eduardo  dt).  General  de  Brigada, 
goferaador  do  campo  entrincheirado  de  Lisboa, 
emamandante  geral  de  artilharia,  etc.  N.  a  27 
de  fevereiro  do  1839,  fal.  a  3  de  julho  de  1903. 
Aoentou  praça  em  6  de  março  de  1853,  sendo 
despachado  alferes  a  20  de  julho  de  1863,  promo- 
vido a  tenente  em  23  de  julho  de  1865,  a  capitão 
ea  M  de  novembro  de  1869,  a  major  em  20  de 
sfosto  de  1883,  a  tenente-coronel  em  3  de  agosto 
de  1887,  a  coronel  em  16  de  julho  de  1890,  e  a 
feneral  de  brigada  a  7  de  janeiro  de  1898.  Ser- 
m  por  muitos  annos  nos  regimentos  «^e  artilha- 
ría  1  e  3;  em  1889,  ainda  no  posto  de  tenente- 
corosel,  exerceu  por  algum  tempo  o  cargo  de 
governador  da  Guiné,  quando  esta  província  se 
deáigoc  da  de  Cabo  Verde,  porém,  adoecendo 
gravemente,  não  teve  occasião  de  mostrar  as 
nas  qualidades  administrativas.  Sendo  coronel, 
fin  commandante  da  escola  pratica  de  artilharia 
(Me  janeiro  de  1896  até  7  de  janeiro  de  1898, 
àtíA  em  que  teve  a  promoção  de  general.  E'  a 
Mo  Eduardo  de  Brito  que  se  deve  a  consolida- 
^  do  regalamento  de  1893  d*esta  escola,  que 
^  soa  execução  tantos  attrictos  levantou  nas  es- 
^S($ci  superiores.  Era  condecorado  com  a  com- 
Mda  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  tinha  o 


grau  de  cavalleiro  da  mesma  ordem,  concedido 
por  serviços  distinctos. 

Brito  (Jorge  de).  Fidalgo  que  foi  mandado  por 
Lopo  Soares  de  Albergaria  n*uma  expedição  ás 
Molucas.  Teve  discórdias  com  o  sultão  de  Achem, 
e  fbi  morto  em  combate.  As  relíquias  da  sua  ex- 
pedição só  a  muito  custo  é  que  puderam  chegar 
a  Malaca. 

Brito  (José  de).  Pintor  contemporâneo,  profes- 
sor na  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes.  N. 
na  freguezia  de  Santa  Martha,  do  concelho  de 
Vianna  do  Gastei  lo,  a  18  de  fevereiro  de  1855. 
MatrÍculou<se  no  primeiro  anno  do  curso  de  de- 
senho histórico  da  Academia  Portuense  de  Bel- 
las  Artes,  o  qual  completou  com  distíncção,  sen- 
do sempre  premiado.  Apezar  de  grandes  priva- 
ções por  falta  de  recursos,  freauentou  parte  dos 
cursos  de  pintura  histórica,  ae  esculptura  e  de 
architectura  civil,  conseguindo  depois  em  1885 
ir  a  Paris  por  conta  d*el-rei  D.  Fernando.  N*aquel- 
la  cidade  estudou  na  Academia  de  Julien,  sob  a 
direcção  de  Boulanger  e  Lefebvre,  e  mais  tarde 
sob  a  direcção  de  J.  P.  Laurens  e  Benjamin 
Constant.  O  modo  brilhante  por  que  seguiu  os 
seus  estudos,  o  tornaram  tão  conhecido  que  al- 
cançou ser  admittido  nos  seguintes  Salons  com 
obras  que  foram  muito  apreciadas.  Em  1888,  o 
retrato  do  Visconde  de  Pemes'^  em  1889,  o  Dia  de 
Paschoa;  em  1890,  o  retrato  de  Madame  J.  C,; 
era  1891,  Onde  estás  tu,  LUit  Bretanha  ;  em  1892 
Je  m^amíAse\  em  1893,  o  retrato  do  Conde  de  Ca- 
parica e  Ao  canto  do  fogão;  em  1894,  o  retrato 
de  Mr.  Jules  Ckauvin  e  Boa  dona  de  casa;  em 
1895,  o  Martyr  do  fanatismo;  em  1896,  a  Verda- 
de e  a  Fabula  e  o  retrato  de  Mademoiselle  de  F, 
No  Grémio  artistico  expoz  em  1892  um  quadro 
representando  uma  Dançarina,  o  em  1893  o  re- 
trato de  Z>.  Anselmo  de  Sousa  Botelho,  o  retrato 
da  ]fHlha  d^Eça  de  Queiroz,  desenho  a  pastel;  no 
anno  seguinte,  o  retrato,  também  a  pastel,  de 
Mr.  Deois.  Nas  outras  exposições  que  se  segui- 
ram ainda  concorreu  com  outros  quadros:  A*  la- 
reira; uma  Scena  de  familia,  e  vários  retratos. 
Em  1896  a  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes  . 
abriu  concurso  para  a  cadeira  de  desenho  histó- 
rico, e  José  de  Brito  veiu  de  Paris  para  entrar 
n^este  concurso,  em  que  ficou  unanimemente  ap- 
provado,  sendo  logo  despachado  por  decreto  de 
3  de  setembro  do  mesmo  anno.  O  quadro  que  fez 
por  occasião  doeste  concurso,  representando  o 
Bom  Samaritano,  é  trabalho  de  grande  mérito 
como  composição  e  effeito  de  luz.  Na  exposição 
de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  em  1904,  foi  o  sr.  José 
de  Brito  premiado  com  a  segunda  medalha. 

Brito  (Fr.  José  de)  N.  em  Lisboa.  Fal.  a  4  de 
1700.  Era  filho  de  Matheus  Machado  e  de  Mar- 
garida Nunes.  Professou  no  convento  de  Christo 
de  Thomar,  em  1661.  Foi  reitor  do  seminário, 
lente  de  Theologia  moral  e  cantor-mór.  Deixou 
em  manuscripto:  Commento  de  Pérsio,  e  Juvenal 
em  vulgar  com  as  explicações  de  todos  os  togares 
escuros,  fabulas,  e  antiguidades  que  encerram;  Tra- 
tado das  principaes  pedras  preciosas  moralizadas 
com  togares  da  Escriptura,  e  todo  o  género  de  hu- 
manidades; Obras  de  Proba  Falconia  addiciona- 
das  com  os  passos  principaes  do  Testamento  Fc- 
Iho,  e  Novo^  tirado  tudo  do  Poema  de  Virgilio,  em 
que  eUa  foi  diminuta;  Apologia  sobre  a  pátria  de 
Pontífice  S.  Dâmaso,  Este  manuscripto  conser- 
vava-se   no  convento  de  Thomar,  encadernado 
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juntamente  com  o  livro  intitulado  Grandezas  de 
Madrid,  de  Gil  Gonçalves  d* Ávila. 

Brito  (José  Saneies  de),  Capitão-tenente  da 
armada,  que  falleceu  antes  de  1817.  Attribuem-se- 
lhe  os  seguintes  escriptos:  O  piolho  viajante,  di- 
vididcu  as  viagens  em  tnU  e  uma  carapuças,  etc  , 
Lisboa  em  1804;  publicou-se  depois  em  4  tomos 
no  anno  de  1826;  Tempo  presente,  marina  aeros- 
tatica,  ttotieia  wiit>ersal  etc,  tomo  primeiro  e 
único,  Lisboa,  1806.  Traduziu  o  Compendio  da 
vida  efeitos  de  José  Bálsamo.  Não  chegou  a  pu- 
blicar-se  esta  obra  na  vida  do  traductor,  somen- 
te se  imprimiu  no  Porto  em  1874. 

Brito  (Leonardo  Vat  dei  Mathematico,  natu- 
ral da  villa  da  Ponte  da  Barca,  que  viveu  nos 
séculos  xviz  e  xviit.  Escreveu  :  Sarrabal  lusita- 
no, com  todas  as  mudanças  de  tempo  do  anno  de 
Í7í8,  Lisboa,  1717;  idem  para  1720,  Lisboa, 
1719.  N*este  ultimo  declara  o  autor  sor  esta  a 
oitava  vez  que  publicava  as  suas  Observações  as- 
tronómicas. 

Brito  (Lourenço  de).  Um  dos  heroes  das  guer- 
ras da  índia.  Sendo  nomeado  governador  d^uma 
fortaleza,  que  se  havia  de  construir  em  Cananor, 
partiu  para  o  Oriente  com  D.  Francisco  d* Almei- 
da. Ainda  não  pudera  construir  a  fortaleza,  e  es- 
tava n*uma  feitoria, defendida  por  uma  frágil  tran- 
queira, quando  os  moiros  e  Índios  o  atacaram  em 
abril  de  1507,  escolhendo  de  mais  a  mais  a  épo- 
ca do  anno  em  que  o  vice-rei  o  não  podia  soccor- 
rer  por  causa  dos  temporaes;  porém  Lourenço  de 
Brito  e  os  seus  soldados  portaram-se  heroica- 
mente. O  cerco  de  Cananor  foi  um  dos  feitos 
d'armas  mais  brilhantes  das  nossas  guerras  in- 
dianas. Abrigados  apenas  por  um  pequeno  e  pro- 
visório entrincheiramento,  e  protegidos  por  algu- 
mas peças  de  artilharia,  reduzidos  á  força  de  300 
homens,  e  lastimando  até  não  serem  menos  nu- 
merosos, porque  a  fome  fazia  se  sentir,  e  as  pou- 
cas provisões  que  podiam  obter,  eram  conquista- 
das á  ponta  da  espada,  nos  entrincheiramentos 
dos  moiros,  Lourenço  de  Brito  conseguiu  susten- 
tar um  longo  cerco  todo  o  inverno,  não  tendo  es- 
peranças de  soccorro.  Depois  de  soffrerem  priva- 
ções, de  repellirem  assaltos  furiosos,  foram  afi- 
nal livres  do  cerco,  por  um  auxilio  inesperado. 
Um  acaso  feliz  conduzira  ali  a  armada  de  Tris- 
tão da  Cunha,  que  fôra  do  reino,  e  pouco  depois 
appareceu  também  a  armada  do  vice  rei.  Lou- 
renço de  Brito  ainda  estaca  governando  Cana- 
nor, quando  D.  Francisco  d* Almeida  mandou  Af- 
fonso  d*Albuauerque  preso  para  a  fortaleza,  sen- 
do já  nomeado  governador  da  índia  para  o  sub- 
stituir. Chegando  então  D.  Fernando  Coutinho, 
vindo  de  Portugal,  poz  a  sua  esquadra  ás  ordens 
de  Afifonso  d* Albuquerque,  e  Lourenço  de  Brito 
mandou  logo  restituir  á  liberdade  o  grande  con- 
quistador seu  prisioneiro. 

Brito  (D.  Lourenço  de).  Capitão  de  Sofala,  ti- 
tulo aue  primeiramente  tiveram  os  governadores 
de  Moçambique.  Succedeu  era  1589  a  D.  Jor^o 
de  Mello  de  Menezes.  £m  1590  o  governador  da 
índia  demittiu  o  e  processou-o,  fazendo-lhe  varias 
accusações,  sendo  porém  enviado  para  o  reino 
ficou  absolvido. 

Brito  (D,  Fr,  Luiz),  Bispo  de  Meliapor,  e  bis  - 
po  eleito  de  Cochim;  foi  o  43."  governador  da 
índia,  succedendo  em  27  de  janeiro  de  1627  ao 
conde  da  Vidigueira  D.  Francisco  da  Gama. 
Falleceu  a  27  de  junho  de  1628. 
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Brito  (Luiz  Gonzaga  de  Carvalho  e),  Cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  doutor  em  Cânones  e  ba- 
charel formado  em  Phiíosophia  pela  Universidade 
de  Coimbra,  desembargador  da  relação  do  Porto, 
juiz  do  crime  e  dos  orphãos  de  Coimbra,  jaiz  do 
tombo  da  Casa  das  Bainhas  e  de  Aveiro,  etc  K. 
em  Coimbra  no  anno  de  1764,  fal.  a  28  de  setem- 
bro de  1806.  Era  filho  do  dr.  António  José  de 
Carvalho  e  de  D.  Antónia  de  Brito.  Dontoroa-oe 
em  12  de  outubro  de  17S6.  Foi  nomeado  desem- 
bargador para  a  Casa  da  Supplicação,  mas  nâo 
chegou  a  tomar  posse,  por  ter  fallecido.  Escre- 
veu: Memoria  sobre  o  modo  de  fazer  os  tomboi, 
Coimbra,  1806. 

Brito  (Manuel  da  Costa  Zazarte  de).  Fidalgo 
da  Casa  Real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
coronel  de  cavallaria,  e  governador  de  Portale- 
gre. Nasceu  n*esta  cidade,  e  era  filho  de  Antooio 
Velez  da  Costa,  governador  de  Portalegre,  e  de 
D.  Catharina  Tavares  de  Oliveira.  Dedieoa-ie 
muito  ao  estudo  da  Genealogia,  e  escrevea:  Me- 
morias das  FamUias  de  Portalegre,  e  de  outm 
terras  visinhas  a  esta  cidade,  obra  que  ficou  ms- 
nuscripta. 

Brito  (D.  Martinho  Gil  de).  Bispo  de  Evort 
em  1368,  e  empregado  em  varias  missões  politi- 
cas por  el-rei  D.  Fernando.  Era  irmão  do  bispo 
D.  João  Affonso  de  Brito.  Falleceu  em  1374. 

Brito  (Paulo  José  Miguel  de).  Ajudante  de  or- 
dens do  governo  da  capitania  de  Santa  Catbt- 
rina,  e  depois  governador  e  capitão  general  de 
Moçambique,  sócio  correspondente  da  Academit 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc.  Fal.  em  Mo- 
çambique a  28  de  janeiro  de  1832.  Pertencia  so 
partido  miguelista,  e  queixava-se  amargamente 
para  a  corte  do  serem  liberaes  quasi  todos  os 
officiaes  da  guarnição.  Durante  o  seu  governo 
houve  tal  fome  na  villa  de  Sena,  que  todos  os 
habitantes  a  abandonaram  em  1830,  e  em  1831 
começou  a  guerra  com  os  cafres,  de  que  resultou 
recuperarem^se  as  terras  do  Bandire,  no  reino 
de  Quiteve.  Quando  (alleceu,  formou-se  uma  janta 
provisória  para  tom^r  conta  do  governo  composta 
de  fr.  António  José  da  Maia,  do  ouvidor  geral 
Joaquim  Xavier  Diniz  Costa,  e  do  coronel  Fran- 
cisco Henriq^ues  Ferrão.  Foi  autor  do  seguinte : 
Memoria  p<dttica  sobre  a  capitania  de  Santa  Ca- 
tharina, escripta  no  Rio  de  Janeiro  em  Í8í6,  po* 
blicada  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, Lisboa,  1829;  2.*  edição,  1832. 

Brito  (Pedro  Machado  de).  Capitão  de  caval- 
laria na  guerra  da  Restauração,  sendo  depois  na 
de  1704  commissario,  tenente -general  de  caval- 
laria, brigadeiro,  e  por  fim  general  de  batalha. 
Falleceu  em  1719. 

Brito  (Pedro  de  Sousa  de),  Alcaido-mór  de 
Bragança  e  de  Arraiollos,  commendador  da  o^ 
dem  de  Christo,  pagem  da  caldeirinha  de 
D.  João  IV.  Era  natural  de  Villa  Viçosa.  Escre- 
veu um  Tratado  de  todas  as  familias  de  PorUr 
gal^  que  ficou  em  manuscripto. 

Brito  (Ruy  de).  Governador  de  Malaca  m 
1514.  São  muito  Minuciosas  e  interessantes  as 
cartas  que  dirigiu  a  el-rei  D.  Manuel,  as  qnaes 
estão  publicadas  no  livro  Alguns  documeníos  ds 
Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  VSè'^„ 

Brito  (Fr.  Simão  de).  Religioso  da  ordem  da 
Santíssima  Trindade,  provincial  e  chronista  da 
sua  ordem,  pregador  geral  do  numero  da  provin- 
cia,  ministro  do  convento  de  N.  S.*  do  Uvn* 
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m«Dto,  defiaidor  e  consultor  da  Bulia  da  Cruzada. 
N.  em  Setúbal  a  5  de  janeiro  de  1676,  fal.  no  con- 
vento de  Lisboa  a  5  de  maio  de  1739.  Era  filho 
de  Pedro  de  Carvalho  da  Costa  e  de  D.  Maria  do 
Brito.  Cooeluidos  os  estudos  ecclesiasticos,  dictou 
Tbeologia  moral  aos  seus  domésticos.  Entrou  na 
religiio  no  convento  da  Trindade  de  Lisboa  a  7 
de  setembro  de  1693,  e  professou  solemnementc 
1 13  do  referido  mez  do  anno  de  1694.  Dedican- 
do-se  i  redempçâo  dos  captivos,  para  cujo  fim 
(ort  institaida.  a  ordem  da  Trindade,  fez  cinco 
HAgeos  a  Africa,  para  tratar  do  seu  resgate, 
i«ido  a  primeira  em  1718  para  Mequines,  a  se- 
gunda em  1720  para  Argel,  a  terceira  em  1726 
e  a  quarta  em  1731  para  a  mesma  cidade,  a  quinta 
ptri  líequines,  conseguindo  resgatar  em  todas  es- 
sa missões  845  pessoas.  Escreveu:  Declamação 
nageUea,  fúnebre  e  panegyrica  na  morte  do  IlL^"* 
t  Rt9.^  Sr.  Manuel  Caetano  de  Sowa^  etc,  Lis- 
boa, 1735.  Em  manuscripto  deixou:  Compendio  da 
víiãde  D,  Fr.  Luiz  da  Silva^  arcebispo  de  Évora; 
i^Tomea  da  Ordem  da  Santissima  Trindade  n*esia 
Provmeia  de  Portugal;  Catalogo  dos  Arcebispos 
f  bispos  TriwUarios  do  Reino  de  Portugal;  Cata- 
]fifi  dos  Varoens  e  mulheres  illustres  em  Santi- 
ÍÃtj  etc  ;  Dissertação  em  que  se  mostra  nào  ser 
prtMffHes  S.  João  da  Matta,  como  alguns  se  per- 
tÊsimo  equivocados  _  com  este  appellido;  Descri- 
f^  do  convento  da  Santissima  Trindade  de  Lis- 
Aos;  herimento  TrinitariOy  e  tratado  Chronologico 
is  Taveira^  e  Veneravd  Ordem  da  Bedempção 
iíi  Captivos^  etc.;  Bdação  da  sua  jornada  a  Me- 


Brito  (Thomaz  Serrão  de).  Medico  pela  Uni- 
Toiidade  de  Coimbra,  e  lente  d*esta  uiculdado. 
En  aatorml  de  Coimbra,  e  filho  de  António  Ser- 
riow  Tomou  posse  da  cadeira  de  Methodo  a  19  do 
fererôro  de  1618,  de  Véspera  a  17  de  janeiro  de 
IfiK),  e  de  Prima  a  20  de  outubro  de  1644.  Iguo- 
OB-se  as  datas  do  seu  nascimento  e  fallecimento. 
Escreveu  o  seguinte,  que  ficou  em  manuscripto  : 
Ssfer  Qiiartom  librum  A/orism^  HypocratiSy  <è 
âêr  G^deni  de  TemperamentiSf  etc. 

Brito  (Fr,    Tkomé  de).  Foi  um  dos  religiosos 

r\  morreram  em  Aleacer-Kibir,  quando  (41e  e 
Mathias  de  Azevedo,  ambos  da  ordem  militar 
de  Christo,  andavam  exhortando  os  soldados  á 
peleja. 

Britsw  PoT.  e  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  da 
F^OT.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Guimarães,  distr. 
«  arcebispado  de  Braga;  847  hab.  e  173  fog.  Tem 
oixa  post.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  concelho, 
«tá  sitaada  n'iima  baixa,  e  é  terra  muito  fértil 
Eri  eoamenda  dos  condes  de  Sarzedas,  e  foi  an- 
tij^aaieate  da  visita  de  Yermoim  e  Faria.  O  ca- 
lão da  sé  de  Braga  apresentava  o  reitor,  alter- 
nativamente  com  o  papa,  e  tinha  de  rendimento 
lOOlOOO  réis  e  o  pé  d'altar.  Houve  em  Brito  um 
eo«f€oto  de  frades  da  ordem  benedictina,  fun- 
àsàs  por  D.  Sneiro  de  Brito,  no  reinado  de  D.  Af- 
6»ao  Y.  Este  fidalgo  pertencia  á  familia  dos  Bri- 
tei, que  tinham  o  sen  solar  no  Paço  da  Carva- 
Oiôxa.  Corre  n'esta  freguesia  o  rio  Ave,  que  rega 
«  tru  peixe.  Aqui  se  vê  uma  ponte,  que  dizem 
xr  «bra  de  arte,  a  qual  fica  cercada  por  uma 
ptBSfem  pittoresca.  Na  freguesia  entra  a  pe- 
WM  serra  de  S.  Miguel,  tendo  próximo  a  de 
■MmIo,  que  chega  a  Santa  Martha,  junto  a 
Baga.  Brito  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
^  teiratamento  e  reserva  n.^  20,  com  a  sede  em 


Amarante.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de  £dral, 
cone.  de  Vinhaes,  distr.  de  Bragança.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Ferreira,  cone.  de  Paços  de 
Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Félix,  de  Marinha,  cone  de  V.  K.  de  Gaia,  distr. 
do  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Penhas 
Juntas,  cone.  de  Vinhaes,  distr.  de  Bragança.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  Jo&o  Baptista  e  cone.  de 
Alcochete,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Graça,  de  Commenda,  cone.  de  Ga- 
vião, distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  d^Assumpção,  de  Al  te,  cone.  de  Loulé,  distr. 
de  Faro.  jj  Monte  na  freg.  de  Santa  Luzia,  de 
Pias,  cone.  de  Serpa,  ^iistr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
freç.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Ventosa,  cone. 
de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu.  ||  Montinho  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Cabeção,  cone.  de 
Mora,  distr.  de  Évora.  j|  Montinho  na  freg.  de  8. 
João  Baptista  e  cone.  de  Coruche,  distr.  de  San- 
tarém. II  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Almc- 
laguez,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Graça  do  Divor, 
cone.  e  distr.  de  Évora  ]|  Quiota  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Faia,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 
II  Quinta  na  íreç.  de  Santa  Maria,  de  Olivaes, 
l.<»  bairro  de  Lisboa  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Palmella,  cone.  de  Setúbal,  districto  de 
Lisboa. 

Brito  Aranha  (Pedro  Wenceslau  de).  V.  Ara- 
nha (Pedro  Wenceslau  de  Brito). 

Brito  Botelho  (Bernardo  de).  Bacharel  for- 
mado em  Cânones,  e  juiz  dos  orphãos  em  Miranda 
do  Douro,  terra  da  sua  naturalidade.  Escreveu : 
Historia  breve  de  Coimbra,  sua  fundação,  armas, 
Egrejas,  CoUegios,  Conventos  e  Universidade,  Lis- 
boa, 1732. 

Brito  Botelho  (João  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  estribeiro  de  D.  José,  filho  natural  de 
D.  Pedro  II,  e  arcebispo  de  Braga.  N.  em  Évora; 
seu  pae  chamava-se  Luiz  Lobo  da  Gama,  e  sua 
mãe  D.  Margarida  de  Brito.  Dedicou-se  ao  es- 
tudo de  Genealogia,  extrahindo  dos  cartórios  pú- 
blicos da  província  do  Alemtejo  muitas  noticias, 
para  a  sua  obra,  intitulada:  Genealogias  das  Fa- 
mílias pertencentes  à  Cidade  de  Évora,  Villa  de 
Olivença,  e  outras  terras  da  provinda  transtagana, 
a  qual  ficou  em  manuscripto. 

Brito  Botelho  (Nicolau  de).  Moço  fidalgo  da 
Casa  Keal,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  N. 
em  Évora  a  29  de  janeiro  de  1683,  fal.  a  26  de 
setembro  de  1743.  Era  filho  de  Sebastião  de  Brito 
Botelho,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  D.  Francisca 
Thereza  de  Sepúlveda,  de  egual  nobreza  á  de 
seu  marido.  Desde  muito  novo  se  dedicou  á  in- 
vestigação de  antiguidades  históricas,  e  mais 
tarde  coordenou  em  13  volumes,  além  de  40  ca- 
dernos, todas  as  causas  eiveis  que  se  moveram 
nas  cidades  de  Évora,  Beja,  e  villa  de  Aviz ; 
doações  e  obrigações  dos  conventos,  extrahidas 
dos  seus  cartórios,  assim  como  das  camarás  e  ca- 
sas de  Misericórdia,  etc.  Foi  vereador  em  Évora « 
e  serviu  de  juiz  de  fora  quando  o  arcebispo 
d'aquclla  diocese,  D.  Fr.  Miguel  de  Távora,  to- 
mou posse  a  8  de  setembro  du  1741.  Foi  acérrimo 
defensor  dos  privilégios  do  senado  da  sua  terra, 
e  andava  erigindo  na  Torre  das  Áreas  no  Erve- 
dal,  termo  de  Aviz,  uma  sumptuosa  capclla  dedi- 
cada a  N.  S.*  da  Conceição,  quando  o  assaltou  a 
doença  de  que  falleceu.  Casou  em  18  de  dezem- 
bro ae  1717  com  sua  prima  D.  Filippa  Margari- 
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da  dd  Brito  e  Gojos,  filha  do  Luiz  Lobo  da 
Gama,  e  de  D.  Margarida  Filippa  de  Brito.  No 
anoo  de  1712  escreveu  a  seguinte  obra,  que  ficou 
manuscripta  :  Breveê  notictaa  doê  Grandeza*  da 
Cidade  de  Évora,  fundaçôei  doê  conventoê,  ete. 

Brito  Gaçáo  (FrancUeo  de).  Poeta  latino  e 
muito  versado  em  todo  o  género  de  erudiçfto,  de 
que  deu  muitas  provas  em  Itália,  onde  viveu 
muitos  annos.  Era  natural  de  Mattosinhos.  Quan  • 
do  D.  JoSo  iV  foi  acclamado  rei  de  Portugal, 
escreveu  algumas  poesias  latinas,  arguindo  os 
castelhanos;  as  quaes  saíram  impressas  n'uma 
grande  folha. 

Brito  Gapello.  V.  CapeUo. 

Brito  de  Carvalho  (Diogo  de).  Doutor  em 
Cânones  e  professor  na  Universidade  de  Coim- 
bra, etc.  N.  em  Almeida  em  1557;  fal.  na  villa  de 
Cós  a  26  de  janeiro  de  1635.  Era  filho  de  Diogo 
de  Brito,  alcaide-mór  de  Almeida,  e  de  Izabei 
Carvalha.  Matriculou- se  na  Universidade,  seguin- 
do o  curso  de  Direito  canónico  com  muita  appli- 
cação,  sendo  admittido  no  collegio  de  S.  Pedro 
a  2  de  junho  de  1589,  Depois  foi  nomeado  lento 
de  Clementinas  a  19  de  deaembro  de  1593;  de 
Sexto  a  13  de  janeiro  de  1597,  e  d*uma  cadeira 
extraordinária  de  Decreto  a  15  de  fevereiro  de 
1605.  A  3  de  fevereiro  de  1599  foi  provido  a  có- 
nego doutoral  de  residência  em  Coimbra,  passan- 
do depois  para  a  cathedral  de  Lisboa  a  14  do 
março  de  1609,  e  por  fim  para  a  de  Évora  a  6  de 
maio  de  1624.  Inquisidor  em  Coimbra,  logar  de 
que  tomou  posse  a  29  de  agosto  de  1596,  juiz  do 
fisco,  desembargador  da  Casa  da  Supplicaçllo  a 
13  de  fevereiro  de  1613,  e  dos  aggravos  a  26  de 
janeiro  de  1627,  e  finalmente  deputado  da  Mesa 
de  Consciência  e  Ordens.  Publicou:  Cotnpendium 
diverêorum  Titulorum  Júris  Pontificiiêy  etc,  Lis- 
boa, 1619;  Connlium  in  causa  mayoratus  Régies 
Corona  Regne  Lusitânia  pro  Didaco  à  Sglva  Co- 
mité Solinarum  adoersus  ejus  nepotem  Rodericum 
Gomerium  à  Syloa  Pastrana  Ducem,  Lisboa,  1612; 
ConsUium  in  Causa  mayoratus  de  Cijueníes  Regni 
casteUa  pro  ULustri  Domino  D.  Didàco  da  Sylva 
Marehions  de  Alenquer,  Duee  de  Franeamlla  Lu- 
sitânia Prorege,  Lisboa,  1618.  Em  manuscripto 
deixou  algumas  obras,  também  em  latim. 

Brito  de  Gastello  Branco  (João  de).  Juris- 
consulto; deixou  impresso  um  poema  em  hespa- 
nhol,  narrando  as  testas  qu9se  celebraram  por 
occasi&o  do  nascimento  do  príncipe  D.  Balthazar, 
filho  de  Filippe  IV  de  Hespanha. 

Brito  Corrêa  (António  de).  Militar  que  serviu 
no  exercito  da  armada  durante  31  annos.  Era 
natural  de  Cascaes,  e  pertencia  á  casa  do  duque 
de  Bragança  D.  Theodosio.  Em  1625  estava  em 
Villa  Viçosa,  sendo  alferes  d*uma  companhia. 
Escreveu  em  forma  de  diálogos  uns  estudos  sobre 
os  deveres  d*um  sargento  «mór,  sobre  exerci  cios 
de  artilharia,  e  um  roteiro  das  navegações  de 
Lisboa  para  o  Algarve  e  vários  paizes  da  Europa. 
Todas  estas  obras  ficaram  manuscriptas. 

Brito  Correia  (José  Hilário  de).  Natural  de 
Montemor- o-Novo.  Escreveu:  Estudos  históricos^ 
juridicos  e  económicos  sobre  o  municipio  de  Mon- 
temór-o-Novo,  I.°  tomo,  Coimbra,  1873.  U  2.^  foi 
publicado  por  José  Joaquim  Lopes  Praça,  em 
1875. 

Brito  Goatinho  (D,  Pedro  de).  N.  em  Almei- 
da; era  filho  de  Dioço  de  Brito  do  Rio,  fidalgo 
da  Casa  Real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  e 
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de  sua  mulher  D.  Joanna  Coutinho,  filha  ás 
D.  Jeronymo  Lobo,  trinchante  d*el-rei  D.Sebaê* 
tifto.  Degenerando  da  fidelidade  dos  seus  ante- 
passados, passou  para  Castella,  onde  foi  caral- 
leiro  da  ordem  de  Calatrava,  quando  se  dea  a 
acclamaçSo  de  D.  Jofto  IV.  Dedicava-se  muito  % 
trabalhos  de  Genealogia,  e  D.  José  Pallicero 
denominou  Homero  dos  genealógicos.  Todas  as 
obras  d*e9sa  especialidade  que  escreveu,  e  em 
que  trabalhou  até  ao  fim  da  vida,  apezar  de  ter 
perdido  a  vista  quasi  totalmente,  ficaram  maou- 
criptas,  conservando -se  nas  livrarias  d*a1gama8 
casas  nobres. 

Brito  Fif^eiredo  (Caetano  de).  Cavalleiro  da 
ordem  de-  Christo,  bacharel  em  Direito  Cesáreo, 
juiz  de  fóra  de  Óbidos  e  de  Silves,  ouvidor  em 
Faro,  desembargador  da  relaçSo  da  Bahia,  verea- 
dor em  Lisboa,  orador  em  varias  academias.  N. 
n*esta  capital  em  janeiro  de  1671,  fal.  a  17  de 
outubro  de  1732  Era  filho  de  Manuel  Soares  de 
Brito,  escrivão  da  Fazenda  do  Infantado,  e  de 
D.  Anna  Maria  de  Figueiredo.  Depois  de  ter 
estudado  latioidade,  rhetorica  e  poética,  matri- 
culou-se  na  Universidade  de  Coimbra^  cursando 
Direito  Cesáreo,  e  depois  de  receber  o  grau  de 
bacharel,  voltou  para  Lisboa.  Deixou  publicado 
um  Diário  das  festas  que  se  celebraram  na  Bahia 
para  festejar  o  nascimento  d*um  filho  dos  condea 
de  Villa  Verde.  Escreveu  também  Vinte  e  dmot 
dissertações  sobre  a  Historia  Natural  do  Bratil, 
que  foram  recitadas  na  Academia,  que  em  sat 
casa  instituiu  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Mene- 
zes, quando  era  vice-rei  d*aquelles  estados. 

Brito  Homem  (D,  Luis  de).  Clérigo  secular, 
natural  do  Fundão,  e  que  falleceu  em  1817.  Prior 
da  freguezia  de  S,  B^rtholomeu  de  Coimbra,  do- 
rante  4  annos  ;  eleito  bispo  de  Angola  em  1  de 
maio  de  1791,  sendo  transferido  para  a  dioceie 
do  Maranhão  a  17  de  dezembro  de  1801,  tomando 
posse  somente  em  22  de  fevereiro  de  1804.  Es- 
creveu: Carta  pastoral,  em  que  saúda  os  seus  dio- 
cesanos, exhortando-os  a  cumprirem  as  obrigaçdn 
dos  seus  respectivos  estados,  dada  na  cidade  de  6. 
Luiz  do  Maranhão  a  23  de  março  de  1804 ;  J^t- 
tal  em  que  manda  publicar  as  graças  e  indulgên- 
cias que  o  SS.  Padre  lhe  concedera  em  beneficio  dm 
seus  diocesanos^  datado  do  paço  episcopal  do  Ma- 
ranhão, a  16  de  maio  de  1804;  Instrucç&o  pasto- 
ral sobre  o  valor,  uso  e  necessidade  das  indulae»- 
cias  da  Egrtja^  datada  de  S.  Luiz  do  Maranaio, 
a  14  de  junho  de  1804. 

Brito  de  Lemos  (João  de).  Cavalleiro  fidalp» 
da  Casa  Real,  ajudante  do  terço  de  infantaria, 
de  que  era  coronel  Braz  Telles  de  Menezes.  Era 
natural  de  Bragança.  Escreveu  :  Abeeedario  Mi- 
litar do  que  o  soldado  deve  fazer  até  chegar  a  ca- 
pitão, e  sargento-mór,  e  para  cada  um  d^dUs  is 
solidum,  e  todos  juntos  saòerem  aobrigaçàcdiisem 
cargos,  etc,  Lisboa,  1631.  Esta  obra  foi  dedicada 
ao  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  II. 

Brito  Mascarenhas  (Francisco  Manud  de\. 
Escriptor,  que  viveu  no  século  xviii.  N.  em  Se- 
túbal, em  novembro  de  1706;  ignora-se  a  data  do 
seu  fallecimento.  Era  filho  do  alferes  José  Tei- 
xeira da  Fonseca  e  de  D.  Catharina  Josepha 
Mascarenhas.  Escreveu  diversas  poesias,  entre  as 
quaes  se  contam  umas  Decimas  elogiando  am  li* 
vro  escripto  pela  madre  Magdalena  da  Gieiis, 
freira  do  convento  da  Esperança,  de  Lisboa,  in- 
titulado :  Brados  do  desengano  contr^t  o  scmno  ds 
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tt^^ÊtàmaUo;  um  Soneto  á  morte  do  conde  da  Eri- 
mro,  D.  Franciêco  Xaxier  de  Menezes;  um  epi- 
(tdio  á  morte  de  Estevam  de  Liz  Velho,  o  outro  á 
norle  de  D.  Catkarina  Joeepha  de  Maêi:arenha8y 
na  mie. 

Brito  e  Mello  (João  de).  Fidalgo  da  Casa 
Realf  eavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo, 
profedor  da  alfandega  de  Setúbal,  terra  da  sua 
nitaralidade,  e  oude  falleceu  no  anno  de  1682. 
£rt  filho  de  JoSo  de  Brito  de  Mello  e  de  sua  mu- 
lher Ixabel  Coelho.  Foi  muito  estudioso  e  um  dos 
celebres  tlumnos  da  Academia  do$  Insigne»,  ins- 
tituída em  Setúbal.  Escreveu :  Chronica  da  Pro- 
rtaoa  dt  Santa  Maria  da  Arrábida,  cujo  manus* 
dpto  te  conservava  no  convento  de  S.  Pedro  d*Al- 
câotara,  de  Lisboa. 

Brito  Ministre  (Jorge  de),  Licenceado  na  fa- 
alidade  de  Cânones  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, eoDfgo  na  collegiada  de  Silves,  juiz  no  Tri- 
banal  Apostólico  da  Legacia,  etc.  N.  em  Lisboa 
a  15  de  março  de  1640,  fal.  na  mesma  cidade  a 
i6  de  maio  de  1735.  Era  filho  natural  de  Heitor 
Meades  de  Brito,  fidalgo  da  Casa  Keal.  Estudou 
Jarísprodencia  poutificia  na  Universidade  de 
Coimbra,  em  que  recebeu  o  grau  de  licenceado. 
Dvaote  ÕO  annos  exerceu  o  cargo  -de  juiz  apos- 
tólico do  Tribunal  da  Legacia,  e  serviu  de  audi- 
ter  dos  núncios  apostólicos  n'este  reino.  Assistiu 
esQO  presidente  a  muitos  capítulos  de  regulares. 
Scado  secretario  da  meza  dos  terceiros  do  con- 
vento do  Carmo,  de  Lisboa,  escreveu :  Estatuto» 
ád  veaeravd  Ordem  de  No»»a  Senhora  do  Carmo 
iaU  Corte,  novamente  reformado»,  a»»im  do»  an^ 
^  eomo  do»  acórdão»  da»  Mtza»  e  Junta»,  Lis- 
boa, 1715.  Em  manuscripto  deixou:  Frerogativa» 
(  Exedlencia»  da  Sagrada  Religião  da  Santi»- 
«a  Trindade ;  o  original  estava  na  livraria  do 
cQOTento  de  Lisboa;  Deci»òe»  de  Diteito  Cano- 
it»  e  Civil,  3  tomos 

Brito  Nogueira  (Ignaeio  de).  Doutor  em  Di- 
reito Cesáreo  pela  Universidade  de  Coimbra.  N. 
ea  Lisboa  a  10  de  março  de  1586;  iguora-se  a 
^  do  fallecimento.  Era  filho  de  Igoacio  Col- 
iasM  de  Brito,  desembargador  da  Casa  da  *Sup- 
fíie^o,  e  de  D.  Violante  Rezende.  Foi  muito 
«adito,  e  escreveu  diversas  obras  em  latim  e  em 
pertagnez  que  ficaram  inéditas  sobre  jurispru- 
^901,  medicina,  astrologia,  e  outros  assumptos 
beatíficos. 

Brito  e  Noronha  (Diogo  João  de  Serpa),  Mi- 
litar, ^oe  nasceu  em  Lisboa  a  28  de  outubro  de 
nil;  Ignora- se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho 
àt  Alrtro  José  de  Serpa  Sottomavor,  tenente*  co- 
Bisel  de  infantaria,  e  de  D.  Julianna  de  Sousa 
^  Brito  e  Noronha.  Assentou  praça  em  infanta- 
na  Bo  anno  de  1727.  Escreveu :  Soneto  á  morte 
da  Sereaiêtima  Senhora  Infanta  D,  Franci»ca,  o 
^  se  imprimiu  nos  Sentimento»  métrico»,  Lis- 
ws»  1736.  Ficaram  em  manuscripto  2  tomos,  in- 
titalados :  Mra»  varia». 

Brito  Pereira  (Heitor  de)  Prior  da  Collegiada 
de  Barcellot,  desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
«rift.  Era  natural  de  ViUa  Viçosa,  e  filho  de 
«rirtovio  de  Brito  Pereira,  e  de  D.  Paula  Ma- 
na de  Vilhena,  filha  de  António  Corrêa  Baba- 
na,eoamendador  de  Alfanje,  na  ordem  de  Chrís- 
^Sea  pae  era  commendador  de  Sainta  Maria  de 
Jís^de  8.  Salvador  de  Saneuinhedo,  da  ordem 
^driato,  alcaide-mór  de  Alhos  Vedros,  mestre 
«  ean^  dos  Auxiliares  de  Villa  Viçosa,  e  go- 


vernador d*esta  praça,  que  defendeu  heroica- 
mente em  1665,  contra  a  invasSo  do  exercito  cas- 
telhano, commandado  pelo  marques  de  Caracena. 
Heitor  de  Brito  Pereira  tomou  posse  do  seu  cargo 
de  desembargador  da  Casa  da  Supplicação  em  31 
de  janeiro  de  1696.  Foi  muito  considerado  no  seu 
tempo  como  poeta.  Escreveu :  Ala  Santa  reli- 
m^ta,  que  truxo  de  Valência  de  Sanlo  Thomaz  de 
ViUanutva  el  Doutor  Luiz  de  Loureyro,  etc,  ro- 
mance que  saiu  nos  Acroama»  Fanegyrico»  com 
que  a  Sé  de  Coimbra  recebeu  a  rdiquia,  etc,  Coim- 
bra, 1690;  Soneto  em  aplaueo  de  Manuel  de  Sou»a 
Moreira  author  do  Theatro  Genealógico  da  Casa 
de  Sou»a,  saiu  no  principio  d*esta  obra,  que  se 
publicou  em  Paris,  1694. 

Brito  Rebello.  V.  Bebello. 

Brito  do  Rego  (Álvaro  de),  N.  em  Mazagào 
em  março  de  1624 ;  fal.  a  15  de  dezembro  de 
1697.  Era  filho  de  António  do  Rego  de  Brito,  ea- 
valleiro fidalgo,  e  da  ordem  de  Cbristo,  e  de 
D.  Antónia  Barreto,  de  egual  nobreza  a  de  seu 
marido.  Serviu  na  sua  pátria  alguns  annos  com 
irrande  valor,  exercendo  depois  o  cargo  de  ouvi- 
dor. Casou  com  Sebastiana  Garcia,  filha  de  Fran- 
cisco Fernandes  Geraldes,  ouvidor  de  Mazagílo. 
e  de  D.  Joanina  Valente.  Escreveu  :  Lembrança 
da  origem,  e  principio,  que  teve  a  praça  de  Mata- 
gão,  com  algumiu  advertência»  para  o  governo 
d'ella;  Roteiro,  e  regimento  catholico,  que  devem 
guardar  o»  govemadore»  da  Praça  de  Mazagão 
para  serem  perfeitos  os  seus  governos.  Estas  duas 
obras  estavam  comprehendidas  n*um  tomo,  ao 
qual  ajuntou  a  descripçSo  da  praça  feita  pelo 
seu  governador,  o  marquez  de  Montalvão. 

Britonia.  Cidade  muito  antiga  da  Lusitânia, 
da  qual  apenas  existem  a  memoria  e  algumas 
minas.  Dizem  alguns  escriptores  que  a  vula  de 
Britiande,  na  provinda  da  Beira  Alta,  e  próxi- 
mo de  Lamego,  está  fundada  sobre  as  ruinas 
d*aquella  cidade  episcopal,  e  d*ella  traz  o  seu 
nome.  Outros  querem  que  Britonia  fosse  no  Mi- 
nho, próximo  de  Braga,  ou  de  Ponte  do  Lima. 
Outroa  ainda  sustentam  que  existiram  duas  cida- 
des d*este  nome,  uma  na  Beira  Alta  e  outra  no 
Minho.  Pinho  Leal,  no  1."  volume  do  Portugal 
antigo  e  moderno,  pag.  493,  diz  que  depois  de  ter 
lido  e  relido  diferentes  autores^  se  indina  a  crer 
que  efectivamente  houve  duas  Britonias  na  Iaisí- 
tania;  uma  na  Beiãa  Alta,  e  outra  no  Minho.  Pi- 
nho Leal  descreve-as  em  seguida,  separadamente. 
A  Britonia  da  Beira  parece  ter  sido  uma  grande 
cidade,  situada  onde  actualmente  se  vê  a  villa 
de  Britiande,  sendo  este  nome  derivação  ou  cor- 
rupção de  Britonia.  A*cerca  dos  fundadores  pre- 
tenaem  alguns,  que  fossem  os  britones  ou  bretões, 
antigos  povos  de  Inglaterra;  outros  dizem  que 
foi  edificada  pelo  cônsul  romano  Decio  Junio 
Bruto,  governador  da  Lusitânia,  135  annos  antes 
de  Jesus  Christo.  O  que  está  provado  é  que  n*este 
sitio  existiu  em  tempos  remotos  uma  cidade,  mas 
nSo  pôde  affiançar-se  qual  fosse  o  seu  verdadeiro 
nome ;  emquanto  á  fundação  ha  mais  probabili- 
dade que  fosse  obra  dos  romanos.  A  Britonia  do 
Lima  não  se  sabe  verdadeiramente  onde  fosse 
situada,  mas  suppõem  alguns  escriptores  que  fi- 
casse nas  proximidades  de  Braga,  querendo  ou- 
tros que  estivesse  sobre  as  margens  de  rio  Lima; 
esta  opinião  é  a  mais  geralmente  seguida.  O  seu 
fundaaor  dizem  também  ter  sido  o  mesmo  cônsul 
romano  que  fundou  a  Britonia  da  Beira,  e  na  re- 
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ferida  época  de  135  annos  antes  de  Christo,  quan- 
do conquistou  aos  lusitanos  o  território  ao  N  do 
Douro,  e  até  ao  rio  Minho,  d*onde  não  passou. 
Querem  alguns  que  esta  cidade  existisse  a  meio 
caminho  pouco  mais  ou  menos,  entre  a  moderna 
Villa  de  Ponte  do  Lima  e  a  foz  do  rio  d'este 
nome,  e  outros  dizem  que  deveria  ficar  no  lo- 
cal  onde  hoje  está  Britiandos,  dando  também 
este  nome  como  corrupção  ou  derivação  de  Bri- 
tonia.  Quando  no  século  iv,  o  imperador  romano 
Constantino  Magno,  pelòs  annos  h60  da  era  de 
Christo,  fez  a  divisão  dos  bispados  da  Lusitânia, 
Britonia  fífi;ura  como  bispado  suffraganeo  da  sé 
de  Braga.  Esta  preeminência  foi  conservada  até 
ao  auno  de  GlO,  em  que  ficou  supprimido  o  bispa- 
do, unindo-se  ao  de  Tuy,  e  depois  ao  de  Braga. 
A  cidade  de  Britonia  foi  completamente  arrasa- 
ria em  970  pelos  moiros,  que  a  invadiram,  ape- 
sar da  corajosa  resistência  dos  seus  habitantes. 
Em  Britonia,  no  tempo  de  Nero,  Decio,  e  Marco 
Aurélio,  fôram  martyrisados  alguns  lusitanos, 
que  a  egreja  canonisou. 

Brites.  Casaes  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assumpção 
e  cone.  de  Azambuja,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade 
lia  freg.  de  S.  Lourenço  e  Mamporcão,  cone.  de 
Kxtreraoz,  distr.  de  Évora,  j!  Quinta  na  freg.  de 
Santa  Maria  da  Feira,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Broa.  Logar  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de 
Portalegre.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Gregório,  de 
Keguengo,  cone.  o  distr.  de  Portaleere.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  8.*  da  Encarnação,  de  Vimieiro, 
cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Azinhaga,  cone. 
da  Gollegã.  distr.  de  Santarém. 

Broalbos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Medas,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Brtes.  Log[ar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Reclama- 
dor,  de  Chelleiros,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Monte  na  freg.  dé  N.  S*  d^Assump^ão,  de 
Aguiar,  cone.  de  Vianna  do  Alemtejo,  distr.  de 
Évora. 

Broca.  Herdade  na  freg.  de  Santo  Aleixo,  cone. 
de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora,  jj  Monte 
na  freç.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Aljustrel,  distr. 
do  Beia.  ||  Quinta  na  freg.  de.N.  S.*  da  Graça, 
de  Villares,  cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda. 

Brocado.  Rico  tecido  de  seda  de  origem  orien- 
tal, trabalhado  a  ouro  ou  a  prata,  e  pertencendo 
á  categoria  dos  pannos  chamados  ae  Damasco. 
Todos  08  autores  são  concordes  em  reconhecer 
que  08  brocados  primitivos  eram  tecidos  com- 
pletamente de  ouro  ou  de  prata,  e  foi  por  corru- 
pção do  termo  que  em  fins  da  Edade-Media  se 
estendeu  esta  denominação  aos  estofos  de  seda 
trabalhados  em  arabescos,  e  frequentemente  des- 
providos de  fios  metallicos.  Os  brocados  differen- 
çavam-se  dos  brocateis  em  serem  cobertos  de 
^andes  desenhos,  ao  passo  que  estes  últimos  só 
tinham  pequenos  ornatos.  V.  Broeaiel, 

Brocal.  Guarnição  de  aço  nos  escudos. 

Brocardo  (Estevão).  Só  se  conhece  este  nome, 
scffundo  se  diz  no  Diccionario  bibliograpkico, 
yoT.  II,  pag.  238,  pelos  seguintes  escriptos,  cuja 
impressão  correu  por  sua  conta,  seip  comtudo  se 
poder  asseverar  se  foi  mero  editor,  ou  se  houve 
parte  na  composição  d*elles:  O  observador  Por- 
tuguez  histórico  e  politico  de  Lisboa^  desde  o  dia 
27  de  Novembro  de  1807,  em  que  embarcou  para  o 
Brasil  o  Prindpe  Regente  nosso  senhor  e  toda  a 
Real  Família,  por  motivo  da  invasão  dos /rance' 
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zes  n*este  reino,  etc.  contém  todos  os  editaes,  ordeas 
publicas  e  particulares,  decretos,  successos  faiaes 
e  desconJiecidos  nas  historias  do  mundo;  tod€U  as 
batalhas^  roubos  e  usurpações  até  o  dia  15  de  Se- 
tembro de  1808,  em  que  foram  ex;.uUos,  depois  ét 
batidos,  os  francezes;  por  um  anonymo^  LÂsboa, 
1809;  estas  ephcmerides  histórico  politicas,  que 
conteem  todas  as  particularidades  e  successos  do 
tempo,  "liada  teem  de  commum  com  outro  jorntl 
litterario,  que  sob  titulo  idêntico  se  publicou  em 
Lisboa  no  anno  de  1818;  Diário  Lisbonenn^  Lis- 
boa, 1809-1810;  é  como  que  a  continuação  do 
Observador,  e  contem  os  successos  e  occorrenciís 
do  tempo,  documentos  officiaes,  noticias  estran- 
geiras, ctc. 

Brooatel.  Estofo  de  seda  bordado  com  ricos 
ornatos,  frequentemente  polychromos.  Os  brooa- 
teis,  na  sua  origem,  eram  brocados  de  peqaenos 
desenhos,  trabalhados,  ou  não,  a  ouro  e  prata. 
No  século  XVI  já  se  entendia  por  este  nome  um 
estofo  de  seda  com  ornatos  de  tecidos  sem  metal, 
o  em  fins  do  seealo  xvix  fabricaram-se  brocateis 
de  algodão  e  também  de  lã,  como  os  de  Flandres. 

Brochada.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Sendim,  cone.  de  Felsnieiras,  distr.  do  Porto.  £ 
Quinta  na  freg.  de  S.  Thiágo,  de  Amieira,  cone. 
de  Gavião,  distr.  de  Portalegre. 

Brochado.  Familia  oriunda  de  França,  onde 
tinha  o  appellido  de  Brochard.  E'  muito  antigt 
em  Portngal,  e  tem  por  armas  em  escudo  de  pra- 
ta, pala  de  vermelho  acompanhada  de  duas  de 
azul. 

Brochado  (António  da  Cunha),  Conselheiro  dt 
Fazenda,  formado  em  Direito  Civil  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  juiz  da  índia  e  Mina.  Era 
natural  da  Bahia,  filho  de  Belchior  da  Cunha 
Brochado,  e  sobrinho  do  diplomata  José  da 
Cunha  Brochado.  Acompanhou  seu  tio  a  Madrid, 
como  addido  da  legação,  e  voltando  a  Lisboa  fin 
nomeado  conselheiro  da  Fazenda.  A  tudo  renao- 
ciou  para  se  consagrar  á  vida  do  claustro,  reeo- 
Ihendo-se  no  convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, onde  professou  em  1735.  Traduziu  algumas 
obras  do  hespanhol 

Brochado  (José  da  Cunha).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  do  conselho  d*elrei  D.  João  V,  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  chanceller  das  ordens  mili- 
tares; formado  cm  leis  pela  Universidade  do 
Coimbra,  censor  e  director  da  Academia  Real  da 
Historia  Portngueza,  etc.  N.  em  Cascaes  a  2  de 
abril  de  1651,  fal.  a  27  de  setembro  de  1731  Era 
filho  de  António  da  Cunha  da  Fonseca,  tenento- 
governador  do  castello  de  S.  Jorge,  de  Lisboa, 
e  de  D.  Joanna  do  Quental.  Foi  por  vezes  eneai^ 
regado  de  missões  diplomáticas  por  D.  Pedro  U 
e  D.  João  V.  Acompanhou  em  1695,  a  Paris  na 

Íualidade  de  secretario,  o  marquez  dp  Caseaes, 
K  Luiz  Alvares  de  Castro,  que  f6ra  nomeado 
embaixador  extraordinário  n'aquella  corte,  deoM- 
rando  se  depois  em  Paris  desde  1699  até  VM, 
como  enviado  extraordinário.  Rebentando  en- 
tão a  guerra  entre  Portusal  e  a  França  por  cansa 
da  successão  de  Hespanha,  José  da  Cunha  Bro- 
chado voltou  para  Portugal.  Em  1710  foi  enviado 
a  Londres  a  tratar  das  negociaçòes  do  restabek* 
cimento  da  paz  européa,  regressando  novanonto 
ao  paiz  no  anno  de  1715.  A  maneira  como  se  boa* 
ve  n*estas  embaixadas  lhe  adquiriu  a  fama  de 
grande  diplomata.  Pela  terceira  vez  saiu  do  rei* 
no,  em   1725,   como  primeiro  plenipoteneiario, 
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ptn  a  condiuSo  dos  tratados  matrimoDÍaes  dos 
pnoeipes  d'^  Brazil  e  das  Astúrias,  herdeiros  das 
coroai  de  Portugal  e  de  Hespanha,  D.  José  ane 
CIA»  com  a  phnceza  D.  Marianna  Victoria,  filha 
de  Filippe   V,  e  D.  Fernando,  que  casou  com  a 
príaeeza  D.  Maria  Barbara,  filha  de  D.  João  V, 
retlisando^e  os  casamentos  em  1729.  José  da  Cu- 
nha Brochado  foi  um  dos  cincoenta  primeiros 
aeadeniicos,  de  que  se  formou  a  Academia  Real 
da  Historia,  sendo  depois  censor  e  director,  em 
cujos  trabalhos  collaborou  activamente.  Quando 
era  secretario  de  embaixada  cm  Paris,  escreveu 
9  seguinte,  que  ficou  inédito:  Belação  da  Embai- 
xada a  França  do  Marquez  de  Cascaes  D.  Luiz 
Almres  de  Athaide  e  Castro.  Para  a  sua  biogra- 
piíia  pôde  yêr-se  o  Elogio  fúnebre  recitado  na 
Academia  Real  por  Gonçalo  Manuel  Galvão  de 
Lacerda,  o  qaal  saiu  publicado  no  tomo  xiii  da 
QsHaoção  dos  Documentos  e  Memorias  da  mesma 
acad^nia,  e  a  Bibliotheca  Lusitana^  de  Barbosa 
Machado,  voL  ii,  pag.  8l3;  tomo  iv,  pag.  205.  Os 
tnbalhos  de  Cnnna  Brochado,  como  académico, 
aidam  dissenúnados  por  diversos  tomos  da  refe- 
nda  CoUecção  dos  Documentos,  e  consistem  em 
Cmlas  dadas  de  seus  estudos^  Discursos,  Parece- 
Kl,  Elogiae  de  seus  coUegas,  etc.  As  suas  obras 
politicas  e  diplomáticas  foram  sempre  tidas  em 
graade  consideração,  mas  conservam-se  inéditas 
^osi  na  totalidade,  havendo  algumas  cartas  pu- 
Uletdas  em  yarios  tomos  do  Investigador  portu- 
fsn  Os  titolos  das  obras  são  os  seguintes:  Car- 
tste  negociações  do  tempo  em  que  residiu  em  a  corte 
deFrutçOy  sendo  enviado  extraordinário,  2  tomos; 
Mmarias  (sneedotas  da  corte  de  França,  que  con- 
têm vmas  cousas  e  duvidas  que  houve  naquella 
éfk;  esta  obra  parece  ser  a  mesma  que  F.  Fi- 
pnére  menciona  no  Catalogo  dos  manuscriptos 
fshajuezes  do  Museu  Britânico y  sob  o  n.°  lõ:Õ88, 
«BO  titalo  de:  Discurso  politico  de  José  da  Cu- 
tàa  Brochado^  enviado  dos  serenissimos  reis  de 
hsHigal  D.  Pedro  II  e  D.  João  V  nasi  cortes  de 
Anca  e  Hespanha,  em  que  se  referem  as  ceremo- 
wks  politicas  eom  que  costumam  e  devem  ser  rece- 
Wm  na  de  França  os  embaixadores  e  enviados; 
m  tratamentos  que  deitem  ter  e  dar;  a  differença 
fK  ha  entre  todos;  para  saberem  como  se  devem 
|Bri<r,  e  quando  devem  preceder  e  ser  precedidos 
s$  |Me  exaxitarem  simiUiantes  ministérios;  e  vários 

que  tem  havido  n^aqueUa  corte 
matéria,  etc-;  Cartas  e  negociações  do  tempo 
tn  fu  reMiu  em  Inglaterra,  sendo  enviado  na 
fsmma  corte,  2  tomos,  contendo  o  1.**  cartas  para 
a  secretaria  de  estado,  e  o  2.*  as  cartas  dirigidas 
•Miiaiipotenciarios  portuguezes  em  Utrecht,  o 
eoMt  de'  Tarouca  e  D.  Luiz  da  Cunha;  Cartas 
t  mmeiaçdes  do  tempo  em  que  residiu  na  corte  de 
MÊiridj  eom  o  caracter  de  plenipotenciário,  1  to- 
m^  Ha  uma  copia,  em  que  o  titulo  differe  um 
Carias  e  negociações  de  José  da  Cunha 
na  sua  ultima  missão  eri  a  corte  de 
em  a  qualidade  de  primeiro  plenipoten* 
berrei  D.  João  F.  Nas  bibliothecas  Na- 
ée  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Scien- 
•  d* Ajuda,  existem  manuscriptos  de  José 
^  ftwlia  Brochado.  O  único  escripto  que  se 
em  separado,  saindo  com  o  pseudonjmo 
Joseph  da  Soledade,  foi  o  seguinte: 
vida  de  Adão,  pae  do  género  humano, 
monarcha  do  universo,  Lisboa,  1727; 
*  -se  em  1784,  e  ^m  1853  appareceu 
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uma  nova  edição.  Na  Revista  litteraria,  do  Porto, 
vol.  XII,  pubíicou-se  uma  grande  coUecção  de 
cartas,  dirigidas  na  maior  parte  ao  cardeal  da 
Cunha,  nos  annos  de  1712  e  1713.  No  archivo  dos 
srs.  condes  de  Tarouca  existem  dois  vols.  ms.  do 
Negociações  politicai  nas  cortes  de  Vienna  e  de 
Madrid  encarregadas,  na  primeira  ao  conde  de 
Tarouca,  na  segunda  a  José  da  Cunha  Brodiado 
e  António  Guedes  Pereira,  1725-1726. 

Brochas  (Monte  das).  Na  freç.  de  S.  Salvador 
e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

BrAco  (Casal  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  da  Mise- 
ricórdia, de  Bellas,  cone.  de  Cintra,  disti.  de 
Lisboa. 

Broco  (Horta  do).  Na  freg.  de  S.  Salvador  e 
cone.  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja. 

Broco  de  Baixo,  de  Cima  e  do  Meio.  Três 
montes  na  frcff.  de  Santa  Catharina,  de  Quintos, 
couQ.  e  distr.  de  Beja. 

Brocos.  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Favòcs, 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Broega.  Poy.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Boa  Via- 
gem e  cone.  da  Moita,  distr.  do  Lisboa. 

Broega  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Sarilhos  Grandes, 
cone.  de  Aldeia  Gallega  do  Ribatejo,  distr.  de 
Lisboa. 

Broeira.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  e 

cone.  de  CasteDo  de  Vide,  distr.  de  Portalegre. 

II  Monte  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Figueira 

dos  Cavalleiros,  concelho  de  Ferreira,  distr.  de 

Beja. 

Broeira  Nova  e  Broeira  Velha.  Dois  casaes 
na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Torres  Vedras, 
distr.  de  Lisboa. 

Broeiras.  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Alhadas,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Casal  na  hes,  de  S.  Silvestre,  de 
A  dos  Francos,  cone.  de  Óbidos,  distr.  de  Leiria. 

Brofe.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Go- 
dinhaços,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Brogueira.  Pov.  e  freg.  de  S.  Simão,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Torres  Novas, 
distr.  de  Santarém,  patriarc.  de  Lisboa;  1.192 
hab.  e  232  fog.  Tem  est.  post  permutando  malas 
com  Torres  ^ovas.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*um  valle  d*onde  se  vê  Cha- 
musca, Gollegã,  Atalaya,  Pinheiro,  Barquinha  e 
Mouta.  Foram  seas  donatários  até  1759  os  du- 
ques de  Aveiro,  pas8an<}o  depois  para  a  Coroa. 
A  egreja  fica  em  um  monte,  fora  do  logar.  O  prior 
de  Santa  Maria  de  Torres  Novas  apresentava 
annualmente  o  cura,  que  tinha  80^000  réis. 
A  terra  é  fértil  e  pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n."  16  com  a 
sede  em  Lisboa.  O  rio  Almonda  passa  no  fim  da 
freguezia,  pelo  sitio  chamado  dos  Caniços,  jj  Dois 
casaes  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Óbidos, 
distr.  de  Leiria. 

Brolhadas.  Logar  na  freç.  de  S.  Cypriano, 
de  Taboadelio,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Brolhões  ou  Brolháes.  Logar  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Ayão,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto. 

Broma.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  dos 
Olivaes,  1.®  bairro  de  Lisboa. 

Bronceda.  Pov.  e  quinta  ns  freg.  de  N.  S.* 
da  Encarnação  e  cone.  de  MirandelTa,  distr.  de 
Bragança. 
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Broqnel.  Escndo  redondo  e  peqaeuo;  rodella. 
Uaou-se  maito  dos  séculos  zt  e  ivi.  V.  Armadura. 

Broalador.  Bordador,  officio  que  tinha  regi- 
mento na  collecfBo  dada  pelo  senado  de  Lisboa 
em  1572.  V-  Tapeçaria. 

BroBsa.  Logar  na  freg.  de  S.  Facundo,  de 
Candosa,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra. 

Brote  (Casal  da).  Na  freg.  de  Saota  Marga- 
rida da  Coutada,  cone.  de  Constância,  distr.  de 
Santarém. 

Brotaa.  V.  Aguiai. 

Brotero  (^tíix  de  Ãvdlar).  Cavalleiro  da  or- 
dem de  S.  Bento  de  Avie,  doutor  em  medicina 
pela  Universidade  de  Reims,  lente  da  cadeira 
de  Botânica  e  Agricultura,  director  do  Museu 
Real  e  Jardim  Botânico  do  Pa^  d'Àjada,  depu- 
tado ás  cortes  constituintes  de  1821,  membro  da 
líociedade  de  Horticultura  de  Londres,  e  da  Lin- 
ncana  do  Historia  Natural  da  meHma  cidade;  só- 
cio da  Academia  Kcal  das  Scienciaa  de  Lisboa, 
dn  de  Biatoria  Natural  e  Fhilomatica  de  Paris  ; 
da  Fh^aiograpbica  de  Luuden  na  Suécia  ;  da  de 
Historia  Natural  de  Rostock,  e  da  Academia  Ce- 
sárea de  Bona  na  AUemanha,  etc.  N.  em  Santo 
Antão  do  Tojal  a  25  de  novembro  de  1744 ;  fal. 
no  sitio  de  Arcolena,  em  Belem,  a  4  de  agosto  de 
1823.  Erafilho  do  dr.  José  da  Silva  Pereira  e 
Avellar,  medico  pela  Universidade  de  Coimbra, 
e  de  sua  mulher,  D.  Maria  René  da  EncaruaçBo 
FrnáSo.  Aos  2  ânuos  ficou  orphão  de  pae,  scodo 
eutreguo  aos  cuidados  de  sua  avó,  D.  Bernarda 
da  Siiva  Avellar,  por  sua  mãe  ter  perdido  a  ra- 
zão. Mais  tarde,  o  avô  materno,  José  Rodrigues 
Correia  FraaSo,   al- 
moxarife dos  paços 
reaes  de  Mafra,  au- 
xiliou Felii  d'Avel- 
lar,  que  apenas  con- 
tava   7   annos,    noa 
primeiros   estudos, 
que  foram  cnraadoa 
no  collegio  dos  reli- 
giosos arrabidos  da 
referida   vi  Ha.   Pal- 
lecendo  seu  av6,  fal- 

tou-lhe    tSo   valiosa  I 

protecção    no    meio  ' 

do  seu  curso  de  hu- 

do-se  com  19  annos, 
só  e  sem  fortuna,  e 
precisado  de  anga- 
riar meios   de    sub-  f,i|i  Jc  ATallsr  Brstaro 

sistencia,  valeuae 
da  arte  do  canto,  em 

que  era  curioso,  e  conseguiu  um  logar  de  capelUo 
cantor  na  patriarchal  de  Lisboa.  N'este  tempo, 
ainda  mais  se  applicou  ao  estudo,  tendo-se  aper- 
feiçoado na  lingua  grega  a  ponto  de  a  poder  en- 
sinar; e  apossando-se  de  conhecimentos  do  di- 
reito canónico  suíScientes  para  ir  a  Coimbra  fa- 
aer  ciame  de  três  annos  seguidos,  teria  concluído 
a  formatura  se  n3o  sobreviesae  a  reforma  da 
Universidade,  de  1772,  em  que  se  prohibiram  os 
exames  sem  a  respectiva  frequência.  Como  se 
destinasse  ao  serviço  e eclesiástico,  fâra-lhe  con- 
cedido, por  decreto  de  19  de  jnlbo  de  176(<,  nm 
moio  de  tri^o  no  almoxarifado  do  Reguengo  do 
Alviella,  a  titulo  de  património  para  a  sua  orde- 
nação eecleeiastica.  Todavia  nSo  passou  das  or- 


BRO 

dens  de  diácono.  O  ardor  com  que  se  dedtcavii 
Bciencia,  as  suas  idéas  pbilosop bicas,  e  a  intiuk 
amizade  que  o  ligara  a  Francisco  Manoel  da 
Nascimento  (Filinto  Eljsío)  o  tornaram  snspeilo 
ao  Santo  Officio,  e  Felíi  d' Avellar  viu-se  obri- 
gado a  emigrar  juntamente  com  o  sen  amigo,  e 
em  5  de  julbo  de  1776  embarcaram  ambos  noni- 
vio  sueco  Nicolau  Roqtie,  graçaa  á  protecfSo  de 
Thimoteo  Verdier,  que  os  transportou  para  Fran- 
ça. Foi  em  Paris  que  elle,  seguindo  o  uso  da 
época  entre  os  estudiosos,  adoptou  o  appeU 
lido  de  Brolero,  palavra  composta  de  BroUci, 
raices  gregas,  e  ae  ero4,  quo  significam  amault 
doa  foortaea.  Por  espaço  de  12  annos  de  perma- 
nência em  Paris,  fVequentoa  com  peraeveracfa 
todas  as  aulas  e  institutos  de  scienciaa  naturao. 
procurando  também  meios  de  snbiistencia  tai 
trabalhos  originaes  e  algumas  tradneçSes  que 
vendia  aos  livreiros.  Assistiu  ao  curso  de  historia 
natural,  que  Valmont  de  Bomare  abriu  em  Paris 
no  anno  ae  ITSl,  e  is  demonstrações  de  bataoici 
de  Brisson  no  cotlegio  de  pharmacia.  Concluidos 
01  prineipaes  estudos  da  historia  natural,  que 
tanto  apreciava,  foi  doutorar-se  na  escola  de 
medicina  de  Beims.  com  o  intuito  de  exercer 
clínica,  reconhecendo,  porém,  a  impressBo  qae 
lhe  causavam  os  soffrimentos  doí  enfermos,  re- 
nunciou a  esta  profissfio  para  se  entregar  exclu- 
sivamente ao  estudo  da  botânica.  Tendo  prcscu- 
ciado  por  espaço  de  dois  annos  as  primeiras  eou- 
vulsSes  políticas  da  revoluç&o  franceaa,  rejol- 
veu-se  a  deixar  Paris.  Chegou  a  Lisboa  no  anno 
de  1790  em  companhia  de  D.  Fraucisco  de  Me- 
neies. A  reputação  de  sábio,  de  que  vinha  prece- 
dido, fei  com  que  fosse  logo  nomeado  lente  de 
Botânica  e  Agricultura  na  Universidade  de  Coim- 
bra, por  decreto  de  25  de  fevereiro  de  1791,  coii- 
ferindo-se-Ihe  ao  mesmo  tempo  e  por  mereS  es- 
pecial o  capelio  gratuito  ua  faculdade  de  Philo- 
sophia  em  13  de  março  de  1792.  Em  17S8  faavia 
publicado  em  Paria  o  seguinte  livro,  que  muito 
concorrera  para  a  fama  aue  adquirira:  Õomptndio 
de  Botânica  ou  noçuet  elementaret  íeêta  teieneia. 
segundo  ot  mtlhoret  eieriptorri  moderno»,  expo$tn4 
va  lijigua  portugueza.  Nas  primeiras  prelecçScs, 
Brotero  foi  ouvido  com  o  maior  enthueiasmo,  nSo 
8Ú  pelos  discípulos,  como  por  um  grande  numero 
de  doutores  e  mestres  de  outras  Kiculdades,  que 
vinham  ouvir  liçòes  de  botânica,  attrahídos  pelo 
vasto  saber,  clareia  e  amenidade  de  tSo  habil 
professor,  que  poucos  egualariam  entilò,  segundo 
affinnavam  as  pessoas  (fue  o  escutavam.  Iniciou 
a  primeira  escola  pratica  de  botânica,  or^ni- 
sando  o  jardim  com  uma  classificaçSo  scientifica, 
e  enriquecendo  o  com  os  exemplares  indispen- 
sáveis para  o  estudo.  O  jardim  botânico  fora  prin- 
cipiado sob  a  direcção  do  antigo  lente  Domingos 
Vaudelli,  mas  no  tempo  de  Brotero  attinj^a  o 
máximo  desenvolvimento.  NBo  satisfeito  com  o 
trabalho  da  regência  da  cadeira,  empregava  o 
tempo  das  ferias  herborisaodo  e  colhendo  ele- 
mentos, com  que  mais  tarde  havia  de  dar  a  co- 
nhecer aos  homens  de  sciencia  as  riqueias  vcge  ■ 
taes  de  Poftugal,  vencendo  para  isso  as  maiores 
difficuldades.  DVstes  trabalhos  derivaram,  entre 
ontros,  duas  publicações  notáveis,  que  o  tornaram 
conhecido  e  apreciado  dos  naturalistas  estran- 
geiros, embora  lhe  creassem  inimigos  entre  09 
conterrâneos.  Essas  publicaçBes  ffiram  a  Flora 
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LmtmuE  êdectior,  cuja  publicação  começou  em  \ 
1816,  e  tenninou  em  1827.  Nas  longas  excursões, 
úoe  reilisou,  foi  algumas  Tezes  victima  da  sua 
dedieaçSo  scientifíca.  Na  serra  da  Estrella  deu 
três  qaedas  desastrosas,  sendo  uma  d'ellas  ori- 
gem oa  enfermidade  que  soffreu  até  ao  fim  da 
rida;  tlgomas  rezes  foi  atacado  por  salteadores 
DO  A]emtejo,  e  uma  vez  esteve  exposto  a  ser 
assassinado  pelos  pastores,  por  suspeitarem  que 
Brotero  visitava  os  campos  oaldios  para  lhe  se- 
rem doados.  Por  decreto  de  16  de  agosto  de  1811 
M  jabilado  com  as  honras  e  interesses  que  lhe 
competiriam  se  estivesse  em  exercício.  Por  de- 
creto de  27  de  abril  d*aquelle  mesmo  anno,  havia 
sido  nomeado  por  D.  João  VI,  então  príncipe  re- 
gente, director  do  real  museu  e  jardim  botânico 
d«  Âjada,  tendo-lhe  já  anteriormente,  em  1800, 
feito  mercéy  como  principio  de  remuneração  dos 
ma  aerviços  valiosos,  d*um  benefício  simples  da 
ordem  de  S.  Bento  d*Aviz  na  collegiada  de  Santa 
Maria  de  Beja.  Nas  cortes  constituintes  de  1820 
foi  eleito  deputado  pela  província  da  Extrema- 
dara,  tomando  posse  na  sessão  de  26  de  janeiro 
d«  1821,  dia  da  installação  das  mesmas  cortes; 
mas  depois  de  haver  assistido  aos  trabalhos  le- 
gislativos com  a  devida  regularidade,  pediu  a 
Ka  escusa,  que  lhe  foi  concedida  a  7  de  maio  do 
aferido  aono.  Brotero  era  reconhecido  univer- 
ialmeote  como  o  primeiro  botânico  de  Portugal. 
Para  a  sua  biographia  pôde  vêr-se  a  Memoria 
Uítoriea  da  Faculdade  de  PhUoêophia^  pelo  dr. 
J.  A.  Simões  de  Carvalho;  Memorias  bioaraphicaa 
do  âr.  Rodrigues  de  Gusmão;  Jornal  das  Scien- 
mt  Medicas  de  Lisboa ,  tomo  xv,  janeiro  de  1842, 
c  80  tomo  XXIV,  1860,  onde  vem  Ajpontamentos  òâo- 
Srapkieos,  escríptos  por  Ignacio  Quintino  d*Avel- 
lar,  Noticia  biographica,  etc.  por  um  seu  parente^ 
qoe  era  o  sobrinho,  beneficiado  José  de  Avel- 
iir  Brotero,  que  viveu  com  elle  muitos  annos. 
£oeoatram-se  muitos  artigos  sobre  Brotero  no 
Uiiverso  pittoresco,  tomo  iii,  pag.  136 ;  Bevista 
pe^ttkr,  vol  III,  1850;  Archivo  pittoresco,  tomo  i, 
pag.  329 ;  PUdarcho  Portuguet^  vol.  ii,  fase.  vi, 
I^,  artigo  do  dr.  Júlio  A.  Henriques;  etc.  Em 
Coimbra,  no  Jardim  Botânico  da  Universidade, 
iBangnrou-se  em  30  de  março  de  1887  uma  esta- 
taa  de  Félix  de  Avellar  Brotero.  V.  Coimbra. 

Brotero  (Bibliographia  de  Félix  de  AveUar). 
Obras  impressas :  Compendio  de  Botânica^  ou  no- 
^  dementares  doesta  sciencia  segundo  os  meLho- 
^  Qcr^ttores  modernos ,  Paris,  1788;  Principios 
^  Agrictdtura  philosopàica,  Coimbra,  1793  ;  Me- 
wfria;  CaUicocca  Ipecacuaníiaf  etc.,  datada  de 
Coimbra  a  14  de  dezembro  de  1800 ;  saiu  im- 
pressa no  fim  do  opúsculo  Memoria  sobre  a  Ipe- 
'^afioji&a  fusca  do  Brazily  etc,  pelo  dr.  Bernar- 
<iioo  António  Gomes ;  Observações  sobre  as  doen- 
^yferídasy  t  outras  imperfeições  das  arvores  fru- 
c^ifens  e  silvestres  de  toda  a  espécie ;  com  um 
■á4«fo  particular  de  as  curar,  descoberto  e  pra^ 
ííeaáo  por  Guilherme  Forsyth,  jardineiro  de  Sua 
Magmtade  Brittanica^  etc ,  traduzido  do  inglez, 
Coimbra,  1802;  Fdieis  ÂveUar  Broteri^  etc.,  Flora 
í*sitamica,  seu  plantarum,  quce  in  Lusitânia  vd 
9«BÍe  erefcitn<,  vd  freguentius  coluntur,  ex  florum 
fr^s^vo  sexidws  systematice  distributarum  sy- 
"^lís,  lisboa,  1804 ;  2  tomos ;  esta  edição  foi 
Bsadada  fazer  por  ordem  do  governo,  sendo  en- 
^  «ôústros  ae  Estado  D.  Rodrigo  de  Sousa 
(^■fiaho  e  D.  João  d' Almeida  de  Mello  e  Castro;  I 


Beflexões  sobre  a  agricultura  de  Portugal,  sobre  o 
seu  antigo  e  presente  estado;  e  se  por  meio  de  esco- 
las ruraes  praticas,  ou  por  outros,  dia  pôde  me- 
ihorar^se,  e  tomar-se  florente,  nas  Memorias  da 
Academia  Beal  das  Sciendas,  tomo  iv,  parte  i, 
pag.  75;  Noções  históricas  das  phocas  em  geral  e 
em  particular,  com  as  descripçòes  das  que  se  con- 
servam no  Beal  Museu  do  Paço  da  Ajuda,  no  Jor- 
nal de  Coimbra,  n.«  lvii,  pag.  161  a  172;  Ode  Sa- 
phica  latina  á  revolução  Jfranceza,  escripta  em  1198, 
saiu  com  a  traduccão  portugneza,  por  José  Ma- 
ria da  Costa  e  Silva,  no  Jornal  de  Bellcu  Artes 
ou  Mnemosine  Lusitana,  tomo  i,  1816,  a  pag.  176; 
Catalogo  deu  plantas  do  Jardim  Botânico  d^  Ajuda, 
publicado  posthumo  no  Jornal  da  Sociedade  Phar- 
maceutica  Lusitana;  Phytographia  Lusitanics  ò*e- 
lectior,  seu  novarum  et  aliarum  mintts  cognitatum 
stirpium,  quoB  in  Lusitânia  sponte  veniunt,  ejus- 
demque  floram  spectant,  descriptiones  iconibus  illus- 
tratce,  Olissipone,  2  tomos  ;  o  1.°  em  1816,  ainda 
sob  as  vistas  de  Brotero,  concorrendo  para  isso 
a  protecção  do  conde  da  Barca,  António  de 
Araújo  ;  a  impressão  do  2.°  tomo,  começada  em 
1827,  ficou  posta  de  parte,  e  somente  se  concluiu 
muito  tempo  depois  do  fallecimento  do  autor,  por 
ordem  expressa  do  duque  de  Palmei!  a,  quando 
era  ministro  de  Estado ;  Historia  natural  da  ur- 
zella,  Lisboa,  sem  data  da  impressão;  Noções  ge- 
raes  das  dormideiras,  da  sua  cultura,  e  da  extrac- 
ção do  verdadeiro  ópio,  que  eUas  contém,  Lisboa, 
1824;  Noções  botânicas  das  espécies  de  nicociana 
mais  usadas  nas  fábricas  de  tabaco,  e  da  sua  cul- 
tura, Lisboa,  \^^^',  Historia  natural  dos  pinheiroB, 
larices  e  abetos,  remettida  á  Secretaria  d* Estado 
dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  Lisboa, 
1827.  Brotero  tem  algumas  memorias  interessan- 
tes nas  Actas  da  Sociedade  Linneana  de  Londres, 
e  nos  Annaes  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional,  2.*  serie,  tomo  iii,  Lisboa,  1842, 
vem-lhe  attribuido  um  escripto  ahi  inserto  sobre 
a  agricultura,  nas  pag.  668  a  688,  696  a  712,  747 
a  760,  771  a  779,  799  a  804,  805  a  828,  mas  não 
ha  certeza  se  lhe  pertencem.  Obras  manuscriptas: 
Principios  de  Agricultura  philosophica,  ou  lições 
de  Agricultura,  explicadas  em  a  cadeira  da  Uni- 
versidade de  Coimbra;  Annotações  e  additamentos 
a  alguns  artigos  das  Memorias  dos  doutores  J.  A, 
DaUabdla,  Vicente  Coelho  de  Seabra  e  António 
Soares  Barbosa,  sobre  a  cultura  das  oliveiras;  Ge- 
neralidades  respectivas  á  agricultura  das  arvores 
das  florestas,  e  das  que  podem  servir  para  ornar 
os  jardins,  confoi  me  as  iaéas  de  alguns  autores  in- 
gleses, ficou  incompleta;  Breve  tratado  dos  usos  e 
cultura  das  batatas  doces,  vulgarmente  chamadas 
batatas  das  Ilhas,  a  cuja  planta  Linneo  deu  o  no- 
me  de  mConvalvtdus  batatas^»  deduzido  de  Bose  e 
outros  agrónomos,  em  1828;  Tratado  do  ananaz  de 
corda,  um  folheto  incompleto;  Demonstrações  ele- 
mentares sobre  a  enxertia  das  arvores^  também  in- 
completa; Phytologia,  ou  a  philosophia  da  Agri- 
cultura e  Horticultura,  ou  compendio  de  Phytur- 
gia  e  Geurgia  philosophicas,  por  Erasmo  Darwin, 
doutor  em  Medicina,  em  1800,  traduzida  em  por- 
tnguez;  Dissertação  de  Bergman  sobre  as  terras 
geoponicas,  gue  obteve  o  premio  dobrado  da  Aca- 
demia de  Montpellier  em  1773,  traduzido  em  por- 
tuguez;  Instituições  de  Pathologia  medicinal  por 
Hier,  Dav.  Gaubio,  traduzido  em  latim  da  terceira 
edição  de  Leyde  de  1781,  incompletas;  Carta  do 
doutor  Alexandre  Thompson  a  um  seu  amigo  sobre 
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a  natureza,  caitsaa  t  methodo  de  curar  as  doenças 
nervosas,  traduzido  do  inglez  da  terceira  edição 
que  o  autor  publicou  em  1782.  Todos  estes  ma- 
nuscriptos  foram  offerecidos  em  dezembro  de 
1828  á  Academia  Real  das  Sciencias,  por  D.  Iza- 
bel  de  Avellar  Brotero,  sobrinha  e  herdeira  do 
dr.  Brotero.  No  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas  de  Lisboa,  tomo  xv,  de  1842,  vem  um  ca- 
talogo das  obras  de  Brotero,  incluindo  as  manus- 
criptas.  No  Conimbricense  de  24  de  fevereiro  de 
1885,  diz  o  fallecido  Joaquim  Martins  de  Carva- 
lho>  que  possue  dois  importantes  manuscriptos 
autographos  do  notável  botânico,  os  quaes  teem 
os  seguintes  títulos:  Sobre  a  distribuição  eappli- 
cação  do  terreno  que  actualmente  possue  a  Univer- 
sidade, destinado  para  o  seu  Jardim  Botânico; 
consta  de  19  paginas  em  folio,  tendo  na  ultima 
pagina  uma  declaração  do  autor,  com  a  data  de 
5  de  março  de  1807;  Copia  da  representação)  que 
^ez  no  anno  de  1816  o  dr.  Félix  Âvellar  Brotero 
ao  reformadar  reitor  da  Universidade  de  Coimbra, 
sobre  o  estado  em  que  se  achava  o  ensino  de  bota- 
nica  e  agricultura  e  o  do  Jardim  Botânico  da  Fa- 
culdade de  Philosophia;  consta  de  12  pag.  in  folio. 
Este  documento  é  uma  violenta  censura  ao  dr. 
António  José  das  Neves  e  Mello,  lente  de  Philo- 
sophia, pela  sua  má  direcção  do  Jardim  Botânico. 
A'cerca  da  noticia  d*este  manuscripto,  publicou 
depois  no  mesmo  jornal,  em  princípios  oe  março 
do  referido  anno,  o  sr.  Adelino  António  das  Ne- 
ves e  Mello,  neto  do  dr.  Neves  e  Mello,  uma  car- 
ta em  que  defende  seu  avô  das  arguições  que  o 
dr.  Brotero  lhe  dirige.  Esta  carta  vem  transcri- 
pta  na  Gazeta  commercial,  de  11  de  março  de 
1885. 

Broagal.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosário, 
de  Parceiros,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Bmçò.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  da 

Sirovincia  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de 
logadouro,  distr.  e  bisp.  de  Bragança ;  743  hab. 
e  154  fog.  Tem  escola  do  sexo  masc.  e  est.  post. 
A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  concelho.  Pertence 
á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re* 
serva  n.^  10,  com  a  sede  em  Mirandella. 

Brado  (Manuel),  Medico,  filho  de  Dyonisio, 
medico  d*el-rei  D.  Manuel,  que  se  transportou  a 
Veneza.  Publicou  em  latim  duas  obras  ae  medi- 
cina. Falleceu  nos  fins  do  século  xvi. 

Brael.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Si- 
nes, cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  districto  de 
Lisboa. 

Brufe.  Pov.  e  freg,  do  Espirito  Santo,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  de  Terras  do  Bouro,  com.  de  Villa 
Verde,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  129  hab.  e  20 
fog.  A  pov.  dista  15  k.  da  serra  da  Amarella, 
d'oiide  se  descobre  todo  o  curso  do  rio  Homem. 
No  alto  da  serra  ainda  existiam  ha  annos  ves- 
tígios evidentes  da  antiguidade  cel to -romana. 
Sepulturas  antigas,  restos  de  fortificações,  pa- 
drões romanos  attestam  a  sua  origem.  N'esta  ire- 
guezia  corre  o  ribeiro  do  Espirito  Santo,  que  vae 
precipitar-se  no  rio  Homem,  formando  uma  for- 
mosa cascata,  conhecidapelo  Poço  da  Moira,  pouco 
acima  de  Pontido,  a  que  anda  ligada  uma  poética 
lenda  popular.  A  egreja  está  fora  do  logar;  o  vi- 
gário era  apresentado  pelo  abbade  de  S.  Paio  da 
Carvalheira,  tendo  60/000  réis.  Brufe  é  terra 
abundante  de  cereaes  e  de  agua.  Produz  mel, 
cera,  e  muita  caça  miúda.  Tinha  juiz  ordinário 
e  camará,  com  dois  vereadores,  procurador,  mei- 
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rinho,  carcereiro  e  quadrilheiro.  Os  seus  lubi- 
tantes  gozavam  do  privilegio  de  não  irem  para 
soldados,  com  a  obrigação  de  defenderem  á  soa 
custa  a  serra  da  Amarella,  que  confina  com  a 
Galliza.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.<*  8,  com  a  sede  em  Braga. 
11  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da  prov.  do  Mi- 
nho, cone.  e  com.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
e  arceb.  de  Braga;  454  hab.'e  91  fog.  A  pov.  dista 
2  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*um  valle, 
entre  os  montes  Serita  e  Porrinho.  A  terra  é 
muito  fértil,  tem  agua  em  abundância  e  bons 
pastos,  creando  gado  bovino  e  miúdo.  A  agua  da 
tonte  chamada  Forcada  faz  branca  a  teirapor 
onde  passa,  como  se  fSsse  agua  de  cal,  no  entre- 
tanto não  prejudica  a  quem  a  bebe.  Outra  fonte 
dá  nascimento  a  um  ribeiro,  que  passa  pelo  cen- 
tro da  freg,^  entra  em  V.  N.  de  Famalicão  e  S. 
Thiago  d*Antas,  mettendo  se  depois  no  rio  Ave. 
Brufe  era  da  Coroa,  e  foi  do  concelho  de  Barcel- 
los.  O  abbade  era  da  apresentação  do  padrcado 
real  e  tinha  180^000  réis  de  rendimento.  Per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n.°  8,  com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Marinha,  de  Barreiros,  cone  e 
distr.  de  Vizeu.  I  Pov.  na  free.  de  S.  Salvador, 
de  Victorino  das  Donas,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  |{  Loffar  na  freg.  de 
S.  Mamede,  de  Gondiães,  cone.  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga. 

Bruges  (Theotonio  d'Orndlas  Bruges  cP Ávila 
Paim  da  Camará  Ponce  de  Leão  Homem  da  Costa 
Noronha  Borges  de  Sousa  e  Saavedra,  i.*»  visconde 
de).  Foi  o  1.®  conde  da  Villa  da  Praia  da  Victo  • 
ria.  V.  este  titulo. 

Brum  da  Silveira.  V.  Arriaga  Brwn  da  Sil- 
veira. 

Brum  da  Silveira  (D.  António  Taveira  de 
Neiva).  Arcebispo  de  Gôa.  V.  Silveira  (D.  An- 
tónio Taveira  de  Neiva  Brum). 

Broma.  Pov.  da  jurisdicção  do  reino  de  Laleia, 
na  província  dos  Belios,  na  costa  norte  da  ilha 
de  Timor,  Oceania.  A  sua  população,  comprehen- 
dendo  a  de  Baucau,  é  de  2:000  ailmas,  sendo  2õ0 
christãos. 

Brumao.  V.  Berman. 

Brumeirâes.  Pov.  da  freg.  de  S.  Miçael  de 
Boivães,  cone.  da  Ponte  da  Barca,  districto  de| 
Vianna  do  Castello. 

Brameiral.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  d<^ 
Cabaços,  concelho  ae  Ponte  do  Lima,  districto  de 
Vianna  do  Castello. 

Bnmachoa  (Monte  dos).  Na  freg.  de  N.  S."  da 
Conceição  e  cone.  de  Castro  Verde,  districto  d^ 
Beja. 

Bronhaes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Paio,  na  prov.  da 
Minho,  cone.  e  com.  da  Povoa  de  Lanhoso,  distrj 
e  arceb.  de  Braga;  3U4  hab.  e  91  fog.  A  pov 
dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  raisj 
d*um  monte,  d*onde  se  vêem  algumas  freçaeziasj 
A  matriz  é  no  logar  da  Egreja,  próximo  ás  mar 
gens  do  rio  Ave.  O  vigário  era  apresentado  pele 
reitor  de  S.  Thiago  de  Guilhofrei.  A  terra  é  ferj 
til,  e  tem  grande  producção  de  milho  e  de  vinh 
verde;  cria  gado  bastante  miúdo,  e  nos  seus  mon^ 
tes  ha  caça,  também  miu'la.  Brunhaes  era  da  Co 
rôa,  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re 
crutamento  e  reserva  n.^  8,  com  a  sede  em  B 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Ama 
vez,  cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa  £ 
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I  FoT.  na  frei",  de  Santa  Christina,  do  Pousa, 
cone.  de  Barceflos,  distr.  de  Braga. 

Bmnlimas  de  Baixo  e  de  Cima.  Daas  po- 
"^otçoes  na  freg.  de  Santa  Christina  e  cone.  de 
Mei2o  Frio,  distr.  de  Villa  Real. 

Brulial.  PoY.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
çio,  de  Arega,  cone.  de  Figaeiró  dos  Vinhos, 
distr.  de  Leiria.  D  Pov.  na  free.  de  Santa  Maria, 
<k  Meinedo,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto. 

i  Lagar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Azi- 
zJieira  dos  Barros,  cone  de  Qrandoia,  distr.  de 
lisboa.  O  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  da  Cunha 
Atti,  eonc  de  Mangualde,  distr.  de  Vizen.  || 
Monte  na  freg.  de  Santa  Margarida  do  Sadáo, 
eoQC  de  Ferreira,  distr.  de  Boja.  ||  Quinta  na 
£r^  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Nellas, 
&&.  de  Vizen. 

Bnmheda.  Pov.  ua  freg.  de  N.  S.*  das  Neves, 
èt  Pinhal  do  Korte,  cone  e  com.  de  Carrazeda 
de  Aseiies.  Tem  est.  post.  permutando  malas 
oa  R.  A.  D. — Mirandella.  £*  estacão  do  cami- 
■fao  de  ferro  de  Foz -Tua  a  Mirandella,  entre  Ta- 
tUo  e  Codeçaea. 

Bmnliedo.  Poy.  na  freg.  de  S.  Salvador  e 
ttsc  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real. 
ILogar  na  freg.  de  S.  Cypriano,  de  Senharei, 
eooe.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
h  Cattello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Vanea  de  Ovelha,  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
£i&.  do  Porto. 

Bronliedo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voicdes  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Fontellas,  cone. 
k  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa  Real. 

Bnmhelra.  Logar  na  freguezia  de  S.  Thiago 
e  cttie.  de  S.  Thlaso  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

I  Monte  na  freg.  de  S.  Barnabé,  cone.  de  Almo- 
dovar,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Sal- 
nàn  e  cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
m.  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Vimieiro, 
(see.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora. 

Bnmbeira  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  her- 
Mes  na  fireg  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Azi- 
ibeira  dos  Barros,  cone,  de  Grândola,  distr.  de 
li^a. 

ftvBbeira  de  Baixo,  do  Meio,  e  Branhei- 
fllra-Velha,  Três  logres  na  freg.  de  S,  Thiago 
•  eone^ho  de  S.  Thiago  do  Cacem,  districto  de 
UAosL 

BrwàÈMnMÍMónU  das).  Na  freg.  de  N.  S." 
^  Graça,  de  V.  N.  de  Milfontes,  cone.  de  Ode- 
mn^  dSutr,  do  Beja. 

Bnoilieiras  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  mon- 
tes na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Aljustrel, 
£str.  de  Beja 

BnBteirinlia.  Logar  na  freç.  de  N.  S.*  da 
Qfifa,  aanexa  á  freg.  da  Ribeira  de  Souzel, 
eeoa  de  Soosel,  distr.  de  Portalegre.  i|  Logar  na 
fnp  de  8.  Thiago  e  cone. de  S.  Thiago  do  Ca- 
r.  de  Lisboa. 

LO.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
de   Bemposta,   cone   de  Abrantes, 
ét  Santarém. 

Casal  na  freg.  de  Santa  Maria 
de  Bemposta,  cone  de  Abrantes, 
de  Santarém. Jl  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
^^^Mmio,  de  Chás  de  Tavares,  cone  de  Man- 
^KÊÊ^imr.  de  Vizeu.  ||  Serra  na  prov.  de  Traz- 
cone  de  Chaves,  com  6  k.  de  com- 
; nascem  d'ella  alguns  ribeiros.  Tem  mui- 
e  grandes  mattos.  Cria  bastante  gado, 


0  traz  caça  miúda.  Esta  serra  também  é  conheci- 
da pelo  nome  de  Abrunheiro^  Souto  de  Kl  Rei, 
ou  íagarelloê. 

Bninhelro  Grande  e  Pequeno.  Duas  povoa- 
ções na  fireff.  de  Santa  Margarida,  de  Fundada, 
cone  de  Villa  de  Rei,  distr.  de  Castello  Branco. 

Bminheta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de 
Souto,  cone  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Brunhido.  Pequena  villa  da  provincia  do 
Douro,  hoje  eztincta  e  que  pertence  á  freguezia 
de  S.  Pedro  de  Vallongo  do  Vouga,  cone  de 
Águeda,  distr.  de  Aveiro.  Teve  foral,  dado  por 
el-rei  D.  Manuel,  em  Lisboa,  a  20  de  março  de 
1516. 

Bronhòs.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
da  pi*ov.  do  Douro,  cone  e  com.  de  Soure,  distr. 
e  bisp.  de  Coimbra;  2d0  hab.  e  62.  fog.  Tem  caixa 
post.  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  n*um  monte, 
do  qual  se  vêem  V.  N.  da  Barca,  e  outras  terras. 
Até  1855  foi  do  concelho  de  Abrunheira,  que  en- 
tão se  extinguiu.  Foram  seus  donatários  os  duques 
de  Aveiro,  passando  em  1759  para  a  Coroa.  O  ca- 
bido de  Coimbra  apresentava  o  cura,  que  tinha 

1  moio  de  trigo,  1  pipa  de  vinho  e  4^000  réis  em 
dinheiro.  Brunhós  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  15,  com  a 
sede  em  Thomar. 

Bnmhosinho.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  d' Assum- 
pção, da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone  e  com. 
de  Mogadouro,  distr.  e  bisp.  de  Braeança;  223 
hab.  e  52  fog.  A  pov.  dista  18  k.  da  sede  do  cone 
e  está  situada  n*um  alto,  d*onde  se  vêem  vários 
descampados.  Eram  seus  donatários  os  senhores, 
depois  condes,  de  Villa  Flor.  Os  marquezes  de 
Távora  apresentavam  o  cura  até  1759,  passando 
depois  para  o  padroado  real.  A  terra  é  fértil  em 
trigo  e  centeio.  Houve  em  Brunhosinho  uma  fa- 
brica de  estanho,  de  óptima  qualidade,  extrahido 
d'uma  mina  situada  entre  esta  povoação  e  a  da 
Figueira,  que  dista  3  k.  Em  1730  ainda  existia 
esta  fabrica,  tendo  os  empregados  srandes  privi- 
légios. Brunhosinho  pertence  á  6*  div.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n,^  10  com  a  sede  em 
Mirandella. 

Bnmhoso.  Pov.  e  freg.  de  S.  Lourenço,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes,  cone  e  com.  de  Moga- 
douro, distr.  e  bisp.  de  Bragança;  520  hab.  e 
105  fog.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone  O  cura 
era  da  apresentação  do  real  padroado,  e  tinha  de 
rendimento  40iS000  réis  e  o  pé  d'altar.  E*  terra 
fértil. 

Brnno.  V.  Cartuxo. 

Bruno  (Quinta  de  S).  Logar  na  freg.  de  S. 
Thiago  e  S.  Matheus,  cone  de  Sardoal,  distr.  de 
Santarém. 

Bnmtâes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ser- 
monde,  cone  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Broschy  (Manud  Maria  da  Silva).  Caval- 
leiro  professo  da  ordem  de  Cbristo^bacnarel  for- 
mado em  Direito  pela  Universidade  do  Coimbra, 
advogado  nos  auditórios  de  Lisboa,  ete  N.  no 
Rio  de  Janeiro  em  1814,  fal.  em  Lisboa  a  12  de 
setembro  de  1873.  Seu  pae  era  empregado  na 
Casa  Real,  e  tinha  partiao  em  1807  para  o  Bra- 
zil  com  as  pessoas  reaes.  Regressando  ao  reino 
em  1821,  acompanhando  D.  João  VI,  deu  prin- 
cipio aos  seus  estudos  preparatórios.  Em  1830 
matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra  no 
primeiro  anno  jurídico.  Então  a  Universidade  era 
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,  ivUtUiia  por  Absolutistas,  ou  indiflferentis- 
>.  ^vu|uo  loifa  a  mocidade  académica  liberal 
;.i\.i  ua  emigração.  Quando  as  forças  de  D.  Pe- 
.lui  Uu9i0mbarcaram  no  Mindello  em  1832,  e  um 
,%uuo  depois  tomaram  posse  de  Lie  boa,  as  aulas 
tWharam-se,  organisando-se  um  batalbSo  acadé- 
mico realista,  em  q^ue  Bruschy  assentou  praça, 
sendo  logo  feito  alteres.  Em  1834  terminou  a 
campanha,  e  Silva  Bruschy  emiçrou,  como  acon 
teceu  a  muitos  legitimistas,  retirando-se  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  com^^.çou  a  estudar  medi- 
cina. Vendo  que  nâo  tinha  nada  a  recear,  voltou 
a  Portugal,  mas  demorou-se  pouco,  dirigindo-se 
então  a  raris,  para  se  dedicar  ao  estudo  das  scien- 
cias  naturaes  na  Escola  foljtechnica  ou  Central 
d*aquella  cidade,  adquirindo  vários  conhecimen- 
tos de  botânica,  chimica  e  physica.  A  causa  abso- 
lutista, perdida  em  Portugal,  não  o  estava  ainda 
em  Hespanha,  e  D.  Carlos  resistia  energicamente 
aos  constitucionaes.  O  governo  liberal  portuguoz 
mandava  uma  divisão  em  soccorro  do  governo  li- 
beral hespanhol.  Tanto  bastou  para  que  os  abso- 
lutistas portuguezes  abraçassem  logo  como  sua  a 
causa  de  D.  Carlos.  A  6  de  maio  de  1837  alista* 
va-se  Silva  Bruschy  no  4.<*  batalhão  de  Castella 
do  exercito  de  D.  Carlos,  recebendo  logo  o  posto 
de  alferes,  que  tinha  no  batalhão  académico 
absolutista  de  Coimbra,  pois  assim  eram  recebi- 
dos os  officiaes  que  partiam  de  Portugal  para  os 
cartistas.  Entrou  então  em  differentes  combates; 
esteve  na  Catalunha,  em  Cinea,  na  Retuerta,  e 
em  outras  terras.  Ficou  prisioneiro  na  batalha  de 
Huesca,  sendo  transferido  para  Saragoça,  e  encer- 
rado nas  prisões  de  S.  Francisco,  onde  estivera 
duas  vezes  em  risco  de  ser  fusilado,  como  medida 
de  represália.  Proposta  uma  troca  de  prisionei- 
ros, entrou  n*ella  depois  de  oito  mezes  de  pri- 
são. Adoeceu  gravemente,  e  os  cartistas  manda- 
ram-n*o  para  o  hospital  de  Cantavieja.  Andando 
n*essa  occasião  o  general  Cabrera  visitando  os 
doentes,  sympathisou  com  o  joven  official,  inter- 
rogou-o,  e  promoveu-o  a  tenente  de  engenheiros, 
em  attenção  aos  estudos  superiores  que  possuia. 
Apenas  saiu  do  hospital,  assistiu  ao  cerco  de  Mo- 
relia,  em  1838,  entrando  n*aquel]a  praça  debaixo 
d'um  chuveiro  de  balas,  montado  n*uma  mula  á 
frente  dos  seus  sapadores.  O  exercito  liberal, 
vendo  a  praça  soccorrida,  tentou  um  ultimo  ata- 
que furioso.  Lá  estava  Bruschy  na  brecha,  exa- 
ctamente no  sitio  por  onde  tentavam  a  escalada 
os  caçadores  de  Borso  di  Carminati.  Depois  d*estc 
assalto,  o  exercito  christino  retirou-se,  e  Cabrera 
correu  sobre  Valência,  procurando  surprehendel-a, 
levando  Bruschy  em  sua  companhia.  Não  conse- 
guiu o  que  desejava,  e  na  volta  encontrou  a  di- 
visão do  general  Pardinas ;  travou-se  renhido 
combate,  Pardinas  foi  morto,  e  a  divisão  feita  pri- 
sioneira. Bruschy  também  esteve  nas  fortificações 
que  lieavam  Mora  do  Ebro  por  Valência  com  as 
Castellas,  tendo  por  companheiro  o  tenente  alle- 
mão  Goeben.  Estava  em  Valência  quando  se  deu 
a  batalha  entre  o  general  cartista  Arevalo  e  o 
eeneral  constitucional  0*Donnell,  batalha  em  que 
Bruschy  se  portou  com  tanta  bravura  que  foi 
promovido  a  capitão.  N*este  posto  passou  para  as 
Castellas,  oude  Cabrera  dominava  ainda  o  campo. 
Bruschy,  que,  sendo  capitão  de  engenheiros,  fora 
graduado  em  tenente-coroncl  de  infantaria,  oc- 
cupou-se  então  das  fortificações.  Assim  esteve 
até  junho  de  1840,  em  que  lhe  foi  ordenado  que 
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se  apresentasse  ao  comm andante  d*uma  pe^oe* 
na  f6rça  de  dois  a  três  mil  homens,  que,  sunde 
de  Canete  e  Beleta,  deviam  marchar  para  a  pn- 
vincia  de  Aragão.  Surprehendidos  por  forças 
christinas,  tiveram  de  se  entregar  em  Molina  de 
Aragão,  e  Bruschy,  prisioneiro  pela  segunda  Tei, 
foi  conduzido  a  Madrid,  passando  durante  o  ea- 
minho  muitos  trabalhos  e  privações.  Quando  a 
guerra  cartista  terminou,  Bruschy  foi  posto  em 
liberdade,  e  recebeu  ffuia  para  Lisboa.  Não  tinlia 
recursos  alguns,  e  viu-se  forçado  a  atravessar 
parte  da  Hespanha  a  pé,  roto,  faminto,  pedindo 
ás  vezes  que  por  esmola  o  deixassem  ir  n*ama 
carroça.  Em  Portugal,  não  foi  mais  feliz;  veodo- 
se  sem  familia  e  sem  amigos  a  quem  pudesse  re- 
correr, veiu  caminhando  até  Lisboa,  e  chegando  a 
Santa  Apolónia,  bateu  á  porta  do  palácio  do  des- 
embargador José  Pereira  Palha,  que,  não  o  reco- 
nhecendo ao  principio,  depois  o  recebeu  com  todo 
o  interesse.  Desde  então  Bruschv  considerou  a 
familia  Palha  como  sua  própria  familia.  Voltou 
para  Coimbra,  onde  terminou  brílhaniemento  o 
curso  de  Direito.  A  sua  matricula  no  2.*  anno 
d*esta  faculdade  é  de  1841-1842.  Não  interrom- 
peu o  curso,  trabalhou  com  alma,  perdeu  noites  e 
noites  no  estudo,  deteriorou  a  saúde,  mas  conse 
guiu  ser  formado  em  1845,  publicando  também 
pela  imprensa  da  Universidade  a  sua  obra  de  di- 
reito, em  3  volumes,  Antiotiíçoeê  a  Waldeck,  que 
lhe  deu  a  reputação  d*um  dos  primeiros  roma- 
nistas  da  sua  época.  Esta  obra  merecen  os  elo- 
gios dos  mais  competentes  jurisconsultos,  e  toda 
a  imprensa  periódica  d'aquella  época  ^ou  com 
muito  louvor.  Na  sua  Historia  do  Direito  Bomamo^ 
o  dr.  Henriques  Secco  incluiu  o  nome  de  Bruselij 
na  lista  dos  principaes  romanistas  portugueses, 
dando  ás  Atmotaçôes  a  significativa  quidificaçio 
de  precioêas.  Regressando  a  Lisboa,  dedicon-seá 
advocacia,  onde  grangeou  pelo  seu  saber  e  cra- 
dição  jurídica  um  dos  primeiros  logares  do  fôro 
portuguez,  e  era  sempre  consultado  nos  mais  dif- 
nceis  pleitos.  Entrou  na  politica,  e  fundando-se o 
jornal  legitimista  A  Nação^  foi  um  dos  seus  pri* 
meiros  redactores.  Quando  em  1849  se  fondon  o 
Grémio  Litterario,  com  a  intenção  de  ser  verda- 
deiramente uma  sociedade  litteraria,  onde  se  fi 
zessem  conferencias,  Bruschy  encarregou-se  de 
fazer  um  curso  de  direito  romano  para  os  profa- 
nos, e  essas  conferencias  lhe  ^rangearam  logo 
uma  bella  reputação.  Paulo  Mídosi,  sen  amigo 
intimo  e  companheiro,  n'um  artigo  biograpbico, 

Eublicado  no  Diário  illitêtrado  de  14  de  setem* 
ro  de  1873,  diz  o  seguinte:  «Durante  a  sua  vida 
de  advogado  encetou  a  publicação  do  Manual  dt 
direito  civil,  que  não  pôde  acabar;  e  dos  seus  ei * 
criptos  posthumos  ha  um  que  deve  ser  interes- 
sante, e  que  respeita  á  guerra  franco-prussiaoa- 
Serviu-lhe  de  auxiliar  o  marechal  allemão  G^e- 
ben,  com  os  mappas  e  escriptos  que  lhe  remetteSi 
não  esquecendo  o  seu  companheiro  de  armas  do 
Mora  do  Ebro,  bem  como  Cabrera  deve  recer^ 
dar-se  com  saudade  do  alferes  enfermo  do  hospi* 
tal  de  Cantavieja.i»  Bruschy  casou  duas  veies;  a 
primeira  com  sua  prima  D.  Francisca  de  Paula, 
c  a  segunda  com  D.  Maria  da  Luz  de  Sousa  Cas* 
tello  Branco.  Os  últimos  annoa  de  vida  de  Silva 
Bruschy  foram  amargos;  Inctando  com  difficnlda- 
des  e  com  uma  doença  que  por  largos  meaes  o 
atormentou,  fal teceu,  tendo  apenas  59  annos. 
Mendes  Leal  escreveu  a  sua  biographia  na  Bi* 
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ziUa  eoniemporaneay  a  pag.  197  do  1.^  volume.  Na 
Eatavra^  aairam  egualmente  em  folhetins 
mu  notas  biographicas  com  o  titulo  de  As  noa- 
Ku  gloriai.  Escreveu  mais  :  Influencia  do  Chri- 
iianismo  sobre  a  legislação,  memoria  publicada 
oa  Revista  Académica,  de  Coimbra,  tomo  i,  1845 
i  IMê.  paç.  18,  52,  161  e  353;  Elogio  histórico  de 
Juâo  de  ViscoHceUos  Pereira  Coutinho  de  Mtn- 
dmça  FoleãOy  sócio  do  Instituto  de  Coimbra,  no 
referido  jornal  e  vol.,  pag.  81 ;  Scenas  históricas, 
Pfpt  id  Oliy  episodio  da  guerra  ciml  de  Hespa- 
IÃO,  publicado  na  Nação;  Almanach  portuguez 
para  1852  sob  a  direcção  de  M.  M.  da  S.  Brus- 
ciy,  Lisboa,  1851 ;  tem  vários  artigos  e  comme- 
Mraçòes  n*e6te  almanach,  e  nos  dos  annos  de 
I$ó3  a  1854,  que  se  publicaram  com  o  mesmo  ti- 
tulo; D.  João  ly  drama  histórico  em  5  actos,  de 
coiltbonç2o  com  José  da  Silva  Leal,  Lisboa, 
1^1;  Mimda  apresentada  em  defeza  de  Joaquim 
Gmlarte  da  Silveira  no  tribunal  da  relação,  Lis- 
hsL  lb68;  o  proc4»8so  a  que  este  documento  se 
itfere,  notável  por  diversos  titulos,  foi  julgado 
m  mesmo  anno,  e  a  interessante  audiência  appa- 
Ken  em  longo  extracto  no  Jornal  do  Commercio; 
hrtiyiU  e  o  seu  exercito,  Lisboa,  1867;  Manual 
è  diTtito  civil  portuguez,  segundo  a  novissima  /e- 
lúí  ^,  Lisboa,  1868,  1869,  1872,  3  volumes. 

Bn»eliy  (M^xnuel  Maria  Augusto  da  Silva), 
Jon&liita  contemporâneo,  2.®  omcial  da  contabi- 
Bdade  pablica  no  Ministério  do  Reino.  N.  em 
liiboa  a  22  de  fevereiro  de  1864,  é  filho  de  Ma- 
nei Maria  da  Silva  Bruschy,  a  quem  se  refere  o 
KÚpi  anterior,  e  de  D  Maria  da  Luz  de  Sousa 
C^teUo  Branco,  ambos  já  tallecidos.  Fez  os  seus 
prisfiroi  estados  no  CoUegio  de  Campolide  e  de 
l^  em  deante  cursou  a  Escola  Poíjtechnica. 
Ia  1888  entron  para  a  DirecçSo  Geral  da  Con- 
t^kíMade  Publica,  sendo  promovido  a  2.^  offi- 
ml  em  1897.  Seguindo  lealmente  a  politica  de 
n  pae,  é  um  doa  membros  mais  prestigiosos  do 
Ip^  legitimista,  e  desde  1883  que  redige  o 
JRal  A  Naçãoj  tendo  collaborado  activamente 
•Wros  periódico^,  taes  como  a  Restauração, 
jl^iboa,  1882,  etc  £  também  um  orador  eloquen- 
k,e  por  vesea  tem  representado  o  seu  partido  na 
iitoiaiiba,  onde  foi  em  1890  com  Jorge  Cabedo, 
V  CO  1893  com  os  mais  portuguezes  que  assisti- 
Ml  ao  casamento  do  filho  de  D.  Miguel  de  Bra- 

Broaeos.  Pov-  da  freg.  S.  Pedro,  de  Villa  Sec- 
a,  cooe.  de  Condeixa  a  No^a,  distr.  de  Coimbra. 

Bnoou  Casal  na  freg.  de  Estevão  e  cone.  de 
^Icmqoer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de 
Snta  Qara,  cone  e  distr.  de  Coimbra. 

&wiide«  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  dé 
Knvies,  cone  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
tuiiBa  do  Castello.  Ij  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
k  Tafladares,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Bitfeus.  Villa  e  íreg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
feDeoio,  cone  e  com.  da  Figueira  da  Foz,  distr. 
^  %  de  Coimbra;  5:0  i3  hab.  e  800  íog.  Está 
^•n» ida  nas  faldas  do  Cabo  Mondeso,  a  1:500  m. 
^  Pigieira  da  Foz.  £*  uma  enseada  que  se  es- 
1^  desde  o  forte  de  Santa  Catharina  até  ao 
^^  Mondego.  Dizem  alguns  escriptores  que  a 
!•!**»  Bmarcoê  deriva  de  bunhos  e  arcos,  mate- 
HM  áe  one  construíram  as  suas  cabanas  os 
p**tww  nabitantes,  que  fôram  pescadores  gat- 
*9*  M8  neados  do  scculo  xv.  Esta  opinião  não 
^Kracceita  porque  Buarcos  já  existia  no 


tempo  de  D.  Affonso  III,  e  até  este  monarcha 
lhe  deu  foral,  que  está  na  Torre  do  Tombo. 
N*aquella  localidade  dizem  que  em  tempos  ante- 
riores á  monarchia  portugueza,  existiu  uma  pe- 
Suena  povoação  chamada  Eimede,  Próximo  ficava 
Redondos,  villa  separada  de  Buarcos  apenas  por 
uma  rua,  mas  (jue  está  actualmente  induida  na 
mesma  fre^ezia.  Pelo  lado  do  mar  ha  mura- 
lhas de  dois  metros  de  largura,  com  três  fortes 
para  defeza  da  villa.  A*cerca  d'cstas  muralhas  diz 
o  dr.  'António  dos  Santos  Kocha,  a  paginas  257 
do  seu  livro  Materiaes  para  a  Historia  da  Fi- 
gueira nos  setmlos  xvii  e  xvm,  que  lhe  foi  apre- 
sentado um  documento,  o  qual  é  uma  petição 
dos  juizes,  vereadores  e  officiaes  das  camarás  das 
villas  de  Buarcos  e  Redondos,  para  se  continua- 
rem as  obras  d*aquella  fortificação.  Não  tem  o  fi- 
nal nem  a  data,  mas  deve  ser  posterior  a  1718, 
como  se  verá  pelo  extracto  que  vamos  fazer.  Se- 
gundo este  documento,  D.  João  IV,  havendo  res- 
peito a  estarem  as  ditas  villas  situadas  em  costa  de 
mar,  por  onde  os  inimigos  podiam  facUmente  en- 
trar n*este  reino,  e  ser  por  esta  causa  mui  impor- 
tante acabarem-se  as  obras  que  se  tirJiam  come- 
çado para  a  sua  fortificação  e  dos  mais  togares 
convisinhos,  mandou  por  alvará  de  11  de  janeiro 
de  1643,  expedido  a  instancia  dos  juizes,  verea- 
dores e  officiaes  das  camarás  das  mesmas  villas, 
que  o  rendimento  do  real  de  agua  dos  legares  de 
Tavarede,  Quiaios,  Figueira,  Alhadas,  Maiorca, 
Montemór-o- Velho  e  seu  termo,  fosse  applicado 
áquellas  obras,  até  8<i  acabarem.  Parece  que  foi 
á  vista  do  referido  alvará  que  se  redigiu  a  peti- 
ção, reproduzindo-se  n^esta  os  fundamentos  in- 
vocados pelo  monarcha  para  decretar  aquella  me- 
dida; o  que  é  confirmado  pela  circumstancia  de 
mais  adeante  declararem  os  requerentes  que 
juntaram  á  mesma  petição  uma  certidão  authen- 
tica  d*esse  diploma.  Assim  devia  constar  do  pró- 
prio alvará  que  as  obras  já  estavam  começadas 
ao  tempo  da  sua  promulgação,  como  se  aiz  no 
requerimento.  E*  provável  que  o  principio  das 
obras  fôsse  no  próprio  reinado  de  D.  João  IV, 
em  que  se  tratava  activamente  da  defeza  do  reino, 
por  causa  da  guerra  com  a  Hespanha.  Em  conse- 
quência d*este  alvará  passou-se,  por  despacho  do 
conselho  da  Fazenda,  um  mandado  para  o  prove- 
dor da  comarca  de  Coimbra  arrematar  separada- 
mente o  rendimento  do  real  d'agua  dos  ditos  le- 
gares, e  dar  lhe  o  destino  indicado;  o  que  effe- 
ctivamente  se  cumpriu,  proseguindo  com  elle  as 
obras  da  fortificação  até  ao  anno  de  1701  ou  1702, 
em  que,  distrahindo-se  o  subsidio  para  outras 
applicações,  não  mais  se  fez  trabalho  algum  até 
ao  tempo  em  que  foi  redigida  a  petição.  No  anno 
de  1718  as  camarás  de  Buarcos  e  ae  Redondos 
haviam  tentado  ainda  um  esforço  para  se  conti- 
nuarem as  mesmas  obras,  mas  nada  conseguiranu 
As  duas  camarás,  instadas  pelos  clamores  dos  ha- 
bitantes, em  vista  da  urgente  necessidade  de  os 
defender  contra  o  mar,  viram-se  obrigados  a  pe- 
dir a  continuação  das  muralhas.  O  documento  de 
3ue  se  trata,  deve  ser  anterior  a  11  de  outubro 
e  1794,  pelo  motivo  de  n^esta  data  deixar  de 
existir  a  camará  de  Redondos,  ficando  a  villa  su- 
jeita á  jurisdicção  da  camará  de  Buarcos.  Ambas 
as  povoações  tinham  pelourinho ;  o  de  Buarcos 
elevava-se  n*um  pequeno  largo  ;  o  monumento 
apresentava  uns  baixos  relevos,  que  são  talvez  as 
armas  da  villa,  constando  d^um  barco  com  a  forma 
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de  crescente  sobre  o  mar,  encimado  por  uma  es- 
trella,  tudo  rodeado  pelo  arco  iris.  Nos  cantos  su- 

Í>eriores  vêem-se  as  quinas  portuguezas.  O  pe* 
ourinbo  de  Redondos  era  semelhante  ao  de  Buar- 
cos, tendo  n*uma  das  faces  uma  cruz,  n*outra  a 
esphera  armillar  no  meio  da  data  1561,  e  nas  ou- 
tras duas  escudos  em  que  nSo  ha  relevo  algum. 
Buarcos  era  do  duque  de  Cadaval;  este  nobre  fi* 
d  algo,  além  do  senhorio  da  villa,  com  suas  justiças , 
direitos  do  pescado  e  portagem^  tinha  uma  casa,  de- 
nominada da  Ribeira^  junto  á  muralha,  a  ermida 
de  N.  S.*  do  Rosário,  e  uns  prédios,  vivendo  os 
almoxarifes  em  alguns  d*elles.  D.  Manuel  deu  fo- 
ral á  villa  em  15  de  setembro  de  1516,  foral  que 
existe  ainda  no  archivo  da  camará  municipal  da 
Figueira.  £*  uma  das  terras  portuguezas  aue  tem 
sonrido  mais  calamidades.  No  tempo  do  dominio 
castelhano  foi  invadida  pelos  hollandezes,  e  de- 
pob,  em  maio  de  1602,  pelos  inglezes,  que  a  sa- 

3uearam  e  destruíram,  queimando  os  archivos 
as  camarás.  Filippe  II  isentou  então  durante  7 
annos  da  dizima  e  de  todos  os  outros  direitos  o 
pão  que  de  fora  do  paiz  viesse  vender-se  aos 
portos  de  Buarcos  e  Redondos.  Buarcos  foi  tam- 
bém infestada  de  piratas,  que  praticavam  as 
maiores  atrocidades,  obrigando  os  navios  a  darem 
á  cQsta.  O  terremoto  de  novembro  de  1755  cau- 
sou graves  prejuízos  e  arrazou  em  grande  parte 
a  egreja  matriz.  A  pobreza  dos  habitantes  n*es8a 
época  era  tão  grande,  que  em  1788,  33  annos  de- 
pois da  catastrophe,  ainda  não  estava  comple- 
tamente restaurada,  apezar  das  esmolas  e  d*um 
empréstimo  superior  a  400^000  réis,  que  para 
esse  fim  se  realisou.  Os  habitantes  dirigiram  en- 
tão á  rainha  D.  Maria  I  uma  representação,  ex- 
pondo as  circumstancias  precárias  em  que  se 
viam,  sol  icitando  um  subsidio  para  as  obras,  ti- 
rado do  rendimento  das  sizas.  A  representação 
obteve  por  despacho  que  o  provedor  da  comarca 
de  Coimbra  mandasse  informar  *,  o  provedor  deu 
o  parecer  favorável.  Não  sabemos  se  effectiva- 
mente  se  alcançou  o  subsdio,  ou  se  as  obras  se 
concluíram  sem  esse  auxilio.  A  egreja  soffreu  al- 
ffuns  reparos  em  1896,  não  se  celebrando  o  culto 
desde  15  de  novembro  doeste  anno  até  ao  dia  22 
de  agosto  de  1897,  em  que  novamente  se  fran- 
queou á  adoração  dos  fieis.  N^estas  obras  proce- 
deu-se  ao  assoalhamento  da  egreja,  e  quando  se 
levantaram  as  lages  encontraram*se  umas  peças 
fragmentadas  d*um  retábulo  de  pedra, delicioso 
specimen  dó  século  x  i,  o  qual  roi  guardado  no 
Museu  Municipal  da  Figueira  da  Foz.  A  egreja 
da  Misericórdia  e  o  hospital  são  obras  de  D.  Ma- 
nuel no  principio  do  século  xvi.  O  frontispício  do 
livro  dos  irmãos  d*e8ta  irmandade  consta  d*um 
bello  pergaminho  illuminado,  que  existe  ainda 
hoje  no  referido  museu.  Depois  da  revolução  de 
1640,  Buarcos  foi  dotada  com  uma  guarnição  mi- 
litar. Hoje  pertence  á  5.*  div.,  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.<*  7,  com  a  sede  em  Lei- 
ria. No  século  XVII  esta  villa  era  uma  das  mais 
ricas,  possuindo  os  seus  armadores  grande  nu- 
mero de  caravelas,  muitas  das  quaes  estaciona- 
vam no  porto  da  Figueira  da  Foz.  Em  muitos 
documentos  d'esse  século  e  do  século  xviii  appa- 
rece  com  a  denominação  de  alfandega  de  Buar- 
coSf  o  que  tem  feito  pensar  muita  gente  que 
fosse  em^  Buarcos  a  alfandega  da  Figueira,  mas 
a  denominação  alfandega  de  Buarcos  não  se  re- 
feria ao  povoado,  sendo  somente  devida  ao  facto 
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da  Fiffueira  estar  sob  a  jurisdicçSo  d*aqin]la 
villa.  Buarcos  tem  escolas  para  ambos  os  sexoi, 
est.  post.  permutando  malas  com  a  Figueira  da 
Foz,  tendo  serviço  de  posta  rural ;  hospedtríiif 
empresa  exploraaora  de  carvão  das  minas  e  in- 
dustrias do  Cabo  Mon(íego,  fabricas  de  cimento, 
vidraça  e  cal  hydraulicas  (Y.  Cabo  Mondego); 
medico,  pharmacias,  etc.  Pertenceu  ao  distr.  de 
Montemór-o-Velho,  e  quando  D.  José  creoaaeo* 
marca  da  Figueira  da  Foz,  em  12  de  mareode 
1771,  passou  para  esta  comarca.  Buareoi  e  po- 
voada, na  maior  parte,  de  pescadores,  e  é  hoje 
como  um  arrabalde  da  Fieueira  da  Foz,  achtn- 
do-se  ligada  a  esta  cidade  por  uma  estrada  de 
curvas  graciosas.  Durante  a  época  balnear  é  ri- 
sitada  por  muitos  banhistas.  Junto  á  villa  fica  a 
capellinha  de  N.  S.*  da  Encarnação,  ondeserea- 
lisa  uma  das  mais  afamadas  e  concorridas  roma- 
rias no  dia  8  de  setembro.  A  meio  caminho  exis- 
te uma  pyramide  de  12  m  de  altura,  que  serve 
de  ponto  de  triangulação  geodésica.  A*  parte  sa- 
perior  sóbe-se  por  uma  escada  de  pedra,  Íngre- 
me e  estreita.  Esta  pyramide  toma -se  notável, 
por  ter  sido  construída  sobre  um  cunhal,  resto 
de  um  castello  que  segundo  consta,  pertenceo 
aos  moiros. 

Boba.  Pov.  na  Guiné,  capital  d*nm  dos  ^oa- 
tro  concelhos  em  que  a  província  está  dividida. 
Fica  na  mareem  direita  do  Rio  Grande,  e  qnasi 
na  fronteira  dos  nossos  domínios  para  o  interior. 

Bubane  íCasal  do).  Na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Capelludos,  cone.  de  Villa  Pouca 
d*Aguiar,  distr.  de  Villa  Real. 

Bnbelro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Fonte  Arcada,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  diatr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  free.  de  S.  Miguel,  de  Thaide, 
cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

Bucoos.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptísta,  da 

êrov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Cabeceiras  de 
lasto,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  758  hab.  e  IS 
fog.  Tem  caixa  do  correio.  A  pov.  dista  10  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n*um  alto,  d*0Bd« 
se  vê  a  aldeia  de  Gondarem,  e  parte  da  de  SeS' 
dim.  N*esta  freg.  ha  a  ermida  de  Santa  Marga- 
rida. A  terra  é  fértil  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.*  19  com  a 
sede  em  Chaves. 

Bncellas  (Cândido  José  Mourão  Garees  Pa- 
lha,  i.»  visconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real,  por 
alvará  de  4  de  junho  de  1830 ;  do  conselho  dei- 
rei  D.  Luiz  I,  commendador  da  ordem  de  CfariitOt 
cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  senhor 
do  prazo  denominado  Cafrid-Aforde,  aldeia  naja- 
risdicção  de  Damão,  e  de  vários  bens  de  vinculo 
e  capellas  situadas  na  freguezia  de  Bucellas; 
coronel  do  corpo  de  engenheiros,  do  exercito  da 
índia;  .presidente  do  Supremo  Conselho  de  Jus- 
tiça Militar  de  Gôa ;  director  e  lente  do  Insti- 
tuto Profissional,  e  da  extincta  Academia  MíK- 
tar  d*aquella  cidade;  director  do  Archivo  Militar» 
do  observatório  metereologioo,  etc.  N.  em  Gôa  a 
5  de  novembro  de  1810,  e  fal.  a  28  dcjaneiro  de 
18V3.  Era  filho  de  Joaquim  Mourão  Garcez  Pt- 
lha,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  do  conselho 
de  D.  Maria  II,  etc.  (V.  Garcez  Palha,  Joaqtàm 
Mourão),  e  de  sua  mulher,  D.  Lizarda  Joaquina 
de  Mendonça  Corte  Real,  filha  de  Xavier  ds 
Mendonça  Corte  Real,  moço  fidalgo  da  Cts» 
Real,  etc.  O  visconde  de  Bucellas  estudou  côa 
I  distincção  humanidades  no  extincto  coUegio  de 
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S,  TIaou  da  Aqnino  d»  relha  Q6a,  e  fez  o  eareo 
nmplcto  de   artilharia   na  Academia  Militar  ds 
G^  Hndo  premiado  em  muitos  eiamea.  Aaaentoa 
{inçi  en  1826,  foi  ajudante  de  ordens  de  seu  pae 
(O  1S?7,  afficial  de  eagenheiroa  em  1837,  proFés- 
w  de  desenho  na  referida^  academia  em  1838,  da 
G.ictdeindaeaeolade  mathematica  em  1811,  go- 
Tirnadar  de  DamSo  em  1816,  vogal  effectivo  do 
(aueUw  de  ioatnicçSo,  iiupector  das  obras  pu~ 
Uicu  cítís  e  militares  e  do  arsenal  do  exercito, 
^foncl  de  engunheiros  em  1863,  director  dos  te- 
legraphM,  procurador  i  junta  geral  do  districto, 
aaairo  da  junta  da  prOTincia,  provedor  da  Santa 
Cut,  e  vice -presidente  da  companhia  commer- 
htl  de  Góa.  Desempenhon  diversas  commissSes 
ilc  ferrifo  pablico,  taoto  militares  como  civis, 
(•  differeiítes  pontos  das  possessões  porta guecas 
u  Asii,  como  presidente  da  commissSo  de  obras 
uoitirits  para  o  melhoramento  de  Nova  Qda.da 
imaisiio  da  junta  protectora  dos  escravos  e  11- 
bnlM,  da  eomiiiÍBs3o  para  a  introdacçfio  de  car- 
rtiru  de  vapare«  no   Mandovi,  presidente  da 
osudíuío  de  organisaçSo  da  estatística,  da  re- 
inu  do  exercito,  da  orgaoisação  do  correio.  O 
niMods  de  Bucpllas  era  o  coronel  mais  antigo 
dstitreito  da  índia,  e  nSo  chegou  a  ser  elevado 
igeieral,  por  se  ter  extinguido  aqnelle  exercito 
•a  1811.  Casoa  em  27  de  outubro  de  1830  com 
D.Emiliada  Costa  Campos  de  Aguiar 
Ptiára  de  Lacerda,  senhora  do  praio 
deunioado  Dtucá  Pareiy,  aldeia  ai- 
tudi  na  jnrisdiccSo  da  praça  o  cida- 
it  de  DamSo,  filha  de  Hermetiegildo 
dt  Costa  Campos,  fidalgo  cavaueiro 
h  Cut  Beal,  marechal  de  campo  do 
atrâta  da   índia,   e  de  sua  mulher, 
D.  Marianna  Ac^iar  Pereira  de  La- 
cadi.  k  viscondessa  de  Bucallas  so- 
hcnvea  a  sen  marido,  fallecendo  em 
Sêi  1  9  de  abril  de  1879.  D'este  ma- 
kÍMDÍg  bonve  sete  filhos,  dos  quaes 
.  ■loonaremos  Joaquim  Mour&o  Gar- 
■t  Pilha,  que  foi  o  2.°  viscoode  de 
Ik^Iu,  e  Thomaz  de  Aquino  Mou- 
ibGircei  Palha,  que  pelo  seu  casa- 
■ato  foi  barlo   de    Combarjua   (V. 
A  titulo),  e  residia  em  Qfia  Kiban- 
hs.  O  riscoode  de  Bacellaa,  quando 
bltceo,  exercia  o  cargo  de  presiden- 
ta lo  npremo  conselho  de  justiça  mi-  ' 
iitu.  O  titulo  foi  concedido  por  de- 
mo de  23  de  agosto  de  1870.  Era 
lEriptor  apreciável,   e  também  pintor  amador, 
boèvra  e  deixou  publicadas  as  seguintes  obras: 
CmnHo  ãat  liçòtê   theorieat  do  primeiro,  te- 
fMw,  terceiro,  quarto  e  minto  armo»  da  cadeira 
^  Wsio  da  Eteoia  maÔiematica  e  militar,  etc. 
otnkido  de  varioÊ  at^oret,  6   vol.,  Nova  Gôa, 
UÍ3  a  1817 ;  Elernenlot  de  eorutrucção  eioil;  Es- 
Mit  êcirt  o  tyitema  métrico  ■decimal  comparado 
«»  •  Hiíawa  de  petoa  e  medidat  da  índia ;  Fei- 
ff*  wdert(Àogioa$  de  Gôa ;  Almanaeh  do  cio  de 
^fc,  im  que  a  imprensa  se  occupon  com  muito 
o*snae;  alguna  dramas,  comeaiaa  e  poesias. 
ÇPM  pintor,  fei  os  retratos  a  óleo  de  D.  Ma- 
^  Q,  qoe  foi  elogiado  e  agradecido  no  boletim 
V  MTHW),  D  de  Vasco  da  Gama,  Alexandre  I 
«afioMÍa,  o  de  soa  mulher,  etc. 
^BhatDaa  (Joaiptim  Mourão  Garça  Palha,  2." 
■•"•dfAj.  Moço  fidalgo  com  exercício  na  Caaa 
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Real,  çor  alvará  de  13  de  jalho  de  1877  ;  pro- 

êrietario  em  GAa,  e  em  Portuçal  no  concelho  do 
arreiro,  antigo  biblíothecario  da  Bibliotheca 
Publica  de  GSa,  e  professor  da  Egcola  Nacional 
da  mesma  cidade.  N.  a  8  de  maio  de  1837.  Falle- 
ceu  a  10  de  deiembro  de  1902.  Foi  filho  do  l.» 
visconde  de  Bacellas,  Cândido  Josí  Hourlo  Gar- 
cez Palha,  e  de  sna  mulher,  D.  Emília  da  Costa 
Campos  Aguiar  Pereira  de  Lacerda.  Casou  a  12 
de  agosto  de  1678  com  D,  Cândida  Lopes  da 
Silva,  filha  de  Seraphim  da  Silva  Lopes,  proprie- 
tário, e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Joaquina  de 
Jesus  Peroandes.  O  titulo  foi  renovado  por  de- 
creta de  29  de  março  de  1878. 

Bacellaa.  Por.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Purifica- 
ção, da  prov.  da  Eitremadura,  coac.  de  Loures, 
com.,  distr.  e  patriarc.  de  Lisboa;  2:617  hab.  e 
411  fog-  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e  est. 
post.  com  serviço  de  encommendas,  permutando 
malas  com  Alverca.  A  pov.  é  muito  apraiivel, 
dista  11  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n'um 
valle,  entre  duas  serras,  a  de  Bucellas  e  a  da 
Torre.  Era  da  Corfla,  e  passou  depois  para  a  casa 
dos  condes  da  Castanheira,  vagando  outra  vos 
para  a  Corfia  por  morte  da  condessa  D.  Auna  de 
Ãthaíde;  por  fim  pertenceu  á  Casa  do  Infantado, 
por  ter  sido  dada  ao  infante  D.  Francisco  por 
sen  pae,  el-rei   D.  Pedro  II-  Bucellas  também 


foi  morgadio,  de  que  era  senhor  António  da  Silva 
Caldeira  Pimentol,  que  procedia  de  Gomes  Pe- 
res Caldeira,  fidalgo  hespanhol  mnito  valido  de 
D.  Pedro,  o  cruel.  A  egreja  parochlal  í  dentro  da 
povoação,  e  passa  por  ser  um  dos  melhores  tem- 
plos aos  subúrbios  de  Lisboa.  E'  fechada  por 
abobada  sobre  oito  columnas  que  a  dividem  em 
tros  navie.  Nos  seus  princípios  teve  colle^iada 
com  prior,  quatro  beneficiados,  sendo  dois  cu- 
r.idoí;  e  dois  simplices.  O  priorado  rendia  !t:000 
cruzados,  e  os  beneficiados  tinham  1002000  réis 
de  rendimento  cada  um.  Houve  em  Bucellas  um 
pequeno  hoepital,  administrado  pela  confraria  do 
Espirito  Santo,  onde  se  recolhiam  pobres  mendi- 
cantes e  os  frades  que  vinham  de  pastagem.  A 
pov.  começou  no  legar  de  Villa  de  Rei,  I:&00  m. 
a  E  de  Bucellas,  e  a  sua  capella,  da  invocaçSo 
de  S.  Roque,  foi  a  primeira  matriz  da  freguesia, 
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madando-se  para  o  sitio  actual  em  1522. 0  orago 
é  N.  S.*  da  Parificaç2o,  mas  conhecido  mais  vul- 
garmente pelo  nome  de  N.  S.*  do  Carvalho.  A 
este  respeito  conta-se  a  seguinte  lenda  :  os  pri- 
mitivos habitantes  de  Villa  de  Rei  costumavam 
vôr  todas  as  noites  para  os  lados  de  Bucellas 
certa  claridade  mysteriosa,  apparecendo  n'uma 
frondosa  matta  de  carvalhos,  brilhando  na  escu- 
ridão como  um  enorme  pyrilampo.  Não  podiam 
explicar  este  extraordinário  successo,  e  resolve- 
ram afinal  examinar  o  sitio  onde  se  via  aquelle 
phenomeno.  Encontraram  entSo  uma  bonita  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  sobre  um  carvalho,  tendo 
n*uma  das  mAos  uma  tocha  accesa.  A  imagem  foi 
conduzida  em  procissão  para  a  capella  de  S.  Bo- 
ane.  Com  o  maior  espanto,  porém,  se  viu  que  ella 
desappareceu  de  noite,  voltando  para  a  sua  an- 
tiga pousada.  Bepetindo  se  este  facto  mais  ve- 
zes, percebeu-se  que  a  Virgem  só  queria  ser  ali 
adorada,  e  tratou-se  então  de  construir  a  egreja 
actualy  a  que  ao  principio  se  dava  o  nome  de 
N.  S.*  do  Carvalho,  sendo  hoje  conhecida  por 
N.  S.*  da  Purificação.  Junto  de  Bucellas  passa 
lun  rio  chamado  Trancão^  formado  dos  regatos 
da  Yerdelha,  Boução,  Bom  Nome,  Mouseravi  e 
Arroteia.  As  margens  são  orladas  de  srrande 
quantidade  de  choupos.  Vulgarmente  é  conhecido 
pelo  nome  dd  Bucellas,  e  vao  morrer  no  rio  de 
oacavem.  A  terra  é  fértil  em  cereaes  e  fructos, 
mas  a  sua  principal  prodncção  é  o  vinho  de  ex-^ 
cellente  qualidade,  premiaoo  em  todas  as  expo- 
sições a  que  tem  concorrido.  Bucellas  luctou  por 
muito  tempo  com  as  mais  serias  dificuldades  de 
ordem  económica,  vendo  todos  os  seus  vinhedos 
reseqnidos  pelo  phylloxeray-mas  pouco  a  pouco  a 
vinha  americana  veiu  em  soccorro  das  antigas 
plantações,  e  os  modernos  processos  da  vinicul- 
tura e  de  viticultura  conseguiram  restaurar  o 
sen  antigo  prestigio.  O  vinho  branco  é  que  cons- 
titae  propriamente  o  tjpo  d'a(|uella  vinhateira 
região.  Nas  suas  eonferendoê  dizia-o  António  Au- 
giMto  de  Aguiiff  o  maiê  earacteriêiico  e  bem  con- 
eeUitado  en^e  oã  vmko$  partuguuei  actuaeê.  Ainda 
nas  referidas  canferencicu  se  encontra  a  seguinte 
observarão:  «Bucellas  é  uma  região  vinhateira 
privilegiada.  O  sen  terreno  accidentado  é  cretá- 
cea ou  margoso  e  similhante  até  certo  ponto  ao 
solo  da  Champagne.»  O  vinho  tinto  é  em  geral 
constituído  por  vinhos  de  outras  regiões,  lotados 
convenientemente  de  molde  a  manter-se  o  typo 
clássico  de  Bucellas.  O  vinho  branco  é  muito  pro- 
curado nos  mercados  estrangeiros,  e  ainda  ha 
pouco  o  professor  Viala,  na  conferencia  realisada 
na  Sociedade  de  Geographia,  punha  em  relevo  a 
sua  excellencia.  Em  Bucellas  ha  ainda  a  impor- 
tante industria  de  ferragens,  aue  tem  alcançado 
uma  certa  reputação.  Devido  a  iniciativa  de  um 
dos  principaes  viticultores,  o  sr.  João  Camilto 
Alves,  Bucellas  está  hoje  muito  bem  abaste- 
cida de  aguas.  Velloso  de  Andrade,  na  sua  Me^ 
morta  êobre  ckafarizeê,  historia  largamente  a 
constmcção  do  primeiro  chafariz  de  Bucellas, 
que  foi  inaugurado  em  2  de  fevereiro  de  1850, 
tendo  os  sobejos  sido  concedidos  a  D.  Luiza  Ca- 
simira da  Conceição  por  termo  de  10  de  novem- 
bro do  mesmo  anno.  Existe  ali  uma  nascente  que 
parece  dotada  de  apreciáveis  qualidades  thera- 
peuticas,  é  a  agua  ferreaj  como  lá  lhe  chamam. 
Esta  agua  ainda  não  foi  estudada,  segundo  consta. 
A  frçgnezia,  além  de  muitos  casaes,  compÕe-se 
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dos  legares  de  Villa  de  Bei,  Charneca,  Bemposta, 
Villa  Nova,  Serra  de  Alrota,  Freixial  e  Cham- 
boeira.  Q  Freixial  é  um  dos  arredores  mais  pit- 
torescos.  Bucellas  está  ligada  por  estradas  com 
08  concelhos  visinhos:  Arruda  dos  Vinhos,  Mafra 
e  Villa  Franca  de  Xira,  tendo  também  conuno- 
nicação  directa  com  a  villa  de  Loures.  A  estnda 
que  vae  de  Bucellas  a  Alverca,  tem  lindos  pos- 
tos de  vista.  No  limite  da  freguezia,  no  alto  cha- 
mado Cabeça  da  Rosa,  o  panorama  é  pittoresco, 
e  abrange  um  largo  trecho  da  campina  ribateja- 
na, estendendo-se  até  Alfarrobeira,  logar  histó- 
rico pela  batalha  que  em  20  de  maio  de  1419 
ali  se  feriu  e  em  que  foi  víctima  o  príncipe  re- 
gente D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  nafregaeiia 
ha  varias  quintas,  como  a  da  Rameira  de  Cura, 
propriedade  do  sr.  conde  da  Ribeira;  a  da  Romei- 
ra de  BaixOj  a  de  Valverde,  etc.  Tem  theatro  já 
muito  arruinado,  bastantes  estabelecimentos,  me- 
dico, pharmacia,  sociedades  de  recreio  e  homa- 
uitarias:  Bombeiroê  volurUarioê  de  BuoèUaê,  Phi- 
larmoniea  2í  de  junho  de  1868,  Recreio  dramoHeo 
btuselleme,  e  todos  os  domingos  se  realisa  no  largo 
do  Bócio  um  mercado  importante.  Bucellas  per- 
tence á  1.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n.®  5  com  a  sede  em  Lisboa. 

Baoha.  Fazenda  e  monte  na  freg.  de  N.  S.* 
do  Bispo  e  cone.  do  Montemór-o-Novo,  distr.  de 
Évora. 

Bndealo  (Casal  doj.  Na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Dois  Portos,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa. 

Bacolo.  Povoação  no  distrícto  de  Bengnella, 
prov.  de  Angola,  Africa  Occidental.  Tem  estaçio 
telegraphica,  aberta  ao  serviço  internacional  por 
annuncio  de  4  de  agosto  de  1901. 

Badena.  Pov.  e  fies.  de  S.  Sebastião,  da  prov. 
do  Algarve,  cone.  de  Yilla  do  Bispo,  com.  de  La- 
gos, diste,  de  Faro,  bisp.  do  Algarve;  2:674  habi- 
tantes. É  situada  em  uma  campina  pouco  elevada, 
d*onde  se  descobrem  montes,  mattos  e  campos. 
Esta  freg.  está  reunida  á  de  Barão  de  S.  Mignel, 
antigamente  conhecida  pelo  nome  de  BarSo  de 
S.  João.  í  V.  e$te  nome).  Pertencia  á  coroa,  e  fica 
na  costa  ao  Atlântico.  Possuo  boas  terras  do  pio, 
vinhas  e  fígueiraes.  Cria  muito  gado,  principal- 
mente vaccum.  Tem  uma  boa  fonte  de  excelleote 
agua.  Por  carta  regia  de  22  de  dezembro  de  1323, 
eUrei  D.  Diniz  concedeu  iicenpa  a  João  Cordeiro, 
de  La^os,  para  construir  ameias  na  sua  torre  de 
Budens.  N^esta  freguezia  ha  duas  fortalezas  pe- 
quenas, a  de  AlíMLdtna,  feita  sobre  uma  rocha 
por  D.  Luiz  de  Sousa,  conde  do  Prado,  general 
do  Algarve,  em  1600,  e  a  de  Santa  Crut  da  Fi- 
gueira, também  formada  sobre  um  alto  rochedo, 
junto  a  um  ribeiro  que  desemboca  na  praia. 
O  terremoto  de  1755  causou  graves  destroços  a 
esta  povoação.  No  Portugal  antigo,  e  moderno^  de 
Pinho  Leal,  vol.  i,  pag.  502,  lê-se  o  seguinte: 
«O  ribeiro  entrou  peta  terra  dentro,  por  espaço 
de  mais  de  3  k.  e  na  altura  de  umas  10  a  12  va- 
ras, arrazando  quanto  achou.  Na  resaca  deixoa  a 
descoberto  na  praia  uns  grandes  e  nobres  edifi- 
cios,  de  que  não  havia  memoria  nem  tradiçSo, 
com  grossas  muralhas.  Para  E  apparecen  uma 
grande  calçada,  por  entre  paredes  de  boa  canta- 
ria, com  portas  de  grades  de  ferro,  ao  lado  das 
quaes  se  encontrou  outra  porta,  que  parece  de 
templo,  e  ao  nivel  da  terra  um  çrande  tanqae. 
Pela  parte  do  mar  ha  grandes  alicerces  e  pare- 
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d£S  largas  e  compridas,  rebocadas  e  pintadas  de 
Tinas  ares  Por  este  lado  ha  uma  entrada  para 
o  edificiOi  em  arco  e  de  boa  cantaria,  ornada  de 
colamnas  de  mármore.  Junto  a  esta  porta  estão 
Tarios  aposentos,  cnjo  pavimento  é  de  mosaico 
de  côrea,  com  varias  letras  desconhecidas.  Já  em 
1715  le  descobria  aqui,  ein  outra  erupção  do  mar, 
am  eaes  janto  a  estes  edificios,  de  boa  cantaria, 
coffl  grandes  argolas,  mas,  passados  annos  tomou 
i  deeapparecer.  Suppõe-se  ser  aqui  uma  grande 
poToaçio  ou  cidade  romana,  ou  anterior  aos  ro- 
DâQOs.  N^estas  ruinas  achou- se  uma  moeda  de 
cobre  do  imperador  Nero.»  Pretendem  alguns 
eicriptores  que  fosse  n'este  local  a  antiauissima 
cidade  de  Budéa  ou  Btide,  e  que  a  actual  povoa- 
^  herdasse  o  nome.  Budens  pertence  á  4.*  div. 
adi.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  17 
tm  a  léde  em  Lagos. 

Bnella.  Logar  na  freg.  de  S.  Joáo,  de  Yilla 
Boa,  eonc.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Bona  Madre  (Monte  de).  Na  freg.  de  N.  S.* 
à»  Remédios,  de  Messejana,  cone.  de  Aljustrel, 
4ístr.  de  Beja. 

Buenos  Ayres.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mari- 
úif  de  Pedraça,  cone.  de  Cabeceiros  de  Basto, 
ãútr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 
k  Bravies,  cone  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
fmoa  do  Castello.  ||  Dois  logares  em  Távora, 
im  na  freg.  de  S.  Maria,  outro  na  dé  S.  Vicente, 
«oc  de  Arcos  de  Valle-de- Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  |l  Logar  na  freg.  de  S.  Braz,  de  Vár- 
zea, cooc  cTElvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Casal 
naii^.  de  S.  Pedio,  de  Palmella,  cone.  de  Setu- 
14  dutr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  S.  Marti- 
ào  d^Arvore,  cone.  e  distr.  de  Coixnbra.  ||  Roça 
a  ifta  de  8.  Thomé,  Africa  Occidental. 

Bofiu  V.  Armculura. 

BiflUháLo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Pnèeiro,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra. 

Bdkrda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Leonardo,  de 
Atbngiiia  da  Baleia,  cone.  de  Peniche,  distr.  de 
I^iria^ll  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
ée  ChSo  de  Couce,  cone.  de  Ancião,  distr.  de  Lei- 
na.  I  Quinta  na  freg.  <ie  Sé,  cone.  e  distr.  de 
£fGra. 

Bníkreinu  Sitio  na  freg.  de  Souto,  cone.  de 
Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Bsíb.  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Mas- 
«tellos,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bttfiís  (Ca»al  dos).  Na  freg.  de  8.  João  Baptis- 
ta, de  Pedrógão  Pequeno,  cone.  da  Certa,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Bagalha.  Logar  na  freg.  de  S.  Romão,  de 
Cwgo,  cmic.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ÇMLogar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Valle  de 
B«aro,  cone  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
p.  i  Qainta  na  freg.  de  N.  S."  da  Graça,  de  Vel- 
a,  etac  e  distr.  da  Guarda. 

BsgaUial.  V.  BogaJML 
^^ámpBàm  Aldeia  da  circumscripção  militar  de 
Wa,  provinda  e  commando  militar  de  Satarv, 
1^0  de  Gôa,  na  índia.  Dista  10  kilom.  de 
'Mpoy,  sede  do  commando. 

taaUiáo.  Casal  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
w»  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca  de 
^  átstr.  de  Lisboa-  ji  Casal  na  freg.  de  S.  Mi- 
ÇJ  ie  Cardozas,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos, 
WR.  de  Lisboa. 


^plkas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Pi- 
»w»de  Coja,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra. 


Bngalhelra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Cambres,  cone  de  Lamego,  distj.  de  Vizen.  || 
Pov.  na  freg-  de  S.  Vicente,  de  Cidadelhe,  cone. 
de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Christovão,  de  Lordello,  cone  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Loureiro,  cone  de  Peso  da  Reg^, 
distr.  de  Villc^  Real.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
dos  Anjos  e  cone  de  Valença,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Casa  na  fres.  de  S.  Simão,  de  Gou- 
veia, cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Casae^ 
na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ventosa,  cone  de 
Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg. 
de  S.  Marcos  do  Campo,  cone.  de  Reguengo  de 
Monsaraz,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  Lourenço,  do  Ramalhal,  cone  de  Torres  Ve- 
dras, distr.  de  Lisboa.  • 

Bngalhelros,  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Parada  de  Gatim,  cone  de  villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Bugalhinha*  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Athães,  cone  de  Guimarães,  distr.  <ie  Braga. 

Bugalhos  de  Baixo  e  de  Cima*  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Biascotellos,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Bogalhosa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Miranda,  cone  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

BugarreL  Pov.  na  fresr.  de  N.  S.*  da  Purifica- 
ção, da  Serra,  concelho  de  Thomar,  districto  de 
Santarém. 

Bugia  (Monte  da).  Na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Urra,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 

Bugiada  {Monte  da),  Logar  na  freg.  de  Santa 
Catharina,  de  Bitimos,  cone  de  Alcácer  do  Sal, 
distr.  de  Lisboa. 

Bugiaria.  Pov.  na  ilha  da  liadeira,  na  freg. 
de  S.  Roque,  cone.  e  distr.  de  Funchal. 

Bugias  de  Baixo  e  Bugias  do  Cima.  Duas 
herdades  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Algalé,  cone 
de  Monforte,  distr.  de  Portalegre. 

Bugiganga.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Urro,  cone  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Bugio.  Appellido  nobre,  tendo  por  armas  as 
dos  Búzios.  V.  este  nome* 

Bugio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Aves 
cone  de  Santo  Thvrso,  distr.  do  Porto.  ||  Casal 
ou  monte  na  frec.  de  Santa  Maria  do  Castello  e 
cone  de  Alcácer  ao  Sal,  distr.  de  Lisboa.  |l  Quinta 
na  freç.  de  N.  S."  d*Annunciada,  de  Aldeia  de 
Paio  Pires,  cone  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

Bugio  (Torre  do).  Foi  el-rei  D.  Sebastião 
auem  planeou  construir  uma  fortaleza  n*um  ilhéo 
ae  rochedos,  que  ficava  á  entrada  do  Tejo.  Os 
alicerces,  porém,  foram  lançados  em  1578,  já  de- 

Í^ois  da  partida  do  joven  monarcha  para  a  in- 
áusta  expedição  d*Âfrica,  d*onde  nunca  mais 
voltou.  As  obras  continuaram  durante  o  curto 
reinado  do  cardeal  D.  1:1  enrique,  e  depois  no  de 
D.  Filippe  I,   de  Portugal,  mas  D.  João  IV  foi 

2uem  procedeu  a  grandes  fnelhoramentos,  reedi- 
cando-a  quasi  completamente,  sendo  encarre- 
gado das  obras  o  architecto  fr.  João  Torriano, 
monge  benedictino  que  fez  o  novo  plano  e  diri- 

?;iu  os  trabalhos.  Fr.  João  Torriano  tinha  grande 
áma  no  seu  tempo,  e  por  isso  lhe  incumbiam  dit- 
ferentes  obras  de  fortificação  e  de  edificios  reli- 
giosos. A  fortaleza  ficou  situada  n*uma  cabeça 
secca,  o  que  a  tomou  conhecida  pelo/oHe  da  Ca- 
beça Secea;  o  seu  verdadeiro  nome,  porém,  é  Torre 
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de  S.  Lourenço,  e  vnlgannente  Torrt  do  Bvgio. 

Eíta  torre  eatá  em  frente  da  do  Bugio,  na  dia- 
tancia  de  2r500  m.,  ficando  entre  ellas  a  entrada 
da  barra,  dividida  em  dois  canaes  por  nns  ca- 
chopos qne  se  vêem  ao  centro.  Ao  do  Sul  cba- 
ina-se  Carreira  da  Alcáçova  ou.  Baira  Grande, 
e  ao  do  norte,  que  é  muito  mais  estreito,  Corredor 
on  Barra  Pegúeno.  Em  1903,  parece  que,  para 
aQgmentar  a.  defeia  da  barra  e  do  porto  de  Liia- 
boa,  se  pensou  em  ansnientaT  o  poder  militar  da 
histórica  torre  do  Bugio,  construindo-se  para  esse 
fim  em  volta  vários  girantes,  de  f<Jima  a_'pcniiit' 


BUL 

Bnjamata.  IJm  dos  seis  reinos  de  negroiiM- 
peis  em  qae  está  dividida  a  ilha  de  Bissau,  m 
Guiné,  Aftica  Occidental.  Tem  grande  producçla 

BnJetA.  Pov.  situada  no  território  dos  negtu 
felupes,  na  margem  esquerda  do  rio  Casamao», 
costa  da  Guiné,  Africa  Occidental. 

Bujlnhosa.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Tiií- 
tsfSo,  de  Odeleite,  cone.  de  Castro  Marim,  diitr, 
de  faro. 

BoJÕes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Fedro,  de  Abbs- 
(Hs.  cone.  e  distr.  de  ViUa  Real. 

Bujoa.  Pov.,  na  freir.  de  S.  SalTador  e  conr. 
de  firanda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 


tir  vencer  o  mar  em  qnalqner  direcçio,  guarne- 
cidos com  artilharia  moderna,  para  cuja  cods- 
tracfSo  j&  se  fiseram  as  precisas  sondagens.  A 
torre  seria  também  dotada  com  lentes  de  grande 
alcance.  A  vista  que  publicamos  é  reproduzida 
d'uma  gravura  de  J.  Pedroso,  inserta  no  albmn 
Gravttra  de  madeira  em  Portugal,  eãtvdeg  em 
lodat  ai  espeàalidadtt  e  dÍvtr»o»  ettylog,  Lisboa, 
1876. 

BngloB.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Sarsedas,  cone.  e  distr.  de  Castello  Branco. 

Bnll^  Serra  no  paiz  de  Butongas,  entre  o  rio 
Cafne  e  Zambeze,  no  antigo  districto  de  Tete, 
actual  de  Angoche,  prov.  de  Moçambiqne,  Africa 
OrienUl.  V.  BoUa. 

Bnjalo.  Reino  de  gentios  da  margem  esquerda 
do  rio  de  S-  Domingos,  na  Guiné,  Africa  Occi- 
dental. 


BnJoacB.  Pov.  na  freg.  [de  Santa  M&ria,  d 
Pigeiros,  coDC.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Bnlflar.  Pov.  no  freg.deSantaEnlaliae  com 
de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Bolgâo  oa  Bollegâo  (Monte  da).  Na  freg.  ^ 
Santa  Crui,  de  Vera  Crua,  cone.  de  Portel,  dist 
de  Évora. 

Bnlban.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cmi,  de  Juvin 
cone.  de  Oondomar,  distr.  do  Porto.  |]  Loear  n 
freg.  de  S.  Thiago  de  PiSes,  cone.  de  Sinfite 
distr.  de  Vizeu. 

Bnlhacft  (Qfiinla  (íoJ.'Na  freg.  de  S-  JoXo  Bi 
ptista,  de  S.  Jo3o  dos  Montes,  cone  de  Vill 
Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Bnlhão.  Medalha  commemorativa  de  ouro  a 
prata.  Esta  designaçSo  era  usada  no  secnlo  r 

Bulhão  Pato  (Baymtmdo  António  de).  Poel 
coutemporaneo,  %'  official  da  1.*  reparliçSo  i 
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ditMflo  gsral  do  commeraio  e  iodastria,  sócio 
àt  Acidetoia  Real  das  Sciencias-  N.  a  3  de  março 
de  I8S9  em  Bilbaa,  naa  proTinciaa  vascongadas, 
e  foi  ereado  em  Deasto,  pequena  e  rigonaa  po- 
Toa{ia  tMentada  sobre  o  rio,  a  ama  legoa  da  cl- 
dido.  Era  filho   de   Francisco  do   Bolhão  Pato, 
poeta  e  fidalgo  portagaei,  e  do  D.  Maria  da  Pie- 
dade Brasd]'.  Na  aaa  infância  estava  Hespanha 
enttegne  aoa  borrares  da  guerra  civil,  deraiose 
os  trei  cercos  de  Bilbau,  e  a  familia  BnlbSo  Pato 
dfpoia  de  aoffrer  grandes  transtoraoB  e  inclemen- 
àu,  decidiu  abandonar  a  casa  onde  vivia,  e  em 
I  retiron-se   para  Portngal.  Os  primeiros  rU' 
entos  de  leitura,  grammatica,  eScripta  e  du 
]ÍDgna  francesa,    aprenden-OB    com  Beua  pacB. 
Depois  de  freqnen- 
Uro  collegio  da  rua 
do  Quelhas,  matri- 
cak>n-se  ua  Eacola 
Polf teehniea  em 
\m.  Desde  entfio, 
MBtaodo  apeoaa  11> 
SDaoa,   eoroeçoD    a 
conviver  com  as  prí- 
neiras  capacidades 
litterariaa   e  politi- 
cas d'aqDelIa  época, 
cano  Alexandre 
Herenlano,  Garrett,  ' 
Andrade  Corvo.  La- 
tino  Coelho,  Men- 
des Leal,  Kebello  da 
Siln,  Õomes   d'A- 
nori»,  Zalnar,  etc.; 

por  veiea  via-se  na     B,j„„oao  ijnonto  da  bdIIiId 
OM  de  Herculano,  pau 

eu  Ajuda,   na  de 

Garrett  e  na  de  José  Estevão,  onde  costumavam 
reonir-se  os  borne db  de  letras  mais  notáveis.  Este 
convívio  de*envolven'lhe  ainda  mais  o  seu  es- 
tro poético,  qne  desde  creança  se  manifesta- 
rt.  Os  seus  versos  eram  tio  espontâneos  e  tBo 
natnraei,  que  o  consagraram  verdadeiro  poeta. 
PablicoQ  o  aen  primeiro  livro  em  1650,  com  o  ti- 
tnia  de  i'oe«M«  de  B.  A.  de  BuUtão  Pato;  em 
18G3  Bpparecea  o  seu  segundo  livro,  Ventn  de 
BtOtíio  Pato,  e  em  1866  o  poema  Paqaita.  Es- 
tes livros  tiveram  um  grande  succesBO  litterario, 
A'cerea  da  PaoMta,  escreveram  Alexandre  Eer- 
etlano  e  Bebello  da  Silva  palavras  muito  elogio- 
sas. Pablicaram-se  depois,  em  1867  as  Can^õtt 
da  Tardt;  em  1870  as  Flores  agrettet;  em  1871  ac 
PuiMagna,  em  prosa;  em  187»  os  Canticot  e  lo- 
l^o*,-  em  1881  o  Mercador  de  Veneta;  em  1879 
Sanitt,  tradncf  Ses  das  tragedias  de  Shakespeare, 
de  Buf  Blat  de  Victor  Hugo,  18K1  seguíudo-se 
Mtraa  publicações:  Satyrai,  Cançõti  e  Idjfiliot; 
o  lÀvro  do  iíonte,  em  líj96,  de  que  a  imprensa 
maito  se  oecnpon.  Para  o  theatro,  parece  que  es- 
ereven  apenas  uma  comedia  era  1  acto.  Amor 
fy^  «'iftna  peeeadora,  que  se  representou  no 
theatro  de  D.  Maria  em  1868,  sendo  publicada 
n'eise  mesmo  Bnno.  O  sr.  BnlhSo  Pato  tem  sido 
collaborador  em  diffcrentes  jornaes:  Pamphleba, 
1858;  a  Semana,  Beviíta  Penintular,  Bevi^ta 
CnttmpoTanta,  Bevigla  [/»icer<aí,etc.Dnasvece8 
foi  convidado  para  deputado,  mas  sempre  se  re- 
cosoo.  A  sua  faiographia  encontra-se  na  Beviíla 
Gmtenqnranea,  !.•  vol.,  de  lt61,  a  pag.  639,  es- 
cripta  por  L.  A.  Uebello  da  tíilva,  e  no  OcctWenfc, 


XIV,  de  1891,  pag.  10  e  negnintes,  escripta 
pelo  sr.  conde  de  Valenças.  No  Occtdenle  de  15 
de  deaembro  de  1896  e  números  seguintes,  tam- 
bem  Be  encontra  nm  artigo  do  sr.  Zacharias  d' Aça 
Acerca  do  Livro  do  Monte. 

Bulhas  f  Catai  da»).  Na  freg.  do  Espirito  Santo, 
de  Valle  de  CavalIoB,  cone.  da  Chamusca,  distr. 
de  Santarém. 

Bolbo  de  Pinheiro.  Logar  na  fregoezía  de 
8.  Thiago,  da  Valladares,  cone.  de  BaiSo,  distr. 

do  Porto. 

ilhQod.  Familia  originaria  dos  Paizes  Bai- 
xos, do  dncado  de  BouilTou.  O  primeiro  qne  pas- 
sou a  Portugal  d'e8te  appellido  foi  Martim  de 
Bulhom,  bisavô  de  Santo  António,  e  de  Pedro 
Martim  de  Bulhom,  de  quem  continuou  a  des- 
cendência. Teve  o  seu  solar  esta  &milia  na 
Íointa  de  Bulhões,  jnnto  á  cidade  de  Lisboa, 
'em  por  armas,  em  campo  de  prata  uma  cruz 
vermelha,  e  em  cada  ponta  três  bolotaa  de  verde, 
com  os  casculhos  de  ouro  ;  timbre  uma  aspa  do 
vennelbo,  e  acada  banda  três bolotaBcomoasdas 
armas.  Assim  se  lõ  na  NobUiardiia  portugueta, 
de  Villas  Boas. 

BalhSes  (Ãnlrmio  Eb/iea  Paula  de).  Enge- 
nheiro militar.  N.  em  Lisboa  a  ii  de  junho  do 
1780,  fal.  em  38  de  fevereiro  de  1844.  Era  filho 
do  dr.  fr.  Hignel  Filippe  Ner^  de  Bulhões,  me- 
dico do  Santo  OfScio.  Tendo  conclnido  o  curso 
que  n'e8Ba  época  se  eiieia  para  os  ofiiciaes  du 
engenharia,  foi  despachado  '2.'  tenente  para  essa 
arma  em  23  de  julbo  de  1304,  sendo  promovido  a 
1.°  tenente  em  1809.  Entrou  na  guerra  peninsu- 
lar, e  ficando  prisioneiro  dos  franceses,  recusou 
formalmente  acceder  aos  convites  que  lhe  fize- 
ram para  se  alistar  no  serviço  de  Napoleão,  e 
apenas  pôde  livrar-se  da  prisão,  regressou  ao 
reino.  Esto  facto  elevon-o  ao  posto  de  capitíto 
em  setembro  de  1610.  Continuando  a  tomar  parte 
na  guerra  prestou  importantes  serviços,  distin- 
guindo-se  no  cerco  de  8.  Sebasti&o,  pelo  que  me- 
receu os  elogios  de  Burgojne,  que  ficara  com- 
mandando  oa  engenheiros,  cm  substituição  de 
Fletcher,  que  morrera  no  assalto  d'esta  praça. 
Quando  terminou  a  campanha,  foi  António  de  nii  - 
IhSes  encarregado  dos  melhoramentos  da  viaçSo. 
do  Alemtejo.  Em  1820  teve  a  promoção  de  ma. 
jor,  e  em  1827  foi  nomeado  inspector  dos  incên- 
dios de  Lisboa,  situação  em  que  se  conservou  at£ 
1832,  anno  em  que  voltou  a  servir  no  exercito, 
seguindo  a  cansa  absolutista,  em  que  obteve  os 
postos  até  brigadeiro,  e  commandava  a  engenha- 
ria, quando  se  den  a  convenção  de  Évora  Honte, 
em  1834.  Terminando  a  guerra  civil,  recolhen-so 
á  vida  particular,  até  que  fallecen. 

Bolhões  fCypriano  Joêi  da  Silva).  Capitão  de 
engenheiros  em  1791,  e  lente  substituto  da  Aca- 
demia de  Fortificação, 

Bolhões  {Fr.  Manuel  da  Madre  de  Deut).  Be- 
ligioso  da  ordem  dos  carmelitas  calçados,  prior 
do  convento  da  Bahia,  definidor  geral,  provin- 
cial, etc.  N.  na  Bahia  a  36  de  novembro  de  1663; 
ienora-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de 
Manuel  da  Costa  da  Camará,  capitão  de  infan- 
taria, e  de  H.  Maria  de  Bulhões,  filha  de  Lniz 
Gomes  de  Bolhões,  tenente  general  de  artilharia. 
Por  morte  de  seu  pae,  a  mãe  e  as  irmSs  recolhe- 
ram-se  no  convento  de  Hanta  Clara  da  referida 
cidade  da  Bahia,  e  Manuel  de  BulhBes,  apesar  do 
■er  fidalgo  cavalleiro  e  alferes  de  infantaria,  de- 
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dicou-se  também  á  vida  claustral,  entrando  no 
convento  carmelitano  a  7  de  setembro  de  1688,  e 
professando  a  8  do  referido  mcz  do  anno  seguinte. 
Ensinou  Philosophia  aos  seus  domésticos,  em 
cuja  faculdade,  sendo  ainda  secular,  recebera  o 
grau  de  mestre,  e  depois  dictou  Theologia.  Como 
procurador  da  sua  ordem,  foi  mandado  a  Roma 
para  assistir  ao  capitulo  geral  celebrado  uo  anno 
de  1695,  onde  votou  como  definidor  geral.  Também 
exerceu  o  cargo  de  examinador  synodal  do  arce- 
bispado da  Bahia.  Teve  grande  fama  como  prega- 
dor. Escreveu  os  seguintes  sermões,  que  foram 
pregados  na  Bahia,  e  publicados  em  Lisboa:  Ser- 
mão fúnebre  nas  exeqfnaê  de  Jioque  da  Costa  Bar- 
reto, governador  que  foi  do  Brazily  1699  ;  Sermão 
de  Nossa  Senhora  d* Ajuda,  1704*,  Sermão  em  acção 
de  graças  pela  saúde  d^el-rei  nosso  senhor, . .  em 
24  de  maio  de  1705,  1706  ;  Sermão  primeiro  do 
Synodo  diocesano  que  se  edebrou  no  Brasil  pelo 
iU,^^  sr,  D.  Sebastião  Monteiro,  arcebispo  da  Ba- 
hia, a  12  de  junho  de  IKH^  1709;  Sermão  de  Santa 
Thereza,  1711;  Sermão  de  S,  Fdix  de  Cantalicio, 
1717;  Sermões  da  Soledade ;  1702, 1703  e  1709; 
Sermão  do  prineipe  dos  Apóstolos  S.  Pedro,  na 
abertura  do  seu  novo  templo,  1717;  Sermão  na  fes- 
tividade de  Nossa  Senhora  da  Barraquinha,  1728; 
Oração  concionatoria  noÃ  exéquias  da  iU.^^  sr.* 
D.  Marianna  de  Aleneastro,  mãe  do  ex.^**  sr.  Vasco 
Fernandes  César  de  Menezes,  conde  de  Sabugosa  e 
capitão  general  do  estado  do  Brasil,  1732 ;  Ser- 
mões vários,  2  tomos,  1737  e  1739;  Summa  trium- 
pliál  da  nova  e  grande  celebridade  do  glorioso  e 
inmcto  martyr  S.  Gonçalo  Oarcia,  deaicada  ao 
ar,  capitão  José  Rabello  de  VasconceUos  por  seu 
autor  Soterio  da  Silva  Ribeiro,  com  uma  coUecçào 
de  vários  folguedos  e  dansas,  oração  panegyrica 
([ue  recitou  o  F,  fr,  António  de  Santa  Maria  Ja- 
boatão  na  egreja  do  Sacramento  em  Pernambuco, 
no  dia  1  de  mato  de  1745,  Lisboa,  1753. 

Bnlliòes  (Fr,  Miguel  de).  Bispo  de  Malaca  e 
do  Grâo-Pará.  N.  em  Verdemilho,  aldeia  do  cone. 
de  Aveiro,  a  13  de  agosto  de  1706;  ignora-se  a 
data  dó  fallecimento.  .Era  filho  de  José  Pereira 
Pacheco  e  de  D.  Maria  da  Encarnação  e  Gouveia. 
Deixou  o  mundo  e  dedicou-se  á  vida  religiosa,  en- 
trando na  ordem  dos  pregadores  no  convento  da 
Misericórdia  de  Aveiro,  recebendo  o  habito  a  10 
de  outubro  de  1722,  e  professando  a  11  do  refe- 
rido mez  do  anno  seguinte.  Dictou  Philosophia 
e  Theologia  aos  seus  domésticos,  e  foi  um  dos 
académicos  da  Academia  Real  de  Historia  Por- 
tugueza.  Sendo  nomeado  bispo  de  Malaca  a  8  de 
dezembro  de  1745,  o  sagrou  na  eçreja  patriar- 
chal  a  13  de  marco  de  1746  o  primeiro  patriarcha 
de  Lisboa,  D.  Thomaz  de  Almeida.  Â  8  de  de- 
zembro ne  1747  foi  promovido  para  o  bispado  do 
Grão -Pará.  Partiu  para  a  sua  diocese  a  21  de 
setembro  de  1748.  Em  1761  teve  transferencia 
para  o  bispado  de  Leiria.  Escreveu:  Sermão  do 
Auto  da  Fé  celebrado  na  Egreja  de  S,  Domingos 
doesta  Corte,  recitado  em  6  de  outubro  de  1746, 
Lisboa,  1750;  Pastoral,  datada  de  Leiria  a  27  de 
maio  de  1762,  ordenando  preces  publicas  pelo 
feliz  successo  das  armas  portuguezas  na  guerra 
com  Hespanha;  Pastoral,  datada  de  Leiria  a  2  de 
abril  de  1763,  mandando  cantar  um  Te^Deum  em 
.  acção  de  graças  pela  paz  celebrado  com  Hespa- 
nha ;  Carta  pastoral,  etc,  datada  de  Leiria  a  14 
de  março  de  1770;  Carta,  datada  do  Par&,  a  21 
de  janeiro  de  1752,  em  resposta  á  de  um  religioso 
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franciscano,  que  se  offerecia  para  solicitar  pan 
elle  na  Cúria  Romana,  um  breve  com  prerogati- 
vas  taes,  que  lhe  ficariam  servindo  de  premes- 
mento  ao  primeiro  bispado  que  vagasse  no  reino; 
publicou-se  no  Jornal  de  BtUas  Artes  ou  JImhio- 
sine  Lusitana,  tomo  i,  1816,  pag.  333  e  segaiatea. 
Bolhões  (Miguel  Eduardo  Lobo  <ie).  Joroalisti 
e  escriptor.  N.  em  Lisboa  a  1  de  maio  de  1830, 
fal.  a  16  de  março  de  1894.  Era  filho  de  António 
Elyseu  Paula  de  Bulhões,  official  de  engenheim, 
e  de  D.  Marin  Benedicta  Lobo  de  Macedo  Vieira. 
Estudou  o  curso  de  huinanidades,  com  prepara- 
tórios para  entrar  na  Universidade  de  Coimbrt. 
Em  1844  seguiu  o  curso  da  Escola  do  Commercio, 
onde  foi  approvado  com  distincçâo.  Contara  17 
annos  de  edade  quando  entrou  no  serviço  pu- 
blico, como  amanuense  extraordinário  da  conta- 
doria da  Junta  do  Credito  Publico;  ainda  assim 
continuou  a  estudar,  frequentando  algumas  ca- 
deiras da  Escola  PolTtechnica,  e  obteve  valorei 
para  premio  no  exame  da  primeira  cadeira.  Por 
circumstancias  particulares  de  família  oa  por 
doença,  interrompeu  o  curso  d'aquella  escola,  e 
dedicou-se  ao  serviço  da  Junta,  merecendo  pela 
sua  elevada  intelligencia  e  erudição  a  maior  aym- 
pathia  e  consideração  dos  superiores,  que  lhe 
confiaram  a  direcção  de  secções  importantes  em 
trabalho  e  responsabilidade.  Da  junta  passon  ao 
ministério  da  marinha  e  ultramar,  como  chefe  da 
repartição  de  contabilidade,  para  que  fora  no- 
meado, e  por  uma  reforma  feita  n*aquelle  minis- 
tério, ficou  dirigindo,  na  direcção  do  ultramar,  a 
segunda  repartição,  a  que  também  competem  os 
negócios  geraes  da  fazenda  ultramarina.  No  anno 
de  1858  começou  a  sua  carreira  jomalistica,  Uf- 
mando  parte  efFectiva  na  collaboração  do  jonal 
O  futuro,  onde  tratou  especialmente  de  aasom* 
ptos  económicos  e  financeiros.  Entrou  depois  para 
a  redacção  da  Politica  liberal,  que  succedera  ao 
Futuro;  e  successivamente  escreveu  na  G<udã 
de  Portugal  em  portugnez  e  fírancez,  firmando  os 
seus  artjgos  com  a  inicial  B.;  no  Pais,  na  Cor- 
respondência de  Portugal,  encarreçando-se  da 
secção  intitulada  Successos;  ConstUudonal,  de 
Pernambuco,  de  que  foi  correspondente  noa  últi- 
mos annos  da  sua  publicação;  CommerdodoPortOf 
em  que  durante  20  annos  publicou  ás  segundas 
feiras  uma  revista  politica  e  critica,  com  as  im- 
ciaes  E.  L,,  etc.  Miguel  de  Bulhões  foi  agraciado 
com  a  commenda  oe  Izabel  a  Catholica,  em  se- 
tembro de  1869,  mas  não  quiz  nunca  usal-a.  £a 
sócio  de  diversas  corporações  litterarias  e  scienti- 
ficas,  nacionaes  e  estrangeiras.  Miguel  Bulhões, 
sentindo-se  bastante  doente,  recolheu  em  novem- 
bro de  1893  á  Casa  Saúde  Lisbonense,  onde  sol* 
freu  a  amputação  d*um  pé,  fallecendo  em  março 
seguinte.  Todos  os  jomaes  publicaram  saudosos 
artigos,  lastimando  a  sua  morte.  Escreveu :  I^ 
reforme  de  Vadministration  civUe  en  Porivgol, 
Lisbonne,  1867;  contém  a  traducção  franceaado 
decreto  de  26  de  junho  de  1867,  revogado  em  jV 
neiro  de  1868,  com  uma  introducçao  previa  e 
additamentos  finaes  do  autor;  Ladetteportugaiity 
Lisbonne,  1867,  publicada  também  em  portogQOSi 
no  mesmo  anno ;  na  Gazeta  de  Portugal,  em  di- 
versos números  do  referido  anno  de  1867  appa- 
receram  transcriptos  muitos  artigos  honrosos,  qv^ 
toda  a  imprensa  então  publicou:  C€triassohaf^ 
posição  universal  de  Paris;  eram  enviadas  ao  di- 
rector da  Gazeta  de  Portugcd^  saindo  a  printtra 
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em  a^to  de  1869 ;  Ephemerides^  âeríe  intores- 
nate  de  artigos  publicada  no  Paiz  em  1874;  Pa- 
ris M  America^  por  Mr.  de  Laboulare,  traddc- 
ção  do  francez,  Lisboa,  1874;  BteoraaçÒts  e  va- 
gsm^  Lisboa,  1875;  acerca  d*e8te  livro  e  do  seu 
aotor  saiu  no  Diário  illuêtrado  de  17  de  outubro 
de  1875»,  um  conceituoso  folhetim  escripto  pelo 
ir.  conselheiro  Ferreira  Lobo;  Colonieê  portU' 
Mtiftj  etmrt  expoêé  de  Uur  aituaiian  actuelUj  Lis- 
Muief  1878;  na  sua  Hittoria  de  estahtUeifnenioê 
Kient^eoê^  etc.,  o  conselheiro  José  Silvestre  Ri- 
beirOf  no  tomo  xi,  menciona  com  louvor  esta  obra; 
À  foienda  publica  de  Portugal^  praticas  vigentes 
ewritts  utopias  do  autor y  Lisboa,  1884;  tem  dedi- 
otoría  so  conselheiro  Anselmo  José  Braamcamp; 
Hiiima  e  historiasy  livro  de  contos,  etc.  A  re- 
mta  Die  Ge»eUeha}t,  de  Leipzig,  publicou  uma 
tpredtçSo  dos  trabalhos  d*este  escriptor,  lou- 
Ti&do  o  sen  merecimento.  O  artigo  é  assignado 
eoB  sfl  inieiaes  H.  B.,  que  sSo  de  uma  dama  dis- 
tbctt  e  emdita,  Hedwig  Barsch,  muito  conhe- 
wdora  da  litteratura  portuguesa,  que  residia  ha 
laoos  em  Brealau,  na  Silesia. 

Bolhõas  (Padre   Valentim  de).  Presbytero  da 
eoBçregaçIo  do  Oratório  de  Lisboa,  cuja  roupeta 
mún  a  24  de  setembro  de  17Õ0.  Falleceu  a  29 
4e  ibríl  de  1804.  Exerceu  durante  annos  o  ma- 
gistério na  casa  de  N.  S."  das  Necessidades,  e 
^aiit?a  por  ser  homem  muito  douto.  Conta- se 
qie,  presidindo  a  umas  conclusões,  fora  copiosa- 
ne&to  instado  por  individuo  que  o  marques  de 
Poabftl,  entfto  primeiro  ministro  e  inimigo  da 
coQgregaçSo,  enviara  com  o  fim  expresso  de  en- 
muir  o  padre,  de  sorte  que  houvesse  pretexto 
prtflsirel  para  perseguil-o.  Valentim  de  Bulhões, 
Tttdo  16  embaraçado  pelos  argumentos  que  se 
IW  propunham,  com  os  qnaes  se  forcejava  por 
ilonal-o  dos  pontos  da  these,  e  envolvei -o  em 
unmptos  de  natureza  politica,  deixou  escapar 
midrertidamente  um   Concedo^  que  foi  julgado 
aolifo  iofficiente  para  ser  logo  depois  preso  e 
eondosido  aos  cárceres  da  Inquisição,  onde  es- 
iffe  miiitos  annos,  de  todo  incommunicavel,  sem 
anca  se  lhe  instaurar  processo.  Como  lhe  nSo 
^'tnentiMem  na  prisão  papel  e  tinta,  nem  mais 
Irrro  que  o  breviário,  serviu-se  d*um  papel  pardo, 
^  p(de  arranjar,  para  n*elle  escrever  com  os 
^rroes  da  candeia  dissolvidos  em  saliva,  não  só 
u  obras  em  prosa  e  verso,  que  se  imprimiram, 
Bâs  oatras  que  se  conservaram  inéditas,  depois 
àt  su  morte,  na  casa  das  Necessidades,  d*onde 
•iotppareeeram.   Obtendo   a   liberdade,   voltou 
pv»  a  eongregaçSo,  e  exerceu  o  cargo  de  censor 
M  <paIifieador  dos  livros,  nomeado  pelo  Santo 
Ofieto.  Consta  que  somente  se  imprimiu,  no  seu 
^po,  o  seguinte:   Apologético  ae  S.  Gregório 
^ontseoiOy   por  antonomásia  o  theologo;  vertido 
eí^  linguagem^  eofferecido  ao  cx"'»  erev.^^'sr.  Car- 
(W  ia  Cunha,  ministro  de  estado  da  Rainha 
^MH  Senhora^  inquisidor  geral,   etc ,   Lisboa, 
1792,  Paraphrase  ao  Stabat  mater,  Lisboa,  1780. 
Baila.  E'  um  acto  authentico,  lavrado  em  per- 
gunaho  e  expedido  em  nome  do  papa,  contendo 
n  decreto  pontifício  sobre  matérias  religiosas 
de  interesse  geral.  Estes  documentos  são  seTlados 
cm  sèUo  de  chumbo  onde  estão  gravadas  de  um 
Itds  Si  annas  do  papa,  e  dó  outro  as  imagens  dos 
yotolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo.  O  sêllo  está  pen- 
rae  de  fios  de  seda  ou  de  cânhamo,  conforme  a 
ImOi  é  de  graça  ou  de  justiça.  Também  as  havia 


com  sólios  de  ouro,  a  que  chamavam  Btdku  Au- 
reasy  mas  isto  só  quando  versavam  sobre  cousas 
as  mais  relevantes,  e  da  maior  honra,  e  interesse 
como  fundações  de  grandes  mosteiros,  privilégios 
de  egrejas,  erecções  de  bispados,  tratados  de  ca- 
samento, pazes,  etc;  conforme  se  vô  das  muitas 
bulias  aureaSy  que  se  guardam  na  Torre  do  Tombo. 
Também  se  conhecem  as  bulias  argênteas^  por 
terem  sólios  de  prata.  O  titulo  de  que  o  papa  usa 
n*este8  documentos  é  o  de:  Episcopus,  sertms 
servorum  Dei,  Breve  é  um  acto  menos  solemne  e 
mais  restricto  do  que  as  bulias,  contendo  letras 
apostólicas  em  que  são  tratados  negócios  menos 
graves.  O  sêllo  é  em  cera  vermelha,  represen- 
tando S.  Pedro  na  barca  lançando  a  rede,  que  é 
o  que  se  chama  o  annel  do  pescador.  Os  breves 
apostólicos  são  os  que  dimanam  directamente  do 
papa,  e  os  breves  de  penitenciaria,  os  que  são 
expedidos  por  um  tribunal  ou  conselho,  q|ue  tem 
o  titulo  de  penitenciaria.  Além  d*outras  differen- 
cas  que  ha  entre  bulias  e  breves,  nota-se  que  as 
Dullas  são  datadas  segundo  o  calendário  romano, 
e  os  breves,  segundo  o  calendário  moderno.  A 
bulia  da  santa  crutada  foi  concedida  &  Coroa  por- 
tuguesa em  1442  pelo  papa  Eugénio  IV  :  Bidla 
Rex  regum,  et  Dominus  dominatium,  de  5  de  ja- 
neiro d  este  anno.  Até  ao  pontificado  de  Paulo  V, 
em  1605,  a  concessão  era  usita  por  triennios,  findo 
cada  um  dos  quaes,  se  expedia  nova  bulia  de 
prorogação.  D*aquelle  anno  em  deante  alterou-se 
o  prazo  da  concessão  passando  a  ser  de  seis  an- 
nos em  vez  de  três,  e  seguindo  as  prorogaçÕes 
successivamente  como  d*ante8.  Actualmente  o  pe- 
ríodo da  concessão  é  de  doze  annos  (Breve  de  3 
de  agosto  d^  1873).  O  fim  da  concessão  foi  pres- 
tar auxilio  á  Coroa  de  Portugal  nas  grandes  des- 
pezas  que  fazia  com  a  propagação  da  fé,  devendo 
prcferir-se  os  legares  da  Africa  e  attender-se, 
só  depois  4*elles,  á  guerra  contra  os  infiéis  na 
Ásia.  Do  producto  da  bulia  devia  pagar-se  annual 
mente  uma  certa  quantia  para  a  fabrica  da  egreja 
de  S.  Pedro  em  Roma.  Pela  bulia  de  Clemente  XI, 
de  16  de  janeiro  de  1721;  Ex  parte  régies  mages- 
tatis  tucB,  devia  também  applicar-se  uma  parte 

Sara  as  missões  na  importância  de  15:000  cruza- 
os.  Havendo  cessado  desde  muito  as  causas,  que 
tinham  determinado  aquella  concessão,  procu- 
rou-se  obter  o  seu  restabelecimento,  deixando  á 
Santa  Sé  o  designar  a  applicação  dos  rendimentos 
que  d*ahi  proviessem.  b*e8ta  diligencia  resultou 
a  convenção  de  21  de  outubro  de  1848,  na  qual 
foi  estipulado  o  seguinte:  que  a  bulia  st: ria  con- 
cedida na  forma  antiga;  que  o  seu  rendimento 
seria  applicado  conforme  ao  estabelecido  no  bre . 
ve  Cunctis  sit  notum,  de  15  de  novembro  de  1844; 
aue  se  daria  a  esmola  do  costume  para  a  fabrica 
de  S.  Pedro  em  Roma;  que  a  bulia  seria  publi- 
cada pelo  modo  do  costume  e  no  tempo  usual; 
que  na  publicação  se  fizesse  conhecer  aos  fieis  o 
uso  a  aue  eram  destinados  os  rendimentos.  Nos 
termos  a*esta  convenção.  Pio  IX,  pelas  bulias  de 
22  de  janeiro  de  1849  e  22  de  abríl  de  1856, 
applicou  esses  rendimentos  á  creação  de  novos 
seminários  episcopaes,  ao  melhoramento  dos  já 
existentes,  e  ao  subsidio  ás  egrejas  parochiaes 
pobres,  quando  se  achem  já  providas  as  neces- 
sidades dos  seminários,  e  das  aulas  de  disciplinas 
ecclesiasticas  nas  differentes  dioceses.  A  esmola 
para  a  fabrica  de  S.  Pedro  foi,  ao  principio,  de 
5:000^000  réis.  Posteriormente,  por  oooasião  do 
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augmento  dado  ao  valor  da  moeda  no  tempo  de 
D.  Affonso  VI  e  de  D.  Pedro  II,  aug^eoto  que  a 
fez  subir  a  mais  50  por  cento  do  valor  que  d^antes 
tinha,  os  0:000^000  réis  tiveram  de  elevar-se  a 
7:200/000  réis,  por  ser  esta  a  importância  que 
se  reputou  corresponder-lhe  segundo  o  novo  re- 
gimen monetário.  Em  1827,  porém,  o  papa 
liCão  XII  pelo  breve  Quum  per  noslras  liUtrcu^ 
de  3  de  abril  doesse  anuo,  reduzia-a  á  quantia  de 
2:400/000  réis.  O  decreto  de  20  de  setembro  de 
1851,  art.  13.°,  declara  que  a  publicação  da  bulia 
é  aonual  e  deve  ser  feita  com  a  conveniente  so- 
lenmidade  e  nas  mesmas  épocas  que  d' antes  ti- 
nha logar.  Era  ^ande  o  apparato  (jue  entSo  se 
observava,  especialmente  no  primeiro  anno  de 
cada  periodo  da  renovaçfio.  Os  magistrados,  ve- 
readores, fidalços  e  povo,  eram  todos  obrigados  a 
concorrer  a  ella,  ficaodo  prohibido  o  trabalho 
u'es8e  dia.  Em  Lisboa,  o  commissario  geral  saia 
a  cavallo  de  sua  casa  até  á  egreja  de  S.  Domin- 
gos, acompanhado  pelos  deputados  da  bulia,  pe- 
los corregedores  da  cidade,  e  por  todas  as  mais 
justiças,  e  d'ahi  seguia  em  procissão  com  todas 
as  religiões  e  cleresia  até  á  sé,  levando  a  bulia 
debaixo  do  pallio.  Ao  entrar  na  sé  e  junto  á 
porta  principal,  o  cabido  devia  vir  esperai- o 
acompanhando-o  até  ao  altar-mór,  e  dando-lhe 
assento  em  cadeira  de  espaldar  de  velludo,  com 
almofada  aos  pés,  também  de  velludo>  sobre  uma 
alcatifa.  Começava  entSo  a  missa  solemne  com 
sermão.  Acabada  a  solemnidade  era  conduzido  a 
sua  casa  com  o  mesmo  acompanhamento  de  ca- 
vallo. No  século  xvjii,  por  decreto  de  17  de  no- 
vembro de  1717,  este  meio  de  condução  foi  subs- 
tituído pelos  coches  da  Casa  Real,  em  que  eram 
transportados  o  commissario  geral,  ministros  e 
officiaes  da  bulia.  Nas  outras  terras  devia  a  pu- 
blicação também  ser  feita  com  a  possível  solem- 
nidaoe.  A  obrigação  da  assistência  das  camarás 
a  esse  acto  foi  renovada  pelo  alvará  de  5  de  ou- 
tubro de  1827.  Hoje  a  Bulia  da  Cruzada  faz  an- 
nualmente  a  sua  festa  solemne  oa  sé  a  11  de  de- 
zembro, e  o  Diário  do  Governo  publica  por  essa 
occasião  o  relatório  e  contas.  A  administração 
pertencia  a  um  tribunal  denominado  da  buUa  da 
santa  cruzada^  o  qual  se  regulava  pelo  regimento 
de  10  de  maio  de  1634;  hoje  está  confiada  a  uma 
corporação,  que  se  áenomiuA  Junta  geral  da  btdla 
da  cruzada^  composta  d*um  commissario  geral, 
que  é  o  presidente,  e  quatro  vogaes  com  o  titulo 
de  deputados,  A'cerca  da  Bulia  da  Cruzada  pode 
vêr-se  o  vol.  n  dos  Ajjontamentos  de  direito^  legis- 
lação, etc.,  de  Jacinto  António  Perdigão,  a  pag. 
101  e  seguintes,  d'onde  extrahimos  estes  aponta- 
mentos; a  bibliographia  do  sr.  bispo-conde  de 
Arganil;  Opúsculo  da  bulia  da  santa  cruzada  por- 
tugueza  vindicada,  Lisboa,  1812,  2  voL;  Historia 
Genealógica  da  Casa  Beal,  vol.  x,  pag.  526. 

Bnllario.  Coltecção  de  bulias  do  papa.  Escri- 
ptor  que  copia  as  bulias.  ||  BuUario  do  Reino, 
collecção  mandada  formalisar,  por  decreto  do  11 
de  novembro  de  1695,  a  Balthazar  Duarte,  dan- 
do-se-Ihe  todos  os  documentos  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo. 

Bnlrões  (Monte  dos).  Na  freg.  de  Santa  Maiia 
e  cone.  de  Eztremoz,  distr.  de  Évora. 

Bomba  Angoy.  Pov.  na  margem  direita  do 
rio  do  Congo,  prov.  d^Angola,  Africa  Occidental, 
a  30  k.  da  foz. 

Bomlie*  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
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Longa.  Nasce  a  E  de  Quissama,  distr.  de  Loao- 
da,  prov.  d* Angola,  Africa  Occidental;  corre  pira 
O  na  extensão  de  50  k.,  e  depois,  para  S,  como 
que  torneando  o  monte  deToanza-Cas8amba,tté 
ir  encontrar  as  aguas  do  Lonea  a  E  do  laffo  gru- 
de, li  Pov.  no  cone.  do  Ambriz,  dist.  de  Loanda, 
aproximadamente  a  60  kilom.  a  leste  da  pov. 
do  Ambriz,  na  estrada  para  Encoge.  ||  Pov.  no 
mesmo  dist.  ao  N.  do  cone.  de  Pungo-Andongo, 
na  margem  esquerda  do  rio  Lucalla,  confluente 
do  Cuanza  e  distando  da  capital  do  cone  60  ki- 
lometros. 

Bnmbo.  Concelho  do  distr.  e  com.  de  Mossa- 
medes,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occiden- 
tal. E*  limitado  ao  N  e  ao  S  pelos  sertões  do  gen- 
tio não  avassallado,  a  E  pelo  cone.  de  Huila,  e  a 
O  pelo  cone.  de  Mossamedes.  Calcula-se  i^sna 
superfície  em  6:000  kilom.  quadrados  e  a  popu- 
lação em  7:000  hab.,  composta  de  brancos,  par- 
dos e  negros.  O  solo  é  cortado  jpor  muitos  rios  e 
ribeiros,  taes  como  Monhino,  Quitibe,  Chaiuba, 
Tampa  e  Cacanda.  O  Bumbo  é  uma  colónia  al- 
ceia fundada  em  1850.  O  seu  primeiro  agricultor 
foi  o  europeu  José  Leite  de  Albuquerque,  na 
fazenda  chamada  Bumbo,  d*onde  veiu  o  nome  ao 
concelho.  Produz  algodão,  canna  sacharina,  café, 
etc 

Bmnboddém.  Povoação  da  circumscripcão  de 
Qnirlapale,  do  commando  militar  e  concelho  de 
Sanguem,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Banheira.  Pov.  na  freç.  de  S.  Miguel  e  cone. 
de  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de  Aveiro.  ||  Casai 
na  freg.  de  S.  José,  de  Lamarosa,  cone  de  Coru- 
che, distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  do  Es- 
pirito Santo,  de  Valle  de  Cavallos,  cone.  da  Cha- 
musca, distr.  de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  das  ReliquiaSy  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S."  d* Assumpção, 
de  Saooiai  cone.  d*Odemira,  distr.  de  Beja.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de 
Nogueira  do  Cravo,  cone.  d*01iveira  do  Hospital, 
distr.  de  Coimbra. 

Bnnlieh^inha  (Monte  da).  Na  fireg.  de  N.  &' 
das  Relíquias,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja 

Banheiro.  Pov.  e  freg.  de  S-  Matheus,  da  prov. 
do  Douro,  cone  e  com.  de  Estarreja,  disãr.  de 
Aveiro,  bisp.  do  Porto;  3.705  hab.  e  883  fog.  Tem 
escola  do  sexo  masc  e  caixa  post  A  pov.  dista 
da  sede  do  cone  7  k.,  e  pertence  á  5.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.®  24  com 
a  sede  em  Aveiro  Está  situada  n*uma  campina^ 
muito  fértil  em  cereaes,  vinho  e  fructa.  Passa 
por  ali  a  ria  de  Aveiro,  que  traz  muito  peixe. 

Banheiros,  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Alva  e 
cone.  d'Aljesur,  distr.  de  Faro. 

Banhosa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto, 
de  Arazede,  cone.  de  Montemór-o-Velho,  diatr. 
de  Coimbra. 

BanxivarA-Brancavar&.  Povoação  da  pro- 
priedade rústica  do  mesmo  nome,  na  fregaezia 
de  Santo  André  de  Brancavará,  do  concelho  de 
Diu,  na  índia. 

Bnra.  Pov.  e  prazo  do  distr.  de  Sofala,  da 
prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental.  O  terreno 
é  fértil,  mas  pouco  cultivado. 

Baraca.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Amparo. 
de  Bemfíca,  pertencente  ao  3.^  bairro  de  Lisboa 
Ua  aaui  um  apeadeiro  na  linha  do  caminho  de 
ferro  de  Cintra,  entre  Bemfíca  e  Damaia.  N*est€ 
local  existe  a  quinta  denominada  da  Buracc^  que 
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é  QM  linda  vivenda,  obra  do  negociante  JoSo 
ÂBtoDÍo  Lojpes  Pastor.  O  chafariz  da  Buraca, 
seguido  refere  Yelloso  de  Andrade,  na  sua  Me» 
mom  êobrt  chafarizesj  foi  feito  por  ordem  da 
Jrata  das  Aguas  Livres  de  23  de  dezembro  de 
1T71,  e,  por  despacho  da  Direcção  de  10  de  maio 
dd  1834,  correm  os  sobejos  para  a  referida  quinta 
de  L^s  Pastor  (V.  Btmfica).  ||  Casal  na  freg. 
de  N.  &*  da  VisitaçSoi  de  Alvominha,  cone.  das 
Ctldis  da  Bainha,  districto  de  Leiria.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Quitéria,  de  Meca,  cone.  de  Alem- 
qaer,  distr.  de  Lisboa. 

Banco.  Pov.  na  freç.  de  N.  S*  d* Assumpção, 
de  Cacella,  cone  de  Villa  Real  de  Santo  Antó- 
nio, distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tiio,  de  Carreiras,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 
I  Por.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  CorrelbS,  cone. 
de  PdDte  do  Lama,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
\  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  AySo, 
mt,  de  Peixeiras,  distr.  do  Porto.  H  Logar  na 
Ireg.  de  8.  Martinho,  de  CocujSes,  cone.  de  Oli- 
Téira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na 
&eg.  de  N.  8.*  d* Assumpção,  de  £ja,  cone.  de 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
K.  S-*  d' Assumpção  e  cone.  de  Grândola,  distr. 
k  Uaboa.  |  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
k  Pedreira,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Por- 
to. I  Logar  na  fíreg.  de  S.  Lourenço,  cone  e  distr. 
dd  Portalegre  ||  Logar  na  fre^.  de  S.  Lorurenço, 
4o  Prado,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Cistello.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Tei- 
leira,  cone  de  Baião,  distr.  do  Porto.  |'  Logar  na 
&e|-  de  S.  Veríssimo,  cone  de  Amarante,  distr. 
<b  Porto.  II  Horta  na  freg.  da  Sé,  cone  e  distr. 
ds  Erora.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d*As8um- 
pp,  de  Vialonga,  cone  de  Yilla  Franca  de  Xira, 
diitr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Grm,  da  Villa  da  Eçreja,  cone  de  Sattam,  distr. 
k  YiseiL  p  Calheta  situada  na  costa  do  cone  do 
Btan,  distr.  e  prov.  de  Angola,  Afríca  Occiden- 
tiL  Tem  48  m.  de  profundidade;  o  ancoradouro 
éouuL 


i.  Quinta  e  pov.  na  freç.  de  Santa  Ma- 
ii,  dos  Olivaes,  !.•  bairro  de  Lisboa.  11  Quinta, 
88  Pinheiro,  freg.  de  8.  Sebastião  da  Pedreira, 
i'  burro  de  Lisboa. 

Buraqueira.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eula- 
Hâ^de  {jonáonz,  cone  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
£str.  de  Vianna  do  Castello. 

Borceiras  (Monte  das).  Na  freg.  de  S.  Bento 
á»  Mttto,  cone  e  distr.  de  £vQra. 

Bmço  (Coâol  do).  Na  freç.  de  S.  Estevão  e 
<:^-  06  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Barçé.  V.  JBníçrf. 

Bordo.  Logar  na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição, 
«  Cercal,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
ueliaboa. 

Bwd,  Panno  grosseiro  da  côr  natural  da  lã, 
1"*tttigamente  se  trazia  por  lucto. 

Birèra.  Pequeno  rio  d'Africa,  que  atravessa 
•  priio  jde  Cazingo,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de 
«Ç«nbi(jue,  Africa  Oríental. 

tefa.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.«  d^Assumpcão, 
^^y^'  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Ma 
^  de  Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança; 
««  W.  e  67  fog.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do 
*^  e  esti  situada  nas  faldas  da  serra  de  Bor- 
■Wyf»  lhe  fica  a  E,  c  cercada  por  toda  a  parte 
2^^  qne  lhe  tiram  a  yista  d*outras  povoa* 

v^  O  reitor  de  Bernes  apresentava  o  cura,  que 
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tinha  8^000  réis  que  lhe  pagava  o  conunendador, 
que  era  o  cardeal  da  Cunha,  e  o  que  rendia  o  ]^é 
d*altar.  A  terra  é  fértil,  e  pertence  Ã  6.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  10  com 
a  sede  em  Mirandella. 

Bnrgada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Navaes,  cone  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do 
Porto. 

Borgáes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiaeo,  da  prov. 
do  Douro,  cone  e  com.  de  Santo  Thjrso.  distr. 
do  Porto;  862  hab.  e  179  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
mase  A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do  cone  e  está 
situada  na  encosta  do  monte  Córdova,  e  corre 
para  o  norte  até  ao  rio  Ave.  Parte  d*esta  freg. 
era  couto  do  convento  de  Santo  Thyrso,  tendo 
juiz  ordinarío  annual,  posto  pelo  D.  abbade  do 
referido  convento,  que  era  senhor  donatarío  d*e8- 
te  couto;  o  resto  da  freg.  tinha  um  ouvidor,  tam- 
bém aunuali  eleito,  com  mais  dois,  a  votos  do 
concelho,  escolhendo  depois  a  camará  do  Porto 
um  dos  três.  Da  mesma  forma  se  elegia  procura- 
dor e  meirinho.  Vé-se  n*esta  povoação  um  arco 
de  cantaria  bem  polida,  obra  muito  antiga.  Pa- 
rece trabalho  romano,  mas  os  habitantes  o  attri- 
buem  aos  árabes.  Burgães  pertence  Ã  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  8,  com 
a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Castellòes,  cone  de  Macieira  de  Cambra,  distr. 
de  Aveiro. 

Bargal.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Evange- 
lista, de  MindeDo,  cone  de  Villa  do  Conde^  distr. 
do  Porto. 

Buri^eB.  Moeda  mandada  fazer  por  el-rei 
D.  Sancho  1;  valia  quatro  mealhas.  V.  òoldo  bur- 
galez. 

Burgales  (Mestre^.  Physico,  que  parece  ter 
sido  o  primeiro  medico  do  hospital  de  Todos  os 
Santos,  hoje  de  S.  José,  nomeado  por  D.  João  II 
Quando  o  fundou  em  lõ  de  maio  de  1492.  V  encia 
ae  ordenado  annual  18^000  réis  e  davam-se-lhe 
casas  para  habitar  dentio  do  hospital.  Foi  des- 
pedido em  1509  e  substituído  por  mestre  Jorge. 

Burgáo.  Logar  na  freg.  de  S.  Cláudio,  de 
Barco,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Sande,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

BurgÃo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz, 
cone  de  Lagos,  distr.  de  Faro.  ||  Montes  na  freg. 
de  S.  Sebastião,  de  Budens,  cone  de  Villa  do 
Bispo,  distr.  de  Faro. 

Bnrgetas.  Pov.  na  freç.  de  S.  Miguel  do 
Matto,  cone  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 

Burgete.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cosme  e  Damião, 
de  Azere,  cone,  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Burgo.  Esta  palavra  vem  dos  antigos  germa- 
nos, cimbros  ou  teutões,  e  significa  um  ajunta- 
mento de  casaS|  nas  raias  ou  fronteiras,  e  nas 
quaes  residiam  effectivamente  as  guardas  mili- 
tares romanas.  A  estas  se  juntaram  muitos  alle- 
mães,  que  dos  burgos  se  chamavam  hurgonhòtãj 
e  revoltando-se  contra  os  romanos,  se  estabele- 
ceram nas  margens  do  Bheno,  d'onde  penetraram 
até  ao  interior  da  França,  dando  o  seu  nome  á 
cidade  e  ducado  de  Burgonha  ou  Borgonha.  Da 
Allemanha  passou  esta  palavra  para  a  França, 
que  chamou  burgonhezes  aos  moradores  doestes 
burgos,  e  depois  para  Portugal  com  o  conde 
D.  Henrique,  tendo  a  mesma  significação.  Mas 
com  o  decorrer  dos  tempos  ficou  restricta  a  in- 

533 


BCR 

dic&r  spenafl  arrabalde  ou  togar  pequeno,  situa- 
do junto  d'nina  cidade,  villa,  castello,  moíteíro 
ou  cathedral.  D'aqui  cbamavam  o»  portuguciea 
bnrgel  ao  habitante  do  burgo.  O  conde  D.  Hen- 
rique e  sua  mulher  D.  Tbereza,  dando  foral  a 
CoDstautino  de  Panoyas  em  10%,  dBo  Ibeonome 
de  burgo,  e  de  burgutEti  aoa  leus  moradores.  O 
mesmo  conde  deu  foral  ao  burgo  de  Guimarães, 
o  qual  se  nfio  deve  entender  pela  vilU,  hoje  ci- 
dade, que  elle  murou  d«  novo,  mas  pelo  arrabalde 
que  se  foi  juntando  fura  da  pra;a-  D'eBteH  bur- 

ÊuoE'  s  de  GuimarSes  se  lembrou  expreasamente 
i.  A£Fonso  I,  no  foral  que  deu  k  villa  em  1158. 
No  Livro  grande  da  camará  do  Porto  eucoutra-sc 

0  foral  que  o  bispo  d'eBta  cidade  D.  Hugo  deu 
em  1129  aos  moradores  da  sé,  que  a  taioba 
D  Thereia  lhe  havia  contado;  e  £  certo  que  es- 
tes burgueaes  ficavam  fora  dos  muros  do  castello 
que  os  gaacScB  edificaram,  e  dentro  dos  qnaes  se 
iucloia  a  mesma  sé'.  No  mesmo  livro,  a  fl.  li, 
lâ-se  o  foral  aue  D.  Affonso  III  deu  aos  morado- 
res da  aua  villa  de  Gaya,  que  era  eutSo  uma  pe- 
quena povoaçio,  e  o  rei  convida  ob  moradores 
de  meo  fíurgo  veleri  de  Porlu  %  irem  povoar 
mesma  villa  de  Gaja. 

Bni^o.  Pov.  e  freg.  do  Santíssimo  Racramento. 
da  prov.  do  Douro,  cone  e  com.  de  Arouca,  diatr. 
de  Aveiro,  bisp  do  Porto;  1:1S2  bab.  n  !i50  fo(;- 
Tem    caixa  postal.  A  povoação  dista  de  Arouca 

1  k.  e  pertence  t  8.*  di  bSo  milhar  e  ao  distri- 
cto  de  recrutamento  e  reserva  a."  6  com  a  sédc 
no  Porto.  Ij  Duas  pequenas  aldeias,  das  quaes 
uma  fai  parte  da  fregurzia  de  S.  JoSo  de  Ta- 
rouca, e  outra  da  de  Kaiaedas  (V.  ftte*  wmnj. 
jl  Povoaçfto  na  fre^uezia  de  N.  B.'  das  Neves. 
de  Bflla,  eonc.  de  Uonsão,  diatr,  de  Víaona  do 
Castello.  II  Pov.  na  freg.  de  Santo  Ãudré,  de  Chris- 
tellos,  cone.  da  La  usada,  diatr.  do  Porto  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Kerveuça,  cone.  de 
Celorico  dp  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  ua 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Formaria,  cone.  de  Paredes 
de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Landim,  cone-  de  Tilla 
Nova  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  {[  Pov.  na 
freg.  de  S.  Jofto  Baptista,  de  Macieira,  cone.  da 
Louzada,  distr.  do  Porto- 1[  Pov.  na  freg.  de  S. 
Martinho,  de  Monsul,  cone.  da  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço, 
de  Navarra,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg-  de  S.  Martíuho,  de  Pousada  de  Saramagos, 
cone.  de  V.  N.  da  FamalícSo,  distr.  de  Braga  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Saúde,  cone.  de 
GuimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  fi%K-  de 
Santa  Marinha,  de  Crestuma,  cone.  de  V.  M.  de 
GajB,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo 
Baptista,  cie  Sernande,  couc.  de  Felgueiraa,  diatr. 
do  Porto,  i  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Var- 
sea  da  Ovelha,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
distr.  do  Porto.  ||  Locar  na  freg.  de  S,  Miguel, 
ile  Bairros,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro.  U  Logar  na  freg  de  Santo  EstevSo  e  Santa 
Tecla,  de  Gerai  do  Hinho,  cone.  de  Povoa  de 
Lanhoso,  distr.  de  Braga  ||  Logar  na  freg,  de  S. 
Salvador,  de  Joanne,  cone.  de  V-  N.  de  Famali- 
cio,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Jor- 
ge, cone.  de  Arcos  de  ValTe-de-Vez,  districto  de 


ga- 1]  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Kui- 
vos,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  diatr.  de  Vianna 


de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 
Burgo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povosfõti 
na  freg.  de  Santa  Eufemia,  de  Prasioa,  cone.  da 
Guimarães,  diatr.  de  Braga. 

Burgos-  Pov.  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  6eUw, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Biaga.  |!  Pov.  os 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Cerva,  eonc.  de  Jlibeira  d« 
Pena,  distr,  de  Villa  KeaJ.  ||  Monte  na  freg.  de 
S.  Salvador  de  Bamalde,  cone.  de  BonfM,  1' 
bairro  do  Porto. 

Bnrgoelros.  Pov.  na  freg.  de  S-  Bartbtdomea, 
de  S.  Uens,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.í 
Pov.  na  freg.  de  S.  Hisnel,  de  Soutello,  cone.  it 
Villa  Verde,  diatr.  de  Braga.  |j  Logar  na  fr^.de 
Santa  Eufemia,  de  Calfaeiros,  cone.  de  Fonte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Borgueta.  Pov.  na  freg.  de  8.  Mamede,  de 
Santa  Cruz  da  Trapa,  cone.  de  8.  Fedro  do  SdI, 
distr.  de  Viíeu.  >|  Logar  na  freg,  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Baiões,  do  mesmo  concelho. 

Burgoete.  Pov.  na  freg.  de  Santos  Cosme  o 
Damifio,  do  Aiere,  eonc.  de  Arcos  de  Vallede- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello-  jj  Pov.  uafr^. 
de  S.  Salvador,  de  Infesta,  cone.  ae  Celoiico  du 
Baato,  distr-  de  Braga.  {|  Pov.  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel, na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Maio,  couc. 
da  Ribeira  Grande,  distr.  de  Ponta  Delgada,  i 
Logar  na  freg.  de  B.  Pedro,  de  Britello,  cone  de 
Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  í|  Logar  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Freixo,  couc  de  Marco 
de  Canavezes,  distr,  do  Forlo.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Bozcm,  cone  de  Harco  de 
Canaveses,  distr,  do  Porto. 

Burgneto.  Logar  na  freg.  de  B.  Vicente,  de 
Sousa,  cone,  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Bnrgtiinho.  Pov.  na  treg.  do  Salvador,  de  Fer- 

venço,  couc.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  Brajga- 

Bnrls.  Pov,  na  freg.  de  Santo  André,  de  ^'illa 

Boa  de  Qníres,  cone.  de  Marco  de  Couaveces, 

distr-  do  Porto. 

Bnrmáo.  V.  Dtrman. 

Bnmay  (EdvardfJ-  Jornalista  contemporâneo, 
medico,  lente  do  chimica,  etc.  Naacen  em  Usboa 
a  lidejolhodel65:(. 
Foram  seus  pães  o 
medico  dr.  Henrique 
Bumav  e  D.  Lam- 
bertina  F orgeur 
Burnaj.  E'  liceo- 
ceado  em  Medicina 
e  bacharel  em  Phi- 
losophia.  Como  es- 
criptor  tem  publi- 
caao,  além  de  muitos 
artigos  e  relatorioa 
em  vários  joniaes 
medieoa  de  Lisboa 
e  Coimbra,  oa  livros 
indicados  adeante, 
e  dirigido  politica- 
mente o  Jornal  do 
Conaaeivio.  Como 
Ednudo  Bdidh;  medíco,  foi  nomeado 

facultativo  extraor- 
dindrio  do  Hoapital 
de  8.  José  cm  14  de  agosto  de  16fi& ;  medico 
ibstituto   da   MisericoHía  de   Lisboa;    aendo 
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cb«fe  do  aervifo  da  saade  da  admi- 
.  jtnçlo  geral  daa  Tabacos  e  delegado  de  aaude 
(b  dútriclo  de  Lisboa.  Em  27  de  março  de  1886 
loi  somcado  para  acompanhar  a  Paris  as  pri- 
mãiu  aeuota  qne  por  coata  do  Estado  se  foram 
tntir  da  nira  pelo  methodo  de  Paiteur.  Como 
Itatc  d«  chimica  rege  a  cadeira  de  chimíca  or- 
guia  oa  Escola  Foiytechnica  e  pertence  á  Aca- 
dttiiiB«al  das  Scíencias.  N'eaaa  qualidade  pro- 
MBcisii,  na  aessão  publica  da  Academia  de  17 
duoabra  de  1893,  o  elogio  do  dr.  Agostinho 
Umnfo.  Também  na  sesaSo  solemae  da  Bocie- 
dide  de  Geographia  de  &  de  junho  de  1903,  em 
bntBigam  ao  dr.  Barbosa  da  Bocage,  tes  o  elo- 
ça  du  trabalhos  do  illustre  sábio.  O  dr.  Eduardo 
tem  pnblicado  oi  seguistes  opúsculos  : 
-'-'a  como  íoM  da  cUutifiaatào  anlhro- 
_    ,      ,  •,Gaftrulaepla>»da,18tii;0rganÍ- 

11(00  do  trrniço  de  detin/ecção  em  Litboa,  1886; 
CaltbgiÊt  de  la  coUeetion  giairaU  da  mamiferti 
iHsHimi  Nat.  de  Lisboa),  1888;  Jntroduo^&o  ao 
aHio  da  ehimiea  (Summario  datnoolcido  de  ai- 
fmat  li^J,  Lisboa,   1888;  Elogio  hiatorico  do 
t.  ÀfeUiidui  Vicente  laureaço,  Lisboa.  1893;  etc. 
Bmuy  (Henrique   Bumay,  conde  de).  Ne^O- 
ánte  B  banqueiro  coutemporaoco,  um  dos  maio- 
n  raltoa  da  aocie- 
tik  Enaoceira  em 
fvtagal  E'  de  ori- 
pabdgamaaacha- 

■  Htnialiiado  por- 
bjsB.  Foram  seus 
nnadi.  Henrique 
wnj,  medico,  e 
O-  Umbertina  For< 
ptr  Baroaj.  Nas- 
n«i6  de  janeiro 

^1S3T,  Começou  a  1 

M  Tida  eommercial  I 

■  asada  Viavade  ' 
Uà  BsptuU  Bur- 

tf.  M  avô,  paa- 
Ms  depois  á  de 
Eigtaio  Laroaj. 
MMo  DO  Porto 
<Mi  de  arrenda- 

BMl*  a  eiploraçao  drada  da  Boniir 

JiPtflcio  de  Crya- 


lâktegaidaT 
Imn  a  iinportant 


.  __j  para  Lisboa,  onde  estabe 

-       jrtante  casa  eommercial  Henrj  Bur- 
■f  AC-*  Parece  também  ter  estado  empregado 

■  MB  bancaria  de  Carlos  Etub,  tendo  casado 
Wlir.*  D.  Amélia  Krus,  filha  do  mesmo  ban- 

Íl.  Sempre  activo  e  dotado  de  grande  inicia 
■  lotellígencia,  entroa  na  politica,  gran- 
|Mdt  u  s^mpatUas  dos  governos,  que  o  ele- 
pM  depstedo.  Evidenciando -se  como  fiaan-. 
■te  kiM  e  arrojado,  tem  sido  iocambido  de  di- 
baancfies  com  os  paiies  estrangeiros, 
'*  MN  mais  ou  menos  importantes,  como 
.,  de  três  mil  contos  para  a  compra  de 
Min,  tte.  Tomou  parte  na  empresa  para  a 
JM^Mfio  B  exploraçSo  do  caminho  de  ferro  de 
■Mncs,  da  Beira  B&iia,  do  ramal  de  Vizeu, 
*fctiwiLbo  de  ferro  de  Poz-Tua  a  Uirandeila, 
*"Mm  qne  fãram  autorisados  por  carta  de  lei 

■  )l4e  maio  de  16SÍ.  Noa  centenários  de  Ca- 
'mm  1880,  do  marquez  de  Pombal  em  1882. 
*Mi  António  em  1895,  cootribaíu  muito  o  sr. 
*ii  da  Bnroaj  para  a  realisa; Ío  doa  festejos. 
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com  especialidade  no  de  Santo  António,  em  que 
&  sua  custa  se  encarregoa  da  execnçSo  de  grande 
parte  do  programma.  Em  1880  adqniriu  por  com- 
pra os  terrenos  da  antiga  quinta  ao  Marquea  de 
Borba,  a  Santa  Uartha,  n'esta  capital,  e  fundou 
a  Companhia  do  Bairro  CamSes,  cuja  ínangura- 
iflo  solemne  se  effectuou  por  occagiSo  do  tri-ceu- 
tenario.  O  novo  bairro  está  hoje  muito  desenvol- 
vido e  populoso.  E'  rara  a  negociação  financeira, 
em  que  os  governos  nSo  consultam  o  sr.  conde  de 
Burna;' ;  mesmo  em  circumst sucias  difSceis  a 
san  influencia  tem  sido  aproveitada.  Ha  annos 
foi  agraciado  com  o  titulo  de  conde  de  Burna;. 
São  irmSos  do  sr.  conde  de  Burnaj  os  srs.:  Adol- 
pbo  Burnaj,  director  da  Companhiit  da  Marinha 
Grande  e  chefe  da  físcalisapSo  privativa  da  Com- 
panhia dos  Tabacos,  e  Eduardo  Bnrnaf,  a  quem 
aa  refere  a  arti^  anterior. 

Bnrnar  (Quvata  do).  No  Paço  do  Lumiar,  freg. 
de  S.  Jo&o  Baptista,  a,"  bairro  de  Lisboa. 

BuniIco  (Monte  do).  Na  freg.  de  S  Uartiobo 
das  Amoreiras,  cone.  de  <  idemíra,  diatr.  de  Bqja. 

Boro.  PoT.  do  Bailundo,  Africa  Occidental,  & 
13  k.  ao  S  E  do  presidio  d'esto  nome  e  a  290  ao 
M  E  da  cidade  de  S.  Filippe  de  Benguella,  no 
distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  de  Angola. 

Burocracia.  A  classe  dos  empregados  públi- 
cos e  especialmente  dos  das  secretarias  ae  Es- 
tado. N3o  sâo  concordes  os  autores  quanto  á ori- 
gem histórica  do  termo,  que  parece  ter  vindo 
do  hurd  com  que  antigamente  eram  forradas  as 
mezas  das  repartiçÒes.  A  historia  da  burocracia 
portngueia  nfio  está  feita,  e  seria  deveras  inte- 
ressante pelos  casos  curiosos  que  os  documentos 
apontam.  nSo  escasseiam  os  elementos  para  apre- 
ciar o  regimen  do  antigo  fanccionalismo  em  Por- 
tugal, bastando  compulsar  as  diversas  Ordena- 
ções, as  leis  extravagantes  e  as  chancellarias, 
onde  ae  encontram  numerosos  alvaràa  de  meru6 
de  empregos,  cargos,  officios  e  togares,  com  as 
clausulas  mais  variadas,  segundo  as  circumatan- 
cias  do  agraciado.  Antigamente  os  officios,  tanto 
em  propriedade  como  em  serventia,  eram  em  ge- 
ral dadoB  pelo  rei  para  recompensar  serviços,  ou 
providos  por  nomeação  dos  donatarioa  que  ti- 
nham esse  privilegio.  Também  se  concediam  a 
mnlherea  para  sou  casamento,  etc.  Davam-se  por 
carta,  alvarás  de  lembrança  e  de  promessa  de  fu- 
tura succeesão  e  provisòes  de  confirmação  de  re- 
nuncias. O  provimento  definitivo  em  qualquer 
ofEcio  da  Corda  pertencia,  por  direito  consoetn- 
dinario  e  universal  do  reino,  ao  filho  mais  velho 
do  official  que  houvesse  exercido  o  mesmo  officio, 
de  propriedade.  Quando  o  filho  mais  velho  era 
ainda  menor,  &  data  da  morte  do  pae,  o  rei  con- 
cedia-lhe  a  graça  da  propriedade,  ficando  de  se 
encartar  logo  que  tivesse  a  edade  leeal,  de  25 
annos.  O  proprietário  de  um  ofScio  podia  arreO' 
dal-o,  sendo  essa  serventia  devidamente  confir- 
mada; ou  rennncial-o  n'oulrem,  precedendo  fa- 
culdade regia.  Aos  senados  dos  pnncipaes  cama- 
rás pertenceu  em  algumas  épocas  o  prover  li- 
vremente 09  seus  officioH,  e  o  confirmar  aa  escri' 
Sturas  de  renuncia,  etc.  Entre  oa  privilégios  dos 
onatarioa  de  terras  avultavam  os  de  poder  no- 
mear os  respectivos  officiaes  civis  e  judiciaes; 
aoa  padroeiros  de  egrejas  o  apresentar  os  diver- 
sos beneficios.  A  Universidade,  a  Casa  de  Bra- 
gança, os  grandes  mosteiroa,  tinham  eguaes  pri- 
vilégios. O  regimento  de  17  de  outubro  de  1M6 
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indica  u  penu  a  qae  ficavam  Bujaitos  os  qae, 
tendo  pod«r  de  dar  oScioa  de  jastiça  ou  de  fa- 
zenda, os  vendessem-  Ai  Ordenações  Filippittat 
accrescentam  que  o  officio  ficaria  devoluto  á  Co- 
rola. A  concessio  da  faculdade  de  renuncia  era 
como  qne  uma  remunerarão  dada  pelo  tempo  por 
que  o  proprietário  tinha  servido.  A  viuva  do  pro- 
prietário de  nm  o£Bcio  poderia  vendel-o.  Por  al- 
vará de  35  de  julho  de  1648  foi  prohibida  a  re- 
nuncia de  empregos  pelos  indivianos  que  casas- 
aem  com  mulheres  que  fossem  proprietárias  d'ellBs. 
Mnitas  vezes  se  deu  autorisacSo  a   proprietá- 
rios de  officios  para  os  renunciarem  em  vida  ou 
testarem  por  morte  a  hvor  de  uma  filha,  vindo  a 
servir  o  legar  aquelle  qne  com  ella  casasse,  E 
nem  só  a  um  possível  genro  se  estendia  a  sobre> 
vivência  do  cargo  ou  emprego.  Ha  exemplos  do 
proprietário  pedir  a  mercC  do  oScio  oa  logar 
para  si^nelle,  qne  por  sua  morte,  viesse  a  casar 
com  a  viuva.  A  resoInçSo  de  2  de  agosto  de  1610 
e  a  carta  regia  de  6  de  outubro  de  16ãS  prohibi- 
ram  o  consultar  superiormente  sobre  a  rennocia 
de  officios.  A  carta  regia  de  6  de  setembro  de 
1616  mandava  qne  b6  se  consultasse  para  os  fi- 
lhos doa  qne  exerceram  os  officios,  lendo  hábeis. 
A  legislaçSo  para  a  índia,  de  155T-I559  eiclaiu 
os  gentios  de  G6a  dos  empregos  e  serviços  pú- 
blicos. Cnnha  Bivara,  no  ^ea  Arehivo  porlugnt* 
oriental,  doe.  195,  cooservon-nos  uma  d'e8ses  Teis- 
0  alvará  de  22  de  fevereiro  de  1605  determinou 
as  nualidades  qne  deviam  ter  os  individues  que 
servissem  officios  e  cargos  da  índia,  e  o  de  27  de 
abril   de   1607   accrescenta  qne  n&o  podem  exer- 
cital-OB  os  qne  nBo  f&rem  casad-^i.  Pelo  alvará  de 
2  de  maio  de  1614,  publicado  no  referido  Ãrehívo, 
doe.  n.*   353,  o  governo  de  Madrid,  para  acudir 
ás  suas  finanças,  ordenou  que  se  pozeisem  em 
leillo  no  Oriente  as  capitanias  das  fortalezas  e 
os  cargos  públicos.  O  preço  da  renuncia  dos  offi- 
cios era  satisfeito  pelos  providos  conforme  a  im- 
portância da  mercê.  A  carta  regia  de  6 
de  março  de  1681  mandou  que  esse  preoo 
fosse  fixado,  para  os  officios  da  índia,  pelo 
Conselho  da  Faceuda.  Por  decreto  de  18 
de  maio  de  1722  os  officios  do  Brazil,  que 
nBo  tinham  proprietário,  fSram  mandados 
prover  por  donativos  para  a  Fazenda 
Real.  Diversas  cartas  regias  de  1636  e 
1640,  no  reino,  declaravam  que  os  officios 
de  governo  e  justiça  nSo  podiam  ter  se- 
nio  as  pessoas  de  sangue  limpo.  As  Or- 
denações profaibiam  aos  menores  e  ho- 
mens solteiros  o  exercerem  esses  officios. 
Foi  sob  a  administração  pombalina  que 
se  permiltin  aos  christSos  novos  o  acces- 
BO   aos  empregos  civis,  estabelecendo -se 
o  principio  do  concurso  para  o  provimen- 
to  dos  officios  que  exigiam  conhecimen- 
tos especiaes.  Õ  decreto  de  3  de  agosto 
de  1753  preceituou  que  os  officios  qne 
requeriam  industria  pessoal  se  nio  pro- 
vessem nos  filhos  pelo  costame  do  reino, 
mas  se  julgassem  vagos  e  se  provessem 
por  concurso.  Este  pensamento,  no  regi- 
mento de  28  de  janho  de  1759,  apparece 
no  periodo  seguinte  :   aOs  empregos  de- 
vem ser  conformes  á  condição  e  talento  de  cada  j 
nni>.  T3o  salutar  principio  é  ainda  expresso  pela 
carta  de  lei  de  23  de  novembro  de  1770  quando 
manda  qne  para  os  officios  se  escolha  támeníe  a  1 
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perêoitaliêtitm  mdutíria  e  aptiiUo  do»  gueU» 
de  êervir. 

Burra  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  Pedra « 
cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém. 

Borra  Psada  da  Baixo  o  do  Cima.  Dmt 
hortas  na  fregneiia  de  S-  JoSo  Baptista  •  «mr, 
de  Moura,  distr.  de  Beja. 

Borrai.  Logar  na  fregneiia  de  Joliio,  de 
Freixo,  concelho  de  Ponte  do  Lima,  districto  de 
Vianna  do  C  as  te  Ho. 

Borraa  (Monte  dai).  Na  treg.  de  S.  Marcos  do 
Campo,  cone  de  Reguengos  de  Monsarai,  dirtr. 
de  Évora. 

Borratona.  Pov.  na  freg.  de  S-  Pedro,  de  Ko- 
lellos,  cone  de  Tondella,  distr.  de  Vixeu.  |{  Qninta 
na  freg.  de  S.  Salvador,  de  CastellSes,  cone-  de 
Tondella,  distr-  de  Vizen. 

BorpelUu  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  da 
Ponte,  couc.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Br^a. 

Borrlnhelra  (Catai  da).  Na  freg-  de  S.  Ge- 
raldo, cone.  de  Montemor- o -Novo,  distr.  de  Évora. 

Barrlnlio.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  ds 
Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  districto  de 
Lisboa - 

Burro  (CavU  da).  N»  freg.  de  N.  S-'  da  Purt- 
ficaçSo,  de  Cachoeiras,  cone  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lieboa- 

Borro  Mocho  (Herdade  do).  Na  freg.  de  S. 
Jo3o  Baptista  e  cone.  de  Coruche,  districto  da 
Santarém. 

Boaca  Vide.  Monte  e  vinha  na  freg.  de  N.  S-' 
d' Ajuda,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Fortalece. 

Bossaco.  Serra  na  prov.  do  Douro,  distr.  de 
Aveiro,  ramificada  da  serra  da  Estrella  a  lií  t 
ao  N  de  Coimbra,  a  90  ao  S  do  Porto  e  a  222  at 
N  de  Lisboa.  E'  a  serra  d'ÃU6ba  dos  antigosi 
Começa  na  freg.  de  Luso,  pertencente  ao  cone 
da  Mealhada,  e  prolonga  se  na  extenaSo  de  10  b 
com  uma  altura  de  5S7  m-,  terminando  no  local 
onde  está  situado  o  convento-  8!o  attríbaidas  va< 


PorUrU  da  UMU,  dcaomlnulB  iPortM  At  Oi>(iiibrm> 

rias  etymologiaa  á  palavra  Bumaeo,  de  qne  no 
dá  nota  Augusto  Mendes  StmSes  de  Castro  no  a» 
livro  Ouia  do  viajante  no  Biusaeo  a  pag.  96  e  se 
guiotes  e  a   Chronica  do»  Carvulita»De»calçot 
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de  ft.  João  do  Sacramento,  lir.  iv,  cap.  13.*  Uma 
d'BiU]  etrmolOKÍas  é  que  a  aerrs  em  tempo»  re~ 
Boiu  tiaoa  a  desiKQa; io  de  Sublaeo,  que  fâra 
didi  pdM  b«nedictiQOa  em  memoria  da  gruta  do 
aesao  Bome,  em  que  O  patrtarcha  S.  Bento  fazia 
pcDÍtcuU.  A  serra  do  finaaaco  é  um  dos  sitíos 
mil  [littaretcoí  de  Portugal.  Os  terrenos  sSo  pro- 
TíDÍtatei  da  d«saggregafSo  de  conglomerados, 
idiiilw,  grés   brancos    e   quartsites.   Abundam 
Dcilfi u  pedreinu  de  óptimo  j&spe  e  de marmo- 
m  ÍDÍMlmos  das  mais  belias  cãrea,  bem  como  a 
ptdn  de  cal,  o  minério  o  O  carvão  fóssil.  A  ve- 
fftifla  í  snrpreben dente.  A  serra  está  emmol- 
dmdi  por  nma  espessa  matta,  completamente 
■artiU,  i  qual  ae  juntou  não  ha  muttos  annos, 
n  ^nuide  tracto  -  de  terreno,  confinante  com  a 
u  ptrte  septemtrional,  para  isso  comprado  a 
intnu  proprietários.  Para  se  efFectuar  esta  nu- 
tat^,  foi  demolido  o 
lu^  do  mnro  onde  se      ' 
ih»  s  dtnomínada  por- 
a  de  Ldh,  «  o  terreno 
atk  tdqnirido  ae  tc- 
ík  em  outros  lanças 
ii  BUO,  que  em  grande 
jutt  MgBem  parallelos 
I  it  nova  es- 
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portal  medeia  um  commodo  assento,  e  superior- 
mente a  este  avultam  na  parede  duas  grandes 
lapides,  que  tem  gravadas  duas  bullaa,  uma  probi- 
bindo,  sob  pena  de  ezcomuiuuhSo,  a  entrada  de 
mulheres  na  clausura  da  Bussaco,  outra  fulmi- 
nando egnal  pena  a  quem  a  transposesse  para 
cortar  arvores  ou  praticar  outro  damno.  A  fachada 
da  portaria  6  revestida  de  mosaico  branco  e  ne- 
gro disposto  com  gracioso  artificio,  representando 
gregas,  estreUas,  vasos,  ramos  de  flores,  e  o  bra- 
zSo  da  ordem  dos  carmelitas  descalços.  Esta 
obra  foi  toda  construída  em  época  muito  próxima 
da  abolicBo  do  convento,  e  reparada  em  1866, 
como  indica  a  ioscripçSo  que  está  gravada  n' uma 
pedra  elliptica.  Na  frente  da  portaria  ha  ura  es- 
paçoso terrapleno,  assombrado  por  grandes  tei- 
xos, e  tendo  a  um  lado  nma  crus  tosca  de  cedro, 
firmada  em  peanha  de  degraus  de  alvenaria  re- 
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A^li  porta  foi  mn- 
ak  para  junto  da  po- 
lo^  do  Luso.  A  mat- 
a  ta  mais  portas.  Na 
r^wiill  .das  Âmtiai 
'»•*  cantarias  tos- 
(Mote  apporelhados  a 
lid»,  t  o  sen  aapecto 
i  utiMiu-se  com  o  es- 
irlt  ;dis  ^tigas ,  obras 
«Bbmko.  A;  estrada, 
fi  á'ufn  começa  .mu- 
M 1  dúitro,  segue  em 
^w-ngiie  com  suave 
MÍK,  H  por  nSo  ser 
<Mlt  a  arvoredo  q  ne 
yááA,  goxa-se  d'eIU 

■  wto  e  lindo  panorama-  No  planalto  d'um 
■Mb  exista  um  cruzeiro  mandado  erigir  pelo 
WfHi  da  Qraciosa,  quando  era  proprietário 
Ate  tKreoo.  No  cruzeiro  conservam-se  quatro 
^Mi românicos  do  século  sii,  que  fdram  apro- 
MhAMda  egreja  de  S.  ChrístovSo  de  Coimbra, 

.'•a  derribou  em  parte,  para  ali  se  coos* 
lAeatro  de  D.    Luiz,   que  se  inaugurou 
A  porta  das  Lapas  foi  aberta  ha  poucos 
Ktamente  uo  ponto  mais  baixo  da  malta, 
M  lado  da  estrada  que  vae  para  Pena- 
""ta  «atrada,  antes  ds  chegar  á  porta 
k  floresta  do  Bnssaco  offerece  nm  es- 
ita  mais  pittorescos.  D'esta  porta  co- 
a  dos  Fetos,  que  vae  terminar  n'am 
daFoQte  Fria.  A  Portaria  da  Uatta, 
de  Coimbra,  encontra-se  a  meio  kilo- 
,. — ka  da  porta  das  Lapas.  Consta  de  dois 
P>A|  portaes,  cada  um  entre  duas  pilastros 

■  «atina,  almofadada  toscameute  a  picio.  Na 
pi^  ^perior  ]  torre  nma  cimalha  sabre  a  qual 

■U»  quatro  pjnmidea,  e  intermeados  com 
<  fces  ftontiSes  semi -circulares,  os  latentes 
MMfanr  cnues,  e  o]  do  meio,  um  pouco 
'inm,  poi  luna  grimpa.  Entre  um  e  outro 


vestidas  de  embrexados.  D'este  ponto  para  cima 
ompina-se  a  serra  em  grande  declive,  eriçada  de 
massas  enormes  de  rochedos,  pittorescamente 
sobrepostos,  parecendo  prestes  a  rolar  pela  pre- 
cipitosa  encosta.  No  planalto  da  montanha,  nas 
proximidades  da  Ciuz  Alta,  ha  outra  porta,  com 
esta  denominaçilo,  na  cerca,  sem  apparato  al^um, 
pois  que  é  apenas  um  rompimento  do  muro.  Baindo 
por  esta  porta,  eacootra-se  em  certo  ponto  uma 
grande  pyramide  que  foi  construída  em  1802 
para  os  estudos  geodésicos  da  IriangulaçSo  do 
reino.  A  porta  do  Telegrapho  nSo  tem  adorno  al- 
;  gum,  e  está  aberta  junto  do  extremo  angulo  aus- 
tral do  muro  da  matta.  Existia  perto,  fura  da 
cerca,  um  telegrapho  do  antigo  sistema  de  Claude 
Chappe,  que  ae  correspondia  com  os  das  serras 
de  Agrello  e  de  Boialvo,  o  qual  deixou  de  func- 
cionar  quando  principiaram  em  Portueat  03  te- 
legraphos  eléctricos.  A  porta  de  Sulla  %  voltada 
ao  nascente,  e  fica  próximo  da  aldeia  de  Sulla, 
de  que  tomou  o  nome.  Foi  restaurada  antes  de 
1875.  Fora  d'esta  porta  v@-se  uma  vasta  espla- 
nada, d'oade  se  avista  um  extenso  e  magestoso 
,  panorama:  valles  profundos,  vertentes  escarpa- 
I  das,  montanhas  e  serranias  em  variadas  ondula- 
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çSes.  D'eBta  csplanailft  desce  uma  estrada  qae 
conduz  ae  monumeoto  da  batalha  do  Bussaco. 
A  porta  da  Rainha  é  também  voltada  ao  nascen- 
te, e  fica  muito  proiimo  da  eatrada  real  do  Viien. 
Ali  passou  em  ITOl  ei-rei  D.  Pedro;  posterior- 
mente foi  entaipada  a  pedra  e  cal,  sendo  reaberta 
em  18ã2  para  dar  passagem  í  rainha  D.  Maria 
II,  quando  visitou  o  Bussaco.  Em  1873  foi  refor- 
mada completamente.  Póra  dos  muros  da  cerca, 
ha  nma  fonte  d'agua  férrea,  e  ficalhe  também 
visioha  a  capella  das  Almas  do  Eocarnadouro, 

Sue  por  occasiílo  da  batalha  do  Bussaco  serviu 
e  hospital  de  sangue,  lendo-se  da  parte  de  den- 
tro a  seguinte  iascripção  em  mármore,  que  resu- 
me a  sua  historia:  oFundon  esta  capella  no  sé- 
culo passado  Lnii  Ferreira,  qne  morreu  sem  a 
concluir,  e  assim  se  achava  no  dia  da  batalha  do 
Bustaco,  em  qne  serviu  de  hospital  de  sangae; 
arruinada,  e  só  com  as  paredes,  compron-a  depois 


n  Camará  da  Mealhada,  com  id^a  de  a  restaurar, 
continuando  porém  abandonada  atí  que  em  9  de 
lObro  de  1871,  o  El.""  Ministro  da  Guerra  A.  M. 
Fontes  Pereira  de  Mello,  ordenou  ao  entío  ten- 
coronet  d'art.'  í.  da  C.  Caacaes  que  da  mesma 
capella  cedida  gratuitamente  pela  dita  Camará, 
tomasse  posse  e  procedesse  á  reedificarão;  pelo 
qne  foi  reconstruída,  melhorada  e  ampliada  com 
as  três  casas,  da  Sschristia,  da  guarda,  e  do  Fiel; 
restaurando -se  o  primitivo  quadro  de  S.  Miguel 
e  Almas;  o  qual  se  achava  em  Luso,  tendo  sido 
(Tuardado  por  Vicente  Duarte. o  A  porta  de  Serpa 
foi  construidaha  pouco  tempo  no  ramal  que  deri''" 
da  estrada  real  de  Vízen,  acima  um  pouco  da  ri 
que  em  Lnso  tem  o  nome  de  Costa  Simões.  Ab 
pilaatras  s9o  de  cantaria  lavrada.  O  aspecto  da 
floresta  do  Bussaco  i  deveras  surprchendenti 
comp3e-ee  d'nma  compacta  mnltidilo  de  arvores 
corpulentas  e  seculares,  no  seu  maior  desenvol 
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vigor,  formando  eupolas  de  felhagm, 
IS  raios  do  sol  nSo  podem  penetrar.  Ji  eni- 


qnando  se  fundou  o  convento.  Na  Cknnea 

os  referímat, 

,  pag.  tJU,  vem  nma  curiosa  dsieripfle 


doi  CarMêlitoê  Duoalço»,  i 


d'esta  floresta.  S&o  copiosas  as  fontes  qne  le  n> 
contram  na  matta  do  Bnssaco,  mas  a  ebantds 
Fonte  fria  é  a  principal.  No  anno  de  1866  cone- 
çoU'Se  uma  reforma  completa,  mas  que  dastoirs 
da  architectura  peculiar  do  Bussaco  Em  1B81  6- 
zeram-se-lhe  algamas  modifieaeSes  qne  moito  s 
melhoraram.  A'cerca  d'eata  reforma  e  d'eitsi 
modificAçí^,  trata.se  minnciosamente  no  Om  da 
liiuiaoo,  ji  alludido,  de  pag.  105  a  lOS.  As  a^asi, 
antes  de  se  lançarem  n'um  grande  lago  artificiti, 
descem  d'uma  altura  de  24  m.  por  um  declive  a 

Sue  servem  de  embelleaamento  diversos  lançai 
e  escada  com  pequenos  tanqnes  de  granito  nes 
patamares.  A  Fonte  de  Santa  Thertta  fica  a  nor- 
deste e  mnito  próximo  do  mosteiro.  £'  nma  das 
conatrucções  mais  modernas  do  tempo  dos  frades, 
mas  qne  estes  nSo  chegaram  a  concluir.  Ha  poa-  i 
cos  annos  é  que  se  completou  a  obra,  revestia- 
do-se  a  frontaria  de  embreiados,  e  construindo- 
se  a  escada  qne  a  ella  condna.  No  plano  •operior 
ha  uop  elevadíssimos  cedros,  qne  formam  oom  « 
aeus  ramos  um  toldo  fie  verdura.  A  font«  de  Saa- 
to  Elias  ficava  nas  proximidades  da  ermida  d'eit< 
nome,  porém  a  sua  agua,  um  tanto  férrea,  foi  des- 
viada para  uma  nova  fonte,  semelhante  á  da  Sa- 
maritana, construída  ao  lado  superior  da  ma  da. 
Bainha.  A  fonte  de  B.  Silvestre  encontra-se  no 
cimo  da  rua  assim  denominada,  superiormente  i 
cascata  qne  se  constmin  em  1887,  ao  ladodanta 
da  Rainha.  E'  formada  de  blocos  de  pedra  de 
Larfã  e  de  fragmentos  de  tufo  ealcareo  de  Cm-| 
deixa  dispostos  de  maneira,  que  semelham  nata-, 
raee  agrupamentos  de  rochedos.  No  alto  tem  uni 
lago,  a'onde  se  despenham  as  aguas,  fonnaado' 
variai  quedas  até  se  reunirem  n  nm  outro  lago 
menor,  que  parece  também  obra  natural.  A  .fVxfIs 
<ío  Carregai  fica  ao  lado  da  via  sacra,  e  quad 
contigua  á  clareira  do  convento.  No  anno  de  lilSS 
foi  completamente  reconstruída.  A  Fontt  de  iSgi- 
maritana  era  nm  passo  forrado  de  tosco  empedra- 
mento,  figurando  o  de  Jacob,  tendo  ao  lado  M 
imagens  do  Salvador  e  de  Santa  Fotina.  Em  lS7fl 
também  ee  reformou,  tirando-se-lhe  todo  o  cara- 
cter religioso,  conservando -se  nnicameute  duai 
lapides  em  que  está  esculpida  a  parte  do  dialf^ 
referido  no  cap.  4.*  do  evangelho  de  S.  JoBo,  entn 
Jesus  e  a  Samaritana.  A  devoçSo  pelos  Paasos  di 
Christo  foi  introduzida  no  Bussaco  pelo  reitoi 
da  Universidade  Manuel  de  Saldanha,  c|ue  man 
dou  abrir  a  via  sacra  atravea  da  fragosidade  di 
serra  com  grande  trabalho  e  despeia.  Bm  mnito 
pontos  foi  preciso  desbastar  a  fogo  mesaa*  enoi 
mes  de  rochedos,  n'outros  construir  localcoa  v 
fazer  grandes  desaterros.  Estas  obras  devúun  t« 
aido  ^itas  antes  de  lií44.  (Jada  eataçio  da  tí 
aacra  ficou  assignalada  com  uma  simples  enu  d 
madeira  do  Brazil,  tendo  ao  lado  um  letreiro  u 
dicando  o  passo  que  se  devia  considerar;  depoi 
anteriormente  a  1K95,  o  bispo-conde  O.  JoSo  d 
Mello  mandou  edificar  as  capellas  qne  exirtei 
hoje.  São  edificioB  quadrangulares  com  aa  eaqa 
nas  adornadas  de  cercaduras  de  mosaico  eBcni 
e  tosco,  cobertos  por  telhados  de  quatro  vertei 
tos  em  forma  de  cupola  ponteaguda,  reinntadc 
por  nma  crniinba  de  pedxa.  As  capellas  s&o  3i 
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desde  a  oraçSo  do  borto  até  á  coIlocaçSo  do 
sejmkbro.  No  principio  os  passos  eram  represen- 
tados em  pinturas;  depois  o  bispo- conde  D.  An- 
tónio de  YsscoDcellos  e  Sousa  snbstitnin-  as  por 
imtgm  e  figaras  de  Tnlto.  A  Cruz  Alta  fica  D*uro 
doi  titios  maia  elevados  da  montanba,   domi- 
nando QDt  pontos  de  vista  magnificos.  Diz-se  que 
a  fríneira  ema,  que  existia  ^i,  foi  f«ita  de  ma- 
deira por  um   piloto,  em  cumprimento  d'uma 
piODeôa,  em  eras*  remotas.  Passado  muito  tem- 
po, eoBO  esta  crus  estivesse  arruinada,  Francis- 
eo  Ferreira  de  Miranda,  do  logar  da  Graciosa, 
a  iiaodoa  substituir  por  outra,  fabricada  d*um 
lho  empreste,  que  se  conservou  até  1646,  em  aue 
m  raio  a  derrotou.  O  reitor  Manuel  Saldanna, 
em  que  já  falámos,  construiu  n*aqnelle  sitio  em 
1648  om  baluarte  circular  cercado  de  ameias, 
ceUocando-lbe  no  dia  14  de  setembro  d*esse  anno, 
raa  grande  cruz   de  pedra  sobre  uma  peanba 
propordooada  de  degraus  de  cantaria.  £m  1834 
tsii  eras  acbava-se  muito  damnifícada,  e  aca 
kisdo  86  de  partir,  foi  reconstruida  em  1841  pelo 
gKemo  civil  de  Coimbra.  Em  14  de  setembro  de 
ÍÍ6$  um  raio  também  Ibe  auebrou  os  dois  braços, 
ttte  prejuiso,  porém,  já  foi  reparado  pelo  admi 
liitrtdor  da  matta.  Bussaco  tem  sido  visitado 
idifl  pessoas  reaes    Em  agosto   de  1704  por 
D.  Pedro  11  e  D.  Carlos  III,  de  Hespanba ;  em 
1S3  por  D.  Maria  II;  em  1877  por  sua  mages- 
ttáe  a  rainha  senhora  D.  Maria  Pia.  A  matta  do 
Bimee^  que  é  boje  um  logar  tSo  aprazivel,  já  ser- 
vil de  logar  de  desterro.  Ali  estiveram  por  or- 
as é»  marquez  de  Pombal  os  filhos  naturaes  de 
&Mo  y,  08  infantes  D.  José  e  D.  António,  co- 
oiontos  pelos  iRefia'nos  de  Palhctvã,  que  só  de- 
gii  de  16  aoDos,  em  1777,  é  oue  recobraram  a 
acrMe,  no  reinado  de  D.  Maria  L  De  1814 
tii  1823  também  soffreram  desterros  n'aquella 
»tta  ot  bispos  de  Bragança  e  de  Pinhel,  o  ar- 
Mkíipo  de  Braga  e  o  patnarcha  de  Lisboa.  Na 
■tta  do  Buasaco  ha  nascentes  de  aguas  férreas, 
Jfe^dassificaçfio  é   de   fria,  hyposalina,  sulfò- 
iÍBiiteda;  sSo  claras,  transparentes  e  muito  lo- 
^  Bossaeo  tem  est.  post  e  telegr.  com  serviço 
Aoeommendas.  Está  ali  em  construcçSo  um 
anaental  hotel,  onde  se    notam  lavores    do 
*^  gothico^  e  do  chamado  manuelino.  E*  um 
Moo  grandioso,  devido  á  iniciativa  do  actual 
liafaíitrador  da  matta  do  Bussaco,  o  sr.  Ernesto 
•  laeerda.  As  obi  as  começaram  em  novembro 
«IM,  e  duraram  até  30  de  junho  de  1891.  Por 
aHpcho  ministerial  de  21  de  julho  dVsse  anno 
■  vâenada  a  entrega  d*estes  trabalhos  á  direc- 
iiate obras  publicas  de  Aveiro,  que  pouco  de- 
MWAfiniento  lhes  deu,  sendo  suspensos  ainda 
>^MÍBÍdo  asno  de  1891.  Em  virtude  da  porta- 
^ii  Biaisterio  das  obras  publicas  de  28  de 
!■•  éb  18^9  ficou  autorisada  a  continuação 
■Mlnu  seodo  novamente  confiada  a  sua  supe- 
jjj^icia  ao  administrador  da  matta  do  Bussaco. 
^JIW  logo  a  constuir-se  o  gigante  da  torro  e 
^Mia.  O  edificio  tem  três  pavimentos  e  cave, 
■ijfca  a  eoxinha.  Ao  rez-do-chão  ha  o  grande 
^MMo  da  estrada,  escriptorioi  escadas  nobre 
M^itmço^  sala  para  baile,  gabinete  de  leitura. 
IS  pavimentos  e  a  torre  sSo  divididos  em 
Wqiiartos. 
__        fcc*  (Baialha  do).  O  exercito  de  Junct, 
^RMa  fina  de  1807,  tendo  atravessado  a  fron- 
pMBlia  Beira  Baiia,  ehegou  a  Lisboa  e  se  asse- 


nhoreou de  Portuga],  viu- se  obrigado  em  setem- 
bro do  anno  seguinte,  depois  dos  combates  da  Ro- 
liça e  do  Vimieiro,  a  retirar-se  para  França.  Em 
março  de  1809  voltaram  de  novo  as  tropas  fran- 
cesas, sendo  commandadas  pelo  general  Soult ; 
entrando  pela  província  de  Traz-os-Montes,  só 
puderam  avançar  até  ao  Porto,  porque  o  exercito 
anglo-luso  as  forçou  a  retroceder  apressadamente. 
Em  1810  NapoleSo  resolveu  mandar  ainda  outra 
vez  invadir  Portugal,  destinando  para  essa  em- 
presa uma  boa  parte  das  tropas  que  tinha  na 
península.  Dos  corpos  do  exercito  que  estavam 
então  em  Hespanba,  três  d*elles,  o  2.®  do  com- 
mando  de  Reynier,  o  6.®  de  Ney,  e  o  8.^  de  Ju* 
not,  sob  o  commando  supremo  de  Massena,  de- 
viam entrar  em  Portugal  pela  Beira  Alta;  outros 
três,  o  1 .®,  4.*  e  5.®,  cujo  commando  em  chefe  fora 
dado  a  Soult,  deviam  concorrer  para  a  conquista 
operando  no  Valle  do  Tejo,  e  o  9.*  corpo,  ás  or- 
dens de  Drouet  d*Erlon,  constituía  a  reserva. 
Estas  forças  eram  na  verdade  muito  numerosas 
e  muito  superiores  ás  portuguesas.  Entrando  em 
Portusal  o  exercito  francez,  Massena  tratou  em 
primeiro  logar  de  pôr  cerco  á  villa  d^Almeida, 
cuja  guarnição,  depois  d^uma  heróica  e  desespe- 
rada defeza,  se  viu  obrigada  a  capitular  (Y.  Al- 
meidcL).  Ficando  Massena  senhor  aaquella  praça 
em  2  f  d'agostO|  procurou  logo  organisar  o  serviço 
de  viveres  e  communicações  do  exercito,  calcu  • 
lando  serem  sufficientes  17  dias  para  a  conquista 
de  Portugal.  Dispondo  assim  as  cousas  para  rea- 
lisar  o  seu  plano  de  invasão,  poz-se  em  marcha 
a  16  de  setembro  seguinte  para  o  interior  do 
paiz,  e,  marchando  pela  margem  direita  do  Mon- 
aego,  chegou  a  Vizeu  no  dia  19,  acampando  no 
dia  seguinte  as  tropas  junto  d*esta  cidade,  que  • 
encontrou  abandonada.  Em  25  poz-se  o  exercito 
novamente  em  marcha,  vindo  acampar  em  Ton- 
della  e  seus  arredores.  Esta  villa  também  estava 
deserta,  e  quasi  completamente  desprovida  de 
mantimentos.  No  dia  26  continuaram  as  tropas  a 
marchar,  e  na  ponte  de  Criz  achou  a  vanguarda 
alguma  resistência  por  parte  dos  alliados,  que, 
depois  de  ligeiro  combate,  abandonaram  a  ponte 
e  a  cortaram.  Os  francezes  logo  a  concertaram, 
e  conseguiram  que  atravessasse  a  artilharia  pas- 
sando a  infantaria  n*um  vau  pouco  acima  da 
ponte.  A  vanguarda  dos  alliados  continuou  a  afas- 
tar-se  até  ao  logar  de  Santo  António  do  Cântaro, 
6  Doeste  ponto  oppoz  forte  resistência.  Os  france- 
zes viram  ser  impossível  vencer  esta  posição,  o 
descobriram  ao  mesmo  tempo  sobre  a  montanha 
de  Galhano  uma  força  superior.  Wellington,  que 
no  principio  da  campanha  tinha  o  seu  exercito 
disseminado  desde  a  margem  do  Douro  até  ao 
Alemtejo,  quando  viu  entrar  Massena  pela  Beira 
Alta,  foi  concentrando  ali  as  suas  forças,  e  re- 
trogradando ao  mesmo  tempo  que  proclamava  aos 
povos  que  abandonassem  as  casas  e  devastassem 
os  campos,  para  assim  crearem  difficuldades  aos 
francezes.  Quando  percebeu  que  o  exercito  do 
Massena  dirigia  as  operações  pela  margem  di- 
reita do  Mondego,  continuou  a  recuar,  e  cha- 
mando a  si  todas  as  tropas  de  que  podia  dispor, 
preparou-se  para  tomar  o  passo  aos  invasores 
nas  alturas  do  Fussaco.  As  tropas  compunham-se 
então  de  artilharia  1,  2  e  4 ;  cavallana  1,  4,  7  e 
10;  Leal  Legião  Lusitana;  caçadores  1,  2,  3,  4, 
5  e  6 ;  infantaria  1,  2,  3,  4,  6,  7,  8,  9, 10, 11, 12, 
13,  14,  16, 16, 18,  19,  21  e  23.  Os  francezes  fize- 

539 


BtIS 

Taai'recai)Iiecíinent«B  para  todo*  oh  lados,  mai  19- 
ram  succeBsivBineiite  vencidos.  Participaram  s 
Masseua,  que  se  conservara  oa  retaguarda,  que  os 
alliados  se  oppunhatn  á  passagem  da  montanha 
com  forças  consideráveis,  e  Massena  veia  reco- 
nhecei a  posição.  Considerando  iDiminente 
batalha,  conferenciou  no  dia  26  com  o  marechal 
Ney  B  01  generaes  Beyníer  e  Sonlt  lobre  o  ff 
conviria  fazer,  e  apecar  d'estes  serem  de  opiniSo 
contraria,  por  julgarem  arriscado  e  difficil  o  ata< 
que  das  posições  ao  Bussaco,  Massena  decidin-se 
a  aproveitar  a  occasiSo  qae  Wellington  lhe  offe- 
recia  de  combater,  e  tomon  as  disposições  con- 
venientes para  se  dar  a  batalha  no  dia  27.  O 
corpo  de  exercito  de  Beynier  foi  destinado  para 
aeommetter  a  passagem  de  Qanto  António  do 


Cântaro,  e  as  divisões  Merme  e  Loisoo  rompe- 
ram o  ataque  aos  primeiros  alvores  da  manhS. 
Cheios  de  entbnsiasmo,  treparam  pela  encosta  da 
serra,  e  levaram  de  vencida  as  tropas  alliadas, 
que  nSo  poderam  suster  o  primeiro  Ímpeto  dos 
francezBs.  A  artilharia  portugueza,  porém,  co- 
meçou a  varejar  as  colnmnas  inimigas,  e  o  regi- 
mento de  infantaria  8,  composto  de  soldados 
quRsi  recrutas  e  ainda  irregularmente  fardados, 
formon  nma  linha  compacta,  caiu  á  baioneta 
sobre  os  soldados  de  Massena,  e  ajudado  pelos 
corpos  inglezes  obrigon  os  francezes  a  retrogra- 
darem e  a  abandonarem  a  posição  que  tinham 
conquistado.  Ao  mesmo  tempo  a  brigada  Foy  da 
divisão  Hendelet  que  também  fazia  parte  do 
corpo  de  Bevnier,  avançou  pela  estrada,  mas  foi 
repellida  pela  8.*  brigada  portugueza  do  com- 
mando  do  general  Champalimaud.  N'este  mo- 
mento o  corpo  do  exercito  do  marechal  Nej  ata- 
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lã  procurava  tornear  a  divitlo  li- 
geira; a  divisão  I.oieon  diligenciava  atacar  d« 
trente  os  alliados,  ficando  uma  outra  colomaa  de 
reserva.  A  brigada  Simou  da  divisio  Loisoa  foi  ' 
a  que  primeiro  acommetteo,  chegando  agashtt 
algum  terreno,  mas  Cravfurd,  que  eapreitavs  i 
occasião  favorável,  mandou  cair  sobre  os  france- 
ses alguns  corpos  britannicos  e  o  batdhio  de 
caçadores  3,  que  obrigaram  es  assaltantes  s  re- 
tirar até  ao  sopé  da  montanha.  Contra  a  diniio  ' 
Marchand  foi  mandada  a  6.*  brigada  portogueu,  < 
formada  por  caçadores  2,  infantaria  7  e  19,  e  mu 
carga  dada  por  um  batalhão  d'este  nltimo  regi- 
mento poz  08  inimigos  em  desordem,  obrigan- 
do-os  a  desistir  do  seu  propósito.  Assim  temi- 
non  a  batiilha  do  Bussaco,  ferida  em  37  de  se- 
tembro de  1810,  que  foi  uma  das  mais  glorioiu 
victoTÍas  do  exercito  portogues  na  guerra  dape-  : 
oinsula.  O  procedimento  dos  frades  do  convénio 
foi  muito  honroso  o  caritativo  nos  dias  que  pre- 
cederam o  seguiram  á  batalha.  Na  sua  capella 
do  Encamadouro,  transformada  em  hospital  de 
sangue,  recolheram  os  feridos,  mesmo  os  do  exer- 
cito inimigo,  indo  biucal-os  até  grandes  diitan- 
cias,  prestando-lhes    todos  os  soccorros  de  qns 

Sodiam  dispfir.  Na  capella,  que  tem  a  invocajio 
e  N.  S.*  da  Victoria,  costuma  cetebrar-se  BoDiítl- 
mente  uma  grande  festividade  em  commemora- 
ç3o  d'este  facto.  O  escriptor  franse*  Gningoet, 
n'uma  círcumstanciada  e  curiosa  notícia  da  cam- 
panha de  Portugal,  sob  O  commando  do  general 
Massena,  elogia  os  frades  portagneaes  pela  soa 

5 ande  humanidade.  M'eata  capella  e  anneioi. 
muitas  curiosidades  dignas  de  se  notarem', 
quadros  relativos  á  campanha  peninsnlarí  parte* 
officiaes  da  batalha,  em  portaguei,  inglec  eftan-. 
cei;  mappa  da  força  dos  corpos  da  1.*  linhada, 
exercito  português  que  combateu  nas  280  acções 
d'eBta  guerra  com  declaraçSo  de  mortos,  pnúo- 
neiros  extraviados,  etc.  Entre  estes  quadros  deva- 
se  especialisar  a  planta,  em  que  se  vè  figurada 
o  campo  da  batalha  do  Bugaaco,  com  a  poai^ 

Kral  dos  exércitos  combatentes  em  26  de  aetõi- 
D  de  1810,  e  o  movimento  da  retirada  doa  fran- 
cezes no  dia  26.  Esta  planta  fbi  coordenada  ^ 
desenhada  na  Direcção  Geral  de  Cavallaría,  rai 
1812,  segundo  as  indicações  do  fallecido  g«neral 
Joaauim  da  Costa  Cascaes,  a  quem  o  governo  inj 
cumbira  em  1862  de  escrever  a  historia  da  gnerr^ 
dos  franceses  em  Portugal.  Foi  este  general  qM 
então  lembrou  ao  ministro  da  guerra,  o  viscoôdJ 
de  Si  da  Bandeira,  a  conveniência  de  erigir  nJ 
serra  do  Bussaco  nm  singelo  padrão,  que,  commd 
morando  a  batalha  ali  ferida,  servisse  tainbem  d 
monumento  dos  feitos  de  armas  em  que  oa  p^ria 
guézea  mostraram  o  sen  heroísmo,  e  adqturiran 
maior  gloria  duriínteacampanha peninsular.  Apa 
zar  de  ser  muito  bem  acceita  esta  idéa  pelo  nu 
□istro,  o  monumento  só  veiu  a  coneluir-ae  ei 
1873.  sendo  inaugurado  a  27  de  setembro,  anal 
versaria  da  batalha.  O  monumento  estA  aitnaa 
n'uma  plataforma  em  distancia  quasi  ego&l  d 
porta  da  Rainha  e  da  de  Snlla.  A  pedra  empre 
gadan  a  sua  construcção  é  o  conhecido  lioa,  pn 
vcniente  de  Pêro  Pinheiro.  Ficou  compoato  d 
uma  pjramide  quadrangular,  feita  de  um  moiM 
litbo  de  seis  metros  de  altura,  firmada  aobrepJ 
destal  de  quatro  faces,  o  este  sobre  base  de  diu 
degraus  de  euperficie  inclinada.  Como   rem» 
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i^-M  i  pTruniiJe  mn  globo  de  ciyBtal, 
i'nit  putiun  oito  r&ioB  facetados,  que  lhe  da- 
vu  1  ISm*  de  estreita.  Oito  peçu  da  artllha- 
rii,  ullDcadu  com  a  cabeça  para  o  solo  e  aer- 
iím!»  de  ipoio  a  correotoa  da  liarro,  que  passam 
it  mu  ptra  ia  outras,  ficaram  sendo  resguardo 
«  oníbi  apropriado  do  moDumento.  No  dia  30 
dl  dtMmbro  de  1876  uma  faísca  eléctrica  dam- 
ui&M  mitito  este  obelisco.  Procedeu-ae  depois 
i  raiMnnfio,  qne  se  concluiu  cm  1879,  ae^in-  ' 
do-H  o  neimo  .risco  do  monumeoto  primitiTO, 
jmhi  %  pjTamide  ficou  entSo  constitnida  de  va-  ; 
riu  ptfu.  Dois  pára-raios,  collocados  a  couve'  . 
liutt  diitancia,  resguardam  o  monumento  dou 
àaHU  da  electricidade  atmoapherica.  No  pe-  i 
dctta!  do  obelisco  lÊem-se  daaa  inacripçôes  em 
tuicterea  de  brouie,  a  primeira  ua  face  do  oas- 
cate,  e  i  segunda  na  do  occidente.  Uma  ã  rela-  ' 
dn  ú  campanhas  do  exercito  luso- britan oiço  ' 
(B  todt  o  t«apo  da  guerra  peninsular,  o  a  ou- 
tra l  CMUtmcçZo  do  moDumeuto.  Ara- 
à»,  no  Tol.  I  da  aua  DeteripçÕo  dai 
IMtt,  etc.,  &]a  n'uma  medalha  com- 
Boontiri  da  ínauguraçSo  do  monn- 
HBto  do  Buuaco,  gravada  pelo  sr.  Ca- 
imin)  Joaí  de  Lima.  £s8a  medalha  tl- 
iibid«am  lado  Âo  txtreito  Ituobritan- 
■M-GiapaaAa  ãa  guerra  peninttd^r ; 
a  Mitra  as  bandeiras  das  duas  nafSes 
tnisdai  e  ligadas,  coro  uma  corfia  de 
Iw»  por  cima ;  e  dentro  180»  a  1814, 
N«  reTcno  o  monurpento  e  no  exergo  : 
Erifiib  M  ^ivnaeo  lêlS.  {55  milime- 
tni  de  diimetro).  Na  sala  Butoria  do 
Hoca  ds  Artilharia  ba  um  quadro  do 
Mn  tr.  António  Ramalho,  repreaen- 
lud»  a  batalha  do  Bnssaco.  Correm  im- 
pam Ttrías  estampas  da  gloriosa  vi- 

Bmmo  (Conotnlo  do).  Está  situado 
^nn  DO  centro  da  matta.  Conta-se  que 
>pvríiKÍados  carmelitas  descaias  de 
rVUgaJ,  ttode  resolvido  fundar  um  df 
vt».  oade  os  religiosos  pudessem  observar  san- 
teíit*  a  vida  ecnobitica  e  a  eremitica,  come- 
'P*  *p  1626  a  pensar  na  escolha  d'Dm  logar 
Kouitdo  para  a  eonstrucçlo  d'um  convento. 
'™nrui-se   da   serra   de   Cintra,  mas,  nSo  a 
™»do  completo  deserto,  desistiram.  O  bispo 
«Uiabrs.  D.  JoSo  Manoel,  lembrou  o  sitio  do 
,  MMMo,  qne  os  religiosos,  depois  de  bem  o  eza- 
I  ■'«re»,  aproveitaram.   A  primeira  pedra  do 
I  ewento  foi  lançada  a  7  de  agosto  de  1638,  por 
I   &■  Tkomai  de  8.  Cyrillo,  O  as  obras  progrediram 
«  vna,  ui  que  a  28  de  fevereiro  de  1629  ar- 
I  *•*'•*  oa  casa  da  livraria  uma  egreja  proviao- 
«.«dí  se  celebrou  a  primeira  missa,  e  no  dia 

V  (a  taunaiiidade,  celebrando-se  festa  solemne 

*  ^  ™*-  O  convento  6  um  edificio  espaçoso  no 

'^™'  ""w  w  officinas,  e  mais  partes  de  qne  se 

^^'  *^  ícanhadas  e  humildes,  fabricadas  de 

"S^***  ""**■  *  ^■•^M-  A«  cantarias  sSo  appa- 

I  ~™"  »  piclo,  tendo  apenas  alguns  frisos  de 

'  22"'  '  *""  •°'"*<"  sitios  as  substitue  granito 

■J*  *'  portas,  os  moveis,  os  tectos,  tudo  é  for- 

f  ™*  ^  rugosa  cortiça.  Era  nnieo  em  Portugal 

iwSíV*'™  ''*'  ''"*''''•  A  frontaria  compSe-se 

lT***?*  de  parede,  nSo  muito  alta,  forrada  da 

**'**'«•,  Da  qual  se  abrem  três  arcos  estrei- 
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1  toa  e  esguios,  sendo  o  do  meio  nm  pouco  m^s 
I  alto  qae  o  dos  lados;  por  cima  d'este,  uma  pedra 
'  branca  onde  se  lã  a  era  de  1628.  O  pequeno  átrio 
.  da  entrada  é  ladeado  de  assentos,  sendo  as  pa- 
i  redes  forradas  de  caicalho  e  o  tecto  de  cortiça. 
I  Nos  anguloa  da  frente  estSo  dois  calvários  com 
I  cmxes  também  de  cortiça.  Na  parede  do  fundo 
I  abre-se  uma  porta,  cujas  nombreiras  e  verga  s&o 
de  conglomerados  grosseiros  e  quasi  sem  talbo. 
<  Esta  porta  dá  entrada  a  uma  pequena  casa,  onde 
se  descobre  á  direita  a  capcllinha  do  £ece-£romo, 
;  e  á  esquerda  uma  grande  crus  branca  pintada  a 
.  fresco.  Na  frente  ha  outra  porta  que  dá  commu- 
iiicação  para  0  claustro.  Por  cima  e  aos  lados  da 
I  porta  vlem-se  umas  pinturas,  representando  a 
da  parte  superior  um  coiidemoado  entre  chammas 
e  picado  da  viboras;  aa  dos  lados  sfio  em  madeira 
'  com  molduras  du  cortiça.  Representam  dois  ve- 
'  lhos  carmelitas,  envolvidoa  em  hábitos  de  gros- 
seiro burel,  pallidos  u  abatidos.  Segue-se  o  cTavs- 


tro,  que  í  nm  corredor  de  quatro  lanços,  aca- 
nhado e  sombrio  como  ttdo  o  edificio.  TorDa-se 
aioda  mais  grave  e  tétrico  o  seu  aspecto,  pelas 
pinturas,  moldnradas  em  cortiça,  que  pendem  daa 
paredes,  representando  vários  santos,  bemfcito- 
res  da  casa  e  religiosos  carmelitas.  Nas  paredes 
exteriores  do  claustro  abrem-se  alguns  corredo- 
res estreitos,  que  por  uma  porta  no  topo  commn- 
nicam  com  pequenos  jardins  murados,  e  por  ou- 
tra, â  direita  ou  á  esquerda,  com  as  celtas  doa 
religiosos,  em  que  se  viam  s<Jmente  um  grosseiro 
leito  e  uma  mesa  tosca.  O  refeitório,  (]Qe  ji  hoje 
nSo  existe,  era  uma  casa  espaçosa,  mais  comprida 
qne  larga,  e  muito  mais  alta  que  as  outraa  offi- 
cinas do  convento,  também,  assim  como  ellas, 
forrado  de  cortiça  e  fracamente  allumiado.  Ha- 
via ali  nm  púlpito,  com  anteparo  de  cortiça,  o 
uma  grande  cruz.  A  antiga  hospedaria  occupava 
o  angulo  norte  do  convento.  Ali  sa  hospedou  o  ge- 
neral inglês  lord  Wellingtoo,  por  occaaiSo  da 
batalha  do  Bussaco,  em  1810.  A  casa  da  livraria 
ficava  por  cima  do  refeitório.  Os  volumes  de  qne 
■e  compunha,  haviam  sido,  na  maior  parte,  doa- 
dos ao  convento  pelo  bispo-conde  D.  Joanne 
Mendes  de  Távora,  mas  por  ordem  superior  fo- 
ram removidos  para  a  bibliotheca  da  Univcrai- 
dade  em  março  de  1875.  No  anno  de  1877  a  casa 
Ml 
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da  livraria  e  oatras  coDtiguas  foram  transfor- 
madas em  aposentos  para  residência  de  saa  ma  • 
gestade  a  rainha  senhora  D.  Maria  Pia  e  seas  fi- 
lhos, que  sé  demoraram  no  Bussaco  desde  6  até 
20  de  agosto  d*aqaelle  anno.  Arrazaram-se  estes 
aposentos,  por  causa  das  obras  do  hotel  da  matta, 
que  se  está  construindo,  assim  como  tem  aconte- 
cido a  grande  parte  do  convento.  Entrando  na 
portaria  da  matta,  encontra-se  um  pateo  irregular 
com  uma  cruz  de  cedro  ao  centro.  Começa  entSo 
a  avenida  do  mosteiro,  rua  formosa  que  segue 
atra  vez  de  frondoso  arvoredo.  iN*esta  rua  ha  qua- 
tro oratórios  ou  capf  lias,  de  construcção  rude, 
sendo  a  primeira  dedicada  a  S.  João  da  Cruz,  a 
se^nda,  onde  está  a  fonte  da  Samaritana,  a  ter- 
ceira dedicada  a  S.  Pedro  e  a  quarta  a  Santa 
Maria  Magdalena.  A  egreja  do  Bussaco  é  muito 
pobie  de  architectura.  O  recinto  apresenta  a  for- 
ma d*uma  cruz.  Nfio  tem  porta  principal,  mas 
duas  lateraf  S|  que  se  abrem  no  topo  dos  braços. 
Como  está  collocada  no  meio  do  claustro,  não 
tem  communicação  directa  para  o  exterior  do 
convento.  Não  se  lhe  nota  ornamento  algum  lu- 
xuoso, porque  o  estatuto  da  ordem  não  permittia 
onroi  prata,  sedas,  nem  alfaias  preciosas.  A  egreja 
tftiú  quatro  altares;  o  altar-mór,  onde  está  a  ima- 
gem de  Jesus  Crucificado,  dois  lateraes  com  as 
ae  S.  José  e  de  Santa  Thereza,  e  outro  com  a  de 
N.  S.*  do  Carmo,   situado  na  frente  do  edro,  e 
encostado  às  grades  que  o  separam  do  reato  do 
templo.  No  fundo  do  coro  ha  um  presépio.  O  que 
se  torna  mais  notável  n'esta  egreja  b8o  os  bus- 
tos de  S.  Pedro  e  de  Santa  Msvia  Magdalena, 
collocados  aos  lados  da  eapella-mór.  N*uma  ca- 
pella  annexa,  que  fica  vêse  uma  pintura  em  téla, 
representando  N.  S.*  do  Leite.  É*  obra  de  Jose- 
pha  d*Ayala,  denominada  também  Josepha  d*Obi- 
dos,  pintora  muito  apreciada.  Tem  a  assignatura 
Josepha  e  a  data  de  1644.  Tendo  sido  permittido 
aos  religiosos  viver  algum  tempo  fora  do  mostei- 
ro aquelles  que  o  desejassem,  para  terem  uma 
vida  ainda  mais  áspera  e  penitente,  construíram- 
se  na  matta  11  ermidas,  umas  sobre  a  crista  de 
alcantilados  rochedos,  outras  na  profundidade 
dos  valles,  outras  encostadas  á  concavidade  das 
lapas,  e  todas  cercadas  de  arvoredo  e  de  variada 
vegetação.  Eram  toscas  habitações,  compondo-se 
d'um  pequeno  oratório  para  o  religioso  orar  e 
dizer  missa,  uma  pequena  sacristia  para  se  pa- 
ramentar, um  cubículo  para  descanço,  e  uma  casa 
de  fogo  para  preparar  o  seu  parco  sustento,  e  se 
aquecer  durante  o  maior  frio.  Todas  as  ermidas 
tinham  um  pequeno  campanário  com  sua  sineta. 
A  sua  edificação  foi  feita  por  varias  pessoas  de- 
votas. As  ermidas  são:  Santa  Thereza,  por  Bento 
Pereira  de  Mello,  deão  da  sé  de  Coimbra,  e  prior- 
mór  da  ordem  de  Aviz;  Santo  Elias,,  por  António 
PÍDto  Boto;  Nossa  Senhora  da   Conceição,  por 
D.  Rodrigo  de  Mello,  filho  da  condessa  de  Ten- 
túgal D.  Marianna  de  Castro;  S.  MigueL  pelo 
licenceado  António  Vaz  Preto,  prior  de  Treixe- 
do;  S.  José,  por  Manuel  de  Saldanha,  reitor  da 
Universidade;    do    Ccdvario,   pelo   bispo-conde 
D.  João  de  Mello;  a  do  SeptdchrOf  e  AdeS.  João, 
pelo  referido  reitor  Manuel  de  Saldanha;  Nossa 
Senhora  da  Expectação,  fundada  pelo  bispo  conde 
D,  Joanne  Mendes  de  Távora;  Ivossa  Senhora  da 
Assumpção,  por  Diogo  Lopes  de  Sousa;  a  do  Sa- 
cramento, pela  duqueza  de  Torres  Novas,  D.  Ma- 
rianna de  Cardenas,  da  casa  dos  duques  de  Aveiro. 
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A  ermida  de  Santa  Thereza  tomou-se  hoje  nW 
elegante  chalet;  das  ermidas  de  Nossa  Senbon 
da  Expectação  e  do  Sacramento  não  restam  iw- 
tigios  alguns.  Tem -se  escrip  to  muito  aceres  do 
Bussaco  e  do  seu  convento;  mencionaremos s 
Chronica  dos  Carmelitas  Descalços^  de  fr.  Joio 
do  Sacramento ;  o  Ouia  do  viajante  do  Bussaco, 
por  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro,  de  que 
se  publicou  a  terceira  edição,  em  Coimbra,  lw6, 
d'onde  colligimos  estes  apontamentos;  etc. 

Bussaco.  Pov.  na  freg.  de  8.  Vicente,  de  Ta- 
vora,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Caatello. 

Bnssacos.  Pov.  na  fres-  de  S.  Thiago,  de  Fi- 
gueiró, cone.  de  Paçoa  de  Ferreira,  diatr.  do 
Porto. 

Bussalíáo.  Pov.  e  herdade  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Natividade,  de  Machede,  cone.  e  distr.  da 
Évora. 

Bosse  (Fr.  Francisco  Pedro),  Religioso  da  or- 
dem terceira  de  8.  Francisco,  na  qual  profossoo 
a  25  de  março  de  1773.  N.  em  Lisboa  a  30  de 
setembro  de  1756;  ignora-se  a  data  do  failed* 
mento,  mas  parece  ter  sido  pouco  depois  do  aano 
de  1806.  Foi  pregador  geral,  muito  versado  os 
língua  grega  e  nas  bellaa  letras.  Kscreveu:  Pu- 
mas lyricos  de  um  natural  de  Lisboa,  Lisboa, 
1787-1781^,  2  tomos,  sem  o  seu  nome;  Ode  a  drrà 
fiddissimo  D.  José;  vem  na  Academia  oeíArada 
pelos  religiosos  da  Terceira  Ordem ...  na  t waii^- 
ração  da  Estatua  Equestre;  Ode  na  aeaUmaç&s 
da  rainha  a  senhora  D.  Maria  I,  Lisboa,  1777; 
Eglogas  campestres,  Lisboa,  17  . .;  Nos gloriosai 
núpcias  da  tU."*  e  «c  "•  ar.*  D.  Maria  Constança 
de  Saldanha  de  Olioeira  e  Sousa  com  o  iil^  ar. 
João  de  Saldanha  da  Oama^  epUhalamio,  Lisboa. 
1794;  Egloga  aos  desposorios  do  serenissimo  pfvh 
cipe  da  Beira  o  sr.  D,  José,  Liaboa,  17. . .;  Epi- 
thalamio  no  casamento  do  il.'^  sr.  Femamdêde 
Larre,  Liaboa,  179  . ;  IdyUio  e  sonetos  a  «aa 
fidalga  de  Lamego,  Lisboa,  17  . . ;  CanÈo  heróico 
á  paz  de  Portugal  com  Hespanha  e  J^Vvmi^,  Lti^ 
boa,  1802;  Ode  e  sonetos  ao  ex.^  e  rev.^  sr. 
D.  Fr.  Manud  do  Cenáculo,  areepispo  de  Évora, 
Lisboa,  1802;  Soneto  a.  Domingos  dos  Reis  Qiúta; 
vem  no  tomo  ii  das  Obras  d*este  poeta,  da  ediçio 
de  1781,  sem  o  seu  nome;  Nafdiet  e  glorv*sa  en- 
trada do  ex."»®  e  rev."^^  sr.  arcebispo  D.  José  ia 
Coi^ta  Torres,  na  Sé  primacial  de  Braga,  ode, 
Lisboa,  1806;  Bymno  ao  sagrado  precursor  S.  Joio 
Baptista,  Lisboa,  1804;  Hymno  ás  dores  de  Mário 
Virgem  nossa  senhora,  Lisboa,  1802;  Sermão  «o 
solemne  triduo  de  acção  de  graças  feito  peio  Se- 
nado de  Évora,  por  occasião  do  feliz  parto  da  se- 
nhora princeza  D.  Carlota  Joaquina^  Lôaboa, 
1793;  Sermão  da  Paixão,  pregado  na  Egreja  ée 
Santa  Izabd,  Liaboa,  1794;  Sermão  da  SoMa^ 
pregado  em  MarviUa,  Liaboa,  1794;  Em  honra 
do  ntelifluo  doutor  S.  Bernardo,  hynmo,  Liaboa. 
1805.  Deixou  muitoa  manuacriptos,  incluindo  3 
tomoa  de  Sermões  vários,  o  3."  tomo  doa  Poemas 
lyricos,  etc. 

Bastamante.  Appellido  nobre  em  Portugal, 
oriundo  de  Hespanha,  onde  foi  tomado  do  logar 
de  Bustamante,  de  que  foram  senhores  os  d*cata 
familia.  Paaaando  ao  Brazil  encontra  ae  em  pes- 
soas das  primeiras  casas  do  Rio  de  Janeiro.  Ai 
suas  armas  são  similhantes  ás  doa  Avilas:  Em 
campo  de  ouro  treze  rodellaa  asuea  em  trea  pt* 
laa. 
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Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Ualkooee,  cone  de  8.  Pedro  do  Sul,  districto  de 
Yizeo. 

BastoUbeme.  Logar  na  freg.  de  S.  Nicolau, 
e  cose:  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Braea. 

BostelHnhos»  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Cabana  Maior,  cone.  de  Arcos-de-Yalle-de- 
Xet,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

BotoUo.  V.  BoêUUo. 

BitUher.  Appellido  nobre  em  Portogal,  oriun- 
do da  AUemanha.  O  primeiro  (jue  registou  as 
SQU  trmas,  n*este  reino,  foi  Diogo  Rodrigues 
Bfltiltter.  O  brazSo  é  incompleto:  em  campo  ver- 
nelho  duas  copas  de  ouro  realçadas  de  negro 
eom  tampa;  chefe  de  prata  carregado  de  quatro 
^ròef  ixuea.  Timbro  uma  das  copas  das  armas. 
Outras  fidalgos  do  mesmo  appellido  usavam  tim- 
bra differente:  agnia  de  negro,  bicada  de  ouro, 
íamptitada  de  vermelho,  e  assentada  sobre  um 
liflbode  prata. 

BaHIhndo.  Appellido  nobre  em  Portugal, 
■ndo  das  mesmas  armas  dos  Bntilheres. 

Baalo.  Pov.  na  íreg.  de  S.  Salvador,  de  Pena- 
Mior,  couc  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Por- 
Idl  I  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ounha, 
«K.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
ÚMtftflo.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Vai- 
bivct,  eone.  de  BaiSo,  distr.  do  Porto. 

BhIo  Gbâo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço, 
4  Oibril,  conccdho  de  Montalegre,  districto  de 
Ma  Real. 

BhIo  Frio.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
OlMt  de  Barroso,  cone.  de  Boticas,  distr.  de 
TlftSeal. 

Pov.  na  fre^.  de  S.  Simio,  de  Mamar- 
conc   de    Oliveira   do   Bairro,  distr.  de 


Vasto  território  situado  entre  os 
JÉiiilui  de  Sofala  ao  N  e  de  Inhambane  ao 
1^  aa  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental.  E* 
fmo  productiva  por  falta  d*agua.  O  rio  Bempe 
KliH^popOf  que  nasce  no  Transwaal,  atravessa  o 
él  O  a  E  e  de  N  a  8.  Ha  ainda  n*este  território 
•  Ía|6a  Chimeja  Os  butongas  sâo  indolentes, 
Imii,  muito  magros  e  feios.  Cobrem-se  com  uma 
'  ^is  estreita  que  lhes  serve  de  tanga,  untam-sc 
Mi  anite  de  coco,  e  pintam-se  com  verme- 

•iOMlro  (Ca$àl  dol  Na  freg.  de  S.  Salvador 
i«K.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real. 

iHa  (MotUe  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
d»  OMa  Branca,  cone.  de  Souzel,  distr.  de  Por- 


Logar  na  freg-  de  N.  S.*  do  Monte,  de 

eooc  de  Almada,  distr.  de  Lisboa. 

Este  districto,  nos  territórios  de  Manica 

f  MU^  na  Africa  Oriental,  está  sob  a  adminis- 

éa  Companhia  de  Moçambique,  achando- 


se  comprehendido  entre  dois  rios:  Pungue  e  Buzi. 
Está  de  posse  de  uma  sub-companhia,  a  Compa- 
nhia Colonial  do  Buzi.  £*  uma  fértil  região.  Ao 
presente,  a  sua  producção  é  constituída  por  mi- 
lho, laranjas,  assucar  de  canna,  vegetaes,  etc. 
A  sede  do  distr.  é  em  Pagare,  cerca  de  4  horas 
de  distancia  da  Beira,  em  barco.  A  Companhia 
Colonial  do  Buzi  fez  o  seu  primeiro  contrato 
com  a  Companhia  de  Moçambique  em  1  de  abril 
de  1m9í,  e  os  limites  da  concessfto  fôram  altera- 
dos, precedendo  portaria  regia  de  23  de  julho  de 
ItfOl.  O  total  dos  territórios  concedidos  é  de 
312:500  hectares.  A  companhia  tem  plantado  ar- 
vores de  borracha,  erigido  fabricas  de  tijolo, 
serração  de  madeiras,  etc. 

Bnstnmlò.  Rio  no  prazo  de  Quissamassunp^o, 
distr.  de  Sofala,  prov.  de  Moçambique,  Africa 
Oriental.  E*  um  braço  do  Búzio.  Abunda  em  pei- 
xe, cavallos  marinhos  e  jacarés. 

Basto.  Logar  na  freg.  de  S.  Clemente,  de  Pa- 
ços de  Gaiollo,  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto.  Jl  Quinta  na  freff.  de  N.  S.*  da 
Gloria,  cone.  de  Extremos,  distr.  ae  Évora  jj  Rio 
do  distr.  de  Sofala,  na  prov.  de  Moçambique, 
Africa  Oriental.  N.  na  serra  Chitavalanga,  corre 
para  E,  atravessando  o  prazo  Fusse,  e  separan- 
do-o  do  prazo  Chirondo,  e  depois  dirige-se  para 
S  E,  e  vae  juntar-se  com  o  mar  das  índias  no 
Canal  de  Moçambique,  ao  N  da  capital  do  distr. 
E  navegável  a  90  k.  acima  da  foz,  no  prazo  Chi- 
rondo, até  ao  arco  formado  por  um  grande  roche- 
do, que  o  atravessa  de  margem  a  margem. 

Bosios.  Appellido  nobre  em  Portugal.  O  pri- 
meiro individuo  que  com  elle  se  encontra  é  Fer- 
não Lourenço  dos  Búzios,  escudeiro  e  anadel 
dos  besteiros  da  cidade  de  Elvas,  pelos  annos 
de  1478.  Esta  familia  tem  sepultura  na  capella 
do  Rosário,  que  instituiu  na  egreja  de  8.  Domin- 
gos da  mesma  cidade.  A  Gaspar  Peeado  dos  Bú- 
zios foi  passado  em  1528,  por  ordem  de  el-rei 
D.  João  III,  o  seguinte  brazão  d*armas  incom- 
pleto :  Escudo  xadrezado  de  ouro  e  azul  de  qua- 
torze  peças  em  faza,  e  quatro  palas  de  verme- 
lho, que  tapam  a  8.*,  6.*,  9.*  e  12.*  ordem  do  dito 
xadrez,  ficando  somente  duas  ordens  d*t}lle  em 
cada  intervallo.  Timbre,  duas  buzinas  de  caça 
negras  com  bocaes  de  ouro,  atadas  em  aspa  com 
fita  azul.  Outros  fidalgos  do  mesmo  appellido  tra- 
ziam egual  escudo,  mas  só  com  três  palas  ver- 
melhas. Ainda  outras  familias  dos  Búzios  usavam 
as  armas  dos  Bugios :  escudo  dividido  em  pala, 
a  primeira  escaquetada  de  ouro  e  azul  de  qua- 
tro peças  em  faxa  e  oito  em  pala;  na  segunda  de 
prata  três  palas  vermelhas.  Timbre,  duas  buzi- 
nas de  ouro  retorcidas  em  aspa,  atadas  com  fita 
azul.  Outro  ramo  dos  Búzios  trazia  por  armas  : 
Em  campo  vermelho,  quatro  palas  xaarezadas  de 
ouro  e  azul. 


543 


o 


G&*te-flca«  Logar  na  freg  de  Santa  Maria  do 
Castello  e  cone.  de  Torres  Vedras,  districto  de 
Lisboa. 

Gà-te-vejo  (Quinta  do).  Na  freç.  de  N.  S.*  da 
ConceiçSlo,  de  Mundfio,  cone.  e  distr.  de  Vizea. 

G&*vae  (Fcuenda  do).  Na  freg.  de  S.  Thlago 
e  cone  de  Montemór-o-novo,  distr.  de  Évora. 

Gaba.  Serra  na  prov.  de  Traz-os-Montes,  termo 
de  Chayes.  Principia  na  vilJa  da  Torre,  correndo 
de  norte  a  sul;  tem  18  k.de  comprimento  el:õOO 
m.  de  largura.  £'  em  parte  cultiyada,  cria  algam 
gado  e  traz  caça. 

Cabaça.  Pov.  na  freg-  de  S.  Sebastião,  de  Sa- 
lir, cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Casaes 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Achete, 
cone.  e  distr.  de  Santarém.  IJ  Horta  na  freg.  de 
N.  S.*  das  Candeias  e  cone  de  Mourfto,  distr.  de 
Évora.  ||  Monie  na  freg.  de  N.  S.*  da  Esperança, 
cone.  de  Arronches,  distr.  de  Portalegre. 

Cabaça  Velha.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Urra,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Cabaçal.  Pov.  na  freg.  de  S.  ChristovSo,  de 
Espadanedo,  cone.  de  Sinfaes,  distr.  de  Vizeu.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Boivâes,  cone. 
de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cabaceira.  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Es- 
perança, cone.  de  Arronches,  distr.  de  Portale- 
gre. II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  AnnunciaçSo 
e  cone.  da  Lourinhã,  distr.  de  Lisboa. 

Cabaceira  Grande.  Território  do  distr.,  prov. 
e  com.  de  Moçambique,  Africa  Oriental,  fronteiro 
á  ilha  de  Moçambique.  E*  governado  por  um  xe- 
que moiro,  vassallo  de  Portugal,  e  cuja  eleição 
está  sujeita  á  approvaçâo  do  governo  geral  da 
província.  No  acto  de  receber  a  investidura  o 
xeque  presta  homenagem.  ||  Grande  pov.  no  ter- 
ritório do  mesmo  nome,  no  distr.  e  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Oriental ;  freguezia  de  N.  S.* 
dos  Remédios.  Em  1855  foi  atacada  pelos  zimbos, 
raça  de  cafres  muito  ferozes,  e  os  nabitantes  e 
mercadores  portuguezes,  que  viviam  ali,  foram 
barbaramente  assassinados,  depois  d*uma  encar- 
niçada lucta  em  defeza  dos  seus  bens.  Este  facto 
enchei:  de  pânico  e  de  lucto  a  ilha  de  Moçambi- 
que. 

Cabaceira  Pequena.  Território  do  distr., 
prov.,  com.  e  bisp.  de  Moçambique,  Africa  Orien- 
tal, limitrophe  do  de  Cabaceira  Grande.  E*  li- 
mitado ao  N  por  este  território,  e  ao  S  pela 
ponta  Mapeta,  que  fica  fronteira  ao  forte  de  S. 
Ix)urenço  da  ilha  de  Moçambique.  ||  Pov.  do  ter- 
ritório do  mesmo  nome,  ireg.  de  S.  João  Baptista, 
no  distr.  e  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental, 
em  frente  a  fortaleza  ae  S.  Sebastião  da  ilha  de 
Moçambique,  e  muito  povoada  de  pescadores  moi- 
ros, e  de  alguns  christãos.  Para  as  respectivas 
praticas  religiosas,  os  christãos  teem  uma  er- 
mida, e  os  moiros  uma  mesquita.  A  pov.  confina 
com  a  aldeia  da  Cabaceira  Grande,  e  teve  uma 
bateria  que  foi  destruída.  Quando  o  governador 
da  província  João  Aíl  Costa  Brito  Sanches  foi 
deposto  e  preso,  o  brigadeiro  João  Vicente  Car- 
dinas,  que  seguiu  o  movimento  revolucionário  de 
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1820  e  tez  parte  do  governo  provisório  do  reiDO, 
mandou  levantar  no  logar  d'ella  um  forte,  chi- 
mado  de  Santo  António. 

Gabaoeiras.  Ponta  ou  cabo  da  ilha  de  Cacheii, 
no  distr.  da  Guiné,  Africa  Occidental.  P  Terri- 
tório da  ilha  de  Cacheii,  na  Africa  Occidentsl, 
habitado  por  negros  felpudos.  ||  Baixos  fronteiros 
ao  território  denominado  Cabaceiras  na  Afriei 
Occidental. 

Gabacinho  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  mon- 
tes na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Azinhein 
de  Barros,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Ltsbot. 

Gabacinhos.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Viii- 
tacão,  de  Odeleite,  cone.  de  Castro  Marim,  distr. 
de  Faro.  |  Herdade  na  freg.  de  S.  Jordão,  cone. 
e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Mancos, 
cone.  e  distr.  de  Évora. 

Cabaço  (António  Vaz),  Doutor  em  Direito  Ci- 
vil, e  lente  jubilado  na  Universidade  de  Coim- 
bra; deputado  no  Santo  Officio,  por  despacho  de 
19  de  dezembro  de  1581,  desembargador  do 
Paço,  etc.  Era  natural  de  Coimbra,  e  n'esta  à- 
daae  falleceu  em  1595.  Foi  lente  de  Institota  do 
anuo  de  1565,  da  cadeira  do  Código,  Digesto  Te- 
lho, e  Véspera,  até  á  de  Prima,  de  aue  tomoa 
posse  a  2\i  de  novembro  de  1581,  e  n*ella  jabiloa 
em  1588.  Collaborou,  juntamente  com  outros  dou- 
tores, na  feitura  das  AUegaçÕes  de  DireitOf  qse 
se  offereceram  ao  cardeal-rei  D.  Henrique,  por 
parte  da  duqueza  de  Bragança  D.  Catharina. 
Também  collaborou  na  organisacão  dos  EHaU- 
toa  da  Universidade,  que  se  imprimiram  em  1593. 

Cabaço.  Pov.  na  freg.  do  Santíssimo  Nome  de 
Jesus,  de  Odivellas,  cone  de  Loures,  distr.de 
Lisboa.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  día  AanvB* 
ciação  e  cone.  da  Lourinhã,  distr.  de  lâsboa. 

Cabaço  de  Cima.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d' Assumpção,  de  Mezilhoeira  Grande,  oone.de 
V.  N.  de  Portimão,  distr.  de  Faro. 

Cabaços.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Adrilo,  ds 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Moimetta 
da  Beira,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego ;  659 
hab.  e  162  fog.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  7  L 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*am  alto,  d*0Dd« 
se  vêem  as  villas  de  Fonte  Arcada,  Leomil,  Sar- 
zêdo  e  Arcozêllo.  A  terra  é  muito  saudável  e  fér- 
til em  trigo,  centeio,  vinho  e  castanha.  O  reitor 
de  Sendim  e  o  de  Moimenta  da  Beira  apreseota- 
vam  aqui  alternadamente  o  cura,  que  tiiàia  84000 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar.  Pertence  i  S.' 
div.  mil.  e  ao  distr.  ae  recrutamento  e  reserva 
n.^  9  com  a  sede  em  Lamego.  ||  Pov.  e  freg.  de 
S.  Miguel,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  eom.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  CastellOv  ar- 
ceb.  de  Braga;  670  hab.  e  179  fog.  Está  sitoada 
entre  o  monte  da  Nó,  a  N  O,  e  o  de  S.  VerisaiiBO 
a  S  £.  A  prin^tiva  matriz  era  a  uns  200  d.  da 
actual,  que  foi  construída  entre  os  annos  de  17Í0 
e  1725.  Diz  a  tradição  que  no  sitio  hoje  cba* 
mado  Bouça  Longa  nouve  um  convento  dt  be- 
nedictinos,  a  cujos  monges  se  dava  a  denomloa* 
ção  de  frades  longos.  Este  convento  foi  destraide 
pelos  árabes  em  718  e  nunoa  se  reoonstmio.  A 
pov.  é  muito  antiga.  O  reitor  era  apresentado 
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peli  etmara  ecolesiastica  de  Brasa,  e  tinha 
tílOOO  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar.  Passa 
D'esta  freg.  o  ribeiro  de  Cabaços.  Antigamente 
hiTÍi  Ba  pov.  juÍ2  ordinário  e  dos  orpnSos,  es- 
erívio,  dbiotaeé,  vereador  e  meirinho,  todos  su- 
jeitoi  á  jarisdicçSo  da  mitra  de  Braga.  Pertence 
i  3.'  diy.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
Mryt  iL*  3  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 
j  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de  MacSs  de  D.  Ma- 
na, eooc  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov. 
aa  freg.  de  Santo  Estev&o,  de  Pussos,  cone.  de 
Âlvaiasere,  distr.  de  Leiria.  ||  Freguezia  anneza 
á  de  S.  Pedro  do  Rego  da  Murta,  cone.  de  Al- 
Tiisere,  distr.  de  Leiria  (V.  Eego  da  Murta),  \\ 
Logtr  na  freg.  de  N.  8.*  d*AssumpçSo,  de  Alber- 
IIVÍa  das  Cabras,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  H  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  do  Pranto,  de 
Gtíttibio,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Yizeu. 
I  Herdade  e  montinho  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cooe.  de  Eztremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Herdade 
B»  freg.  de  S.  Jordão,  cone.  e  distr.  de  Évora.  || 
Mnte  na  freg.  de  Santo  António,  de  Yaiamonte, 
eme.  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte 
at  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vaqueiros,  cone.  de  Al- 
Motím,  distr.  de  Faro.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
k  Boa  Fé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

CàbàÇM  de  Baixo  (Monte  de).  Na  freg.  de 
S-  Pedro,  de  Vaqueiros,  cone.  de  Alcoutim,  distr. 
âeFtro. 

GtíMida.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
fillir  de  Moiros,  cone.  de  Caminha,  distr  de 
fuBot  do  Castello.  ||  Logar  na  freff.  de  S.  Mi- 

ri  de  Facha,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
Tiauia  do  Castello. 

CjitadoMo,  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
(Iríitello,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Tmnz  do  Castello. 

Gabadiiços.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Caldellas,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Brasa. 

Ctíiaga.  Pov.  na  free.  de  S.  Martinho,  de  Villa 
Fni,  coQc  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

úUiages,  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
^  ?tUe  de  Janeiro,  cone.  de  Vinhaes,  distr.  de 
Bcigança. 

Gabago.  Logar  na  freg.  de  N.  8.*  do  Monte 
^  Ytrgem,  cone.  de  Redondo,  distr.  de  Évora. 

Cabala.  Hio  do  distr.  de  Mossamedes,  prov. 
'AngoU,  Africa  Occidental,  nas  terras  do  Nano. 
S.  so  N  de  Caconda,  e  passa  a  E  d*este  cone, 
'wodo  depois  o  nome  de  Cátape.  E'  um  dos 
OBtos  afflncntes  do  rio  Cunene. 

CaballoB.  Ilha  do  rio  Quanza,  na  Africa  Occi- 
^tt^  cone.  de  Pungo  Andongo,  distr.  de  Loanda, 
jMT.  e  bisp.  de  Angola  Um  pouco  acima  d'esta 
tti  ba  una  pequena  cataracta  de  quatro  metros 
««hora. 

^Qriíana.  Pov.  na  freg.  de  Sanfa  Maria  de 
jWtr,  cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
^'  ni  freg.  de  Santa  Eufemia,  de  Calheiros, 
«>•«•  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
«•Wlo.  n  Pov.  na  fireg.  de  S.  Lourenço  do  Bairro, 
i»t  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg. 
J»â.  Sdvador,  de  Taboado,  cone  de  Marco  de 
WMTMw,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de 
*8.*  d*As8umpção,  de  Alte,  cone  de  L^ulé, 
iite.  de  Faro.  (|  Logar  na  freg.  de  N.  8*  da 
gy*^i  de  Alvalade,  cone  de  8.  Thiago  do 
2J*»  <ÍMtr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
■Jji  Mtria,  de  Quintiães,  cone  de  Barcellos, 
'■*•  de  Braga  (|  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador, 


de  Sines,  cone  de  8-  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa  ||  Logar  na  freg.  de  8.  Fins,  de  Ta- 
mel,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  free.  de  N.  8.*  da  Expectação,  de  Valladares, 
cone  ae  8.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizcu  i|  Casal 
na  freç.  de  Santo  António,  de  Salir  dos  Mattos, 
cone  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  || 
Monte  na  freg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone  de  AI- 
modovar,  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  N. 
8.*  da  0-raça,  de  Casa  Branca,  cone  de  Souzel, 
distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de  8.  Luiz, 
cone  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  i|  Quinta  na 
freg.  de  Santa  Maria,  da  Feira,  de  Constantim, 
cone  e  distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  Vicente,  de  Galafura,  cone  de  Peso  daRegoa, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na  freç.  de  8.  José, 
de  Godim,  cone  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa 
Real.  II  Quinta  na  freg.  da  Se,  cone  e  distr.  da 
Guarda  ||  Quinta  na  freg.  de  8.  Silvestre,  de 
Porcas,  cone  e  distr.  da  Guarda  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone  de  Trancoso,  distr. 
da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  8.*  d* Assum- 
pção, de  Seixo  Amarello,  cone  e  distr.  da  Guarda 

Cabana  dos  Baoellos.  Logar  na  freg.  de 
N.  8.*  d' Assumpção  e  cone  de  Grândola,  distr. 
de  Lisboa. 

Cabana  de  Baixo  (Quinta  da).  Na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Arroios,  cone  e  distr.  de 
Villa  Real. 

Cabana  e  Gorga.  Duas  povoações  reunidas 
na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Roucas,  cone  de 
Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cabana  oa  Corgo  do  Pito.  Logar  na  freg.  de 
8.  João  Baptista,  de  Almansil,  cone  de  Loulé, 
distr.  de  Faro. 

Cabana  Maior.  Pov.  e  freg.  de  8.  Martinho, 
da  prov.  do  Minho,  cone  e  com.  de  Arcos  de 
Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb. 
de  Braga;  674  hab.  e  186  fog.  A  pov.  dista  õ  k. 
da  sede  do  cone  e  está  situada  entre  montes, 
d*onde  se  vê  a  maior  parte  do  cone  de  Arcos  de 
Valle-de-Vez.  E'  freg.  muito  antiga,  que  tomou 
o  nome  de  uma  grande  cabana,  (|ue  existia  no 
local  de  Pardelhas,  onde  esteve  a  primeira  egreja. 
Os  parochos  eram  apresentados  pelo  abbade  de 
8.  Uosme  e  Damião,  a  cuja  freg.  Cabana  Maior 
está  annexa.  A  pov.  é  bastante  montanhosa  e 
abundante  de  cereaes,  gados  e  caça.  Pertence  á 
3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.<*  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  Tem 
est.  post.  com  serviço  de  encommendas.  N'esta 
povoação  passa  o  rio  Vage  ou  Vagem. 

Cabana  da  Mal  Talhada.  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  d*Assumpção  e  cone  de  Ferreira,  distr.  de 
Beja. 

Cabanas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Agua 
Longa,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov*  na  fre^.  de  S.  Ma- 
mede, de  Caniçada,  cone  de  Vieira,  distr.  de 
Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Buarcos, 
cone  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  || 
Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Curros,  cone  de 
Valle  Passos,  distr.  de  Villa  Real.  |  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas,  cone  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  8. 
Martinho,  de  Dume,  cone  e  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Fanzeres,  cone 
de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  free.  de 
Santa  Cruz,  de  Juvim,  cone  de  Gondomar,  aistr. 
do  Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  Monte 
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Córdova,  cone.  de  Santo  Tbyrso,  distr.  do  Porto. 
II  PoY.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Palmella,  cone. 
de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Eulália,  de  Pensalvos,  cone.  de  Villa  Pouca 
de  Aguiar,  distr.  de  Villa  Real.  jj  Pov.  na  freg.  de 
S.  Mamede,  de  RibeirSo,  cone.  de  V.  N.  de  Fa- 
malicão, distr.  de  Braga,  jj  Pov.  na  freg.  de  S. 
Salvador,  de  Sab()adim,  cone  de  Arcos  de  Yalle- 
de- Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  Logar  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Cambres,  cone.  de  La- 
mego, distr.  de  Vizeu.  |j  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Gallegos,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braea.  ||  Logar  na  freg.  de  N  S  *  da  ConeeiçSo, 
de  Martim  Longo,  cone.  de  Alcoutim,  distr.  de 
Faro.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  Beja.  B  Logar  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Qoeimadella,  cone.  de  Fafe,  distr.  do 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  André,  de  Sa- 
nhoane,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Theo- 
tonio,  de  Brenha,  eona  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Casal  na  freç.  de  S.  Saturnino,  de 
Vallongo,  cone.  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  || 
Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Boa  Fé,  cone.  e 
distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Évora  Monte,  cone.  de  Extremoz,  distr.  de 
Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  das  Relí- 
quias, cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  do  Kosario,  cone.  de  Arronches, 
distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de 
Évora.  ||  Montinho  na  freR.  de  Santo  Ildefonso, 
de  Montargil,  cone.  de  Ponte  de  Sór,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Castanheiro,  cone.  de  S.  João  da  Pes- 
3neira,  distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  free.  de  S. 
oão  Baptista,  de  Pesqueira,  cone.  de  S.  João  da 
Pesqueira,  distr.  de  Vizeu.  |j  Apeadeiro  no  cami- 
nho de  ferro,  de  S  e  S  E,  entre  as  estações  de 
Amoreiras  e  de  Odemira. 

Cabanas  oa  Gabanellas.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Christovão,  da  prov.  da  Beira  Alta.  cone.  de 
Carregal  do  Sal,  com.  de  Santa  Comba  Dão,  distr. 
e  bisp.  de  Vizeu;  2:454  hab.  e  Õ78  fog.  Tem  es- 
colas para  ambos  os  sexos  e  est.  post  com  ser- 
viço de  encommendas  postaes,  permutando  ma- 
las com  a  R.  A.  B.  A.  Dista  a  pov.  8  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n*um  alto.  Era  dos  condes 
da  Sortelha,  e  depois  passou  para  a  Coroa.  Os 
condes  de  Villa  Nova  apresentavam  o  vigário, 
que  tinha  300^000  réis.  A  terra  é  fértil,  e  per- 
tence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n.^  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba 
Dão.  Em  Cabanas  ha  uma  fabrica  de  tecidos,  me- 
dico, pharmacias,  e  uma  philarmoniea  intitulada 
Cabanense, 

Cabanas  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz, 
de  Cabeça  Boa,  cone.  da  Torre  do  Moncorvo, 
distr.  de  Bragança. 

Cabanas  do  CháU>.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Abrigada,  cone.  de  Alemquer,  distr. 
de  Lisboa.  V.  Cabanas  de  Torrei. 

Cabanas  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
das  Neves,  de  Cabeça  de  Mouro,  freg.  annexa  á 
de  Cabeça  Boa  para  effeitos  civis,  cone.  da 
torre  de  Moncorvo,  distr.  de  Bragança.  ||  Monte 
na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  Beja. 

Cabanas  de  Torres.  Pov.  e  freg.  de  S.  Gre- 
gório Magno,  da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e 
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com*  de  Alemquer,  distr.  e  patriarc.  de  Lisboa; 
715  hab.  e  107  fog.  Está  annezada  administra- 
tivamente á  freguezia  de  Abrigada.  Tem  est 
Sost.  permutando  malas  com  Alemquer.  A  pov. 
ista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  est&sitaadaemom 
alto,  d*onde  se  avistam  muitas  vi  lias  e  terras. 
Pertence  á  1.*  div.  miL  e  ao  distr.  de  recruta* 
mento  e  reserva  n.*  5,  com  a  sede  em  Lisboa.  D» 
a  tradição  que  a  povoação  de  Torres  e  a  de  Ca- 
banas do  Chão  fôram  fundadas  no  secalo  xxu, 
qaando  uma  erande  peste  assolou  Torres  Vedras 
e  Villa  Verde  dos  Francos,  obrigando  os  povos 
doestes  legares  a  fugirem  para  outros  pontos  mais 
saudáveis,  levando  á  frente  o  seu  parocbo.  Che- 
gando ao  sitio  de  Monte  Junto,  chamado  Monte 
Santo,  o  parocho  mandou  levantar  um  altar  tosco 
de  pedras  soltas,  onde   coUocou  a  imagem  de 
S.  Roque,  celebrando  missa  e  preces.  Construi- 
ram-se  então  n'aquelle  local  cabanas  para  abrigo 
dos  forasteiros,  em  quanto  não  podessem  regres- 
sar ás  suas  casas.  A  gente  de  Torres  Vedras  as- 
sentou o  sen  arraiai,  agrupando-se  o  resto  no 
logar  de  Cabanas  do  Chão  e  Abrigada.  MuitoA, 
porém,  preferiram  estabelecer  ali  a  residência 
definitiva;  construiu-se  uma  eapella  a  S.  Roque  r 
que  o  tempo  destruiu,  sendo  a  imagem  depois 
conduzida  para  Abrigada;  edifícon-se  nova  egre- 
ja  e  constituiu-se  a  actual  freguezia. 

Cabanda.  Pov.  do  território  dos  Dembos, 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Aneola,  Africa 
Occidental,  na  margem  direita  do  rio  Lefuea,  e  a 
160  k.  ao  E  da  foz  do  Dande. 

Cabaneb:*o.  Uomem  ou  mulher  de  trabalho, 
que  viviam  de  per  si  e  sem  família.  Pagavam 
annualmente,  de  foro  cabaneiro,  um  capão  ou  gal- 
linha,  10  ovos  e  um  alqueire  de  trigo.  Na  Terra 
da  Feira  dá-se  o  nome  de  cabaneirç  ao  pequeno 
lavrador  que  não  tem  bois  nem  carro. 

Cabaneiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Pornellos,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Cabanella.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Cabanellas.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eolalia, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Villa  Verde, 
distr.  e  arceb.  de  Braga:  816  hab.  e  210  fog.  A 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  Foi  do  real  pa- 
droado, sendo  depois  dos  condes  do  Prado.  Os 
marquezes  das  Minas  apresentavam  o  abbade, 
que  tinha  de  renda  800^000  réis.  Pela  freg.  passa 
o  rio  Cávado,  que  traz  lampreias  e  outros  pei- 
xes. Pertence  á  3.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.**  8  com  a  sede  em  Braga.  t| 
Pov  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov.  de  Traz -os- 
Montes,  cone.  e  com.  de  Mirandella,  distr.  e  bisp. 
de  Bragança;  490  hab.  e  81  fog  Tem  caixa  post 
A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  a  freg.  esti 
annexada  civilmente  á  de  S.  Thomé  de  Abam 
bres.  Fica  situada  em  campina,  d*onde  so  vêenD 
diversas  villas  e  povoações.  Foi  dos  marqaezet 
de  Távora  até  1759,  passando  depois  para  a  Co 
rôa.  A  egreja  está  fora  do  logar,  ao  S  n'um  pradc 
do  cone.  O  reitor  de  Mascarenhas  apresentava  < 
cura,  que  tinha  14/1500  réis  em  dinheiro,  12  ml 
mudes  de  vinho  e  1  moio  de  pão.  A  freguexis 
fica  entre  os  rios  Rabaçal  e  Tuella.  E*  terra  fer 
til  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recm 
tamento  e  reserva  n.^  10  com  a  sede  em  Miran 
delia.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Borbi 
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da  Mostaoba,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  J  Pov.  na  freg.  de  8.  Salvador,  de  La- 
vrty  eonc.  de  Bouças,  distr.  do  Porto.  Tem  caixa 
post  permQtando  malas  com  Mattosinhos.  [|  Pov. 
na  htg.  de  N.  S.'  da  Natividade  e  cone.  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Riba  de  Ave,  codc.  de  V. 
X.  de  Famalicão,  distr.  de  Braea.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Sobradello  da  Gama,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Brito,  cone.  de 
tínimaráes,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Cambezes,  cone.  de  Monsão, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  |[  Logar  na  freg.  de 
t).  Salvador,  de  Freixo  de  Baixo,  cone.  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
lltrinfaa  do  Zêzere,  cone.  de  Baifto,  distr.  do 
Porto.  I  Logar  na  fre^.  de  Santa  Marinha,  de 
Sespereira,  cone.  de  Smfães,  distr.  Vizen.  ||  Lo- 
gtr  na  freg.  de  S.  Jofto  Baptista,  de  Nogueira 
e  S.  Cláudio,  cone  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
I  Quinta  na  freg.  de  8.  Miçuel,  de  Caçarilhe, 
Êtne.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

fiahufiHIa»  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  pov. 
81  freg.  de  8.  Miguel,  de  Bostello,  cone.  de  Pena- 
M,  dutr.  do  Porto. 

C^hanen  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Pentalvos,  cone  de  Yilla  Pouca  de  Aguiar,  distr. 
de  raia  Real. 

Cahanga.  Pov.  do  cone  d*Ambaca,  distr.  de 
Utflda,  prov.  e  bisp.  d*Angola,  Africa  Occiden- 
ti^  situada  na  margem  direita  do  rio  Lucalla,  a 
\  59  L  ao  E  de  Ambaca.  E*  governada  por  um 
Mt  indígena  ou  soba,  que  reconhece  a  sobe- 
laía  de  Portugal. 

Oabaaga  Gaqnitamboa.  Poy.  do  cone.  de 
iabaea,  diatr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  d*An- 
fob,  Africa  Occidental,  a  «O  kilometros  ao  N  E 
dl  Anbaea. 

Cahanll  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  deRe- 
sade,  eonc.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vian- 
u  do  Castello. 

flihanhihas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
Cnralhvira,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  distr.  de 
fcy^  D  Pov-  na  freg.  de  8  Mamede,  de  Gon- 
Mi,  eone  de  Terras  do  Bouro,  distr.  de  Braga. 
fPttv.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Rates,  cone.  de 
íwoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg. 
di  8.  Salvador,  de  Valdreu,  cone.  de  Vil  Ia  Ver- 
d^  fistr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freç.  de  8.  Pedro, 
h  ?31ar  de  Ferreiros,  <'onc.  de  Mondim  de  Bas- 
to, fislr  de  Villa  Real. 

Çfchanita  {Joêé  da  SUva).  Proiesaor  de  ensino 
■dirtrial;  secretario  da  Escola  «Marquez  do 
B«Aal».  Publicou:  Liçõtê pratiea$  deportuguez 
^mOadoê  e  coordenadas  por, . .  Lisboa,  1898, 
xfdane. 


Pov.   na  freg.  de  8.  Clemente  e 
de  Loulé,  distr.  de  Faro. 
CUbaaltas  (Monte  dej.  Na  freg.  de  8.  Marti- 
ji  ^is  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 


^^^- Aldeia  de  8.  João,  na  freg.  de  8. 

^HjJOyJo  e  ieone  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 
^Ãnie  a  capella  d*esta  aldeia  foi  a  primitiva 
jfifc  oa  actual  freg.  de  8.  ChristovSo,  e  que  é 
A^loeal  de  Cabanõts  (}ue  está  estabelecida  a 
jMfcde  Ovar  do  caminho  de  ferro  do  norte. 
R  Mi^.  JuDtò  á  capella  de  S.  João  ainda  exis- 
wla  aanoa  uma  grande  sepultura  de  granito. 


muito  tosca,  sem  inscripçfto  nem  ornatos,  que  se- 
gundo a  tradicSo,  era  do  primeiro  parocho  da 
antiga  freffuezia.  Cabanões  foi  terra  de  pesca- 
dores, senão  ao  principio  composta  somente  do 
cabanas  de  palha,  d*onde  lhe  vem  o  nome.  A  pov. 
é  muito  antiga.  Em  12Õ4  era  donatária  de  Ca 
banões  uma  senhora  illustre,  D.  Urraca  Fernan- 
des, da  quinta  de  Moz,  junto  a  Bretiande,  como 
então  se  chamava  á  actual  villa  de  Britiande, 
que  deu  parte  das  rendas  ao  mosteiro  de  Ta- 
rouca. II  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Avintes, 
cone.  de  V.  N.  de  Gaya,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  8.  João  de  Lou- 
rosa, cone.  e  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg 
de  S.  Miguel,  de  Travassô  cone.  d*Agueda,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Villa- 
rinho  e  cone.  de  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Cabanões  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.* 
da  Ouvida,  de  Ranhados,  cone.  o  distr.  de  Vizeu. 

Cabanos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior, 
de  Carvoeiro,  concelho  e  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Cabamelhe.  Pov.  na  freg.  de  8.  Salvador,  de 
Bilhó,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  districto  de 
Villa  Real. 

Cabdel.  Designação  antiga  do  que  se  chama 
hoje  almirante.  V.  este  titulo. 

Cabeça.  Familia  originaria  de  Andaluzia,  que 
passou  a  este  reino.  Tem  por  armas  em  campo 
azul,  treze  bezantes  de  ouro  com  três  palas,  orla 
vermelha  com  três  cabeças  de  moiros,  toucadas 
de  prata  e  azul,  cortadas  em  sangue,  na  parte 
superior,  nas  das  ilhargas  duas  escadas  de  ouro, 
e  na  parte  de  baixo  dois  braços  armados  de  prata 
com  as  mãos  de  sua  côr,  que  estão  pegando  nas 
escadas,  uma  de  cada  lado;  o  timbre  é  um  braço 
armado  de  prata,  tendo  pendurado  na  mão  uma 
cabeça  de  moiro  pela  touca.  A*cerca  da  ascen- 
dência da  familia  d'este  appelido  Cabeça^  e  do 
seu  brazão,  lô-se  na  Nobiliarchia  portu^za,  de 
Villas  Boas,  já  varias  vezes  citada,  edição  de 
1676,  pag.  228:  «lera  por  armas  treze  arruelas 
azues  em  campo  de  ouro.  A  Qoncalo  Femandez 
Altamirano,  por  serviços,  que  Ine  fez  no  sitio 
de  Córdova,  matado  a  hum  Mouro  Alcayde  de 
hum  Castello,  sobre  Guadalquivir,  accrescentou 
el  Rey  Dõ  Fernando  o  santo  ás  Armas  sobreditas 
orla  roxa  com  quatro  cabeças  de  Mouros:  tyobre 
hum  braço  armado  com  huma  cabeça  de  Mouro 
pelos  cabellos.  E  lhe  mandou,  que  d*ali  em  diante 
usasse  do  appellido  Cabeças.» 

Cabeça.  Tributo  pessoal  que  os  moiros  con- 
quistados, mas  ainda  não  convertidos,  pagavam 
aos  reis  de  Portugal.  V.  Âzaqui. 

Cabeça  (Custodio  Maria  de  Almeida),  Profes- 
sor proprietário  da  11.*  cadeira  (anatomia  patho- 
logica)  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa;, 
cirurgião-assistente  da  enfermaria  n.®  5  (Santa 
Quitéria)  do  hospital  EstepRania.  Natural  de 
Vendas  Novas,  filho  de  Thiago  Maria  Cabeça; 
nasceu  em  4  de  agosto  de  1866.  Defendeu  these 
na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  em  19  de 
julho  de  1892.  Por  decreto  de  U  de  abril  de  1898 
foi  nomeado,  precedendo  concurso,  lente  substi- 
tuto da  secção  cirúrgica  da  mesma  escola,  carço 
em  cujo  ezercicio  continua  ainda.  É  sócio  da 
Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  da 
Associação  dos  Médicos  Portuguezes,  da  Socie- 
dade de  Geographia,  e  vogal  da  sub-commissão 
de  prophylaxia  da  Assistência  Nacional  aos  Tu- 
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bercalosofl.  Muito  dedicado  á  cirurgia  operatória 
em  que  se  tem  distinguido,  publicou  os  {se- 
guintes trabalhos:  These  inaueural,  Tumores  de 
ovário^  Lisboa,  julho  de  1892;  tnese  de  concurso, 
Tumores  mcUygnos  da  mama,  Lisboa,  1898 ;  livro 
escolar,  aLiçõcf  de  anatomia  pathólogicany  eoUi- 
gidas  pelo  alumno  VirgUio  de  Ferreira  Raphael 
Baptista,  Lisboa,  1899.  Cirurgia  abdominal  em 
1902  peio  professor  Custodio  Cabeça  (Separata) 
da  Revista  Portugueza  de  Medicina  e  Cirurgia 
PraticaSy  Lisboa,  1902. 

Cabeça.  Pov.  e  freg.  de  S.  RomSo,  da  pro?. 
da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Ceia,  distr,  e 
bisp.  da  Guarda;  376  hab.  e  102  fog.  Tem  caixa 
post.  e  escolas  para  ambos  os  sexos.  A  pov.  dista 
15  k.  da  sede  do  cone.  e  pertence  á  2.*  div.  mil 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  d.®  12,  com 
a  sede  em  Trancoso.  |  Pov.  na  freg.  de  S.  Silves- 
tre, de  Chãos,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
de  Santarém.  ||  Pov.  na  £reg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  MoncarapachOi  cone.  de  OllhSo,  distr.  de  Faro. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  da  Guarda,  cone. 
de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Paio,  de  Guimarei,  cone.  de  Santo  Thjrso, 
distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  K.  S.*  da 
Purificação,  de  Montelavar,  cone  de  Cintra,  distr 
de  Lisboa.  ||  Horta  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Alcáçova  e  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 
II  Monte  na  freg.  de  S.  Mancos,  cone.  e  distr.  de 
Évora.  II  Monte  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Vei- 
ros, cone.  àà  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  free.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Extremoz, 
distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  fireg.  de  S.  Thiago 
e  cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na 
freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Cabeça  Aguda.  Pov.  na  fres.  de  N.  S.*  da 
Esperança,  de  Paderne,  cone.  de  Albufeira,  distr. 
de  Faro.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Mar- 
tinxeli  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  d^Agoia.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Boliqueime,  cone  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  I  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e 
cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santa  Margarida,  da  Serra,  cone.  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S."  d* Assumpção,  de  Torrão,  cone.  d*Alcacer 
do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  Alta.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  das 
Mercês,  de  Carvalhal  Bemfeito,  cone.  das  Caldas 
da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Seixo  de  Gatões,  cone  de 
Montemór-o-Velho,  distr.  de  Coimbra.  |j  Logar 
na  freg.  de  S.  Clemente  e  cone.  de  Loulé,  distr. 
de  Faro.  11  Casal  na  freg.  de  S  Pedro  e  cone.  de 
Torres  Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S."  da  Gloria,  cone.  de  Extremoz, 
distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Trouxemil,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Cabeça  da  Aaela.  Logar  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião, de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  dos  Asnos.  Casaes  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Purificação,  de  Aveiras  de  Cima,  cone.  de 
Azambuja,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  do  Bairro.  Ix>gar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Consolação,  de  Chão  de  Couce,  cone.  de  An- 
cião, distr.  de  Leiria. 

Cabeça  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  quintas 
na  freff.  de  S.  Martinho  e  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa. 

Cabeça  de  Baleia.  Ponta  ou  cabo  na  costa 
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do  distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  entre  os  rios  Quicombo  e  Tapado,  a 
cerca  de  26  k.  ao  S  da  ponta  de  Quicombo.  Met- 
te-se  no  Oceano  2  k.  aproximadamente,  é  de  cdr 
escura,  e  foi  chamada  Cabeça  de  Baleia  pela  si- 
milhança  que  tem  com  a  cabeça  d*este  cetáceo. 

Cabeça  de  Bardeia  (Monte  da).  Na  freg.  de 
S.  Gregório,  cone.  de  ArraioUos,  distr.  de  Évora. 

Cabeça  Boa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Braz,  da  prov. 
de  Traz -08- Montes,  cone.  e  com.  da  Torre  do 
Moncorvo,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  711  hab. 
e  119  fog.  Tem  escola  para  o  sexo  masc.  e  cúxa 
pOst  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n*um  monte  áspero  e  fragoso,  d*OQde  se 
vô  a  Torre  do  Moncorvo,  Cabeça  de  Mouro  e  ou- 
tras terras.  O  reitor  da  Torre  ae  Moncorvo  apre- 
sentava o  vigário.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.<*  10,  com  a  sede  em  Mirandella.  Pela  freg.  passa 
o  rio  Douro,  jj  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assum- 
pção, de  Samii,  cone.  e  distr.  de  Bragança.  (|Pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  V.  N. 
de  Portimão,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  do  Bodo.  Logar  na  freg.  de  N.  S  * 
dos  Remédios,  de  Reguengo,  cone.  da  Batalha, 
distr.  de  Leiria. 

Cabeça  de  Boi.  Logar  na  freg.  de  X.  S.*  da 
Graça,  de  Maçãs  do  Caminho,  cone.  de  Alvaiá- 
zere, distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S' 
das  Neves,  de  Pousa  Flores,  cone.  de  Ancião, 
distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Bartholo- 
meii,  de  Valle  de  Prazeres,  cone.  de  Fundão,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Cabeça  de  Bolota  (Casal  de).  Na  freg.  de 
S.  Sebastião  e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  e  Cabeço.  Dois  legares  reunidos  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Arrifana,  cone.  de  Poia- 
res, distr.  de  Coimbra. 

Cabeça  de  Cabra.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Sines,  cone.  de 
S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  de  Cabrinha.  Logar  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S.  rhiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  Calva.  Logar  na  freg.  de.  N.  S.*  da 
Alva  e  cone.  de  Aljesur,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  da  Camará.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  de  Câo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Préstimo,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 
II  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Prado,  cone. 
de  Vula  Verde,  distr.  de  Braga. 

Cabeça  de  Cardo  (Monte  da).  Na  frefr.  de 
Santa  Margarida,  da  Serra,  cone.  de  Grândola, 
distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  de  Carneiro.  Aldeia  na  freg.  de 
S.  Thiago,  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  | 
Monte  e  quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifica- 
ção, de  Aventosa,  concelho  de  Elvas,  districto  de 
Portalegre. 

Cabeça  dos  Cartaxos  (Casal  da).  Na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Egreja  Nova,  cone. 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  da  Carvalha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Graça,  de  Vinha  da  Rainha,  cone.  de  Soure, 
distr.  de  Coimbra. 

Cabeça  de  Carvalho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
euel  e  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém.  ||  Povoação  e  freguesia  de  Nossa  Se- 
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nhort  da  ConeeiçSo,  de  Olalbas,  cone.  de  Tho- 
mar,  distr.  de  Saotarem. 

Cabeça  de  Clérigo  (Monte  (faj.Na  freg.  de 
N.  S.*  dos  Martjres,  codc.  do  Crato,  distr.  de 
Portalegre. 

Cab^a  de  Cobra.  Poy.  do  distr.  do  Sonho, 
DO  rdno  do  Con^,  Africa  Occidental,  no  sopé 
du  Barreiras  Vermelhas,  ou  montes  de  mediana 
altura,  qoasi  desprovidos  de  vegetação,  batidos 
pelai  ondas  do  Oceano  e  que  occupam  toda  a 
costa  desde  a  margem  esquerda  do  rio  Congo  ou 
Zaire  até  i  margem  direita  do  Silundo  ou  Silun- 
go.  I  Ponta  ou  cabo  do  reino  do  Congo,  Africa 
Occidental.  £*  de  forma  arredondada,  elevado  e 
pedregoso  na  base.  Dista  cerca  de  49  k.  da  Moita 
Seeca,  e  perto  de  15  da  do  Engano.  Ao  S  doesta 
ponta  até  i  matta  e  ponta  do  Mangue  Qrande 
tstendese  uma  bahia  pouco  funda. 

Cabeça  de  Coelho.  Logar  na  freg.  de  S.  Ni- 
colao,  cone  e  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  da  Gosta.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
d* AnnunciaçSo,  de  Pombalinho,  cone.  de  Soure, 
£^.  de  Coimbra. 

Cabeça  das  Donas  (Monte  da).  Na  freg.  de 
S.  Lourenço,  de  Povoa  do  Kio  de  Moinhos;  cone. 
e  distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeça  da  Sgreja.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bar- 
t&okmeu,  da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone.  e 
€«m.  de  Yiobaes,  distr.  e  bisp.  de  Bragança; 
VB  hkh,  e  49  fog.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n  um  outeiro,  d*onde  se  avis- 
tas algumas  aldeias.  Eram  seus  donatários  os 
coodes  de  Atkouguia.  O  reitor  de  Tiuzello  apre- 
sestava  o  cura,  que  tinha  alguns  eeneros  e  9|500 
réis  em  dinheiro.  A  terra  é  fértil,  tem  abundân- 
cia de  castanheiros.,  e  pertence  á  G.*  div.  mil.  e 
to  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  10,  com 
a  sede  em  Mirandella.  A  freguezia  está  hoje 
asieza  i  de  Tiuzello. 

Cabeça  de  Eira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel 
fi  cooc  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  de  Eiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
h  SandomiJ,  cone  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Cabeça  Feltosa.  Logar  na  freg*  de  N.  S*  da 
CttKei^,  de  Turquel,  cone.  d' Alcobaça,  distr. 
de  Leiria. 

Cabeça  de  Ferro  (Monte  da).  Na  freg.  de 
Siata  Clara,  de  Louredo,  cone.  e  distr.  de  Seja. 

Cabeça  de  Ferro  da  Serra.  Lo^ar  na  freg. 
^  N.  8w*  da  ConeeiçSo  e  cone.  de  Monchique, 
£itr.  de  Faro. 

Cabeça  de  Freixo.  Monte  na  freguezia  de 
S.  Cfaristov2o,  cone  de  Montemór-o-Novo,  distr. 
de  Évora.  I  Monte  na  freg.  de  N.  8.*  da  Encar- 
a-lo, de  Vimieiro,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de 
Efora. 

Cabeça  da  Gallinha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dio,  deBego  da  Murta,  cone.  de  Alvaiázere,  distr. 
da  Leiria. 

<Um  de  GkUlo  {MonU  da).  Na  freg.  de 
Bttta  Clara-a-Nova,  cone  de  AJmodovar,  distr. 
"•Baja. 

G^eça  Ckvda.  Pov.  e  freg.  de  N.  S*  da 
Ot^tú^o  da  Bocha^  da  Pjov.  do  Alemtejo,  cone, 
c«^  mstr.  e  bisp.  de  Beja.  Tem  caixa  post.  e 
<K>U  para  o  sexo  masculino.  Pertence  á  4.*  div. 
sâ.  e  ao  distr.  do  recrutamento  e  reserva  n.^  17, 
c^  a  sede  em  Lagos.  Esta  povoaçfto  fazia  parte 
^  frggye»ia  da  Salvada,  mas  por  decreto  de  11 
«B  mu  de  1901  foi  creada  em  freguezia  para 
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effeitos  ecclesiasticos  e  de  justiça,  e  tomada  tam 
bem  independente  para  efteitos  civis  por  decreto 
de  22  de  novembro  do  referido  anno.  As  povoa- 

Soes  de  que  ficou  constituída,  pertenciam  á  freg. 
e  Salvada  (V.  Salvada  e  Beja,  dintricto  de),  A 
Sov.  dista  13  k.  da  sede  do  cone.  ||  Pov.  na  freg. 
e  Santa  Maria  Magdalena,  de  Aldeia  do  Matto, 
cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Liourenço  dos  Francos,  de  Miragaia, 
cone.  da  LourinhI,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Juncal,  cone.  de  Porto  de 
Moz,  distr.  do  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Vermoil,  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Liogar  na  freg.  de 
Santa  Cruz,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  aistr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Matta  Moirisca,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  LiOgar  na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição,  de 
Sarzedas,  cone  e  distr.  de  Castello  Branco.  || 
Casaes  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Abi- 
tureiras,  cone.  e  distr.  de  Santarém,  jj  Casal  na 
jPreg.  de  S.  Pedro,  de  Alveja,  cone.  de  Abrantes, 
distr.  de  Santarém.  ||  Casal  e  quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Aveiras  de  Cima,  cone. 
de  Azambuja,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
de  S.  João  Baptista,  de  S.  João  da  Ribeira,  cone. 
de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  ||  Foros  na  freg. 
do  Santa  Suzana,  cone  de  Redondo,  distr.  de 
Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  d^Annuncia- 
ção  e  cone.  de  Redondo,  distr.  de  Évora.  ||  Her- 
dade na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosário,  cone.  de 
Alandroal,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de 
S.  Salvador,  de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do 
Alemtejo,  distr.  de  Évora.  j|  Monte  na  freg.  de 
SanfAnna  do  Campo,  cone.  de  Arraiollos,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expe- 
ctação e  cone.  de  Campo  Maior,  distr.  de  Porta- 
legre, i;  Monte  na  fres.  de  Santo  António,  de 
Vaiamonte,  cone.  de  Monforte,  distr.  de  Porta- 
legre. II  Monte  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Veiros, 
cone.  de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  S.  Vicente,  cone  de  Elvas,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  do  Espirito  Santo, 
de  Vaqueiros,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  Grande.  Pov  na  freç.  de  S.  Miguel, 
de  Liceia,  cone.  de  Montemór-o-Velho,  distr.  de 
Coimbra. 

Cabeça  de  Guarda  (Q^inta  da).  Na  freg.  da 
Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Cabeça  de  Leão.  Pico  ou  monte  situado  na 
ponta  do  ilhéo  da  ilha  do  Sal,  archipelago  e 
prov.  de  Cabo  Verde,  Africa  Occidental.  Está 
assente  na  costa  O  e  no  limite  N  da  bahia  de 
Rabo  de  Junco. 

Cabeça  de  Lebre  (Herdade  da).  Na  freff.  de 
S.  Bento,  de  Ameixial,  cone.  de  Extremoz,  distr. 
de  Évora. 

Cabeça  de  Marco.  Herdade  na  freff.  de  N.  S.* 
da  Purificação,  de  Cabeção,  cone.  de  Mora,  distr. 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  SanVAnna,  de  Al- 
deia do  Matto,  cone.  de  Coruche,  distr.  áó  San- 
tarém. II  Monte  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Panoias, 
cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Cabeça  de  Mestre.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  de  Mocbo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone  de  V.  N.  de  Portimão,  distr. 
de  Faro. 

Cabeça  do  Moinbo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
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d'AnnunciaçSo  e  cone.  de  Proença- a-Nova,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Cabeça  da  Iffbiro.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das 
Neves,  da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone  e  com. 
da  Torre  de  Moncorvo,  distr.  e  bisp.  de  Bragança. 
Está  situada  n*um  alto,  d*onde  se  vêem  diversas 
viilas  e  povoações.  A  egreja  era  da  commenda  da 
Torre  de  Moncorvo.  A  terra  é  áspera  e  fragosa. 
Tinha  juiz  do  povo,  com  quatro  homens  do  regi- 
mento, eleitos  pelo  juiz  de  xóra  e  camarada  Torre 
de  Moncorvo.  Esta  freg.  estÀ  annexada  civil- 
mente á  de  Cabeça  Boa  (V .  este  nomejy  do  mesmo 
cone.  Pertence  á  o.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.*  10,  com  a  sede  cm  Miran- 
della.  II  Pov.  na  freg.  de  B.  Lourenço,  cone.  e 
distr.  de  Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Gens, 
cone.  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  J| 
Serra  na  freg.  de  Cabeça  de  Moiro,  com  14  k.  ae 
comprimento  e  6  de  largo.  £'  muito  alta.  Tem 
muitos  azinhos,  arvoredos  e  matto.  E*  cultivada 
n'alguma6  partes',  e  produz  bom  vinho  e  centeio. 

Cabeça  de  Moiro  de  Baixo  e  de  Cima*  Duas 
Dovoaçòes  na  freg.  de  N.  S.*  da  Esperança,  de 
Kibeira  de  Niza,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Cabeça  de  Montachiqne.  Pov.  na  fres;.  de 
S.  Saturnino,  de  FanhÒes,  cone.  de  Loures,  distr. 
de  Lisboa.  Tem  est.  post.  permutando  malas  com 
Lisboa.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Louza, 
cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça^  da  Monoheira.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Jofto  Baptista,  de  S.  Jofto  das  Lampas,  cone.  de 
Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  de  Moura.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Olalhas,  cone.  de  Thomar,  distr. 
de  Santarém. 

Cabeça  de  Moarfto  (Monte  da).  Na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Terena,  cone.  de  Alandroal,  distr. 
de  Évora. 

Cabeça  das  Mós.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  S.  Matheus  e  cone.  de  Sardoal,  districto  de 
Santarém. 

Cabeça  do  Oateiro.  Pov.  na  ilha  das  Flores, 
na  freg.  de  N.  S.*  dos  Remédios,  da  Fajftsinha, 
cone.  de  Lagens  das  Flores,  dislr.  de  Horta.  Tem 
caixa  do  correio  e  escolas  de  ambos  os  sexos. 

Cabeça  do  Paço.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Margarida,  de  Fundada,  cone.  de  Yilla  de  Rei, 
distr.  de  CaiteHo  Branco. 

Cabeça  de  Pan  (Monte  da).  Na  freg.  de  N. 
S.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Cabeça  Perdida.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
d*Â88umpçílo,  de  Mexilhoeira  Grande,  cone.  de 
V.  N.  do  Portim&o,  distr.  de  Faro. 

Cabeça  da  Pereira  (Monte  da).  Na  freg.  de 
N.  S.*  da  Graça,  cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora. 

Cabeça  das  Pombas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Consolação,  de  Alvados,  cone.  oe  Porto  de 
Moz,  distr.  de  Leiria. 

Cabeça  de  Porca.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Sendim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Cabeça  de  Porco.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  ^  Conceição  e  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de 
Beja.  II  Monte  na  freg.  de  Santo  AleixOi  cone.  de 
Moura,  distr.  de  Beja. 

Cabeça  Redonda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Cumicira,  cone.  de  Penella,  distr.  de 
Coimbra. 

Cabeça  Roida  (Casal  da).  Na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  Ruiva  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas 
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povoações  nià  freg.  de  S.  Silvestre,  de  Souto, 
cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Cabeça  Santa.  Pov.  e  freg.  de  Salvador,  di 
prov.  do  DourO)  cone.  e  com.  de  Penafiel,  distr. 
e  bisp.  do  Porto;  795  hab.  e  230  fog.  Tem  eac. 
do  sexo  ma^c.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cose. 
A  teira  é  fértil.  O  convento  de  Santo  Eloj,  do 
Porto,  apresentava  o  cura,  que  tinha  60^000  ré» 
de  rendimento  o  o  pé  d*altar.  Pertence  &  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n/*  20, 
com  a  sede  em  Mirandella. 

Cabeça  do  Seixo.  Pov.  na  freg.  do  S.  Thiago 
Maior,  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Cabeça  da  Serra  (Monte  da).  Na  fre£.  de 
S.  Salvador  e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Bejt. 

Cabeça  da  Sertá  (Monte  da).  Na  frcg.de 
N.  S.*  dos  Mart^rres,  cone.  do  Crato,  distr.  de 
Portalegre. 

Cabeça  de  Vaoca.  AppelUdo  nobre  em  Por- 
tugal, oriundo  de  Hespanha,  mas  n&o  se  coube- 
cendo  quem  o  trouxe  a  este  reino.  Tem  braxio 
d'armas  completo  :  Escudo  escaquetado  de  ooro 
e  vermelho  de  quatro  peças  em  faxa,  e  numero 
egual  em  pala;  orla  azul  carregada  de  seis  cabe- 
ças de  vacca  de  prata.  Elmo  do  aço  aberto.  Tin* 
ore,  uma  das  cabeças  de  vacca. 

Cabeça  de  Vacca  (Casal  da).  Na  freg.  de 
N.  S.*  da  Purifícaçfto,  de  Cachoeiras,  cone.  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeça  Veada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jnliio, 
de  Mendiga,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de 
Leiria. 

Cabeça  do  Velho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Brai 
d*Alportel,  cone.  e  distr.  de  Faro. 

Cabeçadas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Lourosa,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Logar  na  freg.  do  Salvador  e  coDcde 
Kczende,  distr.  de  Yizeu.  ||  Casal  na  fregueiit 
de  S.  Silvestre  e  cone.  da  Louz2,  distr.  de  Coim* 
bra.  If  Loffar  na  ilha  de  Santo  Antão,  archipelago 
de  Cabo  verde.  Africa  Occidental. 

Cabeçadeira.  Logar  na  freg.  de  S.  Migoel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santare» 

Cabeçaes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expe- 
ctação, de  Fermedo,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  Tem  est.  post.  permutando  malas  com  t 
villa  da  Feira.  Esta  pov.  foi  por  muitos  secolos 
a  capital  do  cone.  de  Fermedo,  oue  se  supprimia 
por  decreto  de  24  de  outubro  de  1855.  Antiga- 
mente chamava-se  a  esta  villa  indistinctamente 
Cabeçaes  ou  Fermedo.  A  pov.  é  antiquíssima  (T. 
Fermedo).  Ha  aqui  uma  grande  feira  no  dia  IS 
de  cada  mez. 

Cabeçal vo.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Sarzedas,  concelho  e  districto  de 
Castello  Branco. 

Cabeçanita  (QMtnta  do).  Na  freg.  da  Sé,  cate 
e  distr.  de  Évora. 

Cabeção.  YilIa  e  freg.  de  N.  S.'  da  Parifica- 
ção, '  da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  de  MÓra,  coo. 
de  Montemór-o-Novo,  distr.  e  arceb.  de  Évora; 
1:608  hab.  e  261  fog.  Tem  Misericórdia  e  hospi- 
tal, escolas  para  ambos  os  sexos,  est  post  f^r- 
mutando  malas  com  a  villa  de  Móra,^  mediei 

f Pharmacia,  fabricas  de  cortiça,  olaria,  tijolo e^ 
ha;  boteis,  etc.  A  povoação  dista  10  k.  da  té» 
do  concelho,  está  situada  n*uma  elevação  e  é  bt* 
nhada  pelos  ribeiros  Aviz  e  Téra.  Era  da  Corfti» 
e  da  commenda  d* Aviz.  A  matriz  estÀ  ao  S  dt 
villa,  n'nm  cabeço.  O  rei,  como  governador  di 
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ordem  de  Avix,  apresentava  o  prior,  que  tinha 
de  rendimento  diversos  géneros,  21  almades  d^ 
rifiho  e  22^000  réis  em  dinheiro.  Teve  uma  al- 
bergtiii,  aiministrada  pela  MiseHcordia,  a  qual 
foi  fondada  com  esmolas  d'este  povo,  e,  para  a 
eooclurem,  pediram  os  moradores  mercê  a  Fi- 
lippe  II  de  Hespanha,  que  entSo  governava  o 
pais,  para  lhe  dar  privilégios,  os  quaes  lhes  fÔram 
cone^dos  em  1597,  fazendo-se  uma  escriptu- 
ra,  qae  estava  no  cartório  da  egreja.  £sta  aloer- 
guia  parece  ser  o  hospital  hoje  existente.  A  ori- 
gem d*eflta  povoação,  segundo  consta,  foi  uma 
quinta,  que  em  VJÒO  os  mestres  da  ordem  d* Avis 
iqoi  coDstruiram.  Em  torno  começaram  a  reunir- 
se  moradores,  sendo  muitos  d*elles  mandados  pe- 
los cavalleiros.  A  povoação  foi  augmentando,  e 
D.  Jo2o  I  lhe  deu  foral  em  1395  com  muitos  pri- 
filegios.  D.  Sebastião  a  elevou  á  categoria  de 
TÍlla  em  1578,  dando-lhe  novo  foral.  Em  Cabeção 
boafe  dois  juizes  ordinários,  três  vereadores,  um 
proeurador  do  concelho,  dois  almotacés,  cada 
três  mezes ;  capitão-mór,  sargento-mór,  tenente 
e  alferes  de  ordenanças.  A  terra  é  fértil  e  per- 
tiQce  á  4.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  n.^  \  1  com  a  sede  em  Setúbal.  Costu- 
Da  realisar-se  n'esta  villa  annualmente  uma  feira 
Bõ  domingo  de  Kamos.  |i  Duas  quintas  na  freg. 
de  Santa  Cruz  do  Douro,  cone.  de  Baião,  distr. 
do  Porto. 

Cabeças.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André  de 
Poiares,  cone  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida,  de  Arrabal, 
eeac.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Catharina,  de  Azoia.  cone.  e  distr.  de  Leiria,  jj 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de 
Castro  Verde,  distr.  de  Beja.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S^  Joio  Baptista  e  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos, 
distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de 
XaçSs  de  D.  Maria,  cone  de  Alvaiázere,  distr. 
k  Leiria.  H  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  dos 
OlÍTaes  e  cone  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 
'  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de  Veiros, 
cone  de  Estarreja,  distr:  de  Aveiro.  \\  Logar  na 
&e£,  de  S.  Bartholomeu,  da  Serra,  concelho  de 
S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  |l  Logar 
na  fireg.  de  8.  Thiago,  de  Candoso,  cone.  ae  Gui- 
aaries,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freguezia  de 
S.  Gregório,  de  Reguengo,  cone.  e  distr.  de  Por- 
talegre. II  Logar  na  freg.  de  N.  S."  d* Assumpção 
«  cone.  de  Yinhaes,  distr.  de  Braçança.  ||  Casal 
a  frirg.  de  S.  Francisco  do  Assis,  de  Orca,  cone. 
de  Fandão,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Pinheiro  Grande,  cone. 
da  Chamusca,  distr.  de  Santarém.  ||  Horta  na 
&8g.  de  N.  S.*  das  Candeias  e  cone.  de  Mourão, 
wr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S*  da 
Coittolação,  de  Egrejinha,  cone.  de  Arraiollos, 
distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  da  Conversão 
de  S.  Paulo,  de  Pavia,  cone.  de  Mora,  distr.  de 
£?ora.  I  Monte  na  ft'eg.  de  Santo  Ildefonso  e 
eõM.  dê  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Cabeças  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
êa  na  fireg.  de  S.  Braz,  de  Cabeça  Boa,  cone. 
dl  Torre  de  Moncorvo,  distr.  de  Bragança. 

Caheças  Gordas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Es- 
Mo,  de  Cachopo,  cone.  de  Tavira,  districto  de 
Fan.  II  Serra  do  distr.  de  Beja;  é  uma  ramifica* 

Í>  da  serra  do  Cercal,  que  passa  junto  á  villa 
Odemira, 
âilieças  de  Lagares.  Logar  na  freguezia  de 


S.  Miguel,  de  Colmeias,  concelho  e  districto  de 
Leiria. 

Cabaças  Ruivas.  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Melides,  cone.  de  Grândola,  districto  de 
Lisboa. 

Cabeças  Verdes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé 
e  cone.  de  Mira,  distr.  de  Coimbra. 

Cabeceira.  Logar  na  freg.  de  S.  Francisco, 
da  Serra,  cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  !|  Logar  reunido  aos  de  Sante  e  Barreira. 
{V.  Sante).  ||  Monte  na  fres.  de  N  S.*  das  Brotas, 
cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg. 
de  S.  Gregório,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de 
Évora. 

Cabeceira  d'Apra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeceira  de  Baixo.  Logar  na  freguezia  de 
S.  Francisco,  da  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeceiras.  Logar  na  freg  de  S.  Thiago,  de 
Figueiró,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  8.  Pedro  e  cone.  de  Porto  de 
Moz,  distr.  de  Leiria.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Salvada,  cone.  e  distr.  de  Beja. 
II  Monte  na  freg.  de  N.  S*  da  Conceição  e  cone. 
de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 

Cabeceiras  de  Basto.  Villa  da  prov.  do  Mi- 
nho, cabeça  de  cone.  e  de  com.,  distr.  e  arceb. 
de  Braga.  Tem  uma  só  freguezia,  a  de  S.  Nico- 
lau. Segundo  se  lô  no  Portugal  antigo  e  moderno^ 
de  Pinho  Leal,  houve  ainda  outra  freguezia,  cujo 
orago  era  Santa  Marinha,  muito  mais  antiga, 
por  que  vem  descripta  no  Portugal  Sacro  e  Pro* 
fanOf  do  padre  Luiz  Cardoso,  onde  se  não  fala 
na  de  S.  Nicolau.  O  abbade  doesta  freguezia  era 
apresentado  pelo  arcebispo  de  Braga,  provido 
por  concurso,  tendo  o  rendimento  de  360/1000 
réis,  e  o  de  Santa  Marinha  era  apresentado  pe- 
los Pereiras,  da  Taipa,  e  depois  por  D.  Gastão 
José  da  Camará  Coutinho  e  seus  herdeiros.  Os 
concelhos  de  Cabeceiras  e  de  Celorico  de  Basto 
formavam  um  só,  com  o  nome  de  Terras  de  Bcuto, 
sendo  a  sede  em  Cabeceiras  (V.  Celorico  de  Bas- 
to), A  villa  é  situada  em  terreno  fértil  nas  mar- 
gens do  rio  Tâmega;  é  povoação  muito  antiga,  e 
el-rei  D.  Manuel  deu -lhe  foral  a  5  de  outubro  de 
1514.  Actualmente  as  sedes  «reste  concelho  e  co- 
marca estão  estabelecidas  na  freg.  de  S.  Miguel 
de  Refoios,  Refoyos  ou  Refojos  de  Basto  (V.  este 
nome).  O  concelho  compõe-se  de  17  freguezias, 
com  a  população  total  de  16:289  hab.,  sendo 
7:532  do  sexo  masc  e  8:757  do  fem.,  n*uma  su- 
perfície de  24:000  hect.  As  freguezias  são  as  se- 
guintes: Abbadim,  S.  Jorge,  550  hab.:  255  do 
sexo  masc.  e  295  do  fem.;  Al  vi  te,  S.  Pedro,  497 
hab.:  229  do  sexo  masc.  e  268  do  fem.;  Arco  de 
Baulhe,  S.  Martinho,  1:093  hab.:  497  do  sevo 
masc.  e  596  do  fem.;  Basto,  Santa  Senhorinha, 
741  hab.:  368  do  sexo  masc.  e  376  do  fem ;  Buc- 
cos,  S.  João  Baptista,  758  hab.:  349  do  sexo  masc. 
e  409  do  fem.;  Cabeceiras  de  Basto,  S.  Nicolau, 
1:285  hab  :  587  do  sexo  masc.  e  698  do  fem.; 
Cavez,  S.  João  Baptista,  1:704  hab.:  793  do  sexo 
masc.  e  911  do  fem ;  Faia,  S.  Thiago,  631  hab  : 
289  do  sexo  masc.  e  342  do  fem.;  Gondiães  e 
Samão,  N.  S*  dos  Remédios,  507  hab.:  247  do 
sexo  masc.  e  260  do  fem.;  Outeiro,  Santa  Maria 
Maior,  669  hab.:  306  do  sexo  masc.  e  363  do  fem.; 
Panizella,  Santo  Andréi  765  hab.:  327  do  sexo 
masc.  e  438  do  fem.;  Passos,  S.  Sebastião,  388 
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hab.:  184  do  sexo  masc.  e  204  do  fem.;  Pedraça, 
Santa  Marinha,  953  hab.:  459  do  sexo  masc.  e 
494  do  fem.;  Refoios  ou  Refojos  de  Basto,  S.  Mi- 
guel, 3:078  hab.:  1:343  do  sexo  masc.  e  1735  do 
fem;  Rio  Douro,  Santo  André,  1:913  hab.:  939 
do  sexo  maffc  e  974  do  fem.;  Villa  Nume,  Santo 
André,  290  hab.:  137  do  sezo  masc.  e  153  do 
fem.;  Villar  de  Cunhas,  S.  Lourenço,  464  hab : 
223  do  sexo  masc  e  241  do  fem.  N*este  cone. 
nasce  o  rio  Beça,  que  entra  no  Tâmega,  em  frente 
do  logai:  d'Aiyftos.  A  villa  pertence  á  6.'  div. 
mil.,  11.*  brigada,  grande  circumscripçSo  militar 
norte,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n,^ 
19,  com  a  sede  em  Chaves.  Cabeceiras  de  Basto 
differe  notavelmente  do  que  era  ha  40  annos.  O 
seu  valor  archeologico  consistia,  por  assim  dizer, 
no  convento  de  benedictinos,  que  era  de  grande 
importância,  e  nas  casas  d*algumas  nobres  perso- 
nagens, durante  as  primeiras  dynastias.  Hoje  a 
villa  tem-se  amodemado.  O  que  n*outro  tempo 
não  passava  d*uma  montanha  intransitaveli  vê-se 
hoje  com  edificações  elegantes,  bons  prédios, 
importante  commercio,  sendo  o  centro  principal 
a  praça  de  Baijona  de  Freitas.  A  respeito  de 
instruccão,  tem  sido  muito  considerada,  e  em  to  • 
das  as  treguezias  do  concelho,  com  pequenas  ex- 
cepções, ha  actualmente  escolas  primarias.  Ca- 
beceiras de  Basto  tem  escolas  para  ambos  os 
sexos  e  um  Lyceu  Nacional,  cuja  sede  é  na  casa 
do  Instituto  Commercial  e  Agricola,  legado  do  fal- 
lecido  capitalista  Gomes  da  Cunha,  feito  á  fre- 
guezia  de  S.  Nicolau,  (fae  lhe  fôra  berço.  A  villa 
tem  Misericórdia,  hospital,  est.  telegrapho-postal 
com  serviço  de  emissão  e  pagamento  de  vales 
do  correio,  cobrança  de  recibos,  letras  e  obriga- 

Ses,  e  serviço  de  encommendas,  permutando  ma- 
9  com  a  R.  A.  D.  Guimarães,  R.  A.  M.  Braga ; 
a  estação  postal  funcciona  em  S.  Nicolau  e  a  do 
telegr&pho-postal  em  Refoios;  fabricas  de  papel, 
hotéis,  médicos,  pharmacias,  agencias  dos  bancos 
Cammercicd,  Credit  Franco- Portugaie^  Lisboa  & 
Açôreê^  Minho,  Portugal^  e  'i*outros;  agencias 
de  seguros  Fidelidade,  Fraternidade  e  Reforma- 
dora; sociedades  de  recreio:  PhHarmonica  Cabe- 
ceirense  e  a  Tuna  Cabeeeirense;  diversos  estabe- 
lecimentos, etc.  Aos  domingos  ha  mercado  na 
Sraça  de  Baijona  de  Freitas  e  desde  21  até  30 
e  setembro  a  feira  de  S.  Miguel,  no  campo  do 
Secco,  que  attrae  grande  concorrência ;  no  ul- 
timo domingo  de  cada  mez  ha  também  mercado 
no  logar  das  Pereiras.  Tem  se  publicado  os  se- 
guintes jornaes  :  Cabeceirence  (O)  (í.**),  30  de 
outubro  de  1890;  Cabeceirence  (O)  (2.^),  3  de  no- 
vembro, 1898;  Colosso  (O),  11  de  outubro  de  1896; 
Folha  dos  Caixeiros,  1903;  Jornal  de  Cabeceiras, 
24  de  agosto  1895,  em  publicação ;  Povo  de  Ca* 
beceiras,  25  de  outubro  de  1900.  O  concelho  de 
Cabeceiras  de  Basto  caracterisa-se  pela  riqueza 
dos  seus  vinhos,  sendo  o  vinho  verde  a  sua  prin- 
cipal producção.  Para  facilitar  a  sua  venda  e  con- 
servar o  seu  bom  e  apreciado  typo,  acaba  de  fiin- 
dar-se  n*esta  praça  um  grande  armazém,  intitu- 
lado Adega  Central  de  Basto ^  tendo  os  proprie- 
tários dotado  este  estabelecimento  com  appare- 
lhos  modelares,  importados  directamente  das 
melhores  officinas  ali  emas.  Além  de  ser  um  ar- 
mazém muito  amplo,  com  vasilhame  que  comporta 
cerca  de  300  pipas  de  vinho,  tem  annexa  ao  es- 
tabelecimento uma  officina  de  tanoaria,  com  as 
machinas  aperfeiçoadas  de  serrar  e  aplainar  ma-  I 

552 


deira,  nas  condições  de  fornecer  de  prompto 
qualquer  quantidade  de  barris  para  embarque. 
Todos  os  apparelhos  são  movidos  a  electricidade, 
sendo  também  eléctrica  a  illuminação  dos  escri- 
ptorios,  armazém  e  mais  dependências  da  Adega. 
E*  também  importante  a  producção  de  gado  de 
todas  as  qualidades;  produz  muitos  cereaes, 
azeite,  castanha,  e  os  montes  que  o  rodeiam,  são 
abundantes  em  caça.  Em  1874  publicoa-se  em 
Lisboa  um  livro,  com  o  seguinte  titulo :  Descri- 
pção  aòreviada  do  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto, 
principalmente  da  freguezia  de  S.  Migud  de  Re- 
foyos,  por  um  cabeeeirense. 

Cabeceiras  de  Cima  (Herdade  das).  Na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Salvada,  cone.  e 
distr.  de  Beja. 

GabeceiTO.  Logar  na  freg.  do  Santo  André  de 
Poiares,  cone.  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  || 
Logar  na  freg.  de  N  *  S.*  do  Soccorro,  de  Ser- 
pins,  cone.  da  Lòuzã,  distr.  de  Coimbra. 

Gabeoelros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Estorãos,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga,  g  Quinta 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Bouro,  cone.  de 
Amares,  distr.  de  Braga. 

Gabeolnluu  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Puri- 
ficação, de  Montelavar,  cone  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone 
de  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  e  cone.  de  Villa 
de  Rei,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Benedicta, 
cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Paio  ae  Farinha  Podre,  cone.  de  Pe- 
nacova, distr.  de  Coimbra. 

Cabecinha  de  Pau  (Q^inta  do).  Na  freg.  da 
Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Gabecinhas.  Pov.  na  fre^.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro.  ||  Casal  na  &eg. 
de  S.  José,  de  Lamarosa,  cone.  de  Coruche,  distr. 
de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Cvpriano, 
cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  Monte  na 
freg.  de  Santo  Ildefonso  e  cone.  de  Almodovar, 
distr.  de  Beja. 

Gabecinho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
solação, de  Chão  de  Couce,  cone.  de  Ancião, 
distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  íreg.  de  N.  S.*  do 
Amparo,  de  Mira,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  dos 
Olivaes,  1.^  bairro  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg. 
S.  Julião,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  |j  Logar 
na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone  de  S.  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  8.  João  dos  Montes,  cone.  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta 
na  freg.  de  S.  Salvador  e  cone.  de  Miranda  do 
Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Gabecinhos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Coimbrão,  cònc.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freç. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Lavos,  cone.  .de  Fi- 
gueira da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Consolação,  do  Castello,  cone. 
de  Cezimbra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freç. 
de  N.  S.*  da  JPurificação,  de  Roliça,  cone.  de  Óbi- 
dos, distr.  de  Leiria. 

Cabeço.  Povoações  nas  seguintes  freguesias  : 
N.  S.*  d* Assumpção,  de  Alcofra,  cone.  de  Vou- 
zella,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Matheus,  de  Alvares, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  Santa  Snzana, 
de  Carapinheira,  cone.  de  Montemor »o- Velho, 
distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Car- 
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viçaeâ,  coDC.  da  Torre  de  Moncorvo,  distr.  de 
BragiDça.  |j  Espirito  Santo,  de  Castello,  cone.  de 
Orã,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Santa  Enlalia 
de  Boieiros,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu. 
|S.  Mignel,  de  Fos  de  Arouce,  cone  de  Louzft, 
distr.  de  Coimbra.  ||  O  Salvador,  de  Grijó,  cone  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Julião,  cone. 
e  diitr.  de  Portalegre.  |l  S.  Thiago,  de  Louriçal, 
eme.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  SimSo,  de 
Mamarrosa,  cone.  de  Oliveira  do  Bairro,  distr. 
de  Aveiro.  ||  8.  Pedro  e  cone.  de  Por|o  de  Moz, 
distr.  de  Leiria.  ||  S.  Martinho,  de  Salreu,  cone. 
de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Miguel,  de 
TriTassd,  cone  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

QUmço.  Legares  nas  seguintes  freguezias : 
Arriíana  (V.  Õahtça  e  Cabeço),  ||  Santo  André, 
»oe.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
.'  Santo  André  de  Poiares,  cone.  de  Poiares,  distr. 
dd  Coimbra.  ||  S.Pedro,  de  Castellões,  cone.  de 
Masieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  I|  S.  Do- 
■ÍBgos,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  ciistr.  de 
Lisboa.  H  S.  Paio,  de  Gnimarei,  cone.  de  Santo 
Tlijrso,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
k  Lavof,  cone  de  Fieueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  íl  S.  Simão  de  Litem,  cone  de  Pombal, 
£str.  de  Leiria.  ||  S.  Salvador,  de  Maiorca,  cone. 
de  Hgaeira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  II  Santa 
Xiria  e  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  || 
N.  §.•  da  Piedade,  de  Monte  Redondo,  cone  e 
distr.  de  Leiria- 1|  N.  S.*  da  Conceição  e  cone  de 
Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  S.  Pedro,  de 
Stgadles,  cone  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  || 
S.  Tbiago,  cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem,  distr 
de  Lisboa.  ||  S.  Torquato,  cone  de  Guimarães, 
<fiitr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Várzea  dosXa- 
^^lUeiros,  concelho  da  Certa,  districto  de  Cas- 
tello Braiico. 

Cabeço.  Casal  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Ahoeo  das  Yarseas,  cone  de  Oliveira  do  Hospi- 
tal, distr.  de  Coimbra.  ||  Casai  na  freg.  de  Santa 
•ina,  de  Caraota,  cone  de  Alemauer,  distr.  de 
Li^KÍa.  |]  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior  e 
cnc  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  B  Casal  na  freg. 
^  S  Miguel,  de  Liceia,  cone  de  Montemór-o- 
Telbo,  distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de 
inta  Qmteria,  de  Meca,  cone  de  Alemauer, 
Aatr.  de  Lásboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Salvador  e 
«•e  de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  || 
CanI  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Palmaz, 
«ose.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  || 
Hodade  na  fre^.  de  S.  Bento  do  Cortiço,  cone 
^  Extremos,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Graça  dos  Mosteiros,  de  Mosteiros, 
eoae.  de  Arronches,  distr.  de  Portalegre.  ||  Monte 
fta  freg.  de  S.  Salvador  e  cone  de  Odemira,  distr. 
de  Bqa.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 
fiaSesa,  de  A  dos  Negros,  cone  d' Óbidos,  distr. 
de  Lriria.  y  Quinta  na  freg.  de  Santa  Cecilia,  de 
BoalBita,  cone  d'Arganil,  distr.  de  Coimbra.  || 
Qiiiia  aa  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Faia, 
'"^^  e  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg.  de 
'faria  dos  Olivaes,  1.**  bairro  de  Lisboa.  || 
na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Troxemil,  cone 
e  £Btr.  de  UoimbraJI  Quinta  na  freg.  de  N.  S.* 
^^Qnsolação,  de  Valdujo,  cone  de  Trancoso, 
^nlK.  db  Guarda.  H  Quinta  na  freg.  de  S.  Miguel, 
^  Ttlverde,  concelho  de  Fundão,  districto  de 
C^rtaDo  Branco. 

fibeco  d*Agiiia  {Catai  do).  Na  fre^.  de  N. 
&'  di  Alva  e  cone  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 


Cabeço  d*Alto  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santa 
Maria  Magdalena,  de  Fonte  Lon^a,  cone  de 
Meda,  distr.  da  Guarda.  \\  Serra  no  distr.  de  Cas- 
tello Branco,  que  se  prolonga  a  £  da  villa  de 
Rosmaninhal.  Também  se  lhe  chama  Serra  de 
RoêmaninhcU, 

Gabeoo  da  Amoreira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vi- 
cente, de  Sangalhos,  cone  d* Anadia,  distr.  de 
Aveiro. 

Cabeço  do  Arvello  (Monte  do).  Na  freg.  de 
S.  Theotonio,  cone  de  Odemira,  díistr.  de  Beja. 

Cabeço  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg-  de  S.  Thomé,  de  Canellas,  cone  de 
Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  Duas  povoações  na 
freg.  dei  Santa  Marinha,  de  Seixesello,  cone  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Cabeço  do  Barro  (Casal  do).  Na  freg.  de  S. 
Pedro  da  Cadeira,  cone  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa. 

Cabeço  de  Barros  (Casal  do;.  Na  freg.  de 
Sant*Anna,  de  Carnota,  cone  de  Alemqúer,  distr. 
de  Lisboa. 

Cabeço  da  Beserra.  Pov.  da  freg.  de  S.  Pe- 
dro de  Penaferrim  e  cone  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa. 

Cabeço  do  Bispo  (Casal  do).  Na  freg.  do 
Santíssimo  Nome  de  Jesus,  de  Odivellas,  cone 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeço  da  Boa  Vista.  Logar  na^freg.  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Cabeço  Branco  (Casal  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Visitação,  de  Alvominha,  cone  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria. 

Cabeço  da  Cal  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S. 
Thiago  e  concelho  de  Belmonte,  districto  de 
Castello  Branco. 

Cabeço  Castello  (Quinta  do).  Na  freguezià  de 
N.  S  *  da  Conceição,  de'  Aldeia  de  Carvalho,  cone 
da  Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  de  Gellas.  Duas  povoações  no  cone 
de  Poiares,  distr.  de  Coimbra,  uma  na  freg.  de 
Santo  André  e  outra  na  de  S.  Miguel. 

Cabeço  da  Egreja.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
André,  de  Fermentellos,  cone  de  Águeda,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Aguada  de  Cima,  cone  de  Águeda,  distr.  de 
Aveiro.  |j  Logar  na  freg.  do  N.  S.*  do  Soccorro, 
de  Serpms,   cone  de  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Cabeço  da  Eireira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Nariz,  cone  e  distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  do  Enho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone  de  Castro  Marim,  distr.  de  Faro. 

Cabeço  da  Escusa.  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Manique  do  Intenaente,  cone  de  Azam- 
buja, distr.  de  Lisboa. 

Caíbeço  da  Fatiota.  Logar  na  frcguezia  de 
S.  Thiago  e  cone  de  S.  Thiago  do  Cacém,  distr. 
de  Lisboa. 

Cabeço  das  Fontainhas.  Logar  na  freg.  de 
S.  Lourenço,  de  Alhos  Vedros,  cone  da  Moita, 
distr.  de  Lisboa. 

Cabeço  da  Fonte.  Logar  na  na  freg.  do  San- 
tíssimo Sacramento,  de  Cabeçudo,  cone  da  Cer- 
ta, distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  Gordo.  Logar  na  freg.fde  N.^S.*  da 
Conceição,  de  Azinhaga,  cone  da  ^Gollegã,  distr. 
de  Saatarem.  ||  Logar  na  free.  de  S.  Pedro,  de 
Palmella,  cone  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  || 
Casal  na  fre^.  de  N.  S.*  d'As8umpção,  de  Caze- 
vel,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Quinta  na  freg. 
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do  N.  S.*  da  CouceiçSo,  de  Aldeia  do  Carvalho, 
cone.  da  CovilhS,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  Grande.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eu- 
lália, de  Aguada  de  Cima,  cone.  de  Aguada,  distr. 
de  Aveiro 

Cabeço  do  Guião.  Logar  na  freg.  de  S.  Jofto 
Baptista  e  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de  Santarém. 

Cabeço  do  Inlbnte.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.« 
da  Conceição,  do  Sarzedas,  cone.  e  distr.  de 
Castello  Branco. 

Cabeço  da  Junciaeira  (Monte  do).  Na  freg. 
de  S.  Thiago  e  cone.  de  Castro  Marim,  distr.  de 
Faro. 

Cabeço  da  Lagoa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceiçfto,  de  Turquel,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria. 

Cabeço  do  Lameiro.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
do  Soccorro,  de  Serpins,  cone.  da  LouzS,  distr.  de 
Coimbra. 

Cabeço  de  Macinhata.  Pov.  na  freç.  de  Santo 
André,  de  Macinhata  de  Seiça,  cone.  de  Oliveira 
de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  Blarco.  Logar  na  freg.  de  N.  S  *  do 
Carmo,  de  Madeirft,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Cabeço  de  D.  Maria.  Logar  na  freguezia  de 
S.  João  Baptista,  de  Atalaia  do  Campo,  cone.  do 
Fundão,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  da  Marinha.  Logar  na  freg.  de  N.  S  * 
da  Oliveira,  de  Samora  Correia,  cone.  de  Bena- 
vente, distr.  de  Santarém. 

Cabeço  de  Moiro.  Logar  na  freç.  de  N.  S." 
da  Piedade,  de  Odeceixe,  cone  de  Aljezur,  distr. 
de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Areiasi  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portaleere- 

Cabeço  Negro  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
do  Rosário,  de  Azinhali  cone.  de  Almeida,  distr. 
da  Guarda. 

Cabeço  do  Pardo.  Logar  na  freg.  de  S.  José, 
de  Lavegadas,  concelho  díe  Poiares,  districto  de 
Coimbra. 

Cabeço  das  Pedras.  Log^r  na  freguezia  de 
S.  Thiago  e  cone.  de  Castro  Marim,  distr.  de 


Faro. 


Cabeço  Pinheiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Do- 
mingos, de  Castanheira,  cone.  de  Pedrógão  Gran- 
de, distr.  de  Leiria. 

Cabeço  dos  Pintos.  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Cabrella,  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora. 

Cabeoo  da  Pomba.  Logar  na  freg.  de  S.  Sal- 
vador, de  Aramenha,  cone.  de  Marvão,  distr.  de 
Portalegre. 

Cabeço  de  Portas  de  Baixo  (Herdade  do). 
Na  freg.  de  N.  S.'  da  Natividade,  de  Safira,  cone. 
de  Montemór-o-Novo.  distr.  de  Évora. 

Cabeço  das  Queimadas.  Pov.  na  ilha  do 
Pico,  na  freg.  de  Santo  António,  cone.  de  S.  Ro- 
que do  Pico,  distr.  da  Horta. 

Cabeço  Queimado.  Monte  na  freg.  de  S.  Theo- 
tonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Orjães,  cone.  da  Covi- 
lhã, distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  Redondo.  Pov.  na  ilha  do  Fajal,  na 
freg.  de  N.  S.*  d' Ajuda,  de  Pedro  Miguel,  cone. 
B  distr.  do  Horta  {|  Pov.  na  freg    do  N.  S.*  da 
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Conceição,  do  Febres,  cone.  de  Cantanhede,  distr. 
do  Coimbra. 

Cabeço  de  Rei.  Logar  no  Alcmtejo,  próximo 
do  Campo  de  Ourique,  onde  o  rei  moiro  Ismar 
ou  Ismario,  com  vinte  chefes,  sendo  reis  ciaeo 
d*ellos,  e  o  seu  grande  exercito,  acamparam  do 
dia  24  de  julho  de  1139,  esperando  o  exercito 
portagucE,  commandado  por  O.  Âffonso  Henri- 
ques. A  batalha  deu-se  no  dia  immediato,  ficando 
os  portuguezes  victoriosos,  sendo  D.  Affonso 
acclamado  1.*  rol  de  Portugal.  |i  Quinta  na  fireg. 
de  S.  Thiago  e  cone.  de  Belmonte,  districto  de 
Castello  Branco. 

Cabeço  do  Salvador.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  do  Villa  Velha  de  Rodam, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  de  S.  João  da  Asenha.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Vicente,  de  Sangalhos,  cone.  de  Anadia, 
distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  do  Senhor  do  Outeiro.  Logar  na 
freg.  de  S.  Paio  de  Farinha  Podre,  cone.  de  Pe- 
nacova distr.  de  Coimbra. 

Cabeço  da  Senhora  da  Sande.  Pov.  na  freg. 
de  Santo  André,  de  Fermentellos,  cone.  de  Águe- 
da, distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  de  Sernache.  Logar  na  freguesia  de 
S.  Sebastião,  de  Sernache  do  Bomjardim,  cone 
da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cabeço  de  Sobreiro.  Logar  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Purificação,  de  Alguber,  cone  de  Cadaval, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Serra  na  prov.  do  Douro,  pró- 
ximo da  margem  esquerda  do  rio  d*este  nome, 
a  24  k.  ao  S  £  do  Porto.  Produz  apenas  carqueja, 
urzes  e  matto.  Traz  algema  caça,  e  no  inverno 
apparecem  alguns  lobos.  Pertence  ás  freguesias 
de  Fermêdo,  S.  Miguel  do  Matto,  Valle,  Cauêdo 
e  Lomba.  Tem  varias  nascentes  de  agua.  D*esta 
8«*rra  se  avistam  o  Porto,  muitas  freguesias  doi 
arrabaldes  d*e8ta  cidade,  o  rio  Douro,  grande 
extensão  do  Oceano  Atlântico,  e  muitas  povoa> 
çòes  e  serras.  No  cinco  d'esta  serra  vê-se  nia 
marco,  chamado  Marco  dos  quatro  conodhoi^  qM 
marca  a  divisão  dos  concelhos  de  Gondomar, 
Villa  Nova  de  Paiva,  Feira  o  Arouca. 

Cabeço  de  Soado.  Pov.  na  freg  de  Santa  £a- 
femia,  de  Chancellaria,  cone.  de  Torres  Novas, 
distr.  de  Santarém. 

Cabeço  de  Talhadouro.  Pov.  na  freguesia  de 
S.  Pedro,  de  Castellões,  cone.  de  Macieira  de 
Cambra,  distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  do  Trigo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Vimeiro,  cone.  de  Alcobaça  distr.  de 
Leiria. 

Cabeço  do  TroviscaL  Logar  na  freguesia  de 
S.  Bartnoloraeu,  de  Troviscal^  cone.  do  Oliveira 
do  Bairro,  distr.  de  Aveiro. 

Cabeço  da  Urquelra.  Lo^ar  na  freguesia  de 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Olival,  cone  de  V.  N. 
de  Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Cabeço  da  Veila  Pov.  na  freg.  de  N.  S '  dos 
Martyres,  de  Serra  do  Bouro,  cone.  das  Caldu 
da  Rainha,  distr.'  de  Leiria. 

Cabeço  do  Vento  Logar  na  freg.  de  S.  Mtr- 
tinho,  de  Torre  de  Villela,  cone.  e  districto  dt 
Coimbra. 

Cabeço  Verde.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lonrenço» 
de  Alhos  Vedros,  cone.  da  Moita,  distr.  de  líu* 
boa  11  Logar  na  freguezia  de  N.  S*  da  Graça, de 
Palhaes,  cone.  do  Barreiro,  distr.  de  Lisboa. 
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Gikbeço  de  Vide.  ViUa  e  freg:  de  N.  S.*  das 
Candeias,  da  prov.  do  Alemtejo,  cone  de  Alter 
do  Chio,  com.  de  Fronteira,  distr.  e  bisp.  de  Por- 
talegre, 1-696  bab.  e  292  fog.  Está  situada  sobre 
mn  onteiro,  qne  tem  grande  declive  para  todos 
08  quatro  lados.  D*este  ponto  descobre-se  um 
magxiifico  panorama,  avlstando-se  a  cidade  de 
Portalegre,  Alter  Pedroso,  Avi«,  Bouzel,  Arraiol- 
los,  outras  villas  e  muitas  cordilheiras  de  serras. 
Era  murada  e  tínba  um  castello,  que  se  arruinou 
DO  tempo  da  guerra  da  Restauração  em  1640, 
lendo  tudo  completamente  derrotado  posterior- 
mente pelos  castelhanos  em  1710.  A*cerca  da  sua 
finidaçáo,  conta  se  que  teve  principio  n*um  valle 
próximo,  que  se  chama  hoje  Pombal,  roas  dan- 
do-se  ali  uma  grande  batalha  com  os  moiros,  de 
que  resultaram  muitas  doenças,  causadas  pela 
cormpçlo  dos  cadáveres  insepultos  ou  mal  en- 
terrados, 08  habitantes  fugiram  para  o  cabeço 
viiinho,  onde  se  deram  tão  bem  com  os  seus  ares 
saudáveis,  que  mudaram  para  ali  a  povoação,  a 
qoe  puzeram  o  nome  de  Cabeço  de  Viday  ou  Ca- 
kça  de  Vida,  que  o  tempo  tornou  em  Cabeço  de 
Vide,  Oatros  querem  que  este  nome  provenha 
á'Qma  grande  vide,  que  já  existia  ali  quando  se 
íiadou  a  povoação.  Esta  hypothese  condiz  com  o 
biaxão  d*armas  d*e8ta  villa,  que  representa  um 
esoido  com  um  castello,  entre  duas  vides,  ou  todo 
eereado  pelas  varas  d*uma  única  cepa.  £l-rei 
D.  Manuel  den-lhe  foral  em  Lisboa,  no  primeiro 
de  julho  de  lõl2.  Cabeço  de  Vide  foi  sede  de 
emcelho,  qne  se  supprimiu  pelo  decieto  de  24  de 
sattbro  de  1855.  Tem  uma  só  freguezia.  A  Mesa 
ék  Consciência  e  Ordens  apresentava  o  prior  e 
trei  beneficiados.  No  antigo  regimen  tinha  juiz 
de  fora,  com  seus  vereadores  e  procuradores  do 
eoaeelho,  e  voto  em  cortes,  com  assento  no  banco 
11*  A  villa  pertence  á  4*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  n.®  22,  com  a  sede  em 
Abrantes.  Tem  escola  para  o  sexo  masc,  estação 
fosL  com  serviço  de  encommendas,  permutando 
Balas  com  Alter  do  Chão,  Misericórdia,  fundada 
10  século  XVI,  hospital,  medico,  pharmacia,  e  uma 
feira  q^ne  se  realisa  no  dia  ^b  de  junho.  A  villa 
£5ta  da  sede  do  cone.  12  k.  Ha  varias  fontes, 
taato  dentro  como  fora  da  povoação.  Os  arrabal- 
des são  regados  pelas  ribeiras  Vidigão  e  Vide. 
No  ralle  por  onde  correm  as  aguas  da  ribeira  de 
Tide,  D'um  sitio  aprazível  de  grande  vegetação 
e  salubridade,  rebentam  ires  nascentes  de  agua 
mberal.  O  terreno  aqui  é  bastante  accidentado, 
e  formado  por  bancos  de  calcareo  crjstallino  e 
laventiano  da  série  paleozóica  das  rochas  sedi- 
Bentarra.  Além  d*esta6  nascentes  ha  em  Cabeço 
de  Vide  uma  outra  de  aeua  férrea.  Estas  aguas 
•So  muito  usadas  não  so  junto  ao  local  em  qnie 
Btseem,  mas  a  distaifcla,  porque  são  exportadas 
em  grande  escala  em  garrafas,  conservando  por 
Mito  tempo  as  suas  propriedades  e  constituição. 
I%r9m  anal^rsadas  em  Lisboa  no  anuo  de  1867 
|tlo  dr.  Agostinho  V.  Lourenço,  premiadas  na 
mrieão  de  Paris  de  1878,  e  na  do  Bio  de  Ja- 
im  ae  1879  com  a  medalha  de  prata.  As  aguas 
tfs  Kmpidas,  nnctuosas  ao  tacto,  com  sabor  c 
<Wrs  pouco  pronunciados  a  acido  sulfhjdrico. 
tían  reacção  ligeiramente  alcalina.  São  empre- 
pdas  DO  tratamento  do  rheumatismo  articular  e 
pttoso,  dyspepsia  e  n^algumas  nevralgias,  ulce- 
nt  da  perna,  engorgitamentos  das  visceras  abdo- 
■iiaes  e  affecçoçs  cutâneas  dependentes  do  ar- 


thritismò.  A  áua  principal  fama,  porém,  deriva 
dos  seus  effeitos  curativos  nas  areias  e  cálculos 
do  rim  e  da  bexiga,  e  nas  nevroses  gastro-intes- 
tinaes.  Perto  d*estas  nascentes  encontraram-so 
ruinas  de  alicerces  de  banhos  feitos  com  magní- 
ficos mármores,  canos  entupidos  e  medalhas  de 
cobre,  attestando  terem  ellas  sido  conhecidas  e 
utilisadas  pelos  romanos.  No  tempo  de  D.  João  VI 
existia  em  Cabeço  de  Vide  apenas  um  charco, 
onde  se  iam  banhar  e  curar  os  doentes  que  sof- 
friam  de  sarna.  Em  1817'foi  construída  uma  fonte, 
duas  pequenas  casas  e  um  tanque;  em  1855  cons- 
truiu-se  o  actual  edifício  balnear.  Por  occasião 
de  alguns  trabalhos  que  se  fizeram  em  1824, 
descobriu-se  um  filete  de  agua,  manando  da  ponta 
de  um  rochedo  sobranceiro  á  margem  esquerda 
da  ribeira,  abaixo  da  queda  de  um  açude.  Reco- 
nhecendo-se  ser  esta  agua  therapeuticamentc 
egual  em  qualidade  á  aue  até  então  entrava  nos 
tanques  e  tinas  de  bannos,  foi  canalisada  aparte 
para  um  reservatório  denominado  copa.  £  esta 
a  que  se  utilisa  hoje  para  uso  interno,  e  para  se 
encherem  as  garrafas  que  se  exportam.  O  estabe- 
lecimento balnear  é  modesto,  e  do  dia  15  de  maio 
até  31  de  outubro  é  frequentado  por  mui- 
tos doentes.  O  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  fala  lar- 
gamente d*e6tas  aguas  no  seu  livro  Aguas  Mi- 
nero-Medicinaes  de  Portugal^  publicado  em  1892, 
d*onde  transcrevemos  estes  apontamentos,  e  apre- 
senta também  os  seguintes  livros  que  se  refe- 
rem ao  mesmo  assumpto  :  Investigações  sobre  a 
natureza  e  antiguidade  das  aguas  mineraes  de  Ca- 
beço de  Vide,  por  Francisco  Xavier  d*Almeida 
Pimenta,  Lisboa,  1823.  Mappa  geral  dos  enfer- 
mos^ que  no  anno  de  1822  concorreram  a  fazer  uso 
da  agua  medicinal  sulfúrea  de  Cabeço  de  Vide, 
por  José  Ignacio  da  Costa,  Lisboa,  i&4;  Memo- 
moria  acerca  da  agua  mineral  de  Cabeço  de  Vide. 
por  António  d'01ivcira  Gueifão,  Lisboa,  1842 ; 
Noticia  d^algumas  aguas  mineraes  na  provinda  do 
Alemtfjoy  por  Francisco  d* Assumpção,  publicado 
na  Oazeta  Medica  do  Porto ^  tomo  iix,  pag.  331), 
anno  de  1845-,  Hydrologia  de  Cabeço  de  Vidc^ 
por  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmão,  na  Gazeta  Me- 
dica de  Lisboa^  pag.  255,  no  anno  de  1864;  Ca- 
beço de  Vide^  por  F.  J.  Lopes,  na  referida  Ga- 
zeta, 1864,  pag.  257;  Esboço  histórico  administra- 
tivo das  aguas  mineraes  de  Cabeço  de  Vide,  por 
José  Silvestre  Ribeiro,  Lisboa,  1871;  Banhos 
sulfo-alccdinos  de  Cabeço  de  Vide,  Porto,  1881. 

Cabeços.  Pov.  na  fres.  de  S.  Salvador,  de  Co- 
vão do  Lobo,  cone.  de  vagos,  distr.  de  Aveiro.  || 
Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição,  de  Febres, 
cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz  e  cone.  de  Lagoa, 
distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Louriçal,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  || 
Pov.  na  freg.  de  Santo  André  e  cone.  de  Mafra, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 
jl  Logar  na  freg,  de  S-  Salvador,  de  Sines,  cone. 
ae  8.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  ||  Lo- 
^r  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  da  Vidigueira, 
distr.  de  Beja.  |{  Pov.  na  ilha  do  Pico,  na  freg. 
de  S.  Matheus,  cone.  de  Magdalena,  distr.  de 
Horta.  II  Casal  na  freg.  de  Sant  jinna,  de  Caroota, 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santo  António,  de  Vendas  Novas,  cone. 
de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Encaruação,  do  Bordeira, 
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cooc.  de  Aljezur,  distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg. 
de  Santa  Clara-a-Velha,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  SebastiXo,  de  Fi- 
gueira dos  Cavalleiros,  cone.  de  Ferreira,  distr. 
de  Beja.  [|  Quinta  na  freg.  de  S.  Jofto  Baptista, 
de  Cedovim,  cone.  de  Y.  N.  de  Foscôa,  distr.  da 
Guarda. 

Cabeços  Brancos*  Logar  na  freg,  de  S.  Se- 
bastião, de  Carreiras,  concelho  e  districto  de 
Portalegre. 

Cabaços  da  Gtoldra.  Lo^ar  na  freg.  de  S. 
Clemente  e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeços  da  Ghiarita.  Losar  na  freg.  de  S. 
JoSo  Baptista  e  concelho  de  ^cochete,  districto 
de  Lisboa. 

Cabeços  de  Mamporlò.  V.  MamporU, 

Cabeçuda.  Casal  na  freg.  de  S.  Joio  Baptista, 
de  S.  JoSo  da  Ribeira,  cone.  de  Rio  Maior,  distr. 
de  Santarém.  |j  Herdade  na  freg.  de  Santo  Agos- 
tinho e  cone.  ae  Moura,  distr.  de  Beja. 

Cabeçudo.  Pov.  e  freg.  do  Santissimo  Sacra- 
mento, da  proy.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com. 
da  Certa,  distr.  dé  Castelio  Branco,  bisp.  de  Por- 
talegre, l:12õ  hab.  e  221  fo^.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  e  caixa  post.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do 
cone.  A  terra  e  fértil  e  pertence  á  õ.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  lõ  com  a 
sede  .  em  Thomar.  ||  Losar  na  freg.  de  S.  Pedro, 
cone.  e  distr.  de  Faro.  |f  Casal  na  £reg.  de  S.  Mi- 
Kuel,  de  Juncal,  cone.  ae  Porto  de  Moz,  distr.  de 
Leiria. 

Cabeçudos.  Pov.  e  freg.  de  S.  ChristovSo,  da 

f^rov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  V.  N.  de  Fama- 
icfto,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  426  hab.  e  100 
fbg.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A  pov.  dista  4  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n'um  valle  pittoresco, 

Êroximo  de  V.  N.  de  Famalicão.  Era  da  Casa  de 
Bragança,  e  os  seus  habitantes  tinham  os  gran- 
des privilégios  de  seus  caseiros.  Foi  antiga- 
mente da  comarca  e  termo  de  Barcellos,  visita  do 
arcediag^do  de  Vermuim  e  Faria.  O  abbade  era 
apresentado  pelo  ordinário,  por  concurso  synodal, 
e  tinha  de  rendimento  4501000  réis.  Pertence  á 
3.*  div.  mil.  e  ao  distr. derecrutamento e reserva 
n.®  8,  com  a  sede  em  Braga.  |l  Pov.  na  freg.  de 
S.  António,  de  Areias,  cone  de  Marvão,  distr.  de 
Portalegre.  |j  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Almansil,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cabeda.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Villar  de  Maçada,  cone.  de  Alijó,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Al- 
fena,  cone.  de  Vallongo,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  O  Salvador  e  cone.  de  Sobral  dejMon- 
te  Agraço,  distr.  de  Lisboa. 

Cabedelo.  Língua  ou  zona  de  areia  na  barra 
do  Douro,  do  lado  do  S.  Entre  a  ponta  septen- 
trional  do  Cabedêllo  e  o  castelio  da  Foz,  na  mar- 

fem  opposta,  ha  apenas  uns  30  ou  40  metros,  que 
a  largura  do  rio  Douro  na  sua  embocadura,  o 
que  toma  a  navegação  difficil  e  perigosa.  Mesmo 
na  ponta  do  Cabedelo  construíram  os  miguelis- 
tas em  fevereiro  de  1833  uma  bateria,  a  tiro  de 
pistola  das  baterias  do  castelio.  Os  constitucio- 
naes  fizeram  uma  sortida  em  10  de  abril  do  re- 
ferido anno  de  1833,  sobre  o  Cabedelo,  mas  fo- 
ram repellidos.  Esta  obra  fechava  completamente 
a  barra  do  Porto. 

CabediUo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr. 
de  Coimbra. 
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Cabedo.  A  familia  d*este  appellidá)  tinha  so 
lar  nas  montanhas  de  Oviedo,  e  pertencia  a  boa 
nobreza,  posto  que  não  fosse  poderosa  em  se- 
nhorio. Os  Quevedos  ou  Cabedos  procedem  de 
França.  Fòmm  senhoreê  de  pendão  e  caldeira, 
desde  o  anno  de  717,  em  que  um  Quevedo,  amiffo 
e  companheiro  d*el-rei  D.  Pelayo,  na  batalha  do 
Valle  de  Cangas,  nas  Astúrias,  tomou  o  pendfio 
e  a  caldeira  do  rei  moiro  Alahor,  que  ficou  der- 
rotado. O  appellido  passou  de  Hespanha  a  Por- 
tugal na  pessoa  de  Diogo  Dias  de  Quevedo,  fi- 
lho do  mor^^o  de  Ilaredo,  que  tinha  solar  oo 
ybIIo  de  Guincha.  Este  fidalgo  veiu  com  o  infante 
D.  Pedro,  filho  d'el-rei  D.  João  I,  quando  o  in- 
fante regressou  das  suas  viagens.  Diogo  de  Ca- 
bedo casou  em  1466  em  SetuBal,  onde  residia,  e 
d*este  casamento  procedem  os  Quevedos  e  os  Ca- 
bedos. As  armas  doesta  família  são  um  escudo  di- 
vidido em  pala ;  a  primeira,  dividida  em  faxa ; 
tendo  na  primeira  dé  azul,  três  flores  de  liz,  de 
prata,  em  roquete  ;  na  segunda,  de  prata,  uma 
caldeira,  de  negro.  Na  segunda  pala,  também  de 
prata,  bandeira  de  duas  pontas,  metade  de  pur- 
pura, carregada  de  um  crescente  de  prata,  e  a 
outra  metade,  de  prata,  carregada  de  um  cres- 
cente de  purpura,  hastea  de  ouro  com  a  lança  de 
prata;  elmo  d*aço,  aberto,  e  por  timbre  o  cres- 
cente das  armas.  Os  Cabedos  portu^ezes  junta* 
ram  ao  seu  brazão,  no  quartel  de  cima,  da  parte 
esquerda,  as  armas  dos  Vasconcellos,  e  no  de 
baixo  um  pinheiro  com  um  leão,  por  serem  des- 
cendentes, do  lado  materno,  dos  verdadeiros  Vas- 
concellos  e  Pinheiros  de  Portugal.  Timbre  um 
leão  rompante.  O  filho  de  Diogo  Dias  Cabedo, 
de  egual  nome,  serviu  também  o  infante  D.  Pe- 
dro e  foi  vassallo  de  D.  AiPonso  V. 

Cabedo  (António).  Doutor  em  Direito  Canó- 
nico pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natural 
de  Setúbal ;  filho  de  Miguel  Cabedo,  fidalgo  da 
Casa  Real  e  vereador  em  Lisboa,  e  de  D.  Leonor 
Pinheiro  de  Vasconcellos.  Destioou-se  À  vida 
clerical,  mas  pouco  tempo  se  demorou  n^este  es- 
tado, porque  a  morte  o  surprehendeu,  quando 
contava  apenas  25  annos  de  edade.  Dedicava-se 
muito  À  litteratura  e  á  poesia.  Alguns  dos  seus 
versos  fôram  impressos  em  Roma,  no  anno  do 
1587. 

Cabedo  íAntonio  Juêtino  Simões  de}.  Ama- 
nuense no  ministério  do  reino,  membro  das  seguin- 
tes associações:  Promotora  da  Educado  Popular; 
dos  Professores;  Protectora  da  Infância IndiRonte; 
Centro  Promotor  das  Classes  Laboriosas;  Centro 
Promotor  de  Instrucção  Primaria  no  districto  de 
Leiria;  da  antiga  Academia  de  Minerva  e  da  So- 
ciedade dos  Amigos  das  Letras  e  Artes  em  S. 
Miguel.  N.  em  Lisboa  em  1823,  ial.  a  24  de  de- 
zembro  de  1862.  Era  filhb  d*uma  familia  distin- 
cta,  mas  achando-se  orphão  desde  muito  novo, 
teve  de  luctar  e  vencer  grandes  contrariedades, 
conseguindo  ainda  assim  estudar  e  obter  uma 
distincta  illustração,  e  ser  nomeado  amanuense 
no  ministério  do  reino.  Para  acudir  À  subsistên- 
cia, applicava  as  horas  de  que  podia  dispor,  no 
magistério  de  collegios  particulares.  Dedicou-ae 
ao  cultivo  das  letras  e  ao  desenvolvimento  da 
instrucção  publica,  sendo  acompanhado  n*estea 
trabalhos  pelo  seu  amigo  e  mestre  visconde  de 
Castilho,  António  Feliciano  de  Castilho,  que  tri* 
butava  ao  discípulo  a  maior  consideração.  Cabedo 
coUaborou   assiduamente  no    Boletim  Geral  de 
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hâtrueSo  PMicay  de  que  era  proprietário  o 
riseaoéB  de  Bibamar,  Frederico  Talone,  e  deixou 
jilwiwiiMdoa  em  diversos  jornaes  politicos  e  lit- 
terarios  muitos  artigos  em  prosa.  Dos  seus  es- 
oríptos  merece  especial  menção  o  Trabalho  em 
Ha  de  Aimo  Bom^  nota  que  vem  publicada  no 
ismd  X  da  versão  dos  Fastoê  de  Ovídio^  pelo  vis- 
«nde  de  Castilho.  Os  seus  versos  encontram-se 
dispersos  em  jornaes  e  almanachs.  J^ublicou  em 
1!^  mn  folheto,  intitulado:  O  doutor  a  daguer' 
TVítypo;  bemardieea  coníemporaneoê postas  em  rima 
t  óedkadaw  ás  vicHmas  do  bachatilado  por  Am- 
hrmo  da  Pasmaceira.  Publicou  mais:  Cartas  Sa- 
hnieot,  que  saíram  no  Futuro^  jornal  do  Rio  de 
Jueiro;  Âs  eachoUtas  liiterarias^  satyra  chistosa, 
fieappareceu  anonyma  no  Braz  Tizana  em  1860, 
iSBào  depois  reproduzida  no  Asmodeu,  publican- 
ie  se  mais  tarde,  em  1861,  n'um  folheto,  com  o  ti- 
ldo de:  As  eaehoUtas  litterarias  (completas),  bi- 
Ukâeea  do  Coòrúm,  1.®  volume.  Esta  satyra,  só 
á^ois  da  morte  de  António  de  Cabedo  é  que  se 
Mue  que  fôra  trabalho  seu.  Nas  Memorias  dos 
Tuk  Aimos^  livro  do  sr.  visconde  Júlio  de  Cas- 
ão, vêem  publicados  alguns  apontamentos  bio- 
ffs^tt»  d'e8te  escriptor. 

Cabedo  (Gonçalo  Mendes  de  VasconceUos).  Co- 
mo aa  Universidade  de  Évora,  lente  no  real 
mtpo  de  S.  Paulo,  de  Coimbra,  deputado  da 
ii^iiiçSo  de  Coimbra  e  de  Évora,  desembarga- 
èsi  Íè  Casa  da  Supplicação,  etc.  Nasceu,  em 
fietebai,  onde  também  fdleceu  em  junho  de  1604. 
lafiho  segundo  de  Miguel  de  Cabedo,  moço  fí- 
ài»  da  Casa  Ueal,  e  de  sua  mulher  e  prima, 
B- Leonor  Pinheiro  de  VasconceUos.  Estudou 
Msaradencia  Canónica,  na  Universidade  de 
Gàniae  recebendo  o  grau  de  bacharel,  foi  admit- 
úk  como  coliegial  no  Real  Collegio  de  S.  Paulo 
i31  de  abril  de  1579,  sendo  depois  nomeado  lento 
dl  ciddra  de  Sexto,  de  que  tomou  posse  a  13  de 
de  1582,  passando  á  de  Decreto  a  2  de 
de  1587.  Foi  cónego  doutoral  na  Sé  de  Evo- 

ne  renunciou,  com  raculdade  da  Universidade 

Coimbra,  em  seu  tio  Dioso  Mendes  de  Vas- 

Depois  ser  deputado  da  inquisição  de 

logar  em  que  foi  provido  a  29  de  aezem- 

de  1580,  e  da  de  Évora  a  23  de  janeiro  de 
M,  exerceu  o  cargo  de  desembargador  da  Casa 
&  Simplieação,  onde  entrou  a  29  de  novembro 
à  159i.  Foi  enviado  á  Cúria  Romana  como 
^te  ào9  negócios  de  Portugal,  por  ordem  de 
r^pe  II,  e  o  papa  Clemente  VIII  recebeu-o  com 
tttt  eonnderação,  aue  o  nomeou  protonotario 
^oildico.  Regressanao  ao  reino,  em  1599,  insti- 
^  BDi  morgado  com  a  obrigação  de  que  os  seus 
|Mid«res  usassem  do  segundo  appellido  de 
TiKMeellos.  Deixou  muitas  obras  de  jurispru- 
dmda  eieriptas  em  latim,  cujos  titules  se  podem 
I^Pt  tomo  n  da  Bibliotheca  Lusitana^  de  Bar- 
ttollaehado,  a  pag.  897  ;  uma  obra  sobre  as 
■^ddgdes  de  Lisboa  e  a  Vida  de  rainha  San- 
^  Wii,  também  t  scriptas  em  latim. 
.  flitedo  (Jorge).  Fidalgo  da  Casa  dos  infantes 
Ahto  e  D  Fernando,  filhos  de  D.  João  I, 
jWÉ^iiihii  á  corte  de  Paris.  Era  natural  de  Se- 
ffiL  Ciioa  com  D.  Thereza  Pinheiro,  irmã  do 
■l»4ft  ^nzeu  D.  Gonçalo  Pinheiro.  D*e8te  con- 
*p*  iMvre  aleons  filhos,  sendo  o  mais  velho 
Jjp  âa  Cabeao,  que  lambem  teve  o  foro  de 
■WJjpfcCasa  dos  referidos  infantes. 

Hrto  (Jorge  de).  Doutor  em  Cânones  pela 
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Univerddade  de  Coimbra,  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  e  commendador  das  commendas  do 
Santa  Maria  de  Frechas,  e  8.  Pedro  do  Rio, 
desembargador  e  chanceller  da  Casa  da  Suppli- 
cação, desembargador  do  Paço  e  chanceller-mór 
do  feino,  guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  conse- 
lheiro de  estado  de  Portugal  na  corte  de  Madrid, 
etc.  N.  em  Setúbal,  onde  tiunbem  fal.  a  4  de  março 
de  1604.  Era  filho  de  Miguel  de  Cabedo,  desem- 
bargador dos  aggravos,  e  de  D.  Leonor  Pinheiro 
de  VasconceUos.  Frequentou  a  Universidade  de 
Coimbra,  estudando  Direito  Canónico,  em  que 
se  doutorou,  sendo  depois  admittido  a  coliegial 
no  Real  Collegio  de  S.  Paulo  a  8  de  maio  de  1575. 
Tomou  posse  do  cargo  de  desembargador  dos 
aggravos  na  Casa  da  Supplicação  a  21  de  feve- 
reiro de  158H,  de  procurador  da  Cotôa  a  2  de 
janeiro  de  1590,  a  chanceller  da  referida  Casa 
da  Supplicação  a  27  de  novembro  de  1597.  Casou 
com  sua  soorinha  D.  Ignez  da  Athouguia,  filha 
de  Jorge  de  Cabedo.  da  Athouguia,  e  de  Violante 
Tavares  de  Sousa.  Escreveu  em  latim  varias 
obras  de  jurisprudência  pátria,  que  vêem  descri- 
ptas  na  Bibltotheca  Lusitana,  tomo  zi,  pag.  794. 
Jorge  de  Cabedo  foi  um  dos  compiladores  encar- 
regados por  Filippe  II  de  redigirem  e  coordena- 
rem novamente  as  Ordenações  do  reinoj  que  saí- 
ram impressas  em  1603.  Como  esta  edição  saisse 
muitíssimo  errada,  Jorge  de  Cabedo,  para  reme- 
diar esse  inconveniente,  publicou  o  seguinte: 
Errata  da  nova  recopUaçam  das  Leis  e  Ordenações 
deste  reino  de  Portugal^  com  algumas  outras  adver- 
tendas  necessárias  e  substanciaes^  Lisboa,  1603. 

Cabedo  de  Vasòoncellos  (Jorf/e).  Era  filho  de 
José  Cabedo  de  VasconceUos.  Foi  juiz  da  Tábola 
de  Setúbal,  officina  onde  se  cobravam  os  direitos 
do  pescado,  emprego  que  seu  pae  também  exer- 
cera; capitão  de  cavallos  diurna  companhia  que 
organisou  á  sua  custa,  e  depois  coronel  d*um  re- 
gimento de  infantaria  da  provinda  do  Minho, 
com  o  qual  serviu  na  guerra  em  1704.  Falleceu 
em  abril  de  1730. 

Cabedo  de  VasconceUos  (José),  Mo^o  fidalgo 
pelo  alvará  de  17  de  março  de  1645,  juiz  da  Tá- 
bola de  Setúbal.  N.  em  Fronteira  a  25  de  junho 
de  1638;  fal.  a  18  de  novembro  de  1691.  Era  filho 
de  Jorge  Cabedo  de  VasconceUos  e  de  D.  Anna 
Maiia  de  Castello  Branco.  Dedicava-se  muito  á 
genealogia,  e  escreveu  a  seguinte  obra,  que  ficou 
manuscripta:  Nobiliário  das  familias  de  Porta- 
galy  5  tomos. 

Cabedo  de  Vasconoellos  (Manuel),  Cavalleiro 
da  ordem  militar  de  Malta,  em  que  occupou  o  lo- 
gar de  chanceller  no  tempo  em  que  era  grão- 
mestre  Luiz  Mendes  de  VasconceUos.  Natural  de 
Setúbal;  era  filho  de  Miguel  Cabedo,  fidalgo  da 
Casa  Real,  e  de  D.  Leonor  Pinheiro  de  Vascon- 
ceUos. Distinguiu- se  muito  na  lição  de  historia 
e  poesia  sagrada  e  profana.  Escreveu:  Chronica 
da  Religião  de  Malta;  Elegia  em  Tercetos  sobre 
o  cântico  aBenedicite  Domino  omnia  opera  Domini 
Domino»;  Canção  sobre  o  psalmo  n  Supra  flumina 
BabUonisn;  Os  Quinze  Mysterios  do  Rosário  iUus- 
trados.  Estas  obras  ficaram  em  manuscripto. 

Cabedo  de  VasconceUos  (Miguel).  N.  em  Se- 
túbal, solar  de  sua  familia,  em  1525;  fal.  em  Lis- 
boa, em  abril  de  1637.  Era  filho  de  Jorge  Cabedo, 
fidalffo  da  Casa  dos  infantes  D.  Pedro  e  D.  Fer- 
nando, filhos  de  D.  João  I,  e  de  sua  mulher, 
D.  Thereza  Pinheiro.  Instruído  nas  letras  huma- 
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nas,  em  qaè  mostrou  moita  yocaçSo,  passoa  em 
153S,  contando  18  anno  de  edade,  a  Bayona,  por 
ordem  de  seu  tio  materno,  o  bispo  de  Vizeu 
D.  Gonçalo  Pinheiro,  que  fôra  mandado  por 
D.  João  III  pacificar  as  controvérsias  altercadas 
entre  França  e  Portugal.  Depois  de  ter  estudado 
em  Bordéos  por  espaço  de  dois  annos  as  scien- 
cias  amenas,  applicou-se  na  Universidade  de 
Tolosa  á  Jurisprudência  Cesárea  e  Canónica. 
Regressando  a  Portugal,  em  1542,  frequentou  a 
Universidade  de  Coimbra.  Segunda  vez  foi  a 
França,  estadou  nas  Universidades  de  Orleans  e 
de  Paris,  e  não  tendo  ainda  completado  22  annos 
publicou  a  primeira  comedia  de  AristophaneSi 
intitulada  Pltdo^  traduzida  do  grego  em  latim,  a 
qual  dedicou  a  seu  tio  materno.  Voltando  À  pá- 
tria, foi  eleito  desembargador  da  Casa  da  Sup- 
plicação,  de  que  tomou  a  11  de  março  de  156Õ,  e 
desembargador  dos  agçravos  a  6  de  julho  de 
1Õ75.  El  rei  D.  Sebastião  o  nomeou  para  fiizer 
parte  da  alçada,  que  mandou  em  1571  as  provin- 
cias  de  Entre  Douro  e  Minho,  e  da  Beira,  de 
que  era  presidente  D.  Pedro  da  Cunha,  capitão- 
mór  da  gente  da  ordenança  de  Lisboa.  Determi- 
nando o  referido  monarcha  instituir  um  trium- 
virato  para  o  governo  económico  da  cidade  de 
Lisboa,  foi  elle  o  primeiro  eleito.  Casou  duas 
vezes;  a  primeira  com  D.  Leonor  Pinheiro  de 
Vasconcellos,  sua  prima,  filha  de  Gonçalo  Men- 
des de  Vasconcelos,  e  de  sua  mulher  D.  Brites 
Pereira,  e  a  segunda  com  D.  Angela  de  Castello 
Branco,  filha  de  Lançarote  Leitão  Perestrello. 
Do  primeiro  matrimonio  houve  Gonçalo  Mendes 
de  Vasconcellos  Cabedo,  cónego  doutoral  da  sé 
de  Evóra.  e  Jorçe  de  Cabedo,  doutor  em  Câno- 
nes p^^la  Universidade  de  Coimbra.  (V.  eates  no- 
mes.) Foi  conceituado  poeta  latino.  Compoz  al- 
gumas obras  n*e8ta  linrua,  cujos  titules  nos  des- 
creve Barbosa  Machado,  a  pag.  469  do  S.^  vol. 
da  sua  BiOliotheca  Lusitana. 

Gabelro.  Official  que  fazia  cabos  para  facas, 
etc.  Este  officio  tinha  regimento  na  collecção 
dada  pelo  senado  de  Lisboa  em  1572,  estando 
portanto  sujeito  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro. 

Gabellos  (Casal  dos).  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de 
Monte  Agraço,  distr.  de*Lisboa. 

Gabemba.  Lago  situado  no  limite  S  £  dos 
concelhos  de  Icolo  e  Bengo,  no  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Gabenca.  Duas  povoações  no  cone.  de  Monsão, 
diste,  de  Vianna  do  Castello,  uma  na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Longos  Valles,  e  a  outra  na 
de  S.  Pedro,  de  Riba  de  Mouro. 

Gabencas.  Pov.  na  freç.  de  S.  Paio  de  Mel- 

gAço,  cone.  de  Melgaço,  districto  de  Vianna  do 
astello. 

Gabenço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
CibÕes,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  districto  do 
Braga. 

Gabengama.  Uma  das  quatro  divisões  do 
concelho  de  Libongo,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Gabernelbe  ou  Gavemelhe.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Salvador,  de  Bilhó,  cone.  de  Mondim  de 
Basto,  distr.  de  Villa  Real. 

Gabiçalva  (Cascd  da).  Na  fre^.  de  N.  S.«  do 
Pranto,  de  Paço,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém. 

Gabidau  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  d*A8sumpção 
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e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  B  HerdsdiJ 
na  freg.  de  Santa  Suzana,  cone.  de  Redcná^j 
distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  &<] 
d* Assumpção,  de  Tourega,  cone  e  distr.  de  £v»-j 
ra.  Jl  Monte  na  freg.  de  S.  Bento  do  Matto,  eona- 
e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  8* 
d' Assumpção,  de  Freixo,  cone.  de  Redondo,  di&tK,^ 
de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  < 
Pigeiro,  coTUi.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  in^; 
de  N.  S.*  do  Rosário,  de  Torre  dos  CoeIheinN||'J 
cone  e  distr.  de  Évora. 

Gabida  da  Raposa  a  Cabida  da  Veadas  | 
Dois  montes  na  freg.  de  S.  Mancos,  cone  e  disl 
de  Évora. 

Gabidinha  (Monte  da).  Na  freg.  de  8.  Bei 
do  Matto,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Cabidinho  (Monte  do).  Na  frear.  de  S.  Grege»| 
rio,  cone.  de  Arraio! los,  distr.  de  Évora. 

Cabido.  Congregação  dos  cónegos  d*uma  esr 
thedral.  Antigamente  também  se  dava  este  nooitj 
ás   assembléas  em  que  se  reuniam  os  religiosoij 
mendicantes  ou  monacaes,  os  prelados  ou  cabo»| 
ças  dos  mosteiros  para  deliberarem  sobre  quei*^ 
toes  da  sua  ordem,  chamando-se  eg^almente 
bidos  ás  deliberações  que  se  tomavam  n\ 
assembléas.  V.  Capitulo  e  CoUegiada. 

Cabido.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Bom 
pacho,  de  Recarei,  cone.  de  Paredes,  distr. 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Mt< 
drões,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião,  distbl 
de  Villa  Real.  jj  Monte  na  freg  de  S.  Miguel,  ftj 
Adaval,  cone.  de  Redondo,  distr.  de  Evort.' 
Quinta  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Valle  i 
Cavallos,  cone  da  Chamusca,  distr.  de  SantareB.| 

Cabido  de  Arraiollos  (Herdade  do).  Na 
de  N.  8.*  da  Purificação,  de  Represa,  cone 
Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora. 

Cabido  Grande  (Monte  do).  Na  freguesia 
S.  Gregório,  cone  de  Arraiollos,  distr.  de  Evoi 

Cabinda  (Manuel  José  Pina^  /.*  barão    [ 
Um  dos  mais  antigos  chefes  indieenas  de  Cabiã«| 
da.  Commcndador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Coi 
ção,  coronel  honorário  do  exercito  de  Poi 
no  Ultramar,  regulo  de  Cabinda.  Foi  educado 
Brazil,  antes  da  independência    d'es8e   esta^ 
Visitou  Portugal  ha  mais  de  90  annos,  e 
abraçou  a  religião  catholica,  sendo  seus  pai 
uhos  no  baptismo  el-rei  D.  Luiz  e  sua  maj 
tade  a  rainha  senhora  D.  Maria  Pia.  Sendo 
tão  nomeado  coronel  honorário  do  exercito  na-^ 
cional,  voltou  a  Cabinda,  onde  prestou  bastanl 
serviços  por  occasião  da  occupação  dos  territS"! 
rios  ae  Cabinda  e  Molembo.  Era  muito  amigo  át  ■ 
Portugal,  e  a  sua  casa  em  Oimlambuco  estatt 
sempre  franca  a  todos  os  portuguezes  que  o  pi«- 
curassem.  Falleceu  contando  mais  de  90  anoai"| 
Foi  agraciado  com  o  titulo  de  barão  de  Calniidaj 
por  decreto  de  7  de  setembro  de  1871,  e 
regia  da  mesma  data. 

Cabinda.  Villa  situada  na  parte  sul  da^ 
de  Cabinda,  na  costa  Occidental  da  Africa  F] 
sede  do  governo  do  distr.  do  Congo,  e  f&rma 
comarca.  Occupada  em  1886,  depois  de  firmado  t| 
acto  geral  da  conferencia  de  Berlim,  deve- se  iti 
capitão  de  mar  e  guerra  Neves  Ferreira  o ' 
estabelecimento,  e  denti*o  de  um  anno  se 
tuiu  a  povoação,  uma  dos  mais  interessantes  t| 
confortáveis  d  aquella  costa  africana  A  visisl 
ça  do  Estado  Independente  do  Congo  atropl 
porém  o  commercio  da  nova  povoação,  que  ^jt 
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le  encootra  quaai  deserta.  O  elemento  offioial 
Ibe  dá  alguma  importância,  vivendo  ali  o 
emador,  o  juiz  e  delegado,  um  batalh&o,  um 
trio>iDÓr,  escrivão  de  fazenda,  etc.  Ha  na  villa 
missões  dignas  de  elogio  pelos  seus  esforços 
piriiissdores. 

'  Csblnda  (Bakta  de).  Vasta  reintrancia  da 
■itt  Occidental  da  Africa,  situada  no  enclave 
Mtagiies  de  Cabinda  e  Molembo,  definitiva  e  in- 
ienieionahnente  entregue  á  soberania  nacional, 
|áo  acto  geral  da  conferencia  de  Berlim.  £*  li- 
nái  a  smloéste  pela  ponta  do  Tafe,  recurvan- 
^le  a  costa  para  o  N,  n*uma  pronunciada  bahia, 
e  esU  situada  a  parte  baixa  da  villa  de  Ca- 
Farece  ser  o  golfo  das  Almadias  mencio- 
DO  mappa  de  Diogo  Homemi  ou  o  antigo 
hrto  Rico,  onde  em  1783  D.  Maria  I  mandou 
bnatar  orna  fortaleza  para  desenvolver  o  com- 
io  com  os  indígenas.  Estava  prestes  a  con- 
-1  Jorge  Cândido  Pinheiro  Furtado,  dando- 
o  nome  de  Santa  Maria  de  Cabinda,  quando 
esquadra  franceza,  do  commando  de  Mari- 
',  a  itacou  e  destruiu,  sem  que  Portugal  esti- 
em guerra  com  a  França,  mas  porque  a 
'  de  portugueza  embaraçou  o  embarque 
»crt?os  nos  navios  francezcs.  Foram  deno- 
os  defensores  do  forte,  que  só  capitularam 
In  de  dez  mezes,  dizimados  principalmente 
doenças.  Das  reclamações  que  orisinou  este 
ento  resultou  a  convenção  de  30  de 
de  1786,  por  mediação  da  Hespanha,  e 
tude  o  tratado  de  19  ae  fevereiro  de  1810 
a  GrS-Bretanha,  em  que  se  reconheceram 
^rehos  de  Portugal  aos  territórios  de  Cabinda 
Molembo,  o  que  em  parte  confirmou  o  tratado 
fi  de  janeiro  de  1815,  para  a  abolição  da 
tora,  com  a  convenção  addicional  de  28 
J^  de  1817.  Na  memoria  que  d'este  pleito 
o  visconde  de  Santarém  se  encontram 
ntos  d*aque]les  factos  e  dos  subsequen- 
Acerca  de  Cabinda  publicou  o  medico  da 
J.  de  Mattos  e  Silva  Contribuirão  para 
da  região  de  Cabinda^  Lisboa,  1904.  Por 
de  10  de  agosto  de  1903  f5ram  approva- 
IH  estatatos  da  Companhia  de  Cabinda. 
lUMaes  e  GabinotM.  Dois  legares  na  freg. 
B.  S  *  da  Conceição  e  cone.  de  Castro  Verde, 
de  Beja. 

Monte  do  sertão  de  Angola,  Africa 

a  E  de  Quissama  e  a  O  das  tc^rras 

Aho  Libolo,  entre  os  rios  Cuanza  ao  N  e  o 

10  Sul. 
diUnho.  Cabo  da  Africa  Occidental,  na  costa 
ibtr.  da  Gniné,  a  10  k.  de  Cabo  Boxo. 
i^iUto.  Pov.  da  Africa  Occidental,  no  terri- 
de  8(mgo  Pequeno,  a  S  E  do  cone.  de  Pun- 
idoogo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola, 
tsieate  na  margem  esquerda  do  rio  Catom- 
174  k.  de  Pungo-Andongo  e  a  62  S  O  de 
go. 
Povoações   nas  seguintes  freguezias: 
V  d^Assumpção,  de  Aboim  da  Nóbrega,  cone. 
VSii  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Christi- 
AágreJla,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Braga,  y 
ft^  da  Conceição,  de  Amêndoa,  cone.  de  Ma- 
dhtr.  de  Santarém.  ||  Santa  Maria,  de  Anjos, 
b^  Vieira,  distr.  de  Braga.  |!  O  Salvador, 
f-Mbâta,  cone  de  Monsão,  distr.  de  Vianna 
I  N.  S.*  das  Neves,  de  Bella,  cone. 
,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Se- 
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bastião,  de  Boliqueime,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  S.  Vicente,  de  Paute,  cono.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  (^arneiro, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  |i  O  Salvador, 
de  Ceivães,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  ||  S.  Vicente,  de  Cidadelhe,  concelho  de 
Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Prov.  da  freg. 
de  S.  João  Evangelista,  de  Eiriz,  cooc.  de  Paços 
de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Carlos  Borro- 
meu,  de  Fatauncos,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  Martinho,  de  Frazão,  cone.  de  Paços 
de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista, 
de  Gatão,  cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
Santo  André,  de  Gondomar,  cone.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga.  J  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
do  Rei,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Labrujó,  cone.  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa 
Eulália,  de  Lamellas,  cone.  de  Santo  Thjrso, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  Gondomar,  cone. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de 
Lustosa,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Santa  Maria,  de  Meinedo,  cone.  de  Louzada,  distr. 
do  Porto.  II  Santa  Marinha,  de  Oriz,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de 
Rio  Mau,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 
II  Saota  Maria,  de  Sandim,  concelho  de  V.  N.  de 
Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  San- 

fuedo,  coQC.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S* 
'Assumpção,  de  Vialonga,  cone.  de  Villa  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa- 1|  S.  João  Baptista,  de 
Villar  do  Monte,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

GalK).    Legares    nas    seguintes    freguezias : 
S.  Martinho,  de  Aguas  Santas,  cone  de  Povoa 
de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de 
Airães,  cone  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Airão, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Armil,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  || 
O  Salvador,  de  Avelleda,  cone  de  Louzada,  distr. 
do  Porto.  I|  Santa  Eulália,  de  Barrosas,  cone  de 
Louzada,  aistr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  Bente, 
cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
O  Salvador,  de  Castellões  de  Ceneda,  cone  de 
Paredes,  districto  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista, 
de  Chavão,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

i|  S.  Pedro,  de  Codeceda,  cone  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Coura,  cone 
de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  S.  Martinho,  de  Fareja,  cone  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Ferreiros, 
cone  de  Amares,  oistr.  de  Braga.  ||  Santa  Chris- 
tina,  de  Figueiró,  cone  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  .Maria,  de  Fregim,  cone  do  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  Gallegos, 
cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria, 
de  Guardizella,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Insalde,  concelho  de 
Paredes  de  Coura,  districto  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Julião,  de  Lage,  cone  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  |j  O  Salvador,  de  Lagoa, 
cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Martinho,  de  LeitÒes,  cone  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Louredo, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  rorto.  ||  S.  Miguel  e 
cone  da  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Santo  An- 
dré, de  Marecos,  cone  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

II  Santa  Eulália,  de  Margaride,  cone  de  Felguei- 
I  ras,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  deMaurelles, 
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cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  || 
Santo  Estev&o,  de  OldrÒes,  cone.  de  Penafiel, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Paio,  de  Oliveira,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salvador,  de  Pa- 
deme,.  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Eulália,  de  Pensalvos,  cone.  de 
Villa  Pouca  d' Aguiar,  distr.  de  VUla  Real.  ||  S. 
Lourenço,  de  Pias,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  Santo  Thjrso,  de  Prazins,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  S.  Thomé,  de  Prozello, 
cone.  de  Amares^  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de 
Rans,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  |  S.  Mi- 
guel, de  Rebordosa,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Pedro,  de  Riba  d* Ave,  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Rossas,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  |  Santa  Maria,  de  Rozem,  cone  de  Marco 
de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Lourenço,  de 
SandOy  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Martha^  de  Serdedello,  cone  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  {|  Santo 
Adrião,  de  Cever,  cone.  de  Santa  Martha  de  Pe- 
naguião, distr.  de  Villa  Real.  J|  Santo  André,  do 
Telòes,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Romão,  de  Ucha,  cone  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Valle  do  Bouro,  cone. 
de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Eulália,  de  Vandoma,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  Santo  André,  de  Várzea  da  Ovelha,  cone. 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Gabo.  Commandante,  chefe  militar.  ||  Cabo  do 
ctrUo ;  termo  militar  aiitigo,  official  que  comman- 
dava  cem  soldados.  ||  Cabo  de  eaqwidra;  praça  de 
pret,  cujo  posto  é  inferior  ao  de  sargento,  e  que 
commanda  a  esquadra.  ||  Caho  de  guerra;  termo 
militar  antigo,  official  superior  do  exercito,  ge- 
neral. II  Com  de  marinheiroê  ;  marinheiro  da  ar- 
mada, graduado  para  commandar  um  troço  de 
marinheiros  interiores.  ||  Cabo  de  policia  ou  de 
segurança ;  o  cidadão  que  faz  o  serviço  policial 
na  sua  parochia  sob  as  ordens  immediatas  do  re- 
gedor. II  Cabo  Hgnal;  o  cabo  de  esquadra  ou  ans- 
pecada  que  ia  na  frente  do  regimento  fazendo 
exercícios  malabares  com  a  espingarda,  que  ati- 
rava ao  ar  a  grande  altura,  e  apanhava  pela  co- 
ronha. Ha  uns  setenta  annos  ainda  se  conserva- 
va este  uso  nos  corpos.  Depois  da  sua  extincção 
continuaram  ainda  por  muito  tempo  os  tambores - 
mores  a  fazer  com  o  bastão  os  mesmo  exercícios 
que  o  cabo  signal  fazia  com  a  espingarda. 

Gabo.  Bairros  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Ponta  do  Pargo,  cone  de  Calneta, 
distr.  do  Funchal.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Aldão,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Raimonda,  cone. 
de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Sebastião,  de  V.  N.  de  Souto  d*El* 
Rei,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  Horta 
na  freg.  de  ^.  S.*  dos  Remédios,  de  Messejana, 
cone.  de  Aljustrel,  distr.  do  Beja.  ||  Monte  na  freg. 
de  S.  Thomé,  de  Prozello,  cone.  de  Amares,  distr. 
de  Braga.  ||  Quinta  na  freç.  de  S.  João  Baptista, 
de  Arnoia,  cone.  de  Celonco  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assumpção, 
de  Povos,  de  Villa  Franca  de  Xira,  districto  de 
Lisboa. 

Cabo.  Pequena  povoação  da  prov.,  distr.  e 
com.  das  ilhas  de  Gôa,  Velhas  Conquistas,  arceb. 
de  Gôa.  Ainda  ali  se  vê  a  casa  conventual  do 
Cabo,  construída  em  1594  á  custa  do  vice-rei 
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Mathias  de  Albuquerque.  Junto  d*e8se  palidi 
existe  uma  fonte  de  agua  ferruginosa. 

Gabo  (Bkéo  do).  Rochas  desconmiaiUM  qg| 
obstruem  uma  parte  importante  da  bahiadeSaat» 
Maria,  situada  a  N  E  do  cabo  do  mesmo  dobn, 
na  costa  do  território  dos  mucoandos,  no  limiti 
S  do  distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola,  Áfria 
Occidental.  A  principal  d*e8ta8  rochas  é  chaoadi 
Ehéo  de  Pina,  e  eleva-se  15  m.  acima  do  dítcI 
do  mar. 

Cabo  (Bio  doj.  Rio  do  distr.  de  Leiria.  N. 
próximo  das  Caldas  da  Rainha,  passa  pdoex< 
tremo  S  d*esta  villa,  e  depois  d*nm  corso  de  5L 
vae  laoçar-se  na  lagoa  de  Óbidos. 

Gabo  d*^salâo.  Logar  na  freg.  de  S.  Ckríi^ 
tovão  e  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

Gabo  d*iUdeia.  Legar  na  freg.  de  S.  Seba- 
tião,  de  Espinhal,  cone.  de  Penella,  distr.  di 
Coimbra.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinln,  dt 
Fajões,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  dl 
Feira.  ||  Logar  na  freg  de  S.  Martinho,  de  Nei» 
pereira,  cone.  de  Sinfaes,  distr.  de  Vizeo. 

Gabo  d^Alóm.  Pov.  na  f re^.  de  S.  JnUIo,  di 
Parada  de  Bouro,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Bfa* 
ga.  II  i'oV.  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Paradas^ 
cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  ReaL 

Gabo  Alto  e  Baixo.  Dois  legares  na  freg.  de 
S.  Miguel,  de  Couto,  cone.  de  Santo  Thjrso,  distr. 
do  Porto. 

Gabo  da  Boa  Esperança.  V.  Boa  Enem^ 

Gabo  e  Brasende.  Pov.  na  freg.  de  S.  Fasi' 
tino,  de  Viariz,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Poii^^ 

Gabo  Garvoeiro.  Cabo  da  costa  de  Portagtt, 
na  prov.  da  Estremadura,  próximo  da  praça  de 
Peniche  e  das  ilhas  Berlengas,  a  65  L  ao  O  de 
Lisboa,  em  Está  39»  21'  de  lat.  N  e  1.»  deloDg.d 
E'  formado  por  uma  ponta  de  rocba  de  31  m.  d'il- 
titude,  extremo  O  d*uma  península.  No  alto  d'eit» 
Cabo  ha  um  pharol  de  luz  branca  e  fixa,  qae  al- 
cança 9  milhas  e  fica  a  55  m.  d'altura.  £'  umdfli^ 
mais  importantes  que  se  encontram  na  costa  dê- 
PortugaL  Tem  estação  semaphorica.  Pordeer^ 
de  17  de  a)>ril  de  1869,  foi  ali  estabelecida  sm" 
estacão  telegraphica  de  primeira  ordem.  Algvn 
escriptores  dizem  ser  aqui  o  Promontório  da  Lea 
dos  nossos  antigos,  mas  outros  querem,  que  eit^ 
nome  fÔsse  dado  ao  Cabo  da  Boca.  ||  Cabo  di 
costa  do  Algarve,  quasi  a  meia  distancia  eatit 
Albufeira  e  Alvor. 

Gabo  Gasal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Carlos  Bo^ 
romeu,  de  Fataunços,  cone.  de  Vouzella,  diitr. 
de  Vizeu. 

Gabo  das  Gorrentes.  Cabo  na  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Oriental.  V.  Corradt»- 

Gabo  da  Gosta.  Pov.  na  freg.  de  S  Pedro,  de 
Cerva,  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  ^e  ViDa 
Real. 

Gabo  Delgado.  Antigo  distr.  da  ^P*^^ 
Moçambique,  na  Africa  Oriental,  hoje  v»  > 
administração  da  Companhia  de  Njasaa.  K  m* 
parado  da  Zambecia  pelo  curso  do  rio  ^^||Ç 
Forma  uma  comarca  com  sede  no  Ibo.  Dependi 
do  bisp.  de  Moçambique,  da  prov.  ecclesiaah» 
goense.  Tem  duas  parochias:  o.  JoSo  Baptista  dl 
Ibo  e  S.  Luiz  Gonsag^a  de  Querimba.  £'  eerndi 
pela  ezcellente  bahia  de  Tnngoe,  situada  eotoi 
o  Cabo  Delgado  e  a  ponta  do  CaboSangt^eo&dl' 
ainda  melhor  a  bahia  de  Pemba.  V.  Ibo  e  A^s»** 

Gabo  Delgado  (Ilhas  de).  Archipelip  «^ 
distr,  do  meamo  nome.  Compòe-se  de  28  vm  * 
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de  3  illiéos,  todos  muito  próximos  aos  dos  oatros. 
As  ilhas  s&o  as  segaintes:  Âmisa,  Caiamimo,  Ca- 
lalohia,  Cango,  Fambo,  Ibo,  lahate,  Longa, 
Jnamba,  Macalné,  ou  Manhâto,  Mastros,  Bfatemo, 
Iftiihiige,  Bfistunso,  Molandnlo,  Namego,  Numba, 
QtKfimbá,  Qoia,  Quipaco,  Qaisiba,  Rôlas  ou 
CritiiYé,  Samucar,  Ticoma,  Timbusa,  Xanga, 
Zaoga  e  Zuoa.  A  primeira  é  a  maior  de  todas; 
tem  18  k«  de  comprimento  e  300  m  de  largura. 
As  de  Fambo,  Ibo,  Matemo  e  Querimba  sfto  as 
naicas  habitadas,  e  foi  a  ultima  d*ellas  c^ue  deu 
o  nome  ao  archipelago,  por  ser  mais  fértil  e  ter 
sido  a  TÍlla  de  Querimba  antigamente  a  eapital 
do  distrieto.  As  ilhas  foram  habitadas  na  sua 
naior  parte.  Ainda  hoje  na  de  Amisa,  por  exem- 

81o,  se  yéem  os  restos  da  egreja  parochial ;  em 
íamego  um  poço  e  em  Manâto  os  alicerces  de 
▼trios  edificios. 

Gabo  BsplelieL  Pov.  na  freg.  de  N  S  *  da 
Coiselaçáo,  de  Cesimbra  Castello,  cone.  de  Ce- 
nmbra,  distr.  de  Lisboa.  Tem  est.  post  e  telegr.; 
permatando  malas  com  Cesimbra. 

Gabo  Xspicdiel.  V.  Eêpichd. 

Gabo  da  Bstrada.  rov.  na  freg.  de  Santa 
Marinha,  de  Paços  de  Vilbarigaes,  cone.  de  Vou- 
zella,  distr.  de  Viseu. 

GaiM»  Frio.  Cabo  na  costa  do  distr.  de  Mos- 
itBiedes,  prov.  de  Angola  a  18*  latit  S.  Marca  o 
liBÚte  S  das  nossas  possessões  na  costa  compre- 
liendidas  entre  o  Con^o  e  Mossamedes^ 

Gabo  Garajào  (Ponta  do).  Ponta  da  costa 
Berídional  da  Uha  da  Madeira,  archipelago  d*es- 
te  Dome.  Com  a  Ponta  da  Crus,  mais  vulgarmen- 
te eonhecido  pela  Pontinha,  forma  os  extremos 
dl  bahia  do  Funchal.  Para  £  do  cabo  Garajáo 
fieam  situados  os  seguintes  portos:  Novo,  de 
Saata  Crus  e  do  Machico,  qtie  dista  da  ponta  de 
S.  Lourenço  pouco  mais  de  9  k.  O  cabo  Garajáo 
«tá  em  dt2«  28'  lat  N,  e  7»  46'  long.  O  de  Lis- 
boa.  li  Ponta  na  costa  septentrioniQ  da  ilha  de 
S.  Jorge,  archipelago  dos  Acôres. 

Gabo  Guardaflii.  Cabo  situado  ao  N  da  prov. 
de  Moçambique,  Africa  Oriental.  Fica  á  entrada 
do  goipho  de  Adem  e  é  o  cabo  mais  ao  oriente 
da  Africa.  Por  esta  circumstancia  foi  desde  cedo 
to!Dado  como  um  dos  mais  importantes  limites 
geegraphicos  das  navegações  e  conquistas  dos 
psrtngaezes.  N'um  item  do  contrato  de  pazes 
Qse  Affonso  de  Albuquerque  fez  com  o  rei  de 
Calecut,  em  26  de  fevereiro  de  1515,  lô-se  o  se- 
gsiiite:  «E  sendo  alg^uma  das  ditas  nãos  achadas 
por  nossas  armadas  do  Cabo  de  Guardafui  para 
dntro,  seja  tomada  de  boa  cruerra.»  No  tratado 
de  paz  que  o  governador  da  índia,  Lopo  Soares, 
fes  com  a  rainha  de  Coulâo  em  ^  de  setembro 
de  1516  estipula-se  egual  condicfto:  «e  sendo  al- 
na  naao,  ou  zanbuquo  achado  ao  cabo  da  Guar- 
àtSaj  pêra  dentro,  posa  ser  tomado  de  boa  guer- 
ta.» 

Gabo  da  Lavonra.  Pov.  na  freç.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Yallega,  cone  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

Cabo  da  lanbaVQiitnto  do).  Na  freg.  de  N.  S.* 
^Aammciada,  de  Aldeia  de  Paio  Pires,  cone.  do 
flibal,  distr.  de  Lisboa. 

Gabo  do  Logar.  Logar  na  freg.  de  S.  Mi^el, 
éè  Aareade,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Cate  do  Keio.  Na  ilha  de  S.  Jorge.  V.  Bi- 
^éndm  Cru». 

Gabo  Mondogo.  Fica  na  prov.  do  Douro,  distr. 
fc  Coimbra,  a  ao  N  da  foz  do  MondegOi  junto  á 


villa  de  Buarcos,  na  distancia  de  3  k.  para  o 
N.  Está  em  40<>  e  12'  de  latit.  N,  e  29'  de  loug. 
Occidental.  Tem  grandes  minas  de  carvSo  fossii 
(jurássico),  quesSo  exploradas  por  uma  empresa.  O 
carvão  que  (Taqui  se  extrae,  é  considerado  de  tão 
boa  qualidade  como  o  melhor  carvão  mineral  in- 

Slez.  No  Cabo  Mondego  ha  também  uma  fabrica 
e  vidros.  Esta  fabrica  principiou  a  produzir  vi- 
dro crjstal  em  agosto  de  1872.  O  Cabo  Mondego 
é  um  bonito  passeio,  para  quem  está  em  Buarcos 
e  na  Figueira  da  Foz.  Apezar  de  ser  já  muito 
antiga  e  desenvolvida  a  exploração  do  vasto  ja- 
zigo carbonífero  do  Cabo  Mondego,  não  se  havia 
ainda  ali  encontrado  nascente  alguma  de  agua 
mineral  ou  potável,  sendo  para  a£nirar  que  so- 
mente ha  uns  20  annos  irrompesse  uma  agua  sul- 
fh^rdrica,  que  muito  provavelmente  é  de  origem 
remota  n*aquelle  local.  Esta  agua  começou  logo 
a  ser  usada  interna  e  externamente  pelos  minei- 
ros, que  diziam  obtor  com  a  sua  applicação  a  cura 
de  varias  enfermidades.  Em  1887,  no  laboratório 
do  Instituto  Geral  de  Agricultura,  o  conse- 
lheiro Ferreira  Lapa  fez  a  analjse  chimica  d'e8- 
tas  aguas,  sendo  a  sua  classificação  de  fria,  hy- 
posalina,  'chloretada,  cálcica  e  sulfhydrica.  São 
empregadas  contra  as  affecç5es  das  mucosas  e  da 
pelle,  do  apparelbo  respiratório  e  da  pharynge, 
rheumatismo,  etc.  Estas  aguas  vêem  descriptas 
no  livro  AffHOê  Minero* Mãicinaes  de  Portugal, 
do  sr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  no  artigo  Agua  nu/u- 
ro$a  do  Cabo  Mondego^  por  Gaspar  Gomes,  pu- 
blicado no  Jornal  das  Sciendaê  Mathematicaê^ 
Phynicaê  e  Naturàes  da  Academia  Real  da»  Scien- 
ciasy  Lisboa,  junho  de  18tf7,  pag.  1;  e  no  Catalogo 
da  secção  de  minas^  etc,  pag.  348. 

Gabo  Monto.  Pov  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Souto,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Gabo  do  Mundo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Perafita,  concelho  de  Bouças,  distrieto  do 
Porto. 

Gabo  Negro.  Cabo  na  prov.  d^Ançola,  cone.  e 
distr.  de  Mossamedes,  a  i\0  k.  da  Villa  de  Mos- 
samedes  e  a  lõ»,42/  latit.  S  e  21<»  loDg.  E.  Foi  ali 
collocado  em  1486  um  padrão  por  Diogo  Cão. 

Gabo  do  Podáo.  Pov.  na  ilha  da  ftíadeira,  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Estreito  de  Camará  . 
de  Lobos,  cone.  de  Cfamara  de  Lobos,  distr.  do 
Funchal. 

Gabo  de  Ponsa  Folies.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Sebastião,  de  Espinhal,  cone.  de  Penella,  distr. 
de  Coimbra. 

Gabo  da  Praia  (Manuel  Joaquim  de  Menezes^ 
barão  de).  Brigadeiro,  governador  da  província 
de  Trazos-Montes,  commendador  da  ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz,  official  da  de  Torre  e  Espada,  ca- 
valleiro  da  de  N.  S.*  da  Conceição,  etc.  N.  no 
Porto  em  1778,  fal.  a  15  de  outubro  de  1835.  Era 
filho  de  Joaquim  da  Silva  Mafra.  Assentando 
praça  em  1796,  entrou  na  guerra  de  1801,  sendo 
feito  prisioneiro  em  Flôr  da  Kosa.  Em  21  de  ja> 
neiro  de  1809  foi  despachado  alferes  e  serviu  no 
batalhão  de  caçadores  n.°  5,  subindo  ao  posto  de 
tenente  em  principies  de  1811.  Continuou  a  to- 
mar parte  na  guerra  da  península,  e  ficou  leve- 
mente ferido  no  assalto  da  praça  de  S.  Sebastião; 
pela  forma  como  se  conduziu  n*este'combate,'gra- 
duado  no  posto  de  capitão.  Depois  de  ter  obtido 
a  efPectividade  d'este  posto,  tornou  a  ser  ferido 
na  batalha  de  Nive,  regressando  depois  á  pntri^ 
quando  terminou  a  campanha.  Em  1820  fòi  pro- 
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movido  a  major  para  o  batalhfto  de  caçadores 
n.<*  12,  corpo  em  que  também  já  tinha  servido. 
Em  consequência  da  mudança  de  politica,  Mene- 
zes ficou  desligado  d*este  oatalhão,  e  em  1826, 
depois  de  proclamada  a  Carta  CSonstitucional,  foi 
collocado  em  caçadores  n.°  9.  Pertencendo  ao 
partido  constitucional,  emigrou  para  lufflaterra, 
onde  recebeu  a  nomeaçSo  de  commandante  do 
corpo  de  voluntários  da  rainha,  que  elle  organi  • 
sou  e  disciplinou.  Embarcando  para  a  ilha  Ter- 
ceira com  aquelle  corpo,  foi-lhe  confiado  o  com 
mando  do  4.®  districto,  que  se  estendia  do  forte 
de  Santa  Catharina  do  Cabo  da  Praia  até  ao 
forte  do  Espirito  Santo,  e  n*e8te  porto  arrostou 
contra  as  forças  superiores  do  inimigo  no  memo- 
rável dia  11  de  agosto  de  1829.  Collocado  i  frente 
do  batalhão  de  caçadores  n.°  12  em  maio  de  1830, 
continuou  em  defeza  da  causa  da  rainha  nos  Aço- 
res, até  que,  partindo  a  expedi^ 2U>  pára  Portu- 
gal, veiu  desembarcar  nas  praias  do  Mindello. 
Entrou  na  acção  de  Souto  Redondo,  cm  que  ficou 
gravemente  ferido.  Em  setembro  de  1882,  sendo 
já  tenente  coronel,  foi  commandar  o  terceiro  ba- 
talhão de  infantaria  n.*  18,  e  n*elle  continuou 
ainda,  quando  pela  organisação  de  janeiro  de 
1833  esse  corpo  passou  a  formar  o  regimento  n.^ 
9.  Durante  o  resto  da  campanha  alcançou  a  gra- 
duação e  a  efPectividade  do  posto  de  coronel, 
sondo  elevado  a  brigadeiro  era  25  de  julho  de 
18i4.  Encarregado  em  agosto  do  governo  da  pro- 
vinda de  Traz-os-Montes,  passou  depois  a  go- 
vernar a  praça  d' Almeida,  até  á  data  do  seu  tal- 
lecimento.  Quando  a  rainha  D.  Maria  U  em  1835 
agraciou  com  titules  de  nobreza  alguns  dos  offi- 
ciaes  que  se  haviam  distinguido  na  campanha, 
o  general  Menezes  foi  agraciado  com  o  titulo  de 
barão  do  Cabo  da  Praia.  Além  das  honras  já 
mencionadas,  era  condecorado  com  a  medalha  n.^ 
õ  da  guerra  peninsular,  a  medalha  do  commando 
do  assalto  de  S.  Sebastião,  e  com  as  medalhas 
hespanholas  de  Albuera  e  de  Victoria. 

Gabo  da  Praia.  Pov.  e  frcg.  de  Santa  Catha- 
rina, do  cone.  e  com  da  Praia  da  Victoria,  distr. 
e.  bisp.  de  Angra  do  Heroísmo,  na  ilha  Terceira, 
archipelago  dos  Açores;  ^A7  hab.  e  237  foç.  Tem 
^sc.  do  sexo  masc  e  caixa  post.  A  pov.  dista  5 
k.  da  villa  da  Praia.  Pertence  ao  commando  mi- 
litar dos  Açores,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e 
reserva  n,^  25  com  a  sede  em  Angra  do  Heroismo. 

Gabo  de  Queima  Terra.  Logar  na  freg.  de 
S.  Martinho,  de  Fareja,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga. 

Gabo  de  Rama.  Prov.  das  quatro  divisões 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsetc, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia.  E*  limitada  ao  N  pela 
prov.  de  Bally,  a  E  pela  de  Canácona,  ao  S  e  a 
O  pelo  Oceano  Indico.  Tem  uma  praça  de  guerra. 
Tanto  a  prov.  como  a  praça,  cuja  posse  perdemos 
por  algum  tempo,  voltaram  ao  nosso  dominio  em 
i761,  no  governo  do  conde  da  Ega,  Manuel  Sal- 
danha de  Albuquerque,  ál.^  vice* rei  da  índia. 
!j  Cabo  situado  na  costa  occidental  da  prov.  do 
mesmo  nome.  Está  assente  n*elle  a  única  rortaleza 
da  provincia. 

Gabo  de  Riba.  Logar  na  frcg:  de  S.  Martinho, 
de  Valle  de  Bouro,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga. 

Gabo  da  Ribeira.  Pov.  na  ilha  da  Madeira, 
na  freg.  de  Santa  Quitéria,  de  Boa  Ventura, 
cone.  de  S. 'Vicente,  distr.  do  Funchal. 
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Gabo  da  Roca.  Cabo  da  costa  de  Portugal, 
na  prov.  da  Estremadura,  distr.  de  Lisboa,  a  30 
k.  a  O  N  O  de  Lisboa,  cerca  de  5  k.  de  distancia 
da  villa  de  Collares,  ao  N  da  foz  do  Tejo.  £*  for- 
mado pelo  prolongamento  da  serra  de  Cintra,  e 
serve  de  baliza  aos  navios  que  demandam  a  barra 
de  Lisboa,  vindos  do  N.  E'  a  ponta  mais  occiden- 
tal do  continente  europeu.  Está  em  38"  e  46'  de 
lat.  N,  e  1®  e  5*  de  long.  O.  Tem  um  pharol.  Os 
romanos  chamavam-lhe  promontório  magno ^  alui* 
ponense^  Artabro^  Cyntkio  ou  da  Lua.  Dizem 
alguns  antigos  escriptores,  que  em  épocas  muito 
remotas  os  primeiros  habitantes  da  Lusitânia, 
que  adoravam  a  Lua,  chamavam  ao  Cabo  da  Roca 
promontório  da  Lua  ou  Cynthia^  nome  que  davam 
áquelle  planeta,  e  que  o  nome  de  Cintra  se  de- 
riva de  Cynthia,  Plínio  diz  que  o  Cabo  da  Boea 
se  estendia  pelo  oceano  por  espaço  de  60  milhaa. 

Gabo  Raivo.  Pov.  nos  arredores  de  Lisboa, 
na  freg.  de  Santa  Maria,  dos  Olivaes.  Consta  de 
varias  quintas  e  vastos  armazéns .  Tem  estaçSo 
do  caminho  de  ferro,  entre  Braço  de  Prata  e 
Olivaes.  E*  local  aprazivel  muito  frequentado, 
com  especialidade  aos  domingos  e  dias  santifi- 
cados, pela  populaçfto  da  capital. 

Gabo  de  Santa  Maria.  V.  Santa  Maria, 

Gabo  de  8.  Brás.  Cabo  da  costa  de  Quissa- 
ma,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental.  Fica  a  33*,  50'  lat  S  e  30<>  32'  long.  E. 

Gabo  de  S.  Vicente.  V.  S.  ViecnU, 

Gabo  de  Sines.  Cabo  da  costa  de  Portugal  na 
prov.  do  Alemtejo,  próximo  a  Sines,  Fica  a  37**  e 
57'  de  lat  N,  e  a  28»  de  long.  O.  £'  o  Pyrgw 
dos  antigos. 

Gabo  do  Sonto.  Pov.  na  freg.  d^  S.  Silvestre 
o  cone.  da  Louzft,  distr.  de  Coimbra. 

Gabo  submarino.  V.  Caroavellos,  Tdegrapko 
e  Vitla  Eeal  de  Santo  António. 

Gabo  do  Termo.  Logar  na  freg.  de  Santo  Es- 
tevSo,  cone.  de  Benavente,  distr.  de  Santarém. 

Gabo  da  Torre.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Paços  de  Vilharignes,  cone.  de  Vousella, 
distr.  de  Vizeu. 

Gabo  da  Vargem.  Pov.  na  ilha  da  Madeira, 
freg.  e  cone.  de  S.  Vicente,  distr.  do  Funchal. 

Gabo  Verde.  Promontório  situado  na  parte 
mais  occidental  do  continente  africano,  entre  os 
rios  Senegal  e  Gambia,  na  Senegambia.  Foi  des- 
coberto em  1443  por  Dias  Fernandes,  que  lhe 
deu  o  nome  de  Cabo  Verde^  em  consequência  de 
o  ter  visto  coroado  de  gigantescos  imbondeiros 
e  revestido  de  verdura. 

Gabo  Verde  (Archipelago  de).  Situado  no 
Oceano  Atlântico  a  539  kilom.  a  O  do  Cabo  Ver- 
de. Comp5e-se  de  dez  ilhas  e  vários  ilhéos,  divi- 
didos em  dois  grupos:  Barlavento  e  SotaverUOy  o 
primeiro  ao  N  e  o  seeundo  ao  Sul.  O  archipelago 
apresenta* se  debaixo  da  forma  semi-circular,  ten- 
do o  lado  convexo  voltado  para  o  continente  afri- 
cano. O  grupo  de  Barlavento  é  formado  das  ilhas 
de  Santo  Antfto,  S.  Vicente,  Santa  Luzia,  S.  Ni- 
colau, Sal  e  Boa  Vista  (V.  estes  nomesj^  e  dos 
ilhéos  Branco  e  Raso,  situados  entre  Santa  Lu- 
zia e  S-  Nicolau,  e  o  dos  Pássaros  próximo  á  ilha 
de  S.  Vicente.  O  grupo  de  Sotavento  é  formado 
das  ilhas  Brava  ou  S.  João,  S.  Filippe  ou  Foro, 
S.  Thiago  e  Maio  (V.  estes  nomes),  e  dos  ilh^s. 
Bombo,  situados  entre  as  ilhas  Brava  e  Foço. 
Pela  ordem  das  suas  grandezas  a  ilha  de  S.  Thia- 
go é  a  maior  do  archipelago,  seguindo-se-Ihe  as 
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de  Santo  Ântâo,  Boa  Vista,  S.  Nicolau,  t^ogo, 
S^,  Maio,  S.  Vicente,  Brava  e  Santa  Lnzia. 
Â  taperficie  total  das  ilhas  é  de  2:939  kilom.^ 
Todas  sSo  de  origem  vulcânica.  O  archipelago 
eoostitad  uma  provincia  ultramarina,  cujo  chefe 
superior  tem  o  titulo  de  governador  geral  de 
Cabo  Verde,  com  residência  na  cidade  oa  Praia, 
aeioalmeate  capital  da  ilha  de  S.  Thiago,  por 
isso  que  a  antiga  capital  foi  na  cidade  da  Ribeira 
Grande,  hoje  em  ruinas.  As  funcçÒes  do  gover- 
nador são  civis  e  militares,  e  o  sou  secretario 
geral  é  também  inspector  de  instruccfto  publica 
A  administração  de  justiça  é  exercida  por  dois 
juises  de   direito,  um    em 
S.  Thiaffo,  outro  em  Santo 
ÂotSo.  O  archipelago  cons- 
titne  uma  diocese  governada 
por  nm  bispo,  com  residên- 
cia na  vilia  da  Bibeira  Bra- 
Ta,  capital  da  ilha  de  S.  Ni- 
eoiao.  A  provincia  de  Cabo 
Verde   divide-se   em    nove 
concelhos,  sete  de  primeira 
dttse  e  dois  de  segunda,  to- 
dos com  administrador  e  ca- 
mâra municipal.  Calcula  se 
a  população  do  archipelago 
em  142:000  habitantes.  Acer-  ^tmío  de  C#bo  Verde 
ca  do   descobriuiCnto  das 
libas  de  Cabo  Verde  muito  se  tem  escripto,  sen- 
do por  bastante  tempo  attribuido  a  Cadamosto, 
cooR>nne  uma  sua  narração  da  viagem  á  A^ica 
m  14Õ7.  As  contradicçoes  d*esta  relação  eviden> 
ciaram  que  o  veneziano  aproveitara  apenas  al- 
fomas  noticias  para  se  arrogar,  também  essa  glo- 
ria. O  hícío  deixou  de  ser  duvidoso  em  presença 
de  nma  relação  da  viagem  de  DioffO  Gromes,  pi- 
loto ao  serviço  do  infante  D.  Henrique,  escripta 
por  elle  próprio,  e  que  se  encontra  no  manuscri- 
pto  de  Valentim  de  Moravia,  existente  em  Mu- 
nich.  D*eila  se  vê,  sem  ficar  a  menor  duvida,  que 
o  descobrimento  das  ilhas  de  Cabo  Verde  foi 
feito  em  1460  por  Diogo  Gomes  e  António  de 
Nola,  e  não  em  144B,  como  se  tem  escripto  e  nós 
reproduzimos  acerca  da  ilha  da  Boa  Vista.  No 
sen  Doanoscripto  diz  Diogo  Gomes  que  saiu  de 
Lisboa  em  1460,  capitão  d'uma  '«aravéla,  e  que 
008  mares  da  Guiné  encontrou  a  de  António  Noia, 
genovez  ao  serviço  do  in&nte  D.  Henrique,  e  que 
ambos  regressando   a  Portugal  encontraram  a 
ilha  de  S.  Thiago,  a  que  deram  este  nome  por 
ser  o  dia  do  santo  Assaltndos  por  uma  tempes- 
tade, chegou  António  Nola  primeiro  ao  reino ;  e, 
dando  a  noticia  do  descobrimento  da  ilha,  con- 
eedeu-lh'a  D.  Affonso  V  até  ao  fim  da  vida.  O 
nesoio  soberano  fez  doação  das  ilhas  de  Cabo 
Verde  a  D.  Fernando,  herdeiro  do  infante  D.  Hen- 
riqae.  Nada  se  sabe  do  tempo  do  descobrimento 
das  ilhas  restantes,  parecenao  que  a  ultima  foi  a 
de  Santo  Antão.  A  sua  colonisação  foi  lenta,  em- 
bora se  mandassem  povoar  pouco  depois  de  des- 
cobertas. £m  1500  apenas  estavam  habitadas  S. 
Tbiago  e  Fogo.  £m  1680,  sendo  creado  o  bispado 
do  archipelago,  é  oue  a  colonisação  tomou  in- 
eremento,  estendendo-se  ás  ilhas  ae  8.  Nicolau, 
Brava,  Maio,  Boavista  e  Santo  Antão.  Sob  o  do- 
BÚnio  filippino  a  administração  das  ilhas  foi  en- 
tiegne  a  um  governador,  havendo  úm  ouvidor 
mandado  do  reino.  No  vol.   16  do  Panorama, 
1S68,  encontra-se  o  catalogo  dos  governadores  de 


Cabo  Verde.  Nas  MemoriaB  Económicas  da  Aca- 
demia, tomo  ni  e  v,  ha  vários  trabalhos  acerca 
de  Cabo  Verde  por  João  da  Silva  Feijó.  Os  es- 
criptos  modernos  relativos  ás  ilhas  são  numero- 
sos. Em  16d0  fundou-se  a  Companhia  de  Cabo 
Verde  e  Cacheu,  para  o  trafico  de  escravos,  cuja 
historia  faz  Tito  de  Carvalho  na  sua  Memoria 
para  o  congresso  colonial,  publicada  em  1902. 

Gabo  da  Verga.  Cabo  pouco  elevado  na  costa 
e  distr.  da  Guine,  Africa  Occidental.  Marca  o  li- 
mite meridional  das  nossas  possessões  n*esta  cos- 
ta. II  Cordilheira  da  costa  da  Guiné.  Eleva-so 
cerca  de  1  k.  acima  do  Cabo  da  Verga,  e  corre 
na  direcção  SSO  para  N  N  £. 

Gabo  Villa.  Duas  povoações  no  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  Porto,  sendo  uma  iia  freg.  do 
Salvador,  de  Moure,  e  outra  na  de  Santa  Mari- 
nha, de  Pedreira.  ||  Três  logares  no  cone.  de  Pa- 
redes, distr.  do  Porto,  uma  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Beire,  outra  na  de  S.  Thomé,  de  Bitarães,  e 
outra  na  de  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Taboado,  cone. 
de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Gabo  de  Villa.  Povoações  nas  seguintes  frc- 

êuezias:  S.  Paio,  de  Loivos  do  Monte,  cone.  de 
iaião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Miçuel,  de  Moreira, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eulália,  de  Sande, 
cone.  de  V  illa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Maria,  de  Alcofra,  cone  de  Vouzella,  distr.  de 
Vizeu.  jl  S.  Pedro,  de  Loureiro,  cone.  de  Peso  da 
Regoa,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Miguel  e  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa 
Maria,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto^  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Portella,  cone.  de  Amares, 
distr.  de  Braga.  ||  Santo  Isidoro,  de  Sanche,  cone. 
de  Amarante,  distr.  do  Porto.  |  S.  Miguel,  de  Ser- 
zedo,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Gabo  de  Villa.  Locares  nas  seguintes  fregue- 
zias:  S.  Thomé,  de  Abbação,  cone  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Aboadella, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Ma- 
ria, de  Alvarenga,  cone.  da  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Christovão  de  Nogueira,  cone.  de  Sin- 
fães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Christina  e  cone. 
de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Santo  An- 
dré, de  Souzello,  cone.  de  Siofães,  distr.  de  '^^i- 
zeu.  i|  Santo  André,  de  Telões,  cone.  de  Amaran- 
te, distr.  do  Porto. 

Gabo  de  Villa  ((iuinta  do).  Na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Canedo,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga. 

Gabo  de  Villadre.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Alcofra,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de 
Vizeu. 

Gabo  da  Vinte.  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Souto  de  Lafões,  cone.  de  Oliveira 
de  Frades,  distr.  de  Vizeu. 

Gabolo.  Pov.  do  cone.  de  Novo  Redondo,  distr. 
de  Loanda,  prov.  d'Angola,  Africa  Occidental, 
na  margem  direita  do  rio  Guenga,  a  42  k.  ao  E 
do  Novo.  Redondo. 

Gabolo  Gahombo.  Monte  situado  na  foz  e 
margem  esquerda  do, rio  Cuanza,  na  Quissama, 
districto  de  Loanda,  provincia  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Gabonam.  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé,  na 
Africa  Occidental. 

Gabornegas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Estorãos,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Gabos.  Pov.   na  freg.  de  Santo  António,  de 
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Fragoas,  cone.  de  Rio  Maior,  dlstr.  de  Saotarem. 
II  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Alliviada, 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr..  do  Porto. 

GaJboco.  Terras  da  Africa  Occidental,  na  proT. 
d* Angola,  distr.  de  Loanda,  cone.  de  Casengo, 
entre  os  rios  Lucalla  e  Cuansa,  a  O  do  cone.  de 
Pungo-Andongo. 

Cabouca  (Monte  da).  Na  freg.  de  S.  ^figael, 
de  Machede,  cone  e  distr.  de  Évora. 

Cabouco.  Pov.  na  ilha  de  S.  Miguel,  freg.  de 
N.  S.*  do  Rosário  e  concelho  de  Lagoa,  com.  de 
Villa  Franca  do  Campo,  distr.  de  Ponta  Delgada, 
bisp.  d'Anffra  do  Ueroismo;  4:375  hab.  jj  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Ceira,  cone.  e 
distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  ilha  das  Flores,  na 
freg.  de  N.  S.*  dos  Remédios,  de  Fajãsinha,  cone. 
das  Lagens  das  Mores,  distr.  de  Horta.  ||  Pov.  na 
ilha  da  Madeira,  na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ribeira 
Brava,  cone.  da  Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 
II  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Viilela, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
d^  S.  Bartholomeu,  de  Barqueiros,  cone.  de  Me- 
sâo  Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Rates,  cone.  de  Povoa  de  Var- 
zim, distr.  do  Porto. Jl  Logar  na  freç.  de  S.  Thia- 
go,  de  Ribeira  de  Fragoas,  ccne.  de  Albergaria 
a- Velha,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Eulália,  de  Vandoma,  cone.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Cardozas,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de 
Lisboa.  II  Horta  e  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Martjres  e  cone.  de  Arraiolios,  distr.  de  Évora. 
II  Monte  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Monte  do  Tri- 
go, cone.  de  Portel,  di«tr.  de  Évora.  ||  Quinta  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Carquere,  cone.  de  Re- 
zende, distr.  de  Vizeu.  ||  Quinta  na  fregueiia  de 
S.  Romão  de  Aregos,  cone.  de  Rezende,  distr.  de 
Vizeu.  II  Quinta  na  freg.  de  N.  S."  das  Neves,  de 
Villarinho  dos  Freires,  cone.  de  Peso  de  Regoa, 
distr.  de  Villa  Real. 

Cabouco  dos  Ventos.  Pov.  na  ilha  Terceira, 
na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Lagens,  cone.  da  Praça 
da  Victoria,  distr.  ^e  Angra  do  Heroisrao. 

Caboucos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Arega,  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos, 
distr.  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália, 
de  Sanguedo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Vella, 
cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Cabouqueira.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de 
Beja.  II  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone  e  distr.  de 
Évora. 

Cabouqueiro  ou  cavouqueiro.  Operário  que 
nas  pedreiras  abre  os  cavou<;p8,  ou  buracos,  que 
enche  de  pólvora  para  rebentar  a  pedra  a  ex- 
trahir.  Este  officio  tinha  regimento  próprio  na 
eollecção  do  senado  de  Lisboa,  reformada  por 
Duarte  Nunes  de  Leão,  em  1572. 

Cabra.  Pov.  e  freg.  de  S.  Jeronymo,  da  prov. 
da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Gouveia,  distr. 
e  bisp.  da  Guarda;  668  hab.  e  126  fog.  Tem  esc. 
do  sexo  masc.  e  est.  post.  com  serviço  de  posta 
rural.  A  villa  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n^um  valle.  Foi  aniigamente  concelho, 
tendo  juiz  ordinário,  vereadores,  procurador  do 
concelho  e  mais  officiaes,  e  uma  companhia  de 
ordenanças.  O  prior  de  Arcozello  apreaentava  o 
cura,  que  tinha  6^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d'altar.'^A  villa  foi  da  Coroa,  e  dos  condes  da  Fi- 
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gueira.  Passa  aqui  o  rio  Mondego,  aobre  o  qual 
se  vê,  junto  á  villa,  uma  ponte  de  cantaria,  cha- 
mada Ponte  da  Cabra.  Pertence  á  2."  div.  núl.  e 
ao  distr.  de  reori;tamento  e  reserva  n.**  12  com  a 
sede  em  Trancoso.  ||  Casaes  na  freg.  de  S.  Miguel 
e  cone  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Cabra  Assada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  diatr.  de^ 
Lisboa. 

Cabra  Figa.  Pov.  na  fres.  de  N.  S.*  de  Be- 
lém, de  Rio  de  Mouro,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação, 
de  Montelavar,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Cabrabaça.  Povoação  ou  aldeia  de  gentios 
moraves,  situada  junto  da  famosa  cataracta  do 
rio  Zambeze,  denominada  também  Cabrabaça,  no 
distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique,  Africa 
Oriental.  O  logar  em  que  está  assente  é  estrato- 
eico  e  muito  vantajoso.  ||  Cachoeira  do  rio  2<am- 
beze,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique, 
Africa  Oriental.  Fica  próximo  do  rio  Panolo,  con- 
fluente da  margem  esquerda  do  Zambeze,  e  a 
cerca  de  100  k.  da  villa  de  Tete.  Esta  cachoeira, 
salto  ou  cataracta,  interrompe  a  navegação  do 
Zambeze  entre  a  villa  de  Tete  e  a  de  Zombo. 
Também  se  escreve  Cabrabaesa  ou  Quebraboêta. 

Cabraçâo.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
da  prov.  do  Minho,  cone-  e  com.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de 
Braga;  265  hab.  e  71  fog.  A  pov.  dista  da  aéde 
do  cone.  11  k.  e  está  situada  n^oma  montanha, 
mas  fértil.  As  freiras  do  convento  do  Salvador, 
de  Braga,  apresentavam  o  vigajrio  ad  nuturn^  que 
tinha  o  passal,  8^000  réis  em  dinheiro,  vários 
comestíveis  e  vinho,  e  a  cera  para  as  missas  con- 
ventuaes.  A  pov.  cria  bastaÂte  gado  mindo  e 
grosso.  Ha  também  muita  caça.  Pertence  á  3.' 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.**  3^ 
com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na 
freg.  de^  S.  Christovão,  de  Labruja,  cone  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cabraes.  Casal  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Moiriscas,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 
II  Horta  na  freg',  de  Santa  Maria,  cone.  e  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cabrainlia.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Lamas,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

CabraL  Familia  muito  antiga.  No  tempo  dos 
primeiros  reis  de  Portugal  oecuparam  os  Cabraes 
togares  importantes,  permanecendo  n*esta  fami* 
lia  o  senhorio  de  Belmonte  e  d*outras  terras, 
com  uma  das  maiores  preeminências,  que  era  não 
darem  homenagem  dos  eastellos,  que  se  lhe  en- 
tregavam. O  mais  antigo  d*este  appellido,  de  que 
ha  noticia,  fi>i  Ayres^  Cabral,  no  tempo  d*el-rei 
D.  Diniz,  que  teve  em  fidelidade  as  fortalesas  de 
Portalegre,  Mourão,  Arronches,  e  Castello  de 
Vide  pelo  infante  D.  Affonso  seu  irmão.  As  soas 
armas  são  em  campo  de  prata  duas  cabras  ver- 
melhas passantes,  armadas  de  preto.  Timbre  uma 
das  cabras.  Um  dos  membros  d^estafaxnilia,  Jorge 
Dias  Cabral,  serviu  com  muita  distineçãoo  im- 
perador Carlos  V  nas  guerras  de  Nápoles,  s  o 
imperador,  em  recompensa,  deu-lhe  as  seguintes 
armas,  que  lhe  foram  confirmadas  por  «1-rei 
D.  João  lU:  eu  campo  vermelho  quatro  lanças 
de  ouro,  postas  em  pala,  sobre  ellas,  em  faxa,um 
estoque  de  prata,  com  a  guarnição  de  ooro,  e 
acima  d*este  em  chefe  uma  cruz  oL  ouro,  como  a 
da  ordem  de  Christo,  orla  verde  com  quatro  ada- 
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gai  de  ooro  nos  cantos  com  os  ferros  de  prata,  e 
noa  qutro  vios,  que  ficam  em  cruz,  cada  um  com 
soa  aimadura  de  braços  de  prata,  divididas  em 
doas  p^as  com  as  mSos  de  sua  côr,  postas  em 
ispa;  timbre  oro  cavallo  ruço  nascente  c<  m  freio 
de  ooro,  correias  vermelhas,  e  quatro  feridas  no 
peteoco.  Na  obra  do  sr.  Ayres  de  Sá  Frei  Gon- 
^  Vdkoj  vol.  n,  Lisboa,  1900|  encontram-se  a 
pig.  103  e  seguintes  reproduzidas  varias  genea- 
logias dos  Cabraes,  com  apontamentos  biogra- 
ptífíos  interessantes  acerca  dos  principaes  fidal- 
gos (Teste  appeilido. 

Cabral  ÍÂgoêtinho  Augusto).  Cavalleiro  da  or- 
dem de  Cnriato ;  era  natural  da  freg.  de  N.  S.* 
da  Purificaçio,  de  Caranito,  concelho  de  Aguiar 
da  Beira;  fal.  em  Villa  Viçosa  a  13  de  janeiro  de 
190L  Havia  mais  de  40  annos  que  residia  n*esta 
villa,  oode  era  muito  considerado  e  prestou  gran- 
des serviços.  Por  mais  de  uma  vez  foi  escolhido 
para  presidente  da  camará  municipal,  desenvol- 
Teodo  entSo  toda  a  sua  energia,  arrostando 
ooB  moitas  contrariedades,  especialmente  quando 
ea  1886  se  tratou  da  mudança  d'uma  fonte,  que 
estava  no  lar^o  do  Carrascal,  para  a  praça  da 
Fríneeta  Amélia.  Agostinho  Cabral  fez  parte  da 
ddmçSo  da  camará,  que  veiu  a  Lisboa,  no  re- 
ferido anno  de  1886,  assistir  ao  casamento  de  sua 
«tteitade  el-rei  senhor  D.  Carlos.  Presidiu  a 
iiiinreiítes  commissòes,  entre  as  quaes  se  conta 
a  que  promoveu  a  exposição  industrial  de  Lis- 
boa, e  a  que  Yeiu  á  capital  em  outubro  de  1899 
infir  a  soas  magestades  a  conservarão  da  escola 
de  eavailaría  em  Villa  Viçosa.  No  incêndio  que 
K  éffBL  noa  aposentos  reaes  do  paço  doesta  villa 
1 10  de  novembro  de  1887,  foi  um  dos  primeiros 
a  oamparecer,  e,  pelos  serviços  que  prestou,  re- 
cebes a  condecoração  do  grau  de  cavalleiro  da 
sedem  de  Christo.  Foi  um  dos  fundadores  da  So- 
oadade  Artística  tíallipolense,  no  anno  de  1863, 
^  lhe  íbi  devedora  de  muitos  serviços.  Escre- 
Tea  uma  noticia  histórica  e  estatística  do  paço 
ml  e  da  tapada  de  Villa  Viçosa,  que  se  publi- 
(M  em  1891,  sendo  offerecida  a  suas  magestades 
il-rei  senhor  D.  Carlos  e  rainha  senhora  L).  Ame- 
la.  Também  escreveu  uma  breve  noticia  sobre  a 
ftmda^  e  inauguração  do  Asylo  Callipolense  de 
Ifi^aeia  Desvalida,  publicada  em  1891  conjun- 
tamente com  os  discursos  que  se  proferiram 
A>SM  inauguração.  A  sua  morte  foi  muito  sen- 
tida em  Villa  Viçosa. 

Gateftl  (Padre  Alexandre).  Jesuita.  N.  em  Pi- 
B^  a  7  de  setembro  de  1709,  fal.  em  Lisboa, 
u  casa  professa  de  S.  Roque  a  4  de  maio  de 
1756.  Entrou  no  noviciado  da  Companhia  de  Jc- 
SQi,eni  Évora,  a  20  de  agosto  de  1725.  Foi  pré- 
^àm  e  professor  de  grammatica  e  de  humani- 
wdas.  Escreveu:  Sermão  nas  sumptuosas  exéquias 
^  Severendo  doutor  Manuel  de  Mattos  Botelho^ 
«*Wc  de  Duas  Egrejas^  Vigário  geralj  ctc,  Lis- 
^1745. 

(Mirai  (Álvaro  OU),  Fidalgo  do  tempo  de 
D.  iolo  L  Achou-se  na  batalha  de  Aljubarrota ; 
«íi|eaide-mór  da  Guarda,  e  senhor  de  Azurara, 
^■^ba  e  dotou  a  egreja  de  Sirgueiros,  no  bisp. 
de  fiieii.  O  mesmo  monarcha  lhe  deu  os  direitos 
de  Vilhethas  e  Aldeia  da  Folhada  e  as  rendas 
da  d^de  da  Guarda,  do  concelho  de  Tavares, 
^^«u,  e  outros  muitos  bens  em  remuneração 
da  fdaiídade  com  que  o  tinha  servido.  Jaz  na  sé 
v*>aa  de  Coimbra,  tendo  fallecido  na  era  de  1423 
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a  8  de  junho,  conforme  reza  o  epitaphio.  Teve 
um  filho,  de  nome  Luiz  Alvares  Cabral,  que  foi 
veador  da  fazenda  do  infante  D.  Henrique,  com 
quem  se  achou  na  tomada  de  Ceuta,  tendo -lhe 
el-rei  confirmado  as  mercês  de  que  seu  pae  ha- 
via gozado.  Este  fidalgo  parece  ter  sido  o  pri- 
meiro dos  Cabraes  que  teve  a  alcaidaria-mór  de 
Belmonte. 

Cabral  (Padre  António),  Jesuita.  N.  em  Lis- 
boa a  10  de  maio  de  1693 ;  fal.  em  Roma  a  8  de 
fevereiro  de  1758.  Era  filho  de  António  Cabral 
da  Cunha,  cavalleiro  da  ordem  militar  de  Christo, 
fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher  D.  Bar- 
bara Maria  de  Mattos.  Entrou  na  Companhia  de 
Jesus,  no  noviciado  de  Lisboa,  a  31  de  dezembro 
de  1709.  Serviu  como  agente  de  negócios  de  Por- 
tugal na  Cúria  Romana  em  1743,  e  foi  eleito  pro- 
curador da  beatificação  dos  40  martyres  do  Bra- 
zil.  Ensinou  humanioades  e  rhetorica.  Escreveu  : 
Bdazione  delia  vita^  e  martyrio  dei  Venerabile 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  uticiso  dagli  heretici 
con  altri  trenta  nove  de  Compagnia  di  Giesu,  etc, 
Roma,  1743. 

Cabral  (António),  V.  Paes  do  Amaral  (Antó- 
nio Cabral), 

Cabral  (António  Bernardo  da  Costa).  Foi  l.'* 
conde  e  1.^  marquez  do  Thomar.  V.  este  titulo. 

Cabral  (António  Vanguerve).  Bacharel  em  Di- 
reito Civil  pela  Universidade  de  Coimbra,  advo- 
gado nos  auditórios  de  Lisboa,  juiz  commissarío 
do  bispado  de  Miranda,  ouvidor  da  capitania  de 
Itamaracá,  no  estado  do  Brazil,  etc.  N.  em  Lis- 
boa, e  falleceu,  segundo  parece,  depois  do  anno 
de  1759.  Era  filho  de  Manuel  Vanguerve,  escri- 
vão do  juizo  ecclesiastico  do  bispado  d*Elvas. 
Depois  de  ter  exercido  os  cargos  acima  citados, 
deixou  a  carreira  da  magistratura  para  se  dedi- 
car á  advocacia,  abrindo  escriptorio  em  Lisboa. 
Escreveu:  Pratica  judicial  muito  utUe  necessária 
para  os  que  principiam  os  officios  de  julgar  e  advo 
gar^  e  para  todos  os  que  soUicitam  causas  em  um 
e  outro  foro,  Lisboa,  Partes  i,  ii,  iii,  iv  e  v,  1712 
e  172V;  estas  cinco  reunidas,  Coimbra,  1730 ; 
Partes  vi  e  vii,  Lisboa,  1737;  as  sete  partes  to- 
das reunidas,  Coimbra,  1757;  nova  edição,  Lis- 
boa, 1842;  Epilogo  Juridico  de  vários  casos  eiveis 
e  crimes  concernentes  ao  especulativo  e  pratico, 
Lisboa,  1729;  Tractatus  praticus  juridicus  de  Sa- 
crilégio, Í73Q. 

Cabral  (Ayres  Pires),  Julsa-se  este  fidalgo  o 
mais  antigo  do  seu  appeilido,  tendo  vivido  no 
tempo  de  el-rei  D.  Diniz,  de  quem  foi  vassallo  e 
teve  em  fidelidade  varias  fortalezas  (V.  Cabral), 
Todavia  ha  nobiliários  que  alcançam  a  um  seu 
avô  Gil  Alvares  Cabral,  do  reinado  de  D.  Af- 
fonso  II,  cujo  filho  Pedro  Annes  Cabral  foi  pae 
de  Ayres  Pires  Cabral.  Este  foi  casado  com  Ca- 
tharina  de  Loureiro  e  teve  a  Álvaro  Gil  Cabral. 

Cabral  (Camillo  Jorge  DiasJ.  Um  dos  quatro 
músicos  que  o  governo  de  el-rei  D.  José  mandou 
estudar  a  Itália.  N.  em  Lisboa,  no  anno  de  1748, 
pouco  mais  ou  menos;  ignora-se  a  data  do  falle- 
cimento.  Era  filho  de  António  José  Cabral  e  de 
D.  Marcellina  da  Conceição  de  Almeida.  Entrou 
para  o  seminário  da  Patriarchal  a  2  de  fevereiro 
de  1759,  e  partiu  a  2  de  junho  de  1760  para  apren- 
der musica  no  conservatório  de  Nápoles.  Ao  re- 
gressar á  pátria,  foi  nomeado  professor  do  re- 
ferido seminário  patriarchal.  No  archivo  da  sé  de 
de  Lisboa,  dizem,  existir  as  partituras  de  três 
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compOBÍfCea  buab;  uma  missa  a  quatro  voiea  e 
órgão,  com  a  data  de  1775,  e  dois  motetes  tam- 
bém a  quatro  vozes  e  orgSo. 

Cabral  (Carlo4  de  Moura).  V.  Moura  Cabral. 

Cabral  (Diogo  FemandaJ.  De9o  da  capella 
real,  nomeado  por  el-rei  O.  Manuel  em  sua  car- 
ta, de  Lisboa,  a  4  de  setembro  de  1516.  Era 
fidalga  da  Casa  Real,  capell&o  do  mesmo  mo 
cha  e  prior  de  Sauta  Haría  de  Pd70s.  Assistiu  á 
morte  de  D-  João  II,  conforme  refere  Garcia  de 
Rezende,  e  foi  gOTemador  do  bispado  da  Guar- 
da, em  1517. 

Cabral  (Diogo  de  Freire  VateonixUoê}.  Te- 
□etite-corooel  do  corpo  de  engenheiroa,  sócio  cor- 
respondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  etc.  N.  na  ilha  Terceira  em  17ítã,fal.  em 
LisboA  em  1836.  Seguiu  a  carreira  militar,  onde 
chegou  ao  Dosto  de  teaente-coronel.  Foi  lente 
substituto  d  uma  cadeira  oa  Academia  Real  de 
Fortificaçilo,  e  serviu  n'unia  commisBSo  o  cargo 
de  governador  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  em  18SÍ7. 
Publicou  em  Lisboa,  no  anno  de  1834,  uma  Me- 
moria deilinada  a  facilitar  a  inteliigrneia  da 
Iheoriea  da  baUitlíca  de  tnr,  Bexotit,  etc.  Consta 
que  deixou  inéditas  outras  Memoria»  sobre  as- 
sumptos relativos  k  sua  profissão,  uma  das  quaes, 
que  trata  aabre  aapplicação  dospriucipioslheo- 
ricoB  á  construcção  dos  reparos  da  artilharia, 
oITcreceu  á  Academia  Real  das  Sciencias. 

Cabral  (Eduardo   Augvito  da    Siloa  Cabral, 
2."  eofide  de).  Fidalgo  da  Caaa  Real,  par  do  reiuo 
por  successão  de  sin  pae,  de  que  prestoa  jura  - 
mento  e  tomou  posse  na  respectiva  camará,  em 
sessão  de  8  de  mar- 
ço de  1869,  drputa- 
do  na  legislatura  de 
1865,  e  na  de  1865 
a  1H68 :  commenda- 
dor  da  ordem  de  M. 
S.*   da    Conceição, 
grS  cruz  da  de  Car- 
los  111,  de   Hespa- 
nha,   bacharel    for- 
mado   em    Direito 
pela   Universidade 
de  Coimbra,  termi- 

1851.  N.  DO  Porto  a 
23  de  novembro  de 
1826.  E'  filho  do  1.* 
conde  de  Cabral, 
José  Bernardo  da 
Silva  Cabral,  e  de 

sua  mulher,  D.  Ma-  * '  f^"*'  •"  "*'"'• 

ria  Emília  Pereira 

da  Silva.  Casou  a  13  de  aetembro  de  1845  com 
1).  Margarida  Angelina  Pinto  Esteves  Costa,  que 
falleceu  em  1856,  filha  do  José  António  Pinto 
Esteves  Costa,  fidalgo  da  Casa  Real,  abasta- 
do proprietário  e  capitalista,  e  de  sua  mulher 
D.  Anua  Elisa  Reis.  Recebeu  o  titulo  de  conde 
de  Cabral  em  verificação  de  vida,  do  titulo  con- 
cedido a  seu  pae,  sendo  a  data  do  decreto  de 
verificação  1  de  abril  de  1869.  O  sr.  conde  de 
Cabral  teve  duas  filhas  do  seu  matrimonio  : 
D.  Maria  Christina,  já  hoje  fallecida,  casada  com 
o  ar.  marquei  da  Foi,  Tristão  Guedes  Corrêa  de 
Queiroz;  e  a  sr.*  D.  Maria  Emitia,  casada  com  o 
ar.  marquei  de  Fontes,  António  Maria  de  Fontes 
I'ereira  de  Mello  Ganhado. 
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Cabral  (Fernanda).  Alcaide  de  Belmonte, En 
sobrinho  e  genro  de  Jorge  CabrAI  governador  da 
tndia.  Diilingoiu  se  no  celebre  cerco  de  Maza- 
gSo,  em  que  serviu  á  aua  cuata,  o  na  batalha  de 
Alcacer-Kibir,  em  que  foi  feito  prisioneiro. 

Cabral  (.Fernando  Áloaret).  V.  Alvaret  Ca- 
bral (Femaudn). 

Cabral  (Fernando  Augvito  da  Coita).  Contra- 
almirante,  ajudante  de  campo  honorário  de  el-rel 
D.  Luiz  I,  e  del-rei  seuhor  D.  Carloa;  cavalleiro 
e  commendador  das  ordens  de  S.  Bento  d'Aviz  t 
de  N.  S.'  da  Conceição;  cavalleiro  da  ordem  da 
Torre  e  Espada,  etc.  N.  em  15  de  maio  de  1839, 
fal.  a  14  de  julho  de  1901.  Era  filho  do  marquei 
de  Thomar,  António  Bernardo  da  Costa  Cabral, 
e  de  aua  mulher,  D.  Luiia  Mitchel  Read,  dama 
da  ordem  de  Maria  Luiza,  de  Hespanha;  irmão  do 
actual  ar.  conde  de  Thomar.  'linha  II  annos  de 
edade  quando  assentou  praça  na  armada,  em  1 
de  agosto  de  1850.  Foi  promovido  a  2.' tenente 
cm  15  de  novembro  do  1858;  a  1.°  tenente  em  13 
de  agosto  de  1862;  a  capitSo-tenente  em  14  de 
outubro  de  1876 ;  a  capitão  de  fragata  em  S5  de 
junho  do  1886;  a  capitão  de  mar  e  guerra  em  27 
de  fevereiro  de  1690,  tendo  o  posto  de  eontra- 
almirante,  quando  falleceu.  Foi  nomeado  para 
muitas  commiasdes  de  caracter  administrativo  e 
commandos  de  confiança,  governador  do  distr.  de 
Mosaamedes,  e  tomou  parte,  a  bordo  da  canhoneira 
Trjo,  no  bombardeamento  de  Caconda.  Serviu  na 
marinha  inglesa,  subsidiado  pelo  governo  portu- 
guez,  OTide  teve  por  companheiro  o  actual  ar.  da- 

3ue  de  Palmella.  N'esta  situação  entrou  na  guerra 
a  Críméa  em  1855,  em  que  muito  se  distinguiu. 
Commandou  as  cinboneiras  Hio  Lima  e  Tej» 
Cestação  naval  de  Macauj;  a  corveta  liainha  de 
Portugal  (estação  naval  de  Moçambiqntj);  a  ca- 
nhoneira Tamegi,  e  as  corvetas  Eitephania  e 
Uartholomeu  Diai.  Commandou  também  a  escola 
pratica  de  artilharia  naval,  inatallada  na  fra- 
gata D.  Fernando.  Foi  ajudante  de  ordena  do  go- 
vernador geral  da  província  de  Angola  e  do  com- 
mandante  da  divisão  naval  de  instrucção;  vogal 
da  commiasão  que  elaborou  o  regulamento  da  por 
licia  maritím^i  de  Macau;  vogal  da  commiasuoi 
do  aperfeiçoamento  d':  artilharia  naval;  vogal  da 
junta  consultiva  de  marinha  e  do  conaeltio  de 
instrucção  naval ;  e  ainda  vogal  da  commiaaào 
que  alterou  a  ordenança  geral  da  armada.  Foi 
capitão  do  porto  da  Figueira  da  Foz.  O  contra- 
almirante  Costa  Cabral  tinha  a  medalha  de  ouro 
de  1.'  classe  da  Republica  Franceta,  e  a  medalha 
Çriraeau  and  Turkish,  mas  não  conservoa  eala 
(ia,  porque  a  renunciou  por  occasião  do  ulti' 
matum  com  a  Inglaterra  em  1891. 
Cabral  (Fernando  Pereira  Palia  Oiorio).  V 
tório  Cahral  (Fernando  Maria  Pereira  Palha) 
Cabral  (Femãoj.  Fidalgo  da  Casa  Real,  adian- 
tado e  regedor  das  justiças  da  comarca  da  Beira 
e  RibaCoa.  Era  filho  de  Femao  Alvares  Cabral. 
Por  carta  regia  de  1464  teve  a  alcaidaría-mór  de 
castcllo  de  Belmonte  de  juro  e  herdade  como  « 
tiveram  aeu  pae  e  av6.  Casou  com  D.  laabel. 
filha  de  João  de  Gouvêa,  senhor  de  Almendra 
Valhelhas  e  alcaide-m6r  de  Castello  Rodrigo 
Succedeu  lhe  seu  filho  JoSo  Fernandes  Cabral,^ 
qual  caiou  com  D.  Joanna  de  Castro,  da  casa 
Monsanto.  A  esta  senhora,  pelas  suas  qualidadi 
escolheu  el-rei  D,  Manuel  para  camareira  < 
rainha  D.  Leonor,  sua  terceira  mulher. 
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Gftbral  (Fernão).  Cfaanceller-mór  do  reino  do 
íanpo  d  «1  rei  D.  João  IV.  Foi  um  dos  que  coo- 
demaaram  á  morte  o  marquez  de  Vi  lia  Real,  o 
doqae  de  Camiuha,  e  os  outros  fidalgos  que  ti- 
nham entrado  na  conspiração  anti-patriotica  de 
16áL 

Gabrml  (Fernão  Álvares).  Cavalleiro  do  in- 
hskit  D.  Henrique  e  seu  enarda-mór,  filho  de 
Loix  Algares  Cabral,  alcaide -mór  de  Belmonte. 
Casou  com  D.  Thereza  de  Novaes  e  teve  a  Fer- 
oSoCabraL 

Cabral  (Fernão  Álvares).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  a  quem  D.  João  UI  incumbira  de  ir  tratar 
com  Francisco  I,  rei  de  França,  a  questão  da 
Carta  de  marca  de  João  Ango.  A  carta  de  crença 
t  oatras  são  de  julho  e  agosto  de  lõá4. 

Cabral  (Francisco).  Jesuíta,  reitor  nos  colle- 
pQi  de  Goa,  Baçaim  e  Cochim;  provincial  no  Ja- 
pio,  e  depois  propósito  na  casa  professa  de  Gôa, 
visitador  e  provincial  de  toda  a  índia,  etc.  N. 
oa  Covilhã  cm  1528,  fal.  em  Gôa  a  16  d*abril  de 
1609.  Entrou  no  noviciado  da  Companhia  de  Je- 
fiB,  em  66a,  em  1554.  Também  roi  mestre  dos 
aoviços.  Partiu  para  o  Japão,  exerceu  alguns 
uoos  o  cargo  de  vicc-provincial,  e,  depois  de 
àlgom  tempo  passado  na  China,  voltou  i  índia, 
sede  se  demorou  até  á  data  do  seu  fallecimento. 
Esereven  varias  cartas,  que  se  encontram  na 
CcUceçâo  das  carias  do  Japão^  impressas  em  Évora, 
em  15;^  tomo  i,  f.*  309,  338  e  355,  e  no  tomo  ii, 
li*  ò.  Também  se  encontram  algumas  no  1.° 
v^oae,  D.^  A,  275,  do  Compendio  d^algumas  car- 
tsit  ete^  publicado  pelo  padre  Amador  Kebello. 

Cabral  (Francisco  António).  Professor  de  ma- 
tknatieas  applicadas  i  pilotagem,  que  viveu 
BOI  fina  do  século  zviu  e  principies  do  século  zix. 
E^tTeo :  Memoria  kydrograpkica  das  ilhas  de 
C<iho  Verde^  para  servir  de  instrucção  á  Carta 
i4i  mtimas  Unas,  publicada  em  o  anno  de  1792  por 
Fnnâieo  António  Cabral;  agora  novamente  im- 
fmãOy  t  augmentada  com  a  presente  Memoria  pelo 
«MM  autor,  Lisboa,  1804.  Foi  esta  Memoria  a 
pnaieira  que  saiu,  e  a  mesma  que  o  seu  autor 
sanoneiou  na  Gazeta  de  Lisboa,  com  o  titulo  de : 
CwUu  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  segunda  edição 
^i9»entada  com  uma  Memoria,  na  qual  o  seu  au- 
frv  stottra  que  as  objecções  feitas  em  1799  for  ai- 
psi  Acadmicas  da  Sociedade  Real  Marittma  são 
^atitaidaê  de  todo  o  fundamento.  Contra  a  Me- 
^^oria  se  publicou  em  seguida  uma  vigorosa  con- 
tcctaçlo  anonjma  com  o  titulo:  ÁnaXyse  a  um  es- 
trifto  intiUdado  «Memoria  hydraulioa  das  ilhas 
k  Coho  Verden,  e  censura  á  carta  das  mesma  ilhas, 
t^fiCH  mostra  que  as  emendas  feitas  pelo  autor 
áa  dita  Memoria  á  carta  de  Mr.  d*Ápres  não  pó- 
^  wcrecer  confiança  alguma.  Por  um  Sócio  da 
Sociedade  real  maritima  mUitar  e  geographica, 
l^<^  1805.  A  esta  contestação  respondeu  Fran- 
côeo  Aatonio  Cabral  com  a  seguinte  replica : 
Sfpmda  memoria  hydrographica  das  tlhas  de 
Céo  Verde,  ou  commento  e  interpretação  a  umfo- 
^  denomijiado  aÁnalyse  a  um  eseripto  intitu- 
^  HemTria  hydrographica  das  ilhas  de  Cabo 
^ff^  €  confutação  da  censura  feita  á  Carta  das 
■••«  ilha  ,  por  Franciso  António  Cabral,  Lis- 
Mt,  1806.  Os  censores  que  examinaram  a  Carla 
^Hhas  por  ordem  da  Associação  Maritima, 
^Ui  Manuel  do  Espirito  Santo  Limpo  e  Custo- 
^  Gemes  Yillas  Boas,  mas  não  se  sabe  a  qual 
wdoif  pertence  a  Ánc^yse  impressa.  Cabral  es- 


creveu mais :  Descripção  e  uso  dos  instrumentos 
de  reflexão,  que  contém  uma  suffidente  descripção 
dos  melhores  instrumentos,  na  qual  se  descreve  a 
maneira  de  usar  dos  oitantes,  secantes,  e  do  Ja- 
moso  circulo  de  reflexão,  etc.  Três  partes,  Lisboa, 
1799;  Solução  de  um  novo  problema  de  astronomia 
náutica,  Lisboa,  1816. 

Cabral  (Francisco  Augusto  Monteiro).  Em 
1807  era  segundo  tenente  do  real  corpo  de  en- 
genheiros, e  foi  provido  a  capitão  para  ir  servir 
no  estado  da  índia,  sendo  obrigado,  além  do  ser- 
viço que  lhe  fôsse  incumbido  pelo  vice-rei,  a  en- 
sinar fortificação  de  praças  e  de  campanha  e 
ataque  de  toao  o  género  de  pontos  fortificados. 
O  decreto  respectivo  tem  a  data  de  18  de  janeiro 
do  referido  anno  de  1806. 

Cabral  (Francisco  José).  D*este  escriptor  ape 
nas  se  sabe  que  era  natural  da  provincia  do 
Traz-os-Montes,  e  aue  publicou  em  Lisboa,  no 
anno  de  1816  o  seguinte:  Elegia  á  morte  de  Bento 
de  Queiroz  Pereira  Pinto  Serpa  e  Mello  e  Apo- 
logia da  religião, 

Cabral  (Chil).  Fidalgo  natural  de  Belmonte. 
Deão  e  depois  bispo  da  Guarda.  Sendo  deão  e 
physico  do  infante  D.  Pedro,  foi  elle  que  o  casou 
por  palavras  de  presente  em  Bragança,  com 
D  Ignez  de  Castro  em  janeiro  de  1354.  Em  18 
de  junho  de  1360  já  era  bispo,  pois  n*essa  quali- 
dade depoz  como  testemunha  no  instrumento  de 
justificação  d*aquelle  casamento.  Muito  affecto 
ao  rei  D.  Pedro  alcançou  grandes  riquezas,  de 
que  fez  testamento  no  seu  paço  de  Villa  Fer- 
nando em  30  de  maio  da  era  de  1400  (1362). 

Cabral  (Gonçalo  VeUio).  Commendador  de  Al- 
mourol  e  senhor  dos  morsados  das  Pias,  Cardiga 
e  Bezelga.  Foi  um  dos  fidalgos  que  rodeavam  o 
infante  D.  Henrique  no  seu  promontório  de  Sa- 
bres, e  um  dos  commendadores  da  ordem  de 
Christo  de  que  o  infante  era  o  grão -mestre. 
D.  Henrique,  em  1431,  o  mandou  n*uma  expedi- 
ção que  tinha  por  fim  descobrir  os  Açores,  por- 
que o  infante  já  tinha  um  certo  conhecimento  da 
existência  d*umas  ilhas  n*aquella  direcção.  Gon- 
çalo Velho  voltou  a  Sagres,  desanimado,  porque 
encontrou  apenas  os  baixos  das  Formigas,  onde 
o  mar  quebrava  com  immensa  fúria.  O  infante 
animou* Oy  e  tornou  a  envial-o  á  mesma  desco- 
berta em  1432.  Gonçalo  Velho  partiu  n'outra  ex- 
pedição, e  regressou  com  a  noticia  de  ter  encon- 
trado as  ilhas  de  Santa  Maria,  de  que  o  infante 
logo  lhe  fez  doação.  Em  nova  viagem,  descobriu 
a  ilha  de  S.  Miguel,  aue  lhe  foi  egualmente  doada. 
Gonçalo  Velho  mandou  logo  povoar  as  duas  ilhas, 
que  lhe  constituiram  uma  riquíssima  proprieda- 
de. Para  a  biographia  d*este  illustre  navegador 
veja-se  a  obra  do  sr.  Ayres  de  Sá  Frei  Gonçalo 
Velho,  2  volumes,  Lisboa,  1899  e  1900. 

C8Ui)ral  (Jacinto  Ignacio).  Engenheiro  civil. 
Natural  de  Ponta  Delgada,  onde  estudou  os  pre- 
paratórios no  lyceu,  completando  o  curso,  tendo 
apenas  16  annos  de  edade.  Tratando -se  da  cons- 
trucção  d*uma  doca,  que  está  hoje  quasi  destruí- 
da. Jacinto  Cabral  passou  dos  bancos  escolares 
para  o  logar  de  ajudante  do  fiel  dos  armazéns  do 
material.  Dedicando-se  á  engenharia  civil,  entre- 
gava se,  quando  lhe  permittiam  as  obrigações 
do  seu  cargo,  á  analyse  dos  processos  emprega- 
dos n*aqueTla  obra,  que  era  uma  das  mais  impor- 
tantes dos  portos  europeus.  O  seu  convívio  com 
os  machinlstas  e  engenheiros  ingleses,  que  se 
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das  os  obatnculos  que  se  oppuDfaam  áqnella  pro- 
cUmnpSo-  Por  decreto  de  9  de  marco  a«  184»  foi 
nomeado  tn«mbro  do  Bupnaio  Trioankl  de  Jus- 
tiça, e  partiu  para  o  Porto  afim  de  preparar  as 
eleifSes  a  favor  do  partido  cartista,  senão  entSo 
deputado  por  essa  cidade  e  pela  de  Braga.  Voi- 
ton  de  noTO  ao  Porto,  como  governador  civil,  cm 
janeiro  de  1843,  quando  ali  rebentaram  aos  mo- 
tios  populares,  e  conseguiu  restabelecer  a  tran- 
quillidade-,  em  1841  teve  iraasfercncia  no  mesmo 
cargo  para  o  dístricto  de  Lisboa,  e  na  revolta 
que  so  deu  cm  Torres  Novas,  auffocou  também  o 
movimento  revolucionário  que  se  devia  realisar 
na  capital,  podendo  evitar  qae  a  ordem  publica 
fosse  alterada.  Como  governador  civil  adoptou 
entSo  muitas  e  iioportaotcs  medidas  sohre  salu- 
bridade poblica,  «-statisti- 
ca,  jogo,   etc.  Adoecendo 
seu  irmSo  em  maio  de  1845, 
ficou-o    substituindo    n  as 
pastas  dos  ministérios  do 
reino  e  da  justi;a,  sendo 
em  24  de  Julho  nomeado 
ministro   effectivo   da  jus- 
tiça  e  negócios  ecclesias- 
ticos.     EntSo    decretou    o 
regulamento  das  cadeias  e 
os  projectos  da  reforma  ju 
diciariB.  Orgatiisando-se  o 
conselho  de  Estado,  Silva 
Cabral  foi  nomeado  conse- 
Ibeiro    extraordinário    n  a 
SCCçBo  admiuistrativH,  por       sraito  doi   rondei 

decreto   de    11    do  agosto  da  Cabrit 

do  referido  anno  de  1845, 
passando  a  etfectivo,  por  decreto  de  26  de  feve- 
reiro de  1846.  Quando  em  março  seguinte  se  ma- 
nifestaram os  primeiros  sj-mptomas  da  revolta 
popular  contra  o  governo  do  conde  de  Tbomar, 
i-evolta  conhecida  por  Maria  da  Fonte,  a  rainha 
D.  Maria  II  enviou-o  como  seu  logar-tenente  &b 
províncias  do  norte,  por  carta  regia  de  'Jl  de 
abril,  N'esta  commissSo  honve-se  com  a  sna  cos- 
tumada energia  e  actividade.  Caindo  o  ministério, 
de  que  faila  parte,  pediu  um  anno  de  licença  e 
saiu  de  Lisboa.  Demorou-se  algum  tempo  em  Pa- 
ris, e  em  consequência  dos  successos  políticos 
ãue  se  seguiram,  foi  n'cste  intervatlo  demittido 
o  cargo  de  conselheiro  de  Estado.  Chegou  a 
Lbboa  a  19  de  abril  de  1847,  e  logo  recebeu  uma 
portaria,  em  que  o  mandavam  sair  do  reino  no 
prazo  de  24  horas,  intimaçSo  a  que  nSo  obede- 
ceu ;  sendo  pouco  depois  demittido  o  ministério, 
a  portaria  ficou  sem  efffito,  bilva  Cabral  foi  res- 
tituído ao  cargo  de  conselheiro  ds  Estado,  e  nas 
uleiçdes  seguintes  saiu  deputado  per  Vílla  Real, 
Porto  e  Lisboa.  Vendo  que  os  acontecimentos 
políticos  tomavam  uma  feição  diversa,  passou  á 
opposiçXo,  conservando -se  acmpre  fiel  aos  seus 
principios.  Fundou  o  joroal  O  EilandarU,  em 
que,  apregoando  s  doutrina  de  ampla  liberdade 
e  de  bem  entendida  economia,  combateu  no  par- 
lamento e  na  imprensa  oa  dois  ministérios  que 
se  organisaram  até  1851.  Rebentando  n'eate  anno 
o  movimento  da  Regeneração,  Silva  Cabral  oito 
hostilísou  a  nova  ordem  de  cousas;  apesar  de  iiito 
ser  eleito  deputado  n'essa  época,  continuou  oa 
imprensa  aconselhando  o  governo  a  que  seguisse 
os  principios  e  regras  que  elle  sempre  tinha  de- 
fendido. Notando,  porém,  que  o  ministério  rege- 
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nerador,  presidido  ^elo  marechal  duque  de  Sal- 
danha, se  afastava  d'estas  maLÍmas,  que  no  seu 
pensar  deviam  servir  de  norma  a  todoa  oa  gover- 
nos líberaes,  tornou  se  silencioso,  recolhendo-ia 
&  vida  domestica,  exercendo  unicamente  o  cai^ 
de  conselheiro  de  Estndo.  Depois  da  qneda  do 
ministério  Saldanha  voltou  á  politica,  t  andou  o 
jornal  Hei  e  Ordem,  onde  proclamou  a  urgente 
necessidade  de  reformas  e  de  economias.  Tomou 
á  camará  dos  deputados  nas  legislaturas  de  18bO, 
1861  e  1864,  sendo  eleito  pelo  circulo  de  Ode- 
mira. Em  23  de  fevereiro  de  1867  foi  nomeado 
par  do  reino,  tomando  posse  na  respectiva  ca- 
mará na  sessSo  do  dia  39,  e  por  decreto  de  2i  de 
outubro,  e  carta  de  7  de  novembro  do  referido 
anno  de  18GT,  agraciado  com  o  titulo  de  conde 
de  Cabral  em  duas  vidas.  Pouco  tempo,  porém, 
sobreviveu  a  estas  distincç9es,  porque  a  morte  o 
surprehenden.  O  conde  de  Cabral  casou  no  Porto 
a  Id  de  fevereiro  de  1828,  com  D.  HariK  Emilia 
Pereira  da  Silva,  filha  de  Miguel  António  Ac 
Aievedo  Pereira  da  Silva.  A  sna  biographia  vem 
publicada  dos  Conttmporaneo»,  escripta  pelo  fal- 
lecido  escriptor  Osório  de  Vascoocellos,  e  na  St- 
vitla  eonlrtaporanea,  de  Eduardo  de  Faria,  o.°  T, 
anno  de  1855.  Além  de  muitos  artigos  inserto) 
DO  Ettandarte  e  no  Rei  e  Ordem,  e  de  muitoi 
discursos  incluídos  nos  Diário»  doa  tamarat,  pu- 
blicou: Diaevrêo  eobre  a  dcMamorltioção  do*  òen* 
fia  egreja,  pronunciado  peio  deputado  . .  Tia  êtMsSi 
de  2  de  agotto  de  ISSO,  Lisboa,  1860.  O  aen  bra- 
zBo  d'armas  consta  d'um  escudo  partMo  em  pala; 
na  primeira  as  armas  dos  Silvas,  em  campo  du 
prata  uin  lefio  de  purpura,  armado  de  aaul;  na 
segunda  as  armas  dos  Cabraes,  em  campo  de 
prata,  duas  cabras  vermelhas,  passantes,  armadat 
de  negro. 

Cal^l  (Joti  Curry  da  Camará).  Medico  pela 
Escola  Medico- Cirúrgica  de  Lisboa,  enfermeiro- 
mór  do  hospital  Real  de  S.  José,  lente  da  medi- 
cina operatória  na  Escola  Medica,,  presidente 
da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  sócio  cor-, 
respondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  du 
LísDoa,  vogal  d'>  Conselho  Superior  de  Instruc- 
çSo  Publica,  etc.  N.  em  Lisboa  a  4  de  maio  d« 
1844.  E'  filho  de  Alberto  Curry  da  Camará  Ca- 
bral, o  de  sua  mulher,  D.  Mariaana  Adelaide 
Runquist   Cabral.   Matriculouse  na  Escola  Ue- 
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7  de  fevereiro  de  1870  foi  nomeado  oimrgíito  do 
banco  do  hospital  de  S.  José,  a  10  de  dezembro  d>; 
1874  cirnrgiito  extraordinário,  a  2  de  julho  de 
1885  director  de  enfermaria.  Em  1890  tintia 
este  cargo  na  enfermaria  de  Santo  António  do 
referido  hospital.  Por  decreto  de  11  de  desembro 
do  1673  foi  nomeado,  precedendo  concurso,  pre- 
parador e  conservador  do  Museu  de  anatomia, 
logar  que  exerceu  atá  subir  ao  magistério  em  10 
de  fevereiro  de  1876,  data  do  decreto  em  que 
teve  a  DomeaçSo  de  lente  substituto  da  secção 
cirúrgica  da  Escola.  Promovido  a  lente  proprie- 
tário da  mesma  secçSo  por  decreto  de  B  de  no- 
vembro do  referido  anno,  foi-lhe  confiada  a  re- 
gência da  cadeira  de  anatomia  pathologica,  vaga 
pela  transferencia  do  lente  António  Maria  Barbo- 
sa para  a  de  medicina  operatória,  que  |)or  aen  tor- 
no vagara  por  jobilaçSo  do  lente  Ribeiro  Vianna.l 
Tendo-se  jubilado  em  21  de  novembro,  de  18S9> 
o  professor  António  Maria  Barbosa,  Carr?  Ca- 
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bnl  pedia  transferencia  da  sua  cadeira  para  a 
de  piedidoa  operatória.  E'  ciruTKÍSo-inúr  de  en- 
ferniría  nos  hospitaes  de  S.  José,  de  Santa  Qui- 
téria e  Eatepbaaia  ;  vice -pi  es  ide  nte  da  coramis- 
nu  de  propagauda  da  Attiãlencia  Nacional  aoi 
TwbtTodimot,  presidente  da  aub-commissilo  de  di- 
tulnflo,  e  Toza.)  do  comelho  central  da  mesma 
SMiHUde;  vogal  do  cooselho  superior  de  bjrgieue, 
prdidente  da  commiaBSci  de  interesses  pro&ssiO' 
uti  da  Àtaociaçlo  doa  Médicos  Portagueaes, 
wnbro  da  Soeieti  iTBygierte  de  Pari»,  e  de  ou- 
uu  corporações  ua- 
cHMSts  e  estrangei- 
ni.    Curry    Cabral, 
({nado  tomOQ  posse 
d*  importante  cargo 
de  «nfermeiro-mor 
d«  hotptal  de  8-  Jo- 
■í,  para  qne  foi  no- 
ncido  em  1900,  tra- 
(H  de  reformas  no 
ivstcnia  adminislra- 
tiri),  •  foimuloa  nm 
!>rojKta,  qne  foi  ap- 

pwVtdo  pelo  gover-  , 

m.  O  D070  regola- 
■otú,  que  está  hoje 
<a  Ti^r  em  todos 
m  baspitaes,  iatitn- 
li-ie;   BeguUmento 

in  mrijoã    inlemof         j^^  (.^^^  g^  C»ni»r« 
im  kotpitaa,    etc.  uíbni 

Cirry    Cabral    foi 

lindado  em  1904  com  a  conunenda  da  ordem 
de  S.  Tbiago-  Além  de  artigos  e  cominuni cações 
■nntificas,  em  jornaes  médicos ;  tem  pnbli- 
»io  08  segnintes  livros  :  Aã  ferida*  artiadam 
I  a  ármyia  coniervadora,  a  proponlo  de  um  cato 
•Aiavado  na  enfermaria  de  élinica  da  Eaeola  Me- 
iSet-Cintr^iea  de  Liaboa,  theeo  inaugural,  Lis- 
bu,  IS69;  Valor  do  mtthodo  numérico  na  medi- 
IH  m  geral,  e  particnLirmente  na  cirurgia,  dii- 
ntOfA)  de  etmeuno,  Lisboa,  1875;  Eêpeàalidade 
*"*  doençOM,  1876;  Ditcureo  recitado  na  teãião 
tJttme  da  ereola  medico-eirurgiea  de  Litboa, 
1ST7.  Collaboroa  com  os  médicos  Hauuel  Bento 
^  Soma  e  José  ThomaK  de  Sonsa  Martins,  no 
Iít»  que  se  publicou  em  1878:  Queitão  de  peri- 
!/*■  À  medicina  legal  no  proeaio  de  Joanna  Pe- 
'nra-  Poi  am  dos  redactores  da  Medicina  Con- 
tfporoMa,  hebdomadario  de  aciencias  medicas, 
íu  M  pnblícoa  em  1883.  Corrj  Cabral  é  boje 
"K  dos  professores  mais  antigos  da  Escola  He- 
ilKa,  para  onde  entrou  em  ISTti  depois  d'um  bri- 
lhaste coDcnrso.  Por  ultimo  tem-se  occupado  de- 
^icidaneDte  da  íustitoiçSo  do  hospital  para  tu- 
bntalosos,  qne  se  projecta  no  extincto  convento 
*«  Hego,  o  qnal,  segando  se  espera,  ficari  em 
pnpor^õea  de  rivalisar  com  os  melhores  hospi- 

Cahml  (Lopo).  Foi  nm  dos  heroes  das  nossas 
íimru  indianas,  e  esteve  no  cerco  de  Cochim, 
<M«  companheiro  de  Duarte  Pacheco.  Militou 
twbem  sob  as  ordens  de  Lopo  Soares  d'Alber- 
fia,  e  nSo  onerendo  voltar  ao  reino,  servia  na 
•™»ila  de  Manuel  Telles  Barreto,  commandou 
»«  dos  navios  da  esqaadra  de  D.  Francisco  d'Al- 
^^^  na  batalha  naval  contra  a  armada  de  Ca- 
iieat,  em  que  ficou  vencedor;  serviu  com  D.  Lou- 
'^*fo  d'Alineide,  filho  do  více-rei,  commaDdando 
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a  capitania  da  armada  com  que  elle  combateu 
contra  os  turcos,  e  na  desastrosa  batalha  de 
Chanl,  em  que  foi  victima,  ficando  Lopo  Cabral 
feito  prisioneiro.  Nos  auuaes  indianos  nSo  se 
tornou  mais  a  falar  n'este  gnorreiro,  que  segundo 
parece,  falleceu  nas  pris5es  de  Melek-Tág. 

G&bral  (Lui»  Alvares).  V.  Cabral  (Aloaro  Qil). 

Cabral  (Luit  Gontaga  do  Valle  Coelho  Perei- 
ra) V,  Pereira  Cabral. 

Cabral  (Fr.  ManuelJ.  Religioso  dos  eremitas 
de  Santo  Agostinho.  N.  cm  Lisboa  no  anno  de 
1556,  fal.  no  convento  da  Graça,  da  mesma  cida- 
de, a  12  de  julho  de  1641 .  Era  filho  de  Ayres  Pi- 
res e  de  Maria  Cerdosa.  Professou  ao  convento 
da  sua  ordem,  de  Lisboa,  a  5  de  agosto  de  1574. 
Foi  lente  de  Tbeología,  sendo  no  anuo  de  1612 
eleito  provincial.  Deixou  mauuscriptas  varias 
obras  theologicas  em  latim,  que  se  conservavam 
na  livraria  do  convento  da  Graça  de  Lisboa. 

Qabral  (Manuel  Filippe  de  Moura).  Bacharel 
formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, juii  da  rvlaçSo  de  Lisboa,  desde  21  de  abril 
de  leM;  commendador  da  ordem  de  Christo.  Es- 
creveu: A  ealumnia  de*matearada,  ou  expoeiçãi 
Ho  proceiío  qur  no  tupremo  tribunal  de  justiça  »e 
iatlaurou  em  iSBS  para  apoienlaçSo  do*  dois  jui- 
tes  da  relação  de  Lisboa  Muura  Coutinho  e  Mourii 
Cabral,  sendo  ministro  o  ex."  er-  João  Baplist  i 
Ferrão  de  Carvalho  Marttnã,  Lisboa,  1863. 

Cabral  (Mariano  Josi).  Bibliothecario  da  Bi- 
bliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada,  jornalista 
e  escriptor,  N.  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  fal.  no  Rio 
de  Janeiro  em  deaembro  de  1877.  Vciu  para  o 
reino,  onde  se  dímorou  algum  tempo,  partindo 
depois  para  o  Brasil,  dedicando-se  á  vida  jorna- 
lística. Quando  se  fundou  no  Rio  de  Janeiro  a 
Gazeta  de  Notictas,  foi  um  dos  seus  redactores. 
Fundou  OH  jornaes  Correio  Portuguez  e  o  Paque- 
te do  Tijo,  que  se  publicaram  em  Lisboa,  e  col- 
laborou  no  Cottseroador  e  Correio  dos  Açores.  Em 
S.  Miguel  fundou  a  Gaieta  da  lielação  e  a  Ilha. 
Escreveu:  Portugtl  aula  e  tUpou  de  1846,  o» 
apontamentos  para  a  historia  contemporânea,  Lis- 
boa, 1847;  Da  Democracia  em  França  por  Mr. 
Gui»f>t,  traduzido  empurtugue»,  Lisboa,  1849;  Phi- 
lotophia  popular  de  Couiin,  traduceSo,  Lisboa, 
1848;  Flores  Ullerarias,  Ponta  Delgada,  1Õ55; 
Uesumo  da  kÍ»toria  de  Portugal  até  ao  presente 
reinado  do  ir,  D.  Pedro  V,  approvado  para  nso 
das  escolas  de  instrucçSo  primaria  pelo  conselho 
superior  de  iustruceSo  publica.  Ponta  Delgada, 
1855,  data  da  2.'  ediçSo;  Ã  doca  do  Fayal;  pro- 
jecto e  orçammto  de  um  porto  artifi<^ai  na  bahia 
da  cidade  da  Horta,  etc,  tudo  colleccionado  peto 
redactor  do  Correio  dos  Áç6res,  Lisboa,  1866; 
Âtmanaeh  religioso,  Lisboa,  sem  data;  O  marechal 
duque  de  Saldanha  e  a  metralha  inglexa  nas  aguas 
da  ilha  Terceira,  recordação  histórica,  Lisboa, 
1867;  A  maçonaria  e  o  jetuilismo,  publicação  de 
um  maçon  catholico,  apostólico^  romano,  da  loja 
Silencio,  ao  vaUe  dos  Benedictino»,  Rio  de  Janei- 
ro, 18(2.  No  Brasil  ainda  publicou  mais  alguns 
folhftos  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Cabral  {Matkeus  da  Silva).  Formado  em  Di- 
reito Civil  pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  em 
Setúbal  em  1666;  ignora  se  a  daUdofallecimen- 
to,  mas  parece,  que  vivia  ainda  em  1752.  Era  fi- 
lho do  Bernardo  da  Silva  e  de  Filippa  da  Costa- 
Estudou  latim  na  terra  da  sua  naturalidade,  ma - 
tricnlaudo-se  depois  aa  Universidade.  Escreveu: 
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Segtmda  parte  da  noveUa  itiiittãada:  O  amante 
desgraçado^  e  vida  do  Peralvilho  de  Córdova^  que 
nfto  consta  que  se  imprimisse.  Também  compoz 
as  comedias:  ZjOS  empehos  de  um  engajo ^  Lo  que 
kade  ser  no  se  escusa  ^  e  No  és  mal  el  que  en  hitn 
acaba. 

Cabral  (Nuno  da  Fonseca).  Doutor  e  lente  de 
Direito  Civil  na  Universidade  de  Coimbra,  de* 
scmbargador  da  Casa  da  Supplicaçfto,  etc  Natu- 
ral de  Abrantes,  mas  ignoram- se  as  datas  do 
nascimento  e  fallecimento.  Era  filho  de  Bernardo 
da  Fonseca.  Estudou  Direito  Cesáreo  na  Univer- 
sidade, e  íbi  lente  da  cadeira  de  Instituta  em  2 
de  junho  de  1600,  onde  obteve  a  de  Código  a  12 
de  março  de  1601,  e  a  dos  Três  Livros  a  9  de 
janeiro  de  1604 ;  nomeado  desembargador  a  12 
de  novembro  de  1614,  e  corregedor  do  crime  da 
eôrte  a  2  de  março  de  1623.  Escreveu:  Oração 
no  auto  do  juramento  que  d-rei  Z>.  Filiftpe  nosso 
senhory  segundo  doeste  nome,  fet  aos  três  Estados 
do  reino^  e  do  que  elles  fizeram  a  Sua  Magestade 
do  reconhecimento  e  accettação  do  principe  D,  Fi- 
lippej  a  14  de  Jwiho  de  1619;  Oração  no  auto  das 
Cortes  que  fet  El-rei  nosso  senhor  n'esta  cidade 
de  Lisboa  a  18  de  Julho  de  1619.  Estas  duas  ora- 
ções^ parece  que  se  não  imprimiram  em  separado, 
u  que  estão  insertas  no  próprio  ^titoiio/uramento 
que  d-rei  D.  FUippe  fez,  etc.  publicado  em  1619. 

Cabral  (Paulino  António),  Bacharel  formado 
em  Cânones.  N.  a  6  de  maio  de  1720,  em  Re- 
gaenco,  próximo  de  Amarante  ;  ignorase  a  data 
do  fallecimento.  Era  filho  do  dr.  JoSo  Cabral  Mo- 
reira, medico,  e  de  Anna  Cerqueira  Pereira.  Es- 
tudou na  Universidade  de  Coimbra,  formando-se 
em  Cânones  em  1742.  Sendo  ordenado  presbyte- 
ro,  foi  abbade  de  Santa  Maria  de  Jacente  no 
bispado  do  Porto,  em  1748.  Escreveu:  Romance 
hendecasylabo  sobre  o  Terremoto  fatal  da  Cidade 
de  Lisboa,  succedido  no  primeiro  de  Novembro  de 
1765.  Nfto  tem  logar  nem  anno  de  impressão.  Em 
roanuscripto  deixou  um  volume:  Varias  obras 
métricas, 

Cabral  (Fr.  Paulo),  Religioso  da  ordem  da 
Trindade,  natural  de  Santarém,  onde  também 
morreu  em  edade  avançada  em  janeiro  de  1597; 
foi  ministro  no  convento  da  sua  terra  natal  em 
1556,  no  de  Lisboa  em  lf63,  e  provincial  em 
1567.  Escreveu  uma  Chronica  da  provinda  da 
Santissima  Trindade  em  Portugal,  que  não  che- 
gou a  imprimir* se. 

Cabral  (Paulo  Benjamin).  Inspector  geral  dos 
tuiegraphos  e  industrias  electricad,  conselheiro, 
etc.  N.  em  81  de  marco  de  lb5d.  Tem  o  curso 
geral  da  Escola  Polytecnnica  e  o  de  engenheiro 
civil  pela  Escola  do  Exercito.  Entrou  no  serviço 
do  ministério  das  obras  publicas,  na  direcção  dos 
tclegraphos  e  pbaroes  do  reino,  em  25  de  feve- 
reiro de  1876,  sendo  elevado  a  chefe  da  reparti- 
ção da  mesma  direcção  geral  em  4  de  outubro 
de  1879,  logar  que  exerceu  até  14  de  agosto  de 
1880,  data  em  que  foi  exonerado  recebendo  uma 
portaria  de  louvor,  por  ter  sido  nomeado  em  28 
de  julho  antecedente  chofe  da  4.*  repartirão  da 
direcção  dos  correios  e  telegraphos,  em  virtude 
da  reforma  decretada  por  Saraiva  de  Carvalho, 
então  ministro  das  obras  publicas.  Mais  tarde, 
por  outra  reforma  do  correio,  sendo  ministro  o 
sr.  Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira,  passou  a  ser 
inspector  geral  dos  telegraphos,  cargo  que  ainda 
hoje  exerce.  N*e8ta  reforma,  coÚaborou  com  o  sr. 
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conselheiro  Alfredo  Pereira  no  projecto  de  lei  e 
regulamentos  referentes  aos  serviços  telegrapho- 
postaes.  O  sr.  conselheiro  Paulo  Benjamin  Caibrai 
ft)i  também  professor  do  curso  pratico  dos  cor- 
reios e  telegraphos,  por  nomeação  de  15  de  de- 
zembro de  1881.  Actualmente  é  lente  da  cadeirt 
de  electrotechnia  no  Instituto  Industrial. 

Cabral  (Pedro  Alvar (s).  V.  Alvares  Cabral 
(Pedro). 

Cabral  (Ruy  Dias),  Valente  guerreiro  que 
militou  na  índia,  onde  morreu  no  tempo  de 
D.  Sebastião,  de  quem  era  muito  affeicoado. 

Cabral  (Sebastião  Veiga),  Profunao  philoso- 
pho,  conceituado  poeta,  geographo  e  grande  ma- 
thematico.  Natural  de  Bragança;  fal.  em  Lisboa, 
no  castello  de  S.  Jorse  a  18  ae  janeiro  de  1730. 
Era  filho  illegitimo  de  Sebastião  da  Vei^  Ca- 
bral, mestre  de  campo  general  e  eovcrnador  das 
armas  da  província  de  Traz- os  Montes.  Gover- 
nou a  colónia  do  Sacramento  na  America,  e  re- 
gressando ao  reiuo  teve  o  governo  das  praçsu 
de  Abrantes  e  d* Alcântara,  com  a  patente  de 
sargento  mór  de  batalha.  Voltando  depois  ao  Bra- 
zil,  foi  preso,  victima  de  accusaçÒes,  que  dizem, 
terem  sido  calumniosas,  sendo  enviado  para  Lis- 
boa e  recolhido  no  castollo.  Deixou  duas  obras 
manuscriptas:  Descripção  da  colónia  do  Sacra' 
mento^  e  Exercido  muitar. 

Cabral.  Casal  na  fres;.  de  Santo  António  dos 
Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  I|  Quinta  na 
freff.  de  Santa  Suzana,  de  Carapinheira,  cone. 
de  Montemór-o-Velho,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Castello  de  Penalva, 
cone  de  Penalva  do  Castello,  distr.  de  Vizeu. 

Cabranca  (Casal  de).  Na  freg.  de  Santa  Cruz, 
de  Alvarenga,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Cabrão.  Freg.  de  S.  Lourenço,  no  cone  de 
Arcos  de  Valle-deVez  (V.  Rio  do  Cabrão).  ^ 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cepòes,  cone  de 
Ponte  do  I^ma,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sá,  cone.  dÍB 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  I 
Rio  do  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Nasce  na 
freg.  d*este  nome,  atravessa  a  estrada  dos  Arcos 
de  Valle-de-Vez  a  Ponte  do  Lima,  e  depois  d'um 
curso  de  5  k.  desagua  no  rio  Lima. 

Cabras.  Ilhéo  da  prov.  de  S.  Thomé,  Africa 
Occidental,  no  golfo  dos  Mafras  ou  de  Biafra. 
Fica  fronteiro  á  costa  N  E  de  S.  Thomé  e  á  em- 
bocadura do  rio  do  Ouro,  da  mesma  ilha.  Não 
tem  agua  nem  arvoredo  algum.  ||  Nome  de  dois 
ilhéos  situados  no  Oceano  Atlântico,  a  5  k.  ao  £ 
da  cidade  de  Angra  do  Heroísmo,  na  ilha  Ter* 
ceira.  ||  Ribeira  no  distr.  da  Guarda.  Nasce  pró- 
ximo do  Monte  Jarmello,  passa  junto  da  cidade 
de  Pinhel,  onde  tem  uma  ponte,  e  vae  desaguar 
ao  Côa,  depois  d*um  curso  de  60  kilometros. 

Cabras  d^Appariça  (Monte  das).  Na  freg.  de 
S.  Idathias,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Cabreiro.  Esta  família  é  originaria  da  Galli- 
za,  d*onde  passou  a  este  reino  com  o  conde  D.  Hen- 
rique, pae  de  D.  A£Eonso  Henriques,  1.°  rei  de 
Portugal.  As  suas  armas  são  em  campo  de  prata 
duas  cabras  de  negro  com  arruelas  de  ouro,  o 
timbre  é  uma  das  cabras. 

Cabreira  (António),  Mathematico  e  escriptor. 
Nasceu  em  Tavira  a  30  de  outubro  de  1868, 
sendo  segundo  e  ultimo  filho  do  general  Thomaz 
António  da  Guarda  Cabreira,  e  de  D.  Francisca 
Emilia  Pereira  da  Silva,  filha  do  conselheiro  Ma- 
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tlwu  Anpulo  Pereira  da  Silva,  bacbarel  forma- 
do BI  uttga  faculdade  da  Cânones  da  Univergi- 
di4t  da  Coimbra,  e  deputado  ás  Cfirtefl.  E'.Beii 
úvielbuBas  Anúnioda  Guarda  Cabreira,  lente 
de  clumica  na  Escola  Polyteclinica  de  Lisboa, 
«ngcnbeiro  civil,  capitSo  do  infaotaria  e  sócio 
i|a  lulitnto  de  Coimbriu  Ã  família  Cabreira  é 
nnits  illoitre  pelos  gloriosos  antepassados  e  pe- 
lo» itJorosos  e  illnatrados  generaes  que  tem  pro- 
Jmida,  taes  eomo  os  baròes  de  Varo  e  da  Hata- 
\ii,  ThoD»z  António   da  Guarda  Cabreira,  avô 

fiicno  de  António  Cabreira ',  iâebasIiSo  Drago 
ilntc  de  Brito  Cabreira  e  o  visconde  de  Faro. 
U  Er.  AntiHiio  Cabreira  é  cavalleiro  da  Legião 
de  HoDri  e  sócio  corres poad ente  da  Academia 
itú  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  das 
Scícikíu  e  Letras, 
dt  Hwtpellier ;  dA 
áadenia  das  Sei-  > 

íBoas,  loscripções 
(  BelUs  Letraa  de 
TnlMise;  da  Aca- 
lonia  das  Scieo- 
tiu,Artei  e  Bel  ias 
UlnideDijon;  do 
infiCalo  de  Coim- 
bn;  da  Sociedade 

Hithematica  de  | 

Fns^  e  da  Socie- 
Í3ái  Pliysico-ma- 
tiwnitica  de  Ka- 
III,  e  habilitado 
nw  e  2.*  anno  de 
nilWaiatica  da  Es- 

nU  Polytecbnica.  AhkdEo  Cihrslra 

Si  Sociedade  de 
tioCT^hia  tem  e 


arios  cargos.  No  par- 
•wi  legiumisia  loi  presiaente  da  assembleia  go- 
fú  do  grémio,  TOgal  dâ  sna  direcção  e  organisa- 
ilei  ÍMt  eommissòes  algarvias.  S3o  muitos  oa  ser- 
I  <i^  qne  tem  prestado  i  ÍDstmcffio  nacional, 
I  fmi  le  lhe  deve:  a  2.*  época  de  exames  de  ios- 
I  DKfio  secundaria,  decretada  em  9  de  agosto  de 
I  lB8b,  e  anqtliada  em  9  de  abril  de  1889 ;  a  dis- 
fMX  de  mo  anno  de  latim  para  os  alumoos  que 
K  dettioavam  aos  cursos  superiores  de  gcieucias, 
"«cedida  em  27  de  outubro  de  1888;  a  iniciativa 
àc  Tirioi  cnrsoB  gratuitos  na  Ansocíafão  Aca- 
ItBÍca  em  ISiíl;  a  fandafSo  do  Instituto  19  de 
^^tunbro  em  189i  (V.  InêtUuto  de  LUboa  (Real); 
li  escola  sacGursal  d'este  Instituto,  em  Tavira, 
tm  10  de  setembro  de  1899;  e  do  curso  de  educa- 
fio  lailitar,  estabelecido  por  decreto  de  10  de 
Mtibra  de  ]  S02-  S3o  diversas  as  provas  de  apreço 
o»  que  o  ar.  António  Cabreira  tem  sido  lionrado. 
^9  u  priocipaes :  Em  1  de  deaembro  de  1888, 
«D  banquete  promovido  por  estudantes  das  es- 
nlu  de  Lisboa  em  agradecimento  áa  vantagens 
por  elle  alcançadas  em  beneficio  da  classe;  em 
^  de  abril  de  1894,  uma  manifestação  eleitoral 
ia  ártulo  de  Yianna  do  CasUlio,  que  lhe  conce- 
i«  1032  votos  para  deputado  ás  Cortes;  em  1 
dl  janhe  de  1896,  ama  manifeatacSo  de  conj — 
™i^da  assembleia  geral  da  Sociedade  de<j 
p^liia  pelo  êxito  scientifico  das  suas  obraa 
t^e«tieas;  em  1  de  deiembro  de  1897,  uma.-- 
tb  MlcDine  do  Real  Instituto  de  Lisboa,  para 
iDuguaçSo  do  seu  retrato;  em  £6  de  janeiro  de 
Iii96,  nna  sessSo  estraordbaria  da  Camará  Hu- 
"ieipal  de  Tavira,  para  o  ncebír;  em  30  do 
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mesmo  mes  e  anno,  a  entrega  de  ama  mensagem 
d'esBa  cidade,  após  imponente  cortejo,  onde  to- 
meram  parte  as  autoridades  civis  e  militares  e 
milhares  de  cidadSos;  em  13  de  fevereiro  do 
mesmo  mes  e  anno,  uma  sesa&o  aolemne  congra- 
tulatoria  do  Eeal  Instituto  de  Lisboa;  em  1  de 
março  do  mesmo  anno,  uma  sessSo  solemne  da 
Camará  Municipal  de  Faro,  para  o  receber,  e  vi- 
sita ofBcial  ao  Muaeu  Lapidar  In&ote  D.  Henri- 
que; em  8  de  março  de  le99,  a  nomeação  de  de- 
legado da  Associação  dos  Jornalistas  de  Lisboa 
ao  Congresso  Internacional  da  Imprensa,  em 
Koma;  em  16  de  fevereiro  de  1900  e  22  de  se- 
tembro de  1901,  novas  aeasòes  solemaes  do  Real 
loatitato  de  Liaboa,  commemoraodo  respectiva- 
mente o  seu  regresso  da  França  e  da  líespanhn: 
em  24  de  maio  de  1902,  a  nomeação  de  delecado 
da  Associaçfio  da  Imprensa  Portuguesa  ao  Con- 
gresso luternacional  da  Imprensa,  em  Berne;  em 
15  de  agosto  do  mesmo  anno,  outra  sessSo  solemne 
do  Keal  Instituto  de  Lisboa,  com  offerta  do  acu 
retrato  pelos  alumnos,  celebrando  o  seu  regresso 
da  Suisaa;  em  22  de  novembro  do  mesmo  anno, 
uma  manifestação  de  louvor  da  assembleia  geral 
da  Associação  de  Imprensa,  pela  maneira  como 
repreaentou  esta  coliectividade  no  Congrcaao  di: 
Berne.  Tem  collaborado  nas  seguintes  publica- 
ç&es:  Jornal  de  Seieneiae  Mathematieai,  Phyaicus 
«  líaturae»,  publicado  pela  Academia  Ueal  da.- 
Sciencias  de  Lisboa;  Jornal  de  Sciaiciag  Mathe- 
matieat,  e  Attronomicai,  Bevúta  de  Seieneiat. 
Lelrat  t  Áríe»;  O  Occtóeníe,  Forlugal  Velho,  Bo- 
letim Colonial,  Bandeira  .Branca,  heviíta  Ama- 
relia,  Nação,  Gazeta,  Vanguarda,  Seevlo,  Pátria 
o  Futuro.  António  Cabreira  tem  publicado  as  se- 
guintes obras  ijne  representam  grande  numero 
de  descobertas  mathematicas  e  novos  pontos  de 
vista  em  philosopbia  e  sociologia.  Em  Coimbra  ' 
Algum  lAeorer>as  de  mechaniea,  1892;  Sobre  ai  ve 
locidade»  tobre  a  egpiral,  1695.  Em  Lisboa.'  Am- 
lyte  geométrica  de  dwu  e*piraeê parabólica*,  1895:- 
Sobre  a  geometria  da  etpiral,  1896;  Sobre  a  geo- 
metria doa  curtias  Irigonometricaii,  18t)t> ;  Sobre 
\' propriedade»  geométrica»  da  etpiral  de  Pain»ol, 
196;  Detcoberla  e  primeira»  propriedade»  geo- 
métrica» de  uma  etpiral  binomia  do  IJ^grau,  1897; 
Sobre  a  área  do»  polygonoi  regvlare»,  1897;  Soòre 
a  arca  do»  polygono»  semi-Tegulare»,  1897;  iS'o6re 
alguma»  applieaçõe»  do  theorema  de  Tinaeau,  1897; 
Methodo»  novo»  para  determinar  o  lado  e  área  de 
qualquer  polygono  regular,  1898;  Sobre  a  Ihearia 
do»  Cogaritkmoi  de  ordem  h,  1898;  Sobre  o  calculo 
da»  pha»t»  de  uma/uncção  timple»,  1900  ;  Sobre 
a»  propriedade»  potare»  doi  ponto»,  1900;  Algu- 
ma» palavra»  lobre  o  planeta  Marte,  1901;  Um 
theorema  lobre  a  área  dot  polygono»  rtgulare», 
1901;  Sobre  ot  polyedroe  regtdare»conveaM»,lÍ\02; 
Sobre  o»  corpo»  polygonaea,  1903;  Sobre  a»  reiaçSe» 
polygonae»,  1904 ;  SDÍuçòe»  poeitivaa  da  politica 
portu^esa,  1892 ;  «e»gate  de  um  crime,  1891;  .fle- 
latorto  dag  pTopo»la»  para  a  celebração  »cientijiea 
do  Centenário  da  índia,  1894;  Eetatutoi  e  plano 
de  ettudot  do  Intíituto  19  de  Setembro,  1895;  Dit- 
ctirtn  proferido  na  tendo  inaugural  da  Etcola 
euecuTsal  do  Initituto  19  de  Setembro  em  Tavira, 
18!  9;  Relatório  do»  trabalho»  do  Inttituto  19  de 
Setembro  nfs  anno»  de  1896-1897, 1897-1898. 1898- 
1S99  e  1899-1900;  Bdatorto»  do  Real  Jnttituto  de 
Li»boa.  no»  anno»  de  1900-1901, 1901-]»0a  e  1902- 
l!>03;  O  entino  colonial  e  o  cottgreste  de  Litboa, 
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190^;  Discursos  proferidos  no  Congresso  Interna- 
cional da  Imprensa^  em  Berne,  1902;  Espirito  e 
Matéria,  1903;  Elogio  do  general  Schiappa  Mon- 
teiro,  1903  ;  A  assimilação  do  negro,  1903  ;  Bes- 
posta  á  letra,  1904;  Bisos  e  lagrimas,  1904.  Rela- 
tório dos  trabalhos  do  Real  Instituto  de  Lisboa, 
no  aDDO  de  1903-1904;  Elogio  do  capitão  Pereira 
Batalha,  1905;  Algumas  palavras  sobre  as  mathe- 
maticas  em  Portugal,  1905. 

Cabreira  (Duarte).  Piloto  do  tempo  glorioso 
das  uossas  navegações,  autor  d'um  Roteiro  do 
porto  pequeno  de  Bengala,  qae  ficou  tnanuscripto. 

Cabreira  (Gonçalo  Rodrigues).  Cirurgião  que 
viveu  nos  séculos  xvi  e  zvit,  natural  da  villa  de 
Alegrete.  Ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e 
fallecimento;  consta,  porém,  que  exerceu  a  cli- 
nica por  muitos  annos.  Escreveu  :  Compendio  de 
muitos  e  vários  remédios  de  cirurgia,  e  outras  cou- 
sas curiosas  recopiladas  do  Thesouro  de  Pobres, 
e  outros  autores,  Lisboa,  1611, 2.*  edição  em  1614, 
3.*  edição  em  1617,  e  4.*  em  1635;  n*esta  ediçSo 
saiu  accrescentado  com  um  Tratado  para  pre- 
servar do  mal  da  peste*,  e  doesta  forma  foi  depois 
impresso  juntamente  com  a  Luz  da  Medicina,  de 
Francisco  Morato  Roma,  nas  edições  que  se  fi- 
zeram d'e88a  obra  em  1726  e  1753.  O  Compendio, 
só  por  si,  teve  ainda  uma  5.*  edição,  em  1671. 

Cabreira  (José).  Capitão  da  nau  Nossa  Se- 
nhora de  Belém,  que  em  1631  saiu  de  Lisboa  para 
a  índia,  juntamente  com  outra,  de  que  era  capi- 
tão-mór  António  de  Saldanba,  e  voltou  arribada 
ao  porto  de  Lisboa,  a  14  de  setembro  do  referido 
anno,  depois  de  ter  navegado  durante  5  mezes. 
Em  1633  tornou  a  sair  u*uma  esquadra  de  três 
navios,  de  que  era  almirante,  mas  doesta  vez  foi 
mais  infeliz,  porque  o  seu  navio  naufragou  na 
costa  do  Natal.  D*esse  naufrágio,  de  que  logrou 
escapar,  escreveu  a  seguinte  descripção:  Nau- 
frágio da  nau  Nossa  Senhora  de  Betem,  feito  na 
terra  do  Natal,  no  Cabo  da  Boa- esperança.  Sue- 
cessas  que  teve  o  capitão  José  de  Cabreira,  que 
n^ella  passou  á  índia  no  anno  de  1635,  fazendo 
o  officio  de  almirante  d^aqitella  fr*  ta,  até  chegar  a 
este  reino,  Lisboa,  1636.  Foi  reimpressa  na  cha- 
mada Collecção  dos  Naufrágios.  José  Cabreira 
falleceu  repentinamente  em  Lisboa  no  anno  de 
1638. 

Cabreira  (Sebastião  Drago  Valente  de  Brito). 
Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  em  successão  a 
seus  maiores;  bacharel  formado  em  Mathem atiça 
pela  Universidade  de  Coimbra;  general  de  bri- 
gada d'artilharia ;  governador  das  armas  do  Al- 
garve, e  depois  das  dos  Açores;  commendador  das 
ordens  de  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Bento  de 
Aviz,  etc.  N.  em  Faro  a  6  de  janeiro  de  1763, 
fal.  no  Porto  a  2  de  junho  de  1833  Era  filho  de 
José  Cabreira  de  Brito  e  Alvellos  Drago  Valente 
de  Faria  Pereira,  fidalgo  da  Casa  Real,  sargento- 
mór  da  comarca  de  Faro,  e  de  sua  mulher,  D.  Iza- 
bel  das  Urdes  Baretto,  filha  de  Duarte  Baretto, 
doutor  em  medicina  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, e  medico  honorário  da  Casa  Real,  e  de  D.  Ma- 
ria Thereza  Urdes,  filha  d'um  tenente- coronel 
inglez  do  mesmo  appellido.  Sebastião  Cabreira 
alistou- se  no  exercito  em  1777.  Sendo  cadete  de 
artilharia,  estudou  Mathematica  na  Universidade, 
e  depois  de  se  formar  foi  promovido  a  tenente 
para  o  regimento  de  artilharia  do  Algarve,  cm 
que  servia.  N'es8e  posto  entrou  nas  guerras  do 
Roussillon  e  da  Catalunha,  e  depois  na  de  1801, 
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em  que  foi  cpmmandante  d*artilhari&  do  exercito 
da  Beira  Baixa.  Tomou  parte  muito  activa  na 
revolta  que  em  junho  de  1808  se  deu  em  Faro 
contra  os  francezes.  Foi  depois  nomeado  membro 
da  junta  provisória  que  se  formou  no  Algarve,  e 
elevado  a  tenente-coronel  d*artilharia  n.*  2,  àh 
tinguindo-se  sempre  nos  successos  políticos  até  á 
derrota  dos  francezes.  Em  1817  teve  o  posto  de 
coronel  para  o  regimento  n^*  4,  estacionado  do 
Porto,  e  achava- se  n*e8ta  situação,  quando  se 
deu  a  revolta  de  24  de  agosto  de  1860.  Sendo 
nomeado  vice-presidente  do  governo  provisório, 
que  então  se  formara  n*aquel7a  cidade,  marchoa 
para  Lisboa  &  frente  do  exercito,  e  depois  da  reu^ 
nião  das  duas  juntas  do  Porto  e  da  capital,  foi 
escolhido  para  presidente  da  junta  preparatória 
das  Cortes.  Já  com  o  posto  de  brigadeiro,  foi  em 
1821  encarregado  do  commando  militar  da  costa 
desde  o  Cabo  da  Roca  até  á  foz  do  rio  Mondego, 
tendo  depois  a  nomeação  de  governador  das  ar- 
mas do  Algarve.  Em  seguida  a  queda  da  Consti- 
tuição ficou  exonerado  d'este  cargo,  e  sendo  de- 
mittido  em  1824,  saiu  do  reino,  onde  voltou  so- 
mente, depois  do  juramento  da  Carta  Constitu- 
cional. Foi  então  reintegrado  no  posto  de  briga- 
deiro, mas  emigrou  para  Inglaterra,  logo  que  o 
infante  D.  Miguel  chegou  a  Lisboa,  e  oSerecen- 
do-se  para  servir  na  ilha  da  Madeira  como  sol- 
dado, seguiu  a  bordo  da  fragata  brazileira  Iz€ild\ 
juntamente  com  seu  irmão  l3iocleciano  Leão  Ca- 
breira, depois  barão  de  Faro.  Esse  navio  de  guerra, 
segundo  as  instrucções  do  marquez  de  Palmella, 
deixou  na  ilha  Terceira  o  general  Diocleciano 
Cabreira  encarregado  do  governo  das  armas,  e 
Sebastião  foi-se-lbe  depois  reunir,  por  ter  reco- 
nhecido a  impossibilidad )  de  desembarcar  no 
Funchal.  Assistiu  á  batalha  de  11  de  agosto,  foi 
nomeado  em  1831  commandante  geral  de  arti- 
lharia, ficando  por  vezes  incumbido  do  governo 
das  armas  da  ilha  Terceira  durante  a  ausência 
do  general  em  chefe.  Veiu  para  Portugal  em 
1832  acompanhando  D.  Pedro  IV,  como  com- 
mandante geral  de  artilharia  do  exercito  liber- 
tador, e  logo  depois  do  reconhecimento  de  Vai- 
longo  e  do  combate  de  Ponte  Ferreira,  foi  no- 
meado governador  interino  das  armas  do  Porto 
e  da  província  do  Minho.  Apparecendo  temprej 
nos  pontos  mais  arriscados  em  todas  as  acçôesj 
que  se  deram  nas  linhas  do  Porto,  distinguiu-se 
especialmente  no  dia  29  de  setembro,  em  que, 
vendo  o  inimigo  senhor  das  trincheiras,  puxou 
da  espada,  e  dirigindo  uma  breve  mas  enérgica 
allocuçãb  aos  soldados,  que  estavam  meio  des- 
animados, collocouse  á  sua  frente,  e  levou  as 
tropas  miguelistas  de  vencida,  afastando- as  para 
longe  das  posições  que  tinham  conquistado.  Este 
rasffo  brioso  alcançou-lhe  a  commeoda  da  Torre 
e  Espada.  Sebastião  Cabreira  continuou  dando 
sempre  provas  de  grande  valor  em  todos  os  ata- 
ques que  se  seguiram.  D.  Pedro  IV  agraciou-o 
com  o  titulo  de  visconde  da  Guarda,  cujo  de- 
creto não  chegou  a  publicar- se  na  folha  official, 
por  ter  aquelTe  monarcha  sabido  f^ne  o  valente 
militar  fallecera  no  Porto.  Sebastião  Cabreira 
era  casado  com  D.  Maria  Alves  Pinheiro  Correia 
de  Lacerda  Green.  Foi  pae  do  fallecido  barão  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria  da  Batalha,  y.  este 
titulo. 

Cabreira  (Thcmae  António  da  Guarda).  Ma- 
n  eh  ai  de  campo.  N.  em  Castro  Marim  no  anno 
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de  17^;  fal.  em  Faro,  em  1834.  Era  filho  do  te- 
neote-eoronel  Joio  da  Guarda  Cabreira.  Assen* 
toa  praça  no  regimento  de  infantaria  n.**  14,  c 
com  dlle  tomou  parte  na  guerra  da  península, 
teado  o  posto  de  tenente  ajudante  quando  ter- 
raÍQoa  a  campanha.  Em  1817  foi  promovido  a  ca- 
pitio,  e  seguindo  a  causa  do  absolutismo  emi- 
çroQ  para  Hespanha  em  1826,  regressando  ao 
corpo  só  em  outubro  de  1828.  Servindo  algum 
tempo  de  major  de  milicias  de  Tavira,  voltou  de- 
pois ao  exercito  activo,  e  entrando  na  guerra  ci- 
\il,  obteve  os  postos  até  brigadeiro.  Fazendo 
parte  do  exercito  de  Santarém,  foi  em  principies 
de  mtr^  de  1834  mandado  para  o  Algarve  com 
lasa  força  de  mais  de  2:000  homens,  afim  de 
eoQtrariar  as  operações  do  general  Sá  da  Ban- 
deira, que  pouco  antes  havia  desembarcado  em 
U^ofl.  Depois  de  tomar  Alcácer  do  Sal  e  de  fa- 
ur  uma  tentativa  de  ataque  sobre  Setúbal,  mar- 
cboa  para  o  sul,  e  entre  as  suas  forças  e  as  de 
iié  da  Bandeira  se  travou  o  combate  de  S.  Bar- 
tholomeu  de  Messines  em  24  de  abril  do  referido 
asno  de  1834,  ficando  victoriosos  os  miguelistas. 
Tbomaz  Gruarda  Cabreira  foi  então  elevado  a 
furechal  de  campo.  Continuando  no  Algarve, 
teve  poaco  depois  de  depor  as  armas  em  resul 
tado  oa  convenção  de  Evora-Monte,  realisada  no 
:eginote  mez  ae  maio.  Cabreira  foi  preso  e  en- 
eerndo  na  cadeia  de  Faro,  onde  os  vencedores 
o  mataram. 

Cabreira*  Pov.  e  freç.  de  Santa  Maria  Ma- 
plalena,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com. 
tfÂlmeida,  distr.  e  bisp.  da  Guarda;  311  hab.  e 
71  &g.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos  e  cor- 
rdo  eom  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  25  k. 
da  séâe  do  cone.  Foi  do  cone.  de  Castello  Mendo, 
qae  se  annezou  ao  do  Sabngal,  passando  em  de- 
zeobro  de  1870  com  outras  freguezias  para  o  de 
de  Almeida.  O  abbade  de  Santa  Maria,  de  Cas- 
teiio  Mendo,  apresentava  annualmente  o  cura, 
que  tinha  6/1000  réis  em  dinheiro  e  o  pé  d^altar. 
Pertence  á  2.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
BKiito  e  reserva  n.<^  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 

Cabreira.  Povoações  nas  seguintes  freguezias: 
&  Bartholomeu  e  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
A?eiro.  II  S.  Martinho,  de  Barca,  cone.  de  Maia, 
distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  das  Neves,  de  Cadafaz, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Miguel, 
dê  Carvalho,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  I|  S.  Christovão,  de  Gk)ndomil,  cone.  de 
Valença,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Bar- 
tholomeu, de  Gouveia,  cone.  do  Alfandega  da  Fé, 
distr.  de  Bragança.  ||  S.  Salvador,  de  Grtjó,  cone. 
de  ?.  N.  de  Gaya,  distr.  do  Porto.  I|  N.  S.«  da 
Conceição,  cone  e  distr.  da  Guarda.  ||  S.  Paulo, 
de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone.  de  Alvaiázere, 
distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Eulália,  de  Margaride, 
<^08e.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago, 
dl  Modellos,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr. 
do  Porto Jl  S.  Salvador,  de  Navaes,  cone.  de  Po- 
wa  de  Varzim,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de 
Heixtt,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
^^isteilo.  II  Santo  André,  de  Victorino  dos  Piães, 
cone.  de  Ponte  do  Lima^  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

GÉbreira.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eufemia, 
de  Calheiros,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Gondar,  cone  de  Guimarães,  distr. 
^  Braga.  ||  Logar   na  freg.  de  Santa  Maria,  de 


Infantas,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Poncello, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
heg.  de  S.  Clemente,  de  Sande,  cone.  de  Guima- 
rães, districto  de  Braga.  ||  Logar  na  fregnezia 
de  S-  Romão,  de  Vermoim,  concelho  da  Maia, 
districto  do  Porto.  ||  Dois  casaes  na  freguezia 
de  Santo  Estevão  e  concelho  de  Alemquer,  dis- 
tricto de  Lisboa.  I|  Quinta  na  freguezia  de  S.  Se- 
bastião, de  Balaos,  concelho  de  Moimenta  da 
Beira,  distr.  de  Vizeu.  |j  Herdade  na  freg.  de  S. 
Romão,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora  || 
Quinta  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e  cone.  do 
Cartaxo,  distr.  de  Santarém.  ||  Quinta  na  fre^.  de 
N.  S.*  da  Conceição,  de  Covas,  cone-  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Julião, 
de  S.  Gião,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Serra  na  prov.  de  Traz-os-Montes. 
Tem  12  k.  de  comprimento  e  10  de  largura.  E* 
muito  fria.  Cria  gado,  lobos,  rapozas,  porcos  bra- 
vos, veados  e  caça  miúda  ||  Serra  na  prov.  do 
Minho,  com  6  k.  de  comprimento  e  3  de  largura. 
Tem  muito  arvoredo  silvestre  e  muita  caça.  jl 
Serra  na  prov.  do  Minho,  cone.  de  Guimarães 
com  3  k.  ae  comprimento  e  1:600  m.  de  largura. 
Tem  rapozas  e  caça  miúda.  ||  Serra  na  prov.  do 
Minho,  cone.  de  Vieira;  é  muito  pedregosa  e  pro- 
duz muito  matto,  onde  se  criam  lobos,  raposas, 
porcos  bravos,  algum  ^ado  e  alguma  caça  miúda. 
II  Serra  na  prov.  do  Minho,  cone.  de  Basto  ;  cria 
lobos,  porcos  bravos  e  caça  miúda. 

Cabreiras.  Logar  no  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
solação, de  Cezimbra-Casteilo,  cone.  de  Cezim- 
bra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Polvoreira,  cone.  de  Quimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda. 

Cabreiras  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  mon  - 
tes  na  freg^.  de  S.  Pedro,  de  Panoias,  cone.  do 
Ourique,  distr.  de  Beja. 

Cabreiro.  Pov.  e  freg.  do  Salvador,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga ; 
913  hab.  e  264  fog.  Tem  caixa  do  correio  e  escola 
do  sexo  masc.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  n'um  monte  d^onde  se  descobrem 
mais  freguezias.  Foram  seus  donatários  os  vis- 
condes de  Villa  Nova  da  Cerveira,  e  eram  estes 
fidalgos  que  apresentavam  o  abbade.  A  egreja 
matriz  foi  edificada  no  anno  de  1271,  no  reinado 
de  D.  Afibnso  III.  Tem  8o£frido  alterações  notá- 
veis, sendo  as  ultimas,  segundo  parece,  em  1754. 
Esta  freg.  é  uma  das  maiores  do  concelho.  Passa 
aqui  o  rio  Cabreiro,  que  a  fertiliza;  o  cjual  nasce 
no  sitio  do  Calcado,  e  vae  morrer  no  no  Minho ; 
é  de  curso  arreoatado  e  as  margens  são  em  parte 
cultivadas.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.^  3,  com  a  sede  em 
Vianoa  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Alcabideche,  cone.  de  Cascaes,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Barro- 
zas,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Logar 
na  freg.  do  Salvador,  de  Tagilde,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria  Maior  e  cone.  da  Covilhã,  distr.  de  Cas- 
tello Branco.  ||  Casal  na  freg.  de  S  Vicente  e 
coDC.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 
II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Col  • 
los,  couc.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na 
freg.  da  Exaltação  da  Santa  Cruz  e  cone.  d*01i- 
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vcira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  ||  Serra  na 
prov.  de  Traz-os-Moutes;  faz  parte  da  de  MarSo, 
e  fíca  18  k.  ao  N  O  de  Braga. 

Cabreiros.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mamede,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro,  bisp.  do  Porto;  489  hab.  e  69  fos.  A  pov. 
dista  14  k.  da  sede  do  coac.  A  matriz  esta  situada 
no  monte  do  Padrão,  fora  do  povoado,  mas  a 
pouca  distancia,  e  próximo  d*um  regato.  A  abba- 
dessa  do  mosteiro  de  freiras  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo, de  Arouca,  apresentava  o  cura,  que  tinha 
diversos  géneros,  30  almudes  de  vinho,  4^500 
réis  em  dinheiro,  o  dizimo  da  castanha,  do  vinho, 
do  linho,  e  o  pé  d*altar.  N'esta  freg.  ha  bastantes 
colmeias  e  cna-se  bom  gado  de  toda  a  qualidade. 
Apezar  de  montuosa,  a  terra  é  fértil.  Uabreiros 
pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.®  6,  com  a  sede  no  Porto.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  do  Minho, 
cone,  com.,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  786  hab.  e 
160  fog.  Tem  caixa  post.  A  pov.  dista  6  k.  da 
sede  do  cone  E*  terra  fértil,  apezar  do  terreno 
ser  bastante  accidentado.  O  parocho  era  apre> 
sentado  pelo  cabido  da  sé  de  Braga,  e  tinha 
70^000  réis  de  rendimento.  Pertence  á  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  8, 
com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Marinha,  de  Roucas,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Oastello.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
tónio, de  Salir  dos  Mattos,  cone.  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  Herdade  na  heg.  de 
N.  S*  da  Assumpção,  de  Y.  N-  da  Baronia,  cone. 
de  Alvito,  distr.  de  Beja. 

Gabrella  fJulio  Simões  Carneiro,  visconde  de). 
Vereador  da  camará  municipal  de  Lisboa,  pre- 
sidente de  diversas  associações  de  bombeiros  vo- 
luntários, etc.  N.  em  1852,  tal.  a  12  de  agosto  de 
1899.  Era  filho  de  Francisco  SimÒes  Carneiro, 
importante  capitalista,  proprietário,  deputado,  e 
grande  influente  no  partido  progressista,  e  de 
sua  mulher,  a  sr."  D.  Anna  de  Bono  Carneiro. 
Foi  empregado  em  casa  do  seu  pae,  onde  come- 
çou ainda  muito  novo  a  sua  vida  commercial. 
Distinguiu-se  muito  como  bombeiro  voluntário, 
e  foi  presidente  de  diversas  corporações  d*esto 
género;  era  destemido  e  corajoso,  e  pelos  servi- 
vos  que  prestou  a  bem  da  humanidade  recebeu 
varias  distincçÕes.  Tinha  a  commenda  de  N.  S.* 
da  Conceição;  era  cavalleiro  Salvador  dos  Alpes 
Marítimos,  membro  honorário  dos  Salvadores  do 
Alto  Rheno,  da  Sociedade  Nacional  Belga  da 
Cruz  Vermelha,  grâ-cruz  de  Mérito,  etc.  A  7  de 
janeiro  de  1896  foi  eleito  vereador  da  camará 
municipal,  e  em  27  de  agosto  de  1897  agraciado 
com  o  titulo  de  visconde  de  Cabrella.  Era  casado 
com  a  sr.  D.  Amália  de  Mattos  Carneiro. 

Gabrella.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  e  arceb.  de  Évora;  1:360  hab.  e  232 
fog.  Tem  caixa  post.  permutando  malas  com 
Vendas  Novas,  hotel,  escolas  para  ambos  os  sexos. 
A  pov.  dista  27  k.  da  sede  do  cone.  e  está  sobre 
um  alto,  mas  a  terra  é  fértil  em  tudo.  Produz 
muitas  varas  de  porcos  nos  seus  montados,  tem 
abundância  de  lenha,  muita  caça,  cria  muito  eado. 
A  pov  é  antiquíssima,  e  a  sua  primitiva  situa- 
ção foi  n*um  outeiro.  Tinha  n*outro  tempo  o  nome 
de  Aldeia  do  Pinhal,  A  egreja  velha,  que  era  de 
abobada,  serviu  de  matriz  até  12  de  janeiro  de 
1625,  dia  em  que  se  celebrou  ali  o  ultimo  baptis- 
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mo.  A  actual  matriz  é  dentro  da  villa,  onde  se 
realisou  em  19  do  referido  mez  e  anno  o  primeiro 
baptismo  e  o  primeiro  casamento.  Era  do  mes- 
trado da  ordem  de  S.  Thiago.  A  Meza  da  Cons- 
ciência apresentava  o  prior  e  um  beneficiado, 
ambos  freires  d*aquella  ordem;  D.  Affonso  I  deu- 
lhe  foral  em  1170,  e  el-rei  D.  Manuel  deu-lhe 
foral  novo,  em  Lisboa,  a  10  de  fevereiro,  de  1516, 
elevando-a  á  categoria  de  villa,  concodendo  á 
villâ  e  ao  seu  termo,  por  ser  a  villa  do  mes^ 
trado  de  S.  Thiago,  o  privilegio  de  não  pa^ 
garem  portagem.  Já  anteriormente,  el*rei  D.  Fer- 
nando, em  6  de  março  de  1371,  concedera  os  se- 
guintes privilegos  aos  sou  moradores  e  povoado^ 
res:  que  não  servissem  em  nenhuma  frontaria 
fora  da  villa,  nem  tão  pouco  fossem  obrigados  ^ 
sair  para  acompanhar  presos  ou  escoltar  di- 
nheiro ;  e  que  os  moradores  da  villa,  e  não  do 
termo,  pudessem  importar  de  Montemór-o-Novo 
e  de  seu  termo  o  pão  e  quaesquer  outros  comes- 
tiveis  para  seu  sustento,  sem  embargo  de  postu- 
ras ou  regulamento  que  houvesse  em  contrario 
Montemór-o-Novo.  Cabrella  é  banhada  ao  N 
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pela  ribeira  do  mesmo  nome,  que  vae  desaguar 
no  mar,  próximo  a  Agua  de  Moura.  Tem  Miseri- 
córdia, com  os  privilégios  da  de  Lisboa,  por  al- 
vará de  1601.  Teve  uma  albergaria  para  pere- 
grinos pobres,  e  quando  vinham  doentes  iam 
para  o  hospital  de  Montemór-o-Novo.  Antiga- 
mente tinha  dois  juizes  ordinários,  três  vereado- 
res, nomeados  de  três  em  três  annos,  por  pelou- 
ros, alcaide  pequeno  posto  pelo  alcaide- mór, 
sendo  este  apresentado  pelo  mosteiro  de  Pal- 
mei! a,  e  uma  companhia  de  ordenanças  com  seu 
capitão.  Esta  villa  foi  annexada  por  decreto  de 
12  de  julho  de  1895  ao  cone.  de  Alcácer  do  Sal, 
voltando  para  o  de  Montemor- o-Novo  por  decreto 
de  13  de  janeiro  de  1898.  Pertence  á  4.*  divisão 
militar  e  ao  districto  de  recrutamento  e  reserva 
n.**  11  com  a  sede  em  Setúbal.  Tem  est  no  cami- 
nho de  ferro  do  sul  e  sueste,  entre  Vendas  Novas 
e  Montemór-o-Novo.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago 
de  Piães,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizen.  j|  Pov. 
na  freg.  de  S.  João  Degolado,  de  Terrugem,  cone 
de  Cintra,  de  Lisboa.  ||  Fazenda  na  freg.  de 
S.  Matheus,  cone  de  Montemór-o-Novo,  distr.  de 
Évora.  ||  Ribeira  no  distr.  de  Évora;  nasce  no 
logar  das  Silveiras,  próximo  da  villa  de  Cabrella, 
depois  d*um  curso  de  15  h.;  juntam-se-lhe  os  ri- 
beiros de  Saphira,  de  S.  Romão,  dos  Cabritos  e 
de  Campo  Maior.  Não  é  navegável,  por  oorrer 
arrebatado  entre  penhascos.  Cna  muito  peixe,  e 
tem  as  margens  cultivadas  em  partes.  Perde  de- 
pois o  nome,  tomando  o  de  Marateca,  e  vae  desa- 
guar no  rio  Sado. 

Gabrellas.  Logar  na  freç.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção e  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 

Gabrellòes  (Herdade  de).  Na  freg.  de  N.  S.' 
da  Conceição,  de  Cabrella,  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora. 

Cabrestante.  Ponta  ou  cabo  da  ilha  de  Santa 
Maria,  no  archipelago  dos  Açores,  no  extremo  O 
da  ilha  a  3  k.  da  ponta  dos  Frades. 

Gabria.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone  de 
S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 

GabriaL  Logar  na  freg.  do  S.  Martinho,  de 
Villa  Juzã,  cone.  de  Mesão  Frio,  districto  de 
Villa  Real. 

Gabrielra.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  dá  Espe- 
rança, de  Ermida,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Ca^- 
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tello  Branco.  ||  Casal  na  frcg.  de  S.  Miguel,  du 
Mamelieira,  concelho  de  Mortagoa,  districto  de 

ueo. 

GAbrtl.  Pov.  e  fireg.  de  S.  Lourenço,  da  prov. 
de  Tns-os-Montes,  codc.  e  com.  de  Montalegre, 
dittr.  de  Vllla  Beal,  arceb.  de  Braga,  1:013  bab. 
e  222  ibg.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post. 
Â  poT.  dista  35  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada, 
parte  em  valle  e  parte  em  monte,  junto  á  serra 
do  Gerez,  d'onde  se  vê  a  villa  de  Kuivftes,  Co- 
Télio  do  Geres,  Parada  do  Outeiro  e  Salamonde. 
£n  da  Caaa  de  Bragança,  que  apresentava  o 
ftbbade,  que  tinba  de  rendimento  300^000  réis. 
£l-rei  D.  Manuel  deu  Ibe  furai  em  Lisboa,  a  16 
àe  jalho  de  1514.  A  terra  é  muito  fértil,  tem 
B»nta  caça  grossa  e  miúda ;  pertence  á  6.*  div. 
■ÔL  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  19 
eom  a  sede  em  Chaves.  Pela  &eg.  passa  o  rio  Cá- 
fido.  I  Pov.  e  freg.  de  S.  Domingos,  cone.  da 
Panmilbosa,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra; 
1.-067  hab.  e  194  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  ^ 
^la  post.  A  pov.  dista  11  k.  da  sede  do  cone,  e 
está  situada  na  falda  da  serra  d*um  monte. 
Pertencia  á  Coroa-  O  prior  da  Pampilhosa  apre- 
ttBtava  o  cura.  Pela  freç.  passa  a  ribeira  de 
Uohaes.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.**  23,  com  a  sede  em 
CoÍBibra.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria  (V.  Bal- 
tv  de  Cabril),  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Cirtdloesy  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr. 
ds  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Povo- 
Bde,  cone  e  distr.  de  Vizeu.  ||  Lo^r  na  freg.  de 
&  Pedro,  de  Abragfto,  cone.  de  Jrenafíel,  distr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Areias,  cone  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  || 
Logtr  na  freg.  do  Bom  Jesus,  de  Carapinha, 
eoBc.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra,  jj  Logar  na 
frei;,  de  S.  Salvador,  de  CastellÕes,  cone  de  Ton- 
delia,  distr  de  Vizeu.  l|  Logar  na  freg.  de  S.  Mar- 
tiobo,  de  Fomellos,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de 
Tiseo.  y  Logar  na  freç.  de  S.  Salvador  e  cone,  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Sardoura,  cone.  de  Cas- 
teilo  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  j|  Casal  na  freg. 
àt  Pedro,  de  Várzea,  cone.  de  Góes,  distr.  de 
Coimbra,  jj  Monte  na  freç.  de  N.  S."  da  Concei- 
çlo  e  cone  de  Alandroal,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta 
oa  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Villa  Marim,  cone. 
«  distr.  de  Villa  Real.  ||  Bio  no  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  Nasce  n'uma  pequena  serra  de  egual 
Dome,  e  entra  no  Lima  depois  de  õ  k.  de  curso. 

Rio  no  distr.  de  Brapra,  que  nasce  n'uma  serra, 
Umbem  assim  chamada,  e  vae  desaguar  no  rio 
Cáfado,  tendo  5  k.  de  curso.  ||  Rio  no  distr.  de 
Villa  Reali^  que  nasce  na  freg.  de  Lamas  de  Lolo, 
paua  junto  a  villa  Real,  e  entra  no  rio  Corgo, 
depois  de  10  k.  de  curso.  ||  Serra  no  distr.  de 
Vlaiuia  do  Castello,  ramifícaçSo  da  do  Gerez, 
qos  entra  peia  Ckdliza,  tendo  12  k.  de  extensão 
e  1:348  m.  de  altura.  Nascem  d'ella  dois  rios  do 
Busmo  nome^  como  acima  dissemos.  Tem  abun- 
ibate  caça.  g  Serra  no  distr.  de  Coimbra,  ramifí- 
c^o  da  de  FajSo,  com  5  k.  de  comprimento  e 
623  HL  de  altura. 

Gabrlnha.  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Si- 
nai, cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
lisboa. 

Galurlns  (Cku<U  de).  Logar  na  freg.  de  N.  S.« 
da  Annnneiada  e  cone  de  Setúbal,  districto  de 
lisboa. 


Cabris  ou  Cabris.  Pov  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Cerva,  cone  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
cone  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  Sindiui,  cone.  de  Tabuaço, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão, 
de  Parada  de  Cunhos,  cone  e  distr.  de  Villa 
Real.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Oliveira 
do  Conde,  cone  de  Carregal,  distr.  de  Vizeu.  || 
Casal  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Mondròcs,  cone. 
e  distr.  de  VUla  Real.  ||  Monte  na  freç.  de  N.  S  ■ 
das  Ciladas,  cone  de  Villa  Viçosa,  districto  de 
Évora  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gloria,  cone. 
de  £xtremoz,  distr.  de  £vora. 

Cabrita.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Várzea,  cone  e  distr.  de  Santarém.  ||  Logar 
na  freg.  de  Santo  André,  de  Braga  (Gondizalves), 
annexa  á  de  S.  Pedro,  de  Maximinos,  cone  e 
distr.  de  Braga  ||  Losar  na  freg.  de  S.  Miguel, 
do  Prado,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 
11  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Carregueiros, 
cone  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  I|  Casal  e 
quinta  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone  de  Torres 
Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de 
Sant*Anna  d»  Serra,  cone  de  Ouriaue,  distr.  de 
Beja.  II  Monte  na  freg.  de  Santa  Clara-aNova, 
cone  de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  |i  Monte  na 
freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção,  de  Oriola,  cone  de 
Portel,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freguezia  de 
N.  S.*  d' Assumpção  e  concelho  de  Santa  Comba 
Dão,  distr.  de  Vizeu. 

Cabritas  (Casal  das).  Na  freç.  de  S.  Estevão 
e  cone  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Cabritinlia  (Monte  da).  Na  freg.  de  Santa 
Clara-a-Nova,  cone.  de  Almodovar,  districto  de 
Beja. 

Cabrito.  Pov.  na  freg.  de  S.  José  de  S.  Laza- 
ro, cone  e  distr.  de  Braga.  ||  Casal  nafreg.de 
S.  João  Baptista,  de  Alfeiserão,  cone  de  Alco- 
baça, distr.  de  Leiria. 

Cabritos  (Monte  dos).  Na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Covello  de  Paivô,  cone  de  S.  Pedro  do  Sul, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Uma  das  seis  ilhas  dos  ídolos, 
situadas,  a  O  do  cabo  de  Sagres,  na  Guiné,  Afri- 
ca Occidental.  E*  deshabitada. 

Cabroeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  cone  e 
distr.  de  Portalegre. 

Cabroeiro  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  quin- 
tas na  freg.  de  S.  Vicente,  cone  e  districto  da 
Guarda. 

Cabrões.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Lama,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Cabrose.  Pov.  da  Africa  Occidental,  situada 
em  uma  an^ra,  a  £  de  Cabo  Roxo,  na  costa  do 
distr.  da  Guiné. 

Cabraello,  Pov.  na  freff.  de  S.  Thiago,  de 
Capella,  cone  de  Penafiel,  distr.'  do  Porto. 

Gabrnm.  Pov.  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Aròes, 
cone  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 

Jj  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Natividade,  de  Cal- 
e,  cone  e  distr.  de  Vizeu. 

Cabnamanga^Prazo  da  Coroa,  na  Africa  Ori- 
ental, distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique,  si- 
tuado além  do  rio  Zamoeze. 

Cabnllambuca.  Rio  do  [sertão,  de  Muembas, 
Africa  Oriental  ad  N.  da  prov.  de  Moçambique. 

Cabulo.  Pov.  da  Africa  Occidental,  no  cone 
de  Pungo  Andongo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola,  a  11  k.  ae  S  de  Malange  e  a  100  ao  £ 
de  rungo  Andongo. 
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Gabas.  Pov.  na  margem  esquerda  do  rio  Cafué, 
coDflueattí  do  Zambeze,  muito  para  O  do  distr. 
de  Teto,  na  prov.  de  Moçambique. 

Caça.  O  exercicio  da  caca  era  antigamente 
regulado  pelas  Ordenações,  aizendo-lhe  respeito 
nas  ultimas  o  livro  V,  titulos  86  e  88.  No  actual 
Código  Civil  corresponde-] he  o  titulo  III  e  seus 
capítulos  I  e  xi.  Nos  primeiros  tempos  da  monaf- 
cbia  era  a  caça,  como  a  pesca,  considerada  um 
direito  senhorial,  imposto  sobre  as  grandes  divi* 
soes  da  propriedade.  Mais  tarde,  progressiva- 
mente* os  reis  foram  attendendo  ás  exigências 
administrativas  e  ás  circumstancias  económicas 
do  paiz.  Todavia  as  rcstricçòes  do  exercicio  da 
caça  sHo  frequentes.  Os  alvarás  de  4  de  abril  de 
1605^  de  d  e  7  de  fevereiro  de  1095  orohibiram  a 
caça  nas  coutadas  reaes.  O  alvará  de  1  de  julho 
de  1776  estabeleceu  as  penas  dadas  aos  plebeus 
que  caçassem  no  termo  de  Lisboa  e  na  província 
da  Extremadura.  Segundo  as  autoridades  na  arte 
cynegetica  e  venatoria,  a  antiga  caça  dividia-se 
em  de  montaria  e  de  altanaria,  citraria  ou  vola- 
taria.  Esta  ultima  era  a  que  se  fazia  com  aves 
de  rapina  ensinadas,  as  quaes  remontando-se  ao 
ar  vem  cahir  e  se  calam  sobre  a  presa  ou  relê. 
A*  caça  de  alta  volataria  é  que,  propriamente,  se 
designava  de  altanaria.  A  montaria  é  a  caça  que 
sie  faz  a  tiro,  a  cavai  lo  e  com  auxilio  de  cães.  A 
caca  com  armadilhas,  embora  geralmente  prohi- 
biaa,  foi  permittida  algumas  vezes.  Os  nossos 
reis  e  príncipes  foram  sempre  a£Peiçoados  ao  di- 
vertimento da  caça.  São  celebres  as  caçadas  re- 
feridas pelo  sr.  Gabriel  Pereira  nos  seus  Estudos' 
eborenses.  Ahi  se  affirma  que  D.  João  I  escreveu 
o  Libro  de  MofUaria  cuja  copia  existe  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa.  Diogo  Fernandes  Fer- 
reira, na  sua  Arte  da  caça^  escreve  que  os  reis  e 
príncipes  de  Portugal  «também  foram  muito  incli- 
nados á  alta  volataria  e  aue  sempre  se  usou  ge- 
ralmente pelos  nobres  d  este  remo,  e  tanto  que 
até  os  religiosos  e  cónegos  tinham  açores^  e  a 
gente  vulgar  aaviões^  dos  quaes  entravam  cada 
anno  n^este  remo  mais  de  trezentos,  e  não  falta- 
vam a  quem  os  vendia  compradores,  nem  aos  se- 
nhores homens  espertos,  que  os  soubessem  servir. 
Durou  este  nobre  passatempo  até  el-rei  D.  Se- 
bastião, no  qual  acabaram  os  senhores  affeiçoa- 
dos  a  esta  caça  e  os  homens  práticos  n*ella.» 
Na  Casa  Real  existiram  dois  officios  relativos  ao 
exercicio  da  caça,  o  caçador-mór  e  o  monteiro- 
mór.  Damião  de  Góes,  na  sua  Chronioa  do  Prín- 
cipe D.  JoãOj  depois  rei  segundo  do  nome,  cap.  3. 
46,  define  assim  esse  cargo :  «Caçador-mór  da 
Casa  do  Rei,  officio  do  que  governava  os  menores 
e  todo  o  apparato  das  caçadas  de  monte  e  alta- 
naria.» O  rceimento  do  caçador  e  falcoeiro-mór 
tem  a  data  de  12  de  maio  de  1568.  Villas  Boas, 
na  sua  Nobiliarchia^  edição  de  1676,  diz  que 
quando  el-rei  sae  á  caça  compete  ao  caçador-mór 

0  governo  dos  coches,  sem  dependência  do  estri- 
beiro-mór  ;  dá  a  el-rei  a  luva,  põe -lhe  o  falcão 
na  mão  e  vae  a  seu  lado.  Andava  este  officio  na 
casa  dos  condes  de  Sabugal.  Porém  o  decreto  de 

1  de  julho  de  1651  indemnisou  o  caçador-mór, 
então  o  conde  de  Redondo,  do  prejuízo  que  sof- 
frera  pela  extincção  dos  officios  de  caçador.  Os 
grandes  fidalgos  também  tinham  os  seus  caçado- 
res. Assim,  uma  carta  regia  de  1533,  diriffida  á 
camará  de  Coimbra»  permittiu  a  um  caçador  do 
duque  de  Bragança  e  Guimarães  o  tomar  n'aquella 
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cidade  ialcòes,  aves  e  caça.  Eram  então  aprecia- 
dos 08  falcões  de  Santarém  e  do  Mondego,  como 
se  reconhece  pela  transcripção  da  advertência  c 
cap.  I  da  parte  iii  da  Arte  da  ooça,  de  Ferreira, 
feita  a  pag.  178  dos  índices  e  Summarios  por  Ay- 
res de  Campos.  Nos  séculos  xvi  a  xviii  as  ordens 
religiosas  e  os  prelados  tinham  o  privilegio  de 
nomear  os  seus  caçadores  e  couteiros,  com  al- 
çada para  julgarem  das  infracções  O  anti^  cargo 
de  monteiro  mór  da  Casa  Real  está  hoje  incorpo- 
rado no  de  couteiro-mór.  D^antes,  como  monteir*^- 
mór  do  retno,  refere  Villas  Boas,  provia  os  mon- 
teiros  das  comarcas  e  tinha  á  sua  ordem  grande 
numero  do  ministros  e  officiaes  necessários  para 
a  montaria.  Andava  na  família  'dos  Mel  los.  O 
actual  couteiro-mór  é  o  senhor  conde  das  Gal- 
veias. Os  documentos  apontam  muitas  isenções  e 
privilégios  interessantes  acerca  da  caça.  Egnal- 
meute  quanto  a  prohibições.  A*8  religiosas  de 
Lorvão  foi  dada  licença,  por  carta  regia  de  11  de 
setembro  de  1520,  para  mandarem  caçar  perdizes 
com  armadilha  de  òo»,  não  sendo  a  mais  de  uma 
légua  do  seu  convento.  Esta  armadilha  de  boi 
elucida  Viterbo  quê  era  o  caçador  cobrir-ae  com 
o  couro  de  um  boi,  representando  assim  a  figura 
d'este  animal,  de  que  as  aves  se  não  espantam  e 
que  antes  acompanham,  deixaudo-se  apanhar  por 
este  meio  facilmente.  Por  alvará  de  29  de  agc»to 
de  1Õ59  foi  concedido  aos  cidadãos  de  Coimbra  o 
poderem  caçar  no  termo  da  cidade  com  perdig&o 
c  perdiz  de  chamado,  per  si  e  não  per  outra  pes- 
soa, salvo  nos  mezes  defezos  pela  Ordenação.  A 
um  juiz  do  fisco  da  Inquisição,  em  Coimbra,  per- 
mittiu-se,  por  alvará  de  15  de  fevereiro  de  1575, 
o  caçar  com  cão  de  mostra  e  perdigão,  sem  em- 
bargo da  Ordenação.  Em  occasião  de  escassei 
geral  de  mantimentos  fôram  diminuídos  os  rígo- 
^  res  d*estas  prohibições.  Uma  provisão  do  Desem- 
bargo do  Paço  de  16  de  março  de  1598  ordenoa 
aos  corregedores  das  comarcas  que  não  tirassem 
devassa  dos  que  caçassem  no  tempo  defezo  e  com 
armadilhas  defezas,  «havendo  respeito  á  hltà,  de 
mantimentos  que  de  presente  n*este  reino  ha,  e 
ás  necessidades  que  por  essa  causa  ha  geral- 
mente.» No  século  xvni  encontram-se  diversas 
provisões  do  Dezembargo  do  Paço  dando  licença 
a  differentes  indivíduos  para  desde  outubro  até 
março  poderem  atirar  com  espingarda  de  peder- 
neira aos  lavancos  e  outras  aves  de  arribação. 
Esta  permissão  resultava  das  prohibições  que  no 
século  XVII  se  faziam.  O  alvará  de  12  de  outubro 
de  1612  diz  :  «caçar  não  se  pôde  atirando  á  caça 
no  ar  com  espingarda.»  A  lei  de  2 )  de  fevereiro 
de  1624  prohibe  caçar  perdizes  atirando -lhes  do 
ar  com  munição.  Parece  que  o  intuitojd*estas  leis 
seria  o  proteger  a  caça  de  altanaria.  Entre  a  bi- 
bliographia  da  caça  podem  indicar-se :  Libro  de 
Afoutaria  de  D  João  1,  códice  de  Bibliotheca 
Nacional  (P  —  3-4),  que  figura  na  relação  da  li- 
vraria de  D.  Duarte  com  outros  intitulados  Li» 
oros  de  Citraria.  Arte  da  Caça  da  altanaria^com- 
posta  por  Diogo  Fernandes  Ferreira  y  Lisboa,  1616, 
A  arte  do  tiro,  para  militares  e  caçadores^  por  â. 
A.  P.  de  Oliveira  e  Silva,  Porto,  1896.  A  caça, 
revista  il lustrada,  Lisboa,  1899,  em  publicação. 
Estudos  eborenses  —  As  cciçadas,  por  Gabriel  Pe- 
reira, Évora,  18U2.  Caçadas  portuguesas,  paiza- 
gens,  figuras  de  campo,  por  Zacharias  d* Aça,  Lis- 
boa, 1898.  Resumo  da  caça  ordinária,  poesia  t 
seiencia   do  caçador  rústico,  por   Ludovico  da 
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GaniBt  Lisboa,  1866.  Uma  no^ão  da  caça  do  ja- 
vaU  por  José  Paulo  de  Mira,  Kvora,  1874.  Um 
hraâo  etmíra  as  montarias  de  cerco  aos  lobos  na 
prwmeia  do  AUmtejo^  pelo  mesmo  autor,  Évora, 

187&. 

Caça  Pedro  ou   Coça  Pedro.  V.  Caçapedro. 

Caçador  {'Quinta  do).  Na  freg.  de^ Santo  Ilde- 
tbnso,  coac  de  £lvas,  distr.  de  Portalegre. 

Caçadoras.  Corpo  de  tropa  de  iofautaria  ar- 
itttdo  á  ligeira,  e  cuja  táctica  é  combater  em  pe- 
quenas fracções,  aproveitando  os  accidentes  do 
terreno,  para  cobrir  a  marcha  das  columnas  de 
ioAiBtaria  e  artilharia.  ||  Caçadores  a  cavaUo.  Tro- 
pas de  cavallaria  ligeira,  armadas  de  espadas  v. 
arabinas  para  occorrerem  com  promptidâo  a 
qittlqner  ponto  do  campo  em  que  se  tornem  ne- 
cessárias, e  para  exploração  do  terreno.  A  orga- 
DÍsaçio  dos  batalhões  de  caçadores  em  Portugal 
datt  do  tempo  da  guerra  peninsular. 

Cacãea.  í^ov.  na  freg.  de  S.  João  Evangelista, 
de  Eiriz,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto. 

Gacaaealla.  Rio  das  terras  do  sertão  de  Mui- 
a,  ÂMca  Oriental,  a  N  O  da  prov.  de  Moçam- 
bique. 

Gacanda*  Território  de  neçros  papeis  ou  bu- 
rames,  nas  proximidades  da  viTla  e  praça  de  Ca- 
ebeo,  no  distr.  da  Guiné,  Africa  Occidental.  || 
Por.  do  território  dos  negros  papeis,  a  2  k.  ao 
SO  da  viila  de  Cacheu,  na  Guiné.  Entre  a  villa 
e  a  povoação  ha  um  poço,  de  cujas  aguas  algumas 
vexes  08  moradores  de  Cacheu  se  fornecem, 
qoaado  a  ribeira  de  Calaça  está  secca.  Em  tempo 
*ie  guerra,  porém,  é  preciso  conquistar  á  força 
« na  agtfa.  Foi  na  aldeia  de  Cacanda  que  os  por- 
togneses  se  estabeleceram  primitivamente,  pas- 
í-aodo  depois  para  o  logar  ooje  chamado  villa  c 
l^aça  de  Cacheu.  Em  1856  o  gentio  atacou  as 
^Qrtiíicaçdes  da  villa,  sendo  repellido  pelos  gru- 
laet»  da  praça.  Em  1884  as  tropas  portuguezas 
^ktram  e  alcançaram  grande  victoria  sobre  os 
ladigenas,  estabelecendo  por  muito  tempo  o  so- 
tego  e  a  ordem  nos  arredores  de  Cacheu. 

Gacaaga.  Pov.  do  cone  da  Barra  do  Bengo, 
<|istf.  de  Loanda,  Africa  Occidental,  situada  no 
litoraL  Ha  outra  do  mesmo  nome,  na  foz  e  mar- 
gnn  esquerda  do  rio  Cuanza. 

Gaçáo.  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Re- 
tbios  de  Basto,  cone  de  Cabeceiras  de  Basto, 
<iistr.  de  Braga. 

Caçapa.  lx)gar  na  fre^.  de  S.  Thiago,  de  Évora 
(fAkobaça,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 
I Monte  na  freg.  de  N.  S*  da  Conceição,  de  Al- 
foBdao,  cone  de  Ferreira,  distr.  de  Beja.  ||  Monte 
sa  freff.  de  N.  S*  d*Assumpção  e  cone.  de  Fer- 
reira, mstr.  de  Beja. 

Caçapedro.  Pov.  na  fireg.  de  N.  S.*  d*Assum- 
Ft^,  de  Azias,  cone.  da  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Yianaa  do  Castello. 

Gaçapeira.  Monte  na  freg.  de  N.  S.»  da  Con- 
eeifão,  de  Alfnndão,  cone.  de  Ferreira,  distr.  de 
Beja.  p  Monte  na  fíreç.  do  Salvador  e  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  Beja.  H  Monte  na  freguezia  de 
S.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Gaçapetrlnha  (Monte  da).  Na  freg.  do  Salva- 
dor •  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Oaçi^inho  (Casal  do).  Na  he^,  de  SanfAnna, 
áe  Silvares,  cone.  de  Fundão,  distr.  de  Castello 
Rranco. 

Ga<^pQa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Visitação, 


de  Alvorninha,  cone.  de  Caldas  da  Rainha,  distr. 
de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Ar- 
givae,  cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Por- 
to. II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pé  da  Cruz,  de 
Santa  Cruz,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gaçarelhos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Vimioso,  distr. 
e  bisp.  de  Bragança;  7<S2  hab.  e  157  fog.  Tem 
escola  do  sexo  masc.  e  estacão  post.  A  pov.  dista 
7  k.  da  sede  do  cone.  e  esta  situada  n*uma  cam-' 
pina,  d'onde  se  vêem  varias  povoações  e  serras 
de  Portugal  e  Hespanha.  Era  da  Coroa.  O  bispo 
de  Miranda,  e  depois  o  de  Bragança,  apresen- 
tava o  abbade,  que  tinha  o  rendimento  de  réis 
600^000.  A  terra  é  muito  fértil ;  pertence  á  6." 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.°  10  com  a  sede  em  Mirandella.  Em  Caçarelhos 
ha  uma  feira  no  dia  24  de  cada  mcz,  e  tem  fa- 
bricas de  tecidos  de  lã  e  linho.  ||  Quinta  na  freg. 
de  Santo  André,  de  Curalha,  cone.  de  Chaves, 
distr.  de  Villa  Real. 

Gaçarilhe  ou  Cassar  ilha  Pov.  e  freg.  de 
S.  Miguel,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de 
Celorico  de  Basto,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  484 
hab.  e  121  fog.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  entre  duas  serras,  d*onde  se  vêem 
diversas  freguezias.  Eram  seus  donatários  os 
marquezes  de  Valença.  O  abbade  era  apresentado 
pelo  arcebispo  de  Braga,  e  tinha  400^000  réis 
de  renda.  N*esta  freff.  entra  a  Serra  do  Viso. 
A  terra  é  muito  fértil,  e  pertence  á  6.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  19,  com 
a  sede  em  Chaves. 

Gacatua.  Rio  da  Africa  Occidental,  affluento 
da  margem  esquerda  do  Rio  Cuango,  no  Tal  la 
Mogongo,  distr.  de  Loanda,  prov.  d* Angola.  Nasce 
na  serra  de  Talla  Mogongo,  e  toma- se  tributário 
do  Cuango,  defronte  de  Cambollo  Cacubamba. 

CSacavellos,  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  In- 
festa, cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 
II  Pov.  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Lustosa,  cone. 
de  Louzada,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Vicente,  de  Penso,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gaoegas  (Fr.  Luiz).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Domingos.  N.  em  1540,  faí.  no  convento  da  sua 
ordem,  de  Bemfíca,  em  1610.  Professou  no  de 
Azeitão,  foi  vicário  e  superior  do  convento  de 
S.  Domingos,  de  Lisboa,  em  1580.  Sendo  chro- 
nista  da  ordem,  juntou,  consultando  os  cartórios 
do  reino,  os  materiaes  das  obras  que  fr.  Luiz  de 
Sousa  depois  escreveu  e  completou:  Vida  de 
D.  Fr,  Bartholomeu  dos  Martyres  e  Historia  de 
S.  Domingos.  Fr.  Luiz  Cacegas  deixou  em  ma- 
nuscripto  um  livro  de  genealogias  e  umas  obras 
a  respeito  das  matronas  illustres  e  dos  santos  da 
ordem  dos  pregadores. 

Caceira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alha- 
das, cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra. 
Tem  caixa  post  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Tavarede,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Quintas  na  freg.  de  Santo  Aleixo,  de 
Villa  Verde,  cone  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra. 

Caceirinhas.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Idães,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Gacella  (António  Pedro  de  Brito  Villa  Lobos, 
1.^  barão  de).  Commendador  da  Ordem  da  Torre 
e  Espada,  c  cavalleiro  da  de  Christo,  tenente  ge- 
neral, ete  N.  em  Tavira  a  19  de  outubro  de  1782, 
fal.  em  Lisboa,  a  17  de  dezembro  de  1841.  Era 
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filho  de  JoSo  Pedro  de  Brito,  capitSo  dos  privi- 
legiados de  Malta  em  Tavira^  e  de  sua  primeira 
mulher,  D.  Mariauna  Angélica  Rosa,  filha  de  JoSo 
Fernandes  Alves  e  de  D.  Marianna  Thereza. 
António  Yilla  Lobos  assentou  praça  no  posto  de 
alferes  de  miliclas  da  terra  da  sua  natur^idade, 
a  2  de  setembro  de  1797,  tomando  parte  logo  de- 
pois, na  guerra  de  1801,  e  no  anno  seguinte  foi 
promovido  a  ajudante  de  corpo.  Reorçanisando-se 
no  Algarve  os  corpos  de  1.*  e  2.*  linhas,  o  aju- 
dante Brito  recebeu  o  posto  de  tenente  de  infan- 
taria n.®  14,  em  13  de  lulho  de  1808,  e  com  , 
este  regimento  marchou  logo  para  Lisboa,  tomou 
parte  nas  operações  militares  do  anno  seguinte, 
entrando  na  batalha  do  Bussaco  em  1810,  ja  como 
capitão  de  granadeiros.  Assistiu  depois  a  diver- 
sas batalhas,  portando-se  sempre  com  a  maior  in- 
trepidez, tornando-se  notável  na  acçlo  dos  Pyre- 
néos,  que  lhe  valeu  ser  elogiado  pelos  generaes 
e  receber  a  graduação  de  major.  A  10  de  julho 
de  1813  foi  promovido  á  effectividade  doeste  posto 
para  a  infantaria  n.®  16 ;  entrando  nos  combates 
das  alturas  de  Bances,  de  Bidassoa,  de  Bidast,  e 
nas  batalhas  de  Nivelle  e  de  Nive,  ficando  n*esta 
ultima  com  o  commando  do  regimento  por  ter 
sido  feito  prisioneiro  o  coronel  rizarro.  Até  ao 
fim  da  campanha  continuou  sempre  tomando  parte 
em  todas  as  batalhas  e  combates,  e  quando  ella 
terminou  regressou  a  Lisboa,  commandando  in- 
fantaria n.*  16.  Conserva va-se  ainda  n'esta  si- 
tuação, quando  em  1820  rebentou  a  revolução  no 
Porto.  Sendo  depois  elevado  aos  postos  de  te- 
nente-coronel  e  coronel,  passou  a  servir  nos  re- 
gimentos n.<»  2  e  5,  e  com  um  batalhão  d*este  ul- 
timo foi  em  dezembro  de  1822  escolhido  para  fa- 
zer parte  da  expedição  á  Bahia.  Achando- se  já 
embarcado  no  Tejo,  recebeu  convite  da  parte  do 
infante  D.  Miguel,  para  saltar  em  terra  e  pro- 
clamar o  governo  absoluto,  com  promessas  de 
grandes  recompensas,  mas  o  coronel  Brito  recu- 
sou-se,  e  partiu  para  o  seu  destino.  Chegando  á 
Bahia  em  abril  de  1823,  tomou  o  commando  da 
2.*  brigada,  e  ahi  sustentou  a  honra  das  armas 
portuguezas,  arrostando  os  perigos  e  traições 
que  cercavam  a  divisão,  e  concorrendo  efiicaz- 
mente  para  aue  a  retirada  e  o  embarque  se  fi- 
zesse com  oraem.  Logo  á  salda  do  porto,  encon- 
traram as  nossas  tropas  a  esquadra  de  lord  Co- 
chrane,  almirante  brazileiro,  que  as  aprisionou  e 
de  novo  conduziu  á  Bahia,  d*onde  afinal  partiram, 
depois  de  vencidas  enormes  difficuldades,  che- 

fando  ao  Tejo  em  dezembro  do  referido  anno  de 
823.  Na  noite  de  ÒO  de  abril  de  1824,  foi  preso 
o  coronel  Brito  por  ordem  do  infante  D.  Miguel, 
o  levado  para  o  Limoeiro,  onde  ainda  ficou,  de- 
pois de  terem  sido  postos  em  liberdade  os  seus 
companheiros,  por  estar  pronunciado  como  pe- 
dreiro livre  n'uma  devassa  aberta  em  Elvas. 
Saindo  afinal  da  cadeia,  serviu  no  regimento  n.« 
9  e  de  tenente  rei  da  praça  de  Abrantes,  até  que 
sendo  promulgada  a  Carta  Constitucional,  foi  no- 
meado commaudante  do  regimento  n.**  20;  em  de- 
zembro de  1826  commandante  de  operações  na 
província  da  Beira,  e  quando  o  Alemtejo  foi 
ameaçado  pelos  miguelistas,  no  anno  de  1827, 
recebeu  o  governo  da  praça  de  Extremoz.  Depois 
da  vinda  do  infante  D.  Miguel,  desligou-se  do 
exercito,  esteve  algum  tempo  homisiado,  e  em 
setembro  de  1828  emigrou  para  Inglaterra,  sendo 
encarregado,  apenas  chegou  a  Plymouth,  do  com- 
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mando  da  3.*  secção  dos  emigrados  reunidos 
nVsta  cidade.  No  mez  de  janeiro  de  1829  partiu 
para  a  ilha  Terceira,  onde  lhe  foi  dado  pela  junta 
o  commando  da  íbrca  armada.  Entrou  no  combate 
de  11  de  acosto  aeste  anno,  quando  uma  divi- 
são naval  miguelista  desembarcou  as  forças  mi- 
litares que  ^conduzia,  as  quaes  ficaram  derrota- 
das, embarcando  uns  precipitadamente,  e  fu- 
gindo outros  por  entre  penedos,  deixando  boro 
numero  de  prisioneiros.  António  Pedro  de  Brito 
foi  também  vogal  do  Supremo  Conselho  de  Guerra, 
e  da  Junta  Consultiva  creada  em  1831  na  ilha 
Terceira.  Quando  se  constituiu  o  exercito  liber- 
tador, que  devia  vir  a  Portugal,  D.  Pedro  IV  o 
nomeou  commandante  da  1.*  divisão,  e  logo  em 
seguida  ao  desembarque  no  Mindello  em  1832, 
teve  orden  de  ir  occupar  o  Alto  da  Bandeira 
para  cobrir  a  Villa  Nova.  Entroa  nas  batalhas 
de  Ponte  Ferreira  e  Souto  Redondo,  e  resolven- 
do-se  a  concentração  das  forças  liberaes  dentro 
do  Porto,  foi -lhe  confiado  o  commando  da  ala  es- 
querda das  linhas.  Sondo  promovido  a  brigadeiro, 
assistiu  sempre  com  o  seu  reconhecido  valor  a 
duros  ataques  e  sortidas,  até  que,  formando-se  o 
exercito  expedicionário,  que  partiu  para  o  sol 
ás  ordens  do  duque  da  Terceira,  o  general  Brito 
foi  collocado  á  frente  da  2.*  brigada  d^essa 
divisão.  Desembarcou  este  exercito  na  praia 
da  Alagôa,  entre  o  forte  de  Cacella  e  Monte 
Gordo,  a  24  de  junho  de  1833;  e  o  general  Brito 
com  a  sua  divisão  repelliu  o  inimigo  no  combate 
do  Almargem,  seguindo  no  alcance  do  visconde 
de  Molellos,  até  que,  entrando  as  forças  liberaes 
no  Alemtejo,  ficou  exercendo  o  carso  de  gover- 
nador das  armas  do  Algarve.  Transferido  depois 
para  o  Alemtejo,  voltou  ao  Algarve  como  com- 
mandante da  força  armada,  sendo  d*ahi  chamado 
a  Lisboa  em  setembro  de  1834,  quando  os  mi- 
guelistas abandonaram  o  cerco  do  Porto  e  mar- 
charam para  o  sul.  Encarregado  então  do  com 
mando  da  esquerda  das  linhas  da  capital,  com- 
correu  muito  para  a  victoria  do  dia  10  de  outn- 
bro.  Nomeado  logo  em  seguida  segundo  cQmman- 
dante  do  exercito,  que  as  ordens  do  msurechal 
duque  de  Saldanha  foi  perse^indo  o  inimigo  até 
Santarém,  assistiu  á  batalha  de  Almoster  á 
frente  dos  regimentos  n.*  3  e  6.  (V.  Almoêter). 
Marchou  depois  para  o  Alemtejo,  e  inimediata- 
mente  á  convenção  de  Evora-Monte,^  com  que 
terminou  a  campanha,  teve  ordem  de  ir  tomar  o 
commando  das  armas  do  Algarve.  Nos  fins  do 
anno  de  1834  foi  transferido  para  o  governo  mi- 
litar dos  Açores,  e  quando  acabou  esta  commis- 
são,  ficou  encarregado  do  governo  civil  do  ar- 
chipelago.  Em  setembro  de  1836  recebeu  a  de- 
missão d'este  logar,  sendo-lhe  dado  o  governo  das 
armas  do  Minho,  commissão  de  pequena  impor- 
tância, por  estar  n'aquella  época  quasi  desguar- 
necida de  tropas  aquella  província.  Poucos  mezes 
depois  pediu  a  exoneração.  Tomou  parte  na  re- 
volta dos-  marechaes,  tendo  já  recebido  o  titulo 
de  barão  de  Cacella,  o  oue  o  obrigou  a  sair  do 
reino,  partindo  para  a  GaÚiza,  sendo  n'es«a  occa- 
sião  desligado  do  exercito.  Regressando  mais 
tarde  a  Portugal,  foi  nomeado  em  maio  de  1840 
vocal  supplente  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
Militar,  e  falloceu  no  anno  seguinte.  O  barão  de 
Cacella  tinha  a  medalha  da  guerra  peninsular 

Eor  seis  campanhas;  a  medalha  de  commando  na 
atalha  de  Nive;  as  medalhas,  dadas  pelo  rei  de 


CAC 


CAC 


HespAolia,  pelas  acções  de  Albahera,  Arroyo  Mo- 
Vvaoêf  em  28  de  outubro  de  1811 ;  Victoria,  ^. 
Mareia],  Pamploua,  em  30  de  junho  e  18  de  julho 
de  1813;  e  Bayona  de  França,  e  pampanbas  de 
1813  e  1814.  O  titulo  fbi-lhe  concediao  por  de- 
crato  de  27  de  setembro  de  ISdõ,  e  carta  de  31 
de  janeiro  de  1837.  Casou  a  11  de  maio  de  1809, 
cem  D.  Marianna  Victoria  Damasceno  Rosado, 
ôlba  de  João  Damasceno  Rosado,  major  de  in- 
fantaria u.®  14,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  The- 
n^za  Jacinta  Rosa. 

CaceUa.  ViHa  e  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
da  prov.  do  Algarve,  cone.  e  com.  de  Villa  Real 
de  Santo  António,  distr.  de  Faro,  bisp.  do  Al- 
garre ;  3:449  hab.  e  585  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
mase.  e  est.  post  permutando  malas  com  Villa 
Real  de  Santo  António,  e  fabricas  de  louça.  A  villa 
dUta  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  junto 
da  costa,  na  margem  direita  d*uma  pequena  ri- 
beira. £*  povoacfio  muito  antiga,  e,  se  nSo  é  fun- 
dação romana,  toi  edificada  pelos  moiros.  Alguns 
Êicriptores  pretendem  que  os  phenicios  funda- 
ram ali,  805  annos  antes  de  Christo,  uma  grande 
cidade,  que  veiu  a  ser  a  capital  dos  cúneuê,  al- 
garvios modernos,  e  á  qual  deram  o  nome  de  Cu- 
mútrgiê  oa  CumUtorgis.  Cacella  foi  tomada  aos 
moiros  por  D.  Sancho  II  em  1240,  que  a  doou 
eom  o  seu  castello  á  ordem  de  S.  Thiago,  porém 
oé  moiroa  pouco  depois  puderam  recuperal-a.  O 
mestre  da  ordem,  D.  Paio  Peres  Correia,  fron- 
teir«-mór  do  Algarve,  a  reconquistou  em  1242, 
e  a  doaçSo  nianteve-se,  sendo  mais  tarde  confir- 
màsí  por  D.  Affonso  III  a  20  de  setembro  de 
125Õ.  A  povoação  foi  muito  importante  no  tempo 
dos  árabes  e  ainda  no  começo  da  monarchia. 
D.  Diniz  dea-lhe  foral  em  LisDoa,  a  17  de  julho 
<^  1283.  A  actual  fortaleza  mandou-a  construir 
em  1770  D.  Rodrigo  de  Noronha,  sendo  gover- 
nador do  Algarve.  A  egreja  matriz  é  um  bom 
templo  de  três  naves.  O  terremoto  de  1755,  além 
de  muitos  destroços  que  causou  em  toda  a  villa, 
uniinou  esta  egreja,  mas  foi  logo  reconstruida. 
O  prior  e  o  coadjutor  eram  apresentados  pela 
Mesa  da  Consciência,  por  ser  da  ordem  de  8. 
Tliiago.  Pela  freg.  corre  a  ribeira  de  Gafa,  que 
uiee  na  serra  a  £,  e  morre  a  O  na  ribeira  do 
Aimargem,  e  a  da  Pedra-Alva,  que  desagua  no 
Bar.  Aterra  é  muito  abundante  de  peixe,  por  ser 
próximo  da  costa  e  muito  fértil  em  vinho,  azeite, 
aneadoas,  figos,  trigo  e  cevada.  Até  1834  teve 
joii  ordinário,  com  jurisdicçSo  em  todo  o  termo. 
A  viDa  pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.«  4,  com  a  sede  em  Faro. 

1  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  d'As8umpçâo,  de  Giões, 
twic.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro.  ||  Horta  na  freg. 
de  N.  S.«  d*As8umpçáo  e  cone.  de  Alvito,  distr. 
de  Beja. 

Cacella  do  Valle  (Bartholometil  Doutor  em 
Ideologia,  e  cónego  magistral  na  sé  d*EIvas.  Era 
oatnral  d'Evora,  mas  ignoram-se  as  datas  do  seu 
nascimento  e  fallecimento ;  filho  de  FernSo  do 
^»lle  Cacella  e  de  D.  Francisca  de  Figueiredo. 
Carsoo  Tbeologia  na  Universidade  de  Coimbra, 
dootorando-se  D*esta  faculdade.  Era  cónego  da  sé 
d^has  quando  FiJippe  II  visitou  esta  cidade  em 
1619  e  recitou  em  sua  honra  um  discurso,  que  saiu 
i^pmso  a  fbl.  3  da  Viagem  da  Catholica  Real 
Magt$(ade  d^el-rei  D,  Fiiippe  II  nosso  senhor  ao 
'^»w  de  Portugal^  e  relação  do  solemne  recebimento 
?K  m'eUe  se  lhe  /e«,  obra  escripta  por  ordem 
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d*aauelle  monarcha,  por  JoSo  Baptista  Lavanha, 
Madrid  1622.  Escreveu  mais :  Sermão  na  procis- 
são que  o  Cabido  e  Camará  ordenaram  em  fazi* 
mento  de  graças  a  Nosso  Senhor ^  por  ser  eleita  em 
seu  Bispo  o  ill.^^  e  iíev."®  Sr,  Sebastião  de  Mat- 
tos de  Noronha j  1625,  sem  o  logar  da  impressão. 

Cacellas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jeronymo,  de 
Real,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Cacem.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  de  Belém,  de 
Rio  do  Mouro,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 
Tem  estaç&o  do  caminho  de  ferro,  entre  o  apea- 
deiro de  Barcarena  e  a  estação  do  Sabugo.  £*  a 
bifurcação  da  linha  de  Cintra,  e  da  de  Oeste. 

Cacem  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Alisericordia,  de  Bellas,  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa. 

Gacemes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente  de  Pe- 
ri  ira  Jusã,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

Gaoena.  Familia  originaria  de  Génova.  Lucas 
Cacena,  gentil-homem  genovez,  passando  a  viver 
na  ilha  Terceira,  foi  o  primeiro  d*este  appellido 
em  Portuffal.  Em  julho  de  1530,  por  mercê  de 
D.  João  III,  foi  registado  o  brazão  das  suas  ar- 
mas no  livro  da  nobreza,  o  qual  consta  :  em 
campo  de  prata,  um  leão  rompante,  azul,  armado 
de  vermelho;  timbre  o  mesmo  leão. 

Cacenda.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
Africa  Occidental,  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola,  situada  na  margem  esquerda  do  rio 
Cuanza. 

Cáceres.  Esta  familia  tem  o  seu  solar  na  villa 
d  este  nome,  na  Extremadura,  de  que  tomou  o 
appellido.  A  primeira  pessoa  que  o  usou  em 
Portugal  foi  D.  Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres, 
lente  de  chronicas  em  Castella,  em  1459,  e  que 
passou  a  este  reino  no  tempo  de  D.  Affonso  V.  O 
monarcha  deu-lhe  o  brazão:  em  campo  de  ouro 
uma  palmeira  verde,  com  tâmaras  de  ouro,  e  uma 
fstrella  vermelha  em  chefe;  timbre  a  mesma  pal- 
meira. Parece  que  Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres 
snccedeu  a  Azurara  no  logar  de  chronista  do  reino. 
Das  suas  obras  apenas  ha  noticiado  um  Tratado 
da  dignidade  de  duque  e  excellencias  e  obrigações 
do  officioy  offerecido  ao  1.*  duque  de  Bragança,  e 
ura  outro  Tratado  sobre  que  cousa  seja  fidalguia. 

Cachaça.  Logar  na  freç.  de  S.  Pedro,  de  Vil- 
larinho,  cone.  da  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Cachada.  Povoações  nas  seguintes  fregue- 
zias:  O  Salvador,  de  Arentim,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  j|  S-  Miguel,  de  Cabreiros,  cone.  e  distr. 
do  Braga.  ||  S.  Miguel  de  Carreiras,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de 
Coura,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  S.  Martinho,  de  Espinho,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Feitos,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de 
Ferreiros,  cone.  de  Povoa  qe  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Eereja  Nova,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Çraga.  ||  O  Salvador,  de  Leme- 
nhe,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Paio,  de  Merelim,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
|l  S.  Julião,  de  Moreira  do  Lima,  cone.  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Ro- 
mão, de  Nogueira,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  |j  S.  Pedro,  de  Parada, 
cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Maria,  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Miguel,  Prado,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Refoios  de  Basto,  cone.  de 
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Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Ma- 
ria, de  QuiDtiães,  cone.  de  Bareelios,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Rubiães,  cone.  de  Paredes 
de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  8.  Julião, 
de  Silva,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
(.'astello.  11  S.  Miguel  de  Soutello,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  braga.  ||  S.  Veríssimo,  de  Tamel, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro 
Fins,  de  Torno,  cone.  de  Lonzada,  distr.  do  Porto. 

II  S.  Torquato,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Paio  e  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga,  (j  S.  Estevão,  de  Vinbós,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  S.  Martinbo,  de  Aguas  Santas, 
cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S 
Miguel,  de  Messegães,  cone.  de  Monsão,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Cachada.  Locares,  nas  seguintes  freguezias: 
8.  Thomé,  de  Abbacão,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Marinha,  de  Alheira,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio,  de  Arcos, 
cone.  e  distr.  de  Braga-  jj  O  Salvador,  de  Balazar, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Balusães,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga. I|  8.  Cláudio,  de  Barco,  cone.  de  Guimarães,  dis- 
tr. ae  Braga,  jj  S.  Mieuel,  de  Barrio,  cone.  de  Pon- 
do Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  8.  João, 
de  Bastuço,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
8.  Gens,  de  Boelhe,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Miguel,  de  Carreira,  cone.  de  Barcel- 
los, distr.  de  Braça.  ||  Sauta  Maria,  de  Duas  Egre- 
jas,  cone.  de  Villa  Verde,  districto  de  Braga.  || 
8.  Martinho,  de  Dume,  cone.  e  distr.  de  Braga.  || 
8.  Thiago,  de  Figueiró,  cone.  de  Amarante,  distr. 
do  Porto.  II  8.  Julião,  de  Freixo,  cone.  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa 
Maria,  de  lofias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  du 
Braga,  ||  Santa  Christina,  de  Lonços,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga,  j;  8.  Miguel  e  cone 
de  Louzada,  distr.  do'  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de 
Margaride,  concelho  de  Felgueiras,  districto 
do  Porto.  II  S.  Martinho,  de  Mondim,  concelho 
de  Barcellos.  districto  de  Braga.  ||  8.  Salvador, 
de  Navio,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian 
na  do  Castello.  ||  Santa  Eulália,  de  Nespereira, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Salva- 
dor de  Nogueiró,  cone.  e  distr.  de  Braga.  |j  Santa 
Maria,  de  Rebordões,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Marinha, 
de  Remelhe,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

II  S.  Thiago,  de  Roufe,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  8.  Pedro,  de  Samodães,  cone  de  La- 
mego, distr.  de  Vizeu.  ||  8.  Clemente,  de  Sando, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga,  jj  Santa  Mar- 
tha,  dd  Serdedello,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Sobre- 
posta, cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  8.  Thiago,  de 
Pabaçó,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  y  Santo  André,  de  Tellões, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto,  j  8.  Pedro, 
de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

II  8.  Estevão,  de  U]]gezes,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  8.  J^ão,  de  Villa  Boa,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Mamede,  de  Ver- 
mil,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Maria,  de  Villa  Nova  de  Sande,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braga.  ||  8.  Estevão,  de  Villar  das 
Almas,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  8.  Miguel,  de  Villarinho,  cone.  de 

Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  SanfAnna  de 
Vimieiro,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
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Cachada  (Quinta  da).  Na  freç.  de  S.  Jcrge, 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.de  Vianna 
do  Castello. 

Cachada  yelha.  Logar  na  frcg.  de  S.  Este- 
vão, cone.  de  Villa  Verde,  districto  de  Braga.  || 
8.  Paio,  de  Mozcllos,  cone.  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cachadas.  Pov.  na  freguezia  de  S.  Miguel, 
de  Cabaços,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eu- 
lália, de  Gaifar,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  H  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go, de  Mouquim,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Povoações  nas  freguezias  du 
8.  Cosme  o  de  S.  Martinho,  de  Valle,  cone  de 
V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na 
freg.  de  8  João  Baptista,  de  Tocha,  cone.  de  Can- 
tanhede, distr.  de  Coimbra  ||  Logar  na  freç.  de 
8.  Thiago,  de  Caidellas,  cone.  de  Amares,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  8  João  Baptista, 
de  Coucitiro,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  do  Salvador,  do  Minho- 
tães,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Cachadellas.  Logar  na  freg.  de  8.  Miguel, 
de  Villar  de  Murtêda,  cone  e  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

^  Cachadinha.  Povoações  nas  seguintes  fregue- 
zias: O  Salvador,  de  Minhotães,  cone  de  Bar- 
cellos, distr.  de  Braga.  ||  Santa  Christina,  de  Pou- 
sa, cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  |j  S.  Mar- 
tinho, de  Sande,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Brasa.  ||  Santa  Maria,  de  Abbade  de  Neiva,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Cachadinha.  Legares  nas  seguiotes  freguesias: 
S.  Martinho,  de  Armil,  cone  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  O  Salvador,  de  Briteiros,  cone  de  Gni- 
mara«%s,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  reunido  ao  de 
Lameira  (V.  este  nome).  ||  Santa  Maria,  de  Dossãos, 
cone  de  V  illa  Verde,  distr.  de  Braça.  ||  8.  Thiago, 
de  Gemieira,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  8.  Thiago,  de  Esporões, 
cone  e  distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Lufrci, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  !|  8.  Lourenço, 
de  Matto,  cone  de  Ponto  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  jj  8.  Cosme,  de  Podame,  cone  de  Mon- 
são, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria, 
de  Refoios  do  Lima,  cone  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Eulália,  du 
Rio  Covo,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  [| 
8.  Salvador  do  Souto,  de  Rebordões,  cone  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Thiago,  de  Sampriz,  cone  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Christina, 
de  Scrzedello,  concelho  de  Guimarães,  districto 
de  Braga. 

Cac^ELdinhas  (Casal  da  Casa  das).  Na  freg. 
de  8.  Martinho,  de  Mancollos, cone  de  Amarante, 
distr.  do  Porto. 

Caohadoufe.  Pov.  na  freç.  do  Santa  Eulália, 
de  Godinhaços,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Cachafk*om  e  Cachagom.  Duas  povoações  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Azias,  cone  de  Ponte 
da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cachamondinho  oa  Cachomondinho.  Pov. 
na  freg.  de  8.  João  Baptista,  de  Rio  Frio,  cone 
de  Arcos  de  Valle-de-Vez.  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gachamorra.  Logar  na  freg.  de  N.  8.*  da  Con- 
ceição e  cone  de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja.  ] 
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QqLoU  na  fireç.  de  S.  JoSo  Baptista,  do  Lumiar, 
3.*  bairro  de  Lisboa. 

Cacháo.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Couto, 
eoDc.  de  Arcos  de  Valie-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
de  (kstello.  |j  Logar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
(íiella,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, ée  Alvega,  cone  de  Abrantes,  distr.  de  San- 
tarém. I  Quinta  lia  freg.  de  S  João  Baptista  e 
eooc  de  8.  João  da  Pesqueira,  distr.  de  Vizeu.  || 
Qaiata,  na  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  de  Passa- 
eos,  eoDc  de  Valie  Passos,  distr.  de  Villa  Real. 
'  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosário,  de  Vaíle 
de  Figueira,  cone.  de  S.  João  da  Pesqueira,  distr. 
de  Vizcn.  II  Logar  onde  está  uma  estação  do  ca  • 
ffiinBo  de  ferro  da  linha  de  Foz-Tua  a  Mirandella, 
eatre  Villarínho  e  Frechas. 

Cacharia.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Gan- 
íã,  eonc  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. I  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  do  Louriçal, 
c<mc  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  i|  Aldeia  na 
prov.  da  Feirem adura,  na  fres.  de  S.  Pedro  de 
Ooii  Portos,  cone.  de  Torres  Vedras.  Está  aaui 
a  caipella  de  N.  S.*  dos  Prazeres,  e  junto  d*eila 
luna  albergaria.  Tinha  antigamente  juiz,  escrivão 
e  aiordomos,  sujeitos  ao  provedor  de  Torre  Ve- 
irãs.  (V.  Dai  Portos).  Chamava  se  d*antes  Ca- 
áríria. 

GacharraL  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Cutellòes,  cone.  de  Tondclla,  distr.  de  Vizeu. 

Cachava.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Portella,  cone.  de  MonsãO;  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cacheira.  Pov.  na  freg.  de  S-  Pedro,  de  Al- 
rite,  cone  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
^  l  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Cabreiro, 
COM.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Csstello. 

Cacheiro.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Victoritto  dos  Piães,  cone.  de  Ponte  de  Lima, 
diitr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Quinta  na  freg.  do 
8.  Tbitgo  e  cone.  de  Belmonte,  distr.  de  Castello 
Braneo. 

Caches  ou  Cachis.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Torrados,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 
Cachea.  Ilha  da  costa  da  Guiné,  Africa  Occi- 
(leoul,  limitada  ao  lí  pelo  rio  S.  Domingos,  a  £ 
por  mn  esteiro  que  a  separa  do  território  dos 
negros  banhames,  ao  S  pelo  rio  Jatta,  e  a  O  pelo 
Oosano  Atlântico.  £*  n*esta  ilha  que  estão  edifi- 
cadas a  villa  e  praça  de  Cacheu  e  o  presidio  de 
Bolor.  I  Nome  de  um  dos  concelhos  que  formam 
a  prov.  da  Guiné,  com.  de  Bissau  e  pertencente 
AO  bisp.  suffraganeo  da  prov.  metropolitana  do 
Ltãboa.  Comprehende  a  villa  de  Cacheu,  os  pre- 
stdk»  de  Parim  e  Zceuichor  e  as  aldeias  de  Bo- 
lor, Jnfanco  e   Varella.   Tem   três  freg:   a  de 
N.  S.*  da  Natividade  em  Cacheu,  a  de  N.  S.*  da 
(>raça  em  Farim  e  a  de  S.  Francisco  Xavier  em 
Bolor.  £m  todas  as  freg.  ha  escolas  de  instruç- 
ão primaria.  O  cone  de  Cacheu  foi  annexado  em 
1333  ao  de  Bissau,  mas  desde  1841  ficou  de  novo 
separado  e  com  existência  e  autonomia  próprias. 
I  VUla,  capital  e  freg.  do  cone.  de  Cacheu.  Fstá 
diridida  em  dois  bairros,  denominados  Villa  Quen- 
te e  Villa  Fria.  Acha-se  encostada  á  praça  de 
Siuerra  de  Cacheu  e  defendida  pelas  suas  forti- 
ficações. A  praça  foi  mandada  cofistruir  cm  1588 
por  Hanoel  Lopes  Cardoso.  A  villa  foi  primitiva- 
mente uma  feitoria;  os  arrabaldes  são  pittores- 


cos.  Comquanto  tivesse  tido  certa  importância 
como  o  principal  estabelecimento  portuguez  na 
costa  da  Guiné,  está  hoje  em  posição  secundaria, 
i  Por  alvará  de  19  de  maio  de  1676  foi  creada  a 
Companhia  de  Cacheu  e  rios  de  Guiné,  que  parece 
ter  tido  vida  ephemera.  £m  1690  surgiu  outra 
que  se  denominou  de  Cabo  Verde  e  Cacheu, 
creada  por  alvará  de  4  de  janeiro.  V.  Cacanda» 

Gachieira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  do  Dester- 
ro, de  Pouzos,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Cachimbos.  Logar  na  freguezia  do  Salvador 
e  cone.  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  districto  de 
Lisboa.  II  Casal  na  freg.  de  N.  8.*  da  Piedade,  de 
Santo  Quintino,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Gachimonia.  Logar  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Tropeço,  cone.  do  Arouca,  districto  de 
Aveiro. 

Gachinas.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista 
e  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  |i  Ca- 
sal na  freg.  de  8.  Pedro  e  cone.  de  Óbidos,  distr. 
de  Leiria. 

Gachinho  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria Maior,  de  Algodres,  cone.  de  Fornos  de  Algo- 
dres, distr.  da  Guarda. 

Cacho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Fula! ia,  de  He- 
velhe,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Várzea,  cone.  e 
distr.  de  Santarém. 

CachAa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião  e  cone. 
de  Lagos,  distr.  de  Faro. 

Cachoaria.  Logar  na  freg.  de  N.  S  *  da  Puri- 
ficação, de  Serra,  cone.  de  Thomar,  [districto  de 
Santarém. 

Cachoeira.  Pov.  na  freguezia  de  S.  Miguel,  de 
Milharado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alvito,  cone.  de  Cabe- 
ceiras de  Basto,  distr.  de  Braga,  jj  Koça  da  ilha 
de  S.  Thomé,  na  Africa  Occidental. 

Cachoeiras.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, da  prov.  da  Fstremadnra,  cone.  e  com.  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa;  1:141 
hab.  e  197  fog.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  n*um  monte,  d'onde  se  descobrem 
varias  terras  e  povoações.  Éra  da  Casa  das  Rai- 
nhas. O  cura  era  apresentado  pelo  prior  da  freg. 
de  S.  £stevão,  de  Alemquer,  e  tinha  100^000  réis 
de  rendimento.  Até  1834  teve  juiz  pedaneo,  posto 
pela  camará  de  Alemquer.  A  terra  é  fértil  e  per- 
tence á  1.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  u.^  16  com  a  sede  em  Lisboa.  ||  Rio  for- 
mado pela  juncção  de  duas  pequenas  ribeiras  do 
Rio  Barriga  e  Rio  Grande,  que  passa  por  diffe- 
rentes  partes,  e  pela  freguezia  de  Cachoeira, 

2ue  lhe  dá  o  nome;  recebe  a  ribeira  da  Pipa  ou 
e  Bagueixa,  e  depois  de  atravessar  a  estrada 
real  de  Lisboa  ás  Caldas  e  a  via  férrea  de  leste, 
onde  tem  pontes,  vae  desaguar  na  margem  direita 
do  rio  Tejo,  com  ^0  k.  de  curso,  entre  V.  N.  da 
Rainha  e  a  Castanheira.  As  suas  margens  são 
cultivadas  e  férteis.  Próximo  ao  Carregado  tem 
uma  pont(t  de  cantaria,  chamada  da  Couraça.  || 
Cachoeiras  ou  saltos  do  rio  Zaire,  Africa  Occiden- 
tal, a  220  k.  da  embocadura  do  rio,  no  território 
de  Benda,  distr.  do  Congo,  na  parté^em  que  o 
Zaire  separa  Cabinda  de  S.  Salvador  do  Congo.  || 
Cachoeiras  ou  saltos  do  rio  Zaire,  Africa  Occi- 
dental, a  301  k.  e  ao  N  de  S.  Salvador  do  Congo. 
Cachoeiras  de  Teialia.  Cachoeiras  ou  saltos 
do  rio  Zaire,  Africa,  Occidental,  a  N  £  das  Ca- 
,  choeiras,  a  232  k.  da  embocadura  do  rio,  no  ter- 

583 


CAC 


CAC 


ritorio  de  Benda,  distr.  do  Cooffo,  na  parte  que 
separa  Cabinda  de  S.  Salvador  do  Congo. 

Gachoffa*  Pov.  da  Africa  Occidental,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  S.  Domingos,  confluente 
de  Cacheu,  distr.  da  Guioé.  ||  Porto  da  Africa 
Occidental,  junto  da  pov.  de  Cacboffa.  ||  Bio  da 
Africa  Occidental,  confluente  da  margem  esquer- 
da do  rio  de  S.  Domingas,  na  Guiné.  Banha  a 
poT.  de  Cacboffa,  e  desagua  no  porto  do  mesmo 
nome. 

Gaohoffarra.  Logar  na  fíreg.  de  S.  SebastiSo 
e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade 
na  freg.  de  N.  S  *  da  Conceição,  de  Axinbeira 
dos  Barros,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Gaoholgo.  Logar  na  freg.  de  Santa  Eulália, 
de  Trute,  cone.  de  MonsSo,  distr.  de  Yianna  do 
Castello. 

Cachopa  (Monte  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
RosariO;  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

CSaohopado.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Frea- 
munde,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  districto  do 
Porto. 

Gachopâes.  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Nevogilde,[conc.  de  Villa  Verde,  districto  de 
Braga. 

Cachopas.  Monte  na  freg.  de  S.  Theotonio, 
conc^  de  Odemira,  districto  de  Beja.  ||  Monte  na 
freg.  de  N.  S*  d'Assumpç&o,  de  Montoito,  cone. 
de  Redondo,  distr.  de  Évora. 

Cachopo.  Pov.  e  freg.  de  S.  Estevão,  da  prov. 
do  Algarve,  cone.  e  com  de  Tavira,  distr.  de 
Faro,  bisp.  do  Algarve;  2:843  hab.  e  580  fog. 
Tem  caixa  do  correio  e  esc.  do  sexo  masc.  A  pov. 
dista  35  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  n*um 
monte,  cercada  por  um  ribeiro,  d'onde  nada  se 
vô,  por  causa  da  serra  que  lhe  fica  á  roda.  Era 
da  Coroa.  O  bispo  do  Algarve  apresentava  o  cura. 
'  A  terra  é  fértil  em  cereaes,  e  pertence  á  4.*  div. 
roil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  4, 
com  a  sede  em  Faro.  Em  Cachopo  ha  uma  nas- 
cente d*agua  férrea  no  fiindo  d*um  estreito  valle 
apertado  entre  duas  serras  bastante  altas.  Esta 
agua  é  muito  apreciada  pelos  povos  do  baixo 
Alemtejo  e  de  sotavento  do  Algarve.  Foi  condu- 
zida para  uma  elegante  fonte  pelo  dr.  Agosti- 
nho Lúcio  da  Silva,  seu  proprietário,  e  é  usada 
por  muitos  doentes,  sendo  applicadas,  principal- 
mente, na  aglobulia,  anemia,  chloro-anemia,  ame- 
norrhea,  dysmenorrhea,  leucorrhea,  escrofulismo 
e  outros  estados  mórbidos  atonicos  ou  asthenicos. 
Esta  agua  tem  a  classificação  de  carbonatada 
férrea,  gaso-carbonica.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Ma- 
mede, de  Escariz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Cachopos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  de  Entre 
as  Vinhas  e  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja.  || 
Herdade  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Monte  Vil, 
cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Cachorreira  (Htrdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.' 
da  Encarnação,  de  Vidigão,  cone.  de  ArraioUos, 
distr.  de  Évora. 

Cachorreiras.  Logar  na  &eg.  de  Santo  Antó- 
nio, de  Marmelleiro,  cone.  da  Certa,  districto  de 
Castello  Branco. 

Cachorrella.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Alpendurada,  cone.  de  Marco  de  Cana- 
vezes,  distr.  do  Porto. 

Cachorro.  Pov.  do  cone.  de  Magdalena,  com. 
do  Pico,  districto  da  Horta,  bisp.  de  Angra  do 
Heroismo,  archipelago  dos  Açores. 
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Cachorros  (Monte  do»).  Na  freg.  de  N. 
d* Assumpção,  de  Garvão,  cone.  de  Ourique,  disl 
de  Beja. 

Cachos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cosme  e  Damií 
de  Lobeira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Bi 

Cachoaoa*  Pov.  na  freg.  de  Santo  Andrí  o 
cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
de  S.  Domingos,  de  Fanga  da  Fé,  do  mesmo  couc 
e  districto. 

Cachoaças.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  dfl 
Escoural,  cone.  de  Montemór-o-Novo,  distr.  di 
Évora. 

^Caohoufe.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista^ 
de  Rio  Frio,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cachonsende.  Logar  na  freff.  de  S.  Torquato, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Cachucha  (Quinta  da).  Na  freg.  de  8.  João 
Baptista,  de  Covas  do  Douro,  cone.  de  Sabrosa, 
distr.  de  Villa  Real. 

Cachachinho.  Logar  na  freg.  de  S.  Domingos^ 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Cachucho.  Logar  na  freg.  de  Santa  Cruz,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Caoia.  Fov.  e  freg.  de  S.  Julião,  da  prov.  do 
Douro,  cone,  com.  e  distr.  de  Aveiro,  bisp.  de 
Coimbra;  2:519  hab.  e  616  fog.  Tem  esc.  para 
ambos  os  sexos  e  caixa  post.  A  pov.  dista  6  k. 
da  sede  do  cone  e  está  situada  n*uma  bonita  e 
fértil  planície,  muito  extensa,  sobre  a  margem 
esquerda  do  rio  Vouga,  e  atravessada  pelo  cami- 
nho de  ferro  do  norte.  D*aqui  se  vêem  varias 
povoações  e  montes.  A  pov.  é  muito  antiga,  e  foi 
villa.  O  conde  D.  Henrique,  pae  de  D.  Affonso  I, 
e  sua  mulher,  D.  Thereza,  deram  metade  doesta 
freguezia  ao  convento  de  Lorvão,  por  carta  de 
24  de  janeiro  de  1076,  da  era  de  Chnsto.  A  ^ba-' 
dessa  d*cste  convento  apresentava  o  vigário,  que 
tinha  150^000  réis  de  rendimento.  £m  Cacia  ha 
um  dub,  denominado  Club  Sarrazolenge^  e  um 
apeadeiro  do  caminho  de  ferro  do  norte,  entre 
as  estações  de  Aveiro  e  Estarreja;  tem  medico  e 
pharmacia  A  sua  industria  principal  é  a  agricul- 
tura e  a  creação  de  gado  cavallar  e  vaccom. 
Pertence  á  5.*  div.  mu.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.^  24,  com  a  sede  em  Aveiro. 

Cacilhas  (Eduardo  Thomton,  í."*  conde  de). 
Ministro  de  Inglaterra  no  Brazil  e  depois  em 
Lisboa,  onde  se  conservava  quando  se  deu  a  re- 
volta conhecida  pela  abrilada,  em  1824.  Pelos 
serviços  que  entalo  prestou,  D.  João  VI  lhe  con- 
cedeu este  titulo  em  três  vidas,  por  decreto  t 
carta  regia  de  18  de  maio  de  1824,  para  se  ve- 
rificarem em  linha  recta  e  legitima  da  sua  des- 
cendendia  Também  teve  o  usofructo  das  Terras 
Novas,  denominadas  da  Patriarchal,  situadas  nas 
lezírias  do  Riba -Tejo,  e  pertencentes  ao  antigo 
almoxarifado  de  Azambuja,  propriedade  de  que 
lhe  fora  feita  mercê  em  três  vidoêy  além  da  d^dU 
Sir  Eduardo  Thomton.  Foi  grã-cruz  da  antiga 
ordem  da  Torre  e  Espada,  e  da  do  Banho.  Seu 
filho,  de  egual  nome,  teve  as  mesmas  honras  con- 
cedidas a  seu  pae,  e  o  titulo  de  %^  conde  de 
Cacilhas,  renovado  pelo  decreto  de  2  de  dezem- 
bro de  1853,  e  carta  de  13  de  outubro  de  1858. 

Cacilhas  (Romào  José  Soare»^  í.^  barão  de). 
Marechal  de  campo,  governador  da  praça  d*£l- 
vas  e  das  armas  da  prov.  do  Alemtejo,  commen- 
dador  das  ordens  de  S.  Bento  de  Avis  e  da  Torre 
e  Espada;  cavalleiroda  ordem  de  N.  S.*  da  Cota- 
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ceij^,  ctc.  N.  em  Évora  a  28  de  fevereiro  do 
17^7,  &L  em  Lisboa  a  11  de  julho  de  1844.  £ra 
fiUio  de  José  Joaquim  Soares,  e  de  sua  mulher, 
D.  Margarida  Anselica  Soares.  Assentou  praça 
em  31  de  janeiro  de  1809,  começando  log^  a  sua 
carreira  militar  no  posto  de  tenente  do  batalhão 
de  eaçadores  n.*  1,  em  remuneração  dos  serviços 
que  prestara  anteriormente  na  terra  da  sua  na 
toralidade  contra  os  francest*s.  £m  1810  passou 
ao  regimento  n.^  24,  que  estava  de  guarnição  em 
Âlmeiída,  e  ficou  prisioneiro  quando  esta  praça 
capitulou.  Podendo  escapar- se  depois  á  prisão, 
foi  apresentar-se  em  Chaves,  alistando-se  no  ba  • 
uUião  que  se  organisou  n*aquella  vi  Ha,  e  que  fez 
parte  da  divisão  do  conde  de  Amarante.  No  anno 
de  1811,  reoi^anisando-se  nd  Porto  o  regimento 
D.*  24,  o  tenente  Romão  Soares  voltou  a  perten. 
€«r-Ilie,  e  assistiu  então  ao  cerco  de  Badajoz, 
is  batalhas  de  Salamanca,  Victoria  e  Pyrenéos, 
ãstalto  de  S.  Sebastião,  sitio  de  Bayona  e  Tolosa, 
além  de  outras  acções,  sendo  por  vezes  elogiado 
t  obtendo  a  graauação  de  capitão,  pelo  modo 
cooM)  se  conduziu  em  Pamplona.  Promovido  á 
efectividade  d*este  posto  em  1813,  conservou-se 
DO  mesmo  corpo  até  1820,  em  que  subiu  a  major 
para  caçadores  n.®  2.  Em  1823  embarcou  para  a 
Babia  com  este  batalhão,  e  em  1826,  sendo  com- 
mandante  da  guarnição  d*£lvas,  foi  mandado  re- 
Bidr  á  divisão  do  marquez  d*Angeja,  formada 
para  combater  a  revolta  do  marquez  de  Chaves. 
Anistiu  ent2o  á  tomada  das  pontes  do  Prado  c 
éi  Barca,  ganhando  na  primeira  o  grau  da  or- 
dem de  N.  S.*  da  Conceição.  Em  1828,  quando 
ebegou  a  Coimbra  a  noticia  da  revolução  no 
Pbiio,  o  batalhão  de  caçadores  n.^  2,  aue  estava 
«o  Thomar,  partiu  logo  para  á^uelía  cidade, 
oade  entrou  a  23  de  maio.  Reunido  depois  ás 
tropas  liberaes,  tomou  parte  este  corpo  nas  ope- 
rares militares,  e  com  ellas  se  retirou  para  a 
Gal'isa,  sendo  sempre  commandado  pelo  major 
Romão  Soares.  Partindo  depois  para  Inglaterra, 
$eniu  á  ilha  Terceira  na  expedição  do  general 
Saldanha,  não  podendo,  porém,  desembarcarem 
eisas  forças  pelo  impedimento  que  teve  da  es  • 
qoadra  inglesa,  Romão  Soares  dirigiu-se  então 
para  França,  d'onde  mais  tarde  voltou  á  ilha 
Terceira,  sendo  ali  encarregado  do  commando 
d'aaa  divisão  volante  ^ue  impedisse  os  migue- 
listas da  ilha  de  se  reunirem  e  congregarem.  Es- 
eoQiido  para  reorganisar  o  batalhão  de  caçadores 
B.'  2,  continuou  a  commandal-o,  e  á  sua  frente 
veia  desembarcar  no  Mindello  em  julho  de  1832, 
e  tomou  parte  na  defeza  das  linhas  do  Porto, 
tornando- se  notável  na  batalha  de  Ponte  Fer- 
reira, em  que  obteve  a  distincção  de  official  da 
ordem  da  Torre  e  Espada,  a  promoção  de  tenente- 
eoronel,  e  pouco  depois  a  de  coronel.  O  batalhão 
de  caçadores  n.<*  2  também  fez  parte  da  expedição 
qae  foi  ao  Algarve,  commandada  pelo  duque  da 
Terceira,  a  qual  percorreu  victoriosamente  desde 
Cacdla  até  S.  Bartholomeu  de  Messines,  atra- 
▼eMoa  para  a  provinda  do  Alemtejo  em  Messe- 
jaaa,  deixando  4  direita  em  Beja  a  divisão  ini- 
■úga,  marchando  rapidamente  pela  estrada  até 
Caeiihas,  onde  chegou  em  meados  de  julho  de 
lâ33,  dando-se  um  renhido  combate  no  dia  23  no 
iitio  chamado  Valle  ou  Cova  da  Piedade,  em  que 
ototreu  o  general  miguelista  Joaquim  Telles  Jor- 
dão. O  eoronel  Romã  Soares  e  o  batalhão  do  seu 
coemiando  deram  n*e8se  combate  as  maiores  pro-  I 


vas  de  bravura  e  intrepidez.  Depois  da  entrada 
de  D.  Pedro  IV  em  Lisboa,  o  valoroso  militar  foi 
nomeado  commandante  da  brigada  ligeira,  e  com 
ella  marchou  em  direcção  de  Villa  Franca,  quando 
as  forças  miguelistas  começaram  a  retirar  do 
Porto  para  o  sul.  Levantadas  as  linhas  de  defeza 
da  capital,  guarneceu  com  a  força  do  seu  com- 
mando o  districto  da  Cruz  da  Pedra,  e  no  dia  10 
de  outubro  commandou  a  colnmna  da  extrema 
direita,  concorrendo  muito  para  as  victorias  al- 
cançadas n*e8se  dia  e  no  immediato  em  Loures, 
pelas  armas  liberaes.  Tomou  parte  no  combate  de 
Pernes  em  30  de  janeiro  de  1S31,  lunto  ás  forças 
do  marechal  de  Saldanha,  e  na  batalha  de  Al- 
moster em  fevereiro  seguinte,  em  que  o  batalhão 
de  caçadores  n."*  2  pertencia  á  brigada  do  coro- 
nel Queiroz,  depois  condo  de  Santa  Maria.  Ter- 
minada a  campanha,  foi  promovido  ao  generalato, 
sendo-lhe  dado  em  18^  o  governo  da  praça  de 
Elvas,  e  depois  o  das  armas  da  provincia  do  Alem- 
tejo. Por  decreto  de  23  de  setembro  do  referido 
anno  de  1835,  e  carta  de  28  de  janeiro  de  1842, 
foi  agraciado  com  o  titulo  de  barão  de  Cacilhas. 
Depois  da  revolução  de  setembro  de  1836,  saiu 
do  reino  por  não  adherir  a  esse  movimento,  e  só 
voltou  quando  o  partido  cartista  começou  de  novo 
a  ter  influencia  nos  negócios  públicos.  Deram- 
Ihe  o  governo  da  praça  de  S.  Julião  da  Barra,  e 
sendo  graduado  em  marechal  de  campo  teve  a 
importante  commissão  de  commandar  a  1.*  di- 
visão em  fevereiro  de  1842,  cargo  em  que  se 
conservava  quando  falleoeu.  O  barão  de  Cacilhas, 
além  das  distincçòes  já  referidas,  era  condeco- 
rado com  a  cruz  de  ouro  por  cinco  campanhas  da 
guerra  peninsular.  Casou  a  9  de  julho  de  1825 
com  D.  Maria  Justina  Infante  de  Sequeira,  que 
lhe  sobreviveu,  fallecendo  a  21  de  abril  de  1854, 
filha  de  Martinho  Maria  Charpentier  Canhão, 
tenente  do  1.®  regimento  de  infantaria  de  Oli- 
vença, e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Rita  Infante  de 
Sequeira. 

Gaollhas  {Combate  de).  Em  meado  de  junho  de 
1833  embarcou  a  expedição  que  se  formara  no 
Porto  ás  ordens  do  duque  da  Terceira,  na  es- 

Suadra  do  vice-almirante  Napier,  a  qual  veiu 
esenobarcar  a  24  do  referido  mez  na  praia  da 
Alaffôa,  entre  a  fortaleza  de  Cacella  e  o  Monte 
Gorao.  Depois  de  assegurar  na  provincia  do  Al- 
garve a  autoridade  da  rainha  D.  Maria  II,  o 
bravo  general  passou  ao  Alemtejo,  entrou  em 
Alcácer  do  Sal  a  21  de  julho,  occupou  Setúbal  no 
dia  seguinte,  e  de  noite  foi  estabelecer  o  campo 
no  desfiladeiro  que  fica  entre  o  monte  de  S.  Luiz 
e  a  serra  d^Arraoida,  sobranceira  á  villa  de  Azei- 
tão, destacando  para  a  frente  um  regimento,  que 
pela  estrada  de  Palmella  se  dirigiu  áauellas  vil- 
las.  Ao  amanhecer  seguiu  para  Almada,  onde  se 
tinham  acolhido  os  fugitivos  de  Alcácer  e  de  Se- 
túbal, e  o  esperava  o  general  miguelista  Telles 
Jordão,  que  de  Lisboa  havia  marchado  para 
aquelle  ponto  com  algumas  forcas.  Em  Amora 
encontrou  os  postos  avançados  do  inimigo,  mas, 
retirando-se  este,  proseguiu  a  marcha  até  á  baixa 
de  Corroios,  onde  viu  as  collinas  que  lhe  ficavam 
na  frente,  guarnecidas  por  uma  linha  de  atira- 
dores. Destacando  então  alguns  caçadores  sobre 
os  flancos,  e  recuando  os  atiradores  miguelistas 
de  coUina  em  collina,  chegou  a  columna  liberal 
ao  principio  da  estrada,  que  por  entre  as  alturas 
do  Alfeite  vem  desembocar  no  Vallc  da  Piedade , 
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mais  vulgarmente  conhecido  por  Cova  da  Piedade, 
o  qual  é  o  prolonff amento  da  enseada  do  Tejo 
por  detraz  de  Cacifnas,  limitado  ao  sol  pelaa  al- 
turas de  Almada,  offerecendo  um  pequeno  campo 
plano,  a  que  vem  ter  de  um  lado  a  estrada  se- 
guida pelos  constitucionacs,  da  direita  a  de  Ca- 
cilhas por  Mutella,  da  esquerda  a  do  Pragal,  e 
ao  centro  a  de  Almada.  O  inimigo,  conhecendo  a 
sua  superioridade  em  cavallaria,  pretendia  attra- 
hir  a  este  campo  as  forças  liberaes,  porém  o  du- 
que da  Terceira,  descobrindo  o  projecto  pelo  co- 
nhecimento que  tinha  do  terreno,  e  pela  fraca 
resistência  que  até  ali  encontrara,  nâo  desani- 
mou e  proseguiu  a  marcha.  Deixando  então  o  6 
de  infautaria  a  cobrir  as  estradas  do  Pragal  o 
d' Almada,  continuou  com  o  resto  da  força  para 
Cacilhas  afim  de  cortar  ao  inimigo  a  melhor  re- 
tirada, occupando  as  avenidas  que  descem  d* Al 
mada  com  algumas  companhias  do  regimentou.*^ 3. 
Na  entrada  do  logar  de  Mutella  tinham  os  mi- 
guelistas collocado  duas  peças  que  enfiavam  um 
dos  ramaes  da  estrada,  mas  tomadas  á  baioneta 
essas  bocas  de  fogo  pelos  liberaes,  seguiram  es 
tes  em  frente,  e  com  a  ultima  luz  da  tarde  che- 
garam ao  cães  de  Cacilhas.  Esta  batalha  come- 
çada na  Cova  da  Piedade,  veiu  a  terminar  em 
Cacilhas.  (V.  Almada),  A  confusão  era  enorme; 
as  forças  miguelistas  procuravam  precipitada- 
mente embarcar  nos  barcos  para  atravessarem  o 
Tejo  e  fugirem  para  Lisboa  submergindo-se 
uma  grande  parte  no  abysmo  ;  o  general  Telles 
Jordão  foi  morto,  e  despedaçado  pela  fúria  dos 
vencedores,  recebendo  assim  o  castigo  da  sua  bem 
conhecida  crueldade,  principalmente  quando  es- 
teve como  governador  da  Torre  de  S.  Julião  (V. 
Telles  Jordão,  Joaquim).  A  batalha  deu-se  em 
23  de  julho,  e  no  dia  24  o  duque  da  Terceira  apo- 
derou-se  do  castello  d* Almada,  e  n*este  mesmo 
dia  ficava  restabelecido  em  Lisboa  o  governo  da 
rainha.  Os  combates  na  margem  esquerda  do 
Tejo  tiveram  também  grande  importância  pelas 
suas  consequências  politicas,  porque  franquearam 
aos  constitucionaes  a  entrada  na  capital,  o  que 
fez  declinar  muito  o  poder  do  partido  miguelista. 
Cacilhas.  Pov.  da  freg.  de  S.  Thiaeo  e  cone 
d*  Almada,  distr.  e  patriarchado  de  LisDoa,  prov. 
da  Estremadura.  Está  situada  a  5  k.  de  Lisboa 
na  margem  esauerda  do  rio  Tejo,  em  communi- 
cação  rápida  e  n'equente  com  a  capital  por  meio 
de  vapores,  e  d'outras  embarcações.  Possue  um 
bello  cães,  pharol,  estaleiros,  muitos  depósitos  e 
armazéns  de  mercadorias.  A  2  k.  de  distancia 
fica  o  logar  pittoresco  da  Cova  da  Piedade,  muito 
concorrido  no  verão  por  famílias  de  Lisboa.  (V. 
Cova  da  Piedade),  Nas  suas  proximidades  ha 
as  praias  do  Ginjal  e  da  Margueira,  a  que  con- 
correm muitos  banhistas.  O  actual  chafariz  foi 
mandado  fazer  pela  camará  municipal  de  Alma- 
da, e  inaugurou -se  em  1  da  novembro  de  1874. 
n  panorama  que  se  goza  de  Cacilhas  é  magesto- 
so.  A  pov.  é  muito  antiga,  pois,  segundo  consta, 
já  existia  no  tempo  dos  árabes,  mas  ignora-se 
quando  fosse  fundada.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Purificação  e  cone.  de  Oeiras,  distr.  de  Lisboa. 
II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior  e  cone. 
de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  Ponta  ou  cabo  da 

Srov.de  Macau  na  península  d'est6  nome,  na  Ásia. 
[a  n'esta  ponta  um  pequeno  forte  chamado  de 
D.  Maria  IL 
Cacimba  Espinheiro.  Pov.  do  cone.  e  distr. 
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de  Mossamcdes,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  no  ter- 
ritório dos  gentios  Mundombes,  e  na  marfirem  di- 
reita do  rio  Giraul  a  60  k.  N  E  da  villa  de  Mos- 
samedes. 

Gacinheira.  Pov.. na  freg.  de  N.  S.*  da  Puri- 
ficação, de  Freixianda,  cone.  de  V.  N.  d 'Ourem, 
distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Sabacheira,  cone  de  Thomar,  distr. 
de  Santarém. 

Gacinheiras.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  de 
Litem,  cone.  dt5  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Caco  (Casal  do).  Na  freg.  de  Santo  António, 
de  Vendas  Novas,  cone.  de  Montemór-o-Novo, 
distr.  de  Évora. 

Caçoa.  Pov.  na  Africa  Occidental,  situada  oo 
rio  Cuanza,  na  proV.  e  bisp.  de  Angola. 

Caooco.  Pov.  do  cone.  de  Caconda,  distr.  de 
Benguelia,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  entre  os  rios 
Catape  e  Cuando,  a  62  k.  S  £  de  Caconda. 

Caçoaira.  Logar  na  freg.  de  N.  S*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 

Caçoleta  (Monte  da)  Na  freg.  do  Salvador  e 
cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Gacolovar.  Rio  do  distr.  de  Mossamedes,  na 
província  de  Angola,  Africa  Occidental.  £*  um 
dos  maiores  confluentes  da  margem  direita  do 
rio  do  Cunene.  C^rre  na  direcção  N  S,  atraves- 
sando 08  territórios  dos  gentios  Munhanects, 
Uaj  e  Gambos,  para  o  O  de  Uidilo,  e  jnnta-sc 
com  o  Cunene  pouco  acima  do  Forte  de  Hombe, 
nas  terras  d'este  nomo. 

Cacombo.  Pov.  da  Quissama,  distr.  de  Loanda, 
prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a  S3 
k.  S  do  presidio  de  Muxima.  E*  governada  por 
um  soba  que  reconhece  a  soberania  portuguesa. 

Caconda.  Cone.  do  distr.  de  Beoguella,  prov. 
e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental.  A  capital 
do  cone.  é  pov.  de  Caconda.  O  território,  que  j4 
foi  de  grande  superfície,  regula  actualmente  por 
44  k.  de  comprimento  e  27  de  largura.  E*  regado 
por  muitos  rios  e  riachos  e  do  clima  tão  simi- 
Ihante  ao  da  Europa  que  não  produz  a  oanita 
nem  o  café,  embora  o  solo  seja  fertilissimo.  De- 
pois de  terminado  o  trafico  da  escravatura  os 
commerciantes  affas taram -^e  d*estas  paragens  e 
muitos  sobas  tornaram-se  independentes  peU 
falta  de  relações.  ||  Pov.,  presidio,  e  capital  do 
cone.  de  Caconda.  Orago  N.  S.*  da  Conceição ;  a 
pov.  assenta  em  volta  de  um  reducto,  eoi  tonna 
de  baluarte.  Está  situada  n*um  ponto  elevado 
entre  dois  pequenos  Vios.  O  presidio  foi  fundado 
primeiramente,  em  1682,  por  João  da  Silva  c 
Sousa,  governador  geral  de  Angola.  Tomado,  po- 
rém, á  traição  e  mandado  arrazar  pelo  soba  Roa- 
go,  soffreu  este  severo  castigo.  Em  185 1  esteve 
anui  Livingstone,  que  se  encontrou  com  os  enie* 
sarios  de  Silva  Porto.  Caconda  tem  est.  post.  u 
tel.  permutando  vales  com  o  reino. 

Caconda  Velha.  V.  Bengo 

Caconde.  Pequeno  rio  no  distr.  de  Tete,  ba 
província  de  Moçambique,  distante  da  villa  e 
presidio  de  Tete  cerca  de  100  k.  Nas  suas  mar- 
gens encontram-se  jazigos  de  carvão  de  pedra.  i| 
Pov.  do  distr.  de  Bençitella,  prov.  e  bisp.  de  An- 
gola, na  margem  direita  do  rio  Cuania,  a  12õ  k- 
N  N  do  Bihé.  Residência  do  soba. 

Cacongo.  Uma  das  circumscripções  adminis- 
trativas do  distr.  do  Congo,  na  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  Africa  Occidental.  Foram -lhe  propostos 
como  limites,  ao  S  o  limite  N  da  circumscripçio 


CAC 


CAD 


de  C^nda :  a  N  e  a  E  a  fronteira  com  o  Congo 
Fruees  e  o  Estado  Independente;  a  O  o  litoral. 
Tem  por  eapital  Landans.  (V.  este  nome).  E*  uma 
regiio  muito  pittoresca  e  exuberante  de  vegeta- 
ção arbórea.  ||  Rio  no  território  de  Molembo  em 
Cabinda,  distr.  do  Cong^.  Forma  o  limite  N  das 
possessões  portuguezas  n'aquella  região  do  con- 
tbente  iMeano  e  desagua  no  Oceano  Atlântico. 
j  Bahia  muito  aberta  na  mesma  costa  e  em  que 
desaguam  os  rios  Luiza  Loango  e  Cacongo,  dis- 
tante nm  do  outro  cerca  de  16  kilometros. 

Caoorá«  Pequena  prov.  da  quarta  divisáo  das 
Noras  Conquistas,  no  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arcfb.  de  Gôa,  na  índia,  limitada  ao  N  e  a  E 
pela  proT.  de  Embarbacem,  da  qual  em  parte 
está  separada  pelo  rio  Rachol  ao  S,  e  o  O  pela 
de  Chandrovaddj.  Tem  17  k.  quadrados  de  su- 
peráde.  Cortada  por  alguns  rios,  confluentes  do 
Eachol,  e  de  terreno  pouco  accidentado  relativa 
»eote  i  posiçSo  que  occupa  na  vertente  occiden- 
ul  dos  montes  Gattes,  é,  todavia,  das  províncias 
mais  populosas  das  Novas  Conquistas,  e  exdusi- 
famente  habitada  por  asiáticos.  ||  Pov.  e  capital 
da  quarta  divisão  das  Novas  Conquistas,  distr. 
e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  Gôa,  índia. 

Caeúa.  Pov.  do  Alto  Libolo,  prov.  de  Angola, 
Africa  Occidental,  entre  os  rios  Gango  a  O  e 
Tamba  a  £,  confluentes  da  margem  esquerda  do 
Coaoza,  e  a  42  k.  ao  S  d*este  rio.  E'  governada 
por  am  soba,  ou  chefe  indígena,  tributário  s 
Portugal. 

Gioiaco.  Pov.  do  cone.  da  Barra  do  Bengo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  a  8  k. 
N  E  da  cidade  de  Loanda.  A  linha  férrea  de 
Uaada  para  Ambaca  passa  em  Cacuaco,  havendo 
sa  pov.  uma  estação  que  é  de  bastante  movi- 
!B<oto,  devido  principalmente  a*  um  importante 
ettabelecimento  de  salinas,  que  é  o  primeiro  da 
proTineia. 

Gacúla  Pov.  do  cone  de  Golungo  Alto,  no 
iútr.  de  Loaoda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africs 
Oecidental,  na  margem  direita  do  lio  Lucalla,  a 
^  L  ao  S  do  Golungo  Alto,  e  a  46  ao  O  d**. 
Ambaea.  Tem  est.  postal  e  telcg.  permutando 
nles  com  o  reino.  (V.  Andalatando).  \\  Pov.  do 
^»c.  do  Duque  de  Bragança,  no  distr.  ole  Loan- 
da, prov.  c  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental, 
sitaada  entre  os  rios  Macugo  e  Lombe,  a  58  k 
ao  S  O  do  presidio  do  Duque  de  Bragança. 

Cftcúlo-Gaconge.  Pov.  do  cone.  do  Duque  de 
Bragança,  no  districto  de  Loanda,  prov.  e  bisp. 
dAogola,  Africa  Occidental,  a  26  k.  ao  S  do 
lir«sidio  do  Duque  de  Bragança. 

GaeuloTar.  V.  Cacolovar. 

Caennco.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  Africa  Oriental.  Tem  5  k.  de  com- 
primento por  3  de  lar^ra,  e  3  povoaçÒes  de  ca- 
fres colonos  que  o  cultivam.  Produz  trigo,  milho, 
fcijào  e  mendobi,  e  tem  mattas  de  pau  ferro  c 
ratras  espécies  de  madeiras.  Nas  mattas  ha  ani- 
Ba«  ferozes. 

GaeaadL  Pov.  do  reino  de  Futa,  na  Senegam- 
^a,  Africa  Occidental.  E*  um  importante  centro 
de  eommercto.  Os  negros  do  interior  procuram- 
n'o  fm  certas  épocas  do  anno  com  ouro  em  pó  e 
«rtros  artigos. 

Gaentamljiiii.  Pov.  do  distr.  de  Mossame- 
^  prov.  c  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental, 
ao  S  da  serra  ae  Chella,  no  território  de  Quia- 
aiaca. 


Caças.  Logar  na  frcg.  de  Santo  André,  de 
Cscariz,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Romão,  de  Fonte  Coberta, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  Santo  André,  de  Padrouello,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto. 

Gaouso  (S.  João),  Pov.  e  freg.  do  cone.  de 
Massancano,  distr.  de  Loauda,  prov.  d' Angola, 
Africa  Occidental. 

CSadafaes.  Pov.  e  freg.  de  N*.  S.*  d* Assumpção, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  d*  Alem - 
quer,  distr.  e  patriarc  de  Lisboa;  1:357  hab.  e 
272  fog.  O  seu  antigo  oraso  era  N.  S.*  das  Can- 
deias, ou  do  Azambujeiro.  Tem  caixa  post.  e  esc. 
para  ambos  os  sexos.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede 
do  cone  e  está  situada  em  terreno  accidentado, 
mas  fértil,  na  extremidade  do  cone.  de  Alemquer, 
confinando  com  o  de  Yilla  Franca,  pelo  O  e  S, 
pelo  N  e  E  com  a  freguezia  de  Santo  Estevão, 
de  Alemquer,  e  annexas.  A  freg.  foi  muito  mais 
extensa,  pois  que  abrangia  a  grande  propriedade 
chamada  da  Granja,  a  quinta  da  Camota,  uma 
quinta  ao  pé  das  Cachoeiras,  a  que  fica  junto  á 
Ponto  de  Couraça,  etc.  Actualmente  as  aldeias 

Sue  lhe  pertencem,  são:  Cadafaes,  Refugidos, 
^uizandaria,  Cascaes,  parte  do  logar  do  Carre- 
gado, e  o  logar  da  Carnota.  A  matriz  está  situada 
próximo  de  Cadafaes.  E*  um  edifício  vasto,  do 
architectura  simples,  que  foi  construído  em  1550 
por  Vasco  de  Carvalho,  mas  que  tem  soffrido  di- 
versas reconstrucçÒes.  No  centro  da  abobada 
estão  as  armas  do  fundador.  Na  capella,  n*uma 
só  campa  estão  sepultados  Vasco  de  Carvalho, 
sua  mulher  D.  Izabel  de  Sousa,  e  seu  fílho  Nico- 
lau de  Sousa  Carvalho;  em  outra  campa,  outro 
fílho  do  fundador,  António  de  Carvalho  e  Sousa, 
e  sua  mulher  D.  Brites  Brandão.  A  egreja  actual 
foi  reedificada  e  ampliada  em  1680.  Tem  duas 
lapides  com  insciipçÒes  latinas,  que  se  descobri- 
ram em  1^5.^,  por  ter  caido  a  parede  de  cal  que 
a  rebocava.  Próximo  da  egreja  ha  um  cemitério, 
feito  á  custa  do  povo  em  18f0.  Na  raiz  do  outeiro 
do  Valle  do  Golfa,  está  o  convento  de  Santa  Ca- 
tharina  da  Carnota,  de  frades  capuchos,  frindado 
cm  1408  por  fr.  Diogo  Árias  e  fr.  Afionso  Saco. 
Tem  uma  grande  cerca  e  uma  extensa  matta,  a 
maior  parte  d*ella  sobre  um  grande  penhasco. 
Bste  edifício,  com  a  extincção  das  ordens  reli- 
giosas, ficou  abandonado  alguns  annos,  sendo  de- 
pois vendido  a  um  inglez,  juntamente  com  a 
cerca,  que  o  transformou  n'uma  vivenda  magni- 
fica. Pela  freguezia  passa  o  ribeiro  dos  Refugi- 
dos, ficando-lhe  muito  perto,  ao  N,  uma  grande 
fonte,  chamada  da  Pimenta,  que  nasce  debaixo 
d'um  rochedo  e  lança  çrande  volume  d'agua,  que 
dizem  sor  bom  remédio  contra  a  dôr  de  pedra  e 
areias.  Na  frcg.  de  Cadafaes  ha  boas  proprieda- 
des: a  ouinta  do  César,  a  das  Amoreiras,  a  do 
Valle  Flores,  o  casal  do  Bernardo,  importante 
vivenda,  que  antigamente  tinha  o  nome  de 
Quinta  da  Fonte  do  Pimenta,  a  quinta  da  Ferra- 
guda,  etc.  Próximo  fica  o  sitio  da  Castanheira, 
onde  houve  uma  fabrica  de  sedas,  que  pertenceu 
ao  fallecido  conde  do  Farrobo.  A  povoação  de 
Cadafaes  foi  arrazada  em  1435  por  um  violento 
terremoto.  Pertence  á  !.•  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrutamento  e  reserva  n.^  5  com  a  sede  em  Lis- 
boa. Esta  freg.  produz  uma  qualidade  de  vinho 
branco  que  é  tão  apreciado  como  o  de  Bucellas. 
N*esta  região  estão  eomprehendidos  os  vinhedos 
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de  Villa  Franca,  CastaDbetra,  Cachoeirai,  Far-  Daire,  dÍBtr.  de  Viíeu.  {|  Logar  na  freraeiia  de 
robô,  Cadafaes  e  Meca,  aeodo  algana  muito  apre-  S.Thiago,  de  Sobreira  Formosa, cone.  de  Proenja- 
ciadoB.  a-Nova,  dietr.  de  Caatcllo    Branca.  i[  Logar  ni 

CftdaOts.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da*  Neves,  da  fregaexia  de  S.  Eatevilo,  de  Vílla  Cha  do  MarSo, 
prov.  do  Donro,  conc-  dè  Goea,  com.  d' Arganil,  cone.  de  Amarante,  distr-  do  Porto, 
distr.  e  bisp.  de  Coimbra^  1:088  hab.  e  273  fog,  Cadalxo.  Pot-  na  fr<?g.  de  S.  Salvador  e  codp. 
Tem  esc.  do  sexo  maac,  e  eat.  poat.  permutando  de  Miranda  do  Corvo,  diatr.  de  Coimbra. 
inalaa  com  Ooea  e  Colmeal.  A  pov.  dista  9  k.  da  '  CadAo.  Quinta  na  freg-  de  S.  Salvador  c  codc 
aéde  do  cone.  e  está  aítuada  na  margem  eaquerda  de  Retendo,  diatr.  de  Viien.  ||  Ponta  on  cab« 
do  rio  Ceira.  Foram  sens  donatários  os  condes  situado  na  costa  O  da  ilba  de  S.  Thomé,  Ãfríca 
dii  Villa  Nova  de  Portim3o.  Todos  os  logares  Occidental,  eotre  a  ponta  Figo  ao  norte  e  a  ponta 
it'esta  fieg.  sSo  encoatadoa  áa  serras  da  Cabreira    da  Prainba  ao  sul. 

e  Baco,  qne  ambas  naacem  na  serra  da  Eatrella,        CadapAs.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
principiando  n'eBtas  serras  o  rio  Ceira.  A  terra    Cambrea.  conc.  de  Lamego,  diatr.  de  Viaeo. 
k  fértil.  Nos  montes  ha  caça  groaaa  e  miúda.  Ca-        Cadarroelra  (Catai  da).  Na  freg.  de  S.  Joio 
ditfas  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  diatr.  de  recru-  ;  Baptista,  de  AlfeizerSo,  conc.  da  Alcobaça,  diitr. 
tamento  e  reserva  n.*  S3,  com  a  aéde  em  Coim-    de  Leiria. 

bra.  Parece  aer  povoafSo  muito  antiga,  cujo  Gadavaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ar- 
assento  primitivo  seria  n'um  logar  actualmente  cosello  das  Maias,  conc.  de  Oliveira  de  Frades, 
denominado  Codtçal  ou  Cadafai  Velho,  distante  distr.  de  Vixen.  ||  Pov.  na  fregueiia  de  S.  Gena  a 
dn  moderna  povoaçiio  1:500  metros.  Nas  excava-  i  con".  do  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na 
fões  feitas  D'esse  logar  encontraram-se  objectos  .  rreguezia  do  S.    Siiii3o  de  Litem,  concelho  de 

Pombal,  diatr.  de  Leiria  B  Pot. 
na  Ire g.  de  S.  Harcoa  da  Sem, 
cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 
;|  Logar  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria do  Caatello  e  conc.  de  Tavi- 
ra, diitr.  de  Faro.  ||  Logar  at 
freg.  de  N.  S  •  da  Coneeiçic, 
de  Vermoíl,  conc.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria.  ||  Quinta  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Hiona, 
conc.  de  Sattam,  districto  dr 
Viíeu. 

Caanval.  Logar  ua  freg.  de 

S.  JoSo  Baptista  de  Hoimeola, 

*   da    Serra,   conc    de    Gonveia,j 

distr.  da  Gaarda.  |í  Fòn  na  frrg. 

de  S.  Miguel,  de  Machede,  conc. 

e  distr.   ae   Évora.  |]  Quinta  ds 

frpg.  de  S.  Eatevão,  de  Castello 

Viegas,  concelho  e  districto  da 

Coimbra. 

vi.n  a»*i  d<  cadifu  Cadavajo.   Logar   na  freg. 

de  8-  Vicente  e  conc.  de  Abrao- 

da  época  romana,  taea  como  candeias  de  barro,    tcs,  districto  de  Santarém. 

etc.  A  egreja    está  situada  no  centro  da  nova  '      Cadaval  (D-  Jaymt  de  Mello,  S."  mar jueti  dí 

povoaçiio.  £'  bem  conatmida  e  muito  rica  de  ai-     Ftrrtira,  €.••  conde   de   Terívgal,  e  3.°  duoHe  dt}. 

faias,  que  nlo  a&o  vulgares  em  aldeiaa.  Tem  um    Estribeiro-mór  de  O.  Pedro  II  e  de  D.  Joio  V, 

magnífico  órgão  de  pán  preto  offerecido  pelo  ba-    por  carta  de  8  de  outubro  de  17 13;  dos  aens  eon- 

rilo  de    Lorêdo.  N'uma  torre  independente  da    aelboa  do  Estado  e  da  Guerra-,  presidente  ds 

egreja  eiiste  nm  bom  rclomo.  ||  Pov.  e  freg.  de    mesa  da  Consciência  e  Ordens,  em  9  de  setembro 

S.  SebastiSo,  na  pmv.  da  Beira  Baixa,  conc.  e    do  1715;  mordomo-mdr  da  rainha  D.  Maria  Anna 

com.  de  Celorico  da  Beira,  diatr.  e  biap.  da  Gnar-  .  d'Austria,  nomeada  em  13  do  fevereiro  de  1J39, 

da;  482  hab.  e  1U7  fog.  Tem  escola  para  amboa  |  crm  a  prerogntivade  preceder  a  todosoa  oSiciars 

os  aeioa    e  caiia  poat.  A  pov.  dista  9  k.  da  aéde    da  sua  casa ;  familiar  do  Santo  Officio,  em  38  df 

do  conc.  e  está  aituada  a  meia  ladeira  d 'um  mon-  1  janeiro  de  1702,  habilitando-se  em  1  de  deicm- 

tc.  O  prior  de  S.  Martinho,  de  Celorico  da  Beira  j  bro  d'eate  auno  pelo  tribunal  competente  par* 

apreaentava  o  cura,  que  tinha  354000  réis  de    pmfeasar  na  ordtmde  Cbrtato,  como  cavalleiro; 

renda  e  o  pé  d'altar.  Cadafaz  ê  terra  fcrtil,  e    senhor  das  villas,  commcndas,  alcaidariaa,  privi- 

pertence  á  2.*  div.  mil  e  ao  distr.  de  recruta-    legios,  padroados,  morgados,  e  maia  bens  que  í&- 

mento  e  reserva  n."  12,  com  a  sede  vn\  Trancoso,    ram  de  seus  paea  pertencentes  á  casa  de  Cadaval, 

Jl  Por.  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção  e  conc.  incluindo  aa  datas  dos  ofSciaca  de  juatiça  e  fa- 
e  Gaviio,  diatr.  de  Portalegre.  \\  Logar  na  freg.  zenda.  e  apreaentação  dos  ouvidores,  para  o  que 
de  S.  Miguel,  de  Prciío  de  Cima,  conc.  de  Ama-  ;  linha  um  de  sua  caia,  que  aempre  eram  minia- 
raute,  distr.  do  Porto.  [[  Logar  na  freg.  de  Santa  |  trcs  togados  de  grande  litteratura.  N.  em  I4s- 
Marinha,  de  Nespereira,  conc.  de  SintSes,  distr.  boa  a  1  de  setembro  de  ll>84,  e  fal-  na  mesmaci- 
de  Viíeu.  1|  Logar  na  freg,  de  S.  Pedro,  de  Paus,  dade  a  29  de  maio  de  1749.  Era  filho  do  l.»dii- 
conc.  de  Kezende,  distr.  de  Viseu.  |l  Logar  na  qne  de  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  da 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Reric,  conc.  de  Castro  .  Mello,  e  de   sua  terceira  mulher,  a  princesa 
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D.  Margarida  Armanda  de  Lorena;  irmão  do  2.° 
daqae  de  Cadaval,  que  falleceu  ainda  em  vida 
de  sen  pae,  e  sem  deixar  successSo.  D.  Jayme 
de  HelIo  recebea  o  titulo  de  duque,  vivendo  ainda 
si^a  pae,  por  carta  de  Sõ  de  abril  de  1701,  tendo 
já  por  outra  do  9  de  janeiro  do  mesmo  anno  o 
assentamento  de  750^000  réis.  Foi  ò.**  marquez 
de  Ferreira  e  6.**  conde  de  Tentúgal,  declarado 
em  19  de  dezembro  de  1736.  Havendo-se  decidi- 
do então  a  guerra  da  Santa  Âlliança,  e  partindo 
n'essa  oecasiâo  D.  Pedro  II  para  a  campanha  da 
Beira,  D.  Jayme  conservou-se  na  corte  muito  a 
lea  pezar  mas  por  ordem  do  monarcha,  para 
asistir  ao  príncipe,  aos  infantes,  e  á  rainha  da 
Gri-Bretanha,  D.  Catharina,  irmã  de  D.  Joílo  IV 
t  tia  de  D.  Pedro  11,  que,  tendo  enviuvado  do  rei 
Carlos  II,  regressara  a  Portugal.  O  rei  dera-Ihe 
tqnella  ordem  em  carta  escripta  por  seu  pró- 
prio punho,  a  9  de  maio  de  1701.  Na  acclamaçSo 
4e  D.  João  V  foi  o  primeiro  fidalgo  que  prestou 
Mirameoito.  En|  1729  trataram-se  as  negociações 
éfís  casamentos  do  príncipe  da  Beira  D.  José  com 
i  prineeza  hespanhola  D.  Marianna  Victoria,  c 
h  prineeza  D.  Maria  Barbara  com  o  príncipe 
das  Astúrias  D.  Fernando,  e  quando  os  monar- 
ehas  portuguez  e  hespanhol  se  avistaram  em 
Cúa,  fronteira  dos  dois  estados,  para  a  entrega 
das  duas  princezas,  o  duque  de  Cadaval,  no  exer- 
dcio  do  seu  logar  de  estribeiro-mór,  apresen- 
toQ-se  ecHD  uma  luzida  comitiva  de  creados,  tanto 
M5  jornadas  como  na  entrada  solemne  que  fize- 
ram n'e8ta  corte.  O  duque  de  Cadaval  casou  duas 
veses :  a  primeira,  a  16  de  setembro  de  1702,  com 
fiaa  eanbada  a  duqueza  D.  Luiza,  viuva  do  2." 
doqoe ;  a  segunda  a  12  de  maio  de  1739,  com 
D.  Henriqueta  Jnlia  Gabriella  de  Lorena,  filha 
de  Luiz  de  Lorena,  príncipe  de  Lambesch.  Do 
primeiro  matrimonio  não  teve  descendência, 
oas  do  segundo  houve :  D.  Nuno,  que  foi  o  4.** 
doqne  de  Cadaval;*  D.  Joanna,  que  morreu  crean- 
(a;  D.  Margarida,  que  casou  com  o  5.<*  marquez 
de  Marialva,  e  D.  Luiza  que  casou  com  o  6.^  conde 
de  S.  Vicente.  Depois  do  fallecimento  de  seu  pae, 
imblicou  o  seguinte  livro:  Ultimas  acções  do  Du- 
9«c  D.  Nuno  Álvares  Pereira  de  Melloy  d^sde  11 
de  teiemhro  de  1725  até  19  de  janeiro  de  1121  em 
fue  foUeeeu.  Relação  do  seu  enterro^  e  das  exe- 
fjiâaã  que  se  lhe  fizeram  em  Lisboa^  e  mais  terras 
de  gne  era  donatário^  etc,  Lisboa»  1730,  foi.  gr. 
^nn  um  retrato  e  28  estampas  gravadas  por  Har- 
rrwin,  artista  estrangeiro,  que  veiu  para  Portu- 
gil  ao  serviço  de  D.  João  V.  O  duque  de  Cada- 
▼tl  nandoQ  construir  um  picadeiro  na  casa  de 
campo  de  Pedrouços,  onde  pessoalmente  traba- 
l^va  <a  cava  lios  com  muito  primor,  por  ser  emí- 
Mote  na  arte  de  cavallaria,  cntretendo-se  n^este 
exereicio  em  certos  dias  da  semana,  com  os  pa- 
rentes, amigos  e  curiosos,  que  todos  n^aquella 
cpoca  sabiam  bem  apreciar  um  passatempo  d*e1- 
ki  maifo  conhecido  e  estimado.  Tambcra  não 
era  IBCD08  destro  na  arte  de  tourear.  £m  occa- 
êdes  de  festa  realisavamse  n'aquelle  picadeiro 
brílkaates  touradas,  tornando-se  notável  a  de 
^tidito  de  1740,  em  que  foram  combatentes  o 
^8^  e  sen  sobrinho  o  marquez  d' Alegre  te,  festa 
^Sue  assistin  toda  a  família  irai. 

CMaTal  (D.  Luiz  Ambrósio  de  Mello,  2/*  du- 
9«  ée).  Filho  do  \.°  duque,  D.  Nuno  Alvares  Pe^ 
rwi  de  Mello,  e  de  sua  terceira  mulher,  a  prín- 
w«»  D.  Margarida  Armanda  de  Loren^.  N.  a  7 
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de  dezembro  de  1679,  fal.  a  13  de  novembro  de 
1700,  contando  apenas  21  annos,  ainda  em  vida 
de  seu  pae,  sem  deixar  successSo,  passando  a  ser 
herdeiro  de  toda  a  casa  seu  irmão  D.  Jayme, 
que  foi  o  3.®  duaue  de  Cadaval.  A  16  de  março 
He  16^2,  el-rei  Ine  concedeu  o  titulo  de  duque, 
por  mercê  feita  a  seu  pae,  para  este  a  ter  em  se- 
gredo até  á  sua  volta  da  Saboya,  onde  tinha  ido 
u'uma  commissão  regia.  A  carta  do  titulo  foi  pas- 
sada em  20  d'abril,  e  a  do  assentamento  em  4 
de  maio  de  1684.  El-rei  D.  Pedro  II  o  ar- 
mou cavalleiro  da  ordem  de  Christo  pelas  suas 
próprias  mãos,  no  oratório  privado  do  paço  de 
Côrte-Keal,  em  1  de  fevereiro  de  1698,  c  por 
carta  de  6  de  novembro  d'e8te  anno  foi  acceito 
como  familiar  do  Santo  Offieio.  Em  14  de  maio 
de  169Õ  casou  com  D.  Luiza,  filha  legitimada  de 
D.  Pedro  II,  senhora  muito  distincta  e  consi- 
derada. 

Cadaval  (D.  Miguel  Caetano  Alvares  Pereira 
de  Mello,  7.°  marquez  de  Ferreira,  8.^  conde  de 
Tentúgal,  5.®  duque  de).  Mordomo  mór  da  rainha 
D.  Maria  I,  em  21  de  marco  de  1807,  por  nomea- 
ção do  príncipe  regente  t>.  João,  e  do  conselho 
da  referida  soberana;  grãcruz  das  ordens  de 
Christo  e  da  Legião  de  Honra,  de  França;  mare- 
chal de  campo  dos  rcaes  exércitos  em  9  de  março 
de  1801,  ficando  desobrigado  do  commando  do 
regimento  de  cavallaria  de  Mecklembourg,  etc. 
N.  a  6  de  fevereiro  de  1765,  fal.  na  Bahia  14  de 
março  de  1808.  Era  filho  do  4J*  duc|ne  de  Cada- 
val, D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello, 
e  de  sua  mulher,  a  duqueza  D.  Leonor  da  Cunha* 
Foi-Ihe  concedido  o  titulo  de  duque  por  carta  de 
15  de  maio  de  17.77;  professou  na  ordem  de  Christo, 
como  cavalleiro  de  habito  e  a  titulo  de  commenda 
de  S.  Pedro  de  Villar  Major,,  por  decreto  de  4  de 
junho  do  referido  anno;  teve  o  assentamento  do 
titulo  de  duque  de  750^000  réis  por  carta  de  7 
de  junho  de  1784,  e  por  outra  de  24  de  março  de 
1785;  foi-lhe  confirmada  a  mercê  de  marquez  do 
Ferreira  e  de  conde  de  Tentúgal,  dos  bens  da 
('Orôa  e  ordens  e  de  privilégios  da  sua  casa,  que 
lhe  fora  feita  estando  ainda  na  tutella  da  du- 
queza sua  mãe,  pelas  portarias  de  18  de  maio  do 
1779,  de  7  de  julho  de  1784,  e  por  alvará  de  10 
de  novembro  d*este  anno.  O  duque  de  Cadaval 
assentou  praça  do  cadete  no  regimento  do  Cães, 
de  que  era  coronel  o  conde  de  Cantanhede,  em 
178b,  foi  promovido  a  capitão  para  o  regimento 
de  Mecklembourg  a  27  de  janeiro  de  1788,  a  te- 
nente* coronel  para  o  de  Castello  Branco  cm  3  de 
novembro  de  1792,  a  coronel  a  29  do  referido  mez 
de  1796,  e  a  brigadeiro  em  15  de  janeiro  de  1801, 
sendo  estes  dois  últimos  postos  para  o  regimento 
de  Mecklembourg.  O  duque  de  Cadaval  foi  uma 
das  testemunhas  que  assígnaram  a  escríptura  da 
outorga  das  capitulações  matrimoniaes  da  infanta 
D.  Marianna  Victoria  com  o  infante  de  Hespa- 
nha  D.  Gabriel,  que  se  celebraram  a  12  de  aoril 
de  1785  no  Paço  da  Ajuda,  assistindo  á  cerimonia 
do  casamento,  que  também  ali  se  realisou  n*esse 
mesmo  dia.  Quando  cm  novembro  de  1807  a. fa- 
mília real  se  retirou  para  o  Brazíl,  o  duque  em- 
barcou com  sua  mulher  e  filhos  na  nau  D.  João 
de  Ca^^ro,  a  qual,  separando-se  da  esquadra,  teve 
uma.  viagem  trabalhosa  e  demorada.  Em  meados 
de  janeiro  de  1808  avistaram  a  costa  de  Para- 
hiba,  e  nos  )?ns  d*es8e  mez  arribaram  á  Bahia, 
onde  o  duque  veiu  a  fallecer,  por  se  lhe  terem  sg- 
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gravado  os  padecimentos,  do  que  já  se  queixava 
ao  sair  de  Portugal.  A  familia,  em  23  de  marco, 
logo  depois  da  soa  morte,  embarcou  para  o  Kio 
de  Janeiro,  onde  chegou  no  meado  de  abril,  e 
n*es8a  corte  se  conservou  até  181G,  anno  em  que 
regressou  ao  reino.  O  duque  de  Cadaval  casou  a 
7  de  outubro  de  1791  com  D.  Maria  Magdalena 
Henriqueta  Carlota  Emilia  de  Montmorency  Lu* 
xembourg,  dama  das  ordens  de  Santa  Izabel  e 
de  S.  Jouo  de  Jerusalém,  filha  do  duque  de  Pinay 
Luxembourg  e  Chatillon,  que  foi  presidente  da 
ordem  da  nobreza  nos  Estados  Geraes  do  1789. 
DVste  consorcio  houve  4  filhos:  D.  Adelaide^  que 
falleceu  cm  Alcobaça  a  2  de  agosto  de  1833; 
D.  Nuno,  6.°  duque  de  Cadaval ;  D.  Segismundo, 
3.°  duque  de  Lafões,  por  ter  casado  com  a  3.o 
duqueza  d*este  titulo  ( Y.  Lajots)  e  D.  Jayme,  que 
foi  marquez  honorário. 

Cadaval  (D,  Nuno  Álvares  Pereira  de  Mello, 
4.**  marquez  de  Ferreira^  5.^  conde  de  Tentúgal^  e 
i.*»  duque  de).  Senhor  das  villas  de  Cadaval,  V. 
N.  de  Danços,  Alvaiázere,  &abaçal,  Arega,  Buar- 
cos, Anobra,  Carapito,  Mortagoa,  Penacova,  Vi- 
lalva,  Villa  Ruiva,  Albergaria,  Agua  deTeizes, 
Peral,  Cercal,  Povoa,  Santa  Chris tina,  Tentúgal, 
Muja,  Noudar,  Barrancos,  etc.,  alcaide-mór  das 
villas  e  castelíos  d'01ivença  e  d* Alvor,  commen* 
dador  das  commendas  de  Santo  Izidoro,  da  villa 
de  Eixo,  Santo  André  de  Moraes,  Santa  Maria 
de  Marmeleiro,  S.  Matheus,  Sardoal,  da  ordem 
de  Christo ;  de  Grândola  na  de  S.  Thiago ;  de 
Noudar  na  de  S.  Bento  de  Aviz ;  dos  conselhos 
do  Estado  e  da  Guerra,  dos  reis  D.  Alfonso  VI, 
D.  Pedro  II,  e  D.  JoSo  V,  e  despacho  das  mer 
cês,  e  expediente,  mestre  de  campo  general  da 
Corte  e  provincia  da  Extremadura,  junto  á  pes- 
soa do  rei,  e  capitão  general  da  cavai laria  da 
mesma  corte  e  provincia,  governador  das  armas 
de  Setúbal  e  de  Cascaes,  etc.  N.  em  Évora  a  4 
de  novembro  de  1638,  fal.  a  27  de  janeiro  de  1727. 
Era  filho  do  3.<*  marquez  de  Ferreira  e  4.®  conde 
de  Tentúgal,  titules  que  sempre  se  conservaram 
reunidos  ao  de  Cadaval.  E*  esta  casa  das  mais 
nobres  do  reino ;  tem  a  mesma  varonia  que  a  de 
Bragança,  porque  descende  de  D.  Álvaro,  4.<*  fi- 
lho de  D.  Fernando,  2.*'  duque  de  Bragança  e  de 
sua  mulher,  a  duqueza  D.  Joanna  de  Castro,  fi- 
lha de  D.  Jofto  de  Castro,  senhor  de  Cadaval.  Na 
descendência  de  D.  Álvaro,  contam-se  os  titules 
de  marquez  de  Ferreira,  conde  de  Tentúgal  (V. 
eaies  títulos),  duque  de  Cadaval,  no  paiz ;  e  em 
Hespanha,  os  marquezes  de  Vilhescas,  condes  de 
Gelves,   e   duques   de    Veragua  (V.  Bragança^ 
D,    Álvaro  de).   Depois   da  acclamação  del-rei 
D.  João  IV,  os  marquezes  de  Ferreira  transferi- 
ram a  sua  casa  para  Lisboa,  e  D.  Nuno  creou-se 
no  paço  real,  passando-se-lhe  logo   em  20  de 
março  de  1641  carta  de  conde  de  Tentúgal,  de- 
clarando-se  que  venceria  o  assentamento  desde 
o  dia  em  que  nascera,  e  que  teria  o  mesmo  que  o 
conde  de  Alcoutim,  que  eram  260^000  réis,  que 
lhe    pertenciam   ccmo   parente   da  Casa  Real. 
Quando  falleceu  seu  pae  em  1645,  succedeu  na 
sua  importantissima  casa  e  no  titulo  de  marquez 
de  Ferreira,  por  carta  de  3  de  agosto  do  referido 
anno,  e  de  conde  sobrinho  em  8  do  mesmo  mcz. 
Em   26  de  abril   de  1648   concedeu-lhe   el-rci 
D.  JoSo  IV  o  titulo  de  duque  de  Cadaval,  dia  em 
que  nasceu  o  infante  D.  Pedro,  cuja  carta  se  lhe 
passou  a  18  de  jtlho.  Desde  então  o  filho  primo- 
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genito  ficou  sendo  marquez  de  Ferreira  e  o  se- 
gundo conde  de  Tentúgal.  Em  1657,  contando 
apenas  19  annos  de  edade,  foi  nomeado  Àmilíar 
do  Santo  Officlo.  N*este  anno  quiz  o  duque  to- 
mar parte  na  guerra  do  Alemtejo,  mas  a  rainht 
regente  D.  Lutza  de  Gusmão  não  consentiu,  pro- 
hibindo-lhe  de  sair  da  Corte,  por  carta  de  19  de 
maio.  Em  1658  tentou  novamente  partir  para  o 
exercito,  mas  d*esta  vez  obteve  permissão,  por- 
que a  rainha  tencionava  nomeai -o  çeneral  de 
cavallaria  na  seguinte  campanha.  Assistiu  então 
ao  cerco  de  Badajoz  e  ao  ataque  do  forte  de  S. 
Miguel,  sempre  com  distincção,  porém  n*este  ata- 
que recebeu  dois  ferimentos,  sendo  um  d*elle8  de 
muita  gravidade,  em  que  uma  bala  lhe  despeda- 
çou o  hombro  esquerdo,  obrigandoo  a  um  trata- 
mento prolongado,  e  de  que  sempre  ficou  soffreudo. 
Em  1659  quiz  voltar  ao  exercito,  mas  a  raioha  o 
não  deixou,  e  a  10  de  março  o  nomeou  conselheiro 
de  Estado,  ministro  do  despacho  da  junta  no* 
cturna,  onde  se  tratavam  os  mais  importantes 
negócios  e  os  mais  altos  interesses  do  reino.  O 
duque  de  Cadaval  era  um  dos  fidalgos  que  mais 
censuravam  o  procedimento  irregular  do  príncipe 
D.  Affonso,  e  por  isso,  tão  depressa  subiu  ao 
throno,  o  novo  monarcha  mandou*  o  para  a  villa 
d* Almeida,  comtudo  o  valente  militar,  apezar  de 
lhe  ser  prohibido  repetidas  vezes  sair  a  campa- 
nha durante  o  tempo  do  seu  exilio,  ainda  serviu 
como  soldado  ás  ordens  do  governador  daa  armas 
da  provincia  da  Beira,  tomando-se  notável  em 
alguns  combates.  Sentindo-se  doente  partiu  para 
as  Caldas  da  Rainha,  d*ondc  passou  à  Tentoçal, 
e  sendo-lhe  extranhado  aquelle  proceder,  diri- 
giu uma  representação  ao  rei,  em  que  obteve, 
licença  para  residir  em  Alemquer,  e  mais  tarde 
permittido  regressar  a  Lisboa.  O  dnG|ue  de 
Cadaval  tomou  grande  parte  na  disposição  do 
monarcha  e  na  entrega  do  governo  do  reino  a 
seu  irmão  D.  Pedro.  Assistiu  como  condestavei 
ás  Cortes  de  27  de  janeiro  de  1668,  reunidas  para 
o  juramento  do  infante  como  rebente  no  impedi- 
mento perpetuo  de  D.  Affonso  VI,  e  foi  elle  quem 
a  rainha  D.  Maria  Francisca  de  Sabóia  encar- 
regou de  tratar,  como  seu  procurador,  da  causa 
do  divorcio.  Quando  terminou  a  guerra  com  Hes- 
panha, o  duque  teve  a  nomeação  de  primeiro 
plenipotenciário  para  o  tratado  da  paz,  que  se 
assiguou  tm  Lisboa  a  13  de  fevereiro  de  1668,  e 
ainda  n*este  anno  a  rainha  o  escolheu  para  seu 
mordomo-mór,  cargo  que  conservou  até  á  sua 
morte,  servindo  successivamente  as  rainhas 
D.  Maria  Sophia  e  D.  Maria  Anna  d*Austria.  £m 
junho  de  16 <0  foi  nomeado  presidente  do  conse- 
lho ultramarino,  cargo  de  que  se  exonerou  em 
1673,  anno  em  que  o  in&nte  rr gente  resolveu 
guarnecer  a  Corte  com  cavallaria  paga,  dando- 
fhe  o  governo  d*ella,  e  o  da  provincia  da  Extre- 
madura. Também  foi  presidente  da  Junta  do  Ta- 
baco, logo  na  sua  creação  em  1678,  cargo  (|ac 
serviu  durante  20  annos,  sendo  então  transferido 
para  o  de  presidente  do  desembargo  do  paço, 

Sue  exerceu  até  fallecer.  Quando  em  1680,  depois 
a  fundação  da  colónia  do  Sacramento,  o  gover- 
nador de  Buenos  Ayres  expulsou  os  portugnezes, 
esteve  imminente  a  guerra  com  Hespanha,  e  por 
essa  occasião  o  duque  recebeu  ordem  de  passar 
logo  ao  Alemtejo,  porém  como  a  Hespanha  cedeo, 
o  duque  foi  nomeado  primeiro  ministro  plenipo- 
tcnciatio  para  as  negociações  que  então  houve, 
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e  qne  terminaram  pelo  tratado  de  6  de  maio  de 
16dL  Estando  em  1682  ajustado  o  casameato  do 
doqoe  de  Sabóia,  Victor  Amadea,  com  a  iafaata 
D.  Ixabel,  o  duqae  de  Cadaval  foi  como  embai- 
xador extraordinário  á  corte  de  Tarim  para  con- 
duzir a  Lisboa  aquelle  principe.  O  casamento, 
porém,  nâo  86  realison.  No  principio  do  século 
xmi,  tendo  fallecido  o  rei  de  Hespanha  Carlos  II, 
siceedeu-lhe  Filippe  V,  que  varias  potencias 
\o^  reconheceram  como  soberano,  entre  as  quaes 
se  contava  Portugal.  D.  Pedro  U,  porém,  mudou 
de  parecer,  decidindo-se  a  auxiliar  as  pretenções 
do  archidnque  Carlos.  O  duque  de  Cadaval  nSo 
a{^>rovoa  esta  mudança  de  politica,  mas  ao  vêr 
qoe  os  seus  conselhos  nada  conseguiam,  e  a 
^erra  declarada,  sujeitou  o  seu  voto  á  decisSo 
do  monarcha,  e  tratou  com  empenho  que  a  sua 
vontade  fosse  satisfeita.  D.  Pedro  partiu  para  a 
Beira,  deixando-o  em  Lbboa  para  assistir  á 
rtinlia  governadora,  mas  ao  chegar  a  Santarém, 
k^  o  mandou  chamar,  levando-o  comsigo  para 
1  iSeira,  onde  lhe  deu  a  patente  de  mestre  do 
eampo  general  junto  á  sua  pessoa.  Depois  da 
laorte  de  D.  Pedro  em  170(>,  o  novo  rei  D.  JoSo  V 
m)iB60u  em  abril  de  1707  o  duque  de  Cadaval 
goreroador  do  exercito  que  se  devia  de  formar 
Hl  Beira,  ficando  com  a  mesma  patente  de  mes- 
tre da  campo  general,  mas  não  chegou  a  exercer 
esta  commiss&o,  e  durante  o  novo  reinado  con« 
fierroQ-se  mais  retirado  dos  negócios  públicos, 
porqoe  D.  JoSo  Y,  apenas  subiu  ao  throno,  dili- 
gucion  a£astar  do  poder  os  validos  de  seu  pae. 
KiiiMtembro  de  1725  teve  um  ataque  apopletico, 
qae  lhe  repetiu  um  anno  depois,  vindo  então  a 
àlieeer.  Durante  o  tempo  da  sua  doença  recebeu 
as  naiorea  demonstrações  de  afPecto  da  familia 
real,  da  corte  e  do  povo.  O  duque  de  Cadaval 
easoa  três  vezes.  A  primeira  a  29  de  dezembro 
dâ  1660  eom  D.  Maria  de  Faro,  viuva  do  8.®  con- 
de da  Feira,  D.  João  Forjaz  Pereira,  e  filha  do 
't*  conde  de  Odemira,  D.  Francisco  de  Faro,  que 
CUleceo  em  1664,  deixando  uma  filha  que  pouco 
Ufee  sobreviveu.  O  segundo  matrimonio  realisou- 
se  em  2  de  fevereiro  de  1671  com  D.  Maria  An- 
gélica Henriqueta  de  Lorena,  filha  de  Francisco 
de  Lorena,  2.<*  conde  de  Rieux,  príncipe  d'Har- 
€OQrt  e  de  soa  mulher  D  Catharina  Henriqueta, 
^^  natural  de  Henrique  IV  de  França.  Esta 
aoiio  durou  pouco  tempo,  porque  a  duqueza  fal- 
lecea  em  junho  de  1674.  Casou  pela  terceira  vez 
em  25  de  junho  de  1675  com  a  prioceza  Marga- 
rida Ârmanda  de  Lorena,  filha  de  Luiz  de  Lore- 
u&,eoQde  d*Annaçnac  e  de  Harcourt,  estribeiro- 
mor  de  Luiz  Xlv,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Neaviile.  Esta  senhora  sobreviveu  três  annos  a 
leu  marido,  fallecendo  a  15  de  dezembro  de  1730. 
I^^este  consorcio  houve  bastantes  filhos,  dos  quaes 
ataremos  D.  Luiz  e  D.  J^me,  que  foram  o  2.®  e 
o  3.*  duques  de  Cadaval;  D.  Anna,  que  casou  com 
o  5.0  eonde  de  S.  João,  D.  Eugenia,  casada  com 
o  &•  marquez  de  Alegrete;  D.  Joanna  casada 
(^  o  2.**  conde  de  Alvor;  D.  Rodrigo,  que  casou 
c<R&  a  filha  do  marquez  de  Fontes;  e  D.  Filippa, 
loe  loi  condessa  de  Penaguião.  O  duque  de  Ca- 
daral  teve  duas  filhas  iliegitimas  que  se  fizeram 
rdiçjiíías,  e  um  filho,  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
<le  Ifello,  que  foi  bispo  de  Lamego,  e  falleceu 
cn  1733.  As  armas  de  Cadaval  são  as  antigas  da 
Casa  de  Bragança,  uma  aspa  vermelha  em  cam- 
po de  prata^  e   n*eiia  o  escudo  das  quinas. 


Cadaval  (D.  Nano  Caetano  Alvjres  Pereira 
de  Mello,  6.^  mzrquez  de  Ferreira,  ?.•*  conde  de 
Tentiígal,  e  4.»  duque  de).  Filho  do  3.®  duque, 
D.  Jayme  de  Mello,  e  de  sua  mulher,  a  duqueza 
D.  Henriqueta  Júlia  Gabriolla  de  Lorena.  N.  a 

17  de  novembro  de  1741,  fal.  a  17  de  setembro 
de  1771.  Foi  6.»  marquez  de  Ferreira  e  7.'»  conde 
Tentugaly  declarado  a  26  de  setembro  de  1743. 
Recebeu  o  titulo  de  duque  de  Cadaval,  por  carta 
de  7  de  julho  de  1749.  Teve  o  tratamento  de 
muito  amado  sobrinho  e  o  competente  assenta- 
mento de  750^000  réis.  Foi  do  conselho  d*el-rol 
D.  José.  Na  cerimonia  da  acclamação  d*este  mo- 
narcha  a  7  de  setembro  de  1750,  prestou  o  jura- 
mento de  fidelidade  em  seguida  aos  infantes  e  a 
D.  João,  filho  do  infante  D.  Fraucisco,  tendo  a 
juvenil  edade  de  9  annos.  Como  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo  se  habilitou,  pelo  tribunal  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  em  21  de  julho 
de  1751,  para  professar  na  referida  ordem,  a  ti- 
tulo da  commenda  de  Santo  Isidoro  da  villa  do 
Eixo,  em  que  succedeu,  assim  como  a  todos  os 
estados  e  mais  bens  da  Coroa  e  ordens  que  eram 
da  opulenta  casa  de  seu  páe,  e  na  regalia  d*ella 
annexa  de  gozar  dos  privilégios  de  desembarga- 
dor, de  que  se  lhe  passou  carta  em  13  de  setem- 
bro de  1752.  Em  21  de  julho  de  1761  foi  acceito 
familiar  do  Sauto  Officio.  Casou  a  10  de  agosto 
d*ieste  anno  com  D.  Leonor  da  Cunha,  dama 
da  rainha  D.  Marianna  Victoria,  filha  dos  5."* 
condes  de  S.  Vicente,  Miguei  Carlos  da  Cunha 
Távora  e  D.  Rosa  Leonor  de  Athaide.  D*este 
consorcio  houve  quatro  filhos,  morrendo  os  dois 
primeiros  ainda  creanças;  D.  Miguel,  que  foi  o 
ò,^  duque  de  Cadaval,  e  D.  Nuno  Caetano  Alva- 
res Pereira,  grande  do  reino  e  brigadeiro  do  exer- 
cito. 

Cadaval  (B.  Nuno  Caetcvno  Alvares  Pereira 
de  Mello j  8.^  marquez  de  Ferreira^  9.°  conde  de 
Tentúgal,  6.^  duque  de).  Senhor  de  todos  os  titu- 
les, senhorios,  morgados  e  mais  bens  da  Coroa  e 
ordens,  por  successão  a  seu  pae,  a  14  de  março 
de  180S,  dos  quaes  se  lhe  fez  mercê  por  decreto 
de  24  de  outubro  doesse  anno,  tudo  de  juro  e 
herdade,  e  duas  vezes  fora  da  lei  mental,  como 
se  vê  dos  alvarás,  de  confirmação  outorgados  em 

18  de  maio  de  1813;  e  também  por  carta  de  19 
de  juuho  de  1821  gozou  dos  privilégios  de  desem- 
bargador; çrã-cruz  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
commendador  da  de  Christo,  cavalleiro  do  Tosão 
de  Ouro,  grã-cruz  de  Isabel  a  Catholica,  conse- 
lheiro de  Estado,  par  do  reino,  etc.  N.  a  7  de 
abril  de  1799,  fal.  em  Paris  a  14  de  fevereiro  de 
1837.  Era  filho  do  5.»  duque  de  Cadaval,  D.  Mi- 
guel Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Magdalena  Henriqueta  Carlota 
Emília  de  Montmoreney  Luxembonrg.  Foi  feito 
duque  de  Cadaval  pelo  príncipe  regente  D.  João, 
por  carta  passada  em  Mafra  a  21  de  março  de 
1807,  na  qual  se  lô,  que  tendo  consideração  á  pes- 
soa do  Duque  de  Cadaval  meu  muito  amado  pri- 
mo: Hei  por  bemfaser  mercê  a  seu  filho  primogé- 
nito o  conde  de  Tentúgal,  Z>.  Nuno  Caetano  Alvares 
Pereira  de  Mello,  do  titulo  de  Duque  de  Cadaval 
em  sua  vida,  etc  Em  novembro  do  referido  anno 
de  1807  acompanhou  seu  pae  e  a  família  real  para 
o  Brazil.  A  grã-cruz  da  Torre  e  Espada  foi  lhe 
concedida  a  21,  de  dezembro  de  1808,  nomeando-o 
n'essa  mercê  o  príncipe  regente  por  aeu  muito 
amado  e  presado  sobrinho,  e  accrescentando:  por 
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gravado  os  padecimentos,  do  que  já  se  queixava 
ao  sair  de  Portugal.  A  familia,  em  23  de  marco, 
logo  depois  da  sua  morte,  embarcou  para  o  Kio 
de  Janeiro,  oude  chegou  no  meado  de  abril,  e 
ii*essa  corte  se  conservou  até  181G,  anno  em  que 
regressou  ao  reino.  O  duque  de  Cadaval  casou  a 
7  de  outubro'  de  1791  com  D.  Maria  Magdalena 
Henriqueta  Carlota  Emilia  de  Montmorency  Lu- 
xembourg,  dama  das  ordens  de  Santa  Izabel  e 
de  S.  JoHO  de  Jerusalém,  filha  do  duque  de  Pinay 
Luxembourg  e  Chatillon,  que  foi  presidente  da 
ordem  da  nobreza  nos  Estados  Geraes  de  1789. 
DVste  consorcio  houve  4  filhos:  D.  Adelaide,  que 
falleceu  cm  Alcobaça  a  2  de  acosto  de  1833; 
D.  Nuno,  Q.^  duque  de  Cadaval ;  D.  Segismundo, 
3.°  duque  de  LafÒes,  por  ter  casado  com  a  3.« 
duqueza  d'este  titulo  ( Y.  Lafões)  e  D.  Jayme,  que 
foi  marquez  honorário. 

Cadaval  (D,  Nuno  Alvares  Pereira  de  MeUo^ 
4.**  marquez  de  Ferreira^  5.^  conde  de  Tentúgal,  e 
i.*»  duque  de).  Senhor  das  villas  de  Cadaval,  V. 
N.  de  Danços,  Alvaiázere,  &abaçal,  Arega,  Buar- 
cos, Anobra,  Carapito,  Mortagoa,  Penacova,  Vi- 
lalva,  Villa  Ruiva,  Albergaria,  Agua  deTeixes, 
Peral,  Cercal,  Povoa,  Santa  Christina,  Tentúgal, 
Muja,  Noudar,  Barrancos,  etc.,  alcaide-mór  das 
villas  e  castellos  d*01ivença  e  d' Alvor,  commen- 
dador  das  commendas  de  Santo  Izidoro,  da  villa 
de  Eixo,  Santo  André  de  Moraes,  Santa  Maria 
de  Marmeleiro,  S.  Matheus,  Sardoal,  da  ordem 
de  Christo ;  de  Grândola  na  de  S.  Thiago ;  de 
Noudar   na  de  S.  Bento  de  Aviz ;  dos  conselhos 
do  Estado  e  da  Guerra,  dos  reis  D.  Aifonso  VI, 
D.  Pedro  II,  e  D.  Jo&o  V,  e  despacho  das  mer- 
cês, e  expediente,  mestre  de  campo  general  da 
Corte  e  província  da  Extremadura,  junto  á  pes- 
soa do  rei,  e  capitão  general  da  cavallaria  da 
mesma  corte  e  provinda,  governador  das  armas 
de  Setúbal  e  de  Cascaes,  etc.  N.  em  Évora  a  4 
de  novembro  de  1638,  fal.  a  27  de  janeiro  de  1727. 
Era  filho  do  3.^  marquez  de  Ferreira  e  4.**  conde 
de  Tentúgal,  titulos  que  sempre  se  conservaram 
reunidos  ao  de  Cadaval.  E*  esta  casa  das  mais 
nobres  do  reino ;  tem  a  mesma  varonia  que  a  de 
Bragança,  porque  descende  de  D.  Álvaro,  4.®  fi- 
lho de  D.  Fernando,  2.<*  duque  de  Bragança  e  de 
sua  mulher,  a  duqueza  D.  Joanna  de  Castro,  fi- 
lha de  D.  JoSo  de  Castro,  senhor  de  Cadaval.  Na 
descendência  de  D.  Álvaro,  contam-se  os  titulos 
de  marquez  de  Ferreira,  conde  de  Tentúgal  (V. 
eaiea  titulos)^  duque  de  Cadaval,  no  paiz ;  e  em 
Hespanha,  os  marquezes  de  Vilhescas,  condes  de 
Gelves,   e   duques   de    Veragua  (V.  Bragança, 
D,    Álvaro  de).   Depois   da  acclamação  del-rei 
D.  João  IV,  08  marquezes  de  Ferreira  transferi- 
ram a  sua  casa  para  Lisboa,  e  D.  Nuno  creou-se 
no  paço  real,  passando-se-lhe  logo    em  20  de 
março  de  1641  carta  de  conde  de  Tentúgal,  de- 
clarando-se  que  venceria  o  assentamento  desde 
o  dia  em  que  nascera,  e  que  teria  o  mesmo  que  o 
conde  de  Alcoutim,  que  eram  260^000  réis,  que 
lhe    pertenciam   como  parente   da  Casa  Real. 
Quando  falleceu  seu  pae  em  1645,  succedeu  na 
sua  importantíssima  casa  e  no  titulo  de  marquez 
de  Ferreira,  por  carta  de  3  de  agosto  do  referido 
anno,  e  de  conde  sobrinho  em  8  do  mesmo  mcz. 
Em   26  de   abril    de  1648   eoncedeu-lhe   el-rri 
D.  Jofio  IV  o  titulo  de  duque  de  Cadaval,  dia  em 
que  nasceu  o  infante  D.  Pedro,  cuja  carta  se  lhe 
passou  a  18  de  jtlho.  Desde  então  o  filho  primo- 

590 


genito  ficou  sendo  marquez  de  Ferreira  e  o  se- 
gundo conde  de  TentugaL  Em  1657,  contando 
apenas  19  annos  de  edade,  foi  nomeado  familiar 
do  Santo  Officlo.  N'este  anno  quiz  o  duque  to- 
mar  parte  na  guerra  do  Alemtejo,  mas  a  rainha 
regente  D.  Luiza  de  GusmAo  nâo  consentiu,  pro- 
hibindo-lhe  de  sair  da  Corte,  por  carta  de  19  de 
maio.  Em  1658  tentou  novamente  partir  para  o 
exercito,  mas  d*esta  vez  obteve  permissão,  por- 
que a  rainha  tencionava  nomeai  o  general  de 
cavallaria  na  seguinte  campanha.  Assistiu  então 
ao  cerco  de  Badajoz  e  ao  ataque  do  forte  de  S. 
Miguel,  sempre  com  distincçSo,  porém  n*este  ata- 
que recebeu  dois  ferimentos,  sendo  um  d'elle8  de 
muita  gravidade,  em  que  uma  bala  lhe  despeda- 
çou o  hombro  esquerdo,  obrigandoo  a  um  trata- 
mento prolongado,  e  de  que  sempre  ficou  soffreudo. 
Em  1659  quiz  voltar  ao  exercito,  mas  a  rainha  o 
não  deixou,  e  a  10  de  março  o  nomeou  conselheiro 
de  Estado,  ministro  do  despacho  da  junta  oo* 
cturna,  onde  ae  tratavam  os  mais  importantes 
negócios  e  os  mais  altos  interesses  do  reino.  O 
duque  de  Cadaval  era  um  dos  fidalgos  que  mais 
censuravam  o  procedimento  irregular  do  príncipe 
D.  Afibnso,  e  por  isso,  tão  depressa  subiu  ao 
throno,  o  novo  monarcha  mandou- o  para  a  villa 
d* Almeida,  comtudo  o  valente  militar,  apezar  de 
lhe  ser  prohibido  repetidas  vezes  sair  a  campa- 
nha durante  o  tempo  do  seu  exilio,  ainda  servin 
como  soldado  ás  ordens  do  governador  daa  armas 
da  província  da  Beira,  tornando-se  notável  cm 
alguns  combates.  Sentindo-se  doente  partiu  para 
as  Caldas  da  Rainha,  d*onde  passou  a  TentuçaK 
e  sendo-lhe  extranhado  aquelle  proceder,  diri- 
giu uma  representação  ao  rei,  em  que  obteve, 
licença  para  residir  em  Alemquer,  e  mais  tarde 
permittido  regressar  a  Lisboa.  O  duque  de 
Cadaval  tomou  grande  parte  na  disposição  do 
monarcha  e  na  entrega  do  governo  do  reino  a 
seu  irmão  D.  Pedro.  Assistiu  como  condestavel 
ás  Cortes  de  27  de  janeiro  de  1668,  reunidas  para 
o  juramento  do  infante  como  rebente  no  impedi- 
mento perpetuo  de  D.  Afibnso  VI,  e  foi  elle  quem 
a  tainha  D.  Maria  Francisca  de  Sabóia  encar- 
regou de  tratar,  como  seu  procurador,  da  causa 
do  divorcio.  Quando  terminou  a  guerra  com  Hes- 
panha, o  duque  teve  a  nomeação  de  primeiro 
plenipotenciário  para  o  tratado  da  paz,  que  se 
assiguou  cm  Lisboa  a  13  de  fevereiro  de  1668,  e 
ainda  n*este  anno  a  rainha  o  escolheu  para  seu 
mordomo-mór,  cargo  que  conservou  até  á  sua 
morte,  servindo  successivamente  as  rainhas 
D.  Maria  Sophia  e  D.  Maria  Anua  d^ Áustria.  Em 
junho  de  16 < O  foi  nomeado  presidente  do  conse- 
lho ultramarino,  cargo  de  que  se  exonerou  em 
1673,  anno  em  que  o  in&nte  rrgente  resolveu 
guarnecer  a  Corte  com  cavallaria  paga,  dando- 
lhe  o  governo  d*ella,  e  o  da  provinda  da  Extre- 
madura.  Também  foi  presidente  da  Junta  do  Ta- 
baco, logo  na  sua  creação  em  1678,  cargo  que 
serviu  durante  20  annos,  sendo  então  transferido 
para  o  de  presidente  do  desembargo  do  paço, 

Sue  exerceu  até  fallecer.  Quando  em  1680,  depois 
a  fundação  da  colónia  do  Sacramento,  o  gover- 
nador de  Buenos  Ayres  expulsou  os  portuguezes, 
esteve  imminente  a  guerra  com  Hespanha,  e  por 
essa  occasião  o  duque  recebeu  ordem  de  passar 
logo  ao  Alemtejo,  porém  como  a  Hespanha  cedeu, 
o  duque  foi  nomeado  primeiro  ministro  plenipo* 
tcnciatio  para  as  negociações  que  então  houve, 
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e  oae  terminaram  pelo  tratado  de  6  de  maio  de 
1681.  Estando  em  1682  ajustado  o  casamento  do 
daqoe  de  S^>oia,  Victor  Amadeu,  com  a  infaota 
D.  babel,  o  duque  de  Cadaval  foi  como  embai- 
xidor  extraordinário  á  corte  de  Turim  para  con- 
duzir a  Lisboa  aquelle  principe.  O  casamento, 
porén,  nâo  se  realisou.  No  principio  do  século 
ifut,  tendo  fallecido  o  rei  de  Hespanha  Carlos  II, 
sBceedeu-lhe  Filippe  V,  que  varias  potencias 
logo  reconheceram  como  soberano,  entre  as  quaes 
se  contava  Portugal.  D.  Pedro  U,  porém,  mudou 
de  parecer,  decidindo-se  a  auxiliar  as  pretenções 
do  arehiduqae  Carlos.  O  duque  de  Ca^laval  não 
approvoa  eata  mudança  de  politica,  mas  ao  vêr 
qoe  08  seus  conselhos  nada  conseguiam,  e  a 
goena  declarada,  sujeitou  o  seu  voto  á  decisão 
do  monarcha^  e  tratou  com  empenho  que  a  sua 
>-0Dtade  fòsse  satbfeita.  D.  Pedro  partiu  para  a 
Beira,  deixando-o  em  Lisboa  para  assistir  á 
rtinha  governadora,  mas  ao  chegar  a  Santarém, 
1^  o  mandou  chamar,  levando-o  comsigo  para 
ã  iSeira,  onde  lhe  deu  a  patente  de  mestre  do 
eampo  general  junto  á  sua  pessoa.  Depois  da 
morte  de  D.  Pedro  em  1706,  o  novo  rei  D.  João  V 
nomeou  em  abril  de  1707  o  duque  de  Cadaval 
foremador  do  exercito  que  se  devia  de  formar 
na  Beira,  ficando  com  a  mesma  patente  de  mes- 
tre de  campo  general,  mas  não  chegou  a  exercer 
^ta  commissão,  e  durante  o  novo  reinado  con« 
serroa-se  mais  retirado  dos  negócios  públicos, 
porque  D.  João  V,  apenas  subiu  ao  throno,  dili- 
paeiou  afastar  do  poder  os  validos  de  seu  pae. 
Kffl  setembro  de  1725  teve  um  ataque  apopletico, 
qa«  lhe  repetiu  um  anno  depois,  vindo  então  a 
àlieeer.  Durante  o  tempo  da  sua  doença  recebeu 
u  Biaiores  demonstrações  de  afPecto  da  familia 
real,  da  corte  e  do  povo.  O  duque  de  Cadaval 
etsoa  três  vezes.  A  primeira  a  29  de  dezembro 
de  1660  com  D.  Maria  de  Faro,  viuva  do  8.^  con- 
de da  Feira,  D.  João  Forjaz  Pereira,  e  filha  do 
'ij"  eonde  de  Odemira,  D.  Francisco  de  Faro,  que 
faileceu  em  1664,  deixando  uma  filha  que  pouco 
Ifaa  sobreviveu.  O  segundo  matrimonio  realisou- 
se  em  2  de  fevereiro  de  1671  com  D.  Maria  An- 
gélica Henriqueta  de  Lorena,  filha  de  Francisco 
de  Lorena,  2.<*  conde  de  Rieux,  principe  d'Har- 
^ort,  e  de  sna  mulher  D  Catharma  Henriqueta, 
âJlia  natural  de  Henrique  IV  de  França.  Esta 
uoiSo  durou  pouco  tempo,  porque  a  duqueza  fal- 
iecea  em  jnnno  de  1674.  Casou  pela  terceira  vez 
tm  25  de  junho  de  1675  com  a  princeza  Marga- 
rida Armaoda  de  Lorena,  filha  de  Luiz  de  Lore- 
a^  conde  d'Armaçnac  e  de  Harcourt,  estribeiro- 
w  de  Lniz  XlY,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Neimile.  Esta  senhora  sobreviveu  três  annos  a 
âea  marido,  £allecendo  a  15  de  dezembro  de  1730. 
D'este  consorcio  houve  bastantes  filhos,  dos  quaes 
notaremos  D.  Luiz  e  D.  Javme,  que  foram  o  2.<*  e 
o  3.*  duques  de  Cadaval;  D.  Anna,  que  casou  com 
o  ò*  eonde  de  S.  João,  D.  Eugenia,  casada  com 
o  S.*  marquez  de  Alegrete;  D.  Joanna  casada 
com  o  2.^  conde  de  Alvor,  D.  Rodrigo,  que  casou 
cora  a  filha  do  marquez  de  Fontes;  e  D.  Filippa, 
que  foi  condessa  de  Penaguião.  O  duque  de  Ca- 
dayal  teve  duas  filhas  illegitimas  que  se  fizeram 
religiosas,  e  um  filho,  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
d«  Hello,  que  foi  bispo  de  Lamego,  e  faileceu 
<%  1733.  As  armas  de  Cadaval  são  as  antigas  da 
Cua  de  Bragança,  uma  aspa  vermelha  em  cam- 
po de  prata^  e   n*ella  o  escudo  das  quinas. 


Cadaval  (D.  Nano  Caetano  Alvjreê  Pereira 
de  MellOy  6.^  mzrqaez  de  Ferreira^  ?.•*  conde  de 
Tentugalj  e  4.^  duque  de).  Filho  do  3.^  duque, 
D.  Jayme  de  Mello,  e  de  sua  mulher,  a  duqueza 
D.  Henriqueta  Júlia  Gabriolla  de  Lorena.  N.  a 

17  de  novembro  de  1741,  fal.  a  17  de  setembro 
de  1771.  Foi  6.*»  marquez  de  Ferreira  e  7.*»  conde 
Tentúgal,  declarado  a  26  de  setembro  de  1743. 
Recebeu  o  titulo  de  duque  de  Cadaval,  por  carta 
de  7  de  julho  de  1749.  Teve  o  tratamento  de 
muito  amado  sobrinho  e  o  competeute  assenta- 
mento de  750^000  réis.  Foi  do  conselho  d'el-rci 
D.  José.  Na  cerimonia  da  acclamação  d*e8te  mo- 
narcha  a  7  de  setembro  de  1750,  prestou  o  jura- 
mento de  fidelidade  em  seguida  aos  infantes  e  a 
D.  João,  filho  do  infante  D.  Fraucisco,  tendo  a 
juvenil  edade  de  9  annos.  Como  cavaíleiro  da 
ordem  de  Christo  se  habilitou,  pelo  tribunal  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  em  21  de  julho 
de  1751,  para  professar  na  referida  ordem,  a  ti- 
tulo da  commenda  de  Santo  Isidoro  da  villa  do 
Eixo,  em  que  succedeu,  assim  como  a  todos  os 
estados  e  mais  bens  da  Coroa  e  ordens  que  eram 
da  opulenta  casa  de  seu  páe,  e  na  regadia  d*ella 
annexa  de  gozar  dos  privilégios  de  desembarga- 
dor, de  que  se  lhe  passou  carta  em  13  de  setem- 
bro de  1752.  Em  21  de  julho  de  1761  foi  acceito 
familiar  do  Sauto  Officio.  Casou  a  10  de  agosto 
d*este  anno  com  D.  Leonor  da  Cunha,  dama 
da  rainha  D.  Marianna  Victoria,  filha  dos  5."' 
condes  de  S.  Vicente,  Miguel  Carlos  da  Cunha 
Távora  e  D.  Rosa  Leonor  de  Athaide.  D*este 
consorcio  houve  quatro  filhos,  morrendo  os  dois 
primeiros  ainda  creanças;  D.  Miguel,  que  foi  o 
5.®  duque  de  Cadaval,  e  D.  Nuno  Caetano  Alva- 
res Pereira,  grande  do  reino  e  brigadeiro  do  exer- 
cito. 

Cadaval  (D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira 
de  MellOy  8.°  marquez  de  Ferreira^  9.°  conde  de 
Tentugaly  6.^  duque  de).  Senhor  de  todos  os  titu- 
les, senhorios,  morgados  e  mais  bens  da  Coroa  e 
ordens,  por  successão  a  seu  pae,  a  14  de  março 
de  180S,  dos  quaes  se  lhe  fez  mercê  por  decreto 
de  24  de  outubro  d*esse  anno,  tudo  de  juro  e 
herdade,  e  duas  vezes  fora  da  lei  mental,  como 
se  vê  dos  alvarás,  de  confirmação  outorgados  em 

18  de  maio  de  1813;  e  também  por  carta  de  19 
de  junho  de  1821  gozou  dos  privilégios  de  desem- 
bargador; ffrã-cruz  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
commendaaor  da  de  Christo,  cavaíleiro  do  Tosão 
de  Ouro,  grã-cruz  de  Isabel  a  Catholica,  conse- 
lheiro de  Estado,  par  do  reino,  etc.  N.  a  7  de 
abril  de  1799,  fal.  em  Paris  a  14  de  fevereiro  de 
1837.  Era  filho  do  5.»  duque  de  Cadaval,  D.  Mi- 
guel Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Magdalena  Henriqueta  Carlota 
Emília  de  Montmorencj  Luxembourg.  Foi  feito 
duque  de  Cadaval  pelo  principe  regente  D.  João, 
por  carta  passada  em  Mafra  a  21  de  março  de 
1807,  na  qual  se  lê,  que  tendo  consideração  a  pes- 
soa do  Duque  de  Cadaval  meu  muito  amado  pri- 
mo: Hei  por  bem  faser  mercê  a  seu  filho  primogé- 
nito o  conde  de  Tentúgal,  D,  Nuno  Caetano  Alvares 
Pereira  de  Mello,  do  titulo  de  Duque  de  Cadaval 
em  sua  vida,  etc.  Em  novembro  do  referido  anno 
de  1807  acompanhou  seu  pae  e  a  familia  real  para 
o  Brazil.  A  grã-cruz  da  Torre  e  Espada  foi -lhe 
concedida  a  21»  de  dezembro  de  1808,  nomeando-o 
n*essa  mercê  o  principe  regente  por  seu  muito 
amado  e  presado  sobrinho j  e  accrescentando:  por 
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ser  â^aqudlea  que  preferiram  a  honra  de  me  acom- 
panhar ao  seu  interesse.  Em  21  (l'outubro  de  1810 
teve  a  carta  de  conselho.  Obtendo  o  consentimento 
de  D.  Jofio  VI  para  regressar  ao  reino,  saiu  do 
Rio  de  Janeiro  a  21  de  setembro  de  1816,  com 
sua  mãe  e  irmãos,  a  bordo  da  fragata  franceza 
Hermione^  que  transportava  para  a  Europa  seu 
tio,  o  duoue  de  Luxembourg,  embaixador  extraor- 
dinário do  rei  Luiz  XVlII,  de  França,  n*aquella 
corte,  e  chegou  a  Lisboa  a  4  de  novembro.  Pro- 
fessou na  ordem  de  Christo,  a  titulo  da  commcnda 
de  Santo  Isidoro  do  Eixo,  uma  das  da  sua  casa, 
a  13  de  março  de  1822,  e  por  decreto  de  29  de 
janeiro  do  mesmo  anuo,  na  egreja  de  N.  S.*  da 
Conceição  dos  freires  da  referida  ordem.  A  4  de 
julho  de  1823,  D.  João  VI  o  nomeou  conselheiro 
de  Estado.  Quando  falleceu  este  monarcha,  o  du- 
que de  Cadaval  foi  um  dos  membros  da  regência 
nomeada  em  6  de  março  de  1826,  e  a  30  a'abril 
seguinte  D.  Pedro  o  elegeu  par  do  reino  e  presi- 
dente da  respectiva  camará.  O  infante  D.  Miguel, 
entrando  em  Lisboa,  o  chamou  para  seu  minis- 
tro assistente  do  despacho  a  26  de  fevereiro  de 
1828.  O  duque  de  Cadaval  tomou  então  grande 
parte  nos  acontecimentos  políticos  que  se  segui- 
ram, sempre  em  defeza  do  partido  absolutista,  de 
que  era  um  forte  sustentáculo,  sacrificando-se  pelo 
rei,  que  elle  reputava  legitimo. 'Quando  em  1833 
se  aproximaram  de  Lisboa  as  tropas  do  general 
duque  da  Terceira,  o  illustre  fidalgo,  vendo  já 
perdida  a  sua  causa,  retirou-se  para  Elvas,  onde 
se  conservou  até  ser  assignada  a  convenção  de 
Evora-Monte.  A  6  de  outubro  de  1834  partiu 
para  Inglaterra,  e  passou  depois  a  Paris,  onde  fal- 
leceu. Casou  em  1  de  agosto  de  1820  com  D.  Ma- 
ria Domingas  Francisca  Clara  Máxima  Senhori- 
nha Baphaela  Gonzaga  Joaquina  de  Bragança 
Sousa  e  Ligue,  filha  dos  segundos  duques  de  La- 
fões, D.  João  Carlos  de  Bragança  Sousa  e  Ligne 
Tavares  Mascarenhas  da  Silva,  e  D.  Henriqueta 
Maria  Júlia  do  Lorena  e  Menezes.  D*este  consor- 
cio nasceram  6  filhos:  D.  Henriqueta,  condessa 
de  Tentúgal,  que  succedeu  a  seu  pae,  e  morreu 
solteira  em  1841,  ficando  herdeira  sua  irmã, 
D.  Maria  da  Gloria,  que  falleceu  logo  no  anno 
seguinte.  O  3.**  filho  foi  D.  Miguel,  conde  de  Ten- 
túgal, que  falleceu  em  maio  de  1827,  ainda  crean- 
ca,  por  isso  a  casa  de  Cadaval  passou,  por  morte 
de  D.  Maria  da  Gloria,  a  sua  outra  irmã,  D.  Ma- 
ria :1a  Piedade  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo, que  falleceu  em  setembro  de  1898.  Esta  no- 
bre senhora  havia  nascido  a  29  de  abril  del827,  e 
casara  em  Paris  a  22  de  agosto  de  1843  com  seu 
tio  D.  Jayme  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello, 
4.°  filho  do  õ.**  duque  de  Cadaval,  e  irmão  do  6.°  du- 
que, D.  Nuno.  Este  nascera  a  6  de  fevereiro  de 
1805,  entrando  logo  para  a  ordem  de  S.  João  de  Je- 
rusalém, como  cavalleiro  de  justiça  do  priorado  de 
Portugal,  passando-lhe  dispensa  de  menoridade 
o  arcebispo  de  Nisible  e  núncio  apostólico  em 
Lisboa,  por  um  breve  de  7  de  agosto,  com  bene- 
plácito régio,  dado  no  paço  de  Queluz  a  14  doesse 
mez  e  anno.  Achando-se  D.  Jayme  no  Rio  de 
Janeiro,  para  onde  tinha  ido  em  1807  com  sua 
familia,  o  príncipe  regente  D.  João  lhe  fez 
mercê  das  honras  de  marquez  com  o  assenta- 
mento pertencente  a  este  titulo,  e  o  nomeou  do 
seu  conselho,  por  cartas  de  16  e  ^  de  junho  de 
1810,  declarando  em  apostilla  de  13  de  maio 
de  1812,  que  precederia  aos  marquezes  crcados 
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depois  d*elle.  D.  Jayme  regressou  a  Portugal  em 
1816,  e  por  carta  regia  foi  eleito  par  do  reino 
em  1826.  Doeste  matrimonio  nasceram  em  Nice 
dois  filhos  gémeos,  D.  Nuno  e  D.  Jayme  Caetano 
Alvares  Pereira  de  Mello,  a  22  de  dezembro  de 
1844,  ficando  D.  Nuno  com  o  direito  á  sucoessão 
da  opulenta  casa  de  Cadaval;  fallecendo,  porém, 
em  setembro  de  1878,  esse  direito  passou  a  sen 
irmão,  que  ficou  sondo  o  representante  d'aqnella 
nobilíssima  casa.  D.  Jayme  de  Mello  casou  a  12 
de  outubro  de  1887  com  a  condessa  Graaiella 
Zílleri  dal  Verme,  e  falleceu  no  seu  palácio  na 
cidade  de  Pau,  em  França,  no  mez  de  janeiro  de 
1898,  sem  nunca  ter  solicitado  as  mercês  o  títu- 
los a  que  tinha  direito,  e  que  desde  o  falleci mento 
do  ^.'^  e  ultimo  duque  não  haviam  sido  continua- 
das nos  seus  legítimos  suceessores. 

GadavaL  Villa  da  prov.  da  Extremadura, 
sede  de  concelho,  com.  de  Torres  Vedras,  dístr. 
e  patriarc.  de  Lisboa.  Tem  uma  só  fregaezia, 
N.  S*  da  Conceição.  Cadaval  fica  situado  n'ama 
coUina,  tendo  de  cada  lado  um  valle,  de  Abrigo 
e  de  Canada;  dista  75  k.  ao  N  de  Lisboa.  £*  po- 
voação muito  antiga,  e  foi  n^outros  tempos  habi- 
tada pelos  árabes.  No  começo  da  monarchia  per- 
tenceu ao  cone.  d*Obidos  como  simples  freguesia, 
de  que  a  desmembrou,  em  1371,  el-rei  D.  Fer- 
nando, que  a  elevou  á  categoria  de  viUa,  dando-a 
com  toda  a  sua  jurisdicção  a  seu  cunhado, 
D.  João  Affonso  Tello  de  Menezes,  irmão  de 
D.  Leonor  Telles,  conde  de  Barcellos  e  d'Oiirem, 
seu  mordomo-mór  e  alferes-mór.  Por  sua  aiorte, 
voltou  a  villa  a  pertencer  á  Coroa,  até  que  mais 
tarde  el-rei  D.  João  I  a  deu  a  D.  Pedro  de 
Castro,  filho  de  D.  Álvaro  de  Castro,  conde  de 
Arraiollos.  Depois  foi  cabeça  do  ducado  de  Ca- 
daval, no  tempo  de  D.  João  IV,  concedendo  o 
monarcha  este  titulo  em  1648  a  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello,  marquez  de  Ferreiri^  e  conde 
de  Tentúgal,  que  foi  o  primeiro  duque.  D.  Ma- 
nuel deu-lne  foral,  em  Lisboa,  no  dia  1  de  outu- 
bro de  1513. 0  prior  da  egreja  de  S.  Pedro,  d*Obi- 
dos,  apresentava  o  cura,  por  ser  annexa  a  esta 
freg.*  Em  Cadaval  houve  uma  albergaria  muito 
pobre,  que  era  administrada  por  um  mordomo, 
nomeado  pelo  provedor  de  Torres  Vedras.  Até 
1834  teve  juiz  ordinário,  ouvidor  e  camará,  com 
os  respectivos  empregados  judiciaes  e  municipaes. 
No  termo  da  villa  está  o  hospício  de  N.  S.*  das 
Neves,  de  frades  dominicanos,  fundado  na  serra 
de  Monte  Junto.  O  cone.  compôe-se  de  9  fregue- 
zias  com  10:693  hab.:  scndo  5:700  do  sexo  masc. 
e  4:993  do  fem.,  n*uma  superfície  de  19:670  hcct 
As  freguezias  são  as  seguintes:  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, de  Alguber,  629  hab.:  3õ3  do  sexo  masc.  e 
276  do  fem.;  N.  S.*  da  Conceição,  de  Cadaval, 
1:241  hab.:  662  do  sexo  masc  e  õ79  do  fem.;  S. 
Vicente,  do  Cercal,  504  hab.:  250  do  sexo  masc. 
e  254  do  fem.;  N.  8.*  da  Conceição,  de  Figueiros, 
1:533  hab.:  800  do  sexo  masc.  e  733  do  fem.;  S. 
Thomé,  do  Lamas,  2:752  hab.:  1;509  do  sexo  masc. 
e  1:243  do  fem.,  S.  Sebastião,  de  Peral,  971  hab.: 
511  do  sexo  masc.  e  430  do  fem.;  S.  João  Baptista, 
de  Pêro  Moniz,  631  hab.:  314  do  sexo  masc.  e 
317  do  fem.;  S.  Simão,  de  Vermelha,  1:146  hab  : 
600  do  sexo  masc.  e  546  do  fem.;  N.  S.*  da  Expe- 
ctação, de  Víllar,  1:286  hab.:  671  do  sexo  masc. 
e  615  do  fem.  O  principal  commercio  do  concelho 
é  vinhos,  cereaes  e  gado.  Os  campos  são  muito 
férteis,  passando  perto  o  rio  Bogotá  ou  Bojota- 
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CadaTil  é  abandante  de  boa^  aguas ;  tem  lindas 
e  ferieis  várzeas,  grandes  quintas  e  rendosos  ca- 
nes;  escolas  para  ambos  os  sexos,  est.  post.  e  te- 
t^;r.  com  serviço  de  emissão  e  pagamento  di: 
Tiles  do  eorreio  e  telegraphicos,  cobranças  de 
reeibos,  letras  e  obrigações  e  serviço  tle  encom- 
neodas,  permutando  malas  com  a  R  A.  L.  Cer- 
cal; agencias  bancarias  do  Banco  Commercial  de 
IMoa,  Banco  Economia  PortugtKza,  e  Banco 
Cmmereial  do  Porto;  agencias  dos  seguros  :  lu- 
termuional^  Popular ^  Probidade  e  Tagas;  fabri- 
cai de  looça,  boteis,  notário,  medico,  pharmacias. 
sociedades  de  recreio  :  Recreio  Cadavalenae  o 
Ptílarmonica  ^  theatro,  muitos  estabelecimen- 
tos, ete.  Tem  feira  a  24  de  junbo  e  8  de  dezem- 
bro ;  mercados  nos  segundos  domingos  de  cada 
mes.  Pertence  á  1.*  div.  mil.,  2.*  brigada,  grande 
drcamscripçSo  militar  do  sul,  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.**  5  com  a  sede  em  li  is 
boa.  Este  coocelbo  foi  extincto  pelo  decreto  de 
26  de  setembro  de  1895,  mas  restaurado  por  de 
creto  de  13  do  janeiro  de  1898,  com  todas  as  fre- 
goezias  que  o  constituíam.  Publicou-se  aqui  o 
Commercio  do  Cadaval^  cujo  1.®  numero  saiu  em 
15  de  setembro  de  1895.  ||  Pov.  na  í^eg.  de  Santa 
Eulália,  de  Aguada  de  Cima,  cone.  d* Águeda, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
i.'arregneiro8,  cone  de  Thomar,  distr.  de  Santa- 
rm.  I  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de 
FiolhosOy  cone  de  Murça,  distr.  de  Villa  Heal.  || 
Por.  na  ííreg.  ne  S.  João  Baptista,  de  Limões, 
eooe.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  || 
Pof.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Salreu,  cone.  de 
Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freç.  de  S 
Tktago,  de  Valladares,  cone.  de  Baião,  distr.  do 
Porto,  i  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Vai* 
Icgs,  cooc  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  Logar  na 
ôp%.  de  S-  João  Baptista,  de  Rio  Caldo,  cone. 
de  Terras  de  Bonro,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Sapardos,  cone.  de  V.  N. 
da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Lo- 
pT  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Tocha,  cone. 
it  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S*  das  Neves,  de  Midões,  cone.  de 
Taboa,  distr.  de  Coimbra. 

GadaTal  Glmeiro  e  Cadaval  Fnndelro. 
Doas  povoações  na  freg.  do  Salvador  e  cone.  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

GadaTal  Grande  e  Peqaeno.  Duas  povoações 
na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Furadouro,  cone. 
át  Condeixa- a-Nova,  distr.  de  Coimbra. 

Gadav&o.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Vil- 
lar  do  Paraizo,  cone.  de  \,  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto. 

GadaTelra.  Logar  na  freg.  de  S.  Francisco, 
de  Serra,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Logar  na  £reg.  de  S.  Pedro,  de  Vallongo, 
cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Gadaveira  de  B^zo  e  de  Cima.  Dois  lega- 
res na  freg.  do  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S. 
Tlúago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Gadaveiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e 
cone.  d*Aljesor,  distr.  de  Faro. 
^  GadaTOsa.   Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Çononrado,  cone.  de  Barcelios,  distr.  de  Braga. 

Gadavoso.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto  e 
eooe.  da  Pampilhosa,  distr.  de  Coimbra. 

Gadeade.  Pov.  ná  freg.  do  Salvador,  de  Paço 
de  Sonsa,  cone-  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

0»deade  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  logares 
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na  freg.  de  Santa  Marinha  do  Zêzere»  cone.  de 
Baião,  distr.  do  Porto. 

Cadeado.  Pov.  na  fre^;.  de  S.  Veríssimo,  do 
Lagares,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Quinta  na  freg.  da  Se,  cone.  e  distr  de  Évora. 

Cadeia.  Casa  de  prisão  ou  de  detenção,  edifí- 
cio onde  se  guardam  os  criminosos  ou  os  suspei- 
tos de  crime.  Em  todas  as  comarcas  ha  cadeias, 
mais  ou  menos  razoáveis,  sendo  algumas  annexas 
aos  edificios  dos  tribunaes,  outras  isoladas.  Em 
lisboa  temos  o  Limoeiro,  antigo  e  histórico  Paço 
da  Moeda  Nova.  Foi  n*este  palácio  que  o  Mestre 
d*Aviz  matou  o  conde  de  Andeiro  (V.  este  nome). 
El-rei  D.  Manuel  transformou  estes  paços  i  em 
Casa  da  Supplicação  e  cadeia  civil.  O  terremoto 
de  1755  arruinou  consideravelmente  esse  edificio, 
que  o  marquez  de  Pombal  reedificou,  dando-lhu 
um  plano  próprio  para  a  cadeia  principal  da  Corte. 
(V.  Lisboa),  A  Relação  do  Porto  é  hoje  a  mais 
importante,  pela  sua  vastidão  e  construcção,  ape- 
zar  de  nada  ter  de  notável  sob  o  ponto  de  vista 
architectonico.  Até  á  época  do  dominio  hespa- 
nhol,  o  Porto  não  teve  nunca  uma  cadeia  em  lo< 
cal  fixo.  Em  1456  era  no  antigo  hospital  dos  pol- 
melros;  em  1461  junto  á  torre  do  bispo,  á  Sé;  em 
1583  começou  a  construir-se  a  cadeia  da  Relação, 

Sor  ordem  de  Filippe  I,  de  Portugal,  no  campo 
o  Olival,  hoje  Campo  dos  Martyres  da  Pátria. 
Este  edificio  era  muito  acanhado,  e  pouco  passou 
dos  alicerces.  Em  1630,  mandou  concluir  estas 
obras  o  regedor  das  justiças  e  governador  das 
armas  do  Porto,  Diogo  Lopes  de  Sousa,  2.®  conde 
de  Miranda.  A  cadeia  era  de  exiguas  dimensões, 
sem  capacidade  para  a  retenção  dos  criminosos 
do  distr icto.  No  século  xviir,  sendo  então  ^omeado 
regedor  das  justiças  João  d* Almada  e  Mello,  a 
cadeia  foi  demolida,  e  lançou-se  a  primeira  pedra 
no  actual  edificio,  em  janeiro  de  1765  (V.  Porto), 
Em  Lisboa  havia,  além  das  cadeias  do  concelho 
e  da  Corte,  o  tronco  ou  cadeia  da  cidade,  prisão 
puramente  municipal,  espécie  de  casa  de  deten- 
ção. Aqui  se  espia  >'am  os  pequenos  delictos  e  as 
penas  comminadas  pelo  senado ;  na  cadeia  cum- 
priam-se  as  penas  de  maior  gravidade  e  as  orde- 
nadas pelas  justiças  d*el-rei.  O  tronco  durou  até 
D.  Sebastião,  em  cujo  reinado  as  duas  prisões  se 
fundiram.  Por  alvará  de  26  de  outubro  de  1^59 
foi  determinado  que  a  Universidade  de  Coimbra 
pudesse  ter  uma  cadeia  apartada  para  os  estu- 
dantes, officiacs  e  mais  pessoas  da  jnrisdicção  do 
reitor  e  do  conservador  Na  mesma  cidade  havia 
outras  cadeias,  taes  como  a  do  Castello  e  a  da 
Portagem.  Em  1592  foi  lançada  uma  finta  para 
se  fazer  a  cadeia  nova.  Para  esta  obra  se  <)xpro- 
priaram  por  950^000  réis  umas  casas  a  Jorge  Vaz 
Brandão,  para  cujo  pagamento  a  carta  regia  do 
18  de  maio  de  1603  concedeu  á  camará  o  prazo 
de  cinco  annos,  dando  fiança  por  precatória  do 
juiz  dos  contos.  Em  1695  o  carcereiro  tinha  de 
ordenado  annual  20^000  réis,  conforme  a  prov. 
do  Desembargo  do  Paço  de  4  de  ciarço  de  169.'). 
A  cadeia  da  Portagem  foi  melhorada  em  1751. 
Em  1835  a  camará  de  Coimbra,  entre  outros  edi- 
ficios das  ordens  religiosas  cuja  propriedade  pe- 
diu ás  Cortes,  indicou  o  do  CoUegio  da  Estreila 
para  cadeia,  o  que  lhe  foi  concedido.  Um  avi.^^o 
do  Conselho  da  Guerra  de  18  de  setembro  de  1781 
mandou  que  nas  cadeias  publicas  do  reino  se  re- 
cebessem todos  os  que  fossem  mandados  por  quen^ 
tinha  jurisdicção  de  prender. 
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Oadala.  Pov.  na  frog.  âe  Nicolau  o  cone.  d» 
Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Cadeira  (Ribeira  da).  Fica  do  distr.  de  Beja. 
Desagua  no  rio  Guadiana,  depois  d'uin  curto  de 
'25  k.,  próximo  da  villa  de  Serpa. 

Cadelráo.  Logar  na  freg.  de  S.  Nicolau,  de 
Vali  es.  CO  DC.  de  Valle  Pais  os,  districto  de 
Villa  Real. 

Cadeiras.  Logtir  na  freg.  de  S.  Loureofo,  de 
]'ias,  coDC.  de  Louzada,  dístr.  do  Porto. 

CadelPolroB,  Pov.  na  freg.  de  Santa  Hariti  do 
CasCello  e  couc.  de  Tavira,  diatr.  de  Faro. 

Cadaírlnha.  Liteira  para  uma  pessoa  ser  con- 
duzida, ordinariamente  por  dois  homens.  Aâ  ca- 
deirinhas usavam-ae  cora  dois  braços  ou  com  um 
só,  mas  todas  fechadas  com  cortinas,  e  eram  de 
Tcbuço;  outras  com  vidraça  oa  frente,  cortinas  ou 
postigos  pelos  lados,  encosto  de  madeira,  e  eram 
mais  trabalhadas,  e  diziam-se  cadeira*  de  arruar. 
Kstas  ultimas  usavam-se  depois  para  conduzir 
pessoas  doentes. 

GadeUa~  Pov.  na  freg.  de  S.  Ttiiago,  de  Lo- 
bão, cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Serra  na 
prov.  do  Douro,  d'onde  saem  os  braços  chamados: 
Aç€res,  Santa  Iria,  Santa  Justa  e  Pena-Porta.  i.' 
cortada  de  vários  rios  e  regatos,  muito  ele- 
vada, e  em  grande  parte  coberta  de  penedias  e 
mattagaes,  em  que  n'outro  tempo  appareciam  lo- 
bos e  porcos  bravos,  porém  hoje  apenas  se  TÊ 
caça  miuda.  Ií'esta  serra  ba  varias  povoações  e 
as  freguesias  de  Melres,  Aguiar  de  Sousa,  S>  Mar- 
tinho do  Campo,  etc. 

Cadflm.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Calvello, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  An- 
naes,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Cadèma.  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Car- 
dozas,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de  Us- 
boa  II  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpçilo, 
du  V.  N.  da  Baronia,  cone.  de  Alvito,  distr.  do 
Beja. 

Cadet  (Diogo  Baptista  dot  Santoe).  CirurgiSo 
do  Hospital  de  S.  José,  para  onde  foi  nomeado 
sem  vencimento  em  18'27,  passaado  a  ter  ordenado 
era  16  de  julho  de  1829.  Tendo-se  despedido  em 
Ifi  de  março  de  1830  foi  novamente  nomeado  ci- 
rurgiSo  eitraordinario  do  hospital  a  17  de  feve- 
reiro de  1835.  Em  1849  pasmou  a  director  do 
banco,  e  a  cirurgião  effectivo  em  13  de  fevereiro 
de  1850.  Falleceu  a  5  de  junho  de  1872.  Publicou 
alguns  artigos  cm  jornaes  de  medicina.  Em  tempo 
assignava-se  Prego  em  vez  de  Cadet. 

Cadet  (D.  Maria  Rita  Chiappe).  Escriptora  o 
poetisa,  natural  da  província  do  Atemtejo,  fal. 
via  Lisboa  a  5  de  dezembro  de  1885.  Exerceu 
por  alguns  aonos  o  magistério  primário,  leccio- 
nando também  a  liogua  franceza.  Depois,  por 
motivo  de  doença,  e  por  se  vêr  já  adeantada  em 
aimos,  arranjou  collocação  na  antiga  livraria  de  ' 
madame  Lallemant,  como  gerente,  e  ali  passou  o 
ri!Sto  da  vida.  Publicou  cm  diversos  jornaea  de 
Lisboa  algumas  daa  suas  poesias,  que  reunia  de- 
pois era  volume.  Escreveu:  Vertf.g,  dedicados  á 
rx.'-'  tr.'  D.  Joanna  GU  Borgia  dt  Macedo,  Lis- 
boa, ^^Vi;  Sorritoa  e  lagTÍmax,poena*  dedicada» 
a  madame  De  Gerando,  1875 ;  ambos  estes  livros 
trazem  o  retrato  da  autora ;  Flores  da  infância^ 
ciminê  e  poesias  moraes,  approvadnt  para  uso  das 
escolas;  Os  contos  da  mamã;  estes  dois  livros  nSo 
trazem  a  data  da  publicação;  Qae  amor  de  enança, 
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tradncçXa,  entrou  na  coUecçZo  Dtídiotheea  Slus- 
Irada;  A  casa  do  saltimbanco,  traducçio,  também 
referida  collecçlo ;  Theatro  da*  creançaa,  seri« 
de  comedias  e  outras  produoçõ es  destinadas  a  re- 
citas aas  salas.  Pubticaram-se  11  números,  deade 
1883  a  1885;  l.'  Uma  iiia  de  Clotilde,  1  acto;  2.' 
A  boneca,  1  acto;  Dia 
áa   muna, 


dialogo;  3.°  Opríi 
ro  baúe,  monologi 
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»tgredo  da  Gaòriála, 
1  acto;  4°  A  masca- 
rada infantil,  1  acto ; 
Um  dia  de  anão»,  mo- 
nologo ;  5.*  At  fada* 
improinaada*,  1  acto; 
A  vingança  de  lia- 
thilde,  dialogo;  6.' 
Pregaiça  e  mentira,  1 
acto;  Nem  toda»  a» 
verdade»  te  dttett, 
monologo;  7.»  O  te- 
gredo  de  Rtiena,  mo- 
nologo em  verso;  À 
cegueira  maternal.  1 
acto;  8."  Oteapriehnt 
de  Luitinho,  1  acto. 
Quem  compra  GaUinhatf  monologo;  9.*  O  luncA 
na  quinta.  1  acto;  A  vos  da  contcieiteia;  1  acto; 
10."  O  ultimo  dia  deferias,  1  acto;  A'  espera  da 
priminha,  monologo;  11.*  A  recreação  maU)grada, 
extracto  em  verso.  Todos  eites  livros  nrain  ini. 
pressos  na  typographia  Lallemant,  exceptuando 
o  intitulado  Verto*,  que  se  imprimia  na  tjpogra- 
phia  de  Castro  Irmão. 

Cadeto.  Qualquer  dos  filhos  segundos  d'nni 
morgado  ou  pessoa  nobre  ou  titular.  ||  Classe  pri- 
vilegiada das  praças  de  pret  no  exercito,  que  foi 
creada  por  alvará  de  16  de  março  de  175r,  «  se- 
gundo die  esse  docnmento,  com  o  fim  de  poda- 
rem os  nobres  instruir-se  praticamente  ao  ser- 
viço dos  postos  inferiores  da  milicia.  Para  ser 
admittido  como  cadete,  tinha  o  pretendente  de 
provar  que,  por  seus  pães  e  quatro  avós,  descen- 
dia de  notória  nobreza;  esta  formalidade  era  dis- 
pensada aos  qna  tivessem  o  foro  de  moço  fidalgo, 
fossem  filhos  de  officiaea  militares  das  tropas  pa- 
gas da  patente  de  sargento  mór  pelo  menos,  on 
filhos  de  mestres  de  campo  dos  terços  auxiliares 
0  das  ordenanças.  Feitas  as  devidas  provas,  a 
coronel  mandava  formar  o  regimento,  e  apresen- 
tando  o  novo  cadete  ordenava  a  todos  os  offieiaes 
soldados  que  o  reconhecessem  como  tal,  e 
servassem  as  distincçSes  que  lhe  competiam. 
Os  cadetes  tinham  o  privilegio  de  usarem  nos 
uniformes  as  mesmas  divisas  que  traziam  os  offi- 
ciaea, entrarem  em  casa  do  ganeral  e  onde  su 
encontrassem  os  officiaes  de  patente,  de  ae  sen- 
tarem e  ae  cobrirem  quandoos  officiaes  estívM- 
sem  sentados  ou  com  a  cabeça  coberta;  nSo  eram 
obrigadas  a  usar  bigode,  sendo  sempre  dispen- 
sados de  &zerem  guardas  e  aentiuellas  ás  caval- 
lariçRS.  O  alvará  ae  1757  limitava  o  numero  dos 
cadetes  a  três  em  cada  companhia,  e  estabele- 
cia qae  ninguém  fosse  admittido  com  menos  de 
15  annos  de  edade  nem  mais  de  20,  mas  em  179* 
fãram  alteradas  estas  disposições,  permittindo-so 
a  entrada  a  todos  os  nobres  bem  attençâo  ao  nu- 
mero ou  excesso  de  edade.  A  classe  de  eadetea  foi 
extincta  cm  1832,ficandosubstitaida,pordccn9lo 
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de  30  de  novembro  do  referido  anno,  pelos  aspiraQ- 
t^  a  official,  que  já  uâo  preeiaavam  provar  no- 
breça de  nascimento,  mas  sim  outras  qualidades, 
esfnd(»,  etc.  V.  Aspirante. 

Cadete  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santo  Anto- 
Oto  e  cone.  de  Keguengos  de  Monsaraz,  distr.  de 
EYora. 

Cadicâo  (Casal  do).  Na  frcg.  do  Espirito  Santo, 
de  ParadeUa,  cone.  de  Taboaço,  distr.  de  Vizeu. 

Qadidm.  Pov.  na  índia,  da  prov.  de  Satary, 
eooL  de  Bardez,  arceb.  de  Goa. 

Cadilhe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Amo- 
liiD,  cone  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Cadima.  Villa  e  íreg.  de  N.  S*  do  0\  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Cantanhede, 
distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  4183  hab.  e  1:029  fog. 
lera  est.  post.  permutando  malas  com  a  R.  A.  N  ; 
escola  do  sexo  masc.,  medico,  agencias  bancarias 
do  Banco  AUian^  do  Porto  a  J,  M.  Feman- 
da  é  C*,  da  Commercicd  de  Lisboa  e  da  Com- 
mrràal  do  Porto  ;  associação  de  soccorros  mutues 
Beneficente  de  Cadima.  Feira  em  todos  os  do- 
mingos, e  no  dia  13  de  cada  mez.  A  pov.  dista  7 
k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  n*uma  plani- 
cie.  Foi  aéde  de  concelho  que  se  snpprimiu  em 
24  de  outubro  de  1855.  Era  da  Coroa.  A  Univer- 
sidade de  Coimbra  apresentava  o  vigário,  por  con- 
mreo,  o  qual  tinha  de  rendimento  40^0CK)  réis  e 
o  pé  d'altar.  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa, 
a  23  de  agosto  de  1514.  A  povoação  é  muito  an- 
tiga, parece  que  já  existia  no  tempo  dos  roma- 
nos. Ém  1219  era  fregnezia,  sendo  a  egreja  de- 
dicada a  Santa  Maria,  depois  a  S.  Vicente,  e  por 
nltímo  N.  S.*  do  O*,  que  actualmente  conserva. 
QQâado  era  concelho,  tinha  juiz  ordinário  e  ca*> 
mara,  estando  sujeita  no  crime  a  Montemór-o- 
Velbo,  e  no  eivei  ao  ouvidor  da  Universidade.  A 
terra  é  muito  fértil;  pertence  á  5.*  div  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<>  V  com  a  sede 
im  Leiria. 

Cadimas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Povo- 
I   lide,  cone  e  distr.  de  Vizeu. 

Cadimes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
I  Soalhães,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto. 

Cadimo.  Operário  hábil  no  seu  officio,  ou  que 
mva  continuamente  d*elle.  Por  extensão  se  de- 
signava assim  também  ao  ladrão  velho  e  dextro 
Bt  arte  de  fartar.  Uma  carta  de  D.  Affonso  V 
para  a  camará  de  Santarém,  em  1455,  manda 
loltar  umas  padeiras  cadimas,  que  continuada- 
mente ama^vom  pam.  No  século  xvi  o  Dezem- 
bargo  do  Paço  concedia  certos  privilégios  aos 
offieiaet  mechanicos  que  fossem  cadimos  nos  seus 
officios.  Entre  esses  privilégios  ôistinguia-se  o 
de  gvas  viuvas,  ou  herdeiros,  poderem  vender  ao 
miado  durante  um  ou  dois  annos  os  productos 
qae  da  sua  industria  tivessem  manufacturado. 

Cadlnluk  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Lou- 
rosa, cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Cadinho,  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Sou- 
teUo,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gadoçes.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e 
cone  de  Aljezur,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  frcg. 
4o  S.  Domingos,  cone.  de  8.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  free.  de  N.  S.»  d'As- 
nunpçSo  e  cone.  de  Grândola,  districto  de 
lifboa. 

Cadol.  Pov..  na  freg.  do  Salvador,  de  Tebosa, 
cone.  e  distr.  de  Braga. 


CSadolim.  Pov.  na  índia,  da  prov.,  distr.  e 
com.  do  Bardez,  arceb.  de  Gôa. 

Cadoly.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sal  do  rio  Sandalcaio,  no  conce- 
lho de  Nagar-Avely,  districto  de  Damão,  na  ín- 
dia. 

Gadorcaa.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Guilhadezes,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de  Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gadornega  filn^onso  de  Oliveira).  Capitão  re- 
formado.  Natural  de  Villa  Viçosa.  Era  filho  de 
António  Cadornega  de  Oliveira,  fidalgo  da  Casa 
Real,  e  creado  na  Casa  dos  duques  de  Bragança, 
como  haviam  sido  os  seus  ascendentes.  Acompa- 
nhou a  Angola  o  governador  Pedro  César  de  Me- 
nezes em  1639,  tomando'  pai*te  com  grande  valor 
na  guerra  com  os  hollandezes,  tendo  o  posto  de 
alferes,  e  depois  o  de  capitão,  em  que  se  refor- 
mou. Continuando  a  viver  em  Loanda  até  1690, 
alcançou  vasta  noticia  d*esta  reeião  africana,  e 
escreveu  os  seguintes  livros  que  deixou  inéditos: 
Historia  Gerai  da  guerra  de  Angola,  3  tom.;  His- 
toria de  todas  as  cousas^  que  succedcram  em  An- 
gola no  tempo  dos  governadores,  que  a  governaram 
depois  da  guerra  até  D.  João  de  Lancastro,  4  tom.; 
Compendio  da  expugnação  do  Jtieyno  de  Bengela, 
e  das  terras  adjacentes.  Estes  manuscriptos  esta- 
vam na  livraria  do  conde  da  Ericeira.  Da  His- 
toria das  guerras  angolanas  conservam-se  algu- 
mas copias,  existindo  o  1.®  e  2.°  tomos  na  antiga 
bibliotneca  dos  marquezes  de  Alegrete,  hoje  dos 
srs.  condes  de  Tarouca,  só  o  l.*'  na  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  e  o  *à.'*  na  de  Évora.  A  revista 
Portugal  em  Africa  começou  a  publicar  esta  obra 
em  1900,  por  copia  d*um  manuscripto  existente 
na  bibliotheca  de  Paris.  Cadornega  escreveu 
também:  Descripção  da  sua  pátria  Villa  Viçosa^ 
acabctda  no  anno  de  Í683,  dedicada  ao  conde  da 
Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes.  Este  manuscripto 
existe  na  Academia  Real  das  Sciencias. 

Gadouceiro  ( Casal  do).  Na  frcg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Meda  de  Mouros,  cone.  de  Taboa,  distr. 
de  Coimbra. 

Cadonço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Jun- 
cães,  cone.  de  Fornos  d* Algodres,  distr.  da  Guarda. 
(V.  Juncaes).  Pertencia  antes  de  1898  á  freg.  de 
N.  S.*  do  Rosário,  de  Mesquitella,  cone.  de  Celo- 
rico da  Beira.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Aljubarrota,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 
II  rov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  de  Ca- 
navezes, cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa 
Real.  II  Pov.  na  freg.  de  N.  S.^  das  Neves,  de  Mi- 
dòes,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ventosa,  cone  de 
Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santa  Maria  Magdalena,  de  Alcobertas,  cone 
de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  ||  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Piedade  e  cone.  de  V.  N.  d'Ou- 
rem,  distr.  de  Santarém. 

Gadonços  (Casal  dos).  Na  freg.  de  Santa  Justa, 
cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Gadracheira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de 
Ucha,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gadraço.  Pov  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Mila- 
gres, de  Guardão,  cone.  de  Tondella,  distr.  de 
Vizeu. 

Gadriceira.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Magdalena,  de  Turcifal,  cone.  de  Torres  Vedras, 
distr.  de  Lisboa. 

Gadacas  (Casal  das).  Na  freg.  de  Santa  Ce- 
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cilia,  do  Abrunhosa  Velha,  cone.  de  Mangualde, 
distr.  de  Vizeu. 

Gae  liOgo.  Logar  na  frcg.  do  Salvador,  de  Si- 
nes, cone.  de  S.  Thiago  do  Caceno,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Monte  na  freg.  de  Santa  Margarida  do  Sa- 
dao,  cone.  de  Ferreira,  disfr.  de  Beja.  ||  Monte  na 
freg.  do  Salvador,  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Gaedo  (Qtiinia  do).  Na  frcç.  de  S.  Vicente,  de 
Ervedosa  do  Douro,  cone.  de  S.  JoSo  da  Pes- 
queira, distr.  de  Vizeu. 

Gaeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Esperança,  de.  Paderne,  cone.  de  Albu- 
feira, distr.  de  Faro.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.* 
(la  Natividade,  de  Safira,  cone.  de  Montemór-o- 
Novo,  distr.  de  Évora,  [j  Monte  na  freg.  da  Sé, 
eonc.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N. 
S.»  da  Encarnação,  de  Vimieiro,  cone.  de  Arraiol- 
los,  distr.  de  Évora. 

Gaeira  Grande  e  Gaeira  Vermelha.  Duas 
herdades  na  freg.  de  Santa  Suzana,  oonc.  de 
Alcácer  do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Gaeiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  do  Es  • 
coural,  cone.  de  Moutem6r-o-Novo,  distr.  de 
Évora. 

Gaeirinha.  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Cabrella,  cone.  do  Montemor  o- 
Novo,  distr.  de  Évora.  j|  Herdade  na  freg.  de 
Santa  Suzana,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarna- 
ção, de  Vimieiro,  cone.  do  Arraiollos,  distr.  de 
Évora. 

Gaeirinha  da  Estrada.  Logar  na  freg.  de 
Santa  Suzana,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa. 

paeiro  (Padre  Francisco),  Jesuita.  N.  em  S. 
Pedro  de  Carval  a  23  de  agosto  de  1069,  fal.  em 
Koma  a  11  de  fevereiro  de  1721.  Era  filho  de 
João  Pinto  e  de  Maria  Caeira.  Entrou  para  a 
Companhia  de  Jesus,  no  noviciado  de  Lisboa,  a 
4  de  maio  de  1686.  Frequentou  com  distincção 
humanidades  e  philosophia  na  Universidade  de 
Évora,  e  foi  professor  de  humanidades  no  colle- 
gio  de  Santo  Antão.  Indo  depois  a  Roma,  na 
qualidade  de  revisor  de  livros  da  Companhia,  ali 
falleceu.  Escreveu  em  latim  um  livro,  intitulado: 
Opuscidum  morale  de  bulia  cruciata  Ivsitana,  et  de 
monitoria,  que  se  imprimiu  em  Évora  no  anno  de 
1718. 

Gaeiro  (Padre  José)  Jesuita.  N.  em  Reguen- 
gos de  Monsaraz  a  14  de  abril  de  1712,  fal.  cm 
lioma  em  1791.  Era  filho  de  Gonçalo  Correia  e 
de  Domingas  Fernandes.  Entrou  na  Companhia 
de  Jesus  no  collegio  de  Évora,  a  23  de  maio  de 
1726,  onde  foi  lente  de  humanidades,  por  ser 
muito  perito  na  língua  latina  e  nos  preceitos  da 
oratória.  Quando  o  bispo  do  Porto,  D.  Fr.  José 
Maria  da  Fonseca,  visitou  Évora  em  1741,  reci- 
tou um  panegírico  cm  latim,  o  qual  se  publicou 
n*esta  cidade  no  referido  anno  de  1741.  Em  1759 
foi  deportado  para  Itália,  e  ali  se  demorou  até 
fallecer.  Publicou  ainda  outras  obras  nn  latim. 

Gaeiro.  Casal  na  freg.  de  SanfAnna,  da  Car- 
nota,  cone.  de  Alcmquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte 
na  freg.  de  Santo  António  e  cone.  de  Reguengos 
de  Monsaraz,  distr.  de  Évora. 

Gaeiro  de  Baixo  e  de  Gima.  Dois  logares  na 
freg.  do  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago 
do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Gaeiros.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André  e  cone. 
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de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  S.^  da  Conceição,  de  Cercal,  cone.  de  S.  Thia- 
go do  Cacem,  distr.  de  Lisboa  ||  Logar  na  freg.  át 
N.  S.*  da  Piedade,  de  Odeceixe,  cone.  de  Aljeznr. 
distr.  de  Faro.  ||  Aldeia  na  freg.  de  S.  Marcos, 
de  Campo,  cone.  de  Reguengos  de  Monsamz, 
distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S '  d& 
Alva  e  cone.  d*Aljezur,  áístt  de  Faro.  ||  Moote 
na  freg.  de  S.  Luiz,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja.  li  Monte  na  freg.  de  S.  Theotonio,  do  mesmo 
cone.  e  distr.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  Catha- 
rina,  de  Valle  de  S.  Thiago,  do  mcsoio  cone.  c 
districto. 

Gaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Frei 
xieiro  de  Soutello,  cone.  e  distr.  de  Viaona  do 
Castello.  11  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  dos  An- 
jos e  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Milagres,  de 
Vieira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Gaes  do  Garregado.  V.  Valia  do  Carregado. 

Gaes  do  Gerejo.  I^ogar  na  freg.  de  N.  S.*  do^ 
Anjos,  de  Gouváes  do  Douro,  cone  de  Sabrosa, 
distr.  de  Villa  Real. 

Gaes  do  Gordeiro.  Logar  na  fres.  de  N.  $.* 
da  Conceição  e  concelho  oe  Maçíio,  diatricto  de 
Santarém. 

Gaes  do  Loureiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Joio 
Baptista,  de  Castedo,  cone  de  Alijó,  distr.  de 
Vifía  Ueal. 

Gaes  Novo.  Pov.  no  freç.  de  S.  Sebastião,  do 
Darque,  eonc.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gaes  do  Pico.  Pov.  na  ilha  do  Pico,  na  freg. 
e  cone.  de  S.  Roque,  distr.  de  Horta.  Houve  n*esta 
pov.  um  convento  de  franciscanos. 

Gâes.  Logar  na  frcg.  de  Santa  Maria,  de  In- 
fías,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Nome 
que  se  dá  a  umas  pequenas  ilhas  de  areia  no 
Algarve,  defronte  de  Faro. 

Gâes  de  Baixo  e  de  Gima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Julião  e  cone.  de  Mangualde,  distr. 
de  Vizeu. 

Gaetano  (Fr.  Avtonio).  Religioso  da  ordem 
dos  carmelitas  calçados.  Natural  de  Coimbra, mu 
içnoram-se  as  datas  do  nascimento  e  fallecimento. 
Lra  filho  de  Álvaro  Gomes  de  Carvalho  e  de 
D.  Anna  Maria  Josepha  da  Costa.  Foi  collegial 
do  Collegio  de  Coimbra,  e  professou  a  6  de  julho 
de  1732.  Escreveu:  Tkeatro  critico  univertal^  ou 
discursos  varias  em  todo  o  género  de  matérias ^  para 
desetigano  de  erros  eommuns.  Composto  na  liwgm 
kespanhola  pelo  reverendissimo  P,  M.  Fr.  Bento 
Jerofiymo  Feijô^  etc.  Abreviado  e  traduzido  na 
lingua  portugueza^  Coimbra,  1746,  2  tomos.  Estes 
volumes  saíram  com  o  nome  de  Jacinto  Onofro  e 
Anla. 

Gaetano  (José),  Professor  de  grammatica  cm 
Lisboa.  N.  na  quinta  das  Machadas,  termo  da 
villa  de  Palmella,  a  9  d'abril  de  1690 ;  ignora-se 
a  data  do  fallecimento.  Era  filho  natural  do  dr. 
António  Luiz  de  Távora,  juiz  de  fora  de  Oli- 
vença. Estudou  os  principies  de  grammatita  em 
Arronches,  e  depois  cm  Setúbal.  Foi  muito  perito 
em  Theologia  e  Direito  Civil.  Nos  annos  seguin- 
tes ao  terremoto  de  17õ5  tinha  aula  próximo  da 
egreja  dos  Martyres,  na  antiga  rua  da  Figueira, 
hoje  rua  Anchieta.  Escreveu:  Modo f adi  para 
ensinar  a  construir  e  verter  em  bom  romance  elin* 
gva  portvgueza  quaesquer  períodos  escriptos  em 
latim^  Lisboa,  llól;  teve  aâ.^ediçlloaugmentada 
pelo  autor,  em  1753 ;  Syntaxinha  Eríceirianna, 
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púra  MBO  doê  #r<.  D,  Fernando  e  D,  Henrique  de 
Meaon^  filhos  do  ir,  JL>.  Luiz  Carloê  de  Menezes^ 
comde  da  Ericeira^  Lisboa,  1740;  outra  edição  em 
1742 ;  Praace  êyntaoàstica,  com  algumaê  obêerva- 
ç5e»  toère  o  Promptuario  do  P.  António  Franco, 
e  uma  tyntaxe  2af«iio-/iiW^af2tca,etc., Lisboa,  1735; 
nia  com  o  pseudooymo  de  P.  Bento  Verjus;  Be- 
P'a  doê  generoê  dos  nomes,  e  definições  dos  acci- 
éndes  com  os  succintos  exemplai  es  das  cinco  de- 
disaçô^^  e  algumas  advertências,  Lisboa,  1748 ; 
Eêcoia  Tkomistica  defendida  das  criminosas  in- 
jnrias  com  que  os  anti-sigUlistas  a  pretendiam 
afirmar  patrocinadora  de  seus  erros;  e  alguns  au- 
dores  sem  maduro  exame  entenderam  menos  bem  a 
dmiirima  do  mestre  angélico  S.  Tht  más  de  Aquino, 
tudo  composto  em  forma  de  uma  carta  mandada 
iata  corte  á  villa  de  Setúbal,  Lisboa,  1749;  Cen- 
mra  ptditiea  e  catholica  sobre  o  papel  intitulado : 
tSesposta  a  uma  carta  que  certo  cavalleiro  es- 
creveu a  um  seu  affeiçoado  austriaco,  querendo  sa- 
her  se  o  príncipe  Carlos  havia  repassado  o  Bheno», 
Uiboa,  1745 ;  Contestação  da  calumniosa  accusa- 
^  com  que  o  v^uctor  do  a  Verdadeiro  methodo  de 
tUttdarn  aecusa  a  nação  portugueza  de  pronunciar 
wtons  bem  diversos  vocábulos  latinos,  Lisboa,  1751; 
/bízo  groíumatical,  ou  primeira  audiência  feita 
M  casinha  da  abnotaceria ...  em  24  de  março  de 
í!à4,pdo  almotaeel  da  semana,  etc.,  Lisboa,  1754; 
saia  aoonjino ;  Segunda  audiência,  etc,  Lisboa, 
17S5 ;  Carta  de  um  velho  honrado  a  um  sobrinho 
Ku,q¥e  o  consultara,  etc,  Lisboa  1755;  este  opus- 
eoioe  o  aotecedente  saíram  anonymos,  e  tinham 
por  fim  a  refutação  do  Novo  Methodo  da  Gram- 
matíea  Latina  do  P.  António  Pereira,  o  qual 
resfKMideo  áa  criticas  ou  censuras  que  se  lhe  fa- 
xiim  nas  notas  da  2.*  edição  da  sua  Collec- 
çlo  de  j^alavras  familiares.  N*esta  mesma  épo- 
ca e  sobre  tguai  assumpto  apparecceram  ai- 
psss  opúsculos  d*outros  autores.  José  Caetano 
esereTeu  mais:  Cobra  escondida  na  rtlva  da  as- 
ifteia  feminina,  e  descoberta  em  uma  elegia  latina, 
am  a  versão  de  Joseph  de  Coimbra,  Lisboa,  1754; 
Spdaxe  natural,  chamada  antes  nSyntaxinha  Eri- 
temona*  aeerescentada  n*esta  terceira  edição  com 
mmtas  regras,  e  um  elenco  das  do  P.  Manuel  Al- 
tares, Lisboa,  1757;  Alvarista  defendido,  Dialogo 
a<re  Lucas  e  Pascoal,  cegos;  no  qual  . .  se  conven- 
cemos,,.  fúteis  hypophoras  com  que  se  queria  di- 
nmmr  afama  ao  doutissimo  P,  Manuel  Alvares, . . 
^gsmdo  á  sua  Arte  a  primazia  entre  todas  as  que 
m  adiam  impressas,  Lisboa,  1757;  Additamento  ao 
JUcarista  defendido,  Lisboa,  1757.  José  Caetano 
]wblieott  também  alguns  livros  em  latim,  e  dii- 
xoa  manuscriptos, '  cujos  titules  se  podem  ler  a 
paf.  836  do  2.**  vol.  da  Bibliotheca  Lusitana,  de 
Barbosa  Machado. 

Caetano  (Fr.  José),  Religioso  da  ordem  de 
S.  Jeroojmo,  doutor  em  Theologia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra  e  conceituado  latinista.  N.  em 
Lisboa  em  1670,  fa).  no  collegio  de  Coimbra  a 
^  de  "mar^  de  1746.  Era  filho  de  Francisco  V ie- 
gis  de  Lima,  e  de  D.  Maria  dos  Santos.  Profis- 
•OQ  ao  convento  de  Santa  Maria  de  Belém  a  5 
<Ís  jaoho  de  1691.  Foi  pregador  muito  afamado, 
reiter  do  sen  collegio  de  Coimbra,  visitador  gc* 
nl  da  congregação,  qualificador  do  Santo  Officio, 
^laminador  synodal  do  bispado  de  Coimbra,  e 
académico  supranumerário  da  Academia  Real  de 
Bittona  Portuguesa,  para  que  foi  eleito  em  1731. 
P^)ticon  um  sermão  e  alguma?  obras  theologieas 
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em  latim,  e  deixou  bastantes  manuscriptos,  que 
se  conservavam  no  collegio  de  S.  Jeronymo,  de 
'  Coimbra.  Quando  a  Universidade  de  Paris  escre- 
veu á  de  Coimbra  uma  carta  consultando  a  sobre 
a  bulia  Uniaenitus,  foi  fr.  José  Caetano  o  encar- 
regado de  lhe  responder;  também  escreveu  ao 
papa  uma  carta  em  latim,  pedindo  lhe  a  beatifi- 
cação dos  infantes  D.  Affonso  Sanches  e  D.  The- 
reza  Martins* 

Caetano  (ÍV.  José),  Religioso  carmelita,  dou- 
tor em  Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  em  Lisboa  a  27  de  abril  de  1717;  ignora  se  a 
data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Manuel  dos 
Santos  Pinheiro,  e  de  Maria  de  'Jesus.  Professou 
no  convento  do  Carmo  de  Lisboa  a  30  de  abril 
de  1732.  Estudou  as  sciencias  escolásticas,  dou- 
torando-se  depois  em  1740.  Publicou  três  ser- 
mões: um  em  acção  de  graças  pelas  melhoras  de 
D.  João  V,  em  1742;  outro  deprccativo  á  rainha 
Santa  Isabel,  n*uma  festa  no  convento  de  Santa 
Clara  de  Coimbra,  pela  continuação  das  melho- 
ras do  referido  monarcha,  em  1745;  e  outro  de 
S.  Luiz,  rei  de  França,  em  1746. 

Caetano  (Fr,  José  de  Jesus  Maria).  Prior  pro- 
vincial da  ordem  dos  dominicanos,  que  viveu  no 
século  XVIII.  Escreveu:  Patente  exhortatoria  que 
o  prior  provincial  da  ordem  dos  pregadores  dirige 
a  todos  os  seus  súbditos,  que  habitam  n*este  reino  e 
teus  estados,  Lisboa,  1765.  No  vol.  xiii  do  Diccio- 
nario  bibliographico,  diz-se  que  é  uma  diatribe 
contra  os  jesuítas,  e  especialmente  contra  uns 
livrinhos  que  corriam  com  o  titulo  de  Devoções 
ao  Santissimo  Sacramento,  fazendo  também  a  apo- 
logia do  governo  de  el-rei  D.  José  e  da  adminis- 
tração do  seu  ministro. 

Caetanos  (Casal  dos).  Na  freg.  de  S.  Nicolau, 
cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Galaras.  Reino  de  gentios  da  margem  esquer- 
da do  rio  de  S.  Domingos,  no  distr.  da  Guiné, 
Africa  Occidental. 

Càíleuros.  Pov.  na  freg  de  Santa  Maria,  de  Gá- 
vea, concelho  de  Melgaço,  distr.  de  Yianna  do 
Castello. 

Gaflarro.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Olivei- 
ra, de  Samora  Correia,  cone.  de  Benavente,  distr. 
de  Santarém. 

Café.  A  etymologia  árabe  de  cahué,  vinho,  dada 
a  esta  bebida  e  o  nome  scientifíco  de  coffea  ara- 
bica,  que  tem  a  planta  do  café  de  cujo  fructo  ou 
semente  se  faz  a  infusão,  parecem  indicar  que 
este  arbusto  é  originário  da  Arábia,  dando-se  na 
Abissínia  e  em  toda  a  Africa  Equatorial,  d'onde 
teria  sido  transportado  no  século  xiv  ou  xv  para 
o  norte  do  continente  africano,  espalhando-se  a 
sua  cultura  progressivamente  á  índia  e  á  Ameri- 
ca. Os  árabes  conheciam  já  o  café  e  as  suas  pro- 
priedades no  século  ix,  porém  as  indicações  ois- 
toricas,  acerca  do  seu  uso,  são  muito  duvidosas. 
A  cultura  do  cafezeiro  no  Brazil  principiou  no 
Amazonas  pelos  meados  do  século  xviii,  e  d*ahi 
seguiu-se  ao  Maranhão'e  Pará.  Em  1774iniciou- 
se  no  Rio,  sendo  governador  Gomes  Freire  de 
Andrade,  esta  cultura,  que  se  tornou  uma  das 
mais  importantes  do  3i*&zil.  Por  decreto  de  24 
de  julho  de  1743  foi  prohibido  dar  despacho  ao 
café  não  vindo  do  Maranhão  e  em  navios  portu- 
gueses. Por  decreto  de  4  de  maio  de  1761  foi 
isento  do  pagamento  de  direitos  o  café  das  pos- 
sessões portuguezas.  Em  Cabo  Verde  foi  intro- 
duzida a  cultura  do  cafezeiro  no  anno  de  171)0 
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começando  por  S.  Nicolau,  sesaindo  porS.Thia- 
go  e  Santo  Antfio.  Em  Angola  o  cafczeiro  é  es- 
pontâneo; a  sua  cultura  regular  data  de  ha  cin- 
coenta  annos;  os  cafezaes  mais  afamados  são  os 
de  Golungo  Alto  e  Cazengo.  SSo  apreciados  es- 
tes cafés  e  ainda  qs  de  S.  Tbomé  e  de  Timor.  i| 
II  Botequim,  loja  para  se  tomar  o  café  e  outras 
bebidas.  Km  Lisboa,  pelo  anno  de  1777,  hayia 
dois  botec|uins  conhecidos,  o  de  Marcos  Filippt^ 
no  Pelourinho  e  o  do  Casaca^  junto  a  S.  Jnuão. 
Alguns  adquiriram  celebridade,  como  o  de  Nicola^ 
frequentado  por  Bocage,  o  Marrare  e  o  Marti- 
nho^ que  ainda  existem.  No  Porto  citam- se  os 
cafés  do  Pepino  e  a  Águia  d' Oiro, 

CSaíé.  Monte  situado  na  parte  N.  da  ilha  de 
S.  Tbomé,  Africa  Occidental. 

Galéde.  Pov.  e  freg.  de  Santo  António,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  concelho,  com.  e  distr.  de 
Castello  Branco,  bisp.  de  Portalegre;  299  hab. 
Tem  correio  com  serviço  posta  rural.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*um  alto, 
d*onde  se  vê  Castello  Branco,  e  muitas  povoações 
Era  da  Coroa.  O  vigário  da  freg.  de  S.  Miguel, 
de  CajBtello  Branco,  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha diversos  géneros.  Passa  aqui  o  rio  Ocréza  e 
a  ribeira  de  Cafede.  A  freg.  pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  resjsrva  n.^21, 
com  a  sede  em  Castello  Branco.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  concelho  e  districto  de 
Castello  Branco. 

Gaido  (Herdade  do).  Na  freg.  de  N.  S.«  da 
Natividade,  de  Macheae,  cone.  e  distr.  de  Évora. 

Gaflma.  Território  situado  a  E  do  rio  Cunene, 
no  distr.  e  com.  de  Mossamedes,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  Africa  Occidental.  E'  limitado  ao  N  pe- 
las terras  do  gentio  banda,  a  E  pelas  do  mucuan- 
callas,  ao  S  pelas  do  Quanhama,  e  a  O  pelo  rio 
Cunene. 

Gaflmba.  Pov.  do  reino  de  Cabinda,  no  Congo, 
Africa  Occidental,  no  litoral,  a  44  k.  ao  N  do  rio 
Zaire. 

Caflni.  Roça  da  ilha  de  S.  Tbomé,  na  Africa 
Occidental. 

CaflB.  y.  Ctthiz. 

Caftaé.  Rio  affluente  da  margem  esquerda  do 
Zambeze,  no  qual  se  lança  a  15õ  k.  ao  õ  da  villa 
do  Zumbo,  Africa  Austral.  Das  informações  da- 
das por  Livingston,  que  explorou  uma  parte  do 
seu  curso  inf*irior,  pelos  enviados  de  Silva  Porto 
que  o  reconheceram  no  seu  curso  médio,  e  depois 
por  Capello  e  Ivens,  que  lhe  determinaram  as 
nascentes,  deprehende-se  que  o  rio  nasce  na 
Garaoganja,  aproximadamente  por  IV  30'  lat. 
S  e  36<»  28'  long.  E,  e  que  correndo  primeiro  para 
o  S  até  ao  parai  leio  de  14^  muda  n*esta  altura  de 
direcção,  descrevendo  uma  glande  curva  com  a 
convexidade  voltada  para  O  e  que  vae  terminar 
no  parallelo  de  16®  depois  de  ter  atravessado  a 
região  habitada  pelos  machulumbes,  correndo  em 
seguida  para  E  até  á  sua  foz.  O  curso  assim  de- 
terminado é  aproximadamente  de  900  k.,  nave- 
gáveis na  sua  maior  parte,  sendo  apenas  a  nave- 
gação interrompida  por  uma  pequena  cachoeira 
que  ha  a  pouca  distancia  para  montante  da  foz. 
No  corso  superior  e  médio  o  rio  tem  o  nome  de 
Lpengue,  recebendo  somente  o  de  Cafué  ou  Ca- 
fucué  no  curso  inferior. 

GaiVima.  Pov.  da  margem  esquerda  do  rio 
Quáquá,  no  distr.  e  com.  de  Quelimane,  prov.  e 
bisp.  de  Moçambique,  Africa  Oriental. 
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Gagaço  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  dai 
Neves,  cone  e  distr.  ae  Beia. 

G&gado  (Herdade  doj,  Ma  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Cano,  concelho  de  Souzel,  districto  de 
Portalegre. 

GàgiUlos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alba- 
das,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra. 
II  Monte  na  freg.  de  S.  Marcos,  de  Campo,  cone. 
de  Reguengos  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora. 

Gagandé.  Pov.  de  gentios  bagas,  Africa  Occi- 
dental, a  E  da  pov.  Benar  e  na  margem  esquerda 
do  rio  Nuno,  no  distr.  de  Guiné. 

Oaganitas.  Pov.  na  freg.  de  S.  José  de  S.  Ia- 
zaro,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gagarata  (Quinta  da).  Na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  do  S.  João  da  Ribeira,  cone  de  Rio 
Maior,  distr.  de  Santarém. 

Gagarra.  Ilha  do  archipelago  de  Bija^,  da 
costa  da  Guiné,  Africa  Occidental,  situada  a  £ 
da  ilha  Ave  Grande  ou  Nhoco  e  a  O  da  costa 
dos  gentios  nalús.  Também  é  chamada  Cagnabac 
ou  Õanabac, 

Gagarráo  (Monte  do).  Na  freg.  do  Salvador  e 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja- 

GagBtrras  (Herdade  do).  Na  freg[.  de  Santo 
António,  de  Alcorrego,  cone.  de  Aviz,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d*Annun- 
ciação,  de  Famalicão,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Gagavaio  (Casal  do^.  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Graça,  de  Villa  da  Egreja,  cone.  de  Sattam,  distr. 
de  Yizeu. 

Gagia-Gaambtmgo.  Pov.  na  prov.  d'Angola 
distr.  de  Loanda,  e  território  de  Quissama. 

Gagida.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto, 
de  Dornes,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
de  Santarém. 

Gagide.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Ovoa,  cone.  de  Santa  Comba  Dão,  distr.  de  Yi- 
zeu. II  Lop^ar  na  freg.  de  S.  Paio  e  cone.  de  Tilla 
Verde,  distr.  de  Braga. 

Gagil.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Toa- 
vedo,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Gaginregi.  Rio  do  sertão  de  Angola,  Africa 
Occidental.  Tem  vários  confluentes.  Foi  passado 
em  canoa  pela  expedição  portugueza,  que,  par- 
tindo de  Angola  em  18Cte  e  atravessando  o  conti- 
nente africano,  chegou  a  Tete  em  1811. 

Gagnat.  Pequeno  rio  da  margem  esquerda  do 
Casamansa,  no  distr.  da  Guiné,  Africa  Occiden- 
tal. E'  tributário  do  Casamansa,  e  tem  a  foz  muito 
estreita  e  dividida  por  dois  baixos  d*areia,  cujo 
fundo  é  aproximadamente  de  um  metro  na  bai- 
xamar.  E'  apenas  navegável  para  embarcações 
pequenas. 

Gagunça  (Quinta  do).  Na  freguesia  de  N.  8." 
d*Assumpção,  de  Senhorim,  cone.  de  Nellas,  distr. 
de  Vizeu. 

Gahenda.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola,  Africa  Occidental. 

Gaheto.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Aodongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  d-*Angola,  Africa 
Occidental. 

Gahida  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santa  Catha- 
rina,  de  Arcas,  cone.  de  Macedo  de  Cavalleiros, 
distr.  de  Bragança. 

Gahide  ou  Gaide.  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Gondar,  cone  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  dje  Pedo- 
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ae,  eoBC  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
».  J  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador  do  Souto,  de 
RebordSes,  codc.  de  PoQte  do  Lima,  distrieto  de 
Viaima  do  Castello.  ||  EstaçSo  do  camioho  de 
ferro  do  Doaro,  entre  o  apeadeiro  de  Meinedo  e 
1  estaçSo  de  Villa  MeS. 

Cabide  de  Rei.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da 
proT.  do  Doaro,  cone.  e  com.  de  Louzada,  distr. 
e  bisp.  do  Porto;  1:013  hab.  e  271  fog.  Tem  est. 
post  com  serviço  de  posta  raral,  e  permutando 
ntlas  eom  Louzada.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do 
eooe.  Até  ao  anno  de  1855  foi  da  comarca  de 
Afflannte  e  do  cone.  de  Santa  Cruz  de  Riba  Ta- 
Qtefft,  e  pela  supressão  d*e8te  cone.  passou  para 
o  Stí  Louzada.  O  reitor  era  apresentado  pelos 
condes  de  ObidoB,  tinbao  rendimento  de  100^000 
r^is  e  o  pé  d'altar.  A  terra  é  muito  fértil;  cria 
aoito  gado  de  toda  a  qualidade.  Pertence  á  6.* 
dir.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
B.*  20,  eom  a  sede  em  Amarante. 

Gahis.  Medida  de  cereaes,  antigamente  usada 
e  também  mencionada  nos  documentos  por  cafiz, 
Viterbo,  no  seu  Elucidário^  escreve  que  havi^  o 
oúdtgrandej  que  tinba  16  alqueires,  eopegueno, 
({oe  tinha  8.  Acham -se  nos  documentos  'do 
secalo  zui. 

Gala  ou  Gaya.  Pov.  e  freç.  de  N.  S.*  da  En- 
evQtçio,  da  prov.  do  Alemtejo,  concelho  e  com. 
d'ElTis,  distr.  de  Portalegre,  arceb.  de  Évora. 
k  pov.  dista  13  k  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
nhima  elevação,  d*onde  se  vê  Campo  Maior  a 
6  k,  e  Badajoz  a  15.  O  cura  era  da  apresentação 
àa  bispo  d'Èlva8.  A  terra  é  muito  fértil,  sobre- 
to^  em  trigo  e  cevada.  N^esta  freg.  ha  três  ata- 
laia, chamadas  da  Mexia,  de  Marvão  e  de  Se- 
goTÍt,  e  é  regada  pelos  rios  Caia  e  Caiolla,  e 
pelos  ribeiros  do  Rico  e  do  Judeu,  juntando-se 
todos  ao  Caia.  A  freg.  pertence  á  5.*  div.  mil.  e 
to  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.<*  22,  com 
a  sede  em  Abrantes.  Está  annexa  a  outra,  tam- 
bém do  mesmo  nome,  cujo  orago  é  N.  S.'  da  Len- 
t»ca,  de  que  os  castelhanos  arrazaram  a  egreja 
«n  1705,  que  foi  depois  reedificada.  Esteve  muitos 
usos  independente.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Urra,  cone.  e  distr.  de  Portalegre;  também  me 
^  o  nome  de  Navt  Longa.  \\  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Expectação  e  cone.  de  Campo  Maior, 
distr.  de  Portalegre.  Ij  Rio  da  prov.  do  Alemtejo. 
Nasce  na  serra  de  S.  Mamede,  freg.  de  S.  Gregó- 
rio, corre  perto  de  Alegrete,  passa  por  Arron- 
ches e  pela   freg.  de  Caia,  que  lhe  dá  o  nome, 
atravessa  varias  estradas  e  a  linha  férrea  de 
Leste,  e  vae  desaguar  no  rio  Guadiana,  junto  da 
^g.  de  Santo  Ildefonso,  com  um  curso  de  70  k. 
I^esde  da  freguezia  de  Caia  até  á  sua  foz,  separa 
Portpgil  de  Hespanha.  A  3  k.  de  Campo  Maior, 
preximo  a  Badajoz,  está  lançada  a  Ponte  de  Caia^ 
onde  se  fazia  entrega  das  pessoas  reaes  de  Por- 
tiigal  e  Hespanha,  que  mudavam  d*um  para  ou- 
tro d*estes  dois  reinos,  por  casamento.  ||  Prazo 
do  distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçambique,  Africa 
Oriratal,  a  8  £  da  villa  de  Sena  e  na  margem 
direita  do  Zambeze,  entre  este  rio  e  o  Zangua, 
seu  confluente.  Tem  25  k.  de  comprimento  e  15 
^  largura.  Pertenceu  aos  jesuítas,  que  manda- 
ria levantar  uma  egreja  parochial  da  invocação 
de  N.  &•  da  Saúde. 

Galada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça  dos 
Ptdròes,  cone.   de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  || 
I^gar  na  freg.  de  S.  Sebastião  e  cone.  de  Setúbal, 


distr.  de  Lisboa.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Luiz,  cone 
de  Odemira,  distrieto  de  Beja.  |l  Monte  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Graça,  de  V.  N.  de  Milfontes,  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  fieia. 

Gaia4las.  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Luz,  de  Gaula,  cone.  de  Santa  Cruz, 
distr.  do  Funchal.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Almansil,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Sines, 
CODC.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Galado  ou  Gayado.  Appellido  d*uma  familia 
cujos  indivíduos  exejrceram  cargos  importantes 
em  Ponta  Delgada.  Francisco  Dias  Caiado,  cida- 
dão da  cidade  do  Porto,  serviu  de  juiz  e  verea- 
dor em  Ponta  Delgada,  quando  villa.  A  sua  des- 
cendência encontra-se  descripta  nos  nobiliários, 
referida  ao  que  diz  o  dr.  Gaspar  Fructuoso. 

Galado  (Henrique),  Celebre  latinista  e  juris- 
consulto. N.  em  Lisboa  no  século  xv,  fal.  em  Bem- 
fica  em  1508,  e  foi  mandado  por  seu  pae  a  Itália 
estudar  jurisprudência  na  Universidade  de  Bo- 
lonha. Dedicou -se  depois  á  cultura  das  letras,  e 
entregou-se  á  poesia,  em  que  se  tornou  muito 
consiaerado,  merecendo  os  eioffios  dos  grandes 
eruditos  italianos  do  seu  tempo.  Passando  o  tempo 
n*este  entretenimento,  e  em  viagens  pela  Itália, 
gastando  muito  dinheiro,  e  descuidando-se  dos 
estudos,  desagradou  de  tal  forma  a  seu  pae,  que 
lhe  suspendeu  as  mezadas.  Henrique  Caiado  com- 
tundo  não  se  emendou,  e  foi  preciso  que  el-rei 
D.  Manuel  lhe  desse  ordem  positiva  de  estudar 
jurisprudência,  para  que  elle  se  resolvesse  a  ma- 
tricular-se  na  Universidade  de  Pádua.  Sendo  do- 
tado de  elevada  intelligencia,  facilmente  se  for- 
mou, adquirindo  boa  reputação  como  juriscon- 
sulto, e  voltou  á  pátria  precedido  de  grande  fama. 
No  entretanto,  no  primeiro  logar  para  que  eram 
precisas  habilitações  jurídicas,  D.  Manuel  prefe- 
riu nomear  outro  pretendente,  de  muito  menor 
mérito,  e  Henrique  Caiado,  deveras  pezaroso, 
retirou-se  a  uma  quinta  que  tinha  em  Bemfíca, 
onde  passou  o  resto  da  vida.  Pub  içou  um  volume 
em  latim,  de  Edngas,  Sylvas  e  Epigrammcu^  que 
o  papa  Alexandre  VI  tinha  em  muita  conside- 
ração. Entre  os  seus  poemas  latinos  ha  um,  que 
foi  muito  elogiado,  em  que  elle  lamenta  a  morte 
do  poeta  Angelo  Policiano.' 

Oaiado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Clemente  cone.  de 
Loulé,  distr.  de  Faro. 

Calado  de  Gamboa*  Esta  familia  descende 
de  Nuno  Caiado  de  Gamboa,  que  veiu  para  Por- 
tugal em  1526.  Todavia  o  primeiro  individuo 
deste  apoellido  de  que  se  encontra  menção  é 
Affònso  Martins  Caiado,  tenente  de  uma  galé, 
que  o  conde  D.  Pedro,  governador  de  Ceuta, 
mandou  á  tomada  de  Larache,  um  século  antes 
de  passar  a  Portugal  o  referido  Caiado  de  Gam«- 
boa.  Henrique  Caiado,  celebre  latinista,  também 
é  anterior.  As  suas  armas  são,  em  campo  verme- 
lho elmo  de  prata  guarnecido  de  ouro,  entre  um 
lobo  de  sua  côr  armado  de  ouro  e  um  lebreu  de 
prata  com  colleira  azul,  e  um  chefe  de  ouro  com 
três  folhas  de  golfão  de  azul ;  por  timbre  o  lobo 
do  escudo. 

Calbada.  Pov.  da  jurisdicção  do  reino  de  Vei- 
masse,  na  ilha  de  Timor,  Oceania. 

Caibra.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Silveiras,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Caicldo.  Pov.  da  jurisdicção  do  reino  de  Vei- 
masse,  da  ilha  de  Timor,  na  Oceania. 
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Caicandi.  Pov.  do  distr.  do  Congo,  prov.  d*Aa-  \ 
gola,  Africa  Occidental,  na  margem  direita  do 
rio  Zaire. 

Gailaoo.  Oitavo  distr.  da  proT.  ou  região  dos 
Rellos,  na  ilha  de  Timor,  Oceania.  A  pov.  de 
Cailaco  é  a  capital  do  distr.  que  se  compõe  dos 
seçaintes  reinos:  Atessabé,  Cailaco,  Diribate, 
Leimeau  oa  Limiau  e  Mahubo.  ||  Reino  do  oitavo 
distr.  da  prov.  ou  reçião  dos  Beilos,  Oceania,  no 
centro  da  ilha  de  Timor;  fica  a  sqís  dias  de  jor- 
nada da  cidade  de  Dillj,  capital  da  prov.  O  re- 
galo era  feudatario  da  Coroa  portugueza,  á  qual 
pagava  tributo.  A  população  orca  por  36:000  ha- 
bitantes. (I  Pov.  e  capital  do  aistr.  e  reiuo  do 
mesmo  nome,  na  ilha  de  Timor,  Oceania. 

Calma.  Rio  na  prov.  do  Douro.  Nasce  nos 
montes  da  Feiteira,  freg.  de  Albergaria  das  Ca- 
bras, cone.  do  Arouca,  de  três  regatos,  que  bro- 
tam d*esta  serra.  No  valle  de  Cambra  tem  três 
pontes  de  pedra,  e  ali   recebe  muitos  ribeiros, 

Sue  o  engrossam.  As  suas  margens  são  em  gran- 
c  parte  cultivadas  e  muito  férteis.  O  rio  Caima 
morre  na  margem  esquerda  do  Vouga,  acima  de 
Serem.  V.  Albergaria- a- Vdha, 

Calmada.  Ponta  ou  cabo  na  costa  S  da  ilha 
de  S.  Jorge,  do  archipelago  dos  Açores. 

Calman.  Reino  do  primeiro  distr.  da  prov.  ou 
região  dos  Beilos,  na  ilha  de  Timor,  Oceania. 
Fica  a  um  dia  de  jornada  da  cidade  de  Dillv, 
capital  da  prov.  e  está  situado  no  interior  da 
ilha.  Tem  aproximadamente  8:000  habitantes. 

Galnoo.  Pov.  na  margem  esquerda  do  rio  Ca- 
fué,  DO  território  dos  Chuculompos,  Africa  Orien- 
tal, a  O  da  prov.  de  Moçambique.  Também  é 
chamada  Cainta. 

Cainha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Villar 
de  Ferreiros,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr. 
de  Yilla  Real.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d*A8- 
sumpção  e  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Cainhas.  Pov.  na  freg.  do  Santa  Maria,  de 
Covas,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Calnhelras.  Pov.  ua  freg.  de  Santa  Mana,  de 
Castro  Laboreiro,  concelho  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello; 

Cainho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pautal eão,  de  Cor- 
nes, cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cainhos  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  legares 
na  freg.  de  Santa  Senhorinha,  de  Basto,  cone. 
de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

Calo.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  cone  e  distr. 
de  Faro. 

Caio.  Pequeno  reino  de  gentios  papeis,  situado 
na  parte  O  da  ilha  de  Jatta,  da  costa  do  distr. 
de  Guiné,  Africa  Occidental.  ||  Nome  das  três 
ilhas  ou  ilhotas  situadas  a  O  da  ilha  de  Jatta, 
Africa  Occidental,  sep*aradas  d*esta  pelo  esteiro 
ou  rio  Catharina.  São  cobertas  de  arvoredo,  e 
servem  de  bahia  aos  que  navegam  por  aquellas 
paragens.  £*  só  uma  habitada.  ||  Nome  do  grupo 
maior  das  três  ilhas  de  Caio  E'  baixo  e  muito 
batido  pelo  mar  tanto  do  lado  do  S  como  do  de  O, 
mas  tem  um  desembarcadouro  soffrivel  na  costa 
do  E.  II  Confluente  septentrional  do  rio  Jatta,  no 
distr.  da  Guiné,  Africa  Occidental.  Nas  suas  mar- 
gens ha  plantações  de  mangues  e  aldeias  de  gen- 
tios. E*  bastante  largo  e  tem  fundo  suíEciente 
para  navegarem  escuhas.  ||  Banco  da  costa  do 
districto  da  Guiné,  Africa  Occidental,  próximo 
das  ilhas  de  Caio,  e  formado  de  dois  parceis,  um 
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de  areia  lodacenta,  situado  a  6  k.  da  ilha  de  Caio, 
e  outro  chamado  do  Meio,  a  9  k.  da  mesma  ilha. 
Estes  parceis  estão  separados  por  um  canal,  bas- 
tante estreito  por  vezes,  com  15  a  18  metros  de 
profundidade. 

Calolla.  Bio  do  distr.  de  Portalegre;  nasce 
próximo  d*Elvas,  passa  pela  estrada  d'e8ta  cidade 
para  Campo  Maior,  e  pela  linha  férrea  de  E, 
onde  tem  pontes,  e  vae  a  affluir  ao  Caia  com  om 
curso  de  10  kilometros. 

Calonda.  Pov.  do  distr.  de  Mossamedes,  prov. 
de  Angola,  Africa  Occidental,  na  serra  de  Cnella, 
a  54  k.  ao  N  O  de  Huilla.    . 

Calongo.  Pov.  do  cone  de  Malange,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a  24 
kilometros  ao  S  O  de  Talla  Biogon^. 

Calráo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Villa 
Garcia,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Caíras  ou  Cayres.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Ma> 
ria,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Amares, 
distr.  de  Braga;  722  hab.  e  196  foff.  A  pov.  dista 
2  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  costa  me- 
ric^onal  do  Monte  de  S.  Pedro  Fins,  d*onde  se 
desfructam  bonitos  pontos  de  vista.  E*  muito 
abundante  de  cereaes,  legumes,  hortaliças  e  fru- 
ctas,  vinho  verde,  azeite,  etc.  Era  abbflúdia  apre- 
sentada pelo  arcebispo  de  Braga.  A  egreja  ma- 
triz dizem  ser  das  melhores  do  concelho.  A 
confraria  do  Sacramento,  aqui  estabelecida,  foi  a 

grimeira  que  se  creou  no  antigo  cone.  de  Entre 
[omem  e  Cávado,  datando  a  sua  instituição  de 
21  de  setembro  de  1629.  N*esta  fregnezia  exis- 
tem três  capellas;  a  do  Senhor  da  Salvação,  que 
antigamente  era  dedicada  a  S.  Bento,  mas  que 
tem  esta  denominação  desde  1843,  anno  em  que 
se  collocou  aqui  a  imagem  de  Jesus  Crucificado, 

ãue  até  então  se  conservava  na  egreja  matriz*,  a 
e  N.  S.*  da  Lapa,  e  a  de  Santo  António,  cons- 
truida  em  1851,  sendo  estas  duas  ultimas  capei- 
las  particulares.  Ha  também  a  antiga  ermida  do 
S.  Pedro  Fins,  situada  no  cume  do  monte  doeste 
nome,  que  serve  de  marco  divisório  d*e8ta  fre- 
ffuezia  e  da  de  S.  Thiaço  de  Caldellas.  A  ermida 
foi  reconstruída  e  ampliada  em  1869,  fazeodo-se- 
Ihe  então  sacristia  a  custa  d*um  devoto  e  dos 
parochos  das  duas  referidas  freguezias.  Caires 
pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.*'  8,  com  a  sede  em  Bra^.  A 
E  e  S  d*esta  freg.  passava  uma  das  viaa  milita- 
res romanas,  que  de  Braga  iam  a  Astorga,  e  co- 
nhecida por  Estrada  da  Geira. 

Cairo.  Monte  na  freg.  de  N.  S.'  d* Assumpção, 
de  Collos,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  || 
Monte  na  freg.  do  Salvador,  da  mesma  cidade, 
cone.  e  districto. 

Cairos  (Casal  dos).  Na  freg.  de  N.  S.«  da  En- 
carnação, de  Bordeira,  cone.  de  Aljezur,  distr.  de 
Paro. 

Catmhl.  Reino  do  segundo  distr.  da  prov.  ou 
região  dos  Beilos,  na  parte  central  da  ilha  de 
Timor,  Oceania.  Faz  parte  do  distr.  e  commando 
militar  de  Manatuto  a  E  da  ilha.  j|  Pov.  do  reino 
do  mesmo  nome,  na  ilha  de  Timor,  Oceania- 
Também  se  escreve  CairuL 

Calaça.  Pequena  moeda  decobrâ  que  corria  an- 
tigamente na  índia.  Nas  \f  olucas,  um  pardau  valia 
mil  caixas.  Moeda  asiática,  que  valia  um  real  e 
meio.  Segundo  diz  Fernão  Mendes  Pinto  1:200 
caixas  valiam  um  cruzado.  Segundo  Diogo  da 
Couto  a  caxa^  moeda  de  Tidore,  valia  3  réis. 
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Odia  de  aposentaçSea.  O  decreto  de  17  de 
jbUio  da  1886  creoa  um  faado  especial,  para  se- 
rem pagos  08  vencimentos  aos  empregados  pa- 
btieos,  qaandp  aposentados.  Divide- se  em  Fundo 
do  clero  parochial,  Fundo  dos  funccionarios  ci- 
fia,  Fando  de  iostrucçáo  primaria  e  Fundo  da 
eamtn  municipal  de  Lisboa.  No  paiz  existem 
catns  caixas  de  aposentações,  sendo  as  mais  im* 
{XffUotes:  Caixa  de  aposentações  dos  emprega- 
iJoi  dos  Cuninhos  de  Ferro  ao  £stado,  dos  em- 
pregidos  dos  Caminhos  de  Ferro  da  Beira  Alta, 
(io8  empregados  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
do  Porto;  etc 

CSalxa  aocmomicisu  Instituição  destinada  a 
grudar  e  "capitalizar  as  pequenas  economias  dos 
depositantes,  dando  um  juro  módico.  Datam  dos 
m^dos  do  século  xix  os  esforços  para  em  Por- 
tugal se  implantarem  estas  utilissimas  institui- 
{òei,  tendo  em  1836  Agostinho  José  Freire  pu- 
blicado uma  portaria  com  o  seguinte  preambulo: 
•Âttendendo  ás  poderosas  vantagens  publicas  e 
partiealares  que  resultam  dos  estabelecimentos 
eotiliecidos  pela  denominação  de  montes  de  pie- 
dade e  caixas  económicas;  e  considerando  quanto 
convém  £azer  ao  menos  uma  diminuta  exporien- 
dâ  para  não  contiauarem  a  ser  desconhecidas 
n^estei  reinos  tão  benéficas  instituições,  as  quaes, 
dbmooindo  os  males  da  miséria,  e  augmentando 
I  riqueza  nacional,  melhoram  a  moral  publica,  e 
produzem  resultados  da  mais  transcendente  uti- 
íidide,  etc»  Tão  bons  desejos  não  passaram,  ço- 
rén,  do  papel.  Em  1839  reavivou  a  idéa  Oliveira 
Mtrreca,  apresentando  ás  camarás  em  sessão  de 
5  de  jalho  de  aquellc  anno  um  projecto  para  a 
ereaçio  de  caixas  económicas.  Ainda  esta  tenta- 
tiva se  mallogroii.  Em  1844«  devido  á  propaganda 
de  Sebastião  Ribeiro  de  Sá,  fundou-se  a  «Caixa 
Económica  de  Lisboa».  Na  mesma  época  as  com- 
paobias  «União  Comraercial»  e  «Confiança»  fun- 
daram eaixaa  económicas.  As  circumstancias  po- 
titicas  não  tardaram  a  destruil-as.  Duas  caixas 
económicas  se  estabeleceram  em  Portugal,  (jue 
sâo  digoas  de  menção.  Foi  a  primeira  a  «Caixa 
Económica  de  Angra  do  Heroísmo»,  fundada  a  3 
de  março  de  1845.  A  outra  é  a  «Caixa  Econo- 
niea  de  Aveiro»  estabelecida  em  1^Õ6.  Ambas 
fòram  instituídas  por  Nicolau  Anastácio  de  Bet- 
teaconrt  (Y.  eêtt  nomt),  A  estas  caixas  econo- 
aicas  deve  accrescentar-se  a  do  «Moote-pio  Ge- 
ral» ereada  pela  carta  regia  de  4  de  janeiro  de 
1844,  e  a  mais  importante  do  paiz.  A  lei  de  12 
de  março  de  1S45  estabeleceu  o  regimen  da  cons* 
titoidb  das  caixas  económicas.  Pela  lei  de  26 
de  abril  de  1880  foi  ereada  a  «Caixa  Económica 
Portngneza»,  cujo  regulamento  faz  parte  do  de- 
creto de  10  de  março  de  1881.  Funcciona  junto' 
da  «Caixa  Geral  de  Depósitos». 

Galza  Geral  de  Depósitos  e  Instituiçôes^e 
Pi^vldenola.  Creada  por  lei  de  10  de  abril  de 
1S76,  tem  sido  reorganizada  e  ampliados  os  seus 
i^rviços  pelas  leis  de  30  de  dezembro  de  1892, 
21  de  maio  de  18%,  23  de  junho  de  1897,  30  de 
jonho  de  1898,  etc.  A  lei  de  21  de  maio  de  1896 
^Ubeleceu  uma  «Caixa  de  Keformas»  a  opera- 
res assalariados  e  um  «Monte  de  Piedade»  sob 
i  administração  da  «(*aixa  Geral  de  Depósitos» 
de  qne  provem  a  ampliação  do  respectivo  titulo 
c^  o  de  «Instituições  de  Previdência».  Porém 
estes  instituições  não  passaram  da  lei.  Para  o 
P^w>al  ào  serviço  das  Obras  Publicas  creou  o 


decreto  de  11  de  dezembro  de  1902  uma  «Caixa 
de  reformas,  subsídios  e  pensões». 

Caixas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Consola- 
ção, de  Cezimbra-Castello,  cone.  de  Cezimbra, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Horta  na  freg.  de  N.  S.*  d'An- 
nunciaçãOi  concelho  e  districto  de  Vianna  do 
Castello. 

Caixeira*  Duas  povoações  no  cone.  de  Monte  - 
móf-o-VelhOy  distr.  de  Coimbra,  uma  na  freg.  do 
N.  S.*  da  Conceição,  de  Verride,  outra  na  de 
N.  8*  da  Conceição,  de  V.  N.  de  Barca. 

Caixeiro.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mathias,  da  prov. 
do  Alemtejo,  cone  e  com.  de  Niza,  distr.  e  bisp. 
de  Portalegre;  1:024  hab.  e  203  fog.  A  pov.  dista 
8  k.  da  sede  do  cone.  Tem  escolas  para  o  sexo 
masc.  e  correio  com  serviço  de  posta  rural.  Está 
situada  n*um  alto  d'onde  se  vô  Niza,  Castello  de 
Vide,  etc.  O  vigário  era  freire  da  ordem  de 
Christo,  apresentado  pela  Mesa  da  Consciência  o 
Ordens,  e  tinha  diversos  géneros,  26  almudes  de 
vinho,  cera  e  12^000  réis  em  dinheiro.  A  terra  é 
fértil,  principalmente  em  trigo  e  centeio.  Cai- 
xeiro pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.®  22  com  a  sede  em  Abran- 
tes. II  Serra  no  distr.  de  Évora;  estende*se  pelas 
villas  de  Souzel  e  Extremoz,  e  tem  10  k.  de  com- 
primento e  452  m.  de  altura. 

Caixeiros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  da  Ca- 
deira, cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 
11  Cas^l  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Milharado, 
cone  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg. 
de  N.  8.*  da  Purificação,  de  Sapataria,  cone.  oe 
Sobral  de  Mont^Agraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S*  da  Eacarnação,  de  Bordeira, 
cone.  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Cajá.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  de 
Figueiredo  das  Donas,  cone.  de  Vouzella,  distr. 
de  Vizeu. 

Cajada  (Canal  da).  Na  freg.  de  N.  S*  da  Pu- 
rificação, de  Bucellas,  cone.  de  Loures,  distr.  de 
Lisboa. 

Cajadâes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente  de  La- 
fões, cone.  de  Oliveira  de  Frades,  districto  de 
Vizeo. 

Gajade.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Casta- 
nheira, cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de   * 
Vianna  do  Castello. 

Cajados  (Horta  dos).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone.  de  Castro  Verde,  distr.  dó 
Beja. 

Gajet.  Posto  fiscal  em  Cassino,  na  Guiné, 
Africa  Occidental. 

Cajorge.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Moz,  cone.  de  Yilla  Verde,  distr.  de  Braga. 

Cajagat.  Ponta  ou  cabo  do  rio  de  Jatta,  no 
distr.  da  Guiné,  Africa  Occidental,  fronteira  á 
ilha  de  Bucls.  ||  Pov.  da  ilha  de  Bucis,  na  costa 
da  Guiné,  Africa  Occidental,  em  frente  da  ponta 
Cajugut. 

Cajungo -Gatona.  Pov.  do  território  de  Ga- 
lançue,  no  distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola, 
Afnca  Occidental,  a  274  k.  de  Quillengues. 

Cajasta.  Logár  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Vil- 
lar  de  Murteda,  cone.  e  districto  de  Vianna  do 
Castello. 

Cal.  Povoações  nas  seguintes  freguezias:  Santa 
Marinha,  de  Argélia,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Caires, 
cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Pedro,  de 
.Calvello,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
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do  Castello.  !|  S.  Miguel,  de  Canha,  cone.  e  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Pelagio,  de  Fornos,  cone.  de  Cas- 
tello de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Jofto  Ba- 
ptista, de  Gatão,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  II  S.  André,  de  Gondomar,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Guizande, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Romáo,  de  Mouriz, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Santo  Thyrso, 
de  Paramos,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro,  jj 
O  Salvador,  de  Perosinho,  cone.  de  Y.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  Travanca,  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S. 
Mamede,  de  Villa  M^íor,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Casal  na  (reg.  de  Santa  Clara,  cone.  e 
distr.  de  Coimbra.  ||  Casal  na  treg.  de  S.  Faustino, 
de  Vizella,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 
II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior,  de  Al- 
godres, cone.  de  Fornos  de  Algodres,  distr.  da 
Guarda,  jl  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expecta- 
ção, de  Santa  Ovaia,  cone.  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  N. 
S.*  do  Pranto,  de  Penella  da  Beira,  cone.  de  Pe- 
nedono,  distr.  de  Vizeu. 

GalalMiça.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  iJoanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  no  território  dos  gentios  mahungos, 
e  na  margem  direita  do  rio  Lombige,  cerca  de 
60  k.  ao  N  £  de  Golungo  Alto  e  48  ao  N  de 
Ambaca. 

Galabar  (Domingos  Fernandes).  Mulato  bra- 
zileiro,  que  viveu  no  século  xvix.  Era  natural  de 
Porto-Calvo.  Quando  a  cidade  de  Pernambuco 
foi  tomada  pelos  hollandezes,  Calabar  militou  obs- 
curamente nas  fileiras  do  exercito  de  Mathias 
d* Albuquerque,  do  qual  desertou  depois,  em  1632, 
para  os  hollandezes,  sem  que  se  conheça  bem  o 
motivo  que  o  obrigou  áquelle  procedimento.  Al- 
guns chronistas  allegam,  que  elle  se  cançasse  da 
sua  posição  inglória,  ou  que  tivesse  praticado 
algum  crime,  e  receasse  o  castigo.  Calabar  era 
muito  intelligente,  e  tinha  profundo  conhecimento 
da  topographia  da  província,  que  o  habilitou 
a  dirigir  as  expedições  inimigas  com  tal  arte, 
que  os  portuguezes,  victimas  de  successivos  de- 
sastresy  foram  perdendo  palmo  a  palmo  o  terreno 
que  possuíam.  Em  1635  foi  Calabar  a  Porto-Cal- 
vo, e  reforçou  uma  guarnição  hollandeza.  Mathias 
d*Albuquerque  estava  nos  arredores,  e  Sebastião 
do  Souto,  habitante  da  villa,  mostrando  se  muito 
affeicoado  aos  hollandezes,  pôde  attrahir  o  com- 
manaante  a  uma  emboscada  que  o  general  por- 
tuguez  lhe  preparara.  Ganha  a  victoria,  Mathias 
d*Albuqnerque  marchou  sobre  Porto-Calvo,  que 
se  rendeu  &  discripção.  Calabar  caindo  no  poder 
do  homem  que  atraiçoara,  foi  enforcado  na  pró- 
pria terra  oude  nascera.  A  vida  aventurosa  d*este 
mulato  brazileiro,  deu  assumpto  ao  fallecido  es- 
criptor  José  da  Silva  Mendes  Leal  a  um  roman- 
ce, com  o  titulo  de  Calabar,  que  saiu  n*um  jornal 
do  Brazil;  em  Lisboa  publicaram -se  alguns  fra- 
gmentos na  Pátria,  com  o  nome  de  Õ  forte  de 
S.  Jorge,  episodio  da  invasão  hollandeza  em  Per- 
nambuco. 

Calabar.  Reino  da  costa  da  Guiné,  Africa 
Occidental,  entre  o  reino  de  Camarões  a  E  e  o 
Bonis  a  O,  limitado  ao  S  pelo  golfo  da  Goiné.  || 
Pov.  do  reino  de  Bonis,  na  costa  da  Guiné,  na 
margem  direita  do  rio  Calabar.  ||  Rio  da  costa  da 
Guiné,  que  separa  o  reino  de  Calabar  do  de  Bo- 
nis, e  desagua  no  golfo  da  Guiné.  Parece  ser 
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um  braço  do  Níger.  Também  tem  o  nome  de 
Calabar  Novo. 

Galabar  Velho.  Nome  dado  á  parte  da  costa 
Occidental  da  Africa  banhada  pelo  golfo  da  Gui- 
né. Esta  parte  da  costa  é  muito  insalubre  e  mias- 
matica,  e  tem  rios  em  cujas  maigens  é  perigoso 
ao  europeu  residir  quinze  dias.  O  rio  Calabar 
contribuo  poderosamente  para  a  insalubridade 
da  costa.  ]\  Rio  da  costa  occidental  d* Africa.  De- 
sagda  no  golfo  dos  Mafras  ou  de  Biafra.  A  sua 
foz-  e  a  região  visinha  foram  n*outro  tempo  o 
centro  d*um  grande  commercio  de  escravos;  hoje 
são  procuradas  para  o  commercio  do  óleo  de  palma. 

Galaboaço  (Casal  do).  Na  freg  de  S.  João 
Baptista,  de  Figueira  de  Lorvão,  cone  de  Pena- 
cova, distr.  de  Coimbra. 

Galabra  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  João 
Baptista,  de  Cedovim,  cone.  de  V.  N.  de  Foscõa, 
distr.  da  Guarda. 

Galabre  do  Alto  e  Calabre  de  Baixo  ou 
da  Gova.  Pov.  e  conrella  na  freç.  de  S.  João 
Baptista  e  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Galaoa.  Ponta  da  ilha  de  Cacheu,  no  distr. 
da  Guinéy  Africa  Occidental.  Fica  situada  den- 
tro do  rio  de  S.  Domingos,  a  O  da  praça  de  Cz- 
ch(tu  e  a  8  k.  do  rio  Brianga.  N*e8ta  ponta  ha 
uma  pedreira,  d*onde  se  tem  extrahido  toda  a 
pedra  para  a  construcçãò  da  fortaleza  e  casas 
da  villa  de  Cacheu.  ||  Ribeira  da  ilha  de  Cacheu, 
Africa  Occidental,  a  cerca  de  500  m.  de  distan- 
cia da  villa  e  praça  do  mesmo  nome,  nas  proxi- 
midades da  ponta  Calaça.  Não  corre  durante 
todo  o  anno;  mas  como  é  de  agua  potável,  os 
habitantes  da  praça  servem  se  d*ella  para  con- 
sumo. Em  tempo  de  guerra  é  perigoso  ir  bus- 
cada, por  causa  das  investidas  do  gentio.  |  Re- 
cife do  rio  de  S.  Domingos,  no  distr.  da  Guiné, 
Africa  Occidental,  a  O  da  praça  de  Cacheu,  da 
qual  dista  cerca  de  412  metros. 

Galaça.  Uma  das  primeiras  famílias  que  po- 
voaram as  ilhas  dos  Açores;  tem  por  armas,  em 
campo  azul  um  leão  de  ouro  armado  de  verme- 
lho; por  timbre  o  mesmo  leão. 

Galaootas.  Pov.  na  freg.  de  Sebastião,  de 
Meãs  do  Campo,  cone.  de  Montemor- o-Velho, 
distr.  de  Coimbra. 

Galado  (João  Caetano).  Professor  de  juris- 
prudência civil  e  advogado  na  Casa  da  Supplica- 
ção.  Era  natural  de  Lisboa,  e  viveu  no  século  xviil 

Galado  (Lourenço  José  de  Moraes),  Medico 
cirurgião,  que  exerceu  clinica  no  cone  dó  Avtsiro 
Escreveu:  Resumo  da  topographia  medica  de  Es 
tarreja.  Saiu  nos  Annaes  do  conselho  de  saúde  pu 
blica  do  reino,  tomo  iv,  1839,  de  pag.  14  (  a  ÍÔO 

Galado  (Fr.  Manuel),  Eremita  de  S.  Paulo,  da 
congregação  da  Serra  d*Ossa,  pregador  apostó- 
lico por  concessão  pontificia.  N.  em  Villa  Viçosa 
em  1581,  fal.  em  Lisboa  a  12  de  julho  de  1654. 
Era  filho  de  Diogo  Calado  e  de  Ignez  Martins. 
Professou  a  8  de  abril  de  1607.  Depois  de  residir 
por  mais  de  30  annos  no  Brazil,  publicou,  já  de- 
pois de  ter  regressado  ao  reino  a  seguinte  obra : 
O  Valeroso  Lucideno,  e  triumpho  aa  liberdade, 
Parte  I.  Dediaada  ao  ssr  "»®  senhor  D,  Theodosio, 
principe  do  reino  e  monarchia  de  Portugal,  Lis- 
boa, 1648. 

Galados.  O  brazão  d*armas  d*esta  antiga  fa- 
milia  é,  em  campo  de  ouro,  quatro  bandas  de  ver- 
melho; timbre  meio  leão  de  ouro  bordado  de  ver- 
melho. Foi  dado  em  1533. 
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CàlÂáayo.  Grande  ciisead&  da  coita  O  da  ilfaa 
de  S.  Thomé,  Africa  Occidental. 

Cal&fat«.  Legar  na  freg.  de  S.  Sebastilo,  de 
Alcifoiea,  cone.  de  Idanba-a-Nova,  districto  de 
Cutcllo  Branco.  ||  Horta  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cODc  de  Caatro  Marim,  dtstr.  de  Faro. 

CsUfrlo  (Monfe  da  Cabana  do).  Ka  frrg.  de 
N.  S-*  da  Graça,  de  Casa  Branca,  cone.  de  Sou- 
lel,  diatr.  de  Portalegre. 

Cmlalm.  Liga  roetallica  conipoiíta  de  cbambo, 
Htaoho  e  ama  peqnena  aaantidade  de  cobre,  que 
«pioram  os  babitantes  ae  Silo  e  Malaca,  e  com 
qae  fabricam  caiias  par&  chá.  Na  índia  cunhon- 
M  moeda  â'eBta  liga. 

CaUlublK.  Uma  das  ilbas  do  archípelago  e 
diitr.  de  Cabo  Delgado,  prov.  de  Moçambique, 
.Ifrica  Oriental- 

Cftlam-Pav&py.  PraganS  ou  pequena  prov.  do 
território  e  diatr.  de  Damio,  na  ladia. 

Calmmba.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  distr.  de 
Leanda,  prov.  de  Angola,  Afí-ica  Occidental,  a 
E  do  mesmo  cone.  e  na  margem  direita  do  rio 
Loago  ou   Longa,  do  qual  dista  cerca  de  30kil. 

CaJamo.  Pov.  oa  fnmo  do  território  de  Muiia, 
Africa  Oriental,  a  N  O  da  prov.  de  Moçambique. 

C»l»iiK.  PraganS  da  antiga  prov.  do  Norte  no 
(errítorio  de  DamSo,  índia,  cujos  limites  fdram 
mignadoa  por  nm  tratado  em  1741. 

Calandala.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov-  e  bísp.  de  Angola,  Africa  Occi- 
dfBtal,  na  vertente  E  da  serra  Cangaoza,  e  a 
'^Dca  de  300  k.  de  Loanda. 

Calango.  Confluente  da  margem  direita  do 
rio  Localla,  no  cone.  de  Ambaca,  dtstr.  de  Loan* 
da,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Calangnate.  PoT.  da  prov.  e  diatr.  deBardcc, 
■rwb.  de  G6a,  índia,  6:600  habitantes. 

CUanpia.  Pov.  situada  no  território  de  Ga- 
ungne,  no  distr.  e  com.  de  Benguolla,  prov.  e 
bitp.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a  S02  k.  de 
Caconda. 

Calawgntg.  Regedoria  do  concelbo  de  Bardez, 
distr.  de  G6a,  na  índia;  7:000  hab.  Tem  escolas; 

r.i.»w»    ou  CalmsUoa.  V.  ArraioUot. 

Caláo.  Linguagem  especial.  V.  Giría. 

Caláo.  Logar  na  freg.  ie  Santo  Adriilo,  de 
Oleiros,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna 
do  Caitello-  n  Qninla  na  freg.  de  S.  Martinho  e 
mae.  do  Fandio,  distr.  de  Castello  Branco. 

Oali^iar  (Furxotoma  Sinay  Quíncrd,  }.'  barão 
dt).  Abaatado  proprietário,  capitalista  e  nego- 
gocÍant«i  de  grosso  trato,  natural  e  domiciliado 
ws  estados  da  índia,  e  súbdito  portoguex.  Foi 
aEraciado  com  o  titulo  de  barSo,  por  decreto  de 
26  de  Janho  de  1873. 

Calapor.  Pov.  e  ft-eg.  da  regedoria  de  Senta 
'"■—  '*'■  prov.,  distr.  e  com.  das  Ilfaaa,  arceb.  de 
a;  4:000  habitantes. 
U.  Pov.  do  território  namarral  na  prov. 
obiqne.  Em  'JQ  de  maio  de  1897  houve 
V.  nm  violento  combate  contra  os  na- 
Poí  dois  dias  depois  d'eBte  combate  que 
namarraes,  abafados  e  vencidos  nos  an- 
leeidiram  pedir  a  pai. 
.  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Salse- 
d«  G£a,  lodia. 

Qalandem.  Pov.  da  prov.  de  Satar^,  2.'  divi- 
flo  daa  Novas  Conquistas,  diatr.  e  com.  de  Bar- 
des, arceb.  de  GSa,  na  índia. 

Calça.  Um  dos  ascendentes  d'esta  antiga  &- 
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milia  foi  D.  Álvaro  Calfa,  bispo  de  Ceuta  no 
tempo  de  D.  João  IV.  Tem  por  armas,  em  campo 
aiul  nove  vieiras  de  prata  com  três  palas;  o  tim- 
bre é  um  cbapéo  da  mesma  cGr  com  uma  vieira 
dr.s  armas  na  aba,  no  logar  do  botilo. 

Calça.  Horta  na  freg.  de  Sant'Anna,  cone.  de 
Serpa,  distr.  de  Beja.  ||  Horta  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Graça  e  cone.  de  Souzel,  distr.  de  Portalegre. 
Calça  Perra.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*daOon- 
ceíçEo,  de  Sabacheira,  ccnc.  de  Thoroar,  distr.  db 
Sautarcm. 

Galçae  Pina  i^Stm&rfe^.  Advogado,  tabelliSo 
em  Lisboa,  etc.  N.  em  Sousel  a  G  de  maio  du 
1835,  fal.  em  Lisboa  a  27  de  marco  de  1881.  Era 
filho   do   dr.  José  Joaquim  de  Calça  e  Pina,  juia 
de  direito,  e  de  D-  Carolina  Augusta  Esteves  do 
Calça  e  Pina.  Foi  educado  n'um  collegio  na  ci- 
dade  de  Évora,  onde  se  habilitou  com  os  cursos 
preparatórios  para  a  faculdade  de  Direito  a  que 
ae  destinava,  e  tendo  feito  oa  necesaarios  exa- 
mes no  lyccu  de  Coimbra,  matriculouse  na  Uni- 
versidade em  1853,  viudo  a  concluir  a  formatura 
em  1858.  Em  seguida   foi  para  Extremos  fre- 
quentar o  escriptorio  do  advogado  e  seu  parente, 
odr.  Joaquim  Antó- 
nio de  Calça  e  Pina. 
Evidenciando-se     a 
sua  elevada  compe- 
tência, muitaa  veses 
substituiu  o    antigo 
advogado,    que    lhe 
entregava  o  escripto- 
rio quando  tinha  de 
anaentar-ae  para  to- 
mar parte  nas  cama- 
rás   doa    deputados, 
Daa  diversas  legisla- 
1  turas  para  que  fora 

reeleito,  e  também 
lanando  precisava  di- 
rigir pessoalmente  a 
exploração  agrícola 
das  BUBS  proprieda- 

Slmlo  da  Calei  a  Pina  ^^^-  SimSo    de  Calça 

e  Pina  adquirira  lao- 
ta  fama,  que  níto  a<5  era  chamado  para  advogar 
noa  auditórios  da  comarca  em  que  residia,  como 
recebia  convite  para  ae  encarregar  da  defesa  de 
causas  em  outros  tribunaea  da  província.  Foi  de- 
pois eleito  vereador  e  nomeado  presidente  da 
camará  municipal  de  Extremos.  Por  decreto  de 
15  de  setembro  de  1863,  o  governa  o  nomeou 
administrador  do  concelho  de  Sousel.  Em  ambos 
estes  cargos.  Calça  e  Pina  se  tornou  credor  daa 
maiores  sympathias  pela  fdrma  como  oa  desem- 
penhou. Mo  anno  de  1H64  tentou-se  mais  uma 
vez  p6r  em  execaclo  uma  reforma  hypothecaria. 
Havia  se  puhlicaao,  depois  de  largas  discussões 
parlamentares,  a  lei  de  1  de  julho  de  1863,  que 
creava  um  desenvolvido,  se  bem  que  incompleto 
registo  predial.  Essa  lei  fora  regulada  pelo  de- 
creto de  4  de  agoato  de  1864.  Oreavam  esses  di- 
plomas desde  logo  conservatórias  privativas  em 
LiaboB  e  Porto.  N'este  anoo,  portanto,  annnn- 
ciou.se  a  abertura  do  concurso,  por  virtude  do 
qual  tinham  em  conformidade  da  lei  de  aerem  pro- 
vidos os  togares  deconservadores  do  registo  de 
hypothecas,  direitos  e  encareos  prediaes,  coroo- 
então  ae  denominavam,  e  do  aos  aeus  ajudantes 
n'aquellas  duas  comarcas.  Calça  e  Pioa  apre- 
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sentouse  como  candidato,  sendo  um  dos  pri- 
meiros classificados.  Pelo  decreto  de  10  de  novem- 
bro  do  referido  anno  de  1864  foi  entSo  nomeado 
conservador  privativo  do  2.®  districto  de  Lisboa. 
Sobrevindo  differentes  attrictos,  as  conservató- 
rias só  foram  installadas  em  1  de  abril  de  1867, 
e  n*essa  data  é  que  os  conservadores  nomeados 
puderam  começar  a  «exercer  os  seus  cargos.  Calça 
u  Pina  veiu  residir  para  Lisboa,  mas  não  deixou 
completamente  a  advocacia,  encarregando* se 
de  causas  nos  tribunaes  superiores,  e  como 
advogado  se  inscreveu  na  respectiva  associação. 
Em  1^76,  o  tabelliSo  Francisco  Guilherme  de 
Brito  convidou- o  a  servir-lhede  igudante,  e  Cal- 
ça e  Pina  acceitou,  e  como  o  reguIamBnto  per- 
mitte  que  os  conservadores  possam,  querendo,  ac- 
cumular  as  funcçÒes  notariaes  com  as  próprias,  foi 
nomeado  superiormente  ajudante.  Quando  falleceu 
o  tabelli&o  João  Baptista  Ferreira  cm  dezembro  de 
1877,  Calça  e  Pina  sollicitou  aquelle  labellionato, 
de  que  recebeu  a  nomeação  em  diploma  de  19  de 
janeiro  de  187d.  Como  escriptor  juridico  deixou 
também  nota  da  sua  illustração  e  intelligeuóia, 
collaborando  em  differentes  trabalhos  para  a  Be- 
viêta  critica  de  juriêprudtneia  e  Ugiêlação^  e  pu* 
blicando  diversos  artigos  na  Gazeta  da  Associa^ 
ção  dos  advogados  de  Lisboa, 

Calça  Torta.  Logar  na  freg.  de  Santa  Luzia, 
de  Pego,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Calçada  (Diogo  Ornellas  de  França  Carva- 
lhal Frazão  Figueirôa^  J.^  visconde  da).  Fidalgo 
da  Casa  Real,  senhor  da  Calçada,  dos  morcrados 
de  Gaula  e  da  Conceição,  no  Estreito  da  Calneta, 
ilha  da  Madeira,  e  d*outros  vinculos  nas  ilhas 
dos  Açores,  commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da 
Conceição.  N.  a  29  de  affosto  de  1812;  ignora-se 
a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Diogo  d*Or- 
nellas  de  Carvalhal  Frazão  de  Fieueirôa,  fidalgo 
da  Casa  Real,  senhor  da  casa  da  Calçada,  na  ilha 
da  Madeira,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Emilia  d<« 
França  Dória  e  Andrade,  filha  e  herdeira  de 
Bartholomeu  de  França  Dória  e  Andrade,  fidalgo 
da  Casa  Real,  senhor  do  morgado  da  Conceição, 
no  Estreito  de  Calheta,  na  ilha  da  Madeira.  O 
visconde  da  Calçada  casou  em  14  de  maio  de  1831 
com  D.  Carlota  Augusta  de  Freitas  e  Albuquer- 
que, sua  prima,  filha  do  João  Agostinho  de  Frei- 
tas Figueirôa  d'Albuquerque,  fidalgo  da  Casa 
Real,  commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, connel  do  regimento  de  milicias  do  Fun- 
chal, senhor  do  vinculos,  e  de  sua  mulher,  D.  Car- 
lota Amália  de  Ornellas  e  Vasconcellos,  irmã  do 
\.^  barão  de  S.  Pedro.  O  titulo  foi  concedido  por 
decreto  de  17  de  janeiro,  e  carta  de  25  de  feve- 
reiro de  1871.  Tem  por  brazão  d*armas,  escudo 
esquartelado:  no  primeiro  quartel,  as  armas  dos 
Ornellas,  em  campo  azul  uma  banda  de  ouro, 
entre  duas  sereias  da  sua  côr,  tendo  cada  uma 
na  mão  direita  um  espelho  guarnecido  de  ouro, 
e  na  mão  esquerda  um  pente  de  ouro,  e  sobre  a 
banda  três  fiôres  de  liz  de  vermelho;  no  segundo 
as  de  Carvalhal,  em  campo  vermelho,  um  castello 
de  prata,  com  frestas,  a  porta  e  juntas  de  preto; 
no  terceiro,  as  armas  do  Frazão,  em  campo  de 
prata  um  chaveirão  de  vermelho,  entre  três  flo- 
res de  liz  de  ouro;  e  no  quarto,  as  dos  Franças,  em 
campo  sanguinho  três  coroas  de  ouro  abertas, 
postas  em  roquete,  e  chefe  de  prata.  E*  actual- 
mente conde  da  Calçada  o  sr.  Eduardo  de  Or- 
nellas França  Carvalhal  Frazão,  ^."^  filho  do  vis- 
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conde  do  mesmo  titulo,  o  qual  nasceu  a  23  de 
dezembro  de  1841.  O  titulo  foi  concedido  por  de- 
creto de  80  de  novembro  de  1904. 

Calçada.  Povoações  nas  seguintes  freguezias: 
O  ISalvador,  de  Bravães,  cone.  de  Ponto  &  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Caslello.  ||  S.  Braz  d* Alportel, 
cone.  e  distr.  de  Faro.  i|  S.  Martinho,  de  Cambres, 
cone.  de  Lamego,  distr.  de  Yizeu.  ||  Ilha  da  Ma- 
deira; S.  Braz,  do  Campanário,  cone  de  Camará 
de  Lobos,  distr.  do  Funchal.  U  S.  João  Baptista, 
de  Cavçz,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Creixomil,  cone.  de  6ui- 
marles,  districto  de  Braga.  ||  8.  Mamede,  de 
Friestas,  concelho  de  Valença,  districto  de  Vian- 
na do  Castello.  j[  S.  Martinho  de  Mouros,  concelho 
de  Rezende,  districto  de  Vizeu.  1  8.  Paio,  de 
Mérelim,  concelho  e  districto  de  Braga  g  N.  S.* 
da  Conceição  e  concelho  de  Monchique,  diatrieto 
de  Faro.  if  S.  Estevão,  de  Oldròes,  concelho  de 
Penafiel,  districto  do  Porto.  Tem  est  post  permu- 
tando malas  com  Penafiel.  |j  N.  S.*  da  Purificação 
de  Olival,  cone.  de  V.  N.  do  Ourem,  districto  de 
Santarém.  ||  Santa  Maria,  de  Oliveira,  cone.  de 
Mesão  Frío,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Ilha  da  Ma- 
deira; N.  S.*  da  Luz  e  cone.  de  Ponta  do  Sol, 
distr.  do  Funchal.  ||  Ilha  Graciosa;  S.  Matheus, 
de  Praia  da  Graciosa,  cone.  de  Santa  Cruz  da 
Graciosa,  distr.  de  Angra  do  Heroismo.  ||  Santa 
Eulália,  de  Tenòes,  cone.  e  distr.  de  Braga.  | 
S.  Martinho,  de  Valbom,  ponc  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Brasa.  !|  S.  Pedro,  de  Villar  do  Paraizo, 
cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  José. 
de  Alqueidão  da  Serra,  cone.  de  Porto  de  Moz, 
distr.  de  Leiria.  ||  8.  Martinho,  de  Coura,  cone 
de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Santa  Eulália,  de  Rio  de  Moinhoa,  cone 
de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Calçada*  Legares  nas  seguintes  fireguezias: 
N.  S.*  da  Visitação,  de  Alvorninha,  cone.  das 
Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  8.  Joto  Ba- 
ptista, de  Arroios,  cone  e  distr.  de  Villa  Real  || 
8.  Pedro,  de  Azurem,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Leocadia  e  cone.  de  Baião, 
distr.  do  Porto.  ||  8.  Martinho,  de  Balugãea,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga- 1|  8.  Lourenço,  de 
Calvos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Maria,  de  Cepellos,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Marinha,  de  Costa,  eonc. 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria, 
de  Cunha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  O  Sal- 
vador, de  Domellas,  cone.  de  Amares,  diatr.  de 
Braga.  |;  Santa  Christina,  de  Figueiró,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Fre- 
gim,  cone.  de  Amarante,  districto  do  Porta  || 
S.  Paulo,  de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone  de  Al- 
vaiázere, distr.  de  Leiria.  ||  O  Salvador,  de  Ma- 
ffrcllos,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  diatr.  do 
Porto.  II  Santa  Eulália,  de  Nespereira,  cone.  de 
Guimarães,  distr.  de  Braga,  jj  Santa  Chríatina, 
de  Noffueira,  cone  de  Lousada,  distr.  do  Porto. 
11  S.  Miguel,  de  Palhacaoa,  cone  de  Alemquer, 
distr.  de  Lisboat  ||  8.  Paio,  de  Pousada,  cone  e 
distr.  de  Braga,  jl  Santo  Thyrso,  de  Prazins,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ,|  8.  Thiago,  de 
Rande,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
João  Baptista,  de  Ribeira,  cone  de  Ponte  do 
Lina,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  O  Salvador, 
de  Souto,  cone  de  Guimarães,  dbtr.  de  Bra^ga.  || 
8.  Pedro,  de  Sub-Portella,  cone  e  distr.  de  Vianna 
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do  CaitellOsil  O  Salvador,  de  Taboado,  cone.  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Perto.  ||  O  Salva- 
dor, de  Tagilde,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Bn^  B  S.  Mamede,  de  Talhadas,  codc.  de  Se- 
rer  de  Vonga,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Christina, 
de  Tontosa,  cone.  de  Marco  de  Cabavezes,  distr. 
do  Porta  B  Santa  Maria,  de  Tregosa,  cone.  de 
Bareellos,  distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  da  Villa 
Con  da  Lixa,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Santa  Maria,  de  Villa  Fria,  cone.  de  Felguei- 
ras, distr.  do  Porto.  ||  Santo  Adrião,  de  Vizella, 
eone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Oalçaila.  Ilha  Terceira ;  caminho  na  freg.  de 
S.  Bartholomeu,  de  Regatos,  cone.  e  distr.  de 
AngTt  do  Heroísmo.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Bouro,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 
I  CastI  oa  freg.  de  Santa  Cruz  do  Douro,  cone. 
k  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
Mamede,  de  Aldão,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Uraga.  y  Casal  na  fre^.  de  Santa  Maria  Magda- 
leaa,  de  Aldeia  Gavinha,  cone.  de  Alemquer. 
diitr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Parificação,  de  Cachoeiras,  cone.  de  Villa  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de 
N.  S.'  d  ^Assumpção,  de  Enxara  do  Bispo,  cone. 
de  Mafra,  distr.  Lisboa.  ||  Casal  e  Quinta  na  freg. 
de  S.  João  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes, 
cone  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 
^  Caaal  oa  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Óbidos, 
diítr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  8.  Pedro  e 
«»c  de  8.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu.  ||  Ca- 
^  na  freg.  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Santo  Quin- 
tioo,  eoDC.  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de 
Lisboa  i|  Casal  novo  na  freg.  de  Santo  Estevão 
e  eoDc.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisbo^.  ||  Monte 
BI  freç,  de  Santa  Clara,  de  Louredo,  cone.  e  distr. 
He  Beja.  ||  Monte  na  freg.  do  Salvador  e  cone.  de 
Cnuiqac,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
Marcos,  de  Calhandriz,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.« 
da  Áasmnçção  e  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Villa 
lical.  1  Quinta  na  freg.  de  S.  Martinho  econc  da 
CoTilhi,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S.»  da  Conceição,  de  Faia,  cone.  e 
ífetr.  da  Guarda.  j|  Quinta  na  freg.  de  Santo  An- 
<lré,  de  Ferreira  de  Aves,  cone.  de  Sattam,  distr. 
de  Vizeu.  5  Quinta  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Uesqaitella,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu. 
b  Qmnta  na  freg.  de  N.  S.»  da  Purificação  de 
Sâcavem,  cone  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.«  da  Consolação,  de  Valle 
de  Axarcs,  cone.  da  Celorico  da  Beira,  distr.  da 
Gaarda. 

Calçada  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções oa  frep.  de  Santa  Eulália,  de  FermentÔes, 
«»cde  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Calçada  do  Calvário.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
■iria,  de  Cepellos,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto. 

(ficada  e  Espirito  Santo.  Ilha  da  Madeira. 
» .  Btpirito  Santo, 

Calcada  do  Gato.  Logar  na  freg.  de  Santo 
ABtowo  dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Ctíçada  Nova.  Pôv.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
Je  Obveira,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr. 
«Braga. 

Calada  e  Ramo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marti- 
jw,  de  Christoval,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Viaana  do  Castello. 

^2»*Ç*das.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.»  da  Graça, 
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de  Areias,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  do 
Santarém.  (|  Pov.  jDa  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Carreiras,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  |{  Logar 
na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Arcozello,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Veade,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  Santa 
Maria  dos  Olivaes  e  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém. 

Galçadioha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Olivaes,  l.*'  bairro  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Pedro,  de  Alviobeira,  cone.  de  Thomar,  distr. 
de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Anreade,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  || 
Logar  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Carreiras, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  freg.  de 
N.  8.*  d*Assumpção,  de  Marvilla,  cone  e  distr. 
de  Santarém.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Nicolau, 
cone.  e  distr.  de  Santarém.  j|  Aldeia  na  freg.  de 
S.  Braz,  de  Várzea,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Por- 
talegre. II  Monte  na  freg.  de  Santa  Clara,  de  Lou- 
redo, cone.  e  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  do 
Salvador  e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Calçado  Velho.  Locar  na  freg.  de  8.  Sebas- 
tião da  Pedreira,  3.®  bairro  de  Lisboa. 

Galçador  de  calçadas.  Assim  se  designava 
antigamente  o  operário  a  que  hoie  chamamos 
calceteiroy  o  qual  geralmente  trabalha  por  conta 
das  camarás  municipacs  ou  das  obras  publicas 
uo  arranjo  d;i8  calçadas.  Calctieiro  era  então  o 
que  fazia  meias  ou  calças.  Tinha  este  ultimo  offi- 
cio  regimento  na  collecção  do  senado  de  Lisboa, 
em  15^2,  e  até  arruamento  próprio,  que  era  a 
Calcetaria^  tendo  antes  estado  na  Ouriv€êaria. 
No  século  XVI  havia  na  capital  40  calçadores  de 
calçadas,  conforme  indica  Nicolau  de  Oliveira, 
nas  suas  Grandezas  de  Lisboa,  esclarecendo  que 
entre  estes  ha  seis,  aos  quaes  a  cidade  arrenda 
de  seis  em  seis  annos  o  refazimento  das  calçadas, 
e  lhes  dá  quinze  mil  cruzados,  que  é  um  conto 
cada  anno  pelas  refazerem  todas  as  vezes  que  fôr 
necessário.  E  isto  afora  os  interesses  que  os  mes- 
mos calçadores  teem  dos  carros  que  vem  pela 
calçada  com  pedras  e  outras  cargas,  que  é  um 
tostão  de  cada  carro  e  meio  tostão  de  cada  car- 
rada  de  pedra  d*alvenaria».  D.  Manuel,  pela 
carta  regia  de  20  de  agosto  de  1498,  dirigida  á 
camará  de  Lisboa,  determinou  que  nas  obras  das 
calçadas  a  cidade  pagasse  a  mão  d*obra  e  os 
proprietários  de  carros  as  achegas,  não  eximindo  a 
nobreza  e  a  clerezia,  que  haviam  levantado  gran- 
de opposição  cm  contribuir  para  esse  serviço 
municipal,  escusando-se  com  os  seus  privilégios. 
Nos  principies  do  século  xvi  as  ruas  principaes 
da  capital  eram  ladrilhadas  e  as  outras  calçadas. 
O  alvará  de  26  de  agosto  de  1Õ15  antorisou  a 
camará  a  proceder  executivamente  contra  as 
pessoas  que  se  obstinassem  em  não  contribuir 
para  o  ladrilhado  das  ruas.  Segundo  um  assento 
da  vereação  municipal  respectivo  a  18  de  junho 
de  1555  regulou  até  essa  data  a  braça  de  calçada 
de  pedra  nova  a  140  réis,  e  a  45  réis,  sendo  de 
prdra  usada.  No  vol.  i,  pag.  189  e  seçuintes,  dos 
Elementos  para  a  histeria  do  municipto  de  Lisboa, 
por  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  encontram-se 
algumas  noticias  interessantes  sobre  este  as- 
sumpto. 

Calcadouro.  Pov.  na  ilha  de  S.  Jorge,  na  freg. 
de  N.  S.*  das  Neves,  de  Norte  Grande,  cone.  de 
Velas,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 
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Calçadonro.  Legar  oa  freg.  do  Salvador  e 
coDc.  de  Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Beal. 

Calcanhar.  Legar  o  a  freg.  de  S.  DoiniDgos, 
cone.  de  8.  Tbiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  oa  freg.  de  N.  S*  da  Boa  Viagem  e  cooc. 
da  Moita,  distr.  de  Lisboa. 

Calçáo.  Sitio  na  freguezia  e  cooc.  do  Cadaval, 
distr.  de  Lisboa. 

Calcarejo.  Logar  na  freg.  de  Santo  Ildefonso, 
cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Calças.  Antigamente  chamavam- se  assim  as 
meias;  e  d*abi  o  nome  de  calcettiro^  dado  áo  fa- 
bricante de  meias  ou  calças. 

Calças.  Monte  na  freç.  do  Salvador  e  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  Moute  na  freg.  do 
Salvador  e  cone  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Calcedonia.  Cidade  antiga  de  que  lalam  Stra- 
bSo,  Plinio,  Pomponio  Mella  e  outros,  e  a  qual, 
segundo  elles,  existiu  na  parte  septentrional  da 
Lusitânia,  mas  cujo  sitio  se  ignora.  (V.  Covidt). 
Era  atravessada  pela  via  militar  romana  cha- 
mada Geira. 

Galoeteiro.  Y.  Calçador  de  calçadas. 

Calço  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S* d*Assum- 
pçSo,  de  Abella,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa. 

Calçóa.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de 
Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Calções.  Pov.  na  fres.  de  S  Pedro,  de  Quei- 
madelia,  cone.  de  Fafe,  aistr.  de  Braga. 

Calda  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Atalaia  e  concelho  de  Fronteira,  districto  de 
Portalegre. 

Caldas.  Familia  h espanhola,  que  procede  de 
Garcia  Rodrigues  de  Caldas,  aue  tinha  o  seu 
solar  na  villa  de  Caldas  ou  Calaellas,  nas  Astú- 
rias, e  passou  a  Portugal  no  tempo  d*el-rei 
D.  Fernando  I.  Tem  por  armas,  em  campo  de 
prata  cinco  cjprestes  de  verde  postos  em  santor; 
timbre  um  dos  cyprestes. 

Caldas  (Antonto  Alfredo  Sousa).  Militar,'  que 
exerceu  varias  commissòes  na  província  de  Ma- 
cau e  Timor,  desde  o  anno  de  1880  até  1887.  Foi 
promovido  a  alferes  para  ultramar  em  1879,  e  a 
tenente  em  agosto  de  1888.  Em  agosto  de  1885 
fora  nomeado  addido  á  embaixada  de  Portugal 
junto  á  Corte  de  Sião,  e  mais  tarde  exerceu  o 
cargo  de  commandante  do  presidio  militar  de 
Macau,  d^onde  regressou  em  agosto  de  1887,  sendo 
logo  escolhido  pelo  major  Sousa  Figueiredo  para 
o  acompanhar  a  Lourenço  Marques  como  tenente 
do  corpo  policial.  Tomou  o  commando  interino 
d*este  corpo  em  1889,  é  voltou  ao  reino,  por  con- 
selho da  junta  de  saúde,  em  abril  de  1890.  Em 
janeiro  de  1891  foi  nomeado  para  servir  em  com- 
missSo  na  província  de  Macau  e  Timor.  Quando, 

Korém,  se  organisou  o  corpo  expedicionário  a 
[oçambique,  offereceu  ao  estado  os  seus  servi- 
ços, apezar  de  por  escala  lhe  n&o  competir,  e 
estando  nas  vésperas  da  sua  saida  para  Macau, 
onde  ia  tomar  posse  do  logar  que  lhe  fora  con- 
fiado, teve  ordem  de  partir  na  expediçAo,  na  sec- 
çfto  administrativa,  por  ter  sido  escolhido  pelo 
capitão  encarregado  da  administração  militar  do 
reierido  corpo  expedicionário.  Sousa  Caldas  era 
agraciado  com  a  ordem  de  cavalleiro  da  Torre  de 
Sião,  e  tinha  a  medalha  militar  de  comporta- 
mento exemplar. 

Caldas  (Padre  António  Pereira  de  Sousa).  Ba- 
charel Formado  em  Direito  pela  Universidade  de 
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Coimbra  e  poeta  muito  considerado.  N.  no  Rid 
de  Janeiro  a  24  de  novembro  de  1762,  onde  tao» 
bem  falleceu  a  2  de  março  1814.  Era  filho  do  w 
gociante  Luiz  Pereira  de  Sousa,  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Maria  de  Sousa.  Como  era  muito  deb3 
de  construcção,  seus  pães  o  mandaram  para  PoN 
tugal,  contando  apenas  8  annos,  para  casa  d'ui4 
parentes  paternos,  que  o  trataram  com  todo  o 
carinho  e  educaram  *,  quando  chegou  aos  l<t 
annos  matriculou  se  na  Universidade  de  Coiin« 
bra,  na  faculdade  de  jurisprudência.  Durante  o 
curso  começou  logo  a  manifestar  o  seu  taleottf 
poético,  escrevendo  as  suas  principaes  poesiag| 
entre  outras  as  suas  duas  obras  mais  considera 
das,  a  cantata  de  Pygmalião  e  a  do  Homem  Sd» 
vagem.  As  suas  poesias  chamaram  a  attenção  do 
governo,  d*um  modo  desagradável,  porque  ao 
constar-ihe  que  na  Universidade  havia  um  es- 
tudante de  incontestável  talento,  que  escrevia 
cantatas  philosophicas,  tratou  immediatamente 
de  o  submetter  ao  julgamento  do  tribunal  do 
Santo  Officio,  que  lhe  interrompeu  a  carreira, 
condemnando-o  a  reclusão  na  casa  dos  padres  de 
Rilhafoles.  O  moço  estudante  mostrou-se  tão 
bondoso  e  melancholico,  procurando  lêr  os  livros 
santos  com  tanto  amor,  .que  os  próprios  padres 
foram  os  primeiros  a  requererem  o  seu  perdão, 
que  Sousa  Caldas  alcançou,  podendo  no  fim  de 
seis  mezes  continuar  os  estudos  na  Universidade. 
Concluído  o  curso,  dedicou-se  á  advocacia,  recu- 
sando o  logar  de  juiz  de  fora  para  uma  comarca 
do  Brazil.  Kesoiveu  depois  ir viajarpela Europa, 
começando  a  sna  digressão  por  França,  para 
onde  partiu  em  1785.  Ao  checar,  porém,  a  Paris, 
encontrou  os  ânimos  exaltaaos,  um  espectáculo 
tumultuoso,  prenúncios  da  grande  revolução  de 
1789,  e  decidiu-se  a  seguir  a  Itália,  e  depois  de 
percorrer  este  paiz  demorou-se  em  Roma  muitos 
annos.  O  pontince  Pio  VI  recebeu -o,  dedicou<lhe 
glande  estima,  e  incitou -o  a  abraçar  a  carreira 
ecclesiastica.  Sousa  C&ídas  tomou  então  ordens, 
e  ainda  animado  pelo  seu  poderoso  amigo,  appli- 
cou-se  a  escrever  poesias  sobre  assumptos  reli- 

fiosos.  A  tormenta  revolucionaria,  começada  em 
'rança,  percorria  todos  os  paizes,  e  chegou-  tam- 
bém a  Roma;  o  papa  foi  arrancado  da  sua  sede 
pontifícia  pelos  francezes  em  1797,  e  obrigado  a 
sair  da  Itália.  Sousa  Caldas  fugiu  horrorisado 
para  Portugal,  onde  esteve  quatro  annos,  vivendo 
modestamente  como  um  simples  padre  secular, 
dedicando-se  ao  púlpito,  onde  alcançou  grande 
fama,  pela  sua  eloquência,  depois  de  ter  recusado 
a  rendosa  abbadia  de  Lobrieo  e  o  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  que  lhe  fora  onerecido  pelo  prín- 
cipe regente  D.  João.  Em  1801  voltou  á  sua  terra 
natal,  pouco  tempo,  porém,  ali  se  demorou,  por- 
que o  governo,  receando  a  projectada  revolta 
das  Minas  Geraes,  tomara-se  muito  severo  com 
a  sua  colónia,  e  já  não  a  deixava  expandir-se 
nas  suas  tentativas  de  entrar  no  grémio  das  na- 
ções cultas.  As  sociedades  litterarias  que  se  ha- 
viam estabelecido,  protegidas  pelos  próprios 
vice -reis,  tinham-se  dispersado,  e  Sousa  Caldas 
tentou  ainda  reorganisaA-as,  o  que  não  pôde  con- 
seguir. Vendo  a  sua  pátria  n*um  estado  tão  agi- 
taao,  regressou  ao  reino  em  1805.  Quando  O! 
francezes  entraram  em  Portugal  no  anno  de  1807 
Sousa  Caldas,  que  10  annos  antes  se  vira  obrí- 
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bro  d'esse  anno.  Passou  então  em  socego  o  resto 
dl  ridif  muito  considerado,  subindo  Requentes 
roes  10  palpito,  sendo  os  seus  sermÒes  sempre 
MTidoa  eom  enthnsiasmo.  Concluiu  a  traducção 
dof  ptalmos,  que  começara  em  Portugal,  escreveu 
moitis  obras  que  ficaram  inéditas,  entre  as  quaes 
g«  eoDUm  algumas  tragedias.  As  seguintes  obras 
fonni  pablicadas  depois  da  sua  morto:    Obras 
poetieat  do  Reverendo  António  Pereira  de  Sousa 
Cddoi^  Tomo  i. — Psalmos  de  David  vertidos  em 
T^ikm  portuguea. .  •   com  as  notas  e  observações 
de  Ku  amigo  o   Tenente  Oeneral  Francisco  de 
Borjã  Garção  Stoelder^  e  dadas  á  lus  pelo  sobri- 
nho do  defunto  poeta  traduetor,  António  de  Sousa 
DioM,  fdaígo  da  Casa  Real^  CavcUleiro  professo 
M  Ordan  de  Christo^  Cônsul  geral  de  Sua  Ma- 
piade  Fiddissima  na  cidade  do  Havre  de  Graça, 
etc,  Paris,  1820;  Obras  Poéticas,  etc.  Tomo  ii. 
Pomat  sacras  e  profana*  com  notas  e  addita- 
.  aoitoi,  et&,  Paris,   1821.  Ha  outra  edição  das 
iDtmu  poesias,  feita  em  Coimbra   em  1^36,  2 
toaw.  A*cerea  da  biographia  do  padre  Sousa 
i  Cildis^  pôde  vêr-se:  Revista  Trimensal  do  Insti- 
t^EÒ.do  Brasil,  tomo  ii,  1841,  a  pag.  126; 
O  Pktareo  brasileiro,  d^  J.  M.  Pereira  da  Silva, 
tono  I,  ptg.  69  a  109;  O  Ramalhete,  jornal  de 
lutneção  e  recreio,  Lisboa,  tomo  it,  pag.  1421 
o  Bmmi  de  VHist,  Litt,  du  Portugal,  de  Ferdi- 
uod  Denis,  pag.  õ75;  Pequeno  panorama  ou  des- 
(ripçSo  do  Rio  de  Janeiro,  do  dr.  Moreira  de 
Aitredo,  tomo  n,  pag.  371  a  373. 

Caldas  (António  Pinheiro),  Commerciante  e 
poeti.  N.  no  Porto  a  12  de  novembro  de  1824, 
oíde  também  falleceu  em  1877.  Seguiu  a  vida 
conunereial,  consagrando  os  seus  ócios  á  poesia. 
Adqairía  nome  como  poeta  no  tempo  em  que  a 
pfttade  litteraria  era  formada  por  Soares  de 
Puaot,  Faustino  Xavier  de  Novaes,  Alexandre 
Bngi,  Nojeira  Lima,  etc ,  com  quem  coUabo* 
roo  na  Gnnalda  e  outras  publicações  litterarias 
« poéticas.  Os  seus  versos  appareceram  pela  pri- 
■«iri  ves  publicados  em  volume,  no  anno  de 
I^  Addos  depois,  deixou  a  sua  vida  de  com- 
oemante,  reimprimiu  n'uma  luxuosa  edição  to- 
(^  ai  soas  poesias,  e  foi  elle  próprio  ao  Brazil 
^tir  de  a  vender,  o  que  não  conseguiu,  regres- 
svido  ao  Porto  desiiludido  e  arruinado.  Abriu 
eotio  ama  tabacaria  na  rua  do  Bispo,  boje  rua 
de  D.  Pedro,  onde  se  reuniam  os  litteratos  da 
ffou.  Caldas,  doente  e  alquebrado,  só  a  custo 
fotrara  nas  discussões  litterarias  que  se  trata- 
^^2in.SBecQmbin  aos53  annos  de  edade,  victimado 
P<1&  doença  de  que  soffria  bavia  muito. 

Caldas  (João  António  de  Moraes).  Cirurgião- 
"wdieo  pela  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto, 
(^jt  tkese  defendeu  a  20  de  lulho  de  1869.  N. 
«Q  Montalegre  a  16  de  dezembro  de  1842.  Era 
^bo  de  João  António  de  Moraes  Carneiro.  Pu- 
blieoQ  em  1869:  Das  amputações,  dissertação 
^^^sgural  apresentada  á  escola  medico -cirúrgica 
'^  Porto,  etc. 

GaUas  (João  Vieira),  Escriptor  e  poeta.  N. 
^  Lisboa  a  23  de  setembro  de  1781,  e  fal.  na 
?«iia  ddade  a  24  do  referido  mez  de  1853.  Era 
^^  de  João  Vieira  Caldas  e  de  D.  Joanna  Rosa 
^^^àts,  8eas  pães  o  destinavam  ao  commercio,  e 
ptt  «sse  motivo  recebeu  uma  limitada  instrucção 
"*^«wia.  Âos  18  annos,  em  1799,  foi  empregado 
para  oma  casa  commercial  de  Paris,  onde  esteve 
P<>^o  mais  ou  menos  dois  annos.  Senti ndo-se 


com  decidida  vocação  para  as  letras,  desde  muito 
novo  se  applicou  á  litteratura,  e  especialmente  & 
poesia,  conseguindo  com  boa  vontade  e  estudo 
uma  instrucção  relativamente  variada,  atten- 
dendo  &  acanhada  esphera  do  seu  tirocinio.  Re- 
gressando a  Portugal,  ainda  por  algum  tempo 
continuou  na  vida  do  commercio,  para  condes- 
cender aos  desejos  de  sua  familia,  até  que  por 
íim  a  deixou,  resolvendo  viver  dos  seus  rendi- 
mentos, dedicando-se  sempre  ás  letras.  Conhecia 
muito  bem  as  iinguas  franceza  e  italiana,  não 
lhe  sendo  completamente  extratiha  a  latina,  ape- 
zar  de  nunca  ter  estudado  grammaticalmente. 
Casou  em  1821  com  D.  Maria  de  Paiva  Caldas. 
Escreveu :  Os  Animaes  falantes :  Poema  épico  de 
João  Bomtista  Cas'i,  fielmente  traduzido  em  por ' 
tuguez,  Lisboa,  1835;  saiu  sem  nome.do  tradu* 
ctor ;  O  Burro :  apologo,  Lisboa,  1836.  Publicou 
uma  cantata  no  Jornal  poético,  e  deixou  em  ma- 
nuscripto  os  seguintes  trabalhos :  Poesias  em  dif- 
f crentes  metrificações,  1  vol.;  as  traduoções,  do  Te- 
lemaco,  de  Fenelon;  do  Orlando  furioso,  de  Ariosto ; 
de  Jerusalém  libertada,  de  Tasso.  O  visconde 
d*Almeida  Garrett,  que  estimava  muito  Vieira 
Caldas,  animava-o  n^esteis  trabalhos  litterarios, 
tendo  principalmente  na  maior  consideração  as 
traducçÕes  do  TeUmaco  e  do  Orlando  furioso,  que 
instava  para  que  elle  as  imprimisse. 

Caldas  (José  António),  Sargento  mór  de  in- 
fantaria, com  exercicio  de  engenheiro  na  praça 
da  Bahia,  para  que  foi  nomeado  por  carta  de  13 
de  outubro  de  1768.  Em  1755  estava  servindo 
também  n*esta  cidade,  quando  recebeu  o  encargo 
de  acompanhar  o  governador  da  ilha  do  Príncipe, 
onde  iria  desenhar  as  fortificações  que  se  jul- 
gassem ali  precisas.  Desempenhou  esta  commis- 
são  com  muita  competência,  e  em  1761  foi  des- 
pachado capitão  engenheiro  com  a  obrigação  de 
ensinar,  na  aula  militar  da  Bahia,  defeza  e  ex- 
pngoação  de  praças  e  geometria  especulativa, 
como  consta  da  carta,  datada  de  3  de  abril  do  re- 
ferido anno.  O  Archivo  militar  do  Rio  de  Janeiro 
possue  d*elle  bastantes  trabalhos,  cujos  títulos 
vêem  publicados  no  Diccionario  dos  Architectos, 
engenheiros  e  oonstructores  portugueses  ou  a  serviço 
de  Portugal,  por  Sousa  Viterbo,  vol.  i,  pag.  158. 

Caldas  (José  Ernesto  de  Sousa),  Jornalista  e 
escriptor.  N.  em  Vianna  do  Castello  a  28  de  no- 
vembro de  1842.  E*  filho  de  Jacinto  José  de 
Sonsa  Caldas  e  de  D.  Izabel  Mathilde  Pereira 
Marinho.  Matriculou  se  em  1855  no  l.<*  anno  do 
curso  do  lyceu  de  Vianna  do  Castello,  onde  se 
conservou  até  principies  de  1858.  Por  circums- 
tancias  particulares  saiu  do  Lyceu  e  continuou 
estudando  particularmente,  aprendendo  por  favor 
latim,  greço,  francez,  inglez,  allemão,  rhetorica, 
poética,  philosophia,  etc.  Em  1861  foi  nomeado 
amanuense  da  repartição  de  fazenda  do  districto 
de  Vianna  do  Castello,  sendo  em  1876  promovido 
a  aspirante  de  1.*  classe.  As  difficuldades  com 
que  vivia  e  a  sua  familia,  ainda  mais  se  aggra- 
varam  com  um  incêndio  que  reduziu  a  cinzas  a 
casa  onde  moravam,  perdendo-se  n*essa  catas- 
trophe  a  importante  livraria  de  seu  bisavô  ma- 
terno, Jacinto  José  de  Sousa  Caldas,  capitão  do 
Roussillon,  bem  como  a  livraria  de  seu  tio-bisavô, 
Miguel  Carlos  d* Abreu,  doutor  em  Theologia  o 
abbade  de  Tregosa,  na  comarca  de  Barcellos.  Re- 
quereu a  transferencia  para  a  repartição  ãe  fa- 
zenda do  districto  de  Lisboa,  mas  não  chegou  a 
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vir  á  capital,  por  ter  sido  requisitado  em  1877 
pelo  arceoispo  de  Braga  D.  João  Chrysostomo  de 
Amorim  Pessoa,  para  escrever  um  estudo  critico 
e  biographico  acerca  do  venerável  D.  fr.  Bartho- 
lomeu  doa  Martyres  e  da  sociedade  portugueza  do 
seu  tempo,  Deu-se  a  esse  trabalho  com  boa  voa- 
tade  e  dedicaçSo,  sem,  comtudo,  ter  os  recursos 
que  exieia  semelbaote  commettimento.  Em  1878, 
o  referido  prelado  ordenou  que  fosse  publicada  a 
parte  d*esse  estudo  já  escripta,  mas  o  autor  ne- 
gou-se  a  esta  deliberação,  escrevendo  ao  ar- 
cebispo uma  carta,  que  ficou  inédita,  e  outra  a 
Camiflo  Castello  Branco.  José  Caldas,  voltando  á 
repartição,  apresentou  á  Academia  Real  das 
ScienciaSy  na  primeira  sessão  de  1879,  por  in- 
termédio do  fallecido  Pinheiro  Chagas,  uma  re- 
presentação em  que  solicitava  a  protecção  da 
mesma  academia  para  continuar  os  seus  traba- 
lhos históricos,  advertindo  que  se  promptificava 
a  communicar  áquella  congregação  os  resultados 
do  seu  estudo,  para  (^ue  pudesse  conscientemente 
avaliar  a  importância  e  a  utilidade  do  seu  pro- 
tectorado. A  Academia  nomeou  uma  commissão, 
que  decidiu  que  aquelle  trabalho  merecia  ser 
continuado  e  concluído.  José  Caldas  foi  convi- 
dado para  ir  tomar  parte  no  congresso  anthro- 
pologico,  cuja  terceira  sessão  se  realis&va  em 
1880  em  Lisboa  N*este  congresso  apresentou  a 
Memoria^  ^ue  vem  no  compte-rendu,  de  pag.  333 
a  351;  foi  depois  inspector  de  fazenda,  le- 
gar em  que  se  reformou.  Tem  coUaborado  em 
muitos  jornaes  políticos  e  litterarios,  em  revis- 
tas, estudos  históricos  e  poesias,  taes  como  a 
Actualidade^  A  voz  publicay  Vanguarda,  Paiz,  etc. 
Escreveu:  Margarida  Pintazla,  traducçâo  d*um 
romance  de  César  Cantu,  Vianna,  1869;  Archéo- 
logie  préhistorique  dans  la  province  do  Minho, 
Lisbonne,  tjp.  da  Academia  Real  das  Sciencias; 
Quadros  antigos  (estudos  do  tempo  de  D.  João  I); 
saiu  em  folhetins  no  Primeiro  de  Janeiro,  do 
Porto;  Elegia  a  uma  desgraçada,  Porto,  1884. 

Caldas  (José  Joaquim  da  Silva  Pereira).  Ba- 
charel pela  Universidade  de  Coimbra  e  profes- 
sor aposentado.  N.  na  freg.  de  S.  Miguel  das 
Caldas  de  Vizella  a  26  de  janeiro  de  1818,  fal. 
em  Braga  a  19  de  setembro  de  1903.  Era  filho 
de  António  Pereira  da  Silva,  senhor  da  casa  e 
quinta  de  Sob  carreira,  professor  publico  de  en- 
sino primário,  e  de  D.  Maria  José  Alvares,  se- 
nhora da  casa  e  auinta  da  Barrosa,  ambos  da 
mesma  freguezia  de  S.  Miguel.  Depois  de  fre- 
quentar em  Guimarães  os  estudos  menores  de 
instrucção  secundaria,  matriculou-se  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  tendo  17  annos  de  edade, 
em  1835.  Cursou  as  .faculdades  de  Mathematica, 
Philosophia  e  Medicina,  sempre  com  distincção, 
recebendo  o  premio  pecuniário  no  3.**  anno  de 
Mathematica,  1839-1840,  e  no  1.®  e  2.°  annos  de 
Medicina,  1842-1843  e  1848-1844;  teve  também 
o  accessit  no  4.°  anno  de  Mathematica.  Em  1845, 
precedendo  concurso,  foi  despachado  professor 
proprietário  da  cadeira  biennal  de  Mathematica 
e  Pnilosophia  do  Lyceu  de  Leiria,  e  no  anno  se- 
guinte, por  decreto  de  26  de  julho,  depois  de 
egual  concurso,  nomeado  professor  da  3.*  cadeira 
do  Lyceu  de  Braga.  Liberal  convicto  e  dos  mais 
avançados,  militou  sob  as  bandeiras  da  Junta  do 
Porto,  entre  1846  e  1847,  commandando  o  bata- 
lhão dé  voluntários  de  Guimarães,  e  organisando 
um  batalhão  popular,  que  depois  se  tornou  co- 
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nhecido  pelos  polacos  do  Minho;  desempenhou 
egualmente  varias  commissÒes  arriscadas,  coiAa 
consta  do  Nacional  e  de  outros  jornaes  politicos 
do  Porto.  Terminando  aquelle  periodo  coatiiinott 
em  aberta  opposição  aos  ministérios  que  se  se- 
guiram, resultando-lhe  ser  suspenso  do  exercício 
do  professorado  em  Braga ;  sendo  mandado  para 
o  Lyceu  de  Leiria,  o  que  não  acceitom,  deixan- 
do-se  ficar  em  Braga,  até  que  em  1851  foi  rein- 
tegrado pelo  marechal  duque  de  Saldanha,  qamodo 
triumphou  o  movimento  ae  abril  d*aqHelle  aano. 
Pereira  Caldas  concorreu  poderosamente  para 
tornar  conhecidas  por  toda  a  Europa,  as  aguas 
thermaes  que  existem  no  paiz,  publicando  di- 
versos estudos  a  seu  respeito.  A  camará  de  Gui- 
marães em  sua  homenagem  denominou  Pereira 
Caldas  uma  das  ruas  de  Vizella.  Foi  orna  ceri- 
monia solemne  a  inauguração  da  nova  ma,  que 
se  realisou  no  dia  em  que  o  diffuo  professor  com 
pletava  80  annos  de  edade,  26  de  janeiro  de  1898. 
Pereira  Caldas  era  sócio  honorário  da  Academia 
das  Bellas  Artes  e  da  Sociedade  Pharmaceatica 
Lusitana;  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  da  Keal  Associação  dos  Ar- 
chitectos  e  Archeologos  Portuguezes,  da  Socie- 
dade de  Geographia,  do  antigo  Instituto  Archeo- 
lógico  de  Portugal,  da  antiga  Academia  Lisbo- 
nense das  Sciencias  e  das  Letras,  do  antigo  Cen- 
tro Promotor  dos  Melhoramentos  das  Classes 
Laboriosas  ;  do  Instituto  de  Coimbra ;  da  Asso- 
ciação Industrial  do  Porto,  da  Sociedade  Nacio- 
nal Camoneana  e  da  antiga  Sociedade  de  Geo- 
graphia Commercial  da  mesma  cidade;  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  de  Guimarães ;  áh 
antiga  Sociedade  Democrática  Recreativa  de 
Braga,  de  cujas  conferencias  familiares  íbio  ini- 
ciador ;  da  Sociedade  Archeologica  da  Fiçueira 
da  Foz ;  da  antiga  Sociedade  Anthropologica  de 
Madrid,  e  do  Instituto  Medico  Valeâciano;  do 
Instituto  de  Correspondência  Archeolo^ca  de 
Roma,  e  do  Imperial  Instituto  Archeologico  Alie- 
mão,  de  Berlim;  do  Gabinete  Português  de  Lei- 
tura do  Rio  de  Janeiro,  da  Sociedade  Pharma- 
ceutica  da  mesma  cidade,  e  do  Gabinete  Litte- 
rario  do  Pará ;  sócio  protector  da  Sociedade  Ar- 
cheologica de  Pontevedra,  na  Gallisa ;  membro 
da  Conferencia  Archeologica  da  Citanta  de  Bri- 
teiros,  entre  Guimarães  e  Braga;  da  Comoiisslo 
dos  Monumentos  Nacionaes  do  Reino,  e  do  Con- 
selho do  mesmo  nome,  com  a  sede  em  Lisboa; 
do  Congresso  Nacional  de  Tuberculose,  de  Coim- 
bra; do  Congresso  Internacional  de  Ensino  Te- 
chnico  de  Paris,  e  do  Congresso  dos  Americanis- 
tas  de  Luxembourgo,  na  mesma  Republica  Fran- 
ceza;  do  Congresso  Internacional  de  Londres, 
secretario  da  antiga  Secção  Central  da  Qrande 
Commissão  da  Exposição  Agrícola  de  Braga. 
Pereira  Caldas  honrava-se  muito  com  todas  estasj 
distincções  ganhas  pelo  seu  trabalho  e  estudo, 
e  como  repuDlicano,  nunca  acceitou  mercê  algu- 
ma dos  governos. 

Caldas  CBibliographia  de  José  Joaquim  da 
SUva  Pereira).  Breve  explicação  de  cifras  de 
correspondência,  Porto,  1849;  é  uma  coUecção  de 
cinco  espécies  de  cifras,  gradular,  radiolar,  nu- 
meral, biquadral  e  napoleonica,  tendo  no  frontis- 
pício as  iniciaes  C.  P.  P.  P.  C.  (quer  dizer:  Coor- 
denada pelo  professor  Pereira  Óaldas);  Quadras 
synopticos  da  classificação  natural  das  sciencias 
mathematicaSf  segundo  os  princípios  mathesiUogi- 
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C09  iÂmpért;  formam  uma  collecção  de  8  tabel- 
laif  iaprenas  d*Qm  só  lado,  Braga,  1850  e  1851; 
Q^aàroè  syitoptieoê  da  dcúaificação  natural'  da 
Oratória;  b2o  2  tabeliãs  em  4.*'  impressas  d*um 
só  lido,  Braga,  1850;  Qmdroê  êynoptico9  da  das- 
tijicaçào  natwral  da  Poética;  2  tabeliãs  em  4.<^, 
como  as  antecedentes,  Braga,  1850;  QuadroM  syno- 
fUeu  da  doMsifieação  ruUural  da  grammatioa  ge- 
rd;  %  tabeliãs  na  mesma  conformidade  das  que 
iieia  deecríptas;  Quadras  êynopticos  da  classifi- 
ca^ Miural  da  lÀtteratura  classicaj  idem,  Qua- 
ítm  sjfneptieos  de  Oratória,  ou  methodo  fácil  de 
tt  ê^esder  esta  disciplina  em  pequeno  decurso  de 
impo  considerados  com  referencia  ás  ^Instituições 
demtMÍares  de  Bhetorioa»  eseriptas  ^^elo  professor 
AsUmio  Cardoso  Borge*  de  Figueiredo,  Braga, 
1850;  Fnneipios  dementares  de  grammatica  ge- 
TÚ  appUeados  á  lingua  francesa,  ou  methodo  phi- 
ImpMco  para  aprender  esta  lingua  com  facilida- 
dt,  Braga,  1851;  Ensaio  analytico  das  aguas  fer- 
rm  de  8.  Thiago  de  Ftayao  nos  subúrbios  de 
Braga,  Braga,  1851;  Noções  preliminares  de  mo- 
TúL,  qdafiaaas  á  capacidade  dos  examinandos  de 
iiàriieçào  primaria  dos  Lyeeus  nadona^.  Porto, 
Ifôl;  Apontamentos  geraes  sobre  os  objectos  mais 
í^ms  do  districto  de  Braga^  dignos  de  attrahir 
<a  aitesçoes  de  SS.  Mòí.  FF.  e  AA  na  sua  via- 
gm  fdo  mesmo  éUstricto  em  1852,  Braça,  1852; 
Túoas  succintas  de  linhas  gnniometrtcas,  das 
cmpesdiadas  em  francez  por  Francceur  (á  seme- 
Alasca  das  extensas  de  de  Baudosson)  para  a  for- 
euçôo  t  avalia/^  dos  ângulos^  nas  plantas  mathe- 
ftaáieoi  sobretudo,  Braga,  1853;  Investigações 
fkHoiopkieas  sobre  a  moléstia  epidemica  das  uvas, 
tffarteida  entre  nós  primeiramente  «um  nossas 
rim  vinhas  da  Madeira,  etc,  Braça,  1853;  Bra- 
m  poéticos  ao  distincto  hespanhd  D.  Domingos 
b/pti  Ayllon  no  seu  beneficio,  no  theatro  de  Braga, 
mSdt  agosto  de  1853;  Versão  interlinear  da  His- 
tsria  romana  de  Tito  Livio  Patavino,  etc,  Brasa, 
1853;  Projecto  de  instmeções  disciplinares  das 
tatdras  cadeiras  dos  Lyeeus  Nacionaes,  em  cum- 
pimento  das  determinações  especiaes  do  Consdho 
^•ferior  de  Instruèção  Publica,  datados  a  8  de 
Mar^  corrente,  e  transmittido  ao  respectivo  pro- 
feucr  do  Lyceu  de  Braga,  Braga  185ò;  Noticia 
9rdiedogica  das  Caldas  de  Vizella,  no  concelho 
k  Guimarães,  Braga,  1853;  Indiculo  genérico  doÃ 
^^rtsies  curativas  das  aguas  sulphurosas  das  Cal- 
dst  de  ViseUOf  contendo  a  relacionação  das  pro- 
frieiades  earaeteristicas  das  suas  numerosas  naS' 
«stes,  t  as  competentes  applidações  medicinaes  de 
oída  uma  d'dlqs.  Braga,  1854;  Problemas  selectos 
dt  sritkmetica  pratica,  ou  collecção  escolhida  de 
f^does  ariihmeticas,  com  (u  suas  respectivas  reso- 
^*f}ks  pelo  meihodo  uniforme  de  uma  simples  regra 
«'e  <ref,  Braga,  1854;  Problemas  selectos  de  geogra- 
^  mathematica,  resolúveis  pdo  auxilio  dos  glo- 
^  m  rapsódia  escolhida  de  questões  geographi- 
cot  t  astronómicas,  com  suas  respectivas  resoluções 
fntieoi.  Braga,  1855;  EUe  e  eu,  ou  o  ridiculo  to- 
nado a  serio,  n*uma  carta  orthopedica  endereçada 
ao  UUistre  redator  do  níPharol  do  Minhop,  de  Bra- 
p;  epistda  satgricamente  laudativa  do  ilL*^^  sr. 
J^sé  Maria  Lopes  da  Silva  Leite,  etc.  Braga, 
1855;  Taboas  simplissimas  de  logarithmos,  etc, 
Braga,  1855;  Principias' elementares  de  trigonome- 
^  reetUinea,  ou  aeducção  analytica  das  noções^ 
t  ias  applicaçdes  genéricas  doesta  sciencia  dos 
^nasg^dos,  Braga,  1855;  Exposição  analytica  da 


Oração  ds  agradecimento  de  Cicero  a  César  pdo 
perdão  concedido  a  Marco  Cláudio  Marcdlo,  no 
consúU^do  de  César  e  Lépido,  Braga,  1856;  ficou 
incompleto;  Exposição  ttccinta  da  audiência  cri- 
minal do  julgamento  dos  rios  afiançados,  o  admi- 
nistrador suspenso  do  concdho  de  Fafe,  Joaquim 
Ferreira  de  Mello,  e  o  bachard  em  direito  e  advo- 
gado dos  auditórios  da  mesma  villa  José  Maria 
d' Oliveira  Peixoto,  no  dia  9  de  dezembro  de  1857, 
ambos  accusados  e pronunciados  abusivamente  pelos 
crimes  de  motim  e  sedição,  etc,  Braga,  1858;  Com- 
parações métricas  dos  pesos  e  medidas  do  districto 
de  Braga,  equiparando-os  em  cada  concelho  com 
as  equivalências  individuaes  do  systema  métrico 
adoptado  por  decrdo  de  13  de  dezembro  de  1852, 
etc.  Braga,  1859;  Quadro  documentado  dcís  extor- 
sões, torpezas  e  infâmias  do  delegado  do  thesouro 
no  districto  de  Braga,  Francisco  Pereira  de  Mi- 
randa, Braga,  1858;  Hymno  bracarense  do  rei  e  da 
rainha,  na  occasião  do  real  consorcio  de  Sua  Ma- 
gestade  o  senhor  D.  Pedro  de  Bragança,  com  Sua 
Magcitade  a  senhora  D.  Estephania  de  Hohen- 
ZffUern  em  1858^  posto  em  musieapor  José  António 
Francisco  Soure,  etc.  Braga,  1858;  Importância 
pratica  do  processo  urinologico  de  Barreswil  na 
aruilyse  chimica  das  urinas  diabéticas,  etc.  Braga, 
1859.  Três  discursos  e  outros  escriptos  maçóni- 
cos. Porto,  1848;  Quadras  alltgoricas  para  uma 
associação  patriótica,  Braga,  18 IM;  Bravos  poéti- 
cos recitados  e  espalhados  no  theatro  bracarense 
de  S.  Geraldo  por  occasião  da  representação  das 
tx, Recordações  da  guerra  da  peninsuta».  Braga. 
1861;  Desafogo  de  saudade  na  desastrosa  morU 
do  districto  bardo  maranhense  António  Gonsalves 
Dias  na  madrugada  de  8  de  dezembro  de  1864  nas 
costas  de  Guimarães,  no  Maranhão,  Braga,  1865; 
Lettera  dd  professore  di  matemática  nd  liceo 
nazionale  di  Braga,  etc.  Braga,  1866;  Pinheirada, 
poema  historico-burlesco,  etc,  sem  logar  nem 
anno  de  impressílo;  Vindica>ção  do  fabrico  de  pa- 
pel  com  massa  de  madeira;  Exposição  da  acção 
dramática  da  Francesca  da  Rimini:  tragedia  in 
cinque  atti  da  Silvio  Pellico,  etc,  Braga,  1869; 
Raridade  bibliographica:  Favores  do  cio  a  Portu- 
gal na  acdamação  do  rei  D.  João  IV,  precedidos 
d*uma  noticia  bibliographtca,  etc,  Porto,  1871; 
A  liberdade:  enlhusÍ€umo  poético  oferecido  ao  dis 
tincto  orador  sagrado  ex,"^**  Alves  Matheus,  etc. 
Braga,  1871;  Tributo  de  saudade  á  memoria  de 
D.  Pedro  IV,  libertador  de  Portugal,  no  seu  37." 
anniversario  da  sua  morte,  em  24  de  setembro  de 
1871,  Braga,  1871;  Programma  das  conferencias 
familiares  do  professor  Pereira  Caldis  na  socie- 
dade democrática  recreativa  de  Braga  sobre  mo' 
numentos  archeologicos,  etc,  Braga,  1872;  Oração 
escolar  na  abertura  solemne  do  lyceu  nacional  bra  • 
carense  no  anrU)  lectivo  de  1872  a  1873,  Braga, 
1872 ;  Idem,  no  anno  de  1874  a  1875;  Cartas  do 
professor  Pereira  Caldas . ,.  <io  antigo  discipulo 
de  mathematica  Cândido  de  Figueiredo,  etc.  Bra- 
ga, 1874;  A  censura  dos  livros  em  Portugal,  pole- 
mica litteraria,  Braga,  1875;  Os  regimentos  da 
inquisição  em  Portugal,  Braga,  1877;  O  padre 
Gonçalves,  sinologo  portuguez.  Braga,  1877;  Mo- 
numentos epigraphicos'  de  Roma,  exalçãdores  da 
memoria  do  papa  S.  Dâmaso,  prodigio  vimara- 
nense. Braga,  1879;  Os  cemitérios  christãos  em  sua 
origem;  noticia  succinta.  Braga,  1879;  Acdamação 
de  D.  João  IV  em  Braga  em  1640,  noticia  histó- 
rica, Biaga,  1879;   Descoberta  da  America,  bos- 
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quejo  noticioso^  Braga,  1830;  Imitação^  parodia  e 
cent^misação  de  dez  estrophes  doa  «Liutiadas»  de 
Camões  em  i628  pw  fr,  Christovão  Osório,  etc., 
Braga,  1881;  Musica  árabe.  Origem  e  creação. 
Braga,  1883;  Uma  Jnscripção  romana  de  Caria 
de  Lamego,  Braga,  1883;  Duas  correcções  calen- 
daristicas:  a  gregoriana  e  a  persa,  Braga,  1884; 
Nota^  calendaristicas  em  relação  a  1784  e  1884. 
Limites  do  primeiro  centenário  do  inicio  do  templo 
do  Bom  Jesus  do  Monte,  nos  subúrbios  de  Braga, 
Braga,  1834;  Duas  palavras  sobre  o  Diccionario 
bibliographico  portuguez,  estudos . . .  eotitinuados 
e  ampliados  por  Brito  Aranha,  etc.,  Braga,  1884; 
Noticia  histórica  sobre  a  espingardaria  vizellense 
com  indicações  geraes  sobre  a  espingardaria  portu- 
gueza^  Braga,  1885;  Nota  bibliographica  sobre  o 
sermão  dos  terremotos  pregado  em  Roma  em  1703, 
e  em  Roma  impresso  em  Í706,  por  fr,  Bernardo  de 
Castello  Branco,  movg^  cistercienscy  Braga,  1885; 
Três  folhetins  da  n Folha  de  ViUa  Verde»,  em  ho- 
menagem nobUissima  a  duas  senhoras  illustres,  em 
Braga,  representantes  do  sangue  de  Camões,  Bra- 
ga, 1885.  A  tiragem  foi  de  55  exemplares  nume- 
rados e  fora  do  commercio;  Seis  estrophes  do  epi- 
sodio do  «Adamastor»,  extrahido  dos  «LusiaÂas» 
de  Camões,  com  a  versão  hespanhola  de  D.  Patri- 
do  de  la  Escosura,  inédita  ainda,  antecedidas  de 
um  preambulo,  etc..  Braga,  1881;  Encómio  a  Ca- 
mões, n^uma  poesia  hespanhola  de  D,  José  Lopes 
de  la  Vega  em  1865,  etc,  Braga,  1881;  No  anni- 
versario  802.^  do  faUedmento  de  Camões  (ÍO  de 
junho  de  1882),  Primeiro  obvio  lilterario  (Soneto 
de  Camões  «Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia»^ 
com  a  versão  de  D,  Francisco  de  Quevedo  y  Ville- 
gas,  em .  hespanhol.  Braga,  1882;  Idem,  segundo 
óbolo:  o  mesmo  soneto,  com  a  versfto  de  D.  Lam- 
berto  Gil,  em  hespanhoi,  idem.  Idem,  terceiro 
óbolo  :  o  nvesmo  soneto,  com  a  versão  do  conse- 
lheiro António  José  Viale,  em  italiano,  idem; 
Idem,  quarto  óbolo:  o  mesmo  soneto  com  a  versão 
do  Augusto  Guilherme  Schlegel,  em  allemão, 
idem;  Idem,  quinto  óbolo:  o  mesmo  soneto,  com 
a  versão  de  Luiz  Arentsschildt,  em  allemão,  idem. 
Idem,  sexto  óbolo:  o  mesmo  soneto,  com  a  versão 
.de  Guilherme  Storck,  em  allemão,  idem;  Idem, 
sétimo  óbolo :  o  soneto  de  Camões  em  artificio 
provençalcsco  de  le:(apren  «Por  gloria  tuve  un 
tiempo  el  ser  perdido»,  com  a  versão  portugueza 
de  fr.  Bernardo  do  Brito,  em  egual  artifício  poé- 
tico, idem;  Idem,  oitavo  óbolo :  o  soneto  de  Pedro 
da  Costa  Perestrello  «Si  gran  gloria  me  viene  de 
mirarte»,  com  a  versão  de  Camões,  em  portuguez, 
idem;  Idem,  nono  óbolo:  o  soneto  de  Diogo  Ber- 
nardes « Quem  louvará  Camões,  que  éUe  não  seja  f», 
com  a  versão  franceza  do  conselheiro  José  da 
Silva  Mendes  Leal,  idem;  Idem.  Decimo  óbolo: 
o  mesmo  soneto,  com  a  versão  dó  F.  Booch-Ar- 
chos8y,em  allemão,  idem;  Idem,  undécimo  ob  lo :  o 
soneto  de  João  Xavier  de  Mattos  «Só  com  o  grande 
immortal  de  Camões»,  com  a  versão  do  dr.  J.  Ley- 
der,  em  inglez,  idem;  Idem,  duodécimo  óbolo: 
o  soneto  de  sir  John  Bowgivg  a  Macau,  com  o 
solo  de  Camões  perlustrado  «Gem  oftht  Orient 
Earth  and  open  Sea»,  com  o  versão  de  Carlos 
José  Caldeira,  idem;  Soneto  italiano  de  Torquato 
Tasso, . .  endereçado  como  encómio  ao  nosso  Luiz 
de  Camões:  co  ã  as  versões  em  portuguez,  francez  e 
inglez,  antecedidas  de  um  preambulo  do  professor 
bracaretfSe,  etc,  idem,  em  1883;  A*  memoria  sau- 
dosa de  Idalina  Augusta  Pereira  Caldas,  endereça 
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n*este  dia  o  pae  desolido,  assimilando  as  como 
suas,  estas  phrases  afectuosas  de  Camões^  com  a 
versão  italiana  inédita . . .  pelo  conselheiro  António 
José  Viale,  idem;  a  versão  é  a  do  soneto  «íAUni 
minha  gentU,  que  te  partiste»;  Uma  oitava  de  Ca- 
mões em  Carrton  de  Nisas  e  com  anteloquio  dopro^ 
fessor  bracnrense,  etc,  idem,  1884;  Uma  estropkt 
dos  «Luziadas»  de  Comões,  dada  a  lume  na  Sicí- 
lia, em  Messina,  em  1882,  como  espécimen  de  ver- 
são do  portuguez,  com  anteloquio  do  professor  decam 
bracarense,  etc,  ide*n,  1884;  Quatro  sonetos  d» 
conselheiro  António  José  Viole  em  homenagem  a 
Luiz  de  Camões  no  seu  tri-centenario  em  Braga, 
etc;  Nota  bibliographica  em  relação  ao  historia 
dor  hollandez,  NikotcMS  Godfried  Van  Kampen- 
negligentemente  descripto  no  visconde  deJurome- 
nha,  como  apreciador  critico  de  Luiz  de  Ca- 
mões, idem,  1884.  Escreveu  muitos  outros  ar- 
tigos scientifícos  e  sobre  differentes  assamptas, 
n^alg^ns  annos  do  Almanach  de  Z>m6raf»çcu,  e  nos 
seguintes  jornaes :  Aurora,  revista  de  Lisboa ; 
Atalaya  catholica,  de  Brag%;  Boletim  de  Phar- 
macia e  Sciencias  accessorias.  Porto;  O  Braca- 
rense; O  Braz  Tisana^  Porto ;  Chroniea  litterarii 
da  Nova  Academia  Dramática  de  Coimbra;  Cre- 
pusculo^  de  Coimbra;  O  Cioilisador,  Porto ;  Cor- 
respondência do  norte,  Braea;  Constituinte;  Dis- 
tricto,  de  Braga;  Estrella  do  norte.  Esmeralda,  c 
Ecoo  pofndar,  Gazeta  medica  do  Hospital  de  Sanif) 
António^  Gazeta  medica,  Porto ;  O  Independente, 
de  Braga;  Instituto,  de  Coimbra;  Jornal  para  to- 
dos^ Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutiea  Lusi- 
tana, e  Jornal  de  Pharmacia  e  Sciencias  accesso 
rias,  Lisboa;  Jornal  da  Associação  industrial  por- 
tuense; Liberal  do  Mondego,  de  Coimbra ;  Miscd- 
lanea  poética^  Porto;  O  Murmúrio  e  o  Moderado, 
Braga;  MisceUanea  lAtteraria,  Porto;  Modesto, 
semanário  religioso ;  O  Nacional,  Porto ;  O  Ope- 
rário; Prisma,  jornal  da  Academia  dramática  de 
Coimbra;  Periódico  dos  pobres  e  o  Pirata,  Porto; 
Panorama  lilterario  e  iUustrado^  Coimbra;  Re 
vista  universal  lisbonense.;  Revista  académica, 
Coimbra;  Revista  litteraria.  Porto ',  Revista  dei 
Medio'dia,  jornal  litterario  hespanhol  e  portuguez, 
de  Lisboa;  Revista  da  Pharmacia  e  Sciencias  ac- 
cessorias.  Porto;  Sentitiella,  Braga. 

Caldas.  Pav.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Ao* 
cede,  cone  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Thomé,  de  Penalva  d*AIva,  cone.  de 
Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  H  F^bv. 
na  freç.  de  Santa  Maria,  de  Sequeira,  cone  o 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio, de  Villar  da  Veiga,  cone  de  Terras  de  Bouro, 
distr.  de  Braga  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Crasto,  cone.  da  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Gallegos,  cone.  de  Barcellos,  distr.  du 
Braga.  !|  Logar  na  treg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  do  Gestaçô,  cone.  de  Amarante,  distr.  de 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria  d*Oli- 
veira,  cone  de  Mezão  Frio,  distr.  de  Villa  Real. 
II  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  do  Prado, 
cone  dl)  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  Casal  na 
fre^-  de  Santa  Maria,  de  OUvaes,  l.®  bairro  de . 
Lisboa.  II  Horta  na  treg.  de  S.  Lourenço,  cone  de 
Elvas,  distr.  de  Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de 
Santo  António  dos  Olivaes,  cone  e  distr.  do 
Coimbra.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Martha^  de 
V.  N.  da  Rainha,  cone  de  Azambnja.  distr.  de 
Lisboa.  II  Quinta  da  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
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de  lfrat«mír-o- Velho,  dialr.de  Coimbra.  ||  Quinta 
Dl  íng.  do  Santiasiiao  Nome  de  Jesiu,  de  Odi- 
nllu,  MDC  de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Caldaa.  V.  Agua»  minerat*. 

Caldas  d'Ainleira.  V-  amieira. 

Caldas  «  AetMjo  (Albano  de).  Sendo  tenente 
do  regimento  de  infantaria  do  reino  de  Angola, 
hÁ  prano?ído  a  capitão  do  mesmo  regimento  por 
ÍKKto  de  15  de  outubro  de  1770.  Tiuha  eier- 
ticio  de  engenlieiro. 

Caldaa  d^Aingo».  V.  ÃrtgoB. 

Caldaa  AnlstA  (FraneUeo  Júlio).  Escriptor. 
jocDiliita  e  professor  da  Escola  Normal  primaria 
<k  Uirrilla,  da  Escola  Académica  e  por  ultimo 
d»]TcíadeLisboa.  Antigo  deputado.  Era  natural 
de  Liibaa,  cidade  em  que  também  falleceu  a  23  de 
uio  de  1878.  Oollaborou,  mas  sem  effectividade, 
tn  miu  publicações  periodicaa,  politicas  ou 
lliiertríai.  Os  seus  estudos  predikctos  eram  de 
iDitrncflo  publica,  e  especialmente  a  primaria  e 
popnlir.  Da  sua  capacidade  como  professor,  es- 
irercB  ha  bastantes  ânuos  o  sr.  hamalho  Orti- 
no  am  artigo  na  Gazeta  de  Solida»  do  Rio  do 
Jtatíra,  o  qual  foi  transcripto  no  Diário  da  Ma- 
lU.  Caldas  Aolete  Toton-se  d«  corpo  e  alma  ao 
i)K>(tolado  do  ensino,  e  ahi  gastou  e  consumiu 
IS  fbr^s  da  vida  morrendo  n'uma  velhice  pre- 
cort.qne  largo  tempo  o  trouxe  alqfaebrado,  como 
K  fõue  ao  peso  dos  aunos.  O  seu  ultimo  traba- 
il«'íbi  o  Diceionario  contemporâneo  da  língua 
portiiTMEa,  obra  de  fôlego,  que  nlo  chegou  a 
nsdnir,  mas  qne  se  completou  mais  tarde,  pn- 
blÍMndO'Sa  em  18S1,  encarregando-se  d'ease 
tnbillio  Santos  Valente.  O  diccionarío  ficou 
<udo  conhecido  pelo  nome  de  Diceionario  de 
CaUat  AtdtU;  na  impresiBo  vem  precedido  d'un) 
prologo  «scripto  pelo  abalisado  prf  fessor.  Escre- 
'ío  msis:  Cartuha  nacional;  melhodo  Utogra- 
fHai  para  aprender  timaltaneatnente  a  Ur,  ra- 
TftfT,  ortlwgraphar  e  desenhar,  parte  impressa  e 
^tru  lilhographada.  Tem  havido  varias  edições, 
B*a  labtmOB  somente  a  data  da  4.*,  que  é  de 
l?i3i  StUda  nacional,  curto  pratico  de  litleratvra 
pCTíngaem,  primeira  parte  LitUralvra  ;  tHmbem 
t«in  tido  bastantes  edições;  tegvnda  parle, 
Oratória,  Lisboa,  1^75;  íercfí?  a  parte,  Poeria,  Lis- 
Im»,  18i7;  Grammatica  nacional,  (eureo  eltmentar), 
tioplaio  pelo  Contelho  Geral  de  Intlrucção publi- 
n.  Lisboa,  1664.  Houve  uma  nova  edicSo  em  1875, 
nm  o  titulo  de:  Grammoliea  naeíonai,  nppravadA 
«ffirialmente  para  as  escolas  publicas,  etc:  Ency- 
dgptdta  da*  eteola*  primaria»,  coordenada  por 
Jrmi  Maria  Ijatino  Cotlhú  t  F.  Júlio  Calda» 
Jsírte,  Lisboa,  1869.  Tendo  entrado  n'uma  em- 
presa iodnstrial,  de  que  f3ra  um  dos  directores. 
pobUeon  o  seguinte  folheto:  Farinha  Ãulele,  Di- 
rwtono,  Lisboa,  1864.  Parece  que  esta  empresa 
alo  progrediu,  ou  teve  cnrta  duraeSo. 

Ckldaa  d«  Ganavexes.  V.  íáarco  de  Cana- 
rats. 

CWdas  da  Felgoelra.  V.  Frlgueira. 

CWdma  d»  Folguslras.  V.  Ftlgueira». 

CaUM  de  Gaeiras.  V.  Gaeira». 

tSãUx»  do  Geres.  V.  Gert^. 
'  GaUaa  de  Manteigas.  Logar  na  freguesia 
M  S,  Pedro,  e  concelho  de  Uantricas,  districto 
da  Guarda. 

Caldaa  de  Holedo.  V.  Moledo. 

CaMas  de  Honchlqne.  V.  Monchigue. 
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Caldas  da  Bainha.  Villa  da  prov.  da  Eitre- 
madura,  distando  ítl  kilom.  ao  N  de  Lisboa, s6de 
do  cone.  e  de  com.,  distr.  de  Leiria,  rui.  e  pa- 
tríarc.  de  Lisboa.  Pertence  á  1.*  aiv.  mílílar; 
tem  uma  só  freg.,  orago  Nossa  Senhora  do  Po- 
pulo,  com  4:639  hab.:-J:237  do  seio  masc.  e  2:402 
do  feminino.  Tem  Misericórdia,  hospitiil,  escotas 
liara   ambos    os   seios,   escola  industrial  Mainha 
I  D.  Leonor,  club,  theatro,  praça  de  touros,  est.  do 
ramioho  de  ferro  de  Oeste  e  est.  tel.  post.  de  I.* 
classe,  crenda  por  decreto  de  7  de  nbril  de  1869. 
A  villa  é  illuminada  por  electricidade.  Em  1,^ 
de  maio  e  em  15  de  agosto  realisam-se  as  feiras 
priocipaes,  durando  a  primeira  dois  dias  e  a  se- 
gunda trea;   e  as  menaaes,  que  se  eSectuam  DO 
ultimo  domingo  de  cada  mes.  Além  destas  feiras 
ha  mercado  todos  os   domingos.  O  concelho  tem 
10  freguesias n'uma  arca de31:079  hectares,  com 
22:966  bab.:   10:710  do 
seio  masc   o  10:2bÓ  do 
femioino.  As  freg.  são: 
A   dos  Francos  (S.  Sil- 
vestre) coml:10f>bab.: 
fi74  do  sexo  maac.  a  531 
dofem,;AlvorLÍnhatN. 
S.>  da  Visltaçfto)    com 
2:644    hab.:    1:417    do 
sexo  masc,  e  1:227  do 
fem.;    Carvalhal    fiem- 
feito  IN.  S.'  das  Mer- 
cês) còm  843  hab.:  424 
do  seio  masc.  e  419  do 
fem.;  CHto  JN.  S.*  dos 
Anjos)  com   574  hab.: 
295  do  sexo  masc.  e  279 
Br»io  diiiiiadaiCiidii      do   fem.;  Fauadia    (S. 
d.  K>uu.  GregorÍo)com830hBb.: 

416  do  seio  masc.  e414 
do  fem.;  Landal  [Espirito  Sauto)  com  90t)  hab.:  484 
do  seio  masc.  e  416  do  fem  jSalirde  Mattos(Santo 
António)  com  1:985  hab.:  1:001  do  sexo  masc  o 
934  do  sexo  fem.;  Salir  do  Porto  (N.  S.*  da  Concei- 
*  I  com  541  hab.;  261  do  sexo  masc,  e  2'^0  do 
;  Santa  Catharina  com  1:798  hab.;  9()7  do 
sexo  masc.  e  891  do  fem  ;  Serra  do  Bonro  N.  S* 
dos  Martyres)  com  2:306  hab.:  1:186  do  sexo 
masc.  e  1:120  do  fem.;  Tornada  (N.  S.'  da  An- 
nunciaçao)  com  1:567  hab.:'819  do  sexo  masc.  e 
748  do  fem  ;  Vidaes  (N.  S*  da  Piedade,  com 
1:286  hab.:  689  do  sexo  masc.  e  597  do  feminino. 
A  villa  das  Caldas  da  Rainba  é  sem  duvida  uma 
das  mais  importantes  da  Extremadura  pelos  seus  ' 
progressos  materiaes.  Desde  a  sua  fundaçiio  atú 
1834  pertenceu  á  Casa  das  Rainhas,  tendo  juiz 
ordinário  e  camará.  Na  estação  calmosa  frequen- 
tam.■  numerosas  pessoas,  que  do  todos  os  pontoa 
do  paiz  e  do  exlrangeiro  ali  v3o  aproveitar  os 
sens  celebrados  banhos  sulfúreos,  quentes.  A  pov. 
está  situada  no  declive  d'nm  outeiro,tendo  uma 
apparencia  agradável ;  offerece  aos  banhistas  o 
forasteiras,  que  a  ella  concorrem,  as  commodida- 
des  precisas  e  indispensáveis.  A'a  thcrmas,  ou 
caldas,  deve  a  actual  villa  a  sua  eiisteocia,  pois 
cODta-se  que  a  rainha  D.  Leonor,  mulher  du 
D.  João  n,  passando  por  Óbidos  para  a  Batalha, 
em  1487,  vin  no  sitio  da  Copa  una  indivíduos  que 
se  banhavam,  e,  inquirindo  da  razão  do  que  via, 
ellea  lhe  disseram  que  aquellas  aguas  curavam 
muitas  enfermidades  e  feridas.  Então,  a«ainha, 
que  padecia  d'um  seio,  querendo  certificar-se  do 
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e  que  era  a  anlies  cerca  do  c  stnbele cimento. 
Fará  o  parque,  eipTendidameote  arborisado,  dei- 
tam as  enfermariai  do  novo  hospital  D.  Carlos. 
A  industria  cerâmica  data  de  HOS,  havendo  en- 
tão 2  oleiros,  que  forneciam  a  louça  chamada 
d'agua  e  vidrada  do  hospital.  Em  18.''5  tinham 
aa  Caldas  20  officinas  de  louça,  mas  o  seu  engran- 
decimento foi  principalmente  devido  ao  indus- 
trial Manuel  Cipriano  Gomes  Mafra,  que  lhe  im- 
primiu o  caracter  de  originalidade  que  tem  e  a 
tornou  coobecida  em  todo  o  pais  e  no  estrangeiro. 
Por  Gm  a  creacSo  em  junho  de  1884  da  Fabrica 
daa  Faianças  das  Caldas,  dirigida  por  Bordallo 
Pinheiro,  veiu  dar-lhes  um  renome  em  todo  O 
muodo,  pela  sua  fciçSo  artística  e  distincta  que 
o  grande  artista  lhe  soube  imprimir,  enriquecendo  1 
a  arte  nacional  con;  verdadeiras  obras  primas  no 
geuero,  taes  como  a  Jarra  fíettkmen,  as  figuras  ' 
para  ascapellasdoBuasaco.e  outros  objectos,  que  ' 
já  na  exposição  universal  de  Paris,  em  1889, 
grangearam  para  a  pittoresca  louça  das  Caldas 
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bliographia  acerca  da  vílla  das  Cale 
nha,  das  suas  thermas  e  da  fabrica  à 
E'  muito  completa  a  lista  das  obra: 
que,  ácercB  das  aeuas  das  Caldas  < 
apresenta  o  dr.  A.  Luix  Lopes  no  seu  t 
citado,  Ãgvag  minero -mírficinoe»,  paj 
cila  remettemos  o  leitor.  Púdem  aind 
se  como  mais  interessantes  os  seguintei 
além  de  numerosos  artigos  espalhado, 
tas  e  outros  periódicos:  Livro  da  Funt 
Rtal  Hoipicto,  lito  na  VUla  dat  CalcU 
pmdio  jvvtameiíU  de  tudo  quanto  *e  e* 
cartório,  daiU  o  anuo  de  1484  ati  ao  d 
e  ordenado  pelo  padre  M.  Jorge  de  S. 
provedor  d'eite  hoipital;  volumoso  n 
existente  no  cartório  do  hospital  dai 
Rainha.  Noticiai  intrretsanle* aarealvi 


estampas,  manuscript 
cnto  iviii,  existente  na  Bibtiothc 
o  n.'  14:!I27  p.  (Hist.j;  Memoria»  d 
ma  a  nSO  para  ãcroirem  de  Aúíorii 
das  virtude»  dai  t 
mae»  dai  Caldas 
pelo  dr  Joaquim 
íjeixas  Braodito 
1781;  Memoria  to 
daê  da  Rainha  pi 
de  de  Villa  Maio 
na»  da  Ac.  R.  di 
boa,  1Í58;  Obtert 
agoat  da*  Calda 
nfto,  cfferecidai 
enfermo»  pobret,  i 
tom  d'ule  milagro 


Vim  i»  Fablitu  d»  P>Iiid;ii 

um  verdadeiro  successo.  Além  das  thermas  da 
quinta  de  Gaeiras  (V.  eite  nome),  ha  ainda  no 
cone.  daa  Caldas  da  Rainha  ns  banhos  daa  Aguas 
Santas  explorados  pela  camará  municipal,  a  dois 
kilometros  da  villa,  e  fundados  em  1853  por  ini- 
ciativa da  vereador  José  António  Lopes,  e 
restaurados  na  vereação  da  presidência  do  sr.  Jo- 
sé Salles  Henriques.  O  cone.  tem  magnificas  pe- 
dreiras d'um  calcareo  semelhajite  ao  da  Batalha; 
firodus  trigo,  centeio,  milho,  aceite,  algum  vinho, 
egumes  e  muita  fructa.  ||  Teem  sido  publica- 
dos aqui  OB  seguintes  jornaes  :  Ãlbwn  Òaldente, 
15  de  maio  de  1893;  Caldeme  (O),  28  de  outubro 
de  1864  até  1889;  Cavaco  das  Caldas,  15  de  maio 
de  1896;  Circulo  da»  Calda»  (O),  1  dt.  janeiro  do 
1K93,  cm  pnhlicBçio;  Demócrito  (O),  3  de  agosto 
de  1884  ;  Futuro  dai  Caldas  (O),  ainda  se  con- 
serva em  publicação ;  Independente  ( O),  4  de  ja- 
neiro de  1894,  continuado  do  Tentativa;  Rato 
(0)y  5  de  maio,  de  1886;  Tentativi  (O),  2  de  ju- 
lho de  1892  a  decembro  de  1893,  seguido  pelo 
Independente.  Além  d'estC8  jornaes  publicaram-se 
os  numero  único»  seguintes:  Gratidão  do»  Cal- 
dense» ao  Dr.  Joti  Filippe  Andrade  Rebello, 
1887;  Gratidão  dos  Caldenies,  21  da  julho  de  1 894; 
Progresso  da»  Calda»,  25  de  junho  de  1887;  Ten- 
Uva  (O),  19  de  tnarço  de  1893.  ||  £'  grande  a  bi- 


das  aitai  agoat ; 

Qfficina  de  Jacob  V 

Este   curioso  era 

Patulíer,  militar 

cidade»   e   as  vill 

Vilhena  Barbosa 

antigo  e  moderno  de  PiuhoLea! ;  Noi 

rica    do  hospital  da»   Calda»  da  Saial 

Thomac  de  Carvalho,  nos  Âtmaes  das 

Leltras,  18.'j7  ;  Origem  do  Real  Uospita 

la  das   Caldas  da  Rainha  por   D.  Lu 

;  Busqueis,  Lisboa,  1878 ;  Ã  fabrica  i 

da  Rainha  por  J.  Ramalho  Ortigas  ; 

de  faianças  da»  Caldas  daRainXa,  pc 

de  Vasconcellos ;  Relatório»  e  contas   t 

de  faianças  daa  Calda»  da  Rainha,  et 

Caldaa  d«  Saogemll  ou  S.  Oemll 

freg.  de  S.  Miguel, de  Lageosa,  cone.  di 

dletr.  da  Viseu. 

Caldaa  da  S.  Jorge.  Pov.  e  fteg.  d 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  da  F 
de  Aveiro,  bisp.  do  Porto;  758  hab. 
Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est.  post.  p 
malãS  com  a  Feira.  A  pov.  dista  7  k.  ' 
cone.  e  est&  situada  em  terreno  mnit 
tado,  mas  pouco  piltoresco.  A  ten 
A  egreja  foi  construída  ao  fim  do  si 
Encontram-se  aqui  minas  de  cobre  e  fi 
nSo  exploradas.  O  bispo  do  Porto  e  i 
de  freiras  de  Santa  Claia,  da  ordem  d 
cisco,  apresentavam  alternativamente 
que  tinha  de  rendimento  5COfOO0  ri 
freg.  ha  um  bom  estabelecimcuto  d 
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feito  pela  raiaha  D.  Maria  I,  em  1780  e  adminis- 
trado pela  camará  municipal.  Estas  agaas  minero- 
medieinaes  brotam  n'uma  região  fértil  e  aprazi- 
rel  O  terreno  é  de  rocha  siliciosa,  cercadb  de 
ootnw  silico-argilosos  e  sedimentares,  n*algans 
dos  qoaes  emergem  agaas  forreas,  usadas  como 
remédio  popular.  Foram  descobertas  em  1770  ou 
1797,  e  entSomuito  preconisadas  pelo  abbade 
de  S.  Jorge,  Istiacio  António  da  Cunna,  yie  cons- 
traia  ali  o  primeiro  e  modesto  balneário,  entre- 
gues por  provisão  do  governo  de  D.  João  VI,  em  21 
de  jtneiro  de  1805,  utilisadas  para  um  soffrivel 
edificio  de  cantaria,  onde,  em  escuros  e  estreitos 
quartos  mal  pavimentados,  havia  umas  cubatas 
de  madeira  mais  tarde  substituidas  por  tinas  de 
bua.  Para  occorrer  ás  despezas  d'essa  installa- 
çio  instituiu-se  um  imposto  de  feal  por  cada 
qoartilho  de  vinho  que  na  comarca  se  vendesse. 
D^ts  de  diversos  aperfeiçoamentos  e  importan- 
tes obras,  está  hoje  em  regalares  condições.  As 
ifoas  teem  a  classificação  de  fria,  hyposalina, 
chioretada,  sulfarea,  lithinada,  azotada.  Kegula- 
rísam  as  fancções  digestivas,  e  augmentam  a  al- 
ealíoidade  do  sangue  e  da  bilis,  facilitando  a  ex- 
poliio  dos  cálculos,  e  desengorgitando  as  vias 
biliares.  São  pot  isso  usadas  contra  as  doenças 
chroQÍcas  não  orgânicas  do  figado,  estômago  e 
IntestiDos,  assim  como  contra  as  manifestações 
artbritíeas,  e  em  espacial  contra  o  rheumatismo, 
gotta,  e  areias  urinarias.  Trata-se  d'estas  acuas 
10  livro  do  dr.  Al&edo  Luiz  Lopes,  intitulado 
Aftas  minero -medieinaes  de  Portugal,  e  nos  se- 
guotes:  Breve  noticia  do  local  doa    Caldas  de 
^.  Jorge^  sua  analyse  e  noticia  de  seué  effeitos  em 
d^tmtes  moUstÍ4iSy  por  J.  J.  de  Oliveira;  Gazeta 
Beáíca  do  Porto,  tomo  i,  1843  a  pag.  214,  e  tomo 
nt,  pag.  3"^;  A§  Caídas  de  Jorge  (concelho  da 
Fára),    dissertação    inaugural    apresentada    á 
Etída  Medico-cirurqiea  do  Porto,  por  António 
F&mra  Pinto  da  Motta,  Porto,  1890. 

Caldas  de  8.  Loureiíço.  Pov.  na  fre^uezia  de 
S.  Loarenço,   de   Pombal,   cone   de  Carrazeda 
d'Aod2e8,  distr.  de  Bragança. 
CakUs  das  Taipas.  V.  Taipas. 
Caldas  das  Toacas.  V.  Alpedrinha. 
Caldas  de  VizeUa.  V.  VizeUa. 
Caldas  Xavier  (Alfredo  Augusto).  Major  de 
instaria.  N.  em  1853,  fal.  em  Lourenço  Marques 
i  8  de  janeiro  de  1896.  Fez  um  curso  distincto 
u  Escola  do  Exercito,  e  a  pedido  do  lente,  o 
&lleeido  offieial  e  escriptor  Thomaz  Bastos,  cons- 
trsia  um  modelo  em  gesso  sobre  as  modificações 
^  fosso,  e  outro  em  madeira  representando  um 
i^feHoiife,  modelos  que  figuram  no  museu  da  es- 
eoia  militar,  e  foram  muito  apreciados.  Em  ja- 
neiro de  1875  foi  despachado  alferes  graduado, 
lisando-se  no  anno  de  1877  a  primeira  ex- 
ício d*obras  publicas  para  a  provinda  de 
jaznbiqoe.  Caldas  Xavier  foi  um  dos  contra* 
tados  para  esse  serviço,  e  partiu  como  conductor 
^  Qfdeits  do  engenheiro  Joaquim  José  Machado, 
^  quem  se  tomou  o  principal  auxiliar  nos  estu- 
fo do  caminho  de  rorro  de  Lourenço  Marques, 
caa^boindo  também  durante  o  período  d*essa 
cBBnnssão.  para  a  organisação  das  forças  milita- 
ni  qoe  batei  am  o  regulo  Zavalla,  o  que  lhe  va- 
la ter  louvado  pelo  governador,  da  provincia,  o 
S*BeraI  Francisco  Maria  da  Cunha.  Terminada  a 


d'obra8  publicas,  regressou  á  metro- 
P^  voltando  depois  a  Moçambique  para  dirigir 


os  trabalhos  da  Companhia  do  Ópio,  commissão 
em  que  empre^^ou  os  maiores  esforços  de  intelli- 

fencia  e  actividade  para  o  desenvolvimento 
'esta  empresa.  O  regimen  por  elle  adoptado  no 
prazo  em  que  estava  estabelecida  a  companhia, 
era  porém  mal  visto  pelos  arrendatários  dos  ou- 
tros prazos,  e  essas  ou  outras  causas  deram  mo- 
tivo a  que  os  estabelecimentos  da  companhia 
fossem  atacados  pelos  massingires.  Caldas  Xa- 
vier sustentou-se  n'um  renhido  ataque,  defendeu- 
do-se  durante  duas  horas,  apenas  acompanhado 
por  um  seu  irmão  e  pelo  inglez  raachinista  ao 
serviço  da  companhia.  N'este  ataque  praticou 
um  dos  maiores  actos  de  bravura,  e  se  não  fdsse 
soccorrido  a  tempo,  teria  sido  victimado.  Vendo 
depois  que  a  Companhia  do  Ópio  perdera  todo  o 
seu  caracter  portuguez,  desgostou-se  e  pediu  a 
exoneração  do  cargo,  regressando  a  Lisboa  em 
1886.  Nos  fins  do  anno  seguinte  foi  nomeado 
chefe  de  secção  do  caminho  de  ferro  de  Mormu- 
gão,  onde,  conjuntamente  com  os  trabalhos  de 
engenharia,  estudava,  e  se  propunha  a  fazer  uma 
exploração  em  Africa,  tendo  sido  presentes  á  So- 
ciedade de  Geographia  as  bases  em  que  enten- 
dia que  esse  serviço  se  deveria  realisar.  Publicou 
em  Gôa  o  seu  estudo  sobre  a  Zambezia,  estudo 
de  valor,  que  se  tornou  um  poderoso  subsidio  á 
commissão  que  estudava  a  remodelação  dos  pra* 
zos  da  Zamoezia.  O  governador  da  índia,  reco- 
nhecendo-lhe  o  mento,  retirou-o  da  fiscalisacão 
do  caminho  de  ferro,  nomeando-o  chefe  interino 
de  Diu,  onde  pouco  se  demorou,  por  ser  de  novo 
chamado  para  a  fiscalisacão,  afim  de  substituir 
interinamente  o  inspector  do  caminho  de  ferro, 

^ue  telegraphicamente   havia  sido  chamado  a 
lisboa.   Regressou  a  Lisboa  nos  principios  de 
1890,  e,  n*esse  mesmo  anno  acceitou  o  logar  que 
lhe  foi  ofierecidd  de  auxiliar  do  engenheiro  Joa- 
auim  José  Machado  na  commissão  de  delimitação 
ae  fronteiras  na  Africa  Oriental.  Quando  chegou 
a  Lourenço  Marques,  o  governador  geral  de  Mo- 
çambique  tinha-se  demittido,  e  Joaquim  José 
Machado  foi  nomeado  para  este  carso,  sendo 
substituido  na  commissão  pelo  engenheiro  Freire 
de  Andrade,  a  cujas  ordens  ficou  servindo  Caldas 
Xavier.  Terminados  os  trabalhos  de  campo,  Cal- 
das Xavier  dirigiu  a  construcção,  ou  antes  quasi 
construiu  por  suas  próprias  mãos  um  pequeno 
barco  a  que  deu  o  nome  Fieire  de  Andrade,  e 
acompanhado  somente  por  dois  negros,  desceu  o 
Limpopo,  atravez  de  muitas  difficuldades,  che- 
gando a  Lourenço  Marques  dois  mezes  mais  cedo 
aue   o  engenheiro  Freire  de  Andrade'  e  o  con- 
ductor  Serrano,    que   vieram    por    terra.    Em 
Lourenço  Marques  foi  surprehendido  pelas  noti- 
cias de   Manica,  de  terem  sido  ali  presos  pela 
força  armada  da  companhia  SotUh  Afrioan,  Paiva 
de  Andrada,  Manuel  António  de  Sousa  e  João 
*de    Rezende.    Estas  noticias  causaram  grande 
agitação,  e  tratou-se  logo  de  organisar  um  bata- 
lhão de  voluntários  para  ir  soltar  os  presos  e  cas- 
tigar os  assalariados  da  companhia  ingleza.  Cal- 
das Xavier  foi  commandar  este  batalhão,  que 
depressa  se  apromptou,  o  qual  partiu  para  Ma- 
nica, onde  a  força  portugueza  occupou  Massiquece, 
fazendo  retirar  os  representantes  da  South  A/ri- 
can,  depois  de  terem  entregado  os  abastecimen- 
tos pertencentes  á  companhia  de  Moçambique. 
Caldas  Xavier  continuou  os  trabalhos  ae  delimi- 
tação de  fronteiras  na  Africa  Oriental,  e  prestou 
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importantes  aerrifOB  nadefeza  de  Lonrenço  Mar- 
ques, e  no  combate  de  Marraquene.  Em  1895, 
estava  em  lebambane,  na  commiasão  de  chefe 
dos  transportea  a  abastecim entoa  milítarea  da 
columna  ao  norte,  quando  a  doença  o  obrigou  a 
retirar-ae  para  -Loarenço  Marq'jea,  fallecendo 
pouco  depois. 

Calds.  Pov.  B  frsg.  de  N.  S.'  da  Natividade, 
da  prov.  da  Beira  Aita,  cone,  com.,  diatr.  e  bíap. 
de  Viísu;  l:tóS  bab.  e  320  fog.  Tem  caixa  do 
correio  cora  serviço  de  posta  rural,  e  escola  do 
sexo  masc-  A  pov.  dista  20  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  □'uma  serra  na  estrada  que  vae  de  Vi- 
sea  a  Castro  DaJre,ed'onde  ae  vêem  algumas  ter- 
raa  e  povoafõea.  O  vigário  de  Lordosa  apresen- . 
tava  o  cnra  que  tinha  8jt8O0  réis  em  dinheiro  e  di- 
veraoa  géneros.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  Lis- 
boa, a  24  de  julho  de  1515,  daado-lhe  o  nome 
de  Calda»  da  Couto  de  La)3tí.  Está  n'esta  freg. 
a  serra  da  Varisea,  e  passa  também  o  rio  Vouga. 
Pertence  Ã  "2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.*  14,  com  a  sede  em  Santa 
Comba  D9o.  I|  Logar  na  freg.  de  S.  Chríatovão. 
de  Espadanedo,  couc.  de  SiníSeB,  distr.  de  Vizeu, 

Caldeira.  Vaso  grande  de  metsl,  para  cozi- 
nhar o<  alimentos.  Kra  antigamente  uma  das  in- 
signias  dos  rioos-AomeiM,  junto  com  c  pendão,  em 
sigual  das  mcsnadas,  companhas,  ou  gentes  que 
mantinham  e  capitaneavam.  0'abi  o  titulo  de 
rico-homtm  de  pendão  e  caldeira.  lato  ae  naou 
deade  o  tempo  dos  ^odos  até  ao  século  zv,  em 
qne  totalmente  ae  extinçniu  este  titulo  da  antiga 
uobreiB,  sendo  substituído  por  outros  ainda  em 
uso.  Viterbo,  no  seu  Elucidário,  escreve:  nPelo 
pendão  se  mostrava  0  poder  e  autoridade  de  alis- 
tarem 03  seus  vasaalloa  para  a  guerra;  nela  cal- 
deiro, que  no  mesmo  pendão,  ou  estandarte,  es- 
tava pintada,  queriam  diser  que  tinham  muitos 
bens,  munições  de  boca  e  dinheiros  para  lhes 
pagar  e  os  manter.  E  d'aqui  a  phrase:  guírar  cal- 
dnra  por  dar  mantimento  aos  soldadoa.  Em  as 
historias  de  Hespanha  e  Portugal  lãmos  que  oa 
reis  instituíam  os  ricoa-homent  dando-lhes  o  pen- 
dão e  a  caldeira,  o  que  parece  denota  nSo  pintura 
mas  realidade  d'esta  mysteriosa  e  hooraaa  insi- 
niia.  Na  celebre  egreja  e  antiquisaima  de  Santa 
Maria  do  Saboroao,  qiie  hojo  se  acha  na  fregue- 
zia  de  Barcoa,  para  onde  o  titulo  se  mudou  já 
noa  fina  do  aeculo  xiii,  se  encontram  notáveis 
campas  com  insígnias,  militares,  e  algumas  nos 
mostram  caldeiras  penduradas  e  suspensas  de 
lanças,  que  nas  ditas  campas  se  acham  esculpi- 
das.■>  Alguns  brazSea  apresentam  eata  peça,  como 
o  dos  Pachecoa,  etc. 

Gald«Ir&.  O  nome  d'eata  família,  segundo  al- 
guns genealogistas,  provém  de  ter  um  doa  aeus  as- 
cendentea  tomado  na  batalha  de  Aljubarrota  uma 
daa  caldeiras  em  que  os  cozinheiros  cozinhavam, 
mas  anteriormente  a  esta  batalha,  já  existia  o  ap- 
pellido  em  Portugal.  As  suas  armas  aão,  em  campo 
azai  uma  banda  de  prata  carregada  de  três  cal- 
deiras negras  com  bocaes  de  ouro,  entre  duas 
flores  de  liz  também  de  ouro;  o  timbre  é  uma 
caldeira  que  tem  sobre  o  aro  uma  flor  de  liz  do 
ouro  como  as  do  escudo.  Alguns  teem  por  timbre 
um  braço  armado  de  prata  com  uma  caldeira  do 
escudo  na  m3o,  pegando-lhe  pelo  fundo.  Ha  ou- 
troa  Caldeiras,  descendentes  de  André  Caldeira, 
a  quem  um  dos  Filippes  deu  brazio.  , 

Caldeira  (Ándri  Itodrigueê).  Medico  e  poeta 


afamado,  que  fli 
ral  de  Setúbal 
Branca  Dias.  Di 
aa  quaes  se  cont 
ç3o,  em  bonra  < 
presao  nas  obra 
Caldeira  (A 
Doutor  na  faei 
dade  de  Coimb: 
reinO)  deputado 

Eal  do  Tribuna 
ima  a  19  de  oi 
bro  de  1876.  Eri 
e  de  D.  Joanni 
lou-ae  em  Dir< 

24  de  julbo  de 
partida  cabrali 
até  187 1,  par  ( 

Sovernador  civ 
or  civil  nos  a 
mais  difficil  pa 
1833.  No  meio 
violentas,  sempi 
com  a  auatend 
flexSo  do  seu  ea 
os  Ímpetos  das 
gocioB  públicos 
nho,  mostra  va-8< 
pelo  contrario  a 
rava-se  do  mai 
pre  assim  pens 
não  fãsse  a  do 
liara,  e  que  se 
1646  a  1»51  ni 
força  dos   acon 


sempre,  nssim 
raar.  Correia  C 
sei  beiro  de  Esl 
até  26  de  agos 
vogal  do  Tribun 
da  ordem  de  N. 

da  commiasSo  < 
tenciario  no  tr 
carte. 

Caldolra  (A, 
Proença- a 'Nova 
1598.  Era  filho  < 
de  Beatriz  Fei 
militar  nas  guei 
vou  durante  2 
ajudou  com  tod 
na  expedição  d 
Évora  para  ma 
invadida  pelas 
o  infante  D.  An 
fúrma  como  ent 

nSo  chegou  a  p« 

Caldeira  (At 

na  ordem  de  C 

da  SupplicaçSo, 

de  1669.  Natura 
15  de  maio  de  '. 
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itii,  iiltogido,  e  de  Isabel  Vellez  Caldeira.  No 
giuM  de  ItilO  foi  secretario  da  embuxada  que  o 
prÍMÍM  regeate  D.  Pedro  mandou  a  Roma  por 
KCiMO  de  ter  subido  ao  poatificado  Clemente  X, 
ítodo  embaixador  D.  Francisco  de  Sousa,  mar- 
queiduUiiiai.A  oração obediencial,  que  eate  fi- 
dalgo Kcilon  na  presença  do  papa,  a  '2i  de  maio 
do  referido  aano,  foi  escripta  por  Vellez  Cal- 
deira, e  por  elle  publicada  em  1671.  Tem  o  se- 
IÚdH  titalo:  Oração  na  ãolemne  Embaixada  da 
OMiaeia,  que  em  nome  do  Sereniuimo  Prineipe 
í>.  Pidro  Govtrnador  do»  ReyiUM  de  Portugal, 
t  it  tíffaraet  dtu  o  Mu  Embaixadúr  Extraordi- 
urú  e  ExaUentiêtiTOO  Senhor  D.  Franciaco  de 
Scaa,  Jíorjwi  da»  Mina*,  ao  notao  Santiaaimo 
Píitrt  ClettâOe  X,  feita  em  conii»torio  piUiCico  em 
aiemiiedeieiO. 

Udaln  (Carlos  Ja»Í).  Inspector  geral  das 
ilEuidcfu,  escríptor  e  jornalista.  N.  em  Lisboa 
1  !3  de  janeiro  de  1811,  fal.  em  Chellas  a  30  de 
Doiembia  de  168;í.  Era  filho  natural  do  desem- 
tldeira  de  Casal  Hi- 


da  Academia  Real  de 

0  com  muita  distioc- 
liog.  Frequentou  tam- 

.  com  muito  approvei- 
na-  Eotrou  com  rehe- 
ador  e  revolucionário, 
iDccionalismo  publico, 
lartifSo  de  eatatiatica 
obras  publicas,  e  íns- 
s.  Em  1H50  partiu  em 
lo  pelo  Mediterraueo, 
Em  Macau  esteve  um 
Official,  e  no  regreaso 
abique.  Cabo  da  Boa 
:ata  viagem  publicob 
tirado  da  vida  publica 
lidaria,  entre gou-ee  i, 
e  a  differeutes  opeca- 
xando,  comtudo,  de  se 
casado  duas  veies;  a 
da  Conceição  Caldei- 
,  com  D.  Maria  Maii- 

1  Silva,  filha  de  JoSo 
nuliíer,  D.  Maiimiana 
isé  Caldeira  foi  jorna- 
borador  do  Diário  de 


aumptoi 
com  o  pseudonymo  de 
1  no  Ãrehivo  piíloretcn, 
ovniaertat,  lUualração 
;  e  Sevitía  peninsular. 
gninte:  Considerações 
e  da  Religião  Chrislã 

Lisboa,  2  tomos,  1852 
que  servem  de  appen- 

0  maior  acolhimento, 
staodo  ainda  na  China 
atamentos  de  uma  via- 
alraoez  do  Egypto  em 
de  Camões  em  Macau, 

is:  Lembranças  acerca 

1  de  ferro  em  Portugal; 
imo  II,  par-  97;  Oexer- 
i  Peninttua;  no  mesmo 
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ArcAioo  e  vol.  pag.  114;  Relatório  acerca  da  es- 
cala Casal  Ribeiro,  lido  em  eus&o  do  1.°  de  Feo»- 
reiro  de  1863,  por  oeoarião  da  distribuição  dos 
prémios  ás  alumaa»  que  mais  se  distinguiram  du- 
rante o  armo  lectioo;  saiu  precedido  de  algumas 
considerações  preliminares,  no  Boletim  geral  de 
instrucção  publtoa,  tomo  iii,  pag.  123  e  144.  Bio- 
graphia  do  bispo  de  Angra,  D.  João  do  Amaral; 
Relatório  e  descripção  do  asylo  dos  cegos  em  Cas- 
téUo  de  Vide.  Carlos  José  Caldeira  foi  o  editor  da 
£!.*  e  ultima  edifSo  da  memoria  Ã  Ibéria,  por 
D.  Siníbaldo  Mas,  addicionandolhi  algumas 
notas  no  sentido  da  referida  memoria.  No  Pro- 
gresso publicou  alguns  artigos  a  respeito  d'esta 
obra,  propalando  as  conveniências  da  unifio 
ibérica. 

Caldeira  (Eduardo).  Notável  calligrapho  e 
illuminador  nascido  no  ultimo  quartel  do  século 
XV,  e  que  6  principalmente  conhecido  pelo  bello  e 
precioso manuscripto,  hoje  existente  na  bibliolhC' 
ca  nacional  de  Paria,  intitulado:  Genealogia  uni- 
versal da  nobilissima  Caia  de  Sandoval,  concluído 
em  Lisboa  em  161-2.  N3o  se  conhecem  as  datas 
do  aeu  nascimento  e   &llecimento,  nem  a  terra 

Cald«ira  (FernandoJ.  V.  Caldeira  (Fernando 
Âffonso  Geraldes). 

Caldeira  (Fr.  Feraando).  Theologo  da  ordem 
dos  minimos  de  S.  Francisco  de  Paula.  Viveu  em 
Uespanha,  onde  publicou:  Miêliea  theoloaia  y 
discricion  de  espíritos,  livro  impresso  em  Valên- 
cia, QO  anno  de  1656. 

CaJdeipa  (Fernando  Àffonso  Geraldes).  Fidalgo 
da  Casa  Real,  bacharel  formado  em  Direito  pela 
Uuiveraidado  de  Coimbra,  redactor  das  sessões 
da  camará  dos  pares,  deputado,  escriptor  e  poeta. 
N.  em  Águeda  a  7  de  novembro  de  1811,  fal.  em 
Bemficfl  a  2  de  abril 
de  1891.  Era  filho  do 
primeiro  conde  da 
Borralha,  Francisco 
Caldeira  Leitão 
Pinto  de  Albuquer- 
que de  Brito  Moniz, 
e  de  sua  mulher,  a 
condessa  D.  Igncz 
de  Vera  Geraldes 
de  Mello  Sampaio  e 
Bourbon.  Formoii-so 
cm  Direito  na  Uni- 
versidade cm  1861, 
quando  contava  20 
annOB  de  edade.  Es-, 
teve  algum  tempo 
empregado  no  es- 
criptorio  da  Compa- 
nhia   daa   LcEÍrias 

d.idci»  .tica.fitiadono  parti- 

do constituinte,  que  tinha  por  chefe  o  sr,  conse- 
lheiro Dias  Ferreira,  foi  eleito  deputado  na  legis- 
latura de  1865  a  186-i.  Quando  em  maio  de  1870 
se  deu  arevolta  promovida  pelo  marechal  duque 
de  Saldanha,  organisou-se  um  novo  ministério  era 
que  tomou  parte  o  sr.  Dias  Ferreira,  e  Fernando 
Caldeira  foi  então  nomeado  governador  civil  de 
Aveiro.  Mais  tarde  tornou  a  ser  eleito  deputada 
na  legislatura  de  1880  a  1884,  e,n'outro  gabinete 
formado  pelo  referido  estadista,  falon-se  muito 
em  que  Fernando  Caldeira  iria  occupar  elevados 
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cargos  admÍDÍatrativos,  elle,  porém,  nuoci 
acceiton,  apenas  cooseDtiu  em  tomar  a  direcção 
do  Tempo,  jornal  do  seu  partido,  que  conservou 
até  que  a  doença,  de  qno  depois  foi  victima,  o 
obrigou  &  afastar-ae  c^m pie tati ente  de  todo  o 
trabalho.  Fernando  Caldeira,  desde  muito  novo 
começou  a  dedicar-ae  á  poeaia.  Oh  seut  versos 
delicados  e  mimosos  toniaram-se  muito  conhect- 
cos,  especialmente  nas  salas,  onde  eram  recita- 
dos, sendo  sempre  ouvidos  com  o  maíor  interesse. 
Dedicara-se  também  á  pintura  chegando  a  ser 
um  pintor  apreciável,  e  á  musica,  sendo  bom 
pianista  e  compositor.  Mas  a  «ua  poderosa  indi- 
vidualidade evidenciou-se  definitivamente  como 
poeta  e  como  escriptor  dramático,  em  que  fez  a 
sua  estreia  no  anno  de  1876.  Projectava-se  em 
casa  do  conde  da  Ribeira  Grande  uma  recita,  e 
Fernando  Caldeira  escreveu  ontSo  a  sua  primeira 
comedia,  intitulada  o  Sapatinho  de  eetim,  3  actos 
em  prosa,  muito  finos  e  graciosos,  que  obtiveram 
nas  salaa  d'3quelle  illnstre  fidalgo  o  mais  bri- 
lhante successo.  N'c8se  anno  chegaram  a  Lisboa 
Lucinda  Simões  a  Furtado  Coelho,  depois  de 
estarem  muitos  ânuos  no  Brazil,  formaram  uma 
companhia  para  uma  serie  de  recitas  no  antigo 
theatro  das  Variedades.  Fernando  Caldeira  deu 
áquellea  empresários  a  sua  comçdia,  e  o  Sapa- 
tinho de  BtUm  alcançou  um  verdadeiro  successo. 
Seguiram-se  entSo  novas  producções  e  novos 
triumphos.  A.  segunda  peça  foi  o  drama  em  5 
actos,  A  varina,  que  ae  representou  em  D.  Ma- 
ria, e  depois  no  Porto,  Kio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 
No  referido  theatro  de  D.  Maria  appareceram 
também  o  drama,  em  5  actos.  O»  MitHonaríos; 
Sara,  em  i  actos,  uma  farça  n'um  acto,  FlÓfló, 
A  mavtilha  de  renda,  comedia  em  2  actos  e  em 
verso;  A  chilena,  em  4  actos,  A»  nadadora»,  2 
actos,  em  verso:  A  madrugada,  drama  em  4  actos, 
em  verso,  que  nos  theatros  de  D.  Maria  e  de 
D.  Amélia  teem  obtido  o  maior  êxito.  A  canção 
popular  do  4."  «cto  ó  composição  de  Fernando 
Caldeira.  Collaborou  com  o  fallecido  escriptor 
Gervásio  Lobato,  na  comedia  em  4  actos,  A»  me- 
dicae,  escrevendo  os  dois  primeiros  actos.  A  co- 
media obteve  muitos  applauaos  no  Gymnaaio. 
Fernando  Caldeira  foi  o  autor  dos  engraçados  mo- 
nólogos A  conymeitta,  que  Lucinda  Simões  reci- 
tou repetidas  vezes,  e  a  Motca,  que  foi  recitado 
por  Eduardo  Brazão.  Também  compoz  o  hymno, 
com  letra  do  sr.  Henrique  Lopes  de  Mendonça, 
que  se  eiecutou  na  festa  da  centésima  represen- 
tação da  opereta  O  burro  do  tr.  alcaide,  realisada 
oo  theatro  da  Avenida.  Deixou  publicado  um 
livro  do  versos,  intitulado  Mocidade». 

Galdeipa  (João).  Medico,  natural  de  Évora. 
Estudou  nas  Universidades  de  Coimbra  e  de 
Salamanca.  Exerceu  medicina  em  Portalegre  e 
depois  cm  Lisboa.  Escreveu  um  livro  intitulado: 
Tractatut  de  Faaeinatione,  que  não  se  publicou 
por  lhe  ser  negada  a  licença.  Parece  que  este 
medico  fazia  muito  uso  da  feitiçaria,  de  resto 
muito  frequente  na  época  em  que  viveu. 

Caldeira  (João  Pedro).  General  de  divisão. 
N.  a  20  de  agosto  de  1834.  Tem  o  curso  do  Colle- 

fio  Militar,  que  concluiu  em  3  de  agosto  do  IK.W, 
ata  em  que  asacntou  praça  em  infantaria;  foi 
despachado  alferes  a  29  de  julho  do  1852,  promo- 
vido a  tenente  a  5  do  desembro  de  186j,  a  capi- 
tão em  S  de  julho  de  1873,  a  major  era  31  de  ou- 
tubro de  1884,  a  tenente- coronel  a  16  de  junho 
618 
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de  1886,  a  coronel  em  5  d 
general  de  brigada  em  1 
general  de  divisSo  a  13 
Afastado,  desde  que  coaci 
que  pertence,  do  ministeri< 
nbou  varias  commissões  n 
publicas  durante  ctS  anno 
reforma  do  eiercit«  publí 
defi  oiti  vãmente  no  serviço  ( 
Emqnanto  esteve  naa  ol 
bons  serviços,  deixando  o 
muitos  trabalhos  de  valoi 
nel  de  infantaria  n.°  5,  foi 


o  seu  regimento  o  primeii 
estudos,  pelo  que  recebeu 
ordem  do  exercito.  Depoi 
coronel,  foi  convidado  pele 
assumir  o  commando  da  es 
taria  e  cavalUria  em  Maft 
lou  a  sen  podido  em  març 
o  do  regimento  de  caçadoí 
JoSo  Pedro -Caldeira  é  gi 
e  commendador  da  ordem 
e  tem  a  medalha  militar  de 
piar. 

Caldeira  (Fr.  JoiiJ.  Pr 
beneficiado  na  egreja  de 
de  Sacavém,  freire  professi 
ouvidor  da  real  egreja  d 
da  mesma  ordem,  de  Lisbi 
dos  religiosos  arrabidos  do 
Cintra.  N.  em  Lisboa  a  2 
ignora-se  a  data  do  fallei 
António  Caldeira  c  de  C 
redo.  Foi  também  algum  t( 
S.  Thomé,  de  Lisboa.  Eac 


Matrit  da  Villa  de  BeUa»  < 
In/aitta  D.  Francisea.,  no  d 

Lisboa,  1736;  Sermão  do 
S.  Jutlino,  pregado  na  egrej 
Italiana,  na  primeira  doi 
1136,  Lisboa,  1736;  Exen 
brar  o»  onze  din»  rm  que  a 
lar  Marlyr,  eprodigiota  Dot 
e»leoe  no  seu  Carcerepor  on 
ximino,  Ltaboa,  1732;  Sern 
com  que  êe  celebrou  a  trati 
«uí  da  Pedra  para  a  mia 
oilla  d'Obidot.  pregado  no 
Lisboa,  1749;  OraçÀn  funehr 
que  na  egreja  de  Notta  Sei 
cidade  de  Litboa,  celebrou 
d'ute  preeente  anno  a  irmat 
baixo  da  protecção  do»  »ag-i 
dro  e  S.  Pardo,  »ila  na  m 
do  jidelienmo  rei  e  lenhor  1 
memoria,  lãsboa,  1751. 

Caldeira  (Fr.  Josi).  i 
S.  Bernardo,  professor  de 
de  Theologia  no  convonti 
Cnstcllo  Branco  em  1761, 
Ceiça.  da  mesma  ordem, 
Era  filho  do  dr.  Manuel  H: 
mulher  D.  Catharina  Mar 
de  ter  renunciado  em  seu 
era  senhor,  e  tendo  conclui 
ratorios,   profL-ssou  no  moi 
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17S3.  EflCreTeo :  Demonairação  thtologica  tm  que . . . 
H  ftt»  ver  que  a  Beligiào  Catholica^  Apostólica^ 
Bmawa  é  substancialmente  a  mesma  que  existiu 
%o  principio  do  mundo^  que  n'elle  se  tem  conservado 
ati  iojt,  €  n^eUe  ha  de  existir  até  o  fim  dos  séculos, 
cdligída  dos  melhores  autores,  Lisboa,  1817;  Tra- 
dado  dos  affectos  e  costumes  oratórios,  Lisboa, 
18^  Directório  de  educação  religiosa,  moral  e 
ndl  doi  noviços  da  congregação  de  S.  Bernardo, 
ifplicavel  na  sua  maior  parte  a  todos  os  que  de- 
ttjam  viver  como  verdadeiros  christãos,  Lisboa, 

Caldeira  (José  Marques).  Brigadeiro,  comman- 
dâDte  do  corpo  de  inválidos  do  Asylo  de  Runa, 
ek.  N.  em  Coimbra  a  6  de  janeiro  de  1786,  fal. 
m  Runa  a  11  de  fevereiro  de  1853.  Kora  desti- 
nado por  seus  pães  {Mra  a  carreira  das  letras,  tnas 
u  acooteeimentos  de  1807  vieram  afãs  tal -o  dos 
estados.  Âasentando  praça  no  batalhão  acade- 
nico,  entroa  noa  combates  da  Roliça  e  do  Vi- 
mieiro. Passando  depois  ao  exercito  regular  alis- 
Uia-se  DO  batalhão  de  caçadores  n.<*  G,  assistindo 
íi  batalhas  do  Bussaco,  de  Salamanca,  e  de 
Fsentes  de  Onoro,  em  aue  ficou  gravemente  fe- 
rido. Acabada  a  campanha  peninsular  foi  despa- 
ti&do  alferes  para  caçadores  n.^  12  em  janeiro 
de  1818,  6  promovido  a  tenente  em  junho  de 
lã21.  Professando  idéas  liberaes,  entrou  nos  com- 
bates de  24  e  28  de  junho  de  1828,  merecendo  os 
elogios  e  recommendação  do  major  Silva  Pereira, 
depob  conde  das  Antas.  Ehiigrou  para  a  Galliza, 
toiícorrendo  muito  para  que  o  seu  batalhão  en- 
tnsK  em  Hespanha  bem  disciplinado,  e  dirigiu- 
do-se  pouco  depois  4  ilha  Terceira,  foi  logo  re- 
^abitado  pelo  commandante  do  batalhão  acadé- 
mico, João  Pedro  Soares  Luna,  para  instructor 
•Ttste  corpo.  Fez  parte  da  expedição  que  veiu 
desembarcar  no  Mindello  em  1832;  e  logo  se  dis- 
tiB^io  oa  sortida  a  Villa  do  Conde.  Depois,  em 
outras  occasiòes  mostrou  sempre  sranae  valor, 
prioeipalmente  no  ataque  do  sitio  do  Pasteleiro 
Bo  dia  5  de  julho,  em  que  foi  gravemente  ferido, 
recebendo  em  recompensa  o  habito  da  Torre  e 
Efipada,  e  no  dia  25  de  julho  de  1833,  em  que  o 
briTo  militar,  guarnecendo  o  ponto  que  lhe  fora 
destinado  á  direita  do  reducto  do  Campanhã, 
Berecea  os  elogios  dos  seus  superiores.  Levati- 
Udo  o  cerco  do  Porto,  continuou  a  tomar  parte 
activa Dis  operações,  e  commandou  a  6*  compa- 
nhia do'  batalhão  de  caçadores  n.°  12,  prestou 
grandes  serviços  na  batalha  de  Almoster,  e  foi 
elle  quem  tomou  a  bandeira  do  novo  regimento 
aigaeiifta;  este  facto  tão  honroso  deu  ensejo 
a  qoe  fôsse  depois  excepcionalmente  concediaa 
orna  bandeira  ao  batalhão  de  caçadores  n.**  12. 
Na  batalha  d* Asseiceira  era  o  commandante  das 
avançadas,  e  foi  o  primeiro  a  romper  o  fogo, 
desalojando  o  inimigo  das  suas  primeiras  posi- 
^ts  e  perseguindo-o  até  cair  gravemente  ferido. 
Nomeado  em  4  de  setembro  de  1834  commandante 
do  corpo  de  inválidos  de  Runa,  desempenhou 
tstc  cargo  até  1849,  em  que  pela  morte  do  bri- 
zadeiro  Palha  lhe  pertenceu  o  governo  interino 
^eiM  estabelecimento,  logar  que  exerceu  até 
lâ51,  qne  se  reformou,  passando  então  a  comman- 
iaota  effectivo  do  Asylo.  Durante  o  tempo  que 
estere  em  Runa.  foi  promovido  aos  diversos  pos- 
tos, fallecendo  com  a  patente  de  brigadeiro. 

Oaldeira  (Padre  Luiz).  Jesuita  missionário  na 
A^jwaia,  onde  foi  martyrisado  em  1640. 


Caldeira  (Luiz  Arsénio  Marques  Correia).  Ca- 
valleiro  das  ordens  de  N.  S.*  da  Conceição,  e  de 
Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha,  capitão  gra- 
duado de  infantaria,  secretario  do  Real  Asylo 
dos  Inválidos  em  Runa,  deputado  na  legislatura 
de  1858,  etc.  Era  sobrinho  do  cardeal  Saraiva,  e 
fal.  em  Lisboa,  d*uma  febre  cerebral  a  8  de  agosto 
de  1859.  Foi  um  dos  principaes  redactores,  em 
1853,  de  Revista  estrangeira,  publicação  mensal, 
onde  inseriu  uma  collecção  de  poesias  religiosas, 
sob  o  titulo  de  Flores  da  Bíblia,  e  coUaborador 
de  diversos  jornacs.  A  seu  respeito  saiu  no  vol. 
vxt  do  Archivo  pittoresco  um  artigo  do  Pinheiro 
Chagas,  com  o  titulo  de  Três  poetai,  e  o  n.<^  370 
da  Revista  estrangeira,  tambcm  lhe  consagra  um 
artigo  especial. 

Caldeira  (Fr.  Manuel),  Eremita  da  ordem  de 
Santo  Agostinho,  doutor  em  Theologia  pela  Uni« 
versidade  de  Coimbra.  N.  em  Montemór-o-Novo, 
fal.  em  Lisboa  a  10  de  agosto  de  1662.  Era  fi- 
lho de  Lopo  Castro  Gago,  e  de  Perpetua  Caldei- 
ra. Professou  no  connento  da  Graça,  de  Lisbba, 
a  23  de  abril  de  1615.  Foi  eleito  povincial  da  sua 
ordem  em  1661.  Em  Roma  sustentou  de  impro- 
viso umas  conclusões  na  presença  de  17cardeaeS| 
que  muito  o  applaudiram.  Deixou  manuscriptos 
vários  livros  theologicos  em  latim,  e  um  catalogo 
dos  varões  illustres  da  sua  ordem. 

Caldeira  íNuno  da  Costa).  Celebre  juriscon- 
sulto, natural  de  Lisboa,  doutorado  e  lente  na 
Universidade  de  Coimbra.  Era  filho  de  Daniel 
Alvares;  estudou  jurisprudência  Cesárea  na 
Universidade.  Em  1608  renunciou  a  sua  ca- 
deira de  lente,  e  foi  para  Salamanca  ser 
advogado  de  causas  eiveis.  Deixou  em  latim  um 
livro  de  jurisprudência,  que  se  imprimiu  em  1661. 

Caldeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de  Godim, 
cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa  Real.  || 
Pov.  na  ilha  de  S.  Jorge,  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Ribeira  Secca,  cone.  da  Calheta,  distr.  de 
Angra  do  Heroísmo.  ||  Pov.  na  ilha  das  Flores, 
na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosário  e  cone.  de  Lagens 
das  Flores,  distr.  de  Horta.  ||  Logar  na  ilha  da 
Madeira,  na  freg.  de  S  Sebastião  e  cone.  de 
Camará  de  Lobos,  distr.  do  Funchal.  |t  Logar  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Cercal,  cone.  de 
S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  1  Loear 
na  freg.  de  Santa  Martha,  de  V.  N.  da  Rainha, 
cone.  de  Azambuja,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Quitéria,  de  Meca,  cone.  de' Alem- 
quer,  districto  de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg.  de 
Santo  António  Velho,  cone.  de  Serpa,  distr.  de 
Beja.  II  Herdade  na  freg.  de  Santa  Maria  e  conc.^ 
de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.' 
do  Salvador,  de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do 
Alemtejo,  distr.  de  Évora,  jj  Monte  na  freg.  de 
S.  Pedro  e  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Jl  Monte  na  freg.  de  S.  Luiz,  con'**.  de  Odemira, 
istricto  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S*  do 
Bispo  e  cone.  de  Mon temor- o«Novo,  districto  de 
Évora.  II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça  e 
cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg. 
de  N.  S*  da  Orada,  cone.  de  Borba,  distr.  de 
Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria. e  cone. 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  Ij  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  dos  Anjos  e  cone.  de  Monsão,  districto  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Montanha  crateriforme  da 
ilha  do  Fayal.  Esta  cratera  de  vulcão  extincto 
tem  cerca  de  5  k.  de  circumferencia,  e  no  fundo 
uma  lagoa  a  300  m.  i^baixo  da  extremidade  supe- 
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rior  da  cratera.  H  Ponta  ou  cabo  na  coata  N  da 
ilha  de  S.  Jorge.  ||  Pico  ou  monte  cratcriforme 
da  ilha  de  Santo  Autilo,  do  archipelago  e  prov- 
de  Cabo  Verde,  cnjo  planalto  é  muito  próprio 
para  a  cultura  de  cereaes  a  plantaçilo  de  anil, 
algodSo  e  café.  Elcva-ao  cerca  de  l:>í90m.  acima 
do  DÍvel  do  Oceano.  ||  Ilha  do  distr.  de  Angoch^, 
na  proT.  de  Moçambique,  Africa  OrientaL  E'  a 
principal  das  ilhaa  de  Angocbe  (V.  ata  palavra). 
Eeti  situada  a  16'  37'  Latit.  S  e  48°  1'  Loog. 
Este. 

Ga 
em  Direito  Cesáreo  nà  Ui 
bra,  juÍ2  de  fora  de  Arraiollos,  Sorpa  e  Thomar, 
provedor  de  Portalegre,  e  mais  tarde  da  cidade 
de  Évora,  etc.  N.  em  Arex,  comarca  de  Portale- 
gre, a  21  de  setembro  de  1703;  ignora-se  a  data 
do  falleci mento.  Era  filho  de  Manuel  Lopes  Cal- 
deira e  de  D.  Braxia  Gonçalves  e  Artbnr.  Per- 
tenceu &  Academia  dos  Árcades  e  á  Academia 
Real  de  Historia  Portugueia.  Era  muito  instruí- 
do nas  linguas'  francesa  e  italiana,  assim  como  na 
poesia  latina.  Compai:  Elogio  fúnebre  do  tenhor 
FiancUeo  de  Mello,  quarto  ãenhor  da  Villa  de  Fi- 
calko,  errmmtndador  da»  Commenda*  de  S.  Marti- 
nho dt  Pinhel,  e  S.  Pedro  de  Gouoeaê  da  ordem 
de  CbrÍ»to,  Lisboa,  1752.  Em  mannscripto  deixou: 
Diceionario  jurídico;  De  Munere  jvdicit  forentii 
et  ejua  obligatione,  et  juritdietione;  Commento  a 
diverim  tituloe  da  Ordenação  do  Rtino. 

Caldalra  de  Bálzo  »  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  frcg.  de  S.  Bento  de  Anna  Loura,  conc- 
de  Extremo z,  distr,  de  Évora. 

CaldelTR  da  Banda  Cova.  Pov.  na  ilha  da 
Madeira,  na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ribeira  Brava, 
CODC.  de  Ponta  do  Sol,  djstr.  do  Funchal. 

Caldeira  do  Cabo  de  Santa  Martba.  Bahia 
comprebendida  entre  a  segunda  ponta  para  E  do 
cabo  de  Santa  Martha  e  o  extremo  S  da  bahia 
de  Lucira  no  limite  N  do  distr.  de  Mossamedes, 
prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Caldeira  de  Cima  (Quinta  da).  Na  frcg.  de 
N-  S.'  dos  Anjos,  de  Almendra,  coac.  de  V.  N. 
de  Foscõa,  distr.  da  Quarda. 

Csiidelra  do  Inferno.  Pov.  do  distr.  c  com.  de 
Mossamedes,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occi- 
dental, na  margem  direita  do  rio  Bera,  e  trontcira 
i,  villa  de  Mossamedes,  da  qaal  dista  cerca  de 
8  kilometr«8. 

Caldeira  das  Sete  Cidades.  Valle  da  ilha  de 
S.  Miguel.  E'  o  mais  bello  e  risonho  da  ilha  Foi 
aberta  por  explosão  vulcânica  entre  os  annos  de 
1444  e  1445.  N'elle  se  encontra  uma  cratera  de 
f)  k.  de  diâmetro,  cirbumdada  de  picos  de  250  a 
490  m.  de  altitude.  No  fundo  da  cratera  ba  duas 
lagoas  qne  communicam  entre  si  por  meio  d'Dm 
estreito  canal. 

Caldeira  Vellia.  Logar  da  Ribeira  Grande, 
na  ilha  de  S.  Miguel,  Açores.  Está  aqui  estabe- 
lecida a  cultura  e  a  a  manipulação  do  chi  Canto. 
V.  e»te  nome. 

Caldeirada  (Fazenda  da).  Na  freg.  de  S,  Lou- 
renço, de  Alhos  Vedros,  cone.  da  Moita,  distr. 
de  Lisboa. 

Caideiranlto  (MonU  doj.  Na  frcg.  de  S.  Mar- 
tinho das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Caldeirão.  Familia  originaria  de  Hespanha, 
que  se  estabeleceu  na  villa  de  Portel,  no  Alem- 
tejo.  Tem  por  brai3o,  em  «ampo  de  prata  cinco 
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í  caldeiras  com  aias  de 
!  oito  aspas  de  oiro;  o 
j  Caldelrflo.  Pov.  ni 
I  ç3o,  de  Odeleite,  cos 
'  de  Faro.  il  Pov.  na  fre( 
do  Penella,  distr.  de 
de  Santo  António,  de 
distr.  de  Faro.  |l  Loga 
da  Serra,  cone.  de  S.  1 
Lisboa  It  Logar  na  fr 
TorresNovas,  distr.  de 
do  Salvador,  de  Trai 
distr.  do  Porto.  ||  Herd 
ria  da  Alagda  e  cone. 
II  Herdade  na  freg.  de 
ca,  cone.  de  Moura,  < 
frcg.  de  S-  Martinho 
Odemira,  districto  de 
N.  S.*  d'AasuropçSo, 
S.  JoSo  da  Pesqueira 
na  freg.  de  N.  S.'  d 
distr.  da  Ouarda.  ||  Se 
composta  do  rochas  vv 
VascSo. 

Caldeiras.  Pov.  na 
reiro,  cone.  de  Peso 
Real.  II  Pov.  na  freg. 
de  Moinhos,  cone.  de 
rem.  ||  Pov.  na  freg.  é 
eh  a,  cone.  de  Caotani 
Logar  na  freg.  de  N.  1 
da  Moita,  diatr.  de  Lie 
S.  Mnthias,  cone.  e  < 
freg.  de  N.  S.'  d'Aiud; 
Portalegre.  ||  Monte  a: 
dos  Mosteiros,  cone  d 
talegre.  ||  Quinta  na  f 
dozas,  cone.  de  Arrudi 
boa.  i;  Quinta  na  freg 
riscas,  cone.  de  Abrai 
Roça  da  ilha  de  S.  Th 
Caldeireira.  Herda 
Cortiço,  cone.  de  Ex 
Monte  na  freg.  do  N 
de  Csatro  Verde,  disti 
da  Sé,  cone.  e  distr.  C 
de  S.  JoSo  Baptista,  d 
de  Villa  Franca  de  Xi 
Caldeireiro.  Officit 
outros  vasos  de  cobro 
nham  o  seu  arruamenl 
reformada  por  Duarte 
Caldeireiro.  Loga 

Etista  e  cone.  de  Fia 
.eiria.  ||  Monte  na  ti 
cone.  e  distr.  de  Beja. 
mingos,  de  Malpica, 
Branco.  ||  Quinta  na  í 
cone.  do  Cartaxo,  di 
na  freg.  da  Sé,  cone.  i 
Caldeireiros  V.  Si 
Quinta  na  freg.  de  N. 
de  Beja. 

Caldelrlnba.  Logs 
CooceicSo,  de  Cercal, 
cem,  dtstr.  de  Lisboa. 
Victoria,  de  Ameixial 
de  Évora.  ||  Monte  ns 
Odemira,  distr.  de  Be, 
N.  S.'  da  Orada,  cone 
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mem,  por  entre  fendas  de  granito  porphyroidâ,  nos 
codSds  da  cordilheira  do  Gerez,  com  cuja>  agnas 
teem  nma  certa  semelhan^'».  Estas  tbermaa  já 
cxietíam  no  tempo  dos  romanoa,  o  que  attestam 
umas  íuscrípçães,  uuicoa  documenloa  que  exis- 
tem (Io  primitivo  edificio.  Em  1763  e  1779  é  que 
HC  coDgtraíu  um  estabelecimento  balnear  muito 
pobro,  que  pertenceu  ao  mosteiro  de  Rendufo, 
at^  á  eztincçio  daa  ordens  religiosas  em  1834. 
Depois  o  prior  de  Caldellas  franqueava-o  gratai- 
tamento  aos  enfermos  durante  a  estação  própria- 
Em  1803  08  povos  de  Amares  mandaram  construir 
quatro  casas  de  banhos,  alimeotadaa  por  duas 
uaaceutes  abundantíssimas,  aendo  conhecidas  pe- 
los nomea  de  poço  da  tlepliantioêt,  poço  fruco, 
paço  do  rheumatúmo  e  poço  do  Carvalho,  junto 
ilo  qual,  o'uma  fauda  escavação,  se  fez  uma  fonte 
de  agua  medicinal  para  bebida.  O  viscoude  de 
Sjcmelhe,  que  n'aquellBB  aguas  achou  grandes  le- 
nitivos, pois  que  o  cuTaramd'um  BOfffimento  gt>a- 
tro- hepático,  que  tinha  resistido  persistentemente 
a  muitas  outras  aguas  u>edicÍDaea  de  Portugal  e 
doBraxil,  resolveu-se  a  dotar  Caldellas  com  ura 
estabelecimento  tbermal,  á  altura  do  valor  the- 
rapouticD  das  suas  aguas,  onde  os  doentes  pudes- 
sem encontrar  condições  indispensáveis  de  con- 
forto e  hygiene.  £'  este  o  actual  edificio,  que  está 
dividido  cm  dois  corpos,  contando-se  no  primeiro 
14  banheiras  de  zinco  para  immeraSo,  alimenta- 
das por  agua  das  nascentes,  captadas  de  modo 
a  evitar  o  contacto  do  ar  e  as  infiltrações;  no  se- 
gundo fica  installada  a  sala  de  duches,  inhalacões 
e  pulveriaações.  O  visconde  de  Semelhe  tamoem 
mandou  construir  um  bom  hotel.  Estas  aguas 
teem  sido  por  diversas  vezes  analisadas.  SSo 
applicadas  no  tratamento  de  djspepsiaa  estoma- 
caea,  catar rh os,  engorg^t amentos  de  figado  e 
baço,  e  d'outraB  doenças.  Ã  respeito  dastDermai 
de  Caldellas  tem-se  escripto:  Aguai  Minero-Me- 
rlii-inae»  de  Portugal,  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes; 
Thermai  de  CaÚeUat,  por  Júlio  Cardoso;  Ther- 
mai  de  CaideUa»,  no  Correio  medico  de  Lisboa, 
a.'  11,  da  junho  de  18U1,  pag.  lOtl.  Therapeulica 
hj/dr  o -mineral — Ar  thermaa  de  CaldtUas  (1901- 
1902)-  por  JoSo  Novaes,  Caldellas,  1903.  Na  pri- 
meira parte  d'este  livro  fasse  a  historia  da  es- 
tancia thermal,eem  nota  transcreve-se  umaeru- 
dita  interpretação  de  duas  lapides  romanas  en- 
contradas em  Caldellas,  artigo  do  sr.  Pereira 
{'aldas,  publicado  no  jornal  Progresso  Catho- 
tico,  Guimarles,  1883.  Nenhuma  estação  bal- 
near do  paiz  tem  mais  bonitos  e  variados  pas- 
sbios,  a  vegetação  é  eiubcraute.  Caldellas  per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  do  recruta- 
mento e  reserva  n.'  8,  com  a  sede  em  Braga.  || 
Pov.  e  freg.  de  S.  Thomé,  da  prov.  do  Minho, 
cone,  e  com.  de  Guimarães,  distr.  o  arceb.  de 
Draga;  1;240  hah.  e  '253  fbg.  N'csta  freg.  existem 
as  aguas  BulphuricBs  chamadas  Caldas  daa  Tai- 
pai {V.  Taipas].  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  no  meio  de  duas  serras,  cha- 
madas da  Falperra  e  de  Santa  Catharina.,0  rio 
Ave  cerca  toda  a  freg.,  e  juntando.! 
Vizella,  vão  desaguar  no  Oceano  i 
Conde-  Peto  meio  da  freg.  passam 
Agrella  e  da  Canhota,  mettendo-se  ambos  no  rio 
Ave.  A  terra  é  bonita  e  muito  fcrtil.  Tem  esco- 
las para  ambos  os  sexoa,  hotéis,  est.  telegr.  post. 
com  serviço  do  eucommondas,  ctc.  Pertence  á  t>.* 
div.  mil.  o  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
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n."  20,  eom  a  sede  em  A 
de  S.  Vieente  da  Ponte,  d 
e  com.  de  Villa  Verde,  di 
45fi  bah.  e  123  fog.  Tar 
nome  de  Ponte  de  Cala, 
montes  e  valles,  avistand 
serras  e  o  Oceano.  O  ari 
sentava  o  abbade,  que 
300/000  réis.  Tem  minas 
fértil,  e  dista  6  k.  da  sãde 
tenceu  ao  cone.  de  Fko  di 
limo  da  freg.  de  8.  Thia 
bem  aqui  passa  o  rio  Ha 
tello  de  S.  Gião  ainda  '. 
antigas  fortificações.  Diz« 
de  1:500  m.  de  extensão, 
mem.  ||  Pov.  o  quinta  na 
de  Caranguejeira,  cone.  e 
na  freç.  de  Santa  Maria, 
BarcelToB,  distr.  de  Brag 
S.  Tbiago,  de  Areias,  c( 
distr.  do  Porto.  ||  Legar  i 
mia,  de  Cal  beires,  cone.  di 
de  Vianna  do  Cast':tlo.  || 
vador, .de  Penteia,  cone 
Vizeu.  11  Casal  na  freg.  d 
Coutada,  cone.  de  Constan 

Galderllhe  (Cai<ú  de) 
qnato,  cone.  de  Coruche,  d 

C&lderon.  {Carlos  Mar 
de  musica.  N.  em  Lisboa 
Pez  o  curso  completo  do  1 
cebendo  distincção  em  toe 
cripto  varia  musica  sacra. 
positor  theatral  na  musica 
raizo,  que  se  representou 
em  janeiro  de  1895,  leguii 
ta  Coração  de  ouro,  a  mag 
a  revista  Poeta  em  Pana 
Duque,  etc  Escreveu  ultír 
peça  phantastica  a  Refim 
presenton  no  Porto  e  no  I 
de  Janeiro. 

Caldezes  de  Baixo  e  i 
çÕes  na  freg.  de  Santa  1 
de  Povoa  de  Lanhoso,  disl 

Caldlnhas,  Logar  na 
Caldellas,  cone.  de  Guima 
Logar  na  freg.  de  Santa  lU 
de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Caldo.  Pov.  do  cone.  de 
de  Loanda,  prov.  e  bisp.  d 
dental,  nas  terras  de  Ilii 
Loanda.  [[  Bio  do  distr.  i 
Ireg.  do  mesmo  nome,  o  d 
pois  d'um  curso  de  7  kilor 

Caldo  Branoo.  Logar 
Luz,  cone.  de  Mourão,  disi 

Galdurea.  Pov.  na  frej 
ção,  de  Carvalho,  ecoe.  ' 
Coimbra. 

Gal«.  Cidade  da  antiga 
[;em  esquerda  do  rio  Dou 
Ha  diversas  opiniões  ácer< 
mas  a  mais  seguida,  ã  que 
c  turdetanoB,  415  annos  ai 
romanos  davam-lbe  o  nom 
zem  que  Porlueale,  mas  ] 
mudaram  no  de  6'iutrum 
ferençarem  do  Porto,  a  qi 
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Kovum.  De  Cale  se  formoQ  depois  a  palavra 

Oait«  ficando  ao  Porto  o  nome  de    CaUj  ou  de 

Porto- Co/e,  e  d*es te  nome  provém,  segundo  ai- 
gnofl  escríptores,  o  actual  nome  de  Portugal. 

Ctlecach^gáo.  Pov.  do  território  e  aistr.  de 
DwaÁOf  ni  Índia;  450  habitantes. 

Caleira.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
de  Alegrete,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Calem.  PovoaçSo  da  prov.  de  Embarbacem, 
3.*  dir.,  no  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb. 
k  Gôi,  lodia.  Tem  minas  de  ferro.  Pov.  sede  da 
quinta  circnmscripçfto  do  commando  militar  e 
eoneelho  de  Sanguem,  districto  de  Gôa,  na  índia. 

I  Rio  qne  separa  o  território  de  DamSo  da  prov. 
d«  Gôa,  índia,  do  território  do  dominio  inglez. 

Calendário.  Quadro,  livro,  catalogo  que  indica 
V  dÍTÍ8oe8  do  anno  em  estações,  mezes,  semanas 
i  diu,  dando  muitas  vezes  a  ordem  das  festas 
religiosas,  annunciando  certos  phenomonos  astro- 
Bomicos,  taes  como  lunações,  marés,  eclipses^  etc. 
O  termo  calendário  deriva  das  calendas^  ou  primei- 
ro dia  de  cada  mez.  Com  o  titulo,  propriamente,  de 
edendario  nio  é  grande  o  numero  de  publica- 
^  annaaes,  que  mais  vulgarmente  se  intitulam 
TlmoModi  (V.  este  nome),  que  cada  vez  mais  se  limi- 
ta i  peaaenos  quadros  ou  tabeliãs,  sendo  alfpins 
illostrados e  brindede  varias  casas  commerciaes, 
etc.  Comtado,  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
eiistem  alguns  calendários  interessantes,  entre  os 
qoaei  se  apontam  os  que  seguem:  «Calendário  as- 
iroQomico,  histórico,  chronologico,  e  ecclesiastico, 
para  o  anno  de  1777,  primeiro  depois  do  bissexto, 
(ticalado  ao  meridiano  da  famosa  cidade  de  Lis- 
^•...  por  Melchior  Estacio  do  Amaral,  natural 
da  mesma  cidade.  |[  Calendário  dos  mezes  para  os 
uiDQs  de  1821,  obra  útil  pelo  que  em  si  contem, 
aquelles,  que  para  sen  uso  a  adoptarem,  com  asluas 
<; «elipses  calculadas  para  o  reino  de  Portugal.  Seu 
autljor  Hnm  Professor  Régio  de  Primeiras  Let- 
tras  da  Beira  do  Douro.  I|  Kalendario  para  o  an- 
ão de  1827.  [1  Calendário  Nacional  para  o  anno  de 
1^,  primeiro  depois  do  bisexto— 1834,  segundo 
depois  do  bissexto.  |l  Calendário  Constitucional — 
líU.  S  Calendário  Constitucional  — 1834.  8.  C 
'  Kalendario  constitucional  para  o  reino  de  Por- 
to^ e  Ilhas.  Para  o  anno  oe  1835,  commum  e 
^'  ^^^  de  Bissexto.  ||  Calendário  para  os  annos 
^  1833, 1811,  com  especialidade  para  a  mui  No- 
bre sempre  Lieal  e  Invicta  Cidade  do  Porto,  da 
Qul  eontém  antisas ...  de  curiosas  recordações. 
Ordenado  por  João  Nogueira  Gandra.  ||  Calendá- 
rio Portuense  para  o  anno  de  1838;  etc. 

Catoodario.  Pov.  e  freç.  de  S.  Julião,  da  prov. 
^  Minho,  cone  e  com.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
^'  e  arceb.  de  Bra^a;  1:826  hab.  e  326  fbg. 
A  po?.  dista  2  k.  da  sede  do  cone.  O  arcebispo 
apresentava  o  abbade  por  concurso,  o  qual  tinha 
^^  rendimento  600^000  réis.  Pertence  á  3.*  div. 
«I.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  8 
«o  a  sede  em  Braga. 

GaUiabè.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António  dos 
Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

CiHiaináo.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
foftadella,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 

Galkandra  (Casal  da),  N<i  freg.  de  S.  Pedro, 
*  DoU  Portos,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Uflboa. 


OàBuindras  (Casal  das).  Na  freg.  de  N.  S.« 
«  P^rífieaçSo,  de  Bucellas,  cone.  c" 


deliibo; 


de  Loures,  distr. 


Galhandris.  Pov.  e  freg.  de  S.  Marcos,  da 
prov.  da  Extremadura,  cone.  e  com.  de  Villft 
Franca  de  Xira,  distr.  e  patriarc.  de  Lisboa;  õl2 
hab.  e  118  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone. 
O  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha  de  renda 
40^000  réis  e  o  pé  d'altar.  Pertence  á  l.«  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.^  16, 
com  a  sede  em  Lisboa. 

Calhandro  (Jorge)*  Advogado  da  cúria  romana 
e  lente  de  prima  no  collegio  da  Sapiência,  de 
Roma,  que  floresceu  no  século  xvi.  Formou -se 
cm  Direito  nas  Universidades  de  Coimbra  e  Sa- 
lamanca; passando  depois  a  Roma,  viveu  na 
corte  de  Gregório  xtii,  e  adquiriu  tilo  grande 
fama  de  erudito,  que  foi  nomeado  advogado  da 
cúria  e  lente  de  prima  no  collegio  da  Sapiência. 
Deixou  varias  obras  cm  latim,  entre  as  quaes  se 
conta  uma  coUecç.^o  curiosa  de  epistolas  fami- 
liares. 

Calhandro  (Patdo).  Notável  jurisconsulto,  filho 
de  Jorge  Calhandro.  Regeu  uma  cadeira  em  Ro- 
ma. Deixou  manuscriptar  uma  obra  intitulada: 
Descripção  de  todas  as  cidades^  villas  e  lagares  de 
Portugal. 

Calh&o.  V.  Calhau. 

Galhariz.  Pov.  na  fres.  de  N.  S.*  do  Rosário, 
de  Azambujeira,  cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de 
Santarém,  g  Pov.  na  freg.  de  N.  B.*  da  Consola- 
ção, de  Cezimbra-  Castello,  cone.  de  Cezimbra, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Amparo,  de  Bemfíca,  3.^  bairro  de  Lisboa.  (V. 
Bemfica).  A*cerca  do  chafariz  existente  n^este  lo- 

far  pôde  vêr-se  a  Memoria  de  Velloso  de  Andra- 
e,  pag.  95,  que  colligiu  muitas  indicações  intc- 
ressanteb. 

Calharis  de  Bemfloa  (Luiz  Auguusto  Mar- 
tinsj  !.•  visconde  e  í.'*  conde  de).  Fidalgo  cavalleiro 
da  Casa  Real,  moço  fidalgo  da  Real  Camará,  pelo 
alvará  de  11  de  fevereiro  de  1836;  do  conselho 
d*el-rei  D.  Luiz  I,  commendador  da  ordem  de 
Christo,  commendador  e  cavalleiro  da  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  grã-cruz  da  de  Izabel  a 
Catholica,  de  Hespanha,  grande  ofiicial  da  de 
S.  Maurício  e  S.  Lazaro,  de  Itália,  conselheiro 
honorário  do  Tribunal  de  Contas,  para  que  foi 
nomeado  em  7  de  fevereiro  de  1862,  deputado, 
official  de  cavallaría  nacional  de  1846  a  1848, 
etc.  N.  a  23  de  laneiro  de  1816,  fal.  a  1  de  abril 
de  1891.  Era  filho  de  Luiz  António  Martins,  ca- 
valleiro das  ordens  de  Christo  e  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  almoxarife  das  Reaes  Ca- 
vallariças,  e  de  sua  mulher,  D.  Anua  Joaquina 
Martins.  A  sua  vida  burocrática  foi  larga  e  muito 
honrosa.  £m  1  de  setembro  de  1833  entrou  para 
o  ministério  da  fazenda  como  amanuense  de  2.* 
classe,  sendo  promovido  a  amanuense  de  1.*  classe 
em  20  de  julho  de  1841,  a  official  ordinário  em 
20  de  julho  de  1842;  em  27  de  março  de  1844 
teve  a  nomeação  de  chefe  da  2.*  repartição  da 
mesma  secretaria,  subiu  a  1.^  official  em  18  de 
setembro  do  mesmo  anno,  a  official  ordinário  em 
13  de  s<)tembro  de  184Õ.  Por  effeito  de  reforma 
nas  secretarias  de  estado,  graduado  em  official 
maior  a  21  de  julho  de  1847;  nomeado  para  ser- 
vir de  chefe  de  2.*  secção  da  secretaria,  interi- 
namente, em  18  de  agosto  de  1848;  nomeado  in- 
terinamente chefe  da  1.*  repartição  da  direcção 
geral  da  Alfandega  e  contribuições  indirectas  em 
9  de  julho  de  1850;  chefe  da  !.•  repartição  da 
secretaria  do  referido  ministério  da  fazenda  a 
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17  de  junlo  de  1851,  promovido  a  offieinl  maior 
e  secretario  geral  a  16  de  dezembro  de  1858. 
O  conde  de  Calhariz  de  BemficB  também  era 
condecorado  pela  camará  municipal  de  Lisboa 
com  a  medalba  de  Berriços  humanitariuB  durante 
a  epidemia  da  febre  amarella  em  1857.  Cason 
com  D.  Uaria  Adelaide  Ferreira,  tilba  doB  1." 
viscondea  de  Santa  Izabel,  Joaquim  Rocorato 
Ferreira  e  D.  Adelaide  Sophia  Pinto.  D'eBte 
consorcio  honve  alguoB  filhos,  entre  os  quaes  se 
conta  o  actual  er.  conde  de  CathariE  de  Bemfica, 
Luiz  Frederico  Martins,  e  a  sr.'  D.  Adelaide  So- 
phia Martins,  casada  com  o  ar.  Henrique  César 
da  Moraes  e  Sousa,  filho  de  António  Alexandrino 
de  Macedo  Velho  de  Moraes  e  Sousa,  juiz  de 
direito  de  1.*  instaocia.  O  título  de  viscoode  foi 
concedido  por  decreto  e  carta  de  13  de  janeiro 
de  1669,  sendo  mais  tarde  elevado  a  conde. 

Calharia  de  Bemflca'  (Luii  Frederico  Mar- 
tini,  2."  coitde  de).  MtfO  fidalgo  com  eicicicio  na 
Casa  Beal,  pelo  alvará  de  24  de  março  de  1SG2; 
commendador  do  numero  extraordinário  da  ordem 
de  Carlos  III  de  Uespauha,  proprietário.  N.  em 
2&  de  julho  de  1848.  Era  filho  do  1.'  conde  do 
mesmo  titulo,  Luiz  Augusto  Martins,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Adelaide  Ferreira.  Casou  a  5 
de  fevereiro  de  1874,  com  D.  Isabel  Ferreira 
Pinto  Basto,  filha  de  Theodoro  Ferreira  Pinto 
Basto,  fidalgo  da  Casa  Beal  e  proprietário,  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  Nicbolson,  natural  de 
Londres. 

Calban.  Pov.  na  ilha  do  Pico,  na  freguezia  de 
N.  S.*  da  Piedade,  codc.  de  Lagens  do  Pico  distr. 
de  Horta.  ||  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de 
8.  Roque,  cone.  e  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  B.'  do  Amparo,  de  Bâmfica,  3.°  bairro 
de  Lisboa.  [[  Porto  da  coBta  E  da  ilha  de  S.  Vi- 
cente, no  archipelago  de  Cabo  Verde.  Serve  só 
para  pequenas  embarcajòes. 

Calban  da  Blbolra  Grande.  Pov.  na  ilha  da 
Madeira,  na  freg.  e  cone  de  S.  Vicente,  distr.  do 
Funchal. 

Calbsiros.  Família  que  procede  de  Nano  Soa- 
res o  Velho,  binneto  de  Arnaldo  de  BaySo.  e  de 
sua  mulher  D.  Elvira  Touris,  filha  de  D.  Tourís 
Sarna,  que  fundou  o  mosteiro  de  VaírSo,  em  1110. 
Parece  que  na  descendência  d'esta  família  tam- 
bém se  conta  Pedro  Martins  de  Chacim  Calhei- 
ros.  Tinha  o  seu  solar  na  freguezia  de  Santa  Eu- 
femia de  Calheiros,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  no 
Paço  Velho,  ou  Ante-Paço  de  baixo.  Ignora-ae  o 
primitivo  nome  d'esta  propriedade.  No  principio 
ao  século  xviii  começou  a  ser  conhecido  pelo  paço 
de  Calheiros.  Conta-se  que  Ponte  de  Lima  foi 
entregue  a  D.  João  I  por  Garcia  Lopes  de  Ca- 
lheiros, d'e8ta  freguezia,  e  que  o  monarcha  O 
nomeou  alcaide-mor  d'eata  villa,  com  todos  os 
seus  reguengos  e  os  do  Burra),  e  o  senhorio  de 
Santo  Estevão,  com  todos  os  bens  moveis  e  de 
raiz,  que  fSram  de  Lopo  Oomes  de  Lira.  Ha  aqni 
outra  antiga  propriedade  e  quinta,  chamada  de 
Caldellas,  que  pertenceu  a  D.  Isabel  de  Amorim 
Calheiros,  da  mesma  famitia.  As  armas  são,  em 
campo  azul  cinco  vieiras  de  prata,  e  ao  pé  três 
estrellaa,  em  faia,  de  cinco  pontas  cada  uma,  e 
as  vieiras  estendidas  de  preto;  timbre  dois  bor- 
dSes  de  prata,  em  aspa,  com  uma  vieira  das  ar- 
mas, atados  com  um  torçal  azul,  e  forrados  de  azul, 

CalhelroB  (Alexandre  Âvgvtto  Freire de).VlM- 
ceu  em  Vallesim,  concelho  de  Cêa,  a  21  de  se- 
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dt  CoTÍlhâ,  José  Mendes  Veiga  d'Albuquerqae 
(ilkiros  e  de  D.  Jndith  de  Quental  Freire  d*Al- 
baqaeraae  Mascarenhas  Calheiros,  filha  dos  1.^* 
eoodea  da  Covilhá,  Cândido  Augusto  d*Alboquer- 
qae  Calheiros,  (V.  esse  titulo)  e  D.  Anna  Cân- 
dida de  Quental  Camará  Carvalhal  Esmeraldo 
de  Atbonguia  Freire  Calheiros,  casada  com  o 
dr.  Adeiifto  Mendes  d*Abreu  (V.  este  nome). 

Gaiteiros  (Henrique  Celestino  Soares  de  Sou- 
mj.  Commerciante,  cavalleiro  da  ordem  de  Chris- 
to,  membro  da  Real  Sociedade  de  Beneficência 
e  do  Grémio  Litterario  Portuguez,  no  Brazil,  etc. 
X.  em  Melffaço  em  1853.  Contava  apenas  12  annos 
quando  foi  para  o  Brazil,  muito  bem  recommen- 
dido,  para  se  entregar  á  vida  do  commercio.  Ar* 
raojoo  boa  coUocacâo  na  casa  commercial  impor- 
UBtissima  do  Para,  Calheiros  &  Oliveira.  Com  o 
tempOf  gozando  sempre  das  maiores  sympathias, 
e  negociando  também  por  conta  própria,  alcan- 
çou uma  considerável  fortuna.  Henrique  Calhei- 
ros é  membro  da  Real  Sociedade  Portugueza  do 
Beneficência,  onde  tem  desempenhado  o  cargo 
de  secretario,  prestando  serviços  philantropicos 
aos  seus  compatriotas  menos  afortunados,  e  do 
Grémio  Litterario  Portuguez,  em  que  foi  se- 
eretario  e  tbesoureiro.  Vindo  á  pátria  em 
1^  casou  em  12  de  setembro  d*esse  mesmo 
aono,  em  Braga,  com  D.  Maria  Angelina  Ferreira 
Canno  Calheiros.  No  dia  1  de  novembro  de  1887 
recebeu  a  tnercô  do  grau  de  cavalleiro  da  ordem 
miMtar  de  Christo.  Henrique  Calheiros  é  sócio  da 
Soeiedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Tem  gé- 
nio artístico,  e  nos  seus  ócios  entretem-se  em 
trabalhos  curiosos,  em  pequeninas  obras  d*arte 
de  especial  valor.  N*estes  trabalhos  conta-se  um 
Bafio  em  miniatura,  com  todos  os  utensilios  apro- 
priados, tudo  feito  com  a  maior  correcçSo. 

CUhéiros  (Joaquim  Pimenta  de  Gusmão).  Ge- 
aeral  de  brigada  reformado,  que  falleceu  no  Por- 
to a  27  de  maio  de  1895.  Tendo  assentado  praça 
aa  vma  de  infantaria  a  4  dç  setembro  de  1846, 
fó  despachado  alferes  a  29  de  abril  de  1861,  e 
seguindo  os  respectivos  postos,  era  coronel  em 
y^  e  commandante  do  regimento  de  infantaria 
R-*  10,  um  dos  que  se  revoltaram  em  31  de  ja- 
KÍro  de  1891  no  Porto.  Calheiros,  que  de  nada 
desconfiava,  ficou  surprehendido  quando  recebeu 
semelhante  noticia.  Correu  logo  ao  quartel,  mas 
o  reghnento  já  havia  saido  para  a  revolta,  sob  o 
cimmtndo^  oToutro  official.  Profundamente  ma- 
gndo  considerou  a  sua  carreira  concluída.  Um 
snoo  depois  passou  á  inactividade,  reformando-se 
Baia  tarde  em  general  de  brigada.  Retirando-se 
eatio  4  vida  privada,  pouco  tempo  viveu. 

Mlieiroa  (José  Maria  de  Albuquerque).  Foi 
o  idtifflo  correio-mór  de  Thomar.  N.  na  povoação 
de  Yallezim,  concelho  de  Cêa,  em  1790,  e  fal.  em 
n  de  março  de  1863,  tendo  casado  com  D.  Maria 
Thereza  Simões,  dos  quaes  ha  descendentes  e  en- 
tre ellcs  os  condes  da  Covilhã  e  do  Refugio.  Ti- 
aba  a  eommenda  da  ordem  militar  de  N.  S.  Jesus 
^^bristo,  e  era  moço  fidalgo  com  exercido  na 
CaaaKeaL 

Calheiros  (Manuel  Alvares).  Cursou  com  dis- 
tiaeçio  as  academias  militares  da  corte  e  da 
pf^nncia  do  Alemtejo,  sendo  depois  nomeado 
CB  16  de  maio  de  17õl,  ajudante  de  infantaria 
«m  txercicio  de  engenheiro.  Por  carta  de  16  de 
•rtembro  de  1760  teve  a  nomeação  de  sargento- 
nér  com  exercício  de  epgenheiro  do  estado  do 


Grão-Pará.  No  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro 
existe  d^elle  o  seguinte  trabalho:  Mappa  do  Rio 
Nearo  desde  a  viUa  de  Barcellos  até  o  Bio  Caxi- 
qutariy  que  desagua  no  mesmo  Bio,  como  também 
de  todos  os  mais  que  confundem  as  suas  aguas  no 
dito  Rio  Negro. 

CSalheiros.  Pov  e  freg.  de  Santa  Eufemia,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Fonte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga; 
805  hab.  e  237  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A 
pov.  dista  õ  k.  da  sede  do  cone.  A  familia  Ca- 
lheiros, que  possue  aqui  o  seu  solar,  apresentava 
o  abbade,  que  tinha  de  rendimento  íiõO^OOO  réis. 
E'  terra  fértil,  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  3,  com  a  sede 
em  Vianna  do  Castello.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.* 
de  Marvilla,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Horta 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Alan- 
droal, distr.  de  Évora. 

Calheiros  de  Meneses  (António  Lopes).  Fi- 
dalgo, que  nasceu  no  Paço  de  Calheiros  em  1783, 
e  falleceu  em  187Õ.  Graduou-se  em  leis  na  Uni  • 
versidade  de  Coimbra  em  1808.  Foi  juiz  de  fora 
da  villa  de  Ponte  de  Lima.  Em  1817  partiu  para 
o  Brazil,  e  D.  João  VI  o  nomeou  juiz  de  fora 
do  Rio  de  Janeiro,  e  depois  desembargador  da 
Casa  da  Supplicação  e  dos  aggravos  de  Lisboa. 

Calheiros  de  Menezes  (Sebastião  Lopes).  N. 
em  1817.  Assentou  praça,  contando  16  annos  de 
edade,  em  1833,  e  ainda  tomou  parte  nas  luctas 
liberaes  d^essa  época.  Fez  os  seus  estudos  com 
distincção  na  Universidade  de  Coimbra,  indo 
depois  completal-os  a  Paris.  Em  1881  tinha  o 

gosto  de  coronel  no  corpo  do  estado  maior.  So- 
astião  Calheiros  era  descendente  de  familia 
muito  distincta.  Exerceu  os  seguintes  cai^gos  : 
director  d*uma  das  nossas  vias  férreas;  governa- 
dor geral  de  Cabo  Verde;  director  da  Escola  Po- 
lytechnica  de  Lisboa,  governador  civil  do  Porto; 
deputado  em  varias  legislaturas,  governador  ge- 
ral d' Angola,  ministro  das  obras  publicas,  par  do 
reino  e  presidente  da  commissão  portugueza  da 
demarcação  da  fronteira.  Como  gavernador  das 
referidas  colónias  africanas,  tornou -se  notável; 
emprehendeu  e  fez  com  que  se  executassem  cons- 
trucções  importantes,  como  as  da  alfandega,  do 
cães  mareinal,  do  largo  Calheiros,  e  outras,  que 
muito  melhoraram  as  co*ndições  hygienicas  de 
Loanda.  Sebastião  Calheiros  pertencia  ao  partido 
progressista. 

Galhello  (Quinta  de).  Na  freg.  de  S.  Thomé, 
de  Arcossó,  cone  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real. 
Calheta  (Condes  da).  Este  titulo  foi  concedido 
por  el-rei  D.  Sebastião  em  20  de  agosto  de  1Õ76 
a  Simão  Gonçalves  da  Camará,  em  paga  de  ser- 
viços prestados.  Foi  este  o  1.**  conde  da  Calheta, 
5.®  capitão  donatário  da  ilha  da  Madeira,  da  parte 
do  Funchal,  S.^  neto  de  João  Gonçalves  Zarco, 
cavalleiro  da  casa  do  infante  D.  Henrique,  o 
grande  navegador,  primeiro  homem  que  por  seu 
mandado  povoou  aquella  ilha,  e  ao  qual  o  mesmo 
infante,  por  um  sJvará  datado  da  sua  villa  a  1 
de  novembro  de  1450,  ndoou  a  terra  áquem  do 
Canisêo,  dez  passos^  como  se  vae  pelo  Ribeiro  aci- 
ma, e  dahi  s^atravessa  a  Serra  até  aponta  do  Tris- 
tão, para  eUe  dito  João  Gonçalves  Zarco  a  man- 
ter e  conservar  na  sua  descendendait.  A  mercê  do 
infante  teve  a  confirmação  d*el-rei  D.  Duarte, 
por  alvará  de  15  de  novembro  de  1451.  Succedeu 
no  titulo    seu  filho  João  Gonçalves  da  Camaia, 
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por  carta  de  9  de  outubro  de  1583,  e  por  eu% 
morte  passou  s  casa  e  titulo  a  um  filho  d'elte,  Si- 
mão Goofalves  da  Camará,  que  foi  o  3.°  conde 
(la  Cnliíeta,  e  quando  este  falleceu,  herdou  sen 
fílho-  JoSo   tioDçalvcs  da  Camará,  4°  conde  do 
incsmo  titulo,  o  qual,  falUcendo  sem   successSo 
legitima,  veiu  a  sua   casa  e  titulo  a  recair  em 
sua   irmã   D.  Marianna  de  Lencastre  e  Vascon- 
celloB,   camareira  múr    da    rainha  D.  Maria  So- 
phia  de   Sabóia,  filha  de   Simão  Goufiilves  da 
Camnra,  3."  conde  da  Ca- 
lheta, T.'  donatário  da  liba 
da  Madeirn,  da  parte  e  ju- 
riedicção  do  Funthal,  que 
fora  casado  com  D-  Marta 
da   Vascoucellos,  filha  de 
lluj    Mendes  de  Vascoii- 
ceilos.  1.'  conde  de  Ca*- 
tello  Melhor,  por  carta  de 
21  de  março  du  1611,  mor- 
domo-mór   da  rainha    D. 
Margarida  d'Austrla,  0  4.° 
conde  da  Calheta  foi  JoSo 
tionçalves  da  Camará.  Es- 
te titulo  ficou  desde  então 
renuído    ao    de    Castello 
Melhor,    sendo    concedido         ^" í»  c«Íiim» ''"' 
ao  primogenit'  d'esteH  fi- 
dalgos, apenas   nasceise.  Ao  8.*    marqaec    de 
Castello  Melhor,  ASboso  de  Vaseoncellos  e  Sousa 
Camará  Caminha  Faro  e  Veiga,  foi  concedido  o 
titulo  de   conde   da   Calheta,   de  juro  e  herdade, 


dois  tituloB  reunidos  teem  o  mesmo  brazSo,  que 
se  compõe  d'um  escudo  partido  em  pala:  na  pri- 
meira á  esquerda  as  armas  dos  Camarás  Lobos,  eln 
campo  negro  nm  monte  da  sua  cSr,  sobre  elle 
uma  torre  de  prata  entre  dois  lobos  de  ouro  arri- 
mados a  ella;  na  segunda  pala  á  direita  as 
armas  dos  VascoDCcIlot,  em  campo  negro  três 
faxas  vciradas  de  prata  e  vermelho,  sendo  a  prata 
da  parte  de  cima,  e  o  vermelho  de  baixo. 

CalhaUí,  Villa  da  ilha  de  S.  Jorge,  archipe- 
lago  dos  Aç6res,  aéde  do  cone  com.  de  S.  Jorge, 
distr.  e  bisp.  de  Angra  do  Heroísmo ;  505  fog. 
1:573  hab.,  sendo  GTS  do  sexo  maac,  e  901  dofom. 
Tem  uma  ló  freg.,  orago  Santa  Catharina.  Está 
situada  á  beira  mar,  em  planície  rodeada  polo  N 
e  E  por  uma  encosta  arborisada,  tendo  ao  S  um 
bom  porto,  a  S  E  da  capital  da  ilha,  de  que  dista 
cerca  de  2'i  k.  e  30  da  Ponta  do  Topo.  Tem  es- 
colas para  ambos  os  seios,  est.  post.  com  serviço 
de  encommeodas,  permutando  malas  com  Angra 
do  Heroísmo;  agencias  de  segurai  Porluçal  e  Ta- 
gtu;  de  vapores,  Empreia  Inndana  de  Navegação; 
luedicoH,  pharmacias,  notário  ;  sociedades  de  re- 
creio: Phitarmonica  e  Club,  theatro,  etc.  A  villa 
pertence  ao  commaDdo  militar  dos  AfSres,  e  ao 
distr,  da  recrutamento  e  reserva  n."  25,  com  a 
sede  em  Angra  do  Heroísmo.  O  couc.  compõe-se 
de  5  fregneiiaa,  incluindo  a  de  Santa  Catbarioa, 
u'uma  superficie  de  tí:ã50  hectares,  com  7:038 
hab.,  sendo  3:188  do  seio  masc.e  4:440  do  f^-m. 
As  outras  freguetias  são  as  seguintes:  S.  Lazaro, 
da  Norte  Pequena,  392  hah.:  133  do  seio  maso. 
e  259  do  fem.;  S.  Thiago,  da  Hibeira  S£cca, 
2:865  hab.:  1:777  do  seio  masc.  e  1:688  do  fero.; 
Santo  Antão,  1:926  hab.:  836  do  seio  masc.  e 
1:089  do  fem.;  N.  S.>  do  Bosarío,  de  Topo,  ã7<l 


bab.:  370  do  seio  raai 
ilha  da  Madeira,  séii 
do  Sol,  diitr.  e  bis| 
freg-,  orago  o  Espir 
beira-mar.  Na  praia  < 
da  enseada  de  Fonta 
ricordia,  escolas  pari 
a  telegr.  com  serviço 
vales  do  correio  e  teli 
cibos,  letras  e  obrig: 
meodas,  permutando 
dicos,  pharmacias,  fn 
manteiga,  etc.  O  prin 


ínho. 


doce,  fruetas  e  legume 
mando  militar  da  Ma 
tameato  e  reserva  n." 
O  coDc  comprebonde 
hab.:  8:624  do  seio 
As  fregueiías  são  as  s 
da  Calheta,  4:119  ba 
3:123  do  fem.;  Espíril 
hab.:  1:631  do  sexo  mi 
da  Graça,  da  Estreil 
1:314  do  seio  masc'.  e 
ptista,  de  l''aj3  de  Oi 
sexo  roasc.  e  1:372  do 
Jardim  do  Mar,  404 
217  do  fem.;  Santo  • 
1:412  hab.:  693  do  si 
Pedro,  de  Ponta  do  I 
seio  masc.  e  1:255  do 
Praserea;  1:101  hab.: 
fem.  II  Pov.  e  freg.  di 
ceira  (V.  São  Mathe 
ilha  de  Santa  Maria, 
ficação,  de  Espírito  Sa 
distr.  de  Ponta  Del) 
ilha  de  Maio,  no  arcb 
conhecido  egual menti 
glez.  Pôde  abrigar  gra 

Calheta  Gmnde.  1 
S.  Vicente,  archipelagi 
fundo  de  areia.  pode. 
segurança,  quando  o  \ 

Cm  1  beta  d«  Nesqt 
freg.  de  S.  Sebastião 
com.  de  S.  ]Ío<(ua,  di 
gra  do  Heroísmo;  l:t 
tuada  &  bcíra-roar.  1 
malas  com  a  Horta-  Pi 
tar  dos  Aç6res,  e   ai 

Calheta  de  Tarai 
de  S.  Vicente,  no  ai 
Verde.  Está  situado 
Porto  da  S.  Pedro ;  I 
cadouro  e  excellente  B 

Calhetaa.  Pov.  na 
de  N.  S  •  dos  Praieri 
de  Hibeira  Grande,  d 

Calhezlm.  Pov.  m 
K''bordÒes,  cone.  de 
Viana  a  do  Castello. 

Calhoelra.  Logart 
de  Várzea,  cone.  do 

Calhorda  ('Quinta 
de  Dois  Portos,  cont 
de  Lisboa. 
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GâUabria.  Na  prov.  da  Beira  Baixa,  a  5  k. 
de  Castello  Melhor,  entre  £  e  N  £,  já  no  termo 
de  Almendra,  antiga  comarca  de  Riba  Côa,  es- 
tio as  minas  da  cidade  de  Caliabria,  como  al- 
guns tutores  erradamente  lhe  chamam,  que  no 
tempo  dos  godos  foi  cidade  episcopal.  Nos  con> 
cílios  de  Toledo  figuraram  seus  prelados  desde 
621  ité  693.  Deixou  de  ter  bispos  desde  a  inva* 
ão  dos  moiros  em  716,  e  na  restauração  de  Hes- 
pinha  passou  a  sede  episcopal  para  Ciudad  Ro- 
dr^o.  Segundo  a  tradicSo,  o  ultimo  bispo  do  Ca- 
lia&ia  foi  Santo  Apolinário,  martyrisado  pelos 
moiros  em  71^1  na  freg.  de  Urros,  em  Traz  os- 
Montes.  Ainda  hoje  se  dá  o  nome  de  Calabre  ao 
logar  onde  esteve  esta  cidade. 

OallanapoF.  Pov.  e  porto  da  costa  do  Canará, 
índia,  no  qual  Vasco  Fernandes  César  de  Mene- 
sei,  viee-rei  da  índia,  queimou  alguns  navios 
Boiroft,  e  de  cuja  fortaleza  aproveitou  muita  ar- 
tilharia para  a  esquadra,  pot  ter  sido  aggravado 
pelo  rei  de  Canará. 

Galibata  do  Gongo.  Pov.  do  distr.  de  Loanda, 
prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a  11 
kiiometros  de  Massangano,  na  margem  esquerda 
do  Rio  Coanza,  entre  CambambB  e  Muxima. 

Calieachigâo.  Aldeia  ao  norte  do  rio  Sandal- 
olo, da  regedoria  de  N.  S*  do  Mar,  no  concelho 
ediitrieto.de  DamSo,  na  índia. 

Caliças.  Duas  povoaçÒes  no  cone.  de  Lagos, 
distr.  de  Faro,  uma  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
U|08,  e  outra  na  de  N.  S.*  da  Conceição,  do 
Odiíxerre.  ||  Monte  na  fireg.  de  N.  S.*  d*  Assumpção, 
de  Torrão,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  do 
lisbos. 

GUiças  e  Lapct.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartho- 
lomea  de  Messines,  cone  de  Silves,  distr.  do 
Faro. 

(Uiço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomeu,  de 
Bcosafrim,  cone  de  Lagos,  distr.  de  Faro.  |{  Pov. 
n  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpção,  de  Cacella,  cone. 
^  Villa  Real  de  Santo  António,  distr.  de  Faro. 
j  Herdade  na  freg.  de  Santo  António,  de  Alcor- 
rego,  cone  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre. 

Galiços.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Alaiansil,  cone.  de  Louléi  distr.  de  Faro.  ||  Pov. 
u  freg.  de  N.  S.*  da  (k>nceição,  cone.  e  distr.  de 
Faro.  í  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  de  Moncarapacho, 
fjttc  de  Olhão,  distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  V.  N.  de  Porti- 
»5o,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Lqz,  cone  de  Lagos,  diatr.  de  Faro.  ||  Monte 
na  freg.  de  Santa  Luzia,  de  Pias,  cone.  de  Serpa, 
distr.  de  Beja. 

CaUent.  Cidade  da  presidência  de  Madrasta, 
(tt  lodia  britânica,  na  costa  de  Malabar.  Esta 
cidade  foi  o  termo  da  expedição  de  Vasco  da 
Gama,  quando  em  1498  explorava  o  caminho 
por  mar  para  a  índia,  rodeando  a  Africa  O  na- 
vegador portuguez  chegou  em  maio  d^aquelle 
a^BO  a  Calicut,  onde  obteve  audiência  do  Samo- 
nia,  mas  não  tardou  este  acolhimento  em  trans- 
^^^Btr-se  na  perseguição  movida  pelo  catual,  ou 
^^fàoT  da  cidade,  sendo  Vasco  da  Gama  obri- 
^  t  reeolhcr-se  a  bordo  das  naus.  Dois  annos 
<l«pois  a  expedição  de  Algares  Cabral  largou  de 

l^sboa  eom  o  fim  de  levantar  em  Calicut  uma 
^^^^•na.  Ainda  este  navegador  soffreu  desgostos 
^  moiros.  Tendo  nomeado  Ayres  Correia  feitor 
^ei^de,  foram  este  e  os  seus  companheiros  bar- 

biramente  assassinados  pelos  indigenas,  sem  que 


Alvares  Cabral  pudesse  acudir-lhes.  A  feitoria 
durou  apenas  um  dia.  Cabral,  antes  de  levantar 
ferro  para  se  dirigir  a  Cochim,  bombardeou  a  ci- 
dade e  incendiou  as  embarcações  do  Samorim 
que  se  achavam  no  porto,  carregadas  de  fazen- 
das. João  da  Nova,  em  1501,  bateu  a  armada  do 
Calicut  e  regressou  a  Portugal.  Vasco  da  Gama 
bombardeou  em  1)02  a  cidade  e  tomou  muitas 
embarcações.  Lopo  Soares  também  bombardeou 
Calicut.  Affonso  de  Albuquerque  arrazou  egual- 
mente  a  cidade,  mandando  levantar  a  fortaleza, 
que  mais  tarde  foi  destruída  pelos  próprios  de- 
fensores, que  a  viram  perdida,  pondo-se  a  salvo. 
Em  1792  os  inglezes  fizeram  arrear  a  bandeira 
portugueza  n*esta  feitoria. 

GaUfomia.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  O', 
de  Ançã,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pé  da  Cruz, 
de  Santa  Cruz,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de 
Beja. 

Galinha.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Gan- 
fei,  concelho  de  ValeoÇA)  districto  de  Viaona  do 
Castello. 

CSalisb&ga.  Rio  na  índia  que  tem  origem  nas 
montanhas  do  sul  do  Canácona  e  a  sua  foz  entre 
as  aldeias  de  Loliem  e  Calisbága,  é  o  mais  me- 
ridional do  território  de  Gôa,  e  navegável  aié 
pequena  distancia  de  Panguinim. 

Galisto  (Ávdino  César  Augusto  MaHa).  Lente 
cathedratico  da  Universidade  de  Coimbra,  onde 
rege  a  cadeira  de  Philosophia  do  Direito.  E*  na- 
tural de  Coimbra,  filho  á<\  João  Maria  Baptista, 
e  doutorou-se  na  faculdade  de  Direito  a  26  do 
julho  de  1868. 

Galisto  (Bartholomeu  António).  Pintor  mcdio- 
cre  dos  princípios  do  século  xix.  Fal.  cm -1821. 
Foi  discípulo  de  Rocha,  e  trabalhou  no  paço 
d' Ajuda.  Entrou  no  numero  de  alguns  pintores 
que  foram  a  Roma  aperfeiçoar- se  na  sua  arte, 
porém,  pouco  ou  nenhum  proveito  tirou  da  sua 
viagem. 

Galisto.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Galix.  Vaso  para  beber,  mais  largo  em  cima 
do  que  em  baixo,  e  com  um  çé  em  que  se  sus- 
tenta. Tira  a  sua  forma  do  cálice  das  flores.  Nas 
alfaias  do  culto  chama  se  assim  ao  vaso  de  metal 
cm  que  está  o  vinho  e  agua,  que  o  sacerdote  con- 
sagra no  sacrifício  da  missa.  Ao  pequeno  prato 
redondo  com  que  se  cobre  o  cálix  chama-so  pa- 
tena. Nos  thesouros  das  sés  mais  ricas  e  nos  mu- 
seus nacionacs  guardam-se  alguns  doestes  vasos, 
que  são  verdadeiros  primores  da  toreutica  reli- 
giosa. Ha-os  valiosíssimos,  de  ouro  com  pedras 
preciosas,  de  prata  e  cobre  dourado,  vidro,  már- 
more, etc,  ostentando  delicados  lavores  e  cons- 
tituindo verdadeiras  jóias  da  antiga  ourivesaria. 
A  Academia  Real  das  Bellas  Artes  de  Lisboa 
possuo  vários  cálices  de  prata  dourada  do  sé- 
culo XII.  Um  cálix  muito  antigo  e  curioso  é  o  de- 
nominado de  <tS.  Torquato»  que  se  guarda  no 
thesouro  da  coUegiada  de  N.  S.*  da  Oliveira,  em 
Guimarães.  Pela  sua  forma  e  ornamentação  é 
obra  do  século  xiii;  é  de  prata  dourada,  e  do  sin-. 
guiar  feitio,  sobretudo  pelo  grande  diâmetro  da 
baso;  tem  de  peso  cinco  marcos  e  meio.  Não  so- 
bresae  por  delicadezas  e  primores  deescuiptura; 
o  sou  merecimento  artístico  encerra-se  na  obra 
de  esmalte.  A  base  é  recortada  em  oito  grandes 
divisões  ponteagudas,  separadas  por  uns  ornatos 
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de  volta  redonda^  nas  divtsScs  oatíEo  a  imagem 
de  Noasa  Senhora  e  as  de  sete  apóstolos,  todas 
do  esmalte.  A  patena  tem  representada  a  Santís- 
sima Trindade,  também  em  esmalte.  A  estampa 
d'esto  cálix,  tão  Dotave)  peta  sua  aatiguidaOB, 
p&de  TÓr-se  na  obra  de  Vilhena  Barbosa,  Monu- 
menlot  df  Portugal,  a  pag.  91;  bem  como  a  pag, 
U9  se  encootra  a  reproducç&o  d'outro  precioso 
caliz  da  mesma  colleeiada,  trabalho  dos  prtnci- 

[lios  do  século  ivi  e  de  grande  eleganeia  e  bel- 
eia.  Foi  offerecido  a  N.  S.'  da  Oliíeira  nos  fins 
do  reinado  de  D.  Manuel  por  Fernando  Alvares, 
mestre  eacoU  da  coll.!gíada.  E'  da  prata  doaradn 
com  oito  marcos,  menos  ama  onça,  de  peso.  A 
copa  é  adoroada  com  seis  figuras  de  anjos,  em- 
punhando os  emblemas  da  PaiíSo,  e  com  outros 
seis  na  parte  inferior  sustentaodo  seis  tintina. 
baios.  Decoram  o  nó  seis  esbeltos  nichos  unidoa 
por  colomnas  e  variados  oraamcotos  gothlcos,  e 


1%  d'>iintdR  parltn 


i  lé  do  Coimbra 


coroados  por  bal da qu i no s  rendi Ihadosjoccu pando 
03  nichos  a  Virgem  e  cinco  apóstolos.  A  base  é 
dividida  em  doiu  gomos;  nos  seis  maiores  estão 
esculpidas,  em  relevo,  as  imagens  de  seis  após 
tolos;  noa  seis  menores  ha  ornatos  de  esmalte. 
Na  tiorda  da  copa  tom  gravada  a  seguipte  ins- 
cripçSo:  Hic  eet  cálix  tavguini»  mei,  novi  et.  Na 
parte  superior,  em  torno  do  cálix,  tem  um  for- 
moso cSro  de  anjos  em  adorapilo,  trabalho  de  es- 
culptura  relevada.  Ainda  a  pag  349  do  livro  ci- 
tado reproduziu  Vilhena  Barbosa  o  calixdeouro 
esmaltado  da  sé  de  Évora,  e  respectiva  patena. 
A  descripçilo  de  tilo  valiosape^a  è  a  seguinte: 
Altura  33  centímetros,  obra  do  século  ivi;  a  me- 
tade  superior  da  copa  á  liza,  e  na  metade  infe- 
rior, tem  em  meio  relevo,  seis  medalhões  ovaes 
com  fignraa  representando  passos  da  PaiíSo,  e 
nos  intervallos  outros  taotos  anjoa,  moatrando 


Paiiio,  deci 
A.  base  com' 
de  outros  < 
imagens  de 
evaogelistii 

Stura  e  de 
ano.  No  rc 
tado,  e  a  s 
phorunu  Sej 
Archiadiaco 
ÍSaj.OutTO 
é  um  dos 
Coimbra.  T 
prata  doars 
adornada  ci 

tas  pilastra 
baldaquinos 
das  quaes 
ramagens  e 
loffo  dn  Ex 
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ainda  se  i 
patena,  qae 
que  tinha  i 
Senhor.  Poi 
Portugal,  el 
teriosament 
contra  notii 
coha^,  List 

Caltaooti 
tiSo,  de  Mi 
Velho,  distr 

Gftlladln] 
<la  Annunci: 
de  Évora. 

CaUado  ^ 

Callado. 
pessoa  que 
renço  Cal  lai 
tempo  de  I 
lhe  dado  o 
quatro  bani 
ouro  bordadi 

Callado  (^ 

de  1180.  Se 
campanhas 
partiu  para  ' 
(lonte  do  i.' 
voluntários  ( 
neral  Lecor 
Uruguay,  Ni 
guiu-ae  bast 
filo  no  Brasi 
de  volnntarí 
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v&ro  dl  Costa,  e  adheriu  ao  movimcDto  revolncio- 
Dftrio.  Ainda  ao  distinguia  depois  em  diversos 
combates,  vindo  a  faliecer  cm  1  de  abril  de  1857. 
Callado*  Casal  na  freg.  de  Santo  André  e  cone. 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de 
X.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Rio  Maior,  distr. 
de  Santarém.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  B*  d*An- 
Doociaçio  e  cone  de  Kedondo,  distr.  de  Évora.  || 
QoídU  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr.  de  Évora,  j' 
Õointa  na  freg.  de  S.  Pelagio,  do  S.  Paio  do  Co- 
deco,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  districto  de 
Coimbra. 

Qallado.  Monte  na  freg.  de  K.  S.*  da  Conso- 
lação, de  Egrejinha,  cone.  de  Arraiollos,  distr. 
de  Évora.  ||  Qainta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e  distr. 
de  Évora.  ||  Liogar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça  e 
coQc.  de  Benavente,  distr.  de  Santarém. 

Galláo.  Logar  na  freg.  de  Santa  Christina,  de 
Fiteiro,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Galle.   Povoações  nas  seguintes  frcguezias: 
Ssota  Marinha,  de  Argélia,  cone.  de  Caminha, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  João  Baptista, 
tie  ÀTÒes,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  || 
S.  Pedro,  de  Britello,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Caires,  cone 
de  Àmarea,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Julião,  de  Calen- 
dário, concelho  do  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.   Q  Santa   Eulália  de  Besteiros,  cone.  de 
Toiâella,  distr.  de    Vizeu.  ||  S.  Pelagio,  de  For- 
nos, eonc.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Avei- 
ro. jS.  João   Baptista,  áó  Gatão,    concelho   de 
Aatraote,   distr.  do  Porto.  ||  Santo  Thyrso,  de 
Piramos,  concelho  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  || 
O  Salvador,  de  Perosinho,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Rozem,  cone.  1 
d«  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mar- 
tio^,  de  Soalhães,  cone.  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  Travanca,  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 

Cmlla.  Logarea  nas  seguintes  freguezias:  S. 
tftrtiobo,  de  Arco  de  Baulhe,  cone.  de  Cabecei- 
ra de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio,  de  Azoes, 
^roc  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braea.  ||  S.  Mar- 
tiaho,  de  Balugães,  cone  de  BarcelTos,  distr.  de 
Braga.  |  Santa  Martha,  de  Bouro,  cone.  de  Ama- 
res, distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Calvello,  couc. 
d«  Poote  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
i  &  Miguel,  de  Cunha,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
i  S.  Pedro,  de  Escudeiros,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
]  S.  Thiago,  de  Gavião,  cone.  de  V.  N.  de  Fama  • 
lí^  distr.  de  Braga.  ||  Santo  André,  de  Gondo- 
mar, eooe.  de  Villa  Verde,  districto  de  Braga.  || 
S.  Mignel,  de  Guizande,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
1 S.  Martinho,  de  Lagares,  cone.  de  Penaíiel, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista,  de  Louredo, 
c<ae.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Chris- 
tiaa,  de  Mentrestido,  cone.  de  V.  N.  da  Cervei- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Romão,  de 
Moaris,  cone  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  O 
Silfador,  de  Pereira,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Brai^  \\  Santa  Marinha,  de  Seixezello,  cone. 
dsY.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Santo  André, 
de  SoQzello,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu,  || 
Saata  Maria,  de  Teixeiró,  cone.  de  Baião,  distr. 
do  Porto,  li  S.  Miguel,  de  Travassô,  concelho  de 
Afivda,  distr.  de  Aveiro.  [|  S.  Martinho,  de  Valle 
dt  Bonro,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
^^nS.  Mamede,  de  Villa  Maior,  cone.  da 
«òra,  distr.  de  Aveiro. 
CaUe.  Bairro  na  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
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lena,  de  Lordcllo,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Avô, 
cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 
I|  Quinta  na  freg.  de  S.  Barnabé,  de  Janarde, 
cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Galle  de  Alvaçôes.  Logar  na  freg  de  S.  Mi- 
guel e  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga. 

Galle  de  Baixo  e  de  Glma.  Duas  povoações 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Telhado,  cone.  de 
V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Galle  de  Bois.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
de  Populo,  cone.  de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real. 

Galle  de  Gouto  de  Ranhados.  Logar  na  freg 
de  S.  Mieuel  e  eonc.  de  Cabeceiras  de  Basto, 
distr.  de  Braga. 

Galle  de  Rego.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Poiares,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Galle  e  Urgll.  Duas  povoações  reunidas  na 
freg.  de  S.  Martinho,  de  Moimenta  do  Douro, 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 

Gallecas.  Logar  na  freg.  de  S.  Braz,  de  Vár- 
zea, cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portal eere. 

Galleira.  Logar  na  freg.  do  Salvaoor,  de  Ara  • 
menha,  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  || 
Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  das  Candeias  e  cone. 
de  Almeida,  distr^  da  Guarda. 

Galleiro.  Logar  na  &eguezia  do  Salvador,  de 
Unhão,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  i| 
Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria  Magdalena,  do 
Gouvi nhãs,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  de  Villa  Real. 

Galles.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Ardegão,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Christovão  de  Nogueira,  cone.  de 
Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Eulália,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Loureiro,  eonc.  de  Peso 
da  Regoa,  distr.  de  Villa  Real.  j|  Pov.  na  freg. 
de  S.  João,  de  Longos  Valles,  cone.  de  Monsão, 
distr.  dò  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  do 
Salvador,  de  Fervença,  concelho  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freguezia  de 
S.  Thiago,  de  Goães,  cone.  Se  Amares,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Infesta, 
cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  || 
Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Lamas,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Ouvida,  de  Ranhados,  cone.  e  distr.  de 
Vizeu. 

Galles  e  Achada.  Duas  povoações  reunidas 
na  ilha  da  Madeira,  na  freg.  de  S.  Braz,  do  Arco 
da  Calheta,  cone.  da  Calheta,  distr.  do  Funchal. 

Galles  de  Baixo  e  de  Gima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Meinedo,  cone  de 
Louzada,  distr.  do  Porto. 

Galleya  (José  Maria).  Cirurgião  medico  pela 
Escola  Medico- Cirúrgica  de  Lisboa.  Natural  de 
Lisboa;  fal.  de  doença  cerebral.  Era  filho  de  Sal- 
vador José  Calleya.  Defendeu  these  em  25  de 
julho  de  1870,  a  qual  publicou,  e  tem  o  seguinte 
titulo:  A  hemeralapta,  principalmente  consiaerada 
com  rdação  á  $ua  etiologia  e  therapeutica^  Lisboa, 
1870.  Pertenceu  ao  quadro  de  saúde  da  província 
de  Macau. 

Galligraphia.  Arte  de  traçar  com  perfeição 
08  caracteres  da  escripta.  Antes  da  invenção  da 
typographia  foi  esta  arte  muito  apreciada,  pon- 
do-se  em  limpo  o  que  fora  escripto  por  notas  ou 
abreviaturas,  ou  copiando  obras  de  geral  utili- 
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uendo  nova  leitora  de  documentoi  ao- 
DtendidoB  por  paleoKfaphos.  Haria  cal- 
tSo  peritos  Da  arte  ãe  traçar  os  diver- 
;erea  da  escripla,  como  nu  do  desenho 
ou  calamodiagraphia.  Maitaji  vezes  o 
a  era  também  illamiaador,  ornando  o 
to  de  formosíasiroaa  miniaturas,  qae 
m  assim  precioso  como  obra  d'arte 
cobrimento  da  typograpliía  restringiu- 
e  o  emprego  da  bella  eauripta,  ou  caU 

reaerTaudoBe  para  os  documentos 
!s,  oa  para  alguns  raros  livros  de  uso 

Muitos  dos  mais  antigos  calligraplios 
IS,  de  qne  ha  noticia,  eram  também 
res  (V.    lUumimiraJ.    Mais  tarde,  as 

fãram  exercidas  separadamente.  Nos 
séculos  da  monarcbia  a  tetra  usada 
graphos  era  o  cursivo,  chamado  pelos 
las  eanivo  franea.  Outros  caracteres 
a  se  empregaram,  taes  como  o  gótico, 
onachal,  francês,  etc.  Algumas  vezes 
nhos  assignavam  o  manuscripto.  Assim, 
trio,  feito  na  era  de  ISIT,  pertencente 
ruz  de  Coimbra  e  hoje  na  Bibliotheca 

Porto,  encontra-se  a  seguinte  rubrica; 
'cp»it  ittun  pialtium.  In  mte  Junii  E. 
'  formosissimo  manuscripto  illumínado 

da  cata  de  Sandoval,  existente  na 
1  de  Paris,  tem  no  frontispício:  Edttar- 
ra  Ulútipone  tcriptit  aimo  dni  kdciii 
[>dinho,  escrivão  da  camará  de  D.  João 
tor  do  notável  Lioro  da  Nobreza,  eiis- 
?orre  do  Tombo,  Neste  mesmo  archivo 

um  dos  mais  preciosos  trabalhos  de 
;raphia,  o  Livro  dae  Forlaleãtu,  dese- 
lenna  por  Duarte  d'Arinas,  em  1500  a 
ultimo  quartel  do  século  xvi  floresceu 
im  calligrapbo  distincto,  de  nome  Go- 
laeta  André  Paleio  de  Beiende  dedi- 
leto  laudatorig,  D'esBa  época  é  um  dos 
meiros  autores  calligrapbos,  Manuel 
le  fbi  mestre  de  cscripta  do  príncipe 
ilho  d'el-rei  D.  JoSo  III,  e  que  cscre- 
I  obras  sobre  a  sua  arte,  publicadas 
1.  Foi  no«  mosteiros  que  a  copia  de 
los  teve  mais  hábeis  cattores.  Mo  con- 
Alcobaça  col  li  giram- se  e  copiaram-se 
bras  mais  importantes.  O  catalogo  doa 

enorme.  A  perícia  dos  calligrapbos 
es  era  tal  que  se  suspeita  tivessem 
ezes  imitado  e  contrafeito  escriptas 
■as.  João  Peeeator,  de  quem  se  fala 
lanuscriptos,  seria  um  d'esBes  babeis 
,  No  mosteiro  de  S.  Vicente,  0  cónego 

do  Cnii  escreveu  em  1619  um  Livro 
.  Durante  o  século  iviii  nos  conventos 
lo,  da  serra  d'Ossa  e  de  Lisboa,  culti- 
tante  a  calligraphia.  Diversos  manus- 
istentes  ainda  no  antigo  convento  dos 

neata  capital,  teem:  Vm.  nfficina  Mo- 
nte anno  1701.  Muitos  sSo  obra  do  frade 
ícamap So,  como  o  provem  as  seguintes 
Tn  officina  hujut  conventiu  Smi  Sacra- 
re  Joiepho  ab  Incarna ííone.  Ulyuipone 
ini,  1138,  n'um  Livro  de  Hymnos;  JV. 

Incamatione  ftcit,  mwsí  januarij  ann 
,  D'um  livro  de  ofBcios  de  Pentecostes, 
tores  calIigraphoB,  que  também  pabli- 
lalhos  sobre  a  arte,  são:  Joaquim  José 
ia  Silva,  autor  das  Urgra*  mtthodica$ 


CAL 

para  »t  aprendtr  a  escreuer;  Manuel  N 
oho,  artista  habilissimo,  calligrapho  da 
pae  de  Domingos  Godinho,  também  i 
distincto;  Carlos  Silva,  autor  da  The 
cripta  êimplifieada,  do  PaUographo 
ealligraphiea,  etc.  O  inventa  das  peni 
que  substitniram  as  de  pato,  modi6 
velmente  os  processos  c^ligraphicos 
últimos  professores  que  usaram  a  pen 
foi  o  citado  Domingos  Godinho.  Ent 
graphos  actuaes  podem  apontar-se  os 
srs.:  António  de  Carvalhal  Esmeraldo 
com  medalha  de  prata  na  eiposifão  d 
em  1888,  Sancho  Trindade,  etc.  Anti 
calligraphia  era  entre  nós  ensinada  i 
officiaes,  porím,  tendo  sido  eitinctas  a 
vas  cadeiras,  o  ensino  d'eata  arte  está 
curado  e  nSo  temos  nm  typo  de  letra 
característico,  como  o  tem  outros  paii 

Ca-Uliiba.  Pov.  ua  freg-  do  Salvado 
ftii,  concelho  de  Valença,  districto  de 
Castello. 

CalUxto.  V.  CaXiãto. 

Gallo  Telho  (iíaide  do).  Na  fre^.  < 
tínho  das  Amoreiras,  cone.  de  Odemin 
Beja. 

Callu.  Aldeia  pertence  i.  divisão 
Pahw,  ao  sul  do  no  3andalcalo,  no  co 
gar-Avelj,  distr.  de  Damão,  na  India- 

Callulna.  Pov.  das  terras  do  Catem 
Oriental,  ao  S  do  lago  Mofo.  nas  marg 
Lucena,  ao  N.  da  prov.  de  Hocambiqu 

Calmar.  Logar  na  freg.  de  Santa 
Carquere,  cone.  de  Resende,  dístr.  de 

Calmoa  (Joào).  Militar  que  viveu 
zvii.  N.  em  Lisboa  a  8  de  novembi 
fal.  em  Pernambuco  a  22  de  abril  de 
filbo  de  Beltrão  Calmoo,  de  família  I 
de  Mai-ía  Tovar.  Entron  na  vida  miiiti 
para  o  Brasil  em  1638  ua  armada  di 
Torre.  Voltando  ao  reino,  entrou  nas  i 
da  restanração  de  Portugal,  como  alfen 
e  commiasario  de  cavallaria  nas  fro 
Beira.  Passou  depois  ao  Alemtejo,  ci 
sempre  com  o  maior  valor,  recebendo  t 
a'uma  batalha,  e  aprisionando  n'outra 
de  ofBciaea  inimigos.  Foi  depois  capil 
e  guerra,  commandante  das  aaas  naus. 
e  Bom  Jr»fu  de  Botiçai,  com  que  aiuili 
mente  os  brasileiros  na  restanraçfio  d 
buço.  Em  17  de  abril  de  1655  fez  parb 
da  de  Francisco  do  Brito  Freire,  e 
muito  para  a  expulsão  dos  hollandeses 
seguida  nomeado  superintendente  ger 
talezas,  reedificando- aa  em  parte  a  s 
com  grande  diligencia  para  se  podei 
a  costa  brasileira  contra  qualqner  in 
landeia.  Deixou  em  manuscripto  nn 
genealogias,  que  D.  António  Caetani 
aproveitou  para  a  sua  Historia  gene 
Ca»a  Meai. 

Calmou  (João).  Pregador  afamadi 
em  Cânones,  filho  do  antecedente,  e 
liana  d'Almeida.  Nasceu  na  Bahia 
setembro  do  1668,  onde  também  I 
6  de  julho  de  1737.  Estudou  no  collei 
suitas  Philosophía,  em  qoe  tomou  i 
mestre  em  artes,  e  Theologia,  passai 
k  Universidade  de  Coimbra.  Regresse 
em  1694,  e  foi  ordenado  presbytero 
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bbpo  D.  JoSo  Franco  de  Oliveira,  que  o  elegeu 
sen  Tigario  geral,  sendo  depois  mestre  escola, 
ehantre  na  sé  da  Bahia,  exercendo  ainda  outros 
e  elerados  cargos  ecclesiasticos.  Publicou  só  um 
dos  seus  sermões,  intitulado:  Sermão  nas  Ext" 
qwiêda  ExcdUniUsima  Senhora  D.  Leonor  Josefa 
de  VUkejia  cdé>radas  na  Misericórdia  da  Cidade 
da  Bahia  aos  30  de  outubro  de  1714,  Lisboa,  1721. 

Galoanda.  Confluente  da  margem  direita  do 
rio  Lncalla,  no  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loan- 
da,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

C^oira.  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Ta- 
boado,  cone  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

Gallolo.  Nome  de  três  povoações  do  cone.  de 
Ambaca,  districto  de  Loanda,  prov.  de  Angola, 
.\fnca  Occidental. 

Galolo.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Caaiiza,  no  cone.  de  Pungo  Andoago,  distr.  de 
L4)Mida,  pro^-  de  An^la,  Africa  Occidental. 
Xasee  a  O  da  serra  de  falia  Mogongo,  atravessa 
tuna  parle  do  território  d*este  nome,  corre  pelo 
eoac  de  Pungo  Andongo,  e  toma  se  tributário 
do  Cuansa  ao  S  da  prov.  de  Marimba- 1|  Pov.  do 
eoQC  de  Groluofi^o  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov. 
è  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental,  nas  terras 
dos  gentios  malungcs,  e  a  cerca  de  120  k.  de 
distancia  ao  E  de  Loanda. 

Galomba.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola;  35  fog.  e  69  hab.  ||  Pov. 
do  mesmo  cone.  e  districto. 

Galombe.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Galoiii]>o.  Nome  de  três  povoações  do  cone. 
de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gakimo.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Chobe,  A^ica  Oriental.  Nasce  na  serra  Can- 
geie,  e  atravessa  o  paii  dos  Makololos,  a  O  da 
prov.  de  -Moçambique. 

Calongo*  Pov.  do  distr.  de  Benguella,  prov. 
de  Angola,  Africa  Occidental,  na  margem  es- 
querda d*am  affluente  do  rio  Cuaoza,  a  ^8  k.  ao 
X  E  de  Bihé. 

Calungolla^  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
dâ  Loanda,  prov.  de  Angola;  20  fbe.  e  64  hab. 

CalongoUo,  Pov.  no  cone.  de  Ainbaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola;  36  fog.  e  102  hab. 

Galoo^íongo.  Pov.  no  cone.  de  Calumbo,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de   Angola;  39  fog.  e  66  hab. 

Galongae.  Pov.  do  distr.  de  Tete,  com.  de 
lohamban*,  prov.  de  Moçambique,  Africa  Orien- 
tal^  na  margem  direita  do  rio  Zambeze,  e  a  E. 
da  proT.  e  presidio  do  Zumbo. 

Gakmto.  Pov.  na  Africa  Oriental,  na  serra 
Cangele,  do  paiz  dos  Makololos,  a  O.  da  prov.  de 
Moçambique. 

Galoona  Paa-Ary.  Prov.  ou  pragana  do  ter- 
ritório e  distr.  de  Damão,  índia,  na  costa  de  De- 
can.  Encravada  no  território  do  dominio  britan- 
nico  entre  os  rios  Calem  e  Coileque,  está  situada 
ao  N.  da  praça  de  Damão  e  é  formada  de  muitas 
aldeias  habitadas  por  gentios.  O  solo  é  fértil. 
Abaada  em  teca,  pau  preto,  e  outras  madeiras 
valíosaa.  Produz  muito  ópio,  arroz,  trigo,  frucxas 
e  vinbo  de  palmeira,  e  exporta,  além  a*estes  ge- 
aeras,  tecidos  chamados  canequins,  roupas,  col- 
cbai,  etc  Também  se  escreve  Calounu  Pa-Cary, 

Ckloiira.  Logar  na  ilha  de  S.  Miguel,  na  freg. 
de  N.  S.*  dos  Anjos,  de  Agua  de  Pau,  cone.  de 
Ltg<^  distr.  de  Ponta  Delgada.  No  século  xvu 


havia  aqui  o  convento  de  Valle  de  Cabaços.  São 
da  Caloura  os  melhores  vinhos  que  a  ilha  produz, 
havendo  d*elles  dois  typos:  o  de  cheiro  e  o  ver- 
delho, similhantes  o  primeiro  ao  vinho  verde  do 
Miuh )  e  o  segundo  ao  branco  de  Bucellas. 

Galoarenoo.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  villa  Chã,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Galquim.  Duas  povoações  no  cone.  de  Maia, 
distr.  do  Porto,  uma  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Avioso,  e  outra  na  do  Salvador,  de  Gondim. 

Galquinho.  Logar  na  freg.  de  S.  Thomé,  de 
Covellas,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Galrinhas.  Pov.  na  ilha  de  S.  Jorge,  na  freg. 
de  Santa  Catharina  e  cone.  de  Calheta,  distr.  de 
Angra  do  Ueroismo. 

Calroeira.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  Alegrete,  cone  e  distr.  de  Portalegre. 

Galsaperra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Goães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Galuande.  Pov.  no  cone  de  Ambaca,  districto 
de  Loanda,  provinda  de  Angola,  Africa  Occi- 
dental. 

Galuande  de  Glma.  Pov.  do  cone.  de  Amba- 
ca, distr.  de  Loanda,  prov.  de  Ançola. 

Galacalla.  Pov.  do  cone.  de  Amoaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental;  3 
fog.  e  12  nabitantes.  ||  Affluente  do  rio  Bengo,  no 
distr.  de  Loanda,  Africa  jDccidental. 

Galacnlla.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Galuemba.  Rio  do  distr.  de  Benguella,  prov. 
de  Angola,  Africa  Occidental.  Nasce  na  serra  da 
Mozamba,  e  desagua  no  Cuiba,  confluente  da 
margem  direita  do  Cuanza. 

Galage.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  distr.  de 
Loanda,  prov.^  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occi- 
dental, na  margem  esquerda  do  Cuanza. 

Galullo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Galambigi.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Calumbo.  Pov.  e  freg.  de  S.  José,  do  cone.  de 
Calumbo,  distr.  e  com.  de  Loanda,  prov.  e  bisp. 
de  Angola,  Africa  Occidental,  na  margem  direita 
do  Cuanza,  a  45  k.  da  foz  e  a  88  do  SE.  da  cidade 
de  Loanda,  fronteira  á  ilha  Quissanga.  O  seu 
clima,  outr*ora  doentio,  é  hoje  muito  saudável.  Tem 
pouca  importância  para  o  commercio  do  interior, 
por  affluirem  ali  os  povos  das  margens  do  Cuan- 
za. Foi  em  tempo  missão  dos  frades  franciscanos, 
e  presume-se  ter  sido  fundado  no  principio  da 
conquista  da  prov.  d*Angola,  por  Paulo  Dias  de 
Novaes.  Presidio  fundado  em  1Õ77.  Tem  est 
post.  e  tel.  permutando  vales  com  o  reino.  ||  Couc. 
do  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola, 
Africa  Occidental,  na  margem  direita  do  Cuanza, 
a  £.  do  cone.  de  Loanda.  Excellentes  madeiras 
de  construcção,  óleo  de  palma  e  de  mendobi,  es- 
teiras. A  população  é  de  4:401  hab.,  18  dos  quaes 
são  europeus.  ||  Enseada  da  margem  esquerda  do 
Cuanza,  no  codc.  da  Barra  do  Bengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental,  a 
45  k.  da  barra  do  Cuanza. 

Calumbo  Gangimbo.  Pov.  do  cone.  do  Duque 
de  Bragança,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp. 
de  Angola,  Africa  Occidental,  ao  N.  do  cone.  e 
na  margem  esquerda  do  rio  Ambaia,  confluente 
do  Loge  ou  Bamba. 

Calundi*  Território  do  distr.  e  proy.  de  Mo- 
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ca  Orieutat,  fronteiro  á  ilha     e 

k|:litda.  Pov.  do  cone.  de  Amba- 
aada,  prov.  de  Angola- 
IV  do  coQc.  de  Golungo  Alto, 
la,  proV'  de  Angola,  Africa  Occi- 
e  '2i  hab.  |i  Pov.  do  cone.  de  Am- 
Loanda,  prov.  de  Aogola. 
laflueote  da  margem  esquerda  do 
u  de  S.  FraDcisco,  diatr.  de  fleo- 
,'Aiigola,  Africa  Occidental.  N.  a 
)  dos  bichiamba».  ||  Território  daa 
Calaaea,  no  diatr.  e  com.  de  Bea- 
bÍBp.  de  Aneola,  AMca  Occidcii- 
:onc.  de  GoTuDgo  Alto,  distr.  de 
de  Angola,  Africa  Occidental;  12 
I  Pov.  do  coDC.  de  Ambaca,  diatr. 
V.  de  Angola;  2  fog.  e  5  habitau- 

Llnoalla.  Pov.  do  cone.  de  Enco- 
landa,  prov.  de  Angola- 
mi^aiva.  Pov.  do  cone.  de  Eoco- 
landa,  prov.  de  Angola. 
IV.  do  cone-  de  Muiima,  na  com. 
IV.  e  biap.  de  Angola,  Africa  Oc- 
do  monte  do  mesmo  nome.  E'  go- 
m  soba  tributário  de  Portugal.  [| 
I  com.  de  Bcnguella,  prov.  e  bisp. 
ca  Occidental,  a  70  k.  ao  XE.  do 
ituado  a  E.  do  cone.  de  Muiima, 
inda,  prov-  de  Angola,  Africa  Oc- 
os limites  d'aqaeire  cone.  e  o  ser- 

M.  Pov.  do  cone.  deZeosadoGo 
Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola, 
tal,  a  110  k.  ao  E  da  cidade  de 
Qcia  do  chefe  do  concelho. 
Pov.  do  cone  de  Golungo  Alto, 
la,  prov.  de  Angola,  Africa  Occi- 
7  habitantes. 

I.  Território  do  interior  do  distr. 
,  prov.  d'Anso1a,  Africa  Occidun- 

N.  com  o  distr.  de  Benguetla,  a 
as  do  Naoo  e  de  Luceque,  ao  S 
bes  e  serra  da  Munda,  e  a  O  com 

território  dos  bichambas.  ||  Pov. 
.  de  Mossamedes,  prov.  e  bisp.  de 
.  Occidental,  no  território  dos 
»  k.  ao  E  de  Huilla. 
do  rio  Zambeze,  Africa  Oriental, 
.anciã  da  cachoeira  denominada 
la  prov.  de  Uoçambique- 
Pov.  ([o  cone.  de  Ambaca,  distr. 
iv.  de  Angola,  Africa  Occidental. 
Pov.  do  cone.  de  AmbacB,  distr 
IV.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

na  freg.  de  Santo  EstevSo,  de 
10,  cone.  de  Povoa  do  Lanhoso, 
,.  II  Herdade  na  freg.  de  N.  S.'  da 
cone.  de  Redondo,  distr.  de  Évora. 
;.  de  N.  S.>  das  Neves,  de  Amieira, 
.  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg. 
districto  da  Guarda.  ||  Quintas  na 
da  Conceifio,  de  Aldeia  do  Car- 
CovilhS,  distr.  de  (Jastello  Branco. 
IV.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
inc.  de  Albergaria- a- Velha,  distr. 


Calvanas  de 

Ueis,  do  Campo 

Calvanas  d« 

S.  João  Baptiel 
Lisboa- 

Galváo.  Pov. 
de  Tras-os-Mont 
de  Villa  Real,  ai 
fog.  A  pov.  dlsti 
fértil.  O  arcebis] 
rio,  que  tinha  de 
6.'  div.  mil.  e  ao 
n."  19  com  a  sé 
serviço  de  posta 
bro  costuma  hav 
parecida. 

Galvão  da  Li 
Maior  e  cone.  de 

Calvarla.  Po 
Cruz  e  CODC.  da 
na  freg.  de  S.  Sc 
dim,  cone.  da  Ct 
Pov.  na  freg.  de 
cone.  de  Pombal 

CalTftpla  de 
çSo  de  Santa  C 

Calvarla  de 
Baptista  e  cone 

Calvários.  I 

Li  tem,  cone.  de 

Calvarinbo. 

de  Sonharei,  eo 
diatr.  de  Viaona 
Calvário  (lít 
Abastado  propr 
commendador  d: 
etc.  N.  em  Villn 
è  ji  hoje  fallecl 
da  Silva,  e  de 
Mendes,    propri< 

Verde.  Em  182.,  ..»..»..».,  ^.  k^.»» 
embarcou  para  a  Bahia,  sendo  cotloc 
importante  casa  commercial.  Sempre  1 
dedicado  á  vida  que  adoptara,  ganboi 
a  ajmpathia  dos  superiores,  que  muito 
ram,  concorrendo  para  que  adquirisse  1. 
de  fortuna.  Foi  depois  eleito  director  d 
estabelecimento  bancário  da  provinc 
Botamereial  da  Bahia;  exerceu  lambem 
tes  cargos  n'algumaa  confrarias  muito 
das,  mas,  do  fim  de  23  annos  de  rejidenc 
sil,  víu-ae  obrigado  a  regressai  á  [ 
coo  se  lho  dos  médicos,  em  con  sequei 
grave  enfermidade  i\ae  o  assaltou.  Ql 
gou  a  Portugal,  foi  fi^ar  a  sua  residem 
nafiel,  onde  se  tornou  um  dos  pnmeirc 
tarioa.  Fundou  no  sitio  de  Pacfronello, 
de  Amarante,  uma  fabrica  de  lanifício! 
girando  sob  a  Srma  aocial  de  Garcia  BU 
sendo  maia  tarde,  em  1869,  sub  a  ti  tu  ida 
Pereira  &  Coita.  Esta  fabrica  ainda  h 
K'l(^uelle  mesmo  loca!  instituiu  uma  ' 
seu  palHcio  de  Peoafíel  teve  a  honra  < 
em  1872  el-rei  D.  Luis  I,  seu  irmSc 
D.  Augusto,  Fontes  Pereira  de  Mell 
ministros,  quando  □  fallecido  mooarc 
aquella  cidade.  Foi  cntSo  agraciado  eo 
do  bar.^  do  Calvário,  por  decreto  do  2S 
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c  earta  de  17  de  setembro  do  referido  anno.  Em 
1874  recebeu  novamente  a  honra  da  visita  d*el- 
rei  e  de  toda  a  real  comitiva,  na  sua  passagem 
para  Vidago.  O  barão  do  Calvário  casou  em  1846 
com  D.  Rosa  Adelaide  Leal  da  Silva,  que  falle* 
cea  a  15  de  agosto  de  1870,  filha  de  José  Mendes 
Leal  e  de  D.  Gertrudes  Albioa  Leal.  Era  amigo 
dedicado  do  fallecido  estadista  Fontes  Pereira 
de  Mello.  Foi  provedor  da  Misericórdia,  e  juota- 
men^  com  o  commerciante  Laurentino  da  Rocha 
Nanes,  contribuiu  muitíssimo  para  a  constmcçâo 
íTox  novo  hospital  de  Misericórdia.  Em  1878  foi 
eleito  presidente  da  camará  municipal. 

CalTaido  (Soror  Martha  da  Magdalena  do). 
Religiosa  da  ordem  de  S  Francisco.  Chamava  se 
00  século  D.  Martha  Caetana,  era  natural  de 
Lisboa,  e  filha  do  desembargador  Pedro  d'Al- 
meida  do  Amaral,  juiz  da  Coroa,  e  de  D.  Marga- 
rida d*Oliveira.  Professou  no  convento  do  Cruci- 
fixo, de  Lisboa,  vulgo  as  Francezinhcu^  a  2L  de 
noTembro  de  1721.  Escreveu:  A  primeira  Regra 
âa»  Rdigio^oê  de  Santa  Clara^  que  llie  foi  dada 
jwr  No990  Padre  S.  Francisco,  confirmada  pelo 
}i€pa  Innocencio  /F,  Lisboa,  1743;  Breve  e  dará 
fipotição  €  declaração  da  primeira  regra  da  glo- 
rioêa  Santa  CU^ra^  confirmada  pelo  papa  Innocen- 
Ho  IV  de  Jeliz  memoria^  traduzida  de  Fr.  Leandro 
</«  Murda  por  wna  religiosa  do  convento  do  Cru- 
nfxú^  Lisboa,  1744. 

Calvário.  Moeda  de  ouro  mandada  cunhar 
por  D.  JoSo  III,  e  que  valia  400  réis.  Em  16iõ  foi- 
)be  trbitrado  o  valor  de  880  réis,  para  ficar  equipa- 
rado ao  das  novas  moedas.  Do  exemplar  que  re- 


■CalTarío» 

produzimos,  faz  Aragão  a  descripçfto  seguinte: 
-^lOA  ^  m^poB  ^  ET^AL^BD^G^^  armas   do 

reino;    no    reverso  -j-  J  ih  ^  hoc,"  sio-iro  ^  vihces  ; 

erts  processional  sobre  um  calvário,  cortando  a 
legenda;  peso  71  grSos,  onro  de  22  quilates.  Tam- 
b«n  se  designava  por  cruzado  cíditario. 
^  Qalvario.  Povoações  nas  seguintes  frcffuezias: 
S.  Mamede,  de  Alemtem,  cone.  de  Lousaoa,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Miguel,  de  Alvarães,  cone.  e  distr. 
de  Vianaa  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Arnoso, 
eme.  de  V.  N.  de  Famalicio,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Eulália,  de  Halazar,  cone.  de  Povoa  de 
Varzim,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Gens,  de  Boelhe, 
caae.  de  PenatieU  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago, 
'te  Brandara,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Visiuta  do  Castello.  jj  S.  Pedro,  de  Calvello,  cone. 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Yianna  do  Castello. 
fS.  Martinho,  do  Campo,  cone.  de  Vallongo, 
•íbtr.  do  Porto,  j]  8.  Pedro,  de  Canadello,  cone. 
d«  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Cosme  e  cone. 
de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  |[  N.  S.«  da  Gaiola, 
do  Cortes,  cone.  e  distr.  de  Leiria  ||  Santa  Cruz, 
de  Santa  Cruz  do  Douro,  cone.  de  Baião,  distr. 
4#  Porto,  jl  S.  Mamede,  de  Santa  Cruz  da  Trapa, 


cone.  de  8.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santo 
André,  de  Escariz,  cone  de  Arouca,  districto  de 
Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de  Escariz,  cone.  de  Vilia 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro  de  Sanfins  do 
Ferreira,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  Maria,  de  Fre^im,  cone.  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Gemezcs, 
oonc.  de  Espozende,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Louren- 
ço, de  Golães,  cone.  de  Fafu,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Faustino,  de  Guinfães,  cone.  da  Maia,  distr. 
do  Porto.  II  8.  Veríssimo,  de  Lagares,  cone.  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Pedro,  de  Lou- 
reiro, cone.  de  Peso  da  Rogoa,  distr.  de  Vil  la 
Real.  II  S.  Lourenço  do  Douro,  cone.  de  Marco  do 
Caoavezes,  distr  do  Porto.  ||  Santa  Christiua,  de 
Meadella,  cone.  e  distr.  de  Vianua  do  Castello.  || 
S.  Paio,  de  Moledo,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  8.  Miguel,  de  Moreira,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  ||  8.  liomSo,  de  Mouriz,  cone 
de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Lourenço,  de 
Navarra,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eulália, 
de  Negreiros,  cone.  do  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Miguel  e  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Perozello, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Paio,  de 
Portelta,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  || 
8.  Pedro,  do  Rates,  cone.  de  Povoa  do  Varzim, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  do  Reguengo, 
cone.  de  Santo  Thyiso,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Chris- 
továo,  de  Rio  Tinto,  cone.  de  Gondomar,  distr. 
do  Porto.  II  O  Salvador,  de  RuivAes,  cone.  do  V. 
N.  de  Famalicílo,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  Isidoro, 
de  Sancho,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
jj  8.  Thiago,  de  Sendim,  cone.  de  Felgueiras, 
aistr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Sandim,  cone. 
de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Chris- 
tina,  de  Serzedello,  cone.  de  Guimarfies,  distr. 
de  Braga.  |Í  Santo  Adrião,  de  Cever,  cone.  do 
Santa  Martha  de  Penaguião,  distr.  de  Villa  Real, 
8.  Miguel,  de  Soutcllo,  cone.  do  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Tebosa,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Thuias,  cone. 
de  Marco  de  Canavezes,  distr^  do  Porto.  ||  8.  Jor  • 
ge,  de  Várzea,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
rorto.  II  Santa  Maria,  de  Veado,  cone.  de  Celo- 
rico de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Simão,  de 
Venda  Nova,  cone.  de  Montalegre,  distr.  de  '^^illa 
Real.  li  8.  Martinho,  de  Villa  .Mou,  cone.  e  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Vicente,  de  Fornel- 
los,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Marinha,  de  Gontinhães,  cone. 
de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  i|  Santa 
Maria,  de  Jazente,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  ÍJ  Santa  Eulália,  de  Lamellas,  cone.  de 
Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Marinha, 
de  Verdoejo,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  8.  Sebastião,  de  Ville,  cone.  de  Ca- 
minha, distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Calvário.  Legares  nas  seguintes  freguezias: 
8.  Martinho,  de  Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa  de 
Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  8.  JoAo  Baptista,  de 
Alegrete,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ||  Santo 
André  e  cone.  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  || 
8.  Miguel,  de  Baltar,  (V.  Ponte).  \\  S.  Martinho, 
de  Balugães,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 
II  8.  Miguel,  de  Cabaços,  cone.  de  Ponto  de  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello.  'j  Santa  Eufe- 
mia, de  Calheiros,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  8.  Romão,  de  Carvalho- 
sa, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Por- 
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ária,  de  Cepellos,  cone.  de  Ama- 
lo  Porto.  i|  S.  Thiago,  de  Caasmn- 
tarccUos,  diatr.  de  Braga.  IJ  S.  Tbo- 
as,  coDC.  de  BaiSo,  dUtr.  do  Porto. 
I,  de  FriaBtetlas,  cone.  de  Ponte  de 
de  VianoB  do  Caatello.  ||  N-  S.*  da 

Gesteira,  cone.  de  Soure,  dUtr.  de 

Jo3o  Baptista,  de  Gondar,  codc. 
),  distr  de  Braga- 1|  Saota  Cruz,  de 

de  Gondomar,  dietr.  do  Porto.  I| 
a  Manhuncellos,  cone.  de  Marco  de 
ítr.  do  Porto.  II  8,  Clemente,  de  Pa- 
io, cone.  de  Marco  de  CanaTezes, 
to.  II  Santa  Marinha,  de  Portella, 
[,  de  FamalicSo,  distr.  de  Braga.  [| 
I  Rande,  cone.  de  Felgueiras,  dislr. 

SilveBtre,  de  ReqaiSo,  cone.  de  V. 
ic3ú,  distr.  de  Braga,  [j  Saata  Eula- 
:,  CODC.  de  Villa  Verde,  diatr.  de 
i  Martha,  de  tierdedello,  cone-  de 
QB,  distr  de  Vianoa  do  Castello.  1| 
le  SerSa,  cooc.  de  Paços  de  Ferrei- 
Porto.  II  S.  João  Baptista,  de  Souto 
inc.  d'01ÍTeira  de  Frades,  distr.  de 
Ivador,  de  Taboado,  cone  de  Marco 
,  distr.  do  Porto.  I|  Santa  Maria,  de 
a.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
dSo  Evangelista,  de  Ucanha,  cone. 
listr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Vil- 
.  de  Santo  Thjrso,  distr.  do  Porto, 
vão,  de  Viilela,  codc.  de  Paredes, 
0.  II  N.  S.*  das  Candeias,  de  Cabeço 
c.  d'Alter  do  Cbao,  distr.  de  Porta- 

Haria  Magdalena,  de  Medelim, 
ia-a<Nova,  distr.  de  Castello  Branco. 
Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 

de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
reg.  de  S.  Mathias,  codc.  e  distr.  de 

na  freg.  de  S.  Thiago  Maior,  cone. 
a.  II  MoDte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 
ipBcho,conc.de  OlhSo,  distr  de  Faro. 
reg.  de  S.  Jeronjmo,  de  Cabra,  cone. 
distr.-da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg. 
fonso,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Por- 
nta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Oli- 
de,  CODC.  de  Carregal  do  Sal,  distr. 
iiinta  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone. 
istr.  do  Porto,  |i  Quinta  na  freg.  do 
ireia.  de  Tonça,  cone.  de  V.  N.  de 
da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg.  de 
I  Villa  Boa,  couc.  de  Sattam,  distr. 

ia  Gabeda,  Logar  na  freg.  de 
e  Alfena,  cone.  de  Valtongo,  distr. 

la  Ribeira.  Logar  na  freg.  de  S. 

itellòes,  CODC.  de  Macieira  de  Cam- 

Aveiro. 

Velho,  Pov.  na  freg-  do  Salvador, 

3,  CODC.  de  Paços  de  Ferreira,  distr. 


Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  La- 
de  Villa  do  Conde,  diatr.  do  Porto. 
PoT.  e  freg.  de  S.  Justo,  da  prov. 
ontes,  cone  ,  com.,  distr.  e  biap.  de 
8  hab.  e  93  fog.  A  pov.  diata  25  k. 
istr;  tem  caina  de  correio.  A  terra 


é  fértil.  At£  21. 
de  Chacim  e  do 
con  eitíocto  eatt 
apresentava  o  cm 
uheiro,  42  alqaei 
nho.  Pertence  í 
crutamento  e  rea 
randella.  ||  Pov.  i 
lOmil,  cone.  de  E 


distr.  do  Porto.  F 
ceutes  a  próprio 
Lavra,  Antella,  C 

Calvetlio  de 
S.  Luiz,  cone.  de 

Calvelia.  Pov. 


Calvello.  Pov. 
do  Minho,  cone.  e 
de  Vianna  do  Cai 
e  157  fog.  A  poí 
está  situada  n'ui 
S.  Veriasimo.  A  i 
foi  convento  de  fr 
aupprimido  noa  6 
abuadia  secular,  < 
Foi  abbade  d'esl 
Barros,  asceodeo 
historiador.  No  i 
está  a  «ntíga  cap 
suas  irmSs,  sant 
Lisboa,  onde  fãr 
imperador  romam 
falda,  mulher  de  '. 
vários  casaes.  Ca 
ao  diatr.  de  recri 
aède  em  Vianna 
N.  S.'  da  ViBÍts 
Caldaa  da  Rainl 
frog.  de  S.  Thip 
Tbyrso,  diatr.  do 
tholomen,  de  Vill 
Braga.  ||  Logar  n. 
foioa  do  Lima,  co 
Vianna  do  Caatcl 
lalia,  de  Rio  de  t 
le-de-Vez,  distr.  ■ 

CalTelto  de  I 
na  freg.  de  S.  T 
de  Braga.  ||  Dois 
gari  da  e  cone.  de 

Calvello  do  M 
go,  do  FraiSo,  CO 

Catvellos.  Po 
cone.  de  Fafe,  dis 
S.  Thiago,  de  Oi 
de  Braga.  |]  Pov. 
Soengas,  codc,  d 
gar  na  freg.  de  í 
de  Basto,  distr.  d 

Calvete,  Pov, 
PaiSo,  cone.  da 
Coimbra.  Tom  ca' 

Calvetea.  Lof 
pcBo,  de  Quereo 


CAL 


CâM 


na  freg.  da  Sé  e  cone.  de  Lamego,  districto  de 
Vix€a. 

GalTÍnho.  Logar  na  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  Meiomâes,  cone.  de  Rezende,  districto  de 
Viíett. 

Galyliilios.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Villa  Fria,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto. 

CalTino.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  de 
Paiio,  cone.  da  Figueira  da  Foz,  districto  de 
i^oifflbra. 

Galvinos.  Logar  na  freg.  de  N.  S*  do  Recla- 
mador,  de  Casaes,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém,  g  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
eoDC.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Cmlvo.  Familia  que  tirou  o  appellido  da  quinta 
.doí  Oalyos,  na  freg.  de  Santa  Maria  dos  Gémeos, 
pro?ineia  de  Entre  Douro  e  Minho,  hoje  cone. 
>le  GuimarSes,  quinta  que  foi  dada  em  honra  aos 
d'^ta  familia.  Descende  de  Luiz  Calvo,  um  dos 
juizes  de  Castella.  Tem  por  armas  o  escudo  q^- 
'laartelajlo;  no  primeiro  quartel  em  campo  ver- 
melho cinco  fuselas  de  prata  em  aspa ;  no  se- 
gundo cinco  vieiras  de  prata^  e  sobre  tudo  um 
(jcado  de  ouro  com  um  leão  rompente  da  sua 
cor:  tímbre  o  mesmo  leão  das  armas. 

Calvo  {Fr.  Pedro).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos,  lente  do  prima  de  Theologia  no 
eODTento  de  Aveiro,  prior  do  convento  de  Lis- 
boa, um  dos  mais  afamados  pregadores  do  seu 
twapo.  N.  no  Porto  em  1551;  ignora-su  a  data 
do  fallecimento.  Era  filho  de  João  Gonçalves  e 
<ie  D.  Margarida  Annes  de  Calvos.  Professou  em 
Aveiro  a  2ô  de  agosto  de  1566.  Escreveu:  Defen- 
mm  das  lagrimas  dos  justos  perseguidos,  e  das  sa- 
^^ãas  Eeligioes,  fructo  das  lagrimas  de  Christo, 
IJíboa,  1618;  Parle  segunda;  defensam  das  Sa- 
gradas Beligiões^  fructo  das  lagrimas  de  Christo, 
inkar  nosso,  Lisboa,  1618;  Homilias  da  quares- 
Bo,  em  duas  partes  divididas,  Lisboa,  parte  i  em 
IfôT,  e  a  parte  ii  em  1629;  Sermão  feito  á  ma- 
§i^^d-reiFmppeN.  S.  de  Portugal,  na  festi- 
vidade do  heatisiimo  patriarcha  S.  Domingos,  Lis- 
^,  1619;  Sermão  feito  na  Sé  de  Lisboa,  va  pu- 
Uicaçâo  da  santa  Bulia  da  Cruzada,  Lisboa, 
1621. 

GalTo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S*  da  Conceição  e 
("tmt.  de  Monchique,  distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na 
fríg.  de  N.  8.-  da  Conceição,  de  Ponte  do  Rol, 
^ww.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar 
na  freg.  de  S.  Faustino,  de  Viariz,  cone.  de  Baião, 
«iistr.  do  Porto.  |j  Casal  na  freg.  de  SanfAnna, 
àt  Cameada,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello 
Brinco,  fi  Quinta  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
imanto  Valha,  cone  de  Valle  Passos,  districto  de 
Villa  Real.  ||  Rio  no  distr.  de  Villa  Real.  que 
BMcc  na  freç.  do  Tronco,  e  depois  d'um  curso 
<te  W  k.  vae  desaguar  no  Rabaçal. 

Calvos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Gens,  na  prov.  do 
^íiaho,  cone.  e  com.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr. 
e  arecb.  de  Braga;  444  hab.  e  109  fog.  A  pov. 
«rta  3  L  da  sédé  do  cone.  Tem  caixa  do  correio. 
«t4  litaada  n*um  valle  aprazível  e  muito  fértil, 
«a*"©  arcediagado  de  Fonte- Arcada.  O  arcebispo 
<fe  Braga  c  arcediago  de  Fonte  Arcada  apresen- 
^sram  nmultaueamente  o  abbade,  que  tinha  de 
^>ít  2601000  réis.  Passa  aqui  o  ribeiro  de  Porto 
w  Cano,  que  rega  e  traz  peixe.  Calvos  pertence 
*  ^*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  re- 
••'▼1  u-*  8,  com  a  sede  em  Braga.  |;  Pov.  e  freg. 


de  S.  Lourenço,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com. 
de  Guimarães,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  277  hab. 
e  69  fog.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  As 
freiras  do  convento  dos  Remédios,  de  Braga, 
apresentavam  o  vigário,  que  tinha  de  rendimento 
40^000  réis  e  o  pé  cr  altar.  Esta  freg.  estava  anueza 
á  de  Gémeos,  do  mesmo  concelhoi  mas  ficou  in- 
dependente pelo  edital  do  governo  civil  de  26  de 
fevereiro  de  1902,  para  efieitos  administrativos. 
Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recruta- 
mento e  reserva  n.°  20,  com  a  sede  em  Amarante. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Argivae,  cone. 
de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto.  |j  Pov.  na 
freg.  de  S.  Carlos  Borromeu,  de  Fataunços,  cone. 
de  Vousella,  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Bartholomeu  de  Messines,  concelho  de  Silves, 
distr.  de  Faro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miffuel,  do 
Milharado,  cone.  de  Lisboa.  j|  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Refoios  do  Lima,  cone.  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
freg.  do  Salvador  de  Rossas,  cone.  de  Vieira, 
distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Sarzedas,  cone.  e  oistricto  de  Castello 
Branco.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  da 
Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Pov.  na  freg. 
de  Santa  Christina,  de  Serzedello,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Sobral,  cone.  de  Mortagoa,  districto  de 
Vizeu.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Távo- 
ra, cone.  de  Arcos  de  Valle -de- Vez,  districto  do 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Trezouras,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  || 
Pov.  na  free.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Loure.s, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Marco  ao  Canavezes,  districto  do 
Porto. 

CSalvos  e  Santos  Illos.  Duas  povoações  reuni- 
das na  free.  do  Salvador,  de  Paço  de  Sousa,  cone. 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Galvura.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ta- 
boado,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

Cam.  V.  Cão, 

Cama.  Lago  do  sertão  do  Alto  Libolo,  no 
distr.  de  Loanda,  na  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  a  S  O  do  monte  Benga  e  a  S  do  rio 
Longa  ou  Longo.  Este  lago  communica  a  K  por 
um  extenso  canal  com  o  rio  Gango.  |{  Pov.  na 
margem  O  do  lago  Cama,  no  sertão  do  Alto  Li- 
bolo, prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Gama  do  Bispo.  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  na 
freg.  de  N.  S.*  dos  Remédios,  de  Quinta  Grande, 
cone.  de  Camará  de  Lobos,  distr.  do  Funchal. 

Gama  de  Lobos.  V.  Camará  de  Lobos. 

Gama  da  Porca  (Casal  da).  Na  freguezia  de 
S.  João  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone. 
de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Gamacal.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rosá- 
rio, de  Cepões.  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Gamacha.  Pov.  na  iiha  da  Madeira;  freg.  de 
S.  Lourenço,  do  cone.  e  com.  de  Santa  Cruz,  distr. 
e  bisp.  do  Funchal;  8:305  hab.  e  432  fog.  Tem 
esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  Pertence  ao 
commando  mil.  da  Madeira,  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.°  27,  com  a  sede  no  Funchal. 
Dista  10  k.  da  sede  do  cone.  ij  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.«  da  Piedade  e  cone.  do  Porto  Santo,  distr. 
do  Funchal.  ||  Monte  na  freg.  de  Santo  Ildefonso 
e  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gamacho.  Familia  oriunda  da  Andaluzia;  tem 
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lor  armas  cm  campo  vermelho  nm  eaitello  de 
trata  asientado  em  contra-chefe  entre  doia  pi- 
ibeirOB  verdes  coro  pinhas  de  ouro,  e  acíma  d'ea 
ea  duas  estrellai  de  ouro. 

Camacho  (Ávgnato).  Official  do  eiert:itD,  que 
erviu  cm  infautaria  18.  Eacrevea:  Ducripção  e 
uo  da  Etíadia  portugutta,  ioatrametito  para  mc~ 
lir  distaociasi  Porto,  1868. 

CamaohO  (Diogo).  V.  Sousa  Camacho  (Diogo 

1,;. 

Camacho  (João  Francisco).  Artista  photogra. 
lho.  N.  na  Uba  da  Madeira  em  183»,  fal.  em 
jisboa  a  7  do  novembro  do  1898.  Cultivou  do 
'*iiDcbat  largamente  a  arte  de  Dagnerre,  quando 
lia  priacipiou  a  sor  conhecida  em  Portugal. 
Viajou  pela  America  e  pelas  principaes  cidades 
la  Europa,  onde  estadou  a  pbotographia,  conhe- 
eudo  todos  os  progressos,  que  ate  eotSo  eita  lí- 
iha  feito.  Veiu  em  1879  estabelecer  um  aUlicr 
ihotograpbico  em  Lisboa,  onde  se  tomou  muito 
onhecido  e  considerado.  Era  um  verdadeiro  ar- 
ista,  e  aocio  da  Sociedade  de  Geosraphiade  Líh- 
loa,  a  que  prestou  bastaotcs  servifos. 

Camacho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
ouc.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Camacho*  (MonU  do»).  Na  freg  de  S.  Theo- 
onio,  cone.  de  Odemira,  diatr.  de  Beja. 

Camacaella  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Mossorae- 
iea,  prov.  e  biap.  de  Angola,  Africa  Occidental, 
.  16  k.  ao  E  de  Huila. 

Camadlma.  Pov.  do  cone  de  Ambaca,  distr. 
le  Loanda,  prov.  de  Aogola,  Afriea  Occidental, 

Camaea,  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr, 
e  Loaoda,  proviacia  do  Angola;  Africa  Occi' 
lental. 

CamaJAo.  Lognr  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
e  Costa,  coDC.  de  QuimarSes,  diatr.  de  Braga. 

Camal.  Capuz  de  malba  qae  ae  punha  por 
aiio  do  capacete,  para  defender  o  pescoço. 
',  Armadura. 

Camalaada.  Pov.  do  cone.  de  Malange,  distr. 
o  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occi- 
cntal,  aa  margem  esquerda  do  Quige,  a  64  k.  ao 
>  ái  Talla.Magongo. 

Camalháo.  Fov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
angucdo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

CamalbdM.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martiobo,  de 
.rgoncilbe,  cone.  da  Feira,  diatr.  do  Aveiro. 

Camalhotoa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Puri- 
cacSo,  de  Olival,  cooc.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr, 
e  Santarém. 

Camama  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Benguella, 
rov.  e  bisp.  de  Angola,  Africa  Occidental,  si- 
lada  no  território  de  Oallengue,  a  208  k.  ao  E 
e  Cacon'la.  ||  Pov.  do  cone.  e  distr.  de  Loanda, 
rov.  e  bisp.  de  Angola,  ao  S.  e  a  pequena  dis- 
inci»  da  cidade  de  Loanda. 

Camanoo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
loaada,  prov.  de  Ãogola,  Africa  Occidental. 

Camandoa.  Pov.  da  freg.  de  S.  Lonrenço,  de 
irranhó,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  de 

Camanga.  Pov,  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  do 
lOaada,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camará,  Kule  appsUido  de  família  procede 
d  João  Gonçalves  Zarco,  cavalleiro  da  casa  do 
ifaiitu  D.  Henrique,  filho  d'el.rei  D.  JoSo  I, 
or  cuja  ordem  descobriu  a  ilha  da  Madeira.  Tem 
or  armas,  em  campo  negro  um  monte  de  sua 
)t,  aobre  elle  uma  torre  de  prata  entre  dois 
G3G 
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lobos  de  ouro  animados  a  ella;  timb 
lobos,  torre  coberta,  A  Nobiliarchia  p 
de  Villas  Boas,  já  por  tantas  vczca  ci 
a  seguinte  descripção;  em  campo  verde 
de  prata,  com  ameias,  c  coruchéo,  que 
em  uma  crua  de  ouro,  e  dois  lobos  de  si 
còr,  em  pé,  rompendo  contra  a  torre,  t 
doa  loboa.  Este  brazSo  foi  dado  em  i 
por  D.  AfFooso  V,  em  4  de  julbo  de  1461 
rido  João  Gonçalves,  com  o  appellido  d 
de  Lobos,  nome  derivado  d' uma  lapa  ti 
lobos,  em  que  primeiro  entrou,  quand 
ilha,  a  que  então  den  este  nome. 

Gamara  (D.  Álvaro  Ábranehtê  dáj.  ^ 
ehn  da  Camará. 

Camará  (Ánlonio  Gonçalaet  da).  Cai 
de  D.  Jo3o  111.  Serviu  com  muita  dístí: 
guerras  d'AfricB;  sabendo  que  a  ilba  di 
catava  aendo  assaltada  por  corsarioa  I 
embarcou  a  bordo  d 'um  a  caravela  arme 
custa,  e  foi  para  a  sua  ilha,  onde  fallec 
raptado  uma  aenhora,  D.  laabt:!  d'AI 
de  João  Fernandea  d'Andrade,  por  cu 
esteve  preso,  aendo  obrigado  a  casar. 
(D.  Icaòrl  de). 

Gamara  (António  Luiz  GonçaXvt»  Co» 
Almotacémór  do  reino,  capitão  reneri 
namhnco,  vice  rei  da  índia,  etc.  N.  em 
naBabiaeml703.ErafiIhodeAnibrosiai 
Coutinho  e  Camará,  scubor  da  oapitan 
pirito  Santo  no  Braiil.  Herdando  de  sei 
capitania,  vendeu-a  á  Corda.  Serviu  nai 
coroo  capitão  de  mar  e  guerra,  foi  depoit 
capitão  general  de  Pernambuco,  mait 
Brazil,  e  finalmente,  em  1697,  vice-rei 
sendo  o  S5.°  na  ordem  da  succeaaão. 
G6a  em  1698,  e  no  anno  de  ITOl,  desgi 
las  intrigas  de  ()ue  foi  victima,  entre 
verno  com  autorisaçio  da  Cdrte,  ao  are 
G5a,  D.  Fr.  Agostinho  da  Annuncit 
mestre  de  campo  D.  Tasco  Luis  Cout: 
tindo  em  seguida  para  o  reino.  Art 
Bahia,  falleceu  pouco  tempo  depois.  Tin 
ero  1671  com  D.  Catharioa  de  Portuga 
2.°  conde  de  Aveiras. 

Camará  {Ãvtonio  Pereira  da).  Pai 
leiro.  N.  na  Bahia  em  ]SÍ)7,  fal,  em  1 
estudar  á  Universidade  de  Coimbra, 
em  Cânones,  e  dedicando-se  ao  púlpito, 
um  pregador  afamado.  Era  filho  de  Jo 
gucs  de  Mattos.  Publicou :  Strmão  à 
dominga  da  qaarama,  Coimbra,  1730;  <! 
prociãtão  de  Ptniteneia,  que  fiz  de  noite 
dade  dos  Clérigo»  de  S.  Pedro  da  Cida 
de  Janeiro  por  occasi&o  do  Terremoto, 
em  Lisboa  no  primeiro  de  Novembro  de 
boa,  1757;  Sermão  da  Conceição  da  Sen 
gado  na  Parochial  da  Candelária  tm 
de  J75fi,  Lisboa,  17  S7. 

Camará  {Eugenia  Infante  da).  Actr 
tica.  N.  em  Lisboa  a  9  de  abril  de  Ib. 
Rio  de  Janeiro  em  1879.  Dedicando-se 
palco  desde  creança,  entrou  para  o  < 
onde  debutou  a  20  de  fevereiro  de  185 
vando-se  D'este  tbeatro  algum  teropi 
com  muito  agrado  do  publico,  faiena< 
Ihante  carreira.  Posson  depois  ao  Porto 
dose  no  theatro  de  S.  João  a  29  de  o 
1858.  D'aH  fbi  contratada  para  o  Gyronoi 
tico  do  Rio  de  Janeiro,  onde  também 


1  depoia  oa  tlieatros 
do  Brasil,  e  regreg- 
m   1867,    cootiauando 


titulo  da  Eiboçoà  poe- 
la  comedias  etn  â  actos, 
o,  de  Lisboa:  Ái  duat 
Uma  acada,  e  as  de  1 
,  A  madraiía.  Fraque- 
de  calçat,  Helogio  mn- 
por  eíío,  O  braço  de 
screven  um  drama  em 
ar  Uma  entre  mit,  que 
luziu  também  n  come- 
'M  da  mocidade,  que  sa 

0  sen  reportório  era 
ave  em  Lisboa,  entrou, 
Dtee  peças:  O  cabo  da 
ctos  ;  Dou  mundoê,  3 
I  e  crença,  2  actos;  Oê 
Variqainhat  a  leiteirti, 

acto;  Eíla  por  dia,  1 

1  acto;  O  tio  Bram,  1 
ictos;  A  jooen  marda, 
;  Gobríd  e  Latld  ou  o 
lha  do  ar,  4  actos;  Ha 

I  da).  RelisioBO  da  ar- 
co. N.  em  Lisboa  a  25 
ou  vento  de  S.  José  de 

de  1661.  Era  filho  dos 
?oi  eleito  provi Dciat  a 
)T  caaSR  das  perturba- 
le  a  esse  tempo  Uvra- 
ovincialado,  depois  de 
beo-se  ao  convento  de 
trovincia  da  Arrábida, 
uinte  obra:  Exponção 
I  Ordtm  da  Ftntícneia, 

X,  e  do»  Ettaluto  ap- 
ta» quttlòe»  curiotat,  e 
tgvlaret.  Este  mauus- 
a    na   Bibliotheca   de 

>  Eitevão  Xavier  da). 
ia3deagoetodel6!il, 
tembro  de  1743.  Estu- 
o,  de  Coimbra,  e  quaa- 
cbal  de  Lisboa,  foi  um 
}s.  Aborrece  ndo-se  de- 
»ssou  a  Hespauha,  en- 
reaes,  e  obteve  o  posto 
de  cavallaria,  1  frente 
Uversas  campanhas  na 

;ej  da).  Filho  de  Sim&o 
ovemador  perpetuo  da 
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(D.  João  Gonçalvet  Zarco  da).  Posta 
e  eicriptor  dramático  coo  tampo  raueo;  socio  da 
Academia  Beal  das  Scíen cias,  vogal  do  conselho  de 
arte  dramática,  professor  da  arte  de  representar 
no  Real  Conservatório,  chefe  á^  repartição  dos 
caminhos  de  ferro  ultramarinos.  N.  a  27  da  du- 
tembro  de  1852.  E'  filho  do  1.°  maiquez  da  Bi- 
bcira  Grande,  D.  Francisco  de  Sailes  Maria  José 
António  de  Paula  Vicente  Gonçalves  Soares  da 
Camará,  e  de  sua  primeira  mumer,  a  marqueia 
D.  Anoa  da  Piedade  Brígida  Senhorinha  Fran- 
cisca Máxima   Gonzaga   de   Bragança  Uello  e 
LigDB  Sousa  Tavares  MaBcarenhas  da  Silva,  filha 
dos  B."  duques  de  LafSes.  D.  João  da  Camará 
começou  OB  seus  estudos  no  coUegio  de  Campo- 
lide, passando  poucos  meies  depois  para  o  de 
N.  8.*  da  Conceição,  de  que  era  director  Joaquim 
Lopes  Carreira  de 
Mello.  Foi  mais  tar- 
de para  a  Bélgica 
a  completar  os  es- 
tados em  Louvain, 
onde    esteve    at£ 
1872,   em   que  por 
morte  de  seu  pae, 
regressou  a  Portu- 
gal. Ainda  não  ti- 
nha concluidoocnr- 
BO   de    engenheiro, 
e  matricuIon-B^  na 
Escola  Polytecbni- 
ca.  D.  JoSo  da  Ca- 
mará   descuidava 
muito    os    estudos 
obrigatórios,     por- 
que a  sua  vocação 
era  a  litteratura,  e 
D.  Jol<ia«a{*lTeaZiircadiCuiiii   entregava-se  conti- 
nuamente i  leitura 
de  todos  os  poetas,  romancistas  e  dramaturgos  de 


valor.  O  theatro  ainda  lhe 


e  também  ^*«.>b«.u,  ^wj 
'  últimos  annos  da  sua 
tara  o  reino-  JoSo  Ood- 
ae  notável  pela  megni- 
lenton  na  expedição  de 
o  dnque  de  Bragança 
rios  armados  í  sna  custa 
)  SOO  de  cavallo,  SO  dos 
,  e  oa  outros  parentes  e 
Diiicas  qne  a  todos  sns- 
ra  franca  para  todos  oa 


dilecçSo.  JÂ  no  tempo  de  creança,  estando  ainda 
no  collegio  de  Cbmpolide,  se  entretinha  em  ten< 
tativaa  aramaticaa,  chesando  a  escrever  um  dra- 
ma com  o  titulo  de  O  diabo,  qae  tinha  o  mereci' 
mento  de  manifestar  boa  vontade  e  vocação  para 
a  litteratura.  Para  o  carnaval  de  18Tá  organisou- 
se  uma  recita  no  referido  coUegio  de  Campolide, 
e  D.  João  da  Camará  compoz  tm  prosa  um  dra- 
ma n'um  acto,  Nobreza,  e  um  monologo  em  prosa 
e  verso,  Charada»  e  eharadigtat.  K6ram  estas  as 
primeiras  peças  que  se  representaram,  sendo  os 
interpretes  una  diatinctoa  amadores,  todoa  seus 
Íntimos  amigos.  No  carnaval  aeguinte,  1874,  ea- 
creveu  para  os  meamos  interpretea  sena  amigos 
dnas  peças  em  1  acto,  das  quaes  apenas  sabemos 
o  titulo  d'itma,  que  era  em  prosa  e  verso,  Bernar- 
da no  Otympo.  Dois  annos  depois,  em  19  de  de- 
lembro  de  1876,  D.  JoSo  fana  a  aua  estreia  no 
theatro  de  D.  Maria  como  autor  dramático,  com 
nma  comedia  n'nm  arto,  em  prosa,  intitulada  Ao 

Í<i  do  fogão.  Houve  interrupção  nos  seus  traba- 
bOB  litterarios,  por  que  D.  João,  tendo  terminado 
O  curso  do  Instituto  Industrial,  partiu  como  con- 
ductor  de  obras  publicaa  para  os  trabalhos  do 
ramal  de  Cacerea,  deixando  completamente  o 
theatro  e  a  litteratura.  Em  18?i),  concluidoa 
aqnelles  trabalhos,  passou  á constrmção  da  linha 
de  Cintra,  serviço  qne  terminou  em  1886.  Foi  en- 
tão para  os  trabalhos  da  linha  de  Torres  Vedras, 
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Dha  D.  CatharíiiB,  C0Daeg:airaiii  o  qae  Unto  de- 
sejaram. No  desempenho  d'aqaulla  importante 
mistSo,  o  padre  Gonçalves  da  Camará,  em  vez 
de- tentar  Teprimir  o  qae  havia  de  excesBivo 
no  Kettio  enthusiaatico  e  ardente  da  sen  régio 
pupillo,  buBCoa  pelo  contrario  accender-lhe  atada 
mais  as  tendências  ascéticas,  e  sem  se  importar 
com  os  interesses  do  Estado,  cuidou  súmeate  em 
traosformar  o  soberano  n'um  instrameato  dócil 
da  Companhia  de  Jesus.  Como  tantas  veies  suc- 
cedo  em  negócios  políticos,  a  realidade  excedeu 
OB  desejos  a'aquelle  que  se  jalgava  com  poder 
bastante  para  diririr  e  governar  a  marcha  dos 
acontecimentos,  e  D.  SebastiSo,  abraiado  a'am 
vivo  desejo  de  combater  os  infiéis,  saia  um  dia 
As  escondidas  da  carte,  e  dirigin-se  para  a  Africa. 
Depois  d'algaus  mezes  regresson  ao  reino,  mas 
durante  O  tempo  qae  permaneceu  no  ultramar 
havia-se  realisado  no  seu  animo  uma  profunda  mu- 
dança. Alguns  fidalgos  InsiQuaram-lhe,  que  de- 
veria libertar-se  da  tutela  do  padre  Gonçalves 
da  Camará;  antes,  porém,  do  mooarcha  tomar 
alguma  iniciativa,  mlleceti  o  jesuita  no  cotlegio 
de  Santo  ÃntSo,  de  Lisboa-  Emqnanto  esteve  em 
Roma  escrevea  por  ordem  de  D.  JoSo  III;  Dúirio 
dat  Acçoent  de  Santo  Ignacio  de  Loyola;  Pratica 
feita  a  ElRey  D.  João  III  tobre  a  reêtituição  do 
titio  que  tinham  o»  Padres  da  Companhia  para 
ndle  tefitndar  o  coUegio  de  Coimbra. 

GamaFa  (Manuel  da).  Quarto  capitão  donatá- 
rio da  ilha  de  S.  Uiguel ;  foi  do  conselho  d& 
D.  Jo9o  III,  que  o  mandou  defender  a  [>ra{a  do 
Cabo  de  GaS,  contra  os  moiros  que  a  sitiavam. 
Mannel  da  Camará  sustentou  o  cerco  por  espaço 
de  quatro  mezes  com  inezcedivel  bravura  e  coas- 
tancia,  mas  teve  afinal  de  se  render,  ficando  ca- 
ptivo,  e  reagatando-se  A  sua  casta  por  vinte  mil 
crUEados.  El-rei  fez-lhe  entSo  largas  mercas.  Ma- 
naei  da  Camará  foi  também  do  conselho  de 
D.  SebastiSo,  e  falleceu  a  13  de  março  de  1578. 

Ga.mara  (D.  Mantití  da).  Coronel  de  cavalla- 
ria,  vice-rei  da  índia,  etc.  N.  a  IO  de  maio  de 
1789,  fal.'  em  Gõa  a  16  de  novembro  de  1825. 
Era  filho  do  6.°  conde  da  Ribeira  Grande, 
D.  Luiz  Aatonio  José  Uaria  da  Gamara,  e  de 
sua  terceira  malher,  D.  Francisca  Telles  da 
Silva,  filha  dos  2.°'  marqueses  de  Penalva.  Aaseu- 
tott  praça  como  cadete  da  cavallaria  n."  4,  su- 
bindo os  postos  atí  ao  de  sargento-már  graduado. 
A  19  de  abril  de  1S20  foi  nomeada  vice-rei  da 
ladia,  mas  só  chegou  ao  Oriente  em  novembro 


do  movimento  insarreccional  de  1820.  O  conde 
do  Rio  Pardo  fdra  deposto,  e  os  revoltosos  ha- 
viam organisado  ama  junta  provisória.  Quando 
D.  Maauel  da  Camará  chegou,  a  sua  autoridade 
foi  reconhecida,  mas  só  a  condiçSo  de  presidir 
simplesmente  a  nma  nova  junta,  que  se  formou, 
composta  do  arcebispo  de  Cangranor,  Fr.  Paulo 
de  S.  Thomaz  de  Aquino,  do  brigadeiro  Sotto 
Maior  Telles,  do  desembargador  José  Carlos 
Leal,  e  do  physieo-mór  Lima  Leit^.  Tendo  sido 
este  eleito  deputado,  ficara-o  substituindo  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Joaquim  Mourão  de  Gar- 
cez Palha.  Esta  junta  derrubou  a  outra  revolu- 
cionaria, mas  durante  o  sen  zoverno  esteve  sem- 
pre perturbado  o  socego  puolico.  D.  Manuel  da 
Camará  resígnou-se  a  acceitar  estas  imposições, 
mas  apenas  teve  noticia  da  reacção  de  183Í9,dÍB- 
6W 


cargo  a  10  de 
mas  n'e8sea  a 
remo,  concloi 
blica.  D.  Mat 
reiro  de  1813 
Mello,  filha  do 
condecorado  c 
da  guerra  peo: 
Gamara  (Jh 
diciaa  pela  e. 
hiba  em   175! 

Professou    no 

tas  calçados,  a 
o  nome  de  fr. 
sando  a  Porta] 
de  Coimbra  n 
Medicina.  Ni 
consequência 
verno  tomou 
tudantes,  que 
trinas  da  rev 
alguns  presos, 
emigração-  U 
para  França,  ( 
dicina,  recebe 
Hontpellier.  í 
o  breve  da  s 
mente  conced 
guindo  mais 
sens  estudos  I 
cias  naturaes 
continuando  : 
obteve  graad 
pelo  governo  ( 

rar  no  Rio 
ruda  da  Ci 
eicnrsSes  scie 
liosos  docame 
nica  da  provi 
Rio  de  Janei 
demía,  creada 
concellos  e  S 
naturalistas  e 
feiçoar  a  Flor 
da  Conceição 
o  bispo  de  i 
Caldeira.  Arr 

Eondente  da 
lísboa.  Escrt 
inutilidade  da 
quaitdade  de  i 
colheita,  Kgun 
hlico,  Lisboa, 
Arruda;  Memo 
fazer  a  barriU 
Memorias  econi 


ensacar,  etc,  e 
para  o  teu  m 
D 1  içada  por  fr. 
loso  ;  Di*curn 
■dot  jardina  tu 
Rio  de  Janei r 
tas  do  BrazU, 
muitas  usos  da 
nhamo.  Rio  de 


r 

oorte,  no  Ârehioo  tm- 
S15,  a  pag.  145  e  ae- 
que  deixou,  citam -se: 
lueahoa  e  ostamptu  ; 
ertão  da  obra  de  La- 
ogioa,  Iiueelologia,  ou 

:aloa  da).  Arcediago 
da  Univeraidade  de 
itelho  garat  da  Ssnto 
i  da  CoDBciencia  e  do 
Sra  filho  de  JoSo  Gon- 
do  1."  conde  da  Ca- 
el  D.  Seba«ti3o,  Luiz 
6  de  junho  de  1563  foi 
irsidade  de  Coimbra, 
sem  eleição  por  parte 
letra  expressa  dos  es- 
a  1564  tercniDon  o  seu 
lado  á  corte,  a  Lisboa, 
Consciência,  ficando  a 
Ayres  da  Silva,  por 
uencia  de  sen  irm3a 
a,  foi  depois  nomeado 
I  -do  Santo  Officio,  pre- 
encia  e  da  do  Desem- 
D.  Sebastião  tomou 
,  Uartim  Gonçalves  da 
i  vedor  da  justiça,  es- 
>nselheiro  de  estado, 
es  torno  a-se  simples- 
irmSo  Lniz  GlonçalveB, 
servidor  dedicado  da 
SebastiSo  ao  voltar 
1574,  vinha  bastante 
Gonçalves  pelo    que 

do  reino,  e  ainda  mais 
r  que  elle  se  recu- 
3  cardeal  D.  Henrique, 
)  monarcha  começon  a 
escrivSo  da  puridade, 
I  nomeaçSes  im  portão - 
D  Gonçalves,  cem  tudo, 
Bciencias,  a  jalgava-ae 

dia,  porém,  por  uma 
)u  prender  a  castigar 
viuva  d'um  seu  irmão, 
li  to  censurado,  e  quan- 
f  a  do  joven  monarcha, 
nandando-Ihe  per^un- 
denara  aquella  prisio. 
amara    comprehendea 

havia  terminado,  e 
-se  á  casa  proiessa  de 

lUo  da).  V.  PeratreOo 

ijvei  da).  Coronel  de 
leral.  N.  a  29  de  junho 
k  do  falle cimento.  Era 
nho  da  Camará.  Acom- 
i  Bahia,  servia  nas  ar- 
to  na  guerra  de  Uespa- 
ec  das  Minas,  sendo  co- 
ite general-  Serviu  dê- 
em 171G  soccorrer  os 
cos,  sendo  finalmente 
I  das  armas  do  Miaho. 
ir  Calheirot  da).  Ins- 


pector de  faxeoda;  inspector  gorai 
em  1902-1903.  £'  dos  Afores,  on 
1855.  Em  1885  foi  inspector  de  fas 
ga,  e  depois  delegado  do  thesouro 
de  Bragança  e  Castello  Branco. 

Gamara  (Simàa  GonçtUaa).  Qov 
ceiro  capitíio  da  ilha  da  Madetri 
fal.  em  Uattosinhoa  a  81  de  julho  < 
em  vida  de  sen  pae  foi  soccorrer  A 
homens  pagos  a  sua  custa,  e  con 
era  Africa  durante  seis  meses,  te 
centros  com  os  moiros.  Chantadt 
D.  Joio  II  para  assistir  ás  festas 
do  principe  D.  ASònso,  tornou-s 
grande  numero  de  parentes,  oag 
cavallos,  qne  trouxe  com  linaas 
jaeses.  Esteve  depois  em  Safim  coi 
tendo  já  mandado  primeiro  300, 
de  Azamor  mandou  sen  filho  João 
Camará,  com  21  navios  seus  e  600 
e  300  de  cavallos,  ordenando-lhe  ' 
tirasse  emqnanto  a  sua  presença  ai 
Todas  estas  liberalidades  e  o  fs 
vivia,  o  tornaram  conhecido  pelos  ci 
com  o  nome  de  Magnifieo.  Desg< 
rém,  por  nSo  ser  satisfeito  um  ped 
resolveu  ir  viver  em  Hespaoha,  r 
levantou- se  um  grande  temporal, 
o  conduxia,  teve  de  aportar  a  L 
untSo  qne  Arzilla  estava  em  períg 
aggravDS  qne  recebera,  e  alistou 
TOO  homens,  com  aae  partia  para  i 
lá  se  demorou,  assistindo  ao  repara 
qne  tinham  ficado  muito  damnifica 
Voltando  a  Cadiz,  el-rei  D.  Ha 
chamar,  e  vindo  á  cSrte  foi  receb 
rano  com  a  maior  distincçSo-  A 
Tanger,  Ceuta,  Mar^o  e  Alcácer, 
ae  a^tava  da  Uadeira,  deixava  oi 
se  houvesse 'noticia  de  estar  em 
das  nossas  praças  africanas,  mart 
diatamente  soccorros.  Sustentavi 
de  gaerra,  e  nm  enorme  numero  di 
uma  capella  de  músicos,  que  po 
fazia  da  capella  real,  e  ao  papa  L 
por  um  '■pnego  da  sé  do  Foncnal  i 
offerta.  Uistribnia  também  à  pob 
e  valiosas  esmolas.  Apezar  da  imi 
tantas  prodigal idades  deram  em  n 
ler  pobre,  aos  TO  annos  de  edad 
nhos,  próximo  da  cidade  do  Portt 
retirara,  depois  de  ter  rennncíad 
ilha  da  Madeira,  em  sen  filho  J 
da  Camará. 

Camará.  Quarto  de  dormir,  apc 
rettl,  oa  aposentos  do  paço  destini 
00  rainha.  O  serviço  do  soberano 
o  desempenham;  assim  os  moçoã,  a 
dicos  da  raú  eamara,  etc. 

Gamara.  No  concelho  de  Cin 
Bellas  e  10  de  Lisboa,  brota  ur 
agua  forrea,  que  hamais  de  60  a 
aconselhada,  quando  d'ella  se  fazi 
dade,  e  cm  Lisboa  para  onde  se  ti 
garrafas.  Em  1838  a  Sociedade 
Lusitana  fez-lhe  uma  analyae,  que 
no  sen  jornal,  tomo  it,  1840,  pag.  i 

Gamara.  Logar  na  freg.  de  S 
Moure,  cone  de  Villa  Verde,  diati 

Gamara  Coutinho  (D.  Gasta 
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Cftvallelro  d&'ordein  de  Christo,  capitXo  de  fra- 
gata, bibliothecario  da  Bibliotheca  da  Marinha, 
sócio  do  CoDserTatorío  de  Lisboa,  poeta,  escri- 
ptor,  etc.  N.  na  capital  a.  10  de  dezembro  de 
1772,  oode  também  fallocen  a  23  áa  janbo  de 

1852.  Era  filho  natural  de  D.  José  Gonçalo  da 
Camará,  goveraador  do  reino  de  Angola.  Em 
179;í,  contando  ainda  19  annos,  eotron  no  serviço 
da  armada  como  aspirante  a  guarda  marinha, 
apezar  de  exceder  em  três  annos  a  edade  que 
marca  a  lei,  e  não  satisfaier  aos  exames  prepa- 
ratorioa  que  se  exigiam,  o  que  tudo  lhe  foi  dis- 
pensado por  aviso  do  ministro  da  marinha  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  do  19  de  setembro  do 
referido  anno.  Era  homem  de  grande  srudíçSo- 
Escreveu:  Ao  Hl.-'  e  ex."  sr.  TelUa  da  Siloa, 
marque»  de  Alegrete,  e  eorontl  do  regimento  de 
Lippe;'caTta,  Lisboa,  1805;  O  Jarcunento  doê  Nu- 

'  mes,  drama  allegoríco  para  le  repruentar  no  thea- 
tro  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Bio  de  Janeiro,  1813. 
Manuel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães,  redactor 

.  do  Patriota,  inseriu  no  numero  de  outubro 
d'eRte  jornal  uma  breve  analfse  do  drama,  a  que 
D.  Gastão  respondeu  com  um  opúsculo  intitulado: 
Betpotta  dejetuioa  e  analiftica  á  ceii<ura  qae  o 
redactor  do  aPotriotaii  fezoodrama^Ojaramento 
dos  Nume*',  etc,.  Rio  de  Janeiro,  1813.  A  esta 
resposta  retorquiu  Guimarães  com  um  Exame, 
inserto  no  Patriota,  u."  1  de  janeiro  e  fevereiro 

'  de  1814,  a  que  novamente  D.  Gastão  respondeu, 
DO  opúsculo:  Reeeneeamento  ao  pteudo -escame,  qae 
o  redactor  do  ePatricla'  /»  á  retpotta  defennva 
e  analytiea  do  aiUor  do  ajuramento  do»  Nume»», 
deteripto  no  periódico  de  Janeiro  e  Fevereiro  do 
pretenle  anno,  Rio  de  janeiro,  1614;  não  traz  o 
nome  do  autor.  Com  este  drama  toi  inaugurado 
em  12  de  outubro  de  1813  o  theatro  de  B.  João, 
do  Rio  de  Janeiro,  que  depoia  tomou  o  nome  de 
S.  Fedro  d'Alcantara.  Escreveu:  Elegia  na  sen- 
tida morte  de  S.  M.  F.  a  magnânima  êenbora 
D.  Marta  I,  de  immortal  memoria,  Lisboa,  1816; 
Leonide,  comedia  fitmota  em  3  aotoe,  em  prosa, 
Lisboa,  1823,  O  Estalajadeiro  de  líil&o,  drama 
jocoso  em  3  acUu,  em  prosa,  Lisboa,  1824;  O  Chalé, 
drama  Jamitiar  em  2  actos,  Lisboa,  sem  data; 
Paraphrate  da  Epistola  dos  Pisoes,  eommametde 
denominada  aArte  poética  de  Quinto  Sarado  Flac- 
coa,   com   anaotaçõe»   em  muitos   logaret,  Lisboa, 

1853,  saiu  poathuma;  Parabéns  ao  Príncipe  re- 
gente nosso  senhor,  e  à  pátria,  pelo*  pretagios  feli- 
zes da  restauração  de  Portugal,  etc..  Rio  de  Ja- 
neiro, 1808.  São  também  seus  os  supplementos 
que  aairam  com  os  a."  243  e  246  do  Diirio  do 
Governo  de  1821,  versando  sobre  assumptos  to- 
cantes 4  marinha,  e  a  certas  reformas  então  fei- 
tas DO  pessoal  dn  armada,  Pnblicaram-se  muitas 
poesias  avulsas  no  Rio  de  Janeiro,  e,  em  vários 
jornaes  políticos  e  em  outras  obras.  Quando  se 
inaugurou  em  Lisboa  o  governo  constitucional 
proclamado  no  Porto  a  24  de  agosto  de  1820, 
compoz  os  5  quartetos  bendecasylabos,  que  ser- 
viram para  adornar  o  arco  triumphal,  levantado 
na  embocadura  da  rua  do  Amparo  com  frente  para 
a  praça  de  D.  Pedro,  e  destinado  a  solemnisar 
a  entrada  da  Junta  Suprema  do  Porto  no  pri- 
meiro de  outubro  do  mesmo  anno.  No  Supplemento 
ao  n.°  7  da  Mnemo»ine  Constitucional  de  2  do  re- 
ferido mez,  vêem  estes  quartetos  juntamente  com 
a  curiosa  descripção  do  alludido  arco.  No  Portu- 
gue»  Con*tUueional,  a."  16,  de  10  de  outubro  de 


1820,  vem  ti 
sonetos   seu 
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vas  o  seu  antigo  projecto  de  lei  Q'esse  sentido, 
faiando  sempre  largas  considerações  sobre  este 
assumpto,  para  provar  a  conveniência  da  sua 
approvaçSo,  que  nunca  viu  realisada-  Era  caval- 
leiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada  pelos  seus  ser- 
viços  ao  exercito,  especialmente  pela  sua  obra 
Elemmloã  de  arte  militar;  cavalleiro  da  ordem  de 
N-  S.*  da  Conceif  3o,  commendador  da  de  S.  Bento 
de  Aviz,  em  1866;  da  de  Christo  e  de  S.  Thiago-, 
de  S.  Maurício  e  de  S.  Lazaro,  de  Itália;  grS-cruz 
da  Izabel  a  Catholíca  e  da  de  Carlos  III,  de  Hes- 

fanha;  grande  official  da  LegiSo  de  Honra,  de 
rança;  da  de  Leopoldo,  da  Bélgica.  Era  conde- 
corado com  as  medalhas  militares  de  ouro  de 
boas  serviços,  o  de  prata  de  comportamento  exem- 
plar. Cason  em  primeiras  núpcias  com  a  notável 
actríi  Emilia  das  Neves,  de  quem  ficou  herdeiro 
de  toda  a  sua  fortuna,  e  em  segundas  núpcias 
com  D.  Anna  d 'Albuquerque,  escriptora,  e  que 
também  foi  actriz  no  theatro  de  D.  Maria.  Es- 
creveu :  Elementoa  de  arte  militar,  parte  i,  Lis- 
boa, 186S;  II  parte,  1863;  iii  e  it  partes,  1864;  . 
é  antecedida  por  um  juizo  critico  de  Lati&o  Coe- 
lho. Foi  muito  bem  recebida  esta  obra  tanto  em 
Portugal  como  no  Brazil,  merecendo  qne  o  res- 
pectivo ministro  da  guerra  dissesse  o  seguinte 
no  seu  relatório,  apresentado  ás  cfirtcs :  «Tendo 
o  distincto  capitSo  do  estado  maior  de  Portugal, 
D.  Luiz  da  Camará  Leme,  offerecido  alguns  vo- 
lumes dos  Beua  Elementoi  de  arte  mt^iíar,  e  con- 
tendo esaa  excellente  obra  as  noçSes  indíapen- 
saveia  mesmo  aos  officiaes  qne  nSo  teem  os  cur- 
sos das  suas  armas,  maudou-se  proceder  á  com- 
pra dos  volumes  necessários  para  a  conveniente 
distribuíçSo  pelos  officiaes  do  nosso  ezercito.a 
Na  Oatéta  de  Portugal,  de  8  de  março  de  1864, 
saiu  auonjmo  nm  artigo  encomiástico,  e  em 
1865,  no  mesmo  jornal,  publicou  Osório  de  Vaa- 
concellOB  uma  serie  de  artigos  de  analjse.  Saiu 
Segunda  edição,  revista  e  con$ideravelmente  au> 
gmentada,  Lisboa,  1."  tomo,  1874;  2."  tomo,  1879. 
Escreveu  maia  :  Belalorio  apreteníado  a  sua  ftc- 
eelleneia  o  niniêtro  da  guerra  tm  desempenho  de 
uma  commiitão  aoneemetite  á  aequinção  da»  novat 
arma»  de  fogo  portáteis,  datado  de  10  de  setem- 
bro de  1866,  saiu  no  Diário  de  lAthoa,  de  19  do 
referido  raez,  sendo  reproduzido  no  dia  seguinte  na 
Gazeta  de  Portugal;  llelalorio  a  s.  ex.'  o  ministro 
da  guerra  acerca  dos  objectos  militares  mait  notá- 
veis apresentado»  na  exposição  universal  de  Pa- 
ris  em  1867,  aaiu  no  Diário  do  Gavtmo,  de  S4 
de  dezembro  de  1867,  continuando  noa  números 
seguintes;  foi  depois  impresso  em  separado  no 
referido  anno;  Cotmdtraifies  geraei  deerca  da 
reorganitação  militar  de  Portugal,  Lisboa,  1868 ; 
Incompatibilidade»  politicas  sob  o  aspecto  histórico, 
jurídico,  politico  e  moral,  Lisboa,  1893.  Publicou 
em  18T5,  sem  o  seu  nome,  um  volume  de  600  pa- 
ginas, intitulado  :  £rntíta  da»  Neve»,  documento» 
para  a  tua  biographia,  por  um  doe  seu»  admira  ■ 

Camará  de  LiOlias.  Villa,  sede  de  cone.  e  de 
com.,  distr.  e  bisp.  do  Funchal;  tem  uma  só  freg. 
Orago  S.  Sebastião;  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, e  estação  post.  com  serviço  de  encommendas, 
permutando  malas  com  o  Funchal,  médicos,  no- 
tário, solicitador,  ^bricas  de  espremer  canna 
d'assncar,  etc.  A  egreja  é  vastíssima  e  elegante.  ' 
O  cone.  comprehende  f>  fregnezias,  com  3:324 
fog.  e  l?i241  bab.,  sendo  8:134  do  sexo  masc.  e 
643 
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9;I0T  i)o  fem.  As  fregueiias  atlo:  Cainara  de  LoÍxm, 
a  SebaatiSo,  6:924  h&b.:  3:317  do  seio  masc.  e 
3:707  do  fem.;  Campanário,  S.  Brat,  3::i42  hab.: 
1:599  do  sexo  masc.  e  I:7i3  do  fera.;  Curral  dos 
Freiras,  N.  S-*  do  Livraineiito,  1:215  hab.:  631 
do  sexo  masc.  e  584  do  fem.;  Estreito  de  Camará 
de  Lobos,  N.  ».•  da  Graça,  4:751  hab.:  2:204  do 
sexo  maac.  e  2:547  do  fem.;  Quinta  Grande,  N.  8.» 
dos  Bemedios,  1:009  hab.:  483  do  sexo  masc,  e 
526  do  fum.  Pertence  ao  fommando  mil.  da  Ma- 
deira, a  ao  diatr.  de  recrutamento  e  reserva  a  ° 
27  com  a  aéde  no  Funchal.  Camará  de  Lobos  é 
lima  das  terras  mais  pittorescas  da  ilha  da  Ma- 
deira, fica  a  10  k.  de  distancia  do  Funchal ;  tem 
uma  excellente  bahia  na  costa  sul,  que  é  magni- 
fico porto  de  mar,  e  no  extremo  oeste  do  cone.  o 
Cabo  Girão,  que  entra  peto  Oceano.  N'eata  his- 
tórica villa  desembarcaram  os  primeiros  portu- 
guezea  que  descobriram  a  ilha  da  Madeira;  e  terra 
muito  industrial  e  eommercial;  aqni  se  maoafa- 
cturam  os  aprecia  ios  bordados  das  ilhas  e  os 
ohapéos  de  palha  de  centeio,  que  imitam  os  de 
Itália,  bem  como  obras  de  verga,  vime  e  gies- 
teira, muito  apreciadas  e  procuradas  no  conti- 
neote.  O  cone.  produz  vinho,  cereaes,  diversas 
fructaa,  etc.  A  população  da  villa  também  se  en- 
trega á  pesca  da  tartaruga,  da  corvina  e  do  atum, 
que  muito  abundam  nos  marea  do  archipelago  da 
Madeira. 
Gamara  Lima  (Theolonio  Simão).  V.  Lima 
Gamara  Manual  (Gatpar  Pinheiro  da).  QSí- 
ciai  superior  da  armada,  com  a  patente  de  co 
ronel  do  mar,  e  reformado  em  chefe  de  divisSo 
no  anno  de  1791.  Foi  um  doa  sócios  da  Arcádia 
Ulysaiponenae,  e  amigo  particular  do  poeta  Gar- 
cão,  que  lhe  dirigiu  algumas  odes,  ete.  Escreveu: 
Cofigrattílação  nos  mtUtoria*  do  Hl.'"  e  ea;."°  »r. 
Stbaeíião  Jo»i  de  Carvalho  e  Mello,  conde  Ae 
Oeira»,  etc-,  Lisboa,  1766;  Elogio  de  Renato  Zht- 
guav-Troyn,  por  Mr.  Thomat,  tradtuido  em  por- 
tuguez,  Lisboa,  1774;  saiu  anonvmo;  Ao  Hl."  e 
ex.""  er.  António  de  Sampaio  Mello  e  Caitro,  no 
»ea  filieiaeimo  deepotorio  eom  a  Hl.'"  e  ex.°"  «■■• 
D.  Therexa  VinlanU  de  Daun,  dois  sonetos,  em 
meia  folha  de  papel,  sem  logar  nem  anuo  de  im- 
presaSo,  tendo  do  fim  por  aasignatura  aa  ini- 
ciaea  G.  P.  C.  M.;  Ao  Sei  Fidãiiiimo  nosso  *s- 
nAor,  no  dia  do  teu  puòHeo  juramento  e  aeela- 

Camará  Uannel  (Jeronymo  Pinheiro  de  Al- 
meida da).  V.  Manuel. 

Camará  Manual  (Joii  da).  Escriptor  con- 
temporâneo. Pertence  i.  bmilia  dos  seus  appelli- 
doa.  Tem  sido  collaborador  em  varioa  jornaes.  Os 
sens  trabalhos  litterarios  sSo  na  maior  parte  es- 
criptos  theatraes,  sempre  apreciados  e  applaudi- 
dos.  Constam  de  comedias,  entre,  actos,  monólo- 
gos, etc,  doa  quaes  noa  lembram  os  seguintes: 
Comedias:  A'  procura  d'tÁm  emprego,  O»  Caetanoê, 
Dois  calurrat,  Diabo  á  aolla,  Idia»  de  Rosalina, 
Uni  comem  os  Jigog .. .  Simplicio  Coitanha  db  G,'; 
monólogos:  Os  milagre».  Defeito,  O  lerrivd,  Mo- 
dot  de  vêr.  Sempre  a  rir.  Sineiro,  Solo  de  flautai 
operetta:  O  maestro  Epaminonda»^  etc. 

Gamara  municipal.  Corpo  administrativo  do 
concelho  (V.  e»te  nome).  Pela  Carta  Constitucio- 
nal o  governo  económico  e  municipal  doa  conce- 
Ihoa  era  da  competência  daa  camarás;  o  Acto 
Addiccional,  porém,  deixon-lhes  simplesmente  a 
parte  económica,  não  obstante  o  direito  escriplo 
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tinnando  sempre  em  defesa  doa  portiignezea,  até 
qne  falleceu  em  abril  do  1648.  Sua  mulher,  D. 
Clara  CamarSo,  também  se  portos  como  uma  he- 
roiua,  combatendo  ao  lado  de  aen  marido  na  ba- 
talha de  Porto-Calvo. 

Canuu-Ao.  Casal  na  freg.  do  Salvador,  de  Bom- 
barral, cone.  de  Obidoa,  distr.  de  Leiria.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S  ■  d'ÃeBumpf  3o,  de  Sabóia,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Cunarate  (Hermenegildo  Ãuguíto  de  Faria 
Biane,  1.'  viteonde  de).  Fidalgo  da  Caaa  Real,  do 
conselho  de  el-rei  D.  Luis  I,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  ajudante  do  procurador  geral 
da  CorPa  e  Fazenda,  e  antes  delegado  do  procu- 
rador régio  na  2.*  vara  da  comarca  de  Lisboa; 
depuUdo  nas  legislataraa  de  I6(i0-1861,  de  1861- 
1864,  e  na  de  186M868;  bacharel  formado  em 
Direita  pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  na 
vílla  da  Feira  a  23  de  setembro  de  180^1,  fal.  em 
Lisboa  a  14  de  janeiro  de  1882.  Era  filho  de  José 
Bernardo  Henriques  do  Faria,  cavalleiro  proleaso 
da  ordem  de  Christo,  desembargador  da  Casa  da 
SupplicaçSo,  provedor  na  comarca  de  Coimbra, 
juiz  de  fdra  das  villas  de  Hertola  e  da  Feira, 
casado  com  D.  Emília  Rosa  Virgínia  de  Moura 
Telles  Blanc,  filha  de  Cláudio  Blanc  Ivo  Braa- 
dSo  e  de  sua  mnlher,  D.  Mariaona  Francisca  For- 
tunata de  Moura  Telles.  O  visconde  de  Camarate, 
como  deputado,  assigoalon  a  sua  passagem  na 
camará,  tratando  proficientemente,  sustentando 
o  defendendo,  em  1860,  a  proposta  de  lei  para  a 
desamortisaçSa  dos  bens  das  corporações  religio- 
sas. Em  outros  assumptos  também  se  occupava 
com  interesse,  sendo  os  seus  discursos  sempre 
ouvidos  com  a  maior  consideração.  São  muito 
honrosos  os  decretos  em  que  foi  agraciado  com 
a  commenda  da  ordem  de  Christo,  em  10  de  ja- 
neiro de  1849;  em  que  lhe  foi  concedida  a  carta 
de  conselho,  a  30  de  outubro  de  1860;  e  no 
que  lhe  deu  O  titulo  do  visconde,  em  1870.  Casou 
em  1844  com  D.  Maria  da  Purificaçilo  de  Lima, 
que  falleceu  em  1862,  e  passou  a  segundas  núpcias 
a  9  de  julho  de  1863  com  D.  Leopoldina  d' Almeida 
Pimentel  de  Moura  Coutinho,  filha  de  José  Joa- 
quim d' Almeida  Moura  Coutinho,  do  conselho  da 
rainha  D.  Maria  II,  juii  da  Relação  dos  AçCres 
e  da  de  Lisboa,  cavalleiro  da  antiga  ordem  da 
Tnrre  e  Espada,  tenente  do  antigo  batalhSo  de 
voluntários  da  rainha,  ele,  (V.  Jlíotira  Coutinho, 
■Jnêi  Joaquim  de  Almeida],  o  de  sua  mulher,  D. 
Maria  Cândida  d'AImeida  Pimentel.  O  titulo  de 
visconde  foi  concedido  por  decreto  de  25,  e  carta 
de  31  de  maio  de  1870-  Tem  o  seguinte  brazSo 
d'armBs:  Escudo  esqoartelado^  no  primeiro  quar- 
tel as  armas  dos  Brandões,  em  campo  azul  cinco 
brandões  accesos,  de  ouro,  postos  em  santor;  no 
segundo  as  armas  dos  Seromenhos,  em  campo 
vermelho  um  seromenho  de  sua  c5r,  perfilado  de 
ouro,  com  fructos  e  raizes  de  prata,  no  meio  de 
uma  flor  de  liz  de  ouro,  e  d'uma  meia  lua  do 
Diesmo  metal;  no  terceiro  quartel,  as  armas  dos 
Silveiras,  em  campo  de  prata,  três  faxas  verme- 
lhas; e  DO  quarto,  as  armas  dos  Coutinhos,  em 
campo  de  ouro  cinco  eatrellas  sanguinhas  de 
cinco  raios  cada  uma,  postas  em  santor. 

Gaxoarate.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago  Maior, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  de  Loures,  com., 
distr.  e  patriarc.  de  Lisboa;  666  hab.  e  123  fog- 
Tem  esc-  official  mixta,  e  est.  post.  permutando 
malas  com  Lisboa,  e  uma  sociedade  de  recreio, 
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intitulada  Triumpho 
k.  da  sede  do  eonc.  i 
ferro  de  Sacavém;  ei 
dentado,  prozimo  d; 
E'  da  Casa  de  Braj 
por  uma  capella  fund 
f repelia  desmembra 
tmin-se  e  ampliaa-se 
a  matriz.  Teve  nma 
pobres.  A  terra  é  fe 
nho.  Tinha  juiz  ordi 
e  confirmado  pela  ci 
sujeito  ao  corregedo 
Camarate  havia  uma 
ceu  a  David  Negro 
das  alfandegas  do  : 
Fernando.  E^llecendi 
gro  seguiu  o  partid 
por  que  D.  João  I  Ihi 
quinta  de  Camarate 
no  Alvares  Pereira 
tavel  mandou  edífio: 
a  N.  S.*  do  Soccon 
convento  do  Carmo,  < 
melitas,  que  a  conser 
daram  nm  convento  ci 
8.*  do  Soccorro.  De; 
religiosas,  o  edificio  e 
lS3f).  Camarate  era  < 
passou  para  ò  cone.  ( 
de  setembro  de  189 
ao  distr.  de  recrutai 
aéde  em  Lisboa.  Vel 
morta  do»  Chafariíet 
Camarate,  á  qual  eh 
de  mui  eicel lente  ag 
no  inverno.  ||  Pov.  n 
cone.  de  Aljezur,  dis 
de  N.  S-*  d'ABSUmpçã 
de  Mafra,  distr.  de  I 

Camaratea  (Ca»i 
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de  Lisboa. 
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Camarç&o.  Pov. 
Quiaios,  cone.  de  F 
Coimbra. 

Camarconda.  Poi 
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Sal  sete,  arceb.  de  0< 
cripção  de  Quírlapa 
concelho  de  Sanguen 

Camareira.  Dan: 
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a  senhora  daqueza  d 
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dcm  hierarchíca,  qai 
moços  da  camará. 
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governada  por  nm 
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gondo  senhor  da  villa  das  Galveias,  em  verifica- 
çlo  de  vida  coDcedida  por  decreto  de  13  de  maio 
de  1796,  marechal  de  campo,  etc.  N.  a  1  de  maio 
de  1765,  faL  a  9  d'abril  de  1845.  Era  filho  de 
Fermmdo  Martins  Freire  de  Andrade  e  Castro, 
moço  fidalgo  com  exercicio  na  Casa  Keal,  senhor 
des  morgados  da  Ribeira  do  Sado  e  do  Bom  Des- 
DichOy  e  de  sua  seganda  mulher,  D.  Joanna  Isa- 
bel de  Lencastre  Forjaz.  Destinando-se  á  car- 
reira das  armas  assentou  praça  a  4  de  janeiro 
de  1783,  e  em  1787  foi  despachado  alferes,  em 
1790  promovido  a  tenente,  e  em  1791  a  capitão. 
Psrtia  em  1793  para  a  Catalunha  com  o  regi- 
mento de  Peniche,  a  aue  pertencia,  sendo-ine 
poaoos  dias  antes  do  embarque  conferida  a  gra- 
doaelo  de  sargento-mór.  Assistiu  ás  campanhas 
do  Éonssillon  e  Catalunha,  em  1793  e  1794,  tanto 
is  ordens  do  general  em  chefe  de  divisão  portu- 
guesa, como  no  commaado  do  regimento  de  in- 
fantaria de  Monsão,  sendo  classificado  pelo  refe- 
rido general  em  chefb  como  um  dos  officiaes  mais 
distinctos  da  citada  divisão.  Durante  a  campa- 
nha obteve  a  efféctividade  do  posto  de  sargento- 
mór,  e  depois  do  regresso  da  expedição  foi  no- 
meado tenente-coronel  a  17  de  dezembro  de  1795$ 
em  1797  subiu  ao  posto  de  coronel,  recebendo  o 
«mimando  do  regimento  de  Valença,  que  em 
ld06  passou  a  ser  o  n.*  21.  Em  29  de  setembro 
de  1807  foi  elevado  a  brigadeiro  commandante 
do  regimento  n.*  11.  Estava  n*esta  situação  auan- 
do  se  deu  a  invasão  dos  francezes  commandados 
por  Junot.  Durante  a  defesa  do  reino  distinguiu- 
M  eomo  valente  militar;  em  principies  de  janeiro 
de  1809  foi  nomeado  marechal  de  campo,  ficando 
eaearre^do  particularmente  de  vigiar  a  provin- 
da da  Beira,  e  de  defender  os  pontos  estratégi- 
cos de  Coimbra  e  Ponte  da  Murcella.  Estava  em 
Coimbra,  quando  os  soldados  do  general  Soult 
uvadiram  o  nosso  território.  Sabendo  pouco  de- 
pois do  traiçoeiro  assassinato  de  seu  irmão  Ber- 
nardino Freire  de  Andrade  em  Braga,  a  17  de 
março  do  referido  anno  de  1809  (V.  Andrade^ 
Bernardino  Freire  de),  e  sendo  ao  mesmo  tempo 
exonerado  da  commissão  que  exercia,  e  n'ella 
substituído  por  um  official  inglez,  desgostou-se 
com  todos  estes  successos,  e  pediu  e  obteve  dos 

fvemadores  do  reino  a  demissão  por  decreto  de 
de  abril,  retirando-se  a  viver  com  a  sua  famí- 
lia, afastado  inteiramente  da  vida  publica.  Por 
morte  de  Bernardino  Freire  de  Andrade,  seu  ir- 
mão primogénito,  succedeu-lhe  na  casa.  Em  1822, 
D.  João  Iv  agraciou-o  com  o  titulo  de  conde  de 
Camarido,  e  em  1826  foi  nomeado  veador  da  in- 
finita D.  Isabel  Mari^,  a  quem  acompanhou  sem- 
pre, estando  com  essa  senhora  em  Elvas,  d'onde 
regressou  a  Lisboa  em  maio  de  183  (.  Como  o  de- 
creto não  foi  publicado,  e  só  em  1810  lhe  passa- 
ram no  Rio  de  Janeiro  a  patente  de  marechal  de 
campo,  pretendeu,  que  lhe  fizessem  valido  este 
posto  para  se  reformar  em  tenente-general,  mas 
não  ehegon  nunca  a  ter  solução  nivoravel  aos 
seus  pedidos.  O  conde  de  Camarido  era  também 
irmão  de  Gomes  Freire  d* Andrade,  principal  deão 
da  Egreja  Patriarchal  (V.  Andrade^  Gomes  Frei- 
rt)k  Casou  a  6  de  junho  de  1802,  com  D.  Maria 
Isabel  Corrêa  de  Mello  e  Brito  d*  Al  vim  Pinto, 
dama  camarista  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina, 
filha  e  herdeira  de  José  Corrêa  de  Mello  e  Brito 
d*Alvim  e  Pinto,  moço  fidalgo,  com  exercicio, 
accrescentado  a  fidalgo  escudeiro  por  alvaré  de 


20  de  novembro  de  1765,  senhor  dos  morgados 
de  Sinde  e  Carreira,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria 
Rita  Leitão  de  Sousa  Nápoles  de  Menezes. 
D'este  matrimonio  nasceram  seis  filhos;  José  An- 
tónio Freire  d'Andrade  e  Castro,  aue  foi  official - 
mór  da  Casa  Real,  por  carta  de  20  de  dezembro 
de  1827,  moço  fidalgo  com  exercicio  no  Paço,  por 
alvará  de  14  de  novembro  de  1821,  commenda- 
dor  das  Galveias  na  ordem  militar  de  S.  Bento 
d*Aviz,  o  qual  nasceu  a  9  de  março  de  1809,  e 
fal.  a  7  de  fevereiro  de  1848.  Casara  em  20  de 
agosto  de  1834  com  sua  prima  D.  Antónia  Au- 
gusta Freire  de  Andrade  e  Castro,  filha  dos  d.<*"' 
condes  de  Bobadella,  Gomes  Freire  de  Andrade 
e  D.  Anua  Joaquina  Maria  do  Resgate  Miranda 
Henriques.  D*este  enlace  houve  apenas  uma  filha, 
D.  Maria  Izabel  Freire  de  Andrade  e  Castro,  que 
foi  herdeira  da  casa  de  Camarido,  por  successão 
a  seu  pae,  e  da  de  Bobadella,  por  succeder  a  seu 
avô  materno,  fallecido  em  1831.  D.  Joanna  Izabel, 
nascida  a  19  de  janeiro  de  1808,  falieceu  no  es- 
tado de  solteira  em  março  de  1853.  O  B.^  filho  foi 
Bernardim  Freire  de  Andrade,  moco  fidalgo  com 
exercicio  na  Casa  Real,  commendaaor  de  Terena, 
na  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  alferes  do  regi- 
mento de  cavallaria  n.*  10.  N.  a  3  de  fevereiro 
de  1810,  e  fal.  a  21  de  junho  de  1867.  Casou  a 
30  d*outubro  de  1858  com  sua  sobrinha  D.  Maria 
Izabel,  filha  de  seu  irmão  José  António  Freire 
d* Andrade.  Os  outros  três  filhos  do  conde  de  Ca- 
marido f3ram  Fernando  Nunes,  que  falieceu  em 
1827,  tendo  apenas  15  annos,  e  sendo  aspirante 
de  marinha;  I>.  Maria  Kita,  que  casou  com  seu 
primo,  D.  José  Maria  de  Carvaial  e  Vasconcellos, 
que  falieceu  em  1872;  Nuno  Freire  d* Andrade  e 
Castro,  fidalgo  da  Casa  Real,  que  nasceu  a  6  de 
abril  de  1823,  fallecido  em  Lisboa,  em  estado  de 
solteiro,  a  16  de  novembro  de  1881,  victima  d'um 
desastre.  Era  conhecido  pelo  morgado  das  Picoas. 
O  titulo  de  conde  de  Camarido  foi  concedido  em 
duas  vidas,  por  decreto  de  16  de  julho,  e  carta 
de  10  de  agosto  de  1822.  A  segunda  vida,  porém, 
nunca  foi  verificada,  porque  nenhum  dos  três  ir- 
mãos, José,  primogénito,  Bernardim,  fallecido 
sem  successão,  nem  Nuno  Freire,  o  ultimo  que 
sobreviveu,  também  sem  deixar  descendência,  se 
quizeram  aproveitar  d*aquella  mercê,  ficando 
assim  o  titulo  extincto.  Estes  fidalgos  estão  hoje 
representados  pela  senhora  condessa  de  Cama- 
rido, D.  Maria  Izabel  Freire  de  Andrade  e  Cas- 
tro. O  brazão  era  o  seguinte:  um  escudo  com  as 
armas  dos  Freires,  em  campo  verde,  uma  banda 
vermelha  coticada  de  ouro,  saindo  das  boccas 
de  duas  serpes  do  mesmo  metal,  armadas  de  san- 
guinho;  timbre,  dois  pescoços  de  serpes  de  ouro, 
torcidos  um  com  o  outro,  voltados  em  fugida,  ar- 
mados de  sanguinho. 

Gamai*ido.  Grande  pinhal  do  Estado  na  prov. 
do  Minho,  villa  de  Caminha.  Fica  no  litoral, 
occupando  todo  o  terreno  entre  a  estrada  de  Lis- 
boa e  o  mar.  Foi  mandado  semear  por  el-rei 
D.  Diniz,  em  1294.  Pertenceu  á  Casa  do  Infantado. 

Camarinha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 

Sa,  de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
istr.  de  Santarém. 

Gamarinhal.  Logar  na  freg.  de  Santo  André, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa. 
Gamarinheira.  Logar  na  freg.  de  S.  Domin- 
gos, cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lis- 
boa. II  Dois  legares,  na  freg.  do  Salvador,  de  Si- 

647 


CAM 

uea,  cone  de  S.  ThUgo  do  Cacem,  distr.  de  Lia- 
boa,  um  no  sitio  daa  Ualdaa,  e  oatro  no  de  Porto 
Covo.  II  MoDte  na  freg.  de  N.  S.*  d'AsaumpçSo, 
de  Àbclla,  do  mesmo  concelho  e  dístrícto. 

Camarista.  Fidalgo  que  serve  o  rei  oa  as 
peSBOAB  reaes  nas  suas  camarás,  salas  da  despa- 
cho e  BiUdiencia.  Trai  uma  chave  dourada  na  aba 
do  bolso  da  casaca,  coroo  iosignia  do  sen  cargo. 
A  rainha  também  tem  as  suas  damas  camaristas. 
II  Membro  do  senado  da  camará  de  nma  cidade 
ou  villa. 

Camamass.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  da  Ca- 
deira e  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  || 
Logar  na  freg.  de  N.  S.'  do  Rosaria,  de  Aveiras 
'  -    .  -    ,_  jg  Azambuja,  distr.  de  Lisboa.  || 

'    "  "  "  nc.  d'ObÍdo8,  distr. 


jOgar 
lellai 


Casal  na  freg.  de  B.  Pedro 
de  Leiria. 
Camamal.  Pov.  na  freg.  de  N.  S-'  d'Ãssam- 

Efáo,  de  Triana  e  cone.  de  Ãlemqaer,  distr.  de 
lisboa.  Tem  est-post.  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  Mi- 
guel o  cone.  do  Oliveira  do  Bairro,  districto  de 
Aveiro.  [[  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Coim- 
brão, cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

Ca^mamelra.  Povoação  e  quintas  na  free-  de 
Santo  António,  de  Covões,  cone.  de  Cantannede, 
distr.  de  Coimbra- 

Camamsira  d«  B.  Bonto.  Pov.  na  freg.  do 
Salvador,  de  Souto  da  Carpalhosa,  cone.  e  distri- 
cto de  Leiria. 

Camamelpas.  Pov.  na  freg.  de  S-  Miguel,  de 
Coimbrão,  cone.  e  distr.  de  LeiHa. 

CamaroAlra  (líonte  da).  Na  freg.  de  N.  8.* 
da  Encarnação,  de  Vimieiro,  cone.  de  Arratolloa, 
.  distr.  de  Évora. 

GamarS»!.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Al- 
margem  do  Bispo,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lis- 
boa. Ua  aqui  a  capella  de  N.  S.*  dos  Enfermos, 
que  é  de  muita  devoção.  No  primeiro  domingo  de 
outubro  costuma  haver  festa,  procissão,  e  arraial, 
onde  concorre  muita  gente  dos  logares  próximos. 
I)  Pov.  na  freg.  de  M.  S.<  da  Purificação,  de 
Freixianda,  couc.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr.  de 
íjantarem.  ||  Reino  da  costa  da  Guiné,  Africa 
Occidental,  entre  o  rio  dos  CamarQes  e  o  rio  cha- 
mado Pau  da  Nau.  |{  Grande  rio  da  costa  da  Gui- 
né, Africa  Occidental.  Separa  o  reino  de  Cama- 
rões dn  de  Calabar,  e  está  quasi  fronteiro  &  ilha 
de  Fernando  Pó.  Desagua  no  golfo  dos  Mafras. 
Tem  muitas  conãuentes,  mas  apezar  de  notável 
não  pôde  ser  comparado  ao  Niger.  Desde  a  fOK 
do  Calabar  até  á  do  Rio  Formoso  O  terreno  é  de 
alluvião,  e  toda  a  costa  tem  o  nome  de  costa  dos 
Camarões.  ||  Ponta  ou  cabo  extremo  N  da  ilha  de 
8.  Nicolan,  do  arctiipelago  de  Cabo  Verde. 

Camarral.  Pov.  na  fre^.  de  S.  Pedro,  de  Pal- 
mella,  cone.  de  Setúbal,  diatr.  de  Lisboa. 

Camaivfio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Moiriscas,  cone.  de  Abrantes,  dístr.  de  Santarém 

CamarrondA.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem, 
3.*  div,  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  cone.  de 
Salsete,  arceb.  de  Oõa,  índia. 

Gamaaaa  Gaqulnendo.   Pov.  da  margem  ea- 

Suerda  do  rio  Cuango,  nas  terras  de  Quembo, 
istr.  de  Loaoda,  prov.  e  distr.  d' Angola,  Africa 
Occidental,  a  115  k.  do  S  E  de  Talla-Mogongo  e 
a  89  de  Cassauge. 

Camathla.  Pov.  na  margem  esquerda  do  rio 
Cunga  Grande,  confluente  do  Cuania  no  interior 
do  distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola,  A&ica 
Occidental,  a  138  k.       -•-•■■ 


[.  ao  E  do  Bailuuib. 


Gamatonga  ou  i 
de  S.  Mamede,  de  ' 
Frio,  distr.  de  Villa 

Camaxa.  Conflui 
rio  Lacalla,  no  distr 
Africa  Occidental, 
Caiengo. 

Gamasio.  Pov. 
dea,  cone  e  district 

Camba.  Pov.  na 
de  FajSo,  cone-  de 
bra.  II  Logar  na  fre 
Santa,  cone.  de  Pe 
na  margem  direita 
Pungo-Andongo,  di 
de  Angola,  Atrica  O 

Cambadlca.  Lof 

Oliveira  do  Douro, 
Viíeu. 

Gambado.  Loga 
Monte  Vil,  cone.  c 
Lisboa.  U  Logar  ua 
res,  cone  de  Ponte 
do  Castello. 

Cambadoa.  Pov. 
ctação,  de  V.  N.  < 
tricto  do  Porto. 

CambáM.  Pov. 
goa,  e  um  logar  na 
dos,  no  cone-  de  V. 
Braga. 

Gambala.  Pov. 
Fanga  da  Fé,  com 

Gamballa.  Pov. 
de  Loauda,  prov.  á 

Camballa-Qnlai 

Jnerda  da  ria  Cuaos 
a,  prov.  de  Angoli 
a  É  do  presidio  do 
do  mesmo  nome. 

Gambaly.  Pov.  ( 

prov.  e  biap.   de  / 

margem  direita  do 

Egito. 

fiMiiTv^tw.  Duf 


Gambambo.  Coo 
e  bisp.  de  Angola, 
gano.  E'  atraveasad 
para  da  Quisaaroa  i 
o  divide  do  cone. 
Niongaege  e  Muze 
inverno,  aeccam  di 
til,  mas  em  compem 
'  ciai  de  toda  a  pr 
mente  ao  sen  mercai 
de  palma,  borracha, 
ma  é  mau.  A  uav 
,  tem  contribuído  m^ 
I  d'eate  cone,  cuja  p( 
I  doa  quaes  europeui 
I  sobas  aubmettítuia  I 
nas  de  cobre  e  de  c 
I  de  N..S.*  do  Rosa 
j  distr.  de  Loanda,  ] 
margem  direita  do 
j  ceira  ao  rio,  a  250  i 
I  pov.  de  Maasangan 


ifricana,  porque  logo 
~    'a  grandes  catara- 


3  dSo  a 


hedos  muito  altos 
e  pTofuodaA  que  pro- 
aa.  A  pov-  é  defeoatda 
construir  por  Manuti) 
depois  de  uma  granda 
gentio.  Cambambe  foi 
ommercio  com  os  ter- 
eocia  do  cbefe  do  coM- 
lecadeacta,  passou  o 
.  No  sitio  em  quo  est& 
9  sSo  potáveis  antes  e 
iò  pequenas  embarca- 
d'ella.  [|  Pov.  do  cone. 
la,  prov.  d' Angola;  14 

nc.  de  Cazengo,  diatr. 
lia,  Africa  Occidental. 
!onc.  de  Qolungo-Alto, 

ia   de  Angola,  Africa 

■tr.  e  com.  de  Inham- 
jue,  Africa  Oriental, 
ntongas  e  governadas 

0  a'BOberania  de  Por- 
ros e  cera. 

tr.  de  Loaoda,  prov.  e 
>ccideDtal,  ao  8  G  do 
do  monte  Calungo,  do 
Rio  das  terras  do  ser- 
ental,  a  N  E  da  prov. 

&eg.  de  S.  Miguel,  de 
,  distr.  de  Viien. 
i  S.  João  Baptista,  da 
c.  de  Oleiros,  com.  da 
Iranco  e  bisp.  de  Por- 
.  Esta  freg.  está  anne- 
&  de  Orvalho.  A  pov. 
..  e  estÃ  litoada  D'uma 
,  junto  ao  rio  Zêzere, 
do  real,  sendo  o  prior 
li  tinha  de  rendimento 
rtíl  e  regada  pelas  ri- 
'illar,  e  a  do  Orvalho, 
juntam  com  o  rio  Ze- 
mil.  e  fto  diatr.  de  re- 
li com  a  sede  em  Cas- 
!g.  de  SanfAnna,  da 
;om.  de  Hertala,  distr. 
ma  de  Cambaã 
(Torre). 
de  8.  Thiaço,  de  Vil- 

1  Chaves,  districto  da 

&eg.  de  S.  Paio,  do 
redes  de  Coura,  distr. 
Casal  na  freg.  do  Es- 
lavallos,  cone.  da  Cha. 
I.  II  Casal  na  freg.  de 
e  distr.  de  Santarém. 
M  da  Baixo.  Pov.  e 
la  Cadeira  e  cone.  da 
iboa.  [|  Locar  ni  freg. 
ira,  cone.  de  Arcos  de 
Dna  do  Castello. 
le  Oolungo  Alto,  distr. 
la,  Africa  Occidental. 


CAM 

O&mbBD&zfl.  Pov.  do  cone.  do  Amhaca,  distr . 
de  Loanda,  Africa  Occidental. 

Gambeognl.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  província  de  Angola,  Afriea 
Occidental. 

Cambeve.  Praio  do  distr.  de  Tete,  prov.  de 
Moçambique,  Africa  Oriental. 

C&mbMSS.  PoT.  o  freg.  do  Salvador,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  UonsSo,  distr.  de 
Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  734  hab.  e 
172  fog.  A  pov.  dista  6  k.  da  téáe  do  cone.  e  está 
situada  na  estrada  real  que  vae  de  MonsSo  a 
Arcos  de  Valle-de-Vei.  N'esta  freg.  ha  uma  ca- 
verna circular,  na  qual  só  se  pôde  entrar  de  ras- 
tos, que  tem  uma  sala,  a  n'ella  uma  escada  de 
pedra,  qud  niaguem  aabe  onde  vae  ter,  porque  a 
certa  distancia  apagam-ae  as  luies  por  cansa  da 
densidade  da  ar.  Parece  datar  do  tempo  dos  cel- 
tas. N'eata  freg.  está  a  capella  de  N.  S.*  dos  Mi- 
lagres, que  foi  fundada  pelos  antigos  fidalgos  da 
casa  de  Sopegal,  havendo  em  8  de  setembro  uma 
romaria,  a  que  concorrem  os  povos  viainhos.  A 
terra  é  fértil,  e  pertence  &  S  ■  di*.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrutamento  e  reserva  a.'  3,  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello.  I|  Pov.  e  freg.  de  8.  Thiaeo, 
da  prov.  do  Minho,  cooc.  e  com.  de  BarcelTcs 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  668  hab.  e  150  fog.  Tem 
esc.  do  seio  masc.  A  egreja  d'esta  freg.  dista 
10  k,  da  sede  do  cone.  Era  couto  privilegiado  da  sé 
de  Braga;  tinhajuii  ordinário  e  camará,  nomeados 
a  votos  dos  moradores  e  confirmadas  pelo  referido 
deSo  da  Sé,  que  era  o  ouvidor  d'eBte  couto.  A 
terra  é  fértil  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  diat. 
de  recrutamento  e  reserva  n.°  3,  com  a  sede  em. 
Vianua  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
dré, de  Bio  de  Onro,  cone.  de  Cabeceiras  de  Bas  - . 
to,  distr.  de  Braga. 

CambasM  do  RM.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mame- 
de, da  prov.  de  Traz  os-Montea,  cone.  e  com.  de 
Montalegre,  distr.  de  Villa  Real,  arceb,  de  Bra- 
ga; 414  hab.  e  8-i  fog.  Ã  pov.  dista  G  h.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n'uma  eleva^So,  d'onde 
se  vêem  varias  povoações  perto  da  serra  do  For- 
migoao.  Tem  cana  do  correio,  e  pertence  i  S.' 
div.  mtl.  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva 
n.'  19,  cora  a  sede  em  Chaves.  Também  é  conhe- 
cida aó  pelo  nome  de  Can^eta.  E'  da  Casa  de 
Bragança,  que  apresentava  o  abbade,  o  qual  tinha 
300|000  réis  de  rendimento.  A  terra  é  muito 
fria  e  pouco  fértil.  Passa  aqni  o  rio  Montalegre. 

Camblaço.  Logar  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Alhos  Vedros,  concelho  &  Moita,  distr.  de 
Lisboa. 

Cambistas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Crus,  de 
Juvim,  cone.  de  Gondomar,  diatr.  do  Porto. 

Cambl.  Pov.  do  diatr.  e  cone  de  Inhambane, 
prov.  de  Moçambique,  arceb.  de  Oõa,  Africa 
Oriental,  a  O  da  villa  de  Inhambane. 

Gambllla.  Pov.  do  cone.  de  Goinngo  Alto, 
diatr.  de  Loanda,  província  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Camblnga.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  província  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Cambio.  Commercio  dos  cambistas,  ou  seja  a 
compra  e  venda  de  notas  doa  bancos,  letras,  moe- 
das de  ouro  e  prata  nacionaes  ou  eitrangeiras, 
etc.  Ao  preço  ou  differença  por  ime  se  faz  esta 
troca  também  se  chama  cantbto.  Desde  cedo  os 
nosaoB  mercadores  conheceram  este  commercio, 
649 


<do  des 


ín&doB  por  eambaãoret  oq  cambeadorn 


FeinSo  Lopes,  na  tua  Ckronica  iftl-Bey  D. 
iro  1,  sem  todaa  as  cidades  t>  villas,  qne  para 
I  eram  acadas,  tinham  oa  reie  aena  cambeado- 
,  qna  compravam  prata  e  ouro  áquellea  que  o 
ider  queriam,  O  qual  dSo  havia  as  comprar  a 
roa  aeaão  a  elles,  e  acabado  o  anuo  trasia 
[a  um  quanto  comprara  n'aquelleB  lagares, 
le  havia  de  aer  posto  um  theeouro;  o  tinham 
es  camboadores  certa  cousa  de  cada  peça 
uro  que  compraTam.o  {V.  AlhanSi).  As  antigas 
enaçoes  referem-se  ao  cambio,  sendo  naa  Af- 
sínoa  (1416)  o  liv.  iv,  til  zviii,  %  6;  nos  Ma- 
lina»  (1514-1521)  o  liv.  iv,  tit  ivi  O  nas  Fi- 
oinat  o  liv.  iv,  tit.  lxtii,  g  5  e  T.  O  primeiro 
9tes  códigos  {tiii  a£  achamos  que  licita  gaan- 
de  dinheiro,  ou  quantidade  he  em  todo  caso 

cambio  d'hum  Beguo  ou  Lugar  pêra  outro;  e 
ilaramoa  seer  licito  e  verdadeiro  o  cambio 
indo  ae  dá  maior  quantidade  em  hum  Lugar, 
'  lhe  darem  em  outro  Lugar  e  pagarem  mais 
[uena:  e  cato  he  aaay  promisao  e  outorgado 
'  Direito  pelaa  grandes  despezas  que  oa  mer- 
lorea  estantes,  que  o  maior  preço  recebem, 
em  em  manteerem  aena  caimbos  nas  Cidadea 
ntlas,  honde  contiuuamenle  estSo,  e  pelo  tra- 
ho  de  que  som  relevadas  oa  que  dSo  aeus  di- 
liroa,  em  hua  parte,  peloa  receberem  em  ou- 
.!•  Por  alvará  de  12  de  agosto  de  1553  estatuiu 
rei  D.  JoSo  III  que  «de  hi  em  diante  as  pes- 
8  que  dessem  dinheiro  a  cambio,  ou  o  pagas- 
1,  nSo  fizessem  differença  de  o  dar  ou  pagar 

dinbeiro  de  contado,  do  que  a  tal  tempo  ae 
ibeava  e  corria  na  praça  comumente  por  li- 
aça.D  Nas  ordenações  Fãippinat  acham-ae 
38  preceitos  uoa  Pagamentoi  que  k  fitatm  par 
a»  de   cambio  e  Doê  nercadoret  que  quebrão  e 

que  K  levantam  aom  fazenda  aUiea.  Os  cam- 
idores  que  se  levantavam  com  o  dinheiro  to- 
jo a  cambio  eram  castigados  com  as  mesmas 
ias  que  os  públicos  ladrões  e  perdiam  a  nobreia 
herdade  que  tivessem.  Nos  Principio»  de  Di- 
'.o  Mercantil  de  Josã  da  Silva  Lisboa,  obrt  pu- 
lada pela  primeira  vez  em  1801-1803,  acha-se 
ipitada  entre  outra,  a  legialaeSo  portugueza 
itiva  ao  cambio,  etc,  O  editai  ae  81  de  janeiro 

1801  estipulou  o  ganho  que  ae  dava  a  quem 
sasae  dÍTiheiro  metallico  por  papel.  Segundo 
.  Edgard  Allii,  no  seu  livro  De»  Beport»  dam 

Bounta  de  Foieura,  Paris,  1900,  «um  dos  pri 
iroa  autores  que  se  occuparam  por  uma  torma 
thodica  daa  opera.ç5eH  de  Bolsa,  foi  o  portu- 
iz  Joté  de  la  Vega,  qne  julgou  dever  intitular 
ívro  em  que  as  descreveu,  em  1688  :  Confusão 

eonfiuòet.  Comtudo  elle  conhecia  os 
redos  da  Bolsa,  onde  cinco  vezea  ae 
inço  vezes  se  enriqueceu.n  A  aer  assim,  o  nome 
quelle  português  não  pode  deixar  de  iucluir-se 
bibliographia  cambista. 
àamblona.  Ponta  da  costa  do  distr.  de  Ben- 
tUa,  prov.  de  Angola.  Africa  Occidental,  ao 
la  ponta  Equiroína.  E'  amarellenta  e  arenosa, 
ibrem-se  n'el!a  ao  nivel  do  mar  três  furnas 
ito  notáveis.  Também  se  escreve  Campe/ma.  \\ 
leada  da  costa  de  Bengiiella,  prov.  de  Angola, 
iprehendida  entre  as  pontas  Equimina  e  Cam- 
ina.  Tem  diversas  leitorias  de  pesca  e  urzella. 
lambo.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
tngo,  no  limite  E  do  diatr.  e  prov.  de  Angola, 


Africa  Occideni 
gongo,  ao  N  do 
uma  eiteosto  di 

Cambo  do  Z 
Alto,  no  distr.  d 
la.  Africa  Occii 
Alto. 

Gamboa.  Po 
Esmoriz,  cone.  c 
na  fteg.  de  S. 
Ponte  do  Lima 
Quinta  na  freg. 
cone.  de  Sattan 
de  Calumbo,  di 
Africa  Occident 

Cambdaa.  Ne 
gos  ao  cabo  de 
gola.  Africa  Oc( 

Gambtea.  Po 
Covões,  cone.  di 
II  Pov.  na  freg^ 
do  V.  N.  de  Fa 
na  freg.  de  S. 
IhS,  distr.  de  Ca 

GamboUo  Ca 
Talla  Hõgongo, 
de  Angola,  Afrii 
do  rio  Cuango, 
70  k.  de  CasaaDj 

Cambollo  C< 
Talla  Uogongo, 
de  Angola,  Ãfr 
querda  ds  lio  ' 
a  cerca  de  66 
HogoQgo. 

Gambondo.  1 
distr,  de  Loanc 
dental,  próxima 
de  distancia  di 
de  Golungo  Alt 
gola,  Africa  Oc 
bambe,  diatr.  d 
Africa  Occident 

Camboainho 
freg.  de  S.  Migi: 
loa,  diatr.  de  Br 

Cambotocotc 
ái  Loanda,  pro 

Cambra.  Po 
da  Beira  Alta, 
e  bisp.  de  Virei 
post.,  esc.  do  se 
do  cone,  e  está 
junto  das  nasci 
cone.  de  OliveJ 
1871  passou  a 
padroado  real. 
tinha  de  rendin 
A  terra  é  fert 
distr.  de  recruti 
em  Lamego.  Eu 
ficioa.  H  Pov.  na 
couc.  de  Aguedi 
o  valLe  de  Camt 


Cambra  de  I 
de  Cambra,  coi 

Gambres.  Po 
da  Beira  Alta, 


663  fog.  Tem  esc. 
,  da  sede  do  cone. 
beira  de  Barosn. 
irio  tioha  40AXX) 
:  e  dois  beoeficia- 
,  com  o  pé  d'a!tar, 
I  cada  um.  O  rio 
>  N  da  freguezia. 
i;  íís-se  aunnaU 
dos  AfflictoB,  ^ue 
A  freg.  é  bonita, 
a.  Na  margem  do 
rra  é  muito  fértil 
as;  as  fructas  sSo 
rariadas  e  de  boa 
muito  bom  vinho. 
el  pela  sua  Rran- 
a  da  Corredoura, 
uinta  ^jardinada. 
a  e  OH  habitantes 
2.*  àiv-  mil.,  e  ao 
srva  n."  9,  com  a 

IDO  qne  daraote 
ia,  sendo  aprisio- 
1  outubro  de  1902. 
território  de  Qa- 


Ambaca,  distr.  de 
a  Occidental, 
de  Qolungo  Alto, 
e  Angola,  Africa 
'regado  do  ferro. 
la  margem  direita 
lo  do  Alto  Libolo, 
ida  por  am  «oba 

:am.  de  Moasame- 
tfrica  Occidental, 
08  rins  Quando  e 

^mbaca,  distr.  de 
ca  Occidental, 
de  Moçambique, 
imam-lfae  MtUiola. 
a  esteiro  ao  N  da 


cadora  do  esteiro 
1  esquerda  do  rio 
:a  Occidental. 
Ambaca,  distr.  de 
a  Occidental. 
Cima.  Duas  po- 
distr.  de  Loanda 
cidental. 

i  costa  SK  da  ilha 
Bijagós,  cone.  de 
.ca  Occidental.  II 
laleon,  e  distante 
íca  Occidental. 
freg.  de  S.  João 
de  Lisboa. 
'-'  da  SatvaçSo  e 
str.  de  Lisboa. 


CAM 

Camellaa  (Quinta  dat).  Na  fireg.  de  S  Higoel 
de  Felgar,  cone.  da  Torre  de  Moncorvo,  distr.  de 
Bragança. 

Carnsllo.  A  fsmilía  d'este  appellido  tem  por 
ascendente  D.  Martim  Lourenço  da  Canha,  de 
quem  foi  filho  D.  Gonçalo  Martins,  o  primeiro 
que  fez  uso  do  appellido  de  Camélia.  Tem  por  ar- 
mas, em  campo  de  prata  tres  vieiras  de  asul,  to- 
cadas de  ouro  em  raquete;  timbre,  uma  cabeça 
e  pescoço  do  camello  da  sua  cSr,  com  duas  argo- 
las acnes  nas  ventas;  outros  trazem  meio  camol- 
lo  por  timbre.  A  esta  familía  pertencia  Lopo  Ro- 
drigues Camello,  escrivlo  da  camará  d'el-rei  D. 
SebaatiSo,  a  quem  o  mooarcha  concedeu  em  Iblá 
o  seguinte  brazSo  especial;  Em  campo  verde  uma 
ribeira  de  prata  em  faia,  entre  uma  estrella  e 
uma  fiôr  de  liz  de  ouro  em  contrabanda;  &  parte 
direita  um  braço  vestido  de  brocado,  com  a  pa- 
lavra Rei,  o  qual  esti  tirando  da  ribeira  outro 
braço  vestido  de  azul;  timbre  o  braço  do  broca- 
do com  nma  estrella  das  armas,  que  lhe  aae  do 
entre  os  dedos.  Na  Nobiiiarchitt  portugueza,  de 
Villas  Boas,  vem  descripto  o  que  deu  origem  a 
este  brasSo,  a  pag.  252.  da  ediçSo  de  1676.  nVin- 
do  el-Ke/  de  Sam  Marcos  para  Tentúgal,  quando 
foi  a  Coimbra,  achou  cabida  a  ponte  por  onde 
avia  de  passar,  &  intentando  atravessar  a  valia, 
Lopo  Rodrigues  o  aitvertiu  de  que  o  passo  era 
fundo,  &  perigoso.  Ao  que  ElRev  lhe  disse:  ora 
passai  primeiro.  Assi  O  fez  elle,  lançandoae  á 
valia  com  o  cavallo,  &  se  cravou  em  ella  de  ma- 
neira, que  lhe  nam  ficou  de  fora  mais  que  o  pes- 
coço, &  hum  braço.  O  que  vendo  elRev,  gritou 
qne  lhe  desse  a  mam,  &  lhe  pegou  delia  com 
tanta  força,  que  o  tirou  salvo  a  terras 

Camello  (D.  Alouro  Gonçalua).  Prior  do  Hos- 
pital, cargo  em  que  foi  investido  por  D.  Jo3o,  o 
Mestre  de  Avix,  por  ter  D.  Pedro  Alvares  Pe- 
reira, irmão  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tomado 
o  partido  de  Castella.  Em  1384,  quando  o  Me«tre 
d'AvÍE  cercou  a  villa  de  Torres  Vedras,  Dma  par- 
tida de  castelhanos  surprehendeu  o  mestre  da 
ordem  de  Christo,  Lopo  Dias  de  Sousa,  e  o  prior 
do  Hospital,  e  levou- os  prisioneiros.  Succedeuno 
priorado  a  Gonçalves  Camello  D.  Lourenço  Es- 
teves de  Ooes.  Álvaro  Gonçalves  Camello  p.ehou- 
se  nas  guerras  de  D.  JoSo  I  com  o  condesfavel 
de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  quem 
era  proiimo  parente.  Além  de  prior  do  Crato  na 
ordem  do  Hospital,  foi  akaide-mdr  de  Santarém, 
meirinho-múr  da  Beira  e  Traz -os -Montes,  e  se- 
nhor de  Atalaja,  BajSo,  Lagea,  Ouguella,  S.  Cbris- 
tovSo  de  Nogueira,  Penella  e  outras  terras.  Era 
filho  de  Gonçalo  Nunes  Camello  e  de  sua  pri- 
meira mulher  D.  Aldonça  Rodrigues  Pereira; 
neto  paterno  de  Nuno  Gonçalves  Camello  e  de 
sua  mulher  D,  Ignez  Martim  Pimentel,  e  mater- 
no de  Dom  Ru;  Gonçalves  Pereira  (irmão  do  34.' 
arcebispo  de  Braga  D.  Gonçalo  Pereira)  e  de  sua 
2."  mulher  D.  Elvira  Garcia;  sendo,  aquelle,  filho 
do  Conde  D.  Gonçalo  Pereira,  o  aLiberaU,  do 

Suai  procede  a  Casa  de  Bragança  e  outras  casas 
lustres  de  Portugal.  D'elle  se  occnpa  o  Padre 
Carvalho  na  sua  Chorographia  Portvguaa,  na 
parte  em  que  descreve  o  concelho  de  BaiSo.  Dei- 
xou um  filho,  Álvaro  Gonçalves  Camello,  a  quem 
se  refere  o  artigo  seguinte. 

Gunello  (Aluara  Gonçaloet).  Fidalgo  da  Casa 
Beal,  vedor  da  Fazenda  do  Porto,  que  lhe  deu 
el-rei  D.  João  I,  e  senhor  de  Baião,  Lagea,  Ou- 
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Kuella,  S.  ChfÍBtovSo  de  Nogueira  e  Penella-Era  |  Univei 
Ilibo  bastardo  de  D.  Álvaro  .Gonçalves  Camello,  raa  de 
senhor  das  meucioDadas  terras.  Casou  com  D. Ignez  em  Br 
de  Sousa  Cbicborro,  a  qual  era  filba  de  Hartim  |  mostei: 
Affoaso  de  Sousa  Cbichorro,  fidalgo  da  Casa  Real  i  filho  d 
e  senhor  da  Mortágua,  casado  com  D.  Maria  de  chaoge 
BriteiroB,  sua  parenta;  neta,  pelo  lado  paterno,  bSes,  i 
de  outro  Martim  Affooso  de  Sousa  Cbichorro,  fi-  vento  > 
dalgo  da  Casa  Real,  e  de  D.  Aldonça  Annes  di 
Britciroa;  e  bisneta,  pelo  me «tn o  lado  paterno,  de  assialii 
Martim  AEFddso  Cbichorro  e  de  sua  mulber  a  20  d< 
D.  Igaez  Lourenço  de  Sousa,  tronco  dos  Sousaa  atteodi 
Chichorros;  sendo,  aquelle,  filho  bastardo  de  ci- 
tei de  Portugal  D.  Affonso  III,  que  o  legitimou 
no  testamento  com  que  falleceu,  transcripto  na 
Hitloría  de  Portugal  por  A.  Ennes,  a  pag.  289 
do  1.°  vol.,  e  a  dita  sua  mulher,  D.  Ignei  Lou- 
renço de  Sousa,  filha  de  D.  Lourenço  Uoarea  de  ã  dout 
Valladares  e  de  sua  2.>  mulher  D.  Maria  Mendes  Bcuedi 
de  Sousa,  da  illustre  família  doa  Sousas.  O  refe-  Gan 
rido  Álvaro  Gonçalves  Camelto  deixou  da  referi-  de  S. 
da  sua  mulher  os  seguintes  filhos;  Álvaro  Ca- 
mélia Pereira,  casado  com  D.  Izabel  Camello  de 
Oastello  Branco,  com  geração.  2.°  Fernio  de  Sou- 
sa Camello,  casado,  a  I.'  vex  com  uma  filha  de  ; 
Hartim  A.  Rebello,  a  2.*  com  D.  Joanna  de  Son- 
sa e  Alvim,  com  geraçSo,  e  a  3.*  com  D.  Brites 
de  Sousa,  também  com  geraç&o;  3.°  Luiz  Alvares 
de  Sousa  Camello,  que  foi  senhor  de  Baiio  e  nomeai 
mais  terras  de  seupae,  e,como  elle,  vídor  daFa-  visSo  ; 
zenda  do  Porto,  caaado  com  D.  Filippa  Coutinho,  que  fr 
com  geração.  até  161 

Camello  {Amaro  Mortira).  Cavallciro  profca-  Gan 
80  na  ordem  de  Cbrísto,  muito  versado  na  fiçlo  que  ns 
da  Historia,  e  ptincipalmeute  em  genealogia,  nuou  n 
Pelo  espaço  de  vinte  annos,  que  assistiu  em  For-  Lourei 
tugat,  Castelia  e  índia,  apesar  de  andar  envol-  Oarcis 
vido  em  diversos  negócios  seus,  nSo  deixou  nun-  Fernai 
ca  de  cultivar  o  estudo  genealógico,  tomando  por 
empresa  do  sen  trabalho  Ittterario  a  familia  Mas- 
carenhas. Falleceu  na  segunda  metade  do  secnio 
svii.  Escreveu  :  Menoriat  iUtulrtã  da  Familia 
Maicarmhaê  êtevnda  Progenitura  de  auinalados 
Varòen»,  e  gentrotoa  Heroei,  dividida  em  quatro 
livTot,  o  primeiro  dedicado  a  D.  Franeiíeo  Mat- 
carenhat  do  Conselho  de  Eitado  de  Sua  Magttta- 
de,  escripto  em  I6M);  o  regando  Livro  dedicado  a 
D.  João  Matcarenka»  terceiro  conde  de  Santa 
Cmt,  em  1651;  o  terceiro  Livro  dedicado  a  D.Joào 
líatcarenha»,  tegundo  conde  de  Palma,  em  1654; 
o  quarto  Livro  dedicado  a  D.  Jorge  Maiearenhae 
tegundo  conde  de  Serem,  em  1655.  Ficaram  em  ma-  Fortui 
nuscrlpto  todos  estes  livros.  das  F 

Camello  fÃnlonio  Moreira].  Formado  em  Ca-  Rej/no. 
nones  pela  Uoiversidade  de  Coimbra,  licenciado  no  are 
em  Theologia,  commissario  do  Santo  Officio,  e  doa  Q 
afabade  da  cgreia  de  S-  Salvador  de  Penedono.  rido  a 
Era  natural  da  Torre  de  Moncorvo,  fal.  cm  1675.  Can 
Foi  muito  instruído  na  erudição  sagrada  e  pro-  Lourei 
fana,  e  muito  applicado  ao  estudo  da  Geneolo-  do  fal 
gia.  Escreveu:  Parocho  perfeito,  dedutido  do  íec-  de  Ma 
to  tanto  etagrado»  Doutorei,  para  pratica  de  re-  Sebasl 
ger  e  curar  almaê,  Lisboa  1675.  Compoz  também  Mártir 
uma  importante  obra  intitulada:  Armas  e  Fami-  padre 
l\a$  de  toda  a  Hetpatiha  com  os  etcudot  illamina-  villa, 
dot  pela  tua  mão,  e  o  Tratado  da  Familia  dot  bra,  i 
Ma*cartnhat.  Estes  manuscriptos  conservavam-se  10  de 
□a  casa  dos  condfs  de  Sabugal.  tarem 

Camello  (Fr.  António  de  S.  Bento).  Religioso  Deixoi 
da  ordem  de  8.  Bento,  doutor  em  Theologia  pela   jurt  Z 
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Caniallo  (lAào),  Foi  am  doi  valorosos  milita- 
res qae  ficaram  captivos  na  batalha  de  Alcacer- 
Kibir,  em  4  d*ag08to  de  1Õ78.  Levaataram-se  con- 
tra eile,  estando  já  desarmado,  as  phalanges  ini- 
migas, e  teria  snccombido,  se  um  chefe  não  viesse 
•alvai-o  da  morte,  aprisionando-o.  Esteve  muitos 
annos  captivo  em  Marrocos,  até  que  foi  resgatado 
por  António  de  Saldanha.  Regressou  entáo  a  Por- 
tugal, onde  fiiUecen.  Era  um  mathematico  dis- 
tloeto  e  muito  versado  na  língua  árabe.  Durante 
o  eaptiveiro  escreveu,  por  ordem  do  cheriffe  Ma- 
homet,  n*esta  língua :  CommefiiarioB  sobre  a  con- 
9«Mto  do  Beyno  de  Goja^  que  he  no  Certão  dos 
Aseuêffueê. 

dunello  (Casal  do).  Na  freç.  de  Santa  Luzia, 
de  Pego,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

GameUo  Borges  {AnUmio  Sieuve  de  Seguier), 
Nasceu  na  cidade  de  Angra  do  Heroismo  (ilha 
Terceira)  na  casa  solar  dos  Sieuves^  da  qual  foi 
lenhor  e  possuidor,  bem  como  de  vários  vincules, 
em  que  suecedeu  a  seus  pães  João  SieuVe  de  Se- 

Sier  Camello  Borges  e  D.  Genoveva  Jacinta 
ite  Botelho  de  Teive,  de  que  adiante  nos 
oceupamos.  Exerceu  os  cargos  de  presidente  da 
Gamara  Municipal  e  administrador  do  concelho 
de  Angra  do  Heroismo,  onde  casou  a  1  de  feve- 
reiro ao  anno  de  1845  com  D.  Maria  Emília  Za- 
gallo  Nogueira,  filha  do  juiz  conselheiro  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  dr.  Manuel  Joa- 
r'm  Nogueira,  condecorado  com  aa  medalhas 
guerra  peninsular,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Jostina  Emília  Zagallo  Freire  do  Amaral.  Do 
leo  matrimonio  houve  os  seguintes  filhos :  1.^ 
D.  Maria  Malorye  Sieuve  de  Seguier  Camello 
Borses,  que  nasceu  em  1846  e  falleceu  em  tenra 
edade;  2.»  D.  Maria  Emília  Sieuve  de  Sesuier 
Camello  Borges,  que  nasceu  em  18  ^  e  falleceu 
tsmbem  em  tenra  edade;  3.<>  D.  Leonor  de  Boim 
8ieave  de  Seguier  Borges,  que  nasceu  em  4  de 
maio  de  1848  em  Angra  do  Heroismo,  onde  casou 
eom  Alfredo  Ferreira  de  Campos,filho de  Frederico 
Ferreira  de  Campos  e  de  sua  mulher  madame  Ma- 
ríe  Louiae  Eugénio  de  Thibout,  da  illustre  família 
TkthotU^  de  França;  e  d*este  seu  matrimonio  houve 
a  referida  D.  Leonor  de  Boim  duas  filhas,  a  sa- 
ber: D.  Maria  do  Carmo  Sieuve  de  Seguier  e 
Campos,  que  nasceu  em  julho  de  1872  e  casou 
com  Anensto  Foumier  Monteiro,  com  geraçSo ; 
e  D.  Lydia  Sieuve  de  Seguier  Borges  do  Amaral 
e  Campos,  casada  com  o  dr.  Eduardo  de  Campos 
(Carcavellos);  4.<»  António  Sieuve  de  Seeuier 
Camello  Borges,  que  falleceu  em  tenra  edade; 
5.*  D.  Iria  Cotta  da  Malha  Sieuve  de  Seguier 
Borges,  casada  com  José  Maria  Leite  Pacheco ; 
eom  geraçSo;  6.*  António  Sieuve  de  Seguier  Ca- 
mello Borges  (2.<*  do  nome),  senhor  de  vários  vín- 
culos em  que  suecedeu  a  seus  maiores ;  sem  ge- 
ração. Tem  esta  família  dos — Sieuves  ílè  mAis 
estreitas  allianeas  com  a  nobreza  da  referida  ilha 
e  or^lha-se  de  a  ella  pertencer  o  Beato  Jo&o 
Baptista  Machado,  decapitado  a  27  de  maio  de 
1617  fóra  dos  muros  da  cidade  de  Omura,  no  Ja- 
pio,  martjr  pela  fé  catholica,  e  que  a  Egreja 
ttooníflou  em  1867 ;  pois  era  irm&o  de  D.  Maria 
Cotta  da  Malha  (3.*  do  nome),  casada  com  Ma- 
uel  do  Rego  da  Silveira,  fidalgo  da  Casa  Real, 
t  d'este8  era  6*  neto  legítimo  o  primeiro  men- 
cionado António  Sieuve. 

Caaiello  Borges  {João  Sieuve  de  Seguier). 
Moço  fidalgo  da  Casa  Beal  e  cavalleíro  da  or- 
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dem  militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
sendo -lhe  esta  mercê  conferida  por  el-rei  D. 
João  VI  em  attenção  aos  relevantes  serviços  que 
prestou  na  ilha  Terceira  combatendo,  unido  ao 
governador  e  capitão- general  dos  Açores,  Sto- 
ckler,  contra  a  revolução  de  18*20.  Foi  capitão 
das  ordenanças  de  Angra  do  Heroismo,  para 
cujo  cargo  foi  nomeado  por  carta  patente  do 
dito  governador  de  28  de  fevereiro  de  1811  e  do 
qual  tomou  posse  a  '14  de  dezembro  do  mesmo 
anno  na  sala  das  sessões  da  Camará  Municipal 
ante  a  respectiva  vereação.  Foi  também  capitão- 
mór  das  ordenanças  da  viila  da  Praia  da  Yicto- 
ría;  e,  como  1.®  vereador  da  referida  camará, 
foi  quem  no  dia  18  de  maio  de  1828  promoveu  em 
Angra  a  solemne  acclamação  do  infante  D.  Mi- 
guel como  rei  de  Portugal,  officiando  para  esse 
fim  ao  dito  governador  e  capitão-ppeneral  dos 
Açores.  Pela  sua  adhesão  á  causa  miguelista  foi 
preso  pelo  partido  adverso,  processado  e  dester- 
rado para  Inglaterra,  d*onae  mais  tarde  pôde 
regressar  á  sua  pátria.  Foi  senhor  e  possuidor 
da  casa  solar  dos  Sieuves^  na  mencionada  ilha, 
onde  nasceu,  e  dos  vínculos  de  seus  maiores,  bem 
como  o  8.^  administrador  da  capella  instituída 
em  1592  por  D.  Iria  Cotta  da  Malha,  irmã  de 
sua  7.*  avo  D.  Maria  Cotta  da  Malha  (1.*  do  no- 
me), casada  com  Manuel  de  Barcellos  Machado, 
sendo,  aquella  descendente  de  Gonçalo  Annes  de 
Sousa,  fidalgo  da  Casa  Real  e  um  dos  primeiros 
povoadores  da  referida  ilha,  e  o  dito  seu  marido 
descendente  de  Martim  Martins  Machado,  o  1.^ 
que  usou  doeste  nobre  appellído,  e  de  Martim 
Mendes  de  Vasconcellos,  um  dos  quatro  fidalgos 
que  el-rei  D.  João  I  mandou  do  continente  á  ilha 
da  Madeira  para  casarem  com  as  filhas  de  João 
Gonçalves  da  Camará  Zargo,  descobridor  da  dita 
ilha  no  anno  de  1419  e  1.**  capitão  donatário  do 
Funchal.  Era  filho,  o  dito  João  Sieuve,  de  Anto- 
nio  Manuel  Sieuve  Borges,  senhor  da  dita  casa 
solar,  vínculos  e  capella,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Joaquina  Camello  Borges ;  e,  pelo  lado  pa- 
terno, era  neto  de  António  Sieuve  Borges,  que 
nasceu  em  Angra  em  169Õ,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Josepha  do  Desterro  Corte  Real :  2.<* 
neto  de  Antoine  Sieuve,  tronco  da  âimília  Sieuve^ 
na  ilha  Terceira,  onde  exerceu  o  cargo  de  côn- 
sul da  França,  d^onde  era  natural,  e  onde  casou 
com  D.  Maria  Josepha  de  Menezes  Corte  Real, 
a  qual  era  descendente  da  nobre  família  dos 
Borges,  da  mesma  ilha,  o  dos  íllustres  McUoryes, 
de  Chester  e  York :  3.®  neto  de  outro  Antoine 
Sieuve  e  de  sua  mulher  madame  Madeleine  de 
Seguier,  ambos  naturaes  da  cidade  de  Marselha. 
Casou  —  o  mesmo  João  Sieuve  —  duas  vezes  : 
a  primeira,  com  D.  Genoveva  Jacinta  Leite 
Botelho  de  Teive,  filha  de  José  Leite  de  Teive  e 
São  Payo  e  de  sua  mulher  D.  Genoveva  Jacinta 
de  Lacerda  Borges;  e  a  segunda  vez,  com  D.  Ger^ 
trudes  de  Menezes  de  Lemos  e  Carvalho,  filha  de 
José  de  Menezes  de  Lemos  e  Carvalho  e  de  sua 
mulher  D.  Benedicta  Quitéria  da  Rocha  de  Sá 
Coutinho.  Do  1.^  matrimonio  houve  os  se^intes 
filhos :  1.®  D.  Maria  José  Sieuve  de  Seguier  Ca- ' 
mello  Borges,  a  qual  casou  com  João  Bo  rges  do 
Canto  e  Silveira,  fidalgo  da  Casa  Real,  com  ge- 
ração; 2,^  António  Sieuve  de  Seguier  Camello 
Borges,  casado  com  D.  Maria  Emília  Zagallo  No- 
gueira, com  geração  (V.  aquelle  nome);  3.**  D.  Ma- 
ria Augusta  Sieuve  de  Seguier  Camello   Bor- 
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gts,  cuada  com  o  dr.  Rodri^  Zuftllo  No- 
gneira,  com  geraç So-,  i."  Joio  Sieuve  ae  Seguier 
CftmeilD]BoTKeH,  1.'  verificador  da  alfandega  de 

âonta  Delgada,  caiado  oom  D.  Margarida  Leito 
otelho  de  Teive,  com  geracSo',  5.°  D.  Genoveva 
Sieave  de  Segaier  Camello  Borges,  qae  fkllecea 
em  tenra  edade.  Do  %'  matrimonio  houve  oi  ae- 
guintes  filhos  :  1.°  José  Marin  Bienvo  de  Hene- 
sea  Camello  Borge»  (V.  «fe  nome);  2."  Fran- 
cíbco  Sieuva  de  Meaezes  Cumello  Borges,  que  foi 
theaoureiro  da  alfandega  de  Angra  do  Ueroiamo 
e  casado  com  D.  Francisca  de  Lemos,  com  ge- 
ratflo- 

Gamsllo  Bopges  fJo§i  Maria  Sieuve  de  Me- 
neztãj,  l.o  conde  e  1.*  visconde  de  íiieave  de  Ue- 
neses.  Formou-Be  em  direito  na  Universidade  de 
Coimbra,  e  foi  depntado  is  cortes  em  varias  le- 
gislataras,  par  do  reino  e  goventador  civil  de 
Angra  do  Ileroismo,  onde  nasceu  a  20  de  novem- 
bro de  162G.  Era  filho  de  JoSo  Sieuve  de  Seguier 
Camello  Borges  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Oer- 
trudes  de  Meneses  de  Lemos  e  Carvalho.  Casou 
com  D.  Anna  Martins  Pamplona  de  Meneies,  1.* 
condessa  de  Sieuve  do  Meneies  e  actnal  senhora 
do  palácio  de  S.  Pedro,  na  dita  cidade,  no  qual 
Buccedeu  a  seus  pães  Rajmundo  Martins  Pam- 
plona e  D.  Maria  Bencdicta  de  Menezes  de  Lemos 
V  Carvalho.  Do  seu  matrimonio  houve  os  seguiu- 
tes  filhos;  l."  Raimundo  Sieuve  de  Henetes  Ca- 
mello Borscs,  casado,  com  goraçSo  (V.  eile  nome); 
2."  D.  Mana  Sieuve  de  Meneies,  condessa  do  Kego 
Botelho  pelo  seu  casamento  com  António  do  Rego 
Holtreman,  l."  coude  do  referido  titulo,  antigo  par 
do  reioo  electivo,  filho  de  Jo2o  Manuel  do  Rego 
Botelho  de  Paria  e  de  sua  mulher  !>.  Narciía 
Ribeiro  da  Costa  Holtreman,  Teem  os  condes  de 
Rego  Botelho  dois  filhos,  a  saber:  D.  Margarida 
do  Rego  Botelho  de  Faria,  viscondessa  de  Agual- 
va pelo  sen  casamento  com  o  1.°  visconde  do  mes- 
mo titulo.  Jacinto  Carlos  da  Silva,  actual  presi- 
dente da  camará  municipal  de  Angra  do  llerois- 
mo,  com  gersçSoi  e  Jo3o  Baldaya  Sieuve  do  Rego 
Botelho  de  Faria. 

Camclla  Borgea  (Raymundo  Sieuve  de  Mene- 
ie»}. 2."  conde  de  Sieuve  de  Meneses.  Exerceu  o 
cargo  de  governador  civil  do  districto  de  Angra 
do  Heroísmo  em  1903  e  l'XH.  Nasceu  em  Angra, 
DO  palácio  de  S.  Pedro,  e  é  filho  dos  1."  condes 
do  referido  titulo.  Casou  na  dita  cidade  com 
D.  Genoveva  de  Bettencourt  de  Vascoacellos  e 
Lemos,  actnal  2  ■  condessa  de  Sieuve  de  Mene- 
tes,  a  qual  6  filha  de  Vital  de  Bettencourt  de 
Vasconcellos  e  Lemos,  senhor  da  casa  e  vinculo 
da  Madre  de  Deus,  na  ilha  Terceira,  e  de  sua 
mulher  D.  Haria  Serafioa  do  Carvalhal;  neta  pa- 
terna de  SimSo  do  Carvalhal  da  Silveira,  fidalgo 
da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Ma- 
dre de  Deus  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  e 
Lemos,  senhora  da  dita  casa  e  vinciilo;  e  mater- 
na de  Jofio  do  Carvalhal  da  Silveira,  fidalgo  da 
Casa  Real  e  administrador  do  vínculo  dos  Car- 
valhaes  na  referida  ilha,  e  de  sua  mulher  D.  Ge- 
noveva Jacinta  Leite.  Do  seu  matrimonio  tem  os 
*  seguintes  filhos:  D.  Maria  Benedicta  Sieuve  de 
Meneies  e  Lemos  de  Carvalho  de  S&  Coutinho 
Bettencourt,  casada  com  Manuel  Victorino  de 
Bettencourt,  do  conselho  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima e  medico-cirurgião  pela  escola  de  Lis- 
boa, com  geraçSo;  e  D.  José  Maria  Sieuve  de  Me- 
neias, o  qual  foi  agraciado  em  190t  com  o  foro 
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oísmo  GRmtooKe.    Bio   do  cone.  de  GolnnEO  Alto, 

udíci  distr.  de  Loftod»,  proT.  de  Angola,  Afnca  Occi- 

:ellos,  dental.  Nasce  do  território  da  Demboa,  e  laoça- 

[sabel  se  na  mari^m  direita  do  rio  Lefua,  coDflneute  do 

do  dr.  Dande,  S  i.  abaixo  da  pov.  deoomiaada  Bengas. 

um  fi-  Corre  de  N  E  para  SO- 

0,  que  Cumidlota.  Pov.  do  cone.  da  Ainbaca,  dittr 
siamo,  de  Loanda,  prov.  de  Aagola,  Africa  Occidental. 
3  com  Gamljú.  Pov.  do  coar.  de  Ainbaca,  díatr.  de 

Loanda,  prov.  de  Angola.  AHca  Occidental. 
GftmtUa  (Catai  da).  Na  freg.  de  S.  Pedro  da 

ntoaio  Cadeira,  cone.  de   Torres   Vedras,  diatrícto  de 

raçSo.  Lisboa. 

1.  Gftmltlo  (Casal  do).  Na  fi-eg.  de  S.  Vicente, 
roais  cone.  de  Villa  Franca  de  Xira,  diatr.  de  Lisboa. 

)  rri-  Cftmlmia.  Doas  povoaç9ei  do  cooc.  de  Ani- 
le Al-  baea,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Atrica 
iiabel  Occidental. 

.  Bri-  Camlngna.  Uonte  na  margem  eaqnerda  do 

rimei-  Ciianza,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola, 

foi  de  Africa  Occidental,  a  E  de  Cambambe.  ||  Pov.  da 

i  reai-  margem  direita  do  Cuanza,  no  território  de  Son- 

casou;  go  Pequeno,  distr.  de  Iioaada,  prov.  de  Angola, 

,  tam-  Africa  Occidental,  a  195  k.  ao  S  E  de  Pnogo-An- 

'oi  ca-  dongo  e  a  7Ç  k.  aoN  daa  terras  dosertBode  An- 

;npa  o  dulo. 

la  aua  Cunlaíaella,   Pov.   do    cone.    de    Ambaca, 

itve  os  distr.  de  Loanda,  província  de  Angola,  Africa 

aaado,  Occidental.                                                 , 

casou  Caminha.  Familia  que  procede  d'oiu  fidalgos 

a  ilha,  da  Qallita,  que  tiveram  o  seu  solar  em  Caminha, 
de  qne  fãram  senhores,  e  de  que  tomaram  o  ap- 

íCasa  peltido.  Tem  por  armas,  em  campo  vermetbo  três 

lho  do  trancas  de  prato,  em  banda,  guarnecidas  de  ou- 

Igo  da  ro  com  suas  aldrabas  do  mesmo  metah  timbre  um 

'.  Bea-  braço  vestido  de  asul  com  uma  aldraba  do  escu- 

Doçalo  do  na  mito.  Este  brazão  o  concedeu  el-rei  de 

a  Bal-  Castella  D.  Sancho  II  a  um  cavalleiro  d'este  a 

Porto,  pellido,  em  memoria  d'um  feito  heróico  por  cl  . 

le  sua  praticado  no  cerco  da  villa  de  Penafiel,  do  reino 

a  ilha  da  Galliia,  entrando  com  o  maior  vAlor  no  cas- 

,  coin  tello,  occupado  peloa  moiros,  e   qnebrando   aa 

cellos,  trancai  «  as  aldrabas  d'ama  porta,  que  abria  aos 

.  Apo-  chrtatlos,  franqaeando-lhea  a  entrada,  ficando, 

natri-  aaaim  victoriosos.  Os  que  descendem  de  JoSo 

ré    de  Caminha  teem  maisnma  settade  onro  em  chefe, 

tendo  No  tempo  d'el-Tei  D.  Fernando  passaram  a  Por- 

ihares  tngal.  para  o   servirem   na   guerra  coctra  el-rei 

ia  Pe-  D.  Henrique,  o  bastardo  FernSo  Caminha  e  seus 

anuo  filhos,  pelo  qne  receberam  rouitas  mercas,  a  terra 

a  Ha-  de  Santo  Estevão  e  outros  bens  em  Valença  do 

Uinho. 
itista,  Camlaha  ('/).  Aloaro  de  Sotto  Maior,  ennde  de). 
dtatr.  Era  filho  de  Pedro  Alvares  de  Sotto  Maior,  fi- 
dalga gallego,  visconde  de  Tuj,  que  passou  ao 
serviço  de  Portugal,  e  a  qnem  D.  Affonso  V  feí 
distr.  conde  de  Caminha.  Nasceu  cm  Faro,  mas  igno- 
lental.  ram-se  as  datas  do  nascimento  e  fallecimento. 
9tr.  de  Fez  parte,  como  capitSo-mdr,  da  armada  que  em 
I.  1470  ou  1471  JoSo  de  Santarém  e  Pedro  de  Es- 
tr. dg  cobar  descobriram  a  ilha  de  S.  Thomé.  Em  1486 
eania.  um  seu  inimigo,  chamado  João  Dagualda,  escu- 
itr.  de  deiro,  denuocioo-o  como  conspirador  contra  a 
1-  vida  de  D.  JoSo  II.  Essas  accusaçBes  eram  scm- 
3  Be-  pre  terríveis,  mas  o  conde  de  Caminha  pAde  pro- 
arem.  var  a  sua  iunocencia,  e  Joio  Dagualda  fot  cas- 
distr.  tigado  como  calumniador,  soffrendo  o  supplicio 
ental.  de  ser  esquartejado  cm  Salvaterra.  Mais  tarde, 
distr.  em  1493,  foi  dada  ao  conde  de  Caminha  a  capi- 
ental.  tania  da  ilha  de  S.  Thomé,  de  que    estava  de 
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poue  deide  1490  JoSo  Pereira,  aendo-lhe  eotre- 
gnea  pelo  r«f«rido  inonarcha  D.  JoSo  II  oe  filhoi 
iiieDarea  de  arobos  oa  a<iiog,  que  se  tiraTam  aoi 
^dens  hespaahoea  que  se  haviam  refugiado  em 
PortDgal- 

Camlnha  (António  Joti],  Offisial  da  annada, 
cavalleiro  daa  ordena  militares,  da  Torre  Espa- 
da, N.  S.'  da  CoDceiçao,  e  de  tà.  Bento  de  Avie. 
Naacea  em  Lisboa  a  34  de  janeiro  de  1834  e  fal- 
lecen  a  19  de  janeiro  da  1H71.  Era  filho  de  Por- 
firio  António  Caminha,  também  official  da  ar- 
mada, e  de  D.  Marianna  José  Botto  Caminha- 
Aasenton  praça  de  aspirante  a  guarda  marinha 
de  3.>  elosae  em  27  de  abril  de  1847,  passou  &%• 
classe  em  18  de  outubro  de  1850,  e  á  1.*  classe 
em  8  de  junho  de  1852.  No  dia  9  de  julho  da 
1653  completou  o  curso  de  marinha  como  volun- 
tarío.  Foi  promovido  a  2.'  tenente  em  1856  e  a 
1.'  tenente  em  1667.  Exerceu  as  ^ncfões  de  snb- 
inspector  da  Cordoaria  Nacional  de  agosto  de 
18^  a  maroo  de  1859.  Permaneceu  em  Macau  de 
1860  a  1870,  como  commandante  daa  lorchas  e 
navios  de  guerra  ali  estacionados.  Era  official 
valente  e  destemida,  como  se  vê  das  seguintes 
distincçSes  :  Por  portaria  de  28  de  seiembro  de 
1655,  sendo  ainda  guarda  marinha,  foi  louvado 
porque  de  seis  embarcações  aprisionou  dea,  quei- 
mando as  povoações  onde  os  piratas  se  juntavam 
em  Mauu,  Timor  e  Solor,  o  que  fea  com  outro 
ofBcial  da  mesma  graduação  e  um  2.°  tenente. 
Haia  t&rde,  por  este  mesmo  feito,  e  por  decreto 
de  30  de  março  de  1859  fui  nomeado  caTalleiro 
da  ordem  da  Torre  e  Espada.  Em  8  de  agosto  de 
1866  foi  agraciado  com  o  grau  de  cavalleiro  da 
ordem  militar  de  Nossa  Sennora  da  ConceicSo  de 
Villa  Viçosa,  pelos  bons  serviços  prestados  em 
Macau,  na  qualidade  de  commandante  das  lor- 


chas de  gnerra,  em  vários  encontros  ci 


o  os  pi- 


ratas. Em  16  de  julho  de  1867  foi-Ihe  concedido 
o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  militar  de  S.  Bento 
de  Atíe.  Em  18  annos  de  serviço  como  official  de 
marinha,  nlo  le  podia  fazer  carreira  mais  bri- 
lhante, a  qual  nHo  pSde  ser  continuada  pelo  pre- 
maturo fallecimento  aos  37  annos  de  edads. 
.  Caminha  (António  Lourenço).  Cavalleiro  da 
ordem  de  S.  Thiago ;  foi  duraote  muitos  annos 
professor  de  Bhetorica  e  Poética,  primeiro  em 
Ourique,  e  depois  em  Lisboa,  sendo  finalmente 
nomeado  por  D.  Jofio  VI  official  da  Btblíotheca 
pnblicB  da  capital,  com  o  ordenado  de  300^000 
réis,  como  remuneraçSo,  aeicundo  se  diz,  do  do- 
nativo que  fizera  áquelle  estabelecimento  d'ama 
porção  de  livros  velhos,  e  alguns  mauuscriptos, 
que  elle  qualificava  de  raríssimos.  Falleceu  em 
junho  de  1831,  em  edade  muito  avançada-  Das 
obras  que  escreveu,  ou  que  publicou  era  seu  nome, 
conta-se  o  opuscolo  Acerca  da  antiguidade  da 
imagem  do  Senhor  dos  Passos  da  Graça,  que  lhe 
valeu  ser  preso,  e  estar  nns  poucos  de  meaes  no 
Limoâiro.  Os  folhetos  foram  supprimidos.  Na  opí- 
níSo  de  Inaocencio  da  Silva,  como  se  lê  no  vol.  i 
do  Diccioaario  hiiAiographico,  a  pag.  189,  nBo 
houve  motivo  para  tanto  rigor,  porque  aquetle 
escripto  seria  na  realidade  inepto,  e  mesmo  con- 
siderado por  muita  gente  como  um  fggregadode 
parvoices,  maa  nilo  parece  que  pudesse  ser  con- 
siderado como  crime.  Os  outros  livros  que  apre- 
sentou seus  e  como  editor,  são :  Obra>  poelmat, 
dtdieadat  ao  lU."'  e  Ex.""  ar.  António  Joti  de 
VateonetUos  eSoma,  conde  da  Calheta,  etc ,  (omoi, 
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duqueta  ik  Camiahj,  de  que  era  autor  Aatouio 
d«  Sonia  e  VaacoDcellos,  «  i{ua  foi  ama  du  glo- 
rias da  fallecida  actriz  Emília  du  Hevee,  em  cajo 
beneficio  se  realiiou  a  primeira  repreaentaçio,  a 
10  de  novembro  de  1877. 

Caminha  (Nano).  Advogado,  que  no  século 
iviii  foi  viver  para  Madrid,  onda  exerceu  a  sua 
profissSo,  e  publicou  muitae  das  auas  altegaç&es 

GamlnliB  'Pedro  de  Andrade).  V.  Andrade 
CamiiiÃa. 

Caminha  (Pêro  Va*  de).  Pêro  ou  Pedro  Vaz 
de  Caminha  foi  um  dos  compaahairoa  de  Alvares 
Cabral,  a  com  elle  assistiu  no  descobrimento  da 
parte  sul  do  continente  americano,  suppondo  ter 
achado  nma  ilha  que  baptisaram  de  lÚia  de  Vera 
Cria,  nome  qoe  nko  tardou  a  trocar  peLo  vulgar 
de  Brazil.  D'eBtas  remotas  e  desconhecidas  pa- 
ragens dirigiu  Pêro  Vaz  de  Caminha,  como  es- 
crivão da  armada,  uma  longa  carta  a  D.  Manuel, 
em  que  lhe  relata  despretenciosamente,  mas  com 
admirável  ingenuidade,  os  pormenores  do  extra 
ordinário  saccesso,  de  modo  que  a  gente  parece 
estar  vendo  ao  vivo  o  panorama  de  vigorosa  na- 
tureza americana  o  os  costumes  primitivos  dos 
indigenas.  Esta  carta,  que  n3a  foi  aproveitada 
pelos  chronistas  da.  época,  pormanecen  inédita 
ires  Báculos.  Foi  publicada  pela  primeira  vei  em 
1817  na  Chcrographía  BrazUiea  do  padre  Ayres 
do  Casal;  em  1826  na  CoUeeção  de  noticia»  para 
a  kitloria  e  geographia  da»  na^ie»  idtramarina», 
tomo  IV,  pag.  177;  e  em  1893  no  livro:  Algm»  do- 
cumenío»  do  ardhivo  nacional  da  Torre  do  Tom- 
bo áeerca  da»  navegaçõe»  e  aonquiita»  doa  porlu- 
gaeta,  pag.  108,  Por  occasiio  das  festas  do  i.' 
centenário,  em  1900,  foi  a  carta  de  Caminha  re- 
produzida em  varias  publicações  periódicas,  que 
commemoraram  aqaelle  ^andioso  feito,  e  publi- 
cada em  separado  em  dois  folhetos,  um  impresso 
na  Bibliotheea  do  pooo  e  da»  eicofat,  e  outro  por 
conta  da  empresa  do  Oceidenle.  O  l."  intitula-so: 
O  de»eobrimento  do  Brasil,  d.'  214  da  27.*  serie, 
Lisboa,  1900;  o  i."  O  de»eobrimenlo  do  Bratil, 


do  Brazil,  Empresa  do  Oeeidente,  1900.  No  ulti- 
mo volume  publicado  do  Diooionario  Bibliogra- 
phico  diz  o  sr.  Brito  Aranha  que  o  autor  d'eBta 
verslo  da  carta  da  Caminha  é  Esteves  Pereira, 
um  dos  redactores  d'eate  diccionarío;  effectiva- 
mente  assim  á,  mas  o  livro  saiu  sam  nome  dn 
autor.  Como  se  vé,  essa  carta  tem  recebido  nu- 
merosas veses  o  beneficio  da  imprensa,  já  appen- 
sa  a  livros,  ji  em  separado,  a  í  hoje  um  dos 
mais  bellos  monumentos  ethnographícos  e  histó- 
ricos referentes  á  America.  Da  biograpbia  do 
seu  antor  pouco  se  tinha  curado  e  quasi  nada  se 
sabia.  Hoje,  porém,  essa  lacuna  acha-se  preenchi- 
da, graças  ao  consciencioso  estudo  que  lhe  con- 
sagrou D  dr.  Sonsa  Viterbo  no  seu  opúsculo  inti- 
tulado Pêro  Fas  de  Caminha  e  a  prÍTTitíra  nar- 
ralioa  do  deteobrirneato  do  Bratil.  Em  resultado 
d'essas  iuvestigaçòea  fica-ie  sabendo  qne  Paro 
Vai  de  Caminha,  filho  de  Vasco  Fernandes  de 
Caminha,  era  natural  do  Porto,  onde  exercia  o 
cargo  de  mestre  de  balança  da  Casa  da  Moeda, 
cargo  que  andava  na  família,  tendo  já  sido  des- 
empenhado por  seu  pae  e  passando  depois  para 
um  sen  neto.  O  f;enro  de  Pêro  Vas,  Jorge  Osó- 
rio, era  um  brígÃo,  tendo  sido  desterrado  para 
657 
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S-  Thomf.  Para  V»  seenía  na  companhia  de  Ca-  porUi 

bral  para  a  índia,  onde  morreu  pouco  depois,  tida  a 

talves  DO  desastre  da  feitoria  de  Calicut  reque: 

Caminlut  {Porfirio  Antónia),  Official  da  arma-  mandi 

da  real.  Nascen  ein  Liatoa  a  ^  de  abril  de  1791;  pitSo 

fal.  a  9  de  outubro  de  1860.  Filho  de  António  sentei 

José  Camiaha  da  Itocha,  também  official  da  ma-  cordSi 

rinha  o  de  D.  Tbere ca.  Rosa  da  Cunha  Moreira,  tegrai 

Official  disciplinador  e  experiente  executou  sem-  teor  e 

pre  com  dignidade  e  iatelligencia  aa  importan-  da  ar 

tes   commissSes   que   lhe   fdram  incumbidas,   sa-  clarad 

lientaodo-se  em  algumas  d'ellaa  pelos  seus  actos  vil  e  i 

de  bravura  e  coragem.  Assentou  praça  na  mari-  de  ga 

Ilha  como  voluntário  em  11  de  novembro  de  1807,  firmac 

tendo  apenas  16  annoa  do  edHde.  Foi  promovido  Justi; 

a  segundo  tenente  em  8  de  março  de  1804,  a  pri-  por  b 

meíro  tonento  em  1*2  de  outubro  de  1818,  a  capi-  tonio 

tSo-tenente  em  10  de  dezembro  de  1839,  contnii-  nente 

do-BO  a  antiguidade  d'este  posto  desde   17  de  creto 

maio  de  1837,  a  capltio  Hei  p 

de  fragata   em  80    do  de  là 

maio  de  1817,  graduado  tempc 

capitZo  de  mar  e  guer-  Em  2 

ra  em  11    do  maio  do  Ibe  pi 

1855,  attendeudo  á  an-  lhe  m 

tiguidade  e  longos  ser-  çSoe, 

viços   a    merecimentos,  tiguic 

e  finalmente,  por  dccre-  janeii 

to  de  14  de  outubro  de  dente 

1867,  foi  promovido  ao  de  gr 

effectivo   d'esto    posto.  .  meara 

Movimentada  foi  a  vida                                          .  ra  jal 

d'estc  official   desde  o  9dej 

seu  alvorecer  na  mari-  te  da 

n  h  a,       principalmente  Aogo 

desde  a  acclamnfSo  de  passa 

D,    Migue],    em    1828,     p«iiri«  Aatámo  Cuniobt  Itdadi 

cujo  governo  serviu  com  navio 

toda  a  lealdade.  Sendo  priraeiro  tenente  fex  par-  da  mi 

te    da   poderoia  armada  capitaneada  por  José  agost 

Joaquim  da  Rosa  Coelha,  que  a  11  de  agosto  de  comm 

1829  atacou  a  vílla  da  Praia  da  Victoria  da  ilha  viage 

Terceira.  Porfírio  António  Caminha  commanda-  em  6 

va  o  bergantim  Gloria  com  8  peças  de  artilharia  anno 

e  40  homens  de  guarniçSo.  Depois  de  estabele-  do  P 

eido  definitivamente  o  governo  constitucional,  foi  desta 

demittido,  com  outros  officiaes,  por  decreto  de  Voscc 

1 1  de  j  unho  de  1834,  porque  pertencendo  i  guar-  em   1 

nição  do  brigue  Tejo,  do  serviço  de  D.  Miguel,  deadt 

na  ocuasião  da  celebre  acçio  naval  de  5  deju-  ciona 

lho  de  1833,  depois  mesmo  de  derrotada  a  es-  comm 

quadra  a  que  pertencia,  se  refugiou  no  porto  do  sagen 

Funchal,  ainda  em  poder  dos  miguelistas,  dea-  maod 

prezando  o  único  meio  que  lho  restava  de  obter  a  'J5 

a  clemência  da  rainha,  se  se  entregasse  aos  ven-  18IB, 

cedores,  Adheriu  depois  &  causa  constitucional,  nerac 

mas  n&o  se  deixou  aprisionar.  Achava-se,portan-  meam 

to,  na  Madeira  quando  ali  chegou  a  noticia  da  marit 

acclamaç^o  da  Rainha,  tendo  este  official  já  então  mead 

ndherido  ao  governo  da  augusta  senhora  e  instado  taria 

com  o  governador  D.  Álvaro  para  a  mesma  adhe-  13  dt 

rcncia.  Feita  a  acclamnçSo    n'BquelIa  ilha,  foi  comn 

mandado  á  do  Porto    Santo,  que  promptamen*  espec 

te  Honuin.  Da  fragata  D.   Pedro,   que  fdra  man-  4  pr< 

dada  bloquear  aquetlas  ilhas,  esteve  o  comman-  mam( 

dante  em  contacto  e  ioteltigencia  com  este  offi-  mou  i 

ciai,  relativamente  &  acclamaçSo   do  governo  li-  em  2Í 

beral   para  o   que  offercccu  os  seus  serviços  em-  por   i 

bandeirando    cOQJuutami'ntO  quando  o  governo  e  poi 

da  Madeira  adheriu  á  causa  constitucional.  Por  I  como 
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rio  da  índia.  &'  agraciado  com  a  medalha  de  bons 
serviços  e  exemplar  comportamento  instituída 
pelo  lallecido  estadista  Elvino  de  Brito. 

Caminha.  Viila  da  prov.  do  Minho,  sede  de 
coQc  ,  com.  e  distr.  de  Viaona  do  Castello,  rela-. 
ç3o  do  Porto,  arceb.  de  Braga.  Tem  uma  só  frcg-, 
N.  S.'  d'AisumpçiIo,  mas  segundo  diversos  diplo- 
mns  csii  comprehendida  na  vilIa  a  freguczia  de 
Villnrelho,   o    i)uc    faz    considerar  ter  Caminha 
duas  freguezias,  a  matriz  N.  S.*  d'AssumpoSo,  e 
Caminha-Villarelho,  N.  S.*  da  Encarnafío.  Ê'  an- 
tiquissima.  Julga-se  com  uma  certa  probabilida- 
de que  OB  phenicios  ou  os  carthagineies  tundas- 
scm   aqui  alguma  povoaçSo,  visto  a  importância 
do   local,   mas   a   cate    respeito  nilo  ha  vesligios 
nem   memorias,   O   que  nâo  sofFre  duvida  é  que 
estes  sitios  fdram  habitados  pelos  celtas,  porque 
se  eacoutram  monumentos  que  o  attestam;  em 
Moledo  e  em  GontiahSei,  fregueiias  d'e8tfl  con- 
celho, ha,  na  primeira,  eurru,  a  que  os  <l'ali  cha- 
mam  ctrraHot  do»  moiro*,  e  na  segunda  um  dU- 
men,  que  disem  estar  perfeitamente  conservado. 
O  certo  i  ter  sido  po- 
voação    romana,    nas 
ignora-se   o  nome  que 
os  romanos  lhe  davam. 
Um  iltustre  fidalgo  da 
Galliza,    de    eppellido 
Comitio,  senhor  da  casa 
do  Camioho,  reedificou 
e  povoou  esta  villa,  pe- 
los annosde  950  da  era 
christS,  dando  lhe  o  seu 
nome.  A  antiga  Qallizn 
comprehendia  entSo  to- 
da  8  província  do  Mi- 
nho, epart"  da  do  Dou- 
ro, da  margom  direita 
d'csta  rio  para  o  norte. 
Com  as  continuas  guer- 
rasd'essas  remotas  épo- 
cas, ficou   a  povoaçSo 
u.uito  destmida,  e  D.  Affonso  III,  no  anno  de 
1265,  a  mandou  novamente  reedificar  e  povoar, 
dando-Ibe   entSo    o  titulo  de  villa.  D.  Dioiz  a 
augmentou,    faiendo-lhe    também   outras   forti- 
ficaçScs,  circumdaodo-a  de  muralhas,  em  1284, 
dando-lhe  foral  a  24  de  julho  d'eBte  aono,  com 
todos  os  privilégios  dos  de  Valença,  e  D.  Manual 
lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,  a  1  de  junho  de 
1512-  Entre  os  privilégios  concedidos  n'estes  fa- 
raós, contava-se  o  da  ser  couto  do  nino,  quer  di- 
tar, conto  de  homiiíados,  podendo  vir  para  aqui 
morar  qualquer  malfeitor  sem  receio  da  justiça. 
Todos  estes  coutos  do  reino  ficaram  eitinctoa 
pela  lei  de  1790  (V.  Couto).  Caminha  está  pitto- 
rescamente  situada  na  margem  estjuerda  do  rio 
Minho,  a  22  k.  da  capital  do  diatricto,  na  base 
do  monta  de  Santo  Antão;  é  banhada  ao  N  e  N  O 
pelo  rio  Minho,  e  E  pelo  Coura.  Estes  dois  rios 
cercam  a  villa  a  deixam-n'a  como  uma  formosa 
península,  entrando  pelo  Oceano  divididos  em 
duas  barras,  no  meio  das  quaes  se  levanta  a  for- 
taleza conhecida  pelo  ilhéo  de  N.  S.*  de  Insoa, 
que  está  artilhado.  Este  presidio  pertence  a  Por- 
tugal. Sobre  a  fos  do  rio  Coura  tem  duas  lindas 
pontes,  nma  de  madeira,  em  linha  recta,  assente 
em  fortes  pilares  de  granito,  e  outra  de  ferro,  por    . 
onde  passa  o  comboio.  Desde  Vianna  do  Castello 
at£  esta  villa,  sempre  a%  costa,  e  desde  aqui  até 
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daMOnbecido,  e  ficaram  butante  horror Uados. 
Obiervando,  porém,  que  aqnelle  volto    nSo  le 
m«iia  e  BÓmente  vogava  i  mercA  das  ondas,  atre- 
varam-ae  a  arrastal-o  para  a  praia.  EDtSo  via-se 
oue  era  um  caUão,  e  abríndo-ae,  oi  transportes 
oe  admirajio  e  do  acatamento  succederam  ao 
medo  e  á  curio*ídade.  O  caiiio  estava  fechado 
com  tal  segurança  e  precaufSo,  que  n3o  só  a 
Hota  imagem  e  mais  dois  preciosos  cálices 
de  prata   dourada,  mas  até  ricos  paramentos 
de  seda  bordada  e  recamada  de  ouro  e  prata, 

!|iie  também  ati  se  encarravam,  se  «iam  per- 
eitamente  conservados  sem  a  miuima  avaria. 
Diiem  que  ainda  hoje  se  celebram  com  estas 
ilfaias  aapriucipaes  funcçÕcs  da  muito  antiga 
e  privilegiada  irmandade  doi  mareantes,  a  qoo 
10  guardam  algnmts  taboas  como  documento 
d'este  milagroso  soccesso.  A  Casa  do  Infantado 
apresentava  o  reitor,  que  linha  de  rendimento 
ItO^OÚO  réis  e  o  pé  d'altar.  A  egreja  e  o  hos- 
pital da  Uisericoniia  fdram  fundados  pelo  povo 
em  1551.  Os  bespanhoes  apoderaram-se  de  Ca- 
Bunha,  porém  D.  Nuno  Alvares  Pereira  recn- 
ptrou-a  em  2Í  ds  abril  de  1385.  Durante  a 
guerra  de  1610  até  1667  houve  aqui  um  hos- 

Étal  militar  Em  1809  também  a  villa  resistiu 
roicamente  contra  um  ataque  dos  fraucezca, 
qne  fãram  repellidoí  com  grande  perda.  Dnríinte 
•  guerra  civili  conhecida  pela  Mona  da  Foa- 
tt,  foi  também  restaurada  por  Boares  Franco 
Ml  10  de  janeiro  de  1847.  Caminha  tem  hoje 
nas  bem  calçadas,  largas  e  alegres,  sendo  a 
prÍDcipal  a  da  Hisericordia,  e   a  que  vae  & 

Ete,  formadas   pela   estrada  real  foita  em 
I;  tem  uma  bella  pra;a  arboriaada,  com  nm 
ehthris  ao  centro,  construido  <m  1865.  N'esta 
praça  estSo  também  a  torre  da  vilU  e  a  casa 
da  camará,  da  construcfSo  romana,  onde  está 
a  estac&o  talegraphiea  estabelecida  pelo  de- 
creto de  7  de  abril  de  1869.  O  tribunal  func- 
eioDa  n'um  edificio  próprio,  e  é  ura  dos  melho- 
rei do  districto.  N'i!lle  estilo  a  cadeia  e  a  comar- 
ca. Navillaha5  capellas:  N.  S.>  da  Piedade,  S.  Se- 
bastiio,  S.  Joio,  N.  S.'  de  Uuadelupe  e  N.  &.•  da 
Grafa.  Dentro  e  fora  das  muralhas  encontram -lo 
fontes  de  óptima   agua.   Tem  um   estaleiro  onde 
se  faiem  brigues,  hiates,  lugres  e  outras  embar- 
eaçiei  menores.  O  seu  porto  é  muito  frei^uentado 
e  sustenta  Qm    commercio   activo  com  Lisboa, 
Porto,  e  ontros  portos  do  reino.  Em  Caminha  ha 
magnificas  propriedades,  e  teve  voto  em  cortes, 
com  assento  no  banco  13.*;  tem  esta; Bo  de  saúde, 
dilegaçSo  d'alfandega  de  primeira  ordem,  esco- 
tas para  ambos  os  seios,  estaf&o  telegrnpho  post. 
com  serviço  de  emissBo  e  pagamento  de  vales  e 
de  encommendas,  permutando  malas  com  a  B.  A. 
H.j  collegios,  fabrica  de  cal,  telha  o  tijolo,  fa- 
brica de  moagens;  notário,  advogftdos,   médicos, 
phaimacioa,  agencias  bancarias  dos  bancos  Por- 
lugiU,  Âltiança,  Commtrcial  de  LUboa,  Commtr- 
oúl  do  Poria,  Minho,  Economia  Portugutza,  Neai 
I^ndon  and  BratUian  Bank,  Cfdil  Franeo-Por- 
tiyaU;  aKcncias  de  seguros:  Fraternidade,  Ga- 
rantia, Segurança,  Previdência,  Bonança,  SVufl- 
^iUidade,   Tagut,   Urbana  portvgueia;  agencias 
de  vsporet;  corpo  consular:   Estadot    Untdoí  do 
Srazu,  França,  Hfãpanha,  Bepublica  argentina, 
Inglaterra;  boteis,  Junta   local   da  Liga   Naval 
Portugneia;  sociedades   de  recreio:   Pailarmoni- 
ai  MninJirase,  CUA  eantinhense;  feira  nos  dias  1 
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de  Janeiro  e  1  de  novembro,  de  gado  bovino  e 
■nino,  e  mercado  ás  qnortaa  feiras  na  praça  do 
Conselheiro  Silva  Torres.  Era  natnrsl  de  CamE- 
nha  e  um  benemérito  a  quem  a  villa  muito  deve. 
o  conselheiro  Francisco  Idaria  da  Silva  Torres, 
cuja  memoria  a  camará  commemoroudandoosen 
uome  á  prapa  onda  se  fax  o  mercado,  como  fica 
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dito.  Foi  elte  quem,  por  disposição  testamentária, 
ordenou  a  fundaçSo  do  Atylo  de  In/aiuia  Detva- 
lida  do  Âreebitpo  Silva  Torre»,  cujos  ultimo*  es- 
tatutoB  foram  approvados  por  decrvto  de  14  de 
fevereiro  de  1903.  Caminha  tem  por  braito  nm 
escudo  com  uma  fortaleza  sobre  o  mar.  Pertence 
á  8.*  div.  mil.,  5.*  brigada,  grande  circumscri- 
pçSo  mil.  N,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reser- 
va n.*  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello;  tem 
est.  do  caminho  da  ferro  do  Minho,  entre  o  apea- 
deiro de  Moledo  e  a  est.  de  Seixas.  Também  se 
encontram  boas  salinas  em  Caminha.  O  concelho 
comprehende  19  freguesias,  com  3:287  fbg.  e 
14:595  hab.,  sendo  5:8S5  do  sexo  maM.  e  8:770 
do  fem.,  n'uma  superficie  de  16:586  hect.  Asfte- 
guezias  são  as  seguintes:  Ancora,  Santa  Uaria, 
657  hab-:  229  do  sexo  masc.  b  428  do  fem.;  Argm 
de  Baixo,  Santa  Maria,  2íM)  hab.:  106  do  sexo 
masc.  e  124  do  fem.;  Argade  Cima,  Santo  Antio, 
173  hab.:  81  do  sexo  masc.  e  92  do  sem.  Arg»  de 
8.  Joio,  S.  Joio  Baptista,  122  hab.:  45  do  sexo 
masc.  e  77  do  fem.;  Argélia,  Banta  Horinha,  468 
hab.:  150  do  sexo  masc  e  318  do  fem.;  Azevedo, 
S.  Miguel.  194  hab  :  81  do  sexo  masc.  e  113  do 
fem.;  Caminha-Matris,  N.  S.'  da  Assnmpflo, 
2:175  hab.:  91S  do  sexo  masc.  e  1:2«3  do  fem  ; 
Caminha-Villarelho,  N.  S.'  da  Encarnaçlo,  f)07 
hab.:  203  do  sexo  masc.  e  801  do  fem.;  Christel-i 
lo,  S.  Thíago  Maior,  295  hab.:  118  do  sexo  maoe. 
661 
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e  177  do  fem.;  Goodar,  S-  Salvador,  347  hr.b.: 
141  do  sexo  masc,  e  ãOt>  do  fem.;  OoDtinhiles, 
Santa  Marinha,  2:131  hab.:  854  do  bóio  maic.  e 
1:277  do  fem.;  Laobellas,  S.  Martinho,  810  hab.: 
346  do  seso  loasc.  o  464  do  fcm.;  Moledo.  S.  Paio, 
933  hab.:  392  do  lexo  maBC,  o  541  do  fem.;  Or- 
bacem,  Santa  Eulália,  496  hab. :  152  do  seio  masc. 
a  344  do  fem  ;  Riba  de  Ancora,  Santa  Mnrin, 
b9H  hab.:  237  do  sexo  masc.  e  461  do  fem.;  Sei- 
iBs,  S.  Pedro,  2:041  hab.:  818  do  sexo  masc.  e 
1:323  do  fem;  Vcnada,  Saota  Eulália,  1:175  hab. 
638  do  Bexo  masc.  e  037  do  fem.;  Villar  de  Moi- 
ros, Santa  Eutalia,  896hal>..'  »24  do  sexo  masc.  e 
571  do  fem.;  Ville,  S.  Sebastião,  248  hab.:  98  do 
sexo  masc.  e  150  do  fum.  O  concelho  produz  mi- 
lho, trigo,  centeio,  linho  gallego  e  cânhamo,  fru- 
ctas  o  Tioho  verde-  Tem  algum  gado,  muita  ca- 
ça, colmeias  e  abundância  de  pescarias,  forneci- 
das pelo  mar  o  pelo  rio  Minho,  onde  ha  eicellen- 
tCB  BalmCes  e  lampreias,  qoe  s3a  exportados  para 
diversos  pontos  do  reino,  Jarnaa:  £m  Caminha 
teemse  publicada  os  seguintes:  Caminheme  (O) 
1  de  junho  de  1881  a  1889;  Campeão  eaminhen- 
»f,  20de  novembro  de  1385  a  1889;  EUrtUa  de 
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de  Guimarités,  distr.  de  Ttraga.  ||  I^ogar  na  freg. 
do  Salvador  e  cone.  de  Bibeira  de  Pena,  distr. 
de  Villa  Real.  |I  Logar  na  freg.  de  S.  Thisgo,  de 
Sendim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  |i 
Logar  na  freg.  de  S.  Cipriano,  de  Senharei,  cone. 
de  Arcos  de  Valle-de-Vei,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Fer- 
veoça,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  díitricto  de 
Braga. 

Caminho  àMs  Almas.  Ilha  Graciosa,  pov. 
na  freg.  de  N.  S.'  do  Onadelupc,  cone.  de  Santa 
Crux  da  Graciosa,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Caminho  de  Baixo.  Ilha  Terceira,  pov.  na 
freg.  de  S.  Matheus  da  Calheta,  cone.  e  distr.  de 
Angra  do  Heroísmo.  ||  Ilha  do  Pico,  por.  na  freg. 
de  Santa  Barbara,  do  Ribeiras,  cone.  de  Lagens 
do  Pico,  distr.  de  Horta.  ||  Pov.  na  freg.  do  Sal- 
vador, de  Kamalde,  2.°  bairro  do  Porto. 

Caminho  do  Barreiro.  Ilha  Graciosa,  pov. 
na  freg.  de  S.  Matheus,  da  Praia  da  Graciosa, 
cone.  de  Santa  Cruz  da  Graciosa,  distr.  de  Angra 
do  Heroísmo. 

Caminho  de  Bolem.  Ilha  Terceira,  pov.  na 
freg.  de  N.  S.'  de  Belém,  de  Terra  Ch3,  cone.  o 
diilr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Caminho  da  Castelhana.  Ilha  Terceira,  pov. 
na  freg.  do  S.  Bartholomen,  do  Regatos,  cone.  e 
distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Caminho  do  Cháo.  Ilha  da  Madeira,  pov.  na 
freg.  e  cone.  de  SanVAnna,  distr.  do  Funchal.  || 
Pov.  da  referida  ilha,  na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior,  cone.  o  distr.  do  Funchal.  ||  Na  mesma 
ilha,  pov.  na  freg.  de  8.  Bento,  do  Ribeira  Brava, 
cone.  de  Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funehal- 
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Cunlntao  d»  Tiatorla.  Ilha  Graciosa;  pov.  Da 
freg.  de  N.  B.*  de  Gaadelnpe,  cone.  de  Santa 
Criii  da  Graciosa,  distr.  de  Angra  do  Heroiamo. 

Caminho*.  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de 
Lama,  cone.  de  Barcetlos,  diatr.  de  Braga. 

CamlahM  d«  F«rr<>.  Foi  Portagal  nm  dos  pai- 
ces  da  Europa,  onde  maia  tarde  ae  introdoiin  a 
viaçio  accelerada,  porque  nBo  lhe  deram  eosejo 
aa  luctas  intestinas,  que  succederam  á  implanta- 
ção do  avstema  liberal,  para  acompanhar  aa  ou- 
tras naçâea  no  camiabo  doa  progressoa  materiaes. 
Ainda  em  1851  o  lente  da  Kicola  Polytechníca 
coronel  graduado  de  engenharia  Albino  Francia- 
co  de  Figueiredo  e  Almeida  escrevia  no  aen  li- 
vra Viat  de  communicação:  oTodos  le  acham  im- 
pacientes de  vSr  o  paii  dotado  de  alguma  linha 
de  caminho  de  ferro;  porque  ninguém  ha  a  quem 
oSo  pareça  indecoroao  este  aomno  lethargico  em 
que  temos  vivido.*  Porém  aóment«  em  IS53  teve 
logar  em  Portugal  a  primeira  conceaslo  de  cami- 
nhos de  ferro,  h,  todavia,  fdram  os  portugueiea 
dos  primeiros  a  empregar  este  systoma  de  tracfSo. 
Deíde  o  >«calo  xvm  que  na  ilha  do  Sal,  archi- 
pelago  de  Cabo  Verde,  as  aaliaas  estavam  liga- 
das ao  porto  por  meio  da  um  raii  road.  Lobo  de 
Bulhões  no  seu  livro  Im  colónia  porlugaittt,  Lis- 
boa, 1878,  descreve  assim  essa  espécie  de  cami- 
nho de  ferro;  Carros  munidos  de  vêlaa  conve- 
venientemente  adaptadas  transportam  o  tal  por 
um  caminho  ligeiramente  iucliDado  o  checam  até 
ao  porto;  d'ahi  voltam  para  a  grande  salina  pu- 
xados por  barros.  O  primeiro  caminho  de  ferro 
que  houve  na  Europa  foi  na  Inglaterra,  em  1821. 
Lm  Portugal  a  construcçHo  das  vias  férreas,  sof- 
frendo  a  principio  algumas  cODtraríedades,  adqui- 
riu o  seu  maior  desenvolvimento  de  1859  a  1865, 
diminuindo  depois  co nsid era veim auto  atã  se  pa- 
ralisar de  todo  em  1*^68,  para  só  em  1813  ae  rea- 
nimar continuando -ae  a  coustruc;So  da  rede  doa 
caminhos  de  ferro  projectados.  Em  1887-1888, 
1890-18'J3  e  1903-lSOi  tomaram  novo  incremento 
as  construcçSes  dos  caminhos  de  ferro,  como  se 
vã  da  historia  de  cada  uma  das  respectivas  li- 
nhas. Em  6  de  maio  de  1852  foi  assignado  poi 
D.  Maria  II  um  decreto  abrindo  concorao  para 
a  c«nitrucfão  de  um  caminho  de  ferro  de  Lisboa 
a  Santarém,  cm  direcção  á  fronteira  de  Heapa- 
nha.  Referendavam  o  decreto  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhílea  o  Fontes  Pereira  de  Mello.  A  conces- 
sSo  foi  feita  a  um  dos  três  concorrentes  que  ap- 
pareceram,  llardy  Hislop,  representante  da  Com- 
pacta Central  Penineular  doa  Caminho»  de  Ferro 
de  Portugal,  declarando  O  governo  que  subscre- 
via com  am  terço  do  capital  (1:200  contos).  Em 
maio  de  1853  aasiguou-so  o  respectivo  contrato 
definitivo,  tando-se  em  setembro  constituído  a 
companhia.  Foi  dada  a  empreitada  a  Waring, 
Brothers  and  Sbaw,  ^ne,  por  3:501  coutos,  se 
obrigaram  a  dar  a  via  prompta  até  Santarém, 
com  todo  o  material  circulante  e  linha  telogra- 
phica  paralella,  e  começaram  os  trabalhos  de 
construcçSo  em  7  de  maio  dn  1853,  no  sitio  do 
Beato,  aendo  aberta  ao  publico  a  primeira  secção 
da  via,  de  Lisboa  ao  Carregado,  em  29  de  outu- 
bro de  1856,  tendo  jí  entSo  a  companhia  rcacin- 
dido  o  contrato  com  os  empreiteiros  e  tratando 


morativa,  ei^a  gravura  reduzida  aVivaeadoante. 
Em  consequência  da  morosidade  dos  trabalhos, 
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Car1o>  Bento  da  Silva  apresentou  is  cortes,  em 
14  de  abril  de  1857,  um  projecto  de  lei  approvaodo 
o  coDtrftto  feito  com  sir  Uarton  Petto,  para  a 
construcfSo  de  ama  linha  férrea  de  Liiboa  ao 
Porto,  reicindindo  ae  o  contrato  com  a  Compa- 
nhia PeDÍuanlBir.  O  contrato  foi  approvado  e  a 
rescisSo  decretada,  aendo  encarregaoo  Joito  Chry - 
Eostomo  de  Abreu  e  Souia  da  direcpSo  doi  dotos 


trabalhos  e  inaugaraodo  se  em  31  de  amato  ama 
segunda  aecçio,  do  Carregado  ás  Virtudes.  Como 
Petto  n&o  pãde  organisar  companhia,  foi-lhe 
rescindido  o  contrato,  em  6  de  junho  de  1659, 
contratando  entKa  António  do  Serpa  com  D.  José 
Salamanca  a  concIusSo  da  linha  de  Badajoz  e  a 
constmcçXo  de  nmft  oulrs  para  o  Porto,  contrato 
que  em  12  de  setembro  se  tornou  definitivo,  por 
□Bo  ter  apparecido  qualquer  outro  concorrente 
ao  concurso  aberto  para  esae  emprehendlmento, 
Fo:  D.  José  Salamanca  qoe  organiaou  a  Compa- 
nhia Real  do»  CaminAoi  de  Ferro  Portvguetet, 
(V.  eile  nome),  e  a  linha  até  ao  Porto  foi  inaugu- 
rada em  7  de  julho  de  1864.  Da  linha  do  Sul  e 
Sueste  foi  concedida  primitivamente  anmacom- 

Sanhia  de  capitalistas  portugnezea  aconstrucçSo 
a  linha  do  Barreiro  ás  Vendas  Novas,  e  o  ra- 
mal de  Setúbal,  linhas  que,  depoia  de  conatrai- 
daa,  fdram  adquirídaa  pelo  Eatado  pelo  preço  de 
939;000«000  réia.  Em  1860  contratou>se  a  coua- 
trncçSo  do  caminho  do  Sueste  de  Veadas  Novas 
a  Beja  e  ramal  de  Évora,  abriodo-se  á  circulajSo 
cm  1863.  Pouco  depois  começou  também  esta  li- 
nha a  ser  administrada  por  conta  do  Eatado  (V. 
Caminhoã  de  Ferro  do  Ètlado).  E'  vaatissima  a 
bibliographia  official  sobre  caminhos  de  ferro. 
Além  doa  livros  já  indicados  nos  artigos  anterio- 
res, podem  mnucíouar-se:  Caminho»  de  ferro -par 
Ãchilles  Machada,  Lisboa,  1886,  n.»  126  da  Bi 


bliotheea  do 


K"!. 


!  da»  eteola».    Apontamento» 


para  a  hittona  dot  eaminho»  de  ferro  portugutxe» 
por  Frederico  Pimentel,  Lisboa,  1892.  Gazeta 
do»  Caminho»  de  Urro,  publicação  quiruenal,  Lis- 
boa. Gvia  official  da»  caminho»  de  ferro  de  Portu- 
gal, publicaçSo  bebdomadarift,  fundada  por  José 
Duarte  do  Amaral  e  dirigida  por  Mendonça  e 
Costa.  Roteiro  do  viajante  no  continente  e  no»  ca- 
minho» de  ferro  de  Portugal,  em  186S,  por  Antó- 
nio Peres  Abreu,  Coimbva,  186%  etc. 

Caminhos  d«  F«rro  da  Balra  Alta  fCom- 
panhia  do»).  A  esta  companhia  pertence:  O  Ca- 
minho de  ferro  da  Beira  Alta,  que  abriu  á  explo- 
racfio  em  1  de  julho  do  1882,  sendo  inaugurado 
ofncialmente  em  A  de  agosto  do  mesmo  anno,  na 
aaa  totalidade,  entre  a  Figueira  da  Foz  e  a  fron- 
teira da  Hespanha,  além  de  Villar  Formoso,  na 
extensSo  de  253,2518  k.  Foi  aubaidiado  polo  Es- 
tado com  a  quantia  de  29;000^000  réia  por  kilo- 
604 
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ploraç&o  por  troços,  sendo  o  primeiro  entre  Lis- 
boa e  o  Carregado,  na  exteoaio  aproximada  de 
36  k.,  inaugurado  no  dia  28  de  outubro  de  1856, 
como  ficou  dito  no  referido  artigo.  Em  2i  de  ae- 
tembro  de  1863  foi  aberta  á  circulaçilo  toda  a 
liaha  de  leste,  entre  Lisboa  e  a  fronteira  além 
de  Elvas,  na  eitensSo  de  275,6  k.,  estando  tam- 
bém n'esta  data  aberto  &  circnlaçSo,  na  linha  do 
norte,  o  troço  entra  Estarreja  e  Villa  Nova  de 
Gaia.  Com  a  abertura  do  troco  entre  Soure  e 
Taveiro,  em  7  de  julho  de  1861,  completou-ae  a 
abertura  á  exploraçfio  entre  aa  eataçSea  do  En- 
troncamento e  Villa  Kora  de  Qaia,  oa  linha  do 
norte,  aa  eitensSo  de  225,936  k.  Em  5  de  novem- 
bro de  1877,  abria  á  eipIoracSo  a  5.*  secflo  da 
Unha  do  norte,  entre  Villa  Nova  de  Gaia  e  o 
recinto  da  estaçSo  do  Porto  em  Campanhã,  na 
exteosSo  de  8,632  k.,  ficando  aa  linhaa  entre  leste 
e  norte  com  a  extensSo  total  de  505,168  k.  Entre 
o  Poço  do  Biapo  e  Entroncamento  está  aaaentc 
dupla  via,  cujo  estabelecimento  foi  aatorisado  em 
portaria  de  21  de  abril  de  1888,  e  foi  aberta  á 
exploração  por  troços,  o  ultimo  dos  qnaes,  entre 
SanVAnna  e  Santarém,  bÒ  abriu  &  circulaçSo  em 
20  de  agosto  de  1893.  Caminho  de  ferro  da  Beira 
Baixa,  aberto  &  exploraçSo  entre  as  estaçSes  de 
Abrantes  e  da  CúvilhS,  na  extenaSo  de  165,066 
k.,  em  6  de  aetembro  de  1891,  e  até  i  Guarda  na 
extensfio  aproiimada  de  SlliÒSit  k.,  em  11  de 
maio  de  1893.  Caminho  de  ferro  de  Torra  Vedra» 
á  Figueira  da  Foi  e  ÃlfareUoi,  aberto  &  eiptora- 
entre  as  estações  de  Torres  Vedras  e  Leiria,  na 
extensSo  aproximada  de  96,55885  k ,  em  1  de 
agosto  de  18S7,  e  até  i  estaçBo  da  Figueira  da 
foi,  na  extensão  aproximada  de  151,63194.  k., 
em  17  de  julho  de  1H88,  e  em  8  de  junho  da  1889, 
da  Amieira  a  Alfarelloa,  sendo  a  extensKo  total 
aproximada  da  linha  167,60818  kilometros.  Ca- 
minho de  ferro  de  Setit  a  Venda*  Novat,  aberto  & 
eiploraçSo  na  sua  totalidnde  entre  as  estaç5es 
de  detil  e  de  Vendas  Novos,  em  janeiro  de  1901, 
na  extensBo  de  70  kilometros.  Ramal  de  Coimbra, 
aberto  &  exploração  em  16  de  outnbrri  de  1885, 
na  extenaSo  aproximada  de  1,7  kilometro.  iía> 
mal  dK  Caeereê,  aberto  á  exploraçfio  na  ana  tota- 
lidade entre  a  estação  da  Torre  das  Vargens  e 
a  fronteira  de  Hespanba  além  de  Marrfio,  na  ex- 
tensão de  71,640  k.,  em  6  de  junho  de  1880.  Ca- 
minha de  ferro  de  lAtboa  a  Cintra  e  a  Torres 
Vedras,  aberto  á  exploração  entre  aa  eataçBes  de 
Alcântara -Terra  e  Cintra,  na  extensSo  aproxi- 
mada de  28  k ,  em  2  de  abril  de  1887,  e  em  21 
de  maio  do  mesmo  anno  até  Torres  Vedras,  na 
extensão  total  de  74,342  k ,  até  aos  limites  da 
concessão,  além  das  estaçòes  de  Torres  Vedras  e 
de  Cintra.  Linha  urbana  de  Lisboa,  aberta  á  ex- 
ploração em  dupla  yia,  em  11  de  junho  de  1890, 
na  extensBo  de  3,842  kilometros.  Ramal  de  Santa 
Apolónia  a  Benfica  (dupla  via),  aberto  il  explo- 
raçBo  em  via  simples  entre  a  bifurcação  de  Xa- 
bregas e  a  de  Bemfica,  em  '_>0  de  mato  de  1888, 
na  extensão  aproximada  de  7  k.,  entre  a  bifur- 
cação de  Chellas  e  a  estação  de  Braço  de  Prata, 
na  extensão  aproximada  de  1,9  k.,  e  entre  a  bi- 
furcação de  Sete  Rios  e  Campolide,  na  extensão 
aproximada  de  0,8  k.,  em  5  de  setembro  de  189  L.' 
A  segunda  via  n'este  ramal,  foi  aberta  &  explo- 
ração entre  Campolide  e  bifurcação  de  Chellas 
em  10  de  setembro  de  1693,  e  entre  a  bifurcação 
de  Cbellas  e  Braço  de  Prata,  em  10  de  agosto  de 
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1803.  A  extoosSo  ii'eBte  ramal  oatre  as  ostafões 
de  Campolide  o  Braço  de  Prata  é  aproúniada- 
mcnte  de  7,3  k.  BanuU  de  Cateau  (dupla  via  en- 
tre Caea  do  Sodré  e  Cascaes),  aberto  i  explora- 
flo  entre  aa  estafSes  de  Pedroaços  e  Cascaes 
em  30  de  Betembro  de  1889,  at,  exteoiSo  apro- 
ximada a  19  k.,  sendo  dupla  a  via  entre  Pedran- 
çoB  e  Caiias,  e  entre  aa  estacões  de  Atcaatara- 
Mar  e  Pedroufos,  em  6  de  deaembro  de  1690,  em 
via  simplea  provisória,  na  extensAo  total  apro- 
limada  de  25,5  k.  A  ligafSo  também  prorisorta, 
entre  as  estacões  de  Alcaatara-Uar  e  Alcaatara- 
Teria,  na  extensão  apioiimada  de  0,6  k.,  teve 
logar  em  10  de  agosto  de  1891.  A  via  dupla  foi 
aberta  entre  Caxias  e  o  EBtoril,  em  1  de  outnbro 
de  1890  e  entre  Estoril  e  Caacaca  em  21  de  mato 


.  Familia  originaria  de  Andai  mi  a, 
que  passoa  a  Portugal  em  1612,  na  pessoa  de 
Ubristovão  Gomes  Camisão,  fidalgo  de  Xerez. 
Tem  por  armas,  em  campo  verme Ibo  uma  camisa 
de  prata  com  orla  azul  carregada  de  oito  ostrel- 
las  de  ouro. 

Camisdo  (António  JoU  da  Silva).  Doutor  e 
lente  da  faculdade  de  Cânones  pela  Universidade 
de  Coimbra,  cónego  doutoral  da  sã  da  Guarda, 
etc.  N.  em  Braga  em  março  do  1758,  onde  tam- 
bém falleceu  a  12  de  outubro  de  1830.  Era  filbd 
do  capitão  José  da  Silva  Almeida  e  de  Auna  Ua- 
ria.  Graduou-se  na  faculdade  de  Cânones  a  31  de 
julho  de  1780,  B  jubilou-se  em  1824,  retirando-se 
para  Braga,  sua  pátria,  onde  falleceu,  sendo  có- 
nego doutoral  da  sé  d'aquetla  cidade.  Em  178^, 
ostaodo  em  Coimbra,  foi  de  propósito  a  Braga 
para  recitar  o  elogio  fúnebre,  por  occasiSo  das 
exéquias  que  se  fiíeram  pela  morte  do  arcebispo 
D.  Gaspar.  Este  elogia  foi  publicado  com  o  titu- 
lo: Oração  fúnebre  do  tenhor  D,  Gaspar,  Arctbiepo 
de  Braga,  recitada  aat  exequiaa  que  na  úaChedri^ 
da  mama  cidade  lhe  f et  o  Reoerendittimo  Cabido 
em  n  de  Março  de  1789,  Coimbra,  1790. 

Camlaio  (Pedro  António  de  Araújo).  V.  Araújo 
Camiêâo. 

Camlsote.  Espécie  de  armadura  que  cobria 
todo  o  corpo.  V.  Armadura. 

Camlssaade.  Pov.  do  cone.  de  Caseogo,  distr. 
do  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  OccidentaL 

Gamlssollo.  Nome  de  três  povoações  do  cone. 
do  Ambaca,  distr.  de  Loauda,  prov.  de  Angola. 
Africa  Occidental. 

Cunisaongne.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de   Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental.   • 

Camissna.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camlsaomba.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
do  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camlasiuia.  Pov.  do  coac.  do  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camltoto.  Pov.  do  cooc.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occi<iental. 

Cunltande.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
do   Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camizello,  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  província  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

'  CamlBondo,  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Ixianda,  provinda  de  Angola,  Africa 
Occidental. 

Camoa.  liio  do  Sertão  d'Africa,  a  leste  dos 
limites  orientaea  da  prov-  de  Angola.  Foi  atra* 


nhadft,  D.  Anua  de  6á,  e  só  no  fim  de  muitas 
dÍ5cnss(ies  e  instantes  pndidoB  é  que  se  consegnin 
o  perdão  de  CamSei,  com  h  condiçBo  de  aer  des- 
terrado  durante   um    anuo  para  Lisboa.    Luii 
Vaz  partia  entilo  para  a  capital,  depois  de  se 
despedir  de  sua  mSe  e  de  seu  tio,  aue  ficaram 
pexarosos  com  aquella  separacSo.  Seaao  apreseo- 
tado  na  corte  li  Iteraria  da  infanta  D.  Hana, con- 
viveu com  os  poetas  d'aquelia  época,  ganhando 
a  affei(Ao  de  U.  Manuel  de  Portugal,  ainda  aeu 
parente,  JoSo  Lopes  Lcitfio  e  Jorgo  da  Silva, 
também  pcrBegaidòs  por  questões  amorosas;  ou- 
tros poetas  iuvejavam  o  «splcndor  d'Hquene  gé- 
nio privilegiado,  rebaixando  sempre  os  seus  ver- 
sos, criticando-os  traiçoeiramente',  estes  poetas 
eram   Jerónimo   Corte   Real  e  Pedro  d'AodrAde 
Caminha,  o  mais  implacável  inimi^  de  Camões. 
Os  amores  do  poeta  coro  V.  Oathanna  de  Athaide 
descobriram* se  talvca  por  melindres  de  outras 
duas     damas    de 
esnal  nome,  uma 
filoa  de  D.  Álvaro 
de  Sousa,  e  outra 
filha   do  segundo 
almirante     D. 
Francisco  da  Ga- 
roa.   Cambes    foi 
entSo  victima  de 
ronitas     intrigas, 

Í  tanto  em  Lisboa, 
como  ero  Cintra, 
onde  se  reonía  a 
Corte,  sendo  oa 
sens  versos  sem- 
pre escutados  com 
verdadeiro  inte- 
resse pelasdamas, 
que  os  preferiam 

Loli  Tu  i*  CuhSm  aos      doS       Outroa 

poetas,  o  que 
mniB  angmentava  ainda  a  inveja  de  Fedro  Cami- 
nha. A  paixSo  qne  D.  Oatbarina  de  Athaide  lhe 
inspirara,  e  qae  não  pudera  totalmente  dissimular, 
a  sua  nuerida  Natércia,  como  elle  lhe  chamava 
nos  aeua  versos,  em  anagrama  do  nomo  de  Cate- 
rína,  as  torturas  que  aotfria  pelaa  intrigas  que 
lhe  forjavam,  para  o  desprestigiarem  e  afastal-o 
da  Corte,  tudo  o  obrigou  a  desterrar-se,  indo  vi- 
ver sem  destino  para  o  Álemtejo.  Espalhada  a 
noticia  de  cerco  do  MasagUo,  CamSea  teve  a  idéa 
de  ir  militar  em  Africa  em  1547.  Serviu  dois 
annos  em  Ceuta,  condição  entSo  exigida  para 
entrar  no  goso  d'uma  commenda;  ahi  começou  a 
vôr  os  sjrmptomaa  da  decadência  portuguesa,  que 
lhe  anscitaram  o  pensamento  de  fixar  para  sem- 
pre o  quadro  da  sua  grandeta  histórica.  N'uma 
sarpreia  doa  tribus  kabylas,  de  qae  pSde  salvar- 
ão pela  soa  valentia,  perden  o  olho  direito,  acci- 
dente  a  qne  elle  chama  o/rueto  acerbo  de  Marte. 
Ao  receber-se  na  Cdrte  esta  noticia,  houve  quem 
aproveitasse  aquella  honrosa  cícatríi  para  mo- 
tejos e  satyras,  chamando-lhe  cara  «em  olhot  e 
poeta  d'um  olho  tá.  Com  o  regresso  de  D.  Affonso 
de  Noronha  em  1549,  que  estava  despachado 
vice-rei  da  índia,  saiu  Camões  de  Ceuta,  acom- 
panhando-o  para  Lisboa,  e  inscreveu-se  entilo  na 
Casa  da  índia  em  1590,  para  aair  como  homem 
de  guerra  na  armada  que  partia  n'esse  anno. 
O  tio  D.  Bento  já  havia  fallecido,  seu  pae  re- 
gressara a  Portugal,  e  vivia  em  Lisboa  com  sua 
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mulher,  mas  falleceu  ii'es8e  anno  de  1550,  ficando 
unicamente  D.  Anna  de  Sá,  que  estava  grave- 
mente doente.  A  pobre  senhora  dispunha  somen- 
te d'uns  pequenos  recursos  que  seu  marido  havia 
trazido  da  viagem  D.  Manuel  de  Portugal,  sabendo 
d*esta  dolorosa  situação,  foi  ao  paço  com  D.  Af- 
fonso  de  Noronha,  impetrar  a  demência  real, 
para  que  Luiz  de  Camões  ficasse  em  Lisboa,  mas 
só  puderam  conseguir,  que  fosse  perdoado  com 
a  prohibição  formal  de  apparecer  nos  paços,  quer 
d*cl-rei  quer  da  su»  real  familia,  sob  pena  de  ser 
mandado  em  ferros  para  o  Brazil,  ficando -lhe  até 
fora  dos  paços  pronibido  de  se  encorporar  com 
os  fidalgos  da  Corte  em  qualquer  acto  publico. 
Camões  nSo  queria  acceitar  semelhante  perdSo, 
mas  D.  Manuel  pediu-lhe  que  o  nSo  rejeitasse, 
em  nome  de  sua  mfte  viuva  e  sem  arrimo.  Camões 
resignou-se,  e  começou  a  trabalhar  na  sua  immor- 
tal  obra,  os  Lusíadas^  poema  que  lhe  resgataria 
talvez  as  culpas  de  que  o  accusavam,  e  lhe  abri- 
ria novamente  as  portas  do  paço,  porque  sendo 
o  príncipe  D.  JoSo,  filho  de  D.  Jo&o  lII,  muito 
amante  da  poesia,  contava  com  a  sua  protecção, 
se  pudesse  conseguir  ler- lho  o  poema.  As- 
sim se  passaram  dois  annos  com  muitos  sacri- 
ficios;  D.  Anna  de  Sá  restabeleceu -se,  e  Camões 
tinha  já  muito  adeantados  os  Liuiadoê.  Deu-se, 
porém,  um  novo  incidente,  e  bem  funesto.  Era  o 
dia  do  Corpo  de  Deus  de  155'^;  quando  Gonçalo 
Borges,  moço  dos  arreios  de  D.  João  III,  passava 
no  Rocio  para  a  rua  de  Santo  Antão,  dois  embu- 
çados riram«se  do  seu  garbo,  e  acharam-se  d*aU 
de  repente  as  espadas  desembainhadas.  Por  fa- 
talidade appareceu  Camões,  e  conhecendo  os  em- 
buçados como  seus  amigos,  atirou  uma  espadei- 
rada a  Gonçalo  Borges,  que  o  fez  cair  do  cavallo, 
já  moribundo.  Então  é  que  ficou  irremediavel- 
mente perdido;  foi  preso  e  encerrado  na  cadeia 
do  Tronco  da  Cidade,  onde  jazeu  perto  d'um 
anno,  saindo  a  7  de  março  de  1553,  livre  por  per- 
dão do  próprio  Gonçalo  Borges,  que  conseguira 
restabelecer  se.  Tinha,  porém,  de  partir  para  a 
índia  na  armada,  a  24  d'esse  mez,  capitaniada 
por  Fernão  Alvares  Cabral,  embarcando  na  nau 
S,  Bento.  Uma  terrível  tempestade  destroçou  a 
armada,  e  apenas  a  nau  ^.  Bento  pôde  chegar 
em  principio  de  setembro  doesse  anno  á  índia, 
sem  ter  aportado  a  Moçambique.  Entrando  em 
Gôa  partiu  logo  para  uma  expedição  perigosa 
contra  a  Chembé;  em  1551  esteve  no  largo  e 
doentio  cruzeiro  do  Mar  Roxo  junto  ao  Monte 
Félix,  regressando  a  Gôa  na  época  dos  festejos 
pela  nomeação  do  governador  Francisco  Barreto, 
em  1555,  em  que  cooperou  com  o  seu  auto  de  Fi- 
lodemo^  e  em  que  contrahiu  os  ódios  que  o  fizeram 
ser  mandado  para  Macau.  Segundo  os  chronistas, 
a  vida  em  Gôa  era  então  muito  dissoluta,  e  Fran- 
cisco Barreto,  bastante  severo,  qniz  assignalar  o 
seu  governo  pela  reorganisação  dos  serviços  pú- 
blicos. Foi  n*esta  crise  que  escolheu  Camões  para 
f)rovedor-mór  dos  defuntos  e  ausentes  de  Macau, 
ogar  judicial-administrativo,  que  longe  da  me- 
trópole das  colónias  só  poderia  ser  exercido  por 
um  homem  conhecedor  de  direito,  valente  e  hon- 
rado. Camões  partiu  para  Macau  em  1556,  re- 
fressando  a  Goa  no  fim  de  dois  annos  em  1558, 
ebaixo  de  prisão,  por  ser  victima  de  novas  in- 
trigas. Durante  o  tempo  que  esteve  em  Macau 
continuou  escrevendo  o  seu  immortal  poema,  vi- 
vendo na  celebre  e  memorável  gi*uta,  que  fica 
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collocáda  dentro  d*uma  quinta,  a  pouca  distaneia 
d'aquella  cidade.  No  centro  vê-se  h' je  o  bvto 
de  Camões,  sobre  um  pedestal ;  o  busto  foi  ibo- 
delado  por  Bordallo  Pinheiro,  e  fundido  no  arse- 
nal <do  exercito  de  Lisboa  (V.  íáaeau).  No  regresso 
a  Gôa  naufragou  na  foz  do  rio  Mecon,  nas  eottas 
de  Cambodje,  onde  se  salvou  a  nado,  salvando 
também  a  odyssêa  das  glorias  portuguesas.  Ao 
chegar  a  Gôa,  foi  logo  recolhido  á  cadeia,  e  ali 
recebeu  então  a  noticia  da  morte  prematura  da 
D.  Catharina  de  Athaide,  succedida  em  1556. 
A  3  de  setembro  de  1558  succedeu  no  governo 
da  índia  o  vice-rei  D.  Constantino  de  Bragança, 
e  o  poeta  foi  logo  posto  cm  liberdade.  Em  15ÍS1 
houve  novo  vice-rei,  o  conde  de  Redondo,  qae 
soube  aproveitar-se  do  talento  de  Camões  para 
trabalhos  da  sua  secretaria.  A  situação  ecooomiea 
do  poeta  não  melhorara,  e  no  anno  de^  1562  en- 
contramol-opreso  por  dividas  a  requerimento  de 
Miguel  Rodrigues,  de  alcunha  o  FÍoê  Seeeo$.  Ub 
gracioso  memorial  dirigido  ao  conde  de  Redondo 
lhe  fez  recuperar  a  liberdade.  Este  vice>rei  &1- 
leceu  em  fever<siro  de  1564,  e  Camões  gosando 
vida  mais  socegada,  continuou  a  empregar-se  iio 
serviço  das  armas.  No  entretanto,  as  saudades 
da  pátria  amarguravam-lhe  o  coração,  e  resolveu 
voltar  a  Portugal,  acompanhado  por  um  escravo 
chamado  António,  natural  de  Java,  que  muito  se 
lhe  affeiçoara,  e  one  sempre  o  acompanhou  no  resto 
da  vida.  Pedro  Barreto  partiu  de  Gôa  para  Mo- 
çambique, de  cuja  capitania  ia  tomar  posse,  e 
ofi^ereceu  a  Camões  levai -o  comsigo,  porque  seria 
mais  fácil  encontrar  ali  embarcação  que  levan- 
tasse ferro  para  Portugal.  Camões  acceiton,  mss 
em  Moçambique,  por  causa  d*uina  questão  que 
tivera  com  Pedro  Barreto,  ficou  reduzido  a  f^rande 
miséria,  de  que  seria  viotima,  se  nSo  arribasse 
em  1569  a  nau  Santa  Fé^  que  trazia  para  Portu- 
gal o  vice-rei  D.  Antão  de  Noronha,  onde  algvns 
amigos  do  poeta  o  auxiliaram,  dando-lfae  roupa. 
A  nau  Santa  Fé  chegou  a  Cascaes  a  7  de  abiil 
de  1570.  Camões  veiu  achar  Lisboa,  depois  d« 
dezeseis  annos  de  ausência,  devastada  pela  terrí- 
vel Peste  grande^  nome  porque  ficou  sendo  eoabe- 
cida  na  historia.  Encontrou  sua  mãe  muito  veUis 
e  muito  pobre,  e  n*este  desalento,  para  maior 
desgraça,  roubaram -lhe  ainda  o  seu  livro  de  ver- 
sos, e  foi  furto  notório^  como  escreve  Diogo  do 
Couto.  Nunca  se  descobriu  o  roubador,  e  CiubScs 
não  chegou  a  vêr  impressa  a  sua  poeaia  ^ries. 
O  seu  {grande  poema,  é  que  eonsegnin,  dcpoú 
das  maiores  dificuldades,  um  alvará  em  23  de 
setembro  de  1571,  para  o  imprimir,  maa  s6  se 

{>ublicou  em  principio  de  julho  de  1572,  sendo- 
he  dada  em  28  doesse  mes  a  tença  de  15^000 
réis  pela  sua  hahUidadt  e  suj^Scieneta  durante 
três  annos,  sendo  renovada  a  2  de  agosto  de  157& 
Camões  continuava  a  ser  guerreado,  por  (jse 
D.  Sebastião,  projectando  a  sua  viagem  a  Afriei 
em  1578,  escolheu  para  cantor  da  sua  futura  vi* 
ctoria  o  poeta  Diogo  Bernardes.  O  reato  da  vidt 
de  Camões  foi  uma  completa  amargura,  e  es 
seus  soffrimentos  ainda  mais  se  lhe  a^gravarsis, 
quando  se  recebeu  em  Lisboa  a  noticia  do  desas- 
tre de  Alcacer-Kibir.  Na  sua  gnndo  miaeria,  • 
jau,  que  o  acompanhara  do  Oriente  a  LisbM, 
prestou-lhe  o  mais  dedicado  e  affectaoao  aozil», 
chegando  a  pedir  esmola,  ás  oceiíltaa  do  poeta. 
para  lhe  acudir  ás  instantes  necessidades  da 
vida.  Assim  falleceu  o  grande  poeta,  n*ama  pobrr 
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da  alcaidaria  de  Ãlemquer,  el-rei  D.  Femi 
deu-lhe  por  mercfi  de  2  de  setembro  de  13' 

Siiata  de  Qestaçã  o  maia  terras  de  Montemií 
OTO.  bem  como  as  villas  de  Sardoal,  Panh 
hoje  V.  N.  de  Constância,  Harvlo,  V.  N.  de 
fos,  a  quinta  do  Jadeu  em  Santarém,  e  ou 
terras  e  herdades,  que  depois  foram  confisci 
por  D.  JoZo  I,  deíiando-lbe,  comtudo,  as  he^ 
des  de  Évora,  Eitremoz  e  Avíi,  qne  a  infi 
D.  Beatriz  havia  possuído,  e  de  que  fez  va 
morgados  conhecidos  pelo  nanie  das  Camon 
Vasco  Pires  de  CamBes  era  também  poeta, 
marquei  de  Santillana  cita-o  conio  um  rcprei 
tante  dos  últimos  restos  da  escola  provenpa 
Península,  na  carta  que  dirigiu  ao  condcst 
de  Portiieal.  Foi  casado  com  uma  senhora  i 
mada  Mana  ou  Praucieca  Tenreira,  da  qual  hc 
trcH  filhas,  sendo  o  primogénito  Gonçalo  Vai 
Camões.  O  Ulho  segundo,  JoSo  Vas  de  Cam 
ibi  o  avd  do  grande  poeta  Luíz  de  Camões. 

GamiSea.  Pov-  na  freg.  de  N.  8.*  da  Concei 
de  Sarzedas,  cone.  e  distr.  de  Castello  Bre 
II  Herdade  na  freg.  de  S.  Domingos,  de  M 
nbão,  coac.  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  |[  H( 
montinho  e  quinta,  na  freg,  da  sé,  cone.  de  Ev 

Camões  peqnana,  V.  Alvart»  da  Nob; 
fíVaici...;. 

Camões  do  Rocio.  Nome  por  que  era  coi 
eido  o  corregedor  do  Kocio,  Caetano  José  da  S 
Souto  Maior  V.  Souto-Maior. 

CamoUa  (Casal  da).  Na  freg.  de  N.  S.' 
Ncvifs,  cone.  e  diatr.  de  Beja. 

Camoma.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distt 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camoma.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distt 
Loanda.  prov.  do  Angola,  Africa  Occidental 

Camona.  liba  da  Africa  Occidental,  no  ar 
pela^  de  Bijagoz,  na  costa  da  Guiné,  muitist 
proiuna  da  ilha  Corcte,  a  ponto  de  parecer 
mar  com  esta  uma  aú  ilha.  Ficam-lhe  fronte 
os  ilhèoa  de  Caio. 

Camondos,  Pov.  da  freg.  de  S.  Lourenço 
Arranho,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  diati 

Camoneaoa.  Collecção  de  edições  das  o1 
de  CamOes,  e  das  obras  litterariaa  que  a  ell 
referem.  Entre  os  colleccion adores  mais  nota 
podem  citar-se  visconde  de  Jaromenba,  Ferns 
Pereira  Palba,  Brito  Aranha,  Ernesto  do  Cn 
drs,  Xavier  da  Cunha,  Carvalho  Monteiro,  Tl 
pliilo  Braga,  etc.,etc.  Algumas bibliothecas na 
naee  e  estrangeiras  possuem  vastas  Camonea 
D'ellas  estSo  publicados  os  respectivos  catalo 
Entre  outros,  temos  nota  dos  seeiíintes:  Cata 
da  camonrana  da  BiUiotkeca  Publica  Munic 
do  Porto  por  José  Pedro  de  Lima  Calheiros; 
bliograpkia  Camorteana  por  Theopbilo  Bri 
Catalogo  d'uma  collecção  Camoneana,  exposti 
bibliotheca  de  Ponta  Delgada,  18Sa  Á  obn 
Camòf»,  por  Brito  Aranha,  dois  volumes  com 
merosas  referencias  á  bibliographia  camone: 
Camoera  and  Camoniana,  catalogo  de  ama  imj 
tantissima  camoneaua  offerecida  á  venda 
Londres,  1890. 

Camongo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  disti 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camongna.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  d 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidei 
I]  Outra  pov.  do  mesmo  cone.  e  districlo. 

Camoneoa-d'aiinella.  Pov.  do  cone.  de  . 
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haca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  ADgola,  Africa 
Occidental. 

Camonqalje.  Rio  situado  nas  terras  de  Ca- 
Ecrobro,  aertSo  da  Africa  Oriental,  a  N  O  do  diitr. 
de  Tete,  prov.  deMocambiqne. 

Camorltm.  PoV.  da  índia,  na  rcgedoria  de 
Colvale,  prov.  de  Pernem,  1*  div.  das  Novai 
Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardei,  arceb.  de 
Gfia,  na  margem  etquerda  do  rio  Ciiaporá.  ||  Pov. 
na  frog.  de  Raia,  prov.,  distr.  e  com.  de  Salscte, 
nreeb,  de  Gâa.  {|  Pov.  da  prov-,  distr.  e  com.  de 
Bardet,  arceb.  de  Gfia,  índia. 

CamoMu  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Sobrado  e  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 

Camoasassft.  Pov.  do  cone.  de  Encoge,  distr. 

do  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Camonotao  ['Quinta  do).  Na  freg'  de  S.  Damin- 

fos,  de  Janeiro  de  Baixo,  cone.  de  Pampilhosa, 
istr.  de  Coimbra. 

Camaiir&  (Qfiiida  da).  Na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone  de  Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Campa.  PoT.  na  freg.  do  Salvador,  de  Lordel- 
lo,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Pov.  na 
freg.  de  6.  Martinho,  de  Anta,  cone.  da  Feira, 
dÍ5tr.  de  Aveiro.  [[  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
CastellÒes,  cone.  de  V.  N.  de  FamalicSo,  distr. 
de  Braga.  ||  Logar  na  frep;.  de  Santo  André  e 
cone.  de  Mafra,  distr.  de  List>oa.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  JoSo  Baptista  e  cone.  da  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de 
S.  Pedro  Fins,  de  Sunfins,  cone.  do  Valle  Passo*, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Quinta  na  fteg.  de  S.  Ju- 
lifio,  de  S.  Gião,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital, 
distr.  de  Coimbra. 

C&mpadOB.  Pov.  na  freguesia  do  Salvador,  de 
Torrp,  cone.  e  distr.  deViannadorasteUo.il 
Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Lama,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Campainha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovfio, 
de  Rio  Tinto,  concelho  de  Gondomar,  distr.  do 
Porto. 

Carapanadop  (Monte  do).  Na  freg.  do  Salva- 
dor e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Campanário.  Pov.  e  freg.  de  S.  Brai,  na  ilha 
da  Madeira,  cone.   de    Camará  de  Lobos,  com., 
distr.   e   bisp.  do  Funchal;  3:342  hab.  e  &8&  fog.     : 
Tem  esc  do  sexo  masc-  e  est.  poat.  permutando    i 
malas  com  o  Funchal.  Pertence  ao  commando 
mil.  da  Madeira,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e 
reserva  n.*  27,  com  a  sede  no  Funchal.  ||  Ilha  das     ' 
Flores,  pov.  na  freg.  de  N.  S-*  dos  Milagres,  de 
Lagedo,  cone.  de  Lagens  das  Flfires,  distr.  de 
Horta.  [|  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Ribei- 
radio,  cone.  de  Oliveira  de  Frades,  distr  de  Vi- 
seu. II  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Expectncfio, 
de  Nogueira  do  Cravo,  cone.  de  Oliveira  do  IIos- 
pital,  distr.  de  Coimbra. 

Campanas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Covões,  concelho  de  Cantanhede,  dietrieto  de 
Coimbra. 

Campanha.  Termo  empregado  para  designar 
o  serviço  e  a  lituaçSo  dos  militares  em  tempo 
de  guerra.  Faser  serviço  de  campanha  em  tempo 
de  pai  é  exercitar-se  a  applicar  ao  campo  as 
regras  e  as  prcscripçScs  relativas  ás  operaçÒes 
das   tropas   em   campanha.  ||  Ptçat  de  campanha; 

Eequeoas  peças  de  artilharia,  fáceis  de  mano- 
rar,  qne  as  tropas  levam  comsigo  em  tempo  de 
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deixar  geraçto,  Geando  sacceasora  do  titul 
condessa  de  Campanhi,  em  remaoeraç So  dos 
vlfos  prestadoa  por  aen  tio,  o  1.*  conde,  D. 
riaaoa  Emília  de  Macedo  de  Passos  d'Alii 
Pimentel,  filha  ie  D.  Uarianaa  Narciaa  de 
SOS  d'Almeida  Pimentel,  1.*  filha  de  Beni 
José  de  Passos,  casada  com  Domiogos  Bei 
dino  Vellozo  de  Macedo,  bacharel  formad 
Canouei,  juix  da  f6ra  da  comarca  de  Cabe^ 
Vide,  e  depois  jaiz  dos  orphSos  de  Barcelli 
'2.*  condessa  de.  Campanha,  também  j&  hojt 
lecida,  nasceu  a  23  de  abril  de  1834,  e  casoi 
de  fevereiro  de  1877  com  seu  canhado  Jeito 
driKues  da  Silva  Santos,  primeiro  verificadi 
Alfandega  Grande  de  Lisboa,  viuvo  em  pri 
ras  núpcias  de  sua  irmS  D.  Uaria  Adelalc 
Macedo  de  Passos  Pimentel.* 

Campanbá.  Aotiga  villa  e  freg-  da  pro 
l>oura,  nos  arrebaldes  do  Porto,  teodo  a  iavM 
de  N.  S.*  do  Rosário,  hoje  pertencente  ao  b 
oriental  da  referida  cidade,  teodo  a  popul 

Eelo  censo  de  1.°  do  dezembro  du  1900,  de  I! 
ab.,ieudo6:30ãdoaeio  masc.e  6:410  do  fem 
couto  dos  bispos  do  Porto,  e  pertencia  ao  i 
velho,  pelo  que  tinha  todos  os  privilegias  e 
ras  d'aquella  cidade.  Está  situada  D'um  tei 
accidentado,  muito  fértil  e  saudarei,  abnod 
d'agua8,  B  correodo-lhe  pela  extremidade  N 
Douro,  cQJas  margens  sio  pittorescas.  O  c 
da  actual  freguezia  é  N.  S.*  de  Campanhi,  i 
derivado  por  ter  sido  encontrada  a  imagem  o 
campina,  segundo  conta  a  lenda,  em  tempos 
to  remotos,  tendo  terminado  uma  batalha  C( 
os  moiros.  Construiu-so  logo  atna  ermida  d 
cal  onde  apparecera,  dando-se-lhe  o  nome  d 
S.*  da  Entrega,  formando-se  mais  tarde  uma  i 
capella.  No  reinado  de  D.  ASboso  Ueariquí 
de  D.  Sancho  I,  transformou -se  a  capelli 
egreja,  com  a  invcapSo  de  N.  S.*  de  Campa 
construindo-sa  a  seu  lado  um  convento  de  fr 
benedictinos,  ou  de  templários,  que  foi  At 
tupprimido  por  falta  de  rendimentos,  pass 
entio  a  commendatarios,  pois  com  as  suas  re 
se  formou  uma  cotnmenda  de  Christo,  que  re 
mais  de  l:200jUOO  réis.  e  foi  da  casa  dos  ! 
tuiros  Paias.  A  povoação  é  aatiquissíma;  a 
antes  do  anuo  de  1169,  o  bispo  do  Porto,  D. 
dro  Sénior,  fez  doaçilo  da  sua  herdade 
Campanhã  aos  cónegos  da  sé  d'esta  cidade- N 
doação  dá-se-lhe  o  nome  de  víUa.  A  egreja 
espaçoso  templo  d'uma  só  nave,  cem  a  fronl 
de  granito.  A  imagem  de  Nossa  Senhora  é 
de  pedra  e  bem  acabada.  O  bispo  do  Porto  s 
sentava  o  reitor,  que  tinha  de  rendimento 
400^000.  A  8  de  setembro  faz-se  uma  rom 
que  é  uma  das  mais  animadas  e  concorrida 
Cidade.  A  egreja  toi  roubada  em  1809  ] 
fraucezes  do  commando  do  general  Soult, 
□Se  contentes  com  o  saque,  a  desmaotela 
Durante  a  campanha  de  1828  a  1834,  tam 
soffrcu  bastante,  chegando  a  estar  fechada  i 
de  um  auDO.  Fizeram-se  depois  bastantes  r 
ros,  e  em  1862  se  lhe  accreseentou  a  cap' 
mãr,  cellocando-ae-Ibe  na  torre  um  relt 
Campanhã  ti  d  ha  antigamente  juiz  ordln: 
que  era  também  almotacé  do  couto,  sendo  co 
mado  pelo  bispo,  servindo  de  escrivão  um  ei 
siastico.  Passa  a<jui  o  Kio  Tinto,  que  se  m 
no  Douro,  no  sitio  do  Esteiro,  e  outro  rib 
chamado  SiMrinho,  qae  nasce  no  logar  de 
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da  Bocha  o  LomM.  Matriculnndo-ae  na  Univer- 
sidade, formou-ae  era  1801.  Exerceu  por  alguos 
anooa  a  advocacia,  até  que  foi  dcapachado  pela 
corte  do  TBio  de  Janeiro  oScial  <ta  aecretaria  de 
estado  dos  oegouios  da  marinha  em  Portngal, 
sendo  coadecorado  com  o  habito  da  ordem  de 
Chriato,  em  18U.  Por  n3o  ter  adherído  ao  go- 
verno do  iofaute  D.  Uigaet,  foi  demittido  em 
1B28,  mas  em  1833,  depois  de  restabelecido  o  go- 
vurno  conatitucíonal,  voltou  ao  sen  emprego, 
sendo  entSo  promovido  a  officiat  maior,  por  de- 
creto de  29  de  jnlho.  Foi  eleito  deputado  om  va- 
rias legislaturas,  agraciado  com  o  fdro  de  fidalgo 
da  Casa  Real,  com  a  commends  da  ordem  de 
N-  S.*  da  Conceição,  e  com  a  carta  de  conselho. 
Em  fevereiro  de  1812  fex  parte  do  ministério, 
encarregando -se  da  pasta  da  Mariaha,  cargo  de 
que  foi  exonerado  a  seu  pedido  no  moz  de  setem- 
bro do  mesmo  anno,  voltando  a  exercer  o  lagar 
de  oRicial  maior  da  secretaria,  que  conservou 
até  &  data  do  fallecimeoto.  Collaborou  na  Beoitta 
Uniaerial  LUhanerue,  dos  Arnina  Maritimoi  e 
Coloniae»,  e  em  oatroa  periódicos.  Escreveu  tam- 
bém; Oração  recitada  tia  abertura  d'uma  locie- 
dade  em  1804,  grguida  dt  veriot,  etc.,  Lisboa, 
180.1;  Canção  patriótica  ao  Ex.'"  Sr  Bispo  do 
Porto,  Porto,  1808;  Ode  pindariea  oferecida  ao 
Corpo  Académico  da  Vntorrtidade  de  Coimòra, 
Coimbra,  1808.  Depois  da  sua  morte,  em  1853, 
pubiicou-se  um  volume  em  que  estacam  colleciúo- 
nadaa  muitas  poesias,  que  jA  tinham  saido  ua 
Revitta  Unicertal  Z,MÍin«i>*e  e  em  outros  jomaea; 
o  volume  intitulava-se:  Pottiai  de  António  Joaé 
Maria  Campelto.  No  jornal  de  Braga  O  Mode- 
rado vem  publicado  um  Exame  critico  de  Gas- 
par da  Costa  Pereira  de  Vilhena,  acerca  d'eBto 
livro,  nos  n.°*  6  e  14  de  185  <,  e  d.°  39  de  1854. 
Campello  também  foi  encarregado  por  mais  d'araa 
vez  da  redacção  do  Diário  do  Goveriui.  Teve  nm 
filho,  JoSo  Haria  Campello,  que  publicou  algoos 
artigos  na  lUtutração,  e  na  tieviíta  Uaioertal,  e 
fal.  a  17  de  novembro  de  1848,  perto  de  três 
aunos  antes  de  sen  pae.  Era  empregado  n'uma 
das  repartições  do  ministério  da  marinha. 

Campello  (Beato  de  Sotua).  Pintor  que  fal- 
leceu  DOS  fins  do  século  xviii.  Dedicou  se  maia  í. 
pintura  de  flores.  Foi  discípulo  de  José  Bernardes, 
artista  muito  considerada  n'essa  especialidade. 

Campello  (J-Y.  Gaapar).  Religioso  carmelita, 
prior  de  vários  conventos  da  sua  ordem,  secreta- 
rio do  bispo  D.  Fr.  Thomé  de  Faria,  etc.  N.  em 
Lisboa  em  1567,  fai.  no  convento  do  Carmo  tam- 
bém de  Lisboa  em  1662,  onde  professara.  Foi  or- 
ganista e  mestre  dos  noviços  no  convento  da  sua 
pátria  e  gozava  da  reputaçSo  de  musico  proftio- 
do,  conhecedor  dos  ritos  sacros  e  de  bom  latinis- 
ta. Foi  eleito  definidor  no  capitulo  celebrado 
no  convento  de  Honra,  a  12  de  dezembro  de 
1598.  Também  exerceu  o  cargo  de  prior  nos  con- 
ventos Moura  e  de  Évora.  Escreveu;  Procesíiona- 
ríum  Orditti»  Carmtlitaram  Proniacim  Lusitanite, 
que  se  imprimiu  em  1610. 

Campello  (Manudl  Pintor  de  historia,  que 
viveu  no  século  xvi.  Foi  um  dos  mocos  artistas, 
que  cl-rei  D.  Manuel  mandou  estudar  a  Roma, 
para  se  aperfeiçoarem  na  sua  arte,  com  o  trato  e 
aliçSo  dos  grandes  mestres,  que  n'essa  cpoca  se 
chamavam  Raphael,  Miguel  Augelo.  Diz-se  que 
Manuel  Campello  estreitara  em  Roma  cordeaea 
relações  de  amizade  com  Raphael.  Quando  re- 
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gresBOu  á  piítria,  ji  no  reinado  do  D,  João  III, 
tinha  feito  graadeg  progresaos  oa  sua  arte,  a  este 
monarcha  o  nomeou  pintor  da  cfirte.  No  mos- 
teiro de  Belém,  existem  alguns  quadras  Sn  grande 
valor,  que  llie  ala  attribuidoB,  como  o  do  iSenAor 
do»  Bauo»,  a  Coroação  de  etpinho»  e  a  Returrà- 
ção.  Alguns  escriptores  dSo  o  aome  de  António 
Capelio  a  este  artista,  porém,  José  da  Cunha  Ta- 
borda, a  paC'  167  da  sua  obra  Segra»  da  arte  e  da 
pintura,  publicada  em  1815,  e  o  cardeal  patriar- 
cha  D.  Francisco  de  S.  Laii,  na  Liata  do»  artit- 
la»,  a  pag'  43,  edição  de  1839,  affirmam  que  o 
sen  nome  de  baptismo  é  Manuel.  Falam  d'este 
pintor,  além  dos  livros  citados,  o  coude  A.  Ra- 
czjnski,  DO  Diecionario  e  nas  Carla»,  Volckmar 
Machado,  oas  Memoria»,  Garrett,  no  Selrato  de 
Kenu«,  e  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  nas  Memo- 
ria» do  púlpito.  Kaciynski  diz  que  os  quadros  de 
Campello  teem  sido  reatauradoa,  porém  muito  mal. 
C&mpalla,  Freg.  de  S.  Bartholomen,  da  prov. 
do  Douro,  coDC.  e  com  de  BaiSo,  dlstr,  e  oisp. 
do  Porto;  2:053  hab.  e  411  fog.  A  sede  do  cone. 
e  da  com.  estio  na  área  d'esta  freg.  (V.  Baião). 
Está  situada  esta  pov.  n'um  valle  entro  duas 
serras.  Foi  antigamente  villa,  e  tinha  juii  ordi- 
nário, camará  e  almotacés,  procurador  do  cone, 
meirinho,  cinco  escrivães  do  Judicial,  porteiro, 
um  escrivito  da  camará,  dois  das  siias  e  juis  dos 
orphitos  com  dois  escrivães.  O  parocho,  que  era 
nm  vigário  posto  pelo  convento  de  Ancede,  tinha 
as  honras  de  arcediago,  porque  exercera  antiga- 
mente as  funcçòes  d' es  ta  dignidade  ecclesiastica. 
A  terra  é  fértil  e  pertence  é  6.*  div,  mil.  e  ao 
distr.  de  recratamento  e  reserva  n."  13,  com  a 
sede  em  Villa  Roal.  Em  Campello  ha  escolas 
primarias  para  ambos  os  sexos,  est.  telegr.  post, 
ediScío  dos  paços  do  concelho,  feira  annual  noa 
dias  23  e  24  de  agosto,  e  mercado  a  8  e  33  de 
cada  mes.  Tem  uma  boa  estrada  moderna,  qne 
devo  ligar  esta  pov.  com  a  estaçSo  de  Mosteiro, 
no  caminho  de  ferro  do  Douro,  mas  que  não  esti 
ainda  conclnida-  Na  freg-  de  Campello  existiu 
uma  torre,  de  que  restam  ainda  ruínas,  fundada 
por  Jorge  Dias  Cabral,  descendente  por  bastar- 
dia dos  senhores  de  Belmonte,  e  arcediago  de 
Campello.  |[  Pov.  e  ^g.  de  N.  S.*  da  Graça,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria,  bisp.  de  Coimbra; 
2:002  hab.  e  469  foK-  Tem  esc.  do  se^o  masc.  e 
est.  post.  perroutando  malas  com  Figueira  doe 
Vinhos.  A  pov.  di«ta  14  í.  da  aéde  do  concelho. 
O  prior  de  Miranda  do  Corvo  apresentava  o  cura, 

Jue  tinha  de  renda  60^000  réis.  Ã  terra  é  muito 
urtil,  noa  aeua  montes  cria-se  bastante  ^ado,  e 
s3o  abundantes  de  caça.  Pertence  &  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrutamento  e  reserva  n.°  15,  com 
a  sede  em  Tbomar.  |[  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Canedo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  !| 
Pov.  na  freg.  de  S.  Pantaleão,  de  Cornes,  couc. 
de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Viauna  do  Cas- 
tello.  n  Pov.  na  freg.  de  S.  Higuel,  de  Freixo  de 
Cima,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S-  Verissimo,  de  Tamel.  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Varxea,  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coim- 
bra; tem  caixa  post.  ||  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor, de  Villa  Cova  da  Lixa,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  j|  Logar  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Arnoia,  cone.  do  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  |1  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria 
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de  Fant.  Campttoa.  Logar  na  free-  de  S.  Pedro,  de  P 
Panqne,    raiio,  cooc.  de  Cutello  dú  1'aiva,  districto  i 

Camidass.  Pov.  na  freg.  ãa  N.  S.*  da  Ora{ 
de  EkA)  cone  de  Coadeiía-a-Nova,  dietricto  i 
iistr.  de     Coimbra. 

Campo.  Praça  ca  terreiro  sem  edi&caçS 
e  N.  S.*  dentro  d'uma  povoação.  Acampameato  oa  arrai 
II  Pov.  militar,  as  tropas  que  o  compõem.  ||  Campo  deb 
Gonc.de  >  laiha:  local  onde  ae  d&  a  batalha.  |{  Campo  de  m 
Pov.  na  '  nobrai :  eitenaSo  de  terreno  destinado  ao  eie 
dístr.  de  '  cicio  d'um  corpo  do  exercito.  ||  Um  campo  > 
Tripado,  :  10:000  homau:  os  tropas  d'um  corpo  do  eiêrcil 
inha,  na  I  |j  Campo  volante :  era  uma  porçSo  do  eierei 
Iistr.  de  |  commaiidada  por  um  major  de  batallia  on  mest 
lista,  de  |  de  campo  general,  para  resistir  ás  correrias  i 
ricto  de  i  inimigo,  atalhar  os  comboios,  e  cobrir  os  togar 
i  expostos  aos  insultos  do  inimigo.  |[  No  braal 
S.  Cie-    chama-se  campo  ao  espaço  do  escudo  sobre  qi 

ae  assentam  aa  diversas  peças  d»  armaria. 

,  de  Ba-        Campo.Pov.efreg.deSantaMariaHagdaleti 

da  prov-  da  Beira  Alta,  cone.,  com.,  diatr.  e  bit 

;dra,  de    de  Viíeu;  1:302  hah.  e  299  fog-  'i'em  correio  co 

serviço  de  posta  rural.  A  pov-  dista  7  k.  da  s6i 

)v2o,  de    do  cone.  e  esti  situada  na  estrada  que  vae  i 

0  Porto.  Viseu  para  Caatro  Daire.  A  terra  é  pouco  fert 
10,  cone.  '  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut 
Svora.  II  ^  mento  e  reserva  n.*  14,  com  a  sede  em  San 
a  Nova,  '  Comba  DBo.  O  provisor  do  bispado  de  Viíeuapr 
na  &eg.  1  sentava  o  cura,  que  tiuha  6/000  réis  de  renda 
laveses,  o  pé  d'altar.  ||  Pov.  e  freg-  de  S.  Martinho,  i 
artinho,  '  prov.  do  Douro,  cone.  de  Vallongo,  com.,  disb'. 
?  Braga.  bisp.  do  Porto;  2:012  hab.  e  366  fog.  Tem  ei 
?  Selbo,  do  aezo  masc,  A  pov.  dista  4  k.  da  aéde  do  coi 
[|  Logar  e  esti  situada  entre  montea,  doa  quaes  se  vê  o  m 
le  Ponte    e  muitas  povoações  do  Minho,  Douro  e  Traz-c 

1  Logar  Monte»-  Foi  couto  do  Porto,  tendo  jniz  ordinari 
cone.  de    procurador  e  jurados.  Nos  limites  da  freguês 

freg.  de  fica  a  serra  de  S.  Martinho,  e  passa  aqui  o  rio  • 
le  Cana<  Ponte  Ferreira.  A  freg.  é  muito  fértil  e  fai  grani 
le  Santa  commercio  com  a  cidade  do  Porto.  E'  tambe 
distr.  de    conhecida  pelo  nome  de  S.  Marlinlio  do  Camf 

de  Moa,     Pertence  &  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut 

I  Logar  mento  e  reserva  n."  18,  com  a  sede  no  Porto, 
de  Gui-    Pov.  e  freg-  de  S.  Martinho,  da  prov.  do  Mini 

le  Santa  cone.  e  com.  da  Povoa  de  Lanhoso,  distr-  e  «rce 
distr.  de  de  Braga^  528  hab.  e  121  fog.  Tem  caixa  do  co 
,  aoneia  relo.  A  pov.  dieta  4  k.  da  sede  do  cone-  e  está  i 
;ricto  de    tuada  n'uma  campina,  próximo  do  rio  Ave.  O  e 

bido  da  sé  de  Braga  apresentava  o  vigari 
edro,  de  ,  que  tinha  de  côngrua  8/000  réis  e  o  pé  d^lti 
o  Porto.  Pertence  á  3  ■  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rccmt 
Jazente,  mento  e  reserva  n.'  6,  com  a  sede  em  Braga. 
jOgar  na  Pov.  e  fregueaia  do  Salvador,  da  prov.  do  Doqi 
V.  N.  de  cone.  e  com.  de  Santo  Thyrso,  diatr.  e  bisp.  i 
le  Santa  Porto;  ITO  hab.  e  4±  fog.  Esta  freguesia  ea 
)  de  Ch-  hoje  anncxada  civilmente  i  de  S.  Martinho,  i 
.  do  Sal-  Campo,  do  mesmo  concelho.  A  egreja  dista  1 
Canave-  da  sede  do  cone.  Foi  do  cone.  de  Negrellos, 
4.  S.*  do  quando  este  cone.  ficou  supprimido,  passou  aoi 
o  Mafra,    banto  Thyrso-  O  abbade  cie  S.  Miguel  de  Ent 

as  Aves  apresentava  annualmente  o  vigário,  qi 
,  de  Ma-  tinha  90/000  réis  de  rendimento.  A  terra  é  fc 
distr.  de  til,  e  pertence  i  3.*  div  mil-  e  ao  distr.  de  r 
Bosario,    crutamento  e  reserva  n.°  8,  com  a  sede  em  Braa 

II  Monte  ',  Também  é  conhecida  pelo  nome  de  S.  Salvai 
districto     da  Campo.  \\  Pov.  e  l^eg  de  S.  Martinho,  da  prc 

j  do  Douro,  cone.  e  com,  de  Santo  Tbvrso,  dis: 
iubo,  de  e  biap.  do  Porto;  839  hab.  e  200  fog.  Tem  esco 
iro.  I  do  aezo  masculino,  medico  e  pharmacia.  A  egre 
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d'eBtii  frceaezia  dUta  10  k.  da  sede  do  codc.  e 
estA  BÍtuaoii  próximo  do  Bio  Vizella,  ii'uma  cam- 
pina. Era  da  Corâa.  Também  pertenceu  ao  cone. 
de  Negrelloa,  até  que  foi  snpprímido.  Até  ISiil 
tinha  o  abbade  de  rendimento  100X000  réis;  era 
da  apresetitafílo  alternativa  do  pnpa,  do  bispo, 
e  doB  frades  cruzios  da  Serra  do  Filnr,  em  frente 
do  Porto.  Teve  jnii  ordinário.  A  terra  é  fértil,  e 
pertence  &  3.*  d\v.  mil.  e  ao  distr.  da  recruta' 
mento  e  reserva  n.°  8,  com  a  Béde  em  Braga. 
Esta  fre^.  também  6  conliecida  pelo  nome  de 
S.  Marltnh/J  do  Campo.  \\  Pot.  e  freg.  do  SaiVA' 
dor,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  da  Bnrcel- 
loB,  diatr.  e  arceb.  de  Draga-,  411  hab.  e  123  fog. 
A  pov-  dista  7  k.  da  sede  do  codc-  e  eati  aitaada 
no  valle  de  Tamel,  oa  ponta  do  cmiameato  das 
estradas  de  Barcellos  para  Ponte  do  Lima  e  de 
Braga  por  Vianoa.  Esti  anneia  á  freg.  de  S  Ma- 
mede do  Couto  (V.  Coato).  U  arcebispo  de  Braga 
apresootava  o  reitor,  que  tinba  de  rendimento 
1002000  ríia.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  ao  diitr.  de  recrutamento  e  reserva 
D."  3,  com  a  aêde  em  Vianoa  do  Castello.  E'  fra- 
diçSo  que  existiu  aqui  nm  coavanto  de  freiras 
benedictinas.  ||  Povoação  e  freg.  de  S.  Silvestre 
(V.  S.  SUvettre).  ]\  Pov.  e  freguesia  de  S.  Ma-coa. 
(V.  S.  Marcot  do  Campo).  |{  Ponta  do  litoral  do 
reino  de  Calbongo,  na  coata  da  Guiné  inferior. 
Africa  Occidental,  aproiimadamente  a  15  k,  ao 
S  S  O  da  ponta  do  Garajao,  Mette-se  muito  pelo 
nnar,  é  selvática,  arenosa  e  baixa,  e  fúrma  o  ex- 
tremo S  da  pequena  bahia  onda  sa  lança  o  rio 
Campo.  A  cerca  de  21  k.  ao  S  d'eBta  ponta  esten- 
de-se  o  cabo  dos  Botos  ou  Bata.  ||  Baixo  da  costa 
da  Guiné  meridional.  Africa  Occidental,  collo- 
cado  a  pequena  distancia  da  ponta  do  Campo.  || 
Rio  do  reino  de  Calbongo,  na  costa  da  Guiné  me- 
ridional, Africa  Occidental.  Nasce  a  E  S  E  «  de- 
saguano  gollo  oit  maia  propriamente  mar  da  Guiné, 
podendo  dar  entrada  a  grandes  embarcafSes, 
A  19  k.  da  foz  bifurca-se.  Ambas  as  margens  sSo 
arenosas,  baixas  e  vestidas  da  vegetação. 

Campo.  Povoações  nas  seguintes  n-egnesias: 
Snnto  André,  de  Ancede,  cone.  de  Baião,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Tbiago,  de  Beduido,  cone.  de  Es- 
tarreja, distr.  de  Avairo.  \\  Santa  Maria,  de  Hor- 
bella,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real.  ||  Santa  Eulá- 
lia, de  Cabanellas,  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  |[  Santa  Maria,  de  Campanhã,  bairro 
oriental  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de  CastellSes, 
CODC.  de  V.  N.  do  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Mamede,  de  Este,  cone,  e  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Eulália  de  Besteirna,  cone.  de  Tondella 
distr.  de  Vixeu  ||  S.  Bartbolomeu  de  S.  Gens, 
cone.  de  Fafe,  districto  de  Brnca.  ||  S.  Pedro,  de 
Tjourosa,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Fedro  de  Maceda,  cone.  de  Ovar, 
distr.  de  Aveiro-  ||  Santa  Marinha  do  Zêzere, 
cone.  do  BaiSo,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Veríssimo, 
de  Nevogilde,  cone.  de  Loozadn,  distr.  do  Porto. 
II  Santa  Cbristina,  de  Nogueira,  cone.  da  Lou- 
lada,  distr.  do  Porto.  |[  S.  Clemente,  de  Pnços  de 
Gaiollo,  cone.  de  Marco  de  Canaveies,  distr.  do 
Porto.  II  Santo  Thjrso,  de  Paramos,  concelho  da 
Feira,  districto  <le  Aveiro.  ||  Santa  Marinha,  de 
Froiello,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vea,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Miguel,  de  Rana, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  t|  S.  Thiaco,  de 
Ribeirade  Fragoaa,  cone.  de  Albergaria- a- Velha, 
diatr.  de  Aveiro.  ||  S-  Mathuus,  de  Jtibeira,  codc. 
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a  AisampçBo,  de 
?ouca  de  Aguiar, 

Santa  Maria  Ha- 
itr.deViUaReal. 
asumpçío  e  cone. 
.  II  Casal  na  frer. 
a  Ãrroda  dos  Vi- 
la  freg.  de  N.  S.* 
,  coDC.  do  Villa 
1.  llCasalnafrfg. 
ic.  de  Torres  Va- 
ia freg.  àú  N.  S.' 
e  Alter  do  Ch&o, 
I  fre^  de  S.  JoSo 
da  Torre  de  Mod- 
liota  na  freg.  de 
coRc.  do  Fundão, 
linta  na  freg.  de 
'Tnquer,  distr.  de 
Pedro,  de  àiuei- 
iboa^  i;  Quinta  na 
Cintra,  diatr.  de 
Martinho  e  cone. 
Branco.  {|  Quinta 
lonce,  cone.  de  S. 
[I  Quinta  na  freg. 
t  da  Corvo,  distr. 
B  fí.  S.'  do  O',  de 
:,  distr.  de  Coim- 
inlo,  do  Rabaçal, 
rda.  II  Quinta  na 
I,  de  Cachoeirai, 
diatr.  de  Liaboa. 
Marinha,  de  Pêro 
a.  [|  Rofa  na  ilha 

doj.  Na  freg.  de 
uintino,  cone.  du 
to  de  Lisboa. 

II  Logar  na  freg 
inc.  de  Harco  de 
ogar  na  freg.  de 

Se  Tilla  Verde, 

a  freg.  de  N.  S.* 
diBtr.  de  Leiria. 
'Cg.  de  S.  SimSo, 
le  Cambra,  diitr. 

.  Daas  povoaçSes 
CODC.  de  Chavea, 
ivoaçôca  na  freg, 
e  cone.  do  Porto 
togares  na  freg, 
ir,  CODC.  de  Cha- 
logares  na  freg. 
marSes,  distr.  de 
de  S.  Migue),  de 
iatf.  do  Porto.  |t 
oSo  Baptista,  de 

I.  lA>gmr  na  freg. 
distr.  de  Leiria, 
■eg.  de  8.  Pedro, 
!, distr.  de  Viíea. 
ir  na  frog.  de  N. 
,  cone.  de  Aljus> 
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Campo  dáa  Banca*.  Pov.  na  frtg.  de  Sai 
Haria,  de  Paços,  cone.  de  Meiga{e,  dístricto 
Vianna  do  Castello, 

Campo  do  Burgo.  Logar  na  freg.  de  Sai 
Maria,  de  Pombeiro  de  Riba  ViielTa,  cone. 
Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Campo  do  Chio.  Pov.  na  freg.  de  Santo  I 
doro,  de  Sanche,  cone  de  Amarante,  dístricto 
Porto. 

Campo  de  Cima.  Logar  na  freg;  de  S.  Pa< 
de  Amor,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Logar 
fri.'g  de  S-  Bartholomen,  de  S.  Oens,  couc. 
Fafe,  distrieto  de  Braga. 

Campo  da  Contenda.  Logar  na  freguesia 
S.   Leonardo,  cone.  de  Mourfto,  distr.  de  Evo 

Campo  Dianteiro  ('Quinta  doj.  Na^reg.  N. 
da  Ouvida,  do  Ranhadoa,  cone.  distr.  de  Vis 

Campo  da  Egoa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia 
de  Alhariz,  cone.  de  Valle  PaMos,  dístricto 
Vilta  Real, 

Campo  da  Feira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Higt 
de  ^Icain^a,  cone.  de  Mafra,  diatr.  de  Lisb-a 
Pov.  na  Ireg.  de  S.  Thiago,  de  Anta,  cone. 
V.  N.  de  FamalicSo,  distr.  de  Braga.  H  Pov. 
freg.  de  S.  Paio  c  eooc.  de  Villa  Verde,  distr. 
Braga. 

Campo  da  Fonto.  Logar  na  freg  de  8.  B 
tholomeu  e  cone,  de  Arouca,  diatr.  de  Aveiro. 

Campo  de  FAra.  Logar  na  freg.  de  8.  J< 
Baptista,  de  Macieira,  cone.  de  Lousada,  dii 
do  Porto.  |]  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Cone 
çSo,  de  Rossas,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Avei 

Campo  do  Forno.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia 
de  Anha,  cone,  u  distr.  de  Vianna  do  Castello 
Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Durries,  co 
de  Barcellos,  diatr.  de  Braga. 

Campo  dos  Eirados.  Logar  na  freg.  de  Sai 
Marinha,  de  CostA,  conc-  de  OuimarSee,  distr. 
Braga 

Campo  doo  Freirea.  Logar  na  freg.  de  X. 
da  Graça  e  concelho  de  Benavente,  djstricto 
Santarém. 

Campo  de  Frlande  (Casal  do).  Na  freg. 
Santa  Maria,  de  Jasente,  conc.  de  Amaran 
diatr.  do  Perto-  * 

Campo  Fondelro.  Logar  na  frrg.  de  S.  Fed 
do  Esther,  concelho  de  Castro  Daire,  distr. 
Viíeu. 

Campo  do  Gerei.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  E 

Stista;  da  prov.  do  Minbo,  conc.  de  Terras 
ouro,  com.  de  Amares,  distr.  e  bísp.  de  Bra| 
382  hab.  e  89  fog.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede 
couc.  E'  também  conhecida  por  S.  J-jào  do  Cam; 
ou  simplesmente  por  Campo.  Eatá  situada  pi 
limo  do  rio  Cavado.  Compreheudo  grande  pai 
da  serra  do  Geres,  e  paiaa  por  ella  o  rio  Home 
A  cgreja  era  do  padroado  real,  e  o  abbade  tin 
de  renda  80OJO00  réis.  A  terra  é  fértil.  El 
freg.  tioha  o  privilegio  de  oSo  dar  soldados,  n 
era  obrigada  a  defender  a  Portella  do  Homem 
sua  custa.  Era  praça  d'armaa  na  raia  da  Gallii 
mas  nSo  tioha  torre  nem  fortaleza  alguma.  E 
contramse  aqui  muitas  antiguidades  romani 
como  restos  de  conatrucções,  marcos  milliarl 
etc.  A'  entrada  da  planície  onde  está  a  povoaç 
de  Campo,  vé-se  um  d'esteB  marcos,  que  serve 
pilar  a  um  cruzeiro.  A  cruz  6  coberta  por  i 
telhado  triangular,  que  deacança  em  três  colni 
UB8  de  granito.  A'  esquerda  corre  um  ribeiro 
vários  arroioa  que  descem  do  Gíerei.  Sobre  ei 
«77 
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Da  freo.  de  S.  Facondo,  de  Covaa  do  Rio,  cono. 
de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Viteu- 1|  Lagar  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Eucourados,  cone.  de  Bar- 
celloa,  distr.  de  Braga.  ||  Legar  na -freg.  de  S. 
Tbiago,  de  Fonte  Arcada,  codc  de  Penafiel,  dUtr. 
do  Porto.  II  Logar  na  freg.  de  8.  BomSo,  le  He- 
sito Frio,  CODC.  de  Guímarfies,  diatr.  de  Braga.  || 
Logar  nu  freg.  do  Salvador,  de  Nogueird,  cone. 
O  distr.  de  Braga.  [|  Logar  na  beg.  de  Santa  Ma- 
ria Maior,  da  TaroQquelIa,  coac.  de  SinfSea, 
diatrtcto  de  Vizeu. 

Campo  doa  InfKntea.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
Antouio,  do  Vendas  Novas,  codc.  de  Montemor -o- 
Novo,  districto  de  Évora. 

Campo  e  Jngoelroa,  Doia  legares  renoidos 
na  freg.  do  Salvador,  de  Noveltas,  codc.  de  Peoa- 
fiel,  districto  do  Porto. 

Campo  da  Lamego.  Logar  na  freg.  de  S.  JoBo 
Evangelista,  do  Ucanha,  cone.  de  Tarouca,  distr. 
de  Vizeu. 

Campo  dai  Laranjeiras.  Roça  da  ilha  de 
S.  Thomí,  Africa.  Occidental. 

Campo  Uso.  Logar  na  freg.  de  Santa  Catha- 
riua,  de  Vatle  do  S.  Tbiago,  cone.  de  Odemira, 
distr.  de  Beja. 

Campo  Longo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Mcrufe,  cone.  de  Moaailo,  distr.  de  Vianna  do 
Caatello.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  ChristovSo.  de  No- 
gueira do  Caavo,  CODC.  de  Oliveira  de  AieDieis, 
distr.  de  Aveiro. 


,  arccb.  de  Évora,  relação  do  Lisboa.  Tem 
8  friguczias:  N.  S.*  da  Eípccta^So, com 2:!il8 

hab,  sendo  1:432  do  seio 

masc.  e  1:486  do  fem  ,  e 
^  I         S.   JoSo    Baptista,   que 

S  (        tem  annfxa  a  do  N.  S.' 

I  da  Orafn,  de  Ougnelia, 

I  f        contendo  as  daas  renni- 

I  {       das^:977  hab.:  1:563  do 

E  A       aeio  masc.  e  1409  do  fem. 

I  NT      ^  cone.  compÕi:'>se  d'eB' 

E  9      tas  trcs  frcgui-zias,  D'unia 

\  *        supi-rfieii-íe2B:361hect, 

com  1:364  fog-  e  a  popu- 
lação total  du  5:895  bab., 
sendo  3 :000  do  sexo  masc 
!  ■J:bíl5  do  fem.  A  vilia 
está   situada  na  encosta 


ipo  Hiiur  d'um  monte,  proiimo  da 
raia  de  HeBpaDha.d'onde 
se  descobre  um  dilatado  e  pittoresco  horisonte, 
avistando. se  Elvas  em  Portugal,  e  emHespanfaa 
a  cidade  de  Badajoz,  as  villas  d!Ãtbuquerque  e 
Luhon,  e  as  serras  de  Merida.  As  duas  praças 
portuguezas  e  a  hespanhola  fórmam  um  perfeito 
triangulo,  distando  três  legoas  umas  das  outros. 
A  3  k.  de  dintaacia  passa  o  rio  Caia,  sobre  o 
qual,  perto  de  Badajoz,  fica  a  ponte  histórica  do 
mesmo  nome  (V.  Caia).  E'  antiquissima,  mas 
ignora-se  por  quem  foi  fundada,  e  a  sua  primitiva 
denominação,  porque  até  aos  princípios  do  século 
XIII  nSo  se  encontra  noticia  alguma  relativamente 
á  sua  origem  nem  i  sua  historia.  Pasaa  por  certo 
ter  sido  povoação  aiábo,  sendo  conquistada  e 
devendo  a  chriatandade  a  uma  família  de  Bada- 
joz, de  appellido  1'erea,  que  a  deu  á  egreja  de 
Santa  Maria  do  Caatello  d'esta  cidade,  da  qual 
entBo  bispo  D.  Fr.  Fedro  Perea,  perteneents 
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á  referida  família.  O  bUpo  coocedcD-lhe  o  ae- 
guinte  brazio  d'!iiniBi:  N.  S,*  com  um  cordeiro, 
e  a  legenda:  Siffíilum  Capiluli  Paeentit.  D.  Jofio 
II,  mais  tarde  deu-the  doto  braeio,  que  a  Doaaa 
gravara  represeotai  nm  escudo  branco,  tendo  as 
armas  de  Portugal  de  um  lado,  e  do  outro  S.  Joio 
Baptista,  patrono  d'e8ta  villa.  No  tratado  de  paz 
entre  Portugal  e  Castella,  celebrado  em  1297  DO 
reinado  de  D,  Diniz,  ficou  decidido  que  d'ali  em 
deante  deixavam  de  ser  castelhanas  e  ficavam 
pertencendo  á  Corôa  portngueaa   as  villas   de 
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Campo  Haior,  Oufcuella  e  Olivença.  D.  Dinis 
entregou  Campo  Maior  ao  codc.  de  Elvas,  por 
carta  legía  esuiipta  em  Santarém  no  1.°  de  de- 
xembro  de  1335  119  de  deiembro  de  1297,  da  era 
de  Chrieto).  Dizem  alguns  escriptorea  que  este 
monarcha  lhe  deu  fora]  enf  1309,  e  outros  onerem 
que  fôase  em  lví99,  elevando  a  povoação  1  cate- 
goria de  villa.  Mais  tarde,  argundo  uus,  Ibi  dada 
&  infanta  D.  Branca  em  5  de  julho  de  1301,  ou 
segundo  outros  á  infanta  D.  Sancha,  abbadeasa 
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ça,  e  poceraro 
1  abrir  brecha 
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liar,  depois  de 
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A  paz  de  Ba- 
referido  aoDO 
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abril  de  1811, 
irisSn  do  eier- 
OT  chegaado  a 
do  CoDcelho. 
nte-caroael  de 
t,  que  por  não 
stir,  porque  a 
regimento  de 
itac amento  de 
l  21  do  março, 
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de  BereRÍbrd, 
A  defeia  be- 
.e  Leal  e  vedo- 
Campo  Maior 
■  da  Expecta- 
illa,  6  am  tem- 
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la eiploHio  de 
lítilo  do  Mat- 
loSo  Baptista, 
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parque  de  artilbaria)  depois  ficou 
destacamento  de  linha,  e  veteranos 
é  cercada  de  muralhas,  com  dnas  pi 
ou  da  Carreira,  e  da  villa  ou  d< 
Tem  bonitas  ruas  e  bons  cdificioi, 
da  camará  municipal,  escolas  pari 
los,  posto  m.:teorologico,  alfande 
denominado  Campomaioretue;  est.  ; 
vifo  de  emiasSo  e  pazameuto  de  v 
e  telegr ,  cobrança  de  rcciboo,  It 
ç&i;s,  permutando  malas  com  a  f 
feira  aanual  de  15  a  17  de  agost 
bancos  AUiança,  Commrreial  de  L\ 
eial  do  Porto,  Crídit  Franoo-PorI 
o  Porto),  Litboa  &  Ãçòre»,  etc;  a 
guros  Equidade  o  Inlemaeíoruili  fa 
te,  médicos,  pharmaciBs,  advogado 
pe darias,  Taeatro  Campomaiorenti 
mo  nicas,  etc.  A  est.  telegraphlci 
ordem  ou  do  Estado,  foi  eatabeli 
creto  de  7  de  abril  de  186d,  po 
guerra.  O  pelourinho  é  muito  noi 
gaocia  da  sua  coostrucção;  sobre  i 
estatua  representando  a  Jaitiça. 
abundância  de  trigo,  cevada,  bortft 
gados,  especialmente  suino,  e  pei. 
í.'  div.  mil.,  7.*  brigada,  grande  ( 
mil.  sul,  e  ao  diatr,  de  recrutam 
D.'  22  com  a  sede  em  Abrantes. ' 
como  nos  arredores  ha  muitas  q 
pomares,  vinhas,  olivaes  e  muitas 
cellente  agna  E'  abundante  de 
alimenta  muito  gado  de  todas  ai 
frente  da  porta  de  S.  Pedro  segue 
avenida.  O  principal  commercio  do 
cereaes,  vinho,  trigo,  IA  e  gado.  Ei 
aapite  e  vinho.  A  vi  lia  de  Campo 
gada  por  boas  estradas  a  Portales 
Albuquerque,  Badajos,  El-aa,  Vil! 
ba,  Extremei,  Redondo,  Évora,  até 
do  Alemtejo.Tem  ali  nascido  muito 
três.  í;  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  i 
cone.  de  Pedrógão  Grande,  distr,  c 

Campo  Maior  da  Baixo  (Bt 
freg.  da  N.  ».•  da  Conceição,  de  I 
de  Montemor- o -Novo,  distr.  de  Ev 

Campo  Me&o>  Pov.  na  fres.  < 
de  Seroa,  cone.  de  Paços  de  rcri 
do  Porto. 

Campo  da  Metade.  Pov.  na  fr 
Baptista  e  cone.  de  Sin^cs,  disti 

Campo  da  Mira  (Htrdade  do) 
de  S.  HarcoB  da  Abobada,  cone.  di 

Campo  do  Moinho.  Logar  na  f 
tinho,  de  Sardoura,  cone.  de  Cas< 
distr.  de  Aveiro. 

Csimpo  do  Monta.  Logar  na  fr 
tinha,  de  Sande,  cone.  de  Harco 
distr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg. 
de  Sendiffl,  cone.  de  Felgueiras,  d 

Campo  Negro.  LOgar  oa  freg. 
ria,  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone 
Canavczes,  distr.  do  Porto. 

Campo  Novo.  Ligar  na  freg. 
de  Bairros,  cone.  de  Castello  de  F 
Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Tbt 
Ih3,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
Castello.  II  Logar  ua  freg.  de  Sa. 
Corvite,  cone.  de  Guimarães,  dist 
Logar  na  freg.  de  S.  Salvador  do 
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Ivordõei,  coDc.  de  Pont**  do  Lima,  districto  de 
Vi  a  DO  a  do  Castello. 

Campo  do  Ouro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mar- 
tha,  couc.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto- 

Campo  da  PAo.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Poiares,  cone  de  Ponte  do  Lima,  dlatricto  de 
Vianna  do  Castello. 

jf-  Campo  Fflqaeno,  Pov.  na  prov.  da  Extrema- 
dura,  Da  freg.  de  8.  ScbastiSo  da  Pedreira,  3.* 
bairro  de  Lisboa.  Antigamente  pertencia  parte 
ao  cone.  de  Belém  e  outra  parte  ao  dos  Olivaea. 
D&-se-lhe  este  nome  para  se  differenfar  do  Campo 


teve  i 
e  sua 
é  roul' 
qns  >( 


ST 


Grandt,  que  lhe  6ca  i 


>.  E'  plano  e  muito 


Izídoro  Vianna,  etc,  Est&  aqui  situada  a  moderna 

5 raça  de  touros,  que  te  insarorou  a  18  de  agosto 
e  18H2,  cuja  construcfSo  é  devida  ao  arcbitecto 
Dias  da  Silva.  Entre  o  Arco  do  Cego  e  o  Campo 
Pequeno  foi  levantado  um  padrSo  commemora- 
tivo  das  pazes  que  se  fizeram  em  1323  a  rogo  da 
minha  Santa  Izabel,  entre  os  exércitos  d'el'rei 
D.  DinÍE,  seu  marido,  e  do  príncipe  D.  Afibnío, 
sen  filho,  que  depois  foi  o  quarto  monarcba  d'este 
nome.  O  padrSo  foi  mandado  collocar  pela  pró- 
pria rainha,  no  mesmo  local  onde  a  batalha  es- 
682 
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SftDt&  Maria,  de 
[arco  de  Canave- 
.  freg.  de  S.  Tbia- 
9S,  Lisboa. 

Campo  da 
Roda.  Logar 
na  &eg.  do  Sal- 
vador, de  Vil- 
lar  de  Nantes, 
cone.  dt)  Cha- 
ves, Villa  Real. 
CÚnpo  de  S. 
Martinho.  Lo- 

Snr  na  freg.  de 
.  ã.'  dos  Mar- 
grea,  cone  do 
'ato,  digtr.  de 
Portalegre. 

Campo  do 
Sonto.  Fov.  na 
freg.  de  S.  Mar- 
tinho, de  Chris- 
toval,  cone.  de 
Melgaço,  dis- 
tricto  de  Vían- 
oa  do  Castello. 
Campo  Te- 
lho. Quidta  na 
freg.  de  Sapto 
Adrião,  cone. 
de  Armamar, 
distr.  de  Viseu. 
II  Quinta  na 
de  Covetlo,  cone. 

1  freg.  de  Santa 
ricto  do  Porto, 
í  freg.  de  N.  8.' 

08' Monte  a,  cone. 
sp.  de  Bragança; 
.  do  aexo  masc.  e 
e  do  cone.  e  está 
>  altas,  d'ODde  se 
igal  e  Hespanba, 
gueira.  A  egreja 
lentado  pelo  rei- 

tinba  7^000  réis 
lata  povoação  foi 

1705,  ficando  os 
,.  Pertence  A  G." 
imento  e  raserva 
a.  Em  Campo  de 
ía  e  mantas  de  13. 
eg.  de  Santo  Isi- 
inte,  Porto, 
a  freg.  do  Salva- 
onc.  de  V.  N.  de 
jínta  na  freg.  de 
idurada,  cone.  de 
'orto. 
le  N.  S-*  daa  Ne- 

distr.  de  Leiria. 
I  S.  Sebastião  da 
i'  a  primeira  ea- 
ae  se  encontra  & 
Liberdade.  Está 
^aria  Santitiíma 
ido  padre  Carlos 
i-ae  no  dia  21  de 
o  com  uma  feita 
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aolemoe  a  S.  Luiz  GontRgi).  Aqnella  propriedidfl 
foi  comprada  ao  também  já  fallucida  socta  Joio 
de  Lemos,  e  cbamava-  te  a  quinta  da  Torre.  Cod- 
fioando  a  sndoeBte  com  o  Casal  das  Grades,  de 
DoDiingoa  Aatonio,  e  abraçada  por  nordeste  e 
sudoeste  pelas  chamadas  terras  do  Seabra,  per- 
tencentes aos  condes  da  Bahia,  eateodia-se  a 
quinta  «  noroeste  até  encontrar  salda  pela  tra- 
ressa  do  Estevão  Pinto.  O  ediGcio  foi  quaai  todo 
transformado;  em  logar  da  pequenina  capelia  ali 
existente,  conitraiu-se  a  actual  egreja,  cuja  pri- 
meira pedra  foi  lançada  do  dia  8  de  dezemoro 
de  1879,  sendo  coosagrada  em  1884  com  toda  a 
Bolemnidade,  Este  collegio, hoje  oiuíto  importante, 
conserva  sempre  um  crescido  cumero  de  educan- 
dos. E'  sen  actual  director  o  padre  Luiz  Gonzaga 
Cabral.  No  dia  8  de  dezembro  de  1903  celebra- 
ram-se  pomprosos  festejos  em  honra  da  Virgem 
da  Conceição,  padroeira  do  reino  o  do  collegio, 
aos  quaea  assistiram  as  famílias  dos  alumnos  e 
convidados.  Também  está  em  Campolide  o  Atylo 
dos  velhinkot,  da»  irmãiinhai  pobru,  iostituiç&o 
das  mais  svmpathicas  e  das  mais  generosas 
O  edificio  foi  construído,  parte  com  o  produeto 
de  esmolfu  Alcançadas  no  paii  e  parte  com  os 
capitães  <I'aqaelta  institui;fio,  enviados  do  es- 
traugeiro.  Durante  a  construcçSo  receberam-so 
doDativos  valiosos;  hoje  o  esylo  é  sustentado  sã- 
mente com  o  dinheiro  eamolado  dia  a  dia  pela 
capital,  pelas  irmSsinhas,  que  ae  encontram  sem- 

gre  duas  a  duas  a  caminharem  pelos  diversos 
tirroB,  acceitaudo  dSo  só  dinheiro,  mas  pedaços 
de  p3(i,  hortaliças,  fmctas,  roupa,  utensílios  do- 
mésticos, etc.,  os  quaes  condozem  em  carroças  per- 
teDceutea  ao  seu  humanitário  hospício.  Naquella 
casa  caritativa  abriram-se  actualmente  mais  de 
300  velbinhoa  de  aoibos  os  seios,  sendo  tratados 
com  todo  o  carinho.  Tem  boa  administra çSo;  OS 
serviços  domésticos  dividem-se  por  todiii  as  ir- 
mSsinhas,  que  sBo  também  desveladas  enfermei- 
ras. O  edificio  é  de  boa  apparencia,  com  espaço- 
sas e  confortáveis  divisSes,  bem  arejadas  e  ba- 
nhadas de  luz,  que  lhes  entra  prodigamente  pe- 
las rasgadas  janellas,  camaratas  com  todas  as 
commodidades,  vasto  refeitório,  etc.  Os  aposen- 
tos dos  velhinhos  s3o  separados  dos  das  velhinhas. 
Todos  os  annos,  no  dia  de  S.  José,  a  19  de  março, 
o  asjlo  está  patente  ao  publico,  que  ali  concorre 
com  todo  o  intiiresse.  N'e8se  dia  a  mesa'é  mais 
lauta,  o  refeitório  vg-se  adornado  de  âdres,  o 
asflo  recebe  muitas  offertae  e  donativos;  os  ve- 
lhinhos parecem  rejuvenescer,  respirando  satisfa- 
Íão  pela  sua  alpgre  festa.  Na  cSrca,  onde  os  asy- 
ados  passeiam  ordinariamente  depois  do  jantar, 
vê-BB  a  estatua  de  S.  José  surgindo  d'uma  gruta 
de  rosas,  A  capella  é  eleganttt  e  espaçosa,  com 
eicellentes  bancadas;  as  galerias  correm  dos  dois 
lados,  e  vêem  unir. se  sobre  a  entrada  tendo  porta 
para  um  largo  corredor,  que  conduz  ás  camara- 
tas, de  fúrma  que  oa  asilados  entrevados,  que  só 
andara  em  cadeira  de  rodas,  [iodem  assistir  á 
missa  e  a  qualquer  outra  festividade.  Publica- 
ram.se  aqni:  CampoUd'.,  numero  único,  25  de  de- 
zembro de  1903;  lAvro  de  ouro  doa  aliannoa  do 
ColUgio  de  Campolide,  1903. 

Campollda  de  BrIxo  e  de  Cima.  Dais  lega- 
res ua  freg.  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  8.°  bair- 
ro de  Lisboa. 

Campona  {Horta  da).  Na  freg.  de  S.  Sebastião 
e  cone.  de  Setúbal,  distr.  de  LisDoa. 
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Eia  eaaado  com  D.  Henriqueta  Coelho  de  Cam- 
pos. Eutre  oatrascoudecoraçSeB,  tinha  agrS-craa 
das  ordens  de  S-  Bento  de  Avii,  do  mvrito  mi> 
litar  de  Uespanha,  e  a  medalha  militar  de  com* 
portam t>ii to  exemplar. 

CampoB  (Anlimio  de  Deu*).  Bacharel  formado 
em  Cauonei,  desembargador,  coot-go  magistral 
na  s6  do  Porto,  pregador,  etc.  N.  no  Porto  a  3 
de  outubro  de  1699,  e  falleceu  na  segunda  me- 
tadu  do  srculo  xvm  Era  filho  de  Autoiíio  de 
Di-us  Campos  e  de  ConceiçSo  da  Santa  Rosa. 
Batudou  na  sua  terra  uatal  l^hilosophia,  Thi'olo- 

Íia  e  latim,  e  passando  di'pois  i  Universidade 
e  Coimbra,  applicou-se  i  scieiícia  de  direito 
pontificio  em  que  reccben  o  grau  du  bachart;!  a 
31  de  julho  de  1721.  Depois  de  ter  desembarga- 
dor e  promotor  do  bispado  do  Horto,  tomou  posse 
da  BgTFja  parochial  de  S.  Nicolau  da  mesma  ci- 
dade a  22  de  outubro  de  1723,  sendo  depois  no- 
meado a  14  de  julho  de  1737  cónego  magistral 
da  sé.  Publicou  alguns  dos  seus  sermSea,  em 
Coimbra,  1741,  Porto,  1743,  e  Lisboa,  1747. 

Gampoa  (Anlonio  Fernaitde*  Gome»  de).  Orga- 
nista e  composit<>r.  N.  em  Braga  em  1839,  onde 
sempre  viveu,  fallecendo  em  junho  de  1838.  To- 
cava violino,  violeta,  viola  franceza  e  orgio, 
exercendo  o  logar  da  organista  durante  muitos 
annos  em  varias  egrejas  e  capelUs  de  Braga. 
Era  muito  conhecido  em  toda  a  provincia  do  Mi- 
nho, porque  na  mocidade  compunha  modinhas 
que  cantava  á  viola,  tanto  de  género  profano  e 
jocoso,  como  em  serio  e  religioso,  chegando  a  re- 
unir de  memoria  uma  coUecçSo  em  numero  supe- 
rior a  duséntas.  Era  ama  especialidade  c[ue  o  fatia 
ser  convidado  continuamente  para  reuniftes,  onde 
O  escutavam  sempre  com  interesse.  Deixou  as 
seguintes  composiçõis  :  missa  a  3  voies  e  orches- 
tra;  missa  a  3  voies  e  orglo  ;  vários  Tantum-er- 
go  e  ladainhas,  com  orchestra  e  com  orglo  ;  ma- 
tinas do  Sacramento  a  4  voies  u  orchestra  ;  hym- 
uos  diversos ;  uma  colleccio  de  cânticos  A  Vir- 
gem Maria  para  o  mes  de  maio ;  vários  coros 
de  virgens  para  todas  as  procissões,  alguns  dos 
quaes  se  toruaram  muito  populares ;  cantatas 
para  voies  e  quartetto,  para  o  tempo  dos  Kels  ; 
novena  do  Menino  Deus,  a  4  voius  e  or^So.  etc. 
Campos  {António  Jiiaqmm  de).  Me.dico  pela 
Universidade  de  Coimbra,  em  qna  se  doutorou  a 
31  de  julho  de  1604.  Era  filho  de  Manuel  de  Cam- 
pos, natural  de  Toudella,  mas  iguoram-se  os 
datas  do  seu  nascimHuto  e  tal le cimento. 

Compoa  (António  Peuoa).  Engenheiro  no  tempo 
de  D  Jofto  IV.  De  todas  as  obras  que  fabricou, 
a  oue  se  tornou  mais  celebre,  foi  um  cavallo  de 
maaeira,  que  offereceu  ao  príncipe  D,  Theodosio. 
Era  faito  com  tal  artificio,  que  u&o  só  enganava 
a  vista  pela  semelhança  com  um  verdadeiro  ca- 
vallo, como  também  paios  movimentos,  que  illu- 
diam  perfeitamente. 

Campos  (D.  Beneotnuto  António  Caetano  de^. 
Clérigo  regular  da  ordem  de  B.  Caetano,  e  depois 
presbytero  secular,  official  da  BíbUotheca  Publica 
de  Lisboa,  etc.  N.  em  Lisboa  em  1778,  fal.  na 
mesma  cidade  entre  1836  e  1840.  A  nomeaçSode 
of&cial  da  Bibliotheca  foi  em  1826,  mas  perdeu 
este  logar,  por  ter  emigrado  para  Inglaterra  em 
1828,  quanoo  começou  o  guerra  civil.  Escreveu: 
Elementog  de  Philoinphia  mnral,  ov  dittertação 
pkiloêí^liuxi  lobre  <u  paixôe*,  Lisboa,  1805;  Com- 
ptndio  chtonolotfico  da  Historia  Santa  e  EeeUtitu- 
685 
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I 
tiea,  exírahiáo  e  potta  an  Ungiiagem  port 
Lisboa,  1614;  O  Beroitmo  de  amor,  nom 
Mr.  SenevUU,  Iraduiidaê  em  português,  2  tomai, 
Lisboa,  o  1.°  em  181B  e  o  2.°  em  1817;  Sophia  ou 
a  donteUa  Biueard,  traduxido  do  francez,  Lisboa, 
1815;  estas  e  outras  semelhantes  composifões  saí- 
ram com  o  nome  de  Bcuevenato  A.  C.  C  ;  Ot  Mar- 
tj/ra,  ou  o  Triumpko  da  Religi&o  Chrutã,  por 
P.  A,  de  Chateaubríatxd,  traduzido  em  vulgar, 
Lisboa,  1616-1817,  6  tomoi;  O  Génio  do  ChrUlia- 
nitnu),  ou  belleta  da  Sdigião  Chrútã,  traduiido 
do  mesmo,  Lisboa  1817,  tomo  1.°  e  2.°,  parece 
que  se  publicaram  ainda  mais  6;  O  Educando 
português,  obra  vtiliêeima  para  educar  a  juoenlu- 
de,  em  que  »e  explicam  oê  artigo*  da  Carta  Coftt- 
titueional,  eUs.,  Lisboa,  1835;  Rupotta  doi  Be- 
dactore»  da  Penintala,  em  que  «e  tnosíra  a  veraà  ■ 
dade  daê  quatro  propotiçõet  contra  ot  Sebatlianit- 
tat,  Lisboa,  1810;  (í  libertador  da  Sm  ta,  ou  vida 
de  Gailhcrme  TeU,  tradutida,  Lisboa,  3.*  ediçSo, 
18f*6;  oSo  se  sabe  a  data  da  1.*  edi^fio;  Fala  de 
D.  joti  António  Ruia  de  Padroa. . .  (nas  cortes 
'  de  Hespanha)  »obre  o  tribujud  da  InquuiçSo,  tra- 
dtttida,  Lisboa,  1820;  A  Vietima  da  Iiiquinção 
de  Sevilha,  ou  a  i^fài*  Cornélia  Borotvuia,  tra- 
duzido do  hetpanhol,  para  det-ngano  da  nação, 
Lisboa,  1820,  saiu  anoDyma;  Memoria  politica 
Êobre  a  abolição  doe  ditimo»,  em  que  »e  prova  que 
ella  foi  anti-polilica,  antireligiota  e prejudicial 
ao  Èitado,  Lisboa,  1836;  Ditcurto  tobre  o  amor 
da  pátria,  dedicado  aot  keroe»  defemoreã  da  legi- 
timidade em  a  ilha  Terceira,  «o  memorável  aia 
íl  de  agoito  de  1829,  Londres,  1831.  No  fim  d'este 
opuBCDlo,  segundo  diz  Inuoceucio  da  Silva,  no 
vol.  TUI  do  seu  Diecionario,  vem  um  cataloga  das 
obras  e  traducfOes  impressas  do  autor,  em  que 
se  lêem  as  seguintes,  além  das  que  t3o  citadas: 
Devtreê  do  homem  no  eítado  ioctal,  extrahido  de 
Mr.  de  Seal,  l  vol.,  Cateeiemo  philoeophico  ou  ver- 
dades da  religião  chrittã,  4  vol.;  Deveres  do  chrit- 
tão  1  vol ;  Novena  de  N.  S.'  da  Divina  Ptovi- 
denda,  1  follieto;  Meditaçõe*  tobre  Jetu*  Chritto 
taeramentado  do  P.  Aorilloa,  l  yoI;  Meditações  do 
mesmo,  tobre  vários  objectos,  1  vol.;  Ilegitimidade 
do  sr.  D.  Pedro  IV,  1  fotbato;  Segunda  parte,  ou 
refutação  da  folha  intitulada  •^Direitos  do  ir. 
D.  MigueU  por  João  Chritottomo,  1  folheto;  Ca- 
teeitmo  Constitucional,  ou  explicação  dos  artigot 
da  Carta  Constitucional,  17  folhetos,  que  formam 
1  vol.;  O»  meus  trinta  e  dnco  dia*  de  prisão,  ou 
a  fidelidade  perseguida  petot  inimigos  do  rei,  e 
da  lei,  1  folheto;  etc. 

Campos  (Claudia  de).  Escriptora  contempo- 
raoea,  natural  de  Sines.  E'  filha  do  rico  iodas- 
trial  Fraociseo 
António  de  Cam- 
pos, já  fallecido. 
Estreou-se  em 
1892  com  um  vo- 
lume de  contos, 
intitulado:  Rindo, 

6T  e  f  aciodo  por 
ulh&o  Pato,  que 
desde  logo  chamou 
a  attençSo  para  a 
nova  cultora  das 
letras,  que  se  aco- 
bertava com  o 
pseudonjmo  de 
Coíette.  Seguiram-  cuniiic  de  Gimpoi 
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e  no  meUDO  anão  pablicou  a  (aa  theie  inaugti- 
ral  íobro  a  Spína  bifida.  Foi  nomeado  medico  do 
banco  do  hofpital  de  S.  José  a  3  de  março  de 
1878,  extraordinário  a  T  de  janho  de  188;t,  o  di- 
rector de  enfermaria  ém  81  de  maio  de  1889. 
Actnalmente  é  elinlco  da  penitenciaria  de  Lis- 
boa, e  cirareiSo  director  da  enfermaria  de  Santo 
António  dohoapital  de  S.  José. 

Campou  (João  Pedro  de  Soma)-  CirurgiSo  me- 
dico pela  escola  do  Porto.  N.  na  Povoa  de  Var- 
lim  a  13  de  março  de  1851.  E'  Glho  de  Francis- 
co Joié  de  Campos.  Defendeu  theae  a  23  de  ju- 
lho de  1881,  a  qaal  foi  publicada  no  mesmo  anno, 
e  tem  por  titulo:  O  gíaueoma,  diêserlafão  inau- 
gurai aprttentada  à  ucola  mtdieo- cirúrgica  do 
Porto,  etc.  Tem  eollaborado  em  vários  íoroaes; 
redigiu  O  grUlo,  periódico  da  Povoa  de  Varaím. 
Por  occasiao  de  resignar  a  presidência  da  cama- 
rá municipal  da  mesma  villa,  em  abril  de  1904, 
publicou  o  retrato  do  sr.  Sousa  Campos  o  jornal 
pOTOensB  Á  Propaganda. 

Campos  fJoSo  Ribeiro  d'Ãtmeida).  Presbítero 
secular,  bacharel  formado  em  Direito  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  professor  de  canto,  no  Se- 
minário episcopal  da  referida  cidade,  mestre  de 
capella  na  sé  de  Lamego,  eto.  Era  natural  de  Vi- 
■eu,  e  filho  de  António  Coelho  de  Campos.  Viveu 
no  ultimo  quartel  do  século  xviii  e  principíos  do 
III.  Matriculou-se  no  curso  jurídico  de  1785-1766, 
em  que  tomou  o  erau  de  bacharel.  N'estes  ânuos, 
além  de  ser  eatudante  da  Universidade,  era  tam- 
bém mestre  da  canto  na  aula  do  Pa;o  Episcopal. 
Ordenando-Be  depois  em  presbítero,  deiíou  esta 
cadeira,  em  que  foi  substituído  pelo  professor 
José  Haurido.  Mais  tarde  passou  a  mestre  de 
capella  na  sé  de  l>amego,  professor  e  eiamioador 
do  cautoch&o.  Durante  o  tempo  de  estudante 
usava  só  o  appellido  de  Almeida,  ^'antando-lhe 
depois  o  de  Campo».  Escreveu:  Elenetitoê  de  Síu- 
BÍcd,  dettiaado»  para  uso  da  aida  do  Paço  Epiê- 
eopal  de  Coimbra,  offtrtcido»  ao  tx.'"  e  reu.*"  *r. 
D.  ÍVancúco  de  Lemoê  de  Faria  Pereira  Couti- 
nho, Bitpo  de  Coimbra,  etc.,  Coimbra,  178(i.  Para 
este  traoalho  serviu  de  guia  o  Dtccionario  de 
Munea  de  Bousseau,  que  era  entSo  uma  novidade. 
Escreveu  mais:  Elemento»  de  CarUoehão,  offereei- 
dotaSua  Alttta  Real  o  Serenittimo  Senhor  D.  João 
Prineipe  Regente  por  Jo&o  Ribeiro  ã^ Almeida  Cam- 
po*, Preabytero  teeular,  etc,  dettinadoí  para  Uêo 
do  novo  teminario  de  J.  M.  J.  (Jesus  Maria  José, 
titulo  que  se  den  ao  seminário  de  Coimbra,  (guando 
SB  fundou),  ajuntando -Êt-lhei  as  Ceremoniai  e  a* 
Cantoria»  mat»  preeitaê  para  a  vitita  gue  o$  er."* 
BitpoM  fazem  a*  egreja»  da»  tuat  Dxoeaet,  Lis- 
boa, 1800.  Este  livro  teve  uma  edicBo  no  Porto 
em  1859. 

Campos  (Joaquim  Severino  Ferra»  de).  V.  Fer- 
ras de  Campo». 

Campos  (Jo»é  Alexandre).  Doutor  em  Leis 
pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natural  de 
Villar  Torpim,  concelho  de  Trancoso,  e  filho  de 
Hatheus  António  de  Almeida.  Doutoroa-*e  a  21 
de  junho  de  1818.  Ignoram-se  as  datas  do  nasci- 
mento e  fallccimento. 

Campos  (Jo*i  Ptdro  Franei*eo  de  Paula). 
D'eate  eacriptor  apenas  se  conhece  o  nome  por 
alg^Ds  escriptos  que  deiíou.  N  a  4  de  deiemoro 
de  1781,  e  fal.  a  13  de  abril  de  1865.  Escreveu: 
O  vdho  e  a  menina,  ou  o  catameato  detignal,  no- 
vdlahapanholadointigneMigittl  Cervantet  Saave-   ' 
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dra,  trad.  eia  vulgar,  Lisboa,  1818;  nSo  trai  o 
nome  do  traductor;  O  ai/era  caiapazano  ou  a 
eatamento  enganoio,  também  traduzido  de  Cer- 
vantcg,  aísim  como:  Leooadia  ou  a  força  do  êati- 
gve.  Orif;iaaeB  deixou:  O  amor  e  o  dinheiro,  come- 
dia em  2  actoa;  O  etuamtnto  por  lorU,  eatreiuei; 
O*  e^etíot  de  vm  txetuo,  pequeno  drama  tragico- 
oomico.  Nos  aens  ioeditos  BDCODtrou-He:  Itabel, 
rainha  de  Inglaterra,  drama  emõactoa,poT  Pablo 
Giateometíi,  trad.  do  hespanhol;  Pheára,  tragedia 
de  Saeute,  vertida  emproia;  At  rede»  de  ouro  ou 
o  pucador  amoroto,  romance  trad.  do  franceí;  e 
Taríaa  poesias  avalsas,  HODetoa,  decimas,  etc. 

GbmpOB  (Luit  de  Almeida  Codho  de).  Mo^ 
fidalgo  com  exeroicío  do  paço,  capítS<i  de  cavalla- 
ria,  deputado,  par  do  reino,  director  delegado 
da  Companhia  de  Ferro  da  Beira  Alta,  poeta, 
etc.  N.  em  Farminhão,  concelho  do  Viíeu,  em  1 
de  mar;o  de  1833,  fal.  em  Lisboa  a  25  de  feve- 
reiro do  1882.  Era  filho  de  António  Caetano  Coe- 
lho de  Campos  e  de  D.  Viceucia  Josephina  da 
Fonseca  e  Almeida.  Seguiu  o  curso  do  Collegio 
Militar  e  passou  para  a  Escola  do  Exercito,  tendo 
assentado  praça  em  cavallaría  a  Ití  de  agosto  de 
1850.  Foi  promovido  a  alferes  em  4  de  aeosto  de 
1854,  a  tenente  a  14  de  seteoibro  de  1864,  e  a 
capitão  a  19  de  junho  de  1872.  Pertenceu  á  com- 
misaSo  de  limites  entre  Pottagal  e  Hespanha,  e 

Íaando  fallecea,  era  administrador  delegado  da 
ompanhia  dos  Caminhos  de  Ferro  da  Beira  Alta. 
Foi  eleito  deputado  por  Viíeu  nas  legislaturas 
de  1869-1870,  de  1871  e  de  1874,  par  do  reino 
por  carta  regia  de  1880,  mas  dSo  pdde  nuoca 
atsistir  is  sessões  da  respectiva  camará,  porque 
o  seu  estado  de  saúde  lhe  n3o  permittia.  Casara 
a  27  de  janeiro  de  l%Ti  com  D.  Laura  Brandio. 
Dotado  de  grande  talento  poético,  Luía  de  Cam- 
pos tornou-ie  o  poeta  estimado  das  salaa;  os  seus 
versoB  eram  repetidas  veies  recitados  ao  piano, 
especialmente  a  poesia  O  Monge.  Quaodo  falle- 
eeu,  toda  a  imprensa  conaagrou-lhe  os  mais  sau- 
dosos artigos.  O  dr.  Caudido  de  Figueiredo,  do 
seu  livro  Homen»  e  lelrat,  galeria  de  poetat  com- 
temporaneot,  a  pag.  187  e  3i>8,  também  se  occupa 
do  deaditoHo  poeta.  Luii  de  Campos  ora  amigo 
intimo  d'el-ret  D.  Luii  1,  e  até  se  diiia  que  o 
faltectdo  monarcha  o  consultava  nos  seus  traba- 
lhos litterarios.  Deixou  inéditos  os  seguintes  poe- 
mas: Gremudrúa,  em  portuguez  e  castelhano,  e 
Maria.  Os  neus  versos  foram  colligidos  cm  volu- 
me, que,  segundo  parece,  não  chegou  apublicar- 
se.  Escreveu  também:  D.  Leonor  de  Bragança, 
drama  histórico,  representado  no  theatro  de 
D.  Maria  em  1877;  ^ina(ieouro,comedia-drama, 
também  representado  no  mesmo  theatro;  Um 
voto  no  teculo  zv,  e  Amorpeln  remnrio,  todos  em 
5  actos.  Luia  de  Campos  collaborou  era  diversos 
jornaes  litterarioa  e  políticos,  onde  deixou  nos 
altimoB  tempos  uma  interessante  e  engraçada 
controvérsia  em  verso,  acerca  do  romantumo,  na 
qual  entraram  outros  pot^tas.  Também  escreveu 
um  poemeto,  intitulado  Seni,  cujo  assumpto  era 
tomado  do  celebre  episodio  de  Chateaubriaiid. 
Gampoi  (Luiz  Cattanú  Alliita  de).  Um  dos 
muitos  eacriptores,  que  nos  fins  do  século  xviti 
se  deixaram  influenciar  pelas  idéas  da  philoso- 
pbia  e  da  revoluçSo  francesa.  N.  em  1750,  fal. 
em  Paris  em  1820.  Era  homem  instruído,  possui- 
dor d'alguns  beni  de  fortuna,  viigou  por  diver- 
aoa  países  da  Europa,  JA  para  sua  ínstmcfSo,  jt 
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«nu  tstadoM  aeademieot  mandada  (íe  Madrid,  e  li- 
da tta  Aeadtmia  Ileal  a  15  de  maia  de  173 f,  saia 
a  LoD-  no  tomo  ii  da  CoUeeção  de  Doeumtntoê  da  meama 
[o  Mat-  academia;  iiiim,  remettida  e  lida  em  novembro 
le  teria  de  1731,  do  referida  tarao  ii. 
I  portD-  Campos  (Manuel  Joaquim  da  Coêla).  D'eite 
-  "*-  -  eicriptor,  que  parece  aer  uatural  da  índia,  ai  ae 
conhece  o  nome  pelas  seguíntoa  obraa  publicadas 
'  D.  Mi-  em  Nova  Gõa:  Edifioaçãa  de  uma  egreja  em  Nova 
^aetaoo  Goa  e  tratladação  do  tumulo  de  S.  Franciteo  Xa- 
d'oii<]e  vier  para  a  mesma  ^reja,  etc.  1859;  Estreia  goa- 
na  ou  offerta  litterarta  para  o  anuo  de  ISGl,  1H€0; 
Doa*  p^orae  acerca  oom  aljandega»  do  ettado  da 
índia,  1861,  trai  a  asaignatura  de  M-  C;0  cri- 
tico feito  á  pretia,  1861,  aaiu  aein  asaignatura;  é 
reapoita  a  am  artigo  da  Pheaix  de  Goa,  que  ceo- 
■urava  o  que  o  autor  eacreveu  retativameote  k» 
alfandegaa  da  Indin;  ÃUaatMch  do  ehrittianirmo 
para  o  anno  de  1863,  l."  anno,  2*  aono  para 
m64,  3.'  anno  para  ISèíi;  Boa  sociável,  joTntii  lit- 
terario,  1866,  que  começou  a  publiear-ae  ero  mar- 
to  e  acabou  em  novembro,  seodo  Costa  Campos 
o  principal  redactor ;  Saudação  do  tkeatro  D. 
Luiz,  na  nou  e  da  nut  inauguração,  31  de  julho  de 
1973,  1873,  tam  a  aasignatura  de  Manuel  de  Cam- 
pos, de  que  também  asava  ;  Ã  sua  mageelade  el- 
rei  a  senhor  D.  Luix  i,  poesia  recitada  no  baile 
dado  pelo  ^vernador  geral  o  general  Jofio  Ta- 
vares d'Ãlmeída,  no  anaivertario  d'el-rei,  1875, 
tem  a  asaignatura  de  Af.  Campos;  Mosaico,  jor- 
nal litterario,  I84S ;  durou  de  janeiro  a  julho 
'e  15S8,  d'este  anno,  com  a  collaboraçio  de  CosM  Cam- 
poesiaa    pos  e  de  outroa. 

Campos  (Manuel  Rodrimes  Affonso  de)-  Ge- 
neral da  divisSo  reforma<ío.  N.  am  1813,  fal.  a 
20  de  outubro  de  1880.  Assentou  praça,  coutan- 
do apenas  11  annos  de  edade,  a  So  de  agosto  de 
1827,  e  n&o  tardou  a  qae  se  íoiciaue  dos  loffri- 
de  Ma-  mentos  e  trabalhos  do  árduo  mister  das  armas, 
»  Jesus,  tomaudo  parta  nas  lactas  civis,  sendo  recompen- 
>  de  no-  aado  peloa  aerviços  prestadas  a  favor  da  líberda- 
maticai  de.  com  o  posto  de  alferes  a  26  de  março  de 
do  col-  1H34.  Foi  promovido  a  teneate  em  5  da  setembro 
o  da  de  1837,  a  capíUo  a  19  de  abril  de  1847,  a  ma- 
«naido-  jor  a  29  de  abril  de  1851,  a!  tenente  coronel  a  12 
de  abril  de  18C4,  a  a  coronel  a  26  de  janeiro 
de  1870,  poato  em  qaa  aa  conservou,  exercendo 
o  commando  de  in&ntaria  a.°  2,  atí  qae  o  pros- 
Aula  da  troa  a  doença  que  o  devia  victimar.  Reformou  aa 
,,  1735;  em  general  de  divisão,  visto  consíderar-ae  pre- 
non  tri-  terido  para  a  promoção  de  çeneral  de  brigada, 
e  haver  completado  j&  os  3i  annos  de  aerviço. 
Affonso  de  Campos  distínguiu-se  sempre  pela 
arredas  sua  bravura  o  lealdade  em  todos  os  actos  de  ser- 
lula  da  viço,  nas  campanhas  em  qae  entrou,  e  depois  na 
imelrioa  divisSo  auxiliar  k  Hespanha  na  guerra  dos  car- 
listas.  Na  sua  longa  carreira  militar  obteve  aa 
seguintes  dÍBtincç5es  honorárias  :  official  da  or- 
r  qaelhe  dam  da  Torre  e  Eapada,  cavalleiro  da  de  N.  H* 
orisão  e  da  Conceic&o,  commendador  das  de  Aviz  a  de 
holomeu  Christo  ;  tinha  também  as  commcndas  das  ordens 
\ha,  por  hespanholas  de  Iiabel  a  Catholica  e  Carlos  III, 
ortosem  e  a  medalha  das  campanhas  da  liberdade  com  o 
18;  Ora-  algarismo  u.°  5,  a  de  ouro  da  valor  militar,  e  as 
arochia  de  prata  de  bons  serviços,  da  comportamento 
Vaêcon-  exemplar,  e  da  divisão  auxiliar  áHespsuha. 
Melhor,  Campos  (Maurício  da  Costa).  N.  em  Ofia,'mas 
°  P.  M.  descendia  de  familia  de  origem  portngueia,  cu- 
ia Real  ropéa.  Em  1802  era  cbpitio  de  fragata  namarí- 
•nfa  dos    uha  de  Q6a,  e  depois  serviu  no  Uraaíl.  Escre- 


ntlrueção  naval  «  arlilhana, 


Cajnpoa  IPaviino  Goma  de).  Exista  d'cate  ea- 
criptor  DB  Bibliothecft  d' Ajuda  o  segninte  opai- 
culo  :  Belação  euriota  da  varatxda,  em  que  te  tx- 
Itbrnu  a  acèiamaçSo  e  txaltaçãú  aa  throno  do  «etn- 
pre  indito  e  au^uêto  monareha  D.  Joti  I,  etc.  Lis- 
boa, 1750. 

GampM  {Panlo  de  Atevedo  Coelho  de).  Em  mar- 
ço de  1869  era  offioíal  ordinário  do  ministério  do 
reino;  foi  promovido  em  setembro  d'e8te  anno  a 
primeiro  official  e  chefe  de  reparti;Ilo,  e  em  35 
de  julho  de  1B66  recebeu  a  ^raduaçSo  de  dire- 
ctor geral  da  referida  gecretaria.  Oosava  da  maior 
lama  pelos  aeas  especiae»  e  comprovados  conhe- 
cimentos de  direito  administrativo.  Tinha  a  car- 
ta de  cODselho.  Pallecen  a  28  de  abril  de  1882. 
Mandoa  publicar,  aem  o  seu  name,  seodo,  porém, 
suas  as  aanotaçdes.  o  Código  adminutralioa  anno- 
tado,  Coimbra,  1849.  D'eate  código,  com  aa  mo- 
difica;3ea  porque  tem  paaaado  deade  a  ana  pri- 
meira publicação,  tem-ae  feito  numerosas  4di- 
95es,  sem  acnotações  e  oopotadas  por  diveraos, 
em  Lisboa,  Coimbra,  Porto,  Poria,  Ponta  Delga- 
da, etc.  Em  Bombaim,  no  anno  de  1838,  aain  o  ae- 
gainte  livro  :  Mamud  do  cidadão  portugntt  na* 
pTOvinciat  u/íramarinaa  dt  Portugal,  contendo  o 
código  administrativo  português  e  a  reforma  ju- 
diciaria, com  a  legialafSo  respectiva,  peculiar 
ao  Ultramar,  seguidas  das  deliberações  do  gover- 
nador geral  do  estado  da  índia  em  conselho,  que 
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Campos  (Pedro  BaUhazar).  Doutor  em  Leia 
pela  Universidade  da  Coimbra.  Era  natural  de 
Villar  Torpim,  concelho  de  Trancoso,  e  filho  de 
Hatheus  António  de  Almeida.  Foi  doutorado  a  5 
de  julho  de  1818.  Ignorom-se  aa  datas  do  nasci- 
mento B  do  fallecimento.  Era  irmBo  do  também 
doutor  em  Leia  já  mencionado,  José  Alexandre 
da  Campoa. 

GftmpoB  {Pedro  Pinto  de).  Actor  muito  conai- 
derado.  N.  em  Liaboa  a  21  de  deiembro  de  1833, 
onde  tombem  fallecen  a  18  de  janeiro  de  18S9. 
Começou  os  aeua  eatudos  no  collegio  dos  Ingle- 
zinhoa,  que  ficavo  na  rua  do  Macliadiolio,  passou 
depois  paro  nm  collegio  i  Ribeira  Velha,  e  em 
seguida  p^ra  o  aula  do  Carmo,  no  local  ando  ho- 
je exiate  o  quortel.  Beu  pae  era  um  acérrimo 
partidário  de  D.  Pedro  iv,  po^  quem  arriscou 
muitaa  veies  a  vida,  perdendo  naa  luctas  da  li- 
berdade tudo  quanto  possuia.  Quando  terminou 
a  guerra  civil,  arranjou  um  modesto  emprego  na 
ilha  da  Madeira,  e  voltando  ao  continente  ja  ve- 
lho e  doente,  fallecen  pouco  depois,  no  anno  de 
1845.  Pinto  de  Campos  tinha  apenas  12  annoa,  e 
entrou  para  uma  loja  de  mercador,  pertencente  a 
um  aeu  tio,  como  marçano,  e  naa  horas  vagas  eatu- 
dava.  Era  maniaco  pelo  tbeatro,  o  que  nSo  agra- 
dava ao  tio,  que  continuamente  O  reprehendio. 
Saiu  afinal  da  loja  do  tio,  e  foi  passar  algum  tem- 
po o  Villo  Franca  de  Xira  a  casa  d'um  parente, 
que  depois  lhe  arranjou  coUocaçSo  como  primei- 
ro coiíeiro  d'um  eatabele cimento  d'Blfaiata.  Co- 
meçou o  repreaentar  em  theatros  particularea, 
aendo  sempre  apptoudido,  o  que  muito  o  anima- 
va. Depoía  dedicou-ae  á  arte  tjpographica,  e  aa- 
aím  viveu  algnna  annos;  mas  em  1854,  havendo 


estreia  í 

seguinte 
eneanlad 

tado,  O 
d'alma, 

comedia. 
1868  foi 
Porto  pi 
debnton 
Deué,  m 
por  ter 
voltou  A 
sada  poi 
importai! 

e  ah  ae  i 

aurvidi 
do  pnblii 
ae  princ 

Anloniett 
detia  de 
gadinha 
No  anuo 
dramatic 
th  e atro 
laç&o  pa 
ptoron-ai 
glorioaa 
maior  e: 
unioa,If 
phã  d^Ai 
opinião 
laudo  p 
Trindaai 
de  Camp 

Bi  éster, 
parte  da 

odjndica 
cioa,  e  a 

Príncipe 
venida- 
muito  ill 
do  pai  Cd 

e  campou 
qui  nuuc 

acerca  c 


parte  n'i 

Camp 

Coimbra 


CAM 

Bo-  I  Buto,  diatr.  de  Braga.  [|  O  Salvador,  de  Peoa- 


ínadi 
1678. 
'dot). 
Coim- 
ito  de 

.»28e 


leei- 
para 
creto 


San- 

Duas 

,.1|S. 
:ade 
I,  de 

to.  II 


listr. 

CO  DC. 

luaU 

doro, 

to.  II 
ta.  II 


jóia,  coDC.  de  Lamego,  diatr.  de  Viíeu.  {{  N.  S.* 
do  Soccorro,  da  Serpína,  cone.  de  Louifi,  diatr. 
de  Coimbra.  [|  S.  Miguel,  de  Seriedo,  cone.  de 
GuimarSea,  distr  de  Braga.  {'  S.  Martinho,  de 
SoalbSea,  cone.  de  Marco  de  Canaveies,  diatr.  do 
Porto.  II  S.  Anaré,  de  TellSes,  cooc.  de  Amaran- 
te, diatr.  do  Porto.  {|  Santa  Enlalia,  de  Sobroaa, 
cone.  de  Paredes,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  Torquato, 
cone  de  OnimarSea,  diatr.  de  Braga.  |{  Santa 
Maria,  de  Tregosa,  cone.  de  Barcelloa,  diitr.  de 
Braga.  II  Saota  Eulália,  de  Tmte,  cone.  de  Mon- 
aSo,  diatr.  de  Vianna  do  Caatello.  ||  S.  Miguel,  de 
Villariabo,  codc.  de  Santo  Tlivrao,  dist.  do  Porto. 
Campos.  Caaal  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
ÃTesaadaa,  cone.  de  Marco  de  Canavezea,  diatr. 
do  Porto  II  Casal  na  freg.  de  S.  Lucaa.  de  Frei- 
ria, coQc.  de  Torres  Vedras,  diat.  de  Liaboa.  i|  Ca- 
aal na  fng.  de  N.  S.'  da  Piedade,  de  Santo  Quin- 
tino, cone,  de  Sobral  de  Monte  Agraco,  diatr.  de 
Lisboa.  II  Herdade  na  freg.  de  N.  S.'  daa  Cila- 
da*, cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora.  ||  Har- 
ta na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Alcácer  do 
Sal,  distr.  de  Lisboa.  ifUorU  na  freg.  de  N.  S.* 
das  Neves  e  cone.  de  Borba,  diatr.  de  Évora.  j| 
Horta  na  freg.  do  tialvador  e  cone.  de  Torrei 
Novas,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de 
Santo  Ildefonso,  cone.  de  Elvas,  diatr.  de  Porta- 
legre. II  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Eitremoz,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Eacarnaçfio,  de  Caia,  cone.  de  El- 
vas, distr.  de  Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
Gregório,  de  Reguengo,  cone.  e  diatr.  de  Porta 
legre.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Valla- 
darea,  cone.  de  BaiSo,  distr.  do  Porto. 

Campos  Abbads.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ica* 
bel,  de  Monte,  cone.  de  Terras  de  Boaro,  diatr. 
de  Braga. 

Campos  d0  Baixo.  Logar  da  freg.  de  Santo 
Andrí,  de  Padronello,  cooc.  de  Amarante,  diatr. 
do  Porto. 

Campos  is  Baixo  e  da  Olma.  Duaa  novoa- 
fSea  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Penha  Longa, 

de  Marco  de  Canaveiea,  distr.  do  Porto. 

mpoa  da  Cholra.  Logar  na  freg.  de  S  Ma- 
,  de  Ventosa,  eone.  de  Torrea  Vedras,  diatr. 
de  Liaboa. 

Campos  do  Etris.  Logar  na  freg.  de  S.  Mi- 
guei, de  Sersedo,  cone.  de  GnimarSes,  diatr.  de 
Braga. 

Campos  Heorlqaos  (Ârthw  Alberto  de).  V. 
Henrigua. 

Campos  Jonlor  {António  Marta  de).  Eacriptor 
contemporâneo.  N.  em  Angra  de  Heroísmo  a  13 
de  abril  de  18.W.  Seu  pae  era  militar,  o  vivia  no 
Porto,  qnando  António  de  Campos  Júnior  assen- 
tou praça  em  caçadores  9,  covo  voluntário.  Es- 
teve depois  em  Leiria  no  regimento  de  caçado- 
res n.*  S,  e  ali  foi  professor  da  escola  regimen- 
tal. Ji  entSo  manifestava  elevada  tntelligencia, 
que  etla  cultivou  com  um  trabalho  asaiduo  e  ea- 
tudo  especial.  Em  Leiria  também  ae  dedícon  ao 
theatro,  eacrevendo  algnmaa  peçaa  e  tornando-se 
nm  amador  dramático  muito  apreciável.  Como 
jornaliata,  eacreven  artigos  de  alto  valor  líttera- 
rio,  noa  jornaes  que  entáo  se  publicavam  n'aquel- 
la  cidade :  A  RtoUta  de  Leiria  e  o  Dittricto  de 
Leiria.  Sendo  promovido  a  official,  foi  collocado 
em  Lisboa,  e  tinha  o  posto  de  capitSo,  quando 
pediu  a  aua  reforma,  que  lhe  foi  concedida  a  9 
6»1 
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de  dezembro  de  1899,  para  le  eatrcgar  ezcliui- 
vamente  i  vida  joraalUtíea,  com  eapocialidade  i 
de  romaneitta  histórico,  em  que  dos  últimos  tem- 
pos mais  ae  tem  evidenciado.  Km  politica  filioa  ae 
110  partido  regenerador;  organÍBando'ie,  porém, 
depois  da  morte  do  estadista  Pontes  Pereira  de 
Mello,  nm  novo  grupo  politico,  dirigido  por  Au- 
inisto  César  Barjona  de  Freitas,  formado  d'nma 
fracçSo  do  partido 
regenerador,  com  O 
nome   de   Etquerda 
Dymnaitica,    Cam- 
pos   Júnior   seguiu 
esse    grupo,   sendo 
um  dos  redactores 
do  joroal  que  se  pu- 
blicou com  o  referi- 
do titulo  de  Etqutr- 
da  Dymnattiea.  Du- 
rante alguns  annos 
foi  redactor  da  Re- 
velação de  Setembro,  ^ 
e  do   Século,   onde 
publicou      di  veiros 
artigos  vigorosos  e 
patrióticos,    acerca 
de   diSerentes    as- 
sumptos, ndvogand  o 

0>      progressos     da    AdiodId  UuU  de  CkDpo*  Jonlor 

inatrucfSo  elemen- 
tar, os  progressos  ooloniaes  e  a  protecç3o  ao 
trabalha.  Actualmente  é  collaborador  do  Diaric 
de  Noticiaê,  e  está  pnblicando  em  folhetins  e 
seu  novo  romance  histórico:  Ã  ala  doê  namorado*. 
Por  occasião  do  Ultimatum  inglea  de  11  de  ja- 
neiro de  1890,  escreveu  um  aproposito,  intitula- 
do A  torpeta,  que  se  repreaentoa,  causando  O 
maior  enthusiasmo,  no  antigo  theatro  da  Alegria. 
Eate  aproposito  também  se  representou  no  Bra- 
lil  com  ligeiras  alteraçSea,  e  com  o  titulo  de  A 
hUtoria.  Os  romances  históricos  de  .Campos  Jú- 
nior teem  tido  a  melhor  acceitaçfio  do  publico; 
s3o  elles :  Guerreiro  e  monge,  O  marquei  de  Pom- 
bal, Luiz  de  Camõet  e  A  filha  da  polaco.  Escreveu 
também  quando  se  ventilou  ama  seria  questio 
aobre  os  cotlegios  dirigidos  por  corporações  ro- 
ligiosaa,  um  romance  intitulado:  A  vitào  de  Je- 
eut.  Para  o  theatro  tem  escripto,  além  da  Torpeta, 
em  que  falámos,  A  eonêeieneia,  drama  em  4  actos, 
que  se  representou  no  theatro  do  Príncipe  Real, 
e  aa  três  comedias  seguintes,  todns  em  3  actos  e 
representadas  no  OymnaHio  :  A  filha  do  regedor, 
O  narit  de  eira  e  O  filho  do  major.  Campos  Jú- 
nior tem  o  gran  de  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo  e  o  offieialato  de  S.  Thiago,  a  medalha 
de  prata  da  classe  de  conlportamento  exemplar,  e 
a  ae  1.*  classe  da  ordem  de  mérito  militar  de 
Hespanha. 

Campoa  de  Lima.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Soccorro,  de  PaçQ,  cone.  de  Arcos  de  Valle- ' 
Vez,  dístrícto  de  Vianna  do  Castello. 

Campos  NOTOS.  Logar  na  freg.  de  Santa  Ma- 
rinha do  Zêzere,  cone.  de  BaiSo,  distr.  do  Porto. 

Campos  da  Ralnba.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
António,  de  Vendas  Novas, cone.  de  MoutemAr  o 
Noro,  districto  de  Evorn. 

Campos  Hodrlguas  (Ceiar  Aaguêto  de).  V. 
Rodrigue*. 

Campos  da  8L.  Pov.  naTreg.  de  S.  Jorge,  cone 
de  Arcos  de  Valle-de-Veal  Vianna  do  Castello. 
«92 
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CODC.  e  distr.  de  Portalegre,  jj  Logar  na  freg.  de 
S.  Andrí,  CODC.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  diatr.  de 
Lítboa.  11  Logar  na  freg.  de  Santa  Catbarina  da 
Fonte  do  Biipo,  oonc.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  || 
Logar  na  freg.  de  N.  S  *  da  Conceif  So,  cooc.  e  diitr. 
de  Faro.  ||  Uonte  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptiita, 
de  Alegrete,  cone.  e  dUtr.  de  Portalegre.  ||  Mon- 
te na  freg.  de  S.  EstevSo,  de  Bertngel,  cone.  e 
díatr.  Beja.  II  Uonte  na  freg.  de  S.  Harcoa,de 
Campo,  cone.  de  Keguengoa  de  Monsaras,  diitr. 
de  Évora.  i|  Monte  na  freg.  de  N.  S.>  do»  Mob- 
teiroB,  cone.  de  Arronches,  diitr.  de  Portalegre. 
II  Uonte  na  freg.  de  N.  S.'  da  Encarnaç&o,  de 
Vimieiro,  coac.  de  Arrayollos,  diatr.  de  Evora. 
II  Quinta  na  freg  de  S.  Martinho,  de  Kanhados, 
cone.  de  Meda,  distr.  da  Quarda. 

Qanada  da  AJnda.  Ilha  Terceira ;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Barbara,  cone.  e  díatr.  de  Angra 
do  Heroíimo. 

Caaada  itoa  Alamos.  Ilha  Terceira ;  logar 
na  freg.  de  N.  S.'  de  Belém,  da  Terra  ChS,  cone. 
e  díatr.  de  Angra  doHeroismo. 

Canada  doa  Amarelloa,  Ilha  Graciosa;  pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Lai,  cooc.  de  Santa  Crui 
da  Qracioaa,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo, 

Canada  de  Angra.  Ilha  Terceira,  pov.  na 
freg.  de  Santa  Cruz  e  cone.  da  Praia  da  Victoria, 
diatricto  de  Angra  do  Hriroisma. 

Canada  de  Anna  Targas.  Ilha  do  Pico ; 
pov.  na  freg  da  ttantissima  Trindade  e  cone.  de 
Lagens  do  Pico,  districto  de  Horta. 

fTiiniL'<R  da  Arqnlnba.  Ilha  Terceira;  pov. 
na  Frug,  de  Santa  Crux  e  coac.  da  Praia  da  Vi- 
ctoria, districto  de  Angra  do  Heroísmo. 

Canada  dos  Arrlfbs.  Ilha  de  8.  MigueUpov. 
na  treg.  de  N.  S.*  das  Candeias,  de  Candularia, 
cone   e  districto  de  Ponta  Delgada. 

Canada  da  Armda.  Ilha  Terceira  ;  pov.  na 
freg.  de  S.  Matheua  da  Calheta,  cone.  e  distr.  de 
Angra  do  Heroiamo. 

Canada  Bargada.  Ilha  do  Pieo ;  pov.  na 
freg.' de  Santo  António,  cone.  de  S.  Roque  do 
Pieo,  diatricto  de  Horta- 

Canada  de  Belem  e  Canada  de  S.  Bento. 
Ilha  Terceira ',  duas  povoa^Ses  na  freg.  de  N. 
S.*  de  Belem,  de  Terra  Chã,  cone.  e  districto  de 
Ãogra  do  Heroísmo. 

Canada  da  Benerra.  Ilha  Terceira;  pov.  na 


Canada  da  Bica.  Ilha  de  S  Jorge;  pov.  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Ribeira  Sâcca,  cone.  da 
Calheta,  diatricto  de  Angra  do  Heroiamo. 

Canada  da  Bicada.  Ilha  Terceira;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Crua  e  cone.  da  Praia  da  Victoria, 
diatricto  de  Angra  do  Heroiamo. 

Canftda  do  Blscoltlnbo.  Ilha  Terceira  ;  pov. 
na  freg.  de  S.  Matfaeus  da  Calheta,  coac.  e  dis- 
tricto de  Angra  do  Heroismo- 

Canada  do  BoquelrSo.  Ilha  Terceira ;  pov. 
na  freg.  do  Espirito  Santo,  de  Villa  Nova,  cone. 
da  Praia  da  Victoria,  distr.  de  Angra  do  He- 

Canada  Branllelra.  Ilha  Graciosa;  pov.  na 
freg.  de  N.  S.'  de  Gnadelope,  cone.  de  Santa 
Cruz  da  Graciosa,  diatr,  de  Angra  do  Heroiamo. 

Canada  do  Breado.  Ilha  Terceira:  pov.  na 
freg.  <te  Santa  Lmia,  cone.  e  districto  de  Angra 
do  Heroiamo. 

Canada  das  Bnglaa.  Ilha  Terceira ;  pov.  na 


CAN 

freg.  de  S.  Mieuel,  du  Lageni,  cone.  da  Praia  da  1      Canoí 

Victoria,  distncto  de  Angra  do  Heroismo.  freg.  de  I 

Canada  dos  Cabraes.  Ilha  da  S.  Miguel;  '  Angra  di 

fiov.  na  freg.  de  N.  S-*  daa  Candeias,  de  Catide-  GaJiad 
ária,  cone.  e  diitrícto  da  Ponta  Delgada.  freg.   de 

Canada  da  Caldeira.  Ilha  Terceira*,  pov.  na  digtricto 
freg.  de  8.  Miguel,  da  Lageua,  cone.  da  Praia  da  Canad 
VIctoria,  dittricto  de  Angra  do  Heroismo-  freg,  de 

Canada  do  Calh&o.  Ilha  do  Pico;  pov.  na  Oraciosa 
freg.  de  N.  S*  daa  Candeias,  de  Candelária,  Ganail 
cone.  de  Magdalena,'diatricto  de  Horta.  freg.  de 

Canada  da  Calheta,  llfaa  do  Pico-,  por.  a*  gra  do  H 
freg.  de  S.  SebaatiSo,  de  Calheta  de  Nesquim,  I  Cana^ 
cone,  de  Lagenu  do  Pico,  dintricto  de  Horta.  '  poT-  na  í 

Canada  da  Canhoto  «  Canada  do  Capitão  1  Angra  di 
Móp.  liba  Terceira;  duas  povoacõea  na  ft'eg.  de  |  Canaí 
8.  MatheuB  da  Calheta,  cone.  e  distrtcto  da  Ao-  ranjain 
gra  do  Ueroisroo.  freg.  de 

Canada  da  Castelhana.  Ilha  do  Pico,  pov.  cone.  de 
no  freg  de  Santo  António,  cone.  de  S.  Roque  do  Canac 
Pico,  diitricto  de  Horta.  pov.   na 

Canada  da  Chá.  Ilha  de  S.  Jorge;  pov-  na    cone.  da 
freg.  de  N.  H.*  das.  Neves,  de  Norte  Grande,        Canad 
■■■  de  Vélaa,  districto  de  Angra  do  Heroísmo,    de  N.  8 
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ida 


freg.  1 
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Canada  da  Cidade,  llbti  Terceira;  pov.  na 
freg-  de  Santa  Crui  e  cone.  da  Praia  da  Victoria, 
districto  de  Angra  do  Heroismo. 

Canada  da  Correia.  liba  Terceira ;  pov.  n& 
freg.  de  8anta  Barbara,  cone.  e  districto  de  An- 
gra do  Heroismo. 

Canada  das  Covas.  Ilha  Terceira;  pov.  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Lagens,  cone.  da  Pi  '  ' 
Victoria,  districto  de  Augra  do  Heroismo. 

Canada  da  Cru  Doni-ada  e  Canada  de 
Xntre  Vinhas.  Ilha  Terceira;  duas  povoações 
na  freg.  de  8.  Matheus  da  Calheta,  cone.  e  dis- 
tricto ae  Angra  do  Heroismo. 

Canada  da  Egreja.  Ilha  de  8.  Jorge;  pov. 
na  freg.  de  S.  Laaaro,  de  Norte  Pequeno,  cone. 
da  Calheta,  districto  de  Angra  do  Heroismo. 

Caneida  da  Ermida.  Ilha  Terceira;  pov.  na 
freg.  de  8.  Miruel,  de  Lagens,  cone.  da  Praia  da 
Victoria,  districto  de  Angra  do  Heroismo. 

Canada  da  Esperança  Telha.  Ilha  Graciosa, 
pov.  na  freg.  de  N.  S.>  de  Guadelupe,  cone.  du 
Santa  Crui  da  Graciosa,  Angra  do  Heroismo. 

Canada  da  Fa^i  do  Mero.  Ilha  de  8.  Jorge; 
poT>  na  freg.  do  8.  Laiaro,  de  Norte  Pequeno, 
CODC.   da  Calheta,  distr.  de  Angra  do  Heroismo. 

Canada  dos  Folhadaea  e  Canada  dos  Fo- 
Uliuloa.  Xlba  Terceira  ;  duas  povoações  na  freg. 
de  N.  S.'  de  Bolem,  da  Terra  ChS,  cone.  e  distr. 
de  Angra  do  Heroismo. 

Canada  da  Fonte.  Ilha  de  S.  Jorge  ;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Catharina  e  cone.  da  Calheta, 
distr.  de  Anicra  do  Heroismo.  ||  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.*  daa  Neves,  de  Norte  Grande,  da  mesma 
ilha,  cone.  de  Velas,  distr.  de  Angra  do  Heroismo. 

Canada    das    Pontinhas.     Ilha    Terceira; 

Ç)v.  na  freg.  da  S.  Miguel,  de  Lagens.  cone.  de 
raia  da  Victoria,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo 
Canada  da  Forca.  Ilha  Terceira ;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Cruz  e  cone.  da  Praia  da  Victo- 
ria. distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Canada  do  FAro.  Ilha  de  S.  Jorge  ;  pov.  na 
freg.  da  N.  S.*  das  Neves,  de  Norte  Grande, 
cone.  de  VéloB,  distr.  de  Angra  do  Heroismo. 
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bísp.  do  Porto  ;  379  bab.  e  88  fog  ;  tem  correio 
com  serviço  de  poata  rural.  A  pov.  dista  13  k. 
da  sede  do  cooe.  e  está  situada  a'uina  baixa,  en- 
tre serras,  que  slo  ramificações  da  do  MarSo.  Per- 
teocia  antigamente  Ã  freg.  de  Boadella  da  Ove- 
lha, mas  em  1630  tornou-se  independente.  O  ab- 
bade  das  religiosiis  benedictinos  de  Pombeiro 
apresentava  o  cura,  que  tialia  20^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d'altar.  Produz  milho,  Iceames, 
vinho,  aieite  e  algum  trigo.  Pertence  i  b.*  div. 
mil.  e  ao  diitr.  de  recrutamento  e  reserva  n.° 
20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  na  freg.  de 
S.  Ttiiago,  de  Braodara,  cooe.  de  Poote  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianoa  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Jullito,  de  Moreira  do  Lima,  cone.  de  Pou- 
to  do  Lima,  distr.  de  Vianoa  do  Castello. 

Gaaadlnha  Nova.  liba  de  S.  Jorge  ;  pov.  ua 
freg.  de  S.  JorgQ  e  conc.  de  Vêloa,  distr.  de 
Angra  do  Heroismo. 

Canadinha  do  Thoatiro.  Ilha  Terceira  ;  pov. 
na  freg.  de  N.  S.>  de  Belém,  de  Terra  ChS,  cone. 
e  diatr.  de  Aogra  do  Heroísmo. 

Canadlnli&a.  Ilha  de  U.  Jorge  ;  pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  das  Keves,  de  Norte  Grande,  conc.  de 
Velas,  distr.  de  Angra  do  Heroísmo. 

Canado,  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Moca, 
CODC.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Yizeu. 

Canados.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Quitéria,  de 
Meca,  conc.  de  .41emquer,  distr.  de  Lisboa. 

Canafls  (Joti  Barbota).  V.  Figueirtdo  Caelello 
Branco  (Joãi  Barhota  Canau). 

Ganaes.  Pov.  na  freç.  de  S.  Sebastiio.  de  Ca- 
ranguejeira, conc.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  ConceiçSo,  e  conc.  de  Albu- 
feira, distr.  de  Faro.  í{  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Piedade,  de  Algoz,  cooc.  de  Silves,  distr.  de  Fa- 
ro, li  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastiio,  de  Boliquei- 
me, conc.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  i|  Logar  na 
freg  de  S.  Martinho,  de  Alliviada,  conc.  de  Mar- 
co de  Canavezos,  distr.  do  Porto.  [|  Logar  na  freg. 
de  Santo  António,  de  Beira  Grande,  conc.  de 
CarrazSda  de  Anciães,  distr.  de  Bragança. 

Canal.  Villa  e  freg.  de  N.  S-*  das  Reliquios, 
da  prov.  do  Alemtejo,  conc.  e  com  de  Estremoz, 
distr.  e  arceb.  de  Kvora ;  S63  hab.  e  50  (og.  A 
villa  dista  10  k.  da  sede-  do  conc.  e  eat&  situada 
na  falda  da  aerra  de  S.  Gens,  na  margem  esquer- 
da da  ribeira  de  Canal-  E'  da  Casa  de  Bragança. 
Antes  de  1834  tinha  juiz  ordinário,  feito  a  vo- 
tos do  povo  da  villa  externo,  confirmado  pelo 
corregeaor  da  comarca  de  Évora.  Gozava  dos 
privilégios  de  caseiros  da  Casa  de  Bragança. 
N'esta  freg.  c  nas  proximidades  do  Ameixial 
alcançou  gloriosa  victorta  o  conde  de  Villa  Flor, 
D.  Sancho  Manuel  do  Vilhena,  no  dia  8  de  junho 
de  1663, '  contra  o  general  castelhano  D.  João 
d' Áustria,  na  grande  batalha,  que  ficou  conheci- 
da pelo  uome  de  Ameixial.  A  terra  é  fértil  e  per- 
tence 4  4.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento 
e  reserva  d.*  22,  com  a  sede  em  Abrantes.  A  freg. 
foi  annexada  k  de  Gloria,  para  effeitos  adminis- 
trativos, por  decreto  de  25  de  janeiro  de  1893. 
d  Pov.  na  freg.  de  Santa  Margarida,  de  Abra, 
conc.  a  distr.  de  Santarém.  (|  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Barbara  de  Nexe,  co;ic.  e  distr.  de  Faro. 
II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  conc.  e  diatr.  de 
Coimbra.  11  Pc.  na  frag.  de  N.  S.*  d'AsBumpçSo 
o  CODC  de  Grândola,  diatr  de  Lisboa.  ||  Logar 
iili  fre^.  de  S.  Pedro,  de  AbragSo,  conc  de  Pena- 
fiel, distr.  do  Porto.  |j  Logar  na  freg.  de  S-  Mar- 
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tiolto,  de  Arco  de  Baulhe,  cone.  de  Cabeceiras 
de  Basto,  dístr.  de  Braga.  [|  Logar  na  freg.  de  N- 
S.*  da  Pifldade,  de  Odeceixe,  coac.  de  Aljezar, 
diatr.  de  Faro.  {|  Loear  na  iireg.  de  S.  Híguei,  de 
Fontellas,  cooc.  de  Peso  da  Regna,  distr.  de  Vil- 
la  Beal.  ||  Logar  ua  freg.  do  Salvador,  de  Pena- 
joia,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Viien.  1]  Casal 
na  freg.  de  N-  6.*  da  Alva  e  cone.  de  Aljezur, 
diatr.  de  Faro.  [|  Fazenda  na  freg.  de  S.  Matheua, 
coQC  de  Monte miir- o- Novo,  distr.  de  Évora.  || 
HoDte  na  freg.  de  N-  S.*  da  ConceipSo  e  cooc. 
de  Castro  VeroR,  dUtr.  de  Beja.  ||  Quinta  ua  freg. 
de  N.  S.*  do  O,  de  PaiSo,  cooc.  da  Figueira  da 
Fo(,  dístr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na  freç.  de  S. 
Thiago  e  coac.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  II  Bibeíra  do  distr.  de  Évora,  que  nasce 
na  serra  d'Ossa,  paxsa  pela  villa  de  Canal,  que 
lhe  dá  o  Dome,  e  entra  na  ribeira  de  Terá  com 
um  curso  de  10  kilometros, 

Ganal  das  Arcas,  Canal  que  fica  aproxima- 
damente a  16  k.  de  distancia  de  Bissau,  Cabo 
Verde,  Africa  Occidental.  Entronca  no  Geba,  e 
tem  n*uns  pontos  15  m.  de  profundidade,  e  n'ou- 
troB  entre  33  e  48,  medindo  2  k  de  largura  no 
aitio  mais  estreito. 

Gajuil  de  Baixo  «  de  Cima.  Daas  povoações 
na  freg  de  N.  S.*  d'Assampçio  e  cooc.  de  Grân- 
dola, aistr.  de  Lisboa. 

Caaal  Grande.  Qrande  passagem  on  canal  si- 
tuado na  direcfSo  E  O  á  entrada  do  rio  Casa- 
mansa,  no  distr.  da  Guiné,  Africa  Occidental.  E' 
formado  pelos  bancos  do  Casamansa  ou  do  Nor- 
te, e  por  outro  que  lhe  fica  ao  S.  a  distancia  de 
1:300  m.,  cliamado  banco  do  S.  Este  banco  mede 
cerca  de  3  k-  de  E  N  E  a  O  S  O  e  550  m.  de  Na 
S.  Tem  entre  i<  a  15  m.  de  fnndo  e  conquanto 
seja  a  melhor  passagem  para  o  rio  Casamansa, 
qSo  é  de  facU  navegaçSo.  Tanto  este  canal  como 
o  de  Geba  aSo  os  únicos  frequentados  por  na- 
vios, e  pddeni  ser  considerados  como  os  limites 
do  archipelaga  de  Bijagoz.  Também  é  chamado 
Canal  do  Meio. 

Oanal  Pequeno,  Passagem  situada  na  direc- 
ção N  S,  e  na  qual  desemboca  o  EUo  Grande  de 
Gainalá,  do  distr.  da  Guiní,  Africa  Occidental, 
limitado  a  E  pelos  baiioa  e  ilhas  das  Arcas,  pe- 
loa  parceis  entre  esta  ilba  e  a  de  Bolama,  na 
direcçSo  da  ilha  de  JoSo  Vieira  e  por  esta  ilha ; 
e  a  O  pelo  banco  Arriscado,  pela  ilha  das  Gatli- 
nhas,  pelos  bancos  entre  esta  ilha  e  oa  ilh£os  dos 
Porcos,  pelos  ilh£os  dos  Porcos  e  ilha  Roxa.  Na 
altura  da  ilha  dos  Cavallos  divide-se  em  dois  ra- 
mos on  braços ;  o  oriental,  qoe  é  o  maior  e  tem 
cerca  de  10  k.  de  largura,  e  o  de  Joio  Vieira, 
com  2  k.  tsmbem  de  largura  e  entre  5  e  6  m,  de 

Srofundidade.  N'este  só  podem  navegar  lanchSeB. 
I  primeiro  é  limitado  a  E  por  um  parcel  que 
mede  26  k.  de  N  a  S  e  11  de  E  a  O.  N'elle,  por 
entre  cachopos  e  bancos  d'arlia,  estSo  dissemi- 
nadas as  ilhas  dos  Cavallos,  de  Mel,  Dutaillis  e 
a  do  PoilSo,  que  é  a  mais  meridional  do  archipe- 
lago  de  Bijagoc ;  e  a  O  pela  grande  ilha  de 
Orango  e  pelos  baixos  situados  nas  costas  de  S 
E  d'esta  ilha.  A  profundidade  do  Canal  Peque- 
no é  mnito  variável ;  em  alguns  pontos  medo  56. 
m.  O  fiindo  é  de  lodo,  de  areia  com  algnmas  con- 
chas e  de  areia  vermelha  ;  e  os  cachopos  qne  o 
orlam  s3o  penedos  mnito  alcantilados,  entremea- 
dos de  areia  dura.  Também  é  conhecido  pelifs 
nomes  de  Canal  Oriental,  Canal  do  Rio  Qrande 
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(Paulo).  V.  Uonleiro  CaaetUa. 
CancsllK.  Povoa;5ea  nas  êegaiates  fre^e- 
bíbs  :  Baata  Maria,  de  ÂthSes,  cone.  de  Quima- 
rSea,  distr.  de  Braga- 1|  Ilha  do  S.  Jorge;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Catharina  e  cone.  da  Calheta, 
dístr.  de  Aogra  do  Eeroiemo.  I|  S.  Lourenço,  do 
Calvos,  cone.  de  OuimarScB,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Jorge,  de  Solho,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  {|  Santa  Eulália,  de  ConstiiDce,  codc.  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa 
Marinha,  de  Cortegaça,  cone.  de  Ovar,  distr.  de 
Aveiro.  [|  Santa  Christina,  de  Figueiró,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  |[  S.  Martinho,  de.Fra- 
ião,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto. 
II  S.  JoSo  Baptista,  de  S.  JoSo  de  Areias,  cone 
de  Santa  Comba  D5o,  distr.  de  Vtzeo.  ||  S.  Mar- 
tínlio,  de  Lanhellas,  cono.  de  Caminha,  distr,  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santas  Cosmo  e  Damíio, 
de  Lobeira,  couc.  de  Guimarães,  distr.  de  Bra- 
ga, {j  S.  Ijourenço,  de  Asmes,  cone.  de  Vallongo, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  Monsul,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Ilha  da 
Madeira ;  na  freg.  de  N.  S.'  do  Monte,  cone.  o 
distr.  do  Funchal- 1|  O  Salvador,  de  Monto  Cordo- 
.  de  Santo  Th^rso,  distr.  do  Porto.  ||  tí. 


Thiago  de  PiSes,  cone.  de  StnfSea,  distr.  de  V 
leu  II  S.  Mieucl,  de  Beibjos,  couc.  de  Cabeceiros 
de  Basto,  distr.  de  Braga.  |{  S.  Pedro,  de  Rego 
da  Murta,  cone.  d' Alvaiázere,  distr.  ee  Leiria,  {j 
8.  Joio,  de  Bibeira,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianoa  do  Castello.  jj  O  Salvador  e  cone.  de 
Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  {{  S.  Lou- 
renço, de  Sande,  cone.  de  Gnimaiães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Joio  Baptista,  de  Semelhe,  cone.  e 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio,  de  Sequeiros,  cone.  de 
Amares,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Soutello, 
cone.  o  diatr.  de  Vianna  do  Castello.  1|  Santa  Ma- 
ria, de  Távora,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vec, 
distr.  de  Vianni  do  Castello.  j!  S.  Pedro,  de  Vi)- 
lar  de  Ferreiros,  cone.  de  Hondim  de  Basto, 
distr.  de  Villa  Real. 

Canoalla,  Legares  nas  seguintes  fregueiias: 
Santa  Maria,  de  Airães,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Paio  e  cone  de  Arcos  de 
Valle-de-Veí,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Thiago,  de  AtbeSea,  cone.  de  Villa  Verde, 
diatr.  de  Brasa.  ||  S.  Clandio,  de  Barco,  cone.  do 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  |]  S.  Martinho,  de 
Conde,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  {| 
S.  Thiago,  de  Gemieira,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de 
Gondar,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Pedro,  de  Jngaeiros,  cone.  de  Feigneiras,  distr, 
do  Porto.  II  Santa  Margarida  e  S.  Mieuel,  do  cone. 
a  freg.  ;  de  Lousada,  diatr.  do  Porto.  !|  S.  Paio,  de  Mo- 
nte de  I  reira  de  Cónegos,  cone.  de  GuimarSes,  distr.  de 
.  de  S.  i  Braga.  |]  Sauta  Eufemia  e  cone.  de  Penella,  distr. 
ira.  I  de  Coimbra.  ||  SantaaMaria,  de  Pombeiro  de  Riba 
Sarna-  Vizella,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Santo  Thvrao,  de  Prazins,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  \\  S.  Thiago,  de  Bando,  cone.  de 
10  k.  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  |!  S.  Pedro,  de  Riba 
jfonso.  de  Ave,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
de  Li-  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Ribetradio,  cone.  de  Oli- 
veira de  Frades,  diatr.  de  Vixen.  ||  N.  S.*  da  Pu- 
Lloma,  ríficaçSo,  de  Villa  Chã,  cone.  de  Macieira  de 
Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  Villa- 
riu||o  das  Cambas,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
diatricto  de  Braga. 
Cancella.  Casal  na  freg.  de  Santa  Catharína, 
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cone.  do  Caldai  dK  Rainha,  dietr.  de  Leiria.  || 
Caasl  na  heg.  de  N.  &.*  da  Coaceí^o,  de  Tur- 
quel, cone.  de  Alcobaça,  diatr.  de  Leiria.  ||  Horta 
na  freg.  de  N.  S.*  d'AMiinip73o  e  cone.  de  Arron- 
ches, diatr.  de  Portalegre.  ;|  Horta  na  freg.de 
Santo  Agostinho  e  cone.  de  Honra,  diatr.  de  Beja. 
II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Carqnere, 
cone.  de  Reiende,  distr,  de  Vizeu. 

Gancslla  d»  Agra.  Pov-  na  freg.  do  Salvador, 
de  Modivas,  cone.  de  Villa  do  Coode,  diatr.  do 
Porto.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Areias, 
cone.  de  Santo  ThyrM,  distr,  do  Porto. 

Gancslta  d'Agaa  (CamiTiho  da)-  Ilha  de  S.  Jor- 

fe;  na  freg,  de  N.  S.'  do  Rosário,  de  T5po,  cone. 
e  Calheta,  distr.  de  Aagra  do  Heroísmo. 

Gancella  de  Baixo  e  de  Cima.  Duaa  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Penha  Longa, 
cone.   de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto. 

Cancella  da  Cpiu.  Pov.  na  freg.  do  Salvador 
o  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  BurgSes,  cone.  de  Santo 
Thjrao,  diatr.  do  Porto. 

Gaacella  do  Forao.  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor, de  Brav&ea,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cancella  do  G^llie.  Pov.  na  freg  S.  Thiago, 
de  Silvalde,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro 

Cancella  Nova,  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Silvares,  cone.  de  Lonrada,  distr.  do  Porto. 

Cancella  do  RdIto.  Logar  na  freg.  de  Santo 
António,  de  Areias,  cone.  de  MarvJto,  distr.  de 
Portalegre. 

Cancella  da  Veiga.  Logar  na  freg  de  S.  Tho- 
m&,  de  Caldellas,  cone.  da  OuimarSes,  distr,  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  de  S  Martinho,  de  Sei- 
dões,  coDC.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Cancellada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Juliílo,  de 
Silva,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Yianaa  do 
Castello. 

Cancellas.  Povoações  nas  seguintes  fregne- 
zias:  S.  Cosme,  de  Ôésteiroa,  cone.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto  jj  Ilha  do  Fayaí;  Santa  Catharina, 
de  Castello  Branco,  cone.  e  distr.  de  Horto.  |{ 
S.  Sebastião,  do  Espinhal,  cone.  de  Penelta, 
distr.  de  Coimbra,  ||  S.  Lourenço,  de  Matto,  corio. 
de  Ponte  do  Lima,  diatr,  de  Vianna  do  Castello. 
II  S.  Torquato,  cone.  de  Guimarães,  dist.  de  Braga. 

Cancellas.  Logar  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Annaes,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  diatr.  de 
Vianna  do  Castello.  ]|  Santa  Maria,  de  Corvite, 
cone.  de  GuimarSes,  distr.  de  Braga.  1|  S.  Marti- 
nho, de  Pousada  de  Saramagos,  cone.  de  V.  N. 
de  FamalicSo,  diatr.  de  Braga.  ||  Logar  na  freg. 
de  S.  Mignel,  de  Varziella,  couc.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  [|  CaaaeS  na  freg-  de  N.  S.*  da 
Purilicaç3o,  de  Aveiraa  de  Cima,  cone.  de  Atam- 
buja,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  freg.  de  S-  Ma- 
mede, de  AldSo,  cone.  de  GuimarSes,  distr.  de 
Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  Exaltação  da  Santa 
Cruz  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria.  [|  Monte 
na  freg.  de  N.  S,*  da  QJoria,  cone.  de  EitremoE, 
distr.  de  Évora. 

Gancelilaha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Con- 
solação, de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Moz,  diatr. 
de  Leiria.  |[  Logar  oa  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Selho,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
T^gar  oa  freg.  de  Santa  Cruz  do  Bispo,  cone.  de 
Bouças,  distr.  do  Porto  ||  Quinta  na  frcgueiiy  de 
N.  S.'  da  Conceição,  de  Pêra  Boa,  cone.  de  Co- 
vilhã, distr.  de  Castello  Branco. 
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Varobagen,  ministro  do  Brazil  em  Vieana  d'Aua- 
tria,  foi  quem  prestou  tSo  graade  Berviço  ke  letras 
portuguesas,  facilitando  aos  estudiosos  com  esto 
spocimea  o  conheci  meu  to  do  celebre  codíce  da 
Vaticaao,  de  que  até  entSo  aó  havia  impressa  a 
parte  que  o  ar.  Lapes  de  Moura  publicara  em 
Paria  no  anno  de  1817,  com  o  titulo  de  Cancio- 
neiro íElRei  D.  Dinit  Em  1875  Ernesto  Mo- 
naci  lez  uma  ediçilo  completa  d'estd  cancioneiro, 
accresceatando-llie  outro  conhecido  pelo  Colocd- 
Braneulli.  Meocio  na  remos  ainda  :  O  Cancioneiro 
do  conde  dt  ISarialva,  O  Liuro  dai  trovaê  ãe  ti- 
rei D.  Duarte,  Copla»  do  conde  D.  Pedro,  duque 
de  Cúim&ru,  O  Cancioneiro  do  abbade  D.  Marti- 
nho, todas  estas  obras  se  consideram  perdidas  ; 
o  Cancioneiro  de  D.  Maria  Heariqaet,  ncriplo 
por  eeu  pae,  maauscripto  dos  fias  do  século  ivi, 
que  foi  da  bibliotbeca  dos  marquezes  de  Alegre- 
te, boje  dof  ars  condes  de  Turouca;  o  Cancio- 
neiro portugua  da  Bibliotbeca  de  Madrid,  bdcod- 
trado  cm  1790  por  monsenhor  Gordo,  manus- 
cripto  hoje  também  perdido.  O  dr.  Tbeophilo 
Braga  é  de  opiniio  aue  talver  este  Cancioneiro 
aeía  o  mesmo  Caaetoneiív  portuguez  estt,Ao  por 
Gil  Vicente  ;  O  Cancioneiro  man-itcripto  da  Bi  - 
bliotkeca  de  Évora;  O  Cancioneiro  popular,  col- 
lecçSo  de  trovas  antigas  e  modernas  coordenadas 
e  publicadas  em  ld67  pelo  dr.  Tbeophilo  Braga, 
fazendo  parte  da  obra  do  referido  escriptor:  Can- 
cioneiro e  romanceiro  geral  português: ;  O  Cancio- 
neiro daí  Ilhas,  devido  também  á  coordenação 
do  mesmo  autor,  incluido  no  volume  que  se  pu- 
blicou em  1869  com  o  titnlo  de  Cantoi  popula - 
re»  do  archipelago  açoreano  ;  Cancioneiro  é  o  ti- 
tulo d'um  dos  volumes  de  poesias  do  fallecido 
poeta  Joio  de  Lemos. 

CancBOS.  Peqneno  rio  ou  esteiro  da  margem 
esquerda  do  rio  Nuno,  do  distr.  da  Guiné,  Africa 
Occidental,  ao  N.  da  ponta  do  Zebre.  Separa  o 
território  dos  gentios  nallús  do  território  doa 
gentios  bagas.  ||  Pov.  situada  pouco  acima  da 
embocadura  do  rio  Cauciaa  e  da  pov.  Camicou- 
lou,  Africa  Occidental. 

Canda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Alva- 
redo,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Candalde,  Lagar  na  freg.  de  S.  Vicente,  de 
Irivo,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Cand&ldoa.  Logar  na  fr«g.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  AySo,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 

Caadal  (Manuel  Joêi  Mendet,  barão  de).  Go- 
vernador geral  da  índia.  N.  no  Purto  em  1787, 
fal.  em  Gda  a  18  de  abril  de  1839.  Era  tilbo  de 
Beato  José  Meodes.  Entrou  no  exercito  em  feve- 
reiro de  1809  como  alferes  da  real  legi^  lusi- 
tana, e  ao  mai  seguiuta  logo  se  distinguia  noa 
primeiros  recontros  que  se  deram  com  as  tropas 
do  general  Sonlt,  sendo  elle  o  primeiro  officíal 
>ortaguez  promovido  pelo  marechal  Beresford. 
Paaaoa  depois  a  servir  ás  ordens  do  general  ha- 
■So  de  Eben,  e  n'eBta  posiçSo  se  conservou  até 
ler  collocado  em  janeiro  de  1817  no  regimento 
de  infantaria  d.°  10  Em  abril  de  1822  foi  pro- 
movido a  capitio  para  o  regimento  n.°  12,  e  sen- 
do transferido  para  O  n.*  18,  n'elle  serviu  até 
março  de  1823,  em  que  teve  a  nomeaçBo  de  aju- 
dante do  governador  das  armas  da  corte  e  Ex- 
tremadura.  Promovido  a  major  am  1837  por  pro- 
posta do  conde  de  Villa  Flor,  cantiauon  eervin- 
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do  DO  estado  maior,  e  depois  da  revoIíitSo  do 
Porlo  em  1828,  emigrou  para  Inglaterra,  d'onde 

ÍisBBOn  &  ilba  Terceira  em  janho  de  1829,  sendo 
Dgo  nomeado  ajudante  general  do  conde  do  Vil- 
la  FlSr,  maU  tarde  duque  da  Terceira,  cargo 
que  desempenhou  até  Stí  de  julho  de  1832,  «m 
que  paaaou  a  secretario  militar  do  mesmo  gene- 
ral. Prestando  sempre  bons  serviços  á  causa  da  li- 
berdade, e  sendo  nomeado  chefe  do  estado  maior 
da  primeira  divis&o  do  exercito  constitucional 
que  defendia  as  linbaB  do  Porto,  embarcou  depois 
para  o  Algarve  com  O  duque  da  Terceira,  acom- 
panhando-0  na  marcha  atraver  do  Alemtsjo,  e  na 
sua  entrada  em  Lisboa-  Tendo  sido  elevado  a  te- 
nente-coronel  em  agosto  de  1632,  e  a  coronel  em 
25  de  julho  de  163^,  foi  em  outubro  d'este  anno 
commandar  o  regimento  de  in&Dtaria  n."  6,  e 
com  elle  entrou  na  batalha  de  Almoster  em  fe- 
vereiro de  1834,  ganhando  pela  sua  bravura  a 
commenda  da  ordem  da  Torre  e  Espada.  No  dia 
seguinte  í  batalha  foi  transferido  para  o  pri- 
meiro regimento  de  infantaria  ligeira  da  rainha, 
e  em  abril  de  1835  passou  a  commandar  o  regi- 
mento de  infantaria  n.*  10,  marchando  entBo  para 
a  Heapanha,  fazendo  parte  da  divisSo  auxiliar 
que  fói  ali  combater  os  cartistas.  Pela  forma  como 
se  comportou  no  combate  de  Armiuoa,  teve  a 
gradoacSo  de  brigadeiro,  e  pouco  depois  da 
acçSo  de  RuivSes  contra  ai  forças  dos  marechaes, 
ficon  com  a  effectividade  d'esBe  posto.  Em  abril 
de  1838  foi-lhe  concedido  o  titulo  de  barão  de 
Candal,  e  em  agosto  do  mesmo  anuo  recebeu  a 
nomeação  de  governador  geral  da  índia.  Partin- 
do para  D  sen  novo  destino,  chegou  a  Gôa  a  12 
de  novembro,  onde  fallecen  pouco  tempo  depois. 
E'  actual  barão  do  Candal  o  sr.  Àntonio  Pereira 
Cardoso,  residente  no  Forto. 

Candal.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Natividade, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  c<im.  de  S.  Pedro 
do  Sul,  distr.  e  bisp.  de  Viaeu;  393  bab.  e  60  fog. 
Tem  caixa  poat.  e  escola  do  sexo  masc.  Ã  pov. 
dista  11  k.  da  aéde  do  cone.  e  está  situada  na 
serra  da  Arada.  O  abbade  de  S.  Thiago  de  Car. 
valbaes  apresentava  o  cura,  que  tinha  10^000 
réia,  alguns  géneros  o  O  pã  d'attftr.  A  terra  pro- 
dua  bastante  milho  e  centeio.  Fica  u'e8ta  fre- 
guezia  parte  da  serra  da  Coelheira.  Pertence  i 
2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrutamento}  e  reserva 
n.o  14  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão.  |;  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Marinha  e  cone.  de  V.  N.  de 
Gaia,  distr.  do  Forto,  Esta  povoação  é  formada 
de  boas  quintas  com  as  respectivas  casas,  e  ou- 
tras bonitas  propriedades,  sendo  na  maior  parte 
situadas  n'umB  vistosa  e  larga  rua.  De  Candal 
goza-se  um  lindo  panorama.  Ão  N  vê-se  toda  a 
cidade  do  Porto  e  o  rio  Douro;  para  E  o  convento 
da  Serra  do  Pitar  e  parte  de  Y.  N.  de  Gaia,  e  a 
O  uma  Krande  extensão  do  Atlântico.  I|  Pov.  na 
freg.  de  S.  Paio,  de  Oleiros,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  Ha  aqui  uma  grande  &brica  de  papel, 
que  foi  fundada  em  1811.  Os  productos  d'eBta  fa- 
brica fSram  premiados  em  varias  exposiçSes  por- 
tiigneaaa,  e  naB  internacionaes  de  Londres,  em 
1862,  e  Paris  em  1867.  Foi  destruída  por  um  in- 
cêndio em  1854,  e  reedificada  em  ISõlí.  []  Pov.  na 
freg.  do  Salvador  do  Mundo,  de  Almoster,  cone. 
de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  1!  Pov.  na  freg.  de 
S.  Martinho,  de  Pajôes,  cone.  d'Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go,  de  'líObBo,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro; 
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alumiar  aa  cozinhas.  Para  os  aposentos  e  salas 
Qfltva-se  antigamente  o  eandieiro  de  azeite,  cuja 
ióma  Taríava  muito,  sendo  de  três  ou  mais  bi- 
eoSy  e  de  bomba,  deposito  superior  ou  outro  arti- 
ficio mais  moderno,  havendo  ainda  hoje  candiei- 
ros  para  azeite  que  são  verdadeiras  jóias  artis- 
tíeas,  especialmente  da  cerâmica  e  da  torentica. 
Ao  operário  que  fazia  vellas  de  cera  ou  sebo 
também  se  chamava  antigamente  eandieiro  Os 
feitores  de  candeias  egualmente  se  chamavam 
eandieiroã.  Fr.  Santa  Rosa  de  Viterbo,  no  seu  Elu- 
cidário, diz  que  os  antigos  portuguezes  chamaram 
cmdeia  a  toda  a  lâmpada  ou  tocha,  sem  diffe- 
reoça  d<5  arder  em  azeite  ou  cera  a  sua  chamma. 
Segundo  os  documentos  publicados  no  fase.  «5.^  da 
Portugália  pelo  sr.  Sousa  Viterbo,  a  indicação 
kistorica  mais  antiga  com  respeito  aos  candiei 
rM  alcança  ao  reinado  de  D.  Diniz,  em  que  houve 
UB  Lourenço  Anes,  que  foi  eandieiro  do  rei.  Do 
extrangeiro  vinham  umas  candeias  de  rezar,  cuja 
fórma  se  ignora.  O  oficio  de  eandieiro  confun- 
de-se  mnito  com  o  de  eeritiro»  V.  e$te  nome. 

Candeia.  Logar  na  freg.  de  S.  Matheus,  de 
Álvares,  cone  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Gandaia».  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Moreira  de  Geraz  do  Lima,  cone.  e  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gaadelra.  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria, 
cone.  e  distr.  de  Bragança.  ||  Quinta  na  freg.  de 
M.  8.*  da  Conceição,  de  Porcariça,  cone.  de  Can- 
tanhede, distr.  de  Coimbra. 

Gandairo.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Gestaçô,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Gudatroa.  Pov.  na  heg  de  Santa  Marinha, 
de  Porteila,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga. 

Gandalàriai  Ilha  de  S.  Miguel;  pov.  e  freg.  de 
N.  S.*  das  Candeias,  cone,  com.»  a  distr.  de  Ponta 
Delgada,  bisp.  de  Angra  do  Heroismo;  1.305  hab. 
e  m  fog.  Fica  no  interior  da  ilha,  a  r>  k.  O  N  O 
da  capital^  do  distr.  Tem  escolas  para  ambos  os 
KzoSi  e  caixa  postal.  Pertence  ao  commando  mi- 
litar dos  Açores,  e  ao  distr.  de  recrutamento  e 
reserva  n.*  26,  com  a  sede  em  Ponta  Delgada. 
£*  abundante  de  milho  e  trigo,  e  cria  muito  ga- 
do. I  Ilha  do  Pico ;  pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das 
Candeias,  de  Candelária,  cone.  da  Magdalena, 
eem.  de  S.  Roque  do  Pico,  distr.  de  Horta,  e 
bisp.  de  Anffra  do  Heroismo ;  1.658  hab.  e  625 
ibg.  Fica  a  1  k.  da  costa.  Tem  esc.  do  sexo  masc, 
eaixa  post  e  fabricas  de  distillação.  Pertence  ao 
commando  mil.  dos  Açores,  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.^  25,  com  a  sede  em  Angra 
do  Heroisuio.  Esta  freg.  foi  annexada  ao  cone. 
de  S.  Boque  do  Pico  por  decreto  de  18  de  no- 
vembro de  1895,  que  supprimin  o  de  Magdalena; 
■eodo  este,  porém,  restaurado  por  decreto  de 
13  de  janeiro  de  1898,  voltou  a  pertencer-lhe. 
Tem  abundância  de  vinhos,  cereaeS;  gado  e  pes- 
^a.  1  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg.  da  San- 
tissima  Trindade,  de  Tabúa,  cone.  da  Ponta  do 
Sol,  distr.  do  Funchal  ||  Ilha  Terceira ;  quinta 
oa  freg.  de  8.  Matheus  da  Calheta,  cone.  e  distr. 
de  Angra  do  Heroismo. 

GaadamlL  Pov.  e  freg.  de  S.  Feliz,  cone.  e 
eom.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do 
Castello,  e  arceb.  de  Braga  ;  523  hab.  e  143  fog. 
A  pov.  dist.  ^  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
a^  valle,  i^roximo  da  margem  esquerda  do  rio 
ninho.  O  primeiro  orasro  doesta  freir.  foi  S.  Pe- 
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dro  Fins.  Pertenceu  á  Casa  do  Infantado,  que 
apresentava  o  abbade,  o  qual  tinha  BOOtOOO  réis 
de  rendimento.  Existia  aqui  o  grande  praao  das 
Cortes  ou  Egreja,  que  foi  vinculo,  e  depois  jgas- 
sou  a  ser  dominio  atil  da  condessa  da  Kibeira. 
Próximo  d*esta  freg.  existiu  o  convento  de  S. 
Paulo  do  Monte,  de  religiosos  franciscanos.  A 
terra  é  muito  fértil.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamento  e  reserva  n."  3,  com  a  sé-, 
de  em  Vianna  do  Castello.  Candemil  foi  annexa- 
da ao  cone.  de  Valença  por  decreto  de  12  de  ju- 
lho de  1895,  que  extinguiu  o  de  V.  N.  da  Cer- 
veira, mas  voltou  para  este,  por  ter  sido  restau- 
rado pelo  decreto  de  13  de  janeiro  do  anno  de 
1898. 

Candemil  a  Gorgaa.  Duas  povoações  reuni- 
das na  freg.  de  S  Migueli  de  Eibeiradio,  cone. 
de  Oliveira  dos  Frades,  distr.  de  Viseu. 

Cândida  (EmUia).  Actrix  que  ha  pouco  aban- 
donou o  theatro,  pela  sua  a  ançada  edade  e  fal- 
ta de  vista.  N.  em  Lisboa  a  18  de  maio  de  1823. 
Foi  bailarina  do  theatro  de  S.  Carlos,  e  estreou- 
se  depois  como  aetriz  em  Beja,  no  drama  em  5 
actos  O  Sineiro  de  S.  Paulo,  na  companhia  orça- 
oisada  por  um  seu  parente,  o  velho  actor  Xavier 
de  Macedo.  Veiu  mais  tarde  para  Lisboa»  e  en- 
trou para  o  Gymnasio,  que  nVsse  tempo  era  um 
pequeno  circo,  sendo  então  escripturada  como 
actriz,  quando  se  organisou  o  theatro,  que  se 
inaugurou  em  1846.   Debutou  n*um  drama  em  4 
actos,   Fernando  ou  o  Juramento,  do  fallecido 
actor- autor  José  Maria  Brax  Martins.  A  carreira 
de  Emília  Cândida  n*este  theatro  foi  mnito  lon- 
ga e  brilhantíssima.  Ali- representou  ao  lado  de 
Taborda  e  do  fallecido  Isidoro,  creandn  um  nome 
notável  e  as  maiores  sympathias  no  publico,  que 
lhe  dispensava  sempre  os  mais  phreneticos  ap* 
plausos,  porque  Emília  Cândida  logo  se  manifes- 
tou uma  actriz  intelligente,  muito  graciosa,  e 
com  variadas  aptidões  para  a  scena.  Foi  longo  o 
seu  r^portorio,  do  qual  mencionaremos  as  seguin- 
tes peças  :  Á  velhice  namorada^  Am  dwu  benga- 
las, Amor  londrino,   0$  médicos,  A  tia  Maria^ 
Nem  César  nem  João  Fernandes,  Campanologos 
portuguezesi*  TraòcUho  e  honra.  Projectos  de  minha 
tia,  Ó  autographo.  Cozinha,  casa  de  Jantar  e  sala, 
A  tia  Anna  de  Vianna,  As  nossas  aUiadas,  Mari- 
quinhas a  leiteira,  Quatro  alminhas  do  Senhor,  A 
somnambula  sem  o  ser,  Ensa*o  da  Norma^  Unui 
mulher  que  se  deita  dajanella  abaixo,  O  juiz  dei- 
to, Zé    Canaia  regedor,  A  ineia^do  saloio,  Pró- 
digos e  económicos,  Mysterios  sociaes,  Um  Bernar- 
do como  ha  muitos,  Trez  minhotos  em  Lisboa,  Emi^ 
lia  travessa.  Dois  mundos,  A  ultima  carta,  A  pas- 
tora dos  Alpes^  Os  maridos  aos  60  annos  ;  as  Re- 
vistas :  Lisboa  em  1860,  Qual  d^ellas  o  trará  t  O 
festejo  d*um  noivado,   A  vingança  d^um  cometa, 
FossUismo  e  progresso.  Os  lanceiros,  Quadros  vi- 
vos, etc.  Passou  depois  para  o  theatro.  de  D.  Ma- 
ria, onde  sustentou  os  seus  créditos  de  actriz, 
encarregando-se  de  papeis  da  maior  responsabi- 
lidade. Lembramo-nos  das  seguintes  peças  que 
n*aquelle  palco  representou  :  A  mantilha  de  ren- 
da, O  abbade  Constantino,  D.  César  de  Basan, 
Guerra  em  tempo  de  paz.  Casamento  de  Olgmpia, 
A  sociedade  onde  a  gente  se  aborrece^  O  bibliâtheca- 
rio,  A  madrugada.  Fim  de  Sodoma,  Segredo  da 
confissão,  A  mosca  branca.  Tartufo,  etc.  Os  Velhos 
foi  a  ultima  peça  em  que  entrou,  retirando-se 
depois  do  theatro  onde  tantas  glorias  alcançou,. 
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por  10  encontrar  já  octogenária,  caaçada,  e  c 
moita  falta  de  vista  e  de  memoria. 

Cândido  (Á»tonio).  V.  Ribeiro  da  Cotta. 

Cândido  (Áalmia  Ze/erino).  Doutor  em  Ma- 
thematíca  e  bacharel  em  PhiloBophia  pi;)»  Uni- 
versidade de  Coimbra,  yrofuasor,  escriptor  e  ' 
iialistB  contemporâneo.  E'  naturiii  da  vi!la 
Serpius,  do  concelho  da  LqueS,  filho  do  Justino 
Cândido  da  Piedade.  Matriculando -se  na  Uai 
sidade  de  Coimbra,  fei  nua  brilhantes  cu 
sendo  muitas  vexes  lanreado  com  distincçSes  e 
prémios,  nas  faculdades  de  Matbematica  e  Phi- 
losophia,  em  que  se  formoa  no  anno  de  1873, 
doutorando-se  em  Mathematica  a  1 1  de  julho  de 
1875.  Desde  o  seu  tempo  de  estudante  dedici 
se  ao  ensioo  das  mathematicas  elementares  e 
iotroducçSo  ás  sciencias  naturaes,  entregando- 
se  também  ao  estudo  dos  problemas  da  iostruc- 
{ão  em  geral,  lendo  os  melhores  relatórios  e  '' 
vros  que  a  este  srepeito  so  tem  escripto  na  ] 
ropa  o-  na  Ame- 
rica. Quando  era 
estud^te  da  Uni- 
versidade leccio- 
nava álgebra  su- 
perior, geometria 
analytiea  e  trigo- 
nometiitr  eaphe  ri- 
ca, DO  Collegio 
Académico,  de 
que  foi  proprie- 
tário e  director. 
Longa  e  utilíssi- 
ma tai  aliçBo,  qae 
)be  aproveiíou 
u'este  espinhoso 
encargo,  e  por  is- 
so quando   o  go- 

vernoj:  *m  1876,  ^^^^^  j^,„,„^  ^tojído 
floteodeu  de  ne- 
cessidade o  nomear  uma  commissão  encarregada 
de  estudar  as  reformas  urgentes  da  ínatruc^ão  se- 
cnodaria,  foi  o  dr.  Zeferino  Cândido  o  primeiro, 
ou  um  dos  primeiros,  a  apresentar  uma  resposta 
ao  questionário  que  a  referida  commiss&o  man- 
dou a  todos  os  professores.  Esta  resposta  corre 
impressa-  Do  tirocínio  do  professorado  e  até  dos 
exames  finaes  da  instruc;ía  secundaria,  para  os 
quaea  foi  por  veae  s  commlssionado  em  vários 
lycqus  do  nor  e  do  paiz,  resultou  a  pnblica^Ao 
de  3  compendtioB  para  uso  dos  alumnos  dos  I7- 
ceus,  três  livros  que  compre hendiam  todas  as 
doutrína*s  exigidas  pelos  programmas  offioiaea  : 
ECemenlot  de  Trigonometria  rtclilinea,  Álgebra 
elementar  e  Elemeatot  áe  Geometria.  O  dr.  Zefe- 
rino Cândido  publicou  também  a  dissertação 
inaugural  que  apresunton  á  faculdade  de  Matnc 
matica  na  Universidade  de  Coimbra,  sobre  o 
Tnt^raet  ellipticot,  e  que  defendeu  no  acto  de 
conclusões  magnas.  Escreveu  egual mente  um  es 
tudo   sobre   a  Paralaxe  lolar.  Uomeçando  a  vul- 

Íarisar-se  em  todo  o  paíi  o  novo  mi-lbodo  de  Joilo 
e   Deus,   com   a  publicação  da  Cartilha  Mater- 
nal, o  dr.  Ztferino  Cândido  affciçoou-^e  muito  a 
este  sistema  de  ensioo,  que  era  um  estudo  de  roais 
fácil  comprehensSo  e  mais  ameno  para  as  crea 
(as,  e    tornou  se   um    devotndo  apostolo  d'es 
methodo   de  .que  íez  propaganda  no  paii  e  ce 
especialidade  em  Coimbra,  fasendo  na  Associa- 
ção dos    Artistas    a   primeira  exposição  pratie: 
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D'um  vallfl  apraaÍTol  e  ameno,  d'oiide  se  vê  a 
villa  de  MídosB  e  o  logar  da  Povoa  de  Mid&ea. 
Tinha  termo  sou,  qno  comprebendia  os  lofcarei  da 
Varies  de  Caoloia  e  Villa  ChS;  também  foi  cone. 
iodepeadeote,  sondo  esta  villa  a  capital,  tendo 
juii  ordinário,  vereadores  e  procui-ador.  El-rei 
U.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  Lisboa,  a  13  de  se- 
tembro de  1511.  Junto  4  villa  nasce  a  ribeira  do 
sen  nomo,  que  tsm  as  margens  muito  bonitas  e 
férteis.  Parteoce  á  5.*  div.  mil.  e  ao  diatr.  de  re- 
crutamento e  reserva  a-'  33,  còm  a  sede  em 
Coimbra.  N'esta  villa  existem  fabricas  de  ola- 
ria. Tornoa-se  tristemente  celebro  pelas- atro- 
cidades impuoemente  praticadas  pelo  famigerado 
Ferrtiro  da  Candoia,  que  acabou  sendo  assassi- 
nado por  JoAo  Brandão.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
das  Neves,  de  Cadafaz,  cone.  de  Góes,  distr.  du 
Uoimbra.  {{  Pov.  na  freg.  de  Santa  Uaria,  de  Fiites, 
couc  de  Melgaço,  distr.  de  Viaona  do  Caetello. 
II  Pov.  na  freg.  de  N.  &.'  ào  Amparo,  de  Valle- 
ga,  cobc-  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  I{  Logar  na 
treg.  da  Santa  Eulália,  couc  de  Arouca,  distr, 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  B.'  do  Soccor- 
TO,  de  Serpins,  cone.  de  LousS,  diitr.  de  Coimbra. 
|{  Uonte  na  freg.  de  N.  S.*  do  Amparo,  de  Val- 
lega,  CODC.  de  Ovar,  diatr.  de  Aveiro.  ||  Quinta  oa 
freg.  de  N.  S.<  da  Natividade,  de  Villa  Cova  de 
Sub-AvS,  cone.  de  A^aoil,  distr.  de  Coimbra.  || 
Ribeira  no  distr.  de  Coimbra.  Nasce  próximo  da 
freg.  do  mesmo  nome,  e  depois  d'um  cnrso  de  3 
)c.,laDfa-se  no  rio  de  Cavallos. 

Candoao.  Pov.  e  freg.  de  B.  Martinho,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  GuimarSes,  distr.  o 
arceb.  de  Braga  ;  667  hab.  e  116  hab.  Tem  uma 
fabrica  de  tecidos.  A  pov.  dista  3  k.  da  síde  do 
cone.  e  está  situada  n  um  valle  próximo  do  rio 
Ave,  d'onde  se  vã  a  cidade  de  Guimarães.  A  matriz 
é  muito  antiga,  segundo  revela  uma  inscripçBo 
existente  junto  í  porta  lateral.  O  bispo  de  Cons- 
tantina apresentava  o  vigário,  que  tinha  de  ren- 
dimento 80/000  réis.  Corre  pefa  freg.  o  rio  Co- 
lhe. Pertence  i  6.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recru- 
tamento e  reserva  n.*  20,  com  a  sede  em  Ama- 
rante. II  Pov.  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov.  do 
Trax- os -Montes,  cone.  e  com.  de  Villa  Flâr,  distr. 
e  bisj).  de  Bragança  ;  361  hab.  e  89  fog.  Tem 
correio.com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista 
8  k.  da  .sede  do  coce.  e  esti  situada  em  terreno 
accidentado;  á  abundante  em  ceoteío,  vinho, 
aieite  e  castanha.  O  commendador  de  Malta,  da 
villa  de  Freixial,  apresentava  o  vigário,  que  ti- 
nha 48  alqueires  de  trigo  e  IS/tiCO  rdis^m  di- 
nheiro. Pertence  á  6.'  div.  mil.  o  ao  distr.  de  re- 
crutamento e  reserva  n.*  10,  com  a  sede  em  Mi- 
randella.  ||  Pov.  e  frce.  de  S.  Tbiago,  da  prov.  do 
Hioho,  cone.  e  com-  de  GuimarSes,  distr.  e  arceb. 
de  Braga;  331  hab.  e  56  fog.  A  pov.  dista  5  k. 
da  sede  do  cone  e  está  situada  n'um  valle  fértil 
entre  dois  mootcs.  O  cabido  de  GuimarSes  apre- 
sentava annualmente  o  ci)ra,  que  tinha  60*000 
réis  de  rendimento.  Pertence  &  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrutamemelo  e  reserva  n.*  20,  com  a 
sede  em  Amarante.  ||  Casal  na  freg.  de  S,  Ma»- 
tínho,  de  Candoso,  cooc-  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Serra  do  distr.  de  Bragança,  entre  Frei- 
xial e  Villa  Flãr.  Tem  8  k  de  comprimento  e 
756  m.  de  altura  Tambcm  Ê  conhocida  peto  no- 
me de  Serra  do  Freixial. 

Gandoamat,  Pov.  de  gentios  situada  nas 
margens  do  rio  Nuno,  distr.  da  Guiné,  A&ica 
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Occidental,  a  montante  da  aldeia  de  Kuaaco- 
bmúj. 

C&adosA.  V.  Candoia. 

Candiimlift.  Por.  do  cone.  do  Fango  A,ndongo 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bísp.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  na  margem  direita  do  Cnanza,  a  14 
k.  00  S  E  de  Paneo  Andooeo.  ||  Por.  do  territó- 
rio do  Bié,  distr.  da  BeogaeTln,  proviocía  de  An- 
gola, Africa  Occidental,  a  50  kiiometroa  do  S  E 
do  Biâ. 

CBjidimiln-Caqalto.  Pov.  do  cone.  de  Amba- 
cl,  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  ac 
N  de  Ambaca,  a  cerca  de  30  k.  de  diitaacia. 

Candango.  Pot.  do  cone.  de  Calumbo,  distr 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Canoca  ( Quinta  da),  tía  freg.  de  S.  Bartholo- 
meo,  de  Salgueiro,  cone.  do  Fnndlo,  dittr.  de 
Cattello  Branco. 

Canoçaa.  Pot-  na  freç.  de  Santa  Mariae  cone. 
'do  Lonres,  distr.  e  patriarc.  de  Lisboa.  E'  o  le- 
gar mais  importante  d'este  cone.  Está  situada 
n'Dma  altitude  de  381  m.  acima  do  nivel  do  mar, 
sendo  o  clima  constaste  sdcco  e  saudável,  o  que 
a  toma  uma  boa  estaçSo  de  saade.  A  medicina 
recommenda  muito  esta  povoaçSo  do  tratamento 
de  doenças  polmonares,  e  em  geral  a  todos 
convalescentes. -No  verSo  é  bastante  frequentada 

Eoi  gente  de  Lisboa,  e  ainda  mais  o  seria,  se 
onvHsae  conduc^to  fácil,  porque  a  que  existe 
actualmente  é  apenaa  um  ohar-á-banct,  que  do 
Lnmiar  faa  uma  carreira  de  manbS,  e  outra  de 
tarde.  A  origem  de  Caneoas  £  desconhecida,  mas 
sabe-ae  que  a  povoacSo  e  muito  antiga,  e  julga- 
ae  que  Hram  os  moiros  que  a  fundaram,  por  se 
terem  encontrado  com  frequência  alguns  resti- 
gíoi  da  época  em  que  elles  dominaram  a  Lusitâ- 
nia. O  nome  de  Canecas  deriva-se,  segundo  di- 
sem,  da  palavra  árabe  Caniç7,  que  significa  tem- 
plo de  cnristãos.  N'aquella  povoaçSo  ba  bonitos 
passeios,  como  O  moinbo  de  Miragaia,  o  Alto  do 
Mosqueiro,  d'onde  se  desfructa  um  soberbo  e  vas- 
tisiimo  panorama,  chegando  a  v6r-se  a  villa  de 
Mafra  e  muitas  mais  terras  para  O  norte  e  sul ;  o 
Pinhal  Verde  e  o  Pinhal  Manso,  sities  pittores- 
COB,  vendo-se  n'esta  ultima  uma  neqnena  planí- 
cie conhecida  pelo  Salão;  o  logar  aas  Fontainhas, 
ponto  que  tem  servido  de  assampto  a  muitos  pin- 
toreB'de  fama,  como  AnnunciaçSo,  Liipi,  Galhar- 
do, Condeixa,  etc ;  o  Castello  de  Vide,  a  Fonte 
Velha,  junto  da  qual  se  ostenta  nm  carvalho  se- 
cular. A  agua  da  fbnte  das  Fontainhas,  leve- 
mente férrea  e  bastante  agradável,  juntamen- 
te com  outra  muito  pnra,  alimenta  o  chafariz 
da  povoaçSo.  Tem  grande  consumo  em  Lisboa, 
para  onde  è  exportada  diariamente  em  carroças. 
Brotam  em  Canecas  algumas  nascentes  de  aRuas 
férreas  ;  uma,  conhecida  pelo  nome  de  ViMe  dt 
Camarõtt,  emerge  a  26  k.  da  potoaçito  em  terre- 
no de  grés  arenaceo:  outra,  com  um  caudal  de 
2:880  litros  em  cada  2i  horas,  apparecB  em  ter- 
reno de  grés  argiloso,  a  12  k  para  0  NO  da  po- 
voaçSo, na  quinta  do  Botão  dt  Baixo;  ba  ainda  a 
nascente  da  Camará,  que  fica  no  cone.  de  Cintra, 
em  qne  j&  falámos  {V.  Camará).  No  Valit  dt  No- 
ffueirai,  a  13  k.  de  Canecas,  existe  a  fonte  do 
Doutor,  na  quinta  denominada  de  iS'anío  António 
da  agua  férrea,  e  ainda  ha  outra  nascente,  a  da 
Fonte  Santa,  no  caminho  do  Alto  do  Mosqueira. 
A  sociedade  Pbarmacentica  Lusitana  fei  uma 
anal7se  obímica  das  aguas  férreas  de  Canecas, 
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ro.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Pardilfaú,  coac. 
de  Estarreja,  diatr.  de  Aveiro.  [|  Pov.  na  iieg.  de 
S.  BartholomeD,  de  Veiros,  do  meamo  cone.  e 
diatr.  11  Logar  na  freg.  de  S.  Jo&o  Baptista,  de 
Alpendurada,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
dittr.  do  Porto. 

Ganodo  do  Chão  e  Canedo  do  Matto.  Daaa 
povoações  na  free.  de  S.  JnliSo  e  cone.  de  Uan- 
gnalde,  dist.  de  Viien. 

Canelrs.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Laves,  cone.  de  Figueira  da  Fot,  distr.  de 
Coimbra  ||  Pov.  na  freg.  de  8.  SimS»,  de  Hamar- 
roaa,  cone.  de  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de  Avei- 
ro. I)  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cobc.  d'01i- 
veira  do  Bairro,  diatr.  de  Aveiro.  [|  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone. 
de  Sobra]  de  Houte  Agrafo,  distr.  de  Lisboa.  |} 
Logar  na  freg.  de  N.  S.'  do  Monte,  de  Caparica, 
cone,  de  Almada,  diatr.  de  Lisboa.  |{  Casal  na 
fteg.  de  N.  S.*  da  Conceif  So,  de  Chouto,  cone.  de 
Chamusca,  diatr.  de  Santarém.  ||  Caaal  na  freg. 
de  Santo  laidoro,  cone.  de  Mafra,  diatr..  de  Lis- 
boa. |[  Casal  na  freg.  de  S.  Josí,  de  Lamarosa, 
cone.  de  Coruche,  diatr.  de  Santarém.  |[  Quinta 
na  freg.  do  Espirito  Sauto  e  cone.  de  Aldeia  Oal* 
lega  do  Ribatejo,  diatr.  de  Lisboa. 

CuMlra  da  Glma  (Herdade  da).  Na  freg.  de 
N  S.'  da  ÃpresentaçSo,  de  Lavre,  cone.  deUon- 
temór-o.Novo,  distr.  de  Évora. 

Caaelra  Nova  e  Velha.  Duae  povoaçSos  nu 
frog.  de  S  Pedro,  de  Aiueira,  cone.  de  Mafra, 
distr.  de  Li  abo  a. 

Canelraa.  Logar  na  ffig.  de  S.  Pedro,  de  Me- 
lidea,  cone.  de  Gra&dola,  distr.  de  Liaboa.  |{  Lo- 
gar na  freg  de  8.  Romio,  de  Milhaiea,  cone.  de 
B  areei  loa,  distr.  de  Braga. 

Canelmu  do  Gato  (Herdade  daê).  Na  freg. 
de  Santo  Estevfio,  de  Odivellaa,  cone.  de  Ferrei- 
ra, distr.  du  Beja.  * 

Caaelraa  Grandes  e  Canelraa  do  Roxo. 
Doia  montea  na  freg  da  Santo  Estev&o,  de  Odi- 
vellas,  £onc.  de  Ferreira,  distr.  de  Beja. 

Canelrlnhaa  (Quinta  da*).  Na  freg.  de  Santo 
Estev&o,  de  Odivellaa,  cone.  de  Ferreira,  distr. 

Canaltlnho  (Monte  do).  Na  freg.  do  Salvador 
e  cone.  de  A^ustrel,  distr.  de  Beja. 

Canalro.  Povoações  nas  seguintes  fregnesias: 
S.  Martinho,  de  Arco  de  Baúlhe,  eooc.  de  Cabe- 
ceiras de  Basto,  diatr.  de  Braga.  ||  S.  Paulo,  de 
MaçSa  de  D.  Maria,  cone.  de  Alvaiázere,  distr. 
de  Leiria,  |J  Santa  Maria,  de  Refojos  do  Lima, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  II  S.  JoSo  Baptista,  de  Rio  Frio,  cone.  do 
Arcos  de  Valle-de-Vei,  distr  de  Vianna  do  Cas- 
telio.  II  O  Salvador,  de  Souto,  cone.  de  Terras  do 
Bouro,  distr.  de  Braga. 

Canelro.  Logares  nas  fregueiias:  S.  Thiago, 
de  Goics,  cone.  de  Amares,  distr,  de  Braga.  || 
8-  Lourenço,  de  Asmes,  cone.  do  Vallongo,  distr. 
do  Porto.  II  Santa  Maria  Maior  e  cone.  de  Cha- 
ves, diatr.  de  Villa  Real.  ||  N.  S-'  da  ExpecUçlo, 
de  Lorvito,  eonc.  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra. 
II  N.  8'  da  Porta  e  couc.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ji  Santa  Marinha,  de  Pedraça, 
eooc.  de  Cabeceiras  de  Baato,  diatr.  de  Braga. 
11  O  Salvador  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena,  diatr. 
do  Villa  Real.  I|0  Salvador,  deRuivBea,  cone. 
de  V.  N.  de  Famalicão,  diatr.  de  Braga.  1|  S.  Mar- 
tinho, de  Rio  Mau,  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
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de  Braga.  ||  N.  S.*  d'ÀMnfflpçai>,  do  Semido,  cone. 
d«  Miranda  do  Corro,  diatr,  do  Coimbra.  ||  S.  Hi- 
p^nel,  de  Villariobo,  cone  de  Santo  Thjrao,  distr. 
do  Porto. 

CEuielro.  Catai  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concet- 
(30,  de  Paio  Polle,  codc.  de  Villa  Nova  da  Bar- 

Jninha,  distr.  de  Sao tarem.. ||  Herdade  na  frcg 
e  S-  JoSo  Baptiata  e  codc.  de  Moura,  distr.  de 
Beja.  [|  Quinta  na  freg.  de  N.  S.'  da  Visitação, 
de  Oorem,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de 
Santarém.  ' 

GaitaIro.de  Cima.  Fov.  nu  freg.  de  N.  S*  da 
Visitação,  de  Ourem,  conc  de  V.  N.  Ourem, diatr. 
de  Santarém. 

Caoslroa.  Pot.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista. 
de  Cambas,  eonc  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco.  II  Pov.  na  freç.  de  Santa  Eulália;  de  Fer- 
mentòes,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Pov  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Travaoca,  codc. 
da  Feira,  diatr.  de  Aveiro.  ||  Logar  da  free.  de 
Santo  André,  de  Bouiello,  conc.  de  Sinfies,  distr 
de  Viseu.  II  Lagar  na  freg.  de  S.  Pelagio,  de  For 
DOS,  conc.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Caneja  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Brás,  de 
Figueira,  codc.  de  Avia,  distr.  de  Portalegre. 

Caneja  de  Baixo  e  de  Cima.  Dois  logares 
na  frcK'  de  Santa  Maria  e.cQuc  de  Odemira, 
distr.  de  Beja. 

Caasjlnlia  (Monte  da).  Na  freg.  de  S.  Theo- 
tonio,  conc.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Canajo  CMonU  do).  Na  freç.  de  N.  S.*da  Ata- 
laia  e    coac,   de  Fronteira,  distr.  de  Portalegre. 

Canalha.  Pov.  na  freg,  de  S.  Pedro,  do  Bri- 
tollo,  conc  de  Celorico  de  Basto,  diatr.  de  Braga. 

Canellas,  Esta  familia  descende  de  FernSo 
Canellas,  fidalgo  do  tempo  de  D.  Affonso  III,  è 
tomou  o  sou  appellido  do  couto  e  logar  de  Canel- 
las  junto  á  cidade  do  Porto.  As  anãs  armas  sito 

0  escudo  franxado  nos  dois  campos  alto  e  baixo, 
tendo  cada  um  ama  ãòi  de  lis  aiul,  e  nos  das 
ilhargas  em  campo  verde  um  escndete  de  prata 
com  cinco  palas  ou  bast&es  de  vermelho  ;  o  tim- 
bre 6  am  gripbo  nascente  aiul,  armado  de  prata 
com  um  escudete  dos  daa  armas  no  bico,  pendu- 
rado por  uma  fita  verde.  Na  Nobiltarchia  porta- 
gutza,  de  Villas  Boas,  dii-se,  qne  a  familia  d'es- 
te  appellido  descende  de  JoSo  Pires  Canellas, 
natural  de  Lisboa,  e  que  tinha  o  seu  solar  na 
qninta^da  Canellas. 

Canellaa  (António  da  Stloeira  Pinto  da  Fon- 
seca CoeÚto,  J.'  visconde  de).  Fidalgo  cavalleiro 
da  Casa  Real,  accrescentado  a  fidalgo  eacndeiro, 
commendador  da  ordem  de  Christo  ;  condecoiado 
eom  a  medalha  por  4  campanhas  da  guerra  pe- 
ninsular; grScrui  da  ordem  do  Caries  III,  de 
Heapanha,  brigadeiro  das  antigas  milícias.  N.  n 

1  de  maio  de  1710,  fal.  na  villa  de  Canellas  a  18 
de  outubro  de  1853.  Foi  presidente  da  Juntn 
Provisional  do  Q-overno  Supremo  do  Reino,  quo 
se  organison  na  cidade  do  Porto  em  24  de  agos- 
to de  1820,  e  efficaz  cooperador  d'aquella  revo 
luçSo,'quB  estabeleceu  o  regimen  constitucional. 
Casou  em  "primeiras  núpcias  a  19  de  agosto  do 
1193  com  D.  Maria  Amália  Pamplona  Barreto 
de  Miranda,  filha  de  JosÊ  Pamplona  Carneiro  Ran- 
gel Baldaya  de.Thoar,  moço  fidalgo  da  Casa  Real, 
accrescentado  a  fidalgo  escudeiro  pelo  alvará  do 
1  de  julho  de  1758,  11 "  senhor  da  Casa  de  Bei- 
re, padroeiro  abbacial  de  Santo  André  do  So- 
brado ;  cavalleiro  da  ordem  de  S.  JoSo  de  Jeru- 
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Canteiro.  Herdade  ha  freg.  de  N.  S.'  das 
Neves,  de  Brinches,  cone.  de  Serpa,  distr.  de 
Beja.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Traranca 
de  Lagoa,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  diatr. 
de  Coimbra. 

Cangaelle.  Pot.  do  cone.  de  MaasanK^nOi  diatr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Cangneiilut.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andoago, 
distr.  de  Loaada,  prov.  e  biap.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  a  34  k.  ao  E  de  Puago  Andoogo. 

Cangaia.  Pov  dn  coac.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  Africa  Occideotal. 

Gangntongalii.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
districto  de  Loaada,  prov.  de  Angola. 

Cangnllo.  Pov.  do  coac.  de  Ambaca,  diatr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola  ||  Pot.  do  cone.  de  O-o- 
luDgo  Alto,  distr.  de  Loaada,  prov.  de  Angola. 

Cangulo  de  Baixo  o  Cangulo  de  Cima.  Duas 
povoaçSea  do  coac.  de  Ambaca,  distr.  de  Loaoda, 
prov.  de  Angola,  Africa  Occideatal. 

Cangolongo.  Nome  de  daai  povoaçSes  do 
cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loaada,  prov.  de 
Angola,  Africa  Occidental. 

CangBogo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  diatri- 
cto  de  Loaada,  província  de  Angola,  Africa 
Occidental  ||  Duaa  povoa^Ses  do  cone.  do  Go- 
lungo  Alto,  diatr.  de  Loaada,  prov.  de  Angola, 
Africa  Occidental.  ||  Pov.  do  coac  de  Cazeago, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do 
cone.  de  Golungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov. 
de  Angola. 

Ganha.  Villa  e  freg.  de  N.  S.'  da  Oliveira,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone  e  com.  de  Aldeia 


ambos  seioi,  Uísericordia,  e*t.  post.  permutando 
malas  com  a  R.  A.  S  ;  medico,  pharmacía,  hos- 
pedaria, etc  A  villa  diata  30  k.  da  sede  do  cone, 
e  está  situada  na  mareem  esquerda  da  ribeira 
do  meamo  nome,  u'um  legar  ameno,  mas  pouco 
aadio.  E'  muito  fértil  em  toda  a  qualidade  da 
fructos,  lenha,  peixe,  gado,  e  caça.  A  povoação 
é  muito  antiga;  D.  aSoqbo  Henriques  deu-the 
foral  em  1172,  e  D.  Maauel  deu  lhe  foral  novo, 
em  Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de  1516.  A  Mesa 
da  Consciência  e  Ordene  apresentava  o  prior, 
que  tinha  dois  beneficiados  da  mesma  apreseu' 
tacão,  A  egreja  era  do  mostrado  e  commenda  da 
ordem  militar  de  S-  Thiago  da  Eapada,  e  por 
carta  do  cardeal-rei  D.  Hqarique,  aadava  annexa, 
in  perpetuum.  ao  convento  de  Santoa-0'Novo,  de 
Lisboa.  A  Misericórdia  foi  fundada  pdos  mora- 
dores da  villa  na  capella  de  S.  SebastiSo.  Antes 
de  1831  tinba  juiz  ordinário,  procurador  do  con- 
celho, escrivão  da  camará,  vereadores,  jnii  dos 
orphSos  com  seu  escrivão,  tabelliSo,  alcaide,  e 
uma  companhia  de  ordenanças.  N'esta  villa  ha 
boaa  e  grandes  herdades,  e  a  quinta  da  Matta, 
dos  duques  de  Cadaval.  Tem  extensos  montados, 
onde  se  criam  muitos  porcos,  que  se  exportam. 
Pertence  á  1.'  div.  jnil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
rea.  n."  2,  com  a  aéde  em  Lisboa.  H  Pov.  na  freg. 
de  S.  Tbiago,  de  Lobão,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Arcos, 
cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro.  ||  Casal  na  treg. 
de  N.  S.*  d'A8sumpção,  de  Triana,  cone.  de  Alem- 

Sier,  distr.  ds  Liaboa.  1|  Quinta  na  freg.  de  S.  João 
aptiata,  de  Quintella  de  Azurara,  cone.  de  Man- 
gualde, diatr.  de  Vizeu.  j|  Rio,  que  nasce  nas  vi- 
stohanças  de  Montemór-o-Novo.  V  Almaiuor. 
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I  Canlcsira.  Pot.  d»  freg.  de  S.  Lourenço  áo 
Bairro,  codc.  de  A.Dadik,  diatr.  de  ÀTeiro-  II  PoT. 
na  frtK.  de  S.  Pedro,  de  MoDte  Vil,  codc.  de  Al- 
cácer do  Sal,  distr.  de  Lisboa.  [|  Pov.  na  freg.  de 
S.  Jo3o  fiaptisU,  de  Negrilhos,  cone  de  Aljui- 
trel,  distr.  de  Beja.  ||  Pov.  na  freg-  de  N.  S.'  da 
Conceição  e  codc.  du  Rio  Maior,  diitr.  do  Santa- 
rém. 11  Pot.  na  frcg.  de  B.  Joio  Baptista,  da  To- 
cha, cone.  de  Cautanhede,  distr.  de  Coimbra.  |{ 
Logar  na  fri^g.  de  N.  S.*  da  Conceição,  do  Ãlva- 
Imdu,  cone.  de  S.  Tniago  do  Cacem,  distr.  de  LiS' 
boa.  II  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção  e 
cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Francisco  de  Assis  e  conr.  de  Fonte 
do  Sõr,  distr.  de  Portalegre.  ||  Logar  na  freg.  do 
Salvador,  de  Sines,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  fri-g.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Azinheira  dos  Barros,  cone.  de 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Casal  na  frtrg.  do 
Senhor  Jusus,  de  Carvalhal,  couc.  de  Óbidos, 
distr.  de  Luiria.  [|  Logar  na  freg.  de  S.  Matheus, 
de   Erra,   cnoc.   de  Corucbir,  distr.  de  Santarém. 

(  Casal  na  freg.  de  Santo  Ildefonso,  de  Montar- 
gil,  eone.  de  Ponte  do  Sõr,  distr.  de  Portalegre. 

Ij  Ca«al  na  fn-g.  de  Santa  Mano,  de  Ulme,  cone. 
da  Chamusca,  distr.  de  Santarém.  [|  Casal  na  freg. 
do  Espírito  Santo,  de  Valle  da  Cavalloa,  cone. 
da  Chamusca,  distr.  de  Santarém. 

Caalofllrlnha.  Casal  na  fri'g.  de  S.  Matheus, 
de  Erra,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém, 
jl  Casal  na  frpg.  de  8.  José,  de  Lamarosa,  cone. 
de  Coruche,  distr.  de  Santarém.  ,]  Casal  na  freg. 
de  Santo  Ildefonso,  de  Montargil,  couc.  de  Ponte 
do  Sõr,  distr.  de  Portalegre.  ||  Herdade  na  freg. 
de  a.  Mamede  do  Sodão,  cone.  de  Grândola,  distr. 
de  Lisboa. 

Caniço,  Ilha  da  Madeira;  pov.  e  freg.  do  Es- 
pirito Santo  e  Santo  Antão,  cone.  e  com.  du  Santa 
Cruz.  distr.  e  bisp.  do  Funchal;  3:T93  hab.  u  &.^2 
fog.  'l'em  esc.  do  sexo  masc.  e  caiia  post.  Perten- 
ce ao  commando  mil.  da  Madeira,  e  ao  distr  de 
recrut.  e  res^  d.»  27,  com  a  s£du  no  Funchal.  || 
Pov.  na  freg.  dn  S.  Pedro  Fins,  de  Bolinho,  cone. 
du  EspoEcnde,  distr-  de  Braga.  |1  Pov.  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Espargo,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro,  [j  LogHr  na  fri'g.  de  14  S.*  da  Conceição 
e  couc.  du  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Miguel,  de  Gonça,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Uraga.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thia- 
go, de  Lustosa.  eonc.  de  Louiada,  distr.  do  Por- 
to. 11  Logar  na  freg  de  S.  Lourenço,  de  Navarra, 
cone  e  distr.  de  Braga,  jl  Logar  na  freg  du  Santa 
Maria,  de  Veade,  cone.  du  Celorico  d«  Basto, 
distr.  de  Braga,  [j  Casol  na  freg.  de  S-  Silvestre, 
de  Gradil,  cone.  de  Marra,  distr.  de  Lisboa  l| 
Casal  ua  freg.  de  N  S.*  da  Encarnação,  de  Olhal- 
vo,  cone.  de  Alemqner,  diatr.  de  Lisnoa.  ||  Quinta 
na  free  de  S.  Barlhnlomeu  e  cone.  de  Villa  Flãr, 
distr.  du  Bragança. 

CanlçA.  Pov.  na  freg.  do  Santa  Maria,  de  Sal- 
to.  eone   de  Hentalegiu.  distr,  de  Villa  Real. 

Caniços.  Porto  da  ilha  de  S.  Thiago,  do  ar- 
chipelago  e  prov.  de  Cabo  Verde.  Africa  OccÍ- 
diutal,  ao  S  da  ilha  ||  Logar  na  freg.  du  Sania 
"  a,  de  Infias,  cone.  du  Guimarães,  distr.  de 
;a.  Ua  aqui  uma  est.  do  caminho  de  ferro  do 
10,  DO  ramal  du  Trofa  Guimarães,  entre  Santo 
Thyrso  e  Negréllos.  ||  Logar  ua  freg,  do  Salva- 
dor, de  Sines,  codc.  du  S.  Thiago  do  Cacem,  distr- 
de  Lisboa.  ||  Casal  oa  freg.  de  N.  S.*  d'Ajudâ,  da 
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Veitiaría,  cone.  de  Alcobnça,  diitr.  de  Leiria.  (| 
Caaal  db  freg.  de  N.  S.'  d'AsBumpçSo,  de  Via- 
longa, cone  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  io 
Liaboa.  |{  Quíata  na  freg.  de  S.  íiimSo,  de  Bro- 
gueira, couc.  de  Torret  Novas,  dístr  dx  Sauta- 
rvm.  II  Qaitita  na  frng.  de  S.  S.-bastião,  de  Peral, 
CODC.  du  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Canlçoa  de  Baixo  (Quinta  doi).  Na  freg.  de 
Bauta  Iria,  de  Povoa  du  íjauta  Iria  e  Aioia,  cooo. 
de  I  -ourra,  distr.  de  Lisboa. 

Canldello.  Fov.  e  iii'g.  de  Santo  André,  da 
pror.  do  Donro,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  com.  e 
distr  do  Porto,  arceb.  de  Braga;  2:tí^  hab,  e 
3dO  fog.  Tem  esc  para  ambos  os  sexos,  e  fabri' 
caa  de  adubos  agricolas,  de  melaço,  de  tijolo  e 
telba  de  Marselha,  e  tecidos  de  algodSo.  A  por. 
dista  <}  k.  da  tède  do  couc.  e  csti  situada  D'nma 
fértil  campina  junto  ao  mar.  Eram  seus  donatá- 
rios os  marquezi-s  de  Abrantes.  Os  frades  cruzíos 
do  convi-nto  da  Serra  do  Pilar  apresentavam  o 
cura,  qae  tiuha  de  rendimento  1:í0^lKK)  réis. 
A  terra  é  muito  abundante  de  fractos  e  de  pei- 
xes, tanto  do  mar  como  do  rio  Uouro,  Pertence 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  6, 
com  a  sede  no  Porto.  [|  Por.  e  freg.  de  S.  Pedro, 
da  prov.  do  Doaro,  coqc.  e  com.  de  Villa  do  Con- 
de, dístr.  e  bisp.  do  Porto;  ii6ã  hab.  e  !i3  fog. 
A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada 
n'um  valle,  d'ondu  se  descobrem  roaitaa  fregue- 
sias. A  terra  é  fértil  e  pertence  &  3.'  dir.  mii.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  l^,  com  a  sede  uo 
Porto.  II  Pov-  na  freg.  de  S.  Thiago,  do  CepSes, 
cone  e  distr.  de  Vizeu.  Houve  aqui  a  egreja  de 
Santo  André  do  Canidello  e  a  quinta  do  mesmo 
Dome.  Na  era  de  13%  o  cavalluiro  JoBo  Coulho 
e  seu  sobrinho  outfaorgaram  ao  infante  D.  Pedro 
O  direito  de  padroado  e  apiesentaç&o  d'aquellB 
egreja.  Em  seguida  o  infanta  renunciou  o  pa- 
droado em  Uoua  tlines  de  Castro.  Em  17  de  fe- 
vereiro de  1502  foi  lavrado  um  instrumento  de 
reclamacSo  e  protesto  sobre  a  posse  que  a  rai- 
nha D.  Maria  mandou  tomar  do  padroado  da 
egreja  de  S.  Tbiago  de  CtpSes,  assígnado  por 
Gonçalo  Velho,  cavalleiro  da  casa  d'el-rei,  sua 
mie  ígnea  de  Almeida,  e  FernSo  Velho,  contador 
da  Guarda,  seu  irmão,  successores  da  quinta  de 
Canidello  e  rerdadeiros  padroeiros  da  reTerída 
ecreJB.  Estes  documentos  estão  publicados  na 
obra  do  8T  Ayres  de  Si  Fr.  Oonçàlo  Velho,  Lia- 
boa, lHtl9,  vol.  I  a  pog  420. 

Cantlba.  Ixigar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Bri- 
tello,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr  do  Bra- 
ga. II  Quinta  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Ervedosa, 
cone    de  !j.  JoSo  da  Pesqueira,  distr.  de  Vizeu. 

Canllhas  f  Quinta  dat).  Na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria Maior  cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bragança. 

f>t"tiw<\  (Ribeira  de).  No  distr.  de  Uastello 
Braituo.  Nasce  próximo  de  Proença-a-Velha,  e 
depois  d'nm  i.-urao  de  10  k.  lança  se  no  AIpreade. 

Canlva  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  novoa- 
freg    de  Santo  André,  de  Villa  Boa  de 
cone-  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do 
Porto. 

Gaalvvta  (Herdade  da).  Na  freg.  de  Santa 
Victoria,  couc  e  distr.  de  Beja. 

Canivete.  Logar  na  freg.  de  S.  RomSo,  de 
Aiferce,  ronc.  de  Monchique,  dístr.  de  Faro. 

Canlsal.  Pov.  na  freg  de  tí.  Bartholomen,  de 
Troviscal,  cone.  du  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de 
Aveiro. 
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VidigSo,  cone  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora.  || 
Horta  na  £reç.  de  Santa  Maria  e  cone  de  Extre- 
mos, distr.  de  E?ora.  ||  Horta  na  freg.  de  Santo 
Ildefonso  e  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 
li  Monte  na  freg.  de  N.  S  *  da  Graça,  de  Assu- 
mar,  cone  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre.  I| 
Monte  na  freg.  de  S  Martinho  das  Amoreiras, 
eonc  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  l\  Monte  na 
fireg-  de  S.  Thiago  do  Escoural,  cone.  de  Monte- 
mór-o  Novo,  distr.  de  E?ora.  ||  Monte  na  freg.  de 
N.  S  *  d* Assumpção,  de  Torrilo,  cone.  de  Alcá- 
cer do  Sal,  distr.  de  Lisboa  D  Quinta  na  freg.  de 
N.  S.*  d*Annunciada,  da  Aldeia  de  Paio  Pires, 
eonc  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S.*  do  Rosário,  de  Alvôco  da  Serra, 
cone  de  Ceia,  distr.  da  Guarda.  ||  Quinta  na  freg. 
de  Santa  Clara,  cone  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pe- 
oneno  rio  ou  esteiro  confluente  do  Jatta,  no 
aistr.  da  Guiné,  ao  N.  da  ilha  de  Bissau. 

Caana»  de  Sabugosa.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.* 
d*AssampçSo,  da  prov.  da  Beira  Alta,  cone  e 
ooou  de  Tondella,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu  ;  1  612 
hab.  Tem  esc  do  sexo  masc  e  est.  post.  permu- 
tando malas  com  Tondella.  A  est.  está  na  Povoa 
do  Arci^diago.  A  pov.  dista  8  k.  da  ^éde  do  cone 
Até  1855  pertenceu  ao  cone  de  ti.  Miguel  do  Ou- 
teiro, qae  foi  supprimido  n*esto  anno.  Era  da  Co- 
roa. Antes  de  1834  o  abbade  nomeava-se  por  con- 
curso synodal,  apresentado  oelo  ordinário,  tendo 
de  renda  3H0^(XX)  réis.  Foi  antigamente  couto 
dos  bispos  de  Vizeu.  Teve  juiz  ordinário,  verea- 
dores, procnrad(*r,  escrivão  da  camará,  escrivão 
publico  e  judicial  A  terra  produz  muito  vinho, 
dos  mais  géneros  tem  mediana  producção.  Per- 
tence 4  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res. 
n.*  14«  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão. 

ni^wnmM  de  Senhorim.  Pov.  e  freg  do  Salva- 
dor, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Nellas, 
eom.  de  Mangualde,  distr  e  bisp.  de  Vizeu ;  3.21Õ 
hab.  e  559.  fog.  Tem  est.  post.  permutando  ma- 
las com  a  B.  A.  B.,  boteis,  advogado,  phar ma- 
cia, estação  do  caminho  de  ferro  na  linha  da  Bei- 
ra Alta,  entre  Nellas  e  Oliveirinha.  A  pov.  dista 
5  k.  da  sede  do  cone  e  está  n*uma  planície,  pró- 
ximo da  margem  esquerda  do  rio  Mondego,  d*on- 
de  se  descobrem  muitas  povoações.  Foi  concelho 
que  se  nupprimin  em  1856.  No  logar  da  Folguei- 
ra  a  3  k.  de  distancia  ha  umas  nascentes  d*aguas 
solphnrosas  que  alguns  chamam  Caldas  dt  Van- 
mu  de  Senhorim  e  outros  Caldeu  da  Felgueira 
(V.  Felgueira),  Teve  antigamente  donatorio  par- 
ticalar«  mas  passou  para  a  Coroa  no  tempo  de 
el-rei  D.  Manuel,  e  assim  se  conservou  até  1834. 
O  cabido  da  sé  de  Vizeu  e  o  papa  apresentavam 
tltf*mati vãmente  o  abbade,  que  tinha  de  renda 
6004000  réis  No  termo  da  villa,  junto  ao  logar 
de  Valle  de  Madeiros,  houve  em  tempos  remotos 
um  convento  de  frades  ou  de  freiras  da  ordem 
de  8.  Bernardo.  Antes  de  1834  tinha  juiz  ordi- 
nariOf  dois  vereadores,  procurador  do  concelho, 
escrivão  judicial  e  notas,  escrivão  da  camará  e 
alnotacé,  tudo  tcito  por  eleição  triennal,  dos  po- 
vos do  cone.  N*esta  freg.  ha  muitos  dfdmengy  que 
dizem  ser  obra  dos  moiros,  vários  ribeiros  e  a 
ribeira  de  Cannas,  que  regam  e  moem,  tornando 
a  terra  mnito  fresca  e  fértil.  Estas  aguas  vão 
ter  ao  rio  Mondego,  que  também  passa  na  free^. 
No  Outeiro  do  Moiro,  pequeno  serro  no  sitio  de 
Valle  de  Boi,  ha  pedreiras  de  cantaria  branca  e 
muito  fina.  Cannas  de  Senhorim  foi  couto  muito 


antigo.  D.  Sancho  I  doon-a  em  1186  a  D.  João 
Pires,  bispo  de  Vizeu.  El -rei  D.  Manuel  deu -lhe 
foral  em  Lisboa  a  30  de  março  de  1514.  Perten- 
ce á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr  de  recrut.  e  res.  n.^ 
14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão. 

Gannaviaes  (Quinta  dos).  Na  freg.  de  Santa 
Eulália,  de  Goujoim,  cone.  de  Armamar,  distr.  de 
Vizeu. 

Canoa vlal  (João  da  Camará  Leme  Homem  de 
VasconceUos^  conde  de).  Doutor  em  medicina  pela 
Universidade  de  Montpellier.  N.  no  Funchal  em 
22  de  junho  de  1829,  fal.  na  mesma  cidade  em 
27  de  janeiro  de  190  i.  Depois  de  ter  recebido  na 
sua  pátria  a  instrucção  primaria  e  a  secundaria, 
e  tendo  já  escripto  em  vários  jornaes  alguns  en- 
saios litterarios  em  prosa  e  verso,  e  publicado 
também  uma  traducção  do  drama  de  Alexandre 
Dumas  Le  eomte  Hermarm,  partiu  para  Franca 
em  18'^1,  com  o  fim  de  estudar  as  sciencias  meai- 
cas.  £m  1852  obteve  o  gr%u  de  bacharel  de  scien- 
cias em  Montpellier,  e  em  18  >7  o  grau  de  dou- 
tor. Foi  depois  estudar  em  Paris,  regressando 
em  1858  á  Madeira,  onde  se  estabeleceu.  Obteve 
em  concurso  o  logar  de  demonstrador  e  ajudante 
da  1.*  cadeira  da  escola  medico  cirúrgica  do 
Funchal  Foi  um  dos  fundadores  da  companhia 
fabril  de  assucar  madeirense,  da  associação  pro* 
tecção  e  instrucção  do  sexo  feminino,  da  associa- 
ção promotora  do  bem  publico.  Pertenceu  a  va- 
rias corporações  scientificas  nacionaes  e  estran- 
geiras, entre  as  quaes  se  contam  a  Sociedade  das 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  a  de  Medicina  de 
Lyão,  a  de  Botânica  de  França,  do  Instituto  de 
Coimbra,  etc.  Foi  agraciado  com  a  commenda 
da  ordem  de  Christo,  e  com  o  titulo  de  cond*^  de 
Cannavial,  por  decreto  de  22  de  abril  de  1880. 
Escreveu:  Ètudes  sur  les  ombellifères  vénéneuseSy 
ouorage  jngé  favorablement  par  Vacadémie  des 
Sciences  et  iHtresde  Montpellier^  Montpellier,  1^57; 
De  la  temperáture  de  Vhomme  et  des  animauXy 
memoria  manuscripta  apresentada  e  mandada  ar- 
chivar  com  menção  honrosa,  no  archivo  da  aca- 
demia imperial  de  medicina  de  Paris;  saiu  no 
BuUetin  da  referida  academia,  tomo  xxiti,  1858, 
um  relatório  favorável  acerca  d*esta  obra;  Quel- 
quês  considirationsy  ayant  pour  but  de  démontrhr 
que  la  théorie  des  combustions  respiratnires  jette 
um  grandjour  sur  plusieurs  poirUs  du  domaine  de 
la  pathologie^  memoria  que  foi  apresentada  ma- 
nuscripta á  academia  das  sciencias  e  lettras  de 
Montpellier  em  1857,  e  em  virtude  da  qual  obteve 
o  autor  o  diploma  de  mt;mbro  correspondente  da 
mesma  academia;  Des  rapports  de  alimentation 
avec  la  respiration:  eãiisie-Vil  des  alimente  qui 
méritent  le  nom  de  respiratnires  f^  thema  de  con- 
curso, sobre  o  qual  o  dr.  Camará  Leme  escreveu 
uma  extensa  memoria,  apresentada  á  indicada 
academia,  e  em  que  obteve  o  primeiro  premio; 
Uma  lição  de  clinfca  cirúrgica  sobre  tun  caso  no- 
tável de  ferimentos  por  armas  de  f'*go^  feita  no 
dia  n  de  março  de  1868,  Funchal,  1868;  De  la 
chaleur  animal,  thema  de  concurso  aberto  em 
1860  pela  academia  das  sciencias  e  bellas  letras 
de  Cagii;  Breves  instrucçôes  sobre  a  cultura  da 
beterraba  de  assucar,  Funchal,  1^71;  A  companhia 
fabril  de  assiícar  madeirense,  Roberto  Leal  e  o 
dr,  Tarquinio  P,  da  C.  Lomelino,  Funchal,  1879; 
Breves  considerações  sobre  uma  laqueação  da  ar^ 
teria  Uiaca  primitiva,  feita  pelo  sr  dr,  António 
da  Lui  Pitta^  em  16  de  janeiro  de  1868^  por  um 
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oneurúma  áai  arterial  femeral  e  Uiaea  exlema,  diitr.  i 

Funchftl,  1868;  Oma  ophtalmia  traumatvía,  lição  go,  de 

de  elittiea  feita  no  dia  Í5  de  maio  dr  18S8,  Fun-  na  frej 

chal,   1H68;    O  dr.  Ántn»io  di  Lia  Pitta,  n  phar-  (çneirai 

maceutico  FraneUoo  Xavier  de  Sovea  t  o  dr,  João  da  Luí 

da  Câmara  Litme  na  eteota  medieo-eirurgiea  e  na  drati,  d 

delegação  de  taude  dn  Faae\ai;  primrira  parte:  da  Pur 

eeeola   medico- cintrgíca,    Funchal,    1869;   parece  distr.  c 

que  se  nSo  publiuoa  mais  parle  alguma;  Hreor  e  codc 

mtlieia  lobre  o  tratamentn  do  vinho  ).elo  eat^r,  freg.  di 

Fanchal,   1882;    Um  priínlegio  indtutrial,  cartat  distr.  ( 

a  dívtntfjirnae*,  Funchal,  1*483;  Umaloilrepara  ria   da 

tt  ãolução   da  criee  por  que  ntá  paêsandn  o  paie;  freg  di 

idéa  de  um  banen  agriema,  ioqurrito  itidvàtrtal,  a  talngre 

cultura  no  Dmiio,  ctc,  Funchal,  1884.  cone   ( 

Gannavlal  (Quinta  do).  Na  freg.  da  Si,  cone.  de  S. 

e  distr  de  Rvora.  diatr.  & 

CaiuBveL  Poy.  do  território  de  DamSo,  piov.  cei^ ilo 

de  GAr,  índia.  Quinta 

Cannlnlia  (Quinta  da).  Na  freg.  da  Sé,  cone.  Quinta 

B  distr.  de  Evnra.  Sattam 

Gaiminhas.  Logar  na  freg,  de  S.  Pela^io,  de  N.  S  * 

Fornos,  cono.  de  Castello  de  Paira,  díitricto  de  de  Vir 
Aveiro.  Cboi 

Cano.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  da  Oraça,  da  Clara. 
proT.  io  Alemtpjo,  cone.  de  Sonzcl,  com.  de  Si-         CaiM 

tremoz,  d.Í8tT.  dn  Portalegre,  e  arceb.  de  Évora;  da  Visi 

1:568  hab.  e  227  fog.  Tem  Misericórdia,  esc  do  de  Beji 
sexo  masc.  ^  est.  post.  permutando  malas  coro        Gani 

Sousel,  medico,  pharmacia,  falirica  de  moagens,  Santa  1 
ete.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  e  esti        Cani 

situada  n'ama  aprazivel  alameda,  na  margem  Santa 
nsquerda  da  ribeira  de  Atcorrogo.  At£  1H55  per-        Cani 

tenceu  ao  cone.  de  Sousel,  sendo  este,  porém,  Patiir, 

■apprímido,  passou  ao  de  Fronteira,  voltando  Nagar 
mais  tarde  para  o  de  Sousel,  que  fora  restaurado.        Cani 

O  decreto  de  26  de  setembro  de  18U5  supprimiu  ja  prei 

novamente  o  cone  de  Sousel,  e  a  villa  de  Cano  se  desi 

fieon  anneza  ao  do  Sitremox.  mas  voltou  ao  de  tíca  t<' 

Sousel  onde  actualmente  pertence,  por  ter  sido  eccteai 

restaurado  pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de  18i<8.  ao  cod 

A  povoRçSo  é  muito  antiga,  mas  ignora  se  por  profuri 

quem  ft)i  fundada    D.  Manuel  deu-iho  foral,  em  bem  si 

Santarém,  em  1  de  novembro  de  lãl2.  Tem  gran-  nico,  oi 

de   abundância  d'sgua.  A  terra  era  antigamente  bra.   A 

da  comarca  e  mestrado  de  Aviz;  teve  uma  alber-  ensino 

garia,  que  D.  Manael  fandou,  dando-ibe  muitos  ao  eon 

privilégios.  A  Misericórdia  foi  fundada  pelo  povo  rtito  tá 

no  século  xvi.  Cano  era  antigamente  cabe;a  de  muito  ' 

concelho,  com  dois  juizes  ordinários,  três  verea-  tos  cu 

dores,  procuradores,  Kscriviles,  meirinhos,  cou-  para  c 

dcl,  etc.  Uma  provisilo  de  D.  Duarte,  com  a  data  jurú.  i 

de  30  de  a^sto  de  1438,  concedia  a  este  conce-  nico,  <; 

lho  o  privilegio  de  não  pagar  sisa  nem  porta-  foi  ext 
gem,   de   todos  os  géneros  que  trouxessem  da        Cani 

villa  de  Avia.  Esta  povoacSo  foi  em  outras  epo-  tor.  N. 

cai  muito  maior  do  que  e  hoje,  o  que  attestam  em  Li 

os  alicerces  que  se  encoatiam  fdra  da  villa.  Per-  IgnacÍ< 

tence  &  4.*  dív.  mil   e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  que  vi 

n.°  22,  com  sede  em  Abrantes.  ||  Ilha  da  Madf  ira;  po  do 

Sov.  na  frfg.  do  Salvador  e  cone.  de  Santa  Crua,  roaos  a 

istr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Ba-  D.  Josi 

ptista,  de  Alpt^ndurada,  cone.  de  Marco  de  Ca-  da  not 

navesea,  diatr.  do  Porto.  ||  Pov.  na  freg  de  S.  Pomba 

Bartholomeu  de  Messinea,  cone.  de  Silves,  distr.  seus  fil 

de  Faro.  ||  Pov.  ua  freg  de  Santa  Maria,  de  Bon-  consag 

ro,  cone.  de  Amares,  diatr.  de  Braga.  |{  Pov,  na  *eus  Ir 

freg.  de  N-  S*  da  Conci-icão  e  cone.  de  Monchi-  de  ceri 

gne,  distr.  de  Faro.  ||  Logar  na  free.  de  Santa  ainar  a 

Hariâ  da  Devesa  e  oonc  de  Castello  de  Vide,  cio,  o  i 
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logar  de  profeiior  do  injtrumentos  de  pqlhe 
Pnblicou  entSo  ai  seguínteg  composif3e8  :  À 
Varii  pour  la  Clarínnette  aoee  aee.  de  oranH  C 
ekettre  didii  à  S.  M  Dona  Maria  da  Glnr 
Reine  de  Portiujal.  par  J.  A.  Canongia,  CAeiu/i 
de  1'ordrK  da  Ch^iit-,  Prnftsfur  du  Contervatt 
MuMieal  de  la  Chambre  de  S.  M.  írèi  jírfiie,  I O 
rííiíííe  ãt  rOpera,  Poria,  Sehonenbergrr;  S."  Cl 
ctrto  pour  íá  Clarinette  avee  Aee.  d'Orebetlre 
de  Qaatuar,  dédii  a  S.  M.  Don  Fernando  teco 
Rni  de  Portugal,  par  J.  A.  Canongia  ete.; 
Coneerlo  pnur  la  ClarineUe  avee  aee  de  grand  C 
chéftre,  didii  à  S.  M.  1.  la  Duehaie  de  Bi 
ganee,  cto  Fallucea  aoH  57  annoa.  Os  jornaPS 
epocB  publicaram  artigos  ■.indosos.  A  Sevii 
Unioemal  Liêbnnenãt,  u.°  48,  publicou  Dm  exteii 
artigo  biographico,  o  qual  foi  rpprodutido 
Trovador  de  16  de  novembro  de  1855.  No  D 
eifinario  bingraphieo  de  mutieot  pnrtuguetet, 
Ernesto  Vk-ira,  publicado  em  1900,  l."  vi 
pag.  1%  e  seguintes,  vem  Urga  noticia  ácei 
d'este  apreciado  artista.  Joaquim  Ignacío  Canc 
KÍa,  irmSo  mais  novo  de  José  Avelino,  tambi 
Mi  clarinetista.  Exerceu  vários  cargos  na  irmi 
dadu  de  Santa  Cvcitía,  para  a  qual  pntrou  i 
20  de  julho  do  1815,  e  do  Montepio  Pbilarn 
nico,  de  que  foi  um  doi  fundadores.  Mos  ultin 
BDDOs  in  sua  vida  perturboa-se-llie  a  raiSo,  vj 
do  a  fallecer.  precipitando -se  d'uma  jauella,  i 
de  ftgosto  de  1850. 

Canos.  Pov.  na  freg  de  S.  Clemente  e  coi 
do  LoulA,  diatr.  de  Faro.  ||  Casal  na  fregueiia 
S.  SebastiSo,  de  Vimeiro,  cone.  de  Alcobai 
diatr  de  Leiria. 

Canos  de  Baixo  s  de  Olma.  Du»  hortu 
fres.  de  S.  Cucufate,  de  Villa  de  Frades,  coi 
de  Vidigueira,  distr.  de  Seja. 

Cands.  Moeda  de  conta  na  índia, 

Canosa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália, 
Feire  ira- a -Nova,  cone.  de  Figueira  da  Foi,  dii 
de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  1 
caía,  concrlho  de  Monti-m6r-o- Velho,  Coimb 

CanonnquA.  Pov.  da  Africa  Occidental,  siti 
da  na  embocadura  do  esteiro  Capíka,  na  margi 
esquerda  do  rio  Nuno,  diatr.  da  Guiné. 

Canqnlrem.  Pov.  na  prov.  de  Batar^,  2.*  d 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bard 
arceb.  de  GSa. 

Canraqae.  Pnv.  e  jurisdicçio  do  reiao  de  I 
ca,  na  ilha  de  Timor,  Occania. 

CanB.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  lafi 
cone.  de  OuimarSes,  distr.  de  Braga. 

Caosala,  Cachoeira  do  rio  Zambeae,  Afri 
Oriental,  a  pequena  distancia  da  Cachoeira  N 
cabeie,  a  O  da  prov.  de  Mojambiqae,  Interrom 
a  navegaçilo  do  rio  entre  Sesheké  e  o  rio  Café 

Caasarromem.  Pov.  do  território  e  distr. 
DamSo,  prov.  du  G€b,  índia. 

Gansaollin.  Povna; 3a  da  fregueiia  de  8.  Tl 
n)£,  DO  concelho  de  Salsete,  arceb.  de  GAa, 
índia. 

CanslDos.  Logar  na  frog.  de  N.  S.*  da  Cone 
fSo  e  cotic  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Brao 

Cananlem.  Pov.  da  prov.  de  Pernem,  1  *  d 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bard 
arceb.  de  GSa,  índia,  ao  N  da  província. 

Canaonsa.  Território  do  distr.  de  Tete,  pr 
de  Moçambique,  Africa  Oriental,  ao  N.  do 
Zambeze.  Tem  mieas  cuja  ezpioraçio  é  diffi 
por  ser  sujeita  a  mnitoa  perigos. 
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Cantadeira  (Catai  Sovo  da).  Na  &eg.  de 
N.  S'  ({'AadQmiifSo,  de  Triana,  cone.  de  Alem- 
qaer,  diatr.  de  LUboa. 

Cantagallo.  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé,  na 
Africa  Oi:cidaiital- 

Caotanhsdfi  (D.  Pedro  de  líenetu,  í"  conde 
ácj.  Seabor  de  Caatanhedo,  Tancos,  Tanquioboi, 
Atalaia,  Cinceira,  e  d'autraa  vilUa;  alferes-niór 
elrei  D.  Manuel,  de  que  le  lhe  passou  carta  era 
Lisboa  a  5  de  maio  de  I51:i.  Era  3.°  ueto  do 
D.  Gonçalo  Telles  de  Hcnexca,  conde  de  Neiva 
e  Faria,  alcaide- nór^de  Coimbra,*e  printetro  se- 
nhor de  Cantanhede.  Noa  aeas  aicenduntet  con- 
tava ae  D.  {Affouso  ^Telles  de  Meneies,  fidalgo 
hespanhol  que  viera  para  Portugal  pelos  annos 
de  1200  com  seu  irmão,  D.  FernSo  Tellea  de  Me- 
nezes, a  quem  D.  Sancho  I  admittiu  no  aeu  exer- 
cito, e  concedeu  grandes  mercês.  D.  Affonso  Tel- 
les casou  em  segundas  núpcias  com  D.  Thereza 
Sancbea,  filha  natural  do  referido  roonarcha. 
D.  Pedro  de  Menezes  serviu  em  Africa  com  dis- 
tíocçao,  e  achou-ae  também  na  batalha  de  Toro 
em  1  de  março  de  1476.  D.  Affonso  V,  em  U79, 
quando  regressou  de  Caatulla,  agraciou-o  com  o 
titulo  de  conde  do  Cantanhede.  D.  Pedra  de  Me- 
nezes casou  três  vezes,  maa  uSo  pudémoa  averi> 
guar  o  nome  da  ana  aegunda  mulher.  Em  primei- 
ras núpcias,  desposou  D.  Leonor  de  Castro,  filha 
de  D.  fAlvaro  de  Caatro,  1.*  conde  de  Monsanto, 
camareiro -mó r  de  D.  Affonso  V,  e  de  D.  Izabel, 
senhora  de  Caacaes.  Era  terceiras  núpcias  des- 
posou D.  Guiomar  Coutinho,  filha  de  D.  Tristão 
Coutinho,  e  de  sua  mulher,  D.  Izabel  Fogaça, 
filha  de  JoSo  Fogaça,  eommendador  de  Cezímbra, 
na  ordem  de  S.  Thiago,  v£dor  da  caaa  do  1-°  du- 
que de  Bragança,  D.  Affonso  I.  O  conde  de  Can* 
tanhede  falíeceu  n'eBta  vílla  de  que  era  donatá- 
rio, maa  ignora-ae  a  data  do  fallecimento.  O  bra- 
zSo  d'armaa  conatava  d'uni  escudo  eaquartelado, 
tendo  noa  l."  e  4.°  quartel  as  armaa  de  Portu- 
gal, aem  o  filete  de  bastardia,  e  noa  2."  e  3.°, 'em 
caropo  aiuI  trea  flõrea  do  Hz  de  ouro  em  raquete, 
tendo  aobreposto  um.eacudinho,  o  dos  Ueoezea, 
com  o  aonel  de  ouro,  perfilado  de  vermelho  com 
um  rubíra.  Elmo  de  prata  aberto,  o  por  timbre 
uma  flãr  de  liz. 

Gaataabflde  (D.  Pedra  de  dfe/iezM,  3,°  conde 
de).  Comraendador  de  Santa  Maria  de  Almonda 
da  Azinhaga  na  ordem  de  Christo,  presidente  da 
camará  de  Lisboa,  cargo  que  ainda  conservava 
em  1640,  quando  foi  a  acciamaçilo  de  D.  JoSo 
IV.  O  titulo  foi  renovado  em  aua  casa  por  D.  Fi- 
lippe  III,  por  carta  de  21  de  abril  de  1618.  Ca- 
aon  com  D.  Cooataoça  de  Gusmão,  filha  de  Ruj 
Gonçalves  da  Gamara,  1.°  conde  de  Villa  Franca, 
capitão  donatário  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  de 
D.  Joanna  de  Gusmão,  filha  de  Francisco  Couti- 
nho, 3.°  conde  de  Redondo,  vice-rei  da  índia. 
D'eate  matrimonio,  entre  outroa  filhos,  nasceu 
D.  António  Luiz  de  Menezes,  que  foi  o  3."  conde 
de  Cantanhede,  e  1.°  marquez  de  Marialva,  fi- 
cando desde  entSo  oa  filhos  primogénitos  d'esta 
familia  com  o  titulo  de  conde  de  Cantanhede, 
até  herdarem  o  de  marquez.  V.  Mtrialoa. 

Cantanhede,  Villa  da  prov.  do  Douro,  aiSde 
da  cone.  e  de  com.,  relação  do  Porto,  disti 


>D.  de  Coimbra.  Tem  uma  aá  freguezia,  orago 

Pedro.  A  pov.  é  antiquiesima,  maa  não  ae  sabe 

a  data  da  fundarão  nem  o  nome  do  fundador. 


Parece  que  existia  já  uo  tempo  doa  tomanoa, 
7U 
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Jorge,  de  Abbndim,  coqc.  do  Cabecoiraa  d 
distr.  de  Braga. 

Cantarlnbo  {Herdade  do).  Na  fre^.  de  S. 
taraino,  de  Valloiigo,  cone.  da  AviK,',dÍ5ti 
Portalegre. 

Gaatariaboa,  Pot.  na  freg.  de  Santa  Euli 
de  Saadu,  coac,  de  Villa  Verde,  diatr.  de  Br: 
II  Casal  na  frcg.  do  Espirito  Saoto,  d«  Vall< 
Cavallos,  cúnc.  da  Ciiamusca,  distr.  de  Santai 
Ij  Quinta  na  freg.  de  S.  Gregório,  de  Regue 
cone.  e  diatr.  de  Portalegre. 

Cantaplo.  Enseada  na  costa  O  da  ilha 
Flórea,  Ãçãres. 

Cântaro.  Casal  na  freg.  do  Eapirito  Sanb: 
Vali»  de  Cavallos,  coac.  da  Cbamusca,  disti 
Santarém.  [[  Serra  da  prov.  do  Douro,  disti 
Coimbra.  É'  parte  da  serra  do  Bussaco  juu 
freg.  de  Carvalho,  onde  tem  465  m.  d'alture 
assim  chamada,  porque,  sendo  muito  secci 
moradores  d'aquella  freguesia  eram  obrigad 
ter  D'e1la  nm  cântaro  cheio  d'agua,  para  os 
jantes,  nos  mezes  de  julho,  agosto  o  setem 
Perto  d'aqui  deu-se  a  batalha  cODtra  os  fra 
zcs  em  27  de  setumbro  de  1810,  que  se  hcou 
mando  do  Bussaco.  (V.  ate  mmej.  \\  Sem 
distr.  de  Castcllo  Branco.  E'  a  parte  da  aern 
Estrella,  ao  N  da  CovilhL 

Canteiro.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
melhe,  couc.  de  Y.   N-  de  Famaliclo,  disti 

Canteiros.  Casal  na  frcg.  de  S.  JoSo  Bapt 
de  iiuixo  de  OatSes,  cone.  de  Mootemúro-Vi 
distr.  de  Coimbra. 

Caateláes.  Pov.  e  freg.  de  Santo  EstevXc 
proviuiiia  do  Minho,  cone.  e  com.  dó  Vii 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  812  hab.  «  165  foz. 
esc.  do  aezo  maic.  A  pov.  dista  2  k,  da  sid 
couc.  e  está  situada  a'um  valle,  d'onde  se  de 
brem  varias  povoações.  A  terra  é  fértil,  tem  i 
ta  ca;a  b  cria  muito  gado.  Passa  pela  freg.  < 
Ave.  Ainda  se  vêem  as  ruLoai  do  caatello  da  ^ 
Secca,  a  650  m.  de  distancia  do  rio  Lima, 
tinha  uma  galeria  subterrânea  que  o  puot» 


Aveiro. 

Cantelrelro.  Antigo  officio  que  tinha  i 
meuto  na  coUeccão  dada  pelo  Senado  de  Li 
em  I!i73. 

Cantigas  (Monte  dat).  Na  frcg.  de  N 
d'A»sumpciIo  e  cone.  de  Ferreira  do  Alem 
distr.  de  Beja. 

Cantlm.  Pov.  na  freg.  da  S.  Martinho  dos  1 
ros,  cone.  de  Rezende,  distr,  de  Vizeu.  ||  Po' 
freg.  de  Santa  Uaria,  de  Reguenga,  com 
Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  |{  Logar  na 
de  S.  Romio,  do  Fonte  Coberta,  cone.  de  Ba 
los,  distr.  de  Braga. 

Cantinho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinh 
Cortegaça,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  '| 
oa  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Villela,  con 
Paredes,  distr.  do  Porto,  jj  Casal  na  freg.  ' 
José,  de  Lamarosa,  cone.  de  Coruche,  dist: 
Santamro. 

Gaatinlu».  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  di 

nhãs,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 
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Canto.  Familit  originaria  da  Inglaterra,  des- 
cendoute  de  JoSo  do  ÉLaot,  que  veiu  para  a  Gal- 
lixa,  passando  depois  os  seus  descondeatea  para 
os  Adores.  Tem  por  armas  em  campo  vermelho 
nm  caoto  de  muralhas  de  prnta ;  o  timbro  è  o 
mesmo  cauto,  e  sobre  elle,  aa  pouta,  um  pombo 
do  mesmo  metal.  Os  Caotos  das  tlbas  descendem 
de  D.  Pedro  Alvares  do  Caoto,  bisneto  do  Jo&o 
do  Kant.  Esto  ramo  do  Família  accresceotou  &s 
armas  antigas  sobre  o  canto  uma  torre  de  prata 
com   ameias   e  quatro  bombardas  lançando  fogo. 

Canto  (Ernesto  do].  Bacharel  formado  em 
Phiíosophia  pela  Universidade  Coimbra,  a  'ib  de 
julho  de  líi5b,  sócio  correspondente  da  Academia 
Keal  das  íiciencias,  o  de  outras  sociedades  scien  - 
tificas  nacionaes  e  estrangeiras.  Nascea  a  12  de 
dexembra  de  1831  nos  Prestes,  Ponta  Delgada, 
onde  lambem  falleceu  em  22  de  agosto  de  IWO. 
£ra  filho  de  José  Caetano  Dias  do  Caotò  e  de 
D.  Fraocieca  Vicencia  do  Canto.  Foi  um  escri- 
ptOT  muito  erudito.  Os  seus  trabalhos  litteia- 
rios  mais  importantes  s3o  consagrados  á  historia 
açoriana.  Quando  iniciou  a  publicação  do  seu 
Archivo  doa  Açora,  em  1878,  existia  já  um  amon- 
tuado  sem  muthodo  do  antigas  informações,  in- 
teressantes decerto,  mas  que  ainda  o  mais  ténue 
vislumbre  do  critica  nâo  illumiaara  para  a  gran- 
de visão  da  historia.  Destruir  O  que  u'essas  infor- 
mações havia  de  romance  e  rocomsçar  a  historia, 
era  a  grande  tarefa  a  emprehonder ;  foi  essa  ta- 
refa que  constituiu  a  paixão  dominante  do  toda 
a  sua  vida,  e  em  que  empregou  toda  a  sua  acti- 
vidade e  fortuna,  fc^'  drvido  ao  esforço  e  á  perse* 
verauça  de  Ernesto  do  Cauto,  que  a  historia  aço 
ríaua  pôde  hoje  oscruver-se.  nos  12  volumes  da 
cotlecção  doArehÍBo  doã  Açorei,  ltt78  a  189^,  en- 
coutram-su  colligidos  todos  os  elementos  indis- 
pensáveis. Mas  além  do  ÃrehÍi>o,  ainda  deixou 
outras  contribuições  valiosas  para  a  historia 
d'aquelle  archipelago,  publicando  em  18TT  uma 
ediçlo  do  Tratado  dat  Ithat  Novai,  do  Francisco 
de  íjousa,  que  foi  reeditado  em  1884  com  novas 
notas;  e  em  lt)t*2  o  capitulo  xxii  das  Saudada  da 
Terra,  de  Gaspar  Fructuoso,  juntamente  com  a 
carta  do  dr.  Juronymo  Moutario  a  D.  João  li; 
e  em  )Ut)6  collaborou  no  Ia  Memoriam  com  o  es- 
boço gencologico  de  Anthnro  do  Queutal.  No 
anuo  de  ISSa  também  publicnra  nms  memoria 
histórica  sobre  os  Cortes  Keaes,  os  insigues  na- 
vegadores açorianos.  Em  1888,  o  Emaio  hiUio- 
grapkico,  catalogo  das  obras  nacionaes  e  estrau- 
geiras  relativas  aos  successos  políticos  de  Por- 
tugal nos  auuos  de  1828  a  18<14;  em  18^  saiu 
2.*  edição  correcta  e  au^meiítada.  Era  lOW,  a 
HibltotÁeca  açoriana,  noticia  bibliographics  **  — 
obras  impressas  e  manuseriptas,  nacionaes 
trangciras,  concerneutes  ás  ilhas  doa  Açores-  Em 
ima,  um  breve  estudo :  Quem  deu  o  mime  ao  La- 
bradvrf  Em  18Sf8,  Nirticia  tolere  at  egrrjat,  ermi- 
dat  e  altares  da  ilha  de  S,  Miguel.  Em  llfOO  pu- 
blicou nm  Additamertta  á  Bibliotktca  açiiriaiia. 
Ernesto  do  Cauto  olfereceu  para  o  Jardim  Botâ- 
nico de  Coimbra  exemplares  de  plantas  da  sua 
propriedade  de  Ponta  Delgada,  e  prestou  cscla- 
recimcutOH  a  Edmond  tioeze,  jardineiro  do  refe- 
rido jardim,  para  o  sen  livro.  A  ilha  de  S.  Mi- 
gael  e  o  Jardim  Botânico  de  Coimbra. 

Canto  [Eugénio  do).  Irmilo  das  bibliographoa 
açoriauos  Ernesto  o  José  do  Cauto,  cujas  tradi- 
ções litterarias  tem  continuado.  Ainda  ultima- 
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Mkhadtnst;  Arrendamentos  deu  terras,  collecçSo 
de  nore  artigos ,  Projecto  de  banco  hypothecario 
na  ilha  de  S.  Miguel,  projecto  (}ue  foi  transcri- 
pto  no  jornal  de  Lisboa.  A  Opinião,  de  30  de  se- 
tembro de  1858.  Publicou  mais  :  Codendario  rús- 
tico indicando  os  lavores  próprios  de  cada  tnez ; 
tio  100  paginas,  que  fazem  parte  do  Almanach 
naral  dos  Açores  para  o  anno  de  1851,  mandado 
publicar  pela  Sociedade  Promotora  da  Agricultu- 
ra Michaelense,  Ponta  Delgada,  1850 ;  saiu  ainda 
com  o  mesmo  titulo,  mas  correcto  e  augmentado, 
no  referido  aimanach,  para  o  anno  de  1853  ;  Ans 
Mickaelenses  que  pretendiam  eUger-me  deputado, 
Ponta  Delgada,  1852;  Relatório  da  Commissão  de 
isjuerilo  (da  Sociedade  Promotora  da  Agricultura 
Micbaelense)  sobre  a  producção  e  consumo  do  mi- 
lho na  ilha  de   S.  Miguel,  em  1856,  Ponta  OeI* 
gada,  1857;  (acerca  d*este  relatório  publicou-se  no 
Arehioo  pittoresco,  n.®  97  do  1.**  volume,  1857,  u*n 
artigo  intitulado:  Açores -ilha  de  S.  MigudJ;  Cen- 
tenário de  Camões,  eatilogo  restmido  diurna  coUec- 
çâo  camnmeana,  exposta  na  bibliotheca  pullica  de 
Ponta  Delgada,  por  occasião  d* esta  solemnidade 
nacional,  10  de  junho  de  1880,  S.  Miguel,  1880 ; 
O  primeiro  canto  dos  Lutiadcu  em  inglez,porJa' 
mesEdwin  Hewilt,recoráAçlío  do  tri-ceutenario  de 
CamÒes,  Lisboa,  1881.  José  do  Canto  foi  o  edi- 
tor dVsta  luxuosa  obra,  que  dedicou  affectuo- 
lamente  ao  seu  amigo  Joaquim  da  Silva  Mello 
Gnimarles.  Em  1895  publicou  também  em  Lis- 
boa: CoUecção  Camoneana,  tentativa  de  um  cata- 
logo metbodico  e  remissivo.  No  jardim  Botânico 
de  Coimbra  ba  bastantes  plantas,  com  que  José 
do  Canto  o  presenteou,  enviando-lb*as  da  sua  opu- 
lenta casa  de  S.  Miguel. 

CSaato  (Fr.  Miguel  do).  Religioso  da  ordem  de 
Santo  Âgostinbo.  N.  em  Angra  do  Heroismo  nos 
fios  do  século  zvii;  ignora-se  a  data  do  seu  falleci- 
mento.  Professou  no  convento  da  Graça,  de  Lis- 
boa, em  1701.  Depois  de  obter  na  sua  ordem  o 
grau  de  mestre,  foi  eleito  em  1712  prior  do  con- 
vento de  Ponta  Delgada,  em  1731  secretario  da 
província,  e  em  1737  provincial.  Além  de  muitas 
obras  tbeologicas,  juridicas  e  litúrgicas  que  fica- 
ram mannscripta5t,  imprimiu  em  1746,  em  Ma- 
drid, com  o  pseudonjmo .  de  Diogo  Calmet  Onu- 
fri,  a  seguinte :  Vexame  theologico-moral  da  es- 
candalosa praxe,  que  no  santo  sacramento  da  pe 
nitencia  usavam  alguns  confessores,  de  pergunta- 
rem aos  penitentes  os  nomes  e  habitação  dos  seus 
eumpli^,  etc.  Esta  obra  era  dirigida  contra  a 
seita  dos  sigillistas,  de  que  era  cbefe  o  bispo  de 
Coimbra  D.  Miguel  da  Annunciação,  e  foi  pre- 
cursora das  medidas  violentas  adaptadas  pelo 
marques  de  Pombal.  V.  Annunciação  (D.  Mi- 
gud  da). 

Canto.  Povoações  nas  freguezias :  O  Salvador, 
de  Christello,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga, g  Santo  André,  de  Fermentellos,  cone  de 
Águeda,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  da  Oliveira  e 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Ilha  de 
8.  Jorse;  N.  S  •  das  Neves,  de  Norte  Grande, 
cone.  ae  Vélas,  distr.  de  Angra  do  Heroismo.  || 
Santa  Eulália,  de  Revelbe,  cone.  de  Fafe,  distr. 
de  Braga.  ||  liba  do  Pico;  Santa  Barbara,  de  Ri- 
beiras, cone.  de  Laçens  do  Pico,  distr.  de  Horta. 
n  Santo  EstevSo,  ae  Urgezes,  cone.  de  Guima- 
iles,  distr.  de  Braga. 

Gaiito.  Logares  nas  fregnezips:  Santo  André, 
de  Ancede,  cone.  de  Basto,  distr.  do  Porto.  || 
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Santa  Marinha,  de  Costa,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Silvestre,  de  Escallos,  de 
Baixo,  cone  e  distr.  de  Castello  Branco.  ||  tí. 
Thiago,  de  Lustosa,  cone.  da  Lonzada,  distr-  do 
Porto  II  Santo  André,  de  Macinhata  de  Seiza, 
cone.  d*OIiveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S. 
Mamede,  de  Madail,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  San- 
ta Maria,  de  Matamá,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Tagilde,  do  mesmo 
cone.  e  distr icto. 

Canto.  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Athães,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Horta  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção,  cone.  e 
distr.  de  Faro. ;;  Horta  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja- 1|  Monte 
na  freg.  de  Santo  António,  de  Couço,  cone.  de 
Coruche,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de 
>(.  S.*  da  Esperança,  cone.  de  Arronches,  distr. 
do  Portalegre.  ||  Vallado  real  do  sul  na  lezíria  de 
Villa  Franca  de  Xira. 

Canto  e  Castro  (Alexandre  MeyrtUes  Távora 
do)»  Doutor  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  juiz  da  relação  de  Gôa,  da  de  Lisboa, 
etc.  N.  na  ilha  Terceira  em  1827,  fal.  em  11  de 
novembro  de  1896.  Era  filho  de  Luiz  Mcjrelles 
do  Canto  e  Castro  Paim  da  Camará,  fidalgo  ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher,  D.  Fran- 
cisca de  Távora  e  Noronha.  Luiz  Meyrelles  do 
Canto  e  Castro,  por  motivos  políticos,  esteve  exi- 
lado alguns  annos  em  França,  regressando  á  sua 
pátria,  em  virtude  da  amnistia  concedida  por 
D.  Pedro  IV.  Meyrelles  Távora  fez  os  seus  pri- 
meiros estudos  em  Paris,  e  voltando  á  ilha  Ter- 
ceira, em  1840,  assentou  praça  em,  infantaria  n.^  5, 
de  que  deu  baixa  10  mezes  depois,  para  vir  ma- 
tricular-se  na  faculdade  de  Direito  na  Universi- 
dade de  Coimbra.  Entretanto  a  agitação  em  que  o 
paiz  se  encontrava  estabelecia  certo  estado  anor- 
mal, não  se  podendo  contar  com  o  dia  de  ama- 
nhã para  seguir  uma  carreira  determinada.  Os 
acontecimentos  de  cada  dia  mudavam  o  estado 
das  cousas  e  dos  espirites,  iima  verdadeira  febre 
politica,  que  sobretudo  excitava  os  novos,  cheios 
de  aspirações  e  crenças.  Meyrelles  de  Távora 
era  um  dos  mais  enthusiastas,  e  por  isso  quando 
uma  nova  revolução  se  levantou  contra  o  gover- 
no de  Costa  Cabral,  elle  foi  dos  primeiros  a  alis- 
tar se  no  batalhão  dos  empregados,  depois  caça- 
dores n.^  6,  e  bateu-se  no  combate  do  Alto  do 
Vizo,  em  1  de  maio  de  1847.  No  anno  de  1849 
foi  que  se  matriculou  na  faculdade  de  Philoso- 
phia,  passando  em  1851  para  a  de  Direito,  con- 
cluindo em  1854  o  curso,  em  que  sempre  se  dis- 
tinguiu, e  se  não  alcançou  prémios  foi  por  causa 
dos  perdões  d*  actos  que  houve  n*aquelles  pri- 
meiros annos.  Doutorou-se  a  25  de  março  d^ 
1858.  Dedicando-se  ao  jornalismo,  collaborou  na 
Revista  académica  e  no  Instituto  de  Coimbra,  no 
Tributo,  Diário  commercial.  União,  dos  Açores, 
Tassion  Kong,  de  Macau,  Correio  do  Sul,  de  Loan- 
da,  Commercio  de  Lisboa,  Oceidente,  et.  Em  1859, 
escreveu  na  Revolução  de  Setembro  apreciáveis  ar- 
tigos sobre  direito  publico  constitucional.  No 
Porto  resuscitou  o  Ecco  popular,  órgão  do  parti- 
do histórico,  onde  combateu  o  governo  ao  lado 
de  Passos  Manuel.  Em  1860  abandonou  a  vida 
activa  do  jornalismo,  e  foi  aos  concursos  da  Uni- 
versidade, onde  alcançou  approvação  em  mérito 
absoluto,  e  regeu  temporariamente  a  cadeira  de 
Direito,  no  impedimento  do  lente  proprietário. 
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O  Bea  espirita  irrequieto  e  sltíro  não  bb  limitou, 
porém,  ai>  exorcicio  do  magistério,  e  procurou 
novos  horisontes  por  oude  se  espraiuse.  Para 
isso  o  dr,  Muyrelles  de  Távora  coocorreu  ao  lo- 
gar  de  juÍE  de  direito  em  Benguelta,  ficando  clás- 
aificado  em  primeiro  lognr,  mas  n  politica  met- 
teu-se  de  permeio,  a  foi  preterido  i^m  outro  can-, 
didato  menos  classificado.  Esta  coatrariedade, 
contado,  nSo  o  desauimou,  porque  estava  no  fir- 
me propósito  de  ir  para  o  Ultramar,  e  assim  foi 
ao  concurso  de  delegado,  obtendo  a  primeirn 
classificação,  sendo  depois  despachado  para  Timor. 
A  sua  inissSo  n'aquella  possessão  portuguesa,  que 
oacootroa  em  completa  anarcliia,  foi  muito  im- 
portante e  curiosa.  D'ali  teve  transferencia  pnrn 
Macau,  em  IStiti,  seodo  no  anno  seguinte  «lome  a - 
dl  juii  dm  direito  para  a  comarca  de  Quelimane, 
d'onde  passou  pouco  depois  para  a  2*  vara  dn 
comaica  de  Loaada.  Em  ISTO  foi  collocadooa  du 
Beaguella  e  Mossamedes.  N'esta  comarca  pres- 
tou os  maiores  sutvíçdb,  com  especialidade  na 
perseguição  qae  moveu  ao  degredado  Joaé  Ra- 
mos, chefe  d'uma  quadrilha  de  SHlti.'a*dores,  qui: 
assolava,  aqnelle  districlo.  Jos£  Ramos,  sabendo 

3ne  estava  prouunci ad D,  fugiu  jurando  vingar-su 
o  Juíx  que  lhe  movia  o  processo,  mas  de  nadii 
lhe  valeu  a  fuga,  porque  o  dr.  Mejrelles  da  Tá- 
vora, reclamando  o  auxilio  do  governador  Pe- 
reira' Crespo,  internou-ae  no  sertão  com  uma  for- 
ça armada,  sob  o  commando  do  alferes  J.  Anto 
nio  dos  Santas,  e  deu  caça  ao  celebro  salteador, 
que  foi  surprebeudido  e  fusilado.  E&te  facto  va 
leu-ihe  a  commcnda  de  N.  S.*  da  Conceição.  Em 
1872  foi  nomeado  procurador  da  CorSa  e  Fazenda 
junto  á  relação  de  Loanda,  cargo  de  que  pediu 
a  exoneração  para  passar  ao  de  juis  da  1.*  vara 
na  mesma  comarca,  que  exerceu  até  1874,  anno 
em  que  concluiu  o  tempo  de  commissão  como 
juiz  do  ultramar.  Regressando  ao  reino,  exerceu 
a  magistratura  nas  comarcas  da  Povoa  do  Var- 
zim, fdanba-a-Nova  e  Mangualde  atâ  I88U.  N'e8- 
te  anno  foí  ao  concurso  aberto  para  juix  da  rela- 
ção de  Gãa,  ficando  classificado  em  primeiro  to- 
gar por  unanimidade.  Partiu  immcdiatamentc 
paru  a  índia,  onde  se  demorou  até  1895,  em  que 
voltou  ao  reino,  sendo  então  collocado  no  tribu- 
nal da  relação  de  Lisboa.  Era  sócio  correspon- 
dente da  Sociedade  Geographia,  onde  realisou 
varias  (conferencias,  tornando-se  notável  a  que 
versava  eotjre  o  tratado  de  Portugal  com  a  In- 
glaterra, acerca  do  camiobo  de  ferro  de  Mormu- 
gão  B  contrato  do  sal.  O  dr.  Uejrelles  de  Távora, 

3nando  se  efectuaram  as  festas  do  centenário 
o  infante  J).  Henrique,  qaiE  também  corame- 
morar  esse  facto  na  sua  terra  natal,  fazendo 
uma  conferencia,  e  pronunciando  depois  um  dis- 
curso no  palácio  da  camará  municipal.  Alguns 
mezes  depoi^  também  pronunciou  outro  discurso 
no  palácio  da  camará  municipaCt  davilla  da  Praia 
da  Victoria,a  que  assistiram  os  officiaes  da  corve- 
ta Duqut  da  Terceira,  mandada  ali  de  propósito 
para  saudar  o  anniversario  da  batalha  de  11  de 
agosto  de  1829.  O  dr.  Meyrelles  de  Távora  era 
casado  com  a  ar*  D.  Carolina  Payant  de  Távora 
do  Canto  e  Castro.  Entre  outras  publicações,  men- 
cionaremos uma  carta  dirigida  ao  visconde  de  SA 
da  Bandeira,  aobre  a  abolição  da  escravatura  no 
ultramar,  declarando-se  abolicionista;  Biogríi- 
phia  do  viee-almiranle  Jnté  Joaquim  Alotã ;  Bio- 
gmpkia  do   conttlheiro  Jmé  Silotilrt  Ribeiro;  A 
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Tlnhft,  CajitrÍT&nlt».  Cinco  montes  na  freg 
do  Silvador   e  cone.  de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Quitroohe  [Qaiatu.  de).  Na  frog.  de  S.  Jo^ 
Baptista  e  codc.  de  S.  Joio  da  Pesqaeha,  diatr. 
de  Tiuii. 

Cantnaria  (Fr.  Thomat  de).  Beligioso  airabi- 
do,  qne  fivea  ao  principio  áo  secnlo  stiu.  Era 
nalaral  do  Lisboa  ;  filho  de  Ãntooío  Pinheiro  e 
da  Fatchoa  de  Abreu.  Professou  no  convento  de 
SiDta  Maria  Hagdalena,  de  Alcobaça,  a  4  de  ju- 
lho de  ISS.*),  onde  tere  o  cargo  de  mestre  de  novi- 
ços ;  foi  guardiSo  em  6  conventos  e  definidor. 
Imprimia  em  1724  uma  Dorena  de  S.  Pedro  d' Al- 
cântara. 

Cuttndo.  Pov.  na  frcK-  de  N.  8.*  da  Assum 
pfio  e  cone.  de  Lamego,  Histr.  de  Vizou. 

Cuiq-CMiiiUa.  Pov.  do  cone.  de  Calumbo.dístr. 
de  Loaoda,  prov-  da  Angola. 

Cftanft-Pansd.  Pov.  do  cone  de  Cambambe, 
diitr.  de  Loanda,  prov-  de  Angola. 

Cimttandmt.  Pov.  do  coac.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loinda,  prov.  de  An((ola. 

Caoudo  [Catai  do).  NA  freg.  de  N.  8.>  da  Pu- 
rificaçSo,  de  CeiBsa.caDc.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr. 
de  Santarém. 

CuiBC*»»'!»-  Pov.  da  prov.  de  Bally,  i.'  dív. 
das  Novaa  Conquistas,  distr.  e  com.  de  SaUete, 
arceb.  de  Gâa,  lodia.  a  O  da  provincia. 

CAuallo  [Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Salvador, 
de  Travanca  de  Tavares,  cone.  do  Mangualde, 
distr.  de  Viíeu. 

CMittto  [D.  Maria  Juti  da  Silva).  Escriptom, 
poetisa,  jornalista  e  pr(<fL'Ssora  do  magistorio 
primário.  N.  em  Lisboa  em  1812.  segundo  se  lê 
nos  poucos  esclarecimentos  biograpbicos,  que  ella 
deiíoa  escriptos,  a  28,  não  se  sabe  de  que  mez, 

Ssrqae  n'esseB  apontamentos  não  o  declara.  Era 
Iba  de  pães  humildes,  naturaes  de  Canecas;  fal. 
em  Lisboa  a  20  de  jftneiro  de  1890.  Desde  de 
mnito  nova  ancíou  pela  inatrucçSo,  e  ae  interesaoa 

Eelos  acontecímeutos  politicos  que  via  desonro- 
irem-se.  ConUva  23  annos,  cm  I83f>,  quando  co- 
meçou a  escrever  para  os  jornaes.  Estreou- se 
como  poetisa  em  aoril  d'estB  anno,  publicando 
nm  ãotieto  na  Guarda  aoanpacla,  jornal  politico  de 
opposiflo  ao  governo,  passando  depois  a  colla- 
borar  no  A^aeímoi,  occultando  sempre  O  aeu  nome 
com  O  pseudonymo  de  A  portagueia  liberal,  es- 
crevendo artigos  de  administração  municipal  e 
coIodísI,  em  que  já  deiíava  adivinhar  a  aun  pai- 
xão pela  politica  militante.  Em  183°,  porém,  é 
que  principiou  a  sua  campanha,  sustentando  po- 
lemicas contra  o  ministério  d'então,  de  qpe  fazia 
parte  Fernandes  Coelho,  a  quem  elta  atacava  de 
preferencia,  escrevendo  no  Procurador  doipovo» 
e  depois  na  Democracia^  em  1310,  artisoa  violen- 
tos, com  toda  a  energia  daa  anãs  convicções  sin- 
ceras e  liberaes.  Mas  a  illustre  jornalista  nSo  se 
servia  somente  da  peflna,  empregava  também  a 
palavra.  O  grande  movimento  de  regeneração  dos 
espíritos  que  ae  seeuiu  ao  triumpho  liberal  de 
1^1.  e  que  principiou  por  assim  aizer  em  1837, 
maaifestou-se  pela  fundação  de  jornaes  easencial- 
mente  instructivos,  como  o  Panorama  e  a  Reoiala 
uiticertal,  e  na  fundaçito  de  sociedades  de  propa- 
^da  e  de  instrucçio,  <.m  cujos  debates  D.  Ma- 
ria Jasj  da  Silva  Canuto  representou  um  papel 
important-siimn.  Modificando  as  suas  opiniSes 
politicas,  escreveu  em  1811  na  Reeolução  de  ie- 
tcntro;  d'eeta  data  em  deante,  até  1856,  do  Pa- 
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Mota;  d'aqai  até  18'i4,  no  Brjeaie;  depois  no 
Diária  de  notieiaã,  de  1865  a  1^66,  e  por  ultimo 
no  Jornal  do  Povo,  de  1876  a  1879.  Dedicando-ae 
no  magistério  primário,  com  todo  o  iiiterease,  foi 
nomeada,  por  carta  regia  do  31  de  agoato  de  1847, 
professora  da  escola  da  fregneiia  das  Mercfis,  ea- 
tabulccida  do  edificio  do  antigo  convento  dos 
Caetanos,  onde  es- 
tí  também  o  Kcal 
■  Conservatório,  roas 

jámuitos  annos  an- 
tes se  entregava  ao 
ensino  particular. 
Além  de  dea empe- 
nhar activamente 
as  suas  funcçSrs 
officiaes,  ainda  niD- 
dou  uma  aula  no- 
cturna e  gratuita, 
que  regeu,  até  que 
RS  forçaa  a  abando- 
naram. Desde  d'ea- 
sa  época  D.  Maria 
José  daJiilva  Ca- 

D.  Miu-U  Ja>4'dR  Sllri  Csniita      uuto       rcfugiou-flO 

Da  escola,  refres- 
cando o  espírito  ao  contacto  do  buliçoso  grup  > 
de  creanças,  que  a  cercav,»  Acompanhou  sumpro 
fielmente  o  l."  visconde  de  Castilho,  que  muito  a 
respeitava  e  considerava,  na  sua  campanha  de 
instrucçBo.  Quem  visse  então  a  intellígente  e  la- 
boriosa mestra  regia  da  fregnezia  das  Mercês, 
rodeada  dia  e  noite  de  creancinhas,  a  quem  en- 
sinava com  solicitude  e  paciência,  mal  poderia 
acreditar  que  estava  ali  a  jornalista  que  de  1838 
a  1840  combatera  o  Koverno  com  toda  a  energia 
e  vehemencia  £m'l860  publicou  uns  artigos,  in- 
titulados :  Ã  moral  do  Eiiangelho.  Inserira  na  Re 
vifta  uniotnal  muitas  poesias,  nos  aoaos  de  1813 
a  18l5,  e  depois  no  Almanach  de  Lembrança*.  Do 
Jocelyn,  de  Lamartine,  fei  uma  traducçito  em 
prosa  B  em  verso,  acerca  da  qual  escreveu  o  1.* 
visconde  de  Castilho  um  artigo  muito  houroao, 
que  vem  transcripto  no  Oeeiotnte  de  1890,  13.' 
vol.  pag.  75,  Publicou  mais  :  Conjertnciai  peda- 
gogicaã,  em  1868;  Eicaoaçòti,  pagina»  toltat  de 
um  livro  apedaçado,  etc.  Na  Federação,  annuario 
publicado  de  1860  a  1864,  eucoutram-se  escriptos 
seus,  assim  como  no  Jornal  do  poao,  de  1876, 
sendo  alguns  artigos  firmados  com  o  pseudonymo 
de  Cenobita.  Quando  o  Grémio  Popuíarcrcou  uma 
aula  nocturna,  com  a  denominação  de  Estola  de 
D.  Pedro  V,  a  qual  se  inaugurou  a  3  de  feve- 
reiro de  1%2,  D.  Maria  José  da  Silv*  Canuto  re- 
geu essa  aula  gratuitamente  até  10  de  maio  de 
1863,  merecendo  do  governo  uma  portaria  de  lou- 
vor, que  tem  a  data  de  27  de  março  d'esse  refe- 
rido anno.  Alguns  annos  antes  de  fallecer,  foi 
jubilada,  mas  nos  últimos  tempos  acbou-se  doente 
e  muito  pobre,  vivendo  n'uma  casa  no  edificio  do 
Conservatório,  sendo  soe  corri  d  a  com  uma  pensSo 
que  recebia  da  Camará  Municipal,  e  particular- 
mente pelo  fallecido  capitalista  Koaa  Araújo.  No 
funeral  fiíeram-se  representar  muitas  associa- 
ções, professores,  eacolas  municipaes  e  particn- 
lares,  o  Conservatório,  a  Sociedade  protectora 
dos  animaes,  a  que  ella  pertencera,  etc. 

CMinto  (MoiUe  dt  S.).  Na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Budens,  cone.  de  Vtlla  do  Bispo,  diítr. 
de  Faro. 
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CanTOPém,  Aldeia  ãa.  regedoria  do  torofo  de 
Haina,  cone.  da  Qnepém,  diatr.  de  Qôa,  na  índia. 
Caniemba  da  Helo>  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
dístr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cansanme  e  Gansense  de  Baixo.  Doas  po- 
voaçSes  no  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loaada, 
proT.  de  Angola. 

GaniiiUo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cio  ou  Cam.  Família  antiga  de  Portugal.  Já 
no  tempo  de  D,  Affonso  IV  apparecea  nm  Lou- 
renço C3o,  e  é  d'elle  qae  descendem  o  navegador 
Diogo  CSo  e  o  bispo  de  S.  Tbomí,  D.  Gaspar 
CSo.  No  reinado  de  D.  JoSo  I  houve  uOi  Gon- 
çalo CSo,  que  foi  um  dos  cavalleiros  que  o  coodes- 
tavel  D.  NuQO  Alvares  Pereira  mandou  ao  Alan- 
droal soccorror  Álvaro  Questado,  e  preston  gran- 
des servifoí  na  gnerra  com  Castella. 

CKo  (Diogo).  Navegador  do  século  iT,  escu- 
deiro, e  depois  cavalleiro  da  .Casa  do  infante 
D.  Henrique.  Duas  vezes  foi  mandado  por  el-rei 
D.  JoSo  11  ao  descobrimento  da  costa  d'Africa, 
alam  do  Cabo  de  Lopo  Gonçalves.  A  primeira 
viagem  lealisou-se  em  14''2,  e  a  segunda  em  1184. 
N'essas  viagens  descobriu  O  Zaire  até  á  Serra 
Parda  em  1485,  Na  primeira,  parece  que  encon- 
trou o  cabo  de  Santo  Agostinho,  onde  coUocou 
um  padrAo,  descobrindo  depois  a  embocadura  do 
rio  Zaire  ou  Coueo,  a  que  deu  o  nome  de  Padrã  ', 
a  SOO  léguas  alem  dg  reino  do  Congo.  Até  essa 
época  limitavam-se  os  portugueses  a  levantar 
crusea,  muitas  veies  de  madeira,  nos  sitios  que 
descobriam,  on  a  gravarem  na  cortiça  das  arvo- 
res a '  divisa  do  infante  D.  Henrique  :  Taltnl  de 
bienfairt.  Eram  esses  bem  fracos  signaes  de  posse. 
Antes  das  viagens  de  Diogo  CSo,  os  descobri- 
meutos  dos  portugueses  tinham  chegado  a  1°53' 
de  lat.  S,  e  elle  conseguiu  alcançar  a  6'  grau, 
encontrando  o  Zaire.  Os  padrões  constavam 
d'nma  columna  de  pedra  com  14  ou  15  palmos  de 
altura,  tendo  no  cimo  uma  crus,  onde  se  viam  es- 
culpidas as  armas  portuguezas,  coro  duas  ínscri- 
pçoes,  uma  em  português  e  outra  em  latim,  nas 
quaes  se  declarava  o  nomo  do  rei,  a  data  do  des- 
cobrimento e  o  nomo  do  capitão  que  O  havia  feito. 
Na  primeira  viagem  dizem  que  o  acompanhou 
Hartim  de  Behaim,  ou  Uartim  da  Bohemia,  cos- 
mographo  e  navegador,  que  esteve  mí  serviço  de 
Portugal  no  principio  das  descobertas  nas  costas 
africanas.  Dio^o  Cão  explorou  também  o  rio  Zaire 
ou  Congo,  subindo-lbe  a  eoneote  por  algum  tem- 
po, trazendo  vários  indígenas  das  suas  margens, 
que  apresentou  a  D.  JoSo  II,  qbando  regressou 
a  Lisboa,  depois  de  19  mexes  de  viagem.  O  mo- 
narcba  lhe  concedeu  entSo  e  aos  sens  descenden- 
tes, em  carta  datada  de  Santarém  a  14  de  abril 
de  1484,  o  título  de  nobre  de  cota  de  armas,  po- 
dendo usar  de  seu  elmo  e  um  escudo  em  campo 
verde  com  duas  columnas  de  prata  ou  padrRs  le- 
vantados DO  alto,  sobre  dois  penhascos,  e  sobre 
cada  columna  uma  erui  singela  de  asul,  tendo  as 
duas  columoas  ou  padrões  em  aspa,  atadas  com 
nm  torçal  asut,  etc.Lê-se  mais  na  referida  carta: 
spor  08  serviços  prestados  por  seu  avõ  a  el-rei 
D.  Jofio  I,  nas  guerras  de  Castella,  e  especial- 
mente pelos  seus  na  Guiné,  onde  foi  mandado  á 
descoberta  para  augmento  da  santa  fé,  e  accres- 
centamento  do  reino,  etc.»  Depois  de  abril  de 
1464  até  ao  anno  de  1486,  realisou  a  sua  segunda 
viagem  a  Africa,  levando  os  negros  que  trouxera, 
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tello,  arceb  de  Braga;  2i010  hab.  o  40G  fog.  Tem 
MC.  do  sexo  masc.  e  est.  post,  no  logar  de  Bar- 
roKelIaa,  permataado  malas  com  a  R.  Ã.  M.  Dista 
900  m.  da  estaçSo  do  caminho  de  ferro,  de  Bar- 
rosellas,  e  a  egreja  matriz  14  k.  da  sede  do  cone 
Está  situada  a  pov.  parte  em  valles  e  parto  na 
serra  da  Fadella,  onde  ha  muita  L-aça,  e  se  avis- 
tam moitas  fre^eiias.  Era  couto  dos  arcebiipns 
de  Braga,  que  tinham  também  a  jurisdicçSo  tem- 
poral, oom  juíi  ordinário  e  dos  orphSos,  um  ve- 
reador, um  procurador,  escrivSo  e  meiriuho.  A 
matria  è  de  três  naves  e  muito  antiga.  A  camará 
ecciesiaatica    de  Braga  apresentava  o  abbade, 

Sue  tinha  de  rendinlanto  300X000  réis.  Houve  em 
BpareirOB  am  convento  de  frades  benedlctinos, 
que  passou  a  abbadia  secular  no  século  ivi.  Era 
sen  padroeiro  Paio  Peres,  que  deu  o  padroado 
ao  arcebispo  D.  Paio,  pelos  annos  de  11^5.  Nas 
lagoas  doa  Hédros  ou  Medos,  ha  minas  metalljcu, 
qae  nXo  fSram  ainda  exploradas.  Passa  aqui  o 
no  Neva.  A  pov.  pertence  á  3.*  dív.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  a  res.  n.*  3,  com  a  síde  em  Vian- 
na  do  Castello.  , 

G^Htrioa  (D.  FratmUco  Xavier  de  MtnettB 
2'  conde  de),  E'  filho  do  2."  marquez  de  Vallada 
j&  fallecido,  D.  José  de  Menezes  da  Silveira  e 
Castro,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Icabel  do 
Carmo  Paula  Máxima  Qonsaga  de  Bragança,  filha 
dos  duques  de  Laf3es.  N.  em  março  de  1854, 
e  reside  em  Paris.  Succedeu  no  titulo  o  seu  avô, 
o  1.*  conde  de  Caparica  o  I.°marqaez]dB  Vallada 
{V.  etU  titulo),  D.  Francisco  de  Meneies  da  Si  - 
veira  e  Castro,  cuio  título  de  conde  lhe  fdra  con- 
cedido em  sua  vida,  por  decreto  de  13  de  abril 
e  portaria  de  10  de  maio  de  1793.  Um  dos  seos 
antepassados,  D.  Fernando  de  Castro,  foi  dotado 
por  el-rei  D.  Sebasti&o,  em  carta  de  SO  de  maío 
de  Í6T8,  pára  casar  com  D.  Maria  de  Távora, 
filha  de  Lourenço  Pires  de  Castro,  com  a  doaçdio 
de  Juro  e  Aerdode  para  sempre  dos  Direitos  Reaes, 
datas  de  olGcios,  f<3ros  das  terras  e  tributos  do 
concelho  de  Celorico  de  Basto,  e  Monte  Longo, 

Jne  ficariam  como  bens  patrímoniaes  do  morgado 
e  Basto,  morgado  que  fdra  instituído  por  D-  Dio- 
go de  Castro  e  sna  mulher  D.  Leonor  de  Athaide. 
Esta  mercê  foi  successivamente  confirmada  nos 
snccesRorea  da  Casa  de  Basto,  até  &  ultima  admi- 
nistradora da  linha  de  primogenitura,  a  6.*  con- 
dessa de  Vimioso,  D.  Maria  Margarida,  e  seu 
marido,  o  conde  D.  Miguel  de  Portugal,  por  carta 
de  2  de  março  do  1758.  A  extiucçBo  do  direito  de 
progenitura  no  morgado  de  Basto  motivara  uma 
séria  pendência  qae  durou  largos  annos,  entre 
D.  Dioffo  de  Meneses  e  Távora,  commendador  de 
Santa  Maria  de  Vallada,  12."  senhor  da  Casa 
da  Patameira,  e  10.*  senhor  da  de  Caparica,  como 
representante  de  D.  Maria  d'Athaide,  descen- 
dent  da  segunda  linha  do  inatitnidor,  casada  com 
Martim  Adodbo  d'01ÍTeira  e  Miranda,  morgado 
da  Oliveira,  e  o  l."  marquet  de  Valença  e  6.' 
conde  de  Vimiose,  D.  Manuel  de  Portugal,  como 
representante  da  roalber,  de  quem  nSo  houvera 
BuccessSo,  ultima  administradora  da  Casa  de  Has- 
te, como  se  disse.  Esta  pendência  durou  muitos 
annos,  havendo  sentenças  contradictorias,  V  em 
virtude  de  repetidas  e  renovadas  allegações  por 
parte  dos  contendores,  até  que  estes,  para  [^de- 
rem ter  uma  dccísio  final  que  pusesse  termo 'aos 
litigios  da  successSo  da  Cosa  de  Basto,  accorda- 
ram  em  recorrerem  &  Casa  Real,  para  que  fSsse 
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excepcionalmente  jalgada  esta  aacceaiBo  por  do- 
teriniDsdos  magistrados,  escolhidos  d'eiitre  o»  jui- 
zes mais  letrados  e  Íntegros  dos  tribunaes  superio- 
res do  reÍDo,  o  que  lhes  foi  ooncedido  por  decreto 
de  i  da  setembro  de  1770.  A  sentença  de  1774 
conferiu  a  successSo  dos  bens  do  morgado  da 
Casa  de  Basto,  aoa  herdeiros  de  D.  Diogo  de 
Ueuczes  e  Távora,  em  racSo  de  liavor  transi- 
tado o  direito  de  successSo  d'esta  casa,  pela  ez- 
tíiicçAo  da  linha  de  primogenitura,  para  a  se- 
lada lluha,  proveoientc  da  acima  citada  D. 
ária  de  Ãtbaide,  e  conforoie  o  que  estava  pre- 
venido e  estatuído  nas  clausulas  da  ioatituiç&o 
do  morgado.  Os  effeítos  d'estt  senteaf  a  final  vie- 
ram a  vertficar-se  aa  pessoa  do  D.  Joaé  de  Hene- 
cea  da  Silveira  e  Castra,  gentil- homem  da  oama- 
»  de  el-tei  D  José,  commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Vallada ;  e  com  a  masuia  Casa  lhe  vieram 
como  bens  patrimoniaes  os  Direitos  Reaes,  foros, 
etc.,  qne  Ibe  fdram  confirmadas  por  alvari  de 
12  de  setembro  de  1771,  e  carta  de  2(  de  outu- 
bro do  mesmo  anoo.  N'estes  direitos  veiu  depois 
a  succeder  seu  filho,  D.  Francisco  da  Silveira  e 
Castro,  por  carta  de  7  de  janeiro  de  1783,  o  qual 
foi  o  1.°  coQ  la  de  Cf  parica,  por  decreto  de  23  dè 
abril  e  portaria  de  10  de  maio  de  1793,  elevado 
a  1.°  marquei  de  Vallada  a  17  de  setembro  de 
1813;  e  fioalinente  ao  2.'  marqnei  de  7a1lada,  D. 
José  de  Meneies  da  Silveira  e  Castro  de  Bappach, 
como  successor  de  seu  pae,  que  falleceu  em  14't4. 
Este  fidalgo  ■olicitou  para  seU  filho  primsgenito 
a  rooovaçSo  dn  titulo  de  conde  de  Capariea,  en- 
tendendo que  n^  qualidade  de  representante  da 
Casa  do  Basto,  devia  allegar  o  presumido  direito 
ao  juro  e  herdade  do  titulo  de  conie  de  Basto, 
(fuo  pertencera  aos  sDus  ascendentes,  embora  por 
linha  feminina,  e  aem  eicepjio  da  lei  mental,  e 
fazer  transferir  aquella  graça,  que  se  nSo  reno- 
vara nas  representações  da  Casa  de  Basto  havia 
mais  de  100  aanos,  para  ae  reatabalecer  no  eno- 
ccsfor  da  sua  casa,  e  por  decreto  de  25  de  agos- 
to de  Ifô^  alcançou  para  seu  filho  primogénito 
a  renovação  do  titulo  ae  coQde  de  Caparica,  com 
a  preeminência  de  ser  declarado  de  juro  t  herda- 
de nos  seus  suqcossores  O  titulo  de  conde  de  Bas- 
to fôra  creado  em  12  de  setembro  de  1532,  por 
Pilippo  I.  na  pessoa  de  D.  Fernando  de  "Castro, 
succedendo -lhe  sen  filho  D.  Dioxo  de  Castro,  que 
foi  o  2.°  coode,  por  carta  de  27  da  junho  de  1623. 
passada  por  Filippe  UI,  de  qne  ficou  herdeiro  seu 
filho,  D.  Lourenço  Pires  de  Castro,  pir  carta  do 
referido  monarcha.  datada  de  Vi  de  novembro  de 
1630,  que  foi  o  8.°  e  ultimo  d'estes  condes  de 
basto,  por  ter  fallecido  na  guerra  da  Catalunha, 
sem  deixar  successSo  legitima. 

Caparica.  Pov.  e  freg.  de  N  S.*  d»  Monte, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Alma- 
da, distr.  e  patriarc.  de  Lisboa;  8.0S1  hab.  e  1.550 
fog.  Tem  escotas  para  ambos  os  sexos,  est.  post . 
com  serviço  de  encommendas,  permutando  malas 
com  Almada;  agencia  da  companhia  de  seguros 
Tagut;  associações  de  soccorros  mútuos  :  Manle- 
pio  de  N.  S.'  do  ManU.  Montepio  da  Trafaria 
e  Montepio  da  Unido  Capariqueiut;  médicos, 
pbarmacias;  sociedades  de  recreio :  Fanfarra 
marítima  de  Porto  Brandão,  PhUaratiniea  í.*  de 
JidÂo  da  Fonte  Santa,  Sociedade  musicai  da  Coãti 
de  Caparica,  Sociedade  mu«teaZ  i.°  de  maio  d<t 
Trafaria ;  feira  de  gado  nos  terceiros  domingos 
de  cada  mes  no  logar  da  Torre  Velha.  A  pov. 
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José  V«terio  CapelU  era  casado  com  u 
do  dr.  HajmDDdo  Venâncio  Rodriguus, 
MathpmaticK  da  Uaivenidade  de  Coitn 
por  moitoa  annoa  um  dos  redactores  di 
rtnãe,  Jornal  politico,  tendo  a  sen  cargo 
ramente  a  «ec^o  politica,  e  depois  a  st 
trangeira.  N'cate  jornal,  por  occasiSo 
morte,  piiblicoí»  o  fallecído  escriptor 
Caldas,  nos  d."  1Q60  e  lOtil,  uma  eit< 
graphia.  No  Conintbrietntt,  de  T  de 
1885,  também  Martins  de  Carvalho  ia 
tytigo  a  sen  respeito.  Capella  escreveoi 
da  Grammalioa  franeaa,  rteopilado  doi 
autor».  Braga,  1856;  fec-se  2.*  edição  < 
Novo  Curão  pratico,  attatytieo,  Iheorieo, 
tico  da  linffOa  iagleza;  vertido  do  franctt 
cado  ao  porluffue*  por  Antoain  Franeuii 
«  Mello,  e  João  Maximiatw  e  Mello  Uafr 
Janeiro;  reimpraio,  e  eoniideraadmeate 
todo,  eorregido  e  aturado.  Braga,  1353 
pkUologioo  êobrt  a  nmithança,  derioaçã 
graphia  da  maior  parle  do»  vocábulo*  da 
latina,  mgUaa,  fruneeta  e  portugneta,  nu 
faeilimo  de  aprender  tem  graiide  traba< 
quer  da»  dita»  lingua»,  BragA,  1856  ;  W 
cionario  ingle*  t  pnrtagaex,  com  a  pronia, 
rada.  Braga,  1860  ;  a  impressAo  nlo  so 
porque  o  numero  doe  assignantas  ulo  eh 
ra  a  avultada  daspeza  á'uma  obra  d'eBts 
nSo  sa  sabe,  porim,  se  deixou  prompto,  i 
adeantado,  o  manascripto  ;  Projecto  de 
ou  regulamento  do  atylo  de  entrevado»  e  i 
da  cidade  de  Braga,  185T ;  nSo  tom  o  i 
coordenador,  nem  deaiKnaçSo  do  logar  da 
■So,  mas  deve  ser  de  Braga.  Estes  esta 
ram  depois  ampliados  e  reformados,  aend 
vados  peto  Governo  em  decreto  de  25 
de  18W,  imprímindo-He  em  seguida  com 
de  Etlatuto»  do  a»ylo  de  S.  Jóti  na  t 
Braga,  Braga,  1857. 

cãpttllft  Dava-se  este  nome  em  Pa 
ama  espécie  do  morgados  ecclesíasticos, 
por  muito  tempo  se  confundiram  com  oi 
dos  de  vinculo,  principalmente  quando  i 
çou  a  dar  aos  morgados  encargos  eccies 
e  &•  cape II as  administradores  leieoa 
D.  Haouel  diatiagniu  os  morgados  de 
da  seguinte  forma;  no  morgado  havia  u 
meuto  certo  para  o  encargo,  e  tudo  0 
do  administrador;  na  capella  havia  u 
mento  certo  para  o  administrador,  caben 
tante  ao  encargo.  Por  este  processa  acaboi 
monarcha  com  as  confusões  existentes  et 
gaàn»  e  morgado»  ecdt»ia*tieo»,  V.  Jlf 
Vinculo, 

G&pBlla.  Logar  consagrado  ao  catto  di 
palácios,  hospiciosj  ctc.  {|  Miaica  de  capei 
so  compãe  somente  de  òrgilo  e  canto.  ||  1 
capella :  o  qus  dirige  a  musica  d'um3  ci 
Capella  real ;  a  capella  do  paço,  on(l 
costumam  assistir  aos  offioios  divinos. 
pdla  Real. 

CapalU.  Pov.  e  freg.  de  S.  Tbiaço, 
do  Donro,  cone.  e  com.  de  Penafiel,  dist 
do  Porto;  582  hab.  b  153  fog.  Tem  esc 
masc.  e  cai.ta  poit  A  pov.  dista  16  k.  df 
cone,  e  csti.  situada  entro  as  serrfts  de 
e  Louaado,  d'oDde  se  descobrem  a  villi 
loDgo  e  varias  serras.  Esta  freg.  esteve 
tos  aanos  anoeia  á  de  S.  Martinho  de 


CAP 

e  pOT  ttto  o  reitor  ds  Lagares  apresentava  annnal- 
inente  o  cara,  aue  tinha  de  côngrua  50^000  réia. 
A  terra  é  fértil  e  abundante  de  aguas.  Na  sena 
de  Móaiaho  nasce  o  ribeiro  chamado  de  Entre 
Aguas,  que  morre  na  margem  direita  do  rio  Douro. 
N^ata  ireg.  ha  muita  lenha,  gado  e  caça.  Per- 
tence á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n."  20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Território  de 
cafres  DO  diatr.  e  com.  de  .Lourenço  Marques, 
prov.  e  bisp.  de  Moçambique,  Africa  OrientaL 
£m  1795  foi  doado  a  Portugal  pelo  regulo  que 
nntio  O  dominava.  ||  PoT.  do  cone.  de  Icolo  e 
Uengo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Capella.  PovoafBea  nas  freguesias :  S.  JoSo 
Baptista,  de  Alegrete,  cone.  e  distr,  de  Portale- 
gre. II  S.  Paio,  de  Arcos,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
II  S,  Miguel,  de  Baltar,  cone.  de  Paredes,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Martinho,  de  Campo,  cone.  de  Vai- 
longo,  distr.  do  Porto.  I[  S.  Tbíago,  de  Carape;os, 
couc.  de  BarceiloB,  aistr.  de  Braga.  {[  U.  JoAo 
Baptista,  de  Carvoeiro,  cone.  de  MafSo,  diatr.  do 
Santarém.  ||  S.  Pedro,  de  CastellSes,  cone  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  distr.  de  Aveiro.  H  Santos 
Cosme  e  DcmiSo,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vex, 
distr.  de  Vianna  ifi  Castello.  ||  Ilha  da  Madeira; 
N.  S.*  do  Livramento,  de  Curral  das  Freiras, 
cone.  de  Camará  de  Lobos,  distr.  do  Funchal.  || 
ííanta  Eulália,  de  FermeotSes,  cone.  de  duipiarAes, 
distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Magrellos,  cone. 
de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto.  Il  8.  Mar- 
tinho, de  Medello,  cooc  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 
II  S.  Paio,  de  Moicllos,  cone.  de  Paredes  de 
Coura,  dUtr.  de  Vianna  do  Castello.  |j  S.  Ma- 
mede, de  MegrelloB,  cone.  de  Santo  Thjrso,  distr. 
do  Porto.  II  Santo  Ãdriilo;  de  Padim  da  Gra^a, 
coDc.  B  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Pin- 
dello,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de 
Aveiro,  |{  Santa  Christina,  de  Pousa,  cone.  de 
Barcelles,  distr.  de  Braga.  [|  O  Salvador  e  cone. 
de  Recende,  distr.  de  Viseu.  ]{  S.  Martinho,  de 
Valle  de  Bouro,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Villar  do  Paraito,  cone. 
de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Jorge,  de 
Visulla,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
Santa  Maris,  de  Avelleda,  cone.  e  distr  de  Bra- 
ga. II  Santa  Eulália,  de  Lameltas,  couc.  de  Santo 
Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Hignel  e  cone.  de 
Oliveira  do  Bairro,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Cipria- 
no, de  SenharM,  cone  de  Arcoa  de  Valle-de-vei, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Capella.  Legares  nas  freguesias:  O  Salvador 
e  CODC.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  Santo  An- 
dré, cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lis- 
boa. II  S.  Miguel,  de  BoivSes,  cone.  de  Ponte  da 
Barca,  distr.  de  Viaana  do  Castello.  ||  S.  Marti- 
nho do  Bougadoí  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr. 
do  Porto.  II  g.  Felii,  de  Candemil,  cone.  de  V. 
K.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Thiago  e  cone  de  Castro  Marim,  districto  de 
Faro.  II  S.  Mamede,  de  CepSes,  cone.  de  Fafe, 
distr.  de  Braga.  II  S.  JoSo  Baptista,  de  Codcfos, 
cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  U 
S.  Pedro,  do  Couto,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Ves.  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Saota  Maria, 
de  Fregim,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
[|  O  Salvador,  de  lofesta,  couc.  de  Celorico  de 
Bssto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  InSas, 
cone.  de  GuimarSes,  distr.  de  Braga.  j|  S-  Pedro, 
do  Lomar,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  N.  S  ■  da 
Natividade,  de  Laogroiva,  cone.  de  Meda,  distr. 
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qne  os  reis  estíresaem  aosentes,  e  le 
s  assem  officíos  divioos  nas  tos  peras 
mais  feitifos.  N'cstA  capella  se  brfpti 
guna  principes  e  infantes,  a  princeia  ] 
filba  de  D.  Manuel,  qae  casou  com  o  i 
Carlos  V,  D.  João  II,  D.  JoSo  III,  et 
da  morte  de  D.  Diniz,  a  capella  real  I 
em  decadência,  chegando  mesmo  a  se 
pletamente  abandonadas  muitas  das  o 
estabelecidas  por  aquelle  mooarcha.  £ 

aoando  aubiu  ao  throno,  mandou  em  18 
e  1437,  que  se  estabelecessem  todas  a 
fões,  e  que  se  observassem  com  todo  ( 
AffoDSO  V  desejou  augmentar  o  esplend 
capella  e  instituiu  maior  numero  de  ci 
cantores.  Mandou  vir  de  Inglaterra  um; 
cerimonial  que  os  reis  faziam  observ 


„  lio  IV,  no  anoo  de  14ã9,  < 
gava  a  que  os  officios  divinos  fossem  c 
somente  pelo  rito  romano.  D.  Jo&O  11 
ainda  maia  diatincçSes,  concedidas  por  . 
Entre  eatas  disttDC(5es  conta va-se  a  de  < 
pelI2es  cantores  e  os  moços  de  capella 
sem  os  officios  no  afiro,  com  toda  a  sol 
que  se  asava  nas  cathedraes.  D.  JoSo  1 
enriqueceu  a  saa  capella  com  muitos  i 
tos  e  ricas  alfaias.  Depois  da  morte 
monarcha,  o  reinando  D.  Manuel,  fieoa 
eido  em  certas  festividades  execntai 
própria  capella  alguns  dos  autos  de  Gi 
iniciador  do  theatro  portuguez.  Ãli  se 
taram  em  1502,  na  véspera  do  Natal,  ( 
Quatro  Tempos,  e  em  1503,  no  dia  i 
auto  dos  Rti»  Magog.  Mais  tarde  na  caj 
que  D.  Manoel  transferín  para  g  paço 
ra,  por  elle  mandada  construir,  também 
sentaram  diversos  autos  em  dias  de  I 
notáveis.  O  grandioso  paço  da  Bibeira 
do  no  Terreiro  do  Paço,  ooje  praça  do 
cio,  também  coostruido  pelo  referido  i 
em  terreno  conquistado  ao  Tejo,  occup 
cal  onde  faoje  vemos  todos  os  ministerioE 
dos  Estrangeiros;  O  Supremo  Tribunal  d 
Junta  do  Credito  Publico,  Correio  Gei 
ção  telegraphica.  Com  a  traosfereaci: 
dencia  real  para  o  paço  da  Ribeira,  f< 


dia,  e  por  ser  aqnelle  santo  apostolo  o 
dos  estados  indianos.  D.  Manoel,  com  ■ 
e  mageatade  que  tanto  o  distinguia  ni 
çõea  religiosas,  concedeu  também  á  E 
muitas  distiocções  e  rendas,  e  alcanço 
LeSo  X  grandes  privilégios.  O  pórtico  < 
ficava  situado  á  esquerda,  cumiobaii 
frente  ao  Tejo,  por  baixo  da  sala  doa 
da  caana,  e  foi  destmido  em  S  de  abri 
li.  em  tempo  d'el'rei  D.  Joaâ,  abrind< 
n'aqaelle  sitio  duas  rasgadas  janellas  j 


mais  6  altares  do  lado  Evangelho  e  3  c 
Epistola.  A  sacristia  era  esplendida;  a<i 
SB  ali  magnificos  quadros,  ricos  orna 
muitos  objectos  de  ouro  e  prata  desi 
serviço  da  egreja.  Existiam  também  m 
quias  de  dtffereotes  santos,  e  um  pedaç 
lenho   coUocado   dentro  d'Dma  grandi 


CAP 

parteoce  á  4.'  div.  mil.'  e  distr.  de  recrut. 
n-o  32,  com  a.  léde  em  Abrantes.  DisU  3( 
ÃlBDdroal. 

C&peUo.  Parte  do  liablto  do  atguns  relij 
que  lhes  cobria  a  cabeça  o  a  parto  postoi 
pescof  0. 11  Espécie  de  tonca,  com  bico  ou  hi 
que  u  mulheres  usavam  antigamente,  com 
cialidade  ai  viuvas,  e  que  lhes  cobria' a  ca 
parte  da  testa.  ||  Mur^a,  iaaígnia.de  doi 
qas  elles  pSem  sobre  os  hombroa,  e  lhes 
parte  do  peito,  em  certos  actos  e  diffc 
faucf  ões  académicas.  ||  Tomar  capeUo:  rec 
grau  de  doutor.  ||  CapeUo  de  cardeal :  o  > 
encarnado,  diatinctivo  d'e«ta  dignidade.  Jj 
lo  áe  ferro.  V,  Armadura. 

Gftpello  {fVix  Antoato  de  Brito).  Natu 
adjunto  da  secçSo  zooloKÍca  do  museu  na 
e  aocio  correipondeute  da  Academia  Re 
Scieocias  de  Lisboa,  etc.  N.  em  Peaícbe 
março  de  1828,  fal.  em  Lisboa  a  16  de  a' 
I87it.  Era  61ho  do  major  Felis  António  ' 
Capello,  bravo  e  iilustrado  militar,  que  do| 
■ervir  no  leino  e  no  Brazil,  onde  fura  feri 
ccD,  durante  o  governo  do  infanta  D,  Migi 
Torre  de  S.  JuliSo  da  Barra,  servindo  a 
liberal,  logo  que  d'ali  saiu,  sendo  ferido 
mente  nos  combates  das  linbas  de'Lisb 
1833.  Sua  mSe  chamava-se  D.  Guilbemi 
Brito  Capello.  Depois  de  estudar  instruq 
cnndaria,  assentou  praça  de  voluntário  ni 
mento  de  infantaria  n.°  10  em  8  de  setpm 
1816.  e  assistiu  í  guerra  civil  conhecid 
liaria  da  Fonte  até  1817.  Seguiu  depois  o 
dos  das  escolas  Poljtechnica  e  do  Ei 
obtendo  carta  do  curso  de  infantaria  en 
juuho  de  ISãl.  Sendo  aspirante  a  official, 
nuon  a  estudar  outras  cadeiras,  e  por  uSo  t 
promovido  no  posto  de  alferes,  a  que  se  julga 
direito  pediu  e  obteve  a  demissão  em  18 
anno  seguinte  partiu  para  Cabo  Verde,  e  at 
tou  bastantes  serviços  era  variados  ramos.  1 
carregado  das  obras  publicas  na  ilha  de  San 
tão  ;  nomeado  primeiro  tenente  ^gregi 
batalhão  de  artilharia  de  linha  da  Vilía  da 
e  por  fim  subdelegado  do  procurador  da 
na  ilha  do  Fogo.  Ao  mosmo  tempo  teve  o 
go  de  outras  commisaões  scieiítificas,  com 
sita  de  exploraçXo  ao  vulcSo  da  ilha  d<] 
que  descreveu  n'>im  relatório  de  16  dejam 

1856,  publicado  no  Boletim  de  Cabo  Fe 
205  d'aquelle  anno.  Durante  a  epidemia  i 
lera-morbus  que  invadiu  aquella  provincti 
tou  relevantes  serviços  que  foram  elogia 
diversas  portarias,  succumbindo  por  fim,  y 
da  sua  caridade  e  abega^So,  chegando  a 
se  muito  pela  sua  eiistencia.  Restabelece 
d'esta  grave  enfermidade,  regressou  ao  re 

1857.  Foi  enlSo  empregado  em  alguns  trs 
de  minas,  e  depois  na  Companhia  das 
como  engenheira  conductor  e  sab-chefe. 
sido  nomeado  naturalista  adjunto  á  secçlc 
gica  do  museu  de  Lisboa,  foi  encarreg 
estudo  da  fanna  dos  mares,  e  muito  es 
mente  do  dos  peixes  que  visitam  as  c< 
habitam  os  rios  de  Portugal,  sob  propo 
Academia  Real  das  Sciencías  de  Lisboa, 

<    era  sacio  desde  6  de  novembro  de  1866. 
ramo  de  scieocias  naturaes  prestou  tamb 

Sortantes  serviço^  Era  sócio  honorário  da 
ade  dos  Amigos  das  Sciencías  Nataraes  ( 


9  de  novembro  de  1867.  Era'  i 
icíencias  moraes  e  economi-  < 
cai.  Dado  egaalmente  a  eiperíenciaa  chímicas  e  < 
phjaicaa,  descobrira,  depois  muitaa  estudos,  nm  i 
processo  para  o  eavelbecimento  rápido  dos  nos-  i 
aos  vinboa,  quo  obteve  premio  na  exposiçSo  de  i 
Vieana  d' Áustria.  Escrefeii  e  publicou  o  seguiote: 
Vfteripção  de  trt»  eipeeie*  nntiai  de  erutlaceoê  da 
A/rica  Oceidenlal,  e  obtervaçõet  acerca  do  Penoeu» 
Bocagti  [JohnBon)  espécie  nova  doi  mares  de  Por- 
tugal, inserta  nas  Memoriai  da  Academia  Real 
dai  Sctencia»,  nova  serie,  tomo  iii,  parte  ii,  1865j 
Duerípção  de  alffUTnae  ««peetct  novaê  de  crusta- 
eeoi  e  araehnidioe  de  Portugal,  e  potsettõe»  portu-  ; 
gtKta»  do  Ultramar,  nas  referidas  Memorias,  to- 
mo IV,  parte  i,  1867  ;  Espécie»  novas  ou  poueo  ea- 
nkeeidat  de  araehntdiat  da  Africa  Occidental,  no  , 
Jornal  das  seiencias  matfiematicas  e  phr/iieas,  pn-  | 
biicado  sob  os  auspicios  da  Academia,  tomo  i,  I- 
pag.  79  a  88 ;  Petxes  novot  de  Portugal  e  da 
Africa  Occidental,  e  earaclereã  ditlinelivoi  de  ou- 
tras espeeietjá  eanheeida»,  no  referido  Jontoí,  to-  ! 
mo  I,  pag.  IH  a  16!*;  Catalogo  dos  peixes  de  \ 
Portugal  me  existem  no  Museu  de  Lisboa,  no  mes-  i 
mo  Jornal,  tomo  i,  pag.  233  a  264,  o  de  307  a  313; 
tomo  II,  de  pag.  51  a  t)3,  e  de  131  a  153;  Descri- 
pção  de  dois  peixe»  now»  proveníenta  dos  mares 
de  Portugal,  no  referido  Jornal,  tomo  i,  pag.  311 
a  317;  Deteriplion  de  troia  nouaeaux  potssons  dts 
mer»  du  Portugal,  no  mesmo  tomo,  pag.  S18  a  323; 
Noticia  acerca  de  um  peixe  pouco  conhecido,  vindo 
do  Brazil,  tomo  ii,  pg.  64  a  6tJ;  Sur  l'identiti  du 
Prometteui  paradoxus,  Cap.  et  du  Neiiarchut  na- 
fuAu,  00  mesmo  tomo,  pog,  15f;  Appendieeao  Ca-  | 
talogo  doÊ  .peixts  de  Portugal,  etc,  no  mesmo 
tomo,  pag.  223  a  228;  Lista  de  algumas  espécies 
de  peixes  eoUigido»  ou  obteroado*  na  bakia  de  La- 
go», DO  mesmo  tomo,  pag.  229  a  332;  Memoriare- 
latioa  a  um  exemplar  dê  toualus  maximu»,  L.  pes- 
cado nas  ootta»  de  Portugal,  no  mesmo  tomo,  pag. 
233  a  238.  De  collaboraçSo  com  o  dr.  Bocage : 
^ur  quetques  especes  inédita  de  Squalidae  de  la 
Iribu  Acanthiana,  Oray,  qui  fréquentenl  lei  cõtet 
du  Portugal,  nos  Procteding»  o}  tbe  Zoological 
Soeiely  of  London,  1864. 

Caipielto  ('GutUerme  Augusto  de  Brito).  Contra- 
almlrante,  governador  geral  d'Angola,  ajudante 
de  campo  honorário  do  monarcha  D.  Luiz  I,  e  de 
»ua  Magestade  El-rei  Senhor  D.  Carlos,  etc.  N. 
em  Lisboa  a  ã  de  agosto  de  1839.  E'  filho  do  ma- 
jor Felii  António  Gomes  Capello  e  de  D.  Gui- 
lhermina Amália  do  Brito.  Assentou  praça  na 
marinha  a  20  de  setembro  de  1853,  onde  foz  um 
curso  distincto,  que  terminou  em  1858.  Foi  promo- 
vido a  aspiraote  de  segunda  classe  em  1  de  ju- 
lho de  1856,  a  de  primeira  em  22  de  junho  de 
1857,  a  guarda  marinha  em  l  de  outubro  de  1859,  i 
a  segunao  teneute  graduado  em  27  de  dezembro  ! 
do  mesmo  anno,  e  a  effectívo  em  21  de  novembro 
de  1861;  a  primeira  tenente  em  27  de  fevereiro 
de  1873;  a  capitão  tenente  supranumerário  em 
28  de  fevereiro  de  1874,  e  a  effectivo  em  18  de 
deiembro  de  1883  ;  a  capitão  de  fragata  lupra- 
Dumerario  em  23  de  dezembro  de  1885,  e  a  effe- 
ctivo  em  7  de  juoho  de  1888;  a  capitão  de  mar  e 
guerra  em  1893,  tendo  actualmente  o  posto  de 
contra -ai  mirante.  Embarcou  pela  primeira  vez  a 
bordo  da  nau  Vaico  da  Gama,  seguindo  para  An- 

fola  em  1  d'outubro  de  1858.  Regressou  a  Lis- 
oa  em  31  de  mar{o  de  1862;  emoarcou  depois 
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Una  800  homens  desembarcaram  em  C 
coramandadoa  pelo  coronel  Crato.  Era  n'uD 
resta  equatorial  maito  densa,  fornada  d 
gDos  e  de  cairoeiros  colosaaes,  na  espei 

SeoÍDsnla  ande  habitavam  oa  Papeis,  entre 
e  S.  Domingos  e  as  ilhas  do  Jatte,  de  Bi 
de  Bissau,  oa  embocadura  do  Geba.  Os  i 
começaram  por  ftigir  dispersando  na  frenti 
depois,  no  matto,  com  espingardas,  começa 
fnsilar  a  columna  portugueza.  Esta  incem 
poroaçSo  de  Caconda;  S  brancos  caíram 
tos  e  maia  de  12  feridas,  Hermenegildo  Cl 
durante  o  combate,  commandava  o  forte  D. 
«  com  6  peçna  d'arti1hflria  protegia  o  ataqu 
ama  explosão  de  pólvora  ia  o  matando.  Vol 
por  fim  a  Cabo  Verde.  Em  1872  achava-ae  C 
Dovameote  em  Lisboa,  mas  um  mez  dep 
■ua  chegada,  partia  na  mesma  canhoneira 
j&  como  itnmediato,  para  a  China,  pela  '. 
Civitta-Vecchia,  Roma,  e  pelo  canal  de  Sd< 
chegara  Hacanfoi  promOTÍdo  aprimeiro-te 
e  aSsim  risitou  Hong-Kong,  CantSo,  et< 
1876  Toltou  para  a  Earopa  no  transporte  À 
Qnando  chegou  o  couraçado  Vasco  da  Gan 
Hermenegildo  Cfipello  nomeado  seu  offi< 
n'esae  navio  aegaiu  viagem,  pouco  depois 
Inglaterra.  Em  18T7,  finalmente,  foi  nomead 
a  expedição  do  interior  d'Africa,  indo  logo 
ris  e  Londres,  com  Serpa  Pinto,  organísar 
teríal  necessário.  O  governo  havia  sido  a 
sado  pela  carta  de  lei  de  12  de  abril  d'eati 
aerganiaar  e  aobsidiarumaexpediçSoscien 
destinada  a  explorar  os  territórios  comprei 
dos  entre  as  províncias  de  Angola  e  UoçamI 
e  prÍDcipalmente  a  estudar  as  relações  entre 
cias  bjd rog rap h iças  do  Zaire  e  do  Zambeze 
esta  ezpediçilo  f5ram  nomeados  Serpa  Pinto 
menegildo  Capello  e  Roberto  Ivens,  por  d< 
de  11  do  maio  do  roferido  anno  de  1H77.  J 
junho  seguinte  chegaram  a  Africa  os  eiph 
res.  Esta  travessia  d' Africa,  que  ficou  em 
mundo  civilisado  conhecida  pela  travutia  i 
lo-Io<n$,  foi  um  serviço  da  mais  alta  impor 
para  Portngal.  Nos  volumes  ii  e  iv  do  Oee 
annos  de  1880  e  1881,  vem  publicada  uma  ( 
pçSo  minucíoBa  das  viagens  do  Hermen 
Capello  e  Koherto  Ivens,  n'uma  serie  de  a 
firmados  por  Alberto  Cervaes,  Os  notavc 
plaradores  chegaram  ao  Tejo  a  bordo  do  pi 
Cabo  Verde,  no  dia  20  de  setembro  de  1 
tiveram  uma  recepgfio  das  mais  sjmpatti 
patrióticas.  Diversos  vapores  Bram  a  Paço 
cos,  onde  fundeara  o  Cabo  Verde,  conduz 
ministro  da  marinha,  entSo  o  fallecido  Fii 
Chagaa,  a  direcção  e  sócios  da  Socied; 
Oeographia,  as  presidências  de  varias  a: 
eUea  e  commisaSes  de  festejos,  a  comniisi 
imprensa  e  representantes  da  todos  os  jorii 
Associação  Naval,  a  Associação  Commerci 
bombeiros  voluntários,  os  sócios  do  Real 
nasio  Club,  etc.  Era  meia  dia,  quando  os 
radores  desembarcaram  no  Arsenal,  vin 
escaler  do  ministério  da  marinha,  acompai 
do  respectivo  ministro,  pelo  director  geral, 
cisco  Costa,  e  o  presidente  da  Sociedade  di 

Íraphia,  António  Augusto  d'Aguiar.  El-i 
lUÍz,  acompanhado  de  seus  dois  filhos,  o 
soberano  senhor  D.  Carlos  e  sua  al'eza  i 
D.  Affooso,  veia  esperar  á  ponte  oa  dois  he 
officiaes  de  marinha,  abraçon-os,  conduzi 
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Intendência  do  Arsenal,  onde  conversou  alguns 
minutos,  dando  a  Hermenegildo  Capello  as  insí- 
gnias da  crâ-cruz  da  ordem  de  S  Thiago,  do 
mérito  litterario,  scientlfico  e  artístico,  e  a 
Roberto  Iyen«  a  commenda  da  Torre  e  Espada, 
do  valor,  lealdade  e  mérito.  O  ministro  da  mari- 
nha e  a  direcçfto  da  Sociedade  de  Geographia 
seguiram  os  dois  exploradores  até  á  camará  mu- 
nicipal, onde  tiveram  honrosa  recepçfto,  e  depois 
li  sede  da  Sociedade  de  Geographia,  onde  tam- 
bém eram  esperados,  cuja  sala  se  via  capricho- 
samente ornamentada;  seguiu-se  uma  solemne 
sosaão  em  que  António  Augusto  d*Aguiar  pro- 
nunciou um  brilhante  discurso.  A'  noite  realisa- 
ram-se  vistosas  illuminaçoes  publicas  e  particu- 
lares. Em  1  de  outubro  celebrou  u  Sociedade  de 
Geoçraphia  a  sua  sessão  solemne  para  a  confe 
rencia  dos  notáveis  exploradores,  e  entrega  das 
medalhas  de  ouro  offerecidas  pela  referida  socie- 
dade. Esta  sessfto  foi  imponentíssima,  e  realisou- 
se  no  çrande  recinto  do  theatro  de  S.  Carlos, 
convertidos  o  palco  e  a  plateia  n'um  grande  sa- 
ISLo.  Assistiram  as  pessoas  reaes  e  toua  a  corte. 
Capello  leu  o  relatório  da  viagem,  e  Roberto 
Ivens  falou  depois,  terminando  o  seu  discurso 
pela  entrega  ao  presidente  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia da  bandeira  portuguesa,  que  os  tinha 
sempre  acompanhado  durante  a  travessia.  Em 
seguida  procedeu -se  á  cerimoria  da  entrega  das 
medalhas,  que  foi  commovente,  e  feita  pbr  el-rei 
D.  Luiz  na  tribuna  real.  No  dia  õ  celebrou  a 
Associação  Commercial  também  uma  solemne 
scssSo  em  honra  dos  dois  exploradores,  a  qual  se 
realisou  na  sala  do  Tribunal  do  Commercio,  a 
que  também  assistiu  o  monarcha,  todo  o  ministé- 
rio, a  Sociedade  de  Geographia,  representantes 
dos  jornaes  e  muitos  convidados.  Houve  discursos, 
procedendo  depois  el-rei  á  entrega  das  medalhas 
offerecidas  por  aquella  associaçfto.  Estas  medalhas 
sfto  de  ouro,  tendo  no  anverso  o  mappa  de  Africa 
com  a  travessia  de  Capello  e  Ivens  indicada,  e  no 
reverso  o  emblema  da  Associação  Commercial  de 
Lisboa.  No  dia  10,  foram  ao  rorto  os  explorado- 
res, sendo  ali  também  muito  victoriados,  e  du- 
rante a  viagem,  em  todas  as  estações  onde  se 
agglomerava  grande  multidão  á  chegada  do  com- 
boio que  os  conduzia.  A  Camará  Municipal  e  a 
Associação  Commercial  d'aqael)a  cidade  presta- 
ram egualmente  as  maiores  homeçiagens,  reali- 
sando-se  solemnes  sessÒes,  sendo  na  Associação 
Commercial  a  cerimonia  presidida  pelo  bispo  do 
Porto.  As  medalhas,  que  lhes  f5ram  offerecidas,  são 
cunhadas  em  prata,  tendo  alguns  dos  ornatos  em 
ouro.  Hermenegildo  Capello,  além  das  honras  e 
distincçòes  em  que  falámos,  também  serviu  como 
ministro  plenipotenciário  junto  do  sultão  de  Zan- 
zibar; teve  o  encargo  de  proceder  á  organisação 
d*ama  carta  geographica  da  província  de  Angola; 
foi  ajudante  de  campo  d*el-rei  D.  Luiz,  e  exer- 
ceu o  mesmo  cargo  junto  de  Sua  Magestade  Se- 
nhor D.  Carlos;  foi  delegado  do  governo  n'um 
congresso  de  Bruxellas;  tem  as  commendas  das 
ordens  de  S.  Thiago  e  de  Aviz;  o  grau  de  officlal 
e  de  cavalleiro  de  Aviz,  a  grã-cruz  do  mérito 
naval  de  Hespanha;  é  commendador  da  ordem  de 
Santo  Estanislau  da  Rússia;  tem  a  medalha  de  ser- 
viços relevantes  no  ultramar,  e,  por  decisão  das 
camarás,  foi  proclamado  benemérito  da  pátria. 
Possuo  o  diploma  de  sócio  da  Academia  Real 
das  ScÍQucias,  e  de  vários  estabelecimentos  scien- 
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tificos  nacionaos  e  estrangeiros.  E*  actualmente  o 
presidente  da  commissão  de  carto|^raphia,  e 
vice-presidente  do  Instituto  Ultramarino,  de  que 
é  presidente  Sua  Magestade  a  Rainha  Senhora 
D.  Amélia. 

CSapallo  (João  Carloê  de  Brito).  Contra-alaí- 
rante,  director  do  Observatório  astronómico  da 
Escola  Polytechnica,  etc.  N.  em  8  de  marco  do 
1831,  fal.  em  2  de  março  de  190L  Era  filho  do 
major  Félix  António  Gk>me8  Capello,  e  de  soa 
mulher,  D.  Guilhermina  de  Brito  Capello;  innSo 
dos  officiaes  de  marinha  Hermenegildo  e  Guilher- 
me Capello,  e  de  Félix  Capello,  de  quem  já  Ba- 
lámos. Assentou  praça  na  Escola  Naval  em  30 
de  setembro  de  1844,  fez  um  curso  muito  distio- 
cto,  e  quando  completou  foi  promovido  goarda- 
marinha  em  1850;  en^  25  de  novembro  de  1853 
teve  o  posto  de  segundo  tenente.  Realisou  algs- 
mas  viagens  e  desempenhou  importantes  commia- 
sões.  Devotado  aos  estudos  meteorológicos,  para 
que  o  chamava  a  sua  natural  vocayão,  João  Car- 
los. Capello,  foi  nomeado  em  18.)5  ajudante  do 
Observatório  meteorológico,  do  Infante  D.  Loii 
na  Escola  Polytechnica.  Por  oocasião  do  eclipM 
solar  de  18  de  julho  de  1860,  o  governo  nomeei 
uma  commissão  para  observar  em  Hespanha  ease 
phenomeno  celeste,  commissão,  cujos  membros 
eram  dr.  Rodrigo  Ribeiro  de  Sousa  Pinto,  lesto 
cathe  dratico  de  Mathematica  e  segundo  astroao- 
mo  do  Observatório  Astronómico  de  Coimbra;  dr. 
Jacinto  António  de  Sousa,  lente  substituto  de  Phi- 
losophia,  e  João  Carlos  de  Brito  Capello.  Em  18S3, 
já  então  primeiro  tenente,  foi  nomeado  para  ir  a 
Londres  escolher  oj  instrumenU>s  magnéticos  de 
registo  photographico;  installon-os  elle  próprio,  e 
tão  habilmente  fixou  os  respectivos  pilares,  qse 
funccionam  ainda  com  a  segurança  e  regnlari- 
dade  exigidas  pela  delicadeza  das  observaçies- 
Desde  1859  até  fins  de  1900,  a  componente  hori- 
sontal  magnética  foi  em  Portneal  determioada 
por  elle,  coadjuvado  por  outro  ooservador,  neo- 
saimento  sem  uma  única  interrupção.  Foi  tamboa 
João  Capello  quem  tomou  o  encargo  de  detenní- 
nar  os  desvios  das  agulhas  a  bordo  dos  nossos 
navios  de  guerra,  na  occasião  da  saída  de  10»- 
boa,  desde  1868  até  1894.  A  par  d*uma  actividade 
incançavel,  possuía  um  engenho  subtiU  <}Q0,  i^* 
bre  a  observação  e  o  estudo,  lhe  permittiu  mii* 
tas  vezes  chegar  á  invenção  e  á  descoberta- 
O  seu  instrumento  imaginado  para  detenninar 
graphicamente  o  azimutn  do  sol,  ou  qnalqotr 
outro  astro,  é  de  manejo  tão  simples  e  útil,  qae 
foi  adoptado  officialmente  a  bordo  dos  nossos  na- 
vios de  guerra.  E'  d*elle  ainda  uai  outro  iostn* 
mento  curioso,  o  ehrono -goniómetro^  que  serve  de 
obter  a  hora  sem  calculo  algum  e  tem  applieaçS* 
nas  occasiÒes  opportunas.  Foi  depois  nomeado 
director  do  Observatório  Astronómico  da  Escola 
Polytechnica,  fundado  pelo  professor  d*aqaella 
escola,  o  sr.  conselheiro  Marianno  de  CarvallM. 
O  ObserveUorio  da  etoola,  como  geralmente  se  de- 
nomina, tornou-se  o  campo  das  suas  gloríu.  Eo- 
tregue  profundamente  ao  estudo,  consegain  elevtf 
aquelle  estabelecimento  scientifico  a  nm  dos  pri- 
meiros da  Europa,  promovendo-lhe  todos  os  ms* 
Ihoramentos  e  acomoanhaudo  todo  o  movinenti 
scientifico  moderno.  O  amor  da  sciencia  sedaaia-t 
sempre.  Director  d*um  observatório  eeeatfo  de 
recursos  pecuniários  e  desajudado  da  proteefis 
official,  João  Capello  sacrificava  os  seus  propriei 
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Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra;a  de  Divor, 
cone.  e  distr.  de  Évora.  {|  Monte  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Oloria,  cone  de  Eitremoz,  distr  de  Évora. 

Capelludos.  Pov.  e  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
da  prov.  de  Truz -oa- Montes,'  cone.  e  com.  de  Vil- 
la  Pouca  d'AKtiiar,  distr.  de  Villa  Keal,  arceb. 
de  Bra^fa ;  1.014  hab.  e  tí58  fog.  Tem  correio 
com  serviço  de  posta  rural.  A  prov.  dista  12  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  sítaada  perto  do  rio  Tâ- 
mega, parte  em  monte,  e  parte  ii'am  valle.  O  rei- 
tor de  Santa  Eulália,  de  Peusaives,  apresentava 
o  vigário,  que  tinha  de  renda  lOOÍOOO  réis.  TL- 
nba  foral  dado  por  D.  Affoaso  III,  em  Lisboa,  a 
12  de  jalbo  de  1255,  e  outro,  dado  pelo  referido 
soberano,  no  Porto,  a  30  de  agosto  d'esse  mesmo 
anoo.  N'«sta  freg.  esti  a  serra  de  itio  d'Uvas. 
A  terra  tem  grande  abundância  de  vinho,  milho, 
castanha,  centeio  e  mais  frnctos.  Pertence  i  6.* 
diV'  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res.  n'  19,  com 
a  seda  em  Chaves.  U  Pov.  na  freg.  de  S.  Híguel, 
de  Nogueira  da  Montanha,  cone.  de  Cbaves,  distr. 
Villa  Real.  ||  Casal  ua  freg.  de  N.  S.'  da  Purifi- 
cafSo,  de  Pontével,  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de 
Santarém. 

Capemba.  Território  do  cone,  do  Dombe  Gran- 
de, distr.  e  com.  de  Bengnella,  prov.  e  bisp.  de 
Angola.  Tem  mina  de  enxofre.  ||  Pov.  do  cone. 
de  Amfaaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola,  'i 
Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  do  mesmo  distr. 
e  provia  cia. 

Gapemb». 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gapanda.  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Bengnella, 
prov.  e  bisp.  de  Angola,  no  território  do  Bié  a 
26  k.  ao  N  da  prov.  d'e8te  nome. 

Capeada-Camalemba.  Capital  do  distr.  de 
Lunda^  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Caperampande.  Terras  dos  cafres  maraves, 
DO  sertSo  da  Africa  Oriental,  a  N  O  do  distr.  de 
Tete,  prov.  de  Moçambique.  FSram  percorridas 
pelo  dr.  Francisco  Josâ  de  Lacerda  e  Almeida. 

Caperamara.  Terras  de  cafres  maraves  do 
sertão  da  Atríca  Oriental,  a  N  O  do  diatr.  de  Te- 
te, prov.  de  Moçambique.  Demorou-se  ali  três 
dias,  de  16  a  IS  de  agosto  de  1798,  o  dr.  Francis- 
co José  de  Lacerda  e  Almeida,  governador  do 
distr.  e  chefe  da  expedição  que  teutava  através- 
■sr  a  Afíica  de  E  a  O,  o  que  não  conseguiu  le- 
var a  effeito  porqne,  abatiao  pelas  enfermidades 
e  pelos  innnmeros  desgostos  soffridos,  morreu  no 
caminho. 

Gi4MPunipaiiao.'  Pov.  na  margem  direita  do 
rio  Aruaugoa  do  N.  no*  limites  N  das  possessões 
portngnezas  da  A5'ica  Oriental. 

Capoto  (Montinho  do).  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Orada,  cone.  de  Borba,  distr.  de  Évora. 

Capaxl.  Pov.  do  cone.  de  Caiengo,  distr,  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

CapLana  de  Cima.  Pov.  do  cone.  de  Amba- 
ca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gapllha.  Denomina-se  assim  a  propina  de  um 
exemplar  da^  ohras  impressas  que  se  dá  nas  tr- 
pographias  a  certos  empregados,  compositores, 
typographos  e  impressores.  Este  costume,  quanto 
is  imprensas  officiaes,  também  tem  sido  legisla- 
do. A  portaria  de  16  de  março  de  1854  aboliu, 
como  illegaes  e  abuitivas,  as  eapilhas  que  se  pa- 
gavam na  imprensa  da  Universidade.  As  que  se 
pagam  ua  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  foram 
egualmente  abolidas  por  portaria  de  19  de  outn- 
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bro  de  1870,  confinnada  pela  de  9  de  janeiro  de 
1871 ;  naa  fSram  depois  restabelecidas  ^tor  porta- 
ria de  27  de  julho  do  mesmo  anuo,  em  coatormi- 
dade  com  o  parecer  da  Procuradoria  Oeral  da 
Coroa,  com  o  fundamento  de  que  ellas  cousti- 
tuiam  para  os  empregados  e  artistas,  que  as  re- 
cebiam, um  direito  consuetudinário,  que  sd  podia 
ser  revogado  por  lei. 

Caplngana-Cacalopo.  Pov.  aitnada  ao  N  do 
território  de  Galr.Dgoe,  no  distr.  e  com.  de  Ben- 
guella,  prov.  e  bisp.  de  Angola. 

Caplttgana  GaianBa.  Pov.  do  território  de 
GalBDgue,  a  E  do  distr.  e  com.  de  Benguella, 
proT.  e  bisp.  de  Angola,  a  132  k.  do  Bié  e  a  240 
de  Caconda. 

GapInbB.  Pov.  e  &eg.  de  S.  SebastiXe,  da 
proT.  da  Beira  Baixa,  codc.  e  com.  de  Puodfio, 
distr.  de  Castello  Branco  e  bisp.  da  Gnarda ; 
1.49l!  hab.  e  281  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e 
caixa  post.  A  pov.  dista  IT  k.  da  sede  do  couc.  e 
está  situada  junto  da  margem  direita  da  ribeira 
Ueim6a,  onde  ba  uma  ponte,  e  ao  pâ  da  serra 
de  Villa  Velha.  Era  da  Coroa.  A  egroja  matríc 
é  de  três  naves  ;  o  bispo  da  Guarda  apresentava 
o  prior,  que  tinha  de  renda  I20J10O0  réis.  Ha 
aqui  nm  reducto,  que  se  construiu  em  1612,  e 
tem  4  revelins ;  dSo-lhe  o  nome  de  enttdlo.  Fica 
perto  a  serra  da  Car>-apata,  muito  abuudante  de 
caça  grossa  e  miúda,  e  que  produz  muito  pasto 
para  o  gado,  que  se  cria  aqui  em  grande  quanti- 
dade. Capinha  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  reerut.  e  res,  n."  21,  com  a  sede  em  Castello 
Branco. 

GaplrA-Uaracambo.  Antigo  prazo  do  distr. 
de  Tete,  na  prov.  de  Moçambique. 

Capltdo.  Commandanta  d'uma  companhia  de 
infantaria,  cavallaria  e  artilharia  de  guaraifãe, 
ou  d'uma  bateria  de  artilharia  montada.  Festo 
immediatamente  inferior  ao  de  major.  No  tempo 
em  qne  as  tropas  eram  divididas  unicamente  em 
companhias,  o  posto  de  capitão  era  mnito  impor- 
tante. Desde  o  tempo  dos  soberanos  da  nossa 
segunda  dynastia  foi  sempre  considerado  um  car- 

fo  de  grande  importância  o  capitão-mór  da  guar- 
a  real,  que  £  ainda  hoje  nm  dos  primeiros  Toga- 
res da  Cdrte.  Ninguém  ignort  a  influencia  dos 
antigos  capitães -mores  de  ordenanças,  e  alguns 
dos  governadores  das  nossas  províncias  ultra- 
marinas usaram  também  o  titulo  de  capitão- 
general.  \\  CapilSo  dt  mar  t  guerra;  posto  imme- 
diatamente inferior  a  contra-almirante.  \\  Capi- 
tão de  fragata  :  immediatamente  inferior  a  capi- 
tão de  mar  e  guerra.  ||  Capitão-teneatt :  immedia- 
tamente inferior  a  capitão  de  fragata.  ||  Capxtdio 
do  porto  :  official  da  armada,  encarregado  da  boa 
conservação  e  policia  de  um  porto  do  mar,  e  de 
fiscalisar  outros  serviços  relativos  aos  navios  que 
entram  e  siem.  ||  Capitão  de  ordenançai  ou  sim- 
plesmente Capitão-már :  a  auctoridade  militar 
que  até  ao  principio  do  scculo  i[x  commandava 
n'uma  cidade  ou  villa  a  milicia  chamada  ordenan- 
ça». II  Capitão  dt  navios,  Capitão  mercante  ou 
simplesmente  Capitão  :  o  que  commanda  um  na- 
vio mercante,  e  toma  plena  responsabilidade  de 
pessoas  e  bens. 

Caplt&o.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Me- 
lides, cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  |J  Ca- 
sal na  freg.  de  N.  S.*  d'AssumpcSo,  de  Triana, 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa,  [j  Casal  na 
freg.  de  S.  ChristovSo,  de  Caranguejeira,  cone.  e 
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Viçosa,  diatrioto  do  Erora.  ||  Qainta  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Évora  d'Àlcobafa,  cone.  d'Alco- 
baça,  distr.  de  Leiria. 

Gapnoo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  proT.  de  Angola. 

Gi^>neje.  Rio  do  sertão  da  Africa  Central, 
entre  proT.  d' Angola  e  o  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Uofambiqae.  A  expedição  portagaexa,  qae 
levou  a  cabo  a  viagem  atravez  do  continente 
,  npgro,  passou  este  rio  enl  1806. 

C!a.puaao.  Pov.  do  conc.  de  Ambaca,  diatr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gapnlo  Omade,  Enseada  situada  a  8°  S  da 
costa  onde  está  assente  a  pov.  do  Ãmbriz,  no 
cone,  d'este  nome,  prov.  de  Angola,  ao  S  da  en- 
seada chamada  Capulo  Pequeno.  ||  Pov-  situada 
no  litoral  do  cono.  do  Ambris,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  com.  de  Loanda,  a  16  k.  ao  S  de  presi- 
dio e  pov,  do  Ambriz. 

Capnlo  Peqaeno.  Gnaeada  situada  a  7'  51' 
S,  na  costa  onde  se  levanta  a  pov,  do  Ambriz, 
no  conc,  d'este  nome,  prov.  de  Angola. 

Cftpnnga.  Pov.  do  conc.  de  Massaugano,  distr. 
de  Loanda,  prov-  d'ÃQgo1a.  ||  Pov.  do  conc.  do 
Alto  Dande,  do  mesmo  oUtr,  e  provinda, 

Capttngana.  Por,  da  marrem  esquerda  do  rio 
Luamputo,  conflaente  do  Cnoange,  no  território 
dos  Ganguellas,  a  B  tio  distr.  e  com.  de  Beoguel- 
la,  na  prov,  e  bisp.  de  Angola,  a  2)4  k.  ao  E  do 
presidio  do  Bié.  ' 

Capnpo.  Pov.  do  oonc.  de  Qolnngo  Alto,  dístr. 
de  Lonnda,  prov,  de  Angola. 

Capaaao,  Camassoca.  Pov.  situada  no  terri- 
tório de  Galangue,  distr,  e  com,  de  Bengrielle, 
prov.  de  Angola,  a  210  k.  ao  E  do  presidio  de 
Caconda. 

Capzmollo.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem, 
3,*  div.  das' Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de 
SnUeta,  arccb.  de  Gõa,  na  índia, 

Caquegue,  Pov.  do  conc.  de  IMuxima,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gaqaella.  Nome  de  duns  po  'oaç3.:s  do  conc 
d'Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Caqnelle.  Dnas  povoações  do  mesmo  nome 
DO  coDc  de  Golungo  Alto,  dístr.  de  Loanda,  prov. 
de  Angola. 

Caquengae.  Pov.  do  conc'  de  Pungo-Andoo- 
go,  distr.  de  Loandn,  prov.  de  Angola. 

Caqneraa.  Pov.  do  conc.  de  Ambaea,  dístr.  do 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Caqnibo,  Pov.  do  conc.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angohi. 

Caqaillo-Caculo.  Pov.  do  conc-  de  Cambam- 
be,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gaqnlno.  Pov.  do  conc,  de  Cambambe,  disir, 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Caqulnta.  Pov.  no  território  de  Oalaogue,  dist. 
o  com.  de  Bengaella,  prov.  e  bisp,  de  Angola,  a 
290  k.  ao  E  do  presidio  de  Quillencues. 

Caqaiollo.  Pov.  do  conc.  de  AmBnca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  do  Angola.  , 

Gaqoixl.  Pov.  do  conc.  de  Hassangano,  dtstr. 
de  Loanda.  prov.  de  Angola. 

Gara.  Quinta  na  freg.  da  Sé,  conc.  e  distr.  de 
Évora.  ||  Montanba  na  ilha  de  S.  VÍ2cnte,  no  ar- 
chipelago  e  próv.  de  Cabo  Verde,  N  N  O  do  Por- 
to Grande  da  Villa  do  Mindello,  única  povoa^So 
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Gnrft.  PoT.  do  cone.  de  CaíeDgo,  diatr-  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

CaLralitna.  Eapiogarda  corta,  estriada,  asada 
pela  cavRllaría,  artilharia  e  caçadores.  Em  Por- 
tugal, apezar  da  transformação  dos  armas  de  fe- 
chos de  ailei  com  percussllo,  feita  em  1S52,  ainda 
em  1860  a  nossa  cavaltaria  asara  nma  carabina 
de  silei.  O  regulamento  de  1764,  do  conde  de 
Lippe,  destinava  i  cavallaria  duas  annas  da  fo- 
go, a  claTÍoa  e  a  pistola,  prescrevendo  medidas 
rigorosas  para  que  as  armas  fossem  fornecidas 
pelos  armasens  reaes,  conforme  os  modelos  ap- 
provados,  aendo  probibido  aoa  commandaotes  das 
diversas  anidades,  o  receberem  qualquer  arma 
differente  do  modelo  adoptado-  A  primeira  cara- 
bina com  que  se  armaram  os  caçadores  do  nosso 
paia,  uma  companhia  em  cada  batalhão,  data  de 
1805.  Foi  fornecida  pela  Inglaterra  e  armava 
espada- baio  neta.  Em  1859  compraram-se  em  Lié- 
ge  as  carabinas  de  Mínié ',  em  1866  foi  adoptada 
a  carabina  Westle;  Uichards,  arma  que  esteve 
em  uso  Mè  1872  ;  seguiu-se  a  carabina  Snider, 
modelo  de  1863,  também  destinada  á  infantaria  ; 
em  187d  foi  distribuída  k  cavallaria  e  pm  187& 
&  artilharia,  adaptando-se-lhe  nm  sabre-bsione- 
ta.  O  modelo  de  1873  destinado  á  cavallaria  foi 
adquirido  em  Inglaterra,  de  fabricaçio  nova; 
mai  o  modelo  de  1875  para  artilharia  foi  cons- 
truído na  nossa  Fabrica  d'Aroias,  com  canos  de 
proveniência  belga  e  culatras  adquiridas  em  In- 
glaterra. Em  18s8  foi  introduzida  no  exercito  a 
arma  Kropatschek,  modelo  1*186,  destinada  á  in- 
fantaria, e  para  os  sapadores  uma  carabina  do 
mesmo  modelo.  A  carabina  Kropatschek,  modelo 
1^86-1891,  foi  destinada  á  artilharia.  Em  1896 
adoptou-se  finalmente  para  a  cavallaria  a  cara- 
bina designada  Manolicher.  A  carabina  (bi,  de 
principia,  destinada  á  cavallaria,  por  ser  muito 
leve,  de  menor  peso,  mais  curta  e  de  mf  is  fácil 
manejo. 

Caracachigáo.  Aldeia  pertencente  i  divisEo 
de  Uplj-Pabw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  cone. 
de  Nagar-Avely,  districto  de  DamSo,  na  índia. 

Ckraças  {Borta  datj.  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceiçio  e  cone.  de  Villa  Viçosa,  diatr.  de 
Évora. 

GaracbKry.  Pov.  do  território  do  Damiio,  prov. 
de  QãB,  oa  Índia. 

Caracelra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Monre,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Carachn  (Monte  da).  Na  freg.  de  SaofAnna, 
de  Aldeia  do  Matto,  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém. 


Carscoas  (Horta  do*).  Na  freg.  de  N.  S  •  dai 
Neves  e  cone  de  Borba,  distr.  de  Évora. 

Cara«ai,  Pov.  da  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cani- 
dello,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  df»  Porto. 

Garccol.  Logar  na  freg.  de  N.  8.'  da  Assum- 
pç3o.  de  Meiilboeira  Grande,  cone.  de  V.  N.  de 
PortimBo,'  distr-  de  Faro.  ||  Casal  na  freg.  de  San- 
to Estev&o  e  cone.  de  Alemquer,  diatr.  de  Lis- 
boa. 

CsLPacoI  d«  Baixo  e  de  Glnui.  Dois  easacs 
na  freg.  de  S.  Vicente  e  cope.  de  Villa  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Caraon>t«.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Var- 
sea,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  Tem  cor- 
reio com  servido  de  posta  rurat. 
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CftramnrA.  V.  Alvará  Correia. 

Cannoal,  Logar  oa  freg.  de  S.  Salvador  do 
Souto,  de  Rebot^õea,  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianiia  do  Castello. 

Ganmgnejelra.  Pov.  e  freg.  de  S.  Cliristo- 
vam,  da  prov.  da  Estremadara,  concelho,  com.  e 
diBtr.  de  Leiria,  bisp.  de  Coimbra;  2:674  hab.  e 
4^  fog.  Tem  eflc.  para  amboB  os  sexo»,  caisa 

Soit.  e  uma  feira  noB  dias  1  de  cada  mei.  A  pov. 
ísta  11  k.  da  sede  do  cooc  e  estí  situada  D'unia 
ribeiía,  que  tem  6  k.  de  compriraeato  e  1  de  lar- 
gOf  eotre  montes  rouito  altos.  O  ordinário  apre- 
atntava  o  cnra,  que  tinha  de  renda  60/000  ríis. 
A  torra  é  tnuibo  fertit.  Passa  aqui  o  rio  do  mes- 
mo nome,  qtie  nasce  no  priocipio  da  referida  ri- 
beira ao  S,  no  sitio  do  Olho  da  Fonte,  do  ma- 
nancial d'eite  nome,  e  de  outro  chamado  Olho  do 
SeUo.  Apeiar  de  estarem  ambos  próximos,  é 
para  notar  que  a  agua  do  Olho  da  Foote  seja 
quente,  e  a  do  Olho  do  Seixo  seja  fria.  O  rio  Ca- 
ranguejeira vao  desaçuar  no  Líz,  no  sitio  da 
Baralha,  junto  i  egreja  da  Encarnação,  de  Lei- 
ria., N'esta  freg.  ha  muita  caça.  Pertence  i  ■'.' 
div.  m.  e  ao  distr.  de  rec.  e  res.  n."  7,  com  a  sede 
em  Leiria.  ||  Foro  na  &eg.  de  N,  S  ■  das  Heliquias, 
de  Canal,  cone.  de  Extremos,  ^istr.  de  Évora.  || 
Serra  do  distr.  de  Leiria,  entre  a  villa  de  Abiul 
e'a  cidade  de  Leiria.  Tem  12  k.  de  comprimento' 
e  332  m.  d'altura. 

Cftrangnejo  /Quinta  do).  Ka  freg.  de  S.  Mar- 
tinho e  coDC.  de  Fundjio,  distr.  de  Castello  Branco. 

Caran^lnlm.  Pov.  da  circnmacripçSo  de 
Quirlapale,  do  commando  militar  e  cone  de  San- 
gnem,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Caranjol.  Pov.  do  cone.  de  Saoguem,  distr. 
de  Gâa,  na  índia. 

Garantonha  (Quinta  da).  Na  freg.  de  Santo 
André,  de  Telhado,  cone.  de  Fundão,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Garansol.  Aldeia,  síde  da  quarta  eircnms- 
cripçSo  do  commando  militar  e  prov.  de  Satary, 
distr.  de  Gâa,  na  índia,  comprehendendo  sete 

fiovoaçõea.  Ha  n'esta  uma  fonte  do  agua  férrea, 
igeiramente  acidulada  de  gaz  carbónico.  A  fonte 
cati  n'um  logar  extremamente  pittoresco. 

Carapacbo.  Ilha  Graciosa;  pov.  na  freg  de 
N.  S-'  da  Lnz,  cone.  de  Santa  Cruz  da  Graciosa, 
distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  Existem  aqui  as 
thennas  das  Aguat  Nooat  do  Carapacho.  Ha  pouco 
mais  de  um  século  que  começaram  a  ser  usadaF, 
e  suceessívamente  fdram  sendo  apreciados  os 
seus  escellentes  effeitos  therapeu ticos,  o  que  le- 
vou a  Gamara  municipal  do  eitincto  concelho  da 
villa  da  Praia  a  construir  uma  pequena  casa, 
palhoça  a  principio,  junto  ao  mancncial.  Alar- 
gou-se  posteriormente,  faxendo-se  cinco  divi«5es. 
Augmentaudo  a  afluência  de  doentes,  conhecen- 
ae  como  aquelle  pobre  albergue  era  acanhadíssi- 
mo. D'ahi  interessarem -se  alguns  praienses  pela 
edificação  do  uma  nova  casa,  cujo  projecto  e 
deecripfSo  so  pddem  lêr  no  periódico  Á  Hha 
Graeioia,  a.'  40J  de  7  de  abril  de  1903.  Segundo 
o  historiador  a^reano  padre  Cordeiro,  existia 
uma  volumosa  ribeira  de  agua  fervente  no  Cara- 
pacho,  mas,  pelo  local  indicado,  nSo  í  a  nascente 
que  actualmente  fornece  os  banhos,  e  sim  maia 
para  leste.  Naturalmente, 
terrada  por  effeito  de  algum 
da  terra.  Todavia,  em  vai 
paia  leste  do  actual 
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.cura,  que  tinha  de  côngrua  6X000  réis  e  o  pé 
d'altar.  A  terra  6  pouco  fértil;  tem,  poróm,  gado 
de  Ioda  a  qualidade  e  muita  caça-  Pertence  á  5.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  rccrut.  e  rei.  a."  23,  com 
a  sede  em  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Domío- 

fat,  de  Anna  Loura,  cone.  de  Extremo;i,  diatr.  d  e 
vora.  (V  Vtnda  do  Ferrador).  II  Casaea  na  freg. 
de  N.  S*  d'Aisump^o,  de  Triana,  cone.  dd 
AlemqueT,-diatr.  de  Lisboa.  [|  Oasal  novo  na  freg. 
do  Bom  joiua,  de  Carapinha,  cone,  de  1'aboa, 
distr.  de  Coimbra,  jj  Herdade  de  N.  S.'  da  Nati- 
vidade, de  Saphíra,  codc.  de  Hoatemór-o-Novo, 
distr.  de  Evoro.  t|  Horta  na  freg.  da  N.  S.'  da 
ConcBÍflo  e  coac.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 
(I  QuinU  na  freg.  de  N.  S.>  da  Purificação,  de 
Cachoeiras,  cone.  de  Villn  Fraoca  de  Xira,  dlatr. 
de  Lisboa,  ij  Quinta  aa  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Ch3i  de  Tavares,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de 
Viien.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Tniago  e  cone  de 
Almada,  distr.  de  Lisboa. 

Garaplnhkl.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Cortegaça,  cone.  de  Mortagoa,  distr.  de  Visaa.  || 
Pov.  na  freç.  de  S.  JoSo  Baptiíta  e  cone.  de  Fi- 
gueiró da  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  fres. 
de  S.  Martinho  da  Cortiça,  cone.  de  Arganil, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  do  SaWador  e 
cone.  ,de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  |j 
Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  da  Várzea,  codc.  de 
Goei,  distr.  de  Coimbra.  ||  Herdade  na  freg.  de 
S.  Bartbolomoii,  cone  de  Arronches,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Lourosa,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 
Coimbra. 

Camptnluis  (Síonte  dtu).  Na  freg.  de  Santa 
Luiia,  de  Pias,  cone.  de  Sarpa,  distr.  de  Beja. 

Cantptnhelra.  Pov.  a  freg.  da  Santa  Susana, 
da  proV.  do  Douro,  cone.  e  c«m.  de  Montemór-o- 
Vetno,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  2:807  hab.  e 
737  fog.  Tem  est.  post.,  permutando  malas  com 
Hontamór-o-Velho,  esc.  para  ambos  sexos,  me- 
dico, pharraacias  e  notário.  A  pov.  dista  5  k.  da 
sida  do  cone.  a  está  situada,  na  maior  parte,  em 
planicie,  e  o  resto  am  montes.  Eram  donatarioa 
os  duques  de  Aveiro,  passando  desde  1759  até 
1834  i  Coroa.  O  parocho  do  Montemor -o- Velho 
apresentava  o  cura,  qne  só  tinha  o  pé  d'altar. 
A  terra  é  fértil,  ena  muito  gado,  e  nos  seus  mon- 
tes apparece  muita  ca^a.  Pertence  í  5.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrnt.  e  rea.  n.°  7,  com  a  seda  em 
Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  ConcoicSo, 
de  Egreja  Nova,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lis- 
boa. 1!  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Halreu, 
coac  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  \\  Monte  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Cerval,  cone.  de  Reguen- 
gos de  Monsaras,  distr.  de  Évora. 

Carapinheira  da  forra.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Paulo  de  Frades,  cOnc.  a  distr.  de  Coimbra. 

Carapita.  Pov.  na  freg.  da  N.  S.'  da  Visita- 
ção, de  Ouram,  cone.  da  V:  N.  d'Ourem,  diatr.  de 
Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  d'Annun- 
ciaria,  de  FamalicSo,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Carapltelra  d«  Baixo  e  d«  Cima.  Duas  po- 
voações Da  freg,  de  S.  Silvestre,  de  Gradil,  cone 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Carapiteiras  ( Quinta  das),  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Expectaçilo,  de  Nosueira  do  Cravo,  aooc.  de 
Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Garaplto.  Pov.  e  freg.  de  N.  S  •  da  Purifica- 
çio,  da  prov.  da  Beira  Baiia,  cone.  de  Aguiar 
da  Beira,  com.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda, 
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bisp.  de  Vizcu;  56t  hab.  o  U2  fog.  Tem  escola 
para  amboa  oa  aeioa  e  esL  poat.  A  pov.  dista  12 
k.  da  sede  do  codc.  e  esta  situada  próximo  da 
margem  esquerda  do  rio  Távora,  juoto  ao  monte 
Calvário.  Foi  rilla,  hoje  extiocta,  a  que  D.  Ma- 
nuel deu  foral,  em  Lisboa,  a  10  de  maio  de  15U. 
Eram  aens  donatários  es  Mirandas  Henriques, 
que  apresentavam  o  abbade,  o  qual  tioha  de 
rendimento  300^000  réis.  Foi  cabeça  de  conce- 
lho e  tinha  juiz  ordinário,  vereadores,  procura- 
dor, escrivio  da  camará  e  aeis  eleitos,  tudo  su- 
jeito ao  corregedor  de  Pinhel,  e  que  eram  sem- 
pre tirados  entre  os  indivíduos  das  príncipaes 
famílias  da  terra.  Figueiredos  de  Albuc^nerque, 
Beltrões  e  Pecos.  A'  família  dos  Beltrões  per- 
tenceu o  4.*  bispo  de  Piobcl,  D.  Bernardo  3el- 
trio-  Sendo  todas  de  antiga  linhagem,  descen- 
dem os  Albuquerque»  d'um  marchai  portuguec, 
vindo  de  Lisboa,  ane  se  tornou  em  tempos  remo- 
tos muito  notável  e  ao  qual  (bi  dada  em  mena- 
!fem  ou  desterro  esta  povoaç So  por  o  julgarem 
implicado  n'nma  conspiração  real.  D'elle  desceu- 
dem  em  linha  recta  e  em  gran  desconhecido  o 
autigo  juiz  das  orpbBos  Josã  de  Andrade  Figuei- 
redo Albuquerque  e  a  muito  celebrada  religiosa 
portnguexa    Maria  da   Encarnação,   profet   ~    "*' 


rento   de  3arro,   c 


n  se  atribue  maita 


ilIustraçSo  e  renome.  Mais  tarde  ligf 
duas  familiaf  Pegos  ou  morgados  das  Varandas 
e  03  Albuquerques;d'oode  proveiu  grande  descen- 
dência. Carapito  de  Aguiar  pertence  i  2*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n,"  12,  com  a 
sede  em  Trancoso.  ||  Pov-  na  freg.  de  S.  Christo- 
v3o  de  Nogueira,  cone.  de  SinfSes,  distr.  de  Vi- 
zeu.  II  Pov.  na  freg.  de  8.  Miguel,  de  Fera  Ve- 
lha, CODC  de  Moimenta  da  Beira,  distr.  de  Vi- 
zeu.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de  RequiSo, 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  dlatr.  de  Braga.  || 
Casal  na  freg.  de  S.  Fedro,  de  Alverca,  cone.  de 
Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta 
na  freg.  de  S.  Thíago,  de  Villa  Garcia,  cooc.  e 
distr.  da  Guarda. 

Carapito  de  S.  Salvador.  Pov.  na  freg.  da 
Sé,  cooc.  e  distr.  da  Guarda. 

Carapoa  (Cagaeâ  da).  Na  free.  de  N.  g.'  da 
Purificação,  de  Alcanede,  concelho  e  distr.  de 
Santarém. 

Carapuça  V.  C/iapéo. 

Carapaça  (Herdade  da).  Na  freg.  de  S.  Thía- 
go, de  Urra,  couc.  e  diste,  de  Portalegre. 

Carapaças.  Casal  na  fres.  de  N.  &.'  da  Alva 
e  cone.  de  Aljeiur,  distr.  de  Faro.  [|  Horta  na 
freg.  de  Santa  Maria  e  cone.  de  Serpa,  distr.  de 
Beja. 

Carapucaira  (Quinta  da)  Na  freg.  da  Sé, 
cone.  e  distr.  de  Évora. 

Carapuço.  Casal  e  quinta  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião, de  Peral,  conc.  de  Cadaval,  distr.  de 
Lia  boa. 

Carapuçães  (Catai  da).  Na  freg.  de  S.  Tor- 
qaato,  eonc.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Carapur.  Fov.  e  regedoría  do  cooc.  de  San- 
iiuellm,  distr.  de  Gda,  na  índia,  comprebeodendo 
a  pov.  de  Sarvona. 

Carar.  Aldeia  pertencente  i  divisão  Etl;- 
Pahw,  ao  norte  do  rio  Sandalcato,  no  conc.  de 
Nagar-Avel?,  distr.  de  Damão,  na  índia. 

Cararol.  Pov.  da  prov.  ou  região  dos  Bellos, 
na  ilha  Timor,  Oceania,  na  costa  S  E. 

Cararparfr.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
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_  .     j  (Herdade  datj.  Na  freg.  de  N.  S.' 

i  Eatrella,  anaesadft  á  de  Amarelleja,  cone.  de 
Moura,  dístr.  de  Beja. 

Canwoaita  (Herdade  da).  Na  freg.  de  K.  S* 
da  CoQceifSo  da  Rocha,  de  Cabeça  Gorda,  cone. 
e  dtetr.  de  Beja.  ■ 

Garbona.  Cidade  aDtiqnisBÍina'da  Lniitania, 
que  existiu  na  prov.  do  Minho,  no  alto  d'iim  mon- 
te que  fica  por  ciii>a  de  Santa  Maria  do  Carvoei- 
ro, no  coDc.  de  Eiposende,  e  da  qual  ainda  ha 
veitigios.  CooBta  aue  era  maito  vasta.  Dizem 
que  Be  chamava  Carbona  pelo  muito  carvSo  qae 
ali  se  fazia.  Foi  destruida  pelos  árabes  em  Tlti. 
Tinha  um  convento  de  frades  benedictinos,  que 
também  loi  arrasado.  Estando  despovoada.  D-  Af- 
fonao  Magoo  a  dea,  pelos  annos  de  1050  a  um  fi- 
dalgo que  a  povooa  de  colonos,  e  reconstruiu  O  con- 
vento, que  se  âcon  chamando  de  SatUa  Maria  do 
Carvoeiro. 

Garça  ( Thiago  de).  Escadeiro  fidalgo  da  casa 
de  O.  João  III,  pelos  aonos  de  1551.  Este  mo- 
narcha  nobilitou-o  em  virtude  do  seu  mérito  co- 
mo eaculptor.  A  única  prova  authentica  que  exis- 
te d'aste  artista,  e  que  baata  para  O  collocar  ca- 
tre 08  mais  apreciados,  s3o  as  cadeiras  choraes 
da  capella-mdr  da  egreja  do  Carmo,  escuiptura 
em  releva  com  uma  grande  variedade  de  bellas 
figuras.  Esta  obra  foi  encommendada  em  1548. 
Houve  quem  duvidasse  da  existência  d'eHte  ar- 
tista ;  essas  duvidas,  porém,  cessaram,  desde  que 
se  descobria,  eutre  vários  documentos  pertencen- 
tes áquelle  convento,  nm  recibo  datado  de  1554, 
que  prova  ter  elle  construido  o  coro  d'esta  egre- 
ja. No  recibo  é  chamado  Eieudtiro  fidalgo  da 
Cata  d'El-Bei,  mestre  das  obras  de  escuiptura 
do  rei  e  habitante  de  Lisboa.  Na  Litla  do»  Ar- 
tUtOÊ,  o  cardeal  de  S.  Luii  chama  lhe  Carta  e 
nSo  Corça.  No  Dietionaire  kUtorieoartUtique  de 
Portuçal,  O  conde  A-  Raczynski  dá-lhe  o  líbme 
de  Diogo  Carça. 

GarcaJaK  Fov.  na  freg'  de  Santa  Maria,  de 
MujSes,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Caatello. 

Careamlgfl.  Pov.  na  fíreg.  de  S.  Martinho,  de 
Dume,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Garcamo.  Familia  que  descende  do  fidalgo 
leonez  Diogo  Carcamo,  que  acompanhou  O  infan- 
te D.  Luiz,  irmSo  de  D.  JoSo  III,  para  Portugal 
quando  voltou  da  jornada  de  Tunis.  Tinha  o  seu 
solar  cm  Astúrias  no  logar  de  Carcamo.  As  suas 
armas  sSo  :  Em  campo  ainl  um  leBo  zadrezado 
de  prata  e  vermelho  com  a  cabeça  e  pés  de  pra- 
ta ;  o  timbre  é  o  mesmo  leio. 

Giu'çAo.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Cnu,  da  prov. 
de  Trai -os- Montes,  cone.  e  com,  de  Vimioso, 
distr.  ehiep.  de  Bragança ;  1:359  hab.  e  856  fog. 
Tem  est.  post.  permutando  malas  com  Vimioso, 
escolas  para  ambos  o(  sexos,  fabricas  de  cortn- 
mes  e  colla;  feira  a  17  de  agosto.  A  pov.  dista 
5  k.  da  sede  do  cone,  e  está  situada  n'nma  serra- 
nia entre  os  ribeiros  de  Ansueira  e  das  MaçAs. 
Foi  do  cone.  do  Outeiro,  ate  ser  supprimido  em 
1855.  A  pov.  é  pouco  fértil,  cria  algum  gado ; 
apparece  aqui  muita  caça.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  dístr.  de  r«crut.  e  res.  o.*  10,  com  a  se- 
de em  Mirandella. 

Gapçftoslnlio,  Fov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  As- 
sumpção, de  Serapicoa,  cone  e  dístr.  de  Bragança. 

Garcaria.  Logar  na  freg.  de  S.  Jollo  Baptista, 
de  S.  JoSo  das  Lampas,  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa. 
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de  Tilli  Kova  e  dk  Porta,  em  qse  sncceden  a  saa 
tU  D.  Aima  ds  Jesus  Sokres  de  Ãsevedo,  e  ainda 
dt  ca«a  e   quinta  d'ÃIdBr.  Era  filho  do  dr.  Jofto 
UuBel  de  Asevedo  Soares,  que  tomou  parte  na 
guerra  peninsalar  com  o  posto  de  cajpitSo  d'au- 
lilitras,  e  qae  na  maeistratora  judicial  exerceu 
M  eti^i  do  Juiz  de  fora  de  Ponte  da  Ttarca,  su< 
periatendBDte  e  juii  cooserrador  dos  Eeaes  La- 
nificÍM  da  CovilhS,  e  jnia  de  direito  da  extincta 
comarca  do  Pico  de  Kesalados,  e  de  sua  mulher 
D.  ÃotoDia  Luisa  da  Silva  Campos;  neto  paterno 
de  JoSo  Xavier  Soares,  capitSo  do  regimento  de 
siiliciaj   de   Ponte   da  Barca,  e   de  sua  mnlher 
D.  Maria  Thereia   de  Azevedo;  e  neto  materno 
de  SebaatiSo  Ma- 
nael   Aotonío    da 
Ijilra    Vasqnes, 
bacharel   formado 
em  Cânones  pela 
UniTeraidade     de 
Coimbra  (1771)  e 
de  sua  mnlher  D. 
Briíida     Fernan- 
des de  Mattos    e 
Barru,      senhora 
herdeira  da  casa 
e  quinta  da  Var- 
ges.   Hatrícalan- 
do-ae  na  Uairer- 
ndade  do   Coim- 
bra, na  faculdade 
da  Direito,    teve 
a   formatara    em 

junho     de     1814,  ""■' "" 

■poi  a  qaal  abriu  i*  o»«í«  ^'  0»r««»iii» 

banco  no  Pico  de 

B^;aladaa,  ondeeierceu  a  profissio  de  advogado 
até  18M  e  o^nde  exerceu  também  os  cargos  de 
vogal  da  Camará  Municipal  |lã43  1?14},  presi- 
dente da  referida  camará  (1845-1854),  adminis- 
trador do  concelho  e  1.'  substituto  do  juia  de 
direito,  aendo  para  este  cargo  nomeado  por  de- 
creto de  10  de  janeiro  de  1846.  Em  Braga,  onde 
fiion  a  ana  residência  no  aono  de  I8Õ4,  exerceu 
o*  aegaiates  cargos :  membro  da  junta  geral 
do  diatricto  (1S50];  presidente  da  Camará  Mu- 
nicipal (1856-1867);  presidente  da  junta  geral  do 
districto  (1859)  ;  administrador  do  concelho 
(1861);  governador  civil  do  districto  11862)-,  e 
l.>  snbatitato  do  jnii  de  direito  (1865-1875).  Presi- 
din  ao  jnry  da  secção  dos  trabalhos  graphicoa  e 
litterarioa  da  Eiposiçio  Agrícola,  que  se  reali- 
lOQ  na  cidade  de  Braga  em  outubro  de  1863, 
bem  como  is  assembléas  geraee  da  Companhia 
do  Qax,  Banco  do  Hinho  e  theatro  de  S.  Qeral 
do,  etc.;  e  eiercen  varias  outras  commissSes  di 
intarease  publico,  como  a  de  presidente  das  com- 
missSes  administradoras  do  Collegio  dos  OrphSos 
de  B.  Caetano  e  Conservatório  das  OrphSs  do 
Heoinn  Dons,  da  mesma  cidado,  etc.  Foi  consi- 
derado como  am  doe  primeiros  advogados  do 
Hinho,  e  na  imprensa  Jornalistica  tornou-se  no- 
tável pela  fbrma  correcta  como  atacava  o  adver- 
sário, Bahíndo  sempre  victorioso  nas  pugnas  em 
qne  so  empenhava.  Como  politico,  acompanhou 
Kfflpre  o  partido  progressista,  do  qual  foi  um 
leal  e  dedicado  servidor,  sendo  em  Br^a  seu 
chefe  durante  o  longo  periodo  de  1865  até  1869, 
anno  em  que  pela  sua  idade,  se  exonerou  d'eBta 
mísilo.  Poasnia  as  seguintes  mercCa  hooorificeí 
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Commendador  da  ReaI[Ordem  Militar  de  Nossa 
Senhora  da  Conceiç&o  de  Villa  Viçosa  (decreto 
de  10  de  novembro  de  1862);  conselheiro  de  Sua 
Magestada  Fidelíssima  (decreto  de  13  de  outu- 
bro de  1868);  viscoode  de  Carcavellos,  em  duas 
vidas  (decreto  de  2  d'outubro  de  18713)  e  conde 
de  Carcavellos,  também  em  duas  vidas  (decreto 
de  U  de  fevereiro  do  1889).  Casou  em  1851,  na 
cidade  de  Braga,  com  D.  Buzebia  Luiza  Leite 
Castro,  a  qual  nasceu  a  25  de  abril  de  183G  e  foi 
senhora  das  quintas  das  Oliveiras,  Torneiros  de 
Cima,  Torneiros  de  Baixo  e  Monte  d' Arcos,  em 
Buccessão  a  seu  tio  e  l.*marído,  Francisco  Antó- 
nio Leite  de  Castro.  Era  filha  de  JoSo  Alvares 
da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Rosa  Leite 
de  Castro,  neta  paterna  de  Francisco  Alvares  e 
de  soa  mnlher  D.  Custodia  Rodrigues  da  Costa, 
Q  materna  de  José  Luiz  Ferreira  de  Lima  e  de 
sua  mulher  D.  Euzebia  Lourença  Leite  de  Cas- 
tro e  VasconcelloB,  sendo  esta,  por  sna  mie, 
D.  Anna  Joaquina  Leite  de  Castro  e  Vasconcel- 
los,  descendente  do  paço  solar  de  Ajró,  Torre 
da  Geraz,  solar  dos  Barros,  Castello  de  Faria, 
Casa  e  Honra  de  Cardoso,  Leites,  de  Basto,  e 
Castros,  da  Casa  de  Lemos  em  Hespanha.  O  con- 
de de  Carcavellos  falleceu  a  14  de  outubro  de 
1901  oo  solar  de  Carcavellos,  e  a  condessa,  sua 
mulher,  a  15  de  julho  de  1896,  na  cidade  de  Bra- 
ga, ficando  do  seu  matrimonio  os  filhos  seguintes: 
1.°  D.  Maria  Amélia  da  Campos  de  Castro  de 
Aaevedo  Soares,  que  nasceu  a  4  d'agosto  de 
1855  e  falleceu  a  23  de  jaoeiro  de  1885  no  esta- 
do de  solteira;  2-*,  Francisco  de  Azevedo  Soares 
de  Campos  de  Castro  (V.  CarcavtUot,  2'  vUcon- 
de  e  2.»  conde  de);  3.'  D.  Maria  das  Dôrcs  de 
Campos  de  Castro  de  Azevedo  Soares,  oue  nas- 
ceu a  4  de  janeiro  de  1869;  4-°  Eduardo  ae  Cam- 
pos de  Castro  de  Azevedo  Soares,  que  nasceu  a 
18  de  fevereiro  de  1861  e  falleceu  a  3  de  março 
do  mesmo  anuo-,  ò."  Albano  de  Campos  de  Castro 
de  Aieredo  Soares  IV. 
I         I  CarcawUci,   Cata  tolar 

\\à  de);  %.<•  Eugeniode  Cam- 

^tf  pos  de  CastrodeAseve- 

«K  do    Soares,    senhor    do 

/-jT  ^Ss  ^  prazo  e  quinta  das  Oli- 

^    n  yj  jr  í^S    vciraa   e   da   quinta   de 
tí-íi^-viiJLA/^    Torneiros,  o  qual  nasceu 
.t  29    de    setembro    de 
1863;    7°    Eduardo    de 
Campas     de     Azevedo 
Soares    (2.°    do    nome}, 
bacharel  formado  em  Di- 
reito pela  Universidade 
de    Coimbra  (junho  de 
1888),  sub-delegado  do 
procurador  régio  da  co- 
marca de  Barcellos,  pa- 
ra que  foi  nomeado  por 
decreto  de  4  de  agosto 
de    1887,    delegado    do 
Brulo  do  condide  dMHeliot  procurador  regio  nas  co- 
marcas de  Extremoz  (de- 
creto de  20  de  setembro  de  1890),  Valle  Passos 
(decreto   de    7   de  fevereiro  de  1895),  Povoa   de 
LanhoBQ  (decreto   de  19  de  setembro  de  18%) 
e  Villa   do    Condo    (decreto    de    23    de    feve- 
reiro  de  1899),  auditor  administrativo  do  distr. 
de  Angra  do  Heroísmo,  para  qus  foi  nomeado 
por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1903,  juis  de 
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direito  da  comarca  de  Alcácer  do  Sal  por  decruto 
de  21  de  abril  de  1904,  e  da  comarca  de  Cami- 
nha, para  qae  foi  nomeado  poi  dícreto  de  15  de 
dezembro  do  rncumo  aaao;  nascen  a  !Í2  de  setem- 
bro de  1864  aa  cidade  de  Braga  e  succeden  a  seu 
Sie  uaa  casas  e  respectivas  qu Lotas  de  Villa 
ova  e  da  Porta;  casou  a  28  de  maio  de  1904  na 
ilba  Terceira  com  D.  Lydia  Sieiive  de  Seguier 
Borges  do  Amaral  e  Carnpos,  a  quat  nasceu  a  13 
de  outubro  de  1S84  e  é  filba  de  Alfredo  Ferreira 
de  Campos,  que  exerceu  o  cargo  de  professor  do 
L}'ceu  Xacional  de  Angra  do  Heroiímo,  e  de  sua 
mulber  D.  LeoDor  de  Boim  Sieuve  de  Seguier 
Borges,  oeta  paterna  de  Frederico  Ferreira  de 
Campos  e  de  sua  mulhar  Madame  Marie  Lonise 
EugoDÍe  de  Thibouth,  da  illustre  familia  doa 
Thibouths  de  França  (V.  Campoi,  Fredtrieo  Fer- 
reira (íej,  e  materna  de  António  Sieuve  de  Seguier 
'  Camello  Borzes  e  de  sna  mulher  D.  Maria  Emí- 
lia Zagalo  Nogueira  Freire  do  Amaral  (V.  Ca- 
mello Borga,  António  Sieuve  de  Seguier);  8." 
D.  Ermelinda  da  Campos  de  Castro  de  Acevedo 
Soares,  que  nasceu  a  15  de  maio  de  1U69. 

CarcftTeltos.  Pov.  e  freg.  de  N.  S*  dos  Re- 
médios, da  prov.  da  Eitremadura,  cone.  de  Cas- 
cães,  com.,  distr.  e  patriarc.  de  Lisboa;  533  bab. 
e  69  fog.  Tem  esc.  do  seio  feminino,  est.  do  ca- 
minho de  ferro  na  linha  de  Cascaes,  entre  as  de 
Parede  e  de  Oeiras,  est.  post.  e  telegr.  permu- 
tando malas  com  a  capital^  e  serviço  de  encom- 
mendas,  etc.  Carcavelloa  fica  a  pouca  distancia 
da  torre  de  S.  JuliKo  e  a  2  k.  da  sede  do  cone; 
esti  situada  muito  proxitno  do  mar,  n'ama  eleva- 
fSo  pittoreaca  e  saudável,  mas  um  pouco  agreate, 
VPDdo-se  grande  parte  do  Oceano,  muitas  povoa- 
ções e  outras  terras.  A  pov.  pertenceu  ao  cone. 
de  Oeiras,  que  foi  aupprimido  pelo  decreto  de 
36  de  setembro  de  18!iò,  passando  ao  de  Cascaes, 
onde  se  conserva  ainda  hoje,  nSo  obstante  ter 
sido  restaurado  aquelle  cone.  pelo  decreto  de  13 
de  janeiro  de  I8U8.  A  matrix  está  collocnda  ao 
centro  da  praça,  tendo  junto  um  chafariz  com 
abuadaocia  d'agua;  na  povoação  ainda  existem 
mais  duas  fontes  publicas.  O  prior  era  apresen- 
tado pelo  ordioario,  e  tinba  de  côngrua  lOOÍOOO 
réis.  A  povoação  pertence  i  1.*  div-  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  □.'  1,  com  a  aède  em  Lisboa.  E' 
defendida  por  um  forte  que  se  levanta  na  praia, 
em  sitio  arenoso,  e  por  uns  rochedos  inaccessi- 
veie,  que  por  ii  eó  se  defendem.  Ua  em  Carca- 
vellos  abundância  de  peixe  de  boa  qualidade,  e 
nroas  pedreiras  muito  vastas  de  mármore  branco 
bom  para  edificações.  Carcavelli 


s  vinhos,  os  quaes,  sendo  conheci- 
dos pelo  nome  da  terra,  são  exportados  e  muito 
apreciados  como  vinhos  generosos,  D'estes  deata- 
cam-se  os  da  quinta  de  S-  Qonçato,  de  qne  é 
proprietário  o  sr.  Lúcio  Vecchi,  o  do  bem  conhe- 
cido Paulo  Jorge,  hoje  pertencente  ao  sr.  Manuel 
Rodrigues  de  Pinho,  e  o  fino  moscatel  da  quinta 
do  Lameiro,  do  ar.  Nicolau  José  da  Costa.  Ha 
ainda  a  quinta  Nova  de  Santo  António,  onde  está 
estabelecido  o  Cabo  Submarino,  e  a  dos  condes 
da  Lapa,  que  tem  soffrivel  casa  de  residência, 
jardins  e  muitas  arvores  silvestres.  Antes  da  mo- 
léstia das  vinhas  era  moito  rendosa,  porque  re- 
colhia na  sua  adega  um  dos  melhores  vinhos  da 
localidade.  Hoje  intitula  se  Adega  Social  de  Car- 
cavello»  e  eati  aob  a  direcção  do  sr.  conde  de 
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U  Da  freg.  de  N.  S  *  do  Monte,  da  Caparica,  cone. 
de  ÃlDaaaa,  díatr.  da  Lisboa. 

Garceraipo.  Pov.  do  cone-  de  Cazeugo,  distr. 
de  Loanda,  pro7.  de  Angola. 

GarchoDde.  Aldeia  perteDcente  &  di^isSo  do 
Uply-Pabw,  ao  sal  do  no  Saodatcalo,  no  conce- 
lho de  Na^ar-Avelj  díatr.  de  Damão,  na  índia. 

Gareoa.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ber- 
tiandos,  eonc.  de  Ponte  do  Lima,  distr,  de  Vian- 
na  do  Castello. 

Caroova  do  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Haria,  de  Martim,  cone. 
de  BarcelloB,  distr.  de  Braga. 

Carda.  E^gar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Val- 
ladares.  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Gardadouro  Pov  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Freiíieiro  de  Souteilo,  cone.  e  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cardaes.  Pov,  na  free.  de  S.  SimSo,  de  Bro- 
gueira, coQc.  de  Torres  novas,  distr.  d«  Santa- 
rém. II  Pov.  na  freg.  de  Santos  Cosme  e  DamiSo, 
de  S.  Cosmado,  cone.  da  Armamar,  distr.  de  Vi- 
zen.  i{  Pov.  na  freg.  de  Saoto  André,  de  Molares, 
CODC.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cooc.  de  Vagos, 
distr.  de  Alheiro.  ||  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg. 
de  S.  Vicente,  cone.  de  S.  Vicente,  districto  do 
Funchal.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago  de  PiRes, 
cone.  de  SinRles,  distr.  da  Vizeu.  ||  Ilha  da  Ma- 
deira; bairro  na  freg.  de  Santa  Beatriz,  ds  Agua 
de  Pena,  cone  de  Maehico,  distr.  do  Funchal.  || 
Monte  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Évora  Monte, 
cone.  de  Eitremoz,  distr.  de  Evor?.  ||  Monte  na 
freg.  de  S.  Miguel,  da  Macbede,  cone.  e  distr. 
de  Évora. 

Cardai.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Thiago, 
de  Carreira,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga  ||  N.  S.*  da  Purificação,  de  t^dxianda, 
cone.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr.  de  Santarém.  || 
Santa  Maria,  de  Landim,  cone-  de  V.  N.  de  Fa- 
malicão, distr.  de  Braga.  ||  Santa  Margarida  du 
Coutada,  coac  de  Constância,  distr.  de  Santa- 
rém. 11  S.  Romão,  de  Milhazes,  cone.  de  Barccllo.s, 
distr.  de  Braga  |[  N.  S-  da  ConceipSo,  da  Ollia- 
Ihas,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  |[ 
N-  S.*  da  PnrificaçSo,  de  Samuel,  cone.  de  Son- 
re,  distr.  de  Coimbra.  |1  S.  Vicente,  ile  Vacariça, 
cone.  de  Mealhada,  distr.  de  Aveiro.  [|  S,  Miguel 
e  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  diatr,  de  Santarém. 

Gardal.  Logares  nas  freguezias:  O  Salvador, 
de  Bente,  cone.  de  V.  N.  de  FamalicSo,  distr.  de 


Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  || 
S.  Pedro,  de  Cette,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  U  Santa  Craz,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.'  da  Purificação,  de 
Freigil,  cone.  do  Rezende,  districto  de  Vizeu.  1| 
N.  S.*  d'AsBumpç5o  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de 
Lisboa.  II  Santa  Marinha,  de  Ncvogilde,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  Braga.  ||  N.  S.*  da  Purificação, 
de  Olival,  cone.  V.  N.  d'Onrem,  diatr.  de  Santa- 
rém. II  Santa  Marinha,  de  Ramires,  cone.  de  Sin- 
fSes,  distr.  de  Vineu.  |{  S.  Thiago  e  concelho  de 
S.  Thiago  do  Cacem,  distr,  de  Lisboa. 

Gardal.  Herdade  na  freg.  de  Santa  Victoria, 
cone.  e  distr.  de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião, de  Budens,  cone,  de  Villa  do  Bispo, 
distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Lourenço 
de  HamporcSo,  cone.  de  Eztremoz,  districto  de 
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da  Quarda.  ||  Quinta  na  fre^.  de  8,  SebasliSo,  de 
Villa  Cartez  do  Mondego,  codc.  e  distr.  da  Guar- 
da. II  Ilha  de  Santa  Maria;  pov.  na  freçuezia  de 
N.  S.'  da  PuTÍficacSo,  de  Santo  Espirito,  codc. 
de  Villa  do  Porto,  diatr.  de  Ponta  Delgada. 

OkPdal  da  Baixa  e  ds  Cima.  Dois  moatea 
ua  free.  de  N-  S.*  d'ABanmpfSo,  de  Aballa,  cone. 
de  S.  Thiago  do  Cacem,  dietr.  de  Lisboa. 

Cardai  Oraqde  e  Paqnsno.  Oua«  povoações 
na  fres'  de  N.  S*  da  Annunciefllo,  de  Pathaes, 
cooc-  oa  CertS,  distr.  de  Castallo  Branco. 

Cardallnbo.  Iiogar  na  freff-  de  N.  S,*  d'As- 
sampçSo  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  i| 
Logar  na  (rtg.  de  S.  Clemente  e  cone.  de  Loalé, 
distr.  de  Faro.  ||  Monte  na  freg.  de  Santo  Ude- 
foDso  e  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Befa. 

Oapdanha.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Oliveira, 
da  prov.  de  Traz -os -Montes,  codc.  e  com.  da 
Torre  do  Moncorvo,  distr.  e  biip.  de  Bragança; 
641  hab.  e  124  fog.  Tem  esc.  para  o  seio  masc. 
e  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista 
11  k.  da  sede  do  cone.  o  está  sitaada  o  uma  pla- 
nície, d'onde  se  vêem  varias  povoações.  Foi  au- 
tigamente  do  cone  d'AlfBndega  da  Fé.  Foram 
seus  donatários  até  1759  os  marqueses  de  TavtH 
ra,  passando  entSo  para  a  CorCa.  A  terra  £  pouco 
fértil;  corre-lbe  próximo  o  rio  Sabor.  Pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res.  n.'  10, 
com  a  sãde  em  Mirandella. 


de  Viseu. 

GardaraL  V.  Cordatal. 

Gard«a«a.  Lagar  na  freg.  de  S.  Bartholomen, 
de  Villa  C3,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  |! 
Herdade  na  heg,  da  Santíssima  Trindade,  cone. 
e  distr,  de  Beja- 1|  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  dn 
Conceição,  de  Abitureiras,  cone.  e  districto  de 
Santarém. 

Cardeaes  dos  Galtslros  e  Cardeaas  de  San- 
tarém. Duos  povoações  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  da  Olival,  cone.  de  v.  N.  d'Ourem, 
distr.  de  Santarem- 

Cardeal.  Cada  um  doa  70  prelados  do  sacro- 
collegio,  que  teem  voto  no  conclave  para  a  elei- 
ção do  papa.  Tem  por  iosigniaa  um  manto  de 
purpura  e  um  chapêo  encarnado.  A  creaç So  d'um 
canteal  pertence  a  autoridade  soberana  do  papa, 
que,  no  entretanto,  por  condescendência,  consulta 
OS  outros  cftrdeacs.  Bem  <jue  em  virtode  das  suas 
ftincçi^ea,  os  cardeaes  sejam  chamados  a  residir 
junto  dos  papas,  deade  o  século  xii  estes  confe- 
rem essa  dignidade  a  um  certo  numero  de  pre- 
lados que  vivem  em  differentes  pontos  da  chris- 
tandade.  O  numero  de  cardeaes  tem  variado  mui- 
to; Siito  V  é  qno  o  fixou  definitivamente  em  70. 
Os  cardeaes  formam  três  ordena:  bispos,  pres- 
bíteros e  diáconos.  Estes  titulos  bSo  absoluta- 
mente independentes  do  caracter  sacramental 
conferido  pela  ordenação,  pois  que  não  é  neces- 
sário ser  presbítero,  nem  mesmo  ligado  irrevo- 
favelmeote  ao  clero,  para  alcançar  o  cardinalato, 
astam  as  ordens  menores.  Quanto  á  edade, 
Paulo  V  fiiou-a  em  25  annos.  Aos  22  pude  mes  - 
mo  ser-se  nomeado  cardtal-diacono.  E'  o  papa 
quem  concede  o  barrete  cardinalicio,  e  como  ha 
numero  fiio,  depois  de  se  terem  dado  algumas 
vagas,  o  papa  declara  ao  seu  consistório  secreto 
744 


OAR 

oito  coDcbas  do  ouro.  Os  do  Maqaeda,  oito  S  S 
de  ouro  em  campo  vermelho.  Tomaram  o  appclli  - 
do  de  Cardenaa,  em  Arjoaa. 

Cardeama  ( Bartholomeu  de).  Pintor  muito  con- 
siderado, que  falleceu  em  Madrid  em  1606.  Era  du 
origem  hespanhola,  mas  natcido  em  Portagal  no 
anuo  de  I54T.  Foi  discípulo  de  Affcnao  Sanches 
Coelho,  com  quem  seguiu  para  Madrid.  Todas  as 
Buaa  obras  aão  em  Hespaoba. 

GArdanbo.  Logar  na  freg.  de  S-  Hom&o  de  Are- 
gO(,  cone.  do  Resende,  distr.  de  Vizeu- 

Gardl.  Familia  originaria  de  Florença,  Simeão 
Cardi,  no  tempo  de  D.  JoSo  III,  foi  eatabelccer- 
se  na  ilha  da  Madeira,  e  teve  por  bratão:  Em 
campo  de  prata,  três  faxae  de  prata  com  chefe  de 
ouro,  a  n'elle  um  crescente  sanguinho. 

Cudla  {D.  Ãmdia).  V.  Santos  Cottti  (D.  Amé- 
lia Cárdia  do*). 

Caw"      " 
Villa  c 

Viseu.  II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Luxia,  de  Sar- 
zeda,  do  mesmo  cone.  e  distr.  |j  Logar  na  freg.  de 
S.  Pelagio,  de  Fornos,  cone.  de  Caatello  de  Pai- 
ra, distr   de  Aveiro. 

Cárdia  d«  Baixo  e  da  Cima.  Duas  povoa, 
çõea  na  freg.  de  Santa  Maria  de  Penha  Longa, 
coDC.  de  Marco  de  Canaveies,  distr.  do  Porto. 

Cardldo.  Pov.  na  freg.  de  S.  ChistovSo,  de  Se- 
Iho,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  8.  Thiago,  de  Brandara,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cardlalraa.  Logar  na  freg.  de  S.  Jo3o  Baptis- 
ta, cone.  de  Alcochete,  distr.  do  Lisboa. 

GardlQllos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago  Maior, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  districto  de  Vianna 
do  Caitello,  arceb.  de  Braga;  679  hab.  e  151  fog. 
Tem  escola  do  sexo  maac.  e  correio  com  servifo 
de  posta  rural.  Ã  pov,  dista  8  k.  do  sede  do  cone- 
6  está  situada  próximo  do  rio  Lima.  O  seu  pri- 
mitivo orago  foi  Santa  Margarida,  mas  depois 
paaaou  a  ser  S.  Thia^,  O  papa  e  o  ordinário 
apresentavam  alternativamente  o  abbade,  que  ti- 
nha 120^000  réis  de  renda.  Nas  duas  margens  do 
rio  Lima,  em  frente  d'eBta  fregueiía  ba  vestígios 
de  fortificações  romanas  ou  dos  antigos  lusitanos . 
Ha  aqui  a  torre  de  Monre  ou  de  D.  Sapo.  Anti- 
gamente a  povoaçSo  tinha  o  nome  de  Cardeilos. 
A  terra  é  pouco  Fértil  e  pertence  í  3.'  div.  mil., 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  a."  3,  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  no  cone.  da  Feira.  V- 
Mourão. 

Cardlga  (Quinta  daj.  V.  GoiUg&. 

Cardlga  CLmfllra  e  Cardiga  Fnndelra.  Duas 
povoações  na  freg.  de  Sant'Anna,  de  Cumeada, 
cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cardlgoa.  Villa  e  freg.  de  N.  S-*  d'Assum- 
pçSo,  da  pov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de 
Uaç&o,  distr.  de  Santarém,  bisp.  de  Portalegre; 
2:475  hab.  e  500  fog.  Tem  esc.  para  o  sexo  masC' 
e  caixa  poat.  permutando  malas  com  Abrantes, 
fabricas  de  vellas  de  cera.  A  pov.  dista  IO  k.  da 
sede  do  cone,  e  esti  situada  entre  dois  montes 
na  estrada  de  Castello  Brauco  a  Abrantes.  Tinha 
nma  commenda  do  mestrado  de  Christo,  sendo  a 
terça  parte  do  seu  rendimento  para  os  bispos  da 
Guarda.  D.  Affonso  Henriques  a  tomou  aos  moi- 
ros em  1135.  Eram  seus  donatários  os  griíos-prio- 
res  do  Crato,  por  ser  uma  das  12  villas  d'aquelle 
priorado.  JÂ  era  villa  em  \m\.  A  matrii  é  de  3 
naves  e  o  vigário  da  villa  d' Amêndoa  apresenta- 
745 


CAR 

VB  annuaimcDte  a  cura,  que  roccbia  lãfOOO  téit 
o  30  alqueires  de  trigo,  pagos  pela  coramenda,  u 
o  pó  d'altaT.  T<im  Misericórdia  e  hospital,  fuuda- 
do  em  1620  por  Francisco  Morann  Cala  Jo,  parooho 
que  foi  d'eBta  villii,  tendo  o»  mesmos  privilégios  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  por  provisão  de  16 10.  Ti- 
nha doia  juize*  ordioarioi,  dois  vereadores  e  pro- 
curador do  cODOelho,  fttitos  pelo  pelouro  e  confir- 
mados pelo  ouvidor  da  comarca  do  Crato;  escri- 
vão da  camará,  judicial  e  notas,  1  alcaide  e  Sal- 
motacés;  uma  companhia  de  ordenanças  com  seu 
capitSo  e  officiaea,  conbrmados  pelo  gr3o'prior  do 
Crato,  sem  sujeição  a  mais  ninguém.  A  terra  é 
abundante  em  cara  o  mel,  gado  e  caça.  Pertence 
&  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res  n.*  22, 
com  a  sede  em  Abrantes. 

Cardlm.  Familia  originaria  de  Inglaterra,  de 
onde  o  seu  descendente  Koberto  Cardim  veiu 
para  Portugal  com  a  rainha  D.  Filippa  de  Len- 
castre, mulher  de  D.  João  I.  Tem  por  armas,  em 
campa  de  onro  uma  alcachofra  com  um  cardo,  tudo 
de  verde;  a  timbre  um  le3o  de  ouro  com  um  cardo 
verde    na  garra  direita. 

Canllm  (Pudre  António  Franeiteo).  Jesuíta; 
missionário  na  índia  e  na  China.  N.  em  Vianna 
do  Alemtejo  em  l&tl6,  fal.  em  Macau  a  30  d'abril 
de  1659.  Era  filho  de  Jorra  Cordeiro  Froes,  des- 
embargador da  Casa  da  Supplicaçfio,  e  de  D.  Ca- 
thnrina  deAodrada.  Professou  em  IGU,  contando 
15  annos  de  edade,  e  em  1618  partiu  para  o  Orien- 
te com  o  bispo  do  JapSo  Diogo  Valente  e  mais 
30  religiosos.  Chegando  a  Gda,  e  estudadas  ai  fa- 
culdades dl.  Philosophia  e  Theologia,  passou  à 
China  como  missionário,  conseguindo  muitas  cod  ■ 
versões  ao  Cbristianismo  em  Siilo  e  Tookim.  Re- 
colhendo a  Macau,  exerceu  o  logar  de  reitor  du- 
rante i  annos,  e  por  duas  veies  foi  mestre  dos 
noviços.  Sendo  uornsado  nroeurador  da  sua  pro- 
vincia,veiu  do  Oriente  a  Etoma,  ed'a1i  seguiu  para 
Portugal,  partindo  novamente  para  Gõa  a  15  de 
abril  do  1619,  a  bordo  da  nau  S.  Lomrenço,  que 
naufragou  na  viagem,  podendo  elle  salvar-se  com 
09  seus  companheiros.  Depois  de  tautos  trabalhos 
e  fadigas  fallcccu  com  63  anãos  de  edade.  Km- 
(luanto  esteve  em  Roma,  escreveu  em  latim  três 
opúsculos,  que  se  publicaram  em  1646  e  164S 
iraquellacidade,  e  aue  clle  próprio  traduiiu,  re- 
unindo dois  n'um  só  vo'ume,  que  saiu  em  Lisboa 
em  1650,  cum  o  titulo;  Elogios  t  Ramalhtte  deflo- 
ra, borrifado  com  o  Mangue  dat  Reluiiotot  da  Com- 
panhia de  Jaut,  a  quem  ot  lyranno»  do  imptrio 
do  Japão  tiraram  ai  vidas  por  ódio  da  fi  catholi- 
ca,  com  o  catalof/o  de  lodo»  og  Religioto»  e  Seeula- 
rta,  qut  por  ódio  da  metmafi/oram  morto»  n'a- 
qutUe  império  ali  o  amto  de  1640.  O  outro  opus 
culo  j&  tinha  saído  em  portuguez,  tambom  em 
Lisboa  em  1613,  com  o  titulo;  lielação  da  glorio- 
sa morte  de  qualro  embaiixtdorei  porlugutie»  da 
cidade  de  Macau,  com  cincoenta  e  sele  doi  seu» 
companheiro»  degolados  pela  fi  em  Nangasaqui  a 
3  de  ago»to  de  1640.  Escreveu  mais:  Belaçào  da 
viagem  do  aaleâo,  S.  Lourenço,  e  eua  perdição  no» 
baixo»  de  Étonxicale,  Lisboa,  IQ-íl.  Este  livro  em 
que  o  padre  Cardim  descreve  os  trabalhos  que 
passou,  e  os  mais  que  naufragaram  com  elle,  foi 
depois  reproduzido  na  denominada  Cotlecção  doi 
Naufrágios. 

Cardim  (Padre  Fernão).  Jesuita,  missionário 
no  Brasil.  N.  em  Viaoua  do  Alemtejo  em  1540, 
fal.  na  Bahia  cm  37  de  janeiro  de  1625.  Entrou 
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gar  das  Cardoaaa,  onde  parece  ainda  conaervar-ae, 
e  que  a  actoal  foi  remettida  de  Lisboa.  ||  Casaea 
na  freg.  de  S.  Mignel,  de  Cardosas,  cone.  de  Ar- 
ruda doa  Vinhos,  distr.  de  Lisboa, 

Cardoso.  No  tempo  d'el-rei  D.  Saocbo  I  já  so 
encontra  este  appcllido  de  família,  teodo  solar 
na  quinta  de  Cardoso,  em  Lamego.  As  suas  ar' 
mas  s3o;  em  campo  vermelho  dois  cardos  de  ver- 
de doridos,  com  flârea  e  raízes  de  prata,  entre 
dois  leões  de  ouro  batalhantes,  armados  de  ver- 
melho; timbre,  uma  cabeça  de  leSo  de  ouro,  saia- 
do-lhe  pela  bocca  um  cardo  verde  florido  de  prata. 

Cardoso  (Padre  André).  Jesuíta.  N.  em  Coim- 
bra em  1630,  fal.  a  18  de  jnlhoVe  1G%.  Era  filho 
de  André  Cardoso  e  de  Maria  Baptista  Entrou 
DO  noviciado  da  Companhia  de  Jesus  a  4  de  ou- 
tubro de  16U,  e  professou  a  15  de  agosto  de  1665, 
Doutorou-ao  na  Universidade  de  Évora,  onde  fbí 
professor  e  chanceller;  tornou-se  muito  aprecia- 
do pelos  seus  sermões,  e  ainda  maia  pela  elegân- 
cia dos  seus  versos  latinos',  que  facilmente  com- 
punha, mas  de  que  aó  ae  imprimiram  um  poema, 
em  honra  de  fr.  António  da  Conceição,  eumepi- 
gramma  em  louvor  da  Chronica  da  ElMopia  do 
padre  Balthazar  Telles;  dos  aeus  sermões  somente 
se  imprimiu  o  que  escreveu  nos  desposorios  da 
filha  de  D.  Pedro  II,  D.  Izabel,  com  o  duque  de 
Saboja,  despOBOríos  que  se  mallograram. 

Cardoso  (.ánnaj.  Actriz  de  valor,  que  falleccu 
já  bastante  edosa,  em  12  de  outubro  de  1878.  l'riu- 
cipiou  a  sua  carreira  artística,  debutando  no  an- 
tigo theatro  da  Rua  dos  Condes  em  1853,  i 
çaudo  logo  a  manifestar  grande  \ 
scena,  no  género  cómico.  Eutre  ou 
comedia  Iiidoro  o  vaqueiro,  em  que 
Passou  depois  ao  theatro  de  D.  Fci 
bastantes  ânuos  se  transformou  e 
go  de  Santa  Justa,  e  ali  se  revelou  actriz  dramá- 
tica de  bastante  merecimento,  na  pt^ça  em  que 
se  estreou  em  1  de  setembro  de  1856,  O  rei  e  o 
eremita,  drama  sacro  em  3  actos,  do  fallecido  actor 
e  escriptor  Braz  Martins,  desempenhando  o  pa- 
pel de  Emparedada,  que  o  publico  sempre  applau- 
dia  com  enlhusiasmo.  Esteve  depois  no  Gymna- 
sio,  representando  em  grande  parte  do  reportório 
de  dramas,  comedias  e  fardas,  agradando  sempre, 
taoto  no  género  dramático,  como  no  cómico  e  ca- 
racterístico. Em  differentes  épocas,  lembra-nos  de 
ter  entrado  nasseguiotespeças:  Tia  Maria,  Den- 
te da  baroneza,  A  pattora  do»  Atpet.  A  arittoerada 
e  o  dinheiro.  Oração  de  mãe,  A  probidade,  My»ttriot 
lociaet,  O  defemoT  da  rgreja,  Traballu)  e  honra, 
A  aêtoeiação  na  familia,  O  lenço  branco,  O  cabo 
da  caçarola,  A  tia  Arma  de  Vianna,  Abençoada 
diabrura,  O  lago  de  KUamey,  Nem  Cetar  nem 
Joio  Femandt»,  Joanna  do  Arco,  O  fidalgimAo, 
Moço»  e  nelho».  Pródigo»  e  económico»,  Casamtnlo 
tingvlar,  etc.  Aona  Cardoso  foi  ao  Brazil,  onde 
se  demorou  4  aoiioa,  conseguindo  sempre  ser  ap- 
plaudida.  Urgressando  a  Lisboa,  passou  a  ultima 
phase  da  sua  vida  artiatíca  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria, desempenhando  papeis  de  grande  responsa- 
bilidade na  Morgadinha  do»  Cannaviae»,  iMueura 
ou  lantidade,  Vuconde  de  Leloriérr»,  etc.. 

Cardoso  {António  Franci»co).  Cfficíal  do  exer- 
cito que  em  1836  fez  parte  da  junta  governativa 
da  província  de  Moçambique,  em  virtude  da  carta 
regia  de  4  de  setembro  de  1835.  Eiercia  entSo 
o  logar  de  director  da  alfandega.  Em  1837  tor- 
nou a  fabcr  parte  do  eousclho  do  governo  da  mes- 
717 


ocação  para  a 
^ras,  entrou  na 
:  se  distinguiu. 
mando,  que  ha 

1  botei  n    ' 


ma  província,  confòintA  o  decreto  ãe  7  de  dezem- 
bro de  1837.  Tioba  entio  a  patente  de  coronel- 
Cardow  (António  Joté  FWttira).  Actor  actual- 
mente no  theatro  do  Gjmnaaio.  V.  Ferrtira  Car- 

Cardoso  (António  Maria).  Capitio  de  fragata; 
explorador  africano,  etc.  N.  em  Liiboa  a  5  de  maio 
de  1S49,  fal.  n'eHta  mesma  cidade  a  17  de  novem- 
bro de  1900.  Era  filho  de  Joaquim  Maria  Cardo- 
so, antigo  empregado  da  Junta  do  Credito  Pu- 
blico. Asaentou  prafa  em  1862,  sendo  promovido 
a    gnarda  marinba 
em  oatabro  de  IHTl, 
e  seguindo  os  res- 
pectivos postos,  te- 
ve a  promoção  de 
capitSo  de  fragata 
ero    novembro    de 
1895.    Ã    primeira 
viagem  de  explora- 

$Io  que  António 
[ária  Cardoso  fei, 
foi  ás  terras  de 
Hussila  na  Africa 
Oriental,  que  obte- 
ve os  melhores  re- 
sultados. Em  9  de 
julho  de  1888  par- 
tiu para  a  expedi- 
ção ao  NjaBsk,tea- 

Anlonia  HhU  Cardo»  do  por  COmpanhei- 

roK  de  viagem  Pai- 
va de  Andrada,  Augusto  Cardoso  e  Victor  Cor- 
doa. Chegou  a  Moçambique  em  15  de  agosto,  e 
logo  procurou  orgaoisar  a  expedição,  mas  nSo  o 
podendo  conseguir,  foi  para  Chiboane,  a  vêr  se 
ali  arranjava  interpretes,  alcançando  depois  de 
grandes  cliffi  cu  Idades,  or^anisar  parte  da  expedi- 
ção e  seguir  para  Inhamissengo,  contÍDuanao  até 
ao  Zambeze,  e  d'aqui  até  ao  Chire,  em  compa- 
nhia de  Paiva  de  Andrada,  d'onde  partiu  para  o 
Marml,  que  era  o  ponto  de  partida  da  expedição. 
Do  Marrai  ao  Nyassa  teve  de  abandonar  parte 
do  seu  pessoal  por  falta  de  mantimentos.  Apesar 
d'e8te  contratempo,  seguiu  avante,  mas  outras 
difBculdades  o  esperavam.  O  regulo  Matapire  re- 
cebeu-o  roal,  porém  António  Maria  Cardoso,  com 
a  sua  prudência  e  bom  seoso  pratico,  sonbe  evi- 
tar a  guerra  com  que  pretendia  provocal-o,  e 
procedendo  da  mesma  rarma  com  os  Hakololos, 
que  encontrou  em  peores  disposições,  conseguiu 
afinal  chegar  ao  Nyassa  a  12  de  dezembro,  onde 
estabeleceu  a  missio  e  se  demorou  alguro  tem- 

Eo  estudando  aqnelle  paii.  No  Njassa  encontrou 
om  acolbiraento,  e  recebeua  vassallagem  de 
14  regnios  para  o  rei  de  Portugal.  Voltoo  depois 
a  Quclimane  doente,  onde  pediu  para  ser  substi- 
tuída, o  que  nSo  pôde  alcançar,  sendo  encarrega- 
do pelo  governo  de  orgauisar  as  expedições  dos 
tenentes  Vai adim  e  Lourenço,  e  a  do  alferes  Sou- 
sa, que  acompanhou  os  missionários  enviados  pelo 
cardeal  Lavigsric.  Depois  voltou  ao  Zambeio, re- 
cebendo ali  ordem  para  regressar  a  Lisboa,  onde 
chegou  no  priticimo  de  maio  de  1890,  juntamente 
com  Victor  CoraoD,  Paiva  de  Andrada  e  Serpa 
Pinto.  Foi  brilhante  a  recepção  que  obtiveram. 
No  dia  19  do  referido  mei  de  maio  offereceu  a 
Sociedade  de  Geographia  um  banquete  aos  re- 
cem-chegados  africanistas,  o  qnal  se  realisou  do 
■alão  de  entrada  do  thciítro  de  S.  Carlos.  António 
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meiroa  executantes  finta  el)e  próprio,  I 
Ribas,  MarqueB  Pinto,  Moreira  de  Bá  e  Ãlfred 
NapoleSo;  depois  tem  sido  repetida  por  outroi 
Fazendo  parte  do  Orpheon,  foi  contratado  par 
maestro  da  companhia  Ijrica  do  theatro  ae  ^ 
Jo3o,  na  época  de  18S4-l«8õ,  e  D'essa  qualidad 
.  loí  a  Itália  escolher  cantores<  Nos  fini  de  deiem 
bro  de  1885  deixou  o  theatro  Ijrico,  e  íentoi 
uma  empresa  de  concertos  popnlares  no  thea 
tro  do  Princípe  Real,  que  nfto  foi  a  effeito.  Ta 
mou  enISo  de  arrendamento  o  theatro  Baqnei 
e  organisou  uma  companhia  de  opera  comici 
que  muito  agradou,  levando  i  scena  as  opera 
comícaa  Ot  drague*  de  ViUareã,  Garra  de  Açor,  Ot 
rojíí  GíVnííi,  etc.  Em  20  de  ISSSdeuae  a  lamentai 
vel  catastiophe  do  incêndio  d'este  theatro,  qu 
causou  o  mais  profundo  desgosto  a  Cjriaco  Carde 
so,  e  muito  mais  porque  vin  fellecer  um  seu  t 
lho,  consequência  d'aquella  desgraça.  Depois  t( 
mou  o  theatro  de  D.  Ãffonso,  organisando  nov 
companhia  de  opera  cómica,  mas  pensando  tan 
bem  em  tentar  a  opera  Ijrica.  Canton-se  entS 
o  Freyschnti,  Gaarany,  Linda  dt  Chamounxx,  Cai 
men,  Fra  Diaeolo,  etc  N5o  teve  grandes  lucrt 
com  esta  empresa,  e  em  princípios  de  1891  vel 
para  Lisboa,  promovendo  a  fbnnafSo  d'nma  si 
uiedade  de  artistas  qae  arrendoa  o  theatro  è 
Avenida.  A1i  se  cantaram  as  operas  cómica 
Direito  feudal,  Sftia  Amd,  e  a  Grã-Diupteta  < 
Gerclelein.  O  theatro,  que  até  eatSo  fSra  muii 
malfadado, começou  aser  bastante  concorrido, mi 
no  que  obteve  um  verdadeiro  successo  foi  no  Buri 
do  tenhor  alcaide,  dos  escriptorea  D.  JoSo  t 
Camará  e  o  fallecido  Gervásio  Loliato,  que  pe 
primeira  vei  se  r 
prèaenton  a  14  ( 
agasto  de  1891. 
musica  era  de  C 
riaco  Cardoso.  Esi 


muito  tempo  se  co) 
aervou  em  scen 
Deu-se  depois  am 
gica  O  valtte  de  c 
pa»,  cuja  niusi< 
também  foi  oscrip 
1  I   por     Cardoso ;     s 

gniu-se  o  S<AaT  d 
Barriga*,  dos  me 
mos  escrlptores 
muuca  do  mesi 
maestro,  que  pe 
primeira  vbr  app 

Domlor»  Cyri.«  C»rto«.        «Ml     "O    palco    i 

theatro  da  Rua  d 
Condes  a  4  de  setembro  do  1892.  CyriajM  Cs 
doso  ainda  escreveu  musica  para  mais  du 
peças  populares,  doa  referidos  escriptoresr  Cái 
Beineta  e  fhcada,  que  dSo  agradou,  mas  que  I 
depois  modificada,  soado  então  ouvida  com  mi 
agrado  noa  thoatros  do  Porto  e  do  Brazil,  rec 
bendo  o  titulo  da  Bibi  A  C.  A  outra  peça  i 
O  leatamento  da  velha,  que  também  teve  b 
acceitaçio.  Ligando-ae  depois  ao  empresário  T 
veira,  ia  todos  os  ânuos  com  elle  ao  Brasil,  co 
tinuando  a  eitcrever  musica  para  muitas  peç 
de  differentea  géneros,  revistas,  magicas,  « 
Além  das  peças  já  citadas,  lembra-nos  A  len 
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do  rri  de  Granai,  aa  revÍRtas:   Tourada,  Áli. . . 
à  prtla  u  o  SamerrAo,  O  rdogio  magico,  etc. 

OardoM  (Femttndo  ou  IiaacJ.  Doutor  em  me- 
dicina, theoiogo  e  philosopho.  N.  em  Celorico  da 
Beira,  mas  ignoram-se  as  datai  do  nucimento  e 
da  mOTte;  consta  que  vivia  ainda  em  Amsterdam 
em  1681.  Esteve  muitos  aonos  em  Uespanha,  onde 
foi  nomeado  pbysico-mór  de  Filippe  IV  em  16i0, 
passou  depois  á  Itália,  abjuraada  em  Veueza  a 
lei  de  Christo  em  que  fora  educado,  e  abraçando 
publicamente  a  de  Moiaés.  Com  a  Audança  de 
religiSo  trocou  o  seu  nome  de  Fernando  pelo  de 
Isaac  Cardoso.  As  obras,  qne  publicou,  fdram  to- 
das em  latim  e  castelhaao,  cujos  titules  vêem  no 
vol.  II  da  fíibliotheea  Latitana,  de  Barboia 
Machado. 

GardoM  (FernSo).  Pagem  da  toallia  de  D.  JoSo 
III,  e  eoverDOdor  do  castello  de  S.  Jorge  da 
Mina.  Foi  natnral  de  Santarém,  mas  itCDOram-se 
as  datas  do  nascimento  e  fallecimeato.  Era  poeta, 
e  DO  Cancioneiro  de  Rezende  vem  publicados 
alguDS  dos  seus  versos.  Escreveu:  Cartar  a  dt- 
veriat  ptttoai,  a  êober:  duat  ao  duque  de  Bra- 
gança;  uma  a  D.  Pedro  de  Lobo;  daaa  a  Diogo 
de  Srqueira;  uma  a  Vomco  Fernandei,  e  oulra  a 
D.  Hmriqae  de  Menett». 

Cardoso  (Padre  Franeitco).  Jesaita.  N.  em 
Fornos  d' Algodres  em  1544,  fal.  em  Lisboa,  na 
casa  professa  de  S.  Roque  a  30  de  setembro  de 
1601.  Gra  filho  de  Francisco  Cardoso  e  de  Iia- 
bel  Dias.  Entrou  para  a  Compauhia  de  Jesus,  no 
collegio  de  Coimbra,  a  15  de  mar;o,  de  1562. 
Passava  por  asr  o. primeiro  pregador  do  seu  tem- 
po, e  improvisava  no  púlpito  com  a  maior  facili- 
dade. Tioba  fama  de  bom  tbeologo,  e  deixou  nns 
poucos  tratados  thcologicos  manuscriptos.  Ensi- 
oava  a  doutrina*  cbriati  pelas  praças  e  ruas,  O 
que  lhe  alcançou  grande  popalaridaae. 

Cardoso  (Franciaao).  Engenhosa  poeta  qne 
viveu  nos  fius  do  século  xvi,  e  que  escreveu  em 
1591  um  poema  em  4  cautos,  que  ficou  mnnna- 
crioto,  mas  que  parece  filiar-se  no9  poemas  ca- 
valbeirescos  da  renaecenfa  italiana.  Chama-se 
Hitloria  dot  amorta  do  capitão  Strtorio  com  a 
formata  Rorea,  filha  do  nobre  Spano,  tenhor  de 
Eboo. 

Cardoao  (Padre  Gatpar).  Jesuita.  N.  em 
Fronteira  no  anno  de  155»,  tal.  em  Évora  a  23 
de  setembro  de  1638.  Era  fiho  de  André  Cardoso 
e  de  ígnea  Fernandes.  Eatrou  para  O  noviciado 
da  Companhia  de  Jesus  a  25  de  deiembro  de 
1577.  Foi  professor  de  humanidades.  O  arcebispo 
de  Évora,  D.  Theotonio  de  Bragança,  consíde- 
rava-o  muito  pela  sua  graudeeruifiçílo,  e sempre 
queria  qne  o  acompanhasse,  quando  visitava  o 
arcebispado.  Foi  reitor  do  collegio  da  ilha  da  Ma- 
deira e  procurador  da  sua  ordem  era  Madrid. 
Deixou  manuscriptas  umas  MeditaçStf  para  t»- 
do*  ot  dia»  da  temana,  e  nm  Calendário  Romano 
para  ruar  a»  Hora»  Canónica»,  etc. 

Cardoso  (Padre  Oonçalo).  Foi  um  dos  jesuí- 
tas que  acompanharam  o  patriarcha  da  Abyssi- 
nia,  André  de  Oviedo.  FaL  em  1574,  victima  da 
sua  dedicação  pela  tk  catholica,  pois  que,  andando 
a  pregar  no  reino  de  Dombe,  foi  assaltado  por 
um  bando,  que  O  assassinou  &s  punhaladas. 

Cardoso  (Jeronymo).  Uestre  de  humanidades 

na  Universidade,  antes  da  sua  transferencia  do 

Lisboa  para  Coimbra,  no  reioado  de  D.  JoSo  III. 

Era  natnral  de  Lamego,  e  fal.  era  Lisboa  em 
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ondo  se  entregava  &  aãministraçito  das  suas  pro- 
priedades e  a  liçio  de  livros  úteis.  E'  provável 
que  já  teuba  faílecido.  Escreveu  :  Õrologia  da 
Gardunha,  ou  breve  detcripçãò  topographiea  da 
lerra  da  Garduaha,  eoruiderada  tio  «eu  tttado 
actuai;  poooaçUts  exitlenlet  em  um  e  outro  lado  da 
montanha;  nolieiat  gobre  a  apparííSo  de  Noita 
Senhora  da  Serra,  e  >ua  romaria,  ete  ,  eom  um 
mappa  apropriado  ao  atpecto  da  serra,  Liiboa, 
miS:  Noticia»  biographicat  do  deiembargador 
Jo»i  Aecurcio  das  ífeoes,  Lisboa,  1849;  saiu  com 
aa  iniciaes  do  seu  nome,aJ.  I.  C  ;  Quadro  da  pro- 
víncia da  -Beira  Baixa;  monumeiUot  areheologieot 
e  buM/raphia  de  alguiu  oarõc»  tilutlret  da  metma 
promncia,  1861. 

C&rdoM  (Jogi  Pereira  da  Coita).  Doif  tor  e  lente 
de  Mathemathica  na  Universidade  de  Coimbra, 

ÍirofuBsor  da  mesma  faculdade  na  Academia  Po- 
ytecliuica  do  Porto,  par  do  reino  e  «bastado  ca- 
pitalista. N.  a'eBta  cidade  a>31  de  outubro  de 
1831,  onde  também  falleceu  em  1886.  Eia  filho 
de  Manuel  José  Pereira.  Foi  cursar  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  as  faculdades  de  Mathematica 
e  de  Philosophia,  doutorando-se  em  Matheniatica 
a  31  de  julho  de  1S5T.  Em  1864,  sendo  lente  sub. 
tistuto  extraordinário  na  faculdade  de  Uathema- 
tica,  foi  autorisado  pela  portaria  de  S  de  abril 
a  reger  provisoriameate  uma  cadeira  da  sua  fa-' 
caldade  na.  Academia  Polytechuiea  do  Porto,  que 
por  mtitivoB  justificados  nSo  podia  então  ser  re- 
gida pelo  seu  lente  proprietário,  nem  pelo  substi- 
tuto. Pela  portaria  de  26  de  outubro  do  referido 
anuo,  permittiu  o  governo  que  o  dr.  Pereira 
Cardoso  continuasse  na  regência  da  mesma  ca- 
deira, viBto  eitar  impedido  o  lente  e  o  substitu- 
to, e  nSo  Boffrer  prejuízo  o  serviço  d'aqaella 
faculdade  em  Coimbra  com  a  sua  ausência. 
!í'esta  portaria  autoriaava  egualmeote  o  dr.  Pe- 
reira Cardoso  a  coadjuvar  o  director  da  Acade- 
mia do  Porto,  quando  este  julgasse  couvoniente. 
Em  21  de  abril  de  1869  comepou  definitivamente 
a  faxer  parte  do  corpo  docente  da  Academia  Po- 
tytechnica,  onde  regeu  por  bastantes  annos  algo- 
mai  cadeiras.  Koi  reitor  do  Lyceu  do  Porto  e 
commisBarío  dos  estudos,  jubilando  finalmente  em 
22  de  fevereiro  de  1883,  por  carta  .regia  que  tem 
a  data  de  14  de  junho  do  mesmo  anno.  Era  pos- 
suidor de  avultada  fortnua,  e  presidente  da  di- 
recção da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das 
Viohai  do  Alto  Douro,  um  dos  maiores  accionis- 
tas da  Fabrica  de  FíaçSo  do  Bio  Vixella,  40 
maior  contribninte  do  bairro  Occidental,  onde 
poBiuia  importantes  propriedades,  e  um  dos  mais 
considerados  capitalistas  da  cidade  do  Porto.  Em 
1880  foi  elevado  ao  pariato;  tomou  parte  em  al- 
gumas discussSas  da  respeetiva  camará,  sendo  a 
sua  voz  sempre  escutada  com  respeito.  Sentindo- 
se  doente,  fes  uma  longa  viagem  ao  estrangeiro, 
aconselhada  pelos  seus  amigos,  que  procuravam 
distraito.  Pouco  tempo  antes  de  fallecer,  entre- 
gou á  Misericórdia  do  Porto  uma  quautia  avul- 
tada para  a  manutenção  d'uma  enfermaria  para 
o  tratamento  da  tisica,  em  memoria  d'uma  filha 
que  fallacera  victima  d'esta  doença.  Deixou  tam- 
bém &  Misericórdia,  em  testamento,  um  legado 
de  réis  40:000^000  para  o  estabeleci  mento  d'um 
asylo  de  cegos. 

Cardoso  (Fr,   Lopo).   Era  natural  de  Lisboa, 
onde  recebeu  o  habito  da  ordem  dos  pregadores, 
e   nm   dos  miasionarios  de  Cambodge,  para  onde 
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partiu  com  ír.  Joio  Madeira,  depoia  do  ter  uatado 
noB  coQventoa  da  ordem  de  S.  Francisco  de  Chaul 
e  de  Malaca,  e  de  ter  sido  vigário  em  Solor.  De- 
morou se  baetaote  tempo  ii'esae  reiuo,  tendo  ob- 
tido beneplácito  do  monarcha  oriental  para  fao- 
dar  ama  egreja  e  eniinar  doutrina  aos  seus  vas 
■allos,  mas,  falloctindo  o  monarcha,  o  filho  que  lhe 
eoccedou  perseguiu  encaruiçadamente  os  portu- 
guezes,  e  fr.  Lopo  Cardaso,  depois  de  passar  mui- 
tos martjrioB  e  privações,  voltou  para  QAa,  d'on- 
de  o  mandaram  descançar  para  o  conveato  de  N- 
S.*  dos  Remédios,  de  Baç atm,  passando  dopoia  ao 
convento  de  Coobim;  e  tendo  ido  a  G6a  para  vo- 
tar n'am  capítulo,  falleceu  a  3  de  junho  de  1570. 
Deixou  uma  Carta  manuscrípta  dando  conta  da 
misslo  de  Cambodge.  Esta  Carta  conservava-se 
na  livraria  dos  marqueses  de  Abrantes. 

Cardoso  {Luii).  CÚugregado  do  Oratório,  aca-  , 
demico  da  Academia  Beol  de  Historia,  etc.  N. 
em  Peinea,  e  fal.  a  3  de  julho  de  1769.  Era  filho 
de  António  Cardoso  e  de  Anna  Reis.  Entrou  para 
a  congregação  a  7  de  marco  de  1717.  Era  muito 
curioso  das  antiguidades  de  Portugal,  e  empre- 
hendeu  a  publica^So  d'nm  grande  Dioeionario 
gtographieo,  ou  noticia  hitlorxca  de  ioda*  a$  cida- 
dã, vãioí,  íogartí  e  alde. 

dot  reino»  de  Portugal  ^ 

cotuat  rara»  que  n'aie*  »e  encontram, 
ga»  como  moderna»;  tomo  i,  Lisboa,  1747;  com- 
prehende  a  tettra  A;  tomo  it,  1752,  compreheode 
os  lettras  B  e  C.  Com  este  tomo  se  interrompeu 
a  poblicacSo  d'esta  importante  obra.  O  autor, 
comtudo,  aeiíou-a  conclnida,  e  a  parte  manuscri- 
pta  existe  inédita  no  Archivo  Nacional  da  Torre 
do  Tombo.  O  conhecido  escriptot  st.  Alberto  Pi- 
mentel propoE  em  1877,  n'nma  das  seisSes  da 
Academia  Kcal  das  Scieaciaa,  de  que  é  sócio,  que 
a  Academia  encarregasse  um  dos  seus  membros 
de  corrigir,  cercear  no  que  fosse  exuberante  e 
ampliasse  do  que  fosso  deficiente  o  mannscripto 
do  padre  Cardoso,  afim  de  ser  publicado  por  conta 
d'Bqnella  corporafSo  scientifica.  Ponderou  que, 
para  dar  caracter  de  uniformidade  á  obra,  vale- 
ria a  pena  corrigir  os  dois  volumes  j&  publicados, 
e  reimprimíl-os  depois.  A  obra,  porém,  continua 
inédito.  O  padre  Cardoso  escreveu  maisi  Receita 
Universal,  ou  breve  noticia  doe  Santo»  upecíae» 
advogado»  contra  o»  achaque»,  doença»,  perigo»  e 
infortúnio»  a  que  ordinariataejite  vive  lujeita  a  na- 
turessa  humana,  Lisboa,  1727-,  esta  obra  devia  ter 
dois  tomos,  mas  nSo  consta  que  se  publicasse  mais 
que  o  primeiro;  Portugal  »aero-profano,  ou  cata- 
Ugo  alphabttieo  de  lodã»  a»  Jr^uetia»  do  reino  de 
Portugal  e  Algarve»,  teu»  orago»,  tttido  do»  paro- 
dio», e  annutU  rendimento  de  eada  uma,  etc,  Lis- 
boa, 1767  e  1768,  3  tomos;  Oração  que  reatou  em 
30  de  abrU  de  1736,  mando  foi  admittido  a  Cot- 
lega  da  Academia  Real,  saiu  na  CoUeeçào  do»  do- 
cumento» da  AeademiaSeal  no  mesmo  auno.  Em 
mannsciipto  deixou:  Clavi»  eoncionalori»  tive  In- 
dex expotilorum  in  mane»  Dominica»,  etc. 

Cardoao  (Manud).  Juríscoosnlto  muito  consi- 
derado no  século  ivit;  formado  pela  Universidade 
de  Coimbra,  onde  também  foi  professor  de  Juris- 
prudência Cesárea-  Escreveu  em  latíro  um  livro 
intitulado:  De  jure  aure»cendi,  que  se  publicou 
em  1620. 

Cardoso  (Manuel).  Escnlptor,  do  qual  se  en- 
contra uma  ligeira  mencto  na  Hittoria  de  San- 
tarém edificada,  onde  se  lhe  attribne  a  ornameu- 
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cãs,  coac.  de  Eitremoz,  distr.  de  Evora.  ||  Quinta 
na  freg.  de  N.  S.'  d'AMump;fio,  de  PoDte  Arca- 
da, cone.  do  Semniicelhe,  diatr.  do  Vizeu. 

Carãoao  Avallno  (António),  JuríacoDBulto, 
estadiíta,  mÍDiítro  de  Estado,  admiaistrador  da 
Casa  de  Bragança,  etc.  N.  em  Lamego  no  anuo 
de  1835,  fal.  a  6  de  decembro  de  188!1.  Era  filho 
de  paei  obicuros,  porím,  como  rerduse  talento 
supecior,  foi  auxiliado  noi  seu*  estados,  e  pado 
frequentar  a  Universidade  de  Coimbra,  matricu- 
lando-se  na  faculdade  de  Direito.  Quando  reben- 
tou a  revoIn^So  popular  de  1846,  eathuBiasmon- 
se,  e  com  outros  seus  condis cipnlos  foi  alistar-su 
no  batalhSo  académico,  que  se  organisou  em 
Coimbra.  Terminando  a  guerra  civil,  e  tendo-so 
formado  em  bacharel  na  referida  facaldade,  se- 
guiu a  carreira  da  magistratura  official.  Foi  de- 
pois nomeado  ajudante  da  procuradoria  geral  da 
Coroa,  junto  do  ministério  das  obras  publicas, 
logar  em  que  adquiriu  a  maior  consideração. 
Apeiar  de  uio  ter  nunca  representado  papel  im- 
portante Da  politica  militante,  pertencia  ao  par- 
tido regenerador,  e  Fontes  Pereira  de  Mello,  em 
1691,  estando  encarregado  de  formar  gabinete, 
o  convidou  para  ministro  das  obras  publicas, 
Cardoso  Avelino  trabalbon  com  instancia  para 
o  desenvolvimento  dos  caminbos  desferro  no  paia, 
já  activando  a  construcçSo  da  linha  do  Minho  e 
Douro,  já  fazendo  passar  na  camará  o  projecto 
de  lei  para  a  constmcçSo  do  caminho  de  ferro 
da  Beira  Alta  e  da  Beira  Baixa.  Em  1S76  largou 
a  pasta  das  obras  publicas,  em  que  ficou  substi- 
tuído por  Lourenço  de  Carvalho,  e  passou  a  en- 
carregar-se  da  da  justiça,  oode  se  conservou  até  á 
quoda  do  ministério,  em  1877.  Voltando  nova- 
mente a  exercei  O  seu  logar  de  ajudante  do  pro- 
curador geral  da  Corda,  não  acceitou  o  convite 
que  o  tornava  a  ohamar  ao  mioisterio  em  18TH. 
Em  1*^81  ainda  recebeu  novo  convite  para  minis- 
tro, que  também  recusou.  No  anno  de  1885  sendo 
nomeado  embaixador  junto  do  Vaticano  o  então 
procurador  geral  da  CorAa,  Uartens  PerrSo,  Car- 
doso Avelino  ficoa-o  substituindo  no  exercício 
d'aqaeUe  elevado  cargo.  Quando  fallecen  Augusto 
Falcilo  da  Fonseca,  administrador  da  Casa  de 
Bragança,  el-rei  D.  Lnii,  que  lhe  consagrava 
^aode  estima  e  confiança,  entregou-lhe  aqnella 
importante  administração,  cargo  que  exerceu  até 
fallecer.  Cardoso  Avelino  era  muito  apreciado  naa 
salas  pela  sua  conversaçfto  seria  e  anioiada,  o 
pelo  seu  talento  como  amador  musical.  Tocava 
muito  bem  piano  ;  e  com  os  sens  amigos  Cossoul 
e  Sanvioet  organísava  concertos*  Íntimos,  que 
attrahiam  o  maior  interesse. 

Cardoso  de  AsSTaâo  (Marlin).  Escrlptor. 
Era  natural  de  Evora,  e  falleceu  em  1614.  Foi 
autor  da  Hittona  da*  antiguidadrs  de  Evora,  que 
ne  imprimiu  em  Lisboa,  no  anuo  de  1732,  sob  o 
nome  de  Amador  Patrício. 

C&Fdoao  Braga  (Josl).  Commendador  e  cavai- 
leiro  de  dífferentes  ordens,  bacharel  formado  em 
Direito  pela  Uoiversidade  de  Coimbra,  governa- 
dor civil  do  districto  de  Aveiro,  e  depois  do  da 
Ouarda,  deputado  em  varias  legislaturas,  etc. 
Escreveu:  ai»toT\a  do  tyitema  penitenciaria  na 
Europa,  e  noa  Eitadot-unidoí  da  America,  eteri- 
pta  em  franoez  por  Cario»  Lacas,  e  tradiaída  em 
portaguez,  Lisboa,  1836,  2  tomos. 

Cardoso  de  Carvalho  (Aiyaito  Cetar).  Vice- 
almirante.  N.  a  31  do  março  de  1836,  fal.  a  3  de 
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Tovereiro  de  190ã.  Assentou  pra^a  a 29  de  dezem- 
bro de  1851,  sendo  promovido  a  atpíraDte  de  2.* 
classe  em  3  de  junho  de  1853,  i  de  1.'  classe  em 
8  de  agosto  de  1853,  a  ga  arda -marinha  em  12  de 
marca  de  1856,  a  S."  tenente  em  6  de  maio  d« 
1858,  a  1."  tenente  em  3  de  fevereiro  de  1859,  a 
capitão- tenente  em  14  de  maio  de  1878,  a  capi- 
tão de  fragata  era  9  de  outubro  de  1881,  a  capi- 
tSo  de  mar  e  guerra  em  25  de  julho  de  1889,  a 
contra -ai  mirante  em  T  de  novembro  de  1896,  e 
finalmente  a  vice -ai  mirante  em  26  de  março  de 
1901.  Em  1854  saiu  para  a  estação  naval  de  An- 
gola no  brigue  VUla  Flor,  regressando  no  anuo 
seguinte,  mas  voltando  breve  para  percorrer  a 
costa  Occidental,  sustentando  no  Porto  da  Lenha, 
acompanhado  por  um  troço  de  marinheiros,  re- 
Dhído  combate  coro  uma  tribu  indigena,  que  poi 
cm  fnga.  Depois  seguiu  para  GSa,  servindo  nos 
estados  da  índia  como  immediato  do  brigue 
n.  João  de  Caitro.  Em  1869  foi  nomeado  instro- 
ctor  da  escola  pratica  de  nrtilbaria  naval.  Bece- 
bendo  a  nomeação  de  governador  de  Diu,  serviu 
este  cargo  desde  março  de  1870  até  junho'  de 
1873,  conseguindo  a  sua  exonerarão  por  falta  de 
saúde.  Cardoso  de  Carvalho  foi  chefe  do  depar- 
tamento  marítimo  do  norte;  capitão  dos  portos  de 
Tavira,  CaminHa,  Porto,  Horta,  tendo  em  1874 
transferencia  para  a  capitania  de  Angra  do  He- 
roísmo, d'onde  regressou  ao  continente  em  1877, 
embarcando  pouco  depois  como  immediato  a 
bordo  da  corveta  Hainha  de  Portugal.  Em  jalho 
de  1880  foi  nomeado  governador  de  Timor.  Car- 
doso de  Carvalho  exerceu  mais  os  seguintes  car- 
Sas:  officisl  do  estado  maior  do  Arsenal,  presi- 
ente  do  conaelho  de  guerra  de  marinbs;  vogal 
do  jurji  de  exames  dos  guardas -marinhas;  presi- 
dente do  conselho  de  administração  da  marinha; 
vogal  das  commissSes  encarregadas  de  formular 
novas  tabeliãs  de  sobresalentese  de  propSr  as  al- 
teraç5es  na  ordenança  geral  da  armada ;  comman- 
dante  do  corpo  de  alumaos  da  armada,  e  director 
da  Eacola  Naval;  vogal  dajunta  consultiva  ds  ma- 
rinha e  do  conselho  de  instrucção  naval;  presi- 
dente da  commissão  nomeada  para  alterar  o  re- 
gulamento do  porto  de  Leixões;  vogal  da  commis- 
são executiva  colonial  e  insnlar;  presidente  da 
commbsSo  para  liquidar  as  taxas  de  estadia  no 
porto  de  Leixões;  presidente  da  commissão  para 
indicar  e  orçar  a  despesa  a  realisar  com  um 

Sosto  de  desinfecção  no  porto  de  Leixões;  vogal 
a  commissão  para  organisar  o  plano  de  apro- 
veitamento do  porto  de  Leixões,  como  porto  com- 
mercial  e  acoommodação  d'um  edificio  para  os 
diversos  serviços.  Poi  também  goveniador  geral 
da  índia.  O  ultimo  cargo  que  exercen  foi  o  de 
1.°  commandanto  do  corpo.de  marinheiros,  e 
quando  falleceu  era  vice-presidente  do  conselho 
superior  de  marinha  e  vogal  do  supremo  conse- 
lho de  justiça  militar.  Pei  parte  da  divisão  na- 
val, que  em  181)9  conduziu  familia  real  ao  es- 
trangeiro, sendo  por  este  serviço  louvado  official- 
mente.  El  rei  D.  Luiz  con sagra va<lhe  a  maior 
estima,  desde  uma  das  últimas  viagens  que  o 
faltecido  monarcha  fez  a  InglateiTa,  a  bordo  da 
corveta  Jffonão  d' Albuquerque,  do  commando  dn 
Cardoso  de  Carvalho,  viagem  em  que  também 
tomou  parte  a  corveti  Etlephauta.  Era  o  official 
general  mais  antigo,  e  por  isso  considerado  o 
chefe  da  corporação  da  armada.  Tinha  a  gri^firvx 
n  a  commenda  aa  ordem  de  Aviz,  a  medalha  de 
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lactiTo  de  1788-1789  a  reçencia  á  .. 
direito  emphj  teu  tico  e  de  jurisproden 


gneca  com  relaçSo  soa  morgadoa  e  successão 
Dens  da  Coroa,  Trocou  depois  a  vida  univeri 
lia  pela  maeistratUFa,  e'  foi  nomeado  deseml 


gador  da  reíaçSo  do  Porto  por  decreto  de  ã£ 
maio  de  1799.  Foi  também  designado  para  ei 
cer  differentes  commisBÕea  do  aervi^o  pubi 
mas  oa  aèas  aentimentoa  liberaea  daapertarai 
cólera  da  Regência,  qae  depois  da  expuIsSo 
Jaaat,  tomava  por  jacobino»,  e  por  consegui 
como  cúmplices  da  invasão  francesa,  todos  os  i 
aspiravam  a  ver  Portugal  progredir  politicam 
te,  e  por  isso  foi  uma  das  víctimas  da  denomi 
da  SttembTÍ»ada  em  1810,  isto  ó,  preso  e  dei 
tado  com  outros  para  a  ilha  Terceira.  FSram  i 
teia  as  representações  que  dirigiu  ao  gover 
pedindo  para  que  o  processassem  crimioalme 
OU  lhe  levaotassem  o  desterro.  Sá  o  que  pi 
conseguir  a  moita  custo,  foi  a  permissão  de'; 
sar  á  ilha  de  S.  Miguel,  onde  possuia  alguns  b 
de  fortuna.  Ãli  casou  em  8  ou  20  de  maio  de  U 
com  D.  Helena  Victoria  Machado  de  Faria  e  Mi 
senhora  pertencente  a  familia  muito  abaati 
d'aquella  ilha.  Quando  teve  noticia  do  movime 
da  revolta  de  1820  em  Lisboa,  desperton-se-l)i 
soa  ambiçAo  politica,  e  partiu  para  Lisboa 
1822  porém,  não  conseguiu  tornar-se  evidei 
Regressou  a  S.  Mignel,  e  em  1826,  quando  se  t 
dou  o  governo  constitucional,  voltou  a  Líab 
mas  ainda  d'rssa  vci  ficaram  mallogrados  os  S' 
desejos  de  ser  eleito  deputado,  e  recolheu-se 
tra  vei  á  ilha  de  S.  Miguel,  muito  contrista 
resolvido  a  entregar-se  sdmeote  a  sua  familit 
tratar  da  administração  das  suas  propríedac 
Assim  passou  o-resto  da  eiístencia.  Na  Oai 
do»  TVtÍMKiM  de  ,18  de  abril  de  1846,  publico 
sua  biographia  o  conselheiro  António  d'01ive 
Amaral  Machado,  Cardoso  da  Costa  escreveu  n 
to,  tanto. em  jnriíprudeucia,  como  em  outros 
sumptos.  No  Diecionario  bibtiog^phieo,  de  In: 
cencio  da  Silva,  1.°  volume,  pag,  438  e  seguint 
vem  publicado  um  longo  catalogo  das  suas  obi 

C«Fdoso  Kl«rk  Uo»i  Baptitta).  Cirurgião  I 
dico  pela  Escola  de  Lisboa.  N-  em  Arganil 
1615,  fal.  em  12  de  junho  de  1879.  Concluía  o  c 
SD  em  1839,  tendo  a  sua  dissertação  por  assu 
pto  o  tratamento  das  fracturas  pelo  methodo  i] 
inovivel  ou  permanente.  Foi  nomeado  cirnrg 
extraordinário  do  hospital  de  S.  José  em  24 
novembro  de  184^,  para  o  hospital  dos  alienai 
em  28  de  novembro  de  1849,  director  do  bai 
em  S.  José  a  20  de  marco  de  1851,  o  de  enfem 
ria  a  30  de  julho  de  16^.  Pertencia  ao  grupo  | 
lítico  chamado  AvtlUta,  e  foi  deputado  na  leg 
tara  de  18T1-1874.  Falleceo  com  as  faculdades 
tellectuaes  profundamente  alteradas.  Foi  rei 
etor  do  Eêculapio,  e  escreveu:  Formvlario  ge 
medieo-eirurgíco,  ou  guia  pratico  do  medico, 
cirurgião  c  do  pharTnactutico,  Lisboa,  1842;  P 
\ulario  mtdico  ciruritieo,  ou  guia  ttguro  para  t\ 
ir  a*  doençat  not  altoã  martM,  Lisboa,  1845. 

Cardosoa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Margaríi 
de  Arrabal,  cone  e  distr.  de  Leiria.  ||  Horta 
freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  da  Alcácer  do  Sal,  d 
tricto  de  Lisboa. 

Cardots  {António  Pereira  da  Cunha).  Dou 

n  Direito  Cesáreo  pela  Universidade  de  Cot 
bra.  Era  natural  He  GuimarSoi,  mas  ignoram 
~  ~  datas  do  nascimento  e  fallecimento;  seu  [ 
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fliamava-so  André  Gonçalves  Cardotc  e  sua  mlc  |  coi 
Margarida  da  Cunha  Pereira.  Depois  de  ter  ei-  ria 
tudado  em  OiiiniarSes  os  primeiros  rudimentoa  de  j  qa< 
latinidade,  passou  i  Universidade  de  Coimbra  a  pel 
estudar  Direito  Cesáreo,  em  que  ae  doutorou.  Vea-  e  \ 
tiu  a  beca  de  collegíal  do  colleEÍo  de  S.  Pedro  Jai 
cm  7  de  julbo  de  16^.  Foi  desembargador  hoQO-  de 
rarío  dos  aggrBvoa  da  Casa  da  Supplicação,  car  >■- 
go  de  que  tomoa  posae  a  32  de  dexembro  de  1665. 
ttegeu  varias  cadeiras  da  Uaiversidade  at£  che- 
gar &  de  Véspera,  dictando  oella  as  postillas  en 
Intim,  por  onde  estadavam  os  seus  discípulos 
Era  casado  com  D.  Harianna  da  Costa  Cabroira 
de  Mendoufa,  filha  de  Luiz  da  Costa  Ca b rei n 
Meodonç A,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher 
D.  Anua  Gomes  da  Cunha.  Deiíou  alguns  mt 
scriptos  em  latim. 

Cftrdoto  {Baplitta  Pereira  dt  Sampaio  Mello 
da  Canha).  Religioso  da  ordem  de  S.  Bento.  N. 
em  Coimbra  a  ãt  da  julho  de  1728,  iniora-se  a 
data  da  sua  morte.  Era  filho  de  Luiz  Pereira  da 
Cunha  Cardote  e  de  Brígida  Moraes  de  Barros. 
Tinha  16  annos  de  edade  quando  deixou  a  casa 

Saterna,  para  entrar  no  collegio  da  ordem  bene- 
ictína  de  Coimbra,  em  27  da  junho  de  1745.  Por 
indulto  apostólico  foi  maia  tarde,  em  ITãO.  trans- 
ferido para  a  ordem  de  Santa  Haria  de  Natolio, 
em  França.  Era  moito  dedicado  ao  estudo  da  his- 
toria e  da  poesia.  Escreveu  alguns  livros,  cuja 
relação  se  pôde  vér  no  vol.  IVda  Bibliot\eoa  Lu- 
sitana, de  Barbosa  Machado,  a  pag.  69.  Coj 
Gardata  {Luit  Pereira  da  Cunha).  Moço  Sdal- 

§0  da  Casa  Keal,  e  cavalleiro  professo  da  ordem 
e  Christo  N.  em  Coimbra  a  23  de  julho  de  1673, 
fal.  na  mdsma  cidade  a  25  de  abril  de  17d6.  Era 
filho  do  profuBsor  de  Direito  António  Queiroi  da 
Cunha  Cardote  e  de  sua  mulher  D.  Mariaaoa  da 
Costa  Cabreira  de  Mendonça.  Concluídos  os  seus 
estudos,  foi  residir  algum  tempo  em  Madrid,  e 
viajou  depois  pela  Itália  e  bVança.  Regressando 
á  palria,  escreveu  dois  livros  intitulados;  Coim- 
bra triumphante  e  Memoria*  genealógicas  do  reino, 
Andava  colligindo  as  suas  poesias  para  ee  publi- 
carem, quando  a  morte  o  surprebenden.  Luiz  Car- 
dote casara  com  Brígida  Soares  de  Barros. 

Cardote.  Logar  na  freg.  de  S.  Torquato,  cone. 
de  OuimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Uorta  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Oliveira,  de  Canha,  cone.  de  Aldeia 
Gallega  do  Ribatejo,  distr.  de  Lisboa. 

Canlnnohal.  Logar  na  freg.  de  S.  Marcos  da 
Serra,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

GareoOB  (Catai  dói).  Pov.  oa  freg.  de  Santo 
Varão,  de  Lamarosa,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Caretra  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  coac.de  Monforte,  distr.  de  Portalegre. 

Car«ltaB.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpção.  n. 
de  Querença,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  bet 

Garem.  Pov.  na  prov.  de  Canaconi,  4.*  divisão  Joi 
das  Novas  Conquistas,  diatr.  e  cora.  de  Salsete,  ord 
arceb.  de  Gôa,  índia.  em 

Caremba.  Território  situado  a  E  do  lago  Njaa-  sen 
sa,  Africa  Oriental.  sid 

Carenoal.  Pov.  na  iiea.  de  S.  Salvador  do  Sou-  |  Ma 
to,  do  Rebordõea,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  |  1.° 
de  Vianna  do  Castello.  -  j  pai 

Garenga.  V.  Cazanga.  i  pn 

Garengene.  Praao  do  4ístr.  de  Tete,  prov.  de  I  phi 
Moçambique,  na  margem  esquerda  do  Zambeze.  .  nio 

Carenqne.  Pov.  da  freg.  da  Misericórdia,  de  .  da 
Bellas,  cone  de  Cintra,  diatr.  de  Lisboa.  Era  I83G  1  de 
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Stiian  fCaria  de  Cima),  e  Caria  Velha,  que  era 
o  castelio,  lieje  em  completa  ruína.  A  aéde  do 
cone  estava  em  Caria  Jnsan,  hoje  a  víUa  de 
Rua  (V.  este  nonie^,  ali  se  reuniam  as  justiças,  em- 
pregados e  casa  da  camará.  Este  cone.  ficou  lup- 
primido  pelo  decreto  de  S4  de  outubro  de  1865, 
seodo  incorporado  do  de  Sernancelhe.  Junto  a 
esta  villa,  no  logar  de  Vide  e  sens  contornos,  se 
tem  descoWto  varias  iascrip;3e«,  cippos,  pedras 
sepulcbraes,  lapides,  etc,  o  que  fac  julgarter  aqui 
existido  uma  grande  povoacio  no  tempo  dos  ro- 
manos. Na  capetla  de  8.  João  havia  uma  lapide, 
da  qual  constava  que  Amanda,  itraa  de  Jetut 
Chritto,  faUaxra  em  pat,  no  anno  do  Senhor  686. 
No  fim  do  século  ivui  achou-se  em  uma  vinha, 
junto  a  esta  capella,  uma  grande  sepultura  de 

Ecdra  muito  bem  lavrada.  Em  1T8B,  naa  casas  do 
eoeficiado  Lourenço  Manuel  d'AImeida,  também 
se  encontrou  nma  lapide  dedicada  ao  imperador 
Marco  Aurélio.  N'«8Be  mesmo  anno,  na  quinta  da 
Lagoa,  apparecen  outra  lapide,  com  uma  inseri* 
pç  ao  dedicada  ao  imperador  Antonino,  que  reinou 
desde  211  até  217.  Muitos  outros  vestígios  de 
antiguidades  romanas  se  te  em  encontrado,  sendo 
na  maior  parte  despresados  e  destruídos.  Julga- 
se  que  passava  n'este  sitio  «Ignma  via  romana, 
dirigindo-se  de  Braga  a  Amarante,  e  d'ali  a  Ci- 
dadelbo,  povoaçSo  romana,  indo  um  ramo  para  a 
cidade  de  Panoias,  no  termo  de  Villa  Real,  e 
outro  k  terra  de  Caria,  partindo  para  toda  a 
Beira  e  Kifaa  CSa.  A  villa  pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  dístr.  de  recrut.  e  res.  n.°  !*,  com  a  sede  em 
Lamego  ||  Pov.  na  freg,  de  S.  Miguel  do  Matto, 
cone.  de  Voatella,  diatr.  de  Vtzeu.  i|  Logar  na 
freg.  de  S.  Lonrenço,  de  Sande,  cone.  de  Guima- 
rles,  distr.  de  Braga.  |;  Casal  na  freg.  de  N.  S.' 
da  Luz,  de  A  dos  Cunhados,  cone.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na  freg.  de 
N.  S."  do  Rosário,  de  Cepões,  cone.  de  Lamego, 
distr.  de  Viseu.  ||  Nome  de  duas  povoações  do 
cone.  de  Ambaca,  districto  de  Loanda,  prov.  do 
Angola. 
Cari&,  Aldeia  ao  N  do  rio  Sandalcalo,  da  te- 

Íedoria  do  N,  S.*  do  Mar,  no  cone.  e  distr.  de 
>amSo,  na  índia. 

CBriá  Candando,  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Carla  da  Babu.  Pov.  da  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola 

Carla  Farl.  Rio  situado  a  O  N  O  do  rio  Nu- 
no, no  distr.  da  Guiné,  formando  o  braço  de  O  N  O 
d'estB  rio  com  o  esteiro  de  Tesagona. 

Carlaballa.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  piov.  de  Angola. 

Carlaaya.  Nome  de  6  povoaçSes  do  cone,  de 
Ambaca,  distr,  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Carianga  dfl  Balxn  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov. 
de  Angola. 

Cariaa.  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Al- 
moster, cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Herdade  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Gafanhoeira,  concelho  de 
Ãrraiollos,  distr.  de  Evora.  ||  Horta  na  freg.  de 
S.  Jo3d  Baptista  e  cone.  de  Alcochete,  distr.  de 
Lisboa. 

Cariata.  Pov.  no  cone.  de  Caiengo,  dístr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola- 

Cariato.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

C8U'lbo.  PoT.  do  cone.  de  Cambambe,  distr.  de 
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Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Por.  do  codc.  de  Pno- 
go  Audotigo,  diatr.  de  Loacda,  prov.  de  Angola. 

Caplbombna  d«  Cima.  Fot.  do  cone.  de  Am- 
baca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Carlchu  (Horta  do)  Na  frrg.  de  S.  Marcos, 
de  Campo,  cone.  de  Beguengoi  de  Monsaraa, 
distr.  de  Évora. 

G&rlcolia  (Catai  do).  Na  freg.  de  S.  mago  e 
cone  de  S.  Thiago  d?  Cacem,  diatr.  áe  Liinoa. 

Caridada.  Pov.  a  freg.  de  N.  8.'  da  Caridade, 
da  proT.  do  Aletntejo,  cone.  e  com,  de  Beffuengoa 
de  Monaarai,  diatr.  e  arceb.  de  Évora',  w>6  hab. 
e  ITS  fog.  Tem  caixa  do  correio.  A  pov.  dista  4 
k.  da  aéde  do  cone.  e  eati  aítuada  a'um  valle  fér- 
til, próximo  da  ribeira  da  Caridade,  na  eatrada 
de  Begnengos  a  Montoito.  O  arceb.  de  Évora 
apresentava  o  cura.  Tinha  antigamente  Jnii  da 
vintena,  sujeito  ás  justiças  de  Monsarai.  Perten- 
ce &  4.*  divia&o  militar  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.o  11  com  a  sede  cm  Évora.  {|  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.'  da  Piedade  e  cone.  de  Villa  Nova  de  Oq- 
rem,  diatr.  de  Santarém  {]  Logar  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Esporòea,  cone.  e  diatr.  de  Braga.  || 
Uoça  da  ilha  de  S.  Thomé,  Africa  Occidental. 

Guida.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cara- 
peços,  cone.  de  Barcellos,  diatr.  de  Hraga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Paio,  de  Seide,  cone.  de  V.  N.  de 
FunalicSo,  distr.  de  Braga. 

Carldo.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e  cone  de 
Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  ||  Logar  na 
freg.  de  S.  Thiago,  de  Figneiró,  cone  de  Ama- 
rante, distr,  do  Porto.  ||  Casal  na  freg.  de  Santo 
Isidoro,  cone.  de  Uafra,  diatr.  d^  Liaboa. 

Caridosa  {Cataa  da).  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Purificação,  de  Aveiras  de  Cima,  cone.  de  Àiam- 
bnja,  distr.  de  Liaboa. 

Gaírisaa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição, 
de  Valle  do  Seixo,  cone.  de  Trancoso,  diatr.  da 
Guarda. 

Carim.  Logar  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Gé- 
meos, cone.  de  GnimarSea,  distr.  de  Braça.  j|  Mon- 
te na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone. 
de  Odemira,  diitr.  de  Beja. 

Carimba.  Logar  na  freg.  de  Santa  Leocadia, 
de  Briteiroa,  cone.  de  QuimarSes,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Pov.  do  coDc.  de  Hmima,  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola. 

Caiimbaes  oa  CaH)ml>a0a  (Monte  de).  Na 
freg.  de  Saota  Cathartna,  de  Valle  de  S.  Tniago, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Carimbo.  Pov.  situada  no  território  de  Calan- 
gne,  diatr.  e  com.  de  Benroella,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  a  330  k.  ao  E  de  Quillengues. 

Carimongae.  Pov.  do  cooc.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loauda,  prov.  de  Angola. 

Carina.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Cacolovar,  no  distr.  da  Hossamedea,  prov.  de  An- 
gola. Nasce  na  serra  da  Neve,  e  corre  na  direc 
çãoNS. 

Carlnda.  Pov.  no  cone.  de  Calumbo,  diatr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola 

Carlnga.  Confluente  da  margem  eaqnerda  do 
rio  Lucalla,  no  cone.  de  Cuengo,  distr.  de  Loan- 
da, prov.  de  Angola. 

Carlnga  d«  Baixo,  do  Orna  e  do  H«lo.  Trea 
povoações  do  cooc.  de  Caieugo,  diatr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola. 

Carlngo.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Copororo  ou  de  S.  Francisco,  no  distr.  de  Ben- 
guella,  prov.  de  Angola.  Nasce  no  território  do 
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dadeiro  artista.,  diitio guindo  le  especialmente  na 
aguarella  o  no  desenho  a  pastel.  Em  quaai  todas 
a«  ei posições  nacionaea  tem  apresentado  os  seus 
apreciados  quadros,  alcançando  as  mais  altas  dia- 
tincfãca.  Ainda  ultimamente,  em  21  de  janeiro 
de  1905,  se  dignou 
SuaMagestadeac- 
cettar  o   diploma 
de  académico  de 
mérito     que    lhe 
conferiu  a  Acade- 
mia Fortnenae  de 
B el las  Artes.  Seria 
diiBcil  darumalis- 
ta    completa   das 
medalhas  e  diplo- 
I   más  de  honra  que 
El-Rei  senhor  D. 
Carlos  tem   rece- 
bido   pelos    seus 
trabalhos  artísti- 
cos e  Bcicntificos. 
Aos  estudos  ocea- 
nographicos     tem 
Sua     Magestade 
f.i-iunL'.  V.— >  dedicado   a  mais 

particular  atten- 
çilo.  Os  resultados  d'esaas  investigações  recebe- 
ram raagadoa  eloj^ios  de  alguns  sábios  eitran- 
geirqs  e  constam  dos  quatro  seguintes  livros  pu- 
blicados: Yachl  mAmtlta' — Campanha  oceanogra- 
pbica  de  1896,  LUboa,  1897.  Ruuitadot  dat  irtvetli- 
gaç5u  teienlifieaa  feitaã  a  bordo  do  paeht  fAmtliaa 
e  êob  a  dirtoçao  de  D,  Cario*  de  Bragança — Fuças 
marítima*  —  I  —  A  paca  do  atum  no  Algarve  em 
1898  (avee  un  retumi  en /rançai») — LMoa  1899, 
BuUtin  de*  Campagnei  Sciertlífiqurt  accompliet 
(ur  le  j/acht  «Amaian  par  D.  Carlot  de  Bragança 
—  Vol.  I  —  Rapporl  préliminaire  lur  U»  Campa- 
gna  de  1896  à  1900—Fateteiile  I—Introduelion— 
Campagne  de  1896  —  Liabonne,  1903.  Sesullado 
dat  inouligaçõeã  leientifioat  feitor  a  bordo  do 
gaeht  lAmtliaM  e  aob  a  direcção  de  D.  Carlot  de 
Bragança  — lehthyologia — II-Etqualoi  Midot  nat 
eottat  de  Portugãi  dtiratiíe  a»  campaiihat  de  1896 
a  1903(Texto  emportague*  efi-ancet)  Liêboa  1904. 
Carlos.  {D).  Pilho  de  D.  Joio  V  e  da  rainha 
D.  Harianna  d' Áustria.  N.  ein  Lisboa  a  2  ile  maio 
de  1716,  e  fal.  com  20  annos,  a  30  de  março  de 
1T36.  Dixem,  que  tinha  grande  vocaçSo  para  o 
estudo  da  Mathematica. 

Carlos  (Fr.  Diogo).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Francisco.  Nasceu  em  Lisboa  e  fallecen  no  anno 
de  1603.  Foi  professor  em  Santarém,  maa  dedi- 
cou se  depois  ao  púlpito.  Era  irmSo  de  Violante 
Gomes,  amante  do  infante  D.  Lniz,  e  tio  de  D. 
António,  prior  do  Crato  (V.  António  D.).  Ardente 
partidário  de  seu  sobrinho,  a  quem  consagrava 
sincera  affeiçilo,  acompanhou-o  para  fora  do  rei- 
no, distinguiu-se  como  thcologo  na  Universidade 
de  Paria,  e,  sobrevivendo  a  D.  António,  foi  elle 
que  lhe  redigiu  o  epitaphio,  que  se  lâ  no  seu  tu- 
mulo. Deixou  um  livro  theologico  escripto  em  la- 
tim, que  se  imprimiu  em  Mantua. 

Carlos,  Horta  na  freg.  de  N.  S.'  d'AsBumpçao 
e  cone.  de  Alter  do  Chão,  distr.  de  Portalegre.  j| 
.Uoote  na  freg.  de  N.  S.'  da  Qraça,  de  Degola- 
dos, cone.  d«  Arronches,  distr.  de  Portalegre.  1| 
Quinta  na  freg-  de  Santa  Quitéria,  de  Héca,  cone. 
d'Alemqaer,  distr.  de  Lisboa. 
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Cirloto.  Nome  d'um  dos  trea  fortes  da  villa 
de  S.  Filippe,  capital  da  ilha  do  fogo,  archipe> 
lago  e  prov.  de  Cabo  Verde. 

Carlota  Joaquina  de  Bourbon  (D.)  Prince- 
sa hespaoboln  e  rainha  de  Portugal.  N.  em  Àntn- 
juéa  a  25  de  abril  de  1775;  fal.  em  Queluz  a  7  de 
janeiro  de  1830.  Em  filha  primogeaita  do  rei 
CarloB  IV  de  Heapaiiha  e  da  rainha  sua  mulher, 
D.  Maria  Luiza  Théreza  de  Bourbon.  Teudo  ape- 
nas 10  annOH  de  edade,  casou  em  8  de  maio  de 
1785  com  o  principe  D.  João,  filho  de  D.  Maria  I, 
o  qual,  em  1788,  por  morto  de  seu  innSo  primo- 
génito D.  José,  foi  declarado  príncipe  herdeiro, 
sendo  mais  tarde  regente  do  reino,  pela  interdi- 
gÍo  de  lua  mSe,  e  Snolmente  rei  do  Portugal, 
com  o  nome  de  D,  JoSo  VI.  D.  Cariota  Joaquina 
passava  geralmente  por  ser  de  animo  perspicaz 
e  de  dotes  elerados  de  espirito,  porém,  as  soas 

Snalidades  moraes  uSo  mereceram  egnal  apreço, 
.mbicioia,  rioleota,  pretendeu  logo  dominar  a 
vontade  de  seo  marido,  e  dirigil-o  nos  negócios 
internos  e  no*  do  Estado.  NSo  se  snfamettendo 
o  regente,  começou  D.  Carlota  a  olhal-o  com 
desprezo  e  desdém,  convertendo  o  lar  demestico 
erocontinualucta,  cujos  menores  incidentes  ernm 
discutidos  e  commentodoa  nas  praças  publicas. 
D.  Carlota  dispôs  as  cousap  de  rorma,  que  creou 
um  partido  seu,  e  em  1805  divulgou  se  que  o  re- 
gente descobrira  uma  conspiracSo  tramada  con- 
tra elle  por  sua  própria  esposa.  Dizia-se  i^ue  ella, 
tendo  a  sen  lado  vários  nobres  e  ecclesiastieos, 
projectava  tirar  o  governo  a  seu  marido,  e  pren- 
del-o,  declarando-o  incapas  de  gerir  os  negócios 
públicos.  O  conde  de  Villa  Verde  dispunba-se  a 
abrir  uma  devassa  e  castigar  os  criminosos,  po- 
rém o  regente,  desejando  evitar  maior  escândalo, 
n&D  consentiu,  limitando-se  a  separar-so  de  sua 
mulher,  dando-lhe  para  residência  o  palácio  de 
Quelui,  onde  antes  viviam  juntos^  passando  elle 
a  residir  em  Mafra,  e  a  exilar  alguns  fidalgos  que 
mais  se  manifestavam  afi'ectos  4  princesa.  A  des- 

Saçada  situaçSo  a  que  chegou  Portugal,  em  1807, 
s  com  que  os  dois  esposos  se  reunissem  por  al- 
gum tempo,  e  a  esquadra,  que  em  novembro  d'eBte 
anno  conduziu  o  príncipe  regente  e  D.  Maria  I 
ao  Brazil,  levava  também  a  seu  bordo  a  astucio- 
sa princesa.  No  Rio  de  Janeiro  continuaram  vi- 
vendo separados,  cada  um  em  seu  palácio,  re- 
uoindo-se  apenas,  quando  eram  obrigados  a  com- 

Sarecer  n'alguma  solemnidade  publica.  D.  Carlota 
oaqnina  é  que  se  nSo  resignava  á  inacçio  poli- 
tica a  que  se  via  condemnada,  decidida,  como 
estava,  a  dominar  como  soberana;  e  começando 
a  lavrar  no  Rio  da  Prata  os  primeiros  s^mptomas 
de  emancipacfio,  concebeu  o  projecto  de  levantar 
para  si  um  throno  nas  províncias  hespanholas  da 
America,  ou  pelo  menos,  de  governar  como  re- 
gente em  nome  de  seu  irmSo  Fernando  VII.  Au- 
xiliada pelo  vice-al  mirante  inglez  SjdnejSmith, 
e  nSo  encontrando  opposiçSo  em  seu  marido,  fô- 
ram  enviados  agentes  ao  Rio  da  Prata,  onde  for- 
maram um  grande  partido.  As  intrigas  principia- 
ram entio  a  desenvolver-se  mais  cruéis  e  en- 
redadoras.  O  ministro  inglez,  lord  Strangford, 
insinuou  a  D.  João  que  o  vice-almirante  lhe  des- 
honrava  o  thalamo  conjugal.  D.  João  pediu  logo 
para  Londres  transferencia  do  vice-almirante. 
Satisfeito  o  seu  pedido,  Sydne;  Smith  retiroa-se, 
vindo  substituil-o  D  almirante  de  Courcj-.  No  en- 
tretanto, as  divergenciu  eram  enormes.  No  pro- 
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I  mKr(o  Nepomnceuo,  onde  e9t&  hoje  o  asylo  de  Santa 
unente     CflthnriQa. 

filha,  a  Carmonta.  Pov.  na  frrg.  do  Salvador,  de  Ara- 
lardeal  menha,  cone.  da  HarvSo,  distr.  de  Portalegre. 
íq  Vai-  GaratlgalPB  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.* 
de  Ea-    daa  Neves,  de  Briachea,  cone.  de  Serpa,  distr.  de 

o  de  Beja. 
nto  põ-  Qarmo  {Fr.  Franciteo  do].  Beligioao  do  con- 
stituiu vento  d' Alcobaça,  e  ali  mestre  de  capella  nos  fina 
senho-  do  século  xviii.  Na  Blbliotheca  Nacional  de  Lia- 
igente,  boa  existam  manuscriptas  algumas  composifSes 
'-  -  '-  suas,  uma  das  quaca,  Matina*  do  Natal,  tem  a 
data  de  1791. 

Cmrnio  [Joti  Maria  do).  Compositor  de  musi- 
ca. N.  em  1814,  e  foi  um  doa  primeiros  alumuos 
do  Conservatório.  Em  1840  cursava  a  aula  de  vio- 
loncetlo  e  era  decurião  de  nidimeutos.  Entrou 
para  a  irmandade  de  Santa  Cecília  em  1643.  Du- 
monte  rante  oa  aonos  de  1850  a  1863  eacreven  musica, 
esteiro  por  encommenda,  para  as  peças  que  ae  repiesen- 
lorctas  taram  nos  antigos  tbeatros  da  Rua  dos  Condes  e 
Variedades,  entre  as  quaes  se  evidenciaram:  O 
Cortaria,  drama  marítimo  em  5  actos,  de  José 
cupaQ.  Romano;  Oa  tchatat,  drama  em  3  actos,  de  César 
erdiam  de  Vaacoucelloa;  O  bloqueio  de  S^aitopol,  1  acto; 
cba  de  e  as  comedias  Granja  Jelii.e  Ãi  litteralai  cu  a 
reforma  da»  laia».  Êacreveu  também  algumas 
Bfmpbonias  sendo  a  mais  importante,  uma  a 
grande  orcheatra  para  a  feata  a  Santa  Izabel. 
rolven-  Carmo  {Lucinda  do).  Actriz  contemporânea. 
ntuaet,  N.  em  Liaboa  a  lí>  de  dezembro  da  1S61,  Depois 
Euge-    de  cursar  as  aulas  de  musica  do  Conservatório, 

• resolveu-se  a  seguir  a  carreira  dramática,  para 

que  logo  manifeatou  decidida  vocaçSo.  Eatreou-se 
no  Gymnaaio  em  22  de  aetembro  de  IS^ÍS  na  co- 
8  reli-  Diedia  em  3  actoa  A  citação  attímoia.  Conaervou- 
V.  Em  ae  algana  aonos  n'eate  thea^ro,  fazendo  sempre 
50,  por  progressos,  tomando  parte  n'un)  grande  reportó- 
rio- Contratou-se  depois  no  theatro  dos  Recreios 
em  qne  ae  distinguiu  muito  na  opereta  Nilouehe. 
r)'ali  passou  á  Trindade,  onde  também  repreaen- 
tou  a  NitoucAe,  a  Cigarra,  e  muitas  outras  ope- 
retas. Repreaeaton  depoia  na  Rua  dos  Condes  e 
em  D.  Maria,  onde  se  affirmou  uma  actriz  de  come- 
dia de  primeira  ordem.  Em  1893  foi  com  a  sua 
companhia  ao  Brazil.  Regressando  a  Liaboa  es- 
cripturou-se  na  Rua  dos  Condes,  indo  depois  aos 
Santa  Açores  com  uma  companhia  de  que  era  directora, 
es  com  A  volta  entrou  u'uma  sociedade  nrtistica  que  deu 
outros  espectáculos  nos  theatros  da  Trindade  e  de  D. 
ioreth,  Amélia.  Sendo  escríptarada  por  José  Ricardo, 
representou  duas  épocas  no  theatro  de  D.  Affoqso, 
Ioga  á  no  Porto,  vindo  depois  para  o  theatro  da  Avenida, 
rovada    de  Lisboa.  Quando  o  governo  remodelou  a  con- 

II  cho-  stituifSo  da  sociedade  artística  de  D.  Maria  pelo 
modo  como  esti  hoje,  requereu  para  ser  admit- 
tida  Bocietaria,  sendo  classificada  como  lhe 
competia,  actriz  de  primeira  classe.  Indo  oc- 
cupar  o  seu  logar,  apenas  entrou  em  duas  ou  trea 
peças-  Pediu  depois  a  demissão  de  societária, 
e  ultimamente  tem-se  conservado  aSastada  da 
BCena.  E'  longo  o  seu  reportório,  do  qual  noa  lem- 
bra: O  ãargtnto  mór  de  Villar,  Miguel  Strogoff, 
Ditoto  fado,  Retalho*  de  Liaboa,  Ltti,  Tio  Braz, 
A  hoipedeira,  A  madrugada,  O  intimo,  Defuneto, 
O  tiu  Milbòet,  A  irmã,  Ot  fidalgos  da  Cata  Moi- 

depois  ritca.  Receita  dt  Lacedemonio»,  Rua  da  Pat,  Jí5, 

},  pas-  A  vida  (fum  rapai  pobre.  Torre  de  Babtl,  S.  Kx-', 

ida  do  .Volte  de  nupcia»,  A  i>erdadeira  nobresa,  O  marido 

\.  João  da  deòutante,  iíarido  jio  campo,  etc. 
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Iptura  em  pedra  e  mudei»,  de  ea- 
iaturft,  e  de  onTÍreaaTÍa,  viam-ae 
duas  primeiras  colamnas  daa  aa- 
■og  de  jaspe,  goarnecidaB  de  praU 
as  finas,  qae  haviam  cnatado  12:000 
9  esplendores  eram  illumiuados  pe- 
de luz  de  variadas  cârea,  qae  pas- 
u  vidraças  coloridas  das  formosas 
illas,  6  de  muitos  óculos  e  fírestas. 
le  laçaria,  tinltam  no  alto  dos  bar- 
de cantaria,  em  que  se  riam  es- 
lagens  e  inaigniat  qoe  o  fundador 
trouxera  em  sua  bandeira  nas 
empresas  militares,  tendo  o  re- 
bate do  fecho  da  abobada  do 
cruceÍTO  o  seu  escado  de  armas 
com  a  cruz  floreteada.  Entre  as 
obras  de  arte  mereciam  espe- 
cial menpão  duas  estatuas  de 
alabastro.  Uma,  de  pd,  emfren- 
te  do  corpo  da  egreja,  figurava 
um  soldado  ainda  moço,  vestido 
de  armaa  brancaa,  com  peito  de 
aço,  manoplas,  srevas  e  espal- 
dar, cota  de  malha  guarnecida 
da  cruces,  espada  i   cinta,  e 
maça  da  ferro  na  mio.  Na  ca- 
beça, descoberta,  tinha,  em  vez 
do  morriSo,  capellas  de  flores 
qne  a  mSo  do  povo  ali  depu- 
nha, a  que  estavam  sempre  vi- 
çosas, porque  as  renovava  cada 
dia  a  gratidRo  nacional,  à.  ou- 
tra estatua  estava  deitada  so- 
bre um  tumulo  no  presbitério 
do  lado  da  Epistola-  Figurava 
om  anciSo  com  o  habito  de  ser- 
vente dos  religiosos  carmelitas, 
que  era  túnica  talar  com  esca- 
pulario  comprido,  capa  curta, 
a  modo  de  miirça,  tendo  na  mão 
direita  o  báculo,  a  qne  aborda- 
va a  velhice,  e  na  esquerda 
o  livro  de  orações.  Estas  duas 
estatuas  eram  a  aurora  e  o  occa- 
so  d'uma  existência  gloriosa,  o 
guerreiro  que  semeava  o  terror 
nas  hostes  castelhanas,  e  o  mon- 
Re  carmelitano  que  á  portariu 
do  eoDvento  distribuia  do  sea 
farto    caldeiro  o  caldo  aos  fa- 


e  donatário  de  trinta  e  três  vil- 
no  de  Santa  Maria,  humilde  fun- 
vento.  As  capellas  vêem  descri- 
waphia  Fortuguaa  do  P.  António 
Josta,  vol.  Ill,  pag.  471.  Junto  ao 
egreja  estava  um  tumulo  de  jaspe 
,  os  restos  mortaes  do  condestavel, 
atro,  n'uma  espécie  de  nicho,  met- 
,  onda  jazia  sua  mSe,  D.  Iria  Qon- 
ulo  do  condestavel  fdra  mandada 
sua  i.'  neta,  a  duquesa  de  Borgo- 
e  tinha  a  estatua  de  D.  Nnno  ar- 
:  brancas;  e  deitada  sobre  a  campa 
gtatua  do  insigne  varSo  com  o  ha- 
,00.    No  convento    bavia  grandes 
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donnitoiíos,  um  eapacoso  cUustro,  qnaaílodo  for- 
rado de  ainlejos,  tenaa  os  tectos  pintados  a  frea- 
co,  representando  pasiot  da  vida  de  Santo  Eliaa, 
e  sete  cipeltas  cuidadosamente  adornadas,  ama 
das  quaeSi  dedicada  a  S.  Martinho  bispo,  servia 
para  sepultura  doa  religiosos.  Este  claustro  era 
quadrangular,  e  formado  por  ama  espaçosa  gale- 
ria assente  em  33  arcos  de  cantaria.  Sobre  a  ga- 
leria davam  as  janellas  das  celtas,  cujas  vergas 
e  hombreiras  eram  de  mármore.  A  casa  do  capi- 
tulo tornava-se  notável  pela  grandeia,  e  a  biblio- 
theca  por  valiosos  livros  impressos  e  manuscri- 
ptoa.  A  egreja  foi  sagrada  em  junho  de  1423 
pelo  bispo  de  Riciona  D.  Ambrósio.  Depois  da 
restanrafSo  de  1640,  saia  todos  oi  annos  da  Sá, 
no  dia  1  de  dezembro,  em  seguida  a  um  solemne 
Te-Deum  em  acçlo  de  graças,  uma  procissão  de 
tríumpho,  que  vinha  ao  convento  do  Carmo. 
U.  Jo3o  Iv  ia  frequentes  vezes  reaar  junto  do 
tumulo  do  condestavel.  Tantas  grandezas  foram 
destruídas  completamente  pelo  terremoto  de  1755. 
O  tumulo  do  condestavel  ficon  soterrado,  mai  pa- 
lece  que  os  frades  conseguiram  salvar  os  vene- 
randos ossos,  e  encerrando  oa  u^nm  féretro  de 
madeira,  os  depositaram  na  egreja  da  S.  Vicente, 
Na  occasiSo  da  terrível  catustrophe  os  trades  fu- 

firam  todos  para  o  Campo  Oraade  com  a  imagem 
a  Senhora  do  Carmo,  e  improvisaram  barracas 
onde  viveram  até  4  véspera  do  Natal,  passando 
entito  para  uma  ermida  que  tinham  mandado 
uoostruir  ás  Amoreiras,  ao  pe  dos  Arcos  das  Agnas 
Livres.  O  convento  foi  recoustmido,  mas  o  tem- 
plo ficou  sempre  em  ruinas.  Hoje  está  transfor- 
mado em  quartel  da  Ouarda  Municipal,  e  na  ca- 
pella-m6r  da  egreja  esti  estabelecido  o  Miutu 
arehmlogieo  (V.  ate  nome),  que  ali  fundou  em 
1864  a  Keal  AssoclaçSo  dos  Architectos  Civis. 
Entre  as  muitas  alfoias  o  preciosidades  qne  eiis- 
tiam  n'aquelle  sagrado  recinto,  notava-se  a  espada 
do  condestavel  e  o  sceptro  de  D.  JoBo  I,  da  Cas- 
tella,  tomaiio  pelo  valoroso  guerreiro  na  batalha 
d'Aljubarrota.  A  espada  encontrou-se  nos  entu- 
lhos, mas  os  frades,  qne  a  quiseram  collocar  na 
mio  de  Santo  Elias,  achando-a  muito  comprida, 
maQdaram-n'a  cortar;  tem  por  ornato  uns  rendi- 
lhados, recortados  no  centro,  formando  cinco  v2os, 
três  oblongos,  tremidos,  e  dois  em  forma  de  cora- 
filo,  singularidade  qne  se  não  encontra  em  qual- 
quer outra.  Na  procissão  do  Corpo  de  Dens,  Santo 
hlias  comparecia  armado  com  a  espada,  mas  de- 
pois de  1834  foi  ella  recolhida  no  archivo  da 
Casa  Real.  Os  frades  viveram  no  convento  atã  & 
extinccSo  das  ordons  religiosas.  Supp5e-se  que 
do  lado  da  calçada  do  Carmo  junto  a  actual  en- 
trada do  quartel,  á  direita,  é  que  existia  a  celia 
onde  viveu,  humildemente  envolto  no  habito  de 
leigo  carmelitano,  o  grande  condestavel,  então 
conhecido  pelo  irmSo  Fr.  Nuno  de  Santa  Maria. 
Carmo,  Ilha  da  Madeira,  pov.  na  freg.  de  S. 
Braz,  de  Campanário  cone.  de  Camará  de  Lobos, 
distr.  do  Funchal.  ||  Pov  .na  frf.g.  do  S.  Bento  do 
Hatto,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Logar  na  freg. 
de  Santo  Estevão,  de  Barrosas,  cone.  de  Lousada, 
diatr.  do  Porto.  ||  Logar  na  freg.  de  N.  8.'  d'As- 
sumpção,  de  Collares,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa.  |l  Logar  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Cunha, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  |J  Casal  ua  freg.  de  S.  João 
Baptista  e  cone.  de  Moura,  distr.  de  Beja.  ||  Horta 
e  quinta  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone,  da  Vidiguei- 
ra, distr.  de  Beja.  ||  Montinho  na  freg.  de  Santa 
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da  egreja,  eeguiado  cl'eate  ali 
õr,  eacontra-ae  no  cbSo,  entri 
:,  a  lapide  seguiute: 
lSfab  dob  Reis  Pais,  catallbi 

,  ni  SCÀ  MAaiSTADE  E  HEISlMa< 
li  COUTADA    DE  S.     StEBLIHO, 
ITMl  DA  SlLVÀ  E  DE  SEDB  HEBDMB 

i  DE  HAio  DB  IG61.  Pede  fela 

No  soalho  do  corpo  da  eg: 
ja  eatA  aparafuzada  a 
chapa  de  cobre,  tendo  g 
vadoB  os  seguintes  diseri 
Stpullara  de  Igntt  Lu: 
da  (Yui  Pau  t  de  kum  hera 
TOt,  eomo  corutam  da  pec 
que  neite  logar  ettava,  cn 
jax  a  p.  D.  Saliiador  M.' 
Maltoa  por  mercí  que  a  d 
genhora  lhe  fn  e  lhe  mani 
faztr  ate  pello  ajudante  Ji 
Róis  da  Ôtui  Pati.  Atmú 
1789.  P.  N.  e  A.  M.  pelai 
mut.  Aos  pés  d'outto  altar 
lado  dotEvaDcelho,  juntt 
capellado  Senhor .doa.Pasi 


teiro,  em  duas  partes,  u 
par  da  ontra  i 


3  capella  pertencem  á  fami 
nata  antieas  e  distinctas  de  C 

do  adro  da  egreja  parochial  e 

freguesia,  do  qual  se  ergae 
D  de  capella  da  família  do  fa' 

abastado  proprietário  JoSo  1 
emmeQ dador  da  ordem  de  N. 
Cm  toda  a  frcguezia  ba  apei 
Dgar  da  Corujeira,  dedicada  & 
e.  Houve  outra  no  logar  do  Ba 
í.  Gregório,  que  tinna  uma  c 
lens,  a  qual,  pelo  estado  de  ru 

que  se  eocontrou,  foi  tirada 
la  Junta  de  Parocbta,  extinct 
iB  rendimentos  applicadoa  p 
liça  dos  moradores  do  dito 
1  do  alv.  do  Goveroo  Civil  de 
66.  Em  14  de  abril  de  1905, 
cissSo  do  Senhor  dos  Passos, 
I  em  S.  Domingos  de  Cam 
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cinco  elegantes  capell)ia,ou  passos,  magoificamoD- 
te  coDstraidoa  e  decorados  a  expensas  dó  sr.  José 
Baptísta  Caoha.  Ãcha-se  o  primeiro  por  detrás 
da  egr^ja  e  os  segnintes  distribaidoa  pela  estra- 
da que  vae  para  a  Corujeira,  até  ao  limite  da 
fTegaeaia.  S.  Domingos  de  Carmães  pertence  & 
l."  div.  mil.  e  ao  diatr.  de  rec.  e  rei.  n."  1  com  a 
sede  em  Lisboa. 

CamuHia.  Pamilia  de  origem  liespanhola;  tem 
por  armas,  em  campo  axul  nma  banda  vermelha  que 
■ae  pela  bocca  de  duas  cabeças  de  serpes,  que 
sSo  de  ouro  coticadas  e  armadas  de  sanguiabo,  e 
aos  lados  da  banda  duas  ãOres  de  liz  de  oaro, 
uma  em  cima  e  outra  em  baixo,  nos  cantos  do 
escudo  e  sobre  o  campo  azul. 

CarmooA.  Pot.  e  freg  de  N.  S.'  do  Soccorro, 
da  proT,,  distr.,  cone.  e  com.  de  Salsete,  arceb. 
de  Gâa,  índia,  a  O  da  provineia.  £'  banbada  pelo 
rio  Sal.  Tem  escolas. 

Garmonèm.  Pov.  da  circnmscripçSo  de  Quír- 
lapalc,  do  commando  militar,  e  cone.  de  Saoguem, 
distr.  de  GCa,  na  índia. 

Gam.  Monnmento  céltico  ou  preceltico,  como 

ãuerem  alguns  autores.  Era  uma  espécie  de  tanque 
e  differentes  tamanhos  e  Sguras  geométricas,  com 
o  pavimento  feito  de  calçada,  coberta  de  barro 
ou  saibro,  ou  ambas  as  cousas  combinadas,  fe- 
chado por  uma  parede  de  1  m.  d'altura.  NSo  se 
tem  achado  signal  de  porta  ou  entrada.  Em  Por- 
tugal ha  muitos  d'eBtes  monumentos,  especial- 
mente na  prov.  de  Traz-oa-Montes.  Apesar  de 
haver  duvidas  aobre  a  applicaçSo  das  quatro 
qualidades  de  monumentos  célticos,  ^ue  abundam 
na  Lusitânia,  a  opinião  mais  seguida  é,  que  as 
mamoa*  eram  túmulos  dos  celtas  notáveis;  as 
anloM,  monumentos  erigidos  i,  memoria  dos  seus 
cbefes;  e  os  camt,  templos  onde  cada  tribu  ou 
familia  se  reunia  para  orarem  ao  seu  deus  Endo- 
velico;  dolmfti,  ara  céltica  onde  se  faziam  os  sa- 
crificios  (V.  ^ntai,  Dolmeru,  e  MamoaêJ,  Nas  fie- 
guexiaa  de  Moledo,  Cristello,  Portella  e  Gonti- 
nhSes,  dizem  que  existem  alguns  carns,  a  que 
dão  o  nome  de  Cerradoí  doe  moirot.  Em  muitos 
sitios  de  Portugal  tem-se  corrompido  a  palavra 
cara,  transformando -a  em  castro  ou  crasto,  ■.■omb 
aconteceu  ao  monte  dos  cum*  em  Bomariz,  a  que 
se  chama  hoje  Monte  do  Crculo. 

CamB.pete.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone. 
da  CertS,  distr,  de  Castello  Branco. 

Garoaxlda  f António  BaptUta  de  Souta,  víêeon- 
de  de).  N.  era  Villa  Real  a  15  de  outubro  de  1847. 
F6ram  seus  pães  José  Maria  Baptista  de  Sousa 
e  D.  Margarida  de  Jesus  Carlota  Bacellar,  pro- 
Drietarios.  Teve  dois  irmãos;  Albano  Baptista  de 
Sousa,  já  fallecido,  advogado  e  professor  do  Ly- 
ceu  de  Villa  Real,  e  D.  Maria  das  Dores  Baptista 
de  Sousa.  Casou  ainda  estudante  com  a  ar,* 
D.  Josefa  Emilia  de  Carvalho,  havendo  dois  fi- 
lhos: Amândio  António  Baptista  de  Sousa,  dele- 
gado do  procurador  régio,  servindo  em  commis- 
sSo  na  Beira  (Africa)  o  logar  de  secretario  geral 
da  Companhia  de  Moçambique,  casado  com 
D.  Maria  da  Conceição  de  Carvalho,  filha  do  sr. 
conselheiro  Marianno  de  Carvalho;  e  D.  Eliaa  Ba- 
ptista do  Sousa,  conhecida  pianista  amadora, 
casada  com  o  sr.  Alberto  Pedroso,  advogado. 
Acabou  em  maio  de  1S73  a  sua  formatura  em 
Direito,  tendo  sido  estudante  classificado  do  seu 
curso,  durante  o  qual  exerceu  em  Coimbra  o  en- 
aiuo  livre,  leccionando  philosopbia.  Abriu  logo 
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SicoU  ;  diatritnida  em  14  de  abril  de  1902.  O  aeu  retrato, 
Uo-  I  como  presidente  do  cooBelho  de  admiuiatraçio 
,  e  pri<  da  Companhia  de  Moçambiqae,  abre  a  obra  pu- 
de Pa-  blicada  em  Paris,  em  1839,  Compagnie  a  charle 
Lisbo-  !  de  Motambique,  ttolice  hitlorique  écottotnique  tt 
---'-  ifinaneilre,  devida  á  penna  do  advogado  M.  Gas- 
tOD  Boateiller.  Foi  também  publicado  oa  graade 
monographia  O  Urritono  de  Manica  e  Sojala  ta 
'  itração  4a  Companhia  de  Moçambiçue,  para 
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ser  presente  ao  Congresso  Colonial  de  Lisboa  em 
1901;  B,  acompaobaao  de  notas  biographicas,  no 
Mundo  Ligai  e  Judiciário,  6."  anno,  ii.°  126,  e  nos 
£cAos  da  Avenida,  13.°  anno,  n.°  58J. 

Gapoaxld*.  Por.  e  freg.  de  S.  RomSo,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone.  de  Oeiras,  com.,  distr.  e 
patriarc  de  Lisboa;  3:657  hab.  e  556  fog.  Tem 
escolas  para  ambos  os  sexos,  est.  post.  e  teleg-, 
permutando  malas  com  Oeiras;  aasocia^Bes:  Soe- 
eorroê  Mutitoa  Fraternidade  e  Operana  de  Car- 
naxide; pharmacios;  sociedades  de  recreio;  Aca- 
demia Recreio  Operário  de  Outorella  e  Sociedade 
Fhiiarmonica  de  Carnaxide.  A  poT.  dista  t  k.  da 
síde  do  cone.  e  está  situada  proiimo  da  margem 
direita  do  Tejo,  entre  montes  de  pequena  eleva- 
ção, que  formam  vallea  apraiiveis,  por  onde  paS' 
sam  a  ribeira  de  Carnaxide  ou  rio  Jamor,  e  a  ri- 
beira de  Algés.  A  egrejamatrís  t  de  largas  di- 
mensi^ei.  Antes  de  1831  era  o  prior  de  Santa  Cruz 
do  Castello,  de  Lisboa,  que  apresentara  o  vigário, 
que  tinha  de  rendimento  um  moio  de  trigo,  uma 
pipa  de  TÍnho  e  o  pé  d'altar,  na  importância  apro- 
ximada de  240^000  réis-  Houve  ii'eBta  freguezia 
ires  conventos:  o  da  Boa  Viagem,  S.  Catharina 
e  S.  José  de  Ribamar.  Antigamente  tioha  juis 
ordinário,  feito  pela  camará  de  Lisboa.  A  terra 
é  muito  fértil  e  saudarei,  abundantíssima  de  boas 
aguas.  Pertence  á  1.*  divisBo  militar  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res-  n."  1  com  a  sÈde  em  Lisboa. 
Quando  o  cone.  de  Oeiras  foi  supprimido,  por  de- 
creto de  26  de  setembro  de  1895,  a  pov.  de  Car- 
naxide foi  anneiada  ao  de  Cascaes,  mas  roltou 
ao  de  Oeiras,  por  ter  sido  restanrado  pelo  decreto 
de  13  de  janeiro  de  1898.  E'  em  Carnaxide  <}uo 
está  sitaada  a  gruta  onde  appareceu  a  pequenina 
imagem  de  N.  s.'  da  Rocha.  Esta  gruta  é  cavada 
n'uma  rocha  banhada  pelo  rio  Jamor.  Na  manbS 
de  28  de  maio  de  182'i  andavam  una  rapazes  a 
brincar  nas  margens  d'eBte  rio,  Ti'um  casal  cha- 
mado da  Rocha,  e  viram  um  coelho  que  se  intro- 
liu  por  eotre  as  fendas  d'um  rochedo,  e  dcsappa- 
receu.  Os  rapazes,  querendo  apanhai -o,  fdram  bus- 
car uma  lanterna  e  ferramentas,  e  depois  de  muito 
trabalho,  consegniram  entrar  de  gatas  n'nma  con- 
cavidade, mas  ficaram  espantados  rendo  uma 
grande  lapa  de  forma  oval,  toda  de  pedra  lioz, 
tendo  28  palmos  de  comprimento  por  24  de  lar- 
gura, podendo  abrigar  umas  ^0  pessoas,  duas  ca- 
veiras e  vários  ossos  humaoes  espalhados.  Dirul- 
gada  a  descoberta  da  grota,  começou  a  affluír  ali 
muita  gente,  morida  pela  curiosidade,  atâ  que 
alguQS  dias  depois,  em  81  do  referido  mes,  um 
habitante  de  Carnaxide,  chamado  Manuel  Pláci- 
do, descobriu  sobre  umas  pedras  a  imagem  da 
Virgem,  feita  de  barro,  e  com  am  maoto  de  seda 
muito  velho.  Este  noro  achado  redobrou  o  inte- 
justifi-  <  resse,  e  mais  extraordinário  ainda  se  tornou  o 
".nrrrúi  I  (•Bun.  miaiiiln  ni)  dia  seguinte  SC  deu  pela  falta 


Oto  em  '  da  imagem,  sem  se  saber  quem  a  tivesse  tirado, 

ogados  I  nio  obstante  todas  as  devassas  a  que  se 

Mistas  I  deu.  Quatro  dias  depois,  em  4  de  junho. 
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coEitrar-ie  a  peqnenioA  íniBKeiii  em  cima  d'aina 
oliveira,  a  pouca  distancia  da  grota.  Ãttribuiu- 
■e  a  milagro  da  Virgem,  e  a  autoridade  mandou 
collocar  outra  vez  a  imagem  na  gruta,  sendo  alu- 
miada, postando-ee  guarda  á  entrada  para  que 
novamente  a  nSo  tirassem  d'ali.  Começou  en- 
tSo  grande  romaria  a  Caroazide,  de  pessoas  de 
todas  aa  claaseH  da  sociedade,  n3o  só  de  Lisboa  e 
dos  arredores,  como  da  proviocia  daEitremadu- 
ra.  Em  breve,  a  oliveira  de8apparccea'quaHÍ  com- 
pletamente, sendo  cortada  em  pedacinhos  para 
reliqnias  que  os  devotos  guardavam  com  toda  a 
veneraçSo,  enchendo  a  gruta  de  oSertas,  jóias, 
'  a  em  dinheiro  qae  em  pouco  tempo 


ESrcjs  da  N.  8.*  da  Roclu 

attiagiu  a  importância  de  2:000^000  réis.  D. 
JoSu  VI,  por  portaria  de  37  de  julho  do  referido 
anno  do  1622,  mandou  que  a  imagem,  a  que  se 
dera  a  invocação  de  N.  S*  da  Rocoa,  fosse  con- 
duzida para  a  S6  de  Lisboa,  o  que  se  fei  com  toda 
a  pompa  em  5  de  agosto,  collocando-se  no  altar 
de  N.  S,'  a  Grande.  O  povo  de  Carnaxide  a  das 
visinbauças  tiveram  grande  desgosto  com  a  par- 
tida da  imagem,  e  continuaram  concorrendo  á 
gruta  com  as  suas  esmolas  e  oSerendas,  proje- 
ctando erigir  ali  uma  egreja.  O  cabido  da  Sé,  sa- 
bendo  d'esta  influencia  pela  lapa,  apeiar  da  ima- 
gem já  ali  não  estar,  fez  com  que  o  monarcha  a 
mandasse  tapar  a  pedra  e  cal,  O  povo,  indignado, 
arrombou  a  parede,  e  tornou  a  pSr  a  eruta  a  des- 
coberto; d'estB  vcE  foi  toda  entupida  com  um 
muro  solida.  Foi  desde  então  que  cessaram  as  es- 
molas, destinadas  para  a  construcção  da  egreja. 
Passaram. se  60  annos,  B  em  1882,  sendo  Thomaz 
Ribeiro  ministro  do  reíoo,  o  governo,  accedendo 
ás  representaçSes  que  por  vezes  fiíera  o  povo  de 
Carnaxide,  resolveu  que  a  devota  imagem  vol- 
tasse para  a  terra  onde  apparecera,  indo  então 
para  a  egreja  da  freguezia.  A  trasladação  tec.se 
com  pomposa  cerimonia  no  dia  iJO  de  setembro 
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de  1883. 
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«ira,  NapoleSo  ValteranT  e  Melchior  Oliver  ouviam 

eado  e  classificavam  de  admirável  a  aua  voi.  Em  oq- 

iBsím  tubro  do  188S  deu-se  no  theatro  de  S.  Jo&o,  do 

9  va-  Porto,  Qma  festa  de  caridade  em  qne  tomaram 
dea-  parte  oa  mais  diitinctos  amadorea  de  canto  do 

ra  os  paiz,  caotaudo-se  a  opera  Favíto,  dssenipeiihaii- 
ítfí'  ao  Aagiuta  Crua  a  parto  do  traveiti  ^lebel. 
Bru-  A  fárma  como  se  houve  a  apreciada  cautora 
?laa-  pôde  vêr-se  pelos  elogios  que  Ibe  teceu  a  im- 
y  lai  prensa  portuense  de  então,  como  a  Epoea,  o  Jor- 
licou  nal  da  SíatAS,  e  O  Contmercio  Portugue.-..  Reco- 
sabel  nhecendo-se  publicamente  a  especial  aptidão  da 
prcs-  sjmpathica  viziense  para  a  sceua  Ijrica,  o  go- 
aval-  verno  portaguez  dispensou-lbe  logo  um  subsídio 
ador.  para  que  pudesse  ir  á  Itália  aperfeiçoar- se  na 
como  musica  claasica,  em  plono  convívio  artístico  dos 
io  no  grandes  maestros.  Em  1,7  de  agosto  de  1889  par- 
tiu para  MilSo,  acompanhada  por  sua  mãe,  e  com 
3r  do  recommendaçSes  especiaes  para  o  nosso  cônsul 
}  nas  n'aquel1a  cidade,  que  logo  se  apressou  a  aptesen- 
oque  tal-a  ao  professor  Antooio  San  Oiovanni  do  Cou- 
ro de  servatorio,  e  regente  do  theatro  Scala.  A  educa- 
'ii  de  cão  musical  de  Augusta  Cruz  ficou  completa,  rea- 
Iguea  lisandose  o  seu  debute  em  11  de  novembro  de 

e  de  lti90  no  theatro  Garibaldi  de  Pádua,  com  o  Tró- 
ia Jo'  vador,  em  que  obteve  grande  eiito.  Cantou  do- 
re  de  pois  em  Veneza  o  Etymeu  e  Julieta,  de  Gdanod; 
uma-  proanguindo  em  contínuos  trinmpbos,  percorreu  oa 
■oral.  theatros  de  Itália,  Áustria,  Rússia,  México,  Hava- 
i,  são  na,  Brazil,  etc.  O  seu  reportório  tomou-se  muito 
i  Bi-  importante,  do  qual  apontaremos  as  seguintes  opo- 

pag.  ras:  £uy  Bios,  Carmtn,  CavaUeriaroãticava,  Lo- 
Aen^rín,  Roberto  do  Diabo  A  força,  do  datino,  Bu- 

'.  pii-  guenota,  Le   ViUe,  etc-  Falleceu  com  31  ânuos  de 

a  em  edade,  tendo  abandonado  pouco  tempo  antes  a 

arce-  sua  carreira  artística,  desposando  o  ar.  Manuel 

ia  no  Carneiro. 

tonio  Canteiro  {Bddiior).  N.  em  Coimbra  em  1519, 

a  pe-  fa).  a  19  de  agosto  de  1583.  Era  filbo  de  Pedro 

Lis-  Carneiro  Leitão  e  de  Maria  Nunes.  Ji  era  ho- 

lome.  mem  distlocto  pela  sciencia, 'quando  entraram 

guia-  em  Portugal  os  primeiros  jesuítas,    exercendo 

mos:  grande  fascinarão  a  sua  doutrina.  Belchior  foi 

a»  de  um  dos  que  ae  influiu  pela  nova  ordem  religiosa, 

tra  a  e  entrou  para  a  Companhia  de  Jesus  a  25  de  abril 

«,-  em  de  1543,  profeasauao  maís  tarde  em  Roma  a  24 

a  unt  de  junho  de  1554.  Foi  em  1551  reitor  do  collegio 

(utn-  de  Évora,  o  primeiro  que  teve  este  collegio,  e 

irias,  passou  depois  a  Koma  com  o  Padre  Mestre  Si- 

te  da  mão  Rodrigues,  onde  professou,  como  dissemos. 

iptas  Santo  Ignacio  de  Lorota  eacolheu-o  para  seu 

Jo»é  confessor.  Em  1  de  abril  de  1555  partiu  para  a 

lopea,  índia  a  bordo  da  nau  S.  Thiago,  e  cheKOu  a  QSa 

a  10  de  setembro  do  mesmo  anno.  No  collegio 

[tora.  de  S.  Paulo  d'esta  cidade  foi  o  primeiro  lente  de 

6  de  Moral  que  instruiu  os  seus  domésticos.  No  Orien- 

10  da  to  deu  provas  do  sen  fanatismo,  perseguindo 
rean-  cruelmente  os  judeus  em  Cochím,  e  sendo  quem 
ara  o  mais  contribuiu  para  i^ue  se  estabelecesse  em 
:  Da-  Gõa  o  tribunal  da  Inquisição.  Percorreu  as  ser- 
neiro  ras  do  Malabar  nas  suas  misaSea,  e  fârara  neces- 
redos  aarias  expressos  ordens  do  patriarcha  da  Ethío- 
a  sua  pia,  João  Nunes  Barreto,  para  que  elle  deais- 
i'uma  tisse  de  ir  combater  com  as  armas  da  dialéctica 
emio.  um  nestoriano  que  andava  pregando  na  índia, 
I  uma  receando  o  perigo  a  que  se  expunha.  Retirando 

para  então  a  GSa,  o  referido  patriarcha  o  sagrou  bispo 

então  de  Nícéa  a  15  de  dezembro  de  1555,  com  futura 

arlos.  succesaão  do  patriarchado  da  Ethiopia,  mas  nSo 

itorio  chegou  a  t^troar  posse  do  logar.  Em  156T  foi  eleito 
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biapo  do  JapBo  e  dft  Cbina,  que  foi  o  primeiro 
que  teve  esta  diguidade.  No  anno  de  IbèS  partiu 
de  Gda  para  Malaca-  Chegando  a  Hacau  coma- 
fou  a  governar  a  nova  dioceae,  mas  aentiado-ae 
doente  e  cançado,  pediu  e  obteve  a  renuncia  do  < 
bispado,  indo  Bubstitail-o  em  1569  o  padre  Leo- 
nardo'de  Sá.  Voltando  ontra  ves  para  asuaeella  i 
DO  convento  de  Macau,  ali  fallecou.  Deiíon  o  ae*  i 
guiotj:  Carla  ueripla  de  Moçambime  ru>  amtoãe 
1555  ao  P.  Qtral,  em  que  relata  a  boa  ditpoêifSn 
que  ha  na  Ilha  de  S.  Lourenço  jiara  reeeher  a  Fé, 
etc;  Carla  eteripta  de  Q6a  a  24  de  deaembro  de 
IBGl  ao  Provineud  d'eêta  Provineia,  na  qual  fai 
menião  da  que  lhe  escrevera  iv'  anno  antecedente, 
e  narra  a  miuão  que  fei  nai  lerraii  do  Maloòar, 
etc-,  eitas  duas  cartú  fdram  impraasaa  em  Ve- 
neta, em  ]559^  Carta  eicripta  de  Macau  a  20 
de  Novembro  de  1572  ao  P.  Geral,  em  que  rtjere 
ofruc'o  que  filtra  no  Japão,  e  dat  etperança»  ^ 
íe  tinham  do  que  «e  /mvm  de  tolher  na  China, 
Bomft,  1578;  Varia  eaeripta  em  o  primtiro  de  ju- 
lho de  1682  a  D.  Gonçalo  Ronqmilo,  Governador 
dag  Ftlippiíia*,  em  que  relata  como  fora  acdamado 
em  Macau  pelot  Purtugueieã  Filippe  III;  aaia  im- 
pressa na  Bittoria  doê  Minitlertoi  Apottolicoe  de 
laê  Obreroi  de  la  Compa&ia  de  Jeiu»,  do  P.  Fran- 
cisco Colin,  liv.  2.°  cap.  1!3. 

Cornslro  (Fr.  Chrittovão).  Religioao  da  ordem 
de  S.  Francisca  da  província  de  Portugal.  Natu- 
ral de  Lisboa,  maa  iguoram-se  aa  datas  donaaci-' 
mento  e  fali e cimento.  Estudou  Philosopliia  do 
convento  de  Leiria,  onde  foi  guardião-  No  CRpi- 
tulo  celebrado  em  Lisboa  no  anuo  de  1617  foi 
eleito  guardião  do  collegio  de  S<  Boaventura,  de 
Coimbra,  onde  era  lente  de  Escriptura-  Tevo  fama 
■  ãe  grande  letrado  e  de  bom  pregador-  Publicoa: 
•Sermão  predicado  en  la  Capílla  real  duta  Univer- 
sidade de  Coimbra  en  9  de  março  de  1611,  Sala- 
manca, 1611;  Sermão  da  Purificação  de  N.  S.* 
prigado  na  Egreja  de  Santa  Maria  da  Veiga 
CoUegio  doê  Conrgoi  Regrante»  de  Santo  Âgoeti- 
nho  da  Universidade  de  Salamanca  na  festa  da 
Conjraria  do»  Estudante»  Portuguettt  no  anno  de 
1G12,  iial.imanca,  1612. 

C&rnalro  (FradiqueJ.  Fidalgo  que  militou  con- 
tra a  sua  pátria  na  armada  do  marquez  de  Santa 
Cruz,  encarregada  de  redniir  os  Açfires  A  obe- 
diência do  FiJippe,  de  Hespanha;  passando  de- 
pois à  índia,  foi  capitSo-mór  da  armada  d'aque11e 
estada.  Era  filho  de  Luii  Carneiro,  senbor  da  ilfaa 
do  Príncipe,  e  tio  do  primeiro  conde  d'este  titulo. 
Caniairo  (Gonçt^  Xavier  dt  Alcáçova).  Aca- 
démico da  Academia  Real  de  Historia,  e  sócio  da 
Academia  Real  das  Seiencias.  N.  a  13  de  aetem- 
bro  de  17Í2,  fal.  em  1786.  Eacreven:  Oração  que 
devia  recitar  na  preiença  da  rainha  nossa  senhora 
D.  Uaríanna  Vietoria  em  31  de  Março  de  1175, 
dia  dos  annos  da  mesma  setthora,  aem  logar  nem 
anno  da  impreasSo;  Oração  que  deve  recitar  na 
presença  d' d  rei  N.  S.  D.  Jo»tph  l,  em  6  de  Ju- 
nho do  presente  anno,  também  eeni  indicar  onde 
nem  quando  ae  imprimiu;  Dissertação  sobre  a 
questão:  Se  a  cidade  de  Beja/oi  a  que  antigamente 
se  chamou  a  Pax  Jtãia  do»  Romanos,  ou  a  cidade 
de  Badajntt  vem  no  3.°  tomo  áa.  CoUecç&o  da 
Academia  Litúrgica;  Oração  que  recitou  na  pre- 
sença iTelrei  noiso  senhor  D.  Josí  I,  em  6  de  Jt- 
nho  de  1775,  dia  dos  annos  do  mesmo  st.,  servindo 
de  censor  na  Academia,  aem  logar  nem  anno  de 
impreaaSo. 
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revolucionário  Manuel  FeraandcB  Thomai,  José 
J!'erreira  Borges,  Sepúlveda,  Xavier  de  Araújo, 
e  outros,  que  ficaram  conhecidos  na  hiatorin  pe- 
los  htroe»  dt  1820.  Manuel  Borges  Carneiro,  foi 
em  seguida  um  dos  mais  decididos  e  vigorosos 
adeptos  d'aquella  revolução.  Organisoo-se  tvn  go- 
verno provisório,  e  fQram  convocadas  cBrtes  cons- 
tituintes para  orgaaísaremuma  constituifSo  poli- 
tica. A  24  de  janeiro  de  1821  Teuniram-se  os  de- 
putados em  sessSo  preparatória,  e  a  26  foi  a 
primeira  sessão  de  aocrtura,  sendo  lido  o  respe- 
ctivo discurso  pelo  presidente  do  governo.  Ã  37 
foi   eleita   a   regência,  e  Borges  Carneiro  come- 
çou loffO  a  manifestar  o  seu  tacto  organisador, 
propoodo  que  houvesse  cinco  secretários  do  con- 
selho executivo,  do  reino,  faienda,  guerra,  mari- 
nha 6  eatrangjeiros.  Depois  de  se  haver  organisa- 
do  a  eõDstituifSo  politica  e  de  a  haverem  jurado, 
assim  como  D.  João  VI,  a  família  real  e  todos  os 
funccíonarios  e  car- 
pos populares,  com 
raras  eiccpçSes,  fo- 
ram   encerradas   as 
cartes  estraordina- 
rias  e  constituintes 
a  4  de  novembro  de 
1832,  tendo  durado 
a  sessão  quasi  dois 
annos   consecutivos. 
Procedun-se  a  novas 
eleiçÃes  BorgeaCar- 
neiro  distinguira- se 
tanto  nas  cortes  con- 
stituintes, que  seis 
círculos  eleitoraes  o 
elegeram.  Na  sessão 
preparatória  foi  es- 
colhido  o  seu  iioine 
para  a  cQmmissSo  de 
Uaonsl  Boriu  Cunalro  verificação  de  pode- 

res, e  Borges  Car- 
neiro ficou  representando  eutão  um  dos  cir- 
culo» de  Lisboa,  Este  congresso  liberal  era  o 
mais  siocero  e  sensato.  As  cSrtes  de  IS^O  orga- 
nisaram  as  bases  da  constituição  e  depois  a  pro- . 
prla  constituiçSo,  o  juramento  de  acceitaçSo 
atestes  documentos,  fâram  actos  de  enthusiasmo 
e  rcgosijo.  Extinguiram  a  Inquisição,  a  intendên- 
cia geral  de  policia,  o  tribunal  da  ioconGdencia, 
a  mesa  da  consciência  e  ordeUs,  o  desembargo 
do  paço,  a  tortura,  os  direitas  banaes  e  as  cou- 
tadas, os  .privilegies  de  foro  especial  e  de  apo- 
senladoria',  providenciou -se  com  relaç5o  A  Uni- 
versidade de  Coimbra,  á  companhia  dos  vinhos  do 
Alto  Douro,  e  á  agricultura  em  geral,  etc.  Muitas 
outras  providencias  se  tomaram  sobre  diversos 
assumptos,  porque  de  nada  se  esqueceram  e  des- 
cuidaram. O  movimento  liberal  fora  ao  principio 
bem  acolhido  no  Brazil;  a  Bahia,  Pari,  Pernam- 
buco corresponderam  ao  grito  da  liberdade,  e 
enviaram  os  seus  representantes  ao  congresso  de 
Lisboa  O  conde  de  Palmclla  havia  partido  para 
o  Brazil  logo  em  seguida  aos  acontecimentos  do 
Porto  e  Lisboa  em  1820;  chegaudo  ao  Rio  de  Ja- 
neiro fSra  nomeado  ministro  dos  estrangeiros,  e 
pela  consideração  que  merecia  ao  monarcha  coo- 
venceu-o  a  approvar  o  movimento  de  Portugal, 
e  a  enviar  o  príncipe  real  D.  Pedro  com  o  cargo 
de  seu  logar  tenente  e  uma  constituição  para  o 
reino.  A  revolução  do  Bio  de  Janeiro  de  S6  de 
771 
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fevereiro  de  1821  veiu  transtoraar  esaea  plftaos; 
D.  João  VI  aflsuitou-ae,  mndou  de  iotencSo,  e 
resolveu  voltar  a  Portugal,  daiiaado  ali  ncar  o 
príncipe.  Mo  dia  13  de  maio  de  1823,  auoiveraa- 
rio  do  DaBcimeato  d'el-rei,  houve  grandes  festas 
em  I^sboa;  no  paço  da  Bemposta,  o  mooarcha, 
acompanhado  do  infante  D.  Miguel,  deu  beija- 
m8o  i  corta,  indo  i  noite  ao  theatro  e  em  se- 
guida ao  baile  da  assembléa.  A  caroara  munici- 
pal inaogurou  n'nma  das  suss  salas  o  retrato  do. 
mooarcha.  Seguia  assim  placidamente  a  na; So  no 
seu  sjstema  constitucional,  porém  moveram-se 
intrigas  instigadas  pela  rainha  D.  Carlota  Joa- 
quina a  seu  filho  D.  Miguel,  que  pretendiam  der- 
rubar a  constitniçio.  O  infante,  segando  se  diiia, 
fugira  do  paço  demadmgada,  indo  a  Vi  11  a  Franca, 
á  frente  de  infantaria  n  °  SS,  commandada 
pelo  brigadeiro  Sampaio,  acompanhado  por  al- 

Sna  soldados  de  cavallaria  n."  4.  O  congresso 
nu  em  sessão  permanente  para  tratar  dos  pe- 
rigos da  pátria.  D.  JoSo  VI  declarou  «jue  estava 
no  firme  propósito  de  manter  a  constitniç&o  ju- 
rada, desapprovando  a  desobediência  do  infante; 
a  opinião  K^ral  do  povo  e  da  tropa  era  que  o 
ministério  aevia  ser  aemittido.  Com  effeito  den- 
so esta  demissSo,  aeudo  nomeados  novos  minis- 
tros. As  traições,  porém,  começaram  por  toda  a 
parte,  o  partido  de  Miguel  ia  engrossando  e  o 
novo  ministério  pediu  também  a  demias&o  em  1 
de  junho,  celebrando  o  congresso  a  sua  ultima 
sessão  a  2  d'eBte  mei.  Borges  Carneiro  propoi,  e 
as  cartes  approvaram  e  assignaram,  uma  declara- 

Sio  e  protesto  em  que  se  consignava,  que  estando 
estituidoa  do  poder  eiecutivo,  desamparados  da 
força  armada,  não  podiam  continuar  o  seu  man- 
dato; e  a  sua  persistência  seria  inútil  á  naçSo  e 
interrouipiam  aa  saas  sessòes  até  que  a  deputa- 
çSo  permanente  o  julgasse  conveniente,  protes- 
tando em  nome  de  seus  constituintes,  contra 
3ualquer  alteração  ou  modificação  na  constituição 
e  1822.  Dias  depois  entrava  o  infante  D,  Mi- 
guel, triumphante  era  Lisboa,  e  com  elle  a  rea- 
ção.  Borges  Carneiro  foi  demittido  do  cargo  de 
desembargador  da  Belação  e  Casa  do  Porto,  por 
decreto  de  II  de  julho  de  1823.  Recolheu-se  en- 
tão i  vida  privada,  continuando  os  aeua  eatudos 
e  trabalhos  litterarios.  Em  10  de  março  de  1826 
fallecen  D.  João  VI,  e  foi  acclamado  D.  Pedro 
IV,  (jue  a  29  de  abril  outhorgou  uma  carta  cons- 
titucional, abdicatido  logo  a  coroa  em  2  de  maio, 
em  sua  filha  D.  Maria  II,  continuando  como  re- 
gente em  seu  nome  a  infanta  D.  Isabel  Maria, 
qne  fora  nomeada  por  aeu  pae.  Nas  eleiçòea  ge- 
raes  de  deputados  não  foi  esquecido  o  nome  de 
Manuel  Borges  Carneiro,  e  a  infanta  regente, 
n'um  alvará  de  16  de  outubro,  reatitnia-lhe  o  sen 


outubro,  logo  na  primeira  seasão  foi  Borgea  Car- 
neiro nomeado  para  nma  daa  commisaBea  de  ve- 
rificação de  poderea.  Estas  acasõea  não  tiveram 
a  importância  das  prímeiraa  c6rtes.  Em  14  de 
dezembro  1827  foi  Borgea  Carneiro  nomeado  de- 
sembargador ordinário  da  Caaa  da  Supplicação; 
encetou  a  publicação  do  Direito  Civil  Portugutíi, 
de  que  sairam  3  volumes,  de  1S26  a  1828,  impri- 
mindo também  oRe»unu)dealgatudoelioronanU>»- 
D.  Miguel,  tomando  poaae  da  regência  do  reino, 
dlaaolveu  as  cartes,  e  declarou-se  rei  absoluto, 
começando  desde  então  uma  perturbação  completa 
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S-  Hartinho,  de  Cambres,  cone.  de  Lamego,  ãis- 
tricto  de  Viíea.  i]  Pov.  na  freg.  de  Saota  Lalalia, 
de  Lamellas,  cone.  de  Santo  Th^rso,  districto  do 
Porto.  II  Casal  na  freç.  de  N.  S.'  d'Ãs8ampfSo,  de 
PovoB,  cone.  de  VilTa  Fraaca  de  Xira,  digtr.  de 
detde  Lisboa.  |]  Casal  na  fceg.  do  Salvador  a  concelho 
lologieo  de  Torres  Noras,  distr.  de  Saotaretn.  ||  HAdade 
7Íi,  etc.,  da  freg.  de  N.  S.*  do  Bosarío,  cone.  de  Alandroal, 
Cd,  Or-  distr.  de  Évora.  ||  Horta  na  freg.  de  N.  S.'  dos 
iTlede  Hartjrcs  e  cone.  de  Arraiolloa,  dUtr.  de  Evora. 
\rbtgal  l|  Horta  na  frrg.  do  Salvador  e  cone.  de  Ourique, 
edição  oiatr.  do  Beia.  I[  Horta  na  fr«g.  de  S.  Cucufate, 
1820;  de  Villa  do  Frades,  cone.  da  Vidigueira,  distr.  de 
rabolaê  Beja.  ||  Monto  na  freg.  de  N.  S,*  d'AB9UDipfSo,  do 
Lisboa,  Alte,  cone  do  Loulé,  distr.  de  Faro.  [|  Monte  na 
freg.  do  Salvador,  do  Alvor,  cone.  de  V.  N.  de 
PortimSo,  distr.  de  Faro.  (j  Monte  na  freguciía 
de  S.  Barnabé,  conoelho  de  Almodovar,  distr.  de 
Beja.  II  Honte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gloria,  cone. 
de  EitremoE,  districto  de  Evora.  ||  Monte  na  freg. 
bolav.;  de  N.  S.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de  Beja.  | 
rfgene-  Honte  na  freg.  do  S.  Tbiago  de  Esconral,  codc. 
ia  pela  de  Montemor- o- Novo,  districto  de  Evora.  í'  Quin- 
ta na  freg.  de  N.  S.*  d'Assuinpçio,  de  Triana, 
CODC.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quinta  na 
freg-  de  Santa  Maria,  do  Alca^vas,  cone.  d'El- 
VB3,  distr.  de  Portalegre,  |  Quinta  na  freg.  de 
S.  JoSo  Baptista,  de  S.  JoSo  dos  Montes,  cone. 
de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  N.  S.'  do  Pranto,  do  Avetloso,  cone. 
de  Meda,  distr.  da  Guarda. 
Gu-nalro  d«  Bsl»»  e  d»  Cima.  Dois  mont<.a 
ulsa,  e  na  freg.  do  Salvador  e  eonc.  de  Ourique,  distr. 
,  de  16  de  Beja. 
Ttugal,        Camalro  Alcáçova.  V.  Akaçooa. 

Carneiro  Aioa,çova  (Filippe).  V  rcetau  aani- 
fos  como  militar  e  como  engenheiro  nv Brasil  e 
no  Alemtejo,  Era  também  perito  cm  náutica,  e 
construiu  elle  próprio  instrumentos  e  cartas  do 
marear.  Em  16TS  foi  nomeado  ajudante  da  prapa 
do  Rio  de  Janeiro,  por  carta  patente  de  D.  Pe- 
dro II,  datada  de  20  de  dezembro,  declarando 
que  é  em  atteneão  aos  serviços  prestados  na  ca- 
pitania do  Rio  ae  Janeiro  durante  quatro  annos. 
£m  carta  de  2  i  de  janeiro  de  1700,  foi  nomeado 
capitSo  engenheiro  da  capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro. N'esta  carta  também  se  fala  nos  servifos 
prestados. 

Carneiro  Jonlor  (António  Teixtiraj.  Pintor 
contemporâneo.  N.  em  Amarante  a  16  de  setem- 
bro de  1872.  Admittido  no  estabelecimento  do 
barão  de  Nova  Cintra,  a  cargo  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  do  Porto,  manifestou  grande  voca- 
ção artística  o  inicioa  na  Academia  das  Bellas 
Artes  o  curso  de  deseoho  histórico,  qce  concluía 
com  distinccHo  cm  1890.  De  1891  a  18»6  segaia 
na  mesma  Academia  o  curso  de  pintura,  sendo 
no  ultimo  anno  considerado  dicno  de  louvor. 
D'essa  época  datam  os  seus  trabalhos:  Lenda  do 
Martyrio,  e  os  retratos  de  Eduardo  de  Ãrtayelt 
e  do  capitão  d'Ãtmeida  d'E^a,  Antónia  Joetâa 
Crux  Magath&tã  e  D.  Itabd  Maria  de  Figueiredo 
Carvalho,  os  dois  últimos  existentes  na  galeria 
da  Misericórdia  do  Porto.  Em  1897  conseguiu  ir 
a  Paris  aperfeiçoar -ae  nos  seus  estudos,  sendo 
discípulo  de  Juiian,  J.  Pauí  Laurens  e  Benja- 
min Constant.  Dorante  essa  época  pintou  o  pai- 
nel de  S.  João  do  Deierto,  e  o  retrato  do  sr.  Ma- 
ximiano de  Lemos,  director  da  Eneydopedia  Por- 
tugtKta  iUuitrada,  em  publicaçSo  no  Porto,  o 
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3nal  foi  offerecído  i  ÃisociaçSo  dos  JornalUtas 
a  mesma  cidade.  £m  1099  piatea  n  Fonte  do 
bem,  que  com  o  acu  próprio  retrato  e  o  de  Alfredo 
Coimbra  apresentou  na  expoBÍçSo  universal  de 
Paris  em  1900,  o  quat  lho  valeu  uma  3.*  meda- 
Ihft.  Pintou  depois  a  Saudade,  para  o  triptico 
A  xXda,  de  que  fez  cm  Paria  a  Eiperança  e  o 
Amor,  os  retratos  do  dr.  Senna.  de  José  Maria 
Ferreira  e  de  António  Patrício  (filho),  e  um  pai- 
nel para  o  altar  do  Ecce  Homo,  da  Miserícordia 
do  Porto.  De  outios  auadros  temos  ainda  nota: 
A  Ceia  e  o  RaptUmo  de  Chritto,  ambos  proprie- 
dade do  sr.  Otto  Burmester,  do  Porto:  Uma  pa- 
gina da  hiiíoria  de  Ecora,  collocado  no  palácio 
Barahona,  da  mesma  cidade;  etc.  Em  principios 
do  aono  de  1905  o  sr.  Aotooio  Carneiro  Juoior 
veiu  do  Porto  estabelecer  o  sen  aUUer  em  Lis- 
boa. Tendo  concorrido  i  exposição  do  S.  Luis, 
na  America,  obteve  uroa  classificação  egaal  á 
dos  artistas  portugueses  de  maior  nomeada. 

Garuelroa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Calharina 
da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de 
Faro.  {I  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Palhacana, 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa.  [|  Lagar  na 
freg.  de  S.  Joílo  Baptista,  de  Alpendurada,  cooc. 
de  Hareo  de  CnnaveKeB,  diatr.  do  Porto. 

GapjiicAaa,  Pov.  e  freg.  de  N.  3.'  da  Calçada, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Tran- 
coso, distr.  e  bisp.  da  Guarda;  476  hab.  e  131 
fog.  Tem  CSC.  para  o  seio  masc.  e  est.  post. 
A  pov.  dista  8  k.  da  aéde  do  cnnc.  e  eati  situada 
n'utiiB  baixa,  entre  duas  ribeiras,  d'ondo  se  võ 

Sarte  da  serra  da  Estrella  e  a  villa  de  Celorico 
a  Beira.  O  vigário  da  freg.  da  S.  Paio,  do  Tran- 
coso, apresentava  o  cura,  que  tinha  de  rendi- 
mento 6^100  réis  e  o  pé  d'nltar.  A  terra  é  fértil 
e  saudável,  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  o  res.  o.*  13,  com  a  sede  em  Trancoso. 
Antigamente  chamava-sc  Comi  cães. 

Garnlc*rla.  Casa  publica,  alongue,  onde  se 
cortava  o  vendia  carne  para  provimento  com- 
mnm.  Também  assim  se  denominavam  algumas  ve- 
tes OS  logares  em  que  se  vendiam  outros  comcs- 
tivvis.  Por  carta  de  6  de  outubro  de  1384  doou  o 
Mestre  de  Aviz  k  cidade  de  Lisboa  o  Pa^  da* 
Carniçariaê,  edificio  onde  se  vendiam  aquelles 
géneros.  V.  Carniceiro. 

Camlcelrlnho  e  Carnlcalro.  Dois  montes  oa 
freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de 
Odemira,  distr.  de  Beja. 

Carniceiro.  Official  qiia  matava  as  reaea  c 
vendia  a  carne  nas  carniçarias,  açougues,  etc. 
Cortador  dos  actnaes  talbos.  S9o  muito  curiosas 
algumas  das  antigas  posturas  das  camarás  mu- 
nicipaes  sobre  este  offieio.  Assim,  a  de  Setúbal, 
em  1565,  approvou  a  seguinte  :  «Que  todo  o  cor- 
tador de  carne  que  mal  pesar,  pagará  pela  pri- 
meira vez  100  réis,  pela  segunda  300,  e  pela  ter- 
ceira será  posto  ao  pé  do  pelourinho  com  a  carne 
ao  pescoço  por  espaço  de  uma  hora.u 

Camida  (Guilherme  Slreet  d' Arriaga  e  Canha, 
2.'  vitconde  e  í."  conde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da 
Casa  Real  por  succcssilo  a  seus  maiores,  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo  e  cavalleiro  da  de 
N.  S.'  da  Concciçíloi  commendador  da  ordem  de 
Carlos  III,  de  Hcspanba,  officiat  da  da  Agnia 
Vermelha  da  Prússia,  cavalleiro  da  de  S.  Gregó- 
rio Magno  de  Roma,  gril-cruz  da  de  Izabel  a  Ca- 
thotica  de  Hespanha;  bacharel  formado  em  Di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra,   ministro 
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de  Agricultara  Portagaeia,  vice  -  presidente  da 
commissão  anti-phyiloiorica  do  sul,  etc  ,  promotor 
de  vários  concursos  e  exposições  espeoíaes,  effe- 
ctuadas  em  1661, 186d  e  1676,  prestando  valioso 
«uiilio  a  todas  as  maeifestaçòcs  publicas  feitas  ao 
desenvolvimente  das  artes  e  sciencias  agricolns. 
Apexar  da  vocaçBo  decidida  para  os  estados  da 
agricultura,  tomou  egualmcnte  parto  em  muitas 
empresas  iodustriaes,  sendo  uma  d'ellas  a  com- 
pauhia  do  guano  da  Trafaria;  porém  nenhuma 
d'eHtas  empresas  pôde  vingar,  por  causa  dos 
assoei adoa,  qne  desaotmaram,  u3o  vendo  logo  no 
principio  resultados  vantajosos.  Foi  ainda  o  vis- 
conde do  Carnide  o  iDÍciaaor  da  introducçlo  dos 
moiolios  de  veato  automáticos  em  Portugal,  e  era 
sempre  o  primeiro,  entre  os  nossos  agricultores, 
a  aceeitar  com  interesse  todos  os  melhoramentos 
tendentes  a  fecundar  a  terra.  Em  1863  auxiliou 
a  Stvúta  agronómica,  contratando-a  para  orgio 
da  associafSo  da  agricultura,  e  em  1666  protegeu 
dedicadamente  ojomat  Btvitta  Agrícola.  Em  1^78 
fundou  a  Gazeta  do»  Lavradoret,  orgSo  officíal  da 
Real  Associação  Central  de  Agricultura  Portu- 
gneza.  £l-rei  D.  Luíe  o  agraciou  com  o  titulo  de 
visconde  de  Carnide,  por  decreto  de  17  dd  maio 
de  1871.  Publicou  numerosos  artigos  noa  jornaea 
acima  citados,  principalmente  na  (faseia  doi  La- 
vradora, d'onde  mandou  fazer  tirsgem  em  sepa- 
rado dos  seguintes,  que  publicou  em  folhetos: 
Ã»  abelha»  na  quinta  de  Carnide,  Lisboa,  1883; 
Coarídtraçõt»  êobre  o  fomento  da  povoação  ruruí 
de  Hupatiha  por  D.  Firmiito  Caballero,  Lisboa, 
1861.Dizem  que  os  principaes  artigos  foram  depois 
colligidos  por  seu  filho,  em  volume  intitnlado:  Ef- 
tudo»  agrícola»  do  víãconde  de  Carnide,  Por  occa- 
silo  da  SUB  morte,  a  Gazela  do»  Lavradoret,  pu- 
blicou nas  pag.  33  a  39  do  numero  de  março  de 
ISSã  o  retrato  e  uma  biographia  minuciosa,  ca- 
cripta  por  António  Batalha  Reis. 

Carnide.  Pov.  e  freg.  de  S.  Lourenço,  da  prov- 
da  Estremadura,  3.°  bairro  de  Lisboa;  1:621  hab. 
e  278  fog.  Tem  est.  tclegr.  post.  O  primeiro  ota- 
go  foi  N.  S.*  da  Assumpção,  depois  passou  a  ser 
Santo  Amaro,  e  por  ultimo  S.  Lourenço,  qno  ain- 
da hoje  conserva.  A  maior  parte  d'esta  freg.  esti 
situada  em  fértil  e  saudável  campina,  com  lindos 
pontos  de  vista.  E'  muito  antiga;  parece  quej4 
existia  no  tempo  dos  moiros.  Auti^mente  o  cura 
era  da  apresentaçBo  annual  do  prior  do  convento 
da  Luz,  de  religiosos  da  ordem  militar  de  Christo; 
depois  passou  a  ser  vigário  collado  perpetuo,  com 
80^000  réis  de  renda.  A'cerca  da  egreja  de  S. 
Lourenço  de  Carnide  escreveu  ha  pouco  o  sr.  Ga- 
briel Pereira,  no  seu  folheto  Ve  Btmfiea  á  quinta 
I  do  Correío-már,  Lisboa,  1905,  os  seguintes  perío- 
dos: «Em  13j2,  o  bispo  de  Lisboa,  D.  João,  man- 
dou edlBcar  a  egreja  á  honra  de  S.  Lourenço,  por 
Pedro  Sanches,  chantre  da  sua  sé,  e  a  deu  a  seu 
capellão  João  Dor.  Era  já  egreja  parochial  no 
século  iiv.  Em  meio  de  amplo  terreiro,  murado, 
orlado  de  oliveiras,  com  larga  vista  de  campos  c 
collinas,  ergue-se  a  egreja  com  o  seu  campaná- 
rio, em  linhas  de  singela  constracçSo.  A  orienta- 
ção e  disposição  da  egreja  é  antiga,  todavia  pouco 
se  v6  do  seu  estado  primitivo.  Está  bem  repara- 
da, de  ha  poucos  annos.  E'  um  templo  alegre,  com 
as  suas  obras  de  talha  dourada,  as  paredes  for- 
radas com  azulejos,  de  a^ul  sobre  branco,  em 
grandes  quadros,  allusiros  4  vida  de  S.  Lourenço. 
Tem  cinco  altares,  o  maior,  o  da  Senhora  do  Ro- 
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aario,  do  CmcíGcado,  de  S.  Uígael,  e  o  de  Jesua- 
Mftria-Joi6.  No  altar-mór  faa  um  quadro  bom,  o 
lavapedet,  mal  restaurado,  iafeliEmeute;  algumas 
campas  com  lettreiroe  no  cbSo  da  capella-mór; 
duiu  piaa  d'agiia  beata  que  tio  doU  capiteia  do 
século  ziT,  escavados-,  na  sacristia  um  arcai  de 
boa  madeira,  com  metaos  bem  cinsolados.  O  ter- 
reiro ao  redor  da  egreja  era  d'anteí  o  cemitério; 
campas  e  ossadas  foram  remoridas  para  o  comi- 
terio  dos  Arneiros  (BemSca).  Ficou  apeoas  uma 
grande  pedra,  com  inscrípçSo  latina,  qoe  era  O 
tumulo  de  José  JoSo  de  Pinna  de  Soveral  e  Bar- 
buda, ftllecido  em  1710-  Para  o  novo  cemitério 
de  Bemfica  ibi  removida  a  campa  de  D.  Anoa 
Maria  Quido,  marquesa  de  Rav&ra,  fallecida  em 
1753.  No  alto  de  um  cunhal,  do  lado  do  sul,  está 
uma  pedra  com  Icttreiro  em  caracteres  gotbicos 
(século  XV,  talvei)  que  diz:  Esta  sepultura  be  de 
Inis  dabreu  e  de  todos  sens  herdeiros.  Na  capella- 
mór  ha  baHantes  campas.a  «Ka  frontana  da 
egreja  esti  uma  ioscripçSo  referente  i  fundapSo; 
e  uma  pedra  com  escudo  d'armas  quo  nio  sei 
explicar;  ofio  mo  parece  portuguex,  nem  hespa- 
nbol  esss  curioso  brazilo  em  que  se  vã  uma  perna 
com  bota,  por  baiio  de  uma  estrella.  E'  bem  in- 
teressanto  a  modesta  egrfja,  agora  parochia  da 
capital.s  Em  Caraide  houve  O  convento  de  N-  ti* 
da  Lut  (V.  ate  nome],  que  o  terremoto  de 
1T5S  arrasou,  deixando  só  a  capelia-mór;  o  de 
S.  JoSo  da  Crus,  de  frades  carmelitas  descalços, 
fundado  pela  priucexa  Michaela  Margarida,  filha 
de  Bodolpho  II,  imperador  da  AUemaobo,  em 
1643,  e  que  n'elle  foi  sepultada.  AuKmeutou  o,  e 
enriqueceu-o  com  muitas  rendas  e  joias,  a  infanta 
D.  Maria,  filha  natural  de  D.  JoBo  IV,  que  viveu 
aqui  desde  1649  até  ao  auno  de  1693,  era  que 
morreu.  Foi  mestra  da  infanta  D.  Luiza,  filha 
bastarda  de  D.  Pedro  II,  legitimada  por  D.  Joio 
V,  o  casou  com  o  2."  duque  de  Cadaval,  do  qual 
envÍDVou,  casando  depois  com  seu  cnnbado,  o  3." 
duque  (V.  Cadaoal).  Houve  também  o  convento 
de  freiras  da  Conceição,  fundado  em  1694,  por 
Nano  Barreto  Fuzeiro,  em  umas  suas  casas,  dao- 
do-lhe  muitas  rendas.  Teve  juiz  da  vintena,  posto 
pela  camará  de  Lisboa.  Ha  uma  utiica  fonte,  que 
antigamente  se  chamava  da  líaohada,  e  boje  tem 
o  nome  de  Lia.  A  infanta  D.  Maria,  filha d'el-rei 
D.  Manuel,  fundou  n'eata  freg.  um  hospital,  onde 
está  hoje  estabelecido  o  Real  ColJegio  Militar 
(V.  CoUegh  MiUilar).  Carnide  é  uma  das  fregue- 
sias que  costuma  ser  visitada  pelo  cirio  do  Cabo. 
A  primeira  ves  que  elle  aqui  veiu,  foi  no  anno 
de  1437;  em  1795,  também  se  realisou  esta  roma- 
ria, com  esplendidas  feitas,  a  que  assistiram 
D.  JoSo  VI,  sendo  ainda  príncipe,  e  sua  mulher 
D.  Carlota  Joaquina.  A  imagem  de  N.  S.*  era 
conduzida  na  mais  rica  estufa  da  Cosa  Keal,  pu- 
xada por  8  urcos,  e  acompanhada  por  dois  coches 
de  estado,  também  cada  ura  puxado  a  4  pare- 
lhas d^ircos.  Carnide  é  bastante  frequentado  na 
estaçSo  calmosa  por  algumas  famílias  da  cidade, 
pelos  seus  ezcellentos  ares,  boa  posijSo  e  abun- 
dância d'aguas.  [|  Pov.  na  freg.  de  S.  Leonardo, 
de  Athouguia  da  Baleia,  cone.  do  Peniche,  dis- 
trlcto  de  Leiria.  ||  Rio  na  prov.  da  Eitreraadura, 
que  nasce  no  termo  de  Leiria,  no  sitio  de  Santa 
Margarida.  Depois  d'am  curso  de  45  k.  vae  desa- 
guar no  Mondego,  um  pouco  acima  da  sua  foz.  K' 
muito  abundante  de  bom  peixe.  Também  lhe  cha- 
mam Xourtfol,  por  passar  pelo  termo  d'e8ta  villa. 
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Sobreiro,  cone.  de  Viabaes,  diatr.  de  Bragnnça. 

Carooha.  Mitra  ignominiosa,  feita  de  papelio 
com  oícaravelhos  pintados,  ou  de  outras  6gura5 
extravagantes,  qns  se  pnoha  na  cabeça  de  alguns 
rios,  como  aos  penitenciados  e  condemnados  da 
Inquisifio,  quando  eram  condnaidos  ao  auto 
da  fé. 

Carocha.  Pov.  e  herdade  na  freg-  de  S-  Ha- 
thias,  cone.  e  diatr.  de  Beja.  I'  Logar  na  freg.  de 
S.  Clemente  e  cone.  de  Loulé,  distr  de  Faro.  h 
Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  Sines,  cone.  de 
8.  Thiago  do  Oaccm,  diatr.  de  Lisboa.  ||  Fazenda 
na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Montcmór-o- 
Novo,  diatr.  do  Évora.  ||  Honte  na  freg.  de  Sant'- 
Anna,  cone.  de  Serpa,  dístr.  de  Beja-  {|  Monte  na 
freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de  Ode- 
mira, dlstr.  do  Beja.  ||  Moote  na  frog.  do  Salva- 
dor  e  cone.  de  Ourique,  distr.  do  Beja. 

Carochinha.  Logar  na  freg.  do  Salvador,  do 
Sines,  cone  de  S.  Thiago  do  Cacem,  díitr.  de 
Lisboa.  II  Monte  na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amo- 
reiras, cone.  de  Odemira,  distr.  de  Boja. 

Carocho  (Quinta  do).  Na  freg.  de  S.  Leonar- 
do, de  Athouguia  da  Baleia,  cone.  de  Peniche, 
distr.  de  Leiria. 

Caroço.  Monte  na  freg.  de  N.  S  *  do  Espinhei- 
ro, de  Seda,  cone.  de  Alter  do  Chão,  distr.  de 
Portalegre.  {{ Ilhéo  fronteira  á  ponta  ou  cabo  do 
Pico  Negro,  na  costa  S  da  ilha  do  Príncipe,  prov. 
de  S.  Thomd. 

Caroelra.  Serra  aitnada  ao  S  do  presidio  o 
pov.  do  Zumbo,  no  diatr,  de  Tcte,  prov.  de  Mo- 
çambique, «ntre  o  rio  Naque,  confluente  do  Zam- 
Deze,  e  este  rio.  Naa  anãs  abaa  cati  edificada  a 
villa  de  Tete,  sede  do  commando  militar  do  mes- 
mo districto. 

Carolina.  Ilha  do  archípelago  do  Bazaruto, 
distr.  de  Sofala,  com.  de  Inhambane,  arceh.  de 
GSa,  prov  de  Moçambique. 

Carolo.  Logar  na  freg.  de  S.  Romilo,  de  Al- 
ferce,  cone.  de  Monchique,  distr.  do  Faro. 

Caronas.  Logar  na  freg.  de  S  Lourenço,  cone. 
e  distr.  de  Portalegre. 

Carosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Cam- 
bres,  cone.  de  Lamego,  diatr.  de  Viacu. 

CaroteUo  (Monte  do).  Na  freguexia  de  N.  S.' 
d'Assump;lo,  de  Sabóia,  cone.  de  Odemira,  diatr. 
de  Beja. 

Garotes.  Logar  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Gondar,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Cnroto.  Appellido  nobre  em  Portugal.  Tinha 
braiilo  d'armaa  incompleto:  em  campo  de  ouro 
cinco  castellos  vermelbos  em  crui;  ou  em  campo 
vermelho  cinco  castellos  de  ouro. 

Carpal.  Pov.  da  freg.  de  Bicholim,  2.*  div.  das 
Novaa  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardex,  arceb- 
do  Qâa,  na  índia,  ao  N  da  província. 

Carpalhosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Souto  de  Carpalhoaa,  cone.  e  diatr.  de  Leiria. 

Carpenlqooa,  Pov.  na  freg.  de  N,  S.*  da  Mi- 
sericórdia, de  Bellas,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa. 

Carpent&rla.  Nos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  chamava  se  assim  ao  casal,  oxi/offudra, 

3ue  devia  «ervir  o  senhorio  com  certa  quantidade 
e  carradas  de  matto,  tenha  ou  madeira. 
Garpento.  Monte  na  costa  do  Algarve,  ter- 
mo de  Tavira, 
Garplntolra,  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio  e  cone. 
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de  Melgaço,  distr.  de  Vianoa  do  Castello.  ||  DoÍb 
casaes  ua  freg.  de  N  S.»  da  SalvaçSo  c  cone.  de 
Arrada  dos  vinhos,  dtitr.  de  Lisboa.  ||  Moate  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Aaiumar,  cone.  de 
Monrorte,  diatr.  de  Portalegre.  \\  Quiota  na  freg. 
de  Santa  Maria,  de  OniSca,  oodc.  e  diatricto  de 
Villa  Real. 

Carplntalraa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silveitre, 
do  Gradil,  coue.  de  Ma&a,  diaír.  de  Lisboa. 

Carpinteiro.  Operário  qae  fai  as  obras  de 
madeira,  tanto  nas  cons^rucçõea  civis  como  nas 
de  outro  género.  Até  á  eitiocçKo  da  Casa  dos 
Vinte  e  Quatro,  oa  carpinteiros  tiaham  de  ser 
examinados  para,  decorrido  o  tempo  da  aprendi- 
lagtim,  alcançarem  do  juiz  do  «eu  officio  a  res- 

Ecctiva  carta.  Era  Lisboa,  catavam  sujeitos  í 
andeira  da  Senhora  da  Oliveira  os  earpinteiroi 
de  carruagent;  i  de  S.  Josá  oa  oarpinteirot  de 
catai,  o  á  da  Senhora  da  Encarna^Bo  oa  eorpín- 
ttiroi  de  mooiit  e  tamblage.  Oa  iiarpinUiro$  de 
tenda,  que  trabalhavam  ecn  officina  própria,  tam- 
bém tinbara  regimento  especial  dado  pelo  senado 
da  camará.  Naa  procissões  de  Corpu»  CkrUti  o 
diatiuctivo  doa  carpinteiros  era  a  terpe.  Na  col- 
lecçSo  de  regimentOH  dos  officios  mechaeicoa  do 
aenado  do  Liaboa  eatSo  oa  regimentos  dos  car- 
pinUiroê  de  caia*  e  de  tenda.  Na  Bibliotheca  Na- 
cional exiate  um  maouscripto  em  pergaminho,  de 
boa  letra,  frontispício  illuminado;  com  encader- 
nação carmeiim  e  nas  capaa  dei  chapaa  de  prata 
ornamentadas,  tendo  o  seguinte  titulo:  Segimenla 
que  o  lUuttriêiimo  e  JExcetlentitHmo  Sejiwlo  dá 
paru  o  regimen  do  oficio  de  Carpinteiro  de  moveit, 
e  eambragem  deita  cidade  dr  Litboa.  Aano  de 
MDCCLXVII.  O  Ãlmanach  do  anno  de  1807  dá 
a  seguinte  nota  doa  mestres  doa  officios  com  lo- 
jas na  capital :  Carpinteirei  de  caixaa  de  tegte, 
14;  de  jogot  de  liget.  TO:  de  moueii  (marcenei- 
ro»), 224. 

Carpinteiro.  Pov.  ua  freg.  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, de  Cabeçudo,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castcllo  Branco  |{  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Cou- 
ceif  io,  de  Casal  de  Cinza,  cone.  e  dtatr.  da  Guar- 
da. II  Pov.  na  freg.  do  N.  S.>  da  >atiridBde,  de 
Luso,  cone.  da  Mealhada,  distr.  de  Aveiro.  || 
Lagar  na  freg.  de  Santo  laidoro,  de  Sanchc,  cone 
de  Amarante,  distr,  do  Porto.  ||  Casal  oa  fres.  de 
Santa  Maria,  de  Ulme,  coiic.  da  Chamusca,  distr. 
de  Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone.  e 
distr  de  Évora. 

Garplatelroa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Almelaguei,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na 
freg.  do  Espirito  Santo,  do  Tapeus.  cone.  ds  Sou- 
re, distr.  do  ('oímbra.  [{  Caaaes  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro da  Cadeira,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr 
de  Lisboa.  ||  Casal  na  freguezia  de  S.  Vicente  do 
Paul,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Horta  na  freg. 
de  S.  Thiago,  de  Rio  do  Moinlios,  cone.  de  Bor- 
ba, distr.  de  Évora. 

Carpo  {Arienio  PompUio  Pompeu  de),  Com- 
mendador  da  ordem  de  Obristo.  coronel  comman- 
dante  dos  districtoa  de  Bié,  Bailundo  e  Hambo, 
negociante  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  otc. 
N.  no  Funchal  a  20  do  fevereiro  de  1792.  Ignora- 
se  a  data  do  fallecimcnto.  A  commenda  de  Chria- 
to  foi-lho  concedida  por  decreto  de  1  de  março 
de  1843,  e  a  nomeação  de  commandante  dos  dis- 
trictoa citados,  por  carta  patente  de  10  de  de- 
zembro de  181;!.  Escreveu:  Dedo  de  Pigmeu  (col- 
lecfSo  de  poesias  intimas),  Lisboa,  185j.  Eatando 
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Torre  do  Piahio,  cone.  de  Sabrosa,  distr.  d 
Real. 

Garrafo  (Monte  do).  Na  freg.  de  S.  Bei 
Ameixial,  cooc.  de  Eitremoi,  distr.  da  Eti 

Carpacosa.  Logar  na  freg.  de  Santa  M' 
de  Real,  cone.  de  Castcllo  de  Paiva,  di 

Carradella.  Pov.  na  ire^.  de  S.  Paio, 
zelIa,  coDc,  de  QuímarSea,  distr.  de  Braga 

Carraea.  Pot-  na  treg.  de  S  Martin 
Arii,  cooc.  de  Marco  de  Canavezcí,  dii 
Porto. 

Carrá«9,  Legar  no  freg.  de  Santa  Ha 
Landim,   cone.  de  V-  N.  de  FamalicSo,  di 

Carraikgam.  Termo  antigo.  Ágio  ou  c 
de  moedas  da  ladia  portugueza- 

Carrafonolta  {Quinta  da).  Na  freg.  de 
Autao,  do  Tojal,  cone.  do  Loures,  distrii 

Carragota.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  dM 
pçilo,  da  prov.  de  TraE-os-Hontes,  eone.  <: 
distr.  e  biap.  de  Bragança;  532  hab.  e  1! 
Tem  esc.  do  sexo  mnac.  e  caiia  poat.  A  pov 
9  k.  da  aáde  do  cone.  e  está  situada  n  um 
nicie.  a  6  k.  do  rio  Sabor,  e  a  7  do  rio  B( 
O  rei,  como  senbor  da  Casa  de  Bragança, 
taria  d'esta  freg.,  é  que  apresentrira  o 
que  tinha  de  rendimento  464000  réis  em  dii 
e  alguns  géneros.  Tinha  juiz  da  vintena, 
pelo  juii  de  fura  e  camnra  de  Bragança,  i 
justiça  era  sejeito.  A  terra  é  mnito  feitil. 
gada  por  duas  fontes,  que  tornam  a  locn 
muito  fresca  e  amena  na  cstaçíto  calmosa 
teuccnte  á  6*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  i 
e  res.  n.°  10,  com  a  sÊde  em  Mirandella. 

Carragoso.  Pov.  na  freg  de  S.  Thomé, 
tarAes,  ca^(^  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Carragonçal  (Quinta  do).  Na  freg.  de 
das  Neves,  do  Midões,  cone.  de  Taboa,  dia 
Coimbra. 

Carragomella.  Pov.  e  treg.  de  S.  Sebi 
da  prov.  dd  Beira  Baixa,  cone.  e  com  de 
distr.  e  bisp.  da  Goarda;  444  hab.  e  ^3  fog 
escolas  para  ambos  oi  sexos,  e  caUa  pos 
pov.  dista  9  k..  da  sede  do  cone.  A  terra  i 
fértil  mas  saudável.  Tem  muito  gado  e 
Perteot^e  á  3.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rcc 
res.  n.°  12,  eom  a  sede  em  Trancoso.  I!  Pi 
freg.  de  Santo  Isidoro,  de  CavernSes,  cc 
distr.  de  Vizeu.  {]  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  d 
nonciaçSo,  de  Esparis,  cone.  de  Taboa,  dii 
Coimbra. 

Carrajola  {Herdade  da).  Na  freg.  de  : 
dos  Prazeres,  concede  Monforte,  distr.  de  I 

Garrai.  Pov.  na  freg  de  S.  Thiago,  d« 
valbosa,  eoac.  de  Paços  de  Ferreira,  dis' 
Porto.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e 
de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  I|  P( 
freg.  de  S.  Paio,  de  Vizella,  cone.  de  Gnim 
distr.  de  Braga.  {|  Legar  na  freg.  de  S.  M 
de  Villarinho,  cooc.  de  Santo  Thjrso,  dis 
Porto. 

Garralcova.  Pov.  e  freg.  de  S-  Thiaf 
prov.  do  Minho,  cone.  e  eom.  de  Arcos  de  ^ 
de-Vez,  distr.  de  Viauna  do  Castello,  arei 
Braga.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  < 
situada  na  encosta  da  serra  do  Soajo,  e  é 
fertil.  E'  a  mais  moderna  freg.  do  cone ,  poi 
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conta  ainda  dois  secnloa.  Fãram  seas  doDatarioB 
OB  riscoodeg  ile  V.  N.  da  Cerveira.  O  vigário 
era  apresentado  pelo  thesoureiro-mór  da  collegia- 
da  de  Santo  EatavXo,  de  Valença,  e  tinha  50íUO0 
réii  de  reoda.  Carralcova  pertence  á  B.'  div. 
mil.  e  ao  diatr.  de  recrut.  de  res.  n."  3,  com  a  «é- 
de  em  Vianna  do  Cagtello. 

Cftrrftlcovo.  Logar  na  free-  de  S.  Thiago,  de 
Raude,  cone.  de  Felgaeíraa,  dietr.  do  Porto. 

Carralmáo,  Logar  na  freg.  de  S.  Loareafo 
do  Douro,  coDc.  de  Marco  de  CanaveieB,  dlitr. 
do  Porto. 

Garramaaha.  Pov.  oa  freg.  de  N,  S.'  da  Con- 
ceiy&o,  de  Bedíoba,  cone.  da  Pombal,  distr.  de 
Leiria. 

CRrramanlio.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha 
de  ForjSea,  cone.  de  Espoiende,  distr.  de  Braga. 

Garram&o.  Logar  na  freg.  de  8.  Martinho,  de 
CandoBo,  cone.  de  Químarães,  distr.  de  Braga- 

CKrp&mllh&l.  Laçar  na  freg,  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista, do  8á,  cone.  de  MonsSo,  distr.  de  Vianna 
do  Ca  s  te  lio. 

Carra.mlnhelra.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Alei- 
xo, de  Beco,  cone.  de  Ferreira  do  Zeaere,  distr. 
de  Santarém. 

Cftrranca.  Logar  na  freg.  de  Santa  Cruz,  cone. 
de  S.  Thingu  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  {|  Quin- 
ta na  freg.  da  Sé  e  cone.  do  Lamego,  distr.  de 

Carraahoa.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho  de 
Moiros,  cooc.  de  Reiende,  distr.  de  Viíeu. 

CarrAo.  Logar  na  freg  de  Santa  Maria,  de 
Freirii,  cooc.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Qraça  e  cone.  de 
Souiel,  distr  de  Portalegre. 

Carpapnçal.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Padreíro,  cone.  de  Arcos  de  VaUe-de-Vei,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 


na  do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Modivas,  CODC.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Por- 
to. II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Pedraça, 
cone.  de  Cabeceirbs  de  Basto,  distr.  de  Braga.  || 
"         a  freg.  do  Santa  Maria,  de  Viilar,  cone.  de 


distr.  de  Braga  ][  Casal  na  freg.  do  Espirito  San- 
to, de  Eíreira,  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de  Santa- 
rém. II  Quinta  na  freg.  de  Santa  Cecília,  de  Abru- 
nhosa Velha,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vi- 
zen.  II  Quinta  na  freg.  de  S.  Bartholomen,  da 
Charneca,  3."  bairro  de  Lisboa.  ||  Qninta  na  freg. 
do  S.  Romão  de  VílUrinho,  cone.  de  Sabrosa, 
distr.  de  Villa  Real. 

Carrapatal  (Monte  do).  Na  freg.  de  N.  S.'  da 
Oliveira,  de  Canha,  cone.  de  Aldeia  Oollega  do 
Ribatejo,  distr.  de  Lisboa. 

Carrapatas,  Pov,  na  freg.  de  S.  Geraldo,  da 
prov.  de  Traz  os -Montes,  cone.  o  com.  de  Macedo 
de  Cavallt^iros,  distr.  e-bisp.  de  Bragança;  271 
faab.  e  74  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos 
e  est.  post.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  A 
freg,  rstá  civilmente  anneiada  4  de  Cortiças,  que 
foi  nm  doB  concelhos  eztinctos  cm  1855.  Est&  si- 
tuada n'um  baixa,  povoada  de  muitas  arvores 
fructiferaa  e  silvestres.  Tinha  juiz  da  vintena, 
sujeito  ao  juiz  de  fura  de  Bragança.  A  terra  é 
fértil,  e  corre-lhe  perto  a  ribeira  de  Ijobos.  Per- 
tence á  G.*  div.  mil.  e  ao  distr  de  recrut.  e  res. 
780 
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Rosário,  de  Parceiros,  cone.  e  distr. 

S.  Tbiago,  de  Poiares,  cone.  de  Pont 

distr.  de  Vianna  do  CasteUo.  ||  S.  JoB 

e  cone.  de  Porto  de  Moi,  distr.  de  Leir 

Martha,  da  Senedcilo,  cone.  de  Ponti 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ]{  S.  Pei 
da  Corti,  distr.  de  Castello  Branco. 
Conceição  e  cone.  de  Vílla  Vi;o«a, 

Évora. 
Carraieal.   Casaes  naa  fregneaias 

Piedade,  de  Vidacs,  cone,  das  Caldas  i 
distr.  de  Leiria  J  N.  S.*  da  Lni,  de  A  ( 
doB.  cone.   de  Torres   Vedras,  distr. 

Jl  K.  S.*  da  Graça,  de  Envendos,  cone. 
aistr.  de  Santarém  ||  N.  S  ■  d'.^ssnmpf 
lara  do  Bispo,  cone.  de  Mafra,  distr.  < 

\\  N,  S.'  d'AssnmpçSo,  d«  GiÕea,  cooc. 
tim,  distr.  de  Faro.  I|  Santa  Haria  e  coi 
res,  distr.  de  Lisboa.  ||  Santa  Snza'ia, 
cooc.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisbi 
das  Neve*,  cone.  e  distr.  de  Beja. 
Parificaçlo  e  cone.  de  Oeiras,  distr 

[|  S.  Antão,  de  Tojal,  cone.  de  Lonrei 
Lisboa.  II  Santa  Maria,  Castelio,  cone. 
Vedras,  distr,  de  Lisboa.  |)  S.  Pedro, 
cone.  e  districto. 

Garrasoal.  Herdade  na  freg.  de 
Lna,  de  AlbemSa,  cone  e  distr.  de  B 
dade  na  freg.  de  S.  Scbasti9o,  de  Giest 
e  distr.  de  Évora.  [|  Herdade  na  freg 
Justa,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de 
Herdade  na  freg.  de  N.  S.'  da  Puri: 
Bep^e^<>,  cone.  de  Montcmúr-o- Novo, 
Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de  S.  UotnX 
mo  cone.  e  distr.  ||  Horta  na  frog,  c 
Baptista,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Qarpascal.  Montes  nas  fregaeiias 
dor,  de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do 
distr.  de  Evera.  ||  Santo  António,  de  A 
de  Extremos,  dístr.  de  Evora.  ||  N.  S.*  i 
cone.  da  Avia,  distr.  de  Portalegre.  || 
CooceíçSo,  de  Azinheira  de  Barres,  ci 
Gtrandola,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Bento 
cooc.  e  distr.  de  Ejora.  ||  N.  S.*  da  Ei 
de  Caia,  cooc.  d'li:ivaB,  distr  de  Poi 
N.  S.*  da  Graça,  de  Casa  Branca,  coo 
lei,  distr.  de  Portalegre.  ||  N.  S.'  da  Ci 
cone.  de  Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 
tovio,  cone.  de  Monteoiór.o-Novo,  aist 
ra.  II  N.  S.'  d'Assampç9o  e  cooculho  de 
distr.  de  Beja.  ||  S.  Gregório,  cone.  de  , 
distr.  de  Evora.  ||  N.  S.*  da  Apresei 
Lavre,  cone.  de  Montemdr  o-Novo.  disi 
ra.  II  S,  Miguel,  de  Machede,  cone.  i 
Evora.  II  Santa  Margarida  da  Serra,  cc 
Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Santa  Ma 
de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Pedro,  d 
cone,  de  Ourique,  distr.  de  Beja.  |j  Sai 
rina,  de  Quintos,  cone  e  distr.  de  Bej 
da  AnnnnciaçSo  e  cone.  de  Redondo 
Evora,  ||  Santa  Maria  e  cone.  de  Serpi 
Beío.  II  Santa  Sopbia,  cone  de  Montemi 
distr.  de  Evora.  ||  N.  S.-  da  Encarnac 
mieiro,  cone.  de  Arraiollos,  distr,  de  £ 
Carraacal.  Quintas  nas  fregnciias;  I 
lomeu,  do  Beato  António,  1.°  bairro  de 
Santa  Maria  e  cone,  do  Loures,  distr.  i 

II  Santa  Maria,  de  Sendim,  cone.  de 
distr.  da  Viseu.  ||  O  Salvador  e  cone. 
Novas,  distr.  de  Santarém.  I|  Santa  Mi 
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TtevSu,  cone.  de  S.  Jo2o  da  Pegqneira,  diatr. 
de  Víten.  ;|  S.  Butholoineu  e  codc.  de  Villa  FI5r, 
distr.  de  Bragança.  ||  N.  S.*  da  Uraça,  de  Vioha 
da  Uainha,  cone.  de  Sonre,  dietr.  de  Coimbra. 

Carrase»!  d'AlAm  e  Carraioal  d'AqnAia. 
DuBB  povoações  na  freg.  de  S,  Pedro,  de  Mani' 
que  do  Intendente,  cone  de  Aiamboja,  distr.  de 
Lásboa. 

Carrascal  das  BoQç«8,''Ca(aíin/ Na  freg.  de 
N.  S.*  d'A»siiinp{ão,  de  Enzara  do  Biapo,  eonc. 
de  Mafra,  diatr.  de  Lisboa. 

Carrascal  da  CSorrsdonra.  Pov.  na  heg.  de 
S.  PeOro  e  couc.  do  Porto  de  Hoi,dí»tr.deLeiria. 

Carrascal  do  Uaniqne.  Pov.  da  fregueiia  de 
S.  Vicente,  de  Alcabideche,  cone.  de  Cascaea, 
diatr.  de  Liaboa 

Carrascal  dos  Mattos  (Htrdade  do).  Na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Évora  Monte,  cone.  de  Extrcmoc, 
diatr.  do  Évora. 

Carrascaláo  da  Asinheira,  CarrascaUo 
do  Regtieago,  Doía  casaea  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Concuicfio  da  Bocha,  de  Cabeça  Gorda,  cone.  e 
diatr.  de  Beja. 

Carrascaliaho.  Logar  na  freg.  de  N.  S.'  da 
Alva  e  CODC.  de  Alteiur,  diatr.  de  Faro.  ||  Monte 
na  freg.  de  N.  S.*  aa  AaaanipçSo  «  cone.  de  Fer- 
reira, diatr.  de  Bpjo.  {|  Casal  na  freg-  <lo  I^*  &* 
da  CoDceifio  da  Bocha,  de  Cabeça  Gorda,  cone. 
e  diatr.  de  Beja. 

Carrascas.  Pov.  na  &eg.  de  Santo  André,  de 
Cella,  cone  d' Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 

Carrasco.  Familia  origionria  de  Andaluiia, 
que  passou  a  Portugal,  e  fixou  a  bus  residência 
junto  da  villa  de  Moura.  Tem  por  annoa;  em  cam- 
po de  prata  um  carrasco  verde  e  em  chefe  o  cres- 
cente e  ama  eatrella  de  azul;  timbre  o  mesmo 
carrasco. 

Carrasco.  Pov-  na  freg-  de  N.  S.*  da  Conao- 
laçlo,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Mox,  distr. 
de  Leiria.  I|  Logar  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Se- 
Kures,  cOQC-  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  diatr. 
de  Braga.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  SalvnpSo 
e  conc-  de  Arruda  doa  Vinhos,  diatr.  de  Lisboa. 
il  Caaal  na  fíeg.  do  Santisaimo  Nome  de  Jesua, 
de  Odivellaa,  conc.  de  Loures,  diatr.  Lisboa.  || 
Caaal  na  freg.  de  N.  8.*  da  CouceiçSo,  de  Salva- 
da, cone.  e  distr.  de  Beja.  ;{  Casal  na  íreg.  de  S. 
Pedro  e  codc.  de  Torres  Vedraa,  distr.  de  Lis- 
boa. Il  Horta  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Malpor- 
c&O,  conC-  de  EztiemOE,  distr.  de  Kvora.  ||  Monte 
na  freg.  de  N-  S.*  doa  Neves,  conc.  e  diatr.  de 
Beja. 

Carraxeos.  Pov,  na  freg.  de  N.  S.'  da  Graça, 
de  Almagreira,  conc  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Pov.  na  freK.  de  S.  Martinho,  de  Fradellos, 
conc.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Do- 
mingos, de  Lagarteira,  conc.  de  AnciSo.  distr.  de 
I..«iria.  11  Pov.  DS  freg.  de  N.  S.'  do  Pranto,  de 
Paço,  cone.  de  '1'orrea  Novaa,  diatr.  de  Santarém; 
tem  eaiia  post.  |[  Herdade  na  freg.  de  N.  S.'  das 
Reliqntaa,  conc.  de  Odemira,  distr,  de  Beja.  II 
Monte  na  freg.  de  S.  Martinho  das  Amoreiras, 
do  raeSDio  coac.  e  districto. 

Carrascosa.  Herdade  na  freg.  de  Santa  Mar- 
garida, de  Pêro  Guarda,  codc.  de  Ferreira,  diatr. 
de  Beja.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria  da  Pei- 
"'     •    "  ■       -     ■  '        de  S. 

a  freg. 
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Seixas.  Uma  das  nascentes  é  muito  abnndante, 
e  ambas  s3o  conbecídas  pelos  nomes  da  Pombúl, 
S.  Lottrtnço  e  Caldaa  de  Aneíãet.  As  aguas  sito 
límpidas  com  cheiro  e  sabor  sulfúreo,  o  Bastante 
usadas  no  tratamento  do  rheumatismo  e  das  doen- 
ças de  petle.  O  cone.  comprebeude  21  fregnctias 
coro  3:184  fog.  com  14:186  bab.,  sendo  T;044  do 
aeio  masc.  e  7:142  do  fem.,  n'uma  superficie  de 
22:740  hec.  A  tíUb  dista  77  k.  da  capital  do  dis- 
tricto.  No  ceuso  da  população  do  roioo  de  Porta- 
gal,  do  1.°  de  dezembro  do  1900,  por  onde  nos  te- 
moa  sempre  guiado,  não  Tem  iueluída  a  frcguc* 
lia  de  Samonnba,  por  isso  u3o  podemos  coiisi- 
gnar-lhe  o  numero  dos  habitaotei.  Asfregueiias 
sito  as  seguintes:  S.  Thiago,  de  Amédo,642hab., 
297  do  sexo  masc.  e  345  do  fum.;  Santo  António, 
d«  Beira  Grande,  451  bab.:  331  do  sexo  masc.  s 
230  do  fcm  ;  N.  S.'  das  Neves,  d«  Belver,  477 
bab:  214  do  sexo  maic.  e  268  do  fem,;  Santa 
Águeda,  de  Carrazeda  de  Anciães,  6118  hab.i  335 
do  sexo  masc.  e  36;i  do  fem.-,  S.  Braz,  de  Casta- 
uheiro,  1:216  bab.:  612  do  sexo  maso.  e  574  do 
fcm.;  Santa  Maria  Magdalena,  de  Foute  Longa, 
658  hab  :  3:!0  do  sexo  masc.  e  338  do  fem.;  S.  Sal- 
vador, de  Lavandeira,  400  bab.:  205  do  sexo 
masc.el»5dofem.;  S.  Miguel,  de  Liubarcs,  1:394 
bab.:  691  do  sexo  masc-  e  703  do  fem.^  S.  JoSo 
Baptista,  do  MaraagSo,  610  hab.:  291  do  seio 
masc.  e  319  do  fem.;  Santa  Catharíua,  de  Mogo 
de  Malta,  269  hab-:  121  do  sei.  masc.  o  118  oo 
fem.;  S.  Bartholomeu,  de  Paranhos,  700  hab.:  317 
do  sexo  masc.  e  383  do  fem  ■,  S.  Amaro,  de  Pe- 
reiros. 775  hab  :  376  do  sexo  masc.  e  39»  do  fem.: 
Espirito  Santo,  do  Pinhal  do  Donro,  700  bab-: 
317  do  acxo  masc.  e  383  do  fcm.;  N.  S.*  daa  Ne- 
ves, d)  Pinhal  do  Norte,  833  bab.:  430  do  sexo 
masc.  e  403  do  fem  ;  S.  Lourenço,  de  Pombal,  824 
hab,:  413  do  sexo  masc.  e  411  do  fem.;  Santa  Ma- 
rinha, de  Riba  I<ODga,  645  hab.:  395  do  sexo  maic. 
e  250  do  fem  ;  Santa  Crnz,  de  Samorinha,  S.  Se- 
bastião, de  Seixo  de  AnciScs,  1:072  hab.:  527  do 
sexo  masc.  e  545  do  fem.;  S.  Oregorio,  de  Selores, 
484  hab.:  240  do  sexo  masc.  e  344  do  fem,;  Santa 
Maria  Magdalena,  de  Villariabo  da  Castanheira, 
1:158  bab  :  592  do  sexo  masc.  e  566  do  fem.;  S. 
Gonçalo,  de  Zedei,  180  hab  :  90  do  sexo  masc  e 
90  do  fcm.  O  principal  commercio  do  cooc-  é  vi- 
nho, cereaes,  azeite,  batatas,  ISs  e  castanha.  Car- 
razeda pertence  &  6.*  divisio  militar,  12.*  briga- 
da, grande  circamscrlpçilo  mil.  N,  e  ao  distr.  de 
recrnt.  e  rcs.  n.°  10,  com  a  sede  em  Mirandella. 
Jornaa:  Teem  sido  aqni  publicados:  Correio  do 
Norte,  21  de  agosto  de  1880  a  1689-,  Stado  (O) 
1  de  julho  de  1876. 
Carrasade.  Pov. 
cão,  de  Paialvo,  co 
Santarém. 

CarraBOdsIla.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Valdreu,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 
Garraseão.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  do  Hinho.  cone.  e  com.  de  Amares,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  631  hab.  e  125  fbg.  Tem  eaiia 
poat,  A  pov,  dista  2  k.  da  sede  docooc.  eeiti  si- 
tuada na  estrada  de  Amares  a  Pico  de  Regala- 
dos, em  terreno  plano-  A  egreja  matrii  ri  um  bom 
templo,  que  se  readiãcou  em  1750-  Tem  do  lado 
do  Evangelho  duas  capellaa  maia  antigas  do  que 
a  egreja  actual.  A  primpira,  junto  ao  arco  do  cru- 
zeiro, dedicada  a  Santa  Margarida,  era  do  mar- 
quei de  Montebello, cujos  ascendentes  fôramdon»- 
78t   ~ 


Urios  da  freguexÍB,  e  perteoce  actnalmente  toi 
ara.  condei  da  Figueira.  A  aeiranda  capella  â  da 
caaa  da  Tapada,  da  freg.  de  Fiscal,  e  ii'ella  eiti 
sepaltado  o  poeta  Franciaco  S&  de  Miranda,  como 
conata  do  epitaphio,  eiciipto  em  dua*  grandes 
pedras,  da  pareae  da  mesma  capella.  á.té  1834  o 
abbade  tinha  de  rendimento  250^000  réift.  E'  ter- 
ra fértil  em  cereaea,  rinho  verde  e  azeite.  N'eata 
freg.  naace  o  ribeiro  de  CSeg,  qae  vae  morrer  de- 
pois de  3  k.  de  curso,  na  freg.  de  Peroiello,  na 
margem  direita  do  rio  Cávado.  A  pouca  diatancia 
da  matrii  eati  um  terreiro,  chamaxio  Feira  Velha, 
com  uma  capella  ao  centro,  dedicada  ao  Senhor  da 
Piedade.  Antigamente  faiia-ae  ama  feira  ii'este 
terreiro  naa  primeiras  qnartas  feiras  de  cada  mez. 
Dii-se  que  existiu  aqui  nm  convento  de  freiras 
benedictinas,  qne  os  moiros  destruíram.  Pertence 
í  S.'  div.  míL  e  ao  diatr.  de  recrut.  e  rea.  n.*  8, 
com  a  sSde  em  Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Ce- 
eilia,  da  prov.  de  Trai-os-Hontes,  cone,  com., 
distr.  e  bisp.  de  Bragança;  483  hab.  e  117  fogos. 
Tem  esc.  para  o  aexo  masc.  e  caixa  post.  A  pov. 
dista  14  k.  da  sSde  do  concelho  e  esti  situada  no 
meio  da  Serra  do  Carvalho.  E'  da  eaaa  de  Bra- 

Qa,  qae  apresentava  o  abbade,  que  tinha  una 
000  réis,  maa  a  terça  parte  doa  dizimoa  per- 
tencia á  capella  de  Villa  Viçosa.  A  terra  é  fér- 
til, muito  fria  e  ventosa.  Em  Carrazedo  bavia 
juiz  da  vintena,  sujeito  ao  juiz  de  fora  de  Bra- 
gança. Tem  abundância  d'agua8,  que  mesmo  de 
verão  s&o  muito  frias.  N'eita  freg.  ha  trea  cas- 
tellos  arrainados:  Castro -Carrazedo,  da  Seara  e 
das  UodSrraa.  Nascem  aqní  vários  regatos,  que 
se  juntam  no  aitio  do  Pontão  da  Vargem,  forman- 
do nm  ribeiro  perenne,  que  morre  no  Tuella.  Per* 
tence  á  6.*  div.  míL  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rea. 
n.°  10,  com  a  sede  em  Hirandella. 

CsurmBodo.  PovoaçBea  nas  fregnezias:  S.  JoSo 
Baptista,  de  Balança,  cone.  da  Terras  do  Bouro, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Bragado,  cone.  de 
Villa  Ponca  de  Aguiar,  distr.  de  Viila  Eeal.  |[  8. 
Jo&o  Baptista,  de  Buccob,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Baato,  diatr.  de  Braga.  ||  S.  Jofio  Baptista,  de  Ce- 
drim,  cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro. 
II  S.  Christov&o  e  cone.  de  Mondim  de  Basto, 
distr.  de  Villa  Real.  |)  S.  Salvador,  de  Novellas, 
CODC.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  j|  Santa  Eulá- 
lia, de  Ordem,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 
II  Santa  Euiemia,  de  Pinheiros,  cone.  de  Taboa- 
ço,  distr.  de  Vizen.  ||  O  Salvador,  de  Vairlo,  con- 
celho de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  {[  S.  Coa- 
me,  de  Valle,  cone  de  V.  N.  de  Famalicflo,  distr. 
de  Braga. 

Carras»do.  Logar  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Britello,  cone.  de  Celorico  de  Baato,  distr.  de 
Braga.  ||  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de  DelSes, 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
Casal  na  freg.  de  S,  Vicente,  de  Ermello,  cone. 
de  Mondim  de  Baato  e  diatr,  de  Villa  Real. 

CÉvravedo  do  Alvão,  Pov.  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Soutello  de  Aguiar,  cone.  de  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  diatr.  de  Villa  Real. 

Corrasedo  ãe  Baixo  e  de  Glmn.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  Refoios,  cone.  de  Cabeceiras 
de  Basto,  diatr.  de  Braga. 

GaFrasedo  da  Ermida.  Pov.  na  freg.  de  San-    i 
ta  Comba,  de  Ermida,  cone,  e  distr.  de  Villa  Real. 

GarraMdQ  do  Moate  Nagro.  Pov-  e  freg.  de    i 
8.  Nicolao,  da  prov.  da  Traz-oa-Montes,  cone.  de 
Valle  Passos,  com.  e  diatr.  de  Villa  Real,  ar-    ] 
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trada  de  maculam,  entre  a  eat.  do  cam.  de  ferro 
e  o  logar  de  Montedor,  um  pouco  deserto,  é  assiui 
chamado  por  ser  abi  a  marca  da  antiga  légua 
até  Vianiia  do  Castello,  e  por  ter  aido  no  mesmo 
sitio  a  capella  de  S.  Sebastião,  transferida  ba 
muito  para  o  losftr  de  Paçfl.  Foi  celebre  antes  da 
eetrada  nova  pelas  proezas  dos  facínoras  que  por 
aqui  roubavam  e  aaaaaaioavam  as  pessoas  que 
transitavam  pela  estrada  velha,  D'este  ponto 
funda  e  sombria.  Por  occasiBo  das  obras  aa  es- 
trada nova  encontraram -se  algumas  ossadas  das 
victimas  enterradas  junto  da  estrada  velha.  Na 
freg.  de  Carrego  ha  varias  quintas  importantes,  ^o 
logar  de  Troviscoso,  a  do  Lourtiro,  situada  em  lo- 
gar alto,  vistoso,  com  graades  casas,  jardins  em 
volta,  sobranceira  e  dominando  as  vastas  veigas 
cultivadas  de  Carreco  e  Areosa,  e  o  mar,  além,  do 
qual  se  avista  grande  extensão,  e  na  costa  o  novo 
porto  em  conslruccBo.  E'  uma  bella  e  bonita  vi- 
venda de  verSo.  Foi  fundada  pelo  antigo  JoBo 
Loureiro,  de  Vianna,  homem  de  estatura  agigan- 
tada, tendo  adquirido  grande  fortuna  no  Braxil. 
Paasam-lbe,  próximo,  na  piauicie  cultivada  a  li- 
nha do  cam.  de  ferro  e  a  estrada  de  macadam, 
quasi  juntas  e  paraltelas,  tendo  a  primeira  cor- 
tado um  peda;o  da  quinta-  Pertence  ás  irmSs  do 
fallecido  Luiz  de  Sonsa,  de  Vianna,  e  ao  general 
reformado  José  Haria  Pereira  Vianna,  do.Porto. 
Produz  vinho  e  milho,  e  tem  l>oas  nascentes  de 
agua  dos  montados  a  leste,  em  cuja  base  se  es- 
tenda esta  bella  propriedade.  N'este  mesmojlogar 
e  fronteira  &  estrada  fica  a  capella  do  Senhor  do 
Bomfim,  excellente  peça  de  arcnitectura  de  ordem 
compósita  imperfeita,  conatruida  talvei  no  anno 
de  1741,  pelo  hábil  artista  e  architecto  de  6on- 
tinhãos,  João  Pires  Lavrador.  A  fachada  tem 
esculpidas  eicellentes  figuras  sacras  de  tamanho 
naturai.  O  tecto  á  de  abobada  de  pedra.  Sobre  o 
altar  admirasse  um  Christo  Crucificado, 'graúdo 
escuiptura  em  pedra-  CoUocado  a  meio  do  adro 
ergne-se  nm  rico  cruzeiro,  todo  de  pedra  fina, 
com  bonitos  rendilhados  e  floreados  abertos  na 
haste.  Tem  esta  capelia  boas  fieuras  no  frontis- 
pício. No  alto  e  ao  centro  vã-se  a  Magdalenalabra- 
cada  á  cruE,  e  dos  lados  os  dois  discipuÍos'de 
Christo,  nm  de  cada  lado  com  as  escadas, 
tndo  em  çedra.  Ha  que  acerescentar  ao  mereci- 
mento artístico  da  escuiptura  a  difficnldade  de 
fazer  d'um  só  bloco  a  figura  e  a  escada  que  tem 
ás  costas.  Na  capella  do  Senhor  do  Bomfim  tem 
a  sua  sede  a  irmandade  do  mesmo  nome.  Existe 
ainda  n'este  logar  de  Troviscoso  a  capella  de 
S.  Pedro.  Ontra  quinta  importantejé  a  de  Fer- 
nando Ãffooso  Ennes,  no  logar  deHontedor,  o 
qual,  tendo  adquirida  fortuna  no  Brasil,  veia 
para  a  sua  terra  natal  e  aqui  fnndou  esta  excel- 
lente propriedade,  hoje  de  seus  netos.  Tem  boas 
casas,  em  forma  de  palacete,  muitos  vinhedos, 
tudo  murado;  agua  encanada  dos  montes  de  Hó- 
gada,  que  fica  a  B.  Defronte  da  entrada  da'qninta 
ha  uma  bica  mandada  ali  collocar  pelo  fundador 

fará  o  publico  se  abastecer.  O  portão  de  entrada 
notável  pela  sua  altura.  As  ferragens  vieram 
de  Paris,  da  casa  fornecedora  da  ena  grande  loja 
do  Rio  de  Janeiro.  Caireço  deve  muito  a  Fer- 
nando Affonso  Ennes.  For  sna  morte  deixou  á  jun- 
ta de parochia  da firoffuezia um  terreno paran elle 
se  construir  a  casa  de  escola  para  os  dois  sexos; 
beneficiando  a  egreja  coro  varias  obras  e.  objectos. 
Em  Montedor  ha  a  capella  do  Bom  Successo  cons- 
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traída  em  1692  e  que  pertencea  k  um  morgadio 
de  Aotonio  Eodrigueg  de  Oliveira,  boje  do  teu 
herdeiro  Luii  de  Oliveira,  ma«  som  o  anterior 
caracter  de  vinculo.  Está  em  decadência,  por  o 


dOQO  reeidir  em  Vianaa.  N'um  monte  c 


L"£ 


de  Carreço,  que  corre  de  N.  a  S.  e  a  abriga  de 
£,  no  alto  de  um  pinhal  muito  íngreme,  fronteiro 
&  egreja  parochíal,  fica  ama  grande  mamoa,  de 
terra  e  pedras,  a  que  o  povo  chama  Cooa  da 
Moira.  B'  um  dos  maiores  moDumentOH  d'este  ga- 
nero  que  se  conhecem.  Nenhum  archeoloKO  tem 
falado  d'elte,  parecendo  ser  dcsconhocido  dos 
amadores,  e  homens  da  icicncia.  Em  baiio  e  ao 
sopé  da  matta  fica  o  sitio  da  Coroa,  pequeno  monte 
coberto  do  pinheiros  e  carvalhos,  com  muralhas 
de  terra  em  volta,  e  onde  existiu  uma  antiquís- 
sima povoajSo.  Ao  arrancar  qualquer  arvore  dee- 
cobrem-se  tragmentos  de  telha,  louça,  pedraria, 
etc.  Ha  aqui  próximo  o  sitio  de  Fontellas,  e  mais 
abaixo  o  de  Crarloê  Velkoã.  Em  Carreço  abun- 
dam as  denominações  antigas  e  archeologicas, 
taes  como:  Veiga  da  Anta,  Veiga  da  Mamoa,  • 
Veiga  de  SuaoiÚa,  etc.  A  freg.  de  Carreço  per- 
leuce  i  3.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  . 
n."  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  Ao  actual 
parocho,  rev.  sr.  Manoel  José  Gonçalves,  devemos  ' 
os  apontamentos  para  a  descripçSo  d'esta  fre- 
guesia. 

Cappedal.  Pov.  na  fres-  de  S.  Martinho,  de 
Houre,  cone.  de  Villa  Terde,  distr.  de  Braga. 

Carrefo  {Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.>  de  i 
Rosário,  concelho  de  Arronches,  districto  de  ' 
Portalegre.  i 

Garragí.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eufemia  e  < 
couc.  de  Penella,  distr,  de  Coimbra, 

Carregado.  Pov.  e  antiga  freg.  de  S.  Thiago, 
que  pertenceu  ao  cone.  de  Asambuja,  e  hoje  á  do    < 
cone,  d'Alcmquer,  sendo  uma  parte  da  free.  de    1 
Santo  Estevlo  d'e8ta  villa,  e  outra  parte  da  de    i 
N-  S.*  d'As8umpçSo,  de  Cadafaes.  Está  situada  a    i 
povoaçilo  n'uma  planície  extensa,  fértil  e  pitto- 
re«CB,   sobre  a  margem  direita  do  rio  Tejo.  Tem     I 
est.   post.  e  teleg,  com  serviço  de  encommeudas,     i 
permutando  malas  com  a  R.  A,  N.;  est.  do  cami-    i 
nho  de  ferro  da  linha  de  leste,  entre  as  de  Viila     I 
Franca  de  Xira  e  d'Atambuja,  que  fica  a  1  k.  da    i 
povoação.  No  Carregado  ha  a  importantíssima 
quinta  do  Campo,  que  pertence  ao  senhor  mar-    ) 
quez  de  Castello  Melhor,  u  i  uma  das  melhores    i 
propriedades  do  Ribatejo. 

Carregadonro.  Pov.  na  free.  de  S.  Paio,  de    i 
Jolda,  cone.  de  Arcos  do  Valle-de-Ves,  dbtr.  de 
Vianna  do  Castello.  Tem  estaçSo  posta!.  i 

Carragaea.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cosme  e  cone.    i 
de  Gondomar,  distr.  do  Porto,  ||  Pov.  na  freg.  de     i 
N.   S.*  da  Conceição,  de  Eirado,  cone.  do  Aguiar     i 
da  Beira,  distr.  da  Guarda.  ||  Pov.  na  freg.  do    i 
Salvador,  de  Loidello,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  [[  Pov.   na  freg.  de  S,  Thiago.  da  Sobreira 
Formosa,  cone,  de  Procnça-a-Nova, distr.  de  Cas- 
tello  Branco.  {]  Pov.   na  Ircg,  de  S,  Ijourcuço,  de     i 
Taveiro,   cone.   e   distr.   de   Coimbra.  {1  Logar  na     I 
freg.   de   Santa   Maria,  de  Oiival,  cone.  da  V.  N.     < 
da  Gaia,   distr,   do   Porto.  ||  Herdade  na  freg.  do 
Sant'Anna,  de   Aldeia  do  Matt?,  cone.  de  Coru-     i 
che,  distr.  do  Santarém. 

Carregaes  de  Batxo  (Mmite  dos).  Na  freg. 
de  Sant'AnuB,  do  Aldeia  dos  Mattos,  cone.  de    i 
Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Carregaes  d*  Malta  (Fatenda  doi).  Na  freg. 
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diatr.  de  Aveiro,  bhp.  do  Porto;  í:5& 
fog.  Tem  eiicoins  para  ambos  os  boioe 
permutando  malas  com  OliveirR  de 
pov.  dista  10  k.  da  sãde  do  cone-  e  i 
Q'um  valia,  na  estrada  de  Arouca  a 
Aiemeis.  Era  da  Casa  do  Infantado 
tencido  primeiro  &  dos  condes  da  ¥ 
fantes  apresentavam  o  prior,  que  tic 
r£ís  de  rendimento.  A  terra  é  fértil,  i 

fado  o  caça.  Pertence  4  5.*  div.  mil 
e  recrut.  B  res.  n,°  34,  com  a  sede 
Em  Carregosa  existe  a  quinta  da  Co 
do  actual  senhor  bispo  conde  de  Coim 
Duel  Corrêa  de  Bastos  Pina,  e  onde 
prelado  {V.  Arganil).  N'esta  quints 
sr.  bispo  conde  e  seu  irmão,  o  sr,  con) 
tonia  Maria  CorrSa  de  Bastos  Pina, 
Cedofeita,  um  santuário  consagrada 
Lourdes,  que  se  inaugurou  em  agosto 

3uinta  da  Costeira  é  uma  importante 
e  rústica,  cortada  de  extensas  aven 
das  de  variado  arvoredo  e  com  belloj 
gas,  cascatas,  tendo  ao  centro  um  ele 
cate,  solidamente  construído.  Os  tra 
a  construcçSo  do  santuário  começar 
ço  de  1898,  sendo  os  operários  escol 
os  artistas  de  Carregosa.  E'  o  prim 
consagrado  a  N.  S.*  de  Lourdes,  e 
Interiormente  offerece  a  maior  sim 
muito  vasto,  cbeio  de  luz  e  decorac 
em  volta  corre-lbe  uma  galeria  com 
de  madeira  de  castanho  encerada,  i 
minar  em  dnas  tribunas  que  se  erg 
dos  do  altar-mór.  A'  frente  do  presby 
ta-se  um  soberbo  arco  de  castanho  rt 
las  armas  do  priorado  de  Cedofeita. 
6  formado  por  uma  graciosa  gruta  en 
quadra  a  imagem  da  padroeira  do  te 
uma  preciosa  esculptura  executada  ei 
diva  do  sr,  visconde  de  Sucena.  Um  1 
rede  que  vae  do  pavimento  ás  trlban 
do  de  azulejo  de  superficie  lisa,  azi 
geaero  das  antigos  azulejos  portugu 
cuias  ivii  e  iviii,  representando  q 
assumptos  sacros.  A  fachada  do  tem 
chitectora  simples,  com  dua«  torre 
Superior  &  porta  da  entrada  rasga-se 
janella,  resguardada  por  uma  hafausti 
nito  e  velada  por  nm  formoso  vitr: 
portugueza.  D'um  e  d'outro  lado  ds 
como  da  janella,  adornam  a  parede 
dos  quatro  evangelistas,  executadas  ei 
Dito.  No  Oceidentt,  vol  XXV,  pag.  li 
deacripfSo  miouciosa  d'este  santuai 
por  Marques  Oomús.  ||  Pov.  na  freg.  c 
ConceiçSo,  de  Gesteira,  cone.  de  Sou 
Coimbra.  Até  1855  pertenceu  ao  coo 
nheíra,  qae  n'esse  anno  foi  extincto,  p 
tSo  para  o  de  Soure.  ||  Pov.  na  fre| 
Maria,  de  Estella,  coac.  de  Povoa 
distr.  do  Porto,  i]  Pov.  na  freg.  de  S 
de  Manhente,  cone.  de  Barcellos,  di 

fa.  11  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
e  Vagos,  distr.  de  Aveiro,  {j  Logar 
S.  Martinho,  de  Oallegos,  cone.  de  Ba 
tricto  de  Braga.  ||  Logar  na  freg.  do  £ 
ainzo.  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  Lof 
de  Santa  Maria,  do  Prado,  cone.  de  V 
distr-  de  Braga.  ||  Logar  na  fre^.  de  $ 
de  Villa  Fria,  cone.  c  distr.  de  Vianaa 
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Carregoaa  d«  B^zs.  Pov.  na  freg.  de  S.  Ui- 
guel,  de  Sõia,  coac!  de  Vagos,  dietr.  de  AtcÍfo. 

Carragosa  â«  Batxo  e  de  Cima.  Dnaa  po- 
voBf õeB  na  freg.  do  Salvador,  de  Ctrrpgoaa,  cone 
de  Oliveira  de  Azpnieia,  dístr.  de  Aveiro. 

CarregOSO  (António  Goma  Brandãn,  1."  vít- 
conde  dt).  Fidalgo  cavalleiro  da  Cana  Real,  por 
alvari  de  3  e  23  de  Dovembro  de  1855;  commeD- 
dadoT  da  ordem  de  N.  S.'  da  ConcciçSo,  d'>puta- 
do  uaa  tegiílnturas  ds  1661-1861,  e  cm  outraa, 
capitalista  e  negociante  de  gro»0  trato  na  praça 
do  rommercio  do  Bio  do  Janeiro,  e  nltimamente 
na  de  Litboa.  N.  na  freg.  de  6.  Martinho  de 
CocuiSes,  do  cone.  de  Oliveira  de  Aaomeii,  a  19 
de  abril  do  1807,  fal.  em  Lisboa  a  26  de  «otcm- 
bro  de  1878.  Era  filho  de  Manuel  José  Gomes 
BrandSo  e  de  sua  mulher,  D.  Joaquina  Bosa  de 
JesUB  Monteiro,  £lha  de  JoSo  Dias  Monteiro  e  de 
1).  lEiíbel  Francisco  Monteiro.  Tendo  ido  muito 
novo  para  o  Braiil,  seguir  a  vida  commcrcial,  e 
regressando  ao  leino,  contribuiu  muito  para  me- 
lhoramentos na  terra  da  sua  naturalidade,  O  em 
outras  pontos  do  ^aÍK,  e  particularmente  para  a 
reedificaçSo  do  antigo  convento  de  N.  S.*  áa  Ma- 
dre de  Deus,  de  Xabregas,  actualmente  aaylo  de 
D.  Maria  Pia,  promovendo  para  este  fim  vários 
donativos  tanto  em  Portugal  como  no  Braail.  Jan- 
tamente  com  outros  eanitalistas  em  que  entrava 
Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas,  mais 
tarde  visconde  do  Barreiro  (V.  «iteíi(uío),foiara 
dos  membros  da  Companhia  de  Caminhos  de 
ferro  ao  ttd  do  Tejo,  que  exclusiva  mente  entre  si, 
e  s?m  auxilio  pecuniário  alheio,  levaram  a  effei- 
to  a  construcçio  da  via  férrea  do  Barroiro  a  Vea. 
daa  Novas,  na  distancia  de  57  k.,  com  um  ramal 
para  a  cidade  de  Setúbal,  na  eitnnsSo  de  lã  k. 
Foi  um  melhoramento  da  reconhecida  utilidade 
publica.  O  visconde  de  Carregoio  casou  no  Bio 
de  Janeiro  cora  D.  Maria  da  ConceiçBo  Neves 
Cordêro,  ji  viuva  de  José  Egydio  Bodarte,  que 
falleceu  em  1835,  e  filha  de  António  Haria  Cor- 
dêro, cirurgiSo  da  armada  hespanbola,  e  de  sua 
mulher  D.  Olaya  Bosoel.  O  titulo  de  visconde  foi 
concedido  por  decreto  de  27  de  marfo  de  1869, 
seodo-lhe  também  concedido  por  alvará  de  2  de 
novembro  do  mesmo  anuo,  o  seguinte  brailo  de 
armas:  um  escudo  partido  em  pala-,  na  primeira 
as  armas  doa  Brandòes  de  Buarcos,  em  campo 
asai  dois  dragões  de  onro  armados  de  vermelho, 
batalhantes,  repassados  um  com  o  outro,  e  volta- 
dos em  fugida;  na  segunda  as  armas  doa  Gome*, 
em  campo  aaul  um  pelicano  de  ouro  ferindo  o 
peito,  e  trcs  filhos  bebendo  o  sangue  que  Ihecae 
da  ferida.  E  por  differença  uma  brica  de  prata 
com  uma  arruella  vermelha. 

Carregoso.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Cocujã^B,  cone.  d'01iveÍTa  de  Azemcia,  diatr.  de 
Aveiro.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santo  liidoro,  de  San- 
tos Evos,  cone.  o  distr.  de  Viseu. 

Carregnstra.  Femilia  que  parece  ter  tomado 
o  nome  d'uma  herdade  que  existiu  dob  arredores 
de  Lisboa,  chamada  Carregueira.  Tem  por  armas: 
um  escudo  esquartelado;  no  primeiro  quartel,  em 
campo  verde  uma  águia  de  ouro  estendida,  no 
aegnndo,  em  campo  vermelho  ama  fiúr  de  lis  de 
ouro,  e  asaim  oa  coutrarioa;  timbre  a  águia  do 
escudo. 

Carregnefra.  Povoações  nas  frcgaeiiaa:  S.  | 
Silvestre,  de  Bexciga,  cone.  de  Thomar,  diatr.  de 
Santarém.  ||  N.  S-*  da  ConceiçSo  e  cone.  de  Ma-  ; 
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Cure  Ira  (Diogo  Qomet  de 
viteonde  da).  Fidalgo  cavalle 
pelo  alvará  de  22  de  abril  de 
dor  da  ordem  de  Cbristo,  capi 
serviudo  ua  guerra  da  penini 
depois  se  reformou;  condecori 
por  duas  campanhas  da  gueri 
prietario  o  6,*  senhor  da  cas 
Vianna  do  Castello,  e  da  do  O 
do  8.  Martinbo  do  Crastro,  o  d 
reofo  da  Capella,  em  MoosSo. 
a  sen  pae  em  25  de  agosto  do 
do  da  Boa  Vista,  janto  a  Foi 
seu  casamento.  Nasceu  em  Vi 
23  de  setembro  de  1775,  e  fal. 
1848.  Era  filho  de  Joiia  Gome 
fidalgo  cavalleiro  da  Casa  R 
27  d'agosto  de  1777;  com  menti 
de  Santo  Apolinário  de  Villa 
de  Cbristo;  mestre  de  campo 

Srovincia  (to  Miuho,  etc-,  cas: 
osí^pha  de  Queirós  Gayoso 
d'uns  fidalgos  hespaaboes.  En 
do  1.°  visconde  e  1.°  conde  da 
do  o  titulo  do  visconde  em  Vi 
DO  de  seu  innilo,  por  carta  de 
1813.  Casou  a  22  de  setembro  i 
ria  José  d' Alpoim  da  Silva,  £ 
Luii  José  d' Alpoim  da  Silvs 
Real,  senhor  da  casa  e  morg 
junto  a  Ponte  da  Barca,  e  da 
Da  Joaquina  Pimenta  Barbosi 
dooça.  O  braz&o  d'annas  é  O  s 
do  com  as  armas  dos  Tavoras, 
faias  d'a£ul,  ondadas  ( 


D  delfim  de   i 


Qaatomique  findit;  timbre,  o 

Carreira  {Joti  Franeiíeoj. 
lista  e  contabilista.  Nasceu  ci 
janeiro  de  1676.  Fce  o  curse 
mercio  no  Instituto  Industrial 
Lisboa.  Professor  do  Atheni 
mesma  cidade,  antigo  professor 
Setembro»,  guarda-livros  da  et 
mes,  sócio  da  empresa  indus 
A.  Passio  Sc  C.'.  Além  dos  liv) 
pto  de  coUabora^io  com  seu  í: 
reira,  publicou  mais  o  trabalb 
tal\taç5€M  e  amúrtisaçõt»,  List 
Carreira  {Libauio  Pedro  c 
em  Lameeo  a  30  de  desembro 
de  Maunel  José  Pire«  Carrei 
formado.  Matriculon-se  na  Uni 
bra  em  Philosophia,  mas  nSo 
se.  Esteve  algum  tempo  na  ilh 
sandoa  Portugal  em  1859  ou  It 
miai  offrioola,  apontamento»  d 
Angra  do  Heroísmo.  185tt. 

Carreira  (Luix  Ãntoaio  di 
viãconde  e  1."  conde  da)-  Aio  e 
fnllecidos  monarchas  D.  Ped 
official-mér  da  Cosa  Real,  con 
effectivo;  grS-crus  da  ordem 
to  de  Avis,  e  da  antiga  orden 
da;  commendador  da  de  N.  S.' 
valleiro  da  ordem  suprema  da 
ciada,  de  Itália;  cavalleiro  < 
dem  de  3.  Waldemiro  da  Ri 
ordens  de  Leopoldo  da  Belg' 
landes,  da  Águia  Vermelha 
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giSo  de  Honra  de  França,  de  Ernesto  Pio  de 
Saxe-Coburgo,  de  S.  Januário  de  Nápoles,  de 
S.  Mauricio  e  de  S.  Lazaro  da  Sardenha,  de  Al- 
berto o  Valoroso  de  Saxonia,  de  Carlos  III  de 
Hespanha;  marechal  de  Campo  do  exercito  refor- 
mado.'N.  em  Vianna  do  Castello  a  18  de  outubro 
de  1787;  fal.  em  Lisboa  a  18  de  fevereiro  de 
1871.  Era  filho  de  JoSo  Gomes  d* Abreu  e  Lima 
e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Josepha  Queiroz 
Gayoso  Montenegro.  Descendente  d'uma  familia 
de  Vianna  do  Castello  em  cujos  antepassados  se 
contava  o  marquez  de  Távora,  seu  avô  paterno, 
depois  da  desgraça  acontecida  a  esta  familia, 
deixou  de  usar  o  appellido  de  Távora,  e  tomou  os 
de  sua  mãe,  Âhreu  e  Lima,  Assentou  praça  de 
cadete  no  regimento  de  artilharia  n.^  2  do  Forto, 
em  abril  de  1803,  e  foi  promovido  a  capitão  em 
1806,  sendo  nomeado  ajudante  d*ordens  de  Antó- 
nio Saldanha  da  Gama,  depois  conde  de  Porto 
Santo,  governador  e  capitão  general  de  Angola. 
Partiu  para  aquelle  estado  em  novembro  do  re- 
ferido anno,  permanecendo  ali  até  junho  de  1810, 
em  que  sendo  substituído  o  governador,  acompa- 
nhou Saldanha  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  ficou 
addido  ao  estado  maior  do  exercito  com  o  posto 
de  major,  que  lhe  havia  sido  conferido  no  anno 
antecedente.  António  Saldanha  foi  nomeado  mi- 
nistro plenipotenciário  ao  congresso  de  Vienna,  e 
Abreu  e  Lima  partiu  com  ello  para  a  Europa,  en- 
carregado de  trazer  despachos  aos  embaixadores 
portuguezes  em  Londres  e  Paris,  e  aos  plenipo- 
tenciários do  congresso.  Chegando  a  Londres  em 
meado  de^  setembro  de  1814,  partiu  para  Paris, 
onde  serviu  de  cavalheiro  da  embaixada  que  em 
nome  do  príncipe  regente  cumprimentou  Luiz 
XVIII  pela  sua  entrada  na  capital  da  França. 
Depois  de  outubro  passou  a  servir  como  addido 
á  missão  portugueza  do  congresso,  até  que  sendo 
o  seu  antigo  general  nomeado  ministro  plenipo- 
tenciário em  S.  Petersliurgo,  o  acompanhou  como 
secretario,  cargo  em  que  posteriormente  foi  con- 
firmado, em  maio  de  1817,  ao  mesmo  tempo  que 
recebeu  á  promoção  a  tenente-coronel.  Na  corte 
da  Rússia  serviu  de  encarregado  de  negócios  in- 
ternos desde  setembro  de  1817  até  maio  de  1820,  e 
depois  desde  março  dç  1821  até  acosto  de  1824, 
tendo  sido  em  fins  de  1821  elevado  á  effectivi- 
dade  n^esse  logar.  Nomeado  secretario  da  embai- 
xada de  Paris  e  depois  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  em  Berlim,  não  chegou 
a  exercer  nenhuma  d'estas  commissões,  sendo 
transferido  para  a  corte  dos  Paizes  Baixos  n*esta 
ultima  categoria.  Demittido  por  D.  Miguel  em 
junho  de  1828,  foi  a  Londres  á  sua  custa  confe- 
renciar com  o  marquez  de  Palmella  sobro  os 
meios  que  se  deviam  empregar  para  debellar  os 
projectos  do  infante.  Não  seguindo  o  exemplo  de 
muitos  diplomatas  que,  considerando-se  fieis  á 
rainha  D.  Maria  li,  deram  por  findas  as  suas 
missões,  Abreu  e  Lima,  em  nota  que  dirigiu  ao 
governo,  junto  do  qual  estava  acreditado,  decla- 
rou que  continuava  como  d'antes  a  considerar-se 
ministro  plenipotenciário  e  representante  do  go- 
verno legitimo  de  Portugal,  apezar  de  ter  inter- 
rompido as  suas  relações  com  o  governo  intruso, 
e  sendo  esta  declaração  bem  acceite,  pôde  se- 
guir e  com  grande  proveito  para  a  causa  da  li- 
berdade, as  suas  relações  officiaes  com  o  governo 
dos  Paizes  Baixos  até  fevereiro  de  1834,  em  que 
enviou  para  Haja  as  suas  cartas  revocatorias. 
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Duas  vezes  foi  a  Londres,  em  1829  e  1830,  ptn 
tratar  com  o  marquez  de  Palmella  negócios  rela- 
tivos á  restauração  do  governo  legitimo  em  Por- 
tugal, e  em  junho  d'aquelle  anno  foi  nomeado 
por  D.  Pedro  para  substituir  Palmella  na  regeo- 
cia,  o  que  não  chegou  a  ter  affeito^porsenSo 
ter  verificado  a  eventualidade  qae  detenninira 
essa  nomeação.  Em  20  de  março  de  1830  foi 
transferido  pela  regência  da  ilha  Terceira  para 
a  corte  de  Londres,  e  resistindo  fortemente  a 
encarregar-se  de  tão  árdua  e  penosa  missão,  aeee- 
deu  por  fim  ás  instancias  da  regência,  e  entioo 
no  exercício  do  seu  novo  lo^ar  em  outubro,  cob- 
scrvando-se  n*elle  até  fins  de  fevereiro  de  lS3i 
Os  serviços  prestados  pelo  illustre  diplomata  á 
causa  da  liberdade  em  tão  difficeis  circumstaa- 
cias,  constam  minuciosamente  da  sua  CorretpM- 
dencia  Offidal^  que  se  publicou  em  187B,  depois 
do  seu  fallecimento.  Nomeado  emjaneirodel833 
ministro  plenipotenciário  junto  das  cortes  de 
Londres,  Paris  e  Madrid,  foi  confirmado  na  lega- 
ção de  Inglalerra  em  setembro,  e  transferido 
para  a  de  Paris  em  outubro  tomando  conta  d'eau 
missão  em  maio  de  1834.  Agraciado  com  o  titulo 
de  visconde  da  Carreira  em  1  de  setembro  d*este 
anno,  foi  em  fevereiro  de  1835  transferido  eu 
missão  extraordinária  para  Roma,  mas  ficando 
esta  ordem  sem  effeito,  continuou  em  Paris  até 
junho  de  1840,  apezar  de  ter  sido  nomeado  ea 
novembro  de  1838  ministro  dos  negócios  estru- 
geiros,  cargo  que  não  acceitou.  Em  7  de  ranlio 
de  1840  é  que  partiu  então  para  Roma,  onde  ei- 
teve  até  16  de  novembro  de  1841,  encarregado 
da  missão  especial  e  delicadíssima  de  obtrâ*  do 
papa  Gregório  XVI  o  reconhecimento  do  goveno 
da  rainha,  o  que  alcançou,  consegniodío  assin 
que  a  Áustria,  a  Prússia,  a  Rússia,  e  outras  aa- 
ções  que  esperavam  a  resolução  do  ^ntifiee, 
reconhecessem  também  o  governo  conatitucional 
portuguez.  Regressando  a  Paris  em  1841,  demo- 
rou-se  n*esta  cidade  até  29  de  maio  de  1847,  e 
sendo  novamente  nomeado  ministro  dos  estran- 
geiros em  6  de  outubro  de  18i6,  também  rejet* 
tou  a  pasta.  Em  agosto  1845  foi  elevado  a  conse- 
lheiro de  Estado,  e  em  maio  de  1847  a  rainha 
D.  Maria  II  o  escolheu  para  aio  dos  prioeipes, 
motivo  que  o  obrigou  a  regressar  a  Lisboa,  de- 
pois de  empregar  todas  as  desculpas  possirob 
para  se  eximir  d'aquelle  honroso  cargo.  Pouco  de- 
pois foi  declarado  ministro  plenipotenciário  <■ 
disponibilidade,  e  em  1851  teve  a  relorma  no 
posto  de  marechal  de  campo.  Em  1862  ainda  ím 
cm  missão  especial  á  corte  de  Turim,  encane* 
gado  por  el-rei  D.  Luiz  de  pedir  em  sen  ital 
nome  a  mão  da  princeza  senhora  D.  Maria  Pia, 
e  de  ajustar  o  contrato  matrimonial,  sendo  por 
essa  occasião  agraciado  com  o  titulo  de  eoãde 
da  Carreira,  mas  depois  retirou- se  completaBeatc 
á  vida  privada.  O  conde  da  Carreira  easoa  ea 
Paris  a  27  de  fevereiro  de  1840  com  uma  seshon 
allemã,  D.  Anna  Luiza  Dannemarck,  que  faUo* 
ccu  em  1875  sem  deixar  geração,  filha  de  Mathtai 
Godofredo  Dannemarck,  e  de  sna  mídher,  D.  Ma- 
ria Izabel  Von  Hesse.  Deixou  os  seguintes  eseri- 
ptos:  Carta  escripta  a  Silvestre  Pinheiro  Fhrérêy 
ministro  dos  negócios  estrangeiroêj,  q^te  aeossp^ 
nhava  outra  para  Sua  Ma^estade^  com  a  e.^po«- 
ção  dos  motivos  que  decidiram  Luis  Amtcm^  és 
Abreu  e  Lima,  ministro  da  corte  de  S.  Petertb^ 
go  a  nào  prestar  o  juramento  á  C<mãtitmçà0  pM- 
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Uea  da  Monarchia  portugueza^  Lisboa,  1823;  La 
LegUimiU  H  U  Portugal;  révtritSy  d*un  portttgais^ 
Braxelles,  1829;  Invfatfgationa  politiques  par  Mr. 
lyAíbermireaUy  poftugaiê,  Bruxelles,  1830;  sai- 
nm  depois  em  portngaex,  com  o  titulo:  Invtéti- 
fo/çôe»  poUUeaê  de  Mr.  D.  Âlbermireau^  postas  em 
wlgary  com  varias  ampliações  pelo  autor,  Londres, 
1S32;  Quelques  observations  sur  Vartide  aPurtu- 

ÇÚ9  de  VÂfmuaire  historique  unit}ersel  pour  Í834^ 
aris,  1885,  sem  o  nome  do  aator;  Exposição  dos 
wtotivos  por  que  o  Visconde  da  Carreira^  ministro 
de  Portugal  em  Paris ^  se  recusa  a  jurar  a  Cons- 
tUuição  de  í8St2,  Lisboa,  1836;  Mémoire  et  piéees 
juitijieatices  sur  les  redamations  des  sujets  portu- 
gais  eomire  la  France,  Paris,  1837,  este  opúsculo 
foi  publicado  anouymo;  Memoria  pratica  sobre 
ú  modo  de  colher  a  azeitona^  de  a  guardar  e  tra- 
tar entre  n  colheita  e  a  moenda^  e  de  fazer  o  azei- 
(e,  oferecida  aos  lavradores  de  Portugal^  Paris, 
1812,  sem  o  nome  do  autor;  Discurso  do  senhor 
viêconde  da  Carreira,  vice-presidente  da  Socie- 
dade Promotora  da  Industria  Nacional,  em  24 
de  Novembro,  na  sessão  da  inauguração  do  busto 
do  duque  de  Palmdla,  Lisboa,  1850;  Memoria 
fobre  pezos  e  medidas^  e  a  reforma  de  que  care- 
cem em  Portugal,  feita  por  Albermireau,  Lisboa, 
1858;  o  nome  de  Albermireau  é  o  anagrama  dos 
•ppellidos  Abreu  e  Lima;  Memoria  sobre  as  colo* 
mas  de  Portugal^  situadas  na  costa  occidental  da 
Africa,  mandada  ao  governo  pelo  antigo  governa* 
dor  e  capitão  general  do  reino  d* Angola,  António 
de  Saldanha  da  Gama,  em  1814,  precedida  de  um 
discurso  preliminar,  e  augmentada  de  alguns  ad- 
ditamentos  e  notas,  Paris,  1839. 

Gajnralra  (Luiz  Bravo  de  Abreu  e  Lima,  3  ° 
visconde  da).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
fot  snceessSo  a  seus  maiores;  do  conselho  d*el-rei 
D.  Pedro  V,  deputado  na  legislatura  de  1858-59, 
7.*  senhor  da  casa  da  Carreira  em  Vianna  do 
Castello,  e  das  do  Outeiro  e  de  Boa  Vista,  em 
Ponte  da  Barca,  e  da  quinta  de  S.  Lourenço  da 
Lspella,  em  MonsSo,  nas  quaes  succedeu  a  seu 
irnúU)  mais  velho,  Álvaro  Bravo  d'Abren  e  Lima 
qoe  falleceu  demente  em  31  de  maio  de  1861.  N. 
em  Vianna  do  Castello  a  21  de  dezembro  de  1815j 
fal.  em  Évora  a  13  de  março  de  1866.  Era  filho 
do 2.*  visconde  da  Carreira,  Diogo  Gomes  d*Âbreu 
e  Lima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  José  d* Alpoim 
dt  8ilva,  e  sobrinho  do  1.®  visconde  e  l.<>  conde 
do  mesmo  titulo.  Casou  a  8  de  dezembro  de  1864 
com  D.  Amália  Augusta  de  Faria  Schiappa  Ro- 
bj,  filha  de  JoSo  de  Faria  Machado  Pinto  Schiap- 
pa Aobv,  descendente  da  casa  das  Ortas,  em 
Bftga,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher, 
D.  líúia  do  Carmo  de  Faria  Machado  Schiappa 
Robj,  consorcio  de  que  nÍo  houve  geração.  A 
titeondessa  passou  a  segundas  núpcias  em  6  de 
jonbo  de  1867  com  Boaventuia  José  Vieira,  ma- 
jor de  infantaria,  encenheiro  civil,  e  director  das 
obras  dos  caminhos  de  f'3rro  do  Douro  e  do  Mi- 
Bbo.  O  titalo  de  visconde  foi  concessão  de  mais 
ma  vida  no  de  sen  pae,  por  decreto  de  18  de 
sotobro  de  1855,  e  carta  de  25  de  novembro  de 
IM.  Fallecendo  sem  descendência,  passaram  to- 
dos os  vincalos  e  senhorios  doesta  illustre  casa 
ptra  sua  irmá,  D  Maria  José  d' Abreu  e  Alpoim, 
casada  com  António  de  Faria  da  Costa  Pereira 
Barreto  Villas  Boas,  fidalgo  da  Casa  Real. 

Gairelra.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Barcellos,  distr.  e  ar- 


cebispado de  Braga;  547  hab.  e  145  fog.  Tem  es- 
cola do  sexo  masc.  e  caixa  postal.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada,  parte  n*um 
vali 6  e  outra  parte  n'um  monte,  e  d*este  se  vô 
Braga  e  varias  povoações.  O  arcebispo  de  Braga 
apresentava  o  abbadfe,  que  tinha  de  renda  reis 
340^000.  N'esta  freg.  ha  a  capella  de  N.  S.*  da 
Penha,  assim  chamada  por  ter  sido  construída 
n*nma  penha,  junto  á  torre  de  Penagate.  Esta 
torre  é  muito  antiga  e  está  edificada  sobre  uma 
penha.  A  terra  é  fértil,  e  pertence  á  3.*  divisão 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  3,  com  a  sede 
em  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Thia- 

fo,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  V.  N.  de 
'amalicão,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  502  hab.  e 
110  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A 
pov.  dista  11  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
próximo  do  rio  Ave,  n'um  sitio  aprazível  e  pitto- 
resco.  E'  da  Casa  de  Bragança,  que  apresentava, 
o  abbade,  tendo  de  rendimento  300^000  réis.  A 
terra  é  muito  fértil  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.**  8  com  a  sede  em 
Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Thyrso,  distr.  e  bisp. 
do  Porto;  486  hab.  e  139  fog.  Tem  esc  do  sexo 
masc.  A  pov.  dista  õ.h.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n*um  valle,  d*onde  se  avistam  varias  po- 
voações. Foi  n*outro  tempo  do  cone.  da  Maia,  e 
também  formou  cone ,  tendo  ouvidor  ordinário, 
eleito  pelo  povo  e  confirmado  pela  camará  do 
Porto,  a  que  era  sujeito.  Pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  8  com  a  sede  em 
Braga. 

Carreira.  Povoações  nas  fregnezias:  Santa 
Eufemia  de  Agilde,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Lourenço,  de  Alvellos,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Brasa.  ||  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Arega,  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos, 
distr.  de  Leiria.  ||  Ilha  de  S.  Miguel;  N.  S.*  da 
Saúde,  de  Arrifes,  cone.  e  distr.  de  Ponta  Delga- 
da. II  S.  Pedro,  de  Athei,  cone.  de  Mondim  de  Bas- 
to, distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Miguel,  de  Aves, 
cone.  de  Santo  Tbirso,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salva- 
dor, de  Baiazar,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Cassarilhe,  cone.  de  Celo- 
rico de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Ilha  da  Madeira; 
(V.  Carvalhal).  Ilha  do  Fayal;  Santa  Catharina, 
de  Castello  Branco,  cone.  e  distr.  de  Horta.  ||  S. 
Mamede,  de  Ccpães,  cone.  de  Fafe,  distr.  da  Bra- 
ga. II  S.  Thiago,  de  Cernadello,  cone.  de  Louaada. 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Besteiros,  cone. 
de  Tondella,  aistr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Christina, 
de  Figueiró,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

II  Santa  Maria,  de  Fregim.  do  mesmo  cone.  e 
distr.  II  S.  Pedro,  de  Grondalães,'conc.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto.  j|  Santa  Maria,  de  Grade,  cone. 
de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Maria,  Gulpilhares,  cone.  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Infias,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Maria,  de  Lama^ães,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Thiago  de  Litem,  cone.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria,  jj  S.  João  Baptista,  de  Loure- 
do,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  |j  N.  S.* 
do  Rosário,  de  Louredo,  cone.  de  Vieira,  distr. 
de  Braga.  j|  S.  Paio  e  cone.  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.*  do  Amparo,  de 
Mira,  cone  de  Porto  de  Mos,  distr.  de  Leiria. 

II  N.  S  *  dos  Milagres,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  j| 
S.   Sebastião,  de   Moiriscas,   cone.   de    Abran- 
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te>,  diítr.  de  Santarém.  H  S.  Romão,  do  Mou- 
rix,  oouc.  de  Paredes,  diatr.  do  Porto.  ||  Ilha  do 
a  Joree;  N.  S.'  dai  Neves,  de  Norte  Grande. 
cODc.  de  Vilas,  distr-  de  Ao^ra  do  Heroísmo.  Q 
ti.  llignel  o  CODC-  de  Oliveira  do  Bairro,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Fedro,  de  Ossela,  codc.  da  Olivei- 
ra de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  BaDta  Marinha 
da  Falmai,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  N.  S.*  de 
AssumppSo  e  cone.  de  Pedrogfio  Qraiide,  distr. 
de  Leiria.  [|  S.  Thiigo,  de  Penso,  cone.  de  Melga- 
ço, diatr.  de  Vianna  doCastello.  ||  Ilha  da  Madei- 
ra; N.  S.*  da  Lqi  e  cone.  de  Ponta  do  Sol,  diatr. 
do  Fanchal.  ||  S.  JoSo,  de  Ponte,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  |!  Ilha  da  Madeira;  N. 
S.*  dos  Praieres,  cone.  da  Calheta,  distr.  do  Fun- 
chal. I!  S.  ChristovSo,  de  Bio  Tinto,  cone.  do  Gon- 
domar, distr.  do  Porto.  ||  Santa  Marinha,  de  Bou- 
çaa,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  [|  S.  Pedro,  de  Sá,  codc.  de  Arcos  de  Vallo- 
de-Vei,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  1|  g.  Marti- 
nho, de  Sanda,  cone.  de  GuimarBas,  distr.  de  Bra- 
ei.  [|  S.  Mamede,  de  Sandiies,  cone.  de  Ponte  do 
ima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  I|  imanta  Ma- 
ria, de  Sardoura,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Sobradello  da  Ga- 
ma, CODC.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Brflga. 
IS.  Crpriano,  de  Tsboadello,  cone.  dn  Guima- 
es,  diatr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Távora, 
CODC.  de  Arcos  de  Valle-da-Vei,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  Torquato,  concelho  de  Guima- 
rSca,  districto  de  Braga- 11  S.  Vicente,  de  Vaca- 
riça,  concelho  de  Mealhada,  districto  de  Avei- 
ro. II  S.  Pedro,  de  Vade,  concelho  de  Ponte 
da  Barca,  distr-  de  Vianna  do  Castello.  |{  8.  Thia- 
go  de  Valladarea,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Por- 
to. II  O  Salvador,  da  VilU  Garcia,  concelho  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Ilha  de  Santa  Ma- 
ria; N.  S.*  d'Assumpflo  e  concelho  de  Villa  do 
Porto,  districto  de  Ponta  Delgada.  ||  8.  Paio,  de 
Villar  Chão,  cone.  de  Vieira,  diatr.  de  Braga. 
Cairelr».  Logarea  nas  fregueiias:  S.  Paio,  de 
Agua  Longa,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Enlalia,  de  Bar- 
rosas, cone.  de  Loucada,  distr,  do  Porto.  ||  S.  Tho- 
mé,  de  Bitarles,  cone.  de  Paredes,  districto  do 
Porto.  II  S.  JoSo  Baptista,  de  Brito,  concelho  da 
Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de 
Carvoeiro,  cone.  e  diatr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  S.  Thiago,  de  Cambezes,  cone.  de  Barcclloa, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Castanheira,  cone. 
de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  S.  Thiago,  de  Chamoim,  cone.  de  Terras 
de  Bouro,  distr.- de  Braga.  |j  O  Salvador,  da  De- 
lães,  cone.  de  V.  Nova  de  Famalicão,  diatr.  de 
Braga.  ||  O  Salvador,  da  Donim,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braea.  ||  S.  Christovão,  de  Espa- 
daoedo,  cone.  de  Sinfães,  districto  de  Vizeu- 1| 
S.  Thiago,  de  Espargo,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
-  Aveiro.  ||  8.  Martinho,  de  Fareja,  cone.  de  Fafe, 
diatr-  de  Braga.  1|  b-  Thomé,  de  Friande,  cone. 
de  Felgueiras,  distr.  do  PortA.  [[  S.  Simão,  de 
Gouveia,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  || 
S  Pedro,  de  Juguelroa,  concelho  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto- 1|  S.  Martinho,  de  Lago,  cone.  de 
Amaree,  distr.  de  Braga.  ||  Santos  Cosme  e  Da- 
mião, de  Lobeira,  cone.  de  Guimarães,  diatr.  de 
Braga- 1|  S-  Christovão,  de  Lordello,  concelho  de 
Felgaeiras,  distr.  do  Porto.  |l  Santa  Margarida  e 
cone.  de  Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulá- 
lia, de  Hargaride,  cone.  de  Felgueiras,  distr. 
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do  rccmt  e  res.  n'  8,  com  a  s6ilu  cm  Braça-  H 
Pov.  e  frcg.  de  8.  Thiago,  da  prtov.  do  Minho, 
cone.  e  com  do  Villa  Verde,  distr.  e  arceh.  do 
Braga;  358  Iiab.  e  82  tog.  Ã  pov.  dista  2  k.  da 
sede  do  coDc.  Juntamente  com  a  de  8.  Miguel 
de  Carreiras,  formava  uma  s6  freguezia,  sendo  o 
orago  S.  Thiago,  mas  tornaram-se  depois  iode- 
pendentes.  Também  perteeco  á  3  ■  div.  miL  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  8,  com  a  sede  em  Bra- 
ga. II  Pov.  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov.  do 
Alemt^'o,  eoQC,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Portale- 
gre; 87-2  hab.  e  1»7  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc. 
e  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dis- 
ta 12  h.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  ponta 
d'uma  serra,  entre  as  villas  de  MarviTo  e  Castello 
de  Vide,  d'onde  se  avistam  diversas  villas  o  po- 
voaçSes.  Ã  terra  é  muito  fértil  em  cereaes,  e  per- 
tence á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rei. 
B."  22,  com  a  sede  em  Abrantes- 

Garrelraa.  Pov.  nas  freguesias:  8.  Silvestre, 
de  A  dos  Francos,  cone.  das  Caldas  da  Rainha, 
distr.  de  Leiria.  ||  Santo  Aotonlo,  de  Areias,  cone. 
de  MarvSo,  distr.  do  Portalegre.  ||  N.  8.*  da  Lua, 
de  Carvoeira,  cone.  do  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa.  Tem  est.  poet.  permutando  malas  com 
Torres  Vedras,  fi  S.  Martinho,  de  Maucellos,  eooc. 
do  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  ChriBtovSo,  de 
Pico  do  Regalados,  çonc.  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  II  S,  Joilo  Baptista,  de  Ribeira,  eonc. 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Viaona  do  Castello. 
[|  S.  Martinho,  de  Soajo,  cone.  de  Arcos  de  Vallo- 
de-VcE,  dietr.  do  Viann a  do  Castello.  ||  Santo  An- 
dré, de  Victorino  dos  PiSes,  cone.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Carrelraa.  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
LeitSes,  cone.  de  GuimarSes,  diatr.  de  Braga.  |t 
Logar  na  freg.  de  Serdedello,  cone.  de  Ponte  do 
Uma,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Mamede,  de  Ventosa,  cone.  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Herdade  na  freg.  de 
N.  S.'  da  Orada  e  cone.  de  Aviz,  distr.  de  Porta- 
legre. [|  Quinta  na  freg.  de  8ant'Anna,  de  Orgeos, 
cone.  o  distr.  de  Vizen. 

Cairairas  T«rd«8.  Pov.  na  freg.  de  S.  Chris- 
tovSo,  de  Loaredo,  cone-  de  Paredes,  distr.  do 
Porto. 


II  PoV-  na  freg.  de  SebastiSo,  de  Carreiras,  cone. 
e  distr.  de  Portalegre.  Jj  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo 
Baptista  e  cone.  de  Porto  de  Moe,  districto  de 

CuralrlnliAs,  Por.  na  freg  do  S.  Pedro,  de 
Sobreira,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  Lo- 
gar na  freg.  de  S.  Thiwo  e  cone.  de  Vagos,  distr. 
de  Aveiro.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  SimSo,  de  Car- 
valhal de  Verniilhas,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de 
Viseo. 

CarrelrinhoB.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista e  cone.  de  Porto  de  Moe,  distr.  de  Leiria. 

Carrairo  (Fr.  Franciíco).  Relicioso  da  ordem 
de  8.  Bernardo.  N.  na  quinta  de  Mosullo,  a  ama 
legoa  de  distancia  de  Lamego.  Entrou  na  ordem 
de  Cister,  no  convento  de  Bauta  Maria  de  Sar- 
Ecdas,  onde  se  appiicou  muito  ao  estudo  da  Theo- 
logia,  doutorando-sB  n'esta  faculdade  na  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Regen  a  cadeira  de  Gabriel, 
de  que  tomou  posse  a  10  de  março  de  1567,  pas- 
sando i  de  Durando  a  17  de  janeiro  de  1597,  e 
depois  a  de  8coto  a  2S  de  maio  de  1605.  Foi  duas 


CAB 

veses  reitor  no  collegio  de  Coimbra,  om  1584  e  S. 

1594,  e  ali  fulleceu  em  1620.  Daiion  uma  «brn  om  C< 

manuecripto,  Commenlaria  in  I7niun-«ani  D.  Tko-  de 

mce  Summan,  que  se  coDservava  na  livrarit  do  de 

convento  d'Alcobaya.  |1 

C!&rrfllro.  PoTaa;3ea,  nas  fregneiiaa:  S.  Mari-  mi 
nha,  de  AstromiliCOOC.  deFaredei,digtr.  do  Porto. 
II  O  Salvador,  de  Caeteliaes  da  Cepeda,  cone  de  de 
Paredes,  distr.  do  Porto.  |{  Santo  André,  de  Santa  Vi 
Cruz,  cone.  de  Poote  do  Lima,  diatr.  de  Víanna  e  < 
do  Castello.  ||  Santa  Marinha,  de  Cunha,  cone.  de  aa 
PnredeB  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Ei 
(I  S.  Pedro,  de  Escudeiros,  cone.  e  dixtr.  de  Bra-  Sa 
ga.  II  S.  Paio,  de  FavSes,  cone.  dd  Marco  de  Ca-  dii 
navezea,  diatr.  do  Porto.  |  Santa  Marinhe,  de  Pi 
FoijSes,  cone.  de  Espoiende,  diatr.  de  Brasa.  ||  do 
S.  Thiago,  de  Lordcllo,  cone.  de  GuimarSea,  ãistr. 
de  Brasa.  ||  Santo  Adrião,  da  Macieira  de  Kates,  de 
cone.  de  ÍJarcelloa,  diatr.  de  Braga.  ||  8.  Julião,  ee 
de  Moreira  do  Lima,  cone.  de  Fonte  do  Lima, 
diatr.  Vianna  do  Caatello  ||  S.  Veriasimo,  de  Ne-  Sé 
vogilde,  cone-  de  Lonzada,  diatr.  do  Porto.  ||  San- 
ta Maria,  de  Palmeira,  cone.  e  diatr.  de  Braga.  J[  Mi 
Santa  Maria,  de  Pindello,  cone.  de  Oliveira  de  Vi 
Asemeia,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de  Bio  < 
Hau,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  de 

Carrslro.  Legares  naa  fregnezias:  Santa  Eu-  i 

lalía,  de  Barroiaa,  cone  ^e  Louzada,  distr  do  de 

Porto.  [|  g.  Pedro,  de  Arreigada,  cone.  de  Papos  na 

de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Froa-  Co 

aos,  eoDC.  e  diatr.  de  Braga.  |J  Santa  Maria,  de  ' 

Infantas,  cone.  de  GuimarSea,  distr  de  Braga.  j|  de 

S.  Thiago,  de  Luatosa,  eonc.  de  Lonzada,  distr  Pa 

do  Porto.  II  N.  S."  da  Luz,  cone.  de  Mourfto,  distr.  < 

de  Évora.  I|  S,  Martinho,  de  Milhundoa,  cone.  de  Ca 

Penafiel,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  Lourenço,  de  Pias,  i 

cone-  do  Lonzada,  distr.  do  Porto.  {[  Santa  Maria,  Al 

de  Refojos   do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  || 

distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  JuliSo,  de  SiU  Vi 

va,  coDC.  de  Barcellos,  diatr.  de  Braga.  |j  S.  Thia-  || ' 

I,  de  Soppo,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  diatr.  i 

I   Vianna  do   Castello.  ||  S.  Miguel,  de  Vnó,  coi 

cone.  de  Penafiel,  diatr.  do  Porto.  || '. 

Carreiro.  Caaal  na  freç.  de  N.  S.*  da  SaWafBo  tn 

B  cone.  de  Armda  doa  Vinhoa,  diatr.  de  Lisboa.  i 

II  Casa)  na  freg.  de  N.  S.'  da  Purificarão,  de  c3< 

Bucellaa,  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  Co 

Quinta  na  freg.  da  Exaltação  da  Sauta  Cruz  e  i 

cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de  Coimbra,  esi 

Carreiro  d' Agra.  Logar  na  &eg.  de  Santo  coi 

André,   de   Victorino   de   Piães,   cone.  de  Ponte  15' 
do  Lima,  diatr.  de  Vianna  do  Castello. 

Correio  â'Arela.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  r3< 

e  cone.  de  Torres  Novao,  distr.  de  Santarém.  na 

Carreiro  da  Fonte.  Pov.  na  freg-  de  S.  Pela-  rei 

gio,  de  Fornos,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  diatr.  to' 

de  Aveiro.  Pc 

Carreiro  Martinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bar-  Tl 

tholomeu,  de  Agua  Uevez,  cone.  de  Valle  Paasos,  Vi 

dUtr.  dfi  Villa  Real.  fn 

Carreiro.  Logar  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Re-  ce 

bordões,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  Tl 

Carreti-ollas  (Casal  dat).  Na  freg.  do  S.  Mi-  dii 

guel,  de  Cardazas,  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  N. 

distr.  de  Lisboa.  Fi 

Carreiros.  Povoa(iSes  nas  fregnezias:  Santa  fr< 

Cruz,  de  Alvarenga,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  M< 

Aveiro.  II  S.  Miguel,  de  Bairros,  cone.  dr;  Castello  fri 

de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  K.  S.>  do  O,  de  Ca-  ra 

dima,  cone.  de  Cantanhede,  diatr.  do  Coimbra.  [I  de 
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legio  commettido  em  1671  na  egreja  d'OdÍTellat 
do  ronbo  de  partículas  sagradas,  que  o  roubado 
veia  enterrar  n'eBte  local.  O  padrão  foi  assente  : 
5  de  DOTembro  de  1714,  sendo  depois  coostruídi 
com  esmolas  a  actual  capoUa,  V.  Senhor  Rotihadc 

Carrlotaca.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Uaria  i 
cone,  do  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Carriço.  Fov.  na  freg.  de  S-  Thiago,  de  Lou 
riçal,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  {|  Loga 
na  freg.  de  S.  KomSo,  doMoarii,conc.  do  Paredes 
distr  do  Porto.  |!  Casaes  na  freç.  de  fi.  Miguel 
de  Milbarado,  cone.  de  Mafra,  distr  de  Lisboa 
|]  Caaal  na  freg.  de  Santa  Maria,  dos  Olivaes,  1. 
bairro  de  Lisboa.  |[  Monte  na  freg.  do  SaDt'Aiini 
da  Serra,  cone.  de  Onrique,  distr.  de  Beja.  U  Mon 
te  na  freg  do  Salvador  e  couc.  de  Odemira,  distr 
de  Beja,  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ta 
vira  Castello,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faio.  || 
Monte  na  freg.  de  S,  Theotonío,  cone,  do  Odemi 
ra,  distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freg.  da  Sé,  cone 
e  distr.  de  Évora. 

Carriço  da  Ribeira  (líontt  do).  Na  freg.  di 
S.  TbeotoDio,  cone,  de  Odemira,  dietr.  da  Beja. 

Carriços.  Pov.  na  freg.  de  S,  Miguel,  de  Crei 
xomil,  cone.  de  Guimaries,  distr.  de  Braga,  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Matta  Moirisea 
couc.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Logar  na  freg 
de  S.  Barnabé,  cone.  de  Àimodovar,  distr.  dt 
Beja.  II  Logar  na  freg.  de  S.  Thtago,  de  Mouquim 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Carrlçosa.  Lo^r  na  freg.  de  N.  S.'  do  U',  d( 
PaiSo,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  districto  d( 
Coimbra. 

Carril.  Povoações  nas  fregueziaa:  6,  Pedro, 
de  Britello,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  d« 
Braga.  !|  Santa  Maria,  de  Carquere,  cone.  de  Be. 
aende,  distr,  de  Vizea  |l  S.  João  Baptista,  de  Ca- 
vez,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S-  Romão,  de  Corgo,  cone.  de  Celorico  de 
Baato,  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  do  PrantO;  de  Dor 
nes,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr,  de  San- 
tarém. Tem  est.  post.  permutando  malas  com  Fer- 
reira do  Zêzere.  ||  S,  João  Baptista,  de  Figueiró, 
do,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  H 
S-  Matheus,  de  Junceira,  cone.  de  Thomar,  distr 
de  Santarém.  ||  Santa  Marinha,  de  Mogege,  cone. 
de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Se- 
bastião, de  Hoiriscas,  cone.  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém.  ||  N.  S,*  do  O'  de  RevelJes,  cone.  de 
Hontamúr-o-Velho,  distr.  de  Coimbra.  |,  S.  Romão 
de  Aregos,  cone,  de  Rezende,  distr.  de  Viico. 

Carril.  Logares  nas  freguezias:  S.  João  Ba. 
ptista,  de  Balança,  cone.  ae  Terras  do  Douro, 
distr.  de  Braga,  ;|  Santo  EitevSo,  de  Cantelães, 
cone.  de  Vieira,  distr,  de  Braga.  ||  N.  S.>  d'Assum- 

Sção,  de  Cabração,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
e  Vianna  do  Castello.  ||  S,  Gregório,  de  Regaen- 
go,  cone.  e  distr.  de  Portalegre.  1|  S,  Sebastião, 
de  Regueira  de  Pontes,  cone.  e  diitr,  de  Leiria. 
II  Santa  Maria  Maior,  de  Tarouquella,  cone.  do 
Sinfães,  distr.  da  Vizen.  |;  Santa  Leocadia,  de 
Travanca,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Carril.  Casaes  p  quinta  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Vicente  do  Paul,  eona  e 
distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Visitação,  de  Aivorninha,  cone.  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg.  de  S. 
Cypriaoo,  coDc.  de  Bezende,  distr.  de  Vizeu.  || 
Caiai  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto,  de  Dornes , 
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CODC.  dc  Ferreira  do  Zeiere,  distr.  de  Santarém. 
II  QQintfl na freg,  de  N. S*  d'A8sumpf 9o, do  Puvn, 
cone.  de  Hoimonta  da  Beira,  distr.  de  Vizau.  |! 
Quinta  na  freg.  do  Espírito  Santo,  do  Villa  Sec- 
ca,  cone,  do  Armamar,  diitr.  do  Viicu. 

Carril  Branco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede, 
do  Infesta,  cone.  de  Boaçaa,  dístr.  do  Porto. 

Carril  Cimeiro  e  Carril  Pandeiro.  Duoa  po- 
voaçBus  na  fireg.  de  S.  Silvestre,  de  Souto,  cone. 
de  Abrantea,  iligtr.  de  Santarém. 

CarrUha.  Herdade  na  freg.  de  N.  S.>  da  En- 
carnação, de  VidlgSo,  cone.  de  Arraiolloa,  dístr. 
de  Évora.  {|  Monte  na  freg.  de  Santo  Antoaio,  de 
Vaíamonte,  cone-  de  Monforte,  diatr.  do  Portale- 
gre. 

CarrlUiandor.  Tocador  do  carrilhão.     . 

Carrilhão.  E'  um  conjuocto  de  sinos  do  diver- 
aos  tamaoboa,  afinados  com  precisão.  Ao  prioci- 
pio  fãram  estabelecidos  oas  torres  das  casas  das 
camarás,  a  partir  do  aecnlo  iv,  carrilhões  que 
eram  puramente  mechanicos.  Mais  tarde  appare- 
ceram  os  carrilhSes  tocados  í  mSo,  sendo  entSo 
estabelecidos  nos  campanários  das  egrejas.  O  ear- 
rilfaSo  pódc  ser  tocado  por  mechaniamo  ou  por  car- 
ril h  anos.  Os  badalos  dos  sinos  sAo  postos  em  mo- 
vimento por  cordas  solidas,  correspondendo  cada 
uma  a  uma  das  teclas  d'um  graoae  teclado;  é  o 
systema  da  espineta  ou  do  piano.  Este  teclado 
está  fixo  a  um  grande  caixilho-  Os  earrilhães  de 
Mafra  aSo  muito  notáveis  e  custaram  a  D.  Joio  V 
três  milhOes  de  crniados.  V.  Sino. 

Carrilho  (António  Maria  Pereira).  V.  Pereira 
Carrilho. 


Serpa  ;  igooram-se  as  datas  do  nascimento  o  fal- 
Iccimento.  Professou  a  1  de  dezembro  de  1624  na 
ordem  militar  do  Avii,  e  doatoron-se  a  23  de  ju- 
lho de  1628.  O  seu  talento  e  provado  patriotismo 
fiíeram  com  qae  fosse  escolhido  para  agente  do 
governo  de  D.  JoSo  IV  em  Roma,  onde  prestou 
bons  serviços.  Foi  superior  do  convento  militar 
de  Aviz,  vigário  geral  e  governador  do  bispado 
de  Coimbra,  e  depois  vigário  geral  do  de  Viieu. 
Escreveu  uns  commeutarios  a  livros  jurídicos  em 
latim,  e  pronunciou  na  Universidade  de  Coimbra 
uma  oração  latina  pela  subida  ao  tbrono  de  D. 
JoSo  IV  em  1641,  a  qual  foi  publicada  n'este 
mesmo  anno,  a  foi-  31,  verso,  dos  .áp^aufoa  na 
Universidade  de  Coimbra  a  D.  João  IV. 

Carrilho  (Monlinho  do).  Na  fVeg.  do  S.  Bar- 
tholomeu,  de  Via  Gloria,  cone.  de  Mertola,  distr. 

Carrilhos.  Casal  oa  freg.  de  Santa  Suzana  de 
Carapinheira,  cone.  de  Moutemór-o- Velho,  distr- 
de  Coimbra.  |{  Monte  na  freg.  de  S  Bartbolomeu, 
de  Valle  de  Prazeres,  cone  de  FundSo,  distr.  de 
Castello  Branco. 

CarrímA,  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Sou- 
cellas,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ;|  Casal  na  freg. 
de  S.  Sebastião,  de  Colmeal,  cone-  de  Góes,  distr. 
de  Coimbra. 

Carrimào.  Logar  na  freg.  de  S-  Higael,  de 
Lazarim,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Viseu. 

Carrinhos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  e 
cone.  de  Pombal,  distr.  de  I^iria. 

Carris.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Évora 
de  Alcobaça,  cone-  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 
II  Pov.  oa  freg.  de  S.  Pedro,  de  Merufe,  cone.  de 
Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  na 
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tem  publicado,  distingae-se  também  a  qae  ae  fei 
I  em  1855,  com  o  título  de  :  Carta  Conitttueiontd 
da  Monarehia  Portuffutza,  atentada  e  mandada 
I  dar  pdo  Bei  de  Portugal  e  Âlgarveã  D.  Pedro  IV, 
Imperador  do  BratU,  aot  39  de  ÃbrH  de  1896.  B' 
seguida  do  Acto  addieionai  à  Carta  Corutilueio- 
<  trai,  etc.,  de  5  de  jnlbo  de  1852.  Em  1867,  a  Im- 
prensa Hacional  publicou  ama  esplendida  ediçfio, 
em  folio  grande,  de  apurado  luio,  e  papel  aupc- 
ríor,  cuja  tiragem  foi  apenas  de  3ò  exemplares, 
segando  le  lê  na  Breve  noticia  d'aqae)le  estabe- 
lecimento, a  pag.  61. 

Carta  de  L«l.  Lei  promulgada  com  a  appro- 
vacSo  daa  camarás  legislativas  e  sancçSo  te^^t 
referendada  pelos  reapectivos  ministros  de  Es- 
tado. 

Carta  Regia,  PartieipajSo  ofEcial,  que  le 
fai  a  alguém,  de  Itid  ter  sido  concedida  mercê 
Incrativa  oa  honorífica.  E'  assignada  pelo  rei 
com  rubrica,  e  tem  a  referenda  do  ministro  e 
o  seilo. 

GartSo.  Logar  na  &eg.  do  Salvador,  de  Ave- 
leda, cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Cartarca.  Pov.  na  freg-  de  S.  Simão  de  Li- 
tem,  cooc.  de  Pombal,  diitr.  de  Leiria. 

Gartarlda.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Uaria,  de 
Refoios  do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cartas.  Pov.  na  frog.  do  Salvador,  de  Bar- 
beíta,  cone.  de  Monsio,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Corvi- 
te,  cone.  de  GnimarSes,  distr.  de  Braga.  |;  Pov. 
na  freg.  de  Santa  Cbristina,  de  Mentrestido, 
cooc.  de  V.  N.  da  Cerveira,  diatr.  de  Víaana  do 
Castello.  II  PoY.  na  freg.  de  S-  Maitinho,  de  Pena- 
cova, cone.  do  Pelgueira»,  distr  do  Porto.  t|  Pov. 
na  freg.  de  S.  Cypriano,  de  Refontoura,  do  mes- 
mo cone.  e  distr.  p  Pov.  na  freg.  de  Santo  André, 
rle  Víctoríoo  doa  PiSes,  coec.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  y  Logar  na  fre^-  de 
S.  Veríssimo,  de  Lagares,  cooc.  de  Felgueiras, 
díatr.  do  Porto.  |  Logar  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Orasto,  couc.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
Vianoa  do  Castello.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Thia- 

g>,  de  Ronfe,  cone.  de  QuimarSes,  distrícto  de 
raga. 

Cartaxa.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  cone. 
de  8.  Tbiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  [|  Logar 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Bego  da  Murta,  conc- 
de  Alvaiasere,  distr.  de  Leiria.  ||  Casal  na  freg. 
de  S.  Pedro,  de  Beberriqueíra,  cone.  deThomar, 
distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Piedade,  de  Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de 
Uonte  Agrapo,  diitr.  de  Lisboa. 

Cartaxarla  (Catai  da).  Na  freg.  de  S.  Mi- 
goel,  de  Milharado,  cone.  de  Mafra,  distrícto  de 

Captaxetra.  Quinta  na  freg,  de  N.  S.'  dos 
Reoedioi,  de  Carcavellos,  cone.  de  Oeiras,  distr. 
de  Lisboa.  [|  Quinta  na  freg.  de  N.  S  ■  da  Aonun- 
ciaçSo  e  cone.  da  Lourinha,  distr.  de  Lisboa. 

Cartaxo  (Luit  Teixeira  de  Sampaio,  1."  me- 
conde  do).  Fidalga  da  Casa  Real,  alvará  de  12 
de  fevereiro  de  lti62,  e  moco  fidalgo  com  exercí- 
cio na  mesma  Heal  Casa,  alvar&  de  14  do  referido 
mea  e  anuo;  major  das  extinctas  milícias  do  ter- 
mo de  Lisboa;  abastado  proprietário,  capitalista, 
antigo  contratador  do  contrato  geral  do  tabaco, 
e  antigo  negociante  de  grosso  trato  da  praça 
commercíal  de  Lisboa.  N.  em  Aegra  do  Herois- 
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mo  a  SO  de  janeiro  de  1788,  fal.  em  Lisboa  a  8  mais  nu 
da  abril  de  1865.  Era  filho  de  Ftaocisco  José  iil  do  f< 
Teixeira  de  Sampaio,  fidalgo  da  Casa  Beal,  cavai-  seguinte 
leiro  proresso  oa  ordem  de  Christo  em  lT9ít,  pro-  quartel 
prietario  6  negociante  de  grosso  trato  em  Aagra  uma  cm 
do  Heroísmo,  onde  falleeeu  em  1810,  e  de  sua  segundo 
aegnnda  mulber,  D.  Eulália  Fleriaoa  Qualberta  no  prime 
Cabral  de  Uello  Carv2o,  filha  de  Hatheus  José  de  purpi 
Carvão.  O  visconde  do  Cartaxo  teve  poc  irmftos,  eniaqne' 
além  de  outros,  Henrique  Teixeira  de  Sampaio,  &xa,  e  o 
que  foi  o  I.°  conde  da  Povoa  (V.  tite  titulo)  e  vermeibi 
1.°  barda  de  Teixeira;  D.  Francisca  Teixeira  de  OS  coati 
Sampaio,  primeira  viscondessa  de  Bastos,  peto  Amaraei 
seu  casamento  com  o  1.*  visconde  d'este  titulo,  lea  de  a: 
o  general  Francisco  de  Paula  Bastos  (V-  Batloi),  dos  Oa< 
e  Aleiaadre  Teixeira  de  Sampaio,  que  teve  o  titulo  d'ouro,  ' 
de  barão  de  Sampaio.  O  visconde  do  Cartaxo  ca-  prata  C( 
sou  a  4  de  fevereiro  de  1813  com  D.  Emília  For-  rai,  mei 
reíra  de  Campos,  filha  de  João  Ferreira  de  Cun-  noscenti 
pos,  negociante  do  grosso  trato  da  prapa  com-  de  2  de 
mercial  de  Lisboa  e  proprietário,  e  de  sna  mu-  xuira  d< 
Iher,  madame  Victorioe  Le-Couvreur,  natnrat  de  Cartaxo. 
França,  filha  de  Diogo  Luix  Le-Couvreur.  D'eate  Caril 
conjorcio  houve  11  filhos:  Luiz  Teixeira  de  Sam-  sede  de 
puo.  fidalgo  da  Casa  Keal,  do  conselho  d'el-rei  de  Lisb 
O.  Luiz,  commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  ptisto.  I 
Conceifio,  deputado  em  ISâS  e  em  1861,  gover-  rio  Teji 
nador  civil  da  Angra  do  Heroísmo  e  de  vários  E'  uma 
districtos  administrativos  do  reino.  Tendo  desis-  importa 
tido  do  titulo  de  seu  pae  concedido  em  duas  vi-  tiveis  e 
das,  foi  essa  vida  verificada  em  concessão  a  sua  para  Li 
fitha,D.CbristinaHeleDaPittade Sampaio,  actual  aíz  den 
viscondessa  do  Caitaio,  por  decreto  de  2  de  maio  1312,  e 
de  1865.  Os  2.»,  3.°,  4."  e  5.»  filhos,  já  boje  falle-  a  21  d< 
eidos,  foram  António,  Francisco,  Henrique  a  firmado, 
Alexandre,  todos  fidalgos  da  Casa  Real.  O  ti.'  foi  em  4  de 
D.EmiliaTeíxeiradaiSainpaio, também  jáfalleci'  por  D.  1 
da,  casada  com  Altredo  do  Couto  Garrido,  cavai-  mas  é  a 
leiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  alferes  do  roes  not 
cxtlncto  real  corpo  dos  privilegiados  de  Malta  um  codi 
da  Corte  e  Termo  em  1833-1834,  1."  verificador  tes,  da 
ila  alfandega  de  Lisboa;  foram  os  paea  do  bem  do  coni 
conhecido  eseriptor  Eduardo  Garrido,  e  do  empre-  nm  nea 
gado  superior  do  ministério  dos  estrangeiros.  Au- 
gusto Sampaio  Garrido.  O  7.°  filho  é  o  sr.  Eduar- 
do Teixeira  de  Sampaio,  fidalgo  da  Casa  Beal, 
bacbartl  formado  em  Direito,  grã-cruz  da  ordem 
de  Izabcl  a  Catholica,  de  Hespanha;  commenda* 
dor  e  cavallciro  da  varias  ordens  estrangeiras, 
1."  secretario  de  legação,  junto  á  carte  de  Lon- 
dres, depois  director  geral  da  direcção  politica  ticular 
do  ministério  dos  estrangeiros,  logar  em  que  toi  secundi 
aposentado;  casou  em  38  de  outubro  de  1874  com  emissãc 
sua  sobrinha,aBr.viscondeBSa  do  Cartaxo.  O  8.°(oi  letras, 
D.  Cbristina  Teixeira  de  Sampaio,  viscondessa 
da  Cbarmada,  pelo  sen  casamento  com  o  1.°  vis- 
conde d'este  titulo,  Francisco  Jajme  Quintella, 
filho  do  conde  de  Farrobo.  O  9.<>,  Augusto  Tei-  Fiddid 
loíra  de  Sampaio,  o  I0.°,  Frederico  Teixeira  de  videnàt 
Sampaio,  ambos  fidalgos  da  Casa  Beal;  o  11.°  e  ul-  corroa 
timo,  D.  Luira  Teixeira  de  Sampaio,  casada  cora  dt  N. 
seu  primo  em  segundo  grau,  Osborna  Jacques  de  recreio 
Sampaio,  doutor  am  Direito  pela  Universidade  de  Carlax 
Paris,  commendador  da  ordem  de  N.  S,*  da  Con-  nual  d< 
ceição  e  das  ordens  estrangeiros,  da  Rosa  do  Bra-  mercad 
lile  de  Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha;  antigo  A  egrc 
secretario  e  administrador  da  Companhia  Real  strac^S 
dos  Caminhos  de  ferro  de  Norte  e  Leste.  O  titulo  belleza 
de  visconde  do  Cartaxo  foi  concedido  por  decreto  cipal  e 
de  12  do  junho  de  1860,  sendo  a  concessSo  de  mento 
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calares,  sem  permiasilo  dos  proprietários,  e  em 
1900  e  1901  houve  sellos  espeoiaes  para  o  paga- 
mento do  imposto  respectivo.  As  taxas  eram  de 
50,  100  e  2J0  réis,  applicadas  na  conformidade  da 
lei. 

Cartfloi.  Logar  na  freg.  de  5.  Pedro,  de  Fi- 
gueiredo, cone.  de  Amares,  díitr.  de  Braga. 

Cartamll.  Por.  na  freg.  de  S.  Fedro,  de  Ro- 
ric,  coQO.  de  Saato  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  LtO- 
gar  na  treg.  de  S.  Thíago,  de  âemieira,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Viaona  do  (^astello. 

Cartlm.  Pov.  na  freg.  de  S  Pedro,  de  Oastet- 
)5bs,   codc.    de   Macieira  de  Cambra,  distr.   de 

G&rtdos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Uaría,  de 
Alias,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianaa 
do  Casta  lio. 

CaFtogpapbla.  Arte  da  levantar  on  traçar 
as  cartas  ou  mappas  geographicos  e  topograpai- 
COS.  Deve'Se  a  iaveaçSo  d'este  termo  ao  viscon- 
de de  Santarém,  am  1839,  acerca  dos  sacs  traba- 
lhos de  eritica  cosmographica,  bibliographica  e 
diplomática,  relativamente  aos  estudos  e  repro- 
ducfSea  de  varíoa  mappas,  portulanos,  atlas,  etc., 
com  ane  t3o  eraditamenta  enriqueceu  a  nossa 
historia  das  navegaçSes.  A'  importante  Bxptui' 
ção  de  Oartographta  Naeionai,  realisada  em  1904 
na  Sociedade  da  Geographia  da  Lisboa,  devem- 
se  dois  trabalhos  dignos  de  mençSo  sobre  o  as- 
sumpto: o  Catalogo  annoíado  da  referida  eiposi- 
çilo  e  a  publicaçBo,  no  Boletim  da  mesma  socie- 
dade, de  algumas  cartas  in,!ditas  do  visconde  de 
Santarém,  qua  s3o  valiosos  alemeotos  para  a  his- 
toria da  gaograghia.  O  mais  antigo  documento 
qua  conhecemos  sobre  o  assumpto  das  cartas  gat^ 
ffraphicas,  constituindo  até  am  verdadeiro  trata- 
ao  critico  da  cartographia,  são  os  apontameatos 

3ua  o  duque  de  Bragança  mandou  a  el-rei  D. 
o9o  III,  notando  aa  falsidades  que  ha  do  plano 
para  O  espherico.  Encontram -sa  publicados  a  pag. 
192  do  vol.  Alf/un»  docamentot  do  arehioo  nacional 
da  Torre  do  Tombo,  Lisboa.  1892. 

Cartoara.  Pov.  na  treg.  de  S.  Thiago,  de  Cen- 
dufa,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vea,  distr.  de 
Vi  a  n  na  do  Ceatello. 

Captnchetra.  Na  arte  militar  chama-se  assim 
&  caixa  ou  bolsa  de  conro  destinada  is  munições 
doa  soldados.  Patrona,  canana. 

Cartaxa.  Assim  se  chama  aos  conventos  da 
ordem  da  8.  Bruno,  conhecidos  com  o  nome  de 
earluxoê.  Esta  desigoaçilo  vem  do  deserto  mon- 
tanhoso da  Cartuxa,  perto  de  Grenoble,  em  que 
astá  situado  o  convento  chamado  A  grande  Car- 
tuxa, onde  residia  o  geral  da  ordam  O  mosteiro 
fica  a  20  k.  ao  norte  aa  cidade,  no  meio  de  mou- 
tanhaa  áridas  e  de  difficil  accesso.  A  ordem  foi 
fundada  por  S.  Bruno  em  1081,  que  se  recolheu 
ao  deserto  com  seis  companheiros.  Ao  princípio, 
apenas  eiistiam  umas  cabauas,  roas  em  1132  uma 
avalancha  destruiu  tudo,  e  o  prior  de  Qnígnes 
em  1344  cOnstmiu  o  convento  no  local  onda  hoje 
eatá.  Do  século  iiv  ao  século  ivii  foi  iacendiado 
oito  veies,  sendo  o  ultimo  em  1676,  em  que  o  ge- 
ral da  ordem  o  reconstruiu  da  forma  como  ainda 
existe.  N'esta  convento  é  que  se  preparava  o  ce- 
lebre licor  estomacal,  que  tem  o  nome  de  Char- 
treiue.  Com  a  questão  religiosa  om  França,  paa- 
aaram  os  cartuxos  para  Tarragona,  em  Uespanha, 
onda  fabricam  o  celebre  licor.  A  regra  da  ordem 
dos  cartux^os  é  daa  mais  severas  ;  os  religiosos 
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laem  do  guardar  clausura  perpetua,  silencio  abio- 
luto,  jejuHr  frequeu temente;  nSo  comem  camn 
nem  mesmo  naa  maie  graves  doenfaa,  em  que  to- 
mam somente  caldas  de  kag&do,  havendo  sempre 
para  este  fim  na  cerca  dos  couveutoa  um  grande 
viveiro  d'elles,  n'nm  tanque  muito  vasto.  Cada  nm 
come  na  sua  cella,  onde  nSo  entram  creados  ou 
outra  qualquer  pessoa,  além  do  medico  em  caso 
urgente.  Kecebem  a  comida  ou  o  mais  que  ueces- 
eitam  por  ama  roda,  sem  verem  a  pessoa  que  lh'a 
fornece.  F6ra  daa  cerimoaiaa  do  culto  e  dos  actos 
da  commuuidade,  nio  é  permittido  aos  frades  v6- 
remie  nem  conversarem.  Vestem  um  habito  de 
panno  branco,  apertado  com  cinto  de  couro,  e  um 
capui  do  mesmo  panno;  trazem  sempre  o  cilicio, 
e  os  rins  apertados  por  nma  corda  chamada  lom- 
bar. Consaeram-se  á  vida  contemplativa,  mas  fa- 
zem além  a'isso  trabalhos  manuaes.  NÍo  recebem 
visitas  seuSo  do  procurador  geral  ou  do  prior,  e 
BÓ  para  negócios  da  ordem.  Os  cartuios  ffiram  in- 
troduzidos em  Portugal  pelo  arcebispo  de  Evora 
D.  Tbeotonio    de  Bragança,  em  1537,  fundando 

Sara  rsse  fim  o  convento  de  Seala  Dei,  junto 
'aquella  cidade.  Em  Portugal  só  houve  dois  coo- 
ventos  d'esta  ordem,  o  da  Cartuxa  de  Evora  e 
o  de  Laveíras.  V.  eila  nomrs. 

Cartuxa.  Herdade  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Vendas  Novas,  cone  de  Monlemór-o-Novo, 
distr.  de  Evora.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Vallongo,  cone.  e  distr.  de  Evora.  ||  Quinta  na 
freg.  da  Sé,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Cartuxo,  Religioso  da  ordem  instítnida  por 
S.  Bruno,  V.  Cartuxa. 

Carods.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Maria,  dos  An- 
jos, cone  de  Vieira,  distr,  de  Braga.  |j  Logar  na 
freg.  de  S.  Mamede,  de  Escariz,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga. 

Camjo.  Logar  na  freg,  de  N.  S.*  da  Coucei- 
çSo  e  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco. 

Camjos  (Catai  Ao»),  Na  freg.  de  S.  Baroabí, 
de  Ervedal,  cone.  de  Avie,  distr.  de  Portalegre. 

Carnlo.  Pov.  do  cooc.  de  Malange,  dístr.  de 
Loanda,  bisp.  de  Angola,  a  13  ic  ao  E  de  Cos- 

Garniojamba.  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Mos- 
samedes,  proy.  e  bisp.  de  Aogola,  na  margem  di- 
reita do  rio  do  mesmo  nome,  a  3  k..  da  fbz,  e  ao 
S  do  cabo  de  Santa  Martba.  ||  Bio  do  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola.  Nasce  ao  N  da 
serra  da  Huoda,  a  alguns  kilometroa  de  Quilen- 
gues;  percorre  os  territórios  de  Tampa  e  Mucois- 
SOS,  e  depois  de  ter  atravessado  cerca  de  225  k. 
de  sertSo,  lauça-se  do  Oceano  Atlântico  pela 
bahía  das  Matilhas,  entre  as  povoações  de  Ca- 
mmjamba  ao  N  e  Enamaxando  ao  S.  Nas  suas 
margens  ha  plantações  de  algodão  e  feitorias  de 
canoa  saccharina. ']  PoDta  ou  cabo  do  extremo  S 
da  babia  das  Uatilhu,  na  costa  do  distr.  de  Mos- 

Camnctao.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Redinha,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de 
Sabóia,  oonc.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

CarúncholB,  Logar  na  freg.  do  Salvador,  de 
Sines,  cooc.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 

Gamnoholas.  Logar  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Alvalade,  cone.  de  S-  Thiago  do 
Cacem,  distr.  de  Lisboa. 

Canmgo.  Prazo  do  fisco,  distr.  de  Quelimane, 
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teu.  II  tra  também  firmando  muitas  das  siiaa  primeiras 
BEOre,  poesias.  Em  muitos  jornacs  lítterarios  bb  vêem 
ioara,  sonetos,  qae,  na  maior  parte,  são  profundamente 
iro.  |[  philosophicBs  No  Catcumeiro  alegre,  transcreveu 
arvei-  Camillo  CastP.llo  Brauco  um  dos  melhores  soac- 
Ludré,  toa,  acompaahando-o  de  palavras  honrosiasimas 
Lima,  para  o  poeta.  Parece,  que  se  pensou  hn  hdqos 
em  colligir  D'um  volume  todas  as  poesias  disse - 
re,  de  minadas  nos  jòmaes,  mas  não  se  chegou  a  reali- 
distr.    sar  a  publicação. 

le  Pa-  Carvalliaea  (D.  Joèí  Maria  d'Almada  Catlro 
loa.  I{  Noronha  da  Siloeira  Lobo,  1."  conde  de).  Moço  fi' 
ac.  de  ,  dalgo  com  ezercicio  na  Casa  Real,  alvará  de  18 
Santo  de  matfo  de  1787;  veadot  da  priuceza  D.  Maria 
rda-  II  Benedicta,  irmi  de  D.  Maria  I,  13.°  senhor  das 
ipari-  terras  de  Carvalhaea  e  das  villas  de  Ílhavo,  Fer- 
tuiota  reiroB  e  AvellSs  de  Cima,  sem  os  padroados  que 
Ceia,  ontr'ora  andavam  unidos  a  estes  senhorios,  como 
3.'  da  se  vê  das  doaçSes  feitas  por  alvarás  de  7  de  ju- 
itr-  de  nho  de  178i  e  18  de  agosto  de  1785,  das  quaes 
isarío,  houveram  mercês  continuadas  de  seus  maiores, 
ita  na  vindo  o  senhorio  das  terras  de  Carvalhaes  e  Ilha- 
eoQC.  vo  desde  el-rei  D.  JoSo  IIÍ,  por  mercê  feita  a 
le.  de  Aotooio  Borees  de  Miraoda  e  a  sua  mulher 
aistr.  D.  Autouia  Pereira,  para  se  verificar  em  seu  fi- 
Villa  !  lho  primogénito  Kuf  Borges  Pereira,  por  carta 
I  Sitio  de  6  do  fevereiro  de  152.*^;  ultimo  commendador 
le  Es-  de  S.  Miguel  de  Rio  de  Moinhos  da  ordem  de 
Christo,  9,"  provedor  da  Casa  da  lodin,  officio  e 
lartí-  mercês  de  que  fâra  proprietária  sua  mãe,  a  qual 
•.U>  de  também  D*elIeB  auccedera  a  seus  maiores,  par  do 
reino,  por  carta  regia  de  30  d'abril  de  1826,  de 
de  N  que  prestou  juramAito  e  tomou  posse  na  bbssSo 
ró  dos  de  31  de  outubro  do  mesmo  anno.  N.  a  5  de  fe- 
vereiro de  1779,  e  fal.  a  20  de  julho  de  1851.  Era 
Paio  filbo  de  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  moço  fi- 
itello.  dalgo  com  eiercicio,  accrescentado  a  fidalgo  es- 
!g.  de  cudeiro  da  Casa  Real,  veador  da  rainha  D.  Ma- 
Mar-  ria  I  e  do  seu  conselho,  senhor  das  terras  de 
Carvalhaes,  etc.,  desembargador  da  RelaçSo  e 
te  da  '  Casa  do  Porto,  deputado  da  Mesa  da  Conscicn- 
mbra-  cia  e  Ordens,  e  da  Junta  da  Uiilla  da  Cruzada, 
.0  Es-  bacharel  formado  em  Leis  pela  Universidade  de 
:to  de  '  Coimbra,  casado  com  sua  sobrinha  D.  Joaquina 
Maria  d'ALmeida  Castro  e  Noronha,  filha  de 
Dr,  de  D.  Bernardo  d'Almeida  e  Noronha,  que  foi  vea- 
;eu.  II  I  dor  das  raiuhas  D,  Maria  Anua  d' Áustria  e  U.  Ma- 
'os  de  j  ria  Anua  Victoria,  capitSo  da  guarda  real  no  rei- 
nado de  D.  José  I,  eto.  O  conde  de  Carvalhaes 
'oeta.  casou  a  18  de  janeiro  de  179T  com  D.  Mai^arida 
1890'  Domingas  José  de  Mello,  1.'  filha  dos  marqueses 
loetos  de  Sabugosa.  Seu  filho  primogénito  D.  José  Joa- 
1.  Di-  quím  d' Almada  Castro  Noronha  da  Silveira  Lobo, 
ididos  snccedeu  na  casa  de  seu  pae,  e  foi  commendador 
i  vida  da  ordem  de  Christo.  Falleceu  sem  geraçSo,  íns- 
e  que  tituindo  herdeiros  seus  sobrinhos  D.  António  da 
>s  era  '  Cunha  Silveira  e  Lorena,  o  D.  Miguel  da  Cunha, 
anoi-  '  filhos  de  sua  irmã  D.  Joaquina  Marta  d'Almada. 
)toda  '  casada  com  o  Iconde  de  S.  Vicente,  Manuel  José 
difi'e-  I  Carlos  da  Cunha  Silveira  e  Lorena.  O  título  de 
tendo  conda  de  Carvalhaes  foi  concedido  por  decreto 
iB  io-    (te  3  de  janeiro  de  18S4. 

)ubll-  '  Carvalhaes.  Pov.  e  fng.  do  Espirito  Santo, 
los  os  I  na  prov.  de  Traz -os -Montes,  couc.  e  com. 'de  Mi- 
veu  o  randella,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  579  hab  ' 
uieo-  \  135  fog.  Tem  correio.  A  pov.  dista  2  k.  da  sede 
2uui-  j  do  cone.  e  está  situada  n'uma  campina,  d'onde 
wttíit  se  vê  Mírandella.  Foram  seus  donatários  até  1759, 
psev-  os  marquezes  da  Távora,  passando  depois  para 
acon-  I  a  Coroa.  A  terra  é  fértil.  Prodns  muita  fructa  e 
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liortftlifaa.  Pertouca  k  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrat.  e  res.  n."  10,  com  a  aéde  em  Hirandella. 
n  Pov.  6  beg.  de  S.  Thíago,  da  prov.  da  Bdira 
Alta,  CODC  e  com.  de  S.  Pedro  do  Sal,  distr.  de 
Vizou;  1:81U  faab;  e  416  fog.  Tem  eac.  do  bcio 
masc.  A  pov.  dista  6  k.  da  léde  do  cone.  e  eati 
iitaada  i)'uina  planicie,  junto  da  aerra  da  Arada, 
d'0Dde  se  descobrem  muitas  poroafSes.  A  Mise- 
ricórdia de  Viíeu  e  os  herdeiros  de  D.  Iiabel 
Maria  da  Camará  apresentavam  o  abbodo,  que 
tíaha  de  renda  Õ002000  réis.  £l-rei  D.  Manuel 
den-lhe  foral  em  Lisboa  a  10  de  março  de  Ibli. 
Pertence  &  2.'  dir.  mil.  e  ao  distr  de  recrat.  e 
res.  D.°  14,  com  a  sede. em  Santa  Comba  Dia. 

Carvalhass.  Povoardes  naa  freguecUs:  Santa 
Crnz,  de  Alvarenga,  cone.  de  Aronca,  distr.  do 
Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Atheí,  cone.  de  Mondim 
de  Basto,  distr.  de  Villa  Beal.  |{  S.  Vicente,  de 
Branca,  cone.  da  Albergaria -a -Velha,  distr.  de 
Aveiro.  |{  N.  S.*  da  Conceição,  de  Carvalho,  eone. 
do  Penacova,  distr.  de  Coimbra.  ||  B.  Miguel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 
Jl  Santo  António,  de  Fragoas,  cone.  de  Rio  Maior, 
aiatr.  de  Santarém.  ||  S.  JuliSo,  de  Lage,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  i|  N.  8  ■  da  Pu- 
rificBçIo,  de  Looredo,  cone  de  Santa  Martha  do 
Penaguião,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Thiago  da 
Moita,  cono.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pe- 
dro, de  MoTgade,  cone.  de  Montalegre,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  Santa  Marinha,  de  Nespereira  con- 
celho de  SinrKea,  districto  de  Viien.  ||  Santa 
Marinha,  de  Oleiros,  concelho  de  Villa  Verde, 
districto  da  Braga.  ||  íanti^  Eulália,  de  Pan- 
qne,  cone.  de  Barcelloa,  districto  de  BraM- 1| 
Santa  Eufemia  e  cone.  de  Fenella,  distr.  de  Uiim- 
bra  II  S.  Martinho  e  cone.  de  Pombal,  distr.  de 
Leiria.  [|  S.  Pedro,  de  SegadSes,  cone.  de  Águeda, 
distr.  de  Aveiro,  )|  S.  Mamede,  de  Sezures,  cone. 
de  V.  N.  de  FamalicSo,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Maria,  de  Terroso,  cone.  de  Povoa  de  Varzim, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Tbiago  e  cone.  de  S.  Thiaico 
do  Cacem,  distr.  de  Lisboa.  i|  Santa  Maria,  de  Tn- 
rii,  cone.  de  VilU  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Tbiago  e  cone.  de  Vagos,  de  Aveiro, 

Csipvalhaaa.  Legares  oas  freguezias:  S.  Do- 
mingos, cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa.  11  S.  Thiago,  de  Cemadello,  cone.  de  Lon- 
zada,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Martinho,  de  Couto  de 
Cima,  cone.  e  distr.  de  Vizen.  ||  8.  Martinho,  de 
Fareja,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  1|  Santa 
Maria,  de  Oliveira,  cone  do  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  I|  Santa  Maria  Magdalena  e  cone. 
de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

CaPVftlhRM.  Casaes  na  freg.  de  S.  Pedro  da 
Cadeira,  cono.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lis- 


freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de  S.  JoSo  da  Ribeira, 
cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal 
na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Lamas,  cone.  de  Cada- 
val, distr.  de  Lisboa,  {]  Herdade  na  freg.  da  N.  S.* 
da  Annunciação  e  cone.  da  Lourinhã,  distr.  de 
Lisboa.  II  Herdade  na  freg.  de  N.  S.'  doa  Ciladas, 
cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évora,  ||  Herdade 
na  freg.  de  S.  Mathias,  cone.  e  distr.  de  Évora. 
Ji  Quinta  na  btg.  de  8.  Pedro,  de  Espinho,  cone. 
de  Mangualde,  distr,  de  Vizeu,  ||  Quinta  na  freg. 
de  S.  Tbiago  o  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  do  S.  Miguel  de  An- 
tas, cone.  de  Penedono,  distr.  de  Vizeu.  [j  Quinta 
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Offieio,  e  de  ana  mulher,  D.  Antónia  i 
S&.  O  titulo  de  conde  de  Carvalhal  foi 
do  por  D.  Maria  II,  aeodo  o  decreto  e 
13  de  octubro  de  1835. 

Oarv&UuU  fJaUo  do).  Moço  fidalgo, 
ro  da  Caia  Seal,  poi  herança  de  seus 
O  sen  nome  completo  era  Júlio  do  C 
Sousa  Silveira  Telles  Pereira  e  Menesea 
em  Veiga  de  Lílla  a  10  de  março  de  181 
ren  a  SI  de  juuho  de  1872  em  Naatea, 
de  Chaves,  na  casa  da  sua  família.  Era  : 
trador  do  vinculo  de  N.  S.'  dos  Remi 
Veiga  de  UUa,  inatitnido  por  Gaspar  ^ 
zeira,  capitSo  de  cavallaria  na  guerra  d 
mafSo,  e  sua  mulher  D.  Anua  de  Sousa 
Era  filha  de  Alexandre  Manuel  do  Carval 
sa  Silveira  Telles,  moco  fidalgo  e  cava 
CHsa  Beal  e  de  sua  mulher  D.  Hoialia  ^ 
de  Menezes.  Casou  em  18JT  com  bd: 
U.  Maria  da  Piedade  Ferreira  Sarmeutc 
tel  de  Lacerda  e  Lemos,  filha  de  Franci 


Lemos  Lacerda  Castello  Branco  e  Per 
nha  17  aanos  qnaodo  assentou  praça  en 
no  regimento  de  cavallaria  n.*  7  en 
agosto  de  1827.  Frequentava  a  Univ 
quando  se  alistou  no  batalhBo  academi 
ffrando  para  a  Galliia.  Estava  na  Cornol 
lhe  appareceu  seu  avS,  venerável  veit 
idolatrava,e  que  com  promessas,  aupplicai 
mas  lhe  implorou  que  não  seguisse  part 
lio,  que  voltasse  para  a  pátria  com  ellt 
seio  da  SUB  iamilia.  Julio  do  Carvalhs 
coraçSo  dilacerado  pelo  soffrimento  da 
qnem  de  certo  nSo  tornaria  a  vSr,  resisti 
e  lá  seguiu  para  Inglaterra  e  depois  pai 
Terceira  com  os  seus  eompanneiros  < 
Tomou  parte  em  qnasi  todas  as  batalhai 
deram  em  prol  da  liberdade,  desde  a  re 
de  maio  de  1823  até  i  conveaçSo  d'Evora 
Era  cavalleiro  da  Torre  e  Espada,  tiuha 
lha  d'oaro  de  comportamento  exemplar 
lhas  de  prata  e  de  cobre.  Foi-lhe  oSe 
commenda  de  N.  S.*  da  Conceição,  que 
jeitou.  Foi  governador  do  Forte  de  S. 
em  Chaves,  e  depois  passou  á  inactivida 
raudo-ae  í  vida  privada.  Foi  governador 
Bragança  em  1845.  Em  I8W  ainda  a  li 
reclamou  o  seu  braço.  Tolerante  com  as 
dos  adversários,  mas  immntavel  nos  seu 
pios  políticos,  Jnlio  do  Carvalhal  luctoi 
em  prol  d'elles.  Obreiro  incançavel  do  pi 
trabalhou  e  pugnou  ener»camente  pel: 
publica  na  província  de  Trai-os-Monti 
o  primeiro  que  se  lembrou  e  falon  na  f 
dade  d'um  caminho  de  ferro  do  Porto  i 
iniciativa  que  encontrou  serias  opposiçSc 
nBo  fiíeram  desanimar.  Foi  eleito  deput 
circulo  de  Valpaesos,  em  1860,  e  foi 
reeleito  pelo  mesmo  círculo  até  1872, 
morreu.  A  questSo  do  caminho  de  ferro  i 
merecia-Ihe  coustantes  cuidados-  Na  cai 
deputados,  na  seasio  de  20  de  abril  de  1 
nunciou  um  notável  discurso  em  defei 
grande  melhoramento,  que  afinal  se 
mas  que  tantas  canceiras  lhe  mereceu,  < 
camarás,  quer  nas  secretarias  miniaterie 
na  iinprensa,  e  que  infeliimente   nSo 
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GarralbAl.  Pot-  e  frag.  de  N.  S.*  do  Ãmpiro, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  o  com.  da  Certi, 
distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  de  Portalegre; 
714  hab.  e  142  fog.  A  pov.  dista  tO  k.  da  aéde 
do  CODC.  e  está  situada  jnnto  da  margem  eiquer- 
da  do  rio  Zêzere.  Ã  terra  é  fértil,  e  pftrtenca  i 
5.'  div,  mil  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res.  n'  15, 
com  a  aéde  em  Thomar.  ||  Pov.  e  freç.  de  N.  S.* 
do«  Piaierei,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  coqo.  e 
com.  de  Mâda,  distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Lame- 
go; Sòd  hab.  a  86  fog  Tem  esc.  para  o  seio  maac- 
e  caixa  post.  A  terra  é  pouco  fértil,  fica  a  10  k. 
de  distancia  da  seda  do  cone,  e  pertence  á  S.* 
div.  tnil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rei.  u.*  12,  com 
a  BÉie  em  Trancoso.  ||  Pov.  o.freg.  do  Senhor 
Jesus,  da  prov.  da  Estremadura,  coac  d'Obidoa, 
com.  das  Caldas  da  Raioha,  distr.  de  Leiria,  pa- 
triarc.  de  Lisboa;  3:007  hab.  e  4&4  fog.  Tem  esc 
liara  o  sexo  mase.  e  caiia  post.  A  pov.  dista  13 
k.  da  sede  do  cone,  e  está  situada  perto  d'nma 
ribeira,  affluente  da  margem  direita  do  rio  Beal. 
Até  1855  foi  do  cone  do  Cadaval,  passando  entio 
para  o  de  Óbidos.  Pertenço  í  1.*  div.  mil.  e  aa 
distr.  de  recrut.  e  res.  a.'  1,  com  a  sede  em  Lia- 
boa.  II  Pov.  e  frec.  de  8.  Paio,  da  prov.  do  Miaho, 
cone.  e  com.  de  uareellos,  distr.  e  arceh.  de  Bra- 
ga: 642  hab.  e  122  fog.  Tem  correio.  A  pov.  diaU 
2  k.  da  aêde  do  cone,  e  está  situada  próximo  da 
estrada  real  de  Barcellea  &  Povoa  de  Varxim  o 
Villa  do  Conde.  O  D,  Prior  da  collegiada  de 
Barcellos  apresentava  o  vigaria,  que  tinha  de 
rendimento  40JKX)0  réis  e  o  pé  d'aUar.  A  terra  é 
fértil  e  pertence  i  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut. e  rei,  n.*  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Cas- 
tello.  |{  Pov,  e  freg.  de  S.  Sebastiilo-  Está  annexa 
ã  de  N.  S.*  da  Conceiçfio,  de  Atalaia.  V,  Atalaia 
e  Carvalhal. 

Carvalha,],  Povoações  naa  segoiotes  fregae- 
zias:  N.  S*  dos  Prazeres,  de  Abraveaes,  coac.  e 
diatr.  de  Vizeu.  )|  S.  Pedro,  de  Agrella,  cone.  de 
Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  S.  8.'  da  Graça, 
de  Aguas  BelUs,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr,  de  Santarém,  J|  S.  João  Baptista,  de  Air&o, 
cone.  de  Guimariles  distr.  de  Braga.  {|  S.  Pedro, 
de  Alhadas,  cone,  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  ||  N.  S.*  da  Alva  e  cone.  de  Aljeaar, 
distr.  d«  Faro,  {|  N.  S,*  dos  Praaeres,  de  Aljubar- 
rota, cone,  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria,  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Alvito,  cone,  de  Barcellos,  diatricto  de 
Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Anta,  cone.  da  Feira, 
distr.  de  Aveiro.  |]  Santa  Maria,  de  Antime,  cone. 
de  Fafe,  distr.  de  Braga.  {|  O  Salvador,  de  Ara- 
menha,  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre.  || 
S.  Martinho,  de  Argoncilhe,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Lourenço,  de  Arranhd,  cone.  de 
Arruda  doa  Vinhos,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Miguel, 
de  Avidagos,  cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bra- 

Ennça.  ||  S,  Jo3o  Baptista,  de  Avães,  cone.  de 
lamego,  distr.  de  Vizeu,  ||  8.  Martinho,  de  Bar- 
ca, cone.  da  Mua,  diatr.  do  Porto.  {]  S.  Pedro,  de 
Barreiros,  coac.  de  Amares,  diatr.  de  Braga.  || 
S.  Miguel,  de  Cabaços,  cone,  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  [)  S.  Miguel, de  Cas- 
sarilhe,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  districto  de 
Braga.  |I  8.  Pedro,  de  Calvello,  coac.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  8.  Martinho, 
de  Campo,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Por- 
to. II  S-  Martinho,  de  Caadoso,  cone.  de  Guima- 
riles,  distr.  de  Braga,  ij  N.  S."  d' Assumpção,  de 
Cardigos,  cone.  de  MaçSo,  distr,  de  Santarém.  || 
S04 
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AdriSo,  de  Duas  Egrejaa,  cone.  de  Penafiel 
do  Porto.  II  S.  Hartinno,  de  Dame,  cone.  i 
de  Braga.  ||  S.  Tbiago,  de  Espargo,  cone.  ( 
ra,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thiago,  de  Es; 
cone.  e  diatr.  de  Braga.  |;  S.  JoSo  Baptista, 
treito,  CODC.  de  Oleiros,  distr.  do  Castello 
CO.  II  Banta  Maria,  de  Freiriz,  cone.  de  Vil] 
de,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Nicolan  e  cone.  c 
ra,  distr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  Fon 
rada,  cone.  de  lovoa  de  Lanhoso,  diatr.  d 
ga.  II  S.  Migoel,  de  Foz  de  Aroace,  cone.  d 
zS,  distr.  de  Coimbra.  W  Santa  Leocadia,  < 
ras  do  Lima,  codc.  e  distr.  de  Vianon  do  Ci 
II  S.  Uiguel,  de  Gonpa,  cone.  de  GniraarSei 
de  BraK>.  II  Saota  Maria,  de  lafias,  do 
cone.  e  diatr.  ||  Santa  Maria,  de  Jaiente,  c 
Amarante,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  Simito,  d 
queira,  cone.  de  Villa  do  Conde,  diatr.  do 
{I  Santa  Chrístina,  de  Longos,  cone.  de  ( 
rSea,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Marcos  da  Serra 
de  Silves,  distr.  de  Faro.  ||  Santa  Maria  i 
de  HarrSo,  distr.  de  Portalegre.  |1  Santa  C 
na,  de  Meutrestido,  cone.  de  V.  N,  da  Ce 
diatr.  de  Tianna  do  Castello.  I)  S.  Joito  Ba 
de  HeiamSes,  cone.  de  Rezende,  diatr.  de 
II  S.  Veríssimo,  de  Nevogilde,  cone.  de  Lo 
diatr.  do  Porto.  ||  N.  S.'  da  ConceifSo  e  ci 
Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  {I  Santa 
de  Oliveira,  cone.  de  MesSo  Frio,  diatr.  di 
Real.  {|  Santa  Enlalia,  de  Ordeir,  cone.  de  '. 
da,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S'  da  ViaitaçBo,  i 
rem,  cone.  de  V.  N.  de  Oarem,  diatr.  de 
rem.  ||  N.  S.*  da  Pranto  e  cone.  de  Pamp 
distr.  de  Coimbra,  j]  S.  Verisaimo,  de  Pai 
■bairro  oriental  do  Porto.  ||  8.  Jotto  Bapti 
Penaello,  cone.  de  GuimarSea,  distr.  de  Bi 
Santa  Maria,  do  Prado,  cone.  de  Villa 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eafemia,  de  P 
eonc.  de  QuimarSea,  distr.  de  Braga.  \\  Santi 
ba,  de  ReKÍlde,cenc.  de  Felgueiras,  distr.  c 
to.  [I  S.  Joio  Baptista,  de  Ribeira,  cone.  de 
de  Lima,  diatr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N 
Soecorro,  de  Serpine,  cone.  de  LouzS,  di 
Coimbra.  ]\  S.  Cypríano,  de  Senharei,  co 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  diatr,  de  Vianna  d 
tello.  [1  Santa  Maria,  de  Valle,  cone.  da 
diatr.  de  Aveiro.  |]  S.  Bento,  de  Varea,  ci 
Barcelloa,  diatr.  de  Braga.  ||  S.  BartholoD 
Villa  Cova,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Brai 
Martinho,  de  Villa  Mon,  cone.  e  distr.  de  1 
do  Caatelto. 

Carvalhal.  Bairro  na  freg.  de  N,  S."  à'i 
peão  e  cone,  de  Vinhaes,  diatr.  de  Braga 
Herdade  e  horta  na  freg.  de  Santo  Amadoí 
de  Moura,  distr.  de  Beja.  ||  Herdade  na  fi 
N.  S*  da  Conceição,  du  Azinheira  dos  I 
cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  ||  Se 
diatr.  de  Coimbra.  Corre  próxima  de  villa  de 
e  tem  15  k.  de  comprimento  e  917  m.  de 

Carvalhal.  Caaaes  naa  fregneaias:  N. 
ConceiçSo,  de  Turquel,  couc.  de  Alcobaça 
de  Leiria.  |{  N.  S.*  do  Roaario,  de  Azamb 
cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  || 
dro  de  Azneira,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  I 
II  Santa  Maria,  de  Cazével,  cenc.  e  distr.  d 
tarem.  ||  Santa  Maria  Maior  e  cone.  de  Góes 
de  Coimbra.  ||  N.  S.'  das  Neves,  de  MidSca 
de  Taboa,  distr-  Coimbra,  f  S.  Tbiago  dos  \ 
CODC.  de  Armda  dos  Vinhos,  diatr.  de  Lia 
Espirito  Santo,  de  Valle  de  Cavallos,  co 
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Chamnaea,  diatr.  de  Santarém.  ||  Santa  Qaiteria 
de   Héca,   concellio  de  Alemqaer,  diatricto  d« 

CaFTalh&l,  HoDtea  naa  fregnesiaa:  SanfAnna, 
cODC.  de  Portel,  diatr.  de  Évora.  |j  S.  Sebaatiio,  de 
Giesteira,  cone.  e  diatr.  de  Évora.  ||  S.  Luii,  cooc- 
de  Odemira,  dis'r.  de  Beja.  ]{  N.  S.*  das  Neves, 
CODC.  e  diatr.  de  Beja.  I|  iianta  Lutia,  de  Pias, 
cone.  de  Serpa,  diatr.  de  Beja.  ||  H.  Theotonio, 
cone.  do  Odemira,  diatr.  de  Beja.  ||  Santa  Catba- 
rina,  de  Valle  de  S-  Thiago,  do  meamo  cone  e 
diatricto. 

Carralh&l.  Quiataa  naa  freguexiaa:  N.  S.'  da 
Conceição,  de  Aldeia  Nova,  cone.  de  Trancoao, 
distr.  da  Guarda.  ||  N.  S-*  do  Boaario,  de  Azam- 
bnjeira,  cone.  de  Rio  Maior,  diatr,  de  Santarém. 
II  S.  Bartholomau,  de  Badamalloa,  cone.  de  Sa- 
bugal, diatr.  da  Guarda.  ||  S.  Miguel,  de  Ávida- 
S)S,  eonc.  de  Mirandella,  diatr.  de  Bragança.  |t 
.  S.*  da  Conceição,  do  Casal  da  Cima,  cone.  e 
diatr.  da  Gnarda.  j{  S.  Pedro,  de  Castello  de  Pe- 
nalva, cone.  de  Penalva  do  Caatello,  diatr.  de  Vi  - 
cen.  [|  N.  &.'  da  AnnunciaçSo,  de  Famalicão,  cone 
e  diatr.  da  Gaarda.  |{  S.  Sebastião,  de  Horta,  cone. 
de  Torre  de  Moncorvo,  diatr.  de  Bragança.  ||  S. 
Silvestre,  de  Inguiaa,  cone.  de  Belmonte,  diatr. 
de  Caatello  Branco.  ||  Santa  Quitéria,  de  Meca, 
cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Liaboa.  ||  S-  Miguel, 
de  Meruge,  cone.  de  Oliveira  do  Hoapital,  distr. 
de  Coimbra.  |[  N.  S.'  d'AsaumpçSo,  de  Pegarinboa 
cone.  de  Alijó,  diatr.  de  Villa  Real.  [[  S.  Silvestre, 
de  Porcaa,  cone.  e  diatr.  da  Guarda.  ||  S.  Marti- 
nho, de  Rerii,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de 
Viaeu.  |{  N.  S.*  das  Nevea,  de  Sontello,  cone.  de 
S.  JoSo  da  Pesqueira,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  JoSo 
Baptista,  de  Vide  Monte,  cone.  e  diatr.  da  Guar- 
da. II  S-  Franciaco  de  Asais,  de  Villarinho  das  Pa- 
ranheiras,  cone  de  Chaves,  diatr.  de  Villa  Real. 

Capralbal  dfl  Al«m  ou  da  L&,  CaFralfaal 
de  Aqnem  ou  da  C<u  Duaa  povoacòea  na  freg. 
de  S .  SirnSo  de  Litem,  cone.  de  Pombal,  diatr.  Se 

Carvalhal  d'AinleIra,  e  da  Amoreira.  Doía 
locares  na  freg.  de  S.  Tbeotonio,  cone.  de  Ode- 
mira, distr.  de  Beja. 

Carralhal  doa  Arezes  [Herdtxde  do).  Na  freg. 
de  S.  Thiago  do  Bacoural,  cone.  de  Montemór-o- 
NoTO,  diatr.  da  Évora 

Carvalhal  da  Aroeira.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Pedro  e  cone.  de  Torrea  Novas,  distr.  de  Santa- 
rém. Tem  caiia  postal. 

Carvalhal  da  Atalaia.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Atalaia,  cone.  de  Pinhel,  distr.  da 
Guarda. 

Carvalhal  do  Bairro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel e  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Carvalhal  de  Baixo  ('Mmie  doj.  Na  freg.  de 
S.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Carvalhal  de  Baixo  e  de  Cima.  Duaa  povoa- 
ÇSea  na  freg.  de  N.  S.-  d'Assumpção,  de  Chellei- 
ros,  cone.  de  Mafra,  diatr.  de  Lisboa.  ||  Duaa  po- 
voaç&es  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  FonlSo,  cone, 
de  Ponte  do  Uma,  diatr.  de  Vianna  do  Castello 
Jl  Duaa  povoaçSea  na  freg.  de  N.  S.'  da  Nativi- 
dade, de  Rio  de  Couros,  cone,  de  V.  N.  d'Ourem, 
ãiatr.  de  Santarém. 

Carvalhal  de  Baixo  e  Carvalhal  da  Es- 
trada. Duas  povoações  na  freg.  de  Santa  Maria 
e  cone.  de  Odemira,  diatr.  de  Beja. 

CarvaJhal  Barbudo  e  Carvalhal  d«  Cabo- 
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ficaçBo,  de  Currellos,  cone.  de  Carreeal  do  Sal, 
diatr.  de  Vizeu.  ||  Qointa  na  freg.  de  Santo  An- 
dré, de  Ferreira  d' Aves,  cone,  de  Sattam,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Quinta  na  freg.  de  S.  Mi^el.  de 
Poiares,  cone.  de  Peão  da  Regoa,  distr.  ae  Villa 
Real. 

Carvalhas.  Povoardes  nas  fregueiias:  B.  Se- 
bastião,  de  Boliqueime,  cone.  de  Loulí,  distr.  de 
Faro.  I|  Santo  António,  de  CovSes,  cone.  de  Can- 
tanhede, distr.  de  Coimbra.  [|  S,  Pedro,  de  For- 
mariz,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  8.  Pedro,  de  Fragoso,  cone.  de 
Barcelloa,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Faastino  de  Gnei- 
lies,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  [|  S.  João 
Baptista,  de  Longos  Valles,  cone.  de  HonsSo, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  8.  Pedro,  de  Me- 
rufe,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  Espirito  8aato,  de 
Mooteiras,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vi- 
zeu. II  S.  Pedro,  de  Montouto,  cone.  de  Vinhaes, 


tello.  II  S.  Tbiago,  de  Oarilhe,  cone.  de  Celorico 
de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Pin- 
dello,  cone.  de  Oliveira  de  Asemeis,  distr.  de 
Aveiro.  |[  O  Salvador  e  cone-  de  Ribeira  de  Pena, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Santa  Maria,  de  Vaile, 
cone.  da  Feira,  diatr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.'.  d'As- 
sttmpfSo,  de  Senhorim,  cone.  de  Neltas,  de  distr. 

Carvalhas.  Logares  nas  fregnezias:  8.  Pedro, 
de  Canadello,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
II  S.  João  Baptista,  de  Cavez,  cone.  de  Cabecei- 
ras de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de 
Fontão,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Fregim,  cone. 
de  Amarante,  distr.  do  Porto.  {|  S.  Martinho,  de 
Lagares,  cone,  de  Penafiel,  diatr.  do  Porto.  || 
8.  Thiago,  de  Louriçal,  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leina.  ||  8.  Clemente,  de  Paçoa  de  Gaiollo, 
cone.  de  Marco  de  Canavexes,  diitr.  do  Porto,  |) 
O  Salvador,  de  Taboado,  do  mesmo  cone.  e  diatr. 
II  S.  Torqualo,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Carvalheda.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.'  das  Ne- 
ves, de  Bella,  cone.  de  ModsSo,  diatr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Roaario, 
de  Mesquitella,  cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr. 
da  Gnarda.  ||  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Hoge, 
cone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 
II  Logar  na  freg.  de  8.  Martinho,  de  Armil,  cnnc. 
de  Fafe,  diatr.  de  Braga. 

Garvalhodo.  Pov.  na  freg.  de  8.  Martinho,  de 
Dume,  cone.  e  distr.  de  Braga.  |[  Pov.  na  freg.  de 
8.  Pedro,  de  Valbom,  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  [{  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Valle, 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  |l  Legar  na  freg.  do  Salvador,  de 
Fortalla  das  Cabras,  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  {|  Quinta  na  fregaezia  do  Santa  Maria 
Magdaleoa,  de  A  dos  Negros,  cone.  de  Óbidos, 
distr,  de  Leiria. 

Carvalbedos.  Legar  na  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, de  Oondoriz,  CODC.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  diatr.  de  Vianna  do  Castello. 

Csirvalhalra  (Roaendo  Garda  de  Âraujoi.  Ar- 
chitecto  de  1.*  classe  e  chefe  da  3.*  secção  na  1.* 
direcção  d'obras  publicas  do  districto  de  Lisboa, 
poeta  e  prosador.  Sendo  de  nascimento  humilde, 
tero-se  tornado  bem  conhecido,  pela  aua  vocação 
á  arte  a  que  se  dedicou,  e  pela  aua  elevada  in- 
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telligencia,  dotes  que  logo  se  maaifeaUram  no 
começo  dos  aaua  estados  uo  lostiluto  Industrial, 
oode  fei  um  curso  doa  mais  brilhantes.  D«sde  a 
infância  teve  também  a  fortana  de  alcauçar  a 
protecção  e  o  amparo  do  grande  historiador  Ale- 
xandre Hercalano,  que  muito  se  lhe  affeíçoou  por 
lhe  leconheoer  os  preouncios  d'am  talento  exce- 
pcional, que,  sendo  bem  aproveitado  e  auimado, 
poderia  preparar-lhe  um  prospero  e  glorioso  fu- 
turo, lufelizmente  as  lições  e  conselhos  de  Ale- 
xandre Herculano  foram  de  curta  duraçAo,  por- 
3ne  o  grande  historiador  fallecen  era  1476,  sen- 
o  o  sr.  Bosendo  Carvalheira  ainda  muito  no- 
vo; comtudo,  conservou  sempre  O  maior  respeito 
e  veneraçSo  pela  me- 
moria do  notável  ho- 
mem  de   lettraa,  e 
d'eBte  culto  deu  as 
mais     exuberantes 
provas.  Ainda  estu- 
dante, em  1882,  fun- 
don  com  um  grupo 
de  collega*   e  ami- 
gos    uma    pequena 
sociedade  li  iteraria, 
para  a  qaal  propoz 
como  égide  o  nome 
de  Herculano.  Esta 
sociedade  de  novéis 
e  estudiosos  littera- 
to*    publicava   um 
boletim,  de  que  pa- 
rece   terem    saído 
apenas  três,  boletim 

aoe,  por  instancias         iicxrsigOucUd*  Araújo 
0    joven    Rosendo  Cmulbair» 

Carvalheira  se  deno- 
minou Eurico,  qnercado,aBsim,'DO  primeiro  ^cto 
da  sua  actividade  nas  lettras,  recordar  o  austero  e 
dedicado  mentor  da  sua  infância,  aproveitando  o 
nome  baptismal  do  lendário  e  poético  vulto  do 
presbytero  godo  do  notável  romance  d'aquelle  ti- 
tulo, do  grande  historiador.  O  sr.  Rosendo  Carva- 
lheira tem  affirmado  eevidenciadobemasua indi- 
vidualidade artisticA,  tanto  no  mioisterio  das  obras 
publicas,  como  em  muitos  e  vários  trabalhos,  re- 
construcçòes,  decorações,  de  qne  tem  sido  encar- 
regado. S3o  obras  suas  a  restauraçSo  da  sí  da 
Guarda,  o  vasto  projecto  do  sanatório  de  Sant'- 
Ãnna,  em  Carcavellos,  o  projecto  do  novo  Ifceu 
a  construir  na  cerca  do  convento  de  Jesus;  a  ea- 
pella  românica  do  Asjlo  d'AjudB,  a  concluaSo  das 
obras  do  convento  dos  Jeronymos,  que  estavam 
paralvsadas  ha  muito  tempo,  a  tabacaria  SíonaDo, 
etc.  Na  restauraç&o  da  sé  da  Guarda,  assim  como 
em  muitas  outras  restaurações,  obras  dos  paços 
reaes  e  de  outros  cdificios,  o  sr.  Rosendo  Carva- 
lheira nSo  só  se  tem  revelado  o  artista  como  tam- 
bém o  archeologo.  Os  eeui  trabalhos  distinguem- 
se  sempre  pela  pureza  immaculada  das  linhas, 
pelo  rigor  dos  estylos  e  pela  artistica  observa- 

Íio  das  antigas  construcçSos  portuguezss,  n3o 
aiseadas  por  um  errado  critério.  Foi  também  seu 
o  projecto  d'um  grande  sanatório  na  Parede,  enja 
eonstmcoSo  dirige,  e  onde  podem  ser  abrigadas 
cem  indivíduos  de  ambos  os  sexos.  A  obra  vae 
bastante  adeantada,  e  tem  merecido  os  maiores 
elogios  de  todos  os  h}'gieoistas  qoe  a  teem  visi- 
tado. O  sr.  Bosendo  Carvalheira  í  vice-presidente 
da  Real  Associação  dos  Architectos  e  Archoolo- 
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Sn  Logar  na  freg  de  S.  Christovilo, 
Riba  d' Avo,  cone  de  Santo  Thin 
Porto.  II  Herdade  na  freg.  de  S.  Pedt 
nhoeira,  codc.  de  Arraiollos,  distr,  i 
Monte  na  freg.  de  N.  &.*  d'As9umpç£ 
Ferreira,  distr.  de  Beja.  ||  Hoote  ni 
Hartioho  das  Amoreiras,  cone  ds  Od 
de  Beja.  ||  Qaínta  na  freg.  de  Sant 
Cottas,  cone.  de  Alijó,  distr.  de  Vílla 

Carvalho IroB.  Pov.  na  freg.  de  Si 
Asinha,  cone,  e  distr.  da  Guarda. 

CarvaUielhos.  Pov.  na  freg.  de  ! 
mea,  de  Beca,  codc.  de  Boticas,  dii 
Real. 

CarTslb«t«.  Legar  na  freg.  de  S 
QoDça,  cone-  de  GuimarZes,  distr.  ' 
Monte  na  fre^.  de  Santa  Clara-a-No 
Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Carralhfttinlio  (UonU  do).  Na  frc 
Clara-aNova,  cone.  de  Almodovar,  dit 

Carvalhiças.  Pov.  na  frog.  de  Sani 
Porta  e  cone.  de  Melgaço,  distr.  di 
Castello. 

Carralhâcs  (Quinta  da)-  Na  freg. 
de  SanGns,  cone.  de  Valença,  distr.  d 
Castello. 

CaFvaltaldo  (Emilio  Leichtinger  d" 
viteonde  e  3."  aonde  de).  Fidalgo  de 
diploniata,  secretario  de  legação,  etc. 
faf.  em  Falkenstein,  Allemanha.  em 
lho  do  1.°  conde  de  Carvalhido,  L 
Ferreira  d'Almeída,  e  de  sna  segant 
condessa  Heldna  Anna  Marta  Anton 
ger.  Fes  um  curso  brilhante  na  faenli 
reito  em  Paris,  onde  tomou  o  graa  i 
Terminando  os  estndoa,  veia  a  Port 
sentoa-se  no  concurso  para  segundo  i 
legaçSo,  alcançando  uma  das  prime 
cações.  Pouco  depois  foi  nomeado  se< 
to  á  cdrte  da  Rússia,  e  tio  distincto 
exercício  do  seu  cargo,  qne  eiercea 
annos,  sendo  também  o  encarregado 

3ae  o  caar  o  agraciou  com  a  coma 
em  de  S-  Estanislau.  Em  m90  eetei 
gal  pela  ultima  ves ,  passando  a  epoci 
Cascaes,  com  seus  pães.  Falleceu  vi< 
tuberculose  cinco  annos  depois.  O 
D.  Luís  o  agraciou  com  o  titulo  de  ^ 
segunda  vida  no  de  sen  pae,  a  28  de  a 
e  com  o  de  conde,  também  em  sesiaii 
de  abril  de  1884.  Os  decretos  diaí 
honras  lhe  eram  conferidas  em  pnbli 
nho  de  apreço  pelos  serviços  presb 
pae,  e  em  attençSo  aos  merecimento 
des  do  agraciado.  O  conde  de  Carvath 
bem  condecorado  com  a  commenda  ' 
Conceição. 

GaFTalUdo  (Laiz  Áuguêta  Ferrar 
í."  vUeottde  e  í."  conde  de).  Fidalgo  c 
Casa  Real,  do  conselho  d'el-rei  D.  '. 
mendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Co 
valleíro  da  antiga  ordem  da  Torre  « 
cio  honorário  da  Academia  das  Bell 
LiaboS)  capitalista,  proprietário,  anti| 
te  de  grosso  trato  da  praça  comme: 
de  Janeiro,  etc  N.  no  Porto  a  3  d 
18IT.  Era  filho  de  António  José  Fe 
meida,  negociante  da  praça  commer 
to,  e  de  sua  mulher,  D.  Auna  Aleia 
raira.  Partiu  muito  novo  para  o  Brs 
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do-so  á  vida  commercial,  e  estabeleceu-ie  no  Rio  '  dobre,  bon 

de   Janeiro,   onde   adquiriu   grande  influencia  e  1  aa  armas  ii< 

avaltada  fortuna.  A  sua  bolaa  catava  lempre  aber-  tro  faias  d' 

ta  pan  obras  de  benficencia  e  em  «erviçoa  dos  |      C&rvalli 

seui  compatriotas,  concorrendo  sempre  com  ím-  Longa,  com 

portantes  donativos  para  commemorações  portu-  aa.  do  Caite 

gnezas,  tanto  lutuosas  como  festivas.  Quando  uo  reira,  cone 

porto  do  Rio  de  Janeiro  a  nau  rosco  da  Oama  freg.  de  Si 

Boffreu  nm  grande  ainistro,  e  nSo  podendo  n'eBsa  í  cone.  de  Vi 

occasiilo  o  governo  portuguez  proceder  ás  neces-  na  freg.  de 

sariae  obras  da  reparaçílo  que  o  navio  demanda-  nafiel,  do  n 

va,  correndo  O  risco  de  ficar  abandonado  n'aquelle  CftPValh 

porto   eitranho,  a  colónia   portagueia   resolveu  '  Boclhe,  coi 

aseumir  a  responsabilidade  d'easas  obras,  e  o  no-  na  freg.  de 

me  do  Dcgociaote  Ferreira  d' Almeida  ali  figoron  de  S.  Pedi 

em    primeiro  logar  ;  para  as  exéquias  solemnea  trng.  de  8.  . 

celebradas  no  Brazil  por  alma  de  D.  Maria  II,  dístr.  do  f 

cm  185^;  para  as  que  se  celebraram  em  1859  por  ba,  de  Fori 

alma  da  rainha  D.  Estephaoia,  esposa  de  D.  Pe-  |l  Logar  di 

dro  V;  para  os  festejos  da  acclama^So  d'este  mo-  Ovel&a,  coi 

narcha  em  1S55,  manifestações  feitas  pela  colo-  Porto.  |j  Lof 

ília  portugiieza  ao  Braail,  um  dos  nomes  mais  in-  dio,   cone. 

Suentes  era  o  de  Ferreira  d'Almeida.  Também  Viaeu. 

concorreu  para  a  subscripçBo  a  que  se  procedeu  Carvslb 

para  O  monamento  a  Camões;  para  as  obras  do  Thiago,  de 

mosteiro  de  Belém;  para  a  Casa  Pia  de  Lisboa,  de  Braga.  | 

para  as  vietimai  do  incêndio  do  theatro  Baquet,  cone.  de    l 

00  Porto,  para  o  asylo  do  mendiciílade  D.  Pedro  N.  S,*  dos 

no  Rio  de  Janeiro,  etc.  Soceorria  egualmente  mui-  delia,  distr. 

tos  hospitaes  e  cosas  de  beneficência  do  Brazil  cone.  de  F 

e  de  Portugal.  Casou  no  Rio  de  Janeiro,  em  1344,  Viagem  e 

com  D.  Luiza  Joaquina  de  Oliveira,  Giba  de  Se-  Thiago,  de 

bastião  José  d'Oliveira  e  de  sua  raulber  D.  Del-  Aveiro.  ||  O 

fina  Haria  d'Ottveira.  Tendo  enviuvado,  passou  de  Canavei 

a  segundas  núpcias  em  Paris,  em  junho  de  1880,  pões,  cone. 

com  H.>ii*  Helena  Anna  Maria  Antónia  Leichtin-  do  Castello. 

ger,  natural  da  Hungria-  D'esto  consorcio  houve  CaPTalh: 

um   único   filho,  Emilio   Lcichtinger  d' Almeida,  mSo,  de  Ar 

que  falleceu  contando  apenas  28  annoa,  que  tam-  Santa  Mari 

bem  foi  conde  de  Carvalhido.  Por  decreto  de  25  de  Coimbra 

de  setembro  de  1855,  el-rei  D.  Pedro  V  o  agra-  BaiSo,  disti 

ciou   com  o   titulo  de  visconde,  em  attenfSo  aos  gneira   de 

bons  serviços  prestados  a  bem  dos  seus  eompa-  Coimbra.  |j 

triotas  desvalidos,  e  em  proveito  dos  melhora-  de  SiofSrs, 

mentos   materiaea   em   Portugal;  o  de  conde  foi  cone.   de   P 

concedido  por  el-rei  D.  Luiz  I,  por  decreto  de  19  d'ABSump;S 

de  março  de  1874,  pelos  mesmas  razões.  Por  ser-  Onarda. 

viços  feitos  í  religilo,  também  o  papo  Le&o  XIII  Carralh 

o  agraciou  com  a  commenda  da  ordem  de  8.  Gie-  ptisto,  de  E 

gono  Magno.  O  conde  de  Carvalhido  asstgnaion-  frim,  cone. 

se  superionnente  no  enriquecimento  do  Museu  freg.  de  S. 

Nacional  de  Bellas  Artes.  Desde  1865,  começou  de  Beja.  ||  1 

a  offerecer  &  noasa  Academia,  que  por  esse  facto  lha,   cone. 

lhe  conferiu  o  titulo  de  sócio  honorário,  uma  col-  na  freg.  de 

lecçSo  de  quadros,  oue  se  tomou  numerosa,  os  Monte,  coni 

qaaes  estavam  reuniaos  na  sala  de  espera  a  qae  Carralb 

o  sr.  conselheiro  JoSo  Franco  Castello  Branco,  Povoo,  fre^ 

sendo  ministro,  mandou    pela    portaria   de  14  CarvalU 

de    março  de   1896,   conferir    a  designação  de  ta  Marinha, 

Sala  do  conde  de  Carvalhido.  Como  a  collecçilo  distr,  de  Vi 

não  pudesse  ficar  só  Q'uma  sala,  foi  dividida  em  nha,  cone. 

duas,  que  fdram  inauguradas  em  abril  do  referi-  DurrUes,  c< 

do  anno  de  1896  por  Sua  Magestade  a  Rainha  S.  João  Bs 

Senhora  D.  Maria  Pia,  sendo  depois  visitada  por  Tbirso,  disl 

Suas  Magestades,  El-Rei  Senhor  D.  Carlos  e  Rai-  Odeleite,  c< 

nha  Senhora  D.  Amélia.  O  brazão  d'armaB,  coo-  ||  Santa  Ma 

cedido  pelo  alvará  de  8  de  fevereiro  de  1855,  distr.  de  B 

consta  do  seguinte:  um  escudo  partido  em  pala;  nella.  distr 

na  primeira  as  armas  dos  Almeidas,  em  caropo  zellas,  cone 

vermelho  seis  bes&ntes  de  ouro  entre  uma  crua  CarTalli 
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e  Paredes  de  Coura) 
D.  II  S.  Bra:,  de  Var- 
Portalegre.  |!  S.  Ha- 
Villa  Verde,  distr. 

é  aotiquissima,  por- 
de  Sanches  de  Bae- 

0  d'uma  doB^Ao  feita 
1131,  a  aasigaatura 
|iie  parece  aer  tronco 
i  Nobíliarehia  portu- 
lo  de  1676,  pag.  256, 
■olar  no  aotigo  mor- 
a  de  Coimbra,  ioBti- 

1  de  Carvalho  e  aaa 
>.  Bormudo,  bispo  de 
:reja  de  Carvalbo  no 
D.  Bartholomeu  Do- 
iacipio  a  ama  alber- 

sea  bisneto,  D.  Qil 
mestre  da  ordem  de 
lateve  na  batalba  do 

IV,  onde  gaobon  aa 

0  OB lens  desceodeo- 
npo  asul  nma  estrel- 
rna  de  crescentes  de 

prata,  com  uma  es 
lado  de  onro.  D.  Gil 
rvalbo  e  de  Hór  Pi- 
endem  os  Carvalhos 
eu  no  aono  de  1380. 
lÍD  Nandin  dej.  Nas- 

de  1847.  Fâram  sens 
.r valho,  proprietário 

Lisboa,  e  D.  Pilar 
in,  senhora  descen- 
re  da  cidade  de  Ca. 

na  marinha  hespa- 
ioH  na  Escola  Naval 
mudando,  porém,  de 
ngal  em  1863,  oodc 
s  a  guarda-mariaha. 

1  seguiu  para  Ingla- 
9uae,  o  curso  de  ma- 
uau  Vietoria,  navio 
Mediterrâneo,  e  um 
lia  de  artilharia  na- 
rso  de  ias  tractor  de 
ia  brancas.  De  volta 
í8  d'agosto  de  1868, 
eneote,  embarcando 
ilo  naval  de  Angola 
:ado  D  lo  ai  n'aqiieUa 
Guadiana,  e  brigue 
.  estaçSo  em  Angola 

íDtio;  com  mandando 
voarão  da  Pedra  do 
iire,  que  armado  em 
Na  segunda  eipedi- 
Dto  da  principal  po- 
facendo  elle  mesmo 
s  rodiíio»  d'aquella 
pediçSo,  finalmente, 
ia  d  a  em  guerra,  que 
lardearam  nmas  po- 
I  Bramma  a  leste  de 
i)'essa  occasiSo  des- 
gentio  rebelde.  Fio- 
metrópole  no  Pedro 
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Nunu,  partindo  pouco  tempo  depois  para  a  Es- 
cócia e  fazendo  em  seguida  a  arriscada  viagem 
DO  pequeno  vapor    Tete,  na  companhia  do  seu 
commandante,  o  eatito  também  2."  teneate  Fer- 
reira do  Amaral.  Por  essa  occasiSo  foi  Nandin 
de  Carvalho  agraciado  com  o  habito  de  Cbristo, 
graça  que  elle  se  recusou  a  acceitar.  Pouco  de- 
pois de   chegar   a   Lisboa  embarcou  a  bordo  da 
Martinho  de  Mello   fazendo  varias  viaffena  a  In- 
glaterra e  ilhas  de  Cabo  Verde.  Da  Martinho  de 
Mello,  passou  para  o  transporte  Africa,  no  qual 
fuz  algumas  viagens  a  Inglaterra,  Africa,  China 
e  Oceania.  Em  junho  de  IST8  foi  promovido  a 
l.°^Ítenente,  faiendo  a  estacão    de   Angola    na 
canhoneira    Sado. 
Dois  annos  depois 
regressou  da  ilha 
de  S.  Thomé  por 
doença.   Em   1880 
«mbarcou  a  bordo 
do  VaieodaGama, 
aendo  encarregado 
da  artilharia,  efa- 
lendo  varias  com- 
missões  &  Madeira; 
ilhas    dos   Açores, 
Tanger,     Gibral- 
tar,    Tunis,    etc. 
Terminado  o  tiio- 
cinio  para  o  posto 
de  capitSo-ten en- 
te,   foi    nomeado 
Adnlpho  AacutD  HnudlD  da  commaodante     da 

Cumiiio  4."  divisão  do  cor- 

po de  marinhei- 
ros, logar  em  que  completou  os  três  annos  marca- 
dos pela  lei,  e  nomeado  instructor  da  escola  dos 
alumnos  marinheiros  de  Lisboa,  cargo  nue  desem- 
penhou por  pouco  tempo,  por  ter  sido  promovido 
a  capitão- tenente,  sendo  então  nomeado  para  o 
logar  de  official  immediato  da  corveta  Duque  da 
Terceira,  que  se  achava  na  Africa  Occidental.  Re- 
tirando para  Lisboa  foi  nomeado  commandante  da 
canhoneira  Vouga  em  1888,  desempenhando  varias 
commissões  ás  ilhas  de  S.  Thomé,  Principe  e 
Ajudai,  a  alguns  dos  portos  do  Norte,  bem  como  a 
quasi  todos  os  portos  do  sal  de  Angola  até  Porto 
Alexandre.  Adoecendo  gravemente,  foi  a  seu  pe- 
dido exonerado  do  commaudo  da  Vouga,  e  regres- 
sando a  Portagal  exerceu  no  arsenal  da  marinha 
os  locares  de  kub-chefe  da  primeira  direcção  e  o 
de  director  dos  serviços  marítimos.  Em  1890  foi 
promovido  ao  posto  de  capitSo  de  fragata  exer- 
cendo o  logar  de  defensor  officioso  dos  conselhos 
de  guerra  da  marinha-,  e  depois  nomeado  chefe 
do  estado  maior  da  divisio  naval  da  índia.  No 
fim  do  anno  de  1891  voltou  a  Portugal,  e,  sendo 
novamente  nomeado  defensor  officioso  dos  conse- 
lhos de  guerra  de  marinha,  estreoa-se  no  celebre 
processo  Castilho,  tomando  a  defeza  das  três 
praçss  de  marinhagem,  que  juntamente  com  os 
officiaes  Castilho  e  Oliver  responderam  a  conse- 
lho de  guerra  Além  das  commissões  de  serviço 
de  embarque,  desempenhou  Nandin  de  Carvalho 
varias  outras  commissões,  taes  como  a  de  formular 
um  regulamento  disciplinar  para  a  armada,  a  de 
formular  reeuiamento  para  os  serviços  maritimos 
do  arsenal  de  marinha  e  a  da  escolha  dos  locaes 
na  ilha  de  S.  Thomé  para  a  collocação  de  dois 
faroes.  Ultimamente  desempenhou  no  mioiste- 
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rio  das  obras  publicas  o  logar  de  pTesidente  da 
coramiaeSo  miita,  qae  reviu  e  kpprovou  o  novo 
código  internacional  de  signaes.  Nandiu  de  Car- 
valho coordenou  os  exereieíoi  de  ugríma  dttabre 
naval,  que  f3ram  approvados  e  mandados  adoptar  : 
ua  instrucçSo  das  praças  do  corpo  de  marianei- 
ros  da  armada  por  portaria  de  27  de  jnnho  de  ' 
1878,  e  qae  fBram  publicados  com  o  titulo  se- 
Kiilote:  Manrjo  r  tigrima  dt  tabrt  nauaí  e  de  la- 
ore  íaíoneía  adoptado  por  portaria  de  S7  de  ju- 
nho de  1878,  oposcalo  adornado  com  uma  estam- 
pa. Em  7  de  fevereiro  de  1901  foi  promovido  a 
capitílo  de  mar  e  guerra.  Além  das  medalhas  de 
prata  n.*  2  por  bons  serviços  no  ultramar,  e  de 
□.*  3  da  classe  de  comportamento  exemplar,  pos- 
sne  o  grau  de  cavalleiro  de  Izabel  a  Catholica  e 
as  commeodas  de  Avis  e  ConceiçSo. 

CaFTalho  (Alfredo  de).  Acior  coatemporaneo 
bem  conhecida  e  muito  popular.  Sendo  enthusiasta 
pelo  theatro,  que  era  o  sen  sonho  dourado,  p  seu 
ideal,  dedicou- ae  á  vida  do  palco,  a  despeito  de 
sua  familia,  qae  o  destinava  a  outra  posiçSo,  in- 
sistindo para  qne  abandonasse  o  seu  propósito. 
O  theatro  fascinava-o,  e  fez  os  primeiros  entaios 
n'nma  sociedade  de  amadores.  Tentou  depois  re- 
presentar n'alguaB  theatros,  mas  as  suas  tenta- 
tivas nada  alcançaram.  N3o  desistindo,  porém, 
da  idéa  que  tanto  o  dominava,  decidin-se  a  de- 
butar no  Theatro  da  Ilha  dot  Ãtrtorei,  organisado 
n'ani  barracSo  em  Alcântara,  na  rn»  da  Fabrica 
da  Pólvora,  que  se  havia  inaugurado  em  1667. 
Foi  ali  o  começo  da  sua  vida  artística.  Continuan- 
do depois  em  diversos  theatroa  das  feiras  de  Be- 
lém e  dae  Amoreiras,  passou  a  varias  terras  das 
provindas,  onde  uma  barraca,  uma  adega,  uma 
escola,  tudo  lhe  servia  para  improvisar  um  thea- 
tro, tomando  o  seu  nome  bem  conhecido  pelo  pu- 
blico que  affluia,  e  que  não  lhe  regateava  applau- 
sos,  porque  o  principal  mérito  de  Alfredo  de  Car- 
valho consistia  n'uma  veia  cómica  natural  e  in- 
esgotável. Os  empresários  theatraes  também  assim 
o  comprehenderam,  e  chamaram-n'o,  propondo- 
Ihe  escriptura.  O  primeiro  theatro,  em  qne  ent&o 
se  apreseuton,  foi  o  da  Trindade,  do  Porto,  que 
um  incêndio  reduziu  a  cinzas  em  julho  de  1875; 
d'ali  pagsou  a  Lisboa  pisando  soccessivamente  os 
palcos  do  Oymnasio,  antigo  Rua  dos  Condes,  Ave- 
nida e  Trindade.  Ha  annos  que  pertence  A  com- 
panhia escripturada  por  Sousa  Ôastos,  de  que  é 
um  dos  melhores  sustentáculos,  sendo  um  dos 
actores  mais  predilectos  do  pnblico, porque  Alfre- 
do de  Cdr valho  tem  graça  verdadeiramente  portu- 
guesa, sem  pretençoes  nem  exageros,  e  improvi- 
sos sempre  feliaes.  E'  muito  apreciado  especial- 
mente nas  magicas  e  revistas;  um  dos  papeis 
qne  lhe  deu  maior  popularidade  foi  o  de  Luoat 
na  revista  Tim  lim  por  tim  tim.  Diversas  veies 
tem  ido  ao  Brazil,  alcançando  sempre  maitoa 
applausos  e  grandes  ajmpathias.  E'  longo  o  seu 
reportório,  de  que  mencionaremos  as  revistas: 
T\m  tim  por  lim  tim,  já  citada,  Tam  tan,  Sal  e 
pimenta,  Pratot  iimpot,  Taloet  te  etereva,  Vivi~ 
nha  a  êaltar^  Beijo»  de  burro,  e  as  peças:  Barba 
oaui,  A  ave  do  paraizo,  A  boneca,  O  catamenlo  da 
Nitoueht,  O  reino  da*  mtiVitra,  O  reino  do*  ho- 
mens, A  grã-duqvexa  de  QeroUlein,  Faiuto  opeli*, 
O  homem  da  bomba,  A  filha  do  inferno,  A  gata 
borralheira,  ctc. 

Carvalbo  (Alfredo  Augu*to  Schiappa  Montei- 
ro de).  Sócio  effectivo  da  Academia  Real  das 
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cn  a  noticia 
paxeracSr- 
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importante 
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mando  todos,  o  eipondo-se  ao  terrível  flagello, 
qne  sempre  o  respeitou.  Pai,  em  1616. 

Carralho  (António  Álvaru).  Preabjtero  bra ' 
oareose  do  habito  de  S.  Pedro.  Era  natural  de 
Barcellos.  Escreveu  as  seguio^es  obras:  Vida  da 
Gioriota  Infanta  Santa  Qaiteria,  Virgem  r  Mar- 
tyr,  natural  de  Braga,  etc,  Lisboa,  1712;  Novena 
de  Santa  Qititeria,  etc,  Lisboa,  I7I9. 

CaTTalbo  (António  Alvea  de).  Doutor  em  Câ- 
nones pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  em  Vil- 
larínho  da  8.  EomSo,  e  é  já  fallecido.  Foi  filho  de 
JosS  Alves  da  Carvalho,  e  doutorou-se  em  23  do 
abril  de  1820. 

Carvalho  (D.  António  Feliciano  de  Santa  Ri- 
la).  Monge  bcnedictino,  com  o  nome  de  Fr.  An- 
tónio de  Santa  Rita.  V.  .Santa  Rita. 

Carvalho  (Ántonin  Joaquim).  Mestre  de  dan- 
ça e  poeta  jocoso.  Dizem  que  eiercera  também 
o  olGcio  de  cabelleireiro,  que  depois  abandonara. 
Fal  em  Lisboa  com  mais  de  80  aiiaos,  quasi  cego 
e  pobríssimo,  a  16  de  novembro  de  1817.  Foi  ca- 
sado com  uma  seobora  chamada  Anna  Joaquina, 
de  qnem  já  era  viuvo,  quando  falleceu.  Publicou 
o  seguinte:  Galatia,  eetoga,  Liiboa,  1786;  segun- 
da parte,  tendo  ambas  diversas  edições,  acndo 
uma  cm  1789,  outra  em  l»W,  etc;  no  Kio  de  Ja- 
Qciro  houve  também  uma  ediçila,  mas  sem  □  nome 
do  autor,  em  1856;  Écloga  deploraloria  na  lamen- 
tável marte  do  trreniuimo  ienhor  D.  Joti,  Princi- 
pe  do  BratU.  Lisboa,  1T88;  Os  Tournt.  poema  ke- 
roi-eomioo,  Lisboa,  179^;  outra  edição  em  1825; 
Idyllio  ao  naãcimenlo  da  Sereniuima  tenhora  D. 
Maria,  Princeza  da  Beira,  Lisboa,  1793;  A  G  lerra 
e  a  Paz  da  Europa,  écloga,  Lisboa,  1802;  Obra» 
poeticat  }oco»at  e  teria»,  tomo  I,  I>isboa,  ISOfi, 
tomo  11,  em  1807;  Na  reitauração  de  Portugnl  li- 
bertado do  jugo  do»  francete»,  verdade»  criti<.-a«, 
Lisboa,  1808;  Bonáa  de  ApoUo  apagando  o  fogo 
Sebaêtieo,  sat):ra,  Lisboa,  1810;  Jotephina  aban- 
donada, dicdogo  jocoio,  Lisboa,  1811;  Voln»  ao» 
de/entore»  de  Portugal,  Lisboa,  1811;  Olrilulada 
gratidão  ao  Libertador  de  Lj/iia  J/ord  Wellin- 
gton, Lisboa,  ISIJ;  CoUeeção  de  Obra»  Dramáti- 
ca», Lisboa,  1813,  contendo  uma  comedia  Á  Si- 
beira  do  Peixe  ou  a  Peixeira  virlnnga,  e  três  far- 
pas, A  velhice  namorada,  A  aula  do»  toureiro»  to- 
lo», O  gaUego  bruto  e  moço,  tudo  escripto  em  pro- 
sa; At  vendedeira*  de  amor,  e  o»  cnmpradoret  pa- 
eovio»,  satjra,  Lisboa,  1815;  Écloga  patíoril  de 
Âmbroiio  e  Julto,  praticando  a  retpeito  da»  glo- 
ria» de  Portugal  no  felii  e  impirado  natdmmto 
do  invicto,  augu*to  e  eidarecido  Príncipe  da  Bei- 
ra, Lisboa,  1761. 

Carvalho  (Padre  António  Luiz  de).  Presbí- 
tero secular,  fandador  e  director  do  Semioano 
de  caridade  dos  orphSos  desamparados  de  Lisboa. 
Vivia  u'esta  cidade  noa  fins  do  século  zviii  e 
principies  do  iii.  Escreveu:  Vida  do  glorioio  S. 
Joii  Calazan».  fundador  da  SeligiSo  da»  Etcola» 
Piat,  tradutida  em  porttiguet  por  um  devoto,  Lis- 
boa, 1794.  Este  livro  contém  praliminarmeate, 
antes  da  vida  do  santo,  uma  Breve  noticia  da  ere- 
ejào  do  Seminário  da  caridade  do»  nwflino*  or- 
phàoi,  tilo  na  ma  (fe.  S.  Bento  da  cidade  de  Lis- 
boa, a  qual  pôde  ser  útil  para  quaesaucr  invea- 
tigafSet  que  se  trato  de  fazer  4cerca  aos  estabe- 
lecimentos pios  d'eata  cidade,  e  em  especial  do 
referido  seminário,  ha  muitos  aunos  eitincta,_e 
cujo  edificio  está  hoje  mudado  cm  casa  de  habi- 
tação particular.  Escreveu  mais:  Inttrveção  dia- 
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ria^rajornaleÍTo». . .  com  amo*  eotuideraçda  para 
aeiutir  ao  lonfo  ãacrifieio  da  miiia,  Lisboa,  1T62; 
Manual  para  a  cortfitãão,  em  que  praticamente  k 
entina  a  xtmperàttnle  o  modo  para  bem  ae  confei- 
tar,  etc.;  ha  varias  edifSes  todas  wm  o  nome  do 
aator;  Oputcido  da»  Dora  de  Nona  Senhora,  Lií- 
boa,  ii3o  se  sabe  a  data.  Para  a  biograpbia  do 
padre  António  de  Carvalho  pôde  ver-se  a  Dei- 
cripfão  hittoriea  de  Torra  Veãrai,  por  Manoel 
Agostinho  Madeira  Torres,  2."  edição,  pag.  20ii. 

Gnpralho  (António  Máximo  Lopa  de).  V.  Lo- 
pu  de  Carvalho  (António  Máximo). 

Carralho  (António  Maria  de).  Bacharel  for- 
mado em  Direito  pela  Universidade  do  Coimbra, 
advogado  em  Lisboa,  depatado  na  legislatura 
de  lb82-1884,  pelo  circalo  de  Agneda,  etc.  N.  na 
freg.  de  N.  S*  das  Virtudes,  de  Ventosa,  a  U de 
janeiro  de  1S45.  Era  filho  do  1.°  barSo  de  Chan- 
cetleíros,  Manoel  Antónia  de  Carvalho,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Josí  de  Carvalhosa  HcDriques; 
irmSo  do  visconde  de  Chancelleiros  e  dos  euge- 
nheiros  Lourenço  António  de  Carvalho  e  Jo3o 
Anastácio  de  Carvalho,  já  fallecidos.  Casou  em  28 
de  deiembre  de  1877  com  D.  Maria  Elisa  de  Al- 
meida Nápoles,  filha  das  1."  viscondes  de  Almeida 

Cnrrallia  (António  Pedra  de).  Chefe  da  repar- 
tifilo  de  contabilidade  do  ministério  da  marinha, 
hoje  aposentado;  cavalleiro  da  ordem  de  N.  S.* 
da  Conceição-  N.  em  Lisboa  a  1  de  maio  ce  1836. 
Era  filho  da  conselheiro  António  Pedro  de  Car- 
valho. Exerceu  o  cargo  de  secretario  do  governo 
de  Angola  nos  annos  de  1862  e  1863.  Foi  um  dos 
fundadores  e  directores  do  Arehivo  Univerial,Te- 
vista  hebdomadaria  que  se  publicou  de  1859  a 
IStil,  de  qne  também  eram  redactores  o  sr.  con- 
selheiro Silveira  da  Motta  e  Rodrigo  Pagauino. 
Além  d'outros  artigos  eacrcveD:  Bevitla*  ullra- 
marinat,  dos  tomos  I  e  II,  em  diversos  Dumeros; 
Critica  litltraria,  do  tomo  I,  d."  2;  A  aeravatu- 
ra  branca,  do  tomo  I,  d."  5,  6,  9  e  23.  Tem  sido 
também  cotlaborador  iios  Annat»  da  Marinha  e 
Ultramar. 

Carralbo  (Augiato  Saraiva  de).  V.  Saraiva  de 
Carvalho  (Augutto). 

Carralbo  (Bernardo  Joté  de).  CirurgiSo-m<5r 
da  armada  real.  Escreveu:  AviãO  á  gente  do  mar 
tobre  a  tua  laude,  por  mr.  G.  Mauran,  tradutido 
e  aiigmentado,  Lisboa,  1794, 

Capralho  (Bernardo  Joêi  de).  Doutor  e  lente 
na  faculdade  de  Cânones  oa  llDÍversídade  de 
Coimbra.  N.  em  Coimbra  em  1778,  onde  também 
falleceu  a  7  de  julho  de  1835.  Era  filho  de  Dio- 
njsio  José  de  Carvalho.  Matriculon-se  na  Uni- 
versidade em  1796,  dootorou-se  a  3  d'outubro  de 
180S,  e  em  1803  foi  nomeado  procurador  e  fiscal 
da  Faienda,  do  tombo  da  Real  Prebenda  de  Coim- 
bra, e  das  terras  de  AnçS  a  S.  Lourenço  do  Bair- 
ro, cargo  que  eiercen  por  mais  de  24  annos.  No 
magistério  da  referida  faculdade  entron  como 
oppositor,  e  servindo  juntamente  de  vice-conaer- 
vador  da  Universidade,  foi  depois  promovido  a 
lente  cathedratico,  com  exercício  na  cadeira  de 
pratica  judicial.  Deixou  este  logar  em  1830,  por 
ter  sido  despachado  pelo  gaverao  do  infante  D. 
Miguel,  desembargador  da  KelaçSo  do  Porto,  lo- 
gar de  que  tomou  posse  em  1831.  Quando  em  1832 
entraram  os  conatitucionaes  n'esta  cidade,  a  Re- 
lação retirou-se  para  Lamego,  e  ali  ficou  funccio- 
nando  até  1834,  anuo  em  que  foi  dissolvida,  com 
a  rcstauraç3o  do  governo  conítitucional-  Sendo 
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leares. Com  o  fim  de  crear  prados  para  susten' 
o  numeroso  armento  que  possuia,  composto  tc 
da  espécie  africana  (Bog  indieut),  importou 
Europa  grande  numero  de  sementes  forraginoi 
e  hortenses,  e  tencionava  ensaiar  a  cultura 
varias  plantas  coloniaes  a  que  o  terreno  se  pr 
ta.  O  activo  agricultor  comprehendeu  bem  ee 

3uAo  vantajoso  é  em  agricultura  a  substituíc 
o  braço  do  homero  pela  machina,  e  por  isso  d 
de  logo  foi  montando  algumas  machioas,  enc( 
traiido-se  no  Mahindo  á  data  do  seu  fallecímei 
varias  machinas  a  vapor  e  outras.  O  pessoal,  q 
em  1887  trabalhava  na  propriedade,  compunha 
de  25  europeus,  242  artistas  indígenas,  120  tri] 
lantes  de  barcos,  400  trabalhadores  agrícola: 
280  ditos  menores  de  18  annos.  Em  188G  emb: 
cou  a  bordo  do  paquete  Hawardeii  CailU  c< 
destino  i  Europa,  chegando  Lisboa  do  dia  12 
julho  do  mesmo  anno,  a  fim  de  tratar  da  sua  i 
teriorada  saúde.  Aqui  se  demorou  anno  e  me 
tornando  a  embarcar  do  mesmo  paquete  pi 
Quelimane  no  dia  26  de  dezembro  de  1887.  ] 
julho  do  anno  seguinte  rebentou  novamentE 
guerra  doa  Bongas,  irmãos  do  oue  foi  para  Ce 
verde,  que  bateram  as  forças  ao  capitio.mór 
Manica,  Manuel  António  de  Sousa,  e  matar 
muita  gente.  Esta  revolta  causou  novos  prcjui: 
ao  commercío  da  Zambesia  e  fechou  por  alg 
tempo  O  caminho  para  Tete.  Os  padecimea 
phvsicos  de  Nandin  aggravaram-se  com  a  i 
volta  para  a  Africa,  tendo  por  veses  que  abam 
oar  o  Mahindo  e  recolher  a  Quelimane,  onde  u 
febre  gástrica  seguida  d'um  ataque  cerebral  i 
arrebatou  a  vida  no  dia  23  de  janeiro  de  18 
vindo  08  seus  ossos  cinco  aonos  depois  para  I 
boa  para  o  jazigo  de  família  no  cemitério  i 
Prazeres.  Carlos  Nandin  de  Carvalho  apenas  ti 
do  governo  portuguez,  e  como  ealardão  dos 
levantes  serviços  prestados  ao  aesenvolvimei 
da  agricultura  colonial,  a  commenda  da  ord 
de  Christo. 

Carvalho  (Padre  Damaio  JoU  de).  Pred 
tero  secular,  e  bacharel  em  Cânones  pela  U 
versidade  de  Coimbra.  Era  natural  da  ilha  de 
Miguel,  e  viveu  no  século  xvtii.  Foi  pregai 
apreciado.  Escreveu:  Oração /uatbre  luu  extq» 
de  Áníonio  Borga  de  Bettencourt,  Sargenlo-n 
do  preãidio  do  eatteUo  de  S.  Brás  na  cidadt 
Ponta  Delgada,  etc,  Lisboa,  1772. 

Carvalho  (Diogo  dej.  Jesuíta  missionário 
Oriente.  N.  em  Coimbra  em  1578;  morreu  mar 
risado  na  Cochinchina  a  33  de  fevereiro  de  16 
Era  filho  de  Álvaro  Fernandes  e  de  Margari 
Luiz.  Entrou  no  noviciado  dos  jesuítas  a  14 
novembro  de  1594.  Partia  para  Macau  em  16 
e  ebegou  ao  Japão  em  1609,  e  para  melhor  se 
zer  comprehender  nas  suas  missSes,  aprendei 
lio^a  japonesa.  A  perseguiçlo  contra  oa  mias 
narioa  evangélicos  o  obrigaram  a  sair  de  Macau 
1614,  d'onde  partiu  então  para  a  Cochiachi 
com  o  padre  napolitano  Francisco  Buzoni.  T 
nou  a  entrar  no  JapSo,  disfarçado;  esteve ' 
Yesso,  e  na  cidade  de  Xandaj  o  governador  o  mi 
dou  prender,  e  ali  soffreu  o  martvrio.  A  egr 
beatificou-o  em  7  de  julho  de  1867.  Escrev 
Carta*  etn  que  relata  a  »ua  MUsào  ao  Reitw 
Yet»o,  onde  trata  do»  cotlumti  do*  ittu  habitad», 

CaPValbo  (Diogo  Luiz  dej.  Reitor  na  freg 

zia  de  Bobadella,  no  concelbo  de  Montalegre, ' 

poía  em  Cabana  Maior,  no  de  Arcos  de  Valle- 
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Vez,  e  por  fim  abbade  da  freguezía  de  S.  Cosme 
e  Damiilo,  no  referido  concelEo.  N.  em  Arcos  de 
Valle  de-Vaz  em  1780,  e  Tal.  cm  1859.  Escreveu: 
Summa  da  Tkeolngia  moral  pratica,  dedicada  ao 
dera  bracarenie,  Braga,  1848;  Summula  da  dou- 
trina clirietã,  iummartamente  explicada  para  me- 
lhor a  fulenderem  e  reterem  na  memoria  o»  meni- 
no* e  ruêlico»,  Lisboa,  1843. 

Carvalho  (Padre  Domingo»  dt).  Jesaita.  N. 
em  Elvas  a  13  de  fevereiro  de  IGlii,  e  vivia  aiu- 
da  na  casa  protessa  de  S.  Roqae,  de  Liiboa,  em 
1751.  Era  Blho  de  João  RodriEues  Fragoso  e  de 
liabel  GoDçalves.  Entrou  na  Compaahla  de  Je- 
sus a  18  de  março  de  1691.  Ensinou  grammatica 
e  homanidades,  e  foi  pregador  afamado.  Escre- 
veu: ManudiKÇ&o  da  Alma,  que  quiíer  tlevar-K 
ao  Céo  pelo»  dia»  nai»  feilieo»  do  anno,  etc,  Lis- 
boa, 1717  e  1748,  2  volumes. 

Carvalho  (D.  DomitUla  de).  V.  Miranda  de 
Carvalho. 

Carvalho  (Filippe  de).  Mestre  da  capella  da 
Sé  de  BragH,  desde  de  um  ponto  autea  de  1820 
até  1858,  aono  em  que  fatkceu  no  mes  de  novem- 
bro. Foi  na  sua  época  o  primeiro  cantor  braca- 
rense, possuindo  uma  boa  voz  de  baixo.  Foi  mes- 
tre de  caotochlo  no  seminário  da  mesma  cidade, 
e  compoi  diversas  obras  religiosas  em  cantochBo 
figurado. 

Carvalho  (FUippe  de).  Jornalista,  deputado, 
etc  N.  no  Porto  a  '23  de  agosto  de  1832,  fal.  em 
Hattosinhos  a  19  d'abril  de  1888.  Nos  primeiros 
annos  dedicou  se  ao  commercio,  desempenhando 
depois  o  cargo  de  escrivão  da  camará  municipal 
de  Boupas,  sendo  também  advogado  por  provisão. 
Principiou  a  sua  vida  jornalistica,  escrevendo  no 
Commercio  do  Porto.  O  proprietário  d'este  jornal 
escolheu-o  mais  tarde  para  correspondente  em 
Lisboa,  e  Filippe  de  Carvalho  partiu  entSo  pura 
a  capita!  em  1853,  no  desempenho  d'este  encar- 
go, em  que  se  houve  com  tanto  critério  e  intelli- 
geocia,  que  os  seus  artigos  eram  lidos  com  inte- 
resse em  todo  o  norte  do  paiz.  No  mesmo  anno 
de  1)^,  creoa  nm  jornal,  A  Mala  da  Europa, 
que  era  escrípto  em  bespantiol,  mas  que  pouco 
tempo  durou.  Fundou  depois  o  jornal  lítterario, 
A  America,  do  que  foi  director  Mendes  Leal,  e 
em  1862  a  Correipondencia  de  Portugal,  folha  de 
grandes  dimensões,  que  se  publicava  i  saída  dos 
pequetes  do  Brazil,  que  chegou  a  ter  longa  vida 
e  grande  importância,  sendo  redigido  por  homens 
de  superior  mérito,  tanto  na  politica,  como  no  func- 
cionalismo  publico,enasletra8  A  Corretpondtneia 
de  Portugal  foi  perdendo  nos  últimos  tempos  a  sua 
importância,  devido  á  concorrência  de  outras  pu- 
blicações semelbantes,  que  em  Lisboa  se  prlnci- 
Siaram  a  editar  para  o  Brazil.  Filippe  de  Carva- 
10  luctou  por  muito  tempo  com  as  difficuldades 
que  dia  a  dia  sobrevinham,  até  que  terminou  com 
O  jornal  em  1886,  depois  de  24  aonos  de  eiisten- 
cia,  exbausto  de  meios  e  de  saúde.  Filiara  se  no 
partido  regenerador  em  1852,  de  que  foi  sempre 
um  dos  mais  dedicados  membros,  tornandose  cn- 
thnsiasta  pelo  estadista  Fontes  Pereira  de  Mello. 
O  circulo  da  Horta  o  elegeu  como  seu  represen- 
tante em  cortes  em  diversas  legislaturas,  a  que 
Filippe  de  Carvalho  prestou  relevantes  servi- 
ços. Ã  ilha  do  Faial  deveu-!he  em  grande  parte 
o  porto  artificial,  de  que  elle  foi  um  dos  mais 
fortes  defensores  do  parlamento.  Como  testemu- 
nho de  gratidSo  a  municipalidade  áa  Horta  deu 


o  nome  de  Filippe 
nida  da  cidade,  e 
lios  o  depntftdo  na 
raçSo  foi  feita  coi 
ás  suas  sollicitaçSt 
reiras  de  vapores  ; 
como  antigamente 
deve  o  beneficio  i 
os  vapores  da  car 
nalista  e  deputado 
çSo,  mantendo  estr 
os  principaes  hon 
Filippe  de  Carvalb 
jar  collocaçBo  que 
viveu  remediado  < 
eleições  do  pares  d 

d' essa  honra,  aasi 
acceítar  qualquer 
mais  d'unia  vez  ) 
verno  regenerador 
mal  do  caminho  i 
Novo,  o  ministro 
Avelino,  foi  violei 
acto,  que  a  apposi{ 
Pois  a  tal  concessB 
nario  nSo  pOde  api 
lho  teve  ainda  ae 
ctos  que  mandara 
pondencia  de  Porl 
verBo  de  1887  nm 
nerador,  que  vive 
doença  chegara,  e 
se  desanimado  e 
terra  natal,  na  idét 
males,  mas  a  morti 
vinda  para  Lisboa 
sante  Almanack  E< 
to.  Por  occasiSo  do 
tido  regenerador,  I 
giu  em  volume  os  p 
gens  publicamente 
Carvalho  (Frat 
Comba,  de  Coimbri 
nhou  em  1561  o  V 
concilio  de  Trento, 
de  D.  Sebastião,  e 


Carvalho  (Fra 
da  Casa  Real  pelo 
e  chanceller-mÓT  i 
na  sua  casa  da  r 

fnchos  da  mesma 
edro  de  Carvalhc 
ninba  do  Civel  d: 
Joanoa  de  Alcanh: 
seus  a  vás  paternos 
lho  bastardo  de  I 
Reriz,  Bemviver  e 
Iher  D.  Catbarina 
a  uma  das  princi 
Gouveia  na  antigi 
onde  era  senhora  d 
Vinal.  Descendia  p 
tro,  um  dos  que  se 
rota-    Francisco  d 
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bra  e  teado  servido  com 
irgos  cargos  da  maeistra- 
lelheiro  e  procurador  da 

março  de  IGil,  chaocel- 
&çSo  em  19  de  janeiro  de 
lo  Paço  e  Petição,  aupra- 
nesmo  mez  e  aaao.  Uai  4 
DDO)  foi-lhe  conferida  por 
rta  e  titalo  do  aeu  coose- 
I  de  janeiro  de  1651  foi 
latiças.  Por  ultimo  achan- 

chanceller-mór  do  reino 
mento  do  dr.  ASooso  Fui- 
mcgmo  rei,  tendo  em  es- 

e  tio  relevaotea  aervi- 
i  a  maior  honradez  e  dea- 
im,  fec-lhe  mercê  d'e8ta 
«pacho  de  12  de  outubro 
iom  D.  Simôa  Henriques, 
ndo  seu  marido  fallecido 
)Dcedea-lhe  por  despacho 
I  1659  a  ter»  de  80S0O0 
arifados  de  Lisboa,  que- 
irar  a  memoria  de  tSo  di- 
le  a  dcseendencia  do  dou- 
ho,quese  alHoncom  inui- 
ailias  do  retoo,  tendo-se 
tante  casa  denominada  de 
ie  diversos  e  importantes 

0  morgado  da  Magdalena 
loa  Lameiros  na  Lua. 
Hieode).  Eremita  calçado 
itural  de  Felgueiras,  filho 
de  Oliveira;  doiítorou-se 
reraidade  de  Coimbra  a  6 

').  Foi  mestre  carpinteiro 

1  Salvaterra  de  Magos,  no 
accedeu  a  Manuel  Qomes 
carta  denomcacSo  tem  a 
s  1779, 

írteiteo).  Organista  e  mes- 
p  rime  ira  metade  do  secu- 
cupava  o  segundo  d'BsteB 
:íonado  juntamente  com  o 
ia  relação  das  festas  que 
I  na  egreja  de  S.  Roque, 
lo  Beato  João  Francisco 


convento   da   Ora 


de  1703.  Gra  filho  de  An- 
.ntouia  de  Carvalho.  Dei- 
na  ordem  de  Santo  Agos- 
7  de  abril  de  1658,  no  re- 
;a,ondo  por  muitos  annos 
terias  de  Tbeologia  Eaco- 
trabalhoB  sobre  assumptos 
aram  mannscriptos  uo  re- 

>  íelÍL  de),  Cirurgião-mc- 
i CO -Cirúrgica  de  Lisboa. 
inauKural   em   18l>7,  que 

1  joii  de).  Livreiro  ediloi 
«,  oA  rua  de  S.  Nicolau, 
III.  Entre  outras  edições, 
scriptos,  que  se  toraaram 
polemica,  que  então  pro- 
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moveram  ;  Wooo  Mutre  pertodiquei 
de  um  StíMutianúta,  um  Doutor  e 
$obre  o  modo  de  ganhar  dinheiro  nn 
te,  Lisboa,  1821 ;  Segunda  parte  do 
periodiqaeiroa,  etc,  Lisboa,  1821  ; 
periódico»,  ou  o  exa/ne  do  aprendi» 
Lisboa,  1821.  O  autor  d'e3teB  o 
saíram  anoujmoa,  foi,  segundo  o  i 
pide  verificar,  fr.  José  Machado,  re 
dem  de  S.  Domiagoa,  mais  cooheci< 
lido  de  Batalha.  N'elles  se  atacava 
e  debi^io  d'uma  ironia  traospareo 
doutrinas  propaladas  pelos  jornaei 
tempo  ;  defenaíam-se  as  ordens  reli 
tabelecimeutos  antigos,  e  até  a  In 
pareceram  logo  algumas  refutaçSf 
com  os  titulos  seguintes  :  Sefutaçi 
parte  do  nNovo  Mettre  periodiqueii 
Iração  da  hypoerisia  doã  fradet,  I 
Retpoata  ao  iNoeo  Mettre  periodiqn 
1821 ;  Retpqtta  á  tegunda  parle  do 
periodiqueiro ;  juntando-ie  por  am 
piai  autíKotiea*  da  expotiçãado  Ca 
nha,  que  precede  o  Begimciún  da 
Í774,  Lisboa,  1821.  Este  opúsculo  e 
te  foram  attribuidos  ao  redactor  do 
titania,  Joaquim  Maria  Alves  Síi 
confutado  retorquiu  com  os  seguiu 
nNovo  Uettre  periodiqueiro  ai  aui 
intitalado  iRetpotta  ao  Nooo  Sfetlr 
roa,  Lisboa,  1821  ,■  Carta  do  iNooo 
diquciroa  ao  autor  da  «Retpoita  á 
do  Novo  Matre  periodiqaeiron.  Liai 
CarvRtba  (Francitco  Maria  de 
veterinário  com  a  graduação  de  c 
1825,  fal.  a  25  de  f.:vereiro  de  18i 
Uanual  do  ferrador  inttruido,  Lisbi 
compendio  i  deatinado  eapecialme 
dores  da  nossa  cavallaría  militar,  g 
cioual  e  methodicamente  em  todos 
sua  arte,  a  ministraado-lbes  outros 
tos  acceaaorios  de  que  carecem  poi 
metros  nas  enfermarias  veteriuai 
dos  corpos  de  ca  vai  la  ri  a,  e  qnasi  ec 
tcs  dos  operadores  naa  operações  c 
se  praticam  oo  cavallo,  conhecimem 
necessários  para  os  mencionados  fei 


sSo   tarnbi 

d'eBaaE  operaçSei 

CarTalho  (Fr 

mado  em  Modicii 

de  Coimbi 


embora  de  menot 

Maria  de). 

Philosophia  { 

em  Leomil. 


Moimenta  da  Beira,  em  1331,  fal.  t 
bro  de  18M.  Era  filho  do  dr.  Fra 
de  Carvalho,  juiz  de  direito,  e  algu 
putado.  Depois  de  ter  sido  profesi 
matica  no  lyceu  de  Lamego,  entrou 
cirurgião  do  exercito,  estando  a1( 
Porto,  vindo  depois  para  Lisboa 
cirurgião  de*brigada,  e  occupou  por 
no  hospital  dos  tovalidos  de  Bur 
medico,  até  que  se  reformou.  Fraec 
Carvalho  era  tatabem  um  flautista  a 
sagrava  uma  forte  pniião  á  maslt 
quasi  aem  mestre,  mas  devido  ao  se 
e  ao  exercício  de  muitos  annos,  te 
executante  de  orchestra.  Tanto  r 
em  Lisboa,  tomou  parte  em  todas 
e  academias  de  amadores,  tocaudo 
a  aolo.  Reuniu  uma  numerosa  livra 
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para  flanta,  coroprobeodendo  tudo  ou  quasi  tudo 
que  ae  havia  publicado  para  este  instru mento 
até  ao  altimo  anão  em  que  vivea,  e  alguDi  ma- 
nnacriptoa  inéditos.  Era  também  colleccioaador 
de  flautas,  poasuiudo  muitas  de  difFereotes  épo- 
cas e  Bfstemaa. 

Carvalho  (Giupar  de).  Prior  na  treg.  de  S. 
Vicente  de  Villa  Franca  de  Xira,  onde  por  malto 
tempo  eosÍDou  graumaticalatinaeTheoio^aUo- 
ral,  scienciaa  em  qne  era  muito  variado.  N.  em 
Alhandra  e  fal.  a  \6  de  julho  de  1721.  Era  filho 
de  Pranciaco  de  Carvalho  e  de  Joanna  Ferreira. 
Escreven  :  MuetUartea  Moral,  e.'n  que  com  iitiffii- 
tar  ciartxa  »e  tratam  varia*  maitria»  moraa,  etc. 
1.*,  2.'  e  3.*  partes  ;  Bretx  tratado  tnbre  a  reter- 
vação  em  oommum.e  poderei  de  reservar,  e  doa  dete- 
teit  eaiot  retervadot  dute  Areebitpo  de  Lítboa  em 
particular;  Regrat  gerar»  da  melhor  Thealegia 
Moral,  todos  estes  escriptos  bb  publicaram  depoia 
da  ana  morte,  em  1T22  ;  Pecúlio  moral  tirado  de 
varioi  auloreã,  2  vol.  qun  ficaram  manuscriptos,  o 
l.°  em  1706  e  o  %•  em  1707. 

CaFTslho  (Qatpiír  de).  Pintor  e  decorador; 
também  trabalhava  em  relevoa  de  ouro,  no  tem- 

§0  doe  reia  D.  Sebastião,  e  Filippe  I.  Era  rei 
'armas,  e  morreu  em  159À,  sue  cedendo -lhe  An- 
tónio Barros. 

Carvalho  {Padre  Henrique  de).  Jesuíta,  con- 
feBBOr  d'el-rei  D.  José,  sendo  ainda  priucipe  do 
Braiíl,  reitor  do  collegio  de  Lisboa,  procurador 
e  depois  provincial  da  [irovincia  do  Japlo,  qua- 
liãcador  do  Santo  Officio,  examinador  daa  Trea 
Ordena  Militares,  etc,  N.  em  Alvarellos  a  3  de 
maio  de  Il>67,  fal.  no  collegio  de  Santo  An- 
tão, de  Lisboa,  a  23  de  outubro  de  1740.  Era  fi- 
lho de  Manuel  Oomei  de  Carvalho  e  de  Iiabel 
Henriques.  Aos  15  annos  de  edade  entrou  na 
Companhia  de  Jeaua,  no  collegio  de  Coimbra,  a 
18  de  abril  de  1682.  Dictou  humanidadea  uo  col- 
legio de  Lisboa,  foi  mestre  no  de  Coimbra  e  len- 
te de  Philosophia  ;  explicou  Theologia  Moral  na 
Universidade  de  Évora  e  no  collegio  de  Santo 
AntBo  de  Lisboa.  Escreveu  :  Ht*po»ta  a  toTui 
carta  do  ex."  Cardeal  Pereira,  etcripta  de  Litboa 
a  30  de  janeiro  de  1734;  Resposta  segunda,  etc, 
eteripla  de  Lisboa  a  31  de  maio  de  1734  ;  ambas 
em  íolío,  aem  logar  da  impreaaSo  :  Typographia 
Officinainobitu  Ven.  Palris  Ãntonii  Fieira,  Lisboa 
1736. 

Carvalho  (Padre  Ignacio  de).  Jesuíta,  doutor 
em  Theologia  pela  Universidade  de  Évora,  em 
que  foi  lente  da  Sagrada  Escriptura.  N.  em  Hon- 
temór-o-Novo  em  1636,  fal.  no  collegio  de  Évora 
a  13  de  dezembro  de  16^2.  Era  filho  de  Mauuel 
Coelha  e  de  Cecilia  Figueira.  Entrou  para  a 
Companhia  de  Jesus  a  24  de  dezembro  de  1651, 
contando  apenas  15  annos  de  edade,  e  freauen- 
tou  o  curso  de  Philosophia,  na  Univeraidaae  de 
Évora,  onde  dictou  letras  humanas,  Rhetoríca  e 
Philosophia,  doutorando-se  em  Theologia.  Era 
muito  apreciado  o  aeu  talento,  apto  egualmeote 
para  as  acieuciaa,  para  as  letras,  para  a  poesia, 
assim  como  para  a  historia.  Deixou  um  Compen- 
dium  logieat  eonimbricencit. 

Carvalha  (Padre  Jacinto  de).  Missionário  e 
visitador  no  MaranhSo  no  anno  de  17:i3.  N.  a  23 
de  maio  de  1677,  fal.  em  Coimbra  a  29  de  maio 
de  1744.  Entrou  na  Companhia  de  Jesus  a  21  de 
novembro  de  1691.  Em  1735  era  procurador  da 
missão  de  Lisboa-  Escreveu  :  Carta  sobre  os  mis- 


sões no  Maranhão;  171!l;  Copia  da  Rtpi 
ção  ■que  se  Jez  a  Sua  Mageatade  soAre  a 
do  Ordiítano  no  tocante  ás  Visitas  dos  M\ 
rios  em  T721 ;  Parecer  do  Padre  Jadnlo  t 
valho  so^e  as  visitas  dos  Bispos  do  Mari 
Pará  ás  Paroehias  dos  Misnonarioi,  etc 

Carvalho  (João  de).  Notável  gnerrei 
se  distinguiu  pela  sna  heroicidade  da  de: 
praça  de  Cabo  de  Rué,  na  Africa,  contra 
ros,  no  reinado  de  D,  JoIo  III ;  defendeu 
■ó  uma  torre,  e  tendo  morto  mais  de  trini 
ros,  foi  afinal  attíngido  por  tantoi  dard 
caiu  despedaçado. 

Carvalho  (João  de).  Jurisconsulto. 
QoSes,  cone.  de  Villa  Keal ;  fal  em  1630. 
lho  de  Groncalo  Pires  e  de  Cathariua  de 
lho.  Foi  admittido  a  coUegial  uo  Colle 
S.  Fedro  de  Coimbra,  a  21  de  abril  di 
Entrou  na  Universidade  como  lente  de  '. 
Pontíficio  em  1627,  adquirindo  grande  c 
dade  as  poatillas  que  elle  dictava,  ao  paj 
ura  tratado  que  escreveu  em  latim,  da 
fórroa  que  as  postillas,  foi  impresso  em  C( 
e  reimpresso  em  Lilo  e  Antuérpia,  mostn 
assim  o  conceito  em  qne  era  tido  na  estra 

CtLTvmUio  (Padre  João  de).  Doutor  em  '. 
Cesáreo  na  Universidade  de  Coimbra,  onc 
bem  foi  lente,  quasi  ao  mesmo  tempo  qn 
risconsulto  de  egual  nooie;  cónego  da  aé  df 
bra  e  da  de  Évora,  etc.  Applicou-ae  i  fac 
de  Direito  Ceaareo,  em  qne  se  doutorou;  fi 
das  cadeiras  do  Código,'  Três  livros  de  I 
Velho,  Véspera,  até  subir  á  de  Prima 
dexembro  oe  1630,  em  que  se  jubilou  en 
cónego  em  Coimbra,  provido  a  17  de  agi 
1637,  sendo  transferido  para  a  aé  de  Evoi 
de   novembro   de  1635.  Foi  também  juit  d 


deputado  da  inquisição  de  Coimbra,  de 
posse  a  23  de  abril  de  1626,  e 


tadoa  que  o  biSpo  de  Coimbra,  D.  Affani 
tello  Branco,  nomeou  a  36  de  março  de  162 
o  exame  do  cadáver  da  rainha  Santa  Iiab 
cata  sepultada  no  convento  de  Santa  Cl 
Coimbra-  Na  juuta  dos  prelados  d'este 
feita  em  Thomar  no  anno  de  1625,  foi  coi 
do  aobre  como  se  podia  evitar  em  Portugal  i 
da  nação  hebraica,  a  cuja  pergunta  resi 
com  um  douto  ZVatofío  oS^erecido  a  D.  1 
lII,  que  lhe  conciliou  a  veneração  e  o  af 
doa  mais  inaígnes  letrados-  Deixou  mann» 
as  postillas  da  regência  da  sua  cadeira.  O 
João  de  Carvalho  era  natitral  de  Lisbo 
de  Pedro  de  Carvalho  e  de  aua  mulher  D.  • 
de  AJcanha,  e  irmão  do  chaneeller-mór  d( 
doutor  Fraaciaco  de  Carvalha  (V.  estenom 
a  quinta  de  Sandelgai  na  freguesia  de'S. 
nho  de  Arvore  e  ahi  deu  principio  í  eg 
convento,  que  depoia  foi  das  religiosas 
Francisco,  com  tenção  de  obter  a  aua  t 
rencia  do  convento  ae  Nossa  Senhora  de  ( 
na  villa  de  Hontemór-o- Velho,  ondi  estas  i 
sas  viviam  desde  a  sua  fundação.  Comt 
pudesse  conseguir  em  aua  vida,  deixou  ei 
no  aeu  testamento  que  em  todo  o  tempo  qc 
se  quizesaem  mudar  se  lhes  daria  na  quin 
reno  para  a  cerca  e  edificios,  como  de 
executou  em  1691,  sendo  bi^o  conde  de  Ce 
D.  João  de  Mello,  qne  ordenou  então  a  sul 
cão  para  Sandelgas,  O  padre  João  de  Cf 
foi  sepultado  na  egreja  de  S.  Pedro  de  Ct 


OAR 

rrftUia  (Padre  João).  Jeauita.  N,  em  Mon. 
r-o-Velho  em  I6S1,  fal.  no  collegio  de  BrngR 
(fabril  de  1684,  Era  filho  de  Gaspar  Carva- 
]  de  Maria  JoSo.  Entrou  na  Companhia  de 
I  aos  li  ânuos  de  vdade,  em  1  de  março  do 
,  apreodea  e  enaiaon  aa  Bciencias  domasti- 
sendo  depois  lente  de  Prima  de  Theologta. 
proearador  da  caria  romana,  e  regressando 
rtngal,  ezercea  o  logar  de  reitor  no  colleeio 
Iraga  até  que  fallecea.  Publicou  alguns  dos 
sertndes,  cujos  títulos  se  púdem  ler  no  TOl. 
.  Siòiotheca  Ltuitana,  de  Barbosa  Machado. 
^▼ftllio  (João  Attaitaeio  dtj.  Eni^enheiro. 
m  m,  27  de  setembro  de  1893  e  falleceu  a  89 
eiembra  de  1889.  Era  filho  do  1.'  barSo  de 
celleiros,  Manuel  António  de  Carvalho,  e  de 
nnlher  D.  Maria  José  de  Carvalhosa  Henri- 
Pelos  laços  de  familia  faiia  parte  de  uma 
icta  plêiade  da  homens  de  valor.  Foram  seus 
m:  o  mathematico,  engenheiro  e  estadista 
enf  o  António  da  Carvalho,  Pedro  Augusto 
krvalho,  o  visconde  de  Chancelleiros,  Sebas- 
José  da  Carvalbo,  também  j&  follecidos,  e 
nio  Maria  de  Carvalho  {V .  todo» uUi  nomrt). 
a  a  19  de  julho  de  1880  com  D.  Maria  da  Ma- 
le  Deus  de  Almeida  e  Nápoles  de  Carvalho, 
doi  1."  viscondes  de  Almeida.  Como  enge- 
«  dirigiu  a  constrnccSo  do  caminho  de  ferro 
)onro  até  á  foi  do  Tua;  fes  o  oiveUmento 
tudinal  do  canal  do  Alviella;  dirisíu  a  ex- 
.çSo  do  caminho  de  ferro  de  Alfaralloa  &  Pi- 
"a;  foi  administrador  da  companhia  Real  dos 
inhos  de  Ferro  Portn^uexes,  etc  Foi  tam- 
director  da  Companhia  das  Aguaside  Lia- 
vonl  da  Junta  Consultiva  de  Obras  Publi- 
e  diiector  da  fiscalisaçâo  dos  caminhos  de 
.  Em  1879  foi  eleito  deputado. 
LTTalho  (Padre  João  Cândido  de).  N.  em 
ello  de  Vide  em  1803,  fallecea  em  Villa  Fran- 
t  Xira  a  14  de  novembro  de  1857.  £ra  mais 
ecido  pelo  nome  de  p-idre  Rabecão.  Na  sna 
itade  professou  n'am  convento  da  sua  pro- 
:a,  da  ordem  de  S.  JoSo  de  Deus,  segundo 
ou  dos  capuchos  da  Piedade,  segundo  outros. 
1833  deixou  aquella  vida,  e  voltou  para  o 
lo,  aasentando  praça  de  soldado  no  regimen- 
a  Marinha.  Passado 'algum  tempo  obteve  a 
a,  e  seguiu  então  por  muitos  annos  uma  vida 
tnrosa,  eotregando-se  eapccialmente  ao  mis- 
le  jornalista  aatyrico  e  virulento. Em  1837  im- 
iu  o  jornal  Cortador,  que  teve  princípio  em 
;o  e  pouco  tempo  durou;  em  1838,  o  Azorra- 
em  1839  o  Demoerata,  que  se  conservou  ainda 
dois  ou  três  annos;  em  1846  o  Rabecão,  jor- 
qne  adquiriu  a  maior  nomeada,  e  por  cujo 
B  ficou  sendo  conhecido  o  seu  fundador,  con- 
le  dissemos.  A  publicaçSo  d'este  jornal  satj- 
toi  interrompida  pela  guerra  civil  deiide  ou- 
od'este  anuo  at£  julho  do  seguinte,  mas  con- 
Du  depois,  aaindó  em  períodos  interpoladoa, 
1849.  FOram  tantas  as  guerellaa  contra  o  Ita- 
0,  pramovidas  pelo  ministério  publico,  e  tan- 
is  mnltas  que  d  ahi  lhe  resultaram,  que  para  as 
»r,  teve  de  jaser  no  Limoeiro  bastantes  me- 
e  assim  terminoa  o  jornal.  Emquanto  esteve 
o  escreveu  um  romance,  intitulado:  Eduardo 
M  mj/tterio»  do  Limoeiro,  que  se  publicou  em 
mos  no  anuo  de  1849,  tendo  depois  novas 
9eB,  a  ultima  das  quaes  se  publicou  em  189J, 
nda  com  um  certo  eiito-  Este  livro  encerra  re- 
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velaçSes  amargas  e  surprahend entes  sobre  o  es- 
tado das  cadeias  em  Portugal  n'essa  época,  e 
por  isso  obteve  grande  eiito.  Animado  com  a  in- 
ilaoncia  que  a  sua  obra  tivera,  começou  a  escre- 
ver  aa  Memorioã  de  um  frade,  ou  o*  myíteriot  do 
dauitro,  romance  original,  em  8'tomos,  publícaii- 
do-se  em  1850  o  l.o.e  o  2.o;  em  1831  começou  a 
imprimii-se  o  3,'>,  de  (jue  apenas  saíram  32  pagi- 
nas, ficando  a  obra  incompleta,  pela  resolução 
que  tomara  o  autor  de  novamente  se  entregar  á 
egreja,  recebendo  ordens  sacras  n'e8se  mesmo 
anuo.  Canson  a  maior  surpre»  quando  o  parfre 
Rabecão  apparecea  transformado  em  sacerdote, 
vestido  com  os  hábitos  talares.  Em  1855  foi' no- 
meado prior  da  freguesia  de  Santo  Estevão  de 
Alfama.  Tornando-se  pregador,  grangeou  a  maior 
fama,  e  teve  a  sua  época  fi:IÍE,  porque  tanto  na 
capita],  como  em  todo  o  reino,  era  frequente- 
mente chamado  para  exercer  o  seu  sagrado  mis- 
ter. Dos  sermães,  pareço  que  publicou  somente 
08  seguintes:  Sermão  da  immaeuiada  conceição 
de  Maria  Santittima,  Lisboa,  1855;  Oração  fúne- 
bre ntu  exeauiai  de  Sua  Magettadt  a  Senhora 
D.  Maria  II,  Lisboa,  1854.  Quando  a  febre  ama- 
rella  se  manifestou  em  Lisboa  do  anno  de  1857, 
o  padre  Carvalho  retíroU'Se  a  Villa  Franca  de  ' 
Xira,  fugindo  á,  epidemia,  mas  nSo  pSde  livrar-se 
do  terrível  mal,  que  li  o  foi  víctimar  pouco  tempo 
depois. 

Carralho  (João  Jorge  de).  Escriptor,  cujo  no- 
me só  6  conhecido  pelas  seguintes  publicações: 
Qaticaiíta,  ou  eruàuiima  guerra  entre  oa  cãe»  e 
o(  gatoã,  decidida  em  uma  languinolenta  batalha 
na  grande  praça  da  real  viila  de  Mafra,  Lisboa, 
1781;  2.'  ediçSo  em  1817;  3.*  em  1828.  A'cerca 
d'este  poema  herói  cómico,  pôde  vSr-se  o  livro 
Eêtudoi  da  Edade  Media,  do  dr.  Theophilo  Bra- 
ga, a  pag.  24?  e  248;  Écloga,  Paêtoru  da  fonte, 
ou  tétta  paitoril,  oferecida  ao  ill."'  c  ex.^°  tr. 
Conde  de  Tarouca,  Lisboa,  1781;  Écloga,  Dearn- 
gano»  de  amor,  oupa»tore»  de»eonforme»,  Lisboa, 
1783;  Obra  pattoral  e  allegorica  em  applauto  da 
acclamaçSo  da  rainha  notaa  renhora,  Lisboa,  1787. 

Carvalho  (João  Maria  de).  Abbade  de  Robo- 
rado,  cónego  e  presidente  da  RelaçSo  ecciesiastíca 
de  Braga.  Natural  de  Viauna  do  Castello.  Fre- 
quentou a  Uoiveraidade  de  Coimbra.  Em  1642 
publicou  Dm  livro  em  hespanhol,  contra  os  impe- 
dimentos que  Fillppe  IV,  de  Bespanha,  punha 
em  Roma  para  que  o  pontífice  reconhecesse  o 
governo  de  D.  Joao  IV. 

Carvalho  (Joaquim  Máximo  Lopeê  de).  Era 
filho  do  dr.  António  Maiímo  Lopes  a  de  D.  Ma- 
rianna  Víctoría  de  Carvalho;  nasceu  no  Campo 
Grande  onde  seus  pães  se  haviam  refugiado  da 
perseguição  qae  em  Lisboa  exercia  Lagonde,  in- 
tendente da  policia  nomeado  por  Junot,  no  dia 
20  d'agosto  de  1808,  sendo  baptisado  em  4  de 
setembro  do  mesmo  anno,  no  oratório  da  casa 
que  foi  do  desembargador  Veiga,  da  freguezia 
de  S.  João  Baptista  do  Lumiar.  ClrphSo  aos  6 
annos  de  edade,  foi  educado  com  todo  o  desvello 
e  carinho  por  sua  tia  e  tutora,  D.  Lourença  Joa- 
quina d'Assumpção  Ferreira,  senhora  de  raras 
virtudes  e  de  esmerada  educação.  Estudou  no  Col- 
legío  Bordallo,  cursou  as  aulas  das  Rcaea  Esco- 
las de  S.  Vicente,  e  fi'z  o  antigo  curso  da  aula 
do  commercio.  Dedicou-se  á  vida  commercial 
negociando  em  TÍnhoa  e  cercaea,  abandonando  0 
lAtimo  ramo  de  negocio  por  se  nSo  julgar  com 
819 


Liaboa.  Por  carta  patente  de  8  de  outubro 
de  1832  foi  nomeado  capitão  da  IO.*  compaubia 
do  2.°  terço  do  1.°  regimento  dat  Ordenanças  da 
Corte,  quo  fazia  A  policia  da  cidade;  e  por  de- 
creto de  18  de  agosto  de  1S34  foi  promovido  ao 
Soato  de  tenente  coronel  do  1.°  batalhSo  da 
luarda  Nacional  do  primeiro  diatricto  da  cidade 
da    LÍBboa.   Em   6   de   junho  do  1837  retirou-se 

Eara  a  sua  quiota  do  Valle,  na  Labrugeira,  dando 
aixa  do  serviço  militar  e  dedicando-se  A  agri- 
cultura. Foi  eleito  vereador  da  camará  do  cxtin- 
cto  concelho  de   Aldeia  Oallcga  da  Merceana, 


cargo  que  e 
Por  decreto  de  18 
d'abril  de  1842  foi 
□orneado  adminis- 
trador substituto 
d'aquelle  concelho, 
B  e  rvindo  algumas 
veaes  no  impedi- 
mento do  adminis- 
trador effectivo,  nSo 
'  recebendo  o  ordena- 
do nem  os  emolu- 
mentos, cedendo-OB 
a  favor  do  município 
para  serem  empre- 
gados em  obras  de 
utilidade  publica. 
Ainda  foi  proposto 
para  administrador 
effectivo,  mas  recu- 
sou-se  a  acceitar. 
Em  15  de  fevereiro 
>  de  1849  c 


e  1838  a  18)9. 


I  com  D-  Anna  Dorothea 


Perestrello  Cotta  Bandeira,  senhora  dotada  de 
acrisoladas  virtudes,  descendente  da  antiga  fami- 
lia  Perdigão,  que  tinha  o  seu  solar  em  Benaven- 
te, e  que  falleceu  em  Thomar  em  15  de  setembro 
de  190j.  D'eate  matrimonio  nasceram  sete  filhos 
dos  quaes  ainda  existem  quatro.  Dedicou-se  com 
afan  ao  estudo  da  agricultura,  e  introduziu  gran- 
des melhoramentos  naa  suas  propriedades,  que 
cultivou  com  esmero.  Escreveu  uma  pequena  me- 
moria sobre  a  fórma  de  atacar  o  oidium  e  de  em- 
pregar o  enxofre,  que  foi  publicada  annos  depois 
na  Vinha  Poríugutta,  vol.  xin,  pag.  169  e  *209; 
e  em  1859  os  seus  Eiladoí  agrícola*  tkeorieoê  t 
pratico$,adtqaadoê  an  amotUto  de  Aldeia  Gallega 
da  Meretana;  que  fdram  publicados  no  Arahtvo 
Jiural,  vol.  II  e  iii,  1859  a  1860.  Estes  estudos 
mereceram  referencias  muito  lisoogeiraa  de  Ro- 
drigo de  Moraes  Soares  e  Jo3o  Ignacio  Ferreira 
Lapa.  Lopes  de  Carvalho  carteava-se  com  os 
homens  mais  eminentes  do  seu  tempo,  tendo  par 
veses  algumas  palestras  com  Alexandre  Hercu 
lano  sobro  assumptos  agronómicos.  Em  1861  foi 
lembrado  para  deputado  agrícola  pelo  circulo 
d'Alemquer,  mas  não  quii  acceitar.  Por  decreto 
de  10  ae  setembro  de  1862  foi  nomeado  director 
da  Quinta  Regional  de  Cintra,  croada  por  decreto 
da  mesma  data.  sendo  exonerado  a  seu  pedido 
em  T  de  agosto  de  186a.  Voltou  para  a  sua  Qi-inta 
do  Valle  a  tratar  daa  snns  propriedades,  e  no  dia 
38  de  agosto  de  187H  falleceu  em  Lisboa,  para 
onde  tinha  partido  a  tratarse  da  grave  enfertni- 
dado  que  o  victimou,  sendo  sepultado  no  seu  ja* 


ligo  no  cemitério  do  i 
cidade. 

CarvaUw  (Joaquim 
Caruatho. 

Carvalho  (D.  Jnam 
em  Theologia  pela  11 
biapo  do  Algarve,  (0( 
Sciencias,  etc.  N.  em 
de  1755,  fal.  em  Lisb 
Entrou  na  ordem  dos 
cougregaçSo  da  Berra 
dar  a  Uoimbra  a  faculd 
se  doutoron  a  20  de  jnl 
para  freire  conventual 
da  freguczia  da  Veol 
bispo  do  Algarve,  dign 
a  1  de  n-arço  de  1820 
se  em  Lisboa  a  16  de 
sor  e  governador  do  bi 
de  Mattos,  restrinffindt 
attri bulcões.  Também 
bases  da  constitniçflo, 
a  8  de  abril  de  1821 
mas  nSo  tardou  a  iodi 
já  por  desconsÍdera(õe 
economias  em  obras  di 
foram  mnito  mal  vistu 
politica  davidosa,  con 
amigos  e  aos  inimigoi 
o  mandon  recolher  ao 
lar  uio  se  foi  despec 
se  restabeleceu  o  gove 
a  queda  da  constituiçi 
pendendo  ainda  de  L 
lendo  com  que  outros 
voltar  ao  Algarve  com 
poder  punir  á  sua  von 
cia  ter  raião  de  qaeixi 
resignou  a  mitra,  pedii 
apenas  400^000  r£is 
mau  dou -lhe  dar  uma 
Quando  o  sen  successo 
em  1824,  D.  Joaquim  < 
despediu'sa  dos  seus 
muito  cordata,  mas  nj 
questões.  Tendo  fiiadt 
noa,  assistiu  i.  assemb 
voeada  pelo  infante  £ 
absolutista  de  coraçlc 
lhe  a  voz  com  gritos 
tando  contra  a  violen 
auto,  continuando  ass 
indispor  com  todos,  ro: 
o  consideravam  nm  dei 
lutistas  que  o  tinhaa 
Ketirou-se  entSo  i.  v 
d' uma  apoplexia  em 
foi  sepultado  na  egreji 
d'Alcantara.  Fdra  eteil 
das  Sciencian  em  1795 
tos  de  homem  sabío 
theca  Nacional  de  Li 
corpo  inteiro.  Dos  scui 
hlicou  apenas  o  scguii 
«ura  dt  mr.  lAnck  lob 
rei  D.  Joié  /,  Baiu  no 
pag.  311  a  317;  Poí. 
Cltro  e  Podo  da  dioct 
te,  depoit  de  haver  r- 
data  de  Lisboa,  24  de 


).  Monge  dft  ordem  de 
da  pela  Universidade 
li  versos  conventos  da 
égador  no  sen  tempo, 
BQDOS  de  1604  e  1607, 
1«  a  23  de  outubro  de 
a  de  Carvalho,  desum- 
liaria  Braga  e  Fignei- 
ledictina  no  Convento 
iro  de  1623.  Foi  tam- 
)  OScio,  abbade  dos 
em,  S.  Mignel  de  Re- 
■  da  Estreita,  de  Lis- 
seus  somiSes.  Eacre- 
uerípla  pelo  marquet 
ar>  prineipe  D.  Ttito- 
,  Lisboa,  1650;  Solilo- 
tendido  Jaia  enm  Deut, 
verdadeira  dot  lueeet- 
elAúr  (João  líodriguet 
pena  de  indiaB,  Lisboa, 

h  Religioso  da  ordem 
iieologia  pela  Univer- 
na  mesma  faculdade, 
março  de  1631;  fal.  a 
filho  de  Miguel  Alvft- 
.  Professou  DO  con- 
la  a  15  de  junho  de 
)  das  cadeiras  de  Ga- 
;ar  á  de  Prima  a  6  de 
se  em  1699.  Por  mui- 
le  vice-rcitor  da  Uni- 
liates  trabalhos,  que 
:ollegia   de   Coimbra; 


M  Correia  de).  Bispo 
^anellaa  em  30  de  da- 
I  de  António  Dias  de 
gracia  Corrêa  de  Car- 
ira  a  vida  ecclesiasti- 
ípoia  de  ser  ordenado 
ursar  k  Usiversidado 
L  formatura  em  Theo- 
60,  e  em  Direito  a  23 
durante  a  frequência 
as  dÍBtincçSes  acade- 
los  foi  para  o  bispado 
)  do  referido  auDo  de 
encias  ecclesiasticas, 
Exerceu  por  algum 
no  dito  bispado,  e  foi 
iilar  do  mesmo  em  fe- 
)  exerceu  simultanea- 
ladeira  da  direito  ca- 
Por  decreto  de  13  de 
presentado  bispo  de 
por  Letras  Apostoli- 
sagrado  ua  egreja  de 
3  de  setembro  do  re- 
lon  posse  do  bispado 

se  conservou  quasi  8 
Portugal.  Encontrou 
alguns  membros  do 
10,  pelos  meios  mais 
Melhorou  oa  estudos, 


CAR 

a  disciplina  e  as  condif5e*  econoi 
Seminário,  e  sustentou  com  ãrmeia  i 
vaçio,  no  meio  de  graves  e  insísten 
cias  que  conseguiu  vencer.  Foi  o  p 
lado  que  conseguiu  visitar  toda«  a 
archipelago,  no  meio  dos  mais  penos 
doa  e  difficuldades  por  mar  e  por  tei 
prelado  prestou  muitos  serviços  aos 
sanoB  e  aos  parocbos  pobres  do  bii 
Ibé  grangeon  as  maiores  sympathias. 
bastante  doente,  regressou  ao  reino 
tBT,  nio  deixando,  porém,  de  occup: 
diocese,  advogando  e  requerendo  p 
verno  tudo  quanto  lhe  pareceu  jus 
lhe  era  indicado  pelas  exigências  e  i 
da  sua  administração  pastornl.  Indí 
diocese  de  Portalegre,  e  segui  dam 
patriarchado  de  Lisboa,  quando  se  ti 
ver  as  dioceses  vagas,  foi  aãnal  tran 
a  de  Viíeu,  uma  das  mais  importani 
tomando  posse  do  seu  bispado  em  f 
setembro  de  1883,  onde  actualmente 

Carvalho  (Joii  Joaquim  de).  Cin 
CO  pela  Escola  Medico  Cirúrgica  di 
em  Torres  Novas,  e  é  filho  de  Cario 
Carvalho.  Defendeu  these  a  27  deja 
a  qual  publicou  com  o  titulo  .■  Breoe 
a  analAetia  mixla  obtida  pela  aeçã 
da  morphina  e  do  ehloroformio,  L 
Depois  serviu  no  ultramar.  Fora  noi 
gi3o  do  hospital  de  S.  José  em  19 1 
retirou  em  1834. 

Carvalbo  (Joté  Joaquim  de).  J< 
thotiao.  N.  a  10  de  agosto  de  1859  t 
couo.  de  Satsete,  na  índia.  Educado 
pios  da  mais  si  moral,  foi  estudki 
no  Real  Seminário  de  Rachai.  Eni 
imprensa  administrando  a  hdia  Poi 
1883.  Pouco  depois  collaborava  oo 
lh9l  foi  para  Bombaim,  onde,  asaut 
çSo  da  parte  portuguesa  do  Coneani 
rando  no  Ánglo-Iauitano.  Em  legni 
jornal  Leilurai  Anuruu,  que  depois 
titular-se  A  CivUitação  Indiana.  N 
guiate  fundou  outro  jornal,  A  De/ei 
uscripto  em  concanim  e  portaguez,  i 
revcton  bahil  polemista.  Ainda  red 
nião  Nacional  e  a  parte  portuguesa 
nnlmente  dirigiu  o  Poder,  por  occasi 
ta  de  Satarf,  Tem  coUaborado  em  mi 
cathoticos,  incluindo  nlguns  do  co 
reino.  Pertence  ao  Qahinete  de  Lei 
jordá.  Associação  Académica  de  Novj 
nen  Litterario  da  mesma  cidade,  Ine 
Indiano,  Bombaim,  e  Sociedade  de  Ge 
Lisboa.  Publicou  :  Aprrola  de  Bethai 
parikph rascado  do  Martyr  do  Golgctha 
Bombaim,  1893  ;  Biographia  do  nta 
Mahon,  id.  1894 ;  Santa  Catharine 
Romãs. 

Carvalho  (Joeé  Leandro  de).  Piot 
muito  apreciado.  N.  na  freg.  de  S.  Joi 
rahj,  depois  de  IIW,  fal  em  1831 
grande  vocRçio  para  a  pintura,  foi 
alelierê  d'algun8  pintores  do  Rio  de  > 
meçou  a  trabalhar  muito,  enchendi 
d'esta  cidade  e  a  IregucEia  do  togar  i 
do  quadros  seus,  mostrando-se  prí 
notável  no  género  de  pintura  a  colla 
no.  Nos  retratos,  porém,  é  que  >e  to 
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ravel  a  facilidade  com  qna  apanhava  a  semelhaD-     ' 
ça,  até  meamo  de  memoria,  e  foi  de  memoria  (|iie 
pintou   em   1808  o   primeiro  retrato  dn  principe 
regente  D.  João,  mais  tarde  D.  JoSo  VI,  que  m 
fui  no  Braiil.  Chamado  ao  poço,  tirou  outros  rO' 
tratoi  do  príncipe  e  d'outroB  membroi  da  família 
real.  N'um  concurso  para  a  eiucufito  d'um  qua-    ; 
dro  do  retábulo  da  capolla  do  paço,  que  devia 
repreaentar  a   família   real,  foi  i'lle  o  prefurído, 
em   concorrência  com   um   tirtista   italiano.  Na»     i 
festas  da  acclama; &o  de  D.  Joilo  VI  em  ItílG,  foi    < 
encanegado  de  vários  trabalhos  no  paço,  e  de    i 
pinturas  icenograp bicas  ao  tbeatro.  | 

Carvalho  (Joti  Manuel  de).  Bispo  de  Macau  < 
e  de  Angra  do  Heroismn,  do  conselho  de  Sua  i 
Magestade.  Naseen  em  Lourigo,  diocese  de  Vi-  < 
seu,  a  15  de  aetembro  de  1814;  fal.  em  Angra  do 
Heroísmo  a  24  de  abril  de  19<)4,  Ordenou-se 
presbytero,  e  íudo  a  Coimbra  acompanhando  como 
preceptor  os  filhos  do  ar.  marquei  de  RerÍE,  ma- 
tricnlou-se  em  Direito  na  Universidade  de  Coim- 
bra, onde  BC  formou  em  1881.  Voltando  depois  a 
Vizeu,  exerreu  a  advocacia,  sendo  egnalmente 
professor  no  lycen  d'esta  cidade.  Em  l'J  de  abril 
de  1897  foi  nomeado  bispo  de  Macau,  conser- 
vando-se  até  1901,  aono  em  que,  vindo  í  metró- 
pole para  tratar  da  sua  saúde  já  bíistnnte  abala- 
da pelas  febres  que  em  Macau  o  haviam  assalta- 
do, obtuve  a  sua  apresentaçilo  na  mitra  de  Angra 
do  Heroísmo,  vaga  pela  transferencia  du  i>. 
Francisco  Vieira  de  Brito  para  a  sé  do  Lamego, 
onde  ainda  boje  se  conserva.  Em  1  de  marco  de 
1902  datava  do  Coimbra  uma  carta  pastoral,  em 
que  se  despedia  dos  seus  diocesanos  macaenses, 
participando-lhes  a  saa  apresentação  na  mitra  ' 
do  Angra  do  Heroísmo,  atludindo  ao  mesmo  tem- 
po ao  sen  mau  ntado  de  saúde.  Em  17  de  no-  • 
vembro  de  1902  datou  de  Angra  do  Heroísmo  a 
sua  Saudação  pattoral. 

Carvalho  {Joaé  Maria  Rodrigo  de).  Commcn- 
dador  da  ordem  de  S.  Beuto  de  Avii,  e  prior  na 
frcgueiia  do  Seixo  do  Ervedal.  Ignora  se  a  data     i 
do  seu  nascimento;  fal.  no  Porto  com  mais  de  80 
annos  cm  julho  de    1844,  em  casa  d'umas  suas 
sobrinhas,  onde  se  refugiara  havia  alguns  annos    i 
para  se  livrar  de  perseguiçSes  politicas,  de  que  foí    ' 
victima.   Escreviu  ;    OraçBeí  e  panegyric-i,  Lis- 
boa,  1814,   publicados  já   depois  da  sua  morte; 
PantffT/rico  de  Sanía  Itahel,  tíainha  de  Portugal-,    ■ 
recitado   na   rgreja   de   S.  Franeieeo  do  Porto  em 
9  de  julho  de  1843,  Porto,  1843. 

Carvalho  IJoté  Maaricio  de).  Doutor  em 
Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra.  Natu- 
ral de  Kio  Maior,  districto  de  Santarém  E'  fitho 
de  Victor  Maurício  de  Carvalho.  Doutoron-se  a 
22  de  julho  de  185Õ. 

Carvalho  (Joté  Vietorino  Pinto  de).  Abbade 
de  Maucellos  e  antigo  professor  de  instrucçito 
primaria;  de  português,  francês  e  latim,  no  Par- 
to e  em  Amarante.  Encarregado  da  parochialida- 
de  da  freguezia  de  Mancellos  em  setembro  do 
187it,  primeiro  como  coadjutor  e  dcpoís  parocho 
encommendado,  foi  coitado  n'esíe  beneficio  em 
desembro  de  1882.  O  actual  bispo  do  Porto,  por 
occasitto  da  visita  pastoral,  em  novembro  de  1!<00, 
concedeu-lho  o  titulo  de  Abbade,  em  substitui- 

SSo  do  de  Reitor,  que  até  então  usava.  O  reveren- 
o'  Pinto  de  Carvalho  nasceu  na  freg  do  Athai- 
de,  no  cone.  d'Ainarante,  a  12  de  março  de  16J8, 
filho  natural,  perfilhado,  do  di .  José  Justino  Pinto 
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igíosB-  Entretanto,  para 
irevendo  para  uso  parti< 
»  tempo,  acompaobando  • 
hnmoristioaa,  Begando  a 
ntos  archÍTados.  J&  tem 
I  SOO  pag.  cada  um.  Tra- 

dej.  Ensaiador  do  thea- 
Líaboa  a  S  de  junho  de 
ir  reformado  José  Maria 
<  dedioou-se  á  vida  com- 
lepois  na  Academia  das 
desenho  de  figura,  e  em 
ivar  em  madeira  na  offi- 
I.  Huito  amador  de  thea- 
liversas  sociedades  par- 
veu-se  a  entrar  no  Real 
ir  a  arte  dramática,  sob 
ires  Duarte  de  Si  e  Al- 

rif^ado  a  dar  provas  pn- 
Haria,  o  que  realísou  a 
comedias  O  mealheiro  e 
tr  de  ter  sido  muito  ap- 
lí Geado.  Percorreu  então 
QS  amadores,  e  em  1869 
heitro  do  Principe  Real 
i  Carlos  dos  Santos,  onde 
I  seguinte  a  empreza  do 
uer  parte  da  companhia 
ido  uma  época  que  este- 
íador,  ali  sii  tem  coaser- 
>r,  depois  actor  e  ensaia- 
tatde,  em  1872,  somente 
or,  em  que  dispõe  das 
hoje  um  dos  nossos  pri- 
raes.  Es  ta  dando  sempre, 
hol  muitas  comedias,  na 
Jas  no  Oymnasío.  Leo- 
ha  dois  annoa  ao  Brazil 

Daniel  de).  Inspector  de 
ministério  da  guerra.  N. 
i  10  de  outubro  de  1903. 
iel  de  Carvalho.  Teve  o 
ssenton  praça  na  Escola 
tnbro  de  1643.  Da  cate- 
to  ninmno  da  menciona' 
le  de  facultativo  veteri- 
a  alferes  em  março  de 

0  de  1856,  a  capitão  om 
:terínario  inspector,  com 
em  novembro  do  anno 
QcçSes  de  adjuncto  á  re- 
niaterio  da  guerra,  para 
irdem  do  exercito  o.°  33 
da  6.*  repartição  da  1.* 
i-chefe  da  6.*  repartição 
irido  ministério  em  1869. 
iBdalha  militar  de  prata 
lar.  Em  1886  foi  segundo 

1  central  i.°  de  deiémbro 
aç3o  do  monumento  dos 
odencía  de  Portugal,  na 
ine  se  realisou  em  â8  de 
I  dos  maiores  entbusias- 
latriotica. 

Ãnlonio  de).  Bacharel 
a  pela  Universidade  de 
istro  e  conselheiro   de 
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Estado,  par  do  reino,  enganheiro  civil,  vice-go- 
vernador  do  Banco  Hjpotnocario,  vogal  da  Junta 
Consultiva  de  Obras  Publicas,  grã -crus  da  ordem 
de  Carlos  III,  de  Hespanha,  etc.  N.  em  Lisboa  a 
ST  de  fevereiro  de  J8:j7,  fal.  no  Campo  Grande 
a  3  de  outubro  de  1891.  Era  filbo  do  !.•  barSo 
de  Cbaocelleíros,  Manuel  António  de  Carvalho,  e 
de  sua  mulbei  D.  Maria  José  de  Carvalhosa  tien- 
riques;  irmlo  do  visconde  de  Chaucelleiros  ha 
pouco  fallecido.  Em  1852  foi  para  Coimbra,  tor- 
nando-se  conhecido  no  estudo  das  mathematicas, 
de  que  tomou  o  grau  de  bacharel,  vindo  em  se- 
guida 'para  Lisboa  matricntar-se  na  Escola  do 
Exercito,  e,  quando  tenniaon  o  curso,  seguiu  a 
carreira  do  engenheira  civil,  sendo  empregado  na 
constrncção  do  caminho  de  ferro  de  norte  o  les- 
te. Entrando  na  politica,  filiou-se  no  partido  re- 
Senera''or,e  foi  eleito  pela  primeira  vez  deputa- 
a,  pelo  circulo  de  Valle  FÍSr,  na  legislatura  de 
1865-1869,  continuando  nas  legislaturas  de  1IJ73- 
1674,  1H75-1877,  sendo  eleito  por  Valle  Passos, 
Torres  Vedras  e  Begoa.  Os  seus  discursos  e  tra- 
balhos parlamentares  demonstraram  bem  a  sua 
competência  para  os  importantes  commettimea- 
tos  da  viaçilo  accelerada,  de  que  resultou  ser  suc- 
cessivaraeate  encarregado  dos  parecerea  e  rela- 
tórios respectivos  is  propostas  dos  caminhos  do 
ferro  do  Minho  e  Douro,  dos  do  Algarve,  da  Bei- 
ra Alta,  e  da  5.*  secçlto  da  linha  do  norte.  Em 
1668  foi  pelo  ministro,  conde  de  Valbom,  nomea- 
do chefe  da  exploração  do  caminho  de  ferro  do 
sul  e  sueste,  onde  serviu  até  junho  de  1872,  anno 
em  que  foi  encarregado  dos  estudos  definitivos  e 
construcção  do  caminho  de  ferro  do  Douro  até 
1870.  Fontes  Pereira  de  Mello,  reconhecendo  o 
seu  elevado  merecimento,  o  convidou  a  9  de  se- 
tembro de  1876  para  entrar  no  ministorio  por 
elle  organisado,  encarregando -o  da  pasta  das 
obras  publicas  Este  ministério  teve  curta  dura- 
ção, pois  qne  terminou  em  2  de  março  do  1677, 
mas  DO  anno  seguinte  novamente  foi  chamado  ao 
ministério   como   ministro  das  obras  publicas  no 

Sabiacto  formado  também  pelo  referido  estadista. 
sen  governo  foi  sempre  de  boa  administração, 
e  a  elle  se  devem  importantes  melhoramentos 
públicos.  Caindo  o  ministério  em  1679,  Lourenço 
de  Carvalho  reassumiu  as  suas  funcçSes  de  dire- 
ctor do  caminho  de  ferro  do  Douro,  abandonando 
um  pouco  a  vida  activa  da  politica,  recusando  a 
pasta  de  ministro  que  por  diversas  vezes  lhe  foi 
off-Tecida.  Depois  teve  a  nomeação  de  vice-go- 
vernador  do  Banco  Hjpothecnrio,  logar  qne  exer- 
ceu até  ao  seu  fallecimento.  Lourcnfo  de  Carva- 
lho casou  a  31  de  maio  de  1817  cmu  li.  Marianna 
Carolina  do  Casal  Ribeiro,  filha  <los  l.<"  condes 
d'este  titulo. 

Carvalho  C^uis  Maria  de).  Cónego  da  s6  de 
Loanda.  Foi  alumno  interno  do  seminário  pa- 
triarcbal  de  Santarém,  para  onde  entrou  no  fim 
de  setembro  de  1854;  e  sob  proposta  do  bispo  de 
Angola,  D.  Manuel  de  Santa  Kita  e  Barros,  foi 
nomeado  e  apresentado  por  decreto  de  30  de  ou- 
tubro de  186U,capellão-cantoT  da  sé  cathedral  de 
Loanda.  Nomeado  pela  portaria  do  governo  geral 
da  província  de  1  de  maio  de  1865  professor  de 
canto  ecciesiastieo  do  seminário  diocesano,  exer- 
ceu esto  cargo  até  1867,  seguindo  então  para  o 
reino  a  receber  ordens  sacras.  O  decreto  de  18  de 
fevereiro  de  1867  nomeou  o  parocbo  da  freguesia 
de  S.  José  de  Calumbo,  e  a  27  de  julho  seguinte 
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erft  lh«  conferida  a  coUaçXo.  Poucas  meiei,  po- 
rém, permittin  o  nan  clima  que  elle  ae  demorasse, 
como  foi  recoahecldo  e  attestado  por  roedicoa. 
Depoia,  por  provlslo  do  goverao  do  bispado  de 
23  da  maio  de  1868,  foi  escolhido  para  ir  misaio- 
nar  nos  concelhos  sertanejos  do  Alto  Daude, 
Barra  do  Dande,  Libongo,  Ycolo  e  Beoec,  e  Zen- 
ia  de  Golungo,  seodo  mais  tarde  collocado  na 
primeira  d'estaa  localidades,  e  serrlodo  sempre 
a  contento  e  com  a  confiança  dos  seus  superiores 
hierarchicos,  e  a  bemquereDça  dos  povos  a  quem 
prodísalisaTa  todos  oa  beneficioa  salutarea  da  sna 
espioDosa  miaslo  evangélica.  A  provisSo  do  bis- 
pado de  18  de  julho  de  1870  o  nomeou  patacho 
de  Golango  Alto,  logar  em  qne  foi  confirmado 
pelo  decreto  de  6  de  mar;o  de  1872.  Den-ae  a 
desastrosa  aublevaçSo  do  Dembos  e  outros  po- 
vos d'além  Zenia,  e  o  infatigável  missionário 
patriota  seipiiu  uma  columna  de  operaçSes  con- 
tra os  rebeldes,  o  os  serviços  que  então  prestou 
como  capelllo  da  força  armada,  mereceram-lhe 
as  honras  de  cónego  da  aé  de  Loanda,  por  de- 
creto de  10  de  abril  de  1873.  Deixando  o  Golungo 
Alto,  o  cónego  Carvalho  voltou  a  Loanda,  e  por 
decreto  de  10  de  setembro  foi  agraciado  com  a 
QomeaçSo,  e  em  16  de  dezembro  de  1877  com  a 
collaçSo  no  vicariato  da  freguesia  de  N.  S.*  dos 
Remédios,  a  mais  importante  de  Loanda.  Em  1888, 
sob  proposta,  do  bispo  de  Angola,  D,  António 
Thomac  da  Silva  LeitSo  de  Castro,  ao  governo, 
ibi  condecorado  com  a  commenda  da  ordem  de  N. 
S.*  da  ConceiçSo,  em  recompensa  de  serviços 
prestados  em  Angola  dnrante  23  anãos.  O  cónego 
Carvalho  reuniu  um  grupo  de  14  rapatitoi  afri- 
canos, que  resgatara  da  eacravidSo  do  obscuran- 
tismo selvagem  dos  sertões  d'Africa,  vestiu-os, 
den-lhcB  abrigo  em  sua  própria  casa,  instruiu-os 
e  eduGOUOS  por  caridade;  lembron-st  um  dia  de 
lhes   ensinar   musica,   e    de  os  constituir  n'ama 

S-aeiosa  fanfarra,  qne  chegou  a  tocar  em  Loanda. 
as  horas  que  o  sen  dever  evangélico  lhe  deitava 
livres,  agrupava  os  seus  protegidos,  e  lecciona- 
vaos,  conseguindo  pelo  seu  apropriado  metbodo 
de  ensino,  e  extrema  paciência  com  que  explicava, 
pãr  em  evidencia  a  sagacidade,  a  penetração,  e 
a  boa  memoria  de  alguns  d'esaes  rapacitos.  Os 
jovens  africanos  falavam  correctamente  o  portu- 
guês, ajudavam  4  missa  em  latim,  e  compreheií- 
diamamasica,lendo-ae  ferindo  as  notas  nos  seus 
instrumentos.  A  fanfarra  africana  cansava  admi- 
raçSo  geral,  e  todos  eloeiavam  a  paciência  do 
bondoso  prelado,  e  a  iotelliKencia  que  se  deaeu- 
Tolvera  n  aquelles  selvagensiahos,  boçaes  e  anal- 
phabetos. 

CaPTaUto  (Padre  Manutt).  Jesuita.  N.  no 
Porto  em  1673,  fal.  na  Bahia  a  24  de  junho  de 
1759.  Partiu  para  o  Brazil  ainda  muito  creança, 
e  entrou  na  Companhia  de  Je^ua  no  collegto  da 
Bahia,  em  1688.  Foi  eleito  procurador  geral  da 
janta  da  cúria  romana,  indo  para  Roma  em  1718; 
reitor  do  collegio  do  Bio  de  Janeiro  e  decano  no 
da  Bahia,  onde  falleceu.  Deixou  obras  manuscri- 
ptas  em  portnguei  e  em  latim. 

CBTV&lho  (Padre  Hamtel  Agoãtinho  de).  Pa- 
rece ter  sido  natural  da  índia,  e  fal.  em  GAa  em 
janeiro  de  1877.  Escreveu:  Papel  denumttrando 
a  neeeMndade  de  uma  egreja  para  a  aldeia  Camor- 
Um  de  Saleete,  Nova  Gõa,  1867;  Ã  crus,  jornal 
religioso  quinzenal,  Nova  Gôa,  1876. 

C»r^Utu>  (JUanuei    Coelho  de).  EscrivSo  da 


Contadoria  gert 
infante  D.  Doat 
tural  do  Porto, 
nascimento  Dem 
»ào  injtuta,  nton 

mesmo  aasumpt* 
dei  ter."  in/an 
$uã  ftmeralea  ca 
g  la  lUonja  pri 
ai  êehor  Sebatli 

Carvalho  (L 
de  Carvalho. 

Garrai  ho  (lá 
Hatbematica,  d< 
gal  do  Conselho 
etc.  N.  em  Ab 
filho  d' um  medic 
Rainha,  Seu  pi 
em  1850,  aos  14 
Folf  teohnica  de 
de  pharmacia, 
tincçSo.  Aos  18 
foi  praticar  par 
pois  abandonou, 

Estava  na  Escol 
ras  complement 
tar,  quando  gai 
logar  de  repeti 
aeguinte  o  de 
Mathematica  na 
de  22  de  abril  d 
i,  propriedade  ' 
feasor  jubilado 
meçou  a  sua  T 
notáveis  artigo 

Sue  ofallecidoe 
indoB  n'este  a 
hábil  polemista 
fundo  critério  • 
se  n'e8ta  redat 
Noticia*,  as  N< 
por  fim  o  Diarii 
e  i}ue  teve  gn 
artigos  e  pela  vi 
do-se  no  partidt 
de  Vizen,  D.  An 
no  de  Carvalho 
vez  em  1870,  pe 
latura  que  come 
dissolutSo,  em  ! 
referido  circulo 
de  1871-1874  e 
latura,  1879-181 
do  Porto;  na  d< 
de  Timor,  e  na  i 
No  anno  de  187< 
líticos  na  fusSt 
suitado  do  pact( 
progresaiata.  Fo 
carregando- a  a  á 

Sreaiaido  pelo 
ecreto  de  20  d< 
exerceu  até  23  > 
chamado  aos  et 
pasta  da  faiend 
1891,  aú  assumi 
cendo-o  até  17  t 
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pasta  do  reÍDO  desde  ST  de  ju- 
ivembro  de  1891.  Sendo  o  pais 
iposiçSo  univerBal  de  Paris  om 
isociação  de  Agricultura  e  pela 
trial  PortugueiA,  o  sr.  conse- 
e  Carvalho  foi  o  rppreieatADte 

fiscal  d'eBtai  aaiociações.  Em 
i/tiu  para  as  nosaa»  possesaSes 
il  e  Occidental,  a  bordo  do  va- 

commissSo  do  governo,  ii'uina 
,  d'ODde  regressou  a  10  de  de- 
I  «nao,  aprcBentando  ao  governo 
I  deu  coDt»  do  desempeDho  da 
I  quaea  se  publicaram  pelo  mí- 
la.  Desembarcando  em  Lisboa, 
ite  reccpfSo.   No  theatro  da 


HitUnna  Cfrillo  da  Cirttlb» 

'ortugneia,  que  se  realisou  nos 

fevereiro  de  1900,  com  a  assis- 
)Dgres*ístas  de  todos  os  pontos 
ianoa  de  Carvalho  foi  o  repre- 
icato  agrícola  de  Montemor.  A' 
'esidia  na  abertura  dos  traba- 
Senhor  D.  Carlos,  e  assistiram 
aa  Rainhas  e  o  Senhor  Infante 
}  ar.   conselheiro  Uarianno  de 

homens  qua  mais  teem  coatri- 
rolvimento  de  Cascaes,  e  a  quem 
mente  a  linha  férrea  qne  tanta 

estn  villa  ;  também  pensou  no 

franco,  e  d'ama  linha  ferroa, 
a  seguisse  a  Collares.  Hili- 
^rtido  progressista,   porém   ha 

d'elle,  declarando-se  indepen- 
çOes  do  Diário  do  Governo  e 
rtta  eocontram-se  do  Sr.  conse- 
le  Carvalho  muitos  projectos  e 

sendo  alguns  antecedidos  de 
s  e  discursos.  Além  doa  sena 
ntarea  e  jornalísticos,  traduziu 
>res  o  seguinte  :  O  homem  da 
1  vol.,  Lisboa,  1868,  publicado 
sa  da  Bibliotheca  do»  doi»  mttn- 
!  Iru  ruuoi  e  dt  Ire»  inglex*, 

da  terra,  O  paii  da»  peUa  e 
ler,  obras  de  Júlio  Verue,  pu- 
nções do  fa]leL'ido  editor  David 
de  tah&o,  comedia  em  3  actos, 
iano,  que  se  representou  com 
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muito  êxito  no  theatro  do  Jymnasío,  c  se  publi- 
cou em  I8Í6;  a  Qu^tão  de»  tabaco»,  diseurio» pro- 
ferido* na  camará  do»  tenhore»  deputado»  na»  »ei- 
»Se»  de  13,  /a  e  15  de  abril  de  1889,  etc ,  Lisboa, 
1889 ;  Queitôeã  de  hojt,  o»  plano»  financeiro»  do 
»r.  Marianno  de  Caroalho,  «dição  grati»,  Lisboa, 
1893.  E'  uma  serie  de  artigos  publicados  no  Diá- 
rio popular  desde  fevereiro  alé  abril  do  mesmo 
anno,  com  uma  introdacçila  escripta  por  Marian- 
no Pina.  Esta  edif3o  foi  feita  a  expensas  de 
amigos  políticos  e  peasoaca  do  autor,  segundo 
vem  declarado  no  verso  do  froutispicio. 

Carvalho  (Martim  Teixeira  dej.  V.  Amor  de 
Deu». 

Carvalho  (Padre  Migttd  de).  Jesuíta,  missio- 
nário no  Oriente.  N.  em  Braga  sm  1580,  morreu 
em  Nagasaki  a  25  de  agosto  de  1624.  Entrou  na 
ordem  dos  jesuítas  em  1597i  Partiu  para  o  Orien- 
te como  missionário  em  lti02,  no  grupo  de  mis- 
sionarias, dirigidos  pelo  padre  Alberto  Laércio. 
De  GSa  quis  passar  ao  JapSo,  mas  o  navio  em 
que  embarcara,  para  escapar  a  uns  corsários  tn- 
gliiies,  varou  a  terra,  e  o  padre  Miguel  de  Car- 
valho perdeu  abi  quanto  posBuia.  Para  poder  en- 
trar no  JapUo,  teve  de  deiíar  o  habito  e  vestir- 
se  de  soldado,  c  assinl  chegou  a  Nagasaki,  onde 
retomando  o  seu  caracter  ecclesíaatíco,  princi- 
piou a  pregar,  chegando  a  converter  muitos  japo- 
neics,  até  que  o  goveroador,  n'um  momento  do 
reacçBo  contra  os  misaiouaríos,  o  mandou  pren- 
der juntamente  com  outros  padres,  e  todos  mor- 
reram no  martjrio.  Ha  d'elle  impressas  muitu 
cartas  annuas,  dando  conta  das  suaa  missões. 

Carvalha  (Nicolau  Abreu  de).  Capitão  de  in- 
fantaria com  eiercicio  de  eogenheiro  na  praça 
da  Bahia,  para  que  foi  nomeado  por  carta  patente 
de  28  de  abril  de  1723.  Acarta  de  nomeaçSo  allude 
ás  boas  informações  dadas  pelo  professor  Manuel 
Aievedo  Portes,  que  o  julgava  apto  ni.a  »6  para 
os  trabalhos  de  fortificaçBo,  mas  para  leccionar 
a  arte  militar.  Abreu  de  Carvalho,  na  verdade, 
prestara  serviços  na  praça  da  Bahia,  como  enge- 
uheiro  militar  e  como  professor.  Por  este  motivo, 
e  por  haver  já  tí3  annoa  que  entrara  na  carreira,  foi 
promovido  a  sargento-mór,  com  a  clausula  da 
continuar  a  reger  a  aula.  Esta  carta  é  datada  de 
Lisboa  a  15  de  julho  de  1732.  Em  1746  foi  pro- 
movido a  tenente  de  mestre  de  campo  general 
engenheiro  da  praça  da  Bahia.  Na  carta  que  o 
nomeava  se  diz  que  elle  servira  25  anoos,  2  me- 
ies e  20  diaa  continuadamente,  desde  março  de 
1706  até  6  de  junho  do  1734.  No  anno  de  1747 
pediu  Abreu  de  Carvalho,  em  gratificacSo  doa 
aens  serviços,  que  lhe  fosse  concedido  o  habito  de 
Christo  com  a  tença  de  124000  réis  para  seu  filho 
mais  velho  e  o  mais  quo  soa  magestade  houvesse 
por  bem  para  repartir  por  suaa  quatro  filhas  : 
Victoria,  Margarida,  Anua  e  Lniia.  No  requeri- 
mento, em  que  se  solicita  esta  mere6,Be  ias  a 
enumeração  dos  aeus  serviços.  Quando  ainda 
estava  em  Lisboa  foi  encarregado  de  ir  exami- 
nar diversas  minas  de  mctacs,  e  no  Braiil,  além 
da  regência  da  aula  e  de  muitas  e  variadas  dili- 

fencias,  foi  eucai regado  da  fortificaçSo  edepdrem 
efeaa  a  capitania  do  Espirito  Santo.  O  Conselho 
Ultramarino,  consultado  sobro  este  requfrimento, 
foi  do  parecer,  que  lhe  fosse  concedido  o  habito 
de  Christo  com  80/000  réis  de  tença,  veriScando- 
se  a  mercê  do  habito  em  seu  fillio  com  124000 
léta.  Em  1757,  el-rei  D.  José  promovia  o  velho 
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serviçal  do  seu  pae  a  coronel  de  infantaria  com 
exercicio  de  engenheiro,  por  carta  patente  de  17 
de  dezembro. 

Carvalho  (Onofre  ou  Inofre  de).  Architccto, 
que  se  julga  ter  nascido  em  Óbidos.  Segundo 
diz  Diogo  do  Couto  na  3.*  das  suas  décadas,  foi 
este  arcnilecto  que  el-rei  D.  Sebastião  encarre- 
gou da  reedifícaçSo  das  fortificações  de  Ormuz. 

Carvalho  (Padre  Paulo  de).  Jesuita  de  ele- 
vado talento,  natural  de  Évora,  que  regeu  cadei 
ras  sem  nunca  as  ter  frequentado  por  falta  de 
saúde.  Por  uma  dissidência  que  teve  cm  pontos 
de  doutrina  com  um  seu  superior,  abandonou  o 
magistério,  e  foi  missionar  para  o  Brazil,  onde 
morreu  a  15  do  maio  de  1621.  Deixou  manoscri- 
ptas  todas  as  suas  obras,  em  portuguez,  uma 
biographia  do  padre  Christovão  Gil,  e  em  latim 
uns  poucos  de  trabalhos  thcolo^cos. 

Carvalho  (Pedto  Alexandrino  de).  Pintor.  N* 
em  Lisboa,  na  freg.  dos  Anjos,  a  27  de  novembro 
de  1729,  fal.  na  mesma  cidade  a  27  de  janeiro 
de  1810.  £ra  filho  de  Lazaro  de  Carvalho  e  de 
Antónia  Maria  de  Mattos.  Foi  discípulo  de  Ber- 
nardo Poreira,  pintor  obscuro,  mas  em  breve  ex- 
cedeu o  mestre,  colhendo  melhor  resultado  das 
lições  de  André  Gonçalves,  seu  visinho,  e  cujas 
obras  procurou  imitar,  o  que  nfto  lhe  foi  difficil 
conseguir  não  poucas  vezes  com  singular  vanta- 
gem. Nunca  esteve  em  Itália  estudando  com  os 
gprandes  mestres,  viveu  sempre  em  Portugal, 
onde  deixou  grknde  copia  de  quadros,  tanto  nas 
egrejas  do  Lisboa,  como  em  muitas  do  paiz.  Ma- 
nejava os  pincéis  com  a  maior  facilidade.  Kami- 
liarisado  com  todos  os  processos,  pintava  a  fresco 
ou  a  tempera  com  o  mosmo  desembaraço  com 

3ue  pintava  a  óleo.  Não  o  atemorisavam  as  gran- 
es composições,  nem  desdenhava  dos  pequenos 
assumptos;  a  tudo  se  accommodava.  Com  a  mes- 
ma diligente  boa  vontade  e  correcção  com  que 
executava  os  tectos  das  egrejas  dos  conventos, 
se  sentava  deante  dos  pannos  das  cadeirinhas  e 
dos  coches,  cuias  portinholas  pintou  com  insigne 
maestria.  Tado  tinha  o  seu  preço,  tudo  se  faria 
conforme  as  posses  de  quem  encommendasse  tra- 
balho, o  assim  alcançou  grande  popularidade. 
Diz  um  dos  seus  biographos:  «Por  isso,  lá  em 
cima,  estendido  ao  longo  da  esteira,  companhia 
inseparável  do  pintor  decorador,  ia  elle  oespre- 
gando  de  sob  um  pincel,  cuja  espontânea  facili- 
dade não  tinha  rival,  as  glorias  e  empyreos  po- 
voados de  figuras  de  bemavcnturados  e  de  fi^ru- 
pos  de  anjos  que  os  recebem  e  os  vão  conduzindo 
até  ao  throno  do  Eterno,  em  glorioso  percurso, 
com  a  mesma  facilidade,  com  a  mesma  presteza, 
com  a  mesma  harmonia  graduada  e  doce,  e  tam- 
bém com  a  mesma  frouxidão  um  tanto  desanimada 
e  monótona,  que  ficaram  como  característico  da 
sua  obra,  com  que,  na  officina  opulentava  os  ri- 
cos painéis  dás  carruagens  de  gala  da  corte,  en- 
galanadas de  phantasiosas  scenas  mythologicas, 
nas  quaes  o  mimo  e  elegância  dos  seus  génios  e 
dos  meninos  alados,  que,  por  testemunho  do  seu 
collega  e  ami^o  Cyriilo  Volkmar  Machado,  nin- 
guém com  mais  graça  do  que  elle  soube  pintar, 
não  formavam,  decerto,  o  mais  somenos  de  seus 
merecimentos.»  Pedro  Alexandrino  conseguiu 
juntar  alguma  fortuna,  de  que  fez  testamento 
alguns  dias  antes  de  morrer,  e  muito  mais  deixa- 
ria, segundo  elle  declarava,  se  não  lhe  tivessem 
faltado  as  obras,  depois  da  invasão  dos  francezes, 
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e  sobrevindo  algumas  enfermidades,  que  o  haviam 
obrigado  a  desfiazer-se  d*alguus  bens  para  seu 
sustento.  E*  grande  a  relação  dos  seus  quadros, 
disseminados  pelas  egrejas  e  conventos,  o  que  o 
tornou  conhecido  na  sua  época  pela  alcunha  de 
pintor  do9  fradei.  Um  dos  seus  mais  importaotes 
trabalhos  é  o  quadro  do  Salvador  do  mundo^  exis- 
tente na  sé  de  Lisboa.  Pedro  Alexandrino  de 
Carvalho  possuia  uma  quinta,  junto  ao  chafaríx 
da  Povoa  de  Santo  Adrião,  e  que  tem  hoje  o 
nome  de  aninta  do  Penha^  por  ter  sido  sen  pro- 
prietário Francisco  de  Almeida  Penha,  que  foi 
escrivão  do  Deposito  Publico.'  Em  1899  ficou  per- 
tencendo á  sua  viuva,  D.  Joaquina  dos  Prazeres 
da  Silva  Penha.  A  quinta  é  mais  vulgarmente 
conhecida  pela  quinta  do  pintor^  por  ter  sido  Vt^ 
dro  Alexandrino  quem  a  fundou,  segundo  parece, 
quando  andou  pintando  o  retábulo  da  capella-mór 
e  os  quatro  quadros  a  óleo,  sobre  a  cimalha,  dt 
egreja  matriz  d*esta  povoação.  O  chafariz,  qae 
fica  próximo,  foi  também^  este  artista  que  o  maa- 
dou  edificar. 

Carvalho  (Pedro  Augtuio  de).  Bacharel  for- 
mado em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra, 
director  geral  das  Contribuições  Directas  no  mi- 
nistério da  Fa/.enda,  deputado,  contador  da  Janta 
do  Credito  Publico,  governador  do  Banco  de  Por- 
tngal,  ajudante  do  procurador  geral  da  Coroa,  ete. 
N.  em  Lisboa  a  8  de  julho  de  1841,  fal.  na  mesma 
cidade  a  30  de  dezembro  de  1894.  Era  filho  do 
1.°  barão  de  Chancelleiros,  Manuel  António  de 
Carvulho,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  José  Carva- 
lhosa Hcnnques;  irmão  do  visconde  de  Chancel- 
leiros, ha  pouco  fallecido.  Principiou  a  sua  car- 
reira publica  na  antiga  Junta  do  Credito  Publico, 
no  locar  de  contador,  e  quando  saiu  d'ali  para 
assumir  o  cargo  de  director  geral  das  Contribui- 
ções Directas,  deixou  constituída  a  Caixa  Geral 
dos  Depósitos,  e  perfeitamente  organisados  os 
serviços  da  Junta.  Na  direcção  das  Contribuições 
Directas,  também  promoveu  sensíveis  melhora- 
mentos nos  serviços  d*aquella  repartição,  e  da- 
tam também  desde  então  os  trabalhos  de  esta- 
tística sobre  cobrança  de  impostos.  Pedro  Augns 
to  de  Carvalho  foi  algumas  vozes  convidado  para 
ministro  da  fazenda,  mas  recusou-se  a  acceitar 
aquelle  cargo.  A  sua  grande  capacidade  o  indi- 
cou para  governador  do  Banco  de  Portugal,  ds 
occasião  em  que  as  difficeis  circumstancias 
d*aquelle  estabelecimento  de  credito  requeriam 
um  chefe  tão  experimentado  e  de  elevada  intel- 
ligencia  e  firmeza  de  vontade  que  o  dirigisse. 
Era  ajudante  do  procurador  geral  da  Coroa,  quan- 
do o  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  então  o 
sr.  conselheiro  Hintze  Ribeiro,  o  convidou  para 
advogado  de  Portugal  na  questão  do  caminho  de 
ferro  de  Lourenço  Mrrques,  commissão  em  qae 
se  houve  superiormente.  Pedro  de  Carvalho  foi 
eleito  deputado  pelo  circulo  d*Alemquer  na  le- 
gislatura de  1879,  o  pelo  de  Ponta  Delgada  oa 
de  1884-1887,  exercendo  por  vezes  o  elevado 
cargo  de  presidente  da  respectiva  camará. 

Carvalho  (Thomaz  de).  Doutor  em  Medicina 
pela  faculdade  de  Paris,  director  da  Escola  Me- 
dico-Cirurgica  de  Lisboa,  enfermeiro-mór  do 
hospital  de  S.  José,  provedor  da  Misericórdia, 
sócio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
disputado,  par  do  reino  vitalício,  vogal  do  Conse- 
lho Superior  de  Instrucção  Publica,  ctc.  N-  no 
Porto  a  24  de  dezembro  de  1819,  fal.  em  Lisboa 
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de  jnnbo  de  18»T.  Era  fillio  de  José  de  Car- 

0  e  de  D.  Rit&  de  Cuaia  da  Carvalho.  Frinvt- 
oe  eatudoí  médicos   em   Lisboa,  indo   con- 

-os  a  Franca,  doatarando-se  nu  faculdade  de 
ieina  de  Paria.  Regressando  a  Portugal,  foi 
ido  na  cadeira  de  aoatomia  na  Escola  Mo- 
-Cimrgica  de   Lisboa.  As  suas  lições  eram 

1  palestras  litterarias  que  prelecções  scienti- 
pela  amenidade  da  forma,  sempre  cntermea- 

de  saas  anecdotas  que  alegravam  o  assumpto 
estudante,  que  nem  por  isso  lacrava  menos 
a  liçlo.  Thomai  de  Carvalho  foi  mais  am 
rico  cm  medicina  do  que  um  pratico,  pelo 
abandonara  completamente  ha  muilos  aunos 
inica.  qne  ounca  exerceu  em  larga  escala,  e 
por  fim  lhe  den^nm  dos  maiores  desgostos  da 
Tida,  qaao- 

Ihe  morreu 
DÍo8,Qmdos 

mais  affe- 
toa  amigos, 
ã  Estevio 
ho    de    Ma- 

:ntar.Foipor 
lO»  annosdi- 
)r  da  Escola  i 

ro-már  do 
italdeS.Jo- 
argos  de  que 


irOTedor    da  Tbonu  »•  Ciuialho 

ericordia. 

ia  jí  mnito  tempo  que  se  jubilara  no  logar 
iento  da  referida  Escola,  A  politica  tam- 
veinseduiil-o  e  o  elegeu  deputada  em  l!i&8, 
ia  palavra  eloquente  fes-se  ouvir  com  applau- 
K)  parlamento,  mas  depressa  abandonou  a 
cadeira  de  deputado.  Durante  mvitos  anoos 
lou  na  imprensa  politica;  sKo  numerosos  os 
p)s  qne  trás  espalhados  em  algooK  opúsculos 
ima  grande  variedade  de  jornaes,  mas  aanca 
ledicou  a  escrever  uma  obra  de  pulso,  em 
[lonia  com  a  robustez  do  seu  talento,  das  seui 
lecimeotoB  scientiticos,  facilidade  de  estylo 
resa  de  linguagem.  Era  om  bomem  de  scien- 
nm  homem  de  espirito  e  conversador  brithan- 
lendo  grande  enthusiasta  pela  musica,  tinha 
>íra  permanente  no  theatro  de  S.  Carlos, 
ira  era  o  sen  passeio  predilecto,  o  seu  refu- 
no  verBo.  Thamaz  de  Carvalho  era  condeco- 
I  com  a  commenda  da  ordem  de  S.  Thíago. 
aborOD  na  Gatela  Medica,  nos  primeiros  annos 
ua  publica;fio,  nos  Annatã  de  leienciaa  e  letrai, 
íoeiíto,  na  P^rtria,  nos  annos  de  1855  e  ]85lj,e 
Uienea  em  1850.  Escreveu:  Oração  inaugural 
ibtrtura  dat  avlat  da  Eieola  iíediea-eirurgiea, 
I  no  2.*  vol.  da  Semana;  Dueurro  inaugural 
ibertara  da  Eaeola  Medico -cirúrgica,  na  itêião 
miK  de  Õ  dt  oufuòro  de  X859,  Lisboa,  1859;  foi 
rodasido  na  Ga»ela  mtdica,  e  no  Parlamento, 
19  de  ontubro  e  seguintes;  Abaixo  a  roda  do» 
Mio»!  artíeo  Dotavel,  inserto  na  Gazela  mediea 
T,  de  1653;  Noticia  hitlorica  do  hotpital  da» 
da»  da  Bainha,  publicada  do  1."  tomo  dos 
''  ~  '        Ultra».  Traduxiu  o  poema 
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latÍDO  O  bicho  de  »eda,  de  Jerooymo  Vida;  es- 
creveu também  um  poemeto,  que  saiu  em  volu- 
me, com  o  título  de  Coagratalação  do»  Cãe»,  dada 
a  publico  pelo  dr.  Deslandes,  precedido  d'uma 
biographia  do  autor  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo, 
e  acompanhado  d'uma  traducfSo  do  bispo  de  Be- 
thssida;  uma  carta  de  Eça  de  Queirós,  um  folhe- 
tim de  Latino  Coelho,  a  quem  Thomai  Carvalho 
dedicara  o  poemeto,  e  am  soneto  de  Sousa  Mon- 
teiro. Escreveu  uma  memoria  sobre  o  metacarpo, 
quando  regia  a  cadeira  de  anatomia,  e  um  estudo 
sobre  a  morte  de  Jesua,  que  causou  certa  sensa- 
ção. 

GaFTalbo  (Thomat  de  Aquino  de).  Doutor  em 
Msthematiea  pela  Universidade  de  Coimbra.  N. 
em  Buarcos  em  1787,  fal.  em  Coimbra  a  22  de  fe- 
vereiro de  1862.  Era  filho  de  Joio  dos  Santos  da 
Crus  Carvalho.  Hatriculando-se  oa  Universidade 
doutorou. se  em  U  de  deiembro  de  1815,  sendo 
nomeado  ajudante  do  observatório  em  1817,  e 
passando  logo  a  occupar  o  logar  de  lente  substi- 
tuto da  faculdade.  Foi  eleito  deputado  em  1820, 
e  pelas  suat  bem  conhecidas  idêas  liberaes  teve 
de  emigrar  em  1828,  passando  na  Bélgica  todo  O 
tempo  da  emigração  entregue  aos  seus  estudos 
preailectos  de  mathematlca.  Regressando  A  pá- 
tria em  1834,  depois  de  restabelecido  o  governo 
constitucional,  foi  togo  nomeado  tente  cathedra- 
tico,  regendo  ii'essa  qaalidade  as  cadeiras  de  me- 
chanica,  mechanica  celeste  e  de  astronomia,  sen- 
do também  despachado  primeiro  astrónomo.  O  dr. 
Thomaz  de  Aquino  de  Carvalho  teve  a  oomeaçSo 
de  par  do  reino,  e  foi  eleito  sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias.  Em  1840  subira  a  lente  de 
prima,  decano  e  director  da  faculdade,  e  tendo- 
se  jubilado  em  1860  foi  nomeado  director  do  Ob- 
servatório. Redigiu  uma  Taboapara  o  calculo  da» 
declinaçõe»,  (joe  ficou  manuscripta.  Falleceu  n'umB 
quinta  proiímo  de  Coimbra. 

Carvalho  (Tito  Augusto  de).  Funccionario  su- 
perior do  ministério  da  Marinha,  conselheiro,  di- 
rector doa  caminhos  de  ferro  ultramarinos  e  com- 
missario  do  governo  junto  da  Companhia  de  Mo- 

Íambimie,  jornalista,  etc.  N.  em  7  de  janeiro  de 
841,  fal.  a  25  de  março  de  190^.  Era  filbo  de 
Tito  de  Carvalho,  que  foi  secretario  da  antiga 
procuradoria  geral  da  fazenda.  Entrou  aos  14 
annos  de  edade  como  amanuense  no  ministério 
das  obras  publicas,  em  1855,  frequentando  junta- 
mente a  Aula  do  Commercio,  cujo  cnrso  comple- 
tou, e  depois  o  Curso  Superior  de  Letras  que  tam- 
bém concluiu.  Em  1876  foi  nomeado  chefe  da  re- 
partiçilo  central  da  direcção  geral  dos  correios, 
onde  prestou  muitos  serviços.  Os  seus  conheci- 
mentos geographicoK,  sobretudo  no  qne  respeita 
ás  nossas  colónias,  e  a  sua  já  bem  reconhecida 
competência,  a  chamaram^  um  campo  de  acçSo 
em  que  a  sua  actividade  podesse  ser  mais  pro- 
veitosa ao  pais,  e  em  1878  era  nomeado  chefe  da 
3.'  repartiçSo  da  direcçSo  geral  do  Ultramar, 
onde  se  conservou  até  fallecer,  gozando  sempre 
da  confiança  de  todos  os  ministros  da  marinha 
que  se  succederam  desde  a  sua  transferencia  para 
aquelle  importante  cargo.  O  seu  voto  era  sempre 
consultado  nas  mais  graves  qnestSes.  Tito  de  Car- 
valho foi  secretario  do  duqae  de  Loulé,  [guando 
este  fallecido  estadista  occupava  no  ministério 
a  pasta  das  obras  publicas.  O  partido  regenera- 
dor elegeu-o  deputado  em  varias  legislaturas. 
Tornon-se  um  notável  parlamentar;  nos  sens  dis- 
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cnrsoB  apresentava  aímplea  e  correctamenta  as 
snas  opioides,  maduraTiiente  reãectidas,  resultado 
tl'uin  estuda  CDDicíeacioso  Acerca  do  assumpto  de 
qne  se  tratava,  com  especialidade  em  questdes 
coloniaes,  a  que  elle  mais  se  dedicava.  Quando 
se  apresentou  na  camará  a  idêa  de  alienar  Mo- 
çambique, escreveu  Tito  de  Carvalha  uns  sncces- 
sivos  e  vehementes  artigos  no  Eeanomiãta,  com- 
batendo «ata  idéa.  Na  defeza,  nio  s<i  ia  mostrou 
um  patriota  apaixonado,  como  revelou  profundos 
coDnecimeotoa 
dos  problemas 
coloniaea.  Foi 
relator    parla- 
mentar   dos 
projectos     dos 
c  a  minhos    de 
ferro   de    Am- 
bacB  e  de  Mor- 
ra ugfio;  da  na- 
vega cio    para 
a    Africa;    do 
cabo  submari- 
no para  a  Afri  - 
ca  Oceideotal; 
do  Banco  Ul- 
tramarino, etc. 
Como  jornalis- 
ta    também 
muito  se   dis- 
tinguiu ;    tiém  Tilo  AnCDilo  da  Cimlbo 

de  que  foi  redactor  desde  a  sua  fundafSo,  es- 
creveu DO  Commercio  do  Porto  e  no  Jornal  de  no- 
lieioê  da  mesma  cidade;  Diário  de  noticiat,  Cor- 
reio da  mankll,  Revitla  Colonial  Síaritima  e  od- 
troB,  tanto  de  Lisboa  como  das  provindas,  escre- 
vendo ora  em  português,  ora  em  francez.  A  sua 
obra  mais  valiosa  é  o  Dieeionaric  de  geooraphia 
íinitíertal,  de  que  foi  director  e  collaborador,  edi< 
e&o  feita  pelo  fallecido  editor  David  Coracsi. 
TraduEÍu  lambem  para  este  editor  Á  terra  Híut- 


valbo  foi  vocal  da  commissão  techuica  d'obraB 
publicas  DO  ultramar,  do  cooselho  das  pautas  ul- 
tramarinas, do  conselho  fiscal  da  Companhia  dos 
Tabacos,  vice-presidente  da  Sociedade  de  Geo- 
Krapfaia,  a  que  prestou  valiosos  serviços,  e  sócio 
da  AssocíbçSo  dos  jorneliitas.  Sempre  muito 
activo  e  trabalhador,  porém,  muito  modesto,  ti- 
Dha  apenas  a  carta  de  conselho,  recusando  sem- 
pre acceitar  qualquer  condecorapSo. 

Carvalho  fPadre  Valentim  dtj.  Jesuita  e  mis- 
sionário. N.  em  Lisboa  em  1&&9,  fal-  em  Gfia  em 
1631.  Entrou  na  companhia  de  Jesus  em  1576. 
Ensinou  Philosophia  uo  collegio  de  Santo  An  tilo 
de  Lisboa,  até  que  desejou  ir  missionar  no  Orien- 
te, e  partiu  para  o  Japão  em  1594  com  o  bispo 
D.  Luiz  de  Cerqueira.  Regeu  Theologia  no  col- 
legio de  Macau,  onde  foi  reitor  oito  nnnos,  sen- 
do depois  seis  annos  provincial  do  JapSo,  «  por 
morte  de  D.  Luii  do  Cerqueira  foi  governador 
do  bispado  Das  cartas  que  escreveu  aos  seus  su- 
periores, verdadeiros  relatoiios  que  os  missioná- 
rios jesuítas  eram  obrigados  a  mandar,  Riram  duas 
impressas  e  traduiidas  em  varias  tinguas. 

Carvalbo  (Viceate  JoU  de).  Cirurgião  e  lente 
da  Eacola  Medico -cirúrgica  do  Porto,  de  que  de- 
pois foi  director,  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e 
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Espada,  sacio  correspondente  da  Socied 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  e  d«  ontr* 
racOes  scientlficas  e  lítterarias,  etc.  N. 
bal  a  22  de  novembro  de  1792,  fal-  no 
de  julho  de  1851.  Collaborou  no  Jbrn 
eirdude  da  Scieneia»  Medica»  de  Litboa 
IX  d'eate  jornal  a  pag.  T;i,  vem  publio 
Klotiio  hittorieo  por  JaSo  Ferreira  dos  Si 
veira,  Vicente  de  Carvalho  escreveu:  Oi 
demica,  pronunciada  na  Eteola  Medica-e 
do   Porto  en  5   de  outuiro  de  1849.  V.  a 
medica  do  Porto,  n.°  187. 

CaFTallio  (Virgílio  Augiuto  S 
calho,  1.°  iiiíeonde  de).  Bacharel  I 
cuidado  de  Direito  pela  Universi 
bra,  commeodador  das  ordens  de  ' 
ceiçio;  de  S.  Gregório  Magoo,  de 
leiro  da  5.*  classe  da  ordem  de  Me< 
»,  1.°  ac 

rebabilitado  súbdito  português  poi 
de  fevereiro  de  1867.  N-  a  S5  de 
fal.  a  IO  de  maio  de  1868.  Era  filb 
gusto  Ribeiro  de  Carvalho  e  de  t 
Anna  Augusta  Ribeiro.  U  titulo  à> 
lhe  concedido  por  D.  Pedro  V,  p 
17  de  maio  de  1859,  em  memon 
prestados  á  Egreja  e  ao  Estado  p 
terno,  o  cardeal  Guilherme  Heorio 
lho,  U.°  patriarcfaa  de  Lisboa,  que  1 
vembro  de  1857.  O  visconde  de  C 
em  1  de  fevereiro  de  18ò6  com  E 
de  Seixas,  filha  de  José  Ignacio  d< 
talista  e  negociante  de  grosso  trato 
mercial  de  Lisboa,  e  de  sua  mulhe 
Madre  de  Deus  Soares  Marcelly. 
passou  a  segundas  núpcias  com  EV 
ra  Palha,  fidalgo  cavai  leiro  da  < 
successUo  a  seus  maiores,  e  propri 
Carvalho.  Villa  e  freg.  de  K.  S 
ça,  da  prov.  do  Douro,  cone.  O  CO 
va,  distr-  e  bisp.  de  Coimbra;  1:' 
fbg.  Tem  esc.  para  o  aexo  masc.  e 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone. 
nas  faldas  da  serra  do  Carvalho  i 
entre  dois  valles,  por  onde  correm 
O  morgado  de  Carvalho,  e  depol 
Oeiras,  marqueses  de  Pombal,  a] 
prior,  que  tinha  SOOíOOO  réis  do  rei 
morgada  foi  instituído  em  1178 
Feio  de  Carvalho.  El-rei  D.  Mam 
ral  em  Lisboa,  a  8  de  junho  de  151 
próximo  uma  albergaria,  chamada 
tonio  do  Cântaro  (V.  eííe  rtome), 
tholomeu  Domingues  fes  larga  doi 
Era  terra  realenga,  e  govemava-i 
ordinário  e  camará,  confirmada  p 
de  Coimbra.  A  terra  é  ponco  fertl 
6.>  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recml 
com  a  sede  em  Coimbra.  ||  Por.  e  f 
gat],  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  CO 
de  Basto,  diatr.  e  arceb.  de  Braga; 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est 
dista  8  k.  da  sede  do  cone  O  abl 
sentado  alternativamente  polo  pap 
bispo,  tendo  de  rendimento  700W 
é  muito  fértil,  e  pertence  &  6  ■  div. 
de  r.  e  res.  n.*  19  com  a  sede  em  C 
na  freg.  do  Salvador,  de  Real,  com 
te,  distr.  do  Porto.  ]j  Herdade  na  I 


aài 


nc.  de  Montemár  - 
L  DO  distr.  de  Bra- 
.  E'  abundante  de 


as  freguezíaa:  Santo 
le  Poíftres,  distr,  de 
Areias,  eonc.  de  Bar- 
.  Miguel,  de  Baltar, 
Porto,  li  S.  Martinho, 
de  Cabeçodaii,  ambas 
V.  N.  de  Famalicão, 
Jorçe;  Santa  Catha- 
str.  do  Angra  do  He- 
lo,  de  CeirA,  cone.  e 
lel,  de  Choreute,  cone. 
rs^a.  II  S.  Thomê,  de 
Lima,  aistr.  de  Viaii' 
<r,  de  Covão  do  Lobo, 
Lveiro.  ||  S.  Julilo,  de 
de  Lannoso,  distr.  do 
rnellas,  cone.  de  Ama- 
A  Comba,  de  Ermida, 
.  II  8'  Uigael,  do  Fod- 
Ete)toa,  distr.  de  Villa 
'ailio,  cone.  de  Paços 
-to.  II  Santa  Maria,  de 
Itr.  do  Porto.  II  O  Sal- 
de QuimarSes,  distr. 


niquo  do  Intendente, 
lo  Lisboa.  118  "   ■ 
),  distr.  de  Vi 


Lisboa.  II  8.  Pedro, 


lurtede,  cone.  de  Can- 
.  II  S.  JoSo  BvangolÍB- 
le  Louzada,  diatr.  do 
gueira,  cone.  da  Haia, 
ária,  do  Olival,  cone. 
do  Porto.  II  N-  S.'  do 
ISA,  diatr.  do  Coimbra. 
Bouro,  cone.  de  Víeí- 
;ucl,  de  Paredes  Sec- 
tr.  de  Braga.  i|  Santa 
la,  coMc.  de  Barccllos, 
),  de  Riba  de  Mouro, 
;  Vianna  do  Castello. 
cone  de  Montalegre, 
a  Haria,  de  Sediellos, 
istr.  de  Villa  Kcal.  {| 
luiella,  cone.  de  Lou- 
rhiago,  de  Villa  CbS, 
nila  Real.  I]  N.  8.'  da 
■rto,  cone.  de  Boticas, 
liago,  de  Villola,  codc. 
L  II  Santo  Estevão,  de 
'.  da  Braga.  |1  8.  Esto- 
la do  Conde,  distr.  do 
:ar,  cone.  e  diatr.  de 
laviõ,  cone.  de  Ponte 

I  do  Castello.  ||  Santa 
Marco  de  Canaveses, 

fregaoEÍas:  8.  Thiago, 
),  áistr.  de  Vianna  do 
e  8.  Komito,  de  ArSes, 
iga.  ||S.  iaio,  deBes- 
Itr.  de  Braga.  ||  N.  S.> 
le  Évora.  ||  Santo  An- 
conc.  e  distr.  de  Bra- 
líros,  cone.  de  Onima- 
oílo  Baptista,  de  Brí- 

II  Santa  Hario,  de  Ca- 
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nedo,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  diatr.  de  Braga 
II  S.  Vicente,  de  Erivo,  cone.  de  Penafiel,  disti 
do  Porto.  II  S.  Mamede,  dn  Este,  concelho  e  dis 
tricto  de  Braga.  |[  Saota  Eulália,  concelbo  d> 
Arouca,  distr.  do  Aveiro  ||  Santa  Eulália  e  conc 
de  Fafe,  distr.  de  Braga.  |1  S.  Martinho,  de  Fer 
reiros,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Bra 

fa.  II  Santa  Maria,  de  Files,  cone.  de  Feira,  diati 
e  Aveiro.  ||  S.  Paio,  de  Figueiredo,  eooc.  de  Gui 
mar3es,  diatr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Folgo 
BB,  cone.  de  Maia,  distr.  der  Porto,  jj  Santa  Mari 
uha,  de  Fornos,  cone.  de  Uarco  de  Canaveses 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Fregim,  cone 
de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  di 
Freixo  de  Baixo,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  N.  S. 
d'As9umpç3o  e  eooe.  de  Grândola,  distr.  de  Líi 
boa.  II  S.  Pedro,  de  Jogueiros,  cone.  de  Feirei 
raa,  distr.  do  Porto.  ||  S-  Martinbo,  de  Macieiri 
d'Alcoba,  cone.  de  Águeda,  diatr.  de  Aveiro.  || 
Santa  Maria,  de  Oliveira,  cone.  de  V.  N.  de  Fa 
malicBo,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Oríi 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel 
de  Paraizo,  cone.  de  GuimarSes,  diatr.  de  Bragt 
II  O  Salvador,  de  Pedralva,  cone.  e  distr.  de  Braga 
II  S.  Thomé,  do  Penalva  d'  viva,  cone.  de  Oliveir 
do  Hospital,  distr.  de  Coimbra.  |I  Santa  Marinhf 
de  Real,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  d 
Aveiro.  [|  S.  Martinho  de  Recezinhos,  cone.  d 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Qypriano,  de  Re 
fontonra,  cone.  de  Felgueiras,  diatr.  do  Porto  ( 
S.  Pedro,  de  SamodSes,  cone.  de  Lamego,  disti 
de  Viíeu.  {[  8.  Clemente  e  8.  Lourenço,  do  Saodc 
cone.  de  QuimarSes,  distr.  de  Braga,  j^  8.  Marti 
nho,  de  Sande,  cone.  de  Marco  de  Canaveset 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de  Sendim.  cone  d 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Haria,  d 
Silvares,  cone.  de  GuimarSea,  oiatr.  de  Draga.  || 
S.  Miguel,  do  Silvares,  cone.  de  Lousada,  disti 
do  Porto,  li  Sfinta  Haria,  de  Souto,  cone.  de  Oui 
marScs,  distr.  de  Braga.  [[  Santo  Andr^,  de  Tel 
Iões,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  O  Sal 
vadoF,  de  Trandeiras,  cone.  e  diatr.  de  Braga,  l 
S.  Mamede,  de  Villa  Maior,  cooc.  de  Feira,  disti 
de  Aveiro. 

Carvalbo.  Casaes  noa  freguezías:  N.  S.*  d. 
Salvaçlo  e  cone.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr.  d 
Lisboa.  11  8.  Martinho,  de  Avessadas,  cone.  d 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  d 
Encarnaf3o,  de  Bene dieta,  cone.  de  Alcobaça 
distr.  de  Leiria.  I|  N.  8.*  d'Assump9So,  de  Cada 
facs,  cone.  de  Alemquer,  districto  de  Lisboa.  | 
8.  Thiago,  de  Eiras,  cone-  e  distr.  de  Coimbra.  | 
S.  JoSo  Baptista,  de  S.  João  dos  Montes,  cone 
de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  do  Lisboa.  ||  í 
Martinho,  de  Pousada  de  Saramagoa,  cone.  d 
V.  N.  de  FamalieSo,  distr.  de  Braga.  ||  N.  S. 
d'A8sompcSo,  de  Povos,  cone.  de  Villa  Franc 
de  Xira,  diatr.  de  Lisboa.  ||  S  Domingos,  de  Vali 
de  Figueira,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

C&Fvallio.  Montes  nas  freguesias:  S.  Baroa 
bé,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. }[  8.  Betit 
do  Matto,  cone.  o  distr.  de  Évora.  |{  Santa  Clara 
a- Velha,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  {|  í 
Hançoa,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Santa  Mar^a 
rida  da  Serra,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lie 
boa.  II  S.  Theotonio,  cone.  de  Odemira,  diatr.  d 
Beja.  I]  N.  S.'  da  Esperança,  de  Ribeira  de  Nisi 
cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Carvalho.  Quintas  nai  fregnesios:  Santo  Et 
tevtlo,  de  Barrosas,  cone  de  Lousada,  diatr.  d 
8Í9 


CAB 

Porto.  II  S.  Thiago  e  cone.  de  Belmonte,  dietr.  do 
Cutello  BrftDco.  1|  N.  S.'  d'Aaamiipr9o,  de  Cada- 
faee,  cone.  de  Alemqaer,  diitr.  de  Líiboa.  ||  San- 
ta Haría  Maior  e  cone-  da  CoTÍlhS,  distr.  de 
Cactello  Branco.  |{  S.  SimSo,  de  Goureia,  cone.  de 
Amarante,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  JoSo  Biiptista,  de 
S.  João  doi  Montei,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  dittr.  de  Lisboa.  ||  S.  Pedro,  de  Jugueíros, 
cone.  de  Felgueirai,  dUtr.  do  Porto.  |]  Santa  Ha- 
fía,  de  Lalim,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vixea. 
II  N.  8.*  da  Piedade,  tie  Saoto  Quintino,  cone.  de 
Sobral  de  Monte  Ãgraço,  diitr.  de  Lisboa.  \\  B. 
Vicente,  da  Bedondello,  cone.  de  Chares,  distr. 
de  Villa  Beal.  [|  S.  Pedro,  de  Sébal  Qrande,  cone. 
de  Coodaiza-a-Nova,  diatr.  de  Coimbra.  ||  8.  Pe- 
dro, de  Trinta,  cone.  e  diatr.  da  Guarda.  |  8,  Hi- 
Kuel,  de  Villa  Boa,  cone.  de  Sattam,  diatr.  de 

Carvalbo  «  Almeida  fiíitfud  dei  Afamado 
pregador  do  acento  svnt.  Foi  capei ISo-fidalgo 
d'el-rei  D.  JoSo  V,  e  paroebo  d'uma  freg.  em 
Tras-oa-Hontci.  Alguoa  doa  acua  melhore*  aer- 
mSes  correm  impressos. 

Gtunrftlho  •  Albuquerque  (Joti  Pire»  de). 
Fidalgo  da  Cata  Beal,  cavalleiro  da  ordem  de 
Chrísto,  doutor  em  Cânones  pela  Universidade 
de  Coimbra,  capit3o-mòr  de  Maragogipe,  secre- 
tario de  Estado  no  Braail,  censor  da  Academia 
Brantiea  do»  Esqueeídot,  etc.  N.  na  Bahia  em 
1701.  NSo  ae  conhece  a  data  do  aeu  fallecimento, 
maa  aabe-ae  que  vivia  ainda  em  lT!i9.  Eacreven  um 
poema  dedicado  á  ConceiçSo  de  N.  8enhora,  que 
se  imprimiu  em  Lisboa,  em  1T5T;  houve  2.*  edi- 
ção, tnmbem  em  Lisboa,  liGO. 

Gu-ralho  d'Aiein  (Coêa  do).  Na  frcg.  do  Sal- 
vador, de  Real,  cooc.  de  Amarante,  diatr.  do 
Porto. 

CftPTftlbo  das  Almaa.  Logar  na  freg.  de 
Santa  Haria  Maior  e  cone.  de  Goea,  distr.  de 
Coimbra. 

Carvalho  e  Aranjo  (Alexandre  Herculano  de). 
Grande  hiatoriedor.  ^.  cm  Lisboa  a  38  de  março 
de  1810,  fal  em  Valle-de-Lobos  a  IS  de  setembro 
de  1677.  Era  filho  de  Theodoro  Cândido  de  Arau- 

S' ),  recebedor  da  antiga  Jnnta  dos  Juros,  boje 
unta  do  Credito  Publico,  e  de  D.  Maria  do  Car. 
mo  do  S.  Boaventura,  filha  di  Joaã  Rodrigues 
de  Carvalho,  pedreiro  empregado  nas  obraa  da 
Casa  Beal.  A  aua  educaçSo  littcraria  começoa 
com  o  estudo  do  latim  e  latin idade  naa  aulas  dos 
padres  congregados  de  S.  Pilippe  Nery,  no  hos- 

Çicio  daa  Neceasidades,  lendo  aeu  mcatre  o  padre 
'icuDte  da  Croz.  Preparava-se  para  continuar  oa 
preparativos  iodispeosaveis  para  a  matricula  na 
UniTcraidade  de  Coimbra,  maa  em  I82T,  cegando 
sen  pae,  e  soffrendo  seu  avõ  materno  um  grande 
revés  da  fortuna,  pela  falta  de  pagamento  de 
sommaa  importantes  de  one  era  credor  como  mes- 
tre nas  obras  da  Ajuda,  faltaram  lhe  os  recursos-, 
comtudo,  Alexandre  Herculano  nSo  desanimou 
do  seu  propósito  do  se  iliuatrar,  e  conseguiu 
aprender  particularmente  as  linguas  franceza, 
ingteia  e  allemS,  matriculando- sa  no  primeiro 
anno  da  Aula  do  Commercio  em  1830,  seguindo  o 
curso  de  Paleographia,  a  qae  entSo  se  chamava 
Diplomática,  na  Torre  do  Tombo,  regido  por 
Francisco  Ribeiro  Dosguimariea,  no  anno  lecti- 
vo de  1830-I83I.  DVsta  época  data  a  primeira 
revelaçKo  que  teve  da  lítteratura  allemS,  qna  lhe 
fei  a  marquesa  de  Alorna,  como  elle  próprio  coo- 
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fessa  nabiographia  que  escreven  d'aqa 
tre  senhora-  Contava  31  annos,  ejáoji 
danta,  com  os  conhecimentos  variados  q 
rira,  bem  mostrava  ouo  a  aua  mocidade 
dedicada  ao  eatudo.  Animavam-ie  entio 
época  08  ânimos  politicas;  a  guerra  cív 
doa  os  seus  horrores  absolutista*,  eneh 
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tt  com  o  maior  arrojo 
16.  A  Voz  do  Prnpheta 
!in  todo  o  pais.  Élrci 
I8H1I  icu  bibliotheca- 
lual  du  GOOXOOO  réis, 
lie  tambom  casa  para 
lano,  acm  exigir  mais 
I  da  orKaaiaar  m  bi- 

e  das  Necessidade*, 
rros  que  eram  todo  a 
I  de  escriptor,  a  quem 
içado  titulo  du  poeta 
i Dente,  e  historiador 
Im  1837,  a  Sociedade 
íntos  Úteis,  (]uc rendo 
os  jornaes  litterarios 
publicado  em  Lisboa, 
ano  auo  se  encarre- 

0  redactor  principal 
laar  de  resignar  esto 
r,  posto  que  com  me- 
os  seus  artigos  até 
novo  contrato,  e  os 

teem  muitos  artigos 


iveruo. 

anlaon 

Por- 

Scicn- 


até  ao     AiBi.Bd,«  iiQ 

triptoTtÊ,  Diplomas  t 
ileiandre  He  real  ano 
orres  ponde  ate  em  21 
vo  em  18  de  feverel- 
14de  jnnhode  1855. 
I  que  elle  poderia  ser 
TaquoUa  ordem,  para 
ies  conhecimentos  de 
hia,  e  a  maior  prati- 
ri  amento  votou  a  do- 
is para  ajudar  aquella 

extraordinárias.  Em 
isboa  Alexandre  Her- 
a,  onde  até  setembro 
btíothecas;  e  do  anno 
io  nos  mesmos  meses 

colhendo  d'aqaellas 

Iorção  de  documeu- 
esiasticos  e  secuta- 
los  a  Lisboa  para  se- 
te. FSram  excessivas 
ive  de  luctar,  porque 
IS  opposeram  a  maior 
os  archivos,  e  muitos 


iploravel  incidente  o 
em  março  de  ISIA  oo- 
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meado  gnarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  Joaquim 
José  da  Costa  Macedo,  que  pouco  tempo  antes 
pedira  a  sua  exoneração  do  socio  i  do  secretario 
perpetuo  da  Academia,  por  grandes  de«inteIligon- 
cias  que  o  tomavam  incompatível  n'esta  eorpo- 
raçSo  com  algnns  dos  seus  coliegas,  Alexandra 
Herculano  declarou  te rm i a an temente  na  sessão 
de  31  do  referido  mez,  que  em  vista  d'aque]1a  no- 
mesçBo,  nSo  podia  voltar  á  Torre  do  Tombo,  em 
consequência  da  incompatibilidade  de  privar  com 
O  novo  guarda-mór;  e  como  os  seus  trabalhos  para 
a   pubhcaçilo   dos  Monumattoê  hittorieoa  exigiam 
as  suas  frequentes  visitas  ao  archivo  nacional, 
resignava  os  sorvidos  que  poderia  prestar,  e  assim 
demíttía'B0  do  cargo  de  vice-presidente,  e  até 
mesmo  de  socio.  A  Academia  em  9  de  outubro  do 
mesmo    anno,  deu- lhe  novo   diploma  de  socio, 
que  elleacceitou.eem  desembro  tornou  a  elegel-o 
vice-presidente.  Herculano,  n'uma  carta  datada 
de  27  d'e8te  mei,  nlo  s6  persiste  na  resoluflo  de 
nBo  occupar  a  vice- presidência,  mas  declara-se 
■morto  para  as  lettras,  omquanto  se  achar  colloca- 
do  pelos  poderes  pnblicos  entre  ahumilhaçilo  e  o 
silencio,  entre  adeshonra  e  a  abstençito,  porque  a 
pátria  tinha  o   direito  de  ciieir 
tndo  de  seus  filhos,  menos  o  avil- 
tamento B  Foi  esta  a  raiSo  porque 
deixou  os  Motiumfnto»  hulorieo»  e 
a  HUtoría  de  Portugal,  em   que 
também  trabalhava,  e  a  vida  acti- 
va das   lettras,   entrrgando-se    i 
agricultura  na  quinta  do  Calhariz, 
pertencente  aos  duques   de  Pal- 
mella,  no  concelho  de  Cesimbra, 

3ue  por  esse  tempo  traiía  arren- 
ada,  indo  desterrar  se  mais  tar- 
de, cm  1667,  para  Vai le-de- Lobos, 
onde  so  conservou  até  fallccer.  Em 
8  de  outubro  de  1657  fâra  aposen- 
tado o  guarda-mór  da  Torre  do 
iiiiBs  d«  Cu-.  Tombo,  e  Alexandre  Herculano  ti- 
Araojo  nha  de  novo  aberta  a  porta  d'aquel- 

le  archivo  publico,  e  como  socio 
da  Academia,  que  se  encarregara  dos  Afimumcn- 
Ua  hútoTÍooí,  voltou  á  sua  tarefa  até  1873,  mas 
por  sua  morte  deixou  incompleta,  apesar  de  fica- 
rem muito  adeantadas  as  três  partes.  A  Butoria 
da  laquieição,  e  a  maneira  como  descrevo  no  1.* 
volume  da  Hittoria  de  Portugal  a  batalha  de  Ou- 
rique, negando  a  apparif  ito  de  Cbristo  ao  funda- 
dor da  monarchia,  levantaram  contra  elle  as  iras 
de  todo  o  clero,  que  não  se  fartava  de  o  invectivar 
por  toda  a  forma,  tanto  em  folhetos,  como  em 
jornaes  religiosos,  e  até  nos  próprios  púlpitos, 
chegando  a  sccussl  o  de  deprimidor  das  glorias 
portuguesas  Alexandre  Herculano  respondeu  en- 
tão com  toda  a  energia,  em  4  folhetos,  que  publi- 
cou em  18^0:  Eueo  dero,  carta  ao  patriarcha  do 
Lisboa;  Contideraçut»  pacifinat  ao  redactor  da 
Nação;  duas  cartas  a  Magessi  Tavares,  intitula- 
das: Soltmnia  Verba;  e  em  18M  publicou  outro 
folheto:  Ã  tctencia  Ãrabico-Acadtmtca,  carta  a 
ISilva  Túlio  em  resposta  ao  folheto  d'um  acadé- 
mico. A  respeito  do  casamento  civil  também  es- 
creveu três  estudos,  por  occasiSo  de  ser  publicado 
um  opúsculo  pelo  visconde  de  Seabra  sobre  este 
assumpto.  Herculano  fei  parte  da  commissão  re- 
visora do  projecto  do  Código  Civil,  e  ê  d'cUe 
também  a  nltima  redacção  do  Código.  No  anno 
de  1858  o  circulo  de  Cintra  qnic  elegel-o  seu  re- 
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preBentaate  em  Cartes,  porém  elle  nSo  acceiton. 
Era  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
agraciado  por  decreto  de  primeiro  de  março  de 
1039.  Acceit&ra  eeta  merca,  porque  entendia  que 
a  merecera  como  soldado,  mai  depois  d'essa  data 
rejeitou  sempre  todas  a«  honras,  recosando  a  com- 
meoda  da  mesma  ordem  ao  próprio  soberano,  el- 
rei  D.  Pedro  V,  que  o  procurara  um  dia  para 
1h'a  oSerecer;  os  armiubos  do  par  em  ISdl,  e  a 

frS-crat  da  ordem  reformada  de  S.  Tbi*Lgo  em 
'■62.  O  motivo  d'estas  renuncias  está  exposto 
D*uma  carta  que  publicou  em  7  de  dezembro  de 
1862  DO  Jornal  do  Commerdo.  Apenas  acceitou  a 
eleif  3o,  por  um  dos  circules  do  Porto,  para  depu- 
tado em  1840,  e  a  de  vereador,  e  depois  a  de  pre- 
sidenta da  camará  de  Belém  em  1S52.  Em  quanto 
viveu  na  sua  casa  d'Ãjuda,  recebia  todos  oa  lab- 
bados  a  visita  de  muitos  dos  seui  amigos,  na 
maior  parte  escríptores  e  poetas  diatinetos,  que 
o  respeitavam  como  mestre,  e  com  quem  discutia 
politica  e  litteratura.  Oa  últimos  annos  da  sua 
vida  foram  quasi  dedicados  aos  trabalbos  agríco- 
las, prestando  assim  grandes  serviços  á  agricul- 
tura- Poucas  veses  vinha  a  Lisboa,  e  a  ultima 
vex  foi  DO  primeiro  de  setembro  de  18T7  para 
visitar  o  imperador  do  Brazil,  retirando-se  para 
Va  lie -de -Lobos  já  bastante  doente,  fallecendo  no 
dia  13,  conforme  dissemos.  O  seu  cadáver  ficou 
depositado  na  egreja  da  Àioia,  em  Santarém,  no 
jaiigo  do  general  Gorjio,  e  no  dia  15  rcalísaram- 
se  exéquias  solemnes,  a  que  concorreu  mnita 
gente  de  Lisboa,  representantes  de  toda  a  im- 

genta  periódica,  de  corporapSes,  da  Academia 
cal  das  Sciencias,  deputados,  ministros,  etc. 
Suaa  Mageetades,  El-Bei  D.  Luis  e  Senhora 
D.  Maria  Pia,  também  se  âteram  representar. 
Sobre  O  féretro  foi  coUocada  uma  corda  em  nome 
da  imprensa  periódica,  onde  se  lia  a  seguinte 
dedicatória:  Ã  Ãleaiandre  Serculano,  a  imprenta, 
15-9-77.  As  repartições  e  uma  grande  parte  dos 
estabelecimentos  de  Santarém,  conservaram -se 
fechados  no  dia  do  funeral,  em  signal  de  senti- 
mento. Em  27  de  jnnho  de  1888  foram  solemne- 
mente  trasladados  oa  aeua  restos  mortaes  para  a 
egreja  dos  Jerónimos  em  Belem.  jV.  ÈtUm). 
AJexandre  Herculano  casou  no  primeiro  de  maio 
de  166T  com  D.  Marianna  Herminia  de  Meira. 
Era  também  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Turim,  da  Real  Academia  de  Historia  de 
Madrid,  da  Real  Academia  de  Sciencias  da  Ba- 
viera, membro  do  Instituto  histórico  de  França 
e  do  Instituto  Histórico  e  Geogiaphico  do  Rio 
de  Janeiro.  Além  do  muito  que  se  tem  escripto 
sobre  o  grande  historiador,  mencionaremos  o  ar- 
tigo do  sr.  dr.  Theophilo  Braga,  na  Eacydopedia 
Portuguesa  Ultatrada,  publicada  no  Porti,  vol.  v, 
pag.  68.  A  Revi»la  contemporânea,  1.°  vol.,  pag.  7;  o 
Novo  Almatuteh  de  lembranfoi  luto  brtusiieiro  para 
1879,  artigo  do  A.  X.  Bodrisues  Cordeiro,  etc. 
Carralho  «  Aranjo  fBibliographia  dt  Ale- 
xandre Herculano  de).  A  Voz  do  Propheta,  Ferrol, 
1631);  a  indicação  do  logar  parece  aupposta,  e 
que  a  impresaSo  se  fez  em  Lisboa;  3.'  térie,  Lis- 
boa, 1837;  ambas  as  séries  fôram  reimpressas  do 
Porto  em  l^ST,  saindo  ent3o  anonjmas;  o  1.° 
opuscuio  foi  também  reimpresso  no  Rio  de  Ja 
neiro  em  1837;  A  harpa  do  crente,  leníativat  poe- 
tieoê  pelo  auíor  da  Voz  do  Propheta,  1.*,  2.*  e  3.' 
séries,  Ijieboa,  1838;  Da  Escola  Polyteekniea  e 
do  CoUegio  do»  Nobra,  Lisboa,  1841;  este  opoa- 
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ibrtt  do  Porto  de  6  da 
tUxtora  do  eonodllff  dt 
a  tUiçào  que  iTrlle  ha- 
iodo  át  c6ríea,  aaiu  ao 
23  da  maio  de  1868; 
u  dot  motino»  que  o  U- 
u  da  ordem  de  S.  Thia- 


de  dezembro  de  1862; 
^Ivdoa  híãlorieo»,  q«a- 
Alezandre  Herculaoo 
prefações  e  notas  os 
ni  (Tfírri  D.  Sibaitião 
Armat*  eCElrei  D.  João 
,  eonfortne  o  manuéerí- 
na  Bibliotheea  Heal. 
com  bom  fandamento 
■Io;  Da  AtU,  fragmen- 
iÍKQ atura  Ã'paidentoi, 
Õoniervalorio.  n.'  iv, 
n  uma  eentura  ou  con- 
Ti  do  mesmo  joroal,  e 
nada  por  Um  Dtfemor 
rama,  redigiu  o  Diário 
I  mezes  de  1837,  e  es- 
Litbonenêt,  lUuitniçõo, 
Imbra,  Semana,  Memo- 
tla  Penintular,Ãnnaeê 
íemoTxat  da  Academia 

da  GInui.  Doía  loga- 
de  AbbaçSo,  codc.  de 
1.  II  Duas  poToao3es  na 
irce,  cone.  de  Monchi- 


r.  e  frag.  de  Santa  Ca- 
is-Hootea,  cone.  e  com. 
ísp.  de  Bragança;  S23 
cont  serviço  de  posta 
a  s£de  do  cone.  e  está 
g.  de  Valle  do  Torno, 
abbade  de  Villarinho 
a  o  vigário,  que  tinha 
-fia.  Teve  juiz  da  vin- 
irío  da  vilfa  da  Casta- 
igo,  vinho  e  castanha. 
I  ao  distr.  de  recrut.  e 
tfirandella. 

■m  na  prov.  do  Hinbo; 
lotiea  e  Pinheiro,  tem 
)  de  largura.  No  alto 
na  Província,  ha  uma 
de  dois  grupos  de  ro- 
HattA  dos  Lobos,  od- 
9  de  Sancho.  G'  caltí- 
milho,  centeio,  trigo, 
V  bastante  gado  e  tem 
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Garralbo  do  Holnbo.  Pov.  na  frcg.  de 

ge,  de  Sdbo,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 

Carvalho  da  Holqns.  Logar  na  fn 
S.  Thiago,  de  Cep&es,  cone.  de  Ponte  de 
distr.  de  Vianna  do  CastpUo. 

Carvalho  a  Rands.  Duas  povoações 
das  na  freg.  do  Salvador,  de  Travanca,  C( 
Amarante,  distr.  do  Porto. 

Carvalho  ds  Rai.  Pov.  e  freg.  de  S. 
nho,  da  prov.  do  Doum,  cone.  e  eom.  de  Ai 
te,  distr.  e  bisp.  do  Porto;  411  bab.  e  I 
Tem  correio.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  di 
o  está  situada  na  eHtrada  real  de  Amar 
McaSo  Frio,  n'um  alto,  d'onde  se  voem  ai 
povoações.  O  reitor  da  .freg.  de  Santa  Me 
Gondar,  apresentava  o  vigário,  que  tio 
renda  60wO0  réis.  Produz  centeio,  milho 
tanha,  cria  muito  gado,  e  nos  seus  moutes 
rece  muita  caça.  A  pov.  pertence  á  6.*  di 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  rei.  n.*  20,  com  a  si 
Amarante, 

Carvalho  da  TarelUaba.  Lof^ar  na  fi 
N.  S.*  da  Graça,  de  Aguas  Bellas,  cone.  d 
reira  do  Zesere,  distr.  de  Santarém. 

Carvalho  Tasconcellos  (Mathiai  de).  \ 
concdloi  (Malhia»  de  Carvalho). 

Carvalho  Velho.  Pov.  na  freg.  da  N. 
Conceição,  de  Carvalho,  cone.  de  Penacova 
de  Coimbra.  ||  Logar  na  freg.  da  S.  Estei 
Moldes,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro 
ssl  na  freg,  da  S.  Joio  Baptista,  de  S.  Jo 
Montes,  cone.  do  Villa  Franca  de  Xira,  di 
Lisboa. 

Carvalho  Tentoso.  Logar  na  freg.  de 
Maria  Magdaleua,  de  Loivos  da  Bibeira 
de  Daiilo,  distr.  do  Porto. 

Carvalho  Terda.  Pov.  na  fre^.  de  S 
Baptista,  de  Arnoia,  cone.  de  Celorico  de 
distr.  de  Braga. 

Carvalho  da  Villa.  Pov.  na  freg.  de  S 
de  Favões,  cone.  de  Marco  de  Canaveses, 
do  Porto. 

Carvalha  da  Vinha.  Logar  na  freg.  de 
Leocadia,  de  Geraz  do  Lima,  cone.  e  dii 
Vianna  do  Castello. 

Carvalho  Zamhnjelro  (Herdade  do).  N 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  CabreUa,  co 
Moutemór-0'Novo,  distr.  do  Evcira. 

CarvalhA.  Pov.  na  freg.  de  S.  JuliSo,  de 
cone   de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Carvalhona.  Logar  na  freg.  de  Santa 
de  Infiaa,  cone.  de  GuimarSes,  distr,  de  1 

Carvalhas.  Povoações  nas  freguezias: 
Marinha,  de  Avança,  cone.  de  Estarreja, 
de  Aveiro.  ||  Santa  Maria  Maior,  de  Cari 
cone.  da  CertS,  distr.  dn  Castello  Bra 
S.  Pedro,  de  Croça,  cone.  de  Penafiel,  dii 
Porto.  II  S.  Pedro,  de  Dois  Poitos,  cone  di 
res  Vedras,  diatr.  de  Lisboa.  ||  S,  JuIiSo,  de 
xo,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  do  Viai 
Castetlo.  fi  Santa  Maria,  de  Gilmoode,  co 
BareelloB,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Har: 
Medos,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Pc 
S.  Adrião,  de  Padiro  da  Graça,  cone.  e  dii 
Braga.  [1  S.  Pedro,  de  Pans,  cone.  de  Re 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Pedroso,  co 
V.  N.  de  Gaia,  diatr.  do  Porto.  [1  S.  João  B 
ta,  de  Rio  Frio,  cone.  de  Arcos  da  Valle-di 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Ma 
de  Rouçaa,  cone-  de  Melgaço,  do  mesmo  d 
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S.  SobMtiilo,  do  Sernnche  do  Bomjardim,  cone. 
da  Certil,  dUlr-  de  Castello  Itranco.  ||  Siinta  Ma- 
ria, du  Távora,  cone.  de  Arcos  de  Valle  de-Ves, 
distr.  de  Vianna  do  Caitella 

CarvaUioB.  Lagares  nas  frrguezias;  S.  André, 
de  Christellos,  cone.  de  Louiada,  dUtr.  do  Por- 
to.  II  a  Martiuho,  de  Fornelloa,  coiic.  de  Sinffic-a, 
distr.  de  Viseu.  ||  S  Andri!,  de  Guitbadfzes,  codc 
da  Arcos  de  Valle-de-Vei,  distr.  de  Vianna  do 
Castcllo.  II  a.  Martinho,  de  Guinéu,  codc.  de  Bou. 
(as,  distr.  do  Porto.  ||  S.  André,  de  Uaciuhata  da 
ãeiía,  codc.  de  Oliveira  de  Azeméis,  diitr.  de 
Aveiro.  II  S.  Pedro,  de  Hernfu,  cone.  de  Monsio, 
distr.  do  riaaoa  do  Caatello.  [|  S.  Pedro  e  cone. 
de  Porto  de  Mos,  distr  de  Loiria. 

Carvalhos.  Casacs  oaa  freguezias;  N.  S  ■  da 
PuriGcaçilo,  do  Alcanede,  cone.  e  distr.  de  San- 
tarém. U  S.  Silvestre  e  cone.  do  LouzS,  distr.  de 
Coimbra.  |I  N.  S."  da  Visitação,  de  Alvorninha, 
CODC.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria  j| 
N.  a.'  das  Mercês,  do  mesmo  cone  e  distr.  i| 
S.  JoSo  Baptista  o  codc.  de  Porto  do  Mos,  distr. 
de  Leiria. 

CarTalhoB.  Herdade  na  frcg.  de  S  Braz  do 
Kegedouro,  cone.  e  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na 
freg.  de  S.  Amaro,  cone.  de  Fronteira,  distr.  de 
Portalegre.  ||  Monte  na  freg.  de  Santa  CatharÍQ 
de  Sitimos,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa.  II.QuiDta  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assump9ÍIo, 
de  AvO,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  de 
Coimbra.  [|  Quiata  na  freg.  do  Salvador,  de  Je- 
jua, cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Carvalhos  de  Baixo  e  da  Cima.  Dois  loga- 
res  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Polvoreira,  cone.  de 
GnimarSes,  distr.  de  Braga. 

Carvalhosa.  Pov.  e  freg.  do  S.  Romito,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Marco  de  Cana- 
voies,  distr.  e  bisp.  do  Porto;  665  hab.  e  143  fog. 
Tem  esc.  para  o  seio  masc.  A  pov.  dista  9  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  do  rio  Ta 
mega,  n'um  valle  entre  montanhas,  por  onde 
passa  a  ribeira  das  Raposeiras.  Os  frades  domi- 
oicaaoa  de  Ãmaraote  apreseutnvam  o  vigário, 

3ue  tinha  de  rendimento  GOfOOO  réis  e  o  pé 
'altar.  A  terra  è  fértil  e  cria  bastante  gado  de 
toda  a  qualidade.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
diatr.  de  recrnt.  e  res.  n>  13  com  asédeem  Villa 
Real.  J  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov.  do 
Donro,  cone.  e  eoro.  de  Paços  do  Ferreira,  distr.  do 
Porto;  935  bab.  e  301  fbg.  Tem  esc.  para  ambos 
os  sexos,  e  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
A  por.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  estil  situada 
na  estrada  de  GuimarScs  a  Paços  de  Ferreira, 
n'uma  elevaçfio  d'0Dde  se  avistam  differentes 
fregueiias.  A  terra  á  fértil  em  milho  grosso  e 
miúdo  e  centeio.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
digtr.  de  recmt.  o  res.  n."  18,  com  a  sede  no 
Porto. 


Aveiro.  II  N.  R."  da  Conceição,  de  Ermida, 

de  Castro  Daire,  diatr.  de  Viaeu.  ||  S.  Pedro,  de 
Sanfiiis,  cone.  da  Feira,  districto  do  Aveiro.  t| 
S.  Thiago  da  Guarda,  cone.  de  AnciSo,  distr.  de 
Leiria.  II  S.  Pedro,  do  Vallongo,  cone.  de  Águeda, 
distr.  de  Aveiro,  ||  S.  Paio  e  conc.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga. 

Carvalhosa.  Legares  nas  frcgneaiias:  S.  Tbo- 
mí,  de  BitarSes,  conc.  de  Paredes,  distr.  do  Por- 
to. II  Santa  Marinha,  de  Creatums,  conc.  de  V.  N. 
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de  Gaia,  do  moamo  distr  |  S.  Pedro,  de 
conc.  de  Oliveira  do  Aiomeis,  distr.  de 
II  Santa  Maria,  de  Rebordões,  conc.  de  I 
Lima,  distr  do  Vianna  do  Castcllo.  ||  S. 
de  Refoioa  de  Basto,  concelho  de  Caoet 
Basto,  diatr.  de  Braga. 

Carvalhosa  b  Atbalde  fBtnrique  de 
Capitão  de  fragata.  Assentando  praça  i 
nha,  foi  aspirante  em  1872,  promovido 
oento  em  18S7,  a  capitão -tenente  em  1 
capitão  do  fragata  cm  1903.  Tem  commi 
hiato  Vucoade  da  Praia  GratuU  de  M 
canhoneiras  ISengo  o  Liberal,  a  estação 
Macau,  o  exercida  outras  commiasdes  de 
Uma  d'ostas  commiss5ca  tomou-se  notai 
circumstaocias  dramáticas  que  aacompt 
E'  sabida  qne  no  golfo  da  Guiné,  n'ei 
que  tem  ainda  o  significativo  nome  de  t 
eieraoot,  existe  um  padrão  das  nouas  i 
glorias,  e  quo  ae  chama  o/orte  de  S.  J 
ptitta  de  Ajuda.  Esta  fortaleia  esti  mnii 
nada,  e  conserva  uma  peonena  guarniçSi 
de  armas,  já  hoie  muito  deterioradas.  D 
França  ter  estabelecido  o  seu  protector* 
o  Dabomé,  o  forte  ficou  considerado  na 
d'um  navio  de  guerra  estrangeiro  nas  i 
França.  O  sr.  Carvalho  e  Athaide,  em  li 
do  guarda-marinha  e  indo  uo  sen  escalei 
manda  de  terra,  duas  ondas  furibundas  c 
outra,  alaga ram-n'o  completamente;  ai 
terceira  onda,  todos  teriam  ali  eacontrsd 
te.  O  sr.  Carvalho  e  Athaide  ia  desempen 
espinhosa  commíssfio  ao  Dahomé.  E'  sal 
em  cortas  épocas  do  anno  havia  na  capit 
reino  amas  festas  com  sacrificios  humai 
de  agosto  de  1378,  onde  a  convite  do  rii 
ido  assistir  a  guarnição  portuguesa  e  o  nei 
também  português,  Ignacio  de  Magalhi 
ram  todoa  ali  detidos  por  muito  tempo 
do  rei.  A  prisão  do  negociante  obedeceu 
poaito  de  resgate  para  haver  boa  qnaoti 
nheiro;  a  deteaçSo  da  guarnição  anxiliat 
posito,  sob  desculpas  cujas  nogocíaç&es  i 
uns  poucos  de  meses.  A  canhoneira  Cw 
commando  do  capitão -tenente  António  . 
de  Hattoa,  e  de  cuja  offictalídade  fazia 
sr.  Carvalhosa  e  Athaide,  fSra  á  Costa  do 
vos  para  libertar  a  guarnição  portugueia 
merciante  Magalhães.  Estavam  paasan< 
maiores  inclemências,  sem  camaa,  nem  ci 
dade  de  espécie  alguma,  atacados  de  < 
sobretudo  desesperados  por  não  se  coneli 
negociações  eom  o  rei  de  Dahomé,  que  de  p 
demorava,  com  evasivas  e  aubterhigios, 
sageiros  portadores  da  correspondência 
resgate.  Finalmente,  passados  três  mese 
goeiaçSea,  os  detidos  puderam  sair,  a'ttt 
miserável,  como  era  o  estado  da  guamiçi 
cialidade  da  Cuanta,  por  effeito  da  pn 
permanência  n'aquelle  local,  mais  Conh« 
cartas  de  navegação  pelo  nome  de 
N'esta  arriscadíssima  commiaa&O  alcan 
Carvalhosa  e  Athaide  os  louvores  officiai 
reconhecimento  doa  serviços  relevantes  i 
tados,  como  OB  alcançou  ainda  por  oatn 
ços  feitos  na  Guiné  e  Macau.  Tamheii 
medalhas  de  prata  de  bons  serviços  e  de 
D.  Amélia,  da  campanha  dos  Namarraes, 
outras  mercBs  honorificas.  Ultimauieote : 
da  1.*  repartição  da  direcção  gersl  de  1 


no  Dm  cgnstrucf  ilo  d  a  canbo- 
lada  por  contft  da  grande  su- 
i  promovida  pelos  portuguu- 


maa,  em  campo  azul  um  feixe 
;Ba,  tudo  de  ouro,  atado  com 
entre  quntro  torres  de  prata 
e,  dois  braças  armados,  de 
I  do  escado  nas  mãos,  o  quai 

quinta  do  Palhavl,  poi  ser 
uoas  d'esia  família, 
iv.  Da  freg.  de  Santo  Ãotonio 

distr.  de  Coimbra. 
t.  na  fteg.  de  Santa  Cathari- 
po,  cone.  de  Tavira,  distr.  de 
;.  de  8.  Paio,  de  Joldn,  cone. 
de-Vei,  distr.  do  Víanna  do 

iin-M  geralmente  troe  eipe- 
fgttal,  animtd  e  mineral.  Dos 
ares  e  apreciados  os  das  ma- 
lho  e  cepa;  o  segundo  é  o  que 

0  dos  ossos  de  aoimaes;  o  ul 
m  se  chama  earvào  de  pedra, 
lecial  a  hulha.  Km  Portugal 
lidadas  de  carvilo  de  pedra  e 

de  minérios  ije  carbono.  E' 
iode  a  maior  faia  de  terreno 
;eudo  desde  as  visinhauças 
eiró,  S.  Pedro  da  Cova  e  até 
losiçao  mineira  de  18-48  appa- 
le  carbono  das  seguintes  mi- 
ngua d'Ãlte,  cone.  de  Castro 
iu;  anthracUt,  de  S.  PediO  da 
iomar,  distr.  do  Porto;  do  Pe- 

1  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
iens,  Hidões,  Covello  e  Valle 
e  Gondomar,  distr.  do  Porto; 
\Ut  e  aieviehe,  do  cabo  Mon- 
leira  da  Foi,  distr.  de  Coim- 
jncarce,  cone.  de  Soure,  distr. 
ia  Verde,  distr.  de  Santarém, 
da  Serra  da  Bcaerra,  Quinta 
Marraies,  todas  no  distr.  de 
de  Alcauadas  e  ChSo  Preto, 
.be;o  dos  Tojos,  distr.  de  Lei- 
neoto  do  carvão  de  pedra  em 
os  do  século  iviii,  mas  as  no- 
laçlo  alcançam  dois  séculos 
egulada  no  regimento  de  23 
no  de  1601.  Foi  em  S.  Pa- 
peio BODO  de  1795,  Manuel 
onhuceu  e  pox  a  descoberto 
dai  de  earvSo,  no  sitio  deno- 
■,  em  Ervedoia,  as  quacs  ex- 

sua  conta,  mediante  licença 
ivcroo  ou  das  autoridades  do 
balhos  na  propriedade  do  pa- 
aitrahindo  ezcel  lente  carvSo 
.  sido  muito  accidentada  a  ex- 
I  minas  acima  indicadas  (V. 

reg  de  S.  Martinho,  de  Chris- 
aço,  distr.  do  Vianna  do  Cas> 
reg.  de  N.  S.*  d'AssumpçSo, 
liveira  do  Hospital. 

freg.  de  S.  Pedro,  de  Valle 
e  distr.  de  Villa  Real.  Ii  Pov. 
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na  freg,  de  S-  Gonçalo,  de  Vallongo,  cone-  de 
Murça,  distr.  de  Villa  ]í>  ai. 

GnrTaUa,  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  No- 
gueira da  Montanba,  cone.  de  Chaves,  distr.  de 
Villa  Beal. 

Garvellot.  Por.  na  freg.  de  S-  André,  de  Ben- 
dufe,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Carvos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Prado, 
coQC.Me  Villa  Verde,  distr.  de  Braga- 

GaFT«fl  ds  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ç5es  na  freg.  de  8.  Christov9o,  de  Pico  de  Rega- 
lados, cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Csu^lçaes.  Pov.  na  freg.  de  N:  S.'  d'AsBum' 
pçSo,  da  prov.  do  Trai-os-Montes,  coDC.  e  com. 
da  Torre  ao  Moncorvo,  distr.  e  bisp.  de  Bragan- 
ça; 1:596  hab.  e  375  fog.  Tem  esc.  para  ambos 
os  sexos,  e  correio  com  serviço  de  posta  rural; 
feira  a  24  de  cada  mcE  A  pov.  dista  16  k.  da  se- 
de do  cone.  e  esti  situada  n'nm  alto,  d'onda  se 
deifruetam  boas  pontoa  de  vista  Antigamente 
cbamavB-se  Ca/rcafan.  N'esta  freg.  ha  minas  de 
ferro,  mattas  de  pinheiros  e  de  carvalhos.  Perten- 
ce á  6.*  div,  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e  rcs.  n.' 
10,  com  a  sede  em  Mirandella. 

Carvlcoaa.  Pov.  na  freg-  de  N.  S.*  do  O',  do 
PaiSo,  cone.  de  Figneira  da  Foi.  distr.  de  Coimbra. 

Garride.  Pov.  e  freg.  de  S.  Lourenço,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone,  com.  e  distr.  de  Leiria, 
bisp.  de  Coimbra;  1:TU  hab.  e  322  fog.  Tem  esc. 

Kara  ambos  os  sexos  e  est.  post.  permutando  ma- 
is oom  a  Marinha  e  Vieira.  A  pov.  dista  17  k. 
da  sede  do  cone-  e  está  situada  junto  da  margem 
esquerda  do  rio  Lii,  □'uma  campina.  Corre  pró- 
ximo O  rio  Real.  No  fim  d'esta  freg.  principia  o 
pinhal  de  Leiria,  mandado  semear  por  el-mi  D. 
Diniz  em  1290  (V.  I^iria).  Pertence  á  5.'  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  reerat.  e  ree.  n.*  7,  com  a  sede 
cm  Leiria. 

Carroal.  Pov.  na  freg-  de  S.  Miguel  e  ceno. 
de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

GarToslpft.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Lns,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Torres 
Vedras,  distr.  e  patriare.  de  Lisboa;  1:945  bab. 
e  376  fog.  Tem  esc.  para  ambos  oa  sexos  a  caixa 
post.  A  pov.  dista  17  k.  da  aéde  d(>  cone.  e  eatá 
aituada  na  encosta  d'um  monte  A  matria  tem  7 
altarea.  O  ptior  de  S-  Pedro,  de  Torres  Vedras, 
apresentava  o  prior,  além  do  qual  havia  uma  pe- 
quena collegiada  do  4  beneficios  símplicea,  apre- 
sentados e  eollados  pelo  mesmo  prior.  Tinha  de- 
zimaria  própria  pela  qual  se  cobravam  os  dici- 
moa  de  uma  parto  do  terreno  comprehendido  na 
sua  fregueiia.  D'estes  ditimoa  uma  terça  parte 
era  para  a  Basilica  de  Santa  Maria,  outra  ter- 
ça inteira  para  o  prior,  e  a  ontra  terça  rateada 
eguatmente  pela  corporação  dos  beneficiados.  A 
egreja  da  Carvoeira  data,  pelo  menos,  do  tempo 
de  D.  Àffonso  Henriques.  Regundo  nota  dos  edi- 
tores na  DaeripçSo  hittorica,  etc.  do  íermo  de 
Torre»  Vedrai  por  Madeira  Torres,  em  186-2,  tem 
de  fundo  98  Vi  palmos  e  de  largo  29;  tem  5  al- 
tares e  cinco  ermidas  no  seu  districto,  entre  as 
qnaes  figura  a'  de  S.  Gião  que  ák  o  nome  ao  lo- 
gar  da  ^erra,  pertencente  a  esta  Ircguezia  que 
por  isso  se  diz  Serra  de  S.  Gião.  Juotu  á  ermida 
teem  apparecido  monumentos  romanos.  A  aldeia 
da  Carvoeira  tinha  3  juises  da  vintena  postoa 
pelo  senado  de  Torres  Vedras.  A  terra  é  mníto 
fértil,  e  pertence  á  1.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut. e  rcs.  n.'  1,  com  a  sede  em  Lisboa. 
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Carroslra.  PoroafSeB  nu  frwiecias:  N.  S  ■ 
da  Purificação,  de  Ceissa,  coqc.  de  Villa  Nova  de 
Ourem,  distr.  de  San  tarem.  ||  Santos  Cosmo  e  Da- 
mi3o,  cone.  de  Arco»  de  Valle-do-Vez,  diitr.  de 
Vianaa  do  Castcllo.  [|  N.  S.'  d' Assumpção  a  cone. 
de  Penacova,  distr,  de  Coimbra.  ||  N.  íj.*  do  O' 
do  Porto,  do  Regiiengo  da  Carvoeira,  coqc.  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Sauta  Mariíi  Magdale- 
oa  e  coac.  de  Santo  Tbirso,  distr.  do  Porto. 

Carvoeiro.  Família  com  o  aeu  solar  etn  Car- 
Toeiros  no  termo  da  villa  dq  Barcellos.  As  suas 
armas  aSo:  em  campo  de  prata  três  palas  de  ver- 
melho entre  IS  sobreiros  da  sua  cSr,  3  em  cada 
vSo,  e  por  timbre  uma  arma  vermelha  carregada 
de  5  bolotas  de  ouro. 

Carrofllro.  Pov.  freg.  de  S.  Jo3o  Baptista,  da 
proT,  da  Estremadura,  coac.  e  com.  de  Mação, 
distr.  de  Santarém,  bisp.  de  Portalegre;  1:526 
hnb,  e  362  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  sexos, 
esL  post  permutando  maios  com  a  R.  A.  L,  fa- 
brica de  cera  em  vellas.  Misericórdia  e  hospital 
fundados  pelo  padre  Jorge  Fernandes,  reitor  d'es- 
ta  freguezia  no  século  xvii.  A  pov.  dista  12  k. 
da  sede  do  coiic.  e  está  sítaada,  parte  em  montes 
parte  em  encosta.  Foi  antisameute  vilta  da  ordem 
de  Malta  e  nma  das  12  villas  do  grão-priorado  do 
Crato,  sendo  os  grSoa-priores  seus  donatários. 
Pertenceu  Ã  Casa  da  Infantado,  que  apresentava 
o  reitor  com  60|000  réis  de  rendimento.  Teve 
juÍK  ordinário  e  camará,  de  eleição  popalar,  e  con- 
firmados pelo  ouvidor  do  Crato,  sem  sujeição  de 
juBtkas  de  ontra  terra.  Pertence  á  4.*  div.  mil,  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  les.  n.o  22,  com  a  sede  em 
Abrantes.  A  terra  é  fertU  em  fructas,  vinho, acei- 
te, mel,  cera  e  castanha.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa 
Maria,  da  prov.  do  Minho,  cone .  com.  e  distr.  do 
Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  8iJ2  hab.  e 
199  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  sexos.  A  pov. 
dista  18  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na 
margem  direita  do  rio  Neiva,  ao  pé  do  monte 
Padella.  E'  da  Casa  de  Brasanca.  A  egreja  é  a 
do  convento  de  Saota  Maria  do  Carvoeiro,  dm  or- 
dem benedictína,  fundada  no  anuo  885  da  era  de 
Cbrísto,  por  D.  Paio  Guterres.  O  D.  Abbade  apre- 
sentava o  vigário,  trieniial,  que  era  um  frade  do 
convento,  que  tinba  de  renda  50/000  réis.  A  terra 
é  tertil  e  pertence  i  3.'  divisão  mil-  e  ao  distr. 
do  recmt.  e  res.  n."  3  com  a  sede  em  Vianna  do 
Castello. 

Carvosiro  (Cabo).  V.  CoÒo  Carvoeiro. 

GarToelro.  Povoações  nas  fregnezias:  S.  Bar- 
tholoman  de  Messines,  cone.  de  Silves,  distr.  de 
Faro.  II  S.  Pedro,  de  Canedo,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  |{  N.  S.*  da  Luz  e  concelho  de  LagSa, 
distr.  de  Faro.  {|  S.  ChristOTSo,  de  Macinhata  do 
Vouga,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  || 
S.  Faio,  de  Moledo,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Paulo  de  Frades,  cone 
e  distr.  de  Coimbra.  ||  S-  Simão,  de  Pecegaeiro, 
cone.  da  Pampilhosa,  do  mesmo  distr.  |j  S.  Õre- 
eorio,  de  Ueguengo,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 
II  N.  S.'  da  Conceição,  de  Rossas,  coqc.  de  Arou- 
ca, distr.  de  Aveiro. 

Garvoolro.  Logares  nas  freguezias:  Saota 
Marinha,  de  OontinhSes,  cone,  de  Caminha,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  j]  S.  Barnabè,  de  Jaoar- 
de,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro- 1|  Sé,  cone. 
e  distr.  de  Portalegre. 

Carvoeiros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thíago  Muor, 
cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Evoro.  |{  Monte  na 
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Ihan,  já  herdado  de  sen  pie,  CaetanoL 

1.  Por  fali eci mento  de  Lopes  da  Sih 

o  praprietaTÍa  a  viava,  perteDceódo 

úmeaio   ao   indaitrial   Domingoa  Oo 

!.  Apeiar  de  fater  parte  doa  bena  vio 

lOrgado  d'Albuqaerqne,  houve  urna  e] 

iB  vonden  em  hasta  publica.  Foi  do  i 

,   aendo   ent3o  proprietário  FrancilCi 

es  de  Mello  Matheiroi,  e  estando  eate 

icbito  para  com  a  fatenda  aacional 

11:SOOjO0O,  pela  falu  de  pagam 

decímaa  e  outros  encargos,  tanto  d' 

propriedade  como  de   mais   algun 

fiossuía,  e  havendo  j&  bypotbecapo: 
a  quantia  sobre  a  Casa  doa  Bico 
remo  procedeu  á  venda  emhaata  { 
para  quitação  total  da  divida.  O 
trial  Caetano  Lopea  da  Silva,  ea 
falimos,  foi  quem  a  comprou;  esta 
porém,  11  annos  depois,  em  183tj 
derou-ie  nulla,  pelo  tecto  da  Casa 
cos  estar  viaculãda  aoa  bens  do  n 
d'Albuqnerque,  e  como  tal  oílo  pod 
dcr-se.  A  propriedade  voltou,  pi 
para  o  morgado.  Hoje  estÃ  muito  i 
da,  e  mal  poderá  julgar-se,  que  ha 
trea  teenlos  fOtae  considerada  ci 
portento  e  de  enorme  riqueia,  uo  b: 
moda,  depois  da  expulslo  dos  ju 
que  pela  sua  opulência  deu  logar 
popular:  não  *e  perca  a  Caia  aoê  i 

Casa  Boa.  Pov-  ua  treg.  de  S  F 
Candemil, cone  de  V.  N.  da  Cerveir 
de  Vianaa  do  Caatello.  |i  Quinta 
de  a  Jofio  Baptista,  de  Buna,  c 
Torrea  Vedraa,  diatr.  de  Liaboa. 

Casa  d«  Bragamçiu  V.  Br 
(Cata  dt). 

Casa  Branca.  Pov.  a  freg   di 

da  Graça,  da  prov.  do  Alemtfjo,  c 

Soniel,   com.    de    Eitremoi,  disti 

ilegre,    e    arcebispado    de    Évora  ^ 

tantes  b  35&  fog  Tem  escola  do  sei 

0  o  est.  poat.  permutando  malas  com 
:8t.  do  caminho  de  ferro  na  linha  ( 
e,  entre  aa  da  Escooral  a  Alcaçovaa, 
nto  do  ramal  de  Eitremoi.  A  pov.  <i 

1  sede  do  cone.  e  está  situada  n'ui 
eaa  da  Consciência  apreaeotava  o  c 
ler  a  freg.  da  ordem  de  Avíi,  o  qni 
indimento  alguns  géneros  a  lòfOOO 
•iro.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á 
;  ao  diatr.  de  recrut.  e  res.  n.°  2<í  con 
obrantes  Tendo  sido  annciada  ao  c 
emoi  pordecreto  de  26  de  setembro  c 
extinguiu  o  de  Sousel,  voltou  par 
urado  pelo  decreto  de  13  de  jaDeiro  6 
sa  Branca-  Pov-  na  freg.  de  8.  Pt 
^,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Sai 
a  da  Uadeira;  pov.  na  freg.  de  Santi 
na  freg.  de  S.  Martinho,  e  freg.  de 
onte,  couc.  e  distr.  do  Funchal.  ||1 

de  N.  8.*  da  VisitaçSo,  de  Odeleite 
istro  Marim,  distr.  de  Faro.  |l  Logari 
[.  S  *  da  AasnmpfSo  a  cone.  de  Gri 
,  do  Lisboa.  ||  Logar  na  freg.  de  San 

de  Marroelar,  cone.  da  Vidigueira 
«ja.  |]  Logar  na  freg.  de  S.  Beliast 
,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Paro.  (|  H 
eg.  de  S.  BomXo  do  SadSo,  cone.  de  t 
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ãú  Sal,  distr.  de  Liiboa.  ||  Herdade  na  freg.  de 
Santa  Buxaoa,  do  meamo  cone.  e  diatr.  ||  Monte 
na  freg  de  N.  S.<  d'Aasampf3o  e  cone.  d'A]vita, 
diatr.  de  Beja.  {|  Monte  na  freg.  de  S.  Tbiago  do 
Eseonral,  cone.  de  Montemãr-o  Novo,  distr.  de 

Caaa  Gahlda.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg. 
de  N.  S.'  da  Oraça,  do  Eatreito  de  Camará  de 
LoboB,  GOQc.  de  Camará  de  Lobos,  diatrícto  do 
Funchal. 

Casa  Calada.  Pot.  na  freg.  de  8.  JoBo  Ba- 
ptíata,  de  Eapite,  eonc.  de  V.  N.  de  Onram,  diatr. 
de  Santarém. 

Caaa  do  Campo.  Eapaçoao  planalto  da  ílha 
du  S.  Thomé,  Africa  Occidental. 

C3«a  doa  Clnoo.  Cineo  era  nm  impoato  de  cin- 
co por  cento  que  naa  alfandegas  pagavam  aa  fa- 
zendaa  que  entravam  por  terra  ou  por  mar.  Em 
Lisboa  havia  a  Caaa  aoa  Cinco,  na  qual  ae  des- 
pachavam aa  faiendas  anjeitas  a  esss  imçoato. 
Era  dirigida  peto  respectivo  feitor  aubordinado 
ao  provedor  da  alfandega.  A  Caaa  dos  Cinco  teve 
regimento  próprio  em  lil  de  janeiro  de  1620.  Os 
ordenados  e  emolumentos  doa  aena  officiaea  íò- 
ran  regnladoa  pelo  regimento  de  29  de  deaem- 
bro  de  1T53.  Foi  eitiocta  com  todos  os  aeua  offi- 
cios  por  carta  de  lei  de  22  de  deiembro  de  1761, 
paaaando  a  arrecadaç So  do  impoato  para  a  alfan- 


mil  réis  á  Caaa  doa  Cinco,  e  Nicolau  de  Oliveira, 
nas  anaa  Grandacu  de  Litboa,  em  1620,  dii  qae 
ella  eatava  arrendada  em  aete  contoa  e  duzentos 
mil  réia,  livrea  para  el-rei.  No  Porto  também  ha- 
via Casa  dos  Cinco. 

Casa  do  CIveL  Antigo  tribnnal  de  jaiíea  de 
alçada,  qne  conheciam  daa  appelIaç3BB  civeia,  qaa 
vinham  d'alâm  cinco  léguas  da  corte;  e  doa  crí- 
mea  de  Lisboa,  e  termo,  etc.  Era  diatiucta  da 
Caaa  da  íiupplicaçSo,  até  que  passou  para  a  Re- 
lação do  Porto,  a  requerimento  dos  povos  de  En- 
tre Douro  e  Minho  e  Traz -os -Montes,  por  lei  e 
regimento  de  27  de  julho  de  1582. 

Casa  doB  Contos,  Antigamente  chamava-se 
Casa  doa  Contos  a  um  tribanal,  onde  iam  dar  can- 
tas todos  aquellea  que  administravam  bens  s  ren- 
das reaes,  assim  no  continente  do  reino  como  na 
índia,  ou  em  qualquer  outra  colónia,  por  aa  ha- 
ver arrendado  ou  por  outra  raiSo  qae  as  tivesse 
administrado.  Se  ficavam  devendo  aqui  tinham 
que  o  pagar.  O  superior  d'eate  tribanal  era  o  con- 
tador-mór,  que  distribuía  as  contas  aos  contado- 
res subordinados,  em  numero  de  doze  cora  Iti  ea- 
crivies.  Este  tribunal  estava  i  mm  edi  a  lamente  su- 
jeito á  jurisdicf  3o  de  um  dos  trea  vedores  da  fa- 

Casa  d«  Correopio.  Estabelecida  em  Lisboa 
no  antigo  convento  das  Monicas,  com  o  fim  de 
regenerar  pelo  trabalho  os  menores  condemnados 
em  juiio  por  culpas  leves.  Actualmente  conti- 
nuam os  menores  do  sexo  feminino  nas  Monicas 
tendo  os  do  sexo  mascnlino  nltimamentu  passado 
para  o  antigo  convento  dos  cartuxos  de  Lavei- 
ras,  em  Caxias,  Foi  inangurado  em  20  de  outu- 
bro de  1372.  Este  útil  e  prestante  instituto  deve 
a  sna  existência  aoa  esforços  do  visconde  de 
Santa  Mónica,  Henrique  0'Neill,  e  do  procura- 
dor régio  junto  da  relaçSo  de  Lisboa,  Manuel 
f  edro  de  Faria  Aievedo.  No  Porto  também  ae 
projectou  uma  casa  de  correcçSo,  sendo  gover- 
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nador  civil  o  conde  de  S-  Jaorario,  mu 
gon  a  instituir-ae.  A  anica  qne  existe 
cidade  é  a  Officina  de  S.  Joaá,  creadi 
dre  Sebasti&o  de  Vasconcelloa,  com  o 
de  donativos  e  de  esmolas. 

Casa  do  Dantro.  Pov.  na  freg.  do 
do  Padreiro,  cone.  do  Arcos  de  Vali 
diatr.  de  Vianna  do  Castello. 

Caaa  da  Blra  (Quinta  Ha).  Na  freg. 
dro,  de  PoTolide,  cone,  e  diatr.  de  Vise 

Casa  Forte.  Fortim  da  praça  de  C 
distr.  da  Quine  de  Cabo  Verde. 

Casa  do  Gallego.  Pov.  na  freg.  de 
de  Vaqueiros,  cone.  de  Alcontim,  diatr. 

Casa  Oonçalo.  Pov.  na  fre^.  de  i 
da  Fontonra,  cone.  de  Valença,  diatr.  t 
do  Castello. 

Caaa  Oranda.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Cortiço,  cone.  de  Extrcmox,  diatr.  de 
Monte  na  freg.  de  S.  Tbeotonio,  cone 
mira,  distr.  de  Beja. 

Casa  da  ladla.  V.  índia  (Cata  da). 

Casa  do  Inthntada.  V.  Infantado. 

Casa  do  Uaroo.  V.  Marco. 

Casa  do  Matto.  Pov,  na  freg.  da 
da  Santa  Cmi  e  con^,  lia  BaUlba,  di 

Casa  da  Hlserloordla  (Santa).  V.  j 

Casa  do  Meio.  Ilha  da  Madeira;  poi 
'de  Santa  Quitéria,  de  Boa  Ventara, 
S.  Vicente,  diatr.  do  Funchal. 

Casa  da  Moeda  •  do  Papol  Se 
Moeda  e  Papd  Sdlado. 

Casa  Monta.  Pov.  na  freg.  de  Sac 
de  Retorta,  cone.  de  Villa  do  Conde, 
Porto. 

Casa  á\  Nasapeth  (Rtal).  V.  Na*a 

Casa  do  Norte  (Monte  da).  Na  fi 
S.*  d'ABaurapçSo,  de  Abella,  cone.  de  : 
do  Cacem,  diatr.  de  Lisboa. 

Casa  Nova.  PovoaçSea  nas  frege 
ChristovSo,  de  AbbaçSo,  cone.  de  ti 
diatr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  d 
cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
N.  S.*  da  ConceiçSo,  de  Assabree,  eon 
de  Coimbra.  P  O  Salvador,  de  Balasar 
QuimarSes,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  £ 
Barrosas,  cone.  de  Lousada,  distr.  d< 
S-  Estevão,  de  Cachopo,  cooc.  de  Tav 
de  Faro.  ||  O  Salvador,  de  Cambeies. 
MonsSo,  distr.  de  Vianna  do  Castellr 
mão,  de  Carvalhosa,  cone  de  Marco  di 
ses,  distr.  do  Porto.  [1  N.  S.'  Conceiça< 
cal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  diat 
boa.  {[  S.  Domingos,  do  mesmo  cone. 
S.  Pedro,  de  Ericeira,-  cooc.  de  Mafra 
Lisboa.  II  S.  Paio,  de  Figueiredo,  coo< 
marSes,  distr.  de  Braga.  |{  8.  Paustinc 
dSo,  cone.  de  Amarante,  diatr.  do  Po^^ 
vador,  de  Gandarella,  cone.  de  Quimar 
du  Braga.  |  S.  JoBo  BaptbU,  de  GatSv 
Amarante,  diatr.  do  Porto.  H  S.  Vicente, 
cone.  de  Arcoa  de  Valle-de-Ves,  diatr.  ( 
do  Castello.  II  S.  Miguel,  de  éondnfe. 
Ponte  do  Lima,  do  mesmo  diatr.  O  S.  Joi 
ta,  de  S.  JoSo  de  Areias,  cone.  de  Sac 
DSo,  distr.  de  Vixeu.  ||  S.  Pedro,  de  , 
cooc.  de  Felgueiras,  diatr.  do  Porto.  {| 
cone.  e  distr.  de  Portalegre.  ;|  S.  Tbiag 
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;cia  de  Algcríi,  cone.  e  distr.  do  Braga. 
André  e  cone.  ds  Mnfra,  distr.  de  Lisboa, 
Uaria,  da  Mire  de  Tibiles,  cone.  e  distr. 
i-  il  N.  8.'  da  Victoria,  do  Mosteiro,  codc. 
»,  distr.  de  Caatello  Branco.  |{  Saota  Ma- 
Oliveira,  coQC.  do  V.  N.  do  FamalícSo, 
I  Brasa.  ||  S  Paio,  de  Parada  de  TibSes, 
liatr  de  Braga.  [|  S.  Pedro  de  SoIHb,  cone. 
lia,  distr  de  Beja.  {|  S.  Paio,  de  Pousada, 
liitr  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Refoioi 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vinniia 
:11o.  II  8.  João  Baptista,  de  Ribeira,  do 
!Onc.  e  distr,  I|  S.  João  Baptista,  de  Rio 
ic.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  do  mesmo 
[.  S.*  da  AssQmpfSo,  de  Semide.  cone  de 
do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da 
So,  de  Serra,  cone.  de  Thomar,  distr.  de 
1.  li  S.  Jo9o  Baptista  e  cone.  de  SiofUes, 
Viaen  ^  8.  ThiiM,  de  Sobreira  Formo- 
.  de  Proença-a-Kova,  distr.  de  Castello 
]  8.  Eatevio,  de  Vinhóa,  cone.  de  Fafe, 
■  Braga.  ||  Santo  André  de  Poiares,  cone. 
distr.  de  Coimbra. 

Nova.  Lagares  nas  fregueiias:  8.  Mar- 
a  Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa  do  La- 
str.  de  Braga.  ||  Ilha  da  Madeira;  na  freg. 
'as,  de  Arco  da  Calheta,  cone.  da  Calhe- 
.  do  Funchal.  II  O  Salvador,  de  Campo, 
Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  1|  N.  S.'  da 
3o,  de  Cef  imbra  Castello,  eone.  de  Ce- 
iistr.  de  Lisboa.  {|  Santa  Maria,  de  Oal- 
uc.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  II  Santa 
e  Gémeos,  cone.  de  GuimarSes,  distr.  do 
U.  Paio,  de  Favões,  cone.  de  Marco  de 
es,  distr.  do  Porto.  ||  8  Martinho,  de  Fer- 
inc.  de  Povoa  de  T.dnhoBo,  distr.  de  Bra- 
iebastiSo,  de  Gomes  Ajres,  cone.  de  Al' 
,  diatr.  do  Beja.  |{  S.  Thiago,  de  Lustosa, 
Ijonzada,  distr.  do  Porto.  {|  Santa  Maria, 
e,  cone,  .de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  do 
S.  Christovfio,  de  Labrnja,  cone.  de  Ponte 
na,  distr.  de  Vianoa  do  Castello.  ||  Santa 
de  Peotieiros,  cone.  de  Guimarães,  distr, 
1.  I  S.  Thiago,  de  Poiares,  cone.  de  Ponte 
.  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |l  S,  João, 
},  cone.  de  Guimarães,  dist'.  de  Braga, 
mymo,  de  Real,  cone.  e  distr.  de  Braga, 
igo,  de  Roafe,  eooc.  de  Guimarães,  diatr. 
a.  II  O  Salvador,  de  Sines,  cone.  de  8 
Io  Cacem,  distr.  de  Lisboa,  [|  8.  Torqua- 
da  Gaimarãea,  distr.  de  Braga,  ||  O  Sal- 
e  Villar  do  Monte,  eone.  de  Barcellos, 
Braga. 

Nora.  Casaes  na  freg.  do  Salvador,  de 
ia,  cone.  de  Marvão,  diatr.  de  Portalegre, 
na  freg.  de  N.  8  •  d'Alva  e  eone,  de  Al- 
itr.  de  Faro.  ||  Herdade  na  freg.  da  San- 
rrindade,  cone.  e  diatr.  de  Beja.  |I  O  Sal- 
e  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do  Alem- 
r.  de  Évora.  |{  Monte  na  freg,  do  S.  Theo- 
Qc-  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  (|  Monto 
de  8  Pedro,  de  Vaqueiros,  cone.  de  Al- 
liitr.  de  Faro, 

Nova  da  Chalça.  Pov.  na  freg,  de  N. 
Ueliqaias,   eone.   de   Odemira,  diatr.  de 


Nova  da  Palmelpa.  Monte  na  freg.  de 


Oas 


de   Odemira,   dístricto  de 


Bfja. 

Casa  de  Pan  (Quinta  da).  Na  freg.  de  N.  S  • 
da  Consolafão,  de  Arreoteíla,  cone.  do  Beiíal, 
distr.  da  Lisboa. 

Casa  Pia  (Real).  E'  o  mais  importante  o  nm 
dos  maia  antigos  asjlos  de  infância  que  eiiitem 
DO  paiz.  Fundou-o,  em  1780,  o  intendente  cerai 
de  policia  d'então,  Diogo  Ignacio  de  Pina  Mani- 

3ae,  dando-lho  assento  no  Castello  de  S.  Jorge 
e  Lisboa.  A  idéa  que  inicialmente  presidia  k 
sua  fundação  nfio  foi  a  de  estabelecer  uma  easa 
de  educação  e  muito  menos  um  núcleo  de  altos 
estndoB  scientifieos,  como  veiu  a  toniar-se  mais 
tarde,   mas  ainda  em  tempo  do  seu  fundador.  Ga 

firimeiros  recolhidos  n'aqaelle  estabelecimento 
firam  homens  e  mulheres  de  maus  costumes  que 
vagueavam  pelas  ruas  e  eram  constante  pengo 
para  a  segurança  publica.  Depois  vieram  aa  crean- 
Ças  miseráveis  de  que  também  andavam  enxa- 
meadas as  viellas  da  capital,  e  que  se  tornariam, 
em  virtude  do  abandono  em  que  se  encontravam, 
perigOBOB  acelerados.  A  mesma  noção  regenera, 
dora  que  aconaelhava  a  reclusão  dos  adultos  e  o 
regimen  de  trabalho  como  elemento  de  morige- 
ratSo,  também  necessariamente  indicaria  a  cun- 
veniencia  de  sequestrar  ao  convívio  da  miséria  e 
aos  pessimcs  exemplos  d'esBaB  ruas  o  grande  uu- 
mero  de  creanpas  desditosas  que  passavam  ama 
vida  de  vadiagem.  Foi,  pois,  a  Casa  Pia,  em  aeu 
principio,  uma  prisão  penitenciaria,  como  se  diz 
agora,  para  reclusão  o  regeneração  de  vadios  e 
de  mulheres  de  má  nota,  e  um  amparo  e  prote- 
cção educativa  para  orphãos  desvalidos.  Aasim 
começou,  em  3  de  jalho  de  ITSO,  mas  a  breve  tre- 
cho se  encontrava  inteiramente  transformada. 
Notando  o  atraso  em  que  se  encontravam  os  es- 
tudos em  Portugal,  dt-vido  em  grande  parto,  á 
falta  do  seguimento  que  se  tinha  dado  is  sabias 
providencias  sobro  tal  assumpto  promulgadas 
pelo  marqnei  de  Pombal,  o  enérgico  ministro  de 
D.  José  1,  Pina  Manique,  o  antigo  pupillo  do  sá- 
bio legislador,  qne  na  eacola  de  tão  grande  mes- 
tre aprendera  a  ser  implacável  contra  os  deli- 
quentes,maa  benévolo  para  os  desprotegidos  e  so- 
bretudo eonstaotepropugnador  do  engrandecimen- 
to moral  e  material  do  paie,  entendeu  que  um  esta- 
belecimento como  aqnelle  que  acabava  de  fundar, 
betlissima  applicação  poderia  ter  a  esse  fim,  e 
transformou- o,  servindo-se  para  iseo  do  alto  po- 
der que  exercia  como  intendente  geral  da  policia 
do  reino,  n'nma  casa  importante  de  altos  estudos, 
na  qual  ae  iniciou  o  ensino  de  disciplinas  que 
ainda  então  eram  novidade.  Além  da  aula  de  pri- 
meiras lotraa  eatabeleceram-se  cadeiras  ero  que 
ae  professavam  sciencias  e  lingnas,  sendo  chama- 
dos do  estrangeiro  sábios  eminentes  para  as  re- 
gerem. Esaas  aulas  fâram  de  mathematica,  chi- 
mica,  artilharia  e  fortificação,  astronomia,  ópti- 
ca. O  allemão  era  ensinado  pela  primeira  vez  em 
Portugal.  Houve  também  aulas  de  anatomia  e  dn 
principios  de  cirurgia  e  ainda  outra,  louvável 
novidade,  que  foi  a  de  obstetricia.  Para  remate 
dos  estudos  miuistrados  no  estabelecimento  iam 
os  alumnos  cursar  as  escolas  superiores  de  Lis- 
boa, a  Universidade  e  muitos  até  aa  do  estran- 
geiro. Em  Londres,  Edimburgo  e  Copenhague 
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Be  eraaram  fili^ej  onde  le  Bcommodavam  os  ra- 
pazea  que  a  easiu  cidades  iana  batcar  o  comple- 
tnenlo  doa  seus  eatadoí,  principalmente  da  arte 
de  csrar,  em  qae  Portugal  se  encontrava  então 
atrai  adi  SB  ima.  Também  as  bellaa  artes  lhe  mere- 
ceram particular  affecto.  A.  masica  era  ensinada 
na  Casa  Pia  com  esmero,  e  nos  seus  grandes  sa- 
ISes  se  realisaram  importantissimos  coacertos, 
aos  qaaes  concorriam  as  celebridades  musicaes 
do  tempo,  bem  como  um  selecta  auditório  N'es- 
■as  festas  começou  a  tornar-se  conhecida  a  cele- 
brada Todi.  O  ensino  do  desenho  iniciou-se  no 
'  Castello  com  a  chamadn  aula  do  nu.  Os  alumnos 
que  mais  decidida  propensSo  manitestavam  para 
esse  ramo  artiatico  iam  terminar  ob  seus  estudos 
em  Roma  e  Florença,  D'ahi  resultou  voltarem  a 
Portugal  pintores,  esculptores  e  gravadores  fa- 
mosos, como  Sequeira,  Paulioo  dos  Reis,  João  de 
Aguiar,  Valle  e  muitos  outros.  Foi  isto  a  Casa 
Pia  no  que  diz  respeito  aos  altos  estudos;  roas  a 
par  havia  também  officinas  diversas,  deveodo 
meocioDar-se  a  de  tecelagem  de  lonas,  que  foi 
a  primeira  creada  no  paii.  O  aiylo  era  de  rapa- 
zes e  raparigas,  Pina  Úaoique  fatleceu  em  lml5, 
deiia«do  o  estabelecimento  do  pé  qae  indicamos, 
mu  um  grare  cataclysmo  veiu  logo  apás  lançar 
por  terra  a  magoiSca  creaçio.  do  enérgico  inten  - 
dente-  Em  180?  entrou  em  Lisboa  o  general  Ju- 
not  á  frente  d'nm  exercito  cora  que  avassallou  o 
pais  ao  despotismo  de  Bonaparte.  A  Casa  Pia, 
porque  o  invasor  entendeu  que  O  Castello  lhe  era 

Sreciso  para  aqu  arte  lamento  de  suas  tropas,  foi 
issolvida.  Reappareceu,  porém,  alguns  anuoa  de- 
pois, em  1811,  sendo  reinaugurada  em  81  d'aKos- 
to,  DO  convento  do  Desterro,  também  de  Lisboa- 
NSo  tinha,  nem  podia  ter  entfio  a  grandeza  que 
lhe  dera  o  sen  fundador,  pois  eram  outros  os  tem- 
pos, mas  continuava  a  prestar  importantes  ser- 
viços á  capital,  recolhendo  e  educando  alguns 
centeoareB  de  orphSos.  Estabelecerapi-se  tamoem 
officinas  e  permaneceu  o  habito  de  se  mandarem 
cursar  escolas  superiores  os  alumnos  mais  há- 
beis, mas  em  limitado  numero  e  aú  no  pais.  Foi 
seu  administrador  durante  muitos  annot  nm  an- 
tigo sapateiro  chamado  António  Joaquim  dos  San- 
tos, ao  qual,  todavia,  o  estabelecimento  deveu 
grandes  serviços  A  direcção  superior  continuava 
a  cargo  do  intendente  de  policia.  Continuou  ali 
até  1683.  N'esae  anno,  em  que  uma  radical  trani 
fbrmaçSo  se  operou  entre  núi:  o  advento  do  go- 
verno constitucional,  passou  para  o  convento  dos 
Jeronjmos  em  Belém,  a  primorosa  edifieapSo  de 
D.  Uanuel,  para  commemorar  o  deteobrimento  do 
caminAo  marilimo  para  a  Jndia.  O  decreto  de 
transferencia  6  de  28  de  deiembro  do  aono  cita- 
do. Ahi  foi  a  começo  dirigida  por  administrado- 
res, depois  por  commissòes  administrativas  e  fi- 
nalmente por  provedores,  passando  a  sua  gerên- 
cia a  ser  autónoma,  porque  tinha  sido  exiiocta  a 
intendência.  O  primeiro  provedor  foi  o  conde  de 
Porto  Covo  da  Bandeira,  seguiu-se-lhe  o  duque 
de  Loulé  e  depois  Diamantino  Botto  Machado. 
Has  o  estabelecimento  la  decahindo  extrema- 
mente, Beudo  deverhs  precárias  as  suas  circnms- 
tancias.  Lembrou-se  entSo  o  governo  da  nomear 
para  esse  cargo  um  homem  que  se  notabilisara 
immenso  pelo  seu  saber  e  tacto  administrativo. 
Foi  acertada  a  escolha  porque  esse  cavalheiro, 
chamado  José  Maria  Eugénio  d'Ãlmeida,  conse- 
guiu em  pouco  tempo  elevar  o  decahido  estabe- 
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lecimento  a  maior  prosperidade.  Foi  n 
ca,  e  sob  os  auspicies  de  tio  notável  r 
qae  se  iniciou  a  reconstrueç&o  do  faia 
numento,  assumpto  que  ficou  tratado 
Belém,  na  parte  referente  aos  Jeron; 
Haria  Eugénio  d'Almeida  falleceu  em 
do  exercido  a  provedoria  desde  1859.  D' 
se  tem  havido  mais  os  sexulotea  pi 
Carlos  Eugénio  d'Almeida,  filho  do  p 
Francisco  Simões  Margiochi,  Elvino  i 
na  actualidade  Jayme  Arthur  da  Costi 
Casa  Pia  tem  creado  alguns  homens  t 
além  dos  que  jáeitimos  atrax  Entre  ou 
taremos  José  da  Luz  Soriano,  Ferre 
José  Maria  Teixeira,  Alfredo  Serrani 
etttã  RomM. 

Caaa  dia  Qnalmada.  Pov.  na  freg- 
da  Conceição  e  cone-  de  Silves,  distr-  c 

Casa  da  Ribeira,  Pov-  e  freg.  d 
Baptista,  do  cone.  e  com.  da  Praia  ds 
distr.  e  blsp.  de  Angra  do  Heroísmo, 

Casa  do  Sanhor.  Fov-  e  freg.  de  S. 
de  Qeraz  do  Moinho,  cone.  de  Povoa  de 
distr.  de  Braga. 

Casa  das  Ralnhaa.  Os  antigos  reli 
vam  doar  is  suas  consortes,  para  seu  si 
rendimento  de  algumas  villas,  junto  a 
tribuiç5es  civis  que  variavam  confora 
fiança  que  o  soberano  depositava  na  ri 
ll^e,  Sancho  I  tencionou  visitar  a  Palt 
duvida  de  suceumbir  na  empresa  doi 
mulher  a  rainha  D.  Dulce  os  rendin 
Alemqaer,  Terras  do  Vousa,  do  Porto 
ta  Maria  ;  mas  retirada  a  idéa  da  joroai 
sabe  se  D.  Dulce  continuon  a  usufruii 
testados,  ou  se  elles  voltaram  para  a  Ci 
D.  Dulce  possuiu  propriedades  no  termo 
quer  É  innegavel,  assim  coroo  possuiu 
varias  fazendas  ao  sat  do  Mondego,  mi 
vesse  o  senhorio  d'eBta  villa  não  é  cer 
ra  com  probabilidades.  A  D,  Dulce 
D-  Urraca,  mulher  de  aeu  filho  Afions( 
princesa  teve  os  senhorios  de  Torrei 
Óbidos  e  LafQes,  existindo  na  Tone  d 
um  documento  em  qae  o  herdeiro  de  D 
regula  a  applicaçSo  dos  rendimentos  d 
raça.  De  D.  Mecia  Lopes  de  Ilaro  n&o  l: 
que  viesse  a  possuir  quaesquer  villas  ei 

Sal,  porém  D.  Beatriz  da  Gusmão  tet 
ovas,  Alemquer  e  Torres,  que  lhe  fã 
das  por  seu  marido  D.  Affonso  III,  seodc 
tarde  concedido  o  padroado  d'estas  vill 
Isabel,  mulher  d'el-rei  D.  Dinis,  o  recebi 
te  Abrantes,  Óbidos  e  Porto  de  Hoz,  i 
d'arrhas  dada  em  21  de  abril  de  12tJl-  1 
de  teve  os  castellos  de  Villa  Viçosa,  ', 
Cintra,  Ourem,  Feira,  Gaia,  Lamoso, 
Santo  Estevão  de  Chaves,  Monforte  do 
vre.  Portei  e  Monte  Alegre,  sendo  estt 
são  ampliada  com  varias  rendas  em  d 
com  as  villas  de  Leiria  e  Arruda  (1300 
Novas  (24  de  juoho  de  1301)  e  Athougu 
outubro  de  1307).  Possuiu  alérod'lsso  oi 
gos  de  Rebordãos,  de  Gondomar,  de  C 
quinta  da  Pandega  da  Fé  em  Torres  Vi 
lezíria  d'AtaUia.  Depois  dn  Santa  Izat 
reee-nOB  D,  Brites,  mulher  d'el-rei  D.  AB 
Esta  Boberana  nasceu  no  Toro  (1293),  se 
de  Sancho  IV  de  Castella  e  da  rainha  1 
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).  Casou  A  12  de  aetcnibro  de  1309  com  o 
D.  ASbnao,  qae  maia  tarde,  por  morto  da 

(1  de  janeiro  de  1325),  auccedeu  oa  Co- 
tugueia.  Em  23  de  outubro  de  1321,  D.  Di- 
Srmou-lhe  a  doação  que  o  marido  Iheliavia 
D  dti  outubro  do  mesmo  anaoj  da  villa  de 
do  AlomteJD,  com  todos  os  poderes  civis 
oaes.  O  mesmo  seu  sogro  deu-iho  em  arrhas 
Villa  Viçosa,  Villa  Ki:al.  Gaia  e  Villa  No- 
io  estas  duas  ultimas  trocadaa  por  Ciatra 
naio  de  1334)  com  todos  os  seus  pertcii- 
re  varias  berdadi^s  em  Sautárem,  que  ptr- 
m  a  Feru3o  Saucheg  e  a  li'ELTÍa  d' Atalaia 
svembro  do  1337).  Em  7de  junlio  de  I3.'i7 
).  Pedro  I,  para  lhe  mostrar  o  amor  filial, 

mOTcè  de  Torres  Novas.  D.  Constança 
,  primeira  mulher  de  D,  Pedro  I,  teve  em 
u  villaa  de  Montemor  o-Novo,  Alemquer 
..  D.  LeoDor  Telles,  mulher  de  D.  Fernan- 
aresenteada  por  seu  marido,  com  Villa  Vi- 
Imada.Ciutra,  Alemquer,  Abrantes,  Saca- 
irres  Vedras,  Óbidos,  Athouguia,  Aveiro, 
KOB  de  Sacavém,  Friellaa,  Uuhos  e  Terras 
Hes.  Esta  carta  de  arrhei  foi  dada  em  Ei- 
5  de  janeiro  de  13IS.  Passados  dois  an- 
ão a  troca  de  Villa  ViçoBa  para  Villa 
I  Trai  OH- Montes,  onde  D.  Leonor  exer- 
a  a  jurisdicçSo.  A  20  de  março  de  137fi  a 

rainha  ainda  teve  artes  de  adquirir  Pi- 

Filippa  de  Lencastre,  mulher  de  D.  João  I, 
e  com  as  rendas  da  Allaudega  de  Lisboa, 
agem  e  do  Paço  da  Madeira  e  coro  as  vil- 
Llemqner,  Cintra,  Óbidos,  Alvaiázere,  Tor- 
nas e  Torres  Vedras.  D.  Leonor  d'ArB^ão 
I  em  arrhas  de   seu   marido   trinta  florins 

de  Âragio,  e  por  hypotheca  Santarém 
os  os  seus  rendimentos.  Em  U53,D.  Duar- 
.  a  sua  esposa  Alvaiázere,  Cintra  e  Tor- 
Iras,  vindo  mais  tarde  a  poesuir  outras 
la  rainha  sna  sogra.  D.  Izabel  de  Lencas- 
a  do  infante  D.  Pedro,  foi  donatária  de 
I  villas  da  sua  predecessora.  D.  Leonor  de 
tretalém  d 'estas  mesmas  villas,  teve  por 
de  seu  marido,  D.  Joilo  II,  as  cidades  de 
s  Faro  e  as  villas  de  Aldeiagallega  e  Al- 
minha, tendo  também  Caldas,  de  que  foi 
ira.  Desde  esta  época  ficou  constituída  a 
Eítado  das  Stnkorat  Rainhas  de  Porta- 
ham  estas  a  faculdade  da  nomeação  dos  em- 
M  do  fisco,  dos  recbbedorcs  das  rendas,  das 
s  ofGciaes,  etc,  ficando  o  senhorio  emi- 
a  posse  da  CorSa.  D,  Luiza  de  OusmSo 
a  (16  de  jnlho  de  1643)  um  Tribunal  da 
I  da  Caãa  das  Senhoras  Eainhat,  que  admi- 
até  que  o  alvará  de  25  de  janeiro  de  1770 
ttiu  o  seu  governo  para  o  Erário  Foi  es- 
meiro  golpe  na  Casa  das  Rainhas,  eitin- 
oifl  por  decreto  de  9  d'agoBto  de  IB33. 
.  H«al.  Família  do  rei;  todos  os  officiaes, 
e  servem  o  soberano  oq  as  outras  pessoas 
^lividese  em  casa   civil  e  militar,  Consti- 

primeira   os   officiaes- mores,  effectivos  e 
-ios;  a  segunda  os  ajudantes  de  campo  e 
I  ia  ordens,  effectivos  e  honorários.  Por 
1  de  novembro  de  1333  (Sram  definidas  rb 
ições  de  todos  os  cargos  da  Casa  Keal. 
,  da  Ralaçáo.  V.  Belação. 
i  de  Santo   Ajitonlo   (Seal).    V.  Santo 
>  {títal  Cata  de). 
i  da  SnppUcação.  Era  a  maior  tribunal 
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de  justiça  que  existia  cm  Portugal.  No  tempo  de 
D,  Sancoo  I  havia  em  Santarém  a  RulaçUo  e  a 
Casa  do  Cival,  onde  no  tempo  dts  romanos  era 
um  dos  <\a»U(K!oiiatntu»  juridici  da  Lusitânia. 
D.  João  I  creou  depois  era  Lisboa  a  Relação  e 
Casa  da  SupplicaçSo,  que  ficou  aendo  superior  á 
de  Santarém,  apezar  da  sua  antiguidade.  A  Casa 
da  SupplicBção  acompanhava  sempre  o  rei  e  a 
corte  para  oodc  quer  quu  fâssem,  o  que  motivou 
differentes  reauerimentos  aos  reispediudo  acrea- 

tão  de  dois  tribuuaes  do  eivei  e  do  crime,  um  em 
Ivora,  para  esta  comarca  e  Algarve,  e  outro  em 
Coimbra  para  as  comarcas  visinhas.  A  estes  rc- 
querimeutos  respoudou  o  Mestre  de  Avie  aque  no 
reino  não  houvera  mais  de  duas  casas,  uma  que 
continuamente  estava  cm  Lisboa,  o  a  da  Suppli 
cação  que  andava  com  elle,  e  que  estas  basta- 
vam tanto  mais  que  elle  eaperavA  de  por  taes 
arregedores  (letrados  todos)  nas  comarcas  ç|ue 
.dariam  tal  ordem  ao  despacho  das  causas  de  jus- 
tiça por  onde  a  maior  parte  das  razões  que  apou* 
tavam  os  povos  nos  seus  requerimentos,  para  ha- 


çSo  a  casa  da  Supplicação  andar  pelo  reinou. 
Maia  tarde,  D.  Manuel,  recebendo  ideutico^rcque- 
rimentoa,  mandou  Alçadas  pelo  reino,  afim  de  de- 
cidirem as  causas  em  ultima  instaucia;  e  do  mes- 
mo modo  procedeu  D.  Sebastião,  despachando 
duas  Alçadas,  uma  para  o  território  camprehen- 
dido  desde  o  Tejo  até  á  costa  do  Algarve,  outra 
desde  o  Tejo  até  á  fronteira  da  Galliza  e  de  Cas- 
tella.  (V.  Alçada).  Pela  organisação  dada  por  D. 
Manuel  á  Casa  da  gupplicação,  o  supremo  magis- 
trado era  o  Uegedor,  escolhido  entre  os  cidadãos 
mais  probos.  Entre  as  suas  attribuições  competia- 
Ihe  escolher  um  sacerdote  que  todos  os  dias  dis- 
sesse missa  no  oratório  da  Relação,  e  confessasse 
os  condemnadoB  acompanhando  os  depois  aosup- 
plicio:  O  segundo  magistrado  era  o  chanceller- 
múr,  seguindo-Bo  depois  os  desembargadores,  o@- 
ciaes  do  justiça,  ouvidores,  etc.  El-rei  D.  Joaé 
reorganisou  este  alto  tribunal  de  justiça,  que  se 
fixara  cm  Lisboa  no  anno  de  158J,  e  que  existiu 
até  i  organisação  dada  pelo  governo  constitucio- 
nal aos  serviços  públicos  e  is  instituiçSea  admi- 
nistrativas e  jndiciaes.  A  sua  jurisdícção  esten- 
dia se  i  Estremadura,  Alemtejo,  Algarve  e  co- 
marca de  Castello  Branco;  o  resto  pertencia  i 
Kelação  do  Porto,  chamada  também  Casa  do  Ci- 
vd.  Os  Bggravoa  c  appellaçSeBuas  causasque  ex- 
cediam a  competência  jurídica  d'este  tribunal, 
eram  julgados  na  Casa  da  Supplicação,  porque  só 
ella  decidia  em  ultima  instancia.  Este  tribunal, 
compunha  se  d'um  regedor  de  justiça,  que  era  o 
presidente,  de  um  chanceller,  10  desembargado- 
res de  Bggravos  e  de  appeltaçSea,  2  corregedores 
do  crime,  2  corregedores  das  cautas  eiveis  tam- 
bém da  corte,  2  juizes  doa  feitos  da  coroa  e  fa< 
zenda,  4  ouvidores  das  appellaçòes  de  casos  cri- 
mes, 1  procurador  dos  feitos  da  coroa,  1  piocura- 
dor  doa  feitoa  da  fazenda,  I  juiz  da  ehaueellaria, 
1  prsmotor  de  justiça  e  15  desembargadores.  O 
nome  de  Supplicação  provinha  das  petiçSes  de 
aggravo  ou  libelli  supplieei,  que  se  apresentavam 
aos  reis,  quando  iam  a  este  tribunal. 

Casa  Telhada  Pov.  na  frcg.  de  N.  S.*  d' As- 
sumpção, de  Sernache  dos  Alhos,  cone.  e  distr. 
do  Coimbra. 

Casa  Tedra.  Pov.  na  fceg.  de  S.  Simão,  de  Jud- 
queira,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto 
841 
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Cfta»  Tslha.  PovoaçSes  nas  freguesias;  S.  Ro- 
mão, de  Alferes,  cone.  de  Moochique,  distr,  de 
Faro.  II  8.  Aatoaio,  de  Fátima,  eoac.  de  V.  N.  de 
Ourem,  distr.  de  Sautarem.  ||  N.  8.*  daCoDceiç&o 
e  cape.  de  Mooehique,  dlatr.  de  Faro.  ||  N.  R.'  da 
Visitação,  de  Odeleite,  eonc.  de  Castro  Harim, 
do  mesmo  diatr.  ||  S.  Pedra  de  Soiís,  cone.  de  Mer- 
tola,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Thíago  e  coac.  de  Sou 
ro,  distr.  de  Coimbra. 

Casa  Velha.  Monte  na  freg  de  Santa  Clara- 
a<Nova,  cone.  de  Atmodovar,  distr.  de  Beja.  |1 
Monte  na  freg-  de  N  S.*  da  Ora;»,  de  Padrões, 
do  mesmo  concelho  e  districto 

Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  Kome  dado  ajun- 
ta composta  de  delegados  dos  officios  mechanicoí 
de  Lisboa,  ou  de  outra  qualqner  terra  índastrial, 
como  Porto,  Coimbra,  Santarém,  Angra,  etC-, 
e  piesidida  pelo  juiz  do  povo;  esta  corporapSo, 
jauta  com  a  do  senado  da  camará,  dirigia  o  go- 
verno dos  municípios.  {V.  Matirtt).  Foi  iustitui- 
da  para  a  cidade  de  Lisboa  por  D.  João  I  em 
1422.  A  Casa  dos  21  de  Lisboa  durou  até  1506, 
anno  am  que  D.  Uaauel  a  dissolveu,  como  cas- 
tiga infligido  á  cidade  pela  horrorosa  matança 
dos  chcistloa  novos.  Em  15b9,  D.  JoSo  III  resta- 
beleceu a,  dando-lhe  novo  regimento,  amplamen- 
te reformado  em  15T2,  por  Duarte  Nunes  do 
Loto.  Os  differentoi  mesteres,  que  tinham  repre- 
sentação n'e«ta  coUec  ti  vidado,  agrupavam-se  sob 
a  bandeira  ou  pendão  do  seu  cargo.  No  Porto, 
onde  a  incta  entre  os  reis  e  os  burguezes  attin- 
giram,  por  vezes  grande  violência,  a  Casa  dos 
vinte  e  Quatro  foi  creada  por  el-rei  D.  Manuel, 
no  propósito  do  tirar  ao  povo  o  direito  de  eleger 
a  sua  camará.  A  organisacão  d'esta  casa  era  idon- 
.tica  á  de  Lisboa,  com  a  differença  de  que  os  vin- 
te e  quatro  não  podiam,  como  os  d'esta  cidade, 
assistir  &B  sessões  camarárias,  podendo  apenas 
escolher  entre  si  um  procurador  que,  sú  nasocca. 
sidos  em  que  o  interesse  do  povo  o  exigisse,  ha- 
via de  ler  chamado.  O  pensamento  de  D.  Manuel 
foi  abater  o  natural  orgulho  dos  burgaeies  do 
Porto,  e  afastar  o  povo  da  eleição  do  seuseiiado. 
Os  vinte  e  quatro,  escolhidos  pelos  corregedores, 
elegeriam  quem  fosse  do  agrado  dos  nobres  e  do 
rei.  E  assim  succedeu  até  que  as  cousas  mudaram 
completamente  de  feição,  o  que  levou  D.  Manuel 
a  duplicar  o  numero,  ordenando  que  os  procura- 
dores nomeados  pelos  mesteres  fossem  dois  em  ves 
de  um.  A  casa  dos  mesteres,  porém,  entendeu  um 
dia  que  nÍo  era  p.-oprío  de  cidadãos  dignos  cur- 
var-se  a  todas  as  eiigencias  do  poder  supremo,  e 
reagiu.  As  luctas  entre  a  burgueiia  e  nobreza 
continuavam  sempre,  e  em  1562  acamara  dirigiu- 
se  ao  rei  D.  João  XII,  pedindo  que  fBsse  restabe- 
lecido o  numero  primitivo  de  vinte  e  quatro,  por- 
que u'Bquelle  maior  numero  entravam  sen^pra  al- 
guns homens  pobres  e  necessitados  que  facilmen- 
te se  deixariam  subornar.  Em  1661  a  lucta  do- 
claroukse  de  novo  violenta  Quando  appareceu  a 
lei  do  papel  soltado,  a  camará  approvou  a  medi- 
da e  os  mesteres  rejei taram- n'a,  requerendo  ao 
rei  para  que  o  odioso  tributo  fosse  abolido.  A  ca- 
mará prendeu  os  procuradores  em  i  de  maio  do 
referido  anno  de  1661,  e  obrigouos  a  assigoar  a 
ordem,  expedida  dos  ministros  da  justiça,  para 
que  aó  usassem  do  papel  seliado;  pouco  depois, 
porém,  teve  de  os  p6r  em  liberdade,  quando  o  po- 
vo se  revoltou,  pondo  em  gravo  risco  a  vida  dos 
vereadores.  Por  este  motivo,  a  rainha  regente  D. 
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Luiza  de  QusmSo,  extinguiu  a  Casa  doa 
Quatro  e  os  procuradores  da  cidade,  em  \ 
tubro  ainda  de  1661,  nomeando  em  IT  di 
bro  seguinte  dois  aeladores  que  assisti 
voto,  ás  sessões  camarárias,  mas  com  atti 
de  requerer  o  que  lhes  parecesse  rasoave 
teria  ae  tributos  e  posturas.  A  Casa  dos 
Quatro  foi  de  novo  organisada  pelo  in 
Pedrc,  depois  D.  Pedro  II,  por  carta  réj 
de  maio  de  1661,  ouerendo  assim  render 
gem  ao  Porto  pelos  relevantes  serviçt 
serfs  habitantes  prestaram  durante  a  g 
Restauração,  para  ser  novamente  abolida 
a  a  da  revolnçSo  contra  a  Companhia  doi 
por  carta  régia  de  10  de  abril  de  1157.  '. 
foi  outra  vei  restabelecida,  até  qae  foi 
por  decreto  de  7  de  maio  de  ltt34.  Doa  ot 
presentados  na  Casados  Vinte  e  Quatro  d< 
nus  tinham  bandeiras  e  outros  não,  acl 
os  primeiras  reunidos  em  grupos  sob  a  ' 
d'um  sauto  seu  protector.  Ae  bandeiru 
e  cada  uma  d'ellascomprBhendia  os  segui 
cios:  S.  Jorge:  barbeiro  de  barbear,  b ai 
guarnecer  espadas,  fundidor  de  cobre, 
serralheiro,  ferrador,  dourador,  bate-fb 
pingardeiro  e  cutileiro;  S.  Miguel:  ferre 
gueiro  de  agulha,  sirigueiro  de  cbapéos, 
TO,  luveiro,  albardeiro  e  latoeiro  de  fun 
Chrispim:  sapateiro,  odreiro,  curtidor  e ! 
N.  S.*  da  Conceição:  correeiro,  selleiro  I 
N.  S*  das  Mercês:  pasteleiro,  torneiro. 
da  folha  branca  e  latoeiro  de  folha  s 
Santa  Justa  e  Santa  KuGna:  oleiro,  som 
e  chocolateiro;  S.  José:  pedreiro,  carpii 
casas,  canteiro,  violeiro  e  ladrilbador;  S 
lo:  tosador,  vidraceiro,  tintureira,  esteiri 
celão;  N.  S.*  da  Oliveira:  confeiteiro,  c 
ro  de  carruagens,  carpinteiro  de  jogos  d< 

Êens  e  picheleiro;  N.  S.*  das  Candeias: 
ai  nheiro,  carapuço  iro  e  algibebc,  N.  S. 


que  tinham  representação  na  Casa  das 
Quatro,  eram  os  de  tanoeiro,  eerieiro,  oi 
ouro  B  de  prata,  alternado  com  os  de  la; 
cordoeiro  ou  com  o  de  sapateiro  e  cordoe 
nho  Os  vinte  e  quatro  delegados  saiam  p 
seguinte:  bandeira  de  S.  Jorge,  2;  de  S.  b 
de  S.  Chrispim,  2;  de  N.  S.-  da  Conceie 
N.  S.'  das  Mercês,  1;  de  S.  José,  2;  de  S 
lo,  1;  de  N  S.'  da  Oliveira,  1;  de  N.  S.' 
deias,  9;  de  N.  S.'  da  Encarnação,  1; ' 
Justa,  1;  tanoeiros,  2;  cerieiros,  2;  ouriv 
ro,  1;  ourives  da  prata,  1;  cordoeiro,  1.  ' 
tím  da  Real  ÁMioeiação  dot  Archeologoa, 
pag.  166,  está  publicado  um  curioso  qu 
officios  embandeirados  nos  annos  de  16 
1821  e  1834.  Conhecem-se  noticias  de  ai, 
cios  mudarem  de  bandeira,  por  questões 
cadas  mas  deveras  interessantes.  Os  arch 
nicipaes  gn ardam  vários  documentos  im[ 
e  muito  curiosos  por  onde  se  pôde  destri: 
estes  assumptos.  Também  havia  ofGcio» 
estando  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  tini 
tudo  regimento  dado  pelo  senado  da  cam 
do  nas  sujeitos  á  camará  pel»  pelouro  i 
tacaria  e  outros  a  um  official-mór  do  re 
officio.  Ós  mesteiraes  de  cada  qfficio  tinb 
gação  de  contríbnir  todos  egualmente  pi 
brarem  as  festividades  doa  seus  santos  \ 
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{aasB  eram  sempre  feitas  com  grande  es- 
NeDhum  official  mechaaico  podia  ser  elei- 
lA  dos  Vinte  e  Quatro,  sem  que  primeiro 
e  exercido  todos  os  cargos  da  irmaadiide 
ária  respectiva.  A  eloifSo  dos  delegados 
Í08  í  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  de  Lisboa 
todos  oa  annos  em  dia  de  S.  Thomé,Ben- 
juiz  do  povo  depoia  apreseatados  na  me- 
ereaffio  da  cidadã,  acto  solemne  de  que 
va  assento  que  todo  o  senado  subscrevia. 
i«3  outras  cidades,  as  eieiçBcs  dos  mesté- 
un-se  de  três  em  trei  annos.  Aos  Vinte  e 
de  Coimbra  foi  isso  confirmado  por  alva- 
do dezembro  de  1578.  O  alvari  de  10  de 
'O  de  16tl  suscitou  que  nas  eleições  dos 
Quatro  de  Lisboa  se  devia  primeiro  ele- 
aia  do  Povo,  a  votos,  e  depois  de  publica 
eiçio,  proceder-se  i  dos  mesteres  na  fúr- 
amada.  V.  Juti  do  Povo  e  Mttlèra.  So- 
usa doa  VinU  e  Quatro  vejam-se  o  ArcAi- 
raeo,  vol.  II,  pag.  227;  um  estudo  do  vis- 
ò  Ougaella;  e  A  Indutlría  Portugvtta  por 
itevea  Pereira,  Lisboa,  I9O0,  etc. 
lella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Hartiabo,  de 
es,  CODC.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Lo- 
reg.  de  S.  Hartiobo,  de  Silvares,  do  mes- 
elho  e  districto. 

io.  Família  que  procede  de  Lopo  Dias 
ada,  cavalleiro  castelhano,  que  soccorreu 
VII  de  Hespanha,  com  29  carretas  de 
le  foi  buscar  á  terra  dos  inimigos,  estan- 
levaotar  o  sitio  da  villa  de  Quesada,  no 
:  Córdova,  que  tiobam  os  moiros,  por  fal- 
aotimentos;   raiSo  por  que  o  mesmo   rei 

0  appellido  de  Queaada,  que  em  Portu- 
)rTompea  em  Casado.  Tom  por  armas:  em 
ermeíbo  três  bandas  de  prata,  e  sobre 
ia  três  molhos  de  trigo  de  sua  cõr,  com 

m.  Pov.  e  freg.  de  S.  Paio,  da  prov.  do 
lonc-  o  com.  da  Lousada,  distr.  e  bisp.  do 
20  hab.  o  133  fog.  A  pov.  dista  8  k.  da 
CODC.  O  papa,  a  mitra  e  os  frades  cruiios 
^Dto  da  serra  do  Pilar,  apresentavam  al- 
amente  o  abbade,  que  tinha  de  renda 
réis.  Pertence  á  6.*  div.  mil  e  ao  distr. 
t.  e  res.  o."  20  com  a  sede  em  Amarante. 

1  freg.  de  S.  Sebasti&o,  da  prov.  da  Bei- 
canc  e  com.  de  S.  JoSo  da  Pesqueira, 

I  Vizen,  bisp.  de  Lamego^  578  hab.  e  59 
a  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A 
ta  14  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
gens  do  Rio  Torto.   A   terra  £  fértil  em 

Pertence  6  2.*  div.  mit.  o  ao  distr.  de 
í  rea.  a.'  9,  com  a  sáde  em  Lamego.  |{ 
reg-  de  N.  S.*  do  Reclamador,  da  prov.  da 
idnra,  cone.  e  com.  de  Tbomar,  distr.  de 
n,  patriarc.  de  Lisboa;  2:909  hab.  e  570 
a  esc  do  seso  masc.  A  pov.  dista  ^  k.  da 
CODC  o  fica  situada  n'um  monte,  d'onde 
convento  de  Christo  de  Thomar  e  varias 
A  terra  é  fértil  em  cereaea.  Pertence  & 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n,°  15 
Ide  em  Thomar. 

BS.  Povoa;5eA  nas  frognezias;  N.  S.'  d'As- 
I,  de  Alcofra,  cone.  de  Vouaella,  distr.  de 

Santa  Marinha,  de  Alquerubim,  cone.  de 
ria-a-Velha,  diitr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Ma- 
llvarelhos,  cone.  de  Santo  Thirao,  distr. 
).  g  Santa  Craz,  d«  Alvarenga,  cone.  do 
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Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santo  Andrí  d 
res,  cone.  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  [ 

fuel,  de  Arcos,  cone.  de  Villa  do  Conde 
o  Porto.  II  N.  S.'  da  Conceição,  de  Areg; 
de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria, 
da  Graça,  de  Areias,  cone.  de  Ferreira  d 
re,  distr.  de  Santarém.  {|  N.  S*  da  Assumi 
Cadafaes,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Li 
Santa  Eufemia,  de  Calheiros,  cone.  de  P 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castcllo.  ||  I 
Santo,  de  Castello,  cone.  da  CertS,  distr. 
tello  Branco.  ||  Santa  Maria  UaRdaleoa, 
Soldos,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santar 
Martinho,  de  Christoval,  conc.  de  Melgac 
de  Vianna  do  Castello.  1|  S.  Pedro  de  Pen 
a  cone.  de  Cintra,  distr.  de.  Lisboa,  {j  S.  ' 
de  Eiras,  conc.  e  distr,  de  Coimbra.  I|  S.  A 
CODC.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Sa 

Ij  Santa  Maria,  de  Ferreiros,  conc.  de  J 
distr.  de  Braga.  |{  N.  S.*  da  Natividade,  d 
10,  CODC.  de  Almeida,  distr.  da  Quarda.  || 
vador,  de  Oallegos,  cooc  de  PenaGel,  dj 
Porto.  II  S.  Miguel,  de  Gandra,  conc  de  í 
distr.  do  Porto.  11  O  Salvador,  de  Ganfei,  c 
Valença,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S. 
de  GoSes,  conc.  de  Villa  Verde,  distr.  de 

li  Santo  Izidoro,  conc.  de  Hafra,  distr. 
boa.  II  S.  Thiago,  de  Labruge,  conc.  de  ^ 
Conde,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Domingos,  de 
teira,  conc.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  í 
go,  de  Santa  Lucrécia  de  Algeriz,  conc. 
de  Braga.  ||  N.  S.  da  Graça,  de  Mapas  dt 
nbo,  cooc.  de  Alvaiázere,  distr.  do  Leii 
Pauln,  de  MaçSa  de  D.  Maria,  do  mesmo 
distr.  II  O  Salvador,  de  Maiorca,  conc.  de 
ra  da  Foa,  distr.  de  Coimbra.  |i  S.  Marti 
Bispo,  conc.  e  distr.  do  Coimbra.  ||  Santa 
de  Meinedo,  cone.  de  Lo uz ada,  distr.  do  í 
S.  RomSo,  de  Milhazes,  conc.  de  Barcelloi 
de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Milheiros  de  ] 
cooc.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.'  < 
ceição  e  conc.  de  Monchique,  distr.  de 
O  balvador,  de  Monte  Córdova,  conc.  d< 
Tbirso,  distr  do  Porto.  ;|  Santa  Maria,  de 
conc  de  Melgaço,  distr.  do  Vianna  do  Cas 
N.  S.'  da  Piedade,  de  Santo  Quintino,  ( 
Sobral  de  Monte  Agraço,  distr.  de  List 
Martinho,  de  Receiinhos,  conc.  de  Pcoafi 
do  Porto.  II  S.  Sebastião,  de  Kegueira  de 
conc.  e  distr.  de  Leiria.  Í|  S.  Pedro,  de  li 
conc.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Via 
Castcllo.  11  N.  S.>  da  Conceição,  de  Salir 
to,  conc.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.   de 

II  N.  S.'  da  Purificação,  de  Samuel,  cooc. 
re,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Salvador  do  S< 
Rebordões,  conc.  de  Ponte  do  Lima,  di 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Haria  Maior, 
rouquella.  conc  de  Sin^es,  distr.  de  Viseu 
ta  Christina,  de  Tendaes,  do  mesmo  cod' 
tr.  Jl  S.  João  Degolado,  de  Terrugem,  c 
Cintra,  distr.  de  Lisboa,  [j  S.  Thiago  da  t 
conç.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  Santa 
de  Fregosa,  conc.  de  Barcellos,  distr.  de 

II  S.  Bartholomeu.  de  Villa  Cã.  conc  de 
distr.  de  Leiria.  j{  S.  JoSo  Baptista,  de  Vi 
CODC.  de  Espozende,  distr.  de  Braga.  ||  S 
de  Villarinho  e  cooc.  de  Lonzã,  distr.  d 


Legares  nas  freguezias:   S.  S 
de  Beote,  conc.  de  V.  N.  de  Famalicão,  < 
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Brfl|;;a'  II  O  Salvador,  de  Bravata,  cone.  de  Ponto 
da  ItarcH,  distr.  de  Vianna  do  Caatello.  {|  Sauta 
Maria,  de  Caiiedo,  cone.  de  Celorico  de  Baito, 
distr.  de  Braga,  y  S.Miguel,  do  Carvalho,  do  mes- 
mo cone.  e  distr.  ||  S.  Tbiago,  do  Couto,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga  ||  S.  Thiago,  do  Ue- 
micira,  cone.  de  Poote  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na  do  Caslello.  ||  Santos  Cosme  e  DamiSo,  de  Ge- 
muode,  cone.  do  Mflia,  distr.  do  Porto.  |{  S.  Bar- 
iholoDieu,  de  S.  Oens,  cone.  da  Fafe,  distr.  de 
Braga.  [|  S-  Jo3o  Baptista,  de  S.  João  de  Rei, 
cODC.  de  Povoado  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Thiago,  de  Lugtoaa,  cone.  da  Louzada,  distr.  do 
Porto,  li  Santa  Margarida  do  SadSo,  cone.  de  Fer- 
reira, distr.  de  Beja.  |j  S.  Romão,  de  Paredes  de 
ViadoTc),  couc.  de  Marco  de  Caoavcies,  distr.  do 
Porto-  II  S.  Pedro,  de  Raimonda,  cone.  de  Paços 
de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S  Pedro,  de  Riba 
d'Ave,  cone.  de  V.  N.  do  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Ronfe,  cone.  de  Ouima- 
rãos,  distr.  de  Braga.  {|  Santa  Maria,  de  Villar  do 
Torno,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Cbmm  d^AIém.  Ilha  da  Madeira-,  pov.  na 
freg.  de  S  Lourenço,  da  Camacha,  coac.  de  San- 
ta Cruz,  distr.  do  Funchal.  1|  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  da  ConeeiçSo,  de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da 
Foi,  díítr  de  Coimbra.  [|  Pov.  oa  freg.de  S.  Thia- 
go, de  Louripal,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista  e  cone. 
de  Porto  de  Moi,  distr,  de  Leiria. 

freg.  de  N.  S*  da 


''J: 


Casaes  de  BrIxo.  Pov. 
Victoria,  de  Famalicão,  cone.  (Te  Pedi 
distr.  de  Leiria-  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Porto  de  .Moz,  distr.  de  Leiria.  ||  Ilha  da 
Madeira;  pov.  na  freg,  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Ribeira  da  JanelTa,  cone.  de  Porto  Honiz, 
distr.  do  Funchal.  ||  Logar  na  freg.  de  S.  Marti- 
nho, de  Escarií,  cone.  de  Villa  Verde,  diatr.  de 
Braga. 

Cas&ss  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 

Íòes  na  freg  de  S.  Lourenço,  de  Arneiro  das 
[ithHri^'a9,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  [|  Duas 
povoações  na  freg.  do  Salvador,  de  Maiorca,  cone. 
de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  ||  Duas 
povoações  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Rio  Meão. 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Gaaaea  da  Azlabelra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Carregueiros,  cone.  de  Thomar,  distr.  do 
Santarém. 

Caaaes  Brancos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  do  Aldeia  tiallcea  da  Merceana,  cone. 
de  Alemquer,  diatr.  de  Lianoa. 

Casaes  Beancoa  e  Fetaes.  Duas  povoaçSes 
reunidas  na  frog.  de  S.  Leonardo,  .de  Àthougnia 
da  Baleia,  cone.  de  Peniche,  distr.  de  Leiria. 

Casaes  das  Camarlnhelraa.  V.  Amieira. 
(Calda»  da). 

Casaes  da  CapellA.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  SalvaçSo  econc.  de  Arruda  dos  Vinhos,  distr. 
de  Lisboa. 

Casaes  de  Carcavelloa.  Pov.  na  freç.  de  N. 
S.'  da  Purificncilo,  de  Ulival,  cone.  de  Villa  No- 
va do  Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Casaes  dos  Castellos.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Thiago  e  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Saa- 

Casaes  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  Santo  An- 
dré, de  Gondomar,  cone.  de  Villa  Verde,  diatr. 
de  Braga. 

Casaes  Cimeiros.  Pov.  na  freg.  da  N.  S.* 
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d'AssumpcSo  o  cone.  do   Proeoça-a*N( 
de  Castello  Branco. 
Casaes  de  Dom  Braz.  Pov.  na  fr 

S."  da  Esperança,  de  Alpedriz,  cone.  d 
ça,  distr.  de  Leiria. 

Casaes  do  Donro  (António  Joaé  Tl 
barão  do»).  Fidalgo  com  ezereieio  na  C 
por  alrari  de  Iti  de  agosto  de  1869;  c 
dor  das  ordens  do  Christo  e  de  N.  S 
ceição;  medico  cirurgião  pela  Escota  & 
rurgica  do  Porto ;  proprietário  abastai 
eelno  de  S.  João  da  Peaqueira,  etc.  I 
março  de  1819.  Era  filho  do  António 
zeira,  proprietário  do  concelho  de  Si 
rursiSo  pela  antiga  Escola  Cimrgica 
mulher,  D.  Viconcia  Rosa  Pereira.  Soi 
rentes  cargos  administrativos  de  eleiçl 
e  foi  modico-cirnrgiio  do  partido  mui 
Pesqueira,  em  que  prestou  bons  serviçc 
a  invasão  da  cholera-morbus  em  1S57. 
1648  com  D.  Maria  Rita  da  Veiga,  qn 
em  1853,  £lha  de  Manuel  António  da  V 
nardo  o  de  sua  mnlher  D.  Haria  Aaton 

Ía.  P«Mou  a  segundas  núpcias,  a  12  de 
e  18C1,  com  D.  Preciosa  Adelaide  Mo 
filha  de  Autonio  da  Costa  Montenegrt 
mulher  D.  Kila  Lucrécia  Kibeiro.  O 
llie  concedido  por  decreto  de  9  de  dei 
ISTú,  e  carta  de  11  de  maio  de  18TG.  C 
■3o  d'armas  é  o  seguinte  :  um  escudo  p 
pala;  na  primeira  á  direita  as  arma: 
xeiras,  em  campo  azul  uma  crua  de  ou 
tea,  vaaia  de  campo ;  na  segunda  pala  i 
as  armas  dos  Pereiras,  em  campo  vem 
cruz  de  prata  florida,  vasia  do  campo ; 

haste  e  unhas  de  ouro,  nascente. 

Casaes  da  Bgreja.  Pov.  na  freg. 
Maria,  de  Achete,  cone.  e  distr.  de  Sa 
Pov.  na  freg.  de  N.  S.>  da  Purificação, 
til,  cone  de  Torres  Novas,  distr.  de  ! 
II  Pov.  na  ilha  da  Madeira,  freg.  de 
Conceição,  de  Ribeira  da  Janella,  cone 
Moniz,  distr.  do  Funchal. 

Cmaaas  da  Ferreira.  Pov.  na  freg.  i 
reoço,  de  Arneiro  das  Hilhariças  \  coo 
ia  Santarém. 

Casaea  Fondelros.  Pov.  na  freg. 
d'AesumpçSo  e  cone.  de  Proença-a-Ni 
do  Castello  Branco. 

Casaes  Fartados.  Pov.  na  freg.  de ! 
ria   Magdalena   o   cone.   de  Alvaiázere 

Casaes  aallegos.  lov.  na  fres.  de 
Purificação,  de  Freiíianda,  cone.  de  V. 
rein,  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg. 
das  Virtudes,  de  Ventosa,  cone.  de  i 
distr.  de  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S 
jos,  de  Villa  Verdo  dos  Francos,  do  me 
o  districto. 

.  Casaes  dos  Ledos.  Pov.  na  freg.  d 
cão  da  Santa  Cruz  o  cone.  de  Batalha 

Casaes  do  Monte.  Pov.  na  freg-  de ! 
ria,  de  Moledo,  cone  de  Castro  Daire 

Casaes  de  MonfAnnea.  Pov.  na  f 
Jos^,  de  Alqueidão  da  Sorra,  cone.  de 
UOz,  distr.  de  Leiria. 

Casaes  dos  Montes.  Pov.  na  freg. 


Gcaçao,  de  Olival,  cone.  de  V.  N.  ds  Ob- 
itr.  de  Santarém. 

na  da  Horeta.  Pot.  q»  freg.  do  E»pírito 
le  Honaauto,  cone  de  Torres  Novas,  distr. 

BS  NoTOS,  PovoacSes  nas  fregueiiaa : 
das  Neves,  da  Abiul,  cone.  de  Pombal, 
le  Leiria.  {]  O  Salvador,  de  Avelleda, 
I  £4>uiada,  distr.  do  Porto.  |{  N.  S.*  do  Ra- 
ir,  de  Caeaes,  cone.  de  Tbomar,  distr.  de 
m.  II  N.  S.'  d'As8um_pçao,  de  Cazèvel,  cone. 
de  SanUrem.  ||  S.  Tbiago  e  cone.  de  Tor- 
ras, distr.  de  Santarém.  ||  Santa  Martha, 
!4.  da  Rainha,  cone,  de  Azambuja,  distr. 
oa. 

am  dos  Pintainhos.  Pov.  na  freg.  de  N. 
CoQceifSo,  de  Paio  Pelle.  cone.  de  V.  N. 
ninha,  distr.  de  Santarém, 
as  e  Portella.  Dnas  povoaçdcs  reunidas 
'.  de  Santa  Maria,  de  Arritana,  cone.  de 
,  distr.  de  Coimbra. 

BS  do  Porto.  Pov.  na  treg.  de  8.  Thiago, 
içai,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 
BS  Próximos,  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
I  Santo  \ntonio  da  Serra,  cone.  de  Santa 
str.  do  Funchal. 

M  do  Rego.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
leíri  do  Campo,  cone.  de  Soure,  distr.  de 

»  de  RsvBllos.  Pov   na  freg.  de  S.  Vi- 
conc,  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 
BS  da  Ribeira.  Pov.  na  ing.  de  N  S.* 
ipfSo,  de  Cardigos,  codc.  de  Mação,  distr. 

ss  da  Roda.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
ç3o,  de  Asaeicoiva,  cooc.  de  Thomar, 
)  Santarém. 

BB  da  Rola.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
içai.  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 
>s  da  Romeiros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
ça,  de   itogalhos,  cone.  de  Torres  Novas, 
!  Santarém. 

BS  de  Sajito  António.  Pov.  na  freg.  de 
imana,  de  Maiial,  cone.  de  Torres  Ve- 
itr.  de  Lisboa, 

BS  de  a.  Jorge,  Pov.  na  freg.  de  S.  Se- 
de Uegracias,  cone,  de  Soure,  distr.  de 

BS  da  Serra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
■arado,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa, 
es  de  B.  Sllveatre.  Pov.  na  freg.  de  S. 
e,  eonc.  e  distr.  de  Coimbra, 
ea  de  Valle  Coto.  Pov.  na  freg.  do  Sal- 
le  Bombarral,  cone.  de  Óbidos,  distr.  de 

BS  Telhoa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Estevão, 
iira,   cone.  de    Montemor- o- Velho,  distr. 

Inho.  Pov.  na  freg-  de  N.  8.'  d'Assum- 
'-  Cannas  de  Sabugosa,  cone.  de  Tondelia, 
e  Viien  [|  Pov.  na  freg.  de  S'  Pedro  de 
eonc.  e  distr.  de  Vizea.  |l  Quinta  na  freg. 
'■dor,  de  Trancoiellos,  cone.  de  Penalva 
ello,  distr.  de  Vizeu. 

Inbon  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
ip;3o,    de    Espinhei,   eonc.    da  Águeda, 

Inho  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
e  KecardSes,  eonc.  d'Agiieda.  distr.  de 
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Casalnhos.  Povoações  nas  fregaeiias :  S. 
ChristovSo,  de  Cabanas,  cone.  de  Carregal  do 
Sal,  distr.  de  Viíeu,  ||  S.  Saturnino,  de  PanhÕes, 
cone  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  [|  Santa  Mari' 
nha,  de  Forjães,  cone.  de  Eapozende,  diatr.  de 
Braga.  ||  Santa  Marinha,  de  Oleiros,  cone.  de  Villa 
Verde,  do  mesmo  distr.  ||  Quinta  na  freg,  de  S. 
Thomé,  de  Covellas,  cooc.  da  Baião,  distr.  do 
Porto. 

Casal.  Família  conhecida  em  Portugal  desde 
08  primeiros  tempos  da  monarehia,  que  tinha  o 
seu  solar  na  quinta  do  Caaal,  junto  da  villa  de 
Rates,  segundo  a  PP  a  ruce  noa  registoa  deD.  JoAoI. 
Tem  por  armas,  em  campo  de  ouro  cinco  âóres 
da  liz  de  vermelho  em  santor;  timbre,  ama  das 
âõres  com  um  cardo  de  onro  sobre  a  folha  do 

Casal  (Diogo  Maria  da  Silva  Campo»,  3"  con- 
de do).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Itea!,  coronel 
bonorario  do  extincto  batalhão  de  caçadores  de 
Villa  Real;  senhor  das  casas  de  Magalhães,  na 
villa  da  Ponte  da  Barca ',  da  casa  de  Murça  na 
villa  d'eBte  nome;  da  quinta  do  Casal  em  Braga. 
N.  a  1  de  junho  de  1S21.  Era  filho  de  Diogo  José 
da  Silva  Campos,  fidalgo  da  Caaa  Real  por  alva- 
rá de  13  de  abril  de  1826,  cavalteiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  capitão-mór  das  ordenanças  de 
Murça,  e  de  sua  mulher  D.  Matbilde  Aurélia  da 
Silva  Nunes.  Casou  a  29  de  novembro  de  18jU 
com  D.  Maria  Luiza  de  Barros  e  Abreu  Sousa 
Alvim,  2,*  condessa  do  Casol,  em  verificação  de 
vida  concedida  no  mesmo  titulo  a  seu  pae,  o  1.° 
conde  do  Casal,  por  decreto  de  li)  de  agosto  de 
1848.  Silva  Campos  foi  2.<' conde  d'este  titulo  pelo 
■eu  casamento. 

Caaal  fD.  Eugeain  do).  Formado  em  Theolo- ' 
gia  pela  Universidade  de  Coimbra,  cónego  re- 
grante da  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  alamado 
pregador.  Era  sobrinho  do  bispo  D.  Fr  Gaspar 
do  Casal.  Os  seus  sermões  ficaram  mauuscriptos. 
Fal.  em  1590. 

Casal  (Prancitco  Aloaret).  Capitão  de  orde- 
nanças da  villa  do  Barreira,  nomeado  em  3  de 
junho  de  1T76.  Por  decreto  de  34  de  março  de 
119T  teve  as  honras  de  usar  a  insígnia  de  caval- 
leiro da  ordem  de  S.  Thiago,  sem  aioda  o  ser. 
Por  decreto  de  5  de  outubro  de  1T98  recebeu  o 
habito  B  o  grau  de  cavalleiro  professo,  com  o  alto 
privilegio  de  poder  traser  habito  de  ouro.  Em  IT 
de  março  de  1803  foi  nomeado  sargento. mór  das 
ordenanças,  e  mais  tarde  commandante  da  caval- 
laria  das  cinco  villas,  da  Moita  e  aimexas.  Um 
■eufilho,  Francisco  Alvares  Casal,  foi  nomeado  em 
28  de  setembro  de  18.t:í  capitão  de  ordenanças 
do  Barreiro;  e  uma  filha,  D.  Maria  Clementina 
Casal,  casou  com  o  medico  da  mesma  villa  Antó- 
nio Maria  Pimenta. 

Casal  (D.  Fr.  Gaipar  do).  Eremita  da  ordem 
de  Santo  Agostinho,  doutor  e  leute  de  Theologla 
na  Universidade  de  Coimbra,  presidente  da  Mcaa 
de  Consciência  e  Ordens,  bispo  do  Funchal,  de 
Leiria  e  de  Coimbra,  etc.  N.  em  Santarém  em 
1510,  fal.  em  Coimbra  a  9  de  agosto  de  1584.  En- 
trou na  ordem  dos  eremitas  da  Santo  Agoatinho 
em  1531,  no  convento  de  Santarém,  e  professou 
em  1526.  Grangeou  nome  illustre  pelo  seu  talen- 
to no  estudo  das  letras  e  pelas  suas  virtudes  re- 
ligiosas; leu  pbilosophia  em  Lisboa,  onde  estava 
a  Universidade,  e  na  sua  trasladação  para  Coim- 
bra foi  um  dos  seus  lentes,  e  dos  mais  antigos. 
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Àli  M  doutoron  em  Tbeologia  a  19  de  marçn  de 
làtí.  D.  João  111  o  cliiniou  para  coDleaior  de 
aea  filho,  o  priacípo  D.  JoSo,  do  anno  de  1551, 
haveodo-o  Domeado  pouco  tempo  antes  pregador 
régio,  e  também  aeu  confessor  e  conselheiro-  Fr. 
Qeapar  do  Casal  foi  o  primeiro  preaideate  do 
tribunal  da  Mesa  da  Coosciencía  b  Ordens,  ponco 
depois  do  rei  o  ter  fundado  na  cSrte.  O  monarcha 
o  nomeou  bispo  do  Funchal,  sendo  sagrado  no 
conveota  da  sua  ordem,  de  Santareoi,  no  mesmo 
nono  de  1551.  Em  1557  foi  promovido  para  a  dio- 
cese de  Leiria.  Na  terceira  abertura  para  o  con- 
cilio do  Trento  pelo  pontífice  Pio  IV,  em  1660, 
foi  elle  um  dos  três  bispos  que  de  Portugal  par- 
tiram na  primavera  do  anno  segainte.  Estando 
mTri     ■     '       ■      ■       " 


cçSes.  Terminado  o  concilio,  regresson  a  Portu- 
m1,  e  a  21  de  fevereiro  de  15b4  entrou  na  sub 
diocese  de  Leiria.  Edificou  desde  os  alicerces  e 
acabou  em  poncos  aunot  á  sua  custa  a  egreja 
cathedral  d'e8ta  cidade,  que  é  um  verdadeiro  mo- 
numento. Fundou  também  em  Leiria  o  convento 
de  Santo  Agostinho,  requerendo  para  isso  licen- 
ça d'el-rei  D.  Scbutilo.  Erigiu  o  seminário  e  fez 
ainda  outraj  obras,  como  a  reedificaçSo  da  ermi- 
da de  N.  S.'  dos  Anjos  e  a  da  egreja  parochial  do 
8.  EstevSo.  Era  muito  esmoler,  distribuindo  pe- 
los pobres  tudo  quanto  possuia.  Assistiu  em  Lis- 
*"".   ao   sjDodo  que  kt  celebrar  o  arcebispo  D. 


reformador  do  convento  de  Thomar,  juntamenti 
com  o  arcebispo  de  Lisboa  e  o  bispo  de  Coimbra, 
o  que  nSo  teve  effeito,  por  causa  das  desEracas 
que  sobrevieram  ao  reino  com  a  morte  dei).  Se- 
liastiSo.  Uais  tarde,  em  1579,  teve  transferencia 
para  a  diocese  de  Coimbra  pelo  cardeal  D.  Henri- 

3ne.  Com  a  morte  d'este  mi^narcha,  foi  nas  cortes 
e  Almeirim  mandado  por  embaixador  a  Uadrid 
petos  governadores  do  reino,  em  companhia  do 
monteiro-mór  Manuel  de  Mello,  para  suspender 
as  armas  de  Filippc  II,  com  a  promessa  de  se  lhe 

fuardar  illeso  o  seu  direito.  Assistiu  nas  cartes 
e  Thomar  para  a  accIamaçBo  do  mesmo  rei,  como 
consta  do  auto  d'estas  mesmas  cortes,  impresso 
em  15S1.  Recolhido  ao  sen  bispado  de  Coimbra, 
d'oDde  o  tinham  afastado  os  negócios  do  reino, 
ali  fallecen.  Na  Bibiiotheoa  1/iuilana,  de  Barbo- 
sa Machado,  vem  a  relação  das  obras  que  escre- 
veu e  imprimiu  em  latim.  Parece  que  em  portu- 
guês i6  pnblicou;  Carta  acripta  de  Leiria  em 
S3  de  janeiro  de  íõSí  á  rainha  D.  Cat/iaTÍna,per- 
madindoa  a  que  não  deixe  a  regência  da  monar- 
chia  no  tempo^  da  menoridade  de  teu  neto  el-rei  D. 
Sebaelião;  saiu  pela  primeira  ves  nas  Memoriai 
polttiau  e  tnililares  ff  elrei  D  Sebaitião,por  Dio- 
go Barbosa  Machado,  parte  1.*,  livro  2."  cap.  3.°. 
Cmsa.1  (Joté  de  Darroa  Abreu  Souta  e  Ãloim, 
í.°  barão  t  1."  conde  de).  Par  do  reino  por  carta 
régia  de  15  de  dezembro  de  1849,  de  que  pres- 
tou juramento  e  tomou  posse  na  respectiva  ca- 
mará em  13  du  maio  de  1S50;  do  conselho  de  D. 
Maria  II,  commcndador  da  ordem  de  Cbristo  e 
da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada;  cavalleiro 
da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceifão,  condecorado 
com  A  medalha  de  4  campanhas  da  guerra  penin- 
sular, e  com  a  Estrella  de  Ouro  de  Montevideu; 
grS-crnc  da  ordem  de  Carlos  III  de  Uespanha; 
commendador  da  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro,  de 
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I  Sardenha;  condecorado  com  as  medalhai 
'  ra  hespanholas,  pelas  batalhas  de  Ãlbi 
Vitoria.  N.  a  8  de  outnbro  de  1793,  e 
de  ontubro  de  1857.  Era  filho  de  Antoni 
ros  Abreu  Sousa  e  Alvim,  senhor  da  i 
Casal,  a-3  districto  de  Braga,  e  de  sui 
D.  Maria  Luiza  de  Barros.  Assentou  pri 
gimento  de  cavallaria  de  Chaves  em  fev 
1806,  e  foi  para  Coimbra  estudar  os  pi 
rios  precisos  para  se  matricular  na  Un 
de.  Quando  se  deu  a  tnvasSo  franceza 
foi  mandado  recolher  ao  corpo,  e  com 
chou  para  Elvas.  Sendo  em  fevereiro 
despachado  alferes  para  a  cavallaria,  q 
estava  na  Estremadura,  assistiu  à  batat 
bnera.  Entrou  na  batalha  de  Salamanca 
promovido  a  tenente  em  agosto  de  1813 
is  batalhas  de  Vitoria  e  dos  P7'renéog 
do  depois  a  França,  regressando  a  Portuj 
do  terminou  a  campanha.  Nomeado  em 
pitão  para  o  segnndo  regimento  de  eavi 
divisSo  de  voluntários  reaes  d'el-rei,  fei 
do  Rio  da  Prata,  e  pelo  seu  valor  na 
Toledo  foi  promovido  a  major  em  abril 
ficando  gravemente  ferido  no  ataque  d 
Regressando  a  Portugal  em  1824  á  frente  < 
corpo,  estava  gozando  uma  licença  qn 
quando  recebeu  ordem  para  ae  apresentai 
\  g»  para  commandar  o  regimento  de  cavi 
I  12,  e  com  elle  marchou  para-Bragança 
tembro  de  1826  foi  promovido  a  tenente 
e  deiíando-se  levar  pela  sua  habitual 
I  n'nma  carga  que  deu  á  frente  do  corpo  i 
;  forças  do  marquez  de  Chaves,  ficou  feri( 
'  prisioneiro.  Conduzido  para  Uespanha  c 
'  depois  para  Miranda  do  Douro,  conseguii 
se  com  outros  companheiros,  sendo,  p< 
centrados  pelas  guerrilhas  miguelistas. 
vadoB  para  Braga  e  por  fim  para  Miran 
tarde  pensou  em  outra  evaa&o,  mas  d 
com  melhor  ezi to,  porque  conseguiu  pas 
Douro  n'nma  jangada  perto  da  Barca  i 
reunir-se  ás  tropas  do  duque  da  TerC' 
andavam  em  operaçSes  na  provincia  de 
Montes.  Em  16  de  maio  de  18*28  foi  nom< 
junta  commandante  das  forças  que  dev 
rar  contra  o  general  das  armas  do  Fort 
havia  retirado  para  Penafiel,  e  depois  pa 
gem  do  rio  Tâmega,  fortificando  se  na 
Canavezea,  Dirigindo-se  a  essa  ponte, 
ton  o  inimigo,  e  seguindo  a  Penafiel  onc 
Gaspar  Teixeira,  obrigou  este  a  retirar 
lhe  no  alcance  até  &s  abas  de  MarSo- 
a  Amarante  caiu  sobre  Guimarães,  ond 
varo  da  Costa  estava  reunindo  as  miliciai 
impediu  esse  projecto  do  general  miguelii 
grando  com  a  divisão  liberal,  passou  &  Ii 
e  á  ilha  Terceira,  regressando  depo.s  a 
na  eipediçSo  du  D.  Pedro  IV,  que  vei 
barcar  nas  praias  do  Mindello.  Pouco  A 
elevado  a  coronel  e  logo  a  brigadeiro  < 
julho  de  1833.  Tomou  parte  em  differei 
bates,  sendo  mais  tarde  nomeado  gover 
praça  de  Peniche,  logar  em  que  ae  consi 
depois  da  convenção  de  Evora-Honte-  Se 
to  deputado  pela  Estremadura  em  1836, 
do  no  anno  seguinte  i.  frente  da  7.*  divi 
tar,  reunin-se  com  o  conde  de  Bomfiro  ei 
e  depois  da  acção  do  Chão  da  Feira  seg 
marcchaes  até  Bilbesfre.  Promovido  a  ) 
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0  em  setembro  de  1817,  pedia  a  cxone- 
gOTerno  de  Penicbe,  e  recolhen-ae  & 
no  Minho,   e   ali  permaneceu  retirado 

meote  da  vida  pablica,  atá  qae  por  oc- 

1  revolta  da  Maria  da  Foate  foi  oomea- 
tiador  da  província  ds  Traz -os- Montes. 
I,  depois  do  golpe  de  estado  de  6  de  ou- 
I  tropas  qne  se  haviam  conservado  fieis 
terio,  eneaminliOQ-Be  para  o  Porto,  mas 
ahecimento  em  ValloDgo  das  forças  que 
inha  á  sua  disposiçSo,  retirou  para  Cna- 
ido  por  Sá  da  Bandeira,  de  que  resultou 
de  Valle  Passos.  Depois  d'cste  encontro 
)  Dovamente  para  o  Porto,  coustando-llie, 
ae  Hac-Donaid  estava  em  Braga,  para 
boa  occnpando  a  cidade  em  seguida  a 
oinolento  combata.  Indo  logo  para  Va- 
tomar  provisões,  tomoa  parte  a'alguns 
toa  feitos  em  frente  das  tropas  do  coude 
>j  Q  do  barão  do  Almargem,  entrou  na 
por  Lobios,  e  atravessando  de  novo  a 
,  descea  por  Cbaves,  Villa  Real  e  La- 
juntar  se  com  o  duque  de  Saldanha. 
loipo  depois  terminava  a  guerra  com  a 
o  de  Gramido,  assigoada  em  2S  de  ju- 
.647,  e  o  barSo  do  Casal,  titulo  com  que 
Lciado  por  decreto  de  1  de  dezembro  de 
re  a  promoçSo  de  commaodante  da  3.* 
lilitar,  cujo  quartel  general  era  no  Por- 
irvoU'Se  n'esta  commissão  até  25  d'abril 

em  que  n'esta  cidade  se  deu  o  proonn- 

da  guarniçSo  a  favor  do  marechal  Sal- 

conde  de  Casai  retirou-se  de  novo  para 
LSa  e  ali  vivea  completamente  afastado 
ca.  Foi  elevado  a  conde  por  decreto  de 
leiro  de  1847.  Casou  em  26  de  novembro 

com  D.  Margarida  friarte   e  Somallo 

Bioslada  de  Cocio,  natural  de  Buenos 
lha  do  coronel  di)  infantaria,  em  Hespa- 
Felix  Iriarte  Ajmerik  Bioslada  de  Co- 
e  sna  mulher,  D.  Josepha  Somallo  de 
A  condessa  do  Casal  era  senhora  de 
nstmcfSo.  Escreveu:  Poema  épico,  dedi- 
afào  porlugueta  pela  Condeasa  do  Caiai, 
atmo  de  1839,  Porto,  1812,  e  reimpresso 

Branea,  drama  em  4  actos  e  8  quadros, 
Hl. 

(iíatmei  Ãyrt»  do).  Presbjtsro  secular. 
HIA,  fal-  em  Lisboa  depois  de  1821.  Vi- 
nnitos  aunos  no  Braiil,  d'onde  regressoo 

com  el-rei  D.  JoSo  VI;  recolhcndo-ae  a 
ia  da  congregação  do  Uratorio,  parece 
«  tempo  sobreviveu.  Foi  autor  da  Coro- 
BratUica,  oa  reUtção  hietorico-geographiea 

do  BraxU,  competia  e  dedicada  a  Sua 
te  Fidtlutima  por  um  Pretbt/lero  «ecuiar 
priorado  do  Crato,  Rio  de  Janeiro,  1817, 
;  fei-se  nova  edição  também  no  Rio  de 
em  1845. 

(Fr,  Palrieio).  Honge  cistercienso. 
no  d'AIcobaça,  e  deixou  manusoripto  em 
ia  Sanana  de  theotoijia  etpeeidatiua. 
.  PovoacÒes  nas  fregnezias:  Santa  Eu- 
le  Agilde,  cone.  de.  Celorico  de  Basto, 
:  Braga.  |]  Santa  Maria,  de  AirSo,  cone, 
arSes,  distr.  de  Braga.  ||  S-  Paio,  de  An- 
onc.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  \\ 
nho.  de  Arco  de  Baúlhe,  cone.  de  Cabe- 
e  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S-  Martinho, 
mcíllie,  cODC.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 
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li  O  Salvador,  de  Avelleda,  cone.  de  L 
distr,  do  Porto  II  S.  Pedro,  de  Avintes,  c 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  S  N.  S.»  d' 
pçlo,  de  Azias,  cone  de  Ponte  da  Barci 
de  Via  una  do  Castello.  ]]  Santa  Marinha,  i 
reiros,  cone  e  distr.  de  Vizeu.  |i  S.  Mam 
Bolho,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  O 
II  Santa  Maria,  de  Borbella,  cone.  e  d 
Villa  Real.  II  Saoto  André,  de  Braga-Gond 
cone.  tf  distr.  de  Braga.  ||  S.  Matheus,  de  I 
ro,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  í 
zo,  de  BurgSes,  cone.  de  Saoto  Thirso,  d 
Porto,  II  S.  Nicolau  e  cone.  da  Cabece 
Basto,  distr.  de  Braça  [|N.  S'doO',  d 
ma,  cone.  de  Cantanaode,  distr.  de  CoÍi 
S.  Martinho,  de  Cambres,  coac.  de  Lameg 
de  Vizeu.  |l  N.  S.*  da  Graça,  de  CampeU 
de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  | 
vador,  de  Campo,  cone,  de  Bareellos,  d 
Braga.  ||  S.  Mamede,  de  Cano  lias,  cone  d< 
fiel,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S,-  do  Monte,  di 
rica,  cone  de  Almada,  distr.  de  Lisboa.  I 
vador,  de  Castellões,  cone.  de  Tondella,  <l 
Vizeu.  |{  Santo  Izidoro,  de  Cavcrules, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Celavis 
de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  [|  S.  JoSo 
ta,  de  Capellos,  cone.  de  Macieira  de  < 
distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Eulália,  de  Chat 
de  Arouca,  do  mesmo  distr.  ||  Santa  Mari 
eborense,  coac.  de  Terras  de  Bouro,  c 
Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Chrlstello,  eooc.  ã 
dcB  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cai 
S.  Mamede,  de  Corouado,  cone.  de  Santo 
distr.  do  Porto.  i|  S.  Cosme  e  cone.  de  Goi 
distr.  do  Porto.  ||  Saota  Maria,  de  Duas  I 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto,  jj  S.  Pa 
Fajozes,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  di 
II  S.  Feliz.  coac.  de  S.  Pedro  do  Sal,  c 
Vizeu  II  S.  Thiago,  de  Fonte  Arcada,  i 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S-  JoSo  Bapt 
Fontoura,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  ^ 
S.  Martinho,  de  t'orneIlo,  cone.  da  Villa 
de,  distr.  do  Porto  ||  Santa  Maria,  de 
coac.  de  Amarante,  do  mesmo  distr.  ||  S. < 
de  Geme,  cone.  de  Villa  Verde,  diitr.  de 
II  Santo  André,  de  Gião,  cone.  da  Fuir 
de  Aveiro.  ||  S.  Miguel,  de  Gondufe,  c 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Viaana  do  Cat 
S.  SimUo,  de  Gouveia,  cone.  de  Amatant 
do  Porto.  II  O  Salvador,  de  Grijó,  cone.  c 
de  Gaia,  do  mesmo  distr.  ||  S.  JoSo  Bapi 
S.  JoSo  de  Areias,  cone.  de  Santa  Com 
distr.  de  Vizeu  {|  S.  JuliSo,  de  Lobio, 
Tondella,  distr.  de  Vizeu,  [|  S,  Pedro,  dí 
sa,  cone.  e  distr.  de  Vizeu.  t  S.  Pedro,  d 
da,  cone.  de  O  'ar,  distr.  ae  Aveiro.  ||  S.  ' 
vão,  de  Mafamude,  cone.  de  V,  N.  de  Ga: 
do  Porto.  II  Saota  Maria  Magdaleoa.  c 
Paredes,  diatr,  do  Porto,  ||  S.  Miguel,  de 
ros,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  ^ 
Santa  Christioa,  de  Man  cores,  cone.  de 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho  de  Houri 
de  Rezende,  distr.  de  Viseu.  ||  Santa  Cl 
de  Montrestido,  cone.  de  V.  N  da  Cervoii 
de  Vianna  do  Castello.  1|  S.  Miguel  do 
cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Viaeu.  ||  I 
Conceição,  de  MundSo,  cone.  e  distr.  d' 
II  S.  Martinho,  de  Mozellos,  cone.  da  Fel 
de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Nogueira, 
Maia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel  e  cone 
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reira  de  Aiemeii,  diatr.  de  Atcíto.  I|  S.  Mignel, 
de  Oliveira  do  Douro,  cone.  de  Sintilet,  diatr.  de 
Viien.  II  Eialtaçilo  da  Santa  Crus  e  canc.  de 
Oliveira  do  HoRpital,  diatr.  de  Coimbra.  ||  S-  Ui 

Suei,  de  Pacitjbos,  cone  de  Penafiel,  diitr,  do 
orto.  II  Saota  Marioba,  de  Palmai,  cone.  de 
Oliveira  de  Ãiemeis,  distr  de  Aveiro.  ||  Santa 
Eulália,  de  Palmeira,  cone  de  Santo  Thirao, 
disti.  do  Porto.  II  S.  JoSo  Baptista,  de  Parada, 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Viauna 
do  Caatello.  j|  O  Salvador,  de  Parada  e  Barbudo, 
coQC.  de  Villa  Verde,  diatr.  de  Braga.  I|  N.  8  ■ 
do  Loreto,  de  Paradella,  cone.  de  Sever  ao  Vou- 

fa,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Pedroio,  cone. 
a  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  {[  S.  Paio,  de 
Perclhal,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  ^Irnea.  || 
O  Salvador,  de  Perosiiibo,  cone.  de  V.  N.  de 
Gaia,  distr,  do  Porto.  [1  S.  André,  de  Portella, 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vei,  di»tr.  de  Vianna 
do  Castello.  II  S.  Thiago,  de  Préstimo,  cone.  de 
Águeda,  distr.  de  Aveiro.  [|  S.  Mamede,  de  Rece- 
siuhos,  coDC.  de  Penafiel,  diatricto  do  Porto.  || 
S.  Martinbo,  de  Recesinhos,  do  mesmo  cone.  e 
distr.  II  S.  Martinho,  de  Berii,  cone.  de  Castra 
Daire,  distr.  de  Viíeu.  I]  Santa  Maria,  de  Retorta, 
cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Perto.  ||  N.  S.' 
das  Neves,  de  Ribafeita,  cone.  e  distr.  de  Viíea. 

II  Santa  Eulália,  de  Kio  Covo,  cone.  de  Barcellos. 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedra,  de  Robiftea,  cone.  do 
Paredea  de  Coura,  distr.  de  Vianoa  do  Castello. 

II  S.  Martinho,  de  Salrea,  cone.  de  Estarreja, 
distr.  de  Aveiío.  1|  Santa  Eulália,  de  Sande,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de 
Sébal  Grande,  coDc.de  Condeiía-a-Nova,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Martinho,  de  SejSes,  cone.  de  Oli- 
veira de  Frades,  distr.  de  Viien.  ||  S.  Thiago,  de 
Sendim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Silvestre,  de  Silva  de  Cima,  cone.  de  Sattsm, 
diatr.  de  Viien.  ||  S.  JoSo  Baptista  e  couc.  de 
Sinfles,  distr.  de  Viíeu.  ||  N.  S.*  d'AssnmpçSo,  de 
Sobrado,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  Miguel,  de  Soutello,  cone.  de  Vitla 
Verde,  diatr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Távo- 
ra, CODC.  de  Arcos  de  Valle-de  Vez,  distr.  de 
ViauDB  do  Castello.  |{  Santa  Maria,  de  Teiíeiró, 
CODC.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Santo  André, 
de  TellSes,  cone.  de  Amarante,  do  mesmo  distr. 

II  O  Salvador,  de  Tonda,  cone.  de  Tondella,  distr. 
de  Vizeu.  II  O  Salvador,  de  Torre,  cone.  e  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.'  d'AnnnncÍB(So, 
de  Torre  Deita,  codc.  e  distr.  de  Viien.  }|  N.  S.* 
da  Grafa,  de  Torre  de  Valle  de  Todos,  cone.  de 
Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Martinho,  de  Tra- 
vanca, cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de 
Aveiro.  II  N,  8."  do  Rosaria,  de  Travancinha,  cone. 
de  Ceia,  distr.  da  Guarda.  ||  8.  Miguel,  de  Tra- 
vassG,  cone.  de  Águeda,  districto  de  Aveira.  || 
O  Salvador,  de  Valdreu,  cone.  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  8.  Fedro,  de  Valle,  cone.  de 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Saota  Maria,  de  Vermoim,  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  [|  S.  Vicente  de 
Pereira  Jusan,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

II  N:  S.*  da  Conceif  So  e  cone.  de  Villa  do  Bispo, 
distr.  de  Faro.  ||  Santa  Maria,  de  V.  N.  da  Mnhia, 
cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  8.  Miguel,  de  VilUrdeMurteda,conc. 
e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

CasRl.  Legares  nas  freguezias:  S.  JoSo  Ba- 
ptista, de  Avoes,  cooc.  de  Lamego,  distr.  de  Vi- 
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leu.  H  Santa  Maria,  de  Campanhã, 
Oriental  do  Porto.ji  Santo  André,  de 
CODC.  de  V.  N.  de  Gaia,  diatr.  do  Por 
Maria  Magdalena,  de  ChavíSes,  codc. 
ço,  distr.  de  Viauua  do  Castello.  ||  S- 
de  Conrel,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
li  S.  Thomé,  de  Covellas,  cone.  de  Bi 
do  Porto.  II  S.  Mamede,  de  Santa  Cruz 
cone  de  S.  Pedra  do  Sul,  distr.  de  Viai 
dro,  de  Dornellas,  conc.  de  Boticas 
Villa  Real.  ||  8.  Carlos  Bonomeu,  dn  1 
concelho  de  Voazella,  distr.  de  Vize 
guel,  de  Fiscal,  codc.  de  Amares,  disl 
ga  II  S.  JoSo  Baptista,  de  Gamii,  coe 
cellos,  distr.  de  Bra^.  Q  S.  Jo9o  Ba 
Gondar,  conc  de  Guimarães,  do  mean 
Santa  Maria,  de  Grade,  conc.  de  Arcoí 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Gastei 
André,  de  Marecos,  conc  de  Penaãe 
Porto.  II  8.  Mamede,  de  Marrancos,  con 
Verde,  diitr.  de  Braga.  1|  S.  Romão,  de 
conc.  de  Barcellos,  do  mesmo  distr.  || 
de  Milheiros  de  Poiares,  conc  da  F 
de  Aveiro.  ||  S.  Juli&o,  de  Moreira  de  I 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianoa  d' 
II  N.  8.'  da  Expectação,  de  Nojeira 
cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr.  di 
II  Santa  Haria,  de  Paços,  conc.  de  Melj 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Cfaristi 
droeiro,  conc.  de  Arcos  de  Valle-dc-Vi 
mo  distr.  II  N.  S.*  d'AnnunciaçIo,  di 
concelho  da  CertZ,  distr.  de  Castello 
8.  Mamede,  de  Parada  do  Monte,  coi 
gaço,  distr.  de  Viantia  do  Castello.  | 
de  Pedome,  conc.  de  V.  N.  de  Famal 
de  Brsga.  ||  8.  Pedro  Fins,  codc.  de  i 
do  Porto.  I:  O  Salvador,  de  Penajoia, 
Lamego,  distr.  de  Viaeo.  {|  S.  Vicente, 
ro,  conc  de  Penafiel,  distr.  do  Porto, 
go,  de  Rande,  cone.  de  Felgueiras, 
aistr.  II  8.  Miguel,  de  Bibciradio,  coi 
veira  de  Frades,  distr.  de  Viseu.  ||  S.  ( 
de  Rio  Tinto,  codc.  de  Gondomar,  dis' 
to.  II  S.  Martinho,  de  Soalhães,  conc  d 
Cana  vez  es,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro 
conc.  de  Arcos  de  Valle-de-Ves,  disti 
na  do  Castello.  [|  S.  João  Baptista,  d 
LafSes,  conc.  de  Oliveira  de  Fradei 
Vizen.  |{  O  Salvador,  de  Villa  Cova 
CODC.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
ria,  de  Villa  Fria,  do  mesmo  codc. 
8.  João  Baptista,  de  Villa  do  Souto,  eo: 
de  Vizen.  ||  Santa  Haria,  de  Villar 
conc.  da  Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  Sai 
de   Vizella,  conc  de  Felgueiras,  distr 

Casal  do  Abbada.  Pov.  na  freg.  dt 
de  Lourosa,  conc,  de  Oliveira  do  Hos[ 
de  Coimbra. 

Casal  do  Abagáo.  Pov.  na  freç.  i 
go,  de  Évora  d'Alcaba9a,  eono.  de  aTcoI 
do  Leiria. 

Casal  das  Aboborslras.  Pov.  na 
S.*  da  Conceição,  de  Olalhss,  couc  d 
distr.  de  Santarém. 

Casal  d«  Aça.  Na  freg.  de  Guis: 
da  Feira,  distr.  d'Aveiro. 

Casal  do  AdAo.  Pov.  na  ftrg.  de 
ÃlqueidSo  da  Serra  e  conc.  de  Poi 
distr.  de  Leiria. 

Casal  dos  Affossos.  Pov.  na  freg 
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leciçSo,  de   Lavoa,  couc.  do  Figueira  da 
atr.  de  Coitabra. 

U  de  Agostinho  Alves.  Por.  na  iieg. 
Pulo,  de  Haçb  de  D.  Maria,  cone  oe 
tere,  distr.  de  Lfiría. 
U  de  AlAm.  Pot.  nas  fregueiias:  O  Sal- 
do Mundo,  de  Almoster,  codc.  de  Alvaift- 
iitr.  de  Leiria.  ||  S.  Loarenga,  de  Arranho, 
ie  Airada  dos  Vinhoi,  distr.  de  Lisboa.  |] 
;io  da  Saata  Criu  e  codc.  da  Batalha, 
ia  Leiria.  ||  Santa  Suiaaa,  de  Carapinhoi- 
ic  de  Hontemòr-o- Velho,  distr.  de  Coim- 
I.  °Higael  e  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
e  Santarém.  ||  S.  Migael  e  cone.  de  Peoel- 
tr.  d«  Coimbra.  ||  N.  S.*  das  Neves,  de 
Flores,  cone.  de  AnciSo,  distr.  dé  Leiria. 
làitt,  de  PoTolide.  cone,  e  distr.  de  Vizeu. 
>  Baptista,  de  Villa  ChS  de  Sá,  do  mesmo 
diitr.  II  Santa  Catharina,  de  Villa  Pacaia, 
Ie  Pedroc&o  Grande,  distr.  de  Leiria  || 
astiio,  de  Vimeiro,  codc.  de  Alcobaça, 
Ie  Leiria. 

il  do  Alho.   Pot.  na  freg.  da  EialtafSo 
la  Cruz  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Lei- 
OT.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Juncal,  cone. 
to  de  Moi,  do  mesmo  distriuto. 
J  de  Alpompé.  No  cone.  e  districto  de 

kl  do  AItato.  Poy.  na  freg.   de  N.  S.* 
npçio,  de  Espinhei,  concelho  de  Águeda, 

ã  do  Amaro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 

e  Semache  do  Bomjardim,  cone.  da  Ccrtil, 

e  Castello  Branco. 

il  de  Anja.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 

es,  de  Vieira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

il  de  Anna  Bom,  Pov.  na  freg.  da  Só  c 

e  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

À  de  Aatoalo  Bree.    Pov.  na  freg.  de 

igo  da  Guarda,  cone.  de  Adcí3o,  distr.  de 

iJ  de  Aredo,  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
ISO,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Viaaoa  do 


Troviscal, 

d  de  ArAo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
do  Monte,  cone.  de  Baiio,  distr.  do  Por- 
re, na  freg.  do  Salvador,  de  Rege,  cone. 
:ieirft  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 
ti  do  Arco  (Quinta  do).  Na  freguezia  de 
tfpt  da  Besteiros,  cone.  de  Tondella,  distr. 

il  da  Areia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  dn 
;So,  de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foz, 
ie  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Anto- 
\  Salir  de  Mattos,  eoac.  das  Caldas  da 
.,  distr.  de  Leiria. 

li  de  Arooea.  Pov.  na  freg.  de  b.  Thiago 
irda,  cone.  de  AnciSo,  distr.  de  Leiria. 
\X  Avesso,  Pov.  na  freg.  de  Santos  Co?me 
ilo,  de  Asere,  codc.  de  Arcos  de  Valle-dc- 
Istr.  de  Viaona  do  Castello. 
si  de  AVO.  Pov.  na  freg.  He  S.  Martinho 
aros,   CODC   de   Rezende,  distr.  de  Vizeu. 
kl  de  Ayrea.  Pov.  na  freg.  do  Salvador, 
IO  Lúbal,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
aoa  do  Castello. 
iJ  de  Baixo.  Povoa{&es  nas  freguesias: 
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N.  &•  da  ConsoUçAo,  de  ChSo  de  Con< 
de  AnciSo,  distr.  de  Leiria.  N  S.  Miguel,  c 
brfio,  coQc.  e  distr.  do  Leiria.  ||  Santa  U 
InsaLde,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  ( 
ina  do  Castello. ![  S.  Lourenço,  de  1 
'.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  ^ 
Conceiçlo,  de  Paialvo,  couc.  de  Thoms 
de  Santarém.  \\  N.  S.>  da  Natividade,  d< 
Couros,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr. 
tarem.  \\  Santa  Eulália,  de  Ruivos,  cone.  c 
da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
CBea.1  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  p< 
as  freguoxias:  S.  Matbens,  de  Alvires, 
íoes,  distr.  de  Coimbra.  ||  Santa  Eulália 
Liar,  COQC.  de  Povoa  de  Varsím,  distr.  c 
J  S.  Miguel  e  cone.  de  Ferreira  do  Zese 
de  Santarém,  jj  S.  Pelagio,  de  Fornos, 
Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Il 
de  Ribeira,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  i 
Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Viltar  du 
ros,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu. 
Casal  de  BaUo  da  Serra.  Pov,  na 
N.  8.*  da  Concuiçílo,  de  Sabacheira,  ' 
Tboraar,  distr.  de  Santarém, 

Casal  de  Barbas.  Pov.  na  freg.  d 
Maria  Magdalena,  de  Turcifal,  couc.  di 
Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

Casal  da  Barraca.  Pov.  na  fmg.  do 
Santo,  de  Egreja  Nova  do  Sobral,  cone. 
reira  do  Zeiere,  distr.  de  Santarém. 

aal  do  Benaedt 
çSo  da  Santa  Cruz  e 

Casal  doa  Bernardos.  Pov.  na  trz 
S.*  d'AssumpçSo,  de  Freixianda,  eonc.  < 
de  Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Casal  da  Bica.  Pov.  na  freg.  de  S 
de  Nesperal,  cone.  da  Certil,  distr.  de 
Branco.  {|  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  C« 
de  Olalhas,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Si 

Casal  do  Bispo.  Pov.  na  freg.  de  1 
Amparo,  de  Carvalhal,  cone.  da  CertS, 
Castello  Branco. 

Casal  do  Boieiro.  Pov.  na  íteg.  de  S 
de  Juncal,  cone.  de  Porto  do  Hot,  dist 
Leiria. 

Casai  Bom.  PovoaySes  nas  fregnezias 
Baptista,  de  S.  Joanninho,  cone.  do  Sant 
DSo,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Maitinho,  d 

)C.   de   Castro  Daire,  do  mesmo  distr. 

e1,  de  Ribeiradio,  cooc.  de  Oliveira  d( 

mesmo  distr.  ||  S.  Martinho,  de  Sani 

de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do  Porto 

Maria,  de  Ventosa,  cone.  de  Vouaolla, 

Casal  do  Bom  Despacho.  Púv.  na 
Santo  VarSo,  de  Lamarosa,  couc.  e  disi 
Coimbra. 

Casal  de  Bostellm.  Pov.  na  freg.  de 
de  Frades,  cooc.  e  distr.  de  Coimbra. 

Casal  Branco.  Pov.  na  fre^.  de  N.  ! 
iimpfão,  de  Marviila,  cone.  e  distr.  de  S> 

Casal  da  Brava.  Pov.  na  freg.  de  1 
Conceição,  de  Sabacheira,  eonc.  de  Thom 
de  Santarém. 

Caeal  doa  Bnfos.  Pov.  na  freg.  de 
Baptista,  de  Pedrogio  Pequeno,  cone.  d 
distr.  de  Castello  Branco. 

Casal  do  Cabeço.  Na  freg.  e  cone.  < 
distr.  de  Coimbra. 
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Casa.1  da  Caoetra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marti-  | 
iiho,  de  Tavarede,  COQC.  da  Figueira  da  Foi,  ' 
distr.  de  Coimbra. 

Casal  dD  Callado.  Pov.  na  freg-  de  N-  S  •  da 
Conceição,  e  codc.  de  Rio  Maior,  distr.  de  San- 

Casal  do  Calvo.  Pov.  na  freg.  de  Saota  Aana, 
de  Cumiada,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Caitello 
Uranco. 

Casal  doa  Capéoos.  Pov-  na  freg.  de  Saotn 
Varão,  do  Lamarosa,  cone  e  disCr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Carrlto,  Pov.  na  freg.  de  Hauta 
Cathariua,  de  Anobra,  cone.  de  Conduiia-a-Nova, 
diatr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Castanheiro.  Pov.  na  frcK-  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Arega,  cone.  de  Figueiró 
dos  Viohoa,  dÍEtr.  de  Leiria. 

Casal  dos  Castanhos.  Pov.  na  freg.  do  S  Se- 
bastião, de  Moiriacaa,  cone.  de  Abrantes,  distr. 
de  Santarém. 

Casal  da  Ceifa.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  da 
Conceição,  de  Lavos,  coac.  de  Figueira  da  Foi, 
dietr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Cepo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Simão,  de 
Brogueira,  codc.  de  Torrei  Novas,  distr.  de 
tian  tarem. 

Casal  do  Csrtalnho.  Pov.  na  freg.  de  S  An 
toDÍo,  de  Marmeleiro,  cone.  da  Ceitã,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Casal  da  Chantooa.  Pov.  na  freg.  de  Saata 
Maria,  da  Almoster,  cone.  e  distr.  da  Santarém. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Tbiaga,  de  Figueiró  do 
Campo,  cone.  de  Soure,  distr.  do  Coioibra. 

Casal  d«  Cima.  Pov.  na  freg.  de  N.  S*  do 
Ampara,  de  Mira,  cone.  de  Porto  de  Hoz,  distr. 
do  Leiria.  j|  Pov-  na  freg.  de  S  Miguel,  de  Rio 
de  Moinhos,  cone.  de  Sattam,  distr.  de  Vizeu. 

Casal  Clmslro.  Povoações  nas  freguezias; 
Santa  Maria  Magdalena  e  eonc.  da  Alvniasore, 
distr.  de  Leiria.  ||  Espirito  Santo,  da  Tapeus, 
cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone-  de  Villa  de  Bei,  distr.  de  Cas- 
totlo  Braaco- 

Casal  do  Cimo,  Pov.  na  freg.  de  S.  Migael, 
de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Sattam,  distr.  da 
Vizeu. 

Casal  de  Ctaza.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  da  prov.  da  Beira  Baiia,  cooc,  com., 
distr.  e  bisp.  da  Guarda;  1:125  hab.  e  227  fog. 
Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov- 
dista  11  k.  da  sede  do  coac-  A  terra  é  muito  fér- 
til. Pertence  á  3.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut- 
e  res.  n-*  12  com  a  sede  em  Ttancoso. 

Casal  do  Citráo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Fos, 
distr.  de  Coimbra. 

Casal  dos  Claros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo, 
de  Amor,  cone.  e  distr-  da  Lairia- 

Gasal  Comba.  Pov.  e  frag.  de  S.  Martinho, 
da  prov.  do  Douro,  cone.  da  M.:alhada,  com.  da 
Anadia,  distr.  de  Aveiro  e  bisp.  de  Coimbra; 
1:876  hab.  e  416  fò^.  Tem  eae.  para  o  seio  masc. 
a  correio  com  serviço  de  posta  rural;  fabrica  de 
telha  nacional  a  fornos  de  cal.  A  pov.  dista  3  k. 
da  sede  do  cone.  D.  Manuel  deu-llie  foral  em 
Lisboa,  a  12  de  setembro  de  1514.  Corre  aqui  o 
rio  Cértoma.  A  terra  é  fartil  e  produz  bom  vi- 
nho, chamado  da  Bairrada.  Tinha  camará,  juiz 
ordinário,  escrivães,  etc.  Pertence  Ã  5.*  d.  m.  e  ao 
distr.  de  rec.  e  res.  a.*  23  com  a  seda  em  Coimbra. 
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Casal  Cordeiro.  Pov.  na  freg.  de 
Conceição  e  cooc.  de  Villa  de  Bei, 
Castello  Branco. 

Casal  Coras.  Pov  na  freç.  de  S.  T 
Randa,  eonc.  da  Felgueiras,  distr.  do  P 

Casal  dos  Gdrtes,  Pov.  na  freg.  de 
eo,  de  Rio  de  Vido,  eonc  de  Miranda  i 
dis!r.  de  Coimbra. 

Casal  da  Cortiça.  Pov.  na  freç.  do  : 
de  Barreira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Gasal  do  Coutinho.  Pov.  na  freg. 
mão,  de  Junqueira,  cone.  de  Villa  d 
distr.  do  Porto. 

Casal  da  Ci^a.  Pov.  na  freg.  de  S. 
cone.  de  Ferreira  do  Zecere,  distr.  de  E 

Casal  da  Dans.  Pov.  na  freg.  de  S.  1 
Beberriquaira,   cone.   de   Tbomar,  distr 

Casal  Diogo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Joi 
ta,  de  Arnoia,  cone.  de  Celorico  de  Bai 
de  Braga. 

Casal  Dita.  Pov.  na  freg.  de  S.  Hat 
Foroellos,  cone.  da  SinfZes,  distr.  de  Vi 

Casal  Dis.  Pov.  na  freg.  de  S  Mai 
Piodo,  cone.  de  Penalva  do  Cattello, 
Vizeu. 

Casal  de  Domingos  JoáLo.  Pov.  ni 
N.  S."  da  Natividade,  da  Uio  de  Couros 
V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Casal  das  Donas.  Pov.  na  freg.  de  : 
de  Castello  de  Penalva,  cone.  de  Penalv 
tello,  distr.  de  Vizeu, 

Casal  da  Bgreja.  Pov.  na  freg.  de  I 
te,  de  Formigacs,  cone.  da  V.  N.  de  Oar 
de  Santarém. 

Casal  da  Eira.  Pov.  na  Freg.  de  S. 
ptista,  de  Carvoeiro,  cone.  de  Mação, 
Santarém. 

Casal  de  Entre  Valias.  Pov.  na  f: 
Thiago,  de  Figueiró  do  Campo,  cone. 
diatr.  de  Coimbra. 

Casal  da  Ermida.  Pov.  na  fres-  d< 
de  Alqueidão  da  Serra,  cone.  de  Porti 
distr.  de  Leiria. 

Casal  d'Ermto.  Pov.  e  freg.  de  Sai 
nio,  da  prov.  do  Donro,  cone.  e  com.  i 
distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  416  hab.  e  99 
esc.  do  seio  masc.,  correio  com  serviço 
rural,  permutando  malas  com  a  Louzã;  I 
papel.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  c 
freg.  cbamava-se  antigamente  Catai  i 
ou  Ermigio,  depois  teve  o  nome  de  Ca*' 
mo,  e  boje,  officialmente,  é  conhecido  ] 
d'Ermio,  Até  1759  foi  da  casa  dos  ( 
Aveiro,  ficando  depois  para  a  Coroa. 
fartil,  cria  muito  gado  a  tem  muita  caçi 
ce  i  6.'  div.  mil,  e  ao  distr.  de  recrut. 
23,  com  a  sede  era  Coimbra. 

Casal  da  Escnsa.  Pov.  na  freg.  de 
Santo,  de  Castello,  cone.  da  Certa,  dtsti 
tello  Branco. 

Casal  da  Esperança.  Pov.  na  freg.  i 
tinho,  de  Tavarede,  cone.  da  Figueir 
distr.  de  Coimbra - 

Casal  de  Espopío.  Pov.  na  freg.  de 
de  France,  cone.  e  distr-  de  Vizeu. 

Casal  de  Estevão.  Pov,  na  freg. 
Maria,  de  Gémeos,  cone.  do  Guimarães, 

Casal  de  Estime,  Pov-  na  freg.  de  1 
de  Monte,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Bra^ 
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1  da  EotradA.  Pov.  na  frcg.  de  S.  Fedro 
da  CertS,  diitr.  de  Castello  Braaco.  ||  Pov. 
'.  do  Espirito  Santo,  do  £greja  Nova  do 
cone.  O  distr.  de  S&ntarem. 
1  dA  Fimlqnflira.  Pov.  na  freg.  da  Eial- 
i  Santa  Crui  e  cOQC.  da  Batalba,  diitr.  de 

1  da,  F&rroelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S* 
pa,  de  AieiaB,  cone.  de  Ferreira  do  Zsce- 
r.  d«  Santarém. 

1  do  Farto.  Pov,  na  freg-  de  S.  António, 
ma,  cone.  de  Villa  Nova  de  Ourem,  distr. 

1  Ferreiro.  Pov.  aa  freg.  de  S  Lonren- 

ande,  cone.  da  GuimarãeB,  distr.  de  Braga. 

1  dos  Farrelros.  Pov.  na  freg.  de  Santa 

ida,   de   Arrabal,  cone.  e  diitr.  de  Leiria. 

na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  cone.  de  Pe- 

Grande,  distr.  de  Leiria. 

I  das  Figueiras.  Pov.  na  freg.  da  Santa 

DB,  de  Anúbra,  eoue.  de  Condeíia-aNova, 

e  Coimbra.  ||  Pov,  na  freg.  de  Santo  Ve- 

Lamarosa,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

I  doa  Folies.  Pov.  na  fieg,  de  S.Miguel, 

nelas,  cone.  e  distr  de  Leiria. 

J   da  Fonlna.  Pov.  na  freg.  de  S.  José, 

aeidito   da  Serra,  cone.  de  Porto  de  Moe, 

1  da  Fonte.  Povoações  nas  frcgnezias: 
a  Pnrificacito,  de  Aasenliz,  cone.  de  Tor- 
'as,  distr.  de  Santarém.  {|  Pov.  na  freg.  de 
inte,  de  Formigaes,  cone.  de  V.  Nova  de 
do  mesmo  distr.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.> 
:eiç3o,  de  Lavos,  cone.  da  Figueira  da  Foi, 
s  Coimbra. 

1  Formoso.  Pov.  na  freg.  de  K.  S.*  da 
io  e  cone.  do  Villa  de  fiei,  distr.  de  Cas- 

1  do  Frade.  Pov.  na  freg.  do  Salvador, 
ibeiro,  cone,  de  Arganil,  distr.  de  Coim- 
OT.  na  freg.  de  S.  Romão,  de  Monriz,  eonc. 
;(Jes,  distr.  do  Porto. 

1  das  Fragosas.  Pov.  na  fres-  de  S.  Thia- 
ÍTora  d'Aleobaça,  cone.  de  Alcobaça,  dist. 


i  Francisca.  Pov.  na  freg.  de  N.  S." 
cone.  de  Pedrógão  Grande,  distr  de 


!  Licêa, 

1  Fondelro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da 
fa,  de  Aguas  Bellas,  eone.  de  Ferreira  do 
distr.  de  Santareir. 

i  do  Fando.  Pov.  na  freg.  de  S.  André, 
eçoso.  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
l»-  U  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Rio  do 
a,  COQC.  de  Sattam,  distr.  de  Viíen. 
\1  do  Gago.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  de 
I,  cone-  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra, 
il  do  Galo,  Poy.  na  freg.  de  N.  S.'  do 
,  de  Arazede,  cone  de  Montemór-o-Velho, 
le  Coimbra. 

il  Gp.Uego.  Povoações  nas  fregaezias;  N. 
Uosarío,  de  Marinha  Grande,  cone.  e  dist. 
ria.  II  N.  S."  da  Conceição,  de  Lavos,  cone. 
Beira  da  Foi,  distr.  de  Coimbra, 
il  dos  Oallegos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
npySo,  de  Freiíianda,  cone.  de  V.  N.  de 
,  dutr.  de  Santarém. 
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Casal  Oanjla.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinbo  e 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Casal  de  Ooda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Ferreira,  coec.  do  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto. 

Casal  de  Godinho.  Pov.  na  freg.  do  Salvador, 
de  Taboado,  couc.  de  Marco  de  Canaveses,  distr. 
do  Porto. 

Casal  de  Gravelloa.  Pov.  na  frcr.  de  Santa 
Maria,  de  Adoufe,  eonc.  e  distr.  de  Villa  Beal. 

Casal  do  Grlllo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Louren- 
ço de  GolSes,  cone  de  Fafe,  distr.  dg  Braga. 

Casal  da  Hera.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Nine,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga. 

Casal  de  Ima.  Pov.  na  frrg.  de  S.  Vicente,  de 
Branca,  cone.  de  Albergaria-a- Velha,  distr.  de 

Casal  do  Jacinto.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceiçio,  de  Paio  Pelle,  cooc.  de  V.  N.  da  Bar- 
quinha, distr.  de  Santarém. 

Casal  de  Jo&o.  Pov.  na  freg.  de  S.  Joio  Ba- 
ptista, de  Tocha,  cone.  de  Cantanhede,  distr,  de 
Coimbra. 

Casal  de  Joáo  Bom.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*' 
da  Graça,  da  Torre  da  Valle  de  Todos,  cone.  de 
Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Casal  do  João  Dias.  Pov.  na  freg.  de  S.  José, 
de  Ãlqueid&o  da  Serra,  cone.  de  Porto  de  Moc. 
diitr,  dt>  Leiria. 

Casal  de  João  Fernandes.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Thiago  da  Guarda,  cone.  de  Anciio,  distr.  de 

Casat  do  Jocáo.  Pov.  na  fre^.  da  N.  S.*  da 
Natividade,  de  Silgueiros,  cone.  o  distr.  de  Viíeu. 

Casal  da  Ladeira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
do  Desterro,  de  Pousos,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Casal  Larangetra.  Pov.  na  freg-  de  Santa 
Eulália,  de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Arcos  de 
ValIu-de-Vez.  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Casal  da  Legoa  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ca- 
tharina,  de  Anúbra,  cone.  de  Condeixa- a- Nova, 
distr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Lobo.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio dosOlivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Casat  dos  Lobos  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Milagres,  de  Vieira,  cone.  e  distr.  de  Lciria. 

Casal  de  Lolvos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bartho- 
lomeu,  da  prov.  de  Trás  os-Montes,  cooc.  e  com. 
de  Alijó,  distr.  de  Villa  Real,  bisp.  de  Lamego; 
2:016  bab.  o  tG6  fog  Tem  esc.  para  o  sexo  masc. 
e  eat  post  A  pov.  dista  12  h.  da  aéde  do  cooc.  e 
está  situada  n'um  alto,  próximo  do  rio  Pinhão, 
na  margem  direita  do  Douro.  O  abbade  de  Goi- 
vães  apresentava  o  vigário,  que  tinha  40^000 
réis  de  renda.  Foi  villa  e  couto  hoje  eitinotos. 
P.  AffonHO  III  deu-lba  foral,  pelos  snnos  de  X260. 
Corre  próximo,  ao  sul,  o  rio  Douro.  Pertence  4 
9.*  div.  mil.  e  ao  diatr.  de  recrut.  e  res.  n."  13 
com  a  sede  em  Villa  Real. 

Casal  do  Iionco.  Pov.  na  Ireg.  de  8.  Tbiago 
da  Guarda,  cone.  de  Ancião,  distr  de  Leiria. 

Casal  do  Lucas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Sernache  do  Bomjardím,  cone.  da  Certa, 
distr  de  Castello  Branco. 

Casal  da  Lnlsa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Porto  de  Moe,  distr  de  Leiria. 

Casal  Ualor.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eutalia, 
de  Lanhezes,  cone.  o  distr.  da  Vianna  do  Cas- 
tello. 
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Casal  Maninho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Penso,  cooc.  de  Melgaço,  distr  de  Viauna  do 
CastcUo. 

Casal  do  Marachão.  Pov.  na  freg  de  S.  Thia- 
so,  de  Figueiró  do  Ca*npo,  cone.  de  Soure,  distr. 
de  Coimbra. 

Casal  Marinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marti- 
nho, de  Fajões,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro. 

Casal  do  Marqaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Se- 
bastião, de  Vimeiro,  couc.  de  Alcobaça,  distr.  de 
Leiria. 

Casal  do  Marra.  Pov.  na  freg.  da  Exaltação 
da  Santa  Cruz  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Casal  da  Matta.  Pov.  na  freg.  do  Espirito 
Santo,  de  Egreja  Nova  do  Sobral,  cone.  de  Fer- 
reira do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  |!  Pov.  na 
freg.  de  Paio  Mendes,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Casal  Matto.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho 
de  Moiros,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Casal  de  Matto.  Povoações  nas  freeuezias: 
S.  Pedro  e  cone.  de  S.  Pearo  do  Sul,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  Martinho,  de  Aviz,  cone.  de  Marco  do 
Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  For- 
nos, cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro  ||  Santa 
Maria,  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone.  de  Marco  de 
Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Casal  Mattos.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba 
ptista  e  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 

Casal  dos  Mattos.  Pov.  na  freg.  do  N.  S.*  do 
Desterro,  de  Pousos,  cone.  o  distr.  de  Leiria. 

Casal  Man.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
Thiago,  de  Fonte  Arcada,  cone.  de  Penafiel,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Vicente,  de  Pinheiro,  do  mesmo 
cone.  e  distr.  ||  S.  Cypriano,  cone.  e  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Casal  Meáo.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
Thiago,  de  Lourosa,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  |l  N.  S.*  da  Natividade,  de  Silgueiros, 
couc.  e  distr.  de  Vizeu. 

Casal  do  Meio.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
Miguel,  de  Anreade,  cone.  de  Rezende,  distr.  de 
Vizeu.  II  Santa  Suzana,  de  Carapinheira,  cone.  de 
Montemóro-Velho,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Mi- 

§uel,  de  Rio  de  Moinhos,  couc.  de  Sattam,  distr. 
e  Vizeu.  1;  N.  S.*  d*Assumpção,  de  Semide,  cone. 
de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Casal  Melhe.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Campo,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Casal  Mendo.  Pov.  nas  freguezias:  S.  Vi- 
cente, de  Alcafache,  cone.  de  Mangualde,  distr. 
de  Vizeu.  [J  N.  S.*  da  Purificação,  de  Currelios, 
cone.  do  Carregal  do  Sal,  do  mesmo  districto. 

Casal  Menino.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Espite,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr. 
de  Santarém. 

Casal  de  Mide.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Sobreira,  cone   de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Casal  da  Moirisca.  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor, de  Pombeiro,  cone.  de  Arganil,  distr.  de 
('oimbra. 

Casal  dos  Moleiros.  Pov.  na  ires.  de  N.  S.* 
d*Assumpf  ão,  de  Freixianda,  cone.  ae  V.  N.  de 
Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Casal  Mondinho.  Pov.  na  freg.  de  S  Thiago 
de  Cassurrães,  cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Casal  Monte.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Retorta,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do 
Porto. 
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Casal  do  Monte.  Povoações  nas  fregaeii&s 
S.  Miguel,  de  Argivae,  cone.  de  Povoa  de  Var- 
zim, distr.  do  Porto.  ||  S.  Miguel,  de  Colmeiaii, 
cone.  e  distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Maria,  de  Fiíes, 
cone.  da  Feira,  distr*  de  Aveiro.  ||  Santo  Izidoro, 
de  Romariz,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  8.  João 
Baptista  e  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do 
Porto. 

Casal  do  Monteiro.  Pov.  na  freg.  de  SanU 
Quitéria  de  Meca,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de 
Lisboa. 

Casal  do  Mosteiro.  Pov.  na  freg.  de  K.  S.* 
d'Assumpção,  de  Semide,  cone.  de  Miranda  do 
Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Mouco.  Pov.  na  freg.  do  Salvador 
do  Mundo,  de  Almoster,  cone.  de  Alvaiázere,  distr. 
de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  dos  An- 
jos, cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Casal  da  Morteira.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo 
Evangelista,  de  Villa  de  Mattos,  cone.  e  distr.  de 
Coimbra. 

Casal  dos  Nabos.  Pov.  na  freg.  de  Saoto 
Aleixo  do  Becco,  co  ic.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr.  de  Santarém. 

Casal  dos  Netos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  do 
O*,  de  Cadima,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de 
Coimbra. 

Casal  de  Niqne.  Pov.  na  treg.  de  S.  Pedro, 
de  Villa  Frescainha,  cone  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Casal  da  Nogneira.  Pov.  na  freg  de  S.  Pe- 
dro e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Casal  Noto.  Povoações  nas  fre^ezias:  S. 
Thiago,  de  Almelaguez,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 
II  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Almeirim,  distr. 
de  Santarém.  Q  S.  Matheus,  de  Alvares,  cone.  de 
Góes,  distr.  de  Coimbra,  ||  N.  S.*  da  Graça,  de 
Areias,  cooc.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém  j|  O  Salvador,  de  Avelleda,  cone.  de 
Louzada.  distr.  do  Porto.  |l  Exaltação  da  Santa 
Cruz  6  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria.  II  N.  S ' 
do  Reclamador,  de  Casaes,  cone.  de  Thomar, 
distr.  de  Santarém.  ||  S.  Sebastião,  de  Cepos  cone 
de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Martinho,  de 
Cocigães,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Condeixa- a- Velha, 
cone.  de  Condeixa- a-Nova,  distr.  de  Coimbra.  j| 
S.  Sebastião,  de  Cumieira,  cone.  de  Penella, 
distr.  de  Coimbra.  ||  Santa  Maria,  do  Ferreiros, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.»  da  Ammnciação 
e  cone.  da  Lourinhã,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Sil- 
vestre 6  cone.  da  Loozã,  distr.  de  Coimbra.  || 
S.  Paulo,  de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone  de  Alvaiá- 
zere, distr.  de  Leiria.  ||  S.  Lourenço,  de  Maiorga, 
cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Sebas- 
tião, de  Meão  do  Campo,  cone  de  Montemór-o- 
Velho,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da  Piedade, 
de  Monte  Redondo,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  R 
N.  S.*  da  Visitação,  de  Ourem,  cone.  de  V.  N. 
d'Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  N.  S.*  do  O*,  de 
Paião,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coim- 
bra. II  S.  João  Baptista,  de  Pedrógão  Pequeno, 
cone.  da  Certa,  distr.  de  CastelTo  Branco.  [| 
S.  Lourenço,  de  Pias,  cone.  da  Loazada,  distr.  do 
Porto.  II  S.  âMartinho  e  cone.  de  Pombal,  distr.  de 
Leiria.  |]  N.  S.*  do  Desterro,  de  Pousos,  cone.  e 
distr.  dê  Leiria.  |l  S.  Mamede,  de  Qoiaios,  cone, 
de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  I|  Saota 
Marinha,  de  Remelhe,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  j|  S.  Christovão,  de  Rio  Mau,  cone.  de 


)  Conde,  diatr.  do  Porto.  ||  S.  JoSo  Baptii 
Semande,  codc.  de  Felgueiru,  do  mesmo 
S.  Thiago  e  codc.  de  Soure,  distrícto  de 

,1  Noto.  Logaret  nas  fregaecías;  S.  Fau- 
Àmor,  CODC.  e  distr.  de  Leiria.  ||  N.  8.*  da 
kçSo,  de  Asseiceira,  cone.  de  T  bom  ar, 
e  Santarém,  [j  8.  Miguel,  de  Carregueiras, 
mo  cone.  e  distr.  I|  S.  Miguel,  de  Juncal, 
e  Porto  de  Múe,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Fa- 
Liotnar,  cone.  e  diatr,  de  BrHga.  ||  S.  Mar- 
le  Paços  de  Gaiolo,  cone  rte  Mnrco  de 
lea,  dtstr.  da  Porto.  ||  S.  Tblaga,  de  Rau- 
c.  de  Felgueiras,  do  mesmo  dtstr.  ||  S.  An- 
ie  Salir  dos  Mattos,  cone.  das  Caldas  da 
,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Vicente,  do  Tro- 
cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco- 
laría,  de  Ulme,  cone.  da  Cbamusca,  distr.  {| 
tarem,  i  N.  S."  da  Conceição  e  cone.  do 
a  Rei,  distr.  de  Castello  Branco- 


I  Odslro.  Pov.  na  Treg.  do  S.  Pedro  de 
,  cone.  B  distr.  de  Vizeu. 

II  do  Olslro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro 
de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

l1  d«  Ordem.  Pov.  na  freg.  de  N.  S  * 
DDçSo  e  CODC.  de  Proença-a-Nova,  distr. 
:e1lo  Branco. 

1  ám.  Ortiga.  Pov.  na  Freg.  de  S.  Thia- 
Evora  d' Alcobaça,  cone.  d'Alcobaça,  distr. 

1  de  Ouro.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Ba- 
3  cone.  do  Cartaxo,  distr.  de  Santarém.  || 
a  freg.  do  Salvador,  de  Paço  de  Sousa, 
e  Pena6el,  distr.  do  Porto. 
ã  da  Onaenda.  Pov.  na  freg.  de  N.  S" 
ificaçSo,   de   Ventosa,   cone.  de  Vousella, 

l  do  Pa.ço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
ueiró  do  Campo,  cone.  de  Soare,  distr.  de 


d  d&  PtOnça.  Pov.  qk  freg.  de  S.  Tbia- 
Figueiró  do  Campo,  cone.  do  Soure,  distr. 

il  Paio.  Povoações  nas  fregueziaa:  Santo 
a  do  Zexere,  cooc.  de  BaíSo,  distr.  da 
{  Santo  André,  de  Várzea  da  Ovelha,  codc. 
CO  de  Oanaveies,  do  mesmo  districtó. 
lI  de  Paiva.  Pov.  na  freg,  de  S,  Thiago, 
de  Vide,  cone.  de  Miranda  do  Corvo,  distr. 

Li  de  Palhaea.  Pov  na  freg.  de  N.  S.*  da 

^iBç3o,  de   Palhaes,  cone.  da  CertS,  distr. 

tello  Branco. 

Ú  do  Paul.  Pov.  na  freg.  de  Saota  Maria, 

ster,  cooc.  e  dislr.  de  Santarém. 

U  do  Pavão.  Pov.  na  fre^.  de  Santo  Va- 

Lamarosa,  codc.  e  distr.  de  Coimbra. 
il  do  Pedro.  Povoações  nas  freguazias; 

da  Graça,  de  Aguda,  cone.  de  Figueiró 
nhoa,  distr,  de  Leiria,  ||  S,  Simito,  de  Jun- 
,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto, 
M  Pequeno.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e 
le  Miranda  do  Corvo,  diatr.  de  Coimbra. 
U  do  Pereiro.  Pov.  na  freg.  de  8,  Thia- 

IL  11— FL.  107 


CAS 

go,  de  Évora  d'AIcobaça,  cone.  d'Al<!ol 
de  Leiria. 

Gnsal  e  Pereiro.  Onas  povoaçSe 
na  freg.  de  S.  Hignel,  de  Facha,  cone 
do  Lima,  diatr.  de  Vianna  do  Castello. 

Casal  ãe  Pêro  AlTonso.  Pov.  ni 
N.  S.'  da  CoaceiçSo,  de  Olalhas,  con 
mar,  distr.  de  Santarém. 

Caaal  da  Platieira.  Pov.  na  freg 
da  Conceiftlo,  de  Ribeira  Branca,  con 
res  Novas,  diatr,  de  Santarém. 

Casbl  do  Pinheiro.  PovoaçSes  nas  f 
S.  Thiago,  de  Évora  d' Alcobaça,  cooc 
baça,  distr,  de  Leiria.  ||  O  Salvador,  < 
ra,  CODC  e  distr.  de  Leiria,  jj  N.  S  ■  do 
dor,  de  Casaes,  codc.  de  Thomar,  disi 
tarem.  ||  N.  S,*  d'Assumpçilo,de  Freiíii 
de  V.  N.  d'Ourem,  do  mesmo  diatricto 

Caaal  do  Pinto.  Pov.  na  íng.  de  S 
cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimora 

Caaal  Porteiro.  Pov,  na  freg.  de 
de  Cossourado,  cone.  de  BarcelTos,  d 
Braga. 

Casal  da  Povoa.  Pov,  na  free,  de  í 
e  cone.  de  LouzS,  distr  de  Coimbra. 

Casal  do  Qneljo.  Pov.  na  freg.  de 
do  Louriçal,  cone.  de  Pombal,  diatr. 

Casal  Qnelmado.  Pov.  na  freg.  de 
tonio,  de  Marmeleiro,  cone.  da  Cerli 
Castello  Branco. 

Casal  da  Quinta.  Pov.  na  freg.  de 
Milagres,  cone.  e  diatr.  de  Leiria. 

Casal  da  Rainha.  Pov.  na  freg,  d 
do  Hundo,  de  Almoster,  cone.  de  J 
distr.  de  Leiria  \\  Pov.  na  freg.  de  E 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 

Casal  dos  Ramos.  Pov,  na  frrg 
André,  de  Celta,  cone,  de  Alcubaçt 
Leiria. 

Casal  da  Raposa.  Pov.  oa  freg.  di 
Milagres,  codc.  e  diatr.  de  Leiria. 

Casal  do  Raposo,  Pov.  na  freg. 
de  AlqueidBo  da  Serra,  cooc.  de  Por 
distr.  de  Leiria. 

Casal  Real.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pai 
ral,  cone,  de  Barcellos,  distr.  de  Brag 

Casal  de  Rei.  Pov.  na  freg.  de  Sai 
e  cone.  de  Paços  Ferreira,  diatr.  do  P( 

Casal  de  Rei.  PovoaçBes  nas  freg 
S.*  d'Assampção,  de  Canuas  de  Sabu| 
de  Tondella,  distr.  de  Viseu.  ||  S.  Joã* 
de  Pelmá,  codc.  de  Alvaiázere,  distr. 

Casal  das  Relvas.  Pov.  na  freg 
d'As8umpçtIo,  de  Ouroodo,  cone.  da  Cov 
de  Castello  Branco. 

Casal  do  Relvas,  Pov.  da  freg.  da 
da  Santa  Crua  e  cone.  da  Batalha,  d 

Casal  da  Renda.  Pov,  na  freg.  de 
de  Carvalhaes,  cone.  de  S,  Pedro  do 

Casal  Ribeiro  (Joié  Frederico  do 
btiro,  2.°  amJe  de).  Fidalgo  da  Casa  U 
leiro  da  ordem  de  Carlos  III,  de  Ues 
charel  formado  em  Direito.  N.  em  I 
de  abril  de  18Õ1.  E'  filho  do  1.°  conde 
titulo,  José  Maria  Caldeira  do  Casal 
de  sua  mulher.  D,  Maria  da  Conceiç3< 
EmauE.  Serviu  de  delegado  do  procui 
na  comarca  de  Mafra,  sendo  depois 
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Juntft  do  Credita  Publico,  €  Caixa  Geral  doa 
Depósitos.  Como  filho  primogénito  foi-lhe  veri- 
ficada a  seguoda  vida  no  titulo  concedido  a  seu 
pae.  Casou  com  D.  Emilia  da  Costa  Uamoa,  filha 
de  Thomai  da  Coata  Ramoa,  capitalista  e  pro- 
prietário em  Líaboa,  e  de  sua  mulhur,  D.  Joaquina 
da  Silva.  Freire  Uamos. 

C&sal  Ribeiro  (Joté  Maria  Caldeira  do  Ca- 
êal  Ribeiro,  1."  conde  de^.  Estadista,  cooselbciro 
de  Kstado  effectivo,  ministro  plenipotenciário  de 
primeira  classe,  par  do  reioo  vitalício,  por  carta 
régin  de  8  de  setembro  de  1865,  de  que  prestou 
juramento  e  tomou  posae  na  respectiva  camará 
oa  aessiio  de  7  de  novembro  do  meatno  anno;  mem- 
bro da  Academia  Real  das  Sciencias  dv  Lisboa, 
sócio  da  Academia  de  Historia  de  Madrid;  grS- 
cruE  da  ordem  de  Christo,  e  das  seguintes  ordena 
estrangeiras:  Alberto  o  Valoroso,  de  Bazooia; 
LegiSo  do  Honra,  de  França;  S.  Gregório  Manio, 
do  Koma;  Uoia,  do  Braxil,  que  lhe  foi  concedida 
pelo  imperador  D.  Pedro  II  em  1870;  Carlos  111, 
de  Hespanha.  Bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  deputado  em  diversas 
legislaturas,  abastada  proprietário  em  Lisboa, 
etc.  N.  ii'esta  cidade  a  18  de  abril  de  1825,  fal. 
em  Madrid  a  U  de  junho  de  IbSG.  Era  filho  de 
José  Vicente  Caldeira  do  Casal  Ribeiro,  fidalgo 
cavalleiro  da  Casa  Real,  pelo  alvará  de  i  do  ja- 
neiro de  1828,  desembargador  da  Casa  da  Sup- 
pticação,  com  exercício  na  Uelaçito  e  Casa  do 
Porto;  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Chriato, 
bacharel  formado  em  Leis,  abastado  proprietário, 
casado  com  D.  Maria  Henriqueta  Gomes  Ribei- 
ro, filha  da  Joaé  António  Gomes  Ribeira,  desem- 
bargador dos  aggravoB  da  SiipplicaçSo.  Cursou  a 
faculdade  de  Direito,  de  1813  a  1848,  e  niagnem 
conquistou  n'aquella  época  maior  cnoslderaçlo 
do  corpo  docente,  nem  maiores  e  melhores  rela- 
ções entre  os  condiscípulos.  Cai>al  Ribeiro  era 
eguatmente  estimado  por  todos  pelo  seu  caracter 
nobre  e  franco,  e  pelo  seu  talento  eicepcional- 
Duraiito  O  tempo  de  estudante,  tornou  ae  notá- 
vel pela  vehi:mencia  das  suas  ídéas  democráticas, 
o  fes  parte  da  Junta  governativa  e  revoluciona- 
ria que  BC  formou  ii'aquella  cidade  em  ISlti  por 
oceasiSo  da  pntuléa.  A  convenfiío  de  Gramido, 
em  1817.  veiu  p6r  fim  i  guerra  civil,  garantindo 
a  impunidade  doa  revolucionarioa,  O  advento  da 
argunda  republica  francesa  de  1848  ainda  mais 
ll)e  despertou  as  auss  idéas  democráticas,  moa- 
trando-so  republicana  convicto  nos  pamphletos 
que  publicou:  O  toldado  e  o  povo,  Coimbra,  lH4tí; 
Hitje  ndn  é  hontem,  Lisboa,  1848;  A  ímprenia  e  o 
Conde  de  Thomar,  Lisboa,  1850.  Tendo  concluido 
a  sua  formatura  em  1848,  depois  d'nm  curao  cheio 
de  distiucfues,  regressou  a  Lisboa,  e  entrou  no 
campo  politico  como  jornalista.  Creou  o  jornal  Ã 
CivUitação,  de  quo  foi  o  redactor  principal  e  o 
director  político,  onde  escreveram  também  La- 
tino Coelho,  José  Horta,  Andrade  Corvo,  dr.  Tho- 
mai de  Carvalho,  Silva  Tullio.  e  outros  escripto- 
res  de  reconhecido  mérito.  Em  1850  colUborou 
lio  Àthejieu.  Posteriormente  á  Regencrapito  em 
IrDl,  Casal  Ribeiro,  ligou-se  a  adversários  polí- 
ticos que  tinha  combatido  duramente.  As  ciei- 
5 Ses  d'cste  anno  o  levaram  á  camará  dos  deputa- 
os  na  primeira  legislatura  do  novo  partido  re- 
generador, legislatura  que  foi  breve,  mas  que  se 
tornou  notável  pela  gravidade  das  questdea  que 
se  debateram  no  parlamento.  Oo  seu  debuto  nas 
854 
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luctas  parlamentares  saiu  logo  vencedo 
deputada;  as  suas  opiniões  eram  citadai 
toridade  em  assumptas,  de  que  só  os  fi 
Jubilados  se  julgavam  com  direito  a  disc 
pois  de  dissolvido  o  primeiro  parlameni 
generaçSo,  voltou  á  camará  em  18&'2,  sei 
por  um  dos  circules  de  Lisboa;  a  sua  a 
em  questões  de  faaenda  foi  crescendo  [ 
vãmente,  indicando-lhe  o  lagar  que  m 
deveria  occupar  no  ministério,  para  qn 
amigos  políticos  o  convidassem  a  ton 
Nas  eleições  de  18513,  um  dos  circuloa  c 

elege 


Louli 


blicoí 
'■' '"'""'"'■' """'"•  Tog 

como  um  doa  maia  valentes  adversa 
quem  tinha  de  conservar-ae  coostantei 
cautelosa  defensiva  nas  luctas  parlai 
Como  oppoaiciooista,  a  sua  palavra  f< 
enérgica  mas  decorosa,  e  a  camará  at 
mente  o  escutava.  Ainda  voltou'  á  eauis 
gislaturas  do  185^,  líí60-18(il,  18tll-lf 
18Ó5  1808,  salientando- se  sempre  com< 
dor  de  mérito  íuperíor;  alguns  dosdisct 
ent.^o  se  imprimiram,  bem  dcmoostrav 
maia  nobre  elevaçilo  da  forma  se  allisvi 
elevação  da  idéa.  Em  1859  foi  chamado 
meira  vck  ao  ininistcrio,  enearregaudo  i 
'ta  da  fítzeuda  desde  Iti  de  março  atè  4 
do  anno  seguinte,  1860,  revelando  ae  di 
um  economista  diatincto;  apresentou  ucc 
financeiro  e  umas  propostas,  que  oa  pai 
rcs  d'aquella-epoca  muito  apreciaram.  ', 
de,  cm  1660,  uo  gabinete  presidido  por 
António  d'Aguiar,  tomou  conta  da  paa 
nisterto  dos  negócios  estrangeiros,  geri 
Sem  o  das  obras  publicas;  entrou  depi 
recomposição  com  Martens  Fcrrfio,  pi 
verno  que  se  organiaou  por  uccasilo  da 
partidos  hiatoiico  O  regenerador.  Em 
elevado  ao  pariato,  conforme  dissemos. 
teria  presidida  pelo  duque  do  Loulã, 
tempo,  o  convidou  para  acceitar  o  car^ 
nistro  em  Paris,  que  elle  exerceu  super 
conquistando  em  França  numerosas  syi 
e  representando  nobre  e  dignamente  a  n 
tugueza.  O  diplomata  não  desmentiu  ot 
de  eatadiata,  antca  os  exalou  e  engraoi 
acontecimentos  de  19  de  maio  de  187( 
promovida  pelo  marechal  duque  de  Sa 
obrigaram  a  pedir  a  exoneração,  que  Ih 
cedida;  poiém,  elreí  D.  Lnis,  que  lhe  ( 
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maior  estimft  e  muito  o  respeitava,  o  affra- 
Qtio  com  o  titulo  do  coado  do  Casal  Rioei- 
1  daaa  vidas,  por  decreto  do  38  do  referi- 
ei  e  aono.  Era  o  decano  dos  co&selfaeiros 
lado,  para  qce  tfira  nomeado  em  187JÍ.  Pou- 
ipo  antes  doBeufallecimeaío  tevea^omea- 
>  mioistro  em  Madrid.  Na  sua  longa  carrei- 
rlamentar  as  suas  idãas  havinm-se  modiS- 
B  o  ardente  pamphletario  de  1848,  o  dcfen- 
i  liberdade  da  imprensa  de  1851,  tinha-se 
innado  D'um  persistente  conservador.  Ca- 
ibeiro  casou  cm  1850  com  a  sr.'  D.  Maria 
iceição  Quintella  Emauz,  condecorada  com 
la  da  ordem  bespanhola  das  damas  nobres 
lÍB  Lníia,  filho  de  Igaacio  Pedro  Quintella 
[,  fidalgo  da  Casa  Real,  por  successSo  a 
naiores,  bacharel  formado  em  Leis,  antigo 
f  dor  e  jnii  de  fora  de  Torres  Vedras,  e  de 
tlher  D.  AnnaJoséde  Castro  Correia  e  Sâ. 
Bibairo.  em  1859,  quando  falleceu  soa  mSe, 
en  o  donativo  de  lOiOOOfOOO  réis  em  in- 
Jea  á  Ãssociaçilo  Promotora  da  EducaçSo 
iT,  para  o  estabelecimento  d'uma  escola  de 
u.  Esta  escola,  que  tem  por  titulo  a  nome 

fnndador,  foi  inaugurada  solemncmeate  a 
janeiro  de  1860,  e  está  situada  no  sitio  do 
António,  na  quinta  denominada  a  QuinCi- 
i  escola  Casal  Ribeiro  estava  dotada  com 
tal  sufficiente  para  manter  duas  mestras. 
eu:  Carta  ao  praidente  da  Auociaçãopro- 

da  tdueação  popular,  em  que  offertee  o  do- 

de  10:0001000  riiê  em  Í7ucrí/jçõet  para  a 
ão  de  unta  ueola  de  menina»  na  freguezia 
tio  António,  datada  de  19  de  fevereiro  de 
■aia   com  a  resposta  em  um  folheto  com  o 

CartoM  tobre  aa  ueolai  popuiarei  ptloã 
<ri.  J.  U.  do  Catai  Ribeiro  e  A.  F.  de  Ca»- 
^isboa,  18ã9;  Relatório  e projecloã  apreaen- 
i  camará  doa  deputados,  como  ministro  da 
a  na  legislatura  do  1359.1860;  vêem  publi- 
nos  Dianoi  de  Lisboa  a  contar  de  17  de 
)  de  18fíO  ou  noa  Diário»  da  Camará,  no  de 
n  se  encontram  n'este  anuo  e  dos  aiiterio- 

discuraos  parlamentares  pronunciados  nas 
u  questões  em  que  tomou  parte,  quer  como 
do,  quer  como  miniatro;  Parecer  da  maio- 

eommi»eão  etpeciai  da  camará  dos  deputa- 
re  a  propotta  dn  governo  acerca  dai  aingre- 

rdigintas  e  do  ensino,  apresentado  na  ses- 

26  de  abra  de  1853,  Lisboa,  1862;  Casal 
o  foi  quem  redigiu  esto  parecer  como  re- 
la commissSo,  e  depois  sustentou -o  na  ca- 
D'am  longo  discurso,  que  também  appare- 
presso,  com  olitulo:  Discurso  sobre  a  quet- 
s  irmã*  da  caridade,  proferido  no  parla- 
portaçueí,  ctc  ,  precedido  de  quatro  linhas 
i  amigo  TiUe»  de  Vasconeello»,  Lisboa,  1862; 
jciirso  foi  reproduzido  em  francês  no  livro 
m  des  stairs  de  la  e^nríf^  du  Portugal, 
1867)  d'aprés  lapresie  et  lei  documents  nffi. 
Lisboune,  1863;  Discaria  proferido  a  3  de 
TO  de  18S3  na  camará  dos  senhores  depula- 
or  occasíão  da  discussão  da  resposta  ao 
10  da  coroa),  Lisboa,  I6Q3;  Rome  et  fEu- 
Q/i'esl  ce  qae  la  cirnoentirm  du  15  de  leplem- 
lisbonne,  1864;  Jnterpdlaçâo  sobre  o»  acon- 
1(0»  occorridos  no  Guiné  portagueza,  reali- 
ta  camará  do»  dignos  pares  em  sestão  de  3 
lio  de  1868,  Lisboa,  1868.  Tem  muitas  poe- 
iisemíaadas  em  diversos  jornaes. 
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Ca«il  do  Rlbslro.  Pov.  na  frcg.  de  N.  S-*  da 
Natividade,  de  Rio  de  Couros,  eone.  de  V.  N. 
d'Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Casal  Rijo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Pe- 
droso, cone.  de   V-  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Casal  do  Rijo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Olalbas,  cone.  de  Thomar,  distr. 
de  Santarém. 

Casal  dos  Rios.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre 
e  cone  da  Louzil,  distr.  de  Coimbra. 

Caaal  da  Rabalda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mar- 
tinho, de  Tavarede,  cone.  de  Figueira  da  Foi, 
diatr.  de  Coimbra. 

Casal  do  Rndlntao,  Pov.  na  freg.  de  S.  Se- 
bastiilo,  de  Alfarellos,  cone.  de  Soare,  distr,  de 
Coimbra. 

Casal  da  Rosa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo  do 
Frades,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 


Casal  Sancho,  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Santar,  cone.  de  Nellas,  distr.  de  Vizea. 

Casal  Sandlnho.  Povoações  nas  freguezias: 
S.  Vicente,  de  Alcafache,  couc.  dií  Mangualde, 
distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S.'  d'AssumpfSo,  de  Senho- 
rim, cone.  de  Ne1la«,  do  mesmo  districto. 

Casal  da  Santa  Uarla.  Povoações  nas  fre- 
guezias: Sauta  Columba,  de  Couto  do  Mosteiro, 
cone.  de  Santa  Comba  DSo,- distr.  do  Viseu.  || 
S-  Antouio,  de  Fatíroa,  cone.  de  V.  N.  d'Ourem, 
distr.  de  Santarém. 

Casal  d«  SanfAnna.  Pov.  na  fregueiU  de 
SanfAnna,  de  Cumiada,  cone.  da  CertS,  diatr.  de 
Caatello  Branco. 

Casal  do  Santo .  António.  Povoações  nas  fre- 
guezias: Santo  VarSo,  de  Lamaroaa,  cone.  e distr. 
de  Coimbra.  ||  Espirito  Santo,  do  Avellar,  cone 
de  Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Casal  de  Santo  Bstsvão.  Pov.  na  freg-  de 
S.   Miguel  e  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Casal  do  S.  João.  Pov.  na  fref;.  de  Santa 
Catharina,  de  Anobra,  couc.  de  Condeiia-a-Nova, 
distr.  de  Coimbra. 

Casal  de  S.  Josò.  Povoações  nas  fregueiias: 
S.  Geua  e  cone.  d' Arganil,  distr.  de  Coimbra.  || 
K.  S.*  d'A3sumpção,  do  Senhorim,  cone.  de  Nel- 
las, distr.  de  Viseu. 

Casal  de  8.  Miguel.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vi- 
cente, do  Formigaes,  couc.  de  V.  N.  d'Ourom, 
distr.  de  Santarém. 

Casal  de  S.  Paio.  Pov.  na  &:eg.  de  K.  S.<  da 
CoaceicSo,  d  '  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foe, 
distr.  de  Coimbra. 

Casal  de  S.  Pedro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go,  de  Figueiró  do  Campo,  cone.  de  Soure,  distr. 
de  Coimbra. 

Casal  de  S.  Roque.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go,  de  Poiares,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  diatr.  da 
Vianna  do  Castello. 

Casai  d«  S.  Slmio,  Pov.  i 
da  Conceição,  de  Arega,  c 
Vinhos,  diatr.  de  Leiria. 

Casal  de  8.  Thlago.  Pov.  u 
dor,   do   Mundo,   cone.   de   Aivs 

Casal  de  S.  Thomã.  Pov.  n 
mâ  e  cone.  de  Mira,  diatr.  de  Coimbra. 

Caaal  dos  Saocos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  < 
Natividade,  de  Rio  de  Couroa,  cone.  de  V.  '. 
d'Ourem,  distr.  de  Santarém. 


í  freg.  do  N.  S.' 
^.  de  Figucirú  dos 


a  freg.  do  S.  Tho- 
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Casal  da  Senhora.  Povoações  nas  fregiiezias: 
N.  S.*  d^Assumpção,  de  Semiae,  cone  do  Miranda 
do  Corvo,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S.*  das  Neves,  de 
Midões,  cone.  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra. 

Casal  de  Fenlm.  Por.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Miranda,  cone.  de  Arcos  ao  ValIe-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Casal  da  Serra.  Povoações  nas  freguezias  : 
S.  André  e  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  |j 
N.  S.*  d*A88ampçSo,  de  S.  Vicente  da  Beira,  cone. 
e  distr.  de  Castello  Branco.  ||  N.  S.*  da  Oliveira, 
de  Tortozendo,  cone.  da  Covilbã,  distr.  de  Cas- 
tello Branco. 

Casal  dos  Serralheiros.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Paalo,  de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone.  de  Al 
vaiazere,  distr.  de  Leiria. 

Casal  dos  Sete  Lenços.  Pov.  na  freguezia  de 
S.  Thiago,  de  Évora  d' Alcobaça,  cone.  de  Alco- 
baça, distr.  de  Leiria. 

Casal  do  Silva.  Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de 
Alqueidão  da  Serra,  cone.  de  Porto  de  Mqz,  distr. 
de  Leiria. 

Casal  da  Sllvá  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Silvestre,,  de  Silva  de  Cima,  cone.  de  Sattam, 
distr.  de  Vizcu. 

Casal  do  Sino.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Fregim,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Casal  da  Sobreira.  Pov.  na  frcç.  de  N.  S.* 
d* Assumpção,  de  Freizianda,  cone.  ae  V.  N.  de 
Oarem,  distr.  de  Santarém. 

Casal  Soeiro.  Povoações  nas  freguezias:  San- 
ta Comba,  de  Villa  Fonebe,  cone.  de  Arcos  de 
Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  11  S. 
André,  de  Guiihadezes,  do  mesmo  eone.  e  ais- 
trieto. 

Casal  do  Soeiro.  Povoações  nas  freguezias: 
N.  S.*  da  Consolação,  de  Chão  de  Couce,  cone. 
de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Oialhas,  cone.  de  Thomar,  districto  de 
Santarém. 

Casal  Telheiro.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Souto  da  Carpalhosa,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Casal  do  Tello.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Távora,  cone.  de  Taboaço,  distr.  de 
Vizeu. 

Casal  do  Tem.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Fajozes,  eone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto. 

Casal  dos  Thomazes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Beberríqueira,  cone.  de  Thomar,  distr. 
de  Santarém. 

Casal  da  Torre.  Pov.  na  free.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Currellos,  cone.  de  Carregal  do 
Sal,  distr.  de  Vizeu. 

Casal  de  Urmelro,  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Vermoil,  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria. 

Casal  do  Valentão.  Pov.  na  freg.  de  S.  José, 
de  Alqueidão  do  Serra,  cone.  de  Porto  de  Moz, 
distr.  de  Leiria. 

Casal  dos  Valentes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia- 
go da  Guarda,  eone.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria* 

Casal  de  Valle  de  Rosas.  Pov.  na  freg.  de 
Santo  VarãO;  de  Lamarosa,  cone.  e  districto  de 
Leiria. 

Casal  do  Varella.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zê- 
zere, distr.  de  Santarém. 

Casal  dos  Vares.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Moiriscas,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de 
Santarém. 
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Casal  Vasco.  Pov.  e  freg.  de  Santo  António, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  eone.  e  com.  de  Fornos 
de  Algodres,  distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Yízcq; 
526  hab.  e  120  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  se- 
xos e  caixa  postal.  A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n'uma  campina,  ao  N  da  sena 
chamada  Raza.  Era  do  Infantado.  A  terra  é  fér- 
til em  milho,  centeio,  castanha  e  trigo.  Pertence 
á  2.*  div.  mil.  o  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  12, 
com  a  sede  em  Trancoso. 

Casal  Velho.  Povoações  nas  freçuesias:  N. 
S.*  da  Graça,  de  Águeda,  cone.  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  João  Baptista,  de 
Alfeizerão,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 
II  S.  Thomé,  de  Lamas,  cone.  do  Cadaval,  distr. 
de  Lisboa,  j  S.  Martinho  e  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria.  |  N.  S.*  dos  Remédios,  de  Regueogo, 
cone.  da  Batalha,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Sebastião, 
de  Serro  Ventoso,  cone.  de  Porto  de  Mos,  do 
mesmo  districto. 

Casal  Velho.  Legares  nas  freguezias:  Saota 
Gara,  de  Alçara ve Ha,  cone.  de  Sardoal,  distr.  de 
Santarém.  ||  O  Salvador  do  Mundo,  de  Almoster, 
cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  da 
Consolação,  de  Alvados,  eone.  de  Porto  de  Moz, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro,  do  Alviobeira,  cone 
de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Egreja  Nova,  cone.  de  Mafra,  distr.  de 
Lisboa. 

Casal  Verde.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  0\ 
de  Paião,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra. 

Casal  Vermelho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Chris- 
tovão,  de  Caranguejeira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Casal  Vldona.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Colam- 
ba,  de  Couto  do  Mosteiro,  cone.  de  Santa  Comba 
Dão,  distr.  de  Vizeu. 

Casal  de  Vidro.  Pov.  na  freg.  de*S.  Miguel, 
de  Restello,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Casal  do  Vieira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Remédios,  de  Reguengo,  cone.  da  Batalha,  distr. 
de  Leiria. 

Casal  Vlelro.  Pov.  na  freg.  de  S^.  André  e 
cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Casal  Vistoso.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jorge  de 
Arroios,  2.°  bairro  de  Lisboa. 

Casal  de  Vós.  Pov.  na  fíreg.  de  S.  Thiago,  de 
Areias,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Casal  de  Zote.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Aleixo 
do  Beccoí  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém. 

Casalâo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  de  Bemposta,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de 
Santarém. 

Casaldaça  ou  Casal  d^Aça.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Mamede,  de  Guzande,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro. 

Casaldelta  ou  Casal  d^Elta.  Pov.  na  freg.  do 
Salvador,  de  Grijó,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr. 
do  Porto.  11  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Si, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Casaldello  ou  Casal  d*Eilo.  Povoaçòes  nas 
freguezias:  S.  João  Baptista,  de  S.  João  da  Ma- 
deira, cone.  de  Oliveira  d'Azemeis,  distr.  de  Avei- 
ro. II  S.  Thiago,  de  Ribeira  de  Fragoas,  eone.  de 
Albergaria-a-Velha,  do  mesmo  districto. 

Casaldlgo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Refoios  do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 
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GMaldoafé.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Alvora,  coQc.  de  Arcos  de  Yalle-de-Vez,  distr.  de 
Viaima  do  Castello. 

Gaialelxo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Aboim  da  Nóbrega,  cone.  de  Villa  Ver- 
de, distr.  de  Braga. 

Gasallnho.  Povoações  nas  fireguezias:  S.  Sil- 
feltre,  de  Aboboreira,  cone.  de  Mação,  distr.  de 
Siotarem.  ||  S.  Matheus,  de  Alvares,  cone.  de 
Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Aréga,  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos,  dis- 
tricto  de  Leiria.  ||  Nossa  Senhora  da  Salvação  e 
concelho  d*Arrada  dos  Vinhos,  districto  de  Lis- 
bot.  I  Espirito  Santo,  de  Avellar,  concelho  de 
Anciio,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  d'Assumpção,  de 
Cardigos,  cone.  de  Mação,  distr.  de  Santarém.  || 
S.  D<miing08,  de  Castanheira,  cone.  de  Pedrógão 
Gnode,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Cezimbra-Castello,  cone.  de  Cezimbra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Santa  £ufemia,  de  Coz,  cone.  de  Al- 
cobtça,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S  *  da  Purificação, 
de  Freigil,  cone  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  || 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Freizianda,  cone.  de 
V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém.  \\  S.  Thomé, 
de  Lamas,  cone.  do  Cadaval,  distr.  de  Lisboa.  || 
S.  Martinho  do  Bispo,  cone.  e  distr.  de  Coimbra 
;  S.  Mamede,  de  Matta  Moirisca,  cone.  de  Pom- 
bal, distr.  de  Leiria.  ||  O  Salvador  e  cone.  de  Mi- 
randa do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Christo- 
TÍo,  de  Nogueira  de  Regedoura,  cone.  da  Feira, 
distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  d*Annnnciação,  de  Ma- 
Ihaes,  eoDC  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 
\  N.  S.*  d'ABAumpcão  e  cone.  de  Pedrógão  Gran- 
de, distr.  de  Leina.  ||  S.  Miguel  e  cone.  de  Pe- 
nellt,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Martinho  e  cone.  de 
Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  d*Assumpção  e 
coDc  de  Proença-a-Nova,  distr.  de  Castello  Bran- 
co. [  N.  S.*  dà  Conceição,  de  Sabacheira,  cone.  de 
Ibcõiar,  distr.  de  Santarém.  D  N.  S.*  da  Purifica- 
eio,  de  Samuel,  cone  de  Soure,  distr.  de  Coim- 
bra. 3  8.  Pedro,  de  Várzea  de  Cavalleiros,  cone. 
da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  S.  João  Ba- 
ptista e  cone  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto. 
I N.  S.*  da  Puri^cação,  de  Villa  Maior,  cone.  de 
S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 

Casallnho»  Locares  nas  freguezias:  N.  S.*  da 
Graça,  de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Ze- 
xere,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Silvestre,  de  Bezel- 
ga,  eooc  de  Thomar,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S.*  do 
O'  do  Porto,  de  Reguengo  da  Carvoeira,  cone.  de 
Ma£ra,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Sebastião,  de  Ser- 
aache  do  Bomjardim,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  S.  João  Baptista,  de  Sobral. 
CODC  d'01eiro8,  do  mesmo  districto. 

Cattaltnho  das  QuUitas.  Pov.  na  freg.  de  Dor- 
Bea,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  districto  de 
í>aotarem. 

Gáaalinlios.  Povoações  nas  freguezias:  S.  João 
Baptista,  de  Pelmá,  cone.  d* Alvaiázere,  distr.  de 
Leiria.  |)  S.  Thiago  e  cone.  de  Soure,  distr.  de 
Coimbra.  Q  S.  Vicente  de  Paul,  cone.  e  distr.  de 
Santarém. 

GMalito.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
e  eoDc  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra. 

Casaltelro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Insalde,  codc  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

GaaalTaro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Moz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Casamento.  Tenno  antigo.  Pensão  annual  que 


certos  mosteiros  pagavam  ás  senhoras,  que  eram 
descendentes  dos  fundadores  dos  mesmos  mostei- 
ros, ou  que  tinham  comprado  o  padroado  ou  parto 
d'elle. 

Casarão.  Monte  na  freg.  de  N.  S.  d' Assum- 
pção, de  Montou  to,  cone.  de  Redondo,  distr.  do 
Évora. 

Casares.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Cecília,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes,  que  está  hoje  reunida 
á  de  S.  Pçdro,  de  Montouto,  cone.  de  Vinhaes, 
distr.  de  Bragança.  Está  situada  n'uma  ladeira 
fragosa.  Eram  seus  donatários  os  condes  de  Athou- 
guia.  Produz  centeio,  vinho,  castanhas  e  fructa.  || 
Povoações  nas  fregueziaa:  S.  João  Baptista,  de 
Buccos,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  i|  S.  Pedro,  de  Souto,  cone.  de  Arcos  de 
Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S. 
Pedro,  de  Valle,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

CSasaria.  Povoações  nas  freguezias:  S.  João 
Baptista,  de  Lobrigos,  cone.  de  Santa  Martha  de 
Penaguião,  distr.  do  Villa  Real.  ||  N.  S.«  da  Pu- 
rificação, de  Olival,  cone.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr. 
de  Santarém. 

Casarias.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Luzia,  de 
Pomares,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra. 

Casario.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catharina, 
de '  Aguieiras,  cone.  de  Mirandella,  districto  de 
Bragança. 

Casarollas.  Pov.  na  freg.  de  S  Pedro,  de 
Canadella,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Casas.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes;  foi  até  1855  do  cone. 
de  Monforte  do  Rio  Livre,  e  hoje  está  anneza  á 
freg.  de  S.  Pedro,  d*Aguas  Frias,  cone.  de  Cha- 
ves, distr.  de  Villa  Real.  Fica  situada  junto  á 
serra  de  Cabellinhos,  entre  duas  ribeiras,  que 
vão  desaguar  no  rio  Tâmega.  A  terra  é  fértil, 
cria  muito  gado,  tem  bastante  caça,  e  produz 
muita  lenha.  |]  Povoações  nas  freguezias:  Santo 
António,  cone.  e  distr.  do  Funchal,  ilha  da  Ma- 
deira. 11  S.  Bento  do  Cortiço,  cone.  de  Extremoz, 
distr.  de  Évora.  I|  O  Salvador,  de  Delães,  cone. 
de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thia- 
go, de  Lourosa,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 
11  N.  S.*  da  Piedade,  de  Monte  Redondo,  cone.  e 
distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Maria,  de  Moreira  de 
Rei,  cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda.  |l  N. 
S.'  da  Esperança,  de  Paderne,  cone.  de  Albufei- 
ra, distr.  de  Faro.  ||  O  Salvador,  de  Penajoia, 
cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Casas  d^Alôm.  Povoações  nas  freguezias: 
N.  S.*  da  Conceição,  e  cone.  de  Mação,  distr.  de 
Santarém.  ||  N.  S.*  da  Conceição  de  Sabacheira, 
cone.  de  Thomar,  do  mesmo  districto. 

Casas  Altas.  Povoações  nas  freguezias:  Santo 
Aleixo,  cone.  de  Monforte,  distr.  de  Portalegre. 
II  Santa  Catharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de 
Tavira,  distr.  de  Faro. 

Casas  d^Aslbreira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bar- 
tholomeu,  de  Orvalho,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Casas  Baixas.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Este- 
vão, de  Cachopo,  cone.  de  Tavira,  distr  de  Faro. 

Oaisas  Brancas.   Povoações  nas  freguezias: 
S.  Salvador  e  cone.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro. 
II  S.  Thiago,  de  Louriçal,  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria. 

Casas  da  Charneca,  e  Rio  Secco.  Duas  po- 
voações reunidas  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Turquel,  cone.  de  AJcobaça,  distr.  de  Leiria. 
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Casas  dos  Gostas.  Poy.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tiáo,  de  Boliqueime,  cone.  de.  L^ulé,  distr.  de 
Faro. 

Casas  do  Eido.  Pov.  na  fres.  de  N.  S.*  do 
0\  de  ArdegSo,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  dÍ8tr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Casas  Figueiras.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
d^AssumpçSo,  de  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da 
Guarda. 

Casas  JuDtas.  Pov.  na  fireg.  de  Santa  Catha- 
rina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr. 
de  Faro. 

Casas  de  Bffartim  Annes.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro. 

Casas  dos  Mattos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Consolação,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de 
Moz,  distr.  de  Leiria. 

Casas  dos  Montes.  Pov.  na  fres.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real. 

Casas  Nogueiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Carreiras,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Casas  da  Nora  dos  Velhos.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Clemente  e  cone  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Casas  Novas.  Povoações  nas  freguesias: 
O  Salvador,  de  Alcáçovas,  cone.  de  Vianna  do 
Alemtejo,  distr.  de  Évora.  ||  S.  Bartholomeu,'  do 
Beato  António,  1-°  bairro  de  Lisboa.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Brito,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  II  S.  Tbiago,  de  Burgães,  cone.  de  Santo 
Thirso,  distr.  do  Porto,  jj  S.  Thiago,  de  Candoso, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  N.  S.*  da 
Conceição,  do  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa.  ||  N.  S.*  d*Assumçção,  de 
Collares,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  || 
S.  Pedro,  de  Corval,  cone.  de  Reguengos  de  Mon- 
saraz, distr.  de  Évora.  ||  S.  João,  de  Covas,  cone. 
da  Louzada,  distr.  do  Porto.  I|  Santa  Maria  e 
cone.  de  Eztremoz,  distr.  de  Évora.  ||  S.  Pedro, 
de  Ferreira,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr 
do  Porto.  II  S.  Gregório,  cone.  de  Arraiollos,  distr. 
de  Évora.  ||  Santo  André  e  cone.  de  Mafra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  S.  Martinbo,  de  Maohente,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho  do  Bis- 
po, cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  d*A8sum- 
pção,  de  Montouto,  cone.  de  Redondo,  distr.  de 
Évora.  ||  S.  Sebastião,  de  Moi riscas,  cone.  de 
Abrantes,  distr.  de  Santarém  ||  Santa  Catharina, 
de  Pardaes,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr.  de  Évo- 
ra. II  N.  S.*  da  Annunciação,  de  Pombalinho,  cone. 
de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Vicente,  de  Ue- 
dondcUo,  cone.  de  Chaves^  distr.  de  Villa  Real.  || 
S.  Romão,  de  Rendufe,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga.  ||  San^a  Maria,  de  Retorta,  cone.  de 
Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Sebastião, 
de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  !|  Santa 
Maria,  de  Souto,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Maria  e  cone.  de  Torres  Vedras, 
distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Braz,  de  Várzea,  cone.  de 
Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Casas  Novas.  Logares  nas  freguezias:  S.  Pe- 
dro, de  Aboim,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Por- 
to. II  N.  S.*  da  Graça,  de  A^uas  Bellas,  cone.  de 
Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  Santa 
Catharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira, 
distr.  de  Faro.  ||  S.  Thomé,  da  Correlhã,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Santa  Maria,  de  Olivaes,  1.^  bairro  de  Lisboa. 

Casas  Novas.  Casal  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista e  cone.  de  Coruche,  distr.  de  Santarém.  || 
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Casal  na  freg.  de  Santa  Justa,  do  mesmo  cone.  e 
distr.  II  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz,  de 
Albernoa,  cone.  e  distr.  de  Beja.  O  Herdade  nt 
freg.  de  S.  Pedro,  de  Monte  Vil,'  cone  de  Alcá- 
cer do  Sal,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Thiago  e  cone. 
de  Castro  Marim,,  distr.  de  Faro. 

Casas  Novas  das  Marés.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Thiago,  cone.  de  Alandroal,  distr.  de  Évora. 

Casas  dos  Pires  e  Casas  do  Poço.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  N  S.*  da  Esperança,  de  Pa- 
derno,  cone.  de  Albufeira,  distr.  de  Faro. 

Casas  Pretas.  Pov.  na  freg  de  S.  Sebastião, 
de  Moiriscas,  cone  de  Abrantes,  districto  de 
Santarém. 

Casas  da  Ribeira.  Povoações  nas  freguezias: 
S.  Martinho,  de  Arrifaua,  cone.  e  distr.  da  Guar- 
da. II  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Mação,  distr. 
de  Santarém. 

Casas  do  Rio.  Freguezia  de  S.  Marcos  Evan- 
gelista, da  prov.  da  Beira  Baixa,  que  actualmente 
está  anneza  á  de  S.  Sebastião,  de  Ratoeira,  codc 
de  Celorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda.  Chama- 
va-se  antigamente  Ccuas  do  Rei,  Está  situada 
n*um  valle  entre  vinhas  e  olivaes,  próximo  do 
rio  Mondego.  A  terra  é  bastante  fértil.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Forno  Telheiro, 
cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Casas  dos  Riscos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Consolação,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Mos, 
distr.  de  Leiria. 

Casas  da  Serra.  Ilha  da  Madeira;  pov  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Fajã  da  Ovelha, 
cone.  da  Calheta,  distr.  do  Funchal. 

Casas  do  Soeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Celorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Casas  Térreas.  Pov  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Creixomil,  cone.  do  Guimarães,  districto  de 
Braga. 

Casas  Velhas.  Povoações  nas  fregaezias: 
N.  S.*  da  Graça,  de  Campello,  cone  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  J|  N.  S.«  do  Monte, 
de  Caparica,  cone.  d* Almada,  distr.  de  Lisboa,  g 
N.  S.*  do  Reclamador,  de  Casaes,  cone.  de  Tho- 
mar,  distr.  de  Santarém.  |j  Santo  André  e  cooc 
de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Casas  e  Villa  Fria.  Duas  povoaçòes  reuni- 
das na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone  de 
Silves,  distr..  de  Faro. 

Casato.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Casoabaço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Scrnanche  do  Bomjardim,  cone.  da  Certa,  distr 
de  Castello  Branco. 

Casoaes  (D.  Álvaro  Pires  de  CaêtrOy  6.*  oonà 
de  Monsanto ,  í.^  marques  Oe).  Conselheiro  de  Es- 
tado e  de  guerra  de  D.  João  IV,  D.  Affonso  VI 
e  de  Pedro  !I;  fronteiro-mór,  coudel-mór,  coutei- 
ro-mór  e  alcaide-mór  de  Lisboa,  senhor  das  villks 
de  Cascaes,  Lourinhã,  Ançã,  S.  Lourenço  do 
Bairro  Monsanto  e  Castello  Mendo;  administra- 
dor de  S.  Martinho  de  Bornes,  de  Villa  de  Rei* 
e  de  Segura  da  Ordem  do  Christo,  etc.  N.  da 
Lourinhã,  e  fal.  em  Ançã  a  11  de  julho  de  167i 
Era  filho  do  5.»  conde  de  Monsanto,  D.  Laix  de 
Castro,  presidente  do  Paço  e  conselheiro  de  Es- 
tado, e  de  D.  Mecia  deNoronha.  A  varoniad'esU 
nobre  casa  teve  principio  em  D.  Affonso,  conde 
de  Gnon  e  Noronha,  filho  bastardo  de  D.  Heori- 
Que  II,  de  Castella,  e  de  D.  Izabel,  sua  mulher, 
nlha  bastarda  d*el-rei  D.  Fernando  de  Portuga- 


0  appellído  de  fninilía  Caatro  &  tSo  antigo,  como 
conhecido  em  Ueapanha.  Em  Portugal  teve  prin- 
cipio em  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  irmío  de 
D.  IniM  de  Castro,  qne  foi  o  primeiro  condesta- 
rei  ã«  Portugal,  conde  de  ArraioUos,  o  qual  ca- 
MQ  com  D.  Maria  Ponce  de  I^eon,  filhado  D.  Pe- 
dro PoDce  de  LeoQ,  senhor  de  Marchena.  D'eate 
Dobre  fidalgo  foi  segundo  neto,  por  varonia, 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  1,°  conde  de  Monsan- 
to, a  qnem  U.  João  I  concedea  o  senhorio  de 
Ciseaea  em  1371,  o  qaal  casou  com  D.  Izabel  da 
Caaha,  neta  de  João  das  Regras,  e  de  D.  Braaca 
da  Canha,  qne  casara  com  D.  Affonso,  filho  do 
infante  D,  Joilo,  um  dos  filhos  de  D.  Pedro  I  e 
de  D.  Ignei  de  Castro.  Foram  estes  os  quartos 
nii  do  primeiro  marqacK  de  Cascaes.  Nas  dis- 
córdias do  tempo  de  D.  Affonso  VI,  seKuiu  o  par- 
tido d'eBte  monarcha,  pelo  que  D.  Pedro  II,  ape- 
nas subiu  ao  tbroDO,  o  desterrou  para  a  villa  de 
Anfi,  d'ande  nSo  qoiz  maia  sair,  apezar  de  lhe 
ter  sido  levantado  o  exilio,  e  ali  morreu,  ji  em 
muito  avançada  edade.  O  marques  de  Cascaes 
f5ra  nomeado  em  1643  embaixador  de  D.  JoSo 
IV,  para  ir  a  França  dar  os  pexames  &  viuva  de 
Iaíz  Xlll,  sendo  entSo  elevado  a  marquez  de 
Cucaes,  em  19  de  novembro  d'eBse  anno,  ficando 
09  primogénitos  com  o  titulo  de  conde  de  Mon- 
•auto,  apenas   nascessem.   Casou   duas   vezes:  a 

1  *  com  D.  Maria  de  Portugal,  sun  prima,  filha 
de  D.  Manuel  de  Portugal,  irm3o  de  D.  Affonso 
de  Portugal,  2."  conde  de  Vimioso,  de  quem  teve 
D.  Joanna  Ignez  de  Portugal,  que  casou  com  O 
3.*  conde  d'Aveiras  D.  Luiz  da  Silva  Tello  de 
Meneies.  Casou  cm  segundas  núpcias,  em  1637, 
tom  D.  Barbara  Estephania  de  Lara,  dama  da 
niaha  D.  Izabel  de  Bourbon,  filha  de  U.  António 
ds  Atbaide,  3,°  conde  da  Castanheira,  e  de  sua 
sf^nda  mulher.  D.  Barbara  de  Lara,  filha  do 
3 1  marques  de  Villa  Keal,  D.  Pedro  de  Menezes. 
D'e*tc  matrimonio  nasceu  D  Luiz  Alvares  de 
Castro,  que  foi  o  S.°  marquca  de  Cascaes.  Deiíou 
m  maonscripto:  Inêtrucção  a  seu  filho  natural 
Fr.  Martinho  de  CatlrOj  Utligioao  dt  S.  Jeronjfmo. 
Aa  amas  dos  marquczes  de  Cascaes  eram  seis 
niellas  azues  em  campo  de  prata  em  duas  palas, 
e  par  timbre  meio  leão  de  ouro. 

Cuca«M  (D.  Luiz  Atoarei  de  Castro  Noronha 
íiaua  e  Ãlhaide,  7."  conde  de  Monsanto,  e  2.'  mar- 
?M«i  de).  Conselheiro  de  Estado  e  de  Guerra  de 
I).  Pedro  II  e  de  D.  JoSo  V,  alcaide-mór  de  Lis- 
W,  etc.  N.  a  7  de  novembro  de  ItIU,  fal.  em 
Lisboa  a  27  de  julho  de  1720.  Era  filho  do  1.» 
narquez  de  Cascaes,  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
«da  sua  segunda  mulher,  D.  Barbara  Estepha- 
nia  de  Lara.  Aos  senhorios  e  mais  bens  que  her- 
dou da  casa  de  seu  pae,  juntou  alguns  que  per- 
tenciam a  sua  mSe  como  o  Senhorio  do  Paul  de 
Boqoilobo,  da  família  dos  Castros,  o  o  morgado 
dos  Athaides,  que  era  da  casa  da  Castanheira, 
etc.  Viajou  pela  Inglaterra,  Allemanhs,  Roma  e 
Veneza.  Em  1695  esteve  em  Paris,  como  embai- 
Mdor  extraordinário  na  c6rte  de  Luiz  XIV.  Ca- 
•00  em  1644  com  D.  Joanna  Coutinho,  filha  de 
D.  António  de  Menezes,  1,°  marquei  de  Marial- 
va, e  de  sua  mulher,  D.  Catharina  Coutinho,  nas- 
cendo d'este  matrimonio  o  3.°  marquei  de  Cas- 
eau,  D.  Mannel  José  de  Castro.  Deixou  em  ma- 
nmcripto,  entre  outros  estudos,  o  seguinte:  Ar- 
*oru  de  eottadot  do*  Soberano*  da  Europa. 

r ,  (Joaquim   da  Cotta).  General  de  di- 
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vtsSo,  tendo  pertencido  á  arma  do  artilharia, 
antigo  professor  ,de  desenho  de  architectura,  de 
perspectiva  e  topographia  militar  no  Real  Colle- 
gio  Militar  e  addido  á  Escola  do  Exercito;  ca- 
valleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  poeta, 
jornalista,  cseriptor  dramático,  etc,  N.  em  Avei- 
ro a  29  de  outubro  de  1815,  fal.  em  Lisboa  a  7 
de  mar^o  de  18dS.  Cursou  em  1831  os  cursos  ma- 
thematicos  na  antiga  Academia  de  Marinha.  Em 
1861  era  major  graduado,  passando  a  effectivo 
em  1863,  sendo,  promovi  do  a  tenente -coronel  em 
16li5,  a  coronel  em  1871,  e  a  general  de  brigada 
em   1876,  tendo  o   posto  de  general  de  divisão 
quando  fatleceu.  Costa  Caacaea  foi  encarregado 
pelo  governo  de  escrever  a  historia  da  guerra 
dos  fraocezes 
em  Portugal, 
desde    1801 
até  1814,  mas 
infelizmente 
a  doença  que 
o  assaltou,  o 
impe  diu  de 
levar  a  effei- 

'  '   nísterio    da 

guerra    se 


go  pela  por- 
taria de  4  de 
janeiro  de 
1886,  transcripta  na  ordem  do  exercito  publicada 
Diário  do  Governo,  de  16  do  referido  mez.  Em 
1862,  lembrou  ao  ministro  da  guerra,  então  o 
vificonde  de  Sá  da  Bandeira,  a  conveniência  de 
se  erigir  na  serra  de  Bussaco  um  padrão  comme- 
morativo  da  batalha  que  se  realizou  ali  em  1810. 
Este  padrão  veiu  a  ínaugurar-se  no  anno  de  1873 
( V.  Buaaco,  Batalha  do).  Também  se  deve  á  sua 
iniciativa  o  padrão  que  se  levantou  no  alto 
d'A11iandra,  commemorando  a  batalha  das  linhas 
de  Torres  J^cdraa  em  dezembro  de  1846.  Coata 
Cascaes  escreveu  muitos  artigos  sobre  assumptos 
litterarios,  históricos  e  scientificos,  em  diversas 
publicações,  como  o  Ardiioo  piíloretco.  Jornal  do 
commrrcio,  Motaico,  Panorama,  Arehico  iiniver- 
aal.  Revista  universal  lisbonense,  etc;  escrevcn 
relatórios  de  commissões  de  aervifO  publico  de 
que  foi  encarregado,  etc.  Occupou  um  logar  im- 
portante na  historia  do  nosso  theatro,  d3o  sd 
pejo  mérito  das  suas  peças,  mas  pelo  cunho 
essencialmente  portoguez  de  todas  aa  auas  pro- 
ducções.  Todos  oa  seus  trabalhos  dramáticos  se 
representaram,  na  maior  parte,  no  theatro  de 
D.  Maria-  Ultimamente,  em  1905,  a  Livraria  Mo- 
derna {et  uma  edição  em  6  volumes  das  suas  pC' 
ças,  que  s3o  as  seguintes:  em  5  actos:  O  alcaide 
de  Faro,  O  catteUo  de  Faria,  O  valido,  A  lei  dos 
morgados,  A  caridade,  A  inauguração  da  estatua 
equestre;  em  4  actos:  A  pedra  dás  carapuças;  em 
3  actos:  Geraldo  sem  sabor  ou  uma  noite  de  Satito 
António  na  praça  da  Figueira;  em  2  actos:  O  es- 
trangeirado, Neri  russo  nem  turco.  Nem  César  nem 
João  Fernandes;  em  1  acto:  O  Mineiro  de  Cas- 
O  Camide  ou  um  camarada  do  marques  de 
cena  dramática.  A  única  peça  que  se  não 
representou,  foi  A  inauguração  da  estatua  equei- 
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ire,  pelaa  difficaldades  que  existem  para  a  leva- 
rem coQvcDlentemente  á  scena.  A  propósito  d*es- 
ta  peça  e  dos  desgostos,  qae  oa  carreira  dramá- 
tica bastante  soffreu,  pablicou  Costa  Cascaes  no 
Jornal  do  commereio^  de  29  de  abril  de  1862,  uma 
decIaracSo,  acompanhada  de  reflexões  da  redac- 
ção. £  um  artigo  importante.  Pablicaram-se 
também  nos  últimos  annos  2  volumes  das  suas 
poesias,  que  estavam  dispersas  em  diversos  jor- 
naes.  Escreveu  mais:  Impresêos  e  manuscripioê 
relativos  á  Historia  da  guerra  peninsular  e  seus 
preliminares^  Lisboa,  1866;  é  um  catalogo  com^ 
prehendendo  impressos  em  hespanhol,  portuguezi 
allemâo,  italiano,  inglez  e  francez,  e  manuscri- 
ptos  e  desenhos  existentes  nos  ar  chi  vos  de  Portu- 
gal e  de  Hespanha;  Noções  de  topographia  e  de 
perspectiva  para  os  alumnos  do  real  coUegio  mili' 
tar,  Lisboa,  1868;  Mappa  da  Força  dos  corpos 
de  í.*  linha  do  exercito  portuguez,  que  combateram 
nas  280  acções  da  guerra  peninsular^  com  declara- 
ção dos  mortosy  feridos^  prisioneiros  e  extraviados^ 
Lisboa,  1872;  Fartes  ojfficiaes,  Lisboa,  1872;  são 
as  da  batalha  do  Bussaco;  Mappa  da  Força  que 
guarnecia  as  linhas  de  Lisboa  no  dia  29  de  outu- 
bro de  i8ÍOy  em  que  o  exercito  inimigo  já  estava 
em  frente  das  mesmas  linhas,  Lisboa,  18 1 2;  O  an- 
tibarbas,  poema;  Elogio  histórico  do  engenheiro 
Manuel  da  Maia,  lido  na  sessão  da  associarão  dos 
architectos  e  archeologos,  em  25  de  março  de  1867 j 
Descripção  do  edifido  de  Mafra  e  apreciação  ar- 
chitectonica.  No  Diário  lUustrado  de  1873,  pu- 
blicou uns  folhetins  curiosos  com  o  titulo  de 
Batalha  de  Nive,  d,  10, 11, 12  e  13  de  dezembro 
de  1813. 

Gaacaes  (D.  Luiz  José  Thomaz  de  Castro  No- 
ronha Athaide  e  Sousa,  10,**  conde  de  Monsanto  e 
4.^  marquez  de)»  Fidalgo  da  Casa  Real,  filho  se- 
gundo do  3.^  marquez  doeste  titulo,  D.  Manuel 
José  de  Castro,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de 
Noronha.  N.  a  18  de  setembro  de  1717,  tal.  a  14 
de  março  de  1745.  Foi  o  10.®  conde  de  Monsanto, 
por  ter  fallecido  seu  irmão  mais  velho  ainda  em 
creança,  D.  José  Maria  Leonardo  de  Castro,  9.® 
conde  de  Monsanto,  que  nascera  a  26  de  julho  de 
1714,  e  morrera  com  pouco  mais  d*um  anuo,  a  30 
d*agosto  de  1815.  Por  morte  de  seu  pae,  ficou 
herdeiro  de  toda  a  sua  casa  poderosíssima. 
D.  João  y  lhe  concedeu  o  titulo  de  marquez  de 
Cascaes,  por  carta  de  22  de  setembro  de  1738, 
dando-lhe  o  tratamento  de  sobrinho.  Dois  dias 
antes  havia  casado  com  D.  Joanna  Perpetua  de 
Bragança,  irmã  do  1.®  duque  de  Alafoes,  D.  Pe- 
dro Henrique  de  Bragança  e  Sousa,  e  filha  de 
D.  Miguel  e  de  sua  mulher,  D.  Luiza  Casimira 
de  Sousa,  herdeira  da  casa  de  Arronches.  D.  João 
V  concedeu  á  marqueza  de  Cascaes  as  honras  e 
prerogativas  de  duqueza,  por  carta  datada  de  20 
de  setembro  de  1738,  próprio  dia  do  casamento, 
em  que  lhe  declara  que  logrará  a  sua  antigui- 
dade de  23  de  junho  aaquelle  anno,  para  haver 
de  preceder  ás  duquezas  que  o  fossem  depois 
d*esta  mercê.  O  4.®  marcjuez  de  Cascaes  folleceu 
sem  successão  legitima;  illegitima  teve  a  D  José 
de  Castro,  que  foi  freire  da  ordem  de  S.  Thiago 
do  convento  de  Palmella,  onde  professou  em  1753. 

Cascaes  (D.  Manuel  José  de  Castro  Noronha 
Athaide  e  Sousa,  8,^  conde  de  Monsanto  e  d.®  mar- 
quez de).  Do  conselho  de  Estado  e  de  Guerra  de 
I).  João  V  e  gentil-homem  da  sua  camará;  mes- 
tre de  campo  de  infantaria  e  general  de  batalha, 

860 


postos  em  que  serviu  com  reputação  na  guerra 
da  successão  em  1704,  governador  e  capitôo  ge- 
neral do  reino  do  Algarve,  e  governador  da  Torre 
de  Belém.  N.  a  25  de  dezembro  de  1666,  fiU.  a 
29  de  agosto  de  1742.  Era  filho  do  2.*  marquez 
de  Cascaes,  D.  Luiz  Alvares  de  Castro,  e  de  soa 
mulher,  D.  Joanna  Coutinho.  Herdou  toda  a  im- 
portante casa  de  seu  pae,  a  que  juntou  ainda  mui- 
tos morgados,  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil. 
Casou  em  13  de  dezembro  de  1699  com  D.  Luiza 
de  Noronha,  dama  do  paço,  filha  de  D.  Pedro 
António  de  Noronha,  1."  marquez  d*Angeja,  e  de 
sua  mulher,  D.  Izabel  Antónia  de  Mendonça. 

Cascaes  (D,  Manud  Telles  da  Gama,  condt 
de).  FidalffO  da  Casa  Real;  filho  do  9.^  e  nltimo 
marquez  de  Niza,  D.  Domingas  Francisco  Xa- 
vier Telles  da  Gama  Castro  Noronha  Athaide 
Silveira  e  Sousa,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria 
Constança  de  Saldanha  da  Grama,  filha  dos  7." 
condes  da  Ponte,  Manuel  de  Saldanha  da  Gama 
Mello  e  Torres  Guedes  de  Brito  e  D.  Joac^uina 
de  Castello  Branco.  Foi  agraciado  com  o  titulo 
de  conde  de  Cascaes,  em  1898,  por  occasião  das 
festas  com  que  se  commemorou  o  4.*  centenário 
da  descoberta  do  caminho  para  a  índia. 

Cascaes  (Fr.  Pedro  da  Concei^),  Theologo. 
N.  em  Cascaes  a  2  de  março  de  1691,  fal.  na 
segunda  metade  do  século  xviii.  Professou  na 
ordem  de  S.  Francisco  a  13  de  maio  de  1709. 
Passou  á  ilha  da  Madeira,  re^pu  theologia  na 
sua  ordem;  foi  confessor  das  freiras  de  Santa 
Clara,  de  Lisboa,  qualificador  do  Santo  Oficio, 
examinador  das  Três  Ordens  Militares,  e  consul- 
tor da  Bulia  da  Cruzada.  Escreveu  e  imprimiu 
um  discurso  em  latim. 

Cascaes.  ViUâ  da  prov.  da  Estremadura,  sede 
de  cone,  com.,  distr.  e  patriarc  de  Lisboa.  Teve 
duas  freguezias,  a  da  KesurreiçSlo  de  Chrístoje 
a  de  N.  S.*  da  AssumpçSo,  ate  1755;  ficando, 
porém,  completamente  arruinada  a  egreja  da 
ResurreiçSo  pelo  terremoto  do  1.^  de  novembro 
d*este  anno,  a  freçuezia  ficou  annexa  L  de  N.  S  * 
d* Assumpção,  unica  que  existe  desde  aquella 
época.  Nfto  se  sabe  ao  certo  o  nome  do  fundador 
de  Cascaes,  nem  a  data  da  sua  fundação.  Blu- 
teau,  no  supplemento  ao  seu  Vocabulário,  publi- 
cado em  lf27,  diz  que  principiara  duzentos  an- 
nos antes,  pouco  mais  ou  menos,  dandolhe  a 
seguinte  origem:  «Os  primeiros  habitantes  íÕram 
uns  pobres  pescadores  de  redes,  os  quaes  para 
as  lançarem  ao  mar,  primeiro  as  mascaravam 
com  folhas  de  aroeira,  que  punham  alguns  dias 
de  molho  em  tinas  ou  talhas  grandes,  onde  met- 
tiam  as  redes.  Foi-se  povoanao  a  villa  cada  ves 
mais,  e  assim  também  as  tinas  ou  talhas,  a  que 
estes  homens  chamavam  easqueir  »s,  e  ainda  boje 
tem  os  nomes  de  casqueiros.  D*ahi  parece  vem 
o  nome  de  Cascaes,  poraUe  perguntavam  uns  aoi 
outros  :  Encascaste  lá  ?  corrupto  vocábulo  dos 
Cascaes.»  Pinho  Leal,  no  vol.  ii  do  Portugal  an- 
tigo e  moderno,  não  se  conforma  com  o  que  dit 
Bluteau,  e  julga  se  caso  averiguado  a  existência 
da  villa  já  no  tempo  dos  romanos,  sendo  entio 
n*essa  época  uma  povoação  importante  com  o 
nome  de  Cascale,  que  o  decorrer  dos  séculos  cor- 
rompeu em  Cascaes.  A*cerca  da  fundação  da  villa 
também  ha  erro  evidente  em  Bluteau,  pois  qne 
o  primeiro  foral  lhe  foi  dado  em  9  de  janeiro  de 
1154  por  D.  Affònso  Henriques,  sendo  confirmado 
em  1189  por  D.  Sancho  I,  e  Bluteau  parece  re- 
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férir-se  aómeote  ío  foral  novo  dado  por  D.  Ma- 
DDi:l  em  15  de  novembro  de  1514,  exactamente 
diutntos  aonos  aotea  da  publicação  do  aupple- 
mcDlo  do  Vocabulário.  Cascaes  está  aitaada  á 
beira  d'uma  enseada  formada  pelo  oceano;  tem 
uD  clima  muito  ameno  e  saudável,  é  abrigada 
do  norte  pela  aerra  de  Cintra,  e  posaue  excelleote 
estrada  para  Lisboa.  E'  atravessada  ao  centro 
pôr  um  pequeno  rio,  onde  se  vêem  duaa  pontes, 
rio  que  nasce  iia  serra  du  Cintra,  e  a  que  vul- 
íannente  se  chaoia  o  rio  da  villa.  A  costa  du 
Catcaes  é  toda  formada  do  rochedos  a  pique, 
onde  e8t3o  situados  oa  fortes  de  S.  João  ao  Es- 
toril e  da  Gula,  hoje  aitHudouados;  oiistirain 
aiuda  outros  fortes,  como  o  de  S^iito  António, 
tia  que  está  actualmente  o  chatet  do  sr  Joiío 
Mirtins  de  Barros-,  o  da  Concciçilo,  no  logar  da 
Caitelhana,  onde  vômos  hoje  o  sumptuoso  chalet 
dos  sn.  duques  de  Palmclla;  o  forte  de  Santa 
Catharina,  proxioio  do  antigo  casino,  em  que  se 
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o  de  elegante  conatrucçSo,  tendo  no  remate  a 
lantoroa,  de  16  luKea  fisas,  que  se  avistam  a 
grande  distancia.  Na  fortaleza,  hoje  mais  conhe- 
cida pela  cidadella,  fiíeram-se  importantes  obraa 
no   começo   do  século  iii,    para  aquartelar  o  re- 

Simente  de  Cascaes,  infantaria  19,  creado  por 
ecreto  de  3  de  deiembro  de  ISOtJ.  Este  regi- 
tnento  diatinguiu-ae  sempre  desde  a  sua  institui- 
ção até  i  capitulacSo  de  Évora  Uonte  cm  1843, 
sendo  entSo  dissolvido  por  ser  partidário  do 
governo  abasluto,  assim  como  aconteceu  a  todo  o 
exercito  miguelista.  A  fortaleia  ainda  é  hoje  um 
posto  militar  de  muita  importância;  é  praça  d'ar- 
maa  mari  tima,  dcfcudida  por  um  castello  e  dois  for- 
tes com  toda  a  solides.  No  castello  tem  quartéis 
para  AiOCO  homens  de  todas  as  armas,  capella  de 
N.  tj.*  da  Victoria,  duas  grandes  cisternas,  foasos 
e  contra -muralhas.  Nos  uUimos  aiinos  fiiuram-se 
graudeamolhoramentos  ua  fortaleça,  sendo  tam 
bem  reparada  a  capella.  A  família  real  costuma  re- 


vê a  propriedade  do  ar.  Agostinho  d'Oruellaa  o 
Vasconcelloa;  o  forte  Novo  e  o  de  Sauta  Martha, 
tendo  junto  um  farol,  e  ambos  estes  fortes  estão 
litaados  no  caminho  que  conduz  í  Boca  do  In- 
ferno, B  O  forte  de  S.  Roque,  no  Estoril,  que  ficava 
proiimo  do  chalet  do  fallecido  Andrade  Torre- 
lào,  que  ainda  se  conserva,  e  era  conhecido  pela 
vua  da  terra.  Todas  estas  fortificações  que  de- 
fendiam Cascaes,  datam,  na  maior  parte,  do  tempo 
de  D.  JoZo  IV,  havendo,  porém,  algumas  aiud.i 
Eoaia  antigas,  construídas  de  1481  a  14i'5,  uo 
reinado  de  D.  JoSo  II.  No  forte  da  Guia  está 
eollocado  um  farol,  junto  ao  qual  existe  uma 
capella  com  a  invocação  de  N.  S.*  da  Guia  To- 
dos os  annos  se  celenram  ali  duaa  festas,  uma 
feita  pelo  povo  d'Almoçageme  no  ultimo  domingo 
d'agosto,  e  entra  pela  AasociaçSo  humanitária  e 
recreativa  de  Cascaes,  no  dia  du  S.  Jo9o,  ii  du 
janba  A  capella  da  Gnia  foi  construída  cm  1570 
por  António  Ribeiro  da  ITonseca,  que  falleceu 
em  1577,  e  ali  ficou  sepultado.  Tanto  a  capella 
eomo  o  farol  foram  reedificados  cm  1810  peia 
Janta  do  Commercio,  a  cargo  da  qual  estava  a 
direcçio  dos  faroes.  O  farol  sorve  de  guia 
para  as  embarcações  que  demandam  a  barra  em 
dias  eacoroa  e  de  nevoeiro.  £'  uma  torre  solida 
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sidiruo  palácio  que  hadfntrodacidadflla,  durau- 
te  a  estação  balnear,  e  foi  ali  que  fntieceu  ul-rei 
D.  Luiz  a  liJ,  de  outubro  de  IHSf.  No  local  oudu 
está  o  telegrapho  semaphorice,  houve  D'outro 
tempo  uma  ermida,  onde  os  presos  políticos  da 
cidadella  iam  ouvir  missa.  O  senhorio  do  Los- 
cacs  foi  creado  em  lálí  por  D.  Fernando  I, 
na  pessoa  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
1.°  condestavel  do  roino  a  irmão  de  D.  Igoez  de 
Castro-  Mais  tarde,  D.  João  I  doou  a  villa  ao 
jurisconsulto  João  das  Regras,  doação  que  pas- 
sou depois  a  sua  filha,  D.  Branca  da  Cunha,  ca- 
sada com  D.  Affonso,  filho  do  infante  D.  JoSo, 
quo  era  filho  de  U.  Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de 
Castro.  Uma  filha  d'essa  senhora.  D.  Iiabel  da 
Cunha,  veiu  a  casar  com  o  1."  conde  de  Uonsau- 
10,  em  cuja  casa  continuou  o  senhorio  de  Cas- 
caes, sendo  o  ti.°  condo  de  Monsanto,  também 
chamado  D.  Álvaro  Pirea  de  Caatro,  o  1.°  mar- 
qucz  du  Cascaea.  Por  carta  regia  de  'áO  de  no- 
vembro de  16U5,  dirigida  á  camará  de  Liaboa, 
declarou  Filippe  II  que,  desejando  incorporar  na 
Coroa  a  villa  de  Cascaes,  maudara  tratar  com  o 
coude  de  Monsanto,  donatário  dVIla,  dando-lhe 
entre  outras  mercês  a  Aldeia  de  Ociraa,  embora 
esta  fosse  da  jnríadicção  da  cidade.  O  fecho  da 
861 
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carta  i  de  ordena  terminantes,  mas  uSo  sabemoi 
■e  ae  cumpriram.  O  lolar  dos  donatários  cdificou-K 
se  no  alto  da  villa  em  15v8,  mas  o  terminota  du 
u-o  completamente.  Ainda  assim,  naa 
■e  organiaou  o  quartel  daa  tropu 
iscommandBdaspor  JuDot,  em  160V,  e  das 
tropaa  partugucias  em  1831.  Porém  o  aolar  dos 
primitivos  aanhorea  de  Cascaca  parece  ter  sido 
o  local  onde  hoje  se  vH  o  sitio  do  Castello  a  as 
ruas  que  lhe  6cam  próximas.  O  ultimo  marquei 
do  Niza,  D,  Uomíogoa  da  Gama,  herdou  a  casa 
do  marqaez  de  Caacaes,  o  antigo  aolar  foi  vendido 
a  Joaé  CarloB  Mardel,  que  depois  o  vendeu  ao 
capitalista  Joaé  Maria  Eugénio  d'Almeida,  que  o 
passou  ao  architei^to  Evaristo,  que  finalmente  O 
vendeu  ao  finado  titular  conde  da  Fenba  Louga, 
SebastiSo  Pinto  Leito,  n'e«aa  época  visconde  da 
Oandarinha.  Junto  ficava  o  convento  da  Piedade, 
que  lõra  construído  em  15'J4  pelo  4°  conde  du 


Monsanto,  e  quo  depois  da  eitlncção  das  ordena 
religioaaa  em  I83i  foi  vendido  Juntamente  com 
a  cerca,  que  mais  tarde  foi  tambtm  comprado 
pelo  mesmo  titular.  Os  historicoa  edificioa  tõram 
então  arraiados,  e  em  seu  iogar  se  construiu  um 
sumptuoso  palácio  e  quinta,  que  actualmente 
pertence  ao  sobrinho  do  fallecido  titular,  o  sr. 
conde  dos  Olivaes  e  Penha  Longa.  Contíguo  ao 
convento  mandara  o  governador  de  Cascaes, 
Raymnndo  José  Pinheiro,  construir  um  cemité- 
rio em  1833  por  occasiSoda  epidemia  da  cholera- 
morbus.  Existia  ali  a  capella  de  N.  H.*  do  Rosá- 
rio. Mais  tarde  eonstruiu-so  outro  cemitério  no 
Alio  do  Longo,  e  actualmente  esti  no  Alto  do 
Rosário,  pouco  adiante  da  moderna  praça  de 
touros.  O  terremoto  de  1755  arruinou  as  fortale- 
las,  os  quartéis  militares,  as  egrejas,  os  conven- 
tos o  muitas  casas  particulares.  O  mar,  saindo  do 
sen  leito,  arremessou  osbarcos  da  bahia  ao  Alto  do 
Poço  Velho,  a  maior  eminência  da  villa,  causando 
para  cima  de  300  victimas.  A  capella  de  N.  S." 
da  Conceição  dos  InnocenCcs,  que  ainda  hoje 
existe  e  está  bem  conservada,  nada  sofTreu, 
apezar  de  ficar  muito  próximo  do  mar,  e  ali  se 
abrigaram  muitas  pi'SSoaa  que  conacguiram  sal- 
var-sc.  A  cgreja  de  S.  Pedro  Gonçalves,  o  San- 
telmo dos  navegautei,  situada  no  largo  do  Gama, 
tamhem  foi  poupada  pelo  terremoto;  é  vulgar- 
mente conhecida  pela  egrcja  dos  Hometit  do  mar. 
Quando  oa  pescadores  partiam  para  a  pesca, cos- 
tumavam   ir    ali    ouvir    missa  ainda  de  noite. 
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^  e^eja  parochial  de  N.  S.*  d'Acsan]pçIo  etti 
proiuno  da  cidadella;  tem  36  metro*  do  eospri- 
meuto  e  é  d'uma  eò  nave,  tendo  as  paredes  Ut«- 
raea  forradas  de  bons  azulejoa  repreienluido 
diveraos  quadroa  bíblicos.  O  hospital  da  Uiteri- 
cordia  foi  edificado  cm  1551,  pela  duvoçia  dot 
habitantes  da  terra.  A  egreja,  segundo  CDasts, 
edificou-so  muito  depois;  e  d'nma  sú  nave,  mtdc 
27  metros  de  comprimento  e  ti  de  largura  e  (eir 
um  espaçoso  adro  com  escadaria.  Junto  ao  edi6- 
cio  para  o  lado  do  mar,  ha  o  AUitrgue  át  Cari- 
dade, em  que  todas  as  noites  fio  recolhidas  algu- 
mas pessoas  pobres  por  nSo  terem  onde  donníri 
tem   doía   pavimentos,   um   para  homens  e  outro 

Sira  mullierea.  Existe  ainda  hoje  a  capella  de 
.  S.*  da  Nazareth,  pertencente  ao  palaúo  que 
lhe  fica  anneiú  e  que  foi  do  rico  proprietária 
de  Lisboa,  Manuel  Kodrigues  Lima,  que  n'aqDcll« 
terreno  edificou  em  18(>8  o  theatro,  quo  trai  o 
nome  de  Gil  VicmU,  o  qual  é  es- 
paçoso e  de  boa  constrgeçio.  Por 
Diorte  de  Rodrigues  Lima,  foram 
vendidos  o  palácio,  capella  e 
theatro,  ao  sr.  conde  de  Maga- 
lhães. O  passeia  predilecto  rm 
Cascaes  é  a  Boeea  do  htfmm, 
furna  de  larguiasima  boeca,  bn 
muito  conhecida  por  rate  nome. 
U  volume  d 'agua  que  entra  ii'a- 
quelle  antro  e  ás  vezes  tão  im- 
petuoso, que,  subindo  a  cnorinc 
altura,  desce  formando  dirertoi 
eylindroa,  que  depois  se  coaver- 
ti-m  n'um  immeuso  leoçol  d'alva 
espuma.  Próximo  csti  a  praia  do 
Mexilhoe iro,  muito  falada  em  tem- 

fiOB  nos  jornaes  da  época,  pelo 
acto  que  se  Avw  no  dia  'i  de 
de  outubro  de  1873,  vm  que  k  is 
afogando  o  príncipe  real,  hoje  el-rei  secLor 
U.  Carlos,  u  que  foi  salvo  pelo  ajudante  do  fa- 
foleiro  da  Guia,  o  qual  foi  ri- com  pensado 
com  uma  pensão  vilalicia  e  uma  condecoração. 
Cascaes  prcseuceou  alguns  factos  notaveii  da 
nossa  historia.  Quando  em  1.  80  Portugal  caiu  oo 
domínio  hcapanhol,  o  duque  d'Alba  desembarcoa 
em  Cascaes  no  dia  'i  ■  de  agosto  com  um  nume- 
roso exercito,  começando  logo  um  furioso  ataqaa 
is  fortificações.  Uepoís  de  renhido  combale,  o 
governador,  que  era  o  capitão  d'Afríca  D.  Diogo 
de  Menezes,  foi  preso,  e  alguns  dias  depois  de- 
golado no  centro  4a  praça.  Na  restauração  de 
1>>4U  tambcra  representou  importante  papel,  to- 
mando carte  muito  activa  nos  preparativos  que 
logo  se  liaeram  para  a  defesa  do  reino.  Sm  Iw8i 
depois  da  Convtnçào  de  Cintra,  feita  no  palácio 
dos  Setcaes  a  31  de  agosto,  a  esquadra  iugl<;u 
do  almirante  Cotton  veiu  occupar  a  cidadelTs  de 
Cascaes  e  as  fortalezas  de  S.  Julião  e  do  Bagio. 
Depois  das  luctas  civis  de  1828  a  1833,  a  villi 
caiu  cm  muito  abandono;  ha,  porém,  perto  de  iO 
aiiuos  que  se  tem  rchabilitado  pouco  a  pouco, 
alcançando  grande  importância  como  cstaçãe 
balnear,  estação  da  moda,  onde  vêem  banhasse 
as  pessoas  rcaca,  a  cfiite,  e  muitas  famíliií  da 
nossa  primeira  sociedade.  Foi  o  fallecidu  rei 
L).  Luiz  e  Sua  Hagestade  a  rainha  aeohon 
D.  Marin  Pia,  que  tomaram  a  iniciativa  do  rui- 
dir  em  Cascaes  na  estação  calmosa.  Ainda auim, 
a  villa  era  desde  muito  frequentada  por  bauhii- 
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tM,  TÍndo  todoB  09  iIUs  de  maohS  um  vnpor  de 
Litboa  com  passageiros,  c  voltnndo  i  noilu  para 
N  rir  btucar.  A  construcçSo  da  linha  furrea  tam- 
beiB  foi  nm  poderoso  aiiiiliar  para  a  animação  O 
dcKiiTolTi mento  da  villa.  A  inauguração  ila  li- 
sba  realÍMiu-Be   em  30  du  aeterabro  de  108^  ;  08 
ctoboÍM  »ó  chegavam  catão  até  Podrouços.  Maií 
Urde  ligou -se  a  linha  com  a  de  Alcantara-Tttrra, 
tendo  os  passageiros  que  dusembarcar  iia  ostaçilo 
do  Uocio.  Km   i  de  sotombro  do  I89ã  é  que  se 
iniDgarou   n   actual   eataçSo   do   Caea  do  Sodré. 
A  dtrada  i  beirnmar  do  Estoril  a  Cascaes  deve- 
K,  além  d'outrús  melhoramentos,  ao  goTcrnador 
RifDtBRdo   Josá   PiíiheÍTO ;   na   sua   uonslrucçilo 
enpregaram-se  os  presos  da  grilheta.  O  goverJia  - 
dor  mandou  p6r  um  marco,  em  cima  do  qual  se 
,  coUocaram  as  armas  reaos  para  servir  de  memo- 
ria. Este  marco  existia  proiimo  da  propriedade 
doi  irs.  duques  da  Palmellft,  sendo  depois  trans- 
ferido para  a  Praça  da  tíainka  D.  Amélia,  oude 
te  conserva.  A  villa   deve    lambem  muitos  dos 
•cus  melhoramentos  ao  visconde  da  Luz,  Joaquim 
António  VelicE  Barreiros,  o  qual,  sendo  director 
du  obraa  publicas  cm  1!)59,  has- 
Uate  SB  interessou  pela  rchabili- 
Oção  de  Uaicaes.  Foi  elle  quem 
(«neçoa    a  estrada  para  Oeiras, 
qoe  se  concluiu  cm  l>ti4í  a  es- 
Irada  para  Cintra  foi  coustruida 
cm  18*>9,  devido  i  iniciativa  do 
deputado   por    Cintra,  Francisco 
Jeaqnim  da  Coita  e  Silva.  O  vis- 
nmde  da  Loi  construiu  a  sua  ca- 
ia DO  Alto   da  Bella   VisU  '\m 
l>^63,  e  influiu  para  a  construcçtio 
do  passeio  publico  da  villa,  Se- 
gairam-ae  muitas  edificações,  co- 
mo as  dos    srs.  duques  do  Pai- 
mella  e   de   Loulé,  raarquezes  do 
Faial,  It.  António  de  Lencastre, 
conde  de  Arnoso,  Jorge  0'Neill, 
e  nuitaa   outras.  Na  praça  de 
Laia  1  está  a  casa  da  camará  e 
a  tribunal  do  juiso  ordinário,  vcndo-se  no  mesmo 
ediScio  a  cadeia.  Próximo   á  cidadella  ba  o  pas- 
Mio  de  D.  Maria  Pia,  ficando  na  part-3  inferior  a 
esplanada  do  príncipe  real   D.   Luis  Filippe.  Em 
Cascaes  também  se  vSem   as  alamedas  d'el-rei 
U.  Cario*  e  da  Eogenharia,  e  a  Avenida  Val- 
bom. Ha  um  posto  fiscal  da  alfandega,  outro  de 
pilotos  da  barra,  correio  com  serviço  de  emissão 
e  pagamento  de  vales  do  correio  e  telegrapbicos, 
mtiriDça  de  recibos,  letras  e  obrigações  e  ser- 
viço du   encommeodas,  permutando    malas   com 
liiboa;   doaa  estações  teleeraphieas,  eléctrica  e 
senajtbiorica,   e  um  mereaio  ;  escola  monumento 
1).  Laii  I,  alguns  collegios  particulares,  a  escola 
regia,  o  collegio  iustituido  pelo  legado  do  conda 
de  Ferreira;   praça  de  touros,  diversos  casinos, 
koteis,  Auoeiação  Humanitária  e  Jiecrealioa  Ca»- 
eaenie.  que  na  sua  instiluiçilD  se  chamou  Soeie- 
áadt  PbilariaoMca  Caêeatate,  AuoeiaçSo  de  Sne 
torrei  Mutnoã  Alcabideche  e  ífoãia  Senhora  d'A» 
itmpfãú  da  villa  de   Caicaer;  Grupa  Dramático 
Soecorro*  a  Naufrago»;  agencias  dos    seguros 
BnwaTiça,    Fidelidade,    Freeideneia,    Probidade, 
Hefmãadora,   Tagiu;  tabellião,  advogado,  medi- 
co*, pharmaciaa,  vice- cônsul  a  dos  de  Ueapanha  e 
de  França.  O  campo  da   Parada  foi  feito  no  tem- 
po de  IJ.  João  VI,  como  se   depreheodo  d'um 
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marco  n'a<fuclle  local,  cuja  inscripçlto  tem  a  data 
dn  1816,  dizendo  que  trabalharam  ali  os  soldados 
ilo  regimento  n."  19,  sendo  coronel  Francisco 
José  da  Costa  do  Amaral.  Na  época  balnear, 
Cascaes  esti  em  festa  permanente,  passeios,  vtc- 
níci,  touradas,  vaecadas,  kermesses,  thcatro,  uai  - 
lea,  regatas,  etc.,  concorrendo  sempre  muita  geuto 
do  Lisboa.  O  cone.  compSe-sc  de  4  freg.*  com  1  ;713 
fag.  o!):aglhab.,seudo5;.156dosexomasc.e4:825 
dofein  As  freguesias  são:  S.  Vicente,  d' Alcabide- 
che, 3:026  habi  1:589  do  sexo  maao.  e  1:437  do 
fem  '.  N.  S.*  dos  Remcdios,  de  Carcavellos,  533 
hab  :  277  do  sexo  masc.  e  256  do  fem.;  N.  S.' 
d'Assumpção,  de  Cascaes,  3:145  hab.:  1:94L  do 
sexo  masc.  e  1:81)4  do  fem.;  S.  Domingos  de  Rana, 
2:677  hab.:  1:349  do  sexo  masc.  e  1:328  do  fem. 
A'cerca  do  Cascaes  publicou-se  um  livro  com  o 
titulo  de  Aponlamenio*  para  a  hitloria  da  villa  e 
conotího  de  Catcati,  polo  sr.  Pedro  Lourenço  de 
Seixas  liarruncho;  Saitiat  romana*  da  Malveira 
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infantaria,  n.°  19,  por  Augusto  Carlos  do  Sousa 
Escrivauia:  Correia  de  Caaeaeê,  7  a  9,  11  a  20, 
folhetius  de  Guilherme  Rodrigues;  etc.  Teem-se 
publicada  n'esta  villa  os  jomaes:  Correio  de  Cai- 
caet,  25  de  junho  de  1690  a  95  de  janeiro  do 
190J,  de  que  saíram  187  números-.  Independente 
(O),  1  do  janeiro  do  1903.  em  publicação. 

Cascaes.  Ponta  ou  cabo  ao  S  do  rio  Cacongo 
e  da  ponta  de  Molembo,  na  costa  do  Molombo,  do 
território  de  Cabinda  o  reino  do  Congo,  ao  N  da 
bahia  de  Cabinda,  da  qual  é  um  dos  limites.  Esta 
ponta  é  como  o  prolongamento  ou  braço  da  mon-' 
tanha  de  Cascaes,  e  entre  ella  a  o  rio  Belé  ao 
S  se  alonga  uma  extensa  planície  até  ás  faldas 
da  mesma  montanha,  que  é  muito  Íngreme  e  co- 
berta de  palmeiras.  ||  Montanha  do  Molembo,  no 
reino  do  Congo.  E'  arredondada,  mais  clara  que 
o  terreno  adjacente,  e  faz  parte  d'uma  extensa 
cordilheira.  {1  Púv.  do  litoral  do  Molembo,  a  80 
k.  ao  N  do  no  Zaire  ou  Congo.  ||  Ribeira  do  distr. 
de  Lisboa,  é  formada  por  dois  ribeiros  que  nas- 
cem nas  visinhanças  da  Cintra  e  de  Coitares,  e  se 
juntam  próximo  ao  logar  do  Cabreiro,  d'onde  con- 
tinuam a  correr  para  o  Oceano,  passando  a  E  da 
villa  de  Cascaes.  Tem  10  k.  de  corso. 

Cascalhai.  Povoações  nas  fregneaias:  S.  Ma- 
mede, de  Ferreira,  cone.  de  Paredes  de  Coura, 
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dístr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Villa  Cortez  da  Serra,  cone.  de  Gouveia, 
distr.  da  Guarda.  ||  S.  Thiago,  de  Romarigftes, 
cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

CSascalheira.  Povoações  nas  freguesias:  N. 
S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Monchique,  distr.  do 
Faro.  II  S.  I  earo,  de  Palmella,  cone.  de  Setúbal, 
districto  de  Lisboa.  !|  Ponta  ou  cabo  na  ilha  do 
Príncipe.  ||  Roça  na  mesma  ilha. 

Cascalheira  de  Baixo  e  de  Cima*  Dois  ca* 
saes  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Ulme,  cone.  da 
Chamusca,  aistr.  de  Santarém. 

CSascalho.  Povoações  nas  freguozias:  Santo 
André  de  Poiaree,  cone.  de  Poiares,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Santa  Tecla,  de  Basto,  cone.  de  Celo- 
rico de  Basto,  distr.  de  Rra^a.  ||  S.  Bartholomeu, 
de  Pechão,  cone.  de  Olhão,  distr.  de  Faro.  ||  Santa 
Maria,  de  Pinheiro  Grande,  cone.  da  Chamusca, 
distr.  de  Santarém,  jj  liba  da  Madeira;  freguesia 
e  cone.  de  S.  Vicente,  distr.  do  Funchal. 

Cascalhos.  Casal  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Moiriscas,  concelho  do  Abrantes,  distrícto  de 
Santarém 

Cascão.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Cascameiro.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Barbeita,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Cascavel*  V.  Armadura» 

Casco.  Peça  da  antiga  armadura,  que  defendia 
a  cabeça.  Na  armaria  é  a  chapa  concava  de  ferro 
no  elmo  ou  capacete,  que  cobria  o  casco  somente 
da  cabeça  do  cavalleiro,  differençando-se  do 
elmo,  porque  este  defendia  também  a  cara,  pes- 
coço e  hombros. 

Casco.  Appellido  nobre  em  Portugal.  £*  de 
Hespanha,  oriuado  do  reino  das  Astúrias.  O  pri- 
meiro que  com  elle  se  acha  é  Gonçalo  Casco,  em 
tempo  d*el-rei  D.  Fernando,  como  consta  de 
chronica  d*elrei  D.  João  1.  Seu  brazão  de  armas 
acha*se  incompleto:  em  campo  de  prata  pinheiro 
verde,  saindo  de  um  contra-che&  estreito  de 
ondas  de  azul  e  prata,  e  junto  ao  pinheiro  uma 
onça  malhada  de  negro,  e  com  uma  das  mãos 
lançada  ao  pinheiro. 

Casco  (João  Voêco),  Guarda- mór  da  Torre  do 
Tombo,  de  Gôa,  nomeado  por  Fernão  de  Albu- 
querque em  alvará  de  21  de  maio  de  1620.  Em 
81  de  dezembro  de  1622  toi  substituido  por  Gas- 
par de  Sousa  Lacerda. 

Casco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Rubiães, 
cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Casconha.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Thia- 
go de  Piães,  cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  || 
N.  S.*  d' Assumpção,  de  Sernache  dos  Alhos,  couc. 
e  dístr.  de  Coimbra.  ||  S.  Pedro,  de  Sobreira,  cone. 
de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Casconho.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Mar- 
tinho, de  Leitões,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Thiago  e  cone.  de  Soure,  distr.  de 
Coimbra. 

Cascorrea.  Pov.  da  freg.  de  S.  Thiago  de 
Riba  d'Ul,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro. 

Casebres.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Cabrelia,  cone.  de  Montemór-oNovo, 
distr.  de  Évora. 

Caseiras.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  do 
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Oliveira,  cbnc.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga. 

Caseirinhos.  Pov.  na  freç.  de  S.  Martinho  e 
cone.  do  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Caseiros.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Mi- 
guel, de  Facha,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  O  Salvador  e  cone  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  do 
O*,  de  Olaia,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém. 

Caselha.  Pov.  na  freg.  S.  Veríssimo,  de  Nevo- 
gilde,  cone.  do  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Caselho.  Povoações  nas  freguezias:  Santa  Ma- 
ria Magdalena,  de  Agadão,  cone  de  Agaeda, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Eulália,  de  Barrosas, 
cone.  de  Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Carvalho,  cone.  de  Penacova,  distr.  , 
de  Coimbra.  ||  Santa  Maria,  de  Destriz,  cone  de 
Oliveira  de  Frades,  distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S.*  dos 
Milagres,  de  Guardão,  cone  de  Tondella,  do 
mesmo  distr.  ||  S.  João  Baptista,  dç  S.  Joio  do 
Monte,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Caselhos.  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
Maria,  de  Cunha,  cone.  de  Paredes  de  Coara, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ij  S.  Martinho,  de 
Friastellas,  cone.  de  Ponte  de  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  H  S.  Bartholomeu,  de  S.  Gens, 
cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Casella.  Pov.  na  freg.  ae  Santa  Maria,  de 
Esmoriz,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  Nome 
de  õ  povoações  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Lo  anda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Go- 
lun^o  Alto,  do  mesmo  distr.  e  provincia. 

(£tsella  de  Baixo,  de  Cima,  do  Fundo  e  do 
Melo.  Quatro  povoações  do  cone.  de  Ambaca, 
distr  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Casellinha.  Pov.  na  freg-  ae  Santa  Maria,  de 
Torre,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Casello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Gonçalo,  de  Mos- 
teiro, cone.  de  Villa  ao  Conde,  distr.  do  Porto. 

Caserma.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Brito,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Casfreiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  André,  de  Fer- 
reira d' Aves,  cone  de  Sattam,  distr.  de  Vizeu. 

Cashirem.  Pov.  da  prov ,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez,  índia. 

Casigaella.  Pov.  situada  nas  terras  de  Qatò- 
co,  no  sertão  d* Africa  Occidental,  a  120  L  E  dos 
limites  portuguezes  d'esta  região. 

Casilho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Craz, 
cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Casimiro  (João  Joaquim).  Mestre  de  primeiras 
letras  no  Porto,  cidade  onde  nasceu,  segundo  se 
julga,  e  falleceu  miseravelmente  em  18'^  ou  1823. 
Escreveu:  Methodo  grammattcal  resumido  da  Um- 
gua  portuguexa,  Porto,  1789;  2.*  edição,  1803;  3.» 
em  1815,  e  ainda  outra  em  1838 ;  teve  um  ou- 
tro mcthodo  que  se  publicou,  com  o  titulo : 
Methodo  grammatical  do  idioma  portuguez^  reco- 
pilado pam  uso  dos  seus  diseipulos^  Porto,  1822; 
Instrucção  liiteraria  do  idioma  português,  para 
uso  dos  seus  discípulos,  e  declaração  utU  ao  metho- 
do grammatical  de  que  foi  autor,  Lisboa,  1805. 

Casimiro  Júnior  (Joaquim).  Compositor  de 
musica  de  muito  mérito.  Nasceu  em  Lisboa  a  30 
de  maio  de  1808,  onde  também  falleceu  a  28  de 
dezembro  de  1882.  Era  filho  de  Joaquim  Casimi- 
ro da  Silva,  copista  das  musicas  da  Casa  Real  e 
do  theatro  de  S.  Carlos,  e  de  Maria  Gertrudes- 
Começou  aos  5  annos  de  edade  a  estudar  u*oma 
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aila  regida  pelo  professor  Rodrigues  Palma, 
passando  poaco  depois,  a  20  de  maio  de  1814,  pa- 
ra a  aala  dos  frades  do  Carmo,  onde  completou  a 
•oa  educação  primaria.  Em  1317  matriculou*8e  na 
aula  de  masica  da  sé  de  Lisboa,  de  que  era  pro- 
fessor o  italiano  José  Gomes  Pincetti.  Mostran- 
do logo  gratido  vocação,  j&  no  fim  d*um  anno  ti- 
nha solfejado  toda  a  musica  dos  arcbivos  da  aula 
emais  outras  que  lhe  emprestavam.  Aprendeu 
depois  a  cantar  com  um  frade  paulista,  fr.  Antó- 
nio, que  no  fim  de  18  mezes  o  habilitou  para  fa- 
zer exame  publico,  que  lhe  deu  entrada  na  ir- 
mandade de  Santa  Cecilia,  que  se  realisou  em  9 
de  ootabro  de  1818,  contando  pouco  mais  de  10 
UDOS.  Alguns  mezes  mais  tarde  vagou  um  logar 
de  soprano  no  coro  da  real  capellada  Bempos- 
ta, e  sendo  posto  a  concurso,  coube  a  preferen- 
cia a  Casimiro  Júnior.  Começando  a  ensaiar-se 
como  compositor,  em  que  mais  tarde  se  tornou 
notável,  escreveu  a  musica  dos  coros  d*uma  ora  • 
toria  qne  se  representou  no  antigo  theatro  da 
Roa  dos  Condes.  Foi  esta  a  sua  primeira  produ- 
cçio  para  orchestra  No  hospício  de  frades  na 
Carreira  dos  Cavallos,  Casimiro  Júnior,  n*nma 
festa  em  qne  foi  cantar,  pediu  licença  para  to- 
car no  orgâo,  e  de  tal  forma  se  houve,  que  os  fra- 
des lhe  pediram  para  acompanhar  desde  então 
todas  as  suas  festas,  a  qne  elie  accedeu,  compon- 
do também  algumas  musicas,  qiie  foram  as  suas 
primeiras  producçÕes  para  vozes  e  órgão.  Adoe- 
cendo ambos  os  organistas  da  real  capella  da 
Bemposta,  e  aehando-se  o  coro  sem  acompanha- 
mento, foi  Casimiro  Júnior  quem  se  offereceu 
para  os  sabstituir,  cargo  que  exerceu  por  mais 
de  seis  mezes,  e  vendo  que  D.  João  VI  se  mos- 
cava satisfeito  e  o  tratava  com  muita  a£fabilida- 
de,  pedia  Ibe  para  que  o  mandasse  ensinar  pelo 
mestre  de  capella  fr.  José  de  Santa  Ritta  Mar- 
qoes.  Debaixo  da  direcção  d*este  professor,  o  seu 
adiantamento  foi  tão  rápido,  aue  em  1826,  tendo 
ragado  o  logar  de  organista  ae  que  fora  substi- 
hito,  e  tendo-se  feito  concurso,  Casimiro  ficou  vi- 
ctoríoso,  apesar  da  grande  opposição  que  soffreu. 
Âté  1832  compôs  muitas  peças  de  musica  sacra, 
avultando  entre  ellas  as  matinas  de  Santa  Luzia, 
de  Reis,  e  a  missa  e  credo  para  grande  orches- 
tra.  Seguiram- se  depois  as  luctas  entre  constitu- 
eioaaes  e  miguelistas,  qne  atrasaram  a  sua  car- 
reira tão  auspiciosamente  começada.  Joaquim 
Casimiro,  apesar  de  ser  miguelista  exaltado,  foi 
preso,  mas  obteve  logo  a  liberdade,  conservando- 
se  ainda  assim  escondido,  como  aconteceu  a  ou- 
tros receosos  durante  aquella  época,  reapparecen- 
do  em  Lisboa  somente  no  anno  de  1837,  em  que 
de  novo  começou  os  seus  trabalhos.  Em  1838  hou- 
ve dissidências  na  irmandade  de  Santa  Cecilia, 
por  causa  d*um  novo  compromisso,  e  Casimiro  foi 
om  dos  muitos  qne  então  sairam,  tornando,  po- 
rém, a  entrar  em  17  de  setembro  de  1840.  Em  8 
de  julho  de  1842  os  principaes  músicos  de  Lisboa 
asaígnaram  unna  escriptura,  qne  serviu  de  base 
4  organisação  da  Associação  Musica  24  de  Ju- 
nho, e  Casimiro  foi  um  dos  signatários  d'esta  es- 
criptura E*  extraordinário  o  numero  de  compo- 
sições d*este  nosso  fecundissimo  maestro,  tanto 
de  orasicas  sacras  como  de  theatro.  Xo  Dicciona- 
rio  hiographico  de  muêicoê  portuguezes,  de  Ernesto 
Vieira,  já  por  tantas  vezes  citado  n*este  nosso 
trabalho,  vem  publicado  o  retrato  e  uma  minu- 
doaa  biographia  de  Casimiro  Júnior,  com  a  rela- 


ção de  todas  as  suas  musicas,  no  1.**  vol.  a  pag. 
239  e  seguintes.  O  que  pôde  veidadeiramente 
cposiderar-se  a  sua  primeira  producção  de  thea- 
tro foi  o  Roberto  do  diabo ^  mysterio  em  5  actos, 
ornado  de  coros  e  bailados,  que  se  representou 
no  antigo  Salitre  em  9  de  abril  de  1842.  Em  4  de 
maio  do  mesmo  anno,  deu-se  no  mesmo  theatro 
O  peão  fidalgoy  com  coros  e  um  bailado,  seguindo- 
80  a  farça  Peccados  velhos ^  o  Medico  da  nova  e«- 
colay  etc.  Quando  se  inaugurou  o  theatro  de  D. 
Maria  em  29  de  outubro  do  1845,  embora  ainda 
por  concluir,  annivcrsario  d'el-rei  D.  Fernando 
resolveu-se  que  o  espectáculo  tivesse  musica  de 
compositores  nacionaes;  Casimiro  apresentou  en- 
tão a  farça  Um  par  de  luvas^  que  escreveu  á  ul- 
tima hora.  Em  1849  estreou-se  no  Gymnasio  com 
a  musica  d*uma  comedia  em  1  acto,  O  granadeiro 
pntêêiano;  escreveu  depois  a  musica  para  a  farça 
Um  ensaio  da  Norma^  em  que  parodiou  esta  ope- 
ra com  muita  graça.  Desde  então,  tauto  n^este 
theatro  como  nos  da  Rua  dos  Condes,  Varieda- 
des e  D.  Fernando,  situado  no  largo  de  Santa 
Justa,  suocessi vãmente  appareceram  musicas  de 
Casimiro  adornando  differentes  peças.  A  batalha 
de  MontereaUy  opera  cómica  em  3  actos,  letra  de 
Mendes  Leal  e  musica  de  Casimiro,  foi  uma  das 
peças  que  mais  se  distinguiu  no  theatro  de  D. 
Fernando,  onde  se  representou  em  18Õ0.  Os  jor- 
naes  da  época  elogiaram  muito  a  partitura  e  o 
seu  autor.  N*esta  época  escreveu  também  o  Sete- 
nario  de  N,  S.*  das  Dores,  em  que  está  iucluido 
o  Sabat  Mater,  uma  das  suas  mais  apreciadas 
composições.  As  suas  musicas  religiosas,  missas, 
ladainhas,  Te-Deums,  novenas,  officios  da  semana 
santa  na  maior  parte,  ainda  hoje  se  cantam  nas 
cgrcjfts  de  Lisboa,  sobresaindo  o  credo  a  4  vo- 
zes, sem  acompanhamento,  para  quinta  feira 
santas,  a  .Missa  d* Arruda,  os  responsorios  a. 3 
vozes  e  pequena  orchestra,  para  quinta  e 
sexta  feira  santas,  a  trezena  que  ainda  hoje 
se  executa  e  as  matinas  de  Santo  António  da 
Sé.  Em  18Ô1  foram  escriptos  os  responsorios  para 
quinta  e  sexta  feira  santas,  a  4  vozes,  coros  c 
grande  orchestra,  chamados  Offieios  grandes.  Em 
1857  foi  nomeado  organista  eifcctivo  da  Sé,  e  o 
deão  d*esse  tempo,  D.  José  de  Lacerda,  testemu- 
nhando-lhe  a  sua  admiração  pelo  estro  de  que 
dava  continuamente  tantas  provas,  pediu-lhe  que 
completasse  os  offieios  da  semana  santa,  escre- 
vendo uns  para  quarta  feira  de  trevas,  que  elle 
ainda  não  tinha  composto.  As  palavras  elogiosas 
de  D.  José  de  Lacerda  prodnziram-lhe  um  en- 
thnsiasmo  quasi  louco,  e  o  trabalho  saiu  adorável 
pela  inspiração  e  admirável  pela  factura.  L*  sem 
duvida  o  seu  melhor  titulo  de  gloria,  diz  o  DiC' 
cionario  dos  músicos  portuguezcs,  uma  das  mais 
notáveis  obras  produzidas  pela  arte  portugueza. 
A  obra  prima  de  Casimiro  cantou-se  pela  primei- 
ra vez  em  lõ  de  abril  do  referido  anno  de  1857, 
produzindo  uma  enorme  sensação.  No  dia  seguin- 
te, a  Resolução  de  setembro  publicou  um  artigo 
muito  extenso  e  elogioso  acerca  d* esta  composi- 
ção e  do  seu  desempenho.  Na  semana  santa  de 
1862  executaram-se  na  egreja  de  S.  Domingos  os 
chamados  Offieios  grandes  e  uma  missa  de  Alle- 
luia.  Os  offieios  foram  executados  por  artistas  e 
amadores,  reunidos  em  numero  enorme,  perto  de 
200  executantes  entre  instrumentistas  e  canto- 
res. No  coro  de  sopranos  tomaram  parte  alguns 
alumnoB  do  Conservatório.  O  seu  ultimo  trabalho 
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foi  a  instrumentação  d'umas  matinas  do  Sacra- 
mento, compostas  para  órgão  e  4  vozes  por  fr. 
José  Marques.  A  ultima  ves  que  dirigiu,  foi  no 
dia  1.**  do  dezembro  d*esse  anuo  de  I8<>2f  ultimo 
da  sua  existência,  por  occasiSo  de  se  celebrar  na 
Sé,  pela  primeira  vez  e  com  grande  pompa,  o  an  • 
nivcrsario  da  independência  nacional;  cantou-se 
a  missa  d*Arruda,  cm  seguida  um  Te-Dcum  de 
Cossoul.  A  ultima  musica  que  escreveu  para  o 
thcatro,  foi  uma  romanza  que  se  cantava  no  dra- 
ma Egas  Moniz,  de  Mendes  Leal,  representado 
no  theatro  de  D.  Maria  no  dia  7  do  outubro  tam- 
bém de  18G2.  Casimiro  Júnior  exerceu  diversos 
cargos  na  Associaçilo  Musica  24  de  Junho,  na 
Irmandade  de  Santa  Cecilia,  Montepio  Pkilar- 
monico  e  Academia  Melpomencnse. 

Casinha.  Povoações  nas  freguozias:  N.  S* 
d' Assumpção,  de  AI  te,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  Santa  Marinha,  de  Areozello,  cone.  d  > 
Ponte  do  Lima,  distr.  de  Víanna  do  CastoUo.  |} 
Santa  Eulália,  cone.  de  Arouca,  districto  de 
Aveiro. 

Casinha  dos  almotacès.  V.  Almotacé. 

Casinhas.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Mar- 
tinho, de  Argoncilhc,  cone.  da  Eeira,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Fragoso,  couc.  de  Barcel- 
los,  distr.  de  Braga  ||  Santa  Maria,  de  Pombei  ro 
de  Riba,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  || 
O  Salvador,  de  Souto,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
do  Braga.  ||  S.  Thomé  de  Travassos,  cone.  de  Fa- 
fe, distr.  de  Braga. 

Casinhas.  Casal  na  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
de  Valle  de  Prazeres,  cone.  de  Fundão,  distr.  de 
Castello  Branco.  Ij  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago, 
cone.  de  Castro  Maiim,  distr.  de  Faro. 

Casinhodo  (Quinta  do).  Na  frog.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Caires,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Casino.  Rio  do  distr.  da  Guiné,  a  pequena  dis- 
tancia da  pov.  de  Bolola 

Casino  Lisbonense.  V.  Batalha  Reis  (Jay- 
me) . 

Gaslevado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Cepães,  couc.  de  Fafe,  distr.  da  Braga. 

Gasmillo.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Furadouro,  one.  de  Condeixa-a-Nova,  distr.  de 
Coimbra. 

Casnòm.  Regedoria  do  cone.  de  Perném,  distr. 
de  Goa,  na  índia,  comprehendendo  também  a 
pov.  de  Varcanda. 

Caso.  Confluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Cuanza,  no  distr.  do  I^anda,  prov.  de  Angola. 
N.  a  E  do  monto  Moenga  e  vae  desaguar  defronte 
de  Cambambe. 

Casões.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Victoria, 
de  Mosteiro,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Caseia.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Marti- 
nho, de  Aguas  Santas,  cone.  de  Povoa  de  Lanho- 
so, distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Silvares, 
cone.  de  Guimarães,  do  mesmo  districto. 

Gasondo.  Nome  de  4  povoações  do  cone.  de 
Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov  de  Angola. 

Casongoilo.  Pov.  do  cone.  de  Cazengo,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone  de 
Ambaca,  distr.  de  Loanda. 

Casongue.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Casos  Novos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara, 
de  Alcaravella,  cone.  de  Sardoal,  distr.  de  San- 
tarém. 
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Casqueira.  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
í^eocadia,  de  Briteiros,  cone.  de  Guimarães,  disir. 
de  Braga,  jj  S.  João  Baptista,  de  Figueira  de  Lor- 
vão, cone  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra.  Ij  Santa 
Maria  Maior,  de  Mujães,  cone  e  distr.  de  Viaont 
do  Castello. 

Casqaelro.  As  armas  d'esta  familta  são:  ei  • 
cudo  esqnartelado;  no  1.®  e  4*  quartéis  de  verde 
com  águia  de  ouro;  no  2.®  e  S.^  de  vermelho  ama 
flor  de  liz  de  ouro;  um  caibro  em  forma  de  asna, 
tudo  de  ouro  com  uma  fldr  de  liz  do  mesmo  cm 
cima. 

Casqaelro.  Casal  na  freg.  de  Santo  António, 
de  Areias,  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Portalegre. 

Casquete.  V.  Armadura, 

Casquilho.  Quinta  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Almada,  distr.  do  Lisboa.  ||  Quinta  na 
freg.  do  N.  S.'  da  Purificação,  de  Saci  vem,  cone. 
de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Cassa  Gapncho.  Pov.  do  distr.  e  com.  do  Bea- 
^uella,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  a  103  k.  N  E  do 
Bié,  na  margem  C8(|aerda  do  rio  Cuauza. 

Cassabé.  Na  índia  designam  se  assim  as  po- 
voações que  são  villas:  Cassabé  de  Bicholim,  Cas- 
sabé de  Pernem,  Cassabé  de  Sanauelim,  etc.  || 
Regedoria  do  cone  de  Perném,  distr.  de  6da, 
na  índia. 

Cassabé  de  Bidtiolfin.  Villa,  capital  e  freg. 
de  N.  S  *  da  Graça,  da  prov.  de  Bicholim,  cone. 
de  Sanquelim,  distr.  o  arceb  de  GÔa,  ludia. 

Cassabé  de  Perném.  Villa  o  capital  da  prov. 
do  Perném,  cone.  do  Perném,  distr.  c  arceb.  de 
GÔa,  índia. 

Cassabé  de  Sanquelim.  Pov.  e  freg.  de  S. 
João  da  Cruz.  ||  Regedoria,  sede  do  cone.  de  San- 
quelim por  portaria  de  20  de  dezembro  de  1>^, 
distr.  e  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Oassaça.  Pov.  do  cone.  de  Cazengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Fun- 
go Andongo,  do  mesmo  distr.  e  proviocia. 

Cassaoco.  Lago  situado  na  com.  de  Bengo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cassague  CanduUo.  Pov.  do  cone  de  Golnn- 
go  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bIsp.  do  Ango- 
la, a  23  k.  ao  S  de  Gk>lnngo  Alto,  na  margem  es- 
querda do  Lucalla. 

Cassai  Rio  d* Africa  Occidental  e  um  dos  prin- 
cipaes  aifluentes  da  margem  esquerda  do  rio  Zai- 
re ou  Congo;  entra  n^este  rio  perto  da  povoação 
de  Kuamut,  onde  em  1897  ezistian*  dois  estabe- 
lecimentos europeus.  Tem  muitos  afflnentes-  ^^U 
rio,  a  partir  do  parallelo  I^IT  S,  serve  de  fron- 
teira entre  as  possessões  portog^ezas  no  alto 
Congo  e  o  Estado  Independente  do  Congo,  até 
4  foz  do  seu  aifluente,  qne  nasce  no  lago  Ui- 
lolo. 

Cassalaça.  Pov.  do  cone.  de  €k>lungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cassalalla.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cassamba.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
d* Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola  i 
Pov.  do  cone  de  Golungo  Alto,  do  mesmo  distr. 
o  província. 

Cassamba  de  Cima  e  do  Meio.  Duas  povoa- 
ções do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  pro?. 
de  Angola. 

Cassamba  I  e  Cassamba  II*  Doas  povoa^i 
do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  proT. 
de  Angola. 
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u  Prazo  da  Coroa  no  distr.  de  Tete, 
proT.  de  Moçambique. 

Gassança.  Pov.  do  coac.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ca^aiMla,  Confluente  da  margem  direita  de 
Caanza,  a  E  do  cone.  de  Malange,  no  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassaadama.  Morro  situado  a  cerca  de  2  k. 
ao  S  do  morro  das  Lagostas,  na  costa  do  cone.  da 
Jiarra  do  Bengo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  An- 
gola. Na  chapada  da  rocha  do  morro  está  a  for- 
taleza de  S.  Pedro  do  Morro  da  Cassandama, 
cajás  maralbas  são  avermelhadas.  Começou  a 
cofistruir-se  em  1703,  e  só  53  annos  depois  ficou 
concluída.  Tem  casa  para  o  governador,  aquar- 
telamento  e  cisterna. 

Caasani^a.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loaoda,  prov.  d'Angola.  ||  Nome  de  duas  po- 
Toaçôes  no  cone.  de  Pungo  Andongo,  do  mesmo 
distr.  e  prov.  ||  Pov.  do  cone  de  Duque  de  Bra- 
gança, distr.  de  Lunda,  prov.  de  Angola. 

Camangandando,  Pov.  do  cone.  de  Massan- 
gano,  distr.  de  Loanda,  prov.  d* Angola. 

Cassani^as.  Pov.  da  raça  negra,  que  habita  o 
território  K  do  estreito  de  Sarab,  entre  os  rios 
de  S  Domingos  e  Casamansa  até  ás  terras  dos 
mandingas,  no  distr.  da  Guiné.  Emprega-se  na 
pesea  e  na  cultura  dos  campos. 

Cassange»  Território  que  com  uma  pov.  de 
egual  nome  constituía  um  cone.  no  distr.  de  Loan 
da,  prov.  de  Angola,  a  43  k.  ao  N  £  de  Talla 
Mogongo  e  a  500  ao  E  da  cidade  de  Loanda.  De- 
pois da  çacrra  que  os  portugueses  ali  fizeram  aos 
sobas  r€sbeldes  em  1624,  o  cone.  foi  eitincto,  e  o 
teijítorio  incorporado  no  de  Malange.  Grande 
feira  a  que  concorrem  os  gentios  com  productos 
do  sertSa  A*cerca  do  jagádo  de  Cassange,  pu- 
blieoa  Henrique  de  Carvalho,  explorador  africa- 
no, nm  curioso  livro,  que  tem  por  titulo  O  jogado 
de  Casêonge  na  provinda  dt  Angola^  em  que  se 
narram  as  barbaras  cerimonias  que  se  celebram 
quando  morre  o  jága,  e  para  a  eleição  do  novo  so- 
berano. No  Occidintty  vol.  xzir,  pag.  282  e  28«>, 
Teen  transcríptas  estas  cerimonias  selvagens.  || 
Pov.  situada  ao  N  do  território  Galangue,  no 
distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  e  bisp.  de  An- 
gola a  113  k.  ao  SE  do  Hibé  e  a  220  ao  NE  de 
Caconda.  J  Cone.  do  distr.  de  Loanda.  Permuta 
vales  do  correio  com  o  reino. 

Caasange -Caeombollo.  Pov.  do  cone.  de 
Malange,  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  An- 
gola, no  território  de  Quembo,  e  na  margem  es- 
querda do  Cuango,  a  120  k.  ao  SE  de  Talla  Mo- 
gongo e  a  100  de  Cassange. 

Oatwango.  Pov.  do  sertão  da  Africa  Occiden- 
tal, a  £  do  território  Songo  Grande,  no  caminho 
qoe  se  dirige  ao  Sobral,  a  E  dos  limites  das  pos- 
sessões portuguesas  nVsta  regiSo  africana. 

Ca^aanha.  Pov.  do  cone  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prèv.  de  Angola.  ||  Pov.  do  território 
de  Qnissana,  distr.  de  Loanda,  na  margem  es- 
querda do  Cuansa  e  na  vertente  E  do  monte  Ca- 
bolo-Cabombo.  ||  Prazo  no  distr.  de  Tete,  prov.  de 
Moçambique,  na  margem  esquerda  do  Zambese. 

Gaoaanaa.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
Cnanza.  N.  na  serra  do  Talla  Mogongo,  no  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  e  torna-se  tributá- 
rio do  Cuaniro,  junto  da  pequena  pov.  de  Cathou. 

Gasaáo.  Prazo  da  Coroa,  situado  no  distr.  de 
Tete,  prov.  de  Moçambique.  Ha  n'elle  duas  po- 


voações de  colonos  que  cultivam  milho,  trigo  e 
feijão.  Tem  matagaes  habitados  por  elepbautes, 
rhinocerontes,  tigres,  leões,  búfalos,  jumentos  bra 
vos,  javardos  e  gaiellas. 

Gasjapos.  Pov.  na  freg.  de  S  Miguel,  de  Ar- 
givae,  cone  do  Povoa  do  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Gassaze.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

GassazL  Nome  de  quatro  povoações  do  cone. 

de  Ambaca,  distr.   de  Loanda,  prov.  de  Angola, 

II  Pov.  do  cone.  do  Cambambe,  do  mesmo  distr. 

e  prov.  II  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de 

Golnngo  Alto,  do  mesmo  distr.  e  província. 

Gasselle.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gasselle  Luvalla.  Pov.  do  cone.  de  Icolo  c 
Bengo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gasselle  Quipula.  Pov.  do  cone.  de  Cambam- 
be, distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassembe.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  no  distr. 
de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola. 

Gassemes.  Povoações  nas  freguezias:  S.  An- 
dré, de  Sazes  de  Lorvão,  cone.  de  Penacova, 
distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Vicente  de  Pereira  Juzã, 
cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

Gassenda.  Pov.  do  cone.  de  duque  de  Bragan- 
ça, distr.  de  Lunda,  prov.  de  Angola. 

Gassende.  Monte  na  inargem  esquerda  do 
Cuanza,  distr.  de  Loanda,  prov.  d*Angola,  a  S  E 
de  Cambambe. 

Gassengne.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  d* Angola. 

Cassengui.  Pov.  do  cone.  de  Massangano- 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassenhe.  Pov.  do  cone.  du  Caconda,  distr.  de 
Benguella,  prov.  do  Angola. 

Gasseno.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Nome  de  três  po- 
voações do  cone.  de  Ambaca,  do  mesmo  distr.  o 
prov.  II  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de  Pun- 
go Andongo,  do  mesmo  distr.  e  província. 

Gasseque.  Nome  de  trcs  povoações  do  cone. 
d*Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola.  || 
Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  do  mesmo  distr.  e 
prov.  II  Pov.  do  cone.  e  distr.  de  Benguella,  prov. 
de  Angola. 

Gasseque  de  Gima.  Nome  de  duas  povoações 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola. 

Gasseque  do  Meio.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
distr  de  Loanda,  prov.  d* Angola. 

Gasseqnella.  Pov.  do  cone  de  Caconda,  distr. 
de  Benguella,  prov.  d* Angola. 

Gassequelle.  Nomo  de  duas  povoações  do 
cone.  do  Golungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov. 
de  Angola.  ||  Nome  de  8  povoações  do  cone  de 
Ambaca,  do  mesmo  distr.  e  província.  ||  Pov.  do 
cone.  de  Calumbo,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Pov. 
do  cone  do  Massangano,  do  mesmo  distr.  e  prov. 
II  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  do  mesmo  distr. 
e  província. 

Gassezi.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassiba.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassima.  Pov.  na  freg.  de  8.  Clemente  e  cone. 
de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Gassine.  Rio  da  Guiné,  que  nasce  a  100  k.  da 
costa,  no  massíço  do  Fouta  Djallon,  e  corre  na 
direcção  E  S  O  até  ao  Atlântico.  Pela  convenção 
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de  12  de  maio  de  1886,  serve  com  o  Ho  Compony, 
do  fronteira  entre  as  Guinés  portugueza  e  frao- 
ceza. 

Gassôa.  Nome  de  três  povoações  do  cone.  de 
Duque  de  Bragança,  distr.  de  Lunda,  prov.  de 
Angola. 

Gassobelle.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Ândongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassocalla.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
do  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cassoco.  Pov.  do  cone.  de  Cacouda,  distr.  de 
Benguelia,  prov.  de  Angola. 

Cassoço.  Couilueute  da  margem  esquerda  do 
Quige,  no  cone.  de  Malange,  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola-  N.  na  serra  de  Talla  Mogoogo, 
no  território  do  Songo  Pequeno,  e  torna-se  tri- 
butário do  Quige,  a  21  k.  abaixo  da  pov.  de  Gundo 
Quibinda. 

Gassoma.  Pov.  do  cone.  do  Pungo  Andongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassôma.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
Quige,  no  cone  de  Pungo  Andongo,  districto  de 
Loanda,  prov.  d*Angola. 

Gassompo.  Pov.  de  negros  na  margem  direita 
do  Zambeze,  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique. 

GasRonco.  Pov.  do  cone.  e  distr.  de  Benguella, 
prov.  d*AngoÍa. 

Gassonda.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov-  de  Angola. 

Gassonde.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassoneco.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassonge.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov  de  Angola. 

Gassongo.  Pov.  do  cone.  de  Encoge,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Am- 
baça,  do  mesmo  distr.  e  provincia. 

Gassongue.  Pov.  do  cone.  de  Massangano, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassongolo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassoque.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  do 
Pungo  Andongo,  do  mesmo  distr.  e  provincia. 

Gassoudamo.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andon- 
go, distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassouse.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassaa.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassaa  de  Baixo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  d*Ango]a, 

Gassaa  Gacamballa.  Pov.  da  margem  es- 
querda doCuanza,  limite  £  da  provincia  de  An- 
gola, a  240  k.  ao  E  do  presidio  do  Duque  de  Bra- 
gança, do  cone.  do  mesmo  nome. 

Gassualalla.  Pov.  do  cone.  de  Massangano, 
distr.  de  Loanda,  prov.  d* Angola,  ||  Nome  de  qua- 
tro povoações  do  cone  de  Duque  de  Bragança, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassacata.  Ponta  ou  cabo  da  costa  do  cone. 
da  Barra  do  Dande,  no  distr.  de  Loanda,  prov. 
d'Angola,  entre  os  rios  Dande  ao  N.  e  Bengo  ao  S. 

Gassaço.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassafas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Anta,  cone.  da  Feira,  distr.  d*Aveiro. 

Gassaica.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  d*Angola. 
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Gassalssol.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
d* Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassaissai  de  Gima.  Pov.  do  cone.  de  Am- 
baca, distr.  de  Loanda,  prov.  Q*Angola. 

Gassalle.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
distr.  de  I^oanda,  prov.  d*Angola. 

Gassumbe.  Pov.  do  cone.  d' Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassambae.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassunea.  Território  marave  no  sertáo  da 
prov.  de  Moçambique,  conquistado  em  1804. 

Gassunde.  Pov.  na  margem  esquerda  do  Tam- 
ba,  confluente  do  Cuanza,  a  E  do  território  do 
sertão  do  Haeco,  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp. 
de  Angola. 

Gassando.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassnnga.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gassoange.  Pov.  a  E  de  Pungo  Andongo,  distr. 
de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  a  142  k.  ao 
S  E  de  Pungo  Andongo. 

Gassarrâes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Mangualde, 
distr  e  bisp;  de  Viíeu;  2:067  hab.  e  507  fog. 
Tem  escola  para  ambos  os  sexos,  e  caixa  post  A 
pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  sitnada 
próximo  da  margem  esquerda  do  Mondego.  Oab- 
bade  era  apresentado  pelos  condes  de  Belmonte, 
e  tinba  de  rendimento  700^000  réis.  A  terra  é 
fértil,  sobretudo  em  milho,  de  que  ha  grande 
abundância.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  di»tr 
de  rccrut.  e  res.  n.**  14,  com  a  sede  em  Santa 
Comba  DSo.  Também  é  conhecida  pelo  nome  de 
S.  Thiago  de  Cassurrães. 

Gassas.  Pov.  nas  freguezias:  S.  André,  deEs- 
cariz,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  I|  S.  An- 
dré, de  Padornello,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  ||  S.  Romão,  de  Fonte  Coberta,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gasta.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Covão  do 
Lobo,  cone.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro. 

Gastaide  e  Valle  Aeedo.  Quintas  na  freg. 
de  Santa  Maria  e  cone.  de  Trancoso,  distr.  da 
Guarda. 

Gastainço.  Pov.  e  freg.  do  S.  Sebastião,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Penedono,  com 
de  Meda,  distr.  de  Vizeu,  bisp  de  Lamego;  449 
hab.  e  121  fog.  Tem  esc.  para  o  sexo  masc  e  caixa 
post.  A  pov.  dista  15  h.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n'um  pequeno  valle,  d*onde  se  vê  a  villa 
do  Seud.m.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á  2.«  di?. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  9,  com  a  sédc 
em  Lamego.  Tendo  sido  annexada  ao  cone  de  S. 
João  da  Pesqueira  por  decreto  de  7  de  setembro 
de  1895,  que  supprimiu  o  de  Penedono,  voltou  a 
este,  que  foi  restaurado  per  decreto  de  13  de  ja- 
neiro de  1898. 

Gastanha  (Casões  da).  Na  freç.  de  N.  S/  da 
Conceição  e  cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santa- 
rém. ;i  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção,  de 
Sabóia,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Gastanhal.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Pra- 
zeres, de  Alçaria,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

Gastanheda.  Familia  originaria  das  Astúrias, 
povoação  de  Castanheda,  que  passou  a  Portugal 
no  tempo  de  D.  Fernando  I,  fugindo  á  cólera  de 
D.  Pedro  I  de  Castella.  Tem  por  armas  emcam- 
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po  vermelho  ires  bandas  de  prata  carregadas  de 
tnninhos  negros;  o  timbre  são  três  ramos  de  cas- 
ttaheiro  de  verde  em  aspa  com  os  ouriços  de 
onro. 

Castanheda  (Femào  Lope$  de),  V.  Lopeã  de 
Cãitanheda  (FemãoJ, 

Castanheda  (Manuel  de).  Eremita  de  Santo 
Agostinho.  N.  em  Torres  Novas;  era  fíllio  de  Do- 
mingos Jorge  Raposo  e  de  Domingas  Jorge.  Por 
moitos  annos  foi  religioso  da  ordem  reformada 
da  congregação  de  Santo  Agostinho,  com  o  nome 
de  fir.  Manuel  da  Resnrreiçâo.  Residia  em  Roma 
uo  fim  do  século  xyii.  Deixou  o  seguinte  em  ma- 
nuscripto:  EUnchus  Cardinalium  Portugalioe;  No- 
titia»  kiêtoricas  da  viUa  de  Torres  Novas^  Vida 
ia  Santa  Ltiberata. 

Castanheira  (D  António  de  Atkaide^  í.^  conde 
da).  Senhor  das  villas  de  Povos  e  Chelleiros,  *i 
do  morgado  da  Foz,  conselheim  de  Estado,  ve- 
dor da  Casa  Real,  alcaide-môr  de  CoUares,  com- 
mendador  de  Langroina  na  ordem  de  Christo, 
morgado  da  Foz,  etc  Era  filho  de  D.  Álvaro  de 
Athaide,  senhor  da  Castanheira,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Violante  de  Távora;  seus  avôs  paternos 
eram  os  condes  de  Athouguia,  e  os  maternos  os 
do  Prado.  N.  em  lõOO,  fal.  na  villa  da  Castanhei- 
ra a  7  de  outubro  de  15H3.  Recebeu  a  primeira 
educação  no  paço  real,  sendo  D.  João  ainda  prín- 
cipe, com  quem  então  muito  convivera  Tinham 
«Dibos  quaai  a  mesma  edade,  e  esta  convivência 
lhes  graogeara  mutuamente  uma  verdadeira  a£fei- 

&  Quando  D.  João  subiu  ao  throno  em  dezem- 
de  152 1,  pormorte  de  seu  pao,  el-rei  D.  Manuel, 
eoneedeu  lhe  o  titulo  de  conde  da  Castanheira,  e 
nomeou-o  embaixador  em  Paris  para  tratar  de  ne- 
gócios de  maior  importância,  c  apezar  de  contar 
apenas  20  annos  de  edade,  D.  António  de  Athaide 
hoave-se  superiormente  no  desempenho  d'esse  es- 
pinhoso cargo.  Também  representou  o  monarcha 
em  Castella  e  Allemanha,  e  em  paga  d*estes  servi- 
çosr  D.  João  o  nomeou,  por  carta  de  13  de  maio  de 
1532,  conaelbeiro  de  Estado  e  vedor  da  fazenda, 
logar  qno  exerceu  até  1557,  anno  em  que  falle- 
ten  aquelle  monarcha.  Saindo  então  da  corte  re- 
tiroo-se  para  o  convento  da  Castanheira,  e  ali  fal- 
leeeu.  Era  casado  com  D.  Anna  de  Távora,  filha 
de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  senhor  do  Moga- 
dooro  e  de  Mirandella,  e  de  sua  mulher,  D.  Iza- 
bel  da  Silva,  filha  dos  condes  de  Penella.  Escre- 
?eQ:  Copia  de  um  papel^  em  que  D.  António  de 
Athaide^  primeiro  conde  da  Castanheira,  deu  razão 
de  na  $euã  filhos  t  descendenes,  escripto  em  Lisboa 
a  IO  de  janeiro  de  Í6Ô7.  Foi  publicado  em  Ma- 
drid em  15  *8. 

Castanheira  (D.  António  de  Athaide,  2."*  con» 
de  de).  Varão  singular  em  letras  e  em  armas,  se- 
cado dizem  as  chronicas  do  seu  tempo.  Fal.  a 
20  de  janeiro  de  1603.  Era  filho  do  1.'  conde  de 
Castanheira,  do  mesmo  nome,  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  de  Távora.  Herdou  toda  a  casa  de  seu 
pae  e  o  titulo  de  conde  da  Castanheira.  Cason 
três  vezes:  a  primeira  com  D.  Maria  de  Vilhena, 
filha  de  D  Francisco  da  Gama,  4.<^  conde  da  Vi- 
digueira e  almirante  da  índia;  a  segunda  com 
D.  Barbara  de  Lara,  filha  do  3.»  mjarquez  de  Villa 
Kcal,  D.  Pedro  de  Menezes,  e  a  terceira  com  D. 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luiz  de  Menezes 
de  Vasconcellos,  governador  do  Civel,  e  de  sua 
mulher  D.  Branca  de  Vilhena.  Entre  os  seus  es- 
tados a  que  muito  se  applicava,  merecia-lhe  es- 
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pecial  cuidado  a  genealogia,  em  que  deixou  escri- 
pto um  Nobiliário  das  familias  doeste  reino;  IA' 
vros  dos  Drazoens  das  mesmas  familias  com  <u  suas 
origens.  Ambos  estes  trabalhos  ficaram  em  ma- 
nuscripto. 

Castanheira  (Fr,  Diogo  da).  Monge  da  ordem 
de  S.  Bernardo,  que  viveu  no  século  zv.  Era  con- 
siderado como  um  grande  conhecedor  dos  ritos 
ecclesiasticos.  Em  1497  escreveu  um  Ordinário 
de  officio  de  defunctos, 

ÒAStanheira  (Fr,  Izidoro  da).  Monge  da  or- 
dem de  8.  Bernardo,  e  natural  da  Castanheira. 
Escreveu  e  deixou  manuscripto,  no  convento  do 
Alcobaça,  um  commentario  latino  da  philosophia 
de  Aristóteles. 

Castanheira  (D.  João  d' Athaide,  4,""  conde  da). 
Senhor  de  todos  os  senhorios,  morgados  e  titulo  da 
casa  da  Castanheira,  que  herdou  de  seu  pae.  Fal. 
a  14  de  setembro  de  1637.  Era  filho  do  3.  conde  da 
Castanheira,  D.  Manuel  de  Athaide,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  de  Noronha.  Herdou  toda  a 
casa  de  seu  pae,  assim  como  o  titulo  de  conde. 
Casou  duas  vezes:  a  primeira  com  D.  Maria  de 
Vilhena,  filha  de  D.  francisco  da  Gama,  4.®  con- 
de da  Vidigueira,  vice -rei  da  índia;  e  a  segunda 
com  D.  Lourença  de  Vilhena,  sua  tia,  fiina  de 
D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos,  commenda- 
dor  de  Vallada  na  ordem  de  Christo,  e  governa- 
dor do  Brazil  De  nenhum  dos  matrimónios  houve 
successSo.  Por  sua  morte  herdou  a  casa  da  Cas- 
tanheira, seu  tio,  D.  António  de  Athaide,  irmào 
de  seu  pao,  terceiro  filho  do  2.®  conde  da  Casta- 
nheira, e  de  sua  segunda  mulher,  D.  Barbara  de 
Lara.  Foi  este  o  ò,^  conde  d'e8te  titulo,  e  o  pri- 
meiro conde  de  Castro  Daire  (V.  este  titulo), 
continuando  os  filhos  primogénitos  d*esta  famí- 
lia a  usar  o  titulo  de  conde  de  Castanheira,  até 
herdarem  o  de  Castro  Daire. 

Castanheira  (D.  Manuel  d^ Athaide,  3,^  conde 
da).  Era  filho  do  2  <^  conde  d'esté  titulo,  D.  Antó- 
nio de  Athaide,  e  de  sua  segunda  mulher,  D.  Bar- 
bara de  Lara,  de  quem  herdou  a  importante  casa 
da  Castanheira  e  o  titulo  de  conde.  Casou  duas 
vezes:  a  primeira  com  D.  Maria  de  Noronha,  fi- 
lha de  D.  Diogo  de  Sousa,  capitão  de  Sofala,  go- 
vernador do  Algarve,  general  da  Armada,  etc,  e 
de  sua  mulher,  D.  Catharina  de  Athouguia,  já 
viuva  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  filho  do  3.*» 
conde  da  Feira,  D.  Diogo  Pereira.  Casou  a  se- 
gunda vez  com  D.  Guiomar  de  Vilhena,  sua  so- 
brinha, filha  de  sua  irmS  D.  Anna  de  Athaide  e 
de  seu  marido,  D.  Henrique  de  Portugal.  Doeste 
matrimonio  não  houve  successão;  do  primeiro  é 
que  teve  alguns  filhos,  em  que  se  conta  D.  João 
d* Athaide,  que  toi  o  4.<»  conde  da  Castanheira. 

Castanheira.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.;  da  Con- 
ceição, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone,  com.,  distr. 
e  bisp.  da  Guarda;  1:021  hab.  e  2H4  fog.  Tem  cor- 
reio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  20 
k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*uma  campi- 
na. Foi  dos  marquezes  de  Arronches,  e  depois 
dos  duques  de  Lafões,  que  apresentavam  o  prior, 
o  qual  tinha  de  rendimento  35Oi0OOO  réis.  A  freg. 
produz  centeio,  milho,  castanha,  gado  e  caça. 
Pertence  á  2.»  div.  mil.  e  ao  disti.  de  recrut.  e 
res.  n.»  12  com  a  sede  cm  Trancoso.  ||  Villa  e 
freg.  de  S.  Bartholomeu,  da  prov.  da  Estremadu- 
ra, cone.  e  com.  de  Villa  Franca  de  Xira,  distr. 
e  patriarc.  de  Lisboa;  886  hab.  e  195  fog.  Tem 
escolas  para  ambos  os  soxos,  e  caixa  post.  per- 
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matando  malas  com  R.  A.  N.,  misericórdia,  hos- 
pital, e  feira  a  24  de  agosto.  Dista  4  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  na  raiz  da  serra  da  Ta- 
pada, próximo  da  margem  direita  do  Tejo,  n*uma 
aprazivel  e  fértil  plauicie.  A  pov.  é  antiquissi- 
ma,  mas  não  se  sabe  quando  foi  fundada.  Os  moi- 
ros a  abandonaram  quando  aqui  chegou  o  exer- 
cito de  D.  Affonso  Henriques.  Depois  da  tomada 
do  Lisboa,  este  monarcha  a  deu  em  1174,  aos  es- 
trangeiros que  o  ajudaram,  e  toi  povoada  por 
elles.  A  Casa  do  Infantado  apresentava  o  prior 
que  recebia  400)^000  réis  de  renda.  Tinha  2  juizes 
ordinários,  3  vereadores,  um  procurador  do  cone. 
escrivão  da  camará,  juiz  dos  orphãos  e  seu  escri- 
vão, 4  tabclliães  e  capitão-mór.  D.  Manuel  deu- 
lhe  foral,  em  Santarém,  no  dia  primeiro  de  ju- 
nho de  ir)10.  A  villa  pertenceu  aos  condes  da 
Castanheira;  teve  dois  conventos,  um  de  freiras 
da  ordem  de  S.  Francisco,  com  o  nome  de  N.  S.' 
da  Annunciada,  fundado  por  D.  Fernando  de 
Athaide  em  1540.  Para  este  convento  foram  trans- 
feridas as  freiras  franciscanas  do  convento  de 
Santa  Clara,  de  Alemquer,  quando  os  francezes 
Ih*o  queimaram  em  181 1.  O  outro,  era  de  frades 
capuchos,  de  Santo  António,  fundado  em  1400  por 
D.  Pedro  d*Alemancos.  No  anno  de  1435  choveu 
durante  três  mrzes  consecutivos,  segundo  consta 
d*um  documento  antigo,  e  houve  um  terremoto, 
que  causou  grandes  estragos  em  Lisboa,  arrazou 
Yilla  Franca  de  Xira  e  Castanheira,  fazendo  tam- 
bém muitos  destroços  no  cone.  de  Alemquer.  Os 
campos  de  Santarém,  Várzea  de  Vilia  Nova  e 
outros,  estiveram  cobertos  de  agua  por  mais  de 
um  mez.  Morreu  muita  gente  e  muito  gado.  An- 
dava se  em  barcos  por  cima  dos  campos  e  até  das 
casas.  Não  se  podendo  semear  as  terras,  houve 
uma  fome  que  durou  três  annos.  Em  1485  ainda 
a  villa  de  Castanheira  soffren  outra  fome,  que  se 
estendeu  ás  terras  visinhas.  Em  1531  e  em  1546 
também  novas  desgraças  sobrevieram  nos  cam- 
pos do  Ribatejo,  mas  no  anno  seguinte  houve 
grande  abundância.  Castanheira  tem  brazão  d*ar- 
mas:  um  escudo  azul  com  quatro  barras  de  pra- 
ta. Pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.®  16  com  a  sédc  em  Lisboa.  ||  Pov.  e  freg. 
de  S.  Pedro,  da  prov.  de  Minho,  cone.  e  com.  de 
Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello, 
arceb.  de  Braga;  688  hab.  v  257  fog.  Tom  esc.  do 
sexo  masc.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  nas  abas  da  serra  de  Miranda,  pró- 
ximo da  estrada  de  Valença  a  Arcos  de  Valle-de- 
Vez.  Foram  donatários  os  viscondes  de  V.  N.  da 
Cerveira,  que  apresentavam  o  abbade,  o  qual  ti- 
nha de  rendimento  300i^000  réis.  A  terra  e  fria  e 
accidentada,  mas  fértil.  Cria  muito  gado  de  todas 
a  qualidade,  e  nos  montes  vê-se  muita  caça  e  lo- 
bos. Pertence  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.'n.<^  3  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  |l 
Pov.  e  freg.  de  S.  André,  da  prov.  de  Traz-os- 
Montes,  cone.  e  com.  de  Mogadouro,  distr.  e  bisp. 
de  Bragança;  22S  hab.  e  58  fog.  Esta  freg.  está 
annexada  civilmente  á  de  S.  João  Baptista,  de 
Sanhoane.  A  pov-  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  ao  pé  da  serra  do  seu  nome.  D.  Di- 
niz deu  lhe  foral  em  Lisboa,  a  20  de  junho  de 
1289.  Foram  seus  donatários  até  1759  os  marque- 
zes  de  Távora,  passando  depois  para  a  Coroa. 
Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.®  10  com  a  sede  no  Mogadouro.  ||  Pov.  e 
freg.  de  N.  S.'  da  Graça,  da  prov.  da  Beira  Bai- 
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xa,  cone.  e  com.  de  Trancoso,  distr.  e  arceb.  da 
Guarda;  349  hab.  e  101  fog.  Tem  caixa  postal.  A 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  esta  situada 
junto  da  ribeira  de  Teja.  £'  fértil  em  vinho  e  cas- 
tanha. Pertence  á  2.*  div.  mil  e  ao  distr.  de  re- 
crut. e  res.  n.**  12  com  a  sede  em  Trancoso. 

Castanheira.  Povoações  nas  freeoesias:  K. 
S  *  da  Conceição,  de  Arega,  cone.  de  Figueiró 
dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Maria,  de 
Arga  de  Baixo,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  N.  S.*  da  Conceição,  de  Cercal, 
cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de  Lisboa,  j 
S.  Vicente,  de  Chã,  cone.  de  Montalegre,  distr. 
de  Villa  Real.  j|  Santa  Eufemia,  de  Coz,  cone  de 
Alcobaça,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Pedro,  de  Espi- 
nho, cone.  de  Mortagoa,  distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S* 
da  Natividade  de  Extremo,  cone.  de  Arcos 
de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  N.  S.*  d^Assumpção,  de  Fajão,  cone.  da 
Pampilhosa,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Miguel  e 
couc.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém, 
ji  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Figueiró  dos  Vi- 
unos,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Cláudio,  de  Gostei, 
cone.  e  distr.  de  Bragança,  jj  S.  Pedro,  de  Meru- 
fe,  cone.  de  Monsão,  distr.  ae  Vianna  do  Castel- 
lo. II  S.  Julião,  de  Mouronho,  cone  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra.  |!  Santa  Eulália,  de  Saoguedo, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thiago,  de 
Sobreira  Formosa,  cone.  de  Proença-a-Nova,  distr. 
de  Castello  Branco.  ||  S.  André  de  Tellôes,  cooc. 
de  Amarante,  distr.  de  Porto.  ||  S.  Thomé,  de 
Travassos,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga,  l  S. 
Bartholomeu,  de  Villa  Cova,  do  mesmo  cone.  e 
districto. 

Castanheira.  Legares  nas  fregaezias:  S.  Mar- 
tinho, de  Balugães,  cone  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Vicente,  de  Bico,  cone  de  Amares, 
do  mesmo  distr.  ||  Santa  Maria,  de  Carquere,  cone 
de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Cbo- 
rente,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Miguel,  de  Oliveira  do  Douro,  cone.  de  Sinfâes, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  João  Baptista,  de  Ribeira, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Marinha,  de  Tropeço,  cone.  de 
Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Villa 
Fria,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Quin- 
ta na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição,  de  Caria, cone. 
de  Belmonte,  distr.  de  Castello  Branco. 

Castanheira  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Adrião,  de  Duas  Egrejas, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Castanheira  Cimeira  e  Castanheira  Fnn- 
deira.  Duas  povoações  na  freguezia  de  N.  S.*  da 
Esperança,  de  Ermida,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Castanheira  de  Pedrógão.  V*  Coêtanhàra 
de  Pêra. 

Castanheira  de  Pêra  (António  Âlveê  Bebia- 
nOy  visconde  de).  Abastado  proprietário  na  vUIa 
de  Pedrógão  Grande,  e  proprietário  da  fabrica 
de  papel,  situada  em  Castanheira  de  Pêra.  Resi- 
de actualmente  em  Figueiró  dos  Vinhos. 

Castanheira  de  Pêra.  Pov.  e  freg.  de  S.  Do- 
mingos, da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com. 
de  Pedrógão  Grande,  distr.  de  Leiria,  bisp.  de 
Coimbra;  5:310  hab.  e  966  fog.  Tem  fabricas  de 
lanifícios,  escolas  para  ambos  os  sexos,  medico, 
pharmacias,  misericórdia  e  est.  post  permutan- 
do malas  com  Pedrógão  Grande.  A  pov.  dista  12 
k.  da  sede  do  couc.  e  está  situada  n*um  valle,  na 
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mirgem  direita  da  ribeira  de  Pêra.  Eram  seus 
donatários  os  condes  de  Redondo.  O  cabido  de 
Coimbra  apresentava  o  cura,  que  tinha  de  ren- 
dimento 80^000  réis.  Tendo  sido  esta  freg.  anno- 
xada  ao  cone  de  Figueiró  dos  Vinhos  por  decre- 
to de  7  de  setembro  do  1895,  que  extinguiu  o  de 
Pedxo^âo  Grande,  voltou  a  este,  por  ter  sido  res- 
taurado pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de  1898. 
Ctstanb«!ira  de  Pêra  pertence  á  õ.*  div.  mil.  e  ao 
dist.  de  rec  e  res.  n.<*  15  com  a  sede  em  Thomar. 
l'uibein  é  conhecida  por  Castanheira  de  Pedró- 
gão Grande. 

Castanheira  do  Vouga.  Pov  e  freg.  de  S. 
Mamede,  da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de 
Afueda,  distr.  de  Aveiro,  bisp.  de  Coimbra;  633 
hao.  e  145  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  sexos  e 
correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista 
10  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  no  alto  de 
una  ramificação  da  serra  do  Caramulo,  entre  os 
rios  Alfusqueiro  e  Águeda.  Era  da  Casa  do  In- 
fantado, qae  apresentava  o  prior,  que  tinha  réis 
400^000  de  rendimento.  Tem  foral  dado  por  D. 
Manuel,  em  Lisboa,  a  16  de  junho  de  1514.  Foi 
cabeça  de  cone.  do  seu  nome,  e  tinha  juiz  ordiná- 
rio, camará,  escrivães  e  mais  justiças.  A  terra  é 
fértil  em  milho  e  centeio.  Pertence  á  5.'  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  24,  com  a  sede  cm 
Aveiro. 

Castanheiras.  Povoações  nas  freguczias:  S. 
João  Baptista,  de  8.  JoSo  de  Fontoura,  cone.  de 
Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Gonda- 
rem,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  H  O  Salvador,  de  Valladares,  cone. 
de  V.  N.  de  Gaia.  distr.  do  Porto. 

Gastanlieirinha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  da 
Conceito,  do  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa. 

fiastanhelrlnha.  Povoações  nas  freguezias: 
S.  Mamede,  de  Madail,  cone.  de  Oliveira  de  Azo 
raeis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Pindel- 
lo,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  Santa  Eulália,  de 
Venade,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gastanbeirinhos.  Povoações  nas  freguezias: 
Santa  Marinha,  de  Nespereira,  cone.  de  Sinfôes, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Sapardos,  cone. 
de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Castanheiro.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Assum- 
pção, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de 
S.  João  da  Pesqueira,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de 
Lamego;  788  hab.  e  226  fog.  Tem  esc  para  am- 
bos os  sexos  e  est.  post.  A  pov.  dista  5  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  na  margem  esquerda 
do  rio  Torto.  Tem  foral  dado  por  D.  Manuel,  em 
1  á^  fevereiro  de  1514.  Foram  seus  donatários 
até  1759  os  marquezes  de  Távora,  e  passou  de- 
pois á  Coroa.  Tinha  2  juizes  ordinários,  2  verea- 
dores e  1  procurador,  formando  todos  a  camará, 
sem  snjeiçSo  a  outras  justiças,  por  ser  couto 
isento.  Pertence  &  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
cmt.  e  res.  n.*  9,  com  a  sede  em  Lamego.  E'  fér- 
til em  centeio,  azeite,  suma^re  e  vinho.  Também 
é  conhecida  esta  treg.  por  Castanheiro  do  Sul.  || 
Pov.  e  freg.  de  S.  Braz,  da  prov.  de  Traz-os- 
Montes,  cone.  e  com.  de  Cai  razeda  de  Anciães, 
distr.  e  bisp.  de  Bragança;  1:216  hab.  273  fog. 
Tem  esc.  para  ambos  os  sexos,  medico,  pharma- 
da,  theatro,  philarmonica,  e^st.  post.  permutan- 
do inalas  com  a  R.  A.  D  Barca  d* Alva.  A  pov. 


dista  3  k.  da  sede  do  cone.  Corre-lhe  próximo  o 
rio  Tua,  por  onde  se  faz  grande  coromercio  de 
vinho  do  Douro.  A  terra  é  fértil.  O  reitor  de 
S.  Miguel  de  Linhares  apresentava  o  vicário, 
que  tinha  de  rendimento  8i06OO  réis  em  dinneiro 
e  o  pé  d*altar.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.*>  10,  com  a  sede  em  Miran- 
della. 

Castanheiro.  Pov.  nas  freguezias:  N.  S.* 
d* Assumpção,  de  Albergaria  das  Cabras,  cone. 
de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de 
Arada,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro,  ||  Santa 
Martha,  de  Bouro,  cone.  do  Amares,  distr.  do 
Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Christello,  cone.  de  Cami- 
nha, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Romão,  de 
Corgo,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Santa  Maria,  de  Idães,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Mamede,  de  Moirisca,  cone. 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Pedro  e  cone. 
de  Porto  de  Moz,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Mamede, 
de  Quiaios,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Estevão,  de  Urgezes,  cone.  de  Gui- 
marães, distr.  de  Braga.  ||  S.  Vicente  de  Pereira 
Juzã,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 

Castanheiro.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  Aguda,  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos, 
distr.  de  Leiria. 

Castanheiro  Grande  e  Pequeno.  Duas  po- 
voações na  freç.  de  Sant*Anna,  de  Cumeada, 
cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Castanheiro  Redondo.  Pov.  na  freç.  do  Sal- 
vador e  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr. 
de  Villa  Real. 

Castanheiro  da  Roda.  Pov.  na  treguezia  de 
S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone.  de  Ferreira 
do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Oastanheiro  do  Vento  (Quinta  do).  Na  freg. 
do  T^.  S.*  d'Assumpção,  de  S.  Gonçalo,  cone.  e 
distr.  da  Guarda. 

Castanheiros.  Povoações  nas  freguezias:  San- 
ta Marinha,  de  Crestuma,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Esmoriz,  cone. 
de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pedro,  de  Sub 
Portella,  cone.  e  distr.   de  Vianna  do  Castello. 

Castanho.  Familia  das  Astúrias,  que  passou 
a  Portugal  no  tempo  de  D.  João  III,  indo  esta- 
belecer-se  em  Abrantes;  um  dos  membros  mais 
celebres  d*esta  familia  foi  Pedro  Castanho  de 
Abrantes,  a  quem  D.  João  III  fez  muitas  mercês. 
Tem  por  armas,  em  campo  de  prata  um  casta- 
nheiro da  sua  côr,  e  junto  a  elle  um  lobo  negro. 

Castanhos.  Casal  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Moiriscas,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 
II  Monte  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Branca, 
cone.  de  Souzel,  distr.  de  Portalegre. 

Castanhoso  (Miguel  de),  bscriptor,  natural  de 
Santarém.  Militou  na  índia  e  na  Ethiopia;  não 
se  conhecem  as  datas  do  nascimento  nem  da  mor- 
te, mas,  segundo  parece,  ainda  vivia  em  1564. 
Escreveu:  Historia  das  cousas  que  o  muy  esfor- 
çado capitão  Dom  Christovão  da  Gama  fez  nos 
Rei/nos  do  Preste  loão,  com  quatrocêtos  Portu- 
gueses que  consigo  leuou.  Impressa  per  loão  da 
Barreyra.  E  per  elle  dirigida  ao  muy  to  magnifico 
illustre  schor  Do  Francisco  de  Portugal.  No 
fim  tem  a  data  de  1564.  Este  livro  foi  reimpresso 
pela  Academia  Kcal  das  Sciencias  de  Lisboa, 
e  publicado  em  1855,  no  n.®  II  da  Collecção  de 
Opúsculos  reimpressos^  relativos  á  historia  das 
navegações j  viagens  e  conquistas  dos  porttiguezes^ 
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tocno  I,  couservanda-ae  cnidadosuneate  a  or- 
thographia  da  antiga  edição.  Deixou  em  ma- 
nuscripto:  HUtoria  do  cerco  de  Dio\  Húloria  do 
ctreo  de  Matacão.  Em  1898  o  orientaliata  «r. 
Francisco  Mana  Eiteves  Pereira  publicou,  na 
Collecção  du  CoatribuifòeB  da  Sociedade  de 
Geograpliia  de  Lisboa  para  a  com  me  mo  raça  o 
do  centenário  da  lodia,  o  tratado  de  Miguel  de 
Castaohoao  Dot/eitoã  de  D.  Chrútovant  da  Gama, 
copiado  de  um  inauiiBcripto  da  Bibliotheea  da 
^uda-  ^  a  respectiva  Introductão  dá  uma  noticia 
círcumitancíada  da  vida  e  família  do  aator. 

Ga>t«do.  Pov-  e  freg.  de  íj.  Joilo  Baptista,  da 
prov.  de  Trai  ■•B-Moiites,  cone.  e  com,  do  AÍijÚ, 
distr.  áe  Villa  Real,  bisp,  de  Lamego;  566  liab. 
e  173  fog.  Tem  escolas  para  ambos  oe  sexos  e 
est.  post.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  e 
passam-lhe,  a  5  e  G  k.  de  distancia,  os  rios  TÍ' 
□hella  e  Douro.  Até  1759  fàram  seus  donatários 
01  marqueiei  de  Távora,  passando  depois  para  a 
Corda.  O  prior  de  Alijó  apresentava  o  vigário, 
collado,  que  tioba  40/000  réis  de  rendimento- 
A  terra  é  fértil  em  bom  viobo,  aieite  o  cereaes. 
Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  D.*  IS,  com  a  sede  em  Villa  Real.  ||  Pov.  e 
freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  de  Trai-os-  Mant«s 
cone.  B  com.  da  Torre  de  Honcorro,  distr.  e  biip. 
de  Bragança,  486  hab.  e  19(  fog.  Tam  correio  e 
escola  para  ambos  as  seios.  A  pov.  dista  12k.da 
sede  do  codc.  Até  1855  foi  do  cone.  de  Villarinho 
da  Castanheira,  que  D'esse  anno  ficou  supprimído. 
Está  situada  i)'nm  alto,  d'onde  se  desfructam  bo- 
nitos pontos  de  vista.  A  antiga  parochia  é  agora 
na  capella  de  S.  Bartholomeu.  Corre  pela  freg. 
o  Ribeiro  Grande,  que  sécca  no  verBo,  A  terra 
é  fértil  em  vinho,  centeio,  cereja,  castanba  e  li- 
nho. Também  tem  creaçBo  de  bichos  de  seda. 
Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr,  de  recrnt.  e 
res.  a.-  10  com  a  sede  em  Miraodella. 

CutaiçAo.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  d'ABSum- 
peSo,  da  prov-  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de 
Mâda,  distr,  da  Guarda,  bisp.  de  Lamego;  745 
bab.  e  178  fog.  Tem  esc  do  sexo  masc.,  est.  post. 
e  feira  a  30  de  novembro.  A  pov.  dista  14  k.  da 
■éde   do  cone   e  está  situada  n'uma  elevação, 

Srosimo  da  margem  direita  da  ribeira  TeJA> 
rei  e  o  bispo  de  Lamego  apresentavam  alter- 
nativamente o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
-250/000  réis.  D.  Sancho  I  dpu-lhe  foral  era  30  de 
julho  de  1196,  o  qual  foi  confirmado  por  D.  Affon- 
■0  II,  em  Coimbra,  no  mes  de  novembro  de  1'J1T. 
D.  Sancho  II  deu-lhe  outro  foral  em  1234.  Per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrul.  e  rea. 
D.o  12  coro  a  sede  em  Trancoso. 

Gaatelbntnco.  Faroilia  que  coroeçoo  a  ser  co- 
nhecida por  este  nome  em  Portugal  no  tompo  de  D- 
Dinifitem  por  armas  em  campo  aiul  um  leão  de 
onro  armado  de  vermelho;  timbre,  o  roesroo  IcSo. 

CKatalbranoo  (Fr.  Diogo  de).  Monce  da  ordem 
de  S.  Bernardo.  N.  em  Vizen  no  meado  do  século 
zvii,  fal.  no  convento  d' Alcobaça  a  13  de  março 
de  1707.  Entrou  na  ordem  da  Cister  em  16  de 
maio  de  1663,  no  convento  de  Alcobaça,  e  pro- 
fessou a  17  do  referido  mez  do  anno  da  1661. 
Foi  mestre  de  Tbeologia  Moral,  e  exerceu  o  car- 
KO  de  abbade  do  mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 
Foi  cbronista  da  ordem,  visitador  e  definidor  da 
Religião.  Deixou  manuscripta  a  obra  que  eacre- 
vea:  HUtoria  alcobaciejue  e  geral  do»  motteiro* 
da  eojtffregação  dt  S.  Bernardo. 
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Castelbranco  (Eduardo  Ernalo  de).  Qencral 
de  divisão  reformado,  director  do  Museu  de  Arti- 
lharia, grande  oScial  da  Ordem  du  Avis,  por 
serviços  distinctos,  commendador  da  mesma  or- 
dem e  da  de  S.  Thiago;  era  condccoiado  com  a 
\  medalha  de  prata  de  comportamento  exemplar, 
tinha  a  cruz  de  2.*  classe  de  Mérito  Militar  de 
Hespanha,  etc.  N.  no  Fuocbal  a  17  de  março  de 
1840,  fal.  a  4  do  fevereiro  de  1905.  Era  filho  do 
contra-almirante  Joaquim  Pedro  de  Castelbras- 
co.  Assentou  praça  a  U  de  agosto  de  1857, sendo 
despachado  alferes  de  infantaria  em  julho  de 
1658.  Cursou  as  escolas  Polytechnica  e  do  Eier- 
cito,  e  tendo  completado  o  cnrso  da  artilharia  foi 
promovido  a  1.°  tenente  d'e8ta  arma  a  15  de  ja- 
neiro de  1868,  a  capiUo  em  agosto  de  1873,  a 
major  em  outubro  de  L884,  a  tenente  corrael  em 
julho  de  1889  o  a  coronel  em  1891.  A  15  de  no- 
vembro da  1900  passou  para  o  quadro  de  reser- 
va, por  assim  o  ter  solicitado.  Desempenhou  di- 
versas commtssSes  da  sua  arma,  e  entre  ellas  prés- 


"f" 


regimento  da 
artilharia  n.' 
Ij  na  Fabrica 
d' Armas,  onde 
foi  sob  -  dire- 
ctor e  director; 
na  iospecfio 
do  material  de 
gnerra  na  Ma- 


tar; 


a  3.T 


lo  ErBUW  d*  Ciil 


partição  da  di- 
recção geral 
de  artilharia 
como  chefe,  lo  • 
garaqnecon- 
petia  a  supe- 
rintendência 
doa  estabelecimentos  fabris  do  Arsenal  do  Eier- 
cito.  Em  1876,  sendo  director  geral  d'artilha- 
ria  o  faliocido  general  António  Florêncio  de 
Sousa  Pinto,  foi  por  este  encarregada  de  fun- 
dar o  Museu  de  Artilharia,  de  que  era  director 
quando  falleceu.  Desde  então  dedicou-se  iat«i- 
ramente  á  installação  do  museu,  conseguindo 
coMocal-o  ao  nivel  dos  melhores  da  Eorops, 
merecendo  ser  elogiado  por  nacionaes  e  eatran- 
geiros,  que  o  teem  visitado,  e  particularmente 
os  monarchas  D.  Affooso  XIII,  de  Hespanha, 
e  Eduardo  VII,  de  Inglaterra,  e  o*  duque*  d« 
Connaught.  As  preciosidades  que  conatituem  o 
museu  estiveram  até  1895  no  antigo  udiSciú  ds 
Calçada  do  Museu,  sendo  o'aqaeila  data  tranife- 
ridas  para  as  salas  da  direcção  geral  de  artilha- 
ria e  Fundição  de  Baixo.  Em  1896  começoao^ 
neral  Castelbraoco  a  ampliar  as  salas,  peqnenu 

Sara  o  desenvolvimento  que  lhes  queria  dar,  ten- 
o  eutSo  mandado  construir  cinco  salões.  Logo  co 
anno  seguinte,  1897,  iniciou  a  construcçSo  do  edi- 
ficio  que  fica  voltado  ao  norte,  contendo  três  ia- 
las.  não  se  limitou,  porém,  &  construcção  do  edi- 
ficio;  tratou  de  catalogar  e  collocar  methodica- 
menta  os  objectos  que  pertenciam  ao  museu,  ade- 
quados és  salas  eiS  que  os  expoz,  e  convidando 
os  artistas  nacionaes  a  coUaborarem  n'eMaol)ra, 
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de  qae  resultoa  a  importante  iDstalIaçâo  que  hoje 
existe,  onde  se  vêem  bons  quadros,  panneaux  e 
dccoraçdes,  que,  satisfazendo  os  desejos  artisti- 
C08  do  iostailador,  tornaram  o  museu  digno  da 
TÍ5Íta  de  nacionaes  e  estrangeiros.  Uma  das  suas 
salas  fbi-llio  dedicada  por  ordem  do  ministério 
da  guerra,  vendo<se  collocado  o  seu  retrato  n*uma 
das  paredes.  CastelbraMco  pertenceu  á  direcção 
e  ao  consolho  fiscal  do  Monte-pio  Geral,  onde 
prestou  muitos  serviços;  foi  também  um  dos  di- 
rectores do  Jardim  Zoológico. 

Gmstelbranco  (Joaquim  Pedro),  Contra-almi- 
rante.  N.  na  ilha  da  Madeira  a  11  de  junho  de 
ISIO,  onde  também  fal.  a  16  de  junho  de  1884. 
Era  filho  do  dr.  Maurício  J.  de  Castelbranco  Ma- 
and,  que  foi  deputado  pela  ilha  da  Madeira  nas 
cortes  geraes  constituintes,  reunidas  cm  Lisboa 
em  1821,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Dionisia  de 
Freitas  Abreu  de  Castelbranco.  Foi  n  este  anno 
qne  Joaquim  Pedro  de  Castelbranco  voiu  para 
Lisboa  em  companhia  de  seu  pae,  e  depois  de  cur- 
sar as  aulas  para  obter  os  necessários  prepa- 
ratórios, matriculou -SC  no  primeiro  anno  da  Aca 
dcmía  Real  de  Marinha,  que  frequentou  com  dis- 
tiocçSo;  e  tendo  obtido  o  premio  ou  partido  de 
aspirante,  foi  nomeado  voluntário  de  escala  em 
4  de  agosto  de  1828.  Frequentou. a  Companhia 
dosGuardasMarinhas,seguindo-se-lheotirocinio 

de  embarques; 
foi  despacha- 
do euarda  ma- 
rinha extraor- 
dinário em  26 
de  outubro  de 
18d0,eeffecti- 
vo  em  27  d*a- 
gosto  de  1832; 
segundo  te- 
nenie  da  ar- 
mada em  20  de 
outubro  do 
mesmo  anno ; 
primeiro  te- 
nente em  22 
d  e  novembro 
de  1834;  capi- 
tã o  •  t  e  nente 
graduado  em 
12  de  desembro  de  1844  e  effectivo  em  6  de 
novembro  de  1851 ;  capitão  de  fragata  addido 
ao  Corpo  de  Veteranos  de  Marinha  em  3  de 
março  de  18.'.8;  capitão  de  mar  e  guerra  addi- 
do ao  mesmo  corpo  em  19  de  dezembro  de 
1967;  contra- almirante  reformado  em  31  de 
desembro  de  1868.  Embarcou  pela  primeira  vez 
oa  fragata  Diana  em  11  de  setembro  de  1828, 
embarcando  depois  na  charrua  real  Maia  Cardo- 
•0  em  4  de  novembro,  que  seeuiu  viagem  para 
Angola  e  outros  portos  d'Afhca ;  na  corveta 
D.João  /em  16  de  junho  de  1831,  sendo  estes  em- 
barques para  o  tirocinio  do  posto  de  segundo  te- 
nente. A  11  d*este  mez  entrara  no  Tejo  a  esqua- 
dra firaiieeza,  commandada  pelo  almirante  Rous- 
síd,  e  a  corveta  Z>.  João  1  foi  um  dos  navios  que 
a  esquadra  aprisionou.  Castelbranco,  porém,  con- 
seguiu com  alguns  dos  officiaes  seus  camaradas, 
passar  para  bordo  d*uma  das  embarcações  fran- 
eetts  qae  os  levaram  para  Toulon,  emigrando 
assim  para  França  pelos  seus  principies  liberaes 
q[ie  muito  o  compromettiam.  As  autoridades  fran- 
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cezas  o  mandaram  para  Belle-Isle,  onde  depois 
embarcou  a  4  de  fevereiro  de  1832  na  corveta 
Juno,  que  o  levou  á  ilha  Terceira.  Ainda  a  14 
d*este  mez  esteve  embarcado  no  transporte  Sophia 
e  a  2  de  novembro  do  mesmo  anno  no  brigue 
Villa  Flor.  Fez  parto  da  expedição,  que  veiu  des- 
embaroar  nas  praias  do  Mindello,  conduzindo 
os  7:500  constituciooaes  commandados  por  el-rei 
D.  Pedro  IV.  No  cerco  do  Porto  prestou  relevan- 
tes serviços;  assistiu  ao  combate  naval  de  11  de 
outubro  de  1832,  fazendo  parte  da  guarnição  do 
brigue  23  de  Julho,  da  pequena  esquadra  do  com- 
mando  de  Sertorius.  Por  al^m  tempo  comman- 
dou  a  marinhagem  destacada  na  serra  do  Pilar 
em  fevereiro  e  março  de  1833,  na  escuna  Liberal 
e  na  Canhoneira,  prestando  juntamente  com  offi- 
ciaes de  marinha  um  serviço  arriscadíssimo,  en- 
trando e  saindo  a  barra  do  Porto,  debaixo  d*um 
fogo  vivíssimo  da  margem  esquerda  do  rio,  com 
o  fim  de  abastecer  os  sitiados,  onde  quasi  tudo 
faltava.  Ainda  andou  a  bordo  da  fragata  Rainha 
em  julho  de  1833;  na  corveta  Portuen$e  em  8  de 
novembro;  no  brigue  Folk  em  23  de  março  de 
1834,  e  no  hiate  Soledade  em  12  de  maio  do  mes- 
mo anno.  Depois  de  tantos  trabalhos  a  sua  saúde 
resentin-se  muito,  obrigando-o  a  deixar  o  servi- 
ço activo,  sendo  por  esse  motivo  addido  ao  Corpo 
de  Veterano^  da  Marinha,  e  encarregado  do  por- 
to do  Funchal  e  respectivo  departamento  marí- 
timo, onde  prestou  ainda  alguns  serviços,  lem- 
brando sempre  e  propondo  aos  successivos  gover- 
nos da  metrópole  melhoramentos  indispensáveis 
para  aquella  tão  importante  estação  naval.  O 
contra-almiraute  Castelbranco  era  cavalleiro  e 
commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  ca- 
valleiro da  de  N.  S.*  da  Conceição;  tinha  a  me- 
dalha das  campanhas  da  Liberdade,  e  as  conde- 
corações estrangeiras  de  S.  Estanislau  da  Rússia 
e  da  coroa  de  carvalho  da  HoUanda. 

Castelbranco  (José  Frederico  d^Âssa),  Coro« 
nel,  e  engenheiro  director  das  obras  publicas  do 
estado  da  índia.  Publicou:  Elementos  de  geome- 
tria deêcriptiva,  lições  coordenadas  para  uso  dos 
alumnos  do  instituto  profissional  de  Nova  Gôa, 
Nova  Gôa,  1873;  Carta  de  Gôa,  Nova  Gôa,  1890; 
ReUUorio  sobre  os  serviços  da  direcção  das  obras 
publicas,  relativos  aos  annos  de  1896  a  1899,  ten- 
do o  ultimo  a  data  de  Nova  GÔa,  1900. 

Castelbranco  (José  de  Freitas  Teixeira  Spi- 
nola  de).  Marechal  de  campo,  lente  e  director  da 
Escola  Polytechnica,  sócio  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  etc.  N.  no  Funchal  em 
7  de  janeiro  de  1801,  fal.  em  Lisboa  a  7  de  feve- 
reiro de  1889.  Era  filho  do  dr.  Maurício  José  de 
Castelbranco  e  de  D.  Maria  Dionisia  de  Freitas 
Abreu  de  Castelbranco,  irmão  do  contra -almi- 
rante Joaquim  Pedro  de  Castelbranco.  Fez  a  sua 
primeira  educação  litteraria  no  Funchal,  n'um 
collegio  inglez,  que  durante  os  annos  da  guerra 
com  a  França  ali  se  estabeleceu,  quando  a  ilha 
estava  occupada  por  g^nte  e  tropas  inglesas;  fre- 
quentando também  a  aula  régia  de  desenho,  as 
do  então  denominado  Pateo  das  Artes,  e  a  de  la- 
tinidade  do  Seminário.  Assentou  praça  de  cadete 
em  1816  n*um  corpo  de  artilharia  da  guarnição 
da  Madeira,  sendo  então  governador  d*aquella 
ilha  o  tenente-general  Florêncio  José  Correia  de 
Mello.  Obteve  licença  para  vir  ao  reino  frequen- 
tar as  aulas  que  constituíam  o  curso  de  artilha- 
ria, e  também  a  faculdade  de  Mathematica  na 
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Universidade  de  Coimbra,  onde  se  matriculou, 
depois  de  ter  feito  todos  os  exames  preparatórios 
nas  aulas  que  constituíam  o  primeiro  anno  do 
curso,  o  qual  concluiu  em  1821,  tendo  merecido 
^  distincçâo  de  premio,  recebido  o  grau  do  ba- 
charel em  Matheraatica,  e  também  o  despacho 
de  segundo  tenente  d*artilharia,  a  que  tinha  di- 
reito pela  sua  antiguidade  no  serviço  militar,  e 
superioridade  pela  sua  instrucçHo  própria  das 
armas  scientifícas.  Em  1822  foi  despachado  lente 
substituto  da  Real  Academia  de  Marinha,  por 
proposta  da  congregação  dos  lentes  d*aquelle 
real  estabelecimento,  e  em  resultado  do  concur- 
so publico  a  que,  segundo  a  lei,  eram  admittidos 
unicamente  doutores  ou  bacharéis  formados  em 
Mathematica,  tendo  obtido  preferencia  sobre  os 
diversos  concorrentes.  A  este  despacho  seguiu-se 
o  ser  logo  chamado  pelo  ministério  da  marinha 
para  vir  reger  a  cadeira  do  primeiro  anno  da 
Real  Academia  de  Marinha  e  interromper  o  ser- 
viço militar  em  que  estava  no  seu  corpo  de  ar- 
tilnaria.  £m  1823  obteve  passagem  para  o  real 
corpo  de  engenheiros,  e  n'esta  arma  continuou  a 
sua  carreira  militar  até  ao  posto  de  brigadeiro, 
sendo  reformado  no  de  marechal  de  campo.  Em 
1833  e  1834  fez  as  campanhas  da  Liberdade,  en- 
trando em  diversas  batalhas.  Quando  em  1835 
foi  extincta  a  Real  Academia  de  Marinha  e  ou- 
tros estabelecimentos  de  instrucção  publica  su- 
perior, e  creado  para  os  substituir  o  Instituto  de 
Lisboa,  organisado  com  o  pessoal  escolhido  dos 
professores  dos  extinctos  estabelecimentos  e  ain- 
da alguns  da  Universidade,  foi  nomeado  lente  de 
mechanica  do  Instituto,  que  ainda  começou  a 
funccionar,  mas  não  proseguiu  por  ter  havido 
mudança  de  ministério,  conservando-se  tudo  no 
antigo  estado.  Em  1837  foi  definitivamente  ex- 
tincta  a  Academia  de  Marinha  e  creada  a  Escola 
Polytechnica,  dotada  com^o  edifício  que  perten- 
cera aos  jesuitas  e  com  os  rendimentos  de  todos 
os  bens  do  extincto  CoUegio  dos  Nobres,  fun- 
dado em  1761,  e  que  estivera  áli  estabelecido. 
Creando-se  então  uma  junta  administrativa  da 
escola  para  or^anisar,  gerir  e  administrar  os 
fundos  do  novo  instituto,  Freitas  de  Castelbranco 
foi  nomeado  vogal,  e  passou  a  lente  da  segunda 
cadeira  da  Escola  Polytechnica.  Depois  desem- 
penhou sem  gratificação  alguma,  por  mais  de 
nove  annos,  o  logar  de  director  da  Escola,  cumu- 
lativamente com  o  de  lente,  até  que,  por  motivo 
do  seu  mau  estado  de  saúde,  obteve  a  sua  jubi- 
lação,  tendo  mais  de  32  annos  de  effectivo  serviço 
no  magisteiio  de  instrucção  publica  superior,  e 
desempenhado  muitas  e  variadas  commíssões  de 
serviço  publico.  Ainda  depois  de  jubilado  foi 
nomeado,  na  qualidade  de  official  de  engenharia, 
fiscal  do  governo  nas  obras  da  reconstrucção  do 
edifício  da  Escola  Polytechnica.  A  José  de  Frei- 
tas de  Castelbranco  fora  conferida  a  commenda  da 
ordem  de  Aviz,  na  qualidade  de  lente  decano  da 
Academia  Keal  de  Marinha  e  da  Escola  Polyte- 
chnica, que  segundo  as  leis  da  sua  creação,  ti- 
nham as  honras  e  preeminências  dos  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  aos  quaes  pela  legislação  do 
marquez  de  Pombal,  competiam  commendas  em 
determinadas  circumstancias.  Tinha  a  carta  de 
conselho,  como  lente  decano  e  director  da  Escola 
Polytechnica,  tendo  publicado  obras  de  Mathe> 
matica  que  a  Escola  adoptou  por  compêndios,  o 
que  também  se  observa  com  os  lentes  da  Univer- 

874 


sidade  do  Coimbra.  Era  sócio  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  eleito  por  ter  escripto  um  tratado 
d* Álgebra  superior,  que  a  Academia  acceiton,  o 
mandou  imprimir  á  sua  custa,  e  na  sua  typogra- 
phia.  Tinha  também  a  medalha  de  D.  Pedro  IV 
e  D.  Maria  II,  do  valor  militar,  pelas  campaohas 
da  Liberdade,  as  de  bons  serviços,  e  a  de  ouro  de 
comportamento  exemplar.  Escreveu:  EUmcntoi 
de  Álgebra  superior,  coordenados  para  uso  dot 
alumnos  da  escola  Pclyiechnica^  Lisboa,  1843; 
Applicação  da  Álgebra  á  Geometria,  lições  coorde- 
nadas para  uso  dos  alumnos  da  Escola  Polytech- 
nica, Lisboa,  1817.  Estes  dois  livros  foram  pri- 
meiramente lithographados  na  officina  e  a  expen- 
sas da  Escola  Polytechnica,  para  uso  dos  seus 
alumnos,  e  só  depois  de  vistos,  emendados  e  pas- 
sados alguns  annos  lectivos,  é  que  tòram  impres- 
sos. Escreveu  mais:  Noções  de  (xUculo  differendal, 
Lisboa,  1838;  a  impressão  chegou  somente  até 
pag.  32,  saindo  a  continuação  em  folhas  litho- 
graphadas. 

Gastalhada.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Medroes,  cone  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Real. 

Castelhana.  Povoações  nas  freguesias:  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  |  N.  S.' 
d* Assumpção,  de  Querença,  do  mesmo  cone.  e 
districto. 

Castelhanas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  do 
Louriçal,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Castelhano  (D,  Francisco).  Musico  aue  viveu 
no  século  xvi.  Foi  cónego  regrante  de  Sinto 
Agostinho  e  mestre  de  capella  na  egreja  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra;  era  tal  a  sua  fama  que  Filippe 
II,  de  Hespanha,  mandou  pedir  as  suas  compo- 
sições para  serem  cantadas  na  capella  real  No 
Escurial  cantaram-se  em  1590  as  suas  Lamenta- 
ções e  outras  peças  de  musica  sacra. 

Castelhanos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Martim  Longo,  cone.  de  Alcoutim, 
distr.  de  Faro.  |l  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Castro  Marim,  distr.  de  Faro-  O  Porto 
da  ilha  de  S.  Nicolau,  archipel^o  de  Cabo  Ver- 
de. II  Ponta  ou  cabo  na  costa  N  £  da  referida  ilha 
e  archipelago. 

Gastelhâo.  Pov.  da  freg.  de  Santa  Lucrécia, 
de  Aguiar,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Castella.  Povoações  nas  treguezias:  S.  Juliio, 
de  Calendário,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Mi^el,  de  Juncal,  cone.  de  Porto 
de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Gastellada.  Termo  heráldico.  Bordadura,  cnu, 
banda,  e  outras  peças  ornadas  de  castellos. 

Gastellâo.  O  senhor  que  tinha  o  direito  de 
fortificar  a  sua  residência  senhorial,  e  de  admi- 
nistrar justiça  dentro  d*uma  certa  área.  O  qne 
governava  um  castello,  em  nome  do  rei  ou  do 
senhor. 

Castelláo.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Ma- 
mede,  de  Ventosa,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa. 

GastelláU».  Monte  na  freg.  de  Santo  Estevão, 
de  Cachopo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro.  Q 
Quinta  na  freg.  de  N.  S."  d'Annunciaçfio,  de  Fa- 
malicão, cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Gastelláos.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, da  prov.  de  Traz-os -Montes,  cone.  e  com. 
de  Macedo  de  Cavalleiros,  distr.  e  bisp  de  Bra- 
gança; b2S  hab.  e  120  fog.  Tem  esc.  de  ambos  os 
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Hiu,  e  est.  [H>8t  A  pov.  diita  3  k.  da  sÉde  do 
COM.  e  Mtá  eitunda  n'tiin  terreao  elevado,  oa 
htí»  da  serr»  de  Monte  Sal.  Foi  do  com 
Chtcin,  One  ficou  supprímido  pelo  decreto  do  31 
de  dtiembro  de  1853,  passilnilo  eotSo  para  o  d 
llictào  de  Cavalleiroa,  Pertence  i  6."  div.  miL 
10  dittr.  de  recrut.  e  rea.  n.*-  10  com  a  aéde  em 
Hinndella.  Corre  milito  próximo  da  fregaeiía  o 
iii>  Aiiko,  afRaeoto  do  Sabor,  CaatellSoa  í 
kT«l  pela  creaç io  de  bichos  de  ieda. 

(kctallsría.  Pov.  na  fref;.  do  Eapirito  Santo, 
àe  Egn-ja  Nova  do  Sobral,  cone.  de  Ferreira  do 
Znere,  diitr.  de  Santarem- 

GMt«U&tlco.  Direito  real  antigo,  appHcado 
para  fundaçSa,  conservação  e  reparos  doa  caatel- 
Im  no  reapectívo  território.  Noa  principios  da 
wuTchia,  qaasi  aKa  havia  julgado  ou  concelho 
qne  nio  tivease  o  aeu  caatello,  em  que  governava 
Dm  eoade,  eastellano  ou  alcaide,  qne  sempre  era 
peifl)*  tDttito  fiel  e  honrada,  a  quem  o  povo  pa- 
fir»  certos  foroa,  alcaidaríat  (V,  Alcaidaría); 
mu  D  direito  castellatico  era  para  o  rei,  e  paga- 
Ti  M  a  dinheiro,  quando  dÍo  eram  precisos  re- 
paros DO  castello  da  terra,  e  em  dia  de  trabalho 
pindo  aaaim  era  necessário.  Expulsos  os  moiros 
'  e  ÍDntiliaadoa  os  numerosos  castellos,  de  muitos 
Jm  qnaes  se  vêem  ainda  ruinas,  foi  reaervado 
tste  tributo,  de  qne  nem  eram  iseotoa  oa  monges 
t  os  padres,  para  edificar  ou  reedificar  as  praças 
dai  fronteiras.  No  reinado  de  D.  Ãffonso  IV,  o 
poro,  para  se  eximir  d'eate  foro,  combinou  com 
a  rei  em  lhe  dar  a  terça  do  rendimento  dos  seus 
nncelhos.   Em  1640  passaram  essas  terças  para 

Castetlalro.  Pov.  e  freg.  do  Salvador,  da  prov. 
i*  Beira  Baixa,  coac.  e  com.  de  Sabugal,  distr. 
I  biip.  da  Guarda;  1;'JH  hab.  e  232  fog.  Tem 
cKolaa  para  amboa  os  a«ioa  e  est.  post.  A  por- 
diita  18  k.  da  sede  do  cone.  e  eati  aituada  n'uma 
planície.  Foi  do  cone.  da  Sortelha  até  1855,  anuo 
ta  que  ficon  snpprimido,  passando  eutSo  para  o 
de  Sabugal.  O  vigaria  da  Sortelha  apresentava 
o  cura,  que  tinha  de  côngrua  20^000  réis,  e  o 
pi  d'altar.  Pertence  á  2.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
rvcnit.  e  res.  a.'  '21  com  a  sede  em  Castello 
Bnnco.  A  terra  é  pouco  fértil.  Tem  commercio 
<le  pannos  de  IS. 

Caatellajo.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Silva,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  do  Fundão, 
^itr.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda;  1:478 
Wb.  e  334  fog.  Tem  esc.  do  sexo  maso.  e  caixa 
port.;  romaria  a  Santa  Luzia,  de  15  a  17  do  se- 
iRnbro.  A  pov.  dista  9  k.  da  aéde  do  cone.  e  est£ 
litoada  na  estrada  do  Fund&o  á  Pampilhosa, 
a'ii[aa  baixa,  junto  a  uma  ribeira  cercada  de  mon- 
In.  Pertence  &  2.*  div.  mil  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  a."  21  com  a  síde  em  Castello  Branco. 
CoTTC-lhe  próximo  o  rio  Zêzere. 

Câsteltajo.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Jo3o 
Baptista,  de  S.  João  de  Areias,  coac,  de  Santa 
Comba  DSo,  diatr.  de  Vixeu.  ||  S.  Pedrv  de  Sollia, 
cone.  de  Hertola,  diatr.  de  Beja.  !{  N.  8.*  da  Nati- 
n<Iade,  de  Rio  de  Cooroa,  cone.  de  V.  N.  d'Ou- 
nm,  distr.  de  Santarém. 

Cutaltojo  e  Faji  du  Gallliilias.  Ilha  da 
Uadtíra;  duas  povoações  reunidas  na  freg.  de 
S.  S."  da  Graça,  de  Estreito  de  Camará  de  Lo- 
bn,  cone.  Gamara  de  Loboa,  diatr.  do  Funchal. 

CkatclletoB.  Pequena  pov.  da  villa  de  Véllas, 
<liitr.  e  bisp.  de  Angra  do  Heroiamo,  com.  e  ilha 
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de  S.  Jorge,  dos  Açâres,  a  S  E  da  villa  de  Véllas. 
Toroa-se  notável  pela  excellencia  dos  seus  vinhos 
brancos. 

Gastelllnlio.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Se- 
bastião, de  Carreiras,  cone.  e  distr.  da  Portale- 
gre. ||  S-  Martinho,  de  Avessadas,  cone.  de  Marco 
de  Canavetes,  distr.  do  Porto.  ||  Espirito  Santo, 
de  Castello,  couc.  da  Certa,  Hjgtr.  de  Castello 
Branco,  N  Moote  na  freg.  de  S.  Bento  do  Matto, 
couc.  e  oistr.  de  Évora. 

Castelllao  (Joaqaim  Manutl).  CirurgiSo-me- 
dico  pela  Eacola  Medico -cirúrgica  de  Lisboa.  Na- 
tural de  Nova  G5a  e  filho  de  Raphael  Castellino. 
Defendeu  these  a  13  de  novembro  de  1871,  a 
qual  publicou,  e  tem  por  titulo:  Pneumonia  e 
fixido  branco  de  antimonia. 

Castello.  Familia  de  origem  hespauhola,  que 
tem  por  armas,  em  campo  vermelho  um  castello 
de  prata  lavrado  de  negro  e  assentado  sobre  um 
monte  de  verde;  o  timbre  é  um  braço  armado  de 
prata  com  uma  bandeira  do  mesmo  metal  enfiada 
em  uma  haste  de  aua  cõr  na  m3a. 

Castello  (André  Affontn).  Poeta  do  século 
xvit,  natural  de  Campo  Maior.  Doutorou-ae  em 
Coimbra;  eacreveu  uma  chroníca  de  Santo  Antó- 
nio, em  verão,  contendo  mais  de  mil  oitavaa,  e 
em  hespanhol,  e  um  epithalamio  ao  duque  de'  Bra- 
gança, D.  Theodosio. 

Castello.  Esta  eapecie  de  fortificação  deve-ae 
ao  feudalismo,  que  a  generalison  extraordinaria- 
mente nos  paizes  onde  predomino'j  ease  estado 
social.  Na  península  hispânica  começaram  os 
castellos  a  apparecer  nos  fins  do  século  viu  e 
principios  do  século  ix,  concorrendo  as  luctas 
contra  oa  moiros  para  a  sua  multiplicidade.  Foi 


tão  grande  a  quantidade  de  torres  e  castellos, 
que  povoaram  a  Hcspanha  cbristS  no  século  xii, 
que  Castella  tirou  d'eiteB  o  nome,  e  nas  provín- 
cias da  Galliza  e  de  Entre  Douro  e  Minho  fa- 
ziam.ae  transacçSea  com  elles  como  se  se  tra- 
tasse de  uma  casa,  casal  ou  outra  propriedade 
qualquer.  O  castello  nílo  era,  porém,  somente  a 
morada  do  senhor  e  dos  seus  homens  d'annas, 
mas  também  um  logar  de  refugio  para  onde  se 
retiravam  em  caso  de  perigo  os  camponezes  e  os 
aeus  rebanhos;  asaim  ae  explica  a  extensão  das 
diversas  muralhas.  A  parte  principal  do  castello 
era  a  torre  de  manarem,  alcaçar  ou  alcáçova, 
torre  massiça,  construída  a  principio  aobre  uma 
eminência  natural  ou  artificial.  Em  volta  d'e8tB 
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obra  estendiam-se  as  muralhas,  cuja  forma  e  es- 
pessura variam  segundo  as  épocas.  Emquanto 
não  hpuve  que  temer  os  cfiVitos  da  pólvora, 
tevc-se  principalmente  o  cuidado  de  fazer  as 
cortinas  o  as  torres  que  as  ligavam  táo  alto 
quanto  possível  para  evitar  as  escaladas.  Obras 
avançadas,  barbacans,  torrinhas,  defendiam  as 
proximidades  da  porta,  que  uma  ponte  levadiça 
lançada  sobre  o  fosso  que  rodeava  as  muralhas, 
punha  em  communicação  com  o  exterior.  As  mu- 
ralhas multiplicavam-se  segundo  a  importância 
dos  castellos,  e  tal  era  a  disposiçSo  das  muralhas, 
torres,  portas  e  escadas,  que  cada  ponto  podia 
ser  defendido  por  muito  tempo.  As  obras  interio- 
res eram,  em  geral,  mais  elevadas  á  medida  que 
se  aproximavam  do  centro.  Quando  se  tinha 
conseguido  forçar  as  muralhas,  devia  fazer- se 
um  novo  cerco,  o  da  torre.  Sob  os  fossos  ou  cár- 
covas  passavam  subterrâneos  de  maneira  que  os 
sitiados  pudessem  fugir  para  os  campos.  As  mu- 
ralhas massiças,  ameadas,  nSo  apresentavam 
abertaras  para  o  exterior,  e  com  as  torres  acon- 
tecia outro  tanto;  recebiam  a  luz  do  interior  do 
castello,  e  mostravam  apenas  na  parte  superior 
altas  e  estreitas  aberturas  por  onde  se  podiam 
arremessar  as  frechas.  Por  toda  a  parte  das  obras 
de  defeza  havia  aberturas,  para  se  poder  lançar 
areia  quente,  azeite  a  ferver  e  chumbo  derretido 
sobre  os  assaltantes.  Além  d*isto  eram  dispostas 
exteriormente  nos  cimos  das  torres,  galerias  de 
madeira  chamadas  palanqutSy  d*onde  se  podiam 
lanhar  projecteis  que  os  taludes  do  sopé  das  obras 
faziam  resaltar  utilmente.  Assim,  até  ao  scculo 
xiv,  os  castellos  foram  construídos,  segundo  a 
architectura  do  Oriente,  cujos  princípios  os  ára- 
bes e  hebreus  trouxeram  ou  as  cruzadas  de- 
ram a  conhecer.  Mas,  pelo  fim  do  século  xiv, 
procurou-se  conciliar  o  conforto  da  habitação 
com  a  solidez  da  fortificação,  e  viram-se  então 
apparecer  n^alguns  paizes  soberbos  palácios  for- 
tificados. A  necessidade  de  defeza  contra  a  arti- 
lharia trouxe  a  modificação  da  architectura  dos 
castellos  a  que  se  reforçaram  as  muralhas.  £m 
Portugal  restam  ainda  lindíssimos  exemplares  de 
castellos,  taes  como  o  de  Almourol,  Alvito,  Fei- 
ra, Guimarães,  Cintra  e  Pena,  etc.,  ou  simples- 
mente vestígios  sempre  interessantes.  O  sr.  Ga- 
briel Pereira  dedicou  aos  castellos  um  dos  seus 
opúsculos.  Duarte  d*Armas,  no  século  xvi,  dese- 
nhou o  celebre  Livro  das  Fortalezas,  onde  vêem 
reproduzidas  as  vistas  e  plantas  de  alguns  dos  nos- 
sos castellos. 

Castello.  Pov.  e  freg.  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  da 
Certa,  distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  de  Porta- 
legre; l:4õ7  hab.  e  292  fog.  Tem  esc.  para  o  sexo 
masc.  e  est.  post.  A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*uma  campina,  d*onde  se 
descobrem  as  villas  de  Figueiró  dos  Vinhos  e 
A  rega.  Era  senhor  d*esta  ^'eguezia  o  gprâo-prior 
do  Crato,  que  apresentava  o  reitor,  o  qual  rece- 
bia de  rendimento  2i^000  réis  em  dinheiro,  alguns 
feneros  e  vinho.  A  terra  é  fértil,  e  pertence  & 
••  div.  mil,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.«  15, 
com  a  sede  em  Thomar.  ||  Villa  e  freg.  de  N.  S.' 
da  Conceição,  da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e 
com.  de  Moimenta  aa  Beira,  distr.  de  Vizeu,  bisp. 
de  Lamego;  577  hab.  o  151  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  e  caixa  post.  A  villa  dista  7  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*um  alto,  d*onde  se  vêem 
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as  villas  de  Leomil  e  S.  Cosmádo.  O  primeiro 
orago  d*esta  freg.  foi  o  Santíssimo  Sacramento. 
Foi  cabeça  de  cone.  do  seu  nome,  e  tinha  jaix 
ordinário,  camará,  procurador  do  cone,  escrivães 
o  todos  os  mais  empregados  judiciaes.  Tem  outrt 
egreja,  cujo  orago  é  N.  S.*  da  Encarnação,  qae 
fica  n*um  cabeço  fora  da  villa.  Os  frades  bernar- 
dos do  convento  de  Salzêdas  apresentavam  o  vi- 
gário, que  tinha  18^000  réis  em  dinheiro,  vinho 
e  alguns  gene*,  os.  A  terra  é  fértil  e  pertence  i 
2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.*  9, 
com  a  sede  cm  Lamego. 

Castello.  Pov.  da  propriedade  rústica  do  mes- 
mo nome,  na  freg.  de  Saníb  André  de  Branca- 
vará,  do  cone.  de  Diu,  na  índia. 

Castello.  Povoações  nas  freguezias;  S.  João 
Baptista,  de  Arga  de  S.  João,  cone.  de  Caminht, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  João  Baptista, 
de  Arnoia,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga.  ||  Espirito  Santo,  de  Avellar,  cone.  de 
Ancião,  distr.  de  Leiria.  |!  S.  Pedro,  de  Avioso, 
cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptista, 
de  Brito,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
N.  S.*  da  Graça,  de  Campello,  cone.  de  Figaeiró 
dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  Ilha  da  Madeira; 
S.  Antão,  de  Caniço,  cone.  de  Santa  Cruz,  distr. 
do  Funchal.  ||  S.  Martinho,  de  Carvalho  de  Rei, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro, 
de  Castello  de  Penalva,  cone.  de  Penalva,  do 
Castello,  distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S.*  da  Graça,  de 
Commenda,  cone  de  Gavião,  distr.  de  Portale- 
gre, n  N.  S.*  da  Expectação,  de  Eiras,  cone.  de 
Chaves,  distr.  de  Villa  Ueal.  ||  S.  João  Baptuta, 
de  Espite,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de 
Santarém.  ||  S.  Miçuel  e  cone.  de  Ferreira  do  Zê- 
zere, do  mesmo  distr.  i|  Santa  Maria,  de  Frende, 
cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Leocadia, 
de  Geraz  do  Lima,  cone.  e  distr.  de  Viannt  do 
Castello.  II  S.  João  Baptista,  de  S.  João  do  Mon- 
te, cone.  de  Tondelia,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Lagares,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Simão  de  Litem,  cone.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria.  ||  S.  João  Baptista,  de  Longos 
Valles,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  [I  S.  Maria,  de  Olivaes,  l.<»  bairro  de  Lis- 
boa. II  S.  Luiz,  de  Pias,  cone.  de  Ferreira  do  Zê- 
zere, distr.  de  Santarém.  ||  S.  João,  de  Souto  de 
Lafoôs,  cone.  d^Oiiveira  de  Frades,  distr.  de  Vi- 
zeu. II  O  Salvador,  de  Tellòes,  cone  de  Villa  Pou- 
ca d* Aguiar,  distr.  de  Villa  Re^.  ||  S.  Thia^  da 
Guarda,  cone.  de  Ancião,  districto  de  Leiria.  | 
S.  Bartholomeu,  de  Tilla  Cã,  cone.  de  Pombal, 
do  mesmo  districto. 

Castello.  Logares  nas  freguezias:  N.  S."  das 
Neves,  de  Abiul,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Santa  Maria,  de  Arga  de  Baixo,  eonc  de 
Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.' 
d^Assumpção,  de  Chelleiros,  cone  de  Mafra,  distr. 
de  Lisboa.  |l  S.  João  Baptista  e  cone  de  Coruche, 
distr.  de  Santarém.  ||  Santa  Maria,  de  Cunht, 
cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Thiago,  de  Figueiró,  cone  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto  ||  S.  João  Baptista,  de 
S  João  de  Loure,  cone.  de  Albergaria-a-Velht, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho  dos  Moiros,  cone. 
de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  O  Salvador,  de 
Pombeiro,  cone  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  5 
S.  João  Baptista  e  cone  de  Sinfães,  distr.  de 
Vizeu. 

Castello.  Casal  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
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çio  e  cone.  de  Mação,  distr.  de  Santarém.  ||  Her- 
dade Da  freg.  de  S.  Braz,  de  Granja,  cone.  de 
Mourio,  distr.  de  Évora.  ||  Herdade  na  freg.  de 
S.  Thiago  do  Esconral,  cone.  de  Montemor-o- 
Noto,  distr.  de  Évora.  ||  Quinta  na  freg.  de  S. 
Pedro  e  cone.  de  Alfandega  da  Fé,  distr.  de  Bra- 
gança, g  Quinta  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Gaiáes,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real.  ||  Ponta  ou 
cabo  na  ilha  de  Santa  Maria,  do  archipelago  e 
pro?.  de  Cabo  Verde,  a  pouco  mais  de  3  k.  da 
ponta  dos  Cedros.  ||  Ubéo  a  E  da  ilha  de  Santa 
Maria»  Açores.  ||  Terras  do  cone  de  Santa  Catba 
rina,  do  arcbipela^o  e  prov.  de  Cabo  Verde.  lu- 
ealtâs  durante  muito  tempo,  foram  aproveitadas 
para  plantações  de  pnrgueira.  ||  Porto  da  ilha  de 
S.  Thiago,  no  archipelago  e  prov.  de  Cabo  Ver- 
de, 00  qual  esteve  fundeado  o  navio  de  guerra 
qae  por  ordem  do  governo  da  metrópole  arrazou 
a  florescente  villa  dos  Alcatraves  cm  1504,  em 
consequência  da  rebellião  contra  as  autoridades 
coQStituidas. 

Castello  de  Almoarol.  (Y.  Almourol), 

CasteUo  d'Arez  (Monte  do).  Na  freg.  de  San- 
ta Cttharina,  de  Sitimos,  cone.  d*Alcacer  do  Sal, 
distr.  de  Lisboa. 

CasteUo  do  Avellar.  Pov.  na  freg.  do  Espi 
rito  Santo,  do  Avellar,  cone.  de  Ancião,  distr.  de 
Leiria. 

Castello  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pela- 
jfio,  de  Fornos,  cone.  de  Castello  de  f  aiva,  distr. 
de  Aveiro. 

Castello  Bom.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  d' Assum- 
pção, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de 
Almeida,  distr.  e  bisp.  da  Guarda;  458  hab,  c  97 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  roasc.  e  correio  com  servi- 
ço de  posta  rural.  A  pov.  dista  16  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*um  alto,  na  margem  direita 
do  rio  Côa,  sobre  uma  rocha  d*onde  se  vêem  as 
praças  d*AImeida  e  Castello  Kodrigo.  Foi  cabeça 
de  cone.  do  seu  nome,  e  tinha  juiz  ordinário,  ca- 
mará, procurador  do  cone.,  escrivães,  tudo  feito  de 
três  em  três  annos  pelo  corregedor  de  Pinhel.  O 
5eu  termo  comprehendia  os  legares  de  Freinêda, 
Xa?e8,  Rio  Secco  e  Villar  Formoso.  A  matriz  é 
dentro  das  muralhas.  O  papa  e  o  bispo  deLamo- 
?o,  e  depois  o  de  Pinhel,  apresentavam  alterna- 
tivamente  o  reitor,  que  tinha  40^000  réis  de  ren- 
<limcnto.  Castello  Bom  passou  á  Coroa  portugue- 
sa em  1282,  em  dote  da  rainha  Santa  Izabel, 
mulher  d*el-rei  D.  Diniz,  estava,  porém,  quasi 
despovoada.  Este  monarcha  a  mandou  povoar  de 
cjirialios,  cercou  a  villa  de  muralhas  de  canta- 
ria com  duas  portas,  reconstruiu-a,  tornou-a  pra- 
ça d'annas,  edificou  o  castello,  que  lhe  servia  de 
cidadella,  e  uma  torre  com  duas  abobadas,  que 
lervia  de  cadeia.  Todas  estas  fortificações  se  fi- 
laram em  129S,  que  D.  Manuel  reformou  em 
1509.  No  manuscripto  de  Duarte  d*Armas,  exis- 
tente na  Torre  do  Tombo,  cncontram-se  as  vis- 
taa  d'c8t€  castello,  e  reproduzidas  a  pag.  75  do 
yol.  I  de  Fr,  Gonçalo  Velho,  do  sr.  Ayres  de  Sá, 
liiboa,  1899.  D.  Affonso  VIII,  de  I^Slo,  primo  e 
contemporâneo  de  P.  Sancho  I,  lhe  deu  foral 
sem  data,  D.  Diniz  também  lh'o  concedeu  no 
referido  anno  de  1296,  e  D.  Manuel  lhe  deu  foral 
■o?o,  em  Lisboa,  a  1  de  junho  de  1510.  A  pov. 
pertence  á  2.»  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
rcs.  n,«  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 

Castello  Borges  (José  Borges  Pinto  de  Car- 
wíiAo,  /.•  visconde    de).   Fidalgo  cavalleiro   da 

VOL.  II Wh.  110 


Casa  Real,  por  successão  a  seus  maiores,  pelo 
alvará  de  18  de  novembro  de  1858 ;  commenda- 
dor  da  ordem  Christo  e  do  numero  extraordiná- 
rio da  de  Carlos  III,  de  Hespanha;  abastado  pro- 
prietário nos  concelhos  de  Armamar  e  de  Moi- 
menta da  Beira,  senhor  do  morgado  do  Barroco, 
instituído  a  5  de  maio  de  1767,  do  morgado  do 
Cordeiro,  instituido  a  7  de  agosto  de  1722,  e  das 
quintas  de  Castello  de  Borges  e  da  de  Folgosa 
do  Douro.  N.  a  31  de  março  de  1822.  Era  filho 
de  Félix  Manuel  Borges  Pinto  de  Carvalho  e 
Affonseca,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  se- 
nhor dos  morgados  acima  descriptos,  e  de  sua 
mulher,  D.  Rita  Ricardina  Pereira  Pinto  Cardo- 
so da  Silveira,  senhora  da  quinta  da  Folgosa  do 
Douro,  filha  e  herdeira  de  Manuel  José  Cardoso 
da  Silveira,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Eufrásia 
Cardoso.  O  visconde  do  Castello  de  Borges  suc- 
cedeu  na  casa  e  vínculos  de  seus  maiores,  por 
morte  de  seu  pae,  em  8  de  janeiro  de  1869; 
casou  a  15  de  janeiro  de  1859  com  D.  Maria  da 
Annunciação  de  Freitas,  filha  de  João  António 
de  Freitas  Guimarães,  proprietário  e  negociante 
na  cidade  do  Porto,  e  de  sua  mulher  D.  Thoma- 
zia  do  Carmo  da  Trindade.  Esta  familia  descen- 
de por  varonia,  de  Christovão  da  Fonseca,  fidal- 
go da  Casa  d'El-Rei,  e  escrivão  da  comarca 
municipal  de  Trancoso,  por  carta  de  3  de  janeiro 
de  1559.  O  titulo  do  visconde  foi  concedido  pelo 
decreto  de  17,  e  carta  de  21  de  junho  de  1869. 
X  concessão  do  brazão  d'armas  tem  a  data  de  24 
de  abril  de  1864 ;  consta  do  seguinte  :  escudo 
partido  em  pala,  na  primeira  as  armas  das  Fon- 
secas  ou  Afionsecas,  em  campa  de  ouro  ciuco  es- 
trellas  sanguinhas  de  cinco  raios  postos  em  san- 
tor,  na  segunda  pala,  as  armas  dos  Borges,  em 
campo  vermelho  um  leão  de  ouro  rompente  ar- 
mado de  purpura,  orla  azul  carregada  de  dez  flo- 
res de  liz  de  ouro;  timbre,  o  dos  Aífonsccas,  um 
touro  sanguinho,  com  as  pontas  e  unhas  de  ouro, 
c  uma  estrella  do  mesmo  metal  na  espadoa.  E  por 
differença  uma  brica  azul  com  um  bezante  de 
prata.  O  visconde  de  Castello  Borges,  cuja  data 
do  fallecimento  desconhecemos,  deixou  um  filho, 
Félix  Manuel  da  Fonseca,  que  nascera  a  14  de 
outubro  de  1860,  o  qual  foi  o  2.°  e  ultimo  visconde 
d*este  titulo  e  não  deixou  successão,  sendo  ha 
tempo  assassinado  barbaramente  no  Porto,  em 
circnmstancias  muito  trágicas,  de  que  a  imprensa 
de  então  muito  se  preoccupou.  Era  o  ultimo  re- 
presentante directo  d*esta  distincta  familia. 

Castello  Branco  (D.  Affonso  de).  Doutor  em 
Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra,  com- 
missario  da  Bulia  da  Cruzada,  bispo  do  Algarve 
e  de  Coimbra,  vice-rei  de  Portugal,  etc.  N.  em 
S.  Thiago  do  Cacem  em  1522,  fal.  em  Coimbra  a 
12  de  maio  de  1615.  Era  filho  illegitimo  de  D.  An- 
tónio de  Castello  Branco,  deão  da  capella  real, 
neto  de  D  Martinho  de  Castello  Branco,  1."  con- 
de de  Villa  Nova  de  Portimão.  Estudou  na  Uni- 
versidade, e  adquiriu  tanta  reputação,  que  lhe 
dariam  uma  cadeira  de  Theologia,  apenas  con- 
cluiu o  curso,  se  o  cardeal  D.  Henrique,  então 
arcebispo  de  Évora,  que  lhe  era  muito  affeiçoado, 
o  não  nomeasse  arcediago  de  Penella,  e  seu  es- 
moler e  capellão-mór.  Em  1581  foi  eleito  bispo 
do  Algarve,  sendo  em  1583  transferido  para  o 
bispado  de  Coimbra,  de  que  tomou  posse  a  25  de 
;  agosto  de  1585.  Grangeando  çrande  fama  de  in- 
'  telligente  e  pratico  de  negócios,  Filippe  III,  de 

877 


HeapanliB, 


CAS 


0  Domeoa  vice-rei  de  PortagAl,  cargo 

1  deade  22  agoato  de  1603  até  26  de 
deiembro  de  1601,  em  que  pediu  a  demissão. 
D.  Affonso  de  Csatello  Branco  foi  um  doa  pri- 
raeiroa  professores  do  Real  Collegio  de  S.  PbqIo, 
uovamente  fundado  em  1563,  e  deputado  na  Meaa 
de  Cúoscieueia  a  Ordens,  Sendo  bispo  do  Algar- 
ve erigiu  em  Faro  o  palácio  cpiacopal  e  a  casa 
da  Misericórdia;  em  Coimbra  reediBcon  também 
o  palácio  da  sua  residência  e  doa  seus  succc 
res,  o  convento  das  freiras  da  ordem  de  Saoto 
Agostinho,  o  coro  e  outraa  obras  do  mosteiro  di 

Celias.  Concor- 
reu muito  para 
que  se  fizesse  o 
tumulo  de  prata 
para  encerrar  o 
cadarer  da  rai- 
nha Santa  lia- 


bel, 


|Co|>li  de  am  qi 


morte  dei; 
30:000  cruzado* 
para  se  tratar 
I  da  canooiaaçSi 
da  mesma  raí 
Dha.Noaeatoa 
tamcnto  eocoo 
Iram-se  muitos 
legados  a  casas 

hospital,  á  Mi- 
sericórdia, in- 
cluindo o  do  20 
,^  mil  cruzados  Á 
cumara  de  Coim- 
bra para  repa- 
ro das  estradas.  Dava  numerosas  esmolas,  o  que 
o  tornou  conhecido  pelo  nome  de  búpo  tantoUr. 
A  sua  muniGccDcia  nSo  se  limitou  ás  suas  dioce- 
ses, porque  também  contribuiu  com  largas  som- 
maa  para  as  edições  de  livros  religiosos  no  es- 
trangeiro. Deixou  impressos  vários  sermões  em 
latim,  outros  em  portuguez,  uma  consulta  em 
Uespaofaol  sobre  uma  questão  tlieologica  discu- 
tida em  Toledo,  e  sia  constituiçõca  do  bispado 
de  Coimbra,  que  aão  devidas  a  elle.  Em  mauus- 
cripto  ficaram  diversos  sermões,  pastoraes,  etc. 
Jax  cate  illustre  varSo  na  capella  mór  do  mos- 
teiro de  Sant'Anna  de  Coimbra,  onde  tem  esta 
iascripfilo  sobre  a  lapide  do  acu  tumulo  : 
Vi  Paro*  viti  kapv 


Dbm 


Caatello  Branco  (Fr.  Álvaro  de).  Religioso 
da  ordem  de  Santo  Agostinho.  N.  em  Arrouches 
em  1619,  fal.  em  Lisboa  a  28  de  fevereiro  de 
I<i68.  Era  filho  du  Francisco  de  Siqueira  Pestana 
e  de  D,  Leonor  de  Castello  Branco.  Professou  no 
convento  da  Graça  de  Lisboa  a  3  de  maio  de 
1640,  contando  21  aonos  de  edade.  Foi  um  theo- 
logo  profundo,  um  dos  pregadores  mais  afamadas 
do  aeu  tempo.  D.  Affonso  VI  o  nomeou  para  pre- 
gador da  sua  capella.  O  regente  D.  Pedro  o  ele- 
geu arcebispo  de  Gúa  e  bispo  de  Portalegre,  mas 
878 
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'  nSo  aeceitou  nenhoma  d'eatas  digoidadea.  Dei- 
zoa  em  manoacripto  alguns  livros  de  Tbcalodt. 

C&stollo  Branoo  (António  de  almeida).  Yi- 
dalgo  da  Caaa  Real.  N.  no  Lourtçal  e  fal.  em 
1630.  Era  filho  de  íiimZo  Vaz  Caatello  Braiien  « 
de  Ignez  da  Costa  Tavares.  Foi  graúda  ioveilí- 
gador  de  autiguidades  históricas,  assistindo  da- 
rante  três  annos  para  esse  fim  na  Torre  do  Tombo 
com  o  guarda-mór  Pedro  de  Maiia,  seu  intimo 
amigo.  D'aquelie  archivo  colligiu  muitas  e  im- 
portantes noticias  acerca  do  reino  e  das  prieci- 
paes  familias  Escreveu:  Iida(Set  doi  Ràt  de 
Portugal  e  do»  motUirot  do  reino;  Principio»  de 
algumat  ger-içOei  illailrei  de  porUtgtiettt,  etc., 
Principio»  de  todoe  os  tittdo*  de  duquu,  conde*, 
etc.  Estas  obraa  ficaram  manuacríptaa. 

Ck>t«llo  Branco  (Padre  Anionio  de).  Jesnita. 
N.  em  Lisboa  em  1556,  fiàl.  a  6  de  aetembro  de 
1643.  Era  filho  de  Alvereaaea  Barreio  e  de 
D.  Maria  do  Amaral.  Foi  preposito  da  casa  pro- 
fessa de  Villa  Viçosa,  reitor  doa  coUegioi  de 
Braga  e  de  Lisboa,  procurador  da  província  ao 
capitulo  que  se  celebrou  em  Roma  em  1G19.  Di- 
ctou  Tlieologia  moral  e  Mathematica,  em  cujas 
faculdades  era  muito  versado.  O  padre  António 
de  Castello  Branco  tornou-se  também  notarei 
como  astrónomo.  Deizou  eacríptos  em  latim  dois 
tratados  astronómicos  e  um  theologico. 

Caistello  Branco  (Ãníonio  de  Ãteoede).  Dai- 
ctor    da    Penitenciaria,    bacharel    formado   em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  escriptor, 
poeta,  antigo  deputado,  ministro  da  justiça,  etc. 
N.  em  Villarinho  de  SamardS  a  23  do  dezembro 
de  1S43.  E'  filho  de  Francisco  José  de  Azevedo 
c   de  D.  Carolina  Botelho  Castello  Branco,  iimi 
do  fallecido  romancista  Camillo  Castello  Branco, 
visconde  de  Correia  Botelho.  Cursou  com  diitio- 
cçSo  a  faculdade  de  Direito,  em  que  se  formoa, 
e  j&   então  se 
tornara    notá- 
vel   como    es- 
criptor e  poe- 
ta.    Entrando 
nacarreirapo- 
litica,    o    pri- 
meiro    cargo 

ofiicial     qne  ^ 

desempenhou  , 
foi  o  de  admi-  ,. 
ni&trador  do' 
c  o  n  cdho  de 
Murça-  No  an- 
no  de  18711  o 
circulo  de  Vil- 
la Real  o  ea- 

aeu  lepreaen- 

tante  em  côr-  Antaola  da  A(«t<do  Cuiella  Btum 
tes,  candida- 
tura que  conservou  por  muitos  annoa,  occopaodo 
por  vezes  a  presidência  da  camará  doa  depntados. 
Para  estudar  O  ajstema  peuítsnciario  toi  ao  ei- 
trangi.iro  com  o  dr.  Agostinho  Lncio  da  Silva. 
Nomeado  em  1881  sub. director  da  Peniteueiaris 
de  Lisboa,  deade  que  esta  cadeia  entron  em  exer- 
cício, e  por  morto  do  director,  Jcronjmo  Pimen- 
tel, ficou  occupando  este  logar,  em  que  ae  con- 
serva ainda  hoje.  O  miniaterio  regenerador  em 
18ÍI3,  no  gabinete  presidido  pelo  sr.  conselheira 
Hintio  Ribeiro,  o  chamou  para  a  paata  da  jot- 
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tiça  e  negócios  ecclesiasticos.  Os  relatórios  so- 
bre a  Penitenciaria,  publicados  pelo  sr.  conse- 
Iheiro  Azevedo  Casteílo  Branco  são  de  grande 
rtlor  e  tem  causado  sensação  como  estudo  de 
psjchologia  criminal.  Emquanto  ministro,  publi- 
coa  alguns  diplomas  notáveis,  um  dos  quaos  é  re- 
lativo aos  alienados.  £m  1896  foi  nomeado  par  do 
reino,  tomando  posse  em  sessão  de  9  de  junho 
do  mesmo  anuo. 

Gastello  Branco  {António  do  Couto  de).  Fi< 
dalgo  da  Casa  Real,  cavalleiro  da  ordem  de  Chris- 
to,  commendador  e  alcaide-mór  da  de  S.  Thiago 
do  Cacem,  etc.  N.  em  Lisboa  a  8  de  outubro  de 
1609,  fal.  em  Elvas  a  30  de  abril  de  1742.  Era 
filho  de  Luís  do  Couto  Félix,  fidalgo  da  Casa 
Real  e  gnarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e  de 
D.  Paula  Josepha  de  Casteílo  Branco,  filha  de 
Manuel  da  Cunha  Soares,  moço  fidalgo  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  o  senhor  do  morgado  do 
Zambujal.  Falava  as  linguas  latina,  tranceza, 
italiana,  tendo  também  bastante  conhecimento 
da  hebraica;  jogava  as  armas  com  destreza.  Como 
a  soa  vocação  se  inclinava  para  a  milicia,  apren- 
<ku  dedicadamente  os  preceitos  da  fortificação  e 
da  náutica.  Foi  capitão  da  nau  j^.  S.*  do  Bom 
SuecessOy  em  20  de  aoril  de  1697;  capitão  de  mar 
e  guerra  em  11  de  dezembro  de  1703;  mestre  de 
campo  de  infantaria  do  regimento  da  praça  do 
Chaves  a  2  de  maio  de  1705;  brigadeiro  a  28  de 
tbril  de  1708,  e  sargento-mór  de  batalha  a  13  de 
abril  de  1738,  que  depois  se  chamou  marechal 
de  campo.  Na  guerra  com  a  Hcspanha,  no  começo 
do  século  zviii,  distinguiu«se  em  todas  as  acções 
e  batalhas  em  que  entrou,  como  na  restauração 
de  Marvão,  no  sitio  de  Badajoz  em  1705,  na  con- 
quista de  Ciudad  Rodrigo,  etc.  Na  batalha  à*Al- 
maoça,  a  25  de  abril  de  1707,  ficou  feito  prisio- 
neiro. Sendo  rebtituido  á  liberdade  e  &  pátria, 
foi  nomeado  inspector  das  ilhas  dos  Açores,  e 
depois  governador  da  praça  d'Elvas.  Escreveu: 
Memorias  mUitareSy  pertencentes  ao  serviço  da 
querra  assim  terrestre  como  maritima^  em  que  se 
mntém  cu  obrigações  dos  officiaes  de  infantaria, 
caEoiZaria,  artilharia  e  engenheiros;  insignias  que 
Ike  tocam  trazer;  a  fór>na  de  compor  e  conservar 
o  campo;  o  modo  de  expugnar  e  defender  as  pra^ 
ças,  etc,  Amsterdam,  1719;  Supplemento  ás  Me- 
morias militares,  tomo  ii.  Apontamentos  das  obri- 
gações e  praticas  da  guerra,  Lisboa,  1731;  Memo- 
rias e  observações  militares  e  politicas,  tomo  iii ; 
itferem  se  toda»  as  operações  militares  e  politicas 
de  Portitgal,  que  moveram  a  concluir  uma  liga 
com  as  coroas  de  França  e  CasteUa  ;  successos  da 
g*mra  em  que  entrou  com  seus  aUiados,  etc.,  Lis- 
boa, 1740.  Na  Bibliotheoa  Lusitana,  de  Barbosa 
Machado,  1.^  volume,  pag.  254,  vem  a  descripção 
dos  outros  volumes  que  compunham  esta  obra, 
e  que  não  chegaram  a  imprimir-se.  Deixou  vá- 
rios raanoscriptos  cujos  titules  se  podem  vêr  na 
referida  BMiotheèa, 

Gaatallo  Branco  (António  Feio  Cabral).  Fi- 
dalgo da  Casa  Real,  cavalleiro  da  ordem  de 
Chruto  e  thesoureiro  proprietário  da  Casa  de 
Ceuta.  Foi  natural  de  Lisboa,  e  fal.  em  12  de 
dezembro  de  1740.  Era  filho  de  Luiz  da  Motta 
Feio  e  de  D.  Luiza  Francisca  de  Cerqueira.  Foi 
muito  dado  aos  estudos  de  genealogia,  e  deixou 
mtmiseriptos  13  volumes  cheios  de  curiosas  par- 
ticularidades sobre  famílias  portuguezas,  que  D. 
António  Caetano  de  Sousa  muito  aproveitou. 


Gastello  Branco  (Aristides  Ribeiro  Abran- 
ches). Fidalgo  da  Casa  Real  por  successão  a 
seus  maiores,  juiz  de  direito,  conselheiro,  com- 
mendador da  ordem  de  N.  S."  da  Conceição,  de- 
putado, etc.  N.  a  26  de  novembro  de  1805,  fal. 
em  outubro  de  1884.  Era  filho  segundo  do  1.** 
visconde  de  Midões,  Roque  Ribeiro  d' Abranches 
Casteílo  Branco.  Frequentou  com  distincção  a 
faculdade  de  Direito  na  Universidade  de  Coim- 
bra, formando-se  no  anno  de  1820.  Em  1828,  com 
a  perseguição  aos  liberaes,  o  visconde  de  Midões 
e  seu  nlho  foram  accusados  de  rebellião ;  o  vis- 
conde homisiou-se  em  Lisboa,  e  Aristides  Cas- 
teílo Branco  foi  preso  em  28  de  agosto  do  refe- 
rido anno,  e  conduzido  para  a  Portagem,  onde 
esteve  doze  mezes,  sendo  depois  removido,  jun* 
tamente  com  outros,  para  os  calaboiços  de  Al- 
meida. Na  manhã  de  18  de  abril  de  1834  os  pre- 
sos arrombaram  as  portas  das  prisões,  alcançando 
assim  a  liberdade.  Por  iniciativa  e  activas  dili- 
gencias de  Casteílo  Branco,  formaram-se  ali  dois 
batalhões,  um  movei,  e  outro  fixo,  ficando  elle 
pertencendo  ao  movei,  e  á  sua  prudência  se  de- 
vem mais  d*uma  vez  não  haver  desordens  serias 
na  praça  d*Almeida.  Aquelle  batalhão  foi  man- 
dado pelo  duque  da  Terceira  fazer  a  guarnição 
de  Lamego,  então  ponto  arriscado  pelo  levanta- 
mento de  guerrilhas  miguelistas,  ficando  uma 
d'ellas  plenamente  destroçada.  Dias  depois  foi 
despachado  juiz  de  direito  de  Vizeu,  servindo 
de  corregedor,  recebendo  ordem  para  logo  se 
apresentar  para  acudir  ao  estado  anarchico  em 
que  estava  a  comarca.  Foram  valiosos  os  servi- 
ços que  então  prestou  á  causa  publica,  conse- 
guindo restabelecer  a  ordem.  Em  1835  foi  trans- 
ferido para  Castro  Daire,  e  em  seguida  para  Gou- 
veia, Youzella,  Tondella,  Villa  Real,  Lamego  e 
Porto.  Casteílo  Branco  serviu  28  annos  na  1.' 
instancia,  20  na  2.*  e  no  Supremo  Tribunal  de 
Justiça.  Tinha  também  a  medalha  da  Liberdade 
n.®  7  por  serviços  militares.  Foi  deputado  em  re- 
petidas legislaturas. 

Casteílo  Branco  (Fr.  Bernardo).  Monge  da 
ordem  de  S.  Bernardo,  doutor  em  Theologia  pela 
Universidade  de  Coimbra,  procurador  da  sua  or- 
dem em  Roma,  chronista-mõr  do  reino,  etc.  N. 
no  locar  de  Guardão  em  1655,  fal.  em  Alcobaça 
a  7  de  dezembro  de  1725.  Era  filho  de  António 
Gouveia  de  Lemos  e  de  D.  Maria  de  Casteílo 
Branco.  Professou  no  convento  de  S.  João  do 
Tarouca  a  11  de  novembro  de  1671.  Depois  de 
ter  recebido  o  grau  de  doutor  em  Theologia,  foi 
mandado  pela  sua  religião  a  Roma,  afim  de  ser- 
vir de  seu  procurador  seral,  e  tratar  especial- 
mente da  beatificação  aas  rainhas  D.  Sancha  o 
D.  Thereza,  conseguindo  o  breve  desejado,  que 
tem  a  data  de  23  de  dezembro  de  1705.  Na  corte 
de  Florença  foi  recebido  com  particulares  de- 
monstrações de  affecto  pelo  gprão-duque  da  Tos- 
cana, Cosme  III.  Regressando  a  Portugal  teve  a 
nomeação  de  chi  onista-mõr  do  reino.  Fr.  Bernardo 
Casteílo  Branco  foi  um  dos  primeiros  cincoenta 
académicos  da  Academia  Real  de  Historia,  sendo 
encarregado,  por  esta  academia,  de  escrever  as 
chronicas  de  D.  Pedro  I  e  D.  Fernando,  o  que 
não  chegou  a  realisar.  Em  Roma  publicou  um 
volume  de  Discursos  sacros  nas  duas  linguas, 
portugueza  e  italiana,  que  pregara  nas  missões 
que  se  fizeram  n*aque11a  corte  em  1702  por  occa- 
sião   dos   frequentes  terremotos,  que  então  se 
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sentiram.  Fr.  Bernardo  de  Castello  Branco  foi 
por  fim  nomeado  D.  Abbade  Geral  da  sua  con- 
gregação, a  que  andava  annexo  o  titulo  do  con* 
selho  d'el*rei,  o  cargo  de  esmoier-mór,  o  de  capi- 
tão mór,  e  de  donatário  de  14  villas  nos  chama- 
dos coutos  d* Alcobaça.  Escreveu:  Discursos  sa- 
cros^ Roma,  1706;  Sermão  do  auto  da  fé,  que  se 
celebrou  na  cidade  de  Coimbra  em  6  de  agosto  de 
1713,  Coimbra,  1714;  Sermão  de  acção  de  graças 
pela  acclamação  d^el-rei  P.  João  IV,  pregado  no 
coUegio  de  S.  Bernardo  de  Coimbra,  etc;  Coim- 
bra, 1714;  Resposta  á  invectiva  que  fez  José  da 
Cunha  Brochado,  sobre  a  pergunta  que  fizera,  se 
nas  Memorias  Históricas  que  escrevia  d^el-rei 
D,  Pedro  I por  ordem  da  Academia,  havia  de  cha- 
mar a  este  principe  Cruel  ou  Justiçoso;  vem  na 
CoUecção  das  Memorias  e  Documentos  da  Acadc' 
mia  do  anno  de  1722. 

Castello  Branco  (CamiUo).  Visconde  de  Cor- 
reia Botelho.  V.  este  titulo. 

Castello  Branco  (Eleutherio  Francisco  de).  Có- 
nego da  sé  de  Lisboa,  fallecido  a  20  de  junho  de 
do  1856.  Foi  redactor  do  Diário  do  Governo  nos 
annos  de  1847  e  1848. 

Castello  Branco  (D,  Francisco  de).  Senhor  de 
Villa  Nova,  camareiro-mór  de  D.  JoSo  III,  um 
dos  fidalgos  que  este  monarcha  mais  considera- 
va. Era  filho  do  1.»  conde  de  Villa  Nova  de  Por- 
timão, D.  Martinho  de  Castello  Branco,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  João  Gon- 
çalves da  Camará,  capitão  da  ilha  da  Madeira. 
Casou  com  D.  Maria  de  Castro,  filha  do  Diogo 
Lopes  de  Lima,  alcaide-mór  de  Guimarães,  o  de 
D.  Izabel  de  Castro,  herdeira  do  senhorio  de 
Castro  Daire.  Escreveu  :  Carta  a  El-Bei  D.  João 
III,  em  que  lhe  peiBuade  a  conquista  de  Fez,  e 
que  passe  em  pessoa  a  esta  conquista ;  Carta  ao 
Infante  D.  Luiz,  em  resposta  a  outra  cscripta 
por  este  principe,  de  Barcelona,  a  13  de  março 
de  1538. 

Castello  Branco  (Francisco  Correia  do  Ama- 
ral). Cirurgião  militar  que  fez  parte  do  exercito 
mandado  a»  Hespanha  no  principio  do  século 
XVIII,  em  auxilio  de  Carlos  III  na  guerra  da  Sue- 
cessão.  N.  em  Alemquer  a  6  de  janeiro  de  1683, 
ignora-se  a  data  do  fallecimeuto.  Era  filho  de 
Nicolau  Correia  Lopes  de  Azambuja  e  de  D.  An- 
tónia d* Almeida  Castello  Branco.  Estudou  gram- 
matica  e  philosophia,  e  depois  a  arte  de  cirur- 
gia, em  que  se  tornou  muito  afamado,  exercen- 
do-a  não  só  em  Portugal,  mas  em  Castella  quan- 
do para  ali  marchou  com  d  nosso  exercito  em 
soccorro  de  Carlos  III.  As  curas  que  teve  a  feli- 
cidade de  alcançar,  em  Hespanha,  causaram 
admiração  aos  cirurgiões  estrangeiros  que  tam- 
bém ali  se  encontravam.  Escreveu:  Apologia  e 
discernida  applicação  do  verdadeiro  methodo  com 
que  se  deve  usar  da  agua  ardente  na  cirurgia,  su- 
jeitos, partes  e  tempo  em  que  se  deve  applicar,  etc, 
Lisboa,  1718;  Noticia  de  um  caso  raro  e  extraor- 
dinário, st^ccedido  n*este  presente  anno  de  1783  em 
Villa  Franca  de  Xira,  etc;  Observação  ApoUinea 
cirúrgica  de  um  caso  raro  e  extraordinário,  etc, 
Lisboa,  1738.  Deixou  também  alguns  manuscri- 
ptos. 

Castello  Branco  (D.  João  de).  Commendador 
de  Aljezur  na  ordem  militar  de  S.  Thiago,  con- 
selheiro de  Estado  d*el-rei  D.  Sebastião,  e  go- 
vernador do  Algarve.  Era  filho  do  1.**  conde  de 
Villa  Nova  de  Portimão,  D.  Martinho  de  Castello 

880 


Branco,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  de  Noronha, 
filha  de  João  Gonçalves  da  Camará.  Casou  com 
D.  Catharina  Barreto,  filha  de  Pedro  Mascare- 
nhas, governador  da  índia.  Enviuvando,  passou 
a  segundas  núpcias  com  D.  Branca  de  Vilhena, 
filha  de  Nuno  Kodrigues  Barreto,  alcaide-mór  de 
Faro.  Foi  um  dos  homens  mais  instruidos  que  flo- 
resceram no  reinado  de  D.  Sebastião,  tanto  em  po- 
litica como  em  historia.  Falleceu  de  edade  mnito 
avançada;  não  se  conhecem  as  datas  do  nascimen- 
to e  fallecimento,  mas  parece  que  vivia  ainda 
em  1598.  Escreveu:  Pratica  a  EUBei  D.  Sebas- 
tião em  que  lhe  persuadio  ser  inconveniente  dar 
um  rebate  falso  de  noite  em  Lisboa;  Rdação  do 
fingido  Bei  intitulado  D.  Sebastião  que  appareceu 
em  Veneza,  Estes  trabalhos  ficaram  manuseriptos. 

Castello  Branco  (D.  João  de).  Presidente  do 
senado  da  camará  de  Lisboa,  para  que  foi  no- 
meado por  D.  João  IV  em  1644.  N.  em  Lisboa, 
mas  iguora-se  as  datas  do  seu  nascimento  e  fal- 
lecimento. Era  filho  do  1.°  conde  de  Sabugal, 
D.  Duarto  de  Castello  Branco,  e  de  D.  Catharina 
de  Menezes,  filha  de  D.  Bernardo  Coutinho.  Ca- 
sou com  D.  Cecilia  de  Menezes,  filha  de  D.  João 
Coutinho,  5.<*  conde  do  Kedondo.  Escreveu:  Arte 
de  grammatica  latina,  Lisboa,  1636;  saiu  2.*  edi- 
ção em  1643,  com  o  titulo:  Arte  de  grammatica 
latina,  ordenada  em  portuguez  para  maior  eommc- 
didade  doeste  estudo,  e  de  industria  de  D,  João  dt 
CasteUo  Branco,  filho  de  D  Duarte  de  Castdlo 
Branco,  etc;  em  1652  publicou-se  3.*  edição; 
Breve  methodo  curativo  tocante  á  cirurgia,  que  o 
uso  e  experiência  certa  descobriu^  etc.,  Lisboa, 
1655;  Bret}e  recopilação  das  muitas  e  singularti 
virtudes  dos  pós  brancos  solutivos  da  quinta  esten- 
da do  ouro  de  Alexandre  Quintilio,  Lisboa,  1656; 
2.*  edição,  1658. 

Castello  Branco  (João  Ferreira  Franco  Pin- 
to). V.  Franco. 

Castello  Branco  (Joaquim  Trigueiros  Mar- 
td,  i.«  visconde  de  S.  Thiago  e  i.»  c^mde  de).  Par 
I  do  reino  por  carta  regia  de  28  de  dezembro  de 
1871,  de  que  prestou  juramento  e  tomou  posse  na 
sessão  da  respectiva  camará  de  1  de  fevereiro  de 
1872;  do  conselho  dos  fallecidos  monarchas 
D.  Pedro  V  e  D.  Luiz  I,  e  seu  ajudante  de  campo 
honorai'io;  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  commendador  da  de  N.  S.*  da  Conceição; 
official  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada;  con- 
decorado com  a  medalha  das  campanhas  da  Li- 
berdade, algarismo  n.°  9;  com  as  medalhas  de 
ouro  de  valor  militar,  bons  serviços,  comporta- 
mento exemplar;  grã-cruz  da  ordem  hespanhola 
de  Carlos  lII,  commendador  de  numero  extraordi- 
nário da  ordem,  também  de  Hespanha,  de  Isabel 
a  Catholica;  deputado  na  legislatura  de  1847  a 
1851,  general  de  divisão,  abastado  proppietario 
no  concelho  de  Castello  Branco.  N.  na  Idanha-a- 
Nova  a  22  de  outubro  de  1801,  fal.  em  Castello 
Branco  a  17  de  agosto  de  1873.  Era  filho  de  João 
José  Martins  Pereira  do  Re^o  Gonlão,  proprie- 
tário, e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Antónia  Tri- 
gueiros Martel  Rebello  Leite,  filha  de  Jeronfmo 
Trigueiros  Martel  Rebello  Leite,  capitão  do  terço 
auxiliar  de  Castello  Branco,  e  de  sua  mulher, 
D.  Maria  Angélica  Marques  Groulão.  Assentou 
praça  em  29  de  junho  de  1816  no  regimento  de 
cavallaria  n.<*  11,  sendo  despachado  alferes  em 
1818  e  promovido  a  tenente  em  1827,  tomando 
parte  nas  campanhas  que,  n*e8te  anno  e  em  1^3, 
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n  realiiaram  contra  o  partido  nbsolutlata.  Abra- 
sando depois  o  partido  da  Junta  do  Porto,  emi- 
grou pela  Oalliza  para  a  Inglaterra,  d'oiide  paa- 
UD  i  ilha  Turccira,  regreisBodo  mais  tarde  a 
Partagal  na  expediclo  que  vciu  deaembarcar 
nai  praias  do  Mindollo.  Assistiu  a  todos  os  com- 
bates nat  linhal  do  Forto,  fez  parte  da  expedi- 
çlo  ao  Algarve,  esteve  preaenle  àa  acções  que 
le  deram  nas  proiimidades  de  Lisboa,  entrou  no 
emgbate  de  remes  em  30  de  janeiro  de  1834, 
onde  ganhou  o  habito  da  Torre  e  Espada,  pele- 
joa  em  Almoster,  e  nos  campos  d'AsBeiceira  a 
16  de  maio  de  1831  alcançou  a  insígnia  de  offi- 
dil  da  reFciida  ordem,  que  n'esBa  época  só  era 
coBcedida  a  quem  dava  maoifestae  provas  de  in- 
Irepidec  e  bravura.  Tuodo  aido  elevadoacapitfio 
pouci)  depois  da  chegada  ao  Porto,  e  a  major  em 
"&  de  julho  de  1833,  seguiu  os  marechaes,  quando 
cstFB  levantaram  a  bandeira  cartista,  e  por  isso 
fbi  separado  do  quadro  do  exercito,  segundo  o 
dispoKto  na  convenção  de  Chaves.  Regressando 
depois  ao  serviço,  subiu  a  teneute-corooel,  com- 
mandando  por  muitos  aauos  o  regimento  de  ca- 
vsllaria  n.*  8,  sendo  em  liíbl  promovido  a  briga- 
deiro. Commandante  da  divisão  de  Caetello  Bran- 
co. Eitremoz  e  Lisboa,  seguiu  os  diversos  postos 
até  ser  elevado  a  general  de  divisão  em  junho  de 
1SG6.  Em  1S6!)  fci  nomeado  ajudante  de  campo 
honorário  de  D.  Luia  L  Por  decreto  de  20  de 
outubro  de  1862  recebeu  o  titulo  de  visconde  de 
S.  Thiago,  e  pelo  decreto  do  2-1  de  maio,  e  carta 
de  3  de  junho  de  1870  foi  elevado  a  conde  de 
Caitello  Branco.  Sentindo  se  bastante  doente, 
dnixoQ  temporariamente  o  commando  da  1-*  divi- 
slo  militar,  em  abril  de  18T2,  e  aggravando-se- 
Ihe  01  soffrimentos,  teve  a  sua  reforma  em  agosto 
do  mesmo  anno,  e  retirou-se  para  Castello  Bran- 
co, onde  fallecen  no  anuo  seguinte.  O  conde  de 
Castello  Branco  casou  a  4  de  julho  de  1834  com 
D.  Maria  José  Pestana  Trigueiros  Martel,  filha 
de  António  Joaauim  Pestana,  proprietário,  sar- 
gento miir  de  oraenanças  de  Villa  Velha  de  Ro- 
dam, e  de  sua  mnlher,  D.  Joanna  Dorothéa  de 
t).  Paulo  GoulSo.  O  sen  braião  consta  de  um  es- 
cudo esqoart«1ado,  tendo  no  primeiro  quartel  as 
armas  dos  Regos,  um  campo  verde  uma  banda 
de  prata  ondada  de  azul,  e  sobre  etla  três  viei- 
ras de  ouro;  no  segundo  quartel  as  armas  dos 
Trigueiros,  escudo  esouartelado,  o  primeiro  de 
verde  e  cinco  espigas  de  ouro  em  aspa;  o  segundo 
do  vermelho  e  uma  faia  de  prata,  e  assim  os 
contrários;  no  terceiro  quartel  as  annae  dos  Mar- 
tel, em  campo  de  prata  uma  banda  vermelha  com 
nm  chefe  dentado  de  prata  e  vermelho,  carregado 
de  quatro  muletas  de  ouro  de  oito  pontas;  no 
quarto  as  armas  dos  Pereiras,  em  campo  verme- 
lho uma  cruz  de  prata  florida  e  vasia  do  campo. 
CaatsUo  Branco  (Joii  de  Azevedo).  Doutor 
em  Ue'dicina  pela  Universidade  de  Coimbra,  an- 
ti((o  deputado,  par  do  reino,  governador  civil  da 
Madeira  e  de  Lisboa,  ministro  plenipotenciário 
junto  ao  celeste  império  da  China,  etc.  N.  na 
freg.  de  S.  Martiuho  do  concelho  de  Villa  Real, 
a  5  de  outubro  de  1852.  E'  filho  de  Francisco 
Jofé  de  Aievedo  e  de  D.  Carolina  Botelho  Cas- 
tello Branco,  e  sobrinho  do  fallecido  romancista 
Cwaillo  Castello  Branco,  irmão  de  sua  mãe.  Ma- 
Irículando-se  na  Universidade  seguiu  o  curso  do 
Medicina,  em  que  se  formou  no  anno  de  18(8, 
tendo  aido  aempre  um  ettadante  distíncto  e  ge- 
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ralmento  considerado  como  um  dos  mais  talento- 
sos do  seu  tempo.  Nos  comicios  que  se  realisavam 
entSo  no  tbeatro  Académico,  já  a  sua  palavra 
vibrante  arrancava  enthusiasmos  i  multidão  dos 
estudantes,  creando  fama  d'am  caracter  firme  e 
intransigento.  Concluido  o  curso,  foi  despachado 
em  18T'J  cirurgião  ajudaute  de  caçadores  n.<  10 
em  Angra  do  Heroismo,  togar  que  também  eier. 
ceu  em  caçadores  n."  11.  No  fim  do  anno  de  1886 
foi  promovido  a  ci- 
rurgião-mór.     En- 
trando na  politica, 
filion-se  no  partido 
regenerador,  aendo 

Sela   primeira  vez 
eputado  em  29  de 
junho  de  1884,  elei- 
to pelo  círculo  de 
Valle  Passos  ;  en- 
tra legislatura,  co- 
mo deputado  da  op- 
posição,  eleito  pelo 
círculo   pi  uri  nomi- 
nal da  Guarda  a  7 
de  março  de  1887, 
e  pelo  de  Armamar 
o    em  20  de  outubro 
de  1889.   Por  cir- 
cumstancias  particulares  deíiou  o  serviço  mili- 
tar, conservando  sempre  as  honras  do  seu  posto. 
Em  questões  administrativas  dedicou-ae  com  es- 
pecialidade ás  coloniaes,  que  tratou  com  verda- 
deiro  conhecimento   do   assumpto,   sendo   muito 
apreciável  o  discurso  que  pronunciou  nas  cama- 
rás a  propósito  do  tratado  de  limites  da  provín- 
cia de  Angola.  Chamado  ao  serviço  das  funcções 
administrativas,  foi  nomeado  em  1890  governador 
civil  da  ilha  da  Madeira,  cargo  ^ue  exerceu  n'um 

Seriodo  de  grande  agitação  eleitoral.  Mais  tar- 
e,  era  1903,  foi  governador  civil  de  Lisboa,  e 
n'esse  mesmo  anno  também  teve  a  nomeação  de 
ministro  plenipotenciário  na  China,  togar  que  ha 
muito  tempo  não  era  commettido  a  pessoa  algu- 
ma, e  que  ainda  conserva  actualmente.  O  sr,  José 
de  Azevedo  Castelto  Branco  foi  director  geral  da 
instrucção  publica,  e  cmquanto  esteve  no  Oriente 
lecebeu  também  a  nomeação  do  bibliothecario- 

Castello  Branco  (Jo»i  da  Forneça  Ábrea). 
Bacharel  em  Theologia,  cónego,  etc.  Nas  exéquias 
que  se  celebraram  em  1861  na  egreja  de  Santo 
António  da  6é,  com  a  maior  solemiiidade,  peto 
ministro  italiano  conde  de  Cavour,  foi  elle  o  es- 
colhido para  recitar  a  oração  fúnebre,  que  so 
imprimiu  no  mesmo  anno. 

Castello  Bi'anco  (Joii  Franeuco  Braamcamp 
de  Almeida).  Commcndador  da  ordem  de  Christo, 
par  do  reino  em  1834,  fiscal  das  obras  publicas, 
etc.  N.  a  9  de  julho  de  1768.  fal.  a  l.I  de  março 
de  1839.  Escreveu:  Exposição  da»  rrformat  e 
melhoramento»  que  adquiriu  cm  Portugal,  Algarve 
e  ilkae  adjacente»,  a  lavoura  de  (jeTtero»  cercar» 
detdc  'Jf!  de  Maio  de  1820  ali  14  de  Fevereií-o  de 
1824,  Paris,  18J4;  Montta  secreta,  ou  iaitmcçõe» 
aecretaí  do»  Jttaita»,  tra»ladada  em  valnar  da 
traducçãn  franfíeza,  com  o  texto  latino  aoladn, 
seguida  de  peça»  ja»tificaCioa»,  por  xxx,  Lisboa, 
1834.  Ha  d'este  opúsculo  mais  duas  traducçSes 
em  portugncz,  que  também  saíram  anonTmas. 
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Gastello  Branco  (Joêé  Valério  Talaia  CoUaço 
de).  Académico  da  Real  Academia  dos  Obsequio- 
sos, estabelecida  em  Sacavém.  Escreveu:  Edoga 
pastoril  de  Altéa  e  NeUio^  na  qual  ae  moêtra  a 
exemplar  constância  das  senhoras  mulheres;  offere- 
ctda  á  marqueza  d^Angeja  D.  Francisca  Rita  de 
Menezes^  Lisboa,  1780. 

Gastello  Branco  (Leonardo  da  Senhora  das 
Dores),  Escriptor,  natural  do  Brazil.  N.  em  1788 
na  provincia  do  Piauhy,  e  viveu  em  Lisboa  no 
anno  de  1836  e  seguinte,  regressando  depois  ao 
Brazil.  No  prologo  d*uma  das  suas  obras,  confessa 
que  nunca  estudou  em  aulas,  que  não  conhecia 
nenhuma  lingua  estrangeira,  mas  que  sabia  theo- 
ricamente  mechanica  e  astronomia.  Escreveu: 
Poema  philosophico:  O  impio  confundido^  ou  refu- 
tacão  a  Pigault  Lebrun,  dividido  em  três  cantos^ 
Lisboa  1837;  O  Santissimo  Milagre,  canção,  que 
contém  ahbremadamente  a  historia  completa  do 
Santo  Milagre  de  Santarém,  etc,  Lisboa,  1839; 
O  Santissimo  Milagre;  poema  dividido  em  7  eau' 
tos,  etc,  1839;  Astronomia  e  mechanica  Leonardi- 
na,  ou  arcanos  da  natureza  manifestados,  etc; 
Lisboa.  Parece  que  publicou  ainda  mais  alguns 
escriptos  no  Rio  de  Janeiro. 

Gastello  Branco  (Luiz  Gaspar  de).  Apenas 
se  conhece  o  nome  d*este  escriptor,  por  ter  pu- 
blicado em  1754  o  Elogio  fúnebre  de  Luiz  Manuel 
de  Pina  Coutinho,  cavalleiro  professo  da  ordem 
de  Christo,  etc,  ministro  do  Desembargo  do  Pa- 
ço, e  Procurador  da  Coroa, 

Gastello  Branco  (Luiz  Xavier  de  Barros), 
Proprietário  em  Portalegre,  onde  reside  actual- 
mente, antigo  deputado,  etc.  Nasceu  em  1818. 
Tem  atravessado  diversos  periodos  notáveis  da 
nossa  politica,  mostrando-se  em  todos  elles  parti- 
dário e  alliado  d'um  regimen  de  liberdade  sem 
excessos,  d' uma  democracia  sem  baixezas.  Con- 
tava apenas  14  annos,  e  já  estava  refugiado  com 
sua  familia  em  Marvão,  como  filho  de  Hberaes, 
n*essa  época  calamitosa  das  luctas  civis  entre 
Hberaes  e  miguelistas.  Aos  28  annos,  em  1846, 
tomou  parte  na  guerra  chamada  da  Maria  da 
Fonte,  combatendo  a  politica  dos  Cabraes.  Em 
1868  a  1870  trabalhou  pela  autonomia  do  distri- 
cto  e  pela  defeza  do  concelho  de  Arronches.  Em 
todo  este  decurso  d'annos,  desde  o  advento  do 
regimen  liberal,  Portalegre  tivera  camarás,  jun- 
tas geraes  do  districto  que  se  tornaram  notáveis, 
concorrendo  muito  para  isso  Barros  Gastello 
Branco,  que  se  encontrava  n*uma  ou  n*outra,  na 
qualidade  de  vogal  ou  na  de  presidente.  Perten- 
cendo ao  partido  progressista  tem  sido  deputado 
em  differentes  legislaturas,  e  hoje  vive  retirado, 
entregue  ás  suas  propriedades,  que  cultiva  por 
conta  própria. 

Gastello  Branco  (Manuel  de  Almeida),  Dou- 
tor em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra. 
N.  em  Vizeu.  Fal.  a  7  de  outubro  de  1652.  Era 
filho  de  Sebastião  de  Alvellos  e  de  Maria  de  Al- 
meida. Depois  de  se  doutorar,  foi  admittido  a 
collegial  do  collegio  de  S.  Pedro  a  3  de  março 
de  1^6,  d*onde  passou  a  ser  lente  da  cadeira  de 
Sexto  a  7  de  outubro  de  1641  e  da  de  Decreto 
a  8  de  maio  de  1648.  Foi  deputado  da  inquisição  de 
Coimbra,  de  que  tomou  posse  a  12  de  janeiro  de 
1641,  e  cónego  doutoral  das  cathedraes  de  Vizeu 
e  de  Braga.  Escreveu  uma  serie  de  postillas 
para  as  lições  das  suas  cadeiras. 

Gastello  Branco  (Manuel  António  de),  Pres- 
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byiero  secular.  N.  em  1720  no  logar  de  Souto, 
da  villa  do  Sabugosa.  Era  filho  de  Manuel  Nanei 
Castello  Branco  e  de  Maria  Lopes.  Escreveu : 
Sermão  do  enterro  de  Christo  Senhor  nosso,  Lis- 
boa, 1750.  Carta  apologética  a  um  seu  oompadrt 
e  amigo  assistente  em  Lisboa,  sobre  o  merecimetUo 
da  obra  intitulada  «  Verdadeiro  methodo  dos  esUi- 
dos,»  Lisboa,  1754.  Em  manuscripto  deixou:  Li/- 
ra  trágica  de  Mdpomene, 

Gastello  Branco  (Tilo  Vespasiano).  Bacharel 
formado  em  Direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra. Antigo  advogado  em  Lisboa.  Em  1886,  por 
decreto  de  18  de  novembro,  foi  nomeado  agente 
privativo  do  ministério  publico  do  Tribunal  Ad- 
ministrativo ;  sendo  transferido  em  1889  para  a 
5.*  vara  da  comarca  de  Lisboa.  Foi  depois  para 
Villa  Franca  de  Xira,  nomeado  por  decreto  de 
24  de  setembro  de  1898,  sendo  novamente  trans- 
ferido para  Lisboa  por  decreto  de  15  de  deiem- 
bro  do  referido  anuo,  tomando  posse  do  logar 
em  19  de  janeiro  de  1899. 

Gastello  Branco  (Districto  cuUninistrativo 
de).  E*  um  dos  17  districtos  do  reino.  Tem  por 
limite  ao  N.  o  districto  da  Guarda  ;  a  E.  oi  de 
Coimbra,  Leiria  e  Santarém  ;  ao  S-  o  de  Porta- 
legre e  a  O.  a  provincia  hespanhola  de  Cáceres. 
A  população  em  todo  o  districto,  pelo  censo  de 
1  de  dezembro  de  1900,  conta  216:629  hab.  O 
districto  tem  a  superficie  de  388:310  hec.  e  em 
geral,  é  montanhoso,  cortado  principalmente  a 
N  O  e  N  E  pelas  serranias  que  continuam  a  cor- 
dilheira de  Guadarrama  e  a  serra  de  Gata,  em  Hes* 
panha*  Ao  NE  entra  n'elle  a  serrania  de  Malcata, 

Sue  se  prolonga  para  SO,  formando  a  serra  da 
hardunha,  a  aual  corre  para  o  S  com  a  deno- 
minação de  Cabeço  da  Rainha.  Esta  mesma  ser- 
ra liga  se  com  as  da  Amêndoa  e  Melriça,  orien- 
tadas na  direcção  de  EO,  e  prolonga-se  para  SE 
até  ao  Tejo.  As  serras  que  compõem  o  massiço 
de  NE  prolongam-se  desde  Alpedrinha  ao  Mei- 
mão ;  nas  de  SO  a  mais  elevada  é  a  da  Guarda- 
nha,  devendo  também  mencionar-se  as  de  Ma- 
deira, do  Cabeço  da  Kainha  e  do  Estreito.  A  E 
levanta-se  a  serra  de  Penha  Garcia,  que  é  tam- 
bém um  prolongamento  das  cordilheiras  já  meo- 
cionadas.  Ao  S  o  districto  é  banhado  pelo  rio 
Tejo,  que  o  separa  do  de  Portalegre,  e  pelos 
afluentes  d*elle ;  o  Eijes,  que  em  parte  serve  de 
fronteira  entre  Portugal  e  Hespanha,  o  AraviK 
o  Ponsul,  o  Ocreza  e  o  Zêzere,  que  em  parte  do 
seu  curso  separa  o  districto  de  Castello  Branco 
dos  de  Coimbra,  Leiria  e  Santarém.  Oa  valles 
formados  pelos  rios  e  ribeiras  de  Aravil,  PobiqI 
e  Ocreza,  correm  quasi  parallelos.  O  valle  do 
Tejo,  na  parte  comprehendida  n*este  districto,  c 
geralmente  estreito  e  profundo.  Um  dos  tratos 
de  terreno  que  merece  referencia  pela  sua  pro- 
ducção,  é  o  da  parte  do  valle  do  Zêzere  que  cor- 
re entre  Belmonte  e  Orondo,  conhecido  por  Cora 
da  Beira;  a  produccão  é  ali  abundante,  e  a  re- 
gião offerece  um  bello  ponto  de  vista.  Também 
são  valiosos  pela  sua  cultura  alguns  outros  tra- 
tos de  terreno,  como  a  Certa,  que  é  um  dos  maU 
arborisados  da  Beira  Baixa,  e  onde  a  vinha,  os 
olivedos  e  os  pomares  se  encontram  em  larga 
escala.  Nos  terrenos  da  Sobreira  Formosa,  Sar- 
zedas  e  Villa  Velha,  egualmente  cultivados,  ba 
terras  incultas  que  correspondem  ás  alturas  que 
vão  ligar-se  &  serra  da  Guardunha  Um  trato 
de  terreno  inculto  não  menos  importante,  é  o 
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ijne  Re  estende  na  ire*  deIimíUd&  por  Penama- 
cor, FuDdfif),  Bemqncrença  e  Valle  de  Espinho. 
O  terreno  cnItÍTado  representa  aprox  ira  adam  en- 
te a  terça  parte  da  superficie  ilo  districto.  As 
prodacçõeH  principaes  são  :  trigo,  centeio,  milho, 
(«games,  batatas,  azeite,  castanha.  Unho,  fructa 
e  vinho.  A'cerca  d'este  nltimo,  o  FnndSo  e  Pena- 
macSr  s3o  centros  productores  mnito  estimados, 
Hgníndo-se-lhes  os  da  CovilhA  e  Castello  BraO' 
ca  As  vinhas  dos  concelhos  da  CertS  e  de  Ida- 
nha-a-Nova  aSo  de  qualidade  relativamente  infe- 
rior. A  producçSo  do  axeite  era  alguns  dos  con- 
eelboa  é  importante.  Na  qualidade  figura  em 
primeiro  logar  o  de  C&stello  Branco.  A  prodac- 
çlo  da  c6ra  e  do  mel  também  tem  certa  valia, 
com  especialidade  nos  concelhos  de  Castello 
Branco,  CovilhS,  Idanha-a-Nova,  Proença-a-No- 
n  e  S.  Vicente  da  Beira.  A  riqueza  mineral  do 
districto  é  peauena,  e  nSo  tom  sido  explorada- 
Ab  minas  manifestadas  s3o  de  chumbo  e  cobre, 
havendo  apenas  uma  de  oiro  no  sitio  do  Kosraa- 
ninhal.  Também  ha  nascentes,  sendo  as  mais  no- 
táveis aa  sulfurosas  de  Unhaes  da  Serra,  Mou- 
tortinho  fl  Agnas.  O  gado  snino  conetitue  o  ramo 
predomioaote  da  ioanstria  pe'-aaria,  e  é  empre- 
gado no  consumo,  no  surviço  domestico  e  rarftl, 
aa  prodacfSo  de  13  e  da  courama  o  em  algons 
bcttcinios.  As  causas  da  pequena  prosperidade 
d'esta  industria  sSo  attribuídas  À  constituição 
geolngica  do  solo,  &  pouca  generalisação  dos  co- 
nhecimeotoB  zootechnicos,  a  falta  de  capitães  e 
i  pouca  divisão  da  propriedade  rústica.  A  indus- 
tria fabril  é  de  aasignalada  importância.  Desde 
1764.  data,  em  que  se  estabeleceram  as  fabricas 
lie  lanificios  da  Covilhã,  até  hoje,  os  progressos 
realisadoa  deram  ao  districto  oi  foros  d'um  vasto 
centro  de  actividade.  O  districto  de  Castello 
Branco  divide-so  em  II  concelhos :  Belmonte, 
Castello  Branco,  CertS,  CovithS,  Fundão,  Idaoha- 
a-Nova,  Oleiros,  PenamacQr,  Proença- a- Velha, 
Villa  de  Rei  e  Villa  Velha  de  Kodam.  A  vílla 
de  S.  Vicente  da  Beira  foi  concelho  pertencente 
a  este  districto  até  1895,  anno  em  que  foi  abo- 
lido, ficando  entSo  incluído  no  concelho  de  Cas- 
tello Branco.  Na  dívisSo  judicial  comprehende 
u  comarcas  de  Castello  Branco,  CertB,  CovilhS, 
FnndSo,  Idaaha-a-Nova,  e  os  julgados  de  Alcains, 
Monforte,  S.  Vicente  da  Beira,  Sarzedas  e  Villa 
VelbA  de  Rodam,  na  comarca  de  Castello  Bran- 
co ;  o>  da  CertS,  Oleiros,  PedrogSo  Pequeno, 
Ptoença-a-Nova,  Sernache  do  Bomjardim  e  Vil- 
la de  Rei,  na  da  CertS  ;  os  de  Belmonte,  Santa 
.Maria  e  S.  Pedro  da  CovilhS  e  Paul,  na  da  Covi- 
lhS; ofl  de  Alpedrinha,  Capinha,  Fundão  e  Silva- 
res, na  do  Pundfio;  e  os  de  Idanha-a-Nova,  Mon- 
santo, FenamacÕT  e  Zebretra,  na  de  Idanha-a- 
Nova-  O  concelho  consta  de  ^  fruguezias,  com 
6:688  fog.  e  37:871  hab.,  sendo  18:451  do  sexo 
maacalioo  e  19:420  do  fem,,  D'uma  snperficie 
de  115:070  hect.  As  freguezias  sSo  as  seguintes: 
N.  S.*  da  Conceição,  de  Alcains,  2:337  hab.: 
1:051  do  seio  mase.  e  1:286  do  fem  ;  S.  Sebas- 
tiSo,  de  Almaceda,  1:608  hab.:  901  doseiomasc. 
e  907  do  fem.;  N.  S.'  das  Preces,  dd  Bemqne- 
rença,  1:224  hab.:  542  do  seio  maac.  e  662  do 
fem.-.  8.  António,  de  Cafede,  299  hab.:  U2  do 
seio  masc,  e  157  do  fem,;  S.  Hignel,  de  Castello 
Brancc,  7:292  hab,:  3:527  do  sexo  masc.  e  3:765 
do  fem.;  N.  S.*  dos  Prazeres,  Cebolaes  de  Cima, 
(71  bab.:  373  do  seio  masc.  e  398  do  fem.;  S.  Sil- 
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vestre,  de  Escallos  de  Baiio,  1:163  hab.:  572  do 
seio  masc.  e  591  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Escallos 
de  Cima,  868  hab.:  891  do  sexo  maac.  e  411  do 
fem. ;  S.  Bartholomeu,  do  Freixial  do  Campo, 
456  hab.:  209  do  seio  masculino  e  247  do  feme- 
DÍQo;  S.  Martinho,  de  Lardosa,  1:448  hab.:  693 
do  sexo  masc.  e  755  do  fem.;  S.  Bento,  de  Louri- 
çal  do  Campo,  1:6.H  hab  :  986  do  sexo  masc.  e 
666  do  fum.;  N.  S.'  dos  Altos  Oéoa,  1:007  hab.: 
476  do  sexo  masc.  e  531  do  fem.;  S.  Domingos,  de 
Malpica,  2:263  hab  :  1:193  do  sexo  masc.  e  1:070 
do  fem.;  Santa  Margarida,  de  Matta,  576  hab.: 
272  do  sexo  masc.  e  301  do  seio  fem.;  N.  S,' 
d'Ajuda,  de  Monforte,  1:487  hab.:  698  do  sexo 
masc.  e  789  do  fem.;  S.  Lourenço,  de  Povoa  de 
Rio  de  Moinhos,  940  hab.:  450  do  sexo  maac.  e 
490  do  fem  ;  N.  S."  de  Belém,  de  Rctaio,  «91 
hab  :  326  do  seio  masc.  C  3t;5  do  fem.;  S.  Pedro, 
de  Salgueiro,  1:646  hab.:  783  do  sexo  masc.  o 
863  do  fem.;  N.  S.*  d' Assumpção,  de  S.  Vicente 
da  Beira,  2:758  hab.:  1:324  do  sexo  masc.  e  1:434 
do  fum.;  N.  S'  da  Conceição,  de  Sarsedas,  5:163 
hab.:  2:557  do  sexo  masc.  e  2:Bi&  do  fem.;  S.  Se- 
bastião, do  Sobral  do  Campo,  786  hab.:  380  do 
seio  masc.  e  406  do  tem.;  N.  S-*  d' Assumpção, 
de  1  iualhas,  1:214  hab.:  599  do  sexo  masc.  e  615 
do  feminino. 

Castello  Branco.  Cidade  da  prov-  da  Beira 
Baixa,  capital  de  distr.  *éde  do  cone.  e  de  com., 
hisp.  de  Portalegre,  relação  de  Lisboa.  Tinha 
duas  freguezias,  a  de  S.  Miguel  e  a  de  Santa 
Maria  do  Castello,  assim  chamada  por  estar  a 
egreja  dentro  da  fortaleza.  Esta  freg,  foi  anno- 
lada   &   de   S.   Miguel  por  carta  de  lei  de  20  de 
julho  de  1819,  existindo  hoje  somente  a  de  S.  Mi- 
guel, que  se  diz  da  Sé,  por  ter  tido  honras  de 
cathedral  do  bispado  de 
Castello  Branco.  O  ora- 
go,  porém,  é  considerado 
N.  S.'  d'Asaumpção.  Foi 
el-rei  D.  José,  que,  tendo 
elevado  Castello  Branco 
á  categoria  de  cidade  em 
15  de    agosto  de    1771, 
conseguiu  também   que 
fôsse  sede  d'urn  novo  bis- 
pado que  BC  formou,  dea- 
membranda  se    do    da- 
Guarda  o  território  para 
esta    diocese,    por    um 
breve  apostólico  do  papa 
Clemente    XIV,  datado 
de  17  dejunho  do  referido 
Brulo  d'irinu  ds  cidtda  de  ^'""'i   sendo   O  1-°  bispo 

Cutaiio  BiMco  D.  Fr.  José  de  Jeans  Ma- 

ria Caetano,  mestre  dos 
filhos  do  marquei  de  Pombal.  Este  bispado  ficou 
supprimido,  assim  como  outros,  por  sentença  do 
cardeal  bispo  do  Porto,  cm  4  de  setembro  de 
1882,  sendo  concedida  a  approvaçSo  para  a  exe- 
cução da  sentença  por  carta  regia  de  14  do  refe- 
rido mez  e  anno.  A  cerca  da  fundação  de  Castello 
Branco  ha  diversas  opiniões,  mas  a  mais  seguida, 
segundo  di2  J.  A,  Porfirio  da  Silva,  no  seu  livro 
Afenoríal  d«  CaêltUo  Branco,  é  a  do  licenceado 
Gaspar  Alvares  de  Lousada,  que,  fundado  em 
inscripções  do  tempo  dos  romanos,  affirma  ser 
Castello  Branco  a  celebre  Caatra  Leuca  em  que 
nasceu  e  soffreu  martírio  Santa  Wilgeforte.  Na 
Monographia    de    Cattello   Branco,  de    António 
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Hozo,  pdg.  7  e  seçDÍDtci,  trata-ie  largamente 

d'este  asBumpto.  Í'ioho  Leal  dic  na  Portugal 
antigo  e  moderno,  vol.  ii,  pag.  177:  nSeja  como 
fôr,  o  quo  é  certo  í  que  no  tempo  de  U.  ijaecUo  I 
haviam,  exautameote  uo  sitio  oade  hoje  eitá  Cai- 
tetlo  Uraaco,  as  riiíoas  d'uDia  grande  povoação, 
com  certeza  romana,  que  os  antiquários  dixiam 
ser  a  velha  Cattraleaea,  e  a  que  o  povo  chamava 
Cardóza,  pelos  muitos  cardos  e  silvas  que  vege- 
tavam por  entre  as  ruínas.»  O  vaíto  território, 
que  circumdava  a  Cardiiza,  constituía  uma  ma- 
gnifica propriedade  pertencente  a  Fernando 
Sanches,  que  em  lãOif  doou  aos  templários  me- 
tade d'ella,  cmn  toda  a  tiia  povoação,  fiiro»  e  di- 
reitoí,  e  metade  da»  egreja»  que  no  seu  termo  tile 
linlia  edificado  e  vietue  para  o  Juturo  a  edificar. 
I>.  Sancho  1  reedificou  muitas  povoaçuea  que  ja- 
EÍara  arraiadas  por  causa  das  eoutionas  guerras,  e 
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deira  nacional.  A  fortaleça  tinha  quatro  porta», 
e  na  aua  torre  de  menagem,  em  forma  de  poljgo- 
no  heptagoQD,  estavam  as  armas  de  Portugal 
d'uni  lado,  e  do  outro  as  da  ordera  de  Chriíte. 
Quando  el-rei  D.  Dídíe  ÍDStituiu  esta  meima 
ordem  com  os  beus  da  do  Templo,  que  fdra  dis- 
solvida im  1312,  passou  Castello  firanco  a  ser 
commenda  d'aquella  ordem,  com  residência  d'am 
commendador,  que  linha  sob  as  suas  imonedíalas 
ordens  oa  commendadoroa  d'outras  localidades. 
U  mesmo  soberano  mandou  em  1319  cercar  a 
villa  de  fortes  muralhas  com  dez  portos,  todai 
em  forma  de  arco.  Estas  portas  furam  demolidas 
em  1S35,  O  ].°  foral  que  teve  Castello  Branco  é 
datado  de  outubro  de  1251,  da  era  de  César,  cor- 
respondente a  1213  d.1  de  Christo;  D.  Manuel 
den-lhe  foral  novo,  de  Santarém,  em  1  de  junho 
de  1510.  Em  1701,  as  tropaa  castelhanas  de  tl- 


Umi 


fundou  outras  de  novo.  Com  o  intuito  de  augoieu- 
tar  a  população,  convidava,  daodo-lbes  grandes 
vaotageDs,  os  soldados  daa  crnzadas,  aue  arriba- 
.vam  aos  portos  de  Portugal,  a  estabelecerem -se 
aqui;  fazendo  doações  importantíssimas  em  ter- 
renos ás  ordena  militares,  a  que  impunha  as  obri- 
gações nSo  só  da  defeia  d'esses  terrenos,  mas  da 
sua  povoaçSo.  Km  1214  era  da  CorSa  a  metade 
da  propriedade  da  Cardóza,  que  Fernando  San- 
ches reservara  para  si,  porque,  em  1  de  novembro 
d'esBe  anno,  D.  Affonso  II  fez  d'ella  doacSo  aos 
templários.  Dava-so-lhe  então  o  nome  de  Villa 
Franca  da  Cardoia.  Os  templários  reedificaram 
o  antigo  castello  com  grande  solidez,  ficando  muito 
ampliado,  e  deram  principio  á  reconstrocçSo  da 
povoação;  persuadidos  que  estas  iuíqbs  eram 
as  de  Cattralevea,  deram-lhe  logo  o  nome  de 
Castello  Braneo,  isto  é,  o  antigo  nome  traduzido 
em  portuguez.  U  papa  confirmou  a  doação  em 
1213.  Desde  que  os  templários  foram  senhores 
uoicos  de  Castello  Rranco,  qne  esta  povoação  foi 
autónoma  e  capital  d'uma  preceptona.  N'ella  se 
celebraram  vários  eapitu!os  da  ordem  do  Tem- 
plo, o  que  significa  a  nobresa  que  a  distinguia. 
Considerada  como  praça  de  guerra  inexpugoave), 
sustentou  sempre  briosameato  a  honra  da  ban- 


I  lippe  V  tomaram  e  aaqncaram  Castello  Uranco; 
mas  pouco  tempo  estiveram  senhores  da  praça, 
I  poi«  que  aa  tropas  portuguczas  não  sóaresgata- 
I  ram,  expulsando  os  hespanhoes,  mas  os  levaram 
I  nas  pontas  das  baionetas  pela  Hespanha  dentro, 
I  Na  expulsão  dos  inimigos  distinguiram -se  alguns 
!  habitantes  da  praça,  pela  sua  dedicação  e  coragem. 
A  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  vâ-se  uo 
cume  da  coUina  onde  está  edificada  a  cidade,  mas 
a  sua  arcbitectura  nada  offerece  de  notável.  Foi 
quasi  completamente  destruída  pelos  castelhanos 
em  1610,  sendo  reparada  com  esmolas  e  umas 
concessões  de  D,  João  IV,  que  em  19  ds  jnnho 
de  1641  mandou  dar  para  este  fim  dos  sobejos  da 
camará,  e  depeit  de  pagar  a»  de*pe*ai  ordinárias 
c  goãtoã  dot  loldadot,  200X000  réis  anouaes  pelo 
eapapo  de  cinco  ânuos.  Em  1701  toi  também  in- 
cendiada pelos  castelhanos.  Por  occasilo  da  pri- 
meira invasão  doa  franceies,  em  1807,  tornon  a 
ser  incendiada  pelos  soldados  de  Junot.  A  egreja 
foi  reedificada,  e  está  ali  a  capellalustituidapor 
Gaspar  Mosinho  Magro,  em  seu  testamento  feito 
a  29  de  agosto  da  1681,  cuja  administração  era 
confiada  á  confraria  da  Senhora  do  Bosario  ere- 
cta em  Santa  Maria.  Esta  capella  tem  por  fim  do- 
tar raparigas  orphis.  A  egreja  de  S.  Miguel  da 
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Sí,  hcje  freguezia,  tem  de  notável  a  capella  do  1  de  30:000^000  réia  cm  propriedades,  qae  em  1834 
Smtitsimo  SacTaiiiflnto,ft;tta  de  ricos  mármores,  e  I  loram   declaradas   bens  nacionaes  e  depois 


a  Mcríitia  que  é  muito  vasta  e  elegante.  SSo  obras     didfts,  excepto  o  edificio  e  a  egreja,  que,  por  por- 
de  D.  Vicente,  2.*  bispo  de  Castello  Branco.  No  I  taria  do  mÍDÍsterio  da  fazenda  de  9  de  julho  du 

ISlb,  foi  concedido  pftra 
n'elie  se  estabelecer  o 
hospital  da  Misericórdia, 
que  até  uotão  ciistira  no 
edificio    le  Santa  Iiahei, 

aue  por  esse  motivo  é  ain- 
a  noje  conhecido  pela 
Muerieordia  velha.  O 
eouvcnto  de  t  anto  An- 
tónio dos  Capuchos  foi 
cooitruido  pulo  alcaide- 
m6r  de  Castello  Branco, 
D.  Fernando  de  Menezes 
em  1562  Em  24  de  no- 
vembro de  1T79  n  rainha 
D.  Maria  I  concedeu-lhe 
nma  escola  primaria,  re- 
gida por  um  frade,  or- 
denando que  fôsac  man- 
tida pi'la  camará  muni- 
cipal, recebendo  animai - 
mente  dos  rendimentos 
do  concelho  a  quantia  de 
40^000  réis.  Em  18uT  os 
frades  fecharam  a  esco- 
ou -  a,  e  por  este  motivo  foi 

CniTell.:  — Torra  il>  n.cisgim  nomeada  um  mcStre  rogio 

cm  'J  de  novcmbio.  Kx- 
Mio  do  arco  cruzeiro  da  egreja  estito  ns  armas  í  tinctas  as  ordens  religiosas  passou  o  cdiGcio  aoa 
doa  Mellos,  por  ser  D.  Martim  du  Mello,  bispo  da    bens  nacionaes.  Em  '21  de  março  do  anno  de 
tíns^da,  quk;m  mais  concorrca  no  século  xvii  para     I83ti  foi  spplicada  uma  parte  para  a  construcy'}lo 
K  reedificar  este  templo.  O  vigaria  de  S.  Miguel  |  d'iim  thcatro;  em  12  de  novembro  do  mc^mo  anuo, 
*ra  freire    da    ordem  de 
Christo.  A  egreja  titiha     i 
(otlcgiada  composta  de 
qnttro  beneficiados,  in-    | 
siiluidn  por  D.  Manuel. 
D.  João  III  creou  mais    \ 
nn  logar  de  beneficiado 
p«r    alvari     do    18    de    ! 
igoalo  de  ir>23.  Os  be- 


neGciados  eram 


tados  por  el 
trio- mestre  da  ordem  de 
Chriato,  e  collados  pelo 
bupD  da  Guarda  até  á 
inaiítnição  do  bispado  de 
Caatello  Branco,  passan- 
do «otio  para  o  padroado 
retl  a  apresentação  até 
18 14,  anno  em  que  a  col- 
Ujiada  foi  diaaolvida.  A 
Muerieordia  £  antiquis- 
■■■t,  e  não  se  pôde  ave- 
rí^tr  a  data  da  insti- 
hufio  nem  a  do  hospi- 
tal, mu  sabe-se  qae  em 
1^14  ji  existiam,  sondo 

A  hospital  mantido  com  Fi(m  do  Contt 

"  "-'•-=—  ^is  rendimen' 


toi  doB  bens  das  confrarias  do  S-  Jo3o,  S.  An- 
dré e  S.  Thiago,  depois  de  fuitaa  as  dcspezas  dos 
reipMtivo»  encargos  do  culto  religioso-  Em  1835 
pMHua  Misericórdia  e  hospital  para  o  convento 
'e  N.  S.*  da  Graça,  depois  da  eitincçúo  das  or- 
'ItDg  religiosas.  O  convento  era  possuidor  de  mais 


uma  portaria  do  ministério  do  Roino  mandou  pôr 
&  diaposição  do  da  Guerra  a  cerca  para  servir  de 
horta  ao  regimento  de  cavatlarta  d.'  3  que  perma- 
necia n'esta  cidade.  No  edificio  catava  n'eate  tem- 
po aquartelado  o  2."  batalhSo  de  infantaria  n.* 
12.  for  decreto  de  25  de  maio  de  1845  foi  a  parte 
885 
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sul  do  edifieio  cedida  a  ame.  aociodailo  tlcDOmí-     dias.   No  parque  do  autigo  castello  levanta-ie 
nada  Uniãn,  para  ii'e1la  organitar  um  theatro.  Na    hoje  um  edificio  qua  serve  para  escolas  de  eatU 

SlrCo  contrai  está  actunlmuntâ  o  tiospttal  militnr.  do  elcmeutar  e  complementar.  Oi  paç oa  do  coo- 
ude  foi  o  recolhimento  de  Santa  Maria  Magda-  celho  eat^  sítuadoB  na  parte  maia  central  daci- 
lona,  edificado  em  175'i  para  mulheres  converti-  dade,  Ignora-se  K  Cpoca  em  que  fSram  construídos 
das,  está  hojo  instillado 
o  Asylo  da  Infância  Des- 
valida, n'uma  parte  do 
edificio,  sendo  os  estatu- 
tos approvadoB  por  de- 
creto de  H"  do  outubro 
du  1871.  No  edificio  de 
Santa  Iiabel,  onde  esta- 
va a  MÍBcricordia  antes 
da  sua  mudança  para  o 
antigo  convento  da  Gra- 
ça, foi  installado  na  par- 
te norte  O  lyceu  uaeio- 
nal  creado  por  decreto 
do  17  de  novtmbro  do 
anno  de  1336,  e  a  escola 
DOrmal  du  ensino  mutuo, 
creada  por  decreto  de  15 
do  novembro  do  anuo 
de  1831.  Estes  estabe- 
lecimentos existiram  ali 
até  passado  o  anuo  de 
ItfóO,  mandando-se  então 

demolir    o    edificio    por  — ~ir 

ameaçarruina  N'aquelle  ,.^,i„  ^^^^^  „  q„.„^,  j„  c^„„.,\.  n.'  8 

local  vé-se  boje  uma  pra- 
ça.  No   mesmo   edifício, 

ua  parte  sul,  esteve  em  1834  aquartelada  uma  '  o  edificio  o  a  cadeia  que  llio  fica  annesa.  O  palado 
companhia  da  guarda  nacional;  depois  houve  ali  !  episcopal,  ao  norte  da  cidade,  6  samptuoso  e  t«ai 
uma  escola  do  seio  feminino,  creada  por  decreto  -  diversas   propriodadt-s  annexaa.  Foi  principiado 
de  10  du  março  de  lâlO,  e  por  ultimo  estabelb-  I  em    ]5.i6   por   D.    Nuno    de  Noronha,  bíapo  da 
ceu-se  o  tribunal  judicial,  lilm  Uastello  Branco  |  Guarda,  e  terminado  em  1598.  A  D.  Affonso  Fur- 
tado   de   Mendonça    H 
deve   a  quinta  e  O  bo<- 
que.  Estas  duas  depen- 
dências foram  mandadas 
aformoBcar   pelo   bispo 
de    Castello   Branco, 
D.    Vicente,    que     foi 
qurm    fi'E    construir  o 
magnifico  perjstillo, sa- 
lão e  caBa«  cori%spon- 
deutea  para  o  sul,  e  tam- 
bém mandou  faier  os  es- 
tuques de  todo  o  palá- 
cio, a  capctia,  faicodo 
uoiformisar     todas    ai 

Sortadas  interiores.  D. 
oão  de  Mendonça,  bis- 
po da  Guarda,  mandou 
organiaar  o  jardim.  N't-s- 
te  palácio  vinham  resi- 
dir os  bispos  daOnarda 
durante  o  inverno,  e 
quaodo  se  creou  a  dio- 
cesode  Castello  Branco, 
ficou  sendo  residência 
8.  Ulfnal  da  Si  ^f"    Beus    bíspos.   Hojo 

está  tudo  na  maior  do- 
ba a  ermida  da  Senhora  da  Piedade,  e  a  da  Se-  i  cadencia.  Desde  o  anno  de  1835  ali  estio  instal- 
nbora  de  Mercolea,  que. é  de  muita  devoçSo,  onde  '  ladas  diversas  repartiçSea  publicas,  o  governo 
costumam  concorrer  muitas  romarias,  principal-  1  civil,  repartição  de  faaenda  do  dlstrictoedoeoo- 
meutc  naa  sextas  feiras  do  mez  de  março.  A  ^ran-  celho,  secretaria  da  camará  eecleaiasticH,  admi- 
de  romaria,  porém,  quo  é  a  festa  popular,  rea-  DÍttraç3o  do  concelho,  etc  Castello  Branco  tioba 
lisa-se  no  domingo  do  Bom  Pastor,  e  dora  três  !  represontaçSo  nae  antigas  cortes,  e  seus  procura- 
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iám  leotavAin-ac  no  banco  n.'  7.  As  stias  armas 
tio  ata  escudo  coroado,  tendo  um  castello  de  ouro 
MD  trei  torres  sobro  campo  aiul,  ou  como  que- 
rem oDtrOl,  o  mesmo  castello  de  prata  também 
nbre  fbndo  aiul.  A  oidado  está  hoje  dividida  em 
duu  partes:  alta  e  baixa.  A  primeira  cortada  de 
rui  estreitas  como  aa  de  todas  as  povoações  ao- 
úpt,  s  tendo  a  segunda  ruas  amplas  e  espapo- 
lu  praças,  como  a  da  Deoe*a,  que  serre  de'  pas- 
9«Ía  publico.  D.  JoSo  I[  tinha-lhe  conferido  o  tí- 
talo  de  viila  notável.  Em  Castello  Branco  ba  bi- 
kliatheca  publica,  advogados,  medicoa,  pharma- 
ciu.  eslaçÃo  do  cami abo  de  ferro  naiiuhada  Bei- 
ra Búia;  agencias  bnncarias  do  Baneo  de  Poria- 
}<il,  Comaiercial  de  Lisboa  a  Credito  Predial;  de 
stfttrti  Confiança  partaenu.  Fidelidade,  Probi- 
dufc  e  Urbiuta  porlugueta;  associações  de  classe: 
Cotpiratioa  de  consumo  Úitião  Operaria  AU/ieaf 
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18Í9,  cm  publicaçito;  Eitrdia  d'Aloa,  I  de  janei- 
ro de  1898;  Noliàai  da  fínra,  I'>  de  outubro  de 
190  M  Eetratns  da  Beira,  190};  Senlinetla  da  Li- 
berdadr,  1816. 

Gastallo  Branco.  Pov.  e  freg.  de  N.  S>  d'As- 
sumpfão,  da  prov.  de  Trac-os-Uootes,  cone.  e 
com  de  Mogndonro,  distr.  e  bisp.  de  Bragaoça; 
1:01.^  bab.  o  181  fog.  Tem  esc  para  ambos  os  se- 
ios e  est.  post.,  permutando  malas  com  Mogadou- 
ro. A  pov.  dista  9  k.  da  síde  do  cone.  e  esti  si- 
tuada na  margem  esquf^rda  do  rio  Sabor,  na  es- 
trada de  Mogadouro  a  Torre  do  Uodcotvo.  Esta 
fregueiia  foi  cabeça  d'uma  commenda  dos  tem- 
plários até  1311,  passando  em  1319  a  ser  cgual- 
mento  cabeça  d'uma  commenda  da  ordem  do* 
Cbriato.  O  real  padroado  aprpsentava  o  abbade, 
que  tinba  de  rendimento  400^000  réis  A  terra  é 
muito  fértil,  e  pertenço  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
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irmr;  cônsul  hespauhol;  est.  post.  e  teleg.  com 
serviço  de  emissílo  e  pagamento  de  vales  do  cor- 
reio e  tclegraphicoí,  cobrança  de  recibos,  tetras 
e  obrigações,  e  serviço  de  cncommendas  permu- 
Uodo  malns  com  a  R.  A,  L.;  fabricas  de  cortiça 
e  de  moagem;  boteis,  notários,  monte-pio  dos  ar- 
túlu;  Asaembléa,  theatro,  feiras  no  dia  1  de  ja- 
neiro, tranca  em  30  de  agdsto,  a  4  de  outubro; 
mercado  todas  as  segundas  feiras.  Pertence  &  2,* 
div.  mil ,  4.*  brigada,  grande  circnmscripçSo  mil. 
Je  Centro,  e  ao  distr.  de  recrut.  é  res.  n.'2l,  de 
qne  é  sede,  bem  como  da  3.*  brigada  de  cavalla- 
ri»  e  dos  1.",  2°  e  3.°  esquadrões  do  regimento 
n  *  8  do  Príncipe  Real.  O  principal  commercio 
<la  cone.  é  vinho,  azeite,  cortiça,  \ÍL,  gadoa  snino 
e  caprino,  aceitonas  e  queijo.  Em  Castello  Bran- 
co teem-se  publicado  os  jornaes  seguintes:  Ãlbi- 
f^traue  (O)  (l.-)  1846  (2),  AlbieMtreiíêe  fO)  2.»  10 
de  JBnho  de  1899;  BnUtim  da  Exercito  Kntaura- 
4ar,  1  de  agosto  a  15  de  setembro  de  1837;  Cá- 
lida (O)  2  de  jnnbo  de  189Q;  Correio  da  Beira, 
ÍO  de  abril  de  1884  a  30  de  abril  de  1893;  Cri- 
Cri  (O)  lòde  jnlhode  IS93,  D,-/eza  da  Beti a  (A) 
1  de  outubro  de  lô93  a  28  de  janeiro  de  1900  (?); 
Ditírieto  de  Cattelto  Branco,  31  de  janeira  de 


delia.  |[  Pov.  na  ilha  do 
F.iial;  freg.  de  Santa 
Catbarína.  cone,  com. 
e  distr.  da  Horta,  bisp. 
de  Angra  do  HiToismo, 
1:922  hab.  e  5GI  fog. 
Tem  CSC.  para  ambos  os 
sexos  u  I  st.  post.  pi-r- 
mu  t  ando  malas  com 
Faial  (Sul).  [|  Ponta  ou 
cabo  da  costa  S  da  ilha 
do  Fnial,  a  10  k.  da 
ponte  da  Guia.  ||  Peque- 
no monte  situado  iio  cen- 
tro da  ilha  do  Porto  San- 
to, do  archipelngo  da 
Madeira.  E' alto,  oblon- 
go, escarpado,  e  tem  no 
cimo  um  planalto,  onde 
se  vãi'm  ruioas  de  for- 
tificações. 

Caatello     Cemado. 

Povoaçilo   na  frcguczia 

de   Nossa  Senhora  da 

O  raça,     de     Commen- 

da,   concelho   de    OaviSo,   dislricto   de    Porta- 

Caatello  de  Espinho.  Notável  pico  da  prov. 
do  Minho,  freg.  de  S.  Pedro  fios,  cone.  da  Maia, 
distr.  do  Porto.  Este  pico  ou  morro  é  muito  alto 
e  pedregoso,  talhndo  em  partes,  quasi  a  prumo. 
Cria  algum  matto,  e  n'etle  pastam  alguns  gados. 
No  sen  cirno  ha  vestigios  d'iima  antiquíssima  ata- 
laia. Tem  boti!i  pontos  de  vista. 

Castello  d'ErTlllia«s.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Marinha,  de  Nespereira,  coiic.  de  SinfJes,  distr. 
de  Vizeu. 

Castello  d«  FandSes.  Pav.  na  freç.  de  S.  Mi- 
guel, de  Oliveira  do  Douro,  cone  de  Si,nf3es, dis- 
tricto  de  Vizeu. 

Cast«Uo  da  Ladr&BS  (Monte  do).  Na  freg.  de 
N.  S  *  d'A9siimpçSa,  de  Collos,  cone.  de  Odemi- 
ra, distr.  de  Beia. 

Castello  de  Lindoso.  Pov.  na  freg.  de  S.  Ma- 
mede, de  Lindoso,  cone.  de  Ponto  da  Barca,  dis- 
tricto  de  Vianna  do  Castello, 

Castello  da  Iintu&  (Joti  António  de  Carvalho, 
vitconde  de).  Fidalgo  da  Cnsa  Itcai,  commenda- 
dor  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição,  abastado 
proprietário.  Foi-lhe  concedido  o  titulo  por  de- 
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crcto  do  22  de  março,  e  carta  de  13  de  abril  do 
1881. 

Gastello  Melhor  ^Âffonao  VaêconceUot  e  Sousa 
Camará  Caminha  Faro  e  Veiga,  10.^  conde  da  Ca- 
lheta^ e  3.^*  marquez  dei  Reposteiro-mór  vitalício 
da  Casa  Real  (official-mór);  alcaide-mór  e  capi- 
tSo-mór  da  ilha  de  Santa  Maria,  e  da  cidade  do 
Fanchal  e  Porto  Santo;  alcaide-mór  de  Penama- 
cor, Valelbas,  Almendra,  Castello  Melhor  e  Sal- 
vaterra do  Extremo;  senhor  das  villas  de  Vale- 
lbas, Almendra,  Salvaterra  do  Extremo,  Castello 
Melhor,  Gonçalo  e  Famalicão;  commendador  das 
commendas  ae  N.  8.*  da  Conceição  da  villa  da 
Kedinha,  de  Santa  Maria  de  Salvaterra  do  Ex- 
** tremo,  de  S.  Martinho  de  Pombal,  de  S.  Miguel 
da  Facha,  todas  na  ordem  de  Cbristo;  senhor  dos 
vincules  e  propriedades  acima  referidos,  e  outras 
mais  privativas  de  seus  ascendentes;  par  do  rei- 
no, por  carta  régia  de  31  de  outubro  de  1826, 
não  chegando  a  tomar  posse  na  respectiva  cama- 
rá; grã- cruz  da  ordem  de  Carlos  III,  de  Hespanha, 
e  da  de  Leopoldo  d* Áustria;  mordomo-mór  da  ar- 
chiduqceza  d*Austria,  D.  Maria  Leopoldina  Jo- 
sepha  Carolina,  primeira  mulher  de  D.  Pedro  IV 
etc.  N.  a  23  de  junho  de  1783,  fal.  a  27  de  agosto 
de  1827.  Era  filão  do  2.**  marquez  de  Castello  Me- 
lhor, António  José  de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  de 
sua  mulher  D.  Marianna  d* Assis  Mascarenhas. 
Succedeu  na  casa  de  seu  pae  a  6  de  junho  de 
1806,  e  recebeu  a  mercê  do  titulo  de  marquez  de 
juro  e  herdade  a  17  de  fevereiro  de  1802.  O  de 
conde  da  Calheta  foi-lhe  concedido  a  24  de  maio 
de  1793,  declarando-se  na  carta  d*esta  data:  ti- 
tulo a  que  tem  direito  como  fillw  primogénito  do 
marquez  de  Castello  Melhor,  A  mercê  depuro  e 
herdade  n*este  titulo  foi  feita  pelos  serviços  de 
seus  maioresy  como  se  declara  no  decreto  de  27 
de  abril  de  1807.  O  marquez  de  Castello  Melhor 
serviu  na  guerra  peninsular,  foi  embaixador  ex- 
traordinário na  corte  hespanhola  em  1814  para 
felicitar  em  nome  de  D.  João  VI  o  rei  Fernando 
VII  pelo  seu  regresso  a  Madrid,  e  encarregado 
de  acompanhar  a  archiduqueza  d* Áustria,  D.  Ma- 
ria Leopoldina,  na  sua  viagem  desde  Leorne  até 
á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  em  maio 
de  1817.  Casou  a  29  de  maio  de  1811  com  D. 
Francisca  Xavier  Telles  da  Gama,  filha  dos  7.<>* 
marquezes  de  Niza.  O  brazão  dos  marquezes  de 
Castello  Melhor  é  o  mesmo  dos  condes  da  Calhe- 
ta. V.  Calheta. 

Castello  Melhor  (António  José  de  Vasconcel- 
los e  Sousa  Camará  Caminha  Faro  e  Veiga,  9,** 
conde  da  Calheta  e  2,^  marquez  de).  Conselheiro 
de  Estado,  reposteiro-mór  vitalício  da  Casa  Real, 
e  mordomo -mór  de  D.  Carlota  Joaquina;  presi- 
dente do  senado  da  camará  de  Lisboa;  pã-cruz 
da  ordem  de  Cbristo;  alcaide-mór  e  capitão-mór 
da  cidade  do  Funchal  e  da  ilha  do  Santa  Maria, 
alcaide-mór  de  Penamacor,  etc,  commendador 
das  commendas  na  ordem  de  Cbristo  e  senhor 
dos  vincules  já  mencionados,  etc.  N.  a  15  de  feve- 
reiro de  1738,  fal.  a  6  de  junho  de  IhOl.  Era  fi- 
lho do  1.^  marquez  de  Castello  Melhor,  José  de 
Caminha  Vasconcellos  e  Sousa  Távora  Faro  e 
Veiga,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Rosa  Quitéria 
de  Noronha.  Teve  o  titulo  de  conde  da  Calheta 
em  24  de  mato  de  1793,  o  succedeu  no  de  mar- 
ques de  Castello  Melhor  de  juro  e  herdade  por 
decreto  de  14  de  abril  de  1795,  sendo-lhe  conce- 
dido em  duas  vidas.  Casou  com  D.  Marianna 
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d^Assis  Mascarenhas,  filha  do  3.**  conde  d^Obidos, 
D.  Manuel  d* Assis  Mascarenhas,  e  da  condessa 
D.  Helena  Maria  Josepha  de  Menezes,  sua  se- 
gunda mulher,  filha  dos  4.°'  marquezes  de  Ale- 
grete. D*este  matrimonio  houve  os  seguiotes  fi- 
lhos: Affonso  de  Vasconcellos,  que  lhe  succedeu 
no  titulo;  D.  Rita  de  Vasconcellos,  que  casoa 
com  o  4.**  marquez  de  Lavradio  e  5.**  conde  de 
Avintes,  D.  Luiz  d* Almeida  Portugal;  D.  Helena 
do  Santíssimo  Sacramento,  casada  com  o  4*  mar- 
quez d*Abrantes  e  8.*»  conde  de  V.  N.  de  Porti- 
mão, D.  José  Maria  da  Piedade  e  Lencastre; 
D.  Maria  do  Santíssimo  Sacramento,  casada  com 
o  7.^  conde  da  Ribeira  Grande,  D.  José  Maria 
Zarco  da  Camará;  e  Luiz  de  Vasconcellos,  que 
foi  par  do  reino,  conselheiro  de  D.  Maria  H,  vea- 
dor  da  infanta  D.  Izabel  Maria,  inspector  do  Ter- 
reiro do  Publico  de  Lisboa. 

Gastello  Melhor  (António  dt  VasconedLott 
Sousa  Camará  Caminha  Faro  e  Veiga,  li.'*  con- 
de da  Calheta,  e  4,^  marquez  de),  Reposteiro-mór 
vitalício  da  Casa  Real,  par  do  reino,  por  sacees- 
são  a  seu  pae,  comquanto  elle  fallecesse  sem  to- 
mar assento  na  respectivs^  camará,  tomando  posse 
e  prestando  juramento  na  sessão  de  18  de  jalho 
de  1842;  senhor  da  Calheta  e  de  Castello  Melhor; 
capitão  donatário  e  alcaide-mór  honorário  da  ilha 
de  Santa  Maria,  de  juro  e  herdade,  da  cidade  do 
Funchal  e  do  Porto  iSanto;  alcaide-mór  de  Pena- 
macor e  da  villa  de  Salvaterra  do  Extremo,  Al- 
mendra e  Castello  Melhor;  commendador  das  com- 
mendas na  ordem  de  Cbristo,  que  pertenciam  a 
seu  pae;  senhor  dos  morgados  e  couto  de  Ronfc, 
em  Belver;  das  quintas  de  Ferreira,  de  Moure 
em  terra  de  Gestaçô,  da  Guarda  e  Feira  da  Mouta 
Santa  e  da  Labruja,  que  foram  dadas  de  juro  t 
herdade  a  seus  ascenderUes,  e  dos  mais  vínculos  e 
padrões  de  juro  da  sua  (fasa,  na  qual  succedeu  a 
seu  pae  em  27  de  agosto  de  1827.  N.  a  13  de 
março  de  1816,  fal.  a  26  de  julho  de  1858.  Serrin 
na  batalha  da  Asseiceira  como  ajudante  d*ordens 
do  duque  da  Terceira.  Succedeu,  por  contiouaçSo 
de  mercê  régia,  no  titulo  de  conde  da  Calheta  a 
2  de  novembro  de  1827,  e  no  de  marquez  de 
Castello  Melhor  a  8  de  setembro  de  1833.  Casoa 
cm  2  de  julho  de  1835  com  D.  Helena  Luiza  Xa- 
vier do  Lima,  filha  dos  2.<^'  marquezes  de  Ponte 
de  Lima,  e  16.°»  viscondes  de  V.  N  da  Cerveira. 

Gastello  Melhor  (D.  Helena  do  Santissino 
Sacramento  Maria  Josepha  Francisca  de  Assis 
Anna  de  Vasconcellos  e  Sousa  Ximenes,  6.*  mar- 
queza  de).  N.  em  Lbboa  a  13  de  abril  de  183(>, 
fal.  na  mesma  cidade,  a  24  de  dezembro  de  1900. 
Era  filha  do  4.**  marquez  do  Castello  Melhor,  An- 
tónio de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  de  sua  mulher, 
D.  Helena  Luiza  Xavier  de  Lima.  Succedeu  aos 
bens  vinculados  da  sua  casa,  a  seu  irmão,  o  5.<* 
marquez,  João  de  Vasconcellos  e  Sousa,  por  ter 
fallecido  sem  deixar  successão  legitima,  em  1878, 
e  no  titulo  dê  marqueza  a  24  d*abril  de  1879. 
Casou  em  24  de  novembro  de  1870  com  D.  Ma- 
nuel Maria  Ximenes  de  Azevedo,  fidalgo  da  Casa 
Kcal,  commendador  da  ordem  de  Cbristo,  filho 

Srimogenito  dos   1.®*  viscondes  de  Pinheiro,  D. 
liguei  Ximenes  e  D.  Maria  José  de  Azevedo  e 
Silva,  o  qual  falleceu  a  lõ  de  maio  de  1878. 

Gastello  Melhor  (D,  João  Rodrigues  de  Vas- 
concellos e  Sousa,  2."  conde  de)»  Do  conselho  de 
guerra,  governador  das  armas  das  províncias  de 
Traz-os -Montes  e  do  Minho,  onde  teve  na  guer- 
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ra  da  acdama^So  de  D.  João  IV  prósperos  suc- 
cessos,  e  depois  soverDador  do  Alemtejo  e  do  es- 
tado do  Brazil.  Nascea  em  1593,  fal.  a  13  de  no- 
vembro de  1658.  Era  filho  de  Luiz  de  Sousa  Ri- 
beiro de  Vasconcellos,  alcaide  e  commendador  de 
Pombal  e  senhor  de  Mouta  Santa,  e  de  sua  mu- 
lher, D.    Maria  de  Moura  de  Távora,  dama  da 
rainba  D.  Margarida  d*Áustria,  filha  de  Fernão 
Rodrigues  d* Almada,  provedor  da  Casa  da  índia 
etc  Por  morte  de  seu  irmão  mais  velho,  Fran- 
cisco de  Vasconcellos  e  Sousa,  succedeu  na  casa 
de  seu  pae,  e  na  pre tenção  de  casar  com  a  con- 
dessa de  Castello  Melhor,  D.  Mariauna  de  Len- 
castre Vasconcellos  e  Camará,  em  virtude  da 
clausula  testamentária  do  1.*  conde  d*este  titulo, 
D.  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  avô  materno  does- 
ta seDDora.  D.  Marianna  fòra  escolhida  por  D.  Ruy 
em  virtude  da  faculdade  real,  para  lhe  succeder 
na  casa  e  condado  de  Castello  Melhor,  com  a  con- 
dição de  casar  com  o  seu  parente  Francisco  de 
Vasconcellos  e  Sousa,  alcaide-mór  e  commenda- 
dor de^  Pombal,  e  tendo  este  fallecido  antes  de 
se  effeituar  o  casamento,  João  de  Vasconcellos  e 
Sousa  conseguiu  ser  o  esposo  de  D.  Marianna  de 
Vasconcellos,  a  qual  foi  herdeira  do  4.®  coude  da 
Calheta,  seu  irmão,  e  condessa  de  Castello  Me- 
lhor, cannarcira-mór  da  rainha  D.   Maria  Fran- 
cisca de  Sabóia,  que  falleceu  a  15  de  abril  de 
1689,  e  era  filha  de  Simão  Gonçalves  da  Camará, 
3.*  conde   da  Calheta,  7.**  capitão  douatario  da 
ilha  da  Madeira,  casado  com  D.  Maria  de  Mene- 
zes, filha  do  l.<*  conde  de  Castello  Melhor.  Tendo 
João  de  Vasconcellos  embarcado  n*uma  armada 
que  se   destinava  ao  Brazil,  foi  levado  por  um 
temporal  para  Cartagena  dos  Índios,  onde  estava 
quando  rebentou  a  revolução  de  1640.  D.  João  IV, 
apenas  subiu  ao  throno,  tratou  de  chamar  ao  rei- 
no oa  fidalgos  portuguezes  que  estavam  f6:a,  e 
por  isso  mandou  a  Cartagena  um  emissário  com 
documentos  para  facilitar  a  retirada  de  João  Ro- 
drigues de  Vasconcellos  e  d*outro8  nobres,  sendo 
porém,  o  projecto  descoberto  pelas  autoridades 
bespanbolas,  ficou  tudo  frustrado.  O  conde  não 
desanimou,  e  pensando  nos  meios  de  regressar 
ao  reino,  intentou  o  projecto  arrojado  de  se  apo- 
derar de  quatro  galeões,  que  estavam  ancorados 
em  Cartagena,  com  a  prata  que  n*essa  época  de* 
viam  recolher  a  Hespanha,  e  entrar  em  Lisboa 
com  estes  ricos  despojos  tomados  ao  inimigo.  Sen- 
do tainbem  descoberto   este  plano,  o  conde  foi 
preso  com  outros  fidalgos, '  e  condemnado  á  mor- 
te, devendo  primeiro  ser  sujeito  a  tratos,  com  que 
esperavam  obter  d'elle  a  confissão  do  crime.  És- 
.  te  procedimento  nada  adcantou,  e  foi  censurado 
pelos  próprios  castelhanos-  Entretanto,  o  monar- 
cba  portuguez  não  se  esquecia  dos  seus  súbditos, 
que  estavam  ausentes,  e  mandando  apromptar 
um  navio  para  ir  a  Cartagena,  os  officiaes  d*elle 
ooQSiguiram  entrar  em  communicação  com  o  cou- 
de por  intermédio  d'um  padre  seu  confessor.  Com- 
binados 08  meios  de  evasão,  e  no  fim  de  muitas 
contrariedades  e  trabalhos,  o  conde  pôde  afinal 
recuperar  a  liberdade  a  16  de  junho   de  1612,  e 
embarcando  para  Portugal  chegou  alguns  mezcs 
depois  a  Lisboa,  sendo  recebido  por  D.  João  IV 
com  as  maiores  provas  de  satisfação,  confirman- 
do-lhe  logo  todas  as  mercês  que  já  possuia,  con- 
eedendo-Ine  o  titulo  de  conde  em  mais  duas  vi- 
das, fazendo -lhe  outras  concessões  nos  bens  da 
Corda  e  Ordens,  e  d*uma  commenda  de  1:000 


cruzados,  nomcando-o  do  conselho  do  guerra  e 
governador  das  armas  de  Entre  Douro  e  Minho. 
Em  1619  passou  a  governar  o  estado  do  Bra- 
zil, e  voltando  ao  remo,  governou  as  armas  da 
província  do  Minho  pela  segunda  vez,  falie- 
cendo  então  em  Ponte  do  Lima.  As  circumstan- 
cias  extraordinárias  e  dramáticas  que  se  deram 
na  evasão  de  Cartagena,  fôram  aproveitadas  pelo 
fallecido  escriptor  Teixeira  de  Vasconcellos  para 
um  pequeno  romance  histórico,  intitulado  O  conde 
de  CaateUo  Melhor^  que  se  publicou  em  1869,  o*um 
dos  brindes  que  o  Diano  de  Noticiaa  ofícrecia 
aos  seus  assignantes. 

Castello  Melhor  fJoão  da  SUoeira  Pinto  da 
Fonseca  Correia  de  Lacerda  d* Eça  e  Altro  Fi- 
gueiredo Sousa  e  Alvim,  2.°  visconde  da  Várzea , 
marquez  de).  Reposteiro-mór,  24.°  senhor  das  hon- 
ras de  Nogueira  e  S.  Cypriano,  senhor  d'uma  das 
mais  abastadas  e  mais  nobies  casas  do  paiz,  etc. 
N.  a  3  de  fevereiro  de  1863.  E*  filho  do  2.<»  viscon- 
de da  Várzea,  Bernardo  da  Silva  Pinto,  e  de  sua 
mulher,  a  viscondessa  D.  Cecilia  de  Brito  Sande- 
man.  Entre  os  seus  illustres  ascendentes  contam- 
se  os  nomes  illustres  do  marquez  de  Chaves,  con- 
de de  Amarante,  e  visconde  de  Canellas.  Casou 
em  1858  com  a  sr.*  D.  Helena  do  Santíssimo  Sa- 
cramento de  Vasconcellos  Ximenes,  dama  hono- 
rária de  Sua  Magestade  a  Raiuha  Senhora  D. 
Amélia,  por  decreto  de  19  de  dezembro  de  1889, 
filha  herdeira  da  6.*  marqueza  de  Castello  Me- 
lhor, D.  Helena  de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  de  seu 
marido  D.  Manuel  Maria  Ximenes  de  Azevedo, 
filho  do  1."  visconde  de  Pinheiro.  Com  o  seu  ca- 
samento tornou- se  o  sr.  marquez  de  Castello  Me- 
lhor, titulo  a  que  foi  elevado  em  1901,  possuidor 
das  enormes  e  magnificas  propriedades  que  esta 
nobre  casa  possuia  no  Ribatejo.  No  entranhado 
amor  pelo  desenvolvimento  da  sua  ganadaria  o 
aperfeiçoamento  de  raças,  tinha  necessariamente 
de  nascer  o  amor  pelo  toureio,  e  por  isso  se  re- 
solveu o  acceitar  em  1889  o  convite  para  tourear 
a  cavallo  n*uma  corrida,  que  se  realisou  na  praça 
de  Villa  Franca  de  Xira  em  benefício  dos  pobres 
da  localidade.  Desde  então  tornou-se  enthusiasta 
pela  arte  tauromachica,  e  tem  toureado  em  quasi 
todas  as  praças  principaes  do  paiz,  concorrendo 
com  o  seu  nome  e  trabalho  para  o  bom  resultado 
das  mais  bellas  e  luzidas  festas  taurinas,  que  se 
promoveram  sempre  em  favor  de  obras  de  carida- 
de. A  sua  ganadaria  é  hoje  considerada  uma 
das  melhores  do  paiz. 

Castello  Melhor  (D,  João  de  Vasconcellos  e 
Sousa  Camará  Caminha  Faro  e  Veiga  ^  12»^  conde 
da  Calheta  e  5.^  marquez  de).  Reposteiro-mór  vi- 
talício da  Casa  Real  (official-mór),  par  do  reino, 
por  carta  régia  de  16  de  maio  de  1874,  mercê  que 
não  acceitou,  etc.  N.  a  10  de  novembro  de  1841, 
fal.  de  repente,  em  20  de  janeiro  de  1878.  Era 
filho  do  4.®  marquez  de  Castello  Melhor,  António 
de  Vasconcellos  e  Sousa,  e  de  sua  mulher,  a  mar- 

3ueza  D.  Helena  Luiza  Xavier  de  Lima.  Succe- 
eu  na  casa  c  no  titulo  de  seu  pâe,  e  fallecendo 
sem  successão  legitima,  ficou  herdeira  sua  irmã, 
D.  Helena  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que  foi  a  6.* 
marqueza  de  Castello  Melhor.  Era  muito  dedica- 
do Ã  arte  tauromachica,  e  tomou  parte  em  diver- 
sas touradas  tanto  em  Lisboa  como  em  outros 
pontos  do  pai/..  Foi  o  iniciador  da  commtssão  tau- 
romachica permanente,  e  quando  se  inaugurou 
em  1865  na  antiga  praça  do  Campo  de  SanfAnna, 
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apresentou-se  pela  primeira  vez  a  tourear  na 
arena,  obtendo  um  ruidoso  successo.  Em  1866 
tornou  a  apparecer  na  mesma  praça.  Depois  en- 
trou n*uma  tourada  em  Torre  Bella,  na  casa  de 
D.  Pedro  de  Portugal,  e  cm  outra  na  quinta  das 
Varandas,  nas  Caldas.  Em  1867  tornou  a  appa- 
recer na  praça  do  Campo  de  SanfAnna,  na  cor- 
rida da  commissilo  tauromachica,  e  em  1868  na 
praça  de  Cascaes.  Annos  mais  tarde,  em  1874, 
n*uma  tourada  em  benefício  dos  feridos  hespa-* 
nhoes,  tomou  parte,  depois  de  ser  muito  rogado 
pelos  seus  amigos.  O  marquez  de  Castello  Melhor 
era  um  verdadeiro  fidalgo;  tinha  amifiros  em  to- 
das as  classes  da  sociedade;  el-rei  D.  Luis  tinha 
por  clle  a  maior  dedicação;  convidou-o  para  vea- 
dor  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Senhora 
D.Maria  Pia,  mercê  que  não  acceitou.  Nunca  am- 
bicionou as  glorias  da  politica;  génio  cavalhei- 
resco, espirito  aventuroso,  coragem  indomável, 
lançou-se  abertamente  na  vida  tempestuosa,  aei- 
tada,  risonha,  que  dá  as  fortes  commoçòes  dos 
perigos  e  as  alegrias  inebriantes  da  victoria.  Os 
perigos  croouos  na  arte  tauromachica,  onde  tam- 
bém alcançou  viçosos  louros  de  gloria. 

Castello  Melhor  (José  de  Vasconcelloê  e  Sovsa 
Camará  Faro  e  Veiga^  4.**  conde  e  /•  marquez  de). 
Reposteiro  mór  da  Casa  Real  (official-m6r),  al- 
caide-mór  e  senhor  donatário  da  ilha  de  Santa 
Maria,  da  cidade  do  Funchal  e  da  ilha  do  Porto 
Santo,  e  de  todos  os  senhorios  e  bens  já  descri- 
ptos  da  importante  casa  dos  condes  de  Castello 
Melhor;  familiar  do  Santo  Officio,  por  carta  de 
12  de  setembro  de  1733,  etc.  N.  a  16  de  agosto 
de  1706,  fal.  a  22  de  abril  de  1769.  Era  filho  de 
Âffonso  de  Vasconcellos  e  Sousa,  7.*  condo  da  Ca- 
lheta, casado  com  a  princeza  Pelagia  Sinfironia 
de  Rohan,  e  neto  do  3  "*  conde  de  Castello  Melhor, 
Luiz  do  Vasconcellos  e  Sousa,  ministro  de  D. 
Affonso  VI.  Succedeu  na  casa  de  seu  pae,  no  ti- 
tulo de  seu  avô,  por  carta  de  7  de  agosto  de  1728, 
sendo  o  4.^  conde  de  Castello  Melhor.  Por  decre  • 
to  de  2  e  carta  de  10  do  outubro  de  1766,  foi  agra- 
ciado por  el-rei  D.  José  com  o  titulo  de  marquez 
de  juro  e  herdade,  em  duas  vidas  fóra  da  lei 
mental,  em  virtude  do  contrato  de  compensação 
feito  com  a  Coroa  Real,  pela  cedência  e  transfe- 
rencia para  a  mesma  Corda  de  certas  regalias 
que  desfructava  a  casa  de  Castello  Melhor,  em 
virtude  das  mercês  regias  e  satisfação  do  servi- 
ços de  seus  ascendentes,  como  consta  da  escri- 
ptura  de  9  de  setembro  de  1766,  approvada  e 
confirmada  por  decreto  de  10  de  setembro  do 
mesmo  anno,  e  de  novo  roborada  por  decreto  de 
rainha  D.  Maria  I  em  21  de  junho  de  1785.  O 
marquez  de  Castello  Melhor  casou  em  1728  com 
D.  Maria  Kosa  de  Noronha,  filha  dos  2."  marque- 
zes  d*Angeja,  D.  António  de  Noronha  e  D.  Luiza 
Josephíw  de  Menezes. 

Castello  Melhor  (Luiz  de  Vasconcellos  e  Sottsa 
6,^  conde  da  Calheta  e  3^*  conde  de).  Repostei ro- 
mór  da  Casa  Real,  escrivão  da  puridade,  conse- 
lheiro de  Estado,  primeiro  ministro  e  valido  de 
D.  Affonso  VI,  e  depois  do  conselho  de  Estado 
de  D.  João  V,  senhor  de  Valhelhas,  Almendra  e 
Mouta  Santa,  alcaide  mór  e  commendadoí  de 
Pombal;  senhor  do  condado  da  Calheta,  de  que 
foi  o  6.**  conde,  etc.  N.  em  1636,  fal.  a  15  d*agos- 
to  de  1720.  Era  filho  do  2.<>  conde  de  Castello 
Melhor,  D.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  de 
soa  mulher  D.  Marianna  de  Lencastre  o  Vascon- 
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cellos.  Acompanhando  seu  pao  durante  a  campa- 
nha de  1658,  mostrou  então  grande  bra^ra  e  in- 
trepidez, mas  os  campos  da  batalha  eram  estreito 
recinto  para  ouem,  reconhecendo  em  si  intelli- 
gencia  não  vulgar,  pensava  em  subir  aos  maia 
elevados  cargos  do  estado,  e  por  isso  trocando  a 
vida  agitada  dos  acampamentos  pela  não  menos 
difficil  e  espinhosa  da  camará  do  palácio  real, 
tratou  de  conquistar  o  valimento  do  jnven  prín- 
cipe, que  pela  morte  de  D.  João  IV  herdara  a 
coroa  portugueza,  mas  que  se  conservava  ainda 
sob  o  dominio  da  rainha  regente,  sua  mie.  A 
grande  difiiculdade,  porém,  a  veneor,  não  era  só 
o  assenhorear-se  do  animo  do  futuro  monarcha, 
mas  cm  lhe  dar  força  bastante  para  assumir  o 
poder  e  cm  contrariar  e  desfazer  os  planos  do 
marquez  de  Marialva  e  de  outros  aulicos,  qne, 
tendo  grande  importância  no  tempo  da  regência, 
se  dispunham  a  conservada  quando  o  no?o  sobe- 
rano fdsse  acclamado.  Aproveitando  habilmente 
a  prisão  de  António  Conti,  valido  do  principc, 
ordenada  pela  rainha,  e  valendo-se  do  auxilio  do 
conde  de  Athouguia  e  de  outros  fidalgos  que  at- 
trahira  ao  seu  partido,  o  conde  de  Castello  Me- 
lhor conseguiu  levar  D.  Affonso  a  um  golpe  de 
estado,  e  entrando  com  elle  n*uma  liteira  foi  para 
a  ouinta  d* Alcântara,  onde  o  rei  mandou  chamar 
toaa  a  nobreza,  e  expediu  a  todas  as  autorida- 
des a  cemmunicação  de  haver  tomado  posse  do 
governo.  A  rainha  tentou  resistir  por  boas  ra- 
zões e  bons  conselhos,  mas,  reconhecendo  as  dif- 
ficuldades  da  lucta,  entregou  definitivamente  a 
seu  filho  o  governo  do  reino  a  29  de  juuho  de 
1662,  e  o  conde  de  Castello  Melhor  começou  por 
assim  dizer,  a  ser  o  verdadeiro  rei  de  Portugal, 
embora  só  com  o  titulo  de  escrivão  da  puridade. 
Para  melhor  assegurar  o  seu  dominio,  procurou 
cercar  o  monarcha  de  pessoas  exclusivamente 
suas,  introduzindo  no  palácio  de  Corte  Keal  em 
que  vivia  o  infante  D.  Pedro,  homens  da  sua  com- 
pleta confiança,  para  o  informarem  da  intriga 
que  ali  se  urdia,  o  desconfiando  que  a  rainha  fia- 
va ainda  conservava  alguma  influencia  no  animo 
do  rei,  procurou  afastal-a,  fazendo  com  que  fdsse 
viver  n*uma  quinta  no  sitio  do  Grillo.  Quando  o 
conde  de  Castello  Melhor  se  viu  senhor  omnipo- 
tente da  administração,  eram  bem  criticas  e  des- 
esperadas as  circumstancias  do  paiz.  O  tratado 
dos  Pyrenéos,  pelo  qual  a  França  nos  havia  trai- 
çoeiramente abandonado,  permittia  a  Filippe  IV 
voltar  contra  Portugal  todas  as  forças  disponí- 
veis da  sua  vasta  monarchia,  e  de  facto  D.  João 
d^Austria,  atravessando  a  fronteira  do  Alemtejo 
com  um  grande  exercito,  e  veiu  pôr  cerco  a  Évora, 
tomou  essa  cidade,  e  5:000  castelhanos  chegaram 
até  Alcácer  do  Sal,  quasi  á  vista  de  Lisboa.  Em 
tão  graves  circumstancias  o  novo  ministro  tor- 
nou-se  incançavel  cm  reunir  e  organisar  novas 
tropas,  em  vencer  as  rivalidades  dos  generaes,  c 
em  empregar  finalmente  todos  os  elementos  para 
afastar  o  perigo  que  ameaçava  a  nossa  indepen- 
dência. Concentrando  no  Alemtejo  todos  os  re- 
cursos de  que  podia  dispor,  habilitou  D.  Sancho 
Manuel  a  ganhar  a  victoria  do  Ameixial,  e  sem 
descançar  continuou  a  juntar  novas  forças  e  a 
prestar  a  maior  attenção  aos  preparativos  mili- 
tares. O  conde  de  Castello  Melhor  buscava  tam- 
bém o  auxilio  das  cortes  extrangciras,  e  para  es- 
treitar as  relaçÒcs  de  Portugal  e  da  França,  e 
interessar  esta  nação  nos  nossos  dcstiuos,  tratou 
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de  nego«iar   o  casamento  de  D.  Affonao  VI  cora 
uma  priDceea  da  familia  da  Luiz  XIV.  Aprovei- 
tiDdo  o  mccesso  obtido  petae  iiombb  smas  em 
Mootei  Claros  e  a  voDtade  do  lobttraiDO  francei, 
qoe  le  apresentou  como  medianeiro  para  ir  tra- 
Ut  da  pas  eutre  Portugal  a  Heapaoba,  o  conde 
de  Castello   Melhor  impot  coudifõea  duríssimas 
pira  o  orgulha  liespanDol,  que  oSo  chegaram  n 
reilisar-ie,  tnafl,emquai)to  ellas  duraram,  mostrou 
oina   firoicia   e   energia   admiraveií,  qualidades 
qsfl  também    manifestou    depois   nai   relaçSes 
qae  teve   com  o  representante  de  Luis  XIV  em 
Litboa  para  se  ajustar  n  liga  offensiva  e  defen- 
ii?a  entre  Portugal  e  a  França.  Desejava  sioce- 
niDent«  o  soberano  francei  essa  alliança,  maa 
queria  cooaervar  para  ai  a  liberdade  de  acçRo  e 
bier  o  menor  numero  possival  de  sacrificios,  ao 
neimo  tempo  que  Portugal  ae  empenhaste  na 
Incta  com  todaa 
u  Boaa  foraao. 
O  conde  de  Cas- 
tello Uelhornao 
iccedeu  a  estes 
prineipioB.    e 
MDieguiu  a  fia  ai 
que  se  ajastaS' 
)e  a   liga    com 
perft:ita  e  com- 
pleta reciproci- 
itide  de  direitos 
e  devares   para 

09  dois  estados 
(ontratantts, 
rmboraomdVl- 
leilísse  apode- 

Miro  a  pequena 
iit{ào  cQJa  in- 
dependência 
poucos  aunos 
utes  estivera  ainda  em  grave  risco.  O  conde 
peuiva,  quando  se  tratasse  da  paz  definitiva, 
obter  alguma  porcâo  de  Hespaoha,  que  aoueian' 
do  te  10  nosso  pau,  alargasse  o  território  de  Por- 
togal,  ficando  pertencendo  a  este  toda  a  faia  oc- 
cúleatal  da  península,  e  tendo  o  mar  por  limites 

10  norte,  ao  sal  e  ao  occidente.  O  ministro  nSo 
P«de  realisar  este  grandioso  projecto,  porque  as 
intrigas  contiouas  da  cdrte  a  o  vergonhoso  tra- 
BI  que  tirou  a  D.  Affonso  a  esposa  e  o  throuo, 
iteram  cair  do  poder  o  homem  que  dirigia  os 
■cgocioa  pDblicoa  a  o  governo  com  tanta  fioeta 

t  intcUigencia.  Emquaoto  viveu  a  rainha  D.  Leo-  ! 
Mr  de  Gusmão,  as  discórdias  entre  os  dois  irmJIos 
e«Dtervaram-se  quosi  na  sombra,  mas  apenas  fãl- 
leceu  as  hostilidades  romperam-se  abertamente 
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pletamcuto  á  vontade  de  Luiz  XIV,  tratou  de  es- 
torvar esses  desejos,  d'onde  se  originou  a  decidida 
iuimisada  entre  a  soberana  e  o  ministro,  que  ao 
principio  sa  conservou  encoberta,  mas  que  den- 
tro em  pouco  sa  manifestou  clara  e  abertamente, 
apesar  do  astuto  diplomata  evitar  com  a  maior 
diligencia,  que  a  rainha  tivesse  motivo  paia  so 
queixar  do  sen  procedimunto.  A.  injustificada  exi- 
gência feita  pola  rainha  a  seu  marido,  para  de- 
mittir  o   secretario   de  estado  Autonio  de  Sousa 


O  eondc  de  Castello  Melhor,  receando 
civil  que  tranitornasse  os  seus  planos  políticos 
e  qae_  u'nm  instante  desfisesse  as  vantagens 
idqniridas  á  custa  dos  trabalhos  e  sacrifícios  de 
ont  poucos  de  annos,  cedeu  ás  exigoucias  de 
D-  Pedro,  mas  longa  da  ficar  serenada  a  tampes- 
ttde  nasceute,  esta  redobrou  de  intensidade  e 
fervor  com  a  vinda  da  princeia  D.  Maria  Fran- 
eiíea  de  Sabóia,  escolhida  para  esposa  de  D.  Af- 
ftoto  VI.  Apenas  chegou  a  Portugal,  logo  a  rai- 
soa  pracaron  por  tcdos  os  meios  possíveis  insi- 
laar-se  no  animo  do  monorchs,  sen  marido,  a 
«MO  o  escrivão  da  puridade,  não  sú  por  ciúme, 
n»»  porque   não  queria  vâr  o  paiz  sujeito  com- 


priraeiro  acto  do  drama  tristíssimo  e  indecoroso 
em  que  a  rainha  o  o  infante  representaram  os 
príncipaes  papeis.  As  intrigas  prosegulram,  dando 
o  resultado  bem  conhecido  da  deposição  do  mo- 
□archa,  da  subida  de  D.  Pedro  ao  throuo,  o  casa- 
mento com  sua  cunhada,  e  a  demissão  do  minia- 
tro.  O  conde  de  Castello  Melhor  saiu  untSo  do 
reino,  e  depois  de  ter  viajado  pela  França  e  pela 
Itália,  fixou  a  sua  residência  em  Londres  cm 
1677,  e  taes  serviços  prestou  í  rainha  D.  Calha- 
rina  de  Bragança,  mulher  de  Carlos  II,  e  irmã 
de  D.  Pedro,  que  esta  conseguiu  que  o  conde  re- 
gressasse ao  reino  em  16Sâ,  indo  residir  então 
para  Pombal,  onde  permaneceu  até  1637,  anuo 
em  que  lhe  foi  permittido  voltar  a  Lisboa.  Mais 
tarde,  D.  João  V  readmíttino  no  conselho  de 
Estado.  O  conda  de  Castello  Melhor  era  casado 
com  D.  Guiomar  de  Távora,  viuva  de  D.  Jorge 
de  Athaide,  3*  conde  de  Castro  Daire,  filha  e 
herdeira  de  Bernardim  de  Távora,  reposteiro- 
mór,  senhor  das  ilhas  do  Fogo,  Santo  Antão  e 
Santa  Maria,  commendador  de  Santa  Maria  de 
Cacella  na  ordem  de  Cbristo,  e  de  sua  mulher, 
D.  Leonor  da  Faro,  filha  do  conde  do  Faro,  D.  Es- 
tevão de  Faro. 

Castello  Melhor  (Bujf  Mmdu  de  VatconceUat, 
1."  conde  de).  Senhor  das  villaa  de  Castello  Me- 
lhor, Valelhas  e  Almendra,  alcaide-mòr  da  Co- 
vilhã e  de  Penamacor,  conselheiro  de  Estado, 
mordomo-m<3r  da  rainha  D.  Margarida  d' Áustria, 
etc.  Não  sa  conhece  a  data  do  nascimento,  mas 
sabe-se  que  falleccu  a  3  de  fevereiro  de  1018. 
Era  filho  de  Diog')  de  Sousa  de  Vasconcellos,  e 
de  sua  mulher,  D.  Maria  de  Vasconcellos.  Foi 
feito  conde  da  Castello  Melhor  por  mercC  de  Fi- 
lippe  III,  de  qoa  se  passou  carta  em  Madrid  a  21 
da  março  de  Itill.  Foi  capitão  goneral  de  Tan- 
er.  Casou  com  D.  Isabel  de  Meneses,  viuva  de 
'.MJ  de  Mello,  filha  de  António  Sítva,  senhor  do 
morgado  de  Xevora,  e  de  sua  mulher,  D.  Branca 
de  Meneses. 

CMt«llo  HalhoF.  Villa  e  freg.  do  Espirito 
Sauto,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  do 
V.  N.  de  Foseõa,  distr.  da  Guarda,  e  binp.  da 
Lamego;  737  hab.  e  152  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  o  est.  posfc  permutando  malas  com  a  R.  A. 
D.  A  villa  fica  distante  9  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  o'uma  baixa,  entre  o  Côa  e  o  Aguiar, 
e  na  margem  esquerda  do  Douro.  Até  1855  foi  do 
cone.  d.'ATmendra,  mas  sendo  então  eitincto  este 
cone,  passou  para  o  de  V.  N.  de  FoscSa,  em  que 
se  conserva.  Tinha  antigamente  juiz  ordinário, 
mas  a  camará  assistia  em  Almendra.  Eram  seus 
donatários  os  condes  e  depois  marqueses  de  Cas- 
tello Melhor.  N'um  alto,  fára  da  villa,  est&  um 
castello  com  nma  barbacã,  iéito  de  pedra  miúda 
e  deiroantelado.  Chama-se  C<t*teUo  Mdhor,  e  foi 
o  qne  deu  o  nome  á  villa.  A  pov.  é  muito  antiga, 
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mas  desconhece -se  a  sua  origem.  D.  Diniz  man- 
dou construir  lhe  o  castello  em  1298,  e  povoou  a 
villa,  que  veiu  para  Portugal  em  1282,  como  doto 
da  rainha  Santa  Izabel.  Tem  um  foral  velho,  dado 
por  D.  Afifonso  VIII  de  LeSo,  quando  a  povoação 
pertencia  a  Castella,  feito  u^esta  villa,  onde  es- 
tava o  rei,  em  fevereiro  de  1209.  Por  carta  de 
D.  João  II  foram  Castello  Melhor  e  Almendra 
dados  de  penhor  por  4:000  coroas  que  JoSo  Fer- 
nandes Cabral  tinha  a  recfber  da  parte  do  seu 
casamento  com  D.  Joanna  Coutinha.  A  tenra  é  fér- 
til em  cereaes,  e  pertence  á  2.'  d.  m.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.**  12  com  a  sede  em  Trancoso. 
Tem  est.  de  caminho  de  ferro  na  linha  do  Douro, 
entre  as  de'  Côa  e  d* Almendra. 

Castello  Mendo.  Villa  e  freg.  de  S.  Pedro,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Almeida, 
distr.  e  hisp.  da  Guarda;  524  hab.  e  110  fog  Tem 
CSC.  do  sexo  masc.  e  est  post.  permutando  malas 
com  a  R.  A.  B.  A.,  faoricas  de  cardar  e  fiar. 
A  villa  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
irum  alto  muito  fragoso,  na  margem  esauerda  do 
rio  Côa.  Foi  sede  de  um  concelho,  que  ficou  sup- 
primido  por  decreto  do  24  d*outubro  de  1855,  e 
pertence  á  2.'  div.  mil.  o  ao  distr.  de  recrut.  e 
rcs.  n.^  12,  com  a  sede  em  Trancoso.  A  villa  é 
cercada  de  muralhas  com  seis  portas.  Foi  fundada 
por  D.  Sancho  II,  em  1239,  transferindo  para 
aqui  uma  pequena  povoação  que  estava  na  baixa, 
e  daodo-lhe  muitos  privilégios,  sendo  o  principal, 
que  seus  cavalleiros  tivessem  privilegio  de  infan- 
ções,  e  seus  peões  privilegio  de  cavalleiros  D.  Di- 
niz ampliou  a  povoação,  e  fundou  o  castello  em 
1285.  Tinha  antigamente  três  freguezias,  todas 
muito  pequenas;  N.  S.*  dos  Remédios,  S.  Vicente 
e  8.  Pedro,  que  estão  hoje  reunidas  n*uma  só, 
cujo  orago  é  S.  Pedro.  Pertencia  á  Coroa.  Tinha 
juiz  ordinário,  vereadores  e  mais  officiaes  do 
concelho.  D.  Sancho  II  deu-lhe  foral,  a  15  de 
março  de  1229,  que  foi  confirmado  por  D.  Diniz, 
a  16  de  dezembro  de  1281.  D.  Manuel  deu-lhe 
foral  novo,  em  Santarém,  a  1  de  junho  de  1510. 
Chamou-se  Castello  Mendo  por  ter  sido  este  o 
nome  do  primeiro  alcaide-mór  que  teve  o  castel- 
lo. Filippe  IV,  de  Hespanha,  fez  conde  de  Castello 
lM[endo  a  D.  Jeronymo  de  Noronha,  filho  segundo 
do  conde  de  Linhares,  condado  que  terminou  com 
a  restauração  de  1640.  A  villa  tem  Misericórdia 
e  hospital;  é  fértil,  e  cria  muito  gado. 

Castello  dos  Moiros.  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor, de  Penajoia,  cone.  de  Lamego,  districto  de 
Vizeu. 

Castello  da  Nave.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 
Castello  do  Neiva.  Pov.  e  freg.  de  S  Thiago, 
da  prov.  do  Minho,  cone,  com.  e  distr.  de  Vianna 
do  Castello,  arceb.  de  Braga;  1703  hab.  e  305 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est.  post.  A  pov. 
dista  11  k.  da  sede  do  cone.  e  esta  situada  na 
costa.  O  nome  d'esta  freg.  provém  d'um  castello 
muito  antigo,  que  existia  na  foz  do  rio  Neiva,  e 
de  que  não  ha  vestígios.  Chamava-se  u*outro 
tempo  Aguiar  do  Neiva.  D.  Manuel  deu  lhe  foral 
em  Lisboa,  a  20  de  novembro  de  1516. 

Castello  Novo  (António  Manwl  Corrêa  da 
A^ilva  Samj/aiOj  1.'*  visconde  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  por  successão  a  seus  maiores.  N.  a  21  de 
junho  de  1853.  E'  filho  de  Francisco  Corrêa  da 
Silva  Sampaio,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
abastado  proprietário  na  villa  do  Fundão  e  Es« 
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callos  de  Cima,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Leo- 
nor de  Mello  Castro  e  Sousa,  filha  de  D.  Pedro 
da  Cunha  Mendonça  e  Menezes,  filho  dos  2.** 
marquezes  d'01bão.  Casou  em  7  d*outabro  de 
1876,  com  sua  prima,  D.  Maria  Luiza  da  Canha 
'Mendonça  e  Menezes,  filha  de  José  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  e  Menezes,  fidalgo  da  Casa 
Real,  filho  dos  2.**'  marquezes  d'01hÍlo,  e  de  soa 
mulher,  D.  Maria  Rita  Valezia  da  Silva  Carva- 
lho. O  titulo  foi  concedido  por  decreto  de  10,  e 
carta  de  20  de  outubro  de  1870. 

Castello  Novo  (Joào  d^Ordaz  e  Queiroz^  !• 
barão  de).  Commendador  e  alcaide-mór  de  Santa 
Maria  de  Segura  na  ordem  de  Christo,  senhor  de 
vincules  na  comarca  de  Castello  Branco;  tenente- 
general  do  exercito,  inspector  de  cavallaria,  pre- 
sidente da  Junta  do  Código  Penal  Militar.  N.  a 
7  de  agosto  de  1729,  fal.  a  24  de  janeiro  de  1804. 
Era  filho  do  coronel  Francisco  d*Ordaz  e  Quei- 
roz, e  de  sua  mulher,  D.  Izabel  Joanna  Roballo 
Delgado.  Casou  com  D.  Maria  Josepha  Quitéria 
de  Mello  Salazar  Jordão,  oue  falleceu  em  1795, 
sem  deixar  descendência,  filha  de  Pedro  José  de 
Salazar  e  Jordão,  senhor  do  morgado  da  Torre, 
e  de  D.  Maria  Rosa  Caetana  Pereira  Sampaio  e 
Mello.  \)  l.*"  barão  de  Castello  Novo  obteve  por 
mercê  muito  extraordinária  a  legitimação  d*uma 
sua  filha  natural,  D.  Ançelica  ÍOrdaz  Queiroz, 
que  casou  com  seu  sobrinho,  que  lhe  succeden  no 
titulo,  o  qual  lhe  f5ra  concedido  por  decreto  de 
14  de  novembo  de  1802,  em  premio  dos  seus  boos 
serviços. 

Castello  Novo  (D.  Jorge  Mascarenhoê,  conde 
de).  Foi  marquez  de  Montalvão.  V.  eête  titulo. 

Castello  Novo  (Joêé  Caldeira  d^Ordaz  (^^ 
roz,  2.«»  barão  de).  Cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Real, 
alvará  de  19  de  fevereiro  de  1794;  commendador 
de  Santa  Maria  de  Segura  na  ordem  de  Christo; 
alcaide-mór  d%  villa  de  Segura,  coronel  do  bata- 
lhão de  voluntários  realistas  de  Castello  Branco 
e   Penamacor ;  senhor  de  varias  propriedades  e 
vínculos  na  comarca  de  Castello  Branco,  em  qne 
succedeu  a  seu  pae  e  a  seu  tio,  o  1.*  conde  de 
Castello  Novo,  que  accrescentou  por  doaçíjes  que 
de  seus  bens  hereditários  lhe  fizeram  seus  irmãos 
por  escriptura  de  10  janeiro  de  1807,  approvadas 
e  confirmadas  por  carta  régia  de  22  do  maio  do 
mesmo  anno.  N.  a  28  de  ilezembro  de  1774,  fal- 
em 18  de  setembro  de  1851.  Era  filho  de  Joaquim 
José  Calddra  de  Valladares  Castello  Branco  de 
Madureira  Frazão,  mestre  de  campo  de  infanta- 
ria auxiliar,  o  superintendente  das  coudelarias 
da  comarca  de  Castello  Branco,  casado  com  U. 
Joanna  Thereza  de  Menezes  d'Ordaz  e  Vascou- 
cellos,  filha  de  Francisco  d'Ordaz  e  Queiroz,  co- 
ronel  de  cavallaria,  que  fez  as  campanhif  de 
1708,  1709  e  1711  com  uma  campanhia  formada 
e  paga  á  sua  custa,  e  prestou  assignalados  ser- 
viços durante  39  annos,  até  13  de  julho  de  1750, 
dia  em  que  falleceu:  era  casado  com  D  habel 
Joanna  Roballo  Delgado,  hlha  do  dr  Joio  Ro- 
drigues Frade  Delgado.  O  2.»  barão  de  Castello 
Novo  casou  a  24  de  agosto  de  1803  com  soa  pn- 
ma  D.  Angélica  Menezes  d*Ordaz  Queiroz  e\  as 
concellos,  filha  legitimada  por  carta  de  leeitim»- 
ção  de  10  de  junho  do  1803,  do  1.*  barão  de  Cas- 
tello Novo,  seu  tio,  irmão  de  sua  mãe,  a  qoem 
sueccdcu  no  titulo,  sendo  este  renovado  V^\.^^\' 
ta  de  20  de  fevereiro  de  1804.  Pelo  sen  ftUj^i- 
mento  succedeu  na  casa  seu  filho,  Pedro  d'Ordaz 
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Caldeira  Qaeiroz  de  Valladares,  que  foi  capitão 
do  mesmo  batalhão  de  seu  pae,  o  qual  nasceu  em 
S.  Vicente  da  Beira  a  14  de  julho  de  1808,  e  ca- 
sou com  D.  Maria  Benedicta  de  Saúde  e  Castro, 
filha  de  Manuel  Paes  de  Sande  e  Castro,  senhor 
de  Penedono,  e  de  D.  Leonor  Maria  Corrêa  de 
8á  Benevides  Vellasco  da  Camará,  da  casa  dos 
viscondes  d*Âsseca.  Não  teve  o  titulo  de  barão, 
por  náo  querer  acceitar  mercês  do  partido  con- 
stitucional. 

Gastello  Novo.  Villa  e  frcg.  de  N.  S «  da  Gra- 
ça, da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com  de  Fun- 
dio,  distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda; 
1:528  hab.  e  300  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc, 
caixa  postal  e  est.  do  caminho  de  ferro  na  linha 
da  Beira  Baixa,  entre  as  de  Cardosa  e  Alpedri- 
nha. A  villa  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  nas  abas  da  serra  da  Garduuha.  Foi  an- 
tigamente cone.  da  com.  de  Castello  Branco,  de- 
pois passou  a  ser  cone.  de  'Alpedrinha,  com.  do 
Fundão,  e  finalmente,  em  1836,  ficou  pertencendo 
to  cone.  e  com.  de  Fuudão.  Era  da  Coroa.  Foram 
donatários  doesta  villa  D.  Pedro  Soeiro  e  sua 
mulher  D.  Ausenda  Soares^  D.  Manuel  deu-lbe 
foral  novo  em  Santarém,  no  primeiro  de  junho  de 
1510.  O  vigário  era  freire  de  Christo  e  apresen- 
tado pela  Mesa  da  Consciência  e  Ordens.  Tem 
Misericórdia.  No  centro  da  villa  ha  um  castello 
antigo,  de  cantaria,  em  ruinas,  fundado  por  el-rei 
D.  Diniz  em  1290,  segundo  uns,  e  segundo  outros, 
é  mais  antigo,  e  fundado  pelo  referido  D.  Pedro 
Soeiro.  Tem  abundância  d'aguas.  A  terra  é  fértil, 
produz  muito  e  bom  vinho,  e  castanha.  Pertence 
i  %*  divisão  militar  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D.*  21,  com  a  sede  em  Castello  Branco.  ||  Pov.  na 
frcg.  de  N  S  •  da  Purificação,  de  Serra,  cone.  de 
Thomar,  distr.  de  Santarém. 

Castello  de  Paio  Mendes.  Pov.  na  frcg.  de 
S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone.  de  Ferreira  do 
Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Gastello  de  Paiva  (António  da  Costa  Paiva, 
í*  barão  dt),   Abalisado  naturalista;  cavalleiro 
das  ordens  de  Christo  e  de  N.  S  *  da  Conceição, 
bacharel  formado  em  Philosophia  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  doutor  em  Medicina  pela  de 
Paris;   lente  jubilado  da  Academia  Poljtechnica 
do  Porto,  sócio  effectivo  da  Academia  Real  das 
Sciencias  e  da  Sociedade  das  Scif^ncias  Medicas 
de  Lisboa;  sócio  honorário  do  Instituto  de  Coim- 
bra; vogal  do  Conselho  Geral  de  Instrucção  Pu- 
blica, do  Commercio,  Agricultura  e  Manufactura, 
(lo  Conselho  Dramático.  Pertenceu  ás  seguintes 
corporações  scientíficas  extrangeiras:  sócio  cor- 
respondente  da  Academia  Imperial  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  e  das  academias  de  Medicina 
e  Cinirgia  de  Montpellier,  Marselha  e  Tolosa;  da 
Sociedade   Zoológica  de  Londres,  da  de  Historia 
Natural  de  Cassei   em  AUemanha;  da  de  Scien- 
cias  Naturaes  de  Strasburgo,  das  sociedades  Bo- 
tânicas de  França  e  de  Edimburgo,  das  de  Accli- 
mstação  da  Prússia  e  da  França,  etc.  N.  no  Porto 
a  12  de  outubro  de  1806,  fal.  na  ilha  da  Madeira 
a  4  de  jnoho  de  1879.  Era  filho  de  Manuel  José 
da  Nóbrega,  natural  de  Castello  do  Paiva,  ne- 
gociante da  praça  commercial  do  Porto,  e  de  sua 
malher,  D.  Maria  do  Carmo  da  Costa,  filha  de  Ma- 
nuel Alves  da  Costa,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Angélica.  Cursando  a  Universidade  de  Coimbra, 
tomou  o  grau  de  bacharel  em  Philosophia,  con- 
tinuando depois  os  estudos  em  Paris,  ali  se  dou- 
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torou  em  Medicina.  Regressando  a  Portugal,  foi 
residir  para  o  Porto,  sendo  pouco  depois  nomea- 
do lente  da  Academia  Polytechuica  d*aquella 
cidade.  Publicou  em  18^36  uma  traducção  dos  ro- 
mances de  Voltaire  largamente  annotados,  e  em 
1838  emprehendeu  com  o  seu  collega  na  Acade- 
mia Polytechnica  do  Porto,  Diogo  Kopke,  a  pu- 
blicação do  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama, 
attribuido  a  Álvaro  Vtlho,  tendo  já  em  1837  pu- 
blicado em  Lisboa,  juntamente  com  Alexandre 
Herculano,  a  Chronica  de  £>.  Sebastião,  por  fr. 
Bernardo  da  Cruz.  São  dois  manuscriptos  de  in- 
contestável utilidade  para  o  estudo  da  historia 
nacional,  realisando  essa  publicação  a  expensas 
suas.  No  anuo  de  1838  publicou  também  no  Porto 
uns  Aphorismos  de  cirurgia  e  medicina  praticas. 
O  barão  de  Castello  de  Paiva  foi  um  apreciado 
escriptor,  tanto  em  sciencias  medicas  como  em 
litteratura;  sendo,  porém,  mais  notável  como  na- 
turalista, ramo  das  sciencias  philosophico-natu- 
raes  a  que  mais  se  dedicara.  A*  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  offereceu  uma  valiosa 
demonstração  do  seu  amor  pela  botânica,  e  do  de- 
sejo de  enriquecer  aquclle  estabelecimento;  foi 
a  doação  d*um  bem  ordenado  herbario  madeiren- 
se, fructo  das  suas  continuas  excursões  botânicas 
feitas  na  Madeira.  Esta  collecção  compÕe-se  de 
600  espécies  indígenas  do  citado  archipelago.  A 
esta  offerta  juntou  a  de  outro  herbario  de  372 
espécies  também  por  elle  observadas  e  recolhi- 
das nas  ilhas  das  Canárias,  e  uma  collecção  coni- 
pleta  de  moUuscos  terrestres  e  fluviaes  do  referi- 
do archipelago  madeirense.  Para  o  Museu  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  também  oífereccu  uma  col- 
lecção de  molluscos  terrestres,  fluviaes  o  maríti- 
mos da  Madeira  e  das  Canárias,  e  bem  assim  um 
folheto  com  a  dcscripção  de  novas  espécies  de 
coleopteros  e  molluscos  terreslrcs  descobertos 
pelo  mesmo  barão.  Para  o  Jardim  Real  de  Kew 
deu  também  um  copioso  herbario  de  plantas  iia- 
turacs  do  continente  de  Portugal,  e  de  outras  in- 
dígenas das  ilhas  dos  Açores,  em  grande  parte 
por  elle  colligidas  e  coordenadas,  sendo-lhe  ac- 
ceito  com  agradecimento  pelo  respectivo  director 
Sir  W.  J.  Kooker,  para  ser  collocado  junto  dos 
mais  herbarios  que  se  conservam  ali  de  todas  as 
regiões  do  globo.  Por  decreto  de  5  e  carta  de  19 
de  abril  de  1854,  foi-lhe  concedido  o  titulo  de 
barão  de  Castello  de  Paiva,  e  em  1855  o  encar- 
regou o  governo  de  ir  estudar,  debaixo  do  ponto 
de  vista  agrícola  e  económico,  a  ilha  da  Madeira, 
e  publicou  o  seu  relatório.  Estudou  egualmente 
a  fauna  e  a  flora  da  Madeira  e  das  Canárias,  pu- 
blicando em  1860,  1861,  1862  e  1866  em  portu- 
guez,  em  francez  e  em  inglez,  varias  espécies  ali 
classificadas.  Quando  se  organisou  o  Conselho 
Superior  de  Instrucção  Publica,  o  barão  de  Cas- 
tello de  Paiva  foi  nomeado  seu  vogal.  Por  sua 
morte  legou  toda  a  sua  fortuna,  que  era  muito 
importante,  a  estabelecimentos  pios  e  de  caridade. 
O  seu  brazão  d*armas  consta  d  um  escudo  partido 
em  pala:  á  direita  as  armas  dos  Costas,  em  campo 
vermelho  seis  costas  de  prata,  firmadas  e  postas 
em  duas  palas;  na  segunda,  á  esquerda,  as  armas 
dos  Paivas,  em  campo  azul  três  flores  de  liz,  de 
ouro,  em  banda,  e  por  differença  uma  brica  de 
prata.  Nos  últimos  annos  de  vida  escreveu  o  ba- 
rão de  Castello  de  Paiva  uma  obra  moral  em  2 
volumes,  intitulada:  Novíssimos  ou  últimos  fiiis 
do  homem,  em  que  n*uma  advertência  preliminar, 
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declara  que  escrevera  este  livro  para  se  livrar 
dos  remorsos  que  o  atormentavam,  por  ter  sido 
um  obstinado  atheu.  Além  dos  trabalhos  que  já. 
citámoSf  escreveu  o  seguinte:  Relatório  do  Barão 
do  CastéUo  de  Paiva,  encarregado  pelo  governo  de 
estudar  o  estado  da  ilha  da  Madeira  sob  as  rela- 
ções agrícolas  e  económicas,  Lisboa,  1855;  Descri- 
pção  de  dois  novos  insectos  coleopteros  de  Cambo- 
ja, dedicada  a  SJS,  MM.  os  senhores  D.  Pedro  V 
e  D,  Fernando  II,  Lisboa,  186  ;  Descripção  de 
duas  espécies  núvas  de  coleopteros  das  ilhas  Caná- 
rias^ dedicadas  a  dois  naturalistas  inglezcs  F.  V. 
Wallaston  e  R.  T.  Lowe,  Lisboa,  1861;  Descri- 
pção  de  duas  espécies  novas  de  coleopteros  originá- 
rios de  Angola,  seguida  de  outras  duas,  egualmente 
novas,  também  de  Angola,  por  T.  V.  Wallaston. 
(Âquellas  dedicadas  aos  naturalistas  Dr.  Welwi- 
tsch  e  8.  Bertherot);  na  Gazeta  Medica  de  Lis- 
boa, n.**  11,  de  1862;  saiu  também  em  folheto  se- 
parado; Noticia  da  descoberta  de  dois  molTuscos 
novos,  e  também  dos  typo^  vivos  de  duas  espécies 
fosseis  do  archipelago  madeirense;  foi  publicada  em 
I^ndres  nos  Annals  and  Magazine  of  Nat.  Hist., 
de  agosto  de  1862;  Origens  dos  mezes  de  Março  e 
Maio,  notas  de  muita  erudição  para  ajuntar  á 
versão  dos  Fastos,  de  Ovidio,  peio  visconde  de 
Castilho;  sairam  cotn  a  mesma  Versão,  a  1.'  no 
tomo  11,  de  pag.*217  a  224,  e  a  2*  no  tomo  iir, 
de  pag.  191  a  196;  Description  of  a  new  Semper- 
vivum  from  the  Salvage  Island  by  the  Baron  do 
Castello  de  Paiva,  dedicado  a  R.  T.  Lowe,  que  o 
publicou  depois  no  Seeman's  Journal  of  Botany, 
Londres,  1866;  Description  de  dix  espéces  nouveU 
/««  de  moUusqnes  terrestres  de  Varchipel  de  Madé- 
re;  no  Jountal  de  Conchyliologie,  publié  sous  la 
direction  de  MM,  Crosse  et  Fischer,  Paris,  tomo 
VI,  n.«  4,  1866,  de  pag.  339  a  313;  Monographia 
moUusconim  terrcstrivm,  fluvialium,  lacustrium 
insularium  Maderensium,  Olysipone,  1867.  Esta 
obra  é  considerada  como  uma  das  mais  valiosas, 
que  se  tem  publicado  acerca  da  fauna  malacolo- 
gica  de  Portugal. 

Castello  de  Paiva  (Martinho  José  Pinto  Me- 
nezes de  tSousa  Mello  Almeida  Correia  de  Miranda 
Montenegro  de  Vasconcellos  Pereira  de  Bulhões, 
conde  de).  Abastado  lavrador  e  agricultor,  que 
reside  actualmente  em  Castelo  de  Pwiva.  E'  par 
do  reino,  tendo  tomado  posse  em  sessão  de  17 
de  março  de  1898. 

Castello  de  Paiva.  Denominação  official  d*um 
concelho  e  de  uma  comarca,  do  distr.  de  Aveiro, 
relação  e  bisp.  do  Porto.  Não  ha  povoação  algu- 
ma d'este  nome;  cbamouse  assim  a  um  pequeno 
outeiro  que  as  cheias  do  Douro  e  Paiva  transfor- 
maram em  ilhota,  e  onde  consta  ter  havido  um 
castello.  A  sede  do  cone.  é  na  villa  e  freg.  de  So- 
brado de  Paiva.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  no  pri- 
meiro de  dezembro  de  1513,  foral  que  também 
servífe  para  Espiunca,  Oliveira  do  Arda,  Oliveira 
Reguença,  Pédorido,  Real,  Rio  Douro,  S.  Pedro 
do  Paraizo  e  Sardoura.  Está  dividido  pelo  extin- 
cto  cone.  de  S.  Fins  (hoje  Sinfães),  pelo  rio  Pai- 
va; do  cone.  de  Arouca  por  varias  serras;  do  ex- 
tiocto  cone.  de  Ferraedo  (hoje  Arouca  e  Feira), 
pelo  rio  Arda,  á  excepção  da  freg.  de  Pédorido, 
que  fica  ao  O  d'este  no,  vindo  então  a  divisão  a 
ser  a  serra  de  Gahido.  O  rio  Douro  limita  este 
cone.  pelo  N  e  NO.  Este  cone.  tem  lindos  e  fér- 
teis valles,  montanhas  alcantiladas,  lindos  mon- 
tes e  cabeços  pittorescos.  E*  abundantíssimo  de 
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agua,  pelos  muitos  ribeiros  e  regatas  que  ali  cor* 
rem,  que  o  regam  e  fértil  ísam.  E*  íertil  em  toda 
a  quantidade  de  cercaes,  fructas,  legumes,  horta- 
liças, e  bom  vinho  verde.  Também  produz  mel  e 
cera;  cria  muito  gado  de  toda  a  qualidade,  e  prin- 
cipal *nente  bois,  que  se  exportam  em  grande  parte 
para  Inglaterra.  N^este  cone.  ha  minas  de  toda  a 
qualidade  de  metaes,  e  uma  grande  mina  de  car- 
vão de  pedra  (V.  Sobrado  de  Paiva).  O  cone. 
comprehendc  9  freguezias  com  9:693  hab.,  seodo 
4:487  do  sexo  masc.  e  5:206  do  fem.  São  as  se- 
guintes: S.  Miguel,  de  Bairros,  964  hab.:  478  do 
Sixo  masc.  e  486  do  fem  ;  S.  Pelagio,  de  Fomos, 
1:565  hab.:  7^  do  sexo  masc.  e  836  do  fem; 
S.  Pedro,  de  Paraizo,  727  halx:  3  39  do  sexo  masc 
e  388  do  fem.;  Santa  Eulália,  de  Pédorido,  848 
hab.:  384  do  sexo  masc.  e  464  do  fem.;  S  Jouo 
Baptista,  de  Raiva,  1:274  hab  :  585  do  sexo  masc. 
e  689  do  fem;  Santa  Marinha,  de  Real,  1:J41 
hab.:  632  do  sexo  masc.  e  709  do  fem  ;  S.  Marti- 
nho, de  Sardoura,  624  hab.:  280  do  sexo  masc.  e 
344  do  fem.;  Santa  Maria,  do  Sardoura,  1:23G 
hab.:  564  do  sexo  masc.  e  672  do  fem.;  Santa  Ma- 
ria, de  Sobrado  de  Paiva,  1:114  hab.:  496  do  sexo 
masc.  e  618  do  feminino. 

Castello  de  Penalva.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pe- 
dro, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Penalva  do 
Castello;  com  de  Mangualde,  distr.  e  bisp.  de 
Vizeu;  2:1V0  hab.  e  526  fog.  A  pov.  dista  6  k.  da 
sede  do  cone.  Tem  correio  e  esc.  d'ambos  os  se- 
xos. Está  situada  n*um  alto  monte,  d*onde  se  vêem 
varias  povoações.  A  parochia  foi  antigamente 
collegiada.  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  em  Lis- 
boa, a  10  de  fevereiro  de  1514.  Diz-se  que  o  nome 
vem  d*um  castello,  que  existia  aqui  sobre  uma 
rocha,  e  de  que  já  não  ha  vestígios;  outros  pre- 
tendem que  provém  d*um  castello  existente  na 
serra  de  Peramuna,  que  fica  n*esta  freguesia, 
onde  ^e  encontram  ainda  vestígios  d'uma  grande 
povoação  antiga,  que  parece  ter  sido  cidade  ro- 
mana. O  rio  Dão  rega  a  maior  parte  da  fregue- 
zia  que  é  muito  fértil.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  14,  com  a  sede  em 
Santa  Comba  Dão. 

Castello  Picão.  Povoações  nas  freguezias: 
N.  S."  do  Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada, 
distr.  de  Lisboa.  ||  Santa  Maria  e  cone.  de  Loore.^, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  Miguel,  de  Milharado,  cone 
de  Mafra,  do  mesmo  distr.  ||  Quinta  na  freg  de 
Santa  Maria  dos  Olivaes,  1.*  bairro  de  Lisboa. 

Castello  do  Queijo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi> 
guel,  de  Nevogilde,  2.**  bairro  do  Porto. 

Castello  Real.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Vallongo,  cone  e  distr.  de  Évora. 

Castello  Rodrigo  (D,  Christovão  de  Maura^ 
í°  conde,  e  í."*  marqucz  de).  Um  dos  fidalgos  que 
muito  concorreram  para  a  entrega  de  Portugal 
ao  domínio  hespanhol.  N.  em  1540,  e  fal.  em  Hes- 
panha  em  1613.  Era  filho  de  D.  Luiz  de  Moura, 
estribeiro-mór  do  infante  D.  Luiz  e  alcaide-mór 
de  Castello  Rodrigo,  e  de  D.  Brites  de  Ta?on, 
filha  de  Christovão  Távora,  senhor  da  Caparica. 
Ainda  de  poucos  annos  acompanhou  D.  Christo- 
vão de  Moura  a  Hespanha  seu  tio,  o  diplomata 
Lourenço  Pires  de  Távora,  que  ia  buscar  a  prin- 
ceza  D.  Joanna,  filha  de  Carlos  V,  e  destinada  a 
ser  rainha  de  Portugal,  porque  vinha  a  Lisboa 
casar  com  o  príncipe  D.  João,  herdeiro  presum- 
ptivo  da  Coroa,  e  filho  d*el-rei  D.  João  III.  A  prin- 
ccza  hespanhola  sympathisou  muito  com  o  âdal* 


CAS 


CAS 


^inbOf  e  o  accoitou  por  bIíu  pagem,  levando *o 
comsigo  p&va  Hespaaha,  quando  para  ali  regros- 
soa  no  nm  de  dois  annos,  por  ter  enviuvado, 
tendo  tido  do  seu  matrimonio  um  filho  que  foi 
el-rei  D.  Sebastião.  D.  Christovão  continuou  no 
serviço  d*aquella  princeza,  chegando  a  ser  seu 
e$tribeiro-mór,  e  por  sua  morte,  foi  um  dos  tes- 
tamenteiros. A  princeza  também  o  mandou  a  Por- 
tagal  a  cumprimentar  seu  filho,  o  rei  D.  Sebas- 
tião, e  em  1565  ainda  voltou  ao  reino  como  em- 
baixador de  Fiiippe  II,  mas  com  intenções  j4 
poaco  patrióticas,  porque  vinha  encarregado  de 
insinuar  o  cardeal  D.  Henrique,  então  regente  do 
reino,  para  que  contrariasse  umas  pretençõès  que 
tinha  D.  António,  prior  do  Crato.  Em  1563  pas- 
mava D.  Christovão  de  Moura  a  Africa,  em  expe- 
dições hespanholas  no  soccorro  de  Alcacer-Kibir 
e  na  empresa  de  Pefion  de  Velez.  Fiiippe  II 
consagrava -lhe  a  maior  confiança,  fêl-o  gentil- 
homem  da  casa  do  principe  D.  Carlos,  e  confiava- 
ihe  os  maiores  segredos  políticos.  Depois  da  mor- 
te de  D.  Sebastião,  em  1578,  percebendo  Fiiippe 
II,  que  D.  Christovão,  pelo  seu  nascimento,  es- 
tará relacionado  com  as  principaes  famílias  de 
Portugal,  o  que  lhe  poderia  ser  de  grande  utili- 
dade, encarregou-o  da  conquista  de  Portugal  por 
meio  da  intriga,  como  reservara  ao  duque  d* Alba 
a  conquista  pela  espada.  A  missão  de  D.  Chris- 
to?io  de  Moura  era  cumprimentar  o  cardeal 
D.  Henrique  pela  sua  acclamação,  e  preparar 
por  todos  os  modos  os  ânimos  para  que  fossem 
bem  acolhidas  as  pretencões  do  rei  de  Hespanha 
ao  throno  portuguez.  Munido  de  bastante  ouro, 
procurava  tentar  pelo  dinheiro  as  consciências 
venaes,  e  pelas  demonstrações  da  justiça  d'esse 
direito  redigidas,  pelos  primeiros  jurisconsultos 
dt  Hespanha,  convencer  as  consciências  firmes  e 
ioflexiveis.  Infelizmente,  grande  parte  dos  fidal- 
gos se  deixou  corromper  pelas  tentativas  diabó- 
licas do  astuto  ministro,  que  teve  meio  de  estar 
sempre  ao  facto  de  todas  as  resoluções  do  conse- 
lho real  portuguez.  Depois  da  morte  do  cardeal - 
rei,  D.  Christovão  torncu-se  o  senhor  absoluto  de 
Portugal,  e  apezar  da  resistência  d*alguns  fidal- 
gos, que  se  conservaram  fieis  á  sua  pátria,  e  da 
opposição  de  D.  António,  prior  do  Crato,  que 
chegou  a  ser  acclamado  rei  em  Santarém,  Fi- 
iippe II  conseguiu  o  throno  portuguez,  qtie  du- 
rante'60  annos  esteve  sob  o  dominio  hespanhol. 
D.  Christovão  foi  logo  nomeado  vedor,  membro 
do  conselho  de  Portugal  junto  da  pessoa  do  rei, 
e  recebeu  o  titulo  de  conde  de  Castello  Rodrigo 
em  1590,  que  mais  tarde,  Fiiippe  III,  de  Hes- 
panha e  II  de  Portugal,  elevou  a  marquez  fa- 
zendo-o  egualmente  grande  de  Hespanha.  Este 
monarcha,  que  lhe  não  era  tão  affeiçoado  como  seu 
pae,  querendo  dar-lhe  um  honroso  desterro,  o  no- 
meon  vice-rei  de  Portugal  em  1600,  e  em  maio 
doeste  anno  entrou  em  Lisboa,  onde  foi  recebido 
com  a  maior  frieza.  Teve  de  luctar  com  muitas 
contrariedades:  a  questão  dos  christãos  novos 
qne  anelavam  por  se  remirem  do  jugo  cruel  da 
Inquisição,  os  apuros  financeiros  do  paiz  e  a  an- 
tipathia  do  povo,  tudo  o  fatigou  a  tal  ponto,  que 
pedia  a  demissão,  e  voltou  para  Hespanha,  mas 
passados  cinco  annos  acceitou  de  novo  o  governo 
de  Portugal.  Encontrando  então  o  povo  descon- 
tente por  nunca  vêr  o  rei,  nem  ao  menos  o  prin  • 
cipe  herdeiro,  aconselhou  Fiiippe  III  que  fizesse 
tuna  viag-m  a  este  reino,  e  o  mouarcha  accedeu, 


aproveitando  o  ensejo  para  pedir  um  forte  subsi- 
dio para  a  viagem,  e  começou  a  fazer  despezas 
tão  extraordinárias,  que  causou  a  maior  indigna- 
ção em  Portugal.  O  marquez  de  Castello  Rodri- 
go entendeu  que  devia  ir  a  Madrid  aconselhar 
mais  piudencia  a  el-rei,  deixando  o  governo  en- 
tregue a  D.  Pedro  de  Castilho..  Não  voltou  mais 
á  pátria,  porque  pouco  depois  falleceu.  D.  Chris- 
tovão de  Moura  obteve  sempre  as  mais  altas  re- 
compensas. Sondo  feito  marquez,  recebera  as  ren- 
das dos  paues  do  Tejo,  e  outros  muitos  rendi- 
mentos que  lhe  constituíram  uma  fortuna  avul- 
tadíssima. Emquanto  foi  vice-rei,  fundou  e  vin- 
culou a  quinta  de  Queluz,  hoje  pertencente  á 
Casa  Real,  que  a  comprou  aos  seus  descendentes, 
que  depois  viveram  sempre  em  Hespanha. 

Castello  Rodrigo  (D.  Manuel  de  Moura  Corte 
Realy  2.**  marquez  de).  Senhor  da  villa  do  Lame- 
gal,  e  das  honras  de  Paços  de  Ferreira  edeBal- 
tar,  senhor  da  capitania  das  ilhas  Terceira,  S. 
Jorge,  Faial  e  Pico;  grande  de  Hespanha,  com- 
mcndador-mór  d* Alcântara,  e  da  ordem  de  Chris- 
to,  embaixador  a  Roma,  governador  dos  estados 
de  Flandres,  ministro  plenipotenciário  da  paz  de 
Munster  concluída  no  anno  de  1648;  gentil-ho- 
inem  da  camará  de  Fiiippe  IV  de  Castella, 
seu  mordomo -mór,  vedor  da  Fazenda,  do  conse- 
lho supremo  de  Portugal.  Era  filho  do  l.<*  mar- 
quez de  Castello  Rodrigo,  D.  Christovão  de  Mou- 
ra, e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Corte  Real. 
Entre  os  seus  estudos  o  que  lhe  mereceu  maior 
dedicação  foi  o  da  Genealogia,  em  que  consultava 
os  homens  mais  eruditos  do  seu  tempo  sobre  as 
famílias  de  Hespanha  e  de  Portugal;  influiu  mui- 
to para  que  João  Baptista  Lavanha  illustrasse 
comi  notas,  e  ordenasse  o  Nobiliário  do  Canele  D. 
Pedro,  para  cujo  trabalho  concorreu  muito,  como 
o  próprio  Lavanha  confessa  a^adecido  na  dedi- 
catória que  lhe  fez  em  Madrid  a  âl  de  maio  de 
1622,  e  saiu  com  o  Nobiliário  impresso  em  1640. 
Casou  com  D.  Leonor  de  Mello,  dama  da  infanta 
D.  Anna  d*Austria,  mais  tarde  rainha  de  França 
por  ter  casado  com  Luiz  XIII,  filha  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello,  S.^  conde  de  Tentúgal, 
e  de  D.  Marianna  de  Castro.  D*este  consorcio 
houve,  entre  outros  filhos,  D.  Francisco  de  Mou- 
ra Corte  Real,  que  falleceu  a  2G  de  novembro  de 
1675,  sendo  grande  de  Hespanha,  conselheiro  de 
Estado,  embaixador  extraordinário  á  Alleroanha, 
vice-rei  da  Sardenha  e  governador  de  Flandres. 

Castello  Bodrlgo.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  do 
Reclamador,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e 
com.  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo,  distr.  o 
bisp.  da  Guarda;  51 1  hab.  e  110  fog.  Tem  correio 
e  esc.  para  ambos  os  sexos.  A  villa  dista  15  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  sobre  uma  alta 
collina  isolada,  estendendo-se  para  o  lado  do  sul. 
E*  antiquíssima,  porque  se  presume  que  fosse  fun- 
dada pelos  turdulos,  500  annos  antes  de  Christo. 
D.  Afibnso  Henriques  a  tomou  aos  moiros  em 
1170,  povoou-a  de  christãos  e  fundou-lhe  o  con- 
vento de  Santa  Maria  da  Torre  de  Aguiar.  A 
villa  tornou  a  cair  no  poder  dos  moiros,  e  D. 
Sancho  I  a  reconquistou,  e  lhe  deu  foral  cm  se- 
tembro de  1209.  Com  as  guerras  entre  christãos 
e  moiros  tornou  a  arruinar-se,  e  D.  Diniz,  em 
1296,  a  mandou  reedificar  e  novamente  povoar, 
construindo-Ihe  então  um  forte  castello.  Tornan- 
do a  despovoar-se,  D.  Manuel  a  reconstruiu  ain- 
da em  1508,  dando-lhe  foral  em  Santarém,  em  25 
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de  juabo  d*€8sc  anno.  A  villa  é  cercada  de  mu- 
ralhas com  13  torres,  e  de  fossos.  O  castello  é  de 
cantaria  com  uma  torre  de  mcuagem  de  extraor- 
dinária grandeza  e  altura.  E'  quadrada  e  tenp  seis 
janellas  rasgadas  e  gradeadas  de  ferro.  Tem  duas 
portas  chamadas  a  do  Sol  e  a  de  Alvtrca,  Den- 
tro do  castello  ficava  o  palácio  que  o  1-®  marquez 
de  Castello  Rodrigo  mandou  construir  em  1590, 
obra  de  valor  e  de  boa  architcctura  que  o  povo 
incendiou  em  1640,  e  está  hoje  em  ruinas.  Junto 
á  porta  de  Alverca,  da  parte  do  dentro,  ha  um 
poço  bem  construído,  de  bastante  profundidade 
e  abundante  d*agua  potável.  No  sitio  chamado 
Alvaca  ou  Alvacar,  existe  uma  cisterna  com  63 
degraus,  aberta  em  mármore.  A  matriz  está  ao 
centro  da  villa.  O  bispo  de  Lamego  apresentava 
o  reitor,  que  tinha  de  renda  40^(XX)  e  o  pé  d*al- 
tar.  Tem  Misericórdia,  hospital  e  três  ermidas. 
Nos  arrabaldes  ha  varias  fontes,  de  que  se  abas 
tece  a  villa,  e  regam  alguiiias  hortas  e  pomares. 
A  um  quarto  dê  légua  da  -villa,  está  o  antigo  edi- 
fício do  extincto  convento  de  Santa  Maria  da 
Torre  de  Aguiar,  em  que  já  falámos,  e  que  per- 
tenceu aos  monges  de  S.  Bernardo.  Foi  um  san- 
tuário a  que  n*outro  tempo  concorriam  muitas 
romarias.  N*este  convento  viveu,  e  está  sepulta- 
do o  cbronista  fr.  Bernardo  de  Brito.  Próximo 
corre  o  rio  Aguiar.  Em  Castello  Rodrigo  havia 
governador  militar,  juiz  de  fora  e  camará,  tudo 
feito  pelo  rei.  Era  isenta  de  pagar  portagem,  e 
tinha  assento  em  cortes,  no  banco  11.°  Foi  do 
infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  Affonso  o  Sábio,  de 
Castella,  depois  do  infante  D.  Fernando,  filho 
d*el-rei  D.  Manuel,  de  Portugal,  passando  mais 
tarde  á  Casa  do  Infantado.  Pertence  á  2.*  div. 
militar  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.<^  21  com 
a  sede  em  Castello  Branco.  Castello  Rodrigo  foi 
uma  das  poucas  terras  que  sustentou  os  direitos 
de  D.  Beatriz^  filha  d*el-rei  D.  Fernando,  casada 
com  D.  João  I,  de  Castella,  ao  throno  portuguez, 
contra  o  Mestre.  d*Aviz,  recusando  se  a  dar- lhe 
entrada,  quando  em  caminho  para  Chaves,  por 
ali  passou,  motivo  por  que  o  brazão  da  villa,  for- 
mado d*um  escudo  com  as  armas  reaes,  estas  es- 
tão postas  ao  revez,  ficando  a  parte  superior  vol- 
tada para  baixo,  castigo  que  lhe  infligiu  D.  João  I. 
Castello  Rodrigo  (Combate  de).  No  anno  de 
1644  era  governador  das  armas  da  província  da 
Beira  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  e  as  tropas 
hespanholas  n*essa  fronteira  obedeciam  ás  ordens 
do  duque  d*Ossuna.  Eram  os  dois  chefes  ambos 
altivos  c  resolutos,  e  por  isso  emquanto  estive- 
ram frente  a  frente,  andaram  em  contínuos  mo- 
vimentos militares,  já  entrando  os  castelhanos  no 
nosso  paiz,  já  saltando  os  portuguezes  alguns  le- 
gares de  Uespanha,  mas  sem  que  nenhum  dos 
exércitos  intentasse  operação  importante,  por- 
que as  attençòes  dos  governos  de  Lisboa  e  de 
Madrid  se  concentravam  principalmente  no  Alem- 
tejo.  Depois  d'algumas  d'e8sas  façanhas,  o  duque 
d'Ossuna  dirigiu-se  a  Castello  Rodrigo  com  o 
propósito  de  cercar  esta  villa,  que  situada  em  ex- 
ccllente  posição,  era  apenas  defendida  por  um 
castello  de  fraquíssimas  muralhas,  c  cuja  guar- 
nição não  passava  de  150  homens.  Avisado  Pe- 
dro Jacques  de  Magalhães  da  marcha  do  inimi- 
go, resolveu  logo  correr  em  soccorro  da  praça 
ameaçada.  Só  quando  chegou  perto  de  Castello 
Rodrigo  é  que  pensou  deveras  no  arrojo  a  que 
se  absuançara  indo  ao  encontro  d*um  exercito  de 
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dobrada  força.  As  forças  hespanholas  constavam 
de  4:000  infantes,  TOOcavallos  e  91  peças  de  ar- 
tilharia; e  as  portuguezas  2:500  infantes  e  5O0 
cavallos,  além  dos  150  soldados  da  gaamiçla 
Magalhães  não  se  intimidou,  e  aproveitando  a 
circumstancia  casual  dos  hespanhoes  terem  sido 
repellidos  n*um  assalto  que  acabavam  de  £&ter  i 
praça,  ordenou,  em  6  de  junho  do  referido  anno 
de  1644,  que  a  cavallaria  carregasse,  e  na  reta- 
guarda d*ella  fez  marchar  a  infantaria  com  passo 
rápido  e  ao  som  de  tambores  e  atabales.  Apanha- 
do assim  de  súbito,  o  duque  d*Ossuna  julgou  que 
era  atacado  por  um  exercito  numeroso,  e  vendo 
que  lhe  era  difiicil  ordenar  as  tropas  que  esta- 
vam descançando  do  assalto,  deu  ordem  para  a 
retirada,  e  com  o  fim  do  proteger  esta,  mandou 
deitar  fogo  ás  trincheiras.  O  incêndio  longe  de 
surtir  o  efieito  desejado,  lançou  a  confusão  no 
exercito  hespanhol,  o  a  retirada  depressa  se  trans- 
formou em  desordenada  fuga.  As  cargas  da  notea 
cavallaria  completaram  a  derrota.  O  pânico  que 
se  apoderou  do  exercito  inimigo,  foi  tal,  que  além 
do  grande  numero  de  mortos  que  ficaram  no  cam- 
po, cairam  prisioneiros  em  poder  dos  portugue- 
zes, 1  tenente-general,  2  sargentos-móres,  19  ca- 
pitães, 6  ajudantes  o  29  alferes.  Tomaram-se  9 
peças  d'artilharia,  4  petardos  e  500  carros  de  mu- 
nições, que  faziam  parte  das  forças  do  duque  de 
Ossuna,  e  este  general  a  custo  pôde  fugir,  dis- 
farçado, e  seguido  por  uma  pequena  escolta  de 
cavallaria.  Junto  á  Matta  de  Lobos  está  um  pa- 
drão commemorando  este  combate,  padrão  que  c 
conhecido  pela  Crtiz  de  Pedro  JacqucM. 

Castello  de  S.  Jorge.  Y.  Alcáçova  e  lAsboa. 

Castello  de  Valle  de  Todos.  Pov.  nafreg- 
de  N.  S.'  da  Graça,  de  Torre  de  Valle  de  Todos, 
cone.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Castello  Velho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  c 
cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Castello  Ventoso.  Casaes  na  freg.  de  N.  8 ' 
d*Assumpção  e  cone  de  Ferreira,  distr.  de  Beja. 

Jl  Monte  na  freg.  do  S.  Bento  do  Matto,  cone.  e 
istr.  de  Évora. 

Castello  de  Vide  (Fr.  Bernardino  de).  Reli- 
gioso da  ordem  de  S.  Francisco  da  província 
da  Piedade;  N.  em  Castello  de  Vido.  Deixou  ama 
obra  manuscripta,  intitulada:  Solução  de  todos  o$ 
nÓ8  da  conscienciay  segundo  os  privilégios  regula- 
res e  a  bulia  da  Santa  Cruzada^  etc.  Conservava- 
se  o  manuscripto  no  convento  de  Santo  António 
em  Évora. 

Castello  de  Vide  (Fr.  Francisco  de).  Religio- 
so da  ordem  de  S.  Francisco,  natural  de  Castello 
(io  Vide;  fal.  a  26  de  junho  de  1732.  Era  filho  de 
Braz  Antunes  e  de  Catharina  Dias.  Professou  a 
29  de  fevereiro  de  1689.  Foi  lente  de  Philosophia 
e  de  Theologia,  qualificador  do  Santo  Officio,  vi- 
sitador da  província  da  Soledade,  e  do  Seminário 
do  Brancannes.  Deixou  em  manuscripto  os  Esta- 
tutos  da  Provinda  da  Piedade^  «  um  Sermão  dt 
Santa  Izabely  rainha  de  Portugal, 

Castello  de  Vide.  Villa  da  prov.  do  Alemtejo, 
sóde  de  cone.  e  de  com.,  distr.  e  bisp.  de  Porta- 
legre. Tem  trcs  fre^ezias:  Santa  Maria  da  De- 
veza,  S.  João  Baptista  e  S.  Thiago  Maior.  Está 
situada  junto  á  fronteira  de  Hespanha,  em  ponto 
elevado  na  encosta  d*um  monte,  em  frente  da 
serra  de  S  Paulo.  A  pov.  é  muito  antiga,  parece 
ter  sido  fundada  ainda  antes  do  domínio  romano, 
pois  já  existia -quando  foi  destruída  a  cidade  de 
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Norlia  Cetaria.  Sobre  a  ctymologia  do  nome  bn 
dinraaa  opini&es;  querem  nos  que  tòwe  Villade 
Vidt,  por  causa  d'uma  gmnde  vide  quo  existia 
DO  aitio  oode  se  edificou  o  caateilo,  pareceudo 
coiTobcrar  esta  opinião  o  brnzSo  da  villa,  que  se 
rompCe  d'nm  escudo,  tendo  no  meio  um  castello 
cticída  por  uma  vidu  cora  seus  cacbos  o  parras; 
outros  pretrudem  que  se  chamasse  Villa  Dividt, 
por  estar  próximo  da  diviailo  de  Portugal  e  Cas- 
tdla.  Depois  que  se  edificou  o  castello,  tomou  o 
uenic  de  Cattetln  dt  Vidt.  Foi  tomada  aos  moiros 
por  D.  Affonso  Henriques,  e  este  monarcha  a  ce- 
deu como  solar  a  Gonçalo  Mousiulio,  cdvatleiro 
■K^re  do  tempo  do  seu  pae,  o  conde  D.  Henri- 
que, em  recompensa  de  serviços  prestados  a  Por- 
tugal, dando-lbo  rendas  ua  mesma  villa  e  branilo 
d'armas-  n.  Afibnso  III,  por  data  de  13  do  outu- 
bro de  1270,  fez  doacilo  da  villa  juntamente  com 
Portalegre  e  Marvão  a 
MU  filho,  o  infante  1>. 
Jo3o,  irmão  de  el-reí 
I).  Diuiz;  nas  discórdias 
que  entre  si  tiveram  os 
lioii  irmãos,  Castello  de 
Vid«  foi  por  veies  thea- 
tro  d'cata  lucta,  querco- 
iki  D.  Affonso,  para  sua 
rlvfrza,  cercal  a  de  mura- 
lhas, o  que  lhe  foi  impe- 
dido pelas  tropas  de 
li-  Dinis.  As  discórdias 
continuaram,  até  que  cm 
1282  I>.  Affonso  desistiu 
d'aqnella  praça,  quo  fi- 
cou pertencendo  á  Co-  Rruio  de  C^rtello  d«  VMe 
rfia    A  cerca  do  castello 

também  divergem  as  opiuiòes,  querendo  uns  que 
lenlia  muito  remota  origem,  e  que  D.  Dinii  lhe 
fdificon  a  torre  de  munaecm,  e  fez  alguns  repa- 
ros; outros  ditem  quo  foi  este  monarcha  o  seu 
fundador.  Aiuda  hoje  tem,  meio  derrocada,  a  res- 
pectiva torre  de  menagem,  que  so  eleva  a  grande 
iltura,  e  cujo  interior  deveria  ter  sido  de  ura 
bcllo  effeito;  alguns  revclins,  quo  si(o  muito  visi- 
tados, e  duas  portas,  uma  chamada  de  S  João, 
qne  dá  saída  para  a  moderna  villa,  e  outra,  a  de 
S,  Pedro,  que  dá  saída  para  us  campos  froutei- 
rns.  Das  muralhas  dcsfructam-se  bons  pontos  de 
villa.  Dentro  das  muralhas,  segundo  dizem,  existe 
un  antiquissimo  quartel  militar,  que  estil  actual- 
mente habitado  por  mendigos,  bum  como  outros 
rasarôes  que  faziam  parte  da  antiga  guarnição 
da  praça.  Estas  muralhas  se  prolongam  em  redor 
da  moderna  villa,  onde  se  encontram  ainda  as 
portas  Nova  e  de  Santa  Catharina,  tendo  sido 
ba  poucos  annos  demolida  a  de  S.  João,  para 
aformoseamento  do  largo  da  Boa  Vista,  e  a  da 
Aramtjiha,  para  no  seu  legar  ser  uonstruido  O 
cdificio  do  Asylo  do  Espirito  Santo.  Esta  porta, 
qas  era  formada  pelos  quinacs  de  uma  outra  da 
antiga  cidade  dos  romxnos,  Aratnenha  oa  Mtda- 
i'riga,  loffreu  os  effeitos  da  dynamite,  tendo  sido 
totalmente  destruída.  Era  um  bello  pórtico  de 
rantaria  lavrada,  que  para  aqui  foi  trazido  cm 
niO  (V.  Ârameuha)-  N'este  anno  fÒram  reedifi- 
cadas e  Bugmentadas  todas  as  fortiâcaçSes,  quo 
tinham  Gczdo  muito  deterioradas  em  consequên- 
cia dos  hespanhoes  terem  occupado  esta  praça  em 
1(01.  Eram  alcaides-mórcs  do  castello  os  condes 
de  Sabugal,  que  também  eram  meirinhos -móies. 
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El-rci  D.  Diniscstavan'cstavíltacm  1281.  quando 
recebeu  os  embaixadores  du  AragSo  para  ratifi- 
car o  seu  casamento  com  a  princeza  aragoneza, 
D.  Tzabcl,  a  rainha  santa,  que  se  effaitufu  em 
1232.  A  15  d8  inaio  de  121IU  confirmou  os  foros  e 
termos  ao  concelho  de  Castello  de  Vide,  conce- 
dendo-lhe  que  fosse  sempre  da  Corai,  com  o  pri- 
vilegio de  nSo  saír  d'ella,  nem  de  se  fazerem 
aqui  soldados,  mas  com  a  obrigação  de  defende- 
rem a  praça  em  tempo  da  guerra.  Castello  du 
Vide  teve  foral,  dado  por  Pedro  Annes  em  118<), 
e  outro  em  1310,  dado  por  Diuiz;  D.  Manuel 
deu-lhe  foral  novo,  «m  Lisboa,  a  1  do  junho  de 
1512.  D.  João  I,  em  recompensa  dos  heróicos 
serviços,  prestados  pelo  bravo  tioncalves  Annes, 
de  Castello  de  Vide,  na  batalha  d' Aljubarrota, 
doou-lhe  o  senhorio  da  villa.  Gonçalo  Annes  era 
o  valente  fidalgo,  amigo  e  companheiro  d'arma8 
de  D,  Nuno  Alvares  Pereira.  Ein  17  de  setembro 
de  1G74  D.  Pedro  II,  então  príncipe  regente  c 
governador  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves, 
concedeu  a  Castello  du  Vide  o  titulo  O  privilé- 
gios de  villa  fiolavel,  pur  ser  uma  das  mais  no- 
bres e  maiores  povoações  de  Portugal,  ser  praça 
d'armHB  de  grande  importância,  e  ter  feito  gran- 
des serviços  a  este  reino  no  tempo  dn  guerra. 
Desde  de  1640  até  1711  a  villa  foi  quasi  cons- 
tantemente theatro  de  puj^nas  heróicas  entre 
portuguezes  e  hespanhoes.  A  freg.  de  Santa  Ma- 
ria da  Deveza  é  actualmente  a  mais  importante 
attendendo  á  grande  área  que  abran^re.  Foi  pri- 
meiro uma  capella,  edificada  cm  IJU  por  Lou- 
renço Pires  a  sua  mulher  Domingas  Joannes, 
depois  transformada  u'um  templo  vastíssimo. 
O  padroado  real  apresentava  o  parocho,  que  ti- 
nha de  rendimento  50<(KX)  réis  e  o  pé  d'altar. 
Actualmente,  o  parocho  é  vigário  e  arcyprcste 
de  Castello  do  Vide,  a  cuja  jurisdicção  perten- 
cem as  fregueiias  da  villa  e  algumas  dos  conce- 
lhos visinhos.  N'u8tatgrcja  costumam  realisar-ee 
durante  o  anno  pomposas  fostividades,  sendo  as 
principaes  as  do  Natal  a  Semana  Santa,  a  que 
concorrem  numerosos  forasteiros.  A  freguezia  de 
S.  João  Baptista  era  da  ordem  de  Malta  o  com- 
menda  das  freiras  da  mesma  ordem  de  Kitremoz, 
que  parece  terem  sido  as  fundadoras  da  egreja; 
o  pricr  era  apresentado  pelo  grSo-prior  do  Crato. 
Fica  situada  no  cume  d'uma  altíssima  serra, 
d'onde  se  avista  um  pittoresco  panorama.  A  fre- 
guezia de  S.  Tbiago  está  hoje  muito  decahida,  u 
foi  do  padroado  real.  O  parocho  é  prior,  e  tam- 
bém era  prior  da  villa  da  Povoa  e  Meadas,  onde 
tinha  um  cura.  Us  rendimentos  d'esta  villa  eram 
tSo  importantes  que  d'elles  dcsfructavam  a  sé 
dí^  Guarda,  o  bispo  e  o  cabido  da  sé  do  Portale- 
gre, os  beneficiados  de  Santa  Maria,  o  prior  de 
S.  Thiago,  que  tinha  ainda  de  pagar  ao  cura  pro- 
posto. A  esta  freg.  pertence  acapclla  antiquíssima 
do  Salvador  do  Mundo,  e  as  do  Bomfim  e  N.  S.* 
da  Luz,  onde  costuma  haver  festa  e  romaria  na 
segunda  feira  da  Paschoela,  que  é  sempre  muito 
coneorrtda.  O  hospital  o  a  Misericórdia  que  ins- 
tituiu Miguel  Contreiras  na  egrcja  de  Santo 
Amaro,  no  reinado  de  D.  Manuel,  o  antigo  con- 
vento de  N.  S.*  da  Victoria,  de  hospitaleiros  de 
S.  João  de  Deus,  tornou-sc  em  hospital  militar, 
e  actualmente  está  dividido  em  dois  edifieios,  es- 
tando n'um  d'ellcB  installados  o  hospital  e  a  Mi- 
sericórdia, que  para  ali  se  transferiram  em  de- 
icmbro  de  1865,  por  estar  muito  arruinado  o  an- 
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tígo  edifício.  No  outro  está  estabelecida  a  socie- 
dade de  recreio  Club  Rtcrtaiivo  Castello  Vidfme. 
O  hospital  é  muito  espaçoso,  podendo  comportar 
muitos  doentes.  Tem  banco,  onde  dois  facultati- 
vos prestam  serviços  a  doentes  externos,  e  a  que 
não  faltam  os  melhorei  apparelhos  da  sciencia 
cirúrgica.  Tambrm  tem  uma  bem  fornecida  phar- 
macia,  d'onde  são  dados  medicamentos  gratui- 
tos, não  só  para  as  enfermarias,  como  também 
para  os  doentes  pobres  do  concelho.  O  recolhi- 
mento de  velhas  indigentes,  instituído  por  Cy- 
priano  Torres,  é  subsidiado  pelo  hospital  e  par- 
ticulares. Houve  também  a  albergaria  de  S.  Do- 
mingos. Em  Castello  de  Vide  existe  o  asylo  de 
N.  S.*  da  Esperança  para  cej^os  de  ambos  os  se- 
xos, instituição  bem  conhecida  no  paiz  e  no  es- 
trangeiro, que  attesta  em  Portugal  um  dos  mais 
beneméritos  progressos  como  a  educação  littera- 
ria  e  profissional  dos  cegos.  Está  installado  no 
edifício  do  antigo  convento  de  frades  recolétos. 
(V.  o  artigo  seguinte).  O  asylo  do  Espirito  Santo 
para  infância  desvalida,  fundado  por  D.  Maria 
José  da  Rosa  e  Almeida  em  cumprimento  d*um 
leçado  de  200:000#000  réis  de  seu  fallecido  ma- 
rido, José  d^Almeida  Sarzedas,*  o  qual  foi  inau- 
gurado em  1897.  O  edifício  dos  paços  do  conce- 
lho, que  é  muito  vasto  e  importante,  foi  construído 
uo  principio  do  século  xviii.  O  edifício  tem  três 
frentes.  A  entrada  é  formada  por  uma  grande 
arcada,  d'onde  parte  uma  escadaria  que  vae  ter 
ao  tribunal  judicial,  estabelecido  ná  fachada  nor- 
te; partindo  outra  do  lado  opposto  para  uso  das 
outras  repartições  muuicipaes.  A  villa  também  é 
sede  d*uma  secção  da  guarda  fiscal,  a  que  per- 
tencem muitos  postos;  está  aqui  uma  delegação 
da  alfandega  de  Lisboa.  Teve  uma  grande  fabrica 
de  panuos  com  70  teares,  na  qual  se  faziam  an- 
nualmente  mais  de  6:000  têas.  No  antigo  regi- 
men tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no  banco 
n.°  11.  Até  1834  havia  juiz  de  fora,  que  era  tam- 
bém juiz  das  sizas  e  direitos  reaes,  camará,  es- 
crivães, etc;  no  concelho  capitão- mór  e  14  com- 
panhias de  ordenanças.  Cercam  a  villa  as  ribei- 
ras de  Vide  e  S.  João,  que  amenisam  e  tornam 
fertilissimos  os  seus  arrabaldes,  e  fazem  mover 
moinhos,  azenhas  e  lagares  de  azeite.  Nos  arra- 
baldes vêem-se  quintas,  hortas,  campos  e  poma- 
res. A  villa  pertence  á  4.'  div.  mil.,  7.»  brigada, 
grande  circumscripção  mil.  do  S,  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.^*  22  com  a  sede  em  Abrantes. 
Castello  de  Vide  tem  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, est.  post.  e  teleg.  com  serviço  de  emissão  e 
pagamento  de  vales  do  correio  e  telegraphicos, 
cobrança  de  recibos,  letras  e  obrigações  e  servi- 
ço de  encommendas,  permutando  malas  com  a 
K.  A.  L.;  feira  de  Santo  Amaro  a  15  de  janeiro, 
e  de  S.  Lourenço  a  10  de  agosto;  mercado  todas 
as  sextas-feiras,  e  um  mercado  importante  em 
domingo  de  Ramos;  advogados,  médicos,  pharma- 
cias;  agencias  bancarias  da  Economia  por tugueza 
e  do  Credit  Franco- Por tugais,  de  Lisboa  e  Por- 
to; agencias  dos  seguros:  A  Popular^  Fidelidade^ 
Previdência  e  Tagus'^  fabricas  de  azeite,  de  bar- 
ro e  tijolos;  hospedarias,  notário,  sociedades  de 
recreio:  Club  Recreativo  Castello  Vidense,  Fan- 
farra dos  cegos  e  Philarmonica  União  Artistica'^ 
theatro.  Mousifiho  da  Silveira]  est.  do  caminho 
de  ferro,  na  linha  de  léstc,  entre  as  de  Peso  e 
Marvão.  A  população  de  Castello  de  Vide  é  quasi 
exclusivamente  agrícola  e  muito  laboriosa.  Na 
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vilfa  encontram-se  ruas  espaçosas,  praças  ador- 
nadas de  bons  edifícios.  E'  abastecida  de  abun- 
dantes aguas.  A  estatua  de  D.  Pedro  V  esti  le- 
vantada no  Rocio.  Foi  feita  por  subscripção,  coa- 
djuvada por  todos  os  fílhos  da  terra;  Começaram 
as  obras  em  20  de  setembro  de  1870,  e  procedeu- 
se  á  inauguração  em  25  de  setembro  de  1873.  O 
saudoso  monarcha  visitara  a  villa  em  7  de  outu- 
bro de  1861,  pouco  tempo  antes  de  fallecer,  e  cha- 
mou-lhe  Cintra  do  AlenUejo.  O  principal  commer- 
cio  do  cone.  é  azeite,  cereaes,  gado  vaccum  e  la- 
nígero, carnes  fumadas,  fructas,  legumes  e  quei- 
jos. O  cone.  comprehende  4  freguezias  com  1:712 
fog.  e  6:505  hab.,  sendo  3:118  do  sexo  masc.  e 
3:387  do  fem.,  n*uma  superfície  de  25:8^6  hect 
As  freguezias  são:  em  Castello  de  Vide:  N.  S* 
das  Devezas,  3:353  hab.:  1:636  do  sexo  masc.  e 
1:717  do  fem;  S  João  Baptista,  1:075  hab:  501 
do  sexo  masc.  e  574  do  fem.;  S.  Thiago  Maior, 
704  hab.:  316  do  sexo  masc.  e  388  do  fem.;  Po- 
voas e  Meadas,  N.  S.*  da  Graça,  1:373  hab  :  665 
do  sexo  masc.  e  708  do  fem.  Próximo  de  Castello 
de  Vide,  na  distancia  de  100  metros,  está  a  fonte 
da  Mealhada,  cujas  aguas  são  hoje  geralmente  co- 
nhecidas em  todo  o  paiz  pela  sua  acção  therapeu- 
tica.  Analysada  recentemente,  recouheceu-se  na 
sua  composição  um  conjuncto  de  saes  de  cálcio  e 
sódio,  aos  quaes  devem  a  justa  classificação  de 
alcalinas,  o  que  as  torna  um  poderoso  agente 
para  combater  as  dyspepsias  acidas  e  muitas  ou- 
tras doenças  da  víscera  estomacal.  Consta  que 
estas  aguas  vão  ser  brevemente  exploradas. 

Castello  de  Vide  (Asylo  de  N.  S^*  da  Espe- 
rança). Para  cegos  de  ambos  sexos.  Foi  fundado 
em  1863  pelo  dr.  João  Diogo  Juzarte  de  Sequei- 
ra Sameiro,  descendente  d'uma  das  mais  noba'8 
famílias  da  província  do  Alemtejo.  Vivendo  em 
Castello  de  Vide,  foi  atacado  pela  terrível  en- 
fermidade da  cegueira,  tanto  elle  como  seus  ir- 
mãos, 6  depois  de  se  sujeitar  a  uma  melindrosa 
operação,  conseguiu  recuperar  a  vista.  Lasti- 
mando então  por  experiência  própria  tão  doloro- 
sa desgraça,  pensou  na  instituirão  d*um  asylo 
para  cegos  d'ambos  os  sexos,  o  primeiro  que  exis- 
tiu em  Portugal.  Para  realisar  o  seu  caritati?o 
projecto  faltava  lhe  um  edifício;  o  eoverno  então 
por  portaria  de  18  de  abril  de  1»56,  autorisou 
a  mesa  da  Misericórdia  d*aquella  villa  a  ceder  a 
parte  do  edifício  de  que  carecia  para  estabelecer 
o  asylo,  louvaudo  também  tão  benemérita  idéa. 
A  20  de  julho  de  1863  é  que  pôde  inaugurar  o 
asylo.  Cuidou  depois  em  redigir  os  estatutos,  que 
foram  sanccionados  por  decreto  de  25  de  outu- 
bro de  1866.  Escriptos  os  estatutos,  mandou  la- 
vrar o  testamento  e  o  mais  que  respeitava  á  sua 
benefíca  instituição,  no  começo  de  junho  de  186.% 
e  dois  mezes  depois  falleceu.  Dotou  o  asylo  com 
toda  a  sua  fortuna,  que  orçava  por  90;OOOÍOUO 
réis  em  bens  de  raiz,  deixando  a  seu  irmão,  José 
Godinho  Juzarte  de  Sequeira  Sameiro  o  especial 
encargo  de  administrar  e  consolidar  o  patrimó- 
nio dos  cegos,  que  eram  todos  os  seus  affectos. 
O  edifício  forma  um  quadrado  com  um  claustro 
no  centro,  guarnecido  de  boas  columnas  de  pe- 
dra. No  pavimento  inferior  estão  os  dormitórios 
e  o  refeitório;  ha  differentes  camaratas  para  os 
cegos  de  diversas  edades,  fícando  os  adultos  com- 
pletamente separados  dos  de  menor  edado.  S'c8t€ 
pavimrnto  estão  installadas  as  aulas  de  instru- 
cção  primaria,  secundaria  e  de  musica,  o  gabi- 
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nete  da  direeçao  o  a  secretaria  do  asjlo.  No  pri- 
meiro andar  acham -se  os  dormitórios  e  o  refeitó- 
rio dos  cegos,  as  enfermarias,  a  cozinha,  a  dis- 
pensa e  a  sala  de  visitas  Em  ambos  os  andares 
ha  salas  com  fogões  para  conversaçflo  durante  o 
ioverao.  Ao  lado  norte  do  edifício  fíca-lhe  conti- 
gua a  cgreja  que  é  também  propriedade  do  asy- 
lo,  oode  os  cegos  vão  ouvir  missa  e  assistir  ás 
festívidades  religiosas.  Ao  sul  existem  espaçosos 
jardins,  que  foram  augmentados  com  todo  o  ter- 
reno do  antigo  cemitério  da  villa  Quando  falle- 
ceu  José   Godinho  Sameiro,  director  do  asylo  e 
irniio  do  fundador,  a  administração  ficou  entre- 
gue á  Congregação  do  Coração  de  Jesus,  d'aquella 
rilla,  que  duas  vezes  por  anno  elege  as  direcções. 
A  direcção  eleita  em  1896,  composta  dos  srs.  dr. 
Aniceto  d'Oliveira  Xavier,  presidente;  o  padre 
Aotooio  José  Ferreira  Trindade,  secretario;  José 
(i'Assompção  Mimoso,  thesoureiro;  Henrique  do 
Carmo  Gonçalves  e  António  José  Repenicado, 
vogaes,  entendeu  que  as  creanças  cegas  deviam 
receber  educação  e  instrucção,  que  lhes  mino- 
ras.^ a  sua  desgraça.  Com  o  auxilio  do  regente 
e  administrador,  o  sr.  padre  Severino  Diniz  Por- 
to, deu  grande  desenvolvimento  ás  aulas  insti- 
tuídas por  este  benemérito  professor.  O  processo 
.^guido  é  o  mesmo  empregado  na  Institution  Na- 
tmaU  deê  Jeunes  Âveugles^  de  Paris,  no  Royal 
Nonud   ColUge  for  lhe  Blind^  de  Londres,  e  em 
todas  as  escolgs  de  cegos  do  mundo:  o  Systema 
fírailU;  e  para  a  communicação  dos  cegos  e  dos 
que  vêem,  adoptou-se  o  systema  BraiUe-BallU; 
a  arithmetica  é  ensinada  com  o  auxilio  do  Cuba- 
ritkmo^  inventado  pelo  professor  Martin,  do  Ins- 
tituto Nacional   de  Cegos  de   Paris.   No  asylo 
também  se  creou  o  ensino  da  musica.  No  fim  do 
anoo  de  1895  a  direcção  convidou  o  sr.  Branco 
Rodrigues,  redactor  do  Jornal  dos  Cegos  e  mem- 
bro da  comroissão  encarregada  pelo  governo  da 
orgaoisação  do  eusino  dos  cegos,  para  ir  visitar 
aquelle  estabelecimento.  O  sr.  Branco  Rodrigues 
elogiou  os  trabalhos  da  direcção  e  o  do  benemé- 
rito iniciador  do  ensino  dos  cegos,  mas  lembrou 
que  as  creanças  deviam  também  receber  o  ensi- 
Do  profissional,  á  imitação  do  que  se  praticava 
Qo  estrangeiro,  que  os  nabilitasse  a  ganhar  os 
meios  de  subsistência.  Um  dos  directores,  o  sr. 
António  José  Repenicado,  offereceu  immediata- 
oiente  o  capital  preciso  para  a  instituição  das 
officinas.  Deliberou-se  então  que  estas  se  ficas- 
sem denominando    Officinas  Branco   Rodrigues. 
^odo  a  industria  local  mais  lucrativa  a  do  fa- 
brico das  canastras,  para  a  exportação  das  car- 
nes, de  sal,  de  peixe,  etc,  porque  n'aquella  re- 
^ão  abundam  os  castanheiros,  decidiu-se  que  se 
ensinasse  aos  cegos  aquelle  officio,  bastante  ren- 
doso. As  ofiicinas  tòram  fundadas  em  16  de  de- 
zembro de  1895.  Na  capella  do  asylo  erigiu-se 
om  mausoléo,  para  onde  foram  trasladados  os  res- 
tos mortaes  do  fundador,  o  dr.  Sequeira  Sameiro, 
em  20  de  julho  de  1896,  33.«  anniversario  da  inau- 
guração do  asylo.  Foi  uma  solemnidade  imponente, 
a  qae  assistiram  as  autoridades,  as  corporações  re- 
ligiosas e  civis  da  localidade,  a  imprensa  de  Lis- 
boa, ete.  Cantou-se  uma  missa  de  requiem,  des- 
empenhando os  cegos  a  parte  instrumental,  e  pre- 
gando o  dr.  José  d*01iveira,  professor  do  seminá- 
rio de  Bragança. 

Cattello  Viegas.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Este- 
vão, da  prov.  do  Douro,  cone,  com.,  distr.  e  bisp. 


de  Coimbra;  545  hab.  e  153  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc,  caixa  post ,  fabrica  de  manteiga  da  Coo- 
raria,  e  de  toalhas  e  guardanapos  de  linho.  A 
pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
próximo  da  margem  esquerda  dos  rios  Douro  e 
Mondego,  n*um  valle  fresco  e  ameno,  muito  abun- 
dante d' aguas  e  fértil,  sobretudo  em  vinho,  azii- 
te  e  fructas.  Tinha  um  convento  da  invocação  do 
S.  Jorge,  de  cónegos  regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho. Em  1166  «era  senhor  de  Castello  Viegas  um 
fidalgo  chamado  Salvador  Viegas,  que  dizem  ter 
dado  o  nome  á  terra,  o  qual,  tendo  enviuvado 
de  sua  mulher  D.  Aldonça  ou  D.  Dulce,  se  des- 
gostou do  mundo,  deu  tudo  quanto  possuia  ao 
referido  convento,  onde  também  se  recolheu,  fa- 
zendo-se  frade.  Este  convento  foi  unido  ao  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  em  15ô8,  e  eram  seus  de- 
pendentes um  hospital  para  pobres  e  uma  alber- 
garia para  passageiros.  A  pov.  pertence  á  5.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*'  23  com  a  sede 
em  Coimbra. 

Castello  do  Zêzere.  Próximo  á  villa  de  Pu- 
nhete,  hoje  V.  N.  de  Constância,  e  na  foz  do  rio 
Zêzere,  fundou  I).  Gualdim  Paes,  mestre  da  or- 
dem do  Templo,  em  1159  ou  1160,  um  forte  cas- 
tello, que  está  hoje  em  ruinas.  O  mesmo  D.  Gual- 
dim lhe  deu  íoral  em  1174. 

CastôUo.  Pequena  nldeia  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Avioso,  onde  está  a  sede  do  cone.  da 
Maia,  distr.  do  Porto  (V.  Maia).  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Martinho,  de  Frazão,  cone.  de  Paços  de 
Ferreira,  do  mesmo  distr.  ||  Pov.  na  freg.  do  N. 
S.*  da  Expectação,  de  Valladares,  cone.  de  S.  Pe- 
dro do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 

Gastellões  (António  Cardoso  Pereira  Ferraz^ 
2.*»  visconde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
por  alvará  de  9  de  julho  de  1K55;  moço  fidalgo 
com  exercicio,  por  alvará  de  7  de  setembro  de 
1859;  commendador  da  ordem  de  Christo,  senhor 
da  quinta  de  Castellões,  situada  na  frcguezia  de 
S.  Martinho  de  Sande,  e  d^outras  mais  proprie- 
dades que  herdara  de  seus  maiores,  contando-sc 
entre  estas,  a  da  capella  de  Santo  António  do 
Ameal,  na  referida  freguezia;  escrivão  da  mesa 
grande  da  alfandega  do  Porto,  aposentado,  offi- 
cio de  que,  por  compra,  foram  também  proprie- 
tários os  seus  ascendentes,  etc.  N.  a  7  d'outubro 
de  1808,  e  é  já  hoje  fallecido.  Era  filho  de  Antó- 
nio Rodrigues  Pereira  Ferraz,  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo,  escrivão  da  mesa  grande 
da  alfandega  do  Porto,  officio  de  que  foi  na  sua 
familta  o  2.<^  proprietário  encartado;  senhor  da 
Capella  de  Santo  António  do  Ameal,  da  fregue- 
zia de  Sande,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  do  Car- 
mo Lizarda  Cardoso  Guimarães,  filha  de  Manuel 
Francisco  Guimarães,  capitão  de  ordenanças,  e 
de  sua  mulher,  D.  Angélica  dos  Anjos  Cardoso. 
O  tio  do  2.^  visconde  de  Castellões  foi  concedi- 
do, em  verificação  de  vida  no  de  seu  tio  paterno, 
o  l.*'  visconde,  por  alvará  de  lembrança  de  25  de 
novembro  de  1853,  e  renovado  a  23  de  abril  de 
1861.  Casou  a  13  de  maio  de  1^33  com  D.  Maria 
Emilia  de  Brito  e  Cunha,  filha  de  António  Ber- 
nardo de  Brito  e  Cunha,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  contador  da  Real  Fazenda  no  Porto,  e 
de  sua  mulher,  D.  Thereza  Benedicta  Pedrosa. 
Brito  e  Cunha  foi  um  dos  martyres  da  pátria, 
que  por  ser  constitucional  subiu  ao  patíbulo  na 
referida  cidade,  a  7  de  maio  de  1829. 

Gastellões  (Florido  Rodrigues  Pereira  Ferraz^ 
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i.»  visconde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real, 
por  alvará  de  22  de  fevereiro  de  1836;  conselheiro 
de  Estado  extraordinário,  ministro  e  secretario 
de  Eistado  honorário,  par  do  reino,  por  carta  re- 
gia de  15  de  dezembro  de  1849,  de  que  prestou 
juramento  e  tomou  posse  na  respectiva  camará 
na  sessão  de  7  de  janeiro  de  1850;  deputado, 
conselheiro  vogal  do  antigo  tribunal  do  Thesonro 
Publico;  commissario  em  chefe  do  exercito,  re- 
formado; commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da 
Conceição;  grã-cruz  da  de  S.  Maitricio  e  S.  La- 
zaro da  Sardenha,  e  da  de  Carlos  III  de  Uespa- 
nha;  proprietário,  etc.  N.  no  Porto  a  13  de  janeiro 
de  1790,  onde  também  fal.  a  17  de  dezembro  de 
1862.  Entrando  no  parlamento,  como  deputado 
pela  província  do  Minho,  logo  depois  de  procla- 
mada a  Carta  Constitucional,  na  lef^islatura  de 
1834-1835,  continuou  a  ser  eleito  na  2.*  legisla- 
tura de  1836,  na  2.*  de  1840,  e  na  de  1844-1846, 
sendo  depois  elevado  a  par  do  reino.  A  26  de 
novembro  de  1839  foi  encarregado  da  pasta  da 
fazenda  no  ministério  presidido  pelo  conde  de 
Bomfim,  e  em  18  de  junho  de  I84ti  foi  nomeado 
ministro  da  marinha  no  gabinete  presidido  pelo 
conde  de  Thomar,  servindo  interinamente  de  mi- 
nistro da  guerra  nos  últimos  dias  de  abril  de 
1851.  Em  1841  fora  nomeado  commissario  em 
chefe  do  exercito;  também  exerceu  o  iogar  de  di- 
rector da  alfandega  de  Lisboa,  e  desempenhou 
muitas  commissòes  importantes.  O  titulo  foi-lhe 
concedido  cm  duas  vidas,  por  decreto  de  7  de 
maio  de  1851.  Fallecendo  sem  geração,  foi  veri- 
ficada a  segunda  vida  em  seu  sobrinho,  António 
Cardoso  Pereira  Ferraz,  filho  de  seu  irmão  An- 
tónio Rodrigues  Pereira  Ferraz.  A  terceira  vida, 
com  que  foi  accrescentado  este  titulo  por  decreto 
de  27  de  fevereiro  de  1905,  acha-se  verificada 
actualmente  no  sr.  visconde  de  Castellôes,  Álvaro 
de  Castro  Araújo  Cardoso  Pereira  Ferraz.  O  bra- 
zão'  d*armas  é  o  seguinte:  escudo  esquartclado; 
no  primeiro  auartel  as  armas  dos  Pereiras,  em 
campo  vermelho  uma  cruz  de  prata  dorida  e  va- 
zia do  campo;  no  segundo,  as  armas  dos  Ferraz, 
cm  campo  vermelho  seis  besantes  de  prata  em 
duas  palas,  cada  um  com  três  faxas  ou  gretas  de 
negro;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Araujos 
d 3  Portugal,  em  campo  de  prata  uma  aspa  azul 
carregada  de  cinco  besantes  de  ouro;  e  no  quar- 
to, as  armas  dos  Ribeiros,  escudo  esquartclado, 
no  primeiro  em  ouro  quatro  bastões  sanguinhos 
firmes;  no  segundo -em  preto  três  faxas  veiradas 
de  prata  e  sanguinho,  e  assim  os  contrários. 

Castellôes.  Pov.  e  freg.  de  8.  João  Baptista, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  o  com.  de  Guimarães, 
distr.  e  arceb.  de  Braga:  391  hab.  e  91  fog.  Tem 
esc.  do  sexo  masc.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do 
cone.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut.  c  res.  n.®  20,  com  a  sede  em  Amarante.  Por 
decreto  de  14  de  agosto  de  181)5  passou  ao  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  e  voltou  para  o  actual,  e 
a  que  já  anteriormente  pertencia,  por  decreto  de 
13  de  janeiro  de  1898.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro, 
da  prov.  do  Douro,  cone  de  Macieira  de  Cambra, 
com.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro,  bisp. 
do  Porto;  2:902  hab.  e  602  fog.  Tem  correio  com  ser- 
viço de  posta  rural,  escolas  para  ambos  os  sexos, 
médicos,  advogado,  fabricas  de  manteiga.  A  pov. 
dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  jestá  situada  quasi 
toda  em  planície  muito  fértil  e  aprazível  nas 
margens  do  rio  Caima.  Foi  antigamente  cone. 

900 


com  juiz  ordinário  e  camará,  sujeitos  ás  jnstiças 
da  Feira.  Era  da  Casa  do  Infantado.  A  egreja 
matriz  é  importante.  O  cabido  de  Coimbra  apre- 
sentava o  reitor,  que  tinha  de  rendimento  2001000 
réis.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrat. 
e  res.  n.»  24,  com  a  sede  em  Aveiro.  |l  Pov.  e  freg. 
do  Salvador,  da  prov.  da  Beira  Alta.  cone  e  com. 
de  Tondella,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu;  2:068  hab. 
e  545  fog.  Tem  esc  para  o  se^o  masc  A  egreja 
d*esta  freg.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  A  pov. 
está  situada  nas  abas  da  serra  do  Caramalo. 
Era  do  padroado  real,  que  apresentava  o  reitor, 
o  qual  tinha  de  rendimento  40^000  réis  em  di- 
nheiro e  alguns  géneros.  Passa  aqui  o  rio  do  sea 
nome,  que  nasce  na  serra  do  Caramulo,  de  varioi 
arroios,  e  morre  no  Crins,  com  6  k.  úe  curso,  âs 
suas  margens  são  cultivadas,  e  teem  frondoso 
arvoredo.  A  terra  é  muito  fértil,  e  pertence  á 
2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rccrut.  e  res.  n.*  14, 
com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão.  ||  Pov.  e  freg. 
de  S.  Thiago,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com. 
de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  e  arceb.  de  Braga; 
420  hab.  e  ^8  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A  egrtíja 
parochial  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  A  pov.  está 
situada  n*um  valle  muito  fértil,  sobretudo  em 
fructa.  O  prior  do  convento  de  S.Vicente  de. 
Fora,  de  Lisboa,  apresentava  o  vigário,  qae  ti- 
nha õOiSOOO  réis  e  o  pé  d*altar.  Pertence  á  3' 
div.  mil.  6  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  8  com  a 
sede  em  Braga.  • 

Castell5es.  Povoações  nas  fíreguezias:  S.  Mar- 
tinho, de  Ávidos,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  dd  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Silva  Es- 
cura, cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro. 

Castellôes  de  C0peda.  Pov.  e  freg.  do  Saca- 
dor, da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Paredes, 
distr.  e  bisp.  do  Porto;  1:391  bab.  e  281  fog.  E' 
n*esta  freg.  a  villa  de  Paredes,  capital  do  cooc, 
d*este  nome.  Está  situada  n*um  valle,  d^onde  se 
vê  Penafiel  e  outras  terras.  O  bispo  do  Porto  e 
o  D.  abbade  do  convento  dos  frades  benedictinos 
de  Paço  de  Sousa,  apresentavam  alternativamen- 
te o  abbade,  que  tinha  300^000  réis  de  rendi- 
mento. Quando  foi  cabeça  de  concelho  tinha  nm 
ouvidor,  dois  tabelliães,  que  serviam  de  escrivães 
da  camará,  procurador,  meirinho,  etc  Em  1821 
foi  supprimido  o  vasto  e  antigo  cone.  de  Aguiar 
de  Sousa,  passando  a  maior  parte  das  fregueiias 
que  o  constituíam  a  augmentar  o  também  antigo 
cone.  de  Castellôes,  ou  Castellãos  de  Cepeda, 
cuja  capital  se  mudou  então  para  a  povoação  de 
Paredes,  que  obteve  o  titulo  de  villa,  e  den  o 
seu  nome  ao  actual  cone.  Junto  á  capella  de  N. 
S.*  da  Guia  está  a  Fonte  Sagrada,  abundantíssi- 
ma d*agua,  com  que  se  rega  uma  ribeira  múto 
fértil,  (V.  Paredes),  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  18  com  a  sede  no  Porto. 

Castellôes  de  Receslnhos.  Pov.  e  freg.  do 
Douro,  cone.  e  com.  de  Penafiel,  distr.  e  bisp  do 
Porto;  567  hab.  e  117  fog.  A  egrej a  parochial 
dista  10  k.  da  sede  do  cone.  Tem  esc  para  am- 
bos os  sexos.  Os  condes  d*Obido8  eram  donatá- 
rios doesta  freg.  e  apresentavam  o  abbade,  que  ti- 
nha 300^000  réis,  e  punham  as  justiças.  A  terra 
é  muito  abundante  d'agua8  e  muito  fértil;  tem 
boas  quintas.  Apparece  aqui  bastante  caça.  Per- 
tence á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt  e  res, 
n.»  20  com  a  sede  em  Amarante.  A  freg.  também 
é  conhecida  pela  denominação  de  Reee$inh(»  de 
Castellôes, 
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Castellos.  Pov.  na  free.  de  S.  Lourenço,  de 
DnrrSes,  cone  de  BarcelTos,  distr.  de  Braga.  || 
Casaea  na  ireg.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Torres 
NoTaa,  distr.  de  Santarém.  ||  Hibeira  que  desem- 
boca na  costa  E  da  ilha  de  S.  Thomé. 

Gastendo.  Pov.  comprehendida  na  área  da 
frtg,  de  S.  Genésio,  de  Insua,  onde  está  a  sede 
do  cone  de  Penalva  do  Castello,  distr.  de  Yizeu; 
esti  situada  a  pequena  distancia  da  margem  di- 
reita do  rio  Dão,  e  da  margem  esquerda  do  rio 
Coja  £*  terra  fértil,  e  produz  muito  e  bom  vi- 
nho. 

Castiço  (Fernando).  Escriptor,  natural  de  )$ra- 
ga,  onde  nasceu  em  1835.  Tendo  ido  para  o  Bra- 
zil  em  18Õ7,  entrou  para  a  redacção  do  JomcU  do 
Commerdo  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  tornou 
muito  conhecido.  Depois  d*uma  larga  permanên- 
cia no  Brazil,  regressou  a  Braga,  e  collaborou 
nos  seguintes  jornaes:  Brado  liberíd,  Herculano, 
Museu  iUuêtrcLdo,  Grinalda^  etc.  Escreveu  e  pu- 
blicou uma  obra  muito  curiosa  denominada  Jííis- 
moria  kiêtorica,  relativa  ao  santuário  do  Bom 
Jesus  do  Monte,  de  Braga. 

Caiitllhada.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Mo- 
droes,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Yilla  Real. 

Gastilhâo.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Thia- 
go, de  Santa  Lucrécia  d'Âlgeriz,  cone.  e  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Salvador,  de  Parada  e  Barbudo, 
cone.  de  Yilla^  Verde,  distr.  de  Braga. 

Ga8tilhas.*Pov.  na  Ireg.  de  N.  8.*  d' Assum- 
pção, de  Montouto,  cone.  de  Redondo,  distr.  de 
Évora. 

Castilho.  As  armas  d'esta  familia  são  em  cam- 
po verde  um  castello  de  prata,  com  portas  e  fres- 
tas de  negro,  nas  ilhargas  do  castello  dois  le- 
bréos  de  prata  com  colleira  vermelha,  levanta- 
dos e  presos  por  cadeias  de  ouro  que  saem  das 
bombardeiras  do  castello;  timbre  um  dos  lebreus. 
£*  seu  solar  Castilho  Pedroso,  nas  Astúrias.  Os 
irmãos  João  e  Diogo  de  Castilho,  ambos  archi- 
teetos,  fdiam  as  primeiras  pessoas  d'este  appel- 
lido  que  passaram  a  este  reino  em  tempo  de 
D.  Manuel.  A*cerca  da'  familia  Castilho,  po- 
dem ler-se  as  notas  que  o  actual  visconde  de 
Castilho  inseriu  no  tomo  III  dos  Estudos  sobre 
Camões,  obra  de  seu  pae,  de  pag.  29  e  seguintes 
2.*  edição,  publicada  em  1863. 

Gasalho  (Fr.  Affonso  de).  Religioso  da  ordem 
dos  Menores;  proressou  em  Hespanha.  Escreveu 
e  publicou  em  1616  um  livro  intitulado:  Compen- 
dio de  pUUicas  amorosas,  con  que  el  alma  ptde  á 
m  Dios  perdon  y  misencordia. 

Castilho  (Alexandre  Magno  de).  Cavalleiro  da 
ordem  de  N.  S.*  da  Conceição,  bacharel  formado 
em  Mathematica  e  Philosophia  pela  Universida- 
de de  Coimbra,  cônsul  dos  estados  de  Buenos 
Ayres  em  Lisboa,  membro  do  Instituto  Histórico 
de  Paris  e  d*ontras  sociedades  e  corporações 
seientificas.  N.  em  Lisboa  a  12  de  novembro  de 
1803,  onde  também  falleceu  a  23  de  maio  de  1860. 
Era  filho  de  José  Feliciano  de  Castilho  e  de  sua 
mulher,  D.  Domicilia  Máxima  de  Castilho,  irmão 
do  notável  homem  de  letras,  visconde  de  Casti- 
lho. Seguindo  a  carreira  militar,  embarcou  em 
1825,  como  official  de  marinha,  a  bordo  da  cor- 
veta Lealdade^  que  se  dirigia  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  em  1826  publicou  as  Cartas  de  dois  aman- 
tes, ^  slb  Poesias  cPum  portuguez  offerecidas  aos 
portuguezes  residentes  no  Brazil,  um  folheto  ag- 
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gressivo  contra  o  brigadeiro  Moniz  Barreto,  que 
deu  origem  a  uma  querella,  publicando  também 
Alexandre  Magno  de  Castilho  a  sua  defeza.  Os 
seus  sentimentos  liberaes,  que  o  indigitavam 
para  a  perseguição,  o  forçaram  a  abandonar  a  sua 
espada  de  official,  emigrando  em  1828  para  Fran- 
ça, onde  viveu  muitos  annos,  entre'ganâo-8e  jun- 
tamente com  seu  irmão  José  Feliciano  de  Casti- 
lho, a  estudos  sobre,  mnemónica,  publicando  em 
francez  uma  serie  de  livros  sobre  esses  assum- 
ptos de  1831  até  18d5,  annò  em  que  também  pu- 
blicaram em  Tarascon  e  no  mesmo  idioma  um 
Tratado  de  stenographia.  Continuando  sempre  li- 
gado a  seu  irmão  José  Feliciano  em  todos  os  seus 
negocies,  foi  correspondente  de  vários  jornaes 
brazileiros,  e  escreveu  muito  para  o  theatro,  e 
com  especialidade  traducções.  Em  Paris  come- 
çou a  publicar  em  1851  o  Âlmanaeh  de  lembran- 
ças, que  foi  impresso  em  Lisboa  até  1860,  exce- 
ptuando os  de  1852  e  1853  que  se  imprimiram 
cm  Paris,  liastes  almanachs,  depois  da  sua  morte, 
continuaram  a  publicar -se,  por  seu  sobrinho  e 
genro^  do  mesmo  nome  do  tio,  e  pelo  dr.  António 
Xavier  Rodrigues  Cordeiro,  pertencendo  hoje  á 
casa  editora  Parceria  Pereira;  formam  uma  curio- 
sa collecção.  Alexandre  de  Castilho  collaborou 
lios  jornaes:  Independente,  Amigos  das  Letras, 
Revista  Universos,  Semana,  etc.  No  Correio  mer- 
cantil do.  Rio  de  Janeiro  imprimiu  um  artigo: 
Golpe  de  vista  sobre  o  estado  politico  das  princi- 
pal Nações  da  Europa  em  1851,  e  a  Cnroniea 
politica  Europêa,  começada  em  agosto  de  1851. 
Pouco  tempo  antes  de  fallecer,  noticiaram  os  jor- 
naes o  seu  fallecimento,  boato  que  elle  veiu  des- 
mentir na  imprensa,  n*uma  carta  muito  gracio- 
sa assignada  por  Alexandre  Magno  de  Castilho  o 
morto  vivo.  Do  seu  consorcio  teve  uma  filha,  D. 
Emilia  Augusta  de  Castilho,  que  nasceu  em  22 
de  setembro  de  1841,  e  fal.  em  1860,  contando 
apenas  19  annos;  casou  com  seu  primo  Alexan- 
dre de  Castilho,  filho  do  irmão  de  seu  pae  José 
Feliciano  de  Castilho.  Esta  senhora  cultivou  com 
esmero  a  poesia,  e  deixou  alguns  versos  publica- 
dos no  Almanach  de  lembrançcu.  Escreveu,  além 
do  que  já  apontámos,  o  seguinte:  Resposta  á  Ana- 
lyse  da  Carta  de  Lei  de  15  de  outubro  de  1825^  do 
brigadeiro  Mmiiz  Barreto,  Rio  de  Janeiro,  1826; 
Defeza  de  Alexandre  Magno  de  Castilho,  Bacha- 
rel formado  em  Mathematica,  e  Voluntário  da  Ar- 
mada Real  Portugueza,  Rio  de  Janeiro,  1826.  Das 
peças  theatraes,  tanto  originaes  como  traducções, 
está  publicado  o  drama  Carlos  IH  ou  a  Inquisi- 
ção em  Hespanha,  no  Archivo  theatral,  tomo  III, 
I^isboa,  1840.  Na  collecção  Theatro  moderno  pu- 
blicou o  CavaUeiro  de  S.  Jorge,  comedia  em  3 
actos;  A  mulher  de  dois  maridos  e  O  Coronel,  am- 
bos em  1  acto.  Ficou  inédito  o  drama  em  5  actos 
Joanna  a  doida,  representado  no  theatro  de  D. 
Maria  pela  actriz  Emilia  das  Neves,  e  as  se^in- 
tcs  comedias:  O  melhor  dia  da  vida.  Os  dou  in- 
gleses. Caluda!,  Uma  lição.  Um  qui-pro-quo.  Uma 
boa  desforra,  O  medico  das  senhoras,  A  recolhida. 
Uma  paixão  por  tabeliã,  O  boticário  fidalgo.  Cons- 
piração amorosa,  O  segredo  de  minha  mulher,  etc. 
Castilho  (Aleácandre  Magno  de).  Cavalleiro  da 
ordem  de  Aviz,  1.®  tenente  da  Armada,  engenhei- 
ro hydrographo,  professor  de  hydrographia  na 
Escola  Naval,  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa;  do  Instituto  Histórico,  Geogra- 
phico  e  Ethnographico  do  Brasil,  e  d*outras  so- 
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oíedades  scieatificis  portugneaaa  e  estrangeiras. 
N.  era  França,  ao.  cidftde  de  Puf,  a  4  dq  março 
de   183Õ,  fal.  na  ilha  da  Madeira  a  19  de  janeiro 
de    1871.    Era   fiibo   primogénito  do  conselheiro 
José  Feliciano  de  Castilbo  Barreto  e  Noronha, 
e  de  sua  mnlher,  D.  Harianna  Maynard  de  Cas- 
tilho, de  nação  ingleia.  Dotado  d'um  precoce  ta- 
lento, que  se  maoifestoa  sendo  ainda  muito  creao- 
ça,  aos  10  annoB  já  falava  e  escrevia  graoimati- 
ualmente  a  lingua  pátria,  o  baocei,  o  inglez,  o 
allemão,  e  aprenderá  também  o  latim.  Assentou 
praça   d'aspLrante   a  guarda- marinha,  em  32  de 
abril  de  1844;  em  outubro  de  1S16  completon  o 
curao   de  raarinlia  na  Gacola  Polyteehnica,  e  em 
maio  de  1848  o  da  Escola  Naval;  em  19  do  julho 
de  1849  foi  nomeado  guarda- marinha,  e  em  6  de 
outubro  de  18&1  }í  era  segundo  tenente  d'araia- 
da.  NSo  é  muito  tacil  encontrar  quem  aos  17  au- 
noB  já  possua  hs 
dragonas  de  o£B- 
cial,  tendo  com- 
pletado os  estu- 
dos sempre  com 
a  maior  distinc- 
cSo.   Cedo    tam- 

coQciliar  os  estu- 
dos  theoricoB 
com  a  pratica  da 
carreira  a  que  se 
destinava,     por- 

3ne  CO  mm  and  an- 
o  sen  tio  por  af- 
finidade,  Manuel 
Thomai  da  Silva 
Cordeiro,  a  fra- 
gata do  registro         Alaiudni  Uaino  de  C»ilJh» 

no  Tejo,  o  n-ce- 

beu  para  servir  ás  suas  ordens,  e  habitual-o  á 

vida  de  bordo,  por  vezes  bastante  espinhosa.  De- 

Íioís,  quando  concluiu  o  curso,  e  sendo  o  sen  re- 
erido  tio  nomeado  commandante  da  estação  na- 
val na  Africa  Occidental,  seguiu,  sob  o  seu  com- 
mando,  para  a  estaçSo  d'ADgo!a,  na  corveta 
Oito  dt  Julho,  cm  i  de  junho  de  1818.  Enquanto 
esteve  em  Africa,  as  suas  distracções  foram  visi- 
tar em  repetidas  cmseiros  a  costa  d'Africa  desde 
a  Bahia  dos  Tigres,  ao  sul  de  Mossamedes,  at6 
Ajuda,  oo  golfo  de  Bcoím,  correr  portos  c  mares, 
examinar  as  alturas  das  aguas,  sondar  os  fundos 
que  ellas  cobrem,  marcar  os  cabos,  enseadas  e 
sinuosidades  da  terra  que  as  orla,  e  levantar  so- 
bre os  seus  próprios  desenhos  cartas  geographi- 
cas  em  que  se  rectificam  muitas  das  anteriores; 
as  suas  oistracçAes  foram,  finalmentp.  lançar  os 
fundamentos  ao  Saleiro,  que  ISÍ  imnos  mais  tarde 
escreveu  e  publicou,  obra  importantissima,  cir- 
cumstanciada  e  verdadeira,  principalmente  quan- 
to ás  costas  de  Loango,  Congo,  Angola,  Benguella 
e  Mossamedes.  Quando  voltou  d'AfrÍca,  vinha 
commandando  a  escuna  Cotittiíuiç/ío,  que  na  qua- 
lidade de  correio  veiu  de  Loanda  tocando  em 
diversos  pontos  até  Lisboa,  onde  chegou  a  20  de 
setembro  de  1852.  Tornou  a  Loanda  uo  aono  se- 
guinte, acompanhando  o  governador  nomeado,  o 
visconde  de  Pinheiro,  e  n'essa  viagem  rdtificou 
algUDS  dos  seus  aotoriores  estudos.  Regressando 
á  pátria,  continuou  fazendo  varias  viagens  peta 
Europa  em  navios  do  estado,  o  em  31  de  julho 
de  1854,  sendo  official  da  guarnição  do  vapor 
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Duqw  dt  Saldatiha,  naufragou  na  praia  da  Tor- 
reira, próximo  d' Aveiro.  Desgostoso  com  eite 
desastre,  e  achando  demasiadamente  agitada  t 
vida  do  mar,  preferindo  o  viver  traoquillo  s  co- 
tregar*ae  ao  estudo,  pediu  licença  para  comple- 
tar o  curso  superior  de  engenheiro  nydrognpbo, 
que  lhe  foi  concedida,  e  matriculou  se  na  Escola 
Poljtechoica  a  19  de  outnbro  de  1851  Comple- 
tou o  C3rso  em  1858,  sendo  premiado  em  qnaii 
todas  as  cadeiras,  e  obtendo  classificações  sem- 
pre distinctas;  no  nltimo  anno  fôram-lhe  entre- 
gues pelas  próprias  mSos  de  D.  Pedro  V  os  trti 
prémios  com  que  o  distinguiram  por  haver  so- 
bresaido  em  todas  as  matérias.  Em  1861  concluiu 
também  na  secção  hydrographica  o  tirocinio  pra- 
tico estabelecido  na  carta  de  lei  de  !0  de  mirço 
de  1851  para  os  officiaes  de  marinha,  que  a  elli 
se  destinam,  e  n'esse  mesmo  anno,  a  19  de  mar- 
ço, foi  mandado  apresentar  ao  director  dos  tiH' 
baJhos  geodésicos  e  chorographicos  do  rio  Hon- 
dego.  Mexes  depois,  a  12  de  outubro,  era  promo- 
vido ao  posto  de  1.°  tenente  da  Armada.  Foi  en- 
carregado de  muitas  commissòea  do  miniaterio 
das  obras  publicas,  em  que  teve  de  percorrer  do 
norte  ao  sul  de  Portugal  os  diffecentes  poatoi 
onde  lhe  tõram  distribuídos  trabalhos,  ora  de  h;- 
drographia,  ora  de  geodesia,  expondo-ae  ás  chu- 
vas e  ioBolaçòes  em  logares  muitas  vexes  dest- 
brigados  e  longe  de  recursos.  A  esta  grande  acli- 
vidade  deveu  Alexandre  Magno  de  Castilho  s 
doença  a  que  maia  tarde  succumbiu.  NSo  podendo 
continuar  com  estes  excessivos  serviços,  a  que 
nunca  se  recusou,  apciar  de  se  sentir  doente,  {ei 
por  conselho  dos  médicos  uma  viagem  pelai  re- 
giÒes  mais  brandas  da  Europa,  correndo  a  Itália, 
a  França  e  a  Hespanba,  regressando  a  Portugal 
em  186o.  Nas  estações  inveruosas  d' este  anno  c 
de  1666  foi  viver  na  ilha  da  Madeira,  procnraoda 
alIiviOB  á  sua  saúde,  e  quando  voltou  a  Lisboa, 
resolveu  fixar  aqui  a  residência,  ap  pi  içando  se 
quanto  podia  aos  trabalhos  de  gabinete.  OrgaDJ- 
sou  entSo  uma  livraria  curiosa  e  archivo,  onde 
reuniu  todas  as  chronicas  portuguesas  acerca  dos 
nossos  descobrimentos,  e  as  prtncipaes  eitraueei- 
ras  do  mesmo  género;  folhetos,  mappas.  cartas, 
memorias,  instrumentos,  finalmente,  todoí  os 
subsidies  indispensáveis  para  os  estndos  hiato 
rico-geographico  maritimos,  e  d'entre  estes  pin 
OB  que  podiam  aproveitar  á  gloria,  ao  nome  e 
aos  interesses  de  Portugal,  Começara  a  preparai 
elementos  para  nma  historia  da  marinha  portu- 
gueaa  desde  o  tempo  dos  romanos  até  os  nosio» 
dias.  Vendo  que  era  uma  empresa  que  dependia 
de  muito  tempo  e  de  muito  trabalho  em  poou 
harmonia  com  as  suas  forças,  teve  de  t  trocar 
por  outra  de  menos  fôlego,  posto  que  não  menH 
importante  pelos  serviços  que  presta  i  navega- 
ção- Escreveu  enlSo  dois  grossos  volumes,  qut 
dedicou  a  seu  pae,  os  quaes  se  intitulam:  Da- 
crípção  e  Jiottiro  da  Costa  Occidental  tTÁÍriía 
detde  o  Cabo  d'Etpartel  até  o  dai  Águlhoã,  que  « 
imprimiram  em  1866.  Em  seguida,  escrevea  o  te- 
guinte  livro  que  dedicou  a  Ben  tio  e  meatre,o 
visconde  de  Castilho;  Memoria  êobre  oi  padnu 
dos  deicobrimeittot  em  Afiica,  publicado  em  1863, 
primeira  d'uma  serie  de  estudos  histórico -geop»- 
phicos  que  elle  intentava  ir  completando  e  offe- 
recendo  ao  juiío  dos  peritos.  Em  1870  estrevM 
outro  estudo  sobro  o  mcRmo  assumpto,  que  dedi- 
cou a  Ferdinand  Dcnis,  bibliotbccario  emParii, 


CAS 


CAS 


qoe  eserevca  muito  acerca  de  Portugal,  o  qual 
tem  por  titulo:  Eludes  historico-geographiques; 
ãeconde  éiude  sur  les  colonnes  ou  monumenta  com- 
memoratiff  des  deoauverte»  portugaises  en  Afrique^ 
saiu  em  duas  edições,  uma  em  portuguez,  outra 
em  traocez,  sendo  ambas  publicadas  peta  Acade- 
mia. Casou  a  22  de  setembro  de  1857  com  sua 
prima  D.  Emília  de  Castilho,  filha  de  seu  tio 
José  Feliciano  de  Castilho;  enviuvando  em  20 
de  maio  de  1860,  passou  a  segundas  núpcias  em 
1863  com  D.  Maria  das  Dores  da  Matta  Rebello. 
Tornando  a  enviuvar  em  1865,  casou  pela  terceira 
Tes  no  Funchal  a  12  de  novembro  de  1866,  com 
D.  Carlota  d*Â]meida  Affonseca,  que  lhe  sobrevi- 
feu.  Sentindo  sç  já  muito  doente,  partiu  para  a 
ilha  da  Madeira,  procurando  allivios  n*aquelle 
bello  clima,  a  15  de  dezembro  de  1870;  mas  um 
mei  depois  deixava  de  existir.  Castilho  escreveu 
também  Os  atrostatosy  nota  histórica  e  scienti- 
fica,  que  foi  inserta  oa  traducção  dos  Fastos  de 
Ovidio,  por  seu  tio,  o  visconde  de  Castilho,  tomo 
I,  pag.  À6  a  565. 

Gutill&o  (António  de).  Moço  fidalgo  da  Casa 
Real  e  alcaide-mór  de  Mora,  doutor  em  Leis  pela 
Universidade  de  Coimbra,  cavalleiro  e  commen- 
dador  da  ordem  de  Aviz,  desembargador  da  Casa 
da  Supplicação,  embaixador  á  corte  de  Londres, 
guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  e  chronista-mór 
do  reino,  segundo  dizem  Manuel  Severim  de  Aze- 
redo e  Barbosa  Machado,  mas  que  fr.  Manuel  de 
Figueiredo,  o  douto  critico  cisterciense,  põe  em 
divida  que  exercesse  tal  cargo,  como  pôde  ver- 
se na  Diêsertaç&o  histórica  e  critica  para  apurar 
o  Catalogo  dos  chronistas-móres,  a  pag.  12.  Foi 
natural  de  Thomar,  mas  ignora-se  a  data  do  nas- 
cimento. Era  filho  do  architecto  JoSlo  de  Casti- 
lho, e  de  D.  Maria  Fernandes  Quintanilha.  Desde 
a  mais  tenra  edade  manifestou  o  talento  das  le- 
tru;  foi  collegial  do  collegio  de  S.  Paulo,  onde 
foi  admiti  ido  em  2  de  maio  de  1563,  e  onde  se 
conservou  até  1565,  exercendo  depois  o  cargo  de 
desembargador  da  Casa  da  Supplicacao,  cuja  no- 
meação tem  a  data  de  21  de  novembro  de  1566. 
António  de  Castilho  foi  a  primeira  pessoa  a 
qnem  D.  João  III,  depois  de  subir  ao  throno,  deu 
o  habito  da  ordem  de  Aviz  com  a  commenda  de 
Moura.  Pertenceu  também  ao  conselho  d*el-rei 
D.  Sebastião ;  este  monarcha  o  mandou  como 
embaixador  á  corte  de  Inglaterra,  e,  quando  re- 
gressou a  Lisboa,  foi  nomeado  guarda-mór  da 
Torre  do  Tombo,  por  alvará  de  15  de  fevereiro 
de  1571.  Parece  que  falleceu  em  1596,  por  ter  tido 
n*este  anno  um  successor  na  lista  dos  guardas -mo- 
res d*aquelle  real  archivo.  Casou  com  D.  Luiza 
Continha,  filha  de  António  Coutinho  e  d^  D.  Ma- 
ria, ou  Ignacia  de  Lima.  As  suas  obras  Utterarias 
parece  que  se  perderam  na  maioria,  restando 
apenas  duas:  Commentario  do  Cerco  de  Goa  e 
CkauL  no  anno  de  M,D.LXX,  Viso- Rey  Dom  Luis 
de  Ataidey  *criptopor  António  de  Castilho, . .  por 
mandcuio  dei  Rey  Nosso  Senhor,  etc.  Lisboa, 
1573;  reimprimiu-se  em  1736,  com  algumas  va- 
riante no  titulo.  Uma  outra  sua  obra  é  a  seguin- 
te: Elogio  d^el-rei  i>.  João  de  Portugal,  terceiro 
do  nome,  que  nunca  se  publicou  em  separado. 
Saiu  a  primeira  vez  com  as  Noticias  de  Portugal 
por  Manuel  Severim  de  Faria,  Lisboa,  1655;  anda 
também  na  2.*  edição  das  mesmas  Noticias,  Lis- 
boa, 1740,  e  com  os  Panegyricos  de  João  de  Bar- 
ros, Lisboa,  1791.  Dizem  terem  sido  levados  para 


Castella  uns  manscriptos,  que  14  ficaram,  com  o 
titulo  de  Fragmentos  das  Chronicas  dos  Reis  D. 
João  III  e  D.  Sebastião,  Deixou  em  manuscripto 
Tratado  do  perfeito  secretario. 

Castilho  (António  Barreto  de).  Formado  em 
direito  civil  e  canónico  pela  Universidade  de 
Coimbra,  juiz  de  fora,  de  Tondella,  ouvidor  da 
Universidade  e  cavalleiro  professo  da  ordem  de 
Christo.  Natural  de  S.  Lourenço  de  Barro,  bisp. 
de  Coimbra;  ignoram -se  as  datas  do  nascimento 
o  fallecimento.  Era  irmão  de  José  Barreto  de 
Castilho,  irmão  do  avô  do  grande  poeta  1.^  vis- 
conde de  Castilho.  Escreveu  e  imprimiu  em  1746 
um  Manifesto  em  que  se  mostra  o  direito  da  con^ 
strvatoria  da  Universidade  dever -se  prover  em 
bacharéis  práticos.  Passou  os  últimos  annos  da 
sua  vida  em  Coimbra,  n'uma  casa  do  Terreiro  do 
Marmeleiro,  sitio  que  ainda  hoje  se  chama  Pa- 
teo  dos  Castilhos. 

Castilho  (António  Feliciano  de  Castilho,  1.^ 
visconde  de).  Fidalgo  da  Casa  Real,  por  succes- 
são  a  seus  maiores,  cavalleiro  da  antiga  ordem 
da  Torre  e  Espada;  official  da  imperial  ordem  da 
Rosa  do  Brazil,  bacharel  formado  em  Cânones 
pela  Universidade  de  Coimbra,  commisario- geral 
de  instrucção  primaria  pelo  methodo  portuguez, 
que  elle  creou;  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  membro  do  Real  Conservatório, 
vogal  do  Conselho  de  Instrucção  Publica  e  do  an- 
tigo* conselho  dramático;  sócio  da  Sociedade  Ju- 
rídica de  Lisboa,  e  da  Litteraria  Portuense,  do 
Instituto  Ilistorico  de  Paris,  da  Academia  das 
Sciencias  e  Bellas  Letras  de  Ruão,  da  dos  Arden- 
tes de  Viterbo,  da  Academia  de  Historia  de  Ma- 
drid, e  da  Arcádia  Romana,  com  o  nome  de  Me- 
mnide  Eginense,  escriptor  e  poeta,  etc  N.  em 
Lisboa  a  28  de  janeiro  de  1800,  onde  também  ftA- 
leceu  a  18  de  junho  de  1875.  Era  filho  do  dr.  José 
Feliciano  de  Castilho,  medico  da  Real  Camará  e 
lente  de  prima  da  Universidade  (V.  esse  nome), 
6  de  sua  mulher,  D.  Domicilia  Máxima  de  Cas- 
tilho. Era  umacreança  enfezadinha,  que  afinal 
começava  a  tomar  promettedoras  proporções, 
quando  adoeceu  gravemente,  manifestanao  sérios 
symptomas  de  tysica,  receando-se  muito  que  não 
pudesse  salvar-se.  Resistiu,  porém,  e  já  lia  e  es- 
crevia quando  aos  6  annos  o  sarampo  o  prostrou 
novamente  no  leito,  tomando  um  caracter  gravís- 
simo;- ainda  teve  a  fortuna  de  resistir,  mas  com 
a  infelicidade  de  ficar  privado  da  vista,  tornan- 
do-se  inúteis  todos  os  meios  empregados  pela  me- 
dicina, especialmente  por  seu  pae,  para  o  livrar 
da  terrível  cegueira.  Custa  a  acreditar  que, 
aprendendo  somente  pelo  que  ouvia  ou  lhe  di- 
ziam, Castilho  pudesse  alcançar  tão  grande  eru- 
dição, o  conhecimento  superncial  d*umas  poucas 
de  linguas,  e  a  sciencia  da  lingua  portugneza 
tanto  a  fundo,  que  não  é  fácil  determinar  aquillo 
em  que  mais  primava,  nem  decidir  se  se  o  poeta 
era  maior  que  o  prosador.  Acompanhado  por  seu 
irmão  Augusto  Frederico  de  Castilho,  quasi  da 
mesma  edade,  com  elle  estudou  humanidades,  se 
instruiu  no  conhecimento  dos  poetas  latinos,  que 
fôiam  sempre  os  seus  estudos  predilectos,  e  com 
elle  se  matriculou  na  Universidade  de  Coimbra, 
na  faculdade  de  Cânones,  em  que  ambos  se  for- 
maram. Foi  discípulo  do  padre  José  Fernandes, 
latinista  de  primeira  ordem  e  poeta  muito  apre« 
ciavel,  a  ^uem  deveu  os  elementos  necessários 
para  adquirir  o  conhecimento  profundo  da  lin- 
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guft  latina,  que  sempre  o  distinguiu.  O  seu  ta- 
lento poético  começou  a  desenvolver-se,  se&do 
ainda  creança;  veretijava  com  a  maiíma  facili- 
dade, e  08  aeua  primeiros  versos  tinham  já  o  cu- 
nho melodioso  e  bocagiano,  que  foi  o  caracterís- 
tico da  sua  poesia.  Tinha  16  annos,  quando  es- 
creveu e  publicou  um  Epicedio  na  morle  da  atteiui- 
titãima  lenhora  D.  Maria  I  rainha  fiddittima. 
Esta  poesia  causou  a  maior  surpreia,  por  ser  fir- 
mada por  um  poeta  de  tSo  tenra  edndo,  e  sobre- 
tudo cego.  O  paço  agradeceu  a  homenagem  á 


beraoa,    cooce- 

dendo-lhe   uma 

b5o,    que    tove 

apenas  o  cara- 

cter   d'um   ap- 

plauBO  e    d'um 

incitameato. 

Em  1S18  publi- 

cou outro  poe- 

meto, intitula- 

do:   A'  fautU- 

ção  de  S.  M.  o 

S.  D.  João  VI 
ao  thrtmo.  Estas 
duas  composi- 
ções grangea- 
ram-lbe  o  des- 
pacho da  pro-  I»*  vfKoodd  d*  CutUbo 
priedade  d'uma 

escrovaninha  de  officío  de  escrivão  chanceller  e 
promotor  do  Juiio  da  Correiçlo  da  cidade  de 
Coimbra,  cujo  logar,  pelo  seu  natural  impedi- 
mento, era  exercido  por  seu  tio  António  Barreto 
de  Castilho.  Em  18i!0  publicou  uma  ode  á  morte 
de  Gomeã  Freire  «  seut  Socioe,  e  n'essu  anno  tam- 
bém imprimiu  anonimamente  o  elogio  dramáti- 
co, A  Liberdade,  para  se  representar  n'um  thea- 
tro  particular.  No  sarau  realisado  na  sala  dos 
capellos  da  Universidade  em  21  e  22  de  novem- 
bro de  1820,  recitou  varias  composifSe»,  que  an- 
dam insertas  na  Collecção  publicada  em  Coim- 
bra. Em  1821  imprimiu  o  seu  poema  paeiído-das- 
sico  Carla*  de  Eeho  e  Narcito,  dedicadas  á  mo- 
cidade académica.  Em  outobro  de  182ti,  sendo 
provido  no  priorado  de  S.  Hamede  da  Casta- 
nheira do  Vouga  seu  írmSo  Augusto,  que  abra- 
çara o  estado  eccleaiastico,  e  qne  era  o  seu  com- 
panheiro inseparável,  seguiu-o  iquelta  solidão 
alpestre  escondida  nas  abas  da  serra  do  Caramulo. 
Ali  viveu  durante  oito  anuos.  Os  tempos  eram 
difficeis,  as  perseguições  politicas  começaram 
pouco  depois,  seguiu-se-lhes  a  guerra  civil;  os 
seus  eccos  dolorosos  chegavam  por  vezes  aos  re- 
côncavos d'aquelle  retiro-,  seguia-os  o  susto,  o 
sobresalto,  a  inquietaçSo  do  espirito;  pois  atra- 
vés de  tudo  U  penetraram  também  os  rumores 
da  revoluçSo  litteruria  que  ia  lavrando  na  Eu- 
ro{)a,  e  isto  bastou  para  lhe  alvoroçar  a  alma. 
Foi  n'essa  época  que  traduiiu  as  Mttamorphota 
e  oê  Ámortt  d'Ovidio,  que  escreveu  muitos  dos 
versos  que  depois  se  encorporaram  nas  Excaaa- 
çõe»  poetiooê,  e  que  compoz  dois  poemetos;  A  noite 
do  CatleUo  e  os  Ciumet  do  Bardo.  A  publicaçílo 
das  Carta*  de  Edto  e  Narciío  motivou  ao  poeta 
nma  aventura  romanesca.  Uma  dama  reclusa  no 
convento  de  VairSo,  D.  Maria  laabel  Baena  Coim- 
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bra  Portugal,  escreveu-lhe  dando-se  como  uma 
nova  Echo,  e  perguntando  se  elle  procederia  coem 
Narciso.  Esta  intriga  galante  deu  em  resaltado 
a  serie  de  quadras  do  Amor  e  Melaiteolia,  que  o 
pa«ta  compoa,  e  publicou  em  Coimbra  no  anuo 
de  1828.  Esta  senhora  veiu  a  ser  sua  eipott, 
realisando-se  O  casamento  em  29  de  julho  de 
1834.  Pouco  durou  este  idyllio,  porque  D.  Huia 
Izabel  lallecen  em  1  de  fevereiro  de  1837.  No 
anno  de  1840  acompanhou  seu  irmBo  Augosto  i 
ilba  da  Madeira,  e  assistiu  í  sua  morte  em  ^1 
de  dezembro  d'esse  anno.  Castilho  tentou  vnlgs- 
risar  a  historia  de  Portugal  n'uma  publica^ 
por  fascículos,  intitulada  Quadro*  kutoríeot.  K 
Sociedade  propagadora  dos  Conhecimentos  Úteis, 
que  fundara  o  jornal  lítterario  O  panorama,  pa- 
blicou  em  1839  oito  &sciculos  d'esta  obra,  em 
que  collaboron  Alexandre  Herculano,  escrevendo 
O  ultimo  quadro.  N'es8e  mesmo  anno  passou  a 
segundas  núpcias  com  D.  Anna  Carlota  Xavitr 
Vidal,  natural  da  ilha  da  Madeira,  que  bllccea 
em  1871.  Nos  primeiros  dias  de  1811  voltou  da 
ilha  da  Madeira,  e  em  1  de  outubro  publieavs-se 
o  1.°  numero  da  lieoi*ta  Univertal  Li*bomeu<, 
por  elle  fundada  e  dirigida,  uma  dns  fòlhu  que 
mais  serviços  prestou  i.  agricultura,  i  industria, 
is  artes,  á  historia,  á  moralidade  e  ia  letras. 
Deiíou  a  direcç9o  da  Sevitla  em  17  de  janbo  de 
1845,  e  n'eBse  anno  e  no  seguinte,  de  collaboração 
com  seu  irmSo,  o  conselheiro  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho, deu  principio  á  Livraria  Cla**iea  Pariu- 
gueta,t>adB  escreveu  as  biographias  e  juisosciiti- 
cos  com  referencia  a  Bernardes  e  a  Garcia  de  Be- 
lende.  Em  184l>  fei  uma  rápida  passagem  pela 
politica,  militando  no  partido  cartista,  e  escreven- 
do um  pamphleto  intitulado:  Ckroniea  eeria  e 
muito  verdadeira  da  Maria  da  Eonte,  atrevida 
por  mim  mesmo  que  lou  seu  tio,  o  mestre  Maaud 
da  FojUe,  tapateiro  do  Peto  da  Regoa,  dada  à  l«i 

Çrr  um  eidadUa  demitlido  que  tem  tempo  para  Unto. 
or  esse  tempo  começou  também  a  lucta  em  qau 
empenhou  uma  grande  paite  da  sua  vida,  para 
faicr  adoptar  o  seu  methodo  de  leitura,  coatrs  o 

3 uai  se  levantaram  grandes  polemicas.  Depoit 
'uma  lucta  pertinai  pela  violência  dos  adversá- 
rios, só  ficou  victoríoso  em  parte,  porque  se  0 
governo  o  nomeou  commiasano  para  a  propaga- 
ção do  seu  metbodo,  e  lhe  deu  um  logar  no  con- 
selho superior  de  instrucçâo  publica,  nunca  lli'o 
foE  adoptar  officialmente,  e  foi  esse  o  eterno  pe- 
sar da  sua  vida.  Em  1847,  desgostoso  por  vêr  s 
friexa  com  que  fSra  acolhida  em  Portugal  a  suain- 
novaçSo,  partiu  para  os  Açores,  onde  se  demorsa 
até  1850.  Em  Ponta  Delgada  escreveu  o  Etváe 
Siitoricp- Poético  de  Camõe*,  enriquecido  do  cu- 
riosas notas,  fiindon  uma  tj^grapbia,  onde  N 
imprimiu  o  jornal  o  Agrieuilor  Michadente,  * 
convite  da  sociedade  promotora  d'a^culturt  dl 
ilha,  sendo  Castilho  o  redactor  principal;  estabe- 
leceu conferencias  que  despertaram  o  amoi  ào 
estudo;  fundou  a  sociedade  dos  Amigos  das  Letras 
e  Aries;  escreveu  a  Ftlieidade  pAa  agrietUtat, 
o  Tratado  de  Mnemónica,  o  Tratado  de  melref- 
cação,  as  Noções  rudímenlaret  para  uso  doe  «iw- 
íos,  e  traduziu  os  Cíolo^uios  aldeão*  de  Timos; 
tentou  radicar  a  tjpograpbía  e  a  gravura  em  ins- 
deira;  compoz  para  applicar  a  poesia  á  moiiu. 
e  tornal-a  por  isso  mais  attractiva,  o  hymEM  áo 
trabalho  que  se  tornou  muito  popular,  o  dos  la- 
vradores, e  O  da  infância  no  estudo;  por  sua  iui- 
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ciatira  se  crearam  na  ilha  escolas  gratuitas,  umas 
de  instracçSo  primaria,  outras  de  instrucçSo  se- 
coBdaría;  ahi  se  ensaiou  pela  primeira  vez  o  i?no> 
tbodo  de  leitora  repentina.  No  dia  22  de  fevereiro 
de  1850  regressou  a  Lisboa,  e  empregou- se  com 
violência  na  lucta  contra  os  adversários  do  seu 
metbodo  de  leitura,  que  se  publicaram  duas  edições 
ecB  l^õOsaindo  a  3.*  em  1853,  refundida  e  acom- 
panhada de  vinhetas,  com  o  titulo  de  Methodo 
porhiffiiez  CcutUho.  Esta  propaganda  também  mo> 
ti?oa  graades  polemicas,  em  que  por  vezes  Cas- 
tilho se  excedeu,  como  na  Tosquia  de  um  CameUoj 
carta  a  todos  os  mestres  das  aldeias  e  das  cida- 
des, em  18Õ3;  O  aitute  de  contas^  em  1854,  e  Res- 
ftoÂa  aoê  Novisnmoa  impugnadorea  do  Methodo 
portuguezj  de  1854,  publicando  n*este  mesmo  anno 
a  4.*  edição  do  Methodo,  Em  1853  foi  nomeado 
commissario  geral  de  instrucçSo  primaria;  en- 
tio  abria  cursos  públicos  em  Lisboa,  Leiria, 
Porto  e  Coimbra,  para  instruir  os  professores. 
Hm  1855  foi  ao  Brazil  com  o  intuito  de  propagar, 
o  seu  Methodo,  d*ondo  voltou  n*es8e  mesmo  anno, 
»enào  recebido  amigavelmente  pelo  imperador  D. 
Pedro  II,  a  quem  dedicou  o  seu  drama  Camões, 
e  de  quem  foi  sempre  dilecto  amigo,  até  á  morte. 
Quanda  D.  Pedro  V  creou  em  1858  as  três  ca- 
deiras do  Curso  Superior  de  Letras,  o£Pereceu  a 
Castilho  a  cadeira  de  litteratura  portugueza,  que 
cile  nSo  qniz  acceitar.  Em  1861  publicou-se  a 
uora  edição  do  Amor  e  melancolia^  augmentada 
eom  a  Chave  do  enigma,  parte  complementar  de 
senvolvida,  com  a  auto-biographia  do  poeta  até 
1837.  Em  1862  publicou-se  a  traducção  dos  Fas- 
U>$  d'Ovidio,  em  6  volumes,  seguida  de  copiosis- 
simas  notas  escriptas  a  seu  convite  por  dilFe ren- 
tes eseríptores  portuguezes.  Em  1863  publicou-se 
o  Outono,  colleccão  de  poesias.  Em  1866  foi  a 
Paris  em  compannia  de  seu  irmão  José  Feliciano 
de  Castilho,  sendo  aU  apresentado  a  Alexandre 
Domas,  de  quem  era  apaixonado  admirador. 
N'e8se  anno  publicou  em  Paris  a  Lyrica  d^Ana- 
creoiUe;  em  1867,  também  em  Paris,  appareceu 
uma  edição  luxuosa  da  traducção  dos  Georgicas 
de  Yirgiiio;  em  1868  saíram  os  Ciúmes  do  Bardo, 
com  a  traducção  em  italiano  pelo  próprio  autor. 
Castilho  emprehendeu  a  traducção  do  Fausto,  de 
GoSthe,  primeira  parte,  sobre  uma  traducção 
franceza.  Surgiu  uma  polemica  violenta,  chamada 
a  Questão  faustiana.  Existe  um  gra'nde  numero 
de  cartas  de  Castilho  publicadas  em  jornaes  e 
revistas  a  este  respeito,  que  bem  mereciam  ser 
eolliffidas  em  volume.  O  titulo  de  visconde  de 
Castilho  foi-lhe  concedido  em  duas  vidas  por  de 
creto  de  25  de  maio  de  1870.  A  sua  morte  foi 
muito  sentida,  e  no  seu  funeral  viram -se  sepre- 
sentadas  todas  as  classes  da  sociedade,  os  minis- 
tros, os  seus  collegas  da  Academia,  os  represen- 
tantes das  letras  e  do  jornalismo,  os  homens  mais 
illmires  no  exercito,  da  magistratura,  do  profes- 
sorado e  da  armada.  Do  visconde  de  Castilho  vem 
publicada  uma  minuciosa  biographia,  escripta  por 
A.  X.  Rodrigues  Cordeiro,  no  Almanach  de  Um- 
brancas  para  1877,  outra  pelo  dr.  Theophilo  Bra- 
ga,  na  Eneydopedia  Portugueza  lUustrada,  em 
pabKeaçSo  no  Porto,  vol.  2.**,  paç.  639  e  640;  e 
oatra.por  Latino  Coelho,  nu  Eemsta  Contempo- 
rânea, tomo  1,  pag.  297  a  312,  353  a  360,  453  a 
459,  continuando  no  vol.  II,  de  pag.  177  a  183,  e 
de  pag.  321  a  336.  No  Dictionnairedes  contempo- 
rotas,  de  Yapereau,  3.*  edição,  pag.  339,  vem 


também  a  seu  respeito  uma  noticia  biographica. 
Para  commemorar  o  centenário  do  nascimento  do 
notável  homem  de  letras,  collocou-se  em  28  do 
janeiro  de  1900  uma  lapide  na  propriedade  ondo 
elle  nasceu,  a  S.  Pedro  d*AIcantara. 

Castilho  (BiUiographia  de  António  Feliciano 
de  Castilho,  i.°  visconde  de).  Além  das  obras  já 
apontadas  no  artigo  precedente,  temos  a  citar  as 
seguintes:   A  primavera,  coUecção  de  poemetos, 
Lisboa,  1822;  2.*  edição  mais  correcta,  emendada 
e  eopiosissimamente  accrescentada,  Lisboa,  1837  ; 
Tributo  portuguez  á  memoria  do  Libertador,  Lis- 
boa, 1836;  Palavras  de  um  Crente,  escriptas  em 
francez  pelo  senhor  Padre  Lamennais,  e  vertidas 
em  vulgar,  Lisboa,  1836;   ExcavMÇÕes  poéticas, 
Lisboa,  1844;  Estreias  poético -musicaes  para  o 
anno  de  1853,  Lisboa,  1852;  MU  e  um  Mysterios, 
romance  dos  romances,  Lisboa,   1845;  Carta  de 
Heloisa  a  AbeUard,  traduzida  do  francez  de  Mr. 
Mercier,  Lisboa,  1820;  reimpressa  em  1826;  Can- 
tata, inserta  n*um  folheto:    CoUecção  de  poesias 
distribuidas  no  theatro  Nacional  da  Rua  dos  Con- 
des por  occasião  do  festejo  com  que  se  solemnisou  a 
chegada  do  sr.  D.  João    VI,  Rei  constitu4:ional, 
Lisboa,  1821;   Canío,  que  saiu  n'um  folheto  que 
contém  a  descripção  das  festividades  com  quo 
foi  celebrado  o  anniversario  do  dia  15  de  setem- 
bro de  1820,  impresso  em  Lisboa,  1821;  Elogio 
histórico  de  Augusto  Frederico  de  Castilho,  saiu 
nas  Memorias  do  Conservatório  Real  de  Lisboa, 
tomo  II,  1843,  de  pag.  35  a  52;  publicou-se  outra 
edição,  Kio  de  Janeiro,  1866.  Ou  Eu  ou  Elles, 
S.  Miguel,  1849;  Felicidade  pela  Instrucção  (car- 
tas a  um  jornal  de  Lisboa),  Lisboa,  1854;  Dire- 
ctório para  oa  senhores  Professores  das  Escolas 
primarias  pelo  methodo  portuguez,  Coimbra,  1854; 
Officio  dirigido  á  Associação  dos  Professores  do 
Reino  e  Uhas  (em  15  de  outubro  de  1855)  cônsul- 
tandO'OS  acerca  de  vários  quesitos,  relativos  ao 
ensino  pelo  methodo pyrtuguez,  Lisboa,  1856;  Va- 
rias  amostras  das  traducçoes  de  Anacreonte,  e  dos 
Amores  de   Ovidio,  insertas  na  Revista  Peninsu- 
lar, tomo  II,  no  Archivo  Pittoresco^  tomo  I,  e  no 
novo  Jornal  de  Bellas  Artes;   Os  Amores  de  P. 
Ovidio  Nasão,  paraphrase  por  António  Feliciano 
de  Castilho,  seguida  pela  Grinalda  Ovidtana  por 
José  Feliciano  de  Castilho,  tomo  I,  Rio  de  Janei- 
ro, 1858;  Epistola  a  Sua  Magestade  a  Imperatriz 
do  Brazil,  foi  impressa  em  separado  em  Coimbra, 
e  saiu  também  no  tomo  II  da  Revista  Peninsular; 
outra  Epistola  á  mesma  Augusta  Senhora,  em 
agradecimento,  saiu  na  Rf:vista  da  Instrucção  Pu- 
blicat  n.®  3;  Adrianna  Lecouvreur,  opera  em  4 
actos,  traduzida  do  italiano,  com  musica  de  Eduar- 
do Vera,  cantada  pela  primeira  vez  no  theatro 
de  S.  Carlos,  a  5  de  dezembro  de  1858,  Lisboa, 
1858;  Cartas  sobre  as  escolas  populares,  pelos  ex.^^" 
srs,  José  Maria  do  Casal  Ribeiro  e  António  Feli- 
ciano de  Castilho,  Lisboa,  1859;  foram  mandadas 
imprimir  para  ser  o  producto  da  venda  applicado 
a  benefício  das  mesmas  escolas;  Arte  de  amar  de 
Publio  Nasão,  traducção  em  numero  egual  de  ver- 
sos, indereçada  exclusivamente  aos  Jiomens,  feitos  e 
estudiosos  das  letras  clássicas,  Kio  de   Janeiro, 
1862,  3  tomos;    Tributo  portuguez  no  transito  de 
sua  magestade  fidelissima  o  senhor  D,  Pedro  V, 
Lisboa,  1862;  Estudos  criticos  e  biographicos,  pu- 
blicados na  Revista  Contemporânea,  tomos  I,  II 
e  III;   Cartas  do  cx."**  sr.  António  Feliciano  de 
Castilho^  e  da   Camará  Municipal  de  Setúbal,  a 
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respeito  do  mmumento  a  Bocage,  Setúbal,  1857; 
foram  mandadas  imprimir  pela  referida  camará, 
fazendo 'Se  a  distribuição  gratuita;  O  Mosteiro, 
poesia  impressa  sem  o  nome  do  autor,  e  seguida 
de  outra  A  Tempestade^  Biographia  da  insigne 
poetisa  portugueza  D.  FranciscAi  de  Paula  PossoUo 
da  Costa,  saiu  no  principio  das  Conversações  so- 
bre  a  pluralidade  dos  mundos,  de  Fontenelle,  tra- 
duzidas pela  mesma  senhora;  Primeiros  exerci- 
dos de  leitura,  offerecidos  aos  discipulos  das  esco- 
las da  Sociedade  dos  Amigos  das  Letras  e  Artes  em 
S.  Miguel,  Ponta  Delgada,  1849;  As  ordens  reli- 
giosas consideradas  em  rela^ào  aos  diversos  inte- 
resses sociaes;  As  escolas  dos  Asylos  da  infanda 
desvalida,  capitulo  documentado  para  a  historia 
do  methodo  portuguez,  Lisboa,  18M;  Um  brado  de 
aqui  d'el-rei  em  favor  da  escola  primaria,  carta 
ao  sr.  commendador  António  José  Viole;  saiu  na 
Civilisação  de  30  de  julho  de  1867;  Carta  a  El- 
Rei  o  sr.  D.  Pedro  V,  declinando  a  nomeação  que 
d*elle  fizera  para  professor  do  novo  Curso  Supe- 
rior de  Letras.  Traduziu  o  theatro  de  Moliére, 
que  está  publicado;  em  5  actos:  O  Misantropo, 
1«74;  O  Avarento,  1871;  As  Sabichonas,  1872; 
Tartufo,  1870;  em  4  actos:  O  medico  á  força,  1869; 
em  3  actos;  O  doente  de  scisma,  1878.  Dizem  que 
escreveu  mais  os  seguintes  trabalhos  dramáticos 
que  não  se  representaram:  Canace,  tragedia  em 
5  actos;  A  festa  do  amor  filial,  drama  em  2  actos, 
e  Aristodemo,  tragedia  ae  Monti,  traducção.  Pu- 
blicou mais:  Carta  aos  redactores  dos  jomaes  da 
capital,  explicando  a  razão  da  impossibilidade 
que  o  impedira  de  acompanhar  o  préstito  fúne- 
bre de  D.  Pedro  V;  saiu  na  Revolução  de  setembro 
de  19  de  novembro  de  1861,  e  em  outros  jornaes. 
Escreveu  muitas  cartas,  que  se  encontram  publi- 
cadas em  differentes  jornaes  e  revistas;  prólogos 
em  obras  de  vários  autores.  Collaborou  nos  se- 
guintes jornaes:  A  águia,  A  águia  do  occidente, 
A  guarda  avançada,  A  guarda  avançada  dos  do' 
mingos,  O  Jornal  dos  Amigos  das  Letras,  O  Na- 
cional, de  Lisboa,  O  Patriota,  A  Revolução  de 
setembro,  O  Independente,  A  Restauração,  O  Jornal, 
de  Bellas- Artes,  O  Panorama,  O  Diário  do  Gover- 
no, A  Civilisação,  O  Archivo  pittoresco,  A  Revista 
de  Instrucção  Publica  para  P,ortugal  e  Brasil,  etc 

Castilho  (Atígusto  de)  V.  Castilho  Barreto  e 
Noronha  (Augusto  Vidal  de). 

Castilho  (Augusto  Frederico  de).  Presbytero 
secular,  doutor  em  Cânones  pela  Universidade 
de  Coimbra.  Recebeu  o  grau  de  bacharel  em  1822, 
e  o  capello  de  doutor  a  28  de  maio  de  1826;  op- 
positor  ás  cadeiras  da  referida  faculdade;  caval- 
íeiro  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição;  pregador 
régio,  cónego  e  arcypreste  da  sé  patriarchal  de 
Lisboa,  prior  da  freg.  de  S.  Mamede  da  Casta- 
nheira do  Vouga;  governador  do  bispado  de  Beja 
em  1835;  deputado  na  primeira  legislatura  que 
se  seguiu  á  restauração  do  governo  constitucio- 
nal e  nas  de  1835  e  1836;  membro  do  Conserva- 
tório Real  de  Lisboa,  etc.  N.  a  3  de  setembro  de 
1802,  fal.  na  ilha.da  Madeira  a  31  de  dezembro 
do  1840.  Era  fíiho  do  dr.  José  Feliciano  de  Casr 
tilho  e  de  sua  mulher  D.  Domicilia  Máxima  de 
Castilho.  Unido  pela  mais  intima  amizade  a  seu 
irmão  António  Feliciano  de  Castilho,  dotado  como 
elle  d*um  brilhantíssimo  talento  litterario,  auxi- 
liou-o  com  infatigável  dedicação  nos  estudos,  que 
lhe  dificultava  a  cegueira,  e  em  paga  d'esta  de- 
dicação mais  que  fraternal  teve  sempre  o  afife- 
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cto  profundíssimo  do  grande  poeta,  a  saudade 
profunda,  e  o  tributo  de  admiração  que  sempre 
lhe  prestou.  Liberal  por  Índole  e  por  edacaçSo, 
mas  respeitado  sempre  pelo  seu  caracter  sagrado 
e  pela  moderação  dos  seus  principies,  Augusto 
Frederico  de  Castilho  pôde  dar  asylo  na  sua 
casa  de  Castanheira  de  Vouga  a  seu  irmão  An- 
tónio, perseguido  pelas  manifestações  do  seu  en- 
genho em  prol  da  causa  da  liberdade.  Quando 
em  1834  triumphou  a  causa  constitucional,  Cas- 
tilho foi  nomeado  successi vãmente  cónego  arcj- 
preste  da  sé  de  Lisboa,  e  governador  do  bispado 
de  Beja.  Adoecendo  com  a  terrível  doença  tjsi- 
ca,  que  o  victimou  aos  38  annos  de  edade,  foi  pa- 
ra a  ilha  da  Madeira,  procurar  alivios  á  soa 
saúde,  sendo  acompanhado  pelo  seu  irmão  Antó- 
nio, aue  assistiu  ao  seu  fallecimento.  Escreveu: 
Sermão  das  Exéquias  de  Sua  Magestade  Imperial 
o  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  pregado 
na  egrefa  da  Lapa,  Lisboa,  1834;  Na  CoUeeçio 
das  Poesicu  recitadas  na  Sala  dos  actos  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  em  1820,  vêem  algumas 
composições  suas,  e  também  um  pequeno  trecho 
de  versos  na  Primavera,  poema  de  seu  irmão  An- 
tónio, a  pag.  155  da  edição  de  1836.  Depois  da 
sua  morte,  seu  irmão,  o  conselheiro  José  Felicia- 
no de  Castilho,  publicou  o  seguinte:  Praticas rt-* 
ligiosas  de  Augusto  Frederico  de  Castilho,  etc 
precedido  de  um  elogio  histórico  por  Aniomo  Fe- 
liciano de  Castilho,  Rio  de  Janeiro,  1866. 

Castilho  (Dioao  de).  Architecto,  irmão  de  Joio 
de  Castilho,  também  architecto,  sendo  ambos  na- 
turaes  da  provinda  das  Astúrias,  e  quem  trouxe 
para  Portugal  este  appellido  no  século  zvi. 
Era  filho  de  Diogo  Sanches  de  Castilho,  e  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Zorella,  Zorilla  ou  Zurilla.  Nos 
primeiros  annos  a  vida  d  Vste  artista  está  ligada  á 
de  seu  irmão.  Trabalharam  ambos  na  obra  do  coro 
da  sé  de  Yizeu;  em  1517  figurava  o  seu  nome 
nas  obras  do  mosteiro  de  Belém,  em  1524  foi 
nomeado  mestre  das  obras  dos  pa^  reaes  de 
Coimbra,  por  carta  regia  de  7  de  abril,  para  sub- 
stituir Marcos  Pires,  que  tinha  fallecido.  Desde 
então  exerceu  sempre  a  sua  actividade  n*aquella 
cidade,  que  se  tornara  então  um  poderoso  centro 
litterario,  um  foco  importante  de  desenvolvimento 
artístico.  A'  reconstrucção  do  convento  de  Santa 
Cruz  succedera  por  ordem  de  D.  João  III  a  edifica- 
ção de  vários  collegios  para  o  ensino  dedivcpas 
ordens  religiosas.  E'  d'esta  maneira,  que  Diogo 
de  Castilho  foi  successivamente  empregado  nas 
obras  de  Santa  Cruz,  nas  dos  paços  reaes,  nos 
collegios  das  Artes  e  de  S.  Jeronymo,  náb  do  re- 
paro da  ponte  e  encanamento,  umas  puramente 
architectonicas,  outras  mais  propriamente  de  en* 
genharia.  Alguns  nobiliários  o  dão  como  tendo 
feito  parte  da  governança  da  mesma  cidade  de 
Coimbra,  chegando  a  ser  vereador  e  provedor  da 
Misericórdia.  Em  carta  de  1  de  dezembro  de  1527 
são-lhe  concedidas  as  honras  de  cidadão  do  Por* 
to,  e  pelo  alvará  de  18  de  março  de  1547,  D- 
João  III  o  nomeou  cavalleiro  da  Casa  Real,nDC8- 
tre  das  obras  de  pedraria  e  alvenaria  da  Univer- 
sidade, como  até  ali  o  fora  das  obras  do  convento 
de  Santa  Cruz.  Casou  no  Porto  com  D.  ItíM 
Ilharco,  filha  de  Gonçalo  Ilharco,  nobre  biscai- 
nho ali  estabelecido,  e  tornou-se  proprietário  ru- 
ral. O  archivo  municipal  de  Coimbra  fornece  bas- 
tantes elementos  para  a  biographia  d*e8te  labo- 
rioso e  infatigável  artista,  e  o  dr.  Ayres  de  Ctm- 
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pos  reaoia-08  e  condensou-os  11'uma  nota  publi- 
cada a  pag.  55  do  Catalogo  do$  objtctos  exUterUes 
AO  wMêeu  de  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra. 
No  Diccionario  dos  arehitectosy  engenheiros  e  con- 
druetores  portuauezes,  Toem  publicados  muitos 
documentos  e  dadoâ  biographicos  de  Diogo  de 
Castilho,  Tol.  I,  de  pag.  170  a  183,  e  de  530  a  534. 
A  época  da  sua  morte  está  fixada  entre  os  annos 
de  1573  a  1575,  contando  mais  de  80  annos. 

Castilho  (Fr.  Diogo  de).  Monge  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  no  mosteiro  d*Alcobaça,  natural  de 
Thomar.  £ra  filho  do  architecto  João  de  Casti- 
liio  e  de  sua  mulher  Maria  Fernandes  Quintani- 
lha. Foi  muito  versado  na  liçSo  de  historia  secu- 
lar, e  escreveu  o  seguinte  livro,  na  occasião  em 
qoe  08  turcos  vieram  cercar  Vienna  d' Áustria, 
no  tempo  de  Carlos  V:  Liuro  da  origem  dps  Tur- 
cos ke  de  seus  Emperadores;  CoUigido  por  ho  Pa- 
ért  frei  Diogo  de  Ccutilho,  monge  do  Moesteiro 
Dakobaçaj  1538.  Este  titulo  é  impresso  sobre 
ama  tarja  preta  gravada  em  madeira,  tendo  no 
centro  uma  esphera  armiQar  com  as  letras  In  Deo. 
No  dormitório  do  convento  d* Alcobaça  existia  o 
seu  retrato,  entre  os  varões  illustres  da  ordem. 

Castilho  (Eugénio  de).  Escriptor,  poeta,  admi- 
nistrador do  concelho  de  Lagos,  para  onde  par- 
tia a  22  de  junho  de  1870,  amanuense  da  Biblio- 
theea  Publica  de  Lisboa,  etc.  N.  em  Lisboa  a  27 
de  abril  de  1846,  fal.  na  mesma  cidade  a  8  de  ja- 
neiro do  1900.  Era  o  ultimo  filho  do  visconde  de 
Castilho,  António  Feliciano  de  Cadilho,  e  de  sua 
mulher  D.  Anua  Carlota  Xavier  YidaL  Entrou 
muito  cedo  na  vida  litteraria,  estreando-se  aos 
20  annos  com  um  romance  original,  intitulado 
Miragens  da  felicidade^  que  foi  publicado  nacol- 
lecfio  do  Jardim  do  Povo.  Desde  então  escreveu 
e  imprimiu  varias  poesias,  collaborando  como 
poeta  e  prosador  em  diversos  jornaes.  Em  1863 
fundou  com  Ascensão  de  Almeida  um  jornal  lit- 
terario  e  critico  com  o  titulo  de  Folha  de  curió- 
Mt,  no  qual  collaborou  seu  pae,  D.  António  da 
Cotta,  e  outros  escriptores  de  reconhecido  méri- 
to. Apezar  de  sair  em  períodos  irregulares,  a 
Folha  dos  curiosos  durou  até  1869,  formando  um 
Tolume  illustrado  com  algumas  sp^avuras.  Em  ju- 
nho de  1868  publicou  uma  poesia.  Pobre  flor!  na 
lAfra  Portugueza^  para  que  o  maestro  Francisco 
de  Sá  Noronha  escreveu  a  musica.  A  Eugénio  de 
Castilho  se  deve  a  compilação  d*um  Diccionario 
de  Bimasy  editado  pela  livraria  Ferreira.  Publi- 
cou também  um  conto  original:  Os  amores  da  ai- 
tóa,  e  a  traducção  dos  Borrachos,  conto  de  D. 
António  Trueba,  os  auaes  andam  juntos  com  as 
Miragens  da  felicidade.  Escreveu  mais:  Pátria 
contra  a  Ibéria,  Lisboa,  1868,  poesia  que  elle  re- 
citou na  sessão  magna  commemorativa  e  anni- 
?ersario  da  restauração  e  independência  de  Por- 
togal,  celebrada  em  1868  uq  palácio  dos  condes 
d*Almada  pela  Commissão  Central  1.°  de  Dezem- 
bro de  1640;  (hUra  poesia,  de  assumpto  semelhan- 
te, também  recitada  em  egual  solemnidade  no  1.*^ 
de  deaembro  de  1869;  saiu  no  Diário  de  Noticias 
no  mesmo  dia;  A  poesia^  estudo  critico  acerca  do 
poema  a  Tomo»  de  Condido  de  Figueiredo;  saiu 
em  folhetins  na  Revolução  de  Setembro,  de  18, 19 
e  21  de  junho  de  1870.  Collaborou  também  no 
principio  do  Diário  Illustrado,  Deixou  inédito: 
hmpnisòes  diurna  viagem  ao  Minho,  e  um  Estudo 
hiographico  e  critico,  acerca  de  Plinio  o  moço.  Eu- 
génio de  Castilho  casou  a  9  de  junho  de  1878 


com  D.  Joanna  Schalck,  de  origem  allemã,  filha 
de  Henrique  Schalck,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  negociante  da  praça  de  Lisboa,  e  de  sua 
mulher  D.  Virgínia  Gerstlacher. 

Castilho  (Fernando  Tudella  de).  Fidalgo  da 
Casa  Real;  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  ba- 
charel formado  em  Direito  Cesáreo  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  juiz  em  Arronches  e  Ceia, 
proprietário  do  ofiicio  de  juiz  da  alfandega  de 
Castello  Branco,  corregedor  da  comarca  de  Mi- 
randa, e  depois  do  bairro  do  Rocio  de  Lisboa, 
auditor  eeral  de  cavallaria,  e  desembargador  da 
relação  ao  Porto.  N.  em  Castello  Branco  em  1631, 
fal.  a  20  de  janeiro  de  1692.  Era  filho  de  Manuel 
de  Castilho  e  de  Maria  Tudella.  Estando  no  Porto, 
Fernando  de  Castilho,  partiu  para  a  província 
da  Beira,  em  cumprimento  das  commissões  de 
que  el-rei  D.  Pedro  II  o  incumbiu,  umas  perten- 
cendo ao  fisco,  outras  para  pacificar  as  discórdias 
que  se  haviam  levantado  entre  o  povo  e  a  nobre- 
sa.  O  referido  monarcha  também  o  encarregou  de 
ser  conductor  em  Portugal  do  príncipe  grão-mes- 
tre  da  ordem  Teutonica,  irmão  da  rainha  D.  Ma- 
ria Sophia  Izabol  de  Neubourg.  Nas  cortes  reu- 
nidas em  Lisboa  em  1674,  foi  procurador  da  então 
villa  de  Castello  Branco.  Escreveu  um  Discurso 
a  favor  da  legitimidade  da  revolução  que  deu 
o  governo  do  reino  ao  infante  D.  redro,  irmão 
de  D.  Affonso  VI. 

Castilho  (Padre  Francisco  Sanches  de).  Prior 
da  egreja  de  S.  Thiago  de  Marvão.  N.  na  Guarda, 
fal.  em  1558.  Residiu  algum  tempo  em  Roma, 
sendo  então  provido  na  abbadia  das  Duas  Egre- 
jas,  no  bispado  de  Lamego.  Escreveu  e  deixou 
inédito  um  Diccionarium  Lusitanum  e  Latinum. 

Castilho  (Jacob  Bernardes  de).  Religioso  na 
congregação  do  Oratório,  lente  de  Philosophia, 
e  foi  o  primeiro  professor  de  Theologia  que  teve 
a  congregação^  examinador  synodai  do  bispado 
do  Porto,  e  confessor  do  cardeal  D.  Thomaz  d* Al- 
meida, depois  patriarcha  de  Lisboa.  Nasceu  em 
Lisboa,  era  filho  de  Jacob  Bernardes  e  de  Maria 
de  Santo  António  de  Castilho.  Casou,  e,  tendo 
enviuvado,  fez-se  religioso,  entrando  na  congre- 
gação do  Oratório  em  1685. 

Castilho  (Padre  Jeronymo  de).  Jesuita.  N.  em 
Lisboa  a  23  de  janeiro  de  1674,  fal.  a  6  de  maio 
de  1730.  Era  filho  de  António  de  Macedo  e  de 
D.  Violante  de  Castilho.  Entrou  na  companhia 
de  Jesus  em  junho  de  1687,  tendo  cursado  hu- 
manidades no  coliegio  de  Santo  Antão,  de  Lisboa, 
onde  também  foi  professor  durante  cinco  annos, 
sendo  mandado  depois  estudar  Theologia  em  Roma 
no  Coliegio  Romano.  Regressando  ao  reino,  en- 
sinou Rhetorica  e  Philosophia  aos  seus  domésti- 
cos em  Coimbra.  Também  foi  lente  na  Universi- 
dade de  Évora,  e  educador  do  infante  D.  José, 
filho  d' el-rei  D.  Pedio  II,  que  veiu  mais  tarde  a 
ser  arcebispo  de  Braga.  Fr.  Jeronymo  de  Castilho 
foi  um  dos  primeiros  50  académicos  com  oue  se 
instituiu  a  Academia  de  Historia  em  1721.  Quan- 
do falleceu  em  1721  o  papa  Innocencio  XIII, 
partiu  para  Roma  por  ordem  d*el-rei,  como  con- 
fessor ao  cardeal  Pereira  de  Lacerda,  indo  este 
prelado  votar  com  o  coliegio  cardinalício  na  elei- 
ção do  novo  pontífice,  que  foi  Benedicto  XIIL 
Voltando  a  Lisboa,  entregou-se  dedicadamente 
ao  ministério  do  púlpito,  tornando-se  afamado 
pregador.  Falleceu  no  coliegio  de  Santo  Antão. 
ror  ordem  da  Academia.de  Historia  escreveu  em 
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latim  a  Historia  do  bispado  de  Coimbra  e  a  Hm- 
toria  do  bispado  da  Guarda.  Eram  muito  aprecia- 
dos 08  seus  sermões,  as  suas  poesias  latinas,  e 
uma  obra  que  deixou  incompleta,  intitulada:  Da* 
vid  Penitente.  Escreveu  também:  Conta  dos  estu- 
dos académicos  no  Paço  a  22  de  outubro  de  1729; 
saiu  no  tomo  9.®  da  CoUecção  dos  Documentos  da 
Academia  Realy  Lisboa,  1729. 

Castilho  (Fr,  Jeronymo  de  Castro).  Religioso 
da  ordem  da  Trindade,  natural  de  Lisboa.  Era 
tilho  de  Julião  de  Castilho,  de  Burffos,  que  veiu 
para  Portugal  no  tempo  do  dominio  hespanhol. 
Professou  no  convento  de  sua  ordem  em  Toledo. 
Depois  de  se  applicar  aos  estudos  escolásticos, 
cultivou  a  historia  ecclesiastica  e  profana,  em 
que  foi  imitador  de  seu  pae,  continuando  até  ao 
reinado  de  Filippe  IV,  o  que  elle  escrevera,  e 
publicara  em  Burgos,  em  1582.  Historia  de  los 
Heys  Godos  que  vinxeron  de  la  Seytkia  de  Europa 
contra  el  Império  Romano^  y  a  Èspaha  com  sue- 
cession  delos  hcuta  los  Catholicos  Reys  D.  Fer- 
nando y  D,  Izabely  Madrid,  1624. 

Castilho  (João  de).  Architccto,  natural  da 
villa  de  Santander,  da  provinda  das  Astúrias, 
que  trouxe  para  Portugal  este  appellido  no  tempo 
d*el-rei  D.  Manuel.  As  chronicas  chamam-lhe 
O  Velho.  N.  em  1490.  Era  o  filho  primogénito  de 
Diogo  Sanches  de  Castilho,  filho  segundo  da  an- 
tiga casa  asturiana  d*esse  appellido,  e  de  D.  Ma- 
ria Zorella,  Zorilha  ou  Zurilha.  Abandonou  a  pá- 
tria, segundo  a  opinifio  de  todos  os  autores,  mas 
nSo  se  conhecem  os  motivos  que  o  levaram  a 
essa  expatriação.  Veiu  ter  á  Galliza,  e  d*ali  pas- 
sou a  Nápoles  e  a  outros  pontos  Itália,  tendo  en- 
tão ensejo  de  apreciar  os  esplendores  do  renasci- 
mento, instruindo-se  ao  mesmo  tempo  na  escola 
dos  grandes  mestres.  Depois  d*esta  peregrinaç&o 
artística  veiu  paia  Portugal  em  1Õ17  no  tempo 
d*el-rei  D.  Manuel,  onde  mais  tarde  veiu  encon- 
tral-o  seu  irmão  Diogo  de  Castilho  (V.  este  nome). 
Os  trabalhos  a  que  primeiro  se  dedicaram  os  dois 
irmãos  foram  os  da  abobada  debaixo  do  coro  da 
sé  de  Vizeu.  Depois  sepa/aram-se,  indo  Diogo 
de  Castilho  para  Coimbra,  em  qut.  assentou  casa. 
Parece,  porém,  que  ha  equivoco,  porque  Diogo  ain- 
da esteve  com  seu  irmão  nas  obras  do  mosteiro  de 
Helem.  João  de  Castilho  foi  successivamente  em- 
pregado em  obras  do  seu  mister  por  D.  Manuel 
e  D.  João  IIL  Em  janeiro  de  1Õ19  andava  diri- 
gindo as  obras  do  convento  de  Christo  de  Tho- 
mar,  em  cuja  viila  estabeleceu  a  sua  residência 
habitual.  N*esse  mesmo  anno  e  no  seguinte  tra- 
balhava também  no  mosteiro  d* Alcobaça,  encar- 
regado dos  arranjos  no  andar  superior  do  claus- 
tro de  D.  Diniz,  na  sacristia  e  na  casa  para  a  li- 
vraria. Na  ordem  real  que  o  nomeia  para  a  dire- 
cção d*estes  trabalhos,  dá-se-lhe  a  designação  de 
mestre  das  obras  reaes.  Casou  com  D.  Maria  de 
Quintanilha,  ou  D.  Maria  Fernandes  de  Quinta- 
nilha, filha  de  Garcia  Fernandes  de  Quintanilha, 
também  asturiano  e  foragido  por  questões  poli<^ 
ticas,  que  vivia  em  Freixo  de  £spada-á-Cinta,  e 
casara  com  uma  senhora  portugueza  d*aquella 
villa,  de  appellido  Varejão.  Ao  génio  de  João  de 
Castilho  se  devem  em  grande  parte  os  trabalhos 
do  convento  dos  Jeronjmos  em  Belém.  Na  Torre 
do  Tombo  existe  um  alvará  de  23  de  setembro  de 
1522,  pelo  qual  D.  João  III  manda  a  Pêro  Lopes 
pagar  mil  cruzados  a  João  de  Castilho,  por  conta 
da  empreitada  com  eUe.  novamente  ajustada  so- 
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bre  o  foMimento  das  abobadas  e  pilares  do  cruzeiro 
da  egreja  (de  Santa  Maria  de  Belém).  A  4  de  ju- 
lho ou  junho  de  1528  foi  nomeado  mestre  das 
obras  da  Batalha,  logar  vago  pela  morte  do  ar- 
chitecto  Biatheus  Fernandes,  com  a  mesma  re- 
muneração e  as  mesmas  condições  do  seu  ante- 
cessor. Em  1529  esteve  em  Arzilla,  onde  foi  man- 
dado para  examinar  as  obras  da  fortaleza  con 
Duarte  Coelho,  e  em  1532  renunciou  em  Miguel 
d*Amida  o  cargo  de  mestre  de  obras  da  Batalha. 
São  também  trabalhos  seus  o  coro,  o  arco  e  s 
portada  da  egreja  do  convento  de  Thomar,  onde 
poz  a  sua  assignatura,  assim  como  a  casa  eapita- 
lar.  Todos  estes  trabalhos  estavam  concluídos 
no  anno  de  1541,  se^ndo  se  infere  da  quitaçio, 
que  se  encontra  no  livro  34  da  Chancdlaria  ad- 
rei  D,  João  III,  foi.  2,  passada  a  João  de  Cuti- 
Iho  até  áquelle  anno,  por  todos  os  seus  trabalhos 
durante  o  reinado  passado  e  corrente;  meneio- 
nam-se  n*e8sa  quitação  o  mosteiro  de  Belém,  os 
palácios  da  beira-mar,  varandas,  escadaria,  ca- 
pella  e  aposentos  da  rainha  viuva  D.  CatharíDa; 
capella  ao  mosteiro  de  S.  Francisco  de  Lisboa, 
e  outros  trabalhos;  as  obras  de  Thomar,  que  jÀ 
citámos;  08  de  Alcobaça  e  da  Batalha,  etc  Pela 
diversidade  dos  seus  serviços,  além  do  ajuste  das 
obras,  Castilho  havia  receoido  varias  mercês,  fei- 
tas na  sua  pessoa  e  na  de  seus  filhos.  Em  1532 
a  21  de  julho,  D.  João  III  mandou  lhe  passar 
carta  de  tença  de  7  moios  de  trigo  por  anno,  equi- 
valentes a  dois  padrões  anteriores,  um  de  6  moios 
de  trigo,  de  27  de  agosto  de  1525,  outro  d'um 
moio,  passado  em  Palmella  a  17  de  fevereiro  de 
1531.  Em  1533  foi  trespassado  o  pagamento  dos 
7  moios  para  as  jugadas  de  Santarém.  Como  os 
artistas  d*aquelle  século,  Castilho  tinha  variada 
aptidão,  e  tanto  se  entregava  ás  obras  de  archi> 
tectura  civil  e  religiosa,  como  ás  obras  de  archi- 
tectura  militar.  Em  1543  esteve  em  Mazagão  di- 
rigindo e  edificando  a  praça  militar.  Na  Torre 
do  Tombo  existe  uma  carta  em  que  João  de  Cas- 
tilho affirma  a  el-rei  ser  o  forte  de  Mazagio  um 
dos  mais  valentes  e  melhores  de  todas  as  He^a- 
nhas,  capaz  de  contrastar  com  o  poderio  de  moiros 
por  mais  que  elles  tossem.  Castilho  estabeleceu 
residência  em  Thomar,  conforme  dissemos,  e  ali 
viveu  bastantes  annos,  entregue  aos  trabalhos  da 
construccão  do  convento,  obra,  que  a  par  da  de 
Belém,  loi  por  certo  a  que  mais  provocou  a  m 
actividade.  Castilho  alcançou  a  mercê  do  habito 
da  ordem  de  Christo,  remuneração  altamente  ho- 
norifica n^aquellas  épocas.  Por  um  documento  pu- 
blicado pag.  537  do  Dicdonario  dos  archUedos^  en- 
genheiros e  constnictores  portugueses,  se  deprebcode 
que  João  de  Castilho  já  era  fallecido  em  1553,  por- 
que n^esse  documento  ne  declara,  que  sua  nlba 
Maria  de  Castilho,  requerera  que  lhe  fosse  eatre- 

fue  pelo  fallecimento  de  seu  pae  a  tença  annoal 
e  20^000  réis,  que  elle  lecebia,  e  esse  docnmeoto 
tem  a  data  de  15  de  abril  de  1553. 

Castilho  (João  de).  Era  filho  natural  de  Joio 
de  Castilho  o  Velho,  'que  exerceu  cargos  importan- 
tes no  reino.  Foi  escrivão  da  camará  de  D.  João  HL 
escrivão  de  fazenda  d*el-rei  D.  Sebastião,  aleai- 
de-mór  de  Alemquer,  pela  compra  que  fez  â'essa 
alcaidaria  ao  conde  da  Sortelha  em  tempo  de  D. 
Sebastião,  apontador- mór  no  tempo  do  cardeal- 
rei,  D.  Henrique,  do  seu  conselho  e  algum  tempo 
caçador-mór;  cavalleiro  da  ordem  militar  de 
Christo,  etc.  Casou  pela  primeira  vez  com  D.  Ma- 
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ria,  oa  D.  Francisca  da  Cunha,  filha  de  Luiz  da 
Canha,  alcaide-mór  de  Pancas.  Casou  pela  segun- 
da vez  com  D.  Violante  d'£ça,  filha  de  João  Fer- 
reira. Falleceu  em  1580. 

Castilho  (João  Binardes  de).  Religioso  da 
congregação  do  Oratório.  Era  natural  de  Lisboa, 
e  irmão  do  padre  Jacob  Bernardes  de  Castilho. 
Falleceu  em  1743.  Estudou  grammatica  em  Lis- 
boa. Casou,  mas  poucos  annos  se  gozou  do  estado, 
pela  morte  de  sua  mulher,  o  que  tanto  o  apaixonou 
que  se  recolheu  á  congregação  do  Oratório  na 
cidade  do  Porto,  a  12  de  dezembro  de  1711.  Dei- 
xou, porém,  a  congregação  antes  de  ter  acabado 
o  anuo  de  noviciado,  por  graves  achaques^  incom- 
pativeiê  com  aquelle  instituto.  Foi  poeta  de  bas- 
tante merecimento,  segundo  dizem  os  entendidos, 
e  escreveu:  Queixas  de  saudade  contra  a  tyrannia 
da  Parca,  consagradas  á  memoria  de  sua  mulher^ 
Lisboa,  1707:  Novena  da  gloriosa  Virgem  e  Dou- 
tora Santa  Thereza^  Lisboa,  1703. 

Castilho  (José  Feliciano  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo, 
doutor  em  Medicina  e  lente  de  prima  da  mesma 
faculdade  na  Universidade  de  Coimbra,  primeiro 
medico   e  inspector  dos  hospitaes  militares  das 
provindas  do  Alemtejo,  Minho,  Beira  e  Traz-os- 
Montes;   primeiro  medico  da  camará  de  D.  João 
VI,  censor  régio  do  desembargo  do  Paço;  sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  n'el- 
la  membro  da  Instituição  Vaccinica;  primeiro  me- 
dico e  sab-inspector  da  Colónia  dos  Suissos  da  No- 
ra Friburgo  na  comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  n^ella 
membro  da  commissão  de  trabalhos  públicos,  etc. 
N.  em  Aguim  a  21  de  abril  de  1769,  fal.  em  5  de 
março  de  1826,  em  Castanheira  de  Vouga,  na  casa 
de  sen  filho  Augusto  Frederico  de  Castilho.  Era 
filho  de  José  Barreto  de  Castilho,  e  de  sua  mu- 
lher D.   Maria  Luiza  Gomes  de  Sampaio,  filha  e 
herdeira  de  Domingos  Francisco   de   Sampaio, 
abastado  proprietário  em  Anadia,  e  de  sua  mu- 
lher D.   Maria  Barreto.  Sua  familia,  e  especial- 
mente seu  pae,  queriam  que  seguisse  a  carreira 
ecclesiastica,  mas  apezar  de  ser  multo  creança, 
Castilho  resistiu  com  energia,  e  foi  para  Coimbra 
matricular-se  no  primeiro  anno  das  faculdades  de 
Philosophia  e  Mathematica,  porém  o  pae  ainda 
conseguia,  quasi  á  força,  que  elle  recebesse  or- 
dens de  prima  tonsura.  A  lucta  entre  o  pae  e  o 
filho  durou  até  1789,  em  que  José  Feliciano  de 
Castilho  resolutamente  se  matriculou  cm  Medici- 
na, fiazeodo  o    curso  com  muita  distincção,  for- 
maíndo-se  em   1795   e  doutorando-se   em    1796. 
Em  1800  foi  nomeado  lente  substituto  da  Univer- 
sidade; estabeleceu  em  Portalegre  o  hospital  de 
S.  Francisco  e  muitos  outros,  que  a  campanha  de 
1801  tomou  necessários.  Em  1806  ficou  sendo 
cffectivo,  em  1809  foi  delegado  do  physico-mór, 
e  em  1812  eleito  sócio   da  Academia  Real  das 
Sciencias,  e  logo  depois  membro,  secretario  e  di- 
rector da  Instituição  Vaccinica.  N'esse  anno  tam- 
bém fundou  o  Jornal  de  Coimbra.  Tendo  sido  pro- 
nunciado como  um  dos  promotores  da  agitação 
que  se  manifestou  entre  os  lentes  da  Universi- 
dade contra  o  reitor  D.  Francisco  de  Lenhos,  Cas- 
tilho tanto  se  indignou  que  resolveu  ir. ao  Bra- 
sil pedir  justiça  a  D.  João  VI,  e  passando  a  Lis- 
boa embarcou  a  bordo  d*uma  galera  que  se  des- 
tinava ao  Rio  de  Janeiro.  A  galera  teve  de  arri- 
bar a  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  para  fazer  algu- 
mas reparações,  e  José  Feliciano  de  Castilho 
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aproveitou  essa  demora  para  estudar  a  flora,  a 
fauna,  os  usos  e  a  chorographia  do  paiz,  e  escre- 
veu uma  Memoria  sobre  a  provinda  de  Cabo  Ver^ 
de^  que  ficou  incompleta.  Chegando  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  muito  bem  recebido  por  D.  João  VI  e 
pelo  governo,  aos  quaes  mostrou  a  sem  razão  da 
pronuncia,  e  querendo  el-rei  dar-lhe  uma  prova 
de  estima,  encarregou-o  de  auxiliar  a  organisa- 
ção  da  colónia  suissa  de  Nova  Friburgo,  de  que 
foi  inspector  e  medico.  Despronunciado  pela  Re- 
lação em  1819,  só  regressou  a  Portugal  em  1821, 
acompanhando  D.  João  VI,  tendo  exercido  o  car- 
go de  censor  régio  do   Desembargo   do    Paço. 
As  suas  obras  litterarias,  que  existem,  estão  en- 
corporadas  na  grande  collecção  completa  do  Jor- 
nal de   Coimbra'^  os  escriptos  versam  sobre  pon- 
tos scientifícos,  e  ou  debatem  ou  explicam  mui- 
tas questões  de  grande  alcance,  ou  muitos  alvi- 
tres de  utilidade  publica.  Casou  em  1798  com  D. 
Domicilia  Máxima  Dorothea  da  Silva  Castilho. 
Castilho  (José  Feliciano  de).  Cavalleiro  da  an- 
tiga ordem  da  Torre  e  Espada,  segundo  tenente 
da  armada,  engenheiro  hydrographo,  etc.  N.  em 
Al  tona,  na  Dinamarca,  a  28  de  julho  de  1838, 
fal.   no   Funchal  a  10  de  drzembro  de  1864.  Era 
filho  de  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  No- 
ronha, e  de  sua  mulher,  D.  Marianna  Mayoard 
de  Castilho.  Seguindo  a  carreira  da  marinha,  es- 
tudou o  curso  preparatório  na  Escola  Polytechnica 
de  Lisboa  nos   annos  de  1851  a  1853,  tendo  13 
annos  de  edade.   Findo  o  curso,  durante  o  qual 
foi  nomeado  aspirante  de  terceira  classe  em  9  de 
agosto  de  1853,  e  de  segunda  em  1  de  setembro 
do  mesmo,  anno,  matriculou-se  na  Escola  Naval, 
e  seguiu  o  curso  de  marinha,  indo  nas  ferias  de 
1855  em  viagem  de  instrucção  ás  ilhas  da  Ma- 
deira e  dos  Açores  a  bordo  da  corveta  Porto,  já 
com  o  posto   de  aspirante  de  primeira  classe  a 
que  fora  promovido  em  15  de  julho.  No  verão  de 
1853  concluiu  o  curso  especial  de  marinha,  e  em- 
barcou  em  11  de  julho  no  brigue  Mondego,  para 
a  sua  primeira  estação  na  China.  O  brieue  largou 
a  barra  de  Lisboa  no  dia  25  de  novembro  doesse 
anno,  e  a  10  de  fevereiro  de  1856  ancorava  na 
bahia  da  Mesa,  estendendo-se  na  sua  frente  a    ' 
risonha  cidade  do  Cabo.  Seguindo  a  viagem,  o 
brigue  cruzou  o  oceano  Indico,  nos  fins  d'abril 
entrou  no  estreito  de  Sunda,  a  30  surgiu  em  An- 
gcr,  villa  hoUandeza,  achando-se  no  primeiro  de 
maio  no  mar  de  Java,  aportando  depois  em  Sin- 
gapura. No  dia  29  de  maio,  com  6  mezes  e  5  dias 
de  viagem,  chegou  a  Macau,  cidade  que  ia  ser 
o  ponto  central  da  sua  estação.  Castilho  foi  pro- 
movido a  guarda-marinha  em  3  de  outubro  de 
1856,  e  a  segundo  tenente  em  15  de  novembro 
de  1858.  Na  sua  estação  da  Gftiina  assignalou-se 
com  actos  de  valor  e  provas  de  talento.  Ora  se- 
guia no  seu  navio,  que  formava  esquadrilha  com 
as  lorchas;  em  viagens  expedicionárias  para  exi- 
girem satisfações  ao  pirata  Táo-táo,  ora,  assim 
como  seus  camaradas,  era  designado  para  com- 
missões  especiaes.  Embarcado  na  lorcha  Amazona, 
por  occasião  do  bombardeamento  de  Cantão,  pre- 
senceou  o  ataque  de  French  Folly,  foi  recebido 
pelo  almirante  Sejmour,  e  também  depois  o  tornou 
a  ser  pelo  almirante  Hope  a  bordo  da  sua  fragata 
a  vapor.  Seguiu-se  a  prolongada  excursão  do 
Mondego,  e  irelle  percorreu  Castilho  quasi  todas 
as  banias  na  costa  da  China,  até  fundearem  a 
oeste  da  Uha  de  White-dog.  No  dia  immediato 
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èntravftm  no  rio  Min,  ancorando  junto  á  boca  do 
aYm-qui-pai.  Esta  expedirão  tinna  por  fim  per- 
seguir a  esquadrilha  do  pirata  Alen-kai.  Depois 
de  quatro  annos,  o  briçue  Mondego  ia  finalmente 
abandonar  a  China.   No  dia  1  de  dezembro  de 
1859  levantou  ferro,  e  seis  dias  depois  chegou  ás 
alturas  de  Singapura,  onde  arribaram  no  dia  10, 
para  o  reparo  d'uma  peauena  avaria  no  costado, 
tornando  a  partir  no  aia  20.  Durante  um  mez 
seguiu  viaçem  sem  nenhum  revez,  porém,  a  19 
de  janeiro  de  1860,  estando  no  oceano  Indico,  le- 
vantou-se  um  temporal   de  leste,  e  o  brigue  co- 
meçou a  fazer  agua,  por  se  terem  soltado  a  boi  do 
algumas  taboas  do  forro  exterior.  O  perigo  foi 
augmentando  progressivamente,  e  na  noite  de  21 
para  22  o   navio  estava  perdido.  Trabalhava-se 
a  bordo   com  o  maior  heroísmo,  conservando-se 
quanto  possível  o  sangue  frio,  mas  a  desesperança 
era  geral.  Pela  madrugada  divisou  se  uma  som- 
bra, era  uma  vela.  A  alegria  depressa  veiu  ani- 
mar os  pobres  náufragos.  A*s  9  e  meia  da  manhã 
o  navio  salvador  avistou-os;  era  a  barca  ameri- 
cana  Uriel,  A*s  11  e  meia  o  Mondego  pôde  pas- 
sar-lhe  por  deante,  e  foi  então  que  a  barca  o  re- 
conheceu como  navio  de  guerra  portuguez.  Depois 
de  grandes  esforços  de  parte  a  parte,  os  dois  na- 
vios conseguiram  aproximar-se.  O  Mondego  apel- 
lou  para  os  escaleres,  apezar  de  se  não  poderem 
suster  com  o  horroroso  temporal.  O  mar  levan- 
tava-se  em  montanhas,  e  foi  com  difficuldade  ex- 
trema que  arrearam  o  escaler  pequeno  e  a  lan- 
cha. Todos  os  officiaes  se  tinham  sempre  havido 
dignamente  n*aquelles  dias  de  transe,  mas  n*e8t6 
momento  principiou  o  grandioso  papel  de  José 
de   Castilho.   O  commandante   encarregou-o  de 
conduzir  as  mulheres  e  os  doentes,  perguntando- 
Ihe  se  se  atrevia  a  conduzil-os  no  escaler  peque- 
no. Castilho  respondeu-lhe  que  cumpriria  esta 
commissão,  duvidando  todavia  do  bom  resultado. 
Saltou  para  o  escaler,  e  a  muito  custo  e  com 
muito  perigo  desceram  as  mulheres  e  os  doentes. 
O  escaler  largou,  e  seguiu  por  entre  duas  mon- 
tanhas d*agua,  que  pareciam  quererem-se  fechar 
sobre  elle.  A  lancha,  que  era  commandada  pelo 
secundo  tenente  Santa  Barbara,  largou  em  se- 
guida. A  Uriel  conseguiu  recolher  alguns  naufra- 
fos,  em   que  se  contou  José  de  Castilho,  depois 
as  maiores  provas  de  coragem  e  de  abnegação,* 
com  que  luctou  para  arrancar  á  morte  aquelles 
infelizes  no  meio  dos  maiores  perigos,  heroísmo 
que  immortalisou  o  seu  nome.  O  naufrágio  do 
brigue  Mondego  está  minuciosamente  descripto 
no  livro  do  fallecido  escriptor  D.  António  da 
Costa,  José  de  Castilho,  o  heroe  do  Mondego.  A 
Uriel  veiu  desembarcar  os  náufragos   na  ilha 
Mauricia  no  dia>3  de  fevereiro,  desviando-se  do 
destino  que  levava,  pois  que  vinha  de  Calcutá  e 
se  dirigia  a  Boston.  No  dia  6  os  náufragos  dei- 
xavam aquella  ilha,  embarcando  na  barca  ingleza 
West  Derby,  No  fim  d'uma  viagem  muito  demo- 
rada, em  que  apanharam  grandes  calmarias,  che- 
garam a  Lisboa  a  26  d'abril.  Restituído  aos  bra- 
ços de  sua  família,  José  de  Castilho  descançou 
afinal  de  tantas  fadigas.  Accedendo  aos  dest^jos 
de  sua  mãe,  obteve  licença,  pela  portaria  de  12 
de  setembro,  para  seguir  o  curso  de  engenharia 
hydraulica,  no  qual  se  matriculou  em  outubro. 
Pela  segunda  vez  frequentava  a  Escola  Polyte- 
ehnica,  concluindo  os  estudos  no  fim  de  três  an- 
nos  a  21  de  julho  de  1863,  obtendo  valores  de 
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premio  em  5  das  7  cadeiras  de  que  se  componliâ 
aquella  habilitação  superior.  Concluído  o  curso 
fez  tirocínio  da  sua  nova  posição  na  direcção  ge- 
ral dos  trabalhos  hydrographicos  do  reino  até  ju- 
lho seguinte.  Só  em  1864  e  que  José  de  Castilho 
recebeu  dos  poderes  públicos  uma  remuneração 
pelos  feitos  heróicos  praticados  por  elle  no  nau- 
frágio do  brigue  Mondego,  Por  decreto  de  26  de 
abril  doesse  anno,  foi  lhe  concedida,  por  proposta 
do  ministro  da  marinha,  então  José  aa  Silva 
Mendes  Leal,  a  mercê  de  cavalleiro  da  antiga 
ordem  da  Torre  e  Espada.  Bem  conhecido  era  o 
heroísmo   com  que  se  portara,  e  até  o  próprio 
capitão  da   Uriel,  Walker,  publicara  no  Dtario 
Official  do  Brazll  de   27  de  fevereiro  de  1864, 
uma  carta  que  dirigira  a  seu  pae,  o  conselheiro 
José  Feliciano  de  Castilho,  onde  se  liam  as  phra- 
ses  mais  elogiosas.  £m  julho   do  referido  anuo 
de  186  í,  foi  encarregado  de  auxiliar  seu  irmão, 
Alexandre  Magno  de  Castilho,  na  commissão  hy- 
drographica  do  porto  e  barra  do  rio  Minho,  para 
onde  partiu  no  dia  7.  A  16  de  agosto  o  chete  da 
commissão  hydrographica  participava  ao  dire- 
ctor geral  que  José  de  Castilho  se  sentia  mnito 
doente,  e  peorava  de  dia  para  dia.  Por  officio  do 
mesmo  director,  de  6  de  setembro  saguinte,  foi 
mandado  recolher  a  Lisboa,  onde  chegou  a  10. 
A  sua  doença  era  a  tísica;   para   procurar  al- 
guns allivios,  obteve  licença  da  junta  de  saúde 
naval,  a  16  de  outubro,  e  partiu  para  a  ilha  da 
Madeira,  em  companhia  de  sua  mãe,  onde  chega- 
ram no  dia  17,  em  dezembro  seguinte  fiilleeendo. 
Castilho  (Júlio  de   Castilho,  2.^  visconde  dt). 
Fidalgo  da  Casa  Real  por  successão  a  seus  maio 
res,  habilitado  com  o  Curso  Superior  de  Letras; 
sócio   correspondente   da    Academia    Real  da^ 
Scicncias,  por  diploma  de  21  du  março  de  1872; 
sócio  effectivo  da  Associação  dos  Architectos  e 
Archeologos  Portuguezes;  correspondente  do  In- 
stituto de  Coimbra,  do  Gabinete  portuguez  de  lei- 
tura de  Pernambuco,  do  instituto  Vasco  da  Ga- 
ma, de  Nova  Gôa;  da  associação  litteraria  inter- 
nacional de  Paris;  e  honorário  do  Grémio  Litte- 
rario  Faialense  e  do  Grémio  Litterario  Artista 
da  Horta;  governador  civil  do  districto  da  Hor- 
ta, primeiro  official  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  poeta  e  escriptor,  etc.  N.  a  30  d'abril  de 
1840.  E*  filho  do  l.*>  visconde  de  Castilho,  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho,  e  de  sua  seganda  mu- 
lher D.  Anna  Carlota  Xayier  Vidal  de  CastUho. 
Sendo  nomeado  governador  civil  da  Horta  em  ou- 
tubro de  1877,  exerceu  estas  funcçòes  até  feve- 
reiro de  1878,  em  que  recebeu  a  exoneração;  sen- 
do depois  nomeado  para  o  mesmo  cargo  para  o 
districto  de  Ponta  Delgada,  não  acceltou  &  no- 
meação. O  titulo  de  visconde  foi  concedido  em 
verincação  de  vida  no  de  seu  pae,  por  deereto 
de  1  de  abril  de  1873.  Exerceu  por  algum  tempo 
o  cargo  de  correspondente  litterario  do  Diário 
official  do  Rio  de  Janeiro.  As  suas  cartas  saíam 
nos  números  dos  domingos,  tornando-se  notáveis 
pela  variedade  e  escolha  dos  assumptos  scienti- 
ficos  e  litterarios,   e  pela  elegância  e  elevação 
do  estylo.  E'  longa  a  lista  dos  seus  trabalhos,  cu- 
jos titules  são  os  seguintes:  Estudo  genealógico, 
biographico  e  litterario  dafamilia  Castilho,  ^n- 
blicado  no  tomo  iii,  da  2.*  edição  da  obra  de  seu 
pae.  Estudos  sobre  Camões,  em  1863;  O  senhor 
António  Feliciano  de  CastUho  e  o  senhor  Anthero 
do  Quental,  Lisboa,  1865;  2.*  edição,  1866;  apro- 
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posiio  da  questão  intitulada  do  Bom  senso  e  bom  \ 
gosto j  ventilada  n*esse  tempo;  Memorias  dos  vinte 
annof,  fragmento^  Lisboa,  1866;  a  respeito  d'esta 
obra  encontram -se  apreciações  muito  lisongeiras, 
por  Jolio  César  Machado  e  Jaciuto  Augusto  de 
Freitas  Oliveira,  em  folhetins  na  Revolução  de 
Setembro,  de  novembro  de  1867,  e  por  Pinheiro 
Chagas,  no  Annuario  do  Archioo  piitoresco,  do 
referido  mez  e  anno;  Primeiros  versos.  Paris, 
1867;  António  Ferreira^  poeta  quinhentista,  estu- 
dos biographicolitterarios,  seguidos  de  excerptos 
ds  mesmo  autor,  Lisboa,  1875,  3  volumes;  são  os 
tomos  xt,  xti  e  ziii  da  Livraria  clássica;  D.  Ignez 
de  Castro,  drama  em  5  actos  e  em  verso,  Lisboa, 
1875;  seguido  de  notas  históricas,  vindo  entre 
elias  uma  longa  resenha  bibliographica,  ou  mo- 
QOgrapbia  acerca  de  Ignez  de  Castro;  O  ermité- 
rio, coUeeção  de  versos,  Lisboa,  1876;  Requeri- 
meiuo  a  sua  magestade  d  rei  pedindo  a  abolição 
das  touradas  em  Portugal,  Lisboa,  1876 ;  feito 
f!  apresentado  ao  governo  em  nome  da  Sociedade 
Protectora  dos  Animaes;  Relatório  apresentado  á 
Junta  Geral  do  districto  administrativo  de  Hor- 
ia^pdo  governador  civil,  visconde  de  Castilho,  pu- 
blicado em  1877;  Lisboa  antiga,  Primeira  parte, 
O  bairro  alto,  Lisboa,  1879.  Doeste  volume  fez-se 
nova  edição,  correcta  e  accrcscentada,  em  1903. 
Segunda  parte,  Bairros  orientaes,  tomo  i  e  ii  na 
Universidade  de  Coimbra,  em  1884;  tomos  iii  é  iv 
em  1885;  tomo  ▼,  1887;  tomo  vi,  1889;  tomo  vii, 
1890;  Memorias  de  Castilho,  tomo  i  (de  1800  a 
1822);  tomo  ii  (de  1822  a  1831);  1881;  ficou  in< 
completa,  sendo  muito  depois  continuada  no  jor- 
nal O  Instituto,  de  Coimbra;  Os  últimos  trinta 
annosy  por  César  de  Cantu,  traducção,  Lisboa, 
1880;  Jesu  Christo,  por  Luiz  VeuiUot,  traducção, 
Paris,  1883;  O  aríAipdago  dos  Açores,  Lisboa, 
1886;  Ilhas  Oceidentaes  do  archipelago  açoriano, 
Lisboa,  1886;  Manudinas,  cancioneiro,  Lisboa, 
1889;  Apontamentos  para  o  elogio  histórico  do 
/tí."*  e  í?x."*  Sr,  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa, 
lidos  na  sessão  solemne  da  Real  Associação  dos 
Arekitectos  e  Archeologos  portuguezes  em  10  de 
maio  de  189 1,  1  folheto,  Lisboa,  1891;  A  ribeira 
de  Lisboa,  descripção  histórica  da  margem  do 
Tejo  desde  a  Madre  de  Deus  até  Saotos-o -Velho, 
Lisboa,  1893;  D,  António  da  Costa,  quadro  bio- 
graphico-litterarlo,  Lisboa,  1895;  O  christianismo 
t  o  operariado,  conferencia  pronunciada  perante 
a  Associação  protectora  dos  operários  em  27  de 
abril  de  1897,  Lisboa,  189  í;  Elogio  histórico  do 
arehitêeto  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
proferido  em  sessão  solemne  da  Real  Associação 
dos  Arekitectos  e  Archeologos  portuguezes  em  28 
de  março  de  1897,  Lisboa,  1897;  A  mocidade  de 
GU  Vicente,  o  poeta,  quadros  da  vida  portugueza 
nos  séculos  zv  e  zvi,  Lisboa,  1897;  Amores  de  Viei' 
ra  Lusitano,  Lisboa,  1901. 

Castilho  (Luiz  de).  Seguiu  a  carreira  das  ar- 
mas. Era  filho  de  João  de  Castilho  o  Velho,  e  de 
sua  mulher,  D.  Maria  Fernandes  de  Quintanilha^ 
Nos  capitules  cx  e  oxii  da  Chronica  â^El-Rey 
D.  Sebastião  por  D.  Manuel  de  Mello,  encontram- 
sd  menções  honrosas  dos  seus  brios  marciaes. 
Foi  morto  pelos  moiros  em  Africa  no  des- 
barate do  grande  Luiz  de  Loureiro  em  Tan- 
ger, estando  a  servir  a  Commenda  com  este  ca- 
pitão. 

Castilho  (^Pero  de).  Commendador  do  Alfange 
na  Ordem  de  Christo,  procurador  da  fazenda  na 


ilha  da  Madeira.  Era  filho  de  João  Castilho  o  Ve- 
lho e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Fernandes  de 
Quintanilha.  Serviu  também  a  Commenda  que 
seu  irmão  Luiz  de  Castilho  fora  servir  a  Africa. 
Casou  com  D.  Briolanja  da  Costa,  filha  de  D.  An- 
tónio da  Costa,  de  Alpedrinha. 

Castilho  (D.  Pedro  de).  Bispo  de  Angra  e  de 
Leiria,  etc.  N.  em  Coimbra,  e  fal.  a  31  de  março 
de  1613.  Era  filho  do  archi tecto  Diogo  de  Casti- 
lho e  de  sua  mulher,  D.  Izabel  Ilharco.  Seguiu 
a  carreira  das  letras,  e  depois  de  ser  mestre  em 
artes,  principiou  a  estudar  theologia;  mudou  mais 
tarde  de  faculdade,  e  cursou  a  de  Cânones  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  em  que  se  formou  e  dou- 
torou. Foi  prior  da  egreja  de  S.  Salvador  de 
Ílhavo,  beneficiado  da  de  Santo  André,  de  Celo- 
rico; por  mercê  do  cardeal  D.  Henric|ue  foi  tam- 
bém aeputado  do  Santo  Officio  de  Coimbra,  onde 
entrou  a  16  de  fevereiro  de  1575;  visitador  d* essa 
mesma  diocese,  sendo  bispo  D.  Manuel  de  Mene- 
zes, e  sagrado  bispo  de  Angra,  para  onde  partiu 
em  1577.  Creou  na  ilha  de  8.  Miguel  a  frèguezia 
de  S.  José  na  cidade  de  Ponta  Delgada.  Seguin- 
do o  partido  de  Castella,  quando  D.  António, 
prior  do  Crato  foi  aos  Açores  para  defender  os 
seus  direitos  á  Coroa  portugueza,  D.  Pedro  de 
Castilho  voltou  para  o  reino  em  1532,  a  bordo 
da  esquadra  do  marquez  de  Santa  Cruz.  Em  1583 
foi  transferido  para  a  sé  de  Leiria,  e  exerceu  o 
cargo  de  prelado  d*esta  diocese  durante  24  annos. 

Sue  renunciou  em  1607,  ficando  seu  successor 
.  Martim  Affonso  Mexia.  Filippe  II,  de  Portu- 
gal, o  nomeou  D.  Prior  da  collegiada  do  antigo 
mosteiro  de  Santa  Maria  de  Guimarães,  de  religio- 
sos ou  religiosas  da  ordem  de  S.  Bento,  de  que  to- 
mou posse  a  31  de  agosto  de  1605;  capellão-mór 
d*el-rei  e  seu  esmoler-mór,  conselheiro  de  Estado, 
presidente  do  Desembargo  do  Paço,  governador 
d' Alcobaça,  vice-rei  de  Portugal,  cargo  a  que  suc- 
cedeu  ao  bispo  de  Coimbra  D.  Affonso  de  Castello 
Branco,  mas  que  pouco  tempo  exerceu;  mais  tarde 
tornou  a  ser  vice-rei  de  Portugal,  quando  o  mar- 
quez de  Castello  Rodrigo,  que  occupava  esse  le- 
gar, teve  de  ausentar-se  por  ser  chamado  á  corte 
de  Castella.  D.  Pedro  de  Cfastilho  fundou  na  egreja 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  uma  capella  para  si  e 
para  os  possuidores  do  morgado  que  instituirá 
de  muito  boas  rendas  na  provinda  da  Beira. 
Essa  capella,  dizem,  é  a  de  ^.  S.*  da  Defensa, 
a  primeira  do  corpo  da  egreja,  do  lado  da  Epis- 
tola. Consta  que  foi  afamado  poeta  latino,  e  que 
por  sua  ordem  se  imprimiu  pela  primeira  vez  em 
Portugal  o  Regimento  do  Santo  Officio  da  Inqui- 
sição dos  reinos  de  Portugal,  recopilado  por  man- 
dado do  III,''''  e  Rev."^"*  Senhor  D,  Pedro  de  Cas- 
tilho.  Inquisidor  geral  e  Viso-Rey  dos  reinos  de 
Portugal,  Lisboa,  1613. 

Castilho  (D,  Thomaz  António  de  Noronha  Ri- 
beiro Soares  de).  Moço  fidalgo  com  exercício,  ca- 
valleiro  de  Justiça  na  Soberana  ordem  de  Malta, 
etc.  N.  em  Lisboa  a  26  de  iunho  de  1825,  fal.  em 
21  de  abril  de  1902.  Era  filho  de  D.  José  Maria 
Carlos  de  Noronha  Ribeiro  Soares  de  Castilho,  e 
de  D.  Maria  d* Arrábida  Blanc  de  Moura  Telles 
da  Costa  Sousa  Macedo  d* Albuquerque  (Mesqui- 
tella).  Pertencia-lhe  o  titulo  de  conde  da  Louri- 
nhã, que  não  quiz  usar,  por  ser  acérrimo  parti- 
dário do  antigo  regimen. 

Castilho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ma- 
nhuncellos^  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
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do  Porto.  II  Casal  na  freg.  de  Santa  Maria  dos 
Olivaes,  e  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 
Castilho  Barreto  (Adriano  Ernesto  de).  Fi- 
dalgo da  Casa  Real  por  successão  a  seus  maio- 
res, do  conselho  dVl-rei|  commendador  e  cavai- 
leiro  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição,  cavalleiro 
da  de  ChristOi  bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  em  1822;  advogado 
nos  auditórios  de  Lisboa,  delegado  do  procura- 
dor réffio  no  4.**  districto  de  Lisboa,  por  decreto 
de  24  de  dezembro  de  1834,  de  que  tomou  posse 
em  16  de  janeiro  de  1835;  nomeado  na  5.*  vara 
a  19  de  abril  de  1837,  exonerado  a  31  de  janeiro 
de  1840;  delegado  da  3.*  vara  de  Lisboa  em  7  de 
janeiro  de  1841,  tomando  posse  a  16  do  mesmo 
mez;  nomeado  ajudante  do  procurador  régio  da 
Relação  de  Lisboa,  em  11  de  outubro  de  1844, 
logar  de  que  tomou  posse  a  15  do  referido  mez; 
antigo  secretario  da  commissSo  mixta  luso-bra- 
zileira,  membro  do  Instituto  Histórico  do  Brazil, 
e  d*outraa  associações  jurídicas  e  litt^^rarias,  etc. 
N.  em  Lisboa  a  12  de  dezembro  de  1801,  fal.  no 
Rio  de  Janeiro  a  18  de  novembro  de  1857.  Era 
filho  do  dr.  José  Feliciano  de  Castilho,  e  de  sua 
mulher,  D.  Domicilia  Máxima  de  Castilho.  Sof- 
freu  grandes  perseguições  como  liberal  no  tempo 
do  governo  absoluto  de  D.  Miguel,  chegando  a 
estar  preso  alcançando  a  liberdade  com  o  resta- 
belecimento do  governo  constitucional.  Por  de- 
creto de  26  de  novembro  do  1845  foi  despachado 
juiz  de  Direito  de  Aldeia  Gallega,  logar  de  que 
tomou  posse  a  15  de  dezembro  do  referido  anuo. 
Foi  coflocado  no  quadro  dos  juizes  de  Direito 
sem   exercido,  por  decreto  de  7  de  agosto  de 
1846,  para  ser  opportunamente  empregado.  Por 
decreto  de  1  de  dezembro  d*este  anno  tornou  a 
ser  nomeado  ajudante  do  procurador  régio  de 
Lisboa,  sendo  exonerado  a  seu  pedido  a  27  de 
dezembro  de  1848.  Passou  então  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  se  conservou  exercendo  a  profissão 
de  advogado,  até  oue  falleceu.  Casou  a  7  de  maio 
de  1835  com  D.  Maria  do  Carmo  d* Abreu  de 
Lima  e  Vasconcellos  Pimentel  do  Vabo,  filha  de 
António  Maria  de  Abreu  de  Lima  e  Vasconcellos, 
fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher,  D.  Cae- 
tana  Margarida  Escolástica  Pimentel  do  Vabo. 
Adriano  de  Castilho  foi  assiduo  collaborador  do 
jornal  politico  A  Restauração^  de  1842  a  1846, 
onde  se  encontram  muitos  artigos  seus  sobre,  po- 
litica, jurisprudência   e  litteratura.  Escreveu: 
Epinicio  que  na  feliz  elevação  do  sr.  D.  João  VI 
ao  thronoportuguez  respeitosamente  oferece  ao  mes 
mo  senhor,  Lisboa,  1817;  As  vinte  e  cinco  prisões 
de  Adriano  Ernesto  de  Castilho  Barreto,  etc,  to- 
mo I,  Lisboa,  1845;  Ode  nos  felizes  desposorios  do 
tW.""*  sr.  Anselmo  da  Silva  Franco  com  a  tZZ."*  Sr.* 
D.   Guilhermina  EmUia  Pacheco,  Lisboa,  1816; 
Epithalamio   ao   mesmo   assumpto,  em   Lisboa, 
1816;  estas  duas  poesias  foram  publicadas  ano- 
nymas.  Defensa  forense  do  general  Sttd)bs,  Em  ma- 
nuscripto  deixou  o  2.°  tomo   das   Vinte  e  cinco 
prisões;  O  púlpito,  poema  de  Boileau,  traduzido 
em  verso  e  seguido  de  notas;  tem  a  data  de  1832; 
ArabeUa,  ou  D.   Quixote  fêmea  de. , .,  romance 
traduzido,  em  4  volumes;  traducção  do  Ltdrin, 
de  Boileau.  CoUaborou  com  seu  irmão  José  Feli< 
ciano  de  Castilho  na  traducção  do  Judeu  errante, 
publicada  em  1845  em  10  tomos  de  formato  8.^ 
Parece  que  foi  esta  a  primeira  traducção  que 
teve  em  portuguez  este  romance  de  Eugénio  Sue. 
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Também  collaborou  com  o  referido  seu  irmão  na 
traducção  das  Memorias  de  Madame  Lafargt. 
Castilho  Barreto  (António  Maria  de).  Caval- 
leiro da  ordem  de  Christo,  tenente  do  exercito 
d* Africa,  secretario  do  governo  geral  de  Cabo 
Verde,  escriptor  e  jornalista,  etc  N.  a  10  de  se- 
tembro de  1837,  fal.  em  fevereiro  de  1892.  Era 
filho  de  Adriano  Ernesto  de  Castilho  Barreto,  e 
de  sua  mulher,  D.  Maria  do  Carmo  d* Abreu  de 
Lima  Vasconcellos  Pimentel  do  Vabo.  Servia  no 
exercito  portuguez  em  Africa  no  posto  de  tenente 
de  que  pediu  a  demissão.  Dedicando -se  muito  ao 
jornalismo,  fundou  em  1871  o  importante  jornal 
O  Brazil,  destinado  á  America  do  Sul,  como  o 
seu  titulo  indica.  Sendo  nomeado  secretario  Re- 
ral  da  província  de  Cabo  Verde,  entregou-se  de- 
dicadamente aos  estudos  das  questões  coloniaes, 
que  lhe  absorveram  toda  a  attenção  nos  últimos 
annos  da  sua  vida.  Por  uma  evolução  da  politica 
da  metrópole,  foi  exonerado  d*aquelle  logar,  e 
n'elle  aposentado.  Regressando  a  Lisboa,  conti- 
nuou com  os  seus  estudos  sobre  as  colónias,  e  a 
esse  respeito  fundou,  juntamente  com  o  sr.  Green- 
fíeld  de  Mello,  O  Correio  de  Portugal,  destinado 
a  tratar  d*assumptos  coloniaes,  folha  de  que  mais 
tarde  ficou  sendo  o  único  proprietário  e  director. 
António  de  Castilho  casou  em  primeiras  núpcias, 
com  D.  Anna  Eugenia  Collon,  senhora  francesa, 
que  falleceu  pouco  tempo  depois;  a  segunda  vex, 
caçou  a  28  de  fevereiro  de  1876,  com  sua  prima 
D.  Ida  de  Castilho,  filha  de  seu  tio  António  Fe- 
liciano de  Castilho,  1.**  visconde  de  Castilho.  Es- 
creveu para  o  theatro  as  seguintes  comedias: 
Uma  noiva  em  dois  volttmes.  Amor  de  ingénua, 
Depois  de  velhos  gaiteiros,  e  Rapaziadas, 

Castilho  Barreto  e  Noronha  (Augusto  Vidal 
de).  Contra-almirante,  commendador  das  ordens 
de  Christo  e  de  Aviz,  cavalleiro  da  Legião  de 
Honra  de  França,  condecorado  com  a  medalha 
da  expedição  a  Angola  em  1860,  e  com  a  meda- 
lha de  prata  por  bons  serviços,  governador  em 
Inhambane,  em  Lourenço  Marques  e  em  Moçam- 
bique, do   conselho  de  Sua  Magestade,  director 
da  Escola  Naval,  commandante  do  corpo  de  alom- 
nos,  etc.  N.  a  10  de  outubro  de  1841.  £*  filho  do 
\,^  visconde  de  Castilho,  António  Feliciano  de 
Castilho,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Carlota  Xa- 
vier Vidal.  Cursou  a  Escola  Polytechnica  e  a 
Escola  Naval  sempre  com  distincção,  aproveitan- 
do simultaneamente  o  ensejo  de  frequenta^no 
primeiro  d'aquelles  institutos,  algumas  cadeiras 
não  exigidas  pelo  programma  do  curso  de  mari- 
nha a  que  se  dedicava.  A  22  de  setembro  de  1859 
assentou  praça  como  aspirante,  e  antes  mesmo 
de  ter  concluído  o  tirocínio  escolar,  acompanhou 
a  expedição  naval,  que  em  agosto  de  1860  foi 
para  Africa,  apaziguar  graves  tumultos  qae  se 
haviam  levantado  em  Angola.  N'essa  viagem  tra- 
vou conhecimento  com  el-rei  D.  Luiz,  então  offi* 
ciai  de  marinha,  que  commandava  a  corveta  Bar- 
tholomeu  Dias.  D.  Luiz,  sabendo  a  aue  famillt 
pertencia  o  joven  aspirante,  o  nome  ae  seu  pae, 
e  o  do  seu  padrinho,  que  era  Alexandre  Hercu- 
lano, tomou-lhe  grande  afifeição,  e  chamava-o  4 
sua  camará,  entregando-se  ambos  À  leitura  dos 
bons  livros  e  dos  bons  poetas.  Em  18  de  maio  de 
1861  partiu  para  a  estação  naval  de  Gôa,  onde,  a 
2  de  março  de  1862,  recebeu  a  patente  de  guarda- 
marinha;  o  seu  provado  merecimento  e  competên- 
cia deu  causa  a  que  o  governador  geral,  entSo  o 
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conde  de  Torres  NovaB,'i>  nomeftise  addidoámis- 
.<ào  portu^eza  da  demarcação  dos  limites  do  pa- 
droado portuguoE  QO  Oriente,  de  accordo  com  nma 
numerosa  e  importante  missSo  ingleza.  Em  24  de 
ODtubro  de  lS6'i  foi  graduado  2."  teoeute,  adqui- 
rindo a  effectívidade  d'e8te  posto  a  20  de  abril 
do  1864,  aoDO  em  que  resreasoQ  a  Portugal.  Pou~ 
CO  depois  realiBOU  Begnidameote  algumas  via 
ppB,  sendo  uma  d'elTaB  ao  Brasil.  Seado  com- 
nandante  da  escuna  Barão  de  Laxarim,  estacio- 
DOa  em   Moçambique,  onde,  aproveitando  quau- 
tn.euaejos  se  lhe  offereciam  de  prestar  relevan- 
tes serviços   ao  Estado,  levantou  o  plano  hydro- 
graphico  d'algunB  pontos  da  costa  e  de  varias 
barras.  Commaodou  também  os  vapores  Qucíimune 
e  TeU.   Por  decreto  de  27  de  agosto  de  1674  foi 
nomeado  governador  de  Inhambaue,  e  por  decreto 
de  12  de  maio  de 
lí^ã  teve  transfe- 
rencia para  o  go- 
lemo  de  Lourenço 
Marque*.  A  14  de 
letembro  d '  e  s  b  e 
anno,  foi    promo- 
TÍdo  a  capitão-te- 
nente,    e    regres- 

Hndo     a    Lisboa  ' 

cm    1879,    tomou  ^ 

parte    ns   camará  ^ 

dos  deputados,  pa-  i 

ra  qae  fSra  eleito.  ' 

Naa  diBcuasôes  do 
parlamento  affir- 
oioa  com  rigoroso 

empenho  a  Bua  Aosaik.;  TW«l  d»  CuUibo  Bunlo 
constante   dedica-  *  Noronha 

;la  pelos  interes- 

KS  do  ultramar,  e  tanto*nos  trabalhos  das  res- 
pectivas commissfieB,  como  nas  lides  da  imprensa 
e  nas  BeBsSea  da  Sociedade  de  Geo^raphia,  accen- 
toon  por  tal  fdrma  a  sua  superioridade,  que  0 
■eu  vot'>  e  conselho  em  questSes  de  administra- 
eio  colonial,  aio  aempre  acatados  como  altamente 
valiosos.  Em  1887  era  governador  geral  de  Mo- 
çambique, quando  se  deu  um  conllicto  em  Zan- 
tibar,  promovido  pelo  sultão  se  ter  negado  a  re- 
ceber o  representante  de  Portugal  e  a  tratar 
com  elle  sobre  oa  limites  territoriaes  do  seu  paiz, 
com  a  província  portuguesa  de  Moçambique  na 
rasta.  oriental  d'Africa.  Em  vista  d'este  procedi- 
mento o  governador  geral,  o  sr.  Augusto  de  Cas- 
tilho, viu-se  forçado  a  retirar-se  depois  d'um  uí- 
linaban  qne  não  teve  reapoata,  e  a  lazer  arrear 
a  bandeira  portugneza  do  consulado  portnguez, 
entregando  k  protecção  do  coniul  d'Ailenianha 
M  interesses  aos  portuguezcs  ali  estabelecidos. 
O  resultado  d'eBte  rompimento  foi  o  governador 
geral  mandar  immediatamente  pelos  navios  de 
guerra  portuguezea,  corveta  Ãffonao  iTÃlbuquer- 
qtK  e  canhoneiras  Vouga,  Bengo  e  Douro,  estacio  - 
uzdu  em  Moçambique,  occupar  as  povoaçOea  zan- 
zibaristas  da  parte  norte  da  bahia  de  'Tungue, 
ponto  principal  daa  rcclamaçSes  do  governo  por- 
tngnei.  Oa  navios  de  guerra  portuguezea  aprisio- 
naram logo  o  vapor  Kiliea,  pertencente  ao  sultão, 
e  qne  conduzia  material  de  guerra  para  a  defeza 
do  Tungue,  e  prepararam-se  para  bombardear  a 
terra.  As  forças  portuguezas,  compostas  das  guar- 
□itões  doa  referidos  navioB,  em  numero  de  cerca 
de  600  praças,  repelliram  aa  do  sultão  em  doía 


ataques,  tomando  bandeiras  e  poças  d'artilhaiia, 
ode 

veta  Ãffonto  d'Alliuqtterque,  acompanhada  pela  ca- 
nhoneira Douro,  ficando  na  bahia  de  Tungue  as 
canhoneiras  Bengo  e  Vbu^a.  l'undo  sido  enviadu 
ao  Rio  de  Janeiro  em  1893  para  defeca  dos  inte- 
resses da  colónia  portugueza,  tornou-se  muito  no- 
tável na  occaaiSo  da  insurreição  naval  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  contra  o  governo  do  marechal 
Floriano  Peixoto.  O  ar.  Augusto  Castilho  recebeu 
humauitariamente  a  bordo  a  guarnição  dos  na- 
vios insurrectoB,  condemD'ada  a  morte  certa,  se 
o  digno  official  não  tomasse  sobre  si  aa  enormes 
reaponsabilidadoa  de  t3o  delicada  empresa.  Eato 
facto  não  foi  bem  recebido  pelo  governo  portu- 
guez  e  determinou  um  ruidoso  pioceaao,  acndo 
chamados  a  conselho  de  guerra  o  sr.  Castilho  e 
O  ar.  Annibal  d'OtivÍBr,  tenente  da  arinada,  accn- 
sadoa  por  cederem  a  um  impulso  puramente  hu- 
manitário, prometteudo  asylo  aos  insurrectos. 
Este  processo  attrahiu  todas  as  attenções,  porque  - 
ninguém  desconhecia  a  injustiça  da  accusação.  O 
julgamento  durou  cinco  sesaBes,  de  7  a  13  de  ja- 
neiro de  1696,  em  que  os  debates  ae  tomaram  no 
taveis.  F6ram  advogados  de  defeza  os  ara.  drs 
Eduardo  Alves  de  Sa  e  Lopes  Vieira.  Esta  causa 
tão  sympathica  foi  um  grande  triumpho  para  OS 
advogados,  que,  apresentando  argumentos  O  do- 
cumentos irrecusáveis,  conseguiram  do  tribunal 
nma  gloriosa  e  unanime  absolvição.  Oa  accusados 
tomaram-se  heroes  e  receberam  as  maiores  ma- 
nifestações de  enthuaíasmo,  especialmente  por 
parte  doa  ofliciaea  de  marinha.  O  sr.  Augusto  de 
Castilho  foi  qpem  superintendeu  naconatrucção  da 
canhoneira  Pátria,  no  Arsenal  da  marinha,  e  que 
se  lançou  ao  Tejo  na  tarde  de  27  de  junho  de 
1903  em  cerimonia  solemne  a  que  assistiram  Suas 
Magestades  e  Altezas.  A  canhoneira  foi  construí- 
da com  o  producto  da  subscripção  aberta  entre  a 
colónia  portugueza  residente  no  Brazil,  subscri- 
pção promovida  pelo  sr.  conde  de  Avellar,  funda- 
dor da  importantiBsima  casa  commercial  do  Rio 
de  Janeiro,  Avellar  &  C.*,  sendo  o  referido  ti- 
tular presidente  da  commissão  executiva.  A'cer- 
ca  daa  nossas  colónias  do  ultramar,  o  sr.  Au- 
gusto de  Castilho  tem  publicado  artigos  valiosos 
no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia,  no  Jor- 
nal dat  Colonial,  Diário  de  Noticias  e  Oeeidente. 
Devem-se-lhe  também  os  seguintes  livros:  O  Xam' 
heie,   apontamentos   de    duas   viagens,  conferencia 

fierante  a  Sociedade  de  Geographia  em  37  de  ju- 
ho  de  1880,  Lisboa,  1880;  O  distrícto  de  iMurenfo 
Marques  w>  presente  e  no  futuro,  breves  aponta- 
mentos lidos  na  Sociedade  de  Geographia,  Lis- 
boa, 1880;  O  Transteaal  e  o  domimo  tnglez,  me- 
moria por  George  Pigot  Moodie,  traduzida  e  lida 
na  Sociedade  de  Geographia  em  8  de  abril  de 
1880,  Lisboa,  1881;  O  distrielo  de  Lourenço  Mar- 
ques no  presente  e  no  futuro,  Lisboa,  1872.  Eate 
ultima  volume  conetitue  um  copioao  desenvolvi- 
mento das  matérias  tratadas  n'aquelte  que  dois 
ânuos  antes  publicara  sob  titulo  egual.  Traduziu 
também  alguns  dos  romances  históricos  de  Ale- 
xandre Herculano  para  a  língua  inglesa.  E' actual- 
mente um  dos  directores  da  revista  illuatrada 
Braiil-  Portugal . 

Castilho  Barreto  e  Noronha  (José  Feliciano 
de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  por  succes- 
sSo  a  seus  maiores,  do  conselho  da  rainha  D.  Ma- 
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ria  II  e  dos  monarchas  D.  Pedro  V  e  D.  Luiz  I; 
commendador  das  ordens  de  Christo,  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  da*  de  Carlos  III,  de  Hespanha;  de- 
putado nas  legislaturas  de  1844  e  de  1846;  bacha- 
rel formado  em  Philosophia  na  Universidade  de 
Coimbra,  e  doutor  nas  faculdades  de  Medicina  e 
de  Direito  pelas  Universidades  de  Paris  e  de  Ros- 
tock;  tenente-coronel  do  batalhão  nacional  mo- 
vei de  atiradores  de  segunda  linha,  denominado 
de  voluntários  da  Carta;  bibliothecario-mór  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  sócio  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias,  da  Sociedade  Pharma- 
ceutica  Lusitana,  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
g[raphico  do  Brazil,  da  Sociedade  Real  dos  An- 
tiquários do  Norte,  da  Academia  de  Historia  de 
Copenhague,  e  de  outras  associações  scientificas 
e  htterarias.  N.  em  Lisboa  a  4  de  março  de  1810, 
fal.  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  fevereiro  de  1879. 
£ra  filho  do  dr.  José  Feliciano  de  Castilho,  me- 
dico da  Real  Camará  e  lente  de  prima  na  Uni- 
.  versidade  de  Coimbra,  e  de  sua  mulher  D.  Domi- 
cilia Máxima  do  Castilho,  e  irmão  do  poeta  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho,  1.*  visconde  de  Cas- 
tilho. Sendo  estudante,  já  em  Coimbra  manifes- 
tava como  seus  irmãos,  talento  litterario,  escre- 
vendo aos  17  annos  uma  comedia  intitulada:  O 
estudante  de  Coimbra^  ou  um  fidalgo  como  ha  muU 
tos.  Em  1829  estava  formado  em  Direito,  e  vinha 
para  Lisboa,  d*onde  não  tardou  a  ter  de  retirar- 
se,  por  se  achar  implicado  na  tentativa  de  revol- 
ta do  brigadeiro  Alexandre  Manuel  Moreira  Frei- 
re, que  na  noite  de  9  de  janeiro  doeste  anuo  pro- 
curou sublevar  a  brigada  real  de  marinha,  de  que 
era  commandante.  Foi  descoberta  a  tentativa,  e 
José  Feliciano  de  Castilho,  que  já  anteriormente 
fora  tido  como  liberal  no  juízo  da  conservatória 
de  Coimbra,  sabendo  que  era  apontado  como  cum* 
plice  de  Moreira  Freire,  fugiu  para  um  logarejo 
das  proximidades,  e  vendo  que  não  podia  voltar 
a  Coimbra,  conseguiu  vir  para  Lisboa,  onde  es- 
teve escondido  20  dias,  até  que  em  20  do  maio 
pôde  emigrar  para  França  a  encootrar-se  com 
seus  irmãos  Alexandre  e  Albino,  que  já  ali  se  ha- 
viam refugiado  por  causa  das  perseguições  do  go- 
verno absolutista.  Bateu-se  nas  barricadas  de 
1830,  foi  um  dos  combatentes  de  julho,  e  no  in- 
tervallo  compunha  o  seu  poemeto  Grito  da  Liber- 
dade^ que  foi  a  sua  primeira  obra  impressa.-  De- 
pois procurou  de  todas  as  formas  angariar  meios 
de  subsistência,  e  ao  passo  que  se  formava  em 
Medicina  na  Universidade  de  Paris,  e  em  Philo- 
sophia na  de  Rostock,  ia  ao  mesmo  tempo  per- 
correr a  França  com  seu  irmão  Alexandre,  abrin- 
do cursos  de  mneimotechnia,  e  publicando  livros 
n*esse  género,  taes  como  o  Recueil  des  souvenirs 
pour  le  cours  de  Mnémotechnte^  que  se  imprimiu 
em  Saint-Malot  em  1831;  o  Traité  de  Mnémotech- 
n»e,  e  o  Dictionnaire  de  Mnémotechnie,  impresso 
em  Bordéos  no  mesmo  anno.  Publicou  depois  ou- 
tros trabalhos  em  Bordéos,  Tarascon  e  Arfes,  jun- 
tamente com  seu  irmão  Alexandre,  como  já  citá- 
mos (V.  Castúho^  Alexandre  Magno  de).  Ao  mesmo 
tempo  escrevia  a  sua  dissertação  sobre  9Í  nostal- 
gia^ these  para  o  seu  doutoramento  em  Medicina 
pela  Universidade  de  Paris,  e  a  sua  dissertação 
sobre  o  regimen  da  tutella  para  o  seu  doutorameu; 
to  pela  Universidade  de  Rostock.  Em  3  de  outu- 
bro de  1834  voltou  da  emigração,  em  companhia 
de  sua  mulher  D.  Marianna  Maynard  de  Cas- 
tilho,  com    quem    havia  casado    em    Londres. 
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Em  1835,  tratando  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães d*uma  reforma  radical  da  ins tracção  publi- 
ca, nomeou -o  secretario  do  Instituto  phjrsico-ma- 
thematico  ane  esse  decreto  creava;  porém,  como 
o  decreto  ae  2  de  dezembro  doesse  anno  o  ihaq- 
dou  suspender,  não  chegou  a  exercer  o  logar.  Foi 
então  nomeado  governador  civil  de  Santarém,  de 
que  também  não  chegou  a  tomar  posse,  por  cau- 
sa dos  acontecimentos  políticos  que  se  seguiram, 
a  revolução  de  9  e  10  de  setembro  de  1836.  A 10 
de  abril  d*este  anno  realisara  na  sala  dos  actos 
do   Collegio    dos    Nobres    uma   grande    sessio 
mnemónica,   á   que   assistiram  D.    Maria  II  e 
D.  Fernando,  o  cardeal  patriarcha,  a   cdrte,  o 
ministério,  o  corpo  diplomático,  o  parlamento,  a 
imprensa,  etc.  Era  um  espectáculo  novo  para  a 
cidade,  uma  sciencia  que  nos  era  ainda  desconhe- 
cida, pelo  menos  na  pratica.  José  Feliciano  de 
Castilho  saiu  então  do  reino,  apenas  viu  que  as 
tentativas  de  Belém,  de  4  e  5  de  novembro  se- 
guintes, se  mallograram.  Dedicando-se  ao  jorna- 
Hsmo,  Áindou  em  1836,  com  outros  escriptores,  o 
Jornal  da  Sociedade  dos  Amigos  das  Letras;  em 
1837  publicou  a  Arte  de  ser  amado,  com  o  piea- 
donvmo  de  Abel  Christiano  de  Bettencourt,  e  são 
também  d*esse  tempo  as  Cartas  de  Manuel  Peque- 
no ao  seu  compadre  Artilheiro,  Collaborounosjor- 
naes:  Independente^   Guarda  avançada.  Guarda 
avançada  dos  domingos,  etc.,  e  juntamente  com 
seu   irmão  Alexandre  fundou  a  Itevista  Univer- 
sal, Tendo  sido  nomeado  em  1839  cônsul  çeral 
nas  cidades  hanseaticas  e  Dinamarca,  José  Ribei- 
ro dos  Santos,  conseguiu  que  elU  o  nomeasse  seu 
secretario  particular,  tornando  assim  mais  suave 
a  sua  emigração  em  Hamburgo.  N*esta  cidade  pa- 
blicou-se  o    Traité  du  Consulaty  em  2  volumes, 
pelo  referido  cônsul  e  José  Feliciado  de  Castilho. 
Cinco  annos  depois,  em  janeiro  de  1842,  r^es- 
sou  a  Portugal,  e  foi  logo  encarregado  por  òosta 
Cabral,  em  11  de  fevereiro,  da  redacção  do  Diá- 
rio do  Governo,  logar  que  exerceu  gratuitamente 
apenas  15  dias,  deixando-o,  porque  as  suas  dou- 
trinas cartistas,  liberaes  e  sinceras,  não  agrada- 
vam ao  ministro  do  reino,  Mousinho  da  SilTeira. 
Estabelecendo  uma  typographia  na  rua  do  Abar- 
racamento  de  Peniche,  tornou-se  redactor  princi- 
pal do  jornal  politico  A  Eestauração  da  Caria 
em  que,  até  1846,  hasteou  a  bandeira  das  idéas, 
conservadoras,  defendendo -as  contra  os  mais  ba- 
beis adversários;  foi  presidente  d'uma  commissio 
encarregada  da  administração  e  reforma  da  Torre 
do  Tomoo,  commissão  de  que  se  desempenhou, 
escrevendo  o  relatório  de  21  de  janeiro  de  1843, 
que  saiu  impresso  no  Diário  do  Governo  de  2  de 
fevereiro  seguinte.  Em  22  de  março  d*este  sono 
foi.  nomeado  bibliothecario-mór  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  logar  de  que  tomou  posse 
a  19  de  abril.  O  relatório  que  apresentou  ao  go- 
verno no  principio  do  anno  de  1844  acerca  do  es- 
tado da  Bibliotheca,  dos  meios  que  empregara 
para  a  melhorar,  e  das  riquezas  que  ella  coatt- 
nha,  é  o  testemunho  d' um  trabalho  dirigido  por 
pessoa  da  mais  elevada  competência.  O  relatório 
consta  de  4  tomos,  em  que  também  collaboroa 
Francisco  Martins  de  Andrade.  Em  I8á6  foi  te- 
nente-coronel   do  batalhão   dos  voluntários  da 
Carta,  cuja  organisação   lhe  fora  incumbida  em 
outubro;  deputado  nas  legislaturas,  que  se  s^i- 
ram  á  restauração  da  Carta,  na  de  1842  a  Iw, 
e  na  de  1846,  que  não  completou  oa  quatro  aonos. 
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Ao  mesmo  tempo  publícon  com  sea  irmão  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho,  a  Livraria  elawica,  e 
D'eua  collecçSo  competia -lhe  escrever  a  Noticia 
da  vida  e  obra*  de  FenJlo  Mende*  Pinto  e  de  Ma- 
Míd  Maria  Borbota  du  Bocage.  NSo  podeado 
como  desejava,  dar  desenvolvimento  a  toda  a  sua 
actividade,  resol- 


0  que  realiaou  em 
1847.  Eatabele- 
ecD  banca  de 
advogado,  em  que 
aleançoD  grandes 
aroventoa  e  ex- 
traordinária in- 
flaeacia  na  socie- 
dade fluminense. 
^ndou  o  jornal 
M»,  que  redigiu 
qaasi  eó,  onde 
publicoa  as  suai 
Memorias  de  um 
endemonittiado, 

de  artigos,  algu-     j^j  f,\M^o  d.  ciiu,»  a.r.eio 

mas  obras  medi-  ■  Noronhi 

tas    de     antores 

tatigoa,  como  a  Conquitta  de  Parahiba,  a  Bahia 
rtttaurada,  e  o  Diálogo  dai  grandezas  do  Brazil. 
Em  18S9,  para  offerecer  aos  mestres  e  aluranos 
das  escotas  brasileiras,  publicou  o  Irie  elataieo, 
OQ  selecta  d'eicerptoB  colhidoB  nas  obras  dos 
noasos  eacriptores  oe  melhor  nota,  qne  logrou  vÉr 
adoptar  na  maior  parte  das  províncias.  Eleito 
Ncio  do  Inititnto  Histórico  e  Geagraphico  do 
Hraztl,  publicoa  em  nm  dos  volumes  suppiemen- 
lares  nm  Discurto  tobre  a  necessidade  de  te  pro- 
trgerem  as  iciencias,  ae  letras  e  as  artes  no  Bra- 
liiConqnistan  em  breve  as  boas  graças  da  coló- 
nia portuguesa  do  Rio  de  Janeiro,  porque  estava 
lempre  prompto,  como  bom  patriota,  a  defender 
■  bftura  de  Portugal.  Appparecendo  no  Correio 
MereantU  uma  correspondência  offensiva  para  o 
nosso  nome,  logo  em  desafFronta  escreveu  uma 
correspondência  assignada  par  um  lusitano;  quan- 
do em  1858  se  levantou  a  questSo  com  a  França 
ácerea  da  barca  Charles  et  George,  José  Feliciano 
de  Caitilbo  pnblicon  iro  mediatamente  no  Jornal  do 
C«t»mereio  de  8  de  dezembro  d'es8e  anno  um  no- 
tável artigo  sobre  esse  assumpto,  assignado  por 
«m  portugua,  que  foi  reproduzido  pela  Republica 
e  pela  Nacion,  do  Equador,  As  colónias  portu- 
Eneaas  de  varias  pcovincias  offerec  eram -lhe  pen- 
Dss  de  ouro,  em  testemunho  da  sua  admiraçBo. 
Jornalista  incansável,  collaborou  nos  seeuintes 
jonaes:  Sevista  de  Santos,  com  o  psBuooQymo 
ds  Fdieio  de  Noronha;  no  Correio  da  Tarile,  com 
09  de  Jaca  de  Itapariea  e  de  Ambrósio  de  Tara- 
maia;  na  Semana,  com  o  de  D.  Joté  de  Pampu- 
Uo.  Em  1861,  também  escreveu  no  Jornal  do 
Ctmwiercio  uma  série  de  artigos  sobre  a  União 
Iheriea,  em  que  entSo  muito  se  falava,  artigos 
qne  lhe  valeram  o  applsnso  da  colónia  portugue  - 
li-  Has  aa  oecupajões  da  advocacia,  nem  os  trn- 
bilhos  poLtieos,  o  impediam  de  proaeguir  sempre 
na  sua  obra  litteraria.  Em  1865,  quando  António 
Feliciano  de  Castilho  se  lembrou  de  levantar 
mn  singelo  monumento  a  Bocage  em  Setulial, 
pátria  do  popular  poeta,  José  Feliciano  do  Cas- 


CAS 

tílbo  estava  no  Braiil.  Convocou  uma  grande 
reunifio  nas  salas  do  Club  Fluminense,  no  dia  15 
de  setembro  d'eB9e  anuo,  auniversario  secular  do 
nascimento  do  poeta.  Nomeou-se  uma  commiss&o 
central,  de  que  Castilho  foi  presidente;  espalba- 
ram-se  listas  e  sollicitaram-se  donativos,  porém  re- 
bentou a  guerra  do  ParaguBj,  e  succederam-se 
os  transtornos  económicos  que  sempre  acompa- 
nham as  grandes  crises.  Apezar  d'isso,  as  quan- 
tias recebidas  em  pouco  tempo  attiugiram  i  som- 
ma  de  G;TS5^220  réis,  que  se  depositaram  na 
casa  bancaria  Fortinbo  &  Monic.  Esta  casa  que- 
brou, infelizmente,  arrastando  na  failencia  todos 
os  seus  valores.  Castilho  rião  desanimou.  Eipoz 
o  facto  á  commissSo  iniciadora  do  Rio  de  Janei- 
ro, com  todas  as  circumatancias  desagradáveis 
que  o  revestiam,  e  encontrou  ahi  ornais  decidido 
appoio  ás  suas  propostas.  O  monumento  afinal 
foi  a  effeito,  lanfando-se  a  pedra  fundamental 
em  22  de  novembro  de  1871,  e  inaugurando- se 
com  toda  a  solemnidade  em  21  do  mez  seguinte. 
Castilho  veiu  três  vezes  a  Portugal,  em  curtas 
visitas;  em  ltJ52,  1868  e  1870.  Estava  em  Lisboa 
quando  rebentou  a  revolta  de  19  de  maio  d'este 
ultimo  anno,  promovida  pelo  marechal  duque  de 
Saldanha,  que  lhe  pediu  e  instou  para  que  accei- 
tasse  uma  pasta  no  ministério  que  organisara, 
porém  Castilho  recuaou-se.  Em  1819,  tratava  du  li- 
quidar os  seus  haveres  para  regressar  a  Portugal 
qnapdo  a  morte  o  snrprebendeu  Além  dos  seus  tra- 
lhos, qne  já  mencionámos,  citaremos  os  seguin- 
tes: Relatório  e  propoeta  da»  medidas  concernen- 
tes á  coordenação  e  âastifieação  dos  archivoa  exis- 
tente» na  Torre  do  Tombo,  no  Diário  do  Oovemo 
do  2  de  fevereiro  de  1843;  R^ulameato  Consular, 
projecto,  sobre  o  qual  com  algumas  modifica;Oes 
se  formou,  e  foi  adoptado  pelo  decreto  com  forca 
de  lei  de  26  de  novembro  de  1851,  cuja  ediçSo  offi- 
cial  tem  por  titulo:  Regulamento  Consular  portu- 
guez,  mandado  executar  por  decreto,  etc,  Lisboa, 
1853;  Noticia  da  vida  e  obra  de  Fernão  Mendes 
Pinto;  tomo  xvi  da  Lieraria  daísiai,  pag.  67  a 
136,  e  parte  it  do  mesmo  tomo,  pug.  5  a  201; 
fíoticia  da  vida  e  obra»  de  Manuel  Maria  Bar- 
bota  du  Soeage;  forma  oa  tomos  iiii  a  xiv  da 
mesma  Lioraria  CUuiica;  Razões  do  appeliaide 
e  do  appellado,  na  cauãa  entre  parte»;  appetlante 
Joti-  António  da»  Neves;  appellado  o  major  Félix 
Maria  de  Noronha,  etc..  Rio  do  Janeiro,  1859; 
O  easamaito  de  Sua  AUesa  Imperial,  a  Senhora 
princeza  D.  babel  com  Sua  Alteia  Real  o  senhor 
infante  D.  Lute,  primeiro  duque  do  Porto;  extra- 
cto». Rio  de  Janeiro,  1859;  fSram  primeiramente 
publicadas  no  Jornal  do  Commercio;  A  Grinalda 
Oiyidiana;  appeadice  á  Paraphrate  do»  Amores, 
Rio  de  Janeiro,  1858;  Carta  a  um  do»  directores 
da  Lysi^í  Poética,  datado  do  Rio  de  Janeiro  a  30 
de  aetembro  de  1857;  vem  na  Z4/iia  Poética,  se- 
gunda serie,  tomo  i,  pag.  xiiii  a  lii;  O  Judeu 
errante,  por  Eugénio  Sue,  Lisboa,  1845,  10  tomos 
em  8.°;  sain  primeiramente  em  folhetins  da  Be»- 
taura^  da  Carta,  e  6zeram-Bc  depois  algumas 
edições  em  separado;  seu  irmSo  Adriano  de  Cas- 
tilho também  collaborou  n'esta  traduccSo,  assim 
como  na  seguinte  obra;  ilfemoríaí  de  liaria  Ca- 
pella,  viuva  Laffarge,  eseriptas  por  ella  mesmo, 
e  traduzidas  em  vulgar  vor  Tido  e  Semproniii 
(pseudooymos  de  José  Feliciano  e  de  Adriano 
de  Castilho);  Lisboa,  1845,  2  tomos;  A  mulher  ca- 
tholica,  pelo  reverendo  P.  D.  Joaquim  Ventura  de 
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Ratãica,  vertida  em  vulgar^  Rio  de  Janeiro,  1857, 
Orthographit  portugueza  t  'Aissão  dos  livros  ele- 
mentares: correspondência  ojlicial  relativa  ao  «íris 
classicovy  Rio  de  Janeiro,  1860;  A  união  ibérica  por 
ttm  portuguez^  Rio  de  Janeiro,  1861;  Memoria  so- 
bre a  divida  do  estado  a  José  PiombinOy  cessioná- 
rio haòilitado  dos  herdeiros  do  conde  de  Barbace- 
na^  Rio  de  Janeiro,  1861;  João  Baptista  Morei- 
ra, barão  de  Moreira^  esboço  biographicOy  etc , 
Rio  de  Janeiro,  1862;  Tributo  á  memoria  de  sua 
magestade  fidelissfma  D,  Pedro  V,  Rio  de  Janei- 
ro, 1862;  Memoria  sobre  a  segunda  écloga  de  Vir^ 
gilioy  etc,  Rio  de  Janeiro,  1861;  além  doeste 
opnsculo,  escreyeu  uma  erudita  e  extensa  nota 
na  Grinalda   Ovidiana^  tomo  i,  pag.  240  a  244; 
Correspondência  litteraria;  cartcts  acerca  do  poe- 
ma «D.  Jaymev^  de  Thomaz  liibeiro,  e  do  conver- 
sação preambular  do  sr.  Castilho^  e  da  critica  do 
sr.    Ramalho   Ortigão;  sairam  no  Constitucional, 
do  Rio  de  Janeiro,  em  outubro  de  1862,  e  foram 
reproduzidas  na  Gazeta  de  Portugal^  em  novem- 
bro seguinte;  appareceu  uma  segunda  série  d'e8- 
tas  cartas  no  Constitucional,  do  Rio  de  Janeiro, 
e  na  Revolução  de  Setembro,  no  primeiro  trimes- 
tre  de  1863;  A  grande  questão  do  dia;  o  accordo 
de  20  de  fevereiro;  o  conselheiro  Paranhos,  Per- 
nambuco, 1865;  tem  no  fim  a  assignatura  de  Epa- 
minondas.  Na  mesma  occasião  appareceram  ou- 
tros opúsculos  sobre  o  mesmo  assumpto.  Escre- 
veu mais:  A  escola  coimbrã,  cartas  ao  «Correio 
MercantU»  do  Rio  de  Janeiro,  1.*  série,  1866;  2.* 
série,  no  mesmo  anuo;  A  águia  no  vôo  e  nos  as- 
tros, sivé  a  Escola  Coimbra  na  sua  aurora  e  em 
seu  zenith,  etc.  Primeira  e  segunda  parte,  por 
um  lisboeta  convertido.  Rio  de  Janeiro,  1866;  Es- 
tudo critico  sobre  o  «Examt  da.  viagem  do  dr,  Li- 
vingstone»  pelo  sr,  Z>.  José  de  Lacerda,  etc.  saiu 
no  Jornal  do   Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  de 
23  e  27  de  junho,  e  de  3  e  5  de  julho  de  1868; 
foi  transcripto  no  Jornal  do  Commercio,  de  Lis- 
boa, a  começar  no  1.^  de  as^osto  do  mesmo  anno; 
Polemica  litteraria;  pena  de  TaXião  imposta  pelo 
conselheiro  José  Feliciano  de    Castilho  Barreto 
Noronha  a  «João  Minimo»,  a  propósito  de  umas 
criticas  doeste  á  versão  das  «Georgicasn,  de  Vir- 
gilio  pelo  insigne  poeta  e  sábio  portuguez  António 
Feliciano  de  Castilho,  Pernambuco,  1868;  Tra^ 
tado  elementar  da  pontuação  da  lingua  portugueia 
ensinada  por  meio  de  exemplos  extranidos  dos  melho- 
res clássicos,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1870;  Cartas 
politicas  dirigidas  pelo  roceiro  Cincinato  ao  cida- 
dão Fabrício,  Rio  de  Janeiro,  1871;  esta  primeira 
collecção  compvehcnde  quatro  cartas;  depois  a 
série  continuou  com  o  titulo  de  Questões  do  dia; 
A  questão  académica  em  1871,  Rio  de  Janeiro; 
saiu  com  o  nome  de  Themistocles;  Reflexões  d^um 
solitário  relativas  ao  livro  «Jerusalém»  de  monse^ 
nhor  Pinto  de  Campos,  Rio  de  Janeiro,  1874;  Can- 
tos I,  III,  VI  da  «PharscUia»,  sairam  em  jornaes 
no  Rio  de  Janeiro;  amostras  d*esta  versão  tam- 
bém   appareceram    na  Revista   Contemporânea, 
tomo  xv,  pag.  290  a  296,  467  a  472,  e  no  Archivo 
pittoresco;  Estudo  sobre  o  missal  de  Estevão  Gonçal- 
ves, Rio  de  Janeiro,  1874;  Memoria  sobre  o  exem- 
plar dos  «Lusiadasv  da  bibliotheca  particular  de 
sua  magestade  o  imperador  do  Brazil.,.  publicada  a 
expensas  da  bibliotheca  nacional  do  Rio  de  Janei- 
ro, por  occasião  do  centenário  de  Camões,  10  de 
junho  de  1880,  Rio  de  Janeiro,  1880,  extrabida 
do  tomo  VIII  dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional. 
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Como  escriptor  dramático  deixou  o  seguinte: 
O  estudante  de  Coimbra  ou  um  fidalgo  como  ha 
muitos,  comedia  em  õ  actos;  Amor  e  morte,  drama 
em  5  actos,  1  prologo  e  1  epilogo;  A  precipitação^ 
drama  em  õ  actos;  A  esposa  da  moda,  comedia 
em  1  acto  ;  Pujol,  imitaç&o  d*um  drama  inédito 
de  Jacques  Arago,  em  5  actos;  O  noivado  em  Pa- 
quetá,  drama  lyrico  em  2  actos,  imitação  do  Noi- 
vado no  Dafundo,  de  Garrett;  A  estreia  diurna 
artista^  opera  cómica  em  2  actos,  traducçao  do 
hespanhol;  Brincar  com  fogo,  opera  cómica  em 
3  actos,  traducção.  As  tragedias  de  Schiller,  tra- 
duzidas do  allemão  em  verso:  Maria  Stuart,  Gtâ' 
Iherme  Tell  e  D,  Carlos;  o  Fausto,  de  Goethe, 
em  verso. 

Castilho  Coutinho  (Diogo  de).  Conhecido  pelo 
Negro.  Guarda- mór  da  Torre  do  Tombo,  etc.  Era 
filho  do  dr.  António  de  Castilho,  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Coutinho.  Succedeu  na  casa  de  sen  pae, 
e  como  eUe  foi  commendador  de  Moura  na  ordem 
de  Aviz,  etc.  Por  carta  régia  de  11  de  outubro 
de  1612,  foi  nomeado  guania-mór  da  Torre  do 
Tombo,  officio  que  já  seu  pae  exercera.  Oteoa 
com  sua  sobrinha  D.  Anna  da  Cunha,  filha  de 
seu  primo  Luiz  de  Castilho,  de  quem  nSo  teve 
successão.  Tendo  enviuvado,  casou  novamente 
com  D.  Marianna,  ou  D.  Maria  Anna  de  Castro, 
filha  dt  Estuval,  ou  Estevão  Luiz  Homem  da  Sil- 
va, commendador  de  Freiria  de  Évora,  e  de 
D.  Ignez  do  Castro. 

Castilho  da  Canha  (Luiz  de).  Alcaide-mór 
de  Alemquer,  e  commendador  de  S.  Bartholomea 
da  Covilhã  na  ordem  de  Christo.  Era  filho  de 
João  Castilho,  o  Velho,  e  de  sua  primeira  mulher, 
D.  Maria  da  Cunba.  Casou  com  D.  Maria  Perei- 
ra (ou  D.  Francisca),  filha  de  João  Pestana,  oa 
João  Pestana  Pereira,  e  de  D.  Violante  Pessa- 
nha. Foi  um  ousado  militar,  como  confirmam  as 
circumstancias  da  sua  morte.  Acompanbod  D.  Se- 
bastião na  segunda  jornada  a  Africa,  e  ali  se  dis- 
tinguiu pela  sua  valentia  e  bravura,  suceum- 
bindo  na  batalha  d* Alcácer  Ribir,  como  se  lé  no 
capitulo  VI,  pag.  69,  da  Jornada  d^ Africa,  de  Je- 
ronymo  de  Mendonça. 

Castilho  e  Noronha  (Bernardo  Chrispitdano 
de).  Doutor  na  faculdade  de  Cânones  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Era  filho  de  António  Bar- 
reto de  Castilho.  Serviu  algum  lempo  de  ouvidor, 
e  depois  de  conservador  na  referida  Universida- 
de; foi  também  provedor  na  villa  de  Torres  Ve- 
dras, pelos  annos,  de  1786,  e  £al.  em  lisboa 
em  1790. 

CastinçaL  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio  de  Fari- 
nha Podre,  cone.  de  Penacova,  distr.  de  Coimbrt 

Castinheira.  Povoações  nas  freeuezias:  S.  Pe- 
dro, de  Merufe,  cone  ae  Monsão,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de  Moquim,  cone 
de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga,  g  S.  Bar- 
tholomeu,  de  Villa  Cova,  cone  de  Fafe,  do  mes- 
mo districto. 

Gastinheirinho.  Povoações  nas  fregnezias: 
Santa  Maria,  de  Pindello,  cone  de  Oliveira  de 
Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Eulália,  de 
Venade,  cone.  de  Carminha,  distr.  de  Viaanado 
Castello. 

Castinheirp.  Povoações  nas  fre^ezias:  S- 
Thiago,  de  Christello,  cone  de  Caminha,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  |{  S.  Mamede,  de  Madail 
cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 

Castinheiro  Redondo.  Pov.  na  freg.  do  Stl- 
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Tiáor  e  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr. 
de  YUla  Real. 

Gastorlgo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Pegarinbos,  cone.  de  Alijo,  distr.  de  Villa  Keal. 

Castrellos.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista, 
daprov.  de  Traz-os -Montes,  cone,  coip.,  distr.  e 
bisp.  de  Bragança;  477  hab.  e  106  fog.  Tem  cai- 
xa post  A  pov.  dista  13  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  n'um  valle,  por  onde  passa  o  rio  Ba- 
eeiro.  £'  muito  antiga,  pois  já  existia  no  tempo 
dos  godos,  e  provavelmente  no  tempo  dos  roma- 
nos. No  século  X  era  denominada  villa,  porque 
00  anno  de  988  doou  Munio  Gonçalves  ao  mos- 
teiro de  Lorvão  a  sexta  parte  da  villa  de  Cas- 
irélo.  D.  Affonso  IV  deu-lhe  foral  em  Extremoz, 
a  39  de  julho  de  132õ.  O  reitor  de  Quintella  de 
Viobaes  apresentava  o  cura.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  10,  com  a 
sede  em  Mirandella. 

Castro.  Familia  muito  nobre  em  Portugal  e 
Castella.  D.  Rnj  de  Castro,  rico-homém  de  el-rei 
D.  Affonso  Vil,  chamado  o  Imperador^  foi  a  pri- 
meira pessoa  que  usou  do  appellidc  de  Castro, 
qoe  tomou  da  villa  de  Castro  Xeres,  de  que  era 
senhor.  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  conhecido 
p«lo  da  Querra,  foi  o  primeiro  que  veiu  a  Portu- 
gal, no  tempo  de  D.  Affònso  IV.  Os  seus  descen- 
dentes usam  das  armas  com  alguma  differença, 
porque  os  que  procedem  de  D.  Álvaro  Pires  de 
Castro,  seu  neto,  trazem  em  campo  de  ouro  treze 
amiellas  de  azul  em  três  palas  ;  o  timbre  é  um 
meio  leão  de  oiiro  com  sete  arruellas  no  peito. 
Os  que  descendem  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
seu  filho,  6  irmão  de  D.  Ignez  de  Castro,  que  foi 
e  primeiro  condestavel  d  este  reino,  trazem  em 
campo  vermelho  seis  arruellas  brancas  em  duas  pa- 
las; timbre  um  caranguejo  de  prata  realçada,  e 
axalejado  de  azul  com  os  dentes  grandes  pega- 
dos em  uma  truta.  Os  descendentes  de  D.  Álvaro 
de  Castro,  filho  do  vice-rei  da  Índia  D.  João  de 
Castro,  trazem  por  timbre  nas  seis  arruellas  a  ro- 
da de  navalhas  de  Santa  Catharina,  em  memoria 
de  que,  na  jornada  que  fez  ao  mar  Roxo  com  D. 
Estevão  da  Gama,  este  o  armou  cavalleiro  á  vista 
do  monte  Sinai,  onde  por  obra  dos  anjos  f^ram 
coUocadas  as  relíquias  de  Santa  Catharina  mar- 
tyr.  Aos  filhos  do  opulento  Antão  Vaz  de  Castro 
deu  o  rei  D.  Sebastião  a  sua  quinta  de  Rio  de 
^avem  por  solar,  e,  passando  elles  então  a  de- 
oominar-se  Castros  do  Rio,  tiveram  por  armas 
em  campo  de  prata  duas  faxas  de  a^ua  ondeada 
entre  nove  arruellas  de  vermelho;  o  timbre  é  meio 
cavallo  marinho  castanho  saindo  d'uma  onda  de 
agna. 

Castro  (Padre  Affonso  dt).  Jesuita,  natural  de 
Lisboa.  Foi  um  dos  muitos  portusuezes  que  se 
deixaram  arrastar  por  uma  verdadeira  fascina- 
ção a  entrar  na  Companhia  de  Jesus.  Professou, 
partindo  em  seguida  para  as  missões  do  Oriente, 
qne  era  o  sen  maior  aesejo.  Em  Gôa  foi  recebido 
pelo  próprio  S.  Francisco  Xavier.  Missionou  nas 
ilhas  Molncasi  e  principalmente  em  l*ernate,  uma 
d'estas  ilhas,  onde  o  sultão  o  mandou  prender  e 
martyrísar  em  12  de  janeiro  de  15õ8.  Escreveu 
varias  cartas  ao  padre  Simão  Rodrigues  de  Aze- 
vedo, dando  conta  das  suas  missòes,  das  quaes 
algumas  estão  impressas. 

CSastro  (J^onto  de).  Moço  fidalgo  com  exerci- 
do na  Casa  fieal^  govemaaor  civil  desvarios  dis- 
tríctos,  governador  de  Timor,  deputado,  jornal  is - 
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ta.  etc.  N.  em  Lamego  a  11  de  janeiro  de  1824, 
fal.  em  Leiria  em  18&.  Era  filho  de  Joaquim  de 
Castro  da  Fonseca  e  Sousa.  Estudou  no  Collegio 
Militar,  cujo  curso  terminou  em  1842.  Seguindo 
a  carreira  militar,  assentou  praça  em  infantaria 
n.^  16,  e  matrículou-se  nos  2.<*  e  3.®  annos  da  Es  < 
cola  Polytechnica.  Em  184Õ  foi  promovido  a  al- 
feres para  caçadores  n.*  3,  em  seguida  partiu 
para  Bragança,  onde  serviu  até  1846,  anno  em 
que  tentou  voltar  a  Lisboa  para  continuar  os  es- 
tudos. Chegando,  porém,  ao  ropto,  quando  estava 
para  embarcar,  rebentou  o  movimento  politico 
de  9  de  outubro  que  elle  seguiu,  contra  o  gover- 
no da  capital.  Foi  então  nomeado  ajudante  d*or- 
dens  do  ministro  da  guerra  da  junta  suprema, 
que  dominava  o  paiz  em  nome  dos  principies  da 
liberdade.  Era  já  tão  reconhecida  a  sua  intelli- 
gencia  e  o  seu  préstimo,  que  a  junta,  apezar  de 
Affonso  de  Castro  ser  ainda  muito  novo,  o  encar- 
regou de  importantes  commissões,  que  desempe- 
nhou com  o  maior  zelo  e  valor.  Affonso  de  Castro 
estava  com  o  official  de  engenheiros  Gandra,  en- 
carregado da  defeza  da  Douro  nas  alturas  de 
Avintes,  quando  o  general  Concha  avançou  com 
o  seu  exercito  sobre  as  linhas  do  Porto.  Mais 
tarde,  recolhendo  á  cidade,  foi  enviado  por  ve- 
zes ao  campo  hespanhol  como  parlamentario,  e 
foi  ainda  elle  o  escolhido  para  portador  da  con- 
venção de  Gramido,  que  o  general  Concha  e  o 
coroqel  Wild  assignaram  com  o  marquez  de  Lou  - 
lé,  a  28  de  junho  de  1847,  com  que  terminou  a 
campanha  da  Maria  da  Fonte.  Affonso  de  Castro 
retirou-se  então  para  Canavezes,  á  quinta  de  seu 
irmão  Macário  de  Castro,  onde  se  demorou  até 
principies  de  18Õ1,  época  em  que  partiu  para 
Coimbra,  junto  de  seu  outro  irmão,  Henrique  de 
Castro,  que  estava  cursando  a  Universiflade. 
N*este  anno  passou  por  aquella  cidade  o  marechal 
duque  de  Saldanha  com  as  suas  forças  revolucia- 
naaas,  c  Affonso  de  Castro,  tão  depressa  saíram 
a  campo  os  setembristas,  foi  offerecer  a  sua  em- 
pada ao  marechal,  que  immediatamente  lhe  deu 
collocação  em  caçadores  n.*»  2.  K*aquelle  corpo 
era  muito  mal  visto,  como  acontecia  em  geral 
com  todos  os  officiaes  pertencentes  á  junta  do 
Porto,  e  por  esse  motivo,  na  contra-revolução  do 
Castello,  que  não  foi  avante,  ia  até  sendo  victi- 
ma  dos  sargentos.  Promovido  a  tenente  com  a  an- 
tiguidade de  29  de  abril  de  1861,  teve  a  infelici- 
dade de  ser  passado  á  disponibilidade,  pelas  in- 
formações que  deram  a  seu  respeito,  como  libe- 
ral enthusiasta;  não  tardou,  com  tudo,  que  tivesse 
nova  collocação  em  caçadores  n.®  2,  e  fosse,  tam- 
bém nomeado  para  servir  no  commando  em  chefe 
do  exercito.  Dedicou-se  então  á  vida  jornalística; 
collaborou  em  diversos  jornaes,  sendo  um  dos  re- 
dactores effectivos  da  Esperança,  onde  escreveu 
até  ao  ultimo  numero  publicado.  Fundou  o  Arau- 
to,  com  Teixeira  de  Vasconcellos,  que  se  publi- 
cou em  substituição  da  Esperança,  Foi  eleito  de- 
{mtado  por  Timor  em  1854,  e  fez  parte  do  corpo 
egislativo  até  fins  de  18(  8.  N*essa  data  teve  a 
nomeação  de  governador  d*aquella  localidade, 
mas  tendo  sido  também  nomeado  secretario  da 
negociação  diplomática  com  os  Paizes  Baixos, 
sobre  a  delimitação  do  território  na  ilha  de  S. 
Thomé,  negociação  tratada  por  Fontes  Pereira 
de  Mello,  só  pôde  tomar  posse  do  seu  novo  car- 
go depois  de  terminada  edta  pendência,  e  assim 
partiu  para  Timor  a  29  de  maio  de  1859.  Demo- 
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rou-se  nVsta  possessSo  até  abril  de  1863,  sendo 
sempre  muito  considerado ;  fez  valiosos  melhora- 
mentos, entre  os  quaes  se  conta  a  grande  anima- 
ção á  cultura  do  café.  Voltando  a  Portugal,  Affon- 
80  de  Castro  escreveu  vários  artigos  sobre  via- 
gens pelas  Molucas,  Celebes,  Java  e  interior  de 
Timor,  e  a  pedido  do  ministro  da  marinha,  ficou 
servindo  n*aquclle  ministério.  Orsanisando-se  o 
serviço  dos  faroes,  foi  nomeado  chefe  da  respe- 
ctiva repartição,  em  que  se  conservou  até  ser 
transferido  como  sub -chefe  para  a  repartição  mi- 
litar do  ultramar.  Em  agosto  de  1865  saiu  eleito 
deputado  por  Moimenta  da  Beira,  sendo  a  cama- 
rá dissolvida  em  1868.  No  referido  anno  de  1865 
casou  com  D.  Virgínia  Cailete  y  Bíoral,  filha  de 
D.  Nicasio  Cauete  V  Moral,  cônsul  geral  de  Hes- 
panha  em  Lisboa.  Em  maio  de  1870  foi  nomeado 
governador  civil  dá  ilha  da  Madeira,  cargo  que 
exerceu  apenas  oito  dias,  por  causa  da  revolta 
de  Lisboa,  de  19  do  mesmo  mez  e  anno,  em  que 
o  duque  de  SUdanha  se  tornou  depositário  de  to- 
das as  pastas,  formando  depois  o  gabinete  a  aue 
presidiu.  Em  seguida,  Affonso  de  Castro  refor- 
mou-se  no  posto  de  tenente-coronel,  e  partiu  em 
fevereiro  de  1874  para  Lagos  com  a  sua  familia, 
indo  residir  n*uma  das  propriedades  do  seu  so- 
gro. Em  1877  tornou  a  ser  nomeado  governador 
civil  da  Madeira,  onde  esteve  até  junho  de  1879, 
voltando  depois  para  Lagos.  Em  abril  de  1881 
foi  nomeado  governador  civil  de  Angra  do  He- 
roísmo, cargo  que  exerceu  até  1883,  retirando-se 
novamente  para  Lagos,  por  motivo  de  doença, 
sendo  depois  transferido  para  o  districto  de  Lei- 
ria, onde  a  morte  o  surprehendeu.  Além  de  mui- 
tos artigos  e  folhetins  publicados  em  diversos 
jornaes,  escreveu  em  francez:  Une  rtbtUion  à  Ti- 
mor, ^atavia,  1860;  este  opúsculo  também  ibi  pu- 
blicado no  jornal  da  Sociedade  de  Sciencias  e 
Artes,  da  referida  cidade.  Escreveu  ainda:  Me- 
moria »obre  Timor ^  que  saiu  também  em  francez 
no  referido  jornal,  e  uma  parte  em  portuguez,  nos 
Annata  do  conselho  ultramarino:  Aê  possessões  por- 
tuguezas  na  Oceania,  Lisboa,  1867.  Esta  obra  foi 
mandada  imprimir  a  expensas  do  governo.  Publi- 
cou também  diversos  artigos  descri pti vos  de  via- 
gens na  Gazeta  de  Portugal  e  na  Gazeta  das  fa- 
bricai. Affonso  de  Castro  era  membro  da  Socie- 
dade de  Sciencias  e  Artes  de  Batavia,  sócio  cor- 
respondente da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, membro  do  Instituto  Vasco  da  Gama,  de 
Gôa;  tinha  a  carta  de  conselho  e  as  seguintes 
honras:  cavalleiro  da  ordem  de  Aviz,  commenda- 
dor  da  de  Christo,  de  Izabel  aCatholicaydeHes- 
panha,  de  Leopoldo  da  Beleica,  do  Leão  dos 
Paizes  Baixos;  o  officialato  de  S.  Maurício  e  do 
S.  Lazaro,  de  Itália,  e  as  medalhas  de  prata  de 
valor  militar  e  bons  serviços,  e  a  de  Timor. 

Castro  (Fr,  Agostinho  de).  Religioso  da  ordem 
dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  arcebispo  de 
Braga,  etc  N.  a  16  de  outubro  de  1537,  fal  a  25 
de  novembro  de  1609.  Chamava-se  no  século  Pe- 
dro de  Castro,  e  era  filho  de  D.  Fernando  de  Cas- 
tro, governador  da  Casa  do  Civel  e  de  sua  mu  • 
Iher,  D.  Maria  Ayala,  filha  do  conde  de  Monsan- 
to. Estudou  humanidades  em  Coimbra,  e  queren- 
do entrar  na  ordem  de  S.  Francisco,  foi  rejeita- 
do, porque  o  acharam  muito  fraco  para  supportar 
08  rigores  do  claustro.  Professou  então  nos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  deixando  o  nome  de 
Pedro,  e  tomando  o  do  patriarcha  da  sua  ordem, 
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em  abril  de  1555.  Rapidamente  subiu  a.  exercer 
os  cargos  principaes,  até  que  foi  enviado  a  Romi 
como  definidor  para  assistir  ao  capitulo  geral,  e 
n*esse  capitulo  deu  provas  de  tanta  competência 
que  o  encarregaram  de  reformar  os  estatutos  da  or- 
dem, e  o  papa  Gregório  XIII  nomeou-o  visitador 
e  reformador  dos  conventos  da  ordem  na  Allema- 
nha.  Ali  soube  grangear  as  boas  graças  do  impe- 
rador Rodolfo  II,  que  o  nomeou  seu  pregador,  e 
de  seu  cunhado  Filippe  de  Hespanha,  que  o  in- 
cumbiu de  pacificar  as  discórdias  dos  conventos 
d*eàsa  mesma  ordem  no  Aragão,  e  depois,  como 
já  estivesse  senhor  de  Portugal,  o  nomeou  arce> 
bispo  de  Braga,  em  cuja  dignidade  primacial  foi 
sag^rado  no  mosteiro  de  N.  b.*  da  Graça,  pelo  ar- 
cebispo de  Lisboa,  D.  Miguel  de  Castro,  em  3  de 
janeiro  de  1589.  Prestou  muitos  serviços  no  sea 
arcebispado,  em  que  alcançou  as  geraes  sjmpa- 
thias.  Foi  elle  o  primeiro  que  mandou  pintar  a 
óleo  os  retratos  dos  seus  antecessores,  destinando 
uma  sala  do  paço  archiepiscopal  para  os  collo- 
car,  escrevendo  um  catalogo  d*e88e8  arcebispos, 
que  ficou  em  manuscripto,  assim  como  ficaram 
também  a  historia  da  sua  viagem  á  Allemanha, 
e  um  Registro  da  provinda  em  que  dava  provas 
de  grande  erudição  e  sa^az  investigação  das  an- 
tiguidades da  sua  província  ecclesiastica.  Fun- 
dou em  Braga  um  convento  Ha  ordem  de  Santo 
Agostinho,  cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  a 
3  de  julho  de  1596,  o  qual  dotou  com  600^000 
réis.  D.  Fr.  Agostinho  de  Castro  era  também  om 
musico  apreciado,  e  compoz  um  livro  de  Missas^ 
que  deixou  por  imprimir,  e  outras  obras  musicaes. 
Escreveu  o  seguinte,  que  ficou  em  manuscripto: 
Epitome  verum  ad  Statum  EecUsioe  Brachareimi, 
etc;  Constituições  do  Arcebispo  de  Braga,  A  soa 
biographia  foi  escripta  por  um  dos  seus  succes* 
sores,  o  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Castro  (D.  Fr.  Álvaro  de).  Religioso  da  ordem 
da  Trindade,  confessor  d*el-rei  D.  Pedro  I,  etc 
Não  se  sabe  a  data  do  nascimento,  mas  parece 
que  fosse  em  1327  ou  1328;  fal.  em  Cintra  a  18 
de  abril  de  1418.  Era  filho  de  D.  Álvaro  Pires  de 
Castro,  conde  de  Arraiollos  e  primeiro  condesta- 
vel  de  Portugal,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Poo- 
ce,  filha  do  rico- homem  D.  Pedro  Ponce.  Sentindo 
desde  creança  uma  decidida  vocação  para  a  vi- 
da ecclesiastica,  profassou  no  convento  da  Trin- 
dade de  Lisboa  em  1344;  frequentou  a  Universi- 
dade, estabelecida  então  n'esta  cidade,  e  grão- 
geando  grande  fama  pelo  seu  talento  e  virtndes, 
K  Pedro  o  nomeou  pregador  da  sua  capella  real, 
seu  confessor  e  conselheiro.  Depois  do  falleci- 
mento  do  monarcha,  conservou  o  mesmo  valimen- 
to na  corte,  e  el-rei  D.  Fernando  o  nomeou  em 
1358  reformador  da  ordem  militar  de  Aviz  por 
um  breve  de  Innocencio  VI.  Viveu  durante  30 
annos  no  convento  de  Lisboa,  passando  depois 
com  alguns  religiosos  para  a  serra  de  Cintra  em 
1374,  sendo  o  principal  instituidor  da  vida  de 
anachoreta,  que  á  semelhança  das  Thebaidas, 
continuaram  com  elle  por  alguns  annos  os  seos 
companheiros  n*aquelle  deserto,  divididos  em  er- 
midas, emquanto  se  não  construiu  o  convento. 
Recusou -se  sempre  a  exercer  cargos  e  dignidades 
para  que  fora  chamado  por  vezes,  recusando  até 
a  mitra  do  Lisboa.  Somente  o  que  se  viu  obriga- 
do a  acceitar,  por  obediência,  foi  o  cargo  de  mi- 
nistro do  convento  de  Santarém,  para  que  fora 
eleito  em  1398,  quando  pela  reforma  se  manda- 
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rim  onir  os  sens  religiosos  em  forma  regular  de 
coamramdade;  poiém,  logo  que  acabou,  retirou-se 
to  seu  retiro,  onde  falTeceu  tendo  aproximada- 
mente  90  annos  de  edade. 

CSastPO  {D.  Álvaro  de),  Capitão-mór  do  mar 
da  índia.  Era  o  filho  mais  velho  de  D.  JoSo  de  Cas- 
tro, Tice-rei  da  índia.  Quando  sen  pae  partiu  para 
1  índia,  com  D.  Garcia  de  Noronha,  ainda  como 
sioBDles  soldado  D.  Álvaro  acompanhou-o,  con- 
tando apenas  13  annos  de  edade.  A*  vista  do 
monte  Sioai  foi  D.  Álvaro  armado  cavalleiro,  em 
IMt,  por  D.  EstevSo  da  Gama.  Mais  tarde  D. 
JoSo  de  Castro  voltou  á  índia,  jé  como  governa- 
dor, seu  filho  acompanhou-o  também,  evidencian- 
do d*um  modo  brilhante  toda  a  energia  e  toda  a 
heroicidade  do  seu  animo.  Nas  empresas  mais 
arrojadas  e  difficeis  era  o  primeiro  a  ffalientar-se, 
e  Untos  6  tão  assignalados  foram  os  seus  servi- 
^  á  pátria,  que  o  rei  lhe  fez  mercê  da  patente 
de  capit2o-mór  do  mar  da  índia.  D.  JoSo  de  Cas- 
tro, qnando  estava  para  morrer,  pediu  a  D.  Álva- 
ro qae,  se  alg^m  premio  houvesse  de  receber  por 
serviços  próprios  e  pelos  de  seu  pae,  fundasse  na 
serra  de  Cintra  um  convento  destinado  a  recole- 
tos  franciscanos.  D.  Álvaro  não  se  esqueceu  da 
recommendaçSo  paterna,  e  indo  a  Roma  como 
embaixador  no  tempo  d*el-rei  D.  Sebastião,  sol- 
licitou  do  pontífice  Pio  IV  um  breve  para  o  altar 
do  eonvento,  que  já  tinha  mandado  edificar,  con- 
cedendo indulgência  plenária  a  todos  quantos  pe- 
rante elle  orassem  pelas  necessidades  maiores  da 
cgreja,  e  particularmente  pela  alma  de  D.  João 
de*ái8tro.  D.  Álvaro,  por  quem  D.  Sebastião  pro- 
fessava grande  estima  e  consideração,  foi  conse- 
lheiro de  Estado  e  vedor  da  fazenda.  Pois  ape- 
zar  de  ter  exercido  estes  elevados  cargos,  mor- 
rea  pobre  como  seu  pae.  Casou  com  D.  Anna  de 
Athaide,  filha  de  D.  Luiz  de  Castro,  senhor  da 
casa  de  Monsanto,  e  teve  um  filho  natural,  que 
se  chamou  D.  João  de  Castro,  como  seu  avô.  V. 
Castro  (D.  João  de). 

Castro  (André  António  de).  Medico,  alcaide- 
roór  da  Villa  d'Ourem,  etc.  N.  em  Villa  Viçosa, 
fal  em  Lisboa  em  1642.  Era  filho  do  medico  Dio  • 
eo  de  Castro,  e  neto  de  André  de  Castro,  lente 
oe  Véspera  na  Universidade  de  Coimbra,  sendo 
todos  médicos  da  Casa  dos  duques  de  Bragança. 
O  avô  foi  o  primeiro  que  exerceu  este  cargo,  se- 
guin-se  depois  seu  pae.  André  António  de  Cas- 
tro entrou  como  creado  para  a  Casa  de  Bragan- 
ça em  1586,  e  apezar  de  lhe  repugnar  o  estudo 
da  medicina,  applicou-se  a  elle  por  insinuação  do 
dnqne  D.  Theodosio  II,  e  tornou-se  tão  afa- 
mado medico  que  o  duque  D.  João,  depois  D. 
João  IV,  rei  de  Portugal,  não  somente  o  nomeou 
sen  phvsico-mór,  como  lhe  dei;  alcaidaria-mór  da 
villa  de  Ourem  e  a  commenda  de  Monte  Alegre 
na  ordem .  de  Christo.  Depois  da  acclamação  de 
novo  monarcha,  acompanhou-o  a  Lisboa.  Na  corte 
adquirira  grande  fama,  confirmada  por  três  livros 
em  latim,  que  escreveu  e  publicou  em  1636,  sen- 
do um  d'eiles  um  tratado  sobre  a  qualidade  dos 
alimentos.  Deixou  em  manuscrípto  três  tratados 
Bobre  varias  matérias,  que  não  chegou  a  impri- 
mir, por  a  morte  o  ter  surprehendido. 

Gaôtro  (António  de).  Effualmente  erudito  nan 
letras  humanas  como  no  idioma  latino,  a  cuja  la- 
boriosa industria  se  deve  a  publicação  das  obras 
do  celebre  Cataldo  Siculo,  que  de  Bolonha  foi 
chamado  por  D.  João  II  para  instruir  nas  huma- 


nidades sou  filho  natural  D.  Jorge,  merecendo 
considerações  particulares  tanto  d*aquelle  mo- 
narcha, como  do  seu  successor,  el-rei  D.  Manuel, 
pelo  espaço  de  10  annos.  O  compilador  das  obras 
de  Catalão,  dedicou-as  á  infanta  D.  Maria,  irmã 
de  D.  João  III.  António  de  Castro,  além  do  pro- 
logo e  da  vida  do  autor,  escriptos  em  latim,  am- 
pliou as  obras  com  muitas  notas  elucidativas.  A 
publicação  fez- se  em  Lisboa,  em  1509 ;  sair am 
segunda  vez  co  tomo  vi  das  Provas  da  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real,  Lisboa,  1748. 

Castro  (António  de).  Mathematico.  Foi  profes- 
sor do  duque  de  Bragança  D.  Theodosio  II,  c 
para  uso  do  seu  illustre  discípulo  escreveu  em 
1588  um  Tratado  dos  principios  da  Geometria  e 
Geographiay  que  ficou  manuscripto. 

Castro  (Padre  António  de).  Da  Congregação 
do  Oratório  de  Lisboa,  para  onde  entrou  a  15  de 
agosto  de  1777,  e  saiu  a  22  de  dezembro  de  1795. 
N.  em  Lisboa  a  14  de  maio  de  1762,  fal.  na  mes- 
ma cidade  em  1849.  Exerceu  durante  muitos  an- 
nos o  carço  de  commissario  dos  estudos,  do  qual 
foi  privado  em  1834  por  motivos  políticos.  Era 
tido  como  homem  instruído  e  bom  latino.  Escre- 
veu: Biblia  da  infanda,  ou  historia  resumida  do 
velho  e  novo  Testamento^  referida  a  meninos  de 
oito  a  doze  annos^  pdo  Abhade  Noirlieu,  e  tradu- 
zida do  franctZy  3  tomos,  parece  ter  havido  mais 
edições,  mas  só  conhecemos  a  data  da  2.*,  que  é 
de  1842;  Lógica,  ou  reflexões  sobre  as  principaes 
operações  do  espirito^  por  Dumersais^  traduzidas 
em  portuguez  por  ,j^^^,  Lisboa,  1801;  Obras  elemen- 
tares de  Philosophia  racional^  compostas  emfran- 
cez  pelo  Abbade  de  CondiUac^  t  trasladadas  em 
linguagem  portugueza,  tomo  J,  que  tem  a  Lógica, 
Lisboa,  1801.  Segundo  consta,  o  padre  António 
de  Carvalho  forneceu  correcções  e  additamentos 

Sara  a  5.*  edição  do  Diccionarió  Portuguez^  de 
[oraes. 

Castro  (António  Carlos  de).  Fidalgo  da  Casa 
Real,  commendador  da  ordem  de  Christo.  N.  em 
Lisboa  em  março  de  1681 ;  ignora-se  a  data  do 
fallecimento.  Era  filho  de  Sebastião  de  Castro 
Caldas,  commendador  da  ordem  de  Christo,  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  e  de  Pernambuco,  e 
de  D.  Antónia  Thomazia  de  Miranda  e  Vargas. 
Foi  coronel  de  cavallaria  desde  muito  novo,  e 
serviu  com  a  maior  bravura  na  guerra  da  suc- 
cessão  de  Hespanha,  principalmente  na  batalha 
de  Almanza,  a  25  de  abril  de  1707,  em  que  tanto 
se  distinguiu,  que  mereceu  ser  elogiado  pelo  ge- 
neral, o  conde  d* Atalaia,  D.  Pedro  Manuel  do  Tá- 
vora. Dedicando-se  muito  ao  estudo  da  Genealo- 
gia, escreveu  um  livro,  que  ficou  manuscrípto,  in- 
titulado: Familias  da  provinda  do  Minho,  (Tonde 
procedem  seus  progenitores. 

Castro  (Padre  António  Thomé  de).  Abbade  de 
Santo  André  do  Sobrado.  N.  em  1823,  fal.  em 
1895.  Era  filho  de  abastados  lavradores.  Frequen- 
tou com  distincção  o  curso  theologlco  do  Paço 
episcopal  do  Porto,  ordenando -se  em  1Ç49,  con- 
tando 26  annos  de  edade.  Em  1851  foi  capei  Ião 
do  marquez  de  Te  rena,  leccionando  ao  mesmo 
tempo  gratuitamente  instrucção  primaria,  e  al- 
gumas disciplinas  de  instrucção  secundaria.  Em 
agosto  do  referido  anno  de  lo51  foi  apresentado 
na  egreja  de  S.  Vicente  de  Alfena,  cone.  de  Val- 
lonço.  Em  1863  foi  um  dos  35  concorrentes  á  egre- 
ja ae  Santo  André  de  Sobrado,  supplantando  com 
o  seu  brilhante  concurso  todos  os  outros  opposi- 
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tores.  Ainda  se  conservava  n^essa  abbadia  quan- 
do fallecea.  Quando  em  1893,  pouco  mais  ou  me- 
nos, Sua  Magestade  EI-Rei  Senhor  D.  Carlos 
assistiu  aos  exercicios  militares  de  Vallongo,  o 
abb^de  de  Santo  André  do  Sobrado  teve  a  honra 
de  o  hospedar  em  sua  casa. 

CSastro  (D,  Fr.  António  de  S.  José  e).  Religio- 
so da  ordem  de  S.  Bruno,  bispo  do  Porto,  etc.  N. 
nos  fins  da  primeira  metade  do  século  xviii,  fal. 
em  Marvilla  em  1814.  Era  filho  natural  da  casa 
dos  condes  de  Rezende.  Professou  no  convento 
da  Cartuxa  de  Laveiras.  Em  1798,  o  governo 
de  D.  Maria  I,  na  mesma  occasiSo  em  que  no- 
meava arcebispo  de  Bra^a  D.  Fr.  Caetano  Bran- 
dâo>  e  bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  José  Joaquim 
Mascarenhas  Castello  Branco,  dois  prelados  civi- 
lisadores  e  illustrados,  nomeava-  D.  António  de 
S.  José  e  Castro  bispo  do  Porto,  mas  o  seu  cara- 
cter e  orientação  eram  bem  differentes  dos 
d*aquelles  distinctos  varões.  Tinham  passado 
nove  annos  que  governava  a  diocese  do  Porto, 
quando  entrou  em  Portugal  o  exercito  de  J^not, 
e  o  que  se  torna  muito  singular,  é  que  os  france- 
zes  fôram  acolhidos  pelo  homem  que  devia  ser 
depois  o  seu  figadal  inimigo,  como  enviados  do 
céo,  sondo  os  soldados  do  imperador  designados 
aos  portuenses  n*uma  pastoral,  como  exemplos 
verdadeiros  de  piedade  christSl  e  de  santa  mora- 
lidade. E*  que  então  ainda  durava  a  boa  harmo- 
nia entre  Napoleão  e  a  Santa  Sé,  e  Junot  não 
obrigara  o  clero  e  as  egrejas  a  pagarem  ás  tro- 
pas de  occupação  uma  verdadeira  contribuição 
forçada.  Por  isso,  quando  se  revelou  a  tyrannia 
e  a  prepotência  do. general  francez,  D.  António 
mudou  de  idéas,  e  logo  que  a  revolução  rebentou 
no  Porto,  collocou-se  á  sua  frente,  sendo  eleito 
presidente  da  junta  provisional  do  governo.  De- 
sembarcaram, no  entretanto,  os  inglezes,  ganha- 
ram a  batalha  do  Vimeiro,  e  assignou-se  á  con- 
venção de  Cintra.  O  bispo  do  Porto,  juntamente 
com  seu  irmão,  o  principal  Castro,  quiz  fazer  par- 
te da  regência  que  os  inglezes  estabeleceram 
em  Lisboa,  mas  sir  Arthur  Wellesley  restringiu- 
se  unicamente  a  estabelecer  o  governo  da  regên- 
cia aue  a  corte  deixara,  quando  partiu  para  o 
Rio  de  Janeiro.  O  prelado  continuou  na  sua  dio- 
cese, mas  em  1808  reassumiu  o  governo,  para 
defender  o  Porto  contra  a  terceira  invasão  dos 
francezes.  O  bispo  tornara- se  muito  popular,  por- 
que acariciava  as  paixÒes  vingativas  e  sangui- 
nárias da  populaça,  deixando-a  expandir-se  á 
vontade.  Pôde  dizer- se  que  não  governou  o  Por- 
to, mas  que  presidiu  á  anarchia  que  por  toda  a 
parte  se  tornara  desenfreada!  O  bispo  ainda 
teve,  comtudO;  bastante  bom  senso  para  salvar  o 
general  Foy  dos  furores  da  populaça,  que  viera 
enviado  por  Soult,  como  parlamentario,  e  que  o 
povo  queria  fazer  cm  pedaços.  O  bispo  salvou-o, 
mettendo-o  na  cadeia.  Quando  começou  o  ataque 
dos  francezes,  tratou  immediatamente  de  pôr- se 
a  salvo,  passando  para  o  sul  do  rio,  e  evitando 
assim  o  achar-se  envolto  na  tremenda  catastro- 
phe  da  ponte.  Apezar  d*uma  prompta  fuga,  a 
corte  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  conta  os  seus 
serviços,  nomeou-o  pouco  depois  patriarcha  do 
Lisboa,  nomeação  que  nunca  foi  confirmada  pela 
corte  de  Roma,  que  dizia  não  poder  conferir  o 
barrete  cardinalicio  a  um  bastardo.  Em  compen- 
sação a  referida  corto  o  nomeou  para  preencher 
uma  das  vagas  que  se  tinham  dado  na  regência 
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de  Portugal,  accentuando  assim  com  essa  nomea- 
ção o  caracter  intolerante,  perseguidor  e  reaeeio* 
nario  d*essa  regência.  D.  António  falleceu  oo 
palácio  da  Mitra,  em  Marvilla,  e  o  seu  cadáver 
foi  trasladado  para  o  convento  da  Cartuxa  de 
Laveiras. 

Castro  (António  Lobo   Contia  de).  Religioso 
da  ordem  de  S.  Jeronymo,  bacharel  em  Direito 

Sela  Universidade  de  Coimbra,  pregador,  ete^ 
í.  em  Chaves  a  20  de  outubro  de  lêbi^  tal.  em 
Coimbra  a  25  de  junho  de  1864.  Era  filho  nsta- 
ral  de  Lopo  Correia  de  Castro  e  de  Maria  Jolit. 
Foi  educado  no  seminário  dos  orphãos  de  S.  Cae- 
tano, em  Bra^a,  onde  estudou  os  primeiros  radi- 
mentos,  seguindo  depois  no  seminário  archiepis- 
copal  os  estudos  próprios  para  a  vida  eodesias- 
tica  a  que  se  destinara.  Professou  no  convento 
de  S.  Marcos,  próximo  de  Coimbra,  e  pela  extix^- 
ção  das  ordens  religiosas  em  1834,  ficando  do 
estado  de  egresso,  frequentou  em  Coimbra  a  fa- 
culdade de  Direito  em  que  tomou  o  grau  de  ba- 
charel. Foi  nomeado  chantre  da  Universidade  e 
cónego  da  Sé  Patriarchal.  Publicou  o  seguinte: 
Sermão   do  anniveraario  da  abertura  do  hospiUd 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  viUa  de  Fi- 
gueira da  Foz  do  Mondego^  feito  e  recitado  por 
António  Zjopo  Correia  de  Castro^  monge  de  S,  Jt- 
ronymOy  e  estudante  matriculado  na  Únivertidade 
de  Coimbra  no  dia  25  de  março  de  1848^  Coimbra, 
1848;   Oração  de  acção  de  graças  por  occasiào  da 
definição  dogmática  da  immaculada  Conceição  de 
Maria  Santíssima^  recitada  na  egreia  epísccfpd 
de  S.  João  de  Almedina,  Coimbra,  1855 ;  Oração 
fúnebre  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  de  ÂUan- 
tara,  du^ue  de  Bragança,  feita  e  pregada  gratui- 
tamente no  real  templo  de  N.  S.^  da  Lapa,  Coim- 
bra, 1851;  Sermão  de  acção  de  graças  pelo  nasci- 
mento de  um  filho  do  ex."***  sr.  dr.  João  Leal  da 
Gama  Araújo  e  Vasconcellos,  antigo  magistrado^ 
e  fidalgo  da  Casa  Beal,  natural  da  villa  ^Espi- 
nhal, casado  com  a  cx.**  *r.*  D.  Maria  José  de 
Alarcão  Osório  de  Velasques  Sarmento,  dá  mama 
villa,  Coimbra,  1853;  Panegyrico  de  S.  Tkomz, 
arcebispo  prima»  de  Cantuaria,  feito  e  pregado 
na  Ijouzã,  Coimbra,  1853;  Oração funébrt  nas  ex/^ 
guias  do  ill.^^  e  «b.°*<*  sr,  dr.  João  Leal  da  Gama, 
etc,  offerecido  a  sua  esposa,  etc,  Coimbra,  1S53; 
Oração  fúnebre  á  muito  alta  e  poderosa  rainha  a 
senhora  D.  Maria  II,  recitada  no  real  templo  dt 
Santa  Cruz,  etc,  Coimbra,  1854;  Apontamentoi 
biographicos  do  cx."*»  sr,  Francisco  António  Fer- 
nandes da  Silva  Ferrão,  etc,  Coimbra,  1854;  (^ 
padte  perante  o  século,  Coimbra,  1853;  Oração  a 
N.  S.*  da  Boa-morte,  feita  e  pregada  na  Si  Ca- 
thedral  de  Coimbra,  offeredda  e  dedicada  a  m 
tio  o  eaj."®  sr,  Bernardo  Doutd  de  Almeida,  harâo 
da  PorteUa,  etc,  Coimbra,  1857.  Este  seroDiofoi 
assumpto  de  graves  reparos  quanto  á  doetrba. 
que  se  julgou  pouco  orthodoxa,  e  deu  oríges  ^ 
que  o  dr.  Francisco  de  Arantes,  deão  da  mesma 
Sé,  publicasse  anonymo  um  opúsculo  com  o  titolo 
de;  Breves  reflexões  acerca  do  Sermão  pregadora 
Sé  de   Coimbra,  na  festividade  da  Setiora  da 
Boa-morte,  na  segunda  dominga  de  Agosto  de  ÍSSÍ> 
O  padre  Castro  nunca  respondeu  a  estas  Reit- 
xões,  pelo  contrario,  n*um  artigo  inserto  no  Tri- 
buno popular,  procurou  attenuar  o  mau  effeito  qu^ 
o  sermão  produzira,  desculpando-secom  a  insenai- 
dado  das  suas  intenções,  etc  Diz -se,  que  o  bisp^ 
conde,  depois  cardeal  patriarcha  de  Lisboa,  V- 
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Manuel  B«nto  Rodrigues,  nomeara  uma  commis- 
8Ío  de  theologos  para  examinarem  a  doutrina  do 
sermão,  e  segundo  o  parecer  apresentado  pela 
commissão,  o  padre  Castro  fora  chamado  ao  paço 
episcopal  e  reprebendido,  suspeitando-se  que 
fôsse  consequência  d*esta  entrevista  o  artigo  pu- 
blicado no  Tribuno  poptdar. 

Castro  (António  Urbano  Monteiro  dej,  V.  Man- 
teiro  de  Caeiro, 

Castro  (António  Urbano  Pereira  de),  V.  Pe- 
reira  de  Castro. 

Castro  (Arthur  Urbano  Monteiro  de),  V.  Mon- 
teiro de  Catiro. 

Castro  (Bernardino  Freire  de  Figueiredo 
Abreu).  N.  em  Nogueira  do  Cravo,  do  cone.  de 
Oliveira  do  Hospital,  fal.  em  Mossamedes,  cuja 
colónia  ííindou.  Pertencia  a  uma  distincta  família 
da  Beira.  Era  estudante  de  Coimbra,  quando 
levado  pelos  principies  e  sentimentos  de  sua  ía- 
oiilia,  se  alistou  nos  voluntários  realistas,  se- 
guindo o  pai  tido  de  D.  Miguel,  e  fazendo  toda  a 
campanha  ás  ordens  d*um  seu  próximo  parente 
general  das  armas  da  província.  Depois  da'  con- 
venção de  Évora  Monte  continuou  ainda  com 
obstinação  a  guerra  de  partidistas  de  que  resul- 
tou  ser  o  seu  nomo  incluído  nas  listas  da  prós- 
crípção.  Acabada  finalmente  a  campanha  pela 
extincção  de  todos  os  bandos  dispersos  de  parti- 
dários, refugiouse  em  Lisboa,  onde  se  conservou 
desde  1837  até  1839,  collaborando  na  redacção 
do  Portugal  Velho^  órgão  do  seu  partido.  Em  1839 
partiu  para  Pernambuco,  onde  estabeleceu  um 
coUegio  de  educação,  empregando-se  também 
em  trabalhos  litterarios,  redigindo  um  jornal,  em 
que  sempre  defendeu  os  interesses  dos  portugue- 
ses, que  começavam  a  ser  maltrados  pelos  brazi- 
leiros.  Em  1850,  vendo-se  perseguido  por  causa 
da  parte  muito  activa  que  tomara  na  oefeza  dos 
seui  patricios;  saiu  do  Brazil,  abandonando  to- 
dos os  interesses,  que  então  já  lhe  dava  um  en- 
genho de  assucar  com  que  começava  a  fazer  for- 
tuna. Levado  pelo  seu  génio  emprehendedor  e 
audacioso,  decidiu- se  a  fundar  uma  colónia  na 
África  portuguesa,  e  de  accordo  com  o  nosso 
governo,  conduziu  a  Mossamedes  na  galera  Ten- 
tativa /diz^  acompanhada  pelo  brigue  de  guerra 
Douro,  mais  de  300  colonos,  com  que  se  deu  prin- 
cipio ao  nosso  estabelecimento  n'aquelle  ponto, 
até  então  abandonado.  E*  portanto  a  Bernardino 
de  Figueiredo  Abreu  Castro  que  Portugal  deve 
1  colónia  de  Mossamedes,  que  forma  hoje  um  dis- 
tricto  importante.  Firme  e  constante  nos  princi- 
pies por  que  expozera  a  vida  é  perdera  a  sua  car- 
reira, era,  no  entretanto  tolerante  e  apreciador  das 
conquistas  liberaes.  Homem  illustrado  e  de  bom 
concelho  foi  sempre  ouvido  com  attenção  o  seu 
voto  nas  cousas  da  colónia,  de  que  era  conside- 
rado como  o  patriarcha;  e  sabendo  ajudar  todos 
os  que  conduzira  á  Africa  a  fazer  fortuna,  só 
para  si  não  conseguiu  cousa  alfi^ma,  apezar  do 
poderoso  auxilio  que  por  vezes  lhe  prestou  o  go- 
verno, quando  a  sua  fazenda  nos  Cavalleiros  era 
atacada  e  destruída  pelas  guerras  do  gentio. 
Morreu  pobre,  porque  sempre  descuidoso  da  ri- 
queza e  bom  de  coração,  repartia  o  que  tinha 
coffl  outros  mais  pobres  do  que  elle,  e  a  sua  casa 
aberta  e  franca  era  asylo  de  toda  a  gente.  Em- 
quauto  esteve  no  Brazil,  escreveu:  Historia  ge- 
ral; tomo  I,  Historia  sagrada,  ou  resumo  histórico 
do  antigo  testamento,  18é3*,  Compendio  elementar 


de  Chronologia,  1845.  Esta  collecção  de  compên- 
dios elementares  mereceu  a  approvação  do  Ins- 
tituto Histórico -Geographico  do  Brazil.  Escre- 
veu mais:  Nossa  Senhora  dos  Guararapes,roman^ 
ce  histórico  descriptivo,  moral  e  critico,  Pernam- 
buco, 1847. 

Castro  (D,  Braz  de).  Era  filho  de  D.  Rodrigo 
de  Castro,  e  de  D.  Anna  de  Eça.  Foi  governador 
de  Macau,  por  nomeação  do  anno  de  1649,  sendo 
n*esse  mesmo  anno  transferido  para  Paço  de  Dan- 
gim,  e  nomeado  conselheiro  de  Estado  da  índia, 
onde  adquiriu  fama  de  bom  official.  Casou  com 
D.  Antónia  da  Silveira,  filha  de  D.  Francisco  da 
Silveira,  capitão  de  Diu,  e  de  sua  mulher,  D.  Ce- 
cília Henriques,  filha  de  D.  Jorge  de  €astello 
Branco,  capitão-mór  do  Norte.  Tinha  um  cara- 
cter turbulento  e  indisciplinado.  As  suas  quali- 
dades e  defeitos  designavam-n*o  naturalmente  á 
escolha  dos  facciosos  que,  desde  a  revolução  do 
1640  agitavam  a  índia.  Em  22  de  outubro  de 
1653  rebentou  uma  revolução  tramada  pela  fidal- 
guia de  Goa,  de  que  resultou  ser  deposto  do  go- 
verno o  vice-rei  D.  Vasco  de  Mascarenhas,  condo 
d*Obidos,  preso  no  forte  de  N.  S.*  do  Cabo  com 
sentinella  á  vista,  e  mandado  depois  para  o  rei- 
no. D.  Braz  de  Castro  assumiu  arbitrariamente  o 
governo,  declarando  mais  tarde,  n'um  officio  que 
mandou  a  el-rei,  que  acceitara  só  á  força  o  cargo 
para  que  o  povo  o  nomeara.  O  conde  d*Obidos 
mostrara  demasiada  fraqueza;  Manuel  de  Masca- 
renhas Homem  offereceu-lhe  a  sua  espada  e  400 
soldados  de  que  dispunha,  e  elle  tudo  recusou, 
deixando  se  prender,  seguindo  depois  para  o  reino, 
onde  foi  muito  mal  recebido.  D.  Braz  de  Cas- 
tro ainda  governou  perto  de  dois  annos,  fazendo 
um  governo  deplorável,  porque  tendo  os  hoUan- 
dezes  aproveitado  estas  discórdias  civis  para  as- 
saltarem as  terras  portu^uezas,  D.  Braz  nfio  teve 
força  para  os  repellir,  visto  que,  tendo  elle  pró- 
prio dado  o  exemplo  da  indisciplina,  não  podia 
contar  com  as  tropas  disciplinadas,  e  ellas  effe- 
cti vãmente  recusavam  obedecer,  chegando  n*al- 

funs  pontos  a  matar  os  officiaes  que  as  comman- 
avam.  Em  agosto  de  1655  chegou  o  novo  gover- 
dador,  o  conde  de  Sarzedas,  que  procedendo  com 
energia,  tomou  posse  do  governo  como  se  esti- 
vesse vago,  e  mandou  prisioneiro  para  o  reino  o 
usurpador  D.  Braz,  que  não  chegou  a  Lisboa,  por 
ter  fallecido  em  viagem  n*esse  mesmo  anno  de 
1655.  Escreveu:  Apologia  pelo  conde  d* Óbidos,  vice- 
rei  da  índia. 

Castro  (David  de).  Escriptor  portuense  con- 
temporâneo. Autor  do  livro  O  prodigio  das  sa- 
las. 

Castro  (Diniz  de).  N.  no  logar  da  Areosa,  fre- 
guczia  de  S.  Thiago  de  Beduido,  cone.  de  Estar- 
reja, a  18  de  outubro  de  1826.  Era  filho  do  capi- 
tão de  veteranos  Domingos  José  de  Castro  e  do 
sua  mulher,  D.  Maria  Emilia  de  Oliveira  e  Cas- 
tro. Destinado  á  vida  ecclesiastica,  seguiu  os  es- 
tudos de  humanidades,  porém,  não  se  sentindo 
com  vocação  para  o  sacerdócio,  trocou*  o  pela  car- 
reira commercial  e  agrícola.  Residiu  alguns  an- 
nos na  ilha  de  S.  Thomé,  dando  n^aquella  nossa 
colónia  grande  impulso  á  cultura  do  cate  e  do 
cacau.  Regressando  a  Portugal,  voltou  mais  tar- 
de á  ilha  a  exercer  o  logar  de  director  Interino 
da  respectiva  alfandega,  para  que  foi  nomeado 
por  decreto  de  11  de  agosto  de  1868,  Sendo  de- 
pois exonerado  d*e8ta  commissão;  fixou  residen- 
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cia  em  Lisboa.  Escreveu:  Guta  do  agricultor  da 
ilha  de  S,  Thomé  accomodado  ao  continente  de  Afri' 
ca  Occidental  e  oriental^  Lisboa,  1867. 

Castro  (Diogo  de),  Cavalleiro  professo  da  pr- 
dom  de  Christo,  medico,  que  viveu  uo  século  xvii. 
Era  oatural  de  Villa  Viçosa,  e  filho  de  André  de 
Castro,  medico  dos  duques  de  Bragança,  e  lente 
de  Medicina  na  Universidade  de  Coimora.  Diogo 
de  Castro  dedicou- se  á  mesma  profissão,  em  que 
se  tornou  muito  afamado.  Escreveu  algumas  poe- 
sias, que  estão  publicadas  no  Pama$o  de  ViUa 
Viçosa,  de  Francisco  de  Moraes  Sardinha. 

Castro  (D,  Diogo  de).  Conde  de  Basto  V.  este 
tittdo. 

Castro  (Eugénio  de).  Poeta  e  prosador  con- 
temporâneo; professor  de  francez  na  escola  in- 
dustrial Broícro,  em  Coimbra.  Tem  publicado: 
Je»u8  de  Nazareth;  Os  Oaristoa,  (versos)  !.•  e  2  ■ 
edição;  Os  sete  dormentes,  conto  no  Brinde  do  Diá- 
rio de  Noticias  de  1895;  Sagramor,  (poema);  Bei 
Galaor  (tragedia) ;  Saudade»  do  céo,  (poema); 
Constança  (poema);  As  Horas;  Poesias  escolhidas, 
etc. 

Castro  (Estevão  de),  Jesuita;  procurador  ge- 
ral da  provinda  da  Inaia.  N.  em  Lisboa  em  1573, 
fal.  no  Porto  a  12  de  agosto  de  1639.  Éra  filho  de 
António  Vidal  de  Vasconcellos,  e  de  D.  Maria  de 
Castro.  Entrou  na  Companhia  de  Jesus,  no  colle* 
gio  de  Coimbra  a  10  de  agosto  de  1589,  tendo  16 
annos  de  edade.  Ensinou  letras  humanas  durante 
oito  annos.  Percorreu  diversas  partes  do  reino  em 
predicas  apostólicas,  e  falleceu  no  collegio  da  sua 
ordem  no  Porto.  Escreveu  um  livro  piedoso,  que 
tem  por  titulo:  Breve  appardho  e  modo  facU para 
ajudar  a  bem  morrer  um  christão,  etc.  Lisboa, 
1621.  Houve  muitas  mais  edições. 

Castro  (Ezequiel  de).  Medico  apreciado,  que 
floresceu  no  século  xvii.  Era  de  origem  judaica, 
e  por  isso  teve  de  ir  viver  para  longe  da  pátria. 
Fixou  a  sua  residência  em  Verona,  onde  adqui- 
riu grande  reputação,  e  imprimiu  em  1672  e  em 
1674  duas  obras  de  medicina,  uma  intitulada 
Ignis  Lambens,  e  outra  Amphitheatrum  medicum. 

Castro  (Fr,  Fernando  de).  Filho  natural  de 
D.  Álvaro  de  Castro,  e  neto  do  vice  rei  da  índia 
D.  João  de  Castro.  Natural  de  Lisboa.  Professou 
na  ordem  de  S.  Domingos,  doutorou-se  em  Theo  - 
logia,  e  foi  prior  dos  conventos  da  sua  ordem  em 
Amarante,  Batalha  e  Coimbra.  Foi  encarregado 
na  corte  de  Roma  de  vários  assumptos  relativos 
aos  dominicanos,  assumptos  que  tratou  com  o 
maior  acerto.  Regressou  ao  reino  em  1604.  e  es- 
creveu a  vida  de  seu  avô,  cujo  manuscripto  en- 
tregou a  um  padre  da  Companhia  de  Jesus, 
por  alcunha  o  Categórico,  que  não  chegou  a  im- 
primir-se.  Fr.  Fernando  também  havia  prepara- 
do para  a  impressão  um  dos  roteiros  de  D.  João 
de  Castro. 

Castro  (D.  Fernando  de).  N.  em  Évora.  Era 
filho  de  Gaspar  de  Castro.  Seguiu  os  estudos  ne- 
cessários para  a  carreira  ecclesiastica,  mas  sen- 
tindo-se  com  mais  vocação  para  as  armas,  passou 
á  índia,  foi  nomeado  capitão  de  Chaul,  onde  deu 
provas  de  verdadeira  bravura.  Em  Baçaim  fundou 
um  collegio  de  jesuitas.  Voltando  á  pátria  em- 
pregou em  trabalhos  litterarios  os  últimos  dias 
da  sua  Vida,  mas  não  confiando  bastante  no  va- 
lor das  suas  obras,  que  no  seu  entender  estavam 
ainda  imperfeitas,  estando  para  morrer  em  15  36, 
pediu  a  seu  irmão  D.  João  de  Castro,  que  as  quei- 
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masse  todas.  A  ordem  foi  fielmente  execatada,  e 
no  auto  da  fé  apenas  escaparam  duas  obras,  que 
ficaram  manuscriptas,  um  commentario  theologi- 
co  ao  Génesis,  e  um  tratado  philosophico.  Estes 
manuscriptos  conservavam-se  no  collegio  dos  pa- 
dres jesuítas  de  Évora. 

Castro  (D.  Fernando  de).  Senhor  de  Ançã  n 
de  S.  Lourenço  do  Bairro,  alcaide-mór  da  Covi- 
lhã e  governador  da  casa  do  infante  D.  Henrique, 
com  quem  foi  a  Tanger.  Indo  depois  a  Ceuta  tra- 
tar do  resgate  do  infante  D.  Fernando,  ali  fal- 
leceu em  abril  de  1441.  Era  neto  do  conde  de 
Arraiollos  e  primeiro  condestavel  do  reino,  Ál- 
varo Pires  de  Castro. 

Castro  (D.  Fernando  de).  Um  dos  filhos  de  D. 
João  de  Castro,  vice-rei  da  índia.  Acompanhou 
seu  pae  ao  Oriente,  e  tomou  importante  parte  no 
cerco  de  Diu,  onde  morreu,  contando  apenas  19 
annos  de  edade,  na  explosão  da  mina.  Mais  tar- 
de, quando  o  vice-rei  escreveu  aos  vereadores 
da  cidade  de  Diu,  afim  de  contrair  um  emprésti- 
mo para  reedificar  a  fortaleza,  disse-lhes  qae 
mandara  desenterrar  seu  filho  D.  Fernando  para 
lhes  enviar  os  ossos  de  penhor,  mas  que  o  cadá- 
ver não  se  achava  ainda  em  estado  de  ser  exhu- 
mado,  pelo  que  lhe  enviava  as  próprias  barbas, 
como  garantia  do  cumprimento  ao  contrato. 

Castro  (Filippe  Ferreira  de  Araufo  de).  Ba- 
charel formado  em  Direito,  juiz  de  fora  em 
Abrantes,  intendente  geral  da  policia,  chanceller 
da  relação  do  Porto,  ministro  do  reino,  etc  N.  a 
5  de  dezembro  de  1771,  fal.  no  Campo  Grande  a 
16  de  julho  de  1H49.  Era  filho  do  dr.  Thomé  Joa- 
quim de  Araújo  e  Castro,  que  exercendo  algans 
cargos  da  magistratura,  deixou  esta  profissio 

Cara  se  entregar  exclusivamente  á  advocacia, 
'endo  cursado  a  faculdade  de  Direito  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  tomou  o  grau  de  bacharel 
em  1794.  Foi  depois  despachado,  por  decreto  de 
10  de  novembro  de  1796,  juiz  de  fóra  de  Abran- 
tes, onde  fundou  em  1802,  com  mais  alguns  ami- 
gos, a  Academia  Tubuciana,  que  teve  pouca  du- 
ração Vindo  para  Lisboa,  foi  nomeado  em  1805 
para  um  dos  legares  de  superintendentes  das  de- 
cimas, cargo  que  serviu  por  algum  tempo,  sendo 
depois  empregado  no  commissariado  do  exercito. 
No  entretan^,  ia-se  tornando  conhecido  por  al- 
guns artigos  que  publicara  no  Investigador  Por- 
tuguez,  entre  os  quaes  avultava  um  Projecto  so- 
bre a  administração  dos  expostos^  estreitando  ao 
mesmo  tempo  com  o  grande  publicista  SiWestre 
Pinheiro  Ferreira,  Ofl  laços  d*nmft nunca  desmen- 
tida amizade.  Sendo  ardente  liberal,  foi  um  dos 
faiitores  da  revolução  de  1820,  e  apenas  rebentou 
essa  revolução,  o  nomearam  intendente  geral  de 
policia,  cargo  espinhoso  que  desejou  largar,  tendo 
então  transferencia  para  o  logar  de  cnanceller 
da  relação  do  Porto,  onde  funccionou  até  qae 
D.  João'  VI,  depois  do  seu  regresso  do  Rio  de 
Janeiro  em  182 L,  o  nomeou  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  reino,  cargo  que  exer- 
ceu até  maio  de  1823,  cujas  honras  lhe  foram 
conservadas.  Dando-se  o  golpe  de  Estado  ô  a 
Villa  francada,  Araújo  e  Castro  abandonou  com- 
pletamento a  vida  publica,  recusando-se  a  aecei- 
tar  alguns  cargos  que  lhe  foram  offerecidos,  como 
o  de  conselheiro  do  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça, depois  da  revolução  de  setembro  de  1836, 
allegando  o  seu  mau  estado  de  saúde.  Também 
não  quiz  acceitar  uma  commenda  quando  era  mi- 
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oistro  ^ae  o  próprio  D.  Jofto  VI  lhe  o£Péreceu. 
Foi  activo  e  xeloso  no  desempenho  de  todos  os 
logares  que  serviu,  administrando  a  justiça  com 
imparcialidade,  e  tornando-se  ainda  mais  cons- 
picão  por  sua  probidade  e  desinteresse.  Retiran- 
do-se  então  ao  Campo  Grande  a  procurar  alli- 
vios  aos  soffrimentos  que  tanto  o  affligiram  nos 
oltimoB  annos,  consagrou-se  aos  trabalhos  litte- 
raríos.  Na  RtvcluçUo  de  êetembroy  de  13  de  agosto 
de  1816,  vem  publicado  o  seu  elogio  histórico,  o 
qual  foi  também  publicado  no  Diário  do  Gover- 
no, de  15  do  referido  mez  e  anno.  Em  sua  vida 
appareceram  os  seguintes  escriptos  seus:  Histo- 
ria de  Simão  de  Mantua^  ou  o  mercador  de  feiras^ 
dhra  de  Mr,  de  Jttssieu,  trasltidada  da  lingiui  fran- 
ceso,  Paris,  1830;  2  tomos;  tendo  sido  varias  vezes 
reimpressa;  Aialaf  ou  os  amantes  do  deserto^  por 
Chateaubrtand^  traduzida  em  portuauez,  Lisboa; 
Historia  dos  dois  irmãos  Estevão  e  Valentim,  obra 
de  M.    UUiac  Tremadeure,  etc,  vertida  do  fran- 
cez,  Lisboa,  1842;  Â  sciencia  do  bom  homem  Bi- 
cardo,  ou  meios  de  fazer  fortuna,  por  B,  Franklin 
traduzido  em  portuguez,  Lisboa,  1840 ;  Estudos  so- 
bre a  historia  das  instituições  politicas,  litteratu- 
ra,  theatro  e  beUas-artes  em  Hespanha,  por  Viar- 
doty  traduzidos  em  portuguez,  Lisboa,  1844 ;  Me- 
moria  sobre  a  administração  da  justiça  criminal, 
êegundo  os  principios  de  direito  constitucional,  es- 
cripta  em  francez  pelo  ex,^^  sr.  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  e  trasladada  em  portuguez  em  Paris, 
Lisboa,  1841;  saiu  primeiramente  na  Revista  LU- 
teraria  do  Porto,  n.*>  38,  com  um  erro,  que  deu 
deu  causa  a  fazer-se  esta  nova  edição  cm  sepa* 
rtdo  como   ali  mesmo  se  declara  a  pag.  35;  í^o- 
tieia  biographica  de  José  Aleixo  Falcão  VanzeUer 
etc.,  Lisboa,  1840;  Preces  e  votos  de  um  cidadão, 
amigo  da   ordem  e  da   liberdade  constitucional, 
LUboa,  1846;  Noticia  biographica  do  doutor  Fé- 
lix de  AveUar  Brotero,  tirada  dos  apontamentos 
escriptos  por  um  seu  parente,  e  coordenada  por  um 
diitincto  litterato,  Lisboa,  1847;  saiu  também  no 
Diário  do  Governo,  de  29  de  março  de  1847.  No- 
vo catalogo  das  obras  do  publicista  portuguez  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  Lisboa,  1849;  O  sr.  Sil- 
vestre Pinheiro  e  o  seu  «Projecto  do  Código  poli' 
tieapara  a  Nação  Portugueza»;  Memoria  e  conta 
da  execução  que  tiveram  as  reaes  providencias  so- 
bre o  aproveitamento  do  campo  da  Várzea  de  Villa 
Nova  da  Rainha,  termo  da  vtUa  de  Alemquer,  etc  ; 
sain  no  Investigador  portuguez,  n.^  48,  de  junho 
de  1815,  de  pag.  505  a  563;  Projecto  sobre  a  admi- 
niitração  dos  expostos,  no  mesmo  jornal,  n.<*  49, 
julho  de  1815,  pag.  1  a  12,  e  continuado  no  o."* 
50,  de  pag.  141  a  181;  Cartas  familiares  sobre  a 
educação^  a  primeira  saiu  no  Panorama,  de  1844, 
a  pag.  2;  as  se^ntes,  dizem  que  ficaram  inédi- 
tas; Excerptos  de  um  Diccionario  de  educação,  no 
referido  jornal,  do  mesmo  anno,  pag.  47,  85,  96, 
102,  114  e  135.  Também  collaborou  com  o  seu 
aadgo  Silvestre  Pií^heiro  Ferreira  no  Parecer  dos 
dois  conselheiros,  no  Manual  do  cidadão  e  no  Pro- 
jecto ,do  Código  politico»  Deixou  manuscriptos : 
Esboços  para  um  Diccionario  Constituciorml;  BiO" 
grapkia  de  meus  pães;  A  pedra  de  togue,  traduc- 
ção,  etc 

Castro  (Francisco  de).  Presbytero  secular, 
mestre  em  artes,  doutor  em  Theologia  pela  Uni- 
Tersidade  de  Évora,  onde  foi  collegial  do  coUegio 
da  Purificação.  N.  no  Funchal,  fal.  em  Cabo  Ver- 
de em  1665.  Foi  vigário  da  Collegiada  de  S.  Pe- 


dro, do  Funchal,  e  indo  a  Cabo  Verde  buscar  ali- 
vio para  a  enfermidade  da  lepra,  de  que  niuito 
soffria,  falleceu  pouco  depois.  Dos  muitos  sermões 
que  pregou,  somente  publicou  dois,  em  1656,  sen- 
do um  da  Conceição  de  Nossa  Senhora,  e  o  outro 
da  Visitação  da  Áíãe  de  Deus. 

Gaatro  (Francisco  de).  Bacharel  formado  em 
Direito  Pontificio,  prior  da  freguezia  de  S.  Lou- 
renço, de  Lisboa.  N.  n*esta  cidade,  onde  também 
fal.  a  7  de  janeiro  de  1696.  Foi  um  dos  celebres 
alumnos  da  Academia  dos  Singulares,  instituída 
em  1663.  Era  poeta  muito  apreciado;  compoz  so- 
netos e  silvas,  etc,  que  figuraram  nas  publica- 
ções da  referida  academia. 

Castro  (Francisco  de).  Natui  ai  de  Lisboa.  Era 
filho  do  afamado  medico  Dr.  Estevão  Rodrigues 
de  Castro.  Seguiu  a  profissão  de  seu  pae,  tornan- 
do-se também  muito  considerado.  Compoz  um  li- 
vro em  latim,  sobre  medicina,  que  se  imprimiu 
em  Lião  em  1661.  Por  sua  iniciativa,  se  publi- 
cou um  poema  latino,  escripto  por  seu  pae,  affir- 
mando  no  prologo  ter  eztrahido  este  poema  d'uma 
copia  já  em  muitas  partes  consumida,  e  que 
por  esta  causa  saiu  defeituosa.  O  assumpto  ver- 
sava sobre  os  diversos  impostores  que  se  incul- 
cavam como  D.  Sebastião,  e  tinha  por  titulo:  De 
Simulate  Rege  Sebastiano,  Florença,  1638. 

Castro  (X>.  Francisco  dei  Bispo  da  Guarda, 
inquisidor  geral,  doutor  em  Theologia  e  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  etc.  N.  em  Lisboa  em 
1574;  fal.  a  1  de  janeiro  de  1653.  Era  neto  do 
vice-rei  da  índia  D.  João  de  Castro,  por  ser  fi- 
lho de  D.  Álvaro  de  Castro,  senhor  de  Fonte  Ar- 
cada e  Penedono,  vedor  da  fazenda  d*el-rei  D. 
Sebastião,  do  seu  conselho  de  Estado,  embaixa- 
dor a  Roma,  Castella,  França  e  Sabóia,  capitão- 
mór  do  mar  da  índia,  casado  com  D.  Anna  de 
Athaide,  filha  de  D.  Luiz  de  Castro,  alcaide-mór 
de  Lisboa,  senhor  da  Casa  de  Monsanto.  Cursou 
na  Universidade  de  Coimbra  os  estudos  de  Theo- 
logia, em  que  se  doutorou,  sendo  admittido  como 
Sorcionista  no  coUegio  de  S.  Pedro  a  11  de  maio 
e  1597,  e  depois  collegial  em  1601.  Já  era  deão 
da  sé  d*aquella  cidade  ao  tempo  em  que  vagando 
o  logar  de  reitor  da  Universidade,  por  promoção 
de  D.  Affonso  Furtado  de  Mendonça  ao  conselho 
de  Estado  d*este  reino  que  residia  em  Vallado- 
lid,  foi  com  geral  acceitação  eleito  para  aquelle 
elevado  cargo  a  23  de  abril  de  1605,  de  que  to- 
mou posse  a  30  de  junho  seguinte.  Exerceu-o  até 
14  de  maio  de  1611,  em  que  passou  a  presidente 
da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  que  também 
vagara  pelo  referido  D.  Affonso,  logar  que  ser- 
viu até  1617.  Achando-se  mais  tarde  vago  o  bis- 
pado da  Guarda,  Filippe  II,  pela  muita  conside- 
ração que  lhe  ligava,  o  elegeu  para  aquella  dio- 
cese em  1617,  e  tomando  posse  da  sua  nova  digni- 
dade a  6  de  abril  de  1618.  Assistiu  ás  cortes  que 
o  monarcha  de  Castella  e  de  Portugal  celebrou 
em  Lisboa  em  1619  para  jurar  herdeiro  ao  príncipe 
D.  Filippe,  seu  filho,  e  á  Junta  de  Bispos  que 
mandou  fazer  em  Thomar  para  se  regularem  vá- 
rios negócios  ecclcsiasticos.  O  seu  governo  no 
bispado  da  Guarda  durou  até  1629.  Fez  consti- 
tuições synodaes  que  mandou  imprimir  em  1621. 
N'e8se  anno  de  1629,  por  morte  de  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas,  inquisidor  geral,  foi  pro- 
movido a  este  logar,  de  que  tomou  posse  a  20  de 
maio  de  1620,  logar  que  exercia  ainda  no  acto 
do  juramento  de  fidelidade  na  coroação  de  D. 
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João  ly,  a  15  de  dezembro  de  1K40,  que  logo  5 
dias  depois  o  nomeou  conselheiro  de  Kstado;  em 
16lly  DO  juramento  do  príncipe  D.  Theodosio,  e  em 
1616  nas  cortes  que  se  celebraram.  D.  Francisco 
de  Castro  foi  sepultado  no  convento  de  S.  Do- 
mimgos  de  Bemnca,  na  capella  sumptuosa  que 
mandara  edificar  no  claustro,  para  deposito  das 
cinzas  dos  seus  illustres  progenitores,  e  para  on- 
de foram  trasladados  os  restos  mortaes  de  do  vice  • 
rei  D.  João  de  Castro,  seu  avô,  a  cuja  memoria 
consagrava  o  maior  culto.  Foi  elle  quem  encar- 
regou Jacinto  Freire  de  Andrade,  de  lhe  escre- 
ver a  biographia,  e  conservava  as  lendárias  bar- 
bas do  grande  vice-rei  dentro  d*um  frasco  de 
crystal.  Na  referida  capella  vô-se  o  retrato  de 
D.  Francisco  de  Castro,  pintado  a  óleo,  e  o  escudo 
de  que  elle  usava,  que  era:  em  campo  de  prata, 
6  arruelas  azues  em  duas  palas,  como  descendente 
de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  conde  de  Arraiol- 
los  e  irmão  de  D.  Ignez  de  Castro,  com  o  timbre 
da  roda  de  Santa  Catharina,  que  seu  ^aé  fez  ac- 
crescentar,  em  memoria  de  ser  armado  cavalleiro 
na  expedição  do  mar  Roxo  á  vista  do  monte  Si- 
nai. D.  Francisco  dotou  o  convento  de  S.  Domin- 
gos de  Bemfíca  com  240^000  réis  de  juro  cada 
anno,  situados  nas  rendas  da  camará  de  Lisboa. 
Ornou  a  sua  capella  de  muitas  peças  ricas  e  de- 
votas, e  a  sacristia  de  tudo  o  necessário  paia  o 
culto  divino:  ornamentos  para  as  festas  e  para 
08  dias  ordinários,  roupa  branca,  castiçaes,  to- 
cheiros,  lâmpadas,  etc.  Foi  muito  dedicado  ao  es- 
tudo da  Genealogia,  e  entre  outros  trabalhos  es- 
creveu um  volume,  que  principia  pela  explicação 
das  regras  da  armaria,  e  depois  õ50  escudos  das 
famílias  portuguezas,  illuminados  cada  um  em  sua 
folha,  e  uma  explicação  de  cada  brazão  na  parte 
inferior.  Este  volume  deixou-o  a  sua  sobrinha  D. 
Marianna  de  Noronha  e  Castro,  era  encader- 
nado em  velludo  carmezim  com  chapas  de  prata 
dourada  e  no  meio  as  armas  dos  Castros.  Foi  com- 
posto em  1649.  Publicou  as  Constituições  Syno- 
daes  do  Bispado  da  Guarda^  impressas  por  ordem 
do  Reverendíssimo  Senhor  D,  Francisco  de  Castro, 
Lisboa,  1621. 

Castro  {D.  Francisco  Raphael  de).  Principal 
da  Santa  Egreja  Patríarchal  de  Lisboa,  reforma- 
dor e  reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  com- 
missario  geral  da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  e  mem- 
bro da  regência  de  Portugal,  nomeada  em  1807, 
quando  a  ramilia  real  partiu  para.o  Brazil.  N.  em 
1  de  fevereiro  de  1750,  faf.  a  21  de  março  de 
1816.  Era  filho  do  1.®  conde  de  Rezende,  D.  An- 
tónio José  de  Castro,  e  de  sua  mulher  D.  There- 
za  da  Cunha  de  Távora,  filhos  dos  4.<*'  condes  de 
S.  Vicente.  Foi  nomeado  reformador  e  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra  a  3  de  dezembro  de 
1785,  exercendo  estes  dois  cargos  simultaneamen- 
te. No  tempo  da  regência,  mostrou«se  sempre  de 
uma  grande  humildade  perante  os  francezes.  Diz- 
se,  que  deixou  inédito  um  volume  de  versos  de 
sua  composição.  Foi  elle,  que  sendo  reformador 
reitor,  pensou  no  projecto  de  fazer  imprimir  uma 
collecção  completa  da  Lef^islação  portugueza,  a  sa- 
ber: da  antiga  comprehendendo:  1.**  as  Ordmações 
d'el-rei  D,  Affonso  V;  2.'»  as  de  Z>.  Manuel;  e  3.»  a 
recopilaçãodas  extravagantes  de  Duarte  Nunes  de 
Leão.  Da  moderna,  contendo:  1.®  as  Ordenações 
Filippinas;  2.*>  os  Assentos  das  Casas  da  Suppli- 
cação  e  do  Porto;  e  3."  as  Tjeis  Extravagantes. 
Este  projecto  foi  mais  tarde  realisado. 
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Castro  (Padre  Gaspar  de),  Jesuita.  N.  em 
Braça  em  1561,  fal.  em  Arima,  no  Japão,  a  7  de 
janeiro  de  1626.  Era  filho  de  Paschoal  de  Castro 
e  de  Francisca  de  Bouro.  Professou  na  Compa- 
nhia de  Jesus  a  25  de  maio  de  1578,  e  n*esie 
mesmo  anno,  tendo  sido  eleito  primeiro  bispo  do 
Japão  o  padre  Sebastião  de  Moraes,  o  padre  G&s* 
par  de  Óastro  acompanhou-o  como  coadjutor,  a 
6  de  abril  de  15S8.  Este  prelado  fallcceu  em  via- 
gem, e  o  seu  successor,  Pedro  Martins,  também  o 
convidou  para  seu  coadjutor,  e  ordenou-o  de  sa- 
cerdote em  1596.  Gaspar  de  Castro  não  desme- 
receu da  confiança  doestes  dois  bispos,  porqae 
trabalhou  fervorosamente  nas  missões  apostólicas 
do  Japão,  e  sendo  expulso  com  os  outros  jesuítas 
em  1614,  não  descançou  emquan to  não  conseguia 
introduzir-se  de  novo  secretamente  n*aqnelle 
vasto  império,  onde  falleceu.  Do  padre  Gaspar 
de  Castro  ha  apenas  cartas,  em  que  dava  conta, 
como  todos  os  missionários  jesuítas,  dos  seus  tra- 
balhos e  esforços. 

Castro  (Henrique  José  de).  Presbvtero  secular, 
doutor  em  Theologia  pela  Universidade  de  Coim- 
bra. N.  em  Beja  a  5  de  junho  de  1764,  fal  em 
Lisboa  a  16  de  fevereiro  de  1829.  Era  filho  pri- 
mogénito do  capitão  André  Lopes  de  Castro,  e  de 
sua  mulher  D.  Antónia  MarU  Rosa  de  Castro. 
Tendo  aprendido  em  Beja  as  primeiras  letras, 
seguiu  os  estudos  de  humanidades  no  collegio  de 
Mafra,  dos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho, que  então  residiam  n*aquelle  convento.  Fre 
quentou  depois  a  Universidade  de  Coimbra,  ma- 
triculando-se  na  faculdade  de  Theologia,  em  qae 
recebeu  o  grau  de  doutor  om  1788,  e  pretendia 
seguir  o  magistério,  se  não  se  lhe  oppoiesse  a 
vontade  de  seu  pae,  que  o  não  consentiu.  Volton 
então  para  Beja,  foi  ordenado  presbytero  pelo 
bispo  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  e  no  anno  de 
1803  foi  apresentado  no  priorado  da  egreja  paro - 
chiai  de  S.  Lourenço,  de  Lisboa,  cujo  ministério 
exerceu  até  ao  seu  fallecimento,  rejeitando,  se- 
cundo se  affirma,  a  promoção  ao  episcopado,  qne 
lhe  tora  offerecida.  Teve  o  cargo  de  censor  régio 
e  do  ordinário,  e  desembargador  honorário  da  Ca- 
mará Patriarchal.  O  estudo  das  sciencias  próprias 
da  sua  profissão  não  o  impediu  de  cultivar  egoal- 
mente  o  das  bellas  letras.  Escreveu  e  publicoa : 
Priamo,  tragedia,  Lisboa,  1786,  havia  sido  re- 
presentada em  Coimbra  pelos  estudantes  da  Uni- 
versidade ;  Drama  intitulado  :  Lusitânia  tri^n- 
phante,  para  se  representar  no  theatro  da  Bua  dôt 
Condes  em  13  de  maio,  dia  natalieio  do  sereníssimo 
senhor  D,  João,  príncipe  do  Brazil,  Lisboa,  1790; 
A  verdadeira  Éazão,  demonstrada  como  Lei  uni- 
verscà,  e  base  firme  e  única  de  um  per/eito  contrato 
social,  em  vinte  c  duas  cartas,  etc-,  Lisboa,  1248; 
Sermão  do  desagoravo  do  Santíssimo  Saeramato 
por  oecasião  do  des<icato  perpetrado  na  paroekial 
egr^a  de  S,  Lourenço  de  Lisboa,  eprégad4>na 
mesma  em  28  de  Agosto  de.  1825,  Lisboa,  ISto; 
Soccorro  evangélico  aos  parochos,  e  pães  de/am- 
lia,  etc.,  Lisboa,   1827,  2   tomos;  Breviário  de 
afectos  santos  e  fervorosos,  distribuídos  por  tcúos 
os  dias  de  um  mez,  Lisboa,  1828.  Deixou  manw- 
criptas:   A  Innocenda  triumphante,  tragedia,  dt 
assumpto  bíblico;  D.  Pedro,  regente  de  PoHug<^ 
na  menoridade  de  D,  Affonso  V,  traaedia;  EUtp^ 
do  grande  D,  José  I,  rei  de  PoHugd;  Q^^,^ 
tas  ao  prior  da  freguesia  de  Santos  de  Umxsa, 
António  Pereira   CoMo,  nas  quaes  anaJfsa  ^ 
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ueriptoM  de  Bragança  pdo  B.  P.  João  Rodrigutt 
Loptã,  etc;  StTvuk»  de  mitião,  em  numero  de  Í78, 
0$  quaeã  em  teu  tettamento  legou  ao  Seníttario 
l'atriarchal  de  Santarém. 

Castro  (D.  Ignei  de).  Dama  castelhana,  de 
ungne  nobre  e  de  tio  rara  formosura,  qoe  adqui- 
riu o  Dome  de  cMo  de  garça,  pela  elegância  ea- 
calptaral  do  sen  busto.  Era  filha  de  D.  Pedro 
Fernandes  de  Castro,  fidalgo  heupanhol,  mordo- 
ina-uiór  de  Affonso  XI  de  Castella,  que  veiu  para 
Portagal  QO  tempo  de  D.  Affonso  IV;  D.  Ignei  era 
irmi  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  coade  de 
Vianna  e  de  ArraiolloB,  que  foi  o  primeiro  con- 
dcstavel  do  reino  (V.  ÂrriiviUoi).  D.  Ignec  per- 
teocia  ao  «equito  das  dama»  de  honor  que  acom- 
p»Dharam  a  Porti^al  a  infanta  D.  Constança, 
filha  do  príncipe  D.  João  Manuel,  valente  mili- 
tar, a  qaal  casou  com  o  príncipe  D.  Pedro,  maia 
tarde  el-rei  D.  Pedro  I.  A  formosura  de  D.  Ignei 
impreMionou  deveras  o  príncipe,  apenas  a  viu, 
despertaudo-lhe  a  mais  ardente  paiiio.  O  casa- 
mento  com  D.  Constança  não  foi  felii,  e  essa  in- 
felicidade seria  talvez  motivada  em  grande  par- 
U  por  estes  amores  se  tornarem  bem  conheci- 
dos na  carte.  D.  Constança  também  os  aurprehen- 
deu,  e  pretendendo  põr-ihea  um  obstáculo  reli- 
gioso, convidou  a  sua  dama  de  honor  para  ma- 
iirinha  do  primeiro  filho  que  teve,  o  iafante 
U.  Luíe,  que  morreu  ainda  creança.  Com  este 
utificio,  que  o'uma  época  profundamente  faná- 
tica deveria  originar  escrúpulos  no  espirito  de 
D.  Igoez  de  Castro,  procurava  D.  CoQstanpa  im- 
pedir que  aquella  paixão  proscguisse;  mas  se 
acaso  case  artificio  logrou  reprimir  os  Ímpetos 
amorosos  dos  dois  amantes,  nSo  conseguiu,  com- 
tudo,  apasal-os  inteiramente.  D.  Constança  teve 
■egundo  filho,  que  foi  D.  Fernando,  que  mais 
tarde  snbin  ao  throno  com  o  nome  de  D.  Fernan- 
do I,  e  o  nascimento  d'esse  filho  cauaon-lhe  a 
morte.  Vendo  ae  viuvo,  D.  Pedro  entregou-ae 
livremente  á  pati2o  que  o  devorava,  começou  a 
proteger  com  o  maior  interesae  os  irroSos  da  for- 
mosa dama  de  honor,  D.  Álvaro  e  D.  Fernando 
de  Castro,  e  no  dia  1  de  Janeiro  de  VòÒi  recebeu-a 
por  esposa,  clandestinamente,  celebrando  se  o 
ciaunento  na  cidade  de  Bragança,  a  que  assis- 
liiam  O.  Gil,  bispo  da  Guarda,  e  Estevilo  Loba- 
to, gnarda-roupa  d'el-rei  D.  Affonso  IV.  Assim 
o  publicou  seis  annos  depois  o  mesmo  principe, 
havendo  ji  succudido  no  reino,  estando  em  Can- 
tanhede, onde  fejE  esta  declaração  debaixo  de 
•olemne  juramento,  que  tambcm  deram  as  teste- 
munhas referidas,  e  se  eihibiu  aos  olhos  dos  pre- 
lentes  a  bulia  do  papa  João  XXII,  peio  qual 
os  dispensara  do  parentesco  que  havia  entre  am- 
bos. Este  casamento,  comtudo,  correu  sempre 
davidoso  na  fé  da  maior  parte  dos  nossos  eacri- 
plores.  Os  validos  de  D.  Affonso  IV  receavam 
que  o  amor  do  príncipe  fdsae  a  porta  qne  se 
abrisse  voluntariamente  para  dar  passagem  á 
ÍDÍtuencia  de  Hespanha  sobre  a  politica  de  Por- 
tngal,  ou  antes,  receavam  que  a  concorrência  de 
Sdalgoa  castulhanos  á  cdrte  portuguexa,  os  pre- 
judicasse no  valimento  do  seguinte  reinado.  Co- 
neçon  aqui  a  intriga  que  teve  em  resultado  a 
grande  tragedia,  tSo  conhecida  na  historia  do 
pui.  Os  conselheiros  de  D.  Affonso  IV  segreda- 
vam-lhe  todos  os  seus  pensamentos  secretos  a 
rcípeilo  de  D.  Ignei  de  Castro,  e  como  havia 
dido  quatro  filhos  ao  principe,  avultavam  os  seus 
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receios  com  a  bjpothese  do  D.  Fedro  usurparão 
principe  D.  Jo3o,  filho  de  D.  Constança,  o  direito 
de  successílo  em  favor  do  filho  mais  velho  de 
D.  Ignez.  Ao  passo  que  em  torno  de  D.  Affonso 
IV  se  conden.iavam  todas  estas  nuvens  de  futura 
tempestade,  D.  Pedro  vivia  deacuidoso  em  Coim- 
bra, entregue  aos  seus  enlevos  amorosos  e  aos 
carinhos  infantis  de  seus  filhoa.  NSo  desistindo 
do  seu  propósito,  os  conselheiros  do  rei  D.  Affonao 
trataram  de  o  persuadir  na  grande  conveniência 
de  fazer  desapparecer  para  aempre  D.  Ignes  de 
Castro.  Os  mais  encarniçados  d  estes  conselhei- 
ros eram  Álvaro  Gonçalves,  Pedro  Coelho  e  Dio- 
go Lopes  Pacheco.  D.  Affonso  estava  em  Monte- 
mór-o-Velbo,  e  oa  validos  o  aconselharam  a  ir  a 

perda  de  tempo, 
porque  cada  dia 
qne  passava  lhes 
trazia  um  novo 
Bobresalto  no  fu- 
turo. Emprega- 
vam todos  os  es- 
forços para  abre-" 

qne  premedita- 
'     vam,  esperança- 
dos qne  o  rei  não 
lhes   negaria    n 


D.  tynr 


Corria  o  annode 
13.'>5.  D.  Pedro 
andava  á  caça  no 
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Igaex  de  Castro,  vendo-se  só,  auapeitando  ou  sa- 
bendo já  as  intençSA  do  monarcha,  lançou  se-lhe 
aos  pés  sapplicante,  lacrimosa,  pondo  deante  oa  fi- 
lhos ajoelhados,  implorando  perdão  para  o  aeu 
amor,  piedade  para  aquellas  pobres  creancinhas. 
D.  Afionso  IV  commoveuse  com  esta  dolorosa  sce- 
na,  e  afaetou-se  levando  comsigo  o  segredo  dos 
seus  pensamentos.  Porém  os  conaelheiroa  julga- 
ram.se  perdidos  perante  a  clemência  regia,  e 
procedendo  a  novas  instancias,  puderam  arran- 
car a  ordem  ou  a  sentença  fatal.  Então  o  punhal 
assassino  rasgou  o  peito  d'alabastro  da  gentil 
amante.  Ao  voltar  a  Coimbra,  e  sendo-lhe  refe- 
rido tudo  quanto  se  passara,  o  principe  D.  Pedro 
ficou  absorto,  a  loucura  apossou- se-lhe  do  espi- 
rito, mas  esse  estado  de  demência  foi  como  nm 
sonho  horrível,  de  que  elle  acordou  finalmente. 
O  fervoroso  desejo  de  se  vingar  succedeu  á  lou- 
cura, mas  em  frente  dos  matadores  de  D.  Ignez 
estava  a  protegel-os  o  vulto  de  seu  pae.  Visto 
que  se  tornava  preciso  luctar  contra  o  rei  para 
punir  os  algozes,  D.  Pedro  armou  um  exercito, 
e  atravessando  as  províncias  do  norte  do  reino, 
semeou  por  toda  a  parte  o  íuceudio  e  a  devasta- 
ção. Desistindo  de  sitiar  o  Porto,  &  frente  de 
cuja  defeza  se  collocara  o  arcebispo  de  Braga 
D.  Gonçalo  Pereira,  que  era  affeiçoado  ao  prin- 
cipe, e  muito  respeitado  por  elle,  D.  Pedro  con- 
tinuara a  avançar  para  o  norte,  e  chegando  a 
Canavezea  encontrou  ina  mfie,  a  rainha  D.  Bea- 
triz, que  poi  termo  á  lucta  com  esquecimento 
mutno  de  offensaa.  O  arcebispo  de  Braga  correu 
a  auxiliar  as  intenções  da  rainha,  e  pôde  con- 
segnir  que  D.  Pedro  se  resolvesse  a  assignar  e 
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jurar  um  tratado  de  alliança  com  seu  pae,  sendo  a 
primeira  condicSo  d*es8e  contrato  que  o  principe 
perdoaria  a  toaos  os  que  tinham  concorrido  para 
a  morte  de  D.  Isnez.  Porém  D.  Affònso  IV  sus- 
peitou da  lealdade  do  juramento  do  filho,  e  sen- 
tindo aproximar- se-lhe  a  morte,  aconselhou  Ál- 
varo Gonçalves,  Pedro  Coelho  e  Dioço  Lopes 
Pacheco,  a  que  se  refugiassem  em  CasteTla,  o  que 
elles  fizeram.  Dois  annos  depois  falleceu  D^  Atfòn- 
so,  e  D.  Pedro  sendo  acclamado  rei  de  Portugal,  o 
seu  primeiro  cuidado  toi  fazer  um  tratado  de  ex- 
tradição com  o  rei  de  Castellfi,  afim  de  poder 
saciar  a  sede  de  vingança,  que  durante  aquelle 
tempo  reprimira.  O  rei  de  Oastella  apressou-se 
a  cumprir  o  tratado,  dando  ordem  para  que  fos- 
sem presos  os  fidalgos  portuguezes  apontados, 
como  assassinos  de  D.  Ignez  de  Castro.  Reali- 
sou-se  a  prisão,  mas  Diogo  Lopes  Pacheco  pôde 
escapar-se,  por  ter  sido  avisado  por  um  mendi- 
go. Sendo  entregues  ao  rei  de  Portugal,  os  dois 
prisioneiros  foram  logo  encerrados  em  «Santa- 
rém, e  depois  de  lhes  ser  applicada  a  tortura, 
D.  Pedro  I  mandou-lhes  arrancar  ao  primeiro  o 
coração  pelo  peito  ^  e  ao  seeundo  pelas  costas, 
assistindo  elle  próprio  ao  supplicio.  Faltava  reha- 
hilitar  a  memoria  de  D.  Ignez  de  Castro,  c  foi 
em  Cantanhede,  que  cm  1361,  conforme  dis- 
semos, D.  Pedro  declarou  e  jurou  perante  grande 
numero  de  fidalgos  e  d*um  tabellíão,  que  tinha 
recebido  D.  Ignez  por  sua  legitima  esposa.  De- 
pois d*esta  declaração,  D.  Pedro  mandou  trasla- 
dar do  convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra  para 
o  de  Alcobaça  o  corpo,  que  durante  todo  o  traje- 
cto, atravessou  por  entre  alas  de  creados  com 
brandões  accesos.  Faria  e  Sousa  affirma  que 
D.  Pedro  mandara  assentar  no  throno  em  25  de 
abril  de  1361  o  cadáver  de  D.  Ignez  de  Castro, 
e  a  fizera  então  coroar  rainha,  obrigando  toda  a 
corte  a  beijar-lhe  a  mão,  mas  Fernão  Lopes  não 
allude  a  este  facto.  No  mosteiro  d'Alcobaça  um 
tumulo  formosamente  lavrado  recebeu  o  corpo 
de  D.  Ignes  de  Castro,  cujos  ossos  os  soldados 
de  Junot  deixaram  confundidos  pelo  pavimento 
da-  egreja,  quando  em  1807  os  francezes  profa- 
naram as  sepulturas  portuguezas  aguilhoados 
pela  cubica  do  oiro,  das  jóias,  das  alfaias,  pre- 
ciosas. D.  Pedro  reservou  para  si  outro  ej^ual  tu- 
mulo, onde  foi  sepultado  (V.  Alcobaça),  Os  amo- 
res de  D.  Pedro  e  a  trágica  morte  de  D.  Ignez 
de  Castro  inspiraram  o  grande  poeta  Luiz  de 
Camões,  que  lhe  consagrou  dezoito  estancias  no 
canto  III  dos  Lusiadoê,  Doesse  sublime  episodio 
ha  algumas  edições  especiaes,  muito  apreciáveis; 
citaremos:  as  de  Lisboa,  1862,  em  6  lineuas,  de 
1873  em  14  linguas,  e  a  de  1880  em  15  línguas. 
Tem-se  publicado  também  algumas  tragedias,  es- 
pecialisando  a  D,  Ignez  de  Castro^  escripta  em 
verso  pelo  dr.  António  Ferreira;  Nova  CastrOj 
egualmente  em  verso,  por  João  Baptista  Gomes 
Júnior,  natural  do  Porto;  D.  Ignez  de  Castro 
drama  de  Maximiliano  de  Azevedo,  que  se  repre- 
sentou pela  primeira  vez  no  theatro  da  Rua  dos 
Condes,  em  1824 ;  etc.  O  sr.  visconde  de  Cas- 
tilho (Júlio)  publicou  em  1875  uma  copiosa  re- 
zenha  bibliographica,  ou  monographia,  acerca  de 
D.  Ignez  de  Castro.  Também  são  dignas  de  apre- 
ço as  Saudades  de  D.  Ignez  de  Castro^  poeoia  de 
Manuel  de  Azevedo  Morato,  attribuioo  por  al- 
guns autores  a  D.  Maria  de  Lara  e  Menezes.  So- 
bre esta  questão  litteraria  vejam-se  as  eruditas 
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notas  do  sr.  Ramos-Coelho  na  sua  Historia  do  /n- 
fanU  D,  Duarte,  vol.  II,  pag.  739  e  870  a  878. 

Castro  (Izabel  de).  Era  filha  do  primeiro  mar- 
quez  de  Fronteira  e  da  condessa  de  Assumar,  fal- 
lecida  em  1724.  Foi  senhora  de  grande  illoatra- 
ção  e  pintora  muito  apreciada. 

Castro  (D.  Joanna  de).  Filha  do  conde  da  Fei- 
ra. Era  dama  da  rainha  D.  Catharina,  e  dizem 
os  chronistas  que  foi  ella  a  única  mulher,  por 
quem  se  apaixonara  el-rei  D.  Sebastião.  O  caso 
não  está  bem  esclarecido,  porque  o  joven  monar- 
cha  somente  pensava  na  guerra  e  na  conquisU 
d' Africa,  quo  tão  fatal  lhe  foi,  assim  como  ao 
paiz. 

Castro  (D,  Joanna  Margarida  de).  Poetisa. 
N.  em  1634,  fal.  a  25  de  março  de  1714.  Era  filha 
de  Diniz  Gomes  da  Matta  Coronel,  fidalgo  da 
Casa  Real,  couteiro-mór  do  reino,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Violante  de  Castro,  descendente  da  casa 
dos  condes  de  Monsanto.  Era  senhora  de  grande 
talento  e  de  elevada  erudição.  O  padre  António 
Vieira  respeitava-a  muito,  e  visitava-a  repetidas 
vezes,  porque  tinha  em  grande  apreço  a  sua  illos- 
trada  conversação,  e  a  profundidade  com  que  dis- 
corria sobre  qualquer  assumpto.  A  princesa  D. 
Izabel,  filha  de  D.  Pedro  II,  dispensava- lhe  maita 
amizade  e  consideração.  D.  Joanna,  em  prova  d*af- 
fecto,  dedicou-lhe  a  maior  parte  das  suas  poesias. 
Apesar  de  ter  sido  requestada  por  alguns  fidal- 
gos para  esposa,  preferiu  conservar-se  sempre 
solteira.  Foi  sepultada  na  capella-mór  do  conven- 
to de  Santo  António  da  Cruz  da  Pedra,  perten- 
cente hoje  a  Lisboa.  Das  suas  poesias,  escriptas 
em  portuguez  e  em  castelhano,  formou  uma  col- 
lecção  sua  irmã,  D.  Maria  Magdalena  de  Castro, 
que  parece  ter  sido  publicada  mais  tarde  em  vo- 
lume, por  seu  sobrinho  Luiz  Vitorio  de  Sousa 
Coutinho. 

Castro  (D.  João  de).  Um  dos  vultos  mais  glo- 
riosos da  nossa  histoiia;  governador  e  capitão  ge- 
neral, 14.^  governador  e  4.^  vice -rei  da  índia.  N. 
em  Lisboa  a  27  de  fevereiro  de  1500,  fal.  em  Goa 
a  6  de  junho  de  1548.  Era  filho  de  D.  Álvaro  de 
Castro,  senhor  do  Paul  de  Boquilobo,  governador 
da  Casa  do  Civel  e  vedor  da  fazenda  d*el-rei  D. 
João  e  de  D.  Manuel,  e  de  D.  Leonor  de  Noro- 
nha, filha  dos  condes  de  Abrantes,  D.  João  d' Al- 
meida e  D.  Ignez  de  Noronha.  Conduzido  atravei 
da  mais  primorosa  educação  fidalga  por  mão  de 
hábeis  mestres,  pôde  lisongear-se  de  haver  sido 
discípulo  do  profundo  mathematico  Pedro  Nanes, 
o  homem  mais  abalisado  em  sciencias  n^aqnelles 
tempos,  e  condiscipulo  do  illustrado  infante  L). 
Luiz,  filho  de  el-rei  D.  Manuel,  e  pae  de  D.  An- 
tónio, prior  do  Crato-  Entre  estes  dois  homens, 
que  tão  grande  culto  renderam  á  sciencia  e  is 
letras,  habituou-se  á  familiaridade  proveitosa  dos 
bons  livros,  e  dos  grandes  exemplos  clássicos, 
aprendidos  na  lição  dos  autores  gregos  e  roma- 
nos. Como  por  inclinação  era  muito  sãTeiçoadoás 
armas,  aspirando  por  ellas  á  gloria,  a  que  o  exem' 
pio  de  seus  maiores  o  chan^ava,  embarcou  aos  18 
annos  para  Tanger,  onde  serviu  durante  9  annos 
sendo  governador  d^aquella  praça  D.  Duarte  de 
Menezes,  dando  tantas  provas  de  valor  e  brafo* 
ra  que  o  mesmo  general  o  armou  cavalleiro,  es- 
crevendo a  D.  João  III,  recommendando-o  parti- 
cularmente, dizendo  que  D.  João  de  Castro  ha- 
via  servido  de  maneira  que  nenhum  posto  oq 
mercê  já  lhe  seria  grande;  que  Sua  Alteza  o  de- 
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ria  boDTar,  porqne  as  lembranças  dos  reis  faziam 
soldados,   e   era  justa  que  aos  olhos  de  tão  gran- 
de principo  nSo  ficassem  sem  premio  as  TÍrtiides. 
D.   Joio  de  Castro  voltoa  ao  reino,  e  conservou- 
ie  por  alçam  tempo  ua  cBrte,  Casou  com  D.  Leo- 
nor Coutinho,  sua  prima,  filha  de  Leonel  Couti- 
nho, fidalgo  da  nobre  casa  de  Marialva,  e  de  D. 
Uecia  de  Aievedo,  filha  de  Bui  Qomes  de  Aze- 
redo. Quando  D,  João  III  mandou  armar  a  cele- 
bre expedição  de  Tuois  em  1535,  para  auxiliar 
Carlos   y,  D.   João  de  Castro  acompanhou  O  in- 
bote  D.  Lais,  e  tanto  se  disting:uiu  que  o  im- 
perador Carlos  V,  ficando  victorioso,  o  quiz  ar- 
mar cavallelro,  honra  a  que  elle  se  escusou,  por 
ji  o  haver  si- 
do por  outras 
mãos,     que    o 
que  lhes  falta- 
va de  reaes, 
tinham  de  valo- 
rosas. O  impe- 
rador   mandon 
entregar  2:0U0 
craiados  a  ca- 

píties  da  ar- 
mada, que  o  D. 
João  de  Castra 
também  rejei- 
tou, porque  ser- 

ambíção  da  glo- 
ria, que  do  pre- 
mio. Regres- 
sando a  Lisboa,  d.  JoIo  ds  Outn 

Jí.  João  de  Cas- 
tro foi  recebido  por  el-rei  D.  João  III  com  as 
mtúores  provas  de  consideração,  e  por  carta  de  31 
de  janeiro  de  1538  lhe  concedeu  a.  commenda  de 
3-  Paulo  de  Salvaterra  na  ordem  de  Chiisto,  a 
qnal  acceiton  pela  honra,  e  uão  por  conveniência, 
pois  era  tão  pequeno  o  rendimento,  que  não  bas- 
tava para  as  suas  despezas,  sendo  comtudo 
a  primeira  e  única  mercS  que  recebeu.  Professon 
a  6  de  mar^o  do  referido  anuo,  conforme  a  lista 
dos  cavalleiros  d'aqaella  ordem.  Retirou-se  en- 
tão para  a  sua  casa  na  serra  de  Cintra,  desejan- 
do viver  só  entregue  aos  cuidados  da  família  e 
aos  trabalhos  agrícolas.  Passou  pela  primeira  vez 
í  índia,  como  simples  saldado,  com  o  seu  cunha- 
do D.  Garcia  de  Noronha,  que  fora  nomeada  vice 
rei,  indo  render  D.  Nuno  da  Cunha,  e  que  muito 
estimou  leval-o  na  armada  não  só  com  os  méri- 
tos de  BQCcessor,  segundo  diz  Jacinto  Freire  de 
Andrade,   mas   com   a   meicG  de  lhe  succeder  no 

remo,  qne  lhe  foi  concedida  por  alvará  de  28 
março  do  referido  anno  de  1538.  Embarcou 
c«m  sen  filho  D.  Álvaro  de  Castro,  que  apenas 
contava  13  annos,  dando  por  distracções  d'aquetla 
edade  os  perigos  do  mar.  A  armada  de  D.  Gar- 
cia de  Noronha  chftgou  a  GSa  com  prospera  via- 
gem, e  achou  o  governador  D.  Nuno  da  Cunha 
com  a  armada  prompta  a  soccorrer  Diu,  e  pele- 
jar contra  as  galés  turcas,  que  o  tinham  sitia- 
do n*aqnelle  cerco,  que  defendeu  António  da  Sil- 
veira. D., Garcia  de  Noronha,  com  a  posse  do 
governo,  tomon  a  obrigação  de  soccorrer  a  prap a 
para  o  que  se  lhe  offereceu  D,  João  de  Castro, 
qa«  embarcando  no  primeiro  navio  como  soldado 
aventureiro,  parecendo  ji  presentir  os  futaros 
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triumphoB  que  O  chamavam  a  Din;  porém  a  reti* 
rada  dos  turcos  privou  D.  Garcia  da  victoria, 
ou  lh'a  quiz  dar  sem  sangue,  se  menos  gloriosa, 
mais  segura.  Fallecendo  D.  Garcia,  succed eu- lhe 
no  governo  D.  Estevão  da  Gama,  e  D.  João  de 
Castro  achoa-se  com  elle  na  expedição  ao  Har 
Roxo.  D.  Estevão  partiu  com  12  navios  de  alto 
bordo  e  60  embarcações  da  remo,  a  31  de  dezem- 
bro de  1510,  sendo  D.  JoSo  de  Castro  o  capitão 
d'um  galeão.  Esta  viagem  até  Suez  foi  deveras 
notável,  o  D.  JoSo  fez  (Tella  um  roteiro  minucio. 
so,  que  offereceu  ao  infante  D.  Luiz.  Oito  mexes 
depois  recolheu  a  Gõa,  em  21  de  agosto,  tendo 
adquirido  pelas  experiências  que  fizera  durante 
a  viagem,  também  o  nome  de  grande  philosopho. 
Regressando  a  Portugal  foi  nomeado  general  da 
armada  da  costa  em  1548,  em  premio  dos  seus 
serviços,  saiu  logo  para  comboiar  as  naus,  que 
de  viagem  se  esperavam  da  Índia,  contra  os 
iríos  que  então  infestavam  os  mares.  Pelo 
valor  conseguiu  desbaratar  sete  naus  dos 
irios,  e  entrou  com  as  da  índia  pela  barra 
de  Lisboa,  sendo  recebido  com  o  maior  enthusias- 
mo.  D.  JoSo  de  Castro  estava  em  Cintra,  quando 


Affonso  de  Sousa,  IS."  governador  da  índia,  con- 
sultou, de  irresolato  aue  estava,  seu  irmão  o  in- 
fante D.  Luic,  o  qual  lhe  aconselhou  a  nomeação 
de  D.  João  de  Castro.  El-rei  acceitouo  conselho, 
e  mandou  chamal-o  a  Évora,  onde  estava  a  c6rte, 


reconhecida  por  aqneUa  honra,  que  não  solici- 
tara. D.  João  levou  comsígo  para  a  índia  os  seus 
dois  filhos  D.  Álvaro  e  D.  Fernando.  Aprestou 
brevemente  a  armada,  que  constava  de  6  naus 
grandes,  em  que  se  embarcaram  2:000  homens 
de  soldo;  a  capitania  S.  Thomé,  em  que  o  gover- 
nador ia,  que  lhe  den  este  nome,  por  ser  o  do 
apostolo  da  índia,  sendo  os  outros  capitães  D.  Je- 
ronjmo  de  Menezes,  filho  e  herdeiro  de  D.  Hen- 
rique, irmão  do  marcmee  de  Villa  Real,  Jorge 
Cabral,  D.  Manuel  da  Silveira,  Simão  de  Andra- 
de e  Diogo  Bebello.  A  armada  partiu  a  24  de 
março  do  referido  anno  de  1515.  D.  JoSo  de  Cas- 
tro recebera  a  mercS  da  carta  de  conselho  com 
data  de  7  de  janeiro  do  anno  já  citado,  e  fizera 
o  seu  testamento  a  19  de  março,  deixando  testa- 
menteiros Lucas  Giraldes,  D.  Leonor,  sua  mnlber 
e  D.  Álvaro,  seu  filho;  instituiu  o  morgado  na 
quinta  da  Fonle  iTel-rei,  em  Cintra,  depois  deno- 
minada da  Penha  Verde,  etc  A  armada  chegou 
a  Gõa  em  principio  de  setembro.  Lanhado  então 
nos  complicadissimos  negócios  da  administração 
da  índia,  teve  logo  de  pegar  em  armas  contra  o 
HidalcSo,  por  lhe  não  querer  entregar  o  prisio- 
neiro Meale,  como  o  seu  antecessor  estava  resol- 
vida a  fazer.  Eidalcão  foi  derrotado  a  duas  le- 
goas  da  cidade  de  G6a,  e  vin-se  obrigado  a  pe- 
dir a  paz.  Acabado  este  incidente,  o  anno  de 
1516  trouxe  outro  deveras  gravíssimo,  a  guerra 
de  Diu,  promovida  por  Coge  Çofar,  que  pretendia 
vingar  a  derrota  soffrida.  Travou.se  ardente  In- 
cta,  e  no  fim  de  sangrentos  episódios, .fBramdet- 
TOtadoa  os  portuguezes.  D.  João  de  Castro  man- 
dou novo  reforço,  e,  não  contente  com  isso,  orga- 
uisou  ama  nova  expedição  que  elle  próprio  devia 
commandar,  como  acontecea.  D'estâ  vei  ficaram  ' 
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victoriosas  as  tropas  portuguesas;  o  ÍDimigo  teve 
de  levantar  o  cerco,  e  fugiu,  deLsando  grande 
numero  de  prisioneiros  e  muita  artilharia.  Foi 
para  reedificar  a  fortaleza  de  Diu,  que  depois 
da  victoria  ficara  derribada  até  o  cimento,  que 
D.  JoSo  escreveu  aos  vereadores  da  camará  de 
Gôa,  afim  de  obter  um  empréstimo  de  20:000 
pardaos  para  as  obras  da  reedificaçâo,  a  celebre 
carta,  datada  de  23  de  novembro  de  1546,  em 
que  elle  dizia,  que  mandara  desenterrar  seu  filho 
D.  Fernando,  que  os  moiros  mataram  n'esta  for- 
taleza, para  empenhar  os  seus  ossos,  mas  que  o 
cadáver  fora  achado  de  tal  maneira,  que  nSo  se 
pudera  tirar  da  terra;  pelo  que,  o  unico  penhor 
que  lhe  restava,  eram  as  suas  próprias  barbas, 
que  lhe  mandava  por  Diogo  Rodrigues  de  Aze> 
vedo;  porque  todos  sabiam,  que  não  possuia  ouro 
nem  prata,  nem  movei,  nem  cousa  alguma  de 
raiz,  por  onde  pudesse  segurar  as  suas  fazendas, 
e  só  uma  verdade  secca  e  breve  que  Nosso  Se- 
nhor lhe  dera.  £'  heróico  este  acto.  Tanta  era  a 
consciência  da  própria  honra  que  empenhava  os 
ossos  do  filho,  depois  as  barbas  ao  pagamento 
d*uma  somma  que  pedia  para  o  serviço  do  rei,  e 
não  para  si.  O  povo  de  6ôa  respondeu  a  esta 
carta  com  quantia  muito  superior  a  que  fora  pe* 
dida,  vendo  que  tinham  um  governador  tão  hu- 
milde para  os  rogar,  e  tão  grande  para  os  defen- 
der. Remetteram-lhe  aqnelle  honrado  penhor, 
acompanhado  do  dinheira  e  d*uma  carta  muito 
respeitosa  solicitando  por  mercê  que  acceitasse 
aquella  importância,  que  a  cidade  de  6ôa  e  o  seu 
povo  emprestavam  (ht  sua  boa  e  livre  vontade, 
como  leaes  vassallos  d*el-rei.  A  carta  tem  a  data 
de  27  de  dezembro  de  1547.  Depois  da  victoria 
de  Diu,  não  pôde  D.  João  de  Castro  descançar, 
como  não  havia  podido  até  então.  Teve  novamente 
de  combater  o  Hidalcão,  que  derrotou,  tomando 
Bardez  e  Salsete.  Em  seguida  dirigiu-se  para 
Diu,  onde  o  inimigo  tentava  resfolegar,  mas  ha- 
vendo só  a  noticia  do  soccorro  que  levava,  assus- 
tado o  inimigo,  voltou  a  Gôa,  onde  se  viu  obri- 
gado a  repellir  ainda  o  Hidalcão,  destruindo -lhe 
todos  os  portos.  Havendo  chegado  a  Lisboa  a 
fama  das  suas  proezas  no  Oriente,  el-rei  quiz 
recompensal-o,  enviando-lhe  o  titulo  de  vice-rei, 
em  carta  de  13  de  outubro  de  1547,  prorogando- 
Ihe  o  governo  por  mais  três  annos,  dando -lhe 
uma  ajuda  de  custo  de  10:000  cruzados,  e  conce- 
dendo a  seu  filho  D.  Álvaro  o  posto  de  capitão- 
mór  do  mar  da  índia.  Estas  mercês  chegaram 
tarde  para  que  o  novo  vice-rei  as  pudesse  gozar. 
D.  João  cançado,  não  pelos  annos,  mas  pelos  tra- 
balhos das  continuas  guerras,  adoeceu  grave- 
mente, e  reconhecendo  em  poucos  dias  indicies 
de  ser  mortal  aquella  doença,  quiz  livrar-se  do 
encargo  do  governo.  Chamou  o  bispo  D.  João 
d'Albuquerque,  D.  Diogo  de  Almeida  Freire,  o 
dr.  Francisco  Toscano,  chanceller-mór  do  Estado, 
Sebastião  Lopes  Lobato,  ouvidor  geral,  e  Rodri- 
go Gonçalves  Caminha,  vedor  da  fazenda,  e 
entregando-lhes  o  estado  com  a  paz  dos  prínci- 
pes visinhos  assegurado  sobre  tantas  victorias, 
mandou  vir  á  sua  presença  o  governo  popular 
da  cidade,  o  vigário  geral  da  índia,  o  guardião 
de  S.  Francisco,  fr.  António  do  Casal,  S.  Fran- 
cisco Xavier  e  os  officiaes  da  fazenda  d*el-rei. 
Dirigiu-lhes  então  as  seguintes  palavras:  Não  te- 
rei, senhores,  pejo  de  vos  dizer,  que  ao  vice-rei  da 
índia  faltam  n'esta  doença  as  commodidades  que 
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acha  nos  hospitaes  o  mais  cobre  soldado.  Vim  a 
servir,  não  vim  a  commerciar  ao  Oriente;  a  vós 
mesmo  quiz  empenhar  os  ossos  de  mea  filho,  e 
empenhei  os  cabellos  da  barba,  porque  para  vos 
assegurar,  não  tinha  outras  tapeçarias  nem  bai- 
xellas.  Hoje  não  houve  n*esta  casa  dinheiro,  com 
que  se  me  comprasse  uma  gallinha;  porque  nas 
armadas  que  fiz,  primeiro  comiam  os  soldados  os 
salários  do  governador,  que  os  soldos  de  seu  rei; 
e  não  é  de  espantar,  que  esteja  pobre  um  pae  de 
tantos  filhos.  Reço-vos,  que  emquanto  durar  esta 
doença  me  ordeneis  da  razeoda  real  uma  honesta 
despesa,  e  pessoa  por  vós  determinada,  que  com 
modesta  taxa  me  alimente».  Em  seguida  expirou 
nos  braços  de  S.  Francisco  Xavier,  apostolo  do 
Oriente.  Foi  sepultado  na  .capella-mór  do  conven- 
to de  S.  Francisco,  com  o  habito  e  insígnias  de 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  No  anno  de  1576 
foram  os  seus  restos  mortaes  trasladados  para  o 
convento  de  S.  Domingos,  de  Lisboa,  e  depois  de 
celebradas  pomposas  exéquias,  transportaram-se 
para  o  claustro  do  convento  de  S.  Domingos,  de 
Bemfica,  para  a  capella  particular  dos  Castros, 
fundada  por  seu  neto,  o  inquisidor  geral  e  bispo 
da  Guarda  D.  Francisco  de  Castro.  Os  cabellos 
das  barbas  do  grande  vice-rei  da  índia  estavam 
em  poder  do  referido  bispo  da  Guarda  qae  os 
recolheu  n*uma  urna,  ou  pyramide  de  cristal, 
assentada  n*uma  base  de  prata,  na  qual  estio 
gravados  em  torno  dísticos  differentes,  qae  £ei- 
zem  de  acção  tão  illustre  engenhosa  memoria,  fi- 
cando aos  successores  de  sua  casa  este  honrado 
deposito,  como  para  tornar  hereditárias  as  virtu- 
des de  D.  João  de  Castro.  A  terceira  neta  do  vice- 
rei,  D.  Marianna  de  Noronha  e  Castro,  era  a  pos- 
suidora d'aquelle  memorável  deposito,  e  qnando 
falleceu  deixou  em  testamento  aos  frades  de  S. 
Caetano,  do  convento  onde  hoje  está  festabeleci- 
do  o  Real  Conservatório,  um  legado,  em  que  com- 
prehendia  a  urna  que  recolhia  as  venerandas  bar- 
bas, com  a  seguinte  declaração:  «Quero  e  ordeno 
que  os  bi^des  de  meu  tri-avô,  D.  João  de  Cas- 
tro, vice-rei  da  índia,  os  tenham  sempre  os  reli- 
giosos theatinos  da  Divina  Providencia,  em  lo- 
gar  decente  de  sua  sacristia,  com  o  mesmo  orna- 
to de  prata  e  caixa,  em  que  Íh*os  deixo,  sem  o  po- 
derem mudar,  ou  desfazer-se  d*elle.u  Os  frades 
collocaram  a  preciosa  relíquia  em  um  nicho  na 
sacristia,  coberto  com  um  painel  representando 
D.  João  de  Castro.  O  herdeiro  do  morgado  insti- 
tuído pelo  vice-rei,  e  de  que  fora  adininistrado- 
ra  D.  Marianna  de  Noronha  e  Castro,  poz  deman- 
da aos  padres,  contestando  o  legado,  e  allegando 
que  as  barbas  de  D.  João  de  Castro  eram  per- 
tença do  mesmo  morgado,  porque  as  vinculara  D. 
Francisco  de  Castro,  bispo  da  Guarda,  neto  do 
instituidor.  Os  frades  allegavam  que  as  barbas 
não  eram  vinculadas,  e  que  D.  Francisco  não  po- 
dia dispor  do  que  não  era  seu;  que  somente  man- 
dara fazer  um .  ornato  de  prata  e  uma  caixa  de 
velludo  para  as  guardar  com  mais  decência,  e  qae 
fora  esse  ornato  que  elle  vinculara,  como  consta- 
va precisamente  da  verba  do  seu  testamento,  nio 
dispondo  das  barbas  de  seu  avô,  assim  como  não 
disposera  seu  irmão  mais  velho,  D.  Manuel,  se- 
nhor da  casa,  e  por  estes  motivos  a  communida- 
de  não  se  julgava  obrigada  a  restituil-as.  N2o 
chegou  a  haver  sentença  no  pleito,  mas,  sem  qne 
se  conheça  a  razão,  diz  Thomaz  Caetano  do  Bem 
que  em  1792  se  achavam  as  disputadas  barbas 
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cm  poder  de  António  Saldanha  Castro  Albaquer- 
qnc  Bibafría,  então  senhor  da  casa  de  D.  João 
de  Castro.  A  biographia  do  grande  vice-rei  da 
ladia  está  publicada  em  volume,  escripta  por  Ja- 
cinto Freire  de  Andrade,  acompanhada  com  o  seu 
retrato,  da  qual  se  tem  feito  diversas  edições. 
Nos  Retrato»  e  dogioê  doê  varões  e  donas^  também 
vem  o  seu  retrato  e  biographia. 

Castro  (Bibliographia  de  D.  João  de.)  As  obras, 
qae  o  vice-rei  da  índia  deixara  manuscriptas,  fô- 
raín  publicadas  já  no  século  xix,  e  consistem  prin- 
cipalmente nos  seus  roteiros:  Roteiro  em  que  se 
contém  a  viagem  que  fizeram  os  portuguezes  no 
atmo  de  1541^  partindo  da  nobre  cidade  de  06a  até 
Soez,  que  é  no  fim  e  extremidade  do  Mar  Roxo,, 
etc,  dedicado  ao  infante  D.  Luiz;  tirado  á  luz 
pda  primeira  vez  do  manuscripto  original,  e  aceres- 
centado  com  o  Itinerarium  maris  Rttbri,  e  o  retra- 
to do  atitor^  etc,  pelo  doutor  António  Nunes  de 
Carvalho,  á  custa  diurna  Sociedade  de  Portugue- 
ze$j  Paris,  1833;  traz  também  o  retrato  de  D.  Es- 
tevão da  Gama  e  um  atlas  de  17  cartas;  o  origi- 
uai  que  existe  no  Museu  Britannico,  e  pelo  qual 
se  fez  esta  ediçSo,  parece  que  tora  comprado  no 
principio  do  século  xvii,  ou  ainda  nos  fins  do  xvi, 
por  sir  Walther  Raleigh,  que  o  mandou  traduzir 
em  inglez;  saiu  impresso  n*esta  lingua  nas  collec- 
ções  dos  PUgrims  de  Purchas,  Londres,  162Õ,  no 
tomo  II,  pag.  1122;  saiu  também  depois  em  fran- 
cês, na  Histoire  genérale  des  Voyages  do  abbade 
Prevost,  livro  I,  cap.  18;  e  consta  aue  também  se 
imprimiu  em  latim  com  o  titulo  de  Itinerarium 
Maris  Rubri,  do  qual,  segundo  dizem,  ha  um 
exemplar  na  Bibliotheca  de  Minerva  em  Roma; 
acerca  d*este  roteiro  são  curiosas  e  instructivas 
as  noticias  que  deram  os  Ânnaes  das  Sciencias, 
das  Artes  e  das  Letras,  tomo  V,  parte  I,  pag.  149 
e  seguintes;  Primeiro  roteiro  da  costa  da  Índia, 
desde  Goa  até  Dio;  narrando  q  viagem  que  fez  o 
Vice-Rei  D.  Garcia  de  Noronha,  em  soccorro  de 
esta  uUima  cidade,  1588-1539;  segundo  manuscri" 
fito  OMtcgrapho,  publicado  por  Diogo  Kopke,  capi- 
tão da  terceira  secção  do  exercito,  lente  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto,  etc,  Porto,  1843; 
esta  edição  foi  feita  pelo  manuscripto  autographo 
qae  pertencera  n'outro  tempo  á  livraria  de  An- 
tónio de  Araújo,  conde  da  Barca,  e  existia  'ulti- 
mamente no  poder  d'uma  pessoa  particular,  da 
província  do  Minho.  O  Roteiro  de  Lisboa  a  Gôa 
foi  publicado  em  1882  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  annotado  por  João  d'Andra- 
de  Corvo.  Além  dos  Roteiros,  D.  João  de  Castro 
deixou  muitas  cartas  inéditas,  de  que  se  forma- 
ram varias  collecç5es.  Algumas  foram  insertas  na 
Vida  escripta  por  Jacinto  Freire  de  Andrade;  ou- 
tras appareceram  entre  os  documentos,  que  o  car- 
deal patriarchá  S.  Luiz  reuniu  &  referida  Vida, 
na  eoição  que  d'ella  fez  a  Academia  Real  das 
Sciencias  em  1835;  ha  ainda  muitas  que  se  en- 
contram dispersas  por  vários  jornaea  litterarios. 
A  este  respeito  pôde  vêr-se  a  Notiida  dos  manu- 
icriptos  da  casardes  condes  de  S.  Lourenço,  coor- 
denada e  redi^da  por  José  Maria  antonio  No- 
gueira, em  LÍ8i>oa,  1871.  Esta  importante  colle* 
cçáo  em  6  volumes,  compõe -se  na  maior  parte  de 
cartas  de  D.  João  de  Castro,  e  de  seu  filho  D.  Al- 
Taro  de  Castro,  ou  a  elle  dirigidas,  documentos 
de  muito  interesse  e  valia  para  a  historia  das 
Bossas  conqubtas,  não  menos  que  para  o  conhe- 
cimento ezaeto  da  vida  e  acções  do  notável  vice- 


rei,  e  que  foram  inteiramente  ignorados  por  Ja- 
cinto Freire  de  Andrade.  Na  bibliotheca  dos  mar- 
quezes  de  Castello  Melhor  existiam  vários  códi- 
ces relativos  a  D.  João  de  Castro.  No  Investiga- 
dor portuguez,  n.««  63  e  64,  de  1816,  a  pag.  269  e 
ò97,  vêem  Cartas  escriptas  ao  sr.  rei  D.  João  III 
e  ao  sr.  infante  D,  Luiz,  copiadas  dos  originaes 
aue  se  conservavam  na  referida  livraria  do  con- 
de de  S.  Lourenço.  No  Patriota,  antigo  jornal  do 
Rio  de  Janeiro,  1813,  n  <*'  õ  e  6,  tamoem  se  en- 
contram estas  ou  outras  cartas.  No  Panorama,  de 
1846,  pag.  71  e  77,  vêem  Duas  Cartas,  sendo  uma 
para  os  Vereadores  da  cidade  de  Gôa,  e  outra  para 
os  Vereadores  e  povo  de  Chavl,  Na  Revista  Uni- 
versal Lisbonense,  tomo  I,  da  2.*.  serie,  pag  89; 
Carta  a  Aleixo  de  Sousa  Chichorro,  e  a  resposta 
doeste.  Na  Época,  tomo  lí,  pag.  156  e  170;  Carta 
ao  infante  D.  Luiz,  No  Instituto  de  Coimbra,  tomo 
II,  continuadas  em  diversos  números  successivos: 
Cartas  de  correspondência  inéditas. 

Castro  (D.  João  de).  Filho  natural  de  D.  Ál- 
varo de  Castio,  e  neto  do  vice-rei  D.  João  de 
Castro.  N.  em  1551,  segundo  se  julga;  também  se 
não  sabe  ao  certo  a  data  do  fallecimento,  mas  pa- 
rece ter  sido  ém  França  no  anno  de  1623.  Acom- 
panhou D  Sebastião  na  jornada  d'Africa,  e  ficou 
captivo  dos  moiros  na  batalha  de  Alcácer- Kibir, 
a  4  de  agosto  de  1578.  Depois  de  resgatado,  não 
querendo  reconhecer  o  dominio  de  Filippe  II  de 
Õastella,  seguiu  o  partido  de  D.  António,  prior 
do  Crato,  que  depois  abandonou,  sempre  conven- 
cido que  D.  Sebastião,  não  ficara  morto,  e  espe- 
rando que  elle  voltasse  ao  reine.  £screveu:  Dis- 
curso da  vida  do  sempre  bemvindo  e  apparecido 
rei  D,  Sebastião  Nosso  Senhor  o  Encoberto  desde 
o  seu  nascimento  até  ao  presente^  feito  e  dirigido 
por  D.  João  de  Castro  aos  Três  Estados  do  Reino 
de  Portugal;  etc,  em  Paris,  1602;  Ajunta  do  Dis- 
curso precedente  aos  mesmos  Estados  pelo  mesmo 
autor  no  qual  adverte  de  como-d-rei  de  Hespanha 
se  houve  com  el-rei  D.  Sebastião,  depois  que  o  teve 
em  seu  poder,  1602;  Paraphrase  e  concordância  de 
algumas  prophecias  do  Bandarra,  sapateiro  de 
Trancoso,  1603.  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa existem  alguns  volumes  manuscriptos  que 
conteem  as  obras  de  D.  João  de  Castro;  e  o  XXII 
vol.  de  manuscriptos,  da  letra  d*este  autor  (1588 
1623J,  assignados  por  elle,  e  com  declarações  que 
não  aeixam  duvida  alguma  acerca  da  sua  authen- 
ticidade. 

Castro  (D,  João  de).  Poeta  e  prosador  contem- 
porâneo. £streou-se  com  o  livro  Alma  Posthuma, 
ao  qual  se  seguiram  o  Morte  d'homem  e  Jesus 
(poema),  publicado  em  Coimbra. 

Castro  (João  António  Gomes  de  Castro,  2.^  vis- 
conde e  2.^*,  conde  de).  Par  do  reino,  por  successão 
a  seu  pae,  o  1.®  conde  do  mosmo  titulo,  de  (jue 
prestou  juramento  e  tomou  posse  na  respectiva 
camará  na  sessão  de  28  de  abril  de  1879;  do  con- 
selho d'el-rei  D.  Luiz,  official  da  ordem  da  Le- 
gião de  Honra  de  França,  conselheiro  d*Estado 
extraordinário  e  vogal  supplente  do  Supremo 
Tribunal  Administrativo,  membro  do  conselho 
fiscal  da  Companhia  do  Credito  Predial,  deputa* 
do,  bacharel  rormado  em  Direito  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  etc.  N.  a  13  de  agosto  de  1834, 
fal.  a  27  de  setembro  de  1896.  Era  filho  do  !.<" 
conde  e  1.^  visconde  de  Castro,  José  Joaquim  Go- 
mes de  Castro,  e  de  sua  primeira  mulher,  D.  Ma- 
ria Máxima  da  Costa  Carvalho.  Matriculou-se  na 
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faculdade  de  Direito  e  coacluiu  a  formatura  em 
1854,  sendo  nomeado  em  1855  ouvidor  do  Conse- 
lho de  Estado,  e  mais  tarde  secretario  supplente 
do  mesmo  tribunal.  Quando  se  creou  o  Supremo 
Tribunal  Administrativo,  foi  nomeado  vog^l  sup- 
plente, cargo  que  exerceu  até  á  data  do  falleci- 
mento.  Filiando-se  no  partido  progressista,  foi 
eleito  deputado  em  diversas  legislaturas  pelo  cir- 
culo de  Espozende,  sendo  a  ultima  em  1879.  Como 
orador  parlamentar  captivou  a  attençSo  das  duas 
casas  do  parlamento,  revelando  a  sua  aptidão 
para  as  luctas  da  palavra.  Succedeu  na  casa  de 
seu  pae,  e  foi  herdeiro  universal  de  seu  tio  ma- 
terno, o  primeiro  barão  de  S.  Lourenço,  António 
Joaauim  da  Costa  Carvalho.  Teve  direito  á  se- 
gunaa  vida  concedida  no  titulo  de  visconde  de 
Castro,  conforme  o  respectivo  alvará  de  lembran- 
ça, datado  de  28  de  abril  de  1851.  Casou  com  D. 
Carlota  Rosália  Chastaing,  filha  de  Nicolau  Vi- 
ctor Chastaing,  e  de  sua  mulher,  madame  Mar- 
guerite  MicheOe  Chastaing.  O  titulo  de  2.®  conde 
de  Castro  foi  concedido  por  decreto  de  14  de  ju- 
nho, e  carta  de  8  de  julho  de  1879.  £'  actual  con- 
de Castro  sen  filho,  o  sr.  José  Joaquim  Gomes 
de  Castro,  que  nasceu  a  17  'de  agosto  de  1869, 
official  de  artilharia,  casado  com  D.  Fernanda 
Bregaro,  filha  da  actual  sr.*  condessa  de  Porto 
Brandão.    . 

Castro  (Padre  João  Baptista  de),  Presbytero 
secular,  beneficiado  da  Patriarchal  de  Lisboa.  N. 
n*esta  cidade  a  2  de  fevereiro  de  1700,  fal.  em 
1775.  Era  filho  de  Sebastião  Dias  de  Castro,  sar- 
gento-mór  d*um  dos  regimentos  de  infantaria  da 
guarnição  da  corte,  que  esteve  na  batalha  d'Al- 
manza,  como  capitão,  a  25  de  abril  de  1707.  Sua 
mãe  chamava-se  D.  Feliciana  da  Serra.  Frequen- 
tou p  estudo  de  philosophia  peripatetica  na  con- 
gregação do  Oratório,  e  cursou  Theologia  especu- 
lativa no  collegio  de  Santo  Antão,  dos  jesuítas. 
Em  1734  tomou  ordens  de  presbytero,  e  em  1736 
passou  a  Roma,  onde  o  papa  Clemente  XIXI  o 
recebeu  com  muito  agrado  e  o  nomeou  proto-no- 
tario  apostólico.  No  regresso  á  pátria  visitou  va- 
rias cidades  da  Itália.  Em  Roma  fora  muito  con- 
siderado nas  academias  que  tanto  abundam 
n'aquella  cidade.  Escreveu:  Mecreação proveitosa; 
primeira  parte  em  forma  de  coUoquios  dando  no- 
ticia de  muitos  prodígios  memoráveis  da  arte^  e  da 
natureza,  etc.,  Lisboa,  1728;  Segunda  parte,  1729; 
parece  que  foi  esta  a  primeira  obra,  que  o  autor, 
publicou,  e  que  saiu  com  o  pseudonymo  de  Custo- 
dio Jesam  Baratta,  anagramma  do  seu  nome  Joam 
Bautista  de  Castro;  saiu  a  3.*  parte  em  1737; 
Novena  do  gloriosissimo  martyr  S,  Bonifácio^  com 
meditações  deduzidas  das  nove  letras  do  seu  nome^ 
Lisboa,  1733;  Espelho  de  eloquência  portugueza^ 
iUíAstrado  pelas  exemplares  luzes  do  verdadeiro  sol 
da  elegância^  o  venerável  P.  António  Vieira,  Lis- 
boa, 1734,  saiu  com  o  mesmo  pseudonymo  acima 
citado;  Fonte  de  refrigério  para  os  que  caminfiam 
tibios,  seccos  e  distrahidos  pela  estrada  da  oração, 
epistola  ascética  a  um  amigo,  Lisboa,  1735;  O  íris 
da  paz;  etc,  Lisboa,  1736;  A  afflicção  confortada, 
dirigida  á  virtude  da  paciência,  Lisboa,  1738; 
houve  outra  edição  em  1804;  d*esta  obra  se  fez 
uma  contrafacção  anonyma,  com  o  titulo  de  Con- 
fortaçào  para  os  queixosos,  que  saiu  em  1752; 
Hosa  poética,  ou  verdadeiro  caracter  da  poesia, 
expressado  nas  propriedades  da  rosa,  discurso 
académico,  Lisboa,  1740;  Hora  de  recreio,  nas  fe- 
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rias  de  maiores  estudos,  e  oppressão  de  moiorei 
cuidados,  Lisboa,  parte  r,  1742;  parte  u,  1743; 
saíram  novamente  ambas  as  partes  n*nm  ló  vo- 
lume, em  1750,  com  as  iniciaes  do  nome  do  aator; 
Mappa  de  Portugal,  parte  i,  1745;  parte  n,  1746; 
parte  in,  1747;  parte  rv,  1749;  parte  v,  1758;  esta 
obra  saiu  novamente,  revista  e  augmentada  pelo 
autor,  com  o  titulo  de:  Mappa  de  Portugal  antigo 
e  moderno,  tomos  l.^",  2.^'  e  S,"*,  Lisboa,  1762-1763, 
3  volumes;  em  1870,  o  editor  Fernandes  Lopes 
fez  uma  nova  edição,  revista  e  accrescentada  j^r 
Manuel  Bernardes  Branco,  em  4  tomos;  Roteiro 
terrestre  de  Portugal,  em  que  se  expõem  e  ensinam 
por  jornadas  summarias,  não  só  as  viagens  t  as 
distancias  que  Aa  de  lÀshoa  para  asprincipaes 
terras  das  provindas  cTeste  reino,  mas  as  derrotas 
por  travessia  de  umas  a  outra»  povoares  d^eUe, 
Lisboa,  1748;  a  3.*  edição  augmentada  peio  8u- 
tor,  Coimbra,  1767;  tem  sido  repetidas  vezes 
reimpresso  em  separado,  e  anda  também  no  3.* 
tomo  do  Mappa  de  Portugal,  da  edição  de  1762; 
Vida  de  Jesus  Christo  senhor  nosso,  reduzida  ekro- 
noloaioamente  a  um  corpo  de  historia,,,  onde 
tamoem  se  explicam  cu  j^rincipaes  difficuldada  da 
Historia  Evangélica,  Lisboa,  1751;  na  2.*  ediçSo, 
cuja  data  não  sabemos;  3.*  edição,  Lisboa,  1771, 
e  4.*  também  em  Lisboa,  1790,  2  tomos;  Novena 
sacra  do  seraphico  thaumaturgo  Santo  António  de 
Lisboa,  Lisboa,  1751;  outra  edição,  1758;  OPsal» 
mo  Lxx  em  acção  de  graçfu  a  Deus  nosso  senhor^ 
por  não  usar  contra  nós  de  toda  a  sua  ira  ...no 
terremoto  do  1.^  de  Novembro  de  fI55,  sem  logar 
nem  anno  de  impressão;  O  Decoto  de  S.José^ 
etc,  Lisboa,  1760;  Vida  do  glorioso  paJtriaxtka 
S.  José,  extrahida  e  reduzida  a  compendio  docpie 
escreveram  os  Sagrados  Evangelistas,  Santos  Pa- 
dres e  varões  pios,  Lisboa,  1761 ;  Historia  Univer- 
sal antiga  e  moderna,  Lisboa,  1760;  saia  periodi- 
camente uma  folha  por  semana,  para  depois  sè 
formar  volume,  mas  parece  que  se  publicaram 
apenas  os  n.®*  1  e  2,  de  que  existem  na  Biblio- 
tneca  d'Evora  exemplares  encorporados  no  códice 
oxii  (1-22);  Novena  do  patrocinio  de  S.  José,  Lis- 
boa, 1764;  ParaUdo  entre  a  vida  e  a  honra,  dis- 
curso académico;  sem  data  nem  indicação  do  lo- 
gar em  que  se  imprimiu.  Na  Bibliotheca  de  Evora 
existem  muitos  inéditos  do  padre  João  Baptista 
de  Castro.  Esses  maços  pertenciam  á  casa  dos 
congregados  de  Extremoz,  e  pela  extincção  dos 
conventos  é  que  passaram  para  a  referida  biblio- 
theca. 

Castro  (Joaquim  Machado  de).  Y.  Machado  de 
Castro. 

Castro  (Joaquim  Machado  Cabral  e).  Bacharel 
formado  em  Direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, filho  de  António  Moreira  Machado.  Pablieoo 
a  these  inaugural  em  1860,  intitulada:  Theoria 
do  castigo,  pnncipios  fundamentaes. 

Castro  (Joaquim  Mário  de).  Cirurgião  medico 
pela  Escola  Medico-cirur^ica  de  Lisboa.  Natursl 
de  S.  Thiago  de  Castelloes,  e  filho  de  António 
Ignacio  de  Araújo  e  Abreu.  Temftnou  o  curso  em 
2  de  dezembro  de  1875,  e  publicou  a  sua  these 
inaugural,  em  Lisboa,  no  referido  anno,  a  anal 
tem  por  titulo:  Breves  considerares  sobre  a  oro' 
matotogia  nas  suas  relações  com  a  primeira  infan- 
da. 

Castro  (José  Affonso  Botelho  de  Andrade  da 
Camará  e).  Bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  escrivão  de  Direito  na 
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ilha  do  Faial,  e  d'ahi  transferido  para  egual  car* 
go  na  Ribeira  Grande,  ilha  de  S.  Miguel.  Natu- 
ral de  Ponta  Delgada,  e  filho  de  José  Affonso  Bo- 
telho. Temou  o  grau  de  bacharel  em  1851.  CoUa- 
boroa  em  diversos  jornaes,  e  entre  elles  o  Pro- 
gr€$90j  de  Lisboa,  o  Faialensej  a  Esmeralda  do 
ÃUanticoj  e  a  Época  de  Ponta  Delgada.  Tendo 
grande  dedicação  pelos  livros,  chegou  a  formar 
orna  das  mais  copiosas  bibliothecas  insulana.  Es- 
creveu uns  opúsculos  bibliographicos,  dedicados 
^pecialmente  a  Camões. 

Castro  (Jorge  de).  Religioso  dominicano,  mes- 
tre em  Theologia  na  sua  ordem,  reitor  do  colle- 
gio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  prior  dos  con- 
Tentos  da  Batalha  e  de  Aveiro,  deputado  da  in- 
quisição de  Évora,  e  provincial.  N.  em  Penedo- 
Do,  do  bispado  de  Lamego,  fal.  a  21  de  setembro 
de  1685.  Era  filho  de  João  Ribeiro  de  Affonseca, 
morgado  da  Salgosa,  e  de  Izábel  de  Mesquita. 
Professou  no  instituto  da  ordem  dos  pregadores 
no  convento  de  Azeitão  a  3  de  maio  de  16S4.  Fci 
admittido  a  coUegial  no  collegio  de  Santo  Tho- 
maz^ a  16  de  fevereiro  de  1642,  e  nomeado  pro- 
Tincial  no  anno  de  1675;  deputado  da  inquisição 
de  Évora  a  2i  de  setembro  de  1674,  passando  de- 
pois a  exercer  o  mesmo  cargo  na  de  Lisboa.  Re- 
tirando-se  á  sua  terra  para  experimentar  um  cli- 
ma maia  benigno  aos  achaques  que  padecia,  o  no- 
meou o  inquisidor  geral  D.  Veríssimo  de  Lencas- 
tre, deputado  do  conselho  geral,  que  vagara  pela 
promoção  do  mestre  Fr.  Valério  ae  S.  Raymundo 
ao  bispado  de  Elvas,  cargo  de  que  não  chegou  a 
tomar  posse,  porque  a  morte  o  surprehendeu.  Es- 
creveu: Sermão  nas  exéquias  do  Excellentissimo  e 
Reverendíssimo  Senhor  D,  Pedro  de  Lancastro, 
Duque  de  Aveiro^  Inquisidor  geral^  pregado  no  con- 
vento da  Arrábida  em  25  de  maio  de  1078,  Lisboa, 
1673. 

Castro  fD,  Jorge  de).  Fidalgo  que  se  distin- 
guiu muito  nas  guerras  da  índia,  tanto  que  ain- 
^1  graças  á  sua  reputação,  D.  Luiz  de  Athaide 
lhe  confiou  o  governo  da  praça  de  Chalé  em  1570, 
tendo  D.  Jorge  já  a  avançada  edade  de  80  annos. 
O  commando  era  dos  mais  importantes,  porque, 
teodo-se  reunido  contra  nós  o  Samori,  o  Nizam- 
Melek,  e  o  Hidalcão,  Chalé  foi  uma  das*  praças, 
contra  a  qual  premeditara  dirigir-se  a  liga^pois  que 
o  Hidalcão  se  encarregara  do  cerco  de  Gôa,  Ni- 
2am-Melek  do  de  Chaul,  e  o  Samori  do  de  Chalé. 
Demorou-se,  porém,  este  ultimo  soberano  a  en- 
trar em  campanha,  e  D.  Jorge  já  se  julgava  livre 
do  cerco  que  o  ameaçava,  quando  em  junho  de 
1571  o  Samori  se  dirígiu  de  súbito  contra  a  praça. 
D.  Jorge  de  Castro  pediu  immediatamente  soc- 
corros  para  Cochim,  onde  chegara,  vindo  da  Eu- 
ropa, o  successor  de  Luiz  de  Athaide,  o  novo  vice- 
rei  da  índia,  D.  António  de  Noronha.  A  situação 
era  na  verdade  difficil.  A  guarnição  de  Chalé  com- 
pimha-se  de  60  homens,  e  o  Samori  commandava 
mn  exercito  de  100:000.  A  defeza  tinha  de  ser  um 
d'aauelle8  arrojos  épicos  a  que  se  tinham  costu- 
mado 08  portu0iiezes  na  índia.  Mas,  além  de  ter 
pouca  gente,  D,  Jorge  de  Castro  tinha  também 
poucas  muniçòes,  e  o  Samori  fortificara  a  barra 
de  modo,  que  era  quasi  impossível  a  entrada  de 
wccorros.  O  vice-rei  primeiro,  depois  D.  Diogo 
de  Menezes,  debalde  procuraram  forçar  a  entra- 
da, mas  apenas  conseguiram  reforçar  a  fortaleza 
e  tbastecel-a.  Depois,  tendo  visto  a  guarnição  da 
lortaleza  repellir  intrepidamente  um  assalto  dos 


inimigos,  D.  Diogo  de  Menezes  regressou  a  Co- 
chim, afim  de  voltar  com  uma  esquadra  que  pu- 
desse deveras  forçar  a  barra.  Mas,  quando  voltou, 
encontrou  a  fortaleza  rendida.  Tinha-se  passado 
o  seguinte  facto:  D.  Jorge  de  Castro,  conforme 
dissemos,  era  um  velho  de  80  annos;  a  edade  não 
lhe  afrouxara  os  brios,  e  no  assalto,  que  repelli- 
ra,  bastantes  provas  dera  da  sua  antiga  e  reco- 
nhecida coragem,  animando  de  espada  em  punho 
os  seus  soldados,  e  apparecendo  sempre  nos  pos- 
tos de  maior  perigo.  Mas  a  edade,  comtudo,  não 
perdia  os  seus  direitos,  e  denuncia va-se  por  fra- 
quezas de  outra  ordem.  O  velho  governador  era 
casado  com  uma  senhora  ainda  nova,  D.  Filippa 
de  Castro,  a  quem  consagrava  um  amor  submis- 
so, (jue  é  característico  dos  velhos  enamorados. 
Venao  que  o  extremo  a  que  chegartf  a  fortaleza, 
assustara  extraordinariamente  sua  mulher,  e  tre- 
mendo também  pelos  perigos  a  que  ella  se  expu- 
nha, conservara-se  inalterável  emquauto  o  vice- 
rei  e  depois  D.  Diogo  de  Menezes,  estiveram 
deante  da  barra,  mas  apenas  elles  se  afastaram, 
cedendo  ás  supplicas  e  ás  lagrimas  da  mulher  que 
lhe  pintava  com  as  mais  vivas  cores  o  horroroso  ' 
quadro  do  estado  a  que  ficaria  reduzida  a  forta- 
leza com  a  continuação  do  assedio,  assignara  uma 
capitulação,  pela  qual  entregava  Chalé  em  poder 
do  inimigo.  Quando  a  noticia  d*este  facto  chegou 
a  Portugal,  entendeu-se  que  D.  Jorge  devia  ser 

Í munido  severamente,  e  mandou-se  ordem  para  que 
ôsse  preso  e  julgado.  Executou- se  a  ordem,  e  o 
infeliz  velho  n>i  sentenciado  á  morte,  sendo  de- 
capitado na  praça  de  Gôa,  expiando  assim  amar- 
gamente um  erro  da  sua  velhice,  e  uma  fraqueza 
do  seu  espirito  desfallecido. 

Castro  (José  de).  Bacharel  formado  em  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra ;  advogado  nos  «u- 
ditoríos  da  Guarda,  e  d*outras  comarcas;  reda- 
ctor principal  do  Districto  da  Guarda,  desde  a 
fundação  (Teste  jornal  em  1878.  Partidário  en- 
thusiasta  da  democracia  foi  em  1884  á  cidade  do 
Funchal  defender  desinteressadamente  os  repu- 
blicanos madeirenses,  então  presos  e  perseguidos. 
Está  actualmente '  estabelecido  em  Lisboa  com 
banca  de  advogado. 

Castro  (José  Augusto  de).  Poeta  e  prosador  con- 
temporâneo. Tem  publicado:  Votes  populares; 
Echo  patriótico;  Poesias;  Nuvens;  Impressionistas, 
phantasias  em  prosa  ^  Lisboa,  1896,  No  Branco  e 
Negro  de  1897,  n.^  47,  acha-se  estampado  o  retrato 
d'este  escriptor. 

Castro  (José  Avelino  de).  Lente  de  Mathema- 
tica  na  Academia  Real  de  Marínha  e  Commercio 
do  Porto,  etc.  N.  n*esta  cidade  a  30  de  julho  de 
1791,  onde  também  fal.  a  29  de  maio  de  1854. 
Era  filho  de  José  António  de  Castro  e  de  D.  Ger- 
trudes Claudina  de  Castro.  Cursou  os  estudos  na 
referida  academia,  e  foi  nomeado  lente  substituto 
das  cadeiras  de  Mathematica  em  julho  de  1814, 
sendo  promovido  a  lente  propríetario  do  terceiro 
anno  em  julho  de  1825.  A  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa .  o  elegeu  seu  sócio  corres- 
pondente em  1810.  Escreveu;  Oração  que  nofaus- 
tissimo  dia  26  de  outiÃro  de  1828,  anniversario 
de  S.  M.  o  sr.  D,  Miguel  /,  recitou  na  Academia 
Real  de  Marinha  e  Commercio  da  cidade  do  Por- 
tOj  etc,  Porto,  1829;  Exposição  do  estado  actual 
da  Real  Casa  de  Asylo  dos  naufragados,  mandada 
erigir  em  S.  João  da  Foz  do  Douro,  Porto,  1832; 
sem  o  nome  do  autor;  Memoria  sobre  osprincipios 
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do  ccUculo  differencial^  escripta  em  1809;  Ensaio 
sobre  a  composição  das  equações,,  offerecido  em 
1810  á  Academia  Real  das  Scieneias  de  Lôsboa, 
Exposição  da  idéa  que  deve  formar-se  das  quanti' 
dades  negativas^  remettida  á  mesma  academia  em 
maio  de  1816. 

Castro  (José  Francisco  di).  Conhecido  pelo 
Cometeiro  de  Badajoz.  Em  1858  começou  a  discu- 
tir-se  Da  imprensa  periódica  o  valor  do  serviço, 
que  se  dizia  prestado  por  occasiSo  do  ultimo 
cerco  de  Badajoz,  por  um  cometeiro  de  caçadores 
n.®  7,  chamado  José  Francisco  de  Castro.  A  este 
respeito  empenhou* se  viva  lucta,  em  que  entra*» 
ram  principalmente  o  Jornal  do  CommerdOy  a 
Revolução  de  Setembro  e  o  Rei  e  Ordem^  e  na 
discussão  tomaram  parte  dois  generaes  reforma- 
dos: Veríssimo  Alvares  da  Silva  e  António  de 
Oliva  Sonsa  e  Sequeira,  sustentando  aquelle  as 
pretencoes  do  cometeiro,  e  negando  o  ultimo  a 
veracidade  dos  factos  ai  legados.  A  collecção  de 
artigos  publicados  no  Rei  e  Ordem^  pelo  marechal 
de  campo  Oliva,  foram  posteriormente  colligidos 
n*um  volume  com  o  titulo  de  Rectificações  histo- 
ricas,  no  qual  se  encontram  muitas  noticias  in- 
teressantes da  historia  militar  do  nosso  páiz  na 
primeira  metade  do  século  xix.  No  Jornal  do 
Commerdo  do  6  de  agosto  de  1859  appareceu 
uma  carta  assignada  por  Castro,  em  que  conta 
minuciosamente  o  modo  por  que  em  Badajoz  pra- 
ticou o  feito  de  que  tanto  se  gloriava.  N*esse 
documento  refere  o  ex-corneteiro  que,  tendo  apa- 
nhado no  Bussaco  um  trompim  de  um  cometeiro 
francez  morto  na  batalha,  aprendera  depois  os 
toques  usados  pelo  inimigo  e  que,  conseguindo 
na  occasiSo  do  ataque  á  brecha  ae  Badajoz  intro- 
duzir-se  na  praça,  se  escondera  debaixo  d'uma 
carreta.  Conhecendo  então  que  os  defensores  sus- 
tentavam denodadamente  o  Ímpeto  dos  assaltan- 
tes, ao  passo  que  a  sua  cometa  repetia  muitas 
vezes  os  toques  de  avançar  e  de  fogo  para  as 
nossas  tropas,  pondo  á  bocca  o  trompim  deu  o 
signal  de  retirada  usado  no  exercito  francez. 
Concluo  depois  Castro,  que  a  este  signal  de  en- 
gano, começaram  os  4efen80res  a  retirar,  e  que 
assim  se  tornou  fácil  aos  alliados  a  entrada  da 
brecha  e  a  tomada  de  Badajoz.  Esta  narração 
está  em  completo  desaccordo  com  todas  as  des- 
cripçoes  que  existem  do  assalto,  as  quaes  são 
todas  unanimes  em  dizer  que  a  queda  da  praça 
foi  devida,  não  á  entrada  dos  sitiantes  pela  bré* 
cha,  mas  á  tomada  do  castello;  apezar  d*isto, 
porém,  o  cometeiro,  que  desde  então  ficou  conhe- 
cido pelo  nome  de  Cometeiro  de  Badajoz,  foi  agra- 
ciado com  o  habito  da  Torre  e  Espada,  recebeu 
das  cortes  uma  pensão  com  sobrevivência  para  sua 
mulher,  e  foi  presenteado  com  um  unirorme  do 
antigo  batalhão  de  caçadores  n.<*  7,  feito  á  custa 
do  ministério  da  guerra.  José  Francisco  de  Cas- 
tro, que  se  alistou  em  1  de  setembro  de  1808  na 
Leal  Legião  Lusitana,  assistiu  com  esse  corpo  á 
batalha  do  Talavera  de  la  Reina,  e  passando  a 
caçadores  n.°  7  esteve  no  cerco  e  assalto  de  Ba- 
dajoz, e  durante  a  guerra  tomou  parte  nas  bata- 
lhas de  Salamanca,  Vitoria  e  Pjrenéos,  sendo 
ferido  n^esta  ultima.  Falleceu  a  6  de  janeiro  de 
1871. 

Castro  (José  Joaquim  de).  General  de  divisão 
reformado,  miiiisto  de  Eistado,  par  do  reino^ 
lente  da  Escola  do  Exercito,  chefe  de  secção  da 
direcção  dos  trabalhos  geodésicos,  vogal  da  com- 
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missão  superior  de  guerra,  etc.  N.  em  Liiboa  a 
5  de  dezembro  de  1824,  fal.  na  mesma  cidade  a 
25  de  novembro  de  1895.  Dedicando-se  á  vida 
militar,  assentou  praça  em  1842  na  arma  de  en* 
genharia,  foi  promovido  a  alferes  em  1844,  a 
tenente  em  1848,  a  capitão  em  1851,  a  major  em 
1868,  a  tenente-coronel  em  1873,  a  coronel  em 
1876  e  a  general  de  brigada  por  decreto  de  15 
de  julho  de  1885.  Seguiu  o  curso  de  engenharia, 
onde  obteve  successivas  distinccoes,  o  que  desde 
logo  o  indicou  para  commissòes  de  ensino,  e  assim 
foi  ajudante  no  Coilegio  Militar,  e  depois  lente 
da  segunda  cadeira  &l  Escola  do  Exerdto,  qae 
regeu  de  modo  superior.  Desempenhou  ainda  oa- 
tras  commissòes  importantes.  Filiado  no  partido 
progressista,  desde  que  elle  se  fundou,  loi  ele- 
vado a  par  do  reino  em  1880,  tomando  parte  em 
todas  as  discussões  que  versavam  sobre  assum- 
ptos militares  em  que  sempre  rebelou  çrande 
competência.  Por  decreto  de  29  de  novembro  do 
referido  anno  de  1880,  foi  nomeado  ministro  da 
guerra,  em  substituição  de  João  Chiysostomo  de 
Abreu  e  Sousa,  que  saíra  do  ministério;  exereea 
este  cargo  até  março  de  1881,  em  que  o  gabinete 
se  demittiu.  Durante  este  curto  espaço  realizoa 
algumas  medidas  de  verdadeiro  alcance.  Novamen 
te  foi  convidado  para  ministro,  encarregaodo-se 
da  mesma  pasta, por  decreto  de  15  de  novembro  de 
1838,  pela  demissão  concedida  ao  então  ministro, 
o  visconde  de  S.  Januário,  que  n*essa  mesma  data 
a  havia  sollicitado.  José  Joaquim  de  Castro  accei- 
tou  este  espinhoso  cargo,  tanto  d*esta  vez  como 
na  anterior,  por  ter  sido  muito  instado  pelos  seas 
collegas,  e  para  satisfazer  ás  exigências  da  poli- 
tica do  seu  partido,  de  que  era  um  dos  meoibros 
mais  distinctos.  A  doença  não  lhe  permittiu,  po- 
rém, longa  permanência  no  poder,  obri^ndoo 
a  retirar-se  da  politica.  A  sua  morte  foi  muito  sen- 
tida, porque  tinha  um  caracter  bondoso  e  carita- 
tivo, e  como  dispunha  de  avultada  fortuna,  pro- 
tegia occultamente  muitos  estudantes  pobres  e 
muitas  viuvas  de  -militares.  O  general  José 
Joaquim  de  Castro  foi  também  presidente  da 
commissão  para  regular  as  leis  de  accesso  e  re- 
formas no  exercito,  por  portaria  de  1  de  setem- 
bro de  1886;  e  presidente  da  commissão  de  orga- 
nisação  dos  estudos  da  Escola  do  Exercito,  por 
portaria  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Tra* 
oalhou  muito  na  commissão  de  reforma  dos  esta- 
belecimentos de  instracção  dependentes  do  mi- 
nistério da  euerra.  Tinha  a  grã-cruz  da  ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz,  as  commendas  d*e8ta  ordem 
e  da  de  Christo;  as  medalhas  de  prata  de  bons 
serviços  e  de  comportamento  exemplar;  o  grau  de 
cavalleiro  da  ordem  de  S.  Maurício  e  S.  Lasaro 
de  Itália;  etc. 

Castro  (José  Joaquim  de).   Tenente-coronel 
do  Estado  Maior,  chefe  interino  da  3.*  repartição 

geral  da  secretaria  da  guerra,  lente  da  9.*  ca- 
eira  da  Escola  do  Exercito.  N.  a  24  de  maio  de 
1853;  assentou  praça  a  16  de  outubro  de  1870, 
foi  despachado  alferes  a  29  de  setembro  de  1877, 
promovido  a  tenente  a  28  de  janeiro  de  1882,  a 
capitão  em  7  de  abril  de  1886,  a  major  a  30  de 
junho  de  1893,  e  a  tenente-coronel  a  20  de  maio 
de  1898.  Foi  director  do  Montepio  Geral;  6 
commendador  da  ordem  d' Aviz,  official  da  Le- 
gião de  Honra  de  França,  e  tem  as  medalhas  de 
prata  de  comportamento  exemplar,  e  do  mérito 
militar  de  Hespanha. 
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Cftatro  (Jo*i  Joaquim  Gomei  de  Caitro,  i." 

'■iiconiU  e  1."  conde  de).  Kidalgo  cavalleiro  da 
Cua  Real,  por  alvará  de  9  de  junho  de  183i; 
rooselheiro  de  Estado  effcctivOi  par  do  reioo, 
por  carta  régia  de  '2ti  da  dezembro  de  1814,  de 
que  prestou  juramento  e  tomou  poaae  ua  aessSo 
dl  respectiva  camará  de  7  de  jaoelro  de  181&; 
miniatro  e  secretario  de  Estado,  vice-presidente 
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casado 
Cat harioti  Go- 
mes da  Silva.  Sendo  affijcto  As  idéas  liboracs,  teve 
de  emigrar  durante  o  governo  absoluto  de  D.  &li- 
ffiú;  voltando  depois  ao  paiz,  esteve  oo  cerco 
do  PortOj  e  restabelecido  o  governo  constitucio- 
nal, foi  logo  eleito  deputado,  continuando  a  ter 
a^GDto  na  camará  cm  aucceasivas  legislaturas, 
diiliaguindose  sempre  como  parlamentar.  O  du- 
'|ue  daTereeira,reconhpccndo  o  aeu  valor, confiou- 
lhe  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  no  gabinete 
ic  20  de  maio  de  1S41,  que  teve  pouca  dura^Bo. 
Voltou  novamente  aos  conselhos  da  Coroa,  encar- 
rtgando-se  da  referida  pasta  no  ministério  de  29 
de  março  de  18(8  até  1»  de  julho  de  184».  No  ga- 
binete organisado  por  Joaquim  António  d'Aguiar, 
lontou  a  ser  convidado  a  dirigir  as  pastas  dos 
airangeiros  e  das  obras  publicas,  desde  4  de  se- 
tembro de  186Ú  até  9  de  maio  ds  I86ò,  sendo  en- 
tão sabititnído  na  dos  estrangeiros  por  Casal  Ri- 
beiro, e  na  das  obras  publicas  por  JoSo  de  An- 
drade Corvo.  Como  ministro  viuculou  o  seu  nome 
a  reformaa  de  grande  utilidade,  sendo  uma  d'ella8 
a  lei  da  liberdade  do  exportaeSo  de  vinhos.  Foi 
presidente  do  Tribunal  de  Coutas,  conselheiro 
vogal  da  secção  do  Conselho  d'Estado,  funccio- 
nando  como  tribunal  administrativo  ;  vogal  e  se- 
rretario  da  commiasSo  do  Tbesouro  Publico,  du- 
rante o  cerco  do  Porto  em  1832-1833;  antigo  ne- 
riante  de  grosso  trato  da  praça  commercial 
Porto,  proprietário  n'eata  cidade  o  em  Cima- 
l^aro.  Caaou  em  primeiras  núpcias  com  D.  Ma- 
ria Máxima  da  Costa  Carvalho,  filha  de  Gabriel 
da  Costa  Carvalho,  proprietário  e  negociante  de 
grosso  trato  da  referida  praça  commercial,  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Joaquina.  Enviuvando  a  12 
de  outubro  de  1853,  passou  a  segundas  núpcias 
a  16  de  janeiro  de  1864,  com  U.  Haria  Joanna 
de  Proença  Vieira  e  Castro,  que  nasceu  a  22  de 
janho  de  1805,  filba  de  Joaquim  José  de  Proença, 
antigo  coronel  de  infantaria  n.°  19,  e  de  sua  mu- 
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Iher  D.  Uaria  Catharina  de  Proença.  Esta  sentió* 
ra  era  então  viuva  de  João  Paulino  Vieira,  do 
conselho  de  D.  Maria  II,  coinmeudador  da  ordem 
de  S.  Bento  de  Avix;  otScíal  da  LegiSo  de  Honra 
do  França;  cavalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro  do 
Brazil;  capitSo  de  mar  e  guerra  da  armada  na- 
cional, e  inspector  do  Arsenal  da  Marinha.  So- 
breviveu a  seu  marido,  e  é  já  fallecida-  O  titulo 
de  visconde  de  Caatro  foi  concedido  cm  duas  vi- 
das, por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1848,  pas- 
saDdO'8e  o  respectivo  alvará  de  lembrança,  em 
22  de  abril  de  18ãl.  O  de  conde  por  decreto  de 
30  de  setembro  o  carta  de  2  de  outubro  de  18ti2. 
O  seu  brazSo  consta  d'um  escudo  partido  em  pala 
tendo  na  primeira  as  armas  dos  liomus,  em  eam- 
po  aiul  um  pelicano  de  ouro  ferindo  o  peito,  e 
três  filhos  bebendo  o  sangue  da  ferida;  na  eu- 
gunda  as  armas  dos  Castros,  dos  que  procedem 
de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  seis  arruelas  azucs 
em  duas  palas.  O  conde  de  Castro  tinha  as  se- 
gnintea  honras:  grã-cruz  da  ordem  do  Christo, 
cavalleiro  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada, 
grS-cruz  das  ordens  de  S.  Gregório  Magno  de 
Koma,  e  de  Carlos  111  de  Hcspauha,  com  o  coi- 
tar da  mesma  ordem;  grà-cruz  da  Águia  Verme- 
lha da  Prússia,  de  Leopoldo  da  Bélgica;  do  S. 
.\fauricio  e  K.  Lazaro  da  Sardenha;  do  Mérito 
Civil  do  Saionia;  da  Coroa  de  llaviera;  de  Fre- 
derico de  Wurtemberg;  de  Ernestíno  Pio  de  Saic- 
Cobnrgo  Gotba;  do  Falcão  Branco  de  Saie-Wei- 
mar;  ae  Luiz  de  Kesse  GrSo-Ducal;  do  Mérito 
Civil  de  Oldemburgo;  de  LeSo  de  Zàehringne  de 
Baden;  de  Henrique,  o  Leilo,  de  Brunswick;  do 
Alberto,  o  Urso,  de  Anhalt-Dessau-Coethen  e 
Hamburgo;  do  Leilo  de  Ouro,  do  QrS.o-Ducado 
de  Kesse- Eleitoral.  Era  condecorado  com  aor- 
dem  imperial  do  Nichau  Iftihar  (Gloria)  de  I.' 
classe,  da  Turquia,  e  sócio  honorário  da  Asso- 
ciação Commercial  do  Porto- 

Castro  (Joti   Luciano    de).  V.  Pereira    Corte- 
Ural  (Joii  Luciano  de  Castro). 

Castro  (Joiepha  Michaela  de).  Escriptora  do 
século  XVII.  N.  em  Lisboa  em  ltj69,  ignora<ae  a 
data  do  fallecimento,  sendo  filha  de  António  de 
Castro  Guimarães,  escrivão  do  desembargo  do 
paço.  Casou  eom  José  Maria  de  Castro.  Era  uma 
senhora  formosa  e  dotada  de  tanto  engenho  e 
habilidade,  que  se  tornon  itiustre  em  todas  as  artes 
liberaea,  escrevendo  ao  mesmo  tempo  com  a 
maior  perfeiçilo  em  portuguez  e  latim.  Deixou 
maouscriptas  varias  obras  n'essas  duas  línguas. 
Caatro  (Lopo  de).  Filho  de  Fernão  de  Castro, 
alcaide-m6r  de  Melgaço,  e  de  D.  Joauna  de  Ase- 
vedo.  Foi  muito  perito  no  estuda  da  Genealogia, 
o  escreveu  o  seguinte,  que  ficou  manuscripto: 
Deteendencia  do»  Caitrot.  Casou  cora  D.  Izabel 
Soares. 
Caatro  (D.  Luiz  de).  Filho  do  3.*  conde  de 
I  Monsanto,  D.  Pedro  de  Castro  Succedeu  na  casa 
de  seu  pac,  mas  não  no  titulo,  porque  D.  João 
:  m,  para  lh'ú  outorgar,  queria  que  elle  casa«se, 
I  com  D.  Izabel  de  Lencastre,  casamento  a  que  se 
,  não  prestou.  Apezar  de  haver  desacatado  a  real 
j  vontade,  ainda  assim  não  caiu  de  todo  em  desfa> 
vor,  porque  foi  alcaidu-mór  de  Lisboa,  o  serviu 
em  Africa  por  algum  tempo,  partindo  por  otilem 
d'el-reí  em  soecorro  de  Ceuta,  onde  construiu 
um  baluarte,  que  se  ficou  chamando  o  baluarte 
de  D.  Luiz.  Casou  com  D.  Violante  de  Athaide, 
I  e    d'este  consorcio,  entre  outros  filhos,  houve 
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a  D.  António  de  Castro,  que  foi  o  4.®  conde  de 
Monsanto  (V.  este  titulo). 

Castro  (D,  Luiz  Filippe  (2eJ.  Lente  do  Insti- 
tuto de  Agronomia,  antigo  deputado,  agricultor 
e  jornalista  contemporâneo,  mais  especialmente 
dedicado  ás  questões  agrícolas.  N.  a  7  de  julho 
de  1868.  £*  filho  2.<'  do  conde  de  Nova  (^ôa, 
D.  Luiz  Caetano  de  Castro  Almeida  Pimentel  de 
Sequeira  de  Abreu,  e  de  sua  mulher,  D.  Virgí- 
nia Folque,  filha  de  Filippe  Folque,  general  de 
divisHO.  O  sr.  D.  Luiz  de  Castro  é  diplomado  com 
o  curso  de  agronomia,  e  repetidor  da  secção 
agrícola  do  Instituto  Agronómico.  Foi  um  dos 
promotores  e  a  alma  dos  congressos  vinícolas 
reunidos  em  Lisboa  em  1895  e  em  1900;  membro 
da  commissuo  executiva  nos  festejos  do  centená- 
rio da  descoberta  do  caminho  da  Índia,  em  1898. 
Para  o  primeiro  congresso  vinícola  apresentou  o 
H.*"  ponto  da  1.*  secção -cultural,  sob  o  titulo  Plan- 
tações definitivas  e  cultura  da  vinha.  Em  1901 
fez  parte  da  commissão  administrativa  da  Ca- 
mará Municipal  de  Lisboa ;  n'esse  mesmo  anuo 
foi  agraciado  com  a  Legião  de  Honra  de  Fran- 
ça, e  por  decreto  do  25  de  junho  de  1904  com 
a  commenda  da  ordem  de  S.  Thiago.  O  sr. 
O.  Luiz  dtí  Castro  é  casado  com  a  sr.*  D.  Celeste 
dos  Anjos  Jardim,  filha  do  sr.  conde  de  Valenças, 
Luiz  Leito  Pereira  Jardim,  e  de  sua  mulher,  a 
sr.*  D.  Guilhermina  Anjos,  filha  do  abastado  pro- 
prietário e  Negociante,  já  fallecido,  António  Lo- 
pes Ferreira  dos  Anjos.  Tem  publicado  os  se- 
guintes trabalhos:  Froducção  e  cultura  do  trigo 
em  Portugal;  O  Syndicato  agricola;  Rudimentos 
de  agricultura  pratica^  destinado  ao  ensino  da 
iostrucção  primaria,  em  harmonia  com  o  program- 
ma  geral  decretado  em  18  de  outubro  de  1902; 
O  movimento  associativo  rural^  thema  de  uma  con- 
ferencia rcalisada  no  theatro  Gil  Vicente  do 
Palácio  de  Crystal  Portuense,  em  10  de  janeiro 
de  1 904,  a  convite  da  commissão  organisadora  da 
Exposição  Agricola  installada  n'aquelle  recinto; 
Chronicas  agrícolas,  uma  serie  de  revistas  agrí- 
colas, publicadas  no  Jornal  do  Commercio,  que 
depois  imprimiu  com  este  titulo.  O  sr.  D.  Luiz 
de  Castro  dirigiu  também  a  publicação  monu- 
mental Le  Portugal  au  point  de  vue  agricole,  de 
3ue  redigiu  uma  boa  parte,  e  imprimiu  a  sua 
issertação  inaugural  apresentada  ao  Instituto 
de  Agronomia  Veterinária,  intitulada:  A  produc- 
ção  cavallar  portugueza  e  o  seu  melhoramento. 
Tem  collaborado  no  Jornal  do  Commercio,  Diário 
de  Noticias,  onde  publica  interessantes  chronicas 
agrícolas,  e  em  outros  jornaes. 

Castro  (Luiz  MeyreUes  do  Canto  ej.  Fidalgo 
da  Casa  Real.  N.  em  Angra  do  Heroísmo  a  16 
de  maio  de  1785,  onde  também  fal.  a  23  de  março 
de  1854.  Tendo  seguido  o  partido  do  infante 
]>.  Miguel,  emigrou  para  França,  quando  os  cons- 
titucionaes  se  apoderaram  da  ilha  Terceira,  vol- 
tando annos  mais  tarde  para  a  sua  pátria.  Escre- 
veu: Memoria  sobre  as  ilhas  dos  Açores,  e  princi- 
palmente sobre  a  Terceira;  considerando  a  educa- 
ção da  mocidade,  a  agricultura^  o  commercio,  a 
administração  da  fazenda  publica,  e  o  governo 
municipal,  Paris,  1834;  Observações  económicas 
sobre  o  melhoramento  do  trigo  na  ilha  Terceira,  e 
mais  alguns  artigos  correlativos  a  ella^  Angra, 
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Castro  (Manuel  dei  Pintor.  N.  em  Portugal, 
mas  passou  a  Hcspanba  em  1698,  afim  de  tomar 
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lições  com  o  afamado  pintor  portuguez  CUndio 
Coelho,  que  desde  muitos  annos  residia  em  Ma- 
drid exercendo  a  sua  arte.  Depois  da  morte  de 
Bartholomeu  Peres,  succedida  em  1698,  piotor 
de  Carlos  II,  foi  nomeado  para  este  loear,  em 
que  se  conservou  até  1712,  anno  em  quefalleceu 
em  Madrid.  Deixou  muitos  quadros,  principal- 
mente nas  farejas  de  Hespanha.  No  coro  da 
ogreja  da  Trindade,  em  Madrid,  encontram-se 
dois  quadros  seus,  representando  a  Santa  Vir- 
gem rodeada  d'uma  gloria  de  anjos  e  cantando  m 
coro,  e  o  outro  a  tíedempção  dos  eaptivos,  com 
Nossa  Senhora  na  parte  superior  do  quadro.  Foi 
também  o  autor  do  tecto  da  capella  dos  Remediot. 
Manuel  de  Castro  fez  também  dois  quadros  para 
a  egreja  de  S.  João  de  Deus,  e  pintou  a  fresco 
a  abobada  da  primeira  capella  lateral  da  egreja 
de  S.  Filippo  Nery. 

Castro  (Manuel  de).  Religioso  da  ordem  Ter- 
ceira de  8.  Francisco.  N.  em  Ceia  em  1742,  fal- 
em Évora  a  21  de  junho  de  1774.  Foi  professor 
de  Rhetori<^a  na  sua  ordem.  Escreveu:  Odeao 
marquez  de  Pombal  Sebastião  José  de  CarjeaíÂo 
e  Mello,  na  ida  á  Universidade  de  Coimbra.  Lis- 
boa, 1772.  Consta  que  deixara  mais  uma  trage- 
dia, chamada  Mathatias,  e  algumas  outras  obras 
em  verso  e  em  prosa. 

Castro  (Manuel  Augusto  d^ Almada  e).  Major 
reformado,  tendo  pertencido  á  classe  dos  qaar- 
teis-mestres.  N.  em  Abrantes  a  10  de  janeiro  de 
1829,  fal.  a  26  de  novembro  de  1889.  Escreveti: 
Lista  de  antiguidades  dos  offidaeê  inferiores  de 
cavallaria  e  infantaria,  com  referencia  aBOdt 
junho  de  1864,  precedida  de  todas  as  obrigações 
dos  officiaes  inferiores  de  infantaria  nos  diferen- 
tes serviços  de  escala,  Lisboa,  1864. 

Castro  (Manuel  Baptista  de).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Jerooymo.  N.  em  Lisboa  em  1672; 
ignora-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de 
Thomaz  Luiz  e  de  Maria  do  O'  de  Castro.  Ins- 
truído nas  letras  humanas,  poética,  oratória  c 
pbilosophia,  recebeu  o  habito  quando  contava  25 
annos  de  edade,  no  real  convento  de  Belém,  oodc 
professou  solemnemente  a  21  de  dezembro  de 
1697.  Publicou:  Crisis  Doxologica  apologética  y 
juridica  por  el  Monachato  legitimo  dei  Maxim 
Padre  San  Geronimo  en  sus  Congregaciones  dt 
de  Espaha,  Portugal  y  Lombardia,  Madrid,  1730; 
Carta  escripta  a  Fr.  Simão  António  de  Santa 
Catharina,  Religioso  Jeronymo,  sobre  a  rdaçãa 
métrica  que  compozera  em  as  solemnes  festas,  q^e 
o  convento  do  Carmo  de  Lisboa  fez  na  Canonita- 
ção  de  S.  João  da  Cruz,  Lisboa,  1729.  Deixou 
bastantes  obras  manuscriptas,  cuja  relação  rem 
publicada  na  Bibliotheca  Lftsitana,  de  Barbosa 
Machado,  vol.  III,  pag,  189  e  190. 

Castro  (Manuel  Freire  de  Andrade  e)-  N.  etn 
Lisboa  em  1696,  fal.  em  Haia  a  26  de  dezembro 
de  1748.  Era  filho  de  Gomes  Freire  de  Andrade, 
marechal  de  campo,  e  de  D.  Luiza  Clara  de  Me- 
nezes. Herdeiro  da  casa  de  seu  pae,  passou  de 
capitão  a  sargento-mór  do  regimento  de  cavalla- 
ria da  praça  de  Moura.  Em  1739  foi  admittido 
como  académico  da  Academia  Real  da  Historia 
Portugueza.  Escreveu;  Discurso  gratulatorio pro- 
nunciado na  sua  introducçãa  á  Academia  Beãl  da 
Historia  Portugueza  na  conferencia,  que  se  cdétfw 
no  Paço  em  10  de  dezembro  de  Í759,  Lisboa,  1740. 
Em  1747  teve  a  nomeação  de  enviado  aos  esta- 
dos geraes  de  Hollanda,  para  onde  partior  o 
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exercia  ainda  este  cargo  quando  a  morte  veiu 
sarprebendel-o.  O  seu  cadáver  foi  trasladado  para 

0  convento  de  N.  S.*  do  Rosário,  de  Antuérpia; 
onde  ficou  sepultado. 

Castro  (Manuel  d* Oliveira  Chaves  e).  Doutor 
em  Direito  e  lente  cathedratico  da  Universidade 
de  Coimbra,  etc.  N.  em  Lamego  em  fevereiro  de 
1836.  E*  filho  de  Joaauim  de  Oliveira  Chaves. 
Seguiu  o  curso  de  sciencias  ecclesiasticas  no 
seminário  diocesano  de  Lamego,  e  tendo-se  ma- 
triculado na  faculdade  de  Direito  em  1860,  for- 
mou se  em  1865,  e  recebeu  o  grau  de  doutor  a 
2i  de  julho  de  1866.  Foi  nomeado  lente  substi- 
tuto ordinário  da  mesma  faculdade  em  15  de 
março  de  1871,  e  lente  cathedratico  em  16  de 
dezembro  de  1880.  Exerceu  a  profissão  de  advo- 
gado, e  em  1868  fundou  a  Hevista  de  legislação 
e  de  jurisprudência,  cujo  primeiro  numero  saiu  em 

1  de  maio  do  referido  anuo.  Escreveu  e  publicou  o 
seguinte:  Arte  de  tachygraphia  e  methodo  facíli- 
mo de  aprender  tachygraphia  sem  auxílio  de  mes- 
tre, Coimbra,  1861;  foi  publicada  ainda  quando  o 
autor  era  estudante  do  segundo  anno  de  Direi- 
to ; ' Áponlamentos  sobre  á^uns  processos  surama- 
rios,  summarissimos  e  eotecutivos  sobre  o  processo 
para  a  exigência  dos  créditos  hypothecarios,  crea* 
do  pela  lei  hypothecaria  de  Ide  jullvo  dt  1863,  etc, 
Coimbra,  1>565  ;  Estudo  sobre  a  reforma  do  pro- 
cesso civil  ordinário  portuguez  desde  a  proposição 
da  acção  até  á  sentença  da  primeira  instancia, 
Coimbra,  1865 ;  Reflexões  jnridicas  offerecidas 
pela  camará  municipal  de  Coimbra  na  causa  que 
move  contra  o  digno  par  do  reino  Miguel  Osório 
Cabral  de  Castro,  Coimbra^  1867  ;  Ânalyse  júri- 
dica  do  accordão  proferido  pela  relação  do  Porto 
em  16  de  agosto  de  1867  sobre  a  servidão  publica 
da  quinta  das  Lagrimas,  etc,  Coimbra,  1868 ; 
Estudo  sobre  o  artigo  xvi  do  código  civil  portu- 
guês, e  especialmente  sobre  o  direito  subsidiário  ci- 
vil portuguez,  Coimbra,  1871 ;  foi  a  sua  disser- 
tação de  concurso  a  um  dos  logares  vagos  da 
faculdade  de  direito  em  1871 ;  Instituições  de  di- 
reito ecdesiastico  do  padre  Amaro  de  Schenkl, 
monge  benedictino  do  mosteiro  de  PriHing,  conse- 
lheiro ecdesiastico  effectivo  de  sua  magestade  o 
rei  da  Baviera  e  professor  publico  ordinário  de 
direito  ecdesiastico  e  de  theologia  pastoral  no  ly- 
ceu  real  de  Amberg,  etc,  traducçâo  portugucza 
sobre  a  11.*  edição  feita  em  Ratisbomne.  etc., 
Coimbra,  1877  ;  a  2*  edição  foi  publicada  em 
1888  ;  Parecer  do  dr.,  Manuel  *le  Oliveira  Chaves 
t  Castro  sobre  o  projecto  de  reforma  dos  estudos 
professados  na  faculdade  de  direito,  elaborado 
pda  commissâo  para  este  fim  nomeada  em  conse- 
lho da  faculdade  de  16  de  abril  de  1883,  Coim- 
bra, 188  4  ,  O  beneplácito  régio  em  Portugal,  Coim  • 
bra,  1885 ;  Programma  da  12.*  cadeira  da  facul- 
dade de  direito  da  Universidade  de  Coimbra  ;  or- 
ganisação  e  competência  dos  tribunaes  portugue- 
zesj  thtoria  das  acções,  principios  geraes  do  pro- 
cesso, processo  civil  ordinário  na  primeira  instan- 
(ia,  incidentes  e  preparatórios  das  causas,  Coim- 
bra, 1885. 

Castro  fD.  Maria  de).  N.  em  Portugal.  Casou 
com  um  franccz  chamado  Faustino  Rochien, 
passou  com  elle  a  Paris,  onde  foi  assombro  de 
todos  pela  sua  vasta  erudição,  sendo  conhecedo- 
ra de  philosopdia,  de  theologia,  de  mathematica 
aiém  de  ser  também  muito  perita  na  musica.  Vi- 
▼ea  no  século  xvi.  Escreveu  varias  obras. 


Castro  (Martim  Affonso  de).  Vice-rei  da  ín- 
dia. Era  filho  do  conde  de  Monsanto,  D.  Antó- 
nio de  Castro  e  de  D.  Ignez  Pimentel.  O  seu 
governo  nada  teve  de  notável.  Foi  nomeado  por 
Filippe  III  de  Hespanha  e  II  de  Portugal.  Par- 
tiu para  a  índia  a  substituir  Ayres  de  Saldanha. 
Chegou  a  Gôa  em  janeiro  de  1605,  para  debel- 
lar  o  rei  de  Achem,  e  seguia  para  Sumatra  em 
1606,  quando  teve  a  noticia  de  que  os  hollande- 
zes  cercavam  Malaca.  Dirigiu-se  logo  para  ali, 
afim  de  os  obrigar  a  levantar  o  cerco.  Os  hollan- 
dezes  vieram  ao  encontro  dos  portuguezes,  travou- 
se  um  combate  naval,  cuja  sorte  ficou  indecisa, 
mas  em  todo  o  caso  os  bollandezes  tiveram  do 
abandonar  o  cerco.  Falleceu  em  Malaca  a  3  de 
junho  de  1607.  Deixou  em  Gôa  governaudo  inte- 
rinamente o  arcebispo  D.  Aleixo  de  Menezes. 

Castro  (D.  Miguel  de).  Filho  mais  novo  do  vi- 
ce-rei  D.  João  de  Castro,  e  de  sua  mulher,  D. 
Leonor'  Coutinho.  Passou  á  índia,  como  capitão, 
no  reinado  de  D.  Sebastião,  e  fal.  em  Malaca. 

Castro  (D.  Miguel  de).  Clérigo  secular,  dou- 
tor em  theologia  pela  Universidade  de  Coimbra, 
bispo  de  Vizeu,  arcebispo  de  Lisboa,  vice-rei  de 
Portugal,  etc.  N.  em  Évora,  e  fal.  a  1  de  julho 
de  1625.  Era  hlho  de  D.  Diogo  de  Castro,  capi- 
tão de  Évora,  alcaide-mór  de  Alegrete,  mordo- 
mo-mór  da  princeza  D.  Joanna  de  Áustria,  mãe 
d*el-rei  D.  SebastiãO|  e  de  D.  Leonor  de  Athai- 
de.  Seguiu  os  estudos  na  Universidade  de  Coim- 
bra, e  se  doutorou  na  faculdade  de  theologia. 
Foi  depois  provido  a  prior  da  parochia  de  S. 
Christovão  de  Lisboa.  De  inquisidor  da  inquisi- 
ção de  Lisboa,  cargo  de  que  tomou  posse  a  18  de 
junho  de  1566,  passou   a  deputado  do  conselho 

feral  a  3  de  setembro  de  1577.  Foi  depois  bispo 
e  Vizeu,  cm  15  de  setembro  de  1579,  subindo  ao 
arcebispado  de  Lisboa  em  1585.  No  tempo  de 
dominio  castelhano,  foi  nomeado  vice-rei  de  Por- 
tugal, por  Filippe  II,  em  1615,  cujo  cargo  accei- 
tou  constrangido,  e  exerceu  até  1617,  sendo  cn 
tão  substituído  pelo  marquez  de  Alemquer.  Dei 
xou  impresso  um  sermão  que  pregou  nas  exe 
quias  do  duque  de  Aveiro,  l).  Pedro  de  Lencas 
tre.  Foi  D.  Miguel  de  Castro  que*>^  mandou  pu* 
blicar  novamente  as  Constituições  do  arcebispado 
de  Lisbo^t,  assim  as  antigas,  como  as  extravagantes 
Lisboa,  1588.  Eram  as  constituições  que  tinham 
promulgado  os  seus  predecessores  na  sé  de  Lis- 
boa, os  infantes  D.  Affonso  e  D.  Henrique.  Man- 
dou também  traduzir  o  Cathecismo  romano  do 
papa  Pio  V.  Em  manuscripto  deixou  um  livro, 
intitulado :  De  Viris  illustribus.  D.  Miguel  de 
Castro  está  sepultado  na  sé  de  Lisboa,  logo  á 
entrada  da  porta  principal,  onde  se  lê  um  breve 
opitaphio. 

Castro  (Miguel  do  Canto  e).  Pertencendo  á  no- 
bre casa  dos  Remédios  da  cidade  de  Angra  do  He- 
roísmo, foi  provedor  das  armadas  reaes  na  ilha 
Terceira,  e  era  tão  perito  na  arte  militar,  que 
escreveu  um  Tratado  dos  esquadrões  modernos, 
que  foi  impresso  em  Madrid  em  1639. 

Castro  (D.  Pedro  de).  Capitão  de  Sofala,  que 
teve  o  triste  encargo  de  reconhecer  em  1.581, 
como  soberano  de  Portugal,  Filippe  II  de  Hes 
panha.  Tomou  posse  do  governo  em  1577,  e  lar- 
gou-o  em  1583.  No  seu  tempo  começara  os  fra- 
des dominicanos  a  estabelecer  roi.ssões  cm  Mo- 
çambique, e  levantaram  na  capital  a  egreja  do 
Rosário. 
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Castro  (Pedro  de).  Notável  erudito  do  século 
XVII,  que  muito  honrou  o  nome  portuguez  no  es- 
trangeiro; foi  professor  de  medicina  na  Univer- 
dade  de  Verona,  o  escreveu  dififerentes  obras 
em  latim,  entre  as  quaes  se  conta  um  tratado 
sobre  a  febre  maligna,  impresso  em  1652,  outro 
descrevendo  as  pestes  de  Nápoles,  Roma  e  Gé- 
nova, 1656  e  1657,  e  uma  Biòliotheca  do  medico 
erudito,  em  1654. 

Castro  (Publia  Hortênsia  de).  Senhora  muito 
erudita  que  viveu  no  século  xvi.  N.  em  Villa  Vi- 
çosa, fal.  em  1595.  Era  filha  de  Thoína/  de  Cas- 
tro. Desejando  muito  estudar  as  sciencias,  e  nSo 
podendo,  por  ser  mulher,  frequentar  as  aulas  su^* 
periores,  vestiu-se  de  homem,  e  partiu  para  Coim- 
ora  com  seu  irmão  Jeronymo  de  Castro,  religioso 
da  ordem  dos  pregadores,  e  estudou  humanidades, 
seguindo  depois  o  curso  da  faculdade  de  Philoso- 
pbia,  de  que  defendeu  conclusões  publicas,  tendo 
apenas  17  annos  de  edade,  causando  o  niaior  as- 
sombro. Publia  de  Castro  foi  uma  das  damas  que 
formavam  uma  verdadeira  corte  de  erudiçSo  junto 
da  infanta  D.  Maria,  filha  d'el-rei  D.  Manuel  e 
irmã  de  D.  João  III.  As  outras  damas  que  com- 
punham este  illustrado  cortejo,  eram  Luiza  Sigéa, 
Angela  Vaz  e  Paula  Vicente.  Quando  o  filho  do 
príncipe  D.  Duarte  e  da  infanta  D.  Izabel  par- 
tiu para  as  guerras  d' Africa,  Publia  Hortênsia 
de  Castro,  a  convite  da  mãe  do  joven  príncipe, 
compoz  uns  psalmos  pela  victoria  e  felicidade  do 
moço  guerreiro,  que  ficaram  manuscriptos.  Esta 
erudita  senhora  também  estudou  Theoío^ia,  e  na 
presença  de  Filippe  II  de  Hespanha  defendeu 
conclusões  theologicas,  que  mereceram  grande 
applauso,  e  impressionaram  o  monarcha,que  logo 
lhe  concedeu  uma  tença  de  20^000  réis.  O  car- 
deal D.  Henrique  e  o  duque  de  Bragança  D.  João 
também  a  consideravam  muito.  As  obras  manu- 
scriptas,  além  áospaolmos  são:  Poesias  varias  la- 
tinas e  portuguezasy  Cartas  latinas  e  portugiàezas 
a  diversas  pessoas,  e  um  opúsculo  chamado  FloS" 
cvlus  theologalis,  que  tratava  de  assumptos  theo- 
lógicos- 

Castro  (Rodrigo  de).  Afamado  medico,  que 
foi  estudar  á  Universidade  de  Salamanca,  onde 
concluiu  o  curso  com  distincção,  adquirindo  fama 
de  primeiro  talento  d*aquelía  Universidade,  por 
que  se  tornara  superior  a  todos  os  seus  condis- 
cípulos, e  competia  com  os  maiores  cathedrati- 
cos  d'esta  faculdade.  Passou  á  Allemanha  em  1596 
e  cstabcleceu-se  em  Hamburgo,  exercendo  sem- 
pre a  medicina  até  1628,  anno  em  que  falleceu, 
vivendo  assim  livre  das  perseguições  da  inquisi- 
ção de  Portugal,  sua  pátria,  onde  nunca  mais  vol- 
tou. Casou  em  Hamburgo,  e  teve  dois  filhos,  que 
seguiram  a  profissão  de  seu  pae;  Bento  da  Costa, 
que  foi  physico-mór  da  rainha  da  Suécia,  Chris- 
tina  Alexandra,  e  Daniel  de  Castro,  que  exerceu 
egual  cargo  junto  do  rú  da  Dinamarca.  Escreveu 
e  publicou  em  Hamburgo:  Tractattts  brevis  de  na' 
tura  et  causis  pestis  qucs  anno  1596  Uamburgen- 
sem  Ciuilatem  afflixit,  etc,  1596;  De  Uniuersa  mu- 
lierum  medicina  novo,  et  ante  hac  a  nemine  tentato 
ordine,  etc,  1603;  Medicus  Politicus  sivedeoffidis 
medicis  politicis  tractatus,  etc,  1614. 

Castro  (D.  Uodrigo  de).  Era  filho  do  conde  de 
Monsanto,  D.  Álvaro  de  Castro,  e  conhecido  no 
seu  tempo  pelo  nome  de  Monsanto.  Militou  na 
Africa,  dando  provas  de  grande  bravura  e  de  he- 
roísmo. D.  AÔ'onso  V  sempre  o  distinguiu  muito 
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desde  a  sua  primeira  mocidade,  vendo  ii*elle  per- 
feitamente realisado  o  typo  ideal  do  fidalgo  ca- 
valleiro.  D.  Rodrigo  foi  capitão  e  governador  de 
Safim  e  de  Arzilla,  onde  os  moiros  lhe  mataravi 
sen  filho  primogénito  D.  Francisco.  Regressando 
ao  reino,  el-rei  D.  Manuel  o  escolheu  para  embai- 
xador á  corte  de  Roma,  sendo  ali  muito  conside- 
rado pelo  papa  Alexandre  VI.  Pouco  depois  de 
voltar  d*essa  embaixada,  falleceu.  Era  casado 
com  D.  Maria  Coutinho.  D.  Rodrigo  de  Cas- 
tro é  o  protogonista  do  romance  histórico  O  Cai- 
teUo  de  Monsanto ^  do  fallecido  e&criptor  Guilher- 
mino de  Barros. 

Castro  {Sérgio  de),  V.  Silva  e  Caeiro  (António 
Sérgio  da). 

áistro  (Simão  de).  Autor  genealógico  citado 
por  D.  António  Caetano  de  Sousa,  no  fim  do  tomo 
VIII  da  Historia  genealógica,^^.  12;  pelo  marqaez 
de  Collares,  no  tomo  VI  das  Familias,  e  por  Dio- 
go Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  Lusitana^ 
vol.  III,  pag.  712.  Era  senhor  de  Borja  e  de  Be- 
riz,  e  a  obra  que  escreveu,  que  segundo  parece  não 
chegou  a  imprimir-se,  denomina-se:  Apologia  doi 
Castros  que  usam  treze  roeUas. 

Castro  (Vicente  Jorge  de).  Um  dos  proprietá- 
rios da  antiga  typographia  Castro  Irmão.  N.  em 
Lisboa  a  16  de  junho  de  1821,  fal.  a  10  de  dezem- 
bro de  1886.  Era  filho  de  João  Maria  Rodrigues 
de  Castro,  dono  d'umâ  pequena  imprensa,  que  em 
1824  estabelecera  na  Rua  dos  Fanqueiros,  de  so- 
ciedade com  fr.  João  da  Cruz,  traductor  da  pri- 
meira obra  que  se  compoz  e  imprimiu  n*esta  casa, 
intitulada:  Obras  da  Seráfica  Madre  Santa  The- 
reta  de  Jesus,  fundadora  dos  carmelitas  descalços, 
etc.  Vicente  de  Castro  tinha  muita  vocação  para 
a  cultura  das  artes,  e  resolveu-se  a  aprender  mu- 
sica no  Conservatório,  e  com  tanta  felicidade  qoe 
obteve  o  premio  d*uma  medalha  de  ouio  pelo  seu 
brilhante  exame  de  rudimentos  a  25  de  agoslode 
1845.  Uma  pertinaz  doença  de  olhos  o  impossibi- 
litou, porém,  de  proseguir  no  estudo  regular,  li- 
mitando-se  então  a  simples  amador,  tocando  al- 

êutts  instrumentos,  e  com  especialidade  trompa, 
dedicou  se  á  vida  typographica,  começando  a  soa 
aprendizagem  na  imprensa  de  seu  pae.  Aim^reo- 
sa  mudou<se  por  differentes  vezes,  entre  os  ánnos 
de  1834  a  1852,  estando  então  em  1852  na  calça- 
da de  S  João  Nepomuceno.  N'esta  época,  tanto 
elle  como  seu  irmão  João  Maria  de  Castro  e  mais 
duas  senhoras  suas  irmãs,  também  typograpbas, 
executavam  trabalhos  typographicos  que  ofere- 
ciam certa  novidade.  Estes  trabalhos  eram  espe- 
cialmente pequenos  rótulos  para  expediente  de 
pharmacias,  .vinhos,  licores,  etc,  compostos  com 
filetes  e  vinhetas  de  combinação,  o  aue  n^aquella 
época  offerecia  effectivamente  novidade,  f^orqne 
a  typographia  ainda  estava  em  grande  atrazo  em 
Portugal.  Esta  especialidade  ficou  sempre  predo- 
minando na  typographia  Castro,  alcançando  com 
o  tempo  grande  desenvolvimento  e  successiro 
aperfeiçoamento,  o  que  lhe  deu  um  logar  distio- 
cto  entre  as  typographias  do  paiz.  Um  amigo  de- 
dicado da  familia  Castro,  Thomaz  de  Aquino  Go- 
mes, auxiliou-o  muito  com  empréstimos  de  dinhei 
ro,  e  a  typographia  assim  foi  progredindo  e  me- 
lhorando os  seus  productos,  ao  mesmo  tempo  que 
Vicente  de  Castro  prestava  toda  a  attençâo  ar- 
tística á  arte  typographica,  que  elle  principiava 
a  cultivar  com  o  maior  interesse.  Deu  novas  fór- 
mas  ás  caixas  da  composição,  e  em  1876  públicos 
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om  iblheto  com  o  titalo  de  Caixa^  eavallete  e  di- 
visório da  Typographia  Castro  &  Irmão.  N^este 
folheto  viam- 86  os  desenhos  da  caixa  Castro,  da 
etiza  antiga,  e  das  caixas  modificadas  cia  Impren- 
sa Nacional,  firanceza  e  hespanhola,  para  melhor 
se  poderem  confrontar,  e  reconhecer  as  vantagens 
da  caixa  Castro.  Juntou  mais  n*este  folheto  de- 
senhos  do  cavallete  adoptado  na  sua  typographia, 
e  de  om  novo  divisório,  tudo  de  sua  invenção.  Já 
em  1871  haviapublicado  um  outro  folheto  no  mes- 
mo sentido,  que  distribuirá  pelas  typographias  e 
imprensas  do  paiz.  Estes  trabalhos  foram  elogia- 
dos tanto  em  Portugal,  como  pelos  jornaes  estran- 
geiros, a  que  Vicente  de  Castro  mandara  também 
o  referido  folheto.  O  apreciável  artista  compoz 
egnalmente  figuras  geométricas  ou  de  desenho  li- 
near, o  que  se  pódé  ver  no  Metkodo  graphico  para 
tt  apretuUr  com  muita  facilidade  os  elementos  de 
geometria  pratica^  e  o  desenho  linear.  Foi  autor 
d'ette  compendio  in-folio  o  professor  da  Academia 
das  Bèllas  Artes,  José  António  de  Sequeira.  Esto 
trabalho  teve  o  premio  d'uma  medalha  de  cobre 
na  exposição  universal  de  Paris  de  1855.  Esta 
recompensa  foi  depois  julgada  insufficiente,  e  o 
governo  portuguez  resolveu  distinguir  por  sua 
parte  Vicente  Jorge  de  Castro  e  mais  dois  ex- 
positores, José  Maria  da  Fonseca  e  Polycarpo 
Lisboa,  julgados  nas  inesmas  condições.  Quando 
se  fez  a  distribuição  dos  prémios  conferidos  aos 
expositores  portuguezcs  n^aquelle  certamen  das 
trtes  e  da  industria,  na  Academia  Real  das  Scien- 
eias,  em  sessão  especial  presidida  por  D.  Pedro 
V,  foi  o  próprio  monarcha  que  coUocou  o  habito 
da  Torre  e  Espada  no  peito  dos  três  menciona- 
dos expositores.  Em  1857  concorreu  &  exposição 
do  Porto  com  estes  e  outros  trabalhos,  que  o  jury 
premiou  com  uma  medalha  de  prata,  e  premio 
efoal  teve  também  na  exposição  de  1865,  reali- 
siuia  na  mesma  cidade.  Em  1856  a  typographia 
Castro  Irmão  estava  estabelecida  na  Rua  da  Boa 
Vista,  junto  á  Companhia  do  Qaz,  e  n*esta  epoea 
já  as  suas  officinas  haviam  attiogido  um  certo 
desenvolvimento,  achando-se  munidas  de  todo  o 
material  typographico  mais  moderno,  e  realisan- 
do  grandes  progressos  na  impressão.  Vicente  de 
Castro  tentou  fazer  uma  publicação  illustrada, 
desejando  dar  um  impulso  a  gravura  em  madeira 
em  Portugal.  Organisou  uma  sociedade  entre  elle, 
seu  irmão  João  Maria  de  Castro,  e  Thomaz  de 
Aquino  Gomes,  sob  a  firma  de  Castro  Irmão  &  C* 
Foi  esta  sociedade  que  publicou  o  Archivo  pitto- 
reseo,  semanário  illustrado,.que  sempre  se  distin- 
guiu pela  sua  collaboração,  confiada  aos  escri- 
ptores  mais  reputados  d'aquelle  tempo.  Foi  o  seu 
primeiro  redactor  José  de  Torres,  o  seu  primeiro 
desenhador  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro,  e  o 
seu  primeiro  gravador  José  Maria  Baptista  Coe- 
lho. O  Archivo,  tendo  completado  um  anno  de 
existência,  teve  de  interromper  a  publicação,  cm 
consequência  do  grande  incêndio  que  devorou  a 
typographia  Castro  em  principies  de  novembro 
de  1858.  A  typographia  teve  de  se  mudar  para  o 
palácio  de  Ferreira  Pinto,  na  Boa  Vista,  estabe- 
lecendo-se  na  sobreloja  com  novo  material  e  o 
pouco  que  se  pudera  salvar.  Não  tardou  a  que  se 
estabelecesse  no  palácio  do  conde  de  Sampaio, 
timl>em  á  Boa  Vista,  continuando  então  a  publi- 
ear-se  o  Archioo  pittoresco,  que  Vicente  de  Cas- 
tro desejava  coUocar  á  altura  de  outras  piiblica- 
ções  estrangeiras,  especialmente  do  Magazin  Pit- 


toresque,  de  que  o  4^chivo  tinha  tomado  o  mo- 
delo. Era  incansável,  tratando  de  melhorar  a  im- 
pressão, promovendo  o  estimulo  entre  os  artistas 
para  se  aperfeiçoarem  no  desenho  e  nas  gravu- 
ras; com  todo  este  trabalho  conseguiu  os  mais  li- 
songeiros  resultados,  como  prova  a  collecção  dos 
11  volumes  que  se  publicaram.  Para  obter  quanto 

Í^ossivel  o  aperfeiçoamento  que  desejava,  estabe- 
eceu  na  sua  typographia  em  1862,  um  atelier  es- 
cola de  gravura,  dirigido  por  Nogueira  da  Silva 
e  João  Pedroso.  João  Maria  de  Castro,  menos  en* 
thusiasta  por  cousas  d*arte  de  que  seu  irmão,  de- 
sistiu da  sociedade  do  Archivo  Pittoresco^  e  esto 
continuou  só  com  Vicente  de  Castro  e  Thomaz 
Gomes.  Um  facto  auspicioso  veiu  auxiliar  muito 
esta  empresa.  Fundara-se  no  Rio  de  Janeiro  uma 
sociedade  portugueza,  com  o  titulo  de  Sociedade 
Madrépora,  e  tendo  conhecimento  do  Archivo 
Pittoresco,  acolhen*o  com  enthusiasmo,  e  para  au- 
xiliar a  publicação  tomou  á  sua  conta  um  nume- 
ro avultado  de  exemplares,  que  mandou  distribuir 
pelas  escolas  primarias  de  Portugal,  com  destino 
a  servirem  de  premio  annual  aos  discípulos  que 
mais  se  distinguissem.  A  Sociedade  Madrépora 
terminou,  ficando  com  uma  divida  avultada  á  em- 
presa do  Archivo,  que  distribuirá  perto  de  15:000 
volumes  pelas  escolas  de  Portugal  em  nome  da 
Sociedade,  e  não  recebera  o  seu  valor.  Foi  um 
desgosto  enorme  para  Vicente  de  Castro,  que  se 
viu  obrigado  a  terminar  a  publicação,  depois  de 
onze  annos  de  existência.  Em  1861  a  empreza  do 
Archivo  Pittoresco  fez  uma  edição  das  obras  de 
Nicolau  Tolentino,  magnificamente  impressa  6 
acompanhada  de  um  estudo  sobre  o  poeta,  por 
José  de  Torres,  illustrada  com  desenhos  de  No- 
gueira da  Silva.  Foi  este  o  primeiro  livro  portu- 
guez, d*uma  serie  que  Vicente  de  Castro  se  pro- 
poz  publicar,  com  o  seu  empenho  de  fomentar  a 
litteratura  e  arte  nacionaes.  A  este  livro  seguiu- 
se  O  Hyssope,  illustrado  por  Manuel  de  Macedo, 
e  acompanhado  de  um  estudo  do  autor  do  poema, 
pelo  escriptor  sr.  Ramos  Coelho.  Em  1868  a  typo- 
graphia mudou  para  a  rua  Marechal  Saldanha, 
então  chamada  rua  da  Cruz  de  Pau,  para  casa 
própria,  feita  expressamente  para  officinas  typo- 
graphicas.  Era  um  antigo  palácio  arruinado,  onde 
por  muitos  annos  esteve  estabelecida  a  typogra- 
phia do  Jornal  do  Commercio  e  a  do  Futuro,  em 
que  Vicente  de  Castro  mandou  edificar  a  boa  pro- 
priedade, que  hoje  ali  se  vê,  destinando  o  pavi- 
mento térreo  e  o  primeiro  andar  para  officinas,  e 
reservando  o  resto  para  a  sua  habitação.  No  Occi- 
dente,  de  1887,  n*uma  serie  de  números,  vem  pu- 
blicado um  longo  artigo  biographico  de  Vicente 
Jorge  de  Castro,  firmado  por  Caetano  Alberto, 
em  que  se  dão  largas  noticias  da  sua  typogra- 
phia e  da  importantíssima  publicação  illustrada, 
O  Archivo  Pittoresco.  Doeste  artigo  extrahimos 
estes  apontamentos,  e  transcrevemos  alguns  pa- 
ragraphos. 

Castro.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pedro,  de 
Abragão,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  || 
Santa  Senhorinha,  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras 
de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Vicente,  de  Ponte, 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Christina,  de  Serzedello,  cone.  de  Guimarães,  do 
mesmo  districto.  {|  S.  Pedro,  de  Souto,  cone.  de 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  Ij  S.  Miguel,  de  Thaide,  cone.  de  Povoa  de 
Lanhoso,  distr.  do  Braga.  |{  Monte  na  freg.  de 
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S  Thiago,  de  Custoias,  cone.  de  Bouças,  distr.  do 
Porto,  n  Qainta  na  freg.  de  S.  Martinho»  de  Car- 
razedo, cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Castro  de  Avellís.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bento, 
da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone,  com.,  distr.  o 
bisp.  de  Bragança;  315  hab.  e  li  fog.  A  pov.  dista 
7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  das 
nascentf^s  do  rio  Fervença,  a  1  k.  da  estrada  que 
vae  do  Bragança  a  Vinnaes.  A  terra  é  fértil  cm 
trigo  e  centeio,  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  c  res.  n.°  10,  com  a  sede  em  Mi- 
randella.  Houve  aqui  um  convento  de  frades  be- 
nedictinos,  que  está  hoje  em  ruinas,  que  dizem  ter 
sido  fundado  por  S.  Fructuoso,  no  anno  de  667 
Neste  mosteiro  estão  as  cinzas  do  nobre  conde 
de  Ariães  ou  Árias  Anões,  guardadas  n'um  curió 
so  tumulo  de  granito  da  era  de  1300.  Apparece 
ram  aqui  bastantes  vestígios  d&  passagem  do  po 
vo  romano,  marcos  «niliarios,  etc. 

Castro  Constando  (Diogo  Augusto  de).  Com 
mendador  da  otdem  de  Christo,  do  conselho  d'el 
rei  D.  Luiz,  official  maior  e  director  da  secreta 
ria  da  camará  dos  pares,  etç.  Escreveu:  Eslatis 
tica  methodica  do  pariato  civil  t  ecclesiastico,  dei 
de  a  sua  fundação  até  26  de  fevereiro  de  Íd63,  Lis 
boa,  1863. 

Castro  Daire  (D.  António  de  Athaide,  5  °  con 
de  da  Castanheira  e  1.^  conde  de).  Capitão  das 
naus  da  índia,  embaixador  de  Hespanha  na  Alie 
manha,  governador  de  Portugal,  etc.  Fal.  em  Lis 
boa,  no  anno  de  1647.  Era  3.®  filho  do  2.®  conde 
da  Castanheira,  D.  António  de  Athaide,  e  de  sua 
segunda  mulher,  D.  Barbara  de  Lara.  Militou  na 
escola  do  marquez  de  Santa  Cruz  na  occasião  em 
que  navegou  n*uma  poderosa  armada  em  1582, 
contra  a  ilha  Terceira,  e  na  de  D.  Martinho  de 
Ribera,  general  das  galés  hespanholas,  em  que 
se  distinguiu,  praticando  tão  valiosas  façanhas, 
que  em  breve  tempo  subiu  aos  postos  de  capitão 
de  cavallos,  fronteiro-mór  dos  coutos  de  Alcoba- 
ça, general  de  uma  armada  da  costa,  coronel  do 
infantaria,  capitão-mór  das  naus  da  índia,  e  ge* 
neral  das  armadas  de  Portugal.  Apczar  de  ter 
accentuado  o  seu  elevado  merecimento  no  exer- 
cício de  todos  estes  cargos,  teve  invejosos  que  o 
accusaram  de  que  pelo  seu  descuido  fora  abra- 
zada  pelos  turcos  a  nau  Conceição,  que  voltava 
da  índia  com  uma  preciosa  carga  no  anno  do 
1621,  quando  D.  António,  como  general  da  ar- 
mada, a  estava  esperando  para  a  trazer  a  Lisboa. 
Sendo  chamado  a  Madrid,  procedeu-se  ao  julga- 
mento a  6  de  setembro  de  1621,  em  que  ficou 
absolvido,  provando-se  á  evidencia  a  falsidade 
da  accusação.  O  monarcha  castelhano,  Filippe  III 
de  Portugal,  quiz  dignamente  indemnisal-o  do 
grande  desgosto  que  tivera,  e  nomeou-o  seu  gen- 
til-homem,  mordomo-mór  da  rainha  D.  Izabel  de 
Bourbon  sua  mulher,  conselheiro  de  Estado  do 
conselho  de  Portugal,  e  presidente  do  reino  de 
Aragão.  Também  o  nomeou  embaixador  extraor- 
dinário ao  imperador  da  Allemanha  Frederico  !I, 
e  a  outros  príncipes  d'aquclle  império,  em  cujos 
cargos  se  mostrou  tão  liberal  como  politico,  tra- 
tando dos  negócios  mais  difficeis,  como  o  teste- 
munham as  historias  d*aquelle  tempo.  No  anno 
de  1631  foi  nomeado  governador  de  Portugal,  con- 
juntamente com  o  conde  de  Valle-deReis,  pas- 
sando depois  a  presidente  da  Mesa  da  Consciên- 
cia. Apezar  de  tantas  honras  concedidas,  asso- 
ciou-se  á  revolução  de  1640,  luctando  pela  inde- 
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pendência  da  pátria.  Casou  com  D.  Ana  a  de  Li- 
ma, filha  e  herdeira  de  D.  António  de  Lima,  se- 
nhor de  Castro  Daire,  e  de  D.  Maria  de  Vilhe- 
na, filha  de  Christovão  de  Mello,  herdeiro  da  ilha 
de  S-  T||omé.  Foi  feito  conde  de  Castro  Daire, 
por  alvará  do  rei  Filippe,  passado  em  Aranjaez, 
a  30  de  abril  de  1625.  Por  sdcceder  na  casa  da 
Castanheira  a  sen  sobriniio,  o  conde  D.  João  de 
Athaide,  foi  o  5.**  conde  d*e8te  titulo,  e  alcaide- 
mór  de  Collares,  commendador  de  Longroiva,  de 
S.  Salvador  de  Valorco  e  de  Santa  Maria  de  Sat- 
tam  na  ordem  de  Christo,  e  pelo  condado  de  Cas- 
tro Daire,  alcaide  mór  de  Guimarães,  e  senhor 
dos  legares  de  Paiva,  Baltar  e  Cabril.  Fallecen 
com  mais  de  80  annos  de  edade.  Era  muito  con- 
siderado pela  sua  vasta  erudição.  Escreveu:  Car- 
gos^ que  resultaram  da  devassa  que  os  govenutdo- 
res  de  Portugal  mandaram  tirar  a  D.  Antofdo  dã 
Athaide  capitão  general  da  armada  de  Portugal 
acerca  da  perda  da  nau  da  índia  Nossa  Senhora 
da  Conceição^  qwt  os  inimigos  qu^maram  no  aimo 
de  Í62i,  e  resposta  de  D,  António  aos  Cargo*, 
Lisboa,  1622.  Em  manuscripto  deixou:  Diário  da 
jornada  que  fez  á  Allemanha  no  fim  de  dezembro  dt 
1628;  Varias  poesias;  Arte  poética;  e  tradosla  o 
Tratado  de  Séneca.  Estão  na  Bibliotheca  Nacional- 

Castro  Daire  (D.  Jeronymo  de  Athaiit^S* 
conde  da  Castanheira^  e  2.^  conde  de).  Senhor  de 
Povos  e  Chelleiros,  e  de  Ioda  a  casa  e  coffimen- 
das  de  seu  pae.  N.  em  Lisboa,  onde  também  fal. 
a  12  de  dezembro  de  1669.  Era  filho  do  1.*  conde 
de  Castro  Daire,  e  õ.^  conde  da  Castanheira,  D. 
António  de  Athaide,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna 
de  Lima.  Achava-se  em  Castella  quando  se  deu 
em  Portugal  a  revolução  de  1640  e  a  acciama- 
ção  de  D.  João  IV.  Foi  mordomo-mór  da  rainha 
D.  Izabel  de  Bourbon,  mulher  de  Filippe  IV  de 
Hespanha.  Este  monarcha  o  fez  marquez  de  Col- 
lares de  juro,  no  tempo  em  que  já  nJlo  podia  con- 
ceder esta  mercê  em  Portugal,  e  a  promessa  de 
duque  de  Benavente,  quando  Hespanha  recupe- 
rasse este  reino,  contra  o  qual  o  conde  de  Castro 
Daire  nunca  pegou  em  armas.  Foi  aio  do  prínci- 
pe castelhano  D.  Balthazar,  e  voltou  a  Portugal 
depois  de  concluída  a  paz  em  166S,  falleeendo 
pouco  depois.  Casou  com  D.  Helena  de  Castro, 
filha  de  D.  João  de  Castro,  senhor  de  Berif,$ai. 
Bemviver,  Penella  e  Rezende,  e  de  sua  mtdher 
D.  Julianna  de  Sousa  e  Távora.  Elscreveu:  Infor 
macion  sobre  haver  de  preceder  en  el  eonseio  dt 
Portugal  supplicando  de  la  nueva  forma  de  prttf- 
denciasy  e  respondiendo  a  los  errados  informa  q^ 
se  dieron  a  Su  Magestad,  publicou-ae  em  Madrid. 
Fez  outro  memorial  em  assumpto  de  precedeo- 
cias.  Deixou  em  manuscripto:  Obras  genealogic&s 
e  Nobiliário  de  D.  António  de  Lima,  adàicionad^ 

Castro  Daire  (Luiz  Malheiro  Peixoto  de  I^ 
mos  e  VasconcelloSy  1.^  barão  de).  Fidalgo  caval- 
leiro  da  Casa  Real,  por  successão  a  seus  maiores, 
alvará  de  15  de  abril  de  1823,  senhor  do  morga- 
do do  Velludio,  do  Collegio  da  Beata,  e  da  Con- 
tada de  Sanguinhedo;  commendador  da  ordem  <ic 
S.  Bento  de  Aviz;  official  da  antiga  ordem  da 
Torre  e  Espada;  commendador  da  de  Izabei  a 
Catholica  de  Hespanha;  condecorado  com  a  me- 
dalha das  campaohas  da  Liberdade,  algarismo  2: 
com  as  medalhas  militares  de  ouro  por  boos  ser- 
viços, e  de  prata  por  valor  militar  e  comporta- 
mento exemplar;  deputado  em  duas  letçislaturai; 
general  de  origada  reformado.  N.  a  31  de  maio 
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de  1811,  fal.  a  12  de  novembro  de  1878.  Era  filho 
de  Luiz  de  Lemos  Malheiro  Mello  e  VascoDcellos, 
fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  por  suceessão  a 
seus  maiores,  senhor  dos  morgados  já  citados, 
major  de  infantaria,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna 
Leocadia  de  Faria  Peixoto,  filha  de  Silvério  An- 
touio  de  Faria  Peixoto.  O  barão  de  Castro  Daire 
casou  em  1830  com  D.  Rosalina  Perpetua  d^Oli- 
veira  Gonzaga,  filha  de  Manuel  Joaquim  d^Oli- 
veira  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Perpetua  Gon- 
xaga.  O  titulo  foi  concedido  por  decreto  de  23 
de  maio  de  1840.  O  brazão  d*armas  consta  d'um 
escudo  esqnartelado;  no  primeiro  quartel  as  ar- 
mas dos  Mellos,  em  campo  vermelho  seis  bezan- 
tes  de  prata  entre  uma  cruz  dobre  e  bordadura 
de  ouro;  no  segundo  as  armas  dos  Lemos,  em 
campo  vermelho  cinco  quadernas  de  crescentes 
de  onro  em  santor;  no  terceiro  quartel  as  armas 
dos  Vasconccilos,  em  campo  negro  três  faxas  vei- 
radas  de  prata  e  vermelho,  sendo  a  prata  de  ci 
ma  e  o  vermelho  de  baixo;  e  no  quarto,  as  armas 
dos  Malheiros,  em  campo  vermelho  uma  ponte  de 
três  arcos,  que  toma  a  larçura  do  escudo,  divi- 
saodo-se  a  agua  por  baixo  dos  arcos  da  ponte,  e 
em  cima  e  no  meio  dVsta  uma  palmeira  verde 
eotre  duas  torres  de  prata;  timbre,  o  dos  Mellos, 
uma  águia  estendida,  armada  e  besantada  de 
prata. 

Castro  Daire.  Villa  da  prov.  da  Beira  Alta, 
sede  de  cone.  e  de  com.,  distr.  de  Vizeu,  rei.  do 
Porto,  bisp.  de  Lamego.  1  em  uma  só  freg.,  cujo 
orago  é  S.  Fedro.  A  villa  dista  35  h.  da  capital 
do  distr.  e  está  situada  sobre  um  monte  pyrami- 
dal,  correndolhe  ao  pé  o  rio  Paiva,  junto  d'um 
cxstello  ou  castro  como  lhe  chamavam  os  roma- 
nos, em  sitio  muito  aprazível  de  ares,  e  dizem 
qae  d*aqui  lhe  veia  o  nome.  Foi  pov.  importante 
no  tempo  dos  romanos,  e  começou  a  sua  dcca- 
deucia  no  domiuio  dos  árabes,  sendo  uma  pov.  in- 
aígnificante  quando  se  fundou  a  mooarchia  por- 
togoexa.  Desde  o  meado  do  século  xix  tem  pro- 
gredido no  commercio  e  na  industria,  assim  como 
em  civilisação  e  costumes.  Hoje  tem  bons  edifí- 
cios públicos  e  particulares.  Misericórdia  e  hos- 
pital com  bom  rendimento;  esc.  de  instrucçâo  pri- 
maria, das  que  instituiu  o  conde  de  Ferreira,  um 
bom  tribanal,  edifício  da  camará  municipal,  ètc. 
D.  Manuel  deu-lhe  foral  em  Lisboa,  a  14  de  mar- 
ço de  J514.  Eutre  os  edifícios  particulares  sobre- 
ste o  do  antigo  barão  de  Castro  Daire,  com  um 
bello  palácio,  quinta,  jardim  e  matta.  Esta  pro- 
priedade pertence  actualmente  aos  srs.  Pintos  Bas- 
tos. A  egreja  parochial  é  um  magestoso  templo, 
qae  se  concluiu  em  1864,  tem  sete  altares.  Foi 
do  padroado  real,  passando  depois  para  a  Casa 
do  Infantado.  O  abbade  tinha  de  renda  1:900^000 
réis.  A  terra  é  fértil  em  cereaes,  fructas,  azeite, 
mel,  cera  e  bom  vinho.  Cria  muito  gado  e  tem 
moita  caça.  Em  Castro  Daire  ha  escolas  para 
ambos  os  sexcs,  est.  post.  com  serviço  de  emis- 
são e  pagamento  de  vales  do  «orreio,  cobrança 
de  recibos,  letras  e  obrigações  e  serviço  de  en- 
commendas,  permutando  malas  com  a  K.  A.  D.- 
R.  A.  B.  A.-yizeu  e  R  A.  N.;  advogados,  boteis^ 
médicos,  notário,  pharmacias,  agencias  bancarias: 
Portugal,  AUiança,  Commercial  do  Porto,  J,  M, 
J^mancíes  Guimarães,  Ci  édit  Franco- Poriugais. 
Minho,  Douro;  de  seguros  Confiança  Portuense, 
Tagus  e  Probidade ;  Bociedsíáes  de  recreio:  Banda 
eattrense  e   Club;  theatro  Castrense,  A  5  k.  da 


villa,  no  logar  do  Carvalhal,  freg.  de  Mamouros, 
ha  um  estabelecimento  de  aguas  sulfurosas,  que 
pertence  á  camará  municipal.  As  nascentes  ficam 
no  centro  d^uma  planície,  cultivada  e  arborisada, 
envolvida  ao  longe  por  altas  montanhas;  a  agua 
brota  de  rochas  formadas  de  quartzo,  feldspatho 
e  mica.  São  seis  nascentes  espalhadas  por  uma 
pequena  encosta,   ao  fundo  da  qual  corre  um 
regato  em  direcção  norte-sul.  Durante  muitos 
annos  existiu  um  aotieo  pardieiro,  que  abrigava 
uma  espécie  de  tina  formada  pelo  deslocamento 
d'uma   rocha   junto  da  nascente  mais   quente. 
Junto  d*outra  nascente  também  houve  uma  tina 
de  granito  resguardada  por  uma  guarita,  man- 
dada fazer  pelo  abbade  d*uma  das  freguezias  li- 
mitrophes;  mas  d*estas  duas  edificações  nada  res- 
ta. O  actual  estabelecimento  hydrotherapico  foi 
feito  á  custa  da  camará  municipal  de  Castro 
Daire,  ha  cerca  de  ÕO  annos,  e  está  aberto  nos 
mezes  de  julho,  setembro  e  outubro.  São  appli- 
cadas  as   aguas  internamente  em  casos  de  dys- 
pepsias  e  gastralgias.  Em  banhos  dâo  bons  resul- 
tados nas  moléstias  de  pelle  e  nas  arthrites  rheu- 
matismaes  sub-agudas  e  chronicas.  Em  Castro 
Daire  ha  feira  nas  segundas  e  ultimas  segundas 
feiras  de  cada  mez,  e  annual  em  2  de  fevereiro. 
Sao   dignos  de  vêr-se  o  Poço  dos  Molgos,  no  rio 
Paiva,  e  a  Queda  d'agua  da  Pombeira.  Pertence 
k  2.*.div.  mil.,  3.*  brig.,  grande  circumscripçao 
mil.  do  Centro,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  9, 
com  a  sede  em  Lamego.  O  cone.  comprehen  de  21 
freguezias,  n'uma  superficie  de  33:982  hect.,  com 
4:737  fog.  e  20:851  hab.,  sendo  9:643  do  sexo 
masc.  e  11:208  do  fem.  As  freguezias  são:  Espi- 
rro Santo,  de  Almofalla,  499  hab.:  247  do  sexo 
masc.  e  252  do  fem ;  S.  Martinho,  de  Alva,  643 
hab.:   307  do  sexo  masc.  e  336  do  fem.;  Santa 
Maria,  de  Cabril,  1:037  hab.:  506  do  sexo  masc. 
e  531  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Castro  Daire,  3:642 
hab.:  1:664  do  sexo  masc.  e  1:978  do  fem.;  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Ermidas,  632  hab.:  310  do  sexo 
masc.  e  322  do  fem.;   S.  Pedro,  de  Esther,  644 
hab.:  274  do  sexo  masc.  e  370  do  fem.;  N.  S.*  do 
Pranto,  de  Gafanhão,  372  hab.:  139  do  sexo  masc. 
e  233  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Gozende,  1:248  hab.: 
586  do  sexo  masc.  e  662  do  fem  ;  S.  Miguel,  de 
Mamouros,  533  hab.:  239  do  sexo  masc.  e  294  do 
fem.;  S.  Miguel,  de  Mezio,  589  hab.:  285  do  sexo 
masc.  e  304  do  fem.;  S.  Pedro,  de  M5es,  1:974 . 
hab.:  ^84  do  sexo  masc.  e  1:090  do  fem.;  Santa 
Maria,  de  Moledo,  1:926  hab.:  883  do  sexo  masc. 
e   1:043  do  tem.;  Espirito  Santo,  de  Monteiras, 
772  hab.:  370  do  sexo  masc.  e  402  do  fem ;  N. 
S.*  da  Apresentação,  de  Moura  Morta,  397  hab.: 
182  do  sexo  masc.  e  215  do  fem.;  S.  João  Baptis- 
ta, de  Parada  de  Esther,  1:342  hab.:  622  do  sexo 
masc  e  720  do  fem.:  N.  S.*  da  Annunciação,  de 
Pepim,  459  hab  :   2Ó4  do  sexo  masc.  e  255  do 
fem.;  S.  Thiago,  de  Picão,  503  hab.:  261  do  sexo 
masc.  e  242  do  fem.;  S.  João  Baptista,  de  Pinhei- 
ro, 1:562  hab.:  727  do  sexo  masc.  e  835  do  fem.; 
S.  Martinho,  de  Reriz,  1:120  hab.:  488  do  sexo 
masc.  e  632  do  fem.;  Santo  André,  de  Ribolhos, 
194  hab.:  87  do  sexo  masc.  e  107  do  fem.;  S.  João 
Baptista,  de  S.  Joanninho,  763  hab.:  378  do  sexo 
masc.  e  385  do  fem.  O  principal  commercio  do 
coDc.   é   centeio,  trigo,  milho,  batatas,  vinho, 
azeite,  gado  vaccum  e  suino.  Em  Castro  Daire 
publicou  se  em  1  de  janeiro  de  1889  o  Âlmanach 
de  Castro  Daire^  e  os  jornaes:   Castro  Daire 
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1892;  Paiva  (O),  1890;  Voz  do  Paiva,  21  de  maio 
de  1899,  em  publicação. 

Castro  Freire  (Francisco  de).  V.  Freire  (Fran- 
cisco de  Castro), 

Castro  Guedes  (Augusto  Sebastião  de  Castro 
Guedes,  visconde  de).  Vice-almirante  reformado 
em  29  de  dezembro  de  1883,  director  da  Escola 
Naval,  etc.  Fal.  em  Lisboa  a  28  de  abril  de  1886. 
Cursou  a  Escola  Polytechuica  e  a  Universidade 
de  Coimbra.  Foi  deputado,  e  duraute  muitos  an- 
nos  director  da  Escola  Naval  e  commandante  da 
companhia  dos  guardas-marinhas.  A  elle  se  deve 
a  collocação  na  sala  do  nsco  do  Arsenal  da  Ma* 
rinha  da  estatua  do  infante  D.  Henrique,  o  gran- 
de navegador,  e  a  memoria  de  Gil  Eannes,  o  que 
lhe  valeu  uma  portaria  de  louvor  na  ordem  da 
armada  de  15  de  julho  de  1871,  não  só  por  esse 
bom  serviço,  como  pelo  zelo  e  dedicação  no  des- 
empenho do  elevado  cargo  de  director  d'aquelle 
instituto.  Era  grã-cruz  da  ordem  de  Aviz,  tinha 
a  carta  de  conselho,  e  outras  distincções  de  or- 
dens nacionaes  e  extrangeiras.  Exerceu  diversas 
e  importantes  commissòes  altamente  honrosas. 
Era  casado  com  a  sr.*  D.  Maria  José  da  Costa 
Vieira  de  Castro  Guedes.  Seu  filho,  o  sr.  tenente, 
coronel  de  cavallaria.  Augusto  Sebastião  de  Cas- 
tro Guedes  Vieira,  nasceu  em  Lisboa,  no  dia  4 
de  maio  de  1853 ;  fez  exame  de  habilitação  á  Es- 
cola Poljtechnica  èm  26  de  julho  de  18í0,  e  ma- 
triculou-se  nas  cadeiras  de  Mathematica,  Phy- 
sica  e  Desenho. 

Castro  Guedes  (Luiz  Emygdio  de).  Foi  em- 
pregado no  ministério  da  fazenda,  na  direcção 
geral  dos  Próprios  Nacionaes.  Estando  em  Beja 
em  1861,  publicou  em  Évora:  Flores  do  Pindo, 
poesias.  Escreveu  mais:  MisceUanea  recreativa^ 
2  tomos;  Contos  para  as  horas  de  ócio;  Coordena- 
ção das  leis  reformando  o  ministério  da  fazenda; 
índice  remissivo  do  regulamento  de  25  de  agosto 
de  1881;  Contabilidade  publica^  repertório  alpha- 
betico  do  regulamento  de  31  de  agosto  de  1881, 
annotado  com  a  legislação  e  ordens  do  governo  de 
execução  permanente  posteriormente  decretadas  e 
publicadas,  Lisboa,  1889. 

Castro.  Laboreiro.  Villa  e  freg.  de  Santa 
Maria;  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Mel- 
gaço, distr.  de  Vianna  do  Castello,  e  arceb.  de 
Braga;  2:049  hab.  e  610  fog.  Tem  est.  post,  per- 
mutando malas  com  Melgaço,  feira  a  15  e  a  ulti- 
mo do  mez,  esc.  do  sexo  masc.  Foi  sede  d*um 
cone.  extincto  em  24  de  outubro  de  1855.  A  pov. 
dista  20  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*um 
alto,  a  3  k.  da  fronteira  da  Galliza,  nas  abas  da 
serra  da  Peneda.  E'  montuosa  e  de  clima  muito 
áspero.  As  casas  são  geralmente  cobertas  de  col- 
mo para  resguardar  os  moradores  da  inten- 
sidade do  frio,  que  na  estação  própria  chega 
a  fazer  gelar  o  vinho.  A  terra  é  pouco  fértil, 
abunda  em  gado  vaccum  e  lanígero.  A  pov.  já 
existia  no  tempo  dos  romanos,  que  lhe  davam  o 
nome  de  Laporetum,  que  por  corrupção  fíeou  sen- 
do Laboreiro.  D.  Affonso  Henriques  a  tomou  aos 
moiros  em  1136,  e  rodeou  de  muralhas  o  antigo 
castello.  D.  Affonso  III  elevou-a  á  categoria  de 
villa,  e  deu-lhe  foral  em  Lisboa,  a  15  de  janeiro 
de  1271;  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo  em  Lisboa, 
a  20  de  novembro  de  1513.  No  principio  do  sé- 
culo XIV  caiu  um  raio  no  paiol  da  pólvora,  que, 
incendiando-se,  fez  ir  o  castello  pelos  ares,  e 
D.  Diniz  o  mandou  reedificar  em  1290.  Castro 
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Laboreiro  tinha  o  privilegio  de  se  não  reerota* 
rem  aqui  soldados,  concedido  por  alguns  monar- 
chás,  que  D.  João  V  confirmou.  E  da  Casa  de 
Bragança»  Os  muros  são  baixos,  e  tem  doas  por- 
tas, uma  para  o  sul  e  outra  para  o  norte.  O  cas- 
tello fica  ao  sul  da  villa,  a  uma  distancia  de  400  m. 
pouco  mais  ou  menos,  sobre  um  pico  elevadíssi- 
mo, que  se  levanta  sobre  uma  base  de  acanhada 
circomferencia,  o  que  o  torna  extraordioamente 
aprumado.  A  tradição  attribue  este  castello  aos 
moiros,  mas  ha  mais  probabilidade  que  seja  obra 
dos  romanos.  Hoje  está  tudo  em  ruinas.  A  eçreja 
matriz  foi  primeiramente  vlgararia  da  matriz  de 
Ponte  do  Lima,  depois  abbadia  do  bispo  de  Toy, 
que  D.  João  Fernandes  Sotto  Maior  trocou  com 
el-rei  D.  Diniz  em  1308,  e  era  commenda  da  or- 
dem de  Christo.  O  reitor  era  apresentado  pela 
Casa  de  Bragança,  e  tinha  de  rendimento  annaal 
650^000  réis.  Castro  Loboreiro  pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.*  3,  com  a 
sede  em  Vianna  do  Castello. 

Castro  Marim  (D.  Francisco  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  e  Menezes,  1.*  conde  de).  Foi  o 
1.®  marquez  de  Olhão.  V.  este  titulo. 

Castro  Marim.  Villa  da  prov.  do  Algarve, 
sede  de  cone,  com.  de  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio, distr.  de  Faro  e  bisp.  do  Algarve.  Tem  só 
a  freguezia  de  S.  Thiago.  E*  porto  marítimo  e 
uma  das  principaes  praças  de  guerra.  Está  si- 
tuada na  margem  direita  do  Guadiana,  uma  le- 
goa  distante  da  foz  do  rio,  e  quasi. defronte  de 
Ayamonte,  cidade  de  Andaluzia,  *  cm  volta  do 
monte  que  supporta  o  castello,  que  foi  mandado 
construir  por  D.  Affonso  III,  ou  por  D  Diniz, 
como  outros  pretendem,  dentro  do  qual  foi  pri- 
mitivamente a  villa.  O  mesmo  soberano  a  cercon 
de  muralhas;  mas  estas  obras  de  defeza  foram 
por  vezes  muito  dafhnifícadas  pelos  castelhanos, 
e  D.  João  IV  reconstruiu  o  castello,  ampliando-o, 
dando-lhe  nova  forma  e  guarnecendo -o  com  cinco 
torres  ou  baluartes,  e  cinco  portas  que  commu- 
nicam  para  a  povoação  e  para  os  arrabaldes.  Lá 
dentro,  no  meio  de  ruinas  occasionadas  pelo  ter- 
remoto de  1755,  pelo  tempo  e  pelo  vandalismo  de 
alguns  governadores,  levanta- se  ainda  magesto- 
samente  uma  cidadella  flanqueada  de  quatro  tor- 
res, onde  houve  um  convento  de  cavalleiros  do 
Templo^  hoje  transformado  em  quartel,  substituí- 
dos depois  pelos  freires  da  ordem  de  Christo,  ali 
instituída  por  D.  Diniz,  que  alcançou  do  papa 
João  XXII  a  bulia  de  14  de  marco  de  I319,fican. 
do  Castro  Marim  sendo  sede  aa  ordem  até  ser 
transferida  para  Thomar  no  reinado  de  D.  Pe- 
dro I,  em  1356.  A  povoação  é  antiquíssima,  mas 
não  se  sabe  por  quem  foi  fundada.  O  fronteiro- 
mór  do  Algarve,  D.  Paio  Peres  Correia,  a  tomou 
aos  moiros  em  1242;  D.  Affonso  III  a  mandou  po- 
voar em  8  de  .julho  de  1277,  concedendo-lhe 
frandes  privilégios.  D.  Diniz  deu-lhe  foral  no 
ia  1  de  maio  de  1282,  confirmando  e  augmen- 
tando  os  referidos  privilégios.  D.  Manuel  deu-lhe 
foral  novo,  em  Lisboa,  a  20  de  agosto  de  1504. 
Para  augmentar  a  população  permittiu  D.  João  I 
por  carta  de  10  de  abril  de  1421,  que  se  desse 
ali  couto  a  40  homiziados,  que  não  fSssem  crimi- 
nosos de  traição  ou  de  aleívoeia,  o  que  D.  João  II 
confirmou  em  22  de  dezembro  de  1485,  não  sendo 
outro  sim  moedeiros  falsos,  herejes,  ou  sodomitas, 
o  que  D.  Manuel  também  confirmou  em  18  de 
maio  de  1497.  D.  Affonso  V,  em  abril  de  1453  es- 
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leve  em  Castro  Marím  fnzendo  um  regimento  bO' 
hro  .  M  pescarias.  Em  7  de  julho  de  1580  os  três 
gorem  adores  do  reiíjo,  iioineados  pelo  cardtaUrei 
1).  Henrique,  piibliearam  aqui  a  sentença  que  ti- 
nham a  ssig  na  do  em  A  jamou  te,  adjudicando  A.  Co - 


Vbu  do  Caílcllo  ■  Eit«Ji  de  N.  8.'  dm 

rôa  de  Portugal  a  Pilippc  lide  Hespaoba.  Dentro 
docaatello  existe  ainda,  quasi  completamente  de- 
molida pelo  terremoto  de  175J>,  a  cgreja  de  S. 
Tbiago.orBgo  da  freguciia.e  que  servia  de  matriz. 
Na  falda   do  monte  rebentou  cm  tempos  imme- 
moriaes   uma  tonte,  que  a  crença  popular  tornou 
milagrosa,  e  í  qual  se  attribucm  curas  maravi- 
Iboiís.  Isto  Uvou  alguns 
fieis  a  mandarem  erigir 
próximo  da  fonte  uma  er- 
mida sob  a  invocação  de 
N.    S.'   dos  Martyree.  A 
fima  ospalhou-se,  a  con- 
corrência   dos    fieis    au- 
gmentava,  as  esmolas  iam 
sTnltando  de   anno  para 
aono,  e  a  ermida  ji  era 
om  recinto  bastante  es- 
treito para  conter  os  de- 
TOlos.   Por  esta  circums- 
tancia,  o   bispo  U.  Fran- 
cisco Gomet,  que  pasto- 
rtava  a  diocese  do  Algar- 
ve,  n'uma   occasiSo   em 
noe  veiu  de  visita  a  Cas- 
tro Marim,  pediu  aos  ge> 
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gsDte  na  sna  coDstrncçito,  que  é  hoje  a  matriz, 
e  i  qual  se  teem  abrigado  differentes  confhirias. 
A  escriptura  d'aquellu  contrato  estava  archíva- 
da  no  escríptorio  do  tabclliilo  José  António  Quin- 
tino. A  freta  cm  honra  de  N.  S.*  dos  Martyres 
continua  a  fazer  se  nos 
dias  14  e  15  de  agosto, 
~---...,^^  cm  que  ha  feira  e  grande 

"    "  '"    pois  que  a  mi- 


'^.^  lagrosa  imagem  c( 

sempre  muitos  devotos  no 
paix  e  tora  d'elle.  Dentro 
do  rastello  esteve  aquar- 
telado o  batalhão  de  ca- 
çadores a.'  4,  deade  181'J 
até  lã-t4,  que  muito  con- 
corrun  para  a  prosperi- 
dade da  villa.  Tinha  uma 
companhia  de  vetera- 
nos, e  capiluo-mór  com 
oito  companhias  de  orde- 
nanças. Ao  sudoeste  do 
castello,  o  na  cume  de 
outro  monte,  ergue-se 
o  forte  de  S.  SebastiSo, 
que  se  ligavam  por  uma 
cinta  de  muralhas  com 
duas  portas,  a  de  Santo 
Antofiio  e  a  da  Villa,  de 
que  ainda  restam  vesti- 
íirtytm  ^         gios.  Este  forte  (também 

chamado  do  Cabeço)  foi 
mandado  construir  por  D.  João  IV,  no  local  onde 
estava  a  egreja  de  íj.  íicbastiSo,  e  o  mesmo  sobe- 
rano mandou  coiistruiroutra  cgreja,  em  substitui- 
ção, no  extremo  oeste  da  villa,  a  qual  atnda  exis- 
te. O  concelho  de  Castro  Harim  comprehende 
três  fregueiias  com  1:H99  fog.  e  8:128  hab.,  sen- 
do 4:070  do  sexo  masc.  e  4:0.^  do  fcm.  peto  censo 


tTTfs,  para  mandar  con- 
tlrqir  um  templo,  nilo  dei- 
xando de  fazer  a  costu- 
jnada  festa  noa  dias  14  e 
10  de  agosto,  recebendo 

M  rendimentos  da  confraria  ató  ser  reembolsadq 
das  deipezas  que  fizesse.  N3o  annuíram  os  ge- 
rentes da  confraria  a  essa  proposta,  e  contrata- 
ram cntSo  com  o  architecto  João  t^opes  do  Rn- 
.  Mríu  B  actual  egreja  de  N-  S.'  dos  Martyres,  ele- 
?0L    II  — ÍI,   118 


de  1.°  de  dezembro  de  1900.  As  fregueiias  são: 
Espirito  imanto,  de  Aziuhal,  I;ti70  hab.;  ÍJ50  do 
sexo  masc.  e  í{20  do  fem  :  S.  Thiago,  do  Castro 
Marim,  <J^D48  hab.;  IMbd  do  sexo  masc.  e  1:992 
do  fem.:  N.  S.*  da  Visitação,  de  Odeleite,  3:510 
911 
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tiáb.;  1:2G4  do  sexo  masc.  e  1:246  do  fcm.  ^ôram 
alcaides-móres  os  condes  de  Soure,  sendo  o  seu 
palácio  dentro  do  castello.  A  villa  tinha  voto  em 
cortes  com  assento  no  banco  13  ^.  A  Mexa  da 
Conscie*ncia  e  Ordens  apresentava  o  prior,  que 
recebia  diversos  géneros,  e  8^000  réis  em  dinhei- 
ro^ O  seu  brazSo  d*armas  é  um  escudo  com  uma 
povoação  cercada  de  muralhas,  e  por  cima  as  ar- 
mas reaes  portuguezas.  Durante  a  guerra  civil, 
os  realistas  apoderaram- se  de  Castro  Marim  em 
1826,  abandonando-a   aos  constitucionaes  em  24 
de  fevereiro  de  1834.  Por  decreto  de  11  de  agosto 
de  1895  foi  supprimido  este  concelho,  e  anneza- 
das  as  freguezias  ao  de  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio, mas  o  decreto  de  13  de  janeiro  de  1898  o 
restaurou.  A  villa  pertence  á  4." div.  mil,  8.*  bri- 
dada, grande  circumscripção  mil.  sul,  e  ao  distr. 
de  reciut.  e  res.  n.^  4,  com  a  sede  em  Faro.  Tem 
Misericórdia  e  hospital,  escolas  para  ambos  os 
sexos,  est.  post.  e  teiegr.  com  serviço  de  emissão 
e  pagamento  de  vales  do  correio  e  telegraphicos 
cobrança  de  recibos,  letras  e  obrigações  e  servi- 
ço de  encommendas  permutando  malas  com  a  R. 
A.  L. — Faro;  agencia  de  seguros  Probidade,  hos- 
pedaria, pharmacia,  sociedade  de  recreio  PhUar- 
monica  Euterpt  e  theatro  União.  Castro  Marim  é 
uma  das  mais  bonitas  villas  do  Algarve.  O  con- 
celho produz  todos  os  cereaes  e  legumes  do  con- 
tinente, batatas,  azeite,  uva,  etc.  As  industrias 
mais  importantes  são  a  agricultura,  a  pesca,  fa- 
bricação de  vinho  e  de  sal,  que  produz  em  grande 
quantidade,  telha  e  tijolo.  TaSibem  ha  fornos  de 
cal.  Constituem  uma  grande  parte  do  seu  commer- 
cio,  além  do  sal,  os  figos,  as  amêndoas  e  peixe 
salgado,  que  exporta  para  todo  o  reino,  assim 
como  exporta  bellas  rendas  de  linha,  de  pita  e 
de  palma,  em  cujas  obras  se  empregam  muitas 
mulheres.  O  clima  é  ameno  e  saudável,  o  pano- 
rama que  se  desfructa  das  suas  eminências  e  sur- 
prehendente:   ao  norte  e  poente,  os  montes  na 
su{^  irregularidade  a  sobrepôrem-se  até  orlarem 
o  horisonte;  ao  sul,  o  oceano  arrendando  com  sua 
espuma  prateada  a  areia  da  praia  e  a  vista  a 
alongar- se  lá  ao  longe  até  confundil-o  com  o  fir- 
mamento; ao  nascente,  o  Guadiana  cortado  con- 
stantemente por  barcos  de  todas  as  lotações,  se- 
reno quasi  sempre  a  banhar  ali  a  cidade  anda- 
luza Ayamonte  e  Villa  Real  de  Santo  António. 
Castro  Marim  foi  condado,  creado  por  D.  João  VI 
sendo  ainda  principe  regente,  por  decreto  de  14 
de  novembro  de  lb02,  com  que  agraciou  o  mon- 
teiro-mór  do    reino   D.  Francisco  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  e  Menezes,  que  o  mesmo  prin- 
cipe regente  elevou  a  marquez  de  Olhão,  por  de- 
creto de  21  de  dezembro  de  1808. 

Castro  Mau.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Merelim,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Castro  Mioas  (Joaquim  dt  Sousa  Pereira  Pi- 
menta de  Castro  Cyme  de  Morim,  conde  de).  Fal-  ^ 
lecido  em  outubro  de  1899  em  Paredes  de  Cou- 
ra, provincia  do  Minho,  sendo  ainda  muito  novo. 
£ra  o  representante  por  varònia  da  família  dos 
senhores  do  solar  de  Pias,  de  Entre  Douro  e 
Minho,  solar  antiquíssimo  de  que  já  o  conde  D.  Pe- 
dro fala  no  seu  Nobiliário,  dizendo  ser  muito  no* 
bre  e  antiquíssimo.  A  casa  de  Pias  era  muito 
privilegiada,  e  possuia  grande  numero  de  isen- 
ções. O  conde  de  Castro  Minas  era  também  re- 
presentante da  illustre  familia  dos  Soares  Tan- 
gis,  descendente  do  conde  D.  Sueiro  Mendes  da 
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Maia,  e  senhores  do  antigo  solar  e  Torre  de  Tau- 
gis;  e  da  familia  dos  Pimentas  de  Povoa  (Barcaj, 
em  que  se  encontram  homens  de  letras  distin- 
ctosy  como  Diogo  Bernardes  Pimenta,  Fr.  Agos- 
tinho da  Cruz,  etc.  Por  sua  avó  paterna,  D.  Joan- 
na  Clofa  de  Sousa  Morim,  era  descendente  d*am 
dos  grandes  capitães  generaes  do  Brazil,  mar- 
quezes  das  Minas,  condes  do  Prado,  senhores  de 
Berinçel,  etc.  Frequectou  com  distincção  a  fa- 
culdade de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra, 
e  terminando  o  curso  partiu  para  o  estrangeiro 
a  visitar  as  principaes  cortes,  demorando-se  na 
Suissa,  e  principalmente  na  Áustria,  onde  viveu 
alguns  annos,  entregando-se  aos  seus  estados, 
completando  assim  a  sua  educação.  Regressando 
depois  á  pátria,  foi  para  o  Minho,  onde  falleceu. 

Castro  do  Pego.  Castello  em  Areosa,  cone.  e 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Castro  Queimado  (Batalha  do).  Nome  qae 
D.  João  II  dava  á  batalha  de  Toro. 

Castro  do  Bio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Ferreiros  de  Tendaes,  cone  de  Sinfães,  distr.  de 
Vizeu. 

Castro  Roupal.  Freguezia  de  N.  S.*  d*A88um- 
pção,  hoje  anneza  á  de  S.  Vicente,  de  Vinhas, 
cone.  de  Macedo  de  Cavalleiros,  distr.  de  Bra- 
gança. Foram  seus  donatários  os  marquezes  de 
Távora  até  1759,  ficando  desde  então  pertencen- 
do á  Coroa.  Cria-se  aqui  muito  gado  de  toda  a 
qualidade.  Era  da  jurisdicção  da  Casa  de  Bra- 
gança. A  terra  é  muito  fértil,  sobretudo  em  frncta 

Castro  Silva  (António  José  de  Castro  Sãva, 
1.**  visconde  de).  Comnnendador  das  ordens  de 
Christo,  de  N.  S.*  da  Conceição,  e  da  antig»  or- 
dem da  Torre  e  Espada;  deputado  na  legblatara 
de  1854-1856;  capitão  do  extincto  1.°  batalhão 
nacional  de  caçadores  do  Porto,  proprietário  e 
negociante  de  grosso  trato  da  praça  commercial 
da  referida  cidade,  onde  nasceu  a  17  de  janeiro 
de  1825.  Fal.  ha  poucos  annos.  Era  filho  de  An- 
tónio José  de  Castro  Silva,  1.°  visconde  de  Santo 
António  do  Valle  da  Piedade,  t.  de  sua  molber 
D.  Rita  Angélica  de  Cássia  Pereira.  Casou  em 
6  de  janeiro  de  1844  còm  D.  Carolina  Cândida 
Leite  Ferraz  de  Albergaria,  filha  de  Thomaz  An- 
tónio Leite  Soares  de  Albergaria,  fidalgo  da 
Casa  Real,  tenente- coronel  do  extincto  regimen- 
to de  milícias  de  Oliveira  de  Azeméis;  coronel 
do  também  extincto  batalhão  nacional  das  Qaa- 
tro  Villas;  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  etc, 
casado  com  D.  Maria  José  Cândida  Ferras  de 
Albergaria.  O  titulo  foi -lhe  concedido  em  soa 
vida,  por  decreto  de  13  de  maio  de  1851.  O  bra- 
zão  d'armas  é  um  escudo  esquartelado;  no  pri- 
meiro quartel,  em  campo  vermelho,  seis  arrue- 
las de  prata  significando  Castros;  e  no  segundo 
as  armas  dos  Silvas,  em  campo  de  prata  um  leão 
de  purpura  armado  de  azul. 

Castro  e  Solla  (Amadeu  Telles  da  Sãoa  de 
Affonseca  Mesquita  de  Castro  Pereira  e  iSofia, 
conde  de).  Bacharel  formado  em  Direito  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  em  cujo  curso  foi  um  à» 
primeiros  classificados,  secretario  director-geral 
da  secretaria  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
titulo  de  conselheiro  inherente  ao  cargo  por  de- 
creto de  9  de  julho  de  1904;  deputado  desde  de 
1902,  sendo  actualmente  eleito  pelo  circulo  de 
Braga,  etc.  Tem  publicado  alguns  trabalhos  his- 
tóricos nas  revistas  scicntificas  mais  conceitoa- 
das  do  paiz,  onde  revela  a  sua  vasta  erudição; 
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como  parlamentar  teve  uma   estreia  brilhan- 
te. 

Castro  6  Sousa  (ÂJitonio  Dâmaso  de),  Caval- 
leiro  das  ordens  de  Christo,  de  N.  8.*  da  Ck)ncei- 
^,  e  da  Torre  e  Espada,  por  mercê  de  el-rei 
D.  JoSo  y,  abbade  titular  de  ^  anta  Eulália  de 
Rio  de  Moinhos,  no  arcebispado  de  Braga,  sócio 
effectivo  da  Sociedade  Archeologica  Lusitana, 
da  Academia  ias  Bellas  Artes,  do  Real  Conser- 
vatório de  Lisboa,  adjunto  do  provedor  da  Santa 
Cala  da  Misericórdia.  N.  em  Lisboa  a  11  de  de- 
zembro de  1804,  e  fal.  na  mesma  cidade  ha  mais 
de  80  annos.  Era  filho  de  António  Caetano  de 
Castro,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mulher 
D.  Urfula  Thereza  Rosa  de  Sousa.  Dedicou-se 
de  preferencia  ao  estado  da  archeologia,  e  n*esta 
especialidade  publicou  curiosíssimos  trabalhos. 
Â  soa  erudição  era  tão  apreciada  de  nacionaes 
e  estrangeiros,  que  o  conae  de  Raczynski  apro- 
veitou, para  as  duas  obras  que  escreveu  sobre 
Portugal,,  muitas  indicações  que  o  abbade  de 
Castro  lhe  havia  fornecido.  Collaborou  n*alguns 
importantes  jornaes  litterarios,  taes  como  Pano- 
ramay  Beviêta  Universal,  Ârchivo  popular^  Pan- 
tciogoy  ^ic>  Escreveu :  Descripção  do  Real  MoS' 
ieiro  de  Belém,  com  a  noticia  da  sua  fundação^ 
Lisboa,  1837;  2.*  edição  em  1840,  mais  correcta 
e  augmentada,  trazendo  o  retrato  d*el-rei  D.  Ma- 
nuel; Descripção  do  Palácio  Real  na  villa  de 
Cintra,  que  ali  tem  os  Senhores  Reis  de  Portugal, 
Lisboa,  1838;  Carta  dirigida  a  SaUustio,  amador 
de  antiguidades,  Lisboa,  1839;  contém  noticias 
acerca  da  Biblia  que  pertenceu  ao  mosteiro  de 
Belém;  do  Missal,  que  era  do  convento  de  Jesus, 
hoje  existente  na  Academia  Real  das  Sciencias; 
do  quadro  que  se  diz  ser  de  Raphael,  e  existe 
na  Academia  das  Bellas  Artes;  e  da  capella  de 
S.  João  Baptista  da  egreja  de  S.  Roque;  Memo- 
ria histórica  sobre  a  origem  e  fundação  do  Real 
Mosteiro  de  N.  S.*  da  Pena  da  Serra  de  Cintra, 
Lisboa,  1841;  'Memoria  sobre  o  magestoso  quadro 
que  está  na  sacristia  do  Real  Mosteiro  de  S.  Lou- 
renço do  Escurial,  Lisboa,  1843;  Investigação  ao 
Castello  situado  na  serra  de  Cintra,  Lisboa,  1843; 
Resumo  histórico  da  vida,  acções  e  morte  do  In- 
fante D.  Pedro, '  Duque  de  Coimbra^  Regente  do 
Reino  de  Portugal,  etc,  Lisboa,  1843;  Vida  de 
Francisco  de  Hollanda,  illuminador  e  architecto, 
qne  floresceu  no  decimo  sexto  secvlo,  Lisboa,  1844; 
Noticia  acerca  dos  antigos  coches  da  Casa  Real, 
Lisboa,  1845;  reimpresso  em  1858;  Itinerário  que 
os  Estrangeiros  que  vem  a  Portugal  devem  seguir 
na  observação  e  exame  dos  edificios  e  monumentos 
mais  notáveis  doeste  teino,  Lisboa,  1845;  Memoria 
histórica  sobre  a  pindação  do  hospicio  da  invoca- 
ção de  N.  S.*  da  Divina  Providencia,  actualmente 
Conservatório  Real  de  Lisboa,  Lisboa,  1846;  Fac- 
iimiles  das  assignaturas  dos  Senhores  Reis,  Rai- 
nha e  Infantes  que  teem  governado  este  reino  até 
hoje;  copiados  de  vários  documentos  originaes  exis- 
taUes  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  Lis- 
boa, 1848;  Additamento  aos  ditoy,  Lisboa,  1851; 
Origem  da  Guarda  Real  dos  Alabardeiros,  hoje 
Archeiros  do  Paço,  Lisboa,  1849;  Origem  da  pro- 
cissão de  Nossa  Senhora  com  a  invocação  da  Saú- 
de, qte  é  costume  celebrar-se  todos  os  annos  n*esta 
cidade,  Lisboa,  1857;  Catalogo  dos  objectos  par- 
ticulares coUocados  na  Exposição  philantropica, 
Lisboa,  1851;  sem  o  nome;  Memoria  histórica  so- 
bre a  fundação  e  instituição  do  real  Collegio  de 


*  N.  S.^  da  Conceição  do  patriarchado  de  Lisboa, 
na  villa  de  Santarém,  desde  o  anno  de  1780,  Lis- 
boa, 1858;  foi  extrahido  em  parte  de  alguns  apon- 
tamentos feitos  em  1805  por  Pedro  José  de  Fi- 
gueiredo, secretario  que  foi  do  mesmo  collegio; 
Catalogo  dos  objectos  particulares  coUocados  na 
Exposição  philantropica  de  1858;  Lisboa,  1858; 
Os  dois  requerimentos,  lâsboa,  1858,  opúsculo  em 
que  pedia  a  collocação  da  estatua  do  infante 
L>.  Henrique  na  sala  do  risco  do  Arsenal  da  Ma- 
rinha, e  a  trasladação  dos  ossos  de  Vasco  da 
Gama  para  a  egreja  de  Belém;  Noticia  de  alguns 
livros  ãluminados,  que  se  guardam  no  Archivo  Real, 
dos  {Iluminadores  portuguezes  até  ao  século  xviii, 
e  do  estabdecimento  em  Portugal  da  Torre  do 
Tombo,  Lisboa,  1863;  Breve  resenha  artistica, 
Lisboa,  1863;  Elogio  histórico  do  architecto  por- 
tuguez  José  da  Costa  e  Silva,  saiu  no  1.^  n.^  do 
Archivo  de  Architectura,  jornal  da  Associação  dos 
Architectos  Portuguezes,  perante  a  qual  foi  re- 
citado pelo  autor,  Lisboa,  1865. 

Castro  Verde.  Villa  da  prov.  do  Alemtejo, 
sede  de  cònc,  com.  de  Almodovar,  distr.  e  bisp. 
de  Beja.  Tem  uma  só  freg.,  N.  S*  da  Conceição. 
Dista  48  k.  da  capital  do  districto,  e  está  situada 
em  campina  entre  as  ribeiras  formadas  pelo  rio 
Terges.  Até  1759  era  da  com.  de  Ourique,  mas 
sujeita  ás  justiças  de  Azeitão,  por  ser  terra  dos 
duques  de  Aveiro,  continuando  depois  ainda  na 
referida  com.  até  1855.  A  freguezia  foi  commenda 
da  ordem  de  S.  I^iago;  tinha  três  beneficiados 
curados  e  um  thesoureiro.  A  Mesa  da  Consciên- 
cia e  Ordens  apresentava  o  prior,  que  tinha  di- 
versos géneros  e  20^000  réis  em  dinheiro.  Os 
beneficiados  e  o  thesoureiro  também  recebiam  al- 
guns géneros,  tendo  os  primeiros  10^000  réis  cada 
um,  e  o  segando  4^000  réis,  tudo  pago  pela  com- 
menda da  villa.  D.  Manuel  deu-lhe  foral  em  San- 
tarém, a  20  de  setembro  de  1510.  Castro  Verde 
tem  a  importância  histórica  de  lhe  pertencer  o 
logar  chamado  S.  Pedro  das  Cabeças,  onde  se- 
gundo dizem,  se  deu  a  celebre  batalha  d*Ourique, 
em  que  D.  Âffonso  Henriques  foi  aclamado  pri- 
meiro rei  de  Portugal.  A  egreja  matriz  é  um 
monumento  grandioso,  coberto  por  uma  tão  vasta 
como  arrojada  abobada,  e  revestida  interiormente 
por  bem  conservados  e  antiquíssimos  azulejos 
representando  em  quadros  os  factos  mais  notá- 
veis da  batalha  d*Ourique.  Também  tem  impor- 
tância histórica  a  egreja  das  Chagas  do  Salva- 
dor, que  é  vulgarmente  conhecida  pela  egreja 
de  N.  S.*  dos  Remédios.  Foi  edificada  por  D.  Âf- 
fonso Henriques,  em  commemoração  da  referida 
batalha,  e  reedificada  se.culos  depois  por  Filippe 
n  de  Hespanha,  que  muito  a  ampliou.  Era  toda 
de  abobada,  tinha  quadros  a  óleo  de  Valor,  allu- 
sivos  á  •  batalha  de  Ourique,  e  um  rico  púlpito  * 
de  talha  doirada.  No  dia  16  de  abril  de  1867  aba- 
teu a  abobada  da  egreja,  arruinando-a  completa- 
mente; parece,  porém,  que  existem  dez  dos  qua- 
dros a  que  nos  referimos.  Ficam  próximas  d*esta 
villa  as  aguas  mlneraes  de  S.  João  do  Deserto, 
em  Aljustrel  (V.  este  nome).  No  cone.  de  Castro 
Verde  ha  minas  de  manganez  e  de  chumbo.  Só 
no  mcz  de  abril  de  1867  foram  registadas,  assim 
como  no  cone.  de  Ourique,  30  minas,  e  em  dezem- 
bro de  1872,  mais  duas  de  sulphato  de  baryta  e 
três  de  manganez.  Entre  aquellas  ha  algumas  de 
cobre.  Castro  Verde  é  a  sede  da  3.*  secção  da 
fiscalisação  da  Companhia  dos  Tabacos  de  Por- 
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tugal,  e  aqui  se  cffeitua  a  mais  importante  feira 
do  distr.  de  Beja,  que  dura  três  dias,  no  3.^  do- 
mingo de  outubro.  Pertence  á  4.*  div.  mil.  8.* 
brigada,  grandu  circumscripçào  mil.  Sul,  e  ao 
distr.  de  rccrut.  e  res.  n  **  4,  com  a  sede  em  Faro. 
A  villa  tem  Misericórdia  e  hospital,  escolas  para 
ambos  os  sexos,  est.  teleg.  post.  com  serviço  de 
emissão  e  pagamento  de  yales  do  correio,  cobran- 
ça do  recibos,  letras  eobrigaçòcs,  o  serviço  de, 
encommendas  permutando  malas  com  a  R.  A.  S. 
notário,  boteis,  advogado,  pharmacia,  agenciado 
Banco  Economia  Portugueza^  e  das  companhias 
de  seguros  Equidade  e  Tagu8\  fabricas  de  man- 
tas, estamenhas  e  alforges,  de  moagens  a  vapor 
e  de  tijolo;  sociedades  de  recreio:  Primeiro  dt 
Julho  e  Philarmonica  Caêtrense.  Além  da  feira  do 
3.**  domingo  de  outubro,  ha  também  a  de  S.  Mi- 
guel, no  1.^  domingo  de  maio,  que  dura  dois  dias; 
a  de  S.  Sebastião  a  20  de  janeiro,  e  o  mercado 
do  Natal  a  20  de  dezembro.  O  cone.  compõe  se 
t  de  5  freguezias  com  1:938  fog.  e  7:131  hab.,  sen- 
do 3:441  do  sexo  masc-  e  3:6^0  do  fem.,  n*uma 
superfície  de  74:089  hcct.  As  freguezias  são:  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Castro  Verde,  3:520  hab.: 
1:760  do  sexo  masc.  e  1:760  do  fem.;  S.  João  Ba- 
ptista, de  Cazcyel,  716  hab.:  362  do  sexo  masc. 
e  354  do  fem.;  S.  Thiago,  de  Entradas,  825  hab.: 
417  do  sexo  masc.  e  40S  do  fem.;  Santa  Barbara, 
dos  Padrões,  1:143  hab.;  452  do  sexo  masc.  e  691 
do  fem.;  S.  Marcos  da  Ataboeira,  927  hab.:  450 
do  sexo  masc.  e  477  do  fem.  O  principal  commer* 
cio  do  concelho  é  gados,  lãs,  aíguns  cereaes  e  col- 
meias. 

Castro  Vicente.  Villa  extincta  e  freg.  de  S 
Vicente,  da  prov.  de  Traz-os  Montes,  cone.  e  cum. 
de  Mogadouro,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  836 
hab.  e  220  fog.  Tem  Misericórdia,  escolas  para 
ambos  os  sexos,  est.  post.  permutando  malas  com 
Macedo  de  Cavalleiros  e  Mogadouro.  A  pov.  dista 
14  k.  da  sede  do  cone.  e  45  k.  da  sede  do  distri- 
cto.  Está  situada  n*uma  eminência,  a  peauena 
distancia  do  rio  Sabor.  Foram  seus  donatários  os 
marquezes  de  Távora,  passando  em  1759  para  a 
Coroa.  O  abbade  era  apr.esentado  pelo  real  pa- 
droado, e  tinha  de  renda  600:^000  réis,  dos  quaes 
pagava  200:^000  réis  á  capella  real.  A  pov.  é 
muito  antiga,  mas  não  se  sabe  quem  fossem  os 
fundadores,  parece  porém,  que  fossem  os  roma- 
nos. A  primitiva  villa  era  onde  se  chama  hoje 
Villti  Velha^  300  metros  mais  ao  sul,  para  o  lado 
do  Sabor,  e  segundo  dizem,  ainda  ali  existem  ves- 
tígios de  antigas  fortificações  e  outros  edifícios. 
A  antiffa  parochia  era  a  capella  de  Santo  Chris- 
to  da  Fraga,  situada  na  Villa  Velha.  D.  Diniz 
deu -lhe  foral  novo,  cm  Évora,  a.  3  de  dezembro 
de  1305,  e  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  em  San- 
tarém, no  1.°  de  julho  de  1510.  A  freguesia  com* 
põe -se  de  4  povoações:  sede  com  150  fogos,  Pur- 
raes  com  44,  Vilíar  Secco  com  30  e  Ponte  com 
4,  total  228.  Ente  ultimo  logar,  á  entrada  Occi- 
dental da  ponte  do  rio  Sabor,  por  onde  passa  a 
estrada  que  conduz  a  Mogadouro,  teve  principio 
em  1878  por  occasião  da  reconstruccão  da  mes* 
ma  ponte,  pois  que  antes  não  havia  ali  habitação 
alguma.  Foi  sede  de  concelho  até  1836,  que  pas- 
sou para  a  comarca  do  Chacim,  e  pela  extincção 
d*esta,  em  1855,  para  Mogadouro.  O  cone.  cons- 
tava de  9  freguezias:  Agrobom,  Gebelim,  Lombo, 
Parada,  Peredo,  Saldonha,  Soeima,  Valle  Perei- 
ro e  Villar  Chão.  No  archivo  da  junta  de  paro- 
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chia  existo  ainda  o  Tombo  dos  bens  do  concelho. 
Tinha  camará,  juiz  pela  Ordenação,  juiz  de  fora 
e  orphãos,  que  superintendia  também  no  conce- 
lho de  Alfandega  da  Fé,  e  os  quacs  eram  apre- 
sentados pelos  donatários,  a  quem  pagava  cada 
fogo  36  réis.  Não  entrava  na  villa  o  corregedor, 
em  correição,  por  privilegio  antigo  dos  senhores. 
A  casa  da  camará  e  cadeia,  próximo  á  qual  fica 
um  pelourinho  de  cantaria,  em  bom  estado,  com 
as  armas  reaes,  foi  reedificada  pela  janta  de  pa- 
rochia, em  1876,  e  accomodada  para  aulas  cios 
dois  sexos  e  habitação  do  professor.  A  Misericór- 
dia acha-se  abandonada;  o  orago  é  S.  Vicente, 
martyr.  A  egreja  matriz,  de  architectura  antiga 
e  tosca,  tem  3  naves  e  o  tecto,  sustentado  por  uns 
arcos  de  schisto,  ameaçavam  ruioa,  sendo  substi- 
tuídos por  outros  de  cantaria,  cm  1878,  concor- 
rendo o  sr.  Visconde  de  Valle  Pereiro,  J.  M. 
Cordeiro  Manso,  que  tem  casal  na  freguezia,  com 
200^000  réis  e  sendo  custeadas  as  outras  despe- 
zas  nela  parochia  e  pelo  reverendo  parpcho  João 
M.  de  Aragão,  a  cuja  iniciativa  se  deve  esta  obra 
e  a  sua  conclusão.  A  planta,  orçamento  e  direc- 
ção foram  gratuitamente  feitos*  pelo  sr.  enge- 
nheiro civil  F.  António  Lopes,  abastado  proprie- 
tário da  fireguezia.  A  tiibuna  da  capella-nôór  é 
obra  de  talha  de  muito  valor,  e  o  tecto  doesta  é 
coberto  de  quadros  a  óleo,  representando  os  após- 
tolos e  outros  varões  illustres.  Estes  quadros  per- 
tenciam á  primitiva  egreja.  O  termo  de  Castro 
Vicente  é  abundante  de  boas  aguas;  fértil  em 
azeite,  cereaes,  amêndoa,  e  é  próprio  para  gado 
lanígero.  Antes  do  phylloxera,  produzia  nas  en- 
costas do  Sabor,  que  rega  o  termo,  exceli  entes 
vinhos;  agora  quasi  não  colhe  para  consumo. 
Abunda  em  pedra  calcarea,  que  se  não  aproveita 
por  falta  de  combustível.  Castro  Vicente  perten- 
ce á  6.*  div.  mile  ao  distr;  de  recrut.  e  res.  n.  10 
com  a  sede  em  Mirandella. 

Gastrodocio.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Ferreiros  dos  Tendaes,  cone.  de  Sinfães,  dbtr. 
de  Vizeu. 

Gastromll.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  So- 
breira, cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Castro váLes.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Tro- 
fa, cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Casula.  Vestimenta  que  o  sacerdote  colloca 
por  cima  da  alva  e  da  estola,  para  celebrar  a 
missa.  A  casula  era  primitivamente  um  nunto 
usado  pelos  leigos  e  clérigos;  era  redonda  com 
uma  abertura  ao  centro,  por  onde  aquelle  que  a 
revestia  passava  a  cabeça;  levantava- se  em  pre- 
gas sobre  os  braços.  No  século  vi  tornou  se  o  or- 
namento sagrado  que  os  padres  do  Occidente  re- 
vestiam para  a  celebração  da  missa.  Actualmente 
está  reduzida  a  dois  pannos,  caindo  um  sobre  o 
peito,  e  o  outro  sobre  as  costas,  tendo  o  de  trás 
a  imagem  d*uma  cruz.  As  casulas  devem  ser  de 
seda  ou  de  panno  de  ouro,  e  a  seda  só  pôde  ser 
d'uma  das  cinco  cores  lithnrgicas:  preto,  branco, 
vermelho  violeta  e  verde. 

CasuUo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca^  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cassongo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  ao  N  do  distr. 
de  Tete,  entre  a  serra  Muchinguo  e  o  lago  Nyas- 
sa,  na  prov.  de  Moçambique- 

Casar.  Pov.  da  prov.  de  Bally,  4.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  c  com.  de  Salsctc,  sr- 
ceb.  de  Goa. 
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Gata  Peixe.  Povoações  uas  frcguczias:  S.  Pe- 
dro, de  Esther,  cooc.  do  Castro  Uairc,  distr.  de 
Vizeu.  II  O  Salvador,  de  Magrellos,  cone.  do  Mar- 
co de  Caoavezes,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S  ■  d*As- 
sampçào,  de  Sobrado,  cone.  de  Castcllo  de  Paiva, 
distr.  de  Aveiro. 

Gata  Redor  ou  Gatarredor.  Pov.  na  freg.  de 
S  Silvestre  c  cone.  do  Louz^,  distr.  do  Coimbra. 

Gata  Sol.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Miguel, 
de  Barreiros,  o  S.  Faustino,  de  Guinfâcs,  do  couc. 
da  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Leça 
do  Balio,  cone.  do  Bouças,  diâtr.  do  Porto. 

Gataba  lalla-  Pov  do  cone.  do  Duque  de  Bra- 
gança, distr.  de  Luuda,  prov.  do  Angola. 

Gatacalla.  Pov.  do  cone  do  Ambaca,  distr. 
de  Lfoanda,  prov.  do  Angola- 

Gatacaínba.  Pov.  do  couc.  de  Ambaca,  no 
distr.  do  Loanda,  pro^.  de  Angola,  na  margem 
esquerda  do  rio  Guczo  a  pequena  distancia  da 
costa.  Também  se  chama  Cutacanha. 

Gataembe.  Pov.  do  cone.  de  Duque  de  Bra- 
gança, distr.  de  Loanda,  prov.  do  Angola. 

GataláU>.  Pov.  na  freg  de  S.  João  Baptista, 
de  Barão  do  S.  João,  anncxa  á  de  Bcnsafrim, 
coDc  de  Lagos,  distr.  do  Faro.  jj  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Graça,  de  Sagres,  cone.  de  Villa  do 
Bispo,  do  mesmo  dii^tricto. 

Gatalla.  Pov.  do  cone.  do  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  i'ov.  do  cone.  de  Ma- 
lange, dUtr.  da  Lunda,  prov.  de  Angola. 

Gatalla  Caglnga.  Pov.  na  margem  esquerda 
do  Cuango,  limite  £  do  distr.  e  prov.  de  Angola, 
a  230  k.  £  do  presidio  do  Duque  de  Bragança, 
do  cone.  do  mesmo  nomo. 

Gatalla-Casalle.  Pov.  do  cone.  do  Muxima, 
diftr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  na 
margem  esquerda  do  Cuanza  a  O  do  lago  Cunga- 

Gatalla  Gatalla.  Pov.  do  cone.  de  Muxima, 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  do  Angola,  na 
parte  S  do  cone.  a  74  k.  também  ao  S  de  Muxi- 
ma, e  na  margem  direita  do  rio  Loo^a  ou  Longo. 
E*  governada  por  um  soba  tributário  de  Portu- 
gal. 

Gatamba.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola.  |i 
Xome  de  d&as  povoações  do  cone.  de  Golungo 
Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  dè  Angola. 

Gatambo.  Pov.  do  couc.  do  Muxima,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatanda.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Mas- 
cangano,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Pov.  do  cone. 
de  Cambambe,  do  mesmo  distr.  e  província. 

Gatando.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatanga.  Pov.  do  couc.  de  Cazengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Ca- 
çoada, distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola.  |j 
Pov.  do  cone.  de  Puugo-Andooço,  distr.  de  Loan- 
da, prov.  de  Angola.  ||  Território  situado  entre  o 
rio  Cuanza  e  as  terras  de  Tamba,  no  Alto  Libol- 
lo.  ao  S  do  cone.  de  Pungo  Andongo,  no  distr.  de 
Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Ansola. 

Gatan^e.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Catanla.  Cidade  antiquissima  da  Lusitânia, 
tomada  c  arrasada  pelos  oracarenses,  quo  d*ella 
só  deixaram  ficar  a  memoria.  Não  se  sabe  quan- 
do, nem  por  quem  fora  fundada,  e  egualmente  se 
ignora  a  data  da  sua  destruição.  No  monte  de 


S.  Miguel  e  nos  outeiros  de  Castilbão  c  de  Bran- 
dião,  entre  Povoa  de  Lanhoso  e  Pedralva,  ha 
vestigios  das  fortificações  feitas  pelos  bracaren- 
ses para  sitiarem  Catania,  que  ficava  a  1  k.  de 
distancia. 

Gat&o.  Pov.  do  território  de  Bolor,  no  cone. 
de  Cachou,  distr.  da  Guiné,  prov.  e  bisp.  de  Cabo 
Verde,  nas  terras  dos  gentios  felupes. 

Gatapata..Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatape.  Pov.  de  cone.  de  Caconda,  distr.  do 
Benguella,  prov.  de  Angola.  ||  Rio  do  cone.  de 
Caconda  no  distr.  de  Benguella.  £*  um  dos  mui- 
tos afHuentes  do  Cunene. 

Gatara.  Pequena  abra,  com  412  m.  de  ponta 
a  ponta,  ao  S  do  Cabo  de  Santa  Maria,  no  distr. 
de  Benguella,  prov.  de  Angola.  £*  accessivel  a 
todas  as  embarcações. 

Gatarl.  Pov.  do  cone.  de  Cazengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Am- 
baca, do  mesmo  distr.  e  província. 

Gatarroeira  (Casal  da).  Na  frea.  do  S.  Ma- 
theus,  de  £rra,  cone.  de  Coruche,  distr.  de  San- 
tarém. 

Catarruchos.  Pov.  na  freg.  de  N  S.»  do  Pran- 
to,' de  Arazede,  cone.  do  Montemór-o-Velho,  distr. 
de  Coimbra. 

Gatate.  Nomo  de  3  povoações  do  cone.  de 
Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov   de  Anc^ola. 

Gatatem.  Pov.  na  freg,  de  Santo  André,  de 
Tellõea,  cone.  de  ^marante,  distr.  do  Porto. 

Gatato.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gateco  e  Gateco  de  Baixo.  Duas  povoações 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  do  Loanda,  prov.  de 
Angola. 

Gatefloa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  do 
Castello  e  cone.  de  Torres  Vedras,  districto  de 
Lisboa. 

Gatela  (Luiz  Gonçalveê).  Poeta,  natural  de 
Vimieiro,  que  viveu  na  segunda  metade  do  sé- 
culo XVI  e  principio  do  xvii.  Era  filho  de  Luiz 
Gonçalves  e  de  Brazia  Esteves  Catela.  Frequen- 
tou a  Universidade  de  Coimbra,  foi  colleíçial  c 
secretario  do  coUegio  da  Purificação  em  Évora, 
onde  recebeu  o  grau  de  mestre  d*artes  e  o  de 
bacharel  em  Theologia.  Foi  prior  da  egreja  de 
S.  Gens  de  Montemór-o-Novo,  d'onde  passou  para 
á  egreja  matriz  de  Arraiollos,  e  d»  hospital  real 
de  Évora.  Era  muito  inclinado  á  poesia  vulgar, 
e  compoz  muitos  versos  em  portugnez  e  caste- 
lhano, mas  publicou  somente:  Cancion  à  la  gran 
victoria  que  tuvieron  nuestras  armas  de  d  exercito 
de  Eêpaha  sitiando  nuestraplaza  de  Campo  Maior 
en  octobre  dei  aho  de  1712,  Évora  1713. 

Gatellarla.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  de  Li- 
tem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Gatelle.  Pov.  do  cone.  do  Massangano,  distr. 
do  Loanda,  prov.  do  Angola. 

Catelllnha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Moreira,  cone.  de  Monsâo,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gatem.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Quitéria,  de 
Meca,  cone.  do  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Catemba.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatembe.  Terras  de  cafres  ao  S  do  distr .  de 
Lourenço  Marques,  prov.  de  Moçambique,  Africa, 
Oriental,  muito  cultivadas.  Produzem  arroz,  mi- 
lho miúdo  e  grosso,  mendobi,  feijão,  hortaliças  e 
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abóboras.  ||  Rio  do  distr.  de  Lourenço  Marques, 
prov.  de  Moçambique.  Desagua  no  rio  do  Espi- 
rito Santo  ou  de  Alagoa,  ao  S  e  na  altura  da 
ilha  do  Refugio.  £*  navegável  até  á  distancia 
de  75  k.,  mas  os  navios  que  demandam  H  m. 
d*agua,  podem  subil-o  apenas  até  á  distancia  de 
31  k.  da  foz.  Os  inglezes  chamam-lhe  Temby  Ri- 
ver, 

Gatemo.  Nome  de  duas  povoações  do  conc.de 
Golungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Catemua.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatenda.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Nome  de  duas  po* 
voaçõcs  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Malange, 
distr.  de  Lunda,  prov.  de  Angola. 

Gatende.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola- 1|  Pequena  enseada 
a  E  do  cabo  Dande,  no  cone.  da  Barra  do  Dan- 
do, prov.  de  Angola.  Só  pôde  servir  para  lanchas. 

Gatendo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  diatr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Catenga  Talla  Andongo.  Pov.  do  cone.  de 
Cambambe,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

GatengOw  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov..  de  Angola. 

Gatenha.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto  no 
distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  no  ter- 
ritório de  Illamba  e  na  margem  direita  do  rio 
Bengo,  a  190  k.  ao  E  de  Loanda. 

Gateosa.  Pov.  na  freg.*  de  S.  Pedro,  de  Rates, 
cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Gatequero.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Gatete.  Povoações  no  distr.  de  Loanda  e  prov. 
de  Angola,  cone.  de  Icolo  e  Bengo.  ||  Cone.  do 
Cambambe.  ||  Nome  de  5  povoações  do  cone.  de 
Ainbaca.  ||  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de 
Golungo  Alto.  II  Cone.  de  Columbo.  ||  Concelho 
de  Pungo  Andoneo.  j|  Pov.  o  freg.  de  Santo  An  • 
tonio  no  cone.  de  Icolo  e  Bengo,  com.  do  Loanda. 

Gatete  de  Baixo  e  de  Gima.  Duas  povoações 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Angola. 

Gatharina  (D.).  Infanta  de  Portugal,  filha  de 
el-rei  D.  Duarte  e  de  sua  mulher,  a  rainha  D. 
Leonor,  e  irmã  de  D.  Affonso  V.  N.  em  Lisboa  a 
26  de  novembro  de  1436,^1.  a*  17  de  junho  de 
1463.  Teve  como  aia  a  D.  Violante  Nogueira,  ir- 
mã do  arcebispo  de  Lisboa  D.  Affonso  Nogueira, 
que  depois  foi  commendadeira  do  real  convento 
ae  Santos,  e  por  mestre  e  confessor  o  cardeal 
d*Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Costa.  Tendo  15  annos, 
acompanhou,  montada  a  cavallo,  cujas  rédeas  le> 
vava  seu  tio  o  infante  D.  Henrique,  a  sua  irmã 
a  imperatriz  D.  Leopoldina,  quando  em  20  do' 
outubro  de  1451  foi  á  sé  de  Lisboa  còm  toda  a 
corte,  d*onde  partiu  a  embarcar-se  n*uma  soberba 
arma()a,  que  a  conduziu  a  Leorne,  e  nas  portas 
da  cidade  de  Siena  foi  congratulada  por  seu  es- 
poso, o  imperador  Frederico  II.  Esteve  para  ca- 
sar  com  seu  primo,  o  príncipe  de  Navarra  D.  Car- 
los, filho  de  D.  João  II,  rei  de  Aragão  e  de  Na- 
varra, e  do  sua  mulher,  a  rainha  D.  Branca,  filha 
de  Carlos  III,  rei  de  Navarra,  casamento  que  se 
não  realisou  por  ter  fallecido  o  principe.  A  in- 
fanta ficou  tão  apaixonada  por  este  facto  que  se 
recolheu  ao  convento  de  Santa  Clara,  entregan- 
do-se  só  a  praticas  religiosas.  Ainda  se  tratou 
de  um  segundo  casamento  com  Duarte  IV,  rei 
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de  Inglaterra,  mas  ao  tempo  em  que  se  tratavam 
as  negociações,  adoeceu  gravemente  a  infintt, 
e  falleceu.  D.  Catharina  era  senhora  muito  eru- 
dita em  sciencias,  tendo  perfeito  conhecimento 
das  línguas  latina  e  grega.  Compoz  diversas 
obras,  de  que  se  publicou  apenas  a  seguinte: 
Ho  liuro  que  se  esereue  da  regra  e  perfeyçam  da 
conuersaçam  dos  monges:  ho  qual  liuro  foi  eopUado 
per  ho  reuerendo  senhor  Lourenço  Justiniano  pri- 
meyro  patriarcha  de  Veneza,  que  foy  dos  primei- 
ros fundadores  da  cogregaçam  de  Sam  Jorge  em  al- 
ga; no  fim  do  volume  diz  que  esta  obra  foi  impressa 
no  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coimbra  em  1531. 
O  titulo  acha- se  no  alto  da  segunda  folha  do  vo- 
lume, e  é  em  letras  minúsculas.  A  folha  primeira 
contém  dentro  de  uma  portada  cavada  em  ma- 
deira uma  como  advertência  preliminar,  na  qual 
entre  muitas  outras  coisas,  se  diz:  que  esta  edi- 
ção, feita  sessenta  e  oito  annos  depois  da  morte 
da  traductora,  fdra  devida  á  diligencia  do  prior 
de  Santa  Cruz,  de  Coimbra,  D.  Dionysio  de  Mo- 
raes. Este  livro  foi  impresso  pela  segunda  vez 
em  1791,  com  o  titulo:  Da  perfeição  da  vida  mo- 
nástica, e  da  vida  sclitana;  dois  tratados  de  S. 
Lourenço  Justiniano,  traduzidos  do  latim  em  por- 
tuguez  pela  serenissima  senhora  Infanta  D.  Cátíta- 
rina,  filha  do  senhor  *Rei  D.  Duarte,  etc  Esta  edi- 
ção fez-se  por  diligencia  do  padre  Thomaz  José 
d' Aquino. 

Gatharina  (D,).  Princeza  hcspanhola,  filha  de 
Filippe  I  de  Castella,  archiduque  d* Áustria,  e  da 
rainna  D.  Joanna,  filha  segunda  e  principal  her- 
deira de  Fernando,  o  Catholico,  rei  de  Aragio. 
e  de  Izabel,  rainha  de  Castella.  D.  Catharina  era 
irmã  do  imperador  Carlos  V,  e  rainha  de  Portu- 
gal pelo  qeu  casamento  com  el-rei  D.  João  III. 
N.   em  Torquemada  a  21  de  janeiro  de  1.507,  fkl. 
no  palácio  de  Enxobregas  a  12  de  fevereiro  de 
1578.  Os  seus  desposorios  realisaram-se  com  toda 
a  solemnidade  em  Lisboa  a  18  de  agosto  de  1524- 
Era  dotada  d*um  animo  varonil  e  enérgico,  d'uina 
intelligencia  pouco  vulgar,  e  exerceu  decidida 
influencia  nos  negócios  do  Estado,  porque  D.  JoSo 
III  não  recusou  admittil-a  em  todos  os  conselhos 
de   estado,  sendo  a  única,  entre  as  antigas  rai- 
nhas, que  veiu  a.  merecer  tão  grande  honra.  D. 
João  falleceu  em  1557,  deixando  por  snccessor  o 
seu  neto  D.  Sebastião,  creança  ainda,  filho  do 
principe  D.  João,  primeiro  dos  nove  filhos  de  D- 
João  III,  todos  fallecidos  ainda  em  vida  de  seu 
pae.  A  rainha  D.  Catharina  assumiu  a  regência 
do  reino  durante  a  menoridade  do  neto,  chaman- 
do para  seu  lado  como  conselheiro,  seu  cunhado, 
o  cardeal  D.  Henrique,  que  também  pretendia  a 
regência.  Era  muito  cuidadosa  na  instrucção  de 
D.  Sebastião,  procurando  mestres  de  abalisado 
merecimento,  capazes  de  formarem  um  principe  • 
digno  do  throno  e  das  virtudes  dos  seus  maiores; 
no  entretanto,  entre  tantos  debates  não  prevale- 
ceu o  voto  e  escolha  da  rainha,  que  se  viu  obri- 
gada a  condescender  com  a  vontade  do  cardeal, 
affeiçoado  a  certa  corporação  religiosa.  Lidando 
com  acerto  nas  coisas  do  reino,  estendeu  os  sens 
cuidados  á  conservação  das  conquistas  do  império 
oriental,  onde  os  portuguezes  haviam  praticado 
tantos  actos  lieroicos,  e  para  não  descahirem  do 
credito  que  tinham  merecido  as  suas  grandes  fa- 
çanhas, a  rainha  regente  enviou  grossas  armadas 
que  humilharam   aquelles  mares  tormentosos,  ê 
submetteram  debaixo  de  suas  leis  a  muitos  po- 
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tentados-   Porém,  eotre  oa  apertos  de  qae  o  seu 
goveruo  se  viu  assaltado,  foi  sem  duvida  a  cea- 
lervaçSo   dos   loeares   em  Africa,  temaado  inte- 
resse na  sua  detesa,  não  Ibe  merecendo  o  aoimo 
murcharem-se  em  sen  tempo  os  louros,  que  jí  D. 
João  I,  D.  AffODSo  V  e  D.  João  II  D'elle8  hsiviam 
colhido.  Os  africaaos  diligenciavam  por  todos  os 
meios  afugentar  das  suas  terras  gente  portugue- 
sa, cnja  posse  elles  olhavam  como  iujuria  do  seu 
nome  e  affroDta  do  seu  valor,  e  por  isso  o  rei  de 
Marrocos  debaixo  de  disfarçados  interesses  havia 
cinco  aooos  se  apresentava  para  cercar  Maxagão, 
e     um    exercito, 
que   oa    historia- 
dores      d'aquelle 
tempo    fasem  su- 
bir   a     mais    de 
100:000     comba- 
tentes munido  de 
espantoM      arti- 
lharia   e  muni- 
fões,    caiu  sobre 
esta     praça,     de 
que  era  CGpitSo- 
mór  Ru;  de  Soo-  i 
sa.    Ksto    avisou  ^ 
logo  a  rainha  n 
gent 


tSo 


:xtr  aordioario 
acontecimento,  e 

tal  foi  a  sua  acti-  D.  cuhaiiDa 

vidade,  tSo  prom- 

ptos  os  soccorros  que  a  praça  ficou  Hvre  e  o  ini- 
migo derrotado.  Em  todos  os  ramos  da  admi- 
□istraçSo  publica  se  houve  a  rebente  com  discri- 
{âo  e  prudência,  escolhendo  miuístros  activos  e 
desinteressados,  contando-se  D'eate  numero  Gil 
Eannes,  aue  muito  honrou  o  seu  governo.  Pre- 
miava os  Beneméritos,  não  por  affeiçSo,  mas  por 
merecimentos.  Foi  cila  quem  promoveu  para  a  mi- 
tra primacial  de  Braga  a  D.  Fi.  Bartholomou  dos 
Martjres.  Tomando  a  sua  couta  a  susteutaçSo  e 
ensino  doa  orphãos,  e  a  instrucçâo  do  clero,  fun- 
dou em  Lisboa,  em  1549,  q  collegio  doa  Menioos 
UrphãoB,  dotando-o  generosamente,  onde  sempre 
houvesse  mestres,  que  os  educassem  e  os  instruis- 
sem  para  qualquer  estado  a  que  se  dedicassem, 
e  no  convento  de  S.  Dominsos  o  Collegio  Keal 
de  N.  S.*  da  Escada,  em  21  de  julbo  de  157;í, 
para  o  ensino  de  theologia  moral  e  casos  du  con- 
sciência a  clérigos  seculares,  estabelecendo  ren- 
das para  os  mestres,  e  para  30  collegiaes  pobres 
a  quem  vestia  a  sustentava,  e  este  beneficio  não 
só  abrangia  a  12  do  arcebiipado  de  Lisboa,  mas 
aos  do  reino  e  suas  conquistas.  Também  construiu 
D  mosteiro  de  Valle  Bemfeito,  da  ordem  de  S.  Je- 
.ronjmo;  o  d«  Pedrógão,  dos  dominicanos;  o  de  S. 
Francisco,  de  Faro,  a  que  chamava  o  seu  relicá- 
rio; a  parochial  egreja  de  Santa  Catbarina,  de 
Lisboa,  situada  no  alto  d'esBe  nome,  oode  hoje 
se  vê  ama  propriedade  importante.  Arrebatada 
do  seu  selo  pela  gloria  nacional,  mandou,  por 
carta  de  11  de  agosto  de  1560,  que  todos  os  es- 
tudantes portugueses,  que  estudavam  nas  Uni- 
versidades de  Paris,  de  Lovaina  e  Salamanca,  se 
recolhessem  ao  reino  para  seguireoi  os  estudos 
na  Universidade  de  Coimbra,  honrando  ainda  de 
este  modo  a  memoria  de  D.  João  111,  a  quem  esta 
academia  era  devedora  do  seu  estabelecimento 
e  crescidas  rendas-  No  seu  governo  alcaufou  do 
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Santo  Padre  a  creaçSo  da  egreja  de  Santa  Ca- 
tbarina de  Gôa  em  arcebispado,  c  em  bispados 
as  de  Santa  Cruz,  de  Cochim,  e  da  Assumpção, 
de  Malaca.  D.  Catbarina  loi  quem  mais  concor- 
reu para  que  se  estabelecesse  em  Gòaaloquisição. 
No  mosteiro  de  Beiem  instituiu  também  20  mer- 
cearias, e  4  na  capella  do  Santo  Cbriato  de  Cin- 
tra- Opprimida  com  o  peso  do  governo,  quiz  re- 
aignal-o  naa  mSoa  do  cardeal  D.  Henrique,  e 
u'esBe  intuito  escreveu  aos  estados  do  reino  alle- 
gando  suas  rasQes,  o  pedindo-lhea  o  houvessem 
por  bem.  Entendida  a  resoIucSo  da  rainha,  foi 
geral  o  sentimento,  porque  todos  desejavam  que 
ella  se  conservasse  na  regência,  até  que  D-  Se- 
bastião chegasse  á  edade  de  20  aunos.  As  pes- 
soas maia  autorisadaa  escreveram  í  rainha,  mos- 
trando-lhe  o  seu  descontentamento,  e  entre  ellas 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyrea,  em  caria  es- 
cripta  em  Braga  a  7  de  janeiro  de  15GI;  D.  Ko- 
drigò  Pinheiro,  bispo  do  Porto;  e  D,  Fr  Gaspar 
do  Casal,  biatio  de  Leiria;  etc.  Algumas  d'estaa 
cartas  estilo  publicadas.  O.  Catbarina  altenden- 
do  a  tantos  e  poderosos  pedidos  e  ao  senti- 
mento geral  do  reino,  continuou  com  a  regência 
por  mais  dois  annoa,'e  quando  estes  fioalisaram, 
tenunciou  o  poder  no  cardeal  O.  Henrique.  Em 
D.  Sebastião  iam-se  animando  os  brios  de  solda- 
do; desejava  aaaigoalar-se  por  feitos  militares, 
ioclinando-se  mais  á  guerra,  que  ao  thalamo;  no 
entretaoto,  maus  liaongeiros  tinham  torcido  auaa 
naturaes  e  boas  inclinaçSes,  apoderando-se  de 
tal  sorte  do  seu  eapirito,  que  chegaram  a  des- 
víal-o  dos  conaelhoa  da  rainha,  sua  avó,  que  o 
creara  com  tanto  extremo,  que  esteve  a  ponto  de 
ausentar-se  do  reino,  ficando  desde  ease  tempo 
abertos  oa  precipícios  em  que  este  infeliz  mo- 
narcha  veiu  a  deapenhar-se,  e  com  elle  toda  a  na- 
ção. Estes  desgostos,  a  aua  avançada  edade,  e  o 
não  poder  impedir  a  empresa  temerária,  que  seu 
neto  tentara  de  passar  6,  Africa,  a  traziam  en- 
volta cm  amargas  cuidados.  Nfio  podendo  resis- 
tir, B  antevendo  as  fataes  consequências,  caiu 
doente,  conservando  até  ao  ultimo  momento  de  vi- 
da tão  juata  preocrupação,  e  ainda  nas  ultimas 
agonias,  dizem,  que  se  Ib^  percebiam  na  voz  qua- 
li  eitincta,  estas  palavras:  «Oh!  não  passe  Sua 
Alteza  em  nenhum  modo  á  Berbéria,  aconaelhem- 
the  que  não  v^  que  eu  fiz  sempre  o  mesmo;  oh! 
não  passe,  que  não  convém, u  E  na  repetição  de 
estas  palavras  exhalou  o  ultimo  suspiro,  mostran- 
do sempre  quanto  velara  pela  conservação  do 
rei  e  da  uionarchia.  Foi  sepultada  no  convento 
de  Belém,  Na  ÂrU  de/urlar,  livro  attribuido  ao 
padre  António  Vieira,  vêem  publicados  una  curio- 
aoB  documentoa,  que  são  as  razões  apreaentadaa 
por  Filippe  II  de  Caatella,  querendo  legitimar 
os  seus  direitos  ao  throno  de  Portugal,  contra 
D.  Catharina,  e  as  reapostas  da  rainha,  refutan- 
do essaa  razões  com  argumentos  contra  Filippe. 
Na  Hietoria  Gtnealogica,  tomo  iv,  e  na  MHnorii 
dae  nudalhat  de  Lopca  Fernandes,  estáreprodu* 
zida  uma  medalha  dedicada  a  D.  Catbarina,  com 
a   seguinte   descripção  :   CATaiaixi  Beo.  Poktu. 

JOANK.     IM    Ul.     PhILIPPI,    HiSP.    ReG.    FiLI*  —  FÍ- 

gura  da  rainha  empunhando  o  sceptro  —  Pubchb 
ui  AiHJHBSE  —  o  sol  saindo  dss  nuvens. 

Catharlna  (D).  Duqueza  do  Bragança.  N.  em 
Lisboa  a  IS  de  janeiro  de  1540,  fal.  em  Villa  Vi- 
çosa a  15  de  novembro  de  1614.  Era  filha  do  in- 
fante D.  Duarte,  duque  do  Guimarães,  o  da  in- 
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fanta  D.  Izabel,  filha  de  D.  Jayme,  4.*  duque  de 
Bragança,  e  de  sua  primeira  mulher,  D.  Leonor 
de  Mendonça.  Casou  a  8  de  dezembro  de  1568 
com  D.  João  I,  6.®  duque  de  Bragança.  D*estc 
consorcio  houve  bastantes  filhos,  contando-se  en- 
tre elles,  D.  Theodosio,  que  foi  o  7."  duque  de 
Bragança,  e  D.  Alexandre,  arcebispo  de  Évo- 
ra e  inquisidor  geral.  D.  Catharina  era  muito  in- 
struída nas  línguas  latina  e  grega,  e  nas  scien- 
cias  de  Astronomia  e  Mathematica.  Fundou  o 
convento  dos  religiosos  carmelitas  descalços 
em  Alter  do  Chão.  Escreveu;  Diversos  papeis  em 
que  defendia  o  direito  que  tinha  á  coroa- de  Por- 
tugal. Ficou  em  manuscripto. 

Catharina  (D.).  Filha  do  duque  de  Bragança 
D.  Theodosio,  e  irmã  do  duque  D.  João,  que  foi 
depoí."»  D.  João  IV,  de  Portugal.  N.  em  Évora 
em  1606,  fal.  em  1610. 

Gatbarina  (D.),  Rainha  de  Inglaterra  pelo 
seu  casamento  com  o  rei  Carlos  Jl;  filha  de  D. 
João  IV,  e  de  sua  mulher,  D.  Luiza  de  Gusmão, 
irmã  dos  monarchas  D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro 
II.  N.  em  Villa  Viçosa  a  25  de  novembro  de  1638, 
fal.  a  31  de  dezembro  de  1705.  Dois  annos  depois 
da  sua  acclamação,  D.  João  IV,  querendo  forti-. 
ficar  e  robustecer  a  soberania  e  a  independência 
da  pátria,  procurava  allíanças  nos  paizes  estran- 
geiros, sendo  um  dos  meios  de  que  se  servia  pa- 
ra as  obter,  os  casamentos  de  seus  filhos  com 
príncipes  e  princezas  das  famílias  reinantes  da 
Europa.  D.  Catharina,  ainda  não  tinha  8  annos 
de  edade,  e  já  se  tratava  de  a  casar  com  D.  João 
d* Áustria,  filho  natural  de  Fílippe  IV  de  Hespa- 
nha ;  depois  houve  idéas  de  a  casar  com  o  duque 
de  Beaufort,  neto  de  Henrique  IV,  por  bastardia, 
porém  todas  essas  negociações  ficaram  sem  resul- 
tado. Pensou  se  então  no  casamento  com  Luiz 
XIV  de  França,  laço  habilmente  preparado  pelo 
cardeal  Mazarin  para  conseguir  de  Portugal  o 
que  desejava,  que  era  obrigar  a  Hespanha  a  fa- 
zer a  paz  com  França  ;  ainda  em  vida  de  D.  João 
IV  se  trataram  d*estas  negociações  com  activi- 
dade, chegando  a  vir  a  Lisboa  o  embaixador 
francez  conde  de  Cominges  O  cardeal  Mazarin, 
servindose  do  engodolda  promessa  d*este  casa- 
mento, trouxe  Portugal  illudído,  abandonando -o 
depois  traiçoeiramente,  assignando  a  paz  com  a 
Hespanha  e  o  contrato  do  casamento  do  rei  com 
a  infanta  hespanhola  D.  Maria  Thereza.  Em  1661, 
sendo  regente  a  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  na 
menoridade  de  D.  Affonso  VI,  tratou-se  nova- 
mente do  casamento  da  infanta  D.  Catharina, 
sendo  o  esposo  escolhido  Carlos  II,  rei  da  Grã- 
Bretanha.  No  dia  18  de  agosto  do  referido  anno 
de  1661,  a  rainha  declarou  em  cortes  o  contrato 
nupcial,  o  qual  foi  approvado  pelo  conselho  de 
Estado.  Seguiu  se  um  contrato  de  paz,  conten- 
do artigos  muito  curiosos,  que  vem  publicado  no 
Gabinete  histórico,  de  fr.  Cláudio  da  Conceição, 
tomo  V,  pag.  125.  N*este  contrato  eram  entre- 
gues á  Inglaterra  a  cidade  e  a  fortaleza  de  Tan- 
ger com  tudo  quanto  lhe  pertencesse,  e  a  ilha 
de  Bombaim,  na  índia  Oriental,  com  todas  as 
suas  pertenças  e  senhorios,  para  ficarem  d*aquel- 
le  porto  mais  promptas  as  suas  armadas  para 
Boccorro  das  praças  de  Portugal  na  índia.  O  con- 
trato foi  assignado  por  el-rei  com  todas  as  ceri- 
monias legaes  da  Inglaterra,  a  23  de  junho  de 
1661,  e  pelo  embaixador  conde  da  Ponte  e  mar- 
quez   de  Sande,  Francisco  de  Mello  e  Torres, 
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que  regressou  a  Portugal,  onde  foi  recebido  com 
muita  satisfação  pela  rainha  regente,  porém  com 
muito  desgosto  da  parte  do  povo,  pela  entrega 
de  Tanger  e  Bombaim,  No  dia  23  de  abril  de 
1662  rccebeu-se  em  Lisboa  a  noticia  da  rcalisa- 
ção  do  contrato,  e  pouco  depois  chegou  a  arma- 
da ingleza,  que  devia  conduzir  a  seu  bordo  a 
nova  rainha  da  Grã-Bretanha.  O  general  com- 
mandante  era  Duarte  de  Montaigne,  conde  de 
Sandwich,  revestido  com  o  caracter  de  embaixa- 
dor extraordinário.  D.  Catharina  partiu  acompa- 
nhada do  marquez  de  Sande,  do  conde  de  Pontével, 
Nuno  da  Cunha,  Francisco  Correia  da  Silva,  e 
mais  pessoas  da  corte.  Antes  de  embarcar  to- 
dos se  dirigiram  á  Bé,  onde  se  celebrou  missa 
solemnee  Te-Deum.  Salvas  da  artilharia,  repiqnes 
de  sinos,  pomposos  ornatos  nas  ruas  por  onde 
passava  o  cortejo,  o  som  das  trombetas,  cbara- 
mella  e  outros  instrumentos,  tudo  contribuía  para 
abrilhantar  a  festa  dos  desposorios  reaes.  Final- 
mente, a  nova  rainha  entiou  no  bergantim  real, 
adoruado  com  magnificência,  e  navegou  para 
.  bordo  da  nau  capítanea  Grão- Carlos.  Entre  as 
damas  que  acompanharam  D.  Catharina  a  Ingla- 
terra, contavam-se  D.  Elvira  de  Vilhena,  condes- 
sa de  Pontével,  e  D.  Maria  de  Portugal,  condes- 
sa de  Penalva.  A  armada  ingleza  chegou  a  For- 
tsmouth  a  24  de  maio,  onde  a  esperava  o  doqoe 
de  york,  irmão  de  Carlos  II.  A  rainha,  seutindo- 
se  um  pouco  indisposta,  conservou-se  algons 
dias  n'aquella  cidade,  e  ali  veiu  cumprimentai  a 
o  rei  de  Inglaterra  com  toda  a  corte,  no  dia  dí\ 
realisando-se  a  cerimonia  nupcial  a  31  do  refe- 
rido mez.  No  Gabinete  histórico,  já  citado,  a  pag 
160,  vem  a  descripção  do  real  consorcio,  mas  pa- 
rece ter  havido  engano  nas  datas,  e  que  a  ceri- 
monia se  realisou  a  22,  segundo  o  que  se  lê  n'om 
artigo  publicado  no  Daily  News  e  que  o  Diário 
de  Noticias  transcreveu.  N*es8e  artigo  se  dii, 
que  na  ultima  viagem  feita  a  Inglaterra,  el-rei 
Senhor  D.  Carlos  mostrou  desejos  de  vêr  os  re- 
gistos da  egreja  de  S.  rhomaz,  de  Portsmooth, 
onde  está  o  assentamento  do  enlace  de  D.  Ca- 
tharina de  Bragança- com  o  rei  Carlos  II,  qne 
se  effectuou  na  egreja  de  Domus  Dei,  no  local 
onde  actualmente  está  a  Garrison  Church.  Hoove 
alteração  no  proçramma  da  viagem,  c  el-rei  teve 
de  partir  para  Londres  antes  do  dia  destinado 
á  sua  visita  na  parochia  de  S.  Thomaz.  O  vigá- 
rio e  os  outros  funccionarios  da  egreja  resolve- 
ram então  mandar  photographar  o  assentamento 
e  enviar  1h*o.  Devido,  porém,  á  antiguidade  do 
pergaminho  e  ao  desmaiado  da  escripta,  não  foi 
possível  obter-se  uma  photographia  nítida  do 
documento  original,  mas  d*uma  cxcellente  copia 
da  certidão  feita  em  1880,  e  pertencente  ao  mu- 
seu de  Portsmouth,  foi  tirada  nma  fiel  rcprodoc- 
ção.  As  duas  photographias,  do  assentamento 
original  e  da  copia,  foram  encerradas  em  ama 
pasta  de  couro  vermelho  e  enviadas  para  Lon- 
dres a  Sua  Magcstade  el-rei  Senhor  D.  Carlos, 
A  certidão  reza  assim  :  «O  nosso  augusto  Sobera- 
no Lord  Carlos  II,  pela  Graça  de  Deus,  rei  da 
Grã  Bretanha,  França'  e  Irlanda,  Defensor  da 
Fé  e  a  Illustrissima  Princeza  D.  t*atharinâ.  In- 
fanta de  Portugal,  filha  do  fallecido  D.  João  IV, 
e  irmã  de  D.  Affonsq,  presente  rei  de  Portngal, 
foram  casados  em  Portsmouth  na  quinta  feira, 
vigésimo  segundo  dia  de  maio,  do  anno  de  Nosso 
Senhor  de  1662,  decimo  quarto  do  reinado  de 
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Soa  Magefitade,  pelo  R.  R.  F.  in  G.  Gilbert. 
Búpo  Lord  de  Londres,  Deão  da  Real  Capella 
Sua  Magestade  na  presença  de  graode  parte  da 
nobreza  dos  domínios  de  Sua  Magestade  e  da  de 
Portagal.u  A  30  de  setembro  do  citado  anno  de 
1662  entraram  os  régios  esposos  em  Londres,  e 
desembarcaram  n*uma  ponte  qae  se  orgadisara 
JQoto  do  pa^o,  onde  os  esperavam  a  rainha  mãe, 
e  toda  a  corte  o  nobreza  da  Grã-Bretanha.  Hou- 
ve esplendidas  festas  e  vistosas  illuminações.  Em 
Londres,  porém,  estavam  reservados  grandes  des- 
gostos á  nova  rainha  de  Inglaterra,  porque  D. 
Catharina  reconheceu  em  seu  marido  um  cara- 
cter muito  differente  do  que  lhe  haviam  affirma- 
do.  Julgava-o  um  homem  serio  e  virtuoso,  e  en- 
controa, pelo  contrario,  um  homem  altamente  libi- 
dinoso. D.  Carlos,  que  em  solteiro  se  entregara 
sempre  a  uma  vida  de  libertinagem,  e  dissoluta, 
continuou  da  mesma  forma,  depois  de  casado, 
sem  em  nada  se  cohibir,  dando  pouca  ou  nenhu- 
ma importância  á  mulher,  chegando  ao  ponto  de 
nomear  para  dama  da  rainha  a  sua  amante,  miss 
Palmer,  que  depois  elevou  a  duqueza  de  Cleve- 
land. Este  procedimento  deu  origem  a  graves  dis- 
córdias entre  os  dois  régios  esposos,  de  que  ro- 
sqltou  o  rei  nunca  mais  procurar  sua  mulher,  nem 
sequer  a  cumprimentar  quando  por  acaso  se  en- 
contravam. D.  Catharina,  fazendo  um  grande  es- 
forço, pretendeu  ainda  chamar  a  si  o  marido,  tra- 
tando benevolamente  a  favorita,  mas  nem  as- 
sim lhe  mereceu  a  menor  consideração.  Na  Bi- 
bliotheca  d' Ajuda  existem  nas  collecçôes  dos  ma- 
noscriptos,  a  da  correspondência  da  fainha  D. 
Catharina  com  seu  irmão  D.  Affonso  VI,  e  sua 
mãe,  a  rainha  viuva  de  D.  João  IV.  Carlos  II 
fallecea  a  16  de  fevereiro  de  1685,  e  a  rainha 
ainda  se  conservou  em  Londres  alguns  annos.  A 
29  de  março  de  1692  embarcou  com  destino  a  Lis- 
boa, 6  D*e8ta  viagem  percorreu  França  e  Hespa- 
nha,  entrando  em  Portugal  pela  província  da 
l^ira,  chegou  a  Lisboa  somente  a  20  de  janei- 
ro de  1693,  sendo  recebida  entre  vivas  e  accla- 
maçòes  do  povo,  indo  seu  irmão,  D.  Pedro  II,  es 
peral-a  ao  Lumiar,  e  conduzil-a  ao  palácio  d*Âl- 
eantara.  Como,  porém,  a  rainha  se  não  desse  bem 
n^aquelle  sitio,  mudou  a  residência  para  o  palá- 
cio dos  condes  de  Redondo,  a  Santa  Martha; 
maia  tarde  ainda  foi  morar  para  o  palácio  dos 
condes  de  Soure  á  Ponha  de  França,  e  depois  fi- 
xou definitiva  residência  em  Belém,  no  palácio 
dos  condes  de  Aveiras,  hoje  paço  real  de  Beiem, 
pela  compra  que  d*elle  fez  D.  João  V  aos  refe- 
ridos fidalgos.  D.  Catharina,  comtudo,  desejava 
ter  uma  casa  propriamente  sua,  e  resolveu-se  a 
construil-a.  O  Campo  da  Bemposta^  sitio  que  ain- 
da boje  conserva  o  nome,  era  pouco  povoado,  ti- 
nha terrenos  espaçosos,  ar  saudável  e  grandes 
pontos  de  vista.  Foi  aquelle  local  que  a  rainha 
escolheu  para  a  projectada  edificação,  ( >s  terre- 
nos para  o  palácio  e  para  a  quinta  foram  com- 
prados a  diversos  proprietários.  N 'aquelle  paço 
recebeu  a  rainha  viuva  a  visita  de  D.  Carlos,  du- 
que d' Áustria,  em  170i.  Ali  tratava  todos  os  ne- 
gócios do  Estado,  nas  duas  vezes  em  que  foi  re 
gente  do  reino;  a  primeira,  quando  em  maio  de 
1701,  D.  ^  Pedro  II  partia  para  a  Beira,  á  frente 
do  exercito  portuguez,  em  companhia  do  archi- 
duque  d* Áustria  e  das  tropas  alliadas,  para  dar 
começo  á  guerra  da  succossão  de  Hespanha;  a  se- 
gunda vez,  em  1705,  por  motivo  d*el-rei  ter  adoe- 
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eido  gravemente.  Pelo  seu  fallecimento,  leg^u 
todos  os  bens  que  possuia  ao  monarcha  seu  ir- 
mão. Na  Historia  Genealógica,  tomo  iy,  encon- 
tram-sc  quatro  medalhas  dedicadas  a  D.  Catha- 
rina. Estão  reproduzidas  na  Memmia  de  Lopes 
Fernandes. 

Catharina.  Monte  na  freg.  de  Santa  Cathari- 
na, de  Quintos,  cone  e  distr.  de  Beja.  ||  Ponta 
ou  cabo  na  costa  S  da  ilha  do  Pico,  archipelago 
dos  Açores.  ||  Pequeno  rio  ou  esteiro  do  distr.  da 
Guiné,  alimentado  pelas  aguas  dos  rios  Emper- 
nal  e  Jatta.  Separa  a  ilha  Bucis  da  de  Jatta,  e 
esta  das  ilhas  CaÍQ.  Também  é  conhecida  pelo 
nome  do  Bio  de  Jatta.  ||  Uma  das  boccas  do  rio 
Zambeze,  na  costa  da  prov.  de  Moçambique.  Tam- 
bém é  chamada  Barra  de  Mugello, 

Gatharinões.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Tocha,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de 
Coimbra. 

Gathedra.  A  cadeira  magistral;  a  cadeira  dou- 
trinal. 

Gathedral.  Egreja  episcopal  d*uma  diocese. 
Grande  egreja  monumental  da  architectura  chris- 
tã  da  Edade  Media.  As  cathedraes  são,  de  ordi- 
nário, egrejas  monumentaes,  sumptuosas,  enri- 
quecidas com  notáveis  obras  de  arte,  em  canta- 
ria, quadros,  talhas,  paramentos,  etc.  Na  capella- 
mór  do  lado  do  Evangelho,  ergue-se  sobre  um  es- 
trado a  cadeira  episcopal,  coberta  por  um  docel, 
seguindo  se  depois  as  cadeiras  dos  cónegos,  be- 
neficiados, cantores,  etc.  Nas  cathedraes  de  Por- 
tugal ha  quadros  e  objectos  de  muito  valor.  Em 
Lisboa,  a  Sé  Patriarchal  tem  três  naves,  e  en- 
tre as  preciosidades  que  encerra,  é  digno  de  ci- 
tar-se  o  quadro  O  Salvador  do  mundo,  de  Pedro 
Alexandrino.  A  cathedral  do  Porto,  semi-arabe 
semi*gothica,  possue  um  formoso  coro  de  pau  pre- 
to com  cadeiras  e  flores  de  variado  lavor,  um  rico 
altar  de  mármore  e  mosaico,  um  magnifico  retá- 
bulo de  madeira  dourada,  uma  rica  gradaria  de 
bronze  torneado,  e  um  altar  de  prata  lavrada  na 
capella  do  Santíssimo  Sacramento.  Na  cathedral 
de  Braga,  além  das  preciosidades  artisticas,  que 
se  lhe  encontram,  existem  os  túmulos  do  conde 
D.  Henrique  e  sua  mull^r  D.  Thereza,  de  outras 
pessoas  reaes  e  de  muitos  prelados.  A  de  Vizeu 
tem  abobada  de  granito,  é  de  três  naves  em  forma 
de  cruz  latina,  e  n*ella  se  admiram  os  quadros  de 
Grão  Vasco,  O  Calvário^  S.  Pedro,  Cenáculo,  Ba- 
ptismo de  Christo,  etc.  Na  de  Évora,  destaca-se 
na  capella-mór  um  bello  quadro,  A  Assumpção 
da  Virgem,  A  sé  velha  de  Coimbra  também  pos- 
sue muitas  preciosidades;  o  altar-mór  é  de  puro 
estylo  gothico  e  d*um  trabalho  admirável  de  ma- 
deira; na  sacristia  vê-se  um  antiquissimo  retrato 
da  rainha  Santa  Izabel.  Especialmente  em  alfaias 
e  objectos  do  culto,  todas  as  cathedraes  portu- 
guezas  possuem  verdadeiras  maravilhas. 

GathedrÀtego.  Censo  ou  pensão  annual,  que 
as  egrejas  seculares  pagavam  ao  seu  bispo  em 
reconhecimento  de  sujeição. 

Gathedratico,  Refere-se  aos  lentes  d^uma  es- 
cola superior,  e  particularmente  da  Universida- 
de: corpo  cathedratico.  \\  Propinas  que  o  bispo 
dava,  quando  tomava  posse  da  sua  diocese. 

Gathedrilha.  Cadeira  na  Universidade  de 
Coimbra  em  que  se  explicavam  brevemente  as 
matérias.  ||  Estatutos   antigos   na  Universidade. 

Gathorinho.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Campeã,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 
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Cathoa.  Pov.  na  margem  esquerda  do  Caaago 
a  E  do  coQC.  de  Malange,  no  distr.  de  Loanda, 
prov.  e  bisp.  de  Angola,  uo  ponto  da  confluência 
do  Cassenga  com  aquelle  rio,  a  73  k.  de  Cassan- 
ge,  e  a  115  de  Talla  Mogongo. 

Gatipo  Pequeno.  Praso  do  distr.  de  Tete,  na 
prov.  de  Moçambique. 

GaUvellos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Sebastião,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com  de  Gouveia, 
distr.  e  bispado  da  Guarda;  l:46i  hab.  e303  fog, 
Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  Á  pov.  dista 
11  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  mar^m 
esquerda  do  rio  Mondego,  em  sitio  firagoso.  Era 
da  ordem  de  S.  Bento  d'AvÍ2.  O  prior  de  V.  N. 
do  Casal  apresentava  o  cura,  que  tinha  60^000 
de  rendimento.  D.  Affonso  III  deulhe  foral  em 
Murça,  no  1.»  de  maio  de  1^53.  Pertence  á  2/ 
divisílo  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  12  com 
a  sede  em  Trancoso. 

Gato.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loan- 
da,  prov.  de  Angola. 

Catóa.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatabongo.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatoco.  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de 
Cazcngo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatojal.  Pov.  da  freç.  de  S.  Silvestre,  de 
Unhos,  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 

Gatole.  Pov.  do  concelho  de  Cambambe,  distr. 
do  Loanda,  prov.  de  Angola.^  ||  Pov.  de  Pungo  An- 
dongo,  do  mesmo  distr.  e  pròvincia. 

Catollo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatololo.  Pov.  do  cone.  do  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatambe.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  jj  Pov.  do  cone.  de  Pun- 
go Andongo,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Pov.  do 
cone.  de  Golungo  Alto,  do  mesmo  distr.  e  prov. 
II  Confluente  da  margem  esquerda  do  rio  Quije, 
no  cone.  de  Malange,  do  mesmo  distr.  e  pròvin- 
cia. 

Gatambella.  Pov.  do  cone.  de  Massangano, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatamo.  Pov.  do  cone.  de  Cazcngo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Catomta.  Rio  do  sei  tilo  da  prov.  de  Angola. 
Foi  atravessado  pela  expedição  portugueza  que 
emprehendeu  a  viagem  do  Angola  para  Te  te  em 
loOb. 

GatondoUa.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatanga.  Pov.  do  cone.  de  Caconda,  distr.  de 
Benguella,  prov.  de  Angola. 

Gatoque,  Ponta  ou  cabo  da  costa  do  cone  da 
Barra  do  Dande,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola,  entre  os  rios  Dande  ao  N  e  o  Bengo  ao 
Sul. 

Gator.  Monte  da  prov.  de  Bardez,  Velhas  Con- 
quistas, na  índia.  Tem  no  cimo  uma  figura  pyra- 
midal  de  pedra  preta,  medindo  5  metros,  qáe  dá 
o  nome  ao  monte. 

Gatoto.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

GatotoUa.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatovo.  Ilha  no  distr.  de  Sena,  prov.  de  Mo- 
çambique, formada  pelas  evoluções  do  rio  Me- 
cero. 
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Catraia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Rottrio, 
de  Torrozello,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Gatmia  Glmeira.  Pov.  na  freg.  de  8.  Thiago, 
de  Sobreira  Formosa,  cone.  de  Proença-a-Nova, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Catrampona  (Foros  da).  Na  freg.  de  N.  S ' 
da  AAnunci&çâo,  de  Aldeia  de  Paio  Pires,  cooc. 
do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 

GatrUu  Aldeia  ao  norte  do  rio  Sandalcalo,  da 
regedoria  de  N.  S  *  do  Mar,  uo  cone.  e  distr.  de 
Damáo,  na  índia. 

Catrivana.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  S.  João  das  Lampas,  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa. 

Gatua.  Pov.  do  território  de  Galangue,  do 
distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  e  bisp.  de  An- 
gola, a  266  k.  a  E  de  Quillençues 

Gatual.  Funceionario  puoiico  em  alguns  po- 
vos do  Oriente.  Espécie  de  alcaide-mór  na  lodia 
e  que  era  o  intendente  dos  negócios  com  os  es- 
trangeiros na  cidade  de  Calecut,  quando  os  por- 
tuguezes  lá  foram  a  primeira  vez. 

Gataale.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatoalia.  Jurisdicçâo  do  catual;  espécie  de 
portagem  onde  se  cobravam  os  direitos  dos  ge* 
ueros  que  entravam  nas  cidades  indianas.  £m 
Goa,  esta  instituição  já  existia,  quando  a  cidade 
foi  conquistada  pelos  portuguezes,  que  a  conser- 
varam, havendo  como  empregados  o  catual  e  o 
seu  escrivão,  que  repartiam  entre  si  as  laglimat 
(emolumentos)  e  o  producto  dos  ckUoê  (certifica- 
dos dos  despachos),  e  o  tributo  propriamente 
dito  era  arrecadado  pelo  rendeiro,  que  devia  es- 
tar presente.  Tendo  se  perdido  o  primeiro  regi- 
mento da  Casa  da  Catualia,  que  era  escripto 
n'uma  taboa,  o  vedor  da  fazenda,  António  dos 
Santos  Gamboa,  deulhe  outro  cm  17  de  julho  de 
1572,  attendendo  ás  queixas  de  abusos  que  ali 
praticavam. 

Gataalle  de  Gima.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatuca.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Nome  de  4  povoações 
do  cone.  de  Duque  de  Bragança,  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Anffola. 

Gatuco.  rov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatue.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatumba.  Nome  de  três  pov.  do  cone.  de  Go- 
lungo Alto,  distr.   de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatambella»  Pequena  villa  assente  sobre  a 
margem  direita  do  rio  Catumbolla.  Forma  om 
dos  cone.  em  que  se  aivide  o  distr.  d»  Benguella. 
Dista  8  k.  do  mar  e  lõ  da  bahia  do  Lortito.  £sU 
villa  foi  fundada  em  1836  por  Justiniano  José 
dos  Reis,  que  sendo  governador  de  Benguella 
offerecou  ao  governo  a  quantia  de  dois  contos 
de  reis,  que  venceu  como  sub-prefeito.  Esta  im- 
portância foi  destinada  á  fundação  da  nova  po- 
voação, a  que  se  deu  o  nome  de  Asseiceira,  em 
memoria  da  batalha  ferida  n'esta  villa  de  Portu- 
gal. As  primeiras  casas  estabeleceram- se  na 
margem  esquerda  do  rio,  onde  ainda  se  vêem 
muitas  ruinas,  mas  as  difficuldades  da  passagem 
do  rio,  que  ao^mentaram  com  a  importância  das 
transacções  commerciaes,  determinaram  as  novas 
construcç5es  na  margem  direita  e  o  abandono 
das  antigas.  A  actual  villa  tem  aspecto  muito 
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agradável  e  ruas  regularmente  aliuhadas.  Uma 
grande  parte  do  cone.  é  regado  pelo  rio  Catum- 
bella,  que  tem  a  sua  origem  um  pouco  ao  norte 
do  cone.  de  Caconda  e  cujos  affluentes  princi- 
pães  são  os  rios  Cubai  e  Quando.  Tem  de  percurso 
mais  de  400  k.  As  margens  são  muito  férteis.  Os 
indígenas  fazem  ahi  as  suas  plantações  de 'milho 
o  mandioca,.e  n*algumas  ilhas  maiores  que  estão 
dentro  do  leito  do  rio.  O  chefe  do  cone.  de  Ca- 
tumbella  é  subordinado  ao  governo  do  districtOt 
e  exerce  as  funcções  de  commandante  militar,  do 
escrivão  de  fazenda,  de  juiz  ordinário  e  ainda 
outras  inherentes  ao  logar.  Catumbella  tem  est. 
postal  e  teiephonica,  permutando  vales  com  o 
reino. 

Catumbella  d^Agua  Doce.  V.  Catumbella. 

Catumbella  das  Ostras.  V.  Lobito, 

Catnmbo.  Pov.  do  cone.  de  Cazcugo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov  do  concelho  de 
Barr^  do  Dande,  do  mesmo  distr.  e  prorincia 

Gatumbo  Caqullama.  Pov.  do  cone.  de  Mu- 
xima,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  d*Ango- 
la,  a  E  do  cone.  e  a  46  k  ao  S  de  Muxima. 

Catunda.  Pov.  do  cone.  de  Cambambe,  distr.* 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  da 
Huila,  dist.  e  com.  de  Mossamedes,  prov.  e  bisp. 
de  Angola,  no  t  rritorio  dos  Gambos,  a  cerca  de 
40  k.  ao  NE  de  Uidilo. 

Gatnsa  Gaibaxl.  Pov.  do  cone  de  Cambambc, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gatnta.  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de 
Grolnngo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola 
I  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo,  do  mesmo 
distr.  e  província. 

Catuto.  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de 
Duque  de  Bragança,  distr.  da  Lunda,  prov.  de 
Angola,  y  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cancã*  Cidade  antiquissima  da  Lusitânia,  na 
prov.  do  Minho,  entre  Braga  e  Valença,  de  que 
resta  somente  a  memoria,  ignorando-se  até  o  lo- 
cal onde  era  situada. 

Gaochà*  Pov.  de  território  de  Damão,  na  prov. 
de  Gda.  na  índia. 

Caudal.  Pov.  da  freg.  de  S.  Paio,  de  Oleiros, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  Correio  com 
serviço  de  posta  rural. 

CaudeL  V.  Coudel. 

Caudilho.  Capitão  ou  cabo  de  guerra;  chefe 
de  tropas. 

Cano.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Caaere.  Rio  das>  terras  do  sertão  da  Miuza, 
Africa  Orien1>al,  ao  NO  da  prov.  de  Moçambi- 
que. 

Canla  (Carlos  Frederico  Bernardo  de).  Mare- 
chal de  campo.  N.  em  Lisboa  em  1766,  fal.  a  23 
de  setembro  de  183.5.  Era  filho  de  Bernardo  de 
Caula,  official  de  artilharia.  Alistou -se  no  regi- 
mento de  artilharia  n.°  2,  quando  tinha  apenas 
8  annos  de  edade,  no  dia  1.®  de  fevereiro  de  1774. 
Foi  despachado  1.®  tenente  ajudante  com  exer- 
cido de  engenheiro  em  setembro  de  1789,  pro- 
movido a  capitão  em  1792,  a  major  em  maio  de 
1800  e  a  tenente-coronel  em  novembro  de  1807. 
N'e8te  anno  foi  encarregado  do  commando  da 
brigada  de  engenheiros  do  exercito  de  operações 
incumbida  do  levantamento  da  carta  topographi- 
ca  do  terreno  em  que  se  levantaram  as  linhas  de 
Torres  Vedras,  sendo-lhe  depois  confiado  o  go- 


verno militar  de  Villa  Franca  de  Xira.  Do  1810 
a  1813  esteve  dirigindo  a  reparação  da  praça 
d*Almeida;  teve  a  promoção  do  posto  de  coronel, 
e  em  1814  foi  encarregado  da  inspecção  das  for- 
tificações de  Valença.  Passou  ao  Brasil  com  a 
graduação  de  brigadeiro,  obtendo  em  1818  a 
effectividade  d*este  posto.  Quando  chegaram  ao 
Rio  de  Janeiro  as  noticias  da  revolução  do  Por- 
to, e  ali  appareceram  os  primeiros  symptomas  do 
movimento,  que  mais  tarde  devia  produzir  a  in- 
dependência do  Brazil,  o  general  Caula  foi  no- 
meado commandante  das  armas  d*aquella  cdrte, 
e  quando  D.  João  VI  regressou  ao  reino,  deixan- 
do seu  filho  D.  Pedro  encarregado  da  adminis- 
tração  do  império,  e  organisou  um  ministério, 
foi  Carlos  de  Caula,  tendo  já  a  patente  de  mare- 
chal de  campo,  incumbido  da  secretaria  dos  ne- 
gócios militares.  Em  fevereiro  de  18:^,  depois 
dos  suceessos  políticos  então  occorridos,  embar- 
cou para  a  Europa  juntamente  com  a  divisão 
portugueza,  que  obedecia  ao  general  Avilez.  Em 
1825  foi  encarregado  do  governo  da  praça  d* El- 
vas, em  que  mais  uma  vez  manifestou  os  seus 
sentimentos  liberacs,  quando  se  deram  as  pri- 
meiras revoltas  contra  a  Carta  Constitucional,  o 
de  tal  forma  se  houve  então,  que  a  infanta 
D.  Izabel  Maria,  sendo  regente  do  reino,  mandou 
em  ordem  do  dia  louvar  a  corajosa  conducta, 
lealdade,  e  relevantes  serviços  prestados  n*essas 
difficeis  circumstancias  pelo  marechal  de  campo 
Carlos  de  Caula.  Sondo  elevado  a  conselheiro  de 
Estado,  ficou  exonerado  do  governo  da  craca 
d*Elvas  em  dezembro  de  1826;  pouco  depois  foi 
posto  á  frente  do  corpo  de  engenheiros,  e  em 
agosto  de  1827  nomeado  governador  das  armas 
da  corte  e  província  da  Extremadura.  Chegando 
a  Lisboa  o  infante  D.  Miguel,  o  general  Caula 
ficou  dispensado  da  commissão  que  estava  exer- 
cendo, sendo  preso  em  março  do  1829,  e  conduzido 
á  Torre  de  S.  Julião  da  Barra,  onde  esteve  en- 
cerrado até  ao  dia  memorável  24  de  julho  de 
1833,  em  que  foi  posto  em  liberdade  e  nomeado 
commandante  do  corpo  de  engenheiros.  Tratan- 
do-se  em  1834  de  recompensar  os  militares  do 
exercito  liberal,  Carlos  de  Caula  foi  promovido 
a  tenente-general.  Era  encarregado  da  inspecção 
geral  dos  quartéis  e  obras  militares,  e  deixou 
esta  commissão  em  agosto  de  1834,  por  causa  do 
seu  mau  estado  de  saúde,  sendo  então  nomeado 
vogal  do  supremo  conselho  de  justiça  militar, 
exerceu  este  cargo  até  Á  data  do  fallecimento. 
O  general  Caula  era  casado  com  D.  Maria  Zefe- 
rina  de  Araújo  Caula. 

Canla  (Carlos  Maria  de).  General  de  divisão, 
ajudante  de  campo  dos  fallecidos  monarchas,  D. 
Fernando,  D.  Pedro  V  e  D.  Luiz  I.  N.  em  Belém 
a  26  de  maio  de  1809,  fal.  a  13  de  fevereiro  de 
1886.  Era  filho  do  marechal  de  campo  Carlos  Fre- 
derico de  Caula,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Zefe- 
rina  de  Araújo  Caula.  Assentou  praça  de  volun- 
tário no  2.®  batalhão  de  regimento  de  infantaria 
n.°  11  destacado  no  Brazil  em  1821,  e  em  dezem- 
bro d*esse  anno  foi  nomeado  alferes  aggregado 
áquelle  batalhão.  Em  15  de  fevereiro  de  1822  teve 
licença  por  tempo  indeterminado  para  ficar  no 
Itio  de  Janeiro,  e  regressando  a  Portugal  n*este 
mesmo  ánno  foi-lhe  permittido  frequentar  a  Aca- 
demia de  Marinha,  por  portaria  de  19  de  junho. 
Alferes  effectivo  para  o  exercito,  decreto  de  1  de 
setembro  de  1825,  e  unido  ao  estado  maior  do  go- 
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vornador  da  praça  de  Elvas,  por  aviso  de  17.  Te- 
nente por  distincção,  decreto  de  29  de  maio  de 
1827.  A*s  ordens  do  general  das  armas  da  corte, 
por  aviso  de  31  de  agosto.  Apresentou -se  ao  exer- 
cito libertador  em  Lisboa,  a  26  de  julho  de  1833. 
A*8  ordens  do  major  de  engenharia  encarregado 
dos  trabalhos  de  forttfícaçáo  da  Unha  de  defeza 
da  capital,  portaria  de  30  de  agosto,  e  depois  no 
exercito  de  operações  em  frente  de  Santarém. 
Capitão,  decreto  de  24  de  julho.  Passou  a  servir 
na  secretaria  da  guerra,  portaria* de  15  de  outu- 
bro. Adjunto  á  repartição  do  quartel-mestrc-ge- 
neral,  decreto  de  19  de  maio  de  1835.  Chefe  da 
2*  repartição  da  2.*  direcção  do  ministério  da 
guerra,  portaria  de  9  de  dezembro  de  1835.  Pas- 
sou ao  corpo  do  estado  maior,  continuando  no 
dito  exercício,  decreto  de  17.  Ajudante  de  campo 
d^el-rei  D.  Fernando,  decreto  de  9  de  janeiro  de 
1836.  Exonerado  d*este  exercido  em  24  de  janei- 
ro de  1837.  Era  29  de  março  foi  mandado  apre- 
sentar ao  coronel  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Sou- 
sa, para  ser  empregado  nos  trabalhos  de  reco- 
nhecimentos de  estradas  para  a  formação  do  iti- 
nerário militar.  Major  da  2.*  brigada  da  2.*  divi- 
são do  exercito  de  22  de  dezembro  de  1840,  e  ma- 
jor para  o  corpo  do  estado  maior,  9  de  março  de 
1842.  Em  5  de  maio  de  1845  obteve  licença  para 
ir  a  Franca  completar  os  seus  estudos  militares, 
regressando  a  5  de  novembro.  Tenente-coronel 
para  o  corpo  do  estado  maior,  19  de  abril  de  1847. 
Chefe  de  estado  maior  interino  da  2.*  divisão  mi- 
litar, 27  de  janeiro  de  1848,  e  chefe  de  estado 
maior  interino  da  1.*  divisão  militar,  28  de  de- 
zembro de  1849,  exonerado  em  5  de  janeiro  de 
1850.  Chefe  da  1.*  secção  do  archivo  militar,  de- 
creto de  20  de  novembro.  A*s  ordens  d*el-rei  D. 
Fernando  commandante  em  chefe  do  exercito,  14 
de  abril  de  1851.  Coronel  graduado  para  o  corpo 
do  estado  maior  em  22  de  julho.  Em  4  de  agosto 
de  1853  foi  nomeado  para  uma  commissão  de  ser- 
viço em  França,  partindo  a  14  de  bctembro,  re- 
gressando em  14  de  agosto  de  1854.  Coronel  effe- 
ctivo  para  o  referido  corpo  em  31  de  maio  de 
1857,  e  brigadeiro  graduado,  decreto  de  20,  con- 
tando a  antiguidade,  de  29  de  setembro  de  1857. 
Ajudante  de  campo  de  el-rei  D.  Pedro  V,  16  de 
setembro  de  1860,  e  por  sua  morte  continuou  no 
mesmo  exercício  junto  d*el*rei  D.  Luiz,  por  de- 
creto de  14  de  novembro  de  1861.  General  de 
brigada,  14  de  agosto  de  1865.  Commandante  in- 
terino do  corpo  do  estado  maior,  portaria  de  19; 
exonerado  em  12  de  setembro.  General  de  divi- 
são, decreto  de  12  de  dezembro  de  1875.  1.**  aju- 
dante de  campo  d*el-rei  D.  Luiz,  21  de  janeiro 
de  1876.  Nas  luctas  de  1846  e  1847  pertencia  ao 
corpo  de  estado  maior.  Desempenhou  as  seguin- 
tes commissões:  vogal  da  commissão  de  aperfei- 
çoamento da  Escola  do  Exercito  no  anno  lectivo 
de  1849  a  1851.  Encarregado  do  levantamento  de 
plantas  de  alguns  terrenos  ao  sul  do  Tejo,  desde 
14  de  março  a  10  de  outubro  de  1851;  da  escolha 
do  terreno  próprio  para  o  estabelecimento  d'um 
polygono  para  os  exercícios  práticos  de  artilha- 
ria em  Vendas  Novas,  e  do  alojamento  no  palá- 
cio existente  na  mesma  localidade  para  a  respe- 
ctiva força,  desde  28  de  dezembro  de  1856  até 
23  de  janeiro  de  1857;  de  apresentar  um  proje- 
cto de  aquartel amento  no  referido  palácio  para 
alojamento  de  sua  magestade,  da  Escola  do  Exer- 
cito, do  pessoal  e  material  de  artilharia;  de  vi- 
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giar  e  promover  trabalhos  de  fortificação  ao  nor- 
te do  Tejo,  em  7  de  abril  de  1862;  membro  da 
commissão  permanente  do  corpo  de  estado  mtior; 
vogal  do  conselho  geral  de  instrueção  militar; 
nomeado  para  commandar  em  exercício  das  for- 
ças da  1  *  divisão,  19  de  setembro  de  1874.  Te?e 
as  seguintes  honras:  conselheiro  de  Estado,  grâ- 
cruz  da  ordem  de  Aviz;  commendador  da  de 
Chrísto,  da  de  Torre  e  Espada,  e  habito  de  N. 
S.*  da  Conceição.  Era  também  grã-cruz  das  or- 
dens estrangeiras  de  S-  Maurício  e  de  S.  Laxaro 
de  Itália,  da  coroa  da  Prússia,  cruz  de  ferro  de 
Áustria,  Carlos  III  de  Hespanha,  da  Rosa  do  Bra- 
zil;  commendador  da  Legião  do  Honra  de  Fraoça 
e  de  Izabel  a  Catholica  de  Hespanha.  Varias  ve- 
zes foi  convidado  para  ministro  da  guerra  e  para 
a  dignidade  de  par  do  reino,  a  que  sempre  se  re- 
cusou. 

Gaanclium.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no.conc. 
de  Nagar-Avely,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Gaimge.  Praso  do  distr.  de  Tete,  prov.  de  Mo- 
çambique, na  margem  esquerda  do  rio  Zambeze. 

CSaurem.  Pov.  da  prov.  de  Bally,  4.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  de  Salsete. 

Ganxam.  Pov.  da  pragana  ou  pequena  pro- 
víncia de  Nagar  Avely,  no  território  e  distr.  de 
Damão.  V.  Cauchum. 

CSava.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.»  do  Carmo,  de 
Madeira,  cone,  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco. 

CSavaca,  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Cortiçada,  cone.  de  Aguiar  da  Beira,  distr.  da 
Guaraa. 

GÀvaoa  d^Ouro.  Pov.  na  íreg.  de  Santo  An- 
dré, de  Moimenta,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  dis- 
tricto  de  Braga. 

Gavaco  (Manuel  Martins).  Mestre  de  alveíta- 
ria,  que  viveu  nos  fins  do  século  xrii  e  princi- 
pios  do  XVIII.  N.  em  Baleízão,  termo  de  Beja 
Escreveu:  Arte  de  curar  os  boi»,  em  que  se  acham 
quarenta  e  sete  enfermidades^  a  que  está  qualquer 
rez  vaccum  sfíjeita,  Evora,^  1709;  fez-^se  nova  edi- 
ção em  Lisboa,  em  1815. 

Gavaco.  Povoaç5es  nas  freguezías:  N.  S.*  da 
Expectação,  de  Fermodo,  cone.  de  Arouca,  distr. 
do  Aveiro.  ||  S.  Pelagio,  de  Fornos,  cone.  do  Cas- 
tello de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  Sant^i  Marinha 
e  cone.  de  V,  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Rio 
do  cone.  e  distr.  de  Benguella,  na  prov.  de  An- 
gola. Nasce  no  território  do  Dombe  Pequeno, 
corre  de  SE  para  NE,  e  desagua  depois  de  ter 
banhado  a  cidade  de  S.  Filíppe  de  benguellsi 
que  fica  na  margem  esquerda  da  bahia  hoje  de- 
nominada de  Benguella,  junto  da  ponta  do  Cavt* 
CO.  As  suas  margens  são  férteis.  N'uma  e  D*oa- 
tra  encontra-se  algodão,  urzella,  azeite  de  men- 
dobi  e  de  palma,  gado  vaccum  e  suíno,  gomma 
copal,  cera,  couros,  marfim,  legumes,  áructas  e 
ovos.  tudo  isto  comprado  na  cidade  pela  gente 
dos  navios  europeus  e  americanos  que  vae  ali  ne- 
gociar, e  cujo  trato  mercantil  é  importante.  Tam- 
bém é  chamado  Rio  Maribondo.  ||  Ponta  ou  cabo 
da  costa  do  cone.  e  distr.  de  Benguella  que  for- 
ma o  extremo  NE  da  bahia  de  Benguella,  a  qual 
termina  a  SO  na  ponta  do  Sombreiro.  K^este  si- 
tio, e  n*uma  extensão  de  3  k.  o  território  é  ele- 
vado e  cheio  de  pedras,  mas  d*alí  até  i  ponta  do 
Cavaco  é  baixo  e  arenoso.  Próximo  d*esta  ponta 
ha  entre  19  e  24  metros  de  profundidade,  perto 
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do  parcel  da  costa  que  se  esteado  até  uns  500 
metros  da  terra. 

Cavada.  Povoações  nas  freguesias:  Santa  Eu- 
lália, cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa 
Maria,  de  Lobelhe,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Eulália  e 
cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Rossas,  cone.  de  Arouca^ 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de  Salreu,  cone. 
de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  |{  Santa  Leocadia, 
de  Travanca,  cone  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 
g  N.  S.*  da  Conceição,  de  Vermoil,  cone.  de  Pom  - 
bal,  distr.  de  Leiria. 

Âvada  Nova.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cliristovâo, 
de  Rio  Tinto,  cone  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Gavada  Velha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Sandim,  cone  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto. 

Gavados.  Povoações  nas  freguezias:  O  Salva- 
dor do  Mundo,  de  Almoster,  cone.  de  Aivaiaze- 
re,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Cosme,  de  Besteiros, 
cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  N.  S*  do  O*, 
de  Cadima,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim^ 
bra.  II  O  Salvador,  de  CastellÕes  de  Cepeda,  cone. 
de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de 
CocQJães,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de 
Aveiro.  II  Santo  António,  de  Covões,  cone.  de  Can- 
tanhede, distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Martinho,  de  Es- 
pianca,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro,  ||  S. 
Martinho,  de  Frazão,  cone.  de  Paços  de  Ferrei- 
ra, distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  Gandara, 
cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 
I!  S-  Thiago,  de  Louriçal,  cone.  Pombal,  distr.  de 
Leiria.  H  S.  Christovão,  de  Macinhata  do  Voosa, 
cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro  ||  S.  Thomé  e 
cone.  de  Mira,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.  da  Pie* 
dade,  de  Monte  Redondo,  cone.  e  distr.  de  Lei- 
ria, g  S.  Romão,  de  Mouriz,  cone.  de  Paredes, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de  Ossella,  cone.  de 
Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro,  jj  O  Salva- 
dor, de  Paço  de  Sousa,  cone.  de  Penafiel,  distr. 
do  Porto.  II  8.  Thiago  de  Piães,  cone,  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Maria,  de  Pigeiros,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Pin- 
dello,  cone  de  Oliveira  de  Azeméis,  do  mesmo 
distr.  II  N.  S.*  das  Neves,  de  Pousa  Flores,  cone 
de  Ancião,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Pedro,  de  Val- 
loDgo,  cone  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro.  |  S. 
Thiago,  de  Valpedre,  cone  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto. 

CSavadas  de-  Friáles.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
Estevão,  de  Moldes,  cone  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro. 

Gavadinlia.  Povoações  nas  freguezias :  S. 
Martinho,  de  Arada,  cone  de  Ovar,  distr.  de  Avei- 
ro. II  S.  Martinho,  de  FajÕes,  cone  de  Oliveira  de 
Azeméis,  do  mesmo  distr.  |l  S.  Martinho,  de  Fra- 
xio,  cone  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto. 
II S.  João  Baptista,  de  Macieira,  cone  da  Lou- 
zada,  do  mesmo  distr.  Tem  caixa  post.  ||  N.  S  * 
da  Purificação,  de  Olival,  cone  de  V.  N .  de  Ou- 
rem, distr.  de  Santarém.  ||  S.  Martinho  e  cone 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  ||  Santa  Maria,  de 
Bilva  Escura,  cone  da  Maia,  distr.  do  Porto. 
Tem  caixa  postal. 

G&vado.  Rio  dos  districtos  de  Villa  Real  e 
Braga.  Nasce  nas  faldas  da  serra  de  Laroco,  ao 
O  das  povoações  de  Meixédo,  Padornellos  e  Pe- 
droso, dividindo  Barroso  da  Galliza.  As  suas 
três  nascentes  unem-se  a  pouca  distancia  ao  NE 


do  castello  de  Montalegre,  formando  então  o  rio, 
que  atravessando  parte  das  províncias  de  Traz- 
os-Montes  e  do  Minho,  rega  e  fertiliza  varias 
freguezias,  passa  ao  N  de  Braga,  banha  Bar- 
cellos,  e  vae  formar  a  barra  de  Espozende,  desa- 
guando no  Oceano,  entre  esta  villa,  a  aldeia  de 
Fão  e  Villa  do  Conde.  Esta  barra  é  de  pouco 
fundo  e  cercada  de  rochedos,  a  que  se  dá  o  nome 
de  Cavcdlos  de  Fão.  Tem  um  curso  de  135  k-,  12 
dos  quaes  são  navegáveis,  desde  a  sua  foz  até  á 
Barca  do  Lago!  Tem  por  affluentes  na  margem 
direita  os  rios  Cabril,  Caldo,  Homem,  Prado  é  o 
Rio  Grande  da  Barca  do  Lago,  e  na  margem  es- 
querda o  Rabagão.  E*  atravessado  por  4  pontes, 
notáveis  pela  sua  grandeza  e  construccão.  A  pri- 
meira, no  Porto,  na  freg.  de  S.  Thome  de.  Pero- 
zello,  com  12  arcos,  obra  que  parece  ser  do  tempo 
dos  romanos,  porque  passava  ali  uma  das  cinco 
vias  militares,  que  de  Braea  seguiam  para  a  es- 
trada da  Geira  ou  Geiria,  feita  ou  ampliada  pelo 
imperador  Vespasiano  7á  annos  antes  de  Christo. 
Esta  ponte  divide  a  freguezia  de  Perozello  da  de 
Pousada.  A  segunda  ponte  é  na  freguezia  de  Bi- 
co, na  sua  confluência  com  o  rio  Homem,  e  uma 
das  mais  extensas  do  paiz.  A  terceira  é  no  Pra- 
do, e  a  quarta  em  Barcellos,  também  obra  dos  ro- 
manos. O  rio  Cávado  é  muito  abundante  de  pei- 
xe; cria  sáveis,  lampreias,  salmões  e  outras  qua- 
lidades. As  margens  são  pittorescas  e  férteis.  Di- 
zem que  antigamente  as  suas  areias  traziam  ou- 
ro, e  que  se  encontravam  amethistas  e  jacin- 
tos. Abaixo  um  pouco  da  ponte  de  Barcellos,  ha 
no  rio  um  grande  penedo  de  granito,  do  qual  bro- 
ta um  manancial  sulfhydrico,  cuja  analyse  se  fez 
em  1867.  O  Cávado  é  denominado  Cavo  em  Pto- 
lomeu, Cdando  entre  os  romanos  e  Cdano  era  al- 
guns autores.  A'cerca  dos  melhoramentos  da  sua 
navegação  veja-se  o  alvará  de  20  de  fevereiro 
de  1795,  o  regulamento  de  27  de  abril  de  1799, 
e  o  Boletim  das  Obras  Publicas^  de  março  de  1866. 

Gavadonde.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, da  prov.  dá  Beira  Baixa,  cone,  com.,  distr. 
e  bisp.  da  Guarda;  492  hab.  e  132  fog.  Tem  cor- 
reio com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  8 
k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  na  aba  da  ser- 
ra da  Estrella,  próximo  da  margem  direita  do 
Mondego.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  12,  com  a  sede 
em  Trancoso. 

Gavadoaro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Migurl,  de 
Christello,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gavaduços.  Povoações  nas  freguezias :  S. 
Thiago,  de  Caldellas,  cone  de  Amares,  distr.  de 
Braga.  i|  S.  Thiago,  de  Villela,  do  mesmo  cone. 
e  districto. 

Cavalcanti.  Nobre  família  italiana,  que  pas- 
sou a  Portugal  em  15Õ8.  N^esse  anno,  António 
Cavalcanti,  pertencente  a  uma  das  familias  con- 
sulares de  Florença,  tendo  conspirado  contra  o 
grão-duque  Cosme  de  Medicis,  afim  de  restaurar 
as  antigas  liberdades  republicanas  de  Florença, 
foi  perseguido  e  teve  de  fugir.  Passou  então  a 
Portugal  com  seu  filho  Filippe;  este  foi  depois 
para  o  Brazil,  onde  casou  com  uma  senhora  da 
familía  dos  Albuquerques,  donatários  de  Pernam- 
buco, dando  assim  origem  á  família  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  uma  das  mais  nobres  do  Brazil. 
As  suas  armas  são:  escudo  vermelho  e  prata,  di- 
vididos os  esmaltes  por  uma  asna  de  prata,  sen- 
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do  a  parte  de  baixo  de  prata  c  a  de  cima  de  vei'- 
melho  semeado  de  flores  de  prata  de  quatr)  fo- 
lhas; o  timbre  é  um  hippogrypbo  de  castanho  com 
azas  e  levantado  sobre  os  pés  em  chammas  de 
fogo. 

Cavalcanti  fAntonioJ,  Era  pertencente  á  fa 
milia  Cavalcanti,  de  Pernambuco.  Entrou  no  mo- 
vimento insurreccional  dirigido  por  JoSo  Fer- 
nandes Vieira  contra  os  hollandezes.  Mostrou-se, 
porém,  depois  opposicionista,  e  Fernandes  Viei- 
ra attribnia-lhe  todos  os  murmuAos  que  se  levan- 
tavam ás  vezes  no  exercito  contra  elle.  E'  certo 
que  Fernandes  Vieira  aproveitou  o  pedirem  soc- 
corro  os  habitantes  de  Guyana  e  de  Garassu  para 
mandar  n'uma  commissãò  António  Cavalcanti, 
que  também  a  sollieitara,  porque  a  sua  posição 
no  exercito,  com  a  má  vontade  de  Vieira,  estava 
sendo  insustentável.  Cavalcanti  partiu  com  150 
homens,  mas  conservou-se  inactivo,  o  que  lhe  foi 
muito  censurado.  Fal.  em  1645. 

Cavalcanti  Albuquerque  (Francisco  dt  Pau- 
la HoUanda).  N.  em  Pernambuco  em  21  de  agos- 
to de  1797.  Era  filho  d*um  capitão-mór  d*esta  ci- 
dade. Seguindo  a  carreira  das  armas,  entrou  como 
cadete  no  regimento  de  artilharia  da  prov.  de 
Pernambuco,  e  o  seu  nobre  nascimento  propor- 
cionou-lhe  rápido  accesso,  de  forma  que,  tendo 
apenas  22  annos  já  era  major.  Acompanhou  como 
ajudante  de  campo  a  Moçambique  um  parente 
seu,  que  fora  nomeado  capitHo-general  d'aquella 
provincia,  e  foi  depois  nomeado  lente  da  escola 
de  pilotos  de  Macau.  Estava  n*esta  colónia  quan- 
do rebentou  a  revolução  que  proclamou  a  inde- 
pendência do  Brazil.  Regressando  immediata- 
mente  á  sua  pátria,  juntou -se  ás  tropas  leaes  que 
encontrou  em  armas,  contribuindo  para  que  a  in« 
surreiçSo  fôsse  suffocada.  Exerceu  depois  impor- 
tantes cargos,  e  fal.  cm  1863,  tendo  sido  agracia- 
do em  1855  com  o  titulo  de  visconde  de  Albu- 
querque. 

Cavalcanti  e  Albuquerque  (Gonçalo  Ra- 
vasco).  Secretario  de  Estado  do  Brazil,  e  poeta. 
N.  na  Bahia  em  163»,  fal.  em  172.\  Era  filho  de 
Bernardo  Vieira  Ravasco,  e  sobrinho  do  padre 
António  Vieira.  Escreveu  diversos  autos  sacra- 
mentaes,  que  os  jesuitas  faziam  representar  aos 
Índios  c[ue  convertiam,  e  em  que,  em  forma  de 
suave  diversilo,  os  iam  instruindo  na  fé. 

Cavalcanti  e  Albuquerque  (José  Francisco 
de  Paula),  Official  brazileiro,  nomeado  em  1816 
capitão-general  de  Moçambique,  cargo  de  que 
tomou  posse  a  2  de  fevereiro  de  1817.  Era  muito 
activo  e  zeloso  admnislrador;  restaurou  a  forta- 
leza de  Mossuril,  começou  um  novo  quartel  para 
a  tropa  fora  da  fortaleza  de  S.  Sebastião  e  outro 
em  Mossuril  para  os  cypaes,  procurou  restaurar 
as  feiras  de  Manica  e  de  Zumbo,  liquidou  as  di- 
vidas á  fazenda  publica,  que  subiam  no  seu  tem- 
po a  270:000^000  réis,  animou  a  pesca  da  baleia 
na  bahia  de  Lourenço  Marques,  estabeleceu  duas 
escolas  de  instruccao  primaria  em  Quelimane  e 
no  Ibo,  mandou  collocar  bóias  na  barra  de  Que- 
limane para  indicar  a  barra,  e  fez  perseguir  uma 
frota  de  catres  piratas.  Foi 'finalmente,  um  go- 
vernador enérgico  e  activo,  no  limitado  tempo  do 
seu  governo,  pois  fal.  a  18  de  novembro  de  1818. 

Cavalhão.  Pov.  na  freff.  de  S.  Martinho  dos 
Moiros,  cone.  de  Rezende,  aistr.  de  Vizeu. 

Cavalheiro  (Adriano  Emilio  de  Sousa).  V. 
Sousa  Cavalheiro, 
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Cavalhòes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  d' Assum- 
pção, de  Vil  ia  Boa  do  Bispo,  cone.  de  Marco  de 
Canavezee,  distr.  do  Porto. 

Cavalh5eslnlio3.  Pov.  na  ireg.  de  N.  S.*  da 
Assumpção,  de  Villa  Boa  do  Bispo,  cone  de  Mar- 
co de  Canaveses,  distr.  do  Porto. 

Cavallarla.  Tropa  de  gente  de  guerra,  que 
serve  a  cavai  lo.  A  cavallaria  apparece  na  mais 
remota  antiguidade,  e  te  /e  a  sua  origem  no  Orien- 
te. Dois  roil  annos  antes  de  Christo,  os  chineses 
possuíam  grandes  massas  de  guerreiros  monta- 
dos; e  os  Índios,  e  depois  os  assjrios  seguiram  o 
exemplo  dos  chinezes.  Em  Portugal,  no  século 
XII,  a  cavallaria  apresentava  já  uma  certa  orga- 
nisação,  sujeita  a  regras  e  preceitos  tradicionaes. 
No  tempo  de  D.  Fernanao,  e  depois  no  de  D. 
Affonso  V,  no  seu  Regimento  de  guerra^  appare- 
ceram  os  primeiros  lineamentos  da  cavallaria, 
mas  a  primeira  organisaç&o  da  força  publica,  per- 
manente, provém  da  constituição  regular  das  or- 
denanças no  tempo  de  D.  Sebastião,  que  fi>ran 
mais  tarde  extiuctas  no  tempo  de  Filippe  IL  Pela 
lei  de  9  de  setembro  de  1569  ordena-se  que  no 
reino  haja  sempre  gente  armada,  a  pé  e  a  cavai- 
lo;  e  aos  que  tinham  foro  de  fidalgo,  cavalleiros 
e  escudeiros,  com  um  rendimento  determinado, 
impoz-se  a  obrigação  de  ter  armas  e  cavallos. 
Porá  a  cavallaria  assim  organisada  mandou  P. 
Sebastião  vir  de  Flandres  e  da  Itália  officiaes 
destinados  ao  commando,  dando -se  o  nome  de  ge- 
neral de  cavallaria  ao  chefe  superior  d^essa  arma. 
A  companhia  constituía  geralmente  um  corpo  in- 
dependente, e  era  commandada  por  um  capitáo 
de  cavallos,  tendo  além  d*isso  um  tenente,  um  al- 
feres ou  porta-bandeira,  um  abandeirado,  ^mili- 
tar de  patente  inferior  que  nas  marchas  coadn- 
zia  a  signa)  e  caporaes,  cabos  de  esquadra  e 
cabos  de  fileira.  A  reunião  de  companhias  toma- 
va o  nome  de  troço,  designação  que  se  mndon 
para  regimento  no  principio  do  século  xvii.  Os  ho- 
mens d*armas  usavam  armaduras  inteiras  d*aço, 
espada  larga  e  de  ponta,  e  duas  pistolas  nas  fun- 
das. Os  cavallos  de  cavallaria  ligeira  usavam  sella 
com  arções  d*aço.  As  armas  defensivas  consistiam 
em  peito  de  espaldar,  escareei  la,  celada,  borgo- 
nhona,  e  por  sobre  tudo  isto,  um  saio  vaqueiro 
com  mangas  compridas  e  estreitas,  pendentes.  As 
armas  offcnsivas  consistiam  em  laoça,  espada, 
adaga  e  um  estoque  pendente  do  arção.  Os  arca- 
buzeiros somente  usavam  armas  offensivas:  mos- 
Suete  de  pederneira  ou  roda,  espada  e  adaga. 
>s  arcabuzes  vieram  depois  a  ser  substitaidos 
por  clavinas.  Depois  da  morte  de  D.  Sebastiio 
até  á  restauração  de  1640,  as  instituições  mili- 
tares afundam-se  n*um  premeditado  esquecimen- 
to. D.  João  IV,  subindo  ao  throno,  organisoa  o 
exercito  em  bases  seguras  e  acertadas,  tasendo 
reviver  os  regulamentos  do  tempo  de  D.  Sebas- 
tião. E'  a  este  monarcha  que  se  deve  a  organi- 
sação  da  cavallaria  moderna.  A  força  armada  foi 
elevada  a  26:000  homens  com  4:000  cavallos,  qoe 
as  cortes  de  janeiro  de  1641  fixaram  para  acudir 
á  deteza  da  fronteira.  O  decreto  de  21  de  setem- 
bro d*este  anno  manda  formar  regimentos  e  qua- 
tro companhias  de  cavallaiia  ligeira,  de  clavinas 
e  dragões,  commandadas  por  coronéis  fraocezes. 
O  decreto  de  fevereiro  de  1643  ordena  que  se  dê 
o  commando  das  tropas  a  vários  capitães  porta- 
guezes  que  o  mesmo  decreto  nomeia,  se  por  ven- 
tura não  houvesse  capitães  estrangeiros.  Em  1707 
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a  cavallaría  ligeira  e  os  dragões  passam  a  con- 
stitair  regimentos  de  12  compauhias,  sendo  o  es- 
tado maior  composto  de  um  coronel,  um  tenente- 
coronel,  ura  sargento  raór  fmajorj,  ajudante,  ci- 
rurgião o  capei  Ião.  A  organisação  de  1707  aboliu 

08  postos  de  tenentes-generaes  de  cavallaria  e 

09  de  commissòes  geraes,  passando  aquelles  a 
chamar-se  coronéis  e  estes  tenentes  coronéis.  Na 
cavallaria,  considerada  então  como  a  primeira  e 
a  mais  nobre  de  todas  as  armas,  os  soldados  eram 
mais  altos  do  que  os  das  tropas  a  pé.  £m  1715, 
dois  annos  depois  da  paz  de  Utrecht,  o  exercito 
foi  reduzido  ao  estrictamento  indispensável  para 
a  guarnição  das  praças  fronteiriças.  A  cavallaria 
reauziu-se  a  10  regimentos,  tendo  cada  um  o  effe- 
cttvo  de  300  cavallos.  Estes  regimentos  ficaram 
aquartelados:  2  na  corte,  4  no  Alemt^jo,  2  na 
Beira  e  2  em  Traz-os -Montes.  Os  da  corte  eram 
eouhecidos  pelos  nomes  dos  seus  coronéis:  mar- 
quez  de  Marialva  e  seu  filho,  o  conde  dos  Arcos. 
Em  1735  houve  nova  organisação,  passando  a  ca- 
rallaria  a  ter  7:500  cavallos.  Os  regimentos  de 
cavallaria  ligeira  e  de  dragões  elevaram  os  seus 
efectivos  a  600  cavallos,  distribuídos  por  12 
companhias.  O  exercito  caiu  depois  em  completo 
abandono,  mas  no  reinado  de  D.  José  I,  o  seu 
miuistro  marquez  de  Pombal  procurou  levantai  o. 
Pelo  que  diz  respeito  á  cavallaria,  os  decretos 
de  12  de  janeiro  de  1754,  e  principalmente  o  de 
2S  de  outabro  de  1757,  e  aviso  de  10  de  novem- 
bro de  1759,  imprimem  um  grande  incremento  a 
esta  arma.  Restaura  a  direcção  geral  da  caval- 
laría, manda  levantar  5  companhias  de  dragões 
de  30  cavallos  cada  uma  no  Algarve,  e  organisa 
as  ordenanças.  A  guerra  de  1762,  motivada  pelo 
chamado  pacto  dtfamilia^  concorreu  para  se  im- 
primir ao  e::ercito  um  grande  desenvolvimento 
Âugmentaram-se  depois  4  regimentos  a  10  com- 
panhias cada  um;  e  no  Algarve  organisousc 
mais  um  regimento  de  dragões.  N'e8te  mesmo 
aono  de  1762  entrou  para  o  «erviço  do  exercito 
o  conde  Schaumbourg  Lippe,  que  teve  a  nomca- 
çào  de  marechal  general  dos  exércitos  portugue- 
2es.  Com  este  fidalgo  veiu  também  o  duque  rei- 
nante de  Mecklemburg^-Strelitz,  irmão  da  rainha 
de  Inglaterra,  que  foi  nomeado  tenente-general 
e  coronel -general  do  regimento  que,  por  largos 
annos  conservou  sempre  o  nome  dVste  príncipe 
(cavallaria  n.**  4).  As  instituições  militares  attin- 
^ram  n*e8sa  época  um  notável  desenvolvimento 
0^  regulamento  de  cavallaria  de  25  de  agosto  de 
n64,  conhecido  pelo  regulamento  do  conde  de 
l^ippe,  tornou-se  muito  notável,  e  tanto  que  as 
suas  disposições  vigoraram  por  longos  annos.  Os 
cflebres  artigos  de  guerra  (capitulo  ix  do  regula- 
mento) estavam  ainda  em  vigor  em  1875,  quando 
foi  publicado  o  código  de  justiça  militar.  A  revo- 
lução frauceza,  em  1793,  pÕe  em  sobresalto  to- 
das as  nações  da  Europa,  e  o  príncipe  resente 
D.  João,  em  1800,  organisa  com  certa  actividade 
a  força  armada;  a  cavallaria,  porém,  em  logar 
de  aogmentar,  reduziu  os  seus  efi^ectivos;  as  12 
companhias  de  cada  regimento  passaram  a  8,  e  os 
J2  cavallos  de  cada  companhia  foram  reduzidos  a 
ô:i  Em  1802  fdtam  accrescentadas  mais  6  praças 
a  cada  companhia.  A  organisação  de  13  de  maio 
de  1806  numera  os  regimentos  de  1  a  12,  en- 
quadrando-os  em  divisões  e  brigadas.  As  divi- 
sões eram  denominadas:  divisão  do  Sul,  do  Cen- 
tro e  do  Norte.  Em  1809,  por  decreto  de  20  de 


novembro,  sob  proposta  do  marechal  Beresford, 
foi  alterado  o  plano  dos  regimentos  de  cavalla- 
ria. Cada  regimento  era  composto  d*um  estado 
maior  e  de  8  companhias  para  formar  4  esqua- 
drões de  2  companhias  cada  um.  Em  1812  foram 
apeados  os  regimentos  de  cavallaria  7  e  10,  pas- 
sando os  cavallos  do  7  para  o  1  e  os  do  10  para  o 
4.  Em  1814,  quando  terminou  a  guerra  da  penín- 
sula, reduziu  se  o  exercito,  como  sempre  aconte- 
cia em  casos  idênticos.  A  cavallaria  ncou  com  os 
mesmos  12  regitnentos,  formando  um  total  de 
6:372  homens  e  5:220  cavallos.  Em  1816,  sob  a 
direcção  de  Reresford,  organisa-se  o  exercito, 
ficando  a  cavallaria  com  os  seus  12  regimentos, 
formando  6  brigadas  com  7:140  homens  e  6:372 
cavallos.  Em  1826  foi  dissolvido  o  regimento  de 
cavallaria  n.** 2,  por  motivo  de  rebellião,  creando- 
se  um  novo  regimento  com  o  n.®  13.  Em  janeiro 
de  1833,  por  conselho  do  marechalJoão  Baptista 
Solignac,  foi  creado  um  regimento  estrangeiro, 
com  o  titulo  de  Regimento  de  lanctiroa  da  Bai- 
nha; e  em  1838  foram  reorganisados  os  regimen- 
tos n.**  10  e  11,  entrando  na  composição  d'estes 
corpos  os  officiaes  e  praças  de  pret  do  corpo  de 
guias,  dissolvido  por  decreto  de  3  de  abril  de 
1833.  Até  1834  cada  regimento  de  cavallaria  fi- 
cou com  4  esquadrões,  exceptuando  lanceiros  da 
rainha,  que  tinha  6.  O  esquadrão  era  a  unidade 
táctica  e  administrativa:  tinha-se  acabado  com  a 
denominação  de  companhia.  Em  1837  a  cavalla- 
ria foi  oiganisada,  passando  a  ter  8  regimentos, 
sendo  4  de  lanceiros  e  4  de  caçadores.  Cada  re- 
gimento tinha  6  companhias,  voltando  assim  a 
companhia  a  constituir  a  unidade  administrativa, 
e  cada  2  companhias  formavam  um  esquadrão, 
unidade  táctica.  O  regimento  contava  3  esqua- 
drões em  tempo  de  paz  o  4  em  tempo  de  guerra. 
A  organisação  de  1837  estabelecia  innovações 
muito  notáveis,  reveladoras  d'um  certo  progresso 
na  instituição  armada.  Assim,  decretava  o  recru- 
tamento regional,  ordenava  grandes  manobras, 
creáva  escolas  de  instrucção  primaria  dirigidas 
pelos  capellães  de  cada  regimento,  ou  por  sargen- 
tos habilitados,  estabelecia  a  diuturnidade  de 
serviço  para  os  capitães  com  10  annos  n'este 
posto,  que  assim  ficavam  considerados  capitães 
de  1.*  classe.  Em  1840  os  regimentos  n.°"  7  e  8 
passaram  a  ser  de  caçadores  a  cavallo;  ficando 
assim  como  corpos  de  lanceiros  somente  cavalla- 
ria n.*"  1  e  2.  Em  1848  foram  modificados  os  uni- 
formes de  cavallaria,  e  em  1849  esta  arma  soffreu 
modificações,  sendo  a  mais  notável  a  creação 
d*um  deposito  çeral  de  cavallaria  destinado  ao 
ensino  dos  candidatos  ao  posto  de  alferes,  pica- 
dores,  clarins,  ferradores,  ferreiros  e  recrutas 
destinados  aos  corpos.  A  reforma  de  28  de  de- 
zembro de  1863  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
que  durou  apenas  3  dias,  fazia  pequenas  modifi- 
cações na  cavallaria.  Sá  da  Bandeira  foi  substi- 
tuído na  pasta  da  guerra  por  José  Gerardo  Fer- 
reira Passos,  que  em  junho  de  1864  apresentou 
um  novo  plano  de  reforma  do  exercito.  A  caval- 
laria contava  8  regimentos;  os  2  primeiros  de 
lanceiros  e  os  outros  de  caçadores  com  a  força  de 
2:556  cavallos  em  tempo  ae  paz,  e  4:696  em  tem- 
po de  guerra.  Esta  organisação  vigorou  até  1884, 
com  pequenas  modificações.  Em  1868  organisou- 
sc um  deposito  de  cavallaria  em  Torres  Novas,  e 
em  1878  crcou-se  uma  escola  de  cavallaria,  que 
somente  começou  a  funccionar  em  1887  em  Ma- 
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fra,  com  a  desigpDacSo  de  Escola  praltca  de  in- 
fantaria e  cavallarxa.  Actualmente  em  Torres 
Novas  está  a  escola  pratica  de  cavallaria  e  em 
Mafra  a  de  ÍDÍantaria.  A  reforma  de  1881  creou 
a  inspecção  geral  da  arma  de  cavallaria,  e  ele- 
vou 08  regimentos  a  10.  A  reforma  do  exercito 
de  7  de  setembro  de  1899,  foi  devida  á  iniciativa 
do  coronel  sr.  Sebastião  Telles,  actual  minis- 
tro da  guerra.  A  cavallaria  passou  então  a  ter  8 
regimentos,  compondo-se  cada  um  de  4  esquadrões 
activos  e  um  deposito.  Bibliogràphia:  Na  Ency- 
clopedia  portugueza  illuêtrada,  puolicada  no  Por- 
to, 2.^  vol.  pag.  688  e  seguintes,  vem  um  minu- 
cioso artigo  acerca  da  cavallaria,  d'onde  extrahi- 
mos  estes  apontamentos.  São  numerosas  as  obras 
impressas  e  manuscriptas  sobre  cavallaria,  equi- 
tação, gineta,  estardiota,  etc,  de  autores  portu- 
guezes.  £ntre  ellas  se  podem  mencionar  a  Arte 
de  bem  cavalgar  toda  a  9éUa  d*el-rei  D.  Duarte; 
Tratado  da  cavallaria  da  gineta,  por  Francisco 
Pinto  Pacbeco;  Instrucção  da  cavaUaria  de  brida 
por  António  Pereira  Rego;  Rudimentos  da  caval- 
laria da  gineta  por  D.  João  de  Athaide  e  Aze- 
vedo; Arte  de  cavaUaria  de  gineta  e  estardiota^ 
por  António  Galvão  de  Andrade;  Arte  nova  de 
cavaUaria  por  Manuel  Carlos  de  Andrade;  Avi- 
sos para  novatos  da  cavaUaria  por  Manuel  Bar- 
radas Soria;  Esptjo  dei  CabaUero  por  António 
Luiz  Ribeiro  de  Barros;  etc.  Outros  autores  teem 
publicado  obras  sobre  a  cavallaria,  taes  como 
Eduardo  Borges  de  Castro,  Christovão  Ayres,  etc. 

Gavallarias.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz 
e  cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro. 

Gavallelro.  Familia  nobre,  originaria  de 
Montemór-o-Novo  e  que  passou  para  Barcellos 
nos  fins  do  século  zv.  Tem  por  armas,  em  campo 
vermelho  um  leopardo  de  ouro  com  um  chefe  de 
azul  carregado  de  três  flores  de  liz  de  azul  na 
garra  direita. 

Gavallelro  ^D.  Fr.  Affonso).  Religioso  da  or- 
dem de  S  Francisco.  N.  em  Évora,  o.  fal.  a  9  de 
maio  de  1528.  Era  descendente  da  illustre  fami- 
lia d*este  appellido  de  Montemór-o-Novo.  Pro- 
fessou no  convento  dos  franciscanos  claustraes 
d'esta  cidade,  e  foi  doutorar- se  em  Theologia  a 
Itália  na  Universidade  de  Pádua.  Voltou  ao  rei- 
no, partindo  loffo*para  Africa,  como  guardião  do 
convento  dos  franciscanos  de  Saffi.  Tornando-se 
notável  pela  sua  vasta  erudição  e  como  pregador, 
o  bispo  de  Évora,  D.  Affonso  de  Portugal,  o  no- 
meou em  1495  seu  coadjutor  com  o  titulo  de  bispo 
de  Sardcs  in  partibus  infidelium.  Foi  também 
coadjutor  do  bispo  que  succedeu  a  este  prelado, 
o  infante  cardeal  D.  Affonso.  Deixou  inédito  um 
volume  de  sermões,  e  um  tratado  latino  Depcsni- 
tentis.  Estes  manuscriptos  conservavam-se  na 
bibliotheca  de  Manuel  ae  Severim  de  Faria. 

Gavallelro  (Estevão).  Presbytero  e  apreciado 
professor  de  grammatica  latina.  Estudou  na  Uni- 
versidade, no  tempo  em  que  estava  estabelecida 
em  Lisboa,  passando  depois  a  Itália  para  se  aper- 
feiçoar na  lingua  latina.  Regressou  a  Portugal  e 
re^eu  a  cadeira  de  latim  na  referida  Universi- 
dade, tendo  por  discípulo  o  grande  latinista  An- 
dré de  Rezende.  Foi  o  primeiro  que  escreveu 
arte  da  grammatica,  a  qual  dedicou  a  N.  Senho- 
ra, intitulando- a:  Ars  Virginis  Marim  in  guinque 
libros  distribuía.  Primeiramente  publicara:  Pro- 
sódia grammaticas  com  summa  diligencia  correctos. 

Gavallelro*  Era  na  idade  média  o  nobre  que 
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vestia  armas,  obrigandose  por  juramento  t  con- 
sagrar a  sua  espada  á  defeza  do  príncipe,  da  fé, 
e  da  honra  das  damas.  Os  que  eram  destinados 
a  esta  gloriosa  milicia,  depois  de  haverem  sido 
pagens  e  escudeiros,  recebiam  a  ordem  da  caval- 
laria ao  completarem  21  annos;  e  isto,  no  tempo 
da  paz  fazia- se  sempre  precedendo  grandes  ce 
remonias.  D*estas  a  mais  notável  consistia  em 
passarem  uma  noite  despertos,  dentro  ou  janto 
de  algum  templo,  vigiando  as  armas,  com  que  se 
haviam  armar.  Chamava-se  a  isto  velar  as  armai. 
Em  tempo  de  guerra  estas  cerimonias  reduziam 
se  a  muito  pouco,  e  muitas  Yezes  centenares  de 
mancebos  eram  armados  cavalleiros  deaote  dos 
muros  d*nma  fortaleza,  ou  no  fim  de  uma  batalha 
Os  filhos  de  D.  João  I  fôram-n'o  pela  mão  de  seu 

Sae  no  domingo  immediato  á  tomada  de  Ceuta. 
>s  cavalleiros  podiam  ser  ezautorados  se  ven- 
diam, jogavam,  ou  perdiam  as  armas  em  tempo 
de  guerra;  se  commerciavam,  trabalhavam  em 
misteres  vis,  ou  tugiam  da  batalha;  ou  se,  ea 
summa,  praticavam  acções  que  indicassem  ani- 
mo vil,  covardia,  ou  maus  costumes.  Para  esta 
exautoração  era  levado  a  um  logar  publico  sem 
armas.  Um  escudeiro  calçava -lhe  as  esporas  e  cin- 

S'a-lhe  a  espada;  depois  com  um  cutello  corta va- 
e  pelo  lado  do  traz  a  cinta  e  a  correia  das  es* 
porás.  Feito  isto  ficava  degradado  da  ordem,  e 
coberto  de  infâmia.  Os  cavalleiros  foram  de  gran 
de  utilidade  no  tempo  em  que  a  força  era  a  lei, 
e  a  aviltacão  dos  costumes  tinha  chegado  ao 
seu  auge.  l>.  Affonso  V,  escolhendo  de  entre  es- 
cudeiros e  cavalleiros  os  que  lhe  pareceu  para  o 
serviço  da  Casa  Real,  mandou-os  matricular  em 
livro  para  elles  destinado,  dando  assim  principio 
aos  filnamentos,  e  titulo  de  fidalgos  nos  livros  de 
el-rei.  Aos  escriptos  nVste  livro  chamavam  mo- 
ços fidalgos,  cujo  accrescentamento  então  era  a 
escudeiros  fidalgos,  e  cavalleiros  fidalgos  D.  Se- 
bastião deu  o  regimento  de  filhamentos,  no  anno 
de  1Õ72,  e  variando  o  estjlo  dos  foros,  que  até 
ali  se  usava,  ordenou  que  os  accresceutados  se 
nomeassem  fidalgos  cavalleiros  e  fidalgos  escudei- 
ros. Em  Portugal  houve  também  cavalleiros  vil- 
lòes,  que  eram  plebeus,  que  gozavam  de  certas 
isenções,  e  os  cavalleiros  de  espora  dourada, 
designação  dada  aos  fieis  que  chegavam  a  entrar 
na  cavallaria  fídalffa,  gozando  as  respectivas  hon- 
ras e  privilégios.  Diz  Villas  Boas  no  Nobãiarehia 
portuguesa^  edição  de  1676,  a  pag.  162,  que  em 
Thomar,  em  épocas  muito  remotas,  havia  um  ga- 
lante modo  de  fazer  cavalleiros,  como  consta  de 
um  alvará  dos  registos  de  D.  João  I,  pelo  qnal 
manda  que  aquelle  costume  se  observe.  Era  elle, 

3ue  o  que  queria  casar  n^aquella  villa,  hoje  ci- 
ado, cavalgava  em  um  cavallo,  com  uma  lança 
na  mão,  levando  um  alqueire  de  pão  cozido  e  um 
almude  de  vinho,  e  chegando  ao  castello  dava  coo 
a  lança  na  porta,  e  dizia:  cavalleiro  quero  cu  ta- 
Sala  então  o  alcaide,  cobrava  a  pitança,  e  o  noi- 
vo voltava  para  sua  casa  hábil  para  o  casamento; 
e  se  o  fazia  sem  satisfazer  primeiro  a  esta  ceri- 
monia, levava-lhe  o  alcaide  o  oitavo.  Havia  os  ca- 
valleiros templários,  que  passaram  a  ser  da  or- 
dem de  Chrísto,  os  de  S.  Thiago,  de  Aviz,  da  Ata 
e  da  l'orre  e  Espada.  Todos  os  cavalleiros  das  or- 
dens militares  gozavam  da  verdadeira  nobreza, 
pela  ordem  que  professavam,  ainda  que  a  não  ti- 
vessem de  seus  avôs,  pela'  razão  dos  muitos  e 
grandes  privilégios  que  lho  concederam  os  reis 
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e  00  papas.  Além  da  ordem  da  Aza,  estabelecida 
por  D.  AffoDSo  Henriques,  e  ha  muitos  annos  ez« 
tiDcta,  existem  ainda  hoje  as  referidas  ordens 
militares,  e  mais  a  de  N.  S.*  da  Conceição.  Y. 
ot  artígo»  respectivos. 

Ga^alleiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  da 
Cortiça,  cone.  de  Arganil,  distr.  de  Coimbra.  || 
Monte  na  freg.  de  S,  Theotonio,  cone.  de  Odemi- 
ra, distr.  de  Beja.  ||  Quinta  na  freff.  de  S.  Simão, 
de  Mamarrosa,  cone.  de  Oliveira  do  Bairro,  distr. 
de  Aveiro. 

Gavalleiro  d' Alvo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio 
de  Melgaço,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Gavallelros  (D,  Gregório  José  António  d' Eça 
€  Menezes,  2.**  conde  de).  Moço  fidalgo  por  alvará 
de  7  de  outubro  de  llÚb,  accrescentado  a  fidalgo 
escudeiro  por  alvará  de  8  de  março  de  1795;  do 
conselho  d*el-rei  D.  João  VI,  estribeiro-mór  de 
D.  Carlota  Joaquina,  a  qual  acompanhou  ao  Bra- 
sil em  lb07;  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Tbiago  da 
Espada;  commendador  da  commenda  das  Pontes, 
em  Alcácer  do  Sal,  da  mesma  ordem;  commenda- 
dor da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada;  tenente 
coronel  do  regimento  do  Cães,  cavallaria  n.°  7; 
13.<*  senhor  do  morgado  de  Cavalleiros,  em  que 
succedea  a  sua  mãe  a  25  de  novembro  de  1796. 
N.  em  Guimarães  a  6  de  junho  de  1769,  fal.  a  28 
de  dexembro  de  1825.  Era  filho  do  1.®  conde  de 
Cavalleiros,  D.  Rodrieo  José  António  de  Mene- 
ses,  e  dtt  sua  mulher,  D.  Maria  José  Ferreira  de 
E^a  e  Bourbon.  O  titulo  de  2.^  conde  de  Caval- 
leiros foi  em  verificação  de  vida,  concedido  no  de 
seu  pae,  por  decreto  de  4  de  setembro  e  carta  de  4 
de  dezembro  de  180á.  Casou  a  13  de  maio  de  1800 
com  D.  Francisca  Correia  de  Lacerda  Mello  Pit- 
ta Pacheco,  viuva  do  3.^  conde  da  Cunha,  D.  Pe- 
dro Vaaques,  dama  de  honor  das  rainhas  D.  Ma- 
ria I  e  D.  Carlota  Joaquina;  dama  das  ordens  de 
Santa  Izabel  e  das  damas  nobres  de  Maria  Lui- 
za,  de  Hespanha;  13.*  senhora  da  Honra  de  Fa- 
relães,  filha  e  herdeira  de  Francisco  Manuel  Cor- 
reia de  Lacerda,  12.®  senhor  da  referida  honra, 
fidalgo  de  geração,  mestre  de  campo  dos  auxilia- 
res do  Minno,  vereador  da  Camará  Municipal  do 
Porto,  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  Pitta  Pa- 
checo de  Mello  Malheiro.  O  brazão  d'arraas  é  o 
da  casa  de  Marialva;  escudo  esquartelado  das  ar- 
mas de  Portugal,  e  no  outro  em  campo  azul  três 
flores  de  liz  de  ouro  em  roquete;  no  meio  o  es- 
cudo dos  Menezes,  em  campo  amarello  um  annel 
encoberto;  timbre,  uma  donzella  vestida  de  ouro 
com  o  escudo  nas  mãos.  O  2.®  conde  de  Cavallei- 
ros íalleceu  sem  successão. 

Cavalleiros  (D.  Rodrigo  José  António  de  Me^ 
nestes^  1^  conde  de).  Moço  fidalgo  por  alvará  de  28 
de  fevereiro  de  1794,  conselheiro  do  conselho  de 
Fazenda,  e  da  Casa  e  Estado  das  Rainhas  de  Por- 
tugal, mordomo-mór  de  D.  Carlota  Joaquina  e  seu 
veador,  do  concelho  de  D.  Maria  I,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  deputado  da  Junta  da  admi- 
nistração do  Tabaco,  governador  e  capitão  gene- 
ral das  províncias  de  Minas  Oeraes,  Bahia,  e  Es- 
tado do  Gran-Pará,  etc  N.  em  Santa  Maria  dos 
Olivaes  a  12  de  fevereiro  de  1750,  fal.  na  sua 
Quinta  do  Furadouro,  em  Óbidos,  a  13  de  maio 
de  1807.  Era  filho  de  D.  Pedro  de  Alcântara  de 
Menezes  Coutinho  de  Noronha,  4.^  marquez  de 
Marialva,  estribei ro-mór  de  D.  José  I,  e  gentil- 
homem  da  sua  real  camará,  grã-cruz  e  claveiro 
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da  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada;  do  conselho 
de  guerra;  tenente-general  do  exercito;  governa- 
dor da  Torre  do  Outão;  deputado  da  Junta  dos 
três  Estados,  e  de  sua  mulher  D.  bugenia  dAssis 
Mascarenhas,  filha  dos  3.®'  condes  de  Óbidos,  D. 
Manuel  d*Assis  Mascarenhas  e  D.  Helena  de  Lo- 
rena. Casou  em  27  de  setembro  de  1766,  com  D. 
Maria  José  Ferreira  d*Eça  e  Bourbon,  senhora 
da  casa  de  Cavalleiros,  e  morgados  de  Recezi- 
nhos  e  S.  Thomé  de  Negrellos,  filha  única  e  her- 
deira de  Gregório  Ferreira  d* Eça,  moço  fidalgo 
da  Casa  Real,  com  exercício,  11."  senhor  da  rei^- 
rida  casa  de  Cavalleiros  e  d'outros  vincules;  ca- 
pitão-mór  da  villa  de  Guimarães,  familiar  do  San- 
to Officio,  por  carta  de  J3  de  junho  de  1720;  e  de 
sua  secunda  mulher,  D.  Izabel  de  Bourbou.  Gre- 
gório Ferreira  d*Eça  fôra  viuvo  cm  primeiras  nú- 
pcias, de  D.  Luiza,  condessa  de  Gerra,  natural 
da  cidade  de  Lins,  archiducado  d'Austria,  filha 
dos  condes  de  Gerra,  de  que  não  teve  geração. 
D'este  consorcio  houve  os  seguintes  filhos:  D. 
Gregório  José  António  d*Eça  e  Menezes,  que  foi 
o  2.**  conde  de  Cavalleiros;  D.  Diogo  de  Menezes, 
3.^  conde  da  Louzã,  pelo  seu  casamento  com  a  fi- 
lha única  do  2."  conde  doeste  titulo,  D.  Luiz  de 
Lencastre  (V.  Louzã)\  D.  Manuel,  cavalleiro  das 
ordens  de  S  João  de  Jerusalém  e  de  Christo;  ca- 
pitão de  mar  e  guerra,  commandante  da  nau  Mar- 
tim  de  Freitas,  uma  das  da  esauadra  que  em  1807 
coiiduziu  a  familia  real  ao  Brazil;  L>.  Eugenia 
José  de  Menezes,  dama  das  rainhas  D.  Maria  I 
e  D.  Carlota  Joaquina;  D.  Izabel  de  Menezes, 
condessa  das  Galveias,  por  ter  casado  com  o  l.*' 
conde  d*este  titulo,  D.  João  d*Almeida  de  Mello 
e  Castro  (V.  Galveias);  D.  José  Tbomaz,  coronel 
de  cavallaria,  governador  o  capitão-gencral  do 
Maranhão.  O  titulo  de  conde  de  Cavalleiros  foi 
concedido  em  duas  vidas,  por  decreto  de  14  e 
carta  de  29  de  novembro  de  1802. 

GaTalleiros  (D.  Rodrigo  José  de  Menezes  Fer- 
reira c^Eça,  3.«  conde  de).  Fidalgo  de  geração, 
15.^  senhor  do  morgado  de  Cavalleiros,  a  que  es- 
tão annexos  os  de  S.  Mamede  de  Recezinhos,  Re- 
foios  de  Lima  e  S.  Thomé  ne  Negrellos;  par  do 
reino  por  carta  regia  de  5  de  março  de  1853,  de 
que  so  prestou  juramento  e  tomou  posse  na  ses- 
são da  respectiva  camará  de  3  de  fevereiro  de 
1866;  grã-cruz  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  da  de  Izabel  a  Catholica,  do  Hespanha;  gover- 
nador civil  de  Lisboa  e  de  Braga,  deputado  em 
varias  legislaturas,  etc.  N.  a  13  de  maio  de  1813, 
fal.  em  Lisboa  a  23  de  maio  de  1881.  Era  filho 
de  D.  José  Thomaz  de  Menezes,  irmão  do  2.<*  con- 
de de  Cavalleiros  e  do  3'*  conde  da  Louzã;  fidal- 
go de  geração,  do  conselho  de  D.  João  VI,  com- 
mendador da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.  caval- 
leiro de  Devoção  da  ordem  hospitalaria  de  S.  João 
de  Jerusalém,  priorado  de  Portugal;  coronel  de 
cavallaria,  governador  e  capitão-general  da  pro- 
víncia do  Maranhão  em  1809,  casado  com  D.  Lui- 
za Perpetua  Carneiro  Sotto- Maior,  viuva  de  Luiz 
Carlos  Pereira  de  Abreu  Bacellar,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  e  coronel  de  milícias  da  pro- 
vinda de  Piauhy,  filho  de  Ayres  Carneiro  Ho- 
mem Sotto -Maior,  cavalleiro  da  ordem  de  Chris- 
to, e  coronel  do  regimento  de  milícias  do  Mara- 
nhão, e  de  sua  mulher,  D.  Maria  Joaquina  Bel- 
ford.  Era  neto  paterno  do  1  ®  conde  de  Cavallei- 
ros. Dedicaudo-se  á  vida  militar,  assentou  praça 
de  cadete  no  regimento   de  cavallaria  n.^  10. 
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Abandonou  depois  a  carreira  das  armas,  e  viveu 
por  muitos  annos  entregue  á  vida  particular,  en- 
trando então  na  vida  publica  para  corresponder 
á  confiança  dos  seus  amigos;  foi  eleito  deputado 
em  diversas  legislaturas,  tornando-se  bastante 
conhecido  na  camará  pela  violência  das  suas  in- 
terpellacões,  sendo  elevado  em  1853  á  dignidade 
de  par  ao  reino  Era  governador  civil  de  Lisboa, 
auando  vpíu  a  Portugal  a  rainha  D.  Izabel  II, 
de  Uespanha  As  precauções  que  tomou,  e  o  edi- 
tal que  promulgou,  deram  assumpto  a  um  folhe- 
tim humorístico  publicado  no  Diário  Popular, 
com  o  titulo  de  Aa  epopetas  inéditas  do  ir.  conde 
de  Cavallèiroêy  folhetim  que  foi  do  tal  modo  aco- 
lhido em  Lisboa,  que  o  Diário  Popular,  cuja  edi- 
ção se  exgotou,  teve  de  o  repetir  em  outro  nume- 
ro. Succedeu  na  casa  de  Cavalleiros  a  seu  tio,  D. 
Diogo  de  Menezes,  3.<*  conde  da  Louzã,  a  4  de 
fevereiro  de  1862,  e  no  titulo  a  outro  seu  tio,  o 
2.°  conde  de  Cavalleiros,  que  falleceu  se«n  gera- 
ção- Casou  a  24  de  setembro  de  1834,  com  D.  Ma* 
ria  das  Dores  de  Portugal  e  Castro,  filha  dos  5.*" 
maiquezes  de  Valença  e  12.""  condes  de  Vimio- 
so, D.  José  Bernardino  de  Portugal  e  Castro  e 
D.  Maria  José  de  Noronha,  consorcio  de  que  tam- 
bém não  houve  geração.  O  titulo  de  conde  de  Ca- 
valleiros, que  ficara  extiacto  pela  morte  do  2.<* 
conde,  foi  renovado  em  D.  Rodrigo  por  decreto 
de  17  e  carta  de  23  de  novembro  de  1865. 

Cavalleiros.  Povoações  nas  ireguezias:  N.  S.* 
do  O*,  de  Barcouço,  cone.  de  Mealhada,  distr.  de 
Aveiro.  [|  Santa  Maria,  de  Lamoso.  cone.  de  Pa- 
ços de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho, 
de  Outeiro  Maior,  cone.  de  Villa  do  Conde,  do 
mesmo  distr.  {|  Santa  Marinha,  de  Kouças,  cone. 
de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S. 
Thiago  e  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  || 
Herdade  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  e  cone.  de 
Coruche,  distr.  de  Santarém.  ||  Quinta  na  freg.  de 
S.  João  Baptista,  de  Seixo  de  Gatões,  cone.  de 
Montemor  o -Velho,  distr.  de  Coimbra. 

Cavalleiros  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  N.  S  *  d* Assumpção,  de  Fa- 
jão,  cone.  de  Pampilhosa,  distr.  de  Coimbra. 

Cavalllnho.  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
Maria,  de  Gondar.  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.*  da  Victoria,  de  Mosteiro,  cone  de 
Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco. 

Gavallinhos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz, 
de  Maceira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Cavallo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello  Branco.  || 
Pov.  do  cone.  de  Cazengo,  distr.  de  Loandá,  prov. 
de  Angola. 

Cavallo  Branco.  Restinga  na  costa  NE  da 
ilha  de  Santo  Antão,  archipelago  e  prov.  de  Cabo 
Verde,  próximo  da  ponte  da  Ponta  do  Sol.  £sten- 
de-se  pelo  mar  dentro  cerca  de  440  m.  Quando  a 
vaga  rebenta  com  força  n*este  ponto,  é  perigoso, 
senão  impossivcU  o  desembarque. 

Cavallo  de  Maio.  Certo  tributo  em  dinheiro, 
que  antigamente  pagavam  no  primeiro  de  maio 
todos  aquelles  cabeças  de  familia  que  n*este  dia 
não  apresentassem  cavallo  de  marca  (V.  Alar  do). 
No  tempo  de  el-rei  D.  Diniz  chamava-se  também 
eavallaria  a  este  tributo.  Viterbo,  no  seu  Eluci- 
daria, cita  as  clausulas  dos  foracs  de  Vizeu,  Sa- 
l^ugosa,  Fonte  Arcada,  e  diversas  isenções  curio- 
sas sobre  o  assumpto. 

Cavallo-marinho.  Ponta  ou  cabo  ao  S  da 
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bocca  do  Rio  Quelimane,  no  distr.  d*cste  nome, 
prov.  de  Moçambique. 

Cavallòes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  V.  N.  de  Fama- 
licão, distr.  e  arceb  de  Braga.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone  O  abbt- 
de  era  apresentado  pelo  arcebispo,  feito  a  con- 
curso, mesmo  antes  de  1834,  e  tinha  de  rend^ 
400^000  réis.  D.  Affonso  III  deu -lhe  foral  em 
Guimarães,  a  16  de  maio  de  1258.  Foi  abbadia 
da  mitra,  com  S.  Verissimo  de  Outiz,  que  antiga- 
mente era  convento  de  freiras'  Foram  estas  reli- 
giosas que  mandaram  construir  a  ponte  de  Caval- 
lões.  Nas  proximidades  existe  a  torre  de  Pena 
Boa.  A  terrk  é  muito  fértil,  e  pertence  i  3.*  di?. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  8  com  a  sede 
em  Braga. 

Cavallos.  Povoações  nas  freguezias:  Santo  An- 
tónio, de  Ameixial,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Fa- 
ro. ||  S.  Lourençoi  de  Cabril,  cone.  de  Montalegre, 
distr.  de  Villa  Real.  tj  Ilha  deserta  do  archipela- 
go de  Bijagoz,  na  costa  da  Guiné,  entre  a  ilha 
de  João  Vieira  e  a  do  Meio,  circumdada  de  mui- 
tos recifes  e  baixios.  Entre  a  ilha  dos  Cavallos  e 
a  ponta  S  da  ilha  de  Canhabac  a  amplitude  da 
maré  é  de  2  a  3  m.  ||  Enseada  da  margem  esquer- 
da do  rio  Congo  ou  Zaire,  da  prov.  dfe  Angma,  a 
E  da  bahia  de  Santo  António  ou  do  Sonho.  ||  Bai- 
xos próximos  da  ilha  dos  Cavallos.  !í  Rio  do  distr. 
de  Coimbra,  que  nasce  junto  da  villa  de  Boba- 
della,  passa  por  Midões,  e  depois  de  receber  a  ri- 
beira de  Candoza,  entra  no  Mondego,  com  um  cur- 
so de  12  kilometros. 

Cavallos  do  FáU>.  Penhascos  que  correm  d* 
N  a  S,  na  distancia  d'uns  1:500  m.,  em  frente  <: 
Fão  e  Espozende,  na  prov.  do  Minho.  Já  ct.im 
conhecidos  dos  antigos.  Os  romanos  chamaram- 
lhe  Promontório  Avaro,  Entre  elles  e  a  ter-a  pô- 
de navegar  qualquer  navio.  Ha  n'ellea  grande 
abundância  de  marisco.  V.  Cávado. 

Cavallam.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  0  couc 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Cavanoa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção, 
cone.  da  Pampilhosa,  distr.  de  Coimbra. 

Cavaninhas.  Pov.  na  freg.  de  S.  IVio.  de  Car- 
valheira, cone.  de  Terras  do  Bouro,  distr.  de 
Braga. 

Cavâo  da  Mò.  V.  Albergaria- a- Velha. 

Caveira.  Pov.  na  ilha  das  Flores,  Açores,  freg. 
das  Bemditas  Almas,  cone.  de  Santa  Cruz,  com. 
e  distr.  de  Horta,  bisp.  de  Angra  do  Heroísmo; 
174  hab.  e  59  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, e  est.  post.,  permutando  malas  com  Horta. 
Pertence  ao  commando  geral  dos  Açores,  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res,  n.*»  25,  com  a  sede  em  An- 
gra  do  Heroísmo.  |  Pov.  na  frete-  de  N.  S."  d'Aí- 
sumpçSo  e  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa.  | 
Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Melides,  do  mesmo 
cone.  e  distr.  ||  Casaes  na  freg.  de  Santa  Maria  e 
cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém  t  Ca- 
sal na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  do  Chouto, 
cone.  da  Chamusca,  distr.  de  Santarém.  ||  Monte 
na  freg.  de  Santo  António,  de  Couço,  cone.  de  Co- 
ruche do  mesmo  districto. 

Cavelrós  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  JuliSo,  de  Cambra,  cone  de 
Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 

Cavello.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.    • 

Cavelossim.  Pov.  da  freg.  de  Carmona,  prov- 
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e  distr.  de  Salsete,  Velhas  Conquistas,  arceb.  de 
Goa,  na  lodia,  a  O  da  proviocia. 

Gaveiica.  Pov  da  freg.  de  S.  JoSo  Baptista, 
de  Longos  Valles,  cone.  de  Moosâo,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Cavancas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Mel- 
gaço, distr.  de  Vianna  do  Castello. 

GaTéqai.  Pov.  de  gentios  nallús  na  margem 
esquerda  do  rio  Nuno,  distr.  da  Guiné.  Fica  pró- 
ximo da  prov.  de  Contchucu,  e  cerca  de  2  k.  a  E 
da  feitoria  americana  Victoria.  Keside  n*esta  po- 
voação o  chefe  dos  nallús. 

Gavenia  do  Diabo.  Praia  de  areia  situada 
entre  o  cabo  Ledo  e  o  de  8.  Braz,  na  costa  do 
cone.  de  Muxima,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  An- 
gola. £'  o  único  ponto  arborisado  da  costa  entre 
aquelles  dois  cabos. 

GaTamáles.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Izidro,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone,  coro.,  distr.  e  bisp.  de 
Viseu;  1:279  hab.  e  311  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
raasc  e  est.  post  permutando  malas  com  Vizcu, 
e  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  11  k.  da 
sede  do  cone.  A  mitra  apresentava  o  abbade,  que 
tinha  de  renda  350^000  réis.  A  terra  é  muito  fér- 
til e  tem  grande  abundância  de  castanha.  Per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D*  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão- 

Gavemáles  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santo  Izidro,  do  Cavernães,  cone. 
e  distr.  de  Vizeu. 

Cavernelhe.  V.  Cabernelhe, 

Caves.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  1704  hab.  e  386 
fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e  est.  pos- 
tal A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada na  estrada  real  de  Fafe  á  ponte  de  Cavez. 
Esta  ponte  é  muito  antiga,  e  atravessa  o  rio  Tâ- 
mega. Nas  margens  do  rio  junto  á  ponte  ha  uma 
nascente  de  agua  sulfúrea,  que  é  applicada  in* 
tema  e  externamente  para  o  tratamento  de  va- 
rias moléstias.  A  ponte,  dizem,  ter  sido  mandada 
construir  por  fr.  Lourenço  Mendes,  no  século  xiii, 
e  que  tinha  a  seguinte  mscripção: 

Enta  é  a  ponte  de  Cave», 
Aqui  jaz  quem  a  fez. 

O  rio  Tâmega  divide  aqui  a  prov.  do  Minho  da 
de  Traz-os-Montes,  e  por  isso  se  considera  que  a 
^  ponte  pertence  metade  a  uma,  e  metade  a  outra 
provinda,  como  declara  um  marco  que  está  ao 
centro.  Além  do  Tâmega,  passam  aqui  também 
08  rios  Moimenta  e  Cavez,  que  tornam  a  terra 
moito  fértil.  O  abbade  do  convento  de  benedicti- 
noa  de  Pombeiro  apresentava  o  abbade,  que  ti- 
nha de  renda  lõOi^OOO  réis.  Junto  á  ponte  existe 
a  capella  de  S.  Bartholomeu.  A  pov.  pertence  á 
6."  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  19  com 
a  géde  em  Chaves. 

Gavláo  de  Baixo  c  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Castellões,  cone.  de  Ma- 
cieira de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 

Gavide  (Fr.  Alvam).  Religioso  da  ordem  da 
Santíssima  Trindade.  N.  em  Évora  em  1533,  fal. 
sm  janeiro  de  1606.  Tinha  10  annos  quando  re- 
cebeu o  habito,  e  partindo  para  Hespanha  com 
UD  guardião  que  ia  ser  provincial  em  Burgos, 
professou  no  convento  da  sua  ordem  n'esta  cida- 
de, onde  estudou  as  primeiras  letras,  passando  de- 


pois a  Salamanca,  em  cuja  Universidade  se  dou* 
torou  em  Theologia  no  anuo  de  15G0.  Foi  prega- 
dor em  toda  a  Hespanha  com  geral  acceitação. 
Ficou  residindo  em  Ciudad  Rodrigo,  e  quando 
voltava  para  sua  casa,  vindo  d*uma  jornada,  mor- 
reu victima  d*uma  tempestade  de  neve,  que  o  sur- 
prehendeu  no  caminho.  Escreveu  na  lingiia  cas- 
telhana: Arte  para  conoc^nos  a  nos  otroa  mismos^ 
y  a  Dios  por  se^Us  exteriores. 

Gavide  (António),  Escrivão  da  puridade  de 
D.  João  IV,  e  homem  muito  da  sua  con6ança. 
Já  o  servia  antes  da  sua  acdamação,  e  quando 
subiu  ao  throno,  um  dos  primeiros  cuidados  de 
D.  João  IV  foi  nomeai -O,  ainda  em  1640,  escri- 
vão da  camará  para  servir  no  Desembargo  do 
Paço.  Teve  uma  commenda  da  ordem  de  Christo, 
a  de  S.  Pedro  de  Babe,  e  serviu  também  o  cargo 
de  monteiro  d*el-rci.  Foi  casado  com  D.  Mana 
de  Castro,  senhora  de  alta  nobreza.  Jazem  am- 
bos na  sacristia  da  egreja  do  N.  S.*  da  Penha 
de  Frairca,  em  Lisboa.  Foi  António  Ca  vide  quem 
contribuiu  para  a  construcção  da  egreja,  que  até 
então  não  passava  de  uma  pequena  capellinha. 

Gavilháes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Rio  Tinto,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Gavilia.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gavinha.  Pov.  na  freg.  de  X.  S.*  do  Carmo, 
de  Madeira,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Gavo.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Gatão,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Gavoceiras.  Pov.  da  freg.  de  S.  Matheus,  de 
Sobreiro  de  Baixo,  cone.  de  Vinhaes,  distr.  de 
Bragança. 

GaTorom.  Pov.  da  freg.  de  Chandor,  prov., 
distr.  e  com.  de  Salsete,  Velhas  Conquistas,  ar- 
ceb. de  Goa,  na  índia. 

Gavroè  (Pedro  Alexandre).  Escriptor.  N.  em 
Lisboa  em  1776,  fal.  a  20  de  abril  de  1844.  Era 
filho  do  francez  Agostinho  Alexandre  Cavroé, 
que  teve  por  muitos  annos  uma  officina  de  mar- 
cenaria no  largo  do  Calhariz  em  Lisboa.  Pedro 
Cavroé  estava  destinado  a  seguir  a  profissão  de 
seu  pae,  porém,  dando  provas  de  bastante  intel- 
ligencia,  recebeu  uma  regular  educação,  e  apren- 
deu noções  elementares  ae  mathematica  e  dese- 
nho, grammatica  latina  e  franceza,  alguns  outros 
estudos  secundariosi  havendo  quem  affirme  que 
chegara  a  concluir  o  curso  dos  preparatórios  com 
intento  de  se  matricular  na  Universidade  de 
Coimbra.  Muito  hábil  nas  artes  mechanicas.  era 
também  muito  apaixonado  pela  litteratura.  Ten- 
do-se  mostrado  desde  1820  fervoroso  apologista 
das  doutrinas  liberaes,  viu-se  obrigado  a  emigrar 
cm  1828,  e  passou  de  Lisboa  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  foi  bem  acolhido  pelo  imperador  D.  Pedro, 
por  quem  professava  uma  verdadeira  idolatria. 
Quando  se  estabeleceu  definitivamente  em  1834 
o  regimen  constitucional,  regressou  do  Brazil,  e 
cinco  annos  depois  foi  nomeado,  por  decreto  de 
20  de  junho  de  1839,  demonstrador  do  conserva- 
tório de  artes  e  officios  com  o  ordenado  annual 
de  300^000  réis.  Havendo  tido  a  infelicidade  de 
partir  a  perna  direita  na  região  superior  da  coxa, 
os  soccorros  da  sciencia  não*  o  puderam  salvar, 
e  doesse  desastre  falleceu.  No  Diário  do  Governo 
de  3  de  maio  de  1844,  vem  publicado  o  seu  ne- 
crológio. Escreveu  muito,  com  especialidade  pafa 
o  thcatro;  foi  redactor  do  Jornal  de  Bdlas  Artes, 
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OU  Mhemosine  Luêiianaj  relação  patriótica,  que 
se  publicou  em  Lisboa,  em  1816  e  1817,  formando 
2  tomos  volumosos  e  com  gravuras;  contém  mui- 
tos arti(?os  e  noticias  interesantes,  entre  elles  a 
descripçSo  de  edifícios,  monumentos  e  praças  pu- 
blicas ae  Lisboa;  dos  estabelecimentos  da  ins- 
trucção  publica  mais  notáveis;  do  estado  das  ar- 
tes e  officios  em  Portugal;  um  catalogo  dos  pin- 
tores de  maior  nomeada  entre  nós;  a  descripçâo 
da  baixella  de  prata,  que  a  regência  do  reino 
offereceu  a  lord  Wellington;  muitas  poesias  iné- 
ditas de  autores  contemporâneos,  etc.  Foi  tam- 
bém redactor  da  Mhemosine  CofutittAcional^  jor- 
nal politico,  publicado  em  Lisboa,  em  1820  e 
1821,  2  tomos.  Em  1821  sustentou  uma  polemica 
em  cartas  contra  o  padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo, e  depois  de  1834  publicou  várias  poesias 
celebrando  os  acontecimentos  funestos  ou  lutuo- 
sos que  se  passaram  na  familia  real.  Dizem  que 
também  redigiu  por  algum  tempo  no  Brazil  um 
jornal  politico-  Escreveu  mais:  ÈUmentoê  de  Geo» 
tnetriaj  applicaveis  ao  officio  de  marceneiro^  etc., 
Lisboa,  1814,  1  folheto;  Resposta  ao  papel  intitu- 
lado  a  Exorcismos  contra  periódicos  e  otUros  ma- 
leficios»  com  o  responso  de  Santo  António  contra 
a  descoberta  da  malignidade  dos  aleijões  solapa- 
dos, Lisboa,  1821;  Resposta  á  Carta  do  reverendo 
sr.  José  Agostinho  de  Macedo^  publicada  na  «f- 
gunda  feira  da  semana  santa ^  16  de  abril  de  182  í, 
Lisboa,  1821;  Elegia  á  sentidissima  perda  dos 
portuguezes . . .  ptla  infausta  morte  do  sr.  D.  Pe- 
dro, dtwue  de  Bragança,  offerecida  a  S.  M,  a  Se- 
nhora b.  Maria  11  em  12  de  outubro  de  1834, 
sem  designação  de  logar  nem  de  typographia; 
Vários  sonetos,  impressos  em  meias  folhas  e 
quartos  de  papel  avulsos,  por  occasião  de  anni- 
versarios  de  S.  M.  a  Rainha,  de  seu  augusto  es- 
poso, do  principe  real,  etc;  Epistolas  de  Cavroé 
a  Falmeno  (Felisberto  Ignacio  Januário  Cordei- 
ro), datadas  do  Rio  de  Janeiro  a  27  de  maio  e 
7  de  junho  de  1832;  andam  no  tomo  vii  das  Obras 
de  Falmeno,  a  pag.  111  e  127;  Ao  muito  honrado 
juiz  do  povo  António  Joaquim  Mendes,  na  ocoasião 
em  que  dirigiu  o  seu  eloquente  discurso  ás  vcUO' 
rosas  tropas  portuguezas,  etc,  Ode;  sem  logar  nem 
anno,  mas  é  da  Impressão  Regia,  1814;  no  fim  tem 
as  iniciaes  P.  A.  C.  O  autor  do  discurso  foi  o 
padre  José  Agostinho  de  Macedo.  Parece  que 
Pedro  Cavroé  foi  o  autor  de  duas  composições 
poéticas  dedicadas  a  D.  João  VI  e  a  D.  Carlota 
Joaquina,  para  se  recitarem  n*um  theatro  em 
1817.  Para  o  theatro  escreveu:  O  Zeloso  de  mil 
oitocentos  e  dez,  comedia  original  em  dous  actos; 
composta  sobre  um  facto  verídico,  etc,  Lisboa, 
1810;  Segunda  parte  da  comedia  «O  Zeloso  de 
mil  e  oitocentes  e  dezv,  Lisboa,  1810;  estas  duas 
partes  sairam  anonymas.  Além  d*estas  peças,  es- 
creveu pelo  mesmo  tempo  varias  outras  que  se 
representaram  nos  theatroH  públicos,  e  que  não 
se  imprimiram,  sendo  umas  originaes,  e  outras 
imitadas  ou  traduzidas  do  francéz.  Entre  ellas 
contam-se:  O  que  fazem  os  herdeiros,  drama  em  1 
acto;  A  batalha  do  Salado;  A  tomada  da  Figuei- 
ra, Santa  Catharina,  drama  sacro;  Adela  de  Vai 
de  Faro;  Sinval  e  Mathilde;  A  verdadeira  mãe,  etc 

Gavua.  Pov.  da  com.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gaval.  Pov.  da  prov.  de  Canácona,  4.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Goa. 
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GaTolaoango.  Bio  do  sertão  d' Africa,  entre 
a  prov.  de  Angola  e  o  distr.  de  Tete,  atravessado 
pela  expedição  portugueza  que  fez  a  viagem 
desde  a  prov.  de  Angola  para  a  villa  d*aqaelle 
distr.  em  1806. 

GaTunga.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

GaTunge.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gavangi.  Pov.  do  cone.  de  Cazeogo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazamba.  Pov.  do  cone  de  Muxima,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazambo.  Pov.  do  cone  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazarias.  Pov.  na  freg.  de.  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, de  Ceissa,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr. 
de  Santarém.  Tem  est.  do  caminho  de  ferro,  oa 
linha  do  Norte,  entre  as  de  Chão  de  Maçãs  e 
d*  Albergaria. 

Gazwilla.  Pov.  do  cone.  de  Punge  Andoogo, 
no  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gaxenena.  Pov.  do  cone  de  Massangano, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazenga,  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Prazo  da  Coroa  no 
distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique.  Está  inva 
dida  pelos  cafres. 

Gazeie,  Pov.  do  cone  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  pròv.  de  Angola. 

Gazias.  E*  uma  das  povoações  mais  aprazí- 
veis e  pittorescas  do  cone  de  Oeiras.  Esti  sitoa- 
da  na  margem  direita  do  Tejo,  na  eztrcoiidadí 
d'um  valle  onde  desagua  a  ribeira  de  Barcarena. 
E'  muito  saudável,  e  uma  das  praias  mais  eos- 
corridas  dos  arredores  de  Lisboa,  muito  espaçosa 
e  com  um  areal  extensíssimo.  Tem  estação  do 
caminho  de  ferro  na  linha  de  Cascaes,  entre  sndA 
Cruz  Quebrada  e  Paço  d*Aroo8.  Ha  30  anoos,  tm 
1874,  viam-se  ali  raras  casas,  notando-e  speoas 
como  propriedade  importante»,  a  «^asa  ao  campo 
e  jardim  dos  viscondes  de  iV^  to  Cova  Desde 
então  tem-se  procedido  a  muit;  ^  edificações,  que 
muito  concorrem  para  o  desenvolvimento  da  po- 
voação, tornando-a  uma  estação  balnear  de  pri- 
meira ordem.  Em  frente  da  estação  do  caminho 
de  ferro  levanta-se  ainda  o  arruinado  forte  de 
S.  Bruno,  construído  á  beira  do  Tejo  por  D.  Af- 
fonso  VI  em  1660,  e  que  fazia  parte  das  fortifi- 
cações de  Lisboa.  E'  apenas  um  fortim,  edificado 
sobre  rochedos,  cercado  de  areal,  mas  quando  se 
construiu  era  cercado  de  agua,  onde  na  maré 
cheia  chegavam  os  barcos  maiores  até  ás  mura- 
lhas do  forte,  e  na  vasante  as  lanchas,  e  ficando 
na  baixamar  unido  á  terra  apenas  por  um  banco 
de  areia.  A  designação  de  forte  de  S.  Bruno  pro- 
vém da  proximidade  do  convento  de  Laveiras, 
que  era  da  ordem  cartuxa,  frades  da  ordem  de  S. 
Bruno.  (V.  Laveiras).  A  O  de  Caxias  ha  uma  poote 
de  pedra,  que  foi  construída  em  1618  k  custa  da 
camará  de  Lisboa,  assim  como  as  da  Cruz  Que- 
brada o  d* Algés,  a  instâncias  de  fr.  Rodrigo  de 
Deus,  religioso  do  convento  de  Santa  Cathaiina 
de  Ribamar.  A  ponte  tem  um  só  arco  muito  sim- 
ples e  sém  belleza  architectonica.  Passa-lhe  por 
cima  a  estrada  de  Cascaes.  Ao  lado  do  norte, 
vê-se  um  mirante  que  pertence  a  um  particolsr 
o  qual  está  situado  no  alto  d*um  cômoro,  d^onde 
se  desfructa  um  lindo  panorama  de  mar  e  ter- 
ra. Este  mirante,  uns  paredões  muito  elevados 
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lemelhaDilo  eicadng,  qoe  iSo  conhecidas  por  levinta-te,  a  um  metro,  oa  pouco  mais,  do  pavi- 
aeadcu  áe  Job,  e  dois  monticnlos  chamadoa  mo-  mento,  om  tanqae  de  mármore  lavrado,  tando  em 
«of,  lio  tidoB  como  signaes  para  oh  que  demandam  cada  uma  daa  facei  um  espaço  aberto  no  mármore 
s  C0D«truiu-ae  n'e8te  i  e  tapado  com  vidro,  atravez  do  qual  se  réem  o« 


1  birra  de  Lisboa.  Ha  a 


■'■■íaR*' 


QuInU  a«  Culu 


ponto' O  farot  de  Caxiat,  que  6  de  grande  van- 
tagem para  ob  homens  do  mar.  A'  entrada  da 
pOToaçio  ha  um  deposito  de  material  de  guerra, 
a  qae  aerve  de  guarda  um  destacamento  de  arti 
lhana,  ali  permanente.  O  forte  de  Caiíaa  faz 
parte  do  campo  entrincheirado  do  Lisboa,  e  como 
tal  è  considerado  de  primeira  classe.  A  povoa- 
fio  poMue  est.  telegr.  poat.,  com  serviço  de  en- 
cootnendaa,  permutando  malaa  com  Oeiras.  O  que 
di,  porém,  maior  importância  a  Caxias,  é  a  quiuta 
e  o  palácio  real.  cuja  fachada  olba  para  a  estra- 
da real,  voltada  ao  Tejo.  A  quinta  tem  muito 
mais  valor  que  a  palácio;  éem  parle  plana  e  em 
partu  montanhosa.  Na  ptanicie  vâcm-se  jardins, 
pomarea  e  ruas  de  bosque;  o  nos  montes  culti- 
vam-ae  cereaea,  o  que  Ihea  dá,  depois  das  ceifas, 
nm  aspecto  árido  e  desagradável.  U  jardim  prin- 
cipal i  cercado,  em  parte,  por  dois  fados,  de  al- 
tas paredes  de  verdura,  com  vários  nichos  orna- 
doi  de  estatuas;  no  centro  tem  cinco  la^os  de 
mármore,  e  ao  fbndo,  em  toda  a  largura  do  jar- 
dim, ama  soberba  cascata  com  galenas  lateraes. 
A  cascata  eleva-se  a  grande  altura,  rematando 
D'mii  pavilbio  oitavado,  com  três  janellaa  e  nma 
porta,  todas  do  vidraças.  No  centro  do  pavilhão 


peixes  nadando.  Do  meio  do  tanquo  eleva  so  um 
obelisco  de  mármore  de  cSres,  pnr  onde  sae  agua 

Sara  elle.  E'  de  maravilhoso  effeito  vSr  rebentar 
ebaiio  do  pavilhão  um  grande  volume  de  aguas, 
que  em  amplos  lençofS  o  por  entro  repuxos  que 
ae  cruzam,  se  precipita  de  degrau  cm  oegran  até 
ao  lado  onde  osti  figurado  o  banho  de  Diana. 
O  lago  é  grande  e  formado  de  pedras  carcomidas 
e  tostadas,  do  meamo  modo  que  a  parte  central 
da  cascata  por  onde  despenham  as  a);uas,  e  as 
grutaa  que  ae  eataudem  de  um  e  outro  lado. 
Adornam-D  differentca  grupos  de  estatuas  cotio- 
cadas  sobrtt  rochedos.  No  do  meio  vé-ae  Diana 
com  duas  njmpbas,  empunhando  a  lança,  do  quu 
sae  elevado  repuxo  de  azua.  Em  frente  d'este 
lago  abre-ae  uma  rua  ladeada  de  arvores  e  co- 
berta de  sombra,  que  vae  dar  a  outro  lago  mais 
pequeno,  no  meio  do  qual  se  erguem  duas  colum- 
nas  reunidas  por  um  capitel  único  encimado  por 
uma  estatua  de  Hercules.  No  capitol  lè  se  a  inseri- 
pçio  latina;  Non  pitu  idtra.  N'este  ponto  termina 
am  dos  lados  da  quinta.  A  vegetação,  apesar  da 
muita  falta  d'agua,  é  relativamente  abundante, 
e  toma  convidativo  um  passeio  nas  tardes  cal- 
mosas, debaixo  das  alamedas,  bem  assombre adaa, 
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como  R^o  a  das  fniai,  a  daa  alfarrobeiras  c  a  da 
imperatriz.  O  p.ilacio  nada  tem  de  notável.  Pela 
parte  de  traz  fica  a  capella,  onde,  na  época  bal- 
near, costuma  haver  missa,  por  uma  sabscripçSo 
que  os  banhistas  costumam  abrir  entre  si.  Como 
a  palácio  era  do  dimensões  muito  acanhadas,  a 
rainha  D.  Maria  II,  para  dar  outro  aspecto  e 
mais  largueza  aos  aposentos,  adauiriu  por  com- 
pra a  casa  de  Maesarelloa,  um  palácio  um  pouco 
mais  amplo  que  lhe  €ca  sobranceiro,  ao  tempo 
separado  da  quinta  por  um  muro,  mas  com  a 
qual  commnnica  actualmente  por  meio  d'uma 
espaçosa  escadaria  de  pedra.  O  paço  real  de 
Caiias  pertencia  á  Casa  do  Infantado,  que  foi 
eitlncta  ao  anuo  de  1834,  acudo  desde  entSo  in- 
cluído nos  bens  da  Corfia.  Deu  principio  í  edifi 
caçSo  do  palácio  o  infante  D.  Francisco,  fillio  du 
D.  Peilro  II,  que  tambcm  mandou  fater  a  plan- 
tação e  obras  d'arte  existentes  na  quinta.  Fal' 
Ipcendo  no  Anuo  de  1742,  as  obras  ficaram  incom- 
pletas, e  só  se  concluíram  alfçuns  monos  mais 
tarde,  por  ordem  do  infante  D.  Pedro,  filho  de 
D.  JoSo  V,  quandn  tomou  posse  por  sentença 
judicial,   da  Casa   do   Infantado,  que  seu  lio,  o 


c\x 

chegando  is  vcces  a  ír  ali  de  propósito  noiea- 
mente  para  jaottkr.  D.  Jo3o  VI  também  visitava 
o  paço  de  Caiías  frequentemente,  em  compsDhti 
de  suas  filhas.  Depois  da  morte  d'este  mouircht, 
succedida  no  paço  da  Bemposta  a  IO  de  mir^o 
de  1826,  o  palácio  e  quieta  de  Caxias  ficaram 
em  completo  abandono;  somente  em  1833  è  qa« 
o  infante  D.  Miguel  ali  foi  residir  alguns  meies. 
Depois  de  1834  serviu  de  residência  tempcriría 
i  iroperatrii  D.  Amélia,  viuva  de  D.  Peáro  IV. 
A  rainha  D.  Maria  II  e  seu  marido,  el-rei  D.  Fer- 
nando, costumavam  passar  n'aquelle  paço  real  a 
época  balnear  Depois  do  fallecimento  de  D.  Pe- 
dro V,  eUrei  D.  Luiz  habitou  em  Caiiai  por  ai- 
i;um  tempo,  antes  de  estabelecer  definitiva  resi- 
dência no  paço  d'Ajuda.  As  ultimas  pesso»  reaeg 
que  passaram  ali  a  estação  calmosa,  iÔram  el  rei 
U.  Fernando  e  o  infante  D.  Augusto- 

CutíCDta.  PoT.  do  coDc.  de  Pungo  Aadongo, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Caxlelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  6.' do  Desterra, 
de  Pousos,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Caxtlha.  Pov.  do  cone-  de  Goldngo  Alto,  distr 
de  Loanda,  prov.  do  Angola. 


infante  D.  António,  Uio  disputou  encarniçada-  I  Caxllla.  PoV.  do  cone.  du  Massangano,  distr. 
mente  perante  os  tribunaes.  D.  Pedro  casou  com  do  I^oauda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cooceilio 
Riia  sobrinha  D.  Maria  I,  c  sentia  graudc  prazer  de  Pungo  Andongo,  do  mesmo  districto  e  pro- 
cm  passar  alguns  dias  u'aquella  aprazivel  quinta,  1  vincia. 
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Caxiilo.  Pov.  do  cone.  de  Arobaca,  distr.  de 
Loaoda,  prov.  de  Aogola. 

Gazlma.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  do 
Loaoda,  prov.  de  Angola. 

Caximba.  Pov.  do  cone.  de  Massan^ano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de 
Calambo,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Pov.  no  cone. 
do  Daqne  de  Bragança,  do  mesmo  distr.  e  prov. 

|Pov.  do  cone.  da  Barra  do  Bengo,  distr.  e 
com.  de  Loanda,  prov.  e  'bisp.  de  Angola^  na 
margem  direita  do  Cixanza,  a  70  k.  ao  SE  da 
cidade  de  Loanda. 

Gazimbos.  Pov.  na  freg.  de  V.  N.*  da  Piedade, 
de  Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Monte 
Âgraço,  distr.  de  Lisboa. 

Caxinga.  Praso  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique.  Tem  30  k.  de  comprimento  por 
20  de  largai  a,  e  é  banhado  pelos  pequenos  rios 
Maarari  e  Burera,  que  o  atravessam.  E*  muito 
fértil;  produz  milho,  feijão,  trigo,  canna  d'a8su- 
car  e  algodão.  Estão  n*elle  edificadas  algumas 
aldeias  de  colonos  que  só  cultivam  uma  parte  do 
solo,  sendo  a  restante  habitada  por  animaes  fe- 
roses.  Arvores  fructiferas  e  de  madeira  de  cons- 
tracção.  Minas  de  carvão  de  pedra. 

Caiinge.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Nome  de  3  povoações 
do  cone.  do  Golungo  Alto,  do  mesmo  distr.  e 
prov.  II  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  do  mesmo 
distr.  e  provinda. 

CaTrtngi.  Sanzala  no  cone.  de  Alto  Dande,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de 
Vndtaca,  distr.  de  Loanda,  prov   de  Angola.  || 
^btte  de  6  povoações  do  mesmo  distr.  e  prov.  || 
!%f^  do  cone.  de  Pungo  Andongo,  do  mesmo  distr. 
rpwvincia. 

QpKita.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
''U3tr*'de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Cisito.  Pov.,  sede  do  cone.  de  Alto  Dande, 
prov»  •  bisp.  de  Angola,  distr.  e  com.  de  Loanda. 
Foi  ilttrante  muito  tempO  residência  do  chefe  do 
cooCi,  tcansfurida  em  1872  para  o  porto  de  Quipie. 

Gaitei  «luir» ha.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto, 
distr.  do  Lo  ai' da,  prov.  de  Angola. 

Gaxooge.  f^ov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
distr.  d»  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ciazna  Caoallo.*Pov.  a  E  do  cone.  de  Muxi- 
ma,  no  distr.  e  com.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  ca  margem  esquerda  do  Cuanza,  a  28  k. 
ao  SE  de  Muxima,  e  a  2^  ao  SO  de  Massangano. 

Gaya.  V.  Caia. 

Cayaaolle*  Conflueijte  da  margem  esquerda 
do  rio  Cazamansa,  no  distr.  da  Guiné,  prov.  de 
Cabo  Verde.  Na  rnargem  direita  do  Cayanolle 
começa  o  banco  de  Samis. 

Gayas.  Ilhas  dependentes  do  prazo  Caya,  no 
distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçambique.  São  apta« 
para  ioda  a  cultura,  e  pertenceram  aos  jesuitas*, 
que  amito  as  fizeram  prosperar  no  seu  tempo. 

Gayenna.  Capital  da  Guyanua  franceza,  na 
ponta  noroeste  da  ilha  de  C^yenna,  na  emboca- 
dora  do  rio  do  mesmo  nome,  no  Oceano  Atlanti- 
eo.  Quando  D.  João.  príncipe  regente,  declarou 
^erra  ao  império  francez  pelo  seu  manifesto, 
datado  do  Rio  de  Janeiro  em  1  de  maio  de  1808, 
ordenou  pouco  depois  que  saisse  do  Pará  Uma 
expedição  militar  de  ÕOO  homens,  commandada 
pelo  tenente- coronel  de  artilharia  Manuel  Mar- 
ques, intitulada  Corpo  da  vanguarda  de  Voluntá- 
rios Paraenses,  para  ir  contra  a  visinha  colónia 


franceza  de  Caycnna,  fazendo -se  á  vela  no  dia 
6  de  novembro  de  1808.  Victor  Hugo,  governa- 
dor da  colónia,  julgando  inútil  qualquer  resis- 
tência, a  entregou  por  capitulação,  no  dia  14  de 
janeiro  de  1809,  embarcando  para  França  com 
toda  a  guarnição.  Foi  nomeada  uma  junta  provi- 
sória, composta  de  alguus  habitantes  d*aquella 
colónia,  que  durou  18  mezes,  e  depois  nomearam 
para  este  governo  o  desembargador  João  Seve- 
rino Maciel  da  Costa,  depois  marquez  de  Queluz 
no  império,  que  organisou  uma  completa  admi- 
nistração em  todos  os  ramos  de  justiça,  policia 
e  fazenda,  que  dirigiu  por  8  annos  com  geral 
contentamento  dos  respectivos  moradores.  Quan- 
do previu  que  esta  conquista  seria  restituída  aos 
francezes,  fez  transportar  para  o  Brazil  os  géne- 
ros preciosos  que  n'ella  havia.  Por  suas  diligen- 
cias se  estabeleceram  três  plantações  de  espe- 
ciarias, uma  no  Pará,  outra  em  Pernambuco,  e 
outra  no  Rio  de  Janeiro,  vulgarisando-se  ali  a 
canna  de  assucar  de  Cayenna  muito  superior  á 
do  Brazil*,  o  que  tudo  se  pôde  vêr  usi— Apologia 
que  dirige  á  nação  poriugueza  João  Severino  Ma- 
ctel  da  Costa^  a  fim  de  sejttstificar  das  imputa- 
ções que  lhe  Jazem  homenê  obscuros,  cu  quaes  de- 
ram  causa  ao  decreto  de  3  de  junho,  e  á  provi- 
dencia communicida  no  Aviso  de  íl  de  jtdho  de 
1821,  impressa  em  Coimbra.  1821.  Realisando- 
se  a  paz  geral,  teve  Portugal  de  ceder  esta  sua 
conquista,  não  obstante  os  sacrifícios  que  fizera 
e  o  muito  sangue  portuguez  derramado  em  tan- 
tos combates  contra  o  poder  colossal  de  Napo- 
leão I.  No  acto  final  do  congresso  de  Vienna,  de 
9  de  junho  de  1815,  no  qual  fomos  representados 
pelo  conde  de  Palmella,  depois  duque  do  mesmo 
titulo,  por  António  Saldanha  da  Gama,  depois 
conde  do  Porto  Santo,  e  por  D.  José  Lobo  da  Sil* 
veira,  depois  conde  de  OrioUa,  se  estipulou  a  en- 
trega doesta  colónia.  Pelo  artigo  107  d'aquelle 
acto,  se  obrigou  o  príncipe  regente  a  restituir 
a  Cayenna  franceza  até  ao  rio  Oyapoc;  e  no  ar- 
tigo primeiro  da  Convenção  de  28  de  agosto  de 
1817,  assignada  em  Paris,  se  designou  o  praso  em 
que  a  restituição  seria  effectuada.  No  mez  de  no- 
vembro seguinte  se  apresentou  em  Cayenna  o 
conde  Garra  Saint  Cyr,  nomeado  por  Luix  XVIII 
para  ò  governo  da  colónia,  a  quem  João  Severi- 
no promptamente  fez  a  entrega  no  dia  8,  con- 
forme as  instrucções  de  que  o  mesmo  conde  foi 
portador.  Em  Londres  cunhou-se  uma  medalha 
de  prata  para  perpetuar  esta  nossa  conquista, 
cuja  descripção,  segundo  Lopes  Fernandes,  é  a 
seguinte:  D.  Joam  P:  G:  D.  Pru#c.:  Reoem:  de 
PoBTUGAL  — &c. —  Busto  do  Priucipc  Regente.  No 
exergo=1809=e  o  nome  do  gravador — Pidoeojí 
— P.  Rev. — CAYEiniA  tomada  aos  framcezes.  No 
campo  —  14  Jan.  1809.  —  Dois  ramos  de  louros 
atados. 

Cayola.  V.  Caiolla. 

Gayola  (Lourenço),  V.  Gama  Lobo  Cayola 
(Lourenço  Caldeira). 

Gayra.  Antiga  medida  de  sólidos.  Viterbo  diz 
que  fazia  três  quartas  do  alqueire.  Também  a  ha- 
via para  o  vinho,  sendo  mais  usada  para  o  pão 
e  sal. 

Cayres.  V.  Caires. 

Gayrui»  Reino  do  segundo  distr.  da  prov.  ou 
região  portugueza  dos  Bellos,  da  ilha  de  Timor, 
Oceania,  no  centro  da  ilha. 

Cazamansa.  Rio  da  prov.  da  Guiné;  na  Africa 
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Occidental.  E'  muito  importante  como  limite  se- 
ptentrional  d*e8ta  possessão  portugueza.  Foi  des- 
coberto  em  1445  por  Diniz  Dias,  comquanto  tam- 
bém se  affirme  tel-o  sido  em  14l6  por  António  de 
Noia  e  Luiz  de  Cadamosto  quando,  por  ordem  do 
infante  D.  Henrique,  percorreram  a  costa  da  Gui- 
né até  ao  rio  Geba.  Y.  Guiné, 

Gasambe.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gasana.  Pot.  da  prov.  de  Pernem,  1.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez^  arceb. 
de  Gôa,  na  índia. 

Gasanem.  Pov.  da  prov.  de  Pernem,  1.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez, 
na  índia. 

Gazanga.  Nome  de  três  povoações  do  cone.  de 
Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazanga  (Ilha)»  Denominação  dada  i  parte 
mais  alta  da  lingua  de  terra  que  corre  da  ponta 
das  Palmeirinhas  para  o  N  e  parallelamente  á 
oosta  de  Loanda,  do  cone.  de  Benso,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  Fica  fronteirUao  morro 
de  S.  João  do  Cazanga,  e  é  muito  arborisada.  Na 
pretendida  ilha  de  Cazanea  ha  uma  pov.  e  uma 
freg.,  de  S.  João  Baptista.  Também  se  diz  Cazen- 
gay  Cazeange  e  Carenga.  ||  Nome  de  4  povoações 
do  cone.  de  Duque  de  Bragança,  diitr.  de  Loan- 
da, prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  Massan- 
gano,  do  mesmo  distr.  e  prov.  jj  Pov.  do  cone.  de 
Novo  Redondo,  distr.  e  com.  de  Loanda,  prov.  e 
bisp.  de  Ançola,  na  margem  direita  do  rio  Cuvo, 
a  15  k.  ao  NE  pov.  de  Benguella-a-Velha. 

Gazanho.  Pov.  da  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  de 
Paião,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Cazaolem.  Pov.  da  ilha  e  arceb.  de  Gôa,  prov. 
distr.  e  com.  das  Ilhas,  Velhas  Conquistas,  na  ín- 
dia, a  O  da  ilha. 

Gazaza.  Pov.  do  cone.  de  Âmbaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazegas.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  da  Covilhã,  distr. 
de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda;  1:190  hab. 
e  272  foK-  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  postal. 
A  pov.  dista  27  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situa- 
da próximo  d*uma  ribeira  affluente  do  rio  Paul. 
Os  condes  de  S.  Vicente  eram  os  senhores  doesta 
fireguezia.  O  vigário  de  N.  S.*  da  Silva  do  Castel- 
lejo  apresentava  o  cura,  que  tinha  diversos  gé- 
neros e  lOi^OOO  réis  em  dinheiro.  A  terra  é  fértil, 
e  produz  muito  mel  e  cera.  Pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  21  com  a  sede 
em  Castello  Branco. 

Gazegut.  Ilha  do  archipelago  de  Bijagoz,  na 
costa  do  distr.  da  Guiné  de  Cabo  Verde.  E*  das 
mais  habitadas.  Também  lhe  chamam  Eha  da 
Ponta. 

Gazelhos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior 
e  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Gazella.  Nome  de  três  povoações  do  cone.  de 
Pungo  Andonço,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  An- 
gola. II  Nome  de  duas  povoações  do  cone.  de  Go- 
lungo  Alto,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Nome  de 
duas  povoações  do  cone  de  Pungo  Andongo,  do 
mesmo  distr.  e  provincia. 

Gazella-Menha.  Confluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Quige,  no  cone.  de  Pungo  Andon- 
go, distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazellas.  Logar  situado  a  meio  e  á  beira  da 
estrada  real  que  principiando  no  alto  da  Ajuda, 
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se  encosta  no  lado  norte  do  cemitério  da  calça- 
da do  Galvão,  passa  entre  as  quatro  casas  do  lo- 
garejo  de  Caramão,  e  segue  de  um  só  lanço,  en- 
sombreada  por  algumas  oliveiras,  até  se  cruzar 
com  o  novo  caminho  que  vem  dos  Jeronyinos,  e 
que  se  formou  sobre  o  leito  rochoso,  d'uoi  riacho 
quasi  sempre  secco,  e  que  acompanha  d*am  lado 
o  muro  da  cerca  da  Casa  Pia,  e  do  outro  as  ter- 
ras do  Manuelsinho,  de  Arcolena.  Este  valle  era 
outr*ora  semeado  de  arruinadas  minas  d*agai, 
cujos  respiradouros  cylindricos  ou  ponteagados  e 
outros  accidentes  do  terreno  escalvado  pela  tor- 
rente das  chuvas,  lhe  grangearam  a  denomina^ 
caracteristica  do  caminho  dos  Pocinhos.  S«*.gaÍD- 
do  pela  estrada  real  das  Oliveiras,  chega-se  a  Ga- 
zellas, onde  se  goza  um  bonito  aspecto  de  cam- 
po, de  quintas  e  de  hortas.  A*  entrada  do  logar, 
a  esquerda,  vê -se  a  extensa  quinta  de  Santo  An- 
tónio de  Cazellas;  á  direita  encontra-se  um  pe- 
queno prédio  urbano,  e  uma  pequena  quinta,  que 
ha  annos  pertencia  a  um  laborioso  vaqueiro  e  hor- 
telão, chamado  Francisco  da  Obra.  Com  esta  pro- 
priedade defronta  uma  alameda;  segue-se-lhe  oa- 
tra  pequeua  propriedade,  á  qual  se  encosta  o  cha- 
fariz da  terra,  cujos  sobejos  vão  encher  a  Prexa, 
sitio  deveras  lindo  pelos  seus  gigantescos  ulmei- 
ros e  bem  amanhadas  hortas,  e  pelo  tanque  onde 
lavam  as  mulheres  de  Cazellas  e  do  Alto  da  EU- 
posa,  sitio  que  lhe  fica  sobranceiro.  Este  chaMs, 
que  tem  duas  bicas,  foi  mandado  fazer  pela  Re- 
solução de  80  de  dezembro  de  12524  e  acabado  em 
1826,  importando  em  1:150^444  réis,  tendo  asai 
nascente  auasi  na  distancia  de  70  palmos.  Por 
despacho  da  direcção  das  Aguas  Livres,  de  ^  de 
julho  de  1825,  correm  os  sobejos,  como  dissémM, 

f»ara  os  visinhos  mais  próximos,  porque  jise^ti- 
isavam  dos  de  uma  antiga  bica,  ^ue  existira 
n*este  sitio.  A  construcção  do  chafariz  foi  erigi- 
da pelo  mestre  geral  das  Aguas  Livrea,  Felii 
José  da  Costa.  De  verão  e  de  inverno  a  agoa 
corre  abundantemente  pelas  duas  bicas,  mas  os 
visinhos  da  Preza  são  por  occasião  das  seccas 
bem  lezados,  por  causa  das  muitas  carroças  de 
lavradores  distantes,  que  vão  esvasiar  o  tanqne 
com  grandes  pipas.  Todos  os  annos,  no  ultimo  do- 
mingo de  agosto,  costuma  haver  festa,  arraial  e 
procissão,  que  sae  da  ermida  de  Santo  António. 
Cazellas  n'esse  dia,  reveste-se  de  gala,  e  recebe 
alegremente  no  seu  recinto  grande  concorrencU, 
não  só  dos  povos  visinhps,  mas  de  sitios  mais  dis- 
tantes, como  Bemfica,  Belém,  etc. 

Gasellinha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Agoa 
Longa,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gazeilinhas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Torre,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Gazello.  Nome  de  duas  povoações  de  cone  de 
Golungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Ançolt 

Gazemba.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazemba  de  Baixo.  Pov.  do  cone.  de  Amba- 
ca, distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazengo.  Cone.  do  distr.  de  Loanda,  pror.  de 
de  Angola,  Africa  Occidental.  A  sede  do  cooc.é 
na  pov.  de  Caculo,  logar  de  pequena  in^rtancia} 
e  ultimamente  determinou>se  a  sua  transferencia 

f>ara  Andalatando.  Cazengo  é  notável  pela  ferti* 
idade  dos  seus  terrenos,  onde  existem  as  maii 
bellas  plantações  de  café  ecanna  sacharioade 
toda  a  prov.  de  Angola.  Até  1843  pertenceu  Ca- 
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zengo  ao  côdc.  de  Massan^ano,  mas  tendo  cresci- 
do a  sua  importância  agrícola  os  habitantes  pe- 
diram, n'aquelle  anno,  a  creação  do  novo  cone 
com  a  sede  em  Caculo.  Actualmente  a  sede  é  em 
Aodalatando,  como  se  disse  acima.  V.  Caculo  e 
ÂndakUando. 

Casével.  Villa  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
pro?.  do  Alemtejo,  cone.  de  Castro  Verde,  com. 
de  Almodovar,  distr.  e  bisp.  de  Beja;  716  hab.  e 
190  foe*  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A 
villa  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  o  está  situada 
entre  duas  ribeiras  que  formam  um  affluente  do 
Sado.  Pertenceu  ao  cone.  de  Messejana  até  1^55, 
já  hoje  extincto,  e desde  então  pertence  ao  de  Cas- 
tro Verde.  Era  da  Coroa.  O  rei,  como  administrador 
da  ordem  de  S.  Thiago,  apresentava  o  prior,  que 
tinha  diversos  géneros  e  20^000  réis  pagos 
pela  commenda  da  villa.  D.  Manuel  deu-lbe 
foral,  em  Santarém,  a  20  de  setembro  de  1510. 
Caxével  tinha  camará  e  juiz  de  fora,  que  também 
governava  as  vitlas  de  Messejana  e  Aljustrel. 
Tem  Misericórdia  pobre.  A  terra  é  fértil  em  ce- 
reaes.  Pertence  á  i.*  div.  mil ,  e  ao  distr.  de  re- 
crat  e  res.  n."  4,  com  a  sede  em  Faro.  £m  Cazé- 
vel  ha  est.  do  caminho  do  ferro  da  linha  do  sul  e 
saeste,  entre  as  de  Carregueiro  e  de  Ourique.  || 
Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da  prov.  da  Estre- 
madura, cone,  com.  e  dist  de  Santarém,  patriarc. 
de  Lisboa;  1:252  hab.  e  220  fog.  A  pov.  dista 
25  k.  da  sede  do  cone.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e 
caixa  post  A  Mesa  da  Conciencia  e  Ordens  apre- 
sentava o  vigário,  que  era  freire  da  Ordem  de 
Christo,  tinha  de  renda  40^000  réis,  pagos,  pela 
commenda,  e  o  pé  d*altar.  A  torra  é  muito  ifertil, 
cria  gado,  especialmente  porcos,  e  tem  muita  ca- 
ça. Pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.<*  16,  com  a  sede  em  Lisboa.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  da  6**aça,  de  Ega,  cone.  de  Condeixa 
a  Nova,  distr.  de  Coimbra. 

GasBoa.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  a  cerca  de  õ8  k.  do 
NE  de  Golunfjo  Alto. 

Gazondo.  Nome  de  cinco  povoações  do  cone. 
de  Golungo  Alto,  distr.  de  Loauda,  prov.  de 
Angola. 

Casando  ftA  Pov.  do  cone  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gasondo  de  Cima.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazotri.  Pov.  da  prov.  de  Astrogar,  4.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Casa.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda»  districto  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Casnita.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Casuella.  Pov.  do  cone.  de  Massangano,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gazulla.  Pov.  do  cone.  «de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda y  prov.  de  Angola 

Gaznllo.  Pov.  do  cone.  de  Icolo  o  Bengo,  distr. 
de  Loanda,' prov.  de  Angola. 

Gasumbe.  Vasto  sertão  do  distr.  de  Tete,  na 
prov.  de  Moçambique.  Minas  de  cobre  explora- 
das pelos  indígenas  para  adornos  próprios. 

Gaanndo.  Pov.  do  cone.  de  Malange,  distr.  da 
Landa,  prov.  d* Angola. 

Gasórrado.  Pov.  da  prov.  de  Bally,  4.*  div. 
das  Novas  fConquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 
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Caauao.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  do 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gèa.  V.  Ceia. 

Ceada.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Carre- 
goza,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  districto  de 
Aveiro.  * 

CSebido.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Chris- 
toval,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gebo.  Bio  da  prov.  ou  região  dos  Bellos,  na 
ilha  de  Timor,  Oceania.  Atravessa  a  cidade  de  ■ 
Dilly,  capital  da  mesma  província. 

Cebola.  Pov.  e  freg.  de  S.  Jorge,  da  prov.  da 
Beira  Baixa,  cone.  e  com.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda;  793  hab  e  131 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A  pov. 
dista  22  k  da  sede  do  cone.  e  está  annexada  ci- 
vilmente á  fíreg.  de  Cazegas.  Pertence  á  2.*  div. 
mil.,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  21,  com  a 
sede  em  Castello  Branco. 

Cebolaes  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebas- 
tião, de  Sarnadas  de  Ródão,  cone.  de  Villa  Ve- 
lha de  Ródão,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cebolaes  de  Cima.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  dos 
Prazeres,  da  pov.  da  Beira  Baixa,  cone,  com.  e 
dfstr.  de  Castello  Branco,  bisp.  de  Portalegre; 
771  hab.  e  344  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os 
sexos,  e  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov. 
dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próxi- 
mo da  margem  direita  do  rio  Ponsul.  Pertence  á 
2.*  div.  raiL,  e  ao  distr.  do  recrut.  e  res.  n.°  21, 
com  a  sede  em  Castello  Branco. 
'  Cebolal  (Quinta  do).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte^  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  do 
Lisboa, 

Cebolar.  Pov  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição 
e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão*  distr.  de  Faro. 

Geboleira  (Quinta  da).  Na  freg.  dos  Santos 
Reis,  do  Campo  Grande,  3  ^  bairro  de  Lisboa. 

Ceboleiro  (Monte  do).  Na  freg.  de  Santo  II-. 
defenso   e   cone.  de  Almodovar,  distr.  de   Beja. 

Cecllio  (Quinta  do).  Na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio, de  Covões,  coi^c.  de  Cantanhede,  distr.  de 
Coimbra. 

Ced&es.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Ildefonso,  da 
prov  de  Traz-os  •Montes,  cone.  e  com.  de  Miran- 
della,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  G51  hab.  e  141 
fog.  Tem  correio  e  esc.  do  sexo  masc.  A  pov. 
dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na 
ipargem  direita  d*uma  ribeira.  O  reitor  de  N.  S.* 
da  Encarnação,  de  Mirandclla,  apresentava  o 
cura,  que  tinha  8^000  réis  e  o  pé  d^altar.  A  terra 
é  muito  fértil  e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.®  10  com  a  sede  em  Miran- 

deUa. 

Cedainhos.  Pov.  o  freg.  de  S.  Cypriano,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Miran- 
della,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  115  hab.  e  27 
fog.  Tem  caixa  post  A  pov.  dista  10  k.  da  sede 
do  cone.  £*  pov.  antiga,  e  está  situada,  junto  e 
na  margem  esquerda  d'uma  pequena  ribeira.  Foi 
villa,  e  hoje  está  annexa  civilmente  á  freg.  de 
Cedães.  Pertenceu  ao  cone.  dos  Cortiços,  que  se 
extinguiu  em  1855,  passando  desde  então  para  o 
de  Mirandella.  O  reitor  de  Bornes  apresentava 
o  cura,  que  tinha  6^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d*altar.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á  6.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.«  10,  com  a  sede  em 
Mirandella.  Antigamente  havia  na  casa  da  ca- 
mará um  freio  de  metal,  para  castigar  as  mulhe- 
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res  bravas  e  maldizenteB,  e  mesmo  todas  as  pes- 
soas qae  proferiam  palavras  obscenas  ou  calum- 
QÍas  £ra  appltcado  da  mosma  forma  do  que  ás 
cavalgaduras.  Nas  camarás  de  Mós  e  de  Murça 
ainda  em  1834  havia  eguaes  freios  e  cdm  a  mes- 
ma applicação. 

CedSes.  Pov.  na  freg.  de  S  Thiago,  de  Bou- 
gado,  cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto. 

Cedofeita  (Henrique  Coelho  de  Sousa^  /.^  vis- 
'  conde  e  i.®  conde  de).  Commeudador  da  ordem  de 
Christo  e  da  ordem  da  Rosa,  do  Brazil,  cônsul 
de  Portugal,  e  agente  consular  de  Portugal  no 
posto  de  juiz  de  fora,  na  provinda  de  Minas  Ge- 
raes,  abastado  proprietário  e  capitalista.  Parece 
ter  nascido  no  Porto,  ou  nas  visinhanças  d*esta 
cidade.  Foi-lhe  concedido  o  titulo  de  visconde 
pelo  fallecido  rei  D.  Luiz  I,  por  decreto  de  15, 
e  carta  de  19  de  julho  de  186U,  sendo  elevado  a 
conde  pelo  decreto  de  2  e  carta  de  9  de  dezembro 
de  1H75. 

Cedofeita.  Antiga  freg.  no  bairro  occidental 
do  Porto,  cujo  orago  é  §.  Martinho  de  rours, 
com  5:030  fogos  e  2y:046  hab.  A*cerca  da  sua  fun- 
dação, dizem  alguns  escriptores,  que  remonta  ao 
século  VI,  e  que  foi  Theodomiro,  rei  dos  suevos, 
quem  construiu  o  convento  cm  559,  por  um  voto 
que  fizera  a  S.  Martinho  de  Tours,  para  que  sal- 
vasse seu  ^Iho  Ariamiro  d*uma  grave  doença  que 
o  accommettera,  e  que  ambos,  depois  de  conver- 
tidos á  fé  catholica,  ali  foram  baptisados  por  Lu- 
crécio, bispo  de  Braga.  Esta  opiniSo  é  contesta- 
da por  outros  escriptores,  que  pretendem  que,  na 
época  a  aue  se  allude,  o  Porto  não  passava  d*um 
pequeno  logar  fortificado,  e  que  só  em  585  é  que 
principiou  a  ser  sede  d'um  bispado,*  pouco  antes 
da  destruição  do  reino  suevo  na  Galliza,  pelo  ri.i 
godo  Leovegildo.  Segundo  a  tradição,  Theodomi- 
ro foi  quem  dedicou  esta  egreja  a  S.  Martinho  de 
Tours,  dando-lhe  muitos  rendimentos  e  uma  col- 
Icgiada  de  cónegos,  que  por  muitos  annos  viveram 
em  communidade  e  conventualmente,  observando 
a  regra  de  Santo  Agostinho,  mas  pelo  decurso  de 
tompo,  alcançaram  bulias  apostólicas  para  vive- 
rem separados  e  em  casas  próprias.  A  collegiada 
compunha-se  de  um  D.  prior  com  5:000  cruzados  de 
renda/ um  chantre,  um  mestre-escola,  um  thesou- 
reiro-mór,  oito  cónegos  prebendados,  trcs  de  meia 
prebenda,  oito  capellães,  sacristão,  coristas,  ser- 
ventes e  um  cura  para  administrar  os  sacramen- 
tos. Os  cónegos  eram  antigamente  senhores  abso- 
lutos dos  direitos  de  todo  o  peixe  que  se  pescava 
desde  Aveiro  até  á  Galliza.  O  D.  prior  era  da 
apresentação  %n  aolidum,  do  papa.  Hoje,  na  fre- 
guezia  existe  o  D.  prior  que  administra  espiri- 
tualmente, e  a  quem  vulgarmente  chamam  abba- 
de,  e  dois  curas.  Durante  o  dominio  agareno,  sem- 
pre se  celebraram  n*e8ta  egreja  os  ofiicios  divi- 
nos, mediante  certo  tributo.  A  construcção  da 
egreja  recommenda-se  pela  sua  incontestável  an- 
tiguidade. E*  de  grosseira  architcctura  gothica, 
baixa,  e  com  toscas  escuipturas.  Pinho  Leal,  no 
vol.  V  do  Portugal  antigo  e  moderno,  a  pag.  103, 
diz  que  a  egreja  foi  sagrada  por  Lucrécio,  bispo 
do  liraga,  no  pontificado  do  papa  João  III,  que 
governou  a  egreja  desde  561  até  575.  Isto  consta- 
va d'uma  inscripf  ão  latina,  que  tinha  a  data  de 
1767,  a  qual  existia  sobre  a  porta  principal,  e  qua 
ficou  illiminada  quando  a  egreja  se  reconstruiu. 
Os  documentos  mais  antigos  que  se  encontram  no 
cartório,  são  de  1316.  A  egreja  tem  o  altar -mór, 
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e  ao  lado  dois  altares,  e  a  capella  do  Santisaimo; 
gosava  de  grandes  privilégios  e  isempçòes,  e  no- 
táveis prerogativas,  concedidas  por  Theodomiro, 
e  pelos  nossos  antigos  monarchas,  D.  Affonso  I, 
II,  III,  IV  e  V,  D.  IJiniz,  D.  Pedro  I,  e  D.  Joio  I 
e  II.  No  referido  vol.  do  Portugal  antigo  t  mch 
derno  vêem  publicadas  estas  doações,  assim  como 
uma  carta  de  aaloo  conducto  a  favor  do  moitàro 
de  Cedofeita  no  tempo  da  dominação  dos  moirof, 
que  tem  a  data  de  755;  a  doação  de  Theodomiro 
e  do  annc  de  560.  A  freguezia  de  Cedofeita  tem 
prosperado  e  desenvolvido  muito.  Pertence-Ihe 
a  Boa  Vista,  uma  das  ruas  de  maior  extensão  qoe 
existem  no  Porto,  e  de  grande  importância.  N'esta 
rua  estão  situados  os  seguintes  edificios:  Hospi- 
tal Militar  D.  Pedro  V,  Hospital  de  Creanças  Ma- 
ria Pia  e  o  Asylo  Escola  D.  Maria  ^Amélia.  A* 
collegiada  da  egreja  de  Cedofeita  pertenceram 
muitos  varões  illustres,  dos  quaes  mencionare- 
mos: S.  Paschasio,  cónego,  discípulo  do  l.<>  prior 
S.  Martinho  de  Dume;  D.  Belfrão  de  Monfaves, 
D.  prior  commendatario,  e  depois  cardeal;  D  Gon- 
çalo Pereira,  deão  do  Porto,  arcebispo  de  Braga, 
e  depois  de  Lisboa;  D.  Manuel  de  Sousa,  bispo 
de  Silves  e  arceb.  de  Braga;  o  infante  D.  Henri- 
que, irmão  de  D.  João  III,  arceb.  de  Braga  e  de 
Lvora,  cardeal,  e  depois  rei  de  Portugal;  D.  João 
Caetano  Ursini,  cardeal,  D.  prior  commendatario; 
D.  Nicolau  Monteiro',  mestre  de  D.  Affonso  VI  e 
de  D.  Pedro  II,  e  bispo  do  Porto;  D.  fr.  José  Ma- 
ria de  Affonseca  Évora,  D.  prior  commendatario, 
e  bispo  do  Porto;  o  conselheiro  António  Maria 
Correia  de  Bastos  Pina,  D.  prior,  irmão  do  actual 
bispo  conde  de  Coimbra;  D.  Francisco  Correia  de 
Lacerda,  D.  prior,  etc. 

CSedofeita.  Aldeia  na  prov.  do  Douro,  na  freg. 
de  Santa  Maria,  do  Valle,  cone.  da  Feira,  distr. 
de  Aveiro.  Está  situada  em  planície,  cercada  de 
montes  pouco  elevados,  e  muito  fértil  e  aprazi- 
vel.  Passa  aqui  o  rio  luha,  que  rega  e  fertilisa 
os  seus  campos,  e  onde  tem  uma  ponte.  ||  Povoa- 
ções nas  freguezias:  Santa  Cruz  db  Douro,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Re- 
foios  do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Viaona  do  Castello.  jl  S  Mamede,  de  Villa  Maior, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  I|  S.  Paio,  de 
Vizella,  cone.  de  Guimarães,  distr.  ae  Braga. 

Gedovim.  Villa  e  freg.  de  S.  João  Baptista, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone  e  com.  de  V.  N. 
de  Foscôa,  distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Lamego; 
1:102  hab.  e  267  fog.  Tem  escoks  pai  a  ambos  os 
srzos  e  est.  post.,  permutando  malas  com  a  H- 
A.  D.  A  villa  dista  20  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  na  ladeira  d'um  penhasco,  próximo  ao 
rio  Tejo,  cujas  margens  são  ali  ensonibradas  de 
frondosos  soutos.  Foi  do  cone.  de  Freixo  de  Na* 
mão  até  1855,  anuo  em  que  foi  extincto,  passando 
então  para  o  de  V.  N.  de  Foscôa.  Chamava-se 
antigamente  Cedaviz,  .e  é  este  o  nome  qoe  ae 
lê  no  foral  que  D.  Afí'onso  III  lhe  deu,  cm  Lasboa, 
a  5  de  fevereiro  de  1271.  O  rei  e  o  bispo  de  I-a- 
mego  apresentavam  alternativamente  o  abbade, 
que  tinha  de  rendimento  40^000  réis.  Cedo?im 
pertence  á  2  •  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrot  e 
res.  n.^  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 

Gedrim.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  de  Sever  do  Vouga,  com. 
de  Águeda,  distr.  de  Aveiro,  bisp.  de  Vizeu;  667 
hab.  e  147  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  correio 
com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  5  k.  da 
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sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  da  margem 
esquerda  do  rio  Vouga.  £'  pov.  muito  antiga. 
Em  1017  tinha  um  mosteiro  de  monges  bencdi- 
ctinos.  Por  decreto  de  21  de  novembro  de  1895 
foi  esta  pov.  annexada  ao  cone  de  Albergaria  a 
Velha,  por  ter  sido  supprimido  o  de  Sever  de 
Vouga,  mas  voltou  para  este,  que  foi  restaurado 

rr  decreto  de  13  de  janeiro  de  1898.  Pertence 
5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de'  recrut  e  res.  n."  24 
com  a  sede  em  Aveiro. 

Cedro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Villa 
Verde,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Cedros.  Ilha  do  Faval;  villa  e  freg.  de  Santa 
Barbara,  cone,  com.  e  distr.  de  Horta,  bisp.  de 
Angra  do  Heroísmo;  3:''^81  hab.  e  834  fog.  A  villa 
disU  25  k.  da  capital  do  distr.  e  está  situada  a 
E  da  prov.  de  Capello  e  a  NO  da  de  Salão.  E'  a 
pov.  mais  populosa  da  ilha.  Tem  escolas  para 
ambos  os  sexos  e  correio  permutando  malas  com 
o  Fayal.  Tractos  de  terreno  muito  férteis  e  cul- 
tivados; gados  e  pescarias.  Pertence  ao  comman* 
do  mil.  dos  Açores,' e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.*  25  com  a  sede  em  Angra  do  Heroísmo.  |!  Ilha 
das  Flores;  pov.  e  freg.  de  N.  S.'  do  Pilar,  cone 
de  Santa  Cruz,  distr.  de  Horta,  bisp.  de  Angra 
do  Heroísmo,  32.í  hab.  e  111  fog.  Tem  esc.  do 
sexo  masc.  e  est.  post.  permutando  malas  com 
Santa  Cruz.  Pertence  ao  commando  mil.  dos 
Açores,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  25  com 
a  sede  em  Angra  do  Heroísmo.  ||  Ponta  ou  cabo 
na  ilha  de  Santa  Maria,  Açores,  a  cerca  de  3  k. 
ao  N  da  ponta  do  Castello.  ||  Ponta  ou  cabo  na 
costa  N  da  ilha  do  Fayal,  a  10  k.  ao  NO  da  ponta 
de  Esplamaça.  Entre  estas  duas  pontas  ha  uma 
vasta  bahia  ou  enseada  abrigada  dos  ventos  de 
SO  a  EN  pelo  Sul. 

Cédula.  Apólice;  papel-moeda  representativo 
do  sub-divisSo  das  notas  de  banco.  (V.  Apólice). 
Por  portaria  de  14  de  maio  de  1830  mandou  a 
regência  da  ilha  Terceira  imprimir  cédulas  do 
valor  de  500,  250  e  100  réis.  Em  1892,  em  Por- 
tugal, foram  emittidas  cédulas  de  50  e  100  réis, 
que  duraram  até  1900,  anno  em  que  foram  sub- 
stituídas pela  actual  moeda  de  nickel. 

Gegóa.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Amoia,  cone.  de  Celorico  de  Basto, <iistr.  de  Bra- 
ga. 

Cegonhas  (Monte  das).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Rosmaninhal,  cone.  de  Idanha-a- 
Nova,  distr  de  Castello  Branco. 

Cegonheira.  Pov.  na  treç.  de  N.  S  *  da  Ale- 
gria, de  Antanhol,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  RomSo,  de  Coronado,  cone. 
de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Port^. 

Cegonheira  de  BMxo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Silvares,  cone. 
da  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Cegos.  O  ensino  dos  cecos  em  Portugal  data 
já  de  muitos  annos,  foi,  porem,  a  lei  d^)  22  de  de- 
zembro do  1894  que  estabeleceu  o' ensino  official. 
D.  JoSo  VI  fundou  no  palácio  do  conde  de  Mes- 
qoitella,  na  Luz,  o  primeiro  instituto  de  cegos  e 
surdos  mudos,  o  qual  se  inaugurou  no  anno  de 
1823,  sob  a  protecção  da  infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria. Para  esse  fim  mandou  aquelle  soberano  vir 
da  Suécia  a  expensas  suas,  o  airector  do  institu- 
to de  Stockholmo,  P.  A.  Borg,  o  qual,  no  fim  de 
nove  mezes  de  ensino,  apresentou  dois  alumnos 
a  D.  João  VI  e  á  infanta  protectora.  Esta  apre- 
sentação realisou-se  uo  dia  22  de  outubro  de  1825 


em  Mafra,  onde  então  estava  a  corto.  Um  dos 
alumnos  surdos-mudos  tinha  12  annos  do  edadt*, 
e  o  outro  10.  A  Gazeta  de  Lisboa^  publicada  n*essa 
época,  teceu  grandes  elogios  ao  zelo  de  Borg,  e 
dos  dois  professores  que  o  tinham  auxiliado,  seu  ir- 
mão João  Hermano  Borg  e  José  Chrispim  da 
Cunha.  Este  estabelecimento  deixou  de  existir 
em  1834,  ficando  encorporado  na  Casa  Pia. 
A  Lei  de  22  de  dezembro,  acima  citada,  nunca 
teve  execução,  e  o  ensino  profissional  dos  cegos 
já  se  havia  iniciado  no  Alemtejo,  em  Castello  de* 
Vide,  por  iniciativa  particular,  em  1863  ^V.  Caa- 
téllo  de  Vide).  A  Misericórdia  do  Porto  começou 
também  em  1897  a  cuidar  da  installação  d*um 
asylo  de  cegos.  Avultados  legados  que  recebera, 
permittiram-lhe  iniciar  a  construcção  do  Asylo 
de  D.  Manuel,  onde  os  cegos  receberão  instrucção 
geral  e  profissional.  Será  mais  um  instituto  de 
caridade  sustentado  pela  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia do  Porto. 

Cegos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  do  Lan-* 
dim,  cone.  de  V.*N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. 

Gela  (D.  António  Manuel  de  Menezes ,  /.*"  conde 
de).  Gentil-homem  da  camará  de  D.  João  VI,  par 
do  reino  em  òO  de  abril  de  1826,  de  que  prestou 
juramento  em  sessão  da  respectiva  camará  de  31 
de  outubro;  grã-cruz  da  ordem  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição; commendador  das  ordens  militares  de  8. 
Bento  de  Aviz  e  antiga  da  Torre  e  Espada;  ca- 
pitão de  fragata;  major  ^neral  da  esquadra  que 
trouxe  a  familia  real  do  Brazil  a  Lisboa  em  1821, 
onde  chegou  a  4  de  julho.  N.  a  6  de  setembro  de 
1788,  fal,  a  2  de  dezembro  de  1848.  Era  filho  de 
D.  António  Luiz  de  Menezes,  3.®  marouez  de 
Tancos,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas  Manuel 
de  Noronha,  filha  da  2.*  marqueza  de  Tancos.  O 
conde  de  Ceia  casou  a  24  de  janeiro  de  1816  com 
D.  Marianna  de  Miranda  Correia,  dama  de  honor 
da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  filha  única  de 
Manuel  de  Miranda  Correia,  cavalleiro  professo 
na  ordem  de  Christo  e  de  sua  mulher,  D.  Brip- 
da  de  Carvalho.  D*este  consorcio  houve  um  unico 
filho,  do  mesmo  nome  de  seu  pae,  que  herdou  a 
casa  e  o  titulo;  nasceu  a  18  de  julho  de  1823,  e 
fal.  ha  annos,  muito  pobre  e  quasi  esquecido.  O 
titulo  de  conde  de  Ceia  foi  concedido  em  duas  vi- 
das por  D.  João  VI,  por  decreto  de  13  de  maio 
de  1820,  e  carta  de  10  de  maio  do  1823,  sendo 
renovado  no  2.®  conde,  e  em  verificação  de  vida, 
por  D.  Maria  II,  decreto  do  28  de  janeiro  do  1840 
e  carta  de  5  de  julho  de  1845.  O  brazão  d*armas 
é  o  dos  marquezes  de  Marialva. 

Gela  (D.  Henrique  Manuel,  conde  de).  Alcaide 
de  Cintra  e  alfcres-mór  do  reino,  a  quem  cl-rei 
D.  Fernando  I  agraciou  com  o  titulo  de  conde  de 
Ceia.  Era  filho  natural  de  D.  João  Manuel,  se- 
nhor de  Biscaya,  e  uae  de  D.  Constança,  primeira 
mulher  de  D.  Pedro  I.  Veiu  para  Portuga)  com 
sua  irmã.  As  suas  armas  são:  escudo  dividido  em 
pala;  na  primeira,  de  prata,  um  leão  vermelho; 
na  segunda,  uma  asa  de  ouro  saindo  do  coto 
uma  mão  de  homem,  da  sua  côr,  com  a  espa- 
da levantada.  Timbre  a  mesma  asa  e  mão 
armada.  Quando  falleceu  D.  Fernando,  era  alcai- 
de Cintra,  e  percorreu  as  ruas  de  Lisboa  com  a 
bandeira  real,  proclamando  a  realeza  da  filha  do 
monarcha  e  de  seu  marido,  D.  João  I  de  Castella, 
correndo  sérios  perigos,  porque  o  povo  alvorota- 
do, já  começava  a  insurgir-se,  esperançado  no 
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Mestre  de  Avií.  Manteve  a  bAudeira  castelhana 
no  oastello  de  Cintra,  até  que  os  castelhanas  fd- 
Tsun  expulsos  do  reinoi  e  parece  que  os  acom- 
panhou, d3o  voltando  mais  a  Portugal,  nfio  ha- 
vendo nnoca  mais  noticias  a  sou  respeito. 

Cflla.  Villa  da  prov.  de  Beira  Baixa,  aéde  de 
cone.  e  com.  de  2.'  classe,  distr.  e  bisp.  da  Guar- 
da, relagSo  do  Porto,  sede  do  circulo  de  sub  ins- 
pecção da  ÍDstrucção  primaria,  composto  dos  con- 
celhos de  Ceia,  Gouveia  o  Foruos  d'Ãlgodres. 
■  Tem  uma  só  freguezia,  cujo  orago  é  N.  S.'  d'As- 
sumpfSo.  Está  situada  em  bonita  poBÍçSo,  n'um 
alto.  nas  faldas  da  serra  da  Estrella,  dominando 
um  bonito  valle  que  lhe  fica  inferior,  na  margem 
esquerda  do  Mondego,  sobre  o  qual  tem  três  pon- 
tes, sendo  uma  d'el]as  de  pedra.  E'  liodissimo  o 
borÍBonte  que  se  descobre  dos  outeiros  que  eír- 
eumdam  a  villa.  Alguns  eseriptores  pretendem, 
que  é  oriundo  de  Ceia  o  grande  Veriato,  deste- 
mido B  heróico  pastor,  que  por  taotas  vezee  ba- 
'teu  aa  tropas  romanas.  A  villa  é  muito  antiga; 
dizem  que  foi  fundada  pelos  tuldulos  450  ou  SOO 
ânuos  antes  de  Chiisto,  caindo  mais  tarde  no  po- 
der dos  romanos,  que  depois  a  conquistaram  os 
alanos,  sendo  em  71ã  tomada  pelos  árabes,  e  em 
910  resgatada  por  D.  Ordonho  II,  rei  d«  Portu- 
gal e  Galliza.  Almansor,  rei  de  Córdova,  a  re- 
eoaquiston  em  985,  e  finalmente  Fernando  I,  o 
Magnoy  de  Castella,  a  tirou  do  poder  dos  árabes 
em  10>lT  OD  1038,  sendo  encarregado  da  constm- 
cfSo  do  castello  o  cavalleiro  Pedro  Ceia,  da  casa 
de  Ceia  na  Galliza,  motivo  porque  o  padre  Car- 
valho da  Costa,  na  sua  Chorographia,  diz  que  o 
castello  e  a  villa  tomaram  o 
nome  d'este  seu  antigo  go- 
vernador. >otempode  D.Aí- 
ÍOQSO  Henriques  estava  quasi 
despovoada,  devido  ás  con- 
tinuas guerras  entre  chris- 
taos  e  moiros.  Em  1 133  o  cas- 
tello, que  estava  cutSo  bem 
fortificado,  serviu  de  eotrin- 
cheirameuto  a  Ayres  Mendes 
e  Pedro  Paes,  que  tinham  per- 
filhado a  causa  de  Castella. 
Eram  nnturaes  de  Vizeu,  e  já 
ha  vi  am  tom  ado  ao  te  ri  orm  e  nte 
armas  contraD.  Affoaso  Hen-  '"  "    *    " 

riques,  passando- se  aos  leonezes,  quando  aquelle 
mongrcha  em  1129,  estivera  a  ponto  de  encorpo- 
rar  Galliza  no  domínio  portuguez.  D.  Afibnso  fez- 
Ihes  guerra  até  que  sendo  vencidos,  os  despojou 
dos  seus  vastos  bens  e  terras  que  possuíam  nos 
arredores  da  villa,  dos  quaes  fez  doafão  ao  seu 
valido  João  Viegas.  Data  desde  entito  o  seu  pri- 
'melro  foral,  concedido  por  D.  Affonso  Henricjues 
em  maio  de  113G,  e  nelle  se  d&  o  titulo  de  cida- 
de Civitatem  Senam.  D.  Sancho  1  confirmoii  este 
foral,  ampliando-o  e  concedendo  grandes  privilé- 
gios em  lias.  D.  ASbnsD  II  deu-Ihe  outro  foral, 
em  Coimbra,  em  dezembro  de  1217,  o  D.  Manuel 
dea-lbe  foral  novo  em  Santarém,  no  l."  de  juoho 
de  1510.  Durante  o  antigo  regimen.  Ceia  teve 
juÍE  de  fora,  vereadores,  procurador  do  concelbo, 
juiz  dos  orpbSoB  com  os  respectivos  escrivães, 
dois  tabelIiSes,  etc.  Teve  também  antigamente 
alcaide-mór,  e  até  1834  capitão. mór  com  três  com- 
panhias de  ordenanças,  sendo  o  ultimo  capitão- 
mór  de  Ceia  o  morgado  de  Girabolhos  Ferreira 
da  Cunha,  ascendente  da  illustre  tomilia  Falcão 


CEI 

e  Povoas,  da  cidade  da  Guarda,  hoje  represeota- 
da  pelo  juiz  de  direito  Álvaro  de  Mendonça  Fal- 
cão e  Povoas.  Dizem  que  foi  natural  d'esta  villa 
Santa  Antonina,  que  segundo  uns  foi  mar^iiia- 
da  pelos  romanos,  no  anno  300  no  tempo  do  im- 
perador Diocleciano,  e  outros  querem  que  o  mor- 
tyrio  lhe  fãsse  dado  pelos  moiros  em  716.  A  inu- 
gem  d'esta  santa  venera-se  na  egreja  matriz.  NIo 
existem  hoje  vestígios  alguns  das  cdificáç&es  doi 
primeiros  tempos  da  mo&archia,  pois  que  as  maii 
antigos  que  se  conhecem^  a  capella  de  S.  Pedro 
e  essas  do  PalbSo,  hoje  de  António  Fragosa  de 
Abrantes,  a  do  dr.  José  Albano  Tavares  do  Cooto 
e  outras,  sio  todas  do  secnlo  iv.  Em  1608  eome- 
fou  a  Constrnir-SB  a  egreja  matrii,  que  é  um  tem- 
plo mageetoso,  edificado  no  cume  do  monte,  onde 
u'ontro  tempo  existiu  o  castello.  E'  um  dos  me- 
lhores templos  da  província  da  Beira.  N£o  está 
ainda  conclui  io,  mas  foi  sagrado  com  grande  pooi- 
pa  a  15  de  agosto  de  1859.  Ha  perto  de  50  onnos 
o  padre  Marcos,  reitor  de  Ceia,  e  outras  pessoas 
importantes  tomaram  influencia pelacontinuaçio 
das  obras,  e  modernamente  também  te  em  traba- 
lhado para  que  ellas  se  concluam  o  reitor  Antó- 
nio Vieira  de  Figneiredo  e  outros  cavalheiros.  O 
templo  tem  sido  construído  í  custa  de  esmolas  e 
donativos,  e  é  grandioso,  com  especialidade  oa 
parte  interna.  Além  das  obras  de  talha  e  donra- 
dura,  tem  umas  bellas  imagens  deN.S.*  d'AssDin- 
pfSo,  Coração  de  Jesus,  Coração  de  Maria,  e  S- 
S.'  da  Piedade,  de  tamanho  natural  e  perfeitas, 
que  foram  offerecidas  pela  Associação  do  Cora- 
ção de  Jesns.  Em  Ceia  ha  edificios  parlicnlores 
muitos  importantes,  pertencentes  a  familiar  "* 
bres,  e  muitos  chalets,  como  opalac'-  ''~-  '^' 


o  das  Obni, 


de  Mendonça,  sendo  a  sua  actual  proprietária  a 
sr.*  D.  Maria  Joanna  de  Mello  Pinto  de  Men- 
donça Arraes  Stokier;  a  propriedade  do  ar.  dr. 
Agostinho  d'Abranehes  Teixeira  Faseada  Vie- 
gas; a  casa  do  Castello,  construída  em  1873  pelo 
dr.  Abel  Eduardo  daMotta  Veiga-,  acasad'A1êm 
do  Kibeiro,  que  pertenceu  aos  viscondes  de  Mo- 
lelloa,  e  é  hoje  propriedade  do  sr.  conselheirv 
José  de  Brito  Freire  de  Vasconcellosioebaletdo 
sr.  conselheiro  Arundio  da  Motta  Veiga,  e  o  do 
abastado  capitalista  o  sr.  Domingos  Mendel  Mar- 
tins, etc.  Ceia  tem  Misericórdia,  um  pequeno  hos- 
pital, escolas  para  ambos  os  sexos,  club,  relação 
teleg.  e  post.  com  serviço  de  emíssSoe  pagamento 
de  vales  do  correio  o  telegraphicos.  cobrança  de 
recibos,  letras  e  obrigações,  e  serviço  de  encoiii- 
mcndas,  permutando  malas  com  a  K.  A.  B.  A-14el- 
las;  advogados,  boteis,  médicos,  pharmacias,  do- 
tarios,  sociedade  de  recreio  Philarmoniea  Cenm- 
se,  ageocias  do  lianto  de  Portugal,  Cotnmeràal 
do  Forlo,  Credit  Fr2nco-PortuffaU,banco Ewko- 
mia  Porlugutta;  agencias  das  companhias  de  se- 
guros Fiddidade,  IndemnUadora,  Jnttmaciotuil., 
Tagiu  e  Portugal;  feira  ás  4."  feiras  e  no  S.' do- 
mingo de  cada  met.  Esta  villa  é  um  fácil  pooio 
de  paf  aagem  para  a  serra  da  Estrella,  sendo  pre. 
ferida  pelos  viajautes,  que  pretendem  visitar  u 
montanhas,  os  cântaros  a  as  lagoas.  Tem  boii  es- 
tradas para  as  fregueziasde  S.  Thiago,  Paranhai, 
Santa  Comba,  Santa  Marinha,  S,  Martinho,  S.Ro- 
mão. Pinhanços,  Folhadosa,  Torrozello,  Toursei 
e  Vallezim.  Em  Ceia  houve  um  convento  mailo 
antigo  de  frades  cruzios,  chamado    Comtnto  de 


S.  Romão  dt  Ceia,  qne  foi  incendiado  pelos  moí-  I  qne  nBo  admira,  porque  oi  próprios  do  archiro 
ro*  a  17  do  fevereiro  de  1196,  morrendo  queima-  I  muaicipa!  arderam  no  iacendío  do  palácio  daa 
do*  o  prior  D.  Faio  Godinho  e  todoí  os  frades,  j  Obras  em  setrmbro  de  1810,  que  tinha  sido  o 
O  convento  foi  reedificado,  mas  alo  ao  sabe  por  l  quartel -geiier:il  de  Wellington,  poucos  dias  an-  . 

tes  da  batalha  do  Bussaco,  e 


côt,  circolar,  com  uma  porta  e  por  cima  M[iBricard[4  ~  *■ 

d'ella  uma  fresta  redonda;  sobre  a  torre  uma  — -.«. 

estrella  de  prata  de  cioco  pontas,  e  de  cada  lado  1  hab  :  220  do  sexo  masc.  e  291  Mofem.;  Santa'Ma~ 
da  mesma  torre  uma  azinheira  NÃo  ao  encontra  ria  Maior,  de  Loriga,  2:'2jtti  hab.:  965  do  seio 
no  archivo  da  camará  documento  algum  Acerca  masc.  e  1:271  do  fem  j  S.  Martinho,  de  Paranhos, 
da  data  da  concessão  d'este  brasSo  d'armas,  o  |  2:451  hab.:  1:<J80  do  sexo  masc.  e  1:374  do  fem.; 
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Saota  Lu»ia,  de  Pinhanços,  87  L  hab :  405  do 
sexo  masc.  e  46G  do  fera.;  S.  João  Baptista,  de 
Sabugueiro,  4U  hab.:   199  do  sexo  masc.  e  215 

.  do  fem.;  S.  Martinho,  de  Sameice,  774  hab.:  332 
do  sexo  masc.  e  442  do  fem  ;  S.  Pedro,  de  Sando- 
mil,  2:255  hab.:  1:283  do  sexo  masc.  e  972  do 
fem.;  Santa  Comba,  1:015  hab.:  463  do  sexo  masc. 
e  562  do  fem.;  Santa  Eulália,  539  hab.:  223  do 
sexo  masc.  e  316  do  fem.;  Santa  Marinha,  1:101 
hab  :  525  do  sexo  masc.  e  576  do  fera;  S.  Martinho, 
786  hab.:  360  do  sexo  masc.  e  427  do  fera.;  N.  S.* 
do  Soccorro,  de  S.  Romao,2003  hab.:  943  do  sexo, 
masc.  e  1:060  do  fera.;  S.  Thiago,  1:298  hab.:  623 
do  sexo  masc.  e  675  do  fem.;  N.  S.*  do  Rosário, 
de  Sazes  da  Beira,  572  hab.:  277  do  sexo  masc. 
e  295  do  fem.;  N.  S.»  da  Conceição,  de  Teixeira, 
392  hab.:  170  do  sexo  masc  e  222  do  fem.;  N.  S.« 
do  Rosário,  de  Torrozello,  757  hab.:  379  do  sexo 
masc.  e  378  do  fem.;  O  Salvador,  de  Touraes, 
2:129  hab.:  960  do  sexo  masc.  e  1:169  do  fem  ;  N. 
S.*  do  Rosário,  de  Travancinha,  995  hab.:  453  do 
sexo  masc.  e  542  do  fera.;  N.  S.*  do  Rosário,  de 
Vallezim,  773  hab.:  356  do  sexo  masc.  e  417  do 
fera.;  S.  Thiago,  de  Várzea  de  Meruge,  452  hab.: 
220  do  sexo  masc.  o  232  d<f  fera.:  N.  S."  d* Assum- 
pção, de  Vide,  2:408  hab  :  1:165  do  sexo  masc.  e 
1:243  do  fem.;  S.  Miguel,  do  Villa  Cova  á  Coe- 
lheira, 563  hab.:  245  do  sexo  masc.  e  318  do  fem. 
O  principal  comraêrcio  do  cone.  é  cereaes,  queijo, 
vioho,  azeite,  railho,  batatas,  fructas,  ovos,  ISs  e 

'  pelles,  fazendo  grande  exportação  de  lâs  para  as 
provineias  do  norte  de  Portugal  e  Galliza.  No 
cone.  ha  muitas  e  importantes  fabricas  de  lanifí- 
cios, sendo  as  principaes  a  dos  herdeiros  de  An- 
tónio Alves  da  Rocoa,  em  S.  RomSo;  a  de  Au- 
gusto Luiz  Mendes,  em  Loriga;  e  a  do  barão  de 
Alvôco  da  Serra,  na  pov.  do  mesmo  nome.  A  villa 
de  Ceia  tem  sido  berço  de  muitos  varges  illustres, 
tanto  nas  armas  como  nas  letras:  Álvaro  Gonçal- 
ves Coutinho,  o  Magriço^  um  dos  doze  de  Ingla- 
terra, que  em  1390  partiram  pare  aquelle  reino, 
com  licença  de  D.  João  I,  a  vingar  12  damas  in- 
glezas,  motejadas  de  feias  por  alguns  senhores 
do  seu  paiz.  ÍPoi  em  Ceia  que  todos  se  reuniram, 
vindo  d'ali  a  Lisboa,  onde  embarcarara  para  a 
Grâ-Bretanha;  Fr.  Gregório  de  Carvalho,  U.  Ab- 
bade-geral  da  Congregação  de  S.  Bernardo;  Luiz 
Bernardo  Pinto  de  Mendonça  e  Figueiredo,  fidal- 
go, senhor  de  muitos  morgados,  desembargador 
da  relação  do  Porto;  D.  José  Pinto  de  Mendon- 
ça Arraes,  bispo  de  Pinhel  e  da  Guarda;  Fran- 
cisco Pinto  de  Mendonça  Arraes,  senhor  de  mor- 
gados, commendador  da  ordem  de  Aviz,  coronel 
de  milicias  da  Covilhã,  etc;  João  Pinto  de  Men- 
donça Arraes,  cónego  da  sé  da  Guarda,  por  mui  • 
tas  vezes  governador  d'e8te  bispado,  etc;  Luiz 
Pinto  de  Mendonça  Arraes,  barão  de  Vallongo, 
tenente-general  que  tomou  parte  na  guerra  pe- 
ninsular, foi  governador  de  Angra  do  Heroismo, 
Braga  e  Coimbra,  etc;  António  Hortcncio  Men- 
des Cardoso,  lente  de  Cânones  na  Universidade 
de  Coimbra,  etc;  Manuel  Eduardo  da  Motta  Vei- 
ga, lente  cathedratico  da  referida  Universidade, 
parlamentar,  orador  sagrado  e  cónego  da  sé  de 
Coimbra;  etc.  Em  Coia  teem-se  publicado  os  jor- 
naes  seguintes:  Ârie  Nova,  novembro  de  1903; 
Correio  de  Ceia,  2  de  setembro,  1894;  CenensefO) 
5  de  outubro  de  1895;  Estrella  d' Alva,  em  publi- 
cação; Jornal  de  Ceia,  29  de  janeiro  de  1899,  era 
publicação. 
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Geia.  Ribeira  no  distr.  da  Guarda.  Nasce  nt 
serra  da  Estrella,  próximo  da  villa  d'e8te  nome, 
corre  em  curvas  pelas  immediaçòes  da  mesma 
villa,  e  depois  de  receber  o  Cobrai,  lançaie  no 
Mondego,  defronte  de  Oliveira  do  Conde,  com  35 
k.  de  curso.  As  margens  são  muito  apraziveis. 

Gelça.  V.  Ceissa, 

Geiíáo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catharioa  da 
Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Ceife.  Ribeira  do  distr.  de  Castello  Branco. 
Nasce  junto  de  Penamacor,  passa  pela  freg.  de 
S.  Miguel  de  Ache,  e  vae  desaguar  no  Alpeadre, 
depois  de  10  k.  de  curso. 

Geiláo.  Grande  ilha  do  Oceano  indico,  situada 
a  SE  da  extremidade  meriodinal  da  índia,  de 
que  está  separada  pelo  estreito  de  Palk.  Nos  poe- 
mas mjthologicos  dos  brahamanes  da  índia  appa- 
rece  com  a  designação  de  Langka,  outros  cha- 
mam-lhe  Tamrapama,  d*onde  os  gregos  fizeram 
Taprobana,  nome  que  Luiz  de  Camões  Ibe  di  nos 
Lusíadas.  Ceilão  vem  dei  Simhàla  ou  Sinhala,  que 
quer  dizer  asylo  de  leões.  Esta  ilha  é  um  ponto 
importante  para  o  commercio.  Hoje  está  sob  o 
dominio  da  Inglaterra,  formando  com  as  ilhas  pró- 
ximas ura  governo  colonial,  sendo  a  capital  Co- 
lombo, onde  reside  o  chefe,  e  as  cidades  princi- 
paes Djafua,  Ponta  de  Galles  e  Randy,  antiga 
capital  dos  príncipes  cingalezes.  Successivas  in- 
vasões e  roubos  dos  piratas  árabes  tinham  arrui- 
nado Ceilão,  quando  D.  Lourenço  de  Almeida, 
filho  do  vice-rei  da  índia  D.  Fsancisco  de  Almei- 
da, que  se  dirigia  ás  ilhas  Maldivas,  ali  foi  apor- 
tar em  1507  por  engano  do  piloto,  e  o  rei  de  Co- 
lombo promptamente  se  constituiu  tributário  do 
rei  de  Portugal,  obrigando -se  a  pagar  um  tríba 
to  annual  de  300  arráteis  de  canelTa  e  um  certo 
numero  de  elefantes.  £m  1518  chegou  á  ilha  Lo- 
po Vaz  d^Albergaría,  governador  da  índia,  com 
uma  poderosa  armada,  indo  encarregado  de  levan- 
tar uma  fortaleza  em  Colombo.  Começou  então 
uma  renhida  lucta  com  os  habitantes,  de  que  re- 
sultou quasi  todos  os  reinos  da  ilha  se  submette- 
rera  ao  dorainio  portuguez.  Em  1644  os  hoUaode- 
zes  tentaram  apoderar-se  de  Ceilão,  e  durante 
onze  annos  consecutivos  a  lucta  foi  constante, 
perdendo  Portugal  grande  parte  da  ilha,  poden- 
do somente  conservar  Colombo  e  a  pequena  for- 
taleza de  Kulture,  que  era  a  chave  da  capital  da 
ilha.  Em  16.^)5  os  hollandezes  resolveram  tirarem- 
nos  essa  ultima  fortaleza,  e  para  isso  empregaram 
todos  os  seus  esforços,  porém,  n*e8se  anno  fora 
nomeado  governador  interino  de  Colombo  Antó- 
nio de  Sousa  Coutinho,  um  dos  últimos  heroes 
portuguezes  no  Oriente;  em  2S  de  setembro  do 
referido  annó  de  1055,  os  hollandezes  (lesembar* 
carara  era  Kulture,  e  António  Mendes  Aranha, 
que  então  governava aquella fortaleza, defendena 
valorosamente.  Sousa  Coutinho  mandou  em  seu 
soccorro  Gaspar  Figueira  de  Serpa,  que  se  por- 
tou com  a  maior  bravura,  mas  depois  d*um  mei 
de  heróica  resistência,  Kulture  teve  fatalmente 
de  ser  abandonada.  António  de  Sousa  Coutinho, 
apezar  da  sua  avançada  edade,  pois  já  contava 
70  annos,  conservava  ainda  indomável  energia,  e 
determinou  resistir  até  perder  a  ultima  esperan- 
ça de  salvação,  para  que  a  fortaleza  de  Colombo, 
a  ter  de  perder-se,  fôsse  com  honra  e  perseve* 
ran^a.  Além  de  Kulture,  ainda  cairam  no  poder 
do  inimigo  algumas  fortalezas  exteriores,  que  se 
andavam  construindo,  quando  os  hollandezes  se 
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aproximaram  para  cercar  Colombo,  que  afinal  se 
reodeu  em  16Õ8,  depois  d*ama  defeza  heróica, 
que  immortalisou'  o  nome  de  António  de  Sousa 
Coatinho  e  o  dos  seus  companheiros  d*armas.  (V* 
ColomboJ  Assim  terminou  o  nosso  dominio  cm 
Ceilão.  Os  hollandezes  também  perderam  a  pra- 
ça de  Colombo  em  1796,  que  ficou  em  poder  dos  in- 
glezes*  Quando  a  Hollauda  foi  transfoimada  pe- 
los francezes  em  republica  batavica,  a  Inglaterra 
apoderou-se  de  Ceilão,  que  lhe  foi  cedida  formal- 
mente pela  paz  de  Amiens,  e  que  se  submetteu 
completamente  depois  do  captiveiro  do  rei  cin- 
galez  em  1815.  Em  Ceilão  ha  uma  missão  portu- 
gueza,  e  em  1858  o  governador  geral  da  índia  foi 
autorisado  a  mandar  edificar  n*essa  ilha  uma 
egreja,  e  a  contribuir  para  o  pagamento  das  con- 
graas  aos  missionários. 

Geira.  Pov.  e  freg.  de  N.  S."  d'Assumpçâo,  da 
prov.  do  Douro,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de 
Coimbra;  2:295  hab.  e  514  fog.  Tem  correio,  es- 
colas para  ambos  os  sexos,  pharmacia. .  A  pov. 
dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n*um 
valle,  na  confluência  do  rio  Ceira  com  o  rio  Cor- 
vo; também  lhe  corre  próximo  o  rio  Mondego.  E* 
pov,  muito  antiga,  já  conhecida  dos  romanos  que 
lhe  chamavam  Celta.  D.  Affonso  Henriques  man- 
doa-a  povoar  em  1180,  dando  lhe  grandes  privi- 
légios. I>.  Manuel  deu  lhe  foral  novo  em  Lisboa, 
a  12  de  março  de  1514,  com  o  nome  de  V.  N.  da 
Seira.  A  egreja  está  construída  sobre  um  monte. 
Os  condes  de  Athouguia  apresentavam  o  prior, 
(jue  tinha  de  renda  600^000  réis.  Os  rios  Mon- 
dego c  Ceira  tornam  esta  terra  fértil,  a  qual  pro- 
duz grande  abundância  de  fructa,  sobretudo  la- 
ranja e  limão.  Ceira  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  23,  com  a  sede  em  Coim- 
bra g  Rio  da  prov.  de  Traz  os -Montes,  que  nasce 
da  grande  fonte  de  Boalde,  na  freg.  de  S.  Marti- 
nho d*Anta,  e  morre  na  margem  direita  do  Douro, 
próximo  de  Galaúra.  No  sitio  da  Queda,  despe- 
nha-se  d*uma  altura  de  44  m.  por  entre  penhas- 
cos. As  suas  margens  são  em  parte  cultivadas.  || 
Rio  da  prov.  do  Douro.  N.  ao  S  de  Midôes  e  da 
villa  de  Avô,  e  recebendo  o  Dueça  pela  margem 
esquerda,  entra  no  Mondego,  cm  frente  de  Coim- 
bra. 

Geira  dos  Valles.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silves- 
tre e  cone.  de  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Goiróco  e  Geiroquinho.  Duas  povoações  na 
freg.  de  N.  S."  d' Assumpção,  de  Fajão,  cone.  de 
Pampilhosa  distr.  de  Coimbra. 

Geiasa.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.»  da  Purificação, 
da  prov.  da  Extremadura,  cone.  e  com.  de  V.  N. 
de  Ourem,  distr.  de  Santarém,  patriarc.  de  Lis- 
boa; 3:837  hab.  e  617  fog.  A  pov.  dista  6  k.  da 
sede  do  cone,  e  está  situada  na  margem  esquer- 
da da  ribeira  do  mesmo  nome.  £*  da  Casa  de  Bra- 
gança. A  pov.  é  muito  antiga,  já  do  tempo  dos 
romanos,  que  lhe  chamavam  Cdium.  Houve  aqui 
nm  convento  da  ordem  de  S.  Bernardo,  que  foi  fun- 
dado em  856  pelo  abbade  Jordão,  de  Lorvão.  Per- 
tence á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D.»  15,  com  a  sede  em  Thomar.  Em  Ceissa  ha 
caixa  poetai  e  esc.  para  o  sexo  masc.  |)  Peque- 
na pov.  situada  n'uma  planicie  cercada  de  mon- 
tes, próximo  das  margens  do  Mondego,  da  Fi- 
gaeira  da  Foz  e  de  Tentúgal.  E*  uon  sitio  muito 
pittoresco  e  ameno,  onde  se  encontra  a  capei  la 
de  Santa  Maria  de  Ceissa  e  um  convento  arrui« 
Bado.  Pertence  á  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 


de  Lavos.  A  càpelln,  segundo  a  tradição,  é  mais 
antiga  que  o  convento;  foi  edificada  em  850,  rei- 
nando Ramiro  II,  rei  de  Leão.  Esta  capella  de- 
pois de  chegar  a  grande  ruina,  demoliu-se  por 
ordem  do  abbade  Manuel  das  Chagas,  em  con- 
sequência da  imagem  da  Virgem,  que  se  vene- 
rava na  capella,  ter  sido  mudada  por  ordem  do 
mesmo  abbade  para  o  mosteiro  que  já  existia, 
e  como  a  imagem  tornasse  a  apparecer  na  sua 
antiga  capella  tantas  vezes  quantas  a  mudaram, 
o  abbade  mandou  proceder  á  demolição,  confor- 
me dissemos,  para  assim  contrariar  tanta  insis- 
tência. Mus,  segundo  a  lenda,  a  imagem  appare- 
ceu  então  em  cima  d'um  carrasqueiro,  próximo 
da  capella  demolida,  o  que  fez  convencer  o  abba- 
de Manuel  das  Chagas,  que  os  seus  esforços  eram 
inúteis.  Resolveu,  portanto,  edificar  nova  capella 
no  mesmo  local  da  antiga,  e  o  novo  edifício,  em 
forma  octogdna  e  maior  que  o  primitivo,  é  o  que 
actualmente  existe.  O  mosteiro  tornou-se  em  com- 
pletas ruinas.  D.  Affonso  Uenriaues  em  1165  fun- 
dou um  novo  convento  para  recolher  religiosos  da 
ordem  benedictina.  Terminadas  as  obras  vieram 
estabolecer-se  no  convento  os  monges  de  Lorvão, 
vindo  com  elles  D.  Fr.  Paio  Egas,  que  o  rei  no- 
meou abbade.  Mais  tarde  D.  Affonso  Henriques, 
achando  o  edifício  pequeno,  mandou-o  alargar, 
obra  que  não  estava  completa  quando  a  morte  o 
surprehendeu,  mas  que  seu  filho  D.  Sancho  I  con- 
cluiu. Este  monarcha  passou  o  convento  para  a 
ordem  de  S.  Bernardo,  por  provisão  passada  em 
Leiria,  no  1."  de  março  de  11H5.  O  mosteiro  du- 
rante o  decurso  do  tempo  soffreu  varias  modifica- 
ções, até  que  ficou  em  i  ninas.  Quando  se  extin- 
guiram as  ordens  religiosas  em  1834,  o  convento 
estava  já  muito  arruinado,  e  foi  parte  vendido, 
ficando  em  poder  do  Estado  somente  a  cerca,  a 
egreja  e  a  sacristia.  ||  Ribeira  do  distr.  de  San- 
tarém, que  nasce  próximo  de  V.  N.  d'Ourcm,  passa 
pela  freg.  de  Ceissa,  d*onde  toma  o  nome,  atra- 
vessa a  linha  férrea  do  N,  e  entra  no  Nabão  de- 
pois d*um  curso  de  25  kilomctros. 

Geisselra.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de 
Cachopo,  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Ceita  (Fr,  João  de).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Francisco  da  prov.  do  Algarve.  N .  em  Lisboa  em 
1578,  fal.  no  convento  de  Setúbal  em  1633.  Foi 
bom  poeta  latino,  apreciado  pregador  e  theologo, 
guardião  do  convento  de  Coinibra  e  confessor 
do  arcebispo  de  Évora  D.  José  de  Mello.  Escre- 
veu; Quadragena  de  Sermões  em  louvor  da  Virgem 
Mariay  e  de  Christo  Senhor  Nosso^  conforme  os 
evangelhos  que  a  Egreja  canta  em  suas  festas^ 
Lisboa,  1619;  Quadragena  segunda,  em  que  se  con- 
tém os  dois  santos  tempos  do  anno,  convém  a  sa- 
ber,  advento  e  quaresma,  com  oito  sermões  do  San- 
tissimo  Sacramento,  Évora,  1625;  Sermões  das  fes- 
tas da  Virgem  Santíssima  e  de  Christo  Senhor 
Nosso,  etc,  Lisboa,  1634;  Sermões  para  algumas 
festas  de  Santos  da  nossa  ordem,  apóstolos,  martyres, 
etc,  Lisboa,  1635;  Sermão  da  fé,  pregado  em  o 
auto  que  o  Santo  Tribunal  de  Évora  fez  na  mes- 
ma cidade  no  anno  de  1624,  Évora,  1624.  Os  dois 
livros  de  sermões  publicados  em  1634  e  1635,  já 
depois  da  morte  do  autor,  imprimiram-se  por  or- 
dem do  provincial  fr.  Bento  de  Sousa. 

Ceitil.  Moeda  de  cobre  mandada  cunhar  por 
D.  João  1,  já  no  fim  do  seu  reinado,  para  cele- 
brar a  tomada  de  Ceuta;  valia  a  sexta  parte  d*um 
real;  tinha  no  anverso  as  armas  de  Portugal  e  no 
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reverso  uma  cidade  ao  longo  da  agna.  Os  ceitis 
continuaram  no  tempo  de  D.  Duarte,  e  depois  no 
de  seu  filho  D.  Affonso  V,  tornando-se  então  mui- 
to  abundantes;  as  legendas  é  que  sSo  variadissi- 
masy  encontrando -se  algumas,  em  portuguez;  as 
marcas  monetárias  indicam  L.  P.  e  C.  (Lisboa, 
Porto  e  Ceuta);  çsta  ultima  officina  não  se  encon- 
tra em  outra  moeda  da  dynastia  de  Aviz;  em  vez 
das  letras  que  teem  os  ceitis,  do  nome  dos  mo- 
narchas  seu  pae  e  seu  avô,  representam  as  mura- 
lhas de  Ceuta  com  três  torres  em  cima,  banhadas 
pelo  mar.  Estes  ceitis  de  D.  Affonso  V,  diz  Tei- 
xeira Aragão  a  pag.  236  do  1.°  volume  da  Des- 
cripção  geral  e  hiêtorica  das  moedas ,  são  vul- 
gares, e  encontram  se  facilmente  nas  excavações 
feitas  nas  ruas  ou  nos  arrabaldes  das  povoaçÒes 
antigas  de  Portugal.  Até  ao  reinado  de  D.  Sebas- 
tião, o  ceitily  assim  como  todas  as  moedas  de  co- 
bre, teve  diversos  pesos  e  valores.  Este  monar- 
cha  mandou  cunhar  a  moeda  de  10  reaes,  3  reaes, 
real  e  meio  e  ceitil.  A  carta  regia  de  11  de  julho 
de  1560  ordenoa  que  se  não  lavrassem  mais  as 
moedas  de  10  reaes  e  de  real,  fabricando-se  o  cei- 
til, mas  do  peso  de  25  e  meio  grãos  em  vez  de 
18,  como  tinham  os  anteriores,  conservando-se  o 
mesmo  cunho  e  valor.  A  lei  de  22  de  outubro  de 
1566  ordenou  que  se  não  lavrasse  mais  nas  casas 
de  moeda  os  10  reaes,  5  reaes  e  3  reaes,  e  que  se 
continuasse  .com  os  ceitis  no  peso  de  24  grãos 
cada  um.  N*este  reinado  começaram  a  apparecer 
na  circulação,  em  grande  escala,  moedas  de  cobre 
falsasy  tornando-se  mesmo  difficil  distinguil-as 
das  verdadeiras.  Muitas  d*estas  moedas  foram  fa- 
bricadas no  estrangeiro  cpm  o  cunho  portuguez. 
Trataram- se  de  providencias  para  se  evitar  este 
abuso,  e  julgou-se  conveniente  reduzir  muito  o 
valor  das  moedas,  para  impedir  que  continuasse 
a  ser  exportada  do  estrangeiro.  O  cardeal  D.  Hen- 
rique, então  regente  do  reino  na  menoridade  de 
D.  Sebastião,  escreveu  a  D.  Margarida  d*Austria, 
governadora  de  Flandres  sobre  este  assumpto. 
Na  extincta  casa  da  moeda  de  Gorcum  ainda  se 
conservam  os  anversos  dos  cunhos  com  as  armas 
portuguesas  e  a  legenda  das  moedas  de  D.  Sebas- 
tião. A  nova  reducção  do  Valor  das  moedas  de  co- 
bre, deu  em  resultado  ser  supprimido  o  fabrico 
dos  ceitis. 

Gelváes.  Pov.  e  freg.  do  Salvador,  da  prov.  do 
Minho,  cone.  e  com.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna 
do  Castello,  arceb.  de  Braga;  liH  hab.  e  161  fog. 
Tem  medico,  pharmacia,  e  feira  a  27  de  cada 
mez.  A  egreja  parochial  dista  10  k.  da  sede  do 
cone.  Foi  commenda  da  ordem  de  Christo,  dos 
marquezes  de  Villa  Real  até  1641,  passando  en- 
tão para  a  Casa  de  Bragança.  Pertence  &  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  u.°  3,  com  a  sede 
em  Vianna  do  Castello. 

Gelada.  Moeda.  (Y,  Barbuda),  li  Armadura  de 
ferro,  defensiva  da  cabeça.  (V".  Armadura). 

Geladinha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Victoria 
de  Mosteiro,  cone.  de  Oleiros,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Gelavlsa.  Villa  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Arganil,  distr.  e  bisp. 
de  Coimbra;  954  hab.  e  209  fog.  Tem  esc  do  sexo 
masc.  e  est.  post.  permutando  malas  com  Arganil. 
A  villa  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n'um  logar  fundo  e  cercado  d*altos  montes.  O  bis- 
po de  Coimbra  apresentava  o  parocho,  que  tinha 
60^000  de  rendimento  e  o  pé  aaltar.  Pertence  á 
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5.*  div.  mil.  e  ao  distr..  de  recrut.  e  res.  n.*  23 
com  a  sede  em  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  Villa  de  Rei,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Gelerinos.  Povos  que  habitavam  ao  norte  do 
Douro  nas  margens  do  Ave,  «  cujo  paiz  confioa- 
va  com  o  dos  nemetatos.  Estes  dois  povos,  os  ^*- 
micos  e  outros  da  província  do  Minho,  e  de  parte 
da  Galliza,  tinham  o  nome  geral  de  òrceareiuet, 
por  serem  da  prov.  de  Bracara.  Estes  celerioos, 
que  segundo  consta,  ajudaram  a  construir  a  pon- 
te de  Chaves,  descendiam  dos  gravios  on  graios, 
ou  eram  uma  tribu  d*eUes,  descendentes  dos  gre- 
gos. 

Geless.  Pov.  da  prov.  de  Canácona,  4.*  div.  dss 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete,  ar- 
ceb. de  Gôa,  na  índia. 

Gelestino  f António  Maria).  Cantor.  N.  em  Lis- 
boa em  1824,  fal.  no  Rio  ae  Janeiro  em  1871. 
Aprendeu  musica  na  aula  da  Séj  com  o  professor 
Gomes  Pincetti.  Foi  moço  do  coro  emquanto  con- 
servou a  voz  de  soprano,  o  tendo  se-lhe  depoii 
desenvolvido  rapidamente  uma  boa  vox  de  barr- 
tono,  passou  ao  quadro  dos  cantores.  Eotroa  ds 
irmanaade  de  Santa  Cecilia  a  13  de  março  de 
1843,  e  em  1844  foi  escripturado  para  o  theatro 
de  S.  Carlos  pelo  empresário  António  Porto.  Es- 
treou-se  a  15  de  janeiro  de  1815,  na  Lucrécia 
Borfi^ia.  No  verão  d'esse  anno  fez  parte  da  com- 
panhia do  theatro  de  S.  João  do  Porto,  como  se- 
gundo baixo,  conservando-se  desde  então,  até 
1862  com  pequenas  interrupções,  era  S.  Carloi, 
e  fazendo  repetidas  temporadas  no  Porto.  Em 
março  de  1853  adoeceu  de  repente  o  primeiro  bai- 
xo, estando  annunciada  a  representação  do  Er- 
nani,  e  Celestino  prestou -se  logo  a  substitail  o 
n*aquella  importantíssima  parte,  despertando  ge- 
ral admiração  e  phreneticos  applausos.  Desde 
essa  época  ficou  considerado  indispensável,  dan 
do-se-fhe  a  classificação  de  baixo  eomprimario  e 
supplemento^  o  que  o  obrigava  a  supprir  a  falta 
dos  primeiros  cantores,  fossem  barítonos  ou  bai- 
xos, porque  a  sua  extensa  voz  a  tudo  se  presta- 
va, cargo  que  elle  desempenhava  com  a  maior  fa- 
cilidade. Em  1850,  o  theatro  do  Gymnasio  resol- 
veu explorar  o  género  de  opera  cómica,  e  escri- 
pturou  Celestino  para  entrar  n'algumas  peças. 
Cantou  então  com  o  melhor  êxito  o  Chalet^  a  Gi- 
ralda  e  o  Andador  das  Almas ^  que  n*essè  tempo 
se  cantou  pela  primeira  vez.  Em  1853,  circumstan- 
cias  particulares  o  obrigaram  a  ausentar -se  re- 
pentinamente do  reino;  foi  para  Sevilha,  onde  a 
companhia  lyrica  o  recebeu  com  enthusiasmo  e 
ali  cantou,  até  abril  de  1854,  a  Somnambula^  Kigo- 
letOj  Trouarfor,  etc,  regressando  depois  a  Lisboa, 
foi  novamente  para  S.  Carlos.  Em  1861  associoa- 
se  no  Porto  com  o  maestro  Sá  de  Noronha,  para 
explorarem  o  theatro  Baquet  com  uma  companhia 
de  opera  cómica.  Esta  empresa  não  foi  feliz;  che- 
gou a  representar  o  Chalet^  o  Dominó  prdo  e  o 
Fra  Diavolo;  tendo-se,  porém,  dado  a  primeira 
recita  a  G  de  julho,  realisaram  a  ultima  a  30  de 
agosto,  dissolvendo-se  a  empresa  logo  no  princi- 
pio de  setembro.  Em  abril  de  1863  partia  para  o 
Rio  de  Janeiro,  escripturado  para  o  theatro  ly* 
rico  d*aquella  cidade.  Seguiu  depois  para  Buenos 
Ayres,  Montevideu  e  outros  pontos  da  America  do 
Sul,  conseguindo  sempre  em  toda  a  parte  os  maw 
enthusiasticos  applausos.  Em  Buenos  Ayres  a  co- 
lónia portugueza  offcreceu-lhe  uma  enorme  cor6a 
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de  prata  com  as  armas  de  Porta^al,  formada  de 
rabis  e  diamantes,  tendo  na  inscripçfto  a  data  de 
2  de  setembro  de  1864;  na  mesma  occasião  a  loja 
maçónica  italiana  mandou  cunhar  uma  medalha 
de  ouro  em  sua  honra,  com  esta  legenda:  AW 
ÍH.'.  Trat.',  A,  M.  Celestino,  in  occcuione  dei 
tuo  benefizio,  Í864;  e  no  verso:  Lr  .  Cap .  • .  Unto- 
ne  Italiana  ai  Or.- ,  di  Buenos  Ayres,  Viveu  al- 
guns annos  em  digressões  artisticas  pela  Ameri- 
ca do  Sul,  vindo  de  quando  em  quando  ao  Rio  de 
Janeiro,  até  que  falleceu  em  1871,  victima  d*uma 
desgraça  que  lhe  cortou  a  sua  brilhante  carreira. 
Chegando  a  uma  janella  do  hotel  onde  estava  hos- 
pedado, um  preto  atirou-lbe  da  rua  com  uma  gar- 
rafa feriudo-o  mortalmente  na  testa.  Constou  que 
o  preto  havia  sido  assalariado  por  alguém  para 
o  assassinar. 

Celestino  (Ignacio  António),  Mestre  de  capella 
e  chantre  da  sé  de  Évora,  durante  a  primeira 
metade  do  século  xviii.  Foi  discípulo  do  professor 
bem  conceituado  Diogo  Dias  Melgaço,  que  falle- 
eeu  em  17<  0.  Um  inventario  feito  em  1819  no  an- 
tigo cartório  da  aé  de  Évora,  segundo  dizem,  dá 
noticia  de  muitas  cotnposições  do  padre  Ignacio 
Celestino,  sendo  as  mais  importantes  uns  officios 
de  defunctos  e  Liberamè  a  8  vezes;  Memento  a 
12  vozes,  psalmos  diversos,  e  uma  sequencia  a  8 
Tozes;  Miserert  a  três  coros,  além  de  responsorios, 
motetes,  etc. 

Celestino  Emydio  (Manuel).  Bacharel  forma- 
do em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra, 
juiz  de  Direito,  desembargador  da  Relação  Judi- 
cial de  Lisboa,  antigo  deputado,  etc.  N.  em  Ilha- 
To  em  1812,  fal.  na  capital  em  26  de  julho  de 
1898.  Era  filho  de  Manuel  Celestino  Pereira  Pin- 
to e  de  D.  Joanna  de  Jesus.  Foi  juiz  do  Tribunal 
Commercial  do  Porto,  em  que  revelou  os  seus  ele- 
vados dotes  de  juiz  illustràdo,  equitativo  e  ho- 
nesto, e  por  tal  forma  se  houve,  que  por  mais  de 
uma  veas  o  corpo  de  jurados  lhe  deu  provas  pu- 
blicas de  consideração  e  de  affecto,  onerecendo- 
Ihe  delicadas  lembranças,  cujo  maior  valor  esta- 
va no  que  siguifícavam  e  nos  nomes  que  as  firma- 
vam. £m  novembro  de  1888  foi  promovido  a  des- 
embargador da  Relação  dos  Açores.  O  Commet' 
do  de  JPortugal  publicou  n*esta  época  um  artigo 
muito  elogioso  acerca  d*esta  promoção.  O  dr.  Ce- 
lestino Emygdio  foi  eleito  deputado  pela  ilha  da 
Madeira  em  19  de  outubro  de  1879,  na  legislatu- 
ra que  teve  começo  em  janeiro  de  1880.  Serviu 
muito  tempo  no  3.*^  districto  criminal  de  Lisboa, 
e  depois  na  4.*  vara  do  eivei.  Era  juiz  em  Taboa 
quando  se  deu  o  julgamento  do  celebre  João  Bran- 
dão, de  MidÕes^  o  terror  da  Beira,  que  por  tanto 
tempo  trouxe  horrorisados  os  povos  d'aquella  pro- 
víncia pelas  suas  barbaras  proezas;  homem  que 
dispunha,  como  se  sabe,  de  extraordinárias  e  po- 
derosas influencias.  Muitas  pessoas  da  maior  im- 
portância politica,  pretenderam  salvar  o  accusa- 
do,  chegando  alguns  amigos  Íntimos  do  dr.  Ce- 
lestino Emydio  a  solicitar-lhe  com  o  máximo  in- 
teresse a  sua  liberdade,  porém,  o  integerrimo  juiz 
que  não  attendia  a  memoriaes  nem  a  pedidos, 
administrando  sempre  a  justiça  que  o  seu  cara- 
cter independente  Ine  ordenava,  tomou-se  impas- 
sível, sem  mostrar  a  menor  sombra  do  terror  que 
tinha  assaltado  outros  funccionarios  judiciaes,  e 
João  Brandão  foi  condemnado.  Quando  falleceu, 
era  desembargador  da  Relação  de  Lisboa,  e  exer- 
cia em  commissão,  o  cargo  de  auditor  do  Supre- 
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mo  Tribunal  de  Justiça  Militar.  O  dr.  Celestino 
Emygdio  em  todos  os  cargos  que  exerceu,  mani- 
festou sempre  a  maior  rectidão,  independência, 
e  profundo  conhecimento  do  direito  pátrio.  Era 
muito  considerado  e  estimado  pela  firmeza  do  seu 
caracter  e  extrema  bondade.  Dando  noticia  da 
sua  morte,  todos  os  jornaes  publicaram  artigos 
elogiosos.  Tinha  como  amigos  Íntimos  o  fallecido 
visconde  de  S.  Januário,  e  os  srs.  conselheiros 
José  Luciano  de  Castro,  António  Cândido  «  João 
Franco  Castello  Branco. 

Celestino  Soares.  V.  Soares  (Francisco  Pe- 
dro). 

Celestino  Foares  (Joaquim  Pedro),  V.  Soares 
(Joaquim  Pedro  Celestino), 

Celestino  Soares  (José  Pedro),  Visconde  de 
Leceia.  V.  este  titulo, 

Celho,  V.  Selho, 

Colinho.  Rio  do  distr.  de  Braga,  formsdo  de 
dois  pequenos  ribeiros  de  S.  Lazaro  e  do  Herdei- 
ro, e  depois  d'um  pequeno  curso  entra  no  rio  Se- 
lho ou  Celho,  junto  do  logar  de  Reboto.  Era  cha- 
mado Celiorum  no  tempo  dos  romanos. 

Celiobriga  ou  Zelobrlga.  Cidade  antiquíssi- 
ma da  prov.  de  Traz-os-Montes,  fundada  pelos 
zoelas  mais  de  300  annos  antes  de  Chrísto,  e  de 
que  ha  ainda  vestígios  próximo  do  rio  Sabor. 
Zelobriga  quer  dizer  cidade  dos  zoelas,  povos  das 
Astúrias,  que  viveram  n'estes  sitips,  e  que  eram 
do  paíz  onde  existiu  a  cidade  de  Zoela,  que  lhe 
deu  o  nome.  D.  Jeronymo  Contador  d*Argote,  nas 
suas  Memorias  para  a  historia  eccUsiastica  do  ar- 
cebispado de  Braga,  tomo  I,  pag  317,  diz  que  Ce- 
liobriga era  uma  cidade,  cabtsça  dos  povos  cele- 
rinos.  Alguns  escríptores  querem  que  ella  exis- 
tisse no  logar  da  actual  villa  de  Barcellos  e  ou- 
tros em  Arnoia.  (V.  esta  palavra).  João  de  Bar- 
ros, nas  Antiguidades  de  Entre  Douro  e  Minho, 
diz  que  Celiobriga  era  Celorico  de  Basto,  e  que 
por  ali  habitavam  os  povos  cclerínoff.  O  dr.  Fran- 
cisco Xavier  da  Serra,  que  foi  corregedor  de  Gui- 
marães e  um  dos  mais  illustrados  membros  da 
Academia  Real  de  Historia  Portugueza,  sustenta 
a  mesma  opinião,  ou  então  que  estaria  situada 
nas  proximidades,  tendo  o  nome  romano  Elia,  tal- 
vez por  alguma  mercê  que  recebesse  do  impera- 
dor Elío  Adriano,  o  mesmo  que  fez  ou  reconstruiu 
a  celebre  via  militar  da  Greira.  Outros  ainda  di- 
zem que  Celiobriga  foi  na  actual  villa  de  Celo- 
rico aa  Beira.  O  que  na  verdade  se  deprehende 
em  vista  de  tantas  versões^  todas  de  pessoas  au- 
torísadas,  é  que  existiu  Celiobriga,  capital  dos 
povos  celerínos,  na  que  é  hoje  prov.  do  Minho, 
e  Celiobriga,  capital  dos  zoelas,  próximo  do  rio 
Sabor,  no  território  da  actual  freguezia  de  Cas- 
tro Avellans. 

Cella.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das  Neves,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Chaves,  distr. 
de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  282  hab.  e  76  fog. 
A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  annexa 
á  freg.  de  S.  Julião  de  Montenegro,  situada  na 
aba  da  serra  da  Mariola.  A  terra  é  pouco  fértil. 
O  reitor  de  Nogueira  da  Montanha  apresentava 
o  vigário  que  recebia  diversos  géneros,  vinho,  e 
13  jãX)  réis  em  dinheiro.  Pertence  á  6.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res  n.*»  19,  com  a  sede  em 
Chaves.  ||  Villa  e  freg.  de  Santo  André,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone.  e  com.  d* Alcobaça,  distr. 
de  Leiria,  patríarc.  de  Lisboa;  3:0i)5  hab.  e  õ79 
fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  est.  post. 
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permutando  malas  com  Lisboa;  Misericórdia  e 
hospital.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone  e  está 
situada  n'uma  eminência  na  serra  de  Alfeiíirão. 
Era  donatário  o  abbade  geral  de  Alcobaça  por 
ser  um  dos  seus  coutos,  e  que  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinba  200JS000  réis  do  rendimento.  A 
Misericórdia  foi  erecta  em  1585  n*uma  ermida  do 
Espirito  Santo  -por  António  Rebelloj  com  provi- 
são regia,  e  bulia  do  papa  Gregório  XIII.  Teve 
uma  albergaria  independente  da  Misericórdia.  D. 
Manuel  deu-lhe  foral  em  Lisboa,  no  1."  de  outu- 
bro de  1514,  em  que  se  lhe  dá  o  nome  de  CeUa 
Nova.  A  pov.  é  muito  antiga  e  muito  fértil.  Per- 
tence á  5."  div.  mil.  c  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.°  7  com  a  sede  em  Leiria.  ||  Aldeia  na  freg.  do 
Salvador,  de  Várzea,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  Foi  antigamente  villa  com  o  nome  de 
Saélla.  D.  Affonso  Henriques  a  doou  a  D.  Momio 
a  6  de  abril  de  1129.  Esta  aldeia  está  situada  nas 
margens  do  Arda,  e  passa  por  ella  a  estrada  de 
Arouca  a  Oliveira  de  Azeméis.  ||  Aldeia  da  freg. 
de  N.  S."  da  Expectação,  de  Fermedo,  do  couc. 
de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  E'  pov.  antiquíssima, 
situada  na  lombada  d*uma  serra  e  cercada  de  ser- 
ras ainda  mais  altas.  E*  terra  pobre;  produz  al- 
gum azeite  e  vinho  verde.  Tem  uma  capella  do 
Senhor  Jesus  dos  Afflictos,  construída  em  1420, 
á  custa  do  povo  e  do  donatário  de  Fermedo,  onde 
todos  os  annos.  se  faz  festa  e  romaria,  que  costu- 
ma ser  muito  concorrida.  ||  Povoações  nas  fregue- 
zias:  S.  Pedro,  de  Britello,  cone.  de  Celorico  de 
Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Thomé,  de  Cousso, 
cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  S.  Miguel,  de  Couto,  cone.  de  Santo  1  hirso, 
distr.  do  Porto.  ||  N.  S.*  do  Rosário,  de  Louredo, 
cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga,  jj  Santa  Maria, 
de  Moledo,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vi- 
zeu.  I)  S.  Thoméy  de  Parada  do  Outeiro,  cone.  de 
Montalegre,  distr.  de  Villa  Keal.  ||  S.  Sebastião, 
de  Queiriga;  cone.  de  V.  N.  de  Paiva,  distr.  de 
Vizeu.  II  Santa  Marinha,  de  Roucas,  cone.  de  Mel- 
gaço, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Ma- 
rinha, de  Tropeço,  cone.   de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  Valdreu,  cone»  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Bi-aga.  ||  Pov.  situada  no  territó- 
rio de  Huambo,  no  distr.  de  Benguella,  prov.  de 
Angola,   a  IH)  k.  ao  S  do  Bihé  e  a  140  ao  NE  de 
Caconda. 

Gella  de  Baixo,  de  Cima  e  do  Meio.  Três 
povoações  na  freg.  da  Exaltação  da  Santa  Cruz 
e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Gella  Velha.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Cella,  cone.  d*Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 

Gellada  das  Eiras.  Pequena  serra  do  distr. 
de  Coimbra,  na  freg.  de  Ceppos. 

Gellas  (Convento  de  Santa  Maria  de).  Era  de 
freiras  da  ordem  de  S.  Bernardo,  e  foi  fundado 
em  1210  pela  infanta  D.  Sancha,  filha  de  D.  San- 
cho I.  Para  esta  edificação  aproveitou  a  infanta 
a  sua  quinta  de  Uvimarães^  que  possuia  nas  pro- 
ximidades de  Coimbra.  O  convento  tinha  capaci- 
dade para  30  religiosas.  D.  Sancha  também  ali 
professou,  e  falleceu  com  fama  de  santa.  A  infan- 
ta D.  The  reza,  sua  irmã,  tomou  o  convento  sob 
a  sua  protecção,  como  D.  Sancha  lhe  havia  recom- 
mendadoy  e  augmentou  o  em  rendas  e  edificações 
e  em  freiras,  tendo  ali  vivido  muitas  damas  da 
alta  nobreza,  como  a  abbadessa  D.  Leonor  de 
Vasconcellos,  filha  do  conde  de  Penelia,  D.  Affo- 
80  de  Vasconcellos  e  MenezeS;  a  qual  mandou  re- 
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formar  a  egreja,  que  é  de  excellente  estractura. 
D.  Leonor  ainda  procedeu  a  outras  obras,  con- 
tando-se  entre  ellas  o  bello  pórtico  da  entrada. 
O  mais  precioso  do  convento  é  o  claustro.  Depois 
da  extincção  das  ordens  religiosas,  os  conventos 
de  freiras  conservaram -se  ainda  até  á  morte  da 
ultima  professa,  sendo  então  profanados,  e  entre- 
gues a  outro  destino.  No  convento  de  Cellas  a  ul- 
tima freira  falleceu  cm  1881,  e  desde  essa  época 
tratou-se  de  aproveitar  o  edificio.  Em  1891  o  mi- 
nistério da  fazenda  annunciou  a  venda  em  leilão 
do  claustro  para  o  dia  16  de  julho.  O  annuncio 
da  venda  declarava  ser  uma  parte  do  convento 
supprimido,  que  se  compunha  do  seguinte:  «A 
portaria  com  seu  alpendre  e  duas  pequenas  casas 
de  palratorio  do  convento  junto  ao  mesmo  alpen- 
dre; casa  de  entrada  da  portaria  com  sen  andar 
superior  e  mirante  correspondente,  etc  ;  e  do  cor- 
redor que  da  portaria  conduz  e  dá  entrada  para  o 
mesmo  claustro  etc.  Os  capiteis  do  século  xii  (aliás 
século  xiii),  que  existem  no  claustro,  são  excluí- 
dos d*esta  venda  por  haverem  sido  concedidos  ao 
instituto  de  Coimbra,  para  serem  guardado»  no 
seu  museu  archeologico,  e  o  arrematante  fica 
obrigado  a  consentir  na  sua  extracção,  feita  no 
seu  iogar  a  reparação  necessária  pelo  mesmo  in- 
stituto para  segurança  da  varanda  que  tem  por 
apoio  esses  capiteis  das  columnas  do  claustro.» 
Apezar  d'esta  clausula,  que  salvava  em  parte  os 
capiteis,  que  são  o  aue  de  mais  importante  se  en- 
contra no  referido  claustro,  ella  não  satisfez  aos 
que  se  interessam  por  estas  questões  de  arte,  por- 
que o  valor  e  belleza  da  obra  está  no  seu  con- 
juncto  e  não  nos  seus  fragmentos.  Contra  esta 
venda  se  levantaram  protestos,  sendo  um  dos  pri- 
meiros a  sair  a  campo  o  em.**  sr.  bispo-conde  em 
defeza  do  precioso  monumento,  e  a  elle  se  segui- 
ram outros  protestos,  incluindo  os  de  quasi  toda 
a  imprensa,  que  muito  se  interessou  por  este 
assumpto.  Graças  a  esses  justos  clamores,  que  o 
governo  de  então  tomou  na  devida  conta,  a  ven- 
da ficou  suspensa,  na  idéa  de  se  dar  qualquer  des- 
tino ao  claustro,  resto  do  mosteiro  já  em  parte 
profanado. 

Gellas.  Pov.  e  freg.  do  S.  Genezio,  da  prov. 
de  Traz -os- Montes,  cone.  de  Vinhaes,  com.,  distr. 
e  bisp.  de  Bragança-,  878  hab.  e  178  fog.  Tem  cor- 
reio com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  17  k. 
da  sede  do  cone.  E'  terra  fértil  e  tem  caça.  O  abba- 
de de  S.  Bartholomeu  de  Negrêda  apresentava  o 
cura,  que  tinha  de  rendimento  300^000  réis.  Perten  - 
ce  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.'  10, 
com  a  sede  em  Mirandella.  ||  Pov.^  na  freg.  de 
Santo  António  dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coim- 
bra. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  da  Carreira, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gellavisa.  V.  Celavisa. 

Gelleiro.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Ma- 
theus,  do  Bunheiro,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Carqaere,  cone.  de  Re- 
zende, distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Pardilhó, 
cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro.  ||  Casal  na 
freg.  de  S.  Vicente  do  Paul,  cone.  e  distr.  de  San- 
tarém. 

Gelleiro,  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Rossas, 
cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Gelleiro  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Nico- 
lau e  cone,  de  Cabeceiras  de  Basto,  districto  de 
Braga. 

Gelleiros  commons.  Estes  estabelecimentos 
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tiuham  o  fim  de  consagrar  os  seus  fundos  e  van- 
tagens em  benefício  da  agricultura,  com  especia- 
lidade a  pequena  cultura,  e  dos  lavradores  que  na 
época  própria  precisassem  de  sementes.  Alguns 
d*esteB  estabelecimentos  datam  da  ultima  meta- 
de do  século  XVI,  e  fôram-se  conservando  através 
de  todas  as  mudanças  que  na  politica  e  na  admi- 
nistração occorreram  successivamente.  No  perio- 
do  da  legislação  moderna  encontra-se  no  anno  de 
1852,  um  decreto  de  14  de  outubro,  que  conser- 
vou e  manteve  os  estabelecimentos  existentes  nos 
diversos  districtos  do  reino  com  a  denominação 
de  eelleiros  commtms,  montepios  agricolas  ou  mon- 
teã  de  piedade,  destinados  a  facilitar,  por  emprés- 
timo, os  cereaes  necessários  para  a  sementeira 
das  terras,  ou  para  o  sustento  dos  lavradores  po- 
bres, pelo  custo  effectivo  dos  géneros,  e  mediante 
um  premio  rasoavei.  O  governo,  porém,  entendeu 
que  os  regulamentos  particulares  dos  eelleiros 
communs  deviam  ser  revistos  e  reduzidos  a  uni- 
formidade, quanto  coubesse  no  possivol,  e  cons- 
tituidos  em  harmonia,  no  tocante  á  sua  gerência, 
com  as  regras  e  providencias  da  nova  administra- 
ção publica  e  fiscal  do  reino.  Foi  esta  a  mira  do 
governo  ao  promulgar  o  decreto  de  14  de  outu- 
bro de  1852,  mantendo,  comtudo,  os  fins  primiti- 
vos dos  eelleiros  communs.  O  regulamento  de  20 
de  julho  de  1351  teve  por  hm  desenvolver  as  dis- 
posições do  referido  decreto,  com  força  de  lei, 
de  14  de  outubro,  de  modo  que  os  eelleiros  com- 
muns, por  meio  de  adquadas  regras  de  adminis- 
tracção,  pudessem  attingir  os  utilíssimos  fins  da 
sua  instituição.  Este  regulamento  é  o  complexo 
de  todas  as  disposições  contidas  nas  provisões 
regias,  estatutos  e  outros  diplomas,  pelos  quaes 
se  teem  regido  estes  estabelecimentos  desde  a 
sua  fondação,  tudo  harmonisado  com  o  novo  teor 
de  administração.  Dez  annos  depois  da  data  do 
regulamento  foi  promulgada  uma  lei,  a  25  de  ju- 
nho de  1864,  que  extinguiu  as  juntas  creadas  pelo 
decreto  de  14  de  outubro  de  1852,  e  deu  nova 
tórma  á  administração  e  arrecadação  dos  rendi- 
mentos dos  eelleiros  communs. 

GeUeiróa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Lourenço,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  com ,  distr.  e  arceb.  de  Braga; 
808  hab.  e  157  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os 
sexos  e  est.  post.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do 
eonc  e  está  situada  na  estrada  real  de  Braga  a 
y.  N.  de  Famalicão.  Antigamente  era  couto  de 
Vimioso,  com.  do  Porto.  Um  dos  cónegos  de  Braga 
apresentava  o  vigário.  A  terra  é  fértil  e  tem  muita 
caça.  Passa  aqui  o  rio  Deste.  Pertence  á  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  8,  com  a  sede 
em  Braga.  Em  Celleirós  ha  fabricas  de  cotins,  e 
de  sedas  e  galões.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da 
prov.  de  Traz-os -Montes,  cone.  de  Sabrosa,  com. 
e  distr.  de  Villa  Real,  bisp.  de  Lamego;  734  hab. 
e  178  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  est. 
post.  permutando  malas  com  a  R.  A.  D.  Dista  a 
pov.  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  u*um 
terreno  alto,  junto  da  margem  direita  do  rio  Pi- 
nhão. Esta  freg.  andou  por  muitos  annos  annexa- 
da  á  de  Villarinho  de  S.  Romão,  e  chamava-se 
antigamente  CSeUelrós  de  Paaoyas.  A  matriz  é 
ama  boa  ogreja  com  seis  altares.  Ha  mais  4  er- 
midas na  povoação:  S.  Roque,  S.  Bento,  8.  Fran- 
cisco e  Santa  Barbara.  D.  Affonso  I  deu-lhe  fo- 
ral em  4  de  dezembro  de  1160,  e  nVU^  se  deter- 
mina que  as  viuvas  que  quizerem  passar  a  se- 
gundas núpcias,  devem  pagar  três  arráteis  e  uma 


quarta  de  cera.  A  terra  produz  alguns  cereaes, 
azeite  e  vinho  branco,  que  passa  por  ser  o  me* 
Ihor  de  Riba-Douro.  Pertence  á  ti.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  13,  com  a  sede  em  Villa 
Real.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Friõcs,  cone. 
de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa  Real. 

Gello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Man- 
eei los,  cone.  de  Amarante,  distr.. do  Porto. 

Geliorios.  Pov.  da  freg.  d:;  Sant*Anna,  de  Vi- 
mieiro, cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gelorica  (Casal  da).  Na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio, de  Areias,  cone.  de  Marvão,  distr.  de  Porta- 
legre. 

Celorico  (Martinho  de).  Jurisconsulto  do  sé- 
culo xvif,  nascido  na  villa  de  Celorico.  Na  quali- 
dade de  juiz  dos  confiscados  pela  inquisição  de 
Toledo,  escreveu  a  favor  dos  christãos  novos  por- 
tuguezes  uma  allegação  em  latim  ou  em  hcspa- 
nhol  que  se  imprimiu  em  1619. 

Celorico  de  Basto.  Denominação  d*um  cone. 
e  d'uma  com.  no  distr.  e  arceb.  de  Braga,  rei.  do 
Porto,  cuja  sedo  é  em  Freixieiro,  na  &eg.  de  S. 
Pedro  de  Britello.  A  primeira  sede  do  cone  ,  cha- 
mada Villa  de  Basto,  era  na  freg.  de  Aruoia,  jun- 
to do  antigo  castello  de  Celorico  de  Basto.  D.  Ma- 
nuel deu-lhe  foral  em  Évora,  a  2^)  de  março  de 
1520.  N'este  foral  trata-se  de  differentes  terras, 
as  quaes  juntamente  com  Celorico  e  Cabeceiras 
de  Basto  constituíam  antigamente  um  cone.  inti- 
tulado Terras  de  Basto,  tendo  a  sede  em  Cabe- 
ceiras. (V.  Cabeceiras  de  Basto),  Por  provisão  de 
D.  João  V  com  a  data  de  21  de  abril  de  1719,  foi 
a  villa  mudada  para  o  sitio  actual  tomando  o  no- 
me de  V.  N.  de  Freixieiro,  por  ser  fundada  ao 
norte  e  em  continuação  do  antigo  logar  doeste 
nome,  pertencente  a  Britello,  e  junto  do  rio  tam- 
bém denominado  Freixieiro,  sendo  a  razão  da  mu- 
dança da  sede  do  cone.  o  estar  a  villa  velha  do 
castello  em  local  agreste  e  frio.  Estando  a  sede 
assim  installada,  principiaram  as  obras  publicas 
da  nova  villa,  taes  como  o  pelourinho,  os  paços 
do  cone,  o  tribunal,  a  cadeia,  a  residência  dos 
ministros,  e  uma  capella;  depois  fizeram  aponte, 
e  em  seguida  se  foram  construindo  algumas  pro- 
priedades particulares,  tomando  a  villa  apenas 
algum  incremento  desde  essa  época,  e  até  que  foi 
desligada  de  Cabeceiras  de  Basto,  e  se  erigiu  em 
comarca.  Hoje  a  villa  pertence  á  6.*  div.  mil.  11.* 
brig.,  grande  circumscripção  mil.  Norte,  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.^*  19,  com  a  sede  em  Cha- 
ves. Tem  hospital  de  S.  Bento  de  Arnoia,  médi- 
cos, pharmacias,  boteis,  advogados,  notários,  es- 
colas para  ambos  os  sexos,  est.  tcleg.-post,  com 
serviço  de  emissão  e  pagamento  de  vales  e  de 
encommendas,  agencias  do  Banco  Commercial  de 
Lisboa,  e]da  companhia  de  seguros  Confiança  por' 
tuense\  sociedades  de  recreio:  Grémio  Celoricense, 
Grémio  de  Freixieiro  e  Grupo  Musical  CeLori- 
cènse,  viveiros  de  vinhos  em  S.  Romão  do  Corgo; 
mercado  todos  os  domingos,  e  feiras  a  25  de  cada 
mez.  O  terreno  de  todo  o  cone.  é  muito  acciden- 
tado,  com  tudo  é  muito  fértil,  sendo  abundantis* 
sima  a  producção  de  cereaes,  designadamente  mi- 
lho branco  e  amarello,  e  em  vinhos  verdes.  O 
<ionc.  comprehende  22  freguezias,  com  5:202  fog. 
e  20:151  hab.,  sendo  9:134  do  sexo  masc.  e  11:017 
do  fem.,  n*uma  superficie  de  14:436  hect.  As  fre- 
guezias são:  Santa  Eufemia,  de  Agilde,  925 
hab.:  403  do  sexo  masc,  e  522  do  fem.;  S.  João 
Baptista^  de  Arnoia,  1:740  hab.:  760  do  sexo  masc. 
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e  980  do  fem.;  Santa  Tecla,  de  Basto,  601  hab.: 
266  do  sexo  masc.  e  335  do  fem.;  S.  Clemente,  de 
Basto,  1:958  hab  :  931  do  sexo  masc.  e  1:027  do 
fem.;  Santa  Maria,  de  Borba  da  Montanha,  1 :324 
hab.:  598  do  sexo  masc.  e  726  do  fem.;  S.'  Pedro, 
de  Britello,  1:899  hab.:  869  do  sexo  masc.  e  1040 
do  fem.;  S.  Miguel,  de  Cassarilhe,  484  hab.:  224 
do  sexo  masc.  e-260  do  fem  v  Santa  Maria  de  Ca- 
nedo,  990  hab.:  440  do  sexo  masc.  e  550  do  fem.; 
S.  Miguel,  de  Carvalho,  911  hab.:  409  do  sexo 
masc.  e  502  do  fem.;  S.  André,  de  Codeçoso,  519 
hab.:  228  do  sexo  masc.  e  291  do  fem.;  S.  KomSo, 
de  Corgo,  512  hab  ;  222  do  sexo  masc.  e  290  do 
fem.;  O  Salvador,  de  Fervença,  1:225  hab.:  579 
do  sexo  masc.  e  646  do  fero  ;  S.  Thiago,  de  Ga- 
gos, 557  hab.:  245  do  sexo  masc.  e  312  do  fem.; 
o.  Mi^el,  de  Gémeos,  730  hab.:  322  do  sexo  mas. 
e  408  do  fem.;  O  Salvador,  do  Infesta,  554  hab.: 
246  do  sexo  masc.  e  808  do  fem.:  Santo  André, 
de  Mollares,  579  hab.:  274  do  sexo  masc.  e  290  do 
fem.;  S.  Thiago,  de  Ourilhe,  353  hab.:  163  do  sexo 
masc.  e  190  do  fem.;  S.  Bartholomeu,  de  Rego, 
1;001  hab.:  480  do  sexo  masc.  e  521  do  fem.;  O 
Salvador,  de  Ribas,  1:064  hab.:  493  do  sexo  masc. 
e  571  do  fem.;  S.  Martinho,  de  Valle  de  Bouro, 
923  hab.:  428  do  sexo  masc.  e  495  do  fem.;  Santa 
Maria,  de  Veade,  782  hab.:  334  do  sexo  masc. 
e  448  do  fem.  Em  Celorico  de  Basto  teem  sido 
publicados  os  seguintes  jornaes:  Cdortcen$e  (0)y 
24  de  abril  de  1890  a  30  de  dezembro  de  1893; 
Commercio  de  Basto  (Oj,  1  de  maio  de  1887;  Jor- 
nal de  BastOy  1  de  março  de  1886  a  outubro  de 
1888;  Minho  Democrático  (O),  30  de  abril  a  maio 
de  ^884.  Foi  o  primeiro  jornal  republicano  pu- 
blicado no  Minho.  • 

Celorico  da  Beira.  Villa  da  prov.  da  Beira 
Baixa,  sede  de  cone.  e  de  com.,  distr.  e  bisp.  da 
Guarda,  rei.  do  Porto.  Está  situada  n*um  alto, 
nas  vertentes  da  serra  da  Estrella,  próximo  do 
rio  Mondego.  Teve  4  freguesias:  Santa  Maria  ou 
N.  S."  da  Gruia,  e  S.  Pedro,  que  são  as  que  exis- 
tem actualmente.  Santo  André,  que  foi  supprimi- 
da  no  tempo  de  D.  João  III,  e  S.  Martinho,  que 
se  supprimiu  na  segunda  metade  do  século  xix. 
Vilhena  Barbosa,  no  1.**  vol.  da  sua  obra  As  d- 
dades  e  vUlas  da  monarchia  portugueza^  ainda  men- 
ciona esta  freguezia,  e  sendo  o  referido  vol.  pu- 
blicado em  1860,  vê -se  que  n*esse  anno  ainda  exis- 
tia. Não  se  conhece  a  data  da  fundação  da  villa 
de  Celorico,  mas  sabe-se  (jue  é  muito  antiga.  A 
esse  respeito  ha  divergência  entre  os  nossos  es- 
criptores;  uns  querem  que  o  fundador  fosse  Bri- 
go, 4.°  rei  de  Hespanha,  no  anno  do  mundo  2070, 
1890  antes  da  vinda  de  Christo,  e  que  os  tcrdu 
los  a  augmen taram,  dando-lhe  o  nome  de  CeUo- 
hriga\  outros  dizem,  que  f5ram  os  turdulos  que  a 
fundaram,  500  annos  antes  de  Christo.  Plinio 
menciona  Celiobriga  como  uma  das  cidades  sujei- 
tas a  Braga.  O  c|ue  não  padece  duvida  é  que  a 
povoação  já  existia  no  tempo  dos  romanos.  Nas 
invasões  que  a  Lusitânia  sonreu,  quando  acabou 
o  dominio  romano,  foi  Celiobriga  destruida  e  re- 
edificada. N*estas  diversas  transformaçÒes,  julga- 
se  que  fosse  corrompido  o  seu  nome,  vindo  a  cha- 
mar* se  Corrorico  ou  Corro  Rico.  Na  Poblacion 
General  de  Hespana,  de  Rodrigo  Mendes  da  Silva, 
lê-se,  que  a  villa  se  chamava  Zelo  RicOj  alludin- 
do  á  fidelidade  dos  seus  habitantes,  manifestada 
em  varias  occasiÒes,  proounciando-se  então  em 
lingua  castelhana  Ceio -Bico  d*ahi  se  derivou  o 
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actual  nome  de  Cdorico.  Ha  também  quem  tffi^ 
me,  que  se  denominou  Sólo^Rico,  attendendo  é 
fertilidade  dos  seus  campos,  e  ainda  outros  pre- 
tendem, que  Celorico^  provém-  simplesmente  da 
corrupção  do  primitivo  nome  de  Celiobriga.  A 
villa  era  defendida  por  um  forte  castello  de  duas 
torres  e  dois  cubêllos,  no  tope  do  morro  onde 
está  edificada.  O  castello  é  obra  dos  romanos,  qne 
D.  Diniz  reconstruiu,  e  aue  está  hoje  em  rainas. 
D.  A£fonso  I  deu-lhe  foral,  sem  data,  com  maitos 
privilégios,  que  D.  Afifonso  II  confirmou,  amplian- 
do esses  privilégios,  em  Coimbra,  no  anno  de  1217; 
D.  Manuel  elevou  a  povoação  á  categoria  de  villa 
concedendo- lhe  foral  novo,  em  Lisboa,  no  1.^  de 
julho  de  1512.  Em  1189,  no  reinado  de  D.  Sancho 
I,  veiu  pôr  cerco  a  Celorico  um  grande  exercito 
de  castelhanos  e  leonezes.  Era  alcaide- mordo 
Caslello  D.  Gonçalo  Mendes,  e  do  castello  de  Li- 
nhares, seu  irmão  D.  Rodrigo  Mendes,  filhos  do 
conde  D.  Mendo.  Por  uma  noite  de  lua  nova^  D. 
Gonçalo  e  seu  irmão,  que  tinha  corrido  a  prés- 
tar-lne  auxilio,  decidiram  investir  com  energia 
com  os  inimigos,  obrigando -os  a  fugir  vergonho- 
samente, abandonando  no  campo  todas  as  bafa- 
gens, deixando  muitos  mortos,  feridos  e  prisio- 
neiros. Esta  victoria  foi  attribuida  a  milagre  de 
N.  S.*  dos  Acôrcs,  capella  situada  no  logar  does- 
te nome  a  6  k.  de  Celorico,  aonde  se  dera  o  com- 
bate, cujo  auxilio  os  sitiaios  haviam  invocado 
pouco  antes  de  começar  a  lucta.  Para  commemo- 
rar  o  triumpho  alcançado,  e  em  homenagem  á 
Virffem,  fez  a  villa  a  promessa  de  todos  os  annos 
no  dia  3  de  maio,  irem  em  romaria  os  seus  prin- 
cipaes  habitantes,  com  o  senado  á  frente,  i  ca- 
pella agradecer  aquelle  milagre.  Parece  que  este 
voto  ainda  se  cumpria  ha  poucos  annos.  Em  1245 
era  alcaide-mór  de  Celorico,  D.  Fernando  Rodri- 
gues Pacheco.  Reinava  então  D.  Sancho  II,  e 
quando  seu  irmão  D.  Affonso,  conde  de  Bolonha, 
o  tniorreou,  fazendo  com  que  o  papa  Innocencio 
IV  o  depozesse  do  throno,  ficando  elle  regente 
do  reino,  D.  Fernando  conservando -se  fiel  ao  rei 
deposto,  recusou-sc  a  entregar  o  castello,  o  qne 
obrigou  D.  Affonso  a  sitiar  Celorico;  este  «erco 
durou  muitos  mezes,  vendo-se  os  sitiados  lactan- 
do com  as  maiores  difficuldadds  e  com  absoluta 
falta  de  mantimentos.  Quando  D.  Fernando  es- 
tava prestes  a  rendor-se  pela  fome,  por  já  não 
ter  forças  para  resistir,  passou  ao  acaso  por  cima 
da  fortaleza  uma  águia  com  uma  truta  no  bico,  e 
deixou-a  cair  para  dentro  do  castello.  Este  auc- 
cesso  foi  considerado  como  providencial,  e  o  co- 
rajoso alcaide  enviou  immediatamente  a  trota  a 
D.  Affonso  significando-lhe  que  na  praça  havia 
abundância  de  viveres.  Os  sitiantes  ignorando  a 
proveniência  d^aquelle  peixe,  calculando  que  na 
verdade  os  sitiados  não  soffriam  privações,  enten- 
deram que  seria  perder  tempo  proseguir  o  cerco, 
e  resolveram  levantai -o.  Em  memoria  d'este  h- 
cto  e  da  victoria  do  campo  dos  Açores,  se  formou 
o  brazão  d*armas  da  villa,  o  qual  consta  d*um  es- 
cudo bipartido:  á  direita  cinco  estrellas  com  um 
crescente  por  cima,  á  esquerda  uma  torre,  e  sobre 
ella  uma  águia  voando,  com  um  peixe  no  bica 
D.  Affonso  procurou  viogar-se,  e  vendo  a  impos> 
sibilidade  de  avassallar  o  castello,  assolou  toda 
a  comarca.  D.  Sancho,  que  estava  em  Toledo,  pas- 
sou uma  c^ta  régia  com  a  data  de  2  de  setembro 
de  1284,  em  que  declarava  todas  as  crueldades 
praticadas  por  seu  irmão,  e  pedindo  ao  bispo  de 


CEL 


CEL 


Coimbra  e  ao  arcebispo  de  Braga,  que  o  ezcom- 
mungasHerií.  N*esta  carta  régia  também  concedia 
grandes  privilégios  á  viila  de  Celorico,  sendo  um 
d^elles,  qae  seus  pedes  fossem  em  juizo  havidos 
por  eavalleiros,  e  estes  por  infauçÒes.  D.  Fernan- 
do Rodrigues  Pacheco,  só  depois  de  verificada  a 
morte  de  D.  Sancho,  snccedida  em  Toledo  em  ja- 
neiro de  1248,  é  que  se  prestou  a  entregar  o  cas- 
tello,  e  a  reconhecer  D.  Affonso  III  como  rei.  Ce- 
lorico, como  praça  de  erande  importância,  serviu 
de  reféns,  dado  por  D.  Diniz  para  as  pazes  que 
fes  com  seu  filho  D.  Affonso;  tomou  a  ser  dado 
como  reféns  pelo  referido  D.  Afíonso,  já  então  rei, 
para  penhor  da  paz  com  D.  Affonso  XII  de  Cas- 
tella,  vindo  entito  para  alcaide  D.  Fernando  Affon- 
so Cambraen.  £m  1373,  ainda  esta  praça  serviu 
de  reféns,  sendo  dada  por  D.  Fernanao  I  a  D. 
Henrique  II  de  Castella.  Em  1762,  no  reinado  de 
D.  José,  n*ama  curta  guerra  entre  Portugal  e  Hes- 
ptnha,  08  hespanhoes  tomaram  Celorico,  pondo- 
lhe  saqae,  e  por  fim  ficaram  derrotados.  A  vii- 
la teve  differentes  senhores.  Antes  do  reinado  de 
D.  Fernando  pertenceu  a  Martim  Vasques  de  Sou- 
sa. D.  Beatriz,  mulher  d(i  D.  Affonso  III,  fez  al- 
caide-mór  de  Celorico  Martim  Vasques  da  Cunha. 
D.  Affonso  deu  a  villa  em  dote  a  sua  filha  bas- 
tarda D.  Izabcl,  que  casou  em  1373,  com  o  conde 
de  Gijon,  D.  Affonso  Henriques  de  Castella  e  No- 
ronha, filho  também  bastardo  de  D.  Henrique  II 
de  Castella.  £m  21  de  janeiro  de  1385  era  senhor 
de  Celorico  Martim  Affonso  de  Mello,  quinto  se- 
nhor da  villa  de  Mello  e  rico  homem  de  Portu- 
gal. D.  Manuel  deu-a  ao  primeiro  conde  de  Por- 
talegre, seu  aio  D.  Diogo,  e  pela  extincçSo  d*es- 
ta  mmilia,  tendo  vagado  para  a  coroa,  D.  Pedro 
II  a  doou  a  André  Lopes  de  Lavre.  Os  seus  do- 
natários eram  também  alcaides-móres.  A  esreja 
parochial  de  Santa  Maria  é  coUegiada  do  padroa- 
do real.  £*  um  templo  muito  vasto.  Tinha  prior 
com  o  rendimento  de  300^000  réis,  seis  benefi- 
ciados, cada  um  com  200^000  reis,  e  um  arcedia- 
go, beneficio  simples,  que  rendia  õOO^OOO  réis. 
^  ^reja  de  8.  Martinho  é  templo  muito  antigo, 
e  segundo  alguns  escriptores,  foi  fundado  pelos 
templários  em  1302.  Era  do  padroado  real,  e  o 
prior  tinha  300^000.  Em  1770  reedifícou-se,  adul- 
terando-se  completamente  a  primitiva  ordem  ar- 
chitectonica.  A  de  S.  Pedro  é  também  obra  dos 
templários,  fundada  em  1230,  e  também  do  pa- 
droado real.  O  prior  tinha  300^000  réis.  Estas 
egrejas,  segundo  consta,  possuíam  alfaias  riquís- 
simas, que  desapparoceram  por  occasiSo  da  guer- 
ra peninsular,  principalmente  quando  esteve  na 
villa  a  guarnição  <franceza  do  commando  de  De- 
labord  e  Loison.  No  local  onde  existiu  a  egrèja 
parochial  de  S.  André,  construiu-se  no  tempo  de 
D.  Joio  III  a  Misericórdia  e  o  hospital.  Ko  anti- 
go regimen,  Celorico  tinha  juiz  de  fora,  camará, 
eseriváes,  etc,  capitâo-mór,  sargento-mór,  e  uma 
companhia  de  ordenanças.  Sobre  o  rio  Mondego 
ha  uma  magestosa  ponte  de  cantaria  chamada 
PotUe  Nova^  feita  por  D.  Manuel,  por  onde  passa  a 
estrada  de  Trancoso,  e  outra  também  importante, 
a  da  LavanMraj  construída  no  tempo  de  D.  João 
V.  Sobre  a  Ponte  Nova  e  logares  próximos,  é  que 
em  setembro  de  1894  se  effectuou  a  batalha  si- 
molada  entre  as  forças  da  2.*  div.  mil.  nas  mano- 
bras a  que  assistiram  Sua  Magestade  El -Rei  Se- 
nhor D.  Carlos  e  o  ministro  da  guerra.  O  rio  Mon- 
dego corre  próximo  da  villa,  fertilisando  os  seus  ^ 


campos,  pomares  e  hortas,  fomecendo-lhe  tam- 
bém algum  peixe.  Nos  arredores  da  villa  ha  si- 
ties pittorescos  e  amenos,  extensas  vinhas  que 
E reduzem  bom  vinho,  e  çrandes  oliveiras  que  tam- 
em  produzem  bom  azeite.  A  villa  tem  bons  edi- 
fícios, mas  nenhum  notável,  além  da  casa  da  ca- 
mará, onde  estão  reunidos  o  tribunal  judicial  e  a 
cadeia.  Durante  um»  largo  periodo  foi  a  villa  de 
Celorico  da  Beira  uma  das  terras  de  mais  con- 
corrência e  movimento  da  Beira  Baixa,  mas  com 
a  construcção  do  caminho  de  ferro  da  Beira  Alta, 
que  coincidiu  com  a  morte  das  vinhas  n*este 
concelho,  pela  invasão  do  phjlloxera,  decaiu  bas- 
tante, decadência  de  que  não  conseguiu  ainda 
levantar-se.  Na  villa  ha  doze  capellas  e  oito  fon- 
tes, sendo  a  melhor  a  chamada  Fonte  da  Pipa, 
A  comarca  é  composta  do  julgado  de  Celorico  e 
do  de  Fornos  de  Algodres.  Celorico  da  Beira  per- 
tence á  2.*  div.  mil.  4.*  brigada,  erande  circums- 
cripção  mil.  Central,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.**  12,  com  a  sede  em  Trancoso.  Tem  escolas 
para  ambos  os  sexos,  est.  post.  e  telegr.  com  ser- 
viço de  emissão  e  pagamento  de  vales  do  correio 
e  telegraphicos,  cobrança  de  recibos,  letras  e 
obrigações,  e  serviço  de  encommendas  postaes, 
permutando  malas  com  a  R.  A.  B.  A.  Estação  de 
caminho  de  ferro,  na  linha  da  Beira  Alta,  entre 
as  de  Villa  Franca  das  Naves  e  Fornos  d* Algo- 
dres; advogados,  médicos,  pharmacias,  notários, 
boteis,  agencias  dos  bancos  de  Portugal^  Alem' 
tejo,  íãinho^  AUiança^  Credit  Franco^  PortugaU^ 
Economia  Portugueza,  Commereial  de  Lisboa  e 
do  Porto;  das  companhias  de  seguros  Phenix^ 
Companhia  Reformadora  e  Previdmcia;  socieda- 
des de  recreio:  Club  de  Celorico  da  Beira,  Or- 
chestra  de  amadores  de  musica^  Philarmonica  Ce- 
loricense;  feiras  de  S.  Lourenço  a  10  de  agosto, 
e  de  Santa  Eufemia  a  16  de  setembro,  que  du- 
ram um  dia;  mercado  nos  3.°'  domingos  ae  cada 
mez;  as  principaes  transacções  são  em' gado  bo- 
vino, suino,  lanigero  e  cereaes;  em  todas  as  ter- 
ças feiras  mercado  de  cereaes,  fructas  e  legu- 
mes; romarias:  8.  António,  no  domingo  seguinte 
80  dia  13  de  junho;  Senhor  do  Calvário,  a  10  de 
agosto;  Santa  Eufemia,  a  16  de  setembro,  duran- 
do todas  um  dia.  A  1  k.  da  est.  do  caminho  de 
ferro  e  á  beira  da  estrada  real  de  Celorico  a 
Trancoso  ha  os  banhos  de  aguas  mineraes,  conhe- 
cidos pelas  Thermas  da  Emilia.  São  aguas  alca- 
linas muito  similhantes  ás  de  Vidago,  úteis  no 
tratamento  de  doenças  do  estômago;  banhos  sul- 
furosos applicaveis  a  moléstias  de  pelle.  O  cone. 
de  Celorico  da  Beira  comprehende  21  freguezias 
com  3:765  fogos  e  15:742  hab.,  sendo  7:532  do 
sexo  masc.  e  8:210  do  fem.,  n*uma  superficie  de 
27:083  hect.  As  freguezias  são:  Santa  Maria,  de 
Açores,  636  hab.:  299  do  sexo  masc.  e  337  do 
fem.;  N.  S.*  da  Conceição,  de  Baraçal,  632  hab.: 
295  do  sexo  masc.  e  337  do  fem.;  S  Sebastião,  de 
Cadafaz,  482  hab.:  243  do  sexo  masc.  e  239  do 
fero.;  S.  Lourenço,  de  Carrapichana,  577  hab.: 
259  do  sexo  masc.  e  318  do  fem.;  Santa  Maria,  de 
Celorico  da  Beira,  1:484  hab.:  693  do  sexo  masc. 
e  791  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Celorico  da  Beira, 
1:820  hab.:  838  do  sexo  masc.  e  982  do  fero.;  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Cortiço  da  Serra,  563  hab.: 
276  do  sexo  masc.  e  287  do  fem.;  N.  S."  da  Gra- 
ça, de  Forno  Telheiro,  1:103  hab:  567  do  sexo  masc. 
e  536  do  fem.;  O  Salvador,  de  Jejua,  430  hab.: 
218  do  sexo  masc.  e  212  do  fem.;  S«  Martinho,  de 
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Lageosa,  771  hab.:  338  do  sexo  masc.  e  433  do 
fem.;  N.  S.*  d^AssampçSo,  de  Linhares,  1:186  hab.: 
586  do  sexo  masc.  e  600  do  fem.;  S.  Estevão,  de 
Maçai  do  Chão,  556  hab.:  266  do  sexo  masc.  e  290 
do  fem.;  N.  S.*  do  Rosário,  de  Mesqaitella,  1:013 
hab.:  498  do  sexo  masc  e  515  do  fem ;  S.  JoSo 
Baptista,  de  Minhocal,  433  hab.:  203  do  sexo  mac. 
e  230  do  fem.;  N.  S."  d'Assumpç5o,  de  Prados,  543 
hab.:  246  do  sexo  masc.  e  297  do  fem.;  S.  André, 
de  Rapa,  460  hab.:  214  do  sexo  masc.  e  216  do 
fem.;  S.  Sebastião,  de  Ratoeira,  497  hab-:  248  do 
sexo  masc.  e  249  do  fem.;  N.  S*  das  Neves,  de 
Salgueiracs,  506  hab.;  261  do  sexo  masc.  e  245  do 
fem.;  N.  S.*  da  Consolação,  de  Valle  de  Azares, 
1:124  hab.:  526  do  sexo  masc.  e  598  do  fem.;  N. 
S.*  dos  Prazeres,  de  Velosa,  367  hab.:  177  do 
sexo  masc.  e  190  do  fem.;  N.  S.*  da  Annuncia- 
çâo,  de  Vide  Entre  Vinhas,  559  hab.:  281  do 
sexo  masc.  e  278  do  fem.  O  principal  commercio 
do  concelho  consta  de  fazendas  brancas  e  de  lã, 
quinquilherias,  cereaes,  legumes,  gado  suino,  la- 
nígero e  vaccum,  vinho  e  azeite.  Em  Celorico  da 
Beira  tem-se  publicado  os  seguintes  jornaes:  Cer- 
ro-Bico  (O),  11  de  fevereiro  de  1904;  Gleba  (A), 
13  de  fevereiro  de  1897;  Gazeta  da  Beira,  15  de 
setembro  de  1867  a  23  de  agosto  de  1886;  Egy- 
taniense  (OJ,  1868  a  agosto  de  1869;  E ecos  da 
Beira,  semanário  independente,  em  publicação. 

Célticos.  Os  antigos  designavam  particular- 
mente por  este  nome  dois  terços  dos  celtas  que 
tinham  invadido  a  Hespanha  e  a  Lusitânia.  O  pri- 
meiro occupava  a  região  entre  o  Oceano,  o  Tejo 
e  o  Guadiana  (Portugal),  o  segundo  habitava  a 
Betica  (Andaluzia). 

Cem.  Povoações  nas  freguezias:  S.  João  Ba- 
ptista, de  Folhada,  cone.  de  Marco  de  Canave- 
zes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Rio  de 
Moinhos,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vcz,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cem  Soldos.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 

fdalena,  da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com. 
e  Thomar,  distr.  de  Santarém,  patriarch.  de  Lis- 
boa; 1:789  hab.  e  374  fog.  A  pov.  dista  4  k.  da 
sede  do  cone.  Esta  freg.  também  é  conhecida  só 
por  Magdalena.  O  real  padroado  apresentava  o 
vigário,  per  ser  a  freguezia  da  commenda  de 
Christo,  e  tinha  de  rendimento  lOOilOOO  réis.  |{ 
Sitio  na  estrada  de  Payalvo  para  Thomar. 

Cemitérios.  Terreno  onde  se  enterram  os  mor- 
tos. Esta  palavra  designava  primitivamente  o  to- 
gar onde  se  dormia:  quarto,  dormitório,  pórtico 
para  os  peregrinos.  Foi  sob  a  influencia  das  idéas 
christãs,  que  nos  primeiros  séculos  do  Christia- 
nismo  tomou  o  novo  sentido  de  necropole,  campo 
de  descanço  eterno.  A  palavra  cemitério  applica- 
se  propriamente  a  um  logar,  em  que  é  dada  a  se  • 
pultura  por  enterramento  directo  no  solo.  Os  en- 
terramentos faziam*  se  nas  egrejas.  Nos  annos 
663,  845,  895  e  1117,  nos  concílios  respectivamen- 
te de  Braga,  Meaux,  Tibur  e  Reims,  j&  haviam 
sido  condemnados  estes  enterros,  que  a  edade 
media  transformara  em  dever  de  religião.  Em 
177H  iniciava  se  movimento  contra  os  enterra- 
mento nas  casas  de  culto  que  foi  alastrando  até 
que  o  decreto  de  Napoleão,  de  12  de  junho  de  1804 
prohibiu  expressamente,  sendo  esta  lei  depois 
imitada  por  todos  os  povos  cultos.  Em  Portugal, 
também  os  enterramentos  se  faziam  dentro  dos 
templos,  em  carneiros  ali  existentes,  ou  nos  adros 
que  lhes  pertenciam.  Em  muitas  povoações  ainda 
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se  encontram  á  entrada  das  egrejas  os  croxeiros 
que  indicavam  os  logares  das  sepulturas.  Os  al- 
varás de  27  de  março  de  1805  e  de  18  de  ou- 
tubro de  1806  ordenavam  os  cemitérios  públicos, 
mas  ficaram  por  assim  dizer  letra  morta,  e  só  em 
1835,  sendo  ministro  do  reino  Rodrigo  da  Fonse- 
ca Magalhães,  é  que  pelo  decreto  de  21  de  se- 
tembro se  leff alisou  a  creação  dos  cemitérios  pú- 
blicos, prohibindo  terminantemente  os  enterra- 
mentos nas  egrejas.  Comtudo,  nem  esta  prohibi- 
ção,   nem  a  hvgiene,  nem  as  prescripçòes  legaes 
conseguiram  impedil-os  por  completo,  porque  em 
junho  de    1882  ainda  existiam  parochiaa  no  dis- 
tricto  do  Porto  sem  a  sua  necropole,  o  que  obri- 
gou o  governador  civil,  então  José  Moreira  dt 
Fonseca,  em  26  do  referido  mez,  mandar  a  todos 
os  concelhos  a  seu  cargo  instrucçÒes  para  avivar 
os  preceitos  da  lei  o  facilitar  a  sua  execução.  Os 
alvarás  de  1805  e  1806,  sanccionados  pelo  decre- 
to de  1835,  exigiam  200  passos,  ou  143  metros  de 
distancia  ás  mais  próximas  habitações.  Decretou- 
se  esta  medida  considerando- se  o  cemitério  ttta- 
beledmento  iriêalubre  de  primeira  ardem.  jBsta  opi- 
nião está  hoje  modificada.  As  instrucçdes  do  con- 
selho de  saúde  publica,  promulgadas  em  1863, 
exigem  que  a  superficie  seja  sufficiente  para  um 
numero  de  sepulturas  egual  a  cinco  vezes  o  nu- 
mero annual  de  óbitos  da  freguezia,  além  do  es- 
paço sufficiente  para  ruas,  jazigos,  accrescimos 
de  população  e  superveniencia  de  alguma  epide- 
mia. Hoje  existem  cemitérios  em  todas  as  fre- 
guezias dos  concelhos  do  paii,  sendo  rara  aquelU 
ãue  o  não  possuo  ainda.  Os  primeiros  cemitérios 
e  Lisboa,  estabeleceram- se  depois  de  1835,  e 
são  o  do  Alto  de  S.  João  e  o  dos  Prazeres,  conhe- 
cidos pelo  Oriental  e  Occidental.  Com  o  alarga- 
mento da  cidade,  ficaram  dentro  dos  seus  limites 
08  de  Ajuda,  Bemfica,  Olivaes  e  Lumiar.  As  co- 
lónias allemã  e  e  ingleza  também  teem  cemité- 
rios, e  os  israelitas  possuem  dois.  No  Porto  esta- 
beloceram-se  os  cemitérios  do  Repouso  em  1839,  e 
o  de  Agramente  em  1855.  Os  moiros  e  os  judeus 
tinham  antigamente  as  suas  sepulturas  próximo 
das  moirarias  e  jttdiaruu^  a  que  davam  o  ncm« 
de  almocavar  ou  almocovar  V.  esta  palavra, 

Genaoalo  (Fr,  Manuel  do).  Y.  Villas  Boas 
(Fr.  Manuel  do  Cenáculo), 

Gendello.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Silvares,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Gendófe.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Miranda,  cone.  de  Arcos  de  Valle- de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Gendafe  e  Rio  Gabráo.  Duas  freguesias  re- 
unidas, S.  Thiago  e  de  S.  Lourenço,  que  formam 
hoje  uma  só  povoação.  O  Rio  Cabrão,  até  ao  fim 
do  século  XVII I  esteve  iudependente.  Pertencem 
á  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Arcos  de  Valls 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  d< 
Braga;  708  hab.  e  171  fog.  Cendufe  disUlOLdi 
sede  do  cone.  e  está  situada  perto  do  rio  Líodí, 
e  tinha  antigamente  o  nome  de  Arcoaello;  Bi» 
Cabrão  fica  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo 
nome,  distante  9  k.  aa  sede  do  cone.  Cendufe  cha- 
mou-se  n*outro  tempo  S.  Thiago  do  IÍodovúíh\ 
foi  abbadia  do  convento  de  S.  Domingos,  de  Via- 
na do  Castello.  Pouco  acima  da  pov.  vêem-seret- 
tigios  de  fortificações  no  sitio  ainda  por  issocha- 
mado  Crasto,  e  onde  se  suppòe  ter  existido  vt 
castello  ou  Castrum  romano,  por  terem  ali  sppa* 
recido  moedas  romanas  de  ouro  e  de  prata,  de  di- 
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Tdrsòs  imperadores.  Abaixo  do  logar  descobriu- 
se  tun  cemitério,  onde  as  sepulturas  estavam  di- 
Tididas  por  paredes  de  pedra  e  cimento  romano 
e  cobertas  de  terra.  A  actual  egreja  parochial 
foi  construida  á  custa  d*um  abbade  d*esta  freg. 
chamado  Manuel  Barbosa  de  Araújo.  N^esta  freg. 
ha  bastantes  propriedades  de  importância,  con- 
tando-se  entre  ellas  o  antigo  solar  de  Villa  Boa, 
qae  foi  vinculo.  A  pov.  é  também  conbecida  só 
pelo  nome  de  Cendufe,  e  pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  3,  com  a  sedo 
em  Viaona  do  Castello. 

Genol.  Pov.  na  freg.  de  B.  Pedro,  de  Parada, 
cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Genrellas.  Pov.  na  freg  de  Santa  Marinba, 
de  Padomello,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Yianna  do  Castello. 

G^nao*  Recenseamento  geral  da  população  es- 
tabelecido pela   legislação  romana,  contendo  a 
indicação    dos  bens,  residência,  etc,  com  o  fim 
de  estabelecer  a  base  do  imposto,  o  serviço  mi- 
litar e  a  organisaçSo  da  politica  do  estado.  Pela 
legislação  moderna,  é  o  recenseamento  coUectavel 
dos  cidadãos  que   a  lei  julea  necessaHos  para 
ellcs  exercerem  eertos  direitos  políticos:  censo 
deitoraly  censo  de  eUffibilidade.  A  palavra  almas 
é  tomada  pelos  antigos  em  accepções  differentes, 
o  que  tornou  os  censos  falhos  de  exactidão.  Por 
aquella  palavra  ora  significavam  habitantes  em 
geral,  ora  almas  de  conossão,  o  que  excluia  os  me- 
nores de  7  annos,  ora  almas  de  communhão,  onde 
se  não  incluem  os  menores  de  10  ou  12  annos. 
Em  1864   fez -se  um  censo  geral  da  população, 
elaborado  segundo  o  methodo  numeral  e  simultâ- 
neo; apezar  de  não  ser  aioda  perfeito,  é  o  pri- 
meiro inquérito  que  se  pôde  tomar  para  base  da 
demographia.  Foi  feito  a  1  de  janeiro  do  refe- 
rido anuo,  e  publicado  em  1868;  o  segundo  exe- 
cutou-se  em  1  de  janeiro  de  187':^,  publicado  em 
ISSl;    o    terceiro,  em  vez  de  se  fazer  em  1888, 
segundo  a  annuencia  ao  congresso  de  estatísti- 
ca, aue  deliberara  orp;anisar  os  recenceamentos 
de  10  em  10  annos,  foi  transferido  para  1890,  em 
obediência  à  outra  resolução,  que  determinou  a 
verificação  dos  censos  nos  annos  que  terminas- 
sem por  zero,  e  escolheu-se  o  primeiro  de  dezem- 
bro em  vez  do  31  do  mesmo  mez  cm  razão  de 
n^este  dia  haver  deslocação  de  muita  gente  do 
seu  domicilio.  O  4."  censo  da  população  geral  de 
todo  o  pai£  realisou-se  em  1  de  dezembro  de  1900, 
e  publicou  se  em  1901.  População  de  facto,  com 
distincçSo   de  sexos,  por  districtos,  concelhos  e 
freguezias. 

Censor.  Entre  os  romanos  era  o  magistrado 
encarregado  de  verificar  a  fortuna  e  o  estado  ci- 
y'ú  dos  cidadãos,  e  de  vigiar  sobre  os  seus  costu- 
mes públicos.  II  Critico,  pessoa  que  julga  obras 
Htterarias  ou  artísticas.  ||  Membro  da  censura,  fis- 
cal da  lei  de  imprensa  para  jornaes,  obras  dramá- 
ticas, etc. 

Gensara.  Critica,  correcção,  excommunhão, 
condemnação.  £m  litteratura:  exame  de  livros, 
jornaes  e  de  peças  de  theatro;  Censura  de  jor- 
wieSj  censura  dramática.  As  três  principaes  cen- 
luras  da  egreja  são:  a  excommunhão  maior  e  me- 
nor, a  aospeiisão  e  o  interdicto.  A  suspensão  ap- 
;»Uca-se  apenas  aos  clérigos  que  receberam  or- 
ieos  e  exercem  fuocçòes  ecclesiasticas;  a  excom- 
laiinhão  e  o  interdicto  podem  decidir  tanto  sobre 


08  seculares  como  sobre  os  clérigos.  A  censura 
infligida  pelo  papa  tem  o  seu  effeito  na  Eçreja 
universal,  e  a  do  bispo  só  alcança  os  seus  dioce- 
sanos. 

Gentas.  Pov.  na  freg.  da  Exaltação  da  Santa 
Cruz  c  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Gentazzi  (Guilherme).  Cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  doutor,  em  Medicina  pela  Universidade 
de  Paris.  N.  em  Faro  a  20  de  novembro  de  1808, 
fal.  em  Lisboa  a  28  de  junho  de  1875.  Em  1828 
era  estudante  da  Universidade  de  Coimbra ;  sen- 
do aff'eiçoado  ao  partido  constitucional,  emigrou 
para  França,  e  continuando  os  seus  estudos  de  me- 
dicina, formou- se  n*esta  faculdade  na  Universida- 
de de  Paris.  Foi  medico  do  Real  Collegio  Militar, 
Suando  o  collegio  estava  em  Mafra.  Era  muito 
edicado  á  arte  musical,  que  exerceu  como  ama- 
dor, tocando  violino  e  violeta  Em  Paris,  durante 
a  sua  emigração,  valeu- se  d*esta  arte  para  pro- 
ver á  própria  existência.  Pertenceu  á  irmandade 
de  Santa  Cecilia,  matriculando-se  em  20  de  no- 
vembro de  1838.  O  dr.  Centazzi,  além  de  amador 
executante,  também  se  dedicou  a  compositor;  es- 
creveu a  letra  e  a  musica  para  duas  comedias, 
intituladas:  Ninharias  familiares^  em  1  acto,  e  O 
,  latino  qtiasi  grego y  em  2  actos  ;  um  Hymno  de  D. 
Pedro  V  para  piano  e  canto,  que  foi  publicado  ; 
incluiu  também  algumas  pequeuas  composições, 
no  seu  livro  Os  desafoqos  da  vida^  e  outra  no  fim 
da  collecção  de  poesias  Recreios  poéticos,  umas 
para  piano  só,  outras  para  piano  e  canto.  Escre- 
veu: Traité  sur  la  maniére  de  placer  les  os  pour 
faciliter  Vétude  de  VAnatomie  atix  commençants, 
Paris,  1833;  Considerações  sobre  os  exercícios  gy- 
mnasticosy  e  as  vantagens  que  d*elles  resultam;  en- 
saio  lido   e  dedicado  à  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas  de  Lisboa^  Lisboa,  1836;  Hygiene  e  Me- 
dicina popular y  Lisboa,  1844,  data  da  2.*  edição, 
desconhecemos  a  da  1.*;  Soccorro  aos  envenena- 
doSy  manual  offerecido  ao  povo^  Lisboa,  1868;  Poe- 
sias diversas^  Coimbra,  1828;  Carlos  e  Julitta^  ou 
um  quadro  moral  da  vida  humana^  Lisboa,  1838; 
O   Estudante  de   Coimbra,  ou  relâmpago  de  his- 
toria portugueza  desde  1826  até  1838^  3  tomos, 
Lisboa,  1840  e  1841;  As  sete  pennadaSj  collecção 
de  poesias,  quasi  todas  no  estylojoco -serio,  e  en- 
tremeada de  reflexões  e  satyras,  em  prosa,  Lis- 
boa, 1S52.  Os  seguintes  trabalhos  foram  também 
publicados  em  Lisboa,  no  anuo  de  1861 :  A  Alma 
do  justo,  romance  precedido  de  duas  palavras  so- 
bre a  vida  do  autor ^  2  tomos;  Beatriz  e  o  aventu- 
reiro, romance;  Ninharias  familiares,   comedia 
em  1  acto;  O  latino  quasi  grego,  comedia  em  2 
actos,  em  verso;  A  partida  do  carrão,  comedia 
em  1  acto.  Com  o  titulo  de  As  Htterarias  distra- 
cções do  dr.  Guilherme  Centazzi,  reimprimiu  cm 
duas  partes,  as  suas  obras  Htterarias,  accrescen- 
tando  lhe  a  comedia:  Uma  sessão  de  magnetismo 
animal,  b^screveu  mais:  Becreios  poéticos,  Lisboa 
186 i;  Duas  palavras  contemporâneas,  romance  his- 
tórico, Lisboa,  1867;  Os  desafogos  da  vida,  publi- 
cação mensal,  cujo  1.**  numero  saiu  em  6  de  ja- 
neiro de  1863,  em  que  teve  dois  collaboradores, 
sendo  um  d*elles  Tito  Augusto  de  Carvalho,  que 
assignava  os  seus  artigos  com  o  pseudonymo  de 
Fábio. 

Genteaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  de  Li- 
tem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Gentleira  ou  Sentlelra.  Povoações  nas  fre- 
guezias:  S.  Mamede,  de  Ferreira^  cone.  de  Pare- 
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des  de  Coura,  distr.  de  Vianoa  do  Castello.  |j  N. 
S.*  da  Esperança,  de  Paderne,  cone.  de  Albufei- 
ra, distr.  de  Faro.  ||  O  Salvador,  de  Sabbadim, 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Gentieiras  ou  Sentielras.  Povoações  nas  fre- 
guesias: S.  Vicente  e  cone.  de  Abrantes,  distr.  de 
Santarém.  ||  Espirito  Santo,  de  Pêra,  cone.  de  Sil- 
ves, distr.  de  1*  aro.  ||  S.  Silvestre,  de  Souto,  cone 
de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  <|  O  Salvador  e 
cone.  de  Torres  Novas,  do  mesmo  districto. 

Cento  e  cincoenta  réis.  Moeda  de  prata  que 
se  cunhou  em  179Õ,  com  destino  ás  ilhas  dos  Aço- 
res. Tinha  no  anverso  as  armas  reaes  ao  centro, 
tendo  em  torno  a  legenda  D.  Maria  1  D.  G.  Port. 
et  Alg.  Regina;  á  esquerda  das  armas,  entre  dois 
florões,  150,  indicativo  do  valor,  e  á  direita,  tam- 
bém entre  dois  florões,  o  anno  de  1795.  No  rever- 
so, ao  centro  a  cruz  da  ordem  de  Christo,  canto- 
nada  por  quatro  florões,  e  em  torno  a  legenda: 
In  boc  signo  vinces. 

Centro.  Logar  d*onde  parte  a  acção  politica 
ou  administrativa  nos  paixes  em  que  predomina 
o  sjstema  da  centralisaçSo.  |{  Centro  do  commer- 
cio:  o  sitio  d*uma  cidade  onde  elle  se  exerce  mais 
activamente.  ||  Centro  politico:  associaç&o  dos 
membros  principaes  d*ura  partido,  como  o  centro 
regenerador,  o  centro  progressista,  o  centro  re- 
publicanoj  ete. 

Centro  Commercial  do  Porto.  Está  instai- 
lado  no  palacete  da  Trindade.  Depois  da  Asso- 
ciação Commercial  é  o  mais  importante  grémio 
destinado  a  advogar  os  interesses  do  commercio 
da  praça  d*aquella  cidade. 

Centro  militar  do  exercito  e  da  armada. 
Foi  creado  por  decreto  de  30  de  dezembro  de 
1886,  que  approvou  e  mandou  pôr  em  execução 
08  respectivos  estatutos.  Esta  instituição  era  sob 
a  presidência  honorária  de  el-rei  D.  Luiz,  e  sob 
a  direcção  dos  ministros  e  secretários  de  estado 
dos  negócios  da  guerra  e  da  marinha  e  ultramar, 
seus  vice^presidentes  honorários.  Tinha  por  fim, 
nos  limites  da  disciplina  e  respeito  ás  leis  em  vi- 
gor, estreitar  os  laços  da  boa  camaradagem  que 
deve  existir  entre  os  officiaes  de  todas  as  armas 
e  serviços  do  exercito  e  da  armada,  desenvolver 
por  todas  as  formas  a  sua  instrucção  militar  e  ge- 
ral, e  também  proporcionar-lhes  as  distracções  e 
commodidades  compatíveis  com  a  sua  posição  ofi- 
cial. 

Centro  promotor  dos  melhoramentos  das 
classes  laboriosas  de  Lisboa.  Esta  associa- 
ção occupou  um  dos  primeiros  legares  na  histo- 
ria das  associações  de  Portugal.  A  ella  se  deve  o 
ftrande  desenvolvimento  social  que  tomaram  as 
classes  laboriosas.  A  primeira  reunião  para  a  sua 
fundação  realisou-se  na  Associação  dos  alfaiates, 
e  a  segunda  na  sala  da  Sociedade  dos  Artistas  Lis- 
bonenses,  em  1852.  Os  estatutos  approvaram-*se 
por  decreto  de  16  de  junho  de  1853.  Os  fins  do 
Centro  promotor  era  crear  associações,  diffundir 
o  ensino  elementar  e  technico,  aos  que  professam 
as  artes  e  officios,  e  de  promover  o  aperfeiçoa- 
mento moral  e  intellectual  das  pessoas  que  a  ellas 
se  dedicam;  organisar  asylos  para  os  inválidos, 
estabelecer  depósitos  e  bazares,  propagar  por  es- 
criptos  os  conhecimentos  de  economia  industrial 
e  domestica,  aperfeiçoar  os  methodos  de  traba- 
lho, ete.  Os  estatutos  foram  reformados  por  ou- 
tros que  se  approvaram  na  sessão  de  19  de  ou- 
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tnbro  de  1870.  No  anno  de  1853,  teve  a  associa- 
ção um  jornal  positivamente  seu,  com  o  titulo  de 
Jornal  do  Centro  promotor  dos  mMoramentos  dat 
cUísses  laboriosas^  que  começou  a  publicar-se  em 
fevereiro.  O  primeiro  presiaente  loi  António  Ro- 
drigues Sampaio,  e  thesoureiro  Casal  Ribeiro,  de- 
pois conde  d'esto  titulo.  Sampaio  teve  a  presi- 
dência até  1863,  em  que  foi  eleito  Francisco  Viei- 
ra da  Silva,  ficando  Sampaio  nomeado  presidente 
honorário.  A  14  de  janeiro  de  1871  inaugnroo  a 
sua  bibliotheea,  que  recebera  uma  grande  porção 
de  livros,  cedidos  pelo  governo,  e  outros  offereci- 
dos  por  differentes  pessoas.  As  salas  do  Centro 
eram  ornadas  com  os  retratos  de  António  Bodri- 
Rues  Sampaio  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalbles. 
Os  de  Francisco  Vieira  da  Silva  e  do  conde  de  Fer- 
reira foram  inaugurados  solemnemente  a  10  de 
março  de  1870.  Também  ali  se  viam  os  retratos 
do  rabequista  Pereira  da  Costa,  por  serviços  pres- 
tados por  occasião  da  febre  amarella  em  qne 
elle  generosamente  deu  um  concerto  n*am  dos 
theatros  do  Porto,  e  cujo  valioso  resultado  foi 
remettido  ao  Centro.  O  retrato  do  pátrio, 
Joaquim  Lopes,  de  José  Estevão,  Manuel  da  Sil- 
va Passos  e  de  Joaouim  Gonçalves  Teixeira.  Es- 
ta associação  tão  útil  e  que  tantos  e  valiosos  servi- 
ços prestou,  com  especialidade  em  1857,  anno  em 
que  a  febre  amarella  flagellou  Lisboa,  terminon, 
por  causa  da  politica,  depois  d*uma  vida  glorio- 
sa. No  livro  das  Associações  do  sr.  Costa  Goodol- 
phim,  a  pag.  113  e  seguintes,  e  no  vol.  XI  dafTM- 
toria  dos  estcibelecimentos  scientificos,  litterarioi  t 
artisticos,  de  José  Silvestre  Ribeiro,  pag.  2  e  se- 
guintes, vem  publicada  a  historia  minuciost  dt 
instituição  do  Centro  Promotor, 

Géo  (Soror  Maria  Benta  do).  Religiosa  do 
convento  da  Conceição  de  Braga.  N.  n*esta  cida- 
de a  11  de  julho  de  1702,  fal.  de  edade  moito 
avançada  nos  fins  do  século  zviii.  Era  filha  de 
Jeronjmo  Ferraz  de  Gouveia  e  de  Custodia  de 
Oliveira.  Tinha  18  annos  quando  entrou  como  no- 
viça no  convento  da  Conceição,  a  10  de  feverei- 
ro de  1720»  onde  professou  a  18  de  fevereiro  de 
1721.  Desempenhou  por  al|^uns  annos  o  cargo  de 
escrivã  do  convento,  e  foi  provisorà  em  1744  e 
porteira  em  1753.  Escreveu:  Jardim  do  céo,plin' 
todo  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçàô 
da  cidade  de  Braga',  em  que  se  trata  das  memoriai 
da  fundação  d* este  primeiro  convento  do  reino  de- 
dicado á  Conceição,  ete.,  Lisboa,  1766;  ConstUm- 
ções  que  devem  observar  as  rdiatosas  do  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Penha  de  Fran- 
ça, da  cidade  de  Braga,  ete.,  Lisboa,  1789.  Dei- 
xou em  manuscripto:  Cerimonias  do  coro  e  tudo 
o  que  occorre  em  o  decurso  do  anno,  conforme  o 
breviário  e  missal,  ao  uso  das  religiosas  da  «• 
grada  ordem  de  nosso  seráfico  padte  S,  Franets- 
CO,  ete.;  Livro  do  assento  em  jpie  se  faz  memona 
do  dia,  mez  e  anno  que  as  religxosas  tomaram  o  hi- 
bito  n*este  convento,  ete:  Um  capitulo  sobre  a  im- 
maculada  Conceição  da  Mãe  de  Deus;  Algimtu 
orações  e  devoções  de  grande  utilidade,  tiradas  do 
livro  intitulado  « Thesouro  descoberto  pdos  Sis- 
mos Pontifices  romanos»;  Da  institui^  dafexta 
do  aCorpus  Christiv,  e  parte  da  vida  da  sua  w- 
stituidora  Santa  Julianna,  abbadessa  do  mosteiro 
de  S.  Comelio,  da  ordem  cisterdense,  E*  versão 
do  hespanhol. 

Géo  (D,  Maria  do).  Religiosa  da  ordem  fran- 
ciscana, abbadessa  do  convento  da  Esperança,  de 
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Lútboa.  N.  n*esta  cidade  a  11  de  setembro  de  1658; 
igoora-se  a  data  do  fallecimento,  mas  sabe-se  que 
ainda  vivia  em  1752.  Professou  no  referido  cou- 
vento  a  27  de  juoho  de  1676.  Dix  Barbosa  Ma- 
chado que  para  evitar  o  applauso  que  mereciam 
as  suas  obras,  as  publicara  com  o  nome  de  Soror 
Marina  Clemência,  religiosa  franciscana  no  con- 
vento da  ilha  de  S.  Miguel.  Escreveu:  A  Phtnxx 
apparecida  na  vid%  morte ^  sepultura  e  milagres 
da  gloriosa  Santa  Catharina^  com  sua  novena  e 
peregrinação  ao  Siuay,  Lisboa,  171.Õ;  A  Preciosa, 
aUegoria  moral,  parte  I,  Lisboa,  1731;  Parte  II, 
Â  Preciosa,  obras  de  misericórdia  em  primorosos 
t  mysticos  diálogos  expostos,  etc ,  Lisboa,  1733; 
Obras  varias  e  admiráveis,  etc,  Lisboa,  1735; 
Aves  illustradas  em  avisos  para  as  religiosas  ser- 
virem os  officios  dos  seus  mosteiros,  Lisboa,  1738; 
Triumpho  do  Rosário,  etc,  Lisboa,  1740;  Enga- 
nos do  bosque,  desenganos  do  rin^  em  que  a  alma 
entra  perdida  e  sae  desenganada,  Lisboa,  1736; 
outra  edição  em  1741.  Os  dois  seguintes  escriptos 
nSo  tcem  data:  Novena  da  gloriosa  virgem  e  mar- 
lyr  Santa  Catharina^  rainlia  de  Alexandria;  Po- 
$ario  doê  attributos  diários  conforme  os  nomes  que 
te  dão  a  Deus  na  Sagrada  Escriptura,  etc 

Céo  (Soror  Violante  do).  Kiligiosa  dominica- 
na do  convento  da  Jlosa,  de  Lisboa,  e  apreciada 
poetisa.  N.  em  Lisboa  em  1601,  onde  também  fal. 
a  21  de  janeiro  de  1693.  Era  íilha  de  Manuel  da 
Silveira  Montesino.  Desde  os  primeiros  annos  que 
manifestou  superior  intelligencia,  sendo  dotada 
d'nm  génio  felicíssimo  para  todo  o  género  de  com- 
posições metriQas  nas  línguas  portugueza  e  cas- 
telhana.  Rejeitando   alguns  pretendentes  que  a 
requeriam  para  esposa,  professou  no  convento  da 
Rosa,  da  ordem  de  S.  Domingos,  em  1630.  Ainda 
o2o  tinha  18  annos  compoz  a  comedia  de  Santa 
Eugenia,   que  intitulou:  J,a  transformación  por 
Dios,  que  teve  tanta  acceitaçao  que  se  repre- 
sentou ca  presença  de  Filippe  III,  em  1619,  es- 
tando este  monarcha  em  Lisboa.  Depois  da  sua 
profissão   continuou  no  convento  a  dedicar-se  á 
poesia  e  á  musica,  porque  também  era  uma  har- 
pista  muito  considerada.  Nas  academias  e  certa- 
mens  poéticos  do  seu  tempo,  mereceu  sempre  os 
primeiros  prémios  e  os  maiores  applausos.  D  JoSo 
IV,  a  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  o  príncipe  D. 
Theodosio  e  todos  os  grandes  senhores  da  corte, 
lhe  dedicavam   muito  respeito   e  consideração. 
Compôs   três  comedias:  a  de  Santa  Eugenia,  em 
que  já  falámos;  El  hijo  Esposo,  y  hermano,  e  Ija 
vitoria  por  la  Cruz.  Escreveu  um  livro  intitula- 
do: Rithmas  varias  de  la  Madre  Soror  Violante 
dei  Cielo^  religiosa  en  el  monasterio  de  la  Rosa  de 
LÁsboa,  dedicadas  ai  cx."»  Conde  Almirante,  y  por 
tH  mandado  sacadas  a  luz,  Rouen,  1646;  muitas 
composições  contidas  n^estc  livro,  foram  repro- 
duzidas na  2.*  edição  da  Phenix  Renascida,  ^ita 
em  1746,  com  o  nome  da  autora,  mas  sem  decla- 
ração alguma  de  já  terem  sido  impressas  no  livro 
das  Rithmas;  Solilóquios  para  antes  e  depois  da 
eommmhão,  Lisboa,  1668;  2.*  edição,  1674;  Oi- 
tavas a  N.  S.*  da  Conceição,  em  applauso  da  vi- 
etoria  de  Montes  Claros,  em  17  de  Junho  de  1665, 
Lisboa,  1665;  Meditações  da  missa  e  preparações 
afectuosas  de  uma  alma  devota,  Lisboa,  1689;  ou- 
tra edição  em  1728;  Parnaso  Lusitano  de  divinos 
ehtmanoê  versos,  Lisboa,  1733,  2  tomos.  As  poe- 
sias publicadas  n'estes  volumes,  que  só  se  im- 
primiram 40  annos  depois  da  morte  da  autora, 
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são  na  maior  parte  escriptas  em  língua  caste- 
lhana. 

Géo  de  Baixo.  Ha  duas  povoações  d'este 
nome  no  cone  do  Duque  de  Bragança,  distr.  da 
Lunda,  prov.  de  Angola. 

Cepa.  Povoações  nas  frecruezias:  O  Salvador, 
cone  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  João  Baptista,  de  Gamil,  cone 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gepâes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mamede,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com  de  Fafe,  distr.  e  arceb.  de 
Braga;  7Sk)  hab.  e  158  foff.  Tem  esc.  do  sexo  masc 
A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situa- 
da na  margem  esquerda  do  rio  Vizella.  Eram  seus 
donatários  os  condes  do  Unhão.  Foi  antigamente 
honra  e  depois  cone.  da  com.  de  (Guimarães,  e 
comprehcndia  parte  das  freguezias  de  Santa 
Christina  e  Fareja.  Os  frades  benedictinos  do 
convento  de  Pombeiro,  apresentavam  o  vigário, 
que  tinha  6O1IOOO  réis.  O  infante  D.  Affonso  San- 
ches e  sua  mulher  D.  Tareja  deram  o  padroado 
doesta  egreja  ao  mosteiro  de  Pombeiro  em  6  de 
outubro  do  1313.  A  terra  é  fértil,  tem  gado  e  ca- 
ça. D.  Affonso  II  i  lhe  deu  foral  em  marco  de  1251. 
Cepães  teve  juiz  ordinário  e  dos  oipnãos.  Per- 
.tence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rcs. 
n.*  20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  na  freg 
de  S.  Pedro,  de  Adães,  cone  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Mari- 
nhas, cone  de  Espozende,  distr.  de  Braga. 

Cepeda.  Povoações  nas  freguezias:  Salvador 
de  Castellôes  de  Cepeda,  cone  de  Paredes,  distr. 
do  Porto.  II  Santa  Maria,  de  Sarraquinhos,  cone 
de  Montalegre,  distr.  de  Villa  Real. 

Gepellos.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  do  Douro,  cone  de  Macieira  de  Cambra, 
com.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro, 
bisp.  do  Porto;  1:231  hab.  o  255  fog. Tem  cornio 
e  esc.  do  sexo  masc,  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do 
cone  e  é  muito  antiga.  O  seu  primeiro  donatário 
foi  o  convento  dos  monges  benedictinos,  de  Cas- 
tromire  ou  Crestuma.  (V.  este  nome),  a  quem 
foi  doada  esta  egreja  de  Gepellos,  por  D.  ^Ordo- 
nho  II  e  os  fidalgos  da  sua  corte  em  922.  Foi  de- 

Çois  da  casa  dos  condes  da  Feira  o  da  Casa  do 
nfantado,  que  apresentava  o  prior,  que  tinha  de 
rendimento  400^000  réis.  A  terra  6  bastante  fértil, 
e  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n."  24,  com  a  sede  em  Aveiro;  cria  muito  e 
bom  gado,  produz  boa  manteiga,  e  tem  muita 
caça  II  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,,  ou  N.  S.»  da 
Assumpção,  da  prov.  do  Douro,  cone  e  com.  áe 
Amarante,  distr.  e  bisp.  do  Porto;  736  hab.  e  144 
fbg.  A  povoação  dista  3  k.  da  sede  do  concelho ; 
é  um  arrabalde  de  Amarante,  e  está  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  Tâmega,  Eram  seus  do- 
natários os  condes  de  Redondo  Houve  aqui  uma 
albergaria  administrada  pela  Misericórdia  de 
Amarante,  a  qual  instituiu  e  dotou  D.  Mafalda, 
mulher  de  D.  Afltonso  1.  (V.  Jíòcr^raría).  A  terra 
é  muito  fértil  e  pertence  á  6."  div.  mil.  e  ao  dist. 
de  recrut  e  res.  n.«  20,  com  a  sede  em  Amaran- 
te. II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Fregim, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Cepo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de  Cres- 
tuma, cone  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  t| 
Casal  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Brogueira,  cone 
de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém. 

Gepões.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiaço,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  de  Ponte  de  Lima,  distr. 
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dc  Vianna  do  Castello,  arccb.  de  Braga,  334  hab. 
e  iiS  fogos.  A  egreja  parochial  d'esta  freg.  dista 
7  k.  da  sede  do  coac.  e  está  n*um  valle  na  falda 
da  serra  de  Labruja.  A  terra  é  fértil,  tem  bom 
viuho,  cria  bastante  gado,  e  tem  muita  caça.  Per- 
tence &  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rcs 
11.*^  3  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  e 
freg.  de  S.  Thiago,  da  prov.  da  Beira  Alta,  cone, 
com.,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu.  1  :õ67  hab.  e  395 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est.  post.  permu- 
tando malas  com  Vizeu.  A  pov.  dista  15  k.  da  se- 
de do  cone.  e  está  situada  próximo  da  margem  es- 
querda do  Vouga.  Tem  abundância  de  milho 
grosso  e  castanha.  Pertence  &  2.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  14,  com  a  sede  em  San- 
ta Comba  DSo.  ||  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  do  Rosá- 
rio, da  prov.  da  Beira  Alta;  cone  ,  com.  e  bisp. 
de  Lamego,  distr.  de  Vizeu;  1:020  hab.  e  1%  fog. 
Tem  esc  do  sexo  masc.  e  correio  com  serviço  de 
posta  rural.  A  pov.  dista  4k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  n*um  baixo.  Pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  9,  com  a  sede  em 
Lamego. 

Cepos.  Pov.  o  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  do  Arganil,  distr.  e  bisp. 
de  Coimbra;  427  hab.  e  92  fog.  Tem  escola  do 
sexo  masc.  e  correio.  A  pov^  dista  12  k.  da  sede 
do  conci  e  está  situada  n'u*^  monte,  próximo  da 
margem  direita  do  rio  Ceira.  E^  terra  pouco  fér- 
til, e  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n."  23  com  a  sede  em  Coimbra.  ||  Povoações 
nas  freguezias:  S.  Pedro,  de  Bel lazaima,  cone.  de 
Águeda,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Olalhas,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 
li  Quinta  na  freg.  de  Santo  António,  de  Pinhei- 
ro, cone.  de  Aguiar  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Geraflno  (Lucas  Moniz).  Este  nome  só  é  conhe- 
cido pela  seguinte  obra:  Manual  chronologicoy  que 
contém  as  principaes  épocas  da  historia  de  cada 
um  dos  povos;  a  successão  dos  patriarchas,  Juizes 
e  reis  dos  hebreus^  de  todos  os  soberanos  das  gran- 
des e  pequenas  minarchias  da  antiguidade;  dos  im- 
peradores romanos  do  Oriente  e  do  Occidente;  dos 
papas  e  dos  monarckas  da  historia  moderna^  etc, 
obra  de  geral  utilidade  e  de  um  uso  quotidiafw, 
Lisboa, 1788. 

Cerâmica.  Arte  da  fabricação  de  louça  de  bar- 
ro, porcelana  e  faiança  (V.  Olaria  e  Porcelana). 
A  historia  da  industria  cerâmica  attinge  os  tem- 
pos mais  remotos,  apparecendo  os  seus  productos 
entre  as  mais  antigas  civilisaçòcs.  Em  Portugal 
os  estudos  archeologicos  teem  dado  aos  museus 
grande  numero  de  peças  interessantes  da  cerâ- 
mica nacional  cm  vários  séculos.  Algumas  regiões 
ainda  hoje  manteem  typos  de  louça  muito  dife- 
rentes: a  ratinha  de  Coimbra  ou  de  Gaia,  a  negra 
de  (*haves  ou  Mollelos;  de  Guimarães,  de  Niza, 
de  Villa  Kcal.  de  Extremoz,  do  Algarve,  de  Mi- 
randella,  de  Miranda  do  CorvO;  etc.  Consoante  a 
riqueza  das  argilas  assim  predominam  as  varie- 
dades. Sobre  todos  os  aspectos  da  arte  cerâmica 
em  Portugal  é  já  vasta  a  bibliographia,  que  in- 
dicamos adeante.  Os  azulejos  são  um  dos  mais  ar- 
tísticos productos  da  cerâmica  e  constituem  uma 
particularidade  da  península  ibérica.  Admiram- 
se  bellos  exemplares  nas  egrejas  e  nas  casas  par- 
ticulares de  todo  o  reino  de  Portugal.  A  sua  des* 
cripção  pôde  vêr-se  n'algumas  das  obras  em  que 
SC  trata  do  assumpto.  A'cerca  da  cerâmica,  em 
gorai,  citam -SC  as  Noções  históricas,  etc,  de  José 
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Accursio  das  Neves,  Lisboa,  1827,  que  fala  lar- 
gamente da  celebre  fabrica  Lisbonense  do  Rato 
e  das  do  Cavaquinho,  no  Porto,  Panasqueira, 
junto  a  Sacavém,  de  Vandelli^  em  Coimbra,  etc. 
A  fabrica  de  louça  de  Vianna^  por  P.  da  Guerra, 
no  Archioo  Viannense,  1895;  Apontamentos  para 
a  historia  da  cerâmica  em  Coimbra  pnr  Neves  c 
Mello;  Revista  da  Sociedade  de  Instrucçào  do  Por- 
to, vol  II  e  111;  A  fabrica  das  Caldas  da  Rainha, 
de  Ramalho  Ortigão,  1890;  A  cerâmica  na  expo- 
sição industrial  de  Coimbra,  por  A.  A.  Gonçalves, 
1881;  Estudo  chimico  sobre  a  cerâmica  portugw 
za  moderna,  por  Charles  Lepierre,  1899;  Os  bar- 
ristas  do  século  xviii,  por  João  Barreira,  1898; 
As  olarias  de  Prado,  na  revista  Portugália,  de 
Rocha  Peixoto,  11K)0;  etc. 

Geras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alviobei- 
ra,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 

Cerca.  Povoações  nas  freguezias:  S.Pedro, de 
Avellãs  de  Cima,  cone.  de  Anadia,  dis^r.  de  Avei- 
ro. II  S.  Paio,  de  Casaes,  cone.  de  Louzada,  distr. 
do  Porto.  II  Santos  Cosme  e  Damião,  cone.  de  Ar- 
cos de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  11  O  Salvador,  de  Fojo  Lobal,  cone  de  Ponte 
de  Lima,  do  mesmo  distr.  ||  S  Bartholomeu,  de 
S.  Gens,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ]  S.  Pe- 
dro Fins,  de  GominhSes,  cone  de  Guimarães,  do 
mesmo  distr.  ||  S-  Simão,  de  Novaes,  cone.  do  V 
N.  de  Famalicão,  do  mesmo  distr.  H  S.  Pedro,  da 
Cadeira,  cone.  dc  Torres  Vedras,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Cerca  do  Esporão.  Pov.  na  freg.  de  Saoto 
António  e  cone.  de  Reguengos  de  Monsaraz,  distr. 
de  Évora. 

Cercada  Qalnta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Polvoreira,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braea. 

Cerca  Velha.  Pov.  na  treg.  de  N.  S.*  da  Es- 
perança, de  Paderne,  cone.  de  Albufeira,  distr. 
de  Paro. 

Cerca  do  Viso  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Azinheira  dos  Barros,  cooc 
de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Cercada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Cercadas.  Pov,  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Villa  de  Rei,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Cercado.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e  cone  de 
Alcoutim,  distr.  de  Faro. 

Cercal  (Alexandrino  António  de  Mello,  /.*  ba- 
rão e  i."  visconde  do).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real,  commendador  da  ordem  de  Christo;  caval- 
leiro da  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusalém.  Nas- 
ceu na  cidade  de  Macau  ;  falleceu  em  Marselha 
a  22  de  maio  do  anno  de  1877.  Era  filho  de  An- 
tónio Maria  Gotero  do  Mello  e  de  D.  Thoma- 
zia  do  Rosário  Pereira  de  Mello.  Casou  com  D- 
Carolina  Josepha  Botelho  de  Mello,  filha  de  Brai 
Joaquim  Portalis.  O  titulo  de  barão  de  Cercal  foi 
concedido  em  duas  vidas,  por  decreto  de  11  de 
dezembro  de  1851  e  carta  de  õ  de  janeiro  de  1852; 
o  de  visconde  por  decreto  de  13  de  março  e  car- 
ta de  5  de  abril  de  1867.  O  brazão  d*armas  consta 
d'um  escudo  partido  em  pala;  na  primeira  as  ar- 
mas dos  Mellos,  em  campo  vermelho  seis  besan 
tes  de  prata  entre  uma  dobre  cruz  e  bordadara 
de  ouro;  na  segunda,  o  dos  Pereiras,  em  campo 
vermelho  uma  cruz  de  prata  fioreteada,  Vasia  do 
campo;  timbre,  o  dos  Mellos,  uma  águia  preta  be- 
santada  de  prata. 
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de  lUlia,  e  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusalém,  con- 
aal  do  BríLiil,  de  Itália  e  da  Bélgica,  om  Macau, 
cidade  oade  nasceu  a  T  de  junho  de  1837  e  fal.  a 
27  de  maio  de  ]88:>.  Era  anico  filho  do  l,"  barSo 
e  I.'  visconde  da  Cercal,  Alexandrino  António  de 
Mello,  e  de  sua  mnlher,  D.  Carolina  Joaeplia  Bo- 
telho de  Mello,  ambos  nnturaes  do  Macau.  De- 
pois de  ter  completado  a  sita  educação  em  Lis- 
iMia  e  em  Paria,  regressou  à  pati  ia,  tomando  sem- 
pre muito  a  peito  o  engrandecimento  d'Bquella 
terra  onde  nascera,  o  que  sempre  soube  honrar, 
a  exemplo  do  seu  pae.  Empenhados  ambos  em 
melhorar  a  amesquinhnda  instrucçilo  de  acua  jo- 
Tens  compatriotas,  uSo  duvidaram  em  sacriScar 
tempo  e  fortuna,  até  verem  rpalisndoa  os  seus 
louvaTeis  projectos.  Por  iniciativa  doa  benemé- 
ritos titulares  se  creou  em  1862  a  Nova  Escola 
Máeaerue,  e  a  ellea  se  deve  o  estado  maia  flores- 
cente o  prospero,  ainda  que  incompleto,  da  in- 
strucç3o  em  Macau,  Em  làli6  Toi  escolhido  para 
cotnmandar,  no  posto  de  tenente- coronel,  obata- 
Ihio  nacional,  em  sabstitaifilo  do  commendador 
JosÈ  Tteraardo  Goulartc,  que  fallecera.  N'e3te 
anno  reoreanisou  com  grande  trabalho  e  estudo 
o  referido  batalhão  nacional,  que  ae  apresentava 
em  publico  sempre  bem  diaciptinado  e  com  todo 
o  esmero,  O  titulo  foi  renovado,  em  verificaçSo  de 
vida  no  de  seu  pae,  por  decreto  de  10  e  carta  de 
16  de  dezembro  do  1863.  E'  hoje  visconde  do  Cer- 
cal o  ar.  Alexandrino  António  de  Mello. 

Cercal.  Aldeia  e  freg.  de  N.  S.*  da  Conceifiío, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  S,  Thia- 
^  do  Cacem, distr  de  Lisboa,  bisp.  da  Beja;  2774 
hib.  e  666  fag.  Está  situada  na  aba  da  serra  do 
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cado.  Tem  escolas  d'ambos  os  sexos,  c  est.  poat. 
com  serviço  de  registo  e  encommendas;  medico  e 
pbarmacia..  Pertenço  á  4.  div.  mil,  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  ros.  n,"  It,  com  a  sede  em  Setúbal.  I| 
Pov,  e  freg.  de  S.  Vicente,  ila  prov,  daExtrema- 
dnra,  cone.  de  Cadaval,  com.  de  Torres  Vedras, 
diatr,  e  patriarc,  do  Lisboa;  501  hab.  112  tog.  Tem 
escolas  p»ra  ambas  os  aeios,  e  est,  post.  o  telegr. 
com  serviço  de  encommendas,  permutando  malaa 
com  a  R,  A.  N.  e  li.  A,  L  Dista  3  pov.  12  k,  da 
sede  do  cone.  e  eatá  situada  na  estrada  de  Lis- 
boa ás  Caldas  da  Rainha,  E'  terra  fértil.  A  egro- 
ja  é  pequena  e  com  um  b<5  altar.  Tinha  juiz  de  vin- 
tena, sujeito  ás  justiças  do  Cadaval.  Tem  uma  al- 
bergaria. Pertence  k  \.'  div.  mil,  e  ao  distr.  àn 
recrut.  o  res.  n.°  5,  com  a  sede  em  Lisboa,  Foi 
anneiada  ao  cone.  de  Azambuja  peta  eitíncçSo 
do  de  Cadaval  por  decreto  de  26  do  setembro  do 
I8QÕ,  e  voltou  novamcnto  a  eile,  por  ter  sido  res- 
taurado pelo  decreto  do  13  de  janeiro  de  1896,  || 
Povoações  nas  fref^uezias:  N.  S.*  da  Graça,  du 
Aguda,  cone.  de  Figueiró  doa  Vinhos,  distr.  du 
Leiria.  ||  S.  JoSo  Baptista  e  cone,  de  Aleocheto, 
distr.  du  Lisboa  |[  S.  Similo,  de  Arôes,  cone.  áu 
Macieira  de  Cambra,  diatr.  do  Aveiro.  i|  S.  Joilo 
Baptista,  de  Espite,  cone.  de  V,  N.  de  Ourem, 
diatr.  de  Santarém.  í|  N.  S,'  da  ConeeiçSo,  de  Gea- 
teira,  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  |  S,  Jo3o 
Baptista,  de  S.  Joilo  da  Serra,  cone.  de  Oliveira 
de  Frades,  distr,  de  Vizeu.  ||  S  IiouTenço.  de  Mat- 
to,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castetlo.  II  Santa  CatharinadaSerra, cone.  e  distr. 
de  Leiria.  |{  S.  Salvador  do  Souto,  de  Rebordõrs, 
couc.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Cas* 
tello.  II  Serra  do  districto  de  Lisboa,  que  se  es- 
tende de  S.  TbiaRO  do  Cacem  até  á  freguezía 
do  Cercal,  tendo  35  kilometroi  de  comprimento. 


Vlita  ds  Cercal 


Cercal,  entre  os  ribeiros  que  formam  a  ribeira 
d«  Campilhas.  E'  salubre  e  muito  pitloresca  pela 
anx  exuberante  vegetaçilo.  Cultiva  trigo,  ceva- 
da, milho,  feijSo  de  óptima  qualidade,  e  vinho. 
Exporta  cortiça,  e  fructas  que  aão  excellentes. 
Além  da  egreja  matriz,  do  cuja  fiindaçilo  não  ha 
memoria,  lem  a  ermida  de  N,  S*  da  Bica,  á  dis- 
(aneia  de  1  k.  Todos  os  annos  no  dia  29  de  junho 
realisase  uma  feira,  e  a  21  de  dezembro  um  mer- 


Cercal  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone.  de  Oliveira  do  Bair- 
ro, distr.  de  Aveiro. 

Cercaa.  Povoações  nas  freguezias:  S.  HarnabA, 
cone-  de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  [|  N.  S  *  da 
Luz  o  cone.  de  Lagoa,  distr,  de  Faro.  ||  N.  S  •  da 
Graça,  de  Sagres,  cone  de  Villa  do  Bispo,  Faro. 

Cerclãea.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ribas, 
cone.  de  Celorico  de  Dasto,  distr.  de  Braga. 
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Gercio.  Pov.  Da  frcg.  de  N.  S.*  do  Monte,  de 
Duas  Egrejas,  conc.^  de  Miranda  do  Douro,  distr. 
de  Bragança.  £st&  situada  sobre  uma  fraca.  O  seu 
orago  é  Santa  Leocadia.  A  terra  é  fértil,  e  tem 
uma  fonte  de  cantaria,  feita  em  arco. 

Cerco.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ribei- 
rão, cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Bra- 
ga. 

Gercosa,  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Mortágua,  com. 
de  Santa  Comba  Dão,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de 
Coimbra;  425  hab.  e  110  fog.  Tem  correio.  A 
pov.  dista  tf  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
próximo  d*uma  ribeira.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  o 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*'  14  com  a  sede  em 
Santa  Comba  Dão.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Campia,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu 

Gerdal.  Pov.  c  freg.  de  Santa  Eulália,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Valença,  distr.  de 
Vianna  do  Castcllo,  arccb.  de  Braga,  1:934  bab. 
e  545  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc,  correio,  feirs^ 
a  12  e  23  de  cada  mez,  o  de  1  a  3  de  novembro. 
A  pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone.  o  está  situada 
n*um  terreno  accidentado  o  fertii.  Restos  de  an- 
tigos solares  de  casas  nobres.  N^esta  pov.  está  o 
convento  de  religiosos  franciscanos  de  N.  S*  de 
Mosteiro,  da  prov.  da  Conceição,  fundado  em  1392 
por  Diogo  Árias,  fr.  Pedro  e  fr.  Gonçalo.  Até  1557 
foi  este  convento  um  pobre  e  pequeno  edifício, 
onde  mal  se  abrigavam  os  frades.  N*e8te  anno 
reedificou  se,  e  em  1729  teve  nova  reconstrucção, 
e  emquanto  duraram  as  obras,  celebraram  se  os 
oflicios  divinos  na  casa  do  capitulo,  que  Gil  Ve- 
lho, alcaide-mór  de  Valença,  e  sua  mulher,  D. 
Constança  de  Abreu,  haviam  dado  ao  mosteiro.  O 
convento  tinha  muitos  privilégios  concedidos  por 
D.  Affonso  V,  c  confirmados  por  D.  João  II,  em 
Évora,  a  24  de  julho  de  1482,  por  D.  Manuel,  em 
Valença,  a  16  de  novembro  da  1502,  e  por  D. 
João  IV,  em  Lisboa,  a  8  de  julho  de  1647.  O  con- 
vento tinha  muitas  ren  las  e  legados,  que  foram 
dados  por  particulares  e  pelos  marquezes  de 
Villa  Real,  e  depois  pelo  duque  de  Caminha,  mas 
pela  morte  d*estes  fidalgos  passou  então  o  pa- 
droado do  mosteiro  para  a  Casa  do  Infantado. 
Esta  freg.  teve  três  fortes:  o  de  Paços,  o  de  Ba- 
cellar  e  o  de  Eima  e  Pou,  ao  norte  do  Mosteiro. 
Tem  uns  fossos  profundíssimos,  por  onde  correm 
dois  regatos,  e  é  ceroado  d*um  emmaranhado  e 
escuro  bosque.  A  pov.  pertence  á  3.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  3,  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello. 

Gerdeda.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Pi- 
nheiro, cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Gerdèdo.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  do  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Boticas,  distr. 
de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  295  hab  e  47  fog. 
Tem  correio.  A  pov.  dista  23  k  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  na  estrada  de  Dornellas,  em  ter- 
reno accidentado  mas  fértil.  A  Casa  de  Bragança 
apresentava  o  abbade,  que  tinha  160^000  réis  de 
rendimento.  Cerdêdo  pertence  á  6."  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  19,  com  a  sede  em  Cha- 
ves. 11  Povoações  nas  freguezias :  S.  Pedro,  de 
Montouto,  cone.  de  Vinhaes,  distr.  de  Bragança. 
II  S.  Lourenço,  do  Prado,  cone.  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Freg.  de  N. S.*  a' Assum- 
pção, da  prov.  de  Traz-os-Montes,  que  está  ha 
muitos  annos  aonexa  á  de  S.  Pedro,  de  Montouto, 
juntamente  com  a  de  Casares.  E'  situada  n*uma 
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ladeira  próximo  da  raia  de  Hespanha.  Era  dos 
condes  de  Athouguia. 

Gerdelra.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Visitação, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  do  Saba- 
gal,  distr.  e  bisp.  da  Guarda;  524  hab.  e  115  fog. 
Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  pharmacia,  c 
estação  postal  permutando  malas  com  a  R.  A  B. 
A.;  estação  do  caminho  de  ferro,  na  linha  da  Bei- 
ra Alta,  entre  a  de  Freineda  e  o  apeadeiro  de 
Villa  Fernando.  A  pov.  dista  27  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  n*um  valle,  na  margem  es- 
auurda  do  rio  Noéme.  Pertenceu  ao  antigo  cone. 
ae  Castello  Mendo,  que  se  supprimiu  em  1855, 
passando  as  freguezias  que  o  compunham,  para  o 
de  Sabugal,  mas  em  dezembro  de  1870  foram  to- 
das para  o  cone.  de  Almeida,  menos  esta,  que  se 
conservou  no  de  Sabugal.  O  D.  abbade  dos  frades 
da  ordem  de  S.  Bernardo  de  Santa  Maria  de 
Aguiar,  apresentava  o  vigário,  que  tinha  24^) 
réis  cm  dinheiro  e  diversos  géneros,  sendo  tado 
pago  pela  commenda,  que  era  do  conde  mcirinbo 
mór,  o  conde  de  Sabugal  c  Óbidos.  A  terra  é  fér- 
til. Teve  foral,  dado  por  D.  Affonso  III,  emMur- 
ça,  no  dia  1  de  maio  de  1253.  Pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  do  recrut.  e  res.  n  <*  21  com  asédc 
em  Castello  Branco.  A  ribeira  de  Koéme  rega  a 
freg  ,  á  qual  se  junta  um  ribeiro  anonymo.  Atra- 
vessa a  ribeira  uma  ponte.  ||  Povoações  nas  frc 
guczias:  S.  Thiago  de  Cepões,  cone  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Mari- 
nha, de  Cunha,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  do  mes- 
mo distr.  II  S.  Sebastião,  de  Darque,  cone  e  dbtr 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria,  de  Freiriz 
cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Maria  Maior,  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 
;!  S.  Silvestre  e  cone.  da  Louzã,  do  mesmo  distr. 
II  O  Salvador,  de  Ribas,  cone.  de  Celorico  de  Bas- 
to, distr.  de  Braga.  ||  Santo  Adrião,  de  Soutello, 
cone.  de  Vieira,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Sebastião, 
do  Touro,  cone.  de  V.  N.  de  Paiva,  distr.  de  Vi- 
zeu. II  S.  Thomé,  de  Trezoi,  cone.  de  Morta^oa, 
do  mesmo  distr.  ||  N.  S.*  d'Assumpção,  de  Vrea 
de  Jalles,  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  b.  Martinho,  de  Carvalho  do  Rei, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Ma- 
ria, de  Várzea  Cova,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
ga II  Ribeira  do  distr.  de  Coimbra,  que  nasce  nas 
immediações  de  Arganil,  passa  pela  freg.  de  Ct;r- 
deira,  e  entra  no  Alva,  logo  abaixo  de  Uoja,  com 
10  k.  de  curso.  Também  tem  o  nome  de  Ribeira 
de  Cqja. 

Cerdeira  de  Ck>Ja.  Pov.  o  freg.  de  Santo  Ao 
tonio,  da  prov.  do  Douro,  cone,  com  e  arciprcs- 
tado  de  Arganil,  distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  5 li 
hab.  e  140  fog.  Tem  correio  com  serviço  de  posta 
rural,  o  esc.  do  sexo  masc.  A  pov.  dista  13  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n  uma  campina,  cor- 
rendo lhe  próximo  o  rio  Alva.  A  terra  é  fértil 
Teve  foral  dado  pelo  bispo  conde  D.  Jorge  d' Al- 
meida em  1505,  e  confirmado  por  elrei  D.  Ma- 
nuel no  foral  do  bispado  de  Coimbra,  dado  em 
Lisboa  em  setembro  de  1514.  Esta  freg.  compòe- 
se  actualmente  de  10  povos:  Baralha,  Caodam, 
Cerdeira,  Portella,  Portellinha,  Porto,  Ribeira, 
Valle  de  Lucas,  Vinho  e  Candosa.  Com  a  data  de 
4  de  janeiro  de  1830,  o  bispo  conde  mandou  ioti- 
mar  a  suspensão  dos  officios  divinos  e  actos  reli- 
giosos, emquanto  a  egreja  não  fosse  reedificada, 
ordenando  que  o  Santíssimo  Sacramento  se  mo- 
dasse  para  a  capella  de  Saato  Amaro,  sitaada 


nVate  legar  o  freg.  da  Cordeira.  No  ^míjo  áa  fle-  |  dupois  ao  da  Torro  da  Moncorvo,  e  é  actualmeute 
ligi&o,  a.-  267  n  27lj  e  290,  vem  publicada  a  mo-  do  da  Alfandega  da  Fé.  Foi  dos  inarquezca  d« 
nngTHphia  d'cBta  freg^  pelo  Hctual  parocho,  o  ar.  Távora,  e  em  1759  paaaou  para  a  Coroa.  O  reitor 
Albiao  Simõca  Dias  Cardoso.  Cerdeira  pertence  I  da  treg-  de  S.  Pedro  de  Alfandega  da  Fé  apre- 
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vadoT,  de  PanoÍAB  de  Cima,  cone.  e  distr.  da  Guai 
da.  tlSanla  Marin,  du  Gávea,  cone.  de  Melgaço, 
diitr.  de  ViauDiL  do  Castello. 

Ordeiras.  Povoações  nas  freguczias;  S.  Tbo- 
mé,  de  CoDsso,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Viaima 
do  Castello.  ||  tCspirlto  Santo,  de  Lamas,  cone.  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coin;bra. 

Cerdeiredo.  Pov.  na  freg  de  Santa  Maria, 
i<e  Veade,  cone.  de  Celorico  de  Baato,  distr.  de 
Brags. 

CardairinluL.  Pov.  na  freg  de  S.  Thomé,  de 
Tr>'toi,  cone-  de  Mortagoa,  distr.  de  Viseu. 

Cerdelrlnbaa.  Povoações  naq  frr^ueiiae:  San- 
ta M&ria,diT  Canedo,  cone.  du  Celorico  de  Basto, 
itiati.  de  Braga.  ||  Santo  André,  de  Codcçoan,  do 
mesmo  cone.  e  districto. 

Cerdoiro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Chriatina,  de 
SerMdello,  cone.  de  Guimarães,  distr.  du  Braga. 

Csnja.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Possa, 
cone.  de  Villa  Verae,  distr.  da  Braga. 

CarejB«s.  Por.  a  freg.  de  S.  Paulo,  da  prov. 
de  Trai-os- Montes,  cone.  e  com.  da  Alfandegada  ! 
Fé,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  315  hab,  e  77  fog.  ! 
Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e  correio  com  i 
serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  8  k.  da  sedo 
doconc.eestá situada  n'um  alto,  d'onde  se  vêem  i 
variai  povoações.  Até  1855  pertenceu  ao  cone.  do 
Chacim,  que  n'eHse  aano  se  extinguiu,  passando  1 


sentava  o  cilra  annualmentc,  daiidolbe  8/000 
réis  e  alguns  género».  A  terra  é  pouco  fcrtil.  Cria 
muitas  ovelhas.  Corre  próximo  o  rio  Sabor.  Per- 
tence i  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rccrut.  e  rea. 
n.°  10  com  a  sede  em  .Mirandclla- 

Cerejal.  Povoações  nas  frognetias:  S.  Tbiago 
de  Piães,  cone  de  Sin^es.  distr.  de  Vizcu.  |  N. 
S.*  da  Conceição  o  cone.  de  Villa  Velha  de  Ko- 
dam,  distr.  de  Castello  Branco 

Cereje.  Fov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Val- 
bom, cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

C»rejeira.  Povoações  nas  freguczias:  N.  S.* 
da  Purificaçjto,  de  Asseiceira,  cone  de  Thomar, 
distr.  de  Saiitarcm  ||  S.  Miguel  c  cone  de  Fer- 
reira do  Zêzere,  do  mesmo  distr  ||  Santa  Leoea- 
dia,  do  Fradidios,  cone.  de  V.  N,  do  Famalicão, 
distr,  de  Braga. 

Cerejoiras.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Kufcmia 
e  cone  de  Penella,  distr.  de  Coimbra.  Tem  cai- 
xa postal. 

Cerejelrinhas.  Sitio  no  limite  da  Povoa.  freg. 
de  Santa  Maria  Maior  e  cone.  de  Góes,  distr.  de 
Coimbra. 

Cerejairlta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  e 
cone.   de  Fcn'cira  do  Zczcre,  distr.  de  Santa- 

Cerejo  ou  Serejo.  Pov  e  freg.  de  Santa  Ma- 
ria Magdalena.  da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone. 
e  com.  de  Pinhel,  distr.  da  Guarda;  518  hab.  e 
144  fog-  Tem  cseola  do  sexo  masc.  o  correio.  A 
pov.  dista  10  k.  da  s6de  do  cone.  e  esti  situada 
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junto  da  margem  direita  da  ribeira  de  Massuei- 
me.  O  cabido  da  sé  de  Vizeu,  e  depois  o  de  Pi- 
nhel apresentava  o  abbade,  que  tinha  de  rendi- 
mento 230^000  réis.  Pertence  á  2."  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  12,  com  a  sede  cm  Tran- 
coso. 

Gergaca.  Poy.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone. 
de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Gerieiro.  Operário  que  faz  objectos  de  cera. 
Antigamente  chamava  se  candieiro  (V.  Candeia). 
No  reinado  de  D.  Fernando  havia  em  Lisboa  uma 
rua  denominada  dos  Canditiroa  da  cera^  ou  ceriei- 
ros.  Estava  então  bastante  desenvolvida  a  indus- 
tria, pois,  já  tinham  arruamento  próprio  estes  offi- 
ciaes  mechanicos.  Do  desenvolvimento  que  entre 
nós  teve  a  industria  dos  cerieiros,  sobretudo  nos 
séculos  XVI  e  xvii,  em  que  tocou  o  apogeu  da  sua 
grandeza,  convertendo-se  a  industria  em  muitos 
casos  em  verdadeira  arte,  encontrãm-se  interes- 
santes noticias  no  cap.  XI  do  livro  do  sr.  Sousa 
Viterbo  Artes  e  artistas  em  Portugal^  Lisboa,  1892. 

Cerimonia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Visita- 
ção e  cone.  de  V.  N.  d*Ourem,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Gerita.  Pov.  na  fi-eg.  de  S.  Martinho,  de  Bru- 
fe,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Ceriíralé.  Pov.  da  prov.  de  Pernem,  1.»  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  o  com.  de  Bardez, 
na  índia. 

Corna.  Familia  de  origem  franceza,  segundo 
se  presume,  que  veiu  para  Portugal  no  reinado 
de  D.  Fernando,  fixando  a  sua  residência  na  ci- 
dade do  Porto.  Tem  por  armas,  em  campo  de  prata 
um  leão  da  sua  côr,  lampassado  e  armado  de 
vermelho,  orla  vermelha  com  três  flores  de  liz 
e  três  castellos,  tudo  de  ouro;  o  timbre  é  o  leão 
do  escudo,  nascente. 

Cemaohe  (Álvaro  Annes).  Foi  o  primeiro  mem- 
bro conhecido  doesta  famlia.  No  tempo  de  D. 
João  I  era  anadel-mór  dos  besteiros,  e  fez  tremu- 
lar na  batalha  d*Aljubarrota  a  bandeira  da  Ala 
dos  Namorados.  Nasceu  no  logar  de  Cernache, 
hoje  Semache  dos  Alhos,  e  ali  mandou  edificar  um 
hospital.  Esta  familia  tinha  por  armas,  em  cam- 
po vermelho  cinco  bastões  de  ouro  em  pala,  orla 
azul  com  oito  vieiras  de  prata,  e  por  timbre  um 
leão  vermelho  com  uma  vieira  das  armas  na  cs- 
padna. 

Cemada.  V.  Strnada. 

Cemadas.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pe- 
dro, de  Merufe,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  S.  António,  de  Marmeleiro,  cone. 
da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Cernadella.  Pov.  hoje  annexa  á  freg.  de  S. 
Nicolau,  de  Cortiços,  antigo  concelho,  supprimi- 
do  pelo  decreto  de  24  de  outubro  de  18Õ5.  Fica 
na  prov.  de  Traz-os- Montes,  e  é  actualmente  do 
cone.  de  Macedo  de  Cavalleiros,  distr.  de  Bra- 
gança. O  seu  orago  é  a  Apparição  de  S.  Miguel. 
O  reitor  de  Cortiços  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha 50^000  réis.  A  terra  é  fértil.  Tem  foral,  dado 
em  Constantim,  por  D.  Afibnso  II,  em  23  de  feve- 
reiro de  1222.  V.  Cortiços. 

Cernadello.  Pov.  e  freg  de  S.  Thia^o,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Louzada,  distr.  e  bisp. 
do  Porto;  443  hab.  e  114  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  e  pharmacia.  A  povoação  dista  3  k.  da  se- 
de do  cone.  E*  atravessada  pelo  rio  Sousa,  e  mui- 
to fértil.  O  reitor  de  Alvarenga  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  40^000  réis  de  rendimento  Per- 
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tence  á  6.  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrat  c  rcs. 
n.®  20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  na  frei;. 
de  S.  Estevão,  de  Vinhos,  cone.  do  Fafe,  distr. 
de  Braga. 

Cemadinha.  V.  Semadinlia. 

Cemado.  V.  Sernado. 

Cernis^.  As  armas  doesta  família,  cujo  nomo 
também  se  escreve  Sernigt  ou  Sarnize,  são:  em 
campo  de  prata  três  rosas  de  vermelho  com  os 
pés  na  terra  e  chefe  azul  carregado  de  três  lizes 
atravessadas  com  uma  cotica  vermelha;  timbre, 
um  pescoço  de  serpe  com  um  coração  ensanguen- 
tado na  bocca. 

Ceromil.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Adrião,  de 
Oleiros,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cerqaeda.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Joào 
Baptista,  de  Arnoia,  cone.  de  Celorico  de  Basto, 
distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador,  de  Lordello,  cone 
de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Gerquedo.  Pov.  na  freg  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Carvalho,  cone.  de  Penacova,  distr.  de 
Coimbra. 

Cerqueira.  Familia  que  procede  de  Gonçalo 
Peres  de  Cerqueira,  e  que  ha  mais  de  quatro  sé- 
culos é  conhecida  como  nobre.  Teve  o  seu  solar 
no  couto  de  Camposa,  termo  da  villa  dos  Arcos. 
As  suas  armas  são:  em  campo  vermelho  um  leão 
de  ouro  armado  de  azul  com  uma  coUeira  verme- 
lha guarnecida  de  ouro;  timbre,  o  mesmo  leão. 

Cerqueira  (Fr.  André).  Religioso  carmelita. 
N.  em  Coimbra,  mas  ignora  se  a  data  do  nasci- 
mento; fal.  no  convento  do  Carmo,  de  Lisboa,  a 
22  de  fevereiro  de  1718.  Era  filho  de  Francisco 
Lopes  e  de  Anna  Pereira.  Estudou  as  primeiras 
letras  em  Coimbra,  e  frequentou  depois  as  Um- 
versidades  doesta  cidade  e  de  Évora,  cursando 
philosophia  o  theologia,  formando  se  n*esta  facal- 
dade  em  Évora  a  20  de  janeiro  de  1704.  Ensinou 
nos  collegios  da  sua  ordem  nas  duas  menciona- 
das cidades.  Passou  a  Roma  a  votar  no  capitulo 
geral,  que  se  realisou  no  referido  anuo  de  1704, 
e  ahi  defendeu  conclusões  com  muito  agrado  e 
admiração  dos  assistentes.  Voltando  a  Portu- 
gal, foi  confessor  das  freiras  carmelitas  do  con- 
vento de  Lagos,  e  em  14  do  julho  de  1714  teve 
a  nomeação  de  deputado  da  junta  das  missões. 
Não  era  só  bom  theoloeo,  era  também  mathema- 
tico,  medico,  e  um  pregador  muito  considerado. 
Os  seus  sermões  foram  impressos  em  1727,  j&  de- 
pois da  sua  morte. 

Cerqueira  (Francisco  de  Patda  Araújo).  Es- 
culptor,  professor  na  Academia  das  Bellas  Artes 
de  Lisboa.  N.  n'esta  cidade  a  20  de  dezembro  de 
1808,  onde  também  falleceu  a  2  de  dezembro  de 
18Õ5.  Passou  a  infância  entregue  aos  estudos  pró- 
prios, prestando  sempre  notável  attenção  junto 
dos  artistas  que  praticavam  trabalhos  plásticos 
no  estabelecimento  de  seu  pae.  Entrou  depois  nas 
antigas  aulas  de  desenho  de  figura  e  architeetura 
civil,  matriculando -se  a  16  de  outubro  de  1822. 
Durante  cinco  annos  de  frequência  obteve  qua- 
tro prémios  em  desenho  de  ngura,  sendo  três  de 
1."  classe.  Saindo  d*e8ta8  aulas,  passou  em  19  de 
abril  de  1827  á  antiga  aula  e  laboratório  de  es* 
culptura,  onde  continuou  a  manifestar  o  sen  ele- 
vado talento  artistico.  A  25  de  outubro  de  1836 
entrou  para  a  Academia  das  Bellas  Artes,  e  no 
anno  de  1838  foi  nomeado  para  o  logar  de  pro- 
fessor na  substituição  da  aula  de  esculptura,  que 


TT 


CER 

então  vagara.  No  exercício  do  professorado,  Cer- 
qoeira  deu  largos  voos  ao  sen  génio  de  artista; 
nas  exposições  triennaes  da  Academia  apresen  • 
taya  sempre  trabalhos  de  valor.  Em  baixo-relevo, 
os  Dltimos  instantes  de  D.  João  de  Castro,  o  maior 
hcroe  da  Índia;  os  derradeiros  momentos  do  ho- 
mem preclaro  pela  honra,  admirado  pelo  desinte- 
resse, louvado  pelo  seu  firme  caracter.  Cerqueira 
representa  o  heroe  no  ultimo  suspiro  da  existên- 
cia. O  segundo  baixo-relevo  representa  Viriato 
levantando  a  mão  ao  céo,  e  com  a  outra  sobre  o 
cadáver  d*uma  donzella,  jura  vingar- se  da  traição 
de  Galba,  pretor  romano.  No  terceiro  vê  se  Mar- 
tim  de  Freitas  defendendo  Coimbra,  que  D.  San- 
cho II  lhe  confiara;  constante  soffre  tudo,  só  não 
tolera  perder  a  honra.  O  heroe  está  em  acção  res- 
peitosa entregando  as  chaves  a  D.  Âffonso  III, 
após  elle  a  familia,  e  em  torno  d*el-rei  luzido  sé- 
quito. D.  Affonso  recebe  as  chaves,  e  parece  lou- 
var a  constância  do  alcaide  de  Coimbra.  O  assum- 
pto do  quarto  relevo  é  a  batalha  junto  á  cidade 
de  Toro,  em  que  Duarte  d* Almeida  com  toda  a 
coragem  sustenta  a  bandeira  portugueza;  vendo- 
se  já  com  as  mãos  decepadas,  ainda  a  segura  com 
os  cotos,  e  por  fim  com  os  debites,  até  que  suc- 
cumbe,  e  cae  por  terra,  conseguindo  salval-a  o 
escudeiro  Gonçalo  Pires,  que  todo  cheio  de  feri- 
das se  apresenta  triumphante  no  arraial  portu- 
guez.  Este  baixo  relevo  mandou  el-rei  D.  Fer* 
uaodo  reproduzir  em  mármore.  Em  Paris,  na  ex- 
posição universal  de  1855,  apresentou  Araújo  Cer- 
queira um  baixo  relevo,  o  quinto  na  ordem  d'elles, 
cujo  assumpto  foi  buscar  ao  evangelho,  a  lição 
de  moral  e  de  justiça  universal:  dae  a  Deus  o 
qae  é  de  Deus,  e  a  César  o  que  é  de  César.  Tam- 
bém são  trabalhos  seus  a  estatua  que  symbolisa 
a  Academia  ;  o  busto  do  duque  de  Palmella,  em 
mármore  de  Carrara,  que  sr  vê  na  camará  dos  pa- 
res; no  palácio  doeste  fidalgp,  quatro  bustos  de 
íamilia,  no  referido  mármore.  No  vértice  da  py- 
ramide  sepulchral,  que  serve  de  jazigo  á  familia 
dos  srs.  duques  de  Palmella,  no  cemitério  dos 
Prazeres,  a  estatua  colossal  representando  a  Re- 
ligião. No  interior  da  pyramide  que  forma  uma 
capella,  o  retábulo  do  altar,  que  é  uma  primoro- 
sa esculptura  em  mármore,  Christo  crucificado, 
circumdado  de  numerosa  multidão  de  cherubins. 
No  mesmo  jazigo  duas  medalhas  sobre  os  túmu- 
los dos  fallecidos  duques,  tendo  uma  o  retrato  do 
duane  e  a  outra  o  da  duqueza.  Também  são  tra- 
balhos de  Araújo  Cerqueira  os  modelos  de  escul- 
ptura que  fazem  parte  da  decoração  da  tribuna 
do  theatro  de  8.  Carlos,  assim  como  os  medalhões 
representando  as  estações  e  diversos  trabalhos 
de  campo,  em  casa  do  visconde  de  Pereira,  Joa- 
quim Pereira  da  Costa.  Incansável  trabalhador, 
só  a  doença,  á  qual  succumbiu,  é  que  o  obrigou 
a  descançar. 

Oerqneira  (José  Ventura).  E*  autor  dos  seguin- 
tes escriptos:  Edoga  pastoril  de  Febo  e  Feni- 
sa,  Lisboa,  1764;  Edoga  pastoril  de  Fido  e  Um- 
tfrano,  Lisboa,  176õ. 

Carqaeira  (D.  Luiz  de).  Jesuita,  doutor  em 
Theologia  pela  Universidade  de  Évora,  e  bispo 
do  Japão.  N.  em  Alvito  em  1552,  fal.  em  Nan- 
gazaki  a  16  de  fevereiro  de  1614.  Era  filho  de 
Pedro  Cerqueira  e  de  António  Souda,  ambos 
descendentes  de  famílias  nobres.  Entrou  na  Com- 

{^anhia  de  Jesus  a  14  de  julho  de  1566,  no  col- 
égio de  Évora,  onde  estudou  grammatica,  pas- 
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sando  depois  á  Universidade  da  mesma  cid&de. 
Filippe  II  o  elegeu  bispo  do  Japão,  para  substi- 
tuir D.  Pedro  Martins,  também  jesuita,  que  fora 
expulso  juntamente  com  outros  missionários  je- 
suítas, pelo  imperador  Traycosama.  D.  Luiz  de 
Cerqueira  acceitou  esta  dignidade,  bastante  cons- 
trangido, e  só  em  obediência  á  suprema  autori- 
dade do  papa  Clemente  VIU.  Foi  sagrado  em 
1594  pelo  arcebispo  de  Évora  D.  Theotonio  de 
Bragança  Apezar  das  violentas  perseguições  que 
se  exerciam  no  Japão,  D.  Luiz,  resolveu-se  a  em- 
barcar na  armada  de  Ayres  de  Miranda  Henri- 
ques, e  ali  chegou  a  5  de  agosto  de  1598.  Encon- 
trou um  novo  imperador,  Daybusama,  que  mos- 
trava sentimentos  mais  moderados  que  o  seu  an- 
tecessor, e  fixou  residência  em  Naugazaki.  Prin- 
cipiou a  missionar,  obtendo  numerosas  conver- 
sões, concorrendo  muito  para  isso  a  pompa  com 
que  celebrava  as  festividades  religiosas,  e  a  ener- 
gia com  que  tratava  de  proteger  os  japonezes 
contra  os  mercadores  que  os  vendiam  como  es- 
cravos. Esteve  16  annos  no  Japão,  onde  morreu 
victima  d*uma  doença  que  soffreu  durante  três 
mezes.  Como  fora  o  primeiro  bispo  que  fallecera 
no  Japão,  celebraram-se  pomposas  exéquias.  D. 
Luiz  de  Cerqueira  escreveu:  Belação  da  morte 
que  seis  christãosjapões  padeceram  pela  fé  de  Chris- 
to ^  escripta  e  enviada  a  el-rei  aos  25  de  Jançiro 
de  1604y  impresso  em  Nangazaki.  Foi  traduzida 
em  italiano,  e  publicada  em  Koma  em  1607;  ReUa- 
çào  da  morte  de  Belchior  Bugendono  e  Damião  Cego^ 
mortos  no  Japão  pela  fé,  etc,  saiu  com  outras  em 
italiano,  Koma,  1608;  Carta  escripta  em  Nangaza- 
ki  a  6  de  outubro  de  1618  ao  padre  geral  CUiudio 
Aquaviva,  na  qual  relata  o  martyrio  de  28  chris- 
tãos,  etc,  também  saiu  com  outras  em  italiano,  Ro- 
ma, 1625.  Escreveu  um  Manual  latino  para  o  modo 
do  administrar  os  sacramentos,  para  uso  do  sea 
clero,  de  cuja  in9trucção  era  muito  zeloso.  Escre- 
veu e  traduziu  em  japonez  um  Manual  dos  casos 
de  consciência.  Deixou  em  manuscripto  um  livro 
theologico  em  latim,  Tratactus  de  Legibus,  et 
Gratia,  o  qual  se  conservava  na  livraria  do  col- 
legio  de  Évora. 

Cerqueira  de  Faria  (Alberto  Carlos).  V.  Fa- 
ria {Alberto  Carlos  Cerqueira  de). 

Cerqueira!.   Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha, 
de  Forjães,  cone.  de  Espozende,  distr.  de  Braga. 
Gerqueiras.    Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Christello,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gerquldo.  Pov.  na  freg  do  Salvador,  de  Esto- 
rãos,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cerquidos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Gémeos,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Gerquito.  Matta  na  freç.  de  N.  S.*  do  Pranto, 
de  Domes,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de 
Santarém.  Pertenceu  á  Casa  do  Infantado. 

Gerradinho.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg. 
de  S.  Roque,  cone.  e  distr.  do  Funchal.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Simão  de  Litem,  cone.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria.  ||  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Gerradinho  da  Praia.  Pov.  na  freg  de  S. 
João  Baptista  e  cone.  de  Alcochete,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Cerrado.  Ilha  da  Madeira,  distr.  do  Funchal; 
povoações  nas  freguezias:  Sant*Anna,  cone.  do 
mesmo  nome  ;  S.  Braz,  de  Campanário,  cone.  de 
Camará  de  Lobos  ;  S.  Salvador  e  cone.  de  Santa 
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Cruz  ;  Senhor  Jesus,  de  Ponta  Delgada,  cone.  de 
S.  Vicente;  N.  8/  da  Guadalupe,  de  Porto  da 
Cruz,  cone.  de  Machico  ;  Bairro  na  freg.  de  S. 
Pedro,  de  Ponta  do  Pargo,  cone.  da  Calheta  || 
Povoações  nas  freguezias:  S.  Martinho,  de  Ara 
da,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  do  O*, 
de  AregSo,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  j|  S.  Thiago,  de  Capclla,  cone. 
du  Penafiel,  distr.  do  Porto.  |{  S.  João  Baptista, 
de  Loureiro,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Christovâo,  de  Nogueira  do  Cra- 
vo, do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  Santa  Luzia,  de  Pe- 
go, cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  San- 
ta Maria,  de  Revinhade,  cone.  de  Felgueiras, 
distr.  do  Porto.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Theoto- 
nio,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  J|  Sitio  no 
limite  dos  Sequeiros,  cone.  de  Góes,  distr.  de 
Coimbra. 

Cerrado  da  Adega.  Ilha  da  Madeira;  pov. 
na  freg.  de  8.  SebastiSq  e  cone.  de  Camará  de 
Lobos,  diítr.  do  Funchal. 

Cerrado  das  Ameixieiras.  Ilha  da  Madeira; 
Pov.  na  freg.  de  Santo  António,  da  Serra,  cone. 
de  Santa  Cruz,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  dos  Babaus.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Anna,  de  i$encatel,  cone.  de  Villa  Viçosa,  distr. 
de  Évora. 

Cerrado  e  Covas.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
freg!  de  N.  S.'  da  Piedade,  de  Canhas,  cone.  de 
Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  da  Cruz.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
freç.  de  Santo  Amaro,  de  Paul  do  Mar,  cone.  da 
Calheta,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  das  Feteiras.  Ilha  da  Madeira;  pov. 
na  freg.  e  cone.  de  S,  Vicente,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  da  Misericórdia.  Ilha  da  Madeira; 
pov.  na  frf  g.  de  N.  S '  da  Conceição  e  cone.  de 
Machico,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  Novo  de  Cima.  Ilha  da  Madeira; 
pov.  na  freg.  de  Santo  Amaro,  de  Paul  do  Mar, 
cone.  da  Calheta,  distr.  do  Funchal. 

Cerrado  da  Vôla.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
freg.  ^0  Salvador  e  cone.  de  Santa  Cruz,  distr. 
do  Funchal. 

Cerrados.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpcâo, 
de  Chelleiros,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Certa.  Villa  da  prov.  da  Beira  Baixa,  sede  de 
cone.  e  de  com.,  distr.  de  Castello  Branco,  bisp. 
de  Portalegre,  rei.  de  Lisboa.  Tem  uma  só  treç. 
cujo  orago  é  S.  Pedro.  Está  situada  n'uma  planí- 
cie, em  íórma  de  peninsula,  formada  por  duas  ri- 
beiras. Grande  e  Amioso,  que  se  juntam  no  fim 
da  villa,  indo  desaguar  no  rio  Zêzere.  Foi  uma 
das  12  villas  que  constituíam  o  priorado  do  Cra- 
to. A  pov.  é  muito  antiga;  fundoua  o  general  ro- 
mano Quinto  Sertório,  <4  annos  antes  de  Christo, 
dando-lhe  o  nome  de  Certago,  que  se  mudou  de- 
pois em  Certagem  e  mais  tarde  para  Certa.  Ser- 
tório construiu  o  castello  para  defeza  da  povoa- 
ção. O  ultimo  nome  de  Certa  que  ainda  hoje  con- 
serva, diz  a  tradição  que  teve  a  seguinte  origem: 
Nas  guerras  em  que  s;ertorio  se  empenhou  con- 
tra o  poder  de  Roma,  para  sustentar  a  indepen- 
dência da  Lusitânia,  a  cuja  frente  se  coUocara, 
veiu  um  exercito  romano  sitiar  Certago.  O  cas- 
tello ainda  se  andava  construindo,  e  por  isso  não 
podia  offerecer  a  precisa  resistência  a  tão  pode- 
roso inimigo;  depois  de  renhido  combate,  estava 
{)restes  a  ser  tomado,  quando  uma  corajosa  mu- 
her  chamada  Celina  ou  Celinda,  cujo  marido,  um 
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nobre  cavalleiro  lusitano,  succumbira  na  lacta, 
saiu  ao  encontro  dos  romanos,  correndo  á  porta 
do  castello,  e  arremessando  &  cara  dos  primeiros 
soldados  que  pretendiam  entrar,  com  azeite  a  ier- 
ver  que  trazia  n*uma  certa,  lhes  suspendeu  os  pas- 
sos, obrigandoos  a  fugir  espantados,  iaodo  tem- 
po a  que  08  lusitanos  tornassem  a  fechar  a  porta 
do  castello,  e  viesse  o  soccorro  que  esperavam, 
com  que  o  inimigo  foi  repeliido  e  salva  a  forta 
leza.  £m  memoria  d*estc  lacto  heróico,  a  povoa- 
ção ficou  chamando-se  Certa,  tomando  por  bra* 
zão  d'armas  um  escudo  cora  uma  certa,  tendo  em 
volta  a  legenda:  Certago  atemit  certa^ne  hottti 
(com  a  certa  destruiu  Certago  aos  seus  inimigosj- 
Do  castello  apenas  hoje  existe  a  memoria.  Na.<t 
invasões  dos  povos  do  norte,  c  depois  nas  dos  ára- 
bes. Certa  sonreu  total  ruina-  O  conde  D.  Heorí- 
que  a  reedificou  juntamente  com  o  castello  em 
1111,  dando-lhe  foral  com  grandes  privilégios  em 
9  de  maio  doesse  anno.  Outros  dizem  que  foi  D. 
Affonso  Henriques,  e  não  o  conde  seu  pae,  quem 
fez  a  reedificação,  e  deu  o  foral  com  muitos  pri- 
vilégios para  attrahir  habitantes,  pelos  ânuos  de 
1150.  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  20  de  outubro  de  1.^13.  A  villa  tem  três  pontes 
de  cantaria,  que  lhe  dão  entrada,  a  de  Santo  Ama- 
ro, a  da  Várzea  e  a  da  Madeira,  assim  chamada 
por  ter  sido  de  pau  na  sua  primitiva.  A  entrada 
principal  para  a  villa  é  muito  boa,  pelo  largo  da 
Carvalha,  que  é  uma  frondosa  alameda.  No  local 
onde  se  juntam  as  duas  ribeiras,  está  o  convento 
de  frades  capuchos  de  Santo  António,  o  qual  foi 
fundado  em  1635  por  tr.  Christovâo  de  S.  José, 
lançando  se-lhe  a  primeira  pedra  em  2  de  maio 
d*este  anno.  Hoje  vô-se  n^aquelle  local  o  palaeio 
e  quinta  das  Águias.  A  egreja  matriz  é  um  tem- 
plo de  três  naves.  O  vigário  era  apresentado  pelo 
grão-prior  do  Crato;  tinha  22^580  réis  de  rendi- 
mento, e  differentes  géneros,  tudo  pago  pelo  grao- 
Erior;  tinha  também  seis  beneficiados,  que  rece- 
iam 4:000  réis  em  dinheiro,  e  bastantes  géneros; 
thesoureiro  e  organista,  etc  A  Misericórdia  foi 
fundada  no  reinado  de  D.  João  III;  o  hospital,  qae 
parece  ser  de  muita  mais  antiga  origem,  foi-lhe 
annexado  em  1565.  Antes  de  1834  havia  na  Cerik 
juiz  de  fora,  3  vereadores,  escrivães  e  mais  offi- 
ciaes,  feitos  pelo  grão-prior  do  Crato,  qae  era 
também  alcaide-mór  da  Òertã;  tinha  voto  em  cor- 
tes com  assento  no  banco  n.<*  12.  Certa  tem  boni- 
tos passeios,  sendo  os  mais  concorridas  o  adro  da 
egreja  matriz  e  o  grande  largo  da  Carvalha;  gran- 
de abundância  d^agua,  distribuída  por  marcos  íbn- 
tenarios;  escolas  para  ambos  os  sexos,  est  post 
e  telegr.  com  serviço  de  emissão  e  pagamento  de 
vales  de  correio  e  telegraphicos,  coorança  de  re- 
cibos, letras  e  obrigações,  e  serviço  de  encom- 
mendas,  permutando  malas  com  a  R.  A.  N.— Tho- 
mar;  advogados,  pharmacias,  notários,  hospeda- 
rias, agencias  bancarias  e  de  seguros;  Associa- 
ção de  soccorros  mútuos.  Montepio  Certagioense; 
sociedades  de  recreio:  Cluh  CertaginenH  e  Pa- 
triota Certaginense^  etc;  feiras  de  gado  no  l* 
sabbado  de  cada  mez  e  a  27  de  julho;  15  de  ja- 
neiro, sabbado  da  5.*  semana  da  quaresma,  29  d« 
junho,  15  de  outubro  e  sabbado  gordo;  mercado 
semanal  aos  sabbados;  romaria  a  N.  S.*  dos  Be- 
médios,  ermida  que  fica  a  pouca  distancia  da  villa, 
a  14  e  15  de  agosto.  Certa  per^nce  á  5.'  div.  mil- 
10  ■  brigada,  giande  circumscijipção  mil.doCe»- 
I  tro,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rea.  n.*  15,  com  a  sede 


CE6 

ta  Tbomar.  O  concelho  comprehende  14  tregae- 
liu,  com  3:B77  fogos  e  20:5U2  hab  ,  sendo  ÍM2 
do  s«io  DiRsc,  e  10:690  do  fem  ,  Q'uina  auperficie 
da  40:631  hectans.  A  vlHa  distA  TO  k.  da  capiUl 
do  dútr.  Ab  freguezias  são:  íjantissimo  Sacra- 
meDto,  de  Cabvçudo,  1:125  hab.:  541  do  sexo  masc. 
e  584  do  fcm ;  N.  S."  do  Amparo,  do  Carvalbaj, 
714  hab  :  2168  do  sexo  mnsc.  e  346  do  fem.;  Espi- 
rito banto,  do  Castello,  1:457 
hab.:  <05  do  sexo  masc.  e  *52 
do  fem.;  S.  Pedro,  da  Certa, 
4:961  hab.  :  2:352  do  sexo 
masc.  e  2:609  do  fem-,  Se- 
nhora SaDt'Anna,  de  Cnmea- 
da,  641  hab:  313  do  sexo 
masc.  B  3i8  do  fem.;  N-  !>• 
da  Esperança,  de  Ermida,  581 
bab.i  -.'79  do  sexo  masc.  e  302 
do  fem.;  S.  Joía  Baptista, de 
Figueiredo,  555  bab  :  263  do 

sexo  masc.  e  292   do    fem.;  

Santo  António,  de  Marmelei-       untia  da  ctrti 
ra,  536   habitantes  :   273  do 

teio  mascnlino  e  263  do  feminino,  ;  S.  Similo, 
de,  Nesperal,  4^6  habitantes  :  211  do  seio  mas- 
«nlino  e  245  do  feminina;  N.  S.'  da  Annuaciaçlo, 
de  Palhaes,  722  hab.:  854  do  sexo  masc  e  36«  do 
fem.;  S.  João  Baptista,  de  Pedrógão  Pequeno, 
1:;H)  hab.:  833  do  sexo  masc.  e  9.m  do  frm.;  S. 
HebastiSo, de  Semache  do  Bomjarditn,  i<:69í<  hah : 
1:765  do  Sexo  tnasc.  e  1:933  do  fem.;  S.  Vicente, 
do  Troviscal,  l:i;i4  hab.:  TU2  do  sexo  masc.  e  822 
do  fem.;  S.  Pedro,  de  Várzea  dos  Cavalleiros,  1652 
hib.:  763  do  sexo  masc.  e  8B9  do  tem.  O  princi- 
pal commercio  de  todo  o  cone.  é  aieite.  trigo, 
milho,  castanha,  vinho  e  fructas;  tem  muito  gado 
e  caça.  Na  Ctrtl  tei.'m  se  publicado  os  joniaes 
segniutes:  Campeão  do  Zrzere,  1  de  fcTerciro  de 
1691;  Cerlaffinente  (O),  10  de  outubro  de  1889  a 
25  de  deiembro  de  Itj^-õ;  Gorrein  da»  Provineiat, 
31  de  fevereiro  a  18  de  julho  de  lítSS;  Correio  da 
Certa  (O).  1  de  novembro  de  1884  a  29  de  oovem- 
bro  de  1894;  ficco  da  Beira,  lt<96  a  6  de  julho  de 
190O;  Gaxtta  das  Prnoineia»,  10  de  novembro  de 
1898;  Jornal  da  Certa,  25  de  dezembro  de  1887 
a  30  de  dezembro  de  18S8;  Nympka  do  Zexere 
(Ã),  12  de  marpo  de  1897.  |{  berra  do  distr.  de 
Castello  Branco.  E'  ama  ramiScaçilo  da  serra  de 
Alvellos;  tem  uma  altura  de  299  metros  ao  che- 
gar &  CertS. 

Gortlma.  Rio  da  prov.  do  Douro,  distr.  de  Coim- 
bra; nasce  DO  sitio  das  Lameiras,  uo  couto  da 
Vaceari^a,  jaoto  ao  convento  do  Bussaco;  passa 
junto  da  Mealhada,  entra  na  lagSa  ds  Requeixo, 
e  depois  de  atravessai  a,  lança-se  no  rio  d' Águe- 
da, com  um  corso  de  35  kilom.  Tem  uma  ponto 
na  Unha  férrea  do  sorte  e  nos  Arcos  de  Anadia. 
Também  se  lhe  dá  o  nome  de  Cérloma. 

Cértoma.  V.  Certima. 


de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  VílU  Real, 
arceb.  de  Braga;  3:060  hab.  e  678  fog.  Tem  es- 
colas para  ambos  os  sexos,  e  est.  post.  permutan- 
do malas  com  Ribeira  de  Pena.  A  pov.  dista  12 
t  da  sede  do  cone.  c  eati  situada  u'um  valle  pró- 
ximo do  rio  Tâmega.  Foi  sede  e  denominação  de 
nm  lotigo  coDC.  que  o  decreto  de  31  de  desem- 
bro  de  1853  supprimin.  Eram  seus  donatários  os 
s  de  Marialva.  D.  Manuel  dea-lbe  foral 
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em  1617.  As  freiras  do  convento  de  Sauta  Clara, 
de  Villa  do  Conde,  apresentavam  o  abbade,  que 
tinha  400^000  réis  de  renda.  A  terra  £  fértil,  cria 
muito  gado  e  tem  muita  caça.  Pertence  í  i>.'  div. 
mil.  6  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.°  19,  com  a  léde 

Cerra  Morta.  Pov.  na  fres.  de  Santa  Martha, 
de  Bouro,  CODC.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

CerrftM.  Pov.  e  frcg.  do  Salvador,  da  prav.  do 
Minho,  cone.  e  com.  de  Villa  Verde,  distr.  e  ar- 
ceb. de  Braga;  1:.W1  hab.  e  265  fog.  Ttm  escolaa 
para  ambos  os  sexos.  A  cgrf  ja  parocbial,  segun- 
do uma  inscripção  que  se  lé  na  porta  travessa, 
foi  coustruida  em  1200  da  era  de  César,  corres- 
pondente a  1162  da  de  Cbristo;  dista  llk.  da  se- 
de do  cone.  Metade  da  fregnezia  pertencia  anti- 
gamente i  com.  de  Vianna  do  Castello,  cone.  do 
Prado,  e  a  outra  metade  era  couto  da  cidade  de 
Braga.  O  cone.  do  Prado  ficou  supprimido  em 
1855,  e  desde  então  CervSes  passou  ao  cone.  e 
com.  do  Villa  Verde.  A  mitra  de  Braga  apresen- 
tava o  reitor  por  concnrso  sjnodal,  e  tinha  de 
rendimento  annual  70fOUO  réis.  Na  parte  da  fre- 
guezia  que  era  couto,  havia  juiz  ordinário,  do  ei- 
vei, crime  e  orphílOB,  2  vereadores,  procurador, 
alcaide,  escrivães,  etc-  Este  couto  conservava  O 
privilegio  de  n£o  serem  punidos  os  seus  crimino- 
sos com  a  pena  de  morte,  qualquer  que  fosse  o 
crime.  Consta  que  a  egreja  foi  convento  dos  tem- 
plários. Fabrica-se  em  CervSes  muita  louça  de 
barro  ordinária.  Pertence  á  3."  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n,°  8,  com  a  sede  em  Braga.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  CassurrSes,  cone. 
de  Mangualde,  disti.  de  Vizeu. 

Cervainbos.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Cervães.   cone.   de  Villa  Verde,  distf.  de  Braga. 

Cervaa.  Pov.  na  freg  de  S.  Paio,  de  Eira  Ve- 
dra,  cone,  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Cerveira,  'A  familia  d'este  apprtlido  tinba  o 
seu  solar  na  quinta  da  Cerveira,  em  S.  João  de 
Pousada,  junto  a  Braga.  A  primeira  pessoa  que 
apparece  na  historia  com  pste  aporllido  6  João 
Nunes  da  Cerveira,  no  tempo  de  D.  Sancho  II. 
Tero  por  armas,  em  campo  de  prata  duas  cervas 
de  purpura  armadas  de  preto,  passantes;  e  por 
timbre  uma  das  cervas. 

Cerveira  (Affonio).  Um  dos  primeiros  explo- 
radores portuguezes  da  Airlca.  Saiu  para  6nin& 
u'uma  das  expedições  enviadas  pelo  infante  D. 
Hearique;  fixou  reaidencia  cm  Benim,  onde  exer- 
ceu o  cargo  de  feitor  da  tatcnda  real,  no  reinado 
de  D.  Affoaso  V.  Escreveu  uma  Hiiloria  dai  oon- 
quittat  do*  portugneta  ptla  Africa,  que  nunca  se 
imprimiu  mas  que  foi  largamente  aproveitada 
por  Gomes  Eannes  de  Aturara,  como  valioso  au- 
^io  para  a  sua  historia  d' Africa,  o  que  elle  pró- 
prio confessa. 

Cerveira  (Fr.  Apollinario).  ^'onge  da  ordem 
de  S.  Bernardo;  doutoiou-se  em  Tlieotogia  na 
Universidade  de  Coimbra,  a  18  de  janeiro  de 
1807.  Era  natural  de  Meaquitella,  e  filho  de  José 
da  Fonseca  Sardinha  de  Andrade-  Ignoram-se  as 
datas  do  nascimento  e  fallecimento. 

Cerveira  (Fernando).  Jurisconsulto,  natural 
de  Beja.  Foi  collegial  do  Collegio  de  S.  Barthoio- 
meu  da  Universidade  de  Coimbra,  e  juiz  dos  fei- 
tos da  Corãa  de  Portugal.  Era  muito  versado  na 
sciencia  de  direito  publico.  Escreveu  em  latim 
um  tratado  jurídico,  intitulado:  TraetaltMineap. 
Fin.  Ne  praíativieet  ma». 
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Cerveira  (MemJ.  Alferes- mór  de  Santarém. 
Nobre  cavalleiro  da  creação  dos  reis  D.  Affoaso 
Vy  D.  JoSo  II  e  D.  Manuel.  Era  filho  de  Estevfio 
Martins  Cerveira>e  de  D.  Guiomar  Mantarroiode 
Siqueira.  Vivia  em  Santarém,  onde  foi  alferes- 
mór.  Teve  os  cargos  de  juiz,  e  contador  dos  re- 
síduos, provedor  dos  orphSos,  capellas,  alberga- 
rias e  gafarias;  de  contador  das  obras  e  terças 
dos  concelhos  na  comarca  da  Estremadura;  e  de 
contador  das  aposentadorias  na  mesma  villa,  hoje 
cidade  de  Santarém.  Foi  senhor  o  administrador 
do  morgado  de  S.  João  da  Ribeira,  que  tinha  in- 
stituído em  Rio  Maior  EstevSo  Martins  Cervei- 
ra, fidaleo  seu  ascendente,  para  que  andasse  na 
familia  dos  Cerveiras.  Como  Estevão  Cerveira 
morresse  sem  filhos,  o  morgado  ficou  a  seu  primo 
Ruj  Vasques  Cerveira,  que  casou  com  D.  Isabel 
Manuel  Pessanha,  filha  de  Missur  Lançarote  Pes- 
sanha, almirante,  e  por  successão  a  seu  filho 
Álvaro  Rodrigues  Cerveira,  que  foi  casado  com 
D.  Margarida  Canes,  por  quem  veiu  a  D.  Maria 
Rodrigues   Cerveira,   havida   entre  ambos,  que 
casando  com  Álvaro  Gonçalves  de  Mesquita,  fô- 
ram  os  pães  de  Fernão  Cerveira,  avô  de  Mem 
Cerveira,  por  quem  lhe  pertenceu.  Os  monar- 
chas  concederam  muitas  mercês  a  este  morgado 
e  terras  annexas  D.  Affonso  V,  em  carta  datada 
de  Santarém  a  16  de  julho  de  1474,  deu-lhe  o 
privilegio  de  coutada  com  prohibiçSo  aos  lavra- 
dores e  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  condição 
de  poderem  fazer  canciros  desde  o  moinho  do  Bom 
Nome  até  o  Freixeal,  com  pena  de  pagarem  200 
reaes  brancos,  metade  para  Mem  da  Cerveira,  e 
a  outra  metade  para  os  captivos;  e  com  a  obriga- 
ção de  limparem  o  rio,  e  repararem  suas  testaaas 
todos  os  annos,  também  com  a  pena  de  300  reaes, 
200  para  se  despenderem  na  dita  obra,  e  100  para 
Mem  Cerveira,  visto  o  damno  que  com  isto  rece- 
bia em  suas  terras,  e  havida  inforAnação  da  ca- 
mará de  Santarém  com  o  seu  juiz  Diogo  Alvares, 
que  o  tinha  sido  no  anno  anterior.  O  referido 
monarcha  já  havia  dado  este  privilegio  a  seu 
avô,  Fernão  da  Cerveira,  por  carta,  passada  em 
Extremoz  a  10  de  junho  de  1447.  Este  privilegio 
foi  confirmado  por  D.  João  II  com  todas  as  clau- 
sulas n*elle  contidas,  por  carta  dada  em  Santa* 
rem  a  28  de  maio  de  1487.  D.  Manuel  novamente 
o  confirmou   em  carta  passada  também  em  San- 
tarém, a  4  de  novembro  de  1496.  Mem  da  Cer- 
veira casou  com  D.  Izabel  de  Montarroio,.t  de 
quem  teve  dois  filhos :  Ruy  Mendes  e  D.  Leonor 
de  Montarroio  Cerveira,  que  casou  com  Francisco 
de  Faria,  de  quem  nasceu  Manuel  de  Faria  Cer- 
veira, ficando  na  familia  dos  Farias   o   referi- 
do morgado.  Casou  segunda  vez  com  D.  Leonor 
Alvares,  nota  de  Álvaro  Rodrigues.  Não  se  co- 
nhecem as  datas  do  nascimento  e  morto  de  Mem 
da  Cerveira.  Ftz  testamento  em  10  de  novembro 
de  1520,  em  que  consta  ter  instituído  no  convento 
de  S.  Domingos  de  Santarém  a  capellade  S.  Bar- 
tholomeu,  chamada  dos  Farias,  com  alguns  en- 
cargos, e  haver  erigido  n*ella  um  moimento  em 
que  se  mandava  enterrar.  No  mesmo  testamento 
também  consta  ter  sido  senhor  do  casal  das  Ca- 
banas, com  todas  as  suas  pertenças,  que  vincu- 
lara para  rendimento  da  citada  capelia;  do  oli- 
val de  Tare,  e  outros  muitos  bens. 

Cerrelhos.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Cer- 
vães,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Gervilhelra.  Aríhadura  defensiva  da  cabeça, 
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I  espécie  de  capacete  com  aba.  Data  dos  séculos 
XII  ao  XVI ;  então  era  chamada  uma  «eereto,  e  09 
peões  a  usavam  ordinariamente  debaixo  da  copa 
do  chapéo.  A  primitiva  cervilheira  compunha-se 
só  d'uma  peça;  mas  no  século  xiv  era  feita  de 
placas  imbricadas  muito  engenhosamente  para 
resistirem  a  uma  pancada  violenta.  No  seealo 
xiii,  e  antes,  junta va-se  á  cervilheira,  a  que  ficava 
lieada,  uma  murça  ou  um  mantelete  de  malhas 
cobrindo  a  cabeça  e  o  pescoço.  V.  Armadura, 
Cervos.  Pov.  e  frcg.  de  Santa  Christina,  da 

firov.  de  Traz -os -Montes,  cone.  e  com.  de  Moata- 
egre,  distr.  de  Villa  Real,  arceb  de  Braga;  709 
hab.  e  136  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  sexos. 
A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situa- 
da a  O  da  serra  do  mesmo  nome,  ou  de  Leiranes. 
Passa-lhe  próximo  a  estrada  de  Chaves  a  Braga. 
A  terra  é  montanhosa,  mas  os  valles  são  férteis; 
abundante  de  centeio,  batata  e  castanha,  cria 
muito  gado  de  toda  a  qualidade,  principalmente 
bovino.  Na  serra  ha  lobos,  rapozas  e  caça  miada. 
Era  donatária  doesta  freg.  a  Casa  de  Bragança, 
que  apresentava  o  abbade,  com  600^000  réis  de 
rendimento.  Atravessa  a  fre^.  o  pequeno  rio 
Beça,  que  corre  na  direcção  do  NE  a  SO,  e  re- 
cebe nos  seus  limites  alguns  ribeiros,  todos  abon- 
dantes  de  escallos,  bogas,  enguias  e  trutas.  Nas 
proximidades  vê-se  a  capelia  de  N.  S."  da  Nati- 
vidade, situada  no  centro  d*uma  devesa  de  carva- 
lhos, chamada  Devesa  dos  GaUegoê^  e  por  isso 
também  a  capelia  é  conhecida  pela  de  JY.  S.*  dot 
GaUegoB.  No  dia  8  de  setembro  costuma  haver 
festa  e  romaria  a  que  concorre  muita  gente.  Pró- 
ximo doesta  capelia  existem  vestígios  de  povoa- 
ção muito  antiga,  e  sepulturas  abertas  em  forma 
de  corpo  humano,  cavadas  em  penedos.  Kao  se 
sabe  que  povoação  foi,  nem  a  causa  da  sua  mina, 
mas  parece  ter  sido  povoação  árabe,  porque  aqnel- 
las  sepulturas,  feitas  ao  modo  dos  antigos  musui- 
manos,  dá  idéa  que  fosse  ali  algum  cemitério,  a 
que  elles  chamavam  Almocavar,  No  território  da 
freguezia  descobriu- se  em  1770,  junto  da  estrada 
de  Chaves  para  Montalegre,  a  peauena  distancia 
do  logar  do  Antigo  d*Arcos,  pov.  da  freg.  de  Sar- 
raquinhos,  que  fica  immediata,  um  marco  millia- 
rio  de  X^^lb  de  circumferencia,  e  l'°,19  de  altnra; 
tem  uma  inscripção  romana.  Em  1840  appareeea 
ao  S  do  mesmo  logar,  outro  marco  milliario,  de 
1",90  de  alto,  e  o  mesmo  de  circumferencia:  tam- 
bém com  inscripção  latina.  O  primeiro  está  col- 
locado  no  patim  da  escada  da  casa  d'!im  lavrador 
e  o  segundo  foi  empregado  em  columna  d'uma 
varanda.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.<*  19,  com  a  sede  em  Chaves.  || 
Serra  do  distr.  de  Villa  Real.  Corre  entre  as  fre- 
guezias  de  Cervos  e  Bobadella,  e  tem  5  k.  de  com- 
primento e  1:138  metros  de  altura. 

César.  Appellido  muito  antigo  em  Portugal; 
já  se  encontra  no  tempo  do  conde  D.  Henrique. 
O  mais  celebre  dos  membros  d*e8ta  tamilia  fi)i 
Vasco  Fernandes  César,  que  uáava  as  armas  dos 
Vieiras,  que  lhe  pertenciam  por  sua  mãe,  D.  Joan- 
na  Vieira.  Essas  armas  são  seis  vieiras  de  onro 
em  duas  palas.  Em  recompensa  da  victoria  naval 
que  Fernandes  César  ganhou  aos  moiros,  D.  João 
111  deu-lhe  as  seguintes  armas:  em  campo  de 
agua  seis  galeotas  da  sua  côr,  com  remos  de  ouro 
e  dois  pendões  vermelhos,  em  cada  uma,  um  na 
popa  e  outro  na  proa,  postos  em  duas  faxas,  fi- 
cando o  escudo  cortado  em  faxa,  na  parte  sape- 
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ríOT  BB  galeotas  e  na  tuferíor  aa  vieiras;  timbre 
nma  daa  galeotas. 

Oea»r(Ctaudio).  Viveu  no  eatadoda  índia,  e  era 
muito  versado  na  metriScação  da  poesia  vulgar. 
Gacrevea:  Elogio  potlieo,  canto  heróico  ao  Seâior 
Joêtpk  de  VaiamctUo»  Sarynento  e  Sà,  Fidalgo  da 
Coãa  de  Sua  Mageetade,  capitão  da  Guarda,  e 
eommiuario  gerai  da  CavaUaria  no  Kêtado  da  ín- 
dia. Lisboa.  1T50> 

Ceaar  (Fr.  Diogo).  Religioso  da  ordem  de 
S-  Francisco.  H.  em  Lisboa  em  1601,  fal.  em 
Évora  em  1661.  Era  filho  de  Vasco  Fernandes 
Cegar,  provedor  do  armaiem  e  atcaide-mór  de 
Ãlemqner,  e  de  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de 
D.  Manuel  Pereira,  senhor  da  Casa  da  Foira;  e 
irnSo  do  arcebispo  de  Lisboa  SebastiSo  César 
de  Meneies.  Professou  aioda  muito  creança  no 
convento  de  S.  Francisco  de  Extremos,  da  pro- 
víncia dos  Algarvea,  a  15  de  dezembro  de  1621; 
estudou  no  convento  do  Varatojo,  foi  secretario 
do  provincial,  guardião  dos  conventos  de  Monte- 
mor em  1637.  e  de  Xabregas  em  1641,  sendo  fi- 
alimente  eleito  provincial  em  1615.  Por  esse 
tempo  o  iterai  da  ordem  escolhia  para  commissa- 
lio  em  Portagal  fr.  Martinho  de  Lencastre,  ir- 
mio  do  conde  de  Óbidos,  D.  Vasco  de  Mascare- 
nhas. Entre  as  familiar,  a  que  pertenciam  os 
commissario  e  o  provincial,  havia  desde  século 
um  ódio  implacável,  qne  os  annos  nSo  consegui- 
ram apagar,  que  se  nerdara  de  pacs  a  filhos,  e 
te  perpetuara  nas  gerações.  Encontramos  sempre 
n«  historia  do  paiz,  frente  a  frente,  ns  duas  fa- 
mílias poderosas,  e  a  lucta,  que  o  fallecido  escri- 
ptor  Camilto  Castello  Branco  descreveu  no  sen 
livro  intitulado  Lueta  ile  gigatda.  Fr.  Diogo  Cé- 
sar recuBou-se  a  reconhecer  como  commissario 
da  ordem  fr.  Martinho  de  Lencastre,  e  nSo  con- 
tente em  o  recusar  terminantemente,  declarando 
qae  era  nnlla  a  sua  eleição  para  aquelle  cargo, 
Ãm  elte  próprio  a  Homa  trabalhar  para  que  a 
dei{io  SB  annuUasse,  e  tanto  fez,  desenvolveu 
tanta  actividade,  que  pâde  conseguir  a  nomeaçSo 
de  dois  cardeaes  para  resolver  o  caso,  em  cujo 
\  animo  influiu  de  tal  fúrma,  que  rlles  deram  sen- 
'  teofa  a  seu  favor.  Quando  regressou  de  Roma, 
[  recolhen-se  no  convento  de  Xabregas,  onde  pro- 
j  cedeu  a  importantes  obras,  e  partindo  depois  para 
um  convento  em  Évora,  ali  falleceu.  Fr.  Diogo 
.       César  escreveu  e  publicou  bastantes  sermões,  e 

<  0*00)  livro  impresso  em  hespanhol  em  1653,  que 
depois  traduzia  para  latim,  deu  a,  noticia  da  ví- 

<  ctoria  que  alcançara  sobre  fr.  Martinho  de  Len- 
I        caatre. 


de  Aveiro,  bisp.  do  Porto;  807  hab.  e  171  fog.  Tem 
escolas  para  ambos  os  seios,  correio;  e  feira  a 
IS  de  cada  mes.  Ã  pov.  dista  14  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  quasi  toda  situada  D'um  bello  e  fer- 
tilistimo  valte,  cercado  de  pequenos  montes  e 
oateiros.  Foi  dos  condes  da  Feira  e  depois  da 
Cisa  do  Infantado.  A  terra  é  muito  fértil,  cria 
Wttnte  gado  e  tem  alguma  caça.  O  ribeiro  da 
Pedra  H&  rega  a  freg.  e  vários  arroios.  Na  serra 
do  Pinheiro  ha  alicerces  de  construcf  Ses  muito 
utigai,  que  segundo  a  tradição  foi  uma  forta- 
leia  romana.  A  antiga  matriz  era  muito  pequena, 
a  estava  no  sitio  da  actual  residência  do  paro- 
ebo,  mu  como  estivesse  arruinada,  construiu-se 
a  sova  egreja  nos  fios  do  século  xvii,  a  qual  tem 
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duas  torres,  é  muito  clara  e  elegante.  Como  a 
antiga  se  demoliu  completamente)  passou  a  ma- 
triz para  a  capella  de  N.  S.*  da  Graça,  emauanto 
duraram  as  obras.  Esta  freg,  ã  antiquíssima,  e 
julga-se  que  já  fosse  do  tempo  dos  romanos,  que 
lhe  dessem  o  oome  que  ainda  conserva.  Pertence 
k  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n,"  S4, 
com  a  sede  om  Aveiro,  ||  Quinta  na  freg,  de  N, 
S.'  d'AssumpçSo,  de  Cadafaes,  cone.  de  Ãlemqner, 
distr.  de  Lisboa. 

Ges&r  da  Stlva  (Alfredo  Augmto).  Professor 
da  Casa  Pia  e  cscriptor  publico.  Nasceu  em  Lis- 
boa, em  1659,  e  í  filho  de  Beoedicto  António  da 
Silva,  Foram  muito  simples  os  seus  começos.  Era 
pequeno  foi  empregado  do  commercio,  e  dedicou- 
se  depois  a  typographo.  Mais  tardo  tornou  se  pro- 
fessor primário,  exercendo  o  magisferio  primei- 
ramente n'uma  aldeia  dos  arredores  de  Lisboa. 
Entrou  om  188Í  para 
a  Real  Casa  Pia,  onde 
accumula,  com  a  re- 
gência d'Dma  cadeira, 
o  cargo  de  bibliolhe- 
ca  ri  o.  As  suas  produc- 
ç3es  litterarias  datam 

do  typographo  j&  es- 
crevia para  os  jornaes, 
tanto  em  prosa  como 
em  verso,  começando 
logo  a  tornar-se  eo- 
'  nhecido.  Depois  dedi- 
couse  ás  investiga- 
ções archeologícas  e 
históricas,  de  que  deu 

Alfredo  AnlDila  baiir  ií  Sllra  prOVBS  em  algumas 
conferencias  e  publi- 
cações. Como  director  da  Academia  dos  Estudos 
Livres,  orgaoisou  um  curioso  estudo  da  Lisboa 
antiga,  promovendo  varias  excursões  dos  sócios 
da  mesma  aos  legares  históricos  da  cidade,  taes 
como  o  castello  de  S-  Jorge,  Madre  de  Deus,  San- 
ta Engracia,  egreja  da  Sã,  etc.  A  sua  reputação 
é  como  jornalista  e  principalmente  como  roman- 
cista, cultivando  o  género  nistorico.  Também  *ito 
longos  os  seus  trabalhos  associativos.  Foi  secre- 
tario por  muitos  annos  da  Eeal  AssociaoSo  de 
Horticultura  de  Lisboa;  é  sócio  muito  assíduo  da 
Sociedade  de  Geograpbia  e  secretario  da  secção 
de  ensino  geographico;  secretario  da  assembléa 
geral  da  Associação  da  Imprensa  Portuguesa.  As 
suas  distincç5es  são  O  gran  de  official  da  ordem 
do  Mérito  Agrícola,  e  cavallciro  da  ordem  de  S. 
Tbiago.  Como  mérito  litterario  é  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  de  Coimbra,  E' longa  jAa  lista 
das  suas  obras.  Eil  a;  O  marqutt  de  Pombal,  fo- 
lheto, 1882;  A.ritktaelica  tlenutUar.  1885;  Noticia 
da  Real  Caia  Pta,  memoria  enviada  ao  congresso 
colombiano,  cm  Madrid;  Breve  Sittoria  da  Beal 
Caia  Pia,  1890;  Viajem  de  Vasco  da  Gama  á  ín- 
dia, folheto,  por  occBsião  do  centenário  do  desco- 
brimento do  caminho  marítimo  para  a  índia,  1898; 
Moiteiro  doa  Jeronymoi,  idem.  jâ  em  segunda  edi- 
ção; Deteobrimenlo  do  Brazil,  folheto,  1900;  Re- 
cordaçõei,  volume  de  versos,  1900;  O  marqnex  de 
Pombal  lob  o  ponto  de  viila  democrático,  folheto, 
1904;  Elogio  iiilorieo  de  Pina  Manique,  folheto, 
1905;  continuação  da  Eiitoria  de  França,  de  Hen- 
ri  Martin,  desde  1875,  em  que  a  deixou  o  cele- 
brado cscriptor  francês,  até  ao  presente.  Os  sons 
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romances  são:  D,  Pedro  e  D.  Ignez  de  CcLêtro^  pu- 
blicado primitivamente  em  folhetins  no  Diário^  de 
Lisboa,  e  na  Uniào  Portugueza,  do  Rio  de  Janei- 
ro; Amores  d'uma  rainha^  actualmente  cm  publi- 
cação pela  empresa  editora  O  Becreio,  e  saído 
primeiro  em  folhetins  na  Vanguarda,  de  Lisboa, 
com  o  titulo  Oa  Escândalos  na  corte;  O  agonisar 
d^um  reino  e  O  rei  da  Ericeira,  em  folhetins,  do 
Diário  de  Noticias, 

Gesse.  Pov,  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Gestaes.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Sabba- 
dim,  cone.  de  Arcos  d^  Valle-de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  |j  Pov.  na  freg.  de  S  Miguel, 
de  Yarziella,  cone.  de  Felgueiras,  districto  do 
Porto. 

Gestas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Tbiago,  de  Alme- 
laguez,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Gestello.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Villar  do  Pinheiro,  cone.  de  Villa  do  Conde,  distr. 
do  Porto. 

Geto.  Ribeira  do  distr.  de  Portalegre.  N.  pró- 
ximo de  Villa  Boim,  passa  junto  d*Elvas,  atra* 
vessa  a  linha  férrea  de  leste,  e  entra  no  CaioUa 
depois  de  12  k.  de  curso.  Tem  pontes  nas  estra- 
das de  Elvas  a  Arronches  e  a  Campo  Maior. 

Getobriga  ou  Trela.  Na  margem  esquerda 
do  rio  Sado,  antigamente  chamado  Calipo,  e 
desde  a  sua  foz  até  &  Comporta,  corre  uma  faxa 
ou  zona  de  terra,  que  tem  16  k.  de  comprido,  e 
5  a  6  de  largo,  banhada  ao  S  pelas  aguas  da  en- 
seada de  Sines,  e  ao  N  pelas  do  Sado.  Na  ourella 
boreal  d*esta  faxa,  em  frente  de  Setúbal,  que  fica 
na  margem  direita  do  Sado,  existem  as  minas 
da  antiquíssima  cidade  phenicia,  chamada  pelos 
seus  fundadores  Cetobriga^  e  vulgarmente  Tróia, 
mencionada  por  Cláudio  Ptolomeu  Alexandrino, 
e  por  outros  muitos  autores.  Caio  Plinio,  segundo, 
que  percorreu  as  Hespanhas  citerior  e  ulterior, 
e  passou  algum  tempo  na  Bética,  como  intendente 
de  Vespasiano,  descreve  a  costa  d'aquem  do  Es- 
treito, do  modo  seguinte:  «A  que  se  estende 
desde  o  Ana  (Guadiana)  defrontando  com  o  Atlân- 
tico, está  povoada  de  bastulos  e  turdulos».  Eram 
portanto  estes  dois  povos  que  estanciavam  ao 
norte  do  Guadiana.  Plinio  e  Mela  dizem  que  os 
turdulos  occupavam  a  região  marítima  desde  o 
Tejo  até  ao  Douro,  por  conseguinte  eram  os  bas- 
tulos os  habitantes  de  Cetobriga,  antes  do  domí- 
nio romano.  Em  Strabão  vem  uma  nota  topogra- 
phica  ainda  mais  positiva.  Começa  a  descripção 
pelo  Promontório  Sacro  (Cabo  de  S.  Vicente),  e 
depois  de  ter  feito  menção  geral  dos  bastulos  que 
haoitavam  a  costa,  faz  menção  especial  de  uns 
que  habitavam  uma  estreita  faxa  de  terra  junto 
ao  mar.  Ptolomeu  dá  a  estes  povos  a  denomina- 
ção de  bastulos 'penos,  Appiano  lhes  chama  òa«ítt- 
tos-phenicios.  Pretende- se  que  Cetobriga  fSsse 
fundada  804  annos  antes  de  Cfhristo.  Demonstram- 
n*o  as  estatuas,  sepulturas  de  pedra  e  de  adobes 
(tijolos  cozidos  ao  sol),  umas  com  ossadas,  outras 
com  cinzas;  columnas,  cippos,  medalhas,  etc,  en- 
contradas em  diversas  escavações  a  que  se  tem 
ali  procedido.  André  de  Rezende,  que  foi  o  des- 
cobridor das  ruinas  da  antiga  cidade,  dá  sobre 
ellas  curiosas  informações  no  seu  livro  Antigui- 
dades, Suppõe-se  que  a  cidade  foi  subvertida, 
coberta  com  as  areias  que  o  mar  sobre  ella  arro- 
jou, pelos  annos  de  420  a  425,  da  era  de  Christo, 
governando  o  imperador  Honório,  porque  são 
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d^elle  as  moedas  mais  modernas  que  se  tem  en- 
contrado. Pelas  camadas  de  despojos  mariaboi^ 
de  carvão  meudo  e  outras  matérias,  supp5e-Be 
aue  não  foi  submergida  d'nma  só  vez,  mu  por 
differentes  invasões  do  mar.  V.  SeiubaU 

Getta.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Villar  de  Pinheiro,  cone.  de  Villa  do  Conde, 
distr.  do  Porto.  • 

Gette,  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  e.com.  de  Paredes,  distr.  e  bisp.  do 
Porto;  816  hab.  e  160  fog.  Tem  escolas  para  am- 
bos 08  sexos,  medico,  pharmacias,  est.  post  per- 
mutando malas  com  a  R.  A.  D.  Est.  do  caminho 
de  ferro  da  linha  do  Douro,  entre  os  apeadeiros 
da   Parada  e  Irivo;  hospedarias,  sociedade  de 
recreio:   Club  Recreativo  de  Cette;  fabrica  de  te- 
cidos de  algodão.  A  egreja  parochial  dista  3  k. 
da  sede  do  cone.  A  pov.  está  situada  próximo  do 
rio  Sousa,  n*um  valle  ameno  e  aprazível.  Foi  an- 
tigamente da  comarca  do  Porto,  sendo  entSo 
couto,  do  qual  era  donatário  o  reitor  do  coUegío 
da  Graça,  de  Coimbra,  de  eremitas  de  Santo 
Agostinho.  O  vigário  era  ura  eremita  da  ordem, 
apresentado  pelo  reitor  do  mesmo  collegio;  tinha 
60^000  réis  de  rendimento.  Havia  também  nm 
cura  secular  com  8^000  réis  e  alguns  géneros. 
Quando  a  freg.  era  couto,  tinha  juiz  ordinário, 
de  eivei  e  orphãos,  procurador,  2  quadrilheiros, 
2  jurados  e  1  porteiro,  tudo  f«*ito  a  votos  pelo 
povo,  e  confirmados  pelo  D.  abbpde.  Cette  per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrui  e  res. 
n.*  18,  com  a  sede  no  Porto.  N*nm  dos  pontoa 
mais  pittorescos  da  pov.  se  ergue  o  antigo  moi- 
teiro  de  Cette,  de  eremitas  de  Santo  Agostinho, 
que  foi  fundado  por  dois  moiros  convertidos  i  fé 
christã,  nm  chamado  Musára  e  outro  Zamora,  em 
882.  Era  da  invocação  de  S.  Pedro.  Foi  um  dos 
primeiros  conventos  que  se  erigiram  em  Portn- 
gal.  Vieram  povoal-o  monges  francezes,  originá- 
rios de  Cette,  velha  cidade  marítima  de  Héranlt, 
ainda  hoje  de  grande  importância  commercial. 
Do  convento,  que  ali  existia,  é  que  vieram  os 
monges,  que  decerto  em  memoria  da  sua  pátria, 
deram  ao  seu  convento  o  nome  de  Cette^  que  mais 
tarde  ficou  também  sendo  o  da  povoação.  Como 
todos  os  mosteiros  da  época,  foi  ediOcado  i  ma- 
neira de  fortaleza  com  ameias  e  contrafortes,  o 
que  é  ainda  comprovado  pela  existência  d*ama 
elevada  e  espaçosa  torre,  encimada  de  ameias  e 
aberta  de  frécheiras.  N*esta  torre,  os  religiosos 
eremitas  mantinham-se  em  guerra  aberta  e  con- 
tinuada contra  os  moiros  e  outras  hostes  barba- 
ras, que  em  amiudadas  correrias  os  aceommet- 
tiam,  tentando   disputar-lhes  a  posse  d*aque]Ie 
fértil  torrão,  como  faziam  n*uma  grande  parte  da 
península.  Esta  lucta  durou  largos  annos,  até 
que  em  96')  os  bárbaros  com  numerosas  forças 
conseguiram  conquistar  os  terrenos  e  destruir  o 
convento,  vendo-se  os  monges  obrigados  a  fiigir. 
Em  967  um  cavalleiro  francez,  por  nome  Grooçalo 
Veque  ou  Vasques,  que  veiu  a  Portugal  proco- 
rar  aventuras  contra  os  moiros,  e  encontrando  o 
convento  em  ruinas,  o  mandou  reedificar,  instal- 
lando  junto  d*elle  o  sen  solar,  tomando  o  titnlo 
de  reformador  e  defensor  do  mosteiro  de  Cette. 
Corria  então  o  reinado  de  D.  Affonso  VI,  de 
Leão,  so^ro  do  conde  D.  Henrique,  pae  do  pri- 
meiro rei  de  Portugal.  Gonçalo  Vasques  aífei- 
çoou-se  muito  áquella  casa  leligiosa,  e  em  sen 
testamento  deixou-lhe  todos  os  bens  de  qoe  po- 
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dia  dispor  sem  prejudicar  os  seus  herdeiros.  Nos 
baixos  da  torre  mandou  construir  uma  riquíssima 
capella,  e  um  sumptuoso  tumulo  para  ser  n*elle 
dq>08itad0f  juntamente  com  sua  mulher,  D.  Bri- 
tes. Esta  capella  era  dedicada  a  S.  Nicolau  e  ole- 
rava-se  em  quatro  arcos  fechados  n*uma  cupola, 
sustentando  a  ahohada;  nunca  se  terminou  esse 
fecho.   Na  capella  achava-se  uma  pia  haptismal, 
e  um  altar  com  a  imagem  de  S.  Nicolau;  o  tumu- 
lo, que  é  uma  ohra  de  arte  de  entalhe  em  relevo, 
estava  coUocado  a  meia  parede  da  torre,  e  ficava 
resguardado  por  um  arco  de  pedra  primorosa- 
mente trahalhado.  Quando  em  1882  se  tratou  de 
reparações  no  templo,  encontrou -se  sobre  um  tu- 
malo  ao  fundo  uma  pedra  coberta  de  lixo;  era 
orna  pedra  d*armas,  que  se  reconheceu  ser  o  fe- 
eho  dos  arcos  da  capella.  Depois  de  ser  reedifica- 
do, o  convento  continuou  sempre  em  lucta  com  as 
soccessivas  inVasÕes  dos  moiros,  que  só  termi- 
naram. Quando  appareceu  em  Portugal  o  conde 
D.  Henrique,  que  foi  também  dedicado  ao  con- 
vento, fundando  junto  d*ellè  o  seu  primeiro  so- 
lar, conto  e  honra  de  Cette.  Quando  falleceu 
D.  Henriaue,  sua  mulher  D.  Thereza  continuou 
a  dedicar -lhe  todos  os  seus  desvellos,  doando-lhe 
todas  as  terras  pertencentes  ao  solar,  terras  que 
abrangiam  a  vasta  arca  de  sete  freguezias  sitas 
nas  férteis  ribas  de  Sousa,  com  o  seu  couto  e 
honra  de  Cette.  D.  Affonso  Henriques  também 
protegeu  muito  o  mosteiro,  e  a  rainha  D.  Mafal- 
da, soa  mulher,  ali  residiu  algumas  vezes.  D.  Ma- 
nuel fes-lhe  grandes  mercês,  e  doou -lhe  uma  re- 
líquia do  Santo  Lenho  da  Cruz,  fechada  n'um  re- 
licário de  prata,  artisticamente  lavrado  ao  gosto 
da  época,  e  que    ainda  ali  existe  com  grande 
TeneraçSo.   D.   Âffonso    também    lhe   concedeu 
mnitos  privilégios,  que  foram  conservados  e  am- 
pliados pelos  seus  successores.  £  taes  doações 
e  mercês,  donativos  e  privilégios  se  prolongaram 
10  histórico  mosteiro,  até  ao  reinado  de  D.  João 
in,  qae  o  escolheu  para  património   do  Real 
Gollegio  de  Coimbra,  um  dos  mais  ricos  de  Por- 
tugal, nnindo-o  a  este  coUegio  em  1551,  com  to- 
das as  suas  rendas,  bens  e  foros,  mesa  abbacial 
6  eonventual,  o  que  tudo  já  então  constava  além 
dos  que  j&  tinha  á  data  da  fundação  da  monar- 
ehía,  do  condado  de  Areinho,  na  freg.  de  S.  João 
da  Foz  de  Sousa,  composto  dos  foros  de  Areinho, 
qoe  eram  muitos,  e  da  dizimaria  da  referida  fre- 
goeiia,  e  da  de  Santa  Maria  Magdalena,  de  Co- 
▼ello,  e  além  d*esse  condado  tinha  as  dizimarias 
de  Parada,  Santa  Maria  Magdalena,  S.  Miguel 
de  Urro,  Santa  Maria  de  Coreixos,  e  S  Miguel 
de  Rans,  assim  como  os  innumeraveis  foros  que 
le  pagavam  por  toda  a  provinda.  Apezar  de  ser 
tanexo  o  mosteiro  de  Cette  ao  Real  CoUegio  em 
1551,  este  só  em  1573  tomou  definitivamente 
posse  d*elle,  por  occasião  da  morte  do  ultimo 
Bonge  benedictino  do  mosteiro;  ao  fazer-se  a 
anexação,  o  reitor  de  Coimbra  tomou  eguatmente 
o  titolo  de  D.  abbade  de  Cette  e  conde  de  Arei- 
iho.  Manteve^se  assim  de  posse  de  tantas  rique- 
«•s  e  privilégios,  até  1834,  em  que  foram  extin- 
àu  as  ordens  religiosas,  ficando  existindo  desde 
ttitio  apenas  um  templo  para  recordação  hi^to- 
lica.  A*cerca  do  mosteiro  de  Cette  leia- se  o  opus- 
c^de24pag.,  publicado  no  Porto  em  1895,  escri- 
1^  por  Luiz  Barbosa  Leão  Coelho  Ferraz:  Anti- 
gwdes,  rendimentos, padroados,  privilégios  e  prc' 
^^9^tíwu  do  tão  cmtigo  como  nobre  mosteiro  de  Cette.  I 


Gettos.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S  *  da 
Assumpção,  de  Bouro,  cone.  de  Rezende,  distr. 
de  Vizeu.  ||  8.  João  Baptista,  de  Pinheiro,  cone. 
de  Castro  Daire,  do  mesmo  districto. 

Geata.  Cidade  fortificada  e  porto  de  Marrocos, 
em  Africa,  no  estreito  de  Gibraltar.  Conquistada 
pelos  portuguezes  em  1415,  pertence  á  Hespanha 
desde  1640,  que  a  não  restituiu.  No  século  xiv 
era  Ceuta  a  mais  bella  cidade  da  Mauritânia;  no- 
tável pela  belleza  dos  seus  edificios  e  pelo  sen 
desenvolvimento  agpricola  e  commercial.  Attenta 
essa  importância  pensaram  um  dia  em  conquis- 
tai* a  os  filhos  de  D.  João  I,  os  quaes  communica- 
ram  a  idéa  a  seu  pae.  Este  encarregou  Álvaro 
Gonçalves  Camello  e  Afíonso  Furtado  de  irem 
disfarçadamente  a  Ceuta  para  examinarem  a  cida- 
e  colherem  esclarecimentos.  Regressando  os  dois 
capitães,  D.  João  I  resolveu  tentar  a  empresa. 
£m  10  de  julho  de  1415  começaram  a  sair  o  Tejo, 
as  naus  e  galés  da  esquadra.  A  bordo  iam  o  rei 
e  os  infantes  D.  Duarte,  D.  Henrique  e  D.  Pe- 
dro, e  a  principal  nobreza  do  reino.  Em  21  de 
agosto,  depois  de  vários  contratempos,  foi  a  pra- 
ça atacada  e  investida.  O  rei  e  os  infantes  cobri- 
ram-se  de  gloria  e  adquiriram  para  a  Coroa  a  pri- 
meira das  praças  africanas.  D.  João  I  armou  ahi 
cavalleiros  a  seuH  três  filhos.  O  infante  D.  Hen* 
rique  obrou  prodígios  de  valor  e  parece  ter  de- 
lineado então  os  seus  projectos  de  navegações  o 
conquistas. 

Geata  fCasa  de).  Era  como  as  outras  casas, 
onde  se  cobravam  rendimentos  sobre  as  importa- 
ções, etc,  que  se  faziam  de  Ceuta. 

Gevadeiro-mòr.  Cargo  antiquíssimo  na  Casa 
Real  e  que  ainda  existia  nos  fins  do  século  xviii. 
Era  exercido  por  um  fidalgo,  que  tinha  a  incum- 
bência de  attender  ao  provimento  de  palha,  etc. 
para  as  cavai  laricas  reaes. 

Gever.  Pov.  e  freg.  de  N.  S."  da  Conceição,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone  e  com.  de  Moimenta 
da  Beira,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego;  772 
hab.  e  201  fog.  Tem  esc.  para  ambos  os  sexos,  e 
correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista 
10  k.  da  cabeça  do  cone.  Pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  rcs.  n.*  9,  cnm  a  sede  em 
Lamego.  II  Pov.  e  freg,  de  Santo  Adrião,  da  prov. 
do  Trazos-Montes,  cone.  de  Santa  Martha  de  Pe- 
nafi^uião,  com.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa 
Real,  bisp.  de  Lamego;  1:374  hab.  e  343  fog.  Tem 
escolas  para  ambos  os  sexos  e  medico.  A  pov.  dis- 
ta 1  k  da  sede  do  cone.  Tendo  sido  annexado  ao 
cone.  de  Peso  da  Regoa,  por  decreto  de  26  de  se* 
tembro  de  1895,  que  aboliu  o  de  Santa  Martha 
de  Penaguião,  voltou  a  este,  por  ter  sido  restau- 
rado pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de  1898.  Ce- 
ver  pertence  &  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut 
e  res.  n.<*  13,  com  a  sede  em  Villa  Real. 

Geves.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Penajoia, 
cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Gevidaia  ou  Gevidae.  Pov.  na  freg.  de]S.  Pe- 
dro, de  Athei,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr. 
de  Villa  Keal. 

Ge  vivas,  Pov.  na  freg.  de  S.  Mí^el,  de  Três 
Minas.  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de 
Villa  Real. 

Geyláo  V.  Ceilão. 

Gezimbra  ^D.  Thomaz  de  Sousa  Holstein,  1."* 
marquez  de).  Official  honorário  da  Casa  Real;  do 
conselho  d*el-rei  D.  Luiz,  vogal  supranumerário  do 
Supremo  Tribunal  Administrativo,  bacharel  ;for- 
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mado  em  Pbilosopbia  pela  Uuivonidade  do  Coim- 
bra. N.  a  31  de  dezembro  de  1839.  Era  filho  do 
1.»  duaue  de  Palmella,  D.  Pudro  de  Sousa  Hola- 
teio,  e  ae  auamulher.aduqueiaD.  EugeniaFraa- 
cisca  de  A^aii  Xavier  Telles  da  Gama.  Caaoii  etn 
11  de  abril  de  1864  com  D.  Anna  Uaria  G^opal- 
ves  Zarco  da  Camará,  filha  dos  1."  marquezcs  da 
Kibeira  Grande,  D.  Francisco  de  Sallea  Gonçal- 
ves 2!arco  da  Camará  e  O.  Aoaa  da  Piedade  de 
Bragança,  filba  dos  3."  duqnes  de  Laf3ca.  O  ti- 
tulo foi  concedido  por  sua  vida,  decreto  de  3  e  car- 
ta de  8  de  tevereiro  de  1864.  O  braaão  é  o  dos  ars. 
duques  de  Patmella^  um  escudo  osquartelado  com 
as  a.rmas  dos  Sonsas  de  Arronches^  no  primeiro 
quartel  aa  armas  do  reino  com  um  filete  preto 
ero  coutrabanda,  que  não  chega  á  orla,  e  pasaa 
por  baiiodo  escudínhodo  meio;  no  segundo  quar- 
tel eui  campo  aanguinho  quatrn  crescentea  de  lua 
de  prata  apontados,  e  assim  os  contrários;  tim- 
bro, um  castello  do  escudo. 

CsBlmlira.  Villa  da  iirov.  do  Alemtejo,  mu  a 

aoe  officialmente  se  chama  da  Estremadura;  sé- 
e  de  oouc,,  julgado  municipal,  com-  do  Seixal, 
distr.,  rei.  e  patriarc.  de  Lisboa.  Tem  duas  fre- 
guecias,  as  únicas  que  compõem  o  coocelho;  a  de 
ti.  Ttuago  com  5:162  hab.,  sendo  2;69L  do  sexo 
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como  em  Hespanha,  para  onde  exporta  graade 

3uantíclade  de  peixe.  Seguado  Filippe  Ferrari 
ia  no  seu  Lexteon  Gtographico,  e  esta  é  a  opi- 
nião mais  geralmente  seguida,  a  Za«tbra  dos  ra- 
manos  é  a  actual  Cezimbra,  fundada,  como  se  lap- 
p3e,  peloa  gallOB-celtas  s  sarrioe  uos  300  annot 
antes  de  Christo-  D.  Affonso  Henriques  a  tonou 
aos  moiros  em  1 165,  mas  as  guerras  que  se  segui- 
ram a  arruinaram  completamente.  D.  Saocho  1 
a  reconstruiu  e  povoou  em  1300,  daiido-lhe  fonl 
em  Coimbra,  com  todos  os  grandes  prÍTÍlegiot.  fo- 
ros e  regalias  do  foral  de  Évora,  em  agosto  d« 
l'JOl.  D.  AETonso  II  confirmou  este  foral,  rio  Sin- 
tarem,  em  janeiro  de  1218,  e  D-  Manuel  lhe  den 
foral  novo  em  Lisboa,  a  28  de  julho  de  Ibli.  D. 
Dinix  foi  quem  creou  o  concelho  em  1333,  ele- 
vando a  povoação  í  categoria  de  villa.  Ceiimbra 
era  cabeça  da  commenda  do  mestrado  da  ordem 
de  S.  Thiago.  o  foram  seus  commend«dorei  ití 
175ã  oa  duques  de  Aveiro,  passando  depois  pira 
a  Corda.  A  egreja  parochial  de  S.  Thiago  é  de  3 
naves  e  tem  sete  altares;  foi  edificada  oo  reedi- 
ficada em  I5:í6;  tinha  prior  e  dois  beneficiídos, 
apresentados  pi-la  Mesa  da  Consciência  e  Ordens, 
por  ser  do  mestrado  de  S.  ThiagO;  a  egrejt  d« 
N.  S.*  da  Consolaç&o,  ou  do  Castello,  i  d'aoia  só 

'  tp  -IS  altares, tendo 
'^  prior  e  dou 
''^  beneficiadoí 
apreseotsdoí 
também  peio 
referido  tó- 
bnoal,  por  ler 
egualneote 
da  ordeiB  de 
8- Thiago.  Es- 
tJL  útaadt  no 
sitio  onde  foi 
o  antigo  cai- 
tello  dos  moi- 
ros, hoje  eoi 
ruínas,  coma 
o  attestam  u 
ma  ralhas  e  oi 
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masc.  e  2:47t  do  fem.,  e  a  de  N.  S.'  da  Consola- 
ção, ou  do  Castello,  assim  chamada  por  ficar  den- 
tro da  fortalexa,  com  3:904  hab.,  seodo  2:054  do 
sexo  maec.  e  1:850  do  fem.  Cezimbra  tem  o  total 
de  1:572  fog.,  n'uma  superficie  de  3:322  hcct.  A 
villa  dista  35  k.  da  capital  do  distr.  Pertence  á 
4,"  div.  mil.,  7.'  brigad»,  grande  circumacripçao 
mil.  S,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  II  com  a 
sede  em  Setúbal.  Está  situada  na  costa  do  Ocea- 
no Atlântico,  n'uma  baixa  á  beira-mar,  cerca- 
da de  serras  alcantiladas,  tem  um  pequeno  por- 
ta de  mar.  E'  uma  das  terras  mais  importantes 
de  pescadores  da  prov.  da  Estremadura.  A  sua 
principal  industria  ã  a  pesca,  em  que  so  empre- 
ga a  maior  parte  dos  habitantes,  e  que  constituo 
também  o  seu  grande  commeicio,  tanto  no  reino 
934 


tro  da  villa  e  outra  fora,  chamada  do  Csvsllo. 
Estas  fortifieaçíies  foram  restauradas  no  vm" 
de  161S,  por  ordem  de  el-rei  D.  João  IV,  wi^ 
superintendente  das  obras  O  padre  Cosmasdir, 
da  Companhia  de  Jesus.  O  governador  goveruti 
antigamente  em  tod^ia  as  fortalexaa  ao  N  at^^ 
Torre  do  Outiío,  e  ao  S  até  Albufeira.  AdIm  it 
1834  a  villa  tiuha  juiz  de  fora,  camará,  proeun* 
dor  do  cone,  juia  dos  orphSos,  almoxarife,  jn- 
zes  dos  direitos  reaes,  escrivães,  etc;  cspiU^ 
mdr,  sargeuto-múr  e  duas  companhias  de  oTd^ 
nanças-  Junto  da  villa  ha  um  aqneducto  de  cin- 
taria, por  onde  vem  a  agua  para  o  cbatarti  pri»- 
cipal.  A  agua  das  fontes  da  Telha  e  do  CarnlK 
dizem  que  são  efficazes  para  o  tratansoM  àt 
muitas  doenças.  O  Cabo  de  Espichel  fica  b'uI< 
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eoneelho,  onde  existe  a  egreja  de  N.  S.*  do  Ca- 
bo, a  que  todos  os  anoos  se  fazem  devotas  roma- 
rias (V.  Espichel).  Nos  arredores  encontram-se 
bellas  quintas  de  recreio,  destacando-se  a  de  Ca- 
Ihariz,  pertencente  aos  srs.  duques  de  Palmei! a, 
que  tem  uma  capella  sumptuosa,  e  a  dos  srs.  con- 
des de  Sampaio.  Cezimbra  tem  Misericórdia  e 
hospital,  montepio  artistico,  sociedades  de  re- 
creio: Ghrtmio  Ldtterario  Ârtiêtico  Cezimbrtcensey 
Rtertativa  Impressão  Musical;  corporação  marí- 
tima, delegação  da  alfandega  de  Lisooa  e  est. 
teiegr.  post.  com  serviço  de  emissão  e  pagamento 
de  vales  do  correio  e  telegraphicos,  cobrança  de 
recibos,  letras  e  obrigações  e  serviço  de  encom- 
mendas,  permutando  maias  com  Lisboa,  médicos, 
pharmacias,  advogado,  boteis,  agencia  do  Banco 
Economia  Portugueza\  das  companhias  de  seguros: 
Companhia  Portugueza,  Equidade^  Fidelidade^  In- 
Urnaeionaly  Norwich,  Previdência,  Tagus  e  Uni- 
versal; associações  de  classe  e  de  soctorros  mu- 
tues, de  bombeiros  voluntários,  com  o  titulo  de 
Real  por  despacho  de  '24  de  dezembro  de  1903; 
▼ice-consnl  da  Republica  Argentina,  escolas  para 
unbos  08  sexos,  tabricas  de  conservas  de  peixe, 
de  guano  de  peixe,  e  de  tijolo.  N*uma  serra  pró- 
ximo ha  pedras  de  amolar  finíssimas,  muito  bran- 
eas.  No  termo  de  Cezimbra  existem  minas  de 
ferro  e  de  trachites  de  cor  verde.  A  terra  é  muito 
iertil;  tem  muitas  colmeias,  pinhaes,  gado,  caça  e 
peixe.  O  principal  commercio  é  pescarias,  vinho, 
cereaes  «  legumes.  Jornaes:  Vezimbrense  (OJy 
18d4,  e  Jornal  de  Cezimbra,  1899. 

ChSL  Pov.  e  freg.  de  8.  Vicente,  da  prov.  de 
Traz-08- Montes,  cone.  e  com.  de  Montalegre,  dis- 
tríeto  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  1:695  hab. 
e  301  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos.  A 
pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
D*mn  terreno  montuoso.  £*  muito  fria,  e  cortada 
pelo  rio  Rabagão.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  19,  com  a  sede  era  Cha- 
ves. J  Nome  primitivo  da  ilha  do  Sal,  da  prov.  de 
Cabo  Verde,  Africa  OccidentaL  que  parece  ter- 
Ihe  sido  dado  por  António  de  Nola,  que  se  affir- 
ma  tel-a  descoberto  em  1460,  em  virtude  das  pla- 
oicies  qoe  tem  ao  S.,  Mudou-se-lhe  depois  o  no- 
me para  o  de  Scd,  quando  se  descobriu  uma  sali- 
na natural  na  Pedra  de  Lume,  próximo  da  ensea- 
da d'e8te  nome.  ||  Povoações  nas  freguezias:  S. 
Miguel,  de  Cabaços,  cone  de  Ponte  do  Lima, 
dityr.  de  Yianna  ao  Castello.  ||  Santa  Cruz,  de  Al- 
Tarenga,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro*  ||  S. 
Mamede,  de  Deo  Christi,  cone.  e  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  Pedro,  de  Ferreiros  de  Tendaes, 
eone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Mari- 
nha, de  Gontinhães,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianoa  do  Castello.  ||  S.  Miguel,  de  Junqueira, 
eone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 
1 8.  Mi^el,  de  Matto,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Âveire.  Q  S.  Miguel,  de  Messegães,  conc.de  Mon- 
tão, distr.  de  Vianna  do  Castello.  I|  N.  S.*  d'As- 
smnpçSo  e  cone.  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra 
I  N.  8.*  da  Piedade,  de  Santo  Qafintino,  cone.  de 
Dolmd  de  Monte'  Agraço,  distr.  de  Lisboa.  ||  S. 
Julião,  de  Serafão,  cone  de  Fafe,  distr.  de  Bra- 
fa.  I K.  8.*  do  Soccorro,  de  Serpins,  cone.  da  Lou- 
I  lã)  diatr.  de  Coimbra.  ||  Santa  Eulália,  de  Vando- 
;  att»  eeoc.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  |  S.  Thia- 
'  n,  de  Villa  Cbã,  cone.  de  Alijó,  distr.  de  Villa 
I  sesL  I  Casal  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Tava- 
;  uétj  eone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra. 


Chá  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
nas  freguezias:  N.  S.*  da  Purificação,  de  Pernes, 
cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  N.  S.*  da  Conceição 
de  Vermoil,  concelho  de  Pombal,  districto  de 
Leiria. 

Chã  de  Boaças.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eu- 
lália e  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Chá  do  Boco.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Lamas,  cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Ghâ  da  Casinha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição  e  cone.  dé  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Chá  da  Feira.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Chál  Grande.  Pov.«na  freg.  de  Santa  Martha, 
de  Bouro,  cone.  de  Amares,  distr.  do  Braga. 

Cliã  de  Jo&o  Thomò.  Ilha  de  Santa  Maria; 
Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  cone.  de  Villa  do  Por- 
to, distr.  de  Ponta  Delgada. 

Ghâ  de  Lamas.  Pov.  na  freg.  do  Espirito 
b'anto,  de  Lamas,  cone.  de  Miranda  do  Corvo,  dis- 
tricto de  Coimbra. 

Ghâ  das  Larangeiras.  Pov.  na  freg.  de  Sal- 
vador, de  Souto  da  Carpalhosa,  cone.  e  distr.  de 
Leiria. 

Chá  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Lamas,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Ghâ  de  Ourique.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel 
e  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Ghâ  do  Pico.  Ilha  de  S.  Miguel;  pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  das  Candeias,  de  Candelária,  cone.  e 
distr.  de  Ponta  Delgada. 

Ghâ  de  S.  Silirestre.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mi- 
guel, de  Colmeias,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Ghâ  da  Serra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Ghâ  de  Urmeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartho- 
lomeu,  de  Villa  Cã,  cone.  de  Pombal,  distr.  de 
Leiria. 

Ghahaza.  Praso  da  Coroa  no  distr.  de  Tete, 
prov.  de  Moçambique. 

Ghabouco.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Alva  e 
cone  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Ghaby.  V.  Pereira  de  Chaby. 

Ghachani.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Limpopo  ou  Rempe,  Africa  Oriental,  a  O  do 
distr.  de  Sofala,  na  prov.  de  Moçambique.  N.  na 
serra  Madermumbela. 

Ghachi.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Limpopo  ou  Bempe,  Africa  Oriental,  a  O  do 
distr.  de  Sofala,  na  prov.  de  Moçambique.  N.  na 
serra  Dumanzele. 

Ghacim.  Segundo  diz  o  visconde  Sanches  de 
Baena  no  Archivo  Heráldico,  a  familia  de  Cha- 
cim  foi  illustrissima  como  descendente  por  varo- 
nia  de  D.  Mendo  Alão,  senhor  de  Bragança;  to- 
mou o  appellido  do  logar  de  Chacim  de  que  foi 
primeiro  senhor  Ruj  Mendes  de  Bragança,  o 
Bravo,  que  foi  casado  com  D.  Thereza  Affonso, 
filha  do  primeiro  rei  d*este  reino  e  n*elle  fez  so« 
lar  para  seus  descendentes,  que  d*elle  se  appelli- 
daram  de  Chacim.  Tem  por  armas  em  campo  de 
arminhos  três  bandas  de  vermelho,  que  vem  a  ser 
o  campo  semeado  de  arminhos  de  negro;  timbre, 
um  javali  da  sua  côr  bandado  de  arminhos  em 
três  palas.  O  nome  de  Cham,  que  apparece  tam- 
bém na  heráldica  portugueza,  parece  ser  uma 
corruptela  de  Chacim* 

Ghacim.  Villa  e  freg.  de  Santa  Comba,  da 
prov.  de  Traz  os -Montes,  cone.  e  com.  de  Mace- 
do de  Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  754 
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hab.  e  179  fòg.  Tem  escolas  para  ambos  os  seios 
e  est  post.  permutando  malas  com  Macedo  de  Ca- 
valleiros  e  feira  a  19  de  cada  mez.  A  villa  dista 
10  k.  da  sede  do  cone.  Corre-lhe  próximo  o  rio 
Azibo.  Foi  com.  e  cone.  que  pelo  decreto  de  24 
de  outubro  de  1855  passou  a  denominar-se  Mace- 
do de  Cavalleiros,  tirando-se-Ibe  algumas  fregue- 
zias  e  augmentando*se-lbe  outras.  Chacim  teve 
por  donatários  os  condes  de  Sampaio,  segundo  o 
Portugal  Sacro,  e  os  condes  de  Villa  Flor,  na  opi- 
nião de  Cardoso,  Carvalho  e  outros.  O  donatário 
apresentava  o  abbade,  que  tinha  de  renda  réis 
1:100^000,  e  o  abbade  apresentava  o  cura,  a  quem 
dava  6^000  réis  e  metade  do  pé  d'altar.  Antiga- 
mente a  camará  e  as  justiças  de  Chacim  eram 
postas  pelos  senhores  de  Villa  Flor.  Tinha  capi- 
tão-mór,  sargento-mór,  dois  capitães  e  dnas  com- 
panhias de  ordenanças.  Consta  que  Fernão  Men- 
des Cogominho  lhe  deu  foral  no  reinado  de  D. 
João  I,  em  1400;  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo, 
sem  data,  mas  suppõe-se  que  foi  em  1514.  Cha- 
cim é  pov.  muito  antiga;  desconhece-se  a  data  da 
fundação  e  o  nome  do  fundador,  mas  julga- se  que 
já  existisse  no  dominio  dos  romanos,  e  que  as  mu- 
ralhas, cujas  ruinas  se  vêem  no  Monte  Carrascal, 
hoje  Balsemão,  f5ssem  construcção  d*esse  tempo. 
N'este  monte,  que  fica  a  3  k.  a  £  da  villa,  muito 
ermo  e  agreste,  existia  de  muitos  annos  uma  er- 
mida dedicada  a  N.  S."  de  Balsemão  ou  de  Bal- 
samâo,  que  dizem  ter  sido  mesquita  de  moiros. 
Junto  d'ella  foi  fundado  em  1750  o  convento  da 
Conceição,  por  um  polaco  chamado  Casimiro  de 
S.  José  Wizinski.  O  convento  era  de  frades  ma- 
riannos,  e  é  hoje  propriedade  particular.  Pela  en- 
costa do  sul  estão  edificadas  8  capellinhas  com 
os  passos  da  paixão  de  Christo.  E'  conhecido  pelo 
convento  de  Balsemão.  A  base  d*este  monte  6  re- 
gada a  E  pelo  rio  Azibo,  e  ao  N  corre  um  ribei- 
ro, que  depois  de  regar  os  férteis  campos  da  villa 
vae  desagQar  no  Azibo-  Chacim  tem  Misericór- 
dia. A  capella  de  N.  S.*  do  Desterro  foi  a  antiga 
matriz;  a  de  N.  S*  do  Amparo  tem  tido  diversos 
nomes;  era  antigamente  da  invocação  de  N.  S." 
da  Torre,  por  haver  junto  uma  torr*),  que  depois 
de  estar  já  muit^o  arruinada,  se  demoliu  comple- 
tamente em  1740.  Passou  então  a  chamar  se  ca» 
peUa  de  D,  Caetano^  mais  tarde  denominou-se  de 
Santa  Catharina  e  por  ultimo  de  N-  S.*  do  Am- 
paro nome  que  ainda  hoje  conserva.  A  terra  é 
abundante  d'aguab,  fértil  e  tem  bom  gado.  Pos- 
sue  muitas  amoreiras  e  creação  de  bichos  de  se  • 
da  em  grande  escala.  A  producção  da  seda  foi  tão 
abundante,  que  tornava  n^outro  tempo  felizes  os 
habitantes  do  Chacim,  e  todo  o  distr.  de  Bragan- 
ça partilhava  também  d'essa  felicidade.  Na  villa 
nouve  uma  fabrica  de  fiação  de  seda  em  que  se 
occupava  a  maior  parte  dos  habitantes,  e  d*ali 
saia  uma  quantidade  de  seda  bem  fiada  e  fabri- 
cada, a  ponto  de  fazer  baratear  o  mercado,  e  do 
districto  se  transportava  para  outras  terras  de 
commercio,  onde  era  bem  reputada  e  acolhida. 
Hoje  ainda  o  fabrico  da  seda  é  uma  industria  va- 
liosa. Chacim  pert«  nce  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.^  10,  com  a  sede  em  Mirandel- 
la.  Por  portaria  de  18  de  março  de  1905,  foi  lou- 
vado António  Maria  da  Costa  por  ter  construído, 
a  expensas  suas,  casa  para  as  escolas  primarias, 
tendo  o  respectivo  e  conveniente  mobiliário  es- 
colar. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Refojos  de 
Basto,  cone.  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
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ga.  II  Serra  do  distr.  de  Bragança.  E*  uma  r&mi- 
hcação  da  serra  de  Sembade.  Tem  648  metros  de 
altura. 

Ghacota.  V.  Auto, 

Chacuiacatl.  Pov.  situada  nas  terras  dos  Che- 
vas,  ao  N  do  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambi- 
que. 

CShacuto.  Pov.  do  cone.  de  Humpata,  distr.  de 
Mossamedes,  pro/.  de  Angola. 

Chada  (Monte  da).  Na  freg.  do  Salvador  e  cone 
de  Ourique,  distr.  de  Beja. 

Chada  da  Bella.  Terras  incultas  da  freg.  de 
S.  João,  cone.  de  Santa  Catharina,  na  ilha  oe  S. 
Thiago,  archipelago  e  prov.  de  Cabo  Verde.  Ttm- 
bem  é  chamada  (jhada  da  Bainha- 

Chada  Thomas  e  Mouráo.  Terras  incultas 
situadas  na  freg.  de  Santo  Amaro,  cone.  de  Ssnti 
Catharina,  na  ilha  de  S.  Thiago,  archipelago  e 
prov.  de  Cabo  Verde. 

Chadeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Estevão,  de  Gril- 
lo,  cone  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Chadeiros.  Pov.  na  freg.  de  8.  Thiago,  de  Car- 
reira, cone.  de  Santo  Thirso,  distr  do  Porto. 

ChafàJPÍB.  Palavra  africana  Xaearige,  fonte 
d*agua  com  bica  ou  sem  ella.  Foi  adoptada  em 
Portugal,  mas  só  se  dá  este  nome  ás  fontes  que 
teem  uma  ou  muitas  bicas.  Ha  por  todo  o  paiz 
chafarizes  mais  ou  menos  interessantes,  e  alguns 
constituem  curiosos  monumentos  pela  sua  archi- 
tectura.  Vão  indicados  nas  respectivas  localida- 
des. Tem  loffar  citar  aqui  como  uma  espécie  da 
respectiva  bibliographia,  uma  obra  a  que  moitas 
vezes  temos  feito  referencia:  Memoria  soòrec&a* 
JarizeSy  bicoê,  fontes  e  poços  públicos  de  Li^xtOj 
Belemy  e  muitos  logares  do  termo,  etc,  por  José 
Sérgio  Velloso  d* Andrade,  Lisboa,  1851. 

Chaíkria.  Povoações  nas  freguezias:  O  Salva- 
dor, de  Gandarella.  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Martinho  do  Bispo,  cone.  e  distr.  de 
Coimbra.  ||  O  Salvador,  cone.  e  distr.  de  Santa- 
rém. II  Quinta  na  freg-  de  S.  Pedro  e  cone.  de  Ce- 
lorico  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Chaíkria  do  Pinheiro.  Pov.  na  freg-  de  Santo 
André  e  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Chagas  (Fr,  António  da^).  Religioso  firancis- 
cano  da  prov.  de  Portugal.  N.  em  Leiria  em  1598, 
íal.  a  24  de  dezembro  de  1655.  Era  fiibo  de  Ma- 
nuel de  Castro,  familiar  do  Santo  Officio,  e  de 
Antónia  Antunes.  Professou  no  aono  de  1615.  En- 
sinou no  seu  convento  philosophia  e  theotogia, 
grangeando  grande  reputação  pelo  sen  talento, 
sendo  chamado  por  antonomásia  O  Escalo,  Sendo 
já  mestre  jubilado,  governou  vários  conventos,  e 
foi  eleito  provincial  a  27  de  agosto  de  1641,  car- 
go qae  exercia  ainda  quando  fallecea-  Foi  pré- 
§ador  muito  apreciado,  examinador  das  três  or- 
ens  militares,  e  qualificador  do  Santo  Offieio. 
Escreveu:  Sermão  nas  solemnes  festas  e  prodifào 
de  graças  que  fez  a  cidade  de  Coimbra  pdo  ns*- 
cimento  do  Augustissimo  Prindpe  Nosso  Se^hor^ 
Coimbra,  1630:  Sermão  da  Dominga  de  Septuagt- 
sima  27  de  janeiro  de  164Í,  primeiro  dia  deputa- 
do para  as  Cortes  d*este  reino,  Lisboa,  1641;  Ser- 
mão no  Auto  da  Fé  que  se  celebrou  em  Lisboa  a  ií 
de  outubro  de  1654,  Lisboa,  1654.  Em  manuscri' 
pto  deixou  um  livro  em  portuguez:  Desgraças  <fe 
SaúL  e  venturas  de  David,  e  uni  tratado  de  direi- 
to canónico,  em  2  tomos,  escripto  em  latim. 

Chagas  (D.  António),  Cónego  em  íS.  Vicente 
de  Fora,  de  Lisboa.  N.  em  Athouguia,  e  £d.  a  5 
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de  maio  de  1616.  Era  filho  de  António  Delgado  e  de 
Helena  Delgado.  Cursou  a  Universidade  de  Coim- 
bra, e  indo  para  Roma,  o  pontífice  Paulo  V  o  no- 
meoa  geral  da  sua  ordem,  em  160t).  Escreveu  uma 
Hiêtarta  Univ€r$aly  que  ficou  manuscripta. 

Clutgas  (Fr.  António  das).  Religioso  francis- 
cano, escriptor  e  poeta.  N.  na  villa  da  Vidiguei- 
ra, no  Alentejo,  a  2õ  de  junho  de  1631;  f^.  no 
convento  do  Varatojo  a  20  de  outubro  de  1682. 
Chamava-se  no  século  António  da  Fonseca  Soa- 
res, e  era  hlho  do  dr.  António  Soares  Figueirôa, 
um  dos  fidalgos  mais  distinctos  da  Vidigueira,  e 
de  D.  Helena  de  Zuniga,  senhora  irlandeza,  que 
fugindo  á  perseguição  dos  hereges,  veiu  buscar 
asylo  em  Portugal.  Aprendeu  os  primeiros  rudi- 
mentos Da  casa  paterna,  e  passando  a  Évora,  se 
instraiu  na  lingua  latina  e  em  philosophia.  Fal- 
leeendo  seu  pae,  preferiu  seguir  a  carreira  das 
armas,  vendo  a  pátria  em  continua  lucta  contra 
Castella,  e  assentou  praça  como  soldado  em  Mou- 
ra. Dando  sempre  provas  de  grande  valor,  che- 
gou a  alcançar  o  posto  de  capitão.  Tinha  um  gé- 
nio fogoso  e  ardente,  e  desenvolvendo-se-lhe  o 
estro  poético,  versejava  facilmente  em  português 
e  em  castelhano,  escrevendo  versos  um  pouco  li- 
cenciosos; era  galanteador  com  as  damas,  bastan- 
te audacioso,  e  dava -se  muito  a  aventuras  amoro- 
sas. N*essa  época  da  sua  vida,  coUaborou  na  Plie 
nix  renaêcida  e  no  Poêtilhào  de  ApoUo.  Entre  as 
obras  poéticas  que  então  escreveu,  figuram  ma- 
drigaes  que  representam  cada  um,  um  c^raçãa 
rendido.  Ua  também  d'elle  uma  poesia  em  louvor 
da  victoria  das  linhas  d'Elva8,  outra  em  louvor 
da  defesa  de  Mourão,  e  um  poema  tragico-amo- 
roso  intitulado  IHUs  y  Demofoontt.  Julga  se  que 
pelo  seu  caracter  arrebatado,  commetteu  um  ho- 
mieidioy  e  que  para  evitar  o  castigo,  fugiu  para 
a  Bahia,  continuando  na  vida  licenciosa  que  le- 
vara cm  Lisboa.  Abrindo,  porém,  um  dia,  um  li- 
vro de  fr.  Luiz  de  Granaaa,  penctrou-se  de  tal 
forma  das  suas  doutrinas,  que  resolveu  dedicar- 
se  á  ordem  seraphica.  Para  dar  cumprimento  a 
este  voto,  veiu  para  Portugal  e  procurou  fr.  Fran- 
cisco de  S.  Paulo,  provincial  da  província  dos 
Algarves,  e  pediu-lhe  para  trocar  a  sua  patente 
de  capitão  pela  milicia  franciscana.  Renuncian- 
do entlo  o  mundo,  esquecendo  tudo  que  n*elle 
encontrara  de  mais  bello  e  attrahente,  entrou  no 
convento  de  S.  Francisco  de  Évora  a  18  de  maio 
de  1662,  professando  a  19  do  referido  mez  do  anno 
seguinte.  A  sua  profissão  foi  acompanhada  d*um 
acontecimento  deveras  notável.  Tudo  estavaprom- 
pto  no  templo  para  a  cerimonia,  quando  pela 
porta  entrou  uma  bala  de  artilharia,  disparada 
pelo  exercito  inimigo,  que  u'aquelle  dia  viera 
pôr  eerco  á  cidade,  indo  cair  na  capella-mór  ao 
pé  do  habito  destinado  ao  novo  religioso.  O  ex- 
eapit&o  não  se  aterrou,  mas  o  prelado  ordenou 
que  a  profissão  se  fizesse  em  logar  mais  seguro, 
sendo  escolhida  a  capella  que  se  denomina  dos 
Ossos.  Fr.  António  das  Chagas  tornou-se  em  pou- 
co tempo  um  virtuosíssimo  religioso  e  pregador 
moito  considerado.  Percorreu  Portugal  e  parte 
da  Hespanha  como  missionário,  apostolo  da  fé 
ebristã.  Instituiu  no  convento  do  Varatojo,  pro- 
xtBBO  de  Torres  Vedras,  fundado  por  D.  AtiPonso 
y,  um  seminário  de  missionários,  de  que  tomou 
posse  com  os  seus  companheiros  a  6  de  maio  de 
1680.  O  príncipe  regente  D.  Pedro,  que  muito  o 
respeitava,  offereceu-lhe  a  mitra  de  Lamego,  em  , 
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1679,  que  fr.  António  das  Chagas  recusou.  Falle- 
ceu  no  seminário  com  fama  de  santo.  Depois  da 
sua  morte  foram  publicados  alguns  dos  seus  es- 
criptos,  devido  á  iniciativa  de  pessoas  que  lhe 
consaffravara  muito  respeito  e  veneração-  O  pa- 
dre Manuel  Godinho  escreveu  a  vida  de  fr.  An- 
tónio das  Chagas,  de  que  se  fizeram  varias  edi- 
ções; Canaes  também  publicou  a  sua  biographai 
nos  Estudos  biographicos,  pag.  22õ.  F.  J.  Freire', 
nas  Hfflexôes  sobre  a  lingua  portugueza^  tece-lhe 
os  maiores  elogios.  Os  críticos  deram-lhe  logar 
entre  os  clássicos.  Na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  existe  um  seu  retrato  de  meio  corpo.  Es- 
creveu: Cartas  espirititaes  do  Venerável  P.  Fr. 
António  das  Chagas,  com  suas  notas  observadas  por 
um  seu  amigo,  etc,  Lisboa,  1684;  O  autor  das  no- 
tas foi  D.  João  da  Silva,  tenente  general  de  ca- 
vallaria;  Segunda  parte  das  cartas  espirituaes, 
Lisboa,  1687;  estas  duas  partes  sairam  em  segun- 
da edição  em  1736,  4  tomos;  Primeira  parte  das 
Obras  espirituaes  do  espiritual  e  venerável  Padre, 
etc,  Lisboa,  1684;  sairam  novamente  com  o  titulo 
de  Obras  espirituaes^  etc,  primeira  e  segunda 
parte,  em  1701  e  depois  em  1762.  Na  segunda 
parte  estão  incluídos  alguns  opúsculos  que  já  cor- 
riam impressos  em  separado;  Escola  de  Peniten- 
cia, e  flagelLo  de  viciosos  costumes,  que  consta  de 
Sermões  apostólicos,  etc-,  tirados  d  luz  por  Fr.  Ma- 
nuel da  Conceiçãof  Missionário  do  Varatojo,  Lis- 
boa, 1687;  houve  outra  edição  cm  1763;  Sermòts 
genuinos  e  praticas  espirituaes,  etc,  Lisboa,  1690; 
sairam  novamente  em  1737,  e  mais  tarde  em  1762; 
Ramalhete  espiritual  composto  com  as  flores  de  doze 
sermões  doutrináveis,  que  no  reino  de  Portugal  pre- 
gou o  insigne  orador,  etc,  tirou  os  á  luz  o  M.  H. 
P.  Fr.  José  da  Trindade,  da  provinda  dos  Algar- 
ves, Lisboa,  1722,  outra  edição  em  1764;  Desen- 
gano do  Mundo,  pelo  mais  enganado  d'elle,  obra 
que  fez  no  tempo  em  que  andava  para  entrar  na  re- 
ligião, Coimbra,  1743;  Contricção  d' um  peccador 
arrependido  a  Christo  crucificado,  Lisboa,  1685; 
Fugida  para  o  deserto,  e  desengano  do  mundo,  Lis- 
boa, 1756;  foi  reimpresso  com  a  mesma  data;  Car- 
ta do  Venerável  P,  Fr.  António  das  Chagas,  escri- 
pta  a  um  amigo  seu,  depois  de  ser  religioso,  na 
qual  se  manifesta  a  sua  virtude,  e  se  qualifica  o 
seu  entendimento,  Coimbra,  17^8.  Deixou  em  ma- 
nuscripto  outras  obras  ascéticas,  dedicadas  á  rai- 
nha D.  Luiza  de  Gusmão.  No  anno  de  1830  fez- 
se  uma  edição  em  Coimbra,  impressa  na  imprensa 
da  Universidade,  do  seguinte  opúsculo:  Suspiros 
e  saudades  de  Deus,  exhalados  e  expostos  em  bre- 
ves cânticos,  reduzidos  e  imitados  dos  aAffectos 
Santos»  (Pia  Desideria)  do  P.  Hermanno  Hugo, 
da  Companhia  de  Jesus,  pelo  venerável  P.  Fr.  An- 
tónio das  Chagas,  missionário  apostólico,  etc,  e 
por  elle  dirigidos  ás  religiosas  do  convento  da  Ma- 
dre de  Deus  de  Lisboa,  cujo  director  espiritual 
fora  por  muitos  annos.  O  sr.  dr.  Theophilo  Braga 
escreveu  uns  artigos  acerca  de  fr.  António  das 
Chagas  considerado  como  poeta  místico,  que  se 
publicaram  na  Revista  Contemporânea,  vol.  V, 
1864*1865,  com  o  titulo  de  Poesia  mistica  portu- 
gueza. 

Chagas  (Fr.  António  d  s).  Religioso  arrabido. 
N.  em  Almeirim  a  14  de  setembro  do  16H2,  fal. 
na  segunda  metade  do  século  xviif.  Era  filho  de 
Manuel  Duarte  do  Aguiar,  e  de  Maria  Antónia. 
Entrou  na  religião  no  convento  de  Santa  Maria 
Magdalena  dos  Coutos  de  Alcobaça  cm  1  de  mar- 
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ço  de  1711,  e  professou  solemneraento  a  2  do  re- 
ferido mez  de  1712.  Foi  guardião  du  vários  con- 
ventos, e  escreveu  um  Theatro  judicial,  em  que 
se  encerram  resumidamente  todos  os  conhecimen- 
tos jurídicos  necessários  dos  prelados  das  ordens 
e  outros  religiosos. 

Chagas  (Fr,  António  das).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco  da  prov.  da  Madre  de  Deus  Era 
natural  de  Lisboa,  e  chamavase  no  século  An- 
tónio de  Moura  do  Amaral.  Seguiu  a  carreira  das 
armas,  e  passou  á  índia  onde  foi  almirante  da  ar- 
mada de  Diu,  e  acompanhou  António  de  Macha- 
do Brito  na  expedição  de  Mombaça,  quando  ima- 
ginava ser  surprehendida  pelos  anu)e8.  Depois 
ae  haver  affirmado  brilhantemente  o  seu  valor, 
abandonou  a  vida  militar,  e  fez-so  religioso  da 
ordem  franciscana.  Em  1716,  antes  de  se  reco- 
lher ao  convento,  dirigiu  uma  representação  a 
el-rei  D.  João  V,  indicando-lhe  a  maneira  de  se 
restabelecer  Mombaça.  Esta  representação  ficou 
em  manuscripto. 

Chagas  (Fr.  António  das).  Religioso  professo 
da  ordem  dos  menores  de  S.  Francisco  da  provin- 
cia  da  Immaculada  Conceição  do  Rio  de  Janeiro, 
e  n*e11e  procurador  geral.  Nada  mais  se  sabe  a 
sen  respeito,  além  do  seguinte  trabalho,  que  foi 
publicado  em  Lisboa  em  1717,  com  o  titulo  de 
EatattUoB  municipais  da  Provinda  da  Immacula- 
da Conceição  do  Brazil. 

Chagas  (Fr.  Bernardino  das).  Religioso  fran- 
ciscano da  provincia  de  Portugal,  que  viveu  no 
século  yviii.  Escreveu  Compendio  aa  admirável 
vida  da  venerável  Maria  do  Lado,  Lisboa,  1765. 
Esta  freira  foi  a  fundadora  do  convento  do  San- 
tíssimo Sacramento  do  Louriçal. 

Chagas  (Fr.  Boaventura  das).  Religioso  da 
ordem  seraphica  da  provincia  da  Madre  de  Deus, 
lente  de  Theologia,  e  guardião  do  convento  de 
N.  S.*  do  Pilar,  eleito  no  primeiro  capitulo  pro- 
vincial d'esta  provincia,  celebrado  em  7  de  feve- 
reiro de  1623.  N.  em  Cochim,  na  índia  Oriental. 
Escreveu:  Exposição  da  Regra  de  S,  Francisco, 
que  ficou  em  manuscripto. 

Chagas  (Fr.  Boaventura  das).  Religioso  da 
ordem  dos  eremitas  de  Santo  Aeostioho.  N.  em 
Lisboa,  e  passou  á  índia  Oriental,  professando 
no  convento  de  Gôa  em  1624,  onde  leu  philoso- 
phia  aos  seus  domésticos.  Voltou  a  Portugal  em 
1634,  foi  eleito  provincial  cm  1651,  cujo  governo 
exerceu  durante  seis  annos.  Sendo  mandado  a 
Roma  a  assistir  ao  capitulo  geral  celebrado  em 
1661,  foi  nomeado  assistente  do  geral  separado 
das  províncias  de  Hespanha,  onde  falleceu  em 
1664.  Deixou  uns  manuscriptos,  que  se  conserva- 
vam no  convento  da  Graça,  de  Lisboa;  Cursm 
Phãosophicus  e  Compendium  totius  Theologice, 

Chagas  {Fr,  Damião  das).  Religioso  arrabido. 
N.  no  Funchal  em  1530,  fal.  no  convento  de  Tor- 
res Novas  a  29  de  março  de  1600.  Ainda  muito 
novo  aprendeu  grammatica,  em  que  se  tornou 
muito  perito.  Não  passou  a  estudos  superiores, 
por  seu  pae  querer  que  seguisse  a  vida  do  com- 
mercio,  que  elle  exercia;  porém,  Damião  deseja- 
va ardentemente  vir  para  Lisboa,  e  dizem  os  seus 
biographos  que  era  exclusivamente  para  entrar 
n'um  convento.  Duas  vezes  tentou  embarcar  con- 
tra a  vontade  paterna,  mas  não  o  conseguiu,  por- 
que o  pae  o  vigiava  de  perto,  e  o  obrigava  a  re- 
colher-se  em  casa.  A'  terceira  tentativa  foi  mais 
feliz,  6  chegando  a  Lisboa  pensou  em  entrar  no 
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convento  de  S.  Francisco;  embrenhando-se,  po- 
rém, em  certas  aventuras  amorosas,  ficou  de  ne- 
nhum efifeito  a  sua  entrada;  só  mais  tarde  é  qae 
professou  no  convento  de  S.  José  de  Ribamar, da 
ordem  dos  arrabidos.  Segundo  dizem  os  cbroob- 
tas,  viveu  no  mais  rigoroso  ascetismo,  alimentan* 
do-se  apenas  com  hervas  mal  temperadas,  e  fla- 
gellando  o  corpo  com  disciplinas.  Deixou  em  ma- 
nuscripto um  .  Tratado  espiritual  dividido  em 
dois  volumes. 

Chagas  (Fr.  Diogo  das).  Religioso  menor  da 
ordem  de  S.  Francisco,  onde  foi  mestre  jubilado 
em  Theologia,  e  vigário  provincial.  N.  na  villa 
de  Santa  Cruz  da  ilna  das  Flores,  e  era  filho  de 
Matheus  Coelho  de  Fragoa  e  de  Maria  Coelho. 
Desconhecem-se  as  datas  do  nascimento  e  falle- 
cimento,  mas  sabe -se  que  vivia  pelos  annos  de 
1661.  Deixou  manuscripto  um  livro  sobre  ^Fwn- 
dação  da  provincia  de  S,  João  Evangelista  dos 
Açores,  e  alguns  outros,  que  vêem  mencionados 
na  Bibliotheca  Lusitana,  de  Barbosa  Machado, 
vol.  I,  pag.  615,  e  que  este  escriptor  declara  que 
existiam  na  livraria  do  chantre  da  sé  de  Évora, 
Manuel  Severim  de  Faria.  No  vol.  XV  do  Pano- 
rama, de  1858,  a  pag.  140  e  seguintes,  pablicou- 
se  um  seu  escripto,  que  até  então  se  conservara 
inédito:  Relação  do  que  aconteceu  na  cidade  dt 
Angra,  da  Ilha  Terceira,  depois  da  feliz  aeda- 
mação  d^d-rei  D.  João  IV,  na  restauração  do 
castello  de  S  João  Batispta,  etc. 

Chadas  (Fr,  Filippe  das).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Domingos.  Natural  de  Villa  Real,  mas  igno- 
ram se  as  datas  do  nascimento  e  fallecímcnto. 
Era  filho  de  Belchior  Martins  e  de  Guiomar  Na- 
nes. Tinha  grande  dedicação  pela  poesia  e  pela 
pintura,  e  só  depois  de  adulto  é  que  professou, 
a  4  de  novembro  de  1591,  trocando  o  seu  nome 
de  Francisco  Nunes  pelo  de  Fr.  Filippe  das  Cha- 
gas. Escreveu  :  Arte  poética,  e  da  pintura  e  sy- 
metria,  com  principias  de  perspectiva,  Lisboa, 
1615  ;  a  Arte  da  pintura  foi  reimpressa  separa- 
damente, com  a  indicação  de  correcta,  emendada 
e  actrrescentada  com  o  seu  index,  Lisboa,  1767; 
Memorial  da  confissão,  mui  proveitoso  para  todas 
as  pessoas,  particularmente  para  as  que  frequen- 
tam os  divinos  sacramentos,  Lisboa,  1625;  Para- 
phrase  do  Psalmo  118,  com  um  modo  breve  de  ter 
oração  mental,  Lisboa,  1633 ;  Rosário  de  Nossa 
Senhora,  Lisboa,  1654  ;  Exercido  da  paixão  de 
Christo,  repartido  por  horas,  etc,  Lisboa,  1626. 
Em  manuscripto  deixou:  Sexta  parte  dos  Ser- 
mões dos  Apóstolos  e  Evangelistas,  e  da  Crus,  etc 

Chagas  (Fr,  Francisco  das).  Cónego  da  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista.  N.  em  Coim- 
bra, onde  também  falleceu,  sendo  provedor  do 
hospital  das  Caldas  da  Rainha,  a  9  de  outubro 
de  1649.  Professou  a  17  de  novembro  de  lòU- 
Foi  reitor  do  convento  de  Villar  de  Frades,  vice- 
reitor  do  de  S.  João  de  Xabregas,  e  pregador 
muito  afamado.  Escreveu  umas  Laudes  perema 
de  Nossa  Senhora,  que  se  imprimiram  em  Lisboa 
em  1647. 

Chagas  (Fr,  FVancisco  das).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  Natural  de  Lisboa,  cidade 
onde  fal.  a  6  de  abril  de  1749.  tra  filho  de  José 
Antunes  e  de  Maria  da  Conceição.  Professou  do 
convento  de  S.  Francisco,  de  Évora  na  provincia 
dos  Algarves,  a  17  de  setembro  de  1704.  Foi  pré 
gador  jubilado  e  guardião  do  convento  de  Mou- 
ra. Deixou  uma  curiosa  narrativa  da  procissão 
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que,  por  sua  iniciativa,  se  celebrou  cm  1726  em 
Moura,  quando  era  guardião. 

Chagas  (Fr,  Gerardo  das).  Monge  da  ordem 
de  S.  Bernardo,  e  geral  da  sua  congregação  em 
Portugal.  N.  na  villa  de  Touro  na  província  da 
Beira,  e  fal.  no  convento  de  Santa  Maria  de  Sal- 
sedas  em  1610,  onde  havia  professado.  Era  dou- 
tor em  Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra. 
Administrou  as  abbadias  dos  conventos  de  Bouro 
e  Salzedas,  a  reitoria  do  collegio  de  Coimbra,  e 
o  generalato  de  toda  a  congregarão  no  anno  de 
1591.  Pscreveu  :  Defemão  do  direito  e  justiça  que 
tem  a  ordem  de  S.  Bernardo  do  reino  de  Portu- 
gal no  padroado  dos  mosteiros  da  mesma  ordem^ 
apresentadas  á  magestade  d^el-rei  catholico  D.  Fi- 
lippe  II,  1594. 

Chagas  (Fr,  Gregório  das),  Beligioso  da  or- 
dem de  S.  Bento.  Doutor  em  Theologia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  lente  de  prima  da  mesma 
feu^uidade,  de  que  tomou  posse  no  1.°  de  outubro 
de  1621.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  no  Porto  a  31  de 
outubro  de  1627.  Exerceu  por  algum  tempo  o 
cargo  de  vice-reitor  da  Universidade,  <juando  o 
reitor  D.  Francisco  de  Menezes  foi  eleito  bispo 
de  Leiria.  Era  abbade  do  collegio  de  Coimbra 
quando  subiu  a  geral  da  sua  congregação  em 
1626,  e  partindo  depois  para  o  convento  benedi- 
etino  do  Porto,  ali  falleceu.  Deixou  em  manus- 
cripto  vários  livros  sobre  Theologia  em  latim, 
uns  commentarios  do  cântico  de  Habacuc,  da 
visão  de  Isaias  e  da  visão  d(t  S.  Paulo.  Publi- 
cou um  Breviário  monástico. 

Chagas  (Fr.  Jacinto  das).  Religioso  menor 
da  seraphica  custodia  de  S.  Tbiago  Menor  da 
ilha  da  Madeira.  Passou  ao  reino,  tornou-se  um 
pregador  apreciado,  nos  principies  do  século 
xTiii.  Elm  1706  imprimiu-se  um  dos  seus  sermões, 
(^ue  pregou  em  Alemquer  a  respeito  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis  no  anno  anterior,  1705. 

Chagas  (João),  V.  Pinheiro  Chagas  (João), 

Chagas  (D.  João  das).  Cónego  regular  de 
Santo  Agostinho.  N.  em  Vianna  do  Castello,  e 
fid.  a  25  de  abril  de  1650.  Era  filho  de  Belchior 
Pinto,  e  de  Catharina  Lobo.  Professou  no  con- 
vento de  S.  Salvador  de  Grijó  a  10  de  dezembro 
de  1608.  Aprendeu  as  sciencias  escolásticas  no 
collegio  de  Santo  Agostinho  de  Coimbra,  e  pas- 
sando á  Universidade  recebeu  o  grau  de  doutor 
em  Theologia  em  1663.  Foi  orador  sagrado  de 
muita  fama.  Deixou  manuscripto  um  Tratado  da 
perfeição  reliaiosa, 

ChsLgas  (Fr.  João  das).  Religioso  franciscano. 
N.  em  Guimarães,  e  fal.  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco, de  Lisboa  em  1727.  Era  filho  de  Manuel 
Vieira.  Foi  commissario  da  corte,  commissario 
geral  da  Terra  Santa  n*este  reino  e  suas  con- 
quistas, por  espaço  de  9  annos,  e  ministro  pro- 
vincial, para  que  foi  eleito  em  1720.  Escreveu  e 
imprimiu  um  livro  contendo  a  historia  das  nego- 
ciações feitas  em  Constantinopla  para  se  conse- 
guir a  reedificação  da  egreja  do  Santo  Sepulchro 
em  Jerusalém. 

Chagas  (Fr.  Luiz  das).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco,  e  compositor  de  musica  Nas- 
ceu em  y.  K.  de  Portimão,  tal.  no  convento  do 
Lisboa,  a  22  de  dezembro  de  1640.  Professou  no 
convento  de  N.  S.*  de  Jesus,  de  Lisboa,  a  14  de 
maio  de  1606.  Sendo  dotado  de  suave  voz  e  sum- 
raa  destreza  da  musica,  teve  a  sua  educação  mu- 
sieal  no  referido  convento.  Exerceu  os  legares 


de  vigário  do  coro  e  mestre  de  serviço ;  em  1636, 
foi  eleito  ministro  do  convento  de  8.  Francisco 
junto  de  Silves.  Foi  bom  cantor  e  compositor. 
Deixou  uns  officios  da  semana  santa,  qiie  não  se 
imprimiram,  assim  como  o  Manual  para  todo  lo  que 
se  canta  fuera  dei  coro  conforme  el  uso  de  los 
Frailes  y  Monjas,  dei  Sagrada  Orden  de  Peniten- 
cia de  N.  P.  S,  Francisco  dei  Meyno  de  Portugal 
e  Castilla,  Contiene  las  cerimonias  dei  Altar  y 
Coro  en  todos  los  actos  solemnes,  que  occorren  en 
el  descurso  dei  a^  conforme  ai  Missal  y  Breviário 
Romano  más  correcto  impresso  en  el  tempo  dei 
Sehor  Papa  Urbano  VIIL  Esta  obra  não  se  im- 
primiu, como  dissemos,  e  o  manuscripto  original 
serviu  mais  tarde  de  base  a  ir.  Kaymundo  da 
Conversão  para  coordernar  b  seu  Manual,  como 
este  mesmo  autor  confessa  no  respectivo  prologo. 

Chagas  (Fr.  Manuel  das).  Religioso  arrabido. 
N.  em  Ponta  Delgada  em  1575,  fal.  no  hospício 
do  hospital  de  Lisboa  a  12  de  fevereiro  de  1637. 
No  século  chamava  se  Manuel  Brum  da' Silveira, 
e  era  filho  de  Antobio  Brum  da  Silveira  e  de  D. 
Maria  de  Frias  Pimentel.  Veiu  para  Lisboa  e  le- 
vado pela  irresistível  attracção  que  n*essa  época 
exercia  o  claustro,  renunciou  ao  morgado  opu- 
lento da  sua  casa,  e  recolheu  se  no  convento  de 
S.  José  de  Ribamar,  da  província  d' Arrábida,  pro- 
fessando a  18  de  abril  de  1604.  Fr.  Manuel  das 
Chagas  foi  grande  latinista,  bom  theologo,  huma- 
nista e  pregador;  era  muito  versado  na  historia. 
Governou  os  conventos  de  Palhaes,  Óbidos  e  Ar- 
rábida, onde  exerceu  os  cargos  de  secretario  e 
definidor.  Deixou  manuscriptos  alguns  livros  mys- 
ticos  e  uma  Vida  de  Santa  Brígida  da  Suécia, 
de  que  se  fez  uma  copia  primorosamente  illumi- 
nada,  que  foi  offerecida  depois  da  morte  do  au- 
tor á  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão;  uns  volumes 
de  sermões,  uma  Summa  da  historia  dos  godos,  e  um 
Tractatus  de  potestate  Pontifícia-  A  relação  das 
suas  obras  vem  publicada  minuciosamente  na  Bi^ 
blíotheca  Lusitana  de  Barbosa  Machado,  vol.  xii, 
pag.  218  e  219. 

Chagas  (Fr.  Manuel  das).  Religioso  da  ordem 
dos  carmelitas  calçados.  N.  em  Lisboa,  onde  tam- 
bém fal.  no  convento  do  Carmo,  a  28  de  dezem- 
bro de  1666.  Chamava  se  no  século  Manuel  Rom- 
bo, e  era  filho  de  Adão  Dias  e  de  Antónia  Rom- 
bo. Entrou  na  ordem  carmelitana  no  convento  de 
Lisboa,  a  14  de  setembro  de  1606,  professando 
solemnemente  a  16  do  referido  mez  de  1607.  Es- 
tudou Philosophia  em  Évora  e  Theologia  em  Coim  • 
bra,  sendo  mestre  d'estas  faculdades  na  sua  or- 
dem; mas  preferindo  dedicar-se  ao  púlpito,  para 
que  sentia  grande  vocação,  deixou  o  magistério. 
Cultivava  com  a  maior  facilidade  a  poesia  vulgar. 
Rejeitou  oempre  qualquer  cargo,  e  o  único  que 
exerceu  foi  o  de  prior  do  convento  de  Torres  No- 
vas. Alguns  annos  antes  do  fallecer,  teve  a  infe- 
licidade de  cegar  completamente,  mas  apezar 
d'essa  desgraça,  continuou  no  exercício  de  ora- 
dor sagrado.  Escreveu:  Tractado  da  vida,  exceU 
lendas  e  morte  do  hemaventurado  Santo  André  Cor- 
sino,  bispo  de  Fesula,  Lisboa,  1629;  Relação  da 
enfermidade  e  morte  do  venerável  P.  Fr.  Domin- 
gos de  Jesus  Maria,  Lisboa,  1630;  Thereza  mili- 
tante, Lisboa,  16.i0;  é  um  poema  em  que  se  des- 
creve a  vida  de  Santa  Thereza  de  Jesus;  Festas 
que  o  Real  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  fez  pela 
canonisação  de  Santo  André  Corsino,  Lisboa,  1632; 
Sermão  pregado  no  Cai'mo  de  Lisboa,  sabbado  29 
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denovembro^  etc,  Lisboa,  1637:  Sermão  que  pregou 
em  o  dia  da  acclamação  de  Sua  Mayeatade  por  reiy 
e  restauração  do  reino,  1.^  de  dezembro  de  1646 ^  Lis- 
boa, 1647;  Cântico  gratulatorio  pelo  asaasêinio  não 
effectuadoj  Lisboa,  1647;  Canção  lyrica  ao  nasci» 
mento  do  senhor  infante  D.  Pedro,  Lisboa,  1648; 
saiu  com  o  nome  de  seu  sobrinho,  Bartholomeu 
Rombo;  Oração  lutuosa  em  as  honras  que  fez  o 
Real  Convento  do  Carmo  á  ser.°^*  infanta  de  Por- 
tugal  D,  Joanna,  Lisboa,  1654;  Threnos  funeraes 
á  morte  dê  «er,"">  principe  de  Portugal  D.  Theo- 
dosio^  Lisboa,  1653;  Tratado  da  vida,  virtudes  e 
morte  de  Fr.  João  de  S.  Sansão,  leigo  da  ordem 
do  Carmo,  Lisboa,  1662;  Elegia  á  morte  do  sere  - 
nissimo  infante  D.  Duarte,  Deixou  diversos  ma- 
nuscriptos,  cujos  titulos  se  podem  vêr  no  vol.  Ill 
da  Btbliotheca  Lusitana,  de  Barbosa  Machado, 
pa^.  219  e  220. 

Chagas  (Manuel  Pinheiro).  V.  Pinheiro  Cha- 
gas (Manuel), 

Chagas  {Fr.  Pedro  das).  Chamado  no  século 
Pedro  Lopes  de  Mattos.  N.  em  Arcozello  a  4  de 
janeiro  de  1670,  fal.  em  Chaves  a  25  de  agosto, 
mas  ignora-se  o  anno.  Era  filho  de  Fructuoso 
Francisco  de  Mattos  e  de  Maria  Nunes.  Apren- 
deu os  rudimentos  de  grammatica  latina  na  es- 
cola do  padre  Manuel  Pinto  de  Azevedo,  frequen- 
tando depois  a  Universidade  de  Coimbra,  onde 
recebeu  o  grau  de  mestre  em  Artes,  e  foi  exami- 
nador de  bacharéis.  Sendo  já  presbytero  secular, 
seguia  o  curso  de  direito  pontifício,  quando  sen- 
tiu fortes  desejos  de  se  recolher  ao  claustro.  Fez 
uma  romaria  a  S.  Thiago  da  Galliza,  e  regres- 
sando ao  reino  professou  no  convento  do  Varato- 
jo.  Era  um  fervoroso  missionário,  grangeando  tão 
grande  fama  de  pregador  que  todos  os  prelados 
o  desejavam  para  as  suas  dioceses.  Indo  a  Cha- 
ves, fal.  no  convento  de  S.  Francisco  d^aquella 
villa.  Deixou  um  livro  manuscripto,  em  que  des- 
creve a  sua  viagem  a  S.  Thiago  da  Galliza. 

Chagas  (Fr.  Simão  das).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Domingos,  de  que  apenas  se  sabe  que  es- 
creveu a  Vida  de  Fr,  Gaspar  do  Espirito  Santo, 
que  fícou  em  manuscripto. 

Chagas  (D.  Simão  das).  Cónego  regular  de 
Santo  Agostinho.  N.  no  logar  de  Tameugos,  pro- 
xinbo  de  Coimbra,  fal.  a  25  de  agosto  de  1600. 
Professou  no  convento  de  Santa  Cruz  d'aquella 
cidade  a  23  de  outubro  de  1589.  Foi  grande  le- 
trado, bom  pregador  e  muito  versaao  nas  anti- 
guidades da  sua  canónica  congregação.  Sendo 
prior  do  convento  de  S.  Jor^e,  a  pouca  distancia 
de  Coimbra,  escreveu  um  livro  que  ficou  manu- 
scriptO;  sobre  a  Fundação  antiquissima  e  ieus prin- 
cípios, e  dos  prelados  do  convento  de  S.  Jorge. 

Chagas.  Ilha  Terceira:  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Cruz  e  cone.  de  Praia  da  Victoria,  distr.  de  An- 
gra do  Heroísmo. 

Chagas  Santos  (Francisco  das).  Tenente-co- 
ronel  do  real  corpo  de  engenheiros.  Em  1800  era 
capitSo  engenheiro  na  capitania  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro,  no  serviço  das  demarcações  da  Ame- 
rica portugueza  e  hespanhola;  em  janeiro  d'esse 
anno  foi  promovido  a  sargento-mór,  continuando 
na  referida  capitania.  No  dia  2  de  agosto  de  1804 
subiu  a  tcnente-coronel.  No  Archivo  Militar  do 
Kio  de  Janeiro  existe  o  seguinte  trabalho  seu, 
original,  feito  a  aguarei  la:  Carta  C<>rograph%ca 
que  comprthende  a  Capitania  de  S.  Pedro,  parte 
do  Governo  de  Monte  Video,  inclusa  a  cidade  de 
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este  nome^  e  os  importintes  individuaes  Beeonkeci- 
mentos  Geographicos,  que  se  praticaram  na  Pri- 
meira Divisão  da  Demarcação)  de  Limites  (T Ame- 
rica Meriodinal,  pelos  respectivos  Engenkeiroi\e 
Astrónomos  em  todos  os  Territórios,  que  deviam 
ser  examinados  para  intelligencia  das  Cortas  Por- 
tugwza  e  Hespanhola,  conforme  se  ordena  no  Tra- 
tado Preliminar  de  Limites  no  1,"  de  Outubro  de 
/777.  Na  qual  se  vê  traçada  a  parte  que  êe  demar- 
con  pelos  Primeiros  Commissarios  da  sobredita  /.• 
Divisão,  em  consequência  do  estipulado  no  mumo 
Tratado,  os  Campos  de  que  estávamos  de  poste 
antes  da  ultima  Guerra  de  1801,  e  os  que  avança- 
mos inclusos  os  Sete  Povos  das  Missões  Orientaes 
ao  Uruguay^  Construída  e  Desenhada  pelo  Coro- 
nel Engenheiro  Fiancisco  das  Chagas  Santot, 
1",481  X  1»,  43. 

Ghal-chai.  Pov.  no  distr.  de  Gaza,  prov.  de 
Moçambique,  Africa  Oriental. 

Ghaifl.  Pov.  da  prov.  de  Chandroaddy,  4*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
na  índia.  |  Regedoria  do  cone.  de  Quepém,  distr. 
de  Gôa,  na  índia. 

Chaim.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Marti- 
nho, da  Várzea  do  Douro,  cone  de  Marco  de  Ca- 
navezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Vicente  e  cone  de 
Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Ghaimgoma.  Prazo  do  districto  de  Quelima- 
ne,  província  de  Moçambique,  sendo  dividido  em 
14  aldeias  governaaas  cada  uma  por  um  inha- 
cuava  ou  chefe.  Produz  trigo,  arroz,  milho,  algo- 
dão, muitos  fructos  da  Europa  e  dos  trópicos,  bem 
como  um  fructo  de  que  se  extrae  azeite.  Tem 
muitos  e  extensos  bosques  de  boa  madeira  para 
construcção,  nos  quaes  ha  elephantes,  tigres  e 
leões.  Foi  dado  a  Portugal  por  Brenha,  rei  de 
Quiteve.  ||  Ilha  do  distr.  de  Quelimane,  prov.  de 
Moçambique,  entre  os  rios  Luabo  e  Quelimane. 

Chalaça.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.*  da 
Consolação,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Moi, 
distr.  de  Leiria.  ||  Santa  CatharinadaSerra,cooc. 
e  distr.  de  Leiria.  ||  S-  Miguel  e  oonc.  de  Penella, 
distr.  de  Coimbra.  Fem  caixa  postal.  ||  N.  S."  dos 
Remédios,  de  Reguengo,  cone.  da  Batalha,  distr. 
de  Leiria.  ||  S.  Thiago  da  Guarda,  cone  de  An- 
cião, do  mesmo  distr.  U  Pov.  no  cone.  de  Bio 
Maior,  distr.  de  Santarém. 

Ghainho.  Pov.  na  treg.  de  N.  S.*  d*Assumpç5o, 
cone.  de  Penacova,  distr.  de  Coimbra. 

Chairos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catharina,  de 
Aguieiras,  cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bia- 
gança. 

Chalaça.  Roça  na  Ilha  do  Principe,  Africa 
Occidental,  comprehendendo  a  Papagaio  e  Praia 
de  Santo  António, 

Ghalo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  7il- 
lar  de  Mouros,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Viaooa 
do  Castello. 

Chama  ou  Ghamca.  Termo  antigo.  Nome  pró- 
prio de  mulher,  corrupção  do  latim  Flammula,  Em 
todos  os  foraes  e  documentos  portuguezes  escri- 
ptos  em  latim,  em  que  figurava  alguma  mulher 
a'este  nome,  escrevia-se  Flammula.  Foi  muito  asa- 
do em  Portugal  até  ao  século  zv,  começando 
desde  então  a  cair  em  desuso. 

Chama.  Cidade  do  Estado  de  Fanti,  na  costa 
da  Mina,  Africa,  que  pertence  hoje  aos  hollaade- 
zes.  Tem  feitoria  e  forte  denominado  de  S.  Sebas- 
tião. Foi  ali  onde  João  de  Santarém  e  Pêro  Ei- 
cobar  fizeram  o  primeiro  resgate  de  ouro  em  1641. 
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A  fortaleza  actual  foi  também  coostruida  pelos 
portaguezes. 

Caiamadoaro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martiuho, 
de  Uvôa,  cooc.  de  Saota  Comba  Dão,  distr.  de 
Vizeu. 

Chamas.  Âppellido  qae  parece  ter  desappare  • 
eido.  Tem  por  armas  am  escudo  esquartelado;  no 
primeiro  quartel  cm  campo  vermelho  um  castello 
de  ouro  ardendo  em  fogo*,  no  segundo  cm  campo 
de  ouro  um  IcSo  vermelho,  e  assim  os  contrários. 
O  timbre  é  o  leão  com  o  castello  ardendo  em  fogo 
DOS  braços. 

Ghainbese.  Rio  das  terras  do  sertão  do  Mui- 
za,  Africa  Oriental,  a  NO  da  prov.  de  Moçambi- 
que. 

Ghambo.  Ariuga  no  Barué,  Africa  Oriental. 
£ra,  por  occasião  da  campanha  de  1902,  de  for- 
ma irregular,  tendo  para  differença  uns  4  baluar- 
tes, com  dois  pavimentos,  que  serviam  além  de 
pontos  observatórios,  para  com  o  seu  foeo  cruza- 
do defender  aá  portas.  Abandonada  pelo  inimi- 
go foi  ali  construído  um  posto  para  as  operações 
d'aquella  campanha. 

Ghamboeira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Pu- 
rificação, de  Bucellas^  cone.  de  Loures,  distr.  de 
Lisboa. 

Gliamebiqoe.  Pov.  ou  banza  do  território  dos 
Massorocgos,  no  distr.  do  Sonho,  reino  do  Congo, 
oa  margem  esquerda  do  rio  Zaire,  a  46  k.  da  fre- 
gaezia. 

Ghamena.  Pov.  do  cone.  de  Pungo  Andongo, 
4istr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ghamiço  (Franciêco  de  Oliveira),  V.  Oliveira 
Chamiço  (Francisco  de). 

GSiamiço.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarna- 
ção, de  Benedicta,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de 
Leiria. 

Ghaminé.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.*  da 
Piedade,  de  Aiffoz,  cone.  de  Silves,  distr.  dç  Fa- 
ro. II  Santa  Mana  Magdalena,  de  Bemposta,  cone. 
de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Martinho, 
de  Esckpães,  cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  || 
Herdade  na  freg.  de  S.  Gregório,  cone.  de  Arraiol- 
los,  distr.  de  Évora.  ||  Monte  na  freg.  de  N.  S.* 
da  Graça  e  cone.  de  Mora,  do  mesmo  districto. 

Gbamiiiós.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomcu, 
de  Serra,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr.  de 
Lisboa. 

Ghamlssol.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ta- 
boado,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

Chamo.  Pov.  do  distr.  de  Quelimane,  prov.  de 
Moçambique, -na  margem  esquerda  do  rio  Chire, 
confluente  do  Zambeze,  ao  N  da  serra  Chamoara. 
Ghamoim.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago  da  prov. 
do  Minho,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  com.  de 
Amares,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  487  hab  e  111 
fogos.  Está  situada  junto  da  margem  esquerda 
do  rio  Homem,  na  estrada  de  Amares  para  a  Gal- 
liza.  Está  n'e8ta  freg.  comprehendida  a  sede  do 
cone  a  que  pertence  (V.  Terras  de  Bouro).  X 
terra  é  muito  abundante  de  boas  a^as,  muito 
^il  e  saudável.  £*  regada  pelo  rio  Homem,  que 
••  reúne  aaui  com  o  rio  Pequeno,  e  vae  juntar- 
ie  ao  Cávado,  na  povoação  do  Bico.  O  arceb.  de 
Briffa  e  o  papa  apresentavam  alternativamente 
•  ibbade,  que  tinha  500^000  réis.  Pela  serra  du 
Santa  Izabel  do  Monte,  pertencente  a  esta  freg. 
pMsava  a  antiquissima  via  militar  chamada  da 
Ôeira,  de  Braga  a  Astorga.  £m  Chamoim  ha  ves- 


tígios do  antiguidades  romanas.  Pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  a'>  distr.  de  rccrut.  e  res.  n.®  8  com  a 
sede  em  Braga. 

Ghamoinlut.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Alhariz,  cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa 
Real. 

Chamorra.  Ilha  da  Maddira,  distr.  do  Funchal; 
povoações  nas  freguezias  de  Santo  António  da 
Serra,  cone.  de  Machico,  e  S.  Braz,  de  Campaná- 
rio, cone.  de  Camará  de  Lobos.  ||  Povoações  nas 
freguezias:  O  Salvador,  de  Valladares,  cone.  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  :io  Porto.  ||  S.  Pedro,  de  Vil- 
lar  do  Paraizo,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Chamorra  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  do  S.  João  Baptista,  de  Villa 
Boim,  cone.  de  Elvas,  distr.  de  Portalegre. 

Chamosinhos.  Povoações  nas  freguezias:  San- 
ta Maria,  de  Terroso,  cone.  de  Povoa  de  Varzim, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Christina,  de  Serzedello, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Paio, 
de  Villa  Meã,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr. 
de  Vianna  do  Castello 

Champana.  Pov  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Champolim.  Pov.  da  prov.  de  Canácona,  4.* 
div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  de  Salsete,  ar- 
cebispado do  Gôa,  na  índia. 

Champuto.  Nome  de  duas  povoações  do  cone. 
de  S.  Salvador  do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov. 
de  Angola. 

Chamusca.  Villa  da  prov.  da  Estremadura, 
sede  do  cone,  com.  da  Golhgã,  distr.  de  Santa- 
rém, patriarc  de  Lisboa.  Tem  uma  só  fre^.  cujo 
orago  é  S.  Braz.  Está  situada  n'uma  campina,  na 
margem  esquerda  do  rio  Tejo,  d*onde  se  vê  Gol- 
legã,  Azinhaga  e  outras  povoações.  A  rainha  D. 
Catharina,  regente  na  menoridade  do  seu  neto, 
el-rei  D.  S^ebastião,  deu-lhe  foral,  em  Lisboa,  a 
13  de  fevereiro  de  1561.  A  terra  é  muito  fértil 
em  cereaes  e  legumes,  trigo,  vinho,  azeite,  mel, 
fructas,  melancias  e  melões,  que  são  classificados 
como  os  melhores  do  paiz;  cria  muito  bom  gado 
suino,  lanigero  e  vaccum.  Exporta  carne  de  por- 
co, lenha,  fructa,  cereaes,  etc.  Abunda  tamoem 
em  caça  e  em  peixe.  Nos  dias  17  e  18  de  janeiro 
realisa*se  uma  feira  de  gado  suino.  Chamusca 
era  da  Casa  das  Rainhas,  que  apresentava  o  juiz 
de  f6ra,  camará  e  mais  justiças,  sujeitas  á  ou- 
vidoria de  Alemquer,  como  cabeia  da  comarca 
das  Terras  das  Rainhas.  A  matriz  é  uma  boa 
egreja  com  7  altares,  mas  a  e^reja  actual  da  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco,  é  o  melhor  edifício 
da  villa.  O  prior,  já  antes  de  1834,  era  eleito  por 
concurso,  e  tinha  a  ter^a  parte  dos  dizimos.  Cha- 
musca tem  Misericórdia  e  hospital,  fundado  em 
1740  por  um  natural  da  villa,  chamado  Francis- 
co Subtil;  escolas  para  ambos  os  sexos,  est.  post. 
e  telegr.  com  serviço  de  emissão  e  pagamento  de 
vales  do  correio,  cobrança  de  recibos,  letras  e 
obrigações,  e  serviço  de  encommendas,  permu- 
tando malas  com  R.  A.  L.-GoUogã;  advogados, 
notário,  médicos,  pharmacias.  Montepio  de  S  Braz 
e  Montepio  Artístico  Chamusquense  (associação 
de  soccorros  mútuos),  agencias  de  seguros,  asylo 
para  inválidos,  hospedarias,  theatro  Foito,  socie- 
dades de  recreio:  Grémio  Âgricola  Chamusquense 
Club  Chamusquense  e  Philarmonica  81  de  janeiro 
de  1901;  fabricas  de  tijolo.  Chamusca  pertence  á 
1.*  div.  mil.,  1*  brigada,  grande  circumscripção 
mil.  S,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  2,  com  a 
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sede  em  Lisboa.  O  cone  compoe-se  de  5  freguc- 
zias  com  2:297  fo|.  e  10:443  hab,  sendo  õ:089  do 
sexo  masc.  e  5:351  do  fem.,  D*ama  superfície  de 
78:950  hect.  As  freguezias  sSo:  S.  Braz,  de  Cha- 
musca, 3:811  hab.:  1:746  do  sexo  masc.  e  2:065 
do  fem.;  N.  S.*  da  Conceição,  de  Chouto,  715  hab. 
392  do  sexo  masc.  e  323  do  fem.;  Santa  Maria,  de 
Pinheiro  Grande,  3:067  hab.:  1:525  do  sexo  masc 
e  1:542  do  fem.;  Santa  Maria,  de  Ulme,  1:245 
hab.:  650  do  sexo  masc.  e  595  do  fem.;  Espirito 
Santo,  de  Valle  de  Cavallos,  1:605  hab.:  776  do 
sexo  masc.  e  829  do  fem.  O  principal  commorcio 
do  cone.  é  azeite,  vinho,  cereaes,  cortiças  e  pa- 
lha. Jornaes:  Chamuêquenst  (O),  27  de  maio  de 
1894  e  Echos  do  Ribatejo,  15  de  julho  de  1900. 
II  Povoações  nas  freguezias:  S.  Martinho,  de  Ar- 
goncilhe,'  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro,  ij  San- 
ta Christina,  de  Figueiró,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Salvador,  de  Grijó,  cone.  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Baptis- 
ta, de  Lagos  da  Beira,  cone  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, distr.  de  Coimbra.  ||  S.  João  Evangelista, 
de  Nespereira,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Por- 
to. II  Quinta  na  freg-  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de 
Senhorim,  cone.  de  Kellas,  distr.  de  Vizeu. 

Chamuscada»  Pov.  na  freg.  de  S.  Félix,  de 
Gondifellos,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga. 

Ghanal.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção, 
de  Sobrado,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de 
Aveiro. 

Chanca,  Povoações  nas  freguezias:  Santa  Ma- 
ria Magdalena,  de  Rabaçal,  cone.  de  Penella, 
distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da  Oliveira,  de  Sobral 
d*Abilheira,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Chança.  Pov.  na  freg.  de  S.  Estevão,  de  Chan- 
cellaria,  cone.  de  Alter  do  Chão,  distr.  de  Porta- 
legre. Tem  est  do  caminho  de  ferro  na  linha  de 
leste,  entre  as  de  Torre  das  Vargens  e  do  Crato, 
e  feira  no  dia  13  de  dezembro.  H  Rio  na  prov.  do 
Alemtejo,  do  distr.  de  Beja  N.  em  Hespanha, 
passa  próximo  de  Ficalho,  e  depois  de  dividir  a 
fronteira  entre  Portugal  e  Hespanha  na  distancia 
de  65  k.,  vae  desaguar  no  Guadiana,  abaixo  de 
Pomarão. 

Chancclla.  Sello  pendente  em  alguns  documen- 
tos ofiiciaes;  letras  abertas  em  metal,  com  as 
quaes  se  grava  em  qualquer  documento  a  firma 
d'uma  autoridade  publica,  ou  d'um  particular, 
que  por  qualquer  motivo  não  a  pôde  fazer  do 
próprio  punho.  Diz-se  que  D.  João  II  e  D.  Ma- 
ria I  assígnaram  com  chancclla,  sendo  posta  á 
sua  vista  por  mão  alheia. 

Chancclla.  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
Maria,  de  Dardavaz,  cone.  de  Toadella,  distr.  de 
Vizeu.  II  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas,  cone.  de 
Paredes,  distr.  do  Porto. 

Chancellaria.  Villa  e  freg.  de  S.  Estevão,  da 
prov.  do  Alemtejo,  cone.  d' Al  ter  do  Chão,  com.  de 
Fronteira,  distr.  e  bisp.  de  Portalegre;  1:341  hab. 
e  235  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e 
est.  post  com  serviço  de  encommendas,  permu- 
tando malas  com  a  R.  A.  L  Chancellaria  dista 
18  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  no  meio  de 
uma  charneca,  a  5  k.  da  ribeira  de  Seda,  e  a  3 
da  est.  de  Chança,  na  linha  férrea  do  Leste.  E' 
da  Casa  de  Bragança,  á  qual  são  foreiras  todas 
as  terras  d*este  termo;  era  ella  que  apresentava 
o  prior,  e  este  apresentava  dois  coadjutores,  um 
que  servia  de  cura  na  matriz  da  villa,  e  o  outro 
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qno  apresentava  na  sua  annexa  de  N.  S.*  da  Gra- 
ça, da  Margem.  O  prior  tinha  os  dizimos,  e  dVlles 
pagava  aos  dois  curas.  Chancellaria  foi  cone  e 
teve  2  juizes  ordinários,  3  vereadores,  1  procura- 
dor do  cone  ,  escrivães,  porteiros,  etc ;  capitão- 
mór  e  uma  companhia  de  ordenanças.  No  campo 
onde  está  actualmente  a  capei  la  de  Santa  Luiit, 
existia  n*outro  tempo  a  povoação  de  Villa  Facaii 
ou  Villa  Formosa,  que  depois  se  mudou  para  on- 
de se  vê  agora  Chancellaria,  não  ficando  ali  se- 
não a  capella,  que  era  a  antiga  matriz.  Próximo 
da  capella  atravessando  o  rio  Seda,  ha  uma  ponte 
de  seis  arcos,  toda  de  cantaria,  chamada  Ponte 
de  Villa  Formosa.  D.  Manuel  deu -lhe  foral  em 
Lisboa,  no  dia  1  de  julho  de  1518.  A  terra  é  mui- 
to fértil  em  cereaes,  e  pertence  á  4.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  22,  com  a  sede  em 
Abrantes.  t|  Pov.  da  freg.  de  Santa  Eufemia,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Torres 
Novas,  distr.  de  Santarém,  patriarc.  de  Lisboa; 
2:315  hab.  e  485  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc  Â 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  sitoada 
entre  diversos  regatos,  que  formam  uma  ribeira 
affluente  do  rio  Almonda.  E'  terra  fértil,  prodoz 
muito  vinho,  e  cria  gado  de  toda  a  qualidade. 
Pertence  á  1  ■  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.°  16  com  a  sede  em  Lisboa. 

Chancelleiros  (Manuel  António  de  Carvão, 
i.°  barão  de).  Conselheiro  de  Estado  effectivo, 
par  do  reino,  ministro  e  secretario  de  Estado, 
presidente  da  camará  dos  pares,  deputado,  des- 
embargador da  Casa  e  Relação  do  Porto,  depu- 
tado da  Junta  dos  Reaes  Empréstimos,  bacharel 
formado  em  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra, 
commendador  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espa- 
da, condecorado  com  a  medalha  por  quatro  cam- 
panhas da  guerra  Peninsular,  commendador  da 
ordem  de  Leopoldo  da  Bélgica,  etc.  N.  em  Car- 
valhaes  a  31  ae  maio  de  1785,  fal.  na  sna  casa, 
no  Rocio  de  Alemquer  a  18  de  dezembro  de  1^58. 
Era  filho  de  Sebastião  José  de  Carvalho,  proprie- 
tário Jò  lavrador  abastado,  e  de  sua  mulher  D. 
Josepha  Maria  de  Almeida  Carvalho.  Não  corre- 
ram socegados  os  primeiros  annos  da  vida  d'este 
illustre  estadista,  pois  que,  frequentando  com 
subida  distincção  a  Universidade  de  Coimbra, 
ahi  o  foi  encontrar  o  movimento  da  insurreição 
popular  contra  a  domi^iação  franceza,  e  Manoel 
António  de  Carvalho  alistou -se  logo  no  batalhão 
académico,  e  com  as  armas  na  mão  cumprin  os 
deveres  d'um  verdadeiro  patriota.  O  seu  irmio 
primogénito,  que  tinha  o  mesmo  nome  de  seu  pae, 
era  n'esse  tempo  o  chefe  do  commissariado  geral. 
Finda  a  campanha,  dedicou-se  á  ma^stratara, 
para  que  fora  habilitado  pelo  Tribunal  do  Des- 
embargo do  Paço  em  1813,  e  foi  despachado  jaii 
de  fora  de  Villa  do  Conde,  cargo  que  desempe- 
nhou com  tanto  amor  da  justiça  e  tanto  a  contea- 
to  dos  povos,  que  ficou  por  assim  dizer  lendá- 
ria a  memoria  de  Manuel  António  de  Carvalho 
no  espirito  d*aquella  boa  gente  marítima,  qoe 
ainda  hoje  mostra  a  casa  onde  residiu,  como 
se  fosse  um  santuário  ou  um  monumento.  Poucos 
homens  terão  tido  uma  semelhante  coosagraçia 
Quando  alvoreceu  a  aurora  da  liberdade,  o  fata- 
ro  barão  de  Chancelleiros  «audou-a  com  entha- 
siasmo,  e  o  seu  talento,  os  seus  serviços  e  popa* 
laridade,  o  seu  amor  á  causa  liberal,  de  qoe  foi 
adepto  inhabalavel  e  fiel,  o  designaram  natnral- 
mente  para  occupar  uma  cadeira  de  deputado  oa 


usemblía  coastituinte.  NVste  congresso  gran- 
geou  a  reputafSo  que  o  indigitava  para  oa  mais 
a!t06  eargoa  do  Estado.  Em  1823,  sendo  ministro 
seu  irmão  Sebastião  José  de  Carvalho,  deraro-se 
DO  Braxil  gravisaimos  acontecimentos,  que  eram 
como  que  as  couvulaOea  do  movimento  que  devia 
sffirmar  a  iadependeocia  braziteira.  O  principe 
D,  Pedro  também  se  insurgira,  co11ocando-ao  i 
bente  da  sublevarão  e  permanecendo  do  Kío  de 
Janeiro,  cocno  regente  do  Braiil,  e  o  governo  de 
Usboa  tratou  de  o  substituir  por  uma  regência 
qae  se  constituirá  na  Baliia,  onde  o  general  Ma- 
deira de  Mello  mantinba  com  rara  energia  ergui  ■ 
da  uo  tope  daa  muralhas  a  bandeira  portugueza. 
Uaoucl  Aotonio  de  Carvalho  foi  nomeado  para 
fazer  parte  d'es3a  regência,  porém,  nSo  chegou 
a  partir  para  o  seu  deatino,  porque  no  entretanto 
a  Bahia  capitulava,  os  acontecimentos  precipita- 
fim-ae,  intervinha  ofSciosamente  a  Inglaterra, 
0  tudo  ae  preparava  para  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brazil;  o  general  Madeira  de 
Uello  embarcou  então  com  destino  a  Lisboa.  Ten- 
do fallecido  D.  João  VI  em  março  de  1626,  D.  Pe 
dro  IV  onthorgou  a  Carta  Constitucional,  aendo 
conferida  a  regência  do  reino  á  infanta  D.  Izabel 
Uaiia;  tratou  se  do  organiaar  em  Lisboa  um  mi- 
DJsterio  constitucional,  o  Manuel  António  de  Car- 
valho foi  chamado  em  18^7  para  se  encarregar 
da  pasta  da  fazenda,  em  cnja  gerência  deu  pro- 
TU  de  firmeza  e  de  integridade  de  caracter  taes, 
que  lhe  conquistaram  o  respeito  e  veneração  da 
regente,  cuias  vontades  não  hesitava  em  contra- 
riar, quando  as  coosiderava  incompatíveis  com 
oa  interesses  da  nação.  Manuel  Autonío  de  Car- 
valho arrancava  assim  oa  abusoa  do  abaoluttsmo, 
e  servia  lealmente  a  causa  da  monarcbia  allian- 
ilo'a  cnnt  a  democracia.  Foi  este  estadista 
que,  primeiro  do  que  ninguém,  teve  O  encargo  de 
apresentar  ás  camarás  um  orçamento  geral  do 
£itado,  documento  valioso  para  a  nossa  Historia 
financeira,  e  que  constitue  um  trabalhode  eleva- 
do merecimento  que  muito  honra  o  primeiro  mi- 
nistro da  fazenda  do  regimen  constitucional.  Du- 
rante o  tempo  em  que  o  despotismo  reinou  com 
severidade  do  paiz,  nada  pudemos  averiguar  acer- 
ca de  Manuel  Autooio  de  Carvalho,  que  em  1834 
vamoa  encontrar  na  arena  politica,  depois  de  res- 
tabelecido o  syatema  constitucional,  presidindo 
(ID  1835  á  camará  doa  deputados,  e  entrando  em 
3T  de  maio  d'eaEe  anno  no  ministério,  tendo  a  aeu 
cargo  a  pasta  da  justiça.  Ainda  em  abril  de  1838 
aeceitou  daa  mãos  dos  chefes  do  movimento  po- 
litico d'esse  anno,  a  pasta  da  fazenda,  sendo  essa 
a  allima  vez  que  subiu  ao  ministério.  Tomou 
parte  sue cessi vãmente  na  camará  dos  deputados, 
;  oas  legislaturas  de  1839-1840  e  de  1840-184i>;  foi 
I  nOineBido  conselheiro  de  Estado;  agraciado  por 
t  D.  Uaria  II  com  o  titulo  de  barão  da  ChAocel- 
í  Uiroa  por  decreto  de  23  de  maio  de  1810;  eleito 
',  par  do  reino  pela  carta  regia  de  22  de  outu- 
I  bra  de  1847,  de  quo  preatou  juramento  e  tomou 
j  posae  na  sessão  da  respectiva  camará  de  7  de  ja- 
aeiro  de  1846.  Km  18ã5  teve  o  encargo  de  sup- 
pleote  &  presidência  da  camará,  e  n'esta  quali- 
dade dirigiu  e  regulou  muitos  trabalhos  das  ses- 
•^i  parlamentares.  A  aua  morte  foi  pranteada 
por  todos  oa  partidos  liberaes  do  paiz,  porque  o 
i  era  geralmente  respeitado  e  venerada. 
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Henriques,  6lha  de  João  Anastácio  de  Carvalho- 
sa Henriques,  do  conselho  de  D.  Maria  II,  pro- 
vedor do  Algarve,  bacharel  formado  em  Leis  pela 
Universidade  de  Coimbra,  proprietário  do  logar 
da  Cortegana,  termo  de  Aldeia  Gallega  da  Mer- 
ciana,  casado  com  D.  Anna  José  de  Carvalho  e 
Silva.  D'esta  consorcio  houve  os  seguintes  filhos: 
Sebastião,  que  foi  o  visconde  de  Chance  He  iros. 
ha  pouco  fallecido;  D.  Maria  do  Rosário,  casada 
com  o  dr.  Carlos  Zeferino  Pinto  Coelho;  Loureo* 
ço  António  de  Carvalho,  Pedro  Augusto  de  Car- 
valho e  António  Maria  de  Carvalho,  João  Anastá- 
cio de  Carvalho.  V  ate»  nome». 

Chancellelros  (Sebastião  Joíé  de  Carvalho, 
1.°  vUconde  de).  Par  do  'reino  por  saccessBo  a  seu 
pae,  prestando  juramento  e  tomando  posse  na  res- 
pectiva camará  na  sessão  de  9  de  agosto  de  1861; 
ministro  de  Estado,  ministro  plenipotenciário  na 
Bélgica,  governador  civil  de  Lisboa,  bacharel 
formado  em  Direi- 
to pela   Universi- 
dade dr  Coimbra ; 
grã- cruz    das    or- 
dens de   Leopoldo 
da   Bélgica,  e   da 
Rosa  do   Brazil, 
etc.  N.  na  quinta 
do  Rocio,  fregue- 
zia  de  N.  S>  das 
Virtudes,  de  Ven- 
tosa,  concelho  de 
Alemquer,  a  11  de 
janeiro  do  1833,  fal. 

a  13  de  juDno  de 
1905.  Era  filho  do 
barão  de  Chancel- 
i."  iriituniie  d«  cUMttlieiroi  leiros,  Manuel  An- 
tónio de  Carvalho, 
o  de  sua  mulher,  D.  Maria  José  de  Carva- 
lhosa Henriques.  Tinha  o  curso  de  engenha- 
ria e  vastos  conhecimentos  agrícolas,  conbe- 
cimentoa  práticos  por  ser  um  doa  primeiros  la- 
vradores do  cone.  de  Alemquer,  onde  possuía  im- 
portantes propriedades  na  Cortegana.  Foi  depu- 
tado pela  primeira  vez  em  1837,  eleito  pelo  cir- 
culo de  Torrea  Vedras,  e  depois  em  duas  legislatu- 
ras ptlo  circulo  de  Torres  Novas  e  Alemquer,  «e- 
sundo  a  antiga  circumscripçSo  eleitoral.  Em  1871 
foi  nomeado  governador  civil  do  dietr.  de  Lisboa, 
e  n'esse  mesmo  anno  foi  convidado  paraacceitar 
a  pasta  do  ministério  das  obras  publicas,  no  ga- 
binete presidido  pelo  fallecido  duque  d'Avila, 
maa  o  sen  governo  teve  pouca  duração,  porque 
entrando  em  1  de  março  aaíu  logo  a  12  de  julho. 
Em  1892  novamente  fez  parte  do  ministério,  en- 
carregaudo-se  da  referida  pasta,  sendo  presiden- 
te do  miuiatroa  o  ar.  conselheiro  Dias  Ferreira. 
Em  6  de  junho  de  1873  foi  nomeado  ministro  ple- 
nipotenciário para  a  celebração  do  (ratada  de 
coiiimercio  com  a  Btlgica,  tendo  aido  agraciado 
pelo  rei  dos  belgas  em  15  de  maio  de  1874  com 
a  grã-cruz  da  ordem  de  Leopoldo,  e  em  1872  fora 
também  condecorado  com  a  gríL-cruz  da  ordem 
imperial  do  Biazil.  O  titulo  de  visconde  de  Chan- 
cellL'ÍTOS  tinha  lhe  sido  concedido  por  el-rei  D. 
Luiz,  por  decreto  de  \3  de  setembro  de  1SG5.  Na 
nossa  politica  era  uma  individualidade  verdadei- 
ramente extraordinária;  um  orador  parlamentar 
dos  mais  distíoctos,  sendo  oa  seus  discursos  sem- 
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pre  de  fórma  origíonl,  revnUndo  proFuodos  conlic-' 
cimentos  administrativos.  A  Bua  voz  era  sempre 
escutada  com  a  maior  atten^So  e  interesee.  Ape  - 
zar  da  forma  euergicaeotiginal  com  que  falava  e 
discutia,  priocipaTmeute  quaudo  se  tratara  d'al- 
gum  importante  assumpto,  ou  ua  replica  B  algum 
adversário,    dudcb    se    lhe 
notava  uma  descorteiia,  nem 
uma    phrase    offeusiva.    A 
agricultura  mereceu-lhe  af- 
feições   cBpeciaea,  particD- 
larmente    a    vinicultura,   a 
que  prestou  relevantes  ser- 
viços, introduzLudo  no  paiz 
a  cultura  em  larga  escala  da 
vinha  americana,  e  coutri- 
buindo    eStcasmente    para 
a  restaoraçSo  dos  vinhedos 
devastados  peln  pbyloiera. 
NoConpresao  Vinícola  Na-  ^    i-    i 

cional,  inaugurado  em  4  de  "Vá' Ctanc.u.'^  ' 
fevereiro  de  18^5,  na  sala 
da  Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Scien cias, 
o  qual  fSra  organisado  pela  Real  Assecia;3o  Cen- 
tral do  Agricultura  Portugueza,  foi  por  accla- 
mafílo  nomeado  presidente  Donorario  d'eesa  res- 
peitável assembléa.  A  inauguração  do  congresso 
realiaouse  com  toda  a  soltmoidade,  presidindo 
ul-rei  Senhor  D.  Carlos,  acompauhado  de  sua 
magestade  a  rainha  Senhora  D.  Amélia.  Os  tra- 
balhos prolongaram-se  por  oitodiai,  toroando-se 
Dotavel  o  visconde  de  Chancelleiros  pelos  seus 
eloquentes  discursos.  Residindo  a  maior  parte  do 
tempo  na  sua  quinta  da  Cortegana,  apenas  se 
demorava  em  Lisboa  durante  o  período  legisla 
tivo,  comparecendo  pontualmente  nas  sessões  da 
camará  alta.  Casou  em  1868  com  D.  Albertina 
Emma  da  CruE  Guerreiro, filha  dos  1."  viscondes 
do  Valle  da  Gama,  Ignacio  da  Cruz  Guerreiro  e 
D.  Emma  íjophia  Rond.  Tendo  enviuvado,  casou 
cm  segunda  núpcias  com  niiss  Leloseltern,  se- 
nhora de  origem  ingleza. 

CbancelleiroB.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista de  Covas  do  Douro,  cone  de  Sabrosa,  distr. 
de  Villa  Real.  Tem  um  apeadeiro  na  linha  do 
caminho  de  ferro  do  Douro,  entre  as  estações  de 
Ferrão  e  de  Pinhão. 

Chaitcellcr.  O  que  confere  os  graus  nas  Uni- 
versidades e  põe  O  sello  nas  cartas  ou  diplomas- 
II  ChanccUer-mór  do  reínn;  magistrado  superior 
encarregado  de  vèr  que  as  provisões  expedidas 
pelo  Desembargo  do  Paço  nilo  fãssem  contrarias 
ás  leis  e  á  justiça,  pertenceu  do  lhe  egualmeute 
pSr  o  sello  nas  cartas  e  alvar&s  que  tinham  de 
passar  pela  chancellaria  *•  publicar  as  leis  e  or- 
denações feitas  pelo  soberano.  Havia  também  os 
chanetUerei  dai  Jitlaçõa^  a  chaneeUer  das  correi- 
çòf»,    que  era  o  official  que  tinha  o  sello  real,  da 

3ue  usava  o  corrcsedor,  etc.  Nos  manuscriptoB 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existo  um  Ca- 
talogodoí  chanctUirti- mores  de  Portugal,  co>nforme 
se  vê  deseripto  a  pag.  411  do  respectivo  Inventa- 
rio  que  corre  impresso. 

Ch&ncequlas.  Pov.  na  frcg.  de  S.  Thiago  e  couc. 
de  Vagos,  distr,  de  Aveiro. 

Chaachpl.  Pov.  na  ilha  de  Diu,  prov.  e  arceb 
de  «ôa,  na  índia, 

Choncldo,  Pov.  na  frcg.  do  Salvador,  de  Mo 
rcira,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 
Chancos.  Pov.  na  freg-  de  N-  S.*  da  Piedade 
1004 


CHA 

de  Santo  Quintino,  cone.  de  Sobral  de  Uonte 
Agraço,  distr.  de  Lisboa. 

CháncpAo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S'  d'Ãssnm- 
pçSo,  cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

ChanOBda.  Herdade  na  freg.  de  Sinta  Vieto- 
ria,  cone  e  distr.  de  Beja. 

Cbandamato.  V.  Chandemate. 

Chandui.  Pov.  da  margem  direita  do  rio  Cbo- 
be,  no  paiz  dos  batocas,  a  U  da  prov.  de  Hoçam- 
bique. 

CIuumIqI.  Pov.  da  prov.  de  Pemem,  I.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardei, 
arceb.  de  GSa,  na  lodia;  tem  delegaçSo  da  al- 
fandega. Forma  uma  rcgedoria,  comprenendeodo 
também  t  povoaç&o  de  Moppa, 

Chandemate.  Elevada  montanha  da  prov.  e 
distr.  de  Salsete,  índia.  Noseu  eimoergue-somn 
pagode  que  serve  de  baliza  aos  navegante*. 

Chande^l.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Comba, 
cone.  de  Ponto  do  Lima,  distr.  de  Viaona  do 
Castello. 

Gba-doF.  Pov.  e  freg  de  N.  S.'  de  Belém,  di 

froT,,  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  GSa,  ua 
udia,  no  extremo  E  da  prov.  abrangendo  as  po- 
voações de  Cavorim,  Chandor  e  Guirilolim.  Coa 
o  consentimento  do  rei  de  Canará  levaotiram 
os  portugueses  em  1678  no  logar  em  que  attool- 
mente  está  ediBoada  a  pov.,  uma  feitoria  e  ama 
egreja.  Tem  escolas. 

Chandroraddy.  Prov.  da  4.'  div.  das  Xovas 
Conquistas,  distr,  e  com.  de  Salsete,  arceb.  de 
GSa,  na  índia,  limitada  ao  N  pelas  provioeiís 
de  Pondi  e  Embarbacem,  a  E  por  esta  ultima  e 
CacorA.  ao  S  pelas  de  Astragar  a  Bally.  Tem  19 
pov.,  6  das  quaes  constituem  a  camará  geral,  e 
uma  parochia  com  europeus  e  asiáticos.  Pertssce 
ao  circulo  eleitoral  da  Nova  Gâa.  Tem  minas  d« 
ferro,  sendo  a  principal  a  de  Malcornem.  ||  Pov. 
da  prov.  de  Embarbacem,  3.'  div.  das  Novas  Coa- 
quístas,  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  Gõa. 

Chan  das  Caldeiras.  Terreno  da  ilha  do  F(^, 
no  archip.  e  prov.  de  Cabo  Verde,  onde  se  en- 
contram muitas  crateras  de  vulcões  eitincto»,  e 
nas  quaes  se  pôde  colher  muito  enxofre. 

Changamb^a.  Vasto  território  ou  paiz  sitoido 
entre  as  serras  Fura,  Chitavatanga  O  Hadumam- 
bela,  ao  NO  do  distr.  de  Sofalo,  na  prov.  de 
Moçambique. 

Chanoca.  Antiga  família  nobre  de  Boja.  Tem 
por  armas  o  escudo  partido  «n  pala;  a  prineirs 
em  campo  de  ouro  com  um  braço  de  leão  verme- 
lho e  uma  estreita  vermelha  também  junto  du 
unhas;  a  segunda  em  campo  asul  com  outro  braço 
de  leáo  de  ouro,  com  uma  estrella  de  ouro  tam- 
bém sobre  as  unhas;  o  timbre  ã  constitoido  çtVa 
braços  do  leilo  de  vermelho  em  aspa,  atados  mu 
um  tornai  de  ouro  e  uma  estrella  de  ouro  entfe 
ellet. 

Chanoca.  Quinta  na  freg.  de  N.  S.*  do  Monte 
de  (.'aparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de  Líib«t 

Chantoda.  Pov.  na  freg-  de  Simão,  de  Jun- 
queira, cone.  de  Villa  do  Conde,  distr.  do  Porto, 

Chantadlssoa.  Pov.  na  freg.  do  Santa  Msni, 
de  Rozem,  couc.  de  Marco  de  Canaveaes,  diBb- 
do  Porto. 

Chanteta.  Pov.  Ao  cone.  de  S.  Salvador  do 
Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola 

Chantre.  Dignidade  eccleaiastica,  que  anu)* 
sé  ou  collegiada  tem  a  direcção  do  c6ro.  Na  egre- 
JB  primitiva  os  chantrei  (cantores)  fatiam  parte 
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do  clero.  A  saa  instituição  remonta  ao  século  iv. 
Confiada  em  principio  a  padres  e  a  diacono!^,  a 
foDcçâo  de  cbantre  foi  exercida,  depois  de  S.  Gre- 
gório, pelos  sub-diaconos  e  outros  clérigos. 

Gháo.  Povoações  nas  freguesias:  S.  Martinho, 
de  Campo,  cone  de  Vallongo,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Pelix,  de  Candemil,  cone.  de  V.  N.  da  Cervei- 
ra, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Pantaleâo, 
de  Comes,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  N.  S.*  da 
ConceiçSo,  de  Lavos,  cone  de  Figueira  da  Foz, 
distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Thiago,  de  LobSo,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  H^  Santa  Eulália,  de 
Venade,  cone  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Quinta  na  freg.  de  Santo  Isidoro,  de 
Santos  Evos,  cone.  e  distr.  de  Vizeu.  ||  Pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  de  RubiSes,  cone.  áe  Paredes 
de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Tem  cor- 
reio com  serviço  de  posta  rural.  ||  llhéo  do  grupo 
das  ilhas  Desertas,  no  archipelago  da  Madeira. 
£*  pequeno  e  pouco  elevado ;  notável  porque  a 
pequena  distancia  d^elle  se  ergue  um  alto  rochedo 
pjramidal  que  semelha  um  navio  á  vela. 

Gháo  de  Além.  Pov.  na  freg.  de  S.  João,  de 
Loureiro,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro. 

Chão  do  Barroso.  Herdade  na  freguez^a  de 
S.  João  Baptista  e  cone.  dQ  Coruche,  distr.  de 
Santarém. 

Gháo  do  Bezerro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mame- 
de, de  Parada  do  Monte,  cone.  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  <do  Castello. 

Ghâo  da  Bica.  Pov.  na  freg.  de  M.  1:5.*  da 
CoDceição,  de  Amêndoa,  cone.  de  Mação,  distr. 
de  Santarém. 

Gháo  do  Bispo.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Gháo  dos  Cardos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Pinheiro  Grande,  cone.  da  Chamusca, 
distr.  de  Santarém. 

Gháo  de  Garrasquelro.  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Esperança,  de  Paderne,  cone.  de  Albufei- 
ra, distr.  de  Faro. 

Gháo  do  Carvalho.  Povoações  nas  freguezias: 
Santa  Maria,  do  Aboadella,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Simão,  de  Arôes,  cone.  de 
Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro. 

Gháo  da  Casinha  ((^inta  do).  Na  freg.  de 
N.  S*  d'Assumpção,  de  Seixo  Amarello,  cone.  e 
distr.  da  Guarda. 

C&áo  de  Cevada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  cone.  e  distr.  de  Faro. 

Gháo  das  Cervas.  Pov.  da  freg  de  N.  S.'  da 
Conctição  e  cone.  do  Villa  Velha  de  Rodam,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Gháo  das  Choças.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Loureda,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Chão  de  Cima.  Pov.  na  freg.  do  Espirito 
Suito,  de  Malhou,  cone  e  distr.  de  Santarém. 

Gháo  de  Codes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre, 
de  Âbobreira,  cone.  de  Mação,  distr.  de  Santa- 
resi. 

Oião  dei  Conde,  on  d'A  Iconde.  Pov.  na  freg. 
de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Sabacheira,  cone.  de 
Tbomar,  distr.  de  Santarém. 

Gháo  de  Conce.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Consolação,  da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e 
«n.  de  Ancião,  distr.  de  Leiria,  bisp.  de  Coim- 
bra; 2:106  hab.  e  413  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc. 
c  «st  post.  com  serviço  de  encommendas.  A  pov. 
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dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  junto 
da  estrada  do  Coimbra  a  Thpmar,  n*uma  planí- 
cie. Passa  lhe  perto  a  ribeira  d'Alge.  Era  da  Casa 
do  Infantado.  Antigamente  davam -lhe  o  nome 
de  Palhaes.  Perto  da  pov.  fica  a  matta  de  casta- 
nheiros bravos,  chamada  de  Santa  Anna,  ou  do 
Pinheiro.  A  matriz  é  fora  da  pov.  e  o  vicário  era 
apresentado  pelo  prior  da  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Penella,  que  tinha  60^000  réis.  A  terra  é  fértil 
e  produz  muito  e  bom  vinho.  Tem  gado  e  caça. 
Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.^  15  com  a  sede  em  Thomar.  Esta  antiga 
pov.  foi  sede  de  cone,  extincto  pelo  decreto  de 
24  d*outubro  de  1855,  e  pertencendo  ao  cone.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  foi  anncxada  ao  do  Ancião 
por  decreto  de  7  de  setembro  de  1895.  Em  Chão 
de  Couce  encoutram-se  numerosas  nascentes  de 
aguas  sulfúreas,  não  só  nos  poços  da  villa,  mas 
ainda  nos  seus  subúrbios,  na  quinta  do  Salguei- 
ral. Em  Coimbra  publicou-se  cm  1860  um  opús- 
culo de  165  pag.  escripto  por  A.  A.  da  Costa  Si- 
mões, com  o  seguinte  titulo:  Topographia  Me- 
dica das  Cinco  Villas  e  Ârega  ou  dos  concdhos 
de  Chão  de  Couce  e  Maçãs  de  D.  Maria f  em  1848. 

Gháo  do  Duro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Boa 
Viagem  e  cone  da  Moita,  distr.  de  Lisboa. 

Cháo  das  Eiras.  Pov-  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Alviobeira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  San- 
tarém. 

Chão  de  Espinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Este- 
vão, de  Moldes,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Cháo  dos  Feitos.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Cabril,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Chão  Ferreiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Natividade,  de  Mosteirinho,  cone.  de  Tondella, 
distr.  de  Vizeu. 

Cháo  do  Fojo  ou  Tojo.  Pov.  na  freg.  de  San- 
ta Christiua,  de  Agrella,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga. 

Cháo  da  Fonte.  Ribeiro  da  prov.  do  Minho. 
Nasce  nos  alcantis  do  Gerez,  no  logar  do  seu  no- 
me, e  morre  na  margem  direita  do  rio  Homem. 
Corre  arrebatado  por  entre  penhascos  alterosos 

Cháo  da  Forca.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Monte 
da  prov.  do  Douro,  junto  a  Cabeçaes.  Deu-lhe  o 
nome  uma  forca  de  pedra  que  em  1844  ainda  ali 
existia,  posto  que  arruinada,  sendo  n*e8se  anno 
demolida  por  um  particular,  que  lhe  aproveitou 
os  materiaes  para  uma  obra  sua.  Diz  a  tradição 
que  foi  ali  enu>rcado  um  prelo,  escravo  da  famí- 
lia dos  Peixotos,  que  eram  donatários  deFerme- 
do,  por  ter  assassinado  uma  creança,  lançando  a 
n'um  forno  acceso. 

Cháo  do  Forno.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.»  do 
Pranto,  de  Gafanhão,  cone.  de  Castro  Daire, 
distr.  de  Vizeu. 

Cháo  de  Grala.  Pov.  na  frog.  S.  Simão  de  Li- 
tem,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Cháo  do  Gallego.  Povoações  nas  freguezias: 
S.  Thiago,  de  Sobreira  Formosa,  cone.  de  Proen- 
ça-a-Nova,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Turquel,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria. 

Cháo  de  Gonte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Castanheira,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cháo  Grande.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André, 
de  Campeã,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 
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GháLo  de  La^as.  Pov.  na  freg.  do  Espirito 
Santo,  de  Lamas,  cone.  de  Miranda  do  Corvo, 
distr.  de  Coimbra. 

Ghâo  da  Larangeira.  Pov.  na  freg.  do  Sal- 
vador, de  Souto  da  Carpalhosa,  cone.  e  distr.  de 
Leiria. 

Chão  de  liopes  Grande  e  de  Lopes  Peque- 
no. Duas  povoações  na  freg.  de  N.  S.*  da  (.'on- 
ceiçâo,  de  Amêndoa,  cone.  de  Mação,  distr.  de 
Santarém. 

Ghâo  de  Maçãs  Esta  pov.  tem  uma  parte  na 
freg.  de  N.  S'  da  Purificação,  de  Ceissa,  cone. 
de  V.  N.  d'Ourcm,  distr.  de  Santarém;  e  outra 
parte  na  de  N.  S.*  da  Conceição,  do  Sabacheira, 
cone.  de  Thomar,  no  mesmo  distr.  Está  n^esta 
pov.  a  est.  assim  denominada,  do  caminho  de 
ferro  do  Norte,  entre  as  de  Paialvo  e  de  Caxarias. 

Chão  das  Maias.  Pov.  na  freg.  de  N.  b.*  da 
Purificação,  de  Serra,  cone  de  Thomar,  distr.  de 
Santarém- 

Chão  da  Mendiga  (Carnes  do).  Na  freg.  de 
S.  Sebastião,  de  Serro  Ventoso,  cone.  de  Poito 
de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Chão  de  Mene.  Pov.  na  freg  do  S.  Salvador 
de  Souto,  de  Rebordões,  cone.  de  Ponte  de  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Chão  de  Meninos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro 
e  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Chão  Miúdo.  Pov.  na  freg  de  S.  Miguel,  de 
Sobral,  cone.  de  Mortagoa,  distr.  de  Vizeu. 

Cliâo  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Matheus. 
de  Bunheiro,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de  Aveiro. 
11  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Lamas,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

GháLo  de  Ourique.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel 
e  cone.  de  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Chão  de  Paiva.  Pov.  na  freguesia  de  N.  S* 
d'Annunciação,  de  Pepim,  cone.  de  Castro  Dai- 
re,  distr.  de  Vizeu. 

Ghâo  da  Parada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S*  da 
Tornada,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de 
Leiria. 

Ghâo  Pardo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Juncal,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Ghâo  da  Pedra.  Pov.  na  freg  de  S.  Mamede, 
do  Travanca,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Ghâo  das  Pias.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião, 
de  Serro  Ventoso,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Lf^iria. 

Ghâo  Preto.  Roça  da  Ilha  de  S.  Thomé,  na 
Atrica  Occidental. 

Ghâo  Redondo  (Casal  do).   Na  freg.   de  S. 
Thiago,  de  Sobreira  Formosa,  cone-  de  Proença 
a  Nova,  distr.  de  Castello  Branco. 

Ghâo  do  Rio.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Fiães,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Glião  do  Sapo.  Pov.  na  freg.  de  S-  Thomé,  de 
Lamas,  cone.  de  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Gliâo  da  Serra.  Pov.  na  freg.  de  S  Miguel  e 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 

Glião  do  Sobral.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartho- 
lomeu,  de  Aldeia  das  Dez,  cone.  de  Oliveira  do 
Hospital,  distr.  de  Coimbra. 

Ghão  da  Telha.  Pov.  na  freg.  de  Sant*Anna, 
de  Cumeada,  cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Ghâo  do  Urmeiro.  Povoações  nas  freguezias: 
N.  S."  das  Neves,  de  Abiul,  cone.  de  Pombal, 
distr.  de  Leiria.  ||  S.  Bartholomeu,  de  Villa  Cã, 
do  mesmo  cone.  e  distrieto. 

1006 


Ghâo  da  Vã.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.»  ^%  Con- 
ceição, de  Sarzedas,  cone.  e  distr.  de  Castello 
Branco. 

Ghão  da  Velha  (Monte  do).  Na  fre^.  de  S. 
Mathias,  de  Caixeiro,  cone.  de  Niza,  distr.  de 
Portalegre. 

Ghâx)  Verde.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão, 
de  Rio  Tinto,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 
Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural. 

Ghão  da  Vinha.  Povoações  nas  freguesias: 
Santa  Maria  da  Vinha,  de  Areosa,  cone.  e  distr. 
do  Vianna  do  Castello.  Tem  correio  com  serviço 
de  posta  rural.  ||  S.  Marcos,  de  Calhandriz,  couc. 
de  Villa  Franca  de  Xira,  distr.  de  Lisboa. 

Ghãos.  Pov.  e  freg.  de  S.  Silvestre,  da  pro?. 
da  Estremadura,  cone.  de  Ferreira  do  S^zere, 
com.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém,  bisp.  de 
Coimbra;  1:298  hab.  e  267  fog.  Tem  "esc  do  sexo 
maso.  e  caixa  post.  A  pov.  dista  12  k.  da  sédc  do 
cone.  e  está  aituada  próximo  d*uma  pequeoa  ri- 
beira confluente  do  rio  NabSo,  a  O  da  estrada 
de  Thomar  a  Coimbra.  A  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens  apresentava  o  vigário  e  um  coadjutor, 
que  eram  ambos  da  ordem  de  Christn.  Pertence 
a  5*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  reerut.  e  res.  n.*  15, 
com  a  sede  em  Thomar.  ||  Povoações  nas  fregue- 
zias: S.  Thomé,  de  Ahbaçâo,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria  Magdalena,de  Al- 
cobertas,  cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém 
II  S.  Viceiite,  de  Aljubarrota,  cone  de  Alcobaça, 
distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.»  da  Visitaçaa,  de  Alvor- 
ninha,  cone.  das  Caldas  da  Raioha,  do  mesmo 
di£tr.  II  Santa  Maria,  de  Azias,  cone.  de  Ponte  da 
Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |  S.  Louren- 
ço, de  Cabril,  cone  de  Montalegre,  distr.  de  Villa 
keal.  II  S.  Estevão,  de  Cantelãea,  cone.  de  Vieira, 
distr.'de  Braga,  ||  N.  S.»  d*As8umpçáo,  de  Castei- 
çilo,  cone-  de  Moda,  distr.  da  Guarda.  ||  O  Salva- 
dor, de  Covas,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Cjpriano,  concelho  e 
distr.  de  Vizeu  ||  Santa  Maria,  de  Donas,  cone 
de  Fundáo,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  S.  Pedro, 
de  Figueiredo,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Jl  S.  Lucas,  de  Freiria,  cone.  de  Torres  Vedras, 
istr.  de  Lisboa.  ||  S.  André,  de  Fríandes,  cooc 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Saota 
Maria,  de  Gávea,  cone.  de  Melgaço,  distrieto  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Bartholomeu  de  S.  Gkns, 
cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  !|  S.  JoSo  Baptis- 
ta, de  Grillo,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  || 
N  S.*  da  Fumagueira,  de  Maçainhos  de  Baixo, 
cono.  e  distr.  da  Guarda.  ||  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Várzea,  cone  o  distr.  de  Santarém. 

Ghâos  de  Baixo  e  de  Gima.  Duas  povoa* 
ções  nas  freguezias:  S.  JoSo  Baptista  é  cone.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Mil  bundos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  de 
Porto. 

Ghâo  de  Estira  Gorda.  Pov.  na  freg  do 
Salvador  e  cone  de  Sobral  de  Monte  Agraço, 
distr.  de  Lisboa. 

Ghapa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Cypriano,  da  pro? 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Amarante,  distr.  e  bisp- 
do  Porto;  217  hab.  e  46  fog.  Tem  caixa  postal.  A 
pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  Corre-lhe  próxi- 
mo o  rio  Tâmega.  O  prior  do  convento  de  S.  D<>- 
miugos,  de  Mancellos,  aftresentava  o  cura,  que 
tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar.  Pe^ 
tence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  reerut  e  rei- 
n.^  20^  com  a  sede  em  Amarante,  jj  Po  >*.  oa  freg. 
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do  Salvador,  de  ThuiaS;  cone.  de  Harco  de  Caaa- 
^ezeSj  distr.  do  Porto. 

Chapa  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  frog.  de  S-  Cypriano,  de  Chapa,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  rorto. 

Cliapado.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e 
cone  d^Âguedai  distr.  de  Aveiro. 

Chapanga.  Prazo  do  dis^r.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique. 

Gb^ôo.  A  primeira  cobertura  para  a  cabeça, 
de  que  a  historia  nos  fala,  é  uma  arma  defensiva. 
Pôde,  pois,  affirmar-se  que  o  chapéo  nasceu  como 
attributo  guerreiro.  Tempos  houve  em  que  indi- 
cou a  liberdade;  assim  o  capello  dos  doutores  é 
insígnia   de  não  estar  já  sujeito  aos  mestres.  Os 
romanos,  nas  suas  moedas,  usaram  o  chapéo,  sym- 
bolisando  egualmente  a  liberdade.  Na  armadura 
s2o  innumeras  as  designações  que  lhe  deram  : 
casco,  capacete,  baeinete  de  <íamal  ou  de  bavei- 
ra,  celada,  elmo,  morriSo,  capellina,  ete.  (V.  estes 
uomes).  Na  vida  pacifica  como  na  guerreira  o  cha- 
péo tem  diversos  nomes  e  formas  variadas.  O  cha- 
péo civil  deve  provir  do  capuz,  pois  que,  nas  épo- 
cas mais  antigas,  era  usado  para  abrigar  a  cabe- 
ça apertando-se  por  baixo  do  queixo.  Nas  Orde- 
nações filippiaaSy  liv.  V,  tit.  c.  em  que  se  legisla 
das  cousas  que  se  não  podem  trazer  por  do,  obri- 
gava-se,  quando  de  lueto,  a  andar  unicamente  de 
capaz,  o  que  nos  indica  o  seu  largo  uso  no  século 
XTU.  Os  barretes,  os  sombreiros  e  as  carapuças, 
sao  os  chapéos  que  se  encontram  nas  jubitarias 
do  secttlo  XVI.  Os  gorros  precederam  na  corte  os 
chapéos  redondos,  e  estes,  embora  variando,  per- 
sistem até  ao  século  xvui.  O  chapéo  de  molas  ou 
de  pasta,  no  século  xix,  deriva  do  chapéo  alto  ou 
chapéo  de  pelluça  de  seda,  ou  fino,  cujo  anteces- 
sor deve  ter  sido  o  chapéo  cuscuzeiro,  de  copa 
alta  e  aguda,  que  se  usou  desde  o  século  xvi  até 
fios  do  século  xvii  e  que,  por  differentes  modifi- 
cações, deu  o  nosso  chapéo  da  forma  de  coco,  que 
hoje  é  tão  vulgar.  O  chapéo  desabado,  ainda  em 
uso,  era  no  século  xvii  conhecido  por  chapéo  de 
rtgateira;  o  erudito  Blutau  explica:  que  tmha  a 
copa  baixa  e  as  abas  largas.  A  matéria  de  que, 
de  ordinário,  se  faziam  os  chapéos,  era  a  lã  fina 
oa  grossa.  Todavia,  de  seda,  de  velludo  e  do  ou- 
tros tecidos,  se  fabricaram  muitos,  sendo  alguns 
de  extraordinária  riqueza,  pois  que  os  adornavam 
piomas  de  alto  preço,  o  preciosas  pedrarias.  Para 
a  historia  da  chapelaria  em  Portugal,  duas  são 
as  espécies  de  cobertura  para  a  cabeça  que  me- 
recem mais  importância;  desde  o  século  xv  até 
ao  XYiu  rivalisam  os  sombreiros  e  as  caraptíças. 
O  nome  dos  primeiros  vem  da  sombra  protectora 
que  davam  as  suas  largas  abas;  o  dos  segundos 
parece  que  deriva  de  ser  encrespada  a  fazenda 
com  que  se  faziam.  Gil  Vicente,  nos  seus  Autos ^ 
hh  muito  do  sombreiro.  Garcia  de  Rezende  al- 
lade  repetidas  vezes  á  carapuça.  No  século  xvi 
era  grande  o  desenvolvimento  da  industria  dos 
sombreiros.  O  senado  lisbonense,  em  1672,  man- 
dou a  Duarte  Nunes  de  Leão  reformar  o  rec^i- 
mento  do  officio  àe  sombreireiro,  que  nos  séculos 
s^oiotes  se  foi  alterando.  Esse  regimento  apre- 
i«Dta  um  alto  interesse  histórico  e  contém  pre- 
.ciosas  indicações   acerca  do  regimen  industrial 
Como  se  sabe,  todos  os  officios  estavam  emban- 
deirados, e  estas  bandeiras  ou  federações  das  cias- 
tes operarias,  tinham  os  seus  representantes  na 
Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  Os  operários  sombrei- 


rciros  pertenciam  á  bandeira  de  Santa  Rufína  e 
Santa  Justa,  a  qual  dava  um  delegado  á  mesma 
Casa.  A  outra  espécie  de  cobertura  para  a  cabe- 
ça era  a  carapuça  que,  embora  se  usasse  nos  sé- 
culos xvx  e  XVII,  só  mais  tarde  teve  regimento 
próprio  para  os  officiaes  carapuceiros.  Fr.  Nico- 
lau de  Oliveira,  nas  Grandezas  de  Lisboa^  diz -nos 
existirem  na  sua  época,  estabelecidos  n*esta  ci- 
dade, doze  mestres  carapuceiros,  cujo  officio  es- 
tava, então,  annexo  ao  de  alfaiate,  sob  a  ban^lei- 
ra  de  N.  S.*  das  Candeias,  a  qual  dava  dois  dele- 
gados á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  O  officio  de  ca^^ 
rapuceiro  só  nos  fins  do  século  xvii  se  tornou  in- 
dependente, e  essa  independência  foi  mais  com- 
pleta, quando  nos  meados  do  século  sviii  o  se- 
nado lisbonense  concedeu  licença  ao  referido  offi- 
cio para  que  tivesse  dois  juizes  examinadores  e 
não  um  só  como  até  então.  Em  17(V4,  a  camará 
outhorgou  um  novo  regimento  ao  officio  de  cara- 
puceiro.  O  primitivo  não  seria  anterior  a  1600. 
Os  dois  regimentos,  dos  sombreireiros  e  dos  cara- 
puceiros, indicam  um  largo  desenvolvimento  da 
industria  dos  chapéos.  Todavia,  importaram-se 
nos  séculos  xv  a  xvrii  muitos  de  varias  qualida- 
des, vindos  de  Castella,  Hamburgo,  Inglaterra, 
Hollanda  e  de  Leorne,  nomes  estes  de  procedên- 
cias pelos  quaes  se  designavam  então  no  com- 
mercio  os  chapéos  estrangeiros.  E'  importante  a 
este  respeito,  o  alvará  do  15  de  novembro  de  1690. 
Os  de  Castella  eram  quasi  sempre  aqui  acabados 
ou  modificados.  Em  Lisboa  fabricavam-se  os  cha- 
peou de  lã  forrados  e  por  forrar.  Nos  fins  do  sé- 
culo XVI,  Nicolau  de  Oliveira  diz  haver  em  Lis- 
boa oitenta  e  nove  lojas  de  sombreireiros.  A  ma- 
nufactura de  chapéos,  parece  ter,  nos  fins  do  sé- 
culo XVII,  prosperado  bastante,  porque  o  decreto 
de  7  de  março  de  1690  mandou  oue  se  não  pudes- 
sem comprar  nem  vender  chapéos  de  castor^  bi' 
gania  e  chamorro  (que  eram  as  três  qualidades 
que  vinham  de  fora),  não  sendo  fabricados  no  rei- 
no, e  marcados  com  dois  sellos  em  lacre  com  as 
armas  reaes,  por  não  serem  bastantes  as  duplica- 
das ordens,  que  se  tinham  passado  para  a  exe- 
cução da  Pragmática  de  25  de  janeiro  de  1677, 
que  prohibia  o  uso  de  chapéos  que  não  fossem 
fabicados  no  reino,  e  se  achar  vulnerada  esta  lei 
em  razão  de  se  não  poderem  conhecer  os  que  eram 
de  fora  e  os  fabricados  no  reino,  pela  semelhança 
que  tinham  uns  com  os  outros,  Bluteau  diz  que  ha- 
via, além  dos  chapéos  estrangeiros  citados,  os  de 
lã,  de  pello,  de  castor,  de  Borda  e  de  meio  Bor- 
da, de  meio  castor,  de  Bicuunia,  de  palha,  ete. 
Menciona  também  os  chamados  chapéos  grossos 
e  os  de  lã,  de  Braga,  aos  quaes  Ratton  limita  a 
industria  de  chapelaria  portugueza  até  ao  terre- 
moto de  1755.  A  Braga  cabe  a  gloria  de  ter  sido 
o  berço  da  industria  dos  chapéos,  a  cuja  fabrica- 
ção ainda  hoje  se  entrega,  fornecendo  todo  o  Mi- 
nho dos  seus  chapéos  caraeteristicos,  e  de  outros. 
Os  chapéos  de  fabricação  bracarense,  ass&s  bara- 
tos pelo  emprego  da  lã,  tiveram  largo  consumo 
nos  séculos  xvii  e  xviii.  A  sua  exportação  fazia- 
se  em  grande  escala  para  o  Brazil  e  Hespanha, 
especialmente  para  a  Galliza,  onde  se  usavam 
muito.  N'uma  Consulta  de  20  de  março  de  1759, 
propoz  a  Junta  do  Commercio  a  creação  da  real 
fabrica  de  chapéos  na  quinta  da  Garamella,  perto 
da  villa  de  Pombal,  e  encorporados  na  referida 
consulta  subiram  os  respectivos  estatutos,  orga- 
nisados  em  18  artigos  pela  mesma  Junta.  A  24 
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de  março  de  1759  baixou  a  Eeal  Resolução  appro- 
vativa  do  projecto,  nomeando  para  directores  da 
nova  fabrica  a  José  Rodrigues  Bandeira  e  José. 
Rodrigues  Esteves.  Começou  logo  a  laboração  da 
fabrica,  que  foi  a  verdadeira  escola  d'onde  em 
Portugal  sairam  todos  os  operários  cbapeleiros 
de  cbapéos  finos.  Isto  mesmo  tinha  sido  o  pensa- 
mento da  Junta  do  Commercio  quando  propoz  a 
sua  fundação.  A  venda  dos  cbapéos  a  miúdo  na 
capital  era,  então,  privativa  do  officio  de  sirguei- 
ro.  Isso  se  vê  do  decreto  de  22  de  maio  de  1773, 
que  também  lhes  marcou  o  seu  arruamento  no  Ro- 
cio. Da  fabrica  de  Pombal  resultou  o  estabeleci- 
mento de  outras  particulares  e  o  aproveitamento 
das  pelles  de  lebre  e  coelho.  A  breve  tempo,  foi 
tal  o  consumo  que  no  próprio  paiz  se  lhes  deu, 
que  se  ratificou,  por  alvará  de  7  de  agosto  de 
1767,  a  prohibição  da  exportação  que  já  estava 
estabelecida  na  condição  XUÍ  da  fabrica  dos 
chapéos,  e  que  foi  estendida  até  ás  ilhas  adjacen- 
tes. O  benefício  da  dessiminação  d'esta  manufa- 
ctura por  todo  o  reino,  devido  aos  officiaes  que 
tinham  aprendido  na  fabrica  da  Garamella,  foi 
ainda  de  maior  importância  pelo  grande  estimulo 
que  deu  aos  fundadores  de  diversas  fabricas  da 
mesma  natureza,  que  as  estabeleceram  no  Porto, 
Abrantes,  Lisboa  e  Elvas.  Hoje  a  chapelaria  por- 
tueueza  é  das  manufacturas  que  mais  honram  a 
industria  nacional. 

Ghapóo.  Na  heráldica  o  chapéo  é  um  movei  da 
armaria  e  ornamento  exterior  do  escudo,  aue  faz 
as  vezes  de  timbre  nos  brazÕes  dos  seculares  e 
ecclesiasticos.  Nos  primeiros  representa-se  com 
uma  aba  levantada  e  todo  de  uma  côr;  nos  segun- 
dos desabado  e  ás,  vezes  forrado  d'outra  côr,  a 
qual  e  o  numero  das  borlas  que  d'elle  pendem  faz 
distinguir  os  graus  das  dignidades  ecclesiasti- 
cas.  O  dos  cardeaes  é  vermelho,  ou  de  negro  for- 
rado de  vermelho  com  dois  cordões,  e  cada  um 
d^elles  com  15  borlas,  n^esta  disposição,  1, 2,  3, 
4,  5  em  que  remata.  O  mesmo  tem  por  privilegio 
particular  o  patriarcha  de  Lisboa.  O  dos  patriar- 
cbas  e  arcebispos  é  verde  ou  negro  forrado  de 
vermelho  com  dez  borlas  em  cada  cordão,  n'esta 
disposição,  1,  2,  3,  4.  O  dos  bispos  é  preto  for- 
rado de  verde  e  só  com  seis  borlab  na  disposi- 
ção :  1,  2,  3.  O  dos  abbades  e  monsenhores  é  to- 
do de  negro  e  só  com  três  borlas  em  cada  cor- 
dão: 1,  2. 

Chapéo  Armado.  Bahia  da  costa  de  Mossame- 
des,  prov.  de  Angola,  entre  os  rios  dos  Ramos  ao 
N,  e  o  das  Palmas  ao  S.  Aberta  a  NO,  é  clara  e 
rasa;  roas  a  terra  que  a  limita  ao  N  é  cheia  de 
pedras  escuras,  e  negra  e  baixa  a  ponta  em  que 
termina  ao  S.  Feitorias  de  pesca  e  urzella  e  ex- 
tensas plantações  d*algodão.  Boro  ancoradouro  a 
50  metros  fora  da  enseada.  ||  Montanha  da  costa 
e  distr.  de  Mossamedes,  ao  S  da  bahia  do  mesmo 
nome.  E*  elevada,  escura  e  tem  a  forma  d'um  cha- 
péo armado,  de  que  deriva  o  nome,  bem  como  o 
da  bahia-  Avista-se  de  muito  longe. 

Chapéo  de  Sol.  Ponta  ou  cabo  na  bahia  do 
território  de  Cabinda,  distr.  do  Congo,  prov.  de 
Angola.  Sae  da  margem  esquerda  do  rio  Lolondo 
é  de  forma  arredondada,  e  tem  declive  gr&dual. 
Fica  a  cerca  de  5  k.  ao  S.  da  ponta  do  Palmar. 
Também  lhe  chamam  Umbrella.  t|  Pov.  do  terri- 
tório de  Cabinda,  no  dintr.  do  Congo,  prov.  d*An- 
gola,  a  58  k.  ao  N  do  rio  Zaire,  á  beira-mar. 

Chapim.  Calçado  de  que  usavam  as  senhoras; 

1008 


chiuclla  bordada.  ||  Chapins  da  rainha;  antigo  tri- 
buto applicado  ao  calçado  da  rainha.  Viterbo,  no 
seu  Elucidário^  refere  que  o  nome  de  Chapins  da 
Rainha  ou  da  Princeza  se  deu  á  villa  de  Alen- 
quer porque  d*ella  se  pas*ava  aquelle  tributo,  que 
começou  com  a  monarchia.  Em  Alcobaça  pagava 
se  para  o  calçado  do  rei.  (V.  BaUgôes).  Dos  tri- 
butos da  costa  do  Malabar  se  pagavam  á  rainha 
D.  Catharina  160^000  réis  para  os  seus  chapins. 

Chapim.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg.  de  S- 
Braz,  do  Campanário,  cone.  de  Camará  de  Lobos 
distr.  do  Funchal. 

Chapinha.  Pov.  na  &eg.  do  Salvador  e  cone 
de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Chapinheira.  Povoações  nas  freguezias:  O 
Salvador,  de  Pombeiro,  cone  de  Arganil,  distr. 
de  Coimbra.  ||  S.  Pedro,  de  Várzea,  cone.  de  Góes, 
do  mesmo  districto. 

Chaporà.  Rio  ao  N  da  prov.  de  Gôa,  na  índia. 
N.  fora  dos  limites  das  possessões  portuguesas 
da  região,  e  no  seu  curso  dentro  da  prov.  que  é 
aproximadamente  de  30  k.,  separa  a  prov.  de  Per- 
nem  das  de  Bicholim  e  Bardez,  indo  desaguar  no 
Oceano  Indico.  Banha,  entre  outras,  as  povoações 
de  Alorna,  Arabó  e  Chaporá.  As  margens  d'este 
rio,  que  é  navegável  na  maior  parte  do  seu  cur- 
so por  embarcações  pequenas,  são  muito  monta- 
nhosas, principalmente  na  margem  direita.  Tam- 
bém lhe  chamam  Colvale.  ||  Pov.  fortificada  no 
littoral  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Bardez,  brceb. 
de  Gôa,  na  índia,  na  margem  esquerda  do  rio 
Chaporá  ou  Colvale^  ao  S  do  porto  de  Chapori 
Tem  delegação  da  alfandega.  [[Porto  da  prov.  de 
Bardez,  Inaia,  na  foz  do  rio  Colvale.  £*  cm  dos 
principaes  portos  da  prov.  ||  Praça  de  guerra  da 
prov.  de  Bardez,  na  índia,  na  foz  e  margem  es- 
querda do  rio  Chaporá,  n'uma  ponta  elevada  a 
1,30  k.  HO  SSE  da  fortaleza  de  Tiracol,  da  prov. 
de  PemcT^.  Protege  tanto  a  pov.  de  Chaporá  como 
o  porto  do  mesmo  nome.  Foi  mandada  levantar 
pelo  conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Menezes,  vi- 
ce-rei  da  índia,  entre  os  annos  de  1718  e  1720, 
correndo  quasi  todas  as  despezas  da  sua  constru- 
cção  por  conta  da  camará  seral. 

Chapre.  Pov.  na  ireg.  de  S.  Paio,  de  Midões, 
cone.  de  Barcellos,  distr,  de  Braga. 

Chapnngc.  Pov.  do  distr.  de  Sena,  prov.  de 
Moçambique. 

Chapazet  (João  da  Matta),  Commendador  da 
ordem  de  Christo,  cavalleiro  das  de  Aviz  e  Tor- 
re e  Espada;  condecorado  com  a  maio**  parte  das 
medalhas  de  honra  da  guerra  peninsular;  briga- 
deiro do  exercito,  e  depois  governador  da  praça 
d*Elvas.  N.  em  Lisboa  em  1777,  onde  também  fal. 
a  8  de  agosto  de  1842.  Serviu  com  distincção  na 
guerra  peninsular,  e  adheriu  com  enthusiasmo  i 
revolução  de  1820.  Em  1822  foi  nomeado  gover- 
nador de  Cabo  Verde,  sendo  conservado  no  aeu 
posto  pelo  ministério  que  saiu  da  Villa&ancada, 
porque  estava  fazendo  um  excellente  governo, 
promovendo  sobretudo  grandes  melhoramentos 
na  cidade  da  Praia.  Succedeu  lhe  em  1826  Cae- 
tano Procopio  Godinho  de  Vasconcellos.  Escre- 
veu: Lysia  libertada^  drama  alUgorico,  em  verso, 
Lisboa,  1808;  Lyria  Constitucional,  Lisboa,  1820; 
Sentimentos  de  um  verdadeiro  patriota,  Lisboa, 
1820.  Publicou  varias  poesias  nos  jornaes  Tée- 
grapho  Poriuguez,  n  °"  6o  e  102  do  anno  de  1812, 
e  n.»  89,  de  1811,  Observador  Português,  tomo  u 
n.°  6  etc.  Escreveu  também:  O  corand  Chapmi 
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aos  seus  compatriotas^  memoria  justificativa  e  do- 
chtmentada,  na  qual  se  mostram  os  motivos  por  que 
o  coronel  não  pôde  encontrar-se  na  expedição  que 
restitwu  o  ihrono  de  Portugal  á  sua  legitima  so» 
herana  a  senhora  D.  Maria  11,  Lisboa,  1834.  Os 
documentos  n.«*  36  e  37,  que  fazem  parte  d*este 
opúsculo,  dâo  sufficiente  idéa  da  carreira  militar 
do  seu  autor,  e  dos  serviços  que  prestara  na  pro- 
ôssSo  das  armas.  Alguns  autores  attribuem-lhe 
uma  satyra  em  verso,  em  resposta  a  outra  do 
padre  José  Agostinho  de  Macedo. 

Ghaque.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Bran- 
ca, cone.  de  Albergaria-a- Velha,  distr.  de  Aveiro. 
Ghaqaeda.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos  Praze- 
re8«  de  Aljubarrota,  cone.  de  Alcobaça,  Leiria. 
Charcas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Fr&dellos,  annexa  á  de  B.  Bartholomeu,  de  Ta- 
dim,  cone  e  distr.  de  Braga. 

Charco  da  Cruz  e  Charco  Velho.  Duas  po- 
Toações  na  ilha  Graciosa,  freg.  e  cone.  de  Santa 
Craz,  distr.  do  Angra  do  lleroismo. 

Chieircões.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romáo,  de  Al- 
feree,  eonc.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Chardlnhelro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceiçio,  de  Alvorge,  cone.  de  Ancião,  distr.  de 
Leiria. 

Ghardron  (Ernesto),  Livreiro  francez  editor, 
que  veia  para  Portugal  em  1858,  empregando- 
se  na  antiga  livraria  More,  do  Porto.  Em  1869 
estabeleeea  a  Livraria  internacional^  começando 
com  não  vulgar  arrojo  a  sua  carreira  de  editor, 
mostrando  sempre  a  maior  dedicação  pela  litte- 
ratura  portuffueza.  Foi  durante  muitos  aunos  o 
editor  das  obras  de  Camillo  Castello  Branco,  e 
DBia  grande  parte  dos  nossos  principaes  escri pio- 
res ali  também  editaram  as  suas  obras.  Publicou 
o  Thesouro  da  lingua  portugueza,  de  fr.  Domin* 
f^  Vieira,  o  Diccionario  de  conversação,  etc 
Era  um  trabalhador  incançavel;  fal.  com  45  ân- 
uos a  29  de  junho  de  1885.  A  casa  Chardron  tem 
hoje  por  continuadores  os  acreditados  livreiros 
portuenses  srs.  LelIo  &  Irmão. 

Gharicó.  Povoação  da  propriedade  rústica  do 
mesmo  nome,  na  treguezia  de  Santo  André  de 
Brancavará,  do  concelho  de  Diu,  na  índia. 

Gharilhe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Vil- 
leia,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 

Charneca  (Fr.  António  da).  Religioso  fran- 
eiseano  da  prov.  da  Piedade,  natural  da  Chame- 
ea,  que  floresceu  no  século  zviii  Deixou  impres- 
.108  alguns  sermões. 

Charneca.  Pov.  e  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
perteaeente  ao  3.®  bairro  de  Lisboa,  com  1162 
Wb.  e  255  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos 
ITetta  freg.  ha  uma  casa  nobre,  que  foi  solar  dos 
Mesquitas,  e  cabeça  d*um  vinculo  que  pertenceu 
ao  lenhar  da  Torre  dos  Coelheiros.  Este  morga- 
do fioi  instituído  por  Fernão  Gonçalves  Cogomi- 
nho,  metrinho-mór  de  D.  Affonso  IV,  que  falle- 
ee«  em  1464,  e  está  sepultado  no  convento  de  S. 
Pnseisco  de  Évora.  As  terras  dVste  morgado 
tíabtm  mais  de  36  k.  de  circumferencia,  com 
vaa  aldeia  e  uma  torre.  O  prior  do  Lumiar  apre- 
Matara  o  cura,  aue  recebia  130^000  réis  de  ren- 
^Bnento.  Tinha  aois  juizes,  chamados  áo  julgado, 
ion  am  escrivão  e  um  alcaide,  sujeitos  á  cama 
|t'  sa  ée  Lisboa  e  á  correição  de  Alfama.  A  egreja 
M  eaostraida  em  1685.  A  terra  é  fértil  e  sauda- 
Vii  Na  Charneca  ha  boas  quintas,  notando- se  a 
fto  pertenceu  ao  visconde  de  Pereira,  que  tem 


um  bom  palácio  e  bonitos  jardins.  Esta  proprieda- 
de construiu-a  no  principio  do  século  zix  o  capi- 
talista José  Bento  de  Araújo,  herdando- a  por  sua 
morte  seu  sobrinho  Joaquim  Pereira  da  Costa, 
pae  do  visconde  de  Pereira.  Ha  aqui  um  poço 
feito  pelo  povo  em  1619  e  rebaixado  em  1838. 
II  Povoações  nas  freguezias  :  N.  S.'  da  Concei- 
ção, de  Alcantarilha,  cone.  de  Silves,  distr.  de 
Faro.  II  N.  S.  d* Assumpção,  d'Alte,  cone.  de  Lou- 
lé, do  mesmo  distr.  |j  S.  Martinho,  de  Alvaredo, 
cone.  'de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  Santa  Barbara  de  Nexe,  cone.  e  distr.  de  Faro. 
II  N.  S*  da  Misericórdia,  do  6ellas,  cone.  de  Cin- 
tra, distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Thomé,  de  Caldellas, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  j|  N.  S  *  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  da 
Lisboa.  Ha  n'esta  povoação  as  quintas  da  Eega- 
teira  que  foi  do  faliecido  medico  João  Rodrigues 
dos  Santos,  e  a  de  N.  S.*  da  Conceição  de  Mon- 
serrate,  do  sr.  Júlio  António  Ferreira.  ||  N.  S.* 
d* Assumpção  e  cone.  de  Cascaes,  do  mesmo  distr. 
I|  Santa  Maria  Magdalcna,  de  Cem  Soldos,  cone. 
de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  N.  S.»  da  Con- 
solação e  cone.  de  Cezimbra,  distr.  de  Lisboa.  |l 
S.  Julião  e  cone.  de  Constância,  distr.  de  Santa- 
rém. II  S.  Domingos,  de  Fan^a  da  Fé,  cone.  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa.  [1  S.  Thiago,  de  Fiffueiró 
do  Campo,  cone  de  Soure,  distr.  de  Coimbra.  | 
N.   S.*  da  Purificação,  de  Freixianda,  cone.  de 
V  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém  ||  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Pau- 
lo, de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone.  de  Ancião,  distr. 
de   Leiria,  jj  S.  Miguel,  de  Milharado,  cone.  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa,  ||  N.  S.*  da  Visitação,  de 
Ourem,  cone  de  V.  N.  d'Ourem,  distr.  de  Santa- 
rém, i  N.  S.«  da  Esperança,  de  Paderne,  cone.  de 
Albufeira,  distr.  de  Faro.  ||  N.  S.*  do  O*,  de  Paião, 
cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  !|  S. 
Bartholomeu,  de  Pechão,  cone.  de  Olhão,  dist^. 
de  Faro.  ||  8.  Martinho  e  cone.  de  Pombal,  distr. 
de  Leiria.  ||  N.  S  *  d' Assumpção,  de  Querença, 
cone.  de  lioulé,  distr.  de  Faro.  f]  N.  S.»  da  Concei- 
ção, de  Redinha,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. II  S.  Thiago  da  Guarda,  cone.  de  Ancião,  do 
mesmo  distr.  ||  Casaes  na  fi'eg.  de  N.  S.*  da  Puri- 
ficação, de  Alcanede,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 
II  Casaes  na  freg.  de  Santa  Maria  do  Castello  e 
cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  |j  Ca- 
saes na* freg.  N.  S.»  da  Expectação,  de  Villar, 
cone.  de  Cadaval^  do  mesmo  distr.  ||  Casal  na 
freg.  de  Santa  Maria,  de  Almoster,  cone.  e  distr. 
de  Santarém.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Luiz,  cone. 
de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Charneca  d* Almeirim.  Pov.  na  freguezia  de 
S.  João  Baptista  e  cone.  de  Almeirim,  distr.  de 
Santarém. 

Charneca  dos  Frades.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Eustáquio,  de  Alpiarça,  cone.  de  Almeirim,  distr. 
de  Santarém. 

Charneca  do  Pecegueiro.  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.  das  Neves,  de  Pousa  Flores,  cone.  de  An- 
cião, distr.  de  Leiria. 

Charneca  da  Peralva.  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Paialvo,  cone  de  Thomar, 
distr.  de  Santarém. 

Charneca  de  Villa  de  Hei.  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Bucellas,  cone.  de  Lou- 
res, distr.  de  Lisboa. 

Gharneqainha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte  Sião,  de  Amora,  cone.  do  Seixal,  distr.  de 
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Lisboa.  II  Casal  na  frcp:.  de  S.  Estevão  o  cone,  do 
Alemquer,  do  mesmo  districto. 

Gharnequinhas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Cercal,  cone.  de  S.  Thiago  do  Ca- 
cem, distr.  de  Lisboa. 

Gharoelros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Moiriscas,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Gharqaeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Victor,  cone. 
e  distr.  de  Braga. 

Gharrama  ou  Xarrama.  Rio  da  prov.  do 
Alemtejo  N.  ao  S  4®  Tourega,  e  morre  na  mar- 
gem direita  do  Sado,  abaixo  de  Domim,  com  um 
curso  de  60  k.  As  margens  são  na  maior  parte 
cultivadas  ou  arborisadas,  e  muito  férteis- 

Gharruada  (Francisco  Jaymt  Quintdla^  vis' 
conde  da).  Moço  fidalgo  com  ezercicio  na  Casa 
Keal;  addido  honorário  de  legação,  alferes  de 
cavallaria  nacional,  proprietário.  Nasceu  a  28 
de  setembro  de  1827,  falleceu  ha  poucos  annos. 
Era  7.<»  filho  do  1.*»  conde  do  Farrobo  e  2.®  barão  de 
Quintella,  Joaquim  Pedro  Quintella  do  Farrobo, 
e  de  sua  mulher.  D.  Marianna  Carlota  Lodi, 
dama  da  ordem  de  Santa  Izabel,  filha  de  Fran- 
cisco António  Lodi.  e  de  sua  mulher,  D.  Joanna 
Barbara  Casimira  Machado.  O  visconde  da  Char- 
ruada casou  em  17  d'abril  de  1854  com  D.  Chris- 
tina  Teixeira  de  Sampaio,  filha  dos  viscondes 
de  Cartaxo,  Luiz  Teixeira  Sampaio  e  D.  Emilia 
Ferreira  de  Campos.  O  titulo  foi  concedido  em 
sua  vida,  por  decreto  de  25  de  janeiro  de  1855. 
O  brasão  é  o  mesmo  do  conde  do  Farrobo:  um 
escudo  partido  em  pala;  na  primeira  as  armas 
dos  Pereiras,  em  campo  vermelho  uma  cruz  de 
prata  florida  e  vasia  do  campo;  na  segunda  as 
armas  dos  Rebellos,  em  campo  azul  três  faxas 
de  ouro,  e  sobre  cada  uma  d'estas  uma  fldr  de 
liz  vermelha,  que  forma  uma  banda. 
«Gharroada.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.* 
da  Purificação,  de  Assentiz,  cone.  de  Torres  No  • 
vas,  distr.  de  Santarém.  I|  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Várzea,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 
.  Ghâs.  Pov.  e  freg.  de  S.  Caetano,  da  prov.  da 
Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  V.  N,  de  Foscôa, 
distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Lpmego;  509  hab.  e 
128  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e 
caixa  post.  A  pov.  dista  lá  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  n*um  valle,  próximo  da  margem 
esquerda  do  Côa.  Antigamente  a  pov.  ficava  no 
monte  de  N.  S.*  do  Castello,  onde  hoje  se  vê  a 
capella  de  N.  S*  do  Bom  Successo. N^este monte 
ha  uma  fonte  de  pedra  lavrada,  muito  tosca,  mas 
de  grande  antiguidade.  Foi  concelho  e  tinha 
juiz  de  fora,  camará,  escrivães,  etc,  e  até  1855 
pertenceu  ao  cone.  de  Marialva,  que  n*esse  anno 
se  supprimiu.  O  padroado  real  apresentava  o 
abbade,  que  tinha  IrOOOliOOO  réis.  Esta  pov.  foi 
occupada  pelos  hespanhoes  em  17  de  maio  de 
1762.  Pertence  á  2.»  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut.  e  res.  n.*»  12,  com  a  sede  em  Trancoso.  || 
Povoações  nas  freguezias:  N.  S.*  da  Graça,  de 
Almagreira,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria,  jj 
S.  Thiago,  de  Cambezes,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  3raga.  ||  Santa  Suzana,  de  Carapinheira,  cone. 
de  Montemór-o-Velho,  distr.  de  Coimbra  |!  Santo 
António,  de  Fátima,  cone.  de  V.  N.  d'Òurem, 
distr.  de  Santarém.  ||  N-  S.*  da  Purificação,  de 
Freiriz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
S.  André,  de  Friandes,  cone.  de  Povoa  de  La- 
nhoso, do  mesmo  distr.  ||  S.  Christovão,  de  Man- 
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cinhata  do  Vouga,  cone.  de  Águeda,  distr.  de 
Aveiro  ||  S.  Sebastião,  de  Uegueira  de  Pontes, 
cone  6  distr.  de  Leiria.  ||  N.  8.*  d'  ^ssnmpçlo, 
de  Semide,  cone.  de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Miguel,  de  Villela,  cone  de  Povoa 
de  Lanhoso,  distr.  de  Braga. 

Ghás  d* Agua.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Con- 
ceição, do  Piódão,  cone.  de  Arganil,  distr.  de 
Coimbra. 

Gh&9  Grandes  e  Pequenas.  Duas  povoações 
na  freg.  do  Salvador,  do  Pombeiro,  cone.  de  Ar- 
ganil, distr.  de  Coimbra. 

Ghás  de  Tavares.  Villa  e  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  de  Mangatlde, 
distr.  e  bisp.  de  Vizeu,  2:005  hab.  e  4^*2  fog.  Tem 
escolas  para  ambos  os  sexos,  caixa  post.  e  feira 
nos  4.®*  domingos  de  cada  mez.  A  villa  dista  16 
k.  da  sede  do  cone.  e  está  sitnda  na  margem  es- 
querda d*um  affluonte  do  rio  Dão.  B*  pov.  maito 
antiga,  e  foi  por  muito  tempo  sede  d*uai  codc. 
do  seu  nome,  hoje  supprimido.  A  rainha  D.  The- 
reza  deu-lhe  foral,  em  Guimarães,  a  27  de  feve- 
reiro de  1114;  o  rei  D.  Manuel  lhe  deu  fora) 
novo,  em  Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de  15U.  Tem 
também  uma  sentença  de  foral,  contra  os  mora- 
dores do  logar  de  Abrunhosa,  sobre  os  maninhos, 
dada  em  íK)  de  março  de  15S3.  A  yilla  é  fértil, 
e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.®  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão. 

Ghasoada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Barca,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Ghasoo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Duas  Egrejas,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga. 

Gliásinha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Goa- 
darem,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Ghasqneira.  Pov.  na  freç.  de  S.  Miguel,  de 
Al  varões,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Ghassungo.  Pov.  do  território  do  Huambo,  no 
distr.  de  Benguella,  prov.  de  Angola,  a  110  k. 
ao  S  do  Bié  e  a  132  ao  NE  de  Caconda. 

Ghate.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Maria,  de  Villa 
Cova,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Ghatné.  Prazo  do  distr.  de  Sena,  prov.  de 
Moçambique.  Tem  12  k.  de  comprimento  por  7 
de  largura.  O  seu  solo  é  fertilissimo.  Qaando 
estava  dividido  em  40  povoações  de  colonos  agri- 
cultores, produzia  muito  cate,  milho,  arroz,  pai- 
ma-christi,  algodão  e  legumes.  Hoje  a  sua  popa- 
lação  está  reduzidissima,  mas  ainda  ali  se  eo- 
contram  muitas  mattas  que  dão  boa  madeira,  e 
(ião  o  refugio  de  diversas  espécies  d*animae8  fe- 
rozes. Pagava  de  foro  e  dizimo  4  mcticaes  e  1 
tanga. 

Ghaucry-grande.  Povoação  da  propriedade 
rústica  do  mesmo  nome,  na  freguezia  de  Santo 
André  de  Brancavará,  do  concelho  de  Dia,  sa 
índia. 

Ghaucrypeqneno.  Povoação  da  propriedade 
rústica  do  mesmo  nome,  na  freg.  de  Santo  Andri 
de  Brancavará,  do  concelho  de  Diu,  na  índia. 

Ghandedòm.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  dir. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardes, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gh&uddy.  Sede  do  concelho  de  Canácona,  dis- 
tricto de  Gôa,  na  índia. 

Ghaurà.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
UplyPahw  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  cone.de 
Nagar-Avely,  distr.  de  Damão,  na  índia. 
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GbaTáLes.  Villa  e-  freg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cooc.  e  com.  de  Tabuaço, 
distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego;  467  hab.  e  130 
fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos  e  correio 
com  serviço  de  posta  rural  A  pov.  dista  4  k.  da 
léde  do  cone.  e  está  situada  na  serra  do  mesmo 
nome,  em  terreno  alto  e  fragoso.  Corre-lhe  pró- 
ximo o  rio  Távora.  Era  da  Coroa.  Tinha  foral, 
dado  pelos  Azevedos,  senhores  de  Baião,  em 
1^,  confirmado  por  D.  Affonso  III,  em  Lisboa, 
a  "27  de  setembro  de  1269.  A  terra  é  fértil  em 
trigo,  vinho  e  castanhas,  e  tem  muita  caça.  £' 
regada  pelo  ribeiro  do  seu  nome,  que  logo  abai- 
10  da  freg.  se  mette  no  rio  Tédo.  Pertence  á  2.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  9  co  n  a 
sede  em  Lamego.  ||  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Ovil,  cone.  de  Haião,  distr.  do  Porto. 

Ghavác.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Barcellos,  distr. 
c  arceb.  de  Braga ;  cOl  hab.  e  66  fog.  A  egreja 
parochial  que  é  muito  antiga,  dista  12  k.  da  se- 
de do  cone.  A  pov.  está  situada  n*um  valle,  jun- 
to ao  monte  haia.  Era  seu  donatário  um  com- 
oieodador  da  ordem  de  Malta,  e  por  isso  a  freg- 
gozava  de  grandes  privilégios  doesta  ordem.  No 
ieeolar  era  sujeita  ao  juiz  de  fora  de  Barcellos. 
A  terra  é  muito  fértil,  tem  muito  gado,  e  per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D.*  3  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 

Chave.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulália,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Arouca,  distr. 
de  Aveiro,  bisp.  do  Porto ;  986  hab.  e  219  fog. 
Tem  esc.  do  sezo  masc.  A  pov.  dista  13  k  da 
Béde  do  cone.  e  está  situada  na  estrada  real  de 
Arodea  a  Oliveira  de  Azemcis,  em  terreno  muito 
aceidentado  e  alto,  mas  em  geral  fértil  e  regado 
pelos  ribeiros  Sequeiros,  Begada,  Areeiro  e  ou- 
tros arroios.  O  rio  Arda  passa  na  extremidade 
NE.  N'e8ta  freg.  ha  minas  He  chumbo,  cobre  e 
ferro,  que  não  teem  sido  exploradas.  Pertence  á 
3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  6, 
com  a  sede  no  Porto. 

Ghaveca.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, cone  e  distr.  de  Faro. 

GhaTelra  e  GbaTeSrlnlia.  Duas  povoações 
u  treg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Cardigos, 
eose.  de  Mação,  distr.  de  Santarém. 

CaiaTelral.  Pov.  na  freg.  de  S  Martinho,  de 
Paranhos,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Caiavelro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone. 
dfl  Penella,  distr.  de  Coimbra. 

Chavelhas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Ma- 
(dilena,  de  Peva,  cone.  d*Almeida,  distr.  da 
Boaida.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural. 

GhaTOlho.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista 
•  ene.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria. 

ChaTom.  'l  erras  do  distr.  de  Inhambane,  prov. 
de  Moçambique,  habitadas  por  cafres,  cujo  chefe 
p^^  a  Portugal  um  tributo  em  cocos,  obra  de 
pvtta  e  gente  para  o  serviço.  Produz  arroz. 

Aaves.  Familia  nobilíssima,  que  provém  de 
Sare  Garcia  Lopes,  filhos  de  Affonso  Lopes,  1.^ 
imor  de  Sover  e  S.®  senhor  do  Lemos,  em  Gal- 
nSa,  e  oe  sua  mulher  D.  Maria  da  Noboa,  da  an 
s^usaima  casa  de  Maceda,  a  quem  el  rei  D.  Af- 
«ato  Henriques,  por  elles  terem  em  1160  toma- 
^  Cliaves  aos  moiros,  concedeu  o  appellido  de 
Ckaveie  para  todos  os  seus  descendentes.  As  suas 
»ío:  um  escudo  com  cinco  chaves  de  ouro 
ispa  cora  os  aros  para  baixo,  cm  campo  ver- 


melho; o  timbre,  são  duas  chaves  do  escudo  ata- 
das com  um  torça!  de  ouro  em  aspa.  A  circums- 
tancia  do  escudo  ter  cinco  chaves,  diz  ser  devido 
aos  mouros  da  villa  terem  n*essa  época  cinco  por- 
tas, ou  entradas,  que  os  dois  irmãos  tomaram,  e 
abriram,  no  meio  das  difficuldades  d*uma  guerra 
bastante  renhida.  Ruy  Lopes  de  Chaves  teve  por 
filho  a  Estevão  Rodrigues  de  Chaves,  que  foi  ca- 
sado com  D.  Maria  Leite  do  Canto,  irmã  de  Fer- 
não Leite  do  Canto,  fidalgo  da  casa  d'el-rei  D. 
Sancho  I,  e  doestes  nasceu  Pedro  Esteves  de  Cha- 
ves, que  viveu  no  tempo  de  el-rei  D.  Affonso  II, 
e  t*  ve  a  Lourenço  Pires  de  Chaves,  instituidor 
do  morgado  e  capella  de  Santa  Catharina,  junto 
a  Chaves,  em  1249,  reinando  D.  Affonso  III,  de 

Sue  foi  primeiro  administrador  Estevão  Pires 
e  Chaves,  irmão  do  instituidor,  que  não  casou, 
nem  teve  filhos.  De  Estevão  Pires  foi  filho,  en- 
tre outros,  Rodrigo  Esteves  de  Chaves,  segundo 
administrador  d*aquella  capella  e  morgado,  que 
teve  por  filho  a  Estevão  Rodrigues  de  Chaves, 
que  foi  o  sexto  morgado  de  Santa  Catharina  por 
terem  sido  seus  terceiro,  quarto  e  quinto  admi- 
nistradores uns  tios  doeste,  irmãos  de  seu  pae. 
Estevão  Rodrigues  de  Chaves  casou  com  D.  Ma- 
gdalena  da  Roda,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a  Pedro  Esteves  da  Roda  Chaves,  vassallo 
de  el-rei  D.  Affonso  IV,  sétimo  administrador  da 
capella  e  morgado  ditos,  que  foi  casado  com 
D.  Betaça  Affonso  Leite,  sua  parenta,  e  em  se- 
gundas núpcias,  de  quem  teve  a  Ayres  Pires  de 
Chaves,  oitavo  administrador  d*esta  capella  e 
morgado,  em  cuja  descendência  se  seguiu  o  se- 
nhorio do  morgado  c  capella  de  Santa  Catharina 
a  D.  Izabel  Pires  Leite,  que  casou  com  Álvaro 
Annes  Colmieiro  Lousada,  alcaide-mór  de  Mon- 
forte de  Rio  Livre,  de  quem  procede  muita  fa- 
milia illustre,  e  a  Álvaro  Pires  Leite,  que  tam- 
bém foi  alcaide-mór  de  Monforte  de  Rio  Livre. 
D'este  Álvaro  Pires  Leite  foi  filho  João  Alvares 
Leite,  fidalgo  da  Casa  de  elrei  D.  Fernando,  que 
casou  e  teve  de  sua  mulher  a  Álvaro  Annes 
Leite,  senhor  da  Casa  do  Barrosão,  e  fidalgo  da 
Casa  de  el-rei  D.  João  I,  que  foi  casado  com 
D.  Filippa  Borges  (V.  este  nome).  Um  descen- 
dente d*esta  familia,  Álvaro  Lopes  de  Chaves, 
que  foi  secretario  de  D.  Affonso  V,  recebeu  doeste 
monarcha  o  seguinte  brazão:  em  campo  verme- 
lho cinco  chaves  de  ouro,  tendo  uma  a  forma  de 
chefe  na  parte  superior  do  escudo,  partida  em 
pala:  na  primeira,  em  campo  azul,  um  castello  de 
ouro;  na  segunda,  em  campo  de  prata,  um  leão 
vermelho;  timbre,  o  leão  com  uma  chave. 

Chaves  (Balthazar  Manud  de).  Medico,  for- 
mado pela  Universidade  de  Coimbra;  physico-mór 
do  estado  da  índia,  para  onde  partiu  a  28  de 
março  de  17õO,  acompanhando  o  vicerei  marquez 
de  Távora.  N.  em  Lisboa  em  1707;  ignora-se  a 
data  ,^0  fallecimento.  Escreveu:  AnnaX  Indico 
hUtoHco  do  governo  do  lUtutrissimo  e  Exeellen' 
tiêêimo  Senhor  Marquez  de  Távora^  Vice  Rei  e 
Capitão  general  da  India^  Lisboa;  1754. 

Chaves  (Convenção  de).  E*  geralmente  assim 
designada  a  convenção  que  poz  termo  á  revolta 
cartista  de  1837,  conhecida  vulgarmente  pelo 
nome  de  revolta  dos  marechaes.  Este  tratado  tem 
a  data  de  20  de  setembro  do  referido  anxio,  dois 
dias  depois  do  combate  de  Ruivães,  e  foi  ajustado 
por  José  Feliciano  da  Silva  Costa,  então  coronel 
de  engenheiros,  secretario  do  visconde  de  Sá  da 
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Baadeira,  logsr- tenente  da  rainha  D.  Haria  II 
nas  provÍDCÍaa  do  norte,  e  pelo  brigadeiro  Mar- 
tinho Joaé  Dtas  Aiedo,  pleuipoteDciarío  dos  ma- 
rechaes  duque  da  Terceira  e  marques  de  Salda- 
nha. 

Chaves  (Guilherme  Âvdlino  de  Àzeoedo).  Ea- 
criptor,  jornalista  e  poeta,  mais  vulgarmente  cq- 
nbucido  por  Guilherme  de  Azevedo,  rtc.  N.  em 
Santarém  a  HO  de  novembro  de  1839,  fal  em 
Paris  a  6  de  abri)  de  18H2.  Era  filho  de  Ft-lii 
Chaves,  escrivão  da  admínistra^ilo  ita  referida 
cidade.  Depois  de  estudar  humanidades  no  lyceu 
de  bantarem,  serviu  por  algum  tempo  como  sup- 
plente  de  seu  pac-  Dedicando-se  desde  muito 
□ovoaojorna1ismo,começou  a  escrever  n'um  jornal 
por  elle  fundado  mesmo  um  Santarém,  intitulado 
o  Alfageme,  o  de  que  saíram  apenas  alguns  nú- 
meros. Em  1867  publicoa  o  seu  primeiro  volume 
de  versos  lyricos,  AppariçSes,  com  uma  carta 
prologo  do  Ernesto  Marecos.  Em  1871  imprimiu 
o  segundo  volume  de  poesias,  Radiaçòet  da  noite, 
e  em  1874  a  Ãlnta  nova,  livro  tambeta  de  versos 
que   despertou  malta  curiosidade,  e  que  lhe  tor- 
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conhecido. 


folhetins  publi- 
cados no  Diário 
da  Manhã,  vem 
uma  critica  ácer- 

Vindo  residir  pa- 
ra Lisboa,  escre- 
tes jornaes:  Lan- 
terna     Magica,  i 

António     Maria,  I  i 

Ganeta  do  Dia  e 
Diário  da  Ma- 
nhã. Foi  também 
director  do  Oe- 

eidente,    desde    o        Gallherma  Avallluo  da  Aieisdo 

Erincipio  da  pu- 
lica^ão  em  1878,  até  &  sua  partida  para  França. 
Entre  o  grande  numero  de  artigos'que  deixou  n'eS' 
ses  jornaes,  destacam-se  especialmente  os  zigxagã 
de  critica  humorística  na  Gazeta  do  Dia,  muitos 
dos  cTÍ»-crU  no  Diário  da  Manhã,  e  as  Cartaa 
de  um  Birman,  também  publicadas  ii'este  jornal, 
e  que  tiveram  tanto  êxito,  que  a  Epoea,  jornal 
do  Madrid,  traduziu  algumas.  Foi  também  um 
dos  redactores  do  Pimpão,  onde  escreveu  durante 
alguns  aonos  uma  secção  muito  espirituosa  Lis- 
boa á  noite.  Além  de  fundar  o  António  Maria  com 
Raphael  Bordallo  Pinheiro,  de  que  teve  a  re- 
dacção total  e  effectiva  até  i  sua  saída  de  Lis- 
boa, fundou  com  o  mesmo  artista  o  Álbum  dai 
gloriai,  no  qual  lhe  pertencem  as  biographias 
assigoadas  com  o  pseudónimo  de  João  Jiialto. 
Por  muito  tempo  foi  correspondente  eui  Lisboa 
do  jornal  do  Porto,  A  Lueta,  folhetinista  sema- 
nal do  Primeiro  de  Janeiro,  da  mesma  cidade,  e 
folhetinista  quinzenal  do  Jornal  do  Commerão. 
do  Rio  de  Janeiro.  Todos  esses  escriptos  em  que 
se  revelava  uma  verve  riquissima  e  um  homorÍB- 
100  muito  delicado,  deram  a  Guilherme  de  Aze- 
vedo um  uome  districto,  e  a  Gazeta  de  jiolicias, 
do  Rio  Janeiro  offereceu  lhe  o  logar  de  corres- 
pondente em  Paris.  Ãcceitando  este  cargo,  partiu 
para  França  em  188U,  e  nunca  mais  voltou  &  pa- 
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tria;  adoecendo  pouco  depois,  recolhcn-ie  i  cisi 
de  saúde  Dubois,  no  faubour^  SaioC-Denia,  mh 
destinada  a  doentes  estrangeiros.  Guilhenne  de 
Azevedo  escreveu  uma  peça  originai  em  4  icloi, 
chamada  o  Bo$alino,  comedia  citraordiuiit  e 
drama  pungentíssimo,  qne  ae  representou  m 
theatro  de  D,  Maria  com  mnito  iofelis  sQcceuo. 
Mais  tarde,  o  autor  snpprimia-lhe  o  elemratii 
dramático,  tornando. a  eiclasivamente  uma  come- 
dia graciosa,  qne  obteve  um  verdadeiro  trinmpho 
no  liio  de  Janeiro.  Em  1881  representoo-se auiu 
modificada,  no  antigo  theatro  dos  Recreioi,  e 
mereceu  a  Guilherme  de  Asevedo  uma  entbníiu- 
tica  ovacSo.  Também  escreveu,  juntamente  om 
Guerra  Junqueiro,  e  sob  o  pseadonjoio  de  Gil 
Vai,  uma  revista  do  anno,  intitulada  Viagem  á 
rada  da  Paroonia,  que  se  representou  no  Gymni. 
flio  a  17  de  janeiro  de  1879  com  pouco  eiito, «  se 
imprimi'!  no  mesmo  anno.  Traduziu  para  o  thea- 
tro da  Trindade  uma  opereta  em  4  actos:  Jotma, 
Joanninha,  Joanaiea,  Guilherme  de  Aievedo  era 
enthusiasta  pelos  escriptos  do  fallecido  escriptor 
f rancei  Ãlphonse  Daudet. 

Chaves  (João  AnUmio  de  CaroaUto).  Medico 
honorário  da  real  camará,  estabelecido  em  Oei- 
ras em  1833.  Era  filho  de  José  Manuel  Chiveg, 
também  medico.  IgDoram-sn  as  datas  do  naseimen- 
to  e  fallecimeuto.  JoSo  Baptista  da  Silva  Lopes 
fala  n'olle  no  tomo  iti  da  sua  Hiãtoria  dotprnot 
da  torre  de  S.  Julião.  Escreveu:  Tratado  Ihaniai 
e  pratico  tobre  a  cicuta,  Lisboa,  18'.'5- 

Ghaves  (Joêé  Manuel  de).  Hedico  formada 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  escriptor.  N.  ' 
em  Vai  de  Telhas,  na  prov.  de  Trai-os-U antes,  i 
em  1746,  fal.  em  Grândola  em  1821  ou  1822.  Mi-  I 
triculaudo-se  na  Universidade,  fbrmou-se  em  me- 
dicina cm  1774,  e  exerceu  clinica  em  Condeiíie 
outras  terras,  fallecendo  em  Orandola,  onde  era 
medico  do  partido  municipaL  Eaoreven:  Fkbríe- 
logia  accommodada  lambem  para  a»  pruooM  euno- 
SOS,  onde  te  deicreoem  o  caracter,  at  eaunu  e  «  . 
eipeeie»  dai  febre»  inlermittenie»,  maligna»  e  is- 1 
Jtammatoriai,  conforme  a  fid  e  attenta  obttrBatão, 
que  na  praxe  de  vinte  armo»  tem  feito,  Coimbrt, 
1790;  Elementos  de  medicina  pratica  de  CM», 
traduzidoí  da  quarta  edição  ingUta  eom  notai  áe 
BoequiUon,  Lisboa,  1790  a  1794,  7  tomos.  Hi  ■ 
d'e!le  também  algumas  Contaê  medica*  no  Jer- 1 
nal  de  Coimbra,  etc.  Algnna  annos  ante»  de  mor- 1 
rer,  publicoa  dois  alcunhados  poemas,  doia  dii- 
parates  mctriScadoa  :  Europa  roubada,  grite*  áe 
leu  povo ;  poema  dividido  em  seis  partes  :  1' 
Alexandre  na  França ;  2.*  Lagrima»  de  Sapeíeit; 
3.'  Lagrimai  de  Maria  Luiea  d'Au*trio;  4.'  Napt- 
leão  em  Portugal,  hoe  eit,  a  guerra  do  wliata;  j 
5.'  Napoleão  rm  ddirioi.  hoe  e»í.  a  caia  dot  On- 
tu;  ff,'   Derrota  final  de  Napoleão  em  joeoitri», 

Sue  aoi  portugutzei  expõe  em  oitavai,  etc,  li*- 
oa,  1817  i  Nova  Eithtr  em  Portugal,  poema,  f» 
á  rainha  Santa  Iiabtl,  raalher  do  lenhor  r«  D. 
Dinii,  fundadora  do  ducado  de  Bragança,  prttt- 
ctora  do  reino  portuguet,  primeira  fundador*  » 
cfHTiuiCTidadeira  da  reepeitaod  ordem  de  Jtm 
Chriíto  nniio  lenhor  e  latvador ;  defentora  * 
Coimbra  na  funeita  invaião  do*  franeatt  <■ 
1808-1811 ;  mãe  do*  pobres  \  madrinha  doi  o^ 
cto» ;  amparo  doi  deigraçado*  (cujo  corpo  «rta- 
mente  eitá  inteiro  no  real  convento  de  Hanta  Oi- 
ro de  Coimbra  ha  471  annoij,  canta,  etc.  IJsbo», 
1819. 
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Chaves  (Fr.  Luiz  de).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Francisco  da  provinda  reformada  da  Soleda- 
de. Era  natural  de  Chaves,  viveu  no  século 
xTiii  e  foi  afamado  pregador.  Em  1743  publicou 
nm  dos  seus  sermões,  era  acção  de  graças  pelo 
DAscimento  d*uma  filha  d*um  fidalgo  da  sua  terra. 

Chaves  (Luiz  Quirino).  Escriptor,  antigo  em- 
pregado 00  commissariado  geral  da  policia.  N.  em 
Bemfica  a  2  de  setembro  de  1846,  fal.  em  Lisboa 
a  15  de  outubro  de  1866.  Era  filho  de  Vicente 
Âotonio  Quirino  Chaves,  pharmacentico  em  Bem- 
fica, e  de  D.  Florinda  Franco  Chaves.  Termina- 
dos os  estudos  primários,  começou  o  curso  secun- 
dário no  Real  Collegio  Militar,  indo  matricular- 
se  depois  na  escola  naval  com  o  intento  de  se- 
gair  a  carreira  da  marinha  de  guerra;  porém 
circumstancias  imprevistas  de  família  o  obriga- 
ram a  interromper  o  novo  curso.  Algum  tempo 
depois  dedicou  se  á  litteratura,  escrevendo  e 
tradnxindo  para  o  theatro  e  para  alguns  jornaes 
oode  os  seus  escriptos  eram  bem  acolhidos.  En- 
trou nas  redacções  da  Gazeta  de  Portugal  e  do 
Jornal  do  Commercio,  em  que  desde  1864  teve  a 
seu  cargo  as  secções  estrangeira  e  noticiosa.  Pu- 
blicou uma  série  de  folhetins  criticcs  e  humorís- 
ticos, 6  revistas  somanaes  com  o  pseudonymo  de 
João  Ninguém.  Foi  também  collaborador  no  Diá- 
rio de  noticiaSf  e  de  varias  folhas  litterarias. 
Nos  últimos  annos  da  sua  vida  é  que  alcançou  o 
emprego  na  secretaria  do  commissariado  geral 
de  policia.  Escreveu  :  O  sapatinho  de  baile^  co- 
media em  1  acto ;  Oa  crimes  do  Brandão,  1  acto; 
R<Uo,  22,  5.®  esquerdo,  1  acto  ;  Os  dominós  bran- 
cos, 3  actos,  traduccSo  do  hespanhol,  representada 
no  Gjmnasio  ;  Bioliographia  do  actor  Tasso,  de 
qnem  era  muito  amigo;  Amor  de  mãe,  conto,  pu- 
blicado no  vol.  19.°  da  série  dos  Brindes  aos  assi- 
gmuUes  do  Diário  de  noticias;  Um  crime  horro- 
roso! no  vol.  20.°  da  mesma  série  ;  Nas  cidades  e 
nas  veigas,  contos,  Lisboa,  1886  ;  tem  uma  dedi- 
catória ao  sr.  dr.  Luiz  Jardim,  hoje  conde  de  Va- 
lenças ;  Historias  alegres,  contos.  Traduziu  O 
cdkinho  de  BatignoUes,  romance  de  E.  Gaboriau, 
1877 ;  etc 

Chaves  (Manuel  da  Silva  Pinto  da  Fonseca 
Teixeira  2.^  conde  Amarante  e  i.°  marquez  de). 
Senhor  do  morgado  do  Espirito  Santo  da  villa  oe 
Canellas,  10.°  senhor  das  honras  de  Nogueira  e 
S.  Cypriano;  commendador  das  commendas  de 
Santa  Marinha  de  Rio  Frio  da  Carregosa,  no 
bicado  de  Miranda  e  de  Santa  Maria  de  Lou- 
res, ambas  as  commendas  da  ordem  de  Christo; 
grS-cruz  da  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada; 
eommendador  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  condeco- 
rado com  a  medalha  por  7  campanhas  da  guerra 
peninsular,  e  pelo  rei  de  Hespanha  com  a  meda- 
lha de  commando  na  batalha  de  Vitoria  a  21  de 
jvoho  de  1813;  grS-crus  da  ordem  de  S.  Luiz,  rei 
de  França,  conselheiro  de  guena,  tenente  gene- 
ral, etc  N.  cm  Villa  Real  a  3  de  janeiro 
de  1784,  fal.  em  Lisboa  a  7  de  março  de  1830. 
Era  filho  de  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca Teixeira,  1.°  conde  Amarante,  e  de  sua  mu- 
fter,  D.  Maria  Emilia  Teixeira  de  Magalhães  e 
Lacerda.  Destinado  á  carreira  das  armas  entrou 
M  Collegio  dos  Nobres,  e  tendo  apenas  8  annos 
^  edade  assentou  praça  em  1792  no  regimento 
ie  eavallaria  do  Cães,  de  que  era  então  chefe  o 
nareehal  de  campo  marquez  d*Angeja.  Em  março 
de  1797  foi  despachado  alferes  d'uma  companhia, 
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organisada  e  coomiandada  pelo  visconde  da  Vár- 
zea, e  que  estava  aggregada  ao  regimento  de  ea- 
vallaria de  AJmeiaa.  Em  junho  de  1802  teve  a 
promoção  de  tenente,  em  janeiro  de  1803  a  de 
capitão,  e  quando  em  junho  de  1808  rebentou  a 
revolução  contra  os  francezes  foi  elevado  a  ma- 
jor do  batalhão  que  se  formou  em  Traz-os-Mon- 
tes,  e  que  mais  tarde  veiu  a  ser  caçadores  n.°  3. 
N'esse  posto  e  no  de  tenente-coroneli  a  que  foi 
promovido  nos  principies  do  anuo  de  1809,  con- 
tinuou á  frente  do  referido  corpo  até  que  em  ju- 
nho do  mesmo  anno  de  1809  passou  a  servir  no 
estado  maior  como  deputado  do  ajudante  gene* 
ral,  na  divisão  commandada  por  seu  pae,  o  conde 
d*Amarante.  Emquanto  durou  a  guerra  da  penín- 
sula, chegou  ao  posto  de  coronel,  e  depois  d'ella 
terminada,  foi  em  outubro  de  1815  promovido  a 
brigadeiro,  sendo-lhe  n'es8a  época  também  con- 
cedida uma  vida  no  titulo  de  seu  pae,  e  uma 
commenda  na  ordem  de  Christo.  Em  junho  de 
1819  foi  nomeado  governador  da  praça  de  Va- 
lença, e  em  março  de  1820  elevado  a  marechal 
de  campo.  Por  morte  de  seu  pae,  em  maio  de 
1821,  succedeu-lhe  no  vinculo  e  na  sua  impor- 
tante casa,  e  assim  como  elle,  mostrando -se 
sempre  adverso  á  revolução  que  a  24  de  acosto 
d'aquelle  anno  rebentou  no  Porto,  e  aproveitan- 
do-se  da  influencia  que  tinha  na  província  de 
Traz-os-Montes,  onde  era  grande  proprietário, 
levantou  em  Villa  Real,  a  23  de  fevereiro  de- 
1823,  o  grito  de  revolta  contra  o  systema  consti- 
tucional. A  revolta  estendeu-se  a  outras  terras 
da  mesma  província,  e  para  a  suffocar  marcha- 
ram algumas  tropas  liberaes  ás  ordens  do  gene- 
ral Luiz  do  Rego,  que  mais  tarde  teve  o  titulo 
de  visconde  de  Geraz  do  Lima.  Depois  de  vários 
recontros,  houve  combate  em  Amarante  no  dia 
25  de  março,  em  que  Luiz  do  Rego  desbaratou 
os  revoltosos,  obrigando  o  conde  de  Amarante  e 
os  batalhões,  que  o  acompanhavam,  a  internarem- 
se  cm  Hespanha.  A  revolução  dos  fins  de  maio 
seguinte,  que  ficou  conhecida  pelo  nome  de  Villa- 
francada,  abriu  dentro  em  pouco  as  portas  da 
pátria  ao  conde  de  Amarante,  que  no  dia  24  de 
junho  entrou  em  Lisboa  entre  as  maiores  accla- 
maçÒes,  á  frente  dos  corpos  que  o  tinham  segui- 
do. D.  João  VI,  ou  antes  a  facção  politica  que 
n^essa  época  dominava,  creou  então  a  medalha 
que  foi  conhecida  pela  medalha  da  poeira,  con- 
firmou todas  as  promoções  feitas  pelo  conde  de 
Amarante,  a  quero  concedeu  muitas  mercês  e  o 
titulo  de  marquez  de  Chaves  em  três  vidas,  por 
decreto  de  3  de  julho  e  carta  de  25  de  outu- 
bro de  1823,  promovendo-o  a  tenente-general  e 
agraciando-o  com  a  grã-cruz  da  Torre  Espada, 
e  o  rendimento  de  2:400|i000  réis  imposto  em 
bens  da  Coroa,  para  o  ter  e  gozar  em  tantas  vidas 
como  o  titulo.  Não  achando  ainda  sufficientes 
honras,  o  monarcha,  no  primeiro  anniversario  da 
insurreição  de  Villa  Real,  o  nomeou  conselheiro 
de  guerra,  conferindo-lhe  a  pensão  de  1:600^000 
réis,  paga  pelo  real  erário.  O  marquez  de  Cha- 
ves pouco  tempo  se  demorou  em  Lisboa,  retirou- 
se  para  a  sua  casa  da  província,  onde  novamente 
começou  a  conspirar  contra  o  regimen  liberal, 
logo  aue  a  Carta  Constitucional  foi  jurada  em  31 
de  julho  de  1826.  Em  5  de  outubro  d*este  anno 
proclamou  a  revolta  em  Villa  Real,  sendo,  porém 
mal  succedido  teve  de  refiigiar-se  em  Hespanha, 
e    ali,  auxiliado    pelas   autoridades,  conseguiu 
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reunir  grande  numero  de  desertores  dos  cor- 
pos de  Traz-os- Montes,  e  entrar  novamente  em 
'  Portugal  no  mez  de  novembro,  tomando  Bragan- 
ça, e  chegando  até  Vizeu,  mas  o  conde  de  Yilla 
Flor,  encontrando-o  em  Coruche  em  9  de  janei- 
ro de  1827,  o  repelliu,  obrigando-o  a  passar  ou- 
tra vez  a  fronteira.  O  governo  de  Madrid  pres- 
tou-lhe  toda  a  protecção,  e  o  marquez  de  Chaves 
entrou  ainda  em  Portugal  por  Traz>os -Montes, 
destroçou  o  coronel  Zagallo  em  Ruivães  e  uma 
outra  columna  liberal  no  Minho,  chegando  a  amea- 
çar o  Porto,  mas  o  marquez  d*Angeja  e  o  conde 
de  Villa  Flor,  reunindo  as  suas  fôroas,  o  derrota- 
ram completamente  no  sitio  do  Prado  em  4  de 
fevereiro  seguinte.  O  marquez  de  Chaves  fugiu 
de  novo  para  Hespanha,  e  ali  se  conservou  até  á 
chegada  do  infante  D.  Miguel  a  Lisboa,  em  22 
de  i^vereiro  de  1828.  Regressando  eutSo  á  pátria 
foi  acolhido  com  as  maiores  distincçÕcs,  mas  os 
trabalhos  e  fadigas  por  que  passara,  lhe  haviam 
deteriorado  muito  a  saúde,  e  pouco  mais  tempo 
viveu.  O  marquez  de  Chaves  casou  a  16  de  julho 
de  1823  com  D.  Francisca  Xavier  Telles  da  Sil- 
va, dama  de  honor  das  rainhas  D.  Maria  I  e  D. 
Carlota  Joaquina,  filha  dos  5.^'  marquezes  de  Ale- 
grete, Luiz  Telles  da  Silva  Caminha  e  Menezes 
e  D.  Francisca  de  Noronha.  A  marqueza  sobre- 
viveu a  seu  marido,  e  herdou  pelo  fallecimento 
de  sua  prima  D.  Maria  do  Carmo  de  Noronha, 

3ue  foi  a  7.*  marqueza  d*Angeja,  com  tratamento 
e  marqueza  parente,  a  15  de  julho  de  1833,  to- 
dos os  bens  do  morgado  de  Villa  Verde  e  outros 
da  casa  d'Angeja,  nos  quaes  veiu  depois  a  succe- 
der  seu  sobrinho,  o  8.^  marquez  d*Angeja  (V.  este 
titulo).  A  marqueza  de  Chaves  passou  a  segundas 
núpcias  com  D.  JoSo  Manuel  de  Vilhena  e  Sal- 
danha, veador  da  infanta  D.  Izabel  Maria,  moço 
fidalgo  com  exercício  no  Paço,  cavalleiro  de  de- 
voção da  ordem  de  8.  João  ae  Jerusalém,  priora- 
do de  Portugal,  bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra.  A  respeito  d*esta  se- 
nhora fala  Alberto  Pimentel  no  seu  livro  Sangue 
Azul,  chamando4he  a  Joanna  d*Arc  dos  miguelis- 
tas. 

Chaves  (D.  Margarida  de).  Benemérita  mi- 
chaelense,  fallecida  em  Ponta  Delgada  a  13  do 
outubro  de  1884.  Por  sua  morte  deixou  parte  da 
sua  fortuna  á  camará  municipal  da  referida  ci- 
dade para  edificar,  instituir  e  manter  um  alber- 
gue nocturno.  Em  16  de  novembro  seguinte  a 
camará  municipal,  entre  outras  honras  que  pres- 
tou á  memoria  d*aquella  senhora,  substituiu  o 
nome  da  rua  de  S.  André  pelo  de  Margarida  de 
Chaves. 

Chaves  (Fr.  Thomaz).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos.  N.  em  Chaves,  e  consta  que  falle- 
ceu  em  17õO.  Professou  em  Salamanca,  na  ordem 
dos  pregadores,  em  1524,  em  cuja  Universidade 
estudou  Cânones  com  o  abalisado  professor  de 
Theolo^a,  fr.  Francisco  da  Victoria,  dominicano, 
que  regia  a  cadeira  de  prima;  foi  depois  presen- 
tado  em  Theologia.  Fr.  Thomaz  Chaves  compen- 
diou as  lições  que  ouvira  ao  professor  Victoria, 
n'um  livro  que  publicou  em  1546,  ao  qual  deu  o 
titulo  de   Summa  sacramentorum  Ecdeaice,  etc, 

Sue  dedicou  a  Francisco  Peres,  reitor  da  egreja 
e  S.  Ginés  em  Toledo.  Como  o  livro  não  conti- 
vesse senão  as  liçÔes  do  mestre,  saiu  novamente, 
accrescentado  com  vários  decretos  dos  concilies, 
e  principalmente  do  de  Tridentino,  cm  Coimbra, 
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em  1573.  Fizeram*  se  depois  successivas  edições, 
e  em  differentes  terras,  mesmo  do  estrangeiro, 
augmentado  ainda  com  commentarios  e  codicillos 
de  fr.  Thomaz. 

Chaves.  Villa  da  prov.  de  Traz-os-Montcs, 
sede  de  cone.  e  de  com.,  rei.  do  Porto,  distr.  de 
Villa  Real,  arceb.  de  Bra^.  Tem  uma  s6  freg.,  a 
de  Santa  Maria  Maior.  Está  situada  no  valle  do 
Tâmega,  a  10  k.  da  fronteira  hespanhola.  A  villa 
assenta  nas  duas  margens  do  rio,  no  extremo  O 
da  fertilissima  e  afamada  veiga  de  Chaves,  Deve 
o  seu  nome  e  a  sua  origem  a  uma  nascente  de 
aguas  sulphureas,  que  se  descobriu  aqui  no  tem- 
po dos  romanos.  Para  se  aproveitarem  estas  aguas 
para  banhos,  fundou  o  imperador  Flávio  Vcspa- 
siano  uma  povoação  junto  á  sua  nascente,  no  anoo 
78  da  era  de  Chrbto,  á  qual  deu  o  nome  de  Âquct 
Flaviat^  considerando-a  logo  colónia  romana.  Com 
o  decurso  do  tempo,  foi  corrompido  o  nome  pri- 
tivo,  chamando- se-lhe  então  AqwB  Colida  {sí^nsii 
quentes).  Sofiíreu  ainda  outra  corrupção,  ou  tal- 
vez por  abreviatura,  ficando  Clavis,  até  que  em 
1080,  no  tempo  de  D.  Af- 
fonso  VI,  de  Leão,  se  prin- 
cipiou a  chamar  Chaves.  Es- 
tas afamadas  nascentes  bro- 
tam no  campo  denominado 
Tabelado,  junto  ao  ribeiro 
de  Rivellas,  e  a  poucos  me  • 
tros  da  sua  embocadura  no 
rio  Tâmega.  Emergem  d*um 
terreno  escuro  e  arcento, 
d*um  poço  coberto  e  de 
difi'erentes  nascentes    que 

estão    todas    dispostas    ao  Braxio  <u  vlIU  d«  Gkiw 

longo  do  ribeiro.  Ao  saí- 
rem do  solo  as  aguas  de  Chaves  desprendem 
innumeraveis  bolhas  de  acido  carbónico,  e  es- 
palham pela  atmosphera  um  cheiro  especial, 
similhando  o  da  lexivia  de  soda.  Pelos  sítios  por 
onde  coriem,  vêem- se  do  verão  bastantes  efflores- 
cencias  salinas  de  carbonato  de  soda.  Estas  aguas 
actuaes,  que  dizem  ser  as  celebres  Âqua  Flavim 
dos  romanos,  foram  muito  concorridas  n'outro 
tempo,  como  se  deprehende  d^algumas  lapides  ali 
encontradas  do  tempo  de  Trajano.  No  logar  onde 
se  encontraram,  houve  n*essas  épocas  muito  re- 
motas um  estabelecimento  balnear  importante, 
que  foi  destruído  em  1706  na  guerra  contra  a  Hes- 
panha, para  ficar  desobstruída  a  esplanada  da 
praça,  e  melhor  se  poder  alvejar  o  inimiç)  com 
a  artilharia.  D.  João  VI  pensou  em  reedifical-a, 
porém,  a  invasão  ft-anceza  e  as  successivas  guer- 
ras civis  evitaram  que  se  realisasse  o  seu  desejo, 
e  as  aguas  continuaram  a  ser  usadas  apenas  em 
estabelecimentos  pobríssimos  particulares,  ali 
existentes,  ou  tiradas  dos  poços  em  baldes,  e  trans- 
portadas para  tinas  expostas  nas  casas  particula- 
res da  villa.  Empregam-se  no  tratamento  de  dis- 
pepsias,  rhcumatismo,  algumas  doenças  do  figado, 
gotta  e  ulceras.  A'cerca  doestas  aguas  tem-se  es- 
cripto:  Caldas  de  Chaves,  por  P.  de  M.  L.  Velho, 
na  Gazeta  Medica  do  Porto,  tomo  1, 1843,  pag 
287;  A  analyse  dá  agua  mineral  de  Chaves,  feita 
no  Porto,  pelo  sr,  Aguiar,  lente  da  Academia  Po- 
lytechnica  em  Í84Í,  por  João  Clemente  Mendes, 
na  referida  Gazeta  Medica,  tomo  II,  1844,  pag. 
157;  Sobre  a  applica^ão  therapeutica  deis  aguas 
sulfurosas  de  Chaves,  pelo  dr.  G.  J.  Guedes,  no 
Escoliastc  Medico,  vol.  XV,  1864,  pag.  74;  Aguas 
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vtinero-nKdicinaet  de  Portugal,  por  Alfredo  Luiz 
Lapes,  188(1.  Na  Eiiq/dopedia  Portagueza  Illiu- 
Inida,  autualmeate  em  publicação  no  Porto,  vnin 
também  uma  curioiía  descripfão  (festas  aeuas  ! 
ihermaes.  Petos  aaaoa  do  412  cr:L  Cbaves  amda  | 
a  floresceote  cidade  romana  de  Flávio  Vespasia- 
no  e  de  Trajaoo,  mas  os  povos  germânicos  que 
ealila  a  invadiram,  priucipiaram  a  sua  decadên- 
cia. Km  156,  havendo  guerra  entre  os  dois  reis 
inevos  Kumismundo  e  Frumario,  que  entre  si  dis- 


CHA 

tcrior  (V.  Chaoe»),  foi  conuedido  aos  dois  irmãos 
Uarcia  e  Ruy  Lopes,  que  tomaram  o  appcllido  de 
Chaves   ao  reconquistarem  a  villa.  O  verdadeiro 
brazSo,  como  se  vã  eBculfiida  tanto  do  pelouri- 
nho como  no  tecto  da  muito  autiea  casa  do  se- 
uado,    é    conforme    o  descreveu  Thomé   de  Tá- 
vora o  Abreu,  natural  de  Chaves,  secretario  do 
governo  das  armas  da  provinuia  de  Traz-os-Mon- 
tea,   que   enviou   um   deaeuho   feito   á  penna,  em 
m  de  abril  de  1T21,  ao  cbrornsta  D.  Jerónimo 
Contador    d'Ar- 
gote,  e  que  diz 
eonatard'umma- 
iiuscripto  antigo, 
que   encontrara 
n'aquella  época. 
EstebrasSoéum 
escudo,   tendo 
dentro  as  armas 
reaes   com   duas 
cbaves   de  ouro 
sobre    o  campo 
aiul,  que  Ilie  ta- 
ii'm  ornato  dcum 
e  d'outro  lado,  as 
quaea  assentam, 
sobre  uma  ponto 
por  baixo  da  qual 
passa  umriO'  De- 
pois d'esta  des- 

nNão  ha  noticia 
de  quem  lh'As 
desse,  mas  devc- 


pntavaoi  o  direito  ao  throno,  Frumario  ficou  ven- 
cedor, e  a  cidade  foi  arrazada  completamente. 
N'eite  lamentável  estado  é  que  os  moiros  a  en- 
contraram em  716,  tratando  logo  de  a  reudificsT 
e  povoar,  D.  Affonso,  o  Catholico,  rei  de  Lefio,  h 
tomou  em  8''8,  e  fez  vários  reparos  na  villa  e  nas 
fortificações.  Em  923  tornou  a  ser  conquistada 
peloi  moiros,  e  em  955  D.  Affonso  ITI,  de  Leão, 
1  resgatou,  mandando -a  entSo  reconstruir,  povoar 
e  cercar  de  muralhas.  Desde  essa  época  perma- 
neceu no  poder  dos  reis  de  Castella  e  de  Leão, 
aI4  qne  em  1093  D.  AffOQSo  Vi  a  deu  em  dote  a 
saa  filha  D.  Thereza,  que  casou  com  o  conde  D. 
Ueorique,  pae  do  primeiro  rei  de  Portugal.  Tor- 
nou a  cair  no  poder  dos  moiros  em  1129,  o  em 
1160,  no  reinado  de  D.  Affonso  Henriques,  a  rcs- 
gatartm  os  dois  irmãos  Garcia  Lopes  e  Ray  Lo- 
pes, qne  por  essa  victoria  tomaram  o  appellido 
de  Chaves.  D.  Affonso  III  den-lhe  foral,  em  Gui- 
tnarles,  a  15  de  maio  de  1258;  D.  Affonso  IV  lhe 
«anfirmoQ  todos  oa  seus  antigos  privilégios  e  fo- 
ros por  carta  de  toral,  em  1350,  e  D.  Manuel  lhe 
d«u  fiiral  novo  era  Lisboa,  a  T  do  dezembro  de 
1514.  El  rei  D.  Diniz  engrandeceu  muito  a  villa; 
i  obra  sua  O  castello,  com  a  sua  torre  de  mena- 
gem, e  as  muralhas,  de  que  existem  ainda  nume- 
rasoi  e  importantes  vestígios.  £m  volta  do  castel- 
la, coJD  interior  ae  encontra  em  perfeita  ruína, 
eitá  actualmente  edificado  o  quartel  de  infantaria 
D.'  19.  Dizem  alguns  escriptores  que  o  brazão  de 
Chaves  tem  no  escudo  cinco  chaves;  ease  brazão, 
poréiB,  conforme  j&  dissemos,  n'outro  artigo  an- 


ou  appellido,  com 

que  alludiram  os  seus  moradores,  para  lhes  mos- 
trar a  antiguidade,  e  as  armas  reaes  dadas  por 
Christo  a  D.  Affonso  Henriques,  filho  do  condo 
D.  Henriqne,  a  quem  ol-rei  de  Castella  a  deu  em 
dote,  de  cujo  tempo  ficou  pertencendo  a  Portu- 
gal.. A  ponte,  que  passa  sobre  o  rio  Tâmega,  é 
obra  dos  romanos;  é  forte  e  de  cantaria  lavrada, 
de  18  arcos,  e  liga  os  dois  grandes  bairros  da 
villa.  Ao  centro  estão  erguidos  dois  padrões,  um 
de  cadn  lado,  com  inscripçSes  romanas,  nma  das 
quaes  é  allusiva  Ã  sua  construcfSo.  Depois  da 
restauração  de  1640,  levantaram-se  as  novas  for- 
tificações, de  qne  existem  ainda  muitas  muralhas; 
o  forte  de  S.  Francisco,  (cidadella  ou  praça),  e  o 
revclim  da  Magdalena  (testa  da  ponte);  existe 
também  em  bom  estado,  o  forte  de  S.  Neutel, 
onde  ha  uma  carreira  de  tiro  de  primeira  ordem. 
Dentro  do  forte  de  S.  Francisco  houve  um  con- 
vento drdicado  ao  mesmo  santo,  que  foi  primeiro 
dos  templários,  e  estando  muito  arruinado  se 
reconstruiu  com  esmolas  do  povo  e  dos  duques 
de  Bragança,  em  1637.  Na  egreja  d'BBte  convento 
está  sepultado  o  primeiro  duque  de  Bragança, 
D.  Affonso  I,  n'um  sumptuoso  tumulo,  mandado 
fazer  pela  dnqueza  D.  Catharina,  filha  d'el-rei 
D.  Duarte.  D.  Affonso  foi  um  decidido  protector 
de  Chaves,  de  que  era  donatário,  e  onde  falleeeu 
em  daiombro  de  1461.  O  palácio  em  que  vivia, 
fora  por  elle  mandado  construir  em  1400.  Dentro 
do  forte  da  Magdalena  havia  o  convento  de  S. 
João  de  Deua,  que  sempre  foi  hospital  militar;  a 
capclla  era  toda  de  abonada  de  pedra,  com  telhas 
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Ghavláes.  Pov.  o  fí-eg.  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena,  da  prov  do  Minho,  cone.  e  com.  do  Mel 
gaço,  distr.  de  Yianna  do  Castello,  arceb.  do 
Braga;  653  hab.  e  186  fog.  Tem  escolas  para  am- 
bos os  sexos,  e  correio  com  serviço  do  posta  ru- 
ral. A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada na  margem  esquerda  do  rio  Minho.  E*  do- 
natária a  Casa  de  Bragança,  que  apresentava  o 
abbade,  que  tinha  de  rendimento  400^000  réis. 
Pertence  á  3  •  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  u°  Sy  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 

Ghavim.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão  de 
Nogueira,  cone  de  Sinfãcs,  distr.  de  Vizeu. 

Ghóohé.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Con- 
go, distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Chéda.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Queima- 
dcUa,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Qiédas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Gondar,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
•    Gheâima.  Extenso  território  no  distr.  de  Tete, 
prov.  de  Moçambique,  habitado  por  cafres. 

Ghefe.  Em  heráldica,  é  uma  peça  honrosa,  que 
oceupa  o  terço  mais  alto  do  escudo.  V.  Brazào. 

Gheflna  Grande.  Ilha  do  distr.  e  com.  de 
Lourenço  Marques,  prov.  de  Moçambique.  Tem 
15  k.  de  circumferencia  e  espessas  matas  de  que 
se  utilisam  os  habitantes  de  Lourenço  Marques. 
Os  inglczes  escrevem  Schefeen. 

Gheflna  Peqaena.  Ilha  do  distr.  de  Lourenço 
Marques,  prov.  de  Moçambique. 

Gheira.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Christo* 
vão,  de  Caranguejeirai  cone.  e  distr.  de  Leiria. 
II  S.  Martinho,  de  Ferreiro,  cone.  de  Villa  do 
Conde,  distr.  do  Porto,  jj  Santa  Catharina,  de 
Men  três  tido,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr. 
de  Yianna  do  Castello.  Tem  correio  com  serviço 
de  posta  rural.  ||  N.  S.*  d* Assumpção  e  cone.  de 
Penacova,  distr.  de  Coimbra.  |l  S.  João  Baptista, 
de  Pelmá,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria. 
11  S.  Cypriano,  de  Pinheiros,  cone.  de  Monsão, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  8.«  da  Purifi- 
cação, de  i'odentes,  cone.  de  Penella,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Salvador,  de  Torre,  cone.  e  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Salvador,  de  Trofa, 
cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro*  ||  S.  Salvador, 
de  Viliar  do  Monte,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  Santo  António  dos  Olivacs,  cone.  e  distr. 
de  Coimbra. 

Gheira  Gampos  (Casal  de).  Na  freg.  de  S.  Ma- 
mede, de  Ventosa,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr. 
de  Lisboa.  , 

Gheira  do  Vidaal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thia* 
go,  de  Rio  de  Vide,  cone.  de  Miranda  do  Corvo, 
distr.  de  Coimbra. 

Gheiras.  Povoações  nas  freguezias:  Espirito 
Santo  e  cone.  de  Aldeia  Gallega  do  Ribatejo, 
distr.  de  Lisboa  j|  Santo  António,  de  Pinzio, 
cone.  de  Pinhel,  distr.  da  Guarda. 

Gheiraventos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  de 
Monte  Sião,  de  Amora,  cone.  do  Seixal,  distr.  de 
Lisboa.  V.  Amora. 

Gheires.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
de  Sanfíns  do  Douro,  cone.  de  Alijó,  distr.  de 
Villa  Real. 

Ghella.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Bico,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. ,'{ Serra  do  distr.  de  Mossamcdes, 
prov.  de  Angola.  Communica  ao  N  com  a  serra 
da  Neve,  prolonga  se  a  E  pelos  territórios  de 
Humpata,  Jan  e  Gambos,  a  O  pelas  de  Capan- 
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gombo  e  Cubaes,  e'  ao  S.  pela  de  Quiabiena, 
u'uma  extensão  de  cerca  de  240  kilometros. 

Ghelias.  Pov.  na  prov.  da  Estremadura,  na 
freg.  de  S.  Bartholomeu,  do  Beato  António,  1.*" 
bairro  de  Lisboa.  Está  situada  n*um  valle  muito 
fértil  e  aprazível,  o  aual  começa  próximo  do  rio 
Tejo,  entre  os  sitios  aa  Madre  Duas  e  de  Xabre- 
gas. Tem  abundância  d'agua,  bonitas  casas,  e  nas 
collinas  que  o  cercam,  boas  e  importantes  quin- 
tas. No  fim  do  valle  existe  o  convento  de  freiras 
da  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  que  eram  mais 
vulgarmente  conhecidas  pelas  Agostinhas,  Era  da 
invocação  do  S.  Félix  e  S.  Adrião.  Dizem  ter 
havido  n*est6  local,  no  tempo  dos  romanos,  antes 
da  vinda  de  Christo,  um  templo  de  vestaes.  No 
anno  666,  segundo  a  tradição,  vieram  ter  a  Chel- 
las  as  relíquias  d*aquelles  dois  santos  e  dos  seus 
companheiros  martyres,  e  logo  os  lusitanos  cons- 
truíram um  convento  no  local  do  antigo  templo 
das  vestaes,  sendo  este  o  primeiro  edificio  pagão 
assim  convertido  ao  Christianismo-  Ha  diversas 
opiniões  acerca  da  ordem  religiosa  que  primiti- 
vamente occupou  este  convento.  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  e  outros,  sustentam  que  no  seu  principio 
foi  de  cavalleiros  de  S.  João,  outros  querem  que 
fosse  da  ordem  de  S.  Thiago,  e  outros,  fioalmen- 
te,  que  da  ordem  de  S.  Bernardo.  Em  716,  com  a 
invasão  dos  árabes,  a  egreja  foi  aproveitada  para 
mesquita,  mas  em  1147,  logo  depois  da  tomada 
de  Lisboa,  D.  Affouso  Henriques  encarregou  o 
arcebispo  de  Braga,  D.  João  Peculiar,  da  reedi- 
ticação  do  convento.  O  prelado  foi  a  Coimbra 
buscar  5  freiras  para  povoarem  o  mosteiro,  sendo 
ama  d*ellas  sua  irmã,  que  ficou  sendo  a  primeira 
prioreza.  A  egreja  foi  sagrada  com  toda  a  solem- 
nidade,  assistindo  o  rei  a  esta  cerimonia  e  á  da 
trasladação  das  relíquias,  que  estavam  em  duas 
caixas  ae  mármore,  collocando-se  ambas  na  ea- 
pella-mór,  ficando  servihdo  de  altares  de  S.  Fé- 
lix e  de  S-  Adrião.  Vieram  também  4  cónegos  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  para  viverem  no  mesmo 
convento,  que  se  tornou  duplex^  isto  é,  de  ambos 
os  sexos.  O  convento  ficou,  mais  tarde,  sendo  só 
de  freiras,  parece  que  desde  o  reinado  de  D.  Af- 
fonso  II.  As  freiras  eram  conegas  de  Santo  Agos- 
tinho. No  anno  de  1580  as  tropas  do  duque  d* Alba 
deram  de  noite  assalto  ao  mosteiro,  mas  não  pu- 
deram entrar.  Em  1Õ89  os  inglezes  que  vieram 
com  D.  António,  prior  do  Crato,  obrigaram  as 
freiras  a  fugir  para  Lisboa.  O  terremoto  de  17Õ5 
causou  fortes  estragos,  que  logo  se  repararam 
no  anno  seguinte.  As  relíquias  dos  26  santos 
martyres  (S.  Félix  e  seus  12  companheiros,  Santo 
Adrião  e  sua  mulher  Santa  Nathalia,  e  seos  11 
companheiros),  foram  tiradas  em  1604,  das  suas 
caixas  de  mármore,  sendo  mettidas  em  26  mei*  s 
corpos  de  santos,  obra  de  eseulptura,  que  mandou 
fazer  a  prioreza  D.  Luiza  de  Noronha,  trasladan* 
do-se  para  dois  altares  coUateraes  da  capella* 
mór,  de  Santo  Adrião  e  deS.  Félix,  coUocando  se 
junto  dos  altares  umas  lapides  com  inscripçôes 
referentes  á  vinda  das  relíquias  ao  valle  de 
Chellas.  Nas  excavações  a  que  se  procedeu  para 
as  obras  em  1604,  appareceram  no  claustro  di- 
versas lapides  do  tempo  dos  romanos,  umas  co- 
lumnas  eorinthias  e  as  figuras  de  Juno  e  Miner- 
va, e  d*outras  divindades  mythologicas.  Parece 
que  estas  pedras,  como  estavam  partidas,  se  não 
conservaram,  sendo  aproveitadas  para  outras 
obras.  Marinho  de  Azevedo,  nas  suas  Antip^dá* 


de  teia  masc.  c  3G9  do  fcm.;  S.  Thomé,  de  Ar-  [ 
eissò,  1:233  hab-i  590  do  sexo  masc.  e  643  do  fem.;  i 
S.  P«dro,  de  Bobadelia,  307  hab.:  lí)2  do  sexo  j 
■dUC.  e  155  do  fem.;  Santa  Maria  Magdalena,  de 
Butello,  529   hab.:   254  do  texo  masc.  e  275  do 
fem.;   Santa  Maria,    de  GalvSo,  1:U03  hab  :  482 
do  Kio  masc.  e  536  do  fem.;  N.  S.*  da»  Neves,  de 
C«l1a,  282  hab  :  142  do  eeio  maic.  e  140  do  fem.; 
Saata  Maria  Maior,  de  Chaves,  6:463  hab.:  8:153 
do  MIO  masc.  e  3:310  do  fem  ;  8.  JoSo  Baptista, 
de  Cimo  de  Villa  da  Caataobeira,  707  hab.:  350 
do  seio  masc  e  357  do  fum.;  Santo  André,  de 
Coralha,  3!lS  hab.:  185  do  sexo  masc.  e  213  do 
fem.;  N.  S.'  da  EzpectaçSo,  de  Eiras,  554  bab.: 
276  do  aexo  masc.  e  278  do  fem.;  S.  Martinho,  de 
Ervededo,  1:244 
bb.:  602  do  seio 
iiiasc.e642dofem.; 
N.  S."  da  Concei- 
(io,  de   Lama    de 
Arcos,    623    hab.: 
317  do  sexo  masc. 
a  302  do  fem. ;  B. 
Geraldo,    de    Loi- 
ros, 946  hab.:  422 
do  seio  maac.  e  524 
do  fem.;  N.  BenhO' 
ra  da  ExpectaçAo, 
de  Moiros, G52  hab.: 
306  do  sexo  maec. 
e  346  do  fem;  San- 
U  Maria,  de    Mo- 
reíras,  514  faab.i 
274  do  seio  masc 
e  267  do  fem. ;  S. 
Miguel,  de  Noguei- 
ra   da    Mootaoba, 

3U7  hab.:  424  do  sexo  masc.  e  483  do  fem.; 
Saoto  André,  de  Oacidi^i,  486  hab.:  237  do  seio 
masc.  e  249  do  fem.;  S.  rhiaeo,  de  Oura,  712  hab.: 
340  do  seio  masc.  e  372  do  fem.;  S.  Miguel,  de 
Outeiro  Secco,  514  hab. :  250  do  sexo  masc.  e  261 
do  fem.;  N.  S.- das  Neves,  de  Paradella,  365  bab.: 
1G5  do  aexo  masc.  e  200  do  fem  ;  S.  Bartholomeu, 
de  Povoa  de  Agraesões,  437  hab.:  231  do  sexo 
masc  e  256  do  tem  ;  S-  Vicente,  de  Eedondello, 
914  hab.:  442  do  sexo  masc.  e  472  do  fem.;  N.  S.* 
da  Expectação,  de  Korix,  388  hab.:  190  do  seio 
masc.  e  198  do  fem,;  N.  S.*  da  Expectação,  de  Sa- 
mai3es,  651  hab.:  307  do  seio  maac.  e  3l4  do  fem.; 
ii.  Pedro  ad  vincula,  de  Sanfins,  534  hab.:  255 
do  sexo  masc,  e  279  do  fem.;  Santa  Clara,  de  San- 
jaige,  309  hab.:  153  do  sexo  masc.  e  156  do  feu. 
8tQU  Leocadia,  811  hab.:  387  do  sexo  masc.  e 
424  do  fem.;  Santo  Estevlo  de  Paides,  1:697  hab.: 
855  do  seio  masc,  e  842  do  fem ;  S.  Julião,  de 
UonteiiBgro,  433  hab  :  210  do  sexo  masc.  e  333  do 
fem.;  S.  Pedro  de  Agostem,  1:491  hab.:  686  do 
Kio  masc.  e  805  do  ^m.;  N.  S.'  da  Natividade, 
d«&  Vicente,  713  hab.:  368  do  sexo  masc.  e355 
do  fem.;  S.  Thiago,  de  Seara  Velha,  354  hab.; 
15S  do  sexo  masc.  e  1%  do  fem.;  N.  S.*  da  Ex- 
pectação, de  Selbarii,  414  hab.:  190  do  sexo 
maic  e  224  do  fem.;  S.  António,  de  Sontellinbo 
da  Baia,  478  hab:  227  do  aeio  masc-  e  251  do 
fcn.;  Santa  Maria,  de  Soutello,  518  hab.:  244 
do  sexo  masc.  e  274  do  fem.;  S.  Bartholomeu,  de 
Travancas,  680  bab.:  323  do  sexo  masc.  e  357 
do  fem.;  S.  Tbiago,  de  Tronco,  413  hab.:  185 
do  sexo   maac  e  228  do  fem.;  S.  Domingos,  da 
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Vallo  de  Anta,  647  hab.:  330  do  aexo  masc  e 
347  do  fem.;  O  Salvador,  de  Villar  de  Nantes, 
721  hab.:  334  do  seio  masc.  e  387  do  fem.;  S. 
Thiago,  de  Villarelho  da  Rava,  1:117  bab.:  548 
do  sexo  maac.  e  569  do  fem,;  S,  Francisco,  de 
Villarinho  das  Paranheiras,  403  hab.:  181  do  se- 
io masc.  e  222  do  fem,;  S.  Gonçalo,  de  Villas 
Boaa,  549  hab.:  283  do  seio  masc.  e  266  do  fem.; 
N.  S.'  da  Assumpção,  de  Villela  Sècea,  640  hab,: 
332  do  sexo  masc.  e  308  do  fem.;  N.  S*  d'AB- 
sumpção,  de  Villela  de  Tâmega,  658  hab.:  325 
do  seio  maacullno  e  3o3  do  feminino-  Jor- 
naes:  Teem  sido  aqui  publicados  os  seguintes: 
Alvorada,  1899 ;  Aquw  Ftavia,  9  de  maio  de 
1901;   em  publicação;.  .<4ur</ra  (A)  (1.°)  1  de  de- 


zembro de  1899;  Aurora  (A)  (2.'),  janeiro  de 
1901;  Aurora  do  Tâmega  (Ã),  -/.O  de  fevereiro 
de  1884 ;  findou  em  1891 ;  Atorragae  {OJ,  janeiro 
de  1899 ;  Censor  (O),  1  de  agosto  de  1901 ; 
Chicote  (O),  31  de  janeiro  de  1889  ;  Commercio 
de  Chave»,  13  de  novembro  de  1886  até  janeiro 
de  1691,  anno  em  que  foi  seguido  pela  Gazeta  do 
Norte ;  Carreio  de  Chave»,  10  de  dezembro  de 
1891  a  10  do  julho  de  1897  ;  Eacalpello  (O),  1 
a  29  de  março  de  1899;  Fajardo  (O),  março 
de  1888;  Flavitnie  (O)  (l.-),  13  de  julho  de 
1876  a  principioa  de  1884,  sendo  o  primeiro  jor- 
nal publicado  em  Chaves  ;  Flavieme  (O)  (2.'), 
1883  a  fevereiro  de  1884;  Flavíeme  fOJ  {3.'), 
15  de  julho  de  1894 ;  Flavíeme  (OJ  (4°),  junho 
de  1903,  em  publicação  ;  Folha  de  Chave*  (A), 
.  5  de  março  de  1884  a  16  de  janeiro  do  1886  ;  Ga- 
zeta do  Norte,  25  de  fevereiro  de  1891  em  ae- 
guimento  do  Commercio  de  Chave» ;  Imparcial 
(O),  4  de  outubro  de  1903,  em  publicação;  In- 
trantigente  (O).  1  de  janeiro  de  1899,  em  publi- 
caçflo  ;  Povo  (O),  31  de  março  de  1889,  conti- 
nuação da  Vergatta  com  o  n."  49 ;  Povo  de  Cha- 
ves (O),  5  de  outubro  de  1890;  Revista  Fia- 
vietise,  em  publicaçio ;  Tre»  rO»;,  1891,  litho- 
graphado ;  Vergasta  (Ã),  1  de  julho  de  1888  a 
31  de  março  de  1889,  seguido  pelo  Povo;  Vespa 
(A),  29  de  novembro  a  20  de  dezembro  de  1899; 
Voz  de  Chaves,  14  de  maio  de  1893,  em  publica- 
ção. Tambera  se  publicou  em  Chaves  O  numero 
único  :  Aquai  Flava,  a  favor  da  Associação  dos 
bombeiros  voluntários  de  Chaves,  25  de  setembro 
I  de  1888. 
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sophia  DO  Rio  de  Janeiro,  e  vindo  para  Portugal, 
estudou  na  Universidade  de  Ck>imbra  o  curso 
de  Jurisprudência  Cesárea.  Dedidando-se  á  poe- 
sia, escreveu:  Oblação  métrica  á  predarissima 
Senhora  D,  MichaeUa  Venanda  de  Castro,  êendo 
dignamente  eleita  abbadesêa  do  Convento  da  Caê- 
tanheiraj  Coimbra,  1753;  Trtbuto  Deifico  aos  fe- 
licissimos  desposorios  do  Doutor  Antonto  Lopes  da 
Costa  meritissimo  conselheiro  ultramarino^  Coim- 
bra, sem  anno  de  impressão. 

Gherima.  Cordilheira  no  prazo  Milange,  na 
Zambezia,  Africa  Oriental. 

Ghevaíier  (I\  João).  Presbytero  da  congre- 
gação do  Oratório.  N.  em  Lisboa  a  12  de  março 
de  1722,  fal.  em  Vienna  d*Austria  a  23  de  agosto 
1801.  Fra  filho  de  Pedro  José  Chevalier  e  de 
Luiza  Thereza  Verney.  Professou  a  8  de  setem- 
bro de  1735.  Escreveu:  Relação  das  magnificas  fes- 
tas, com  que  na  cidade  de  Lisboa  foi  applaudida  a 
canofiisação  de  S.  CamUlo  de  Lellis,  Lisboa,  1747; 
saiu  sem  o  seu  nome;  Relação  das  solemnes  exé- 
quias dedicadas. . .  pelos  PP.  da  Congregação  do 
Oratório . . .  à  defunta  magestade  d^d-rei  D.  João 
F,  Lisboa,  1751;  saiu  também  sem  o  nome  do 
autor;  Vida  e  milagres  de  Santo  Emygdio,  bispo 
e  martyr,  advogado  contra  os  tremores  de  terra, 
Lisboa,  1761;  saiu  com  o  nome  de  João  Emygdio. 

Chering^oma.  Prazo  do  distr.  de  Sena,  prov. 
de  Moçambique,  hoje  na  posse  da  Companhia  de 
Moçambique. 

Ghermoii.  Familia  originaria  do  fidalgo  fran- 
cez  João  Alexandre  Chermon,  que  passou  a  Por- 
tugal no  reinado  de  D.  João  V.  Tem  por  armas, 
em  campo  de  prata  uma  faxa  negra  entre  três 
traves  no  chefe-postas  em  faxa  e  três  merletes 
no  contra-chefe  postas  em  roquete  tudo  de  ne- 
gro; o  timbre  é  um  dos  contra -chefes.  Balthazar 
de  ChermoD,  pertencente  a  esta  familia,  impri- 
miu em  Lisboa,  no  anno  de  1805  a  seguinte  obra: 
Summario  chronologico  da  Historia  de  Portugal, 
com  os  successos  notáveis  desde  o  conde  D.  Henri- 
que de  Borgonha,  até  o  reinado  da  Augustissima 
Rainha  D.  Maria  L 

Gheronde.  Prazo  do  distr.  de  Sofala,  prov.  de 
Moçambique,  ao  N  do  rio  Bugio.  Terreno  muito 
productivo,  principalmente  de  bananeiras. 

GhetapelEt  Prazo  do  distr.  do  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique.  Tem  5  k.  de  compriniento  e  3 
de  largura;  está  dividido  por  5  povoações  de 
colonos  livres.  Os  seus  bosoues  abundam  em  ga- 
mos, javardos  e  gazellas.  Produz  trigo,  feijão  e 
milho. 

Ghevas.  Extenso  território  ao  N  do  distr.  de 
Tete,  na  prov.  de  Moçambique,  habitado  por  ca- 
fres chevas  e  tumbucas,  seus  colonos.  E*  banha- 
do pelo  rio  Amangoa  do  Norte  e  por  outros  de 
menor  importância. 

Ghiachla.  Pov.  do  cone.  de  Santo  António  do 
Zaire,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghiado  (António  Ribeiro),  V.  Ribeiro  Chiado. 

Ghiala.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghiampato.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghianja.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Chiava.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghiavala.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 
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Chiase.  Pov.  do  cone  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghibala.  Serra  do  território  Babimpes,  na 
margem  esquerda  do  rio  Zambeze,  a  O  do  dutr. 
de  Tete,  prov.  de  Moçambique. 

Ghibanga.  Lago  situado  a  O  do  distr.  de  Tete, 
na  prov.  do  Moçambique,  na  margem  direitt  do 
rio  Zambeze,  a  E  da  prov.  e  presidio  do  Zombo. 

Ghibanho.  Terras  de  cafres  ao  N  do  distr.  de 
Tete,  na  prov.  de  Moçambique.  A  expedição  que 
em  17d8  organisou  o  dr.  Francisco  José  de  Ia- 
cerda  e  Almeida,  governador  do  distr.  de  Rios  de 
Sena,  atravez  do  continente  africano,  partindo 
do  Oriente  para  o  Occidente,  atravessou  estas  ter- 
ras. 

Ghibina.  Pov.  na  íreg.  de  S.  Braz,  de  Alpor- 
tel, cone.  e  distr.  de  Faro. 

Ghibia.  Pov.  no  cone.  da  Huilla,  distr.  de  Mos- 
samedes,  prov.  de  Angola. 

Ghibide.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Zambeze,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambi- 
que. 

Ghiblnia.  Pov.  situada  na  margem  direita  do 
rio  Chire,  ao  NO  do  distr.  de  Quelimane,  na  prov. 
de  Moçambique. 

Ghiboba.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Ghibaqae.  Pov.  do  distr.  de  Inhambane,  na 
prov.  de  Moçambique,  ao  S.  da  lagoa  Chimeja. 

Ghibuto.  Pov.  e  cone.  na  prov.  de  Moçambi- 
que. Permuta  vales  com  o  reino. 

Ghicâea.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Godinhaços,  cone.  de  Viila  Verde,  distr.  de  Bra 
ga. 

Ghicalim.  Pov.  e  freg.  de  S.  Francisco  Xavier, 
da  prov.,  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  Gôa, 
na  índia. 

Ghicaly.  Pov.  da  pragana  ou  pequena  prov. 
de  Nagar-Avely,  no  .território  e  distr.  de  Damão, 
na  índia. 

Ghicang^a.  Território  e  pov.  no  interior  do  dis- 
tricto  de  Sofala,  prov.  de  Moçambique.  Vasco 
Fernandes  Homem,  capitão  de  Sotala,  atrave880|a 
este  território  em  1571  quando  se  dirigia  ás  mi- 
nas de  Manica,  cuja  exploração  abandonou;  e  fir- 
mou pazes  com  os  reis  de  Chicanga  e  Qaiteve, 
conseguindo  que  os  portuguezes  pudessem  nego- 
ciar iraquelles  sertões. 

Ghicapa.  Rio  do  interior  da  Africa  Occidental, 
a  E  das  terras  de  Songe  Grande  e  do  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  a  cerca  de  190  k.  a  E 
dos  limites  portuguezes  da  região. 

GhicazelTon.  Pov.  da  prov.  de  Chandrovaddy 
4.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de 
Salsete,  na  índia. 

Ghichada.  Pov.  da  pragana  ou  pequena  prov. 
de  Nagar-Avely,  no  território  e  distr.  de  Damão, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Ghioharo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  do  0\  de 
Olaia,  cone  de  Torres  Novas,  distr.  de  Santarém. 

Ghicharos.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg.  de 
N.  S.'  da  Natividade,  do  Fayal,  cone  de  SanU 
Cruz,  distr.  do  Funchal. 

Ghiohi  ou  Ghiqai  íLuiz).  Lente  de  Medicina 
da  Universidade  de  Coimbra,  na  reforma  feita 
pelo  marquez  de  Pombal  em  1772. 

Ghichiaoo  Banto.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghiobianga.  Pov.  do  cone  de  Santo  AntoDio 
do  Zaire,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 
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Ghichorro  (Joné  â^ Abreu  BactUar)  Bacharel 
formado  em  leis,  cayalleiro  professo  da  ordem  de 
Chrtsto,  do  conselho  da  rainha  D.  Maria  I  e 
d'el-rei  D.  JoSo  VI,  desembargador  dos  Aggra- 
yos  da  Casa  da  SapplicaçSo.  £ra  natural  de 
Montemor- o-Velho,  e  falleceu  a  23  de  outubro  do 
anno  de  1822.  Casou  com  D.  Brites  Luiza  de  Vas- 
concellos  Mascarenhas  Cardoso  Moniz.  Deixou  os 
seguintes  escriptos:  Edação  breve  e  verdíideira  da 
aUrcuia  do  exertdto  francez^  chamado  da  Gironda 
an  Portugal^  Lisboa,  1809;  saiu  anonjma;  Cor- 
rtspondetuda  attthentica  e  completa  dos  ministres 
ãe  Sita  Santidade  cotn  os  agentes  do  governo 
francez,  traduzida  do  italiano ^  Lisboa,  1809,  sem 
o  nome  do  traductor. 

Ghichy.  Pov.  do  território  de  Damão,  na  prov. 
^  Gôa,  na  índia. 

CSiicUi.  Pov.  do  território  de  DamSo,  prov.  de 
Gda,  na  índia. 

Chicolnà.  Ilha  pertencente  á  prov.,  distr.  e 
com.  de  Salsete,  arceb.  de  Goa,  índia.  ||  Pov.  da 
referida  ilha,  que  está  situada  á  beira-mar,  freg. 
de  Vclsâo,  cone.  de  Salsete. 

Chicomo.  Pov.  do  distr.  de  Sofala,  na  prov.  de 
Moçambique,  ao  S  da  lagoa  Chimeja. 

CShlcongo.  Pov.  do  distr.  de  Mossamedes,  na 
prov.  de  Angola,  na  margem  esquerda  do  rio  Co* 
bango,  em  território  dos  gentios  mucuancollas,  a 
£  do  mesmo  districto. 

Ghicora.  Prazo  situado  no  distr.  de  Tete,  prov. 
de  Moçambique.  Tem  8  k.  de  comprimento  por 
*  10  de  largura.  E*  terra  fértil.  Produz  trigo,  mi- 
lho, canna  d*assucar  e  sal.  Nos  seus  bosques  ha 
elephantes,  rhinocerontes,  burros  bravos,  gamos, 
gazellas  e  javardos. 

Ghicoreqae.  Uma  das  divisões  do  prazo  Mara- 

bone,  do  distr.  de  Sofala,  prov.  de  Moçambique. 

Ghicoronga.   Cataractas  do    rio  Zambeze  a 

500  k.  acima  do  salto  do  Lupata,  e  a  650  da 

villa  de  Quelimane,  na  prov.  de  Moçambique. 

Ghicorong^ae.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na 
prov.  de  Moçambique.  Tem  80  k.  de  comprimento 
e  20  de  largura,  e  está  dividido  em  4  grandes 
povoações  de  cafres,  habitadas  por  muitas  famí- 
lias de  colonos.  O  solo  é  fertii;  produz  tabaco 
em  grande  quantidade.  Os  bosques,  habitados 
por  animaes  ferozes,  dão  excellentes  madeiras. 
Minas  de  ouro  e  ferro,  e  jazigos  de  carvão  de 
pedra.  Este  prazo  dista  cerca  de  50  k.  da  villa 
e  presidio  de  Tete. 

Chicova.  Território  de  cafres  no  sertão  da 
prov.  de  Moçambique,  atravessado  pelo  rio  Zam- 
beze, e  onde  os  portuguezes  tiveram  uma  forta- 
leza sob  a  invocação  de  S.  Miguel.  Fazia  parte 
do  antigo  reino  de  Monomotapa.  U  solo  é  monta- 
nhoso. Por  se  julgar  que  n*elle  havia  importantes 
minas  de  prata,  foi  Chicova  cognominada  a  Ar- 
gentina, AflSrmou  Livingstone  que  n'este  terri- 
tório ha  veios  de  carvão  de  pedra.  Quanto  á  pra 
ta,  pouca  foi  a  que  se  encontrou,  e  só  em  1696 
vieram  para  o  reino  as  primeiras  amostras  doeste 
metal,  100  annos  depois  de  Francisco  Barreto, 
capitâo-general  de  Moçambique,,  perder  a  vida 
quando  andava  procurando  os  afamados  jazigos, 
pressas  amostras  fez- se  uma  lua  para  a  custodia 
oa  egreja  matriz  da  villa  de  Sena.  Diogo  Simões 
Madeira,  potentado  do  distr.  de  Rios  de  feena, 
&  quem  o  rei  de  Monomotapa  doara  muitas  ter- 
^»  foi  quem  falsamente  annunciou  para  a  corte 
de  Lisboa  a  existência  de  ricos  jazigos  de  prata 
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nas  serras  de  Chicova,  levando  o  seu  embuste, 
para  alcançar  a  mercê  d*um  habito  de  Christo, 
até  ao  ponto  de  mandar  para  Portugal  uma  por- 
ção de  prata  como  sendo  de  tal  procedência.  Co- 
nhecida, porém,  a  burla,  Diogo  bimões  foi  pro- 
cessado. Tanto  as  pretendidas  minas  como  o  ter- 
ritório de  Chicova  foram  cedidos  a  Portugal  pelo 
rei  de  Monomotapa,  em  recompensa  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  governador  de  Moçambique,  o 
ter  auxiliado  contra  o  regulo  Natuziane.  ||  Prazo 
da  Coroa  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambi- 
que. Está  occupado  pelos  cafres.  O  Zamoeze  é 
navegável  desde  ali  até  á  villa  de  Zumbo,  e  desde 
este  ultimo  ponto  até  á  foz  do  Capué 

Ghicaalla-Gaalla.  Vasto  território  de  cafres 
no  distr.  de  Inhambane,  prov.  de  Moçambique, 
na  margem  esquerda  do  rio  do  Ouro. 

Ghioando.  Pov.  situada  a  O  da  serra  do  mes- 
mo nome,  nas  margens  do  rio  Tavé,  Africa  Orien  • 
tal.  II  Prazo  da  Coroa  no  distr.  de  Tete,  prov.  de 
Moçambique,  situado  para  além  do  rio  Reongue. 
E*  nabitado  por  cafres. 

Chicana.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Ghidella.  Pov.  da  freg.  de  S.  Pelagio,  de  For- 
nos, cone.  de  Ca^ello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Ghidumuna.  Pov.  do  cone.  de  tlumbe,  distr. 
de  Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Ghiellos.  Pov.  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Car- 
diellos,  cone.  e  distr.  de  vianna  do  Castello. 

Ghig^ambo.  Prazo  da  Coroa  no  distr.  de  T«te, 
prov.  de  Moçambique,  para  além  do  rio  Reon- 
gue. £*  habitado  por  caíres. 

Ghlgoago.  Pov.  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  na  margem  direita  do  rio  Zambeze, 
ao  S  da  serra  Lupata  e  da  villa  de  Tete. 

Ghigamnqulre.  Pequeno  rio  do  bertão  da 
Africa  Oriental  a  NO  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique.  Nas  suas  margens  acampou  o 
viajante  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  de  Al- 
meida, no  dia  26  de  julho  de  1798. 

Ghiloane.  Ilha  do  distr.  de  Sofala,  com.  de 
Inhambane,  prov.  de  Moçambique,  a  pequena 
distancia  da  foz  do  rio  Borajo,  ao  S  da  villa  de 
Sofala.  Mede  uns  20  k.  de  comprimento  por  cerca 
de  outros  tantos  de  largura.  O  solo  é  muito  pro- 
ductivo.  Tem  duas  bacias:  uma  ao  N  e  outra  aç 
S,  a  primeira  das  quaes  é  um  grande  e  excellen- 
te  ancoradouro,  por  estar  obrigado  de  todos  os 
ventos.  Acha-se  actualmente  sob  a  administração 
da  Companhia  de  Moçambique.  Confinando  com 
Sofala,  participou  antigamente  da  sua  importân- 
cia e  grandeza,  mas,  como  a  primeira,  caiu  no 
olvido.  Tem  residência  do  official  do  distr.  em 
Cgingune,  a  cerca  de  14  horas  da  Beira,  por 
bote,  e  um  delegado  ou  agente  do  governador 
do  districto  em  Machanga.  U  principal  commer- 
cio  é  peixe,  borracha  e  sal. 

Ghiloango.  Rio  d^Africa  Occidental,  que  é 
partilhado  por  três  paizes  e  entre  os  indígenas 
tem  três  nomes  differentes.  Este  rio  fica  em  ter- 
ritório portuguez  a  parte  comprehendida  entre 
a  sua  foz  e  a  do  Lucalla;  para  montante  a  mar- 
gem direita  é  portugueza,  e  a  esquerda  do  estado 
independente  do  Congo.  ||  Território  nas  nargens 
do  rio  do  mesmo  nome,  banhado  e  servido  por 
elle  nos  transportes,  onde  se  tem  feito  o  commer- 
cio  dos  productos  da  região.  E'  muito  pittoresco. 
As  populações  indigeuas  abrigam-se  no  arvore- 
do, junto  da  orla  das  clareiras,  aproveitando  a 
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disposição  nataral  das  arvores  para  abrigo  dor 
chimbecoê  (casitas),  e  segurança  do  povo;  as  fei- 
torias são  todas  á  beira  do  rio,  em  locaes  que 
fôram  previamente  desbravados  e  arroteados. 
£  assim  estão  distribuidos  pelos  differentes  pon- 
tos das  margens,  onde  os  povos  limitrophes  vão 
fazer  a  permutação  dos  seus  géneros  pelas  mer- 
cadorias da  Europa.  Os  géneros  aue  permutam, 
são  quasi  exclusivamente  o  óleo  do  palma  e  co- 
conote,  productos  da  elaiê  guineensiê;  descem  pelo 
rio  até  Landana,  e  são  ahi  embarcados  para  a 
Kuropa.  ||  Nome  topographico  do  local  das  pri- 
meiras feitorias,  junto  da  foz  do  rio  Cbiloango, 
e  na  sua  margem  esquerda,  em  frente  de  Lan- 
dana. 

Ghilonda.  Pov.  do  dtstr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  na  margem  esquerda  do  rio  Zam- 
beze, a  E  de  prov.  e  presidio  de  Zumbo. 

CS&iloTa.  rov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

GhilrAo.  Pov.  na  freg.  do  N.  S.*  da  Ck>nceição 
e  couc.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Ghilpoira.  Pov.  na  freg.  de  S..  João  Baptista, 
de  S.  João  das  Lampas,  cone.  de  Cintra,  di^jtr 
de  Lisboa. 

Ghilttze.  Pov.  de  negros  situada  na  margem 
do  rio  Zambeze,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Mo- 
çambique. 

Chim.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  ISaptista,  de 
Portella,  cone  de  Mousão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Ghimambe.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique. 

Ghimba.  Confluente  do  rio  S.  Nicolau,  no  dis- 
tricto  de  Mossamedes,  prov.  de  Angola.  N.  na 
serra  Chilla,  e  tem  cerca  de  30  k.  de  extensão. 

Chimbache.  Pov.  do  reino  de  Cabinda,  no 
Congo,  na  margem  esquerda  do  rio  Zaire,  a  5*^  k. 
da  foz. 

Ghimbel.  Pov.  da  regedoria  de  Ribandar,  do 
cone.  das  libas,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Ghimblau.  Pov  de  Cabinda,  no  Congo,  na 
margem  direita  do  rio  Zaire,  a  43  k.  da  foz. 

Ghimbongo.  Confluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Zambeze,  ao  S  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique.  N.  na  serra  Chibala. 
^  Ghimboande.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghimoacasa.  Pov.  do  reino  de  Cabinda,  no 
Congo,  na  margem  direita  do  rio  Zaire,  a  120  k. 
da  foz. 

Ghimeja.  Lagoa  do  distr.  de  Sofala,  na  prov. 
de  Moçambique,  ao  S  do  rio  Save. 

Ghlmica.  Sciencia  que  tem  por  objecto  o  es- 
tudo da  composição  dos  corpos,  dos  pnenomenos 
chimicos,  das  condições  em  que  elles  se  dão,  e 
das  leis  que  os  regulam.  A  cultura  d*esta  scien- 
cia em  Portugal  data  da  reforma  da  Universida- 
de de  Coimbra  em  1772,  com  a  creação  do  labo- 
ratório e  cadeira  de  chimica,  que  roram  entre- 
í?ues  ao  sábio  Domingos  Vandelli,  que  ali  formou 
alguns  discípulos  notáveis,  entre  os  quaes  o  dr. 
Thomé  Rodrigues  Sobral,  que  lhe  succedeu  na 
cadeira.  Pódera  citar-se  a  seguir  José  Bonifácio 
de  Andrade,  Manuel  José  Barjona  e  José  Anto 
nio  Monteiro.  Vicente  Coelho  Seabra,  discípulo 
de  Sobral,como  os  antecedentes, publicou  em  1788- 
17iK)  os  seus  Elementos  de  Chimica.  Depois  do  la- 
boratório da  Universidade,  foi  creado  o  da  Casa 
Pia,  em  Lisboa,  no  anno  de  1780,  substituído  mais 
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tarde,  em  1801,  pelo  da  Casa  da  Moeda.  N^este  la- 
boratório realisou  o  dr.  Bernardino  Antooio  Go- 
mes os  seus  trabalhos  sobre  as  auinas,  e  isolou 
um  primeiro  alcali  orgânico,  a  ctnchoniat,  des- 
coberta precursora  d*outrôs  muitos  compôs toi  aoi- 
logos,  hoje  conhecidos  pelo  nome  de  alcalóides. 
Foi  também  n*e8te  laboratório  que  fez  as  siuu 
notáveis  lições  de  chimica  e  physica  Luiz  dt  Sil- 
va Mousinho  de  Albuquerque,  que  deixoa  escrí- 
pto  um  Curso  elemerUar  de  chimioa  e  phftica, 
(1824)  em  õ  volumes.  Em  1837  creou-se  em  Lis- 
boa a  Itlscola  e  no  Porto  a  Academia  Polytechni- 
ca,  e  foi  Júlio  Máximo  d*01iveira  Pimentel,  de- 
pois visconde  de  Villa  Maior,  o  encarregado  da 
regência  da  cadeira  de  chimica  n*aquella  Escola 
(1840-1860).  âMazimo  Pimentel  organisou  o  labo- 
ratório da  Escola  Polytechnica,  realisou  traba- 
lhos analyticos  de  importância,  escreveu  notas  e 
memorias  sobre  questões  referentes  á  chimica  e 
deixou  umas  Lições  de  chimica  gercd  em  3  vola- 
mes.  A  Academia  Polytechnica  do  Porto  teve 
também  n^essa  época  um  professor  de  mereci- 
mento e  apreciável  por  alguns  trabalhos  chimi- 
cos que  realisou:  foi  José  António  de  Aguiar 
(1830-1850).  Em  1831  e  1852,  com  a  creação  dos 
institutos  industriaes  em  Lisboa  e  no  Porto  e  do 
Instituto  de  Agronomia  em  Lisboa,  foi  ampliado 
o  ensino  da  chimica  com  as  cadeiras  de  chimica 
de  applicação  ás  artes  e  o  ensino  da  chimica  agrí- 
cola. Em  1844  na  Universidade,  em  1859  na  Es- 
cola Polytechnica  e  1885  na  Academia  Polyte- 
chnica do  Porto,  foi  desdobrada  a  única  cadeira 
de  chimica  em  duas:  uma  de  chimica  mineral  e 
outra  de  chimica  orgânica  e  analyse  chimica.  Âs 
cadeiras  de  chimica  da  Escola  Polytechnica  15- 
ram  professadas,  depois  do  visconde  de  Villa 
Maior  e  José  Alexandre  Rodrigues,  por  Agosti- 
nho Vicente  Lourenço,  António  Augusto  d* Aguiar 
e  José  Júlio  Kodrigues.  Doestes  três  nomes  emi- 
nentes, occupa  o  logar  primacial  o  dr.  Lourenço, 
pelos  seus  notáveis  trabalhos  de  chimica  orgâni- 
ca, entre  os  quaes  avultam  o  dos  alcooes  polya- 
tomicos  condensados,  trabalhos  que,  pela  sua  im- 
portância scientifíca,  são  referidos  na  historía  da 
sciencia  por  terem  concorrido  para  o  seu  progres- 
so. Um  outro  luminar  de  primeira  ^raudeia  nt 
sciencia  chimica,  que  professou  a  chimica  appli- 
cada  á  agronomia,  foi  José  Ignacio  Ferreira 
Lapa,  ao  qual  se  devem  as  preciosas  Tedínologia 
rurcUf  chimica  agrícola^  etc.  Foi  no  laboratório 
do  Instituto  de  Agronomia  que  realisou  os  seas 
trabalhos.  No  Porto,  António  Luiz  Ferreira  6y- 
rão  ensinou  com  muita  competência  a  chimica 
na  Academia  Polytechnica  e  a  mineralogia  no 
Instituto  Industrial,  melhorando  os  laboratórios 
respectivos.  Na  Universidade,  o  dr.  Simões  de 
Carvalho  publicou  em  1851  umas  notáveis  liçÒM 
de  philosophia  chimica.  Outros  illustres  profes- 
sores teem  modernamente  publicado  valiosas 
obras  e  estudos  sobre  chimica,  taes  como  o  sr. 
dr.  A  J.  Ferreira  da  Silva,  sábio  lente  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto,  drs.  Virgílio  Ma- 
chado, do  Instituto  Industrial  de  Lisboa,  e  Eduar- 
do Burnay,  da  Escola  Polytechnica,  etc,  etc 

Ghlmoca.  Território  ae  gentios  landins,  do 
distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçambique. 

Ghimoio.  Distr.  dos  territórios  da  Companhia 
de  Moçambique.  A  130  milhas  da  Beira,  na  linha 
do  caminho  de  ferro,  está  Mandegos,  cabeça  do 
distr.  de  Chimoio. 
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Giiiiiipaiida.  Pov.  do  cooc-  do  Ilutnbe,  distr. 
de  Mosssmedes,  prov.  de  Angola. 

Cihiii^Mllos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra^a, 
de  Âgada,  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  Leiria. 

Ghtoa.  Grande  território  da  Ásia  Oriental. 
Vasto  império,  acerca  do  qaal  foram  os  missio- 
nários e  viajantes  portugueses  os  que  primeiro 
fiseram  deseripçòes  mais  verdadeiras.  Fernão 
Mendes  Pinto,  com  as  suas  Peregrinações,  6  dos 
mais  apreciados,  embora  em  tempos  se  duvidasse 
da  verdade  da  viagem  e  até  da  existência  do  au- 
tor. S2o  interessantes,  entre  outras,  as  seguintes 
obras  acerca  da  China:  Tratado  em  que  $e  con- 
tam muito  por  extenso  a$  eousaa  da  China,  etc, 
por  fr.  Gaspar  da  Cruz,  Évora,  1570;  MiêêÒes  da 
China,  mannscripto  da  Bibliotheca  Publica  Mu- 
nicipal do  Porto,  1707-1708;  Memoria  sobre  a  des- 
truição dos  piratas  da  China,  etc,  por  José  Igna- 
eio  de  Andrade,  Lisboa,  1836;  Cousas  da  China, 
costumes  e  crenças,  por  J.  H.  Callado  Crespo,  Lis- 
boa, 1898.  Nas  nossas  bibliothecas  ha  muitas  car- 
tas de  missionários  portugueses,  algumas  d*eilas 
jâ  publicadas  e  outras  ainda  inéditas,  contendo 
informações  relativas  á  historia  da  China.  Foram 
os  portugueses  os  primeiros  europeus  que  conse- 
guiram penetrar  na  China.  Desde  que  elles  alar- 
garam o  seu  dominio  na  Índia,  começaram  tam- 
bém as  suas  navegações  nos  mares  da  China.  O 
primeiro  estabelecimento  que  fundaram  em  ter- 
ritório ebinez  foi  em  Ning-r6,  mas  pouco  se  man- 
tiveram ali,  porque  os  chinezes  os  expulsaram. 
Passaram  depois  para  a  ilha  de  Sanchoáo.  Afinal 
em  1557,  tendo  combatido  e  vencido  os  piratas 
que  infestavam  as  costas  da  China,  e  havendo- os 
expulsado  da  península  na  foz  do  rio  de  Cantão, 
resolveram  estabelecer- se  ali  com  assentimento 
das  autoridades  chinezas  que  lhes  estavam  gra- 
tas pelo  serviço  prestado.  Já  antes,  porém,  se  ha- 
via tentado  estabelecer  relações  com  o  império 
e  penetrar  no  interior  da  China.  Descoberto  o 
caminho  para  a  índia,  foi  um  dos  primeiros  de- 
sejos de  ei-rei  D.  Manuel  mandar  uma  embaixa- 
da 4  China.  Em  junho  de  1517  partiu  de  Malaca 
com  uma  armada  de  9  velas,  Fernão  Peres  de  An- 
drade, e  em  acosto  chegou  a  Cantão;  não  conse- 
guiu, porém,  obter  audiência  do  imperador  e  vol- 
tou a  Malaca  em  outubro  de  1518,  levando  as  naus 
carregadas  de  muitas  mercadorias  e  riquezas,  e 
havendo  recolhido  valiosas  informações  das  re- 
giões visinhas  e  de  grande  parte  da  costa  oue 
mandara  pei  correr.  Ficou  em  Cantão  Thomé  ri- 
res, designado  para  ir  em  embaixada  ao  impera- 
dor. Effecti vãmente  em  15  de  janeiro  de  1520 
partia  para  Pekim,  onde  chegou  um  anuo  depois. 
Intrigas  machinadas  contra  os  portusuezes  obsta- 
ram a  que  o  embaixador  fosse  recebido,  e  leva- 
ram Thomé  Dias  á  prisão,  sendo  transferido  para 
Cantão,  onde  morreu.  Não  sabendo  do  resultado 
da  primeira  embaixada  mandou  el-rei  D.  Manuel 
em  1521  uma  outra,  que  commetteu  a  Martim 
Affonso  de  Mello,  a  quem  deu  ordem  de  estabe- 
lecer uma  fortaleza  e  feitoria  na  China.  Chegou 
a  embaixada  a  10  de  julho  de  1522,  mas  os  chi- 
n^^-zes  acolheram -nos  como  inimigos,  obrigando  o 
embaixador  a  regressar  a  Malaca  com  os  restos 
da  armada.  Mais  tarde,  em  1550,  o  grande  Fran- 
cisco Xavier  tentou  penetrar  na  China,  a  fim  de 
libertar  os  portuguezes  que  lá  estavam  captivos, 
"MW  nma  febre  que  o  accommetteu  na  ilha  de 
Saochoão  e  que  lhe  causou  a  morte,  impediu  a 


realisação  do  mais  esta  tentativa.  Foi  a  Compa- 
nhia de  Jesus  que  conseguiu  levar  a  cabo  a  em- 
presa de  entabolar  relações  com  o  império  ebi- 
nez. Em  1555  penetrara  na  índia  o  dominicano 
Gaspar  da  Cruz,  autor  do  Tratado  acima  referi- 
do, mas  não  pôde  ainda  lançar  fundamentos  para 
a  propagação  do  Christianismo.  Foi  o  jesuita  Ro- 
gério, que  pertencia  á  provinda  de  Portugal, 
mandado  a  esse  fim,  demorou-se  alguns  annos  em 
Macau  a  aprender  a  lingua  do  paiz,  e  conseguiu 
depois  travar  relações  com  o.  governador  de  Can- 
tão, de  quem  obteve  licença  para  construir  uma 
capella.  A  conversão  de  alguns  chinezes  que  ti- 
nham influencia  no  paiz,  produziu  ezceliente  effei- 
to  para  a  propagação  do  Christianismo.  Compoz 
elle  em  chinez  o  cathecismo  da  doutrina  chistã, 
que  se  espalhou  por  todo  o  império,  mas  as  suas 
missões  não  foram  além  de  Hau-kim.  Em  1601  o 
padre  Matheus  Ricci,  que  ensinara  durante  al- 
guns annos  humanidades  em  Gôa,  Gaspar  Fer- 
reira e  Diogo  Pantoia,  conseguiram  chegar  a  Pe- 
kim, depois  de  ter  o  primeiro  feito  para  isso  va- 
rias tentativas  e  de  residir  na  China  desde  al^un? 
annos.  Homem  intelligente,  instruído  e  perspicaz, 
Kicci  obteve  o  grau  de  mandarim  e  a  presidên- 
cia do  tribunal  de  mathematicas,  e  com  o  favor 
de  que  gozava  na  corte  conseguiu  lançar  funda- 
mentos sólidos  para  a  propagação  do  Cnristianis- 
mo  na  China.  O  imperador  concedeu  aos  missio- 
nários a  fundação  de  uma  egreja  que  ainda  hoje 
existe,  na  capital  do  império,  o  que  se  realisou 
em  1650,  dando-se-lhe  a  invocação  de  S.  José. 
Foi  elevada  esta  egreja  a  diocese  no  tempo  d*el- 
rei  D.  Pedro  II,  por  bulia  de  10  de  abril  de  1690, 
desmembrando-se  do  bispado  de  Macau,  que  foi 
creado  em  1575  e  que  abrangia  até  então  toda  a 
China  e  a  Tartaria.  Com  o  fim  de  conseguir  pro- 
tecção para  os  christãos,  entendeu  D.  João  V 
mandar  uma  embaixada  em  1725  ao  imperador,  a 
qual  foi  organisada  com  o  pretexto  de  agradecer 
um  rico  presente  que  este  enviara  áquelle  rei  por 
intermédio  do  padre  António  de  Magalhães,  mis- 
sionário em  Pekim.  Foi  escolhido  para  embaixa- 
dor o  dr.  Alexandre  Metello  de  Sousa  e  Menezes, 
que  partiu  de  Lisboa  a  12  de  abril  d*aquelle  anuo 
na  fragata  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  chegou 
a  Macau  a  10  de  junho  de  1726.  Houve  diflíiculda- 
des  na  recepção  da  embaixada  por  quererem  os 
chinezes  aue  ella  fosse  como  um  reconhecimento 
de  vassallagem,  e  só  a  16  de  novembro  partiu  o 
embaixador  em  direcção  a  Pekim,  sendo  acom- 
panhado por  grande  comitiva.  Chegou  a  esta  ci- 
dade a  18  de  maio  seguinte,  entrando  ali  com 
grande  apparato  e  esplendor.  Não  obstante,  po- 
rém, todas  estas  exterioridades,  não  melhorou 
muito  a  sorte  dos  christãos.  Em  1747  a  má  von- 
tade tornou- se  em  perseguição  declarada,  e  a 
mortandade  foi  horrorosa.  Não  seria  fácil  com- 
pendiar aqui,  ainda  que  em  breves  traços,  a  his- 
toria da  influencia  exercida  na  propagação  do 
Christianismo  pelos  portuguezes;  não  deve,  po- 
rém, deixar  de  recordar  se  que  a  op posição  que 
a  Propaganda  e  os  seus  agentes  suscitaram  sem- 
pre contra  a  nossa  jurisdicção  ecclestastica,  aca- 
bou por  triumphar,  e  que  a  concordata  com  a 
Santa  Sé,  realisada  em  1859,  nos  desapossou  afi- 
nal da  Sé  de  Pekim.  O  ultimo  bispo  eleito  em 
1841,  João  da  França  Castro  e  Moura,  não  con- 
seguiu ser  confirmado  pela  cúria  em  1847,  e  reti- 
rou-se  para  Macau.  V.  este  nome. 
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China.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pelagio,  de  Foruos, 
coDc  de  Castello  de  raiva,  distr.  de  Aveiro. 

Ghinanga.  Pov.  situada  ao  N  do  distr.  de  Tete 
e  da  serra  Muchinge,  a  O  do  lago  Nyassa,  na  pro- 
vinda de  Moçambique. 

Ghinbonde.  Prazo  do  distr.  de  Moçambique. 

CShinchinlm.  Freg.  do  cone.  de  Salsete,  na  ín- 
dia. 

Ghlnchonche.  Pov.  do  território  de  Molembo, 
na  costa  de  Cabinda,  ao  S  do  rio^  Con^  e  na 
margem  d*um  pequeno  rio  distante  d*aqueUe  cer- 
ca de  9  kilometros. 

Ghinde.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Zambeze,  no  distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçam- 
bique. Corre  no  prazo  Luabo  ||  Pov.  no  mesmo 
rio,  formando  um  porto  importante.  Constitue 
um  concelho,  e  tem  est.  telegr.  post,  permutando 
vales  do  correio  com  o  reino. 

Chlne.  Território  do  cone.  de  Bissau,  no  distr. 
e  prov.  da  Guiné,  na  margem  esquerda  do  rio 
Geba,  ao  S  do  presidio  de  S.  Belcnior,  do  qual 
dista  cerca  de  3  k.  Este  território,  cuja  extensão 
é  maior  que  e  terreno  onde  está  aqaelle  presidio, 
toi  doado  a  Portugal  em  l8id.  Tem  poucos  esta- 
belecimentos agrícolas,  e  o  gentio  é  pobre.  ||  Pe- 
3uena  pov.  do  cone.  de  Bissau,  no  distr.  e  prov. 
a  Guiné,  nas  terras  do  mesmo  nome,  e  distante 
da  villa  e  presidio  de  S.  José  de  Bissau,  cerca 
de  200  k.  ||  Nome  que  toma  o  rio  Geba,  quando 
passa  pela  pov.  e  território  de  Cbine.  E*  nave- 
gável até  ás  cachoeiras,  e  d*estas  para  cima. 

Ghtnene.  Pov.  situada  ao  N  do  distr.  de  Tete 
e  da  serra  Muchinge,  a  O  do  lago  Nyassa,  na 
prov.  de  Moçambique. 

Ghinílram.  V.  Meio  real, 

Ghlnga*  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola.  ||  Prazo  do  distr.  de  So- 
fala,  na  prov.  d6  Moçambique,  nos  subúrbios  da 
villa  de  Sofala.  Tem  varias  povoações  de  colonos. 
Palmeiras  e  outras  arvores.  Terreno  próprio  para 
toda  a  cultura. 

Ghinga-Marope.  Prazo  do  distr.  de  Sofala, 
na  prov.  do  Moçambique,  a  O  da  villa  de  Sofala. 
E*  fértil. 

Ghingamira.  Vastíssimo  e  poderoso  reino  de 
cafres  do  sertão  do  distr.  de  Sofala,  na  prov.  de 
Moçambique,  além  do  río  Save.  £*  limitado  ao 
N  pelo  distr.  de  Tete,  a  E  por  alguns  rios  e  mon- 
tanhas, ao  S  por  extensas  serras,  e  a  O  pelo  Zam- 
beze. De  £  a  O  é  atravessado  por  uma  alta  cor- 
dilheira que  dá  origem  a  vários  rios,  como  o 
Pauiame,  Zingeze,  Mulinge,  Luia,  e  outros  me- 
nos importantes.  Apezar  do  terreno  ser  muito 
accidentado,  tem  extensas  planícies,  que  são  fer- 
tilissimas  por  serem  regadas  de  abundantes  e 
excellentes  aguas.  Por  toda  a  parte  se  encontram 
matas  de  vigoroso  arvoredo  que  dão  preciosas 
madeiras;  o  ouro  extrahido  das  suas  minas  era 
n*outros  tempos  resgatado  pelos  negociantes  por- 
tuguezes  da  villa  e  presidio  de  Sena-  Abunda 
em  gados  e  géneros  alimentícios.  O  reino  está 
dividido  em  vários  districtos:  ao  N  o  de  Arutua, 
o  dos  Munhaes  e  o  de  Lobola;  no  centro  o  dos 
Muzuroros;  a  E  o  de  Manica  e  ao  S  os  de  Ma- 
chona e  Quissanga.  Em  Arutua,  Sanhate  e  Mu- 
zuroros ha  varias  minas.  Os  chingamiras  invadi- 
ram em  1696  o  território  portuguez  do  distr.  de 
Sofala,  causando  estragos  consideráveis,  ^aiu 
contra  elles  o  capitão  mór  do  districto,  José  da 
Fonseca,  e  derrotou-os.  Em  1714  D.  Francisco 
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Mascarenhas,  governador  da  prov.  de  Moçambi- 
que, emprehendeu  guerra  contra  este  poderoso 
povo;  mas  fallecendo  no  anno  seguinte,  D.  Fran- 
cisco Sottomaior  fez  as  pazes  em  1716-  Em  1886 
publicou  em  Lisboa  o  sr.  Joaquim  Carlos  Paiva 
de  Andrade  o  seu  BeLitorio  de  uma  viagem  ái 
terras  do  Changamira. 

Gldngaziga.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghinge.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ghlngelè.  Pov.  do  interior  do  terrí tório  de 
Molembo,  no  distr.  de  Cabinda,  a  67  k.  ao  N  do 
rio  Zaire. 

Ghingo.  Pov.  do  cone.  de  Novo  Redondo,  com. 
e  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  na 
margem  esquerda  do  rio  Cuvo,  e  a  cerca  de  4^ 
k.  da  foz  do  mesmo  rio. 

Ghtngoma.  A  maior  das  ilhas  situadas  no  rio 
Zambeze,  e  que  o  divide  em  dois  grandes  braços 
ou  rios,  chamados  Luabo  e  Quelimane.  Y.  Cht- 
ringoma. 

Ghingosa.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique. 

GhiBgae.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghingaengaó.  Pov.  do  território  dos  gentios 
chevas,  ao  ^  do  distr.  de  Tete  e  a  O  do  lago 
Njassa,  na  prov.  de  Moçambique. 

Ghtngaingle.  Pov.  do  cone  de  Cabinda,  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghinidando.  Prazo  distante  cerca  de  300  k. 
da  villa  e  presidio  de  Tete,  na  prov.  de  Moçam- 
bique. Minas  d'oaro. 

Ghinlmba  Gampeze.  Território  de  cafres 
muizas  do  sertão  d* Africa  Oriental,  a  NO  do 
distr.  do  Tete,  na  prov.  de  Moçambique.  O  Gran- 
de pov  do  território  de  cafres  muizas.  Foi  visi- 
tada pelo  dr.  Lacerda  em  setembro  de  1798. 

Ghinsamba.  Pov.  de  gentios  do  território 
de  Chissaca,  Africa  Oriental,  na  margem  do  lago 
Nyassa,  prov.  de  Moçambique. 

Ghin8par&.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  conce- 
lho de  NagarAvely,  distr.  de  Damão,  na  índia- 

Ghinto  Gapenda.  Pov.  do  território  do  sertio 
de  Muemfaas,  Africa  Oriental,  ao  N  da  prov.  de 
Moçambique. 

Ghinxa.  Prazo  da  Coroa  no  distr.  de  Tite, 
prov.  de  Moçambique. 

Ghinzase.  Pov.  do  cone  de  Cabinda,  distr  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghio.  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  na  com.  e  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola,  na  margem  esquer- 
da do  rio  Cuanza,  entre  este  rio  e  o  lago  Canga, 
a  cerca  de  24  k.  a  O  do  presidio  de  Muzima.  | 
Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de  Moçambi- 
que, na  margem  esauerda  do  rio  Zambeze. 

Chlolo.  Pov.  na  ireg.  de  S.  Martinho,  de  Bar- 
ca, cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Ghioubo.  Pov.  do  cone  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Ansola. 

Ghioza.  Prazo  da  Coroa  no  distr.  de  Tete, 
prov.  de  Moçambique. 

Ghioze  e  Domba.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na 
prov.  de  Moçambique.  Tem  10  k.  de  comprimento 
e  5  de  largura,  e  está  dividido  em  varias  povoa- 
ções de  colonos.  Solo  muito  fértil.  Produz  íey2o, 
milho,  arroz  e  algodão.  Nos  seus  bosques  ha  di- 
versas espécies  de  animaes  ferozes. 
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Chipaco.  Pov.  das  terras  dos  cafros  tnaraves, 
no  sertão  d* Africa  Oriental,  a  NO  do  distr.  de 
Tete,  na  prov.  de  Moçambique.  Visitada  pelo 
dr.  Lacerda  em  setembro  de  1798. 

Chipangora»  Pov.  do  paiz  de  Manica,  um  dos 
distríctos  do  reioo  de  Chingamira,  ao  N  do  distr. 
de  SofaUf  na  prov.  de  Moçambique.  Em  tempoa 
houve  n*e8ta  pov.  uma  feira  tão  concorrida,  que 
se  estabeleceu  ali  um  vicariato  da  ordem  de 
S.  Domingos. 

Ghipar  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Mi^el,  de  Villarinho  do  Bairro, 
cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro. 

Ghipasse.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique,  para  além  dos  rios  Zambeze  e 
Reongue. 

Ghlpeio.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mosaamedes,  prov.  de  Angola. 

ChipirÍTiri.  Antiga  pov.  do  fértil  território 
denominado  Mocaranga,  do  reino  de  Monomo- 
tapa.  Os  portuguezes  estabeleceram  n*esta  pov., 
no  século  jvir,  uma  feira,  e  levantaram  uma 
egreja;  hoje,  porém,  nem  vestígios  ha  da  povoa- 
ção. 

Chipita.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo.  prov.  de  Angola. 

Ghlpola.  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Ghlpambe.  Uma  das  divisões  do  prazo  Mam- 
bone,  no  distr.  de  Sofala,  prov.  do  Moçambique. 

Chiqueira.  Pov.  na  fireg.  de  N.  S.*  do  Rosá- 
rio, de  Louredo,  cone.  de  Vieira,  districto  de 
Braga. 

Chiqueiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre  e 
cone  da  Louzã,  distr.  de  Coimbra.  ||  Sitio  no  li- 
mite da  Povoa,  freg.  e  cone.  de  Góes,  distr.  de 
Coimbra. 

Chiqneta*  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Inhamba- 
ne,  bisp.  e  prov.  de  Moçambique,  na  margem 
esquerda  do  rio  do  Ouro  ou  Bembe. 

Ghiqnlca.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

GhiradBulu.  Monte  no  prazo  Milange,  na 
Zambezia. 

Chiramba.  Antigo  prazo  do  distr.  de  Sena  na 
prov.  de  Moçambique,  na  margem  direita  do  rio 
Zambeze.  ||  Pov.  de  negros  no  distr.  de  Tete, 
prov.  de  Moçambique,  na  margem  direita  do  rio 
Zimbeze.  Está  hoje  sob  a  administração  da  Com- 
panhia de  Moçambique. 

Chirangna.  Rio  das  terras  do  sertão  de  Muem- 
bas,  ao  N  de  Moçambique. 

GhirconoUy.  Aldeia  da  prov.  de  Cacorá,  no 
distr.  de  Goa,  na  índia. 

Chlre.  Um  dos  principaes  rios  tributários  da 
margem  esquerda  do  Zambeze.  N.  na  extremi- 
dade sul  do  lago  Nyassa,  está  orientado  no  sen- 
tido da  linha  NS,  soffrendo  uma  pronunciada 
inflexão  para  O  a  meia  distancia  do  seu  percur- 
sa  Entra  no  Zambeze  a  150  k.  pouco  mais  ou 
menos  da  foz  d*este  rio,  tornando-se  muito  ca- 
racterístico o  ponto  de  confluência,  pela  abun- 
dância d*uma  planta  aquática  (alfacinha  piitioa- 
traiiotiê)  que  abi  se  nota.  O  curso  d*este  rio 
atravessa  territórios  debaixo  do  domioio  inglez 
e  portuguez.  As  margens  são  muito  férteis,  pro- 
doiindo  em  abundância  milho,  arroz,  maçambala, 
feijão,  planta  de  tabaco  e  ananazes.  Livingstone, 
íáodando-se  naturalmente  em  falsas  informações, 
atribae  a  si  a  descoberta  d*este  rio,  porque  nos 


diz  que  foi  elle  quem  primeiro  o  subiu  em  1859 
e  depois  lhe  determinou  a  origem.  Antes,  porém, 
d*esta  época,  já  os  portuguezes  que  habitavam 
08  prazos  Messangire,  Marrai  e  outros  a  leste 
do  1*10,  e  que  se  entregavam  ao  commercio  do 
marfim,  conheciam  perfeitamente  o  Chire,  Os 
principaes  affluentes  d*esto  rio  são,  partindo  da 
origem,  o  Luvevi,  o  Muanza  e  o  Ruo;  este  rio 
que  tem  a  sua  nascente  nas  montanhas  de  Mi- 
lange ao  S  do  lago  Chirua,  faz  parte  da  linha 
que  limita  os  territórios  portuguezes  dos  ingle- 
,  zes  ao  norte  do  Zambeze. 

Chirengone.  Prazo  do  distr.  de  Quelimane, 
na  prov.  de  Moçambique.  Tem  20  k.  de  compri- 
mento e  12  de  largura,  e  está  dividido  por  nu- 
merosas famílias  de  colonos.  Solo  muito  panta- 
noso mas  fértil.  Produz  algodão,  café,  canna 
d*as8ucar  e  cera.  N*e6tc  prazo  c!!Contra-se  muito 
pau  ferro. 

Ghiri.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Lucalla.  N.  no  cone.  de  Golungo  Alto,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola,  e  torna- se  tributário 
d*aquelle  rio  2  k.  abaixo  da  pov.  do  Oeiras. 

Ghiringona.  Antigo  prazo  do  distr.  de  Queli- 
mane, na  prov.  de  Moçambique.  Produz  arroz, 
milho,  michoeira,  feijão,  mandioca,  sal  e  boas 
madeiras. 

Ghirini.  Uma  das  ilhas  do  Bazaruto.  Pertence 
ao  distr.  de  Sofala,  na  prov.  de  Moçambique,  e 
abunda  em  fructa  e  caça.  E*  a  maior,  e  a  que 
está  situada  mais  ao  N;  íica  fronteira  á  villa  de 
Sofala  e  tem  15  k.  de  circumferencia.  Nas  suas 
costas  abundam  as  pérolas  e  o  âmbar. 

Ghirombe.  Território  do  distr.  de  Sena,  na 
prov.  de  Moçambique.  Minas  de  ouro. 

Ghironda.  Prazo  do  distr.  de  Sofala,  na  prov. 
de  Moçambique,  entre  os  rios  Inhabuco  e  Ra- 
vué.  Tem  40  k.  de  comprimento  e  30  do  largura 
c  entesta  no  mar.  Uma  parte  do  seu  solo  é  fér- 
til issima,  a  outra  é  estéril  e  paludosa.  Produz 
trigo,  arroz,  milho,  legumes,  tabaco  e  anil,  e  tem 
muito  gado  vaccum.  Nos  seus  bosques  ha  ele- 
phantes,  e  cavallos  marinhos  nos  rios  que  o  ba- 
nham. O  rei  de  Quiteve  doou  este  prazo  a  Maria 
da  Maia,  casada  com  um  negociante  portuguez, 
que  os  soldados  d*um  príncipe  negro  roubaram  e 
mataram  para  o  indemnisarem  dos  gastos  da 
guerra  que  elle  etnprehendera,  e  livrarem  os 
seus  estados  das  justas  represálias  da  viuva. 
Fica  n'este  prazo  a  lagoa  Inhaleué,  em  cujas 
margens  ha  boas  pedreiras. 

Chirora.  Extenso  prazo  do  distr.  de  Sofala, 
na  prov.  de  Moçambique.  E*  habitado  por  cafres,  o 
atravessam- u*o  dois  rios  muito  caudalosos  que  o 
expõem  a  frequentes  inundações.  Alagados  os 
campos  e  [perdidas  as  sementeiras,  se  os  cafres 
as  não  renovam  depois  de  retiradas  as  aguas,  ha 
fome  não  só  na  villa  como  no  distr.  de  Sofala,  cujos 
habitantes  se  sustentam  exclusivamente  do  que 
produzem  todos  os  terrenos  d*aqueUe  prazo. 

Ghima.  Grande  lago  ao  N  do  distr.  de  Queli- 
mane, na  prov.  de  Moçambique.  Communica  com 
a  margem  esquerda  do  rio  Chire  por  Ineio  de 
Sombane,  indo  desaguar  entre  Chibina  e  Mancoco. 

Ghisiribera.  Confluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Zambeze,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Mo- 
çambique. 

Ghicaaca.  Terras  situadas  a  SO  do  lago  Nyas- 
sa ao  Nhanja.  Distam  cerca  de  300  k.  do  presidio 
de  Tete,  na  prov.  de  Moçambique.  Minas  d*ouro. 
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Chiptaso.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique,  ao  N  da  villa  de  Tete  e  na  mar- 
gem eaquerda  do  rio  Zambeze. 

Ghisslto.  Monte  no  prazo  Milango,  na  Zambe* 
zia. 

Chltavatanga.  Serra  situada  ao  N  do  distr. 
de  Sofala,  na  prov.  de  Moçambique,  nas  terras 
de  Quissanga.  Tem  origem  n*eUa  o  rio  Save. 

Ghitete.  Território  do  distr.  de  8ofala,  prov. 
de  Moçambiaue.  E*  habitado  por  cafres  botangas. 

Ghiteze.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghitibo.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  para  além  dos  rios  Zambeze  e 
Reongue. 

Ghitlo.  Pov.  de  cone.  de  Humbe,  distr.  de 
Mossamedes,  prov.  de  Angola. 

Ghitondae.  Território  de  gentios  landins  no 
distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçambique.  Minas  de 
ouro. 

Ghiosdâ.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de 
Uply-Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo,  no  cone 
de  Nagar-Avely,  distr.  de  DamSo,  na  Índia. 

GhiveTa.  Ponta  de  terreno  á  entrada  do  porto 
da  Beira,  no  território  da  Companhia  de  Moçam- 
bique. Ha  n*ella  um  farol  que  serve  de  marca- 
ção durante  o  dia  e  de  guia  durante  a  noite  aos 
navegantes  que  demandam  aqucllas  paragens. 

Ghiveve.  Rio  que  atravessa  a  Beira,  território 
da  Companhia  de  Moçambique,  Africa  Oriental. 

GhiTonço  Galla.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

GhiTure.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov. 
de  Moçambique,  na  margem  direita  do  rio  Zam- 
beze. 

Ghixa.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ghlxi.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ghoare.  Rio  do  distr.  de  Sena,  na  prov.  de 
Moçambique.  N.  no  território  de  Barue,  e  con- 
flue  na  margem  direita  do  rio  Zunga,  affluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Zambeze. 

Ghobe  ou  Coando.  Affluente  direito  do  Zam- 
beze, descoberto  por  Livingstone  em  1851.  N. 
n'um  pântano  situado  a  1:362  m.  d*aUitude,  na 
colónia  portugueza  de  Angola.  Descreve  uma 
curva  atravez  dos  pântanos  que  teem  egualmentc 
o  nome  de  lago  Chobe,  e  vae  lançar-se  no  Zam- 
beze, a  100  k.  aproximadamente  acima  das  que- 
das de  Victoria. 

Ghobo.  Pov.  do  cone.  de  Santo  António  do 
Zaire,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Ghoca.  Ponta  ou  cabo  situado  ao  S  da  ponta 
dos  Frades,  na  costa  e  distr.  de  Benguella,  prov. 
de  Angola.  E*  cortada  a  prumo,  alta  e  minada 
de  cavernas  enormes.  Também  é  chamada  Num- 
ha  e  Quilomba. 

Ghoca  do  Mar.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  c 
cone.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro. 

Ghoca  da  Sorra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago 
e  cone.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro. 

Ghoça  Qaeimada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Visitação,  de  Odeleite,  cone.  de  Castro  Marim, 
distr.  de  Paro. 

Ghoças.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Este- 
vão, de  Aboim  das  Choças,  cone.  de  Arcos  do 
Valle-de-Vez,   distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
Santa  Maria,  de  Alvora,  do  mesmo  cone.  e  distr.  || 
N.  S.*  da  Graça  e  cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora. 
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Ghooha  do  Goato  (Manuel  Naneâ).  Bacharel, 
natural  dTlhavo,  filho  de  lavradores  abastados. 
Foi  juiz  do  crime  no  Porto,  e  em  25  de  fevereiro 
de  1823,  n^esta  qualidade,  assistiu  a  uma  renolio 
politica  nos  paços  do  concelho  d*es8a  cidade,  sen- 
do muito  conhecido  pela  sua  adhesSo  ao  governo 
absoluto.  Finda  aquella  commissSo,  pois  que  os  lo- 
gares  eram  de  nomeação  régia  e  tnennaes,  reco- 
Iheu-se  á  sua  casa  da  villa  dllhavo,  não  reque- 
rendo mais  cargo  algum.  Estabelecido,  porém,  o 
fovorno  de  D.  Miguel,  foi  logo  nomeado  correge- 
or  para  Trancoso.  O  mesmo  governo  expediu  qd 
decreto,  mandando  que  os  corregedores  avoesi- 
sem  as  devassas  chamadas  de  rebellião  procedi- 
das nos  juizes  ordinários,  a  fim  de  emendarem  os 
defeitos  que  n*cllas  encontrassem,  filhos  da  igno- 
rância dos  ditos  juizes,  com  o  fim  ostensivo  de 
que  nem  fosse  culpado  ou  pronunciado  quem  o 
não  devesse  ser,  nem  ficasse  livre  quem  tivesse 
prestado  auxilio,  ajuda  ou  favor  á  causa  da  rebel- 
lião. Chocha  do  Couto  cumpriu  á  letra  o  decre- 
to, despronunciando  a  todos,  visto  os  factos  de 
3ue  eram  accusados  não  serem  os  apontados  no 
ecreto.  Entre  os  motivos  da  primeira  pronuoda 
accusavam  uns  por  serem  notoriamente  affectos 
ás  idéas  liberaes,  por  terem  frequentado  casas  e 
mantido  relações  amigáveis  com  pessoas  consti- 
tucionaes,  outros  por  se  mostrarem  contentes  e  sa- 
tisfeitos por  occasião  do  juramento  da  Carta,  can- 
tando o  hymno  constitucional,  outros  por  motivos 
similhantes.  Poucos  magistrados  procederiam  com 
a  integridade  do  illustre  ilhavense.  Passados  15 
dias  era  o  digno  magistrado  demittido,  recolhen- 
do á  sua  casa,  e  nunca  deixando  de  professar  com 
afinco  o  seu  credo  absolutista,  sendo,  comtudo, 
tolerante,  e  em  sua  casa  deu  asylo  a  alguns  ho- 
mens pronunciados  nas  devassas.  O  prior  d'IlhaTo 
tinha  sido  investido  no  commando  das  ordenan- 
ças, pois  que  todos  os  officiaes  d*ellas  estavam 
pronunciados.  O  dr.  Chocha  do  Couto  nunca  lhe 
quiz  ouvir  a  missa,  posto  que  fosse  pontual  em 
cumprir  o  preceito  da  egreja,  e  quando  ali  ia  era 
para  estigmatisar  o  prior,  Joaquim  Paes  d* Al- 
meida. Este  fez  repetidas  queixas  ao  governador 
militar  de  Aveiro  e  a  outras  autoridades,  mas 
debalde,  tal  era  o  conceito  em  que  tinham  o  dr. 
Chocha  do  Couto.  Está  sepultado  no  adro  da 
egreja  dllhavo,  lado  direito  da  porta  principal. 
Falleceu  entre  os  annos  de  1836  a  1838. 

Ghocolo.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  do  Livramen- 
to, do  cone.  de  Zenza  de  Golungo,  na  prov.  e  bisp. 
de  Angola,  com.  e  distr.  de  Loanda. 

Gholin.  Pov.  na  freg,  de  8.  Martinho,  de  Vár- 
zea do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Canaveses,  dis- 
tricto  do  Porto. 

Gholda.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  da  ConreiçJo, 
de  i^ziohaga,  cone.  da  Gollegã,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Ghoniaro.  Serra  a  O  do  di:itr.  de  Quelimane  na 
prov.  de  Moçambique.  E*  uma  ramificação  da  ser- 
ra Morumballa.  Também  lhe  chamam  Chamoara^ 

Ghombae.  Nome  que  toma  o  rio  Lintipe  na  soa 
origem.  Nasce  ao  N  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  corre  para  E,  atravessando  as  ter- 
ras de  Chissaca,  e  lança- se  no  lago  Nyassa. 

Ghondo.  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Mossamedes, 
na  prov.  e  bisp.  de  Angola,  no  território  dos  gam- 
bos  e  na  margem  direita  do  rio  Cacolovar,  con- 
fluente do  Cunene.  a  40  k.  ao  S'de  Uidilo. 

Ghongaa.  Confluente  da  margem  esquerda  do 
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Zambeze,  a  O  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de  Mo- 
çambique. N.  no  território  dos  Babimpes. 

Ghoiiao.  Pov.  da  margem  direita  do  Zaire, on- 
de em  tempo  existiu  uma  pequena  feitoria  por- 
togueza.  Passa-lhe  próximo  um  pequeno  affluente 
do  Zaire,  que  vae  desaguar  perto  do  ponto  cha- 
mado Caldeira  do  Inferno. 

Chopodém.  Povoação  da  regedoria  de  Agar- 
Taddó,  no  cone-  de  Perném,  na  ludia. 

dioqneiros*  Pov.  na  freg  do  Salvador,  de  Me- 
drôes,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião,  dis- 
tricto  de  Villa  Real. 

Chora*  Monte  situado  a  NO  do  distr.  de  Que- 
limane,  na  prov.  de  Moçambique.  ||  Pov.  do  distr. 
e  com.  de  Sofala,  prov.  de  Moçambique,  arceb. 
de  Gôa. 

Chorão.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de  Mn- 
famude,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto, 
O  Ilha  e  fireg.  de  N.  S.'  da  Graça  e  S.  Bartholo- 
meu  da  prov.  e  arceb.  de  Gôa,  distr.  e  com.  das 
Ilhas  de  Gôa,  na  índia.  Tem  15  k.  de  comprimen- 
to e  5  de  largura,  e  é  formada  pelos  rios  Mapuçá 
e  Naroá.  £*  a  segunda  na  ordem  de  grandeza  das 
17  do  archipelago  das  Ilhas,  sendo  a  ilha  de  Gôa 
a  maior  de  todas.  Tem  seminário. 

Choraundém.  Aldeia  da  circumscripção  mili- 
tar de  Quelandém,  na  prov.  de  Satary,  distr.  de 
Gôa«  na  índia. 

Chore.  Território  situado  ao  N  do  distr.  de 
Qaelimane,  na  prov.  de  Moçambique. 

Ghorenso.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  com. 
de  Amares,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  582  hab.  e 
133  fog.  Tem  esc  do  sexo  masc.  e  correio  com 
serviço  de  posta  rural.  A  pov.  dista  11  k.  da  sede 
do  cone  e  está  situada  n*um  valle,  próximo  do 
rio  Homem.  A  matriz  é  um  bom  templow  O  rei 
apresentava  -o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
400^000  réis.  A  terra  é  abundante  de  boas  aguas 
o  que  a  torna  muito  fértil.  Tem  gado  e  bastante 
caça.  Pertence  á  3.'  div.  mil.  e  ao  distr.  de  ro- 
cnit  e  res.  n.<*  8,  com  a  sede  em  Braga.  Passava 
nVsta  freg  a  antiga  via  militar  de  Braga  a  As- 
torga,  de  que  ainda  restam  alguns  marcos  millia- 
rios. 

Ghorente.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  de  Barcellos,  distr.  e  ar> 
eeb.  de  Braga;  506  hab.  e  122  fog.  Tem  escola  do 
sexo  masc  A  pov.  dista  1 1  k.  da  sédc  do  cone.  O 
rio.  Este  corre  por  esta  freg.  O  papa  e  o  arceb.  de 
Braga  apresentavam  alternativamente  o  reitor, 
que  tinha  100^000  réis  de  rendimento.  A  terra  é 
moito  fértil,  e  cria  bastante  gado  de  toda  a  qua- 
lidade. Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  rec. 
e  rea.  q.«  3,  com  a  sede  em  Viaiina  do  Castello. 

Chorosa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  l^ebres,  cone  de  Cantanhede,  districto  de 
Coimbra. 

Ghoaa.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Zambeze,  no  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambi- 

2ae,  a  £  da  serra  Camoenga.  N.  no  mesmo  distr. 
eTetc. 

Caioochon.  Ribeira  do  distr.  de  Beja.  N.  junto 
4  villa  de  Serpa,  >  vae  desaguar  no  rio  Guadia- 
na, depois  d*um  curso  de  6  kilometros. 

Ghoiqiollo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  do 
Magdalena,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto. 

Choupica.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha  e 
CMC  de  Ribeira  de  Pena,  disir.  de  Villa  Keal. 


Ghoapico.  Pov.  na  freg.  da  Exaltação  da  San- 
ta Cruz  e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria. 

Chouriços.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alha- 
das, cone.  de  Figueira  da  Foz,  districto.  de 
Coimbra.  / 

Ghousa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Co- 
vão do  Lobo,  cone.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro. 

Chousa  de  Baixo  e  cTe  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Fiães,  cone.  da 
Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Ghousa  Velha.  Pov.  na  fre|^.  de  S.  Salvador 
e  cone.  de  Ílhavo,  distr.  de  Aveiro. 

Chousal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Osscl- 
la,  cone.  de  Oliveira  de  Axemcis,  distr.  de  Aveiro. 

Chousos.  Povoações  nas  freguezias:  S.  João 
Baptista,  de  Brito,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Christovão,  de  Cabanas,  cone.  de  Car- 
rega do  Sal,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Eulália,  de 
Crespos,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  André,  de 
Souzello,  cone  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 

Chouseila.  Povoações  nas  freiruezialB:  Santa 
Maria,  de  Duas  Egrejas,  cone.  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Thomé,  de  Vade,  cone.  de 
Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianua  do  Castello. 

Choosellas.  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
Leocadia,  de  Pedra  Furada,  cone.  de  Barcellos, 
distr.  de  Braga.  !|  S.  Thiago,  de  Villela,  cone  de 
Amares,  do  mesmo  districto. 

Chousenda.  Pov.  na  freg-  de  S.  Veríssimo,  de 
Luzio,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Ghouso.  Povoações  nas  freguezias:  O  Salvador 
de  Lemenhe,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Ribeira,  cone. 
de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianua  do  Castello. 
(  S.  João  Baptista,  de  Villa  Chã,  cone.  de  Espo- 
zende,  distr.  de  Braga. 

Choutaria.  Pov.  na  freç.  de  Santo  Estevão, 
de  Gallés,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 

Chouto.  Pov.  e  freg.  áii  N.  S.*  da  Conceição, 
da  prov.  da  Estremaoura,  cone.  da  Chamusca, 
com.  da  G^llegã,  distr.  de  Santarém,  patriarc.  de 
Lisboa;  715  hab.  e  183  fog.  Tem  caixa  postal.  A 
pov.  dista  18  k.  da  sede  do  cone.  Corre-lhe  pró- 
ximo a  ribeira  de  Muge.  Era  dos  condes  da  Òas- 
tanheira,  e  passou  depois  á  Casa  do  Infantado. 
Tinha  juiz  de  vintena,  sujeito  ás  justiças  de  San- 
tarém. A  terra  é  fértil,  tem  grande  creação  de 
gado,  principalmente  de  porcos,  cabras  e  ovelhas. 
Pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.®  2,  com  a  sede  em  Lisboa. 

Chosendo.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone.  de  Sernancelhe,  com.  de  Moi- 
menta da  Beira,  distr.  de  Vizeu  e  bisp.  de  Lame- 
go; 520  hab.  e  14^  fogos.  Tem  esc.  do  sexo  masc. 
e  est.  post  A  pov.  dista  11  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  u*um  valle.  Pertenceu  ao  cone.  de 
Fonte  Arcada  até  1855,  em  que  foi  supprimido, 
passando  depois  para  o  de  Sernancelhe.  A  terra 
é  fértil,  e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.^  9  com  a  sede  em  Lamego. 

Chrestins.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Mo- 
reira, cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Chrismina.  Pequena  povoação  do  termo  da 
villa  de  Cascaes,  distr.  de  Lisboa,  onde  existe  o 
forte. d*aquelle  nome. 

Christanapur.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2* 
div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez,  arceb.  de  Gôa,  na  índia,  no  extremo  E  da 
província. 
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Cíhristello.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello,  ar^eb.  de  Braga;  295  hab.  e 
65  fog.  A  pov.  dista  1  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  próximo  do  mar,  n*uma  planície  acciden- 
tada.  £ram  donatários  de  Christello  os  marqne- 
zes  de  Villa  Real,  e  em  1641|  quando  foram  se- 
questrados todos  08  Bens  doestes  fidalgos,  foi  in- 
corporado na  Casa  do  Infantado,  que  apresenta- 
va o  abbade,  o  qual  tinha  40^000  reis  de  côngrua 
e  o  pé  d*altar.  A  pov.  é  muito  antiga,  e  assevera- 
se  que  foi  habitada  pelos  celtas.  Pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  3,  com  a 
sede  em*  Vianna  do  Castello.  Na  serra  d*csta  fre- 
guesia ha  alguns  cams^  a  que  o  povo  chama  cer- 
rados dos  moiros,  e  ainda  que  em  grande  parte 
destruidos,  conhece-se  perfeitamente  que  o  sSo. 
II  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  do  Minho, 
cone.  e  com.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello,  arceb.  de  Braga;  437  hab.  e  108 
fogos.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  em  sitio  muito  ameno,  na  base  d*uma 
montanha.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.*'  3  com  a  sede  em  Vianna  do  Cas- 
tello. Os  viscondes  de  Villa  Nova  da  Cerveira 
apresentavam  o  abbade,  que  tinha  200^000  réis 
de  rendimento.  No  logar  do  Outeiro  havia  uma 
torre  muito  antiga,  que  se  demoliu,  para  com  os 
seus  materiaes  se  fazer  uma  casa.  N*um^to  pró- 
ximo ha  vestígios  de  fortificações  dos  romanos  ou 
dos  lusitanos.  |1  Pov.  e  freg.  do  Salvador,  cone.  e 
com.  de  Barcellos,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  876 
hab.  e  213  fog.  Tem  escolas  d'ambos  os  sexos.  A 
pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
perto  do  rio  Cávado.  A  terra  é  fértil  e  pertence 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  3, 
com  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Povoações 
nas  freguezias:  O  Salvador,  de  Cabreiro,  cone.  de 
Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  Santa  Marinha,  de  Fornos,  cone  de  Mar- 
co de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria, 
de  Moz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Thiago,  de  Pias,  cone  de  MonsSo,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Marinha,  de  Portei- 
la,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

í  S.  Mamede,  de  Troviscoso,  cone  de  Monslo, 
distr.  do  Vianna  do  Castello. 

Christello  Covo.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Valença,  distr. 
de  Vianna  do  Castello  e  arceb.  de  Braga;  701 
hab.  e  155  fog.  Tem  uma  fabrica  de  cal.  A  pov. 
dista  1  k.  da  sede  do  cone,  e  está  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  Minho,  nos  arrabaldes 
de  Valença.  Era  da  casa  dos  marquezes  de  Villa 
Real  e  duques  de  Caminha,  mas  em  1641  passou 
para  a  Casa  do  Infantado,  a  qual  apresentava  o 
abbade,  que  tinha  200^000  reis  de  rendimento. 
Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n^  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 

Ghrlstellos.  Pov.  e  freg.  de  Santo  André,  da 
prov.  do  Douro,  cone  e  com.  de  Lousada,  distr. 
e  bisp.  do  Porto;  734  hab.  e  lél  fog.  A  pov.  dista 
7  k.  da  sede  do  cone  £*  da  Casa  de  Bragança. 
Os  trades  cruzios  do  convento  de  Villela  apre- 
sentavam o  abbade,  que  tinha  500j^000  réis. 
A  terra  tem  abundância  d' aguas  e  é  muito  fértil. 
Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.^*  20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Freg.  de 
S.  Miguel,  cone  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 
Está  annexa  á  de  S.  Cosme,  de  Besteiros.  (V. 
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este  nome).  ||  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Pe- 
dregaes,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Ghrlatiaiiborg.  O  forte  d*e8te  nome,  próximo 
ao  estado  de  Acera,  na  Costa  da  Mina,  Goioé, 
foi  fundado  pelos  portu^ezes.  Pertenceu  depois 
por  algum  tempo  á  Dinamarca  que  em  18õ0  o 
vendeu  á  Inglaterra. 

Ghristiano  (José  Maria).  Musico  da  Real  Ca- 
mará e  da  Sé.  N.  em  19  de  maio  de  1806,  fal.  a 
26  de  novembro  de  1887.  Era  filho  de  José  Ghris- 
tiano, musico  da  Casa  Real.  Filiou-se  como  so- 
Íirano  na  irmandade  de  Santa  Cecília  em  2õ  de 
èvereiro  de  1818,  sendo  discípulo  na  aula  da  sé 
de  Lisboa.  Tocava  violino.  Foi  chefe  da  orehes- 
tra  do  theatro  da  Rua  dos  Condes  desde  1842, 
passando  depois  ao  de  D.  Maria,  exercendo  o 
mesmo  cargo,  quando  este  theatro  se  inaugaroo 
em  1846s  onde  se  conservou  até  1866,  anno  em 
que  deixou  de  exercer  a  arte  offéctivamente. 
Foi   também   primeiro  violino    nas    orchestras 
da  Real  Camará  e  da  Sé.  Compoz  um  Hymno  do 
lavrador,  que  foi  publicado,  e  uma  abertura  para 
orchestra,  que  foi  reduzida  a  piano,  e  saiu  no 
Semanário  harmónico.  Prestou  grandes  serviços 
á  classe  musical.  Foi  um  dos  fnndadoros  do  Mon- 
tepio Philarmonico  em  1834,  da  Associação  Mu- 
sica cm   1842,  da  Academia  Melpomenense  em 
1845;  exerceu  os  cargos  de  secretario,  vice-pre- 
sidente e  presidente   da  Associação,  presidente 
da  commissão  que  reformou  os  estatutos  do  Mon- 
tepio em  1860,  presidente  da  Academia,  ete  No 
tempo  do  governo  do  infante  D.  Miguel,  assen- 
tou praç*a  no  regimento  de  infantaria  n.'  4,  regi- 
mento que  se  revoltou  a  21  d'agosto  de  1831  pro- 
clamando a  constituição,  de  que  tesultou  serem 
fuzilados  39  soldados.  José  Maria  Christiaoo  con- 
seguiu  escapar- se   emigrando  para  Inglaterra. 
d*onde  passou  á  ilha  Terceira  e  se  alistou  no 
batalhão  de  voluntários  de  D.  Maria  II.  Veia 
para  o  Porto  com  o  exercito  de  D.  Pedro  IV,  e 
entrou  em  Lisboa  com  o  duque  da  Terceira.  Ém 
1838  era  capitão  do  14.*  batalhão  nacional,  e  to- 
mou parte  activa  nas  agitações  populares,  se- 
guindo com  dedicação  o  partido  setembrista,  e 
incorporando  se  no  celebrado  batalhão  da  Ribeira 
que  se  apoderou  do  Arsenul  da  Marinha.  Foi  um 
dos  três  signatários  que  por  parte  dos  revoltosos 
assignaram   a  convenção   chamada  de  Mareot 
Filippe^^or  ter  sido  feita  no  botequim  d*este  nome, 
que  existia  no  largo  de  Pelourinho.  Pelos  seus 
serviços  na  politica  obteve  um  logar  na  al&nde- 
ga,  mas  o  marquez  de  Thomar,  quando  subia  ao 
poder,  demittiuo;  mais  tarde  obteve  outro  em- 
prego na  camará  dos  pares,  que  conservou,  e  onde 
era  muito  estimado.  Pertencia  a  muitas  associa- 
ções liberaes,  patrióticas  e  de  beneficência.  Noi 
últimos  annos  da  sua  vida  cegou.  Tinha  a  meda- 
lha da  Torre  e  Espada. 

Christo  (Fr.  André  de).  Chamavk^se  no  seeulo 
André  Froes  de  Macedo.  N.  em  kSantareme» 
1617,  fal.  no  Maranhão  em  1689.  Era  filho  de 
Duarte  Lopes  e  de  Maria  Froes  de  Macedo.  Indo 
para  Castella,  professou  no  instituto  da  ordea 
militar  e  religiosa  de  N.  S.*  das  Mercês.  Foi  pro- 
fessor de  Theologia  Moral  nos  collegios  de  Ron- 
da e  Cadiz,  sendo  depois  regente  do  collegio  de 
Huelgas,  do  que  erani  padroeiros  os  duques  de 
Medina  Sidónia.  Como  em  1660  se  accendess« 
furiosamente  a  guerra  entre  Portugal  e  Hespanba, 
fr.  André  de  Christo,  alcançando  licença  dos  seus 
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prelados,  regressou  á  pátria,  onde  se  tomon  nm 
afamado  pregador^  e  apreciado  orador  nas  acade* 
mias  dos  Generosos  e  dos  Singulares,  em  que  foi 
sócio.  Na  Academia  dos  Generosos,  como  lente, 
explicou  a  Poética,  de  Aristóteles.  Foi  também 
professor  de  Philosophia  do  conde  de  Castello 
Melhor,  ministro  de  D.  Affonso  YI.  Desde  tenra 
edade  mostrou  grande  inclinação  para  a  poesia, 
e  contava  apenas  14  annos  de  edade,  quando  es- 
creveu um  livro  de  versos,  intitulado:  Amores 
divinos  e  humanos^  que  se  publicou  em  Lisboa  em 
1631.  Deixou  inéditos  alguns  poemetos  e  outras 
composições,  que  foram  insertas  nas  Memorias 
da  Academia  dos  Singulares,  1.*  parte;  nos  Applau- 
tos  da  Victoria  do  Ameixial,  no  Virginidos  de 
Barbuda,  na  Fama  posthuma  de  Lope  da  Vega, 
DO  Panegyrico  do  Marquez  de  Távora,  etc. 

Ghristo  (Fr.  António  de).  Cónego  de  S  JoSo 
Evangelista.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  no  convento  de 
Xabregas,  a  25  de  setembro  de  1733.  Era  filho 
de  Manuel  Nunes  e  de  Luiza  Ferreiro.  Profes- 
sou a  18  de  junho  de  1695  no  convento  de  Villar 
de  Frades.  Deixou  em  latim,  em  manuHcripto,no 
convento  de  Xabregas,  uma  Vida  dos  cônsules  ro- 
manos, e  uma  Chronologia  até  ao  seu  tempo,  to- 
mando por  base  a  edificação  de  Roma  ad  urbe 
condita. 

Gbrlsto  (Fr.  Bernardo  de).  Conexo  de  S.  João 
Evangelista,  confessor  de  D.  João  111,  da  rainha 
D.  Catharina  e  dos  infantes  D.  Luiz  e  D.  Hen- 
rique. N.  na  Guarda,  em  1501  e  fal.  a  8  de  se- 
tembro de  1570,  com  fama  de  santidade,  no  con- 
vento de  S.  João  de  Xabregas.  El-rci  D.  Sebas- 
tião considerava-o  muito,  e  foi  visital-o  quando 
estava  doente,  da  enfermidade  a  que  succumbiu. 
Deixou  em  manuscripto  umas  Meditações  sobre  a 
vida,  morte  e  paixão  do  Senhor. 

Ghrlsto  (Soror  Catharina  de).  K.  em  Angra 
do  Heroísmo,  e  professou  no  convento  de  S.  Gon- 
çalo da  ilha  Terceira.  Era  filha  de  Vital  Betten- 
court, fidalgo  da  Casa  Keal  e  cavalleiro  da  or- 
dem de  Chnsto,  e  de  sua  terceira  mulher,  D.  Iza- 
bel  Pacheco.  Viveu  nos  fins  do  século  xvii.  Es- 
creveu vários  poemas  mysticos  que  ficaram  iné- 
ditos, assim  como  as  Contemplações  espiritt^aes^  e 
uma  Carta  á  infanta  D.  Izabel,  gratificando  lhe  o 
querer  occupal-a  no  seu  real  serviço. 

Ghriato  (Fr.  Estevão  de).  Freire  da  ordem  mi- 
litar de  Christo  no  convento  de  1  homar.  Era  na- 
tural de  Torres  Novas,  e  fal.  no  convento  de  N. 
S  *  da  Luz,  junto  a  Carnide,  da  sua  ordem  mili- 
tar, em  1613.  Professou  a  15  de  janeiro  de  1559. 
Foi  professor  na  arte  de  contra-ponto,  sendo  cha- 
mado a  Madrid  pelo  capellão-mór  D.  Jorge  de 
Athaide  para  dirigir  as  festas  da  semana  santa. 
Corapoz  dois  livros  de  canto-chão,  contendo  um 
as  paixões  e  mais  cantos  lithurgicos  da  semana 
santa,  e  o  outro  os  hymnos,  ladainhas  e  mais  tre- 
chos que  se  cantam  nas  procissões.  Os  títulos 
dos  livros  são  em  latim,  o  1.®  pubUcou-se  em 
Coimbra  em  1593  e  o  2.*  em  Lisboa  em  1595.  Tam- 
bém escreveu  um  Manualepro  communicandis^  etc. 

Christo  (Fr.  Fabiano  de).  Frade  capuchinho, 
que  fal.  no  Rio  de  Janeiro  em  17  de  outubro  de 
1747,  onde  se  tornara  muito  popular  pela  sua 
piedade  e  virtudes  evangélicas..  Professou  no 
convento  de  Santo  António  da  mesma  cidade  em 
1706.  O  bispo  D.  fr.  António  do  Desterro  tt*ntou 
éanonisal-o,  mas  a  Santa  Sé  nunca  chegou  a  con- 
eluir  o  respectivo  processo. 
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Ghrísto  (Fr.  Francisco  de)  Religioso  da  or- 
dem  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho.  Era  natu- 
ral de  Villa  Viçosa,  e  fal.  em  1587.  Professou  em 
1548,  e  doutorou- se  em  Coimbra  em  1562.  Foi 
lente  de  Theologia,  e  o  primeiro  que  introduziu 
na  Universidade  o  systema  das  postillas,  corres- 
pondente ao  que  se  chama  hoje  sebentcu.  Nas 
exéquias  que  a  Universidade  de  Coimbra  dedi- 
cou á  rainha  D.  Catharina,  mulher  de  D.  João 
III,  foi  quem  recitou  a  oração  fúnebre.  Os  mo- 
narchas  D.  Sebastião  e  D.  Henrique  consagra- 
vam-lhe  grande  affeição  e  respeito.  Deixou  mui- 
tas obras  Iheologicas  em  latim. 

Christo  (Francisco  Manuel  Homem).  V.  Ho- 
mem Christo. 

Christo  (Soror  Joanna  Oe).  A  primeira  freira 
carmelita  que  houve  em  Portugal,  a  qual,  com 
mais  três  irmãs,  deu  principio  á  ordem  do  Carmo 
cm  Portugal,  fundando  o  convento  de  N.  S.*  da 
Esperança  em  Beja.  Consta  ser  perfeita  organis- 
ta, e  toda  a  vida  foi  vigaria  do  coro.  Fal.  em 
1603. 

Christo  (Fr.  João  de).  Religioso  da  ordem  dos 
carmelitas  descalços.  N.  em  Villa  Real  em  1594, 
fal.  em  1658.  Chamava-se  no  século  João  Botelho; 
era  filho  de  António  Ferreira  e  de  D.  Helena  Bo- 
telho. Professou  no  convento  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios,  de  Lisboa,  a  11  de  março  de 
1612.  Foi  para  a  índia  como  vigário  geral,  e  duas 
vezes  a  Roma  como  procurador  da  sua  ordem. 
Deixou  algumas  obras  manuscriptas:  Carmelo  lu- 
sitano descalço;  Claustro  de  Santo  Alberto;  Vida 
de  Leão  de  Noronha  e  Vida  da  madre  Maria  de 
S.  José. 

Christo  (Fr.  João  de).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bernardo.  Fal.  no  convento  d' Alcobaça  a  30 
de  julho  de  1654.  Era  natural  de  Lisboa.  En- 
trou na  ordem  cisterciense  no  referido  convento 
a  8  de  janeiro  de  1614,  e  professou  solemnemente 
a  10  do  mesmo  mez  do  anno  seguinte.  Foi  um  afa- 
mado organista  e  dos  mais  considerados  profes- 
sores de  musica  do  seu  tempo.  Deixou  bastantes 
composições,  sendo  as  principaes:  O  Texto  das 
Paixões  que  se  cantam  em  a  Semana  Santa,  a  4 
vozes,  do  qual  se  usa  no  Real  Convento  de  Alcoba- 
ça; Calendas  do  Natal  e  de  S.  Bernardo. 

Christo  (Fr.  Luiz  de).  Religioso  da  ordem  dos 
carmelitas  calçados.  N.  em  Lisboa  em  1625  e  fal. 
a  7  de  setembro  de  1693.  Era  filho  de  Thomaz 
Dias,  e  de  Sebastiana  Gomes.  Entrou  no  conven- 
to do  Carmo  de  Lisboa  a  18  de  maio  de  1641,  e 
professou  a  19  do  referido  mez  de  1642.  Foi  mui- 
to perito  em  musica  e  bom  organista,  logar  que 
exerceu  por  muitos  annos  na  se  da  capital.  Com- 
poz:  Paixões  dos  quatro  evangelistas;  Lições  de 
defunctos,  Motetes  e  Vilhaneicos. 

Christo  (Fr.  Manuel  de).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco»  N.  em  Lisboa,  e  fal.  em  Évora 
em  12  de  fevereiro  de  1742,  no  convento  da  Quie- 
tação. Era  filho  de  Silvério  da  Silva  e  de  Anna 
Macia.  Professou  no  convento  de  Santa  Maria  de 
Xabregas  a  2  de  julho  de  1701,  onde  foi  lente  de 
Theologia,  em  que  se  jubilou.  Foi  também  qua- 
lificador do  Santo  Officio,  guardião  dos  conventos 
de  Setúbal  e  Portalegre,  e  confessor  das  religio- 
sas do  convento  da  Quietação,  de  Évora.  Era  afa- 
mado préçador,  mas  dos  seus  sermões  somente 
se  imprimiu  o  que  pregou  na  beatificação  de  João 
Francisco  Regis. 

Christo  (Fr.  Matheus  de).  Missionário  ardente 
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e  devotado  &  propagaç^  da  Fé.  Sendo  alumoo 
da  seraphica  prov.  de  8.  Thomé,  na  índia  Orien- 
tal,  missionou  especialmente  em  Jafnapatão,  e 
escreveu  vários  livros  de  propaganda. 

Ghristo  (Ordem  de),  y.  Nosso  Senhor  Jesus 
ChrUio  (Ordem  militar  de), 

Ghristo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Samo- 
dães,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

GhristoTal.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com-  de  Melgaço,  distr. 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  755  hab. 
e  217  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos  e 
caixa  post.  A  egreja  parocnial  dista  5  k.  da  sede 
do  cone.  O  papa  e  o  arcebispo  de  Braga  apresen 
tavam  alternativamente  o  abbade,  que  tinha  réis 
500^000  de  renda.  A  terra  é  fértil,  e  cria  bas- 
tante ffado.  Passa  aqui  o  ribeiro  Trancoso.  Per- 
tence i  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.**  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 

GhriBtovâo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Sande,  cone  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do 
Porto. 

ChrlstoT&os.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  da  Pu- 
rificação, de  Ceissa,  cone.  de  V .  N.  d'Ourem,  dis 
trieto  de  Santarém.  Tem  caixa  postal. 

Ghnmica.  Dá-se  este  nome  ás  nairativas  de 
caracter  histórico,  deixadas  pelos  eontempora- 
neos,  mas  onde  o  narrador  ou  chronista  tem  por 
principal  cuidado  referir  os  factos  taes  quaes  os 
pôde  observar,  ou  taes  como  testemunhas  par- 
ticulares, a  tradição  ou  mesmo  a  lenda,  os  fez 
chegar  até  elle.  As  chroniccLs  distinguem-se  dos 
annoesj  pelo  facto  do  autor  dos  annaes  attender 
mais  rigorosamente  á  ordem  chronologica.  Na 
Edado  Media  foi  que  os  chronistas  mais  floresce- 
ram. Todas  as  naçÒes  teem  as  suas  chronicas  na- 
cionaes,  e  Portugal  conta  vários  chronistas,  dos 
quaes  o  de  maior  valor  pela  imparcialidade  e  ri 
gor  dos  factos  é,  sem  duvida,  Fem&o  Lopes.  Tam 
bem  se  d&  o  nome  de  chronica  á  historia  e  ge- 
nealogia d* uma  famílias  nobre,  e  á  narrativa  de 
acontecimentos  de  ordem  particular.  Além  das 
chronicas  de  FernSo  Lopes,  temos  as  de  Duarte 
Nunes  de  Lefto,  Ruj  de  Pina,  Garcia  de  Reiende, 
Duarte  Galvão,  Azurara,  etc. 

Ghronicaliitteraria  da  Nova  Academia  Dra- 
mática^ jornal  que  se  publicou  em  Coimbra,  sen- 
do 08  principaes  collaboradores  Adrião  Pereira 
Foijaz,  José  Freire  de  Serpa  Pimentel,  António 
Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  José  Joaquim 
da  Silva  Pereira  Caldas  e  José  Maria  d*i)lmeida 
Teixeira  Queiroz.  Publicaram-se  '2  tomos;  o  \,^ 
numero  do  1  °  tem  a  data  de  29  de  fevereiro  de 
1840,  e  o  ultimo  a  de  24  de  outubro  do  mesmo 
anno;  o  tomo  II  publicon-se  em  1841.  Saía  um 
numero  de  15  om  15  dias. 

Ghroiiica  dos  Theatros,  jornal  artistioo^  lit- 
terario  e  theatrid;  era  propriedade  de  Eusébio 
Simões^  sendo  ao  principio  dirigido  pelo  falleci- 
do  escriptor  Eduardo  Coelho,  e  depois  por  José 
Maria  Pereira  Rodrigues.  Era  quinzenal;  cogne- 
çou  a  publicar- se  em  1  de  setembro  de  1861.  Ti- 
nha collaboração  de  escriptores  de  reconhecido 
merecimento,  como  Eduardo  Vidal,  Camillo  Cas- 
tello Branco,  Ernesto  Biester,  Júlio  César  Ma- 
chado, Manuel  Roussado,  etc.  Este  jornal  durou 
bastantes  annos. 

Chronista  (O)  de  Tyssaary,  periódico  men- 
sal^ de  que  era  redactor  Joaquim  Heliodoro  da 
Cunha  Rivara.  Publicou-se  em  Nova  Gôa,  come 
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çando  com  o  anno  de  1866,  e  terminando  em  ju- 
nho de  1869,  quando  Cunha  Rivura  deixou  de  ser 
secretario  do  governo  çeral  da  índia.  Eram  4  to- 
mos com  interessantissi-^^os  documentos  a  respei- 
to da  índia  portuguesa  e  dos  feitos  dos  portugue- 
zcs  na  Ásia. 

Ghuças.  Pov.  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  de 
Maiorga,  cone.  d* Alcobaça,  distr.  de  Leiria. 

Ghoilo.  Pov.  do  cone.  de  iiumbe,  distr.  de  Mos- 
samedes,  prov.  de  Angola. 

Chumbaria.  Pov  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
Colmeias,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Ghimde.  Antieo  prazo  da  Coroa,  no  distr.  de 
Tete,  prov.  de  Moçambique.  Tem  5  k.  de  com- 
primento e  cerca  de  8  de  largura,  e  est4  dividi- 
do em  pequenas  povoações  de  colonos  que  o  cnl- 
tivam.  O  terreno  é  fértil.  Produz  trigo,  milho, 
feijão  e  cann^  saccharina.  Nos  seus  bosques  ha 
javardos  e  gazellas. 

Ghimga»  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique,  entre  os  rios  Zambeze  e  Aroenba. 
Tem  5  h.  de  comprimento  e  8  de  largura,  e  é  mui- 
to fértil.  Produz  trigo,  milho  e  algodão,  e  tem 
uma  mina  de  sal  mineral.  Nos  seus  bosques  ha 
animaes  ferozes. 

Ghapanga.  Antigo  prazo  do  dbtr.  de  Sena,  na 
prov.  de  Moçambique,  na  margem  do  rio  Zambe- 
ze. Tem  50  k.  de  comprimento  e  15  de  larsura, 
e  é  banhado  ao  N  pelo  Zungua  e  pelo  Zambeze, 
cujas  aguas  tornam  o  terreno  muito  fértil.  Pro- 
duz café,  trigo,  milho,  algodão  e  palma  christi. 
Tem  muitas  lagoas  em  que  abundam  os  crocodi- 
los e  os  cavallos  marinhos,  e  copados  bosques  on- 
de ha  animaes  ferozes.  N'e8tes  bosques  encontra- 
se  muito  sândalo  bravo,  e  ha  boas  madeiras  de 
construcção.  Está  dividido  por  varias  famílias  de 
colonos,  que  se  occupam  na  cultura  e  amanho  da 
terra.  Faz  parte  dos  territórios  da  Companhia  de 
Moçambique. 

GhupaTO.  Antieo  prazo  do  distr.  de  Sofala, 
na  prov.  de  Moçambique,  a  NO  da  villa  de  Sofá- 
la^  Tem  80  k.  cie  comprimento  por  outros  de  lar- 
gura, e  está  dividido  em  varias  povoações  de  co- 
lonos. O  seu  terreno  é  fertilissimo  e  muito  apro- 
priado a  todo  o  género  de  cultura,  principalmente 
do  arroz.  Tem  bosques  frondosos,  oue  prodosem 
ezcellentcs  madeiras.  Faz  parte  dfos  territórios 
da  Companhia  de  Moçambique. 

Ghurchorem.  Pov.  da  prov.  de  Chandrovaddy, 
4.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  ae 
Salsete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Ghuri-Ghuri.  Monte  situado  ao  N  do  distr.  de 
Tete,  na  prov.  de  Moçambique,  na  margem  e^ 
querda  do  rio  Zambeze. 

Ghnro.  Território  e  pov.  de  gentios  buramos 
ou  papeis,  situado  a  pequena  distancia  da  praça 
e  villa  de  Cacheu,  no  distr.  da  Guiné. 

Ghurri.  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Inhambanf", 
arceb.  de  Gôa,  prov.  de  Moçambique,  na  margem 
esquerda  do  rio  do  <  >uro. 

Ghaza  Velha.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e 
cone.  d*llhavo,  distr.  de  Aveiro. 

Gibões.  Pov.  e  freg.  de  S.  Mamede,  da  prov 
do  Minho,  cone.  de  Terras  do  Honro,  com.  de  Viila 
Verde,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  714  hab.  e  153 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc  A  pov.  dista  12  k  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  do  rio  Ho- 
mem. O  padroado  real  apresentava  o  abbade,  qae 
tinha  de  rendimento  300^000  réis.  A  terra  é  fria 
1  mas  fértil  e  saudável.  Pertence  á  3.*  div.  mil-  e 
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to  diatr.  ^«  recrut.  e  rcs.  n.*  8,  com  a  sede  cm 
Braga. 

Ctbráo  (Erneito  Pego  de  Krugtr).  Escríptor  e 
jonikliaU.  N.  em  Valeaça  a  22  de  julho  de  1836. 
Pelejando  seguir  a  vida  militar,  assentou  praça 
teado  16  aiiDos  de  edade  no  regimento  de  arti- 
Ibtria  n."  8,  cnrsando  com  o  maior  aproveitamen- 
to B  Escola  Polytechnica.  No  meio  doa  sous  es- 
tados, tove  a  fatalidade  de  o  assaltar  uma  doen- 
;*,  tSo  pertloai  e  tio  longa,  que  se  viu  obrigado 
DÍo  s^  a  interrompei -os,  mas  a  dar  baixa  de  ser- 
viço. Bcsolveo-se  eotSo  a  partir  para  o  Brasil  a 
leotar  fortuna.  Desde  muito  novo  raaoifestara 
grande  inclinafão  para  as  letras,  e  de  1653  a  1858 
pnblicon  vários  artigos  e  folhetins  nos  seguintes 
jomaes  da  provincia,  de  que  foi  redactor  on  col- 
Uborador;  Pharoi  do  Minho,  de  Braga;  Ea*ãa,  de 
Valença;  Aurora  do  Minho,  SUlographo  e  a  Brisa, 
de  Vianna  do  Castello,  etc.  D'ustes  artigos  sni- 
ram  algans  Brmados  com  o  seu  nome,  e  outros 
com  os  psaudonjmos  de i/o>í  Libório,  Tojieter.Pa- 
dre-Méttre,  etc.  Embarcando  em  1868  para  o  Rio 
de  Janeiro,  entregou-se  por  aigum  tempo  a  tra- 
balhos de  escriptnraçSo  commercial,  que  o  não 
impediam,  comtudo,  de  seguir  a  sua  vocaçSo  lít- 
teraria,  cultivando  a  poesia  nos  géneros  lyrico  e 
dramático,  e  escrevendo  algumas  peças  que  se 
rapresent.iram  nos  theatros  do  Rio  de  Janeiro, 
com  boa  acceitaçSo.  Foi  n'eHBe  tempo  sócio  effe- 
ctívo  e  vice-presidente  do  Qremio  Litterario  Por- 
tuguês, associaçSo  que  se  organisou  no  Bio  de 
Janeiro  entre  alguns  rapazes  estudiosos,  de  cujos 
trabalhos  se  formou  um  Álbum,  que  se  publicou 
em  1858.  Voltou  maia  tarde  á  Europa  em  missilo 
commercial,  embarcando  a  25  de  junho  de  1860; 
dirigindo-se  a  Bordéos,  percorreu  depois  as  prin- 
cipaes  cidades  e  os  legares  mais  importaotes  da 
França,  Bélgica,  Inglaterra,  Atlemanba,  Suissa  e 
Itália,  regressando  depois  ao  Rio  de  Janeiro.  Es- 
cravan:  Poetioê  de  Ernesto  Cibrão  (1857  a  16tM) 
Paris,  1861;  Luit,  drama  original  etn  3  actos.  Rio 
de  Janeiro,  1860.  Inéditas  consta  haver  as  seguin 
tes  composições:  Oi  homea$  do  campo,  drama  em 
3  actos;  A»  errata*  do  jornal,  comedia  em  1  acto; 
Por  catita  do  aMtreantil",  em  1  acto;  A  GrituU- 
da,  em  1  acto;  Os  votuatarioe,  drama  em  3  actos; 
^iiire parenlet,  comedia  em  1  acto;  Dois  amoret, 
em  4  actos;  Afais  vais  tarde,  provérbio  em  1  acto. 
Publicou  mais;  A  cata  de  João  Jac^uet  itoutteau 
tpitodio  (fuma  viagem  na  Suiun,  Rio  de  Janeiro, 
1868;  Lui%  M.  GotUehalk,  esboço  biograpbico  de 
esto  piauisU,  Rio  de  Janeiro,  1870.  O  sr.  conse- 
lheiro Ernesto  Cíbr9o  ã  boje  um  dos  vultos  mais 
importantes  da  colónia  portugaeza  do  Braxit.  Tem 
prestado  bons  serviços  ao  Gabinete  Português  de 
IitituTa  do  Ria  de  Janeiro  e  ao  Hotpilal  Porlu- 
guet  de  beneficência  da  mesma  cidade. 

Clbria  (íjueiano  Pego  de  Almeida).  General 
de  diviílo,  ajudante  de  campo  de  Sua  Magesta- 
de  El-Rei  Benhor  D.  Carlos,  secretario  e  archi- 
vista  do  conselho  da  real  ordem  militar  de  8. 
Bento  de  Avii;  grS-cruz,  commendador  e  grande 
oficial  da  referida  ordem,  por  serviços  distinctos; 
coHunendador  da  ordem  de  N.  B.  Jesus  Christo, 
commandaDte  da  8."  divisfio;  condecorado  com  a 
medalha  de  prata  da  classe  de  comportamento 
exemplar,  e  com  a  medalha  de  mérito  militar  de 
Heapaoiía  N.  em  12  de  junho  de  183t>,  Assentou 
praça  no  antigo  batalbSo  de  caçadores  n."  5,  em 
10  d«  sgosto  de  1854,  sendo  promovido  a  alferes 
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em  26  de  julho  de  1855,  a  tenente  a  7  de  julho  de 
1866,  a  capitilo  em  2  de  outubro  de  1878,  a  major 
em  31  de  outubro  de  1884,  a  tenente-coronel  em 
27  de  julho  de  1887,  a  coronel  em  19  de  setem- 
bro  de   1889.  a  general  de  brigada  em  10  de  ja- 
neiro de  1895,  a  general  da  divisSo  em  25  de  se- 
tembro de  1902.  De  1864  a  1868  exerceu  as  fun- 
cç5es  de  ajudante  de  campo  do  commandante  de 
nma   das   nossas  antigas  divisScs  militares,  e  em 
1869  foi  nomeado  ajudante  do  commandante  do 
deposito  de  Cavallarin.  Mais  tarde  fez  parte  da 
eommissSo  que  elaborou  o  actnal  regulamento  de 
tiro  para  as  arafás  portáteis,  um  dos  melhores  e 
mais  bom  escriptos  regulamentos  quopossueo  nos- 
so exerci  to. Sen- 
do nomeado  para 
caçadores  o.*  1, 
organisou    n'a- 
qaelle  regimen- 
'     de 


LbcUin  Pafo  d*  Almcld*  CIbrio 


tiro,  da  qnalfoi 
director  duran- 
te 10  annos,  at6 
que,  sendo  pro- 
movido a  major, 
ficou  de  novo  col- 
\  locado  em  caça- 
dores n.o  5.  Em 
1887,  jA  oom  o 
posto  de  tenente 
coronel  de  in- 
fantaria d.*  1  cu- 
ja promoçfio  recebcn  em  27  de  jnlho,  foi  nomeado 
para  commandar  os  contingentes  do  seu  regimen- 
to e  de  caçadores  n."  5,  que  marcharam  para  a 
iiba  da  Madeira,  onde  haviam  rebentado  alguns 
motins.  N'eBta  commissSo  prestou  relevantes  ser- 
viços. Assim  que  regressou  ao  continente,  foi  no- 
meado commandante  da  guarda  municipal  do  Por- 
to. EntSo  maoifestou  especialmente  oi 
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litico. O  Porto  estava  assoberbado  pela  impor- 
tante questSo  vinícola;  as  paixSes  politicas  eiar- 
cebadas,  alliando-se  aos  grandes  interesses  offen- 
didos,  ameaçavam  manifestar-se  om  sangrentos 
conflictos.  A  guarda  municipal  n&o  descançava 
um  momento,  e  os  ódios  contra  este  corpo  faiii>m 
recear  uma  forte  explosSo.  O  sr.  gcuarat  CibrSo, 
que  entSo  tinha  o  posto  de  coronel,  conseguiu, 
no  meio  das  maiores  dificuldades  conservar  in- 
temerato o  principio  da  autoridade.  Os  seus  ser- 
viços foram  tSo  valiosos  n'aqnella  cidade,  que, 
sendo  já  coronel  de  caçadores  5,  o  governo  enten- 
deu nSo  dever  dispensal-o  d'aquella  commissSo 
emquanto  o  Porto  nSo  voltasse  á  sua  primitiva 
traoquillidade.  Hais  tarde  deixou  entSo  o  coro- 
mando  da  guarda  municipal,  e  saiu  do  Porto. 
Quando  rebentou  n'aquel]a  cidade  a  revolta  de 
31  da  janeiro  de  18U1,  em  poucos  minutos  correu 
a  noticia  em  todo  o  Portugal,  e  o  governo  nSo 
conhecendo  bem  o  alcance  de  semelhante  movi- 
mento, pensava  em  esmagal-o  de  prompto.  Foi 
ainda  o  sr.  general  CibrSo  quem  commandou  nm 
regimento  eitranho  iquelia  divisBo,  sendo  man- 
dado marchar  contra  os  levoltosos.  O  regimento 
de  caçadores  n."  5  conservou -se  três  meies  no  Por- 
to, durante  os  quaes,  por  diversas  veies  o  preten- 
deram revoltar,  incitando-o  contra  a  guarda  mu- 
nicipal, porém  o  sr  coronel  Cibrlo,  pela  sua 
energia  e  fino  tacto  conseguiu  que  em  poucos 
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dias  muoicipaes  e  caçadores  frat  'rnisassem  oa 
mais  perfeita  camaraaagem.  O  regimento  de  ca- 
çadores retirou-se  para  Lisboa,  no  fim  de  três 
mezes,  sem  que  tivesse  commettido  a  mais  leve 
transgressão  disciplinar.  O  sr.  general  Cibrão  tem 
desempenhado  muitas  outras  commissòes  de  ser- 
viço. £m  1891  presidiu  á  conmiissáo  encarregada 
de  modelar  os  cursos  das  escolas  dos  sarfi^éntos. 
Actualmente  vive  no  Porto  commandando  a  3/ 
di?isáo.  Nas  manobras  militares,  realisadas  no 
norte  em  setembro  de  1903,  foi  sob  a  sua  dire- 
cçfto  e  a  do  general  Nogueira  de  8á  que  se  exe- 
cutaram todas  as  evoluç5es  dò*thema  com  inex- 
cedi vel  precisão. 

Gibrao.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ca* 
niçada,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  ||  Pov. 
na  freg.  de  S.  Genezio,  de  Cellas,  cone.  de  Vi- 
nhaes,  distr.  de  Bragança. 

Glconro  (Manuel  José  FernandesJ.  V.  Fernan- 
des Cieowo, 

Giooaro,  Serra  do  distr.  de  Bragança,  próxi- 
mo do  logar  do  mesmo  nome.  Tem  ík.  de  exten- 
são e  911  metros  de  altitude.  No  cimo  ergue-se 
uma  ermida  da  invocação  de  N.  S.*  da  Luz. 

Gioooro  e  Gonstantiim.  Duas  froRuezias,  S. 
João  Baptista  e  N.  S.*  d* Assumpção,  da  prov.  de 
Tcaz-os-Montes,  que  estão  reuniaas;  cone  e  com. 
de  Miranda  do  Douro,  distr.  e  bisp.  de  Bragança; 
769  hab.  e  182  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc  e  mi- 
nas de  estanho,  registadas  pelo  cidadão  francez 
conde  de  Ligondes.  A  pov.  dista  22  L  da  sede 
do  cone-  e  está  situada  n*um  valle,  na  falda  do 
monte  de  N.  S.*  da  Luz,  a  7  k.  da  margem  direita 
do  rio  Douro.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  dis^r. 
de  recrut.  e  res.  n.^  10,  com  a  sede  em  Miran- 
delia. 

Gld«  Familia  nobre,  cujas  armas  são:  em  campo 
azul  cinco  vieiras  de  ouro;  timbre  dob  bordões 
de  Santiago  vermelhos,  em  aspa,  faxados  de 
ouro,  e  atâos  com  torçal  de  prata,  e  entre  elles 
uma  vieira  das  armas. 

Gld  (Franeiêco  Moraes  do).  Viveu  no  tempo 
de  el  rei  D.  Sebastião,  em  Villa  Flor,  onde  toi 
capitão-mór  (o  primeiro  que  houve  n*esta  villa); 
foi  senhor  do  morgado  de  S.  Martinho  e  casou 
com  D  Catharina  de  Almendra.  D*elles  procedem 
os  Tenreiros  d'aquella  villa. 

Gldacos.  Pov.  na  frcR.  de  S.  Miguel  e  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 

Gidadáo.  Nome  que  se  dá  aos  moradores  de 
alguma  cidade  ou  paiz  livre,  cuja  constituição 
politica  lhes  confere  certos  direitos,  privilégios 
e  segurança,  tanto  a  respeito  das  suas  pessoas 
como  dos  seus  bens  e  propriedades.  Individuo 
apto  para  os  cargos  municipaes.  O  foro  de  oida 
dão  das  principaes  cidades  foi  uma  honra  sem- 
pre muito  apreciada.  Por  decreto  de  21  de  maio 
de  1656  recommendou  muito  el-rei  D.  João  IV 
ao  senado  da  camará  de  Lisboa  que  no  provi- 
mento das  serventias  dos  seus  officios  precedessem 
sempre  os  cidadãos.  Por  assento  de  vereação  de 
20  ae  julho  de  1708,  foi  resolvido  pela  mesma 
camará  aque  se  não  dêem  foros  de  cidadão  a 
pessoa  alguma,  de  qualquer  qualidade  que  fosse, 
fora  das  eleições  ordinárias  que  no  senado  se 
costumam  fazer  de  pessoas  idóneas  para  servi- 
rem de  almotacés  das  execuções,  e  evitarem  se 
alguns  inconvenientes  á  direcção  da  forma  com 
que  sempre  se  fizeram,  foi  accordado  que,  de 
hoje  em  deante,  se  não  possa  dar  fÔro  de  cidadão 
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a  pessoa  alguma  que  o  pedir,  aiuda  que  allegne 
razões  e  documentos  correntes  para  merecer  este 
foro»,  etc.  Uma  provisão  do  Dezembargo  do  Paço 
de  8  de  junho  de  1616  ordenou  ao  corregedor  de 
Coimbra  que  na  eleição  dos  officiaes  da  camsnt 
da  mesma  cidade  se  não  votasse  em  pessoa  que 
não  haja  sido  neto  ou  filho  de  cidadão, 

Gidade.  Povoação  superior  em  numero  de  ha- 
bitantes e  em  graduação  á  de  uma  villa,  e  algu- 
mas rezes  fechada  com  muralhas,  p  Na  armaria 
é  o  movei  que  representa  uma  povoação. 

Gidade  (Fr.  André  da).  Foi  pae  de  S.  João  de 
Deus.  Angustiado  com  a  morte  de  sua  mulher  e 
com  a  ausência  de  seu  filho,  vestiu  o  habito  fran- 
ciscano, e  veiu  a  fallecer  no  convento  de  Xabre- 
gas em  1520. 

Gidade.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pedro, 
de  Formariz,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr, 
de  Vianna  do  Castello.  H  Santa  Maria,  de  losalde, 
do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  Santa  Maria,  de  Morei- 
ra, cone.  de  Monsão,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S.*  dos 
Martjres,  de  Serra  do  Bouro,  cone  das  Caldas 
da  Rainha,  distr.  de  Leiria. 

Gidade  da  ICatança.  Logar  na  Serra  de  Coa- 
ra, na  prov.  do  Minho,  onde  existem  minas  d'imia 
praça  ou  fortaleza.  Diz-se  ter  havido  ali  mna 
cidade  romana,  ci^o  nome  se  ignora,  que  os  nor- 
mandos arrasaram,  matando  todos  os  seus  mora- 
dores, vindo-lhe  o  nome  por  esse  facto. 

Gidad^ha.  Povoações  nas  freguezias:  O  Es- 
pírito Santo,  de  Alnrella  de  Jalles,  cone.  de 
Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  Villa  Real  | 
S.  Salvador  e  cone.  de  Villa  Pouca  d* Aguiar,  do 
mesmo  distr.  ||  S.  Mamede,  de  Lindoso,  eone.  de 
Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gidadelhe.  Freguesia  do  cone.  e  com.  de  Me* 
são-Frio,  distr.  de  Villa  Keal,  diocese  de  Lame- 
go, prov.  de  Traz  os-Montes.  Abbadia.  Orago 
8.  Vicente,  martjr;  409  hab.  e  130  foe.  Está  si- 
tuada n*um  valle  fértil.  Segundo  se  lê  na  Det- 
cripção  do  Porto ^  por  Agostinho  Rebello  da  Cos- 
ta, esta  fireguezia  em  1789  era  abbadia  da  apre- 
sentação da  Mitra  ou  dos  bispos  do  Porto;  con- 
tava 105  fogos  e  rendia  4:000^000  réis  para  o 
abbade  I  Esta  freguezia  pertenceu  ao  bispado 
do  Porto  até  1882,  data  da  ultima  circumscripçSo 
diocesana.  Comprehende  as  aldeias  e  legares 
seguintes:  Cuterre,  Sobre-Egreja,  Egreja,  Cabo, 
Terreiro,  Jardim,  Eira  pedrinha  de  Cima,  Eira- 

gedrinha  de  Baixo,  Coto  da  Mó,  Ribeiro,  Quelha, 
loffalheira,  Fonte  Nova,  Rosário,  Loureiro,  Lsj^e, 
Malhada,  Villa-Pouca,  Outeiro,  Paço,  Coto,  So- 
breiro, Mattosa,  Pego  d*Alto,  e  Derruidas.  A  sede 
da  parochia  dista  de  Mesão-Frio  5  k.,  15  de 
Villa  Real,  e  outros  15  de  Lamego.  Da  estaçio 
de  Rede,  ua  linha  férrea  do  Douro,  dista  2  L;  e 
da  estacão  das  Caldas  de  Moledo,  na  mesma  li- 
nha, 3.  k.  Cidadelhe  tem  escolas  primarias  para 
ambos  os  sexos,  e  est.  post.  de  2.*  classe.  Em 
1754  tinha  quatro  confrarias  e  irmandades:  a  do 
Senhor  Crucificado,  a  de  N.  S.*  da  Conceição,  a 
do  Santo  Nome  de  Jesus,  e  a  do  Menino  Je- 
sus. Hoje  ha  simplesmente  duas  irmandades:  a 
do  Santissimo  e  a  das  Almas.  A  freguezia  è 
abundante  em  ViUhos,  azeite  e  fructas.  Tem 
boas  quintas,  como  a  do  Paço,  pertencente  a 
Manuel  Carvalhaes,  que  teve  o  privilegio  de  ser 
couto;  a  do  Cabo  e  a  do  Jaime,  de  José  d*Abran- 
ches  Homem  da  Costa  Brandão;  a  do  CôtOf  dos 
herdeiros  de  António  Montes  Champalimaad;  a 
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de  Giffuiiittã,  âe  Antoaio  Borges  Barreto  da 
Gima  e  Cutro;  a  dos  Lawiat,  de  João  José  Qon- 
ftlTC*  Pereira,  illustrado  cavalheiro,  a  quem  de- 
vemot  o  obseqaio  du  apootamealoi  para  o  pre- 
Knte  artigo.  Tem  esta  freguexia  cioDa  edifi- 
cím;  cajas  braiouadaa  tem  qaatro  qae  sio:  a 
do  Paço,  que  foi  de  D,  Diogo  de  Sousa  Maga- 
Ibles  e  Coutinho  e  hoje  pertence  a  Manuel  Car- 
Tslbaes;  a  do  Terreiro,  de  Aatoaio  Borges  Bar- 
reto da  Garoa  e  Castro;  a  do  Coto,  dos  tierdeiros 
de  Aotonio  Montes  OhampaHmaud;  e  a  do  Oa- 
Itiro,  doa  herdeiros  de  Gonf  alo  da  Veiga  Cabral. 
Homens  illnitreg  tnmbein  maito  se  honrou  de 
os  ter  esta  fregueiia  :  Fr  António  da  Veiga, 
eoraroendador  de  Moura  Morta  dos  annos  lb03 
■  1630 ;  D.  Diogo  da  Mello  Pereira,  que  tam- 
bém foi  commeudador  de  Moura  Horta  e  funda- 
dor da  illoatreCiua  do  Paço;  Francisco  Baptista 
de  Araújo  Cabral  Hooles,  qur  foi  deputado  da 
Companhia  doi    Vinhos  e  inspector  das  obraa 
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Sandines,  e  sen  filho  Fernando  Sandínes,  ao 
Mosteiro  das  suas  villas  de  BetcardSes,  Aoto- 
lim  e  Ventosa,  junto  de  Águeda  e  .a  de  Bel- 
lina,  junto  ao  Voaza,  nos  annos  de  966  a  972,  0 
o  illuBtre  vario  CnristovSo  Professo  lhe  deu  e 
■eu  mosteiro  de  Bagauste,  junto  ao  rio  Doaro, 
e  a  egreja  de  Santa  Eulália,  e  umas  terras,  que 
demarcavam  com  Cimladelht  ou  Cidaddhe,  e 
com  Lombadella  em  970,  a  qual  doação  fez  nova- 
mente a  Senhora  Munia  no  anuo  de  973».  Segun- 
do se  IS  também  no  Portugalias  Interipliona  do 
dr,  Levy  Maria  JordSo,  pag.  79:  «Cidadelhe  era 
cidade  romana  fortificada,  e  estava  na  via  mili' 
tar  de  Braga  e  Amarante  para  Lamego,  Caria  e 
Beira».  Ha  vestígios  evidentes  de  um  ca»iro  ro- 
mana n'esta  fre^uciia,  ao  norte  da  povoação, 
os  quaes  estão  Hinda  em  parte  levantados,  teitos 
de  Bchisto  a  que  o  povo  chama  o  CatltUo  doa  Moi- 
Toi.  Ali  se  tem  acoado  algumas  moedas  romanas 
de  cobre,  prata  e  ouro.  Uma  de  ouro  de  Ceaar 


do  Douro;  João  Baptista- Montes,  também  depu- 
tado da  Companhia  doi  Vinhos;  Joaquim  Montes 
Cbampalimaud.  juix  da  Relação  do  Porto;  Fran- 
cisco Montes  Cbampalimaud,  afamado  engenheiro 
civil;  Luís  Monteiro  Correia  Pinto,  cavalleiro 
professo  da  ordem  de  Christo;  l>.  Tbeotonio  Mon- 
teiro Correia  Pinto,  geral  dos  crusios;  dr.  Ma- 
noel Correia  Pinto  da  Veiga  Cabral,  cavalleiro 
da  ordem  de  Lhriíto,  corregedor  de  Moncorvo  e 
deputado  ia  cõrtea  de  1820  e  além  d'iato  am  apre- 
ciado genealogista-,  dr.  José  Haria  da  Veiga 
Cabral,  corregedor  da  ilha  de  S.  Miruel  e  juiz  da 
RelacSo  da  mesma  ilha  e  cavalleiro  da  ordem 
de  Cnristo;  D.  António  Xavier  da  Veiga  Cabral, 
que  foi  bispo  de  Bragança.  Cidadelhe  é  abun> 
dante  em  nascentes  de  agua,  sendo  a  roais  cele- 
bre a  fonte  publica  chamada  do  Coto,  á  qual  se 
attríbue  a  virtude  de  curar  dõr  de  pedra.  Das 
poucas  BtkttTiat  que  houve  em  Portugal,  Cida- 
delhe foi  uma  d'ellaB.  Veja-se  a  carta  aa  confir- 
mação e  approvação  concedida  por  D.  Joio  II 
aoa   moradores   da  Honra  e  Bdtrlria  de  Cidade- 


,    .  ,    ■  seu    senhor  o  príncipe 

D.  Jorge,  seu  filho,  nos  livros  d'Alem-Uouro  a 
fotbas  63  e  2  e  a  folhas  93,  na  Torre  dn  Tumbo 
A  antiguidade  d'eita  freguesia  deduz. se  também 
do  leguinte  documento  oue  eilrabimos  do  Por- 
(xfoJ  Rauucido,  de  Rocha:  «No  tempo  do  ab- 
bade  Primo,  darSo  os  illmtres  Suario  ou  Soeiro 


>1  de  Cldsilelb* 

Angnato,'  encontrada  depois  do  meado  do  século 
passado,  era  avaliada  em}4íl00  reis,  pelo  preço 
corrente  do  nosso  ouro.  Outra  encontrada  pela 
mesma  época,  tendo  de  cada  face  uma  effigie  de 
mulher,  valia  800  reis  No  arebivo  da  Casa  da  Pi- 
cota, de  Meeão  Frio,  foi  achado  o  fragmento  de 
um  escripto  antigo,  cuja  letra  e  redacção  reve- 
lam claramente  pertencer  ao  século  iviii,  o  qual 
dii:  nCidadelhe  é  uma  freg.  do  termo  de  MesBo- 
Frio;  sem  controvérsia  se  affirma  ser  a  antiga  Si- 
nania,  e  ser  esta  totalmente  destruída  por  Ju- 
nius  Brutus,  sendo  cunsul  na  Lusitânia,  como  es- 
creveu Vai  o  Máximo,  cap.  4,  livro  6°  e  isto  no 
anno  de  134,  antes  da  vinda  de  Christo,  e  que  das 
suas  relíquias  começaram  a  fundar  a  villa  de  He- 
alo-Frio,  etc.s  Cidadelhe  pertence  Â  6.'  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  12,  com  a  sede  em 
Villa  Real.  ||  Pov-  e  freg.  de  Banto  Amaro,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone,  e  com.  de  Pinhel, 
distr.  e  bisp.  da  Guarda;  319  bab.  e  90  fog.  A  pov. 
dista  25  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada  junto 
da  margem  esquerda  do  rio  Côa,  na  costa  d'uma 
serra.  O  vigário  da  matriz  de  Azévo  apresentava 
o  cura,  que  tiaha  60^000  réis.  Tinha  juix  de  vin- 
tena, sujeito  &s  justiças  de  Pínbct.  No  sitio  do 
castello  ha  um  cabBço  cercado  por  um  muro, 
com  um  metro  de  altura,  que  dizem  ter  sido  um 
castello  dos  romanos  ou  dos  árabes.  A  pov.  í 
muito  fértil  em  centeio.  Cria  gado  e  tem  muita 
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caça.  Pertence  á  2.*  dlv.  mil.  e  ao  distr  de  re- 
crut.  e  res.  n.®  1^  com  a  sede  em  Trancoso.  || 
Povoações  nas  freguezias:  Santa  Maria,  de  Avio* 
so,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  João  Ba- 
ptista e  cone.  de  Sinfâes,  distr.  de  Yizeu. 

Gidadella  (Ponta  da).  Ponta  ou  cabo  da  ilha 
de  Diu,  na  prov.  de  6ôa,  na  índia. 

Gide.  Povoações  nas  fregaezias:  S.  Thiago,  de 
Esporões,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria 
de  Gémeos,  cone.  de  Guimarães,  do  mesmo  distr. 

Gidello.  Pov  da  fireg.  de  Santo  Estevão,  de 
Penso,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gid5es.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de  Vil- 
lar  de  Peregrinos,  cone.  de  Yinhaes,  distr.  de 
Bragança. 

Gidral.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.*  da 
Graça,  de  Areias,  cónc.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr.  de  Santarém.  ||  S.  Miguel,  de  Borba  de  Go- 
dim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  Sé 
Nova,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  tí.*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém. 

Gidrâo.  Ponta  ou  cabo  da  ilha  de  S.  Miguel, 
nos  Açores,  a  pouco  mais  de  3  h.  ao  NO  da  prov. 
e  enseada  de  Porto  Formoso. 

Gidreira.  Povoações  nas  freguezias  :  Santo 
Agostinho,  de  Antuzede,  cone.  e  distr.  de  Coim- 
bra.  !|  Santa  Maria,  de  Fregim,  cone.  de  Amaran- 
te, distr.  do  Porto. 

Gidreiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Villa  de  Rei,  distr.  de  Castello 
branco. 

Giera  (Francisco  António).  Doutor  em  Mathe- 
matica,  e  lente  da  cadeira  de  Astronomia  e  Na- 
vegação da  antiga  Academia  Real  de  Marinha; 
sócio  da  Academia  Keal  das  Sciencias,  etc.  Jul- 
ga-se  que  fosse  filho  de  Miguel  António  Ciera. 
Fal.  a  6  de  abril  de  1B14.  Durante  os  annos  de 
1778  a  1786,  na  casa  da  regia  officina  typogra- 
phica,  fez  varias  observações  astronómicas,  cujos 
resultados  foram  depois  publicados  na^  Memorias 
da  Academia  Real  das  Sciencias.  Em  1788  foi  en- 
carregado de  formar  a  triangulação  geral  do  rei- 
no, e  n*este8  trabalhos,  completamente  novos  em 
Portugal,  se  empregou  com  assiduidade  até  1803, 
em  que  as  intrigas  dos  invejosos  conseguiram 
que  fossem  suspensas  essas  operações  geodésicas. 
Em  1790  saiu  de  Lisboa,  com  os  seus  ajudantes 
Carlos  de  Caula  e  Pedro  de  Folque,  para  com 
elles  fazer  o  reconhecimento  geral  do  reino,  fa- 
zendo-se  as  primeiras  observações  a  18  de  outu- 
bro em  N.  S.*  do  Castello,  de  Aljustrel,  e  conti- 
nuando depois  em  diversas  províncias  á  escolha 
dos  pontos  que  deviam  servir  de  vértices  aos 
triângulos,  em  resultado  do  que  o  dr.  Ciera  cons- 
truiu uma  carta,  cujo  original  existe  na  Biblio- 
theca  do  Porto,  e  foi  mandada  lithographar  em- 
1837  por  Manuel  Passos.  Depois  fez  uma  nova 
escolha  de  pontos,  e  tratou  da  medição  das  ba- 
ses empregando  n'esta  parte  dos  trabalhos  os  an- 
nos de  1794  e  1795,  e  continuando  depois  até  1803, 
publicou  n'esse  anno  a  Carta  dos prindpaes  triân- 
gulos das  operações  geodésicas  em  Portugal^  em 
cujas  margens  lançou  reflexões,  que  segundo  a 
opinião  do  general  Filippe  Folque,  são  realmen- 
te documento  sufficiente  para  se  avaliar  o  méri- 
to do  dr.  Ciera,  e  para  não  restar  duvida  de  que 
elle  conhecia  perfeitamente  tudo  quanto  no  seu 
tempo  havia  de  delicado  na  sciencia  geodésica. 
CoUaborou  com  o  coronel  Villas  Boas  na  publi- 
cação em  portuguez  do  Atlas  celeste^  de  Flams- 
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teed,  e  imprimiu  os  seguintes  trabalhos  relativos 
á  sua  profissão:  Observações  astronómicas  feitat 
na  casa  da  Regia  Offici(^a^  junto  ao  CoUegioReal 
dos  Nobres;  nas  Memorias  da  Academia  Red  dai 
Sciencias,  tomo  I;  Eclipse  da  lua  de  2  de  novem- 
bro de  1789,  observado  em  Lisboa  na  Academia 
Real  de  Marinha,  nas  referidas  Memorias,  tomo 
III,  parte  II;  Taboas  do  nonagésimo  para  a  lati- 
tude de  Lisboa,  reduzida  ao  centro  da  terra  dS" 
2V  22",  etc.;  uas  ditas  Memorias,  tomo  IV,  par- 
te I;  Plano  da  extracção  de  lotarias,  nas  Mewh 
rias,  nos  referidos  tomos  IV  e  parte  I. 

Giera  (Miguel  António),  Engenheiro  italiano 
natural  do  Piemonte,  oue  no  meado  do  seeolo 
xviii  veiu  para  Portugal,  quando  o  nosso  governo 
pediu  ao  de  Roma  alguns  homens  de  sciencia, 
para  serem  encarregados  debaixo  da  direcçio 
de  Gomes  Freire  de  Andrade,  da  demarcação 
dos  limites  entro  as  nossas  possessões  e  as  hespa* 
nholas  na  America  do  Sul  Regressando  4  Earopa 
depois  d*esses  trabalhos,  foi  nomeado  professor 
de  Mathematica  do  CoUegio  dos  Nobres,  creado 
em  1761,  e  foi  elle  quem  pronunciou  o  discurso 
na  sessão  d*abertura  d*esse  estabelecimento. 
Quando  em  1772  se  reformou  a  Universidade  de 
Coimbra,  o  marquez  de  Pombal  encarregoa-o  de 
reger  a  cadeira  de  Astronomia.  Escreveu:  0$ 
três  livros  de  Cicero  sobre  as  obrigares  dvis, 
traduzidos  em  lingua  portugueza,para  uso  do  Beal 
Collegio  dos  Nobres,  Lisboa,  1766.  Esta  obra  foi 
reimpressa  em  1852  no  Rio  de  Janeiro. 

Cigarrai.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
da  Villa  da  Egreja,  cone.  de  Sattam,  distr.  de 
Vizeu. 

dignes.  Ponta  ou  cabo  da  ilha  Inhamissengo, 
no  distr.  de  Sena,  prov.  de  Moçambique. 

Ciladas.  Freg.  de  N.  S.*  das  Ciladas,  da  prov. 
do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  Villa  Viçosa,  disti. 
e  arcebisp.  de  Évora;  310  hab.  e  58  fog.  A  terra 
é  muito  fértil  em  cereaes,  e  pertence  á  4/  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  22  com  a 
sede  em  Abrantes. 

Gilhâo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Cumieira,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Real. 

Cima.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 

Villa  ChS,  cone.  de  Espozendo,  distr.  de  Braga. 

II  Ilhéo  na  costa  E  da  ilha  do  Porto  Santo,  do 

archipelago  da  Madeira,  fronteiro  á  ponta  oa 

cabo  denominado  dos  Frades, 

Cima  da  Aldeia.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Faria,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Mezzio,  cooc 
de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 

Cima  de  Boaça.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Verim,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr. 
de  Braga. 

Cima  dos  Cimeiros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
d*Assumpção  e  cone  de  Proença-a-Nova,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Cima  do  Douro.  Povoações  nas  freguexias: 
S.  Martinho,  de  Villa  Juzã,  cone.  de  Mesão  Frio, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Santa  Christina  e  cone 
de  Mesão  Frio,  do  mesmo  districto. 

Cima  Tontáo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Valle,  cone  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Cima  dos  Fandeiros.  Pov.  na  freg,  de  K 
S.*  d* Assumpção  e  cone.  de  Proença-a-No?a, 
distr.  de  Castello  Branco. 


CIM 


CIM 


Cima  de  Pelle.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
JoiDoe,  cone.  de  V.  N.  de  Fanmlicão,  distr.  de 
Braga. 

Cima  do  Povo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Oliveira,  cone.  de  Mesâo  Frio,  distr.  de  Villa 
Real. 

Cima  de  Resende.  Pov.  na  freg.  do  Salvador 
e  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizea. 

Cima  de  Roa.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e 
coDC  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr  de  Villa 
Real 

Cima  da  Serra.  Pov  na  freg.  de  S.  Pedro  da 
Cova,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

ama  Sonsa  (Qtiinta  de).  Na  hee.  de  N.  S.* 
da  Nazaietb,  de  Landeira,  cone.  de  Montemór-o- 
Xovo,  distr.  d(^  Évora. 

Cima  da  Veiga.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiafro, 
de  Cruz,  cone  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga. 

Cima  de  Villa.  Povoações  nas  fre^ezias: 
S.  André,  de  Ancede,  cone.  de  BaiSo,  distr.  do 
Porta  n  Santa  Tecla,  de  Basto,  cone.  de  Celorico 
de  Basto,  distr.  de  Braga.  |i  N.  S.*  das  Neves,  de 
Bella,  cone  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
teUo.  II  S.  Thiago,  de  BoivSo,  cone.  de  Valença, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  Martinho,  de  Caramos,  cone. 
de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de 
Carneiro,  cone.  de  Amarante,  do  mesmo  distr.  || 
S.  Romão,  de  Carvalhosa,  cone.  de  Marco  de 
Caoavezes,  do  mesmo  distr.  i!  O  Salvador,  de  Cei- 
viés,  cone  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Cas 
teUo.J|  S.  Thiago,  de  Cernadello,  cone.  da  Lou  i 
zada,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Eulália,  de  Cons- 
tanee,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  do  mesma 
distr.  II  S.  Martinho,  de  Ferreiro,  cone.  de  Villa 
do  Conde,  do  mesmo  distr.  ||  S.  João  Baptista. 
de  Folhada,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  do 
mesmo  distr.  ||  Santa  Comba,  de  Fornellos,  cone. 
de  Fafe,  distr.  de  Braça.  ||  Santa  Maria,  de  Fren- 
de, cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto,  jj  S.  Miguel, 
de  Gemezes,  cone.  de  Espozende,  distr.  de  Bra- 
ga 1 S.  Lourenço,  de  GolSes,  cone.  de  Fafe,  distr. 
ae  Braffa  ||  S.  Simão,  de  Gouveia,  cone  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  Jj  Santa  Maria,  de  Insalde, 
cone  de  Paredes  de  Uoura,  distr.  de  Vianna  do 
Cutelio.  Ij  O  Salvador,  de  Joanne,  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de 
Lama,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  || 
S.  Pedro,  de  Merufe,  cone.  de  Monsão,  distr.  de 
Yianna  do  Castello.  ||  S.  Mamede,  de  Negrellos, 
eonc  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Paio, 
de  Oliveira,  cone.  de  Amarante,  do  mesmo  distr. 
Ij  S.  Sebastião,  de  Passos,  cone.  de  Cabeceiras 
de  Basto,  distr.  de  Brasa.  I|  S.  Jorge,  de  Para- 
dança,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa 
Real  g  S.  Martinho,  de  Penacova,  cone.  de  Fel- 
gueiraSf  distr.  do  Porto.  ||  Santo  André,  de  Por- 
tella,  cone.  de  Arcos  de  Valle  de-Vez,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Pedro,  de  Portella,  cone 
de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de 
Poupada,  de  Saramagos,  cone.  de  V.  N.  de  Fama- 
licão, distr.  de  Braça.  ||  S.  Thiago  e  cone.  de  Po- 
voa de  Lanhoso,  do  mesmo  distr.  ||  Santa  Mari- 
nha, de  Prozello,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  I|  S.  Thiago,  de  Re- 
bordôes,  cone  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 
BS.  Cypríano,  de  Refontoura,  cone.  de  Felguei- 
ras, do  mesmo  distr.  ||  S.  João  Baptista,  de  Re- 
meiea,  cone.  de  Melèaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Mana,  de  Ribeiros,  cone.  de 


Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  Saúde, 
cone.  de  Guimarães,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Thiago, 
de  Sendim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 
II  S.  JuUão,  de  Serafão,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  Semande,  cone.  de 
Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro,  de  Serze- 
dello,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Thiago,  de  Soppo,  cone.  de  V.  N.  da 
Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.* 
da  Expectação,  de  Souzella,  cone  de  Louzada, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Christina,  de  Tendaes, 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  \\  S.  Miguel,  de 
Thaide,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Bra- 
ffa.  II  S.  Miguel,  de  Trezouras,  cone.  de  Baião, 
distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Villa  do 
Bispo,  cone.  de  Marco  de  Canevezes,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Mamede,  de  Villa  Chã,  cone.  de  Villa 
do  Conde,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S  *  da  Conceição, 
de  V.  N.  de  Muhia,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello  ||  S-  Pedro,  de  Villar 
de  Ferreiros,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  Santa  Maria,  de  Villar  de  Torno, 
cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Gimadas  Cimeiras  e  Gimadas  Fnndeiras. 
Duas  povoações  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção, 
cone.  de  Proença-a-Nova,  districto  de  Castello 
Branco. 

Gimalhas.  Pov.  da  freg.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  do  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Cimas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Gagos, 
cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

GImba.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Congo, 
prov.  de  Angola. 

Cimbres,  Pov.  e  freg.  de  S  Martinho,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Armamar,  distr. 
de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego;  733  hab.  e  183  fog. 
Tem  escolas  para  ambos  os  sexos.  Pertence  á  2.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  9,  com  a 
sede  em  Lamego.  Cimbres  foi  do  cone.  de  Mon- 
dim da  Beira,  que  se  supprimiu  pelo  decreto  de 
26  de  junho  de  1896,  passando  então  para  e-  de 
Armamar. 

Cimeira.  V.  Armadura,  elmo  e  timbre* 

Cimeiro.  Povoações  nas  frvguezias:  S.  Thia- 
ffo,  de  Figueiró  do  Campo,  cone.  de  Soure,  distr. 
de  Coimbra.  I|  S.  Simão,  de  Pé  da  Serra,  cone.  de 
Niza,  distr.  ae  Portalegre. 

Cimo  d* Aldeia.  Povoações  nas  fregnezias:  N. 
S.*  da  Conceição,  de  Arnas,  cone  de  Sernance- 
lhe, distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Marinha,  de  Crestu- 
ma,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Vicente,  de  Louredo,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  Mamede,  de  Villa  Maior,  do  mesmo 
cone.  e  districto. 

Cimo  d^Alvèm.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior  e  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Cimo  da  Gapella.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Pindello,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro. 

Cimo  da  Egreja.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Espite,  cone.  de  V.  N.  d*Ourem,  distr. 
de  Santarém  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purifi- 
cação, de  Olival,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Cimo  de  Feira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Rates,  cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Cimo  da  Ladeira.  Ilha  de  S.  Jorge;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Catharina  e  cone.  da  Calheta,  dis- 
tricto de  Angra  do  Heroísmo. 

Cimo  de  Le vides.  Pov.  na  freg.  de  Julião,  de 
Cambra,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 
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Cimo  do  liOgar.  Povoações  nas  freraezias: 
Santa  Eulália  de  Besteiros,  cone.  de  Tondella, 
distr.  de  Vizeu.  |i  S.  João  Baptista,  de  Villa  Cova 
de  Peninbo,  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr. 
de  Aveiro. 

Cimo  da  Lomba.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista, de  Pedrog&o  Pequeno,  cone.  da  CertS, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Cimo  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista,  de  Meiomíles,  cone.  de  Rezende,  Vizeu. 

Cimo  do  Povo  (Casats  do).  Na  freg.  de  Santa 
Justa,  de  Giraboíhos,  cone.  de  Ceia,  distr.  da 
Guarda. 

Cimo  da  Ribeira  Fnndeira.  Pov.  na  freg. 
de  S.  Pedro  e  cone.  da  CertS,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Cimo  dos  Ribeiros.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Clara,  de  Alcaravella,  cone.  de  Sardoal,  distr.  de 
Santarém. 

Cimo  de  Sande,  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Sande,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Cimo  do  Valle.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Amêndoa,  cone.  de  Mação,  distr. 
de  Santarém. 

Cimo  do  Valle  Longo.  Pov.  na  freg.  de  S. 
João  Baptista,  de  Peso,  cone  de  Villa  de  Rei, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Cimo  de  Villa.  Povoações  nss  freguezias  : 
Santa  Catbarina,  de  Aguieiras,  cone.  de  Miran- 
delia,  distr.  de  Bragança.  ||  Santa  Maria,  de  AI- 
cofra,  cone.  de  Vonzella,  distr.  de  Vizeu.  Tem  est. 
post.  II  S.  Miguel,  de  Aoreade,  cone.  de  Rezende, 
distr.  de  Vizeu.  ||  O  Salvador,  de  Cabeça  Santa, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Tniago,  de 
Caldellas,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  |l  S. 
Adrião,  de  Duas  EgrHas,  cone.  de  Penafiel,  ais- 
tricto  do  Porto.  ||  S.  Martinho,  de  D  ume,  cone.  e 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Fonte  Arcada, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Comba, 
de  Fornellos,  cone.  de  Faft^,  distr.  de  Brasa.  Tem 
corzeio  com  serviço  de  posta  rural,  jj  S.  Mamede, 
de  Guizande,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro,  jj 
S.  Jorge,  cone.  de  Arcos  de  Valle -de- Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  André,  de  Jou,  cone. 
de  Murça,  distr.  de  Villa  Real.  H  S.  Ibiago,  de 
Lobão,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  Santa 
Marinha  do  Zêzere,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Por- 
to. II  Santa  Maria,  de  Melres,  cone.  de  Gondomar, 
do  mesmo  distr.  ||  Santa  Comba,  de  Moura  Morta, 
cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa  Real.  i| 
S.  Pedro,  de  Ossella,  cone.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Christovam  e  cone.  de 
Ovar,  distr.  de  Aveiro.  Correio  com  serviço  de 
posta  rural.  ||  O  Salvador,  de  Paço  de  Sousa,  cone. 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mamede,  de  Re- 
cezinhos,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  O  Salvador  e 
cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de 
Samodães,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  S. 
Isidoro,  de  Sanche,  cone.  de  Amarante,  distr,  do 
Porto,  jl  N.  S.*  d'Assumpção,  de  Semide,  cone.  do 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbia.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Távora,  cone.  de  Taboaço,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  Martinho,  de  Valdigem,  cone.  de  La- 
mego, do  mesmo  distr.  ||  S.  Thiago,  de  Valpedre, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  Tem  correio 
com  serviço  de  posta  rural.  ||  S.  Faustino,  de  Via- 
riz,  cone.  de  Baião,  do  mesmo  distr.  ||  Quinta  na 
freg.  de  S.  Pedro,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém. 

Cimo  da  Villa  da  Castanheira.  Pov.  e  freg. 
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de  S.  João  Baptista,  da  prov.  de  Traz^s-Montes, 
cone.  e  com  de  Chaves,  distr.  de  Villa  Real,bisp. 
de  Bragança;  707  hab.  e  169  fog.  Tem  esc.  do 
sexo  masc.  e  correio.  A  pov.  dbta  25  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n*nma  campina  muito  ele- 
vada e  fria.  Corre-lhe  perto  o  rio  Mente.  Perten- 
ce á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.* 
19,  com  a  sede  em  Chaves. 

GInattl  (José),  Scenographo  dos  theatros  por- 
tueuezes.  Era  italiano,  filho  d^um  distiocto  ar- 
chitecto,  e  estudou  em  Milão.  Trabalhava  como 
scenographo  nos  theatros  de  Lião,  em  França, 
quando  António  Lodi,  empresário  do  theatro  de 
S.  Carlos,  em  1836,  o  encontrou,  e  apreciando 
08  seus  trabalhos  logo  o  contratoa.  Chegando 
a  Lisboa,  encontrou-se  José  Cinatti  com  ostro 
artista  scenographo,  que  já  trabalhava,  havia 
seis  annos,  no  theatro  de  S.  Carlos,  Achiilet 
Rambois,  com  o  qual  se  ligou,  constituindo  am- 
bos a  firma  artística  de  Rambois  e  Cinatti,  que  for- 
neceu aos  theatros  portuguezes  as  suas  melhorei 
obras  scenographicas  £*  difficil  distinguir  na 
coUaboração  dos  trabalhos  de  Rambois  e  Cinatti, 
o  que  pertence  a  um  e  o  aue  pertence  a  ontre; 
no  entretanto,  parece,  segundo  os  contemporâneos, 
que  Rambois  era  sempre  o  architecto  nos  scott- 
rios,  e  Cinatti  o  paizagista.  Durante  42  annos, 
não  houve  peça  de  espectáculo  em  S.  Carlos  e 
em  D.  Mana,  que  os  dois  artistas  não  illustrai- 
sem  com  as  suas  apreciáveis  decorações,  como  no 
Templo  de  Salomão  e  A  prophecia  ou  a  queda  de 
Jertualem^  em  D.  Maria,  e  as  grandes  operas  de 
Meyerbeer:  O  propheta^  Roberto  do  diabo,  (k 
httguenoteê,  e  a  Africana,  em  S.  Carlos,  e  moitas 
outras.  Trabalharam  também  muito  como  arebi- 
tectos.  São  obras  suas  parte  da  mallograda  re- 
construcçfto  da  Casa  Pia,  os  terraços  da  Casa  de 
Bragança,  na  rua  do  Thesouro  Velho,  hoje  de 
António  Maria  Cardoso,  muitas  casas  importan- 
tes e  palacetes  pertencentes  a  titulares  e  capita- 
listas, os  túmulos  dos  duques  de  Palmella,  conde 
das  Antas,  José  Maria  Rugenio  d* Almeida,  e  os* 
tros.  E*  também  a  José  Cinatti  que  se  deve  t 
restauração  do  templo  de  Diana  e  a  architectora 
do  Passeio  Publico  em  Évora.  A  camará  mi- 
nicipal  d*aquella  cidade  não  só  lançou  na  soa 
acta  de  19  de  dezembro  de  1867  um  voto  de  loo- 
vor  ao  apreciado  artista  mas  mandou  canhar  es 
sua  honra  ^ma  medalha  que  lhe  ofiFerecea  Jo^ 
Cinatti  foi  sócio  da  bem  oonhecida  cervejaria 
J.  tí.  Jansen  &  C*  e  fal.  em  23  de  julho  de  187SL 
Entre  os  discípulos  d*este  artista  conta-ae  o  pin- 
tor Pereira  Júnior,  oue  com  elle  trabalhou  dn- 
rante  muitos  annos.  Deixou  alguns  filhos:  o  ir. 
Demétrio  Cinatti,  official  da  armada,  que  im 
sido  nosso  cônsul  em  diversos  paizes;  e  luna  ia* 
nhora  que  está  casada  com  o  sr.  Al&edo  KA 
apreciado  compositor  de  musica  e  pintor. 

Cinco  basarncos.  V.  Bazarueo,  No  anno^ 
1800  cunhou-se  em  Diu,  na  Índia,  esta  moA 
denominada  cinco  batarueos  de  Dia.  Tem  as  tf 
mas  do  reino;  á  esquerda  um  D  e  á  direita  n 
O  (Dio);  no  reverso,  cruz  da  ordem  de  CluM 
can tonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  t^í 
de  1800.  Em  1827  também  se  cunhou  eatasaosii 

Cinco  ijeaes.  Moeda  de  cobre  dos  reinadti^ 
D.  Sebastião  e  D.  Henrique.  No  priiiieii«:'f 


SEBASTIANVS  :i:d:o:p 
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armas  do  reino;  revjrso  :  +  REX  SE   TVS+' 


l 


DECIHVS  o,  DO  centro  entre  dnae  cruBetas,  um 
Y.  Do  reinado  de  D-  Heorique  s3o  de  antbenti- 


CIbm  mm  da  D.  Stbutllo 


cidade  muito  auapuita 
apparecido. 

Cinco  Ribeiras.  Ilha  Terceira:  pov. 

de  SatiU  Barbara,   -  ^'-'      ' 

Heroísmo. 

Glnoo  réis.  Moeda  de  cobre,  euubada  deadi 


o  reoes,  qae  teem 


freg- 
dÍBtr.  de  Aogra  do 


reinado  de  D.  JoSo  IV  até  ao  actual.  D.  Migael 
também  a  fes  cunhar.  Das  primeiras  a  descripçSo 
ê  a  seguinte : 

soo  joABKEs  tm  B  o  EEx  PuBivoi".!,  armos  do  rei- 
no. Beverso:  —  aii  —  oio  vm,  no  campo  um  V, 
indicando  o  valor  com  um  ponto  no  centro. 

Ctnco  tostSM.  Uoeda  de  prata,  também  co- 
nhecida por  meia  eorôa  de  praia,  canhada  desde 
o  reinado  de  D.  Uaria  II  até  ao  actual.  Da  pri 


meíia  a  descrlp^o  ia  seguinte:  MtBiA  o  ri  o  ^or- 
me  D  KT  >  ALOUB  D  SBaiiu,  cabepa  da  rainha  ^ 
eaqnerda  com  diadema,  por  baixo  o  anão  de  161L. 
Ho  reverio  as  armas  do  reino,  com  o  escudo  aob 
o  pavilhão  formado  pelo  manto  re»l,  por  baiio 
a  indicaçSo  do  valor  500  REIS. 

tanoo  Vlllaa.  Villa  e  freg.  de  Santa  Maria 
Haior,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  couc.  e  com.  de 
Fipieira  de  Castello  Rodrigo,  diatr.  e  bisp.  da 
Qaarda;  567  hab.  e  123  fogos.  Tem  escolas  para 
ambos  os  seios,  e  correio  com  servifo  de  posta 
mraL  Eetá  situada  n'um  valle  fértil,  n'uma  baiia 
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próximo  da  margem  direita  do  rio  COa.  Perten- 
ceu ao  cone.  de  Almeida,  e  ibi  transferida  para 
'O  actOAl  por  decreto  de  12  de  julho  de  1895.  A 
matrii  é  muito  antiga,  e  consta  ter  sido  convento 
doa  templários.  O  vigário  era  freire  da  ordem  de 
Christo,  e  da  apresentaçSo  regia;  tinha  de  renda 
4Sf  000  réis  e  o  pé  d'alt«r.  Próximo  ()'esta  egreja 
está  a  capelU  de  S.  JuliSo,  que  í  antiquisaima, 
e  diaem  aer  cabeça  da  ordem  de  Calatrava,  e 
que  viuham  ali  euterrar-se  muitos  cavalleiros  da 
ordem,  em  túmulos  de  que  ha  ainda  vestígios,  se- 
gundo consta.  D'aqai  se  passou  a  ordem  para  s 
villa  d'Alcantars  em  Caatella.  Foi  cone  e  tinha 
JDÍ>  ordinário,  camará,  escrivSes,  etc.,  todos  SD- 
jeitos  ao  corregedor  de  Pinhel.  No  seu  termo  exis- 
tiu a  villa  de  Fontenares,  que  os  castelhauos  ar- 
raiaram completamente  durante  a  guerra  dos  37 
annos.  D'esta  pov.  restam  apenas  vestígios-  D. 
Manuel  deu  foral,  em  Évora,  a  15  de  novembro 
de  1.819,  4  vílla  de  Fontnares,  que  depois  passou 
a  aer  o  de  Cinco  Víllas,  desde  que  aquella  villa 
deixou  de  existir.  A  terra  e  muito  fértil  em 
azeite,  centeio,  vinho,  etc.  Pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  rei.  n.'  12, 
coro  a  sede  em  Trancoso.  Também  «e  desí- 
.nam  por  Cinco  ViUaã  as  situada*  na  serra 
le  Ancilo:  Aguda,  Ancilo,  Alvaiaiere,  Ha- 
çSs  de  D.  Maria  e  ChSo  de  Couce. 
Glncoenta  réis.  V.  Meio  U/êUlo. 
Cincos  { Cata  do»-).  V.  Cata  do»  Circo*. 
CinCQB.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Durrães,  cone.  de  Barcelles,  distr.  de  Braga. 
Glncoa  oo  cinqnlnbo.  Moeda  de  prata 
dos  reinados  de  ]3.  Joio  II,  D.  Manuel  e 
D.  JoSo  111,  do  valor  de  20  tèie.  Parece 
também  ter  lido  cunhada  no  reinado  de  el-rei 
D.  JoSo  IV-  Da  primeira  d'essas  moedas  a 
(leacripçSo  é  a  seguinte  :+ iobàbes"  ii°b  °p^ 
KT.,  quinas.  No  reverso:  iobihbs  ^  h  Ô  "  o  -  ■  i ;  >ie 
campo  lÒMS,  por  cima  a  corSa  real,  e  t-m  baixo 
um  L  (Usboa).  Severim  de  Faria,  nns  snas  Noti- 
ciat  de  Portugal,  diz  que  era  moeda  antiga  de 
el-rei  D.  JoSo  III  (Lei  de  26  de  novembro  de 
1538)  e  que  valia  5  réis. 

Ctnta-Hacanda    Pov.  do  couc.  de  Cabinda, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Cintados.  Pov.  na  freg.  de'  N.  S.*  d'Assnm- 
pção  e  cone.  de  Tavira,  diatr.  de  Faro. 

Cintra  (D.  Franciãca  Eugenia  de  Saldanha  de 
Oliveira  e  Daua,  3.'  eondetta  de).  N.  a  27  de 
jnlho  de  1857.  Era  filha  do  2  "  duque  de  Salda- 
nha, JoSo  Carlos  de  Saldanha  d'01ivetra  e  Dann, 
e  de  sua  mulher,  a  duquesa  D.  JuUa  Pereira  Al- 
ves de  Sousa  GuimarSes,  filha  doa  l."  condes  de 
Bolhão.  O  titulo  foi  concedido  por  decreto  de  18 
de  abril  de  1871,  em  sua  vida,  em  attençSo  aos 
servidos  de  «eu  avõ  paterno,  o  1.°  dnque  de  Sal- 
danha. O  brazSo  é  o  mesmo  usado  pelos  duques 
de  Saldanha  e  conde  de  Almcster  (V.  ette»  ttíut- 
lot).  Na  Be*enha  da»  FamUiat  Titulart*  e  çran- 
dea  de  Portugal, jí  por  nós  diversas  vezea  citada, 
vem  a  pag.  458  do  vol.  I,  publicado  em  1883,  o 
seguinte,  que  transcrevemos:  dO  titulo  de  conde 
de  Cintra  andava  na  casa  dos  condes  de  PovoH- 
de,  e  foi  1."  conde,  por  decreto  de  23  de  julho  de 
1823,  António  da  Cunha  GrSa  Athajde  e  Mello, 
par  do  reino  em  1826,  de  que  nunca  apresentau 
a  sua  carta  regia,  veador  da  rainha  D.  Carlota 
Joaquina,  o  qual  fálleeeu  a  4  de  janeiro  de  ISGl 
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sem  deixar  bvccbbsSo.  Ai  cuas  de  PovoUde,  Cia- 
tra  e  Valladares,  de  qno  foi  «ea  ultimo  deican- 
dente  o  9.°  conde  de  Valladare*,  acham-ae  eitio- 
ctas  a  repreaentadaí  na  caaa  de  Vagos,  pela  dea- 
cendencia  de  D.  Francisco  António  de  Noronha 
Abranches  Caitello  Branco,  irmSo  do  4.*  conde 
de  Valladares  e  aeu  immediato  lucceiíOrit.  D. 
Francisco  foi  o  IS."  senhor  de  PoTolide,  e  fal- 
sem geraçSo  em  1837.  E'  actualmente  conde  de 
Cintra  o  sr.  Francisco  Eugénio  de  Baldanha  de 
Oliveira  e  Soiua. 

Cintra  (Gonçalo  de).  Cavalleiro  que  muito  se 
distinguia  na  eipedifio  de  Ceuta,  e  foi  cm  1415 
encarregado  pelo  infante  D.  Heorique  de  prose' 
iniir  os  descobrimentos  e  de  procurar  a  Guiné. 
GoDfalo  Cintra,  talvez  desvairado  pela  ambiçSo, 
apeiar  das  ordena  expressas  do  infante  e  doe  con- 
selhos dos  seui,  quii  parar  em  Aneim  para  &- 
ser  captivos.  Os  moiros,  porím,  que  ji  estavam 
prevenidos  pelo  exemplo  aas  expedições  anterio- 
res, fugiram  e  não  se  deixaram  prender.  Gonçalo 
de  Cintra  n&o  desistiu  de  faser  alguma  presa,  e 
foi  ao  continente  n'um  batel  com  1^  homens,  mas 
internou-se  de  fiinna,  que  nfio  p€de  depois  vol- 
tar facilmente.  Desembarcara  com  os  sens  12  ho- 
mens, e  os  moiros,  que  o  andavam  espiando,  aasal- 
taram-nos  em  numero  de  duxen^Ds,  e,  como  ape- 
sar do  valor  doe  nossos,  a  deaproporçSo  era  im- 
mensa,  morreram  7,  entre  os  quaea  le  contou  Gon- 
çalo de  Cintra,  salvando-se  os  outros  a  nado.  Era 
o  primeiro  desastre  que  auccedia  aos  portugue- 
ses. O  sitio  por  elle  aseignalado,  recebeu  depois 
de  BartboloRieu  Díaa  o  nome  de  Angra  de  Òoit- 
çala  de  (Tinira. 

Cintra  (Pedro  de).  Escudeiro  de  D.  Aflonso  V, 

ãu»  em  14G1  ou  1462  saiu  de  Lisboa,  comman- 
ando  duas  caravelas.  Depois  de  ter  visitado 
as  ilhas  que  ficam  na  embocadura  do  Geba  e  que 
encontrou  desertas,  avançou  para  o  sul,  e  a  um 
rio  cuja  embocadura  ficava  a  40  milhas  da  fos  do 
Geba,  deu  o  nome  de  Besiegtie,  por  assiro  se  cha- 
mar O  seuhor  do  paic  que  o  rio  banhava.  Seguiu 
depois  demarcando  o  caDO  da  Verga,  e  em  seguida 
o  de  Sagres,  a  que  deu  eaae  nome  para  recordar 
o  promontório  illuitrado  pelo  génio  e  pelas  expe< 
dif5es  do  infante  D.  Heorique.  Na  costa  da  Serra 
Leoa  encontrou  um  rio,  a  que  chamou  de  S.  Vi- 
oenle,  outro  depois  a  que  chamou  Sio  Verde,  deu 
o  nome  de  Cabo  Ziedo  ao  que  é  conhecido  por 
Cabo  Sierra  Leone,  denominou  finalmente  ferra 
Leoa  a  um  monte,  onde  as  trovoadas  eram  snc- 
cessivas,  e  depois  chamou  Selvagen»  a  umas  ilhas 
para  o  sul,  e  Cabo  Roxo,  ilha  Botea  e  Sio  Roxo, 
a  um  cabo,  uma  ilha  e  um  rio  que  ficavam  mais 
ao  sul.  Pedio  de  Ciotra,  até  então,  só  explorara 
xapa.  costa,  que  já  fora  descoberta  por  Álvaro 
Fernandes,  depois  é  que  deu  começo  ás  suas  des- 
cobertas, e  f&ram  ellas  as  ilhas  Tnrtle,  a  que  deu 
o  nome  doa  Banco*;  o  cabo  de  SanfAnna,  o  rio 
das  Palmas,  o  rio  dos  Fumos,  o  cabo  do  Moute, 
onde  principia  a  costa  da  Sibéria,  o  cabo  Mesu- 
rado, e  finalmente  o  Arvoredo  de  Santa  Maria. 
Chegando  &quelle  ponto,  voltou  para  trai,  Pedro 
de  Cintra  foi  o  primeiro  navegador  aue  tentou 
faser  descobertas  depois  da  morte  do  infante  D. 
Henrique. 

Cintra  (Fr.  Rodrigo  de).  Pregador  de  grande 
fama,  e  confeasor  de  D.  João  I.  Quando  em  13$4 
o  rei  de  Castella  levantou  o  cerco  de  Lisboa,  sen- 
do  D.  Joto  apenas  Mestre  d' Avis,  pronunciou  fr. 
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Rodrigo  na  egreja  da  Trindade  nm  sermio  ilin- 
sivo  ÍB  desgraças  do  cerco  e  ao  jubilo  do  livn- 
mento.  Fernão  Lopes  dá  nm  largo  extracto  d'eite 
sermão  n'ura'dos  capítulos  da  sua  Chromea. 
i^  Cintra.    Villa   da  prov.  da  Estremadura,  >Ue 
de   cone.   e   de   com.,   rei,  e  patriarc  de  litlxia. 
Tem  três  fregueiias;   %  Martinho,  Banta  Kirii 
e  6.  Miguel,  e  S.  Pedro  de  Penafenim.  Esti  si- 
tuada nas  faldas  da  serra  do  mesmo  nome.  E'  nu» 
das  villas  mais  históricas,  mais  pittorescas  e  ipri- 
tiveis  de  Portugal,  com  especialidade  na  estàflo 
calmosa;   é   cercada  de   frondosos  arvoredos,  de 
numerosas  fontes  com  abundantissimaa  •  eicel- 
lentes  aguas,  e  tem  encantadores  pontoa  de  vit- 
ta.   Nos   arredores   vêem-ae  importantes  e  Ra- 
diosas quintas,  to  las  mais  ou  menos  notaveu  pe- 
las bollesas  que  encerram.  Cintra  tem  sido  sem- 
pre muito  apreciada  por  nacionaes  e  estrangei- 
ros; lord  Byron,  poeta  inglês  que  a  visitoa,  eo- 
graudeceu-a  nas  admiráveis  estrophea  que  lhe  de- 
dicou no  1.'  canto  do'aen  poema  CkUde  HarM, 
chamando  lhe   Gloriou*    Éden.   Tem-se    escripto 
muito  acerca  da  villa  e  da 
serra  de  Cintra.  CitareoKHi 
osegninte:  Cintra, maniu- 
cripto  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  desdito 
a  pag.  208  do  respectivo 
Jmxtitario  impresso ;  (Sa- 
íra  pittoretea,    etc-,  pelo 
visconde  de   Jnromeua; 
Relação  do  caiUlio  e  «Oto 
de    èiidra,  etc.,  por  Flan- 
cisco  d'Almeida   Jordlo; 
Descripção  do  palaeio  wal 
e   InveãtigaçSa  ao  ctuUBt 
Brulo  da  C[aira  tituado  Na  serra  de  Ci«b% 

pelo  abbade  António  Dâ- 
maso de  Castro  -,  Noticia  de  Cintra,  *«u  tdifi- 
eio»  t  arredor  Cã,  por  Joaquim  da  Conceição  (Jo- 
mes  ;  o  Árchioo  Pittoretoo,  o  Panorama,  e  Oíct- 
dente,  em  diversos  volumes,  muitos  jornaes  e  re- 
vistas, todos  consagraram  artigos  descriptjvos  e 
elogiosos,  acompanhados  de  gravuras,  a  respeita 
d'csta  eocautadora  villa.  Sobre  a  sua  fundação 
não  ha  noticia  certa.  Está  averiguado  que  foi  ha- 
bitada desde  a  mais  remota  autiguidade,  e  os 
celtas  deixaram  vestígios  nos  seus  toscos  monn- 
mentos.  Depois  d'eUeB,  oceuparam  estes  sitiosos 
turdulos,  povos  pertencentes  aos  antigos  losits- 
nos,  e  que  se  tinham  pelos  mais  nobres  e  anti- 
gos da  Lusitânia.  E'  provável  que  os  phenicii» 
e  os  carthagineies  também  aqui  fizessem  a  ina 
residência,  mas  as  primeiras  noticias,  que  se  en- 
contram escriptas,  são  do  tempo  dos  romaaot,  e 
os  nomes  mais  antigos  de  que  ha  memoria,  qne 
tivessem  estes  sítios,  f&ram  postos  por  ellea.  Des- 
de então  é  que  a  povoação  começou  a  chamar-w 
Cyntkia,  porque  este  nome  sú  consta  dos  documen- 
tos romanos.  Segundo  a  maior  parte  doi  autorei, 
a  fundação  da  villa  principiou  por  um  templo  em- 
cado  pelos  gregos,  gallos-celtas  e  turdulos  30s 
annos  antes  de  Cbristo,  consagrado  a  Oifntliia,  qw 
era  o  nome  com  que  adoravam  a  Lua.  Tioun 
querido  dedical-o  a  Octaviano  Aivusto  U,  a>u 
nSo  O  consentindo  este  imperador,  dedieatanl-iio 
então  &  Loa.  Assim  está  confirmado  por  vanoi 
eippos  e  outras  pedras  com  i n se ripções  romanas, 
que  teem  apparecido  em  Cintra  por  differentes 
epocaa.  Oa  árabes  a  habitaram  depois  por  mau 
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de  qiiAlro  aecnloB,  toraando-a  a  Bua  vivenda  pre- 
dilecta, e  deixaram  ainda  rouitoa  mais  cnoDamen- 
toi-  Na  invaaSo  dos  povos  do  norte,  que  destrói' 
rtun  o  império  dos  césares  e  o  dos  árabes,  que 
derrnbon  a  monarchía  dos  godos,  a  villa  teve  a 
mesma  sorte  da  Lnaitania,  entrando  no  domínio 
dos  vencedores.  Durante  o  domínio  dos  árabes, 
slgamas  vesea  esteve  do  poder  dos  ohristSos,  mas 
os  árabes  sempre  a  recuperaram,  Fernando  o  Ma- 
^0,  em  870,  a  conquistou,  e  pouco  tempo  depois 
s  perdeu;  ASbnso  VI,  de  Castella  e  LeBo,  a  to- 
mou em  1074,  segundo  uns,  ou  em  lOSO  segando 
outros,  mas  nHo  tardou  que  voltasse  ao  poder  dos 
noiros.  O  conde  D.  Henrique  se  apoderou  de  Cin- 
tra era  1109,  que  novamente  foi  recuperada  pe- 
los infiéis.  D.  AffODBO  Henriques  a  reconquistou 
em  1147,  •  desde  entSo  permaneceu  chrtBtS  e  no 
dominio  portugnex.  [Esto  monarcha  a  reedificou 
a  poroon  em  1119,  dando-lhe  foral  em  9  de  ja- 
neiro de  ItM,  queD.  Sancho  I  confirmou  em  1189. 
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Exporta  para  Lisboa  e  para  Inglaterra  muita  e 
saborosa  fructa;  cria  muito  gado,  e  ob  mármores 
da  serra  sSo  apreciados  em  todo  o  reino.  Tem  pe- 
dreiras de  feldipatho,  e  minas  de  magnete.  Em 
Cintra  ha  uma  grande  feira  aonual  em  S.  Pedro, 
DO  dia  29  de  junho,  e  no  3."  domingo  de  cada  mes 
um  mercado  de  eados  c  productoa  agrícolas.  Tem 
eacolaa  para  ambos  os  aeios,  est.  post  e  telegr. 
com  serviço  de  emísB&o  e  pagamento  de  vales  do 
correio  e  telegraphícos,  cobrança  de  recibos,  le- 
tras «  obrigações  e  serviço  ae  eacommendas ; 
advogados,  notários,  médicos,  pbarmacias,  bons 
boteis,  restaurantes,  agencia  aos  aegaros  Fide- 
lidade, La  Union  y  el  Fénix  Etpa^l,  e  Tagut; 
asBoeiaçOes:  Betd  Sociedade  Umao  1."  de  Deiem- 
bro;  de  soccorroa  mútuos:  8  de  outubro  de  1884  e 
Dr.    Eiyriario    José   Malheirot;   escola   agrícola 


brig.,  grande  circumBsripçSo  mil-  S,  e  ao  distr. 
de  recrut  e 
rea.  &-*  1,  com 
atéde  emlda- 
boa.  Tem  por 
armaB,  segun- 
do alguns  au- 
tores, nm  CBB- 
tello  com  trea 
torrea;  mas  o 
braiSo  que  se 
acha  na  Torre 
do  Tombo  é 
uma  torre  on 
eastello  sobre 
ama   serra,   « 
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D.  Manuelldeu-lhe  foral  novo  em  Lisboa,  conscr- 
Tindo  todoa  oa  seus  antigos  foros  e  privilégios, 
em  29  de  outubro  de  lãll.  Cintra  tinha  assento 
em  cArtea  ao  6.*  banco.  Sendo  orgauisado  mili- 
tarmente o  pais,  teve  sargento-mór  com  6  com- 
panhias de  ordenanças,  debaixo  daa  eoas  ordens. 
Esae  sargento-mór  passou  depois  a  capit&o-mór. 
A  egreja  parochial  de  8.  Martinho,  que  fica  no 
centro  da  villa,  foi  fundada  por  D.  Aflonso  Hen- 
riques em  1150;  o  terremoto  de  175ã  a  destruiu 
qnasi  completamente,  porém,  logo  ae  reedificou; 
o  ordinário  apresentava  o  prior,  que  tinha  rãís 
300MDO.  Ã  de  Santa  Uaria  ou  N.  S.'  d'Aaaum- 
pçlo,  aitaada  fora  da  villa,  próximo  do  eastello, 
foi  também  foudada  por  D.  AfFonso  I;  soffrBu 
muito  com  o  meamo  terremoto,  mas  reconstruíu- 
se  promptamente;  a  raíoha  apresentava  o  prior, 
qne  tinha  300X000  réis.  A  fregueiia  de  S.  Miguel, 
ha  muitos  annos  anneia  4  de  Santa  Mana,  i 
egnalmente  da  fundaçSo  do  referido  monarcha, 
e  iUti  também  fora  da  villa  na  encosta  da  serra. 
A  rainha  apresentava  o  prior  coitado,  que  tinha 
700nOO  réia-  O  prior  de  g  Pedro  de  Penaferrim 
era  apresentado  pela  mitra,  e  tinha  5002000  réis. 
Pm-MÍGcada  esta  egreja  por  D.  Diniz  em  1301, 
a  togo»  da  rainha  Santa  Izabet.  A  Miaerícordia 
B  o  hospital  da  fflram  fundados  por  eUrei  D 
Maaliel.  O  cone.  de  Cintra  é  abundantíssimo  de 
sgaas  excellentes,  conforme  dissémoa,  que  o  tor- 
nam muito  fértil  em  todos  oa  géneros  agrícolas. 


de  transporte 
entre  Lisboa 
e  Cintra,  eram 
muito deffiei entes  e  dispendiosas;  aó  Be  podia  ira 
pé,  a  eavallo,  em  carruagem,  ou  n'nm  omníbus  in  - 
commodo  do  velho  sfatema.  Houve  varia*  tentati- 
vas de  ae  eatabelecer  communicaçlo  accelerada,  e 
BB  príncipaes  tSram  duas:  uma  emprehendida 
pela  companhia  Debrousae,  que  projectou  um 
caminho  de  ferro  ordinário;  lígou-se  com  essa 
idéa  a  conatrueçSo  d'um  bairro  novo  em  Cintra, 
e  compraram-ae  terrenos,  onde  se  construíram 
CBsns,  conBtituíndo  nm  grnpo  a  que  se  deu  o  nome 
de  Villa  Eatephania,  em  memoria  da  rainha 
D.  Estephania,  mulher  de  D.  Pedro  V.  Todos 
eatea  planos  se  mallograram.  Alguns  annoa  mais 
tarde  orgauison-se  uma  empresa  com  o  fim  de 
construir  um  tramu>at/  a  vapor  pelo  systema  d'nm 
engenheiro  francez  Larmanjat  Ainda  chegou  a 
funccionar,  inaugurando -se  a  carreira  em  1  de 
outubro  de  1873,  maa  a  empresa  falliu,  terminan- 
do a  carreira  doia  ou  trea  annoa  de[iois  da  eiplo- 
raçBo.  Tinha.  9  estaçSes;  Sete  Rios,  Bemflca, 
Porcalfaota,  Ponte  de  Carenqne,  Qnelui,  Cacem, 
Eío  de  Mouro,  Ranholaa  e  Cintra.  Hoje  ha  nma 
linha  ferres  importante  entre  Lisboa  e  Cintra, 
começada  ha  perto  de  20  annoa,  partindo  ao 
principio  da  estaçio  de  Alcantara-Terra,  e  depois 
da  estaçlo  do  Rocio,  contando  diversas  estaçBes 
até  á  Villa  Estephania,  qne  se  tomou  uma  po- 
voaçSo  muito  aprasivei  formada  de  elegantes 
chaleta  e  de  diversas  casas  de  campo.  Cintra, 
especialmente  no  vetSo,  é  sempre  maito  coacor- 
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rida    pelas  pessoas  reaes,  pela  corte,    muitas 
pessoas  de  Lisboa  e  d*outras  terras,  e  estrangei- 
ros que  visitam  Lisboa,  que  Da  maior  parte,  lhe 
consagram,  pelo  menos,  algumas  horas.  Alguns 
dos  nossos  antigos  monarchas  tinham  grande  pre- 
dilecção por  esta  encantadora  e  historia  villa; 
D.  Maria  II,  el-rei  D.  Fernando,  D.  Pedro  V  e 
p.  Luiz,  ali   passavam  alguns  mezes  de  verSo; 
suas  magestades  el-rei  senhor  D.  Carlos  e  as  rai- 
nhas senhora  D.  Amélia  e  D.  Maria  Pia,  todos 
os  annos  ali  permanecem  algum  tempo,  partindo 
depois  para  Cascaes.  Ultimamente  também  a  vi- 
sitaram os  reeios  visitantes  estrangeiros  :  rei  e 
rainha  de  Inglaterra,  imperador  da  Allemanha, 
rei  de  Hespanha,   os  duques  de  Connanght  e  o 
presidente  da    republica    franceza,   Mr.   £mil6 
Loubet.  Numerosas  quintas  se  encontram  na  vil- 
la  e  nos  seus  arredores ;  taes  como  as  da  Pe- 
nha Verde,  fundada  pelo  vice-rei  da  índia  D.  JoSo 
de  Castro;  a  de  Monserrate,  que  pertenceu  ao 
rico  negociante  inglez  Francisco  Cook,  depois 
visconde  de  Monserrate  (V.  Monserrate);  a  do 
Ramalhâo,  que  pertenceu  á  Coroa,  e  era  a  resi- 
dência predilecta  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina, 
e  foi  depois  dos  viscondes  de  Valmor;  a  dos  du- 
ques de  Palmella,  do  Cadaval  e  de  Lafões;  ba- 
rões da  Reçaleira,  do  condo  de  Redondo,  mar- 
quezes  de  Viauna,  de  Vallada,  de  Pombal;  a  Pe- 
nha Longa,  que  foi  dos  viscondes  de  Ressone  e 
depois  dos  condes  de  Penha  Longa  (V.  este  tittdo); 
a  aos  Seteaes,  dos  duques  de  Loulé  (Y.  StteaesS; 
a  de  Monte  Christo,  que  pertenceu  ao  íalleoiao 
e  abastado  capitalista  António  Pinto  da  Fonse- 
ca, a  do  Relogíò,    a  dos  condes  de  Yalenças,  a 
quinta  do  marechal  Saldanha,  na  estrada  da  Sa- 
buga,  cujo  portão  da  entrada  fica  ao  pé  da  fonte 
d*e8te  nome,  cuja  agua  é  táo  afamada;  muitos 
chalets,  notando- ee  o  da  sr.*  condessa  d'£dla;  o 
immenso  castanheiro  dos  Pisões,  com  a  sua  vasta 
sombra  cobrindo  a  estrada,  ofiPerece  aos  passean- 
tes  nm  bom  abrigo  contra  os  raios  do  sol.  A  pou- 
ca distancia  corre  a  fonte  do  mesmo  nome.  Era 
n'outro  tempo  um  dos  passeios  predilectos  da 
sociedade  elegante.  O  cone.  de  Cintra  compõe-se 
de  10  frejpezias  com  6:138  fog.  e  26:394  hab., 
sendo  13:790  do  sexo  masc.  e  12:604  do  fem., 
n*uma  superfície  de  32:192  hect.  As  freguezias 
são:  S.  Pedro,  de  Almargem  do  Rispo,  3:402  hab.: 
1:713  do  sexo  masc.   e  1:689  do  fem;  N.  S.*  da 
Misericórdia,  de  Relias,  3:612  hab.:  1:853  do 
sexo  masc.  e  1:759  do  fem.;  Santa  Maria  e  S.  Mi- 
guel, de  Cintra,  1:403  hab.:  696  do  sexo  masc 
e  707  do  sem.:  S.  Martinho,  de  Cintra,  2:266  hab.: 
1:165  do  sexo  masc.  e  1:101  do  fem.;  S.  Pedro, 
de  Cintra,  2:249  hab.:   1:210  do  sexo  masc.  e 
1:039  do  fem.;  N.  S.*  d*As8umpção  de  Collares, 
8:813  hab.:  2:056  do  sexo  masc.  e  1:757  do  fem.; 
N.  S.*  da  Purificação,  de  Montelavar,  3:066  hab.: 
1:613  do  sexo  masc  e  1:453  do  fem.;  N.  S.*  de 
Relem,  de  Rio  de  Mouro,  1:644  hab.:  888  do  sexo 
masc.  e  756  do  fem.;  S.  João  Raptista,  de  S.  João 
das  Lampas,  3:297  hab.:  1:732  do  sexo  masc.  e 
1:565  do  fem.;  S.  João  Degolado,  de  Terrugem, 
1:642  hab.:  864  do  sexo  masc.  e  778  do  fem.  Cin- 
tra é  fornecida  de  bom  peixe  pelas  villas  próxi- 
mas de  Cascaes  e  Ericeira.  Jomaes:  Teem-se 
publicado  aqui  os  seguintes:  Atheneu  (0)^  15  de 
março  de  1890  a  15  de  março  de  1891;  Aurora  de 
Cintra,  19  de  fevereiro  de  1893  a  29  de  abril  de 
1894;   Chicote  (O),  6  de  maio  de  1894;  Cintrenae 
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(O),  8  de  dezembro  de  1885  a  15  de  abril  de 
1886;  Clamor  de  Cintra  (O),  10  de  julho  a  desem- 
bro  de  1887;  Correio  Cintrense,  20  de  outubro  i 
17  de  novembro  de  1892;  Correio  de  Cintra,  19 
de  março  de  1896;  Folha  de  Cintra  (A),  30  de 
junho  de  1892  a  13  de  fevereiro  de  1893;  Gatda 
de  Cintra,  marco  de  1890,  em  publicação;  Jornal 
de  Cintra,  8  ae  novembro  de  1885  a  3  de  miio 
de  1887;  Jornal  Saloio,  7  de  janeiro  de  1899  a  19 
de  outubro  de  1901;  Progresso  de  Cintra,  22  de 
setembro  de  1898  a  14  de  maio  de  1899;  Potío  dt 
Cintra,  26  de  março  a  6  de  abril  de  1890;  .fie- 
vista  ifunioipal,  15  de  setembro  de  1893  a  15 
de  janeiro  de  1894;  Saloio  (O),  29  de  outubro  de 
1856  a  it  de  setembro  de  1857;  o  primeiro  jor- 
nal publicado  em  Cintra.  Além  d*e8tes  publicou- 
se  também  aqui  o  n.®  carnavalesco:  Bisnaga  (Á), 
em  12  de  fevereiro  de  1888. 

Cintra  (Castello  dos  Moiros  em).  Está  situado 
n*um  dos  pontos  mais  elevados  da  serra  de  Cin- 
tra, sobre  uns  enormes  penhascos,  que  o  toma- 
vam quasi  inexpugnável,  e  defendia  os  prmei- 
pães  locaes  de  Cintra.  Referem  alguns  auto- 
res que  foi  edificado  pelos  turdolos,  e  reedificado 
pelos  moiros  no  anno  713  da  era  christã,  depois 
da  batalha  de  Guadalete,  na  Andaluzia,  em  que 
ficou  derrotado  D.  Rodrigo,  o  ultimo  rei  dos  go- 
dos. Pelos  annos  de  1373,  el-rei  D.  Fernando, 
por  conselho  de  João  Annes  de  Almada,  vedor 
da  Fazenda,  o  reconstruiu,  sendo  seu  alcaide-mór 
Pedro  Affonso.  Em  1383  ainda  o  castello  estava 
bem  fortificado;  era  então  governador  D.  Hearí- 

ãue  Manuel  de  Vilhena,  conde  de  Ceia,  que  o 
efendia  por  parte  da  rainha  D.  Leonor  TdUes. 
Desde  então  ficou  o  castello  completamente  fliitt- 
donadc.  O  abbade  de  Castro,  no  seu  opúsculo  Jbm- 
tiaação  feita  ao  ccutello  da  serra  de  Coimbru^  íb 
1838,  dá  umaMescripção  minuciosa  e  muito  eu- 
riosa.  O  castello  coínpunha-se  de  cinco  torres, 
de  que  restam  as  ruinas;  para  so  subir,  é  predso 
rodear  primeiro  a  cerca  do  convento  da  Trindade, 
e  para  elle  se  entra  por  uma  pe<^uena  porta  que 
se  encontra  á  direita  na  primeira  mnralk^  de 
que  está  circumdado  o  castello;  a  pouca  4ism- 
cia  vê -se  outra  porta  na  segunda  maralha,  e  é  a 

firincipal,  tendo  ao  pé  um  reducto  com  tres  eo- 
umnas  de  cada  lado.  Deutro  do  castello  vi-se 
uma  egrejinha,  que  denota  ter  sido  mesquita  doa 
moiros,  e  que  D.  Affonso  Henriques,  tomando 
Cintra,  tratou  de  a  santificar,  dfedicando-a  a 
S.  Pedro.  No  espaldar  do  altar-mór  estava  pin- 
tada a  imagem  d'este  santo,  que  mal  se  conhece 
hoje.  Havia  também  uma  imagem  de  pedra  de 
Ançã,  que  passou  para  a  ermida  de  Santa  Eufe- 
mia, que  fica  n*um  monte  visinho  ao  castello,  da 
Í>arte  do  sul.  Perto  da  egrejinha  acha-se  uma 
ònte  singular,  que  o  vulgo  conhece  por  cisterna 
dos  moiros,  para  onde  se  entra  por  uma  porta  pe- 
quena, descendo  dois  degraus.  E*  esta  nascente 
coberta  de  abobada  com  tres  arcos,  cheios  de 
plantas  musgosas  que  crescem  nas  fisgas  do  an- 
tigo cimento.  A  nascente,  pela  eminência  em  que 
fica,  logo  se  apresenta  a  quem  vae  vêr  o  castello; 
as  aguas  são  tão  copiosas,  que  no  verão  não  se 
conhece  falta  alguma,  e  encaminham-se  ás  fontes 
do  paço  real  na  villa.  Na  primeira  torre,  que  era 
a  de  Menagem,  encontra-se  uma  tulha,  onde  se- 
pfundo  dizem,  houve  um  caminho  subterrâneo  ^ue 
ia  até  Rio  de  Moiro.  Esta  torre  está  mmto 
damnificada  por  causa  d'um  raio,  que  n*ella  caiu 


era 

em  1636;  sobe-se  com  muita  difficuldade  por  uma  ' 
ricada  bastante  arruinada  que  Goa  da  parte  de 
dentro;  a  abobada  pelo  terremoto  de  1755  ficou 
quui  toda  demolida,  assim  como  as  rauralhaa  do 
cutallo  se  destruíram  em  parte.  A  segunda  e 
terceira  torres  ficam  distautes  da  primeira,  mas 
i  muito  perigoso  subir  a  ellas  pelo  seu  estado  de 
iJamaificaçSo.  A'  quarta  sobe-se  por  uma  escada 
grude,  muito  arniínada,  em  circumferencia  da 
aucallia.  A  quiuta  torre  está  autes  de  se  chegar 
i  porta  chamada  da  Traição;  é  a  maia  alta  e  a 
mui  admirável,  d'0Dde  ae  desfructa  uma  vista 
inrpreh  eu  dente.  Tinha  o  nome  de  Torre  BecU,  e 
D'ella  se  arvorava  o  nua  (bandeira  real).  Corre 
como  certo  que  ti'esta  torre  viveu  no  principio 
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de  de  Castre,  qne  possuía  algumas  moedas  de  D. 
Sancho,  D-  AffoDso  IV  e  D.  JoSo  I,  achadas  neste 
castello,  quando  o  visitou  em  1738. 

Cintra  (Convento  dot  Capucho*  em).  E'  na  ser- 
ra, próximo  a  Collares,  que  está  situado  este  con- 
vento da  ordem  de  S.  Francisco,  mais  vulgarmen- 
te conhecido  pelo  convento  da  Cortiça.  D  que  o 
tornava  mais  celebre  era  a  soa  extrema  singele- 
EB  a  ^  ansteridadc  com  que  os  religiosos  ali  vi- 
viam. Contam  alguns  chrosistas  que  Filippe  II, 
de  Hespanba,  quando  visitou  o  convento  aos  Ca- 
puchoi,  dissera,  que  tinha  no  seu  reino  dois  mo- 
numentos históricos  da  maior  celebridade;  um 
Sila  extrima  grandeia,  que  era  0  Escurial  ero 
adrid,  e  o  outro  pela  sua  extrema  pobreza,  que 


do  secnio  iri,  por  algum  tempo,  o  poeta  Beroar- 
diao  Sibeiro.  Sobe-se  para  ella  da  mesma  forma 
qne  para  a  quarta  torre,  i.  roda  da  maralha,  por 
>uig  de  500  degraus,  apresentando  em  partes 
grande  precipicio.  A  poucos  passos  de  distancia 
vá-ie  a  porta  da  Traifilo,  no  fim  do  castello,  que 
i  moito  pequena,  ficando  para  a  parte  do  Occi- 
deote  e  virada  i  serra  chamada  dos  Capuchos. 
Saindo  d'esta  porta  por  um  cominho  escabroso, 
depira-se  com  a  primeira  maralha  do  castello, 
qne  toda  esti  rodeada  de  linhas  de  circumvalla- 
(^  O  povo  de  Cascaes  ia  duas  vezes  ao  auno 
vdar  D  castello,  onde  pernoitava,  accendendo  fa- 
chos para  se  saber  ^ue  estava  ali,  e  por  este  mo- 
tivo lhe  era  concedido,  desde  tempos  remotos,  a 
iiempçSo  de  pagar  sá  meia  jugada.  Díe  o  abba- 


era  o  convento  da  cortiça  em  Cintra-  O  fundador 

foi  D.  Álvaro  de  Castro,  filho  de  D.  João  de  Cas- 
tro. U  grande  vice-rei  da  índia,  desejando  deixar 
aos  vindouros  um  padrão  comroemorativo  do  res- 
peito e  acatamento  que  professava  pelas  cousas 
sagradas,  indicou  a  sen  filho,  já  no  leito  da  mor- 
te, como  derradeira  benção  paternal,  qne  se  al- 
gum dia,  na  graça  ou  aa  justiça  de  algum  rei  en- 
contrasse remuneração  digna  aos  serviços  que 
prestara  á  pátria,  edificasse  na  serra  de  Cintra 
um  convento  para  recoietos  fraaciacaaos,  adver- 
tindo qne  tivesse  a  piedosa  invocação  de  Santa 
Crui,  e  qne  se  observasse  a  mais  rigorosa  auste- 
ridade. D.  João  de  Castro  falleceu  om  1548,  e  só 
12  anões  depois,  em  1560,  h  que  D.  Álvaro  pôde 
cumprir  o  seu  derradeiro  desejo.  Foi  portanto, 
IMl 
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n*e8te  anDo  que  se  procedeu  á  constracçlo  do 
convento  da  Cortiça,  que  tSo  admirado  tem  sido 
por  nacionaes  e  estrangeiros.  D.  Álvaro,  indo  a 
Homa  como  embaixador  d*ei  rei  D.  Sebastião,  con- 
seguiu de  Pio  IV  o  privilegio  para  o  altar  da  ca- 
pella,  em  todas  as  missas,  e  indulgência  plená- 
ria no  dia  da  invenção  de  Santa  Cruz,  para  to- 
das as  pessoas  que  rogassem  pelas  necessidades 
maiores  da  egreja,  e  por  alma  de  D.  Jofto  de  Cas- 
tra. N*uma  lapide  de  mármore,  collocada  na  ca- 
pella,  no  alto  da  parede,  á  direita  do  altar,  lê-se 
em  breves  palavras  a  historia  da  fundação  do 
convento.  A  capella  é  muito  pequena,  e  está  met- 
tida  n*uma  gruta  natural,  a  que  serve  de  tecto 
um  formidável  rochedo.  Tem  só  um  altar,  todo  de 
mosaico,  e  um  sacrário  de  fino  mármore;  é  o  que 
tem  de  mais  notável,  e  que  se  conserva  ainda 
hoje.  O  convento  tem  as  paredes  forradas  de  cor- 
tiça, para  assim  se  tornar  mais  confortável,  e  li- 
vrar-se  da  humidade  e  do  frio,  a  que  está  exposto 
pela  sua  situação.  Da  serra  passa  se  para  um  ter- 
reiro, por  uma  abertura  feita  debaixo  d*um  pe- 
nedo. Este  terreiro  antecede  o  alpendre  e  a  por- 
taria do  convento.  A*  esquerda  na  uma  fonte  e 
arvores,  junto  das  quaes  se  vêem  alguns  assen- 
tos. Dctronte  ainda  existe  a  mesa  de  pedra,  em 
que,  segundo  os  nossos  chronistas,  el-rei  D.  Se- 
bastião costumava  tomar  alguma  refeição,  quan- 
do visitava  o  convento.  Debaixo  do  alpendre  é  a 
entrada  para  a  capella,  e  muito  próximo  está  a 
portaria,  tendo  ao  pé,  suspenso  d*uma  vide,  um 
chocalho,  que  servia  de  sino,  para  chamar  o  por- 
teiro. Na  portaria  vêem-se  dois  contessionarios, 
um  de  cada  lado,  com  as  suas  competentes  capei- 
las.  £utra-se  então  por  um  corredor  muito  escu- 
ro, quasi  subterrâneo,  e  que  é  aberto  por  entre 
toscos  penedos.  Este  corredor  vae  ter  a  um  pe- 
queno terraço,  no  centro  do  qual  está  collocado 
um  tanque  e  a  que  os  frades  chamavam  o  Jardim. 
N*um  local  mais  elevado,  vê-se  a  ermida  dedica- 
da ao  Senhor  dos'  Passos,  e  ao  lado,  também  en- 
tre penedos,  um  vão  que  serve  de  sacristia.  O 
cardeal  D.  Henrique  celebrava  missa  n*esta  er- 
mida, e  servia-se  da  sacristia  como  se  fosse  uma 
cella,  para  descançar  dia  e  noite,  quando  se  re- 
tirava ao  convento  em  profunda  meditação.  Na 
cerca  ha  também  uma  ermida,  feita  n*uma  gruta 
formada  por  dois  penedos,  e  onde  se  venera  a 
imagem  de  Christo  crucificado.  N^uma  das  extre- 
midades da  cerca  existe  uma  cova  conhecida  pela 
grtUa  do  moitgt^  que  dizem  ter  servido  de  guari* 
da  a  um  monge  chamado  Honório,  que  durante 
30  annos  ali  viveu  na  mais  austera  penitencia, 
fallecendo  em  1596  com  95  annos  de  edade,  e  onde 
foi  sepultado.  Sobre  a  cova  está  gravado  o  se- 
guinte : 

Hic  Honorius  vitam  perívit; 
Et  ideo  cum  Deo  in  ccdiê  revivit. 

No  convento  ha  um  só  dormitório  muito  estreito, 
a  ponto  de  dois  religiosos  não  poderem  passar  ao 
mesmo  tempo.  As  cellas,  de  muito  pequenas  di- 
mensões, teem  as  portas  muito  baixas,  o  que  obri- 
gava os  frades  a  curvarem-se  quando  queriam 
entrar.  O  refeitório  também  é  de  muito  acanha- 
das dimensões;  a  mesa  uma  pedra  tosca,  superior 
ao  chão  apenas  um  palmo;  dizem  que  foi  o  car- 
deal D.  Henrique  quem  a  mandou  arrancar  da 
serra,  para  aquelle  ofiPeito.  Os  frades  tinham  a 
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rigorosa  observância  de  não  comer  carne,  e  nos 
dias  do  Advento  e  em  toda  a  Quaresma  nem  mes- 
mo podiam  comer  cousa  que  fôsse  ao  lume.  Do 
dormitório  para  o  coro  desce-se  por  7  estreitos 
degraus,  e  do  coro  para  a  capella  entra-se  por 
uma  abertura  feita  na  rocha,  do  lado  do  Etraoge- 
Iho.  A  capella  é  muito  pequena,  conforme  disse- 
mos, e  tem  o  tecto  de  abobada  e  as  paredes  cheias 
de  pedras,  que  produziu  ali  a  natureza.  No  altar 
vôem-se  n*uns  nichos  as  imagens  do  Menino  Jesu 
e  de  alguns  santos.  Sobre  o  sacrário  ha  um  Santo 
Christo  de  marfim,  que  foi  ofiFerecido  pelo  bispo 
do  Porto  D.  Rodrigo  da  Cunha.  No  sacrário  na 
também  uma  cruz  de  prata  dourada,  comum  Santo 
Lenho,  aue  D.  Álvaro  de  Castro  trouxera  de  Ro- 
ma. No  lado  da  Epistola  vê-se  um  quadro  com  o 
retrato  do  velho  monge  Honório.  Todas  as  fiimi* 
lias  descendentes  do  fundador  concorriam  com 
esmolas  para  o  sustento  do  convento  e  dignidade 
do  culto;  el-rei  D.  João  Vi  ordenou  que  o  almo- 
xarifado de  Cascaes  desse  todos  os  annos  ao  con- 
vento seis  dúzias  de  pescadas,  outros  tantos  ca- 
ções seccos,  e  no  dia  da  festa  de  S.  Francisco  o 
peixe  que  fôsse  preciso,  para  que  os  religiosos 
tivessem  um  jantar  mais  lauto.  A  rainha  D.  Lni- 
za  de  Gusmão  mandava  todos  os  annos  um  moio 
de  trigo  e  uma  arroba  de  cera  lavrada;  D.  Pe- 
dro II  outra  tanta  cera  para  o  sepulchro  da  se- 
mana santa,  e  D.  João  V  uma  pipa  de  azeite.  De- 
pois da  extincção  das  ordens  religiosas  em  1834, 
passou  a  ser  propriedade  dos  condes  de  Penama- 
cor, e  em  1873  toi  vendida  ao  esconde  de  Mon* 
serrate,  estando  tudo  em  minas.  Este  opulento 
capitalista  inelez,  já  hoje  fallecido,  restaoitNi  o 
convento  de  forma  que  em  nada  perdeu  a  stti 
primitiva  feição  de  tantas  recordações  histotteas.' 
Cintra  (Palácio  da  Pena  em).  No  local  onda 
hoje  admiramos  esta  principesca  resideiwULiaia 
das  glorias  artísticas  do   nosso  paiz,  idttWJiii 

Sor  nacionaes  e  estrangeiros,  existia  ooiai 
e  rochedos,  onde,  sesnindo  a  tradição, 
ceu  uma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
da  qual  se  construiu  log^  uma  pequeoft 
que  se  demoliu  quando  se  fez  a  actoií, 
A  esta  capella  iam  dizer  missa  todos  oâj 
os  padres  da  egreja  de  S.  Pedro,  por  " 
d*el-rei  D.  João  I,  que  em  paga  lhes  £m; 
d*um  moio  de  trigo,  annualmente,  por  át 
8  de  agosto  de  1387.  Garcia  de  Rezende 
na  sua  Chronica  de  D.  João  11,  diz  que  asi^l 
narcha,  em  1493,  fora  ali  pagar  um  voto, 
rando-se  onze  dias  n' aquelle  sitio  em  companhia 
da  rainha  D.  Leonor  e  das  pessoas  da  sua  cod^- 
tiva,  tendo-se  então  armado  junto  da  capella  di- 
versas barracas,  que  lhes  serviram  de  abrigo. 
Foi  D.  Manuel  quem  posteriormente  deu  começo 
á  edificação  do  convento.  Mandou  cortar  a  penha, 
o  que  se  fez  com  muito  custo,  e  or^anisou  uma 
planície  de  80  pés  de  terra  plena;  levantou  en- 
tão em  1503  um  convento  construído  de  madei- 
ra, para  frades  jeronyinos,  com  a  desienação  de 
conventinho  de  N.  S.*  da  Pena  ou  da  renha,  per 
ter  ali  apparecido  a  imagem  da  Virgem.  Maistar- 
de,  em  lõll,  este  conventinho  foi  transformado 
n*uma  sumptuosa  casa  religiosa.  O  architecto  ita- 
liano João  Potassi  organisou  a  nova  planta,  fasen- 
do^lhe  a  egreja,  claustro,  dormitório, officin as, eam- 
panario,  etc.  Todas  estas  obras  eram  de  laçaria 
de  pedra^  trabalhada  com  o  primor  da  arte  ar- 
ohitectonica,  muito  usada  n*e8sa  época.  A  entrada 


era  pela  parte  do  sul,  por  ama  porta  de  grades 
de  ^rro,  e  logo  se  encontrava,  na  cerca,  luua 
bote  a  tanque,  com  aeQS  auentoe,  seguindo-Be- 
lha  oa  apriacoa  de  gado,  horta,  e  pra^a  oode  ae 
caniam  tonros.  Perto  faavía  nm  pateo,  onde  esta- 
vam  u  hospedarias,  e  da  parte  ao  norte  ama  ea- 
uda  qae  oava  paia  a  egreja,  cnjo  tecto  é  ainda 
de  lacaria  de  pedra,  com  as  armas  reaes  nos  fe- 
chos, cnu  de  Chriato  e  florões,  descansando  toda 
1  laçaria  em  quatro  meiaa  columnaa  que  estSo 
Qu  paredes.  Azulejo  branco  e  verde  farra  toda 
a  egrejinha,  qae  tem  do  lado  do  Svangeltio  um 
altar  de  S.  Jeroefmo,  e  do  lado  da  Epistola  am 
de  S.  JoSo  Baptista.  No  altar-mór  está  a  SoDhora 
da  Penha,  e  no  espaldar  o  celebre  retábulo  todo 
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tireasindo,  e  daas  meias  columnaa  interiores,  so- 
bre que  se  formam  tree  arcoa  de  renda  de  alabas- 
tro. A  Virgem  auatenta  o  Menino  no  braço  es- 
querdo, e  no  direito  um  livro  aberto.  D'eBte  ni- 
cho deacem  duas  varandas  até  ab  fim  do  arco  em 
qne  está  o  aacrario.  N'outros  dois  nichos  coUa- 
teraea  estSo  a  AonunciaeSo  e  a  Adoraçio  doa 
Reía,  tudo  de  figuraa  de  alabaatro.  Debaixo  d'e8- 
tes  ha  mais  doia  de  identicaa  figuras,  um  da 
ApreseotaçSo  no  Templo,  e  outro  aa  Fugida  para 
o  KgTpta,e  no  meio  outro  mais  concavo,  com  um 
aepulchro  de  alabastro,  com  a  imagem  de  Chriato 
morto,  e  três  anjos  a  sustentai  o.  íi&ofas  maiores  fi- 
guras d'este  retábulo.  Todas  as  bases  das  columnas 
aSo  de  alabaatro,  com  guaroições  e  frisos  de  jaspe 


FilicEo  d*  P«u 


de  jaspe,  formando  oa  parte  superior  um  arco  de 
meia  laranja,  que  deacança  em  duaa  columnas 
pretas.  O  arco  é  do  mesmo  jaspe,  com  quadrados 
aebrepOBtOB  de  alabastro,  com  BuasJdivísSuB  de 
preto  e  embutidos  lasos,  com  um  letreiro.  No  5m 
de  cada  ponta  ou  cauto  ftem^doisj^meninos  de 
alabastro  soetentando  dois  magotes,  feitos  d'ar- 
mas,  tractos  e  fiõres,  que  d'eatas  pontas  pendem 
até  meio  retábulo.  Duas  columnas  pretas  formam 
am  QÍcbo,  em  que  se  vê  o  nascimento  de  Christo, 
lodo  de  figurinhas  de  vulto,  de  alabaatro.  Des- 
cendo, por  este  meio,  entro  duas  columnaa  do 
meimo  jaspe,  sobresáe  O  arco,  debaixo  do  qual 
eiti  o  sacrário-  Sobre  o  arco  ha  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora,  sentada  dentro  d'outro  pequeno 
nicho,  com  daas  columnaa  também  de  jaape  so- 


preto,  lavrado  de  meio  relevo  de  folhagens.  O  se- 
putchro  fica  superior  ao  sacrário,  qne  a  em  f6rma 
rotunda,  sobresaindo  &  toda  a  obra,  com  um  anjo 
com  armas  reaes  da  parte  direita,  e  da  esquerda 
outro  com  aa  armas  da  rainha  D.  Catharina.  O  sa- 
crário, todo  de  alabastro,  tem  exteriormente  um 
resgaardo  com  seu  limborio,  da  mesma  matéria; 
move-se  em  roda  pela  parte  de  dentro,  e  tem  na 
circumferencia,  em  apainelados,  os  passos  da 
Paixão,  em  figuras  de  meio  relevo.  N'am  d'elles, 
que  lhe  serve  de  porta,  tem  a  data  de  1531. 
E'  tito  transparente,  que  mettendo-se-lhe  dentro 
luz,  oa  pondo-se-Ihe  por  detraz,  transparece  como 
se  fora  crjstai,  e  dá  claridade  para  ae  ler.  Foi 
offerecido  por  D.  JoSo  111,  e  é  uma  das  obras 
d'arte  de  maior  merecimento,  n'eate  género,  que 
1013 
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existe  em  Portugal,  segundo  kS^nça  o  abbade 
<te  Castro,  na  aan  Memoria  Butoriea  lobre  a  ori- 
gan  da  fiindação  do  real  moeteiro  de  If.  S'  da 
Peaa,  ete.  E'  um  trabalho  magnifico,  delineado  e 
eacalpido  pelo  eteulptor  Nicolau  Romano,  diici- 
polo  de  Bailhatar  Peruzzi.  Este  mesmo  escuiptor, 
reconhecendo  a  piedade  de  D.  João  III,  mandou- 
ihe  offerecer  de  Florença  uma  estatua  de  Nossa 
Senhora,  feita  de  alabastro,  do  maior  gosto  e 
merecimento,  a  qual  foi  eollocada  no  altar  do 
Capitulo  do  convento,  onde  se  conservou  até  1834, 
em  oue  se  extinguiram  as  ordens  religiosas.  Foi 
aqaelle  artiata  que  o  mesmo  soberano  mandou 
vir  depois  para  Portugal,  para  se  encarregar  da 
construcçSo  do  retábulo  da  capella-mór  da  egreja, 
obra  maravilhosa  em  te  empregaram  26  annns 
de  trabalhn,  O  retábulo  snstenta-se  em  pilastras 
de  alabastro,  e  tem  da  direita  a  Ceia  e  o  Horto, 
e  da  esquerda  a  ResurreiçSo  e  a  Descida  ao 
Limbo.  Toda  a  pedra  foi  eztrahida  da  serra.  El- 
reiD.  Manuel  e  a  rainha  D.  Maria,  sua  mulher, 
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mesmo  as  portas  e  as  janoUas;  nem  as  grandes 
arvores  escaparam  á  mSo  destraidora  e  espolii- 
dora,    que    as    arra acaram    desapiedadamente. 
D.   Fernando,  o  rei  artista,  tudo  reformon-,  gnt- 
sas  sommas  despendeu  com  aquellas  importantu 
obras,  que  ae  concluíram  em  1640.  Em  Idll  resol- 
veu aquellemonarchatransfbrmaro  convento  D  "dm 
palácio  acastellado  no  estylo  manuelino.  Procedni- 
se  logo  aos  precisos  e  arrojados  trabalhos,  e  boje  « 
palácio  da  Pena  é  um  conjnncto  de  belletas  da  ar 
chitectura,  de'  gosto  artiatico  e  aprimorado eMr> 
feita  execução,  sem  comtndo  se  aKerar  do  tm^ 
primitivo,   conservando -se  a  féicSo  historíea-tÉ 
memoria  da  época  de  D.  Hanuel.  A  mobiUa^H 
guarnece  este  esplendido  solar  ê  riquiaarma.tM 
goato  da  edade-media;  sSo  os  objectos  d'arte  •  u 
guarniçSes  de  requintado  luxo.  Um  torreSo  áMmt- 
ralhas  coroadas  de  ameias,  dSo-lhe  o  aspaeUb 
um  castello  feudal.  Um  pateo  descoberto  âafi  m 
dois   corpos  do  palácio,  e  o  largo  caminho  ■•>•■ 
do  e  por  veies  aoerto  na  rocha,  vae  ter,  depiliii 
mnitas  circumvaUfta^ií:. 
uma  ponte  tevadi^  ifiti 
ài  para  a  portm  pi     ^■■'' 
A  capella  a'—"-  ' 
muitas  das 
preciosidades, 
mente  o  notável  .  __ 
d'alabastro,  que  ]i. 
remos.  Affiai];|*-«ti 
Fernando  disr— 


luai  a^W. 
B,ee^g 


com  a  sua  regia  I 
para  cima  de  300: 
réis.  O  que  se  toma 
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I  &  Senhora  da  Pena  uma  caixa,  or- 
nada com  uma  grande  esmeralda,  do  primeiro 
ouro  que  vuiu  da  índia.  O  claustro  do  mosteiro 
ainda  se  conserva.  Na  cõrca  havia  diSerentes 
ermidas,  umas  levantadas  pela  arte,  outras  pela 
natureza,  para  onde  os  monges  se  retiravam  a  orar. 
O  logar  era  muito  exposto  a  raios,  e  ali  perto  se 
tem  descoberto  pedras  de  cevar.  Em  1743,  quan- 
do em  30  de  setembro  os  religiosos  celebravam 
a  festa  de  S.  Jeronjmo,  caiu  nm  raio  que  arrui- 
nou parte  da  torre,  e  entrando  na  egreja  e  sa- 
cristia, em  todas  as  partes  fez  estragos,  mas  nSo 
cansou  victima  alguma,  apezar  de  estarem  ali 
reunidas  mais  de  duzentas  pessoas.  Depois  da 
extincçSodasordens  religiosas,  el-rei  D.Fernando 
comprou  em  1838  por  70  .'# 000  réis,  pre;o  por  que 
fOram  avaliadas,  o  convento  da  Pena  e  a  cãrca. 
Estava  tudo  completamente  destrocado.  O  van- 
dalismo tinha  praticado  as  maiores  crueldades, 
tanto  na  gnerra  da  Peninsala,  como  mais  tarde, 
nas  Dossas  guerras  civis;  tudo  fãra  roubado,  até 
1044 


bello    pórtico 
da  creaçio  do  mundo,  o 
vestíbulo  coberto  por  nm 
formoso   t«cto  de  eatjlo 
árabe,  imitando  stalacti- 
tes  naturaes,  e  O  poital,    '• 
que   é    copia  exacta  da    1 
Ãmosa  porta  da  Jnitlp,  ' 
cm  Alhambra-  No  panin 
vÊ-se  a  celebre  CnuAlta,   ' 
obra  de  D.  JoCo  IH  en 
1522,  um  dos  pontos  MÍi 
,1a  elevados  da  serradeCSa- 

tra,  d'onde  se  descobre  a 
vílla  e  o>  arredores,  Cascaea,  o  farol  da  Boea,  * 
Tejo,  omar,povoaç3es,  vatles  e  montanhas.  B'a> 
outro  píncaro  da  serra,  encontra-se  a  colossal  es- 
tatua de  Vasco  da  Qama.  A  quinta  tem  estnfis, 
lagos,  diEFerentee  fontes,  notaudo-se  a  cbamadi 
Fonte  dos  Pasaarinhoã,  já  muito  deteriorada,* 
cuja  a^a  se  conserva  aempre  nevada  mesne  ■ 
força  do  maior  calor.  Dizem  que  é  a  nnica  agM 
em  Cintra  que  não  tem  partícula  alguma  (etrn 
D.  Fernando  passava  uma  grande  parte  da  aaM 
no  palácio  da  Pena,  principalmente  desde  a  pd* 
mavera'  até  ao  outono,  com  pequenos  intervallil 
em  que  vinha  a  Lisboa,  e  mesmo  no  iuTemo  if- 
gumas  vezes  ali  ia  passar  dias.  procurando  iM- 
pre  novos  attrativos,  embellez amentos,  e  o^ 
ctos  d'arte  com  qne  torna-se  ainda  mais  admiit- 
vel  e  mais  enriquecida  aquella  encantadora  mu- 
sSo,  que  era  a  sua  residência  predilecta  noctB- 
po.  O  palácio  da  Pena  é,  sem  duvida,  uma  àu 
principaes  bellezas  de  Cintra,  sob  o  ponto  da 
vista  da  arte,  qne  prende  a  attcuçlo  dos  naú»- 
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naes  e  estrangeiroa,  que  viBitam  &  rtlla.  O  pano- ' 
raini  vastíssimo,  que  se  descobre  da  sua  maior 
«levarão,  é  doa  mais  curiosos  e  interessantes 
que  se  posas  imaginar.  Quando  D.  Femaadofolle- 
ceu,  boave  grandes  discuasdes  nas  camarás  e  na 


imprensa  icerca  do  futuro  possuidor  d'aqiieU(i 
grandiosa  e  regia  residência,  que  pertence  actual- 
mente &  Casa  Real.  Suas  magestades  el-rei  se- 
nhor D.  Carlos  e  a  rainha  senhora  D.  Amélia 
MMtnmam  ali  residir  algum  tempo  durante  a  es- 
ti^  calmosa. 

Clatra  (Palácio  t  quinta  de  líonitrrate  em). 
V.  ttanterrate. 

Ctatra  (Palaeio  e  quinta  doa  Stteaet  emj.  V. 
Sttfoa. 

Clntrm  (Falado  real  de).  Não  se  sabe  o  Dome 
io  tea  primeiro  fundador  mas  suppÕe-so  que 
I  Sue  algum  dos   regalos  ou   alcaides   moiriscos 

Cali  residirem  no  verSo,  antes  de  D.  Affonso 
iques  ter  conquistado  Lisboa  em  1147.  Quan- 
do M  apoderou  de  Cintra,  n'eBSo  mesmo  anno,  é 
de  «ter  que  aquella  principesca  residência  sof- 
&MM  bastante  por  ficar  abandonada  durante 
■mito  tempo,  pois,  segundo  a  tradição,  foi  D. 
Affoow  111  D  primeiro  monarcba  português  que 
pmidpioa  a  frequentar  Cintra,  indo  ali  ca;ar 
it  florestas  que  a  cercam,  sempre  abundantes 
de  ndta  caça.  Mais  tarde,  D.  João  I  a  reedi- 
&<m  e  aogmentou,  escolhendo-a  para  sua  re- 
■tdaoeia  na  estação  calmosa,  em  compaobia  da 
raiahâ  D.  Filippa,  sua  mulher.  N'esaa  época  rea~ 
Iimui-fe  grandes  festas.  O  pa(o  de  Cintra  6 
fcrtO  em  recordações  históricas.  D.  Duarte  ali 
pemoDecen  três  dias  para  chorar  amargamente 
>  paida  de  sen  irmSo,  o  infante  D.  Fernando, 
^  morren  captivo  dos  moiros;  o'uma  das  cama- 
Miíopalacio  nasceu  D.  Affonso  V,  em  lôdeja- 
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neiro  de  1432,  e  falleceu  a  38  de  agosto  de  1481. 
D.  João  I(,  quando  estava  em  Cintra,  honrava  a 
sua  corte,  daudo-lbe  aos  domingos  e  dias  santifi- 
cados brilhantes  saraus,  musicas  e  danças,  em 
Sue  elle  próprio  tomava  parte;  depois  da  morte 
esastrosa  de  seu  filho  D.  Afionso  em  A'meírim, 
ali  se  recolheu  com  a  rainha  D.  Leonor,  sua  mu- 
lher, para  livremente  desafogar  a  grande  paiião 
que  o  accmpanhou  até  á  sepultura.  D.  Manuel 
abrilhantou  aquella  reeia  habitação,  reformando -a 
tanto  na  parte  interior  como  na  eiterior.  Nas 
festas  que  então  se  realisaram,  também  se  repre- 
sentaram  alguns  dos  autos  de  Gil  Vicente.  Cintra 
perdeu  muito  no  tempo  do  D.  João  IIT,  pelo  ca- 
racter taciturno  e  extremamente  fanático  d'este 
monarcha,  D.  Sebastião  sdmente  Rnpnrecia  na 
villa,  para  se  entregar  aos  prazeres  da  caça.  Du- 
rante o  domínio  hespanbol  os  paços  pstíveram 
completamente  solitários,  e  D.  JoSo  IV  também 
raras  vezes  ali  ia-  Serviu  depois  de  prisão  a  D. 
AfTonao  VI,  que  falleceu  a  12  de  setembro  de 
1683.  "D.  Pedro  II  e  seus  auccessores  poucas  ve- 
zes visitavam  Cintra.  Sú  no  tempo  de  D.  Maria 
II  é  que  reviveu  o  antigo  esplendor  d'aquelles 
pa;os  reaes.  Seu  marido,  el-rei  D.  Fernando,  ti- 
nha a  maior  predilecção  pela  histórica  e  encan- 
tadora villa.  D.  Maria  II  mandou  alindar  os  pa- 
teos  e  terreiros,  reparar  o  edificio,  mobilar  e  ador- 
nar varias  salas.  O  palácio  é  todo  construido  do 
boa  cantaria-,  as  fachadas,  columnas,  arcos,  capi- 
teis e  bases,  são  guarnecidos  de  magnificos  or- 
natos, esculpturas  e  baixos  relevos.  Muitns  d'es- 
tas  columnas  são  uma  imitação  das  13  columnas 
de  jaspe  dos  paços  de  Calabencaila,  senhor  de 
Ceuta,  que  D.  João  I  trouxe  para  Portugal,  de- 
pois da  conquista  d'aqnella  praça  ^e  guerra,  e 
offereceu  ao  mosteiro  de  Santa  Catharina  da  Car- 
nota,  próximo  de  Alemqucr.  O  palácio  tem  40  ja- 
nellas  em  frente,  formando  duas  ordens,  sem  si- 
metria alguma,  segundo  a  belleza  da  architectu- 
ra  árabe.  ílú  centro  do  edificio,  na  parte  externa, 
vé-se  uma  varanda  cercada  de  balaustres  de  már- 
more branco,  para  a  qual  se  sobe  por  uma  esca- 
da de  cantaria.  No  meio  da  varanda  cleva-se  uma 
fonte  com  quatro  bicas,  que  deitam  agua  para 
nma  concha  circular  dentro  d'am  tanque  lavrado, 
e  depois  de  o  ter  enchido,  aâme-se  como  por  en- 
canto e  vae  ter  ao  lago  dopateo.  A  entrada  prin- 
cipal do  palácio,  que  é  vaitissima,  compSe-se  de 
4  arcos,  com  abobada  muito  elevada.  Subindo- se 
depois  por  nma  escada, lateral,  encontra-8e  acasa 
chamada  dos  archeiros,  um  grande  vestíbulo  on- 
de uma  fonte  derrama  copiosamente  as  suas  aguas 
n'uma  concha  de  mármore.  A'  direita  seguem-se 
alguns  aposentos  regulares,  de  cujas  janellas  se 
desfructam  admiráveis  panoramas,  avistando-se 
as  villas  de  Mafra  e  Ericeira,  muitos  cnSes  e 
povoaçSes.  No  mesmo  pavimento  está  situada  a 
cozinha,  que  £  da  forma  d'um  par  ali  elo  gramo,  di- 
vidido por  um  arco  em  dois  quadrados,  tendo  ca- 
da um  d'elles  nma  grande  mesa  de  magnifico  már- 
more. £'  toda  de  aoobada  e  tem  5  janellas  rasga- 
das. Junto  ao  arco  nota-se  outro  tanque  4ambem 
de  mármore.  O  tecto  é  d'um  género  sem  egual, 
de  difficil  imitação.  Fórma-se  de  duas  chaminés 
de  figura  cónica,  ficando  uma  de  cada  lado  do  arco, 
abrangendo  com  as  duas  boccaa  toda  a  largura  e 
comprimento  da  casa;  teem  elevadíssima  altura,  e 
o  interior  d'ellas  está  cortado  de  selteiras  aber- 
tas com  tal  artificio,  que,  illuminando  o  interior 
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do  tecto,  e  dando  inteira  saída  ao  fumo  em  todas 
as  direcções,  nnnca  as  chuvas  ali  penetram.  £n- 
contra-se  á  esquerda  a  Sala  dos  Infantes.  £*  vas- 
tissima  e  tem  5  grandes  janellas  bipartidas  por 
columnas  centraes,  cada  uma  de  diverso  lavor. 
Na  parede  fronteira  a  estasjanellas,  vêem -se  ou- 
tras três,  uma  porta  e  uma  chaminé  em  perfeita 
symctria.  As  três  janellas  deitam  para  um  lago, 
e  a  porta  para  um  terraço,  em  cujo  centro  se  er- 
guem trcs  columnas  torcidas  e  abraçadas  entre 
si,  sustentando  o  escudo  das  armas  portuguesas. 
Doeste  terraço  entra-se  n*uma  sala  quadrada,  que 
é  chamada  de  lavor,  ou  banho,  a  qual  tem  a  ce- 
lebridade de  despedir,  sem  quasi  se  saber  como, 
copiosa  chuva  em  todas  as  direcções.  Esta  sala, 
também  conhecida  pela  Sala  dos  Cysnesy  é  de 
grande  altura;  as  paredes  sâo  forradas  de  azule- 
jos brancos  e  verdes,  similhando  a  mais  fina  por- 
celana da  índia.  O  tecto  é  dividido  em  27  qua- 
dros octogonos  de  molduras  doui  adas  com  vários 
remates  c  ornatos  arabescos,  vendo-se  pintado  em 
cada  um  d'elles  um  cysne  com  seu  gorjal  e  cam- 
painhas ao  pescoço.  A  tradição  dá  a  seguinte  ori- 
gem á  siugulariaadtí  dos  cysnes  assim  pintados: 
£m  1429  £>.  João  I  estava  nos  paços  de  Cintra, 
quando  veiu  a  Portugal  a  embaixada  mandada 
por  Filippe  II,  duque  de  Borgonha  e  conde  de 
Flandres,  afim  de  pedir  em  casamento  a  infanta 
D.  Izabeí.  Segundo  o  costume  d*aquella  época,  a 
embaixada  trouxe  da  parte  do  seu  soberano  al- 
guns presentes,  entre  os  quaes  sobresaía  um  ca- 
sal de  cysnes  mais  brancos  que  arminhos,  e  tão 
domésticos  oue  a  infanta  logo  lhes  fez  uns  gor- 
jaes  de  velluao  carmezim  com  campainhas.  D.  João, 
vendo  o  alto  apreço  que  a  infanta  ligava  áquel- 
les  formoso^cysnes,  mandou  construir  um  peque- 
no tanque  para  elles  se  banharem,  no  pavimento 
da  primeira  janella  da  sala,  que  deita  para  o  ter- 
raço onde  está  o  lago.  Resolvido  o  casamento,  D. 
Izabel  partiu  para  Flandres  em  1430,  e  não  que- 
rendo separar-se  dos  cysnes,  levou-os  comsigo.  D. 
João,  commemorando  este  facto,  mandou  imital-os, 
bem  ao  natural  no  tecto  da  sala,  nos  27  quadros. 
O  pintor  do  paço,  Álvaro  de  Pedro,  foi  quem  se 
encarregou  d*aquelle  trabalho.  Da  Sala  dos  Cys- 
nes, por  uma  porta  bipartida  por  três  columnas 
de  mármore  branco,  com  delicados  capiteis,  en- 
tra-se n*um  gabinete  de  pouca  claridade,  repar- 
tido na  terça  parte  por  duas  columnas  egualmen- 
te  de  mármore  branco,  formando  um  recinto  se- 

Í>arado;  no  tecto  vé-se  uma  esphera  pintada.  Ao 
ongo  da  parede  estende-se  um  banco  revestido 
de  azulejos,  e  no  topo  uma  cadeira  de  espaldar. 
O  chão  é  todo  de  ladrilhos  e  mármores  embuti- 
dos. A  este  gabinete  chamava-se  do  Conselho  de 
EstadOj  sendo  também  conhecido  pela  Sala  de  Atp- 
diencia.  Segundo  a  tradição,  era  n*este  gabinete 
que  os  antigos  monarchas  reuniam  o  seu  conselho 

Í>ara  se  discutirem  os  mais  graves  assumptos  po  • 
iticos,  quando  residiam  em  Cintra.  Foi  ali  que 
D.  Sebastião  reuniu  o  ultimo  conselho,  de  bem 
triste  memoria,  antes  da  sua  infausta  partida  para 
Africa.  Da  Sala  dos  Cysnes  passa-se  á  Sala  das 
Pegas,  que  é  vastíssima  e  tem  5  janellas,  deitan- 
do uma  para  o  terraço,  outra  para  a  villa,  desço - 
brindo-se  da  terceira  grande  parte  da  serra,  a 
quinta  da  Penha  Verde  e  o  palácio  dos  Seteaes. 
Na  parede  principal  vê-se  em  cada  angulo  uma 
porta  figurando  um  arco  ponteagudo,  e  no  centro 
um  espaldar  de  fino  azulejo,  onde  se  collocava  o 
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docel.  O  tecto  está  dividido  em  5  quadros,  repar- 
tidos em  136  triângulos,  tendo  cada  um  d'eUes 
uma  pega  pintada,  segurando  uma  rosa,  tendo  no 
bico  uma  tarja  onde  se  lê  Por  bem.  Esta  pintura, 
seeundo  a  tradição,  teve  a  seguinte  origem:  A 
rainha  D.  Filippa  surprehendera  el-rei,  sen  ma- 
rido, a  beijar  n'e8ta  sala  uma  das  suas  mais  for- 
mosas damas,  offerecendo-lhe  juntamente  una 
rosa,  que  era  o  symbolo  da  bondade  e  das  gra- 
ças, e  L>.  João  I  desculpara-se,  respondendo:  Por 
bem,  querendo  assim  provar  não  haver  pensamen- 
to criminoso,  porém  só  amizade  sincera.  Comme- 
morando este  facto,  o  mooarcha  mandou  logo  pin- 
tar no  tecto  da  sala,  no  logar  do  retábulo,  aqael- 
las  136  pegas,  para  que  esta  ave,  sendo  muito  fa- 
ladora, apregoasse  a  pureza  das  suas  intenções, 
não  maculando  a  reputação  da  dama  de  hoMir. 
Contigua  a  esta  sala  encontra- se  outra,  éoiív 
paredes  forradas  até  ao  meio  de  azulejos  uáttt- 
do  folhas  de  parra  em  alto  relevo.  Tem  tm  ja- 
nellas, e  na  frente  uma  porta  que  condas  a  doii 
camarins.  No  primeiro  encontra-se  uma  gnodis- 
sa  chaminé  de  mármore  finíssimo,  atiraooo  a  ala- 
bastro, com  figuras  em  relevo;  a  chaminé  tea  a 
forma  de  mausoléo,  e  remata  com  um  vaso  fobit 
uma.  urna  sepulchral,  onde  está  gravada  UMI  et» 
beça  infantil  com  duas  azas.  A  urna  deaeattçaem 
um  baixo-relevo   representando  dois  gnerreint 
em  trajo  romano,  jogando  as  lanças  a  «avaOo, 
tendo  aos  lados  vários  trophéos  enramadM  «oai 
uma  grinalda  de  flores.  O  baixo-relevo  aneaia 
n*uma  architrave  riquíssima,  suspensa  por  4ou 
bustos  á  maneira  de  arabescos.  As  pedrai  m 
servem   de  guarnição  á  chaminé  foram  mtWi' 
das  a  D.  Manuel  em  1515,  pelo  papa  LeiíZk* 
o  monarcha  as  mandou  collocar  nos  paços  d*  Al- 
meirim. Só  no  tempo  d*el-rei  D.  José,  éfMt 
marquez  de  Pombal,  sabendo  que  essas  pedras 
existiam  nas  ruinas  d*aquclles  paços,  as  mandou 
buscar  para  guarnecerem  a  notável  chaminé.  O 
segundo  camarim  serve  de  passagem  para  a  sala 
do  jantar.  E*  uma  casa  quadrada,  que  só  apresen- 
ta digno  de   menção  uma  concha  de  mármore, 
collocada  ao  centro,  d*onde  a  agua  sobe  a  grande 
altura.  K*este  mesmo  pavimento,  do  lado  ocdden- 
tal,  ha  um  terraço  com  duas  escadas,  que  conda- 
zem  ao  jardim,  chamado  de  Lind»iraya,  distribuí- 
do em  4  tanques,  com  um  lago  no  centro;  do  lado 
opposto  fica  uma  sala,  dividida  em  três  naves,  for- 
mada por  8  arcos,  differençando-se  uns  dos  ou- 
tros nos  desenhos,  sem  comtudo  se  afastarem  da 
mesma  ordem  de  architectura.  N*esta  sala  é  qae 
nasceu  e  falleceu  D.  Affonso  V.  Por  uma  escada 
em  espiral  collocada  no  fim  da  sala,  encontra-se 
outra,  intitulada  das  Armas  ou  dos  Cervos,  a  qual 
occupa  o  mais  alto  do  edifício,  e  foi  mandada 
construir  por  D.  Manuel.  A  sala  é  um  perfeita 

3uadrado;  tem  7  janellas;  o  pavimento  é  de  la- 
rilho  tão  liso  e  compacto,  como  se  fora  mármo- 
re; as  paredes  são  torradas  de  azulejos  represea- 
tando  vários  exercícios  gymnasticos.  O  tacto  6 
de  figura  octogona  e  muito  elevado;  os  4  angaki 
que  assentam  nas  paredes,  são  cortados  por  meias 
abobadas  onde  reluzem  delicados  desenhos  e  &- 
xas  de  ouro,  campo  azul.  Os  desenhos  são  dos  ar- 
tistas Duarte  d* Armas,  Francisco  Dansilhk  e  Jer- 
ge  Affonso,  mas  retocados  mais  tarde  por  Beato 
Coelho  da  Silveira.  O  centro  do  tecto  é  fediado 
pelo  escudo  e  quinas  reaes,  em  relevo.  p^P^ 
vôem-se  8  painéis  com  o  mesmo  escudo  e  timbrei 
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e  una  bancos  onde  estio  escríptos  os  Donaea  dos 

ia&ntes,  filhos  d'al-Tei  D.  Manuel,  qae  existiam 
10  tempo  em  qne  a  aala  se  coastraiu.  A  razão  de 
eíiarem  desiguados  os  nomes  dos  intaates  é  por 
)cr  coatamo  antigamente,  tanto  nas  cortes  como 
nos  actos  públicos,  competir  sdmeote  ao  rei  o 
icntAr-se  om  cadeiras,  sentando-ae  em  bancos  os 
prineipes  o  oa  iofantea;  eaiada  ontro  os  princi- 
pcs  e  os  iafantes  havia  diSerenf a, porque  osprin- 
cipea  usavam  aimpleamente  bancos  de  dois  pás, 
sem  maia  divisa,  s  os  bancos  dos  infantes  eram 
de  trea  péa,  encostados  a  quadros  d'armaa.  Por 
baiio  doa  8  paíneia  circulam  outros  de  maior 
graadexa,  e  em  cada  um  d'ell«B  um  veado  coiu 
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una  faxa  ondeando  entre  oa  eagalhos.  Sob  eatea 
{nineis  vêem-se  outros  74  diatribuidoa  em  duas 
ordens,  com  os  eacudoa  daa  casas  nobrea  de  Pot- 
lugiL  Todo  o  tecto  remata  com  uma  cimalha,  que 
D  drcumda,  e  dentro  d'ella,  noa  4  lados  das  pa- 
redes da  aala,  em  letras  d'ouro,  ae  vê  escripto  o 
MgniDte; 

Poia  com  esforços,  Icaes 
Servifoa  fóram  ganhados, 
Com  eatea  e  outros  taea. 
Devem  de  ser  conaervadoa. 

O  bruSo  d'armas  do  marquez  de  Távora  foi  eli- 
minado d'aquetlB  galeria,  depota  do  atteutado  de 
3  de  ietembro  de  1758,  por  decreto  d'el-rei  D. 
José,  ordenando  que  ae  apagasse  o  brazSo  do 
iqnelle  appelUdo  para  nunca  maia  se  usar.  Sain- 
do d'e8ta  sala  pelo  lado  do  norte,  encontra-ae 
niDi  pequena  casa  onadradacomjanella  que  deita 
para  um  terraço  hmitadisalmo,  e  para  a  parte 
>»aia  secca  e  maia  escabrosa  da  serra.  O  pavi- 
mento é  de  mosaico,  feito  de  ladrilhos  da  diver- 
•ai  eârea  e  desenhos.  Aqui  passou  prisioneiro  D. 
AffoDso  VI  oa  ultimoa  annos  da  sua  vida.  Á.  casa, 
aMn  da  porta  da  entrada,  tem  maia  duas,  dando 
una  para  om  pequeno  qnarto,  onde  ficava  Anto- 
■ío  Bebello  da  Fonseca,  creado  de  muita  confian- 
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ça  no  paço,  j&  do  tempo  de  D.  JoSo  IV,  e  que 
niío  abandonou  nunca  D.  Affonso;  a  outra  porta 
dá  para  a  tribuna  que  deita  para  a  capella  qua 
tem  a  invocação  do  Espírito  Santo,  e  nBo  cor- 
responde á  graudeia  do  edifício.  Tem  o  tecto  de 
madeira  composto  de  molduras  cruzadas  em  la- 
drei,  recamado  de  estretlas  douradas.  A  capella- 
miir  do  lado  da  Epistola  tem  uma  tribuna,  e  ao- 
bre  o  arco,  da  parte  exterior,  catão  em  letras  d'ou- 
ro,  formando  circulo,  estaa  palavras: 

O'  voi  omma  qui  traiuilit  per  viam,  allendite, 


O  CTUieiro  da  egreja  tem 
dois  altares,  B  ao  fundo  di- 
versas tribunas.  O  pavi- 
mento è  todo  de  ladrilho, 
e  a  porta  da  ontrada  prin- 
cipal deita  para  um  gran- 
de  terraço,   a  que  aSo  o 
nODie  de  Meca.  Em  ftente 
do  palaoio,  na  praça  prin- 
cipal de  Cintra,  vê-ae  uma 
bonita   columna  torcida, 
rematada  por  um  agrupa- 
mento   de    folbaa,    tudo 
muito  bem  trabalhado  na 
pedra,  parecendo  obra  do 
rei  D.  Manuel.  Diziam  aer 
o  pelourinho  da  villa,  maa 
era  um  repuxo  daa  aguas 
daaerra.  Deve  haver  maia 
de  20  annoa  que  foi  mo- 
dificado   na  base,   sendo 
substituídos    oa    degraus 
por   um    tanque  que    se 
construiu  em  volta,  dan- 
do-lbe   asaim   o   aspecto 
d'uma  fonte  elefante.  No 
paço  real  de  Cintra  cos- 
tuma passar  algum  tempo 
no  verSo  sua  magestade  a  rainha  senhora  D.  Ma- 
ria Pia.  Em  1904publicouse  um  livro,  o  Paço 
de  Cintra^  devido  a  penna  do  ar.  conde  de  Sabu- 
gosa, obra  enriquecida  com  desenhoa  de  sua  ma- 
gestade  a  rainha  senhora  D.  Amélia.  Este  livro 
foi   vendida  em  proveito  da  benemérita  institni- 
çSo  Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos.  Tam- 
bém   está  publicada  uma  obra  em  2  volumes: 
A  lala  doB  brazSet,  escripta  pelo  sr.  Braamcamp 
Freire. 
Cintra  (Penha  Longa  em).  V.  Penha  Longa. 
Cintra  (Serra  de).  E'  a  serra  maia  pittoresca  da 
Estremadura.  Tem  30  k.  de    circumferencia  e 
600  m.  acima  do  oivel  do  mar,  na  sua  maior  al- 
tura. E'  de  formação  vnlcauica.  Corre  de  E  a  O 
no  comprimento  a'uDs  18  k.;  pelo  N  estende-se 
entre  as   villas  de  Cintra  e  Collarea,  e  pelo  S 
prolonga-se  com  o  Oceano  entre  Caacaes  e  aeu 
termo,  formando  o  Cabo  da  Roca  (V.  MÍenome), 
Os    romanos    chamavam-lbe    o    Promontório  da 
Lva.  E'  formada  de  penedias  enormes,  qne,  pare- 
cendo deapeuhar-se,  se  entrelaçam  caprichosa- 
mente, e  coberta  de  bosques  e  cortada  d'aguaB, 
eucerrando  muitas  belletas  naturaea,  que  a  tor- 
naram celebre  em  todos  os  tempos-  Tem  pedrei- 
ras graníticas   de    differentes   espécies,   bellos 
marmórea  pretoa,  brancos  e  cintentos,  minas  de 
feldspatbo,   e    outras    de  ferro   a  manganesio 
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£*  escalvada  Da  parte  que  olha  para  o  mar,  mas 
d*uma  vegetação  riquíssima  na  outra  parte  que 
segue  parallefa  ás  villas  de  Cintra  e  Collares. 
Nos  seus  cumes  tem-se  encontrado  vestígios  de 
fortificações  moiriscas,  e  em  differentes  sítios  da 
serra,  ferro,  zinco,  prata,  enxofre,  pedra  de  cevar, 
etc.  Ha  aqui  a  capclla  de  Nossa  Senhora  da  Peni- 
nha,  situada  próximo  do  Cabo  da  Roca,  n*um  dos 
píncaros  da  serra.  £*  um  pequeno  ermitério,  de 
remota  antiguidade,  cuja  origem  se  desconhece, 
e  d'onde  se  desfructa  um  imponente  panorama, 
que  abrange  o  Oceano.  Indo  de  Collares  para  a 
Peninha,  pelo  caminho  do  Penedo,  vêem-se  três 
altos  serros,  dispostos  em  quasi  um  alinhamento, 
e  a  distancias  uns  dos  outros  quasi  eguaes.  O  que 
fica  ao  centro  é  chamado  serro  ou  cabeço  dos  Pi 
cotos;  o  da  parte  do  leste  Monge^  e  o  do  oeste^ 
que  se  levanta  a  pouca  distancia  da  pequena  po- 
voação da  Atalaia,  tem  o  nome  de  Adrenunes;  na 
parte  superior  doeste  serro  avulta  um  monumento 
prehistorico,  o  maior  dolmen  ou  anta  que  existe 
em  Portugal.  Tem  a  forma  de  galeria  coberta  e 
serve  actualmente  de  base  a  uma  das  pyramides 
da  triangulação  do  reino- 

Gintrâo  (Casal  do).  Na  freg.  de  N.  S."  da 
Conceição,  de  Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foz, 
distr.  de  Coimbra.  H  Quinta  na  n'eg.  de  Santa 
Maria  e  cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda. 

dnura.  Y.  Synagoga. 

Gira.  Antiga  forma  de  Xira  (Villa  Franca). 

Cioga  do  Campo.  V.  S.  João  do  Campo. 

Gioga  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Trouxemíl,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Girita  (Fr.  João),  Viveu  nos  séculos  xi  e  xii; 
militou  nas  hostes  de  Afibnso  VI,  de  Leão,  e  fi- 
cando perigosamente  ferido  n^uma  batalha,  aban- 
donou a  carreira  das  armas,  e  seguiu  a  vida  ere- 
mítica,  vivendo  em  alguns  pontos  como  anacho- 
reta.  Conduziu  a  Guimarães  os  monges  císter- 
cienses,  que  S.  Bernardo  mandava  a  Portugal 
para  fundar  conventos,  e  foi  o  primeiro  noviço 
que  a  ordem  de  Cister  teve  n*este  reino,  o  pri- 
meiro abbade  do  convento  de  S.  ChrÍ8tov«^o  de 
Lafões,  e  o  terceiro  abbade  do  de  S.  João  de 
Tarouca.  Fal.  em  1164.  Escreveu  uma  Regra  e 
Estatutos  dl  Ordem  Militar  de  Âviz. 

Girne.  Família  nobre,  já  conhecida  no  tempo 
de  D.  Pedro  I.  Em  13Õ7  apparece  citado  nas 
chronicas  o  alcaide -mór  de  Monforte,  Ayres 
Affonso  Cirne. 

Girorgla.  Ramo  da  sciencia  e  arte  medica 
que  se  propõe  a  tratar  as  doenças  pela  applica- 
ção  methoaica  das  mãos  ou  instrumentos  apro- 
priados, a  que  se  dá  o  nome  de  operações.  A  ci- 
rurgia comprehende  os  princípios  puramente 
scientifícos,  em  que  se  funda  a  pratica  cirúrgica 
e  a  technica  ou  conjuncto  de  methodos  e  proces* 
SOS  applicados  ao  tratamento  das  doenças.  V.  o 
artigo  seguinte, 

Cirargião.  O  que  exerce  a  cirurgia.  O  cirur- 
gião não  deve  apenas  ser  um  mechanico,  o  exe- 
cutor de  methodos  e  processos;  tem  de  conhecer 
os  princípios  scientificos  em  que  aquelles  se  ba- 
seiam e  que  os  determinaram.  Para  ser  digno  do 
nome,  o  cirurgião  deve  reunir  em  si  a  dupla  qua- 
lidade de  homem  de  sciencia  e  de  artista,  a  pri- 
meira indispensável  para  lhe  dar  a  consciência 
da  execução,  a  segunda  para  lhe  tornar  possível 
o  brilhantismo  da  pratica.  Tanto  assim  que  logo 
em  26  de  julho  de  155^  el-rei  D.  Sebastião  prohi- 
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biu  curar  de  cirurgia  a  todos  que  não  tivessem 
cursado  durante  dois  annos  o  hospital  de  Todos 
os  Santos  de  Lisboa,  excepto  os  que  apresen- 
tassem documentos  provando   terem  cursado  u 
Universidades    de    Coimbra,  Salamanca  ou  oo 
hospital  de  Guadalupe,  aos  quaes  bastaria  serem 
examinados  pelo  cirurgião-mór.  Esta  disposiçlo, 
porém,  não  foi  conservada,  pois  que  o  regimento 
de  12  de  dezembro  de  1631  a  revogou,  mandando 
que  o  cirurgião-mór  do  reino  visitando  o  paii 
inspeccionasse  e  recenseasse  todos  os  cirurgiões 
a  quem  passaria  as  competentes  provisões.  O  exa- 
me de  habilitação  era  feito  perante  um  jory  com- 
posto do   dito  cirtirgião-mór  e  dois  outros  cirar- 
giões,  e  a  elle  só  eram  admittidos  os  indivíduos 
que  soubessem  latim  e  tivessem  praticado  du- 
rante dois  annos  no  hospital  da  localidade  m 
durante  quatro  annos  com  algum  cirurgião,  que 
não  podia  ser  nenhum  doa  membros  do  jury.  Os 
Que  exerciam  illegalmente  a  cirurgia  eram  con- 
aemnados  na  multa  de  10^000  réis,  e  nos  casos 
do  reincidência  eram  desterrados  para  fóradi 
villa  e  termo.  Os  cirurgiões,  assim  como  boticá- 
rios e  pintores,  foram   em  vários  tempos,  por 
muitas  sentenças  dos  senados,  escusos  de  pagar 
jugadas   e  outros  encargos,  sendo  considerados 
á  parte  dos  officiaes  mechanicos  (V.  Phisico.)  | 
Medico- cirurgião:    titulo   dos   que   fazem  o  sen 
curso  de  medicina  e  cirurgia  nas  escolas  medico- 
cirúrgicas. 

Cisnelros.  Esta  nobre  família  procede  do 
conde  D.  Pedro  oronçalves,  senhor  de  Císneiros, 
em  Barcelona,  pagem  de  lança  de  Affonio  VI, 
de  Leão.  Passou  a  Portugal  em  1271.  O  primeiro 
que  se  estabeleceu  no  nosso  paiz  foi  D.  Kodrigo 
Gonzales,  fidalgo  de  Sevilha.  As  suas  armas  sio 
um  escudo  partido  em  pala;  a  primeira  cortada 
em  faxa,  na  superior  em  campo  vermelho  três 
cisnes  de  prata  com  colleiras  de  ouro,  e  armados 
do  mesmo  em  roquete;  na  inferior,  em  campo 
vermelho  cinco  flores  de  liz  de  prata  em  saotor; 
na  segunda  pala  em  campo  de  prata  três  bastòes 
sanguíneos  em  pala;  timbre  um  dos  cisnes. 

Cister  (Ordem  de).  Em  1098,  Roberto,  abbade 
de  Molesme,  França,  desejou  restabelecer  a  re- 
gra de  S.  Bento  na  austeridade  primitiva,  e  re- 
tirou-se  para  o  deserto  de  Cister,  perto  de  Di- 
jon. Fundou  um  mosteiro  com  o  auxílio  de  Eades, 
duque  de  Borgonha,  que  só  teve  desenvolvimento 
quando  S.  Bernardo  tomou  o  habito  em  1113- 
Dentro  em  pouco  f^ram  tantos  os  frades  que  foi 
preciso  construir  quatro  novos  conventos,  que  se 
chamaram  os  quatro  filhos  de  Cister,  No  século 
XVI  a  ordem  contava  mais  de  1:800  mosteiros. 
Em  Portugal  o  primeiro  mosteiro  que  se  fundou 
da  ordem  de  Cister,  ou  de  S.  Bernardo,  foi  o  de 
Alcobaça.  O  erudito  cisterciense  fr.  António 
Brandão  (V.  este  nome)  deixou  manuscrípta  uma 
historia  dos  mosteiros  da  sua  ordem.  Na  Torre 
do  Tombo  existem  as  Definições  e  o  Cerenmvd 
manuscriptos  do  convento  de  Lorvão.  No  Ocei- 
dente^  de  1895,  está  publicado  este  ultimo- 

Cisterna.  Pov.  da  freg.  de  S.  Pedro,  de  Qni- 
raz,  cone.  de  Vínhaes,  distr.  de  Bragança. 

Gitania.  Cidade  antiquíssima  da  Lusitânia  os 
prov.  do  Minho,  na  qual  dizem  ter  sido  bispo 
S.  Torquato.  Ficava  situada  na  chapada  do  mon- 
te de  S.  Romão,  a  pequena  distancia  das  (Mdss 
das  Taipas,  e  quasi  a  meio  caminho  de  entre 
Braga  e  Guimarães.  Das  reinas  doesta  povoação 
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falaram   D.  Jerooymo  Cootadoc  d'Argoto  e  um 
on  oatro  antiquário  do  século  xyni,  mas  foi  so- 
bretudo ao  arcueologo  vimaranense  dr.  Francisco 
Martins  Sarmento  que  se  deveram  as  informa- 
ções posteriormente  colhidas,  pelas  intelligentes 
excavaçòes  a  que  procedeu.  1*  ncontrou  debaixo 
da  terra  os  vestígios  de  antigos  muros;  notou 
que  por  três  lados  era  a  cidade  defendida  ape- 
nas por  um  muro,  e  cercada  de  grossas  muralhas 
pelo  quarto*,  explicando- se  isto  pelo  facto  de  ser 
este  ultimo  o  único  lado  expugnavel  da  cida- 
de, bastando  alguns  poucos  homens  a  impedir  o 
accesso  pelos  outros.  No  cimo  do  monte  e  pelas 
encostas  foram  encontradas  as  ruinas  de  muitas 
habitações,  de  construcçâo  tosca,  rudes  no  seu 
todo,  umas  de  forma  circular,  sem  vestigios  de 
porta,  suppondo-se  que  os  citanenses,  para  me- 
lhor 86  poderem  defender  das  feras  ou  dos  ini- 
migos, entravam  nas  suas  habitações  por  uma 
janella  bastante  elevada  para  lhes  servir  de  res- 
guardo, e  outras  de  forma  quadrangular.  As  ex- 
cavações  pozeram  a  descoberto  os  mais  variados 
objectos  de  barro  fragmentados,  e  d*outra  natu- 
reza, e  diversas  esculpturas.  Doestas  a  mais  no- 
tável  é  sem  duvida  a  chumíiáíí  pedra  formosa, 
j4  antecedentemente  descoberta  pelo  abbade  da 
freguezia  de  Santo  Estevão  de  ériteiros,  e  por 
elle  mandada  conduzir  para  o  adro  da  sua  egre- 
ja,  6  depois  reenviada  para  o  seu  primitivo  lo- 
gar  pelo  dr.  Martins  Sarmento  ^y,  Briteiros)* 
Esta  pedra  tem  o  cunho  pronunciadamente  cél- 
tico, e  da  mesma  origem  são  também  alguns  fra- 
gmentos de  inscripçoes,  como  n*uma  peara  e  em 
diversos  fragmentas  de  barro  a  palavra  Carnal 
precedida  por  vezes  da  palavra  arz^  que  na  opi- 
nião do  archeologo  citado   quer  dizer  príncipe, 
ekefe.  Teem  apparecido  ainda  outras  inscripçoes, 
mas  traçadas  em  caracteres  ainda  não  decifra- 
dos, e  bem  assim  vestigios  de  origem  claramente 
romana,  e  de  tal  modo  mesclados  com  os  primeiros, 
que  forçoso  é  julgal-os  da  mesma  época.  Taes 
são,  em  resumo,  a  fórma  e  a  matéria  dos  fragmen- 
tos de  barro  que  denunciam  que  por  ali  passou 
a  civilisação  do  grande  povo  que  dominava  o 
mundo  nos  primeiros  tempos  da  era  christã,  e  o 
uso  de  calçar  as  ruas  e  as  praças,  por  certo  des- 
conhecido dos  moradores  da  Citania,  antes  de  en- 
trarem em  relações  com  os  romanos.  O  facto  de 
não  ter  sido  encontrado  inteiro  nenhum  dos  obje- 
ctos descobertos,  á  excepção  de  duas  ou  três  es- 
eolpturas,  fez  presumir  que  Citania  fosse  volun- 
tariamente abandonada  pelos   seus  habitantes, 
Sue  levaram  comsigo  tudo  o  que  era  de  valor, 
eixando  apenas  o  que,  por  muito  pesado  ou  por 
insignificante,  não  podiam  ou  não  quizeram  trans- 
portar. 

Gltrarla.  Arte  da  caça  de  alunaria  ou  de  alta 
volataria.  (V.  Caça).  O  dtreiro  era  o  caçador  ex- 
perimentado n*este  género  de  volataria. 
Cível  ( Casa  do).  V.  Casa  do  Civel. 
Glvidade.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Thia- 
,  de  AnhÕes,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna 
Castello.  II  Exaltação  de  Santa  Cruz  e  cone. 
da  Batalha,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Pantaleão,  de 
Coroes,  cone.  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  |l  O  Salvador,  de  Joanne, 
eooc.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
Monte  bastante  alto  na  prov.  do  Minho,  cone.  de 
Barcellos.  E'  tradição  muito  antiga  ter  ali 
tido  ama  cidade  ou  uma  erande  fortaleza  i 
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na,  cujo  nome  se  ignora,  e  de  que  apenas  restam 
vestigios.  Parece,  segundo  alguns  autores,  que  a 
Cividade  era  a  antiquíssima  cidade  dos  povos 
amphilocos  que  por  ali  habitaram,  denominando- 
se  a  povoação  Amphiloquia.  Não  se  sabe  até 
quando  durou,  mas  pelas  pedras  que  teem  appa- 
recido deviam  os  seus  fundadores  estar  adeanta- 
dos  na  arte  de  trabalhar  a  pedra.  Encontram-se 
ainda  restos  das  antigas  muralhas,  primeira  e  se- 
gunda. As  casas,  soterradas  e  cobertas  por  pinhei- 
ros e  mattagaes,  são  todas  pequenas,  mas  de  fór- 
ma quadrada,  outras  circulares. 

Claco.  Reino  do  1.^  distr.  da  prov.  ou  região 
dos  Bellos,  na  ilha  de  Timor,  Oceania.  II  Pov.  da 
prov.  e  distr.  do  mesmo  nome  na  costa  SE  da  ilha 
de  Timor.' 

Glala.  Pov.  situada  ao  N.  do  território  de  Ga- 
langue,  no  distr.  e  com.  de  Benguella,  prov.  e 
bispado  de  Angola,  a  266  k.  ao  E  de  Caconda. 

Clamores.  Procissões  de  preces  e  rogações  pu  • 
blicas.  V.  Anha  ou  Darque,  Ârga  e  Carmòes. 

Clara  (Casal  da)  Na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Matta  Moirisca,  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria. 

Clara  Dias.  Ribeira  da  ilha  de  S.  Thomé. 
Desagua  na  praia  do  Almoxarife. 

Glariomes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Clemente  e 
cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Glariones.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d^Assumpção, 
de  GiÕes,  cone.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro. 

Clariosa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e 
cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto. 

Claro  (Fr.  Joãoj.  Monge  da  ordem  de  S.  Ber- 
nardo. N.  em  Lisboa  ou  em  Thom^kr,  como  dizem 
alguns;  fal.  em  1525.  Doutorou  se  em  Theología 
na  Universidade  de  Paris.  Sendo  abbade  do  con- 
vento d*Alcobaça  em  1504,  foi  nomeado  lente  da 
cadeira  de  véspera  de  Theología,  que  el-rei  D. 
Manuel  creara  na  Universidade  de  Coimbra.  Dei- 
xou manuscriptos  alguns  opúsculos  em  prosa  e 
em  verso,  que  só  vieram  a  publicar-se  no  anno  de 
1829,  em  Coimbra,  no  1.**  tomo  da  CoUec^ão  de 
inéditos  portuguezes  dos  séculos  xvi  e  xv,  etc, 
coordenados  por  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
com  o  titulo  Opúsculos  do  doutor  Jr.  João  Claro 
monge  d^ Alcobaça. 

Claro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mathias,  de  Caixei- 
ro, cone.  de  Niza,  distr.  de  Portalegre. 

Claros  (Gustavo  d  Almeida  Sousa  e  Sá,  ÍJ^  ba- 
rão  de).  Do  conselho  d*el-rei  D.  Luiz  I,  commen- 
dador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição,  cavallei- 
ro  da  de  S.  Bento  de  Aviz;  condecorado  com  a 
medalha  das  campanhas  da  liberdade,  algarismo 
5,  e  com  as  medalhas  militares  de  ouro,  por  bons 
serviços,  e  pela  de  comportamento  exemplar;  pro- 
prietário no  distr.  de  Leiria  e  cone.  de  Pombal; 
general  de  brigada,  governador  da  praça  d*El- 
vas,  etc.  N.  a  1  de  abril  de  1804,  e  fal.  em  Pom- 
bal a  21  de  setembro  de  1875.  Era  filho  de  Gil 
d'Almeida  Sousa  e  Sá,  proprietário,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Maria  Ezequelina  de  Cacia.  Tinha  o  cur- 
so do  Collegio  Militar,  e  assentou  praça  em  20 
de  setembro  de  1821,  sendo  depois  promovido  a 
alteres,  e  seguindo  todos  os  postos  militares  até 
ao  de  general  de  brigada,  em  que  falleceu.  Ca- 
sou em  1820  com  D.  Anna  Guiomar  de  Sousa  e 
Silva,  filha  de  Raymundo  José  de  Sousa,  antigo 
magistrado,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Dorothéa 
de  Sousa  e  Silva.  O  titulo  de  barão  foi  concedi- 
do por  decreto  de  15  e  carta  de  2S  de  dezembro 
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de  1870.  O  brazSo  d' armas  consta  d*um  escudo 
com  as  armas  dos  Almeidas,  em  campo  vermelho 
seis  besantes  de  ouro  entre  uma  cruz  dobre,  e 
bordadura  do  mesmo  metal. 

Claros.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de  Amor, 
cone  e  distr.  de  Leiria. 

Claros  Montes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  En- 
carnação, de  Vimieiro,  cone  de  Arraiollos,  distr. 
de  Évora. 

Claustro.  Pateo  interior  descoberto  d*um  con- 
vento, com  lanços  de  arcaria  ao  redor,  sustidos 
em  columnas  ou  pilares.  Os  claustros  eram  esta- 
belecidos ao  lado  das  egrejas  catbedraes,  colle- 
giaes  e  monásticas.  Os  mais  notáveis  de  Portu- 
gal são  o  do  convento  dos  Jeronymos  em  Belém, 
o  do  mosteiro  da  Batalha,  o  da  sé  do  Porto,  etc. 
Na  Universidade  de  Coimbra,  antes  da  reforma 
de  1772,  era  conselho  em  que  entravam  conse- 
lheiros e  deputados.  Hoje  chama-se  claustro  pU- 
no  á  congregação  de  todos  os  doutores  de  todas 
as  faculdades  que  se  querem  reunir,  para  tratar 
d*algum  negocio  transcendente. 

Clavslro.  Chamava-se  assim  antigamente  em 
Portugal  o  mordomo,  dispenseiro  ou  porteiro-mór 
das  communidades  religiosas.  Na  ordem  de  Chris- 
to  o  claveiro  era  a  quarta  dignidade. 

Clemente  (Padre  José),  Presby  tero  da  congre- 
gação do  Oratório  de  Lisboa,  para  onde  entrou  a 
26  de  julho  de  1736.  Foi  por  muitos  annos  pro- 
fessor de  theologia  na  sua  congregação.  N.  em 
1720,  fal.  a  19  de  fevereiro  de  1798.  Escreveu  : 
Vida  da  vtneravd  madre  Théreza  da  Annunciada, 
religiosa  do  convento  da  Esperança  da  cidade  de 
Ponta  Ddgada,  etc,  Lisboa,  1763;  esta  obra  foi 
reimpressa  successivamente  em  Lisboa,  em  1797, 
1824,  1840,  1845,  e  em  Ponta  Delgada  em  1856; 
Carta  de  um  amigo  a  otUro^  em  que  se  forma  juizo 
da  edição  novíssima  do  poema  da  «Luziada  de 
Luiz  de  Camões»^  que  saiu  em  /77P,  Lisboa,  1783; 
Juizo  do  juizo  imparcial  do  moderno  anonymo^  o 
qual  em  vão  pretendeu  defender  os  erros  da  no  vis- 
sima  edição  do  poema  da  aLuziada  do  grande  Luiz 
de  Camões,»  Lisboa,  1784. 

Clérigo.  Homem  chamado  para  a   Egreja  e 

f>ara  os  ministérios  da  religião;  sacerdote,  secu- 
ar  ou  regular.  Entravam  no  numero  dos  clérigos 
os  psalmistas  e  cantores,  que  tinham  por  officio 
cantar,  os  fossarios,  laborantes  epallintores,  aue 
enterravam  os  mortos,  os  cubtodios  que  guarda- 
vam as  egrejas  em  que  estavam  as  reliquias  dos 
martyres,  os  catechistas  que  ensinavam  doutri- 
na, os  parabolanos  que  curavam  os  enfermos,  os 
defensores  das  egrejas  pobres  e  viuvas  que  as  li- 
vravam dos  seus  oppressores,  os  economos  que 
cuidavam  das  rendas  das  egrejas,  os  porysiarios 
que  tratavam  das  causas  ecclesiasticas,  os  her- 
meneutas  ou  interpretes  que  traduziam  os  livros 
da  Escriptura,  e  os  sermões  ou  praticas  dos  bis- 
pos. Todos  eram  clérigos,  mas  os  bispos,  sacerdo  - 
tes  e  diáconos  chamavam •  se  prtm»-(^mc».  Os  có- 
negos, o  principalmente  os  que  viviam  regular- 
mente e  em  commum,  foram  até  ao  meado  do  sé- 
culo XII  chamados  simplesmente  clerisos.  No  sé- 
culo XIII  também  se  dava  o  nome  de  clérigos  aos 
frades.  Depois  chamaram- se  somente  aos  frades 
que  os  bispos  chamavam  para  fora  dos  seus  mos- 
teiros pela  sua  capacidade  para  exercerem  os  offi- 
cios  divinos;  finalmente,  tinham  este  nome  os  pa- 
rochos  das  egrejas,  incluindo -se  debaixo  d*essa 
denominação  a  de  reitor,  abbade,  vigário,  cura, 
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etc.  Chamavam -se  também  clérigos  os  sacristieg 
das  egrejas,  que  andavam  aprendendo  primeiras 
letras  e  ajudavam  á  missa.  Clérigos  d^el-rei  oa 
derigos  da  rainha  eram  os  sacerdotes  emprega- 
dos no  serviço  do  paço,  não  só  como  confessores, 
capellães  ou  esmoleres,  mas  com  outro  qualqaer 
encargo. 

Clérigo.  Fov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceiçio, 
de  Asfuas  Bellas,  cone  de  Sabugal,  districto  da 
Guarda. 

Clero.  O  corpo  dos  clérigos  ou  dos  ecclesiasti- 
cos  d*uma  egreja,  d*um  paiz,  ou  de  toda  a  chris- 
tandade. 

.  Clivia.  Serra  no  distr.  de  Yianna  do  Cattello. 
E*  uma  ramificação  da  serra  de  Labruja. 

Cò.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ponamaior, 
cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto.  | 
Pov.  na  freg.  de  S.  Emiiião,  de  Mariz,  cooc.  de 
Barcellos,  distr  de  Braga. 

C6a«  Rio  da  prov.  da  Beira  Baixa;  nasce  no 
districto  de  Castello  Branco,  perto  de  Sortelha, 
passa  ao  h  do  Sabugal  e  a  O  d'Âlmeida,  e  depois 
de  65  k.  de  curso,  em  que  recebe  da  direita  qua- 
tro regatos,  e  da  esquerda  os  rios  Tamegal  e  Pi- 
nhel, vae  desaguar  no  Douro,  pela  margem  es- 
querda, acima  de  V.  N.  de  Foscôa.  E*  atravessado 
pelas  pontes  de  pedra  do  Sabugal,  Villar  Maior, 
Castello  Bom,  Cinco  Villas  e  Pinhel,  além  de  ou- 
tras de  madeira.  E'  abundante  em  sáveis  e  lam- 
preias. 

Coada.  Ilha  das  Flores;  pov.  na  freg.  de  S.  Jo- 
sé, de  Fajã  Grande,  cone.  das  Lagens  das  Flo- 
res, distr.  da  Horta. 

Coalhadas.  Pov.  na  freg. -de  S.  Martinho  do 
Bispo,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

GoaWa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Villa 
Boa  do  Bispo,  cone.  de  Marco  de  Cana  vezes,  dis- 
tricto do  Porto. 

Cobalai.  Confluente  na  margem  direita  do  rio 
Cobango,  a  E  do  distr.  de  Benguella,  na  prov.  de 
Anffola.  Nasce  no  território  dos  Ganguellas,  ao 
S  da  serra  Mozamba,  e  corre  na  direcção  geral 
de  OE. 

Cobango.  Rio  da  prov.  de  Angola.  Nasce  no 
território  dos  Ganguellas,  a  E  da  serra  Mozam- 
ba, e  forma  E  do  distr.  de  Benguella. 

Cobeira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Conceição, 
de  Rosmaninhal,  cone.  ae  Idanha-a-Nova,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Cobeiro.  Ponta  ou  cabo  na  costa  E  da  ilha  das 
Flores,  uma  das  do  grupo  occidental  dos  Açores. 

Cobello.  Povoações  nas  freguesias:  N.  S.*  das 
Neves,  de  Padroso,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Yez,  distr.  de  Yianna  do  Castello.  ||  S.  Pedro,  de 
Agrella,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Cobellos  (Miguel  Innocendo  Baptista  da  Crus 
e).  Escriptor,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Mi- 
guel Cobellos.  N.  em  Lisboa  em  1828,  fal.  em 
1870.  Era  filho  do  antigo  actor  do  theatro  da  Roa 
dos  Condes  Theodorico  Baptista  da  Crus,  padri- 
nho do  actor  do  mesmo  nome,  da  companhia  do 
theatro  de  D.  Maria,  ha  annos  fallecido.  Teve 
uma  vida  bastante  aventurosa.  Foi  alguns  annos 
typo^apho,  depois,  casando  com  a  filha  do  anti- 
go livreiro  editor  Marques,  estabelecido  na  rua 
Augusta,  esquina  da  rua  dos  Capellistas,  tomoa- 
se  também  livreiro  editor,  em  que  não  foi  felizt 
porque  em  poucos  annos  viu -se  obrigado  a  fechar 
o  estabelecimento.  CoUaborou  em  prosa  e  em  ver- 
so n'alguns  jornaes,  como  o  Ecco  dos  Operários, 
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JomcU  do  Centro  promotor  dos  melhoramentoê 
dai  dasaes  laboriosoêy  Tribuna  dos  operarioê  e 
Defensor  do  trctbcdho.  £screv6u:  Como  acabam 
ot  pobresy  que  cootém  os  segaiotes  contos :  A 
eoiturtiray  O  ratdocinador  e  a  bretoa^  A  Interia 
locúU,  A  alma  da  easa^  lenda  traduzida  do  fran- 
cês, Rouget  de  Ulsle  e  a  Marselhexa,  traducçllo, 
com  a  letra  e  a  musica  d*e8te  hjmno  francez;  Um 
morto  a  contar  a  sua  historia'^  Bomance  diurna 
horay  comedia  em  1  acto,  que  pertence  á  collecçSo 
denominada  Theatro  de  sala,  que  Miguel  Cobel- 
los  fundou ;  Graças  a  Deus!  está  a  mesa  posta ! 
comedia  em  1  acto,  na  referida  collecção.  Foi  tam- 
bém o  fundador,  juntamente  com  Francisco  Pa- 
lha, do  Tkeatro  moderno,  coUecçâo  de  obras  dra- 
máticas, de  que  se  chegaram  a  publicar  9  se- 
ries. 

Gobertinha.  Pov.  da  freg.  de  N.  S*  da  Puri- 
ficação, de  Villa  Maior,  cone.  de  S.  Pedro  do 
Sal,  distr.  de  Yizeu. 

Cobertas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  de  Tor- 
rão, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto. 

Cobiça.  Pov.  na  freg  de  S.  Vicenèe,  de  Pas- 
sos, cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Herdade  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Palma,  cone.  de 
Alcácer  do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Cobrada.  Povoações  nas  freguezias:  N  S.*  da 
Conceição,  de  Rossas,  cone.  de  Arouca,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  Tbiago,  de  Sendim,  cone.  de  Felguei- 
ras, distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  Villa  Gar 
cia,  cone  de  Amarante,  do  mesmo  districto. 

Cobradas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Es- 
cudeiros, cone.  e  distr.  de  Braga. 

Cobrai.  Rio  do  distr.  da  Guarda.  N.  na  sorra 
da  Estrella,  junto  a  S.  Romão,  e  entra  na  ribeira 
de  Geia,  depois  d*um  curso  de  15  k. 

Cobre.  Metal  malleavel  de  côr  vermelho-escu- 
ra.  Existem  em  Portugal  jazigos  de  cobre  nos 
distríctos  de  Aveiro  (minas  do  Palbal,  Talha 
delia,  Pindello  e  Moinho  do  Pintor),  Bragança  e 
Évora;  e  com  caracteres  diversos  dos  preceden- 
tes, nos  distríctos  de  Beja  (minas  de  S.  Domin- 
gos e  de  Aljustrel),  e  de  Lisboa  (mina  da  Serra 
«da  Caveira).  Mas  as  mais  importantes  são  as  do 
Palhal,  DO  cone.  de  Albergaria-a- Velha,  freg.  de 
Ribeira  de  Fragoas;  e  as  de  S.  Domingos,  no 
cone  de  Mertola.  O  minério  é  o  cobre  pyritoso. 

Cobre.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Assumpção 
e  cone.  de  Cascaes,  distr.  de  Lisboa. 

Cobres.  Rio  do  distr.  de  Beja.  N.  próximo 
d*Almodovar,  recebe  a  ribeira  Maria  Delgada  e 
o  rio  Terges,  e  vae  desaguar  no  Guadiana,  de- 
pois de  70  k.  de  curso.  Tem  ponte  na  estrada  de 
Beja  para  Mertola. 

Cobro.  Pov.  c  freg.  de  S.  Sebastião,  da  prov. 
de  Traz-x>8-Montes,  cone.  e  com.  de  Mirandella, 
distr.  e  bisp.  de  Bragança;  249  hab.  e  79  fog. 
A  pov  dista  14  k-  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n'uiii  valle,  correndo-lhe  próximo  o  rio  Tua.  Era 
da  Casa  do  Infantado.  A  terra  é  muito  fértil  em 
trigo,  centeio  e  cevada.  Tem  gado  e  caça.  Per- 
tence á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n-*  10,  com  a  sede  em  Mirandella. 

Cobrosa.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Cer- 
vies,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Coca.  Parte  da  capa  ou  manto  que  cobre  a  ca- 
beça e  se  conchega  ao  rosto  ;  bioco ;  capuz. 

GAca.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Congo, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 


Goeanha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cro- 
ça, cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Cocar.  Pennacho,  plumas  do  capacete ;  laço, 
roseta,  distinctivo.  ||  Laço  nos  chapéos  dos  lacaios 
com  as  cores  distiuctivas  dos  amos.  O  da  Casa 
Real  até  1833  foi  azul  e  vermelho,  e  de  ahi  em 
deante  azul  e  prata. 

Cocba.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Ri- 
bolhos,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 

Cocbadas.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Tocha,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Gocbarrlnbo  e  Cocbarro.  Duas  povoações  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Muge,  cone.  de 
Salvaterra  de  Magos,  distr.  de  Santarém. 

Coobe.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha^  de 
Pedreira,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Gocbeca.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Mes- 
quinhata,  cone  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Cocbes  reaes.  Parece  terem  sido  os  povos  da 
Hungria  que  inventaram  os  coches,  assim  como 
a  invenção  das  liteiras  é  devida  aos  reis  da  Bi- 
thynia.  O  primeiro  que  appareceu  em  França 
causou  a  maior  admiração  e  assombro.  A  moda 
desenvolveu  se  extraordinarimente,  tanto  em 
Fraaça  como  em  Inglaterra  e  em  Hespanha. 
Em  Portugal  os  primeiros  que  apparecerâm  fo- 
ram trazidos  por  Filippe  li  de  Hespanha,  quan- 
do em  1581  veiu  assistir  ás  cortes  de  Thomar. 
Nenhuma  nação  possue  como  Portugal  uma  col- 
lecção  tão  numerosa  e  variada  de  coches  reaes 
dos  séculos  xVii  e  xviii.  O  nome  que  os  hespa- 
nhoes  davam  aos  coches  de  então  era  estufa,  e 
este  mesmo  nome  se  ficou  dando  entre  nós  aos 
coches  que  foram  fabricados  pelo  modelo  d'aquel- 
les,  denominando-se  berlindas  os  outros  mais 
modernos.  Quando  D.  João  IV  chegou  a  Lisboa 
a  6  de  dezembro  de  1640,  logo  depois  da  restau- 
ração do  reino,  um  dos  senhores  da  casa  do  conde 
de  Redondo  lhe  offereccu  um  pequeno  e  riquíssi- 
mo coche,  com  o  persevão  marchetado  de  tarta- 
ruga e  marfim,  sendo  d'elle  toda  a  copa  de  prata. 
D.  João  IV  saía  sempre  u^este  coche  no  dia  da 
procissão  do  Corpo  de  Deus.  No  casamento  da 
princeza  D.  Catharina,  filha  doeste  monarcha, 
com  o  rei  Carlos  II  de  Injçlaterra,  já  no  rei- 
nado de  D.  Affonso  VI,  a  princeza,  antes  de  em- 
barcar, foi  com  toda  a  família  real  em  coches  des- 
de os  paços  da  Ribeira  até  á  Sé,  e,  depois  de  ce- 
lebrado um  solemne  Te  Deum,  voltou  ao  Terreiro 
do  Paço,  onde  passou  á  galeota,  que  a  conduziu 
a  bordo  da  nau,  que  a  devia  transportar  a  Ingla- 
terra. Em  presente  de  núpcias  offereceu  Luiz 
XIV  á  princeza  D.  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboya,  quando  casou  com  D.  Affonso  VI,  um  co- 
che, que  fora  construído  em  Paris  em  1665. 
D.  Pedro  II,  em  1687,  mandou  fazer  um  coche 
para  servir  no  seu  casamento  com  a  princeza 
D.  Maria  Sophia  de  Neubourg.  A  rainha  de  In- 
glaterra D.  Catharina,  depois  do  fallecimento 
de  Carlos  II,  quando  voltou  á  pátria  no  anno 
de  1693,  trouxe  também  um  coche.  Mas  o  maior 
brilhantismo  e  grandeza  estavam  reservados  ao 
reinado  de  D.  João  V.  Quando,  por  ordem  doeste 
monarcha,  D.  Fernando  Telles  da  Silva,  3.**  con- 
de de  Vilíar  Maior,  se  dirigiu  em  1708  á  corte  de 
Vienna  d* Áustria,  como  embaixador  extraordiná- 
rio, afim  de  pedir  em  casamento  a  archiduqueza 
D.  Maria  Anna,  irmã  do  imperador  D.  José,  man- 
dou o  distincto  diplomata  vir  da  Hollanda  alguns 
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coches  e  cavallos,  para  a  sua  entrada  publica, 
que  ae  effeituou  a  7  de  junho  do  referido  anno; 
um  d'eBtee  coches,  com  todos  os  arreios  e  cavai- 
los,  que  valia  pelo  meuoa  12:000  cruzados,  foi 
ofFerecido  ao  cardeal  de  Saionia,  por  ter  sido  o 
celebrauta  da  cerimoaia  nupcial  por  procuração, 
□a  capella  do  paUcio  de  Clostemeybourg.  Quan- 
do Audré  de  Mello  e  Castro,  depois  conde  das 
Galveias,  goveraador  de  Minas  Geraea  e  vice- 
rei  do  estado  do  Brazil,  foi  enviado  a  Roma  por 
ordem  de  D.  João  V,  com  nma  embaixada  a  Cle- 
mente XI,  o  moDarcha  mandou  construir,  para  a 
brilhante  entrada  do  embaixador  na  cidade  poa- 
tificia,  grandes  e  sumptuosos  coches,  todos  com 
cortinados  e  guarnições  de  primorosa  talha,  oom 
figuras  allegoricas  nos  jogos,  representando  o 
Tempo,  as  quatro  estações  do  anuo,  a  Ásia,  a 
Africa,  Marte,  Apollo,  génios,  as  artes,  rios,  aui- 
maes,  peixes,  etc.,  tudo  em  vulto  grande  e  dou- 
rado; aa  rodas  eram  d'um  elegante  o  bem  elabo- 
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ro  qDe  tivera  o  rei  Guilherme.  Quando  en 
1715  mandou  a  Faxa  Benta  ao  príncipe  D.  Jo- 
sé, offercceu  o  papa  Clemente  XI  a  U.  Joio  V  na 
coche  riquissimo,  que  tinha  no  logai  du  porti- 
nholas meios  pannos  de  vellndo  carnezim  borda' 
dos  de  ouro,  e  escabellos  em  vea  de  estribes.  Di- 
zem que  este  coche  serviu  em  17  de  teveieiro  ds 
1717,  para  conduiir  o  primeiro  patríarcha  de  Lis- 
boa, D.  Thomaz  d' Almeida,  na  sna  pomposa  en- 
trada na  capital.  Em  1739,  para  o  casamsatcde 
seu  filho  D.  José,  com  a  princeza  hespanboliD. 
Marianna  Victoria,  mandou  D.  JoSo  V  eoDStnir 
também  um  soberbo  coche.  Por  ordem  d'utenw- 
narcha  ainda  se  fizeram  diversos,  todos  riqniu- 
mos,  com  pinturas  nos  painéis,  executadu  pele 
artista  francea  Pedro  António  Quillard  t  pelu 
pintores  portugueses  Qaspar  José  Uaposo,  Joa- 
quim da  Costa,  CttíUo  Wolkmar  Machado,  e  or- 
nados com  obra  de  talha  magnificamente  ftiu 
pelos  nossos  artistas:  José  d'Almeida,  Pelii  Ti- 


Coeba  de  D.  Jslo  V  |1T0S| 


radó  trabalho  também  de  lalba,  eguatmcnte  dou- 
radas; dois  d'estes  coches  tinham  as  caixas  guar- 
necidas por  fdra  e  por  dentro  de  velludo  carme- 
zim  bordado  de  ouro  e  ricas  telas;  e  a  caixa 
d'um  d'elles  era  toda  de  tissú  de  ouro.  Estes  co- 
ches vieram  depois  para  Poitugal,  e  figuraram 
nas  cavalhadas  ou  torneio  real  que  se  fez  em 
Lisboa  a  2  e  11  de  novembro  de  1795,  no  Terrei- 
ro do  Paço,  por  occasiSo  do  nascimento  do  prín- 
cipe D.  António  Ha  novo  museu  dos  coches,  no 
palácio  de  Belém,  vêem  se  trcs  sumptuosissimos 
carros  triumphaes  cora  a  designação  de  terem 
figurado  na  embaixada  do  Marquez  de  Fontes 
(D.  Rodrigo  de  Menezes)  ao  ser  ofiiciaimente  re- 
cebido por  Clemente  XI,  Em  1713,  tendo  o  rei  da 
Prússia  e  o  conde  de  Sinzendorf  uns  coches  para 
vender,  comprou  D.  Jo3o  V  um  d'eUes,por  inter- 
médio do  sen  embaixador  em  Utrec^t,  o  conde 
de  Tarouca,  D.  JoSo  Gomes  da  Silva.  N'esBe  co- 
che a  maior  parte  da  talba  fora  tirada  do  primei- 
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cente  e  Silvestre  de  Faria.  Estes  coches  sia  M 
170',  1706,  1727,  etc.  D.  Joio  V  edificoo  «wu 
vastas  cocheiras  ao  Calvário,  onde  por  mãtsi 
anãos  estiveram  guardados  todoa  oi  cochrs  rtus. 
Os  iafaetes  D.  António,  D.  Gaspar  e  D.  Jtti, 
filhos  naturaes  de  D.  João  V,  conhecidos  p«lH 
meninos  de  FeUhavS,  tinham  coches  propriarnsals 
seus,  entre  os  quaes  se  via  um  com  pintaras  a« 
painéis,  trabalho  do  pintor  portngaei  JmÍ  ds 
Costa  Negreiros,  Em  1773,  o  príncipe  Ibhn 
Abselen,  de  Marrocos,  presenteou  D.  JoI*  TL 
então  príncipe  da  Beira,  com  am  carrinha  de 
quatro  rodas  todo  forrado  de  tissu  o  guarneeidi 
de  franjas  de  ouro.  A  rainna  D.  Mana  1  mamba 
construir  alguns  coches  o  carrinhos  com  koai 
pinturas  nos  painéis,  representando  génios,  den- 
sos e  deusas  da  fabula,  trabalho  confiado  a  Pr- 
dro  Alexandrina  de  Carvalho.  Um  d' estes  coc^ 
■ervio  pela  primeira  vei  para  conduzir  do  »<>- 
vento  de  Camide  as  cinco  religiosas  secolhidas 


p&ra  fundadoras  da  ordem  de  carmelitas  deecal-  1  tocob,  em  21  de  aeoslo  de  1801,  com  uma  liteira 
f aa  DO  mosteiro  do  Coração  de  Jesus,  À  Estreita-  adoroada  de  magaificas  pioturAS, trabalho  tiimbcm 
Foi   em  6  de  junho  de  lltJl  que  as  cinco  rcligio-  \  ds  Pedro  Atexandríoo.  No  Rio  de  Janeiro,  t^mes- 


Cosbs  to  ÍdíuK  d.  PnnslKD,  Irmlo  d'al-rel  D.  Jota  V 

com  a  princeza  hespaohola  D.  Carlota  Joaquina,  I  loadoB  de  ouro  e  prata,  com    favelas  e  ornatos 

também  se  conatruiu  um  valioso  coche,  ceodo    também  de  prata.  Quan^loem  novembro  de  IBOT 

ainda  regente,  D-  Jo3o  presenteou  o  rei  de  Mar-  |  a»  pessoas  reacs  partiram  para  o  lirazil,  fôram 
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cavallaiiça,  Botas,  etc.  Ha  também  a  sãcçSo  de 
instrumentóa,  onde  ha  ama  collecção  de  trompaa, 
doia  clarÍDs  e  nin  jogo  da  timbales,  que  serviam 
i  efaarain«Ua  dos  reaes  cavallariçaa,  etc.  Naa  ga- 
lerias, divididas  em  duas  secf&es,  ainda  se  admi- 
ram moitos  objectas  de  grande  valor  histórico- 


COO 

maadadoa  por  Duarte  Pacheco,  lhe  pndeaaem  aer- 
tít  de  alguma  cousa.  Pois  a  iotrepidei  sobrehu- 
mana  d'aqaellea  valentes  baatoa  para  destruir  as 
forcas  immeosas  do  inimigo,  e  a  amizade  do  ra- 
já  de  Cochim  duplicou-se  com  a  admiração  que 
elles  lhe  iuspiraram.  Desde  entSo  era  ao  porto  de 


Ha  iHBtibnlo  vende-ae  o  catalogo  descrevendo 
tlMÉÚciametite  tudo  quanto  eatà  exposta  Dihllo- 
jnÉMA.'  Ccchee  da  Caia  Real,  memoria  pelo  ab- 
Mv  A.  D.  de  Castro  e  Sonsa,  Lisboa,  1845;  re- 
llfáMsa  em  1868;  O  Coche  da  Coroa,  artigo  do 
raiHiiiiiii.  vol.  15,pag. 219;  Oi cocAm reoei, idem, 
pur:  317;  Archivo  Pittoretco,  vol.  10,  artigo  de 
Vjuana  Barbosa  ;  O»  eoches  reaet,  artigo  no  Se- 
craú,  n.*  13  da  14  aerie,  Lisboa,  1893;  O*  cocheê 
âa  atua  Beal,  nos  SerSu,  setembro  de  1905; 
pTomptuaria  atialt/tieo  do»  Carro»  da  Cata  Beal 
I  da»  Carruagen»  degola,  escripto  por  monsenhor 
Pereira  Botto;  etc. 

Cooblm.  Cidade  do  Indostão,  oa  costa  do  Ma- 
labar. Era  capital  d'um  pequeno  estado,  cujo  ra- 
jt  foi  sempre  até  ao  fim  do  uosao  poderio  um  doa 
mais  fieia  alliados.  A  primeira  frota  portugneza, 
que  entrou  no  porto  de  Cochim,  foi  a  de  Pedro 
Aivarea  Cabral,  a  segunda  que  foi  i  Índia,  a  que 
D.  Manuel  expediu  logo  depois  da  volta  de  Vas- 
co da  Gama,  e  que  teve  a  felicidade  de  descobrir 
o  Bruil.  O  raja  de  Cochim,  meuos  poderoso  do 
que  o  de  Calicut  e  seu  natural  inimigo  como  ri- 
sinho, acceitott  da  melhor  vontade  a  uliança  por- 
tagoeu,  e  consentiu  que  Alvares  Cabral  fundasse 
ili  ama  feitoria,  de  que  ficou  chefe  Oil  Barbosa. 
liago  se  travon  guerra  com  o  rajá  de  Calicut,  e 
o  de  Coebim  mostrou-se  fidelissimo  aos  portugue- 
HS,  apezar  de  rSr  a  aua  perdição  n'esaa  fidefida- 
da,  porane  não  podia  imaginar  qne  OS  50  homens 
que  tinnam  ficado  para  defender  a  feitoria  com- 


ia D.  Joio  V  (lltT) 

Cochim  que  vioham  tocar  todas  as  armadas  porta- 
guezas,  como  o  centro  do  noaso  dominio.  O  vice- 
rei  D.  Francisco  de  Almeida  conseguiu  construir 
uma  fortaleza,  depois  de  luctar  com  difficuldades 
da  parte  de  rajá,  que  considerava  um  signal  de 
vassallagem  que  lhe  impunham,  e  elle  queria  ser 
fiel  alliado,  mas  nlo  vassallo.  Depois  da  conquista 
de  Oõa  por  ASbnso  d'Albaquerque,  Cochim  dei- 
xou de  ser  o  centro  do  dominio  português,  mas 
continuou  8  ser  o  ponto  onde  primeiro  tocavam 
as  naus  que  vinham  do  reino.  Em  1665  passou  ao 
poder  dos  hoUandezes,  a  quem  os  ingleses  a  to- 
maram em  1793.  O  bispado  de  Cochim  fi)i  a  pri- 
meira diocese  catholica  erigida  em  terras  inuía- 


Coclnte.  Território  de  gentios  no  dístr.  da  Qui- 
ne, limitado  pelo  rio  Curuhal,  e  distante  do  esta- 
belecimento d'estfl  nome  perto  de  66  kilometroa. 

Cooo.  Ilhéo  situado  entre  a  ponta  Furada,  ao 
N,  e  o  ilhío  Joaana  de  tioaaa,  ao  S,  na  coata  O 
da  ilha  de  S.  Thomé,  da  qual  fica  a  pequena  dis- 
tancia. 

CoclEbnra.  Farol  na  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques, Africa  Oriental. 

Coco  1.°  e  Coco  a.°.  Duas  povoaçSes  do  cone. 
de  Calumbo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Coçoarla.  Pov.  na  fíreg.  do  Santa  Quitéria,  de 
Héca,  cone.  de  Alemqner,  distn  de  Lisboa. 
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GocÕes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Col-  ( 
meias,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Gocalim  (D.  Francisco  Mascarenhas^  i.*  conde 
de).  Do  conselho  de  D.  Pedro  II,  senhor  de  Co- 
culim  e  Yerodá  no  estado  da  índia,  commenda- 
dor  de  S.  João  de  CastellSos,  no  bispado  de  La- 
mego e  de  S.  Martinho  de  Cambres,  do  mesmo 
bispado,  de  S.  Martinho  de  Pina,  no  de  Vizeu, 
na  ordem  de  Christo.  N.  em  Lisboa  a  22  de  no- 
vembro de  1662,  fal.  a  20  de  maio  de  1685.  Era 
filho  segundo  de  D.  JoSo  Mascarenhas,  1  °  mar- 
quez  de  Fronteira,  e  de  sua  mulher,  D.  Magdale- 
na  de  Castro,  filha  de  Francisco  de  Sá  de  Mene- 
zes, 3.*^  conde  de  PenaguiSo.  Embarcou  em  1682 
na  armada  de  Saboya,  que  devia  conduzir  a  Lis- 
boa o  duque  d*aquelle  titulo,  futuro  esposo  da 
infanta  D.  Jzabel,  e  foi  capitSo  de  cavallos  da 
corte,  e  muito  erudito;  folava  com  facilidade  a 
lingua  latina,  cm  que  compoz  em  verso  heróico 
um  panegyrico  a  Luiz  XIV,  que  se  imprimiu  em 
Paris,  em  1684.  Casou  com  sua  prima  D.  Maria 
de  Noronha,  filha  de  D.  Luiz  Francisco  Baltha- 
zar  da  Gama,  2.®  marquez  de  Niza,  e  de  sua  pri- 
meira mnlher,  D.  Helena  de  Noronha.  O  titulo 
foi  concedido  por  D.  Pedro  II,  em  carta  de  3  de  , 
junho  de  1676. 

Gocalim.  Pov.  e  freg.  do  Santo  Crucifixo,  do 
cone.  da  Ribeira  Grande,  com.  de  Barlavento, 
bisp.  suffraganeo  de  Cabo  Verde,  na  ilha  de  Santo 
Antão,  archipelago  e  prov.  de  Cabo  Verde.  || 
Reino  de  gentios  que  vivem  no  sertão  do  distr. 
da  Guiné,  entre  as  margens  dos  rios  Nalú  e  Nuno, 
a  £  do  território  dos  negro«  nalús  e  bagas. 

Gocutim.  Pov.  do  cone.  da  Ribeira  Grande, 
com.  de  Barlavento,  prov.  e  bisp.  de  Cabo  Ver- 
de, na  ilha  de  Santo  Antão,  archipelago  de  Cabo 
Verde. 

Godal.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  com.  de  Oli- 
veira de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro,  bisp.  do  Por- 
to; 350  hab.  e  111  fog.  Tem  correio  com  serviço  de 
posta  rural.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  no  valle  de  Cambra,  na  falda  do 
monte  Darigo,  próximo  do  rio  Canna.  Era  da  Casa 
do  Infantado.  Tem  abundância  de  boas  aguas,  e  é 
muito  saudável  e  fertilisdima  em  todos  os  géneros 
agrícolas.  Cria  muito  gado;  nos  montes  apparece 
muita  caça.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.*  24,  com  a  sede  em  Aveiro. 

Godarli.  Pov.  da  prov.  de  Bally,  4.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb. 
de  Gôa,  na  índia. 

Goddal.  Aldeia,  sede  da  quinta  circumscripção 
do  commando  militar  e  província  de  Satary,  distr. 
de  Gôa,  na  índia,  comprehendendo  onze  aldeias. 

Goddar.  Pov.  da  rege  dória  de  Candeapar, 
cone.  de  Pondá,  distr.  de  Gôa,  na  Índia. 

Goddoly.  Bairro  ou  torofo  na  prov.  de  Embar- 
bacem,  3.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e 
com.  de  Salsete,  arceb.  de  Gôa. 

Godeçaes.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Ermida,  cone.  de  Castro  Daire, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Mões,  do  mesmo 
cone.  e  distr.  ||  S.  Pedro,  de  Pedroso^  cone.  de 
V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  Santo  Amaro, 
de  Pereiros,  cone.  de  Carrazeda  de  Anciães, 
distr.  de  Bragança.  Tem  est.  do  caminho  de  fer- 
ro, na  linha  de  Foz  Tua  a  Mirandella,  entre  as 
de  Brunhêda  e  de  Abreiro.  ||  S.  Thiago,  de  Sen- 
dim,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  N. 
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S.*  do  Soccorro,  de  Serpins,  do  mesmo  t^oc.  e 
districto. 

Godeçal.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Marti- 
nho, de  Candoso,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Bra^a.  ||  S.  Martinho,  de  Caramos,  cone.  de  Fel- 
gueiras, distr.  do  Porto.  !l  S.  Miguel,  de  Creixo- 
mil,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  i|  Santa 
Maria,  de  Dossãos,  cone.  de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Duas  Egrejas,  do 
mesmo  cone.  e  distr.  ||  S.  Pedro,  de  Qozende, 
cone.  de  Castro  Daire,  aistr.  de  Vizeu.  I|  8.  Chrís- 
tovão,  de  Labmja,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  dbtr. 
de  Vianna  do  Castello.  I  S.  Thiago,  de  Lcrdello, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga,  il  Santa 
Maria  e  cone-  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S  João  Baptista,  de  Rio 
'  Frio,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- Vez,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Sebastião,  de  Serro  Ventoso,  cone.  de 
Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  Mamede,  de 
Sezures,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de 
Braga.  ||  N.  S."  da  Oliveira,  de  Sobral  da  Abe- 
lheira, cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Santo 
Estevão,  de  Villela,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto. 

Godeceda.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  de  Villa  Verde,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  267  hab.  e  65  fog.  A  pov.  dista 
11  k.  da  sede  do  cone.  E'  terra  fértil.  Foi  coato 
do  mosteiro  de  Santo  André,  de  Rendufe,  que 
apresentava  o  vigário,  o  qual  tinha  9^000  réis 
de  côngrua  e  o  pé  d*altar.  Pertence  á  3.'  di?. 
mil.  é  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*»  8,  eom  a  sede 
em  Braga.  ||  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Ke- 
zende,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello. 

Godeoeira.  Povoações  nas  fregnezias:  S.  Paio, 
de  Agua  Longa,  concelho  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Vicente,  de  Al- 
fena,  cone.  de  Vallongo,  distr.  do  Porto.  {]  Santa 
Catharina,  de  Azoia,  cone.  e  distr.  de  Leiria.  || 
Santa  Maria  de  Carquere,  cone.  de  Rezende, 
distr.  de  Vizeu.  l\  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
das  Lampas,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  || 
S.  Miguel,  de  Lavradas,  cone.  de  Ponte  da  Bar- 
ca, distr.  de  Vianna  do  Castello.  i|  S.  Lourenço, 
de  Rio  Cabrão,  cone.  de  Arcos  de  Valle-deVei, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro  e  cone.  da  Certa,  distr. 
de  Castello  Branco. 

Godeceirinha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco. 

Godeceiro.  Pov.  e  freg.  de  N.  8."  da  Annun- 
ciação,  da  prov.  da  Beira  Beixa,  cone,  com^ 
distr.  e  bisp.  da  Guarda;  479  hab.  e  125  fog.  Tem 
correio.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n^uma  campina,  na  margem  esquerda  da 
ribeira  de  Massueime.  Pertenceu  ao  antigo  cone 
de  Jermello,  supprimido  em  1855.  O  rei  apresen- 
tava o  prior,  ^ue  tinha  200*000  réis.  Foi  conc^ 
tendo  juiz  ordinário,  camará  com  dois  vereado- 
res, almotacé,  etc.  D.  Manuel  deu  lhe  foral,  em 
Évora,  a  12  de  novembro  de  1519.  A  pov.  é  mui- 
to antiga,  e  a  terra  fértil.  Codeceiro  pertence  á 
2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.'  12, 
com  a  sede  em  Trancoso.  11  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Silva,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello. 

Godeoido.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Ca- 
baços; outra  na  de  S.  João  Baptista,  de  Ribeira, 
ambas  do  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello. 
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Godeços.  PoY.  e  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Paços  de  Fer- 
reira, distr.  e  bisp.  do  Porto;  198  hao.  e  62  fog. 
Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural.  Esta 
freguezia  está  aunexada  civilmente  á  de  Santa 
Maria  Lamoso  e  dista  6  k.  da  sede  do  concelho. 
Fica  situada  em  planicie,  d'onde  se  vêem  varias 
povoações.  O  arcebispo  de  Braga  apresentava 
o  abbade,  que  tinha  230i^000  réis  de  renda.  A 
terra  é  fértil  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.^  18,  com  a  sede  no  Porto. 

Godeçosa.  Povoações  nas  freguezias:  8.  Thia- 

g),  de  Arcozello,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
raga.  ||  O  Salvador,  de  Pedralva,  cone.  e  distr. 
de  Braga. 

Godeçoso.  Pov.  e  freg,  de  S.  Lourenço,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Boti- 
cas, distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  457 
hab.  e  89  fog.  Tem  esc.  para  o  sexo  masc.  e  cor- 
reio. A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n*uma  campina,  na  estrada  de  Boticas  a 
Ribeira  de  Pena.  Passa-lhe  próximo  o  rio  Bessa. 
A  terra  6  fértil.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  19,  com  a  cede  em  Cha- 
ves. II  Pov.  e  freg.  de  Santo  André,  na  prov.  do 
Minho,  cone.  e  com.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
e  arceb.  de  Braga;  519  hab.  e  136  fog.  Tem  esc. 
de  ambos  os  sexos  e  fabrica  de  cera.  A  egreja 
parochial  fica  distante  7  k.  da  sede  do  cone.  A 
pov.  está  situada  próximo  da  margem  do  rio  Tâ- 
mega. O  cabido  da  colleeiada  de  Guimarães 
apresentava  o  cura,  que  tinha  8^000  réis  em  di- 
nheiro, e  diversos  géneros.  A  terra  é  fértil  e 
pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.®  19,  com  a  sede  em  Chaves.  ||  Povoações 
nas  freguezias:  S.  Thiago,  de  Fonte  Arcada, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Por^o.  ||  Santa  Maria, 
de  Meixedo,  cone.  de  Montalegre,  distr.  de  Villa 
Real.  II  Serra  do  distr.  de  Braga,  situada  na  freg. 
do  mesmo  nome;  tem  8  k.  de  comprimento  e  695 
m.  de  altura. 

CóãeB»  Povoações  nas  freguezias:  S.  Martinho, 
de  Rio  de  Moinhos,  cone.  de  ^enafíel,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Thiago  e  S.  Matheus  e  cone.  de  Sar- 
doal, distr.  de  Santarém. 

Godlém.  Aldeia  da  circumscripçlo  militar  de 
Onda,  província  de  Satary,  distr.  de  6ôa,  na 
índia. 

Godigo.  Compilação  de  leis,  de  constituições; 
eollecção  methodica  das  disposições  legaes,  rela- 
tivas a  um  assumpto  especial,  taes  como  o  códi- 
go civil,  penal^  commercial^  etc.  Os  modernos  có- 
digos substituíram  a  codificação  feita  nas  Orde- 
nações. V.  este  nome. 

Godi^  administrativo.  O  primeiro  código 
administrativo  foi  decretado  em  virtude  do  art.** 
45  da  lei  de  29  de  outubro  de  1840  e  em  confor- 
midade da  de  27  outubro  de  1841  e  da  de  16  de 
novembro  do  referido  anno.  £*  assignado  pela 
rainha  e  referendado  por  António  Bernardo  da 
Costa  Cabral.  As  fontes  d'este  código  foram  os 
decretos  de  16  de  maio  de  1832,  18  de  julho  de 
1835,  31  de  dezembro  de  1836  e  a  carta  de  lei  de 
19  de  julho  do  1839.  A  este  seguiram-se  os  códi- 
gos de  6  de  maio  de  1878  e  de  17  julho  de  188G; 
a  reforma  administrativa  de  6  de  agosto  de  1892; 
o  código  de  2  de  março  de  1895,  e  o  actual  appro- 
▼ado  por  carta  de  lei  de  4  de  maio  1896.  Por  de- 
creto de  21  de  junho  de  1900  foi  approvado  um 
novo  código,  cuja  execução  se  mandou  suspender 


por  decreto  de  5  de  julho  seguinte.  São  numero- 
sas as  edições  officiaes  e  paiticulares  do  código 
de  1842.  Entre  as  annotadas  ha  as  dos  annos  de 
1843,  1849,  1854,  1863  e  1865,  sendo  esta  ultima 
extremamente  apreciada.  A  de  1849  é  devida  ao 
juiz  da  relação  de  Lisboa  José  A^aximo  de  Cas- 
tro Leite  e  V asconcellos.  Teem  repertório  alpha- 
betico  as  edições  de  Lisboa,  1878  e  1888,  e  do 
Porto,  1887.  Dos  outros  códigos  promulgados  são 
também  numerosas  as  edições. 

Godigo  Givil.  A  Carta  Constitucional  de  1826 
no  artigo  145  §  17  dispoz  que  se  organisasse  um 
código  civil  e  criminal.  O  decreto  de  25  de  abril 
de  1^35  offereceu,  como  o  decreto  de  3  de  setem- 
bro de  1822,  um  premio  de  16  contos  de  réis  a 
quem  até  10  de  janeiro  de  1837  apresentasse  um 
código  civil  ás  Cortes;  mas  não  se  chegou  a  dis- 
cutir nenhum  dos  apresentados.  Por  decreto  de 

8  de  agosto  de  1850  foi  encarregado  o  então  juiz 
António  Luiz  Seabra,  e  depois  viscpnde  de  Sea- 
bra, da  apresentação  d*um  projecto,  nomeando- 
se  uma  commissão  revisora  composta  de  abalisa- 
dos  jurisconsultos  e  distinctos  homens  de  letras: 
drs.  Vicente  Ferrer,  Coelho  da  Rocha,  Paes  da 
Silva  e  Sousa  de  Magalhães.  Em  12  de  julho  de 
1858  foi  a  commissão  accrescentada  com  Alexan- 
dre Herculano,  António  de  Azevedo  Mello  e  Car- 
valho, António  Gil,  Oliveira  Marreca,  Silva  Fer- 
rão, Jeronymo  da  Silva,  Martens  Ferrão,  Filippe 
de  Sousa,  Costa  Simas  e  Levy  Maria  Jordão.  Em 

9  de  novembro  de  1865  apresentou  o  governo  ás 
Cortes  a  proposta  de  lei  acompanhada  do  proje- 
cto do  código  civil.  A  17  de  junho  de  1867  deu  a 
commissão  de  legislação  da  camará  dos  deputa- 
dos o  seu  parecer  sobre  o  projecto.  Compunham 
essa  commissão  os  drs.  Ayres  de  Gouveia,  que 
assignou  vencido  sobre  casamento,  António  Gon- 
çalves de  Freitas,  Pedro  Augusto  Monteiro  Cas- 
tello  Branco,  Luiz  Frederico  Bivar  Gomes  da 
Costa,  Thomaz  Ribeiro,  Luiz  de  Freitas  Branco, 
Carlos  Pinto  Coelho  e  José  Luciano  de  Castro, 

ue  foi  o  relator  geral.  Depois  de  uma  notável 
iscussão  na  camará  electiva  e  de  ser  approvado 
também  pela  camará  alta,  foi  em  1  de  julho  de 
1867  promulgado  o  código  civil.  Começou  a  vigo* 
rar  no  continente  e  ilhas  adjacentes  a  21  de  mar- 
ço de  1868,  em  virtude  do  decreto  de  13  de  feve- 
reiro de  1868,  que  também  nomeou  uma  commis- 
são de  jurisconsultos  para  propor  ao  governo  as 
providencias  que  durante  cinco  annos  de  execu- 
ção parecessem  necessárias  e  convenientes.  Por 
decreto  de  18  de  novembro  de  1869  tornou-se  o 
código  civil  extensivo  ás  províncias  ultramarinas 
a  partir  de  1  de  julho  de  1870.  A  discussão  do 
código  civil  deu  logar  a  polemicas  entre  o  autor 
do  projecto  e  os  seus  impugnadores,  entre  os  quaes 
se  salientaram  com  seus  escriptos:  Alberto  An- 
tónio de  Moraes  Carvalho,  António  da  Cunha  Pe- 
reira Bandeira  de  Neiva,  António  Gil,  Augusto 
Teixeira  de  Freitas,  Joaquim  José  Paes  da  Sil- 
va, Vicente  Ferrer  Netto  Paiva,  etc.  Da  conten- 
da acerca  do  casamento  civil  podem  vêr-se  os  es- 
criptos do  duque  de  Saldanha,  Herculano,  João 
Félix  Rodrigues,  Amorim  Barbosa,  J.  Bonança, 
Jayme  C.  H.  Leça  da  Veiga,  José  de  Sousa  Ama- 
do, A.  A  Ferreira  de  Mello,  D.  António  da  Cos- 
ta, L.  M.  Prado  de  Azevedo,  M.  da  Cruz  Pereira 
Coutinho,  J.  J.  de  Almeida  Braga,  Marquez  do 
Lavradio,  Manuel  Cardoso  de  Girão,  V.  da  C.  Al- 
ves Ribeiro,  A.  L.  Alcoforado,  A.  N.  S.  Carneiro, 
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Padre  Patrício  Modíz;  etc.  Entre  as  edições  com 
repertório  podem  citar-se:  Código  civil  portuguez 
ordenado  alphabeticamente^  pelo  conselheiro  Ca- 
millo  Aureliano  da  Silva  e  Sousa,  Porto,  1870; 
por  Cardoso  Paul,  Porto,  1879;  Código  civil  por- 
tuguezy  repertório  alphabetico  e  remissivo,  coorde- 
nado por  A.  F.  F.  A.  Castello  Branco,  Lisboa,  1868. 
Código  Gommercial.  O  dr.  José  Ferreira  Bor- 
ges fez  este  código  na  época  do  seu  secundo  exí- 
lio em  Londres  e  oíFereceu-o  ao  imperador  D.  Pe- 
dro, duque  de  Bragança.  Por  decreto  de  18  de  se- 
tembro de  1833  foi  approvado  e  o  autor  nomeado 
supremo  magistrado  do  commercio  e  juiz  presi- 
dente do  Tribunal  Gommercial  da  segunda  ins- 
tancia, sem  prejuízo  d*outra  recompensa  qae  as 
Cortes  decretassem,  e  em  25  de  novembro  de  1833 
foi  ordenado  que  a  venda  durante  quatorze  annos 
lhe  pertencesse.  Desde  cedo  começaram  a  ser 
apresentadas  ao  parlamento  propostas  para  a  re- 
forma do  coligo,  sendo  as  mais  importantes  as 
do  visconde  de  Seabra  e  do  conselheiro  Gaspar 
Pereira  da  Silva,  que  em  1843  publicou  a  sua 
obra  Fontes  próximas  do  Código  Commercial  Por- 
tttffuez.  Foram  successi vãmente  nomeadas  e  dis- 
solvidas varias  commissÒes  para  reformar  o  có- 
digo, e  o  membro  d*umad*ella8,  o  conselheiro  Dio- 
go de  Forjaz,  publicou  um  projecto.  Em  sessão  de 
17  maio  de  18^7  o  sr.  conselheiro  Francisco  Antó- 
nio da  Vei^a  Beirão  apresentou  ao  parlamento 
o  projecto  do  código  actual,  que  finalmente  foi 
approvado  por  carta  de  lei  ae  28  de  junho  de 
1888.  O  decreto  de  20  de  fevereiro  de  1894  de- 
clarou-o  extensivo  ás  províncias  ultramarinas. 
Além  das  edições  officiaes,  podem  citar-se:  Có- 
digo Commercial  (piojecto),  por  F.  A.  da  Veiga 
Beirão,  Lisboa,  1887.  Código  Commercial  Portu- 
guez,  approvado  por  carta  de  lei  de  28  de  junho 
de  188Sy  com  o  respectivo  relatório,  repertório 

feral,  indico  alphabetico  e  um  appendice,  por 
oaquim  Lisbanio  de  Almeida  Didier,  Porto. 
Código  de  Fallencias.  A  carta  de  lei  de  13 
de  maio  de  1896  autorísou  o  governo  a  organisar 
um  código  de  fallencias,  e  em  virtude  d'essa  au- 
torisação  decretou  o  código  em  26  de  julho  de 
1899.  Código  de  FaUencias,  annotado,  por  J.  M. 
Barbosa  de  Magalhães,  Lisboa,  1901.  Ha  uma 
edição  com  repertório,  Lisboa,  1904. 

Código  FlorestaL  A  portaria  de  25  de  novem- 
bro de  1878  creou  uma  commissão  para  propor  o 
respectivo  projecto. 

^  Código  de  Justiça  Militar.  Antes  da  porta- 
ria de  23  de  julho  de  1855,  que  mandou  proceder 
á  redacção  d'um  código  penal  militar,  andava  a 
respectiva  legislação  dispersa  por  diversos  diplo- 
mas, sendo  os  mais  importantes  a  Resolução  de 
17  de  julho  de  1642,  o  regimento  dos  Governa- 
dores das  Armas  de  1  de  junho  de  1678,  o  Aviso 
de  31  de  maio  de  1777  e  Artigos  de  Guerra.  A 
referida  portaria  encarregou  o  então  auditor  da 
1.*  div.  António  José  de  Barros  e  Sá,  de  redigir 
o  novo  código  e  uma  commissão  presidida  pelo 
ministro  da  guerra  e  composta  do  conselheiro  Ma- 
nuel Duarte  Leitão,  marechal  de  campo  José  Jor- 
ge Loureiro,  brigadeiro  visconde  de  Ourem,  de- 
{lutado  Augusto  Xavier  Palmeirim  e  Martens 
■^errão.  Esta  portaria  é  assignada  pelo  duque  de 
Saldanha.  A  lei  do  9  de  abril  de  1875  approvon 
o  Código  de  Justiça  Militar.  Por  decreto  de  21 
de  junho  de  1875  nomcia-se  uma  commissão  pre- 
sidida pelo  ministro  da  marinha  e  composta  dos 
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conselheiros  Martens  Ferrão,  Sá  Vargas,  Barros 
e  Sá,  contra- almirante  Visconde  da  Praia  Gran- 
de, Mattos  Correia,  e  do  capitão -tenente  Antó- 
nio Maria  de  Sande  Vasconcellos  e  Carvalho  para 
redigir  um  código  de  justiça  militar  para  a  ar- 
*T>ada.  O  decreto  de  14  de  agosto  de  1892  mandou 
applicar  á  armada  o  código  approvado  pela  lei 
de  9  de  abril  de  1875.  O  decreto  de  25  de  abril 
de  1895  approvou  o  regulamento  para  a  exeeuçSo 
do  código  de  justiça  militar.  Por  carta  de  lei  de 
13  de  maio  de  189o  approvou- se  um  novo  código 
de  justiça  militar,  e  por  carta  de  lei  de  1  de  te- 
tembro  de  1899  approvou -se  o  código  de  justiça 
da  armada  para  o  continente,  ilhas  adjacentes  g 
ultramar.  Por  decreto  de  11  de  agosto  de  1900 
regulou-se  a  execução  d*este  ultimo. 

Código  Penal.  Das  antigas  Ordenações  FUip- 
pinas  era  o  livro  5.^  o  que  servia  de  código  pe- 
nal e  conjunctamente  varias  leis  e  clausulas  dos 
foraes  respectivos  ás  terras  que  os  tinham.  Va- 
rias tentativas  se  fizeram  para  a  redacção  d*am 
código  criminal  antes  do  novo  regimen.  Tratam 
do  assumpto  os  decretos  de  31  de  março  de  1778 
e  3  de  fevereiro  de  1789.  A  ordem  das  Cdrtet  de 
23  de  novembro  de  1821  creou  em  Coimbra  mna 
commissão  para  redigir  o  código  criminal  e  do 
processo  respectivo.  À  lei  de  14  de  fevereiro  de 
1823  abre  concurso  para  um  projecto,  ofFerecen- 
do  o  premio  de  trinta  mil  cruzados  e  uma  meda- 
lha (Touro.  O  decreto  de  18  de  agosto  de  1832 
creou  uma  commissão  de  cinco  membros  para  re- 
digir um  código.  Em  1833  o  dr.  José  Manuel  da 
Veiça  oílereceu  o  seu  código  penal,  sendo  ado- 
ptado por  decreto  de  4  de  janeiro  de  1837,  mas 
não  se  chegou  a  executar.  O  decreto  de  8  agosto 
de  18.50  incumbiu  o  encargo  de  redigir  o  código 
penal  a  uma  commissão  composta  dos  drs.  Ma- 
nuel Duarte  Leitão,  José  Máximo  de  Castro  Netto 
Leite  de  Vasconcellos  e  José  Maria  da  Costa  Sil- 
veira da  Motta,  a  qual  apresentou  o  projecto  em 
30  de  setembro  de  1852.  Por  decreto  de  10  de 
dezembro  de  1852  foi  o  projecto  promulgado  em 
dictadura.  A  carta  de  lei  de  14  de  junho  de  1884 
approvou  a  nova  reforma  penal  e  autorisouogo* 
verno  a  fazer  uma  nova  publicação  official  do  có- 
digo penal.  O  decreto  de  16  de  setembro  de  1886 
approvou  o  actual  código.  D*entre  as  edições  e 
escriptos  especiaes  podem  citar-se:  Código  penal 
por  decreto  de  10  de  dezembro  de  1852,  seguido  de 
tim  Índice  das  matérias  contidas  no  mesmo  código 
e  decreto,  Coimbra,  1853;  Código  criminal  iiUm- 
tado  pela  rainha  D.  Maria  1,  por  Paschoal  José 
de  Mello  Freire,  Lisboa,  1823,  2.*  edição;  Código 
penal  portuguez  approvado  por  decreto  de  10  de 
dezembro  de  1874^  por  Augusto  Frederico  Mar- 
tins da  Costa,  Lisboa,  18^;  Código  Penal  Por- 
tuguez, relatório  da  commissão,  Lisboa,  1861. 

Código  do  Processo  Civil  o  Criminal.  Em 
21  de  maio  de  1841  decretou -se  a  chamada  No- 
víssima Reforma  Judiciaria,  compilação  que  com- 
prehende  organisação  judiciaria,  processo  civil, 
processo  criminal,  muitas  provisões  sobre  direito 
civil  e  criminal,  fiscal  e  commercial.  O  processo 
civil  desde  1841  até  1865  teve  varias  reformas 
avulsas.  £m  1869  o  dr.  Alexandre  de  Seabra  oi- 
fereceu  ao  então  ministro  da  justiça,  conselheiro 
José  Luciano  de  Castro,  o  projecto  do  codiço  do 
processo  civil,  que  veiu  finalmente  a  ser  publicado 
e  mandado  pôr  em  execução  por  lei  de  8  de  no- 
vembro de  1876.   Começou  a  vigorar  no  reino  e 
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ilhas  etn  17  de  maio  de  1877  e  no  ultramar  em 
1  de  janeiro  de  1882,  conformo  o  decreto  de  4  de 
agosto  de  1881.  E*  trabalho  de  grande  valor  o 
Código  do  processo  civil  annotado^  pelo  sr.  conse- 
lheiro José  Dias  Ferreira,  Lisboa,  1887.  Código 
do  processo  civil^  etc,  com  um  supplemerUo  por 
Francisco  António  da  Veiga,  Porto,  1877.  Pro- 
jecto do  código  do  processo  cioil  portugitez  por 
Alexandre  de  Seabra,  Lisboa,  1869. 

Código  do  Processo  Gommercial*  A  carta  de 
lei  de  28  de  junho  de  1888  nomeou  uma  com  mis- 
são de  jurisconsultos  e  commerciantes,  reorgaui* 
sada  por  decreto  de  13  de  outubro  do  mesmo 
anno,  para  elaborar  o  projecto  d*este  código,  que 
foi  adoptado  por  decreto  de  24  de  janeiro  de 
1895. 

Código  de  f^lgnaes.  Por  decreto  de  29  de  de- 
zembro de  1868  foi  redigido  segundo  Larkins. 
Traduzido  do  inglez  por  Joaquim  Pedro  Parente. 

Godly.  Povoação  do  torofo  d*este  nome,  no  con- 
celho e  commando  militar  de  Sanguém,  distr.  de 
Qôa,  na  índia. 

Godoqai.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com  de  Bardez,  arceb 
de  Gôa,  na  índia. 

Godorneiro.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Pe- 
najoia,  cone  de*  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Godomellos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Castello  de  Penalva,  cone.  de  Penalva  do  Cas- 
tello,  distr.  de  Vizeu. 

Codracheira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de 
Ucha,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Codqni.  Aldeia  da  circumscripção  militar  de 
Valpoy,  na  província  de  Satary,  distr.  de  Gôa, 
na  índia. 

Codti.  Pov.  da  prov.  de  Pondá,  3."  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  das  Ilhas,  arceb 
de  Gôa,  no  centro  da  província. 

Codval.  Aldeia  da  circumscripçSo  militar  de 
Caranzol,  na  prov.  de  Satary,  distr.  de  Gôa,  na 
índia. 

Coelhal.  Pov.  na  íteg.  de  S.  SimSo,  de  Pece- 
gueiro,  cone.  de  Pampilnosa,  distr.  de  Coimbra. 

Coelheira.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.* 
da  Graça,  de  Aguda,  cone.  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, distr.  de  Leiria.  I|  N.  S.*  da  Natividade,  de 
Candal,  cone  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr.  de  Vi- 
aen.  ||  S.  ChristovSo,  de  Nogueira  do  Cravo,  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Cy- 

Çriaoo,  de  Sonharei,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
ez,  distr.  de  Vianua  do  Castello. 

Coelheiras.  Pov.  na  fre^.  de  N.  S."  da  Con- 
ceiçio,  de  Cercal,  cone.  de  S  Thiago  do  Cacem, 
distr.  de  Lisboa- 

Goelheiro.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção e  cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Por^o. 

Coelheiros  (Herdade  dos).  Na  freç.  de  S.  Do- 
mingos, de  Maranhão,  cone.  de  Aviz,  distr.  de 
Portalegre. 

Coelho.  Familia  muito  antiga  de  Portugal,  que 
procede  de  D.  Egas  Moniz,  aio\d*el  rei  D.  Affon- 
so  Uenriques,  cuja  varonia,  derivada  do  conde 
D.  Gonçalo  Moniz,  governador  de  Coimbra,  Fei- 
n^  Porto,  e  quasi  t<âo  Entre-Pouro  e  Minho,  em 
tempo  d'el-rei  D.  Ramiro  III,  o  faz  6.*»  e  5.»  neto 
do  mesmo  rei,  e  de  D.  Ramiro  II,  de  Leão.  Seu 
iHmeto  Soeiro  Viegas  foi  o  primeiro  que  teve  a 
^conha  de  Coelho,  que  se  derivou  por  appellido 
^  seus  descendentes.  Tem  por  armas  em  campo 
de  ouro  um  leSo  de  purpura  faxado  de  três  taxas  I 


xadrezadas  de  ouro  e  azul,  orla  azul  com  sete 
coelhos  de  prata  manchados  de  prata;  o  timbre  é 
um  leão  do  escudo,  a  que  alguns  accresceutam 
um  coelho  nas  garras.  O  leão  era  as  armas  an- 
tigas de  Egas  Moniz,  que  tomou  dos  reis  de  Leão 
seus  ascendentes;  os  coelhos  accrescentaram  os 
seus  descendentes  alludindo  ao  appellido.  Conscr- 
va-se  sua  descendência  na  casa  aos  senhores  de 
Felgueiras  e  Vieira,  na  província  de  Entre-Dou- 
ro  e  Minho,  e  em  outros  ramos.  Em  Castella  tem 
a  casa  de  Montalvo,  a  que  deu  principio  Egas 
Coelho,  que  se  passou  áquelle  reino  no  tempo  do 
D.  João  1,  e  trazem  por  armas  os  d'e8te  appellido, 
em  campo  de  prata  um  leopardo  faxado  de  azul, 
vermelho  e  amarello,  orla  de  cruzes  de  ouro  como 
as  de  Alcântara,  em  campo  branco.  A  um  dos  fi- 
dalgos mais  notáveis  doesta  familia,  Duarte  Coe- 
lho, doou-Ihe  D.  João  III  a  capitania  de  Pernam- 
buco para  recompensar  os  seus  serviços  no  Orien  • 
te.  Foi  tronco  da  familia  dos  Coelhos  Albuquer- 
quês  de  Pernambuco.  D.  João  III  concedeu -lhe 
o  seguinte  brazão :  em  campo  de  ouro  uma  cruz 
ordinária  firmada  em  um  calvário,  tudo  de  côr  de 
pau  preto,  assentando  tudo  sobre  um  monte  ver- 
de, e  junto  da  cruz  um  leão  vermelho,  chefe  de 
prata  com  cinco  estrellas  san^uinhas,  orla  azul 
carregada  de  cinco  castellos  de  prata  cobertos; 
timbre  o  leão  das  armas.  Nicolau  Coelho,  outro 
fidalgo  notável  na  historia  das  nossas  descober- 
tas, companheiro  da  Vasco  da  Gama  na  navega 
ção  da  índia,  recebeu  d*el-rei  D.  Manuel  novas 
armas,  que  são:  em  campo  vermelho  um  pé  de 
terra  verde  junto  ao  mar,  e  n^ellp*  assentam  duas 
columnas  de  prata,  e  sobre  cada  uma  d*estas  um 
escudete  das  quinas  de  Portugal,  ficando  entre 
ellas  o  leão  d*ouro  dos  Coelhos  sem  as  faxas;  o 
timbre  é  o  leão  com  uma  columna  das  armas  nas 
garras. 

Coelho  (Adriano  Gaspar).  Jornalista  e  au- 
tor dramático.  Nasceu  em  16  de  junho  de  1832, 
em  Coimbra,  falleceu  em  Lisboa  a  27  de  dezem- 
bro de  1872.  Era  filho  de  João  Gaspar  Coelho. 
Viveu  no  Brazil  muitos  annos,  tendo  fundado  na 
cidade  de  Campos  um  jornal  denominado  o  Cysne^ 
e  collaborado  em  diversas  folhas  da  mesma  cida- 
de. Em  1867  regressou  a  Portugal,  e  seu  irmão, 
o  fallecido  escriptor  e  um  dos  proprietários  do 
Diário  de  Noticias,^  José  Eduardo  Coelho,  o  cha- 
mou para  o  seu  lado,  e  ali  se  conservou  desde 
então,  como  secretario  da  redacção,  até  que  fal- 
leceu. Escreveu  algumas  comeaias  e  um  drama 
sacro,  intitulado  Santa  CecUia.  Foi  corresponden- 
te do  Diário  Mercantil^  do  Porto,  e  do  Jornal  do 
Becije,  de  Pernambuco. 

Coelho  (Alexandre  de  Castro).  Nasceu  em  Ílha- 
vo em  1840.  Muito  novo  ainda  foi  para  Tondella, 
onde  hoje  é  secretario  da  camará  aposentado; 
Jornalista  e  autor  de  vários  dramas  e  comedias. 
Era  muito  da  estima  do  fallecido  poeta  Thomaz 
Ribeiro.  Entre  outros  dramas  seus  recorda-nos; 
Victimas  do  sr.  Estevão. 

Coelho  (Agostinho).  Coronel  de  infantaria,  go- 
vernador geral  da  provinda  da  Guiné  e  de  Mo- 
çambique, etc.  N.  em  Aveiro  a  9  de  junho  de 
1828,  fal.  em  Lisboa  a  13  de  fevereiro  de  1888. 
Era  filho  de  Miguel  Coelho,  militar  que  esteve 
no  cerco  do  Porto  onde  Agostinho  Coelho  ainda 
muito  creança  partilhou  com  seu  pae  ^  grandes 
privações.  Terminada  a  campanha  da  liberdade 
veiu  para  Lisboa,  e  a  4  de  outubro  de  1838  c.n 
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trou  no  Collegio  Militar,  cujo  curso  completou 
em  18i5.  Â  1^  de  outubro  doeste  anno  assentou 
praça  de  Toluntario  no  batalhão  de  caçadores 
n.^  6.  As  luctas  politicas  de  1846  o  obrigaram  a 
emigrar  para  Hespauba,  d'onde  voltou  no  fim  do 
mesmo  anno,  c  sendo  mandado  apresentar  em  ca- 
çadores n"  1,  fez  a  campanha,  assistindo  á  acção 
de  22  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1846. 
Em  5  de  agosto  de  18:^7  voltou  para  caçadores 
n.®  6,  que  estava  de  guarnição  no  Funchal,  onde 
se  demorou  até  1852,  e  regressando  a  Lisboa,  foi 
novamente  collocado  em  caçadores  n.**  1.  No  pe- 
ríodo de  1852  a  18^5  voltou  á  Madeira  em  caça- 
dores 2,  e  no  anno  immediato,  a  7  de  agosto  de 
1856,  sendo  nomeado  para  exercer  uma  commis- 
são  de  obras  publicas  no  Algarve,  teve  de  pedir 
a  sua  exoneração,  por  causa  do  fallecimento  de 
seu  pae,  que  residia  no  Funchal.  Ainda  n^este  an- 
no foi  professor  de  esgrima  no  Collegio  Militar,  e 
em  1860,  sendo  já  tenente,  passou  ao  estado  maior 
do  referido  collegio,  como  ajudante,  accumulando 
as  obrigações  da  commissão  que  exercia.  Desde 
setembro  de  1866  até  fevereiro  de  1869  também 
exerceu  o  cargo  de  instnictor  de  infantaria  na  Es- 
cola do  Exercito.  Em  21  de  abril  de  1868  foi  pro- 
movido a  capitão.  Em  dezembro  d*este  anno  man- 
dou o  governo  orçanisar  em  Angola  um  batalhão 
auxiliar  com  destino  á  campanha  contra  o  Bonga 
de  Massangano,  na  Zambezia,  de  que  Agostinho 
Coelho  foi  nomeado  commandante,  com  o  posto 
de  major,  em  1869,  de  cujo  commando  tomou  posse 
a  8  de  maio.  N*esta  commissão  de  i^rande  impor- 
tancia,  prestou  assignalados  serviços,  discipli- 
nando e  organisando  o  batalhão  que  encontrou 
em  lastimoso  estado.  Tanto  trabalho  e  tantos  es 
forços,  porém,  ficaram  inúteis,  porque  o  governo 
o  mandou  dissolver,  pela  portaria  de  4  de  dezem- 
bro do  mesmo  anno,  regressando  Agostinho  CoQ- 
Iho  á  metrópole,  onde  retomou  a  sua  antiga  po- 
sição de  capitão  de  infantaria.  Quando  em  junho 
de  1870  o  marechal  duque  de  Saldanha  quiz  re- 
or^anisar  o  Collegio  Militar,  tornando-o  uma  es- 
cola completa  de  cavallaria  e  infantaria,  promul  • 
gando  o  decreto  de  14  do  referído  mez,  Agostinho 
Coelho  foi  requisitado  pelo  director  da  nova  es- 
cola, então  o  major  António  José  da  Cunha  Sal- 
gado, para  seu  immediato.  Em  4  de  outubro  foi 
nomeado  commandante  do  asylo  dos  soldados,  e 
sendo  extincto  este  asylo  em  1874,  passou  a  ca- 
çadores n*  6-,  em  novembro  de  1875  voltou  de  no- 
vo á  Escola  do  Exercito  a  exercer  o  cargo  de  in- 
structor  de  infantaria.  Em  1877  foi  nomeado  che- 
fe da  repartição  militar  do  ministério  da  marinha 
e  em  1878,  tendo-se  creado  a  nova  provincia  da 
Guiné,  que  então  passava  por  uma  crise  de  guer- 
ra terrível,  teve  a  nomeação  de  governador  ge- 
ral, o  primeiro  que  teve  a  provincia,  tendo  então 
já  o  posto  de  tenente-coronel.  Apenas  chegou,  vi- 
sitou os  logares  do  seu  districto,  grangeando  des- 
de logo  grande  reputação  pelo  seu  caracter  enér- 
gico, conseguindo  restabelecer  a  ordem,  discipli- 
nando a  sua  revolta  ^arnição,  desenvolvendo  as 
riquezas  da  provincia,  e  reanimando  o  commer- 
cio,  que  estava  paralisado  Em  18  de  janeiro  de 
1882  foi  promovido  a  coronel,  e  n*esse  anno  pas- 
sou a  governar  Moçambique,  onde  continuou  dan- 
do provas  da  sua  energia,  principalmente  no  mo- 
do como  subjugou  a  revolta  de  Massingine  e  como 
iniciou  as  relações  com  o  Gungunhana.  Em  1885, 
sondo  exonerado  d*este  governo,  voltou  a  exercer 
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o  seu  logar  de  chefe  da  repartição  militar  do  mi- 
nistério da  marínha.  Tinha  o  habito  da  ordem  de 
Aviz  e  o  da  Torre  e  Espada,  de  que  também  era 
commendador. 

Coelho  (André).  Capitão  que  serviu  na  índia 
pelos  annos  de  1618  e  1619,  e  que  escreveu  amas 
Advertências  ao  governador  da  índia  sobrt  o  da- 
mno  que  faziam  ao  Estado  os  estrangeirai^  t  w- 
hre  o  modo  de  se  remediar,  obra  que  ficou  maoa- 
scripta. 

Coelho  (António).  Official  de  cerieiro,  rei  de 
armas  de  Portugal.  N.  em  Lisboa  a  9  de  dezem- 
bro de  1664.  Foi  muito  instruido  na  lição  de  his- 
toria e  na  sciencia  dos  brazões  Escreveu  o  se- 
guinte, que  ficou  manuscripto:  Livro  d^armas  dt 
muitos  reinos  e  cidades^  e  de  muitos  reis  e  seiúmti 
do  mundo  ^  e  dos  Br  atoes  de  todos  os  nobres  e  fidal- 
gos de  Portugal  j  da  origem  de  muitas  familiof; 
Livro  dos  Brasões  de  todos  os  fidalgos  de  Portu 
galy  etc.  Livro  de  muitas  curiosidades  que  contem 
prophecias  de  Santo  Isidoro,  S.  Fr.  GU^  e  do  Ban- 
darra^  etc;  Titulos  de  varias  familias  de  Portu- 
galy  tirados  dos  livros  de  D.  Luiz  Lobo  da  Sil- 
veira^ senhor  de  Sarzedas;  Livro  que  tratk  das 
chronicas  de  todos  os  reis  de  Fortugal  tiradas  dat 
antigas  da  Torre  do  Tombo  até  D.  Joào  IV; 
Chronica  d^el-rei  D.  João  /F,  etc.  Estes  manu- 
scriptos  estavam  na  livraria  do  marquez  de  Lou- 
riçal. 

Coelho  (António  João).  Escuiptor  em  madeira, 
natural  de  Évora,  onde  falleceu  no  principio  do 
século  XIX.  E*  obra  sua  uma  banqueta  que  existe 
na  sé  d*aquella  cidade,  feita  para  substituir  a  de 

Í^rata  que  existia  na  Cartuxa,  e  foi  roubada  pe- 
os  francezes  em  1807. 

Coelho  (António  José).  Bacharel  em  Cânones, 
que  viveu  no  século  xviii.  Foi  homem  muito  iu- 
struido,  poeta,  sócio  de  todas  as  academias  lit- 
terarias  do  seu  tempo  e  alumoo  da  Academia  dos 
Applicados.  Apenas  deixou  um  romance  endeca- 
syllabo  e  panegyrico. 

Coelho  (Carlos  Zeferino  Pinto).  V.  PitUo 
Coelho  (Carlos  Zeferino). 

Coelho  (Duarte).  Fidalgo  que  militou  valoro- 
samente na  índia,  recebendo  em  recompensa  a 
capitania  de  Pernambuco,  quando  D.  João  III 
em  1534  dividiu  o  Brazil  em  capitanias.  Os  limi- 
mites  da  sua  capitania  eram  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco e  o  Iguarassú.  Partiu  para  ali,  e  diz-se  que 
ao  chegar  ao  sitio  onde  hoje  existe  a  cidade  de 
Olinda,  exclamara:  «O*  linda  situação  para  se 
fundar  uma  villa»,  e  d*aqui  proveiu  o  nome  de 
Olinda  &  terra  que  elle  fundou.  Duarte  Coelho 
casou  com  D.  Brites  de  Albuquerque,  d'onde  pro- 
cede a  illustre  familia  brazileira  dos  Coelhos  de 
Albuquerque.  Falleceu  em  1554. 

Coelho  (Duarte  d" Albuquerque).  Fidalgo  qoe 
exerceu  o  cargo  da  capitania  de  Pernambuco^  em 
1554,  e  vindo  a  Portugal,  acompanhou  el-rei  D 
Sebastião  a  Africa,  ficando  prisioneiro  em  Alça- 
cer-Kibir,  fallecendo  nos  cárceres  dh  Fez. 

Coelho  (Eduardo).  Jornalista  contemporâneo. 
N.  em  Lisboa  a  4  de  março  de  1863.  E'  filho  do 
fallecido  jornalista  e  um  dos  fundadores  do  D^d- 
rio  de  Noticias,  José  Eduardo  Coelho,  o  de  sna 
mulher,  D.  Maria  da  Conceição  Coelho.  Fez  os 
seus  primeiros  estudos  na  Escola  Académica, 
cursando  depois  o  Instituto  Agrícola,  o  Instituto 
Industríal  e  o  Curso  Superior  de  Letras.  Mws 
tarde  foi  estudar  a  Paris,  seguindo  o  curso  d» 
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Ecáh  Libre  de»  êâencu  moraUs  et  politiques,  ArU 
tt  Bitíiert  e  Sorbonne,  tenda  tido  entre  outros 
BiMtres,   Pdul  Leroy  Boaulieu,  Locroy,  GaidoE, 
Batmy,  etc.  OienprimeiroeasaiolítteTariofoifet- 
td  em  Lisboa,  em  18T6,  contando  apena«  13  annos, 
com  o  folhetim  Intitulado  O  homem  do  rei^/o,  que 
«aiu  no  Diário  de  Noticias;  pouco  tempo  depois 
tradQzin   o  romance  de  Jules  fjermina  A  virgem 
de  Brlem,  que  está  na  collecfílo  do  mesmo  jornal. 
Em  Paria  escreveu  em  18S2  as  Novai  de  longe, 
longa  serie  de  cartas,  que  se  publicamin  no  refe- 
rido  Diário  de  Noticiaa,   com  o  paeudonymo  de 
JoSo   PeqneDito.   Collaboron   n'algumas  revÍRtas 
e  jomses  do  Parts,  e  em  1834  ftz  uma  conferen- 
cia no  Itutitulo  PolyglotUL,  a  que  a  imprensa  fran- 
csia   ae  referiu  elogiosamente.  Esta  conferencia 
fòi  editada  em  Paris,  pela  casa  E  Dimtu,  doPa- 
lais-Royal.  Em  1S86  regressou  a  Lbboa,  e  en- 
trou  Da  redacção  do  Diá- 
rio de  Hotíeiaê  como  reda-  ,'''    "~^--. 
ctorefiectÍTo, sendo  actual- 
mente um  dos  proprietários 
e  o  secretario  da  redacção. 
N'este  jornal  tem  publica- 
do a  maior  parte  dos  seas 
trabalhos   litterarios,   con-   - 
taado-se   entre   elles  o  ro- 
mance  original   de    cos  tu - 
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^   de   contos,  novellas, 
apreciações    litterarias    e 
dramáticas,  etc.  No  anuo 
de  1886  publicou  um  livro         Eá„i,.i<,  c.  ciii» 
de  contos,  iatitalado  Beta- 

Ikitiioi,  prefaciado  por  Júlio  Ct;sar  Machado, 
e  com  illustrações  de  Roque  Gameiro.  lia  pouco 
tempo  inseriu  no  seu  jornal  utna  serie  de  folhe- 
tins, Itiiboa  jiu^ferranea,  narrando  uus  passeios 
por  baixo  da  cidade,  que  despertaram  bastante 
mteresae.  Os  Patitioí  em  Lisboa,  em  fúrma  de 
dialoiia,  também  foram  recebidos  com  agrado. 
Bm  1898,  por  occasião  do  5.°  congresso  da  im- 
prensa que  se  rcaltson  em  Lisboa,  fez  em  francez 
uteguiotes  broch-jras,  que offereceu aos congres- 
sirtu:  A  traverã  Liabonne  (Cintra  e  Cascaea)  com 
um  resumo  de  tudo  quanto  ba  de  notável  na  nossa 
capital,  e  Thomar  (monographia)  sobre  o  conven- 
to de  Christo,  editadas  ptla  Imprensa  Nacional; 
Bat4xlha,  pequena  monographia  sobre  omonameu- 
tal  edifício,  e  ainda  Le  Portugal  et  Guttenberg; 
gudque»  indicationt  abregieê  rur  le  devtíoppe- 
ment  de  la  Prette  portugaiK.  No  vol.23.°doB  Brin- 
dei qne  o  Diário  de  Nuíícíom  offerccia  annual- 
nente  aos  seus  assignantes,  também  está  publi- 
cado lun  conto  seu,  com  o  titulo  de  Ettá  cá  mi- 
«ka  mvlkerf  Nas  horas  que  os  trabalhos  jorna- 
lísticos lhe  deixam  livres,  tem -se  dedicado  ao 
theatro,  estreando  se  em  1886  com  a  comedia  em 
2  actos  A  gallinha  e  os  pintos,  qno  se  represeo- 
t«w  no  Gjmnaeto,  traducçSo  da  comedia  de  Emile 
de  Najac  La  pouie  et  lee  pouttaini.  Animado 
pela  êxito  que  obteve,  contiauoa  escrevendo, 
^resentando  desde  então  siimente  originaes,  que 
se  tem  representado  -em  quasi  todos  os  theatros 
de  lisboa.  No  Gfmnasio,  as  comedias  em  1  acto: 
0«  íiçao,  Idéa*  do  Brax,  Pobre»a,  Miséria  e 
Companhia;  do  mesmo  theatro  a  comedia  em  3 
actos,  O  miaittro  d'affua  fartada.  No  Príncipe 
Beal,  o  drama  em  6  actos  O  coxo  do  bairro  alto; 
Bo  D.  Amélia,  a  comedia  ent  1  acto  e  em  verso, 
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Noticia  ^uUiaia  hora;  na  Trindade,  A  preta  do 
mexilhão,  parodia  em  3  actos  e  ã  quadros,  de  col- 
laboração.  No  antigo  theatro  d* Alegria  represen:- 
tou-se  a  comedia  em  2  actos,  tamocm  de  eon&- 
horacilo,  Ot  remorso»  de  Aniceto.  Tem  mais  os 
seguintus  trabalhos  dramáticos:  Are»  da  eerra, 
comedia  cm  3  actos,  que  destina  ao  theatro  de 
D.  Maria;  Quarto  independente,  era  1  acto,  ao  Gv- 
mnasio;  a  opereta  burlesca  em  3  actos  O  Cab 
Raivo;  Halneira  matrimonial,  e 
Toe  de  Cacilhas,  etc.  Monólogos 
maior  parte  representados,  cont 
pre  a  direito,  Um  amador  de  í 
guinha».  Um  monologo,  Damnado,  Boas  n/iitrs, 
mew»  »eiihorf*;  Uma  fabnla.  . .  á  moderna,  O  eào 
e  o  gato,  Meio  kilo  de  manteiga,  O  galo  pinga- 
do. Uma  prelecção,  Auda:  conquistador,  Figuti 
espantado,  A  minha  eommandanta.  Isso  sim  e  isso 
não,  etc.  Para  theatro  de  amadores  escreveu  o 
drama  em  3  actos.  O»  dois  irmãos,  e  as  comedias 
cm  1  acto.  Um  dia  na  Outra  Banda  e  Por  cail^ 
ta  d^um  annuneio.  Eduardo  Coelho  foi  presidente 
da  direcção  do  Grémio  Popular,  durante  três  an- 
nos, e  egual  cargo  tambcm  exerceu  no  Real  Gy- 
mnnsio  Club;  fundou  a  actual  Associação  dos  Tra- 
balhadores da  Imprensa;  é  BOcio  da  Sociedade  de 
G_).'OgrHphia  de  Lisbof,  e  da  moderna  Assoei  ação 
dos  Joroaltstas  e  Escriptorcs,  assim  coma  fora  da 
antiga  associação  fundada  por  seu  pho  cm  186<1, 
por  occasião  das  festas  commemorativas  do  tri- 
centenário de  CHmòi:a.  Pertencen  aos  Hombeiros 
Voluntários  de  Lisboa  e  da  Ajuda,  é  sócio  da  So- 
ciété  Néo-Latine,  da  Academie  Royal  de  Toulou- 
se, presidente  honorário  da  Associação  de  Soc- 
corros  Mútuos  Eduardo  Coelho,  sócio  do  Instituto 
Hjpnotherapico  de  Madrid,  e  do  muitas  outras  so- 
ciedades tanto  oacionaes  como  estrangeiras;  é 
oSicial  da  Academia  do  Paris,  e  tem  a  EtlreUa 
de  mérito  de  Mohum   Tagore  (Constantinopla). 

Coelho  (Eduardo).  V.   Coelho  (Jo»i  Eduardo). 

Coelho   (Eduardo    Josi).   Actual   ministro  ao 
reino   E'  natural  de  Chaves,  onde  nasceu  em  1836. 
Matriculando-se  ua    Universidade  de  Coimbra, 
formou-se  em  Direito  em  1861,  tendo  feito  um 
curso  dístincto,  em 
que  obteve  os  pri- 
meiros  prémios. 
Entrando  na  vida 
publica,  foi  advo- 
gado em  Chaves, 
procurador  á  Jun- 
ta Geral  em  Villa 
Real,    delegado, 
juiz    de   primeira 
classe    a    que  foi 
promovido  no  sd- 
uo  de  1883,  e  go- 
vernador civil  do 
Bragança.    Dedi- 1 
caado-se  á  politi-^ 
ca,     filiou-se     no 
partido     progres- 
sista, e  foi  eleito 
deputado    em  di- 
versas   legislatu-  Ed«..ío  Joié  cotiii» 
ra^.  Pez  parte  da 

commisaSo  parlamentar  que  deu  parecer  sobre  o 
Código  Commercial  promulgado  no  aono  do  1888. 
Anteriormente,  em  1886,  passou  a  juiz  da  ].* 
vara  eivei  da  comarca  de  Lisboa.  Em  1889  dao- 
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ão-se  uma  recomposição  do  minUterio  peln  saida 
do  miuÍEtro  da  faceoda,  Mnrianno  de  Carvalho,  c 
do  das  obrai  publicas,  Emygdio  Navarro,  o  er. 
cODtelheiro  Eduardo  Joié  Coelho  foi  convidado 
para  se  encarregar  da  pasta  da»  obras  publicas. 
Os  decretos  que  se  referem  a  esta  recomposição, 
teem  a  data  dt  33  de  fevereiro,  e  fGram  publica- 
dos a  26  do  referido  mei  Em  mar^o  de  189Sfoi 
eleito  par  do  reino,  de  que  tomou  posse  na  tcb- 
pectíva  camará  a  17  de  março.  No  actual  minis- 
tério progressista,  organisado  cm  outubro  de 
1904  pelo  sr.  José  Luciano  do  Caitro,  novamente 
tornou  a  ser  convidado  para  dirigir  a  pasta  das 
obras  publicas,  mas  na  recomposição  effectuada 
cm  maio  de  19Ú5  passou  k  do  ri-ino,  qne  vagara 
pela  aafda  do  «r.  conselheiro  Pereira  de  Mírau- 
da,  iodo  substituil  o  nas  obi-as  publicas  o  sr.  J>, 
JoBo  de  AlarcBo.  Por  occasião  da  recente  visita 
do  presidente  da  republica  franceia,  foi  agracia- 
do com  ■  grS-crui  aa  LcgiSo  do  Honra, 

Go«Ibo  (Padrt  Ettevào).  Jesuíta  do  scculo  xvii 
N.  cm  Abrantes  em  15S6,  fal.  uo  Malabar  em  imi 
Era  filbo  de  Pedro  Fernandes  Itebotim  ode  Uri- 
tea  Coelho.  Professou  cm  Évora  a  30  de  maio  de 
1601,  e  passou  i  China,  como  missionário,  em 
1609,  depois  de  obter  licença  dos  superiores;  cm 
1620  estava  no  JapSo-  Deixou  manuscripta  unia 
Rtla^ào  daê  emuaã  da  China. 

Coelho  (Fr.  Fdiciano).  Monge  da  ordem  do 
S.  Bernardo,  doutor  em  Theologia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  etc.  N.  em  t!.  Martinho,  ter- 
mo da  villa  de  Ceia,  fal.  um  164S.  Era  filho  de 
António  Coelho  d'Albuquerque  de  Carvalbo,  com- 
mondador  de  hanta  Maria  de  Ceia  na  ordem  de 
Christo,  e  de  D.  Iguea  Maria  Coelho,  sua  segun- 
da mulher.  Professou  no  conveoto  de  SalEcdas. 
Foi  reitor  do  coUeeio  de  Coimbra,  em  1618,  ab- 
bade  do  convento  de  N.  S.'  do  Desterro,  de  Lis-, 
boa,  em  1624,  d'onde  se  elevou  a  geral  da  sua 
congregação,  em  1627,  com  residência  em  Alco- 
baça. Deixou  em  manuscripto  um  Traetalui  oran- 
di,  etc. 

Goelbo  (Franciteo).  Rei  d'armas  da  índia,  de 
quem  D.  Ántouio  Caetano  de  Sousa  cita  umas 
Advertências  feita»  ao  livro  da  nobiltarchia  por- 
luffueta,  affirmando  que  o  mesmo  Francisco  Coe- 
lho diiia,  que  escrevera  um  livro  intitulado  The- 
toaro  da  fiobrtza  em  Portugal. 

Coelho  IFrandãco).  Magistrado,  natural  de  Vi- 
aeu,  fallecido  em  1558.  Era  filho  de  João  Coelho 
e  de  Catharina  Lourenço  d'Andradc.  Formou-se 
em  Direito  canónico,  e  sendo  desembargador  dos 
aggravoB,  foi  mandado  por  D.  JoBo  III  reger  a  ca- 
deira de  Cânones,  emquanto  nSo  chegava  de  Hes- 
fanha  o  padre  Martim  Azpicelta  Navarro,  cuja 
situra  começou  a  3  de  maio  de  1537;  foi  depoia 
vice-reitor  da  Unívers idade,  em  39  de  maio  de 
1538,  desembargador  do  paço,  e  promotor  do 
Santo  Officio,  de  qae  tomou  posse  a  18  de  agosto 
de  1540.  Em  1558  a  rainha  D.  Catharina  o  no- 
meou chancellcr-mdr  do  reino,  cargo  que  não  che- 
gou a  exercer,  por  ter  fallecido.  Era  coramenda- 
dor  da  ordem  de  S.  Thiago,  e  tinha  casado  com 
D.  Anua  do  Ulival,  d'onde  procedem  os  Nápoles 
e  os  Loureiros  de  Viíeu.  Escreveu  por  ordem  de 
D,  JoBo  III:  Annolaçòtt  á»  ordenaçSa  do  reino 
coBtrariat  á  juriídieção  e  liberdade  ecdeeiatlica. 

Coelho  (Frandico  Adolpko).  Philologo;  erudi- 
to professor  do  Curso  Superior  de  Letras,  da  ca- 
deira de  Philologia  românica  em  geral,  e  philo- 
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logia  portugueia  cm  especial,  director  eproffi- 

sor  da  Escola  Preparatória  "Rodrí^utã  Sompain.; 
etc.   N,   (m   Coimbra   a   15   de  janeiro  de  ISil. 
Ffiram   seus   pães:   João  Gaspar  Coelho  (V.  ate 
nome)  e  sua  mulher  D,  Francisca  do  Carmo  t^- 
Iho.    Cursou  a  Universidade   com   distincçãi).  E" 
grande  o  numero  das  suas  producçòcs,  sobretgdo 
sobre  assumptos  philologicos.  Entre  outras  cili- 
remos:   A  lingua  portiiffueta,plumologia,ríymolii- 
gia,  morphulngiattytdaxe,  Coimbra,  1868;  Órijm 
da  linffoa  potU- 
,9utza,  serie  de  ar- 
tigos pablieidoa 
cm  1870  DO  Diá- 
rio de   Nuliriai; 
A  ieieneia  alUaà 
e    a     ignorantia 
poríuguaa;  Can- 
to» poptúarapiiT- 
tugueiti,   Oi  flt- 
mento»    traiiãii- 
nar»  da  educafãn, 
tãtudo  pedagógi- 
co,     ftftWiottíM 
d'Educt.ção  jfa- 
cton(iI,iiiJ,  Porte, 
1883;   Dieãomi- 
rio    naiiual   eti- 
mológico da  lin- 
TttaAtti]  Adolpbs  Coclbo  ?<(«     portugiieta, 

contendo  a  tigti- 
ficação  e  a  prosódia,  Lisboa,  ISW,  um  volume; 
O  eniino  da  lingua  pin-tugueta  no»  lyaeti».  Porto, 
1895  1  Origem  das  linguas  românica» ;  O»  tiga- 
nos  de  Portugal ;  eom  atado  tobre  o  catão,  Ex- 
posição ethnograjihicn  portugueia ;  Portugal  e 
ilha»  adjacente»,  por  Francisco  Adalpho  Coelho, 
presidente  da  secçSo  de  sciencias  ethnicas  da  So- 
ciedade de  Gengraphia,  Lisboa,  1896.  Nos  olti- 
mos  dias  de  dciembro  de  1860  inaugurou  na  Asso- 
ciacBo  dos  Jornalistas,  que  se  instituiu  em  10 de 
junho  d'esse  anoo,  umas  interessantes  conferen- 
cias, que  proscguiu  no  mez  seguinte,  lições  tobre 
a»  epopeia»  homérica».  Foi  um  dos  secretários  ad- 
juntos do  congresso  authropologieo  de  Lisboa,  ao 
qual  apresentou;  Note  »ur  U»  èuUes  peainiulairet 
à  la  damnation  romaine;  Sur  Us  relation*  prrte»- 
dues  de»  maeroeephales  d' Hippocrate  avee  Ú»  Cin- 
bres,  etc.  Para  a  sua  biographia  veja-ie  A  Sema- 
na lUuetrada  n.°  4,  Lisboa,  1888,  artigo  de  Lu- 
ciano Cordeiro. 

Co«lho  (Francisco  Duarte)  Bacharel  fonnido 
e^n  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  des- 
embargador da  Casa  da  SupplicaçBo,  e  miaistro 
da  Fazenda  cm  1621.  Natural  de  Lisboa  onde  fil- 
leecu  em  5  de  julho  de  1633.  Foi  accusado  deji- 
cebiuismo,  e  por  isso  a  regência  do  reino  o  mio- 
dou  sair  da  capital  em  1808,  como  deportado,  pata 
uma  quinta  quo  possuia  nos  seus  arredores,  e  ali 
escreveu  uma  Memoria  justificativa,  que  ulo  pi- 
blieou,  mas  que,  segando  parece,  conse^ia  con- 
vencer n  regência  de  que  nunca  fGrajacobiso. 
Em  1610,  estaudo  comprehendido  na  revolta  chs- 
mada  tetembrisada,  foi  deportado  para  a  ilfaa  Ter- 
ceira, oude  se  conservou  até  1615.  Quando  reben- 
tou a  revolução  do  18''i0,  adheriu  a  esse  movi- 
mento, sondo  nomeado  ministro  da  (atenda  eia 
1621.  Com  a  queda  do  regimen  liberal,  afastoa-K 
completamente  da  vida  publica.  Escreveu:  Ex- 
pcsiçáo  da»  operações   do    Thesouro  Naeimuú  «« 
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primeiro  semestre  de  182  í;  Lisboa,  1821.  Pablicoa 
também  o  scgainte  trabalho  que  parece  ser  con- 
tinoação  de  outro  ou  de  outros:  Quinto  anno  da 
fundação  do  Banco  de  Lisboa;  conta  ove  em  nome 
da  direcção  geral  apresentou  o  seu  presidente  Fran- 
cisco Duarte  Coelho^  do  conselho  de  Sua  Magtsta- 
de,  etcy  á  assembléa  geral  dos  accionistas^  em  10 
de  janeiro  de  1827,  Lisboa,  1827. 

Coelho  (Gaspar),  Jcsuita.  N.  uo  Porto  em  1531) 
e  fal.  a  7  de  jaueiro  de  1Õ90.  Passou  á  índia  com 
a  idéa  de  angmentar  a  fortuna  que  herdara  de 
seus  paos,  mas  depois  resolveu  entrar  na  Compa- 
nhia de  Jesus,  e  professou  em  Gôa  em  1Õ56.  Tor- 
nou se  missionário  no  Malabar,  onde  esteve  18 
aonos,  pregando  especialmente  no  reino  de  Omu- 
ra,  onde  fez  muitas  conversões.  Foi  eleito  pro- 
vincial no  Japão.  A  7  de  julho  de  1587  recebeu 
ordem  para  deixar  o  Malabar,  e  retirou-se  para 
Conzuça,  no  reino  de  Armia,  onde  falleceu.  Escre- 
veu algumas  cartas,  de  differentcs  pontos  da  In- 
dia,  sendo  umas  publicadas,  ficando  outras  em 
manuscripto.  Escreveu  também:  Annual  do  Ja* 
pão  do  anno  de  1588  para  o  reverendo  padre  ge- 
ral da  Companhia  de  Jesus,  etc,  saiu  impresso 
nas  Cartas  escriptas  do  Japão  e  China^  Évora, 
1598,  tomo  II. 

Goelho  (Gaspar  Cerqueira).  Bacharel  formado 
em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  des- 
embargador da  cúria  primacial  de  Braga,  abba- 
de  de  Molares,  etc.  Era  natural  de  Amarante,  e 
filho  de  Francisco  Cerqueira,  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  S.  Thiago.  Viveu  no  século  xvi,  e 
fal.  em  Guimarães.  Deixou  em  manuscripto  um 
livro  em  aue  tratava  as  questões  jurídicas  rela- 
tivas aos  nlhos  dos  padres,  livro  que  se  intitula- 
va: De  filiis  presbyterorum, 

Goelho  (Gonçalo).  Muito  perito  em  Cosmogra- 
phia,  o  qual  partindo  por  ordem  de  D.  Manuel  a 
explorar  a  situação  das  terras,  e  portos  da  Ame- 
rica, novamente  descoberta  por  Américo  Vespu- 
cio,  como  também  os  costumes  e  ritos  dos  seus 
habitantes,  saiu  de  Lisboa  com  o  posto  de  capi- 
tão-mór  n*uma  armada  composta  de  6  navios,  e 
chegando  felizmente,  investigou  tudo  quanto  era 
digoo  de  saber-se,  não  somente  tomando  posse 
d*aqaella  região  em  nome  do  soberano,  como  es- 
crevendo em  estjlo  claro  e  sincero  a  Descripção 
do  Brazilf  que  ficou  in'.'dita,  a  qual  no  seu  re- 
gresso a  Portugal  offereceu  a  D.  João  III,  por  já 
ter  £%llecido  D.  Manuel. 

Goelho  (Gonçalo  Luiz),  Doutor  em  Direito  Ci- 
vil pela  Universidade  de  Coimbra,  cidade  d*onde 
era  natural.  Foi  lente  de  Instituta,  nomeado  em 
maio  de  1571,  passando  á  cadeira  de  Código  em 
noTcmbro  de  1576,  e  á  dos  Três  livros  em  novem- 
bro de  1581.  Sendo  desembargador  dos  aggravos 
regeu  novamente  esta  cadeira  a  20  de  outubro 
de  1617.  Escreveu:  AUegação  juridiea  a  favor  da 
Bermissima  Senhora  D.  Catharina  sobre  a  suo- 
casão  do  reino;  Varias  postiUas  sobre  diversos 
Mias  de  Direito,  Estes  dois  trabalhos  ficaram 
loamiscriptos. 

Coelho  (Padre  Jeronymo).  Presby tero  se  cular 
e  reitor  da  ogreja  de  S.  Torquato,  junto  a  Gui- 
marães. N.  em  Barcellos  em  1590  e  fal.  em  1653. 
Estodou  na  Universidade  d*Evora,  foi  afamado 
pregador  por  muitos  annos  na  província  de  En- 
tre Douro  e  Minho.  Escreveu:  Discursos  predicá- 
veis sobre  a  vida,  virtudes  e  milagres  do  gigan- 
te dos  menores,  Hercules  pgrtuguez,  divino  Atlan- 


te, Santo  António,  primeira  parte,  Lisboa,  1663, 
e  segunda  parte  em  1669. 

Goelho  (João),  Pregador  afamado,  natural  de 
Barcellos;  era  tormado  em  Cânones  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Só  publicou  um  dos  seus  ser- 
mões, de  N.  S.*  do  Rosário,  em  1677. 

Goelho  (João  Francisco),  Doutor  em  Cânones 
pela  Universidade  de  Coimbra-  N-  em  Laguna, 
comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  era  filho  de  Jero- 
nymo Francisco  Coelho.  Doutorou-se  em  25  de 
julho  de  1801.  Ignora-se  a  data  do  fallecimento. 

Goelho  (João  Gaspar),  Constructor  civil.  Ape- 
nas acabou  os  seus  estudos  primários,  empregou 
a  SUA  actividade  no  trabalho  operário,  e  era  tão 
babil  e  tão  activo,  económico  e  regular  nas  suas 
cousas,  que  aos  24  annos  já  posBuia  uma  casa  de 
trabalho  sua,  e  trazia  officiacs  por  sua  conta.  Tor- 
nou-se  muito  conhecido  e  acreditado  na  sua  pro- 
fissão. Em  Coimbra  notam-se  vários  prédios  de 
seu  risco  e  edificação,  sendo  n*aquella  época  mui- 
to apreciadas  as  casas  que  construía,  porque  apre- 
sentavam innovaçõcs,  que  João  Gaspar  Coelho 
estudava  nas  viagens  successivas  que  fasia  ã  ca- 
pital, onde  vinha  tratar  com  os  seus  correspon- 
dentes d*um  pequeno  ramo  de  commercio  que  es- 
tabelecera. As  sympathias  que  soubera  grangear, 
lhe  crearam  muito  boas  relações.  Ouvindo  contar 
e  lendo  também  as  duras  opprcssões  do  povo  no 
systema  monarchico  absoluto,  contemplando  a  de- 
gradação a  que  o  reino  chegara  com  o  despotis- 
mo dos  estranhos,  foi  com  o  maior  enthus^asmo 
dos  24  para  25  annos  que  se  associou,  assim  como 
toda  a  mocidade  conimbricense,  &  revolução  de 
1820,  e  quando  checaram  a  Coimbra  os  ecoos  da 
restauração  absolutista  de  1823,  que  abolia  a  con- 
stituição livre,  apoderou -se  d*um  grande  desespe- 
ro e  pezar,  vendo  o  retrocesso  a  que  o  reino  ia 
ser  compeliido.  Tornando -se  um  liberal  convicto, 
apezar  de  ter  casado  havia  pouco  tempo,  antepoz 
aos  commodos  da  familia  o  serviço  desinteressa- 
do pela  pátria,  tomando  parte  mais  ou  menos  acti- 
va em  todas  as  tentativas  e  esforços  que  se  fize- 
ram a  favor  da  liberdade;  sendo  perseguido  como 
malhado,  homisiadõ  em  Lisboa  e  em  Setúbal,  sof- 
frendo  todos  os  riscos  a  que  o  expunham  as  suas 
avançadas  idéas,  conseguiu  penetrar  no  Porto, 
por  occasião  do  cerco,  e  obter  44  dias  depois  da 
entrada  do  duoue  da  Terceira  em  Lisboa,  um  do- 
cumento official,  que  lhe  reconhecia  os  bons  ser- 
viços prestados  4  causa  da  pátria,  o  acerto,  hon- 
radez, zelo  e  actividade  com  que  desempenhara 
laboriosas  diligencias  de  que  fôra  incumbido,  e 
principalmente  a  intrepidez  e  bravura  com  que 
se  portara  no  dia  5  de  setembro  de  1833,  fazendo 
em  todo  aquelie  dia  um  fogo  vivo  ao  inimigo,  que 
mereceu  o  elogio  de  muitos  militares  que  o  pre- 
sencearam.  A  8  de  maio  de  1834  entrou  a  divi- 
são do  duque  da  Terceira  em  Coimbra,  d*onde 
haviam  retirado  para  o  sul  as  tropas  realistas. 
Aquelie  dia  ficou  sendo  festejado  por  muitos  an- 
nos. João  Gaspar  Coelho  voltou  também  para 
Coimbra,  trazendo  unicamente  como  riqueza  a 
gloria  de  ter  combatido  desinteressadamente  a 
favor  da  liberdade  politica  do  seu  paiz,  e  dos  pro- 
gressos da  civilisação  social.  No  esboço  biogra- 
phico  cscripto  por  seu  filho  Eduardo  Coelho,  publi- 
cado no  Brinde  aos  assignantes  do  Diário  de  No- 
ticias, de  1875,  d*onde  cxtrahimos  estes  aponta- 
mentos, vêem  minuciosamente  dcscriptos  os  tra- 
balhos e  08  soffrimcutos  de  Gaspar  Coelho  para 
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fugir  ás  incessantes  perseguições  miguelistas. 
Vendo- se  novamente  em  Coimbra,  tratou  de 
reorganisar  o  seu  negocio,  dando  todo  o  possivel 
desenvolvimento  aos  trabalhos  da  sua  industria. 
Mais  tarde,  nas  fileiras  da  guarda  nacional,  en- 
trou nos  movimentos  da  revoluçSo  de  setembro 
de  1836,  e  foi  partidário  da  constituiçSo  de  1838. 
Acompanhou  o  partido  setembrista  em  todas  as 
suas  aspirações  e  esforços.  £m  junho  de  1814, 
depois  de  vencida  pelo  governo  de  Costa  Cabral 
a  revolta  militar  de  que  se  pozera  á  frente  o 
conde  de  Bomfím,  organisou  uma  imprensa  para 
a  publicação  d*uma  folha  revolucionaria,  A  Oppo- 
sição  Nacional^  cujo  principal  redactor  foi  Antó- 
nio Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos.  Este  jor- 
nal, de  que  os  artigos  eram  esmagadores,  foi 
mandado  suspender,  depois  de  77  dias,  com  ordem 
do  poder  judicial  e  d'um  modo  arbitrário.  A  pe- 
quena fortuna  que,  á  custa  de  muito  trabalho, 
alcançara  no  intervallo  d*estas  luctas,  levaram- 
Ih* a  08  fornecimentos  ás  guerrilhas  e  forças  po- 
pulares reunidas  em  Coimbra  em  184'>,  forneci- 
mentos que  ficaram  por  pagar.  Fora  o  duque  de 
Loulé,  então  governador  civil  de  Coimbra,  que 
por  alvará  de  15  d*outubro  d*aquelle  anno,  e 
«attendendo  á  sua  probidade»,  o  nomeara  «for- 
necedor das  forças  populares.»  Pelas  vicissitu- 
des do  partido  em  que  se  filiara,  a  que  davam  o 
nome  de  pattdéa,  João  Gaspar  Coelho,  depois  da 
entrada  de  Saldanha  em  Coimbra,  veiu  á  ser 
preso  a  19  de  fevereiro  de  1847,  no  assalto  feito 
ás  habitações  dos  patuléas  mais  salientes.  Eram 
29  os  presos  liberaes,  que  foram  para  a  cadeia 
da  Portagem,  passando  três  horas  depois  para  a 
Figueira  da  Foz,  sendo  trazidos  d'ali  para  Lis- 
boa a  bordo  do  vapor  Terceira.  Joio  Gaspar  Coe- 
lho foi  mettido  no  segredo  do  Limoeiro,  onde  se 
conservou  até  29  d'abnl  do  mesmo  anno,  em  que 
um  movimento  revolucionário  abriu  as  portas  do 
Limoeiro,  soltando  os  presos.  Voltando  para 
Coimbra,  fal.  a  17  d^agosto  de  1848. 

Coelho  (Jorge).  Latinista  afamado,  que  falle- 
ceu  a  28  d^agosto  de  15G3.  Era  filho  de  Nicolau 
Coelho,  navegador,  companheiro  de  Vasco  da 
Gama  na  sua  viagem  do  descobrimento  do  cami- 
nho da  índia.  Foi  discípulo  do  grande  latinista, 
Nicolau  Clonardo,  e  tornou-se  tão  distincto  na 
lingua  latina,  que  foi  mestre  de  príncipes  e  de 
grandes  fidalgos.  Completou  os  seus  estudos  na 
Universidade  de  Salamanca,  onde  recebeu  o  grau 
de  doutor  em  direito  pontificio,  e  quando  regres- 
sou ao  reino,  o  cardeal  infante  D.  Henrique,  que 
então  occupava  a  cadeira  primacial  de  âraga,  o 
nomeu  seu  secretario  particular,  tratando-o  sem- 
pre com  a  maior  consideração,  confiando-lhe  mis- 
sões da  maior  importância,  e  concedendo-lhe  va- 
liosas mercês.  Jorge  Coelho  acompanhou  depois 
a  Évora  o  infante,  que  foi  transferido  para  aquel- 
le  arcebispado;  em  1546  o  cardeal  o  constituiu 
seu  procurador  para  a  approvação,  pelo  núncio 
apostólico,  dos  estatutos  que  reformara  e  aceres - 
centara  para  o  seu  cabido  eborense.  D.  Henrique 
deu-Ihe  mais  tarde  o  priorado  do  convento  de 
S.  Jorge  de  cónegos  regrantes,  situado  junto  da 
cidade  de  Coimbra,  do  qual  era  commendatario. 
Deixou  varias  obras  em  latim,  entre  as  auaes  se 
conta  uma  elegia  ad  virginem  Deiparam  de  Chrts- 
to  morienlej  um  tratado  de  patieiUia  ChrUttana, 
que  se  imprimiu  em  1540,  uma  Lamentação  da 
Paixão  de  ChristOy  canto  heróico  em  portuguez, 
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impresso  em  1557.  Em  manuscripto  deixoa  u 
poema  latino  em  louvor  de  S.  Jor^e,  epigrarnnu 
e  epistolas  dirigidas  a  Damião  de  Groes,  a  Fer- 
nando Soares,  a  Ayres  Barbosa;  e  em  portagnes 
a  Vida  de  D.  Duarte,  filho  natural  de  D.  João  HL 

Coelho   (Jorge  d* Albuquerque).  N.  em  Olindi, 
capital   de  Pernambuco,  a  23  d*abril  de  1!^ 
Era  filho  de  Duarte  Coelho  Pereira  e  de  D.  Bri- 
tes d*  Albuquerque.  Distinguiu-se  muito  nagaem 
contra  os  gentios  e  na  exploração  dos  bosqaei  e 
rios  de  Pernambuco.  Vindo  a  Portugal  em  1565,  ' 
teve  uma  viagem  tão  tormentosa,  que  a  soa  dei- 
cripção  figura  na  Historia  tragioo-maritima,  e 
deu  origem,  segundo  se  julga,  á  canção  popoltr 
da  Nau  Cathrineta*,  conseguiu  chegar  ao  reino, 
vencendo  com  extraordinário  heroísmo  todos  os 
horrores  do  naufrágio.  Partiu  depois  com  D.  Se* 
bastião  para  Africa,  sendo  nomeado  enfermeiro- 
mór  do  exercito,  e  assistiu  á  batalha  d* Alcácer* 
Kibir  em  1578,  onde  fes  prodígios  de  valor,  e  fi-  ■ 
cou  prisioneiro,  podendo  mais  tarde  conseguir  o  ' 
seu  resgate,  auando  Portugal  já  estava  sob  o . 
dominio  castelnano.  Casou  duas  vexes:  a  primeira  1 
em  18  de  dezembro  de  1583,  com  D.  Maria  dei 
Menezes,  filha  de  D.  Pedro  da  Cunha,  e  a  segun- ; 
da,  a  25  de  novembro  de  1587,  com  D.  Aona  de  < 
Menezes,  filha  de  D.  Francisco  Coutinho,  conde 
de  Redondo  e  vice-rei  da  índia.  Deixou  alguns 
manuscriptos. 

Coelho  (José  Augusto).  Actualmente  director- 
da  Escola  Normal,  sexo  feminino,  de  Lisboa. 
N.  a  2  de  janeiro  do  anno  de  1850,  em  Sendim,  • 
no  concelho  de  Taboaço,  onde  estudou  os  primei- 
ros preparatórios,  e  as  Unguas  latina  e  franoe-- 
za;  aos  15  annos  passou  a  cursar  o  seminário  de 
Lamego,  com  o  intuito  de  se  dedicar  á  vida  eccle- 
siastica,  profissão  a  que  o  impelliam  preoccupa- 
ções  de  familia.  Em  outubro  de  1867  matriculoa- 
se  no  primeiro  anno  do  curso  de  Theologia,  se- 
guindo o  segundo  anno,  que  terminou  em  1869. 
Decidido  então  a  abandonar  o  estudo  d*aquella  fa- 
culdade, e  devido  aos  bons  officios  d  um  sen 
amigo,  conseguiu  entrar  n*um  collegio  do  Porto 
como  professor.  Ambicionando  seguir  um  corso 
na  Universidade  de  Coimbra,  e  vendo  n*ella  a 
alma  mater  do  seu  futuro,  passou  a  dividir  o 
tempo,  atravez  de  muitas  dificuldades,  entre  o 
ensino  das  creanças,  e  o  estudo  das  disciplinas 
preparatórias,  porque  de  nada  lhe  podiam  servir 
os  exames  feitos  em  Lamego,  por  não  terem  va- 
limento para  a  entrada  na  Universidade.  Agitado 
pelos  embates  da  lucta  intima  entre  as  tendên- 
cias da  sua  personalidade,  e  a  velha  preoccupa- 
ção  que  o  habituara  a  vêr  o  estado  ecclesiastíco 
como  a  nnica  base  possivel  da  sua  existência, 
resolveu  matricular-se  na  faculdade  de  Theolo- 
gia em  1875,  más  no  fim  de  três  mezes  de  fre- 
quência, n*um  accesso  de  desespero,  deixou  Coim- 
bra, e  foi  para  o  Porto  dedicar-se  novamente  ao 
magistério,  entrando  ao  mesmo  tempo  como  rs- 
dactor  politico  no  jornal  a  Actualidade,  de  qoe 
era  proprietário  Anselmo  de  Moraes.  Ali  passon 
cinco  annos  em  grande  actividade,  leccionando 
todas  as  sciencias  professadas  nos  lyceus,  escre- 
vendo artigos  políticos,  fundando  com  Oliveira 
Martins  e  Emygdio  de  Oliveira  a  Sociedade  de 
Geographia  Commercial,  e  continuando  sempre 
a  estudar.  Este  excesso  de  trabalho  caosou-lbe 
uma  grave  doença,  que  o  obrigou  a  procurar  uma 
I  situação  menos  activ§  e  trabalhosa^  e  quando  em 


1882  le  estabelecea  a  EacoU  Nonnal  do  Porto 
MDiegnia  ser  nomeado  professor  d'eBte  instituto. 
Tenda  a  vida  socegada,  pôde  então  dedicar-se 
com  maia  uaidnidade  ao  estudo  e  lanfando,  peia 
tua  pogiçXo  officiai,  ai  vistas  para  a  situa^So 
Umentavel  em  qne  se  encontrava  a  iciencia  pe- 
dieogica  na  Europa,  e  Isndo  ao  acaao  o  livro  do 
philiMopho  inglês  Uerbert  Spencer,  Educação 
phytiea,  iattUeetual  e  moral,  penson  em  organisar 
ala  suencia  aoi  bases  positivas.  Para  isso  tra- 
tOD  de  adquirir  a  prepararão  encjclopedioa,  de 
qae  precisava.  Dedicando-se  ao  estudo,  nos  seus 
rimos  anperiores,  da  matbematica,  mechanica, 
istmnomia,  pbysiea,  cbimica,  anthropologia,  e 
KÍeDciaa  soeiaes,  organison  assim,  só  por  si,  um 
yectladeiro  curso  polytechnico.  De  todos  estes 
eiUidos,  apenas  pelo  esforço  próprio,  resultaram 
M  seas  PHndpiot  de  Pedagogia,  tratado  em  4 
Tolnmes,  em  que  se  opera  a  syntbese  de  todo  o 
nosso  saber  encyclopedico,  considerado  como 
objecto  de  ensino  nos  centros  escolares,  primá- 
rios a  médios,  de  caracter  eeral.  CoDcluido  este 
tribalho,  em  qne  o  autor  Sk  no  publico  a  conce- 
pfio  d'ntna  verdadeira  pedagogia  positiva,  e  ten- 
do vagado  em  16^1,  em  Lisboa,  um  logar  :le  pro- 
TcMor,  obtavB  transferencia  para  a  Escola  nor- 
mal, seio  maacniino,  de  Lisboa,  onde  se  conser- 
VDQ  até  ser  nomeado  em  dosembro  de  1903  pro- 
fessor e  director  da  Escola  Normal,  seio  femioi- 
Do,  da  referida  cidade-  E  durante  este  periodo, 

.  recoobecendo  a  necessidade  de  rulgarisar  as  suas 
jdéts  pedagógicas  pela  penna  e  pela  palavra, 
■lera  áe  varias  conferencias  publicas  e  artigos 
Dl  imprensa  periódica,  tem  publicada  as  seguin- 
tes obras:  Etementog  t^e  Pedagogia  para  uso  do» 
tbatnot  da*  eteoiai  normaee  primariai;  Organi- 
vição  geral  do  eatino,  applicavil  ao  alado  actual 
ia  tiaqão  porlagueti;  O  ensino  inicial  de  leiluri 
^conferencias  na  Academia  dos  Estados  Livres); 
Hamual  pratico  de  Pedagogia  para  uso  dospro- 
fatora  em  geral  e,  em  especial,  <iot  de  eiuino  me- 
dú>;  ífoçòtã  de  Pedagogia  elementar  em  harmonia 
ma  o  progratnma   officiai.   Ultimamente  tem-«e 

,  dedicado  ao  estudo  da  vida  ibérica,  estando  pres- 
tei a  pnblicar  nma  nova  obra,  em  S  volumes,  so- 
bre ai  sociedades  peninsulares. 

I  C««lho  (Joti  Eduardo).  Jornalista,  fundador 
do  Diário  de  Noticias  de  Lisboa.  N.  em  Coimbra 

:  1 33  d'abril  de  1S35,  fal.  em  Lisboa  a  14  de  maio 

;  de  1B69.  Km  filho  de  JoSo  Gaspar  Coelho,  cons- 
tnictor  civil,  valente  defensor  das   liberdades 

I  populares,  e  de  sna  mulber,  D.  Francisca  do  Car- 

i  mo  Coelbo.  Pelo  fallecimento  de  seu  pae,  succe- 
dido  em  1848,  vendo-se  na  impossibtdade  de  con- 
tÍDoar  os  estudos,  reaolveo  vir  para  Lisboa  em- 
pregar-se  na  vida  commercial,  e  entrou  como 
eaiíeiro  u'nma  loja  de  ferragens  da  rua  dos  Ca- 
Mllistas,  pertencente  a  Francisco  José  de  Araújo 
Birrof,  onde  esteve  quatro  annos.  passando  en- 
tlo  pira  ODtro  estabelecimento  do  mesmo  géne- 
ro, na  ma  dos  Paoqneiros,  próximo  i  referida 
rua  dos  Capellístas,  de  José  Anastácio  Verde. 
Eduardo  Coelho  tinha  decidida  nega;3o  para  a 
Tida  commercial,  e  já  era  cntbuaiasta  pela  litte- 
ratoim,  nuico  futuro  qne  Ibe  sorria*,  entregava-se, 
•mpre  qne  podia,  i  leitnra,  nSo  só  dos  jornaes, 
■as  de  quantos  livros  podia  alcançar,  tentaodo 
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d'uma  coIleeçSo  de  quadras  era  que  se  proclama- 
va contra  certas  oppressões  e  vexames  desneces- 
sários, que  esta  classe  soffrta.  Sendo  contrariado 
pelo  pátrio,  que  lhe  censurava  O  seu  amor  á  lit- 
teratura,  aconselhando  o  a  que  prestasse  maia 
attençio  ao  commercio,  que  era  a  única  vida  que 
lhe  poderia  ser  mais  rendosa,  resolveu  em  1854 
definitivamente  abandonar  a  loja,  para  se  entre- 
gar  de   corafSo   k   vida  litteraria.  Passou  entSo 
uma  época  calamitosa,  lactando  com  as  maiores 
dificuldades  para  adquirir  meios  de  subsistência. 
Foi  mestre  de  meninos  e  professor  de  francês,  es- 
crevia artigos  para  jornaes,  redigia  cartas  e  re- 
3uerimentos  para  os  que  não  sabiam  faxel-o,  de- 
icando-se  a  tudo  que  pudesse  render-Ihe  algum 
dinheiro  e  se 
prendesse  com 
a  sua  vocação 
de     escriptor. 
N'es8a    época 
conviveu  mui- 
to com  alguns 
rapazes,    com 
quem   travara 
relações,  e  que 
depois    tam- 
bém se  distin- 
guiram nas  le- 
tras, morando 
todos   juntos 
n'uma  pobre 
casa   do   beco 
do  Jordão,  em 
verdadeira  bo- 
jotí  Bduitdo  Coelho  hemía,  devida 

sd  m  e  nte  aos 
escassos  meios  de  que  podiam  dispdr.  Eduardo 
Coelho,  cm  alguns  dos  seus  escriptoa,  allude  sem 
vaidade  aos  seus  primeiros  annos,  ás  vicissitudes 
que  soffrera,  e  quanto  a  lucta  pela  vida  lhe  fSra 
angustiosa.  Começou  a  escrever  no  Jardim  Lit- 
íerario,  semanário  que  u'eBsa  época  se  publicava 
e  em  que  se  estrearam  muitos  poetas,  e  onde  in- 
seriu um  roroancesinho,  intitulado  O  patlor  da 
floresta;  tornou-se  então  sou  collaborador  assiduo. 
Pensou  também  em  ser  typographo,  o  n'essa 
aprendizagem  percorren  algumas  typograpbias, 
principiando  pela  Ao  Jardim  Litteraria,  e  na  que 
estava  estabelecida  na  rua  dos  Douradores,  onde 
se  imprimia  o  jornal  politico  O  parlamento,  que 
advogava  a  politica  conservadora  do  conde  de 
Tbomar,  de  que  era  redactor  principal  Luiz  de 
Vasconcellos  Azevedo  e  Silva,  Eduardo  Coelho 
começou  a  prestar  alguns  serviços  na  redacção. 
Em  1857  foi  admittido  na  Imprensa  Nacional  como 
officiai  compositor.  Desde  ISdS  viveu  exclusiva- 
mente do  trabalho  littsrario,  soffrendo  durante  7 
ou  8  annos  a  pouca  fortuna  e  as  privações  que 
são  geralmente  companheiras  inseparáveis  de 
quem  se  dedica  i  carreira  litteraria.  Auxiliado 
por  alguns  escríptores,  que  lhe  conheciam  a  vo- 
cação, e  toroaodo-se  sempre  sympathico  pelo  sen 
tracto  amável  e  benévolo,  os  jornaes  pnncipia- 
ram  a  admittil-o  como  redactor  noticioso,  e  Silva 
Tullio,  que  muito  se  Ibe  afeiçoara,  o  animou  em 
1659  a  publicar  um  pequeno  romance,  que  elle 
próprio  prefaciou,  intitulado  A  vida  d'um  prínci- 
pe, romance  que  rcvolava,  principalmente  o  gran- 
de estudo  que  o  autor  fizera  dos  clássicos.  Esto 
escripto  e  a  protecçSo  de  Silva  Tullio  lhe  abri- 
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ram  com  mais  franqueza  as  portas  do  jornalismo; 
não  tardou  a  sor  correspondente  do  Nacional^  do 
^orto,  redactor  principal  da  Chronica  doa  Thta- 
troSy  de  que  foi  fundador  coní  Eusébio  Simões,  no- 
ticiarista do  Conservador  e  da  Revolução  de  se- 
tembro. O  visconde  de  Castilho  o  fez  seu  secreta- 
rio, logar  que  occupou  também  junto  de  José  Es- 
tevão Coelho  de  Magalhães.  Eduardo  Coelho  es* 
crevia  com  facilidade,  tinha  um  tacto  especial 
para  o  noticiário,  e  foi  esta  qualidade  que  lhe  dou 
entrada  na  Revolução  de  setembro^  onde  tinha  a 
seu  cargo  a  chronica,  assim  como  a  secção  noti> 
ciosa  do  Conservador.  Além  dVstes  encargos,  ain- 
da tinha  varias  correspondências  para  jornaos  da 
provincia.  Escrevia  também  muito  para  o  thea- 
tro,  tanto  originaes,  como  traducçõcs.  Era  infa- 
tigável trabalhador.  Durante  a  sua  vida,  em  qua- 
si  todas  as  publicações  de  Índole  littcraria  ou 
scientifíca  se  vêem  escriptos  firmados  pelo  seu 
nome:  Â  Federação^  folha  industrial,  dedicada  ás 
classes  operarias;  o  Jornal  para  todos^  peauena 
revista  illustrada;  o  Archivo  Universal^  o  Moni- 
tor portugvez^  o  Nacional  e  a  Carta,  do  Porto,  o 
Douro,  da  Rcgoa,  a  Gazeta  do  Meio  Dia,  de  Évo- 
ra, o  Conimbricense,  a  Razão,  de  Valença,  etc. 
José  Estevão  e  António  Rodrigues  Sampaio  mui- 
to o  apreciavam,  dedicando-lhe  grande  affeicão, 
e  Eduardo  Coelho  era  um  dos  seus  mais  dedica- 
dos amiffos  e  discípulo  enthusiastico;  no  convívio 
doestes  homens  adquiriu  o  seu  amor  pela  associa- 
ção, que  tanto  desenvolveu  entre  nós.  Foi  um 
dos  fundadores  principaes  da  Associação  dos  Jor- 
nalistas e  Escriptorcs  Portugueses,  por  occasião 
das  festas  do  tri-centenario  de  Camões,  em  Lis- 
boa, cujos  estatutos  foram  approvados  em  14  de 
outubro  de  1880.  D'esta  associação  teve  o  cargo 
de  secretario,  e  depois  o  de  presidente  honorá- 
rio; foi  o  seu  mais  constante  e  devotado  sócio, 
prestando  serviçoa  relevantíssimos,  até  sacrifícios 
pecuniários,  para  que  a  associação  se  pudesse 
manter  e  prosperar.  Durante  muitos  annos  foi 
também  presidente  da  Associação  Typographica, 
a  que  sempre  votou  a  maior  estima.  Dos  servi- 
ços que  prestou,  deu  publico  testemunho  a  mes- 
ma associação,  na  sessão  solemne  de  12  de  janei- 
ro de  1890,  consagrada  á  memoria  do  finado  jor- 
nalista. Fez  parte  da  commissão  executiva  das 
festas  do  tri-centenario  de  Camõos  em  10  de  ju- 
nho de  1880,  sendo  um  dos  cjue  mais  concorreram 
para  o  seu  brilhantismo.  A  industria  portugueza 
deveu-lhe  egualmente  muito  bons  serviços;  no 
inquérito  industriai  feito  em  1881  pelo  sr.  conse- 
lheiro Hintze  Ribeiro,  então  ministro  das  obras 
publicas,  foi  nomeado  membro  da  commissão  en- 
carregada doesse  inquérito,  em  que  mostrou  o 
maior  zelo,  desenvolvendo  extraordinária  ener- 
gia, acompanhando  a  visita  ás  fabricas  com  arti- 
gos favoráveis  ás  industrias;  deve  lhe  se  uma  pro- 
paganda tenacíssima  a  favor  da  industria  portu- 
gueza, em  que  sempre  acompanhou  António  Au- 
gusto d* Aguiar,  de  quem  foi  por  assim  dizer  o 
amigo  e  o  principal  vulgarisador  dos  seus  prin- 
cipies e  da  sua  obra.  Visitou  muitos  pontos  do 
paiz,  observando  industrias  e  evxngelisando  no 
seu  jornal  a  favor  d'ellas.  A  rzposivão  agrícola 
de  1884  mereceu -lhe  todo  o  zelo  e  dedicação.  Con- 
vidado pela  Associação  Central  de  Agricultura 
para  membro  da  grande  commissão  organisadora 
da  exposição,  Eduardo  Coelho,  na  reun  ão  da  com- 
missão executiva  de  4  de  janeiro  de  1883,  era 
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proposto  pelo  presidente   António  Augusto  de 
Aguiar,  e  logo  eleito,  para  vogal  da  mesma  com- 
missão, e  mais  tarde  escolhido  para  um  dos  tpos 
vice- presidentes    Para  actuar  directamente  nos 
productores  das  zonas  menos  convenientemente 
representadas,  foi,  como  outros  membros  da  eom* 
missão  fizeram  em  relação  a  diversos  districtoi, 
percorrer  á  tua  custa  os  districtoa  de  Coimbra  e 
Aveiro.  A  Associação  Central   de   Agricultora 
conferiu«lhe  uma  medalha  de  honra.  Mas  a  obra 
colossal  de  Eduardo  Coelho  foi  a  fundação  do 
Diário   de   Noticias,  conjuntamente  com  Tbo- 
mai    Quintino   Antunes,   mais    tarde    visconde 
e  conde  de  S.  Mareai,   proprietário  da  tjpo- 
ffraphia  Universal.  Foi  em  1864  que  emprehen- 
deram  a  publicação  d*um  jornal  que  se  vendease 
pelas  ruas  a  10  réis,  completa  novidade  em  Lis- 
Doa.  Já  em  1863  havia  apparecido  aununci^do 
um  jornal  d'este  género,  chamado  Correio  de  kojt^ 
que  não  f5ra  a  effeito.  Esta  idéa  foi  aproveitada, 
como  dissemos,  e  a  29  de  dezembro  do  referido 
anno  de  1864  saía  um  numero  programma  do  Diá- 
rio de  Noticias,  começando  a  regular  publicação 
em  1  de  janeiro  de  1865.  Eduardo  Coelho  encar- 
regou-se  da  direcção  litteraria,  e  Thomac  Quin- 
tino Antunes  da  impressão  e  de  todos  os  traba- 
lhos typographicos  precisos.  Com  estes  elemen- 
tos e  boa  vontade  dos  pcus  proprietários,  o  novo 
jornal  alcançou  um  êxito  extraordinário,  de  que 
não  havia  precedentes.  Eduardo  Coelho  tinha  o 

Í»ropo8Íto  firme  de  o  afastar  da  politica  e  da  po- 
emica,  tornal-o  o  mais  imparcial  possível,  muito 
interessante  e  noticioso,  angarianao  bons  e  affei- 
coados  informadores.  A  venda  diária  progredia 
successivamente,  os  annuncios  afflniram  a  ponto 
de  em  breve  se  ter  de  áugmentar  o  formato,  o 
que  mais  d*uma  v(  z  aconteceu,  tornando -se  o 
Diário  de  Noticica  uma  das  mais  importantes  e 
consideradas  folhas  de  Lisboa.  No  começo  da  pu- 
blicação iuctou  com  muitas  invejas  e  tentativas 
de  concorrência,  que  pouco  ou  nenhum  prejuízo 
causaram,  devido  á  perseverança  e  aos  esforços 
dos  dedicados  proprietários  e  da  boa  camarada- 
gem que  sempre  conservaram.  Eduardo  Coelho  foi 
também  vogal  da  commissão  inspectora  das  esco- 
las normaes,  sócio  honorário,  e  mab  tarde  bene- 
mérito, da  Associação  dos  Artistas  de  Coimbra, 
sócio  benemérito  da  Academia  Civilísação;  sócio 
honorário  do  Grémio  Popular  e  do  Grémio  Litte- 
rario  de  Angra  do  Heroísmo;  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Vasco  da  Gama,  fundado  por 
Tbomaz    Ribeiro    em    Nova  Gôa,  do  Atheneu 
Commercial  de  Braga;  sócio  effectivo  da  Asso- 
ciação Commercial  de  Lisboa,  e  da  dos  Archite- 
ctos  civis  e  archeologos  portugueses,  sócio  e  um 
dos  fundadores  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  e  da  de  Bordéos,  membro  do  congresso 
litterario  internacional  de  Paris,  jda  Associaçio 
dos  Homens  de  Lottras  e  Artistas,  de  Madrid,  do 
Instituto  de  Ensino  Livre,  de  Valladolid,  soeto 
honorário  da  Associação  dos  Escríptores  e  Artis- 
tas Hcspanhoes;  da  Academia  Mont-Réal  de  Tou- 
louse, oa  sociedade  poética  meridional,  etc  Foi 
agraciado  com  a  commenda  da  ordem  de  S.  Tbia- 
go;  pelo  governo  francez  com  o  grau  de  official 
da  Academia  (instrucção  publica),  e  pelo  governo 
hcspanhol  com  a  commenda  de  Izabel  a  Catbo- 
lica,  mercê  que  recusou.  Pelos  serviços  presta- 
dos por  occasião  da  epidemia  da  febre  amarei- 
la,  em  18õ7,  também  foi  condecorado  com  a  me- 
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dalha  de  prata,  que  a  Camará  MuDicipal  insti- 
taira  para  recompensar  serviços  d*aquella  natii- 
reza,  conforme  o  decreto  de  25  d^agosto  de  I8õ9. 
Â  morte  de  Eduardo  Coelho  foi  muito  sentida. 
Toda  a  imprensa  lhe  consagrou  os  mais  elegio- 
sos  e  saudosos  artigos.  No  voi.  27.<*  dos  Brinde» 
do  Diário  de  Noticias^  1891,  vem  a  sua  biogra- 
pbia  escripta  por  seu  ^enro,  o  sr.  dr.  Alfredo  da 
Cunha.  Nò  Diccinnarto  biUiograpkicOf  vol.  XII, 
a  pag.  304,  e  OecideiUe,  vol.  XII,  de  1889,  n.«  375 
a  378,  também  se  encontram  artigos  biographi- 
cos.  Na  alameda  de  S.  Pedro  d*Alcantara  foi-lhe 
eregido  um  monumento,  que  se  inaugurou  a  29 
de  dezembro  de  1904,  quando  completava  40  an- 
nos  de  se  ter  publicado  o  numero  programma  do 
Diário  de  Noticias.  V.  Liéboa. 

Go«lho  (Bibliographia  de  José  Eduardo).  To- 
dos os  seus  livros,  que  estão  impressos,  o  foram 
em  Lisboa.    Theatro:  dramas:  O  prestigiador,  5 
actos,  traduzida  de  collaboração  com  José  Maria 
Pereira  Rodrigues,  1862;  Oppressâo  e  liberdade, 
2  actos  e  3  quadros,  1871;  Diógenes^  5  actos  e  1 
prologo,  traducção,  oue  não  checou  a  represen- 
tar-se,   nem  se  publicou.  Comedias  representa- 
das  em  differentes  the atros:  O  sapateiro  de  Pa- 
rw,  4  actos  e  1  prologo,  traduzida  juntamente 
com  o  dr.  João  Cesário  de  Lacerda;  em  1  acto: 
A  sombra  de  1859, 1860;  Amor  e  amizade,  1860; 
Um  namorado  exemplar,  1860;  Á  vingança  (Tum 
beijo,  imitação,  1861;  A  castellã,  1862;  Tribula- 
ções d^vm  poeta,  1862;  Um  segredo  de  cortezã,  imi- 
tação, 1862;    Uma  comedia  na  rua,  1863;  Amor 
conjítgal,  1863;  Visconde  por  meia  hora,  imitação, 
18^4;  Amor  aos  bojetòes,  1871;  A  sentineUa;  Uma 
mulher  positiva;  Consequências  d*um  segredo;  Lui- 
sinka  ou  um  anjo  endiabrado;  Verdades  sociaes; 
Quinze  mil  cruzados;  Receita  para  emmagrecer,  imi- 
tação;   O   que  fazem  ciúmes;  Amor  e  rheumatismo, 
poesia  cómica;  A  trapeira,  scena  cómica.  Versos: 
O  livrinho  dos  caixeiros,  folheto,  1852;  O  filho  das 
artes,   1858,  reproduzido  em  1861    no   vol.    dos 
Primeiros  versos,  e  em  1863  em  folhetins  no  Con- 
tervador;    Primeiros  versos,  1861.  Escriptos  di- 
versos:   A  separação  dos  recem-casados,  romance 
hbtorico,  1854;  A  vida  d^um  principe,  estudo  ro- 
mântico histórico,  1860;  Leituras  ao  serão,  collec- 
^  de  contos,  1863;  Be?»  pagas  cutiladas,  roman- 
ce tirado   da  Chronica  de  João  II  por  Garcia  de 
Rezende,   1865;  Historias  de  hoje,  Lisboa,  18/7. 
Nos  Brindes  annuaes  do  Diário  de  Noticias:  Pêro 
Esteves^  tradição  da  Casa  de  Bragança,  no  1.^ 
volume,  1865;  As  columnas  da  rua  nova,  narrativa 
histórica,   no  3.®,   1867;  Episodio  da  emigração 
polaca^  no  7.®,  1872^;  A  condessa  do  Carregal,  no 
9.*,  1873:  A  lenda  das  minas,  narrativa  extrahida 
das  chronicas  do  condestaveí,  no  10.°,  1874;  Meu 
pae,  no  ll.«,  1875;  Estella,  no  13.«,  1877;  O  casa- 
mento do  reino  de  Inglaterra  com  o  reino  de  Por- 
tugal, no   15.**,  1879;  Scenas  de  drama  moderno, 
Uma  tourada  no  século  xvii,  Os  cinco  irmãos  (de 
Andersen),  no  16  <^,  1880;  Noticias  velhas:  o  maior 
dos  Carvalhos  da  rui  Formosa,  Enérgica  represa- 
Ha,  O  duque  de  Coimbra,  no  17.*»,  1881;  Mealida- 
deê  funestas,  chronica  da  aldeia  e  da  cidade,  no 
ia«,  1882;   Como  saiste  visconde  f,  no  19.«,  1883; 
Portugal  c^ptivo,  quadro  romantico-historico  1080- 
Í$éO,  oo  ^  26.*,  1884;  fora  publicado  em  folhetins 
no  Diário  de  Noticias,  no  1:169  e  seguintes,  e 
saiu  em  edição  separada  em  1885.  N'este  jornal 
poblicoa  também  muitas  poesias,  contos,  narra- 


tivas históricas,  narrativas  de  viagens,  cartas, 
etc  Viagens,  biographias,  relatórios,  etc:  Passeios 
na  provinda,  1873;  Passeios  no  estrangeiro,  1879; 
Le  motiastére  de  Notre-Dame  de  la  Victoire,  A  Ba- 
talha, Portugal  (excursion),  1885;  A  união  ibérica, 
e  a  candidatura  d^ ti -rei  D.  Fernando,  resposta  ao 
livro  de  sr,  Femandez  de  los  Bios  (de  collabora- 
ção com  António  Rodrigues  Sampaio,  Luciano 
Cordeiro  e  Pinheiro  Chagas),  1877;  António Bodri- 
guês  Sampaio,  biographia,  no  Occidente,  de  1,  11 
e  21  d'outubro,  e  1  e  11  de  novembro  de  1882;  Rela- 
tório da  delegação  de  Lisboa,  eleita  pela  commis- 
são  central  directora  do  inquérito  industriai  de 
1881;  Inquérito  directo,  segunda  parte,  visita  ás 
fabricas,  livro  primeiro,  1881;  Relatório  da  expo- 
sição agricola  de  Lisboa,  realisada  na  Real  Ta- 
pada da  Ajuda  em  1884,  de  collaboração  com  o 
visconde  de  Coruche,  António  Augusto  dos  San- 
tos e  António  Batalha  Reis,  1885;  As  escolas  nor- 
maes  primarias,  relatório  da  inspecção  do  anno 
de  1884;  Fac-simile  de  la  premiére  gazette  publiée 
en  Portugal,  offert  au  congrés  litteraire  intema- 
tional  de  Lisbonne,  com  uma  breve  noticia  acerca 
do  jornalismo  em  Portugal,  folheto,  1881. 

Coelho  (José  da  Encarnação),  Religioso  car- 
melita calçado,  doutor  em  Theolosia  pela  Uni- 
versidade ae  Coimbra.  Era  natural  da  Castanhei- 
ra, distr.  de  Leiria,  e  filho  de  Domingos  Coelho. 
Doutorou-se  a  30  de  novembro  de  1845,  e  já  é 
fallecido. 

Coelho  (José  Maria  Baptista).  Gravador  a 
;  quem  se  deve,  de  collaboração  com  Manuel  Bor- 
'  dallo  Pinheiro,  a  introducção  em  Portugal  da 
gravura  em  madeira.  Nas  publicações  illustradas 
do  tempo  apparecem  algumas  gravuras  assiçna- 
das.  Um  seu  filho,  de  egual  nome,  foi  também 
gravador,  assignando-se  por  differença  Coelho  Jú- 
nior n*alguns  dos  seus  trabalhos.  Este  ultimo 
falleceu  em  1900.  Era  casado  com  uma  filha  do 
poeta  Costa  e  Silva. 

Coelho  (Padre  José  Maria),  1'resbytero.  N.  no 
Lumiar  em  1803  ou  1804,  fal.  a  18  de  dezembro 
de  1882.  A  sua  vida  foi  um  composto  de  boas  e 
edificativas  acções  e  de  excentricidades.  Era  to- 
cador de  órgão  e  dava  lições  de  musica.  Fundou 
o  collegio  de  N.  S.*  das  Dores,  que  esteve  alguns 
annos  no  districto  da  freguezia  de  S-  José,  sendo 
depois  mudado  para  a  rua  da  Rosa,  freguezia  das 
Mercês.  Ensinava  gratuitamente  os  pobres,  e 
aos  que  o  não  eram,  quasi  nada  pedia.  O  seu  de- 
sejo era  derramar  o  ensino  pelas  creanças  e  pe- 
los desvalidos,  com  os  qúaes  também  repartia  o 
pouco  que  possuia.  Desde  que  effeituou  a  mudan- 
ça para  a  rua  da  Rosa,  ensinava  gratuitamente 
os  expostos  da  Misericórdia,  onde  dava  lições  de 
doutrina  uma  vez  por  semana,  e  nunca  re- 
cebeu por  esse  trabalho  estipendio  algum.  Es- 
creveu: Tratado  do  género  de  nomes,  segundo  os 
melhores  autores  latinos,  Lisboa,  1843;  Dicdona- 
rio  dos  verbos  neutros  (latinos),  Lisboa,  1843; 
Tratado  da  syntaxe,  segundo  os  melhores  autores 
latinos^  Lisboa,  1843. 

Coelho  (José  Maria  Latino).  V.  Latino  Coelho. 

Coelho  (José  Bamos).  V.  Bamos'  Coelho  (José). 

Coelho  (Fr,  Luiz).  Religioso  da  ordem  dos 
pregadores.  N.  na  Covilhã  a  7  de  maio  de  1863; 
i^nora-se  a  data  do  fallecimento  Era  filho  de 
Francisco  António  Geraldes  e  de  D.  Luiza  Coe- 
lho. Entrou  na  ordem  dominicana  no  convento 
de  Azeitão  a  3  de  janeiro  de  1700,  e  professou 
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solemDemente  a  16  do  referido  mez  do  anno  se- 
euinte.  Estudou  no  couTeuto  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  d*onde  passou  ao  colleeio  de  Santo  Tho- 
maz  de  Coimbra,  e  em  1712  foi  dictar  Tfaeologia 
^oral  no  convento  de  Abrantes,  cujo  magistério 
exerceu  até  1722,  indo  depois  para  a  Guarda  ser 
professor  da  mesma  faculdade  no  seminário  epis- 
copal, sendo  juntamente  examinador  synodal, 
vigário  geral  e  provisor  do  mesmo  bispado.  Em 
17o7  foi  eleito  prior  em  Elvas,  logar  que  desem- 
penhou durante  seis  annos;  teve  também  os  car- 
eos  de  qualificador  do  Santo  Officio  e  consultor 
da  Bulia  da  Cruzada.  Imprimiu  alguns  dos  seus 
sermões  e  um  livro  intitulado:  Tribunal  de  Or- 
dinandos. 

Coelho  (Fr.  Manuel).  Religioso  da  ordem  dos 
pregadores,  natural  de  Montemór*o-Novo.  Fal. 
em  1622.  Era  filho  de  Estevão  Gomes  e  de  Maria 
Simões.  Professou  no  convento  de  8.  Domingos 
de  Bemfica  a  27  d*abril  de  1568.  Era  profundo 
theologo  e  afamado  pregador.  Foi  consultor  do 
Santo  Officio  e  deputado  do  conselho  geral.  Im- 
primiu um  sermão,  que  pregou  nas  exéquias  de 
Filippe  II  de  Hespanha,  e  deixou  manuscriptos 
dois  livros  em  latim,  sobre  os  logares  difficeis  da 
Escriptura,  e  sobre  o  poder  do  papa. 

Cioelho  (Fr.  ManuelJ,  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos.  N.  em  Santarém  a  24  de  setembro 
de  1679,  fal.  no  convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa a  16  de  setembro  de  1754.  Era  filho  de  Do- 
mingos Coelho  da  Silva  e  de  Maria  da  Encarna- 
ção. Foi  jubilado  em  Theologia,  reitor  do  colle- 
gio  de  Coimbra,  prior  do  convento  de  Lisboa, 
provincial,  sendo  eleito  a  25  d*abril  de  1744, 
d*onde  subiu  a  deputado  do  Santo  Officio  na  ca- 
pital a  23  de  junho  do  mesmo  anno.  e  vigário  do 
convento  do  Sacramento  de  religiosas  dominica- 
nas. Era  um  dos  pregadores  mais  afamados  do 
sen  tempo.  Alguns  dos  seus  sermões  fÔram  im- 
pressos. 

Coelho  (Manuel  Filippe).  Doutor  em  Theolo- 
gia pela  Universidade  de  Coimbra,  cidade  de 
aue  é  natural.  E'  filho  de  Filippe  Joaquim  Coe- 
lho. Foi  doutorado  a  21  de  julho  de  1861. 

Coelho   (Manuel  de  Jesus).  V.  Jesus  Coelho. 

Coelho  (Manuel  Maria).  N.  em  Chaves  em 
1857.  Era  tenente  de  infantaria  n.^  10,  quando 
se  deu  no  Porto  a  revolta  militar  republicana  de 
31  de  janeiro  de  1891.  Desde  então  ficou  sendo 
mais  conhecido  pelo  tenente  Coelho.  O  seu  regi- 
mento entrou  no  movimento  revolucionário,  e 
elle  acompanhou-o  até  ao  momento  em  que,  na 
rua  de  Santo  António,  a  guarda  municipal  pro- 
vocou o  combate,  e  d*eile  saiu  victoriosa,  fazendo 
mallograr  a  revolução.  Vendo  o  movimento  per- 
dido, o  tenente  Coelho  recolheu-se  a  uma  casa 
da  mesma  rua  de  Santo  António,  e  no  dia  seguin- 
te foi  apresentar-se  ao  quartel  general,  onde 
recebeu  ordem  de  prisão.  Julgado  no  2.°  conse- 
lho dos  tribunaes  marciaes  de  Leixões  em  6  de 
março  seguinte,  foi-lhe  dado  como  provado  o 
crime  de  revolta  militar  e  de  rebellião,  e  con- 
demnado  em  5  annos  de  degredo  em  possessão 
de  primeira  classe.  Tendo  embarcado  para  Loan- 
da  a  cumprir  a  sentença,  não  a  expiou  integral- 
mente, em  virtude  de  amnistia  promulgada  em 
1893.  Voltando  ao  reino  empregou-se  n*uma  im* 
portanto  casa  commercial  do  Porto,  e  em  1899 
fundou  com  José  Pereira  Sampaio  a  Folha  do 
Norte^  diário  republicano  da  tarde,  que  não  che- 
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gou  a  ter  três  mezes  dç  existência.  Embarcou 
outra  vez  para  Africa  Occidental  a  tentar  fortu- 
na, e  voltou  pouco  depois  á  metrópole,  publi- 
cando de  coUaboração  com  João  Chagas  a  HU- 
torta  da  revolta  do  Porto,  em  1901,  que  alcançou 
um  grande  successo.  O  tenente  Coelho  foi  uma 
das  pessoas  que  mais  se  evidenciaram  na  revol- 
ta militar  de  janeiro. 

Coelho  (Nicolau),  Um  dos  companheiros  de 
Vasco  da  Gama  na  sua  viagem  do  descobrimento 
da  índia.  Era  fidalgo,  e  ia  commandando  o  Berrio^ 
um  dos  quatro  navios  da  esquadra,  tendo  por 

Êiloto  Pêro  Escobar  e  por  escrivão  Álvaro  de 
iraga.  Na  véspera  da  partida,  .7  de  julho  de 
1497,  foi  Nicolau  Coelho  com  Vasco  da  Gamte 
Paulo  da  Gama,  velar  a  noite  na  capella  de  San- 
ta Maria  de  Belém,  no  Restello.  No  dia  15  do 
referido  mez  perdeu-se  Nicolau  Coelho  do  seu 
capitão-mór,  mas  não  tardaram  de  novo  a  encon- 
trar-se.  No  dia  7  de  novembro,  contam  os  histo- 
riadores, que  foi  encarregado  por  Vasco  da  Gtmi 
de  ir  sondar  a  enseada  de  Santa  Helena.  Em  1498, 
depois  de  dobrado  o  cabo  da  Boa  Esperança, 
sendo  avisado  por  um  moço  pagem  de  que  os  ma- 
rinheiros conspiravam  para  obrigar  o  commandan- 
te  da  frota  a  retroceder,  avisou  Vasco  da  Gama, 
e  este,  com  toda  a  sua  conhecida  coragem  e  ener- 
gia, mandou  pôr  a  ferros  os  chefes  da  conspira- 
ção, e  a  floiilna  proseguiu  na  sua  viagem.  Nico- 
lau Coelho  foi  quem  Vasco  da  Garoa  encarregou 
de  entrar  primeiro  no  canal  de  Moçambique,  e 
foi  elle  que,  achando  pouco  fundo,  virou  de  bordo 
para  avisar  os  companheiros.  A'  volta,  a  esqua- 
dra soffreu  uma  tempestade  nas  alturas  de  Csho 
Verde,  que  separou  os  navios,  e  Nicolau  Coelho, 
tendo,  segundo  parece,  no  Berrio  um  bom  navio, 
e  em  Pêro  Escolar  um  piloto  seguro,  singrou  di- 
reito para  Lisboa,  onde  chegou  a  29  de  julho  de 
1499.  Foi  também  este  navegador  um  dos  desco- 
bridores do  BraziL  Na  esquMra  de  Pedro  Alva- 
res Cabral,  que  partiu  para  a  índia  logo  depois  de 
voltar  a  de  Vasco  da  Gama,  14  ia  Nicolau  Coelho 
commandando  um  navio,  e  entre  os  officiaes  que 
rodearam  Pedro  Alvares  Cabral,  quando  os  pri- 
meiros Índios  do  Brazil  entraram  na  camará  do 
navio  almirante,  é  citado  o  nome  do  anti^  com- 
mandante  do  Berrio.  Regressando  ao  reino  com 
Pedro  Alvares  Cabral,  depob  de  ter  affrontado 
com  elle  os  tormentos  do  cabo  da  Boa  Esperan- 
ça, que  tão  fataes  foram  a  essa  esquadra,  nio 
descançou  por  mnito  tempo,  porque  cm  IW  o 
encontramos  commandando  um  dos  três  navios, 
que  saíram  de  Portugal  no  dia  13  d'abril  doesse 
anno  debaixo  da  direcção  de  Francisco  <1* Albu- 
querque. Um  d^esses  três  navios,  do  commando 
de  Pêro  Vaz  da  Veiga,  perdeu-se  á  ida,  mas 
Nicolau  Coelho  ainda  ]^de  vêr  pela  terceira  ve» 
a  índia  que  descobrira.  Nos  nus  de  janeiro  de 
1504  voltava  &  Portugal  em  companhia  deFraa- 
cisco  d* Albuquerque.  A  volta  foi-lhes  fatal,  e  ao 
vos  naufrágios  a  assignalaram.  A  tempestade  dís* 
persou-os,  e  nunca  mais  houve  noticias  de  ao- 
nhum  d^elles.  (V.  Albuquerque,  Franoiseo  áej. 
El  rei  D.  Manuel  concedeu  a  Nicolau  Coelho,!» 
regresso  da  sua  primeira  viagem  4  índia,  o  bra- 
zão  que  já  descrevemos.  V.  ÕoeUio. 

Coelho  (Paulo  de  S.  Mauro  Seara).  Mongt 
benedictino,  que  viveu  no  século  xvm.  Douto* 
rou-se  em  Theologia  na  Universidade  de  Coi»- 
bra,  onde  foi  lente  da  mesma  faculdade.  Era  8<h 
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eto  da  Academia  Litúrgica,  em  cujas  Memorias 
{rablicou  o  seguinte,  nos  tomos  iv  e  y:  Disserta- 
ção sobre  o  ponto:  «Se possa  ou  convenha interrom- 
per-se  a  JAturgiaTu;  Disserta^^ào  sobre  o  ingresso 
do  imperador  Constantino  Magno  nas  Hespanhas. 

Coelho  (Pêro).  Fidalgo  da  corte  de  D.  Affon- 
80  IV,  e  um  dos  assassinos  de  D.  Igncz  de  Cas- 
tro. Quando  a  familia  hespanhola  dos  Castros 
começou  a  ter  grande  valimento  em  Portugal, 
d<;vido  ás  relações  que  existiam  entre  D.  Ignez 
e  o  príncipe  D.  Pedro,  herdeiro  do  throno,  vali- 
mento que  a  maior  parte  dos  fidalgos  não  podia 
fupportar,  Poro  Coelho  foi  um  dos  que  mais 
aconselharam  D.  Affonso  IV  a  quebrar,  fosse 
por  que  preço  fosse,  aquellas  relações  que  eram 
perigosas  ao  reino,  pela  influencia  d*aquella  mu- 
lher no  animo  de  D.  Pedro.  Foi  elle  e  os  seus  cúm- 
plices Álvaro  Gonçalves  e  Diogo  lyopes  Pacheco, 
que  o  acompanharam  a  Montem6r-o- Velho,  e  de 
lá  a  Coimbra,  e  que  observando  a  fraqueza  do 
monarcha,  que  se  enternecera  ao  vêr  na  sua  pre- 
sença Ignez  de  Castro  supplicante,  o  incitaram 
a  ponto  de  alcançarem  o  seu  consentimento  para 
a  morte  d^aquella  infeliz  dama,  que  apunhala- 
ram cobardemente.  Os  três  assassinos  fugiram 
para  Hespanha,  apenas  D.  Affonso  IV  falleceu, 
receando  a  cólera  do  novo  monarcha,  apezar  de 
D.  Pedro  se  ter  comprommettido  com  seu  pae  a 
perdoar  aos  criminosos.  Em  Castella  reinava  en- 
tão D.  Pedro  I,  vingativo  e  duro,  que  perseguia 
também  três  fidalgos  criminosos,  Rodrigo  Tenó- 
rio, Fernando  Gudiel  de  Toledo  e  Fortunato  San- 
ches de  Caldcroo,  que  se  haviam  refugiado  em 
Portugal.  A  troca  dos  criminosos  lembrou  logo 
aos  dois  vingativos  monarchas;  ajustaram  um 
tratado  de  alliança,  e  um  dos  artigos  consistia 
na  troca  de  três  cabeças  castelhanas  por  três 
cabeças  portuguezas.  D.  Pedro  de  Portugal  en- 
tregou ao  seu  alliado  os  três  criminosos,  porém 
D.  Pedro  de  Castella  só  pôde  entregar  Álvaro 
Gonçalves  e  Pêro  Coelho,  porque  Diogo  I^opes 
Pacheco  não  pôde  nunca  ser  encontrado.  Os  três 
fidalgos  hespanhoes  foram  remettidos  para  Se- 
vilha, sendo  immediatamente  encarcerados.  Os 
dois  portuguezes  ficaram  presos  em  Santarém, 
onde  08  esperava  um  bárbaro  castigo.  O  suppli- 
cio  foi  horroroso,  sendo  arrancado  o  coração  pe- 
lo peito  a  Pêro  Coelho,  e  pelas  costas  a  Álva- 
ro Gonçalves,  depois  de  lhes  ter  sido  applicada 
a  tortura.  A  execução  realisou-se  defronte  do  pa- 
lácio real,  n*uma  das  janellas  do  qual  D.  Pedro 
assistiu  alegremente. 

Coelho  (Sabino).  V.  Teixeira  Coelho  (Sabino 
Maria). 

Coelho  (Fr.  Simão).  Religioso  carmelita  cal- 
çado, bacharel  em  Theologia  pela  Universidade 
de  Salamanca,  e  depois  doutor  pela  de  Sena.  N. 
em  Lisboa  cm  1514,  fal.  no  convento  do  Carmo 
da  mesma  cidade  a  13  de  maio  de  1606.  £ra  filho 
de  Gaspar  Coelho,  adail  de  Safim  em  Africa,  e 
de  Joanna  Sobrinha.  Voltando  de  Salamanca,  on- 
de estudava,  recebeu  o  habito  carmolitano  em 
Lisboa  a  15  de  agosto  de  1543,  e  professou  com 
toda  a  solemnidade  a  17  do  referido  mez  do  anno 
seguinte.  Por  ordem  dos  superiores  partiu  para 
a  cidade  de  Sena,  onde  se  doutorou.  Foi  prior  do 
convento  de  Moura  em  1556,  e  do  de  Lisboa,  por 
três  vezes:  a  primeira  em  1558,  a  segunda  em 
1576  e  a  terceira  em  1595;  definidor,  e  por  fim 
provincial  eleito  a  18  de  outubro  de  1584,  em  que 
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se  conservou  até  7  de  maio  de  1588.  Escreveu* 
Primeira  parte  do  Compendio  de  chronicas  da  or- 
dem da  muito  bemauenturada  sempre  mrgem  Ma» 
ria  do  monte  do  Carmo ^  agora  nouamente  eopiUa» 
do  per  Frei  Simão  Codho,  Mestre  em  Tneolo* 
ffia^  etc,  Lisboa,  1572.  Deixou  em  manuscripto: 
Apologia  pela  antiguidade  da  ordem  carmelitana 
cfmtra  o  que  d*ella  tinha  escripto  fr.  Jeronymo 
Roman,  etc;  Dialogo  da  vida  activa  e  contem- 
plativa; Tratado  da  Arte  Gnomica  e  de  Geogra^ 
phia. 

Coelho  (Padre  Victorino  José).  Organista  c 
professor  de  piano  e  canto,  dando  lições  princi- 
palmente nos  conventos  de  freiras.  Viveu  nos  fins 
do  século  xviii  e  principies  do  xix.  Compoz  algu- 
ma musica  religiosa,  trechos  para  piano  e  para 
canto.  Deixou  em  manuscripto  um  Novo  methodo 
para  apprender  a  musica  e  tocar  piano  forte\ 
Canzonette  con  acompanJiamento  di  piano  forte\ 
SHO  11  cançonetas  com  letra  italiana.  Nel  eorpiu 
non  mi  sento^  air  variée  pour  le  piano  forte. 

Coelho.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pedro, 
de  Cette,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto;  San- 
ta Marinha,  de  Nespereira,  cone.  de  Sinfães,  dis- 
tricto  de  Vizeu. 

Coelho  Albernaz  (Padre  Luiz  Miguel).  Pres- 
bytero  secular  e  prior  da  freguezia  de  S.  Bartho 
lomeu  de  Lisboa.  Viveu  no  século  xviir.  Escreveu: 
Memorial  de  ritos^  para  mais  fácil  e  perfeita  exe- 
cução dos  officios  divinos,  Lisboa,  1777. 

Coelho  de  Amarante  (João  Hermeto).  Profes- 
sor do  Ijceu  de  Ponta  Delgada.  N.  na  ilha  Gra- 
ciosa a  is  de  agosto  de  1820.  Depois  de  ter  exer- 
cido a  vida  commercial  em  varias  terras  do  Bra- 
zil,  regressou  á  terra  da  sua  naturalidade,  e  em 
1853  foi  nomeado  professor  no  lyceu  nacional  de 
Ponta  Delgada.  £m  1854  casou  com  uma  filha  dos 
barões  de  Ramalho.  Escreveu:  Roma  perante  o 
século  XIX,  Ponta  Delgada,  1865;  Paginas  de  pro- 
sa e  verso ^  contendo  variada  leitura,  dedicada 
aos  verdadeiros  progressistas  de  Portugal  e  do 
Brazil,  Ponta  Delgada,  1878.  Pertence  á  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa,  e  a  varias  asso- 
ciações litterarias  naciooaes  e  estrangeiras. 

Coelho  Borges  (Miguel).  Escriptor.  N.  em  An- 
gra do  Heroísmo  a  29  de  setembro  de  1778,  onde 
também  falleceu  a  20  de  agosto  de  1846.  Era  poe- 
ta de  talento;  deixou  numerosos  manuscriptos, 
mas  ignoram- se  o  fim  que  levaram.  Das  suas  obra 
impressas,  consta  o  seguinte:  Biographia  de  Luiz 
Diogo  Pereira  Forjaz^  seguida  da  oração  func' 
bre  de  F.  C  VanzeUer  na  morte  do  mesmo;  Elo- 
gio a  sua  magestade  el-rei  D.  João  F/,  impresso 
na  Relação  da  maneira  por  que  foi  celebrado  na 
cidade  de  Angra  no  dia  13  de  maio  de  1824^  an- 
niversario  de  sua  magestade  fidelissima  o  sr.  rei 
D.  João  VI y  Lisboa  1824;  Elegia  á  morte  de  Ma- 
nuel Maria  Barbosa  du  Bocage,  Lisboa,  1806. 

Coelho  de  Carvalho  (Francisco).  Era  natural 
de  Vizeu;  nada  mais  so  sabe  a  seu  respeito.  Es- 
creveu: Relação  breve  das  Jestas  que  se  celebra- 
ram na  cidade  de  Vizeu,  feitas  em  louvor  da  Vir^ 
gem  Nossa  Senhora  do  Pranto^  n*este  anno  de 
1746,  Lisboa,  1747. 

Coelho  de  Carvalho  (Joaquim  José  de).  Um 
dos  vultos  mais  notáveis  da  politica  do  Algarve, 
deputado,  par  do  reino,  tomando  posso  na  respe- 
ctiva camará  na  sessão  de  17  de  ma'*ço  de  1898, 
governador  civil,  etc.  Fal.  em  Lisboa  a  21  de 
julho  de  1903.  Cursou  a  faculdade  de  Mathema- 
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ticft  na  UDÍvenidade  de  Coimbra,  Beodo  premia- 
do em  todos  oa  annos,  e,  assentando  praça,  veiu 
uompletHr  oa  estudos  na  Escola  do  Exercito.  Con- 
tava 2ã  anDDB  de  udade,  quando  foi  eleito  de- 
putado pela  primeira  vez  pulo  Algarve.  Abando- 
nou eDtlo  o  Berviyo  activo  da  vida  militar,  para 
80  dedicar  iuteiramente  i  politica.  Era  orador 
tlueutií,  e  em  assumptos  commerciaes  e  iodns- 
triaes,  embora  uSo  tivesse  sido  negociante,  a  sua 
opiuiSo  era  «empre  muito  considerada.  Foi  pre- 
BideDte  da  camará  municipal  de  Lagoa,  e  exerceu 
ditlurtiutes  commisBÕvB  de  servifo  publico,  como 
a  dts  governador  civil,  etc. 

Coelho  d«  Carvaiho  (Joaquim  Jvai).  Bacfaa~ 
rui  firmado  em  Direito  pela  UaÍTersidade  de 
Coimbra.  N.  em  Faro  a  U  de  junho  de  1852. 
E'  filho  do  antigo  deputado,  do  mesmo  nomu,  ji 
fallecido.  Por  meio  de  concurao,  foi  uomeado  con- 
Bulde  Portugal  uo  Uio  Qraude  do  Sul,  logar  de  que 
não  chegou  a  tomar  pOBSe,  sendo  depois  uomeado 
para  titiaugae  um  3  de  jauuiro  de  itSOi.  Exerce  a 
«dvouscta  em  Lisboa  ;  vive,  porém,  grande  par' 
to  do  auno  na  sua  maguifica  propriedade,  castello 
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ria,  de  Gávea,  cone.  do  Melgaço,  distr.  de  Vian- 
na  do  Casteilo.  ||  S.  Paulo  e  cone  de  Saivitam 
de  Magos,  distr.  de  Santarém. 

Coelhosa,  Pov.  na  treg.  de  S-  Pedro,  de  Cu- 
tellõea,  couc.  de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de 
Aveiro.  Lste  logar,  também  chamado  Piíiitiri 
Manto,  é  muito  importante;  sitnado  uo  declive 
d'uma  extensa  colliua,  mostra,  visto  de  longe,  o 
aspecto  d'uma  villa  em  via  de  formaçSo.  A  eitn- 
da  de  Oliveira  a  Arouca,  ladeando-o  pelo  norte, 
separa-o  do  antigo  largo  da  feira  dos  Dois;  pO' 
ríin  do  psuto  em  que  os  antigos  povoados  foram 
Bciudtdos,  parte  uui  trccbo  du  estrada  muuicipil 
que  vae  passar  por  sobre  as  aguas  do  rio  Vigues, 
um  pouco  acima  de  sua  confluência  com  o  rio  Cli- 
ma. Mesmo  no  centro  do  povoado,  e  ladeando  a 
estrada  pela  esquerda,  vèem-ie  dois  elcgantcj 
cbaleta,  maudadúB  coustruir  pelo  sr.  Abílio  Pina; 
um  pouco  mais  abaixo  o  palacete  do  sr.  Joaè 
António  Martins,  e  do  lado  direito  da  estrada, 
conta-se  o  templo  e  muitos  edificios,  todos  de 
construcção  moderna.  O  sr-  José  Autonio  Mar- 
tins é  natural  do  logar  de  Coelhosa,  tendo  ido 


de  Arada,  no  Algarve.  E'  muito  profundo  na  lin 
gua  latina.  Tem  escripto  e  publicado  o  seguinte: 
GentToluaçâo  da  hiêtoria  da  direito  romano^  Coim- 
bra, 1875;  Psalmog  de  David,  traduiidoB  ím  ver- 
so; A»  eelnga»  de  Virgílio,  Lisboa,  1901;  Vm  Ca- 
lamentn  de  contfniencia,  peça  em  4  actos,  Lisboa, 
1903;  D"lnrn.  em  3  actos,  etc.;  e  publicou  ultima- 
mente O  vitaliann  da  arte. 

Co«lho  de  Magalháea  (Joii  EtUvãoJ.  V.  Ma- 
gaihãrt  ÍJnté  Estevão  Coelho  de). 

Coelhoa.  Povoações  nas  freguctias:  Santa  Ma- 
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para  o  Brazil  em  18^6  dedicon-se  ao  commercio, 
e  sendo  ajudado  pela  fortuna  e  pelo  seu  actiic 
trabalho  conseguiu  tornar-se  um  importante  w- 
gociante  e  capitalista.  Em  1898  voltou  £  mt 
terra  natal,  de  que  tem  sido  um  verdadfiro  be- 
nemérito, e  ali  estabeleceu  definitiva  residencit- 
Encontrou  Coelhosa  já  sensivelmente  melhorai)*- 
A  sua  chegada  foi  muito  festejada,  e  todos  oi 
habitantes  de  Castellòes  lhe  prepararam  ama  £«■ 
thusiastica  recepção.  Por  soa  influencia,  foi  re- 
parada a  ponte,  que  estava  em  completa  ruina, 
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a  qnal  passa  sobre  o  rio  Vigues,  ligando  a  po- 
YoaçSo  de  Coelhosa  com  o  logar  de  Arêas,  ror- 
mando  uma  das  principaes  vias  de  communica- 
çâo  entre  os  habitantes  do  norte  do  rio  Caima  e  o 
restante  da  grande  freguezia  de  Castellões.  A 
expensas  d*aquelle  benemérito  cavalheiro,  foi 
também  arborisado  o  largo  da  capclla  de  N.  S.* 
da  Saúde,  e  vae  ser  construida  uma  capella  e 
um  chafariz  publico.  O  novo  templo,  dedicado  a 
S.  Gonçalo,  foi  edificado  por  sua  iniciativa.  A  3 
de  setembro  de  1896  lançou-se  a  pedra  funda- 
mental, com  toda  a  solemnidade,  a  que  assisti- 
ram  quasi  todas  as  pessoas  principaes  do  conce- 
lho de  Macieira  de  Cambra,  autoridades  admi- 
nistrativas e  municipaes.  A  capella  tem  appa- 
rencia  elegante*,  foi  planeada  pelo  engenheiro 
Evaristo,  do  Porto,  e  construida  pelo  archi tecto 
Abel  Tavares  de  Almeida.  O  granito  empregado 
no  edifício  foi  sempre  escolhido  cuidadosamente 
nas  pedreiras  dos  montes  circumvisiuhos,  com 
eipeeialidade  nas  serranias  de  Al j  ares  e  monte 
do  Crasto.  O  local  onde  está  collocado,  apresenta 
a  forma  d*um  longo  rectângulo,  que  se  estende 
i  beira  da  estrada.  O  estalo  architectonico  é 
todo  moderno;  a  porta  principal,  bastante  solida 
e  ampla,  está  voltada  para  o  sul;  um  pouco  acima 
dos  humbraes  vêem -se  dois  nichos  com  duas 
imagens  de  tamanho  regular,  sendo  a  da  direita 
S.  Sebastião,  e  a  da  esquerda  SanfAnna.  Acima 
doestes  nichos,  entre  a  arcada  da  janella  do  coro 
e  o  friso  inferior  do  frontão  triangular,  está  uma 
lápide  rectangular  de  granito,  onde  se  lê: 

—  Globia  Tibi,  Domine  — 

Mavdadà  comstruib 

pelo  bbnembbito 

José  António  Martins 
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No  cume  do  frontão  ergue-se  uma  magestosa 
cruz.  Os  sinos  foram  feitos  na  fundição  de  Ro- 
cha &  C.*,  do  Porto.  Entrando  na  capella,  en- 
contram se  logo  duas  columnas  de  granito  enci* 
iMdas  por  capiteis  da  ordem  corinthia,  que  sus- 
tentam o  coro.  O  tecto  é  todo  pintado  de  azul 
celeste,  sobre  o  qual  realçam  diversos  ornatos 
em  brancO;  destacando-se,  em  cada  um  dos  seus 
quatro  ângulos,  as  armas  de  Portugal,  do  Brazil, 
da  Santa  Sé  e  do  bispado  do  Porto.  Além  do  ai- 
tar^nor,  que  é  de  magnifica  construcção,  tem 
mds  dois  altares  lateraes.  £'  ura  templo  gran- 
dioso com  que  foi  dotada  povoação  de  Coelhosa. 
Foi  sagrado  pelo  bispo  do  Porto  D.  António  Bar- 
roso em  24  d*agosto  de  1902,  realisando-se  uma 
pomposa  festividade,  em  que  foi  celebrante  o 
cónego  Bernardo  Gomes  d* Almeida,  e  orador  o 
padre  Francisco  Patricio.  Assistiram  á  cerimo- 
nia 08  prelados  do  Porto  e  de  Coimbra,  tendo  o 
primeiro  ao  seu  lado  os  priores  de  Hoge  e  de 
Castellões,  e  o  segundo  o  prior  de  Macieira  e  o 
monsenhor  Adelino  d*Agutar.  Assistiram  também 
o  governador  civil  d* Aveiro,  dr.  Carlos  Braga,  o 
commendador  Leite  e  Bento  Carqueja.  A*s  6  ho- 
ra^  da  tarde  houve  procissão,  onde  se  viam  cinco 
andores  d*uma  simplicidade  bella  e  artística.  Os 
festejos  duraram  três  dias,  concorrendo  muita 
gente  dos  legares  visinhos.  No  livro  do  sr.  Ayres 
Martins,  intitulado:  Coelhosa  de  Macieira  de 
Cambra,  publicado  em  1903,  vem  minuciosamen- 
te descrípto  o  templo  de  S.  Gonçalo,  a  povoação 


do  Coelhosa,  o  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  e  a 
biographia  do  benemérito  José  António  Mar- 
tins. II  Pov.  na  freg.  de  S.  Matheus,  de  Alvares, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  ||  Pov.  na  freg. 
de  S.  Domingos,  de  Lagarteira,  cone.  de  Ancião, 
distr.  de  Leiria. 

Goelhoso.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov. 
de  Trazos-Montes,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de 
Bragança;  578  hab.  e  115  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
mesc.  A  pov.  dista  20  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n*um  valle,  próximo  do  rio  Sabor.  Foi  do 
cone.  de  Isêda  até  1855,  em  que  ficou  extincto, 
passando  depois  ao  de  Bragança.  A  terra  é  fér- 
til e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.°  10  com  a  sede  em  Mirandella.  Ij  O  Sal- 
vador, de  Castellões,  cone.  de  Toadelia,  aistr.  de 
Vizeu. 

Godlim.  Povoação  da  freg.  de  S.  Thomé,  cone 
de  Salsete,  distr.  de  Gôa,  na  índia, 

CiOdIlo.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Goenços.  Pov.  na  freg.  de  N.  S  *  d* Assumpção, 
de  Ceira,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Goenços  Gimeiros  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
d*Assumpção,  de  Semide,  cone.  de  Miranda  do 
Corvo,  distr.  de  Coimbra. 

Goentral.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Nazareth, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Pedro^ 
gão  Grande,  distr.  de  Leiria,  bisp.  de  Coimbra; 
672  hab.  e  169  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  cai- 
xa postal.  A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  entre  dois  montes,  na  aba  da  serra 
da  Louzã.  Era  dos  condes  de  Redondo.  O  cabido 
da  sé  de  Coimbra  apresentava  o  cura,  que  tinha 
6^000  réis  e  o  pé  d* altar.  Passa  aqui  o  rio  Pêra. 
A  terra  é  muito  fértil,  sobretudo  cm  castanha,  e 
pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.**  15,  com  a  sede  em  Thomar.  Tendo  sido 
annexada  ao  cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  por 
decreto  de  7  de  setembro  de  1895,  que  suppri- 
miu  o  de  Pedrógão  Grande,  voltou  a  este,  por 
ter  sido  restaurado,  por  decreto  de  13  de  janei- 
ro de  1898.  N'esta  freguezia  ha  quatro  povoações 
chamadas:  Coentral  das  Barreiras^  Coentral  da 
Cruz^  Coentral  do  Fojo  e  Coentral  Chrande. 

Goentros.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Ferreira-a-Nova,  cone.  da  Figueira  da  Foz,  distr. 
de  Coimbra. 

Coes.  Rio  do  distr.  de  S.  Salvador  do  reino  do 
Congo.  N.  a  E  do  presidio  e  cidade  de  S.  Salva- 
dor, capital  do  mesmo  reino,  e  vae  desaguar  na 
margem  esquerda  do  Lilundo. 

Gofo.  Reino  de  gentios  beafares  na  margem 
esquerda  do  rio  Geba,  distr.  da  Guiné.  O  reino 
é  separado  •  por  este  rio  do  território  dos  negros 
balantas. 

Gòfode.  Confluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Geba,  no  distr.  da  Guiné.  Os  gentios  que  vivem 
nas  suas  margens,  são  muito  tratáveis,  e  cum- 
prem com  lealdade  todos  os  contratos  commer- 
ciaes.  II  Porto  do  reino  de  Guinalá,  no  distr.  da 
Guiné. 

Gogominho.  Família  que  procede  de  Pedro 
Alvares  Cogominho,  que  esteve  em  Évora,  quan- 
do esta  cidade  foi  tomada  por  Geraldo  sempavor^ 
sendo  o  primeiro  que  levou  a  noticia  a  D.  Affòn- 
so  Henriques,  e  lhe  entregou  as  chaves  das  por- 
tas da  cidade,  que  eram  cinco.  Tomou  por  bra- 
zão  cinco  chaves  moiriscas  de  prata,  em  campo 
vermelho,  assentadas  em  aspa;  timbre  duas  cha- 
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yes  do  escudo  em  aspa,  atadas  com  um  torçal 
vermelho.  V.  Évora. 

Gogominho  (ChriatovãoJ.  Um  dos  implicados 
na  conspiração  do  marquez  de  Villa  Real  contra 
D.  João  IV.  Foi  enforcado  em  frente  da  cadeia 
do  Limoeiro  a  9  de  setembro  de  1641. 

Gogominho.  Pov.  na  fre^.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição, de  Ceissa,  cone.  de  V.  N.  de  Our«m,  dis- 
tricto  de  Santarém. 

Gogril.  Pov.  na  free.  de  N.  S.*  do  0\  de  Re- 
velIeS)  cone.  de  Montemor-o-V elho,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Gogula.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  da 
Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Trancoso,  distr.  e 
bisp>  da  Guarda;  497  hab.  e  117  fog.  Tem  esco- 
las para  ambos  os  sexos,  caixa  post.  e  mercado 
no  primeiro  domingo  de  cada  mez.  A  pov.  dista 
11  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  de 
uma  ribeira  affluente  da  ribeira  de  Massueime. 
O  rei  apresentava  o  reitor,  que  tinha  40^000  réis 
em  dinheiro  e  diversos  géneros.  Pertence  á  2.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  12  com  a 
sede  em  Trancoso. 

Gogolo.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de 
Silva  Escura,  cone  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de 
Aveiro. 

Gohio.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  districto  de 
Loanda,  prov.  d' Angola. 

Gohollo.  Pov.  do  distr.  e  com.  de  Mossamedes, 
na  pro^.  e  bisp.  de  Angola,  na  serra  Chella,  aõS 
k.  ao  NO  de  Huilla. 

Goiftk.  V.  Armadura. 

Golleque.  Rio  da  prov.  de  Gôa,  índia.  Coire 
no  território  de  Damão,  separando-o  das  posses< 
soes  britannicas  na  costa  de  Decan,  15  k.  ao  N 
do  rio  CoUem,  que  é  o  limite  S  da  nossa  colónia, 
como  o  Coiloque  é  o  limite  N  da  mesma  coló- 
nia. 

Goima.  Multa,  pena  pecuniária  que  se  impu- 
nha aos  que  deixavam  entrar  gado  nas  searas  e 
lavoura  alheias; e  a  outros  delinquentes  por  trans- 
gressões do  leis  ou  posturas  das  camarás.  No  ter- 
mo de  Lamego,  conta  Viterbo,  havia  o  péssimo 
costume,  que  D.  Affonso  II  extinguiu  nas  suas 

Erimeiras  cortes,  que  quando  se  achava  algum 
ornem  ou  mulher  mortos  sem  saber  o  aggressor: 
a  terra  ou  logar  mais  visinho  era  obrigado  a  pa- 
gar ao  mordomo  trinta  maravedis  ou  a  provar 
quem  o  matou.  A  esta  pena  se  chamava  coima, 
£m  virtude  do  decreto  de  11  de  setembro  de  1852 
que  extinguiu  o  termo  de  Lisboa,  deixou  a  ca- 
mará d*esta  cidade  de  receber  o  rendimento  das 
coimas  do  termo.  N*outros  concelhos  do  reino  as 
coimas  estendiam- se  também  a  roubos  de  fructos, 
etc.  Um  alvará  de  12  de  dezembro  de  1571  man- 
dou que  em  todas  as  camarás  houvesse  um  escri- 
vão das  coimas. 

Goima.  Rio  do  distr.  de  Aveiro,  que  nasce  na 
freg.  de  Cabreiros  e  entra  no  Vouga,  depois  de 
40  k.  de  curso. 

Goimada.  Ponta  ou  cabo  situado  ao  S  da  ba- 
hia  Maculo,  entre  a  foz  do  rio  Ambriche  e  a  do 
Loge  ou  Bomba,  no  cone.  de  Ambriz,  distr.  de 
Loanda,  prov.  d'i^ngola.  Mette-se  pouco  pelo 
Oceano,  e  a  pequena  distancia  d*elle  está  apinha- 
do de  outeiros .  Tatnbem  é  conhecido  pelos  nomes 
de  Ponta  Monserra  ou  Falso  Ambriz.  Os  inglezes 
chamam  lhe  Douhlt  Headed  CU  ff  e  os  francezes 
Fala%8t-à'doublt  tête. 

Goimbra  {Fr.  Affonso  de).  Religioso  da  ordem 
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de  S.  Jeronymo,  natural  de  Coimbra.  Elscrevea: 
Constituições  dos  Religiosos  da  ordem  militar  át 
Christo  do  convento  de  Thomar,  Ficou  em  manQ- 
scripto. 

Goimbra  (Fr.  Bernardo  de).  Monge  cister- 
ciense  no  convento  d*Alcobaça.  N.  em  Coimbra. 
Foi  profundo  theologo.  Deixou  muitas  obras  em 
latim,  quasi  todas  sobre  historia  sagrada,  cujos 
manuscriptos  se  conservavam  na  livraria  do  sen 
convento. 

Goimbra  (Duques  de).  D.  João  I  deu  este  da- 
cado  a  seu  terceiro  filho,  D.  Pedro,  em  attençio 
ao  valor  que  mostrara  na  tomada  de  Ceuta,  em 
agosto  de  1415.  Foi  este  o  1.^  duque  d'aqaelle 
titulo  (V.  Pedro,  (D.)  duque  <i<  Coimbra).  O  2.* 
foi  D.  Jorge,  filho  natural  de  João  II,  que  em  sea 
testamento  lhe  concedeu  o  ducado,  visto  não  ter 
podido  conseguir  legar  lhe  o  throno  de  Portugal 
(V.  Jorge  (D.).  O  3."  e  ultimo  duque  foi  o  infan- 
te D.  Augusto,  filho  de  D.  Maria  II  e  d'el-rei  D. 
Fernando,  a  quem  seu  irmfio,  el-rei  D.  Luiz  I, 
concedeu  este  titulo  em  21  de  fevereiro  de  1867. 
V.  Augusto  (D). 

Goimbra  (Fr.  Estevão).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco.  N.  em  Coimbra.  Foi  provincial 
no  convento  de  Santo  António  do  Valle  da  Pie- 
dade, junto  ao  Porto,  sendo  eleito  a  11  de  outu- 
bro de  1721.  Escreveu:  Sermão  do  grande  doutor 
da  Egreja  Santo  Agostinho,  pregado  no  Mosteiro 
da  Serra  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agos- 
tinho, da  cidade  do  Porto,  Lisboa,  1718. 

Goimbra  (Fr.  João  de).  Religioso  franciscano; 
pregador  afamado  do  século  zyiii.  N.  em  Coim- 
bra. Lra  filho  de  Manuel  Jorge  e  de  Anna  Pi- 
menta. Escreveu:  Sermão  em  acção  de  graças  pe- 
los augustissimos  e  reaes  desposorios  dos  Serenii' 
simos  senhor  D.  José  Prindpe  do  Bratil  e  a  se- 
nhora D.  Marianna  Victoria  Infanta  de  Cai- 
tella,  e  dos  aUholicos  senhores  D.  Fernando  Prín- 
cipe das  Astúrias,  e  a  Senhora  D.  Maria  Barbara 
Infanta  de  Portugal,  pregado  na  insigne  CoUegia- 
da  da  Villa  de  Borcellos  no  domingo  da  Sexagé- 
sima do  anno  de  1728,  Lisboa,  1734.  Deixou  al- 
guns manuscriptos. 

Goimbra  (Joaquim).  Poeta,  natural  do  Porto, 
onde  nasceu  a  9  de  maio  de  1858.  Foi  dos  colla- 
boradores  do  jornal  A  Folha  Nova.  Ha  annos  de- 
dicou-se  ao  commercio,  empregando-se  n*uma  ca- 
sa co*r»mercial  de  Paris.  Escreveu  para  o  theatro 
Baquet  duas  comedias  em  verso:  Arrufos  e  Eier- 
no  feminino  ;  publicou  um  livro  de  monólogos 
No  palco,  e  um  dialogo  em  verso  Uma  borga 

Goimbra  (José  da  Costa).  Natural  de  Coimbra, 
Foi  o  autor  d'uma  obra  que  se  publicou  em  Lis- 
boa em  1736  com  o  titulo  seguinte:  Manifesto 
singtdar  em  que  a  felicidade  de  Portugal  se  admi- 
ra, e  pelo  qual  a  todos  consta  a  prodigiosa  appa- 
rição  de  Christo  Crucificado  ao  infante  D.  Afon- 
so Henriques  em  o  sempre  celebre  e  fecundistim 
campo  d*  Ourique. 

Goimbra  (Manuel  de).  Presbytero  secular,  qae 
viveu  na  segunda  metade  do  século  xvu,  e  ua 
primeira  do  século  xttii.  Era  natural  de  Óbidos 
Fal.  em  Lisboa  com  80  annos.  Foi  beneficiado  da 
egreja  da  Magdalena  da  capital.  Passou  uma 
grande  parte  da  sua  vida  a  traduzir  para  porta- 
guez  diversas  obras  latinas,  de  assumptos  mjs* 
ticos  para  instrucçSo  espiritual.  No  vol.  lU  da 
Bibliotheca  Lusitana,  de  Barbosa  Machado,  apag. 
223  e  224,  vem  a  relação  de  todas  estas  obras. 
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Coimbra  (Fr.  Manuel  dt).  Religioao  francU- 
«suo  da  prov.  de  Portugal.  N.  em  Coimbra;  fal. 
em  naí.  fcra  filho  da  Coime  Fernandes  e  de  Ma- 
ria de  Saoto  AdIouío.  Foi  guardião  do  convento 
de  S.  Francisco  da  CovilhS  em  Iti95,  è  do  de  S. 
Franciaco  de  Coimbra  em  1706;  definidor  no  ca- 

titulo  celebrado  em  1709.  Escreven  :  Epttome 
iitorial  da  vida,  e  virtudei  e  pnrtenlo»  do  invicto 
t  glorioto  Padre  S.  João  Capiítrano,  da  lagrada 
ordem  do»  Menoret  Obtervanlei,  etc,  Lisboa,  1692; 
Ditewnot  prídieavei»  lobre  tadoM  o»  Evangelho» 
jiK  le  cantam  nu  Egrtja  em  todo  o  eireulo  do  amio, 
etc.  Ficou  em  manuacripto- 

Coimbra  ''Ditlriclo  adminiilrativo  de).  Um 
do)  17  diatrictos  de  Portugal.  E'  situado  na  pro- 
TÍacia  do  Douro  e  confina  ao  O  com  o  Oceano 
Attaoticd;  ao  N  com  oa  diatr.  de  Aveiro  c  Vizeu; 
»  £  com  oa  districtoa  da  Guarda  c  Caatello  Bran- 
eo;  e  ao  S  com  o  distr.  do  Leiria.  A  sua  arca  é 
de  388:310  hectares,  soudo  d'estes  apenas  culti- 
vados 232:986  hectares.  Conetitue  um  bisp.  suf- 
fraganeo  da  archi. diocese  de  Braga;  pertence  6, 
3.'  div.  mil.  o  á  relação  do  Porto.  A  fertilidade 
do  solo  e  a  amenidade  do  clima  em  quasi  todos 
09  concelhos  de  que  ae  compSn  este  districto  tor< 
nam-Q'o  rico  e  um  doa  maia  importantes  diatrt- 
ctos  do  paiz.  £'  muito  iodustrial,  e  a  barra  da 
Figueira  coocorre  bastante  para  o  seu  descnvol- 
TÍmento  commercial,  abundando  em  milho,  vinho, 
ueite,  pinheiros,  arroz,  gado,  fructas  verdes  e 
seccaa,  lal,  carvão,  etc.  CompSe-se  de  l'Í  comar- 
eu  e  de  17  concelhos,  com  a  população  total, 
pelo  censo  de  1  de  dezembro  de  1900,  de  33BihOb 
hab.,  sendo  153:545  do  seio  masc.  e  179:960  do 
sexo  feminino.  As  comarcas  são  as  seguintes:  Ar- 
ganil, Cantanhede,  Coimbra,  Condeixa.  Figueira 
da  Pot,  LouzS,  Montemor. o-Vetlio,  Oliveira  do 
Hospital,  Penacova,  Penei  la,  Soure  e  Ta  boa.  Os 
concelhos:  Arganil,  Cantanhede,  Coimbra,  Con- 
deiía,  Figneira  da  Poz,  Góes,  Louzã,  Mira,  Mi- 
randa do  Corvo,  Montemor- D- Velho,  Oilveira  do 
Hospital,  Pampilhosa,  Penacova,  Penella,  Poia- 
res, Soure  e  Taboa.  Correm  n'este  distr.  os  rios: 
Mondego,  Zêzere,  Alva,  Ceira.  Unbaes,  Carnide, 
Daefa,  Aranca,  Botão,  Rio  dos  Moiros,  Ceia  e 
Adços,  além  de  grande  numero  de  ribeiras.  As 
príneipaes  serras  são:  Serra  da  Cebola,  no  cone. 
da  Pampilhosa,  cuja  altitude  á  de  1:409  m.;  Afôr, 
no  cone.  de  Arganil,  com  a  altitude  de  1:310  m.; 
Colcorinho,  no  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  cora 
a  de  1:242  metros;  Louzã,  no  cone,  do  mesmo  no- 
me, com  1:202  metros.  Nos  concelhos  de  Penaco- 
va, Taboa,  Poiares,  Penella  e  Figueira  da  Foz,  a 
Eropriedade  acha-se  muito  dividida.  Ainda  assim 
a  bastantes  baldios,  sendo  certo  que  os  terre- 
nos em  virtude  das  suas  circurnstanciai  peculia- 
res, eiposicão  e  accidentapSo,  se  tornam  aptos 
para  variados  géneros  de  culturas.  A  industria 
do  diitr.  de  Coimbra  è  conhecida  em  todo  o  paiz, 
especialmente  os  palitos,  que  attingem  nm  valor 
de  200  contos  de  réis;  a  loiça  uns  400  cootoa  de 
réis;  o  papel,  poleame,  massas,  bolachas,  etc.  o 
cone  de  Coimbra  conta  30  freguezias,  sendo  4  iia 
ddade,  e  todas  com  55.213  hab.:  26:407  do  sexo 
maic  e  28:806  do  feminino.  As  freguezías  são: 
Almelagnez,  S.  Thiago,  com  2:383  hab.:  1:112  do 
sexo  masc.  e  1:271  do  fem.;  Ameal,  S,  Justo,  com 
Í^BT  hab.:  456  do  seio  masc.  e  511  do  feui.;  An- 
tanhol,  N.  S.-  da  Alegria,  com  711  hab.:  330  do 
teio  masc.  e  381  do  fem.;  Aotuzêde, Santo  Agos- , 
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tinho,   com  733  hab.:  317  do  sexo  masc.  e  386  do 
fem.;  Arzílla,  N.  S.*  da  Conceição,  com  476  hab.: 
214   do  seio   masc.  e  262  do  tem.;  Assafarge,  N. 
S.'   da   Conceição,   com   1:045  hab.:  519  do  sexo 
masc.  e  526  do  fem.;  Botão,  S.  Matheus,  com  1238 
hab.:    557   do   seio  masc.  e  681  do  fem.;  Brasfe- 
mes,  S.  João  Baptista,  com  8l5  hab.:  407  do  sexo 
masc.   e  408  do  fem  ;  Castello  Viegas,  Santo  Es- 
tevão, com  545  hab.:  237  do  sexo  masc.  e  306  do 
fem.;  Ceira,  N.  S.*  da  Assumpção,  com  2:295  hab.: 
1:071   do   sexo  masc.   e   1:224  do  fem;  Eiras,  S. 
Thiago,  com  1:208  hab.:  647  do  sexo  masc.  e  561 
do  fem.;  Lamarosa,  Santo  Varão,  cnro  1:312  hab.; 
574  do  sexo  masc.  e  738  do  fem.;  Ribeira  de  Fra- 
des, S,  Miguel,  com  666  bab.:  300  do  sexo  masc. 
e  366  do  fem  ;  Santa  Clara,  com  1:916  hab  :  8ô9 
do  seio  masc.  e  1047  do  fem.;  Santo  António  dos 
Olivaes,   com   5:187   hab.:  2:507  do  sexo  masc.  e 
2:680  do  fem.;  S,  João  do  Campo,  N.  S.'  da  Con- 
ceição, com  1:06ã  hab.:  486  do  sexo  masc.  e  579 
do   fem.;   8.   Martinho   de   Arvore,   S  Martinho, 
com   ã05    hab-:  230  do  sexo  masc.  e  275  do  fem.; 
».  Martinho  do  ))ispo,  S.  Martinho  com  4:362 
hah.:    2:108   do   seio  masc.   e   2:254  do  fem.;  S. 
Paulo   de   Frades,   S.  Paulo  com  1:218  hab.:  680 
do    sexo  masc.  e  638  do  fem  ;  S.  Silvestre  {S.  Sil- 
vestre)  com  1:205  hab.:  564  do  sexo  masc.  e  641 
do  fem.;  Sernache  dos  Alhos,  N.  S  ■  da  Assum- 
pção, com  2:881  hab.:  I:3tí5  do  sexo  masc.  e  1:499 
do   iem.;   Sonzellas,  S.  'Ihidgo,  com  1:195  hab.: 
566  do  sexo  masc.  e  629  do  fem.;  Taveiro,  8.  Lou- 
renço,  com   1:012  hab.:  í47  do  sexo  masc.  e  565 
do   fem.;  Torre  de  Villcla,  S.  Martinho,  com  350 
hab.:  102  do  sexo  masc.  e  148  do  fem.;  Trouxe- 
mil,  S.  Thiago  Maior,  com  1:09õ  hab.;  530  do  se- 
xo masc.  e  565  do  fem.  e  Vil  de  Mattos,  S.  João 
Evangelista,  com  501  hab.:  221  do  sexo  masc.  e 
280  do  fem.  ||  Sibliograpkia  acerca  d'este  distri- 
eto:    Exposição   diatrictal  de  Coimbra   em    1884, 
reaitta,     conferenciai,   premio»,   Coimbra,   1884 ; 
Chorographia  hittorico-eatalittica  do  diitrieto  de 
Coimbra,  por  Agostinho  Rodrigues  de  Andrade, 
Coimbra,   1896;  Memoria  hittorico-chorograpkica 
do»   dioerêo»   coticelhoe   do  dittrieto  de   Coimbra, 
pelo  dr  António  Luiz  de  Sousa  Henriques  Secco. 
Coimbra,  Cidade  episcopal,  capital  de  distr. 
na  prov.  do  Douro,  cabeça  de  cone.  e  de  com., 
pertencente  &  relação  do  Porto,  E'  aéde  do  pri- 
meiro estabelecimento  scientifico,  a  Universidade, 
do   primeiro   seminário    dio- 
cesano  e    do    terceiro  lyceu 
nacional   central  do  paiz;  da 
repartição    dos    servieos    de 
Mondego  e  barra  da  Figuei- 
ra;   da    Escola  Nacional  de 
Agricultura,   da    Escola    In- 
dustrial   nBroterou  ;    da  5.* 
div.  mil. ;  do  regimento  de 
infantaria   n."  23;  do  distr. 
de  res.  e  recrut.  mil.  n."  23; 
da  primeira  sociedade  scicu- 
Bmiio  il«  Coimbi>     tifica  e  litteraria.   O  Inêtitu- 

seu  de  archcologia;  etc.  Edificada  uo  coração  do 
paiz,  □'uma  vasta  região  exuberante  de  produc- 
ção  agrícola,  que  se  desenvolve  por  campos, 
montes  e  valles,  tCin  as  melhores  condições  eco- 
nómicas. Situada  sobre  a  margem  direita  do  Mon- 
dego, n'uma  encosta,  em  amphitheatro,  a  casaria 
apinha  ae  em  volta  dos  edificios  da  Universída- 
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de,  com  a  sua  torre.  E*  verdadeiramente  sur- 
preheudeDte  o  panorama  da  cidade,  visto  da  ou- 
tra margem  do  rio.  Cidade  que  se  está  rindo^  assim 
a  denominou  o  italiano  fr.  Lourenço  Justiniano- 
A  perspectiva  da  celebrada  cidade  é  muito  ale- 
gre, parecendo  que  a  natureza  e  a  arte  se  empe- 
nharam A  porfia  para  a  embellezar.  Muitos  dos 
nof  sos  mais  iliustres  poetas  teem  cantado  as  suas 
bellezas.  Coimbra  apresenta  arredores  encanta- 
dores pela  amenidade  dos  arvoredos,  em  que 
predomina  o  choupo,  frescura  das  aguas  e  salu- 
bridade dos  ares.  Entre  os  passeios  deleitosos, 
que  a  circumdam,  figuram  os  penedos  da  Saudade 
e  da  Meditação^  a  Lapa  dos  Esteios  (V.  estes  no- 
mes)^ as  fontes  do  Cidral  e  do  Castanheiro^  o 
Choupal,  o  a  estrada  da  Beira.  Os  logares  de 
Cellas  o  de  ^^anto  António  dos  Olivaes  sSo  tam- 
bém de  deliciosa  paizagcm.  Das  suas  quintas 
destaca- se  pela  tradição  a  das  Lagrimas  (Y.  Amo- 
res, fonte  dos).  Quanto  á  origem  do  nome  de 
Coimbra  são  variadas  e  engenhosas  as  conjectu- 
ras, não  se  podendo  affirmar  nada  de  soj^uro  a 
tal  respeito.  Querem  uns  autores  que  rosse  a 
Munda  ou  a  Atminium  dos  romanos,  e  que  só 
posteriormente  á  invasão  dos  bárbaros  se  lhe 
desse  o  nome  de  Conimbrica^  até  então  ppplicado 
a  uma  cidade  que  existira  no  sitio  de  Condeixa- 
a-Velha.  Outros  dizem  que  Coimbra  deriva  de 
CoUis  imbrium,  outeiro  das  chuvas,  ou  de  seus  fun- 
dadores, os  colimbrios,  povos  de  procedência 
gallo-celta,  que  vieram  á  península  hispânica 
300  annos  antes  de  Christo.  Seguindo  sempre  a 
lenda,  parece  que  foi  Ataces,  rei  dos  alanos, 

?[uem  deu  a  Coimbra  importância  de  cidade,  de- 
endendo-a  contra  Ermenerico  rei  dos  suevos,  o 
qual,  vencido  em  batalha,  offereceu  a  Ataces  a 
mão  de  sua  filha  Cindazunda,  a  fim  de  melhor 
sellar  a  paz  entre  os  dois  campos.  AUude  a  este 
facto  o  próprio  brazão  dlarmas  de  Coimbra,  que 
é  um  escudo  coroado,  tendo  ao  centro  a  imagem 
da  princeza  Cindazunda,  saindo  de  um  calix  de 
ouro  como  rainha,  tendo  de  um  lado  o  marido 
symbolisado  na  figura  de  um  leão  rompente  de 
ouro,  e  do  outro  o  pae  na  figura  de  um  dragão  ver- 
de, tudo  em  campo  vermelho.  Esta  e  outras  ex* 
plicações  do  brazão  de  Coimbra  teem  dado  logar 
a  varias  interpretações,  constando  muitas  d^ellas 
do  folheto  O  Brazão  de  Coimbra,  por  A.  M.  Si  * 
mões  de  Castro,  Coimbra,  1872.  A  descripção  he- 
ráldica do  brasão  deve  ser,  segundo  o  que  escre- 
veu Seabra  de  Albuquerque  em  1866  nas  suas 
Considerações  sobre  o  brazão  da  cidade  de  Coim- 
bra: «Em  campo  de  vermelho  calix  de  ouro;  den- 
tro em  meio  corpo  donzella  de  mãos  postas  de 
vestes  de  prata,  coroada  de  coroa  ducal;  &  direita 
serpe  de  verde,  á  esquerda  leão  de  ouro,  bata- 
Ihantes.  Timbre,  coroa  ducal.»  Caindo  do  domí- 
nio godo  no  dominio  dos  árabes,  Coimbra  foi  to- 
mada a  estes  em  28  de  junho  de  1064  por  D.  Fer- 
nando Magno  de  Leão,  atravessando  posterior- 
mente diversas  phases  até  entrar  na  Coroa  por- 
tugueza,  pelo  casamento  do  conde  D.  Henrique 
com  D.  Thereza,  pois  fazia  parte  do  condado  de 
Portugal.  D.  Henrique  que  teve  aqui,  alternada- 
mente com  Braga  e  Guimarães,  a  sua  côite,  con- 
firmou-lhe  o  foral,  accrescentando-lh*o  com  no- 
vas regalias.  D.  Affònso  Henriques  estabeleceu 
aqui  a  sua  residência  habitual.  O  padre  Carva- 
lho affirma  que  se  celebraram  cortes  em  Coimbra 
em   1180,  onde  foi  jurado  successor  do  reino 
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D.  Sancho,  mas  Coelho  da  Rocha  opina  qae  as 
cortes  mais  antigas  de  que  ha  noticia  certa  fô- 
ram  as  de  1211,  no  reinado  de  D.  Affonso  U,  nu 
quaes  se  publicaram  leis  g^raes.  As  outras  reu- 
niões de  cortes,  em  que  a  cidade  tinha  logar  do 
Frimeiro  banco,  fôram:  no  reinado  de  D.  Aflfonso 
V,  em  1335;  no  de  D.  Fernando  em  1372;  no  ác 
D.  João  I  em  1385,  para  a  sua  acclamaçfto;  em 
1387,  1390,  1394-1390,  1398  e  1400,  convocadas 
pelo  mesmo  soberano,  j^s  ultimas  fôram  em  W% 
reunidas  por  D.  Affonso  V,  qae  as  transferia 
para  Évora,  onde  terminaram  em  18  de  março 
de  1473.  Era  Coimbra  cercada  de  muralhas,  guar- 
necidas de  altas  torres,  tendo  aquellas  seis  por- 
tas: Portagem,  Estreita,  CasteUo,  CoUegio-Now, 
Sophia  e  Almedina.  Parece  que  estas  íbrtificaçÒes 
j&  existiam  no  tempo  dos  suevos,  e  que  os  árabes 
as  conservaram  e  reedificaram;  sendo  certo  que 
D.  Fernando  Magno  e  o  governador  D.  Sisnando, 
por  elle  nomeado,  as  ampliaram  e  reconstrairam 
no  século  xi.  O  facto  histórico  da  inquebraota- 
vel  fidelidade  de  Martim  de  Freitas,  não  queren- 
do reconhecer  como  rei  a  D  Affonso  III,  emqQan- 
to  não  verificasse  que  era  morto  D.  Sancho  II, 
é  acceito  como  verosímil,  attento  o  ter  sido  o 
castello  de  (^oimbra  o  único  que  ficou  fiel  ao  in- 
feliz rei.  Os  historiadores  respeitam  a  tradição 
como  digna  de  acreditar-se.  O  velho  castello  foi 
demolido  no  tempo  do  marqueis  de  Pombal  A 
única  porta  da  cidade,  que  ainda  existe,  é  a  d* Al- 
medina, de  que  resta  apenas  o  arco,  que  é  ele- 
gantíssimo. Coimbra  tem  sido  theatro  de  vários 
outros  acontecimentos  históricos,  além  dos  ji in- 
dicados, e  berço  de  grandes  notabil idades.  Os 
reis  da  primeira  dynastia,  4  excepção  de  D.  Affon- 
so Henriques,  nasceram  aqui.  São  também  ilius- 
tres filhos  de  Coimbra  os  seguintes:  Francisco 
^á  de  Miranda,  Diogo  Paiva  de  Andrade,  Fran- 
cisco Paiva  de  Andrade,  Thomé  Paiva  de  Andra- 
de, Pedro  de  Mariz,  Ruj  Lopes  da  Veiga,  Joa- 
quim Machado  de  Castro,  José  Maurício,  Augusto 
César  Barjona  de  Freitas,  José  da  Gama  Castro 
de  Mendonça,  etc,  cuias  biographias  se  encon- 
tram em  devido  logar  d*este  diccionario.  Foi  em 
Coimbra  que  se  deu  o  assassinato  de  D.  Ignez 
de  Castro.  Na  rua  de  Sub-Bipas  existe  uma  casa 
de  portal  rendilhado,  de  estylo  caracteristica- 
mente manuelino,  janellas  ogivaes  e  ornamenta- 
ções d*aquella  epocha,  casa  que  por  muito  tempo 
passou  por  ter  sido  n*ella  assassinada,  por  seu  ma- 
rido, em  28  de  novembro  de  1377,  D.  Maria  Tel- 
les de  Menezes,  infeliz  irmã  da  rainha  D.  Leo* 
nar  Telles.  Foi  também  em  Coimbra  que  se  re- 
fugiou o  seu  primeiro  duque,  o  infante  U.  Pe4ro, 
filho  de  D.  João  I,  para  se  escapar  4s  intrigas 
que  lhe  deram  a  morte  em  Alfarrobeira  (V.  tf^ 
nome),  O  ducado  fôra-lhe  dado  por  seu  pae,  quan- 
do regressou  victorioso  de  Ceuta  em  1415.  O  se- 
gundo duque  de  Coimbra  foi  D.  Jorge  de  Len- 
castre, filho  bastardo  de  D.  João  II.  O.  Manuel 
conhrmou  este  lesado,  mas  o  ducado  eztinguia- 
se.  Foi  resuscitaoo  na  pessoa  de  D.  Augusto, 
irmão  de  el-rei  D.  Luiz  I,  vagando  a  honraria 
com  a  morte  de  aquelle  infante.  O  primeiro  bispo 
de  Coimbra  consta  que  foi  Anastácio,  a  quem  se 
seguiram  Elipando,  Lúcio,  Ermulfo,  Reenato, 
Siziberto,  Celebrando,  Cantaber,  Miro,  Emiila  e 
Anastargio,  cm  cujo  tempo  (716)  se  perdeu  Coim- 
bra, a  primeira  vez  que  cahiu  em  poder  dos  ára- 
bes.  Parece  que  mesmo   durante   a  domioaçio 
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agireoa  teve  Coimbra  bispos  (talvez  inparti- 
biât),  pois  se  eocontram  nomeados  autes  do  les- 
gite  da  cida<le:  Servaodo,  Theodomiro,  Naiuto, 
fVoaleiígo,  Lucencio  e  Gon;alo- Osório,  Tornada 
Coimbra  povoação  christS  (lOtiJ)  foi  feito  bispo 
D.  Pateruo,  que  morreu  em  1090.  Beguiu-ae-lhe 
D.  Crescooio,  no  tempo  do  conde  D.  Heoríqne, 
D.  Uaurícío,  D.  Gonçalo,  D.  Beroardo,  D.  JoJlo 
AoBva  Ifal.  em  llãB),  D.  Miguel  (fal.  em  USO), 
D.  Vetmundo,  D.  Pedro  [fal  em  11S4),  D.  Marti- 
Dho  (fal.  em  1199).  D.  Pedro  Soares  (fal.  em 
1233),  D.  Tibnrcio  (fal.  em  1242),  D.  Egas  Fafes, 
D.  BaymuDdo  (fal-  em  1276),  1).  EstevSo,  D.  Pe- 
dro, D.  Aymerico  (fal.  em  1295),  D.  Pedro  (eleito 
em  1300^,  D.  Fernando,  D.  EitevSo  11,  D.  Ray- 
Biiiiido,D  .  JoSo,  D.  Pedro,  D.  Jorge,  D.  Loureu- 
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coltegiada  e  priorado;  o  prior  recebia  2004  00 
réis,  e  os  beneficiados,  que  eram  dose,  40/000 
réis  cada  um.  Foi  depois  aaueia  k  de  S.  JoSo 
de  Almedina.  A  egreja,  de  conatrucfSo  moderna, 
é  simples  mas  de  elegante  architectara,  de  uma 
èA  nave,  com  sete  altares.  Está  edificada  n'uma 
collina  que  olha  para  o  rio,  goaaudo-so  do  adro 
uma  bonita  vUta.  A  egreja  antiga  erguia-ie  no 
sitio  denominado  Adro  de  Santa  Justa,  mas  no 
principio  do  século  xviii  houve  que  abandonal-a 
percausado  rio.  Na  frontacia  do  novo  templo  estSo 
duas  lapides,  cada  uma  com  sua  extensa  iuscri- 
pf  So,  e  das  quaes  consta  a  fundarão  da  antiga  e 
moderna  egreja.  O  autigo  edificio  foi  primeira- 
mente dos  monges  da  Caridadu,  mas  depois  veiu 
a  ser  collegiada,  com  12  clérigos  e  uon  prior,  vi- 


fo,  D.  Pedro  Gomes,  Barroso,  D.  Vasco  de  Tole- 
do, D.  Fernando,  D.  Pedro  Tenório,  D.  JoSo  Ca- 
beça de  Vacca,  O-  Fernando,  D.  Martinho, 
D.  Gil,  D.  Fernando  Coutinho,  D.  Álvaro  Ferrei- 
ra, D.  Luiz  Coutinho,  D.  ASbnso  Nogueira  e 
D.  João  Galvão,  que  foi  o  primeiro  conde  de  Ar- 
ganil, feito  por  D.  Affonso  V  em  25  de  setembro 
de  1472.  Desde  então  até  hoje,  todos  os  bispos 
de  Coimbra  se  intitulam  rondes  de  Arganil  (V, 
ate  titulo).  A  cidade  de  Coimbra  tem  presente- 
nente  quatro  fregueiias,  com  18:424  bab.;  Santa 
Cruz  (S-  João  de  ííanta  Crus),  com  5:493  hab.: 
2:tt42  do  seio  masc.  e  2:ft.'J0  do  tem.  (V.  CaimbTa, 
SaKla  Cna  dtj;  S.  Bartholomeu,  com  4:021  hab.: 
1:840  do  seio  masc.  e  2:181  do  Tem  (V.  Coimbra, 
S.  BartAolomeu  dr);  Sé  Nova  (N.  S.*  da  Asaum- 
pflo)  com  5:428  habitantes:  2:795  do  sexo  mas- 
culino e  2:633  do  feminino  (V.  Coimbra,  Si  No- 
oa  df};  Sé  Vilha  (S  Cbristovão)  com  3:4M2  ha- 
bitsntfs:  1:76j  do  sexo  masc.  e  1719do  fcmíuiuo 
(V,  Coimbr-i,  Sé  Velha  de).  Anteriormente  tinha 
cinco  fre  guru  ias,  que  eram:  S.  João  Baptista 
Santa  Justa  e  Santa  Cruz;  Santo  António  dos 
Olivais,  S.  Bartholomeu  e  S.  Thiago,  H.  Chria- 
toíio  e  Nossa  Senhora  da  Assumpçilo.  No  prin- 
cipio do  scculo  1 1  tinha  nove:  N,  S  '  da  Assum- 
Pfio,  S.  Pedro,  S.  João  d'/(Imedína,  O  Salvador, 
S-  ChriílovSo,  S.  Bartholomeu,  S.  Thiago,  Santa 
Jnita  e  S.  JoSo  da  Crus.  A  historia  das  quatro 
frrgueiiaa  actuara  encoutra-se  adeantc  dob  artl- 
goi  respectivos.  Das  antigas  restantes  deixare- 
mos aqni  algumas  notas:  A  de  Santa  Jutla  tiuha 


nha  collegiada  e  priorado.  Oa  beneficiados,  em 
numero  de  cinco,  recebiam  cada  um  60/00(>  réis 
e  o  prior  2002000  réis.  A  egreja  È  de  simples  e 
modesta  appareucia  e  ergue-se  na  cua  denomi- 
nada do  Salvador.  Segundo  uma  íngcripção,  quu 
se  vê  ao  lado  das  columoas  da  porta  principal,  A 
direita,  teve  logar  a  sun  fundação  pelo  anno  du 
1169,  No  Antiquário  Coiiimbricente  está  publica- 
da seguinte  traducção  da  referida  lapide:  £*fe- 
vão  Martins,  de  tiia  licre  vontade,  fet  etla  porta 
e  fronliipicio.  Era  dt  1207.  Era  mitleêima.  O 
templo  e  de  três  naves,  divididas  por  columnas 
muito  delgadas  em  relação  á  sua  altura.  N'uma 
capella  do  lado  direito,  está  um  tumulo  grande 
com  brazSo  e  uma  inscripção  de  caracteres  go- 
thicos,  em  qne  se  iS  os  nomes  de  Guiomar  de  Sá 
e  seu  marido,  A.  de  Barros,  fallecidos  no  século 
ivi.  Na  capella  de  S.  Marcos  está  uma  pequena 
lapide  que  marcava  a  sepultura  de  Vermudo  Ver- 
mudes.  da  era  de  1224.  A  freg.  de  S  Pedro,  com 
collegiada  e  priorado,  recebendo  os  quatro  benefi- 
ciados 60t<m  réis  cada  um,  e  o  prior  250/000 
réis.  Tinha  mais  nm  chantre  com  1202000  réis. 
Ignora-se  por  quem  foi  fundada,  mas  sabe-se  que 
é  antiquíssima,  pois  em  1064  já  existia  a  egreja. 
com  a  mesma  invocação.  Estando  o  templo  a 
ameaçar  ruína,  o  bispo  D.  Francisco  de  Lemos  o 
mandou  demolir,  sendo  reedificado  com  ai mpH ci- 
dade, em  1745.  Ergue  se  na  rua  de  S.  Pedro.  A 
de  S.  João  de  Almeditia,  ou  de  S.  João  do  Biapo, 
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tinha  egnalmeote  collegUda  e  priorudo.  Os  be- 

DeficiãdoB,  em  numero  de  cinco,  recebiam  80^000 
réis  cada  um,  e  o  prior  ãOO^OÚO  réis.  Está  no  largo 
de  S.  Jotio.  U  orago  é  &.  Joio  Baptista.  Foi  fua- 
doda.  pelo  biepo  U.  Joúo  de  Mello,  que  governo» 
8  dioceíe  de  Coimbra  desde  1684  a  1704.  A  freg.de 
S.  Tkiago,  com  collegiada  e  priorado,  tinha  dez 
bencficiadiB,  cada  um  com  61)^000,  recebendo  o 
prior  250^000  réia.  E'  um  doa  maia  antigos  mo- 
numento! religiosos  de  Coimbra,  pois  foi  leedifi. 
cado  em  10>>4,  quando  Fernando  Magno  resgatou 
a  cidade  do  poder  los  moiroa,  nendo  provável  que 
fosse  edificado  pelos  godos.  No  scculo  iiv  ainda 
esta  parochia  estava  sujeita  ao  arcebispo  de  S. 
Thiago  de  Compostclla,  a  que  pertencia  a  visi- 
tação. Foi  sagrada  a  egreja  com  o  titulo  de  ba- 
sílica no  principio  do  scculo  iiii,  A  17  de  agosto 
da  era  de  1204  foi  dedicada  a  S.  Thiago,  apos- 
tolo conimbricense,  á  custa  de  Dona  Daniella, 
nobre  senhora.  O  templo  é  de  trca  naves,  reve- 
lando grande  antiguidade.  Tem  quatro  capellas, 
uma  dedicada  a  Santo  EI07  e  outra  a  Santo  Ilde- 
fonso. A  freg.  de  S.  João  da  Crus  era  curato,  com 
cinco  capellãcB,  sendo  todes  os  seis  apresentados 
pelo  geral  de  Santa  Cruz.  Até  1834  foi  isentada 
jurtadicçSo  episcopal.  U  cabida  tinha  15  contoa 
de  réis  de  renda,  33  prebendas  para  S  dignida- 
des  e  'ib  cónegos,  6  meios  cónegos,  3  tercenarioa 
14  capeliiies,  8  moços  de  coro,  ete.  Teve  Coini' 
fará  muitos  conventos  de  ambos  seios  (V.  Coim- 
bra, conventos,  de),  que  attingiram  o  elevado  nu- 
mero de  53.  A  Universidade  e  as  suas  dependên- 
cias dão  A  cidade  uma  notável  importância.  São 
ellasi^o^ Jardim  Itotanico,  o  Museu,  o  Hospital  e 
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Filippe  II  foi  reedilicada, on  reparada,  o qne  com 
frequência  succcden  até  que  por  lei  de  lO  de  se- 
tembro de  1861  foi  ordenada  a  sua  reforma,  mu 
somente  em  Iti  de  junho  de  18Í2  o  engenheiro 
Mathias  Cipriano  Heitor  de  Macedo,  depois  de 
muitas  instancias  feitas  aoa  governos,  obtids  t 
autoriaaçSo,  concluiu  o  projecto  d'es ta,  me Ulllu, 
em  substituição  da  de  pedra.  A  actual  ponte  ti- 
nha de  comprimento  SIT- ,40  e  engtoal01:7JOM95 
réis;  porém,  em  virtude  das  magnificas  obras  ds 
avenida  o  cães,  ficou  com  menos  um  pegSo  dot 
oito  com  que  foi  concluida.  A  demolição  da  pont« 
velha  começou  a  14  de  junho  de  )Q73eiobTi 
concluiu-ae  em  15  de  agosto  de  1875,  tendo  sido 
aberta  ao  transito  geral  em  8  de  maio  do  mcimo 
anno.  Ã  caridade  e  a  pbilantbropia  são  aqui  eier- 
cidaR  em  larga  escala.  Para  O  demonstrar  basta' 
rá  dizer-sc  que  a  Ordem  Terceira  de  S-  Francig- 
co  tem  hospital  que  é  um  modelo  de  asseio  e  que 
a  essa  ordem  pertencem  as  pessoas  roais  gradas 
da  cidade.  A  Misericórdia,  fundada  por  D.  Ma- 
nuel, que  lhe  deu  5:000  cruzados  de  renda  aannsl, 
é  de 8 veladamente  administrada,  tendo  quasi  sem- 
pre por  provedores  a  lentes  da  Universidade.  O 
annexo  mais  notável  quit  a  Misericórdia  sastenti 
e  ampara  é  o  Collegio  Novo,  mandado  erigir  pe- 
los frades  de  Santa  Cruz  em  15W  e  denominado 
da  Sapitncit.  Foi  cedido  á  Misericórdia pelacai- 
ta  de  lei  de  15  de  setembro  de  1841;  é  umadu 
inatituiçòeti  mais  úteis  do  paiz.  Entram  pari 
aquella  casa  as  crean^as  orphb,  desvalidas,  e 
saem  educadas.  O  Asylo  da  Infância  Desvalida 
está  estabelecido  no  conveuto  de  Santo  António 
da  Pedreira.  O  Asjlo  de  Mendicidade  fbi  creado 


o  Observatório.  A  Sé  Velha,  a  egreja  de  Santa 
Cruz,  a  Sè  Nova,  o  convento  de  Santa  Ciara,  são 
edifícios  notáveis  por  si  e  pelas  tradições  que 
lhe  respeitam  (V.  ata  noma).  No  cemitério  da 
Conchada  admiram-se  varias  capellas  de  bom 
gosto.  D'entre  as  pontes  que  atravessam  o  Mon- 
dego a  mais  celebrada  ò  a  que  liga  a  cidade  com 
o  bairro  de  Santa  Clara  N3o  se  sabe  por  quem 
fòase  edificada  a  primeira  ponte,  parecendo  que 
encc  es  si  vãmente  se  fãram  construindo  umas  em 
logar  d'outraB  que  as  cheias  c  as  areias  do  rio 
iam  inutilisando.  Anteriormente  a  1132,  reinan- 
do D.  Affonso  Henriques,  parece  ter  havido  uma 
ponte,  que  não  se  sabe  quando  foi  concluida.  E' 
certo  que  ainda  depois  de  D.  Sancho  I  o  nSo  es- 
tava. Km  tempos  de  D.  Manuel,  D.  Sebastião  e 
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por  iniciativa  de  José  Maria  da  Silva  Leal,  con- 
correndo para  a  sua  dotação  muito  poderosaoiente 
António  José  Duarte  Nazareth,  com  uma  grande 
aabscripção   que   promoveu   no   Kio   de  Jaueini, 

3uando  ali  foi  cônsul  de  Portugal.  N'um  terrei» 
a  antiga  cerca  de  Santa  Craz  maudoa  conitroir 
o  sr.  bispo-conde  um  bairro  oporario,  compoi- 
to  de  li>  casas  com  2  pavimentos  e  7  divisões  cada 
uma,  para  arrendar  a  operários  casados  ou  viu- 
vas com  filhos.  Ã  eapella,  muito  elegante,  coni- 
truida  por  Francisco  Simões,  tem  no  tecto  mn  pa- 
norama de  Luiz  Serra;  foi  fvita  a  eipensas  de  S 
H.  a  Rainha  D.  Amélia.  O  bairro  inaugnroa  le 
em  1893,  e  cm  1910  pasía  para  a  camará.  P<rt« 
d'e8te  bairro  está  a  Penitenciaria,  um  bom  edl- 
licio  no  seu  género,  A  cadeia  eati  no  ediãcio  ds 
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antigo  convCDto  da  EstrelU  (V.  Cadeia).  Quan- 
do em  sgoKto  de  1tj75  se  procedia  á  coDitrucçSo 
d»  estrada  da  Beira,  descobriu-se  uma  abundaD- 
te  nascente,  que  logo  tomou  o  nome  de  Âgvat 
Fcma»  da  Ettrada  da  Beira.  £mergem  4  ou  5 
metrM  abaixo  do  leito  do  Mondego,  ua  margem 
direita  junto  á  escada  do  enes  do  Cerieiro,  e  bSo 
supiradaa  por  uma  bomba.  SSo  claras,  tranepareo- 
tes,  ÍDodorai  e  de  sabor  pranuDciadamente  fer- 
no;  expostas  ao  ar  tornam-se  lácteas,  formnudo 
depois  um  deposito  ocroso.  O  primeiro  ensaio  uhi- 
mico  d'esta  agua  foi  feito  em  1(175  pelo  ar.  Xa- 
TÍer  Cordeiro,  e  a  analyse  maia  pcrleita  e  deta- 
lhada DO  laboratório  da  Universidade  pelo  sr 
Joaquitn  dos  Santos  e  Silva.  Desde  a  sua  desco- 
berta íBram  estas  aguas  prcconisadas  para  uso 
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Ha  eiD  Coimbra  a  At»oeiaçãodo»Aríitlai,ã9»oc- 
corroB  mútuos,  cujos  estatutos  foram  approTados 
em  14  de  outubro  de  1B63;  Aatoeiaçãa  Cojitmer- 
eial  de  Coimbra,  estatutos  approvados  em  5  de 
novembro  de  1863;  dos  Ártiatai  da  Arte  Cerâmi- 
ca; Conimbrictnee  aMartint  de  Carvalhou  ;  dos 
Cotittruetore»  ctvii  e  mtitru  (í'obra*;  dos  Dittri- 
buidorea  ttUffrapho-potlat»;  dos  Emprtgadoí  no 
Cimimercio  e  Induttria;  Fraternal  do»  nfficiaei  de 
conttmcção  civil;  dos  1'^niteirot;  Montepio  da  Im- 
prr.ma  da  Uiiioertidade;  dnt  Offieiait  de  alfayate; 
do  Sexo  ftmiuinn;  Sociedade  1'hilatilrnpica  Aca- 
démica; (Jiiião  Artiêtica  Conitnbriceiue;  etc.  ||  M- 
Uiographia  especial  acena  d'esta  cidade:  Além 
das  obras  indicadas  no  decorrer  d'c8te  artigo,  po- 
dem  mencionar-se:    Historia   breve   de   Coimbra, 


interno,  como  ricelleotc  meio  curativo  dos  pade- 
cimentos chrouic^os  do  cstomngo,  brxiga,  anemias, 
chloroics,  etc.  A'eerca  d'eBt:ts  aguas  tpm  se  es- 
Eripto;  Kn»aii>  tobre  at  aguag  férrea*  da  eitradn 
da  Beira,  por  C.  Xavier  Cordeiío  no  Jornal  de 
Coimbra  a-  2fi9,  1875;  A*  agaie  férrea»  da  et- 
irada  da  Beira,  perlo  de  Coimbra,  no  Jornal  de 
Pharmaeia  e  Scieneia»  Ácceaãnria»,  de  Joaé  Te- 
deacbi,L)sbaa,  lT8t;i.47ua*/n-rea>na  ettrada  da 
Beira,  por  Joaquim  doa  Santos  e  Silva,  Coimbra, 
l^^Tfi;  Ãgvat  mivero-medicinae»  de  Portugal,  por 
Alfredo  Luii  Lopes,  pag.  205,  Lisboa,  ]89i!.  As 
feiru  e  mercados  anouaes  em  Coimbra  sSor  mer- 
cado de  eeneroa  alimentícios,  na  terça  feira  de- 
pois do  dia  da  feata  da  Kainha  Santa  Izabel,  no 
[Mteo  do  eitincto  mosteiro;  feira  do  gados  no  ro- 
cio de  Santa  Clara,  no  sabbado  anterior  ao  dia 
da  procjssio  da  Rainha  Santa  (nos  ânuos  em  que 
nSo  btja  festejos,  realisase  esta  feira  do  sabba- 
do, véspera  da  festa  da  Senhora  da  Boa  Morte); 
fiúra  de  S.  Bartholomeu,  na  Avenida  Emjgdio 
^'varro,  ao  Cães,  de  artigos  do  vestuário,  etc, 
s  qaal  principia  a  15  e  termina  a  31  de  agasto. 
Otmercidos  mensaes  sSo:  de  cereaea  na  primei- 
ra terfa-feira  do  mcK  e  de  gados  a  2H  de  cada 
iiiti,  ambos  no  rocio  de  Santa  Clara.  O  mercado 
«nanai  £  ás  terças-feiraa  do  mesmo  rocio  para 
vroda  exclusiva  de  gado  suino.  Na  praça  D.  Pe- 
w)  V  ha  um  mercado  permaoente.  Associações: 
vot.  11  ~  n,.  135 


por  llernnrdo  du  Brito  Botelho,  spgnnda  edição 
annolada  por  António  Francisco  Barata;  Lisboa, 
1874,  Coixilira  antiga  e  moderna,  por  A.  C.  Bor- 
gea  de  Figueiredo,  Detcripçào  pbytica  e<c"nontÍ- 
ca  de  Ciiimlira  e  teus  arredorei,  por  Manuel  Dias 
Baptista.  Biltrzat  de  Coimbru,  por  António  Mo- 
niz Barreto  Corte-Rcnl;  Coimbra,  1831.  Noticiat 
lobre  a  comarca  de  Coimbra,  por  Bartholomeu 
Hl  Macedo  Malheiro,  manuscriplo  d&Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  Guia  hii-torico  do  viajante 
em  Coimbra  e  arredoret,  por  Augusto  Mondes  Si- 
mões de  Castro.  Conquista,  antiguidade  e  níAreza 
de  Coimbra,  por  António  Coelho  Qasco;  Lishoa, 
1805.  Historia  da  cidade  de  Coimbra,  mi  D.  Je- 
ronymo  de  Mascarenhas,  códice  da  Bibliotheca 
Publica  de  Évora.  Apontamentos  históricos  de 
Coimbra,  por  JoSo  Cnrrcia  Ayres  de  Campos,  no 
Inttituio,  vol.  X  a  XIL  Anti^ario  Conimbricen- 
se, por  Manuel  da  Crui  Pereira  Coutinho;  Coim- 
bra, 1841.  índices  e  summarios  dos  livros  e  docu- 
mentos mais  antigos  e  importantes  da  Camará  Mu- 
nicipal de  Coimbra;  Coimbra.  1867  a  1872. 

Coimbra  (Bibliographia  jomalistica  de).  E' 
crescido  o  numero  de  jomaes  e  outras  publica- 
çiSes  periódicas  que  teem  sido  impressa*  o'esta 
cidade.  Eis  a  sua  nota  minuciosa:  Academia,  1 
de  desembro  de  1866  a  28  de  fevereiro  de  1867; 
Academia  (A),  1  de  dezembro  de  1878  a  2S  de 
maio  de  1879;  Academia  de  Coimbra  (A),  3  de 
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março  a  8  de  agosto  de  1886;  Accukmia  (A)^  1897; 
Académico  (O)j  11  de  janeiro  a  28  de  junho  de 
1836;  Académico  (OJ^  1  de  março  a  maio  de  1860; 
Alarme  (O),  4  de  junho  de  1691,  e  substituído 
pelo  jornal  A  Officina;  Álbum  Liiterarioy  5  de  ja- 
neiro a  25  de  março  de  1886;  Alvorada  (A)^  lAi^6; 
Amigo  do  Estudo^  1867;  Amigo  da  Ordem,  1821; 
Amigo  do  Fovo,  3  a  24  de  maio  de  1823;  Atinun- 
dador  {OJ,  setembro  de  1843;  Antiquário  Conim- 
bricense, julho  de  1841  a  março  de  1842;  Archioo 
Bibliographico,  1  de  julho  de  1877  a  1878  ;  Ar- 
chivo  Bibliographico  da  Universidade,  laneiro 
de  1901,  em  publicação;  Archivo  da  Éeligiâo 
Christâ,  25  de  junho  de  1823  a  1824;  Argus,  1896; 
Aristarcho  Portuguez  (O),  1868,  um  único  nume- 
ro; Arte,  1895  (?y,Artee  Ftda,  novembro  de  1894, 
em  publicação  ;  Artista  (O),  4  de  fevereiro  a  2 
de  março  de  1879;  Associação  Fraternal,  1894; 
Astro  iO),  2  de  dezembro  de  1883;  Astro  da 
Juventude  (O),  23  de  janeiro  a  7  de  fevereiro  de 
1879,  continuado  em  março  seguinte  pelo  Recreio; 
Atheneu  (O),  outubro  de  1859  a  28  de  fevereiro 
de  1860;  Attila  (O),  5  de  dezembro  de  1863  a  26 
de  março  de  1864;  Aurora  (A),  1.",  25  de  janeiro 
a  maio  de  1905;  Aurora,  2.%  novembro  de  1904; 
Aurora  Commercial,  20  de  acosto  de  1903  a  maio 
de  1905;  Auxiliar  de  Escrtptorío  (O),  junho  de 
1869  a  dozembro  de  1882;  Azagaia,  26  de  dezem- 
bro de  1891;  Bárbaros  (Os),  1894;  Barcarola  (A), 
24  de  fevereiro  de  1900;  Besouro  (O),  12  de  no- 
vembro de  1882;  Bespa  (A),  5  de  outubro  a  5  de 
novembro  de  1882;  Beto,  5  de  fevereiro  a  maio  de 
1905;  Bibliographia,  janeiro  de  1901;  Bohemia, 
maio  de  1874;  Bohemia  Nova,  cujo  primeiro  nume- 
ro tem  A  data  de  1  de  fevereiro  de  1889;  Bohemia 
Velha,  25  de  março  de  1889;  Boletim  de  Bibliogra- 
phia Portugueza,  janeiro  de  1879  a  outubro  de 
1882;  Boletim  do  Burocrata,  12  de  setembro  de 
1882  a  8  de  abril  de  1883;  BoUtim  Cartista  de 
Coimbra,  4  de  janeiro  a  8  de  julho  de  1847;  Bo- 
letim do  Clero,  1905;  BoUtim  de  Coimbra,  19  de 
julho  a  16  do  agosto  de  1855;  Boletim  do  Exer- 
cito, 15  de  agosto  do  1H33  a  15  de  maio  de  1834; 
BoUtim  Litterario,  1880  a  1881;  BoUtim  da  Li- 
vraria Académica,  1879;  BoUtim  Mensal  do  Go- 
verno EccUsiastico  da  Diocese  de  Coimbra,  março 
de  1903,  em  publicação;  BoUtim  Official  de  Coim- 
bra, 15  de  outubro  de  1846  a  2  de  janeiro  de  1847, 
seguido  pelo  Grito  Nacional;  BoUtim  da  Socie- 
dade Broteriana,  1883,  em  publicação;  BoUtim 
do  Syndicato  Agricola  de  Coimbra,  1900,  em  pu- 
blicação; Bffetadas,  1896;  BoròoZ«to,  5  de  novem- 
bro de  1882  a  15  do  outubro  de  1883;  Brazileiro 
em  Coimbra,  3  de  abril  de  18*23;  Brazòes  Portu- 
guezes,  janeiro  de  1879  a  10  de  junho  de  lí580; 
CabuU  (O),  18  de  maio  de  1903;  CachoUtas,  10 
de  setembro  de  1882;  Caloiro  (OJ,  30  de  abril  a 
12  de  maio  de  1882;  Caminho  (0J,2l  de  março 
de  lb97;  Cartas  de  Visita,  15  de  acosto  a  2  de 
setembro  de  1885;  Cautério  (OJ,  12  de  novembro 
de  1899;  Cenáculo  (O),  1894;  Óensor  Provinciano 
(O),  7  de  dezembro  de  1822  a  22  de  fevereiro  de 
1823;  Christianismo  (OJ,  abril  a  novembro  de 
1343;  Chronica  Jtirirftca,  janeiro  a  junho  do  1840; 
Chronica  Litteraria  da  Nova  Academia  Dramáti- 
ca (V.  este  nomej,  29  fevereiro  1840  a  8  de  maio 
de  18  U;  Chrotâca  Theatral  da  Nova  Academia 
Dramática,  1839;  Cidadão  Litterato  (^0;,  janeiro 
a  abril  de  1821,  seguido  pelo  Patriota;  Cidade 
de  Coimbra,  1903;  Civilisação  (A),  5  de  dezembro 
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de  1869  a  abril  de  1872;  CUirim  (OJ,  6  de  feve- 
reiro a  24  de  abril  de  1902;  Clarim  das  Ruat, 
24  de  novembro  de  1897,  continuado  pelo  Portu- 
gal com  o  n.**  4;  Coimbra  Académica,  1886;  Com 
bra  em  Fralda,  1  de  junho  de  1883;  CoimiraMt- 
dica,  1  de  janeiro  de  1881  a  1888;  Coimbra  PU- 
toresca,  1865;  Cometa  (OJ,  abril  de  1840;  Com- 
mereio  de  Coimbra,  1  de  novembro  de  1860  a  21 
de  julho  de  1863;  Commercio  de  Coimbra  (0),U 
de  setembro  de  1891  a  setembro  de  1900;  Conim- 
bricense (O),  24  de  janeiro  de  1854,  em  publiet- 
ção,  seguiu  se  ao  Observador,  e  é  um  dos  actuaes 
decanos  do  jornalismo  portuguez;  Conimbricemc 
Harmónico  (OJ,  15  de  novembro  do  1848  a  26  de 
dezembro  de  1849;  Conquista  do  Bem,  1894;  Com- 
titudonal  {OJ,  27  de  outubro  de  1857  a  2  de  ju- 
lho de  1858;  em  sequencia  da  Ordem  PuUiea; 
Commercio  de  Coimbra,  (OJ,  1889;  Correio  de 
Coimbra,  19  de  setembro  de  1870;  Correio  das 
Provindas  (O),  13  de  abril  de  1881;  Correifl  t 
TeUgraphos,  19  novembro  de  1884  a  julho  de  1885, 
saindo  primeiramente  em  Lisboa,  e  seguindo-se- 
lhe  o  jornal  Os  Funccionarios  Públicos;  Correio 
da  Universidade,  16  de  outubro  de  1886  a  1887; 
Correspondência  (A),  \  de  julho  a  2  de  setembro 
de  1891;  Correspondência  de  Coimbra,  1  de  janei- 
ro de  1872,  em  publicação;  Crepúsculo  (Oj,  abril 
de  1846;  Critica  Mj,  janeiro  de  1888;  CuteUo(Oj, 
abril  a  25  de  maio  de  1884;  Cysne  do  Mondego 
(OJ,  30  de  abril  de  1857  a  18  de  dezembro  de  1660; 
Defensor  (OJ,  10  de  novembro  de  1903;  Defensor 
do  'Povo  (OJ,  21  de  julho  de  1892;  Defensor  do 
Povo,  1  de  maio  de  1895;  Desengano  (OJ,  9  de 
março  a  abril  de  1884,  vindo  da  Gazeta  da  Bei- 
ra; Despertador  Nacional  (^0),  janeiro  a  junho  de 
1821;  Districto  de  Coimbra,  2  de  janeiro  de  1894 
a  9  de  abril  de  1896;  Ecco  Juvenil  (OJ,  23  de  ja- 
neiro a  outubro  de  1879;  Etisaios  Litterarios,  no- 
vembro de  1861  a  fevereiro  de  1862,  continuado 
pelo  jornal  Hymnos  e  Flotes',  Ensino  (OJ,  12  de 
fevereiro  de  1903  a  março  de  1905;  Época  (Â), 
26  de  sgosto  a  24  de  dezembro  de  1856;  Escola, 
(A),  20  de  fevereiro  de  1903  a  maio  de  1905;  Es- 
cola Académica,  1903;  Espectro  do  Prior  (0), 
agosto  a  outubro  de  1883;  Estreia  Litteraria,  1 
de  março  de  1858  a  março  de  1861;  Estreita  Aca- 
démica, 15  de  outubro  de  1902;  Estudo  (0),  12 
de  março  a  abril  de  1882;  Estudo  (OJ,  1903;  Es- 
tudos Cosmologicos,  20  de  maio  de  1870  a  1871; 
Estudos  Juridicos,  janeiro  de  1903;  Estudos  Mé- 
dicos, 1  de  março  de  1878  a  maio  de  1881;  Estu- 
dos Sociaes,  1905;  Evolução  (AJ,  novembro  de 
1876  a  dezembro  de  1877;  Evolução  (A),  27  de 
novembro  de  18S1  a  fevereiro  de  1882;  Fed^ação 
(AJ,  16  de  fevereiro  a  25  de  maio  de  1871;  Pla- 
nando. . .  1896;  Flor  (AJ,  21  de  dezembro  de  1902; 
Flor  de  Coimbra,  1  de  julho  de  1902;  Flor  do 
Mondego,  (!.»)  12  de  janeiro  a  6  de  abril  de  1862; 
Flor  do  Mondego  (AJ,  (2.°)  15  de  abril  a  30  de 
junho  de  1879,  tendo  o  primeiro  numero  duas  edi- 
ções, uma  a  15  de  abril  e  outra  a  18  de  maio; 
Flor  do  Mondego  (AJ,  (3.»)  10  do  novembro  de 
1896;  Flor  do  Mondego  (AJ,  (4.*»)  1  de  maio  de 
1903;  Folha  (AJ,  25  de  novembro  de  1868  a  feve- 
reiro de  1873;  Folfia  Académica,  6  de  fevereiro  a 
3  de  março  de  1886;  Folha  de  Coimbra,  4  de  ju- 
lho de  1901,  cm  publicação;  Folha  Litteraria,^ 
de  maio  de  1882;  Funccionarios  Públicos  (0*h 
agosto  de  1885  a  junho  de  1886,  succcssor  do 
Correio  e  TeUgraphos,  constituindo  a  2.*  serie  do 
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joroal  dos   Fancdonarios  Públicos^  de  Lisboa  e 
depois  de  Coimbra;  Gaiato  (0)j  9  de  fevereiro  de 
1897;    Gazeta  Académica,  1903;  Gazeta  de  Coim* 
bra,  27   de  janeiro  a  março  de  1878;  Gazeta  de 
Coifnbra,  1  de  janeiro  de  1887;  Gazeta  lUustrada 
29  de  maio  a  23  de  novembro  de  1901;  Gazeta 
Nacional,  16  de  dezembro  de  1891;  Gôndola,  ja- 
neiro de  1897;  Grémio  AUmtejano,  10  de  outubro 
de  1861  a  dezembro  de  1862;  Grito  Nacional  (O) 
19  de  maio  a  17  de  junho  de  1846,  succedendo  ao 
jornal  a  Opposiçâo  Nacional  e  ao  Boletim  Official 
de  Coimbra;  a  elle  se  seguiu  o  jornal  O  Povo; 
Harpa  (Â),  1  de  novembro  de  1861  a  10  de  abril 
de  1862;  Harpa  do  Mondego  (Â),  1855;  Hoje,  20 
de  janeiro  de  1898;  Hymnose  Flores,  20  de  no- 
vembro de  1862  a  1  de  novembro  de  1863,  em  se- 
guimento dos  Ensaios  Litterarios;  lakr.  e  Bo.*. 
1870  a  1871;  Ideal  (O),  maio  de  1905;  Ipiparcial 
de  Coimbra  (O),  10  de  maio  de  1883;  Imprensa 
(A),  18  de  outubro  a  dezembro  de  1835;  Indepen- 
dência (A),  18  de  janeiro  a  26  de  abril  de  1870; 
Infanda  (A),  1903;   Insolências,  2  de  junho  de 
1894;   Instituições  Christãs,  5  de  janeiro  de  1883 
a  março  de    1893;  InstittUo  ÍO),  15  de  abril  de 
1852,  em  publicação,  sendo  o  aecano  das  revistas 
iitterarias  em  Portugal;  Instrucçào  (A),  2  de  de- 
zembro de  1882  a  março  de  18^3;  Instrucção  e  o 
Povo  (A),  1855;  Insubmissos,  fevereiro  a  abril  de 
1889;  Insultos,  novembro  de  1894;  íris  (O),  20  de 
março   de   1852;  Jornal  de  Administração,  feve- 
reiro  a  julho  de  1879;  Jornal  dos  Artistas,  5  de 
novembro  de   1878  a  1  de  janeiro  de  1879;  Jor- 
nal Auxiliar  de  Escriptorio  e  Bepartições,  1879- 
1882;  Jornal  de   Coimbra,  (l.*»),  29  de  fevereiro 
de  1868  a  30  de  janeiro  de  1869;  Jornal  de  Coim- 
bra, (2.<*)  22  de  março  de  1873  a  23  de  março  de 
1876;  Jornal  de  Coimbra,  (S.^)  14  de  outubro  de 
1900;  Jornal  dos  Estudantes,  1896;  Jornal  do  Ini- 
ciado, 31  de  março  a  21  de  abril  de  1873;  Ji/mal 
de  Jurisprudência;  16  de  março  de  1866  a  10  de 
fevereiro  de  1870,  tendo  duas  edições  do  primei- 
ro numero,  e  mais  tarde  fundiu- se  com  a  Bevista 
de  Legislação  e  Jurisprudência;  Jornal  de  Legis- 
laçãú,  janeiro  de  1868,  seguido  pelo  Thesouro  de 
Legislação;  Jornal  Litterario,  15  de  janeiro  de 
1869  a  setembro  de  1871;  Jornal  Militar,  5  de 
maio  de   1889  a  26  de  janeiro  de  1890;  Jornal 
para  todos,  6  de  julho  a  ^8  de  setembro  de  1889; 
Jornal  de  Sciendas  Mathematicas  e  Astronómicas 
jaociro  de  1877;  Justiça  (A),  1  de  fevereiro  a  27 
de  julho   de   1878;  Justiça,  15  de  dezembro  de 
1902;  Justiça,  janeiro  de  1903;  Justiça,  5  de  fe- 
vereiro de   1903;  Jurisprudência  dos  Tribunaes, 
1903;  Lealdade,  1903;  Liberal  do  Mondego,  3  ju- 
nho de  1851  a  16  dezembro  de  1852;  Liberal  (O), 
13  de  janeiro  de  1902;  Liberdade  (A),  22  de  fe- 
vereiro de  1863  a  4  de  fevereiro  de  1866,  succe- 
deodo-lhe   o    Paiz;  Liberdade  (A),  24  de  março 
a  5  de  junho  de  1858;  Liberdade  (A),  11  de  ou- 
tubro de  1903;  Lirio  (O),  1903;  Lisboa- Coimbra, 
1903,  em   continuação  do  No  idas  de  Coimbra; 
LUtêratura  Blustrada,  (sic),  janeiro  a  25  de  mar- 
ço de  1860;  Litteratura  Ocddental,  março  de  1877 
a  começos  do   1878;  Livre  Pensamento,  abril  de 
1905;  Lucema  (A),  15  de  janeiro  a  1  de  abril  de 
1878;  Lusa  Athenas,  1903;  Luz  (A),  1  de  janeiro 
de  1905;  Lyceu  (O),  9  de  fevereiro  a  4  de  maio 
de  1867;  Lgra  (A),  1874;  Lyra  do  M-mdego  (A), 
1867;  Lyra  do  Mondego,  1869  a  1870;  Má  Língua 
(A)j  10  de  dezembro  de  1898;  Manhã  (A),  maio 


de  1905;  Manifesto  da  Bazão,  1820;  Marchante 
(O),  14  de  abril  de  1901;  Memoriou  do  Instituto 
da  Academia  Dramática  de  Coimbra,  abril  de  1849 
a  abril  de  1852;  succedendo  á  Chronica  Littera- 
ria  da  Nooa  Academia  Dramática;  Minerva  Con- 
stitucional, 22  de  fevereiro  a  10  de  maio  de  1823, 
seguido  do  Publicola;  Minerva  Ludtana,  11  de  ju- 
lho de  1808  a  6  de  julho  de  1811;  teve  duas  edi- 
ções do  primeiro  numero,  sendo  um  sem  data,  e 
toi  o  primeiro  jornal  publicado  em  Coimbra;  Mi- 
niatura, outubro  de  1890;  Miniaturas,  30  de  se- 
tembro de  1903;  Minho  (O),  11  de  março  a  27  de 
maio  de  1«62;  Moca  (A),  1902;  Mocidade  (A), 
maio  de  1903  a  maio  de  1905;  Mondego  (O),  11 
de  dezembro  de  1893;  Mondeao  fO),  1898;  Mosai- 
co ÍO),  dezembro  de  1874  a  abril  de  1875;  Mosca 
(A),  10  de  setembro  de  1882  a  1883;  Movimento 
Commercial,  10  de  jançiro  de  1870;  Na  Berlinda, 
1883;  Nem  cá  nem  lá,  fevereiro  a  18  de  março  de 
18S9;  Notidador,  22  de  maio  a  19  de  junho  de 
1828;  Notidador  Conciso  (O),  15  de  maio  a  25  de 
junho  de  1823;  Notidas  de  Coimbra,  10  de  agosto 
a  22  de  novembro  de  1889;  seguido  pelo  jornal 
Lisboa- Coimbra;  Notidador  Conimbricense,  2  de 
janeiro  a  6  de  maio  de  1827;  Notidas  do  Minho 
e  Traz -os -Montes,  24  de  fevereiro  a  abril  de  1823; 
Novo  Trovador  (O),  1851  a  1856;  Novos  (Os),  l.« 
novembro  de  1893;  Novos  (Os),  2.**,  25  de  junho 
de  1903;  Numismática  Portugueza,  1872;  Obser- 
vador ÍO),  1826;  Observador  (O),  16  de  novembro 
de  1847  a  20  de  dezembro  de  1853,  succedendo- 
lhe  o  Conimbricense;  Offidna  (A),  1  de  janeiro  de 
1883  a  fevereiro  de  lb91,  substituído  pelo  Alar- 
me; Opposiçâo,  1888;  Opposiçâo  Nacional  (A),  9 
de  junno  a  21  de  setembro  de  1844,  seguindo  se- 
lhe  Grito  Nadonal  (O);  Operário  de  Coimbra  (O), 
1>;95;  Ordem  (A),  26  de  outubro  de  1878  a  maio 
de  1905;  Ordem  Pública  (A)  2  de  outubro  de  1856 
a  23  do  outubro  de  1857^  mudou  o  titulo  para 
Constitucional;  Pagode  (O),  17  de  novembro  de 
1902;  Panorama  Contemporâneo  (O),  1  de  novem- 
bro de  1883  a  15  de  julho  de  1884;  Panorama  Pho- 
tographico  de  Portugal,  1  de  novembro  de  1869  a 
dezembro  de  1874;  Partido  Liberal  (O),  8  de  maio 
a  novembro  de  1875;  Partido  Nacional,  18  de  ou- 
tubro de  1900;  succedeu  ao  Commercio  de  Coim- 
bra;  Paiz  (O),  8  de  fevereiro  de  1866  a  25  de  ja- 
neiro de  1869;  succedeu  ao  jornal  A  Liberdade; 
Partido  do  Povo  (O),  15  de  fevereiro  de  1878  a 
a  julho  de  1880,  a  que  succedeu  a  Bepublica  Por- 
tugueza; Pátria  (A),  1897;  Pátria  (A),  novembro 
de  1904;  Parnaso  Coimbrão,  1888;  Pavões  (Os), 
maio  de  1901;  Pedante  (O),  10  de  março  de  1901; 
Pensamento  (O),  12  de  maio  a  julho  de  1880;  Pen- 
samento (O),  maio  de  1905;  Pequena  Bevista  1893; 
Peregrino  (O),  1871  a  1872;  Petiz  (O),  1904;  Phos- 
phoro  (O),  1860,  seguido  do  Tira-  Teimas;  Photo- 
graphias,  1875;  Piloto  (O),  5  de  julho  de  1836  a 
a  26  de  abril  de  1840;  Plebe  (A),  1904;  Popular 
(O),  30  de  março  de  1854  a  3  de  janeiro  de  1856; 
Porta-Ferrea,  íl.*»),  13  de  novembro  de  1881  a  1 
de  maio  de  1882;  Porta  Férrea,  (2.**),  15  de  feve- 
reiro de  1902;  Portugal,  14  de  abril  de  1896;  Por- 
tugal, 1897,  continuado  pelo  Clarim  das  Buar; 
Portugal  Chavffeur,  maio  de  1903,  em  publica- 
ção; Portugal  Independente,  5  de  outubro  de  1861 
a  14  de  março  de  1862;  Portugal  Pittoresco,  ja- 
neiro a  dezembro  de  1879;  Pormr,  maio  de  1905; 
Postal  (O),  5  de  junho  de  1905,  em  publicação; 
Povo  (Ò)^  27  de  junho  de  1846  a  31  de  dezembro 
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de  1851,  vindo  do  Grito  Nacional;  Povo  (O)  1  de 
julho  a  31  de  outubro  de  1865;  Povo  e  o  Exercito 
(O),  7  de  junho  de  1891;  Praça  Publica  (A)  abril 
de  1897;  Pregoeiro  (O),  1856;  Prelúdios  LitUra- 
rios^  24  de  dezembro  de  1858  a  janeiro  de  1861; 
Prisma  (OJ^  1  de  setembro  de  1842  a  fevereiro 
de  184íí;  Primavera,  1896;  Primeiro  de  Maio  ÍO), 
1890;  Progressista  (O),  30  de  novembro  do  Í871 
a  25  de  fevereiro  de  1883;  Publicola  (O),  15  a  29 
de  maio  de  1823  veiu  da  idinerva  Constitucional; 
PyrUampo  (O),  8  de  marco  de  1888;  Raio  (O), 
1894;  Reacção  (A),  novembro  de  1893;  Reclamo 
(O),  22  de  fevereiro  de  1885;  Reclamo  da  Livra- 
ria Portugxteza^  1  de  janeiro  de  190.;  Recreio  (O) 
19  de  fevereiro  a  março  de  1879,  em  seguimento 
d' O  Astro  da  Juventude;  Recreio  (O),  1903;  Re- 
areio  Juvenil,  1  de  julho  de  1858;  Recreio  Litte- 
rario,  abril  a  agosto  de  1870;  Reformador  (Ou 
31  de  janeiro  a  maio  de  1875;  Regenerador  (O). 
19  de  janeiro  de  1883;  Repositório  Litterario,  15 
de  janeiro  a  Í30  de  marco  de  1868;  Republica  Por- 
tugueza,  1  de  maio  a  28  de  julho  de  1873;  nascido 
do  Partido  do  Povo;  Resistência,  21  de  fevereiro 
de  1895,  em  publicação;  Restauração  da  Carta, 
4  a  18  de  fevereiro  de  1842,  succedeu  ao  Correio 
Portuguezy  de  Lisboa;  Revista  Académica,  (1.°), 
15  de  março  de  1845  a  1848;  Revista  Académica, 
(2.°),  dezembro  de  1853  a  janeiro  dn  1855;  Re- 
vista Aztd,  1903;  Revista  Éibliographica,  (i.^), 
agosto  de  1895;  Revista  Éibliographica,  (2.°),  ja- 
neiro de  1896;  Revista  Coimbrã,  16  de  novembro 
de  1899  a  março  de  1900;  Revista  de  Coimbra, 
(1.®),  6  de  dezembro  de  1865  a  15  de  abril  de 
1866;  Revista  de  Coimbra,  1879  a  1S80;  Revista 
de  Coimbra,  15  de  janeiro  a  1  de  julho  de  1891; 
Revista  do  Civil,  1899,  1903,  três  números  diver- 
sos; Revista  Contemporânea,  outubro  de  1894; 
Revista  Escolar,  1899;  Revista  Estrangeira,  abril 
1837  a  6  de  junho  de  1838;  a  primeira  revista 
publicada  em  rortugal;  Revista  Illustrada  da  Ex- 
posição districtal  de  Coimbra,  em  1884,  janeiro  a 
abril  de  1884;  Revista  Jurídica,  8  de  fevereiro 
de  1856  a  dezembro  de  1859;  Revista  de  Legisla' 
ção  e  Jurisprudência,  1  de  maio  de  1868,  em  pu- 
blicação com  esta  revista  se  fundiu  o  Jornal  de 
Jurisprudência;  Revista  Litteraria  (A),  18i)9;  Re- 
vista Livre,  dezembro  de  lb9i;  Revista  Loura^  2 
de  março  de  1899;  Revista  Negra,  24  de  janeiro 
de  1899;  Revista  Nova,  abril  de  1893;  Revista  das 
Sdencias  E eclesiásticas  de  Portugal,  17  de  outu> 
bro  de  1870  a  setembro  de  1875;  Revista  Scien- 
tifica  e  Litteraria,  dezembro  de  1880  a  fevereiro 
de  1881;  Revista  de  Theologia,  1877  a  1878;  Ri- 
dículo (O),  25  de  novembro  de  1903;  Risos  lisos, 
17  de  maio  de  1897;  Sargento  (O),  29  de  íulhode 
1888;  Saudade  (A),  1889;  Sciencia  Oatholica  (A) 
1884  a  1888,  veiu  da  Civilisação  Catholica;  Se- 
benta (A),  1896;  Século  (O),  dezembro  de  1876  a 
maio  de  1878;  Semanário  de  Annuncios,  7  de  ju- 
lho de  1889;  Sentinella  Conimbricense,  25  de  ou* 
tubro  de  1834  a  15  de  janeiro  de  1835;  Sentinella 
Politica,  1  de  julho  de  1821  a  17  de  abril  de  1823; 
Social  (A)^  9  de  janeiro  de  1897;  Sul  de  Portu- 
gal, 5  de  abril  a  8  de  julho  de  1874;  Sylphide  (A), 
1857  a  1858;  Tejo  (O),  1898;  Thesouro  de  Legis- 
lação^ 1869  em  seguimento  do  Jornal  de  Legisla- 
ção; Tira  Teimas  (O),  (1.**),  4  de  abril  a  maio  de 
1840;  Tira  Teimas  (O),  1  de  novembro  de  1861 
a  11  de  abril  de  1862  em  continuação  do  Phos- 
phoro;  Trabalho  (OJ,  17  de  março  a  20  de  junho 
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de  1870;  Tribuno  (O),  30  de  janeiro  a  agosto  de 
1856,  em  publicação;  Troça  (A),  novembro  de 
1903;  Trovador  (O),  1844  a  1848;  Trovão  da  Bei- 
ra {O),  1  de  maio  de  1871  a  2  de  agosto  de  1871 
Ultimatum  (O),  23  de  março  de  1880;  F«rpa,1877; 
Verdade  (A),  1889;  Verdade  (A),  17  de  outabro 
de  1903;  Verdade  em  Triumpho  (A),  7  a  28  de 
maio  de  1823;  Verdadeiro  Eceo  de  Portugal  (0)^ 

I  de  janeiro  a  10  de  fevereiro  de  1834;  Voz  do 
Alumno,  1903;  Voz  do  Artista  (A),  29  de  asosto 
de  1884  a  1890,  em  que  passou  a  ter  o  titulo  de 
O  Primeiro  de  Maio;  Voz  do  Porvir,  7  de  março 
de  1897;  Via  Latina,  1889;  Vida  Académica,  12 
de  março  do  1902;  Violeta  (A)^  6  de  janeiro  de 
1883;  Voz  do  Artista  {A)^  15  de  setembro  a  oatu- 
bro  de  1878;  Voz  do  Mondego  (A),  maio  a  agosto 
de  1870;  Zé  Preira,  12  de  março  a  abril  de  1881; 
Zephyro  (0)^  15  de  fevereiro  a  31  de  julho  de 
18  <2;  Zumbidos  (Os),  1  de  março  a  abril  de  1880; 

II  Além  d'este8  jornaes  também  ali  foram  pabli- 
dos  os  números  únicos  seguintes:  Adelina  Abran- 
ches, 19  de  maio  de  1904;  Anaihema,  maio  de  1890; 
Atheneu  Popular,  25  de  março  de  1887;  Careta 
(A),  janeiro  de  1902;  Centenai  io  do  Marques  de 
Pombal,  8  de  maio  de  1882;  Centenário  da  S^>en- 
ta,  29  de  abril  do  1902;  Coimbra  Cómica,  22  de 
dezembro  de  1901;  Dominó  (carnavalesco),  190i; 
Eduardo  CocIIm,  29  de  dezembro  de  1904;  Folia 
(A)n  1902;  Fraternidade  Militar,  fevereiro  de 
1902;  Malcreado  (carnavalesco),  1903  e  1904; 
Memorando,  31  de  março  de  1889;  A'  memoria  de 
Joaquim  Falcão  de  Magalhães,  1902;  Preito  Acadé- 
mico, 19  de  novembro  de  1888;  Recepção  aos  No- 
vatos, novembro  de  1905;  Rua  (A),  1902;  2í  dt 
março,  1885. 

Coimbra  (Convento  de  Santa  Clara  de).  Às 
ruinas  d*este  antigo  mosteiro  conimbnceDse  en- 
contram-se  do  outro  lado  do  rio,  na  margem  es- 
querda do  Mondego,  a  poucos  passos  da  poote  que 
a  liga  com  a  cidade.  São  os  restos  d'um  edifieio 
memorável,  theatro  das  heróicas  virtudes  d&  il- 
lustre  rainha  Santa  Izabel  (^V.  este  nome).  Foi 
fundado  por  D.  Maior  Dias,  riquíssima  senhora, 
natural  de  Coimbra,  em  1286,  dando  a  fundMdora 
para  elle  as  casas  e  herdades  que  ali  tinha,  com 
vinhas  e  olivaes,  etc.  Ainda  hoje  são  notáveis  as 
ruinas  d*este  convento,  onde  por  varias  vezes  ha- 
bitou a  santa  esposa  de  D.  Diniz.  Lançou-se  a  pri- 
meira pedra  na  egreja  a  12  de  agosto,  dia  de 
Santa  Clara,  de  1298;  procedendo  á  cerimonia  o 
bispo  de  Coimbra  D.  Pedro.  A  primeira  pedra  do 
convento  fora  lançada  a  28  de  abril  do  referido 
anno  de  1286.  Em  1311,  morreu  D.  Maior  Dia8,e 
os  cruzios  de  Coimbra,  allegando  que  D.  Maior 
tinha  primeiro  professado  a  regra  de  Santo  Agos- 
tinho no  mosteiro  de  S.  João  das  Donas,  apossa- 
ram se  do  convento  e  de  tudo  que  lhe  pertencia, 
mandando  as  freiras  para  diversos  conventos  de 
franciscanas,  fícando-lhes  com  todos  os  bens  e 
rendas,  que  eram  de  muito  valor.  A  egreja  e  o 
convento,  eomo  tinham  humilde  fabrica  e  lhes 
não  rendiam  nada,  entregaram-os  aos  frades  frao- 
ciscanos.  Três  annos  depois,  a  rainha  Santa  Isa- 
bel reivindicava  o  convento  para  as  freiras  fran- 
ciscanas, e  mandando  então  alargar  o  convento, 
fez  nova  e  mais  sumptuosa  egreja.  Deu-lhe  para 
cerca  extensos  campos  na  margem  esquerda  do 
Mondego,  os  quaes  mandou  rodear  de  altos  mu- 
ros, doando  também  ás  freiras  muitas  rendas.  Con- 
tíguo ao  convento  fez  erigir  um  hospital  para  po- 
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brc9,  o  qual  tambcm  dotou  liberalmente.  Depois 
dit  viuva,  passava  a  santa  raiaha  a  maior  parto 
do  tempo  a'esto  coaveuto,  com  o  habita  francis- 
MDO  u  sujeilADdoso  a  todas  aa  a iister idades  da 
crdcm.  Vários  outros  factos  duram  celebridade  a 
eate  moatciro.  Aqui  morreu  a  infanta  D.  Izabel, 
filhado  Affonao  IV  e  da  rainha  D.  Beatriz  e  uota 
da  rainha  D.  Izabel.  Também  aqui  ciptrou  a  in- 
fanta D.  Isabel,  filha  do  D  Pedro  III,  de  Aragilo, 
írml  da  Rainha  Santa.  Fallecendo  esta  em  E\- 
tremoi,  a  4  de  julho  do  I33<S,  voIq  a  ser  aqui  se- 
pultada, em  rico  mausoléo  de  mármore.  No  mes- 
mo templo  rasou  o  infante  D.  Duarte,  roais  tarde 
leí,  com  a  iufauta  de  AragSo,  D.  Leonor,  em  22  de 
utembro  de  142ij.  Aqui  vciu  professar,  contra  eua 
vontade,  e  morrer,  com  o  título  de  Exeelleate  Se- 
bAoto,  a  infeliz  prioceza  D.  Joanna,  tilha  de  D 
Henrique  IV, de  Caatella,  e  da  rainha  D.  Joauna 
de  Portugal,  filha  de  D.  Duarte.  Foi  casada  com 
D.  Aftonso  V,  de  Portugal  e  eta legitima  herdeira 
da  eorfia  de  Castella ;  mas  o  papa  annullou  este 
casamento  por  D.  Affooso  V  ser  tio  da  rainha, 
sendo  esta  encerrada,  em  147!},  uo  convento  de 


mente  construída  no  typo  gothico.  A  abobadado 
cantaria  ainda  se  conserva  e  Delia  se  vQem  algnna 
escudos,  uns  com  aH  quinas  de  Portugal,  outros 
com  as  barras  do  AragRo.  Ainda  se  uotam  tam- 
bém alguns  capiteis  com  lavores,  mas  já  rasos 
com  o  chSo.  O  novo  mosteiro  de  Santa  Clara  eatá 
situado  ao  sul  da  cidade,  além  da  ponte,  no  cimo 
do  referido  monte  da  Esperança.  Foi  fundado, 
como  se  disse,  por  D.  JoSo  IV.  Lanfou-se-lhe  a 
primeira  pedra  a  3  de  julho  de  18411,  sendo  reitor 
da  Universidade  o  bispo  de  Vizeu,  D.  Manuel  de 
íialdanha.  Este  edifício  ficou  apenas  na  quarta 
parte.  Foi  architecto  e  deu  o  risco  o  lente  de  ma- 
thematica  fr.  JoSo  Turrilno,  frade  benedictino, 
o  director  da  obra  D.  António  Luiz  de  Menezes, 
conde  de  Cantanhede  e  primeiro  marquea  de  Ma- 
rialva, celebro  e  valoroso  general  durante  a  guer- 
ra da  Independência.  Vieram  para  aqui  as  frei- 
ras a  39  de  outubro  de  16TT,  com  grande  magni- 
Aeencia.  Na  capella-mór  da  egreja,  em  rico  tu- 
mulo de  prata,  jaz  a  rainha  Santa  Izabel.  No 
cSro  de  baixo  ainda  se  vô  o  msgnifico  e  antigo 
tumulo  de  pedra,  em  que  primei raoiente  estava 
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Santa  Clara,  de  Santarém.  Pouco  depois  foi  mu- 
dada para  o  de  Coimbra  e  obrigada  a  professar. 
£ste  convento  foi  passado  por  D.  Joito  IV,  em 
1649,  para  o  sitio  actual,  por  estar  quasi  so- 
terrado nas  areias  do  rio.  Já  no  tempo  de  D.  Ma- 
nuel o  Mondego  causava  damnos  tão  considerá- 
veis ao  edificio,  que  este  monarcha  impetrou  li- 
cença, em  1505,  do  papa  Júlio  II  para  levantar 
novo  mosteiro,  afim  de  tirar  as  religiosas  do  an- 
tigo, onde  se  lhes  tornava  perigoso  e  incopamodo 
continuar  a  residir.  Nilo  proseguiu  o  monarcha  no 
s«u  propósito,  porque  as  religiosas  antes  quize- 
ram  tujeitar-sc  aos  damnos  do  rio  do  que  aban- 
donar D  berço  em  que  a  Rainha  Santa  as  creara. 
Porém,  com  o  tempo,  viram  se  obrigadas  a  pedir 
a  el-rei  D.  JoSo  Iv  que  as  livrasse  das  invasões 
do  Mondego.  A<  tendeu  o  monarcba  e  ordenou  a 
conitrDcçSo  do  novo  convento,  cujo  edificio  se 
asMoton  ja  crista  do  monte  da  Esperança.  Do 
anti^  mosteiro  só  resta  actualmente  parte  da 
egreji,  a  qae  as  alluvíões  do  rio  teem  tomado  tal- 
vez mais  de  metade  da  sua  altura.  E'  de  grandes 
,  dividida  em  Ires  naves  e  elegaote- 


dcposítada  a  santa  rainha.  E'  todo  ornado  de  es-  . 
culpturas  em  aito  relevo,  tendo  sobre  a  tampa  a  es- 
tatua de  Santa  Izabel.  Ente  mausoléo  veio  para 
aqui  mudado  do  antigo  convento  de  Santa  Clara. 
Eui  liil2,  quando  se  tratava  da  canonisaçito  d'esta 
santa,  por  ordem  do  papa  Paulo  V,  abriuse  a  se- 

Eultura  da  rainha  e  achou-se  o  cadáver  em  tão 
om  estado  e  tão  flexivel,  como  se  tivesse  sido 
enterrado  n'aquello  mesmo  instante,  apezar  de 
haverem  passado  quasi  três  séculos  depois  da  sua 
morte.  As  obras  do  convento  só  Sd  concluíram 
decorridos  muitos  an nos.  E'  um  edificio  vasto,  ma- 
gestoso  e  de  aspecto  regular,  assentando  vistosa- 
mente no  cimo  do  monte,  que  fica  fronteiro  á  ci- 
dade. A  egreja  é  d'uma  só  nave,  toda  de  canta- 
ria, no  estylo  romano.  Falando  d'eEte  mosteiro 
uito  se  pôde  deixar  da  meiícionar  a  festividade 
que  se  faz  em  honra  de  Santa  Izabel,  a  mais  pom- 
posa das  que  se  celebram  em  Coimbra  e  a  de 
maior  regosijo  popular.  No  dia  H  de  julho,  vés- 
pera da  festa,  é  costume  iremos  doutores  da  Uni- 
versidade em  préstito  com  os  seus  capellos  e  bor- 
las í  egreja  de  Santa  Clara,  onde  se  cantam  ves- 
1081 


l_ 


COI 

peras  «olemaaa.  No  dis  seguinte  £  a  mesina  cor- 
poração que  se  encarrega  de  celebrar  a  festa.  A 
confraria  de  Santa  Izabel  reserva  a  sua  festivi- 
dade para  o  domingo  próximo,  quando  nilo  cae 
em  dia  santificado  o  dia  i  de  julho.  E'  então  coo' 
duiida  para  a  «greja  de  Saota  Cruz  a  imagem,  o 
ahi  SC  celebra  pomposa  aolemoidade.  De  tarde  sae 


a  grande  procissão,  gravcmeuto  acompanhada  de 
altos  funcciouaríos  públicos  e  de  ournerosaa  ir- 
mandades, e  muit(>B  anjinhos.  As  noites  da  vés- 
pera e  do  dia  da  festa  da  Rainba  Santa  sfio  as 
maia  folgadas  e  alegres  de  Coimbra,  sendo  aoi- 
madisimas  t.a  fogatirai,  danças  e  cantares,  dos  ra- 
pazes e  das  doozellas. 

Coimbra  (Conventoã  dt).  Como  ficou  dito  no 
artigo  relativo  a  esta  cidade,  eram  em  grande 
numero  os  conventos  eiistentes  em  Coimbra  e 
seu  termo.  Os  mais  importantes  são  dcscriptos 
noa  artigos  ospeciaea  subsequentes.  Dos  outros 
encontram-SB  aqui  algumas  noticias  mais  in- 
teressantes. II  Da  Graça,  V.  imanto  Aqoitinho.  \\ 
Doi  QrílloB,  V.  Santa  Hita.  \\  Do  Etpiríto  San- 
ta. V.  S.  Reraardo.  \\  Doi  Junitai,  V.  Coimbra  (Sé 
Nova  de).  \\  Dot  LoyoM,  V.  Santo  Elay.  \\  D'i»  Mi- 
litara; na  rua  do  mesmo  nomo.  Foi  fundado  pela 
Hesa  da  Conscioncia  e  Ordens,  lançando -se-lhe  a 
primeira  pedra  no  dia  25  de  julna  de  Itilõ,  e 
destinan  J0'8e  para  a  instrucçSo  litteraria  dos  ca- 
valIciroB  das  ordens  militares  de  S.  Thiaga  e  S. 
Bento.  D'clle  sairam  muitos  varões  illustradissi- 
mos.  Foi  depois  hospital  dos  lataros.  A  eua  admi- 
nistração está  a  cargo  da  faculdade  de  Medicina. 
O  primitivo  hospital  d'eBta  qualidade  da  doentes 
(gafaria)  era  fora  das  portas  de  Santa  Margari 
a&,  á  beira  do  Mondego.  Tiuha  sido  instituído 
por  D.  Sancho  I,  pelos  annos  de  1200.  Em  1774, 
por  decreto  de  15  de  abril,  foi  unida  á  Univer- 
sidade a  administração  d'eBte  hospital,  e  depois 
da  auppreasão  das  ordens  religiosas,  mudou  se 
para  este  edificio.  ||  De  Noaea  Senhora  do  Carmo, 
de  carmelitas  calçados;  fundado  pelo  arcebispo 
de  Braga  D.  frei  Óaltliazar  Limpo,  com  ajuda  de 
D.  João  111,  em  15(i0.  e  depois  augmentado  pelo 
celebre  bispo  do  Portalegre  D,  frei  Amador  Ar- 
raes,  que  reconstruiu  a  egreja  o  sacristia.  Foi 
em  uma  das  cellas  d'este  calleglo  que  elle  escre- 
ven  os  seua  eicellenies  Diálogos,  Jaz  este  illus- 
tre  varão  enterrado  no  centro  da  capella-m<3r  da 
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egreja.  Eata  é  de  uma  eó  nave,  de  abobada 
apainelada,  e  tem  aete  altares.  E'  de  arcliite- 
ctura  aingela.  Km  um  dos  altares  lateraei,  eiti 
uma  pintura,  em  madeira,  de  muito  merecimen- 
to, repreaentando  a  morte  do  Santa  Maria  Magda- 
tena.  No  trontispicio  da  egreja  estSo  dnaa  lapi- 
des, rematadas  pelaa  armaa  episcopaes.  Poresrti 
regia  de  15  de  setembro  de  1811  foi  cooceilidii 
Ordem  Terceira  da  Penitencia  esta  egrcjt.  A 
ordem  terceira,  que  aqui  se  estabeleceu,  k  dai 
mais  devolaa,  ricas,  florescentes  o  bom  adminíi. 
trados  de  Coimbra.  D'aqui  sae  a  imponente  pn- 
cisaão  de  Ciiaa,  coro  graúdo  quantidade  de  ríeot 
andores  a  bellisaimaa  imagena.  A  direcção  dl  ar- 
dem instituiu  n*este  edificio  um  hospital,  onde 
sio  recebidos  oa  irmãoa  pobres.  [|  De  SanVÃima, 
freiras  eremitaa  descalças  de  Ganto  Agoslicho, 
fundado  por  D.  Miguel  Paes,  bispo  de  Coimbra, 
em  1174,  dando-lhe  para  isto  sua  irmã,  D.  Joan- 
na  Paes,  nmas  casas,  vinhas  e  olivaea  que  aqui 
tinha.  U  sitio  em  que  se  fundou  este  convento 
ora  muito  aprazível  e  fresco,  e  estava  janto  i 
ponte  velha,  tão  eminente  ao  rio  que  entre  cUe  c 
o  convento  havia  uma  ladeira  plantada  ds  oli- 
veiras. Foi  lançada  a  primeira  pedra  no  dia  de 
Santa  Anna,  a  36  de  julho  de  1174  s  foi  coo- 
cluida  a  obra  em  1181,  em  cujo  anoo  o  foram  ha- 
bitar trea  freiras,  que  eram  a  fundadora  D.  Joan- 
na  Paes,  que  foi  aprimeira  prioreza,  e  mais  duas, 
que  todas  vieram  do  convento  de  S.Joãodas  Do- 
nas. As  rainhas  D.  Sancha  e  D.  Tbereii,  filhai 
de  D.  Sancho  I  «  irmSa  da  rainha  Santa  Hafaldi, 
dcram-ihe  algumaa  rendas.  Chamavam  se,  pela 
grande  penitencia  que  faziam,  Bs  retinta»,  ou  ta- 
ceííadat  ou  emp(ireiJa(Ja«,deSant'Anna  Erammat- 
to  pobres  e  aa  freiras  de  Cellas  tinham  obrigação 
de  lhes  darem  certas  esmolas,  por  legado  da  aita 
rainha  D.  Sancha.  Como  esta  eam^a  nSo  foste 
paga  pontualmente,  por  demanda  e  sentença  foi 
reduzida  a  certos  moioa  de  trigo.  Muitos  particu- 
lares lhes  fizeram  doaçSea.  Em  1284,  ji  o  rio  che. 
fava  ao  convento,  inundando-o,  pelo  que  se  mu- 
aram  para  o  aitio  da  Vinha  da  Várzea,  em  ISKi. 
Foi  o  biapo  de  Coimbra  D.  Aymerico,  qao  fel 
mudar  as  freiras  para  este  segundo  aitio,  que  era 
uma  quinta  do  meíire  B*tevào,  deão  da  Sé,  que  a 
deixou  para  se  mudarem  para  aqui,  visto  os  ei- 
tragos  do  rio,  aa  freiras  do  antigo  couvento.  Mu 
sondo  eate  sitio  doentio,  mudavam-se  para  o  le- 
gar do  S.  Martinho  do  Bispo,  pouco  distante  do 
rio,  para  uma  quinta  que  era  dos  biapoj  de  Coim- 
bra, chamada  por  isto  Quinta  dot  Bitpoi.  O  biípe 
de  Coimbra  D.  AEFonso  de  Castcllo  Branco,  fun- 
dou o  sumptuoso  convento  de  SanfAnna,  tara 
das  portas  do  castello  da  cidade,  e  para  el!e  vie- 
ram aa  freiraa  de  S-  Martinho  do  Iliapo,  em  liiEíi 
e  então  trocaram  o  habito  do  conegas  pelo  de 
eremitas,  mas  sempre  de  Santo  Agostinho.  Dt 
primeiro  convento  apenas  reatam  una  leves  vt*- 
tigion,  pelos  quaos  mal  se  divisa  onde  foi- 1  Bt 
Santa  Glara;  De  Saata  Cria,  V.  o»  artigot  nft- 
ciae»  respectiaoi.  \\  De  Santa  Rita,  também  ee- 
nhecido  por  Collcgio  dos  Giíllos,  era  da  ordem 
dos  eremitas  descalços  de  Santo  Agostinho.  At- 
tribueso  a  sua  fundação  a  D.  João  III.  Tiobi 
uma  boa  livraria,  a  qnal  veiu  para  aBibliothtet 
da  Universidade.  ||  De  Santa  Thereza,  a  poDCM 
passoa  do  Penedo  da  Saudade.  Era  de  religitMi 
carmelitas  descalças  e  foi  fundado  por  provia 
de  20  de  janeiro  de  1739.  Lançou  se  a  primei» 


COI 


COI 


pedra  no  dia  9  de  abril  de  1740,  entrando  as  re- 
ligiosas para  o  mosteiro  em  23  de  junho  de  1744. 
O  edifício  não  é  sumptuoso,  mas  de  boa  fabrica. 
A  egreja  é  pequena,  tem  uma  só  nave  com  zim- 
bório, e  além  do  altar-mór  mais  três  lateraeb,  to- 
dos decorados  com  riqueza  e  bom  gosto.  O  qua- 
dro do  altar-mór,  de  bello  effeito,  é  obra  do  afa- 
mado artista  Pascboal  Parente,  cujos  restos  estão 
sepultados  nesta  egreja.  ||  De  Santo  Agostinho y  de 
eremitas  descalços,  gracianos,  mais  vulgarmente 
conhecido  por  Collegio  da  Graça.  Foi  fundado 
por  D.  João  III  em  1543.  £ra  situado  na  rua  da 
Sophia.  A  irmandade  do  Senhor  dos  Passos  ficou 
de  posse  da  egreja  O  resto  do  edificio  pertence 
á  Camará  Municipal  e  foi  occupado  pela  escola 
regia  de  instrucção  primaria,  quartel  militar  e 
theatro   da  Boa   União.  ||  De  Santo  António  da 
Estrdla;  —  de  capuchos  franciscanos  da  província 
da  Immaculada  Conceição  da  Beira  e  Minho;  era 
situado  na  rua  das  Fangas.  ||  De  Santo  António 
dos  Olioaesy  V.  o  artigo  respectivo  a  esta  localida- 
de. ||  De  Santo  António  da  Pedreira^  de  frades  ca- 
puchos da  província  de  Portugal,  era  situado  na 
raa  da  Trindade  e  próximo  das  Escadas  de  Mi- 
nerva. Foi  fundado  em  1602.  Aqui  se  estabeleceu 
o  Asylo  da  primtira  infanda  desvalida.  \\  De  San- 
to Eloy,  de  cónegos  seculares  de  8.  João  Evan- 
gelista, loyos.  Foi  edificado  no  melhor  sitio  da 
cidade,  ao  cimo  da  Rua  Larga.  X.ançou-se-lhe  a 
primeira  pedra  em  6  de  maio  de  1631.  Ficou  de- 
pois para  edificio  do  governo  civil,  repartição  de 
fazenda  e  estacão  telegraphica.  ||  De  S.  BentOy 
fundado  primitivamente  no  próprio  edifício  da 
Universidade,  pelo   reitor  d*elia,  D.  Diogo   de 
Murça,  em  15Õ5.  Depois  mudou-se  para  casa  pró- 
pria, que  se  concluiu  em  1689    Está  junto  do 
aquedueto  de  S.  Sebastião.  A  egreja  é  magnifica 
e  o  edifício  um  dos  mais  vastos  e  bellos  do  Coim- 
bra. A   egreja  foi  sagrada  em  19  de  março  de 
1634,   por  fr.  Leão  de  S.  Thomaz,  insigne  escri- 
ptor.  No  cruzeiro  do  templo,  em  frente  da  capei- 
la -mór,   está   sepultado   e»te   il lustre    filho   de 
Coimbra.  Este  edificio  soffreu  grandes  estragos 
quando  serviu  de  quartel  militar,  em  1849.  ||  De 
ò\  Bernardo  ou  do  Espirito  Santo*,  fundado  pelo 
cardeal-  rei,  em  1570,  na  rua  da  Sophia.  ||  De  S. 
Boaventura^   de    franciscanos   da   província   do 
Aiemtejo,  vulgo  «Pimentas»  na  mesma  rua.  || 
De  S,  Jbomingosj  de  frades,  fundado  pelas  infan- 
tas D.  Branca  e  D.  Thereza,  filhas  de  D.  Sancho 
I,  pelos  annos  de  1226,  no  sitio  da  Figueira  Ve- 
lha. Foi  coberto  pelas  areias  do  Mondego,  e  só 
d'elle  existia  parte  do  campanário,  no  tempo  de 
fr.  Laiz  de  Sousa.  Em  1Õ47  foram  os  frades  man- 
dados para  o  convento  de  S.  Thomaz  na  Sophia. 
li  De  &.  Francisco^  —  terceiros;  fundado  pelo  se- 
gundo bispo  de  Miranda,  D.  Rodrigo  de  Carva- 
lho, natural  de  Lamego.  Também  se  dnva  a  este 
collegio   a  denominação  de  ^S^.  Boaventura^  e  vul- 
garmente «dos  Venturasu.  Era  da  ordem  de  S. 
Francisco,  da  província  de  Portugal.  E*  na  rua 
Larga.  Serviu  de  casa  de  retenção  dos  académi- 
cos e  de  escola  de  instrucção  primaria.  |i    De  S. 
FranetseOj  de  frades  da  provinda  do  Algarve, 
fundado  pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  San- 
cho I,  em  1220.  ||  De  S.  Jeronymo,  de  frades,  fun- 
dado pelo  1.**  bispo  de  Leiria.  D.  Fr.  Braz  de  Bar- 
TOBy  frade  jerouymo,  em  1Õ50,  na  rua  de  S.  Jero- 
nyrno.  Faz  hoje  parte  dos  hospitaes  da  Universi- 
dade. II  £>e  S.  João  das  Donas.  Vendo  S.  Theoto- 


nio  que,  logo  depois  da  fundação  do  mosteiro  de 
Santa  Cruz,  algumas  senhoras  se  inclausuraram 
junto  do  convento,  intentando  imitar  os  fundado- 
res, alcançou  supplemento  do  papa  Innoccncio  II 
e  fundou-lhes  mosteiro  próprio,  que  se  chamou — 
Mosteiro  de  S.  João  das  Donas  enclaustradas,  ou 
canónicas  reclusas  de  Santa  Cruz.  Estas  inclaus- 
tradas  eram  sujeitas  ao  prior-mór  de  Santa  Cruz, 
faziam  profissão  solemne,  e  guardavam  os  três 
votos  essenciaes  da  religião.  A  prelada  que  lhes 
presidia  tinha  o  titulo  de  prioreza  perpetua,  e  de 
três  em  três  annos  elegiam  suas  discretas  para  o 
commum  governo.  No  numero  das  Donas  que  pro- 
fessaram n*este  convento  contam-se  com  distinc- 
cão  D.  Constança  Sanches  e  D.  Maior  Sanches, 
filhas    naturaes    de    el-rei   D.   Sancho    I,  c    a 
infanta  D.  Maria  Afibnso,  filha  de  D.  Affonso 
III  e  da  rainha  D.  Beatriz  de  Gusmão.  Além  d*es- 
tas  mencionaremos  também  D.  Maior  Dias,  que 
tendo  vivido  muitos  annos  n*este  mosteiro,  sahiu 
depois  para  fundar  o  de  Santa  Clara  junto  da 
ponte;  a  madre  Justa  Rebaldes,  que,  depois  foi  a 
primeira  prioreza  do  mosteiro  de  S.  Félix  do  lo- 
Çar   de  Chellas  junto   de  Lisboa;  e    D.  Joanna 
raes,  sobrinha  do  bispo  de  Coimbra  D.  Miguel, 
a  qual  com  coadjuvação  de  seu  tio  fundou  o  mos- 
teiro antigo   de    Santa    Anna.    O   mosteiro   de 
S.  João  das  Donas  foi  mandado  extinguir  por  oc- 
casião  da  reforma  do  de  Santa  Cruz,  passando  as 
religiosas  no  anco  de  1534  para  o  de  Santa  Anna. 
II  De  S.  João  Evangelista,  V.  Santo  Eloy,  \\  De  S. 
Jorge.,  duplex,  da  ordem  de  Santo  Agostinho.  Era 
situado  á  beira  do  Mondego,  para  cima  um  pouco 
da  Lapa  dos  Esteios.  Remonta  a  sua  fundação  ao 
tempo  do  conde  D.  Sisnando,  por  um  seu  voto. 
Edificou  primeiro  uma  ermida  e  no  dia  23  de  abril 
de  1084  lançou  D.  Paterno,  bispo  de  Coimbra  a 
primeira  pedra  de  um  novo  templo,  que  em  breve 
se  concluiu.  A  egreja  foi  duas  ou  mais  vezes  reedi- 
ficada. O  mosteiro  foi  vendido  no  tempo  do  mar- 
quez  de  Pombal,  readquirido  por  compra  pelos 
cónegos  regrantes  no  reinado  de  D.  Maria  I,  e 
tomado  a  vender  depois  da  extincção  das  ordens 
religiosas  a  José  da  Silva  Carvalho.  ||  De  S.  José 
dos  MariaunoSy  depois  Collegio  das  Ursulinas,  era 
da  ordem  dos  carmelitas  descalços.  Foi  fundado 
primeiro  em  umas  casas  do  conde  de  Portalegre, 
ás  portas  de   Belcouce,  no  principio  da  rua  das 
Fangas,  no  dia  18  de  julho  1603  ;  mas,  passados 
tempos,  priucipiou-se  casa  própria  para   elle  ; 
sendo  lançada  a  primeira  pedra  pelo  bispo  D.  Af- 
fonso de  Castello  Branco,  a  11  de  outubro  de  1606. 
II  De  S.  Paulo,  fundado  por  D.  João  III,  princi- 
piado em  1549,  e  concluído  em  1563,  vindo  para 
aqui  os  alumnos  no  dia  22  de  maio  d* esse  mesmo 
anno.  Foi  destinado  para  frades  paulistas,  e  para 
doutores  e  oppositores,  ecclesiasticos  e  seculares. 
Foi  concedido  em  1838  para  theatro  académico. 
Está  aqui  também  estabelecido  o   Instituto  de 
Coimbra,  importante  associação  litteraria  e  scien- 
tifica.  V.  Coimbra.  \\  De  S.  Pedro,  fundado  pelo 
padre  Fernando  Manga  Ancha,  com  a  ajuda  de  D. 
João  III,  em  1545.  Era  na  Sophia.  Quando  os  nos- 
sos reis  habitavam  nos  paços  onde  hoje  é  a  Uni- 
versidade, já  existia  este  edificio,  sendo  morada 
das  damas  do  paço.  Depois  é  que  Manga  Ancha 
ageitou  esta  casa  para  convento,  dando-lhe  a  in- 
vocação de  S.  Pedro.  j|  De  S.  Thomaz,  de  frades 
dominicos,  também  na  rua  da  Sophia.  V.  S.  Do' 
mingos.  A  obra  das  infantas  D.  Branca  e  D.  The- 
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reza  tinha  sido  soterrada  com  aa  areias  do  Mon- 
dego. Em  1510,  nSo  podendo  ali  viver  na  religio- 
eoB,  abandonaram  o  seu  convento,  por  consenti- 
mento de  D.  JoSo  111,  e  vieram  estabelecer-se  cm 
umaH  casas  na  rua  da  ãophia  ;  o  com  ajuda  de  es- 
molas do  rei,  dos  duques  de  Aveiro,  que  «ram  pa- 
droetroa  do  mosteiro,  e  dos  particulares  de  Coim- 
bra, e  Com  algumas  terras  que  Ibes  deram  og  cru- 
zios,  principiaram  essa  immeiísa  fabrica,  depois 
chamada  CMtgio  de  H.  Thomat,  destinada  a  con- 
vento e  collegio.  Este  chegou  a  conciuir-ae,  mas 
do  convento  apenas  se  concluiu  a  sumpti 
capella-mór.  foi  cm  15tT  que  estas  va 
obras  principiaram.  Na  parede  exterior  do  edíQ- 
cio,  que  faE  frente  para  a  Sophia,  ainda  existiam 
segiiudo  affirma  Finho  Leal  as  armas  intactas  dos 
duques  de  Aveiro,  apesar  da  sentença  de  12  de 
janeiro  de  1759,  qne  as  mandou  picar  todas  |]  Dt 
Thomar,  assim  se  dominava  vulgarmente  o  C(d- 
legin  do»  Cavalltirni  da  Ordem  de  Ciriíín,  fun- 
dado por  U.  JoSo  lII,  em  15ãO.  Era  um  vasto  e 
bello  edifício.  A  egreja,  que  era  uma  das  meUio- 
res  de  Coimbra,  tioba  a  invocação  de  N.  S.*  da 
Conceição-  Por  alvará  de  19  de  janeiro  de  lSí>2 
foi  determinada  a  venda  do  edificio  e  extensa 
cerca.  {]  Da  Trindade,  fundado  peia  ordem  doa 
trinos,  em  15ti3  O  nome  que  lhe  deram  os  reli- 
giosos era  —  ColUgio  da  Santúiima  Trindade  da 
Ordem  da  Htdempção  dns  Captiiiot.  Era  situado 
na  rua  denominada  na  Trindade,  próximo  da  Sé 
Velha.  Teve  principio  em  15n2,  em  umas  casas 
que  tinham  sido  de  D.  Vetaça  ou  Batafa.  O  seu 
principal  fundador  foi  o  virtunso  fr.  Roque  do  Es- 
pirito Santo,  que  só  k  sua  parte  resgatou  mais  de 
il:000  christSos,  capiivoa  dos  moiros.  A  rainha  D. 
Catharina,  viuva  de  D.  JoSo  Kl,  e  seu  neto,  O  rei 
D.  Sebastiiio,  deram  grandns  esmolas  para  esta 
conatrncção.  Depois  de  18:i4,  a  cgreja  foi  trans- 
formada em  tribunal  de.iustiça,  sendo  o  resto  vcd- 
dido.  II  Das  Unvlina»,  V.  S.  Joié  e  Urtulinat.  \\ 
A  maior  parte  dos  cdificioa  d'estes  conventos  per- 
tencem hoje,  mais  ou  menos  modiScados,  a  par- 
ticulares. 

Coimbra  (Santa  Critt  de).  Uma  daa  quatro 
freçuezias  em  que  está  dividida  a  cidade  (V. 
CotmÍToJ.  Tem  esta  pnrochia  a  sua  sede  no  ma- 
gnifico templo  do  Santa  Cruz,  que  foi  do  grande 
convento  dos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho. E'  um  dos  monumentos  mais  valiosos  de 
Coimbra  e  a  elle  se  prendem  as  maiores  tradi- 
ções. As  duas  epochas  de  maior  gloria  na  histo- 
ria pátria  estilo  nnidas  a  esta  veneranda  relí- 
quia A  historia  religiosa  nacional  grava  em  le- 
tras d'oiro  dois  nomea  que  se  podem  contrapor 
aos  mais  celebres  santos  do  catholi cismo.  —  S. 
Tbeotonio,  cujo  tumulo  existe  ali,  e  Santo  António 
que  neste  mosteiro  permaneceu  atguns  ânuos.  A 
historia  profana  relembra  ali  dois  gloriosos  fei- 
tos: o  da  fundaçSo  da  monarchia  e  o  dos  desco- 
brimentos msritimos.  Primitivamente  achava.se 
o  mosteiro  de  Santa  Cruz  na  extremidade  oeste 
da  cidade,  da  parte  de  fora  dos  muros,  mas  com 
o  decurso  do  tempo,  e  crescimento  da  povoaçilo, 
está  quaal  no  centro  d'esta.  A  trontaria  do  tem- 
plo é  mais  original  que  elegante  e  bella.  Os  co- 
ruchéos  em  que  terminam  os  dois  torredes  meio 
quadrangulares  meio  oc  togo  nos,  que  flanqueiam 
O  portal,  dão  alguma  graça  e  sobretudo  origlaali . 
dade  ao  frontispicio.  O  que,  porém,  lhe  dá  ver- 
dadeiro realce  e  belleza  é  o  portal  e  a  grande 
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janclla,  que  sobre  elle  se  abre.  O  pórtico  de  un- 
taria, mandado  erigir  em  tempos  mais  modfntn 
c  que  se  acha  inteirameute  desligado  do  edifieio, 
nilo  se  sabe  o  que  significa,  se  arco  triampfail  it 
"guarda -vento»,  como  lhe  chamavam  os  conrgu. 
E  uma  deplorável  enxertia.  Ao  transpor  os  hum- 
braes  do  templo  sente  o  viajante  curvarem- se. Ibc 
oa  joelhos  e  a  alma  eulevar-so  na  comtempitflio 
da  extensa  c  alta  nave,  que  mede  Sã';iSi  de  com- 
primento, 10" ,66  de  largura  e  22",5f3  de  altnr» 
com  a  nbobada  ioda  artezoada.  E'  cheio  de  rei. 
peito  que  se  defronta  com  as  sepulturas  de  D. 
Affonso  Henriques  e  D.  Sancho  1  mandadas  lavnr 
por  D.  Manuel.  O  tumulo  do  tuodador  da  monir- 
chia  está  do  lado  do  Evangelho  e  o  do  sen  filho 
do  lado  da  Epistola.  Os  túmulos  são  eguaes  no 
feitio  e  singelos,  mas  os  arcos  que  os  cobrem  es- 
tio guarnecidos  de  muita  variedade  de  lavoreie 


recortes,  estatuas  em  nichos  e  formosos  balda- 
quinoi.  Sobre  a  tampa  dos  túmulos  estilo  as  es- 
tatuas em  tamanho  natural  dos  respectivos  no- 
narchas,  com  a  cabeça  descançando  em  cima  de 
almofadas,  e  aos  pés  encostado  nro  le&o  donrado. 
O  tumulo  de  D.  AEIbnso  Henriques  tem  um  ex- 
tenso epitaphio  em  latim.  E'  admirável  o  fbrmo- 
siasimo  púlpito.  Sio  dignos  de  apreço  o  cadeirado 
do  coro,  feito  de  madeira  e  mandado  vir  de  Al- 
lemanha  por  D.  Manuel,  a  capella  do  fundador,  e 
o  claustro,  a  que  estilo  ligados  os  nomes  ds  mes- 
tres Nicolau,  de  JoSo  de  Rolo,  de  Jacquea  iM- 
guim  e  Fillippe  Uduarte,  Thomé  Velho,  Filippe 
Tercio,  DiogOvde  Castilho.  O  mostúro  de  Saata 
Cruz  aotfreu  grandes  alterações;  transforaou-K 
o  edificio  em  cadeia,  em  roda  d'expostos,  em  tri- 
bunal e  casa  de  camará,  em  escola  industrial, 
em  correio  e  telegrapbo,  em  mercado,  em  aveni- 
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dai  e  faabilaçõcB  particulares.  Do  antigo  somente 
reita  parte  do  claustro  da  manara,  assim  chamado 
porque  D.  Joito  III  desenhou  o  risco  na  manga 
do  roupão,  e  o  notável  jogo  da  bola,  parte  hoje 
desligada,  em  cuja  magnificência  ainda  se  repara, 
lendo  agradável  em  dia  calmo  procurar  as  som- 
brM  doB  cedros  no  lago  por  etles  completan^nte 
circumdado.  A  idéa  inicial  da  fundação  d  este 
mosteiro  partiu  de  D.  Telto,  conpgo  arcediago  da 
ié  de  Coimbra,  de  D.  João  Peculiar,  mestre-es- 
cola,  e  de  U.  Miguel,  prior  da  sé,  quando,  em 
U28,  o  bispo  D.  Bernardo  concedeu  permissão 
aos  cimegos  p:ira  deixarem  a  vida  claustral.  Pro- 
limo  áa  antigas  muralhas  da  cidade  havia  uma 
eapella  de  Santa  Crux  no  sitio  chamado  Banho» 
da  Hainka,  Banho»  Reaa  ou  VaUe  de  RibtUa.  Al- 
cançou D.  Tcllo  o  terreno  por  compra  que  fex  ao 
cabido  da  sê,  pelo  prejo  de  trinta  morabttinos  de 
ouro',  e  O  padroado  por  doaçilo  de  D,  ASbnso 
Henriques.  Celebrou-ac  a  fundação  em  28  de  ju. 
nho  de  11.^1,  solemnisando-a  o  próprio  monarcha 
que  também  cavou  nos  fundamentos  da  capella- 
mór  e  acarretou  ás  costas  utn  cesto  de  terra,  no 
que  foi  imitado  por  toda  a  cSrte.  Era  humilde  a 
trnça  do  mosteiro,  apenas  um  claustro  com  doze 
eellas,  n'uma  das  quaes  viveu  o  velho  conquista- 
dor d'Arronches,  o  virtuoso  prior  de  Vizeu  e  de- 
pois o  primeiro  prior  de  Sauta  Cruz,  S.  Theoto- 
nio,  modelo  de  virtudes  e  de  saber,  conselheiro 
do  fundador  da  monarchia,  seu  amigo,  e  a  ouem 
a  Egreja  collocou  entre  os  bemsiventurados.  Pou- 
co tempo  durou  a  humildade  do  mosteiro,  pois 
consta  que  anteriormente  á  actual  magnificência 
era  tamoem  um  edificio  cercado,  torreado  como 
um  castello,  com  seu  templo  de  trea  naves,  e 
SJ  cellas-  A  sua  constracção  era  tal  que  resistiu 
aos  embates  do  imperador  de  Marrocos,  ouando 
em  1190  o  sitiou  e  accommetteu.  Com  o  anaar  dos 
tempos  cresceram  sempre  as  considi 


rações  e  pri- 
'       los  mo- 

,  .  .   .^..    ..  a  agoa- 

linha.  Por  breve  de  Innocencio  li  era  isento  de 
toda  a  jurisdtcção  episcopal  e  imjiediato  k  lé 
apostólica.  Nas  egrejas  do  seu  padroado  a  júris- 
dicção  era  metropolitana.  As  rendas  d'eBte  mos- 
teiro eram  eguaes  ás  dos  maiores  bispados  de 
reino.  Us  seus  priores-mõres  tinham  Dom  (fe  jure, 
trajavam  vestes  episcopaea  e  eram  quem  confe- 
riam, como  chancellario  perpetuo  da  Uuiversida- 
di^,  os  graus  de  doutor.  D.  Manuel  ordenou  que 
todos  os  cónegos  d'este  mosteiro  se  denomioas- 
■em  capelláes  d'el'rei  e  gosassom  as  honras  inhe- 
rentes  a  tal  cargo.  Saíram  d'aqui  muitos  sábios, 
bispos,  cardeaes,  etc.  A  reforma  por  que  passou 
o  mosteiro  de  Santa  Cruz  em  tempo  de  D.  Ma- 
nuel é  a  actuai,  á  excepção  do  desengraçado  pór- 
tico que  encobre  a  attractiva  frontaria.  D.  Jofio 
111  também  do  alguma  forma  ampliou  a  obra  do 
seu  antecessor.  O  púlpito  é  das  obras  de  escul- 
ptura  mais  primorosas  que  existem  em  Portugal 
e  DO  estrangeiro.  Formado  todo  de  uma  só  pcdva, 
resalta  da  parede,  junto  ao  cruzeiro,  do  lado  do 
Evangelho.  E'  todo  lavrado  em  silvados,  arabes- 
cos, moldurageuB,  medalhas  com  bustos,  anjos, 
cherubins,  estatuas,  baldaqutnan  rendilhados,  e 
outros  ornatos.  O  desenho  das  figuras  é  correcto 
e  gracioso,  sendo  da  maia  extrema  delicadeza  e 
perfeição  o  Irabalho  de  esculptura,  como  é  cnge- 
nhoaa  e  de  beiio  effeito  toda  a  obra  em  si.  E'  po- 
sitivamente nma  maravilha  no  seu  género.  Tem 
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o  pnlpito  a  forma  octogonal,  mostrando  a&  quatro 

faces.  As  principaes  estatuas  qae  o  decoram, 
sentadas  e  mettidas  em  nichos,  represeutam  os 
quatro  doutores  da  Egreja  :  S.  Jeronjmo,  S.  Gre- 
gório Magno,  Santo  Agostinho  e  Santo  Ambrósio. 
Nas  peanhas  vêemse  uns  lindos  quadros  em 
bai.xo  relevo,  esculpidos  com  summa  delicadesa- 
Por  cima  dos  nichos,  avultam  as  divisas  de  U.  Ma- 
nuel, aesphera  armillar  e  a  cruz  de  Chiisto.  Fa- 
zem divisSo  áquelles  nichos  duas  ordens  de  esta- 
tuas, muito  mais  pequenas  que  as  dos  doutores 
da  Egreja.  e  reealtando  dos  ângulos  do  octogono, 

Sue  são  cavados  em  nichos,  com  peanhas  e  bal- 
aquinos  rendilhados.  Ãs  estatuas  da  ordem  su 
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perior  representam  o  Religião  e  as  trea  virtu- 
des cardeaes,  e  as  da  ordem  inferior  os  prophe- 

tas.  Esta  é  a  priocipal  obra  de  ornamentação, 
mas  ha  além  d'e1la  o  restante.  Esta  parte  do  púl- 
pito ê  toda  lavrada  em  delicadíssimos  e  variadas 
relevos,  sobresaindo  oito  medalhas  com  bustos. 
A  parte  inferior  do  púlpito  é  á  feiç3o  d'uma  mi- 
sula,  a  que  dá  principio  um  dragão  com  a  cauda 
enroscada,  e  remata  por  um  friso  guarnecido  com 
seis  scraphins.  Suppõe-se  que  o  autor  d'esta  obra 
prima  fosso  o  esculptor  francci  João  de  RuSo, 
pois  se  vêem  as  suas  iniciaes  por  cima  de  um  dos 
nichos.  São  trea  os  claustros  do  antigo  mosteiro, 
assim  chamados:  da  Portaria,  áo  Silencio  a  A» 
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Mai^a.  O  primeiro  é  o  diaIb  moderno  de  todos  ; 
a  seguodo  e  o  principal  etn  arcbitectura  e  belle- 
za.  U  terceiro  é  um  specímeD  da  architectura 
pesada  e  deeengraçada  que  eaccedea  ao  gothieo- 
florido.  Nas  varitis  capellaa  do  claustro  do  Silen- 
cio faz-se  notar  a  de  Santo  Christo,  pelos  mau- 
sotóOB  de  D.  Pedro,  bispo  da  Quarda  e  de  D.  Jofio 
de  Noronha  e  MeneaCH.  U  centro  d'este  claustro 
t  adoroado  por  uma  fbole  muito  elegante  coro 
duas  taças  e  uma  pequena  estatua  por  corSa.  No 
lanço  norte  do  claustro  da  Manga  eiiste  uma  ce- 
lebre capella  dos  Oêtoê,  hoje  fechada,  mas  que 
outr'ora  ae  franqueara  ao  publico.  Esti  toda  re- 
vestida do  caveiras  e  ossos,  que  se  diz  serem  doa 
christãos  que  morreram  pelejando  pela  fé  no 
Campo  de  Ourique,  oude  D.  Affonao  Henriques 
os  maudon  buscar  para  fazer  esta  construcçSo.  O 
sanctuario  de  Santa  Cruz  era  uma  das  coisas 
mais  diguas  de  vêr  que  havia  no  reino,  seado 
uma  das  maravilhas  mais  dignas  de  veneração 
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tensão  e  bem  assombreado  das  ruas  que  a  cartam 
e  pelas  obras  d'arte  que  a  adornavam.  Com  a  ei- 
tincçSo  das  ordens  religiosas  a  propriedade  foi 
veudida  e  arroteada,  deatrnindo-se  o  que  fSii 
obra  de  tantos  esforços.  As  duas  peças  que  tnaij 
uomeada  deram  á  quinta  de  Santa  Crux  são « 
jogo  4a  bola  e  o  lago  grande.  O  primeiro  occopi 
um  vasto  quadrilongo,  para  o  qual  se  sobe  por 
uma  ampla  escadaria.  S'  uma  soberba 'praça,  enji 
entrada  é  formada  por  um  bello  pórtico,  compMUt 
de  três  arcos,  coroados  de  estatuas  de  mármore. 
Em  frente,  ao  fundo  da  praça,  ergue-se  oma  caS' 
cata,  por  cujos  lados  sobem  duas  altas  escadarias. 
A  da  direita  termina  em  uma  alameda  de  lourei- 
ros, que  conduE  ao  grande  lago.  A  quinta  de 
Sauta  Cruz,  posta  em  praça  ha  uns  trinta  annos, 
foi  arrematada  pela  Camará  Municipal  de  Coim- 
bra, com  o  intento  de  alargar  a  cidade  e  aprovei- 
tar aquellas  bellezas  para  um  passeia  pnblico. 
Bibliographia  especial  acerca  d' este  mau 


e  uma  peça  riauissima  pelos  seus  valiosos  ador- 
nos e  preciosidades  que  encerrava.  Esta  casa,  ou 
capella,  acha  ae  situada  logo  ao  principio  do 
grande  corredor,  que  era  antigamente  o  dormi- 
tório principal  do  mosteiro.  E'  uma  grandiosa  ca- 
pella elliptica,  toda  guarnecida  de  talha  donrada, 
d'uma  perspectiva  encantadora  e  deslumbrante. 
SSo  inuumeraveis  as  relíquias  que  se  veneram 
n'e8ta  casa,  eotre  ellas  as  doe  cinco  martyres  de 
Marrocos, que  se  expõem  na  egreja  por  occasião  da 
festa  d'estes  aantos,  em  16  de  janeiro.  E'  costume 
haver  prociasSo,  a  quo  antigamente  concorriam 
muitos  homens,  nús  da  cintura  para  cima,  a  qual 
tira  origem  de  um  voto  que  por  occcasiSo  da  peste, 
cm  U23,  fei  Vicente  Martins  do  logar  de  Falia, 
de  vir  assim  com  seL.a  filhos  visitar  todos  os  an- 
nos  as  santas  relíquias,  ae  nSo  fossem  atacados  da 
peste.  Chegou  a  ser  extraordinário  o  numero  dos 
nús  que  concorriam  á  procissão,  dando  logar  a 
muitas  chufas.  Parecendo  isto  mal  ao  bispo-conde 
D.  Francisoo  de  Lemos,  prohibiu  esta  costumeira. 
Nenhum  outro  mosteiro  de  Portugal  tioba  junto 
n  si  uma  cerca  tSo  grandiosa  como  cata,  pela  cx- 
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gemaria  tohre  a  exiitenK-vi  do  Ktal  SfoiUifo  dt 
Santa  Cruz  dt  Coimbra,  por  D.  J.  M-  D.  A.  C.  R ; 
Lisboa,  1B'ò9.  Mimumentos  de  Portugal  —  O  iÍot- 
ttiro  de  Santa  Crux,  por  Igoacio  Vilhena  Bar- 
bosa, Liaboa,  1886.  O  Moatetro  de  Santa  Crta  áe 
Coimbra,  annotaçòe»  e  di  cumentot  por  F.  M.  de 
Sousa  Viterbo. 

Coimbra  (S.  fíartholometi  de).  Uma  das  qratro 
fregueziaa  em  que  está  di/ídida  a  cidade  (V. 
Coimbra).  Tem  esta  parocbia  a  sua  aède  na  egreja 
da  mesma  invocação,  onde  esteve  tambcm  a  de 
S.  Thiago,  que  Ibe  foi  anneiada  nos  meados  do 
século  passado.  Tinha  collegiada  e  priorado,  re- 
cebendo annualmente  50Í000  réis  cada  um  dos  dei 
beneficiados  e  25OÍO00  réis  o  prior.  O  primitivo 
templo  era  mais  antigo  do  que  a  mornachia  por- 
tugueza.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na  sua  Monarchui 
Lueitana,  parte  2  ',  livro  7",  cap.  18.",  faz  menção 
da  doaçSo  d'eBta  egreja  aos  monges  de  Lorvio, 
por  Samuel,  sacerdote,  na  era  de  César  ?65,  qa« 
corresponde  ao  anno  de  927  de  Jesus  Chrtsto ;  e 
fr.  Joaquim  de  Santa  Eosa  de  Viterbo,  no  sw 
Elucidário,  verbo  Jíodam,  dá  notícia  de  outro  i»- 
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comentorelatiroágrejadeS-Bartholomeu,  no  ar- 
mvatde  da  Coimbra,  da  era  1109  correapopdeata 
ao  âDDO  de  lOTl  de  Jeaua  Chriato.  Foi  o  templo 
rwiiificado  DO  século  XVIII,  para  O  que,  do  dia 
ãde  juDbo  de  1755,  se  fei  a  trasladaf&o  do  6ao- 
tii«imo  e  daa  imagens  de  Jesus  Christo  e  de  Koasa 


Jofo  dn  Bola  •  Ciuila  nm  Qulnla  d«  SiDU  CrB> 

Senhora,  para  o  anti^^o  hospital  real,  d'oDde  se 
pissaram  para  a  Misuricordia,  Demoliu-se  depois 
a  antigo  ediScio,  e  a  16  de  julho  de  1756,  Manuel 
Eodriguea  Teixeira,  provisor  do  bispado,  lançou 
a  primeira  pedra  no  aovo  templo.  £'  de  singela 
BTchitectura,  dSo  contendo  coaxa  nolavel,  a  nilo 
aer  três  bellas  pinturas  de  Paschoal  Parente, 
que  represoDtam  —  O  suppHcio  dt  S.  Bartholomeu, 
JtêUê  Christo  cnieificado  e  a  Ãnnunciação  de  Notêa 
Senhora. 

Coimbr»  tSé  Nova  de).  Uma  das  quatro  fre- 
piezias  em  qne  está  dividida  a  cidade.  Orago, 
N.  S.*  da  Assumpção  (V.  Coimbra).  Tem  esta  pa- 
rochia  a  sua  léde  na  chamada  Si  Nova,  ediGcio 
fundado  por  D.  JaSo  III,  em  1551,  para  egreja  do 
collegio  dos  jesuitas,  denomioado  das  Oní;  Mit 
Virgens,  ou  mais  vulgarmente  Collegio  da*  Arlu, 
que  teve  por  primeira  reitor  o  grande  sábio  dr. 
André  de  Gouveia,  E'  templo  vastíssimo  e  gran- 
dioso. Em  junho  de  1512,  vieram  para  Coimbra  o 
padre  Simio  Rodrigues  e  11  companbeiros,  que, 
por  ordem  do  rei,  se  foram  hospedar  no  convt^nto 
de  ISanta  Cruz,  onde  estiveram  três  annos.  O  rei 
den  a  estes  padres  aa  casas  e  terrenos  precisos 
para  a  projectada  edificação  e  avultadas  esmolas 
em  dinheiro  a  outros  géneros.  Foi  lançada  a  pri- 
meira pedra  em  14  de  abril  de  1547.  K'  das  mais 
vastos  edificios  de  Coimbra.  Tinha  ordtDaria- 
mente  200  religiosos,  que  formavam  um  verda- 
deira semiDario  apostólico,  com  sábios  professo- 
res. Uns  destinavam-se  is  arriscadíssimas  missões 
da  Ãsia,  Africa  e  America,  o  qua  concorreu  poda- 
rosamente  para  a  propagação  do  catholiciemo  no 
Ultramar,  e  para  a  exteusSa  e  consolidação  da  so- 
beraaia  portuguesa  D'ai^uel!aB  remotas  regiSes. 
Outros  dedicavam-se  á  iDstrucçSo  da  mouídade, 
saindo  das  suas  escolas  varões  sapieDtisaimos  nos 
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diversos  ramos  das  sciencías.  Supprimida  a  ardem, 
foram  dados  á  Universidade  de  Coimbra  a  maior 
parte  dos  seus  bens  e  rendas,  por  carta  regia  do 
4  de  julbo  de  1774.  O  collegio  das  Oitze  Mil  Vir- 
gfne  teve  então  diversas  applicaçSea.  Para  parte 
d'elle  foi  remmovido  o  antigo  Hospital  de  S.  Bar- 
tholomeu, ou  da  Praça,  que  tomou  o  titulo  de 
Hospital  de  N.  6.'  da  Conceição,  sendo  depois 
transferido  para  outro  ediãcio.  O  Hospital  de  S- 
Bartholomeu  tinha  sido  fundado  por  D.  Manuel, 

aue  lha  deu  2:Ú00f  000  réis  de  renda  aunual.  Era 
ainvDcaçSo de  S.  Cosme  e  S.  Damião.  D.  Jofio  III 
entregou  a  sua  administração  aos  loyos.  ICni  outra 

Earte  do  edificio  se  fundou  o  eicellente  museu  de 
istoria  natural,  também  dependência  da  Univer- 
sidade (V.  Coimbra,  Univerêidade  de).  A  egreja, 
com  algumas  pertenças,  foi  dada  ao  cabido  por 
carta  regia  de  D.  José,  de  11  de  outubro  de  177'2. 
EDtregou-lh'a  o  corregedor  José  Gil  Tojo  Borja 
em  lU  d'esse  mesmo  mez  e  no  dia  21  se  trasladou 
para  aqui  a  Sé  antiga,  em  solemne  procissão, 
acompanhada  pela  camará,  clérigos  e  povo,  e  des- 
de então  é  a  egreja  cathedral  de  Coimbra  sob  a 
deaomioação  de  Si  Nova.  A  egreja  á  um  monu- 
mento respeitável,  pela  sua  extraordinária  vasti- 
dão e  solidez.  A  fachada,  toda  de  cantaria,  è  de 
pioporções  magestosas  e  ornada  com  boas  esta- 
tuas. A  parte  superior  d 'esta  imponente  f roo  taria 
soffreu  grande  damno,  causado  por  uma  faiaca 
eléctrica  qne  ali  cahiu  em  1833,  derrubando  a 
cruz  do  remate  e  vários  ornatos.  E'  de  uma  t6 
nave,  mas  da  maior  magnificência.  O  ximborio 
que  a  corSa  &  de  assombrosas  proporçBes.  O  thro- 
no  é  chapeado  de  prata  e  ha  aqui  um  frontal  do 
mesmo  metal.  A  pia  baptismal,  que  é  elegante  e 


de  curiosa  escuiptura,  foi  mandada  construir  pelo 
bispo  de  Coimbra  D.  Jorge  de  Almeida,  e  voiu 
para  aqui  da  HÈ  Velha.  (V.  a  pag.  70  (Teite  vol.  a 
retpectiva  etlampaj.  Todas  as  officinas  e  depen- 
dências condizem  com  a  sumptuosidade  do  tem- 
plo. O  seu  archivo  contem  grande  numero  de  do- 
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cumentos  valioaissimoB  pela  lua  antiguid&de.  Eatá 
aqui  ama  copia  do  famoao  Líoro  Preto  da  Si  de 
Coimbra,  cajo  original  está  oa  Torre  do  Tombo, 
códice  precioso  couteQdo  curioBÍuimoB  OBciareci- 
mentos  relativos  aoB  primeiros  tempos  da  monar- 
cbia,  e  até  mesmo  a  anteriores.  O  tliesouro  an- 
Dexo,  oa  Miueu  da  Si  Nova,  foi  constiiuido  pelo 
actual  sr.  bispo-coude,  que  carinhosamente  tem 
ali  reunido,  entre  outros  objectos  valiosos  de  arte 
christil,  algumas  peças  formoaisaimaa  da  antiea 
ourivesaria portugueza.  Este  museu  é  sem  duvida 
um  dos  mais  notáveis  no  seu  género. 

Coimbra  (Si  VtlM  de).  Uma  das  quatro  fre- 
gnezias  em  que  está  dividida  a  cidade  ^V.  Coim- 
bra). Orago,  S.  ObristovSo,  que  foi  a  invocação 
que  teve  a  Sé  Cathedral  de  Coimbra,  erecta  na 
antiquíssima  egreja  de  S.  ChristovSo,  primoroso 
monumento  de  arcbitectura  cbristS,  arrasado  em 
1861  para  no  seu  logar  se  construir  o  theatro  D 
Luíe.  Foi  nessa  eereja  que  D-  João  1  recebeu  a 
coroa,  em  G  de  abril  de  líl85,  depois  de  acciamado 
rei,  no  palácio  real,  hoje  Universidade.  A  antiga 
parocbia  de  ij.  Christovâo  tinha  collegiada  e 
priorado,  recebendo  annualmeute  60^1)00  réis 
cada  um  dos  eito  beneficiados  e  260^000  réis  o 
prior.  Actnalmente  tem  esta  parocbia  a  sua  sede 
na  Sé  Velha,  um  dos  mais  antigos  e  curiosas  mo- 
numentos religiosos  de  todo  o  Portugal.  A  maior 
parte  dos  nossos  escriptores  dLaem  que  este  tem- 
plo foi  fundado  pelos  godos,  no  século  vi  ou  vii, 
e  efectivamente  a  sua  architectura  é  cothica,  e 
em  fórma  de  castello  com  ameias  eitenormente. 
Todavia  alguns  autores  modernos  sustentam  que 
é  obra  de  D.  Affonso  Henriques.  E'  provável  que 
o  nosso  primeiro  rei  o  reedificasse  e  ampliasse, 
e  seus  succcssores,  até  U.  João  1,  que  tinham  cm 
Coimbra  a  sua  corte,  também  lhe  buesscm  varias 
obras;  o  que  tudo  se  prova,  tanto  interna  como 
externamente,  pela  sua  architectura  de  varias 


épocas.  Todos  os]hístorladorea  e  escriptores  an- 
tigos referem  que  este  venerando  edificio  j4  eiis- 
tia  como  templo  christão  em  716.  Uns  dizem  que 
foi  edificado  por  Ataces,  ou  no  seu  tempo.  Outros 
affirmam  que  O  foi  depois,  pelos  godos,  que  os 
árabes  fizeram  d'este  templo  mesquita,  e  que  D. 
Fernando  Magoo  quando  tomou  Coimbra,  em 
1064,  o  mandou  purificar  e  benzer,  armando  ahi 
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eavalleiros  os  novecentos  bravos  que  mais  ae  dis- 
tinguiram durante  os  sete  mezcs  de  cerco,  lendo 
o  prtDcipat  d'elles  o  Ctd,  Ruy  Dias  de  Bivar,  e 
pondo  ahi  por  bispo  a  D.  Fsteroo.  Conforme  boje 
se  vi'i  a  Sè  Velha  í-  um  templo  romanico-medieTÍI, 
coevo  da  monarchia.  Tem  sofi^rido  violaç 5ei,  mis 
felizmente  e  graças  aos  esforços  do  sr.  António 
Augusto  Gonçalves,  illustrado  professor  e  artisU, 


secundado  pelo  sr.  bispo-conde  e  por  S.  H.  a 
Bainha  Senbora  D.  Amélia,  teem  sido  concedidos 
meios  para  a  reconstituição  d'este  monumento. 
Assim,  dentro  em  breve  tempo,  ficari  eipungido 
dos  remendos  que  successi vãmente  lhe  tinbam 
deitado.  A  tribuna  doaltar-móré  obra  de  talha  de 
primeira  ordem  ;  a  capella  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, em  forma  circular  com  o  apostolado  em 
boa  escuiptura,  è  digna  de  reparo.  O  retábulo  de 
S.  Fedro  merece  também  elogio.  Além  do  tumulo 
de  D.  Sisnando,  o  celebre  governador  de  Coim- 
bra, existe  nesta  esreja  o  de  Dona  Bataça,  illus- 
tre  senhora,  a  qual  acompanhou  a  Rainha  Santa, 

Iuando  vciu  casar  com  D.  Diniz.  (V.  Baiaça, 
>ona).  Também  jasem  aqui  sepultados  os  bispas 
D,  Tiburcio,  D.  Egas  Fafes,  IJ.  Estevão  Aanes 
Brochado,  D.  Martinho  Gonçalves,  e  D.  Jorge  de 
Almeida,  a  quem  se  deve  os  pórticos  lateraes,  a 
tribuna  de  talha,  o  retábulo  de  S.  Pedro,  o  re- 
vestimento do  bons  azulejos  luso-arabes  que  co- 
briam parte  das  colnmnas  das  naves,  c  outras 
obras.  A  porta  lateral  pequena  tinba  o  nome  de 
porta  de  Santa  Clara,  e  a  maior  o  de  porta  ape- 
eitita,  sendo  obra  do  architecto  João  de  Castilho. 
Os  azulejos,  por  serem  aoachronicos,  foram  reti- 
rados em  1894,  pondo-se  a  descoberto  as  colam- 
nai,  e  restituindo-as  á  sua  antiga  pureza  e  ele- 
gância. II  BMiographia  especial  acerca  d'este 
monumento  :  ^oficia  kitlorica  t  dacriptioa  da  Si 
Velha  de  Cuiinbra  por  Augusto  Mendes  do  Cas- 
tro. Ã  Si  Velha  de  Coimbra  por  A.  M.  Seabri  de 
Albuquerque ;  Coimbra,  1889.  Oi  moiteimi  de 
Lorvão  e  de  Santa  Clara  e  o  templo  da  Si  Ytíha 
pelo  rev.  bispo  de  Coimbra  {com  o  fac-similede 
uma  carta  a  S.  M-  a  Rainha  D.  Amélia;  Coim- 
bra, 1893. 

Coimbra  (Univenidade  de).  A  fondação  dos 
Eêludot  Geraeê,  ou  Universidade,  deve-se  ael-rei 
D.  Diniz,  que  em  12  de  novembro  de  13X6  reaniu 
em  Mootemdr-o-Novo  vários  prelados,  os  qates, 
a t lento  ao  estado  das  relações  entre  o  meaardia 
o  a  Santa  Sé,  solicitaram  por  si  o  indulto  apos' 
tolico  para  se  fundar  a  Universidade,  tónente 
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em  9  dn  agosto  de  1290  chegou  a  bulia  da  oon- 
6rmacSo  Dt  ttatu  regni  PortagaLias.  O  eitlo  es- 
colhido foi  em  Lisboa  a  Pedreira  no  bain'o  de 
Alfama,  janto  á  porta  da  Cruz,  ou  da  Moeda  Ve 
lha.  Ali  se  ensinaram  Leia,  Caoooes, 
Grammatica,  Lógica  e  Medicina.  %ò-  [' 
mente  em  1309  é  que  se  começou  a 
ensinar  a  Muaica.  Em  1306  transteriu- 
se  a  Universidade  para  a  cidade  de 
Coimbra  por  bulia  de  Clemente  V,  de 
26  de  fevereiro  de  130S,  sob  a  protec- 
ção de  S.  Vicente  Martyr.  As  antas 
estiveram  primeiramente  em  ca^aa 
particulares  próximas  do  paço  da  Al' 
caçova  até  qus  se  construiu  no  mesmo 
local  o  collegio  de  8.  Paulo,  e  onde 
actualmente  ae  vã  o  envasamento  do 

trojectado  thealro  académico.  Ae  au- 
la e  habitações  de  estudantes  eram  da 
porta  de  Almedina  para  cima.  O  mea- 
trede  Leis  ganhava  seiscentas  libraa; 
quinhentas,  o  de  Decretaes;  duzentaa, 
o  do  Medicina  o  o  de  Gramnintica ; 
cem  o  de  Lógica  ;  noventa  e  cinco,  o 
de  Musica;  quarenta  cada  um  doe  con- 
servadores.  Transferida  por  Affonso 
IV  para  Lisboa,  em  1338,  foi  a  Uni- 
versidade mudada  no  mesmo  reinado 
para  Coimbra  em  6  de  dezembro  de 
13&(.  B.  Fernando,  em  3  de  junho  de 
1377,  mudou-a  para  Lisboa,  também 
para  o  eitio  de  Altama,  ainda  hoje 
chamado  Etcolai  Geraeê,  e  impetrou 
da  papa  Gregório  II  a  bulia  para  que 
se  dessem  giana  de  bacharel,  licencia- 
do e  doutor  o  ae  usassem  aainaignias, 
D.  Jo3o  I,  em  1384,  contlnnou  á  Uni- 
versidade todos  os  aeus  privilégios  e 
prometteu  que  ella  havia  de  eatar  perpetua- 
mente em  Lisboa,  sem  que  em  nenhum  tempo 
le  mudasse  para  Coimbra  nem  para  outra  parte. 
Em  1385,  depois  de  acclamado  rei,  corroborou 
tudo  quanto  promettera.  O  infante  D.  Henrique 
foi  seu  primeiro  protector,  doando-lhe  umas  ca 
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modadae  as  aulas  das  sete  artes  liberaes,  ficando 
as  ecieucias  mniores  no  antigo  edificío-  D.  Ma- 
nuel, em  H96,  ampliou  a  velha  Casa  da  Moeda, 
augmcntando  o  ordenado  aos  lentes,  e  o  numero 


saa  que  comprara  &  sua  custa  na  fregnezia  de 
tt.  Thomé,  abaixo  de  Santa  Marinha,  com  a  con- 
dição de  ae  estabelecerem  aulas  de  Geometria  e 
Aitionomia.  Nas  referidas  cneas  foram  accom- 
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de  cadeiraa;  mandou  qua  o  enaioo  da  Theòlogia, 
que  até  ali  se  dava  noa  conventos  de  S.  Domin- 
gos e  S-  Francisco,  se  fizesse  na  Universidade 
juntamente  com  a  Philosophia  moral  o  astronó- 
mica D.  Jo3o  III,  em  1537,  chamando  sábios  es- 
trangeiros, mudou  definitivamente  a  Universi- 
dade para  Coimbra,  onde  se  tem  conservado.  Co- 
meçou cntSo  o  período  maia  brilhante  da  histo- 
ria universitária.  O  mesmo  monarcha  mandou 
alumnos  portugaezee  para  as  universidades  tão 
celebradas  de  :  Paris,  Bolonha,  Oxford  e  Sa- 
lamanca. No  convento  de  Santa  Cruz  estavam  aa 
duas  faculdades  de  'Iheologia  p  Artca.  Ãa  de 
Medicina,  Jurisprudência  e  Decretaes  eram  eu- 
ainadaa  na  casa  que  D.  Garcia  de  Almeida,  pri- 
meiro reitor  da  Universidade,  oSereceu  junto  á 
porta  de  Beleouce,  onde  mais  tarde  ae  levantou 
o  convento  de  Santo  António  da  Estrella,  em 
1715.  Houve  ali  uma  torre,  obra  de  D.  Sancho,  e 
um  arco  Irinmphal  romano,  demolido  em  1778. 
Por  alvará  de  26  de  outubro  de  1559  creou-se 
uma  cadein  especial  para  os  estudantea,  etc. 
(V.  Cadeia).  D.  JoSo  I!I  concedera  &  Univcrai 
dade  os  paços  reaes,  reedificados  por  P.  Manuel 
para  ahí  se  installarem  aa  aulas,  Filippe  11  re- 
gateou esta  doação;  e  a  Universidade  viu-se  na 
dura  necessidade  de  comprar  lhe  o  aen  aupposto 
direito  por  trinta  mil  cruzados  ou  sejam  doze 
contos  de  reis.  Annoa  depois,  em  1631,  foi  coUo- 
cada  a  estatua  de  Fiiippe  II  na  Porta  Férrea. 
Das  varias  reformas  que  teve  a  Universidade  e 
dos  respectivos  Eetalutoi,  a  que  maia  aaaombra 
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o  admira  é  «  de  S8  de  agosto  de  1772,  ou  Eita- 
ttttoB  Novot,  publicados  em  1773,  cujas  disposi- 
cõe«  aioda  ae  acham  em  vicor.  E'  a  notável  re- 
forma pombalina,  tSo  radicRl  e  profunda  que  lo- 
go asBentou  solidameute.  Foi  posta  em  vigor  pelo 
próprio  miaÍBtro  de  D.  José,  que,  com  poderes 
especiacB  de  reformador  o  logar-teneuto  de  et- 
rei,  visitou  a  Universidade.  O  marquez  de  Pom- 
bal veiu  a  Coimbra  com  uma  vistosa  comitiva  e 
cercado  de  grande  apparato,  fazeodo-se-Ihe  uma 
recepçtlo  com  todas  as  honras  devidas  á  realeza 
quo  elle  representava.  Entrou  a  22  de  setembro 
de  1772,  e  demorou-se  um  mei,  no  qual  fei  a  re- 
forma coadjuvado  pelo  reitor  D.  Francisco  de 
Lomos  de  Paria  Pereira  Coutinho,  entilo  bispo 
de  Zenopole,  coadjutor  e  futuro  eucccssor  do  de 
Coimbra.  Para  as  novas  faculdades,  eotSo  crea- 
das,  vieram  hábeis  professores  estrangeiros,  e 
para  satisfazer  ia  exigências  do  ensino  foram 
construídos  e  adaptados  vários  edificios,  hoje  de- 
pendentes da  Universidade.  Apoz  a  morte  do  mar- 
q^uez  de  Pombal  houve  serias  tentativas  para  inu- 
tilizar a  reforma,  mas  valeu-lhe  o  grande  talento 
e  dedicação  do  reitor  D.  Francisco  do  Lemos, 
com  a  sua  longa  dissertação  :  Relação  geral  do 
titado  da  Universidade  de  Coimbra  dtide  o  prin- 
cipio da  nova  reformação  até  ao  mez  de  Kttwhro 
de  1777,  para  ser  preieate  á  Bainha  Noêta  Se- 
nAora,etc.  O  actual  edificioda  Universidade  é  um 
conjuocto  de  construcçSes  de  diversas  epochas  e 
estylos.  Transpondo  a  Porta-Ferrta,  vãem-se  es- 
sas construcções  em  redor  do  extenso  pateo.  A 
fachada,  considerada  principal,  do  lado  norte,  é 
ladeada  por  duas  galerias  de  columnatas,  a  que 
dSo  o  nome  de  Yia-Latina,  ostentadas  por  ele- 
gantes columnas  jónicas  u  servidas  por  largas  es- 


Sala  grande  do»  acto»,  ou  dos  CapeUo»,  coDckidi 
por  D.  João  IV.  Dentro  da  sala  respira -se  acnu 
pesado  e  sombrio,  de  religioso  respeito,  para  o  que 
contribuem  extraordiDariamente  os  damasco»  ver- 
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cadarias  de  accesso.  O  frontispício  é  uma  apo- 
theose  grandiosa  a  ul-rei  D.  José,  cuja  cffigie  está 
ladeada  de  figuras  e  ornamentações  allegoricas 
admiravelmente  tiecutadas.  E'  aqui  a  entrada  da 
lOdO 
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mulhoi,  D  apainelado  do  tecto,  a  serie  dos  retra- 
tos dos  reis  e  a  moderada  luz,  provinda  dai  tribu- 
nas. Ao  fundo  está  o  palpito  para  o  decano  di  h- 
culdade  e  aos  lados  as  bancadas  para  os  doutores. 
A  cerimonia  da  imposição  do  capello  é  soiemúi- 
BÍma  o  imponente,  sendo  i 
maia  grave  espectacalosa  de 
Iodas  as  festas  academieu 
Pelo  nascente  corre  a  tros- 
taria  do  antigo  collegio  d) 
S.  Fedro,  realçada  por  na 
pórtico  e  por  um  iroatlo, 
sustentado  por  duas  tariiti- 
des  colossaes.  Na  face  fnn- 
teira  está  a  capella  mutu- 
lina,  com  o  seu  formoM  por- 
tal, e  esbeltas  jancllu.  O 
interior  é  alegre  e  graeio»; 
foi  concluida  em  tempo  de 
D.  João  III,  sendo  arcbite- 
cto  Fero  Annes.  Estaeapejli 
é  isenta  de  jarisdicçlo  f^ 
copal  ■,  é  n'ella  <\<ie  v>  edt- 
bram  todas  as  cerimoniai  re- 
ligiosas a  que  estSo  adicn- 
ptas  assolemnidadeadaL'*- 
vera  idade,  que  é  aindaasi 
instituiçío  canónica.  O  jai»- 
mento  dos  lentes  no  pàaér 
ro  dia  de  outubro,  a  mm 
do  Espirito  Santo,  a  qM  In 
de  assistir  osdoutorandoili- 
tes    da  impoaiçSo  Att  i^ 

Snias.etc,  aSo  actos  cdett*- 
os  na  capella  da  UnÍT«»fc' 
I  de.  O  órgão  que  aqui  existe  começou-aeemnaif*** 
1728e  concluiu-se  em  junho  de  1733.£'sobim> 
poderoso  em  som  a  do  elegante  porte.  Pert«aa 
I  a  esta  capella  uma  lindíssima  lâmpada  da  pnli, 
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obra  dó  Mcalo  XVI;  tem  da  altura  1,-365,  é  de 
fino  lavrado  e  de  graciosa  eomposiçSo-  N'mn  re- 
canto próximo  ergue-se  a  granue  torre  de  forma 
quadrugolar,  maia  engraçada  viita  de  longe  do 
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'[ue  de  perto.  Domina  todos  oí  edificioa  da  uai 
vuraidaae  ;  mede  33  metros  e  meio  de  altura.  Foi 
começada  em  1728  e  acabada  em  1733,  impor- 
tando em  14:543^532  réis.  Do  terrado  superior 
:ietfructa-ae  um  vastíssimo  panorama,  duvéraa  cu- 
rioso pelos  meandros  do  Mondego,  que  serpeia 
por  entre  a  vegetaçSo-  Contigua  í  capella  fica  a 
liibliottieca,  que  D.  JoSo  V  mandou  edificar  e  que 
custou  G6:(i22ll29  réis.  E'  maeniBco  o  seu  pórtico 
com  as  quatro  cigautescas  cofumnas  monolithicas 
que  o  ladeiam  Toda  a  fachada  apresenta  um  pro' 
faado  cunho  de  nobreza  e  distiucfão.  Ninguém, 
por£m,  adivinhará  antes  de  transpor  este  pórtico 
a  maravilha  que  vae  encontrar.  As  estante»  sâo 
delicadissimas  e  ricamente  pintadas  e  douradas. 
Sono  da  Silva  Telles,  reitor  da  Universidade,  pe- 
dia ao  nionarcha  Magnanino  Hcenfa  para  a  sua 
coQBtrucção,  que  lhe  fui  concedida  por  provisão 
de  31  de  outubro  de  1716.  A  17  de  julho  de  1718, 
foi  solemnemente  inaugurada,  mas  somente  em 
1725  se  concluiu.  As  pinturas  afresco  dos  tectos 
accuBam  o  gosto  da  época,  em  que  ha  eiuberan- 
cia  de  figuras,  excesso  de  ornatos,  victoria  de  dif- 
ãculdades  de  perspectiva.  Na  terceira  sala  ao 
fuodo  eatá  n'um  caixilho  faustoso,  bem  entalhado, 
o  retrato  a  óleo  de  D.  JoSo  V  que  a&o  destoa  da 
magnificência  do  restante.  As  metas  sSo  aprecia- 
veia  como  obra  de  marcenaria,  mais  ricas  do  que 
confortáveis.  S3o  em  numero  de  seis,  todas  com 
embutidos.  O  que  aioda  torna  mais  notável  esta 
bibliotbeca  é  a  collecçlo  de  bellisBÍmos  livros  so- 
bre todos  os  conhecimentos  humanos  e  as  rarida- 
des bibliographicas  :  a  Biblia  de  62,  assim  cha- 
mada por  ter  sido  impressa  em  1462  -,  a  Biblia  em 
hebraico,  mauuscripto  em  pergaminho  ;  o  Offieio 
de  Nona  Senhora,  com  primorosas  illuminuras  ;  a 
primeira  ediçSo  do  Cancioneiro  de  Heatnde ;  os 
lAaiadat  do  Morgado  Matheut ;  a  Lenda  de  Santa 
Ornda;    Chromra    de  D.   Affonto  BenriqueM   por 
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Duarte  Qalvito,  manuscripto  illumioado ;  O  Ba- 
ptismo, ritual,  manuscripto  illuminado;  Zienií^da 
Rainha  Santa,  manuscripto  íiluminado  em  15d2  ; 
"■"    "-'     '  maia   de   quarenta  mil  voln- 

estantea,  mas  nos  snbterra- 
ãm  mil  a  collecçãode  livros, 
idos  doa  conventos.  Ha  tam- 
im  pequeno  museu  numisma- 
s  de  3:380  moedas  e  meda- 
lhas, aó  por  herança  do  sábio  Jo3o  Pedro  Ribeiro 
lhe  ficaram  pertencendo  884  medalhas.  Perto  da 
elegante  bibliotbeca,  fechando  o  circuito  dos 
edincioa  universitários  está  o  Observatório  'As- 
tronómico, construído  no  reinado  de  D.  Maria  I, 
de  1790  a  1799,  sendo  o  risco  de  Mauuel  Alves  Ha- 
cambo,  architecto  da  Universidade.  Dirigiu  as 
obras  o  lente  de  mathematica  José  Monteiro  da 
Rocha.  As  dependências  da  Universidade,  que  se 
n&o  contam  entro  estes  edificios,  sSo  :  o  Jardim 
Botânico,  o  Museu  de  Historia  Natural,  o  Hospi- 
tal e  o  Observatório  Meteorológico.  O  Jardim  lío- 
tanico  é  o  melhor  do  paiz.  Fica  n'um  dos  mais 
aprazíveis  logarea  da  cidade.  Foi  começado  em 
1773.  N'elle  se  vê  a  estatua  de  Brotero  (V.  eitf 
nome),  que  se  inaugurou  em  30  de  março  de  1887. 
R'  em  mármore  de  Garrara  e  obra  do  notável  es. 
cnlptor  portuense  Soares  dosKeia.  O  grande  bo. 
tanico  está  sentado,  vestido  com  o  trajo  universi- 
tário, apoiandose  nos  braços  da  cadeira  e  segu- 
rando na  m3o  esquerda  a  borla  doutoral.  Ã  atti- 
tude  é  nataralissima  ;  a  pbjsionomia  tem  a  ex- 
pressão profunda  e  suave  do  pensador.  Deve-sc 
a  iniciativa d'este  monumento  ao  ar,  dr,  Júlio  Hen- 
riques, dedicado  e  prestante  director  ao  jardim. 
O  Mmeu  da  Uaiveriidade  eatá  no  edificio  onde  se 
achava  estabelecido  o  Collegio  das  Artes  e  Hu- 
manidades sob  a  dirccçSodos  jesuítas,  cuja  egreja 
é  a  da  Sé  Nova  {V.  Coimbra,  Sé  Nova  de).  Expul- 
sa a  Companhia  de  Jesus,  em  1759,  continuou  o 


ensino  mas  dirigido  por  aeculares  e  por  mestres 
das  outras  ordens  religiosas.  Creadas  pelos  esta- 
tutos pombalinos  as  faculdades  de  mathematica 
ephilosophia,  surgiu  a  necessidade  de  se  cstabe- 
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lecerem  os  reipectivoB  gabinetas.  Na  tardo  de  13 
de  mau)  de  1773  teve  logar  a  impODeote  cerimo- 
nia do  lançamento  da  primeira  pedra  do  museu, 
E residida  pelo  reitor  D.  Francisco  de  Lemos,  que 
■z  coincidir  a  festa  com  o  anaiversario  natalício 
do  Marqnez  de  Pombal.  Em  19  d'outubro  de  1775 
estava  coDcluida  a  obra,  cujo  desenho  pertence 
ao  engenheiro  Guilherme  EIsden.  O  Observató- 
rio Ueteorologico  está  situado  a  um  kílometroda 
cidade,  a  léatr,  na  Cumiada.  E'  vasto  e  pittoresco 
o  panorama  que  d'elle  se  descortina.  A  casa  ma- 
gnética e  o  observatório  estão  orieotados  E  —  O 
magnético  e  teem  as  frentes  para  o  Oeste.  Tam- 
bém anneio  i  Universidade  se  pôde  consideraro 
Instituto,  onde  ha  a  admirar  o  Museu  de  Archeo- 
loeia,  da  creaçSo  recente,  dotado  de  uma  bella 
collecfão  de  faianças,  talvct  a  primeira  de  pQr- 
tugal  e   da   ricos   esemplarea  da   época   romana. 
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Coimbra.  Pov.  na  freg.  de  Salvador,  de  Pi- 
rada e  Barbudo,  cone.  de  Villa  Verde,  diitr.  de 

Colmbri.  Pov.  na  freg.  de  S.  Leonardo,  de 
Athouguia  da  Baleia,  cone.  de  Peniche,  diitt.  d« 

Coimbrão.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  fia  prol. 
da  Estremadura,  cone,  com.  e  dietr.  de  Lisbot, 
bisp.  de  Coimbra  ;  1:718  hab.  e  442  fog.  Tem  es- 
calas para  oi  seios,  e  est.  post,  permutando  mt- 
Ias  com  Honte  Redondo  o  Leiria.  A  pov.  dista  33 
k.  da  sede  do  cone.  e  esti  situada  n'uina  campÍD», 

Íierto  da  margem  direita  do  rio  Lii.  A  temi 
ertil  em  milho  e  feijXo.  Pertence  &  !>■'  div.  mil. « 
Bo  distr.  de  recrut.  e  res.  n"  7,  com  a  *£de  em 

GoimbráoB.  Sitio,  na  prov.  do  Douro,  perto  da 
Serre  do  Pilar,  na   freg.  de  S.  ChristovSo,  de  Ha- 


ll fíibliographia  especial  acerca  destes  estabele- 
cimento e  seus  anneios:  SSemoriai  do  coUrgio  real 
de  8.  Paulo  da  Uniixrêídade  de  Coimbra  e  doi  leut 
cotUgioa  e  pi^cionútas  por  D.  José  Barbosa,  1727. 
A  Univemdade  de  Coimbra,  em  novembro  de  184:1, 
pelo  dr.  JoSo  Alberto  Pereira  de  Azevedi.  Me- 
moria hiitorica  e  deicriptiva  deerca  da  Bibliotkeea 
da  Unicertidade  de  Coimbra  t  tnai»  alabtleeimen- 
Int  armexioi  pelo  dr.  Florêncio  Mago  Barreto  Feio, 
lSã7.  Hiitoria  da  Unioeraidade  de  Coimbra  tias 
tuae  rdaçòa  com  a  iiiitrueção  publica  portuffuesa, 
por  Theophito  Braga  ;  vol.  I  a  IV,  Lisboa,  1892  a 
1902,  em  publicação.  D.  Francieco  de  Ltínoe  e  a 
reforma  da  Universidade  de  Coimbra,  por  Theo- 
philo  Braga  ;  Lisboa,  1894.  Annuario  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  vasta  coilecçSo  em  que  ae  sa- 
lienta o  relativo  ao  aano  lectivo  de  19U1  —  1902, 
contendo  os  mais  interessantes  artigos  Acerca  da 
historia  do  estabelecimento. 
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famude,  e  próximo  4  margem  esquerda  do  tí« 
Douro.  E'  logar  muito  agradável  onde  se  fêein 
boas  quintas  e  bonitas  casas  de  campa 

Colmbró.  Pov.  na  freg  de  S.  Tbiítgo,  de  Cer- 
dedo,  cone.  de  Boticas,  distr.  de  Villa  Keal. 

Coimbrãos.  PovoaçSes  nas  fregneiías :  SuU 
Marinha  e  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Ports. 
Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Lourosa,  coDcel no  e  dístricto  de  Ti- 

Colna.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Gloria,  de  Pi- 
Ihaes,  coDC.  do  Barreiro,  distr.  de  Lisboa.  O  ses 
orago  é  o  Salvador.  £st&  situada  n'Dm  valle.  E' 
pov.  muito  antiga,  pois  já  existia  no  tempo  diH 
romanos,  que  lhe  cbamavsm  Bqna-Bona,  p^l»^ 

3ue  os  árabes  converteram  em  Coina.  ||  Bibe"* 
o  distr.  de  Lisboa  ;  nasce  oa  serra  d' Arrábida,  e 
perde-se  na  enseada,  que  o  rio  Tejo  forma  a  O  de 
Coina,  depois  de  20  k.  de  curso. 
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GoÍnh&.  Por,  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Lobão, 
cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Coira.  V.  Coura, 

Goitena.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  de 
Bobadelia,  coqc.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr. 
de  Coimbra. 

CSoixinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Villa  Mou,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Casteilo. 

CSoja.  Villa  e  treg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  e  com.  de  Argauil,  distr.  e  bisp.  de 
Coimbra ;  1 :976  hab.  e  434  fog.  Tem  escola  para 
ambos  os  sexos,  medico,  e  est.  post.  com  servido 
de  encommendas,  permutando  malas  com  Arga- 
nr.  A  pov.  dista  10  k  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada a  meia  encosta  d'um  monte,  e  sobre  um 
valle.  A  pov.  é  muito  antiga.  O  seu  primeiro  fo- 
ral foi-lhe  dado  por  D.  Egas  Fafes,  bispo  de  Coim- 
bra, a  12  de  setembro  de  1260  ;  D.  Manuel  deu- 
Ihe  foral  novo,  em  Lisboa,  a  12  de  setembro,  de 
1514.  Tinha  antigamente  2  juizes  ordinários,  4  ve- 
readores, procurador  do  cone,  escrivães  e  meiri- 
nhos. Eram  donatários  os  bispos  de  Coimbra,  que 
possuíam  ali  um  palácio  e  quinta,  onde  costuma- 
vam passsar  a  estação  calmosa.  O  bispo  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  40^000  réis  em  dinheiro, 
e  alguns  géneros-  Passam  aqui  as  ribeiras  da 
Matta  e  de  Coja,  e  o  rio  Alva.  A  terra  é  fértil  ; 
tem  minas  do  chumbo.  Pertence  á  5*  div  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  23,  com  a  sede  em 
Coimbra.  Coja  foi  denominação  d'um  antigo  cone. 
qne  se  supprimiu  pelo  decreto  de  31  de  dezembro 
de  1853.  II  Pov.  na  freg.  de  S.  Eujpebio  e  cone.  de 
Aguiar  da  Beira,  distr.  da  Guarda.  Na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa  ha  um  manuscripto  que 
se  refere  a  esta  povoação.  Está  descripto  a  pag. 
596  áolnventario. 

Coja  {Cerdeira  de),  V,  Coja. 

Gol  (P.  João).  Presbytero  da  Congregação  do 
Oratório  de  Lisboa.  N.  n'esta  cidade  em  1685, 
onde  também  fal.  em  21  de  novembro  de  1767. 
Era  filho  de  Francisco  Antunes  e  de  Maria  Ber- 
nardes. Professou  a  8  de  setembro  de  1700.  Foi 
consultor  do  Santo  Officio.  Era  profundamente 
versado  na  historia  ecclesiastica  e  profana.  Quan- 
do D.  João  V  estabeleceu  a  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza,  em  1720,  com  o  numero  de 
50  académicos,  escolhidos  pela  sua  elevada  com- 
petência, o  padre  João  Col  foi  um  d^esses  acadé- 
micos preferidos.  A  11  de  fevereiro  de  1739,  o  re- 
ferido monarcha  o  elegeu  bispo  d'Elvas,  dignida- 
de que  persistentemente  recusou,  mesmo  depois 
de  ter  sido  confirmada  a  eleição  pelo  papa  Cle- 
mente XIL  Para  a  sua  biographia  pôde  vêr-se  os 
Eitudos  biographicosy  de  Cauaes,  pag.  250.  Na  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe  um  seu  re- 
trato de  meio  corpo.  Escreveu  :  Catalogo  dos  pre- 
lados da  egreja  de  Vizeu;  saiu  no  tomo  II  da  Col- 
lecção  dos  Documentos  e  Memorias  da  Academia  ; 
quatro  Contai  dos  seus  estudos  académicos^  recita- 
das no  Paço,  todas  sobre  assumptos  pertencentes 
á  historia  ecclesiastica  do  bispado  de  Vizeu,  de 
cnja  composição  fora  encarregado,  como  acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia,  trabalho  que 
não  chegou  a  concluir ;  acham-se  nos  tomos  IV, 
IX,  X  e  XII  da  referida  Collecção.  Deixou  ma- 
nuscripto :  Elftgio  fúnebre  do  serúior  Lourenço  Bo- 
telho Sotto  Maior  ^fidalgo  da  Casa  de  Sui  Mages- 
tade^  e  Académico  da  Academia  Beal,  recitado  em 
a  mesma  Academia, 

Gol.  Peqaeno  porto  da  prov.  de  Goa,  na  índia. 
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Só  pôde  ser  frequentado  por  embarcações  miúdas, 
como  patamarins  e  outras  de  egual  lotação. 

Gola.  Pov.  do  cone.  de  lóolo  e  Bengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gola.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.'  das  Mercês,  da 
prov.  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  Goa,  na 
índia.  Tem  uma  pequena  fortaleza. 

Golaço  ou  GpUaço.  Familia  que  tem  por  ar- 
mas, em  campo  de  prata  uma  banda  azul  com  um 
leão  d'ouro  entre  dois  pinheiros  de  verde  ;  o  tim- 
bre é  o  leão  nascente,  saindo-lhe  da  bocca  um  ra- 
mo de  pinheiro.  V.  CoUaço. 

Golam  e  Golaname.  Duas  povoações  do  terri- 
tório de  Damão,  da  prov.  de  Goa,  na  índia. 

Golarinha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Argélia,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
Casteilo. 

Golaundem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Golchoeiro.  Officio  que  tinha  regimento  na 
collecção  dada  pelo  senado  de  Lisboa  em  1572. 
V.  Tapeçaria. 

Colchões.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Be- 
berriqueira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Golelrinbas  e  Golei rinhas  d' Além.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Dornellas, 
cone.  le  Aguiar  da  Beira,  distr.  da  Guarda. 

Golejo.  rov.  do  cone.  da  Beirado  Dande, distr. 
e  cone.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  na 
margem  esquerda  do  rio  Dande,  a  15  k.  da  foz. 

Colem.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem,  3.*  div. 
das  Novas  conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Tem  alfandega,  uma  fa- 
brica de  assucar,  propriedade  da  sociedade  dos 
baldios  das  Novas  Conquistas,  e  minas  de  ferro. 
Também  se  escreve  CoUem. 

Golhedor,  Colleitor  ou  sacador  de  jugadas,  oi- 
tavos ou  foros  semelhantes;  assim  se  encontra  nas 
Ordenações  Affonsinas. 

Colheita.  Foro  e  pensão  que  os  vassallos  pa- 
gavam ao  rei  e  os  emphyteutas  ao  senhorio, 
quando  elles  iam  á  terra,  mas  só  uma  vez  cada 
anno  e  não  indo,  não  deviam  pagar.  Passados 
tempos,  foram,  por  abuso,,  obrigados  a  pagar, 
ainda  que  o  rei  ou  senhor  se  não  apresentasse 
pessoalmente.  Dizia-se  colheita^  comedura^  pro- 
curação, visitação,  jantar,  comedoria  e  parida,  El- 
rei  D.  Diniz  acceitou  do  cone.  de  Lamego  100  li- 
bras cada  anno,  por  toda  a  colheita  que  o  mesmo 
era  obrigado  a  pagar,  até  então,  de:  500  reaes 
pretos,  6  moios  de  vinho,  6  moios  de  grão,  1  vac- 
ca,  3  porcos,  6  carneiros,  4  cabritos,  (50  gallinhas, 
300  ovos,  1  almude  de  manteiga,  1  almude  de 
mel,  uma  teiga  de  sal,  uma  quarta  de  vinagre,  2 
résteas  de  cebolas,  2  résteas  d'alhos  e  7  estrigas 
de  linho.  Esta  avença,  ou  commutação,  foi  feita  em 
1310,  e  consta  do  Tombo  do  Aro,  de  Lamego,  de 
134B. 

Gollg&o.  Pov.  da  prov.  de  Canacona,  4.»  div. 
das  Nossas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gollaçâo.  Acto  de  conferir  um  beneficio  vago 
em  propriedade  e  para  a  vida  do  beneficiado. 

Gollaço  (Alexandre  Rey).  V.  Rey  CoUaço. 

Gollaço  (Padre  António).  Jesuíta.  N.  na  Vidi- 
gueira em  1568,  e  fal.  em  Madrid  em  29  de  outu- 
bro de  1647.  Professou  no  anno  de  1586  no  colle- 
gio  de  Évora,  indo  residir  para  Madrid  como  pro- 
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curador  da  proviucia  de  Portugal  e  das  provin- 
cial ullramarinaB,  logtir  que  ciurueu  até  ú  suíi 
morte.  No  cumprimento  doa  deveres  inlierentea 
ao  seu  cargo,  escreveu  umas  relações  auouaes,  em 
hespauhol,  do  que  a»  padres  jtssui tas  praticavam 
110  OritsDte.  Deixou  também   aiguuB  manuecrir 

CoUaço  (Jorge).  Piutor  e  caricaturista  coa- 
temporaueo.  N.  em  Tang.:r,  na  legaçio  portuguo- 
la,  a  2ti  de  fevereiro  de  IStiT.  E'  lilho  do  sr.  barSo 
de  Collaço  e  Macuamara,  José  Dauiel  Collaço,  mi  ■ 
sistro  de  Portugal  em  Marrocos,  hoje  aposentado, 
e  de  D.  Virgiuia  Rey  Collaço.  Desde  crpança  re- 
velou uma  graude  vocação  para  a  pintura,  prefo- 
rindo  a.  todos  os  eotretenimeotos  infantis  o  estar 
a  desenhar  ou  a  recortar  figurinhas  coui  um  the- 
soura,  ou  a  esboçar  caricaturas  muito  ortgiuaes. 
Fei  os  seus  primeiros  estudos  em  Lisboa,  na  Es- 
cola Académica,  cursando  com  distincçfio  os  pre- 
paratórios do  lyceu.  No  auno  de  tlJFil,  aucioso 
de  estudar  pintura,  passou  a  Madrid,  onde  fei 
grandes  progressos,  debaixo  da  direcção  dos  con- 
siderados pinto- 
res bespanhocB 
Eduardo  Larro- 
cha  e  Alexandre 

tando  o  ctlebre 
museu.  Em  1866, 
depois  de  novas 
estadas  em  Tan 
ger  e  em  Lisboa, 
foi    para    Paris, 

pensiouado  pelo  i 

conde   de    Dau-  r 

pias,  grande  pre- 
tas, e  n'aquel1a 
cidade  estudou 
pintura  durante 
í  ânuos  no  ate- 
lier do  celebre 
pintor  Cormoo, 
expondo  no  Salon  em  1S93.  N'e"ta  época  fundou 
Jorge  Collaço  em  Paris  uma  publicação  artistica 
portugueza  iutitulaila  A  lieuiita,  publicação  que 
não  toi  avante  pela  má  fé  dos  societários  que 
n'ella  entraram,  e  pula  absoluta  ÍDexperiencia  do 
jovuD  iniciador.  Desgostoso  com  este  iusucceaso 
e  iustigado  por  seu  pae,  Jorge  Collaço  voltou  a. 
Tanger,  onde  muito  o  coadjuvou  no  desempenho 
do  seu  alto  cargo,  sendo  nomeado  vice-consul  de 
Portugal  em  Tanger  em  1891,  mas  em  189ti,  vendo 
que  os  trabalhos  burocráticos  eram  incompatíveis 
com  seu  temperameuto  irrequieto,  e  maguado 
pelo  facto  di>  vêr  seu  pae  collocado  na  disponibi- 
lidade, demittiuse  do  logar  de  vice-coosul.  e  veiu 
para  Lisboa  com  idéas  de  ir  tentar  fortuua 
ao  Braiil.  Desistiu,  porém,  do  seu  iutento,  por 
ter  sido  convidado  a  dirigir  a  parte  artística  da 
liuppiemento  do  Século,  publicação  humorística  se- 
manal, que  jà  conta  6  aonos  de  existência.  Com- 
tudo,  a  pintura  foi  sempre  o  ideal  de  Jorge  Col- 
laço, e  durante  estes  H  ânuos  uilo  abandonou 
nunca  ns  pincéis,  apresentando  os  si^us  quadros 
na  exposição  anouai  da  Sociedade  Nacional  do 
Bellas  Artes,  tfude  em  1902  obteve  a  segunda  me- 
dalha, e  da  qual,  em  19UÓ,  foi  nomeado  presi- 
dente. Entre  os  seus  quadros  a  óleo  salicotam-se; 
Partida  intrrrompída,  o  que  obteve  o  meocioDado 
lUUl 
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premio,  Affmito  dt  Albuquerque,  que  eatk  no  Me- 
seu   de   Artilharia,  e  A  volla  da  bataUui,  enciim- 
menda  da  sr.' duqueza  de  Palmella,  aquemJorft 
Collaço  mereceu  especial  amabilidade  e  protetçis; 
e   ainda  muitos  outros,   que  seria  longo  eniime- 
rar.  O  maior  successo  da  sua  vida,  obteve-o  Jorge 
Collaço   com  o  renascimento  da  pintura  em  un- 
lejos,  a  que  se  dedicou  desde  1903,  com  o  aiioi 
êxito.  Apesar  do  curto  espapo  de  tempo  decorriíio 
desde   as   primeiras   tentativas,  j&  tem  feito « 
azulejos  trabalhos  muito  importantes, comoadt' 
csração   dos  vestíbulos,  galeria  e  escadariu  do 
Grande   Hotel   do   Bussaco,  a  decorai 
dos  passos  perdidos  da  Nova  Escola 
Lisboa,   e   um  tryptico  representando 
ctos   da  chegada  da  rainlta  Alexaodri 
terra   a   Lisboa  em  março  de  19Uâ,  tr 
foi  mandado  executar  pelo  sr.  marquei 
nosso  ministro  em  Londres,  para  oSen 
ma  augusta  soberana  no  dia  dos  seus  i 
aluda  muitos  trabalhos  e  quadros  de  s< 
pottancia,  devidos  á  sua  graode  sctivit 
Coilnço  casou  em  novembro  de  1898  co 
ca  de  Gouta,  filha  mais  velha  do  fali 
dista  e  poeta  Thomaz  Ribeiro,  e  tem 
Suas   Magestadfs  ji   por  varias  vexe 
concedido  provas  do  suu  real  agrado 

Collaça  s  Macaamara  (Joti  Dan 
barão  de).  Diplomata,  ministro  em  Ma 
N.  em  Tanger  a  25  de  junho  de  ISSL 
Jorçe  José  Collaço,  cônsul  geral  e  ag< 
matico  junto  á  efirte  de  Marrocos,  e  ã< 
das  Dares  Macuamara,  natura]  de  Cadii 
d'uma  família  irlandeia.  De  ha  seci 
nossos  representantes  n'aqueUe  impe 
família  Collaço,  u  este  appellido  tem 
tal  prestigio,  que  os  moiros,  queren 
morares  feitos  d  um  cbristão  illustre,  a| 
vulto  do  representante  de  Portugal.  Q 
luceu  Jorge  José  Collaço,  em  1858,  jii 
vida  activa,  a  família,  de  que  elle  eri 
cubeu  as  mais  altas  demonstrações 
sendo  o  cadáver  acompanhado  &  scpult 
dos  os  habitantes  de  Tanger,  sem  dii 
classes  nem  de  rel'giõei.  José  Daniel  ( 
principio  Ã  sua  educação  litteraria  em 
anuo  de  1813,  regressando  a  Taogerei 
occasião  da  guerra  entre  França  e  Ml 
riscando-se  a  ser  victima  do  fauatism 
ros,  assim  como  ou'ros  christãos,  qu 
conservar  como  reféns  is  hostilidades 
dra  franceza,  commaodada  pelo  prioci) 
ville,  o  qual  ameaçava  bombardear  Ta 
as  maiores  diSiculdades  conseguiram 
barcar  a  bordo  de  navios  estrangeiros  q 
duziram  para  diversos  pontos,  indo  Ji 
Collaço  e  sua  familia  para  Algeciras.  ' 
a  guerra,  voltaram  para  Tanger,  comefi 
Daniel  Collaço  a  prestar  serviços  no 
gera!,  que  estava  a  cargo  de  seu  in 
Uaymundo  Collaço.  Em  1845,  tendo  m 
decidida  vontade  para  a  pintur*,  veia 
boa,  e  matriculou-se  na  Academia  das. 
tes,  onde  foi  um  dos  alumnos  tnai*  noti 
do  premiado  em  todos  OS  aonos  que  ín 
aula  de  pintura  histórica.  A  necessídj 
guir  outro  curso,  o  afastou  do  sen  esta 
to,  a  que  tio  auspicies  ame  ute  se  entre 
triculou-se  ua  Escola  Polytechnica,  et 
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diversas  discipliaas  com  a  mesma  dedicação  já 
reconhecida,  applicando-se  ao  mesmo  tempo,  fora 
da  Escola,  ao  estudo  de  varias  linguas,  que  ficou 
lalando  correctamente.  O  amor  pela  pintura  era 
fcimpre  a  sua  constante  preoccupaçáo;  por  isso, 
i  m  1853,  matriculou-se  novamente  na  Academia 
dns  Bellas  Artes,  e  com  tal  distincçâo  se  houve, 
aue  em  185^  o  jury  conferiu  o  premio  da  meda- 
lha de  ouro  a  um  quadro  histórico,  de  notável 
trabalho,  que  apresentou  em  exposição.  Em  1856, 
voltando  a  Tanger  na  occasiâo  em  que  visitou 
aquelle  porto  el-rei  D.  Fernando,  teve  a  honra 
de  o  receber  em  sua  casa,  e  por  impedimento  de 
seu  irmSo,  o  cônsul  geral,  que  estava  doente,  foi 
encarregado  de  acompanhar  el  rei  na  digressão 
que  fez  a  Tetuan,  Cet^ta  e  Gibraltar,  a  bordo  do 
vapor  Minddlo,  A  de^cripçâo  doesta  viagem  foi 
escripta  por  José  Daniel  CoUaço,  e  saiu  no  tomo  I 
do  Ârchioo  popular,  jornal  que  então  se  publica- 
va em  Lisboa.  Regressando  depois  a  Tanger,  fi- 
cou servindo  no  consulado  para  auxiliar  seu  ir- 
mão, que  continuava  doente,  sendo  nomeado  vice- 
cônsul  em  24  de  novembro  e  confirmado  em  13  de 
dezembro,  ficando  encarregado  completamente  do 
eoQsulado.  £m  1859  foi-lhe  concedido  o  habito  du 
Christo  pelos  serviços  que  prestara.  Fallecendo 
n'esto  anno  o  imperador  de  Marrocos,  receavam- 
se  grandes  commoções  em  que  os  christãos  pu- 
dessem ser  victimas,  e  o  governo  portuguez,  para 
proteger  a  vida  e  os  interesses  dos  portuguezes, 
resolveu  mandar  uma  expedição  áquelle  império, 
expedição  que  el-rei  D.  Luiz  commandou,  sendo 
então  simplesmente  infante  e  capitão  de  mar  e 
guerra.  Collaço  achava-se  em  Lisboa,  e  acompa- 
nhou D.  Luiz  a  bordo  da  corveta  Bartholomeu 
Dias.  Só  a  presença  da  expedição  foi  suíficiente 
para  apaziguar  os  ânimos  e  afastar  todos  os  re- 
ceios. Quando  se  deu  a  guerra  Hespanha  e  Mar- 
rocos, foram  grandes  os  serviços  prestados  por 
José  Daniel  Collaço,  com  a  protecção  que  dis- 
pensou aos  súbditos  portuguezes  e  ao  commercio 
de  Portugal,  de  que  dava  as  mais  importantes  in- 
formações ao  nosso  governo,  cujo  presidente  era 
n^essa  época  o  duque  da  Terceira,  que  muite  o 
louvou  por  tantos  serviços  prestados  ao  paiz.  Pro- 
longando-se  a  doença  de  Jorge  Raymundo  Col- 
laço, doença  de  que  falleceu,  foi  a  pedido  d'este 
nomeado  cônsul  geral  de  Marrocos  por  decreto 
de  16  de  julho  de  1861.  Em  1863  o  ministério  das 
obras  publicas  o  incumbiu  de  obter  licença  para 
a  importação  de  eado  cavallar  e  bovino,  que  elle 
alcançou,  vencendo  grandes  difficuldades.  Achan- 
do-se  em  Lisboa  depois  de  cumprida  tão  impor- 
tante commissão,  e  tendo  o  novo  imperador  offe- 
recido  ao  governo  portuguez  alguns  cavallos,  saiu 
a  17  d'outubro  a  bordo  da  corveta  Sagres,  encar- 
regado de   agradecer  o  brinde,  e  de  entregar  o 
presente  que  o  governo  offerecia  áquelle  sobe- 
rano. Por  serviços  prestados  ao  governo  portu- 
guez no  desempenho  de  varias  e  difficeis  com- 
missõesy  foi  elevado  á  categoria  de  encarregado 
de  negócios  por  diploma  oe  15  de  fevereiro  de 
1870,  conservando  o  desempenho  das  funcções 
coDsolares ;  e  em  27  de  julho  de  1883  nomeado 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciá- 
rio janto  do  imperador  de  Marrocos.  Com  assen- 
timento do  governo  portuguez  acceitou,  em  1860, 
as  funcções  de  vice-consul  do  Brazil  em  Tanger, 
sendo  em  1878  elevado  a  cônsul  da  mesma  nação 
Q'aqaelle  império.  Além  da  commenda  da  ordem 


de  Christo,  em  que  já  falámos,  tem  mais  as  se- 
guintes: Izabel  a  Catholica,  de  Hespanha  ;  gran- 
de official  da  de  Nichad  El-Iftikar,  de  Tuuis  ; 
cavalleiro  hospitalario,  do  numero,  de  tlespanha; 
da  ordem  da  Rosa,  do  Brazil ;  esta  ultima  merco 
foi  concedida  pela  solicitude  com  que  acudiu  aos 
náufragos  da  corveta  brazileira  Izabel,  despeda  - 
cada  nas  costas  de  Marrocos,  6  milhas  ao  S.  do 
Cabo  Spartel,  na  noite  de  11  de  novembro  de 
1860.  E'  sócio  da  Sociedade  de  Geographia,  sócio 
honorário  do  Circulo  Consular  da  Bélgica;  etc.  A 
Descripção  da  viagem  d'elrei  D.  Fernando,  que 
já  citámos,  foi  reproduzida  em  livro,  com  o  titulo: 
Viagem  de  sua  magestade  el-rei  o  Senhor  D.  Fer  • 
nando  a  Marroeos,  seguida  da  descripção  da  en- 
trega da  grã -cruz  da  Torre  e  Espada  ao  sultão 
Sid  Mohammed ;  dedicada  á  Sociedade  de  Geogra- 
phia de  Lisboa,  Tanger,  1882.  Na  introducção  es- 
creve o  autor  que  este  livro,  além  da  commemo- 
ração  d'um  facto  grato  a  Portugal,  recommenda- 
va-o  a  circumstancia  de  ser  o  primeiro  livro 
em  portuguez  publicado  em  Tanger.  Além  de  arti- 
gos e  diversas  poesias,  tem  mais:  Relação  das  dy- 
nastias  marroquinas  até  o  actual  sultão  Muley 
^l'Hassan,  seguida  de  uma  noticia  acerca  do  inte- 
ressante farol  do  cabo  Spartel,  etc;  saiu  no  Diário 
do  Governo,  de  8  de  junho  de  1874. 

Collaço  {José  Maria  Ddorme),  V.  Ddorme 
Collaço, 

Collaço  e  Souto.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Quíntiães,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga. 

Collaços.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  Maior, 
de  Carvoeiro,  cone.  e  distr.  de  Vianna  de  Cas- 
teilo. 

Collaâas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Simão,  de  Ma- 
marrosa,  cone.  de  Oliveira  do  Bairro,  distr.  de 
Aveiro. 

Collares  {José  Pedro).  Fundou  com  seu  irmão 
uma  ampla  officina  de  serralharia  e  fundição  no 
largo  do  Conde  Barão,  em  Lisboa,  a  qual  passou 
depois  a  uma  empresa  ou  companhia,  denomi- 
nada Perseverança,  ficando  com  o  cargo  de  prin- 
cipal gerente.  Além  de  artigos  e  correspondências, 
publicadas  em  vários  jornaes,  e  especialmente  no 
Jornal  do  Commercio  em  defeza  dos  interesses  da 
sua  industria  e  da  companhia  de  que  era  repre- 
sentante, publicou  :  Descripção  dos  appardhos  de 
distitlação  continua . . .  construídos  na  sua  fabrica 
em  Lisboa,  etc,  Lisboa,  1854.  José  Pedro  Colla- 
res era  condecorado  com  a  ordem  de  N.  S.*  da 
Conceição;  e  os  productos  da  sua  fabrica  merece- 
ram em  diversas  exposições  nacionaes  e  es- 
trangeiras, medalhas  e  menções  honrosas. 

Collares.  Villaefreg.  de  N.  S.*  d' Assumpção, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de  Cintra , 
distr.  e  patriarc.  de  Lisboa ;  3:813  habitantes  e 
970  fog.  Tem  por  limites  as  freguezias  de  S.  Mar- 
tinho de  Cintra  e  de  S.  João  das  Lampas,  e  o 
Oceano  Atlântico.  Está  situada  nas  faldas  da 
serra  de  Cintra,  á  sombra  de  frondosos  arvoredos, 
sobre  duas  coUinas,  sobranceira  a  um  ameno  e 
delicioso  valle,  denominado  Várzea  de  Collares, 
todo  coberto  de  pomares,  sendo  cortado  pelo  rio 
das  Maçãs,  que  nasce  no  logar  de  Soure,  freg.  de 
Santa  Maria  de  Cintra,  e  recebendo  as  aguas  que 
se  despenham  da  serra  é  engrossado  ao  chegar  a 
Collares  pelos  dois  riachos,  um  no  sitio  de  Breja 
e  outro  na  Várzea,  indo  desaguar  na  Praia  das 
Maçãs.  Collares  foi  sede  d' um  concelho,  que  se 
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supprímiu  por  decreto  de  21  d'outubro  da  1855. 
E'  pov.  muito  antiga,  maa  igiiora-ae  a  aua  ori- 

Sem,  sabeado-ae  apeaas  que  ji  eiistia  do  tempo 
03  romanoa,  por  terem  ali  apparecido  muitas  me- 
dalhai c  iascripf  ÕCB  romanas.  Também  se  não  sabe 
o  que  passou  sob  as  diversas  dominações  a  que 
esteve  sujeita  a  Lusitânia  depois  da  queda  do 
império  romano,  e  parece  que  foi  conquistada  por 
D.  AffoDSO  Henriques,  juntamente  com  a  villa  de 
Cintra  em  1147.  Teve  n'outro  tempo  dois  juizes 
ordinários,  camará,  proeurador  do  concelho,  es- 
crivão, ctc.,  sujeitos  As  justiças  de  Torres  Ve- 
dras. D.  AffoDBO  111  deu-lhe  fo.-al  cm  16  de  maio 
de  1255.  D.  JoSo  1  doou  a  villa  de  Collarrs  ao  con- 
destavel  D.  Nuoo  Alvares  Pereira,  por  carta  pas- 
sada em  Santarém,  a  20  d'agosto  de  I33õ  Quando 
D.  Nuno  repartiu  as  suas  terras,  deu-a  a  seu  neto 


PalDurlnho  ■  aDIlgi  Ci»  da  Cimiltl 

D.  ASonao,  conde  d'Ourem,  o  qual  a  doou  a  D. 
Izabel,  filha  de  D.  Affonso,  condo  ParccIlos.Tudo 
consta  d'uma  carta  de  confirmação  d'ul-rei  D. 
Duarte,  datada  de  Santarém  a  2'J  de  março  de 
1483.  A  villa  veiu  a  pertencer  mais  tardu  a  D. 
IteatriE,  mSo  d'el-rei  D.  Manuel,  e  por  morte 
d'esta  senhora  entrou  novamente  no  domínio  da 
Coroa.  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  10  de  novembro  de  1510,  aiigmentaodoObe  os 
antigos  privilégios,  seodo  um  d'elk'S  o  de  não 
pagar  portagem, -reduzindo  também  a  um  es- 
tipendio annual  mais  suave  a  penaila  do  qua 
que  papava  de  todos  os  seu?  fructos.  O  caalello 
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fdssc  o  fundador.  No  reluado  de  l>.  Sebastião,  e 
já  anteriofmentc,  o  sanado  da  eam.ira  estabeie- 
ra  ali  as  suas  diversas  repartições,  por£m,  no 
tempo  do  domínio  castelhano,  querendo  D.  Diniz 
lt)9(j 
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de  Mello  e  Castro,  qae  foi  bispo  de  Tbrn,L«i- 
ria  e  Guarda,  fixar  a  sua  residência  n'cita  lilla, 
pediu  e  alcançou  a  posse  do  castello,  qae  logo 
transformou  n'um  bom  palácio,  a  que  jaotoiíiuiii 
quinta  magoifiea,  que  ficou  pertencendo  depoii 
aos  seus  herdeiros.  Hoje  eó  existem  as  ruioai,  qae 
são  propriedade  do  visconde  de  Mooserraie.  E' 
provavelmente  d' esta  fortaleía  qae  procedem  u 
armas  da  villa,  que  sSo  um  castello  entre  ma- 
res.  O  referido  bispo  auxiliou  muito  a  edibeiçli) 
da  Misericórdia,  fundada  pelo  povo  dosccoIoitu. 
A  Casa  da  Camará  e  tribunal  do  tempo  em  qne  a 
villa  foi  sede  de  coocelbo,  também  se  tÉgu  baj« 
arruinadas.  Na  pequena  praça,  defronte  do  in- 
tigo  palácio  d'um  governador  moirisco,  levanta-M 
um  elegante  pelourinho,  feito  no  es tylo  manueli- 
no. Nos  arredores  de  CoUares  cncontram-se  sí- 
tios verdadeiramente  pittorescos,  e  varias  e  for- 
mosas quintas  de  recreio.  As  aguas  do  rio  d» 
Maçãs,  represadas  na  Várzea  por  uma  ponte  de 
pedra,  faz  com  que  elle  seja  navegável  por  pe- 
quenos botes,  que  passam  entre  pomares  e  ie- 
baixo  de  copado  arvoredo,  tornando  um  pusa- 
tempo  deveras  agradável  is  pessoas  que  visitam 
a  villa.  A  (>  k.  encontra-se  a  Praia  das  Ma{it, 
muito  concorrida  durante  a  estação  balnear,  e  one 
está  agora  melhorada  sensivelmente,  dando-Ibe 
ainda  maior  importância  a  carreira  ha  pouco  es- 
tabelecida de  carros  eléctricos,  entre  Cintra,  Col- 
lares  e  aquella  praia,  partindo  os  carros  da  Villa 
Estcphania.  A  estrada  que  ligaa  VarzeaiPrajs 
das   Maçãs   foi  um   grande  melhoramento,  [pan 

Íue  muito  concorreu  o  sr.  conselheiro  Cabral 
ouceiro,  quando  era  director  das  obras  publicai 
do  districto  de  Lisboa-  A  villa  de  CoUares  te» 
hotéis,  restaurants,  escolas  para  amboi  os  lexu. 
Misericórdia,  est.  telegr.  posL  permutando malu 
com  Cintra,  fontes  de  magnificas  u  abnnduitei 
aguas,  medico,  pharmacias,  notário;  Auoeiação 
de  Bombeiro»  voluntário*  de  CoUare» ;  Socitdadt 
P/iUarmotiica  de  Almnçageme  ;  Ãuoeiajão  de  Soc- 
orrem Mulara  de  CoUaref.  Pertence  á  1.'  divislo 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  1,  com  tséit 
em  Lisboa.  A  seguir  á  ribeira  de  Collarei,  e  a 
pequena  distancia  existe  a  antiga  e  histórica 
capellinha  de  N.  S.'  de  Milides,  cuja  origem  data 
do  principio  da  monarchia,  e  de  que  restam  hoje 
apenas  un9  veitigios  jii  muito  apagados;  diieni 
alguns  historiadores  que  foi  ali  a  primitiva  M- 
rocbia  da  villa.  Sobranceiro  &  antiga  cl^)eUsDn 
o  convento  de  SaofAnna,  que  pertenceu  aos  fra- 
des carmelitas,  o  que  á  actualmente  propriedade 
do  sr.  conselheiro  José  Dias  Ferreira.  O  con- 
vento foi  fundado  por  fr.  Constantino  Pereira 
sobrinho  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra, a  quem  el-rei  D.  Duarte  concedeu  antoriu- 
fáo,  por  carta  regia  passada  em  Lisboa  a  14  de 
uoveu  bro  de  1436.  A  pouca  distancia  tambea 
collocada  sobre  um  alto  rochedo,  vêse  a  capella 
da  Peninha  {V.  Cít.tra,  ttrra  de).  No  logar  de  Al- 
moçHgeme,  nas  proximidades  da  villa,  tta  duti 
curiosidades  naturaes.  dignas  de  attencSo:  aFe- 
dra  de  Al\:idrar,  sobre  o  Oceano,  o  o  Fojo,  mail 
no  interior  (V.  Almnçageme).  O  termo  do  Colla- 
res  é  d'uma  luxuriante  e  encantadora  vegetação; 
produz  grande  abundância  de  eicellent«s  fmctot, 
K  os  seus  viuhos  são  muito  apreciadas  e  conhe- 
cidos nos  paizes  estrangeiros.  A  exportação  du 
fructas  e  dos  vinhos  coustítue  um  ramo  ao  c««- 
mercío  de  certa  importância,  tanto  cm  Portugal 
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eotao  cm  ínglatcrrA.  Em  Collarcs  ha  as  a^uas 
miDeraes  de  Monte  Banzão,  que  se  tem  ultima- 
mente Tulgarisado ;  é  boa  agua  de  mesa,  gazosa 
natoral  c«in  propriedades  tónicas,  digestivas  e 
diuréticas. 

Collarla.  Pov,  na  freg.  de  S.  Lacas,  de  Frei- 
ria, cone.  de  Torres  Vedras,  diatr.  de  Lisboa. 

Collaríaha.  Pov.  na  ímg.  de  Sauta  Marinha, 
de  Argélia,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Viauna 
do  Caatello. 

CoUq.  Povoação  do  coocelho  de  Pnngo  Andon- 
go,  districto,  de  Loanda,  província  de  Angola. 
11  Povoação  do  concelho  de  S.  Salvador  do  Congo, 
dlitr.  do  Congo,  prov.  de  Angola.  ||  Povoação  da 
regedoria  de  ãirolj,  concelho  de  Canicona,  dis- 
tricto  de  Gãa,  na  índia  Camará  agraria.  ||  Pov. 
da  prov.  oa  jurUdicçSo  de  Cabo  do  líama.  4.*  div. 
daa  Novaa  ConquiataB,  distr.  q  com.  de  Salaete, 
arceb.  de  Gõa. 

Colleoção.  Reunião  de  objectos  da  mesma  na- 
tareia;  da  mesma  espécie.  S3o  muitas  as  collec- 
çòes  de  obras,  de  leis,  regulamentos,  etc,  que 
eiistem  em  Portogal,  citaremos  as  seguintes : 
ValUoção  de  cortes;  a  Academia  Beal  das  Scien- 
eias  mandou  pnblicar  a  collecção  das  actas  das 
cortes  portuguezas,  mas  quando  a  impressão  es- 
tava já  na  pagina  82  foi  mandada  suspender.  Em 
1S34  publicou  se  em  separado  com  o  titulo:  O 
eangrfMto  do  braço  da  nobreza  nau  eôrtei  de  1697  e 
1S98;  Collecção  de  noticioe  para  a  historia  e  geo- 
graphia  das  naçòrs  idlramarinas  que  vivem  nos 
dominii»  porlaguetea  ou  lhes  são  visinhaa,  em  7 
volumes,  publicados  pela  Academia  Real  das 
Sdencias,  obra  muito  curiosa  e  inacructiva;  o  1.° 
vol.  em  1812,  o  2."  em  1821,  o  S,"  em  1825,  o  4.» 
em  1826,  o  5.'  B  o  6."  em  18.36,  e  o  7°  em  1841 ; 
ColUcção  de  ojinteuloe  reimprcMOS  rrlatioog  á  Au- 
toria da*  naeegai^e»,  viagens  e  eonquiêtai  doepor- 
tugvfte»,  em  3  volumes,  publicados  pela  Acade- 
mia, de  1844  a  1858;  Collecção  dos  doixumento»  e 
memorias  da  Academia  real  e  historia  porlugaeza 
UM  annos  de  1721  a  1136  e  te  compozeram  e  se  im- 
primiram  por  ordem  do»  teus  censores,  obra  im- 
pertautissima  impressa  de  1721  a  1T36;  CoUeclio 
inttitutionem  aeademiiE  pontificam  exhibent  atque 
UtiAralione»,  em  5  volumes  impressos  em  Coim- 
bra, de  ITGO  a  1762. 

Collecta.  Oração  que  se  diz  na  missa  por 
muitas  pessoas  em  commum,  ou  em  que  se  pedem 
remédios  para  muitas  necessidades.  Nos  coros  dos 
conventos  abundavam  os  Livros  de  coUeeUu,  para 
o  canto-cbão. 

Colleglada.  Corporação  de  eccieeias ticos  com 
bonras  de  cónegos,  que  nSo  pertencem  á  sede 
episcopal,  tendo  por  chefe  um  abbade  ou  um 
prior,  e  as  egrejaa  administradas  por  easaa  coUe- 
giadas.  Assim  diz-ae:  Ã  collegiada  de  Cedofeita, 
a  eoUegiada  de  Guimarãet,  a  collegiada  de  Bar- 
eelint,  etc.  As  collegiadaa  do  reino  foram  refor- 
madas peia  lei  de  16  4e  juuho  de  1848,  com  o 
decreto  regulamentar  de  27  de  dezembro  de  1849, 
e  pela  carta  regia  de  U  de  fevereiro  de  1850.  A 
lei  de  1  de  dezembro  de  1869  supprimiu  as  colle- 
^adas.  E'  muito  interessante  o  respectivo  rela- 
tório, do  sr.  conselheiro  José  Luciano  do  Caatro; 
n'elle  se  fazem  bem  aa  differenças  de  cabido,  cot- 
tegiadat  iniignet.  etc. 

CnU«glo.  Corporaçjo  da  peasoas  que  teem  to- 
du  a  mesma  dignidade,  como  o  CoUtgio  doa  car- 
deaei,  também  chamado  Sacro  colUgio  ;  CoUegio 
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eleitoral,  a  totalidade  dos  eleitores  pertencentes 
a  um  circulo  eleitoral;  o  convento  dos  jesuitas  com 
obrigação  do  ensino  ;  estabelecimento  publico  OU 
particular  de  instrucção  secundaria,  principal- 
mente com  internato. 

CoUoglo.  Povoações  nas  fregueztas ;  S.  Bartho- 
lomeu,  de  Bensafrim,  cone.  de  Lagos,  distr.  de 
Faro.  II  Santa  Marinha,  de  Crestuma,  cone.  de  V. 
N.  de  Oaia,  distr.  do  Porto,  ji  Ilha  do  Pico;  Santa 
Maria  Magdaleua,  cone.  de  Magdalena,  distr.  da 
Horta. 

Colleglo  Formiga.  Pov.  da  freg,  de  S.  Lon- 
renço  de  Asmes,  cone.  de  Vallongo,  distr.  do 
Porto.  Tem  correio  para  o  serviço  de  posta  rural. 

Colleglo  Hllltar.  V.  Beal  UolUgio  MilUar. 

Collaglo  dos  Nobres.  V.  Real  CoUegio  do*  Np- 

CoUeJa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Sei- 
xo de  Anciães,  cone.  de  Carrazeda  de  Anciães, 
diatr.  de  Bragança. 

GoUem.  Rio  da  prov.  de  Oãa,  na  costa  de  De- 
can.  Forma  o  limito  S  das  nossas  possessões  no 
território  de  DamSo,  separando-aa  das  possesSes 
ingleias. 

Collém.  Pov.  da  cireumscripção  de  Calem,  no 
commando  militar  e  cone.  de  Saneuém,  distr.  de 
Gâa,  na  índia.  I|  Pov.  do  torofo  doeste  nome,  no 
cone.  de  Kanguém,  diatr.  de  Gõa,  na  índia. 

Collen  (José  Âugatto  Barboia).  Jornalista,  es- 
criptor,  redactor  da  camará  dos  deputados,  etc. 
E'  natural  da  província,  onde  encetou  a  sua  car- 
reira jornalisUca.  Veiu  depois  para  Lisboa  ser 
redactor  do  Correioda  ^oííe,joroai  de  que  fazia 
parte   o    fallecido 
estadista  £m;gdio 
Navarro-   Os  seus 
artigos  de  reporta- 
gem tinham  gran- 
de fama.   Quando 
Navarro    saiu    do 
Correio    da   Noite 
e  do  Progretso,  e 
foi  fundar  o  novo 
'  jornal  A»  Novida- 
des, o  sr.  Barbosa 
Collen   aeompa- 
nhon-o.    Distin- 
guiu-se   então   co- 
jQié  Au(aiw  BirtMu  ColIcD         mc  chronistB  par- 
lamentar,   e  pelos 
seus    artigos,  que    sempre   são    lidos   com   inte- 
resse. Emygdio  Navarro,  partindo  para  Paris,  de- 
ti<gou-lhe  a  direcção  das  Novidade»,  e  quando  su- 
biu ao  ministério,  encarregando-se  da  pasta  das 
Ubraa  Publicas,    nomeou. o  seu  secretario  parti- 
cular. Por  desinteilígeneias  particulares,  deixou 

sas  chronícas  no  BraiU- Portugal.  Pallecendo 
tlmygdio  Navarro,  a  familia  d'eate  estadista  O 
convidou  para  dirigir  novamente  o  jornal,  a  que 
está  hoje  também  associado.  Dos  seus  trabalhos 
iitterarlos  destaca-se  a  obra  em  2  volumes, 
publicada  em  1903,  com  o  titulo  Entre  Duas  Re- 
voluçàe»,  que  tem  merecido  as  mais  lisongeiras 
apreciações  de  toda  a  imprensa.  O  sr.  Barbosa 
Collen  encarregou-se  da  continuação  da  Historia 
de  Portugal,  A^  Pinheiro  ChaK,as  em  publicação 
peta  empreza  da  Livraria  Moderna,  da  qual  já 
escreveu  2  volumes,  que  formam  o  9."  e  o  10.°  d'a- 
quella  importante  obra-  Tem  tido  doía  duellos 
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por  questões  jorDalisticas,  o  1.^  com  o  fallecido 
Urbano  de  Castro,  e  o  2.°  com  o  sr.  Lourenço 
Cayolla,  director  do  Jornal  da  Manhã. 

CoUes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação, 
de  Samuel,  cone.  de  Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Golletinba.  Pov  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Campo,  cone.  de  Vallongo,  distr.  do  Porto.  l?em 
correio  com  serviço  de  posta  rural. 

Gollo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço  do  Douro, 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Gollo  de  Pito.  Pov.  na  freg-  de  Espirito  iSanto, 
de  Monteiras,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vi- 
zeu.  Tem  caixa  postal. 

GoUos.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  d'assumpçSo,  da 
prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  Odemira,  distr. 
e  bisp.  de  Beja ;  1:395  hab.  e  283  fog.  Tem  esc 
do  sexo  masc.  e  correio.  Misericórdia  e  hospital. 
A  villa  dista  28  k.  da  sede  do  cone.  e  está  si- 
tuada entre  as  ribeiras  afluentes  do  Sado  e  do 
Mira,  na  raiz  d^um  pequeno  monte.  Foi  do  cone 
do  Cercal,  que  se  supprimiu  em  1855  Era  da  or- 
dem de  S.  Thiago.  A  Mesa  da  Consciência  e  Or- 
dens apresentava  o  prior  e  um  beneficiado,  am- 
bos freires  d'aquella  ordem  Foi  cone.  com  juiz 
ordinário,  camará,  procurador,  escrivães,  etC; 
tudo  sujeito  ao  ouvidor  da  comarca,  que  assistia 
em  Messejana.  D.  Manuel  deu-lhe  foral,  em  San- 
tarém, a  20  de  setembro  de  1512.  Esta  villa,  com 
a  de  Sines,  que  fica  a  40  k.  a  O,  tinham  ambas  o 
privilegio  de  nâo  pagarem  direitos  reaes,  dos  con- 
tratos que  uma  villa  fizesse  com  a  outra.  A  terra 
é  fértil,  e  pertence  4  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.<*  7  com  a  sede  em  Lagos.  ||  Pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  de  Alcanede, 
cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  d* Assumpção  de  Cardigos,  cone.  de  Mação  do 
mesmo  districto. 

GoUaalle.  V.  Colual. 

Golly.  Pov.  do  território  de  Damão,  na  prov. 
de  Goa. 

Golmeaes.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Mi- 
guel de  Sôsa,  cone.  de  Vagos,  dàStr.  de  Aveiro. 
II  Santa  Catharina,  de  Villares  da  Villariça,  cone. 
d*Alfandega  da  Fé,  distr.  de  Bragança. 

Golmeal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Figueira  do  Cas- 
tello  Rodrigo,  distr.  e  bisp.  da  Guarda ;  410  hab. 
e  146  fog.  A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  na  aba  da  serra  de  Marofa,  próximo 
da  margem  esquerda  do  Gôa.  Eram  donatários 
08  condes  de  Belmonte.  D.  Affònso  V,  por  sua 
carta  de  Torres  Vedras,  de  19  de  agosto  de  1476, 
manteve  na  jurisdicção  do  Colmeal  a  Fernão  Ca- 
bral que  a  herdara  de  sen  pae  Vasco  Fernandes 
de  Gouvêa,  e  isto  porque,  dando-se  a  villa  de 
Castello  Rodrigo  ao  conde  de  Marialva,  receava 
aquelle  que  lhe  fosse  feito  algum  impedimento. 
O  soberano  mandou  que  se  fizesse  justiça,  não  se 
consentindo  nenhuma  novação.  O  Colmeal  tinha 
antigamente  juiz  da  vara,  sujeito  ao  juiz  de  fora 
de  Pinhel.  A  terra  é  pouco  fértil,  e  pert'3nce  á  2.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^'  12,  com 
a  sede  em  Trancoso.  Colmeal  foi  do  cone.  de  Pi- 
nhel, e  PASSOU  ao  actual  pelo  decreto  de  12  de  ju- 
lho de  1895.  II  Pov.  da  freg.  da  prov.  do  Douro, 
cone  de  Góes,  com.  de  Arganil,  distr.  e  bisp  de 
Coimbra  ;  1:447  hab.  e  317  fog.  Tem  escolas  para 
ambos  os  sexos,  e  est.  post ,  permutando  malas 
com  a  villa  de  Góes.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  na  margem  direita  do  rio 
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Coira.  O  vigário  de  G^es  apresentava  anonal- 
mente  o  cura,  que  tinha  43^000  réis  e  o  pé  d*altar. 
A  terra  é  pouco  fértil,  mas  cria  bastante  gado. 
Tem  muitas  colmeias  que  deu  origem  ao  seu  nome. 
Pertence  á  5.*  div-  mil.  e  ao  distr.  de  recrat  e 
res.  n.°  23,  com  a  sede  em  Coimbra.  ||  Povoações 
nas  freguezias :  Santo  António,  de  Arcos,  cone 
de  Extremoz,  distr.  de  Évora  ||  Santa  Barbara  de 
Nexe,  cone.  e  distr.  de  Faro.  ||  Ilha  da  Madeira ; 
pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Livramento,  do  CamI 
das  Freiras,  cone.  de  Camará  de  Lobos,  distr.  de 
Funchal.  ||  S.  Thomé  e  cone.  de  Mira,  distr.  de 
Coimbra.  ||  S.  Thiago  e  S.  Matheus  e  cone.  de  Sar- 
doal, distr.  de  Santarém.  íj  Quiuta  na  freg.  de  S. 
Thiago  e  cone.  de  Belmonte,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Golmeiras.  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov. 
da  Estremadura,  cone,  com.  e  distr.  de  Leiria, 
bisp.  de  Coimbra ;  3:363  hab.  e  690  fog.  Tem  esc 
do  sexo  masc,  est.  post.,  feira  de  gados  no  dia  17 
de  cada  mez,  c  de  porcos  e  cevados,  nos  dias  30 
e  31  de  dezembic,  a  chamada  feira  dt  S.  Silva- 
tre.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  esti  si- 
tuada na  aba  da  serra  da  Caranguejeira,  nas  pro- 
ximidades da  estrada  de  Leiria  a  Coimbra,  n*Q- 
ma  ribeira,  regada  por  um  pequeno  riacho  qae, 
junto  a  outro,  próximo  das  Meirinhas,  fregaezia 
de  Vermoil,  formam  o  Carbúnculo,  que  perde  o 
nome  no  Arunca  um  pouco  abaixo  da  egreja  ma- 
triz doesta  freguezia.  Por  duas  razões  se  chama 
a  este  logar  Egr^a  Velha :  pela  antiguidade  da 
sua  capella,  e  por  ser  n*este  logar  a  matriz  da 
actual  freguezia  de  Colmeias,  antes  de  se  cods- 
truir  a  egreja  nova.  A  capella  d'este  logar,  dedi- 
cada á  N.  S.*  da  Piedade,  é  de  remota  antigai- 
dade,  uma  das  mais  antigas  do  bispado  de  Lei- 
ria ;  foi  dos  templários,  assim  como  a  quinta  a 
que  o  logar  dá  o  nome,  sendo  também  da  mesma 
ordem  a  villa  de  Alcovin,  e  quasi  todas  as  pro- 
priedades desde  a  villa  até  á  quinta.  Náo  pôde 
haver  duvida  que  a  quinta  foi  habitação  dos  tem- 
plários, porque  assim  o  provam  nas  rui  nas  do  edi- 
fício, o  arco  ogival  da  porta  principal,  as  pinto- 
ras que  ainda  ha  perto  de  trinta  ânuos  se  viam 
nas  paredes,  e  muitos  marcos  aue  se  descobriram 
com  a  cruz  da  ordem.  A  capella  tinha  quatro  al- 
tares lateraes  antiquíssimos,  que  lhe  tiraram  em 
1849,  e  em  1851  lhe  puzeram  dois,  que  tem  no 
cruzeiro.  A  capella  da  Egreja  Velha  servia  de 
matriz  da  antiga  villa  de  Colmeias,  a  antiquíssi- 
ma Alcovin,  até  1759,  pouco  mais  ou  menos.  A 
pov.  gozou  d'uma  certa  prosperidade,  mas  tem 
caído  n^uma  certa  decadência.  O  bispo  de  Leiria 
apresentava  o  cura,  que  tinha  de  rendimenU 
150^000  réis.  A  terra  é  muito  fértil,  e  vêem-se  ali 
muitas  colmeias,  de  que  lhe  provém  o  nome.  Tea 
gado  e  caça.  Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  dbtr. 
de  recrut.  e  res.  n.^  7,  com  a  sede  em  Ltsiria. 

Golmeosa.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Colambmde 
Couto  do  Mosteiro,  cone.  de  Santa  Comba  Dia, 
distr.  de  Vizeu. 

Gol  miar.  Pov.  na  freg.  de  Santo  António,  de 
Arcos,  cone.  de  Extremoz,  distr.  de  Évora. 

Golmleira.  Pov.  na  freg-  de  S.  Veriasimo,  de 
Valbom,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Golmieiro.  Familia  illustre  o  antiga.  Veio  da 
Galliza  na  pessoa  de  Paio  Colmieiro,  senhor  da 
casa  da  Moimeutinha  e  doáj^argalo  junto  a  Moo- 
te-Rey,  hlho  de  D.  Benito  Colmieiro,  senhor  das 
referidas  casas,  cavalleiro  professo  da  Ordem  ds 
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S.  Thiago  e  capitão  de  cavallos,  e  de  sua  mulher 
D.  Izabd  Salgado  da  casa  de  Razella,  o  qual  veio 
casar  a  Chaves  com  D.  Branca  Álvares  Velloso. 
D'elles  descendem  os  Colmieiros  portugueses. 

Golmleiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo  e  cone. 
de  Salvaterra  do  Magos,  distr.  de  Santarém. 

Golomba.  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Sal- 
sete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia,  Pov.  da  prov.  de 
Caoácona,  4.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e 
com.  de  Salsete,  arceb.  de  Goa.  |{  Pov.  da  prov. 
de  Âstragar,  4.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr. 
e  com.  de  Salsete,  arceb.  de  Gôa.  Está  situada  á 
beira  mar.  Camará  agraria.  ||  Pov.  do  cone.  e 
conmiando  mil.  de  Sanguém,  distr.  de  Gôa. 

Ciolombo.  Cidade  ingleza,  e  porto  da  ilha  de 
Ceilão.  Foi  possessão  portugueza  no  século  xti. 
Qoando  os  portuguezes  ali  aportaram  em  1507, 
era  um  reino,  cujo  soberano,  depois  do  nosso  do- 
minio,  ficara  tendo  apenas  um  poder  nominal.  Em 
1644  começaram  os  hollandezes  as  suas  successivas 
tentativas  para  se  apoderarem   de  Ceilão  e  de 
Colombo.  No  fim  de  11  annos  de  renhidas  luctas, 
acaram  cm  poder  dos  portuffuezes  somente  Co- 
lombo e  a  pequena  fortaleza  de  Kultura.  Em  16õ5, 
foi  nomeado  governador  António  de  Sousa  Couti- 
nho, que  fez  uma  brilhante  defeza,  auxiliando 
tamt)em  a  fortaleza  de  Kultura,  que  estava  guar- 
dada por  António  Mendes  Aranha,  a  quem  man- 
dou soccorros  (V.  Ceilão).  Em  fevereiro  de  1656 
já  a  fome  se  fazia  sentir  cruelmente.  Em  Gôa 
pem  se  pensava  em  Colombo;  as  discórdias  e  a 
indolência  dos  governadores  deixaram  em  com- 
pleto desamparo  a  heróica  cidade;   diz-se  que  os 
tormentos  da  fome  obrigaram  a  commetterem-se 
os  maiores  hori'Qres.  N*este  estado  de  supremo 
desespero,  entraram  na  barra  13  navios  hollan- 
dezes com  reforços.  Era  impossível  prolongar-se 
uma  resistência  que  seria  inútil,  apezar  dos  actos 
de  heroísmo  que  se  praticavam,  e  a  capitulação 
6cou  decidida.   A  praça  entresou-se,  sendo  con- 
cedida á  guarnição  as  honras  de  guerra,  a  segu- 
rança para  os  habitantes  e  a  tolerância  religiosa. 
A  12  de  maio  de  1658  saíram  de  Colombo  os  que 
tão  briosamente  a  haviam  deffendido,  e  os  hol- 
landezes ficaram  deveras  espantados,  vendo  en- 
tão, que  a  guarnição,  que  tão  valentemente  re- 
sistira por  tanto  tempo,  apenas  constava  de  94 
homens,  entre  soldados  e  officiaes,  e  de  100  casa- 
dos, que  constituíam  uma  espécie  de  milicia  ur- 
bana.  Uoje  ainda  vivem  em  Colombo,  segundo 
consta,  muitos  descendentes  dos  antigos  domina- 
dores de  Ceilão,  que  conservam  a  nossa  lingua- 
gem, ainda  que  adulterada,  a  religião  catholica, 
e  sobretudo  a  tradição  gloriosa  dos  nossos  feitos. 
Golombossem.  Torofo  da  prov.  de  Embarba- 
cem,  3.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com. 
de  Salsete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Colonizo.  Pequeno  território  e  pov.  do  sertão 
do  iioogo  Grande,  no  districto  de  Loanda,  prov. 
de  Angola,  na  margem  direita  do  rio  Cuanza. 

CSolonia.  Povoação  nova  feita  por  gente  en- 
viada de  outra  parte  ;  pessoas  da  mesma  nação 
que  vivem  em  qualquer  logar  de  paiz  estrangei- 
ro; paiz  mais  ou  menos  vasto  afastado  da  metró- 
pole, mas  sujeito  ás  suas  leis,  ao  seu  governo. 

Colónia.  Pov.  do  cone.  de  Cazengo,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Colónia  açoriana.  Roça  da  Ilha  de  S.  Tho- 
mé,  na  Africa  Occidental. 
Colónias.  V.  Possessões  ultramarinas. 


Colónia  do  Sacramento.  Cidade  da  republica 
do  Urueuav,  na  margem  do  Rio  da  Prata,  em 
frente  de  Éuenos  Ayres.  Praça  forte  e  porto  de 
mar  importante.  Fundada  em  1679  pelo  governa- 
dor portuguez  do  Rio  de  Janeiro,  destmida  no 
anno  seguinte  pelo  governador  hespanhol  de 
Buenos  Ayres,  reedificada  pouco  depois,  esta  ci- 
dade foi  durante  muito  tempo  motivo  de  contes- 
tação entre  os  hespanhoes  e  os  portuguezes,  que 
a  conquistaram  alternadamente  varias  vezes  du- 
rante o  século  xviii. 

Colónia  de  S.  Luis.  Território  do  distr.  e 
com.  de  Lourenço  Marques,  na  prov.  de  Moçam- 
bique. Foi  comprada  ao  regulo  Makazulle  por 
João  Albazini,  vice-cousul  de  Portugal  no 
Transvaal  e  doado  por  elle  á  Coroa  em  8  de  abril 
de  1868,  com  o  pedido  de  que  f5sse  ali  estabele- 
cida uma  colónia  do  nome  de  S.  Luiz,  em  home- 
nagem a  el-rei  D.  Luiz  I.  A  colónia  foi  effecti- 
vamente  fundada  em  maio  do  anno  seguinte,  ten- 
do o  doador  sido  nomeado  juiz  ordinário  e  chefe 
interino  da  mesma  colónia. 

Coloria.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lucas,  de  Freiria, 
cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa. 

Colaões  (oasal  de).  Na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Beberriqueira,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santa- 
rém. 

Coluà.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das  Mercês,  da 
prov.,  districto  e  comarca  de  Salsete,  arceb.  de 
Gôa,  na  índia.  Está  situada  á  beira-mar,  e  tem 
escola. 

Coloal.  Villa  e  freg.  de  S.  Francisco  das  Cha- 
das, da  prov.  distr.  e  comarca  de  Bardez,  arceb. 
de  Gôa,  na  índia.  Ha  aqui  o  forte  de  S.  Sebas- 
tião ou  do  Meio,  que  foi  construído  como  outros 
á  custa  da  camará  geral  ou  agraria  de  Bardez. 
Sobre  a  porta  principal  lê-se  a  inscripção  se- 
guinte : 

Reinahdo  o  catholico  rei  d.  FilippkX3X 

govcenamdo  este  estado  o  v1o1lati881m0  dõ 

mloubl  de  nobonha  comde  de  llmhabes  se 

fez  esta  obba  1635. 

Próximo  d'este  forte  está  a  egreja  do  Colual, 
que  foi  fundada  pelos  franciscanos  em  1591,  re- 
construída em  1678,  incendiada  pelo  Sambagy  em 
1683  e  finalmente  reedificada  em  1713. 

Golombeira.  Família  portugueza,  que  parece 
ter  tomado  o  seu  appellido  do  logar  de  Óolum- 
bcira,  próximo  a  Óbidos ;  as  armas  d*esta  íamilia 
foram  dadas  em  recompensa  d*alguma  acção  de 
bravura  praticada  por  um  António  Fernandes 
Columbeira,  e  são  em  campo  de  ouro  nove  lison- 
jas  de  azul. 

Colambelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Puri- 
ficação, de  Roliça,  cone.  d*Ubidos,  distr.  de  Lei- 
ria. 

Columbina  (Nuno  José),  Formado  em  Medi- 
cina, e  que  exerceu  a  clinica  em  Lisboa  nos  fins 
do  século  xYiii.  Dcdicava-se  muito  á  poesia,  e 
escreveu  :  Novo  drama  heróico^  ou  nova  comedia 
heróica  de  Ulysses  na  Lusitânia^  Lisboa,  1772  ; 
Annuncios  faustos  dados  pelo  Tejo  á  fidelissima 
rainha  D.  Maria,  I  no  dia  da  sua  acclamação, 
Lisboa,  1777  ;  Jubilo  fausto  e  vozes  métricas  á/e- 
liz  acdamação  da  fidelissima  rainha  D.  Maria  J, 
Lisboa,  1777;  Vozes  métricas  e  sentidas  á  morte  do 
augustissimo  senhor  rei  D.  Pedro  III^  Lisboa, 
1786;   Vozes  tristes  e  lastimosas  em  que  Hespanha 
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lamenta  a  morte  do  «x.*»  sr.  D.  José  Thomaz  de 
Menezes,  Lisboa,  1790;  Vozes  métricas  do  maior 
contentamento  de  Portugal  pelo  nascimento  da  au- 
gusta Princeta  da  Beira,  Lisboa,  1793. 

Colombo.  Pov.  do  cone.  da  Barra  do  Benço, 
distr.  6  com.  de  Loatida,  prov.  e  bisp.  de  Angola; 
na  margem  direita  do  rio  Caanza,  a  E,  do  lago 
Cassaco,  a  40  k.  da  foz.  Esta  pov.  foi  fandada  em 
1578  por  Paulo  Dias  de  Novaes. 

Goluqaemba.  Montanha  a  E  de  Mossamedes, 
na  prov.  d' Angola,  no  território  de  Caiuquembe. 
Nascem  nV>lla  vários  aíliuentes  do  rio  Cunene. 

Golvá..  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Goa. 

Golvado.  Pov.  da  prov.  de  Canácona,  4  •  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  oom.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gda,  na  índia. 

Golvale.  Pov.  e  freg.  de  S.  Francisco  de  As- 
sis, da  prov.,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb.  de 
Gôa,  na  índia.  Tem  escola.  Regedoria  do  cone. 
de  Bardez,  districto  de  Gôa,  na  índia.  Compre- 
hende  também  a  povoação  de  Camorlim. 

Coma.  Pov.  do  cone.  de  8.  Salvador  do  Congo, 
distr.  do  Congo,  prov.  d' Angola. 

Comarca.  Divisão  civil  de  uma  prov.  compos- 
ta de  certo  numero  de  villas  e  seus  termos,  cuja 
justiça  era  administrada  pelo  corregedor  e  mais 
ministros  que  residiam  na  cabeça  da  comarca,  que 
era  a  cidade  ou  villa  mais  notável.  Também  ha- 
via comarcas  ecclesiasticas,  em  que  os  bispados 
se  dividiam  á  imitação  das  provincias  em  comar- 
cas civis.  Por  extensão  se  entendem  as  terras  cir- 
cumvisinhas  d'outra.  Mais  antigamente  comarca 
era  a  fronteira  ou  raia,  provindo  a  palavra  do 
italiano  marca  ou  terra  fronteiriça,  governada 
pelo  marchione  ou  tnarquez,  V.  este  tittUo. 

Comarooada.  Pov  da  prov.  de  Satary,  2* 
div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez, arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gomarelra.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior  e  eoncelh  de  Góes,  districto  de  Coim- 
bra. 

Comaros.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S  *  da 
Consolação,  de  Chão  de  Couce,  cone  de  Ancião, 
distr.  de  Leiria.  ||  S.  Silvestre  e  cone.  da  Louzã, 
districto  de  Coimbra. 

Combada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr.  do  Santarém. 

Combargira.  Ilha  da  prov.,  distr.  e  com.  das 
Uhas  de  Gôa,  índia,  na  qual  houve  teares  por 
conta  da  fazenda  publica,  e  que  deixaram  de  func- 
eionar  em  consequência  do  prejuizo  que  causavam 
4  mesma  fazenda. 

Gombarjúa.  (Ludovico  Xavier  Mourão  Garcez 
Palha,  i.«  barão  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real  por  suecessão  a  seus  maiores ;  senhor  da 
ilha  de  Combarjáa,  nos  Estados  da  índia,  com- 
mendador  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
major  d'artilharia  do  exercito  portuguez  na  índia. 
N.  a  21  de  janeiro  de  1*514,  e  tal.  a  8  de  junho  de 
1871.  Era  âiho  de  Joaauim  Mourão  Garcez  Pa- 
lha, fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  do  conselho 
de  D.  Maria  II,  etc,  e  de  sua  mulher,  D.  Lizarda 
Joaquina  de  Mendonça  Corte  Real ;  irmão  do  1.*» 
visconae  de  Bucellas.  Casou  em  1  de  março  de 
1851  com  D.  Maria  Augusta  Jacinta  Diniz  da 
Costa  Alarcão  e  Ayalla,  filha  de  Bernardo  José 
Freire  Diniz  da  Costa  Alarcão  e  Ayalla,  fidalffo 
da  Casa  Real,  proprietário  e  administrador  de 
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vincules  instituídos  em  CoUares  e  outros  pontos 
do  reino  de  Portugal»  e  de  sua  mulher,  D.  MtrÍA 
Antónia  de  Lemos.  D*este  consorcio  houve  uma 
única  filha,  D.  Anna  Joaquina  Mourão  de  Gurcex 
Palha,  que  nasceu  a  2  de  janeiro  de  1852,  senhon 
da  Ilha  de  Combarjúa,  e  casou  com  o  seu  primo, 
que  foi  o  2.®  barão  de  Combarjica.  O  titulo  foi  con- 
cedido por  decreto  de  21  de  novembro  de  1865. 

Combarjoa.  (Thomaz  d^ Aquino  Mourão  Gar- 
cez Palha,  2.**  barão  de).  Fidalgo  da  Casa  Real 
por  suecessão  a  seus  maiores,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  deputado  na  legislatura  de 
1880  a  1884,  pelo  circulo  de  Salsete  na  índia,  an- 
tigo director  da  feitoria  de  Surrate,  índia  ;  an- 
tigo presidente  da  camará  municipal  das  Ilhas  de 
Gôa,  etc.  N.  em  Ribandar,  na  índia,  a  5  de  março 
do  1842,  fal.  em  maio  de  1901.  Era  filho  do  V 
visconde  de  Bucellas,  Cândido  José  Mourão  Gar- 
cez Palha,  e  de  sua  mulher,  D.  Emilia  Costa  Cam- 
pos Águia  Pereira  de  Lacerda ;  sobrinho  do  l."* 
barão  de  Combanúa.  Aos  21  annos,  tendo  j&  cur- 
sado o  lyceu  de  Gôa,  foi  nomeado  director  da  fei- 
toria de  Surrate,  logar  que  exerceu  durante  dois 
annos,  e  voltando  depois  a  Gôa,  casou  era  27  de 
fevereiro  de  1867  com  sua  prima,  D.  Anna  Joa- 
auina  Mourão  Garcez  Palha,  filha  única  e  her- 
deira de  seu  tio,  o  1.**  barão  de  Combarjúa,  e  de 
sua  mulher,  D.  Maria  Augusta  Freire  Diniz  di 
Costa  Alarcão  Avalia.  Por  morte  de  sen  tio  e  so- 
gro, que  era  o  chefe  do  partido  progressista  na 
índia,  e  militando  também  n*este  partido,  tomoa 
sobre  si  o  mesmo  logar,  mantendo  e  dirigindo  os 
jornaes  Imprensa  e  Civilisação,  d' este  partido, 
até  que  foi  eleito  deputado,  vindo  então  para  o 
reino  em  1879,  com  a  sua  familia.  Foi  depois  no- 
meado para  uma  commissão,  tendo  a  seu  cargo  a 
reforma  do  ensino  primário  nas  línguas  concani 
e  marata,  escrevendo  dois  mcthodos  n^esses 
idiomas,  e  collaborando  também  n^esta  occasi2o 
na  confecção  do  Diccionario  contemporâneo-  In- 
terrompidas estas  commissoes  por  falta  de  verba 
no  orçamento,  acceitou  o  logar  de  inspector  da 
instrucção  primaria  na  índia,  para  o  qual  foi  no- 
meado pelo  partido  regenerador,  e  partiu  em  jalbo 
de  1896,  logar,  que  exerceu  até  ao  seu  fallecimen- 
to,  distinguindo -se  pela  sua  alta  capacidade,  e  con- 
tribuindo para  a  sufiocação  da  revolta  dos  raoes. 
sendo  n*essa  occasião  condecorado,  e  louvado  em 
portaria.  Era  honrem  de  vasta  erudição.  O  titalo 
de  barão  foi  renovado  por  decreto  de  8  de  feve- 
eiró  de  1877. 

Combarjúa.  Ilha  pequena  no  archipelago  de 
Gôa,  na  índia.  A  pov.  pertence  á  regedoria  de  S. 
Braz,  cone.  das  Ilhas,  distr.  de  Gôa. 

Gombe.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de  Tel- 
loes,  cone.  do  Amarante,  distr.  do  Porto.  1  Pov  e 
freg.  de  N.  S*  do  Desterro,  do  cone.  de  Zenzado 
Golungo,  com.  e  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp. 
de  Angola. 

Gombedo.  Pov.  na  freg.de  Santa  Maria,  de 
Adoufe,  cone.  e  distr.  de  villa  Real. 

Gombella.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gombellos.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria^  de 
Távora,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Gombi.  Pov.  do  cone  de  Ambaca,  disti.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gombo.  Confluente  da  margem  direita  do  no 
Zambeze,  do  distr.  de  Tete,  prov.  de  Moçambique, 
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Africa  Oriental,  a  E  da  serra  Camoenga.  Nasce 
na  serra  VuDga. 

Qomboio.  Reanião  de  carros  que  caminham 
juntos  e  com  o  mesmo  destino.  ||  hoccorro  de  man  • 
timentos,  tropas,  dinheiro  e  petrechos  em  cáfila, 
para  o  exercito,  ou  de  navios  de  provisão,  ou  com- 
mercio  em  tempo  de  euerra.  Capla  de  navios ^  dis- 
seram os  clássicos.  II  Tropa  ou  naus  de  comboio^  os 
qae  lhe  dilo  guarda.  ||  Reunião  de  carregadores 
livres  ou  escravos,  que  em  Africa  ou  na  America 
transportam  mercadorias  entre  o  sertão  e  as  po- 
voações. II  No  caminho  de  ferro  chama-se  comboio 
i  reunião  de  carruagens  engatadas  e  movidas  por 
uma  locomotiva  ou  por  duas  machinas  conjuga- 
das. 

Gomboní.  Pov.  do  cone.  de  Bissau,  distr.  da 
(juiné,  prov.  do  Cabo  Verde,  na  margem  direita 
do  rio  Curubal. 

Gombro.  Povoações  nas  freguesias  :  S.  André, 
de  Molares,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de 
Braga,  g  O  Salvador,  de  Gandarella,  cone.  de  Gui- 
marães, do  mesmo  districto. 

Gombros.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Mo- 
reira do  Castelio,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr. 
de  Braga.  ||  Monte  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cas- 
tellões,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  do  mesmo 
distr.  II  Monte  na  frég.  de  Santa  Maria,  de  Ver- 
moim,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Gomedia.  Peça  theatral,  em  que  se  põe  em  ac- 
ção os  caracteres,  os  costumes  ou  os  factos,  da 
tida  social,  que  se  prestam  á  critica,  ao  gracejo 
ou  ao  ridiculo.  A  creação  da  comedia  e  do  thea- 
tro  portuguez  cabe  a  Gil  Vicente,  que  foi  um  dos 
mais  insignes  representantes  da  ourivesaria  da 
Renascença ;  poeta  lyrico,  conhecedor  profundo  da 
ingenuidade  popular.  Fez  os  seus  Autos,  e  repre- 
sentou-os,  escrevendo  a  musica  para  os  seus  vil- 
lancicos,  tendo  por  fim  um  grande  papel  na  poli- 
tica nacional.  (V.  Gil  Vicente).  Depois  da  sua 
morte,  appareceu  o  mulato  Affònso  Alvares, 
creado  do  bispo  de  Évora,  protegido  pelo  partido 
clerical  com  o  fim  de  lhe  oppôrem  a  reputação 
d'um  outro  génio  dramático,  que  escrevera  autos 
sobre  assumptos  tirados  da  Legenda  Áurea  de 
Voragine.  No  século  xvi  apparecera  António  Ri- 
beiro Chiado  e  seu  irmão  Jeronymo  Ribeiro,  An- 
tónio Prestes,  Luiz  de  Camões,  Balthazar  Dias, 
e  outros,  escrevendo  todos  engraçados  autos.  O 
theatro  do  século  xvii  foi  riquíssimo,  mas  os  Ín- 
dices expurgatorios  e  os  ataq[ues  dos  jesuítas  aos 
Pateos  das  Comedias,  reduz  iram -nos  a  menos  de 
que  uma  quinta  parte,  que  é  o  que  resta  hoje.  No 
século  xviic  tivemos  as  comedias  de  António  José, 
vulgo  operas  do  judeu,  as  comedias  de  Nicolau 
Luiz,  o  creador  da  comedia  de  cordel.  A  hora  de 
recreio,  do  padre  João  Baptista  de  Castro,  que  é 
uma  serie  de  anecdotas  e  de  extractos  poéticos, 
e  a  Constante  Florinda,  estão  totalmente  esque- 
cidos. No  século  XIX  a  comedia  decahiu  por  com- 
pleto. Por  occasião  da  restauração  do  theatro  na- 
cional, al^^mas  comedias  appareceram  sem  con- 
seguirem impor  o  seu  valor  e  género.  Nos  fins  do 
século,  a  comedia  portugueza  esteve  sob  a  in- 
fluencia directa  dos  theatros  estrangeiros,  sobre- 
tudo do  francez,  que  tem  enchido  os  nossos  pal- 
cos com  traducções.  A  comedia  de  caracteres  e 
de  costumes  só  tem  encontrado  pallidas  tentati- 
vas. V.  Theatro, 

Comediante.  Actor  ou  actriz  que  representa 
a  comedia.  V.  Cómico. 
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Comedias.  Pensão  vitalícia  que  os  sbbearanos 
davam  aos  militares  beneméritos.  Comedorias. 

Gomelra.  Povoações  nas  freguezias :  S.  Lou- 
renço, de  Arneiro  das  Milhariças,  cone.  e  distr. 
de  Santarém.  ||  O  Salvador,  de  Barreira,  cone.  e 
distr.  de  Leiria.  j|  Santa  Catharina,  cone.  das  Cal- 
das da  Rainha,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S.*  do  Rosá- 
rio, de  Marinha  Grande,  cone  e  distr.  de  Leiria. 
II  N.  S.*  da  Purificação,  de  Pontével,  cone.  do 
Cartaxo,  distr.  de  Santarém. 

Comeira  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vi- 
cente, de  Aljubarrota,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria. 

Comeira  de  Cima.  Pov.  no  fres.  de  S.  Miçiel , 
de  Juncal,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Comeira  da  Cnu  e  Comeira  de  8.  Cle- 
mente. Duas  povoações  na  freg.  de  N.  S.*  da  Vi- 
sitação, de  Alvornmha,  cone  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria. 

Gomeiras  ( Casaes  nas).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Aveiras  de  Cima,  cone.  de  Azam- 
buja, distr.  de  Lisboa. 

Gomeiras  de  Baixo  e  de  Cima.  Povoações 
nas  freeuezias  :  Santa  Maria  de  Achete,  cone.  e 
distr.  de  Santarém.  ||  S.  Vicente,  do  Paul,  do 
mesmo  cone.  e  districto. 

Gomioo.  Que  respeita  4  comedia.  ||  Actor  cómi- 
co, gracioso,  que  excita  o  riso,  ou  idéas  de  ridi- 
culo. 

Commissario.  O  encarregado  da  missão,  prin- 
cipalmente temporária.  Juiz  delegado  por  um  tri- 
bunal para  desempenhar  certa  missão,  ou  juiz 
nomeaao  extraordinariamente  para  conhecer 
d*uma  causa.  ||  Commissario  geral :  o  3.*  oficial 
geral  de  todos  os  regimentos  de  cavallaria  ligei- 
ra, que  devia  examinar  o  estado  do  regimento, 
passar  mostra  e  faier  que  os  officiaes  cumpris- 
sem o  seu  dever.  ||  Commissario  volante :  o  que  ia 
e  voltava  na  mesma  embarcação  com  seu  negocio, 
e  não  era  negociante  assentado,  ou  estabelecido 
em  terra  alguma,  o  que  era  prohibido.  ]!  Commis- 
sario de  guerra :  ofiicial  da  policia  militar,  qae 
decidia  as  controvérsias  occasionadas  nas  mar- 
chas, regulava  os  vivandeiros,  distribuía  boletos, 
etc.  II  Commissario  de  mostras :  o  empregado  oae 
conferia  o  effectivo  e  examinava  as  contas  aos 
corpos  do  exercito.  ||  Antigo  oficial  do  exercito  en- 
carregado de  subministrar  os  viveres  necessários 
para  o  fornecimento  das  tropas,  o  alojamento  dos 
soldados,  a  inspecção  dos  regimentos,  etc..  Era 
incumbido  da  administração  militar  e  também  os 
havia  na  administração  naval,  com  o  nome  de  of- 
fícial  de  fazenda.  ||  A  administração  dos  rendi- 
mentos da  Baila  da  Santa  Cruzada  é  também  fei- 
ta por  um  commissario  ||  Commissario  geral  da 
Terra  Santa,  religioso  de  S.  Francisco,  qae  re- 
cebia e  transmittia  as  esmolas  destinadas  para 
os  Santos  Legares  de  Jerusalém.  ||  Commissario 
geral,  frade  franciscano  que,  por  commissão  do 
gerai,  governava  uma  provinda.  ||  Commissario 
do  Santo  Officio,  o  que  exercia  e  executava  com- 
missões  da  Inquisição.  ||  Commissario  de  policia, 
funccionario  civil  da  policia  de  segurança. 

Comma.  Pov.  do  território  de  Bamba.  cone. 
de  D.  Pedro  V,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Ango- 
la, na  estrada  que  se  dirige  ao  presidio  de  S.  Sal- 
vador. 

Commenda.  ]  benefício  rendoso  concedido  a  ec- 
clesiasticos  ou  a  cavalleiros  das  ordens  milita- 
res; terra  que  se  concedia  como  recompensa  de 
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serviços,  com  obrigação  de  defeza  e  protccçfto 
contra  os  ÍDÍmigos  e  malfeitores.  Actualmente  é 
simplesmente  uma  distincção  honorifica ;  o  ter- 
ceiro grau  em  aiffuma  das  ordens  militares. 

Commenda.  rov.  e  freg.  de  N.  S  *  da  Graça, 
da  prov  do  Aiemtejoi  cone.  de  Gavião,  com.  de 
Niza,  distr.  e  bisp.  d(^  Portalegre;  992  hab.  e  239 
fog.  Í?em  esc.  do  sexo  masc,  caixa  post ,  fabricas 
de  caldeiras  para  preparo  de  cortiça  em  prancha 
e  lagares  de  azeite,  feira  de  gado  no  \.^  domingo 
de  setembro.  A  pov.  dista  16  k.  da  sede  do  cone. 
£'  da  Casa  do  Infantado,  e  pertenceu  antiga- 
mente ao  grão  priorado  do  Crato;  o  grão-pnor 
apresentava  o  reitor,  que  tinha  diversos  géneros 
e  2^000  réis  em  dinheiro.  Também  teve  juiz  da 
vintena.  O  nome  da  freguesia  era  n*outro  tempo 
N.  S.*  da  Graça  ;  quando  passou  a  ser  commenda 
do  grSo-priorado  ao  Ciato,  ficou  com  a  denomi- 
nação de  N,  S-^  da  Gra^a  da  Commenda^  e  por 
fim  se  chamou  Commenda.  A  terra  é  fértil,  tem 
muito  gado.  Pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut  e  res.  n.*  22,  com  a  sede  em  Abrantes.  Por 
decreto  de  26  de  setembro  de  1896  foi  annexada 
ao  cone.  do  Crato,  por  ter  sido  snpprimido  o  de 
Gavião,  para  onde  novamente  voltou,  depois  de 
ser  restaurado  pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de 
1898.  II  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Domingos, 
de  Fontello,  cone.  de  Armamar,  distr.  de  Vizeu. 
Jl  N%  S.*  da  Conceição,  de  Sabacheira,  cone.  de 
Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  do 
Espirito  Santo,  de  Valle  de  Cavai  los,  cone.  da 
Chamusca,  distr.  de  Santarém.  I|  Quinta  na  freg. 
de  Santa  Maria  de  Cazevel,  cone.  e  distr.  de  San- 
tarém. 

Gommendador.  Chamavam<se  assim,  em  Por- 
tugal, antigamente,  os  provedores,  directores  ou 
curadores  dos  hospitaes,  que  existiam  junto  d'al- 
gumas  communidades  religiosas,  com  bens  parti- 
culares e  rendimentos  separados;  com  este  mesmo 
titulo  eram  designados  os  possuidores  de  com- 
mendas,  isto  é,  os  fidalgos  que  os  mostf  iros  ou  os 
prelados  encarregavam  de  defender  ou  governar 
algumas  das  terras  ou  villas  qne  possuíam,  e  a 
que,  n'este  caso,  se  chamavam  Commendas.  £ram 
também  commendadores,  os  feitores  e  procurado- 
res d'algumas  corporações  religiosas,  e  os  digni- 
tários aos  quacs  se  conferiam  os  beneficios  cha- 
mados commcndaa,  e  eram,  como  dissemos,  as  ter- 
ras ou  villas  pertencentes  aos  bispos  e  ás  ordens 
religiosas.  Quando  a  coroa  absorveu  em  si  o  mes- 
trado de  todas  as  ordens  militares,  ficou  senhora 
das  commendas  que  distribuir,  ou  como  recom- 
pensas ou  como  dadivas,  a  quem  julgava  mere- 
cedores de  taes  mercês.  Hoje,  os  commendadores 
são  puramente  honoríficos,  porque  as  commenda; 
rendosas  foram  extinctas  em  1834.  Na  ordem  de 
Malta,  ò  commendador  era  a  primeira  dignidade 
depois  do  grão -mestre. 

Commendinha  (Herdade  da).  Na  freg.  de 
Santa  Justa,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora, 

Commerclo  (Aula  de).  V.  Aida  de  Commercio 
e  Instituto  Industrial  de  Lisboa. 

Commanaes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 
ça, de  Areias,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
de  Santarém. 

Gonunanldade.  Corporação  cujos  membros  vi- 
vem em  commum,  debaixo  das  mesmas  leis  e  re- 
gras. Também  nas  Ordenações  Affonsinas  se  en- 
tendia por  communidade  o  conselho  municipal  ou 
camará. 
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Gommaiildade  agrícola.  Camará  agraria  dt 
índia.  V.  Gão-caria. 

Gomona.  Ponta  ou  cabo  situado  na  extremi- 
dade meridional  do  Egito,  no  distr.  de  Beogael- 
la,  prov.  do  Angola.  E*  elevada  e  escura,  e  co- 
nhece-se  por  ter  uma  grande  malha  branca  de 
forma  triangular. 

Companheira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr.  de 
Faro. 

Companhia.  Reunião  de  pessoas,  acto  de  acom- 
panhar; os  associados  d*uma  firma  commercial,  o 
f>essoal  artístico  d'um  theatro,  etc.  Na  arte  mi- 
itar  indica  a  reunião,  sob  o  commando  á'nm 
mesmo  chefe,  de  homens  d*annas  e  peões  do 
mesmo  feudo  ou  da  mesma  província.  Em  Portu- 
gal só  no  tempo  de  D.  Sebastião  é  que  se  forma- 
taram as  primeiras  regras  sobre  o  que,  moderna- 
mente, se  chama  constituição  da  força  publica.  Â 
lei  de  12  de  dezembro  de  lõ69  era  uma  espetie 
de  lei  de  recrutamento,  e  pelo  alvará  de  10  de 
dezembro  de  1570  se  organisaram  as  ordenançat 
a  pé  e  a  cavallo,  constituindo  assim  a  força  mi- 
litar em  todo  o  reino,  repartida  em  companhias 
compostas  de  2õ0  homens,  com  1  capitão,  1  alfe- 
res, 1  sargento,  1  meirinho,  1  escrivão  e  10  caboi 
correspondentes  a  egual  nnúiero  do  esquadras  de 
25  homens,  em  que  se  dividia  a  compantiia.  V. 
Exercito. 

Companhia  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  ilha  do  Pico,  freg.  de  S.  João,  cone. 
de  Lagens  do  Pico,  distr.  de  Horta. 

Companhia  Geral  da  Agricoitura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro.  V.  Alto  Douro, 

Companhia  Real  dos  Caminhos  de  Ferro 
Portugueses.  V.  Caminhos  de  Ferro  Portugwtet. 
Companhia  de  Jesus.  V.  Jesuitas. 
Companhia  de  Seguros.  V.  S^furos. 
Gomplentes.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Magrellos,   cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto. 

Compordem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  dir. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardes, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Pertence  á  circamscrí- 
pção  militar  de  Valpoj,  na  prov.  de  Satary,  distr. 
de  Gôa. 

Composta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Monte 
Vil,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  dÍ9tr.  de  Lisboa. 

Compostella.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
João  Baptista,  de  Foz  de  Sousa,  cone.  de  Gondo- 
mar, distr.  do  Porto.  ||  S.  Silvestre,  de  Reqniio, 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga,  f 
S.  Thomé,  de  Travassos,  cone.  de  Fafe,  do  mes- 
mo districto. 

Compra.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Sslra* 
dor,  de  Lufrei,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Por- 
to. II  S.  Martinho,  de  Milhundos,  cone.  de  Penafiel, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  André,  de  Padronello,  cone. 
de  Amarante,  do  mesmo  districto. 

Compradoras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Loureoçi, 
cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Comprido.  Ponta  ou  cabo  da  costa  O  da  lliu 
do  Faial,  nos  Açores,  a  2  k.  ao  S  da  ponta  da  Fi* 
guciía. 

Compromisso.  Estatutos  de  confraria,  innsB* 
dade  ou  outras  corporações,  principalmente  reli- 
giosas. Escriptura  do  morgado  ou  capella,eoiQM 
consta  do  seu  estabelecimento  e  condições.  Nos 
nossos  archivos  guardam- se  alguns  exemplarei  de 
Compromissos,  ms.  em  pergaminho,  illaaainados, 
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qae  sâo  muito  iotcressaatcs  e  apreciáveis.  No 
Algarve  e  nas  ilhas  adjacentes  teem  a  denomina- 
ção de  Compromisso  utilissimos  monte -pios  e  as- 
sociações de  soccorros-mutuos. 

Gomanhas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Ferreira,  cone.  de  Macedo  de  Cavallei- 
ros,  distr.  de  Bragança. 

Gonaxem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb. 
de  Qôa,  na  índia. 

Conca.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  de  Tor- 
rão, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Gonoâo.  Povoações  nas  frcguezias  :  S.  André, 
de  Fermentellos,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Avei- 
ro. B  S.  Thiago,  de  Poiares,  cone.  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Gastello. 

Concavada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente  e 
coDC.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  Porto  no 
Alvega,  no  Tejo. 

Concavada  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alvega,  cone.  de 
Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Concedelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Conceição  (Fr.  Affonso  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco  da  província  d* Arrábida.  N. 
em  Lisboa,  fal.  a  4  de  junho  de  1741.  Era  filho 
de  António  Affonso  e  de  Francisca  Dias.  Professou 
DO  convento  do  Espirito  Santo,  de  Loures,  a  8  de 
dezembro  de  1698.  Foi  guardião  dos  conventos  de 
S.  Cornelio  e  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  de  Lisboa; 
pro-ministro  no  capitulo  geral  celebrado  em  Roma 
QO  convento  Ara  Óoeli  a  31  de  maio  de  1728,  em 
qae  presidiu  o  papa  Innocencio  XIII.  Depois  da 
sua  morte  publicou- se  :  Sermão  panegyrico  e  gra- 
ttdatorio,  pregado  no  dia  oitavo  do  éoUmnissimo  oi- 
tavaria da  Dedicação  do  Real  Templo  de  Mafra 
na  presença  de  D.  João  F,  etc,  Lisboa,  1751. 

Conceição  (Fr.  Agostinho  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  Era  natural  de  Lamego,  e 
passando  ao  Brazil,  como  soldado,  naufragou  a 
nau  em  que  ia,  morrendo  a  maior  parte  dos  seus 
companheiros  de  viagem.  Tendo  escapado  da 
morte  milagrosamente,  determinou  vestir  o  ha- 
bito franciscano  e  professou  no  convento  da  Con- 
ceiçio  do  Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  a  exercer 
o  cargo  do  provincial.  Teve  grande  fama  como  pre- 
gador. Fal.  em  1693,  deixando  impressos  bastan- 
tes sermões.  Fundou  o  convento  de  N.  S.*  dos 
Anjos  na  cidade  de  Cabo  Frio. 

Concelçáio  (Alexandre  da).  Engenheiro  civil, 
director  das  obras  publicas  do  districto  de  Vizeu, 
e  apreciado  poeta-  N.  em  Ílhavo  a  16  de  outubro 
de  1842,  fal.  em  Vizeu  a  11  do  referido  mez  do 
anno  de  1889.  Seus  pães  eram  de  Pinhel.  Depois 
de  ter  cursado  os  estudos  primários  e  secundários, 
matriculou-se  na  Academia  Polytechnica  do  Por- 
to, onde  concluiu  com  distincção  o  curso  de  en- 
genharia civil.  Principiou  militando  nas  fileiras 
do  romantismo,  que  era  a  corrente  dominante  da 
época,  escrevendo  n*um  jornal  de  poesias,  que  en- 
tão se  publicava,  intitulado  A  Grinalda^  jornal 
em  que  debutaram  alguns  poetas  novos.  Já  de 
poucos  annos  manifestava  um  verdadeiro  talento 
litterario.  Em  1865  reuniu  n^um  volume  as  suas 
poesias,  sob  o  titulo  de  Alvoradas^  que  publicou 
em  1860,  e  dez  aunos  depois,  fez  segunda  edição 
augmentada  com  novas  producções.  ^m  1867  pu- 
blicou o  poemeto  Abençoada  esrnola.  Acerca  d'este 
poemeto  saíram  umas  cartas  de  critica  no  Jornal 


do  Porto,  desde  dezembro  de  1871  até  março  de 
1872.  Dedicando-se  ao  partido  republicano,  prés - 
tou-lhe  bastantes  serviços,  com  especialidade, 
como  jornalista.  Muitas  vezes  veia  á  imprensa 
com  a  maior  independência  affirmar  e  defender 
as  suas  convicções.  Em  1877  fundou  a  revista  lit- 
teraria  A  revolução,  e  em  1881  publicou  o  livjro 
intitulado  Ensaios  de  critica  e  de  litteratura. 
N'este  mesmo  anuo  travou  uma  áspera  peleja  lit- 
teraria  com  Camillo  Castello  Branco,  a  propósito 
do  seu  livro  Eusébio  Macário,  historia  natural  e 
social  d'uma  familia  no  tempo  dos  Cabrões.  Ale- 
xandre da  Conceição  julgou  vêr  n'este  trabalho, 
escripto  no  estvlo' realista,  a  pretenção  de  lançar 
um  ridículo  sobre  a  nova  escola.  Arrebatado  de 
indignação,  arremetteu  contra  aquelle  escríptor, 
e  d*aqui  nasceu  a  polemica,  que  a  breve  trecho  se 
transviou  em  aggressÒes  pessoaes.  As  demasias 
de  Camillo  Castello  Branco  tinham  uma  natural 
explicação  no  facto  de  ser  atacado  violentamente, 
e  as  de  Alexandre  da  Conceição  provinham  do 
enthusiasmo  com  que  abraçara  os  processos  litte- 
rarios  da  escola  realista.  A  polemica  tornou-se 
longa,  e  sustentada  sempre  com  tanto  denodo,  que 
depois  de  terminada  a  lucta,  Camillo  Castello 
Branco,  o  grande  polemista,  seu  temivel  antago- 
nista, foi  o  primeiro  a  prestar-lhe  a  devida  home- 
nagem. Esta  questão  está  descripta  no  livro  de 
Camillo,  A  bohemia  do  espirito,  publicado  em 
1886,  onde  se  vêem  os  seus  artigos,  e  apontados 
os  números  e  os  nomes  dos  jomaes  em  que  vi- 
nham insertos  os  do  seu  adversário.  Alexandre  da 
Conceição,  n^uns  artigos  publicados  no  Século,  ac- 
centuou  bem  as  suas  ideias  republicanas.  Colla- 
borou  em  varias  revistas  scientificas  e  litterarias, 
contando-se  n*este  numero  o  1.^  volume  do  Occi- 
dente,  em  1878.  Os  encargos  officiaes,  a  que  era 
preciso  attender,  porque  sempre  conservara  a 
carreira  de  engenheiro  civil,  o  afastaram  mais 
dos  trabalhos  litterarios.  Durante  muito  tempo 
fez  parte  do  pessoal  technico  das  obras  da  barra 
e  porto  da  Figueira  da  Foz,  passando  depois  para 
as  obras  publicas  da  Guarda,  e  por  ultimo,  exer- 
cia o  cargo  de  director  das  obras  publicas  de  Vi- 
zeu, quando  a  morte  o  arrebatou.  Alexandre  da 
Conceição  foi  um  dos  conferentes  na  Exposição 
Industrial  de  Coimbra  em  1884,  tomando  para 
assumpto  os  caminhos  de  ferro.  Um  grupo  de  ami- 
gos, tendo  á  frente  o  dr.  Theophilo  Braga,  publi- 
cou o  livro  posthumo  Outonaes. 

Conceição  (D  Fr,  Álvaro  da).  Cónego  re- 
grante de  Santo  Agostinho.  N.  em  Montemór-o- 
Novo,  e  fal.  em  Coimbra,  em  1728.  Professou  no 
convento  de  Santa  Cruz  d'aquella  cidade,  a  22  de 
janeiro  de  1666.  Foi  pregador  muito  apreciado, 
definidor,  visitador  e  reitor  do  collesio  de  Santo 
Agostinho  na  Universidade,  onde  falTeceu.  Publi- 
cou um  Sermão  de  N.  S.*  da  Pureza,  em  1686. 

Conceição  (Fr.  Amador  da).  Religioso  da  or- 
dem dos  menores  de  S.  Francisco  da  província  de 
Portugal.  N.  no  Porto  e  fal.  em  Thomar  em  1709. 
Foi  pregador,  lente  jubilado  de  theologia,  guar- 
dião dos  conventos  de  Santa  Clara,  de  S.  Fran- 
cisco da  Covilhã,  de  Leiria,  e  confessor  nos  mos* 
teiros  de  Santa  Clara  de  Figueiró,  da  Esperança, 
de  Abrantes,  de  N.  S.*  dos  Poderes  de  Via  Lon- 
ga, e  de  Santa  Iria  de  Thomar,  onde  falleceu. 

Conceição  (Fr.  Ambrósio  da).  Religioso  fran- 
ciscano da  província  de  Santo  António.  N.  em  Vil- 
I  larinho,  c  foi  pregador  muito  conhecido.  Era  fí- 
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serviços,  com  obrigaçfto  de  defeza  e  protecçfto 
contra  os  inimigos  e  malfeitores.  Actualmente  é 
simplesmente  uma  distincção  honorifica ;  o  ter- 
ceiro grau  em  alffuma  das  ordens  militares. 

Commenda.  Pov.  e  freg.  de  N.  S  *  da  Graça, 
da  prov  do  Alemtejo,  cone.  de  GaviSo,  com.  de 
Niza,  distr.  e  bisp.  do  Portalegre;  992  hab.  e  239 
fbg.  Tem  esc.  do  sexo  masc,  caixa  post.,  fabricas 
de  caldeiras  para  preparo  de  cortiça  em  prancha 
e  lagares  de  azeite,  feira  de  gado  no  1.°  domingo 
de  setembro.  A  pov.  dista  16  k.  da  sede  do  concl 
£'  da  Casa  do  Infantado,  e  pertenceu  antiga* 
mente  ao  grão  priorado  do  Crato;  o  grâo-prior 
apresentava  o  reitor,  que  tinha  diversos  géneros 
e  2^000  réis  em  dinheiro.  Também  teve  juiz  da 
vintena.  O  nome  da  freguesia  era  n*outro  tempo 
N.  S,*  da  Graça ;  quando  passou  a  ser  commenda 
do  grão- priorado  do  Ciato,  ficou  com  a  denomi- 
nação de  J^^.  S.^  da  Gra^a  da  Commenda^  e  por 
fim  86  chamou  Commenda.  A  terra  é  fértil,  tem 
muito  gado.  Pettence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.*  22,  com  a  sede  em  Abrantes.  Por 
decreto  de  26  de  setembro  de  1896  foi  annexada 
ao  cone.  do  Crato,  por  ter  sido  supprimido  o  de 
Gavião,  para  onde  novamente  voltou,  depois  de 
ser  restaurado  pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de 
1898.  II  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Domingos, 
de  Fontello,  cone.  de  Armamar,  distr.  de  Vizeu. 

ÍN%  S.*  da  Conceição,  de  Sabacbeira,  cone.  de 
homar,  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  do 
Espirito  Santo,  de  Valle  de  Cavai  los,  cone.  da 
Chamusca,  distr.  de  Santarém.  I|  Quinta  na  freg. 
de  Santa  Maria  de  Cazevel;  cone.  e  distr.  de  San- 
tarém. 

Gommendador.  Chamavam-se  assim,  em  Por- 
tugal, antigamente,  os  provedores,  directores  ou 
curadores  dos  hospitaes,  que  existiam  junto  d*al- 
gumas  communidades  religiosas,  com  bens  parti- 
culares e  rendimentos  separados;  com  este  mesmo 
titulo  eram  designados  os  possuidores  de  com- 
mendas,  isto  é,  os  fidalgos  que  os  mosteiros  ou  os 
prelados  encarregavam  de  defender  ou  governar 
algumas  das  terras  ou  villas  one  possuíam,  e  a 
que,  n'este  caso,  se  chamavam  Òommendas.  Eram 
também  commendadores,  os  feitores  e  procurado- 
res d'algumas  corporações  religiosas,  e  os  digni- 
tários aos  quacs  se  conferiam  os  beneficies  cha- 
mados commendaa,  e  eram,  como  dissemos,  as  ter- 
ras ou  villas  pertencentes  aos  bispos  e  ás  ordens 
religiosas.  Quando  a  coroa  absorveu  em  si  o  mes- 
trado de  todas  as  ordens  militares,  ficou  senhora 
das  commendas  que  distribuir,  ou  como  recom- 
pensas ou  como  dadivas,  a  quem  julgava  mere- 
cedores de  taes  mercês.  Hoje,  os  commendadores 
são  puramente  honoríficos,  porque  as  commendaf 
rendosas  foram  extinctas  em  1834.  Na  ordem  de 
Malta,  ò  commendador  era  a  primeira  dignidade 
depois  do  grão -mestre. 

Gommendinha  (Herdade  da).  Na  freg.  de 
Santa  Justa,  cone.  de  Arraiollos,  distr.  de  Évora, 

Commerclo  (Aula  de).  V.  Aida  de  Commercio 
e  Instituto  Induatrial  de  Lisboa. 

Gommunaes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gra- 
ça, de  Areias,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr. 
de  Santarém. 

Gonunimldade.  Corporação  cujos  membros  vi- 
vem em  commum,  debaixo  das  mesmas  leis  e  re- 
gras. Também  nas  Ordenações  Affonsinas  se  en- 
tendia por  communidade  o  conselho  municipal  ou 
camará. 
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Gommanldade  agrícola.  Camará  agraria  da 
Índia.  V.  Gão-caria. 

Gomona.  Ponta  ou  cabo  situado  na  extremi- 
dade meridional  do  Egito,  no  distr.  de  Beognel- 
la,  prov.  de  Angola.  E*  elevada  e  escura,  e  co- 
nhece-se  por  ter  uma  grande  malha  branca  de 
forma  triangular. 

Gompanhelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Con- 
ceição e  cone.  de  V.  N.  de  Portimão,  distr.  de 
Faro. 

Companhia.  Reunião  de  pessoas,  acto  de  acom- 
panhar; os  associados  d*uma  firma  commercial,  o 
f>essoal  artístico  d'um  theatro,  etc.  Na  arte  mi- 
itar  indica  a  reunião,  sob  o  commando  d'Qm 
mesmo  chefe,  de  homens  d'armas  e  peões  do 
mesmo  feudo  ou  da  mesma  província.  Em  Porta- 

f^al  só  no  tempo  de  D.  Sebastião  é  que  se  formu- 
aram  as  primeiras  regras  sobre  o  que,  moderna- 
mente, se  chama  constituição  da  força  publica.  A 
lei  de  12  de  dezembro  de  1569  era  uma  espetie 
de  lei  de  recrutamento,  e  pelo  alvará  de  10  de 
dezembro  de  1570  se  organisaram  as  ordenançat 
a  pé  e  a  cavallo,  constituindo  assim  a  força  mi- 
litar em  todo  o  reino,  repartida  em  coropanhiai 
compostas  de  2õ0  homens,  com  1  capitão,  1  alfe- 
res, 1  sargento,  1  meirinho,  1  escrivão  e  10  caboi 
correspondentes  a  egual  nufiíero  do  esquadras  de 
25  homens,  em  que  se  dividia  a  companhia.  V. 
Exercito. 

Gompanhia  de  Baixo  e  de  Gima.  Duas  po- 
voações na  ilha  do  Pico,  freg.  de  S.  João,  cone. 
de  Lagens  do  Pico,  distr.  de  Horta. 

Gompanhia  Geral  da  Agricultara  das  Vi- 
nhas do  Alto  Dooro.  V.  Alto  Douro. 

Companhia  Real  dos  Gaminhos  de  Ferro 
Portuguezes.  V.  Caminhos  de  Ferro  Portugtiezet. 

Gompanhia  de  Jesos.  V.  Jesuitas. 

Gompanhia  de  Seguros.  V.  Seguros. 

Gomplentes.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Magrellos,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto. 

Gompordem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div- 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardes, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Pertence  á  circumscrí- 
pção  militar  de  Valpoj,  na  prov.  de  Satary,  distr. 
de  Gôa. 

Gomposta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Monte 
Vil,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  dÍ9tr.  de  Lisboa. 

Gompostella.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
João  Baptista,  de  Foz  de  Sousa,  cone.  de  Gondo- 
mar, distr.  do  Porto.  ||  S.  Silvestre,  de  Reqailo, 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braíga.  i| 
S.  Thomé,  de  Travassos,  cone  de  Fafe,  do  mei- 
mo  districto. 

Gompra.  Povoações  nas  freguezias :  S.  Saln- 
dor,  de  Lufrei,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Por- 
to. II  S.  Martinho,  de  Milhundos,  cone.  de  Penafiel, 
do  mesmo  distr.  ||  S.  André,  de  Padronello,  cone 
de  Amarante,  do  mesmo  districto. 

Gompradoras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lonita^ 
cone.  e  distr.  de  Portalegre. 

Gomprido.  Ponta  ou  cabo  da  costa  O  da  lUu 
do  Faial,  nos  Açores,  a  2  k.  ao  S  da  ponta  da  Fi- 
gueiía. 

Gompromisso.  Estatutos  de  confraria,  insta* 
dade  ou  outras  corporações,  principalmente  reli* 
glosas.  Escriptura  do  morgado  ou  capella,eni(iie 
consta  do  seu  estabelecimento  e  condições.  Sm 
nossos  archivos  guardam-se  alguns  exemplares  de 
Compromissos,  ms.  em  pergaminho,  illumtnadof, 
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que  sSo  muito  interessantes  e  apreciáveis.  No 
Algarve  e  nas  ilhas  adjacentes  teem  a  denomina- 
ção de  Compromisso  utilíssimos  monte -pios  e  as- 
sociações de  soccorros-mutuos. 

Gomanhas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assum- 
pçSo,  de  Ferreira,  cone.  de  Macedo  de  Ca  vali  oi- 
ros, distr.  de  Bragança. 

Gonaxem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb. 
de  Qôa,  na  índia. 

Conca.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  de  Tor- 
rão, cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Goncáo.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  André, 
de  Fermentellos,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Avtú- 
ro,  Ij  S.  Thiago,  de  Poiares,  cone.  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Gastello. 

Concavada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente  e 
coDC.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  ||  Porto  no 
Alvega,  no  Tejo. 

Concavada  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Alvega,  cone.  de 
Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Concedelra.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assum- 
pção, de  Vide,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Conceição  (Fr,  Affonso  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco  da  província  d*Arrabida.  N. 
em  Lisboa,  fal.  a  4  de  junho  de  1741.  Era  filho 
de  António  Affonso  e  de  Francisca  Dias.  Professou 
00  convento  do  Espirito  Santo,  de  Loures,  a  8  de 
dezembro  do  1698.  Foi  guardião  dos  conventos  de 
S.  Cornelio  e  de  S.  Pedro  d* Alcântara,  de  Lisboa; 
pro-ministro  no  capitulo  geral  celebrado  em  Roma 
no  convento  Ara  Coeli  a  31  de  maio  de  1728,  em 
que  presidiu  o  papa  Innocencio  XllI.  Depois  da 
soa  morte  publicou>se :  Sermão panegyrico  e  gra- 
tidatorioj  pregado  no  dia  oitavo  do  6oUmnis8Ímo  oi- 
tavaria da  Dedicação  do  Real  Templo  de  Mafra 
na  presença  de  D.  João  F,  etc,  Lisboa,  1751. 

Conceição  (Fr.  Agostinho  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  Era  natural  de  Lamego,  e 
passando  ao  Brazil,  como  soldado,  naufragou  a 
nau  em  que  ia,  morrendo  a  maior  parte  dos  seus 
companheiros  de  viagem.  Tendo  escapado  da 
morte  milagrosamente,  determinou  vestir  o  ha- 
bito franciscano  e  professou  no  convento  da  Con- 
ceição do  Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  a  exercer 
o  cargo  do  provincial.  Teve  grande  fama  como  pre- 
gador. Fal.  em  1693,  deixando  impressos  bastan- 
tes sormoes.  Fundou  o  convento  de  N.  S.*  dos 
Anjos  na  cidade  de  Cabo  Frio. 

Conceição  (Alexandre  da).  Engenheiro  civil, 
director  das  obras  publicas  do  districto  de  Vizeu, 
e  apreciado  poeta.  N.  em  Ílhavo  a  16  de  outubro 
de  1842,  fal.  em  Vizeu  a  11  do  referido  mez  do 
aono  de  1889.  Seus  pães  eram  de  Pinhel.  Depois 
de  ter  cursado  os  estudos  primários  e  secundários, 
matrieulou-se  na  Academia  Polytechnica  do  Por- 
to, onde  concluiu  com  distincção  o  curso  de  en- 
genharia civil.  Principiou  militando  nas  fileiras 
do  romantismo,  que  era  a  corrente  dominante  da 
época,  escrevendo  n*um  jornal  de  poesias,  que  en- 
tão se  publicava,  intitulado  A  Grinalda^  jornal 
em  que  debutaram  alguns  poetas  novos.  Já  de 
poucos  annos  manifestava  um  verdadeiro  talento 
litterario.  Em  1865  reuniu  n^um  volume  as  suas 
poesias,  sob  o  titulo  de  Alvoradas,  que  publicou 
em  1860,  e  dez  annos  depois,  fez  segunda  edição 
augmentada  com  novas  producções.  fim  1867  pu- 
blicou o  poemeto  Abençoada  esmola.  Acerca  doeste 
poemeto  saíram  umas  cartas  de  critica  no  Jornal 


do  Porto,  desde  dezembro  de  1871  até  março  de 
1872.  Dedicando-se  ao  partido  republicano,  prés - 
tou-lhe  bastantes  serviços,  com  especialidade, 
como  jornalista.  Muitas  vezes  veiu  á  imprensa 
com  a  maior  independência  affirmar  e  defender 
as  suas  convicções.  Em  1877  fundou  a  revista  lit- 
teraria  A  revolução^,  e  em  1881  publicou  o  livjro 
intitulado  Ensaios  de  critica  e  de  litttraiura. 
N'este  mesmo  anno  travou  uma  áspera  peleja  lit- 
teraria  com  Camillo  Castello  Branco,  a  propósito 
do  seu  livro  Eusébio  Macário,  historia  natural  e 
social  diurna  familia  no  tempo  dos  Cabraes.  Ale- 
xandre da  Conceição  julgou  vêr  n*este  trabalho, 
escripto  no  estvlo' realista,  a  pretenção  de  lançar 
um  ridículo  sobre  a  nova  escola.  Arrebatado  de 
indignação,  arremetteu  contra  aquelle  escriptor, 
e  d^aqui  nasceu  a  polemica,  que  a  breve  trecho  se 
transviou  em  aggressÒes  pessoaes.  As  demasias 
de  Camillo  Castello  Branco  tinham  uma  natural 
erplicação  no  facto  de  ser  atacado  violentamente, 
e  as  de  Alexandre  da  Conceição  provinham  do 
enthusiasmo  com  que  abraçara  os  processos  litte- 
rarios  da  escola  realista.  A  polemica  tornou-se 
longa,  e  sustentada  sempre  com  tanto  denodo,  que 
depois  de  terminada  a  lucta,  Camillo  Castello 
Branco,  o  grande  polemista,  seu  temivel  antago- 
nista, foi  o  primeiro  a  prestar-lhe  a  devida. home- 
nagem. Esta  questão  está  descripta  no  livro  de 
Camillo,  A  bohemia  do  espirito,  publicado  em 
1886,  onde  se  vêem  os  seus  artigos,  e  apontados 
os  números  e  os  nomes  dos  jornaes  em  que  vi- 
nham insertos  os  do  seu  adversário.  Alexandre  da 
Conceição,  n*uns  artigos  publicados  no  Século,  ac- 
ceutuou  bem  as  suas  ideias  republicanas.  CoUa- 
borou  em  varias  revistas  scientifícas  e  litterarias, 
contando-se  n'este  numero  o  1.^  volume  do  Occi- 
dente,  em  1878.  Os  encargos  officiaes,  a  que  era 
preciso  attender,  porque  sempre  conservara  a 
carreira  de  engenheiro  civil,  o  afastaram  mais 
dos  trabalhos  litterarios.  Durante  muito  tempo 
fez  parte  do  pessoal  technico  das  obras  da  barra 
e  porto  da  Figueira  da  Foz,  passando  depois  para 
as  obras  publicas  da  Guarda,  e  por  ultimo,  exer- 
cia o  cargo  de  director  das  obras  publicas  de  Vi- 
zeu, quando  a  morte  o  arrebatou.  Alexandre  da 
Conceição  foi  um  dos  conferentes  na  Exposição 
Industrial  de  Coimbra  em  1884,  tomando  para 
assumpto  os  caminhos  de  ferro.  Um  grupo  de  ami- 
gos, tendo  á  frente  o  dr.  Theophilo  Braga,  publi- 
cou o  livro  posthumo  Outonaes. 

Conceição  (D  Fr.  Altero  da).  Cónego  re- 
grante de  Santo  Agostinho.  N.  em  Montemór-o- 
Novo,  e  fal.  em  Coimbra,  em  1728.  Professou  no 
convento  de  Santa  Cruz  d^aquella  cidade,  a  22  de 
janeiro  de  1666.  Foi  pregador  muito  apreciado, 
definidor,  visitador  e  reitor  do  collesio  de  Santo 
Agostinho  na  Universidade,  onde  falTeceu.  Publi- 
cou um  Sermão  de  N.  S.*  da  Pureza,  em  1686. 

Conceição  (Fr.  Amador  da).  Religioso  da  or- 
dem dos  menores  de  S.  Francisco  da  província  de 
Portugal.  N.  no  Porto  e  fal.  em  Thomar  em  1709. 
Foi  pregador,  lente  jubilado  de  theologia,  guar- 
dião dos  conventos  de  Santa  Clara,  de  S.  Fran- 
cisco da  Covilhã,  de  Leiria,  e  confessor  nos  mos- 
teiros de  Santa  Clara  de  Figueiró,  da  Esperança, 
de  Abrantes,  de  N.  S.*  dos  Poderes  de  Via  Lon- 
ga, e  de  Santa  Iria  de  Thomar,  onde  falleceu. 

Conceição  (Fr.  Ambrósio  da).  Religioso  fran- 
ciscano da  província  de  Santo  António.  N.  em  Vil- 
larinho,  c  foi  pregador  muito  conhecido.  Era  fí- 
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lho  de  JoSo  Bodrigues  Garção  e  de  Paschoa  Luiz 
Pacheco.  Entrou  no  convento  da  Castanheira,  e 
'  professoa  a  ST  de  dezembro  de  1712,  onde  por  di- 
versas  vezes  foi  guardião.  Publicou  o  Sermão  em 
aeção  de  graça$  a  Nossa  Senhora  dos  Poderes  pela 
exaltação  do  Senhor  D.  José  ao  throno,  etc.,  Lis- 
boa, 1789. 

Gonoaiçáo  (Fr,  António  da),  V.  Beato  António. 

Gonceicáo  (Fr.  António  da).  Religioso  da  or- 
dem da  Trindade.  N.  em  Santarém  em  1549,  fal. 
a  20  de  março,  de  1589.  Era  filho  de  Sebastião 
Rodrigues  e  de  Maria  Paes.  Professou  no  con- 
vento de  Santarém  a  31  de  dezembro  de  1567. 
Aprendeu  no  collegio  de  Coimbra  as  sciencias  es- 
colásticas. Foi  um  dos  primeiros  religiosos  que  o 
cardeal-rei  D.  Henrique  mandou  a  Marrocos  para 
tratar  do  resgate  dos  prisioneiros  de  Alcacer-Ki- 
bir.  Como  se  demorasse  o  resgate  que  elle  pro- 
mettera,  os  moiros  o  lançaram  n'um  cárcere,  onde 
falleceu.  Deixou  manuscripta  uma  relação  do  mar- 
tyrio  que  soffreram  em  Marrocos  sete  creanças 
em  15o5,  e  outra  dos  tormentos  atrozes  que  sof- 
frem  os  christãos  que  estão  no  poder  dos  moirop, 
e  da  paciência  com  que  os  soffrem. 

Cionoeiçáo  (Fr.  António  da).  Eremita  de  S. 
Agostinho,  missionário  na  índia,  e  administrador 
da  cbristandade  de  Moçambique  e  Rios,  etc  Es- 
creveu: Tratculo  dos  rios  de  Cuama;  esta  obra  di- 
vide-se  em  3  capítulos  e  tem  no  fim  a  data  de  15 
de  dezembro  de  1596.  Foi  publicada  em  1867, 
pelo  conselheiro  Rivara,  no  seu  Chronista  de  Tis' 
suarvj  n.**  14  a  17,  de  fevereiro  a  maio.  No  n.^ 
18  do  mesmo  jornal  ainda  saíram  vários  docu- 
mentos, relativos  ao  mesmo  assumpto,  copiado 
tudo  dos  respectivos  autographos,  que  existem  na 
secretaria  do  governo  geral  da  índia 

Gonoaição  (Fr.  António  da).  Keliffioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco  da  província  de  Portugal 
Era  muito  erudito.  Defendeu  umas  conclusões  que 
comprehendiam  as  sete  artes  liberaes:  Philoso- 
phia,  Medicina,  Theologia  polemica.  Escolástica, 
e  Moral,  Jurisprudência  canónica  e  civil,  dedica- 
das ao  vigário  geral,  fr.  António  de  Trejo,  pre- 
sidente do  capitulo  provincial  celebrado  no  con- 
vento de  Lisboa  em  1614.  Como  pregador,  era 
venerado  como  um  oráculo  da  oratória  ecclesias- 
tica.  A  muita  estima,  que  lhe  consagraram  os  reis 
Filippe  II  e  III  de  Portugal,  attrahiram-lhe  bas- 
tantes invejosos.  Foi  qualificador  do  Santo  Offi- 
cio,  examinador  das  três  ordens  militares  e  con- 
sultor da  Bulia  da  Cruzada.  As  conclusões  que 
defendeu  em  1614  foram  impressas. 

Gonoalcfto  (Fr.  António  da).  Religioso  da  or- 
dem da  Trindade.  N.  em  Lisboa  a  8  de  dezembro 
de  1579,  fal.  a  22  de  junho  de  1655.  Era  filho  de 
António  Dias  de  Carvalho  e  de  Catharina  Dias. 
Nos  primeiros  annos  começou  a  aprender  latim  e 
canto,  e  como  tinha  muito  boa  voz  e  grande  vo- 
cação para  a  musica,  foi  acceite  na  capella  real 
por  moço  de  estante.  A  27  de  julho  de  1594  en- 
trou como  noviço  na  ordem  da  Trindade,  e  quando 
completou  16  annos  de  edade,  fez  a  profissão  so- 
lemne,  sendo  recebido  com  extremo  agrado  dos 
correligionários,  porque  os  seus  dotes  musicaes  o 
tornavam  muito  apreciado  para  abrilhantar  as 
festas  do  convento.  Fr.  António  da  Conceição 
creara  fama  de  grande  cantor,  principalmente, 
quando  em  1640  subiu  ao  throno  D.  João  IV,  que 
era  muito  conhecedor  e  amador  de  musica. 
N'aquella  época  succedia  que  muitas  communi- 
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dades  disputavam  entre  si  a  posse  dos  melhores 
artistas,  afim  de  attrahirem  ás  soas  egrejss  o 
maior  numero  de  ouvintes.  Fr.  António  da  Con- 
ceição teve,  porém,  o  grande  desgosto  de  perder 
a  voz,  e  tão  completamente,  que  mesmo  falando, 
custava  a  perceber  o  que  dizia.  Esta  desventara 
obrigou-o  a  abandonar  a  musica,  é  retirou-se  para 
o  convento  da  Louzã,  onde  fez  as  mais  austeras 
penitencias.  Sendo  chamado  á  corte  para  se  dedi- 
car ao  exercido  de  confessor,  a  fama  que  adqui- 
rira como  um  religioso  exemplar  de  virtudes, lhe 
alcançou  muitas  confessadas  entre  a  nobreza,  e 
quanao  falleceu,  a  condessa  de  Serem  mandou  ce- 
lebrar umas  pomposas  exéquias,  a  que  assistia 
toda  a  corte. 

GonceiçaU)  (Fr.  António  da).  Religioso  da  or- 
dem benedictina.  Professou  no  convento  de  Ti- 
bães  a  26  de  setembro  de  1658.  Foi  mestre  jubi- 
lado em  Theologia,  pregador  geral,  abbade  dos 
conventos  de  Santarém  e  de  Lisboa,  sendo  eleito 
em  1698  e  reitor  do  collegio  da  Estrella,  onde 
falleceu  em  1  de  janeiro  de  1710.  Foi  dos  prega- 
dores mais  considerados  do  seu  temoo.  Deixoa 
prompto  para  a  impressão  um  livro  ae  sermões. 

Conceiçáo  (Fr,  António  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  N.  no  Porto  a  7  de  junho  de 
1657,  fal.  a  20  d'abril  de  1713.  Era  filho  do  capi- 
tão António  João  da  Costa  e  de  D.  Izabel  Bar- 
bosa Sodré.  Entrou  na  ordem  deixando  o  nome  de 
António  Barbosa  da  Costa,  que  tinha  no  secalo, 
e  professou  no  convento  de  Santo  António  da 
Figueira  da  província  de  Portugal  a  23  de  abrii 
de  1673.  Era  considerado  grande  theologo ;  foi 
lente  no  collegio  de  Coimbra,  e  pregador  no  Porto 
e  Lisboa,  sendo  também  ^ardião  no  collegio  de 
S.  Boaventura,  onde  falleceu.  Publicou  um  dos 
seus  sermões,  em  1696,  e  Clamores  evangdieot^ 
em  1698. 

Conceiçáo  (Fr.  ApoUinario  da).  Religioso  da 
ordem  de  S.  Francisco,  da  provinda  da  Concei- 
ção do  Rio  de  Janeiro.  N.  em  Lisboa  a  23  de  ju- 
lho de  1692,  e  fal.  na  mesma  cidade  em  1  de  no- 
vembro de  1755.  Era  filho  de  Domingos  Alvares 
da  Rocha  e  de  Maria  Leitão.  Ainda  não  tioha  13 
annos  quando  passou  ao  Brazil,  e  professou  no 
convento  da  cidade  de  S.  Paulo  a  3  de  setembro 
de  1711.  Quiz  sempre  conservar-se  no  estado  de 
leigo,  recusando  a  ordem  de  presbítero,  mas, 
apezar  d^isso,  foi  procurador  geral  e  chrooista  da 
sua  província,  cargo  para  que  foi  nomeado  em  1 
de  junho  de  1740.  Falleceu  victima  do  terremoto 
de  1755.  Escreveu  muito,  revelando  poucas  fii- 
culdades  de  escriptor,  mas  compilando  nas  suas 
obras  um  grande  numero  de  curiosidades  histó- 
ricas. As  que  foram  publicadas  são  as  seguintes: 
Pequenos  na  terra,  grandes  no  céo.  Memorias  kit- 
toricas  dos  Religiosos  da  Ordem  Seraphiea^  que  do 
humilde  estado  de  leigos  subiram  ao  mais  altogra» 
de  perfeição,  FsLTÍe  i,  Lisboa,  1732  ii  e  ui,  1735; 
IV,  1744  e  V,  1751 ;  PrimasiaSeraphica  na  região 
da  America,  Novo  descobrimento  de  santos  e  vene- 
raveis  religiosas  que  enobrecem  o  novo  mundo  con 
suas  virtudes  e  acções,  Lisboa,  1733 ;  Seados  da 
Religião  Seraphica,  brilhante  em  todos  com  Hut 
religiosos  leigos,  etc,  Lisboa,  1736*,  Viagem  de- 
vota e  feliz  em  que  os  navegantes  exercenao  algu- 
mas devoções  e  discorrendo  em  cotísas  espirituaes, 
etc,  Lisboa,  1737;  Claustro  Fratudscano  erecto  90 
dominio  da  Coroa  Portugueza,  etc,  Lisboa,  1740; 
instrucções  para  os  que  deixando  o  mundo  prow- 
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ram  o  cio  pelo  caminho  dos  frades  menores ^  etc, 
Lisboa,  1740;  saiu  sem  o  seu  nome ;  Flor  pere- 
grina preta,  ou  nova  maravilha  da  graça^  etc, 
Lisboa,  1744;  Ecco  sonoro  da  clamorosa  voz  que 
deu  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na  saudosa  despedi- 
da do  irwào  Fabião  de  Christo,  enfermeiro  do  con- 
vento  de  Santo  António  da  mesma  cidade^  etc.,  1748; 
Novena  de  S,  BenedittOy  Lisboa,  1752;  Demons- 
tração histórica  da  primeira  e  real  parochia  de 
Lisboa,  de  que  é  singular  patrona  Nossa  Senhora 
dos  Martyresy  1.**  tomo.  1750.  O  2.  ®  tomo  nSo  che- 
gou a  publicar  se.  Deixou  muitos  manuscriptos, 
cujos  titulos  se  pódom  vêr  na  Bibliotheca  Lusita^ 
na,  de  Barbosa  Machado,  vol.  i,  pag.  430,  e  vol. 
IV,  pag*  63. 

Conceição  (Fr.  Belchior  daj.  Religioso  da  or- 
dem dos  carmelitas  descalços  N.  em  Mondim,  do 
arcebispado  de  Braga.  Era  filho  de  João  Gonçal- 
ves e  de  Maria  Francisca.  Estudou  grammatica 
em  Lamego,  vivendo  em  casa  d*um  seu  tio,  que 
era  cónego  da  cathedral  d'aquella  cidade.  Passou 
a  Lisboa,  assentou  praça  de  soldado,  e  foi  mili- 
tar DO  Alemtejo,  porém  desgostoso  d*essa  vida, 
retirou- se  outra  vez  para  Lamego,  e  resolvendo 
entrar  na  ordem  carmelitana,  voltou  á  capital  e 
professou  no  convento  de  N.  S.'  do3  Remédios  a 
15  de  dezembro  de  1667.  Passados  dez  annos  foi 
viver  para  o  Bussaco,  que  era  então  um  deserto, 
tencionando  ali  ficar  o  resto  da  vida,  attrahido, 
porém,  pelas  predicas  do  bispo  de  Angola  que 
chamava  missionários  para  Africa,  partiu  para 
Angola  a  5  de  abril  ae  1676,  na  companhia  do 
governador  e  capitão  general  d*aquelle  reino 
Âjrea  de  Saldanha.  Chegou  a  Loanda  a  20  de 
acosto  do  mesmo  anno,  passando  em  fevereiro  de 
1677  ás  terras  do  soba  Bango-Aquitamba,  que 
muito  o  attendeu.  Exercendo  intrepidamente  o 
seu  novo  ministério,  tornou-se  incançavel,  conse- 

fuindo  muitas  conversões  por  differentes  pontos 
e  Africa  que  percorreu.  Uma  revolta  de  pretos 
lhe  despertou,  porém,  os  seus  antigos  hábitos 
guerreiros,  e  poz-se  á  frente,  como  capitão-mór, 
d'uma  força  militar,  e  castigou  severamente  os  re- 
voltosos. Regressando  a  Portugal  em  1694  com 
muitos  louvores  do  governador  d'Angola,  foi  muito 
festejado  por  D.  Pedro  II,  e  tornando  a  Angola, 
continuou  activamente  nas  suas  missões  até  lal- 
lecer.  Deixou  manuscriptos  as  relações  das  mis- 
sões, e  uma  vida  de  ir.  Francisco  da  Nativi- 
dade. 

Conceição  (Fr.  Bernardo  da).  Monge  benedi- 
ctino.  Publicou  uma  arte  de  canto-chão  muito  de- 
senvolvida, que  dizem  se/  a  melhor  que  existo  em 
portuguez.  O  titulo  completo  é  :  O  Ecclesiastico 
instruido  scientificamente  na  Arte  do  Canto-chão 
composta  pelo  P.  P.  Fr.  Bernardo  da  Conceição, 
Monge  da  Ordem  de  B.  Bento,  e  dada  á  luz  por 
Jeronymo  da  Cunha  Bandeira,  irmão  do  autor, 
Lisboa,  1788. 

Conceição  (IV.  Cláudio  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco  da  província  d*Arrabida, 
pregador  régio,  examinador  synodal  do  pathiar- 
chado  c  chronista-mór  do  reino,  para  que  foi  no- 
meado por  D.  João  VI,  no  decreto  de  3  de  lulho 
de  1823.  N.  em  Bemfica  a  17  d'abril  de  17*72,  e 
fal.  alguns  annos  depois  da  abolição  das  ordens  re- 
ligiosas em  Portugal.  Em  1833,  com  o  restabeleci- 
mento de  systema  constitucional,  foi  demittido 
do  seu  titulo  de  chronista-mór,  ficando  também 
reduzido  ao  estado  de  egresso,  por  terem  aca- 


bado 08  conventos.  Escreveu  :  Gabinete  histórico, 
17  volumes  publicados  desde  1818  até  1831 ;  n*esta 
compilação  encontram-se  divididos  pelos  respe- 
ctivos volumes  os  principacs  factos  e  noticias  his- 
tóricas, politicas,  etc,  da  monarchia,  começando 
desde  a  origem  dos  lusitanos,  e  terminanao  em 
1775,  quasi  no  fim  do  reinado  de  D.  José ;  Oração 
consolatório  na  morte  do  sr.  D.  António,  principe 
da  Beira,  faUecido  a  11  de  junho  de  1801,  Lisboa, 
1801  ;  Memoria  do  que  aconteceu  ao  Santo  Mila- 
gre de  Santarém  pela  invasão  dos  francezes  em 
1810,  com  o  sermão  pregado  na  capella  de  Mar- 
villa,  Lisboa,  1811 ;  Memoria  da  prodigiosa  ima- 
gem da  Senhora  do  Cabo,  descripção  do  triumpho 
com  que  os  festeiros  e  mais  povo  de  Bemfica  acon- 
duzií  am  á  sua  parochia  em  1816,  para  a  festejarem 
em  1817,  partes  I  e  II,  Lisboa,  1817  ;  a  3.*  parte 
que  o  autor  prometteu,  não  chegou  a  sair ;  Ora* 
ção  fúnebre  nas  exéquias  do  iW.""»  c  Ex.^°  Visconde 
de  Santarém  João  Diogo  de  Barros  Leitão  e  Car- 
valhosa, no  convento  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
Lisboa,  1818 ;  O  Braz  Corcunda,  jornal  de  que 
saíram  só  12  números,  sem  o  seu  nome,  Lisboa, 
1821  a  1823  ;  Memoria  de  uma  Lapa,  descoberta  a 
28  de  maio  de  1822,  na  ribeira  de  Jamor,  f regue- 
zia  de  Carnaxide,  e  mais  acontecimentos  que  de- 
pois se  lhe  seguiram,  Lisboa,  1822,  saiu  sem  o  seu 
nome  ;  Memoria  histórica  da  enfermidade,  procis- 
sões de  preces,  com  devotissimas  imagens,  morte  e 
funeral  do  sr.  D.  João  V,  etc,  Lisboa,  1826  ;  Me- 
moria do  Jubileu  do  Anno  Santo,  em  que  se  dá  no- 
ticia de  todos  os  jubileus  que  tem  havido,  etc,  Lis- 
boa, 1826  ;  Memorias  dos  Escravos  do  Santíssimo 
Sacramento  do  convento  da  Mealhada,  e  o  sermão 
ue  pregou  no  dia  22  de  novembro  de  1826,  Lis- 
oa,  1827  ;  Memoria  do  que  aconteceu  na  cadeia 
do  Limoeiro  com  os  nove  réos  Estudantes  de  Coim- 
bra, que  no  dia  20  de  junho  de  1828  padeceram  o 
supplicio,  em  que  um  d^elles,  Manuel  Innocencio  de 
Araújo  Mansilha  foi  baptisado,  Lisboa,  1828  ;  por 
esta  occasião,  e  como  refutação  da  mesma  Memo- 
ria, se  publicou  outra  anonyma,  em  1828,  que  se 
reimprimiu  em  1830,  tendo  o  titulo  seguinte : 
Contra  Memoria  sobre  o  chamado  baptismo  do  réo 
Manuel  Tnnocendo  de  Araújo  Mansilha,  executado 
a  20  de  junho  de  1828;  revista  e  accrescentada 
por  siu  autor  n*esta  segunda  impressão,  Coimbra, 
1830 ;  aqui  se  transcreve  a  certidão  do  assento 
existente  na  parochia  de  S.  Pedro  de  Villa  Real, 
que  mostra  ter  sido  baptisado  o  referido  réo  a  9 
de  maio  de  1802 ;  consta  que  o  autor  anonymo 
fora  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura.  Os  jesuitas 
julgados  no  tribunal  da  Razão,  Lisboa,  1830 ;  saiu 
periodicamente,  e  parece  que  chegaram  a  publi- 
carse  9  folhetos,  sem  o  nome  do  autor.  Em  1824 
abriu  subscripção  para  um  trabalho  que  intentava 
publicar  o  titulo  de  Chronica  da  Casa  dos  Vinte  e 
Quatro,  apparecendo  com  uma  espécie  de  pros- 
pecto ou  annuncio  em  termos  que  provocaram  a 
mordacidade  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo, 
que  lhe  fez  uma  longA  censura  ou  analysc  criti- 
ca, chistosa,  mas  que  muito  o  fustigava.  A  obra 
não  chegou  a  publicar-se. 

Conceição  (Fr.  Domingos  da).  Religioso  da 
ordem  de  S.  Francisco.  N.  no  Cadaval  a  16  de 
março  de  1669.  Era  filho  de  Domingos  Dias  e  Iza- 
bel  Carvalha.  Professou  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco de  Mogadouro,  a  30  de  setembro  de  1687. 
Foi  capellão  d'um  dos  terços  do  marquez  das  Mi- 
nas na  guerra  de  Hespanha.  Escreveu,  com  o  ti- 
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tulo  de  Diário  beUico^  uma  noticia  do  que  vira, 
noticia  que  nunca  se  publicou. 

Gonceiçáo  (Fr,  Domingos  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  N.  em  Lisboa  em  1586,  fal. 
no  convento  doesta  cidade  a  12  de  dezembro  de 
1647.  Recebeu  a  educação  no  collegio  dos  Meni- 
nos orphãos,  onde  aprendeu  latim  e  musica,  arte 
em  que  saiu  muito  perito,  principalmente  no  can- 
to litúrgico.  Poi  mestre  de  noviços,  vigário  do 
coro  do  convento  de  S.  Francisco  de  Alemquer. 
Deixou  em  manuscripto  as  vidas  de  fr.  Gaspar  do 
Espirito  Santo,  fr.  António  de  Christo  e  de  fr. 
ChristovSo  da  Conceição.  Também  deixou  um 
tratado  da  fundação  do  convento  do  Alemquer. 

Gonceiçáo  íÊr.  Duarte  da).  Religioso  da  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco.  N.  em  Villa  Vi- 
çosa a  13  d'outubro  de  1595,  íal.  no  convento  de 
f«i.  S.*  de  Jesus,  de  Lisboa,  a  26  de  setembro  de 
1662.  £ra  alho  de  João  Rodrigues,  e  de  sua 
mulher  Leonor  de  Saial.  Entrou  na  religião  a  29 
de  abril  de  1614,  e  fez  solemne  profissão  a  30  do 
referido  mez  de  1615.  Aprendeu  artes  e  theolo- 
gia  com  tal  applicação  que  em  pouco  tempo  se 
tornou  mestre  d'estas  faculdades  no  collegio  de 
8.  Pedro  de  Coimbra,  até  jubilar  em  1641.  Foi 
reitor  dos  coUegios  de  Santa  Catharina  e  de  S.  Pe- 
dro, definidor,  commissario  provincial,  na  ausên- 
cia que  fez  a  Roma  para  assistir  ao  capitulo  ge- 
ral, o  provincial  fr.  Fernando  da  Camará,  quali- 
ficador do  Santo  Officio  e  examinador  das  três 
ordens  militares.  No  capitulo  celebrado  a  28  de 
outubro  de  1645  foi  nomeado  provincial.  Escre- 
veu, ou  antes  compilou^  ampliando,  os  estatutos 
que  já  andavam  impressos  no  tempo  dos  seus  an- 
tecessores, com  o  titulo  :  ColUcção  de  Esiatutoê 
estabelecidos  em  diversos  capitulos  antecedentes^  e 
decretos  no  tempo  do  seu  Provincialato,  appr ovados 
pelo  Definitorio^  e  Vice^CoUector  do  Reino:  Lisboa, 
1645. 

Gonoeiçâo  (Fr.  Filippe  da).  Pregador  e  com- 
positor musical,  que  viveu  no  século  xvii.  N.  em 
Lisboa,  e  passanoo  a  Hespanha  no  tempo  do  do- 
mínio castelhano,  professou  na  ordem  militar  hcs- 
Í>anhola  de  N.  S.«  da  Mercê.  Escreveu  alguns  vil- 
ancicos  do  Sacramento  e  do  Natal,  que  se  con- 
servaram na  bibliotheca  musical  de  D.  João  IV. 
Ckmceiç&o  (Fr.  Filippe  da).  Religioso  carme- 
lita descalço.  N.  em  Aveiro  em  1634,  fal.  a  3  de 
julho  de  1708.  Era  filho  de  Luiz  Ribeiro  Mariz, 
escrivão  da  camará  de  Ílhavo,  e  de  sua  mulher, 
Catharina  Ransay.  Entrou  no  convento  de  N.  S.* 
dos  Remédios,  de  Lisboa,  a  26  de  novembro  de 
1651,  e  professou  a  30  do  referido  mez,  do  anuo 
seguinte.  Foi  lente  da  Sagrada  Escriptura  no  col- 
legio de  Coimbra,  pregador  afamado,  prior  dos 
conventos  d' Aveiro,  Évora  e  Lisboa ;  definidor 
geral.  Dos  seus  sermões  somente  imprimiu,  o  que 
pregou  em  S.  Domingo.s,  quando  se  celebrou  a 
festa  da  commissão  do  poatifice  Pio  V. 

Conceição  (Fortunato  Joaquim  Figueira^  1.^ 
barão  da).  Moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa 
Real  por  alvará  do  13  d'outubro  de  1850 ;  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  proprietano  e 
capitalista.  N.  na  ilha  da  Madeira  a  25  d*outubro 
de  1809.  Era  filho  de  Paulo  Joaquim  Eigueira  e 
de  sua  mulher,  D.  Anna  Joaquina  Figueira.  Ca- 
sou a  30  de  setembro  de  1847  com  Miss  Elisabeth 
Lehman  Langstroth,  natural  de  Philadelphia,  fi- 
lha de  Mrs.  Piscator  Langstroth.  O  titulo  de  ba- 
rão foi  concedido  por  decreto  de  5,  e  carta  de  11 
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de  setembro  de  1855.  E*  actual  barão  um  sea  des- 
cendente, do  mesmo  nome. 

Conceição  (Fr,  Francisco  da).  Religioso  da 
ordem  de  8.  Francisco  da  província  dos  Algarves. 
N.  em  Serpa,  e  fal.  em  Braga.  Professou  em  1540, 
e  foi  eleito  provincial  em  1594,  depois  bispo  de 
Manilla  in  partibus  e  coadjutor  do  arcebispo  de 
Braga,  D.  Fr.  Baltbazar  Limpo,  que  acompaoboa 
ao  concilio  de  Trento,  onde  pregou  em  latim  com 
muito  applauso.  Escreveu :  Homilias  extrakidai 
do  sermão^  que  pregou  no  ameilio,  que  deixou  ma- 
nuscriptos,  mas  parece  que  foram  mais  tarde  hn- 
pressas,  juntamento  com  outros  livros. 

Conceição  (Fr.  Francisco  da),  Relinoto  da 
ordem  de  S.  Francisco.  N.  na  freguezis^  de  Santa 
Maria  dos  Pardaes,  de  Villa  Viçosa,  em  maio  de 
1627,  fal.  em  Lisboa,  a  11  d'outubro  de  1683.  Era 
filho  de  Francisco  Gomes  Freixo  e  de  Ignes  do 
Saial.  Professou  a  6  de  janeiro  de  1644  no  coo- 
vento  de  Vianna  do  Alemtejo.  Foi  lente  de  Theo- 
logia,  e  visitador  da  província  da  terceira  ordem 
dos  reinos  de  Leão  e  de  Casteila.  Deixou  im- 
presso só  um  sermão. 

Conceição  (Fr.  Francisco  da)  Religioso  da 
ordem  de  S.  Francisco,  capucho  reformado  da 
província  da  Conceição,  e  n*ella  professor  de 
Theologia.  Escreveu  :  Director  instruido,  ou  breve 
resumo  da  mgstica  thtologica  para  instrucção  dos 
directores,  etc.,  Coimbra,  1779. 

Conceição  (Francisco  Rodrigues  da),  V.  ^• 
drigues  da  Conceição, 

Gonoeiç&o  (Fr,  Gaspar  da).  Religioso  da  or- 
dem de  8.  Francisco,  natural  de  Lisboa.  Partia 
para  a  índia  em  1584  com  sen  tio  fr.  Gaspar  de 
Lisboa,  e  professou  em  Gôa.  Regressou  ao  rei- 
no, onde  adquiriu  grande  reputação  de  erudito, 
e  voltou  ao  Oriente  com  fr.  Luiz  da  Cruz,  com- 
missario geral  da  ordem  seraphica  no  Oriente, 
que  fora  seu  mestre,  indo  como  seu  secretario. 
Foi  depois  nomeado  provincial  da  nova  provineia 
de  S.  Thomé,  em  1623,  missionou  com  zelo  e  efi- 
cácia em  Ceilão,  fallecendo  em  1631.  Publicou 
um  livro  latino,  era  que  compilou  vários  opusco* 
los  de  S.  Boaventura  e  de  outros  doutores  da 
Egreja. 

Conceição  (Fr.  Ignacio  da).  Religioso  da  or- 
dem carmelitana,  natural  do  Pará;  ignora-se  a 
data  do  nascimento,  assim  como  a  do  fallecimeo* 
to,  que  parece  ter  sido  posterior  ao  anno  de  1759. 
Era  filho  de  Manuel  Rodrigues  Chaves.  Profes- 
sou em  1706  n*um  convento  do  Maranhão.  Passoa 
a  Lisboa,  e  estudadas  as  letras  severas  no  collegio 
de  Cçimbra,  onde  foi  lente  de  Theologia.  Exer- 
ceu o  cargo  de  examinador  synodal,  e  de  vigário 
geral  no  estado  do  Maranhão.  Publicou  em  1745 
o  seguinte  sermão  que,  segundo  se  lô  no  Dieeio- 
nario  Bibliographico^  vol.  III,  pag.  20^,  é  consi- 
derado como  documento  histórico:  Sermão  an 
acção  de  graças  na  tarde  de  13  de  junho  d<  1743^ 
em  que  se  abriu  e  se  dedicou  a  Santo  António  a 
egreja  do  seu  novo  convento  de  Belém  no  Pará^  etc; 
Resposta  que  deu  a  uma  consulta  feita  pelo  cabido 
Sede    Vacante  na  cidade  do  Pará^  Lisboa,  1741. 

Conceição  {Fr.  Jacinto).  Religioso  francisca- 
no, que  falleceu  em  1711.  Era  filho  de  Manuel 
Freire  de  Andrade,  governador  de  Elvas,  e  de 
D.  Joanna  de  Brito,  sobrinho  do  escriptor  Jacin- 
to Freire  de  Andrade.  Professou  no  convento  de 
Santarém  em  1680.  Foi  lente  de  Philosophia,sco- 
do    um  dos  seus  discípulos  o  conde  da  Ericeira, 
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D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  e  lente  de 
Theologia  em  Lisboa  e  Coimbra.  Foi  pregador 
muito  apreciado  e  poeta.  Deixou  em  manuscripto 
os  seus  sermões. 

Conceição  (Fr.  Jaeomt  da).  Religioso  francis- 
cano. N.  em  Lisboa  em  1663,  e  fal.  em  1743.  Era 
filho  de  António  Eodrignes  e  de  Angela  Soares 
da  Vcisa.  Professou  no  convento  da  Madre  de 
Deus,  de  Gôa,  onde  depois  foi  provincial,  lente 
de  Theologia  e  por  duas  vezes  visitador  geral. 
Publicou  em  Gôa,  em  1743:  Methodo  faeilissimo 
de  aprender  Grammatica. 

Conceição  (Fr.  João  da)  Religioso  francisca- 
no da  província  dos  Algarves,  natural  de  Lisboa 
e  fallecido  no  convento  de  Xabregas  em  1643. 
Foi  professor  de  Theologia  no  collegio  de  Coim- 
bra em  1632,  e  pregador  afamado.  Publicou  dois 
dos  seus  sermões,  em  1641;  um  de  N.  S.*  da  Ex- 
pectação, pregado  na  capella  real,  e  outro,  na 
trasladarão  de  S.  Vicente,  na  sé  de  Lisboa.  Em 
manuscripto  deixou  um  Tratado  da  provinda  dos 
Âlgarves. 

Conceição  (Fr.  Joaquim  da).  Religioso  fran  ■ 
ciscano  da  província  de  Santo  António,  natural 
de  Torres  Vedras.  Professou  no  convento  de  Vi- 
zeu  a  2Õ  de  novembro  de  1691.  Passando  ao  es- 
tado do  Maranhão,  exerceu  com  grande  zelo  o 
ministério  de  missionário  por  espaço  de  20  annos, 
soffrendo  bastantes  martyrios.  Foi  presidente  das 
missões,  guardião  e  commissario  provincial.  Como 
era  muito  versado  nas  línguas  dos  Mazauuús, 
Aroas  e  Aracujús;  compoz  o  seguinte  em  cada 
uma  d*ellas:  Três  confessionários^  e  na  linçua  dos 
Aroas:  Explicação  breve  dos  Mysitrios  maisessen- 
etaes  da  nossa  Santa  Fé. 

Conceição  (Fr.  Jorge  da).  Religioso  da  ordem 
dos  eremitas  de  Santo  Agostiobo.  N.  em  Damão, 
e  fal.  em  Gôa  a  29  de  Junho  de  1/26.  Era  filho 
de  João  Rodrigues  da  Costa,  fidalgo  da  Casa  Real 
vedor  geral  da  Fazenda  dos  Contos,  e  de  Fran- 
cisca Antónia  Marinho  de  Moura.  Foi  professor 
de  Artes  e  de  Theologia  no  collegio  de  Gôa,  rei- 
tor do  collegio  de  Populo;  deputado  da  inquisi- 
ção de  Gôa,  loc^ar  de  que  não  chegou  a  tomar 
posse,  por  ter  fallecido.  Tinha  fama  de  grande 
theologo  e  de  bom  pregador.  Deixou  impressos 
alguns  sermões,  e  em  manuscripto  um  livro  de 
Theologia  em  latim. 

Conceição  (Fr.  José  da)  Religioso  francisca- 
no. N.  em  Santarém  em  1667,  fal.  a  1  de  maio  de 
1741.  Era  filho  de  António  de  Mattos  e  de  Catha- 
rina  da  Costa.  Professou  no  convento  de  N.  S.' 
de  Jesus,  de  Lisboa,  a  10  de  abril  de  1684.  Apren- 
deu as  sciencias  escolásticas  no  collegio  de  San- 
ta Catharioa,  de  Santarém,  e  de  S.  Pedro  de  Coim- 
bra, onde  foi  rejtor  em  1706.  Foi  provincial  da 
ordem  em  1718,  e  durante  o  seu  governo  mandou 
edificar  o  corpo  da  egreja  do  convénio  de  Canta- 
rem coro  oito  capellas  ornadas  de  bons  retábulos 
e  d*om  frontispício  com  duas  torres  de  pedra. 
Também  fez  melhoramentos  importantes  nos  con- 
ventos de  Silves  e  de  Villares,  e  continuou  o  de 
ArraioUos  que  estava  começado.  Foi  theologo  tão 
considerado,  que  defendendo  conclusões  maenas 
em  Hespanha,  a  30  de  maio  de  1691,  na  cidade 
de  Vitoria,  um  celebre  theologo  que  estava  pre- 
sente, exclamou:  Miror  injuvene  Scotum  redivi- 
vttBi,  e  d'ahi  lhe  ficou  a  fisongeira  alcunha  de 
Seotinho.  Retirado  ao  convento  de  Santarém,  ali 
faUeceu.  Deixou  manusoriptas  todas  as  suas  obras,  I 


compostas  de  tratados  theologicos  e  phifosophi- 
cos  em  latim  e  portuguez,  e  uns  Fixstos  da  sua 
ordem. 

Conceição  (Fr,  José  da),  Relif.ioso  da  ordem 
de  S.  Jeronvmo.  N.  em  Lisboa  em  1654,  fal.  no 
convento  de  Belém  com  100  annos  de  edade  a  26 
de  novembro  de  1754.  Era  filho  de  João  Vieira 
Mattoso  e  de  D.  Magdalena  de  Almeida.  Profes- 
sou no  convento  de  Belém  a  1*2  de  outubro  de 
1672,  onde  se  educou.  Foi  qualificador  do  Santo 
Officio,  e  geral  da  ordem  em  1710.  Deixou  manu- 
scriptos  vários  tratados  theologicos,  e  impresso 
apenas  uma  resposta  a  um  quesito  também  de 
Theologia 

Conceição  (Fr,  José  da).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Jeronymo.  N.  em  Lisboa  a  8  de  janeiro  de 
1690;  ignora-se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho 
de  Bartholomeu  da  Fonseca  e  de  Francisca  de 
Sousa.  Professou  no  convento  de  Belém  a  14  de 
dezembro  de  17()6;  onde  foi  visitador  geral.  Foi 
também  prior  do  convento  da  Penha  Longa,  e 
pregador  do  infante  D.  Francisco,  irmão  de  D. 
João  V.  Deixou  impressos  muitos  sermões. 

Conceição  (Padre  José  da).  Cónego  secular  da 
Congregação  de  S.  João  Evangelista,  doutor  em 
theologia,  etc.  N.  em  Extremoz  a  1  de  julho  de 
1711,  fal.  depois  de  1761.  Era  filho  de  Manuel  de 
Olanda  Soares  e  de  Maria  Magdalena  da  Ponte. 
Professou  no  convento  de  S.  Bento  de  Xabreg^as 
a  13  de  junho  de  1721),  onde  foi  missionário.  Es- 
creveu Novena  e  noticia  da  milagrosa  imagem  de 
Nossa  Senhora  das  Barracas^  sita  na  lameda  do 
Btato  António^  Lisboa,  1761. 

Conceição  [Fr.  José  Manuel  da).  Religioso  da 
ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  lente  de  Theolo- 
gia no  convento  de  Santarém,  etc  N.  em  Lagos 
a  10  de  janeiro  de  1714,  fal.  em  Lisboa  a  9  do 
janeiro  de  1767.  Era  filho  de  Paschoal  Dias  e  de 
Maria  de  Jesus.  Entrou  no  convento  de  N.  S.*  de 
Jesus,  de  Lisboa,  a  8  de  fevereiro  de  1731,  e  pro- 
fessou a  9  do  referido  mez  de  1732.  Foi  professor 
de  sciencias  escolaticas  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco de  Vianna  e  no  collegio  de  S.  Pc  dro  de 
Coimbra;  lente  da  cadeira  de  véspera  de  Theolo- 
gia no  convento  de  Santarém,  consultor  da  Bulia 
da  Cruzada,  e  afamado  pregador.  Kc^creveu:  Ser- 
mão gratulatorio  panegyrico,  pregado  em  acção  de 
graças  péla  acclamação  do  senhor  D.  João  IV  rei 
de  Portuaal,  na  cathedral  de  Coimbra  em  í  de  de- 
zembro de  Í745,  Coimbra,  1746;  Oração  consola- 
toria  recitada  na  conferencia  qué  a  Academia  Sca- 
labitana  consagrou  á  saudade  da  serenissima  rai- 
nha D,  Maria  Anna  d* Áustria  pela^norte  de  seu  fi- 
delissimo  esposo  o  senhor  D.  João  V,  em  80  de  de- 
zembro de  1150y  Lisboa,  1751. 

Conceição  (Leonardo  da).  Professou  na  ordem 
militar  de  Christo,  no  convento  de  Thomar,  a  7 
de  dezembro  de  1636.  N*esse  convento  foi  mestre 
da  lingua  latina,  e  falleceu  a  15  de  janeiro  de 
1687.  Deixou  manuscripta  uma  Arte  de  Chram- 
matica. 

Conceição  (Fr.  Luiz  da).  Religioso  da  ordem 
da  Trindade.  N.  em  Aviz,  fal.  no  convento  d*Al- 
calá  a  30  de  outubro  de  1661.  Formou-se  em  Di- 
reito Pontificio,  e  passando  á  Hespanha,  ali  pro- 
fessou. Foi  prior  de  vários  conventos,  e  entre 
elles  do  de  Cadiz,  mestre  de  Theologia  em  Sala- 
manca e  Alcalá,  definidor  geral  na  província  da 
Conceição  de  Andaluzia.  Deixou  impressos  uns 
Exames  veritatis  theologice  n^uns  poucos  dè  volu- 
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mes,  e  am  Tratado  de  exorcismos.  Em  manuscri- 
pto  um  Tractatus  de  Legibus^  uma  defoza  da  Con- 
ceição Immaculadaf  também  em  latim,  e  um  li- 
vro mystico  intitulado:  Primavera  Espiritual. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Eremita  da  ordem 
de  Santo  Agostinho.  N.  em  Lisboa  em  1517,  fal. 
no  convento  da  Penha  de  França  em  1624.  Era 
filho  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  commendador 
de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras,  e  de  sua  mulher, 
D.  Guiomar  Henriques  de  Castro,  filha  de  D.  Ma- 
nuel Pereira,  3.**  conde  da  Feira;  sobrinho  do 
grande  theolo^o  Diogo  Paiva  de  Andrada,  e  do 
escriptor  mystico  fr.  Thomé  de  Jesus.  Professou 
no  convento  da  Graça,  a  6  de  março  de  1563. 
Passou  á  Itália,  regeu  Theologia  em  Roma,  o  vol- 
tando ao  reino  foi  nomeado  procurador  régio,  e 
provincial  da  sua  cngregaçSo  em  1592.  Escreveu: 
Sermão  funeral  nas  exéquias  do  lU.^'*  e  rcy.""»  sr. 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  primeiro  arcebispo  de 
Goa,  e  depois  de  Braga,  primaz  de  Hespanha,  ttc, 
Lisboa,  1617;  Tratado  de  sermões  da  paixão  de 
Christo,  etc,  Lisboa,  1620.  Deixou  manuscriptos 
uns  estudos  sobre  a  fundação  da  oídem  de  Santo 
Agostinho  cm  Portugal  e  do  convento  da  Penha, 
de  França.  Foi  quem  publicou  os  Sermões  de  seu 
tio  Diogo  Paiva  de  Andrada,  e  os  Trabalhos  de 
Jesus,  do  outro  seu  tio,  fr.  Thomé  de  Jesus. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  da  or- 
dem de  !S.  Bernardo.  Professou  no  convento  de 
S.  João  de  Tarouca  em  1676.  Era  muito  dedicado 
á  poesia,  e  escreveu  um  poema  em  7  cantos,  que 
ficou  manuscrípto :  Fumlação  do  Real  Mosteiro 
d*  Alcobaça. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  da  or- 
dem dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  doutor  em 
Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra,  etc.  N. 
em  Villa  Viçosa,  e  fal.  a  26  de  novembro  de  1682. 
Era  filho  natural  de  D.  Pedro  Pueros,  sacerdote 
irlandez  de  nação,  que  fuc^ira  da  sua  pátria  por 
causa  das  perseguições  religiosas,  e  viera  esta- 
belecer-se  em  Portugal.  Professou  no  convento 
de  N.  S.»  da  Graça  a  4  de  janeiro  do  1651.  Foi 
mestre  do  príncipe  D.  Theodosio,  filho  de  D.  João 
IV,  quando  o  príncipe  contava  apenas  5  annos  de 
edade,  e  confessor  da  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão, 
e  como  tal  exerceu  grande  influencia  nos  negócios 
do  Estado.  Foi  o  primeiro  instituidor  da  reforma 
da  sua  ordem,  chamada  dos  Agostinhos  descalços, 
ou  Grillos,  sendo  vigário  geral  em  1675.  Falleceu 
no  convento  de  N.  S.*  da  Conceição  do  Monte  Oli- 
vete,  cabeça  da  reforma  augustiniana.  Na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa  existem  dois  retratos 
seus,  um  de  corpo  inteiro,  e  outro  de  meio  corpo. 
Publicou  alguns  sermões,  e  em  1666,  uma  narra- 
tiva das  ultimas  acções  da  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão.  Também  aeixou  manuscriptos  alguns 
livros  mysticos,  um  livro  genealógico  sobre  a  fa- 
mília irlandeza  de  que  descendia,  o  Modelo  per- 
feito do  noviço,  e  uns  estatutos  dos  descalços  do 
convento  de  Santo  Agostinho  de  Lisboa. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  N.  em  1640  em  Villa  Cova, 
na  província  do  Minho;  fal.  no  convento  de  Pla- 
cencia  em  Hespanha,  a  14  de  dezembro  de  1693. 
Era  filho  de  Manuel  Teixeira  de  Seixas,  nome  que 
elle  também  tinha  no  século,  e  de  D.  Catharina 
de  Freitas  e  Sampaio.  Formou*  se  noanno  de  1669 
em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra;  em  1672 
foi  nomeado  desembargador  da  relação  ecclesias- 
tica  de  Braga.  D.  Luiz  de  Sousa^  subindo  á  ca- 
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deira  episcopal  de  Lamego,  o  nomeou  em  1674 
seu  vigário  geral  com  beneplácito  do  arcebispo 
primaz,  e  partindo  aquelle  prelado  com  o  cara- 
cter de  embaixador  extraordinário  á  corte  de  Ro- 
ma, o  deixou  por  governador  do  bispado  com  pro- 
visão passada  a  zO  de  maio  de  1675.  Sendo  D. 
Luiz  de  Sousa  promovido  á  cadeira  primacial  de 
Braga,  quando  estava  em  Roma,  o  elegeu  a  2  de 
abril  de  1676  vigário  geral  e  governador  do  ar- 
cebispado. Aos  39  annos  é  que  professou  no  con- 
vento do  Varatojo,  a  20  de  outubro  de  1679.  Ke- 
jeitou  os  bispados  de  Macau  e  de  Miranda,  que 
D.  Pedro  11  Ine  oflfereceu,  e  sendo  escolhido  para 
tratar  da  reforma  da  ordem,  foi  a  Madrid,  oode 
por  ordem  do  geral  apresentou  o  projecto  d*essa 
reforma.  Regressando  a  Portugal,  adoeceu  gra- 
vemente em  Placencia,  onde  falleceu,  como  dis- 
semos. Fr.  Manuel  da  Conceição  foi  também  pre- 
gador muito  conceituado.  Escreveu  e  publicou  a 
Cartilha  franciscana,  que  elle  próprio  traduxio 
em  latim,  fazendo-lhe  muitos  additamentos.  Pa- 
blicou  posthumos  os  Sermões  de  fr.  António  das 
Chagas,  trabalhando  com  desvello  para  que  saís- 
sem completos. 

Conceição  (Fr.  Manuel  dtj.  Religioso  francis- 
cano, nascido  em  Portugal,  que  foi  professor  na 
Catalunha,  onde  falleceu.  Viveu  no  século  ztii. 
Era  muito  estudioso  em  genealogia;  D.  António 
Caetano  de  Sousa  fala  d'elle  como  um  grande  ge- 
nealogista. Escreveu :  Discurso  genealógico  do  pa- 
rentesco que  a  Serenissima  Casa  Farnese  tem  com 
todos  os  principes  da  Europa,  etc.  Não  tem  logar 
nem  data  da  impressão. 

Gonceiç&o  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  da  or- 
dem da  Trindade,  natural  de  Lisboa,  onde  também 
falleceu  a  2  de  fevereiro  de  1715.  Era  filho  de 
Manuel  Rodrigues  e  de  Isabel  Francisca.  Foi 
lente  jubilado  em  Theologia,  definidor,  pregador 
geral,  qualificador  do  Santo  Officio,  e  examinador 
synodal  do  bispado  de  Vizeu.  Andou  pela  África 
remindo  os  captivos.  Escreveu  um  Aviso  aot  Bt- 
demptores,  que  ficou  inédito,  apezar  de  ser,  se- 
gundo consta,  um  bom  euia  para  os  que  tomavam 
a  seu  cargo  o  resgate  dos  captivos. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  da  or- 
dem de  S.  Francisco.  N.  em  Angra  do  Heroísmo, 
onde  também  falleceu  a  17  d*ag08to  de  1728.  Era 
filho  de  Pedro  Borges  da  Silva  e  de  D.  Francisca 
da  Fonseca.  Professou  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  villa  da  Praia  a  26  d'agosto  de  1687. 
Aprendeu  Philosophia  no  convento  da  cidade  de 
Horta,  e  Theologia  em  Coimbra,  sendo  professor 
durante  15  annos.  Foi  pregador  apreciado  e  çiax- 
dião  do  convento  da  villa  da  Praia.  Só  imprimia 
em  1708  um  dos  seus  sermões. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Religioso  firancis- 
cano  da  província  dos  Algarves,  organista,  escri- 
ptor litúrgico,  etc.  Nasceu  em  Lisboa,  e  fallecen 
a  14  de  março  de  1745.  Era  filho  de  Gaspar  Dias 
e  de  Maria  Gonçalves.  Professou  no  convento  de 
S.  Francisco,  de  Évora,  a  17  de  março  de  1703, 
onde  entrou  para  o  logar  de  organista.  Passoo 
depois  ao  de  Xabregas,  exercendo  durante  mui- 
tos annos  o  cargo  de  vigário  do  coro,  sendo  eleito 
guardião  em  2ó  d*abril  de  1735.  Applicou-sc  com 
particular  dedicação  ao  estudo  aas  cerimonias 
ecclesiasticas,  para  cujo  effeito  renunciou  a  gMf- 
diania  do  convento  do  Torrão  e  o  confessionário 
das  religiosas  de  N.  S.*  da  Quietação  de  Lisboa. 
Escreveu  :   Cerimonial  seraphico  e  romano  pára 
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toda  a  ordem  franciscana^  t  em  especial  para  a 
observância  da  provinda  dos  Algar ves^  etc,  1.*  e 
2.'  partes,  Lisboa,  1730;  Supplemento  ao  Cerimo- 
nial seraphico  e  romano  da  província  dos  Algar- 
ves,  etc.,  Lisboa,  1744. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Leigo  franciscaDO 
e  procurador  do  convento  de  Xabrec^as.  Era  na- 
tural de  Eixo,  e  filho  de  Sebastião  Gonçalves  e 
de  Magdalena  Marques.  Professou  no  convento 
de  N.  8-'  da  Visitação  de  Villa  Verde,  da  pro- 
víncia dos  Algarves,  a  22  de  dezembro  de  1718. 
Escreveu  uma  obra  intitulada  O  descuidado  com- 
batidoy  que  publicou  em  Lisboa,  em  1740. 

Conceição  (Fr.  Manuel  da).  Cónego  secular  de 
Santo  Agostinho.  N.  em  Braga  em  1707,  ignora- 
se  a  data  do  fallecimento.  Era  filho  de  Pedro 
Francisco  Teixeira  e  de  Marianna  Ferreira.  Pro- 
fessoa  no  convento  de  Santa  Cruz,  de  Coimbra, 
a  8  de  outubro  de  1727.  Exerceu  por  muitos  an- 
nos  o  logar  de  mestre  de  cerimonias  no  convento 
de  S.  Vicente  de  Fora,  em  Lisboa.  Compoz  umas 
obras  em  latim,  que  ficaram  manuscriptas,  cujos 
titulos  se  podem  lêr  no  vol.  iv  da  Bibliotheca  Lu- 
sitana^ de  Barbosa  Machado,  pag.  239  e  240. 

Conceiç&o  (Fr.  Matinas  da).  N.  em  Pombal  a 
29  de  fevereiro  de  1629,  fal.  em  Alcobaça  em 
abril  de  1687.  Professou  no  convento  de  Tarouca, 
a  9  de  dezembro  de  1647.  Estudou  no  collegio  de 
Coimbra  Philosophia  e  Theologia,  faculdades  em 
que  se  formou.  Foi  abbade  do  convento  de  Aguiar 
em  1681,  e  confessor  das  religiosas  do  mosteiro 
de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Tavira,  em  1684.  Co- 
nhecia muitas  linguas  e  era  poeta,  mas  nenhuma 
das  suas  producções  se  imprimiu,  as  quaes  consta- 
vam das  vidas  de  Santa  Izabel,  infanta  D.  Joanna, 
infante  D.  F^rnando^  cardeal  D.  Henriqtie;  uma 
HistoTria  das  imagens  de  Christo  e  Nossa  Senhora  y 
que  em  Portugal  se  veneram;  uma  Vida  de  fr, 
António  da  Conceição. 

Conceição  (Fr.  Mathias  da).  Religioso  arra- 
bido,  natural  de  Palmella;  ignora-se  a  data  do 
nascimento,  assim  como  a  do  fallecimento,  mas 
sabe-se  aue  ainda  vivia  em  1759.  Era  filho  de 
Manuel  Nogueira  de  Carvalho  e  de  Joanna  Car- 
valho. Professou  no  convento  de  Loures,  da  pro- 
víncia da  Arrábida,  a  9  de  outubro  de  1704; 
exerceu  quatro  guardianias,  e  os  legares  de  mes- 
tre de  noviços,  commissario  dos  terceiros  da  or- 
dem da  penitencia  do  convento  de  Mafra,  onde 
foi  bibliothecario.  Deixou  impressos  alguns  ser- 
mões. 

Conceição  (Fr.  Nicolau  da).  Era  filho  do  es- 
criptor  Bartholomeu  de  Faria  e  de  D.  Antónia 
Sequeira.  N.  em  Lisboa  a  4  de  janeiro  de  1667, 
fal.  no  Porto  a  7  de  maio  de  1732.  Formou-se  em 
Direito  Civil  na  Universidade  de  Coimbra,  foi 
despachado  juiz  de  fora  para  Caminha  a  23  de 
maio  de  1690,  e  de  repente  deliberou  fazer-se 
irade,  e  entrou  na  ordem  dos  capuchos  de  Santo 
António,  no  convento  de  Ponte  do  Lima  a  23  de 
setembro  do  mesmo  anno  de  1690.  Foi  guardião 
do  convento  de  Lisboa.  Deixou  impresso  um  ser  • 
mão  de  N.  S.*  dos  Anjos. 

Conceição  íFr.  Nuno  da).  Religioso  da  ordem 
Terceira  de  S.  Francisco.  N.  em  Torres  Vedras 
cm  fevereiro  de  1590,  fal.  no  convento  da  villa 
de  Erra  a  12  de  novembro  de  1635.  Era  filho  de 
Bernardim  Freire  e  de  Maria  da  Cunha.  Profes- 
sou em  9  de  dezembro  de  1607.  Foi  por  varias 
vezes  capellão  das  naus  da  índia,  e  succedendo 
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partir  para  a  índia  Oriental  a  3  d'abril  de  1626 
a  bordo  da  nau  N.  S.*  do  Bom  Despacho,  de  que 
era  capitão  Francisco  de  Mello  de  Castro,  sofireu 
alguns  perigos,  principalmente  quando  voltou  de 
Goa  a  4  de  março  de  1630,  até  entrar  em  Lisboa 
a  4  de  julho  de  1631.  Escreveu,  como  testemunha 
presencial:  Relação  da  viagem  e  successos  que  teve 
a  nau  capitania  Nossa  Senhora  do  Bom  Despa- 
cho, de  que  era  capitão  Francisco  de  Mello,  vindo 
da  índia  em  1630,,  Lisboa,  1631. 

GonceiçáLo  (Fr.  Nuno  da).  Religioso  da  ordem 
da  Trindade.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  em  Coimbra  a 
8  de  fevereiro  de  1737.  Professou  em  167*J.  Tor- 
nou-se  muito  apreciado  pelo  seu  talento  musical, 
mostrando,  pelas  musicas  que  compoz,  largos  co- 
nhecimentos theoricos  da  sua  arte.  D.  Peoro  11  o 
nomeou  lente  de  musica  na  Universidade  de  Coim- 
bra em  1691,  cadeira  que  regeu  até  á  data  do  seu 
fallecimento.  Deixou  alguns  vill^ncicos,  psalmos, 
hymnos  e  motetes. 

Conceição  (Ordem  da).  V.  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  (Ordem  de) 

Conceição  (Fr,  Pedro  da).  Religioso  da  ordem 
dos  carmelitas.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  em  1  de  ja- 
neiro de  1628,  no  collegio  de  Salamanca.  Chama- 
va-se  no  século  Pedro  Duarte,  e  era  filho  de  Ál- 
varo Rodrigues  e  de  Maria  Jeronyma.  Instruido 
na  lingua  latina  e  nas  scicncias  da  Phijosophiae 
Theologia,  professou  no  convento  de  S.  Filippe  a 
10  de  julho  de  15tí5.  Passando  a  Sevilha,  regeu 
uma  cadeira  de  Theologia,  indo  depois  para  o 
México,  onde  foi  prior  do  convento  da  capital. 
Voltando  á  Europa,  regeu  também  Theologia  em 
Alcalá  e  Salamanca,  onde  falleceu.  Tinha  fama  de 
grande  theologo  e  reunira  os  elementos  para  um 
curso  theologico,  que  veiu  a  escrever  um  dos  seus 
discípulos. 

Conceição  (Fr.  Pedro  da).  Religioso  da  ordem 
da  Trindade.  N.  em  Lisboa  em  1691,  e  fal.  a  4  de 
janeiro  de  1712,  contando  apenas  21  annos  de 
edade.  Professou  a  15  d*outubro  de  1706.  Compo- 
sitor de  musicafe  poeta.  Diz  um  chronista,  que, 
se  a  morte  o  não  arrebatasse  tão  cedo,  seria  o  pri- 
meiro maestro  portuguez.  Barbosa  Machado  teceu- 
Ihe  os  maiores  elogios,  e  Fétifl,  critico  francez, 
chamou-lhe  compositor  distincto.  Não  escreveu 
somente  musica  sacra,  também  a  escreveu  pro- 
fana. Deixou  o  seguinte  :  Musica  a  4  coros  para 
uma  comedia  que  se  representou  no  papo  na  pre- 
sença da  rainha  D.  Maria  Anna  d' Áustria,  mulher 
d^  1).  João  V  ;  Loa  com  musica  a  4  vozes,  repre- 
sentada no  convento  de  Santa  Clara,  de  Lisboa  ; 
A  letra  e  a  solfa  de  um  Villancico  para  cada  dia 
da  trezena  de  Santo  António  ;  Villancicos  a  3,  a 
4  e  a  8  vozes,  para  o  convento  de  Odivellas  ;  In 
exitu  Israel  de  Egypto  a  4  vozes,  motete  sobre  o 
cantochão  do  mesmo  psalmo. 

Conceição  (Fr.  Sebastião  da).  Religioso  da  or- 
dem carmelitana,  natural  de  Lisboa.  Era  filho  de 
Salvador  Furtado  e  de  Sebastiana  da  Costa.  Pro- 
fessou no  convento  de  N.  S.*  dos  Remédios,  de 
Lisboa,  a  19  d*outubro  de  1605,  onde  foi  prior. 
Exerceu  também  o  cargo  de  provincial,  sendo  no- 
meado bispo  de  Meliapor  em  1656.  Deixou  em 
manuscripto  um  estudo,  intitulado  :  Como  se  de- 
vem tratar  os  núncios  apostólicos,  que  dedicou  a 
D.  João  IV. 

ConceiçáLo  (Fr.  Sebastião  da).  Religioso  da  or- 
dem dos  carmelitas  descalços.  N.  na  Certa  a  2  de 
novembro  de  1663,  fal.  em  Évora  a  8  de  setembro 
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de  1733.  ChamaTa-se  no  século  Sebastião  Caldeira 
de  Brito,  e  era  filho  de  António  Caldeira  de  Brito 
e  de  Catharin.1  da  Costa  Manca.  Entrou  no  con- 
vento de  N.  8.*  dos  Remédios,  de  Lisboa,  e  pro- 
fessou a  3  de  novembro  de  1680.  Foi  procurador 
geral,  prior  do  convento  de  Fiteiro,  e  reitor  do 
collegio  de  Coimbra,  sendo  eleito  provincial  a  17 
d'abril  de  1712.  Assistindo  ao  capitulo  eeral  ce- 
lebrado em  Alcalá  ôe  Henares  a  30  d  abril  de 
1718,  concorreram  unanimes  os  votos  para  ser  no- 
meado geral  da  congregaçõo  de  toda  a  peninsula 
hispânica,  sendo  o  primeiro  poituguez  que  obteve 
essa  elevada  dignidade.  Voltando  a  Portugal,  re- 
colheu-se  ao  collegio  de  Évora,  onde  falleceu.  Es- 
creveu e  publicou  em  Madrid,  em  1720,  uma  es- 
pécie de  pastoral,  com  o  titulo  :  EstimúLoa  dei 
Amor  Divino.  Fundou  um  convento  era  Ootiveros, 
nas  casas  em  que  habitara  S.  JoSo  da  Cruz. 

Conceição  (/V.  Sebastião  da).  Religioso  da  or- 
dem de  8.  Francisco.  N.  em  Alcáçovas  e  vivia 
ainda  em  1759,  mas  ignora-se  a  data  da  sua  morte. 
Era  filho  de  Manuel  Magalhães  e  de  Helena 
Freire.  Professou  no  convento  de  N.  8.*  d'Alfer- 
rara  da  provinda  d'Arrabida,  a  12  de  fevereiro 
de  1698.  Sendo  muito  rigoroso  na  sua  vida  ascé- 
tica, foi  habitar  no  convento  d'Ârrabida.  Escre- 
veu uns  Exercícios  espirititaes^  que  publicou  em 
174Í*. 

CoDceIçâo  (Fr.  Seraphim  da)  Religioso  da  or- 
dem dos  carmelitas  descalço».  N.  na  Villa  Marim, 
na  província  de  Traz-os-Montes,  a  6  de  janeiro 
de  1734,  e  fal.  a  6  de  fevereiro  de  lbl4.  Passou 
a  maior  parte  da  sua  vida  em  Braga,  junto  dos 
arcebispos  D.  Gaspar  e  D.  Fr.  Caetano  Brandão, 
que  muito  o  estimavam,  sendo  por  fim  confessor 
do  arcebispo  D.  José  da  Costa  Torrea.  Escreveu: 
Opúsculo  da  Bulia  da  Cruzada^  etc.,  Lisboa,  1812, 
2  tomos ;  deu  origem  a  esta  composição  uma  con- 
trovérsia, debatida  no  tempo  do  arcebispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandão ;  Novo  director  instruido  na 
pratica  do  confessionário,  Lishoa,  1814  *,  Novo  pa- 
rocho  instruidh  em  o  necessário  para  o  exame  sy- 
nodal,  2  tomos,  saiu  posthumo,  parece  que  em 
1810  ;  fez-se  nova  edição  em  1850. 

Conceição  (Fr.  Silvestre  da).  Religioso  da  or- 
dem de  8.  Francisco.  N.  na  Villa  de  Paredes,  no 
bispado  de  Lamego  a  15  d'agosto  de  1645,  onde 
também  falleceu  a  28  de  fevereiro  de  1708.  Era 
filho  de  Thomé  d' Azevedo  da  Veiga,  fidalgo  da 
Casa  Real,  sargento-mór  de  Paredes,  e  de  D.  Ma- 
ria d' Almeida.  Professou  no  convento  de  Moga- 
douro a  16  de  fevereiro  de  1664.  Foi  pregador 
apreciado  em  diversas  cidades,  como  Lisboa, 
Porto,  etc;  secretario  do  provincial  fr.  Francisco 
de  8.  João  Baptista,  reitor  do  collegio  de  Coim- 
bra, e  nomeado  chronista  dá  ordem,  em  1682.  Era 
também  poeta,  mas  só  imprimiu  um  poema  em 
hespauhol,  defendendo  o  direito  do  archiduque 
Carlos  á  coroa  de  Hespanha,  e  deixou  preparado 
para  a  impressão  um  volume  de  versos  hespa- 
nhoes,  Estmela  de  las  flores.  Ficaram  manuscri- 
ptos  muitos  dos  seus  versos  e  sermões. 

Conceição  (Fr.  Thomé  da).  Religioso  da  or- 
dem carmelitaua.  N.  em  Lisboa,  onde  também 
falleceu  a  2  de  julho  de  i7()l.  Era  filho  de  João 
da  Costa  e  de  Maria  de  Guala.  Professou  no  con- 
vento do  Carmo,  de  1-isboa,  a  14  de  junho  de 
1650.  Sendo  admittido  no  collegio  do  Coimbra, 
aprendeu  as  sciencias  escolásticas,  com  que  ins- 
truiu os  seus  domésticos.  Foi  secretario  da  pro- 
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vincia,  primeiro  definidor^  prior  do  convento  de 
Lisboa,  6  provincial  sendo  eleito  a  8  de  maio  de 
1677,  presidente  do  capitulo  celebrado  a  11  de 
abril  de  1693,  e  commissario  geral  por  nomeaçio 
do  geral  da  ordem  fr.  João  Feixo  de  Villa  Loboa; 
examinador  das  três  ordens  militares,  e  deputado 
do  Santo  Officio,  de  que  tomou  posse  a  26  de 
maio  de  1695.  Escreveu  :  Sermão  da  CanonJêa- 
ção  de  S.  Maria  MagdaUna  de  Patzi  na  solam' 
dade,  que  lhe  dedicaram  as  religiosas  earmdiUu 
calçadas  do  conxíènto  de  N.  S.*  da  Coneeiçào  dt 
Lagos,  Lisboa,  1672. 

Conceição  (Fr.  Thimotheo  da).  Religioso  frao- 
ciscano.  N.  na  Granja,  termo  da  villa  de  Anciã, 
em  1703 ;  ignora-se  a  data  do  fallecimento,  mas 
sabe- se  que  vivia  ainda  em  1759.  Era  filho  doli- 
cenceado  Mathias  Alvares  Pinheiro  e  de  Ma- 
rianna  da  Cruz  Velloso.  Prof<i8SOu  no  convento 
de  Penella  a  8  de  dezembro  de  1719.  Dictoa  theo- 
logia  no  collegio  de  Coimbra;  foi  qualificador  do 
Santo  Ofiicio  e  examinador  das  ires  ordens  mili- 
tares. 

Conceição.  M  oeda  de  ouro  do  tempo  de  D. 
João  IV,  que  valia  12^000  réis.  j!  Moeda  de  praU 
do  mesmo  reinado,  que  valia  450  réis. 

Conceiçáo.  Pov.  e  freg.  de  N-  S.*  da  Concei- 
ção, da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  coro.  de  Ouri- 
que, distr.  e  bisp.  de  Beja ;  675  hab.  e  166  fog. 
Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A  pov.  dista 
15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  do 
rio  Sado.  Até  1055  foi  do  cone.  de  Messejana, 
que  então  se  supprimiu.  A  terra  é  fértil  em  ce- 
reaes,  e  pertence  á  4  ■  div,  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.®  4  com  a  sede  em  Faro.  ||  Pov.  e 
freg.  de  N.  8.*  da  Conceição,  da  prov.  do  Algarve; 
cone ,  com.  e  distr.  de  Faro,  bisp.  do  Algarve, 
1:598  hab.  e  318  fog.  Tem  correio  e  escolas  para 
ambos  os  sexos.  Esta  freg.  está  espalhada  porca- 
saes,  e  é  quasi  toda  em  terreno  plano  e  fértil. 
A  egreja  é  mediana,  situada  junto  ao  ribeiro  que 
vem  á  ponte  do  Rio  Secco,  na  estrada  de  Faro. 
Em  1838  foi  su oprimida  esta  freg.,  indo  os  seus 
casaes  para  as  duas  freguezias  da  cidade  de  Fa- 
ro, para  Santa  Barbara  e  para  Estoy,  mas  esta 
suppressão  não  teve  effeito,  continuando  a  ser 
freg.  independente.  A  terra  é  muito  fértil  em  ce- 
reaes  e  abundantíssima  em  figos,  que  exporta  em 
grande  quantidade.  Pertence  á  4.»  div,  mil.  c  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  4  com  a  sede  em  Faro. 

Jl  Pov.  e  fr^g.  de  N.  8.»  da  Conceição,  da  prov- 
o  Algarve,  cone.  e  com.  de  Tavira,  distr.  de  Fa- 
ro, bisp.  do  Algarve;  2:396  hab.  e  527  fog.  Tem 
esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  postal.  A  pov.  dista  5 
k.  da  sede  do  conci  e  está  situada  próximo  d<t 
mar,  na  estrada  real  de  Tavira  a  Villa  Real  de 
Santo  António.  A  freg.  é  espalhada  por  montea, 
a  egreja  fica  no  largo  d'uma  estrada  que  vae  para 
o  mar;  é  muito  antiga  e  de  três  naves;  era  da  or- 
dem de  8.  Thiago.  Perto  do  Canal,  próximo  á  for- 
taleza do  mesmo  nome,  na  margem  esquerda Jo 
rio  Asseca,  está  a  pov.  de  pescadores,  chamada 
Cabanas  da  Armação.  Próximo  do  Canal  ha  hm 
marinhas  de  sal,  e  perto  d'ell as  uma  mina  de  ges- 
so, hoje  abandonada.  O  terreno  é  muito  fértil  em 
cereaes  e  fructas.  Pertence  á  4.*  div.  mil*  e  ^ 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  4,  com  a  sede  em  Faro. 
II  Povoações  nas  freguezias:  S.  Isidoro,  cone  de 
Mafra,  distr.  de  Lisboa.  ||  N.  8.»  da  Porificaçio, 
de  Olival,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  San- 
tarém. II  N.  8.»  da  Conceição,  cone  e  ilha  do  Fo- 
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go,  oa  S.  Filippe,  com.  de  Sotavento,  archipela- 
go  e  prov.  de  Cabo  Verde.  |j  Nome  d'um  dos  for- 
tes que  completam  a  defeza  marítima  da  villa 
das  Yélas,  capital  da  ilha  de  S.  Jorçe,  nos  Aço- 
res, lí  Fortim  situado  n'uma  ponta  da  bahia  do 
Bengo,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  d'Angola.  || 
Pov.  na  freg.  de  S.  Roque,  cone  e  distr.  do  Fun> 
chal,  na  ilha  da  Madeira.  ||  Monte  na  treg.  de  S. 
Martinho,  de  Alpedrinha,  cone.  de  Fundão,  distr. 
de  Çastello  Branco.  ||  Com  o  nome  de  Conceição, 
ha  bastantes  quintas:  estrada  de  Chellas,  Bera- 
fica,  Alcobaça,  Calhandriz,  Camarate,  Caparica, 
Dois  Portos,  Évora,  Gradil,  Lumiar,  S.  Martinho 
do  Bispo,  Olivaes,  Unhos,  Villa  Flor,  etc. 

Goncelçáo  da  Abobada.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Domingos  de  Rana,  cone.  de  Cascaes,  distr.  de 
Lisboa. 

Gonceiçâo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Eulália,  de  Fermentões, 
cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Conceição  dos  Blattos.  Pov.  na  freg.  de  S. 
João  Baptista  e  cone.  de  Alcochete,  distr.  de  Lis- 
boa. 

Gonceiçâo  Nova.  Egreja  parochial  pertenceu > 
te  ao  2.°  bairro  de  Lisboa.  Foi  o  cardeal  D.  Hen- 
rique quem  erigiu  esta  freguezia  a  16  de  janeiro 
de  1568,  incorporando  a  na  egreja  da  Real  Col- 
legiada  da  Conceição  dos  freires  da  ordem  de 
Cmisto,  formando-a  d'uma  parte  da  freguezia  de 
S.  Julião,  e  d*uma  parte  da  da  Magdalena.  Ali  se 
conservou  até  16  de  abril  de  1682,  em  que,  por 
causa  de  continuas  discórdias  havidas  entre  o 
prior  e  os  beneficiados  da  collegiada,  resolveu  o 
arcebispo  de  Lisboa,  D.  Luiz  de  Sousa,  capellão 
mor  de  D.  Pedro  II,  separar  a  freguezia,  e  para 
esse  eíieito,  obtendo  um  decreto  do  monarcha, 
escreveu  uma  pastoral  para  que  os  freguezes  se 
desobrigassem  e  conhecessem  por  sua  verdadeira 
parochia  a  ermida  de  1^.  S.'  da  Victoria,  situada 
Da  freguezia  de  S.  Nicolau,  onde  esteve  o  Sacra- 
mento até  1699.  Na  rua  Nova  dos  Ferros  havia- 
se  dado  principio  a  uma  magestosa  egreja  com  o 
titulo  de  N.  S.*  da  Conceição,  tendo  sido  lançada 
a  primeira  pedra  a  15  de  junho  de  1698  pelo  bis- 
po de  Bona,  D.  Fr.  Pedro  de  Foyos,  por  commis- 
sâo  do  cardeal  D.  Luiz  de  Sousa.  A  edificação  foi 
feita  á  custa  de  esmolas  dos  parochianos  e  de  al- 
guns devotos;  trabalhou -se  com  tanto  fervor  e  di- 
ligencia, que  a  23  de  agosto  do  anuo  seguinte  se 
celebrou  a  primeira  missa  com  autorisação  do  re- 
ferido cardeal,  e  no  dia  23  de  setembro  se  trans- 
feriu o  Sacramento  em  pomposa  procissão,  da  er- 
mida da  Victoria  para  uma  capellà  que  se  con- 
cluirá dentro  da  nova  egreja  cujas  obras  esta- 
vam muito  atrazadas.  O  cardeal  Luiz  de  Sousa 
com  o  seu  cabido,  e  toda  a  cleresia  que 
existia  na  cidade,  acompanhou  a  procissão, 
O  templo  só  ficou  concluído  em  1730,  sendo 
conhecido  por  Conceição  Nova^  para  differençar 
da  antiga  egreja  dos  freires  de  Christo,  que  des- 
de então  se  começou  a  chamar  Conceição  Velha, 
O  templo  é  d^uma  só  nave,  todo  de  pedra,  tendo 
a  porta  para  o  sul  e  um  bom  frontispício,  duas 
torres,  tudo  em  egual  correspondência.  O  paro- 
cho  até  ao  anno  de  1754  teve  o  predicamento  de 
cora  amovivel;  porém,  o  patriarcnaD.  Thomaz  de 
Almeida,  conferindo  a  egreja  como  prelado  dona- 
tário no  seu  gentil-homem  ecclesiastico  Braz  José 
Rebcllo  Leite,  o  collou  com  o  titulo  de  reitor.  Ti- 
nha thesoureiro,  12  capellães  com  obrigação  de 


coro,  e  as  irmandades  do  Santíssimo,  das  Almns, 
de  SanfAnua,  N.  S  ■  do  Rosário  e  N.  S.*  Mãe  dos 
Homens.  N*este  estado  se  conservava  a  freguezia, 
quando  succedeu  a  catastrophe  do  terremoto  de 
1  de  novembro  de  1755.  Abateu  o  coro,  o  a  fron- 
taria  da  egreja  se  abriu  entre  as  duas  torres,  fi- 
cando tudo  o  mais  em  pé;  morreram,  porém,  76 
pessoas.  O  incêndio  que  se  seguiu,  tornou  em 
completas  ruinas  toda  aquella  localidade;  couse- 
guiu-se,  comtudo,  salvar  os  livros  dos  assentos 
pertencentes  á  freguezia,  excepto  o  dos  baptisa- 
dos  que  corriam  desde  março  de  1754  at''  ao  dia 
do  terremoto.  Passados  dez  dias,  ordenou  o  arce- 
bispo vigário  geral,  que  visto  ter  ficado  livre  do 
ruiu  a  a  ermida  de  Santa  Rosa  de  Lima,  contigua 
ao  palácio  do  senhor  de  Murça,  Luiz  Guedes  de 
Miranda,  situada  ás  Fontainhas,  para  ali  se  tran- 
sferisse  a  fí*eguezta,  onde  esteve  até  4  de  abril 
de  1756,  em  cujo  dia  passou  a  estabelecerse  no 
Xierreiro  do  Paço  n*uma  barraca,  que  se  levantou 
com  três  altarçs,  tendo  a  porta  para  o  lado  do 
nascente.  A  egreja  foi  reedificada,  pouco  tempo 
depois,  sendo  o  plano  feito  pelo  architecto  Remi- 
gio  Francisco  de  Abreu,  considerando- se  obrado 
merecimento  o  alçado,  a  torre,  a  porta  e  a  janella 
do  coro.  £m  1836  foi  collocado  no  coro  o  orgao 
que  estava  na  egreja  da  Graça,  c  como  a  egreja 
ficasse  mais  escura,  pela  falta  de  luz  da  janelía, 
tapada  polo  órgão,  mandaram  abrir  os  dois  óculos 
que  estão  aos  lados  da  mesma  janella.  A  reedifi- 
cação  das  capellas  foi  acabada  a  18  de  fevereiro 
de  1792,  e  as  obras  todas  a  30  de  agosto  de  1794. 
O  tecto  da  egreja  foi  pintado  por  Francisco  Les- 
te, e  é  tido  como  obra  conscienciosa.  São  ricos 
os  paramentos  brancos  e  encarnados  que  este 
templo  possue,  e  que  eram  da  real  egreja  de  Ma- 
fra. A  fireguezia  confina  com  as  da  Magdalena  e 
S.  Julião. 

Cionceiçáo  Velha.  V.  Lisboa, 

Concelho.  Circumscripção  administrativa,  sub- 
divisão de  districto,  e  cujo  chefe  se  chama  admi- 
nistrador. V.  Municipio, 

Concelho.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Vicen- 
te e  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém.  I{  S. 
Miguel,  de  Anreade,  cone  de  Rezende,  distr.  de 
Yizeu.  Ij  Santa  Eulália  e  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  |{  S.  João  Baptista,  de  S-  João  das  Lam- 
paS;  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  |{  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Mar- 
tinho de  Moiros,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Yi- 
zeu. II  O  Salvador  e  cone.  de  Ribeira  de  Pena, 
distr.  de  Villa  Real.  ||  Nome  porque  é  designado 
o  4.**  bairro  da  cidade  de  S.  Sebastião  de  Moçam- 
bique, na  prov.  do  mesmo  nome.  Africa  Oriental. 
Este  bairro  comprehende  varias  ruas  e  travessas. 

Gonchada.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Ni- 
colau, de  Macarefes,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do 
Çastello.  II  Santa  Leocadia,  de  Travanca,  cone. 
de  Sinfães,  distr.  de  Yizeu. 

Conchas.  Grande  enseada  ou  praia  toda  do 
areia  na  costa  N  da  ilha  de  S.  Thomé,  limitadas 
pelas  pontas  ou  cabos  denominados  Morro  Gran- 
de a  O,  e  Morro  Peixe  a  E.  N*esta  praia  des- 
agua uma  pequena  ribeira. 

Conchedo.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Adoufe,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 

Conchelim.  Pov.  da  prov  ,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez,  arceb.  de  Goa,  na  índia. 

Conchoso.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Re- 
cezinhos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto. 
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Ctoncieiro  (S.  João  Baptista  de).  Freg.  da  prov. 
do  MÍDho,  do  antigo  cone.  e  com.  do  Pico  de  Re- 
galados e  hoje  de  Villa  Verde,  distr.  e  arceb.  de 
Braga.  A  sna  sede  dista  d*esta  cidade  12  k.  Tem 
esta  freg.  uma  formosíssima  egreja,  qne  foi  con- 
struída pelos  romanos,  como  o  attesta  uma  in- 
scripção  que  se  encontra  n'uma  pedra  da  parede 
que  corre  ao  longo  da  mesma  egreja,  do  lado  do 
Evangelho,  e  que  consiste  no  seguinte:  '  ^ 

aNYI 

Denota  a  inscripçSo  a  era  em  que  esta  egreja 
foi  concluída  e  que  é  a  de  César,  como  passamos 
a  demonstrar:  A  primeira  letra  é  um — E — virado, 
ás  avessas;  a  segunda  um  monogramma  que  ex- 
prime duas  letras,  a  saber — um  N  e  um  I — ,  le- 
se ás  avessas  e  quer  dizer  em  linguagem  latina 
— In  era.  Uma  das  pernas  do  N,  que  na  inscri- 
pção  é  mais  levantada,  designa  o  primeiro  nume- 
ro da  era,  isto  é,  um  millesimo;  as  duas  figuras 
seguintes,  que  se  acham  ligadas,  duas  centenas; 
a  terceira  uma  unidade,  e  a  quarta  figura,  ou  se- 
ja a  que  está  atravessada  por  baixo,  designa  ou- 
tra unidade,  que  junto  áquella  faz  dois  :  e  tudo 
junto  quer  dizer :  Na  era  de  César,  1202.  Redu- 
zida aquella  era  aos  annos  de  Christo,  foi  a  dita 
egreja  concluída  em  1164.  Em  1888  foi  esta  egreja 
reedificada  completamente  á  custa  dos  morado- 
res da  freg.,  bem  como  do  governo  e  arcebispo 
de  Braga,  que  concederam  importantes  subsídios. 
Aproveitou- se  na  reconstrucção  toda  a  archite- 
ctura  gothíca  que  tinha,  com  excepção,  porém,  do 
arco  cruzeiro,  que,  por  estar  muito  deteriorado, 
teve  deinuti!isar-se.  Foi  esta  egreja  sagrada  pelo 
arcebispo  de  Braga,  D.  Payo  Mendes,  no  reinado 
de  D.  Affonso  Henriques.  Em  agosto  de  189õ  foi 
visitada  pelo  bispo  d*Angray  D.  Francisco  José 
Ribeiro  Vieira  e  Brito,  que  ali  foi  expressa- 
mente para  assistir  á  posse  e  investidura  do 
actual  parocho,  seu  primo,  o  rev.  António  Fran- 
cisco de  Freitas  Ribeiro  de  Vieira  e  Brito  ;  e  em 
fins  de  setembro  de  1903,  por  occasiSo  da  sua  vi- 
sita pastoral  ao  arcyprestado  de  Villa  Verde,  foi 
a  mesma  egreja  visitada  pelo  arcebispo  de  Braga, 
D.  Manuel  Baptista  da  Cunha.  E'  n'esta  fregue- 
zía  que  fica  o  monte  de  S.  Julião,  ou  S.  Gião,  as- 
sim chamado  por  ter  no  seu  cimo  uma  pequena 
capella  com  o  nome  do  respectivo  santo.  No  mes- 
mo monte  existe  uma  pequena  povoação,  com  o 
nome  de  Crasto,  onde  tem  apparecido  fragmentos 
de  telha  de  rebordo,  escumalha  de  ferro  e  outros 
objectos,  o  que  tudo  denota  terem  sido  estes 
sítios  occupados  pelos  romanos ;  assim  como  as 
lendas  ligadas  a  um  penedo  que,  em  forma  de 
gruta,  existe  no  mesmo  monte,  e  onde  se  encon- 
trava uma  cova  denominada  ;  da  moira,  denotam 
terem  sido  estes  mesmos  sítios  occupados  também 
pelos  moiros.  Estão  iresta  freguezia  as  casas  so- 
lares de  Carcavellos,  Linhares,  Paço  e  Varges. 
Da  primeira  já  nos  occupámos  (V!  Carcavellos 
Casa  solar  de).  E*  banhada  esta  freg.  ao  nas- 
cente pelo  rio  Homem,  que  separa  a  freguezia 
de  S.  Thiago  de  Caldelías,  com  que  communica 
pela  ponte  denominada  de  Caldelías,  a  qual  é  de 
construcção  romana  e  formada  por  um  grande  arco 
central,  da  largura  do  leito  do  rio,  e  por  dois  ou- 
tros lateraes,  de  pequenas  dimensões. 

Goncieiro.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Mar- 
tinho, de  Crasto,  cone.  de  Ponte  da  Baréa,  distr. 
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de  Víanna  do  Castello.  ||  Santa  Marinha,  de  Pro- 
zello,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Adrião,  de  Cever,  cone.  de  Santa  Mar- 
tha  de  Penaguião,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Soajo,  cone  de  Arcos  de  Valle-dc-Vez, 
distr.  de  Víanna  do  Castello. 

Concilio.  Junta  ou  congresso  de  prelados  ca- 
tholícos  para  examinar  e  resolver  as  questões  que 
dizem  respeito  á  fé  ou  aos  costumes,  e  regalar  o 
que  pertence  á  disciplina  da  egreja  A'eerca.dos 
concílios  dr.  egreja  lusitana  veja-se  Bem  (D.  Tk- 
maz  Caetano  ao). 

Gonoinhola.  Pov.  na  freg.  de  S.  Salvador,  de 
Feitosa,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vían- 
na do  Castello. 

Ctoncolim.  Villa  e  freg.  de  N.  S.*  da  Saúde,  da 
prov.,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb.  de  Goa,  oa 
índia.  Forma  uma  freguezia  com  a  pov.  de  Ve- 
reda, que  lhe  fica  contigua. 

Concordata.  Designa- se  assim  o  contrato 
feito  entre  o  papa  e  um  governo  catholíco  para 
fixar  os  direitos  respectivos  da  Egreja  e  do  Es- 
tado. A  concordata  para  o  exercício  do  Real  Pa> 
droado  Portoguez  no  Oriente  foi  assignada,  após 
longas  negociações,  pelo  cardeal  D.  Píetro, 
núncio  apostólico  em  Lisboa,  e  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães,  ministro  plenipotenciário  para 
esse  effeito  nomeado  pelo  governo  portuguez.  Por 
esta  concordata  se  estipulava  que  o  padroado 
portuguez  se  exercia  no  arcebispado  de  Gôa,  no 
arcebispado  ad  honorem  do  Cranganor,  e  nos  bis- 
pados de  Cochim,  Meliapor,  Malaca  e  Macau, 
devendo  estas  dioceses  ser  delimitadas  por  dele- 
gados especiaes  nomeados  pelo  governo  e  pela 
Santa  Sé.  A  concordata  com  os  seus  dois  annexos, 
A  e  B,  foi  assignada  pelos  respectivos  plenipo- 
tenciários a  21  de  fevereiro  de  1857,  e  depois  de 
approvada  pelo  parlamento,  decretada  como  lei 
do  reino  por  D.  Pedro  V.  Com  respeito  a  varias 
explicações  que  se  tornaram  necessárias,  troca- 
ram-se  umas  notas  reversaes  entre  o  duque  da 
Terceira,  então  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros, e  o  núncio  apostólico,  arcebispo  de  Sida,  as 
quaes  foram  discutidas  no  parlamento  e  aprova- 
das por  uma  lei  interpretativa  que  o  soberano  fir- 
mou a  9  de  abril  de  1859.  A  ratificação  da  con- 
cordata de  21  de  fevereiro  de  1857  e  das  notas 
reversaes,  foi  assignada  por  D.  Pedro  V  a  6  de 
fevereiro  de  1860.  Por  não  se  ter  executado  esta 
concordata,  em  vista  das  dífficuldades  que  surgi- 
ram para  a  circumscrípção  das  dioceses,  cnceta- 
ram-se  novas  negociações  em  Roma  em  1884 ;  as 
negociações  principiaram  em  virtude  de  nma 
carta  do  cardeal  Jacobini,  secretario  de  Estado ; 
foram  encetadas  pelo  marquez  de  Thomar,  e  con- 
cluídas pelo  conselheiro  Martens  Ferrão. 

Concórdia.  Cidade  muito  antiga  da  Lusitânia, 
na  actual  província  da  Estremadura,  próxima  ás 
cidades,  também  antiquíssimas,  de  Bexdga  e  Od' 
delias,  formando  todas  três  um  triangulo,  ficando  a 
3  k.  de  distancia  umas  das  outras,  l3e  todas  estas 
cidades  ainda  ha  vestígios.  Ignora-se  a  data  da 
sua  fundação  e  da  sua  destruição. 

Goncullm.  V.  Concolim. 

Conda.  Pov.  do  cone.  de  Grolungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Conda  Bavelei.  Pov.  do  distr.  de  Cabioda, 
Africa  Occidental,  na  margem  direita  do  rio 
Zaire,  a  160  k.  da  foz. 

Condado.  A  dignidade  de  conde  ;  a  terra  solar 
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Coroa  de  conde 


do  conde.  Chamava-se  assim  antigamente  a  certo 
tributo  ou  reconhecençãy  que  o  vassallo  pagava  ao 
rei  e  o  cmphyteuta  a  senhorio  jure  domim.  Ordi- 
nariamente ou  era  em  peixe  do  rio,  ou  em  caça 
do  monte,  k  escolha  do  que  recebia.  Era  frequente 
este  tributo  nos  foraes  antigos.  O  condado  terri- 
torial mais  antigo  de  Portugal  foi  o  de  Barcel- 
los,  creado  por  el-rei  D.  Diniz,  na  pessoa  de  D. 
João  AfiFonso  Telle  de  Menezes,  seu  mordomo-mór. 
(V.  BarccUos).  Até  então  não  juntavam  ao 
titulo  nome  particular  de  terra  ;  por  exemplo  : 
conde  D.  Mendo,  conde  D.  Sisnando,  conde  D. 
Julião,   etc. 

Ciondado.  Pov.  no  freg.  de  Santa  Marinha,  de 
Mogege,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  Braga. 

QonáSLáoB»  Pov^.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Tavarede,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  Coimbra. 

Cionde.  Esta  palavra  deriva-se  da  latina  comes 
que  significa  companheiro,  e  remonta  ao  primeiro 
imperador  romano;  no  reinado  de  Augusto,  os  se- 
nadores escolhidos  para  o  seu  conselho  privado, 
chamavam*  se  comités  Âugusti\  no  século  IV  os 
condes  eram  officiaes  civis  c  militares,  sendo  este 
titulo  princi- 
palmente con- 
ferido aos  go- 
vernadores das 
cidades  e  das 
dioceses;  os 
primeiros  reis 
bárbaros  de- 
ram indistin- 
ctamente  o  no- 
me  de    condes 

a  todos  os  officiaes  da  sua  casa;  havia  o  conde 
palatino  {comes  palatii)^  que  era  o  encarregado 
de  administrar  a  justiça  no  palácio,  e  julgar  os 
negócios  em  que  o  príncipe  tinha  interesse.  Os 
condes  em  Portugal  foram  sempre  ereados  pelos 
soberanos,  e  nunca  tiveram  privilégios  superio- 
res aos  dos  outros  fidalgos.  Actualmente  é  um  ti- 
tulo honorifico,  entre  o  de  visconde  que  lhe  é  in- 
ferior, e  o  de  marquez  que  lhe  é  superior.  A  in- 
sígnia d'esta  dignidade  é  a  chamada  coroa  de 
conde,  constituída  por  um  circulo  de  ouro  que 
sustenta  desoito  pérolas,  das  quaes  só  nove  são 
apparentes.  O  circulo  é  guarnecido  de  pedraria. 
O  conde  mais  antigo  que  existe  hoje  em  Portugal 
é  o  de  Arganil,  titulo  que  anda  annexo  á  diocese 
de  Coimbra,  desde  o  tempo  de  D.  Affonso  V.  Vide 
Arganil. 

Conde  (Âffonso  Martins),  Morador  em  Leiria. 
Foi  veterano  das  guerras  de  D.  João  I.  D.  Duar- 
te o  aposentara  em  24  de  maio  de  1437,  sendo  a 
respectiva  carta  confirmada  por  D.  Affonso  V  em 
30  de  novembro  de  14Õ1.  Foi  um  dos  seis  bestei- 
ros que  acompanharam  a  infanta  D.  Izabel,  filha 
de  D.  João  I,  na  sua  partida  para  Flandres. 

Conde.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  cone.  e 
com.  de  Guimarães,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  208' 
bab.  e  48  fog.  Tem  escola  do  sexo  masc.  A  pov. 
dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  nas 
abas  da  serra  de  N.  S*  do  Monte;  corre-lhe  pró- 
ximo o  rio  Yizella.  Os  cónegos  da  collegiada  de 
N.  S.*  de  Oliveira,  de  Guimarães,  apresentavam 
o  cura,  que  tinha  2001000  réis.  A  terra  é  fértil 
e  pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  u.^  20,  com  a  sede  em  Amarante.  ||  Com  este 
nome  ha  diversas  quintas,  em  Almada,  Amora, 
Cambezes,  Caparica,  Cezimbra,  Cintra,  Moita, 


Palhacana,  Trancoso,  S.  Thiago  do  Cacem,  Sa- 
cavém, Ollvaes,  etc.. 

Gonde-Barão.  V.  os  titulos  de  Alvito  e  Oriola. 

Conde  Velho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Jorge,  de  Sa- 
rilhos Grandes,  cone.  de  Aldeia  Gallega  do  Riba- 
tejo, distr.  de  Lisboa.  * 

Gondecoraçòes.  Signal  de  distincção  honrosa; 
symbolo  ou  insígnia  d^essa  distincção;  medalha 
de  uma  ordem  militar.  As  condecorações  portu- 

fuezas  são  numerosas,  e  serão  descriptas  n'este 
iccionario,  nos  respectivos  legares.  Ha  tam- 
bém as  medalhas  instituídas  para  recompensar 
serviços  nas  campanhas  e  de  comportamento  mi- 
litar; medalhas  para  serviços  humanitários,  de 
mérito  e  de  instrucção. 

Condeixa  (Ernesto  Ferreira).  Pintor  histórico 
contemporâneo ;  académico  de  mérito  da  Acade- 
mia Real  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Nasceu 
n*esta  cidade  em  20  de  fevereiro  de  1858.  Fre- 
quentou a  Escola  de  Bellas  Artes  desde  1873  a 
1880,  obtendo  durante  o  curso  quatro  prémios  pe- 
cuniários. Foi  pensionista  do  Estado  em  Paris, 
desde  1880  até  1885.  Discípulo  distincto  de  Ca- 
banel,  obteve  nos  dois  primeiros  annos  cinco  me- 
dalhas de  prata,  sendo  quatro  de  terceira  classe 
e  uma  de  segunda.  Em  1883  expoz  dois  retratos 
no  Salon  e  em  1886  o  retrato  do  dr.  Lasgoutte  e 
.0  seu  primeiro  quadro  histórico,  que  tem  por  as- 
sumpto D.  João  II  ante  o  corpo  inanimado  de  seu 
filho  D.  Affonso,  notável  trabalho  que  constituiu 
a  prova  do  seu  ultimo  anuo  de  estudo  no  estran- 
geiro, que  juntamente  com  o  referido  retrato  me- 
receu honrosas  referencias  da  parte  do  distincto 
pintor  histórico  Jean  Paul  Laurens.  Tomou  parte 
nas  exposições  do  grupo  do  Leão  até  1889.  Na  ul- 
tima exposição  da  Sociedade  Promotora  de  Bel- 
las Artes,  em  1887,  obteve  uma  medalhado  se- 
gunda classe,  recebendo  em  1888  egual  recom- 
pensa na  Exposição  Industrial  Portugueza.  Em 
1898  foi  nomeado  académico  de  mérito  artístico. 
Na  exposição  universal  de  S.  Luiz,  em  1904,  foi 
premiado  com  uma  segunda  medalha.  Entre  os 
trabalhos  d*este  artista  citam- se  :  os  retratos  de 
S.  M.  El-Rei  D.  Carlos,  que  estão  no  Supremo 
Tribunal  de  Justiça  e  Supremo  Tribunal  Admi- 
nistrativo. No  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes 
está  o  seu  quadro  A  volta  da  fonte. 

Condeixa  (João  de  Magalhães  Collaço  Moniz 
Vellasques  Sarmento,  2.^  visconde  de).  Súbdito  bra- 
ziieiro  rehabilitado  cidadão  portuguez  por  decre- 
to de  18  e  carta  de  30  de  abril  de  1872;  fidalgo 
cavalleiro  da  Casa  Real,  por  successâo  a  seus 
maiores;  par  do  reino,  como  successor  de  seu  pae 
de  que  tomou  posse  e  prestou  juramento  na  ses- 
são de  11  de  fevereiro  de  1873;  bacharel  formado 
em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra;  offi- 
cial  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da|'ordem  de 
Christo,  do  império  do  Brazil.  N.  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1  de  dezembro  de  1839,  fal.  em  Paris, 
em  setembro  de  1896.  Era  filho  do  1.®  vis- 
conde de  Condeixa,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Rita  Ferreira  dos  Santos  Magalhães.  Emquanto 
súbdito  brazileiro  serviu  como  addido  á  legação 
do  Brazil  junto  á  corte  de  Londres.  O  2.®  viscon- 
de de  Condeixa  foi  um  sportman  distincto,  e  fez 
época  em  Lisboa  nos  tempos  áureos  da  sua  mo- 
cidade. Attrahido  para  o  cultivo  das  letras,  es- 
creveu alguns  trabalhos  de  valor,  dos  quaes  se 
destaca  a  monographia  do  Mosteiro  da  Batalha 
em  Portugal,  publicada  em  edição  de  luxo.  Mili- 
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tou  sempre  no  partido  regenerador,  a  que  pres- 
tou bons  e  dedicados  serviços.  Era  também  de 
caracter  excêntrico,  como  seu  irmão  Jeronymo 
Collaço.  O  titulo  foi -lhe  concedido  em  verificação 
de  vida  no  de  seu  pae,  por  decreto  de  25  de  ou- 
tubro e  carta  áeQ  de  novembro  de  1871. 

CSondeixa  (João  Maria  Collaço  de  Magalhães 
Vellasques  Sarmento,  Jf.**  vUconde  de).  Fidalgo  ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  por  successão  a  seus  maio- 
res, alvará  de  29  de  abril  de  1844;  par  do  reino  por 
carta  regia  de  30  de  dezembro  de  1862,  de  que 
prestou  juramento  e  tomon  posse  na  respectiva 
camará  na  sessão  de  9  de  janeiro  de  1863;  com- 
mendador  da  ordem  de  N.  S.*  áfi.  Conceição;  ca- 
valleiro  da  antiga  e  muito  nobre  ordem  da  Torre 
e  Espada;  commendador  da  imperial  ordem  da 
Kosa  do  Brazil,  e  administrador  do  vinculo  de 
Collaço,  no  Campo  de  Coimbra;  negociante  de 
grosso  trato  na  praça  commercial  do  Rio  de  Ja- 
neiro, capitalista  e  abastado  proprietário  em  Po- 
tugal.  N.  em  Louzã  a  15  de  janeiro  de  1806,  fal. 
em  Lisboa  a  28  de  maio  de  1871.  Foi  seu  pae 
João  de  Magalhães  Gomes  Collaço  Vellasques 
Sarmento,  fidalgo  da  Casa  Real  por  successão  a 
seus  maiores,  proprietário  em  Lousã,  e  bem  assim 
do  officio  de  almoxarife  da  mesma  villa,  de  que 
seu  pae  era  proprietário;  sua  mãe  era  D.  Maria 
Eugenia  de  Figueiredo  Moniz.  Casou  a  12  de  ja- 
neiro de  1839  com  D.  Maria  Rita  Ferreira  dos* 
Santos  Magalhães,  filha  de  José  Ferreira  dos  San- 
tos commendador  da  ordem  de  Christo,  proprie- 
tário no  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
ríanna  Ferreira  dos  Santos.  D*este  consorcio  hou- 
ve três  filhos:  João  de  Magalhães,  que  foi  o  2.<* 
visconde  de  Condeixa;  Jeronymo  Collaço,  forma- 
do em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra, 
addido  de  legação,  uma  das  figuras  mais  cara- 
cterísticas da  nossa  sociedade  elegante,  e  d'um 
caracter  essencialmente  excêntrico  ;  D.  Eugenia 
de  Magalhães,  que  casou  com  o  2.*^  visconde  de 
Borralha,  Gonçalo  Caldeira  Cid  Leitão  Pinto  de 
Albuquerque.  O  titulo  foi  concedido  em  duas  vi- 
das, por  decreto  de  30  de  setembro  e  carta  de  22 
de  novembro  de  1851.  A  viscondessa  sobreviveu  a 
seu  marido,  e  foi  elevada  a  condessa  por  decre- 
to de  25  do  outubro  e  carta  de  27  de  novembro 
de  1871. 

Condeixa  (Lopo  de),  Tangedor  de  alaúde  do 
reinado  de  D.  Afibnso  V.  Segundo  os  documen- 
tos publicados  no  n.**  144  do  anno  VI  da  Arte  mu- 
sical de  dezembro  de  1904,  pelo  sr.  Sousa  Viter- 
bo, exerceu  este  artista  por  algum  tempo  o  cargo 
de  inquiridor  das  jugadas  de  Coimbra  e  seus  ter- 
mos, cargo  que  renunciou  em  Pêro  Anes,  creado 
da  infanta  D.  Izabel,  duqueza  de  Borgonha,  a 
quem  D.  Affonso  V  o  concedeu  e  confirmou  em 
carta  de  27  de  novembro  de  1464.  Por  outra  car- 
ta de  egual  data  foi  dado  ao  mesmo  Pêro  Anes, 
por  três  annos  o  officio  de  escrivão  da  coudelaria 
de  Coimbra,  que  o  dito  Lopo  de  Condeixa  acaba- 
ra de  servir.  Lopo  de  Condeixa,  cujo  appellido 
parece  indicar  a  naturalidade,  era  tangedor  de 
D.  Affonso  V,  que  o  tinha  por  certo  em  grande 
estima,  attentas  as  importantes  mercês  que  lhe 
fez,  concedendo-lhe  por  carta  de  14  de  junho  de 
1459,  completamente  isentas,  as  azenhas  de  Al- 
piarça, etc. 

Condeixa  (Visconde  de).  V.  Araújo  Carneiro. 

Condeixa-a-Nova.  Villa  da  prov.  do  Douro, 
sede  de  cone.  e  de  com.,  distr.  e  bisp.  de  Coim- 
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bra,  rei.  do  Porto.  Tem  uma  só  freg..  Santa  Cbris- 
tina.  Está  situada  na  encosta  d*um  monte  na  es- 
trada real  de  Coimbra  a  Leiria.  A  data  da  soa 
fundação  não  está  determinada.  Parece,  qae  ape- 
nas constava  d*um  casal  chamado  do  Outeiro,  no 
meio  de  terrenos  pertencentes  a  diversos  morga- 
dos e  proprietários,  quando  el-rei  D  Manuel  por 
ali  passou  em  1500,  indo  em  romaria  para  S. 
Thiago  de  Compôs tella,  e  lhe  deu  o  foro  de  ?iUa 
mudando-lhe  o  nome  para  Condeixa •  a-No?a,  e 
vendo  que  a  eçreja  era  muito  velha  e  pequena, 
mandou  construir  um  novo  e  espaçoso  templo  com 
10  altares,  dedicado  a  Santa  Christina.  Concedea- 
Ihe  também  foral,  passado  em  Lisboa  a  8  de  ju- 
nho de  1514.  O  geral  do  convento  de  Santa  Craz 
de  Coimbra  apresentava  o  cura,  que  tinha  diver- 
sos géneros,  11^000  réis  em  dinheiro  e  o  pé  d*al- 
tar.  Condeixa  a -Nova  foi  uma  das  terras  que  mais 
soffreram  por  occasião  da  guerra  peninsular.  Em 
1811  as  tropas  de  Massena  a  saquearam  e  des- 
truiram  em  grande  parte,  sendo  incendiados  mais 
de  quarenta  edifícios,  incluindo  a  egreja  matrb 
Entre  as  casas  que  escaparam  á  devastação«coa- 
ta-se  o  palácio  do  desembargador  Manuel  Perei- 
ra Ramos,  exclusão  que  deu  muito  que  falar 
ao  povo.  Este  palácio  pertenceu  depois  a  Fran- 
cisco de  Lemos  Ramalho.  A  terra  é  muito  fértil 
e  bonita,  e  tem  hoje'  bons  edifícios.  Os  arredores 
são  muito  aprazíveis  pela  opulência  da  vegeta- 
ção, e  bem  cultivados,  onde  se  vêem  bel  las  quin- 
tas. Passa  pela  villa  uma  ribeira  afflnente  do  rio 
de  Moiros.  Tem  escola  para  ambos  os  sexos,  est 
postal  o  telegr.  com  serviço  de  emissão  e  paga- 
mento de  vales  do  correio  e  telegr,  cobrança 
de  recibos,  letras  e  obrigações,  e  serviço  de  en- 
commendas  permutando  malas  com  a  R  A.  N. 
Coimbra;  advogados,  médicos,  pharmacias,  notá- 
rios, agencia  dos  seguros  Internacional,  Popular 
e  Tagus;  hospedaria,  sociedades  de  recreio:  Clah 
de  Condeixa  e  Philarmonica  Lealdade  Condeixeih 
se ;  mercado  importante  de  fructas  e  hortaliças 
ás  terças  e  sextas-feiras.  A  villa  pertence  á  5* 
diy.  mil,  9.*  brigada,  grande  circumscripção  mil. 
do  Centro,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  23,  com 
a  sede  em  Coimbra.  O  fallecido  estadista  Rodri- 
go da  Fonseca  Magalhães  era  natural  de  Con- 
deixa, e  por  sua  influencia  foi  a  povoação  nova- 
mente elevada  á  categoria  de  villa  em  1838,  pelo 
3ue  a  camará,  em  testemunho  de  gratidão,  depois 
a  sua  morte  col locou  o  seu  retrato  na  sala  das 
sessões  em  2  de  janeiro  de  1864.  Entre  as  curio- 
sidades geológicas  que  se  notam  em  Condeixa-a- 
Nova,  são  notáveis  as  trcs  grutas  chamadas 
Lapinha,  Gruta  Nova,  e  Eira  Pedrinha.  Â 
Lapinha  é  muito  espaçosa  e  apresenta  o  aspe- 
cto singular  do  proscénio  de  um  theatro,  do  silto 
do  qual  como  d*uma  cornija,  se  precipita  uma  co 
piosa  corrente  d'agua.  E'  aberta  n^uma  rocha  qae 
se  eleva  a  muitos  metros,  guarnecida  de  veraes 
musgos  e  outras  plantas,  que  a  tornam  pittoresca. 
Na  Gruta  Nova  só  se  pôde  entrar  por  uma  esca- 
da de  mão;  é  de  forma  hèmispherica,  e  n*ella  se 
admiram  bellas  stalactites  e  stalagmites,  de  fór- 
mas  bizarras  e  de  aspecto  deslumbrante.  A  Eira 
Pedrinha  foi  descoberta  n*uma  pedreira,  que^se 
andava  explorando;  é  notável  por  se  terem  en- 
contrado ali  ossos  humanos  petrificados  e  intei- 
ramente adh  crentes  á  rocha.  Todas  estas  gratas 
são  consideradas  de  grande  interesse  scientifieo 
para  o  estudo  da  geologia  e  paleontologia  No 
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Santuário  Marianno^  de  fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria,  tomo  iy,  tit.  76,  vêem  mencionadas  estas 
^tasy  e  outras  monos  notáveis.  No  volume  ii  do 
iMtUuto^  pag.  43,  também  vem  a  este  respeito  um 
curioso  artigo,  escripto  pelo  dr.  António  Augusto 
da  Costa  Simões.  Condeixa  é  muito  abundante  de 
boas  aguas,  sendo  as  principaes  fontes  a  de  N.  S.* 
da  Lapa,  das  Bicas,  dos  Amore$  e  a  do  Outeiro.  O 
cone  toi  creado  depois  de  1834.  Antigamente  ti- 
nha jui2  pedaneo,  sujeito  ás  justiças  de  Coimbra. 
Comprehende  10  freguezias  com  2:96õ  fo^.  e 
Ihb^  hab.,  sendo  b:3iO  do  sexo  masc.  e  6:257  do 
fem.,  n*uma  superfície  de  15:074  hect.  As  fregue- 
zias sSo:  Santa  Catharina,  de  Anóbra,  881  hab.: 
426  do  sexo  masc.  e  455  do  fem  ;  N.  S.*  da  Saúde, 
de  Bellide,  ^02  hab.:  83  do  sexo  masc.  e  119  do 
fem.;  N.  S.«  d^Ajuda,  de  Bemdafé,  242  hab.:  115 
do  sexo  masc.  e  127  do  /em.;  Santa  Christina,  de 
Condeixa-a-Nova,  1:692  hab.:  767  do  sexo  masc.  e 
925  do  fem.;  S.  Pedro,  de  Condeixa-a- Velha.  1:937 
hab.:  882  do  sexo  masc.  e  1:055  do  fem.;  N.  S." 
da  Graça,  de  Ega,  *^:410  hab.:  1: 135  do  sexo  masc. 
e  1:275  do  fem.;  Espirito  Santo,  de  Furadouro, 
õOO  hab.:  231  do  sexo  masc.  e  266  do  fem.;  S.  Pe- 
dro, de  Sébal  Grande,  1:543  hab.:  729  do  sexo 
masc  e  814  do  fem ;  S.  Pedro,  de  Villa  Sêcca, 
1:345  hab.:  590  do  sexo  masc.  e  755  do  fem.;  N. 
S.*  da  ConccicSo,  de  Zambujal,  845  hab.:  379  do 
sexo  masc.  e  466  do  fem.  O  principal  commercio 
do  cone.  é  a  exploração  do  pedreiras  que  forne- 
cem cantarias  e  mós  para  moinhos,  para  alguns 
pontos  do  paiz  e  Hespanha,  muitos  fomos  com 
cal,  telha  e  tijolo,  e  exportação,  em  grande  quan- 
tidade, de  madeiras,  cereaes;  vinhos  e  azeites. 
Publicou-se  aqui  em  18  de  julho  de  1896  o  Jor- 
nal de  Condeixa. 

Gondeixa-a-  Velha.  Pov.  e  free.  de  8.  Pedro, 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Condeixa-a- 
Nova,  distr.  e  bisp.  de  Coimbrr;  1:937  hab.  e  456 
fog.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural,  e 
escolas  para  ambos  os  sexos.  A  pov.  dista  2  k.  da 
•éde  do  cone.  e  está  situada  próximo  do  rio  de 
Aboiros  e  da  estrada  real  de  Coimbra  a  Leiria. 
A  historia  da  origem  d'esta  povoação  é  muito 
confusa,  e  tem  dado  logar  a  affirmaçòes  e  a  con- 
clusões mais  ou  menos  discutidas  e  combatidas 
entre  os  archeologos.  Não  resta  duvida,  que  Con- 
deixa-a-Velha  iá  existia  com  outro  nome,  muito 
antes  da  era  enrista,  mas  não  se  está  d*accordo 
quanto  á  verdadeira  data  da  fundação,  porque 
uns  a  attribuem  a  Hercules  Libio,  178»  annos  an- 
tes de  Christo,  outros  a  querem  fundada  apenas 
308  annos  antes  da  era  christã,  dando-lhe  por 
fundador  o  4.'»  rei  de  Hespanha,  Brigo,  e  outros 
amda  pretendem  que  fossem  os  cartaginezes  os 
fundadores,  404  annos  antes  de  Christo.  A  obscu- 
ridade da  questão  deu  origem  a  lendas  e  hypo- 
theses  mais  ou  menos  extravagantes.  Nas  sessões 
da  commissão  archeologica  do  Instituto  de  Coim- 
bra, em  1873,  tratou-se  largamente  sobre  este  as- 
sumpto. O  que  está  assente,  sendo  esta  a  opinião 
mais  geralmente  admittida,  é  que  a  actual  Con- 
deixa-a- Velha  foi  a  antiga  e  importante  cidade 
de  Conimbriga,  occupada  pelos  romanos,  que 
n^ella  deixaram  numerosos  vestígios.  Não  se  sabe, 
porém,  ao  certo,  quando  trocou  o  seu  primitivo 
nome  pelo  que  tem  hoje,  o  que  se  sabe,  é  que 
n'eUa  estiveram  estabelecidos  diversos  povo*».  A 
velha  Conimbriga  foi  uma  das  praças  mais  fortes 
da  Lusitânia.  Levantou-se  n*ella  um  castello  for- 


midável edificado  sobre  um  rochedo,  e  chegava- 
Ihe  acua  de  Alcabideque  por  grandioso  e  extenso 
aqueducto  feito  em  parte  sobre  arcaria.  Era  de- 
fendida por  duas  ordens  de  muralhas  de  consi- 
derável espessura,  das  quaes  ainda  restam  vesti- 
§ios,  e  por  ella  passava  a  via  militar  romana,  que 
e  Lisboa  ia  a  Calle  (Gaia).  Attestam  a  sua  an- 
tiga civilisação  e  importância  as  descobertas  que 
n^ella  se  tem  feito  de  inscripções  sepulchraes, 
vasos  etruscos,  grande  variedaae  de  moedas  ro- 
manas, mosaicos,  tijolos,  casas  com  pinturas  a 
fresco,  os  vestígios  d*umas  thermas,  o  toro  d'uma 
base  de  columna  egual  na  forma  e  nas  dimensões 
aos  toros  das  columnas  corinthias  do  templo  ro- 
mano de  Évora,  etc.  Nos  pannos  das  muralhas 
ainda  se  divisam  inscripções  romanas  em  bellos 
caracteres.  De  toda  esta  grandeza,  Condeixa-a- 
Velha  conserva  hoje  apenas  a  recordação  e  ves- 
tígios d*alguns  dos  seus  importantes  edifícios,  de 
poderosa  cidade  está  reduzida  a  uma  povoação. 
A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  já  existia  em 
1227.  Esta  freg.  tinha  antigamente  os  privilégios 
de  caseiros  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  eram 
muitos  e  importantes.  A  terra  é  muito  fértil,  e 
pertence  á  5.*  div.  mil.,  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.**  23,  com  a  sede  em  Coimbra. 

Gondeixinha.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christi- 
na e  conc:  de  Condeixa- a-Nova,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Gondel.V.  Condoí. 

Condes.  Pov.  na  fres.  de  S.  Salvador,  de  Co- 
vão de  Lobo,  conc.  de  Vagos,  distr.  de  Aveiro. 

Condessa.  Senhora  que  tem  o  titulo  honorifi- 
co correspondente  ao  de  conde.  Titulo  honorifico 
entre  o  de  viscondessa  e  o  de  marqueza. 

Condessa.  Pov-  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Luzim,  conc.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  Tem 
correio  com  serviço  de  posta  rural. 

Condestabre.  O  mesmo  que  cond estável.  V* 
este  titulo. 

CondestaveL  Da  Nobiliarchia  Portugueza,  de 
Villas  Boas,  edição  de  1676,  extrahimos  estes 
apontamentos.  Os  officios  titulares  da  guerra  en* 
tram  na  classe  dos  titules,  e  gozam  da  mesma 
nobreza  politica  os  que  os  exercitam.  O  mais 
preeminente  é  o  de  condestavel,  ou  condestabre, 
como  antigamente  se  dizia,  que  equivale  ao  de 
conde  que  tem  de  assistir  sempre  ao  lado  do  rei, 
e  nas  cousas  da  guerra  era  primeira  pessoa  de- 
pois do  príncipe,  se  este  estivesse  em  campanha, 
e  na  sua  ausência,  a  primeira.  No  livro  dos  regi- 
mentos d'el-rei  D.  Diniz  para  os  officiaee  da 
guerra  e  da  casa,  encontra-se  o  .seguinte :  «O 
condestabre  he  o  mayor  officio,  de  mayor  hon- 
ra, estado,  que  ha  na  Oste,  tirando  aquelle,  que 
he  senhor  delia,  porque  segundo  he  geral,  an- 
tigua  usança,  de  guerra,  a  elle  pertence  ir  na 
vanguarda,  ter  o  regimento  delia,  se  outro  se- 
nhor de  mayor  estado  hi  nam  for,  ainda  a  elle 
pertence  a  governação  nas  mayores,  as  mais  as- 
sinadas causas,  que  na  Oste  aiano  de  ser  feitas.» 
O  condestavel  pode  trazer  na  guerra  guião,  ma- 
ças, reis  d*armas,  e  estoque  embainhado  com  a 
ponta  parajbaixo,  adifferençar  d*el-rei,  que  o  traz 
desembainhado,  e  com  a  ponta  para  cima.  Tem 
todas  as  preeminências  dos  duques,  o  coronel 
alto,  o  elmo  direito  e  dourado.  Leva  o  estoque 
real  nas  entradas,  e  assiste  com  elle  nas  cor- 
tes. Pertence-lhe  eleger  capitães,  exploradores, 
guias,  escutas  e  atalaias.  Tem  jurisdicção  civil  e 
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criminal  sobre  todas  as  pessoas  do  exercito,  que 
lhe  toca  ordeoar,  e  prover  tudo  o  que  fór  neces- 
sário, e  sem  sua  licença  nada  se  poderá  faeer. 
Que  ha  de  prover  todos  os  ministros  e  officiaes 
de  guerra,  e  executores  de  justiça,  vingar  as  in- 
jurias que  se  fizerem  aos  cavalleiros  do  seu  exer- 
cito, prover  os  legares  e  fortalezas  de  gente,  para 
se  defenderem;  presidir  aos  desafios,  quando  eram 
permittidoSy  ainda  que  o  rei  estivesse  presente, 
e  nomear  os  ministros  necessários,  como  juiz  su- 
perior n'aquelle  acto.  Alojar  os  exércitos,  man- 
dar Que  marchem  e  façam  alto.  Ha  de  ter  as  cha- 
ves da  cidade  ou  villa  onde  o  rei  estiver,  etc.  £1- 
rei  D.  Fernando  creou  esta  dignidade  em  1382, 
e  o  primeiro  condestavel  foi  D.  Álvaro  Pires  de 
Castro,  conde  de  Arraiollos,  senhor  do  Cadaval  e 
outras  terras,  alcaide-mór  de  Lisboa,  irmão  de 
D.  Içnez  de  Castro.  Foi  depois  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  fundador  da  Casa  de  Bragança,  e  conti- 
nuou a  dignidade  de  condestavel  nos  seus  descon- 
tes até  á  acciamação  de  D.  João  IV,  a  cuja  ac 
clamarão  assistiu  com  o  estoque  o  marquez  de 
Ferreira,  D.  Francisco  de  Mello,  e  quando  jura- 
ram os  Três  Estados  por  príncipe  e  regente  do 
reino  o  infante  D.  Pedro,  depois  D.  Pedro  II,  es- 
teve presente  á  solemne  cerimonia,  com  o  esto- 
que, o  duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. A  dignidade  de  condestavel,  desde  o  tempo 
de  D.  Manuel,  é  um  titulo  puramente  honorifico 
da  corte,  sempre  desempenhado  por  um  dos  in- 
fantes, que  nas  grandes  solemnidades  acompanha 
o  rei  de  estoque  desembainhado,  e  se  colíoca  á 
sua  direita  no  throoo. 

Condo.  Prazo  da  Coroa  situado  ao  N.  do  distr. 
de  Tete,  na  prov.  de  Moçambique,  Afríca  Orien- 
tal. Foi  visitado  pelo  dr.  Francisco  José  de  La- 
cerda e  Almeida,  quando  em  1798,  sendo  gover- 
nador do  distr.  militar  de  Rios  de  Sena,  tentou 
atravessar  o  continente  africano  de  oriente  para 
occidente.  ||  Três  povoações  do  cone.  de  S. 
Salvador  do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  An- 
gola. 

Gondoé.  Praso  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de 
Moçambique.  Tem  8  k.  de  comprimento  e  5  de 
largura.  São  dependências  ou  incumbes  d*este 
praso  os  prazos  de  Temta  e  Miohouho,  com  5  k. 
cada  um.  O  terreno  do  prazo  Condoé  e  o  das  in- 
cumbes é  muito  fértil.  Produz  trigo,  milho,  feijão, 
canna  saccharina  e  algodão. 

Condoí.  Ramificação  dos  montes  Gates,  a  E. 
da  prov.  de  Astragar,  na  índia. 

Gondominhas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  Lordello  do  Ouro,  bairro  Occidental  do  Porto. 

Condo-Tongo.  Grande  pov.  do  reino  de  Ca- 
binda, no  Congo,  na  margem  direita  do  Zaire, 
próximo  das  pequenas  cachoeiras  do  mesmo  rio. 

Condacla.  Rio  do  distr.  de  Cabo  Delgado,  na 
prov.  de  Moçambique.  Nasce  no  mesmo  distr.  e 
vae  desaguar  na  bahia  de  Conducia.  ||  Pov.  do 
distr.  de  Cabo  Delgado,  na  prov.  de  Moçambique, 
na  margem  da  bahia  do  mesmo  nomo. 

Condalla.  Terras  do  distr.  de  Inhambane,  na 
prov.  de  Moçambique,  habitadas  por  cafres  bi- 
tongas  governados  por  um  regulo  que  reconhece 
a  soberania  de  Portugal.  Produzem  arroz,  cera  e 
mel. 

Conega.  Mulher  que  fazia  parte  d'um  cabido 
de  religiosas  seculares  ou  regulares.  Primitiva- 
mtnte  designava  mulheres  que,  desempenhando 
nas  egrejas  certos  officios  piedosos  ou  caritati- 
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vos,  estavam  submettidas  a  regras  espeeitei. 
Muitos  concílios  do  século  vii:  dão  este  nome  a 
mulheres  que  viviam  em  communidade,  para  que 
estabelecessem  uma  regulamentação  particalar. 
Vem  d'ahi  a  origem  das  conegas.  Foram  adstri- 
ctas  a  regras  monásticas.  Entre  as  conegas  seea- 
lares,  quasi  sempre  nobres,  a  abbadessa  e  a  de- 
cana eram  as  únicas  que  faziam  votos  perpetoos; 
as  outras,  passado  um  certo  tempo  de  profíssSo, 
podiam  casar.  No  coro  punham  a  murça  e  um  ha- 
bito religioso,  assistiam  aos  officios  e  ao  canto 
das  horas.  Na  sociedade  tinham  por  insígnias 
uma  cruz  suspensa  ao  pescoço  por  uma  fita  ne- 
gra, larga  e  um  véo  preto.  As  conegas,  ao  entrar 
na  ordem,  deviam  apresentar  attestados  de  no- 
breza. 

Conega^  Pov.  na  fireg.  de  S.  Cosme,  de  Gondo- 
mar, distr.  do  Porto. 

Cónego.  Clérigo  secular,  que  possue  una  cano- 
nicato  na  egreja  cathedral,  ou  n'uma  coUegiada. 
Desde  o  século  iv,  Santo  Ambrósio,  Santo  Agos- 
tinho, e  mais  tarde  S.  Martinho  e  outros  bispos 
submetteram  o  clero  da  sua  cathedral  a  uma  re- 
gra quasi  monástica.  Os  clérigos  adstrictos  a  esta 
regra  tiveram  o  nome  de  cónegos,  e  as  cooimani- 
dades  por  elles  formadas  foram  chamadas  capítu- 
los. Com  o  andar  dos  tempos,  o  uso  foi  suavisando 
a  regra  primitiva.  Os  cónegos  acabaram  por  se 
fazerem  substituir  por  capelTães  e  mesmo  por  can- 
tores assalariados.  Introduziu-se  o  uso  de  se  dar 
o  titulo  e  a  prebenda  de  cónego  a  simples  ton- 
surados. No  antigo  regimen  os  cónegos  honorariog 
podiam  ser  leigos,  e  o  titulo  era  algumas  vezes 
hereditário.  O  titulo  e  as  funcções  do  cónego  eram 
vitalícios.  O  modo  de  nomeação  dos  cónegos  va- 
riava segundo  os  legares,  dependendo  do  rei  do 
bispo  ou  do  patrono  do  capitulo.  ||  Conexos  regran- 
tes^ os  que  viviam  em  communidaide,  sujeitos  a  re- 
gra monástica.  ||  Cónego  ad  effectum^  o  nomeado 
sem  prebenda  para  que  possa  possuir  uma  digni- 
dade no  capitulo.  ||  Cónego  ad  soccurrendum, 
aquelle  que  era  nomeado  em  articulo  mortU, 
para  que  participasse  das  orações  do  capitulo.  9 
Cónego  capitulante^  o  que  tinha  voto  no  caoitnlo. 
II  Cónego  expectante,  o  que  tinha  só  o  titulo  e  a 
dignidade  de  conexo.  ||  Cónego  residente,  o  qnc 
serye  a  sua  parochia.  ||  Cónego  honorário,  sacc^ 
dote  que  tem  o  titulo  e  insígnias  de  cónego,  mas 
que  nem  desempenha  as  funcções,  nem  recebe  os 
rendimentos.  ||  Õonego  leigo  ou  secular,  o  leigo 
admittido  n*um  capitulo,  a  titulo  honorifico.  |; 
Cónego  mitrado,  o  que,  por  privilegio  especial,  po- 
dia trazer  mitra,  insígnia  ordinária  dos  bispos.  | 
Cónegos  regulares,  os  que  faziam  votos  religiosos 
de  viverem  em  communidade. 

Gonesia.  Canonicato,  o  rendimento  do  cano- 
nicato. 

Confeiteira.  Ilha  da  Madeira ;  pov.  na  freg- 
de  N.  S.»  do  Monte,  cone  e  distr.  do  Funchal 

Confeiteiro.  Fabricante  e  vendedor  de  confei- 
tos e  outros  doces.  £ste  officio  tinha  regimento 
na  coUecção  do  senado  de  Lisboa,  reformada  em 
1572  e  era  cabeça  da  bandeira  de  N.  S.»  da  Oli- 
veira. 

Confeiteiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Nicolau,  con^ 
e  distr.  de  Santarém. 

Conferencia.  Reunião  de  pessoas  para  diíeo- 
tirem  um  assumpto  importante,  e  particularmeaje 
de  delegados  de  differentes  paizes  com  o  fim  de 
tratarem  questões  de  interesse  internacionil- 1 
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BeoDião  do  procurador  geral  da  Coroa  e  Fazenda 
com  os  Beus  ajudantes  para  decidirem  e  respon- 
derem sobre  qualquer  consulta.  ||  Discurso,  pre- 
lecção em  publico,  ou  perante  um  certo  numero  de 
pessoas,  sobre  assumpto  litterario  ou  scientifíco. 
li  Conferencia  de  médicos;  consulta  entre  dois  ou 
mais  facultativos  sobre  o  diagnostico  e  o  trata- 
mento diurna  doença  grave.  As  conferencias,  po- 
dem ser  feitas  com  um  fim  educativo,  e  quer  peda- 
gógicas, quer  publicas,  e  ainda  mesmo  religiosas, 
tomam  grande  importância.  Em  Portugal,  desde 
bastantes  annos  que  tem  sido  introduzido  este  gé- 
nero de  educação,  havendo  mesmo  na  cidade  do 
Porto  uma  aggremiaçao  para  esse  fim  instituída, 
intitulada  Instituto  de  Estudos  e  Conferencias.  As 
conferencias  democráticas,  porém,  do  Casino  lis- 
bonense, de  Lisboa,  foram  as  mais  celebres.  De- 
pois da  phase  critica  e  litteraria  de  Coimbra  em 
1865,  manifestou-se  esse  mesmo  espirito  dissi- 
dente em  Lisboa  em  1871,  sob  o  aspecto  politico 
e  social.  Então  em  volta  de  Anthero  de  Quental 
reuniam  se  alguns  rapazes  de  talento,  os  quaes 
censuravam  a  attitude  apatbica  do  governo  por- 
taguez  perante  a  revolução  hespanhola  de  1868, 
e  da  eventualidade  dos  acontecimentos  que  en- 
volviam a  nossa  nacionalidade.  Anthero  de  Quen- 
tal planeou  então  uma  serie  de  conferencias  pu- 
blicas no  salão  do  Casino,  situado  no  largo  d'A- 
begoaria,  onde  hoje  vemos  o  importante  estabe- 
lecimento dos  estofadores  decoradores  srs.  Sar 
bosa  &  Costa.  As  conferencias  realisavam-se 
todas  as  segundas  feiras,  ás  9  horas  da  noite.  Dis- 
tríbuiu-se  um  pequeno  programma  d'e&sas  confe- 
rencias democráticas,  redigido  por  Anthero  de 
Quental,  e  datado  de  16  de  maio  de  1871.  Este 
programma  era  assignado  por  A.  Coelho,  Anthero 
de  Quental,  Augusto  Soromenho,  Augusto  Fus- 
chiní,  Eça  de  Queiroz,  Germano  Vieira  de  Mei- 
relles,  Guilherme  de  Azevedo,  Jayme  Batalha 
Reis,  J.  P.  Oliveira  Martins,  Manuel  d* Arriaga, 
Salomão  Saragga  e  Theophilo  Braga.  As  confe- 
rencias inauguraram  se  a  22  de  maio  do  referido 
anno,  por  Anthero  de  Quental,  mas  quando  se  ha- 
via de  realisar  a  conferencia  annunciada  para  26 
de  junho,  appareceu  uma  portaria  do  ministério 
do  reino,  prohibindo  por  motivos  de  ordem  pu- 
blica as  conferencias  democráticas.  Depois  d*um 
protesto  dos  conferentes,  foram  publicados  três 
folhetos  discutindo  o  acto  ministerial.  Contra  este 
attentado  á  liberdade  do  pensamento  fez  o  depu- 
tado Luiz  de  Campos  uma  interpellação  no  par- 
lamento, que  foi  abafada  por  uma  moção  de  con- 
fiança ao  governo,  apresentada  por  Pinheiro  Cha- 
gas. Alexandre  Herculano  escreveu  uma  longa 
carta  sobre  a  Suppressão  das  conferencias  demo- 
ercUicas  do  Casino  Lisbonense,  que  publicou  de- 
pois no  seu  l.**  vol.  dos  Opúsculos,  Sobre  esto  as- 
sumpto vem  na  Encyclopedia  Portugueza  lUustra- 
da,  em  publicação  no  Porto,  um  extenso  artigo, 
vol.  III,  pag.  233,  e8cripto'pelo  sr.  dr.  Theophilo 
Braga. 

Cionflm.  Pov.  da  margem  direita  do  pequeno 
rio  ou  esteiro  Camichade,  aíHuente  do  rio  Nuno, 
no  distr.  da  Guiné. 

Confraria.  Dá-se  este  nome  ás  sociedades  de 
pessoas  devotas,  que  se  estabelecem  em  algumas 
cgrejas,  para  se  dedicarem  a  exercícios  de  pie- 
dade, em  honra,  particularmente,  d'algum  santo 
on  santa,  ou  do  Sacramento.  Assim  como  as  ir- 
mandades, também   estabelecidas  nas   egrejas, 
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teem  os  seus  estatutos,  a  que  ordinariamente 
chamam  compromissos.  A  mais  celebre  confraria 
de  Portugal  foi  a  Confraria  dos  Escravos  do  San- 
tissimo  Sacramento,  instituída  em  1630  para  desag- 

fravo  do  desacato  de  Santa  Engracia  e  composta 
e  cem  fidalgos,  tendo  por  presidente  a  el-rei. 
Os  irmãos  usavam  umas  medalhas  ou  insígnias 
que  se  acham  descriptas  e  reproduzidas  no  opús- 
culo do  sr.  Arthur  Lamas  O  Desacato  na  egreja 
de  Santa  Ingracia,  Lisboa,  1905.  Muitas  confra- 
rias estão  estabelecidas  por  bulias  pontifícia.s, 
que  lhes  concedem  indulgências. 

Confraria.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Col- 
meias, cone  e  distr.  de  Leiria. 

Confúlcos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Cam- 
bra, cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu. 

Conga.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Congo, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Conge.  Pov.  do  cone.  de  Malange,  distr.  de 
Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  a  E  do  cone.  e 
na  margem  esquerda  do  rio  Cuanza,  no  ponto  da 
confluência  do  Onzuella  com  este  rio. 

Gongeitaria.  Pov.  da  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Aguas  Bel  las,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr.  de  Santarém. 

Conginga.  Pov.  do  distr.  e  com  de  Mossame- 
des,  na  prov.  de  Angola,  em  territórios  de  gentios 
caluquembes,  a  34  k.  ao  N  do  presidio  de  Quil- 
lengues. 

Gongo.  Antigo  reino  da  Africa,  descoberto  por 
Diogo  Cão  em  1482.  Era  n*este  tempo  um  impé- 
rio vasto,  estendendo-se  largamente  no  interior 
por  ENE  e  SE,  sem  que  seja  possível  assignalar- 
Ihe  limites  precisos  e  definidos.  No  littoral  esten- 
dia-se  desde  o  Loango  até  ao  Cabo  Negro.  Dizem 
os  nossos  chronistas  que  o  governo  directo  e  su- 
zerania  de  Mani-Conço  abrangia  os  territórios 
modernos  do  Macoco,  Uniamezi,  Ambundus,  Ma- 
tamba,  Quissama,  Angola,  Lula  e  Zenza,  a  que 
se  podem  accrescentar  os  ducados  e  condados,  as* 
sim  designados  pelos  mesmos  escriptores,  de 
Lunda,  Banta,  Bamba,  Ambuila,  Sonho  ou  Sioh, 
Congo  e  Loango  e  outros.  O  antigo  reino  do 
Congo  entrava  pelo  sertão  umas  350  léguas.  O 
primeiro  rei  que  os  portuguezes  conheceram  no 
Congo  foi  N*ganga-a.-Cuúm,  o  qual  se  converteu 
ao  CHtholicismo,  tomando  o  nome  de  João,  pres- 
tando vassallagem  ao  rei  de  Portugal  em  1493, 
para  o  que  lhe  enviou  um  embaixador.  Era  então 
o  reino  indigena  do  Congo  o  mais  poderoso  da 
Africa  Occidental.  Vários  filhos  dos  reis  do  Congo 
foram  educados  em  Lisboa,  como  por  exemplo  o 
filho  primogénito  do  rei  Mani  Sundi,  e  que  em 
1521  subiu  ao  throno  com  o  nome  do  D.  Pedro  Af- 
fonso  I.  O  filho  primogénito  d*este,  de  nome  D. 
Henrique,  também  foi  educado  em  Lisboa  e  mais 
tarde  elevado  ás  dignidades  de  bispo  de  Utica  e 
bispo  de  S.  Thomé.  Por  vezes  os  reis  do  Congo 
auxiliaram  os  portuguezes  nas  guerras  contra  os 
rebeldes  de  Angola,  assim  D.  Álvaro  I  mandou  em 
1578  cerca  de  50:000  indígenas  em  soccorro  do 
governador  de  Angola,  Paulo  Dias  de  Novaes,  na 
batalha  de  Aumelle.  Em  1597  erieia-se  em  S. 
Salvador  do  Congo  um  bispado  que  ani  se  conser- 
vou até  1626,  em  que  a  Sé  foi  transferida  para  a 
cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda.  De  todos  os  reis 
do  Congo,  foi  notavelmente  adverso  aos  portu- 
guezes D.  António  I,  que  em  1665  dirigiu  contra 
nós  uma  proclamação  de  guerra  e  avançou  com 
côrca  de  100:000  indígenas  contra  Angola  onde 
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governava  André  Vidal  de  Negreiros.  Uma  co- 
lurana  coinmandada  por  Luiz  Lopes  de  Sequeira, 
indo  ao  encontro  d^aquelles  indígenas,  derrotou-os, 
sendo  morto  D.  António  I.  A  actual  dynastia  de 
Agua  Rosada,  principiou  em  1701  tendo  sido 
eleita  n^uma  reunião  que  se  effectuou  por  ordem 
do  rei  de  Portugal  entre  o  conde  de  Sonho,  o 
marqucz  de  Penha  e  o  duque  de  Bamha,  régulos 
importantes  do  Congo.  O  reino  indígena  do  Congo 
está  actualmente  sob  a  regência  do  D.  Henrique 
Teié-N*Guenga,  antigo  carregador  de  tipóia,  que 
tomou  as  rédeas  do  governo  por  morte  de  D.  Ál- 
varo da  Agua  Kosada,  o  ultimo  rei  do  Congo.  O 
herdeiro  do  throoo  tem  12  anncy  de  edade,  e  é 
neto  do  marquez  de  Catcnde,  elevado  a  rei  com 
o  nome  de  D.  Pedro  V,  e  filho  d'uma  filha  doeste 
e  de  um  sobrinho,  D.  Nuno  Agua  Rosada,  estando 
actualmente  a  educar  na  missão  da  Huilla,  por 
conta  do  governo  portuguez.  Ao  derimir-se  a 
questão  chamada  do  Congo,  depois  da  conferen- 
cia de  Berlim,  pediu  o  rei  D.  Pedro  V,  por  dedi- 
cação e  por  gratidão  para  com  Portugal,  a  oc- 
cupação  do  território  sobre  aue  tinha  direitos, 
o  aue  se  realisou  de  1885  a  1888.  A  lei  de  18  de 
julno  de  1885  autorisou  o  governo  a  crear  na  pro- 
víncia de  Angola  um  districto  denominado  do 
Congo,  eomprehendendo  os  territórios  que  ficam 
entre  o  extremo  septentrional  do  distr.  de  Loanda 
e  a  margem  esquerda  do  Zaire  até  Ango-Ango, 
seguindo  para  leste  o  parallelo  de  Noqui  até  ao 
Cuango  e  os  terrenos  ao  norte  do  Zaire,  situados 
entre  Cabo-Lombo  e  a  fronteira  das  possessões 
francezas.  Por  decreto  de  31  de  maio  de  1887  foi 
organisado  o  novo  districto  com  sede  cm  Cabin- 
da (V.  este  nomç).  Pelo  convénio  de  25  de  maio 
de  1891  foram  fixados  os  limites  com  o  Estado 
Independente  do  Congo.  Todos  estes  limites  en- 
volvem completamente  os  territórios  de  Cabinda, 
Molcmbo  e  Massabi,  únicos  que  a  conferencia  de 
Berlim  nos  reconheceu  ao  N  do  Zaire.  O  antigo 
reino  africano  era  tão  grande  que  deu  para  três: 
o  Congo  Belga,  Francez  e  Portuguez.  Neste  hou- 
ve a  cidade  de  S.  Salvador,  de  que  apenas  res- 
tam as  ruinas  da  Sé  c  os  vestígios  de  antigas 
fortificações.  As  missões  no  Congo  toem  tido  no- 
tável importância.  A  de  Landana,  situada  próxi- 
mo da  beira-mar  é  digna  dos  maiores  elogios.  A 
jurisdicção  ecclesiastica  do  encravamento  áquem 
Zaire  do  distr.  do  Congo  não  pertence  á  diocese 
de  Angola  e  Congo,  mas  sim  á  prefeitura  apos- 
tólica do  Congo,  creada  ha  40  annos  pela  Santa 
Sé  c  entregue  á  Propaganda.  Esta  situação  de 
duas  obediências  ecclesiasticas  —  Diocese  de  An- 
gola, limitada  a  leste  pelo  Cuango  e  pelo  Cunene 
—  e  Prefeitura  Apostólica  do  Congo,  entre  o 
Cuango  e  o  Cassai,  entre  o  Cunene  o  o  Zambeze, 
além  do  encravamento,  formam  uma  situação  em- 
baraçosa aos  missionários  que  todavia  teem  pres- 
tado bons  serviços  a  Portugal  e  á  civilisação. 
Falando-se  eni  Cabinda,  Cacongo,  Nefoio,  etc,  a 
lingua  fiate,  lingua  que  poucas  variantes  tem  até 
acima  de  Stanley-Pool,  deve-se  aos  missionários 
da  Congregação  do  Espirito  Santo  a  publicação 
de  diversas  obras  com  relação  a  esta  lingua,  en- 
tre as  quaes  citaremos :  Vocabulário  da  lingua 
d'Augoy  recolhido  cm  Cabinda  por  Barbot;  Voca- 
bulário Congo ^  por  Degrandpré;  Vocabulário  can- 
go, pelo  padre  Capucin  Jeronymo  Merolla;  En- 
«aio  dUtma  grammatica  congole7i8e  segundo  a  pro- 
nuncia cacongo  ou  malemba\  Diccionario  congo- 
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francez.  Estas  duas  importantes  obras  fazem  par- 
te dos  archivos  da  antiga  missão  do  Lnango 
(1765-1786),  descobertos  em  1887  pelo  notável 
padre  Duparquet.  Grammalioa  da  lingua  fiatt,n' 
lativa  ao  dialecto  de  Cacongo,  (1888)  pelo  reve- 
rendo padre  Carrié,  antigo  superior  da  missão  da 
Landana  e  actual  vigário  apostólico  no  Congo 
francez.  Grammatica  da  lingua  fiate^  relativa  ao 
dialecto  do  Luango,  (1888)  pelo  reverendo  padre 
Ussel.  Diccionario  francez- fiatt,  (1889)  pelo  reve- 
rendo padre  Le  Souet,  missionário  de  Landana. 
Grammatica  fiate  (^18í^9).  Diccionario  francez-fiaU 
(1890)  pelo  reverendo  padre  Alexandre  Visseg, 
antigo  e  muito  illustrado  missionário  da  Congre- 
gação do  Espirito  Santo.  A'cerca  do  Congo  po- 
dem ler-se  :  Um  anno  no  Congo  por  Jayme  Pe- 
reira de  Sampaio  Forjaz  de  Serpa  Pimentel, 
Lisboa,  1899;  Colónias  portuguezas,  por  Ernesto 
de  Vasconcellos,  Lisboa,  1896.  Angola  e  Congo 
por  P.  A.  Pinto ,  Lisboa,  1888;  O  Congo^  seupat- 
sado,  presente  e  futuro,  por  António  José  de  Sou- 
sa Barroso,  Lisboa,  1889. 

Gongo.  Pov.  do  cone.  de  Golungo  Alto,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de 
Ambaca,  do  mesmo  distr.  e  prov.  ||  Pov.  do  cone. 
de  Cabinda,  distr.  do  Congo,  da  mesma  provín- 
cia. 

Gongo  (Rio).  Assim  se  denomina  modernamen- 
te o  grande  rio  a  que  os  portuguezes  deram  o 
nome  de  Zaire,  corrupção  de  N'zadi  (reunião  de 
afluas  ou  aguas  profundas)  dos  indigeoas.  V. 
Zaire. 

Gongo  de  Ansulo.  Pov.  do  cone  de  S.  Salva- 
dor do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongo  Gamana.  Pov.  do  cone.  do  Duqae  de 
Bragança,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de 
Angola,  na  margem  esquerda  do  rio  Lucalla,  a 
42  k.  ao  S.  do  presidio  do  Duque  de  Bragança. 

Congo  de  Lemba.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salva- 
dor do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongo -Dia- Antino.  Pov.  do  cone.  de  S.  Sal- 
vador do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  An- 
gola. 

Gongo  Diacachi.  Pov.  do  cone  de  S.  Salva- 
dor do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongo  Dia-Acaohi.  Nove  povoações  do  cone 
de  S.  Salvador  do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov. 
de  Angola. 

Gongo-Di  Acati.  Duas  povoações  do  cone  de 
S.  Salvador  do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  do 
Angola. 

<>)ngo-Di-Peveleca.  Pov.  do  cone.  de  S.  Sal- 
vador do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongo  lalla.  Três  povoações  do  cone.  de  S. 
Salvador  do  Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  d* An- 
gola, II  Pov.  do  cone.  de  Santo  António  do  Zaire, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongosta*  Povoações  nas  freguezias :  Santa 
Marinha,  de  Avança,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de 
Aveiro,  |1  Santa  Maria,  de  Fiães,  cone  de  Mel- 
gaço, distr.  do  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Ma- 
ri.i,  de  Lamaçàes,  cone  e  .distr.  de  Braga.  O  S. 
Pedro,  de  Valle,  cone.  de  Arcos  de  Vallc-dc-Vea, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gongostas.  Povoações  nas  freguezias :  S-  Ma- 
theus,  de  Brunhciro,  cone  de  Estarreja,  distr.  de 
Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Lijó,  cone  de  Bareel- 
los,  distr.  de  Braga.  j|  S.  João  Baptista,  de  Qaei- 
jada,  cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 
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Congregação.  Reunião,  assembléa  ;  conselho 
dos  lentes  d*uina  faculdade  na  Universidade.  || 
Congregação  dos  fieis;  a  egreja  catholica.  ||  Com- 
panhia de  religiosos  submettidas  á  mesma 
regra.  ||  Congregação  da  Inquisição  romana  e 
universal  do  Santo  Officio;  instituida  por  Pau- 
lo III.  V.  Inquisição.  \\  Congregação  da  Mis- 
tão;  fundada  em  França,  em  1625,  por  S.  Vi- 
cente de  Paula,  foi  introduzida  em  Portugal 
pelo  padre  José  Gomes  da  Costa,  que  fundou 
uma  casa  em  Lisboa  em  1717  com  a  invoca- 
So  de  S.  João  e  S.  Paulo,  no  sitio  de  Rilhafol* 
es.  II  Congregação  da  Oliveira;  instituição  fun- 
dada em  1679  pelo  padre  António  Leite  d* Albu- 
querque; recebeu  os  seus  estatutos  da  mão  de  fr. 
António  das  Chagas;  era  uma  ordem  de  tercei- 
ros sacerdotes,  e  foi  estabelecida  na  freg.  de 
Santa  Eulália  de  Oliveira,  a  meia  légua  do  Por- 
to. O  seu  fim  era  soceorrer  os  clérigos  pobres,  ce- 
gos e  entrevados.  ||  Congregação  das  Covas  de 
Monfurado;  foram  seus  fundadores  em  1725,  os 
padres  Balthazar  da  Encarnação  e  fr.  Francisco 
da  Cruz.  Em  1713  tinham  esses  eremitas  ido  vi- 
ver para  as  Covas  do  Monfurado,  ao  pé  de  Mon- 
temor-o-Novo.  ti  Congregação  de  Mariannos  Con- 
ceicionistas;  era  de  terceiros  franciscanos  funda- 
da na  Polónia  por  fr.  Estanislau  de  Jesus  Maria, 
e  foi  introduzida  em  Portugal  em  1725,  por  um 
polaco  chamado  Casimiro  de  S.  José,  que  fundou 
a  casa,  única  que  existiu  n'este  reino  pertencen- 
te a  esta  regra,  de  N.  S.*  de  Balsemão,  próximo 
á  villa  de  Cnaim,  aggregando  a  si  uns  eremitas 
que  viviam  ali  ha  20  annos.  ||  Congregação  do 
Oratório  de  S,  Filippe  Nery;  foi  fundada  em  Ro- 
ma em  1550  pelo  florentino  S.  Filippe  Nery,  e 
introduzida  em  Portugal  por  Bartholomeu  do 
Quental  e  pelo  padre  Francisco  Gomes,  que  a 
estabeleceram  na  casa  que  os  dominicos  irlande- 
ses possuíam  nas  Fangas  das  Farinhas,  e  que 
deixaram  quando  foram  para  o  Corpo  Santo;  mais 
tarde  foi  mudado  para  a  egreja  do  Espirito  San- 
to. A  pouco  e  pouco  foram  fundando  novas  casas 
ou  oratórios,  como  então  se  dizia,  sendo  a  mais 
notável  a  das  Necessidades  de  Lisboa.  Os  con- 
gregados do  Oratório  eram  sacerdotes  seculares 
muito  eruditos,  que  disputavam  aos  jesnitas  a 
educação  da  mocidade.  Ij  Congregação  do  Senhor 
Jesus  da  Boa  Morte;  fundada  por  fr.  Balthazar  da 
Encarnação  em  1736.  A  única  casa  que  possuiu 
foi  em  Lisboa,  no  sitio  Buenos  Ayres. 

Gongressos.  Reuniões  diplomáticas  formadas 
ou  por  soberanos  ou  pelos  seus  plenipotenciários, 
e  em  que  se  trata  de  conciliar  as  dinerenças  que 
se  levantaram  entre  duas  ou  mais  nações,  ou  de 
impedir  um  rompimento,  tioje  também  se  cha- 
mam congressos  a  quaesquer  reuniões,  principal- 
mente internacionaes,  em  que  se  debatem  ques- 
tões de  interesse  universal,  como  os  congressos 
litterarios,  agrícolas,  postaes,  estatísticos,  sani- 
tários, de  imprensa,  etc. 

Gongrogaxe.  Pov.  do  distr.  de  D.  Pedro  V,  no 
reino  do  Congo,  a  22  k  ao  O  do  presidio  de 
Bembe. 

Gongaedo.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Gandra,  cone.  de  Valença,  distr.  de  Yianna  do 
Castello. 

Congane.  Um  dos  dois  braços  do  rio  Inhami- 
ningo,  no  distr.  de  Quelimane,  prov.  de  Moçam- 
bique. A  cercado  33k.  da  foz  une-se  com  oMessere 
ou  Mecero,  e  forma  uma  das  boccas  do  Zambeze. 


O  Congune  é  estreito,  mas  fundo.  Termo  médio, 
a  sua  profundidade  regula  por  3  m.  ||  Pov.  de  ne- 
gros do  distr.  de  Sena,  na  prov.  de  Moçambique, 
entre  os  rios  Mecero  e  Zambeze. 

Gonimbrlga.  V.  Condeixa-a- Velha. 

Cionlella.  Pov.  de  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
da  Serra,  ôonc.  de  Oliveira  do  Frades,  distr.  de 
Vizeu. 

Gonlellas.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Castrellos,  cone.  e  distr.  de  Bragança. 

Conopayte.  Confluente  da  margem  direita  do 
rio  Zaire,  no  distr.  de  Cabinda,  reino  do  Congo, 
a  pequena  distancia  das  feitorias  de  Porto  da 
Lenha. 

Gonoqulrém/Aldeia  da  circumscripção  militar 
de  Cotorém,  prov.  de  Satary,  dtstr.  de  Gôa,  na 
Índia. 

Gonoscem.  Pov.  da  prov.  de  Pondá,  3.«  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  o  com.  das  Ilhas  de 
Gôa,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gonqaeiros.  Povoações  nas  freguezias  :  N.  S.' 
d*Assumpção,  de  Alte,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  ||  S.  Bartholomeu  de  Messines,  cone.  de  Sil- 
ves, do  mesmo  distr.  ||  S.  Martinho  das  Amoreiras, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Thiago,  de 
Sobreira  Formosa,  cone.  de'Proença-a-Nova,  distr. 
de  Castello  Branco.  ||  O  Salvador,  de  Souto  da 
Carpalhosa,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Gonqaelo.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do 
Congo,  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gonqairem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gonrarla.  Pov.  na  freg.  de  S.  Estevão,  de 
Castello  de  Viegas,  cone.  e  distr.  de  Coimbra. 

Gonrsalem.  Torofo  da  prov.  de  Satary,  2,* 
div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez, arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gonsciencia  (Padre  Manuel  da).  Natural  de 
Lisboa.  Depois  de  cursar  com  distinceão  os  estu- 
dos menores,  frequentou  a  Universidade  do  Coim- 
bra, onde  obteve  o  grau  de  licenceado  em  Direi- 
to Civil.  Abraçou  o  estado  ecclesiastico,  orde- 
nando-se  de  presbytero,  e  entrando  na  congre- 
gação do  Oratório  de  Lisboa  a  2  de  fevereiro  de 
1698.  Fal.  a  26  de  março  de  1739.  Consagrou  toda 
a  sua  vida  ao  estudo,  escrevendo  grande  numero 
d'obras  todas  moraes  e  ascéticas,  muito  aprecia- 
das pelos  seus  contemporâneos,  e  cuja  descripcão 
se  pôde  vêr  no  Diccionario  bibliograpkicoy  vol.  v 
e  xYi,  e  na  Bibliotheca  Lusitana^  de  Barbosa  Ma- 
chado,' vol.  1(1,  pag.  229.  Para  a  sua  biographia 
pôde  vêr-se  os  Í!studos  biographicos,  de  Uanaes, 
pag.  241. 

Gonselhelro.  Membro  ou  vogal  de  certos  cor- 
pos coUectivos  superiores  ou  triounaes,  como  con- 
selheiro d€  Estado^  conselheiro  do  tribunal  de  con- 
tas, do  conselho  de  guerra,  do  conselho  de  fazenda^ 
do  conselho  ultramarino,  etc.  ||  O  que  tem  carta  de 
conselho,  diploma  honorifico,  pelo  qual  o  rei  con- 
fere o  titulo  de  conselheiro.  Por  decreto  de  12  de 
julho  de  1801  foi  conferido  o  titulo  de  conselheiro 
aos  vereadores  da  camará  municipal  de  Lisboa. 

Gonselho.  Corpo  collectivo  superior,  tribunal. 
Designação  de  vários  corpos  consultivos,  juntos 
ás  differentes  repartições  da  administração  pu- 
blica para  consultarem  sobre  negócios  da  sua 
competência  :  Conselho  de  saúde,  conseUio  de  bene- 
ficência, conselho  geral  das  alfandegas,  \\  Conselho 
de  Estado :  corpo  de  nomeação  regia,  formado  de 
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pessoas  eminentes  do  paiz,  tanto  na  administra- 
ção publica,  como  nas  difierentes  posições  so- 
ciaes,  e  que  tem  de  ser  consultado  em  todos  os 
actos  do  poder  moderador,  menos  na  escolha  dos 
ministros.  Foi  el-rei  D.  SebastiSo  aucm  instituiu 
o  conselho  de  Estado  em  Portugal,  pelo  alvará, 
datado  de  Leiria  a  7  de  setembro  de  lõ69.  Depois 
do  estabelecimento  do  regimen  constitucional, 
teve  uma  sccçSio  administrativa,  destinada  a  re- 
solver as  questões  do  contencioso.  Essa  secçáo 
foi  depois  separada  do  conselho  de  Estado  em 
1876,  e  constituida  em  tribunal  independente  com 
o  nome  de  Supremo  Tribunal  Administrativo.  || 
Conselho  de  ministros  :  reuuiSo  dos  ministros  de 
Estado  das  diversas  repartições  para  resolverem 
sobre  assumptos  de  governação.  ||  Conselho  de  dis- 
tricto  :  corpo  consultivo,  electivo,  que  se  reunia 
na  sede  de  cada  districto,  para  superintender  nos 
assumptos  municipaes,  orçamentos,  etc.  ||  Conse^ 
lho  de  Guerra :  triounal  militar  de  primeira  ins- 
tancia em  cada  uma  das  divisões  militares.  Foi 
instituído  por  D.  João  IV  por  decreto  de  11  de 
dezembro  de  16áO.  Não  tinna  attribnicÕes  judi- 
ciaes,  como  teem  os  actuaes  conselhos  ae  guerra, 
mas  tinha  um  encargo  de  fiscalisação  e  de  direc- 
ção. II  Conselho  ultramarino  :  foi  creado  por  D. 
JoSo  IV,  pelo  alvará  de  regimento  de  14  de  julho 
de  1642,  e  decreto  de  14  de  janeiro  de  1645.  Oc- 
cupava-se  de  lodos  es  negócios  relativos  ás  coló- 
nias. Era  um  tribunul  onde  só  tomavam  assento 
os  homens  mais  altamente  collocados  do  paiz. 
Este  tribunal  foi  eztincto  por  decreto  de  30  de 
agosto  de  1832.  O  actual  conselho  ultramarino 
creou-se  por  decreto  de  23  de  setembro  de  1851,  e 
se  lhe  deu  o  regimento  pelo  decreto  de  29  de  de- 
zembro de  18Õ2.  Foi  instituído  para  coadjuvar  o 
governo  com  as  luzes  e  pratica,  necessárias  em 
todos  os  negócios  da  importante  repartição  do  ul- 
tramar, e  ncou  extincto  por  decreto  de  23  de  se- 
tembro de  1868,  sendo  suostituido  pela  junta  con- 
sultiva do  ultramar,  passando  o  julgamento  das 
contas  do  ultramar  para  o  tribunal  de  contas.  || 
Conselho  superior  de  instrucção  pvhiica:  a  Junta  di- 
rectoria Geral  dos  Estudos  e  Escolas  d*estes  reinos, 
que  tinha  a  sua  sede  em  Coimbra  juuto  da  Univer- 
sidade, foi  por  decreto  de  7  de  setembro  de  1835 
substituída  pelo  Conselho  Superior  de  Instrucção 
Publica,  o  qual  devia  funccionar  em  Lisboa,  junto 
do  governo.  Succedeu,  porém,  que  logo  nos  fins 
d'esse  auno  ficou  suspensa  a  execução  do  decreto 
que  o  creara.  Por  decreto  de  15  de  dezembro  de 
1836  foi  a  Junta  directoria  Geral  dos  Estu- 
dos transformada  em  Conselho  Geral  Director  do 
ensino  primário  e  secundário,  com  a  sua  sede  em 
Coimbra.  Em  maio  de  1843  foi  proposta  na  ca- 
mará electiva  a  creação  de  um  Conselho  de  Ins- 
trucção Publica  em  Lisboa,  mas  pelo  decreto  de 
20  de  setembro  de  1844  foi  substituído  o  Conse- 
lho Director  de  1836  pelo  Conselho  Superior  de 
Instrucção  Publica,  que  ficou  permanecendo 
em  Coimbra.  Na  sessão  de  16  de  abril  de  1859 
apresentou  o  ministro  do  reino,  uma  pro- 
posta de  lei,  pela  qual  era  extincto  o  Conselho 
Superior  de  Instrucção  Publica,  e  creada  a  Di- 
lecção  Geral  de  Instrucção  Publica,  junto  ao  mi- 
nistério da  reino,  e  por  consequência,  com  assen- 
to em  Lisboa.  Esta  proposta  foi  convertida  em 
lei  de  7  de  junho  do  mesmo  anno  de  1859,  pela 
qual  foi  extincto  o  Conselho  Superior  de  Instruc- 
ção Publica,  e  creado  um  Consel  ho   Geral  de 

1120 


Instrucção  Publica,  presidido  pelo  ministro  do 
reino,  com  a  sua  sede  em  Lisboa,  e  funceionando 
junto  ao  ministério  respectivo,  taie  conselho  kx 
extincto  por  decreto  de  14  d*outubro  de  1863,  e 
substituiao  por  uma  Conferencia  Escolar,  com- 
posta de  delegados  escolhidos  no  principio  de 
cada  anno,  parte  pelas  corporações  litterarias  e 
scientificas,  parte  pelo  governo.  Pelo  decreto  de 
14  de  dezembro  de  1869  ncou  revogado  o  de  U  de 
outubro  de  1868,  e  creada  uma  Junta  Consultivi 
de  Instrucção  Publica,  composta  de  6  vogaes  no- 
meados pelo  governo,  e  presidida  pelo  ministro 
do  reino.  Pelo  decreto  de  22  de  junho  de  1870 
passou  a  direcção  geral  da  instrucção  poblici, 
estabelecida  no  ministério  do  reino,  a  constituir 
uma  secretaria  de  estado  especial,  com  a  desi- 

f  nação  de  Ministério  dos  Negócios  de  Instrucção 
ublica,  o  qual  foi  supprimido  pelo  decreto  de  27 
de  dezembro  do  referido  anno  de  1870.  A  cartt 
de  lei  de  25  de  maio  de  1884  creou  junto  ao  mi- 
nistério do  reino  um  Conselho  Superior  de  Ins- 
trucção Publica,  dividido  em  duas  secções,  uma 
de  nomeação  regia,  outra  de  eleição.  A  secção  de 
nomeação  regia  ou  secção  permanente,  compòe- 
se  de  Í2  vogaes  habilitados  para  entenderem  nos 
negócios  geraes  do  ensino  e  escolhidos  de  entre 
professores,  effectivos  ou  jubilados,  ou  de  indiví- 
duos que  hajam  exercido  com  distinccão  funcçoes 
de  administração  de  instrucção  puDlica  no  mi- 
nistério do  reino,  ou  sejam  notáveis  por  mérito 
relevante  scientifico  ou  litterario.  A  secção  de 
eleição  compõe-se  de  delegados  da  Universidade, 
das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto, 
e  d^outras  repartições  scientificas.  |{  Consdho  de 
família :  reunião  de  parentes  ou  amigos  presidi- 
da pelo  juiz  de  direito  ou  dos  orphãos,  para  re- 
gular os  interesses  dos  menores  ou  dos  interdi- 
ctos  e  julgar  as  causas  de  separação  de  cônjuges. 

GònserTador.  Pessoa  que  guarda,  conserva, 
defende  e  protege  pessoas  ou  cousas.  ||  Jtàz  con- 
servador era  o  magistrado  que  conservava  e  fa- 
zia guardar  os  privilégios  d^alguma  corporação 
ou  dos  estrangeiros.  ||  Conservador  dos  archivos 
e  bibliothecas,  ofiicial  encarregado  da  conserva- 
ção das  medalhas,  manuscriptos,  livros,  etc. 

Conservatório  Real  de  Lisboa.  Km  1835,  o 
governo,  pretendendo  promover  a  arte  da  musi- 
ca, e  fazer  aproveitar  os  talentos  que  para  ella 
appareciam,  maiormente  no  grande  numero  de  or- 
pnãos  que  recebem  educação  na  Casa  Pia,  decretoo 
em  5  de  maio  que  o  seminário  da  extincta  Egrtja 
PatriarchcU  fSsse  substituído  por  um  conservató- 
rio de  musica,  que  houvesse  de  ser  estabelecido 
na  Casa  Pia.  As  aulas  seriam  publicas  e  francas 
para  alumnos  externos,  de  um  e  outro  sexo.  Não 
somente  se  ensinaria  a  musica  própria  dos  officios 
divinos,  como  a  profana,  incluinao  o  estado  das 
peças  do  theatro  italiano.  Dentro  do  conservató- 
rio haveria  um  collegio  de  12  até  20  estudantes 
pobres,  sustentados  pelo  estabelecimento,  tendo 
preferencia  os  que  estivessem  mais  adeantados 
no  seminário.  Afora  estes,  seriam  admittidos  os 
orphãos  e  orphãs  da  Casa  Pia,  que  maior  talento 
e  propensão  mostrassem  para  a  musica.  O  car- 
tório de  musica,  <]ue  provisoriamente  havia  pas- 
sado do  Seminário  para  a  Bibliotheca  Publiea, 
devia  formar  parte  do  cartório  d'este  estabeleci- 
mento, que  aliás  seria  augmentado  pelo  director 
geral  com  todas  as  peças  notáveis  dos  autores 
modernos,  assim  nacionaes  como  estrangeiros.  A 
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direcção  scientifica  ou  artística  do  estabeleci- 
meoto  era  confiada  ao  professor  João  Domingos 
Bomtempo,  e  a  direcção  económica  ficava  a  cargo 
do  administrador  da  Casa  Pia,  António  Maria 
Couceiro.  £m  28  de  setembro  de  1836  foi  Almei- 
da Garrett,  depois  visconde  do  mesmo  titulo,  en- 
carregado    pelo    ministro     do    reino,    Manuel 
da  Silva  Passos,  de  elaborar  e  propor  ao  governo 
um  plano  para  a  fundação  t  organisaçào  do  theatro 
Nacional  de  Lisboa^  devendo  ao  mesmo  tempo  in- 
fo  mar  acerca  das  providencias  para  effectuar  os 
melhoramentos  possiveis  dos  theatros  existentes. 
Do  plano  elaborado  por  Almeida  Garrett,  resul- 
tou o  decreto  de  15  de  novembro  de  1836,  pelo 
qnal  foi  creada  a  inspecção  geral  dos  theatros^  e 
simultaneamente  estabelecido  um  Conservatório 
Geral  da  Arte  Dramática.  A  inspecção  geral  era 
sujeita  ao  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
reino,  e  confiada  a  pessoa  de   reconhecido  prés- 
timo, e  de    conhecimentos  especiaes  n'este    ra- 
mo. Nas  disposições  do  decreto  dizia-se  que  o 
conservatório  da  arte  dramática  era  dividido  cm 
três  escolas.  1' a  escola  dramática  propriamente 
dita,  ou  de  declamação  ;  2  *  escola  de  musica ;  3." 
a  escola  de  dança,  mímica  e  gymnadtica  especial. 
N'este  estabelecimento  ficaria  incorporado  o  Con- 
ter vatorio  de  musica^  erecto  na  Casa  Pia  em  1835. 
O  decreto  de  12  de  janeiro  de  1837  ordenou  que  os 
Conservatórios  de  Musica  e  de  Arte  Dramática 
fôêstm  estabelecidos  no  extincto  convento  dos  Cae- 
tanos.  O  respectivo  regulamento  foi  também  re- 
digido por  Garrett,  e  apresentado  ao  governo 
em  24  de  novembro  de  1838,  sendo  approvado  e 
mandado  observar  por  decreto  de  27  de  março  de 
1831Í.  Por  decreto  de  4  de  julho  de  1840  foi  con- 
ferida ao  Conservatório  Geral  da  Arte  Dramá- 
tica a  denominação  de    Conservatório  Real  de 
Lisboaj  com  as  honras  e  preeminências  que  n'este 
reino  pertencem  ás   academias  reaes.  O  decreto 
commemora  o  facto  de  ter  el-rei  D.  Fernando  ac- 
ceitado  a  presidência  do  conservatório,  que  lhe 
fora  offerecida  por  unanime  acclamação  ;  comme- 
morando  tainbem  a  satisfação  da  rainha  D.  Ma- 
ria II  pelos  illustrados  e  zelosos  serviços  de  Al- 
meida Garrett,  e  os  dos  litteratos  e  artistas  que 
compunham  este  instituto.  No  entretanto  a  es- 
cola de  musica  desenvolvia-se  notavelmente  ;  nu- 
merosos 6  bons  alumnos,  dirigidos  com  zelo  c  boa 
vontade,  faziam  rápidos  progressos.  Em  29  de 
maio  de  1840  deu  o  Conservatório  uma  festa  pu- 
blica no  theatro  do  Salitre,  para  celebrar  o  nome 
del-rei  D.  Fernando.  Imprimiu-se  o  programma, 
que  constava  de  3  partes,  todas  muito  importan- 
tes, compostas  de  declamação  e  de  diversos  tre- 
chos da  musica  e  de  dança.  Esta  festa  produziu 
grande  impressão  no  publico,  sendo  principal- 
mente elogiada  a  escola  de  musica  pelo  adeanta- 
mento  dos  seus  alumnos.  Depois  da  apresentação 
publica  dos  alumnos  do  Conservatório,  trabalhou- 
se  na  publicação  dos  novos  estatutos,  feitos  por 
Garrett,  que  foram  approvados  pelo   decreto  de 
24  de  maio  de  1841.  A  politica,  porém,  fizera  com 
que  Almeida  Garrett  se  encontrasse'a  braços  com 
inimigos,  que  propozeram  a  suppressão  do  Con- 
servatório como  medida  económica.  Esta  proposta 
occasionou  grandes  polemicas  no  parlamento,  em 
que  Garrett  proferiu  o  celebre  discurso  da  dis- 
cussão da  lei  da  decima.  Comtudo,  o  Conservató- 
rio seria  totalmente  extincto,  se  não  acudisse 
toda  a  Academia  em  defeza  d'aquelle  instituto 


com  uma  extensa  representação,  que  tem  a  data 
de  27  de  julho  de  1841,  assignada  por  grande  nu- 
mero de  pessoas  do  maior  conceito,  pelo  que  o 
governo  se  viu  obrigado  a  ceder.  Para  destruir 
o  pretexto  da  economia,  acompanhava  a  represen- 
tação um  projecto  de  orçamento  que  reduzia 
muito  a  despeza  total  do  estabelecimento,  o  qual 
serviu  como  base  para  futuras  determinações  go- 
vernamentaes.  Ainda  assim,  Garrett,  por  decreto 
de  16  de  julho  do  referido  anno,  foi  exonerado 
dos  legares  que  exercia  na  inspecção  geral  dos 
theatros  e  espectáculos  nacionaes,  e  no  Conser- 
vatório Real  de  Lisboa,  e  bem  assim  de  chronls- 
ta  mór  do  reino,  para  os  quaes  tinha  sido  nomeado 
na  conformidade  dos  decretos  de  22  de  novembro 
de  1836  e  20  de  dezembro  de  1838.  Garrett  ainda 
trabalhou  alguns  mezes  a  favor  da  sua  obra,  mas 
desprestigiado  e  vencido  pelas  contrariedades, 
abandonou-a  por  fim.  Havia  proposto  á  academia 
do  Conservatório,  na  sessão  de  §  de  maio,  que  se 
realizasse  uma  sessão  plena  extraordinária,  con- 
sagrada a  honrar  a  memoria  dos  sócios  fallccidos; 
já  depois  de  exonerado  recommendou  vivamente 
a  sua  proposta,  de  que  resultou  nomear- se  uma 
commissão  de  que  fez  parte  Bomtempo,  junta- 
mente com  Garrett,  Castilho,  Varnhagen,  Oliveira 
Marreca  e  outros.  A  grande  sessão  realizou-se  na 
sala  dos  actos  da  Escola  Polytechnica,  em  21  de 
dezembro  de  1841.  Foi  a  ultima  solemnidade  do 
Conservatório  em  que  Garrett  tomou  parte.  Uma 
das  disposições  de  Garrett,  começada  a  executar- 
se  mas  que  não  teve  seguimento,  foi  a  publica- 
ção das  Memorias  do  Conservatório,  e  do  jornal 
Revista  do  Conservatório  Real  de  Lisboa.  Aquelle 
instituto  importantíssimo  caiu  desde  então  em 
decadência  \  a  sociedade  dissolveu-se,  subsistindo 
apenas  as  aulas  de  musica,  que  se  conservaram 
funcclonando  regularmente  com  bom  resultado. 
O  governo,  além  da  reducção  que  fizera  na  dota- 
ção em  novembro  de  1841,  ainda  lhe  deu  maior 
corte,  por  decreto  de  27  de  novembro  de  1842 
fixando  a  em  4:834^000  réis.  O  quadro  dos  pro- 
fessores da  escola  de  musica  ficou  reduzido  a  um 
director ,  professor  de  piano  e  composição,  pro- 
fessor de  canto  para  ambos  os  sexos ,  professor 
de  rudimentos  e  4  professores  de  instrumentas  di- 
versos. No  entretanto,  como  escola  de  musica,  o 
Conservatório  continuou  prestando  bons  serviços. 
Todos  os  annos  havia  exercícios  públicos,  em 
que  os  alumnos  davam  as  suas  provas  de  apro 
veitamento.  Aos  exercidos  reallsados  em  10  e  13 
de  setembro  de  1845  concorreram  50  alumnos,  for- 
mando uma  orchestra  e  coro.  Durante  este  pe- 
ríodo foram  directores  do  Conservatório  successi- 
vamente  Joaquim  Larcher,  António  Pereira  dos 
Reis  e  o  marquez  de  Fronteira,  que  nenhuma  in- 
fluencia conhecida  exerceram.  Foi  então  nomeado 
o  conde  Farrobo,  por  decreto  de  3  de  outubro  de 
1848,  que  apezar  de  seu  grande  empenho  em  dar 
ao  Conservatório  o  maior  brilhantismo,  luctou  com 
difficuldades,  e  nada  conseguiu ;  vendo  in- 
fructiferas  todas  as  diligencias,  com  quanto 
continuasse  a  ser  nominalmente  director,  nunca 
se  importou  com  o  desempenho  do  seu  cargo.  A 
su?  administração  foi  uma  constante  delegação 
no  secretario  da  inspecção  geral  dos  theatros,  D. 
Carlos  da  Cunha  Menezes.  O  Conservatório  tem 
tido  varias  reformas,  realisando-se  a  ultima  em 
1901. 
ConserTatorio  Real  de  Lisboa  (Medalha 
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do),  £m  1840  foi  cunhada  uma  medalha  para  pre- 
miar os  alumnos  do  Conservatório :  ccmservato- 
Bio  BCAL  DE  LT8B0Á,  cscudo  das  armas  portugue- 
zas.  No  reverso  uma  lyra  com  ramos  de  louro,  e 
em  volta  :  phemio  dá  ebcoc  a  de  musica. 

Conside.  Montanhas  na  prov.  de  Gôa,  na 
índia. 

Consistório  concellado.  No  reinado  de  D.  Af- 
fonso  III  se  praticou  este  consistório,  que  cons* 
tava  do  mesmo  soberano  presidente,  e  de  um  grão 
chanceller,  referendário  dos  sellos  da  puridade.  As- 
sim consta  de  muitas  doações,  graças  e  sentenças, 
passadas  em  consistório  concellado  definitiva- 
mente, com  accôrdo  e  voto  do  grão  chanceller 
Estevão  Eanes,  que  fazia  as  vezes  de  primeiro,  e 
de  D.  fr.  Affonso  Pires  Farinha,  que  fazia  o  offi- 
cio  de  conde  palatino  e  secundicerio.  Ambos  estes 
assistiam  ao  rei  no  despacho  da  justiça ;  porém 
ao  da  graça,  e  mercê  assistia  só  com  o  príncipe  o 
grão  chanceller  por  ser  este  o  maior  ministro  e 
referendário  dos  sellos  da  puridade  e  escrivão 
d'ella.  Ainda  foi  grão  chanceller  D.  João  da  Sil- 
veira, 1.®  barão  (T Alvito,  em  tempo  de  D.  João 
II,  em  que  se  acham  alguns  vestígios  do  antigo 
consistório  concellado,  mas  com  as  formalidades 
com  que  se  praticava  no  reinado  do  conde  de 
Bolonha. 

Gonso.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Congo, 
distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Cionsolaçâio.  Povoações  nas  freguezias :  S. 
Leonardo,  de  Athouguia  da  Baleia,  cone  do  Pe- 
niche, distr.  de  Leiria.  ||  O  Salvador,  de  Nogueiró, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  i|  Quinta  na  freg.  de  S. 
Bartholomeu,  da  Castanheira,  cone.  do  V.  Franca 
de  Xira,  distr.  de  Lisboa.  ||  Pequeno  promontório, 
da  prov.  da  Estremadura,  cone,  freg.  e  3  k.  do 
S  da  praça  de  Peniche.  Fica  a  6  k.  ao  S  de  Ba- 
leai, e  é  formado  da  mesma  rocha  calcarea  d*este 
ilhote. 

Constança  (D,).  Infanta  de  Portugal,  filha  de 
D.  Sancho  I  e  da  rainha  D.  Dulce.  N.  em  Coim- 
bra em  maio  de  1182,  e  fal.  solteira  na  mesma  ci- 
dade em  1202.  Nada  mais  se  sabe  a  seu  respeito. 

Constança  (D.J  Infanta  de  Portugal,  filha  d'el- 
rei  D.  Diniz,  e  rainha  de  Castella,  por  ter  casado 
com  Fernando  IV,  soberano  d*aquelle  reino.  Foi 
mãe  de  Affonso  XI,  rei  de  Castella.  Por  morte  de 
seu  marido  em  1312,  ficou  regente  em  nome  de 
seu  filho,  mas  pouco  tempo  sobreviveu,  falleccndo 
em  1313. 

Constança  {D.).  Rainha  de  Portugal,  casada 
com  D.  Pedro  I.  Era  filha  do  príncipe  castelhano 
D.João  Manuel,  escriptor  notável,  politico  hábil, 
e  valente  general.  D.  Constança  teve  uma  exis- 
tência curta,  mas  aventurosa.  Seu  pae,  depois  de 
ter  tido  longas  discórdias  com  o  rei  de  Castella 
Afibnso  XI,  fez  emfím  as  pazes  com  elle,  e  uma 
das  condições  era  que  o  rei  de  Castella  casa- 
ria cora  sua  filha.  Na  verdade,  D.  Constança, 
foi  para  Valladolid,  e  a  cerimonia  realisou-se, 
mas  o  casamento  não  se  consummou,  por  ser 
a  noiva  ainda  muito  creança.  Affonso  XI, 
apenas  se  viu  livre  do  seu  irrequieto  vassallo,  re- 
pudiou D.  Constança,  e  prendeu- a  em  Toro  para 
a  ter  como  reféns  contra  a  cólera  de  seu  pae,  e 
casou  com  a  infanta  de  Portugal  D.  Mana,  ao 
mesmo  tempo  que  D.  Pedro,  filho  e  herdeiro  de 
D.  Affonso  IV,  de  Portugal,  casou  com  a  infanta 
de  Castella  D.  Branca,  mas  tornando-se  este  con- 
sorcio infecundo,  resolveu  divorciar-se  de  sua  mu- 
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Iher,  c  escolher  para  noiva  a  própria  D.  Cons- 
tança; filha  de  D.  João  Manuel,  repudiada  por  Af- 
fonso XI  de  Castella  i  V.  Affonso  IV).  D'e8te  fa- 
cto  resultou  uma  renhida  guerra  entre  Portugal 
e  Hespanha;  D.  Constança  achava- se  presa,  por- 
que Affonso  XI  não  a  deixara  partir  para  Por- 
tugal, quando,  já  depois  de  ajustado  o  casamento 
e  dos  necessários  preparativos,  se  devia  realisar 
a  cerimonia  nupcial.  A  guerra  foi  devastadora, 
que  terminou  finalmente  em  1340^  podendo  eotâo 
D.  Constança  partir  para  Portugal.  O  infortanio 
continuava  a  perseguil-a,  porque  uma  das  suas 
damas  que  a  acompanhava,  era  D  Ignoz  de  Cas- 
tro, por  quem  seu  marido  se  apaixonou  (V.  Ignez 
de  Castro,  £>.}.  Os  desgostos  que  lhe  causaram  es- 
tes amores  abreviaram -lhe  a   existência.  Uma 
estrella  fatal  lhe  acarretara  uma  vida  de  iafor- 
tunios  ;  fora  repudiada  vilmente  pelo  seu  primeiro 
marido,  causa  innocente  d*uma  guerra  implacável 
soffrera  a  prisão,  e  por  ultimo,  julgando  que  po- 
deria viver  socegada  como  rainha  de  Portagal, 
ella  própria  trouxera  no  seu  séquito  a  formosa 
dama,  que  se  apoderara  do  coração  de  seu  ma- 
rido. A  desditosa  princeza  falleceu  em  Santarém, 
depois  de  cinco  annos  de  casada.  Do  seu  casa- 
mento com  D.  Pedro,  nasceu  o  príncipe,  que  f  i 
D.  Fernando  I. 

Constança  Sanches  CW'  Fiiba  bastarda  de 
D.  Sancho  I.  N.  em  Coimbra  em  1201.  Entrou 
como  religiosa  no  mosteiro  das  Donas  de  Coim- 
bra, foi  muito  devota  de  Santo  António,  seu  con- 
temporâneo, a  quem  erigiu  uma  capella  na  egreja 
de  Santa  Cruz,  logo  depois  da  sua  canonbaçio. 
Falleceu  em  1269  a  8  de  agosto,  e  foi  enterrada 
em  Santa  Cruz.  £1  rei  D.  Manuel  mandou  trasla- 
dar os  seus  ossos  para  o  tumulo  de  D.  Sancho  í, 
seu  pae. 

Gonstance.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulália,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Marco  de  Cana- 
vezes,  distr.  e  bisp.  do  Porto  ;  848  hab.  e216fof 
Tem  correio  cora  serviço  de  posta  rural.  Até  l8o5 
oi  do  cone.  de  Santa  Cruz,  que  n^esse  anno  ficou 
extincto,  passando  depois  para  o  de  Marco  de  Ca- 
navezes.  O  bispo  do  Porto  apresentava  o  abbade 
doesta  freguezia,  por  concurso  synodal.  £'  aqni  a 
quinta  do  Paço  de  Soutêllo,  que  foi  da  rainha  D. 
Mafalda,  mulher  d*el-rei  D.  Affonso  Henriques, 
e  fundadora  das  Caldas  de  Canavezes.  A  terra  é 
fértil  em  azeite,  vinho  e  centeio.  Pertence  &  6.' 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  13,  com 
a  sede  em  Villa  Real. 

Cionstancia.  Villa  da  prov.  da  Estremadura, 
sede  de  cone,  julgado  municipal,  com.  de  Abran- 
tes, distr.  de  Santarém,  bisp.  de  Portalegre.  Tem 
uma  só  freg.,  S.  Julião  e  está  situada  na  encosta 
d*ura  monte,  estendendo-se  por  uma  colliaa  ver- 
dejante, na  confluência  do  rio  Zêzere  com  o  Tejo 
Foi  fundada  pelos  romanos,  100  annos  antes  de 
Christo,  com  o  nome  de  Pugna-  Tajt  (Combate  do 
Tejo),  segundo  alguns  autores,  em  memoria  d'uma 
grande  batalha  que  os  lusitanos  ali  tiveram,  e 
segundo  outros,  por  ser  frequentes  vezes  invadi- 
da pelas  arrebatadas  ondas  do  Tejo.  Gonçalves 
Mendes  da  Maia,  o  Lidador^  a  conquistou  aos 
moiros  em  1150,  degenerando  então  o  seu  primi- 
tivo nome  em  Pugnete  ou  Punhete;  esta  dcnomi; 
nação  se  conservou  até  que,  por  ser  mal  soante,  foi 
substituída  pelo  nome  de  Constância  ou  V.  Í^-  ^^ 
Constância,  como  também  é  conhecida,  por  de- 
creto de  7  de  dezembro  de  1836,  que  lhe  dá  o  ti- 
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masc.  e  690  do  fem.  Este  cone.  foi  súpprimido  e 
annexado  ao  de  Abraates,  por  decreto  de  2L  de 
novembro  de  1895,  mas  foi  restaurado  pelo  de- 
creto de  13  de  janeiro  de  1898.  C  seu  principal 
commercio  é  azeite,  vinho,  cereaes,  legumes,  la- 
ranjas, azeitonas  e  marmellos. 

Constâncio  {Francisco  Solnno).   Doutor   em 
medicina,  escriptor,  deputado,  etc.  N.  em  Lisboa 
em  1772,  fal.  em  Paris  a  21  de  dezembro  de  1846. 
Era  filho  de  Manuel  Constâncio,  professor  de 
anatomia  muito  considerado  ;  irmão  mais  velho  de 
Pedro  José  Constâncio  (V.  estes  nomes  em  seguida). 
Tendo  sido  mandado  cm  1791  com  outros  pen- 
sionistas pelo  governo  de  D.  Maria  I  estudar  me- 
dicina no  estrangeiro,  frequentou  as  escolas  de 
Paris,  Londres  e  Edimburgo,  tomando  n'esta  ul- 
tima o  grau  de  doutor.  Em  1800  veiu  para  Lis- 
boa, onde  viveu  até  1808,  anno  em  que  se  viu 
obrigado  a  emigrar,  por  se  ter  declarado  aberta- 
mente partidário  dos  francezes.  Estabeleceu  en- 
tão residência  em  Paris,  depois  de  percorrer  a 
Hespanha,  Franca,  Inglaterra,  Escossia,  Paizes 
Baixos,  AUemanna,  Itália  e  America  do  Norte 
Em  1820  foi  eleito  deputado  ás  cortes  constituin- 
tes, e  durante  e  regimen  liberal  exerceu  o  cargo 
de  encarregado  d«  negócios  nos  Estados  Unidos 
do  Brazil.  Casou  em  Paris  com  Maria  Júlia  Ba- 
sillie.  Emquanto  esteva  em  Edimburgo,  escreveu 
uma  obra  com  o  titulo  de  Ghost,  que  teve  grande 
acceitação  em  Inglaterra.  Na  Gazeta  Medica  de 
Lisboa,  tomo  VI,  1858,  n.*»  126,  vem  publicada  a 
sua  biographia,  escripta  pelo  dr.  Rodrigues  de 
(^usmão.  Escreveu  :  Observador  Lusitano  em  Pa- 
ris, ou  collecçâo  litteraria,  politica  e  commercial, 
Paris,  1815 ;  começou  em  janeiro  doeste  anno  o 
terminou  em  abril,  saindo  só  4  números,  que  for- 
mam um  volume  com  658  pag.;    Ánnaes  das  Scien- 
cias,  das  Artes  e  das  Letras,  por  uma  Sociedade 
de  Portuguezes,  residente  em  Paris,  Paris,  1818  a 
1821,  16  tomos  ;  Novo  Diccionario  portátil  das 
linguas  portugueza  e  franceza  recopilado  dos  me- 
lhores lexicographos  das  duas  nações,  etc.  Paris, 
2  tomos  ;  não  sabemos  a  data  da  1.*  edição,  mas 
a  da  2.*  foi  em  1818,  e  a  S*  em  1828  ;  ainda  teve 
depois  algumas  reimpressões ;  Des  principes  de 
VÈconomie  politique^  et  de  Vimpòt,  par  Mr,  David 
JRicard,  traduit  de  Vanglais,  avec  des  notes  expli- 
catives  et  critiques  par  Mr.  J.  B.  Say,  Paris,  1819, 
2  toiros;   Principes  VÈconomie  politique,  consi- 
derées  sous  le  rapport  de  leur  application  pratique, 
par  Malthus,  traduit  de  Vanglais,  Paris,  1820,  2 
tomos  \  Nova  Grammatica  da  lingua  franceza,  of- 
ferecida  aos  portuguezes  e  brazileiros.  Paris,  1831; 
Grammatica  analytica  da  lingua  portugueza,  offe- 
recida  á  mocidade  estudiosa  de  Portugal  e  do  Bra- 
zil, Paris,  1831 ;  Grammaire  portugaise,  á  Vusage 
des  français,  qui  veulent  apprendre  le  portugais, 
Paris,  1830 ;  Novo  Mestre  inglez,  ou  grammatica 
da  lingua  ingleza,  ensinada  em  25  lições.  Paris, 
não  sabemos  a  data  da  edição  ;  fez-se  outra  em 
Lisboa,  em  1851,  e  em  Macau  em  1841 ;  Novo 
Diccionario  critico  e  etymologico  da  lingua  portU' 
gueza,  precedido  d*uma  introducção  grammatical. 
Paris,  1836;   2.*  edição  em  1844;  houve  ainda 
3.*  e  4.*  sendo  esta  ultima  em  1852  ;  Curso  com- 
pleto de  cirurgia  theorica  e  pratica,  por  Benjamim 
Bdl,  traduzido  em  vulgar,  e  adornado  de  estampas, 
Lisboa,  1804,  6  tomos  ;  Remontrances  des  nego- 
tions  du^  Brésil  contre  les  insultes  faits  au  pavillon 
portugais  par  les  officiers  de  la  marine  anglaise, 
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traduites  du  portugais.  Paris,  1814 ;  Armazém  de 
conhecimentos  úteis  nas  artes  e  officios,  ou  ooilec- 
çâo  de  tratados,  receitas,  e  invenções  de  utilidade 
publica.  Paris,  1838  ;  Historia  do  Brazil  desde  o 
seu  descobrimento  por  Pedro  Alvares  Cabral,  aU 
á  abdicação  do  imperador  D.  Pedro  /,  Paris,  1839, 
2  tomos,  com  um  mappa  do  Brazil.  Traduzia  em 
francez  e  publicou  em  Paris,  em  1831,  sem  o  sea 
nome,  o  Ensaio  histórico  politico  sobre  a  consti- 
tuição e  governo  do  reino  de  Portugal,  por  José 
Liberato  Freire  de  Carvalho.  Dirigiu  e  revia  a 
edição  das  obras  de  Filinto  Elysio,  em  2  volumes, 
para  a  qual  escreveu  um  discurso  preliminar. 

Constâncio  (Manuel).  Lente  de  Anatomia  no 
Real  Hospital  de  Todos  os  Santos,  cirurgião  áz 
Casa  Real,  das  tropas  do  marquez  de  Marialva  na 
guerra  de  1762,  etc.  N.  em  Sentieiros,  janto  a 
Sardoal,  em  1725,  onde  também  fallecea  em  jalho 
de  1817.  Era  filho  de  lavradores  pouco  abastados. 
Tendo  estudado  em  Abrantes  as  primeiras  letras 
e  latim,  e  desejando-se  dedicar-se  á  cirurgia, 
principiou  a  praticar  no  hospital  d*es8a  villa.  A 
cirurgia,  porém,  era  então  exercida  por  pessoas  de 
limitados  conhecimentos  cirúrgicos,  o  que  origi- 
nava enganos  e  erros  devidos  a  ignorância  e  não 
aos  abusos  de  quem  os  praticava,  de  que  resul- 
tavam ás  vezes  graves  consequências.  O  mar<}aes 
de  Pombal  quiz  terminar  com  esta  irre^landa- 
de,  e  convidou  o  cirurgiSo-mór  do  exercito  fran- 
cez Pedro  Dufan  a  reger  uma  cadeira  de  anato- 
mia, que  se  inaugurara  no  hospital  de  Todos  os 
Santos.  A  nomeação  de  Dufan  tem  a  data  de  2  de 
março  de  1750.  Apenas  se  installou  o  curso,  Ma- 
nuel Constâncio  correu  a  matricular- se;  manifes- 
tando grande  vocação,  dedicou- se  ao  estudo  com 
toda  a  dedicação,  que  se  tornou  o  discípulo  dile- 
cto de  Dufan,  e  foi  tal  o  seu  aproveitamento,  que 
tendo  este  de  se  ausentar  de  Lisboa,  o  recommen- 
dou  ao  governo  para  o  substituir  na  regência  da 
cadeira.  Pedro  Dufan  foi  jubilado  por  decreto  de 
25  de  junho  de  1764,  e  Manuel  Constâncio  teve  a 
nomeação  de  lente  effectiVo  de  anatomia,  por  de- 
creto do  24  de  novembro  do  referido  anno.  Nos 
seus  discípulos  contam-se  muitos  que  mais  tarde 
se  distinguiram  como  cirurgiões.  Manuel  Cons- 
tâncio regeu  a  sua  cadeira  por  muitos  annos,até 
ser  jubilado,  em  1805,  quando  contava  80  annos 
de  edade;  foi  sempre  muito  considerado  pelo  sea 
talento,  iliustração  e  methodo  claro  do  ensino  da 
cirurgia,  pela  qual  era  enthusiasta.  Affirma-se  qae 
foi  elle  quem,  por  seu  amor  á  sciencia  e  á  pro- 
físfião,  n'esses  tempos  em  que  se  não  ligava  im- 
portância aos  médicos,  que  eram  tratados  como 
simples  mestres  da  arte  de  curar,  conseguia  no- 
bilitar a  classe,  e  que  pela  sua  influoucia  janto  á 
rainha  D.  Maria  I,  solicika  e  obteve  que  alguns 
dos  seus  discípulos  fossem  estudar  e  aperfeiçoar- 
s<3  em  França  e  em  Inglaterra.  Em  1791  mandou 
aquella  soberana  ao  estrangeiro  nove  dos  discí- 
pulos, indo  três  estudar  nos  hospitaes  de  Londres, 
e  os  outros  seis  com  egual  fim  para  Edimburgo. 
Estas  viagens  scientificas  tiveram  em  mira  crear 
professores  competentes  para  a  Escola  de  Lisboa 
que,  por  iniciativa  de  Constâncio,  D.  Maria  I  pre- 
tendia reformar  e  ampliar.  O  curso  regido  por 
Mauuel  Constâncio,  que  no  dizer  dos  historiado- 
res deve  ser  considerado  como  o  restaurador  dos 
estudos  anatómicos  em  Portugal,  foi  o  mais  per- 
feito. Todos  os  cirurgiões  que  entre  nós  floresce- 
ram no  principio  do  século  passado,  foram  difici- 
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pulos  do  grande  professor,  cujo  ardente  desejo 
era  coUocar  a  sua  escola  á  altura  das  melhores  do 
estrangeiro.  Escreveu  uma  PosiUla  dt  anatomia^ 
pela  qual  ensinou.  Segundo  seu  filho  Francisco 
Solano  Constâncio,  era  talvez  o  mais  disposto  eom- 
pendiOf  que  então  se  conhecia,  mas  nSo  foi  im- 
presso. Do  seu  manuscripto  consta  que  se  fizeram 
muitas  copias.  Depois  de  ser  jubilado,  retirou  se 
muito  mais  da  vida  activa,  e  recolhendo  se  á  sua 
quinta  de  Sentieiros,  próximo  do  Sardoal,  ali  fal- 
leceu. 

Gonstanoio  (Pedro  José).  Bacharel  formado  em 
Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra-  N.  em 
Lisboa  em  1778,  fal.  em  Elvas  em  1818.  Era  filho 
de  Manuel  Constâncio,  lente  de  anatomia  no  Uos- 
pitai  Real  de  Todos  os  Santos,  irmão  do  medico 
Francisco  Solano  Constâncio.  Recebeu  ordens  me- 
nores, e  teve  um  beneficio  n*uma  egreja  de  Cin- 
tra. Escreveu  algumas  poesias,  que  se  imprimi- 
ram e  andam  incorporadas  em  diversos  opúscu- 
los :  Epistola  a  M.  M.  de  B.  du  Bocage ;  vem  a 
pag.  53  do  folheto  publicado  por  este  em  1805, 
sob  o  titulo  de  A  virtude  laureada ;  Dois  sonetos 
ao  mesmo^  a  pag.  52  e  53  da  CoUecção  dos  novos 
improvisos  de  Bocage,  em  1805 ;  Canção  á  morte 
do  mesmo,  n*uma  CoUecção  de  poesias,  que  a  este 
assumpto  se  imprimiu  em  1806.  No  Romancista, 
jornal  publicado  em  1839,  também  se  encontra  um 
dos  seus  sonetos,  a  pag.  179,  etc.  Balbi,  no  Essai 
Statistiqut,  tomo  ii,  pag.  16S;  classifica-o  á^  poeta 
muito  distincto,  e  diz,  que  deixara  traduzidas 
muitas  odes  de  Boracio,  e  uma  versSo  da  trage» 
dia  Catilina,  de  Voltaire. 

CSonstantim.  Freguezia  annexa  á  de  Cicouro. 
V.  Cieouro  e  Constantim. 

Gonstantim.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da 
prov.  de  Traz-os-Montes,  cone,  com.  e  distr.  de 
Villa  Real,  arceb.  de  Braga;  609  hab.  e  144  fog. 
Tem  escola  para  ambos  os  sexos  e  est.  post.  A 
pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n*uma  planície  um  pouco  elevada,  junto  d'uma  pe- 
quena ribeira.  Era  do  Infantado.  O  conde  D.  Hen- 
rique a  povoou,  dando-lhe  foral  em  10%,  com  to- 
dos os  privilégios  de  Guimarães.  Os  frades  cru- 
zios  do  convento  de  Caramôs  apresentavam  o 
abbade,  que  tinha  de  rendimento  93^000  réis.  A 
terra  é  pouco  fértil,  mas  cria  bastante  gado,  e  ha 
aqui  muita  caça.  Pertence  á  6."  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  13,  com  a  sede  em 
Villa  Real.  ||  Serra  do  distr.  de  l^ragança,  próxi- 
mo da  pov.  do  mesmo  nome.  Tem  3  k.  de  exten- 
são e  899  ro.  de  altura. 

Constantina.  Pov.  na  freg.  de  N.  S."  da  Con- 
ceição e  cone.  d* Ancião,  distr.  de  Leiria. 

Constantino.  Rei  dos  floristas.  Assim  era  co- 
nhecido José  Marques  de  Sampaio  e  Mello.  V. 
Sampaio  e  Mello. 

G<mstantino  (Manuel),  Bacharel  formado  em 
Philosophia  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  em 
tbeologia  pela  de  Salamanca.  N.  no  Funchal,  e 
fal.  a  28  de  novembro  de  1614.  Foi  professor  de 
Philosophia  no  CoUegio  da  Sapiência  de  Roma, 
desde  1588.  Obteve  muitos  beneficies  rendosos,  e 
orna  pensão  no  mestre -escolado  da  cathedral  de 
Évora.  Fallcceu  em  Roma.  Escreveu  e  publicou 
em  latim  uma  Historia  da  ilha  da  Madeira,  uma 
Historia  dos  reis  de  Portugal,  e  mais  umas  ora- 
ções fúnebres,  discursos  congratulatorios,  etc. 

CottstitoiçÃo.  Chama-se  assim  a  lei  fundamen- 
tal do  paiz,  que  determina  a  natureza  e  as  func- 
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ç&es  do  governo,  o  conjuncto  dos  direitos  e  deve- 
res do  povo.  Coniuncto  das  leis  e  regulamentos 
'antigos  n*uma  ordem  de  cousas  politicas,  civis  ou 
religiosas.  Uma  constituição  é  geralmente  uma 
carta  escripta,  um  pacto  entre  a  nação  e  o  go- 
verno, representado,  por  exemplo,  por  um  reino. 
Nos  estados  republicanos  não  é  mais  do  que  o 
conjuncto  das  aisposiçÕes  essenciaes,  que  regu- 
lam a  orffanisação  e  as  relações  dos  grandes  po- 
deres públicos.  Em  Portugal  tem  havido  três 
constituições  :  a  de  1820,  promulgada  definitiva- 
mente em  Cortes  em  1822,  e  quasi  copiada  da 
constituição  hespanhola  de  1812;  a  de  1826,  ou 
Carta  Constitucional,  outhorgada  por  D.  Pedro 
IV,  e  a  de  1838,  mais  próxima  da  de  1820,  mais 
democrática  do  que  a  Carta,  e  estabelecida  em 
consequência  da  revolução  de  setembro  de  1836, 
que  deu  origem  da  reunião  das  Cortes  Constituin- 
tes. Esta  constituição  vigorou  apenas  quatro  an- 
nos.  A  Carta  Constitucional  foi  restabelecida,  e 
em  1852  novas  cortes  constituintes  elaboraram 
um  Acto  Addicional,  que  substituiu,  entre  outras 
cousas,  as  eleições  indirectas  por  eleições  dire- 
ctas. }|  Constituição  politica  da  monarcnia  portU' 
gueza,  Lisboa,  1822  ;  edição  nacional  e  ofiicial,  de 
Que  se  tiraram  exemplares  em  papel  de  grande 
formato.  Foi  decretada  pelas  Cortes  Geraes,  Ex- 
traordinárias e  Constituintes  em  23  de  setembro 
de  1822,  e  acceita  e  jurada  por  D.  João  VI  em  1 
de  outubro  seguinte.  H  Constituição  politica  da 
monarchia  portugueta,  Lisboa,  1838. 

Gonstltaiçòes.  Entre  as  que  existem  impres- 
sas em  Portugal  ha  algumas  muito  curioáas.  || 
Constituições  de  Thomar  í V.  Moniz  da  Silva,  fr. 
António),  \\  Constituições  ao  arcebispo  de  Braga, 
impressas  em  1538,  depois  reformadas  em  1639, 
pelo  arcebispo  D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noro- 
nha, e  impressas  em  1697  pelo  arcebispo  D.  João 
de  Sousa,  jj  Constituição  do  arcebispado  de  Gôa 
promulgadas  pelo  primeiro  arcebispo  de  Gôa,  D. 
Gaspar  de  Leão,  e  approvadas  pelo  primeiro  con- 
cilio provincial,  impressas  em  1568,  reimpressas 
em  1643  c  1810.  ||  Constituições  do  arcebispado  de 
Lisboa,  promulgadas  pelo  cardeal  infante  D.  Af' 
fonso,  arcebispo  de  Lisboa,  em  1536  e  impressas 
em  1537.  Existem  também  outras  denominadas 
Constituições  extravagantes  do  arcebispado  de  Lis- 
boa, revistos  pelo  padre  mestre  fr.  Manuel  da  Veiga, 
impressas  em  1565  e  reimpressas  em  1569.  Publi- 
caram-se  as  duas  reunidas  em  1588.  ||  Constitui- 
ções synodaes  do  arcebispado  de  Lisboa ^  novamente 
feitas  no  Synodo  Diocesano  que  celebrou  o  arce- 
bispo D.  Rodrigo  da  Cunha  aos  80  de  maio  de 
Í640,  Lisboa,  1646,  reimpressas  em  1656  e  em 
1737.  II  Constituições  do  bispado  de  Coimbra,  pro- 
mtdgadas  pelo  bispo  D,  Jorge  d* Almeida,  impres- 
sas em  1521,  reimpressas  em  1538,  depois  refor- 
madas pelo  bispo  D.  Affonso  de  Castello  Branco 
e  impressas  em  1591.  ||  Constituições  do  bispado 
de  Évora,  impressas  cm  1534  pelo  cardeal  infante 
D.  Affonso ;  rôram  reimpressas  em  1858  pelo  car- 
deal infante  D.  Henrique,  reformadas  por  D. 
João  de  Mello  em  1565,  e  reimpressas  em  1622  e 
em  1753.  ||  Constituições  do  bispado  do  Algarve, 
promtdgadas  pelo  bispo  D.  João  de  Mello,  impres- 
sas em  1554.  ||  Cotistituições  que  fez  o  sr,  D.  Diogo 
de  Sousa,  bispo  do  Porto,  promtdgadas  em  Í496  ; 
o  bispo  D.  Balthazar  Limpo  publicou  depois  ou- 
tras em  1541 ;  os  bispos  D.  Marcos  de  Lisboa  e 
D.  João  de  Sousa  publicaram  ainda  outras  em 
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1585  6  1687.  II  Conêtiluições  feitas  por  mandado  do 
mui  reverendo  senhor  D,  Miguel  da  Silva ^  bispo  de 
Vizeo^  etC;  publicadas  no  syoodo  de  1527  ;  impri- 
miram-se  maia  as  seguintes  :  pelo  bispo  D.  João 
Manuel  em  1647,  pelo  bispo  D.  João  de  Mello  em 
1684 f  e  pelo  bispo  D.  Júlio  Francisco  de  Oliveira 
em  1749.  ||  Constituições  e  estatutos  feitos  e  orde- 
nados  por  o  mui  reverendo  senhor  D.  Pedro^  bispo 
da  Guarda,  impressas  em  1500 ;  ha  outras  edi- 
ções em  1621,  1686  e  1759.  ||  Constituições  syno 
daes  do  bispado  de  Angra,  promulgadas  pelo  bispo 
D.  Jorge  de  S.  Thiago,  publicadas  em  1560.  || 
Constituições  (primeiras)  synodaes  do  bispado  de 
Elvas,  promulgadas  pelo  bispo  D,  Sebastião  de 
Mattos  Noronha,  em  1635.  ||  Constituições  synodaes 
do  bispado  de  Lamego,  promulgadas  pelo  bispo  D. 
Manuel  de  Noronha  em  synodo  celebrado  em  La- 
mego em  156 tf  e  impressas  em  Coimbra,  1563  H 
Constituições  synodaes  do  bispado  de  Leiria,  feitas 
e  ordenadas  em  synodo  pelo  senhor  D.  Pedro  de 
Castilho,  bispo  de  Leiria,etc,,  impressas  em  1601. 
II  Constituições  synodaes  do  bispado  de  Miranda, 
promulgadas  pelo  bispo  D,  João  d'Alva^  impres- 
sas em  1562.  ||  Constituições  synodaes  do  bispado 
de  Portalegre,  ordenadas  e  feitas  pelo  lU.^**  e  Hev.'^'* 
senhor  D.  Fr,  Lopo  de  Sequeira  Pereira,  bispo  de 
Portalegre,  etc.,  publicadas  em  1632.  ||  Constitui- 
ções  primeiras  do  arcebispado  da  Bahia,  promul- 
gadas e  publicadas  pelo  arcebispo  D.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide,  em  1707.  |(  Constituições  syno- 
daes do  bispado  do  Funchal,  feitas  e  ordenadas 
por  D,  Jeronymo  Barreto  em  1585,  e  impressas  em 
1601.  II  Constituições  synodaes  dos  bispados.  Todas 
as  Constituições  existentes,  foram,  no  tempo  do 
marquez  de  Pombal,  por  carta  regia  de  16  de 
maio  de  1774,  dirigida  aos  arcebispos  e  bispos 
dos  reinos  dd  Portugal  e  Algarves,  mandadas  re- 
formar, determinando-se  o  estabelecimento  de  ou- 
tras, conformes  aos  verdadeiros  cânones  e  á  dis- 
ciplina ecclesiastica  em  harmonia  com  as  leis  ci- 
vis e  costumes  do  reino,  etc.  Esta  carta  regia 
vem  transcripta  no  Jornal  de  Coimbra  n.*>  58,  a 
pag.  259.  Ahi  se  diz  que  todos  os  prelados  fize- 
ram em  observância  a^ella  as  suas  Constituições, 
e  as  remetteram  ao  Dezembargo  do  Paço,  para 
serem  confirmadas,  depois  de  ouvido  o  Procurador 
da  Coroa;  e  que  nVsse  tribunal  se  conservavam  até 
áquelle  tempo  (anno  de  1818),  sem  que  se  cui- 
dasse de  as  imprimir,  por  se  haverem  mettido  de 
permeio  outros  negócios  de  maior  ponderação.  || 
As  ordens  religiosas  em  Portugal  tinham  também 
as  suas  constituições,  que  seria  longo  descrever, 
como  as  de  S.  Bento,  dos  eremitas  de  8.  Paulo, 
dos  carmelitas,  da  congregação  de  S.  Jorge,  dos 
eremitas  de  Santo  Agostinho;  etc. 

Gonsaà.  Pov.  da  prov.,  distr.  o  com  de  Salsetc, 
arccb.  do  Gôa,  na  Índia. 

Cônsul.  Entre  os  romanos  deu-se  este  nome 
aos  dois  magistrados,  eleitos  por  um  anno,  na  re- 
publica de  Koma,  depois  da  queda  da  realeza, 
sendo  investido  de  todas  as  antigas  attribuições 
da  monarchia.  Em  França,  à  constituição  de  13 
de  dezembro  de  1799  confiou  o  governo  a  três 
cônsules.  Na  Edade  Media  deu-se  este  nome,  em 
certas  cidades,  aos  magistrados  municipaes.  Eram 
também  os  juizes  escolhidos  entre  os  mercadores 
c  negociantes  para  julgarem  summariamente  cer- 
tos negócios  commerciaes.  Os  tribu^aes  de  com- 
mercio  vieram  substituir  os  juizes  cônsules-  || 
Funccionario  com  residência  no  estrangeiro  e  re- 
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vestido  de  attribuições  que  lhe  permittem  pro- 
teger os  seus  compatriotas,  salvaguardar  os  sem 
interesses  e  regular  as  suas  discórdias.  ||  Consta 
geral ;  o  cônsul  mais  graduado,  e  estabelecido  na 
capital  d*uma  nação. 

Cionsu!.  Pequeno  monte  na  ilha  do  Porto 
Santo,  archipelago  da  Madeira. 

Consulado.  1  itulo,  dignidade  de  cônsul,  go- 
verno consular.  Residência  do  cônsul,  ou  a  casa 
onde  exerce  as  suas  funcções.  Em  Portugal  houve 
um  nrior  do  consulado,  e  cônsules,  com  attribuições 
análogas  ás  que  teve  depois  a  Junta  do  Commer- 
c.o.  II  Tributo  do  consulado  ;  chamava-se  ao  de  3 
por  cento  na  al&ndega,  para  despezas  da  ma- 
rinha de  guarda-costas  ;  este  tributo  foi  imposto 
em  1592,  por  Filippe  II,  de  Hespaoha  e  I  de 
Portugal. 

Consnlagem.  Emolumento  que  o  capitão  da 
embarcação  paga  ao  cônsul  em  remuneração  do 
trabalho  da  sua  intervenção  geral  na  expedição 
dos  navios.  Estabelecido  pela  portaria  de  27  de 
julho  de  1886. 

Conta  dirigida  ao  ministério  do  reino  pda  se- 
cunda classe  da  ^Academia  Real  das  Sciencias  so- 
bre o  estado  dos  trabalhos  relativos  á  publieaçào 
dos  Monumentos  Históricos  de  Portugal,  e  sobre  a 
suspensão  d*eUes,  Lisboa,  1856.  Os  documentos 
que  acompanham  esta  conto  envolvem  particulari- 
dades interessantes  e  curiosas,  tanto  para  a  his- 
toria da  Academia,  como  a  respeito  de  outras  es- 
pécies litterariai,  e  até  biographicas.  De  pa^.  9 
a  15  vem 'uma  extensa  carta  de  Alexandre  Her- 
culano, então  vice-presidente  da  Academia,  da- 
tada de*30  de  abril  de  1856,  explicando  as  cau- 
sas que^o  impcUiram  a  dar  a  demissão  d*aquelle 
cargo. 

Conta  publicada  pela  commissão  encarregada 
de  dirigir  a  distribuição  do  donativo  votado  pelo 
Parlamento  do  Reino-  Unido  da  Gran-^retanha  e 
Irlanda  para  soccorro  das  terras  de  Portugal  de- 
vastadas pelo  inimigo  em  1810 ;  Lisboa,  1813  E' 
um  curioso  documento  escripto  nas  linguas  por- 
tugueza  e  ingleza  em  4.**,  acompanhado  de  14 
mappas. 

Contador.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Me- 
drões,  cone.  de  Santa  Martha  de  Penaguião,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  Herdade  na  freg.  de  N.  S.*  da 
Oliveira  de  Canha,  cone.  de  Aldeia  Gallegado 
Ribatejo,  distr.  de  Lisboa. 

Coutchoucon.  Pov.  de  gentios  nallús,  situada 
na  margem  direita  do  rio  Nuno,  distr.  daOaioé, 
cerca  de  2  k.  ao  E.  da  feitoria  americana  deno- 
minada Victoria, 

Conteiro.  Operário  que  fazia  contas  de  rezar. 
Esto  officio  tinha  regimento  na  collecção  refbr^ 
mada  pelo  Senado  de  Lisboa  em  1572. 

Contença.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu. 

Contenças.  Pov.  na  freg.  de  Santo  André,  de 
Lages  de  Lorvão,  cone.  de  Penacova,  distr.  de 
Coimbra. 

Contenças  de  Baixo  e  de  Cima.  Duu  po- 
voações na  freg.  de  S.  Thiago  de  Cassurrães, 
cone.  de  Mangualde,  distr.  de  Vizeu. 

Contenda.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg.  de 
N.  8.»  da  Luz,  de  Gaula,  couc.  de  Santa  Cruz, 
distr.  do  Funchal. 

Contendas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* Assam- 
pção,  de  Mexilhoeira  Grande,  cone  de  V.  N.  de 
Portimão,  distr.  de  Faro.  ||  Pico  ou  monte  crate- 


CON 


CON 


rifonne  muito  elevado,  existente  na  ilha  Tercei- 
ra, Açores.  ||  Ponto  ou  cabo  situado  na  costa  S. 
£.  da  refbrida  ilha. 

Gontia  ou  Acontia.  PensSo  que  os  reis  paga- 
vam aos  cavalleiros  que  os  serviam  no  paço  ou 
em  .campanha,  maior  ou  menor,  segundo  a  nobre- 
za do  vassallo,  que  recebia  este  titulo,  quando 
era  acontiado.  Ao  principio  dava-se-lhe  o  nome 
de  maravtdiê.  Apenas  nascia  um  filho  a  algum  fi- 
dalgo, logo  o  rei  lhe  mandava  a  sua  carta  de  con- 
tia;  doesta  forma,  as  contas  multiplicavam-se 
tanto,  que  D.  Fernando  I  teve  de  ordenar  que  só 
se  desse  contia  ao  filho  mais  velho  de  cada  fi- 
dalgo, e  D.  João  I  determinou  que  cada  fidalgo 
recebesse  de  contia  1:000  libras  para  a  lança  de 
sua  pessoa,  e  700  por  cada  uma  dos  que  o  se- 
guiam, e  que  os  filhos  recebessem  contias  somen- 
te quando  chegassem  á  edade  de  poderem  servir 
na  guerra.  No  tempo  de  D.  João  I  deram  se  ter- 
ras em  logar  de  contias,  ficando  os  doados  deso- 
brigados de  servir  com  gente,  e  o  referido  mo- 
narcha  mandou  dar  soldos,  para  igualar  os  que 
nSo  tinham  em  terras  contiaê  proporcionaes  a 
seu  serviço  ou  fidalguia.  ||  Cavalleiroê  de  contia ; 
os  que  eram  obrigados  a  ter  cavallo  para  o  ser- 
viço na  guerra,  por  possuirem  bens  próprios  para 
os  sustentarem.  ||  Homens  de  contia  de  cavaUo;  os 
que  tinham  fazendas,  rendas  proporcionadas  para 
o  manterem.  Y.  Acontiado  e  Acontiador. 

Gontlge.  Pov.  na  freg.  de  N.  S"  da  Graça,  de 
Villa  da  Egreja,  cone.  de  Sattam,  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Gontlin.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Cosme 
e  S.  Damião,  de  S.  Cosmado,  cone.  de  Armamar, 
distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Eulália,  de  Santalha, 
cone.  de  Vinhaes,  distr.  de  Bragança. 

Ciontim  ou  Gantim.  Pov.  e  freg.  de  S.  Vicente, 
da  prov.  de  Traz  os -Montes,  cone.  e  com.  de  Mon- 
talegre, distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga ; 
375  hab.  e  77  fog.  Está  situada  n'um  alto,  muito 
saudável,  próximo  do  rio  Cavado  O  reitor  dos 
Valles  apresentava  o  cura,  que  tinha  30^000  réis 
e  o  pé  d  altar.  A  terra  é  fértil.  Está  hoje  reunida 
á  freg.  de  Santa  Maria,  de  Veade  de  Baixo. 

Gontim  Affonso.  Pov.  na  freç.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Gontins.  Pov.  na  freç.  do  Espirito  Santo,  de 
Carvalhaes,  cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bra- 
gança, il  Pov.  da  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  de  Traz*os-Montes,  cone.  de  Vinhaes,  distr. 
de  Bragança.  Fica  situada  n'um  logar  elevado  e 
penhascoso.  A  terra  é  fértil.  Esta  freg.  ha  muitos 
annos  que  está  annexa  á  de  Santa  Eulália,  de 
Santalha. 

Gonto  (Besteiros  do),  V.  Besta. 

Gontoinil.  Povoações  nas  freguezias :  Santa 
Maria,  de  Campanhã,  bairro  oriental  do  Porto.  || 
S.  João,  de  Loureiro,  cone.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thiago,  ae  Bougado, 
cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  Tem  cor- 
reio com  serviço  de  posta  rural. 

Gontos.  V.  Casa  dos  Contos, 

Contos.  Peças  de  cobre  òu.  latão,  de  outros 
metaes,  de  marfim,  de  madeira,  de  sola,  etc,  fun- 
didas ou  cunhadas.  Em  Franca  chamaram -lhes 
jetons  e  mereau,  e  em  Portugal  contos.  Nestes  as 
susu  legendas,  comquanto  variadas,  dizem,  a 
maior  parte  das  vezes  contos,  contos  pêra  contar, 
ou  dinheiros  de  contos.  O  mais  antigo  que  se  co- 
nhece pertence  ao  reinado  de  D.  Fernando,  cora 


typo  semelhante  á  barbuda.  Os  contos  usavam -se 
uns  n'uma  espécie  de  arithmetica  pratica;  outros 
serviam  ás  corporações  religiosas,  tendo  então 
quasi  sempre  inscripção  especial  como  Ave  Ma- 
ria  gratia  plena,  etc.  Também  havia  doestes  cal- 
culadores para  as  repartições  publicas,  e  n*esses 
achava-se  geralmente  o  nome  do  monarcha  rei- 
nante. Em  fins  do  século  zviii,  na  Academia  Real 
das  Sciencias,  o  seu  primeiro  presidente  D.  João 
de  Bragança,  duque  de  Lafões,  mandou  fundir 
uma  porção  de  peças  de  prata  com  emblemas 
scientificos,  para  se  distribuírem  aos  sócios  que 
assistiam  ás  sessões,  recebendo  depois  por  cada 
um  á^esÍQS  jetons  uma  certa  quantia,  pratica  que 
acabou  pelos  estatutos  de  1852.  Na  mesma  épo- 
ca se  fabricaram  outros  em  cobre  para  servirem 
como  senhas  aos  moradores  do  pateo  da  Casa  da 
Moeda.  A  Camará  Municipal  de  Lisboa  também 
os  mandou  cunhar  para  a  inspecção  geral  dos  in- 
cêndios. As  variantes  de  typo  e  applicações  dos 
contos  foram  muitas  e  constituem  um  estudo 
muito  curioso. 

Gontra-rapantes.  Termo  heráldico;  diz-se  dos 
animaes  rapantes  voltados  um  para  o  outro. 

Gontra-banda.  Termo  heráldico;  peça  lavrada 
no  escudo  ao  contrario  da  banda,  ou  da  direita 
para  a  esquerda. 

Gontra- chefe.  Termo  heráldico;  a  nova  peça 
honrosa  ordinária  provada  pelo  espaço  do  campo 
do  escudo  de  differente  esmalte,  que  fica  entre  o 
lado  inferior  e  a  linha  recta  parallela  a  esse  lado. 

Gontra-qoarteado.  Termo  heráldico;  diz-so  do 
escudo  cujos  quartéis  são  divididos  em  quatro  par- 
tes, ficando  com  16  contra-quarteis,  e  de  cada 
quartel  que  é  dividido  em  quatro  partes. 

Gontra-qoartel.  Termo  heráldico;  cada  uma 
das  quatro  divisões  de  um  quartel  n*um  escudo 
contra-  quarteado. 

Gontraste.  Official  autorisado  pela  lei  para 
ensaiar  as  ligas  dos  metaes  preciosos,  exanninar 
o  toque  das  peças  dos  ourives,  avaliar  e  pôr  preço 
ás  pedras  preciosas,  etc.  Em  168S,  a  6  de  setem- 
bro, propoz  o  senado  da  camará  de  Lisboa  para 
que  os  contrastes  fossem  de  nomeação  vitalícia, 
pelos  inconvenientes  que  apresentava  aciíar-se  o 
exame  do  ouro  e  da  prata  a  cargo  dos  juizes  dos 
officios  de  ourives,  que  eram  de  eleição  annual  e 
por  isso  dependentes  dos  próprios  inaividuos  que 
tinham  de  fiscalizar. 

Gontraste.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de 
Souto,  cone.  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Gontroiras.  Familia  portugueza,  originaria  de 
Andaluzia.  Tem  por  armas,  em  campo  de  prata 
três  bastões  de  azul  em  pala,  orla  vermelha  com 
8  aspas  de  ouro;  o  ti.i»bre  é  uma  aspa  azul. 

Gontreiras  {Diogo  de).  Medico  N.  em  Évora 
em  1520,  fal.  em  Montemór-o-Novo  em  1580.  Es- 
tudou medicina  na  Universidade  de  Paris,  e  vol- 
tando a  Portugal,  regeu  uma  cadeira  de  scien- 
cias naturaes  na  Universidade  de  Coimbra,  e 
adquiriu  grande  reputação.  Em  1569  foi  nomeado 
medico  da  real  camará,  por  el-rei  D.  Sebastião, 
mercê  que  não  acceitou,  preferindo  o  descanço  da 
sua  casa.  Deixou  impressas  em  latim  umas  anno- 
tações  á  Dialéctica,  de  Jorge  de  Trebizonda. 

Gontreiras  (Fr,  Miguel),  Religioso  da  ordem 
da  Trindade,  instituidor  das  Misericórdias,  con- 
fessor da  rainha  D.  Leonor,  mulher  de  D.  João 
II,  etc.  N.  em  Valência  ou  em  Segóvia,  a  29  de 
setembro  de  1431;  fal.  em  Lisboa,  no  convento  da 
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Trindade,  a  29  de  janeiro  de  1505.  Foi  da  nobi- 
lissima  casados  Contreiras,  de  que  era  progenitor 
o  conde  Fernan  Gonzales,  o  que  desbaratou  os  ma- 
hometanos  no  anno  de  d'2S,  e  d*onde  procedem 
muitos  reis  de  Hespanha.  Apexar  de  estrangeiro, 
nSo  pôde  deixar  de  ser  incluído  n*este  dicciona- 
rio,  pelos  grandes  serviços  que  prestou  a  Por- 
tugal, onde  residiu  durante  24  annos,  identifican- 
do-se  de  tal  fói*ma  com  o  povo  de  todo  o  reino, 
pelas  suas  qualidades  de  predador,  de  bondoso  e 
caritativo,  rassados  os  primeiros  annos  e  os  pri- 
meiros estudos,  professou  na  ordem  da  Trindade, 
no  convento  da  sua  pátria,  com  sinceros  desejos 
de  largar  o  mundo^  e  seguir  o  verdadeiro  cami- 
nho da  mortificação  e  penitencia.  Contando  já  50 
annos  de  edade,  e  tendo  creado  fama  de  grande 
e  zeloso  pregador,  pediu  para  ser  transferido 
para  o  convento  da  Trindade  de  Lisboa,  onde 
permaneceu  até  á  morte,  com  os  maiores  créditos 
de  perfeito  religioso  e  verdadeiro  apostolo,  como 
se  tornou  conhecido  e  venerado.  A  rainha  D. 
Leonor  o  nomeou  seu  confessor  e  pregador;  el-rei 
D.  Manuel  e  a  infanta  D.  Beatriz,  sua  mãe,  tam- 
bém lhe  consagravam  o  maior  respeito  e  venera- 
ção. O  chronista  da  sua  ordem  diz  que  fr.  Miguel 
Contreiras  andava  de  porta  em  porta  esmolando 
para  os  seus  pobres,  visitando  os  enfermos,  am- 
parando e  agasalhando  os  orphãos,  protegendo  as 
viuvas,  acudindo  a  todas  as  misérias  c  desventu- 
ras- A  rainha  D.  Leonor  auxiliava-o  muito  n*esta 
santa  empresa.  Pelos  adros  dos  conventos  e  pe- 
los arcos  do  Rocio  apinhava-se  uma  multidão  rota 
e  faminta,  que  por  ali  morria  de  doença  e  de  fo- 
me. O  bondoso  frade,  que  não  podia  albergar  nem 
dar  agasalho  a  todos,  pediu  á  camará  a  concessão 
d*umas  casas  a  Santo  António  da  Sé,  onde  n^outro 
tempo  se  effeituavam  as  audiências  do  eivei,  e 
senão  bem  succedido  no  seu  pedido  congregou  um 
grupo  de  homens  bons,  e  com  elles  ajustou  for- 
mar uma  confraria  de  caridade,  que  foi  a  pri- 
meira das  que,  em  grande  numero, logo  se  come* 
Í saram  a  estabelecer  por  todo  o  reino,  ilhas  e  co- 
onias  no  Extremo  Oriente  e  na  America.  Orga- 
i)isou-se  uma  enfermaria,  sustentada  com  as  esmo- 
las que  recebia.  Animou-se  então  a  proseguir  na 
sua  obra  humanitária,  e  conseguiu,  com  a  protec- 
ção da  rainha  D.  Leonor,  fundar  a  irmandade  da 
Misericórdia,  que  teve  principio  a  15  de  agosto 
de  1498  n*uma  capella  do  claustro  da  sé  de  Lis- 
boa. Foi  fr.  Miguel  Contreiras  quem  ordenou  o 
compromisso  da  irmandade,  modelando  a  sua  regra 
pela  Misericórdia  aue  já  existia  em  Florença  des- 
:le  1350.  O  original  doeste  compromisso,  escripto 
pelo  seu  punho,  ficou  j^uardado  no  archivo  a*a- 
quella  Santa  Casa,  e  ^i  assignado  em  primeiro 
logar  por  fr.  Miguel  Contreiras,  ainda  antes  d*el- 
rei  D.  Manuel  e  da  rainha  sua  mulher,  da  rainha 
D.  Leonor,  da  infanta  D.  Beatriz,  e  do  arcebispo 
de  Lisboa,  D.  Martinho  da  Costa.  (V.  Misericór- 
dia), Por  influencia  do  piedoso  trinitario,  fun- 
dou D.  Leonor  o  mosteiro  das  religiosas  da  Ma- 
dre de  Deus  de  Lisboa  e  o  hospital  das  Caldas 
da  Rainha ;  D.  Manuel  completou  o  hospital  de 
Todos  os  Santos,  que  fora  começado  por  D.  João 
II  em  1492,  e  construiu  o  templo  da  Misericór- 
dia no  sitio  da  Ribeira  Velha  que  foi  concluído 
em  1534,  já  no  tempo  de  D.  João  III.  Também 
por  seu  conselho,  D.  Manuel,  á  imitação  do  que 
tinham  praticado  em  Hespanha  os  reis  catholicos 
Fernando  e  Izabel,  mandou  sair  do  reino  os  ju- 
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deus,  fazendo  purificar  a  sinagoga,  que  elles  ti- 
nham em  Lisboa,  conservai- a  e  dedicar  nm  tem- 
plo a  N.  S."  da  Conceição,  que  deu  aos  freires 
de  ordem  de  Christo,  em  troca  da  ermida  do 
Restello,  em  Belém,  onde  se  construiu  o  convento 
dos  Jeronymos.  A  instituição  das  Misericórdias 
alargou- se  por  todas  as  terras  do  paiz  e  de  Hei- 
panha.  O  cadáver  de  fr.  Miguel  Contreiras  foi  se- 
pultado aa  capella-mór  da  egreja  do  convento  da 
Trindade,  de  Lisboa.  O  seu  retrato,  logo  depois 
da  sua  morte,  se  mandou  pintar  nas  bandeiras  da 
Misericórdia ;  porénti,  havendo  n*isto  madança 
com  o  tempo,  e  retratando  cada  um  o  que  mais 
desejava,  conforme  a  sua  devoção,  no  aono  de 
1575,  por  accordão  de  irmandade  de  12  de  setem- 
bro, sendo  provedor  D.  Diniz  de  Lencastre,  foi 
renovado  o  costume  ese^uecido,  e  mandado  retra- 
tar em  todas  as  bandeiras,  como  instituidor  da 
Misericórdia,  e  no  anno  seguinte,  por  outro  ac- 
cordão de  15  de  setembro  de  1575,  sendo  prove- 
dor Ruy  Lourenço  de  Távora,  que  n'esse  anno 
foi  vice- rei  da  índia,  se  ordenou  que  se  pintasse 
com  o  retrato  da  sua  ordem,  tendo  as  letras  F. 
M.  /.,  que  querem  dizer  Fr.  Miguel  Inêtituidor. 
Isso  mesmo  se  mandou  praticar  no  anno  de  1627, 
por  um  alvará  de  Filippe  II,  em  todo  o  reino  e 
conquistas,  passado  em  Lisboa  a  26  d*abril,  para 
se  conservar  a  memoria  de  tão  illustrado  funda- 
dor. O  chronista  aponta  diversos  conventos  da 
ordem  da  Trindade,  onde  se  via  o  seu  retrato.  A 
Misericórdia  fluminense  levantou-lhe  uma  bella 
estatua,  que  está  collocada  na  sala  do  banco  do 
seu  hospital ;  na  Misericórdia  de  Lisboa,  por  lem- 
brança do  fallecido  provedor  Thomaz  de  Carva- 
lho, mandou-se  pintar  em  1896,  o  seu  retrato,  e 
collocal-o  na  sala  das  sessões ;  a  do  Porto,  por 
occasiáo  do  centenário  do  descobrimento  do  ca- 
minho da  índia,  em  1898,  também  collocou  o  seu 
retrato  com  toda  a  solemnidade  na  galeria  dos 
bemfeitores.  Por  iniciativa  dos  seus  provedores, 
commemorou  em  1905  o  4.<*  centenário  da  «na 
morte,  pela  convocação  do  primeiro  congresso  por- 
tuguez  de  beneficência,  para  que  foram  convida- 
das todas  as  instituições  pias  do  paiz,  instando  a 
circular  para  que  cada  uma  dVlias  enviasse  ao 
congresso  uma  noticia  ou  memoria  historio^  e 
descriptiva  do  seu  instituto.  Na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  também  existe  um  retrato  de 
fr.  Miguel  Contreiras.  A^cerca  da  instituição  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  tem-se  publicado  os 
seguintes  livros  :  Âs  Miéericordiaa^  por  Costa 
Gooldophim,  Lisboa,  1897  ;  Â  Sarda  Cata  da  Mi- 
aericordia  Fluminense,  por  Félix  Ferreira,  escri- 
ptor  brazileiro ;  A  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa,  por  Victor  Ribeiro;  etc 

Gontris.  Povoações  nas  freguezias  :  Santa  Ma- 
ria, de  Estella,  cone.  de  Povoa  de  Varzim,  distr. 
do  Porto.  |{  S.  Miguel,  de  Roriz,  cone.  de  Barcel- 
los,  distr.  de  Braga. 

Gontamil.  V.  ContomU, 

Gonvalesoença«  No  caminho  de  Bemfica,  no 
sitio  chamado  da  Cruz  da  Pedra,  hoje  da  freg. 
de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  vê  se  a  egreja  de 
Santo  António  da  Convalescença,  que  pertenceu 
ao  convento  de  religiosos  capuchos,  que  fôra  fím- 
dade  em  1640,  passando  a  guardiania  em  1720, 
sendo  depois  reedificado  em  1746.  Pela  abolição 
das  ordens  religiosas  em  1834,  o  convento  de  San- 
to António  da  Convalescença  foi  vendido,  cons- 
truindo-se  em  seu  logar  um  palacete.  A  egr<yi 
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tem- se  cooservado,  mas  esteve  prestes  a  ser  fe- 
chada e  profanada,  porém  os  povos  d*aquelle  si- 
tio capricharam  em  que  se  cooservasse  aberta  á 
devoçSo  dos  fieis,  e  conseguiram  que  o  culto  di- 
tíoo  continuasse,  chamando-se  um  capellão,e  pro- 
vendo a  egreja  de  todos  os  objectos  precisos.  N*u- 
ma  das  capellas  está  um  quadro  representando  o 
Senhor  Jesus  da  Paciência,  amarrado  á  columna, 
imagem  de  muita  devoçfto.  Em  frente  da  egreja, 
estando  hoje  dentro  da  quinta  das  Larangeiras, 
vê-se  uma  cruz  com  um  Santo  Christo,  imagem 
qoe  era  muito  venerada  pela  sua  antiguidade,  as- 
sim como  a  de  Santo  António.  (V.  Laravaeiraa), 
Ha  aqui  um  bom  chafariz,  que  foi  mandadfo  fazer 
por  provisão  de  12  de  dezembro  de  1791  e  aca- 
bado em  1817. 

Convenção.  Accôrdo  de  vontades  feito  ver- 
balmente ou  por  escrtpto  entre  duas  ou  mais  pes- 
soas. Reunião  nacional  para  modificar  as  insti- 
tuições politicas ;  pacto  entre  os  partidos  políti- 
cos belligerantes.  £m  Portugal  temos  as  seguin- 
tes :  de  Chaves,  assignada  em  20  de  setembro  de 
1837,  que  poz  termo  á  revolta  dos  marechaes 
(V.  Chaves);  de  Cintra,  assignada  em  diXde  agosto 
de  1808  uo  palácio  de  Seteaes,  pela  qual  Junot, 
saiu  de  Portugal  (V.  SeUaes);  sl  úq  Evora-Monte 
assignada  em  maio  de  1834,  que  terminou  a 
guerra  entre  constitucionaes  e  miguelistas.  (V. 
Èvora-Monte)',  a  de  Graintclo,  assignada  em  28  de 
junho  de  1847,  com  que  findou  a  guerra  chamada 
da  Maria  da  Fonte  (V.  Gr  amido) ;  a  de  Marcos 
FUippe,  y.  Christiano  (José  Maria),  e  muitas  ou- 
tras, como  a  convenção  consular  assignada  em 
Berne,  em  27  de  acosto  de  1883;  a  de  21  de  julho 
de  1887,  entre  o  rei  de  Portugal  e  o  conselho  fede- 
ral da  confederação  Suissa;  a  de  10  de  novembro 
de  1680,  com  a  Bélgica ;  com  os  Estados  Unidos; 
as  Republicas  Argentina,  do  Chili,  do  Paraguay, 
e  do  Peru,  etc.  Na  Historia  dos  Estabelecimentos 
Scientificos,  Litterarios  e  Ârtisticos  de  Portugal, 
de  José  Silvestre  Ribeiro,  vêem  descriptas  muitas 
convenções,  apontadas  no  vol.  zviii,  que  forma 
um  Índice  geral  de  toda  a  obra. 

Conveniência.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago  e 
cone.  de  Castro  Marim,  distr.  de  Faro. 

Convento.  Edifício,  onde  habita  uma  commu- 
nidade  de  religiosos  ou  religiosas.  Os  conventos 
começaram  no  Oriente;  já  no  século  ii  alguns 
christSos  se  retiraram  para  as  solidões  da  The- 
baida  e  do  Monte  Cassino,  próximo  de  Antiochia, 
para   se    entregarem    á    vida    ascética.  Tendo 
angmeotado  o  numero  d*e8tes  solitários,  a  neces- 
sidade d'uma  direcção  commum  deu  origem  ás 
lauras  e  aos  cenóbios.  As  lauras,  espécie  de  ca- 
banas separadas,  formavam  como  que  colónias, 
sob  a  direcção  d*nm  abbade.  Os  cenóbios  eram 
grandes  casas  em  que  os  ascetas  levavam  vida  em 
coaunum.  Desenvolvendo-seomonachismo,a  laura 
e  o  cenóbio  uniram-se.  Do  Oriente  pas^u  ao  Oc- 
cidente.  Vulgarisado  por  S.  Athanasio,  S.  Eusé- 
bio, S.  Ambrósio,  e  principalmente  por  S.  Agos- 
tinho, foi  definitivamente  constituído  no  século 
VI  pnr  S.  Bento  de  Nurcia.  A  regra  de  S.  Bento 
espalbou-se  com  uma  rapidez  prodigiosa,  e  foi  a 
onica  praticada  durante  muitos  séculos.  Nos  fins 
dos  séculos  xii  e  xiii,  novas  necessidades  susci- 
taram a  creação  das  ordens  mendicantes,  domi- 
nicanas, franciscanas,  ^agostinianas  e  carmelitas. 
As  ordens  de  mulheres  desenvolveram-se  paral- 
lelamente  ás  dos  homens.  A  mais  importante  da 


lei  dos  conventos  é  a  clausura,  que  os  separa  do 
mundo  pela  prohibição  ou  restricção  de  relações 
com  o  exterior.  Os  conventos  generalisaram-se 
muito  em  Portugal.  Em  todas  as  terras  do  paiz, 
mais  ou  menos  se  fundaram  conventos  das  diffe- 
rentes  ordens,  principalmente  da  de  S.  Francisco, 
tanto  de  frades  como  de  freiras,  que  serão  des- 
criptos  nas  respectivas  localidades. 

Conversão  (Fr.  Raymundo  da).  Religioso  da 
ordem  Terceira  de  S.  Francisco.  N.  em  Lisboa  a 
6  de  setembro  de  1601,  fal.  no  convento  do  Vi- 
mieiro a  29  de  setembro  de  1661.  Professou  no 
convento  de  Vianna  do  Alemtejo  a  20  de  março 
de  1625.  Foi  vigário  do  coro  no  convento  de  N. 
S.*  de  Jesus,  de  Lisboa,  e  commissario  dos  ter- 
ceiros seculares.  Traduziu  e  corrigiu  o  Manual, 
de  fr.  Luiz  das  Chadas  (V.  este  nome),  que  ficara 
completo  e  manuscripto.  Esta  obra  foi  publicada 
já  depois  da  sua  morte,  com  o  titulo  de  Manual 
de  tudo  o  que  se  canta  fora  do  coro,  conforme  o  uso 
dos  religiosos  da  Sagrada  Ordem  da  Penitencia  do 
reino  de  Portugal,  Coimbra,  1675.  Contém  as  ce- 
rimonias do  altar  e  coro,  em  todos  os  actos  solem- 
nes  que  occorrem  no  decurso  do  anno. 

Convite.  Pov.  na  freg.  de  S.  Christovão,  de 
Muro,  cone.  de  Santo  Thirso. 

Conzém.  Povoação  da  regedoria  do  concelho 
de  Pondá,  districto  de  6ôa,  na  índia. 

Conme.  Duas  povoações  do  cone.  de  Ambaca, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Conse  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de 
Angola. 

Goolella.  Celebre  batalha  da  campanha  d' Afri- 
ca contra  o  Gungunhana. 

Copeira.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Clara,  cone.  e 
distr.  de  Coimbra. 

Copeiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.»  do  O',  de 
Paião,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Copeiro-mòr.  Antigo  official  da  Casa  Real,  que 
cuidava  da  copa  e  dos  doces,  etc. 

Gopelllnhos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço  de 
Malporcão,  cone.  de  Extremos,  diatr.  de  Évora. 

Copete.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Segude, 
concelho  de  Monsão,  districto  de  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Copororo.  Rio  do  distr.  de  Benffuella,  na  prov. 
de  Angola.  N.  nas  terras  do  Bambo,  próximo  da 
prov.  do  Bengo  ou  Caconda  Velha,  corre  na  di- 
recção N  S  até  á  confluência  do  Calunga,  atra- 
vessa o  território  do  Dombe  Grande  e  vae  lan- 
çar-se  no  Oceano  Atlântico,  ao  N  da  pov.  do 
Loacho  e  a  S  E  da  ponta  das  Salinas,  na  bahia 
de  Loacho,  a  60  k.  ao  S  da  cidade  de  Benguella. 
Tem  220  k.  de  curso,  e  entre  muitos  outros  rios 
são  seus  principaes  tributários  o  Caringo,  o  Cari 
e  o  Calunga.  Nas  suas  margens  ha  grandes  plan- 
tações de  algodão  e  mangues.  Tamoem  é  chama- 
do Rio  de  S.  Francisco,  • 

Goproi.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem,  3.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb-  de  Gôa,  na  índia. 

Coproy.  Povoação  do  torofo  de  Codly,  no  con- 
celho de  Sanguém,  districto  de  Gôa,  na  índia. 

Coqueda.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália  e 
cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do  Porto. 

Coqneira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Cas- 
tanheira, cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 
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CSorá  ou  CioráLo.  Pov.  na  treg.  de  S.  Martinho  e 
cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

CioraçáLo  de  Jesus  (Fr,  Jo$é  do).  Missionário 
apostólico  do  seminário  de  BrancanneSi  em  Setú- 
bal. Era  natural  de  Lisboa,  onde  também  falie- 
ceu  a  16  de  fevereiro  de  1795,  sendo  sepultado 
no  convento  de  Santa  Maria  de  Xabregas.  Era 
conhecido  entre  os  poetas  da  Arcádia  pelo  nome 
de  Almeno.  Pouco  se  sabe  da  sua  vida«  mas  os 
seus  contemporâneos  Ribeiro  dos  Santos  e  Pato 
Moniz  tecem  grandes  elogios  ao  seu  talento.  Por 
diligencias  de  Ribeiro  dos  Santos  se  publicaram 
posthumas  as  suas  obras  poéticas  em  2  volumes, 
as  quaes  saíram  com  o  sefi^uinte  titulo :  Poeaicu 
de  ÂlmeriOf  pvblicadaB  por  Élpino  Duriense^  tomo  i, 
Lisboa,  1805 ;  comprehende  :  os  quatros  primeiros 
livros  da  Metamorphose  de  P.  Ovídio  Nasão^  poeta 
romano,  em  verso  solto  portuguez,  por  Almeno; 
Poesias  de  Almeno,  publicadas  por  Elpino  Da- 
riense,  tomo  ii,  Lisboa,  1815;  contém  8  odes  hora- 
cianos,  e  mais  7  sobre  assumptos  sagrados,  23  so- 
netos, 1  epitaphio,  1  fabula,  quadras,  cantigas, 
etc,  terminando  por  1  ode  do  dr.  José  da  Silva 
Xavier,  poeta  setubalense,  dirigida  a  Ribeiro  dos 
Santos,  sobre  a  morte  de  Almeno. 

Coração  de  Jesus.  Freguesia  do  3.°  bairro  de 
Lisboa,  cujo  orago  é  o  Santíssimo  Coração  de  Je- 
sus. Foi  erecta  no  convento  das  religiosas  domi* 
nicas  de  Santa  Joanna,  com  a  invocação  da  mes- 
ma santa,  em  fevereiro  de  1770,  d*onae  foi  trans- 
ferida para  a  etmida  de  N.  S.*  do  Carmo,  sita  na 
rua  de  Santa  Martha,  já  com  a  invocação  que 
actualmente  conserva,  no  dia  23  de  janeiro  de 
1780.  Com  os  donativos  religiosos  das  nobres  fa- 
mílias dos  senhores  de  Borba,  de  Redondo,  d'Alte 
Esparregosa, auxiliados  com  esmolas  de  muitos  de- 
votos, se  construiu  a  egreja  que  se  vê  hoje,  fron- 
teira ao  convento  de  Santa  Martha  e  ao  antigo 
palácio  dos  condes  de  Redondo,  para  a  qual  pas- 
sou a  freguezia  com  toda  a  solemnidade  em  30 
de  maio  de  1790.  A  egreja  é  d*uma  só  nave,  ele- 
gante, muito  espaçosa  e  alegre;  tem  a  capella- 
mór,  em  cujo  altar  está  coUocado  o  Santíssimo  Sa- 
cramento, e  quatro  altares  lateraes.  A  freçuezia 
confina  com  as  da  Pena,  S.  José,  S.  Mamede  e  S. 
Sebastião  da  Pedreira. 

Goraçáo  de  Jesus  (BasUica  do),  V.  Estreita 
(convento  da),  onde  está  actualmente  estabelecida 
a  freguezia  da  Lapa. 

Goraçáo  de  Maria  (D.  João  do).  Cónego  re- 

fante  de  Santo  Agostinho,  cuja  murça  tomou  em 
de  junho  de  1791.  Foi  dom  prior  geral  da  sua 
congregação,  e  exerceu  outros  cargos  Falleceu 
em  Mafra  no  anno  de  1H5'2.  No  Liberal  do  Mon- 
dego se  publicou  então  a  seu  respeito  um  artigo 
necrologlco  muito  honroso.  Escreveu:  Disserta- 
ção apologética  sobre  a  capacidade  dos  cónegos  re- 
grantes de  Portugal  para  todo  o  género  de  benefi- 
cios,  ainda  seculares,  assim  curados  como  não  cu- 
rados, Coimbra,  1826. 

Goraes  (Ponta  dos).  Ponta  ou  cabo  da  ilha  da 
Boa  Vista  no  archipelago  de  Cabo  Verde,  Africa 
Occidental.  Forma  o  extremo  N  do  porto  deno- 
minado Inglez, 

Gorai.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Catumbella,  no  distr.  de  Beuçella,  prov.  de  An- 
gola. N.  na  parte  N.  do  paiz  do  Nano  e  forma 
na  sua  origem  um  dos  muitos  braços  d^aquelle 
rio. 

Gorallnho  (Porto  do).  Porto  pouco  frequentado 
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da  costa  SO  da  ilha  da  Boa  Vista,  no  archipe- 
lago e  prov.  de  Cabo  Verde. 

Gorara.  Reino  situado  no  interior  da  regiSo 
da  prov.  dos  Bellos,  na  ilha  de  Timor,  na  Oceania, 

Goraxigâo.  Pov.  do  território  de  DamSo,  na 
prov.  de  Gôa«  índia. 

Gorasai  (David).  Um  dos  editores  mais  ano- 
jados e  conhecidos  de  Lisboa.  N.  n^esta  cidade  a 
4  de  julho  de  1843,  onde  também  falleceu  a  28  de 
novembro  de  18%.  Era  filho  do  medico  Divid 
António  Caetano  Corazzl,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
ria da  Piedade  da  Costa  Martins  Coraisi.  Aos  15 
aunos  de  edade  ficou  orphão  de  pae,  que  lhe  dei- 
xou um  pequeno  património.  Estudou  o  curto  re- 
gular dos  lyceus,  frequentou  as  aulas  do  coInme^ 
cio,  de  diplomática  portugueza,  de  tachjgraphia, 
e  do  Conservatório,  fazendo  ezames  com  distine- 
cão  em  varias  disciplinas.  Em  novembro  de  1863 
foi  despachado  praticante  na  administração  cen- 
tral do  correio  de  Lisboa,  sendo  promovido  em 
dezembro  de  1872  a  terceiro  official,  e  em  janeiro 
de  1878  a  segundo  official  da  mesma  administra- 
ção. Tendo  27  annos  de  edade,  iniciou  em  março 
de  1870  uma  pequena  bibliotheca  com  a  traduc- 
ção  do  romance  Os  cavalleiros  da  noite^  saindo 
em  cadernetas  semanaes  ;  sendo  feliz  n^esta  toa 
tentativa,  continuou  editando  novos  romancei, 
indo  assim  desenvolvendo-se  a  bibliotheca,  qae 
em  1875  se  tornou  na  empresa  das  Horas  român- 
ticas, Tomando  outras  proporcÒes  mais  vanta- 
josas, seguiram-se  repetidas  edições  de  romances 
dos  mais  afamados  autores  estrangeiros  d*aqiiella 
época.  Editou  as  obras  de  Júlio  Yeme,  aue  for- 
mam numerosos  volumes  illustrados;  as  de  Majne- 
Reid,  a  Bibliotheca  do  povo  e  das  escolas,  encj- 
clopedia  dividida  em  pequenos  volumes  muito  in- 
teressantes aue  apenas  custavam  50  réis,  dirigida 
pelo  dr.  Xavier  da  Cunha ;  a  Bibliotheca  Univer- 
sal antiga  e  moderna,  que  forma 20  series  deito* 
mos  cada  uma  ;  os  Diccionarios  do  povo^  por  Fer- 
reira Lobo  ;  o  Diccionario  de  Geographia  Univer- 
sal, por  Tito  de  Carvalho ;  a  BibUotheca  infantU; 
a  Europa  pittoresca;  as  Fabulcu  de  Lafontaine,  o 
Gil  Braz  de  Santilhana;  o  Inferno  de  Dante;  A 
vida  das  flores;  A  gravura  de  madeira  em  Poritt- 
gal,  de  João  Pedroso,  com  artigos  descriptivoi  de 
Brito  Aranha  ;  A  Moda  illustrada,  jornal  de  fa- 
mílias ;  Os  Lwsiadas,  edição  de  luxo  commemo- 
rativa  do  3.*^  centenário  de  Camões,  em  1880,  etc 
David  Corazzi  era  um  trabalhador  incançavel,  e 
auxiliado  por  alguns  amigos  conseguiu  que  a  saa 
bibliotheca,  começando  tão  humildemente,  attinr 
gisse  a  maior  prosperidade  o  consideração.  A 
empresa  das  Horas  românticas  veiu  dar  um  gran- 
de impulso  ao  movimento  litterario  portugaes. 
Nao  se  limitou  a  explorar  o  mercado  de  livros  no 
paiz,  teve  aspirações  mais  vastas ;  foi  ao  Brasil, 
e  fundou  no  Rio  de  Janeiro  uma  succnrsal  dai 
Horas  rofnanticas,  cuja  direcção  confiou  ao  sen 
amigo  Josó  de  Mello.  Os  resultados  obtidos,  du- 
rante corto  tempo,  foram  os  mais  animadores,  e 
permittiram  ainda  maior  desenvolvimento  &  em- 
presa. Na  exposição  portugueza  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1879  foi  premiada  cem  o  diploma  da 
medalha  de  ouro,  pelo  esmero  e  nitidez  das  snu 
edições.  No  anno  ae  1884  David  Corazzi  passou 
a  empresa  a  um  sjndicato  por  200  contos  de  réis. 
juntamente  com  as  officinas  tjpographicas  de 
Justino  Guedes,  formando-se  então  a  Companhia 
Nacional  Editora,  que  actualmente  tem  o  nome 
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de  «A  Editora»,  e  que  está  estabelecida  no  largo 
do  Conde  Barão.  David  Corazzi,  tendo  estado  em 
Paris,  alguns  annos  antes,  fora  assaltado  por  uma 
pnenmoniat  de  que  esteve  gravemente  perigoso. 
Desde  então  ficara  soffrendo  mais  ou  menos,  e  es- 
ses soffrimentos  aggravaram-se.  Procurando  me- 
lhores climas  percorreu  a  Itália,  onde  se  demo- 
rou alguns  tempos,  conseguindo  melhorar ;  re- 
gressando porém  a  Lisboa,  sentiurse  peor  e 
ralleceu  contando  51  annos  de  edade. 

Ciorazsl  (David  António  Caetano).  Cirurgião 
approvado  pela  antiga  Escola  Cirúrgica  de  Lis- 
boa. N.  n'esta  cidade  em  1799,  onde  fal.  repenti- 
namente em  julho  de  1858.  Era  oriundo  de  fami- 
lia  italiana.  Exerceu  por  muitos  annos  a  cli- 
nica, tanto  militar  como  civil.  Em  1831  era  ci- 
rurgião ajudante  do  regimento  de  infantaria  Q^* 
4y  e  acompanhou  o  seu  regimento  na  tentativa  da 
noite  de  2 1  de  agosto  para  revolucionarem  Lisboa 
e  proclamarem  a  Carta  Constitucional.  D*e8ta  re- 
volta escapou  milagrosamente  á  desastrosa  sorte 
que  tiveram  os  seus  camaradas,  fuzilados  no 
OaDopo  de  Ourique  por  sentença  do  conselho  de 
guerra.  Era  casado  com  D.  Maria  da  Piedade  da 
Costa  Martins  Corazzi.  Escreveu  :  Novo  consul- 
tador  cintrgico-medicoy  t  pharmaceutifío,  contendo 
artigos  especiaes  sobre  o  tratamento  preservativo 
e  curativo  da  cholera  tnorbus,  febre  amarella^  ty- 
phoj  e  das  moléstias  da  costa  ét Africa  e  syphiliti- 
casj  Lisboa,  18Õ7.  Esta  obra  composta  e  desti- 
nada principalmente  para  supprir  a  bordo  das 
embarcações  a  falta  de  facultativos,  teve  prom- 
pta  extracção,  e  o  autor  em  breve  emprchendeu 
a  2.*  edição,  que  concluiu  poucos  mezes  antes  de 
seu  fallecimento. 

Gorbas.  Rio  na  prov.  do  Alemtejo,  que  nasce 
próximo  de  Ourique,  e  entra  na  direita  do  Gua- 
diana, com  60  k.  de  curso^  depois  de  ter  regado 
08  campos  por  onde  passa.  Traz  peixe  miúdo. 

Gorboli.  Pov.  da  piov.  de  Satary,  2.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr  e  com.  de  Bardez,  arceb 
de  Gôa,  na  índia. 

Gorçíies.  Pov.  na  fi-eg.  de  Santa  Marinha,  de 
Roussas,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gorçáos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  de  Athei, 
cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  Real. 

Corças  ou  Corços.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Margarida,  de  Sebadelhe  da  Serra,  cone.  de  Tran- 
coso, distr.  da  Guarda. 

Corcha.  Povoações  nas  freguezias :  S.  Miguel 
de  Pinheiro,  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja.  || 
S.  Bartholomeu  de  Messines,  cone.  de  Silves,  distr. 
de  Faro. 

Chorchandam.  Pov.  do  território  de  Damão, 
na  proY.  de  Gôa,  índia. 

Gorclilcas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Suzana,  de 
Carapinheira,  cone.  de  Montemór-o- Velho,  distr. 
de  Coimbra 

Gorcial  de  S.  Bento.  Pov.  na  freg.  de  S.  Do- 
mingos, de  Lagarteira,  cone.  de  Ancião,  distr.  de 
Leiria. 

Corclalinho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Graça, 
de  Torre  de  Vai  de  Todos,  cone.  de  Ancião,  distr. 
de  Leiria. 

Corçoaria.  Pov.  na  freg.  ^ de  Santa  Quitéria, 
de  Meca,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Corcovada  (Herdade  da).  Na  freg.  de  N.  S.* 
da  Luz,  de  Albernda,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

CorooTÍdo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão,  de 


Villa  Cova  de  Vez  de  Aviz,  cone.  de  Penafiel, 
distr.  do  Porto. 

Corda.  Pico  ou  monte  da  ilha  de  Santo  Antão, 
no  archipelago  e  prov.  de  Cabo  Verde,  Africa 
Occidental.  Eleva-se  a  cerca  de  1:650  m.  acima 
do  nivel  do  Oceano.  No  começo  do  século  passado 
estabeleceu-se  no  cimo  d'este  monte  uma  colónia 
de  hespanhoes  idos  das  Canárias,  que  se  entregou 
á  cultura  do  trigo,  do  centeio  e  da  cevada. 

Cordeira.  Povoações  nas  freguezias :  S.  João 
Baptista,  de  Rio  Frio,  cone.  de  Arcos  de  Valle- 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Lou- 
renço, de  Galveias,  cone.  de  Ponte  de  Sôr,  distr. 
de  Portalegre. 

Cordeiro.  Familia  que  tem  por  armas  em 
campo  verde  quatro  cordeiros  de  prata  acanto- 
nados; o  timbre  é  um  dos  cordeiros. 

Cordeiro  (André).  Missionário  em  Africa.  Foi 
cónego  da  cathedral  do  Congo,  vigário  geral  e 
governador  d*esse  bispado.  Escreveu  e  mandou 
para  o  reino  uma  Relação  das  dissenções  que  no 
Congo  houve  entre  os  príncipes  pretos  em  1627. 
Esta  relação  ficou  manuscripta. 

Cordeiro  (Padre  António).  Presbytero  secular 
que  viveu  no  século  xvir.  Foi  sub-chantre  da  só 
episcopal  de  Coimbra.  Ampliou  a  arte  de  canto- 
chão  cscripta  por  João  Martins. 

Cordeiro  (Padre  António).  Jesuita.  N.  cm  An- 
gra do  Heroísmo  em  1641;  fal.  no  collegio  de 
Santo  Antão  de  Lisboa  a  2  de  fevereiro  de  1722. 
Era  filho  de  Manuel  Cordeiro  Montoso  e  de  Ma- 
ria de  Espinosa.  Foi  mandado  por  seus  pães  es- 
tudar na  Universidade  de  Coimbra  em  1656,  mas 
o  navio  que  o  conduzia  foi  tomado  pelos  hespa- 
nhoes, e  António  Cordeiro,  ficando  caplivo,  as- 
sistiu a  um  renhido  combate  entre  a  esquadra 
hespanhola  e  uma  esquadra  ingleza,  combate  de 
que  só  escapou  a  capitania  hespanhola  em  que 
elle  ia,  e  que  entrou  em  Cadiz  muito  avariada. 
Ahi,  tendo  ido  a  terra  sem  licença,  tentou  fu- 
gir; foi  preso  e  condemnado  á  morte.  Pcrdoou-lhe 
o  general  das  costas  na  Andaluzia,  o  duque  de 
Medina  Celi,  encantado  pela  facilidade  com  que 
o  moço  estudante  portuguez  recitava  de  cór  a 
Eneida  de  Virgílio,  e  ainda  lhe  deu  passaporte 
para  Portugal.  Eutrando  pelo  Algarve,  que  es- 
tava então  infeccionado  de  peste,  passou  depois 
a  Setúbal,  onde  foi  preso  e  obrigado  a  fazer  qua- 
rentena, pelo  receio  do  contagio.  Depois  de  tan- 
tos trabalhos  conseguiu  matricular-se  finalmente 
na  Universidade  de  Coimbra,  cursando  com  muita 
distincção  a  faculdade  de  Cânones.  Professou  na 
Companhia  de  Jesus  em  12  de  junho  de  1658,  lec- 
cionou desde  1676  rhetorica  e  philosophia,  mis- 
sionou pelo  reino,  occupou  a  sua  vida  em  grande 
parte  estudando  e  escrevendo  entre  outras  cou- 
sas a  Historia  insulana  das  ilhas  a  Portugal  su- 
jeitas 710  Oceano  Occidental,  que  publicou  em  Lis- 
boa, em  1717  ;  boa  parte  das  noticias  com  que 
compoz  a  sua  obra  íôram  extrahidas  das  Sauda- 
des da  terri,  livro  inédito  do  dr.  Gaspar  Fru- 
ctuoso ;  da  Historia  insulana  saiu  uma  nova  edi- 
ção em  1866,  em  2  tomos,  a  expensas  do  editor 
António  José  Fernandes  Lopes.  O  tomo  II  traz 
accrescentado  no  fim  :  Algumas  notas  e  addições 
na  parte  relativa  á  Ilha  da  Madeira,  por  A.  J.  Cr, 
d*A.  (António  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade, 
deão  da  sé  episcopal  do  Funchal).  Escreveu  mais: 
Resoluções  Theo-juristicas  ;  tomo  /,  que  contém  as 
partes  e  matérias  principaes,  1.»  da  emphyteuse, 
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2.'  ãe  ceiMo»,  3.'  de  Uttamento*,  4.'  dt  doaçikt,  5.* 
de  morgado»,  G.'  devarioi  coníraío*,  Lisboa,  ITIS; 
Loreto  Lusitano,  Virgem  Senhora  da  Lapa,  raí- 
dencia  milagrota  áo  Heal  CoUegio  de  CotnUira  da 
Companhia  de  Jenu,  LUboa,  1719.  Imprimia 
ainda  algumas  obras  em  latim. 

Cordeiro  (D.  António  Joêi).  Biapo  il'Ãveiro, 
doutor  e  leate  da  faculdade  de  Cânones  na  Uni- 
versidade de  Coimbra.  N.  n'eBta  cidade  a  14  de 
maio  de  1750,  fal.  na  sua  diocese  a  1?  de  julho 
de  1813.  A  25  de  novembro  de  1800  foi  eleito 
bispo  do  Aveiro,  mas  speiar  d'e8ta  eleifSo,  ainda 
figura  nas  folhas  da  Universidade  como  estando 
eiD  exercício  durante  o  anão  de  1801.  Com 
a  data  de  'íi  de  maio  de  18(^  publicou  uma  longa 
pastoral,  que  foi  muito  elogiada,  nSo  só  peta  sua 
erudiçSo,  mas  pela  eloquência  do  estylo.  O  Jor- 
nal dt  Coimbra,  vol.  v,  pag'*  179  e  seguintes,  pu- 
blicou o  seu  Elogio  hitlonco. 

Cordeiro  (Antanio  Xavier  Rodrígue»).  V.  Bo- 
drigvet  Cordeiro. 

Cordeiro  ('.ár«ento  Jvlio).  Medico-cirurgíilo  pela 
Escola  de  Lisboa,  sócio  da  AssociaçSo  dos  Médi- 
cos Portugnezes,  etc.  N.  em  Elvas  a  27  de  de- 
zembro de  18a8,  filho  de  líidro  Cordeiro  e  da  D 
Maria  d'ABaumpç5o  Cordeiro.  Os  seus  pães  taram 
mujto  humildes,  njlo  lbe[podendo  dar  maior  cultu- 
ra do  que  ler  e 

morte  de  seu  pae 
vin-se  na  neces- 
sidade d 'assentar 
praça,  emltora 
menor,  para  as- 
sim auxiliar  sua 
mãe  e  uma  irmS, 

3ue   ficaram  em 
esamparo.  Al- 
cançou o    posto  . 
de   sargento    do  ' 
exercito,  i 


do-8' 


I  todns 


Jullo  Cscdalro 

IS  superiores.  NSo 


!iab[ilitflç< 
que  n'esae  tempo 
eram  facultadas 
ás  praças  de  pret, 
obteudo  sempre  a 
classificação     da  *" 

ndistincton  e  a  estima  dos 

o  seduzia,  porém,  a  carreira  das  armas,  e  por  isso, 
nas  horas  que  lhe  restavam  do  serviço,  procurava 
augmentar  os  seus  conhecimentos  frequentando 
um  collegio  de  ensino  secundário  que  n'aquella 
localidade  era  dirigido  por  officíaes  do  exercito. 
Foi  assim  que,  em  '^0  d'abril  de  18<J2,  iniciou  os 
seus  estudos  pelo  exame  de  iostrucçSo  primaria 
e  dois  ânuos  depois,  em  1891,  matriculou  se  na 
Escola  Polftechnica  nos  preparatórios  para  me- 
dicina, traiendo  comsigo  um  curso  do  Lyceu,  em 
que  a  maioria  dos  exames  tinham  sido  cUssifi- 
eados  com  distincçSo.  Egual  foi  o  sucresso  que  o 
esperava  na  Escola  Polytechnica.  D'aqui  passou 
&  Escola  Medica  em  18a5,  continuando  n'e3ta  es- 
cola a  sustentar  as  tradições  que  adquirira  cm 
todos  os  preparatórios,  aicanjando  sempre  notas 
elevadas  em  todos  os  seus  exames,  especiali- 
sando  as  clinicas  em  que  bastante  se  evidenciou. 
Com  este  trabalho  harmonisava  o  de  leceioniata, 
fonte  de  receita  com  que  sostontou  sua  fantilia 
até  á  sua  formatura.  A  sua  theae,  defendida  a  11 
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de  julho  de  1901,  é  intitulada  modestameota : 
tíAponttmenlot  tobre  a  cura  radical  do  hydn- 
eeU*;  ó  um  trabalho  coosciencioao  e  atil  sobra  o 

Sue  havia  de  mais  moderno  a  respeito  de  tal  en- 
ormidade, cabendo-lhe  a  honra  de  sei  o  iutro- 
ductor  em  Portugal  de  tal  operação.  Quanto  ii 
qualidades  moraes,  a  sua  modéstia,  hoDestididt, 
dedicHçfio  á  familia,  bom  senso,  imparcialidade  e 
espirito  de  classe,  grangearatn-Ihe  por  tal  fârmi 
a  araixade  dos  seus  coodiscipalos,  que  aindahtgc 
o  seu  Dome  é  pronunciado  por  ellea  como  truen- 
do-lhes  as  mais  gratas  lecordaçòea  dos  tempM 
escolarea.  Quanto  L  sua  vida  de  medico  è  o  sr.  Ar- 
aenio  Cordeiro  um  dos  mais  estimados  da  capiUI, 
adquirindo  rapidamente  uma  numerosa  cliaica. 

Cordeiro  (Ãugutta).  Actria  contemporânea, 
actualmente  no  tneatro  de  D.  Maria.  Natural  d« 
Santarém.  Em  1884  era  corista  oo  antigo  Iheitto 
dos  Recreios,  de  Lisboa.  Depois  fei  parte  d'ami 
companhia,  que  percorreu  as  províncias,  organi- 
sada  pelo  antigo  empresário  Pinto  Bastos.  Esteve 
mais  tarde  no  Algarve  representando  com  ama. 
dores.  Vindo  para  Lisboa,  estreou-se  em  13  de 
março  do  18!í2  no  theatro  da  Trindade,  na  ope- 
reta  MtMina  do  teUphont,  fazendo  carreira  pe!x 
saa  voa  agradável,  e  pelas  suas  boas  diaposiçõei 
para  a  scena.  N'aquelle  theatro  entrou  nas  ope- 
retas :  Tio  Ctletlino,  CõrU  do  rei  PimpSa,  Fotít 
do  diabo,  Viagem  do  rH  Carrapato,  D.  Artagnan, 
Treã  dia*  na  berlinda,  38  diae  de  Clarínha,  O 
Burro  do  ir.  alcaide,  etc.  Dedicando  se  dcpoii  Í 
comedia,  passou  ao  theatro  de  D.  Maria,  onde  se 
tem  encarregado  d'algnns  papeis  de  importaocia 
dramática,  como  na  Morgadinha  de  Vaifiòr,  Ma- 
dame de  Caverleg,  etc.  Foi  duas  veces  ao  Brasil, 
onde  o  publico  a  recebeu  com  agrado  e  sjmpathia. 
Cordeiro  (Ffliêberlo  Ignaeio  Januário).  Func- 
cionario  publico  e  escriptor.  N.  em  Lisboa  rn 
março  de  1774,  fal.  n'esta  cidade,  nos  fins  do  an- 
uo de  1855  ou  príncipios  de  1856.  Entrando  iw 
serviço  publico,  era  em  1807  official  da  secreta- 
ria da  Junta  de  Fazenda  da  Marinha.  Como  por 
occasiSo  da  reatauraçílo  do  reino  em  1808  com  a 
saída  de  Junot,  tivesse  publicado  vários  folhetu 
em  prosa  e  em  verso  contra  KapoleSo  e  os  inva- 
sores francezes,'  receou,  ao  vêr  aproximar-se  de 
Lisboa  o  exercito  de  Maasena  em  1810,  alguma 
perseguiçito  no  caso  d'este  conseguir  apoderar-se 
da  capital,  e  tomou  o  partido  de  embarcar  para 
o  Brasil,  obtendo  para  melhor  o  conseguir,  a  no- 
meação  de  escrivão  de  navio  de  gurrra,  por  in- 
tervenção do  seu  amigo  e  protector  o  chefe  de 
esquadra  José  Maria  Dantes  Pereira.  Saiu  com 
effeito  a  bordo  do  brigue  Balão,  a  2!  de  marçe 
de  1811.  No  Kio  de  Janeiro  serviu  diversos  car- 
gos públicos,  e  em  183^,  proclamando-se  a  inde- 
pendência do  Brasil,  optou  pela  nacionalidade 
brasileira,  e  permaueceu  no  Rio  de  Janeiro  como 
empregado  do  governo, sendo  aposentado  em  1837. 
Veiu  a  Portugal  em  1836,  e  desejando  empregai- 
se,  aeiviu  poi  algum  tempo  em  Lisboa  como  Ci- 
criptuiario  ou  guarda- livros  n'uma  casa  de  coia- 
mercio  ingleia,  mas  dois  annos  mais  tarde  resol- 
veu voltarão  Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  em  prin- 
cipio de  1839.  Comtudo,  as  saudades  da  patrís 
não  o  abandonavam,  o  voltou  para  Lisboa,  che- 
gando em  abril  de  1842.  Escreveu  e  publicoo : 
Poeiia»  de  um  tttboneate  F.  S.  J.  C.  (aliás  P-  I. 
J.  C.  como  se  declara  nas  erratas  que  vem  no 
fim),  Lisboa,  1805  ;  Faroret,  i 
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ta  do  tyranno  efalsario  Napoleão,  1808;  Bonapar- 
te arguido  ptl  i  fortun  ',  1^8;  Inventario  doe  rou- 
boê  feitos  peloêfirancezes  em  ospaizes  invadidos  pe- 
lo9  seus  exércitos;  traduzido  de  um  papel  inglez  in- 
titulado «t  Cartas  de  Alfredo,»  1808;  Manifesta- 
ção politica  sobre  as  actuaes  circumstancias,  tra- 
duzida do  hespanhol,  por  F,  I.  J.  C.,  Lisboa,  1808; 
Bonaparte  sem  mascara,  traduzido  do  hespanholf 
Lisboa,  1808 ;  Como  se  pensa  em  França  de  Bo- 
naparte, ou  noticia  particular  da  vida  d^çste.  ho- 
mem, traduzido  do  hespanhol,  Lisboa,  180S ;  O  ty- 
rano  da  Europa  Napoleàc  I;  manifesto  que  a  to- 
dos os  povos  do  mundo,  e  particularmente  aos  hes- 
panJwes,  af»resenta  o  licenceado  D,  J.  A  C ,  tra- 
duzido do  hespanhol,  sem  indicação  do  logar  nem 
anoo ;  Obras  poéticas.  Rio  de  Janeiro,  1827,  to- 
mos I  e  II ;  1828,  tomos  III  e  IV;  o  III  compre- 
hende  além  de  outras  poesias  uma  tragedia  ori- 
ginal Nuno  Gonçalves  de  Faria,  e  o  I V  compre  • 
hende  uma  comedia  Frederico  segundo  em  Habel- 
chewtrt  /  Epistola  sobre  o  poder  da  formosura,  e 
cinco  solilóquios,  seguido  de  outras  producçdes, 

3ae  forma  o  V>  volume  das  Obras  poéticas,  Rio  de 
aneiro,  1835;  os  VI  e  VII  volumes  publicaram-se 
cm  1840,  trazendo  no  frontispicio  o  seu  nome 
arcadico,  Falmeno. 

Cordeiro  (Jacinto).  Alferes  d'uma  companbia 
de  ordenanças  da  Corte,  para  que  foi  nomeado  em 
1640,  quanao  se  deu  a  guerra  da  Restauração.  Era 
tido  não  seu  tempo  por  muito  distincto  poeta,  es- 
pecialmente na  poesia  cómica.  N.  em  Lisboa  em 
1S06,  fal.  a  28  de  fevereiro  de  1646.  Os  seus  es- 
criptos  são  na  maior  parte  em  hespanhol;  citare- 
mos 08  seguintes  :  Triumpho  francez,  recebimento 
que  mandou  fazer  el-rei  D.  João  IV  ao  Marquez 
de  Bresêty  embaixador  d'el-rei  de  França,  Lisboa, 
1641 ;  Silva  a  el-rei  Nosso  Senhor  D,  João  IV, 
Lisboa,  1641;  De  la  entrada  d*elrei  en  Portugal, 
comedia  dedicada  a  D,  Fernão  Martins  Mascare- 
nhas, Inquisidor  geral,  Lisboa,  1621:  Elogio  de 
poetas  lusitanos  ai  Jenix  de  Espana,  Fr.  Lope  Fé- 
lix de  Vega  Carpio  en  su  «Laurel  de  Apollo»,  Lis- 
boa, 1631 ;  Primeira  e  segunda  parte  de  Duarte 
Pacheco,  comedia,  Lisboa,  1630;  Segunda  parte  de 
las  comedias  dd  Alferes  Jacinto  Cordero,  dirigi- 
das ai  sehor  £>•  Duarte,  hijo  segundo  dei  exceUen- 
tissimo  sehor  D.  Theodosio,  duque  de  Bragança, 
Lisboa,  1634;  contém  6  comedias  :  El  secretario 
confuso,  Con  parte  nunca  ay  ventura,  El  mal  in- 
clinado, Los  doce  de  Inglaterra,  Victoria  por  el 
amor,  De  lo  que  es  privar.  Além  d'estas,  ainda  ha 
as  seguintes,  que  foram  impressas  em  Hespanha: 
Historia  dei  arnor.  Amor  por  fuerça,  El  iuramen- 
(o  ante  Dios,  El  hijo  de  las  batallas,  El  mayor 
trance  de  amor,  El  soldado  reboltoso,  El  valiente 
negro  em  Flandres. 

Ck>rdeiro  (Jayme  Frederico).  Coronel  reforma- 
do da  arma  de  infantaria.  N.  cm  1829,  fal.  a  11  du 
dezembro  de  l'.K)2.  Desempenhou  diversas  com- 
missões  do  serviço  militar,  e  por  muitos  annos  foi 
bibiiothecario  da  Escola  do  Exercito.  Era  conde- 
corado com  as  ordens  da  Torre  e  Espada  e  S. 
Bento  d'Aviz,  e  com  a  medalha  de  prata  de  com- 
portamento exemplar.  Reformou-se  em  1886.  Es- 
creveu e  publicou  alguns  trabalhos,  entre  os  quaes 
se  conta  um  Diccionario  de  equitação^  Lisboa,  1886. 
Este  livro  era  destinado  aos  officiaes  de  infanta- 
ria^ qae  pela  maior  parte  encontram  grandes  em- 
baraços, quando  chegam  ao  posto  de  major,  não 
possuindo  preparação  alguma  theorica  ou  pratica 
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de  equitação.  Escreveu  tambcm:  Diccionario  mi- 
litar, etymologico,  histórico,  technologioo;  Machi- 
nas  de  guerra  da  antiguidade  e  da  edade  media  ; 
Armas  de  todas  as  nações;  Balistica;  Pyrobalis- 
tica;  Estratégia;  Castrametação ;  Administração 
militar,  especialmente  portugueza  ;  Táctica ;  An- 
naes,  cercos,  batalhas,  combates  e  feitos^de  guerra, 
tanto  sobre  o  mar  como  sobre  a  terra,  entre  todos 
os  povos  e  em  todos  os  tempos  ;  Ligas  e  tratados ; 
Equitação;  Esgrima;  Bibtiographta  militar  por- 
tugueza, etc,  vol.  I,  Lisboa,  1880 ;  ii,  1882. 

Cordeiro  (João).  Organista  muito  considerado, 
natural  de  Lisboa,  que  viveu  no  século  zviii  e 
principio  do  xix.  Foi  mestre  da  familia  real  no 
tempo  de  D.  José  e  de  D.  Maria  I.  Dizem  que 
deixou  algumas  composições  sacras  e  profanas, 
que  revelam  merecimento. 

Cordeiro  (João  Manuel).  General  de  divisão 
reformado,  grã-cruz  e  commendador  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  commendador  das  de  Christo  e 
de  N.  S.*  da  Conceição,  etc.  N.  a  6  de  agosto  de 
1811,  fal.  em  Campolide  a  4  de  janeiro  de  1901. 
Fez  a  sua  carreira  em  artilharia,  chegando  a 
exercer  o  cargo  do  director  geral  d*e8ta  arma  por 
muitos  annos.  Foi  director  da  Fundição  de  Canhões 
e  desempenhou  bastantes  commissões  de  serviço 
publico,  sendo  na  maior  parte  relativas  a  assum- 
ptos do  arsenal  do  exercito.  Tinha  vastos  e  pro- 
fundos conhecimentos  dos  trabalhos  fabris  do  ar- 
senal onde  prestou  bastantes  serviços.  Em  1896, 
sendo  ministro  da  guerra  o  fallecido  estadista 
António  de  Serpa  Pimentel,  foi  considerado  in- 
capaz do  serviço  activo  pela  junta  de  saúde,  e 
reformado.  Possuia  uma  valiosa  bibliotheca,  e  até 

Suasi  aos  últimos  dias  de  existência  tomava  çran- 
e  interesso  pelos  assumptos  militares.  Colíabo- 
rou  na  Revista  Militar,  e  escreveu :  Da  explora- 
ção do  salitre  em  Portugal,  e  com  particularidade 
na  villa  de  Moura,  Lisboa,  1854.  Publicou  tam- 
bém uma  serie  de  artigos,  intitulados  o  Arsenal 
do  Exercito,  no  Jornal  do  Commercio  de  5,  6  e  1 1 
de  fevereiro  de  1868.  liscreveu  mais :  Breves  an- 
nota^ões  acerca  do  que  do  exercito,  e  particular* 
mente  da  arma  de  artilharia,  disse  na  camará  dos 
senhores  deputados  em  sessão  de  Í7  de  dezembro  de 
1965,  o  sr.  deputado  José  Paulino  de  Sá  Carneiro, 
coronel  do  7.^  regimento  de  infantaria,  Lisboa, 
1886  ;  Questões  mUitares,  tratadas  na  camará  dos 
senhores  deputados  nas  sessões  de  5,7  e  9  de  junho 
de  1888  pelo  «x."»*»  sr.  deputado  Sebastião  de  Sousa 
Dantas  Bar  acho,  major  do  estado  maior  de  cavai- 
laria,  na  parte  que  diz  respeito  ao  polygono  das 
Vendias  Novas  e  estabelecimentos  fabris,  Lisboa, 
1889.  O  general  Cordeiro  elaborou  em  outubro  de 
1880  um  Quadro  hisV/rico  ou  Relação  geral  dos 
officiaes  que  tem  gerido  a  acquisição,  conservação 
e  distribuição  do  material  de  guerra,  depois  da 
época  da  Restauração,  isto  é,  desde  dezembro  de 
1640  até  á  actualidade,  que  foi  publicada  no  Diá- 
rio lUustrado. 

Cordeiro  (João  Paulo).  Industrial  importante. 
N.  em  Lisboa  a  6  de  fevereiro  de  1821,  onde  tam- 
bém fal.  a  10  de  marco  de  1882.  Erafísho  de  João 
Paulo  Cordeiro,  um  dos  mais  opulentos  contrata- 
dores do  tabaco,  fanático  partidário  do  governo 
absoluto  do  infante  D.  Miguel,  e  que  se  tornou 
celebre  nas  luctas  da  liberdade,  pela  colossal 
peça  d*artilharia  conhecida  pelo  seu  nome,  que 
oÃoreceu  a  D.  Miguel,  no  cerco  do  Porto,  hra 
uma  peça  de  calibre  gigantesco,  cujo  tiansporte 
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de  Lisboa  para  o  Porto  custou  um  trabalho  enor- 
me, arrasando  um  sem  numero  de  juntas  de  bois 
que  a  transportaram  pelas  péssimas  estradas  que 
então  existiam  entre  Lisboa  e  aquella  cidade. 
N'e8sa  peça  tinham  os  miguelistas  toda  a  espe- 
rança de  alcançar  victoria,  imaginando  que  ape- 
nas chegasse  a  frente  do  Porto,  a  cidade  seria 
arrasada  se  acaso  se  nâo  rendesse  logo  pelo  ter- 
ror. João  Paulo  Cordeiro  Júnior,  sendo  ainda 
muito  novo  n*es8a  época,  em  que  seu  pae  gastava 
a  sua  immensa  fortuna  na  compra  d*essa  machina 
de  guerra,  que  foi  completamente  inútil  á  causa 
que  defendia,  foi  para  Londres  d*onde  partiu  em 
1840  e  sem  recursos  para  o  Rio  de  Janeiro,  por- 
que seu  pae  fallecera  deixando  o  reduzido  á  po- 
breza, obrigando-o  a  ganhar  laboriosamente  pelo 
seu  trabalho  os  meios  de  subsistência.  Chegando 
ao  Brazil,  apezar  de  ter  recebido  n*um  bom  col- 
legio  de  Londres  uma  boa  educação,  sujeitou-se 
a  ser  operário  n'uma  fabrica  de  tabacos.  Teve, 
porém,  a  fortuna  de  encontrar  um  homem  rico, 
de  caracter  bastante  excêntrico,  que  se  tornou 
depois  o  seu  mais  intimo  amigo;  era  o  dr.  Cân- 
dido José  Ferreira  de  Moraes,  que  conhecendo 
as  suas  laboriosas  aptidões  para  o  trabalho,  lhe 
confiou  a  quantia  de  20  contos  de  réis,  para  elle 
trabalhar  por  sua  conta.  Estabeleceu  então  uma 
fabrica  de  rapé,  cujos  lucros  lhe  permittiram  pa- 
gar em  pouco  tempo  a  sua  divida,  e  entregar 
ainda  mais  50  contos  de  ganho.  O  dr.  Moraes  não 
os  acceitou,  e  João  Paulo  Cordeiro  ficou  sendo  o 
único  proprietário  da  fabrica,  que  continuou  a 
prosperar,  dando- lhe  lucros  consideráveis.  £m 
1855,  j4  possuidor  d'uma  grande  fortuna,  regres- 
sou á  pátria,  e  sem  nunca  deixar  de  trabalhar, 
fundou  de  sociedade  com  o  capitalista  José  Maria 
Eugénio  d* Almeida,  a  fabrica  de  tabacos  na  rua 
da  Cruz  de  Santa  Apolónia,  com  o  titulo  de  Com- 
panhia Lisbonense  de  Tabacos.  Esta  fabrica,  com 
a  sua  direcção,  também  se  tornou  muito  prospera. 
A  companhia,  já  de  si  muito  importante,  fundiu- 
se  em  janeiro  de  1881  com  a  de  Xabiegas,  tor- 
nando se  d'esta  maneira,  no  seu  género,  o  esta- 
belecimento mais  considerável  do  paiz.  O  capital 
das  duas  fabricas  emittido  desde  aquella  data, 
montava  a  1:380  contos  de  réis.  João  Paulo  Cor- 
deiro não  abandonara  a  fabrica  de  rapé  que  fun- 
dara no  Brazil,  que  estava  situada  em  Andarahi, 
arrabalde  do  Kio  de  Janeiro,  e  aue  mantinha  a 
sua  antiga  prosperidade.  Era  um  nomem  instruí- 
do, muito  laborioso  e  caritativo,  dando  occulta- 
mente  consideráveis  esmolas;  subscreveu  com 
500^000  réis  para  os  Albergues  Nocturnos,  como 
anonymo,  que  somente  se  descobriu  depois  da  sua 
morte.  Deixou  testamento,  em  que  revelou  o  seu 
bello  caracter,  que  passava  quasi  desconhecido 
pelo  seu  génio  reservado  e  pouco  expansivo;  este 
testamento  causou  a  maior  sensação,  e  foi  publi- 
cado em  toda  a  imprensa ;  era  obra  d*um  cara- 
cter serio,  honrado,  benemérito,  distribuindo  a 
sua  enorme  fortuna  pelos  seus  parentes,  amigos, 
em  avultadas  esmolas  aos  pobres,  pelos  seus  ope- 
rários, associando  os  com  o  capital  importaate  de 
120  contos  de  réis  nos  interesses  da  fanrica,  e  pe- 
los surdos-mudos,  hospitaes,  e  por  todos  ou  quasi 
todos  os  estabelecimentos  de  beneficência.  Ape- 
zar da  sua  alta  posição  monetária,  viveu  sempre 
modestamente,  apartado  da  politica,  desprezando 
os  ouropéis  e  honrarias. 
Cordeiro  fJoão  Ricardo),  Primeiro  official  do 
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ministério  do  reino,  escriptor,  jornalista,  etc  N. 
em  Lisboa  a  5  de  março  de  1836,  fal.  n*esta  mes- 
ma cidade  a  12  de  fevereiro  de  1882.  Era  filho  de 
João  Ricardo  Cordeiro,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
ria Margarida  Balate  Cordeiro.  Frequentoa  a 
Escola  Polytechnica  e  a  Escola  do  Éxereito^e 
fez  o  curso  do  estado  maior.  Em  1858,  em  virtude 
de  concurso,  foi  nomeado  pelo  ministério  das  obru 
publicas  para  estudar  em  Paris  o  curso  espedil 
de  engenheiro  de  minas.  Desistiu,  porém,  d'eues 
estudos,  por  não  querer  sair  de  Lisboa  em  con- 
sequência do  fallecimento  da  única  irmã  qae  ti- 
nha, e  da  terrível  e  prolongada  enfermidade  di 
loucura  que  sua  mãe  soffria,  o  que  muito  o  im- 
pressionava. Este  doloroso  motivo  também  o  obri- 
gou a  exonerar-se  do  cargo  de  secretarío  geral 
do  governo  civil  de  Villa  Keal,  para  que  fora  no- 
meado em  13  de  novembro  de  1862.  De  novem- 
bro de  1861  a  janeiro  de  1862  exerceu  Rieardo 
Cordeiro  o  cargo  de  professor  do  Real  CoUegio 
Militar,  que  teve  de  abandonar  também,  porque 
repetidas  hemoptises  o  impossibilitaram  dt  re- 
gência regular  da  sua  cadeira.  Em  1863  foi  no- 
meado secretario  do  conselho  de  beneficência,  e 
ahi  escreveu  valiosos  relatórios  e  interessantes 
consultas,  entre  ellas  a  que  se  refere  4  extinc^ 
das  rodas  e  á  sua  substituição  pelos  hospicios, 
trabalho  muito  considerado.  Foi  d*elle  o  relató- 
rio da  commissão  encarregada  de  estudar  este  as- 
sumpto, e  mereceu  honrosa  menção  no  relatório 
do  ministro  do  reino  Martens  Ferrão,  que,  pre- 
cede o  decreto  de  21  de  novembro  de  1867.  Ttm- 
bem  dizem  ser  de  grande  valor  o  relatório  qae 
apresentou  da  syndicancia  da  Casa  Pia  de  Évo- 
ra Quando  se  supprimiu  o  logar  de  secretario 
eeral  do  conselho  de  beneficência,  Ricardo  Cor- 
deiro foi  nomeado  segundo  official  do  ministério 
do  reino,  e  em  1877,  depois  d*um  brilhante  con- 
curso, foi  promovido  a  primeiro  official,  logar  em 
que  prestou  grandes  serviços,  sendo  sempre  om 
funccionario  zeloso  e  de  elevada  competência; 
entre  outros  trabalhos  importantes,  dove-se-lhe 
o  projecto  de  organisação  da  beneficência,  cuja 
redacção  lhe  fora  connada  pelo  sr.  conselheiro 
Luciano  de  Castro,  quando  estava  no  miaiaterio. 
Em  12  de  setembro  do  referido  anno  de  1877  ca- 
sou com  D.  Maria  Rosa  Cró  Paganino,  irmS  do 
fallecido  escriptor  Rodrigo  Paganino.  Joio  Ri- 
cardo Cordeiro  collaborou  no  jornal  O  Futuro^  no 
Diário  de  Noticias^  onde  escreveu  em  1866  uns 
interessante»  folhetins,  intitulados  Os  seroes  dafa' 
brica  /  na  Chronica  dos  tkeatros,  Boudoir^  Gasiif 
do  Povo,  lilustraçào  Luzo-BraziUira^  e  em  mui- 
tos outros  jomaes.  Tinha  o  grau  de  cavalleiro  da 
ordem  norueguesa  de  Santo  Olavo,  concedida 
pela  rainha  da  Suécia  e  Noruega,  em  attençSo  a 
um  seiViço  que  prestara  á  legação  noruegneia 
em  Lisboa.  Dedicando-se  á  litteratura  dramática, 
escreveu  as  seguintes  peças,  representadas  na 
maior  parte  no  theatro  de  D.  Maria,  estando  al- 
gumas impressas  :  Fernando^  comedia-drama  ea 
4  actos ;  O  arrependimento  salva^  drama  em  1 
acto ;  Amor  e  artCj  drama  em  3  actos ;  A  soàt' 
dade  elegante^  comedia  em  3  actos,  que  foi  pre- 
miada no  concurso  dramático  ;  Um  cura  d'flisi«J 
drama  em  3  actos ;  A  chave  de  ouro^  drama  em  » 
actos  ;  Entre  o  jantar  e  o  baile^  comedia  em  1 
acto  ;  A  familia,  drama  em  5  actos ;  Osparaivf 
conjugaesy  comedia  em  2  actos.  Traduziu  aa  ••- 
guintes  peças  :  O  elogio  mutuo ,  em  5  actos,  <rt" 
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dacflo  da  CamaraderU,  de  Eugénio  Scrilie ; 
MaiioH  Dclome,  em  5  HCtoi,  tradacçSo  tio  drama 
il'est«  nome,  da  Victor  Hugo  ;  O  capricho,  em  1 
icto.  de  Uusset;  A  redempçào,  drama  eoi  5  actos, 
de  Oetaviú  Feoillet;  Beatrit,  drama  em  5  actos, 
de  Legoafé  ;  Unta  dupla  íiç&o;  Rota  Migud.  De - 
pois  da  sua  morte,  eocontrou-Be  entre  oa  aeui  pa- 
0  1."  acto  d'am  drama  original,  em  que  tra- 
lava,  e  que  foi  depois  impresso  juntarneiite 
a  comedia  Oi  paraiiot  conjugaei,  alguns  ro- 
ces incompletos,  a  a  projectada  orgaoisaçilo 
de  beneficência  publica  em  Portuenl. 

Cordeiro  (João  Bodri^uetJ.  V.  Hodriguei  Cor- 
deiro. 

CokIaIfo  (Joti).  CirurgiSo  e  lenta.  Fal.  a  15 
de  janeiro  de  1850.  Estudou  em  Lisboa,  eiami- 
nando-ae  depois  em  medicina  na  escola  da  Bolo- 
nba  Foi  emermeiro  a  fiscal  do  banco  do  Hospi- 
tal de  S.  José,  sendo  nomeado  em  181 1  cirurgiSo; 
lente  de  operafSe*  oa  escola  de  Lisboa,  e  parece 
ter  sido  elle  quem  fez  em  Portugal  a  primeira 
operafSo  de  trépano,  em  1826.  Por  ama  portaria 
do  govftroo  de  23  de  maio  de  1827  foi-lhe  conce- 
dida licença  para  visitar  as  aulas  de  cirurgia  e 
as  hospitaes  da  França  e  Inglaterra. 

Cordalro  (Joté  Joaquim  do  Rego).  Diplomado 
pelo  Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisboa 
com  o  Curso  Superior  do  Commercio  ;  poeta  con- 
temporâneo. N'  em  Lisboa  a  3  de  setembro  de 
1874.  E'  filho  de  Francisco  António  Cordeiro  dR 
Silra  Torces  e  de  D.  Maria  da  ConceifSo  da 
Silva  Rego  Cordeiro,  já  fallecida.  Tem  collabo- 
rado  em  diversos  jornaes,  principalmente  no 
Diária  lUiutrado  e  no  semanário  Chiado,  de  que 
foi  fundador.  Publicou  os  seguintes  livros  da  ver- 
sos :  Vib^açõtt,  com  prefacio  do  dr.  Luiz  António 
Gonçaloei  de  Freilaa,  Lisboa,  1897  ;  Coração  »i«u, 
Lisboa,  1900;  Namorados,  anU-aeto  em  vtTêo, 
Ijsboa,  1903.  No  n.°  26  da  22.'  série  da  revista 
O  Recreio,  agosto  de  1897,  está  pablicado  o  re- 
trato d'eBte  Bscriptor. 

Cordeiro  (Jaté  Lueai).  Brigadeiro  reformado, 
secretario  da  Escola  do  Eiercito,  cavalleiro  da 
ordem  de  S-  Banto  de  Aviz,  condecorado  com  as 
medalhas  da  eaerra  peninsular,  etc-  Fal.  em 
abril  de  1359.  Escreveu  :  Rtlajào  doe  futrjoi  que 
tÍBeram  lugar  em  Litboa,  no»  memoraveiê  dica  31 
de  jvlho,  I,  2,  ele.,  de  agosto  de  1826,  por  occaiião 
do  juramento  da  Carta  Constitucional,  decretada 
e  dada  á  nação  portugueia  pelo  teu  legitimo  rei  o 
ir.  D.  Pedro  17,  imperador  do  Bratil,  por  um  ci- 
dadão cemãlitucionat,  Lisboa,  1826. 

Cordeiro  (Luciano).  V.  Soiua  (Luciano  Ba- 
ptitta  Cordeiro  de). 

Cordeira  (Padre  Manuel).  Jeauita.  N.  em 
Ãtirantes  em  1586,  fal.  em  Lisboa  a  9  de  marco 
de  1619.  Depois  de  professar  na  Companhia  aa 
Jesus,  formou-se  em  Coimbra,  regeu  a  aula  de 
theologia,  passou  a  Roma,  onde  foi  paoítenciarío 
da  Basílica  de  S.  Pedro-  Voltando  a  Portugal 
eiercen  o  cargo  de  qualificador  do  Santo  Officio. 
partindo  afioal  como  missionário  para  MazagSo, 
Sscreven:  De  obligalioaibut  Uericorum  tcejulanum 
((  re^arium,  Lisboa,  1646. 

.  Cordeiro  (Manuel  Calda*).  Empregado  na  Di- 
recção Geral  das  Contribuições  Directas  ;  es- 
críptor  e  bibliopbilo.  N.  em  Lisboa  a  35  de  se- 
tembro de  1869-  E'  filho  de  Ajres  Gualter  Cor- 
deiro e  D.  Catharína  Augusta  Pereira  Caldas. 
Depois  de   frequentar  o  ifceu  passou  ao  Curso 
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Tem  publicado  em  Lisbo 
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Ueeer,  contos,  1892  ;  Cor. 
1893  ;  Marque;  de  PonAi 
Hercidano,  1891-,  Ãncioac 
mario  da  philoiophia  de 
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detde  a  antiguidade  até  i 
ritima  e  commercial  do» 


em  varias  publica ç5es  pi 
nymo  de  CantUlo  Queiro: 

Cordeiro  (Sebittião). '. 
de  humanidades  n'asta  t 
lon  manustriptas  em  lai 
rias  obras  :  Poemala  \>ar 
medioê. 
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Cordém.  Aldeia  da 
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na  índia. 
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Angola,  etc.  N.  em  Eitremoz  a  15  de  março  de 
1851,  fal.  em  Uafra  a  15  de  agoito  de  1901.  Era 
filho  de  Jacome  da  Silva  Coroou  e  de  D.  Kinilía 
Eugenia  das  Dores  Cordon.  Em  1663  veiu  residir 
para  Lisboa  com  sua  familia,  para  se  matricular 
noa  estudos.  Em  1871,  teudo  19  auDoa  de  edade, 
assentou  praça  coroo  voluotario,  a  20  d'agoBto,  no 
batalhSo  de  caçadores  n."  5,  seudo  promovido  a 
alferes  em  23  de  janho  de  1881,  a  teoente  em  21 
de  janeiro  de  1886,  e  a  capitilo  em  2i  de  janeiro 
dé  1891.  Em  1876  foi  nomeado  telegraphista  das 
obras  publicas  para  a  província  de  Angola,  e  em 
1877,  partia  com  o  posto  de  alferes  a  bordo  do 
índia,  para  Africa,  na  eipediçSo  mandada  pelo 
governo,  cem  o  deKtino  de  estudar  e  construir  o 
caminho  de  ferro  de  Ãmbaca.  Cordon  foi  especial- 
mente commiísionBdo  para  a  construcçSo  da  li- 
nha telegraphica  de  Cuanza  a  Loauda  pelo  Dan- 
do. A  maneira  como  desempenhou  esta  importante 
commissito  foi  tio  dieliocta  que  em  1879  recebeu 
a  nomeação  de  chefe  do  serviço  telegraphico  de 
toda  a  proviocia  de  Angola,  exercendo  este  cargo 
até  1882,  épo- 
ca em  que  fòi 
nomeado  go- 
V  e  rnador  do 
Ambriz,  diri- 
gindo cODJun- 

obras  publi- 
cas, passando 
em  seguida  a 
governar  No- 
vo Redondo,  e 

obras  publicas 


Foi -lhe  tam- 
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da  ponte    i 


calla. 


>  Lu- 


trabalhoa  mais  importantes  das  nossas  colónias, 
e  de  qna  elle  se  houve  brilhantemente,  apezar 
das  difficuldades  com  quo  luctou.  Três  annos 
durou  a  construcçSo  da  ponti^,  que  lhe  rendeu 
OS  maiores  elogios  do  governo  da  província  e 
do  povo  da  localidade-,  o  governo  da  metrópole  o 
distinguiu  com  uma  portaria  de  louvor  e  o  habito 
da  ordem  de  Christo.  Voltaudo  a  Lisboa,  Victor 
Cordon  tornou  a  partir  pouco  depois  para  nova 
viagem,  para  Moçambique,  encarregado  de  diri- 
gir uma  das  expedições  que  entSo  se  estavam  or- 
Í anisando  para  os  sertões  d'aquella  província. 
oi  em  9  de  Julho  de  1888  que  saiu  de  Lisboa  a 
bordo  do  vapor  Grantuly-Catlle,  sendo  acompa- 
nhado até  Quelimane  por  António  Maria  Cardoso 
e  Paiva  de  Andrada.  Chegou  a  Quelimaoe  em  12 
de  agosto,  seguiu  na  expedição  para  o  Inh^mis- 
seogo,  ein  setembro  seguinte,  seguindo  depois  em 
pequenas  embarcações,  Zambeze  acima,  até  perto 
de  Massangane  e  Grande,  onde  encontrou  o  go- 
vernador, então  o  sr,  conselheiro  Augusto  de  Cas- 
tilho, que  estava  ali  por  causa  da  guerra  do  Bon- 
ga.  Por  este  molivo  se  demorou  três  mezes  em 
Grande.  Terminada  a  guerra,  seguiu  a  viagem,  o 
a  25  de  dezembro  chegou  a  Tete,  tomou  o  Mas- 
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sangane,  aíHuente  do  Zambeze,  e  chegando  i«- 
choeira  Caulabana,  teve  de  mudar  de  cangai»- 
res,  porque  n'este  ponto  se  retiraram  oaqnetn- 
■ia.  Esteve  depois  em  Cbícoa,  Zumbo,  cajá  vit- 
gem  foi  cheia  de  contratempos  produudõs  p«li 
chuva  e  pela  fome;  seguia  até  Panhaoic,  ewle 
chegou  a  8  de  junho  de  1889,  lendo  bem  recebido 
pelo  regulo  Chipuzil,  qne  lhe  pediu  a  bindrín 
portugueza  para  o  seu  povo,  declarando  que  ei> 
a  uniea  que  reconhecia.  Victor  Cordon  ntislei 
aquelle  pedido,  deu-lhe  bandeiras,  qne  firam  lo- 
go içadas,  e  recebeu  o  termo  deTassallagemptn 
o  rei  de  Portugal,  assígoado  pelo  regalo  e  01 KU 

Srandes.  Em  Maconde  repetiram  se  as  mesrau 
emonstraçSea  de  obediência  por  parte  do  regulo 
Inhamaconde;  depois  de  grandes  festas,  oreialo 
quiz  acompanhal-o  até  4  confluência  do  Sanhiti 
com  o  MnffuI,  onde  residia  o  regula  Choto.  Em 
19  de  julho  do  referido  anno  de  1889  foÍ  qoe  Vi- 
ctor Cordon  inanguroa  na  foz  do  Sanhati  aariD- 
ga  Ijuciano  Cordeiro,  e  a  Vilta  Amdia,  inaagmi- 

ÍSo  que  se  celebrou  com  muitas  festas  dos  régu- 
as e  povoa  da  margem  esquerda  do  Zambese  ité 
próximo  de  Sinamane.  Durante  quatro  meies  qu 
se  demorou  na  Villa  Amélia,  receben  a  vaiullt. 
gem  de  todos  estes  régulos  para  o  rei  de  Poiía- 
gal.  Chegando  ao  termo  da  sua  missão,  regru- 
sou  a  Quelimane  em  dezembro,  soffrendo  bas- 
tes difficuldades,  trazendo  concluídos  todos  os  tra- 
balhos em  rigorosa  conformidade  com  ai  ínitric- 
ções  que  recebera,  c  ali  teve  novas  eideiu 
para  seguir  para  a  Beira  na  companhia  de  Paiva 
de  Andrada,  afim  de  continuar  novas  expediçôei 
na  regiSo  de  Manica.  Um  telêgramma,  porém, 
mandado  pelo  ministro  da  marinha,  em  21  dsii- 
neiro  de  1890,  lhe  ordenava  que  analisasse  toau 
os  seus  trabalhos  n'aquella  província,  em  coiiio- 
quencia  do  ultimatum  inglea,  de  11  d'aqneU«  mti. 
Partindo  então  para  o  continente  a  bordo  don- 
por  Loanda,  desembarcou  em  Lisboa  a  SO  dt 
abril,  em  companhia  de  Serpa  Pinto-  A  direeçio 
e  sócios  da  Sociedade  de  Geographia  e  os  repre- 
sentantes da  imprensa  fSram  cumprimental-oa  s 
bordo;  no  cães  da  superintendência  do  Artenil 
da  Marinha  os  esperavam  oministrodamarinht, 
então  o  sr.  conselheiro  Júlio  de  Vilhena,  mnitm 
officiaes  e  outros  funccionarios  públicos.  Victor 
Cordon  casou  em  7  de  janeiro  de  1897  com  D. 
Almira  de  Almeida.  Tinha  as  seguintes  boeru: 
grau  de  cavallciro  da  ordem  da  Torre  e  Eipsii» 
em  2  de  junho  de  1890;  benemérito  da  pstcii, 
proclamado  na  sessSo  da  camará  dos  denuladoi 
de  15  de  setembro  do  mesmo  anno;  cavaUeirodi 
ordem  de  Christo,  em  10  de  novembro  delB87,e 
de  Aviz  em  2  de  maio  de  1891  Tinha  tamben  * 
medalha  de  prata  de  comportamento  exempUr, 
conferida  a  3  de  dezembro  de  1890.  Andava  h- 
zendo  tirocínio  para  major  na  escola  pratica  d' 
infantaria  em  Mafra,  quando  (alleceo.EmS.Tbo- 
mé  administrou  as  propriedades  do  viscondt  de 
Vslfldr,  e  na  Guiné  fei  algumas  explorações  pM 
conta  d'uma  companhia  suissa. 

CorúovBt  (S.  Álvaro  de).  Religioso  domínictix). 
N.  em  Lisboa  em  1368,  e  foi  missionário  em  S«i- 
panha.  Sendo  chamado  paraconfessorde  D.  Cstli»- 
rioa  de  Lencastre  e  de  seu  filho  D.  João  II  de 
Castella,  pouco  tempo  se  demorou  na  corte,  indo 
depois  viver  n'umaa  montanhas  perto  de  Coido- 
va,  onde  fundou  um  convento,  no  qual  fallecea  em 
1420. 
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Córdova.  Pov.  na  freg.  de  8.  Pedro,  de  Paus, 
cooc.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Gordo  vil.  As  armas  doesta  família  são  em 
campo  vermelho  uma  oliveira  cordovil  com  azei  • 
tonas  de  ouro;  perfis  também  de  ouro  e  raizes  de 
prata ;  a  oliveira  de  sua  cor,  e  junto  d*ella  um 
lebreu  de  prata  com  uma  colleira  azul,  preso  á 
oliveira  por  uma  cadeia  de  ouro. 

Cordovil  (Padre  António  da  Costa).  Freire  da 
ordem  de  S.  Thiaj|o,  doutor  em  Theologia  pela 
Universidade  de  Coimbra,  e  prior  da  fres.  de  N. 
S.*  d* Ajuda,  de  Setúbal,  onde  nasceu,  e  fallecen 
em  1679.  Nos  últimos  annos  de  vida  recolbeu-se 
ao  convento  d* Arrábida,  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco, e  ali  professou.  Publicou  em  Lisboa,  1673: 
Treê  Sermões  da  Conceição  da  Virgem  Nossa  Se- 
nhora; e  em  1672 :  Sermão  da  Santíssima  Trin- 
dade, pregado  em  Setúbal  na  egreja  de  S.  Julião  á 
Irmandade  dos  Clérigos. 

Cordy.  Pov.  do  território  de  Damão,  na  prov. 
de  Gôa,  na  índia. 

Coreitos.  Pov.  da  freg.  de  N.  S.*  d' Assumpção, 
de  Querença,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Coreizas.  Freg.  de  N.  S.*  d* Assumpção,  ha 
muito  tempo  reunida  á  de  S.  Vicente,  de  Irivo, 
formando  uma  só  freg.  Em  Coreixas  está  a  torre 
o  casa  nobre  dos  Brandões,  de  origem  britanni- 
ca.  Foi  aqui  o  seu  solar.  A  terra  é  fértil  e  regada 
pelo  rio  Cavallum.  V.  Irivo  c  Coreixas. 

Coreixas  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Irivo,  cone.  de 
Penafiel,  distr.  do  Porto. 

Cores  heráldicas.  V.  Brazão. 

Cdres  nacionaes.  V.  Bandeira  nacional, 

Corete.  Ilha  do  archipelago  de  Bijagós,  na 
costa  da  Guiné.  Com  os  ilhéos  Xoga,  Babug, 
Rinban  e  outros,  forma  um  pequeno  archipelago 
conhecido  pelo  nome  de  Ilhéos  dos  Porcos,  Tam- 
bém lhe  chamam  Esteiro. 

Corga.  V.  Cabana. 

Corga.  Povoações  nas  freguezias  :  N.  S.*  do 
O,  de  Aguas  Santas,  cone.  da  Maia,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  Maria,  de  Arga  ^e  Baixo,  cone. 
de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S. 
Sebastião,  de  Boliqueime,  cone.  de  Loulé,  distr. 
de  Faro.  |j  N.  do  O,  de  Cadima,  cone.  de  Canta- 
nhede, distr  de  Coimbra.  ||  K.  S*  da  Consolação, 
de  Chão  de  Couoe,  cone.  de  Ancião,  distr.  de  Lei- 
ria. II  Santa  Leocadia,  de  Fradellos,  cone.  de  V. 
N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Tbiago,  de 
Lobão,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé;  distr.  de  Faro.  ||  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  Mação,  distr.  de  Santa- 
rém. |{  Santa  Maria  de  Paços,  cone.  de  Melgaço, 
distr.  de  Vianna  da  Castello.  ||  S.  Martinho,  de 
Pindo,  cone.  de  Penalva  do  Castello,  distr  de 
Vizeu.  II  Santa  Maria,  de  Prado,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Sebastião,  de  Quei- 
riga,  cone.  de  V.  N.  de  Paiva,  distr.  de  Vizeu.  J| 
Santa  Maria  Maior  e  cone.  de  Taboa,  distr.  de 
Coimbra. 

Corga  da  Liouça.  Pov.  na  freg.  de  S.  Domin- 
gos, de  Castanheira,  cone.  de  Pedrógão  Grande, 
distr.  de  Leiria. 

Gorga  do  Norte  e  do  Sul.  Duas  povoações  na 
freg.  de  N.  S.*  do  Amparo,  de  Vallcga,  cone.  de 
Ovar,  distr.  de  Aveira 

Gorgáo.  Pov.  da  regedoria  e  prov.  de  Perném, 
Novas  Conquistas,  na  índia.  V.  Curgão. 
Gorgas.  Povoações  nas  freguezias :  S-  Marti- 


nho, de  Arada,  cone.  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 
S.  Misuel,  de  Cabreiros,  cçnc.  e  distr.  de  Braga. 
11  S.  Pedro,  de  Castellões,  cone.  de  Macieira  de 
Cambra,  distr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  For- 
nos, cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  João 
Baptista,  de  S.  João  da  Madeira,  cone.  de  Oli- 
veira de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  André,  de 
Palme,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  San- 
ta Luzia,  de  Pomares,  cone.  de  Arganil,  distr.  de 
Coimbra.  ||  N.  S.'  d* Assumpção  e  cone  de  Proen- 
ça-a-Nova,  distr.  de  Castello  Branco.  11  S.  Pedro, 
de  Sandomil,  cone.  de  Ceia,  distr.  da  Guarda. 

Gorgas  Bravas  e  Menta.  Dois  legares  reuni- 
dos na  freg.  de  S.  Braz  d* Alportel,  districto  de 
Faro. 

Gorge.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  da 
Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Quintas  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  do  mesmo  cone.  e 
districto. 

Corges  (Casal  do),  19a  freg.  de  Santo  André, 
de  Boidobra,  cone.  de  Covilhã,  distr.  de  Castello 
Branco. 

Corgo.  Pov.  e  fres.  de  S.  Romão,  da  prov.  do 
Minho,  cone.  e  com.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  e 
arceb.  de  Braga ;  512  hab.  e  146  fog.  A  egreja 
matriz  dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
próximo  da  estrada  real  de  Fafe  á  ponte  de  Ca- 
vez.  A  terra  é  fértil  em  centeio,  boas  fruetas  e 
ezcellente  vinho  verde.  O  rio  Bouro  re^a  esta 
freguezia.  Pertence  á  6.*  div.  mil.,  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.*»  19,  com  a  sede  em  Chaves.  ||  Po- 
voações nas  freguezias:  Santa  Maria,  de  Adaufe, 
cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Marinha,  de  Al- 
querubim,  cone  de  Aiberffaria-a- Velha,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.  André  de  Poiares,  cone.  de  Poiares, 
distr.  de  Coimbra.  |]  S.  Thiago,  de  Areias,  cone. 
de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria, 
de  Lamoso,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto.  II  S.  João  Baptista,  de  Longos  Valles,  cone. 
de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Nogueira  e  S.  Cláudio,  cone.  e  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Cypriano,  de  Paços 
de  Brandão,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  || 
S.  Pedro,  de  Pedome,  cone.  de  V.  N.  de  Famali- 
cão, distr.  de  Braga.  |l  Pov.  na  ilha  da  Madeira, 
na  freg.  de  Bom  Jesus,  de  Ponta  Delgada,  cone. 
de  S.  Vicente,  distr.  do  Funchal.  ||  S.  Adrião,  de 
Santão,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Vicente  de  Pereira  Jusan,  cone.  de  Ovar,  distr. 
de  Aveiro.  ||  N.  S.*  da  Encarnaç|lo,  de  Villarelho, 
cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
II  Rio  na  prov.  de  Traz-os-Montcs.  N.  iunto  de 
Villa  Pouca  de  Aguiar,  passa  por  Villa  Real, 
onde  tem  uma  boa  ponte  de  cantaria,  e  entra  no 
rio  Douro,  com  40  k.  de  curso,  quasi  sempre  ar- 
rebatado. |!  Serra  do  distr.  de  Villa  Real.  Fica 
próximo  de  Villa  Pouca  d* Aguiar,  e  tem  12  k.  de 
comprimento  e  1:303  m.  de  altura. 

Corgo  d*Agaa  (Herdade  do).  Na  freg.  de  N. 
S.*  das  Keliquias,  cone.  de  Odemira,  distr.  de 
Beja. 

Corgo  Gommttin.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e 
cone.  de  Ílhavo,  distr.  de  Aveiro. 

Corgo  Covo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone. 
de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Corgo  do  Bnxeiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
O*,  de  Cadima,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de 
Coimbra. 

Corgo  do  Pito.  V.  Cabana. 

Corgo  do  Seixo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas 
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povoações  na  fre^.  de  S.  Thiago  e  cone.  de  Va- 
gos, distr.  de  Aveiro.  , 

CÍorgos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  ConceiçSo, 
de  Febres,  cone.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Corgos  de  Santa  Luzia  e  Corgos  de  Monte 
Sécoo*  Duas  povoações  na  freg.  de  S.  Clenuente  e 
cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Corigos.  Pov.  na  hes.  de  Santa  Maria  e  cone. 
de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Corim.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  de  Aguas 
Santas,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Corimbra  (Barra  dei  Uma  abertura  entre  o 
extremo  sul  da  ilha  de  Loanda  e  a  peninsula  que 
se  estende  desde  a  ponta  das  Palmeirinhas.  An- 
tes de  1850  esta  barra  dava  entrada  a  embarca- 
ges  d*alto  bordo  que  se  destinavam  ao  porto  de 
»anda,  mas  d*ahi  para  cá  tem  diminuido  o  seu 
fundo  de  modo  aue  actualmente  só  podem  apro  • 
veitar-se  d'esta  narra  pequenas  lanchas  que  fa- 
zem a  navegação  de  cabotagem  entre  Loanda  e  o 
rio  Cuanza.  Na  baixa-mar  d^aeuas  vivas  a  barra 
tem  apenas  um  e  meio  metro  d*agua. 

Coriomboa.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Coriscada  (Francisco  Joaquim  da  Silva  Cam^ 
poêt  Mello^  i.®  visconde  da).  Importante  indus- 
trial. N.  a  5  de  janeiro  de  1824,  fal.  a  13  de  maio 
de  1876.  Era  filho  de  Francisco  António  da  Silva, 
proprietário  e  negociante,  e  de  sua  mulher,  D. 
Anna  Joaquina  de  Campos.  Foi  proprietário  diu- 
rna das  mais  importantes  fabricas  de  lanifícios  da 
Covilhã,  e  contribuiu  poderosamente  para  o  pro- 
gresso da  industria,  introduzindo  na  sua  fabrica 
os  mais  notáveis  aperfeiçoamentos.  Fundou  tam- 
bém differentes  estabelecimentos  de  caridade.  Ca- 
sou, em  1845,  com  D.  Maria  da  Luz  da  Silva  Cam- 
pos e  Mello,  sua  sobrinha,  filha  de  seu  irmão  Da- 
niel José  da  Silva  Campos  e  Mello,  bacharel  for- 
mado em  Medicina,  e  de  sua  mulher,  D.  Josepha 
Guilhermina  Mendes  Caldas.  Enviuvou  em  julho 
de  1857,  e  passou  a  segundas  núpcias,  em  1859, 
com  outra  sua  sobrinha,  D.  Carolina  Eugenia  da 
Silva  Campos  e  Mello,  filha  d*outro  seu  irmão,  Jo- 
sé Maria  da  Silva  Campos  e  Mello,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  e  proprietário,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Carolina  Amália  de  Carvalho  Veiga.  O  vis- 
conde da  Coriscada  teve  2  filhos  do  1.®  matrimo- 
nio e  4  do  2.<^.  O  actual  visconde  tem  o  nome  de 
seu  pae,  foi  o  2.**  filho  do  2.^  matrimonio  e  nas- 
ceu a  9  de  março  de  1872.  Foi  agraciado  com  o 
titulo  de  visconde  por  el-rei  D.  Luiz,  por  decreto 
de  14  e  carta  de  3 1  de  setembro  de  1870.  O  seu 
brazão,  concedido  por  alvará  de  1  de  julho  de 
1871,  é  o  seguinte:  Escudo  esquartelado ;  no  pri 
meiro  quartel,  em  campo  de  prata,  um  leão  de 
purpura  rompente,  armado  de  azul,  e  assim  o  seu 
alterno  ;  no  segundo  quartel,  em  campo  de  prata, 
cinco  arminhos  negros ;  no  terceiro  quartel,  em 
campo  vermelho,  uma  dobre  cruz  de  ouro  firmada 
em  orla  do  mesmo  metal ;  timbre,  um  leão  de 
purpura  rompente  armado  de  azul. 

Coriscada.  Pov.  e  freg.  de  Santo  António,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone  e  com.  de  Meda,  distr. 
da  Guarda,  bispo  de  Lamego  ;  562  hab.  e  147  fog. 
Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  caixa  post.  A  pov.  dista 
14  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em  planície, 
na  estrada  de  Marialva  a  Pinhel,  próximo  da 
margem  esquerda  da  ribeira  de  Massueime.  Foi 
do  cone.  de  Marialva,  que  se  supprimiu  em  24  de 

1138 


outubro  de  1855,  passando  para  o  de  V.  K.  de 
Foscôa,  e  em  18  de  dezembro  de  1872  ficou  per- 
tencendo ao  de  Meda  O  abbade  de  S.  Thiago,  da 
Marialva  apresentava  o  cura,  que  tinha  30^000 
réis.  A  terra  é  fértil  em  trigo,  centeio  e  cevada. 
Pertence  á  2.*  div.  miL  e  ao  distr.  de  recnit  e 
res.  B.^  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 

Corisco.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista  e 
cone.  de  Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  | 
Bahia  do  golfo  dos  Mafras,  Africa  Occideotaíl. 
Está  situada  entre  as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Prín- 
cipe, e  tem  50  k.  de  N  a  S,  e  20  de  £  a  0.  Se 
não  estivesse  semeada  de  ilhéos,  bancos  e  pedras, 
que  a  tornam- difficilmen te  navegável,  seria  a  içe- 
Ibor  bahia  da  costa  occidental  africana.  Desa- 
guam n'e]la  2  rios,  um  a  N  E,  o  Angra  OQ  de 
Moonej,  e  outro  a  S  O,  o  Moondah. 

Goritello.  Pov.  nas  freg.  de  S.  Pedro  Fioa, 
cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Oorjuem*  Ilha  da  prov.,  distr.  e  com.  das  Ilhas 
de  Gôa,  arceb.  de  Gôa,  índia,  formada  pelas  cir- 
cumvoluções  do  rio  Mapuçá,  ao  N  da  ilha  Chorio. 
Foi  submettida  em  1706  pelo  vice-rei  do  Estado 
da  índia  Caetano  de  Mello,  que  a  mandou  forti- 
ficar. 

Corlà.  Pov.  da  prov.  de  Ballv,  4.*  dlv.  das  No- 
vas Conquistas,  distr.  e  com.  de  Saliete,  arceb. 
de  Gôa,  índia. 

Corlim.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  de  Sahago,  na 
ilha  de  Gôa,  prov.,  distr.  e  com.  das  ilhas,  arceb. 
de  Gôa,  índia,  a  E  da  cidade  de  Gôa.  Tem  es- 
cola. I{  Pov.  da  regedoria  de  Mapaçá  no  cone.  de 
Bardez,  distr.  de  Gôa,  na  índia 

Cormoli.  Po/,  da  freg.  de  Satary,  2.*  das  No- 
vas Conquistas,  distr.  e  oom.  de  Bardez,  arceb. 
de  G^a,  na  índia. 

Cormonem.  Torofb  da  prov.  de  Embarbacem, 
3.*  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de 
Salsete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Cornaga.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre  e  codc 
de  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Comalheira.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Magdalena,  de  Fonte  Longa,  cone.  de  Meda,  distr. 
da  Guarda. 

Comejo.  Familia,  qoe  tem  por  armas  um  es- 
cudo terciado  em  pala ;  na  primeira  de  vermelho 
uma  torre  de  prata  lavrada  de  negro,  e  sobre  ella 
uma  águia  negra  voante  ;  na  segunda  de  azai  mn 
pilar  de  prata,  e  sobre  «slle  uma  cruz  de  ouro  flo- 
reada ;  a  terceira  dividida  em  faxa,  na  primeira 
cinco  cornejas  negras  em  aspa  olhando  umas  para 
as  outras,  com  pés  e  bicos  vermelhos,  na  seguada 
de  vermelho  duas  bandas  de  ouro  ;  o  timbre  é  a 
águia. 

Cornejo  (Belchior),  Grande  latinista,  que  vi- 
veu no  tempo  de  D.  João  III  e  de  D.  Sebastião. 
Era  uma  das  illustrações  da  Universidade  de 
Coimbra,  onde  foi  lente  de  Cânones.  Esteve  no 
concilio  de  Trento,  como  secretario  da  embaixada 
de  Portugal,  e  proferiu  um  notável  discurso  em 
latim.  Em  1558  foi  despachado  prior  da  freg.  de 
S.  Pedro  de  Souto,  no  termo  da  Covilhã. 

Comes.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pantaleão,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com  de  V.  N.  da  Cerveira, 
distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga; 
732  hab.  e  164  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc  A 
pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n'um  valle.  Foi  primitivamente  abbadia,  metade 
dos  duques  de  Caminha  e  metade  dos  jesoitaf, 
dada  por  D.  João  III.  Sendo  extincto  o  ducado 


COR 


COR 


de  Caminha  em  1641,  passou,  assim  como  todos 
Oê  seus  bens,  para  a  Casa  do  Infantado,  e  aca- 
bando a  Companhia  de  Jesus,  em  1759,  ficou  tudo 
incorporado  na  referida  casa.  A  terra  é  fértil,  e 
(fm  grande  abundância  de  ginjas  e  cerejas.  Foi 
áonezada  ao  cone.  de  Valença,  por  decreto  de  12 
de  julho  de  1895,  que  supprimiu  o  de  V.  N.  da 
Orveira,  mas  voltou  a  este  por  ter  sido  restau- 
rado por  decreto  de  13  de  janeiro  de  1898.  Cor' 
nes  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.**  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Castello. 
II  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Espiunca, 
cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  £*  pov.  muito 
antiga,  foi  villa,  tendo  antigamente  o  nome  do 
Comioê.  Em  maio  de  1139,  D.  Affonso  Henriques 
doou  o  regu/tngo  da  sua  villa  de  Cornioê^  aguas  ver- 
terúts  ao  rio  Paiva^  no  território  de  Coimbra,  a 
Âffonso  Paes  c  sua  mulher,  Maria  Affonso.  A 
doaçfto  dÍ2  no  território  de  Coimbra^  porque  en- 
tão o  bispo  d*esta  diocese  administrava  também 
o«  bispados  de  Vizeu  e  Lamego  ;  ma.*)  Cornes  foi 
sempre  d*este  ultimo  bispado.  Ha  aqui  uma  ca- 
pella  antiquissima,  de  S.  Pelagio,  ou  S.  Pato. 

Gomide.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Na- 
varra, cone.  e  distr.  de  %raga. 

CSornldos.  Pov.  na  freç.  de  S.  Estevão,  de  Vil- 
leia,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Corno  (Ponta  do).  Ponta  ou  cabo  situado  na 
costa  N  da  ilha  do  Sal,  no  archipelago  e  prov.  de 
Cabo  Verde. 

Gomo  do  Bico.  Serra  do  distr.  de  Vianna  do 
Castello,  situada  a  O  da  serra  de  Miranda.  Tem  3 
k.  de  eztensSo. 

GAro.  Pov.  na  fireg.  de  N.  S.*  da  Conceiçfio,  de 
Lavos,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Goròa.  Ornamento  cm  forma  circular,  para  cin- 
gir a  cabeça,  como  enfeite  ou  como  signal  de  dis- 
tincçâo.  As  coroas  s2o  de  soberania  e  de  nobre- 
za. Entre  as  de  soberania,  a  coroa  papal  é  apri- 


Coroa  ê  brAsIo  pontifical 

meira,  pelo  seu  duplo  sjmbolismo  espiritual  e 
temporal.  A  coroa  papal  é  tripla  e  toma  o  nome 
de  tiara;  é  um  barrete  alto,  pyraraidal  ovado, 
redondo,  cingido  por  uma  £orôa  ducal  triplicada, 
a  segunda  das  quaes  foi  accrescentada  por  Boni- 


Corda  de  daqaa 


Corda  de  marques 


facio  VIII,  e  a  terceira  por  Bento  XII,  termi- 
i^^o  no  cimo  por  um  globo  no  qual  se  firma 
uma  cruz.  As  coroas  da  nobreza  são:   de  du- 


que, de  marquez,  de  conde,  de  visconde  e  de 
barão.  A  coroa  de  duque  é  um  circulo  de  ouro 
enriquecido  de  pedras  preciosas  e  sustentando 
oito  grandes  florões  de  folhas  de  aipo.  Os  duques, 
principes  ou  de  casa  principesca,  collocam  esta 


Tgg^a^g; 


Corda  de  eonde 


Coroa  de  visconde 


coroa  sobre  um  barrete  ou  coifa  de  velludo  ver- 
melho, terminado  por  uma  pérola,  uma  borla,  ou 
uma  cruz.  A  coroa  df*  marquez  é  um  circulo  de 
ouro  de  quatro  floròes,  alternados  cada  um  de 
três  pérolas  em  forma  de  trevo.  A  corda  de  con- 


corda de  barfto 


Corôa  moral  antiga 


de  é  um  circulo  de  ouro  que  sustenta  dezoito  pé- 
rolas, das  quaes  só  nove  sSo  apparentes.  O  cir- 
culo é  guarnecido  de  pedraria.  A  corôa  de  vis- 
conde é  um  circulo  sustentando  só  quatro  péro- 
las das  quaes  três  só  são  visiveis.  A  corôa  de 


Corôs  moral  moderna 


Corda  naval 


barão  é  um  circulo  de  ouro  entretecido  de  péro- 
las enfiadas,  postas  em  banda,  em  seis  espaços 
eguaes,  três  a  três.  Entre  as  coroas  antigas  en- 
contra-se  uma  corôa  mural,  concedida  áquelle  que 
era  o  primeiro  a  subir  á  muralha  de  uma  cidade 


Gorda  cívica 


Corda  vallar 


sitiada;  è  de  ouro,  com  o  circulo  carregado  de  dez 
leões  pequenos  de  verde  e  sobrepujado  de  torres 
com  ameias.  Uma  corôa  civica,  feita  de  ramos  de 
carvalho  verde,  era  concedida  a  todo  aquelle  que 
salvava  a  vida  a  um  cidadão.  Uma  corôa  naval, 
feita  de  um  circulo  de  ouro  rematado  por  proas 
e  popas  de  navios,  que  pertencia  ao  que  n*uma 
abordagem  era  o  primeiro  a  pôr  pé  no  navio  ini- 
migo. Uma  corôa  vallar,  de  ouro,  cingida  de  es- 
tacas era  a  recompensa  d*aquelle  que  primeiro 
investia  a  paliçada  do  acampamento  inimigo.  As 
coroas  muraes  actualmente  usadas,  com  destino 
aos  escudos  e  brazÕes  de  armas  das  cidadeS;  são 
formadas  de  pannos  de  muro  rematada  por  ameias. 
Goròa.  Moeda  de  ouro,  mandada  cunhar  por 
el-rei  D.  Duarte.  Havia  coroas  velhas  e  coroas  de 
França^  que  valeram  216  réis  até  ao  reinado  de 
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D.  Mttaoel,  passando  a  valer  aómente  120  réis,  e 
deiapparecendo  no  tempo  de  D.  Sebasti&o.  O  rcD- 
dimento  da  casa  do  coodestavel  D.  Nudo  Alvares 
Pereira,  uma  das  mais  ricas,  se  aSo  a  mais  rica 
de  Portugal,  era  de  300  corfias  de  ouro,  ou 
64^800  réis.  Hoje  cbama-se  valgarmeate  coroa 
ás  moedas  de  500  réis,  mas  a  aotigm  eorôa  de 
praia  é  a  moeda  de  dez  tostSes,  cRamando-se 
meia  eorôa  6.  de  cinco  tostBes.  A  eor&a  de  owo  é 
a  moeda  de  dez  mil  réis,  chamando-se  meta  corSa 
de  ouro  á  de  cioco  mil  réis. 

Gorda.  Pov.  aa  freg.  de  S.  Martinho,  de  Bou- 
gado,  coDc.  de  Santo  Thirao,  distr.  do  Porto- 1| 
berra  do  distr.  de  Bragança.  Fica  nroximo  á  fron- 
teira ^a  GaUiza,  e  tem  ]:;jT7  m,  de  altitude. 

CorAa  da  Botta.  Baixo  situado  na  mareem  es- 
querda do  rio  de  ti.  Domingas,  no  distr.  da  Oni- 
né,  proT.  de  Cabo  Verde.  Está  fronteiro  ao  rio  de 
Jatta,  cuja  foz  obstrua. 

CorAa  do  Logar.  Fov.  na  freg.  de  Santa  Ua- 
ria,  de  Fregim,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto. 

CorAa  de  onro.  V.  Dez  mil  ríU. 

CorAa  de  prata.  V.  Dei  tottiki. 

CorAa  real.  E'  coostituida  por  um  circulo  de 
ouro,  enriquecido  de  pedras  preciosas  com  oito 
florões  semelhando  folbas  de  aipo,  realçados  de 
uma  pérola,  levantados  e  cobertos  de  outros  tan- 
tos diademas,  carregados  de  pérolas  e  fechados 
em  cima.  e  sobre  elfas  unido  á  parte  em  que  se 
juntam  um  globo  de  ouro,  crutaao  com  uma  crua 
pluna  do  mesmo  metal.  Como  as  corâae  se  pSem 
nos  escudos  de  freote,  não  apparece  senEo  me- 


da corfia  real  o  barrete  do  pavilhão,  que  é  um  ar~ 
mamento  exterior  das  armas  que  indue  e  cobre 
o  escudo  dos  reis  e  soberanos  que  nSo  dependem 
senSo  de  Deus  e  da  sua  espaaa.  O  cimo  do  pa- 
vilbSo  fórma  o  barrete  e  as  cortinas  formam  o 
manto.  Foi  D.  Sebastião  que  em  Portugal  fechou 
a  coroa  real,  que  até  então  se  representa  sempre 

GtwAa  de  Rei.  Ilha  qne  faz  parte  do  distr.  e 
com.  de  Inhambane,  na  prov.  de  Moçambique, 
arceb.  de  Gõa,  Africa  Oriental,  ao  N  da  Ilha 
Mafarrume. 

Coroado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomen,  de 
S.  Gens,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 

Coroado.  V.  Pilarte. 

Coroados.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Puriflca- 
pio,  de  Ceissa,  cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr. 
de  Santarém. 

CorAas  da  Gulagá.  Rochas  ou  a  ai  tos,  oue 
atravessam  de  lado  a  lado  o  leito  do  rio  Geba, 
no  distr.  da  Guiné. 

Gorolnha.  Povoações  nas  fregnezias  :  N.  S.* 
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d' Assumpção,  de  Barro,  cone-  de  Rczeode.  díilr 
de  Vizeu.  ||  Santa  Marinha  de  Zêzere,  cone  d* 
Baião,  distr.  do  Porto. 

Corombel^  Chaad^em.  Pov.  da  freg.,  e  cone 
de  Bardea,  arceb.  de  Uda,  na  índia. 

Corona.  Kibeira  do  distr.  de  Liaboi,  N.  i» 
monte  de  Atalaia,  praximo  de  Grândola,  e  depmt 
d'um  curso  de  80  k.,  junta-se  com  a  ribein  de 
Alvalade,  formando  ambas    a  ribeira  da  Rocbi. 

Coronado.  Pov.  e  freg-  de  S.  Mamede,  da  pnt. 
do  Douro,  cone  e  com.  de  Santo  ThirsOi  distr.  c 
bisp-  do  Porto;  1:1S4  bab.  e  296  fbg.  Tem  uc 
do  seio  masc.  A  egreja  parochial  distr.  13  k.  di 
sede  do  couc,  e  está  situada  n'nma  colliaa,  qit 
se  levanta  no  vatle  de  Coronado.  Era  dos  mongei 
benedictinos  do  Santo  Thirso.  O  papa,oblspodo 
Porto  e  0  abbade  de  S.  Romão  de  Vermoim,  apre- 
sentavam alternativamente  o  abbade,  que  tiniu 
600^000  réis  de  renda.  O  abbade  de  Vermoim  era 
obrigado  a  ir,  acompanhado  de  todot  o»  tvt 
ereiMo»,  eavalgadura»,  e4uejado*,assistirámii- 
sa  que  se  celebrava  n'esta  fregueiia  nodiadeS. 
Mamede.  O  abbade  de  Coronado  dava  de  jautiri 
todos,  e  offerecia  ao  de  Vermoim,  que  estava  de 
sobrepeliz  e  estola,  sete  varas  de  6ra^,qDedle 
media  e  acceitava,  tomando  depois  para  a  sni 
freg.  A  terra  é  fértil  e  tem  muito  gado.  Pertence 
á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr-  de  recrut.  e  res.  n.*  & 
com  a  sede  em  Braga.  |{  Pov-  e  treg.  de  S.  Roalo, 
da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Tbirsa, 
distr.  e  bisp.  do  Porto  ;  667  hab.  e  137  fog.  Tem 
est-  post.  A  pov.  dista  14  k.  da  sedo  do  cone.  e 
está  situada  junto  das  nascentes  do  rio  Leça  A 
terra  é  fértil,  e  tem  muito  gado.  Passa  aqni  o  rio 
de  S.  Romão.  A  e^eja  é  no  logar  da  Mamfia  O 
ordinário  e  o  collegio  dos  jesuítas  de  Évora,  apre- 
sentavam o  abbade,  que  tinha  330^XX)  tíii 
Desde  1769  até  1834,  ficou  sendo  gú  a  apresen- 
tação do  ordinário.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.°  8,  com  a  sede  em 
Braga.  Tem  est.  do  caminho  de  ferro,  na  linha  de 
Minho,  só  com  o  nome  de  S.  Romio,  entre  ot 
apeadeiros  de  S.  Fructaoso  e  da  Portelta 

Gorllm.  Regedoria  do  cone.  das  Ilhas,  distr.  de 
Gãa,  na  índia,  comprehendendo  as  parochias  de 
Corlim  e  Carambolim. 

Coronel.  Appellido  que,  segundo  algnns  tuto- 
res, veiu  de  Hespanha  trazido  nos  principiai  di 
monnrchia,  na  pessoa  de  Pedro  Coronel,  genro  de 
D-  Paio  Guterres.  As  suas  armas  sSo,  em  campa 
azul  cinco  águias  de  ouro  em  aspa,  a  do  meio  co- 
roada com  corSa  de  ouro.  Outros  autores  dizem 
que  este  appellido  vem  d'uma  familia  aragoneit, 
que  veiu  para  Portugal  no  tempo  de  D.  Sancho  I, 
e  que  as  suas  armas  sSo  em  campo  de  onro  ciiKd 
gralhas   de  prata  em  saotor;  o  timbre  uma  du 

f [ralhas.  Da  cidade  de  Segóvia,  na  Castella-a-Ve- 
ha,  passou  a  Portagal  D.  TrístSo  Reimão  Coro- 
nel na  qualidade  de  embaixador.  Casou  aqni  e 
d'elle  descende  por  linha  recta  António  Oobh 
da  Matta,  que  fundou  o  solar  do  Correio-Hór 
junto  a  Loures.  Tinha  brazão  d'armas  incomple- 
to, que  é  o  primeiro  acima  indicado.  A  Nioolan 
Coronel,  que  também  veiu  de  Hespanha,  mandou 
D-  Manuel  registar  as  suas  armas  nos  livros  di 
nobreza,  em  brazão  incompleto :  em  campo  de 

5 rata  cinco  águias  de  negro  em  aspa.  Timbre  nira 
as  águias  das  armas.  Ainda  outros  fidalgos  d'eite 
appellido  traziam  escudo  esquartelado;  no  pri- 
meiro e  quarto  as  armas  dos  Leitdes,  e  no  w- 
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gnndo  e  terceiro  as  primeiras  armas  acima  refe- 
ridas dos  Coronéis. 

Coronel  ou  oolonel*  Dá-se  na  armaria  este 
nomo  á  coroa,  ou  ornato,  que  os  titulares  costu- 
mam pôr  nos  brazões  sobre  o  escudo  para  melhor 
mostrar  o  grau  da  sua  gerarcbia.  Alguns  autores 
heráldicos  eutendem  que  se  lhe  deve  chamar  eo- 
Umd,  porque  coronel  é  cousa  muito  differente.  V. 
Coroa  e  Timbre. 

Coronel.  Official  que  commanda  um  regimento 
de  infantaria,  cavallaria  ou  artilharia. 

Coronel  do  mar.  Posto  na  marinha  de  guerra 
do  reino  no  século  zyiit,  equivalente  ao  de  bri- 
gadeiro no  exercito. 

Coronheiro.  Operário  que  faz  as  coronhas  das 
espingardas.  No  antigo  regimen  dos  officios  tinha 
regimento  especial. 

Coroqae.  Bio  da  Africa  Occidental.  Nas  suas 
margens  encontram  se  uns  arcos  naturacs  que  são 
muito  curiosos.  Sâo  talhados  na  extremidade  d*um 
rochedo,  que  é  ao  mesmo  tempo  o  limite  d*uma 
extensa  collina  d^alguns  milhares  de  metros,  a 
qual  faz  parte  das  margens  da  lagoa  Prande  e 
rio  Coroque.  O  arco  maior  tem  cerca  de  12  m.  de 
altura  e  o  outrd  uns  8  metros. 

Corotello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Julião,  de  Frei- 
xo, cone*  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Corpo  de  Dens.  Foi  o  papa  Urbano  IV  quem 
instituiu  em  toda  a  egreja  christã  a  solemnidade 
do  Cormu  Chriati  pela  bulia  de  11  de  agosto  de 
1261.  Nos  últimos  annos  do  reinado  de  D.  Affon- 
so  III  é  que  parece  ter  começado  em  Portugal  esta 
festividade.  D.  João  I  ordenou  que  a  imagem  de 
S.  Jorçe,  como  padroeiro  do  reino,  acompanhasse 
a  procissão,  vestido  de  ferro,  ao  uso  do  seu  tem  • 
po,  e  montado  n'um  cavallo  bem  ajaezado,  se- 
guido d*um  pagem,  d*um  alferes  com  a  bandeira 
real,  e  de  todo  o  estado  de  sua  casa.  Foi  em  1387 
que  a  procissão  saiu  pela  primeira  vez  com  todo 
este  apparato.  Depois  da  tomada  de  Ceuta,  tam- 
bém o  referido  monarcha  ordenou,  para  comme- 
morar  este  facto,  que  se  incorporassem  na  pro- 
cissão alguns  pretos  tocando  charamellas  e  tam- 
bores. Além  do  cabido  da  Sé  e  numerosas  com- 
munidades  de  frades,  figuravam  n*aquelle  alegre 
cortejo  muitas  allegorias,  algumas  das  quaes  bem 
profanas.  No  2.<*  vol.  do  Monge  de  Cister,  de  Ale- 
xandre Herculano,  vem  uma  descripção  curiosa 
da  procissão  n*esta  época.  Data  do  tempo  de  D. 
Manuel  o  seu  maior  luzimcnto  e  apparato,  que  no 
reinado  de  D.  João  V  attingiu  o  maior  esplendor 
e  maenifícencia  com  a  reforma  que  lhe  fez,  pro- 
hibindo  todas  as  figuras,  que  lhe  faziam  perder  o 
caracter  religioso,  conservando,  comtudo,  o  estado 
de  S.  Jorge  e  os  pretos  com  as  suas  charamellas. 
Este  estado  era  imponente,  pelo  numero,  quali- 
dade e  luxo  dos  cavalleiros  e  cavallos.  A  escolta 
de  S.  Jorge  era  também  formada  de  cavalleiros  e 
p^iòes  vestidos  de  ferro.  Ficou  celebre  pelo  ex- 
traordinário brilho  com  que  se  realisou  a  procis- 
são em  1719.  D*ella  existe  curiosa  e  interessante 
descripção  no  tomo  xi  do  Gabinete  histórico  de  fr. 
Cláudio  da  Conceição,  que  a  copiou  da  Historia 
Critieo-chronologica  da  Instituiçam  da  Festa,  Fro- 
cissam  e  officio  do  Corpo  Santissimo  de  Christo  no 
Vetieravel   Sacramento  da  Eucharistia  pelo  dr. 
Igoacio  Barbosa  Machado,  impressa  em  Lisboa  no 
anuo  de  1759.  Da  leitura  d*este  trabalho  se  in- 
fsre  a  incerteza  da  época  em  que  começou  a  pro- 
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cissão,  pretendendo  alguns  autores  que  só  depois 
da  instituição  papal  se  começasse  fazendo  o  cor- 
tejo religioso.  Com  a  procissão  que  se  fazia  em 
Lisboa  dispendia  o  senado  da  camará  enormes 
quantias,  e  os  moradores  da  cidade  eram  obriga- 
dos a  ornamentar  as  ruas  por  onde  ella  passava. 
São  muito  interessantes  os  documentos  agrupa- 
dos pelo  sr.  Freire  de  Oliveira  no  tomo  i,  pag. 
432,  e  seguintes,  dos  seus  Elementos  para  a  his- 
toria do  Municipio  de  Lisboa.  O  que  sobretudo 
tornava  esta  procissão  muito  curiosa  e  pittoresca, 
eram  as  corporações  dos  officios  mcchanicos  com 
as  suas  invenções,  bandeiras,  carros,  allegorias  e 
danças.  Ainda  hoje  o  estado  de  S.  Jorge  é  uma 
das  notas  salientes  do  cortejo,  que  está  muito  re- 
duzido e  decahido  da  antiga  magnificência.  To- 
davia a  assistência  dos  soberanos  e  da  corte  dá 
um  notável  brilho  e  luzimento  á  pequena  procis- 
são, que  se  effectua  em  redor  da  velha  sé  de  Lis- 
boa. A  festa  do  Corpo  de  Deus  era  uma  das  mais 
populares.  Ainda  no  começo  do  século  xix  a  con- 
corrência na  véspera,  á  noite,  se  tornava  notável 
pelas  ruas  por  onde  costumava  passar  a  procis- 
são. As  janellas,  ornadas  de  sanefas  e  illumina- 
ções,  realçavam  pelad  damas  que  passavam  ali  a 
noite  dando  motes  aos  poetas,  que  da  rua  im- 
provisa^am  versos,  dirigindo-lhes  amabilidades. 
No  2.®  acto  da  comedia  Os  primeiros  amores  de 
Bocage,  de  José  da  Silva  Mendes  Leal,  vem  des- 
cripta  uma  d*estas  noites.  A  procissão  saia  do 
manhã;  toda  a  guarnição  militar  de  Lisboa  se 
reunia  no  antigo  Passeio  Publico,  desfilando  de- 
pois pela  rua  Áurea,  formando  alas  pelas  ruas 
por  onde  ella  passava.  Sendo  transferida  para  de 
tarde,  ha  bastantes  annos,  perdeu  muito  da  in- 
fluencia, e  ainda  mais,  quando  ficou  reduzida  a 
percorrer  apenas  o  largo  da  Sé,  como  dissemos. 
E'  um  documento  notabilissimo,  e  como  tal  re- 
produzido por  Pedro  Ribeiro  nas  suas  Disserta- 
ções chronologicaSj  o  Regimento  feito  para  a  procis- 
são do  Corpo  de  Deus  na  cidade  do  Porto  em  15 
de  julho  de  162L  No  archivo  municipal  de  Coim- 
bra existe  outro  de  1517,  cujo  titulo  é  o  seguin- 
te :  Regimento  da  festa  do  Corpo  de  Deus  e  de  co- 
mo hão  de  ir  os  officios  cada  um  em  seu  lagar, 
egualmente  publicado  nas  Dissertações.  Também 
se  conhecem  os  extractos  dos  regimentos  d*csta 
procissão  em  Braga  e  outras  cidades,  cujas  ca- 
marás tinham  obrigação  de  a  celebrar.  De  todos 
se  tiram  curiosas  informações  históricas. 

Corpo  Santo.  Pov.  na  ilha  da  Graciosa,  da 
freg.  e  cone.  de  Santa  Cruz,  distr.  de  Angra  do 
Heroísmo. 

Corporações  operarias.  V.  Casa  dos  Vinte  e 
Quatro. 

Corpos  Christl.  V.  Corpo  de  Deus. 

Corqni.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.«  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  ar- 
cebisp.  de  òôa,  na  Ii^dia,  situada  no  centro  da 
província. 

Corralões.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  d'Assum- 
pção,  de  Alte,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Corrêa.  V.  Correia. 

Corréas.  Pov.  na  frec.  de  N.  S'  da  Ribeira, 
de  Outeiro  da  Cortiçada,  cone.  de  Rio  Maior, 
distr.  de  Santarém. 

Corredoora.  Povoações  nas  freguezias  :  S. 
Martinho,  de  Cambres,  cone.  de  Lamego,  distr. 
de  Vizeu.  ||  Santa  Maria,  de  Canedo,  cone.  de  Ce- 
lorico de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  da 
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Castanheira,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santo  Isidoro,  de  Ca- 
vernSes,  cone.  e  distr.  de  Vizeu.  H  N.  S.*  da  Con- 
solação, de  Cezimbra-Castello,  cone.  de  Ceziín- 
bra,  distr.  de  Lisboa.  ||  S.  Thiago,  de  Cossourado, 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  8.  Pedro  e 
cone.  da  Covilhã,  distr.  de  Castello  Branco.  || 
Santa  Maria  do  Castello,  de  Évora- Monte,  cone. 
de  Extremoz,  distr.  de  Évora.  I|  S.  Miguel,  de  Fa- 
cha, cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Maria,  de  Ferreiros,  cone.  de 
Amaresy  distr.  de  Brara.  ||  S.  'J  hiago,  de  Figueiró, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Com- 
ba, de  Fornellos,  cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga. 
II  O  Salvador,  de  Freixo  de  Baixo,  cone.  do  Ama- 
rante, distr.  do  Porto.  ||  S.  Vicente,  de  Giella, 
cone.  de  Arcos  de  Val-de-Vez,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de  Goáes,  cone.  de  Ama- 
res, distr.  de  Braga.  ||  S.  ChristovSo,  de  Gondo- 
mil,  cone.  de  Valença,  distr  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  S.  João  Baptista,  áfi  S.  João  de  Rei,  cone. 
de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Santa 
Eulália,  de  Lanhezes,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Christina,  de  Mentrestido,  cone. 
de  V.  N.  da  Cerveira,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Mi- 
ffuel  do  Pinheiro,  cone  de  Mertola,  distr.  de 
Beja.  II  Santa  Eulália,  de  Oliveira  do  Douro,  cone. 
de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thirso,  de 
Paramos,  cone  da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S. 
João  Baptista  e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de 
Leiria.  ||  S.  Pedro,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  S. 
Lourenço,  do  Prado,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Mamede,  de  Uecezinhos, 
cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Clemente, 
de  ^^ande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  || 
Santa  Martha,  de  Serdedello,  cone.  de  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Ma- 
ria Maior,  de  Tarouquella,  cone.  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  |!  O  Salvador,  de  Tebosa,  cone.  e 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Thaíde,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Torquato, 
cone.  de  Guimarães,  do  mesmo  distr.  {|  S.  Vi- 
cente de  Lafões,  cone.  de  Oliveira  de  Frades, 
distr.  de  Vizeu.  |  S.  Vicente  do  Paul,  cone.  e  distr. 
de  Santarém.  ||  S.  André,  de  Victorino  dos  Piães, 
cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. li  N.  S.»  da  Purificação,  de  Villa  Chã,  cone. 
de  Macieira  de  Cambra,  distr.  de  Aveiro,  l!  S.  Ma- 
mede, de  Villa  Marim,  cone.  de  Mesão  Frio,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  N.  S.*  da  Visitação,  de  Ourem, 
cone.  de  V.  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Gorredoura  de  Baixo  e  de  Cima*  Duas  po- 
voações na  freg.  do  Salvador,  de  Ruivães,  cone. 
de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

Gorredoura  de  Dentro.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Cosme  e  S.  Damião,  de  Lobeira,  cone.  de  Guima- 
rães, distr.  de  Braça. 

Gorredooras.  1  ov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Nogueira  e  S.  Cláudio,  cone.  e  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Correeira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  La- 
mas, cone.  do  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Gorregacho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d*Assum- 
pção  e  cone.  de  Proença-a-Nova,  distr.  de  Cas- 
tello Branco. 

Gorregainho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
do  Prado,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Gorregato.  Pov.  na  freg.  de  N.  8.*  de  Rossas, 
cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Gorregedor.   Magistrado    cujas    attribuiçoos 
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eram  em  parte  correspondentes  ás  do  actaal  jau 
de  direito.  Foi  no  século  xiv  que  principiou  a  ap- 
parecer  em  Portugal  este  termo  designando  os 
magistrados  superiores  que  governavam  as  ca- 
marás, e  tinham  superintendência  sobre  as  ju- 
tiças  ordinárias  dos  concelhos,  fiscalisavam,  de- 
fendiam os  direitos  da  Coroa,  devendo  fi^^i* 
sitas  periódicas  ás  terras  sujeitas  á  sua  joríadie- 
ção,  para  vêr  o  modo  como  se  administrava  a  ju- 
tiça.  Nos  Elementos  para  a  historia  do  munieipw 
de  Lisboa,  vol.  II,  pag.  29,  está  publicado  o  ex- 
tenso e  curiosíssimo  regimento  que  D.  JoSo  I  dev 
aos  corregedores.  ||  Corregedor  do  crtme,  juii  com 
funcçÕes  eiveis  e  criminaes  nos  bairros  de  Lis- 
boa e  Porto.  II  Corregedor  do  crime  da  CMe  t  Casa, 
o  primeiro  magistrado  da  Casa  da  Supplica^. 

Gorreia.  Esta  familia  provém  de  Paio  Ramiro, 
que  veiu  para  Portugal  com  o  conde  D.  Henri- 
que, e  de  quem  foi  terceiro  neto  D.  Paio  Peres 
Òorreia,  mestre  de  Santiago.  Tem  por  armas  qid 
escudo,  em  campo  de  ouro  iretadd  de  correias  san- 
guinhas  repassadas  umas  por  outras  de  seis  pe- 
ças, três  em  banda  e  outras  três  em  contrabanda; 
tem  por  timbre  dois  braços  armados  de  prata 
com  as  mãos  abertas  e  as  palmas  para  a  frente, 
atadas  pelos  pulsos  com  uma  correia  sangainha. 
Os  Correias  de  Bellas  teem  por  armas  em  campo 
vermelho  uma  cruz  de  ouro  firmada  no  escudo,  e 
nos  quatro  vãos  cada  um  com  a  sua  fiôr  de  lis  do 
mesmo  metal ;  o  timbre  é  o  dos  Correias. 

Gorreia  (Afonso).  Cónego  da  Sé  da  Guarda, 
formado,,  não  se  sabe  bem,  se  na  faculdade  de 
Thcologia,  ou  direito  Canónico  ou  Civil,  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Publicou  em  1553 uma  Pro- 
sodia. 

Gorreia  (Amador),  Jesuita,  que  viveu  no  col- 
legio  de  S.  Paulo,  de  Gôa,  e  escreveu  três  carUs, 
em  1564,  1565  e  1566,  para  os  seus  padres  na  Kn- 
ropa,  dando  noticia  dos  progressos  das  missões. 

Gorreia  (Padre  André  António).  Presbytero 
secular,  professor  de  Rhetorica  e  Poética  na  ci- 
dade do  Porto,  onde  fal.  a  25  d*outubro  de  1822. 
Deixou  impressa  uma  Dissertação  chronníogiiO' 
critica  sobre  os  anms  de  Christo^  Porto,  1822;  saia 
com  o  nome  de  Phitotheoro  Duriacola. 

Gorreia  (António).  Officialmór  da  secretaria  de 
estado  em  Lisboa,  no  tempo  do  dominio  hespa- 
nhol,  e  durante  o  governo  da  duqueza  de  Maptua; 
exercia  este  cargo  debaixo  das  ordens  de  Miguel 
de    Vasconcellos   em   1  de  dezembro  de  1640,  e 

3uando  rebentou  a  revolução,  correu  ao  estrondo 
os  tiros,  sendo  encontrado  por  D.  António  Tello, 
um  dos  fidalgos  conjurados,  que  lhe  vibrou  umas 
poucas  de  punhaladas  deixando-o  por  morto; porém 
António  Correia  pôde  arrastar- se  por  uma  escada, 
cujos  degraus  encheu  de  sangue,  até  um  quarto 
do  pavimento  inferior,  onde  conseguiu  ser  soc- 
corrido,  vivendo  ainda  alguns  annos. 

Gorreia  (Fr.  António).  Religioso  da  ordem  da 
Trindade,  doutor  e  lente  de  Thcologia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  sendo  jubilado  em  1685.  N.  em 
Lisboa,  e  fal.  em  Coimbra,  de  edade  muito  avan- 
çada, a  11  de  janeiro  de  1698.  Era  filho  de  Ale- 
xandre Correia  e  de  Maria  Ferreira.  Professou  no 
convento  de  Lisboa  a  10  de  junho  de  1^^^ 
provincial  da  sua  ordem  por  duas  vezes,  em  1661 
e  em  1683  ;  ministro  no  convento  de  LisboM»*- 
lificador  do  Santo  Officio,  examinador  das  ordens 
militares,  synodal  no  bispado  de  Coimbra,  evi^ 
reitor  da  Universidade,  escreveu:  Famapoêts»- 
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ma  do  veneravd  Fr.  António  da  Conceição,  Trini- 
tario,  Lisboa,  1658;  Trilogio  catholico,  exposto  em 
ires  êermões:  1.^,  do  Auto  da  Fé  que  se  celebrou  em 
Coimbra  a  15  de  janeiro  de  1682;  2.%  do  Desag- 
gravo  do  Santíssimo  Sacramento  no  caso  de  Odi- 
vellas  em  maio  de  167 J;  3.S  polo  Desaggravo  do 
Santíssimo  Sacramento  na  freguesia  de  Santa  En- 
grada  a  17  de  janeiro  de  1664,  Lisboa,  1682.  Pu- 
blicou mais  alguns  sermões  em  Lisboa  e  em  Coim- 
bra, e  deixou  também  uns  manuscriptos  em  la- 
tim. 

Correia  CFr»  António).  Eremita  calçado  de 
Santo  Agostinho,  doutor  em  Theologia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  reitor  do  collegio  da  mesma 
cidade,  e  no  de  Braga;  arcebispo  primaz  da  Bahia, 
ctc.  N.  no  Porto  em  11  de  outubro  de  1721,  fal. 
na  Bahia  em  1802.  Professou  a  14  de  setembro  de 
1738;  foi  nomeado  arcebispo  a  16  de  agosto  de 
1779,  sendo  sagrado  a  9  de  abril  de  1/80.  Era 
considerado  como  um  dos  maiores  theologos  do 
seu  tempo.  Deixou  impressos  três  sermÒes  e  uma 
pastoral. 

Correia  (António  Januário).  Pintor  contempo- 
râneo muito  considerado,  que  falleceu  a  13  de 
maio  de  1901,  em  edade  avançada.  No  tempo  das 
nossas  luctas  civis,  largou  os  seus  pincéis  para 
empunhar  a  espingarda,  como  voluntário,  no  ba- 
talhfto  nacional  em  defeza  da  liberdade.  Como 
paisagista,  sâo  dVlle  as  decorações  de  algumas 
salaa  do  palácio  Saldanha,  em  Cintra,  as  pinturas 
da  chamada  carruagem  da  Coroa  (coche  da  Casa 
Real),  que  lhe  mereceu  ser  amaciado  por  el-rei 
D.  Luiz  com  a  ordem  de  S.  Thiago,  e  dois  qua- 
droSf  representando  um  a  partida  de  Vasco  da 
Gama  para  a  Índia,  e  o  outro  a  sua  chegada  ali, 
quando  o  Samorim  o  recebeu.  Era  intimo  de  Go- 
mes de  Amorim  e  de  Carlos  Relvas.  Foi  um  dos 
nossos  derradeiros  pintores /r««can^e«,  conhecen- 
do a  fíindo  o  segredo  da  pintura  a  fresco.  Conhe- 
cia também  muito  a  arte  heráldica  e  a  elle  se  de- 
vem os  desenhos  dos  brazões  que  illustram  a  obra 
Resenha  das  famílias  titulares  e  grandes  de  Por- 
tugal, Lisboa,  1883  e  1890. 

Correia  (Agres).  Feitor  de  Calicut.  Foi  para  a 
índia  na  armada  de  Pedro  Alvares  Cabral,  tendo 
já  sido  nomeado  para  exercer  aquelle  cargo  n^uma 
feitoria,  de  que  Alvares  Cabral  ia  encarregado 
de  fundar,  a  qual  era  a  primeira  que  os  portu- 
gueses estabeleciam  na  índia.  Os  moiros  nfto  tar- 
daram a  assaltar  a  feitoria,  que  Ayres  Correia 
defendeu  corajosamente.  Reconhecendo,  porém, 
ser  impossível  a  victoria,  em  vista  de  serem  nu- 
merosas as  forças  do  inimigo,  propoz  aos  seus 
companheiros  o  abrir-se  um  caminho  até  á  praia. 
Esta  heróica  resolução  cumpriu -se,  mas  os  va- 
lentes que  a  praticaram,  morreram  quasi  todos 
no  caminho,  ficando  entre  os  mortos  o  bravo  fei- 
tor Ayres  Correia.  Salvou- se  um  seu  filho,  creança 
de  1:2  annos,  que  foi  depois  um  dos  heroes  das 
nossas  guerras  indianas,  António  Correia  Baba- 
rem. V.  Baharem. 

Correia  (Fr,  Ayres),  Religioso  dominicano  da 
ordem  dos  pregadores,  que  viveu  nos  séculos  xvi 
e  xvfi.  Era  filho  de  Balthazar  Correia  e  de  Iza 
bel  Sequeira.  Foi  prior  no  convento  d*Aveiro  em 
1581,  e  depois  no  de  Lisboa,  e  qualificador  do 
Santo  0£Scio.  Tinha  fama  de  grande  theologo.  e 
deixou  manuscriptos  vários  commentarios  da  Bí- 
blia em  latim. 

Correia  (D,  Diogo).  Bispo  de  Ceuta  e  de  Por- 


talegre. Era  natural  de  Braga,  e  sobrinho  do  ar- 
cebispo D.  Fr.  Bartholomen  dos  Martyres.  Sendo 
bispo  de  Ceuta,  foi  transferido  para  a  diocese  de 
Portalegre  pelo  papa  Clemente  viii,  a  instancias 
de  Filippe  11  de  Hespanha.  Tomou  posse  a  19  de 
julho  de  1598,  e  governou  o  bispado  perto  de  IB 
annos,  tornando  se  notável  pela  sua  muita  cari- 
dade com  os  pobres,  com  os  qnaes  repartia  tudo, 
até  o  próprio  fato.  N.  em  1531,  e  fal.  a  9  de  ou- 
tubro de  1614,  na  edade  de  80  annos.  Ficou  se- 
pultado na  capella  mór  da  sé  de  Portalegre. 

Correia  (Domingos  José).  Coronel  do  estado 
maior  de  cavallaria.  N.  em  Chaves  a  15  de  janei- 
ro de  1847.  Assentou  praça  aos  16  annos  de  edade, 
a  9  de  março  de  1''63,  cursando  a  Escola  do  Exer- 
cito, sendo  despachado  alferes  para  cavallaria  n.*" 
6,  aquartelada  em  Chaves,  a  4  de  janeiro  de  1871; 
promovido  a  tenente  em  23  de  agosto  de  1876,  a 
capitSo  em  31  de  outubro  de  1884,  a  major  em  30 
de  dezembro  de  1893,  a  tenente-coronel  em  1  de 
agosto  de  1895,  e  a  coronel  para  o  estado  maior 
da  arma,  a  19  de  julho  de  1901,  sendo,  passado 
algum  tempo,  nomeado  commandante  do  regi- 
mento de  cavallaria  n**  9,  com  a  sede  no  Porto. 
Pertenceu  á  commissSo  encarregada  da  revisão 
do  codiffo  de  justiça  militar  e  regulamento  disci- 
plinar do  exercito,  e  col laborou  no  opúsculo  inti- 
tulado Trabalhos  preliminares  da  referida  com- 
missSo, sendo  o  autor  das  duas  primeiras  partes 
Sue  comprehendem  a  exposição  feita  ao  ministro 
a  guerra,  e  o  relatório  Acerca  da  penitenciaria 
de  Coimbra.  O  sr.  coronel  Domingos  Correia  é 
um  militar  disciplinador,  de  profunda  erudição, 
gozando  das  maiores  S3rmpathias;  quer  como  chefe 
da  repartição  de  justiça  no  quartel  general,  quer 
como  ajudante  de  ordens,  quer  ainda  como  pro- 
motor de  justiça  e  defensor  officioso  no  conselho 
de  guerra  da  3.*  divisão  militar,  impoz-sq  sempre 
pelo  seu  caracter  bondoso  e  recto,  e  amor  ao  tra- 
balho. Tem  as  seguintes  honras:  commendador  de 
S.  Bento  de  Aviz,  e  oíBcial  da  mesma  ordem,  por 
serviços  distinctos ;  official  de  S.  Thiago ;  é  con- 
decorado com  as  medalhas  de  prata  de  bons  ser- 
viços e  de  comportamento  exemplar,  e  com  as 
cruzes  de  1.*  e  de  2.*  classe  do  Mérito  Militar  de 
Hespanha,  que'  lhe  foram  concedidas  como  home* 
nagem  ás  suas  obras  de  jurisprudência  militar 
pelo  ministro  da  guerra  de  Hespanha  Escreveu: 
Elementos  de  processo  criminal  militar,  com  uma 
carta  prefacio  do  caj.""»  sr.  dr.  António  Ferreira 
Augusto,  secretario  da  Procuradoria  Regia  junto 
da  Relação  do  Porto,  etc.  Porto,  1881;  Revista  de 
jurispruaencia  militar.  Porto,  18S6;  Novo  regula- 
mento disciplinar  do  exercito,  etc.  Tem  publicado 
também  muitos  arfigos  sobre  assumptos  militares 
em  diversos  jornaes. 

Correia  (Duarte).  Era  natural  d*Alemquer. 
Entrando  no  império  do  Japão,  levado  pelo  espi- 
rito de  curiosidade  scientifica,  os  indígenas,  ape- 
zar  d*elle  não  ser  missionário,  só  pelo  facto  de 
ser  christão,  o  prenderam  em  Nagazaki,  e  mar- 
tyrisaram,  queimando-o  a  fogo  lento  em  agosto  de 
1639.  Deixou  o  seguinte  livro,  que  se  publicou 
posthumo  em  1613  :  Relação  do  alevantamento  de 
Ximabára,  e  de  seu  notável  cerco,  e  de  varias  mor- 
tes de  nossos  portuguezes  pdafé;  com  outra  relação 
da  jornada  que  Francisco  de  Sousa  da  Costa  fez 
ao  Achem,  em  que  também  se  apontam  varias  mor- 
tes de  portuguezes  naturaes  doesta  cidade,  etc. 

Correia  (Félix  Thomaz),  Viveu  em  Lisboa  no 
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século  xTii,  e  traduzia  em  1635  a  Declaração  da 
doutrina  ckristã,  do  cardeal  BellarmiDO. 

Correia  {Francisco).  Mestre  do  patacho  cha- 
mado N.  S.^  da  Candelária  da  ilha  da  Madeira. 
Com  o  seu  nome  publicou-se  postbuma  a  seguin- 
te :  Relação  do  successo^  que  teve  o  patacho  cka- 
mado  N.  S.^  da  Candelária  da  ilha  da  Madeira^  o 
qual  vindo  da  costa  de  Guiné  no  anno  de  1693,  uma 
rigorosa  tempestade  o  fez  varar  na  ilha  incógnita. 
Que  deixou  escripto  Francisco  Correia,  mestre  do 
mesmo  patacho,  e  se  achou  no  anno  de  1699,  depois 
da  sua  morte,  Lisboa,  1734.  Nfto  ha,  porém,  cer- 
teza, de  que  esta  Relação  fosse  escripta  por  Fran- 
cisco Correia.  Barbosa  Machado  ih'a  attribue  no 
vol.  II,  da  Bibliotheca  Lusitana,  mas  no  vol.  iii 
diz  ser  do  padre  Victorino  José  da  Costa. 

CSorreia  (Gaspar).  D*este  escriptor  apenas  se 
sabe  que  partia  para  a  Índia,  sendo  muito  novo, 
em  1512;  que  militou  durante  alguns  annos  e  foi 
secretario  de  Affonso  d* Albuquerque,  voltando 
depois  para  o  reino,  onde  com  certeza  já  estava 
em  1529.  Voltou  ao  Oriente  em  segunda  viagem, 
e  ali,  entre  os  perigos  da  guerra  e  os  encargos  do 
serviço  publico,  achou  vagar  e  meios  de  traçar  e 
compor  uma  circumsianciada  e  interessantissima 
historia  da  índia  o  da  sua  conquista,  que  com- 
prebende  o  período  de  53  annos  a  contar  do  des- 
cobrimento. Emprehendeu  trabalhosas  e  succes- 
sivas  excursões  nos  diversos  pontos  sujeitos  en- 
tão ao  dominio  portuguez,  para  colher  de  pri- 
meira mão  as  informações  e  noticias  de  que  ca- 
recia, e  verificar  por  si  a  exactidão  dos  factos,  as 
situações  locaes,  e  tudo  o  que  lhe  era  indispen- 
sável para  que  a  sua  narrativa  tivesse  o  cunho  de 
fiel,  imparcial  e  verdadeira.  Gaspar  Correia  fal. 
em  Gôa,  pouco  mais  de  1561,  deixando  a  sua  obra 
manuscripta,  e  assim  se  conservou  até  que  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  resolveu  publicai -a, 
encarregando  o  sócio  Rodrigo  Felner,  auxiliado 
pelo  paleographo  José  de  Gomes  Góes.  Esta  obra 
é  um  poderoso  auxilio  para  a  nossa  historia  na 
índia ;  tem  o  seguinte  titulo  :  Lendas  da  índia, 
por  Gaspar  Correia,  publicadas  de  ordem  da 
Classe  de  cciencias  morafs,  politicas  e  bellas  letras 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  sob 
a  direcção  de  Rodrigo  José  de  Lima  Felner,  sodo 
efectivo  da  mesma  Academia,  etc.  Tomo  I, parte  1, 
1858 ;  parte  II,  1859 ;  tomo  II,  parte  J,  1860;  par- 
te II,  1861;  tomo  III,  parte  1, 1862;  paríc  77, 1863; 
tomo  IV,  parte  I,  1864 ;  parte  II,  1866.  A  2.*  par- 
te  do  2.**  tomo  é  adornada  com  10  estampas  litho- 
graphadas,  com  retratos  dos  vice-reis  e  governa- 
dores e  vistas  de  algumas  cidades  e  fortalezas, 
etc;  a  2.*  parte  do  3.<*  tomo  tem  7  estampas,  e  a 
2.*  parte  ao  4.<^  tomo  tem  seis.  Alguns  notáveis 
commentadores  consideram  Gai  par  Correia  o  prí- 
meiro  historiador  portuguez  do  século  xvi,  repu- 
tando a  sua  obra  superíor  ás  Décadas  de  João  de 
Barros,  e  a  todos  os  outros  livros  históricos  que 
se  publicaram  acerca  da  Jndia.  Gaspar  Correia 
foi  cavalleiro  da  ordem  de  Christo. 

Correia  (Padre  Gaspar).  Jesuita.  N.  em  Oli- 
vença em  1583,  e  fal.  em  Évora  a  30  de  maio  de 
1654.  Era  filho  de  João  Correia  da  Silva  e  de  D. 
Izabel  Lobo.  Professou  no  collegio  de  Évora  a  2 
de  maio  de  1598.  Tornando-se  suspeito  ao  go- 
verno de  Filippe  III  de  Portugal,  pelo  seu  amor 
á  independência  da  pátria,  foi  mandado  a  Madrid 
para  se  justificar,  e  regressando  ao  reino  depois 
da  restauração  de  1640,  recolheu- se  ao  convento 
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do  Évora.  Deixou  manuscripto  um  TVatedodoi 
penas  que  padecem  as  almas  no  Purgatório. 

Correia  (Guilherme  António),  Professor  na  Aci- 
dem ia  Poljtechnica  e  no  Instituto  Industrial  do 
Porto.  N.  n*esta  cidade  a  23  de  maio  de  1829,  fal. 
10  de  junho  de  1891.  Desde  muito  novo  roosinra 
disposições  pouco  vulgares  para  o  desenho,  e  a 
par  dos  estudos  litteraríos,  dedicou  todo  o  tem- 
po de  que  podia  dispor  ao  estudo  d*aqnella 
arte,  sob  a  direcção  de  seu  irmão  João  Antooio 
Correia.  Nos  annos  de  1841  a  1844  estudou  pers- 
pectiva linear,  anatomia  artística  e  pintara  na 
Academia  das  Bellas  Artes.  Auxiliado  por  oma 
subscripção  promovida  pelo  lente  da  Academia 
Joaquim  T.  Alvares  Ribeiro  e  alguns  amieos,  foi 
a  Paris  completar  os  seus  estudos  sendo  lo^ 
admittido  no  atelier  de  M.  Ivon.  Continuou  depois 
a  estudar  na  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes  sob 
a  direcção  dos  mais  insignes  professores.  De  1855 
a  1856  estudou  architectura  civil  no  atelier  do 
celebre  Labroust.  Distinguiu-se  também  nalitho- 

f^raphia.  A  20  de  agosto  de  1863  foi  nomeado 
ente  substituto  da  cadeira  de  desenho  na  Aca- 
demia Polytechnioa  do  Porto.  A  16  de  maio  de 
1867  académico  de  mérito  da  Academia  das  Bel- 
las Artes.  A  14  doeste  mez  e  anno  f5ra  nomeado 
Cara  reger,  em  commissão,  a  2.*  e  8.*  cadeiras  do 
nstituto  Industríal  do  Porto;  a  12  de  setembro 
de  1871  hcou  sendo  professor  propríetarío  da  8.' 
cadeira,  e  a  15  de  fevereiro  de  1887  professor 
proprietário  da  17.*  cadeira  da  referido  Instituto. 

Correia  (Henrique).  V.  Moreira  (Henrique  Cor- 
reia). 

Correia  (Henrique  Carlos).  Compositor  de  mn- 
sica.  N.  em  Lisboa  a  10  de  fevereiro  de  1680. 
Ignorase  a  data  do  fallecimento,  mas  parece  que 
vivia  ainda  em  1747.  Era  filho  de  Félix  Thomaz 
Correia  e  de  Marianna  de  Brito  e  Oliveira.  Apren- 
deu a  arte  musical  com  o  padre  Domingos  Nunes 
Pereira,  mestre  da  sé  de  Lisboa,  e  foi  mestre  de 
capella  da  cathedral  de  Coimbra,  no  tempo  do 
bispo  D.  António  de  Sousa  e  Vasconcellos.  Re- 
cebeu o  habito  da  ordem  militar  de  S.  Thiago  no 
convento  de  Palmella  a  24  de  julho  de  1716. 0 
catalogo  das  suas  obras  é  muito  extenso,  e  vem 
descripto  no  2.®  vol.  da  Bibliotheca  Lusitana,  de 
Barbosa  Machado,  a  pag.  445. 

Correia  (Jeronymo).  Ourives  de  ouro  em  Lis- 
boa, que  viveu  no  século  xvii.  Esteve  alguns  an- 
nos em  Angola,  e  regressando  a  Lisboa  enloa- 
queccu,  fallecendo  no  hospital  de  Todos  os  San- 
tos a  20  de  maio  de  1660.  Escrevea  :  Dapknet 
ApoUo,  Lisboa,  1624;  Canção  á  morte  do  serems- 
simo  infante  D.  Duarte,  Lisboa,  1649;  Memorial 
de  peccados  e  breve  modo  para  examinar  a  con- 
sciência, Lisboa,  1662;  Devoto  Manual  para  cu- 
sistir  ao  sacrosanto  sacrificio  da  missa,  etc,  Lis- 
boa, 1667;  outra  edição  em  1676.  Deixou  manus- 
cripto :  Relação  da  vida  e  morte  de  D.  Frandtcô 
do  Soveral,  bispo  de  Angola, 

Correia  (Fr.  Jeronymo).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos,  fal.  em  1600.  Foi  provincial  em 
1585.  Fr.  Luiz  de  Sousa  tece-lhe  grandes  elogios. 
Deixou  manuBcriptos  em  latim,  um  tratado  sobre 
a  concordância  das  sciencias,  e  outro  sobre  os 
privilégios  da  ordem  dos  pregadores. 

Correia  (João  António),  Autor  cómico  do  sé- 
culo XV cr.  Era  natural  de  Lisboa.  Escreveu  em 
hespanhol,  como  quasi  todos  os  escriptores  dra- 
máticos portugueses   d*aquella  época,  mas  das 
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suas  comedias,  que  se  representaram  nos  theatros 
de  Madrid,  apenas  se  imprimiu  a  Beêtauração  da 
Bahia,  em  1670. 

Correia  fJoào  António)*  Professor  de  pintara 
histórica  e  director  da  Academia  de  Beilas  Ar- 
tes do  Porto.  N.  n'esta  cidade  em  1^22,  onde  tam- 
bém falleceu  em  1696.  Depois  dos  competentes 
preparatórios  frequentou  na  referida  Academia 
rolytechnica  a  aula  de  desenho  e  o  primeiro 
curso  mathematico,  e  na  Academia  Portuense  de 
Beilas  Artes  a  perspectiva  linear,  anatomia  ar- 
tistica  e  pintura  histórica,  de  1839  a  1843.  Dois 
ou  três  annos  depois,  sendo  reconhecida  a  sua 
grande  vocação  para  as  artes  do  desenho,  algumas 
pessoas  abriram  uma  subscripçâo,  e  mandaram- 
n'o  a  Parip,  para  que  pudesse  desenvolver  a  sua 
vocaçSo  sob  a  direcç&o  dos  mais  afamados  artis- 
tas d'aquella  época.  Durante  seis  annos  tornou- 
se  um  aos  mais  distinctos  discipulos  dos  profes- 
sores Horácio  Vemet,  Ingres,  Delacroix,  o  Chás- 
seriau.  Voltou  ao  Porto ;  e  tendo  fallecido  em 
1856  o  professor  de  pintura  histórica,  entrou  no 
respectivo  concurso,  sendo  despachado  em  1857 
para  aquelle  losar  que  exerceu  até  fallecer.  Era 
um  hábil  desenhador  á  penna,  e  lithographo.  Al- 
guns dos  seus  mais  notáveis  quadros  foram :  S. 
Pedro  em  ca$a  de  Maria,  executado  por  occasiâo 
do  concurso  acima  mencionado,  e  que  existe  na 
Academia,  assim  como  o  retrato  de  corpo  inteiro 
de  Manuel  José  Carneiro;  uma  lebre  de  tamanho 
natural ;  um  Auto  da  Fé  ;  Adoração  dos  paêtores, 
esboço.  Deixou  varias  copias  de  elevado  mérito, 
como  a  parte  inferior  do  quadro  de  Rubens,  a 
Virgem  aos  Anjos ;  joven  desconhecido,  de  Ba- 
phael ;  ret  rato  de  Rembrandt ;  busto  de  mulher; 
pintura  antiga,  etc.  Como  lithographo,  existem  na 
Academia  dois  bellos  spcimens;  Santa  Izabel  rai- 
nha de  Portugal  e  o  Retrato  do  Duque  de  Loulé* 

Correia  (João  Luiz),  N.  no  Porto  a  18  de  ja- 
neiro de  1804,  ignora-se  a  data  do  fallecimento. 
Era  filho  de  João  Luiz  Correia  Guimarães,  pro- 
fessor de  musica  na  mesma  cidade.  Começou  os 
estudos  na  Academia  do  Porto,  e  matriculou-se 
depois  na  Universidade  de  Coimbra,  porém,  por 
contrariedades  da  fortuna,  nfto  pôde  continuar  a 
estudar,  e  entregou-se  á  vida  commercial,  aue 
mais  tarde  trocou  pelo  professorado  particular 
de  ensino  primário.  Os  seus  principios  políticos 
o  levaram  a  alistar*se  no  batalhão  de  voluntários 
realistas  do  Porto  em  1828,  seguindo  o  partido  do 
infante  D.  Miguel,  sendo  .  o  tempo  da  convenção 
de  Evora-Monte  empregado  na  repartição  de  con- 
tabilidade do  Commissariado  do  Exercito.  Ter- 
minada a  campanha  civil,  fixou  a  sua  residência 
em  Barcellos,  d'onde  passou  a  exercer  as  func- 
çÒes  de  professor  de  ensino  primário  no  coUegio 
de  D.  Fernando  em  Landim,  no  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  leccionando  egualmente  alumnos 
de  algumas  disciplinas  de  ensino  secundário.  Em 
1859  era  professor,  provido  em  concurso,  na  fre- 

fiezia  de  Cabeçudos,  a  pouca  distancia  de  Braga, 
screveu  :  Pequeno  resumo  da  historia  de  Portu- 
galf  dividido  em  duas  partes;  a  i.  Braga,  1854  ;  a 
2.*  parte  parece  que  não  chegou  a  publicar-se ; 
Pequeno  resumo  da  historia  sagrada,  para  uso  da 
infiineia  na  aula  de  ensino  primário  do  R,  CoUe- 
gio dt  D.  Fernando  em  Burgães,  Br^a,  1858 ; 
Breve  resumo  da  sciencia  do  commercio,  para  uso 
dfís  alumnçs  do  R.  CoUegio  de  D*  Fernando  em 
Landim,  Porto,  1856  ;  é  versão  do  francez,  com 


observações  e  additamentos  do  traductor ;  An- 
naes  do  CoUegio  de  Ixindim,  etc.  Imprimiu  varias 
poesias  em  diversos  jornaes,  e  consta  ter  deixado 
em  manuscripto  os  seguintes  dramas  :  Branca  e 
Faliéro,  O  orphão  e  o  tyranno,  O  doido  ou  as^  três 
victimas  d*um  erro,  A  gruta  do  mon'e  PausUippo, 
etc  Dizem  que  na  maior  parte  são  traducçòes  do 
firancez,  e  que  se  representaram  no  Porto. 

Correia  (Joaquim  António),  Cirurgião  que  re- 
sidiu na  fireg.  de  S.  Paio  da  Carvalneira,  cone. 
do  Terras  do  Bouro,  onde  nasceu.  Começou  em 
1826  o  estudo  da  cirurgia  na  escola  do  hospital 
de  S.  Marcos  de  Braga,  fundado  por  D.  Fr.  Cae- 
tano Brandão.  Exerceu  depois  a  sua  profissão 
por  muitos  annos,  mais  por  caridade  que  por  in- 
teresse, alcançando  grande  fama  pelas  curas  feli- 
zes que  realisou  em  casos  de8esperad'^s.  Escre- 
veu :  Novo  tratado  de  hygiene,  ou  tratado  com- 
pleto dos  meios  de  conservar  a  saúde,  prolongar  a 
vida,  precaver  as  enfermidades  por  via  do  regimen 
e  meios  preservativos,  e  curar  algumas  ^á  existen- 
tes, poT  via  do  regimen  e  remédios  ractonaes,  etc. 
Braga,  1857. 

Correia  (Joaquim  José  Porphyrio),  General 
do  divisão  reformado.  N.  a  17  de  maio  de  1816, 
fal.  em  Lisboa  a  14  de  fevereiro  de  1902.  Estava 
reformado  desde  19  de  marfo  de  1890.  Era  capi- 
tão do  corpo  de  estado  maior,  quando  foi  agia- 
ciado  com  o  habito  da  ordem  da  N.  S.*  da  Con- 
ceição, notificado  na  ordem  do  exercito  ;  e  como 
não  tosse  declarada  a  razão  da  distincção,  reque- 
reu a  el  rei  D.  Luiz,  pedindo  que  em  ordem  do 
exercito  fosse  declarado  o  motivo  da  mercê,  pe- 
dido que  foi  satisfeito,  vindo  a  saber-se  que  lho 
fora  conferida  em  razão  de  serviços  prestados  em 
reconhecimentos  militares,  commissão  em  que 
serviu  por  largos  annos.  Em  seguida  renunciou  a 
honrosa  mercê.  Tinha  a  commenda  da  ordem  de 
S-  Bento  de  Aviz,  e  a  medalha  militar  de  prata, 
da  classe  dos  bons  serviços. 

Correia  (José),  N.  em  Lisboa  a  12  de  abril  de 
1703.  Era  filho  de  Manuel  Correia  e  de  Maria 
Magdalena  do  Yalle.  Publicou,  anonjmos,  uns  li- 
vros denominados  :  Diário  dos  novos  treze  dias 
de  Santo  António,  etc,  Lisboa,  1736 ;  Dez  horas 
do  relógio  da  Paixão,  etc.,  sem  logar  nem  data  da 
impressão. 

Correia  (Fr,  José),  Presbytero  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  Braga.  N.  n*e8ta  cidade  a  15 
de  outubro  de  1762,  onde  também  fal.  a  3  de 
março  de  1834.  Era  filho  de  Francisco  Correia  e 
de  sua  mnlher  Antónia  Maria  da  Costa.  Profes- 
sou em  Braga  no  anno  de  1779.  Estudou  com 
grande  aproveitamento  as  sciencias  próprias  do 
seu  estado.  Foi  depois  professor  na  sua  congre- 
gação de  Theologia,  Philosophia  e  Geometria, 
não  só  dos  alumnos  da  casa,  mas  de  alguns  disci- 
pulos externos  que  desejavam  ouvir  as  suas  li- 
ções. Exerceu  também  por  alg^m  tempo  o  careo 
de  professor  régio  de  Rhetorica,  recusando  o  de 
reitor  do  seminário  diocesano  do  arcebispado, 
para  que  foi  convidado,  fundando  a  sua  recusa 
em  não  querer  deixar  o  instituto  a  que  se  ligara. 
Tambcm  foi  examinador  synodal.  Segundo  consta, 
deixou  vários  opúsculos  manuscriptos,  imprimindo 
somente  a  obra  seguinte,  que  saiu  sem  o  seu  no- 
me: Serie  chronologica  dos  Prelados  conhecidos[da 
*^gr^<^  de  Braga,  desde  a  fundação  da^  mesma 
egreja  até  ao  presente  tempo,  precedida  de  ^uma 
I  noticia  de  Braga  antiga,  e  seguida  de  umjcatálogo 
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dos  bispos  titulares  coadjutores  do  arcebispado^ 
Coimbra,  1Í530. 

Correia  (José  Dionysio).  Pharmacentico,  fun- 
dador e  presidente  honorário  da  Sociedade  Phar* 
maceutica  de  Lisboa,  etc.  N.  n^esta  cidade  a  22 
de  setembro  de  1808,  onde  também  fallecea  a  3 
de  setembro  de  1884.  Começou  muito  novo  a  sua 
carreira  scieutifica.  Concluindo  o  estudo  das  hu- 
maiiidadcs,  dedicou-so  ao  estudo  e  á  pratica  da 

Sharmacia,  n*uma  botica  da  rua  Augusta  em  Lis- 
oa.  Feito  o  exame  de  pharmacia,  e  desejando 
alarçar  a  esphera  dos  conhecimentos  scientificos, 
matriculou-se  no  curso  de  physica  e  chimica,  de 
que  era  professor  Mousinho  d* Albuquerque,  na 
Casa  da  Moeda.  José  Dionysio  Correia  conseguiu 
distinguir- se  de  tal  forma,  que  o  seu  protessor  o 
convidou  para  o  auxiliar  nas  demonstrações,  dan- 
do lhe  as  maiores  provas  de  estima  e  considera- 
ção. Depois  dedicou-se  á  pratica  da  chimica  in- 
dustrial no  laboratório  da  Margueira  com  Fran- 
cisco Mendes  Cardoso  Leal  Júnior,  que  alguns 
annos  mais  tarde  teve  um  laboratório  na  velha 
egreja  do  Carmo,  onde  hoje  está  estabelecido  o 
Museu  de  Archeologia.  Em  janeiro  de  1831,  de- 
pois d*um  brilhante  concurso,  foi  provido  no  lo- 
gar  de  administrador  da  pharmacia  do  hospital 
de  S.  José,  sendo  o  primeiro  que  exerceu  este 
cargo  em  que  prestou  os  mais  valiosos  serviços. 
A  reforma  do  material  da  officina  pharmaceu- 
tica,  a  creação  do  laboratório  chimico,  a  regula- 
risação  dos  serviços,  o  aperfeiçoamento  dos  pre- 
parados, tudo  lhe  mereceu  incessantes  cuidados, 
e  muito  conseguiu  em  benefício  da  sciencia,  e  da 
saúde  dos  numerosos  enfermos  que  aquelle  vasto 
e  piedoso  instituto  recebe  e  trata  annualmente. 
Além  do  penoso  serviço  da  botica  hospitalar,  foi 
também  encarregado  em  18B8,  de  desempenhar  o 
logar  de  pharmacentico  da  Escola  Medico  Cinir- 
gica  de  Lisboa,  coadjuvando  nas  experiências  e 
demonstrações  chimico  pharmaceuticas  o  profes- 
sor, o  fallecido  medico  Bernardino  António  Go- 
mes, servindo  n*essa  occasiSo  de  vogal  nos  exa- 
mes de  pharmacia.  José  Dionysio  Correia  ainda 
foi  encarregado  de  varias  e  importantes  commis- 
sões,  como  a  de  inquérito  á  botica  da  Casa  Pia ; 
a  que  o  governo  nomeou  para  organisar  um  plano 
de  hospital  de  alienados,  e  proceder  á  analyse 
das  aguas  existentes  no  edifício  da  Luz ;  duas 
commissões  com  o  encargo  de  analysar  uma  por- 
ção de  chá,  e  a  agua  sulphurea  do  Arsenal  da 
Marinha,  outra  commissão  para  a  analyse  da  agua 
do  poço  e  quinta  do  hospital  de  Rilhafolles  e 
outra  para  fazer  um  formulário  de  medicamentos 
para  o  serviço  de  soccorros  domiciliários  nos  ter- 
mos da  portaria  do  ministério  do  reino  de  1862. 
Quando  Lisboa  foi  assolada  pelas  epidemias  da 
cholera  morbus,  em  1856,  e  febre  amarella,  em 
1857,  José  Dionysio  Correia  conservou-se  sempre 
no  seu  posto,  attendendo  não  só  ao  serviço  in- 
terno da  pharmacia  do  hospital  de  S.  José,  mas 
fazendo  a  inspecção  diária  dos  medicamentos  for- 
necidos pelas  boticas  particulares  para  os  hospi- 
taes  do  Bairro  Alto,  Santa  Apolónia  e  Rua  For- 
mosa, serviços  que  lhe  valeram  rasgados  elogios 
do  enformeiro-mór  e  dos  médicos  mais  distinctos. 
Foi  nomeado  vogal  pharmacentico  do  Conselho 
de  Saúde  Publica  do  reino,  logar  para  que  o  re- 
commendavam,  além  da  sua  muita  probidade  e 
sciencia,  trabalhos  especiaes  de  chimica  e  phar- 
macia, entre  os  quaes  avultam,  além  dos  jÃ  cita- 
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dos,  os  que  fez  na  commiBsão  de  que  foi  director 
creada  em  1833  para  analysar  varias  aguas  po- 
táveis de  Lisboa,  e  posteriormente  em  1835  pan 
a  analyse  da  agua  dos  banhos  do  Estoril  e  de  ou- 
tras, e  da  reforma  pharmacentica,  que  lhe  foi  com- 
mettida  em  4  de  julhojde  1834.  Foi  José  Diony* 
sio  Correia  o  primeiro  iniciador  e  fundador  da 
Sociedade  Pharmaceutioa  Lusitana  em '1831,  e 
por  tal  forma  se  dedicou  a  este  instituto,  a  que 
se  devotara  com  singular  abnegação  e  com  mui- 
tos sacrifícios  pessoaes,  que  depois  de  exercer 
vários  cargos,  primeiro  secretario,  vice-preii- 
dente  e  presidente,  vogal,  presidente  e  relator  de 
varias  ae  suas  secções,  foi  por  voto  onanime  e 
em  sessão  solemne,  realisada  em  1878,  condeeo- 
rado  com  o  diploma  de  presidente  honorário  da 
referida  sociedade,  titulo  que  até  então  não  fora 
ainda  conferido  a  sócio  algum.  Joté  Diooysio 
Correia  era  sócio  da  Sociedade  das  Sçiendas 
Medicas  de  Lisboa,  da  Associação  Industrial 
Portuense,  das  academias  CirurgicH-Matritenie  e 
de  medicina  e  de  cirurgia  de  Cadiz ;  das  socie- 
dades medico-botanica  de  Londres,  das  pharma- 
ceutic  s  do  norte  da  Allemanha  e  Baviera  Rbe- 
nana,  do  Instituto  Palatino  de  Sciencias  Medi- 
cas, e  do  CoUegio  Pharmaceatico  de  Madrid. 
Prestou  grandes  serviços  a  muitas  outras  socie- 
dades portuguezas,  e  especialmente  ao  mealheiro 
das  viuvas  e  orphãos  dos  operários,  e  á  Associa- 
ção dos  Melhoramentos  das  Classes.Laboriosas.  A 
sua  morte  foi  muito  sentida ;  toda  â  imprensa  lhe 
consagrou  elogiosos  artigos,  distinguindo-se  o 
que  saiu  no  Commercio  de  Portugal  de  5  de  se- 
tembro de  1884.  por  ser  muito  extenso  e  minu- 
cioso. A  seu  respeito  pôde  vêr-se  :  Galeria  dos 
autores  mais  cdeores  da  medicina^  cirurgia  e  phar- 
macia ;  Historia  de  la  f  armada  por  los  lectores  D. 
(iuintino  ChiarUena  y  D.  Carlos  Mallaoina ;  o 
discurso  de  João  José  de  Sousa  Telles  publicado 
no  Jornal  da  Sociedade  PharmacetUiea  LusUom^ 
7.*  serie,  tomo  iv,  1878 ;  José  Tedeschi,  redactor 
principal  e  proprietário  do  Jornal  de  pharmaeiay 
dedicou-lhe  um  supplemento  especial,  com  re- 
trato, que  se  publicou  em  5  de  dezembro  de  1884; 
Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana,  8.* 
serie,  dezembro  de  1884.  Escreveu  :  Discurso  rt 
citadío  na  sessão  solemne  anniversaria  da  socie- 
dade pharmacetUica  lusitana  em  24  de  JMo  de 
1868 ;  foi  publicado  no  Jornal  da  Sociedade  dat 
Sciencias  Áfedieas,  em  1868,  tomo  xxxii,  a  pa- 
gina 261,  e  no  Jornal  da  Sociedade  Pharmaoeií' 
tica  Lusitana,  volume  iv,  da  5.*  serie,  1868,  a 
pagina  167. 

Correia  (José  Guilherme),  Capitão  de  infanta- 
ria. N.  em  Lisboa  a  30  d*abril  de  18Õ8.  Assentou 
praça  a  29  de  maio  de  1876,  foi  promovido  a  al- 
feres em  9  de  novembro  de  1887,  a  tenente  em 
25  de  maio  de  1894,  a  capitão  em  15  de  novem- 
bro de  1900.  Actualmente  está  no  regimento  de 
iufantaria  n.^  15.  Tem  o  curso  da  Escola  do  Exer- 
cito. £*  condecorado  com  a  medalha  militar  de 
cobre,  de  comportamento  exemplar.  Escreveu : 
Manual  do  cabo  ou  guia  para  os  exames  dos  candi- 
datos a  este  posto,  contendo  instrucçôespara  os  com- 
mandantes  de  destacamentos  e  diligencias,  cm 
uma  coUecção  de  modelos  de  partes,  nu^pas,  li- 
vranças, vales,  etc,  por  um  official  do  exercito, 
Porto,  1888. 

Correia  (Lourença),  Celebre  canttv^a,  que  foi 
muito  elogiada  por  Fé  tis,  critico  francez.  N.  em 
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Lisboa  em  1771.  Passou  a  Hespanha,  e  estudou 
com  o  professor  Marinelli;  em  1790  estreou- se  do 
real  theatro  dé  Madrid.  Percorreu  depois  a  Itá- 
lia, conservando^se  três  annos  em  Nápoles,  onde 
foi  sempre  muito  applaudida.  Em  1810  debutou 
em  Paris,  na  Opera  Êuffa,  mas  a  sua  voz  jÃ  can- 
cada  nSo  Ibe  deixou  obter  o  êxito  que  esperava, 
ketirou-se  entfio  do  theatro,  e  não  houve  mais 
noticias  a  sen  respeito. 

Correia  (Lourenço  António).  Cirurgião  pela  Es- 
cola Medico^Cirurgica  de  Lisboa.  N.  em  Lisboa 
no  anno  de  IbOO,  e  fal.  a  9  de  abril  de  1883.  Foi 
nomeado  cirurgião  do  hospital  de  S.  José,  por 
provisão  de  24  de  novembro  de  1842 ;  passou  a 
cirurgião  do  banco  em  29  de  maio  de  1860,  e  a 
director  dó  banco  em  27  de  janeiro  de  1865.  Ficou 
director  de  enfermaria  em  5  de  maio  do  referido 
anno.  Foi  o  primeiro  cirurgião  portuguez  que 
usou  do  ether  para  anesthesiar  os  seus  operandos 
(1847),  fazendo-o  applicar  a  um  doente  a  quem 
ia  extrahir  um  dente. 

Correia  (Luiz),  Jurisconsulto,  doutor  cm  di- 
reito pontificio  pela  Universidade  de  Coimbra,  c 
lente  de  Direito,  sendo  jubilado  em  1591.  Era  na- 
tarai  de  Lisboa,  e  fal.  a  12  de  maio  de  1597.  Foi 
desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  nomeado 
a  17  de  fevereiro  de  1592,  sendo  desembargador 
dos  aggravos  e  procurador  da  Corda.  Era  tido  e 
respeitado  como  homem  muito  erudito.  O  arce- 
bispo de  Évora,  D.  'I  heotonio  de  Bragança,  que- 
rendo nobilitar  o  seu  cabido  com  tão  grande  le- 
trado, lhe  deu  um  canonicato,  de  que  tomou  posso 
a  10  de  março  de  1584.  Escreveu  muitos  com- 
mentaries  jurídicos  e  allegações  em  portuguez, 
ficando  tudo  em  manuscripto. 

Correia  (Padre  Luiz).  Jesuita,  natural  de  Villa 
Keal.  Era  filho  de  Francisco  Fernandes  e  de 
Luiza  Jorge.  Professou  a  5  de  junho  de  1605.  Es- 
teve no  Oriente  missionando,  e  escreveu  o  se- 
guinte, cujo  manuscripto  se  conservava  na  livra- 
ria dos  condes  de  Vimioso  :  Relação  da  perda  de 
Malaca  em  14  de  janeiro  de  1641, 

Correia  {Liiz  Alvares).  Abbade  de  S.  Salvador 
de  Campo,  dezembargador  da  Relação  ecclesias- 
tica  de  Lisboa,  e  secretario  do  arcebispo  D.  Af- 
fonso  Furtado  de  Mendonça.  Era  formado  em 
Theologia  e  Cânones  pelas  universidades  de  Coim- 
bra e  de  Salamanca.  Em  1629  imprimiu  uma  obfa 
denominada  Exeurdón  de  politicas  e  breuedad  de 
de$paehos,  e  deixou  outra  manuscripta,  em  latim. 

Correia  {Luiz  da  Costa).  Era  poeta,  natural 
de  Lisboa.  Pertenceu  á  Academia  dos  Singula- 
res, estabelecida  n*esta  cidade  em  outubro  do 
V63.  Na  1.»  parte  da  Collecção  da  referida  Aca- 
demia, publicada  em  1665,  encontram-se  muitas 
das  suas  poesias. 

Correia  (Manuel),  Licenceado  em  Cânones, 
examinador  synodal  do  arcebispado  de  Lisboa, 
prior  da  egreja  de  8.  Sebastião  da  Mouraria,  etc. 
Conhecia  profundamente  o  grego  e  o  latim.  Era 
natural  de  Elvas,  e  intimo  amigo  de  CamÒes.  Es- 
creveu uns  Commentarios  dos  LuziadaSy  contendo 
muitas  informações  acerca  da  vida  do  grande 
poeta,  que  muito  de  perto  conhecera.  A  edição 
enríG[aecida  com  esses  commentarios  é  a  de  1613, 
e  foi  eroprehendida  por  Pedro  Mariz ;  reimpri- 
raiu-se  mais  tarde,  em  1720,  seguida  de  outras 
obras  do  poeta.  Também  foi  amigo  particular  de 
Justo  Lipsio,  celebre  philologo  belga,  com  quem 
SC  correspondia.  Deixou  maunscriptos  uns  Prin- 


eipios  de  gratnmatica,  e  uma  tradqcção  de  Come- 
Ito  Tácito. 

Correia  (Fr.  Manuel).  Religioso  carmelita  des- 
calço, e  compositor  de  musica.  Nasceu  em  Lisboa, 
e  foi  discipulo  do  professor  Filippe  de  Magalhães. 
Indo  para  Hespanha  continuar  os  seus  estudos, 
exerceu  o  cargo  de  mestre  da  capella  de  Si- 
guenza,  e  depois  da  cathedral  de  Saragoça,  para 
onde  entrou  a  13  de  setembro  de  1650.  Fal.  em 
agosto  de  1653.  Coi^poz  muita  musica  religiosa, 
sendo  considerado  el  primevo  en  grada  para  los 
vUlandcos.  No  catalogo  da  bibliotbeca  musical  de 
D.  João  IV  figuram  alguns  villaucicos  e  o  motete 
Ad  juva  nos  Deus,  a  5  vozes.  Em  junho  de  1899, 
quando  se  celebrou  o  centenário  do  pintor  Ve- 
lazquez,  realisou-se  na  Academia  de  Bellas  Ar- 
tes de  Madrid  um  concerto  histórico,  em  que  se 
executou  um  Bailete  de  fr.  Manuel  Correia. 

Correia  (Padre  Manuel).  Jesuita,  natural  de 
Lisboa,  fal.  na  mesma  cidade,  na  casa  professa 
de  S.  Roque,  a  31  de  dezembro  de  1618.  Profes- 
sou no  collegio  de  Coimbra  a  4  de  agosto  de  1555. 
Era  filho  de  João  Lourenço  e  de  Margarida  Dias. 
Prestou  grandes  serviços  pela  sua  muita  caridade, 
na  peste  de  1596 ;  conseguiu  que  um  fidalgo  dei- 
xasse por  sua  morte  o  importantíssimo  legado  de 
50:000  cruzados  á  Misericórdia  para  tratamento 
dos  pobres  e  miseráveis.  Foi  confessor  do  arce- 
bispo de  Lisboa,  D.  Jorge  d' Almeida.  Ha  d*elle 
impressas  duas  cartas  coutando  a  peste  de  1596. 

Correia  (Padre  Manuel).  Viveu  no  século  xvii, 
e  era  natural  do  Lisboa;  foi  capellão  da  cathe 
drsd  de  Sevilha.  Era  muito  perito  em  musica.  Na 
real  bibliotbeca  de  musica  de  D.  João  IV  se 
conservavam  algumas  das  suas  composições  reli- 
giosas, como  consta  do  respectivo  catalogo. 

Correia  (Padre  Manuel).  Jesuita.  N.  em  Loan- 
da  em  1636,  fal.  em  Roma  a  5  de  agosto  de  1708. 
Era  filho  de  Martim  Correia  e  de  D.  Catharina 
de  Naves.  Vindo  para  Lisboa,  professou  na  Com- 
panhia de  Jesus  em  31  de  maio  de  1651.  Apren- 
deu com  applicação  as  letras  humanas  e  divinas, 
que  depois  ensinou  na  Universidade  de  Évora 
até  se  doutorar  a  15  de  julho  de  1685.  Foi  reitor 
do  collegio  de  Coimbra,  provincial,  assistente  em 
Roma  do  geral  da  ordem,  Tirso  Gonzalez,  e  de- 
pois revisor  dos  livros,  em  cujo  serviço  falleceu. 
Teve  grande  reputação  de  erudito  no  estrangei- 
ro. Deixou  um  livro  com  o  titulo  ce  Idéa  consi- 
liarii,  etc,  que  se  imprimiu  depois  da  sua  morte, 
em  Roma,  1/12. 

Correia  (Manuel  António).  Mestre  de  musica 
militar  e  compositor.  N.  em  Lisboa  em  1808,  fal. 
m  7  de  janeiro  de  1887.  Assentou  praça  de  cla- 
rim na  cavallaria,  chegando  pelo  seu  merecimen- 
to e  estudo,  a  ser  mestre  da  fanfarra  do  regi- 
menta de  lanceiros  n.*»  2.  Entrou  para  a  irmandfa- 
de  de  Santa  Cecilia  em  20  de  maio  de  1843,  in- 
corporando se  em  seguida  na  orchestra  de  S.  Car- 
los, como  segundo  clarim.  Recebeu  lições  de  har- 
monia do  professor  Santos  Pinto.  Manuel  António 
Correia  foi  um  dos  nossos  primeiros  músicos  que 
aprenderam  a  tocar  cornetim,  e  o  primeiro  que  se 
apresentou  a  tocar  a  solo  n*esse  instrumento,  exe- 
cutando uma  composição  expressamente  escripta 
por  Santos  Pinto,  n'um  concerto  realisado  em  25 
de  novembro  de  1848  na  Assembléa  Philarmo- 
nica.  Era  muito  hábil  em  escrever  musica  para 
fanfarra,  assim  como  em  ensaiar  e  dirigir.  No  ve- 
rão de  1869  organisou  uma  grande  fanferra,  da 
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3aal  faziam  parte  artistas  de  primeira  ordem,  que 
eu  alguns  concertos  do  antigo  Passeio  Publico, 
produzindo  verdadeira  admiração  pela  notável 
correcção  com  que  executou  pecas  difficeis  de  or- 
chestra,  como  as  aberturas  da  Dinorah  e  do  Gui- 
lherme TeU.  Manuel  Correia  escreveu  grande 
quantidade  de  musica  para  banda  e  para  fantar- 
ra,  em  que  se  contam  muitas  composições  origi> 
naes,  e  numerosas  transcripções  de  orchestra. 
Publicou  dois  hymnos  para  canto  e  piano,  um 
dedicado  ao  exercito,  o  o  outro  ao  marechal  du- 
que de  Saldanha.  Compoz  também  alguma  inusi- 
ca  religiosa,  contando-se  n*es8e  numero  uma  missa 
a  3  vozes  e  diversos  instrumentos  dedicada  ao 
actual  sr.  marquez  de  >  Borba,  D.  Fernando  de 
Sousa  Coutinho,  a  qual  escreveu  na  sua  quinta 
do  Bomjardim. 

Correia  {Paulino  António),  Coronel  de  arti- 
lharia. N.  a  18  de  outubro  de  1844;  assentou  pra- 
ça em  20  de  julho  de  1861,  sendo  promovido  a  al- 
feres em  15  de  janeiro  de  1868,  a  tenente  em  18 
de  novembro  de  1869,  a  capitão  a  14  de  outubro 
de  1874,  a  major  a  11  de  agosto  de  188B,  a  te- 
nente-coronel  a  12  de  março  de  1890,  e  a  coronel 
a  26  de  fevereiro  de  1896.  £'  commendador  de 
S.  Bento  d'Aviz,  e  official  da  mesma  ordem  por 
bons  serviços;  condecorado  com  a  medalha  mili- 
tar de  prata  de  comportamento  exemplar.  Escre- 
veu :  A  perequação  no  accetso  dos  offictaes  do  exer- 
cito^ projecto  elaborado,  etc,  Lisboa,  1898. 

Correia  (Paulo),  Medico.  Nasceu  na  villa  de 
Marialva  e  fallecendo  em  Roma  em  1675.  Era  filho 
de  Jorçe  Pereira.  Estudou  em  Alcalá»  onde  de- 
pois foi  professor,  e  acompanhou  a  Roma  o  em- 
baixador hespanhol  duque  do  Infantado,  grão- 
geando  n'aquella  cidade  grande  reputação  de  me- 
dico, principalmente  na  peste  que  ali  se  desen- 
volveu em  1656,  causando  o  maior  terror. 

Correia  (Pedro).  Lente  de  musica  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  tendo  sido  nomeado  em  3  de 
outubro  de  1594.  Fal.  em  1610. 

Correia  (Pedro).  V.  SUva  (Pedro  Correia  da). 

Correia  {Fr,  Pedro).  Religioso  franciscano  da 
prov.  dos  Âlgarves,  deputado  da  inquisição  de 
Évora,  cargo  de  que  tomou  posse  a  5  de  feve- 
reiro de  1622,  e  guardião  do  convento  do  Vara- 
tojo,  muitos  annos  antes  da  reforma  de  fr.  Antó- 
nio das  Chadas.  N.  na  villa  de  Moura,  e  fal.  em 
Évora  em  1634.  Era  filho  de  Diogo  Nunes.  Es- 
creveu: Conspiração  universal;  combatem  os  sete 
vidos  matadores  com  as  sete  virtudes  contrarias^ 
sobre  a  posse  da  alma^  etc,  Lisboa,  1615 ;  Trium- 
phos  ecdesiasticos,  etc.,  1.*  parte,  Lisboa,  1617 ; 
2.*  parte,  Évora  1233 ;  Triumphos  seraphicos,  nas 
festas  dos  Santos  de  S.  Francisco^  Évora,  1623 ; 
Graça  hebrêa,  annunciada  em  favor  dos  que  a  hão 
mister,  na  Sé  de  Évora,  em  19  de  setembro  de  1627^ 
Évora,  1627;  Espelho  da  vida,  Lisboa,  1639. 

Correia  {Padre  Pedro),  Jesuita,  descendente 
de  familia  nobre.  N.  em  Portugal,  mas  passou  ao 
Brazil,  quando  se  descobriu  a  capitania  de  S.  Vi- 
cente, tentando  converter  muitos  Índios.  Resol- 
vendo entrar  na  Companhia  de  Jesus,  professou 
em  1549.  Missionou  no  Brazil,  sofirendo  grandes 
privações,  e  n*uma  campina  foi  assaltado,  junta- 
mente com  um  seu  companheiro,  por  uma  multi- 
dão de  bárbaros,  que  os  mataram,  atirando-lhes 
repetidas  settas,  em  dezembro  de  1554.  Escre- 
veu :  Summa  da  Doutrina  christã  vertida  em  lin- 
gua  brazUica;  Carta  escripta  aos  irmãos  de  Por- 
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tugal  em  1551;  Carta  aos  irmãos  que  assistiam  m 
Africa  em  1551,  onde  trata  dos  costumes  dos  bár- 
baros do  Brazil ;  Carta  escripta  dk  Capitania  dt 
S.  Vicente  ao  Padre  Belchior  Nunes  a  8  de  jwiho 
de  1564,  por  ordem  superior,  em  que  rdata  o  fr%- 
cio  das  suas  missões.  Kstas  cartas  foram  vertidu 
em  italiano,  e  publicadas  com  outras  em  Yenezt, 
1659. 

Correia  {Padre  Pedro).  Religioso  da  Congre- 
gação do  Oratório  de  S.  Filippe  Nery.  N.  em 
Lisboa  a  17  de  julho  de  1689;  ignora-se  adatido 
fallecimeuto.  Era  filho  de  Manuel  Correia  e  de 
Josepha  Maria  da  Encarnação.  Professou  en 
Lisboa  a  2  de  fevereiro  de  1705.  Escreveu:  Vida 
e  vinda  dos  santos  reis  magos,  advogados  dos  cami- 
nhantes, com  uma  novena  para  fazerem  em  tu 
obsequio,  etc ,  Lisboa,  1745.  Deixou  em  manoscrí- 
pto :  Conjecturas  da  predestinação,  etc. 

Correia  (Fr,  Simão).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos,  natural  de  Villa  Real,  Professos  no 
convento  de  Azeitão  a  28  de  janeiro  de  1598.  £i- 
creveu  e  publicou  :  Sermão  na  procissão  de  gra- 
ças, que  a  muito  nobre  villa  de  Villa  Real,  fez  ptU 
restauração  da  cidade  da  Bahia,  pregado  em  15  ót 
agofito  de  1625,  Lisboa,  1625. 

Correia  (Thomé).  Humanista  muito  afamado. 
N:  em  Coimbra  em  1536,  e  fal.  em  1595.  Passou 
ao  estrangeiro,  foi  professor  nas  Universidades 
de  Palermo,  Roma  e  Bolonha.  Escrevia  em  latim 
com  a  maior  facilidade,  e  deixou  impressos  nos 
estudos  sobre  a  elegia  e  sobre  todos  os  geaeros 
de  poemas,  sobre  epyçrammas,  rhetorica,  prosó- 
dia, e  sobre  a  antiguioade  e  digpiidade  da  po^ia, 
tudo  em  latim,  e  também  umas  orações  latinafl 
que  proferiu  em  diversas  occasiões. 

Correia  (Valentim  José).  Archi tecto.  N.  em 
Lisboa  a  14  de  fevereiro  ae  1822,  onde  também 
fal.  em  14  de  julho  de  1900.  Era  filho  do  archi* 
tecto  Feliciano  de  Sousa  Correia,  que  dirigia  a 
construcção  do  theatro  de  D.  Maria,  das  prt)- 
priedades  da  Casa  de  Bragança  no  antigo  The- 
souro  Velho,  e  muitas  outras  importantes.  Carsoo 
a  Academia  de  Bellas  Artes,  ondp,  além  de  ar- 
chitectura,  estudou  pintura  com  aproveitamento, 
deixando  alguns  retratos  de  familia  e  cabeças  de 
estudo,  devidos  ao  seu  pincel.  Tendo  pouco  mais 
de  20  annos  de  edade,  entrou  para  o  quadro  das 
obras  publicas,  onde  chegou  a  ser  architecto  de 
primeira  classe.  A  sua  carreira  artística  pôde  di- 
zer-se  que  se  estreou  na  elaboração  d*um  proje- 
cto para  a  conclusão  do  edifício  dos  JeroDjiDOS, 
em  Belém,  mas  que  ficou  em  esquecimento.  £ntre 
as  obras  importantes  que  planeou  e  dirigia,  con- 
ta-se  a  restauração  da  egr^ados  Paulistas,  onde 
está  a  freguesia  de  Santa  Catharina.  Este  tem- 
plo entra  no  numero  dos  monumentos  nacionaes, 
e  Valentim  Correia  empregou  todos  os  seus  eai- 
dados  em  o  restaurar  na  parte  interna.  Foi  um  doi 
fundadores  da  Real  Associação  dos  Architectos  e 
Archeologos  Portugueses,  a  que  prestou  bastan- 
tes serviços,  que  lhe  valeram  o  titulo  de  sócio  be- 
nemérito, conferido  na  sessão  magna  de  13  de  de- 
zembro de  1899,  homenagem  espontânea  presta- 
da ao  seu  honrado  caracter,  e  aos  seus  altos  xne 
rocimentos  artísticos.  Valentim  Correia  eratam* 
bem  desde  muito  tempo  vice-presidente  d*aqaella 
associação,  e  concorreu  muito  com  a  sua  inteUi- 
gencia  e  zelo  para  enriquecer  o  museu  de  ar- 
cheologia,  existente  nas  ruinas  do  convento  do 
Carmo. 
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Correia.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Paio, 
de  Arcos,  cone.  e  distr.  de  Bra^a.  ||  S.  Thiaj^o,  de 
Esporões,  do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  S.  Thiago  e 
S.  Matheua,  e  cone.  de  Sardoal,  distr.  de  Santa- 
rém. II  PoY.  do  cone.  de  Muxima,  distr.  de  Loanda, 
prov.  de  Angola. 

Correia  Aguiar.  Esta  família  tem  por  armas 
em  campo  de  ouro  uma  águia  preta  estendida  com 
uma  8Ó  cabeça,  e  no  peito  carregado  o  escudo  dos 
Correias;  o  timbre  é  a  águia  nascente  armada  de 
ouro  e  uma  correia  de  escudo  no  bico.  ' 

Correia  de  Barros  (Alfredo  VoêconceUos). 
Engenheiro  agrónomo,  inspector  de  agricultura, 
etc.  Foi  um  dos  membros  da  com  missão  executi- 
va da  secção  açricola  na  exposição  industrial 
portuguesa,  reahsada  na  Avenida  da  Liberdade 
em  1888. 

Correia  de  Barros  (João  de  Villa  Nova  Vas 
concelloêj.  Cavalleiro  da  ordem  de  Aviz,  official 
de  engenheiros,  lente  da  Escola  do  Exercito,  etc. 
N.  na  Vidigueira,  onde  também  falleceu,  sendo 
general  de  brigada,  a  18  de  abril  de  1870.  Escre- 
veu :  Lições  de  Topographia  para  a  Escola  do 
Exercito,  coordenadas  na  conformidade  do  respe- 
ctivo profframma,  folhas  lithographadas  no  for- 
mato de  4.<*  com  dS4  pag.  e  11  estampas.  Parece 
que  foram  publicadas  depois  de  1845,  por  ter  sido 
n^este  anno  que  o  autor  entrou  na  regência  da 
respectiva  cadeira,  como  lente  proprietário. 

Correia  de  Barros  (José  Augusto),  Bacharel 
formado  em  Mathematica  pela  Universidade  de 
Ck>imbra,  engenheiro,  deputado,  conselheiro,  par 
do  reino,  administrador  delegado  do   conselho 
administrativo  das  docas  e  caminhos  de  ferro  pe- 
ninsulares, inspector  dos   incêndios,    escriptor, 
jornalista,  etc.  N.  no  Porto  em  outubro  de  1835. 
£*  filho  de  Manuel  Correia  de  Barros.  Tem  o  curso 
de  engenharia  pela  Escola  do  Exercito  de  Lisboa. 
Quando  terminou  o  estudos,  foi  nomeado  enge- 
nheiro para  a  linha  férrea  do  Sueste,  e  depois 
para  o  serviço  da  do  Norte.  Mais  tarde  passou  a 
chefe  de  secção^  sendo  transferido  para  a  linha 
de  Leste,  na  qual  construitf  a  4.*  secção;  foi  pro- 
movido a  cheíe  da  repartição  technica,  na  direc- 
ção em  Lisboa.  Pertenceu  ao  corpo  de  engenharia 
civil,  estando  ao  serviço  do  governo ;  sendo  re- 
quisitado pela  camará  municipal  d*esta  cidade, 
desempenhou  as  fiincçÕes  de  engenheiro  da  refe- 
rida camará  e  de  iospeetor  dos  incêndios  até 
1863.  N*esta  data  foi  mandado  para  a  direcção 
das  obras  publicas  de  Villa  Real.  Ainda  em  nus 
doeste  anno  teve  a  nomeação  de  primeiro  enge- 
nheiro do  districto  do  Porto,  cargo  de  que  pediu 
a  exoneração  em  1871.  Foi  procurador  á  junta  ge- 
ral do  districto  do  Porto,  vereador  da  camará 
municipal,  encarregado  do  pelouro  dos  incêndios, 
sendo  mais  tarde  inspector,  prestando   sempre 
bons  serviços,  sendo,  em  repetidas  eleições  da 
mesma  camará,  eleito  vice-presidente  e  presi- 
dente.  N'uma   das  visitas  da  familia  real  ao 
Porto,  ainda  no  tempo  do  fallecido  monarcha  D. 
Luiz,  teve  a  offerta  d*um  titulo  nobiliário,  que 
pedia  licença  para  não  acceitar ;  em  troca  d*esta 
graça  recebeu  d*el  rei,  pessoalmente,  os  retratos 
de  toda  a  familia  real  com  honrosas  dedicatórias. 
Foi  eleito  par  do  reino  em  1898,  e  tomou  posse 
na  respectiva  camará  a  17  de  março.  O  sr.  con- 
selheiro Correia  de  Barros  é  sócio  honorário  da 
Associação  Commercial  do  Porto  e  de  outras  cor- 
porações. Tem  sido  redactor  de  vários  jornaes  de 
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Lisboa  e  do  Porto.  Escreveu:  Plano  de  melhoramen- 
tos na  cidade  do  Porto,  apresentado  á  camará  pelo 
seu  presidente,  etc,  Porto,  1881 ;  em  virtude  d*este 
plano,  a  cidade  foi  desde  então  importantemente 
melhorada  ;  Relatório  apresentado  á  camará  mu- 
nicipal do  Porto  em  31  de  dezembro  de  1881,  Por- 
to, 1881 ;  Regulamento  para  o  serviço  de  incên- 
dios, etc.  Este  relatório  foi  redigido  pelo  sr.  Cor- 
reia de  Barros,  quando  organísou  o  serviço  dos 
incêndios  no  Porto.  Dedicando-se  também  á  lit- 
teratura  dramática,  escreveu  um  drama  cm  3 
actos  e  um  1  prologo,  intitulado  Nobreza,  que  se 
representou  no  theatro  de  D.  Maria,  e  se  publi- 
cou em  1864.  Tem  mais  as  seguintes  peças  :  Ex- 
piração, drama,  escripto  sendo  ainda  estudante  ; 
A  cruz  do  matrimonio,  em  3  actos,  traduzido  do 
h  espanhol ;  O  supplido  diurna  mulher,  3  actos, 
Os  Íntimos,  4  actos,  e  Valeria,  3  actos,  traduzidas 
do  francez,  etc. 

Correia  Botelho  (Camillo  CasteUo  Branco, 
visconde  de),  Escriptor  e  romancista,  mais  conhe- 
cido pelo  nome  que  nobilitou  na  litteratura.  N. 
em  Lisboa  a  16  de  março  de  1825,  fal.,  em  1  de 
junho  de  1890,  na  sua  casa  de  S.  Miguel  de  Seide. 
Era  filho  natural  de  Manuel  Joaquim  Botelho 
Castello  Branco,  d*uma  familia  afidalgada  de 
Villa  Real,  e  de  D.  Jacinta  Rosa  de  Almeida  do 
Espirito  Santo.  Ficou  orphão  de  mãe  nos  primei- 
ros mezes  de  nascido,  sendo  entregue  a  uma  po- 
bre mulher  de  Coimbra  para  o  amamentar.  Não 
contava  ainda  9  annos,  quando  morreu  seu  pae, 
cm  1834,  levado  pda  demência  a  uma  congestão 
cerebral.  Ficando  assim  desherdado,  em  completa 
orphandade,  os  parentes  i^aternos  tomaram  conta 
da  pobre  creança,  que  foi  entregue  aos  cuidados 
d*nma  tia,  D.  Rita  Emília  da  Veiga  Oastello 
Branco.  Parece  que  se  não  deu  bem  com  a  sua 
protectora,  porque  duas  vezes  tentou  fugir-Ihe, 
uma  vez  para  o  Porto  e  outra  para  Lisboa,  sendo 
d*ambas  as  vezes  obrigado  a  voltar  a  casa,  indo 
então  viver  na  aldeia  de  Sam  ardam,  para  casa 
d*um  seu  tio,  o  padre  Autonio  de  Azevedo,  que 
lhe  deu  as  primeiras  lições  de  latim  e  de  canto- 
chão,  com  o  qual  rezava  os  officios  divinos  do 
breviário,  e  a  quem  ajudava  á  missa  de  madru- 
gada. Em  1841  veiu  para  Lisboa  para  espairecer 
paixões  precoces  que  o  assoberbavam,  d*onde  os 
parentes  o  fizeram  sair  por  falta  de  recursos,  e 
em  1843  appareceu  no  Porto  a  matricular-se  em 
16  de  outuoro  na  Escola  Medico -Cirúrgica.  A 
vida  de  estudante  pobre  n'esta  cidade  burgueza 
e  dinheirosa,  pelo  isolamento  a  que  era  forcado, 
fortifícava-lhe  o  temperamento  sarcástico  e  ooser- 
vador,  que  viria  a  fazer  de  Camillo  Castello 
Branco  un^  romancista,  dando  por  fundo  dos  seus 
quadros  esse  velho  Porto,  que  hoje  vive  archeo- 
logicamente  na  sua  obra  litteraria.  A  frequência 
em  1844  na  Academia  Polytechnica,  da  cadeira 
de  chimica  e  botânica,  deu-lhe  a  tintura  scienti- 
fica,  que  entre  as  locuções  populares  das  suas  pit- 
torescas  descripções  realça  pela  incomparável  va- 
riedade do  seu  vocabulário.  Camillo  frequentava 
as  festas  dos  abbadessados,  e  pela  intimidade 
com  Faustino  Xavier  de  Novaes,  tornou-se-lhe 
preponderante  a  tendência  satyrica,  publicando 
em  1845  o  folheto  em  verso  O  Juizo  Universal,  o 
sonho  do  inferno,  poema  em  3  cantos.  Indo  para 
Coimbra  completar  os  preparatórios  do  Lyceu  foi 
preso  na  Relação  do  Porto,  onde  entrou  a  16  de 
outubro  de  1846,  a  requisição  da  familia,  por 
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motivo  d'uma  aventura  amorosa  com  D.  Pntrícia 
Emília  do  Ciiniio,  de  Vtlla  Boal,  de  cujas  rela- 
ções naicera  uma  filha.  O  paíi  eatava  em  lu- 
ctaa  tormentosa*  de  cartislas  contra  setembris- 
tas, t:  na  cadeia  conheceu  muitos  presos  politicos; 
durante  o  pouco  tempo  de    detecção  adquiriu 
essa  desdenbosa  indifferença  que  o  afastou  de  to- 
dns  as  facçOes  politicas  que  se  lucccderam  até  á 
sua  morte.  Seodo  solto,  foi  para  Coimbra,  se- 
guindo depois  para  Villa  Heal,  quando  as  auUs 
se  fecharam  por  causa  da  revoluçSo  popular,  que 
ficou  conhecida  por  «Marta  da  Fonte»,  Em  Villa 
Heal  escreveu  d  seu  primeiro  drama,   Agottinko 
de  CetUa,  que  se  representou  com  o  maior  agrado 
no  theatro  d'aquella  villa  por  curiosos.  Em  1848 
fiou  a  sna  rcsideocía  no  Porto,  e  n'esse  anno  pu- 
blicou a  Murraça,  poema  epieo  em  3  eanloi,  cele- 
brando  uma  BCena  de   pugilato  que  se   dera  na 
eé  do  Porto  entre  um  padre  e  O  arcediago.  Es- 
creveu também  um  folheto  narrando  o  crime  que 
se  dera,  eutSo  em  Lisboa,  d'uma  filha  matar  a 
ena  própria  diSe  ;  o  folheto  tinha  por  titulo :  Ma- 
trieidio  tem  exemplo,  uma  filha  que  matou  e  esquar- 
tejou SEM jiropria  mãe,  etc. ;  causou  um  eiito  enor- 
me, chegando  a 
fazer-setreaedi- 
ç&ea.  Af<SrmaÍD- 
sinuante  em  quo 
estava    escripto 
fazia    vibrar    o 
sentimento     po- 
pular, vindo  re- 
velar-lhe  que  a 
sua    penna    era 
um  poder  e  que, 
a  ella  pediria  a 

sua  independen-   j  i 

cia.    Começou  J 

eiitSo  a  collabo-  }  ' 

rar  nos  joroacs 
politicos  e  litte- 

raríOS,    como    o  VliMode  da  Corral*  B»»lho 

Nacional,  a  Re- 
mita do  Porto,  etc.  Em  1850  tomou  parte  na 
polemica  que  se  travara  entre  Alexandre  Her- 
culano e  alguns  padres  4cerca  do  milagre  do 
Campo  do  Ourique  narrado  pela  historia  pátria, 
publicando  em  Lisboa  o  seguinte  opúsculo  :  O 
Clero  e  otr.  Alexandre  Herculano.  O  grande  his- 
toriador julgava-o  pouco  instruído  e  nSo  lhe  agra- 
dou a  defeia  ;  Camillo  Castello  Branco  escreveu 
entSo  o  seu  primeiro  romance  o  Ânatlicma,  que 
começou  a  sair  na  Semana,  jornal  litterario  que 
se  publicava  n'essB  época,  redigido  por  João  de 
Lemos,  Silva  Brusch^,  Pinto  de  Sousa  e  Aguiar 
Loureiro.  O  romance  appareceu  depois  em  livro, 
em  1851,  edição  feita  do  Porto,  e  do  que  a  critica 
muito  se  occupou.  Em  18^8  fei-se  segunda  edi- 
ção, e  em  1875  terceira.  Nos  annos  de  1850  a  1852 
cultivou  os  estudos  religiosos  chegando  a  fre- 
quentar o  seminário  episcopal  do  Porto.  Julga- 
va-se  que  o  motivo  d'Bsta  súbita  resolução  fora  a 
impressão  que  lhe  causara  o  exemplo  do  dr.  Ca- 
mará Sinval,  lente  da  escola  medica  d'aquel!a  ci- 
dade, que,  já  encanecido,  tomara  ordens  e  es- 
treara a  sua  carreira  de  orador  sagrado  pre- 
gando em  honra  de  8.  Fitippe  Nery.  Passada 
a  ctise  que  o  attrahiu  para  os  estudos  religio- 
.  SOS,  voltou  com  ardor  ao  trabalho  purament  j  lit- 
terario, e  durante  1853  escreveu  os  3  volumes 
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dos  My*terÍot  de  Lithoa.  Começou  então  a  nu 
numerosa  serie  de  livros,  que  o  cousagron  coo» 

S'imeiro  romancista  do  século  xti.  Alcilodii 
erculano,  no  prologo  das  Lenda*  e  Namàtm, 
saudou  o  novo  talento  iniciador  do  rominca  mo- 
derno na  litteratura  portuguesa.  O  novo  etcii- 
ptor  elevava-se  4  naturalidade  das  situações,  u 
realismo  dos  typos  caricatos,  dando  largas  a  d» 
ipçSes  pittorescas  e  considerandos  s" ■— 


de  aventurosa  e  apaixonada.  Casou  em  Bibeira 
de  Pena  a  Itj  de  agosto  de  1841  comumameniu 
de  S.  Cosme  de  Gondomar,  mais  velha  do  que  ellc, 
chamada  Maria  Joaquina.  Pouco  tempo  de{>DÍi 
enviuvou.  No  meio  dos  seus  labores  litterarÍM, 
vieram  assaltal-o  novos  amores,  porém  d'eilaret 
foi  uma  paixão  mais  vehemente.  Em  1857  cone. 
cara  a  intriga  de  galanteio  com  D.  AnnaAngiu- 
ta  Plácido,  d'uma  família  distincta  do  Porto,  de 

3ue  resultou  um  processo  de  adultério,  i  prisão 
03  dois  amaotes,  uma  separação  conjugal  judi- 
ciaria, e  a  união  dos  dois  através  d'uma  vida  tor- 
mentosa até  i  morte.  Desde  1858  até  i  piisio,  em 
1860,  Camillo  Castello  Branco  apenas  escreTd 
Quatro  horat  tnnoeentes,  e  os  dramas  Ábençoadti 
Utgrimaã  e  Purgatório  e  Paraito.  Quando  lhe 
instauraram  o  processo  criminal,  assaltoD-o  anu 
exacerbação  nervosa,  e  vendo- se  perseguido  peli 
justiça,  saiu  do  Porto  em  maio  do  teterido  auM 
de  1860  pelo  arrabalde  de  Bomfim,  pensando  na 
tranquilla  aldeia  de  Samardam,  onde  vivera  Ui 
creança;  dirigiu-se  a  UuimarBes,  pansou á  oninta 
de  Bríteiros,  depois  &  do  Ermo,  em  Fafe,  Qo  sn 
amigo  Vieira  de  Castro,  seguiu  a  Villa  ReiI, 
passou  a  serra  do  Marão  a  2  de  julho  de  IS60,  e>- 
teve  em  Amarante  e  ainda  em  outras  partes,  vol- 
tnudo  finaloMnte  ao  Porto  em  setembro  para  le 
entregar  4  prisão,  onde  entrou  em  1  d'ontQbro 
seguinte.  Na  cadeia  buscava  distracção  e  os  >e- 
cursos  de  subsistência  nos  trabalhos  litterarioi, 
tradutiudo  romances,  escrevendo  folhetins  e  os 
pequenos  contos  Doie  catamentoi  felita,  com  oi 
romances  originaes  Annoe  de  proãO,  Romance  aiai 
hnmem  rico  e  Amor  de  perdição.  No  cárcere  rece- 
beu a  visita  dVl-rei  D.  Pedro  V,  em  1861,  e  r^esM 
anno  foi  julgado  a  17  d'outubro  em  audiência  dí 
jurj,  ficauao  absolvido.  Camillo  Castello  Braaco 
achou-BO  novamente  ligado  &  mulher  qns  o  lei 
talento  litterario  deslumbrara,  e  veodo-ie  «Hs 
família  a  sustentar,  entre^nso  a  um  activo  tra- 
balho, escrevendo  successivos  livros,  que  os  edi- 
tores compravam,  vendendo-se  promptamente  ai 
ediçSea.  Foi  então  que  escreveu  as  Memoria*  ou 
cárcere,  em  que  narra  a  sua  vida  na  cadeia  e  a 
honra  quo  recebera  da  visita  de  D.  Pedro  V. 
Pensou  depois  em  ser  empregado  publico,  e  em 
18C2  veiu  a  Lisboa,  mas  os  ares  da  capital  eram 
prejudiciacs  á  sua  sande,  e  poncos  annoi  le  de- 
morou, retirando-se  para  a  quinta  de  S.  Mignel 
de  Seide,  que  pertencia  a  D.  Anna  Plicido.  k 
natureia  campestre  não  O  pacificou;  o  isolsmento 
despertara-lhe  uma  sensibilidade  mórbida,  que 
se  converteu  em  nevralgias,  que  O  não  deiíavim 
demorar  se  n'um  sitio,  ora  em  Braga,  no  Bom  Je- 
sus do  Monte,  ora  na  Povoa  de  Varzim,  no  Porto, 
na  Foi,  tendo  apenas  um  único  allivio,  o  trabalho 
mental.  Circurnstaocias  imprevistas  agjtravaiw 
subitamente  o  seu  constante  mau  estado  de  saúde; 
numa  viagem  de  S.  Miguel  do  Seido  para  o  PotM 
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soffrea  um  medoDho  descarrilamoato  de  comboio,  * 
de  que  escapou  milagrosameute,  e  foi  d*esse  de- 
sastre que  resultou  a  doença  que  veiu  a  terminar 
p(ila  cegueira.  Desgostos  de  familia  augmenta- 
ram-lhe  ainda  os  soffrimentos;  a  morte  d'uma  ne- 
tinha de  3  annos,  que  muito  estimava,  a  loucura 
irrem«$diayel  de  seu  filho  Jorge,  e  os  desvarios 

Serdularios  de  seu  filho  mais  velho,  o  levaram  ao 
esespero  que  lhe  suggeriu  a  idéa  do  suicídio.  Os 
amigos  tratavam-n'o  com  o  maior  desvello,  pro- 
curavam lisongear  lhe  as  suas  antigas  aspirações, 
prepararam  lhe  uma  glorificação  litteraria;  foi-lhe 
dado  o  titulo  de  visconde  de  Correia  Botelho  em 
1SS5,  votando  o  parlamento  a  dispensa  dos  direi- 
tos de  mercê.  Nada,  porém,  o  socegava;  concede- 
ram-lhe  também  em  23  de  maio  da  1889  a  pensão 
annual  de  1:000^000  réis  pelo  reconhecimento  de 
escriptor,  sendo-lhe  n*esse  mesmo  anno  concedida 
a  sobrevivência  da  pensão  ao  seu  filho  Jorge.  A 
preoccupação  do  suicídio  não  o  abandonava,  com- 
tudo,  e  na  occasião  em  que  soube,  pela  opinião 
surprehcndida  d'um  medico,  que  a  sua  cegueira 
era  incurável,  desfechou  um  revolver  na  cabeça, 
e  assim  terminou  a  existência  accidentada  do 
escriptor  portuguez  que  nos  seus  numerosos  ro- 
mances mais  emoções  descreveu.  Camillo  Castello 
Branco  casou  em  9  de  março  de  1888  com  D.  Anna 
Augusta  Plácido,  que  tinha  enviuvado  do  seu 
primeiro  marido.  A  morte  de  Camillo  Castello 
Branco  causou  a  maior  consternação,  e  toda  a 
imprensa  foi  unanime  na  publicação  de  saudosos 
artigos,  lastimando  a  sua  falta  na  litteratura  por- 
tugaeza.  O  sr.  Alberto  Pimentel,  que  foi  um  dos 
seus  Íntimos  amigoS;  escreveu  um  livro,  O  ro- 
mance do  romancista y  publicado  em  1890,  em  que 
descreve  minuciosamente  a  sua  vida,  e  transcre- 
ve os  artigos  insertos  nos  joroaes  por  occasião  do 
fallecimento.  Camillo  Castello  Branco,  noticia  da 
sua  vida  e  obras,  por  J.  C.  Vieira  de  Ca«tro,  Por- 
to, 1862.  Na  Encydopedia  portugueza  iUiistrada, 
do  Porto,  que  já  por  vezes  temos  citado,  também 
se  encontra  um  longo  artigo  biographico  acompa- 
nhado do  seu  retrato,  devido  á  penna  do  dr. 
Theophilo  Braga,  do  qual  extrahimos  na  maior 
parte  estes  apontamentos,  transcrevendo  alguns 
períodos.  Também  se  pôde  vêr  acerca  do  notável 
romancista  A  Revista  contemporânea  de  Portugal 
e  Brazil,  1864,  vol.  4.®  pag.  485;  O  Occidente,  vol. 
8.®  10.«  e  13.®,  Dicdonario  hihliographico^  vol.  2." 
e  9.%  etc. 

Correia  Botelho  (Bibliographia  de  Camillo 
Castello  Branco,  visconde  de).  E*  longa  a  relação 
das  suas  obras,  que  na  maior  parte,  tem  tido  le- 
petidas  edições  em  Lisboa  e  Porto.  Apontaremos 
as  edições  de  que  temos  conheci  acento.  Roman- 
ces :  Agulha  em  palheiro ;  foi  escripto  para  ser 
publicado  no  Futuro,  jornal  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  depois  mandado  imprimir  em  livro,  em 
1863,  por  Faustino  Xavier  de  Novaes  ;  2.«  ed.  no 
Porto,  1865 ;  Amor  de  perdição,  1864 ;  2  •  ed. 
1870 ;  edição  monumental,  1890;  d'este  romance 
extrahiu  D.  João  da  Camará  um  drama,  repre- 
sentado no  theatro  de  D.  Maria ;  Amor  de 
salvação,  1864  ;  Amores  do  diabo,  1872  ;  Amores 
(fum  valido  ;  Abaixo  os  bigodes ;  Anathema,  1851; 
2.*  ed.  1858  ;  Annos  de  prosa,  1863  ;  Ao  anoitecer 
da  vida  ;  Aventuras  de  Brito  Fernandes  Enxer- 
tado, 1863 ;  Bem  e  o  mal  (O),  1863  ;  Bico  de  gaz 
(O),  1864  ;  Brazileira  de  Prazins,  1882  ;  Brilhan- 
tes do  brasileiro  (Os),  1869  ;  Bruxa  do  Monte  Cor- 


dova  (A),  1367;  Carlota  Angela,  1861,  outra  ed. 
1874 ;  Carrasco  de  Victor  Hugo  José  Alves  (O), 
1872;  Caveíta  da  martyr  (A),  1876,  e  1902;  Cego 
de  Landim  (O),  (3.®  Novellas)  1876  ;  Coisas  espan- 
tosas, 1862  ;  2.*  ed.  1864 ;  Commendador  (O),  (2., 
—  NoveUas) ;  1876  ;  Coração,  cabeça  e  estômago, 
1862;  2.*  ed.,  1864;  Degredado  (O),  (^.•^  No- 
vellas) ;  Demónio  do  ouro  ;  Doida  do  Candal  (A), 
1867  ;  outra  ed.  1888 ;  Doze  casamentos  felizes, 
1861 ;  2.*  ed.,  1863  ;  Duas  horas  de  leitura,  1857; 
2.*  ed.  1858 ;  Engeitada  (A),  1866 ;  Espada  de 
Alexandre  (A),  1872  ;  Esqueleto  (O),  lm> ;  Es- 
treitas funestas,  1862  ;  2.'  ed.  1869  ;  Estreitas  pro- 
picias, 1863  ;  Eusébio  Macário,  1880  ;  Fanny,  es- 
tudo por  Ernesto  Feydeau,  romance  trasladado 
para  português,  1861 ;  2.*  ed.  1862  ;  Filha  do  ar- 
cediago (A),  a  1.*  ed.  estava  incluída  nas  Scenas 
contemporâneas,  1855 ;  2.*  ed.  1861,  3."  ed.  1868 ; 
FUha  do  dr.  Negro  (A),  1864  ;  Filho  natural  (O), 
(5.®  —  NoveUas);  Filha  do  regicida  (A),  1875 ; 
Form^ysa  lusitana  (A),  1877;  Freira  no  suoterraneo, 
(A),  1884;  Gracejos  que  matam  Cl. ^  —  Novellas), 
1875  ;  Homem  de  Mos  (Um),  1857  ;  2  •  ed.,  1862; 
Injerno  (O),  1871 ;  Judeu  (O),  1866,  2  tomos ;  La- 
grimas abençoadas,  1857  ;  2.*  ed.,  1863  ;  outra  ed. 
em  1878  ;  Lenda  de  Machim,  1880  ;  Livro  de  con- 
solação, 1872  ;  Livro  negro  do  padre  Diniz,  1855, 
2.*  ed.,  1863 ;  Lucta  de  gigantes,  1865  ;  Maria  da 
ForUe,  1885 ;  Maria  Moisés,  (7.«  —  NoveUas) ;  Me- 
morias do  cárcere,  1862  ;  2.»  ed.  1864  ;  Memorias 
de  Guilherme  de  Amaral,  1863  ;  Morgada  de  Ro- 
mariz,  (4.°  —  NoveUas)  ;  Mulher  fatal  (A),  1870 ; 
Mysterios  de  Fafe,  1868  ;  outra  ed.  1877 ;  Myste- 
rios  de  Lisboa,  2  tomos,  1853  ;  2.*  ed.  1858 ;  ou- 
tra em  1861  e  1865  ;  Neta  do  arcediago  (A),  for- 
mava parte  das  Scenas  contemporâneas,  18o5;  2.* 
ed.,  1861 ;  No  Bom  Jesus  do  Monte,  1864  ;  Natal 
na  residência  (O),  1871 ;  Narcóticos,  1882  ;  Noi- 
tes de  insomnia,  1874;  Nostalgias,  1888;  Novellas 
do  Minho,  {S^-romanceJ,  187*5  e  1876 ;  Noites  de 
insomnia,  1874 ;  Olho  de  vidro  (O),  1866  ;  Onde 
está  a  felicidade  f  1856  ;  outra  ed.  em  1864  ;  O 
que  fazem  mulheres,  1858  ;  2.*  ed.,  1863  ;  Otelo,  o 
mouro  de  Veneza,  1886  ;  Parente  de  63  monarchas 
(0)s  1867 ;  Qualro  horas  innocentes,  1872  ;  Queda 
d^um  anjo  (A),  1866 ;  Regicida  (O),  1874 ;  Re- 
trato de  Ricardina  (O),  1868,  outra  ed.  em  1888; 
Romance  d^um  homem  rico,  1861 ;  Romance  d^um 
rapaz   pobre,    de   Octave    Feuillet,   traducção, 

1865  ;  Sangue  (O),  1868  ;  Santo  da  Montanha  (O), 

1866  ;  Scenas  contemporâneas,  ó  vol.  1855  e  1856  ; 
Scenus  da  Foz,  1857 ;  2.«  ed.,  1860  ;  Scenas  da 
hora  final,  1878 ;  Senhor  do  Paço  de  Ninães,  1886; 
Sereia  (A),  1865 ;  Seroes  de  S.  Miguel  de  Seide, 
1882  ;  áolemnia  verba  (scenas  da  Foz),  1857  ;  Três 
irmãs  (As),  1862  ;  2.*  ed.  1866  ;  Vingança,  lí^58  ; 
2  •  ed.  1863  ;  Vinte  horas  de  liteira,  1864 ;  Viuva 
do  enforcado  (A),  Vulcões  de  lama,  1886.  —  Thea- 
tro :  Agostinho  de  Ceuta,  drama  em  4  actos,  1847; 
2.*  ed.  em  1851  ;  outra  em  1858,  e  depois  em  1887; 
Abençoadas  lagrimas,  drama  em  3  actos,  1861 ; 
Assassino  de  Macário  (O),  comedia  em  3  actos, 
1886  ;  Como  os  anjos  se  vingam,  drama  em  1  acto, 
1870 ;  Condemnado  (O),  drama  em  3  actos,  18í0; 
Espinhos  e  flores,  drama. em  3  actos,  1857  ;  outra 
ed.  em  1864 ;  Entre  a  flauta  e  a  viola,  comedia 
em  1  acto,  1882  ;  Justiça,  drama  em  2  actos,  1874; 
Marquez  de  Torres  Novas  (O),  drama  em  5  actos 
e  1  epilogo,  1849,  2."  ed.,  1858 ;  Morgadinha  de 
vaUe  de  amores  (^4))  comedia  em  3  actos,  1882;  Mor- 
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gado  de  Fa/e  em  Lisboa  (O),  comedia  em  2  actos, 
1861;  2.*  ed.,  1865;  Morgado  de  Fa/e  amoroêo  (O), 
comedia  em  3  actos,  1865  ;  Poesia  ou  dinheiro  ?^ 
drama  em  2  actos  ;  fez  parte  das  Scenas  oontem- 
poraneasy  1855  ;  2.»  ed.  em  1862 ;  Purgatório  e 
ParaizOy  drama  em  3  actos,  1857 ;  outra  ed.  em 
1871 ;  Ultimo  acto  (0)y  drama  em  1  acto,  1862. 
Depois  do  fallecimento  de  Camillo  Castello 
Branco,  foi  encontrada  entre  os  seus  manuscri- 
ptos,  a  comedia  em  3  actos,  O  Lubishomem^  que 
o  sr.  Alberto  Pimentel  fez  imprimir  em  ISKK).  — 
Poesias :  Bardo  (^0),  jornal  de  poesias,  1854 ;  Can- 
cioneiro aleare^  1687 ;  Du^is  épocas  da  vida^  1854; 
2.*  ed.  (incluindo  poesias  religiosas),  1865 ;  Fo- 
lhas caídas  apanhadas  na  lama^  1854  e  1855  ;  Ins- 
pirações, 1851  ;  Juízo  final  ^  sonho  do  Inferno, 
poema,  1845  ;  Livro  (Um),  poesicu,  1852  ;  houve 
mais  duas  edições,  sendo  a  3.*  novamente  corre- 
cta e  accrescentada  com  um  prefacio  por  Thomaz 
Ribeiro  ;  Murraça,  poema,  líí48  ;  Vespa  do  Par- 
naso (AL  1854.  —  Escriptos  diversos /  Biographia 
de  Vieira  de  Castro;  Bohemia  do  espirito  (A), 
1886  ;  Carta  de  guia  de  casados,  1873  ;  Catalogo 
de  livros  pertencentes  a  Camillo,  1870  ;  CavaUaria 
da  Sebenta  ;  Cavar  em  ruinas,  1866  ;  Clero  e  osr. 
Alexandre  Herculano  (O),  1850;  Coría  (A),  1880 ; 
Correspondência  epistolar,  1874 ;  Cousas  leves  e 
pezadas,  1867 ;  Óriticas  do  cancioneiro  alegre, 
1887 ;  Curso  de  litteratura ;  Diccionario  de  edu- 
cação e  ensino,  1873 :  Diffamação  dos  livreiros, 
1886 ;  Discurso  sobre  os  desvarios  do  espirito  hu- 
mano, 1869 ;  Divindade  de  Jesus  e  tradição  após- 
tolica,  1865  ;  D.  António  Alves  Martins,  bispo  de 
Vizeu,  esboço  biographico,  1870 ;  D.  Luiz  de  Por^ 
tugal,  1883  ;  Eccos  humoristicos  do  Minho,  1880 ; 
Esboços  áê  apreciações  litter  ar  ias,  1865;  o  autor  col- 
ligiu  n*este  volume  as  que  haviam  sido  anterior- 
mente publicadas  em  diversos  tempos,  na  Revista 
contemporânea.  Jornal  do  Commercio,  etc. ;  Ga- 
rantias, sciencias  e  estudos  de  cavallaria,  1874 ; 
Gazeta  Litteraria  do  Porto,  1868,  começou  em  ja- 
neiro, e  saíram  somente  16  números,  formato  de 
4.**  máximo,  com  154  pag.  acompanhadas  de  3  fi- 
gurinos de  modas  coloridos  ;  uma  parte  dos  arti- 
gos n*eUa  incluídos,  foi  reuniaa  pelo  mesmo  tem- 
po em  volume  separado,  com  o  titulo  de  Mosaico; 
General  Carlos  Ribeiro  (O),  1884  ;  Génio  do  Chris- 
tianismo  (O),  por  Mr,  de  Chateaubriand,  tradue- 
ção  revista  por  Augusto  Soromenho,  e  ornada  de 
10  gravuras,  2  tomos,  1860  ;  2.*  ed.  1864 ;  Histo- 
ria e  sentimentalismo,  1880 ;  Historia  de  Gabriel 
Malagrida,  1875  ;  Horas  de  paz,  escriptos  religio- 
sos, 1865  ;  Immortalidade,  a  morte,  e  a  vida  (A), 
estudo  acerca  do  destino  do  homem,  por  Bagnault 
de  Puchesse,  traduzido,  e  com  um  prefacio,  1865  ; 
Jesus  Christo  perante  o  século,  de  Resdly  de  Lor- 
gues,  5.'  versão  em  portuguez,  feita  sobre  a  15.^ 
de  Paris  annotada,  1867 ;  José  Bálsamo,  1874 ; 
Luiz  de  Camões,  1880 ;  Martyres  (Os)  por  Cha- 
teaubriand, traducção  (em  prosa),  2  vol ,  1865  ; 
Mata-a,  ou  eUa  te  matará,  1872;  Memorias  de  Fr. 
João  de  S.  José  Queiroz,  bispo  do  Grão-Parà,  com 
uma  introducção  e  muitas  notas  illustrativas,  1868; 
Mundo  Elegante  (O),  jornal  de  modas,  1858  a 
1860  ;  Mosaico  e  sylva  de  curiosidades  históricas, 
litterarias  e  biographicas,  1868;  Noites  de  Lame- 
go, 1863 ;  Papa  e  a  liberdade  (O);  Pensamentos 
sobre  o  Christianismo  ;  Perfil  do  marquez  de  Pom- 
bal, 1882  ;  Preceitos  da  consciência ;  Preceitos  do 
coração ;  Uma  praga  rogada  nas  escadas  da  for- 
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ca,  1868 ;  Pundonores  desaggravados,  1845 ;  Re- 
velações, 1852  ;  Riquezas  de  pobre  e  misérias  dt 
rico,  1858  ;  Scenas  tnnoeentes  da  comedia  humana^ 
1863  ;  Senhora  Rattazzi,  1886  ;  Vaidades  irrito. 
das  e  irritantes,  1866  ;  Vida  de  D.  Afonso  VI, 
1873  ;  Vida  futura  (A),  1877  ;  Vinho  do  Porto, 
1884 ;  Visconde  de  Ouguella,  1873 ;  VoUareit,  ó 
Christo  f,  narrativa,  1871 ;  As  virttuks  antiga», 
etc-,  1868 ;  Poesias  e  prosas  inéditas  de  Fernio 
Rodrigues  Lobo  Soropita,  com  uma  frefacçào  t 
notas,  1867  ;  o  manuscripto  que  serviu  de  texto 
a  esta  publicação,  pertencera  ao  mosteiro  deTi- 
bSes.  A  casa  editora  Parceria  António  Maria  Pe- 
reira esèÃ  actualmente  publicando  uma  nova  edi- 
çSo  das  obras  de  Camillo  Castello  Branco. 

Correia  de  Brito  (José).  Era  natural  de  Lis- 
boa, e  viveu  no  século  xvii;  nada  mais  se  sabe  a 
seu  respeito  senSo  que  escreveu  o  seguinte:  TV 
mulo  Apollineo,  erigido  ás  saudosas  memorias  do  sr. 
D.  Francisco  de  Mascarenhas,  conde  de  CocuUm, 
Lisboa,  1685 ;  apezar  do  titulo  ser  em  portugaes, 
a  obra  é  toda  escripta  em  versos  castelhanos; 
Epithalamio  em  os  desposorios  do  sr.  conde  da  Bi- 
beira  D.  José  Rodrigo  da  Camará,  com  a  ex.** 
sr.*  D.  Constança  Emilia  de  Ruão,  Lisboa,  1683; 
também  é  escrípto  em  castelhano,  apezar  do  ti- 
tulo ser  portuguez;  Epithalamio  em  os  desposorioi 
do  ea."*®  sr.  conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xa- 
vier de  Menezes  com  a  eax"*  sr.*  D.  Joanna  de  No- 
ronha, Lisboa,  1688 ;  A*  sagrada  imagem  de  N. 
Senhora  do  VcUle,  dos  religiosos  de  Santo  Eloy 
doesta  cidade  de  Lisboa,  Lisboa,  1677  ;  Epitome 
histórico  de  todos  os  progressos  que  tiveram  as  ar- 
mas cesáreas  contra  a  soberba  das  Utas  ottomcma», 
desde  o  cerco  de  Vienna,'Com  todos  os  successos  da» 
armadas  de  Veneza,  e  mais  auxUios,  Lisboa,  1686; 
Segunda  parte  até  á  memorável  tomada  de  Buda, 
Lisboa,  1686  ;  Tr agi- comedia :  El  capitan  Lusi- 
tano, Lisboa,  1677.  Servem  de  assumpto  a  esta 
composiçSo  as  façanhas  e  morte  de  Viriato-  Foi 
coilaborador  n*e8te  trabalho  Manuel  da  Costa  e 
Silva. 

Correia  Oodinlio  (José  Correia  Godinho  da 
Costa,  1.^  visconde  de).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real,  por  alvará  de  23  de  setembro  de  1840,  em 
attenção  aos  serviços  prestados  por  mais  de  24 
annos  na  carreira  aa  magistratura ;  do  conselho 
da  rainha  D.  Maria  II,  commendador  da  ordem 
de  Christo,  cavalleiro  professo  da  mesma  ordem 
em  1823;  juiz  da  relaçSo  de  Lisboa  aposentado  com 
as  honras  de  juiz  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
havendo  exercido  os  logares  de  letras  de  ajudan- 
td  do  juiz  relator  do  Supremo  Conselho  de  Jus- 
tiça Militar;  corregedor  do  crime  do  Bairro  dos 
Romulares ;  provedor  da  comarca  de  Coimbra; 
superintendente  dos  tabacos  das  alfandegas  da 
província  da  Beira;  juiz  de  fora  do  eivei  de  Coim- 
bra e  juiz  de  fora  em  Montemór^o-Velho;  bacha- 
rel formado  em  Cânones  pela  Universidade  de 
Coimbra.  N.  na  freg.  de  8.  JoSo  da  Boa  Vista, 
logar  d^Oliveira  de  FazemSo,  bispado  de  Coim- 
bra, a  25  de  novembro  de  1787,  e  fal.  em  Lisboa 
a  17  de  março  de  1869.  Era  filho  de  José  Correia 
Godinho  da  Costa,  proprietário  abastado  em 
Santa  Comba  Dão,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Joaquina  Pires  Vaz.  Casou  em  1826  com  soa  pri- 
ma em  4."  grau,  D.  Marianna  Francisca  Ferreira» 
filha   de   «José  Gomes  Ferreira,  negociante  de 
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nedicU  de  Borja  Prâgo.  O  titulo  foi  concedido 
por  decruto  do  17  de  agosto  de  18IÍ5.  O  brazSo  é 
o  leguiute :  escudo  esquartelado  :  no  primeiro 
quartel  na  armaa  dos  Ferreiras,  em  campo  ver- 
melho quatro  faxaa  do  ouro;  no  legaudo,  aa  ar- 
mas dos  Ferraies,  em  campo  vermelho  seis  bc- 
laotes  de  prata  fretadas  de  preto  em  duas  palas; 
no  terceiro  quartel  as  armas  doa  Gomes,  em 
campo  ainl  um  pelicano  de  ouro  ferindo  o  peito 
d'aD<le  aae  sangue,  em  qoe  três  filhos,  do  mesmo 
metal,  bebem;  no.  quarto  quartel  as  armas  doa 
Pereiras,  em  campo  vermelho  uma  cruz  de  prata 
florida  e  vasia  do  campo ;  timbre,  o  dos  Ferrei- 
ras, uma  ema  da  sua  c5r  com  uma  ferradura  de 
ouro  DO  bico,  e  por  differença  uma  brica  de  prata 
com  um  h  de  preto. 

Correia  Godinho  [Joté  ia  Co»ta  Oodinhn,  S." 
vúconde  de).   Fidalgo   da  Casa  Eeat,  .juiz  de  I  .■ 
classe-  N.  em  Castctlo  Branco  a  22  de  maio  de 
1827,  e  fál.  faa  bastantes  annos.  Kra  filho  do  l.- 
visconde  de  Correia  Godinho,  José  Correia  Godi- 
nho da  Coata,  e  de  sua  mulher,  D.  Mariaona 
Francisca  Ferreira.  Casou  em  5  de  novembro  de 
1S&7,  com  sua  prima  em  1.*  btbu,  D.  Adelaide 
Prego  Ferreira,  filha  de  Joaquim  Pe- 
dro Ferreira,   fidalgo  da  Casa  Real, 
commeudador  da  ordem    de  Christo, 
negociante  de  grosso  trato  da  praça 
de  commercio  de  Lisboa,  abastado  la- 
vrador, casado  com  D.  Anna  Rufioa 
Rosa   Prego,  filha  de  JoSo  Ferreira 
Prego,   l."  barão  de  Samora  Correia. 
O  titulo  de  visconde  foi  renovado  por 
deerero  de  31  de  maio,  e  carta  de  8  de 
junho  de  1869. 

Correia  da  Gampoa  (Jo&o  Pedro). 
Doutor  em  Philosophia  pela  Univer 
idade  de  Coimbra,  jâ  hoje  fallecido. 
Era  natural  do  Ameal,  comarca  de 
Coimbra,  e  filho  de  Francisco  Correia 
de  Campos.  Doutorou-se  a  12  de  julho 
de  1812. 

Correia    Martha  {Manuel   Joté). 
Professor  de  instrucc3oprimaria,eicr- 
cendo  a  sua  profissão  em   Portunhos, 
próximo  á  viila  de  AnçS,  onde  estabe- 
lecera typographia.  Além  d'outraB  obras  de  estu- 
do,  publicou  :   Problemas  para  víO  daí  eaeolas  de 
inetrucção  primaria,  Ançã,  1873;  SoZução  do»  pro- 
Uemat  para  aio  da$  etcolas  de  instrucção  prima 
ria.  Ançã,  1874, 

Correia  da  Natividade  (Joaquim  ÁTitonio). 
Preabjtero,  bacharel  formado  em  Thcologia  pela 
Uoirersidade  de  Coimbra.  Foi  proffssor  de  ora- 
tória, poética  e  títteratura  clássica  do  Lyceu  Na- 
cional de  Lieboa.  líacrevea:  Fandamentox  de  ana- 
It/se  fframmatical  e  de  estt/lo,  e  de  composição  de 
thtmat,  extrahidoí  dot  melhores  ciatsicos-portii- 
guete»,  para  mo  dos  que  cursam  os  Ires  aanos  de 
portugitts  uns  lyceiu  do  reino  e  colónias.  Parte  I, 
Uaboa,  13"2 ;  depois  do  autor  ter  aaido  do  Lyceu, 
nZo  tomou  a  ser  adoptada  esta  obra-,  Rtgpoeta  de 
um  doutorando  a  trea  doutores  da  faculdade  de 
ihcotcgiada  Uniaersidade  de  Coimbra,  ou  refuta- 
ção da  censura  que  os  mesmos  lhe  fizeram  ás  suas 
thfte*^  que  estavam  para  ser  defendidas  na  mesma 
Universidade,  Lisboa,  1863. 

Correia  da  Serra  (Josi  Francisco).  V.  Serra. 

Correia  Tangaatte  (Josi).  Cirurgião -medico 
pela  Escola  do  Porto.  N.  em  Manteigas,  distr.  da 
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Guarda,  em  1852.  E'  filho  *do  António  Correia 
Tanganho.  Defendeu  these  aS^de  julho  do  18T8, 
a  qual  foi  publicada  no  mesmo  anno,  com  o  ti- 
tulo :  Albuminaria ;  etiologia  e  palkogenia. 

Copraelro.  Operário  que  faz  correias,  lóros, 
freios  e  outras  obras  de  couro,  excepto  as  que  sSo 
próprias  doa  sapateiros.  Tinha  antigamente  re- 

Íimento  especial  do  oScio  dado  peto  senado  de 
lísboa.  Pertencia  &  bandeira  da  Senhora  da  Con- 
ceição, de  que  era  cabeça. 

Correias.  Povoações  nas  fregueziaa :  S-  Pe- 
dro, de  Evora-MoQte,  cone  de  Extremoz,  distr. 
de  Évora.  ||  N.  S.'  da  Ribeira,  do  Outeiro  da  Cor- 
tiçada,  cone.  de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém.  || 
N.  S.'  da  Consolação,  de  Alvadoa,  cone.  de  Porto 
de  MoE,  distr,  de  Leiria. 

Correio,  V.  Correio». 

Corralo-Hdr.  Officio  creado  por  D.  Manuel  em 
1520.  V.  Correios. 

Correlo-Múr  (Quinta).  Importante  proprieda- 
de na  freg  de  Santa  Maria,  cone.  de  Loures,  dis- 
rricto  de  Lisboa.  Comp5e-ae  de  um  grande  palá- 
cio com  jardins  e  extensos  pomares-  Acha-se  si- 
tuada á  esquerda  da  estraub  que  de  Loures  vae 


Facbidi  da  pílula  di  qnlai»  iCoiralo-Mgri 

para  o  legar  do  Pinheiro,  tendo  accesso  por  uma 
avenida  ladeada  de  oliveiras  e  ulmeiros.  Esta 

Juinta  denominava-se  antigamente  Matta  das 
'lores  e  toi  solar  dos  Mattas,  que  se  chamaram 
Matta»  do  Correio-Mér  depois  que  Fílippe  II, 
por  seu  alvará  de  19  de  julho  de  160G,  fez  corrcio- 
mór  do  reino  a  Luiz  Gomes  da  Matta.  A  este  in- 
dividuo, que  anteriormente  se  chamava  Luiz  Go- 
mes d'Elvas,  já  omesmo  soberano  concedera  por 
sua  carta,  passada  em  Valladolid  a  13  de  feve- 
reiro de  1600,  o  fÒTO  de  fidalgo  e  o  uso  do  appel- 
lido  de  Matta,  tomando  por  solar  esta  proprieda- 
de e  por  armas,  segundo  a  referida  carta  de  bra- 
zão;  em  campo  de  ouro  trea  mattas  fioridas  cm  ro- 
quete  ;  elmo  de  aço  aberto  e  por  timbre  uma  daa 
mattas.  Todavia,  nSo  parece  que  fosse  case  fi> 
dalgo  quem  mandasse  construir  o  grande  palácio, 
embora  constituísse  a  quinta  em  vinculo  ou  mor- 
gado, António  Gomes  da  Matta,  seu  filho  e  suc- 
cessor  no  officio  de  correio-mór,  fez  um  minucioso 
testamento,  que  foi  impresso  em  ltj52,  e  men- 
cionando nelle  varias  propriedades  díz  simples- 
mente :  "Quinta  da  Matta  com  suas  terras  e  aze- 
nha e  mais  pertenças,  propriedade  que  Luiz  Go- 
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mes  da  Matta,  meu  pae,  deixou  viuculada.»  Nâo 
falando  do  palácio  suppÒe-so  que  a  sua  coastruc- 
ção  é  posterior.  Ao  ultimo  correio-mór  foi  conce- 
dido o  titulo  de  conde  de  Penafiel,  sendo  o  se- 
gundo conde  elevado  a  marquez.  A  quinta  e  o 
palácio  pertenceram  a  estes  titulares  até  1875, 
anno  em  que  a  propriedade  foi  comprada  por 
Quirino  Luiz  António  Louza,  passando  por  sua 
morte  a  sua  filha  sr.*  D.  Filippa  Maria  Louza 
Canha,  casada  com  o  sr.  José  Baptista  Cauha, 
abastado  proprietário.  O  novo  possuidor  deu  pro- 
vas do  seu  bom  gosto  adquirindo,  poi*  elevado 
preço  e  aparte  da  compra  do  palácio,  as  formosas 
estatuas  da  escadaria  e  dos  jardins,  bem  como  as 
alfaias  da  capella  e  alguns  outros  adornos  do  pa- 
lácio, que  ah  se  podem  admirar  graças  á  genti- 
leza dos  proprietários.  Quirino  Louza  tratou  logo 
das  reparações  mais  urgentes  do  vasto  edificio, 
principalmente  dos  telhados.  Anteriormente  hou- 
vera abandono  e  chovia  nas  salas^  perdendo- se 
ou  estragaado-se  alguns  trabalhos  preciosos.  O 
sr.  Jo9é  Baptista  Canha  tem  egualmente  feito  re- 
parações tanto  na  parte  rústica  como  na  urbana, 
habitando  n*esta  só  uma  pequena  parte  durante  o 
verão.  Está  o  palácio  edificado  no  fundo  d'um 
valle,  entre  montes  com  arvoredos  e  vinhas  até 
certa  altura  e  nos  terrenos  mais  baixos  vêem-se 
os  laranjaes  e  a  horta.  Corre  por  aqui,  e  em  parte 
por  baixo  do  palácio,  o  ribeiro  que  outr'ora  mo- 
veu a  azenha.  Diz  o  sr.  Gabriel  Pereira,  no  seu 
recente  opúsculo  De  Bemfica  á  quirUa  do  Correio - 
Mór,  que  provavelmente  se  donstruiu  o  palácio 
neste  covSo  por  causa  das  aguas,  sendo  facto  que 
ha  agua  corrente  em  muitos  pontos  da  grande  re- 
sidência. Passando  o  elegante  pórtico  monumen- 
tal, encimatlo  com  o  alludido  brazílo  dos  Mattas, 
entra-se  no  enorme  pateo  formado  pela  frontaria 
e  pelas  duas  alas  do  edificio.  Em  vista  das  ra- 
zões já  apontadas  e  da  architectura  do  palácio, 
julga- se  que  foi  erigido  no  tempo  de  D.  JoSo  V, 
soffrendo  varias  modificações  em  épocas  mais  re- 
centes. Alguns  dos  pintores,  que  nelle  trabalha- 
ram, viveram  por  esse  tempo.  Na  torre  da  capei- 
la  lê-se  a  data  de  1744.  Os  importantes  trabalhos 
de  estuque  indicam  os  fins  do  século  xviii.  Todo 
o  edifício  é  de  cxcellente  e  elegante  construcçSo, 
tendo  vastos  salões,  salas  e  gabinetes,  em  que  se 
notam  ornamentações  de  grande  variedade  e  bom 
gosto.  A  fachada  do  palácio  é  magestosa,  para  o 
que  contribuem  as  duas  largas  portas  ou  arcos, 
as  três  grandes  janellas  e  varanda  do  andar  no- 
bre e  o  alto  frontão  que  coroa  o  corpo  central. 
Ao  meio  do  frontão  ha  um  nicho  grande  com  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira.  Trans- 
pondo os  arcos,  ou  portas,  está  o  amplíssimo  ves- 
tíbulo. Nelle  começa  a  larga  eseadaria  de  degraus 
monolithicos,  muito  suave  e  de  magnifica  cons- 
truccão.  No  primeiro  patamar,  onde  a  escadaria 
se  divide  para  os  dois  lados,  ergue-se  uma  artís- 
tica fonte,  chamada  da  Samaritana,  sendo  a 
grande  taça  do  um  só  bloco  de  mármore  e  a  es- 
tatua de  primorosa  esculptura.  Sobre  a  fonte  vê- 
se,  também  em  mármore,  um  génio  segurando  um 
lindo  medalhão  com  o  busto,  talvez,  do  fundador 
do  palácio.  Subindo  toda  a  escadaria  encon- 
tra-se  a  antiga  sala  de  espera,  de  enorme  al- 
tura, a  que  chamam  da  Ave  Maria^  por  se  lêr 
esta  divisa  no  grande  brazão  que  está  pintado  no 
tecto.  Por  uma  das  portas  doesta  grandiosa  sala 
passa-se  á  de  jantar,  que  corresponde  ás  janellas 
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da  varanda.  E*  especialmente  interessante  esta 
vasta  sala  pelo  alto  rodapé  de  azulejos,  azues  so- 
bre fundo  branco,  constituindo  uma  serie  de  qua- 
dros que  repcesentam,  parallelamente,  as  phases 
da  vida  humana  e  a  historia  de  um  navio.  S§o 
umas  composições  bem  executadas,  grandes. e 
pequenas  conforme  o  espaço  dos  vãos  das  pare- 
des, o  que  demonstra  terem  sido  feitas  de  propó- 
sito para  este  salão.  A  partir  d*um  dos  extreoios 
se  vô  a  creança  ao  collo  da  mãe  ou  da  ama,  o 
berço  e  as  roupinhas.  Ao  ladp  ergue-se  no  esta- 
leiro o  cavername  do  navio.  Depois  as  brinca- 
deiras infantis,  os  exercícios  da  caça,  os  meninos 
na  aula  ouvindo  a  lição.  Continua  a  constracçSo 
do  navio ;  assenta-se  o  forro  e  trabalham  os  ca- 
lafates, levantam-se  os  mastros  ;  o  vento  enfuna 
as  velas  e  o  navio  parte  para  a  primeira  viagem. 
N*outro  quadro  vê -se  um  casamento  e  no  seguin- 
te uma  profissão  em  casa  religiosa.  Sobre  o  navio 
desencadeia -se  a  tempestade  e  eil-o  preates  a 
naufragar.  Cbega-se  ao  outro  extremo  da  compo- 
sição, mas  em  toda  ella,  a  par  d*e8tas  scenas 
principaes,  se  vêem  muitas  outras  dos  prazeres 
campestres  e  da  vida  domestica,  com  pormenores 
deveras  curiosos.  O  crochet  das  paredes  é  um  bom 
trabalho  em  estuque.  Nas  sobreporias  ha  umas 
marinhas  pintadas  a  fresco.  As  hombreiras  e  ali- 
zares são  de  mármore  cor  de  rosa.  A  sala  da  Mn- 
sica,  egualmente  vasta,  tem  um  magnifico  tecto 
de  estuque,  em  que  avultam  os  vários  instramen- 
tos.  As  paredes  são  de  s^rro/í^o  branco  sobre  ver- 
de, de  muito  bom  effeito.  O  rodapé  é  de  azulejos 
a  quatro  cores.  A  sala  do  fogão,  também  muito 
espaçosa,  tem  o  tecto  com  excellente  trabalho  de 
estuque.  No  grande  oval  do  centro  vê -se  pinta- 
da a  óleo  uma  formosa  aliegoria  da  Fama.  Nos 
medalhões  dos  quatro  ângulos  as  partes  do  man- 
do :  Europa,  Asia,  Africa  e  America.  Estas  bellas 
pinturas  serão,  talvez,  de  Bruno  José  do  Valle  oo 
de  Simão  Baptista.  As  paredes  imitam  damasco 
amarello.  Nos  azulejos  do  rodapé  ha  algumas  vis- 
tas da  antiga  Lisboa.  A  camará  principal  é  es- 
plendida ;  tem  o  tecto  pintado  no  estylo  ra£aeles- 
co,  obra  talvez  de  José  da  Costa  Negreiros,  con- 
forme indica  Wolkmar  Machado.  As  sobreportas 
são  uns  bellos  quadros  em  tela,  emmoldurados  em 
magnifica  talha  dourada;  representam  alterosos 
galeões.  As  paredes  são  pintadas  imitando  da- 
masco vermelho  e  teem  um  alto  rodapé  de  bons 
azulejos.  Entre  outras  salas  ha  um  eabinete  cajo 
tecto  é  dividido  em  lindos  quadriunos  pintados 
a  óleo  sobre  madeira.  A  sala  chamada  dos  Após- 
tolos tem  um  riquíssimo  tecto  de  madeira,  em 
caixotões  formados  por  grandes  molduras  doura- 
das de  boa  talha.  Os  frisos  são  ornados  de  flores 
e  nos  centros  estão  pintadas  em  tela  varias  sce- 
nas mjtho lógicas.  No  rodapé  representam-se 
grandes  caçadas  de  altanaria  e  montaria.  As 
hombreiras  e  alizares  são  de  mármore  cõr  de  rosa. 
Em  todas  as  salas  e  ante- salas  doeste  snmptiutfo 
palácio  os  rodapés  são  de  azulejo,  lembran- 
do muito  os  da  escola  italiana.  A  capella,  apezar 
de  pequena,  tem  a  sua  tribuna,  com  entrada  pela 
sacristia,  que  é  ampla.  No  altar  está  a  imagem  de 
N.  8.*  da  Assumpção.  Os  azulejos  das  paredes,  a 
meia  altura,  representam  scenas  de  devoçio,ere- 
mitas  e  frades  que  oram  e  meditam.  Na  saerístía 
guardam-se  os  ricos  paramentos  das  cinco  cores, 
sendo  de  notar  uma  casula  de  seda  branca  ornada 
com  delicadíssimas  pinturas.  Sobre  o  arcaz  está 
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uma  tela  graude,  espécie  de  quadro  votivo,  re- 
presentando a  coroação  da  Virgem.  A  parte  in- 
ferior da  torre  da  capella  foi  construida  em  1744 
n^as  só  muito  depois  se  concluiu,  como  se  vê  dos 
qoatro  sinos,  que  teem  a  data  de  1786.  Da  capella 
sae-se  para  o  jardim,  onde  se  admiram  com  ou- 
tras arvores  uns  grandes  pinheiros  d* Áustria  e 
varias  obras  d*arte,  taes  como  vasos  de  bronze, 
bustos  e  estatuas.  Entre  estas  distiugue-se  a  de 
am  anão,  excellente  esculptura  italiana,  como  se 
deprehende  das  varias  inscripçÒes  que  nella  se 
lêem,  em  que  predomina  o  nome  de  U  Mateoli. 
As  cascatas,  comquanto  arruinadas,  apresentam 
aioda  restos  interessantes.  Uma  está  adornada 
de  contas  de  missanga,  louças  da  índia  e  Chi- 
na, vendo-se  um  prato  com  o  seguinte  brazâo, 
um  tanto  contrario  á  regra  heráldica  que  não 
consente  metal  sobre  metal :  Em  campo  de  prata 
três  contra- bandas  de  ouro ;  timbre  a  coroa  de 
marqnez  saindo  d*ella  uma  cabeça  de  touro.  Na 
parede  a  que  fica  junto  o  enorme    tanque  da 
ikorta  vêem-se  grandes  quadros  em  azulejo  repre- 
sentando assumptos  aquáticos:  Diana  surprehen- 
dida  no  banho,  Neptuno  e  as  Sereias ;  etc.  A 
vasta  cozinha  do  palácio  é  logo  á  entrada  do  ves- 
tibalo,  do  lado  esquerdo,  e  constituo  um  magni- 
fico exemplar,  muito  completo,  no  seu  género.  E' 
verdadeiramente  monumental  com  a  sua  grande 
chaminé,  mesa  de  pedra,  pias  de  lavagem  e  agua 
corrente  em  abundância.  Os  azulejos  decorativos 
são  deveras  interessantes.  Sobre  o  panno  da  cha- 
miné formam  um  quadro  representando  os  prepa- 
rativos culinários.  Aos  lados  e  nas  outras  paredes 
vêem  se  em  azulejos  recortados  diversas  peças  de 
carne,  presuntos,  chouriços,  coelhos,   perdizes, 
peixes  e  hortaliças.  A  grandeza  d*esta  cozinha 
condiz  bem  com  a  magnificência  de  todo  o  edi- 
fieio. 

Correios.  Foi  no  tempo  de  D.  Manuel  que  se 
introduzia  o  serviço  postal  no  reino,  creando 
aquelle  monarcha  o  officio  de  Correio-Mór,  dado 
por  privilegio  a  um  fidalgo  da  sua  casa.  O  pri  • 
meiro  que  teve  esse  privilegio  foi  Luiz  Homem, 
por  mercê  de  6  de  novembro  de  1520,  privilegio 
qae  depois  lhe  foi  renovado  por  D.  João  III.  Os 
príncipacs  deveres  do  correio- mór  eram  :  1.®  re- 
sidir em  Lisboa;  2.<*  estabelecer  tantos  mestres  da 
posta  quantos  fossem  necessários  para  a  entrega 
das  cartas  e  satisfazer  ás  requisições  dos  parti- 
culares ;  3.**  ajustar  com  os  interessados  os  pre- 
ços dos  portes  de  correspondência  ;  4.*^  prestar  o 
devido  juramento  na  chancellaria  regia;  5.**  os 
seus  empregados  usariam  de  armas  reaes  nos 
vestidos^  trariam  espada  e  punhal.  Entre  os  pri- 
vilégios que  gozariam  esses  homens,  avultavam 
08  de  serem  isentos  dos  cargos  e  serviços  do  con- 
ceiho,  de  fintas  e  dizimes ;  os  seus  haveres  não 
podiam  ser  penhorados  nem  elles  podiam  ser  pre- 
sos por  dividas,  e  em  viagem  todas  as  autorida- 
des lhes  facilitariam  mantimentos,  bestas,  guias, 
e  tudo  o  mais  de  que  carecessem.  Estas  viagens 
teriam  caracter  official,  não  impedindo  todavia, 
que  qualquer  particular  pudesse  enviar,  por  sua 
conta,  um  ou  outro  emissário,  mas  só  com  a  sua 
correspondência.  O  correio  mór  tiraria  de  todos 
08  proventos  postaes  a  decima  parte  para  si,  co- 
mo salário  do  seu  officio.  Foi  no  tempo  de  D. 
João  III  que  os  servidos  postaes  se  iniciaram 
praticamente,  da  maneira  indicada,  pois  que  ge- 
ralmente parece  que  até  ali  os  regulamentos  e 


avisos  não  haviam  passado  do  papel.  O  serviço 
do  correio  limitava->)e ,  então,  apenas  a  uma  pe- 
quena área  de  cinco  léguas  cm  torno  da  Corte. 
I^allecendo  Luiz  Homem,  o  rei  deu  o  logar  de 
correio-mór  a  Luiz  Affonso  por  diploma  de  22  de 
dezembro  de  1532  com  quinze  mil  reaes  de  orde- 
nado annual.  Pelo  alvará  de  13  de  janeiro  de 
1533,  os  correios -mestres  deviam  exercer  o  seu  of- 
ficio fielmente,  prestar  juramento,  guardar  se- 
gredo e  paffar  ao  Correio- Mór  os  direitos  de  apre- 
sentação. O  monopólio  seria  por  conta  do  Estado, 
devendo  o  correio-mór  regularisar  as  viagens  e 
colher  os  proventos  estabelecidos  na  lei.  Quando 
cl-rei  corresse  a  posta  serviria  elle  de  postilhão. 
A  Luiz  Afibnso  succedeu  Francisco  Coelho,  seu 
genro,  moço  da  real  camará,  e  a  este  também  um 
genro,   Manuel   de  Gouvêa,  casado  com   Iguez 
Guerra  Coelho.  Como  de  costume  o  cargo  de  cor- 
reio-mór andava  ligado  á  familia  onde  fôra  ins- 
tituido,  mas,  dando-jse  a  usurpação  de  Castella, 
Filippe  II  ordenou  que  aquelle  officio  passasse  a 
ser  dado  por  meio  de  contrato  de  venda,   o  que 
se  fez,  ficando  senhor  d*essa  grossa  prebenda  por 
70:000  cruzados  Luiz  Gomes  da  Matta,  que  tra- 
tou logo  de  validar  o  seu  contracto  por  ordenança 
regia  de  19  de  julho  de  1606.  Alguns  annos  antes 
chamava*se  aquelle  individuo  Luiz  Gomes  d'El- 
vas,  mas  tendo-lhe  concedido  o  mesmo  soberano 
o  foro  de  fidalgo  com  carta  de  brazão  d*armas, 
passada  em  Valladolid  a  18  de  fevereiro  de  1600. 
pediu  licença  para  usar  do  appellido  de  Matta, 
tomando  por  solar  a  quinta  da  Matta,  em  Lou- 
res, que   depois  se  chamou   Matta  das   Flores 
e  por   ultimo   do    Correio-Mór  (V.    este  nome). 
Quarenta  annos  depois,  pela  subida  ao  throno 
d'el-rei  D.  João  IV,  o  serviço  postal,  que  então 
muito  se  havia  desenvolvido,  teve  completa  orga- 
nisação  (17  de  fevereiro  de  1644)  tomando  o  go- 
verno parte  activa  n^essa  reforma,  se  bem  que  D. 
João  IV  confirmasse  o  direito  de  propriedade  do 
officio  ao  correio-mór.  Essa  organisação  foi  por 
muitos  annos  conhecida  pelo  nome  áe  —  Begi- 
mento  do  Correio-Mór.  A  Luiz  Gomes  da  Matta 
succedeu  seu  filho  António  Gomes  da  Matta  Co- 
ronel. Morrendo  este  sem  geração  foram,  succes- 
sivamente,  3.^  e  4.^  correios-móres  seus  irmAos 
João  Gomes  da  Matta  e  Luiz  Gomes  da  Matta. 
Fallecendo  este   em   1674,  succedeu  lhe  o  filho 
Duarte  de  Sousa  Coutinho  da  Matta.  A  este  se- 
^uiu-se   Luiz    Victorio  de  Sousa   Coutinho   da 
Matta,  6.''  correio-mór  do  reino,  ao  qual  muito 
se  deve  o  estreitamento  das  nossas  relações  pos- 
taes com  os  paizes  estrangeiros.  O  primeiro  con- 
vénio entre  Portugal  e  o  estrangeiro  foi  feito  em 
Londres  em  20  de  fevereiro  de  1705.  Assignam 
esse  convénio  Luiz  Victorio  de  Sousa  Coutinho 
da  Matta,  Roberto  Cotton  e  Thomaz  Franklin.  Em 
1753  o  correio-mór  pediu  para  que  lhe  fosse  con- 
cedido um  por  cento  de  todo  o  dinheiro  que  re- 
mettesse  de  umas  part^  outras  terras  do  reino,  o 
que  lhe  foi  deferido.  E  a  esse  facto  que  se  re- 
monta a  origem  dos  chamados  vales  do  correio  e 
sua  percentagem.  Em  1797  resolveu  o  governo 
administrar  directamente  os  correios.  Propoz-se 
ao  correio-mór  a  cedência  do  officio  mediante 
uma  indemnisação,  que  pela  sua  importância  bem 
mostra  o  desenvolvimento  d'esses  serviços.  De- 
sempenhava então  aquelle  cargo  Manuel  José  da 
Maternidade  Matta  de  Sousa  Coutinho,  depois  1.** 
conde  de  Penafiel.  A  imdemnisação  estipulada 
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foi  o  titulo  de  conde  em  ires  vidas,  a  conserva- 
ção das  honras  de  creadode  SuaMage8tade,uma 
renda  do  40:000  cruzados,  pensões  vitalicias  de 
400^000  réis  a  diversas  pessoas  e  um  ou  dois  pos- 
tos no  exerciío.  Extinguindo -se  o  logar  de  Cor- 
reiO'Mór  foi  encarregado  pelo  governo  da  admi- 
nistração superior  dos  correios  um  superintendente 
geral,  sendo  o  primeiro  a  desempenhar  o  novo 
cargo  José  Diogo  de  Mascarenhas  Netto,  distin- 
cto  jurisconsulto.  Por  alvarás  de  20  de  janeiro,  6 
de  setembro  e  6  de  novembro  de  1798  estabele- 
ceram-se  os  primeiros  correios  maritimos.  Na 
mesma  epocha  inaugurou  se  o  serviço  do  correio, 
em  diligencia,  entre  Lisboa  e  Coimbra.  O  correio 
geral  foi  installado  no  palácio  do  monteiro-mór, 
aos  Paulistas,  e  dividia-se  em  três  administrações: 
Seguro^  cartas  do  reino  e  carias  do  ultramar  e  es- 
trangeiro, A  7  de  maio  de  1800  regulou-se  o  es- 
tabelecimento da  pequena  posta  da  capital,  ci- 
dades e  villas  mais  importantes.  Apparece  n^esse 
anno  pela  primeira  vez  a  entidade  àos  portado- 
res^ depois  chamados  carteiros  e  actualmente  dis- 
tribuidores, O  serviço  d*esses  portadores  era  pago 
por  quem  recebia  a  carta.  Em  16  de  março  de 
1805  foi  nomeado  o  primeiro  inspector  dos  cor- 
reios, António  Araújo  de  Azevedo,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  e  da  guerra.  N*esta  época 
os  serviços  postaes  receberam  uma  erande  roor- 
ganisação.  Substituíram*  se  as  taxas  de  peso  para 
todas  as  distancias  pelos  portes  graduadas  con- 
forme o  percurso.  A  lei  de  8  de  ^bril  de  1805 
considerou  Portugal  dividido  em  5  distancias  de 
10  léguas  cada  uma  e  definiu  carta  singela  a  que 
não  excedia  dois  oitavos.  A  carta  singela  na  pri- 
meira distancia  pagava  20  réis,  na  segunda  25 
réis,  na  terceira  30  réis,  na  quarta  35  réis  e  na 
quinta  40  réis.  Os  jornaes,  impressos,  autos,  pro- 
cessos, etc.  pagavam  metade,  não  sendo  em  capa 
fechada.  Pelo  regulamento  de  31  de  janeiro  de 
1810  crearam-se  as  postas  do  reino,  cujo  pessoal 
se  compunha  de  mestres  de  postas,  correios,  expres- 
sos, postilhões  e  moços.  Por  uma  convenção  feita 
com  a  Inglaterra  a  26  de  fevereiro  de  1810,  no 
Rio  de  Janeiro,  entre  D.  João  VI  e  Jorge  III,  o 
serviço  entre  aquelle  paiz  e  Portugal  melhorou 
bastante.  Em  1818  havia  correio  em  123  terras 
do  reino.  No  dia  1  de  agosto  de  1821  principiou 
uma  carreira  regular  de  paquetes  entre  Portu- 

f  ai.  Madeira  e  Açores.  Em  1833  Agostinho  José 
'reire  estabeleceu  a  entrega  das  cartas  nos  do- 
micilies e  em  1838  o  porte  dos  jornaes  íoi  redu- 
zido a  um  terço.  Em  1850  fez-se  uma  convenção 


postal  com  a  Hespanha.  Em  1852  publicou- se 
uma  importante  reorganisacão  dos  serviços  pos- 
taes. Além  de  muitas  providencias,  foi  augmen- 
tado  o  pessoal,  estabelecido  o  correio  diário  para 
as  capitães  dos  districtos  e  Badajoz,  abolidas  as 
distancias  para  o  porte,  creada  a  unidade  postal 
do  reino  e  províncias  ultramarinas,  regulados  os 
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portes  para  as  cartas,  periódicos,  impressos,  ma- 
nuscriptos  e  amostras,  e  estabelecido  o  registo. 
Datam  de  1853  os  primeiros  sellos  de  correio. 
São  das  taxas  de  5,  25,  50  e  100  réis,  com  a  et- 
fígie  em  relevo  de  D.  Maria  II.  As  cores  d'e8te8 
sellos  são,  respectivamente,  castanho,  azd,  verde 
e  lilaz.  Ainda  no  mesmo  anno  passou  a  sab-ios- 


pecção  dos  correios  do  ministério  dos  estrangeiros 
para  o  das  obras  publicas.  Em  1863  foram  creadai 
as  ambulâncias  postaes  nos  caminhos  de  ferro  de 
Lisboa  ao  Porto  e  Badajoz.  Em  1864  foi  subiti- 
tuida  a  sub-inspecção  pela  Direcção  Geral  áos 
Correios.  Ck>m  a  convenção  de  Berne,  em  187i, 
constituíram  vinte  paizes  a  União  postal  umm- 
scU,  sendo  Portugal  um  dos  primeiros  que  a  ella 
adheriram.   Esta  instituição    tem    prestado  es 
maiores  serviços  ao  desenvolvimento  dos  cor- 
reios. Os  caminhos  de  ferro  em  Portugal  alarga- 
ram consideravelmente  o  serviço  postal  nas  res- 
pectivas zonas.  Em  7  de  julho  ae  1880,  sendo  mi- 
nistro das  obras  publicas  Saraiva  de  Carvalho, 
foi  publicada  uma  ampla  e  larça  reorganisacão 
dos  serviços  telegrafo-postaes,  ficando  juntos  os 
correios,  os  telégrafos  e  os  faroes.  Estabdece- 
ram-se  ambulâncias  postaes  em  todas  as  linhas 
férreas  d'extensão  superior  a  100  k. ;  organisoa* 
se  em  Lisboa  um  curso  pratico  para  os  funcciooa- 
rios  encarregados  da  execução  dos  vários  serri- 
ços,  etc.  Em  1886,  sendo  ministro  das  obras  pu- 
blicas Emygdio  Navarro,  foi  decretada  a  9  de  ja 
lho  outra  reorganisacão,  que  mandava   estabele- 
cer na  sede  de  cada  concelho  uma  estação  coo 
serviço  postal  e  telegráfico  ou  telefónico  e  em 
cada  freguezia  a  recepção  e  expedição  diária  da 
correspondência  postal.  Outras  reformas  se  tem 
seguido,  como  as  de  1892,  30  de  junho  de  1898  e 
28  de  dezembro  de  1899,  mas  as  mais  notáveis 
são  as  que  ficam  indicadas.  A  bibliographia  ofi- 
cial dos  correios  é  vasta,  mas  devem  notar-se  os 
primeiros  trabalhos  publicados  sobre  o  assumpto: 
Annuario  postal  para  1S78  publicado  pelo  dire- 
ctor geral  dos  correios  Guilhermino  Aagusto  de 
Barros,  e  o  seu  Relatório,  de  31  de  dezembro  do 
mesmo  anno,  dirigido  ao  ministro  das  obras  po- 
blicas.;  Origens  e  progressos  das  instituições  ws- 
taes  em  Portugal  pelo  conselheiro  Ernesto  Ha- 
deira  Pinto;  Estatistica  geral  dos  correios^  18Í8, 
etc.,  etc. 

Gorrelhâ.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thomé,  da  prof. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte  do  Lima,  dirtt 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  l:w 
hab.  e  375  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A  por. 
está  situada  na  margem  esquerda  do  rio  lima  s 
d'um  seu  aflBuente.  E*  antiquíssima,  pois  jient- 
tia  no  tempo  dos  romanos  com  o  nome  de  Cvw^ 
liana,  cuja  palavra  se  corrompeu  em  ComdMêi  e 
finalmente  em  Corrdhã.  A  egreja  matria  é  «çt- 
cosa,  e  fica  na  extremidade  da  freguezia  a  » t 
da  sede  do  cone.  D.  Ordenho  II,  de  Leão,  a  te- 
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mou  aos  moiros  em  914,  cedendo  a  depois  á  mitra 
de  S.  Thiago  de  Compostella  no  anno  de  915.  D. 
Affonso,  conde  de  Barcellos,  comprou-a  ao  bispo 
d^aqnella  diocese  em  1426,  por  2:000  coroas  de 
ouro  do  cunho  de  França.  Teve  muitos  privile- 

§iose.  regalias.  O  bispo  de  S.  Thiago,  em  1120, 
eu*lhe  foral,  que  D.  Thereza,  mãe  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  confirmou  no  mesmo  anno.  No 
reinado  de  D.  Manuel  chegou  a  fazor-se  pro- 
cesso para  o  foral  novo,  mas  não  se  concluiu.  Cor- 
relbã  é  uma  terra  fértil,  e  pertence  á  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n,^  3,  com  a  sede 
em  Vianna  do  Castello.  Ainda  conserva  vestígios 
de  fortificações  romanas,  e  teem  apparecido  aqui 
cippos  com  inscripções  latinas. 

Correlhos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Touvedo,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
Yianna  do  Castello. 

Ciorrello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gan- 
dra, cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Corrente.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Ferreiros,  cone.  e  distr.  de  Braga.  ||  Pov.  na  freg. 
de  N.  8."  do  Rosário,  de  S.  Paulo  de  Frades,  cone. 
e  distr.  de  Coimbra. 

Correntes  (Cabo  das).  Cabo  da  costa  do  distr. 
de  Inbambane,  na  prov.  de  Moçambique,  a  cerca 
de  340  k.  da  ponta  ou  cabo  da  bahia  de  Lourenço 
Marques.  No  território  adjacente  ao  Cabo  dás 
Correntes  está  situada  a  lagoa  da  Abundância  e 
o  reino  de  Manhiça.  Na  lagoa,  que  é  de  agua 
doce  e  tem  5  k.  de  comprimento,  entra  a  maré  por 
um  pequeno  canal.  As  terras  circumvisinhas,  ha- 
bitadas por  cafres,  abundam  em  gado,  legumes  e 
arroz.  Estes  cafres  usam  d*uns  paus  tostados  nas 
duas  pontas,  aos  quaes  dão  o  nome  de  fimboê^  e 
com  elles  atacam  os  brancos  e  dão  caça  aos  ani- 
mães.  Nas  proximidades  do  cabo  ha  muito  peixe. 
Em  1781,  na  altura  d*este  cabo,  a  fragata  portu- 
gueza  SanVAnna  tomou  duas  palas  austriacas. 

Gorrentinhas  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas 
povoações  na  freg,  de  S.  João  Baptista  c  cone.  de 
Coruche,  distr.  de  Santarém. 

Corrica.  Pov.  na  freg.  de  S.  José  e  S.  Lazaro, 
cone  e  distr.  do  Braga. 

Gorriça.  Pov.  na  freç.  de  Santa  Catharina,  de 
Aguieiras,  cone.  de  Mirandella,  distr.  de  Bra- 
gança. 

Corridas  de  toaros.  V.  Touradas, 

Corrieira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  La- 
mas, cone  do  Cadaval,  distr.  de  Lisboa. 

Corroios.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Monte 
Sião,  de  Amora,  cone.  do  Seixal,  distr.  de  Lisboa. 
O  orago  é  N.  S  *  da  Graça.  A  terra  é  muito  fér- 
til, e  está  bem  situada.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.» 
da  Consolação,  de  Cezimbra-Castello,  cone.  de 
Cezimbra,  oistr.  de  Lisboa. 

Corrnto*  Pov.  do  cone.  de  Muxima,  no  distr. 
de  Loanda,  prov.  e  bisp.  de  Angola,  na  margem 
esquerda  do  rio  Cuanza,  a  10  k.  ao  E  do  lago 
Quilonga. 

^  Corsário.  Capitão  d*um  navio  armado  por  par- 
ticulares, com  autorisação  do  governo  para  dar 
caça  aos  navios  mercantes  d'uma  nação  inimiga. 
Differe  do  pirata,  porque  este  é  um  verdadeiro 
ladrão  e  opera  também  em  tempo  de  paz.  Até  ao 
congresso  de  Paris  de  1856,  aue  aboliu  os  corsá- 
rios, as  nações  belligerantes  aurante  a  lucta  pro- 
tegiam o  corso.  Logo  que  se  rompiam  as  hostili- 
dades entre  duas  potencia^  marítimas,  estas  con- 
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feriam  patentes  ou  cartas  de  corso  aos  mais  arro- 
jados marinheiros,  que  tinham  direito  de  captu- 
rar os  navios  mercantes  da  nação  inimiga  e  pôr 
á  venda  as  mercadorias  aprezadas.  Entre  os  cor- 
sários que  mais  de  perto  nos  interessam,  podem 
indicar  se  :  no  tempo  de  D.  João  III,  João  Ango, 
cuja  carta  de  marca  foi  publicada  por  Fernando 
Palha ;  Duguay-Trouin,  que  no  século  xviii  sa- 
queou o  Rio  de  Janeiro ;  António  Valladares , 
portuguez,  ao  serviço  da  França  nos  princípios 
do  século  XIX. 

Corselete  ou  corsolete.  Peça  da  armadura, 
peito  d'armas,  corpo  da  couraça,  composto  de  pei- 
tilho e  de  costas  com  colleira  adherente,  aper- 
tado na  cinta  e  sem  escarcellas  e  guardarins. 
Também  os  havia  com  braços,  sendo  as  mangas 
de  malha. 

Corsino.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Encarnação, 
do  Marmelo  te,  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Corso.  V.  Corsário. 

Corsolete.  V.  Corselete  e  Armadura. 

Corta  Porcas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S*  da  Con- 
ceição e  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Cortador.  Operário  que  corta  carne  no  talho, 
ou  açougue.  Este  officio  tinha  no  antigo  regimen 
o  respectivo  regimento  na  coUecção  do  senado  de 
Lisboa.  V.  Carniceiro. 

Corta.  Aldeia  da  regedoria  do  torofo  de  Mai- 
ua,  cone.  de  Quepém,  distr.  de  Goa,  na  índia. 

Cortalim.  Ilha  no  rio  Rachol,  freg.  do  cone. 
de  Salsete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Também  se 
escreve  Quortalim. 

Cortalim  e  Sancoale.  Freg.  do  cone.  de  Sal- 
sete, arceb.  de  Gôa,  na  índia.  Está  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  Rachol,  ao  S  da  praça 
ou  fortaleza  d*este  nome.  Junto  da  egreja  paro- 
chial  ergue-se  uma  cruz  com  a  seguinte  inscri- 
pção,  feita  em  1  de  maio  de  1553:  «N^este  logar 
se  disse  a  primeira  missa  e  se  poz  a  primeira 
cruz  em  falsete.»  Também  é  chamada  esta  pov. 
Corturim. 

Corte.  Paço,  residência  de  um  soberano  ;  o  so- 
berano e  08  seus  ministros ;  a  nobreza  que  o 
acompanha.  Os  antigos  reis  portuguezes  chama- 
vam SL  nossa  côrtc  á  Casa  da  Supplicação,  que  era 
composta  de  dezembargadores  do  paço.  Por  ex- 
tensão se  designava  por  corte  a  cidade  ou  villa 
onde  permaneciam  os  soberanos.  Foram  corte  : 
Guimarães,  Coimbra,  Lisboa,  etc.  O  decreto  de 
20  de  dezembro  de  1833  designa  as  pessoas  de 
que  se  compõe  a  Corte. 

Corte  Real.  Esta  familia  procede  de  Vasco 
Annes  da  Costa  Corte  Kcal,  que  viveu  no  tempo 
de  D.  João  I,  nome  que  este  monarcha  lhe  deu 
pela  facilidade  com  que  se  offereceu  ao  desafio 
dos  cavalleiros  de  Inglaterra.  Na  tomada  de 
Ceuta,  foi  o  primeiro  que  subiu  aos  muros  d*esta 
cidade,  arvorando  sobre  elles  o  primeiro  pendão . 
Foi  também  Vasco  Corte  Real  que  em  Inglaterra 
venceu  um  cavalleiro  em  desafio,  que  trazia  por 
armas  uma  cruz  simples  vermelha,  que  elle,  para 
memoria  d'este  successo,  ajuntou  ás  armas  anti- 
gas dos  Costas,  pondo-a  em  chefe  em  campo  de 
prata,  sobre  as  seis  costas  do  escudo,  assentadas 
em  pala,  em  campo  vermelho;  timbre  um  braço 
armado  com  uma  lança  de  ouro  e  ferro  da  sua 
côr,  com  bandeira  de  prata  de  duas  pontas,  com 
torçaes  de  ouro. 

Corte  Real  (Diogo  Mendonça),  V.  Mendonça 
Corte  Real  (Diogo). 
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Gòrte  Real  (Francisco  de  Castro  Maltoso).  V. 
Matioso  Corte  lieal  (Francisco  de  Castro). 

Gdrte  Real  (Gaspar).  Era  filho  de  João  Vaz 
Corte  Real,  donatário  da  capitania  d' Angra  (V. 
Vaz  Corte  Beal),  £m  1500  emprehendeu  uma  via- 
gem, e  encontrou  uma  terra  que  se  chama  hoje 
Canadá,  a  que  elle  deu  o  nome  de  Terra  Verde, 
por  ser  muito  verdejante.  Em  1501  voltou  ao 
reino  trazendo  esta  alegre  noticia,  e  partindo  ou- 
tra vez  para  a  Terra  Verde,  parece  que  tanto  se 
aventurou  para  o  norte,  que  se  perdeu  entre  os 
gelos,  porque  nunca  mais  houve  noticias  a  seu  res- 
peito, nem  dos  navios  que  acompanhou  a  sua  ar- 
mada. No  anno  seguinte,  seu  irmão  Miguel  Corte 
Real,  porteiro-mór  d*el-rei  D.  Manuel,  foi  procu- 
ral-o  em  duas  naus  que  sairam  de  Lisboa  a  10  de 
março  de  1502,  e  também  não  voltou.  Em  1503  o 
referido  monarcha  mandou  duas  naus  a  deman- 
darem os  Cortes  Reacs,  que  tiveram  o  mesmo 
destino.  O  outro  irmão,  que  era  o  unico  existente 
da  familia,  Vasco  Corte  Real,  vedor  da  Casa  Real, 
donatário  de  Angra  é  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  al- 
caide-mór  de  Tavira,  pretendeu  organisar  uma 
nova  expedição,  desejoso  de  descobrir  seus  irmãos, 
mas  D.  Manuel  oppoz-se  a  essa  temerária  em-, 
presa.  Nos  mappas  geographicos  do  século  xvi  fi- 
gura esse  paiz  o  com  o  nome  de  Corterealis.  O 
nome  portuguez  de  Terra  do  Labrador,  esse 
ainda  hoje  o  conserva  uma  parte  da  costa  seten- 
trional da  America,  e  os  geographos  estrangeiros 
reconhecem,  unanimemente,  qu^  foi  Gaspar  Corte 
Real  o  descobridor  do  Canadá,  gloria  que  a 
França  pretende  para  si,  attribuindo  o  descobri- 
mento ao  seu  navegador  Jacques  CartLcr. 

Corte  Real  (Jeronymo).  Um  dos  nossos  mais 
celebres  poetas.  Era  filho  de  Manuel  Corte  Real, 
donatano  da  ilha  Terceira  e  de  D.  Beatriz  de 
Mendonça,  dama  da  rainha  D.  Catharina.  Se- 
gundo Baptista  de  Castro,  no  Mappa  de  Portu- 
gal, vol.  iv,  pag.  84,  era  natural  de  JLisboa.  Fal- 
leceu  em  Évora  a  15  de  novembro  de  1588.  Era 
senhor  do  morgado  de  Palma,  e  militou  na  Africa 
e  na  índia.  Em  1571  foi  capitão-mór  d'uma  ar- 
mada, mostrando  sempre  altas  qualidades  de  sol- 
dado. Recolhendo  ao  reino,  foi  residir  para  a 
quinta  do  morgadio  de  Palma,  junto  de  Évora,  ca- 
sou com  D.  Luiza  de  Vasconcellos,  e  n^esse  re- 
tiro se  entregou  á  cultura  da  poesia  da  pintura  e 
da  musica, artes  em  que  se  tornou  afamado,  até  que 
falleceu,  tendo  pouco  mais  de  50  annos  de  edade. 
A  vida  de  Jeronymo  Corte  Real  é  um  pouco  mys- 
teriosa,  a  ponto  de  se  não  saber  ao  certo  se  elle 
tomou  parte  na  desastrosa  batalha  de  Alcacer- 
Ribir.  N'um  romance  histórico,  escripto  pelo  es- 
criptor  brazileiro  Pereira  da  Silva  em  1839,  fi- 
gura Jeronymo  Corte  Real  como  tendo  assistido 
áquella  batalha.  Esta  versão,  efectivamente, 
anda  em  varias  chronicas,  mas  parece  não  ser 
verdadeira.  Corte  Real  é  um  dos  vultos  notáveis 
que  acompanham  Luiz  de  Camões  no  monumento 
onde  se  ostenta  a  sua  estatua,  na  praça  que  tem 
o  nome  do  grande  poeta  em  Lisboa.  Deixou  os  três 
seguintes  poemas,  sendo  dois  em  portuguez  e 
um  em  hespanhol :  Successo  do  segundo  cerco  de 
Diu,  estando  Dom  Joham  Mazcarenhas  por  capi- 
tão da  fortaleza ;  Anno  1546 ;  no  fim  tem  :  Im- 
presso em  Lisboa,  por  António  Gonçalves,  anno  de 
1574 ;  d'este  poema  ha  uma  Segunda  edição  con- 
forme a  primeira,  publicada  em  1784  ;  foi  tradu- 
zido em  verso  castelhano  por  fr.  Pedro  de  Rodil- 
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las,  e  impresso  cm  Alcalá  em  1597 ;  Naufrágio  t 
lastimoso  successo  da  perdição  de  Manuel  de  Sousa 
de  Sepúlveda,  D.  Ijeonor  de  Sá  sua  múUier^ 
filhos,  vindo  da  índia  para  este  Reyno  na  nao  cha- 
mada o  galião  grande  S.  João  que  se  perdeo  no 
cabo  da  boa  Esperança,  na  terra  do  Natal ;  c  a 
perigrinação  que  tiverão  rodeando  terras  de  ca- 
fres mais  de  800  legoas  té  sua  morte ;  composto  em 
verso  heróico,  oitava  rima  :  1594  ;  saiu  posthn- 
mo  por  diligencia  de  António  de  Sousa,  genro  do 
autor ;  Segunda  edição,  Lisboa,  1783 ;  3.*  ed., 
Lisboa,  1^2;  2  tomos;  também  foi  traduzido  em 
oitavas  castelhanas  por  Francisco  de  Contreras, 
que  o  publicou  em  Madrid,  no  anno  de  1624 ;  em 
1844  appareceu  cm  Paris  uma  traducção  d'este 
poema,  feita  por  Ortaire  Foumier ;  Felicissima 
victoria  concedida  dd  cielo  cU  sefior  Don  luan 
d^ Áustria,  en  el  golfo  de  L^panto,  de  la  poderosa 
armada  ckhomana;  en  el  afio  de  nuestra  saluaeion 
de  1572,  compuesta  por  Hieronymo  Corte  Real, 
CauaUero  Portuguez  ;  impressa  con  liiíenda  y  ap- 
probacion,  1678,  con  Privilegio  Real ;  e  no  fim : 
Fu^  impresso  en  Lisboa  por  António  Ribero,  ano 
M.D.LXXVIH;  com  estampas  no  principio  de 
cada  um  dos  15  cantos  de  que  se  compõe.  Attri- 
bue- se-lhe  também  o  poemeto  intitulado  :  Avio 
dos  quatro  novissinws  do  homem,  no  qual  entra 
tambeniMma  meditação  das  penas  doPurga€orio,q;a^ 
o  livreiro  editor  Francisco  Luiz  Ameno  encon- 
trou n'um  manuscripto  antigo,  que  comprehendia 
obras  de  vários  autores,  o  qual  mandou  imprimir 
em  1768.  Barbosa  Machado,  na  BiUiotheea  Lttsi- 
tana,  vol.  ii,  pag.  495,  dá  nota  de  algumas  obras 
de  Corte  Real  que  ficaram  inéditas,  cujo  destino 
se  ignora.  A  data  da  morte  da  Corte  Real  foi  ave- 
riguada pelo  sr.  Henrique  Freire,  em  Évora,  qne 
n*esta  cidade,  em  1900,  publicou  o  opúsculo  se- 
guinte :  Jeronymo  Corte  Real  (Novos  subsídios 
para  a  sua  biographia)  —  dtta  do  enterramento- 
Górte  Real  (José  Alberto  Homem  da  Cunha). 
Bacharel  formado  em  Direito  pela  Universidade 
de  (^oimbra,  cônsul  de  Portugal  em  Marselha, 
ctc.  N.  em  Coimbra  a  25  de  junho  de  1832,  fal- 
em Marselha  em  1  de  acosto  de  1885.  Era  filbo 
do  dr.  José  Bernardo  de  Vasconcellos  Corte  Real, 
lente  da  Universidade,  e  de  D.  Anna  Augusta  de 
Mello  Corte  Real.  Matriculou-sc  na  faculdade  de 
Direito,  recebendo  as  cartas  de  bacharel  a  11  de 
julho  de  1853.  Residiu  por  muito  tempo  em  Coimbra, 
militando  no  partido  progressista,  e  collaborando 
no  Tribuno  Popular',  no  Diário  MercantU  do 
Porto,  e  nos  jornaes  de  Lisboa  Progressista  e  Por- 
tttguez.  Em  1862  foi  nomeado  amanuense  no  mi- 
nistério do  reino,  sendo  escolhido  pelo  ministro, 
então  o  fallecido  estadista  Anselmo  José  Braam- 
camp, para  seu  secretario  particular,  e  n^essa 
qualidade  acompanhou  a  familia  real  em  1863  ás 
provindas  do  norte.  Em  junho  de  1869  foi  no- 
meado secretario  geral  do  goverao  civil  do  dis- 
tricto  de  Vizeu,  cargo  que  conservou  durante  o 
ministério  formado  pelo  marechal  duque  de  Sal* 
danha  depois  da  revolta  de  19  de  maio  d'e8se 
anno,  sendo  exonerado  quando  se  deu  a  queda 
d'esse  ministério,  voltando  de  novo  a  occupar  o 
seu  logar  no  ministério  do  reino.  A  6  de  dezem- 
bro de  1877  foi  nomeado  secretario  geral  do  go- 
verno de  Macau  e  Timor,  cargo  que  exerceu  su- 
periormente, e  em  que  se  conservou  até  22  de 
abril  do  1883,  servindo  successivamente  com  os 
governadores  Carlos  Eugénio  Correia  da  Silva, 
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depois  visconde  de  Paço  d*Ârco9,  e  Joaquim  José 
Graça.  Sendo  encarregado  de  proceder  em  1878 
ao  recenseamento  da  população  de  Macau,  fôl-o 
segundo  todas  as  indicações  da  sciencia  estatís- 
tica. O  Relatório  das  operações  d'esse  recensea- 
mento foi  publicado  em  supplemento  ao  Boletim 
Official  de  Macau  de  31  de  dezembro  de  1880,  e 
n*ttm  folheto  separado  em  1S81.  £mpenhou-se 
muito  em  mandar  para  os  museus  do  reino  boas 
coUecções  de  productos  nacionaes  e  artefactos  da 
província  de  Macau  e  Timor,  e  tendo  promovido 
uma  exposição  d*esses  objectos  nas  salas  da  ca- 
mará de  Macau,  pronunciou,  ao  inaugural-a,  em  5 
de  fevereiro  de  1882,  um  discurso  que  foi  publi- 
cado no  BoUtim  Official^  no  Macaense  e  no  Insti- 
tuto de  Coimbra.  Os  seus  relatórios  sobre  as  duas 
remessas  d'esses  objectos  para  os  museus  do 
reino,  foram  publicaaos  nos  Boletins  de  28  de  ju- 
nho de  1880  e  de  8  de  março  de  1882.  No  dia  1 
de  maio  de  1882  saiu  o  governador  de  Macau,  e 
na  sua  ausência  ficou  governando  interinamente 
a  provincia,  assim  como  durante  o  interregno  de 
dois  governadores,  desde  de  10  fevereiro  de 
1883  até  12  de  abril  do  mesmo  anno,  tendo  ficado 
a  diri^r  a  província  o  conselho  do  governo,  foi 
José  Alberto  Corte  Real  nomeado  encarregado 
de  neeocios  junto  das  cortes  da  China,  Japão  e 
Sião.  voltando  depois  a  Portugal,  entregou-se  de 
novo  aos  trabalhos  jornalísticos.  No  fim  de  1884 
foi  nomeado  cônsul  em  Marselha,  e  falleceu  pouco 
tempo  depois  de  ter  tomado  posse  d'este  logar. 
Escreveu :  Viagem  dos  imperadores  do  Brazuem 
Portugal^  em  que  teve  por  collabor adores  Manuel 
António  da  Silva  Rocha,  bacharel  formado  em 
Theologia,  e  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro, 
bacharel  em  Direito,  Coimbra,  1872 ;  Commer- 
cio  e  industria  do  chá  em  Macau  e  a  lei  (decreto) 
de27  dt  dezembro  de  1870y  Macau,  1879 ;  foi  offe- 
recido  este  folheto  ao  deputado  por  Macau.  N'e8te 
seu  trabalho  dá  noticia  das  fabricas  de  chá  exis- 
tentes em  Macau,  da  quantidade  por  ellas  pre- 
parada e  exportada  para  Inglaterra,  e  propõe 
uma  reforma  na  legislação  aduaneira,  para  faci- 
litar o  commercio  directo  do  chá  com  a  metró- 
pole e  desenvolver  a  industria  da  sua  fabricação 
em  Macau.  Publicou  também,  além  dos  Relatórios 
em  que  já  falámos,  uma  Resposta  á  sociedade 
anti-^sclavista  de  Londres,  LisDoa,  1884,  ar  ticos 
e  correspondências  em  vários  jornaes  litterarios 
e  políticos,  de  que  mencionaremos  o  seguinte  : 
Cartas  da  China,  no  Commercio  de  Portugal  de 
1881  e  1882  ;  Portugal  no  Extremo  Oriente,  serie 
de  artigos  no  referido  periódico,  em  1884 ;  Ma- 
cau e  a  Metrópole^  serie  no  mesmo  jornal,  nos  n.°* 
1379  a  1400 ;  Exposição  Agricola  de  Lisboa,  idem, 
saindo  o  ultimo  artigo  doesta  serie  no  n.<^  1437. 

Gôrte  Real  (Thomé  Joaquim  da  Costa).  Filho 
do  dezembargador  do  paço  João  Alvares  da  Cos- 
ta, substituiu  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  no 
car^o  de  secretario  de  estado  da  marinha,  sendo 
as8i|nado  o  decreto  que  o  chamou  ao  governo  no 
dia  2  de  outubro  de  1756.  Não  teve  melhor  sorte 
que  o  seu  antecessor ;  apezar  de  sempre  se  mos- 
trar submisso  ao  marquez  de  Pombal,  as  medidas 
por  elle  decretadas,  faziam-n'o  besitar  e  estre- 
mecer. O  marquez  mandou-o  depois  encerrar  no 
castello  de  Leiria,  onde  falleceu. 

CSórte  (Manuel  Eleutherio  de  Castro  Ribeiro, 
visconde  da).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real ; 
commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conceição, 


governador  civil  substituto  do  districto  do  Beja, 
capitão  do  extincto  batalhão  nacional  de  caçado- 
res d'esta  cidade,  cujas  honras  ficou  sempre  go- 
sando,  abastado  proprietário  no  referido  districto, 
etc.  N.  em  Beja  a  10  de  agosto  de  1828,  onde 
também  falleceu  a  13  de  março  de  1903.  Era  fi- 
lho natural  de  Manuel  Gerardo  de  Castro  Ri- 
beiro, proprietário,  legitimado  pelo  alvará  de  2 
de  outubro  de  1844.  Desempenhou  em  Beja  os 
cargos  de  governador  civil  substituto^  presidente 
da  camará,  procurador  da  junta  geral,  membro 
do  conselho  do  districto,  substituto  do  juiz  de 
direito,  etc.  Foi  também  por  muitos  annos  provedor 
do  hospital  civil,  por  que  tinha  particular  predi- 
lecção, e  era  um  dos  principaes  lavradores  do 
districto.  Pertenceu  ao  partido  regenerador,  a  que 
sempre  prestou  bous  serviços.  O  visconde  da 
Corte  casou  em  1845  com  D.  Maria  Henriqueta 
de  Castro  o  Sousa,  filha  de  José  Francisco  de 
Sousa,  proprietário,  e  de  sua  mulher,  D.  Marian- 
na  Rita  de  Castro  e  Sousa,  e  estava  viuvo  desde 
30  de  abril  de  1879.  O  titulo  foi  concedido  por 
decreto  de  28  de  novembro  e  carta  de  23  de  de- 
zembro de  1872.  O  brazão  d'armas  consta  d'um 
escudo  partido  em  pala ;  na  primeira  as  armas 
dos  Castros,  descendentes  da  casa  de  Monsanto, 
em  campo  de  prata  seis  arruellps  de  azul  em  duas 
palas ;  e  na  segunda  as  armas  dos  Ribeiros,  cam- 
po esquartelado :  no  primeiro  quartel  em  ouro 
quatro  bastões  sanguinhos  firmes;  no  segundo  em 
preto  três  faxas  veiradas  de  prata  e  sanguinho 
e  assim  os  contrários. 

Corte*  Povoações  nas  freguezias :  Santa  Ca- 
tharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr. 
de  Faro.  11  N.  S*  da  Natividade,  de  Mosteirinho, 
cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu.  ||  Herdade  na 
freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Palma,  cone.  d' Al- 
cácer do  Sal,  distr.  de  Lisboa. 

Corte  de  António  Martins.  Povoações  nas 
freguezias :  N.  S.*  d'Assumpção,  de  Cacella,  cone. 
de  Villa  Real  de  Santo  António,  distr.  de  Faro.  || 
N.  S.*daConceição,conc,de Tavira,  distr.  de  Faro. 

Corte  de  Aragações.  Pov.  na  freg.  de  N.  S  * 
d* Assumpção,  de  Alte,  cone.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro. 

Gòrte  de  Asinheira  e  do  Azinho.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Gomes  Ayres, 
cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gòrte  dos  Besteiros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.* 
d' Assumpção  e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

G<)rte  do  Buxo.  Pov.  na  fi*eg.  de  N.  S.*  d' As- 
sumpção, de  Alte,  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Gòrte  do  Gabo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Barnabé, 
cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gòrte  Cabreira.  Pov.  na  free.  de  N.  S.*  da 
Alva  e  cone.  de  Aljezur,  distr.  de  Faro. 

Gòrte  Gega.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
Maior  e  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra. 

Gòrte  Gibrâo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  En- 
carnação, de  Marmelete,  cone.  de  Monchique, 
distr.  de  Faro. 

Gòrte  de  Cobres.  Pov  na  freg.  de  N.  S."  da 
Conceição,  de  Alçaria  Ruiva,  cone.  de  Mertola, 
distr.  de  Beja. 

Gòrte  Condessa.  Pov.  na  freg.  de  Sauta  Ca- 
tharina,  de  Quintos,  cone.  e  distr.  de  Beja. 

Gòrte  das  Donas.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e 
coDc.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro. 

Gòrte  d^Elvas.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Clara 
a  Nova,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 
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C>drte  Fidalgo.  Daas  povoações  nas  freçne- 
zías  :  S.  bebastião,  de  Salir,  cooc  de  Loulé,  distr. 
de  Faro.  ||  S.  Barnabé,  cqqc.  de  Almodovar.  distr. 
de  Beja. 

Corte  Fig^neira.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Pé  da  Craz,  de  Santa  Cruz,  cone.  de  Almodovar, 
distr.  de  Beja. 

Corte  Formosa  e  Formosinha.  Duas  povoa- 
çòes  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de  Gomes  Ayres, 
cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Corte  do  Gafo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas 
povoações  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assumpçâo  e  cone. 
de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Corte  do  Gago.  Povoações  nas  freguezias  : 
Espirito  Santo,  de  Azinhal,  cone.  de  Castro  Ma- 
rim, distr.  de  Faro.  |J  S.  Sebastião,  de  Gomes 
Ayres,  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Corte  Garcia.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d* As- 
sumpção, de  Querença,  çonc.  de  Loulé,  distr.  de 
Faro. 

Corte  Grande  e  Pequena.  Duas  povoações 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Mon- 
chique, distr.  de  Faro. 

Corte  Inzaria.  Pov.  na  freg.  de  S.  Theotonio, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Corte  de  JoEo  Marques  (Casal  do).  Na  freg. 
de  Santo  António,  de  Ameixial,  cone.  de  Loulé, 
distr.  de  Faro. 

Corte  de  João  d^Ourique  {Casal  do).  Ka 
freg.  de  Sant*Anna,  da  Serra,  cone.  de  Ourique, 
distr.  de  Beja. 

Corte  Juncaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz  d' Al- 
portel, cone.  e  distr.  de  Faro. 

Corte  MalháLo  (Casal  do).  Na  fre^ç.  de  S. 
Martinho  das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr. 
de  Beja. 

Corte  Mouráo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marcos  da 
Serra,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro. 

Corte  do  Nétto.  Duas  povoações  nas  fregue- 
zias :  N.  S.*  d*A8sumpcão,  de  Querença,  cone.  de 
Loulé,  distr.  de  Faro.  ||  S  Sebastião,  de  Salir,  do 
mesmo  cone.  e   districto. 

Corte  das  Noivas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ca- 
tharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr. 
de  Faro. 

Corte  do  Norte.  Nome  pelo  qual  era  conhe- 
cida na  índia  portugueza  a  cidade  de  Ba^aim. 

Corte  Nova.  Povoações  nas  freguezias  :  N. 
S.'  da  Visitação,  de  Odeleite,  cone.  de  Castro  Ma- 
rim, distr.  de  Faro.  ||  Santa  Maria,  de  Sendim, 
cone.  de  Taboaço,  distr.  de  Vizeu. 

Corte  da  Ordem.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Rego  da  Murta,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de 
Leiria. 

Corte  do  Ouro.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Antó- 
nio, do  Ameixial;  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Corte  PáLo  e  Agua.  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Baptista^  de  Caldeireiros,  cone  de  Mertola,  distr. 
de  Beja. 

Corte  do  Pego.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Corte  Pequena.  Povoações  nas  freguezias : 
N.  S.'  da  Conceição,  de  Alçaria  Ruina,  cone.  do 
Mertola,  distr.  de  Beja.  ||  N.  S.*  d* Assumpção,  do 
mesmo  cone.  e  districto. 

Corte  Perdida.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria 
do  Castello  e  cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Corte  Pereira  (Herdade  da).  Na  freg.  de 
Santa  Suzanna,  cone.  de  Alcácer  do  Sal,  distr.  de 
Lisboa. 
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Corte  Pereiro.  Povoações  nas  freguezias :  S. 
Bartholomeu  de  Messines,  cone  de  Silves,  distr. 
de  Faro.  ||  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Marmelete, 
do  mesmo  cone.  e  distr.  ||  N.  S.*  da  Conceição  e 
cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Corte  do  Peso.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Catíia- 
rina  da  Fonte  do  Bispo,  cone.  de  Tavira,  distr. 
de  Faro. 

Corte  da  Pinheira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Liiz, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Corte  Pinheiro.  Pov.  na  freg.  de  N.S.*doPé 
da  Cruz,  de  SantaC  ruz,  cone.  de  Almodovar,  dii- 
tr.  de  Beja. 

Corte  do  Pinto.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.'  da  Con- 
ceição, da  prov.  do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de 
Mertola,  distr.  e  bisp.  de  Beja;  3:293  hab.  e  846 
fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos.  A  pov. 
dista  18  k.  d^  sede  do  cone.  e  está  situada  pró- 
ximo da  serra  de  Mertola,  passando  por  ella  o  rio 
Chança.  Pertence  á  4.*  div.  mil.  e  ao  diatr.  de 
recrut.  e  reserva  n.°  4,  com  a  sede  em  Faro. 

Corte  da  Pomba.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão, 
de  Alferce,  cone.  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Corte  Rabos.  Matta  Real  no  tempo  4e  D. 
João  II.  Pertencia  á  montaria  de  Montemór-o- 
Novo.. 

Corte  Redor.  Pov.  na  fíreg.  de  N.  S.*  das  Ne- 
ves, de  Cadafaz,  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Cdrte  Seda.  Pov.  na  freg.  do  Salvador  e  cooc. 
de  Alcoutim,  distr.  de  Faro. 

Corte  Serranos.  Pov,  na  freg.  de  N.  S-'  da 
Conceição,  de  Martim  Longo,  cone.  de  Alcoutim, 
distr.  d!e  Faro. 

Corte  Sines.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  An- 
nunciação  e  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Corte  TabelliáLo.  Pov.  na  freg.  do  SsJvador  e 
cone.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro. 

Corte  Telha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da  Tm- 
tacão,  de  Odeleite,  cone.  de  Castro  Marim,  distr. 
de  Faro.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Silvestre  e  codc. 
da  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Corte  da  VeUia.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  d'Aa- 
nunciação  e  cone.  de  Mertola,  distr.  de  Beja. 

Corte  de  Vicente  Annes.  Pov.  na  freg.  do 
Salvador  e  cone.  de  Aljustrel,  distr.  de  Beja. 

Corte  dos  Vidreiros.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Catharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone  de  Tavira, 
distr  de  Faro. 

Corte  Zorrinho  (Monte  do).  Na  freg.  do  Santo 
Ildefonso  e  cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Cortegaça.  Pov.  na  freg.  do  Santa  Marinha, 
da  prov.  ao  Douro,  cone.  e  com.  do  Ovar,  distr. 
de  Aveiro,  bisp.  do  Porto;  1 :731  hab.  e  416  fog. 
Tem  medico,  pharmacia.  Associação  de  soceorra 
mútuos  para  ambos  os  sexos  Esmoriz  e  Macedo.  Á 
pov.  dista  9  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada 
n*um  terreno  levemente  accidentado,  mas  com 
muitos  valles  cultivados  e  férteis,  próximo  do 
Oceano.  Era  da  Casa  do  Infantado.  O  papa,  o  bisDO 
e  os  frades  cruzios  de  Grijó,  apresentavam  o  ab- 
bade,  que  tinha  600^000  réis.  Era  couto  coní  juiz 
ordinário,  escrivão  e  mais  officiaes.  A  pov.  é  moi* 
to  antiga,  pois  segundo  consta,  já  em  922  fbi  a 
egreja  da  Cortegaça,  cujo  primitivo  orsffO  era 
S.  Miguel,  doada  ao  mosteiro  benedictino  de  Cas- 
tromire.  O  orago  passou  depois  a  ser  S.  Martinho^ 
e  depois  Santa  Marinha,  que  ainda  cons^^a. 
Passa  aqui  o  rio  Cortegaça,  que  nasce  em  S.  Joio 
de  Vêr,  a  5  k.  de  distancia,  e  vae  desaguar  na 
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lagoa  de  Esmoriz,  com  6  k.  de  curso.  Pertence 
á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  24, 
com  a  sede  em  Aveiro.  Cortegaça  tem  apeadeiro 
na  linha  do  caminho  de  ferro  do  norte,  entre  as 
estações  de  Esmoriz  e  de  Carvalheira,  servida 
por  tramwaysj  que  circulam  entre  Porto  e  Aveiro. 
I|  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov.  da  Beira 
Alta,  cone.  de  Mortagoa,  com.  de  Santa  Comba 
DSo,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Coimbra;  324  hab. 
e  91  fo^ro.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone. 
Parte  d*esta  freg.  era  dos  cavalleiros  de  Malta, 
e  gozava  dos  grandes  privilégios  dos  caseiros 
d'esta  ordem.  O  prior  de  S.  Miguel,  de  Marmel- 
leira,  apresentava  o  cnra,  que  tinha  30^000  réis. 
A  terra  é  fértil  em  centeio  e  azeite,  e  pertence 
á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  14, 
com  a  sede  cm  SantaTomba  Dão.  ||  Povoações  nas 
freguezias:  S.  Martinho,  de  Fornellos,  cone.  de 
SinfSes,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Barnabé,  de  Janar- 
de,  cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  ||  N.  S.*  da 
Purificação,  de  Montelavar,  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Logar  meeiro  com  a  freg.  de  Mos- 
teiro de  Vieira,  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Pi- 
nheiro, cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga.  |j  Santa 
Eulália,  de  Revelhe,  cone.  de  Fafe,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Pedro  de  Sub  Portella,  cone.  e  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

CiOrtegacinhas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Mari- 
nha, de  Cortegaça,  cone.  de  Ovar,  distr:  de 
Aveiro. 

Gortegaço*  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Athei,  cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Vilia 
Real. 

Gortega4a.  Povoações  nas  freguezias :  N.  S.* 
da  Conceição,  de  Baraçal,  cone.  de  Celorico  da 
Beira,  distr.  da  Guarda.  ||  S.  Mamede,  de  Parada 
do  Monte,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Miguel,  de  Rebordosa,  cone.  de  Pa- 
redes, distr.  do  Porto.  ||  Santíssimo  Nome  de  Je- 
sus, de  Salzedas,  cone.  de  Tarouca,  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Gortegana.  Pov.  na  freg..  de  N.  S.*  das  Vir- 
tudes, de  Ventosa,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de 
Lisboa.  Tem  est.  telegr.  post.  com  serviço  de  en- 
commendas. 

Gortegosa.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Mon- 
te Córdova,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Gortelha.  Povoações  nas  freguezias  :  Espirito 
Santo,  de  Azinhal,  cone.  de  Castro  Marim,  distr. 
de  Faro.  ||  S.  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de  Loulé, 
do  mesme  districto. 

Gortelhal.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de 
Navarra,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gortelhas.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Nativi- 
dade, de  Cubalhão,  oonc.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gortelho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Fraião,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Gortello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Braz  d'Alportel, 
cone.  e  distr.  de  Faro. 

Gortém.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Piedade, 
de  Vidaes,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de 
Leiria. 

Gôrtes.  Assembléa  legislativa.  Antigamente 
eram  as  assembléas  onde  se  reuniam  os  procura- 
dores das  cidades  e  villas  com  a  nobreza  e  o 
clero  para  proporem  aos  reis  as  leis  que  julga- 
vam úteis  á  nação,  votarem  impostos  e  delibera- 
rem sobre  questões  de  interesse  publico.  Os  re- 
presentantes das  cidades  e  villas  tomavam  as- 


sento em  bancos,  em  gradual  precedência,  con- 
forme os  privilégios  das  respectivas  terras  (V. 
Banco),  As  cortes  compõem-se  actualmente  de 
duas  camarás  :  a  doa  pares  do  reino,  e  a  doa  depu- 
tados.  Os  primeiros  são  de  nomeação  regia  e  vi- 
talícia, e  alguns  por  direito  de  successão ;  os  se- 
gundos são  eleitos  temporariamente.  Até  ao  re- 
gimen constitucional  foram  as  cortes  convocadas 
em  prazos  incertos  e  em  localidades  dififerentes. 
Entre  estas  apontam-se :  Lamego,  Coimbra, 
Leiria,  Santarém,  Guarda,  Lisboa,  Guimarães, 
Évora,  Elvas,  Porto,  Athouguia,  Braga,  Vizeu, 
Estremoz,  Torres  Novas,  Torres  Vedras,  Arron- 
ches, Montemór-o-Novo,  Vianna  (f  a  par  de  Al- 
vitOy  Almeirim  e  Tbomar,  em  cujas  descripções 
vão  indicados  os  annos  em  que  ahi  se  celebraram 
cortes.  Por  portaria  de-  9  de  agosto  de  1834  foi 
denominado  palácio  das  Cortes  o  edifício  do  ex- 
tincto  convento  de  S.  Bento,  em  Lisboa.  ||  Biblio- 
graphia:  Documentos  porá  a  historia  das  cortes 
geraes  da  Nação  Portugueza^  coordenação  atUori- 
sada  pela  camará  dos  senhores  deputados^  8  vo- 
lumes. 

Gòrtes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Gaiola,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone,  com.  e  distr.  de  Lei- 
ria ;  1:524  hab.  e  370  fog.  Tem  correio,  escolas 
para  ambos  os  sexos,  e  f{U)ricas  de  aguardente.  A 
pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n*uma  encosta  sobre  a  margem  direita  do  rio  Liz. 
A  matriz  é  um  bom  templo.  O  bispo  apresentava 
o  cura,  Que  tinha  60^000  réis.  A  terra  produz  al- 
gum milno  e  algum  vinho ,  do  mais  muito  pouco. 
Tem  gado  e  caça.  Passa  pela  freg.  o  rio  Lena, 
Que  aqui  se  chama  das  Cortes..  Pertence  á  5.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  7,  com  a 
sede  em  Leiria.  ||  Pov.  da  prov.  do  Minho,  freg. 
e  arrabalde  contíguo  a  V.  N.  da  Cerveira.  O  ora- 
go  é  S.  Cypriano.  E*  antiquíssima,  e  suppõe-se 
ter  sido  fundada  pelos  romanos  antes  da  era  vul- 
gar. Provém-lhe  o  nome  da  pohorte  romana  que 
tinha  aqui  o  seu  quartel,  de  que  era  tribuno 
Lúcio  Venâncio.  E*  tradição  que  foi  ali  a  primi- 
tiva V.  N.  da  Cerveira  com  o  nome  de  Cohorte. 
Attesta  a  veracidade  dVsta  tradição,  não  só  a  an- 
tiguidade manifesta  da  maior  parte  das  casas  das 
Cortes,  como  as  ruinas  de  vários  edifícios  muito 
antigos,  e  os  alicerces  de  muros  que  se  vêem  nas 
suas  immediações.  sobrettdo  em  Vallinhas.  Tam- 
bém se  vê  ainda  uma  pedra  com  um  espigão  de 
ferro,  que  segundo  a  tradição,  foi  s^  picota  ou  pe- 
lourinho da  antiga  villa.  N*outro  tempo,  nas  ter- 
ras onde  não  havia  forcas,  eram  enforcados  os 
criminosos  nas  picotas.  ||  Povoações  nas  fregue- 
zias :  S.  Matheus,  de  Alvares,  cone.  de  Góes, 
distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Bartholomeu  de  Messines, 
cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro.  I|  S.  Thiago,  de 
Carralcova,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello  ||  S.  João  Baptista,  de  Es- 
pite,  cone.  de  V.  N.  d'Ourem,  distr.  de  Santarém. 
II  Santa  Eulália  de  Besteiros,  cone.  de  Tondella, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Christovão,  de  Lordello, 
cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Antó- 
nio, de  Marmelleiro,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de 
Monchique,  distr.  do  Faro.  ||  Santa  Chrístina,  de 
Pousa,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  N. 
S.*  d' Assumpção,  de  Semide,  cone.  de  Miranda  do 
Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  N.  S.*  da  Purifícação, 
de  Serra,  cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  |{ 
S.  Martinho,  de  Silvares,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
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Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Rio  do  Vide,  cone.  de  Mi- 
randa do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  Quinta  na 
freg.  de  N.  S»  da  Graça,  de  Figueiró  da  Granja, 
cone.  de  Fornos  de  Algodres,  distr.  da  Guarda.  |j 
Ribeira  do  distr.  de  Leiria.  N.  na  serra  do  Al- 
queidaoy  e  depois  d'um  curso  de  15  k.  junta-se 
com  a  ribeira  de  Sirol,  formando  ambas  o  rio  Liz. 

Cortes  de  Baixo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Roque, 
do  Cortes  do  Meio,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Cortes  do  Meio.  Pov.  e  freg.  de  S.  Roque,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  da  Covilhã, 
distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  da  Guarda ;  1:017 
hab.  e  248  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, e  est.  post.  A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone. 
ésté  situada  sobre  o  rio  Paul.  £'  muito  antiga  e 
muito  fértil.  Cria  muito  gado,  e  tem  caça.  Per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D.®  21,  com  a  sede  em  Castello  Branco. 

Gortez.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de  Ta- 
lhadas, cone.  de  Sever  de  Vouga,  distr.  de  Aveiro. 

Cortezâos.  Povoações  nas  freguezias  :  N.  S.* 
da  Conceição  e  cone.  de  Albufeira,  distr.  de  Fa- 
ro. II  N.  S.»  da  Piedade,  de  Algoz,  cone.  de  Silves, 
distr.  de  Faro. 

Cortezes  (Casal  dos).  Na  freg.  de  N.  S.*  da 
Graça,  de  £ga.  cone.  de  Condeixa- a -Nova,  distr. 
de  Coimbra. 

Cortezia.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  João  das  Lampas,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa. 

Cortiça.  Casca  espessa  e  leve  do  sobreiro  e 
de  algumas  arvores  lenhosas.  E'  uma  das  grandes 
riquezas  agricolas  do  sul  de  Portugal.  Na  expor- 
tação figura  por  uma  verba  importante.  A  explo- 
ração da  cortiça  data  dos  primeiros  tempos  da 
monarchia,  mas  desenvolveu-se  muito  no  século 
XV.  Segundo  os  documentos  publicados  no  Âr- 
chivo  Histórico  Portuguez  de  março  de  1904,  houve 
em  1456  um  verdadeiro  monopólio  ou  açambar- 
camento.  A  7  de  junho  do  referido  anno  confir- 
mou D.  Affonso  V  um  contrato  celebrado  com 
Martim  Leme,  negociante  portuguez  residente 
em  Bruges,  para  que  pudesse,  durante  dez  an- 
nos>  exportar  exclusivamente  para  o  estrangeiro 
toda  a  cortiça  produzida  no  paiz  e  por  elle  adqui- 
rida. Era  seu  parceiro  no  negocio  outro  nego- 
ciante portuguez,  residente  na  mesma  cidade. 
Pêro  Diniz.  O  preço  total  doeste  exclusivo  era  de 
duas  mil  dobras  de  ouro,  pagas  á  Coroa,  na  occa- 
sião  de  firmar  o  contrato,  que  enchia  de  rega- 
lias e  immunidades  o  concessionário,  que  parecia 
não  ter  da  sua  parte  senão  direitos,  ao  passo  que 
o  Estado  só  tinha  deveres  a  cumprir.  A's  justiças 
incumbia  dar-lhes  todo  o  auxilio,  procedendo  ri- 
gorosamente contra  todos  aquelles  que,  por  qual- 
quer modo,  tentassem  prejudicar  o  contratador 
na  sua  empresa.  Os  delinquentes  pagariam  da 
primeira  vez  uma  forte  multa  pecuniária  ;  da  se* 
gunda  perderiam  os  bens,  e  da  terceira,  além  de 
tudo,  seriam  mettidos  lía  cadeia.  O  producto  das 
multas  e  da  venda  dos  bens  seri  i  dividido  em 
três  lotes,  sendo  um  para  o  Estado  e  os  dois  res- 
tantes para  o  concessionário,  que  tinha  sempre  á 
sua  parte  de  leão.  Dos  lucros  da  empresa,  de- 
pois de  liquidados  todos  os  gastos,  caberia  um 
terço  ao  Estado,  ficando  as  despezas  da  explora- 
ção a  cargo  do  interessado.  O  rei  daria  pelas 
contas  que  elle  lhe  apresentasse,  exaradas  em 
seus  livros  commerciaes.  A  Coroa,  se  por  qualquer 
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modo  rescindisse  ou  alterasse  o  contrato  contra 
vontade  e  em  prejuízo  do  concessionário,  ficaria 
sujeita  a  pagar  uma  forte  indemnisaçâo,  isto  é^ 
mil  dobras  de  ouro  por  cada  anno,  em  que  o  con- 
trato fosse  infringido.  Quinze  dias  depois,  o 
mesmo  privilegio  era  concedido  a  uma  parceria 
de  negociantes  italianos,  residentes  em  Lisboa, 
á  testa  da  qual  estava  Marco  Lomelim,  genorei, 
sendo  os  outros,  Domenego  Ezcoto,  da  mesoia 
procedência,  e  João  Gidete,  florentino.  O  contra- 
to é  feito  exactamente  nos  mesmos  termos  e  com 
as  mesmas  clausulas  que  o  anterior.  Não  se  sabe 
explicar  este  facto,  a  não  ser  que  Martim  Leme 
fizesse  desistência  ou  trespasse  da  concessão  com 
autorisação  d*el-rei,  ou  que  este  lhe  desse  qual- 
quer coisa  em  troca.  O  que  admira  é  no  novo  con- 
trato não  existir  a  menor  referencia  a  esta  cir- 
cumstancia  ou  a  qualquer  outro  motivo  que  lhe 
desse  origem.  A  industria  corticeira  é  uma  das 
mais  florescentes  e  productivas  do  nosso  paia  e 
uma  das  mais  valiosas  fontes  de  receita  para  os 
proprietários  da  província  do  Alemtejo.  Ha  entre 
nós  empresas,  companhias  e  parcerias,  organisa- 
das  expressamente  para  a  explorarão  e  exporta- 
ção d'este  valioso  género,  que  navios  de  todas  as 
nacionalidades  vêem  receber  diariamente  ao  Tejo. 

Cortiça.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Marti- 
nho da  Cortiça,  cone.  d' Arganil,  distr.  de  Coim- 
bra. II  S.  Sebastião,  de  Paradella,  cone.  de  Pena- 
cova, do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro,  de  Rego  da 
Murta,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria  |  O 
Salvador,  de  Barreira,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Cortiçada.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  de  Aguiar  da 
Beira,  com.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda,  bisp. 
de  Vizeu ;  666  hab.  e  171  fog.  Tem  correio  e  es- 
colas d'ambos  os  sexos.  A  pov.  dista  8  L  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n'uma  campina,  junto  i 
margem  direita  do  rio  Dão.  Era  da  Casa  do  Infan- 
tado. Tinha  forol,  dado  por  D.  Sancho  II  em  26 
de  setembro  de  124Vi ;  D.  Manuel  Deu-lhe  foral 
novo,  em  Lisboa,  a  1  de  julho  de  1Õ12.  Pertence 
k  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.»  12, 
com  a  sede  em  Trancoso.  ||  Povoações  nas  fregue- 
zias :  O  Salvador,  de  Castellões,  cone  de  Ton- 
delia,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Thiago,  de  Évora  de 
Alcobaça,  cone.  de  Alcobaça,  distr.  de  Leiria  | 
S.  Bartholomeu,  de  Valle  de  Prazeres,  cone.  do 
Fundão,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  N.  S.'  da  Ití- 
beira,  do  Outeiro  da  Cortiçada,  cone  deKio 
Maior,  distr.  de  Santarém. 

Cortiçadas.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.' 
da  Apresentação,  de^Lavre,  cone  de  Montemór-o- 
Novo,  (íistr.  de  Évora.  ||  S.  Sebastião,  de  Gies- 
teira, cone.  e  distr.  de  Évora. 

Cortical.  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Monsanto,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de  San- 
tarém. 

Corticeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé  c  cone 
de  Mira,  distr.  de  Coimbra. 

Corticeiro  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  N.  S.'  da  Conceição,  de  Fe- 
bres, couc.  de  Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Cortiço.  V.  S,  Bento  do  Cortiço.  ||  Povoações 
nas  freguezias  :  Santa  Christina,  de  Cervos, cone 
de  Montalegre,  distr.  de  Villa  Real.  ||  N.  &•  da 
Conceição,  de  Cabrella,  cone.  de  Montemór-o-No- 
vo,  distr.  de  Évora. 

Cortiço.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pelagio,  dapiov* 
da  Beira     Baixa,    cone.    e    com.    de   Fomoi 
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d'ÂIgodres,  distr.  da  Goarda,  bisp/de  Vizeu;  411 
hab.  e  101  fog.  A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  n^um  valle.  Era  da  Casa  do  Infan- 
tado. O  reitor  de  Algodres  apresentava  o  cura, 
que  tinha  20^000  réis  em  dinheiro,  pagos  pela 
commenda  de  Algodres,  e  o  que  rendia  o  pé  sal- 
tar. A  terra  é  fértil;  tem  muito  gado,  principal- 
mente cabras  e  ovelhas.  Pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  12,  com  a  sede  em 
Trancoso.  Esta  freg.  é  também  conhecida  por 
Cortiço  d' Algodres. 

Cortiço  da  Serra.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da 
Conceição,  da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com. 
de  Celorico  da  Beira,  distr.  e  bisp.  da  Guarda ; 
563  hab.  e  140  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os 
sexos  e  caixa  post.  A  pov.  dista  8  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  na  entrada  de  Celorico  a  Oli- 
veira do  Hospital.  Era  commenda  da  ordem  de 
Malta,  tendo  os  grandes  privilégios  dos  caseiros 
da  ordem.  Teve  foral  dado  por  D.  Martim  Pires 
e  sua  mulher,  D.  Thereza  Martins,  que  eram  se- 
nhores da  freg.,  em  1254.  A  terra  é  fértil  e  per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
D.^  12  com  a  sede  em  Trancoso. 

Cortiços.  Villa  e  freg  de  S.  Nicolau,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Macedo  de 
Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  736  hab. 
e  141  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e 
est.  post.y  permutando  malas  com  a  R.  A.  D.  Mi- 
randella.  A  vil  ia  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  na  margem  direita  da  ribeira  de 
Carvalhaes.  El-rei  D.  Diniz  deu  foral  á  villa 
de  Cortiços  e  ao  logar  de  Cernadclla,  que  lhe  fí- 
,ca  annexo,  em  1287.  (V.  CtrnadeUa),  Este  foral 
foi  confirmado  por  outro  concedido  por  D.  Af- 
fonso  IV,  em  Santarém,  a  10  de  janeiro  de  1331. 
D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  em  Lisboa,  a  4  de 
agosto  de  1517,  que  é  também  para  Cernadella. 
E'  das  poucas  povoações  do  reino  que  tem  foral 
novíssimo  dado  por  D.  Affonso  VI,  em  Lisboa,  a 
21  de  julho  de  1682.  Entre  esta  villa  e  o  logar  de 
Cernadella  corre  a  ribeira  dos  Cortiços.  Foi  de- 
nominação d*um  antigo  cone,  que  se  supprimiu 
por  decreto  de  24  de  outubro  de  1855,  passando 
então  ao  de  Macedo  de  Cavalleiros.  Pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut,  e  res.  n.**  10, 
com  a  sede  em  Mirandella. 

Cortinas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  de  Al- 
liviada,  cone.  de  Marco  de  Canavezes  distr.  do 
Porto. 

Cortinha.  Povoações  nas  fre^uezias:  O  Sal- 
vador, de  Barbeita,  cone.  de  MonsSo,  distr.  de 
Vianiia  do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de  Carreira, 
cone.  de  Santo  Thyrso,  distr.  do  Porto.  ||  Santa 
Eulália,  de  Gondoriz,  cone.  de  Arcos  de  Valle- 
de- Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cortinha  e  Figueiró.  Dois  legares  reunidos, 
na  freg.  do  Salvador,  de  Joanne,  cone.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga. 

CorjUnhadama.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
de  FajÕes,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr. 
de  Aveiro. 

Cortinliaes.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.«  da  Expe- 
ctação, de  Santa  Ovaia,  cone.  de  Oliveira  do 
Hotpital,  distr.  de  Coimbra. 

Gortinliáes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Sebastião,  de 
Qneiriga,  cone.  de  V.  N.  de  Paiva,  distr.  de  Vi- 
zen. 

Gortinlial.  Povoações  nas  freguezias  :  Santa 
Maria  Magdalena,  de  Chaviães,  cone.  de  Melga- 


COR 

ço,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria, 
de  Faria,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Lourenço,  de  Navarra,  cone.  e  distr.  de  Braga. 
Gortinlias  (Quinta  das).  Antiga  e  importante 
quinta  sita  na  freg.  de  Cavez,  cone.  de  Õabecei- 
ras  de  Basto,  distr.  de  Braga.  E'  solar  da  familia 
Tavares  Machado,  que  tem  dado  ao  paiz  alguns 
homens  illustres  nas  armas  e  nas  letras.  Entre 
elles  destacam-se  Custodio  Bento  Tavares  Ma- 
chado de  Barbosa,  official  de  tropa  de  linha  que 
serviu,  com  muita  distincção,  no  continente  e  na 
índia,  segundo  consta  de  varies  diplomas  officiaes 
guardados  no  archivo  da  familia,  e  o  dr.  João  Ta- 
vares de  Azevedo  e  Lemos  Machado  que,  em  mea- 
dos do  século  passado,  foi  eleito  deputado  da  na- 
ção em  varias  legislaturas.  Foi  tal  a  elevação  e 
desprendimento,  com  que  o  dr.  João  Tavares  se 
houve  no  exercício  doeste  cargo,  que  a  rai- 
nha D.  Maria  II  houve  por  bem  agraciai- o,  por 
alvará  de  13  de  setembro  de  1855,  com  a  merco 
de  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  com  exerci - 
cio  no  Paço,  de  juro  e  herdade  para  elle  e  seus 
descendentes.  Os  vinhos  d*esta  quinta  são  afa- 
mados entre  os  conhecidos  vinhos  verdes  de 
Basto,  e  Cauto,  que  foram  premiados  em  todas  as 
exposições  a  que  concorreram,  as  de  Berlim  e  in- 
dustrial de  Lisboa  realisadas  em  1888  ,  e  a  inter- 
nacional de  Paris  de  1889.  Existem  n'esta  quinta 
uns  restos  archeologicos,  que  a  tornam  notável. 
O  seu  actual  proprietário,  o  sr.  dr.  António  Tei- 
xeira Coelho  de  Yasconcellos,  casado  com  a  única 
representante  da  familia;  a  senhora  D.  Sophia 
Adelaide  Machado  Tavares  de  Vasconcellos,  pro- 
cedendo em  julho  de  1901,  á  exploração  de  uma 
pedreira,  afim  de  construir  um  jardim  adjacente 
á  casa  de  habitação  que  reedificou,  convertendo-a 
em  uma  esplendida  vivenda,  como  mostra  a  nos- 
sa photogravura,  encontrou  umas  urnas  funerá- 
rias abertas  em  rocha  firme.  Surprehendido  com  o 
achado  consultou  o  distincto  e  mal  logrado  archeo- 
logo  dr.  Martins  Sarmento,  de  Guimarães,  por  in- 
termédio do  conhecido  jurisconsulto,  o  sr.  dr. 
Eduardo  José  da  Silva  Carvalho,  a  esse  tempo 
delegado  do  procurador  régio  n*esta  cidade,  e 
aqueile  sábio,  pela  descripção  que  lhe  era  feita, 
logo  opinou  que  ==  eram  urnas  funerárias  roma- 
nas. =--  Achava-se  então  doente  de  cama  o  dr. 
Martins  Sarmento,  mas  tanto  valor  ligou  á  des- 
coberta, que,  por  intervenção  do  sr.  Joaquim 
Vieira,  mandou  pedir  para  as  urnas  funerárias 
serem  extrahidas,  com  a  maior  cautella,  da  ro- 
cha, onde  se  encontravam,  e  remettidas  para  o 
museu  a  que  deu  o  seu  nome,  existente  n*aquella 
cidade,  promptificando-se  a  fazer  todas  as  despe- 
zas  que,  para  tal  fim,  se  fizessem.  A  opinião  do 
venerando  archeologo  veio,  dias  depois,  a  confír- 
mar-se  plenamente,  porque,  procedendo  o  pro- 
prietário da  quinta  a  pesquisas  no  local,  com  o 
maior  cuidado,  dentro  de  uma  d*cssas  urnaS;  que, 
pelo  modo  como  foi  construída  —  cavada  rein- 
tran temente  nas  paredes  lateraes  —  mostra  ter 
sido  destinada  a  sepultura  de  homem,  e  assim 
feita  para  dar  logar  ás  armaduras  com  que  os  ro- 
manos eram  sepultados,  apparcceu  uma  moeda. 
Submettida  ao  exame  do  dr.  Martins  Sarmento 
verificou  elle  que  era  =  uma  moeda  familiar  ro- 
mana, =  anterior  ao  tempo  do  império,  e  decla- 
rou que  era  costume  dos  romanos  lançarem  uma 
moeda  juntamente  com  o  cadáver  á  sepultura, 
para  pagamento  da  passagem  do  stygio,  segundo 
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a  crença  d'aquelle  tempo.  N3o  reata,  pois,  a  me- 
nor duvida  de  que,  no  local  ondo  hoje  está  a 
quinta  das  Cortinhas,  existiu  outr'ora,  no  tempo 
da  republica  roiDaiia,'ha  mais  de  vinte  seculoB, 
uroa_  importante  povoação  _,!  a  ti  a  a,  porque  ai  ur- 
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nas  funerárias  que  appareceram  serviram  de  se- 
puUura  a  patricios  romanos.  O  dono  da  quinta 
Ibi  tão  felií  que  pôde  realisar  a  exploração  da 
referida  pedreira,  de  modo  a  deixar  uma  parte 
d'ena  intacta,  e,  n'e8ta  parte,  acham-se  trea  ur- 
nas fiiaerarias  em  perfeito  estado  de  couscrvaçSo, 
uma  de  homem,  outra  de  mulher,  outra  de  creau- 

f:a.  Eatão  situadas,  actualmente,  no  meio  de  um 
Bgo,  elevadas  um  melro,  pouco  mais  ou  menos, 
acima  do  aivel  da  aeua,  e  para  ellas  dí  accesso 
uma  pequena  ponte  lançada  do  jardim  para  a  pe- 
dreira, que  ficou  formando  como  que  uma  grande 
ilha  no  meio  d'eBtfl  lago.  A  imprensa  periódica 
occupou-se  do  assumpto  em  1901,  por  occasiSo 
da  descoberta,  e,  como  o  proprietário  da  quiata 
não  ceden  as  urnas  para  o  museu  Martins  Sar- 
mento e  ellaa  estão  no  local  primitivo  e  taes  co- 
mo fãram  encontradas,  muitas  pessoas,  com  gosto 
por  estudos  archeologicos,  as  teem  ido  ali  exa- 

Gortinlias.  Povoações  nas  freguesias:  Santa 
Maria,  de  AirSes,  cone-  de  Felgueiras,  diatr.  do 
Porto.  II  Espirito  Santo,  de  Brufe,  cone.  de  Ter- 
ras do  Bouro,  distr.  de  Braga,  {|  S.  Sebastião,  de 
Corva,  coDc.  de  Murça,  distr.  de  Villa  Real.  |!  S. 
Pedro,  de  Castanheira,  cone.  de  Paredes  de 
Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Eu- 
lália, de  Crespos,  cone,  e  digtr.  de  Braga.  1'  S. 
Tbiago,  de  Espargo,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  |]  S.  Miguel,  de  Fontoura,  cone.  de  Va- 
lença, distr.  de  Vianna  do  Castello.  [|  Santa  Leo- 
cadia,  de  Fradellos,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Fragoso,  cone.  de 
BarcelloB,  do  mt^smo  distr.  ||  Santa  Maria,  de  In- 
aalde,  cone,  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Viauaa 
do  Castello.  ||  S.  Pedro,  de  Maccda,  cone.  de  Ovar, 
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distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de  Mei,  canc,  dt 
Arcos  de  Valle-de-Veí,  diatr.  de  Vianna  doC»- 
tello.  II  S.  Pedro,  de  Mcrelim,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  ||  O  Salvador,  de  Monte  CordOTB,  coac  dt 
Santo  Thirso,  distr.  do  Porto-  \]  Saata  Uaris,  de 
Moreira,  cone,  de  Mdd- 
eSo,  distr.  de  Vimis 
do  Castello.  |;  SuU 
Marinha,  de  Orii,  cose 
de  Villa  Verde,  distr. 
de  Braga.  |  S.  Tliiago, 
de  Penso,  cone.  de  Mel- 
gaço, distr.  de  VilDDl 
do  Castello.  [j  S.  Pu^ 
de  Pico  de  Regaltdu, 
cone.  de  ViUa  Veid>-, 
distr.  de  Braga.  :|  S. 
S.'  das  Dores,  de  Be- 
bordello,  cone  de  Ama- 
rante, diatr.  do  Porto. 
II  S.  EstevSo,  de  Bc- 
gadaa,  cone.  de  Fife, 
distr.  de  Bra^  J  S. 
Clemente,  de  Silvirts. 
do  mesmo  cone.  e  diiti, 
||S.  Tliiago.  deSoppo, 
cone.  de  V.  N.  da  Ctt- 
veira,  diatr.  de  Víanoi 
do  Castello.  IS.  Toi- 
quato,  cone.  de  Gaiina- 
rfies,  distr.  de  Braga. 
CortlnliBliinluM. 
ti  PoT.  na  frag.de  S.  Mi- 
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de  ViUa  Nova  da  Cerveira,  distr.  de  Víaona  da 
Castello. 

Certinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  Agua 
Longa,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  diatr.  de 
Viaana  do  Castello. 

Cortinliola.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  d'Assnm- 
pfão,  de  Alte,  cone.  de  Loul£,  diatr.  de  Faro. 

Cortlzellaa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Nícolao  e 
cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porta 

Corty.  Povoação  do  torofo  de  Collêm,  no  cod- 
celho  de  Sanguím,  districto  de  Gda,  na  índia. 

Coracbe  (Caelanoda  Silva  Lui,l.'vweondeitj. 
Moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa  Ueal  ^  agró- 
nomo pelo  Instituto  Geral  de  Agronomia  de  Lis- 
bca,  abastado  proprietário,  etc.  N.  em  lÃsboa  i 
23  de  fevereiro  de  16J2,  fal.  na  mesma  cidade  > 
29  de  dexembro  de  1904.  Eram  aens  paea  o  con- 
selheiro Josj  Lourenço  da  Luz,  par  do  reino,  do 
conselho  da  rainha  D.  Maria  II  e  dos  monarchas 
D.  Pedro  V  e  D.  Luiz  I;  commendador  das  or- 
dens de  Chriato  e  de  N.  S.*  da  Conceição,  lents 
jubilado  e  director  da  Escola  Medico -Oirurgita 
de  Lisboa  ;  medico  cirurgiXo  honorário  da  Real 
Camará ;  director  presidente  da  direcção  do  Ban- 
co de  Portugal,  ele.  e  D.  Carlota  Joaqnina  d» 
Silva,  filba  de  António  Francisco  da  Silva,  pr»- 
prietario,  negociante  e  capitalista.  Foi  aempR 
mnito  dedicado  aos  trabalhos  agrícolas,  e  ni 
quinta  que  possuía  em  Coruche,  denominadas 
Quinta  Grande,  e  em  outras  propriedadea  snis, 
encontrou  meio  de  reduzir  a  pratica  o  estado 
theorieo  adquirido  no  aen  curso  de  agroDomia 
Entrou  para  a  Keal  Assodação  Central  de  Agri- 
cultura, como  sócio  effectivo  a  22  de  março  de 
18G6,  sendo  considerado  protector  vítalicio  em  20 
de  abril  de  1869 ;  a'cBta  associação  eiercen  o» 
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cvgoa  de  director- secretario  de  1866  a  1871,  e  em 

1874,  187G  e  1885 ;  de  vogal  da  direcção  em  1872, 

1875,  1877  e  1878,  e  de  theaoureiro  em  1879,  e 
desde  1886  a  1891.  SSo  de  alto  valor  os  serviços 

Sie  sempre  preston,  assim  como  &  causa  agrícola. 
ealigou  diversas  confereacias,  escolhendo  the- 
ses  do  mais  palpitante  ioteiesse  para  a  agrical- 
tnra,  tratando  de  idênticos  assumptos  na  Socie- 
dade das  Sciencias  Agronómicas  de  Portugal  e 
na  Sociedade  de  Gcographia.  Orador  fluente,  a 
sua  palavra  era  sempre  ouvida  com  interesse, 
sendo  a  sua  opiniSo  sempre  considerada  muito 
valiosa  pelos  vastos  conhecimentos  que  todos  lhe 
reconheciam  em  assumptos  a^ricolas,  e  pela  il- 
liistraç9o  da  qae  era  dotado.  Ma  Companhia  das 
Lezirias  prestou  também  bons  serviços,  e  fei 
parte  da  commissSo  de  visita  is  propriedades. 
Em  1876,  pela  sua  iniciativa  e  esforços,  junta- 
mente com  os  srs.  Jajme  Batalha  Reis  e  Manuel 
José  Ribeiro,  organisou  a  Real  Associação  Cen- 
tral de  Agricultura  a  eiposiçffo  portagneza  em 
Pbiladelphia,  e  n^esaes  trabalhos  tanto  se  evi- 
denciou a  sua  reconhecida  capacidade  e  dedica- 
ção, prestando  os  mais  relevantes  serviços,  que 
por  deliberação  exclusiva  do  governo,  com  an- 
nnencia  do  finado  monarcha  D.  Lniz  I,  foi-lbe 
concedido  o  titulo  de  visconde  de  Coruche,  por 
decreto  de  16  de  novembro  e  carta  do  21  de  de- 
zembro de  1876,  como  distincçio  aos  valiosos 
serviços  prestados  ao  paiz.  No  anno  de  1886,  por 
OccasiSo  da  crise  agrícola,  defendeu,  elle  so,  a 
protecção  cerealífera  em  succeasivos  artigos  pu- 
blicados no  Commercio  dt  Portugal,  tendo-se  de 
se  haver  como  antagonista  de  valor.  Os  seus  ar- 
^mentos  f5ram  tão  importantes  e  convincentes, 
que  muito  contribuíram  para  a  promulgação  da 
lei  dos  cereacs,  reputada  como  a  lei  salvadora  da 
ultima  crise  cerealifeta  do  paiz.  Deven-se  i  ini- 
ciativa do  visconde  de  Cornche  a  orgaoisação  dos 
primeiros  congressos  agricolas,  que  se  realisaram 
em  1889,  um  no  theatro  da  Tríndade,  em  Lisboa, 
e  outro  em  Eitrcmoí,  N'e8ses  congressos  toruou- 
ae  um  dos  mais  estrénuos  defensores  da  agricul- 
tara, que  estava  agonisante  por  falta  de  protec- 
ção a  uma  das  suas  principaes  culturas,  resol- 
taodo  d'essea  congressos  a  lei  cerealífera,  qne 
boje  gozam  os  seareiros,  qne  os  pÕe  ao  abrigo  aas 
constantes  importações  que  anni quitavam  os 
maiores  esforços  empregados  na  salvação  da  pri- 
meira industria  de  Portugal.  Também  noa  con- 
gressos vinícolas  na  Academia  Real  das  Scien- 
cias e  na  Saciedade  de  Geographia  eipot  clara- 
mente as  suas  idéas  com  referencia  a  tão  trans- 
cendente questão,  tendo  ainda  ensejo  de  vSr  que 
todos  08  seus  arcumectos  se  transformaram  em 
verdadeiras  çropiiecias,  principalmente  no  que 
diziam  respeito  á  questão  do  alcoo)  e  á  cultura 
da  vinha.  O  visconde  de  Coruche  foi  um  intran- 
sigente proteccionista  e  advogou  sempre  a  idéa 
da  quebra  da  moeda,  único  meio  qne  elle  consi- 
derava viável  para  salvar  as  finanças  do  paix. 
Desempenhou  algumas  commiasSes,  para  que  foi 
nomeado  pelo  governo,  das  quaes  nSo  quiz  nunca 
remuneração,  fios  últimos  annos  da  sua  vida  per- 
tenceu ao  Conselho  Superior  de  Agricultura,  on- 
de sempre  esteve  so  lado  dos  interesses  dos  lavra- 
dores contra  as  pretensões  dos  moageiros.  O  vis- 
conde de  Coruche,  além  dos  cargos  ji  citados,  foi 
membro  da  Academia  Real  das  Sciencias  e  de 
mnitaa  corporações  agrícolas.  Em  junho  de  1866  i 
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fundou  a  Reoúla  Agrícola,  juntamente  com  José 
Maria  Dantas  Pimenta,  Jayme  Batalha  Reis  e 
Luíi  Augusto  Martins  de  Carvalho.  Na  imprensa 
agrícola  do  paiz  collaborou  com  a  maior  assidui- 
dade, escrevendo  artigos  notáveis  icerca  da  ques- 
tão dos  trigos,  quando  se  tratou  do  estabeleci- 
mento da  moagem,  e  da  dos  vinhos,  sempre  que 
a  viticultura  estava  ameaçada  de  qualquer  cnse. 
Foi  redactor  e  um  dos  fundadores  do  jornal  A 
Epoea,  que  se  publicou  desde  1888  aU  1902,  ao 
qnal  se  succedeu  o  Correio  de  Lúboa,  e  depois  o 
Correio  Ãgrieola  de  Litboa.  N'estes  jornaes  «us- 
tenton  bastantes  polemicas  com  abalizados  jor- 
nalistas e  homens  públicos,  de  que  as  mais  das 
vezes  saía  victorioso  pelo  grande  numero  de  ar- 
gumentos convincentes  de  que  usava  para  os  seus 
adversários.  Era  muito  dedicado  ás  Bellas  Artes, 
sendo  um  bom  photographo  amador,  e  n'esta  qua- 
lidade tomon  par- 
te   na    Exposição 
Nacional  dos  Tra- 
balhos Photogra- 
phicos,    realisada 
em  1900  nas  salas 
da   Sociedade  de 
Geographia,  onde 
obteve  a  medalha 
de  prata.  Era  tam- 
bém   especialista 
rem     esmaltes    de 
porcelana.  Na  ex- 
posição citada,  a 
vitrine  ondeeipoz 
os  seus  trabalnos 
prendeu  a  atten- 

¥í!o  dos  visitantes, 
'ornou-se  egual- 
mente  muito  apre- 
ciado como  caricaturista,  porque  o  sen  lápis 
firmava  com  delicadeza  e  vigor  os  typos  escolhi- 
dos. Casou  em  29  de  dezembro  de  18G0  cora  D. 
Maria  da  Conceição  Pereira  da  Costa,  filha  do 
abastado  proprietário  e  capitalista  Joaquim  Pe- 
reira da  Costa,  e  de  sua  mulher,  D.  Eáiília  Pe- 
reira Castro  Leite  de  Barros.  Joaquim  Pereira 
da  Costa  era  também  fidalgo  da  Casa  Real,  cam- 
mendador  da  Ordem  de  Cnristo,  director  e  pre- 
sidente da  direcção  do  Banco  de  Portugal.  Fal- 
leceu  em  outubro  de  1857j  foi  pae  do  1."  viscon- 
de de  Pereira.  V.  esle  titulo.  O  brazSo  dos  vis- 
condes de  Coruche,  concedido  a  José  Lourenço  da 
Luz  por  alvari  de  5  de  abril  de  1817,  consta  d'nm 
escudo  esquartelado  :  no  primeiro  quartel,  sobre 
campo  azul,  sete  estreitas  de  prata  de  oito  raioa 
cada  uma,  coUocadas  em  três  palas,  tendo  três 
estrellas  a  do  centro,  e  duas  cada  uma  das  late- 
raes,  e  assim  a  seu  alterno ;  no  segundo  quartel, 
em  campo  de  prata,  três  cabeças  de  mulheres 
donzellas  negras  com  argolas  e  coitar  de  onro, 
postas  em  roquete,  e  assim  o  seu  alterno.  Os  tens 
trabalhos  lítlerarios  e  scientificos  publicados  em 
Lisboa,  são  os  seguintes:  O  Ertrame  t  oê  adubo» 
boi  minerae»,  1871 ",  (hiide  pratique  de  Comptabi- 
lilie  Aaricole,  1884;  A  Agricultura  Portugutta  e 
õ  Paiz,  1884  e  1885;  A  ÃgriwltJtra  e  o  Pait,  188G; 
A  Agricultura  e  o  Paiz;  A  Independência  e  a  Li' 
berdade.  1886 ;  A  CivUiêação  doã  Colónias  Portu- 
guteat  pelu  Ãgrieuliura,  1887;  Rtvitão  doa  pau- 
ta», rdatorio  apre»entado  á  Rtal  Auoeiação  Cen- 
tral de  AgrieuUura  em  18»/;  Solidaritmo,  1884- 
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1892;  A  Questão  mofietaria  da  quebra  da  moeda  e 
a  subida  dos  preços^  1892 ;  Propriedade  Emphy- 
ieuse  e  Agricultura»  considerações  apresentadas  ao 
Conselho  Superior  de  Agricultura  a  respeito  do  de- 
creto de  80  de  setembro  de  1892,  sobre  a  remissão 
de  foros,  1893 ;  Projecto  de  lei  permanente  de  ce- 
reaes  e  Jfarinhas,  e  Problema  financeiro,  1894;  Es- 
tudos Agronómicos;  importância  agrologica  da 
analyse  mechanica  das  terras  e  o  modo  fácil  de  as 
fazer  ;  1896  ;  A  questão  do  álcool  dos  vinhos,  1896; 
O  Rendimento  CoUectavel  dos  Prédios  Rústicos, 
1898;  Vinhos f  Aguardentes  Alcooes  e  Espiritos, 
1900;  Pãoe  Ouro,  1901;  Registo  Cadastral  de 
Propriedade,  e  Avaliação  Cadastral  da  Proprie- 
dade, 1902;  Avaliação  dos  trigos  por  novo  pro- 
cesso, 1903;  O  Pão  Nosso  de  cada  dia,  1903;  O 
que  é  o  vinho,  1904;  Parecer  apresentado  á  com- 
missão  internacional  de  agricultura,  reunida  em 
Paris  em  1901,  de  coUaboração  com  C.  A.  Borges 
de  Sousa  e  Sertório  Pereira;  Memoria  apresenta- 
da ao  Congresso  internacional  do  commercio  de 
vinhos  espirituosos  e  licores,  reunido  fín  Paris',  Fi- 
xação de  um  typo  padrão  de  trigo  normal;  A  fal- 
sa crise  agrícola;  Exposição  sobre  a  Companhia 
das  Lezirias  do  Tejo  e  Sado;  Proposta  para  au- 
xiliar a  discussão  sobre  projectos  de  modificação 
a  fazer  na  pauta  dos  direitos  de  consumo  em  Lis- 
boa; Algumas  considerações  apresentadas  ao  Con- 
gresso Vinicola  Nacional  de  1900;  Os  montados 
em  Portugal;  ctc  Em  12  de  abril  de  1905  a  Keal 
Associação  de  Agricultura  celebrou  uma  sessSo 
solemne,  em  que  foi  lido  o  Elogio  do  visconde  de 
Coruche,  pscripto  pelo  sr.  Arthur  Lobo  d'Avila 
e  publicado  depois  no  Boletim  da  Associação. 

Coruche  (Lmíz  Caetano  Pereira  da  Costa,  2.<» 
visconde  de).  Filho  do  antecedente.  Agrónomo, 
nomeado  vogal  do  Conselho  Superior  do  Agri- 
cultura, em  substituição  de  seu  pae.  Foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  visconde,  em  uma  vida,  por 
decreto  de  14  de  janeiro  de  1905. 

Coruche.  Villa  da  prov.  da  Estremadura,  sede 
de  cone.  e  de  com.,  julgamento  municipal,  rela- 
ção de  Lisboa,  distr.  de  Santarém,  arceb.  de 
Évora.  Tem  só  uma  freg.,  S.  João  Baptista.  E* 
uma  das  mais  importantes  villas  do  districto,  e 
está  situada  em  planicie  ao  fundo  d'uma  encosta, 
sobre  as  margens  do  rio  Sorraia,  e  próximo  ao  rio 
Erra,  a  40  k.  da  capital  do  districto.  Fica  na  fron- 
teira da  prov.  do  Alemtejo,  e  junto  á  da  Estre- 
madura. A  fundação  de  Coruche  é  muito  antiga, 
e  attribuida  aos  gallo-celtas  308  annos  antes  da 
vinda  de  Christo.  D.  Affbnso  I  a  conquistou  aos 
moiros  em  1166,  dando  a  á  ordem  de  Aviz  em  1176. 
Tornou  a  cair  em  poderdes  moiros  em  1180,  que 
a  arrasaram  completamente,  sendo  novamente 
conquistada  por  D.  Affonso  I,  no  anno  de  1182. 
Este  monarcna  a  mandou  então  povoar,  dando- lhe 
foral  com  grandes  privilégios,  em  26  de  maio  do 
referido  anno.  D.  Sancho  1  confirmou  este  foral 
cm  1189,  e  D.  Affonso  II  lhe  deu  outro,  confir- 
mando e  ampliando  os  privilégios  antigos,  em 
Santarém,  a  29  de  janeiro,  de  1218.  D.  Manuel 
concedeu-lhe  novo  foral,  em  Lisboa,  confirmando 
todos  08  antigos  privilégios,  em  28  de  março  do 
1513.  A  villa  é  abrigada  ao  N  por  uma  montanha 
onde  houve  antigamente  um  grande  castello,  fun- 
dado pelos  romanos,  e  arrazado  pelos  moiros  em 
1180 ;  nunca  se  reconstruiu^  e  ainda  restam  ves- 
tígios. Este  local  está  actualmente  transformado 
n*um  elegante  passeio,  d*onde  se  avista  um  cu- 
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rioso  panorama.  No  cume  doesta  montanha  ergue- 
se  uma  ermida  dedicada  a  N.  S.'  do  Castello,  que 
em  agosto  é  muito  festejada.  Dentro  da  emúda 
existe  um  retrato  de  D.  Affonso  Henriqaes, 
a  quem  se  attribue  a  sua  fundação.  Os  arredores 
da  villa  são  muito  férteis  e  aprazíveis,  e  a  veigt 
ou  várzea  que  o  Sorraia  e  o  Erra  cortam  e  re- 
gam, é  ampla  e  bem  cultivada.  Prodn»  abundân- 
cia de  cereaes  e  d*outros  frnctos  ;  ali  se  críi 

muito  gada  As  margens 
das  duas  ribeiras  são  ar- 
borisadas  e  pittorescas.  Co- 
ruche era  da  Coroa.  A  Me- 
sa da  Consciência  e  Ordens 
apresentava  o  reitor,  que 
tinha  alguns  géneros  e  ou- 
tros rendimentos,  o  qae 
perfazia  annualmente  uns 
500^000  réis.  O  reitor  ti- 
nha  dois  coadjutores,  cha- 
mados companheiros,  sendo 
todos  três  freires  da  ordem 
de  Aviz,  e  da  mesma  apre- 
sentação. Havia  ainda  16 
beneficiados  simples,  com 

BrasUo  da  Tília  de  Corncbe  obrigação     do     COrO,   cada 

um  com  400^000  réis  de 
renda.  Era  uma  das  boas  collegiadas  do  reino, 
que  foi  ha  pouco  tempo  extincta  pela  morte  do 
ultimo  beneficiado,  sendo  os  seus  bens  encornora- 
dos  na  Fazenda  Nacional.  A  Misericórdia  é  um 
templo  sumptuoso  e  de  boa  architectnra  ;  tem  um 
bom  hospital,  que  pela  sua  boa  administração  e 
por  donativos  de  caridosos  bemfeitores,  esta  pro- 
vido de  recursos  para  acompanhar  os  progressos 
das  sciencias  medica  e  cirúrgica,  e  preÂtar  rele- 
vantes serviços  aos  indigentes  da  villa  è  conce- 
lho. Eram  alcaides-móres  e  commendadoreà^d^esta 
villa  os  descendentes  de  D.  Affonso  de  Noi^onha. 
Coruche  tem  bons  edificios  particulares,  notando- 
se  também  o  da  camará  municipal ;  tem  uma^  es- 
trada para  Almeirim  e  outra  para  Salvaterra  de 
Magos.  Pertence  á  1-'  div.  mil.,  1 '  brigada  grande 
circumscripção  mil.  S,  e  ao  distr.  de  recrut.  ^ 
res.  n.^  2,  com  a  sede  em  Lisboa.  O  brazão  d*art 
mas  da  villa  é  um  escudo  tendo  ao  contro  umak 
coruja.   Coruche  teve  juiz  de  fora,  e  ha  pouco\ 
tempo  obteve  um  grande  melhoramento,  que  é  o  \ 
ramal  do  caminho  de  ferro  do  sul  de  Setil  a  Ven- 
das Novas,  onde  se  construiu  uma  estação  entre 
o  apeadeiro  de  Agolada  e  a  estação  da  Quinta 
Grande.  A  villa  tem  escola  para  ambos  os  sexos,  \ 
est.  post  e  telegr.  com  serviço  de  emissão  e  pa- 
gamento de  vales  do  correio  e  teleçraphicos,  co- 
brança de  recibos,  letras  e  obrigações,  e  serviço 
de  encommendas  permutando  malas  com  a  R.  À. 
L. ;  advogado,  médicos,  pharmacias,  agente  do 
Banco  Economia  portugueza;  companhia  de  segu- 
ros. Associação   de  soccorros  mútuos  Montepio 
União  Coruchense ;  duas  sociedades  de  recreio  : 
Club   Coruchense,  e  Club  Instrucção  Coruchense; 
feira  do  gado  bovino  e  suino  a  10  de  janeiro,  e 
a  feira  de  S.  Miguel,  de  29  de  setembro  a  1  de 
outubro.  O  mercado  diário  é  feito  na  melhor 
praça  da  villa,  onde  se  encontram  os  primeiros 
estabelecimentos  commerciaes.  O  cone.  compõe- 
se  de  7  freguezias,  com  1:895  fog.  e  9:660  hab. ; 
sendo  4806  do  género  masc.  e  4854:  do  fem.,  n*uma 
superfície  de  118:297  hect.  As  4  freguezias,  de 
S.  João  Baptista  de  Coruche,  de  Sant*Anna  do 
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Matto,  S.  Mathous  de  Erra,  e  S.  José  de  Lama- 
rosa,  teem,  reunidas,  7:^58  hab.,  sendo  3:601  do 
género  masc.  e  3:657  do  fem. ;  as  3,  de  Santo  An- 
tónio de  Couço,  N.  S."  do  Peso,  e  Santa  Justa, 
teem,  reunidas,  2:402  hab.,  sendo  l:20õ  do  género 
masc  e  1:197  do  tem.  O  principal  commercio  de 
todo  o  cone.  é  em  cereaes,  cortiças,  vinho  e  pi- 
nhal, li  Fov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  proy.  da  Beira 
Baixa,  cone.  d*Aguiar  da  Beira,  com.  de  Tran- 
coso, distr.  da  Guarda,  bisp.  de  Yizeu  ;  484  hab. 
e  103  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos  e 
correio.  Á  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  na  estrada  do  Aguiar  e  Celorico.  O  cura 
era  da  apresentaçSo  do  vigário  de  Villa  Verde, 
o  tinha  25^000  réis.  A  terra  é  fértil,  e  pertence 
á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  12, 
com  a  sede  em  Trancoso.  N'e8ta  freg.  houve  em 
9  de  janeiro  de  1827  um  combate  entre  as  tropas 
do  conde  de  Yilla  Flor  e  as  do  general  migue- 
lista Magessy,  ficando  estas  derrotadas.  Publicou- 
se  aqui  o  jornal  O  CorucJiense^  1899. 

CSorucho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Venade,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Faro. 

CiOraolioB.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Mar- 
tinho, de  Estoy,  cone.  e  distr.  de  Faro.  ||  O  Sal- 
vador, de  Rezende,  cone  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Yianna  do  Castello. 

CSomfe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ávi- 
dos, cone.  deV.  N.  de  FamalicSo,  distr.  de  Bra^. 
Gomja.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Sebastião 
de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr..  de  Faro.  ||  Santo 
Ildefonso  e  cone  de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gorajaea.  Pov.  da  freg.  do  Salvador,  de  Pena- 
jóia,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu. 

Gorojáes.  Pov.  na  freç.  de  S.  Bento,  da  Var- 
zea,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Gorajas.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de  Maceao  de 
Cavalleiros,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  264  hab. 
e  61  fog.  Está  annexada  civilmente  á  freg.  de 
Santa  Marinha,  de  Edroso,  e  dista  8  k.  da  sede 
do  cone.  Fica  situada  n'um  valle  ao  N  das  nas- 
centes da  ribeira  de  Lobos.  E'  .da  Casa  de  Bra- 
gança. Até  1834  teve  juiz  da  vintena,  dois  Ao- 
mens  de  aecordam^  dois  jurados  e  dois  quadrilhei- 
ros ;  gozava  do  privilegio  de  não  pagar  finta  que 
pela  camará  de  Bragança  lhe  fosse  lançada.  O 
reitor  da  íreç.  de  Lamas  de  Orelhão  apresentava 
o  cura,  que  tinha  diversos  géneros  e  12^000  réis 
em  dinheiro.  No  cume  do  monte  Caunha  ha  ves- 
tígios d*uma  fortaleza  romana  ou  moirisca.  A 
terra  é  fértil;  tem  muito  gado  e  importante  croá- 
cio de  bichos  de  seda.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  reserva  n.°  10,  com  a  sede 
em  Mirandella.  ||  Povoações  nas  freguezias  :  S. 
Domingos,  cone.  de  S.  Thiago  do  Cacem,  distr. 
de  Lisboa.  ||  S.  Paio,  de  Favões,  cone.  de  Marco 
de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Clemente,  de 
Pa^s  de  Gaiollo,  do  mesmo  cone.  e  districto. 

Gornjeira.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  das  Neves, 
da  prov.  da  Beira  Baixa,  cone,  com  ,  distr.  e  bisp. 
da  Guarda;  408  hab.  e  117  fog.  Tem  correio  com 
serviço  de  posta  rural,  e  uma  importante  indus- 
tria de  cobertores  de  lã.  A  pov.  dista  O  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  no  fundo  d'um  valle,  na 
margem  d*uma  ribeira  affluente  do  rio  Mondego. 
O   cabido  da  sé  da  Guarda  apresentava  o  prior, 

Íiue  tinha  120^000  réis.  A  terra  é  fértil;  tem  uma 
onte  muito  abundante  d'agua  no  verão,  e  sêcca 
no   inverno.  Pertence  á  2.*  div.  mil,  e  ao  distr. 


de  reerut.  e  res.  n."  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 
II  Povoações  nas  freguezias:  S.Martinho,  d* Aguas 
Santas,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  ||  N.  S."  dos  Prazeres,  de  Aldeia  Gallega 
da  Merceana,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lis- 
boa. II  N.  S.*  da  Purificação,  de  Alguber,  cone.  do 
Cadaval,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Braz,  de  Arco  da 
Calheta,  cone.  dá  Calheta,  distr.  do  Funchal,  ilha 
da  Madeira.  ||  S.  Aleixo  do  Becco,  cone.  de  Fer- 
reira do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Julião, 
de  Cambra,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu.  || 
S.  Braz,  de  Campanário,  cone.  de  Camará  de  Lo- 
bos, distr.  do  Funchal,  ilha  da  Madeira.  ||  N.  S.* 
d'Assumpção,  de  Cardigos,  cone.  de  Mação,  distr. 
de  Santarém.  ||  S.  Domingos  de  Carmoes,  cone. 
de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lisboa.  jjS.  Miguel, 
de  Christello,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  |  Santa  Maria,  de  Duas 
Egrejas,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  || 
S.  André,  de  Ferreira  d*Aves,  cone.  de  Sattam, 
distr.  de  Vizeu.  ||  O  Salvador,  de  Freixo  de  Bai- 
xo, cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Gandra,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Mamede,  de  Infesta, 
cone.  de  Bouças,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de 
Lordello,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Martinho  do  Bispo,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  I| 
S.  Martinho,  de  Medello,  cone.  de  Fafe,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Milheiros  de  Poiares,  cone. 
da  Feira,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thomé  e  cone.  de 
Mira,  distr.  de  Coimbra.  ||  O  Salvador  e  cone.  de 
Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Mi- 
guel, de  Paredes,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.*  d' Assumpção  e  cone.  de  Proença 
o  Nova,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Santa  Maria, 
de  Sediellos,  cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  S.  Paio,  de  Seramil,  cone.  de  Ama- 
res, distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista  e  cone.  de 
Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Thiago  e  cone.  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra.  ||  Santa  Maria  Maior  e 
cone.  de  Taboa,  do  mesmo  distr.  ||  N.  S*  da  Pu- 
rificação, de  Ventosa,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  João  Evangelista,  de  Villa  Cova  de 
Carros,  cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto.  Jj  S.  Pe- 
dro, de  Villar  do  Paraizo,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia, 
do  mesmo  districto. 

Gorajeira  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Campanhã, 
1.°  bairro  do  Porto.  ||  Duas  povoações  na  freg.  de 
N.  S.*  da  Natividade,  de  Faial.  cone.  de  Sant* An- 
ua, distr.  do  Funchal,  ilha  da  Madeira. 

Corajeira  de  Dentro  e  de  Fora.  Duas  po- 
voações na  freg.  de  N.  S.*  do  Monte,  cone  e  distr. 
do  Funchal,  ilha  da  Madeira  ||  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Ponta  do  Pargo,  cone 
da  Calheta,  do  mesmo  districto. 

Comjeiras»  Povoações  nas  freguezias:  Santa 
Eulália,  de  Constance,  cone.  de  Marco  de  Cana- 
vezes, distr.  do  Porto.  ||  Santa  Cruz  do  Douro, 
cone.  de  Baião,  do  mesmo  distr.  ||  Santa  Maria, 
de  Gondar,  cone.  de  Amarante,  do  mesmo  distr. 
II  Santa  Maria,  de  Ovelha  de  Marão,  do  mesmo 
cone  e  distr.  ||  N.  S.*  das  Neves,  cone.  e  distr.  de 
Beja. 

Gornjeiro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  La- 
geosa,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu. 

Gornjo.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Mame- 
de, de  Arcozello,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  Santa  Maria  Magdalena,  de  Cem  Soldos, 
cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  João, 
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de  Villa  Boa,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 
II  S.  João  Baptista,  de  S.  João  da  Ribeira,  codc. 
de  Rio  Maior,  distr.  de  Santarém. 

CSoruJoB,  Pov.  na  freg.  do  Espirito  Santo,  de 
Azinhal,  cone.  de  Castro  Marim,  distr.  de  Faro. 

CSoratello.  Pov.  na  freç.  de  N.  S.*  da  Concei- 
ção, de  Várzea,  cone.  e  distr.  de  Santarém. 

Gorva.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Pranto,  de 
Salto,  cone.  de  Montalegre,  distr.  de  Villa  Real. 

Ck>rvaeelra.  Povoações  nas  fregaezias  :  Santa 
Maria,  de  Chás  de  Tavares,  cone  de  Mangualde, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miçuel  de  Christello,  cone. 
de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  II  S.  Thomé,  de  Negrellos,  cone.  de  Santo 
Thir»o,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  Pena- 
joia,  cone.  de  Lamego,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  An- 
dré, de  Várzea  da  Ovelha,  cone.  de  Marco  de  Ca- 
navezes,  distr.  do  Porto. 

CSorvaceira  Grande  e  Pequena.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição,  de  Paialvo, 
cone.  de  Thomar,  distr.  de  Santarém. 

Gorraoeiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  Airão,  cone.  de  Ghiimarães,  Braga. 

Gorvacho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Andn^,  de  An- 
cede,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto. 

Gorvadello.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Serzedo,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Corval.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedit),  da  prov. 
do  Alemtejo,  cone.  e  com.  de  Reguengos  de  Mon- 
saraz, distr.  e  arceb.  de  Évora ;  1:865  hab.  e  448 
fog.  Tem  escolas  para  o  sexo  masc  A  pov.  dista 
6  k.  da  sede  do  cone.  E*  da  Casa  de  Bragança. 
O  arcebispo  de  Évora  apresentava  o  cura.  Teve 
juiz  da  vintena,  sujeito  ás  justiças  de  Monsaraz. 
Foi  couto  antigamente.  E'  terra  fértil.  Pertence 
á  4.*  div.  mil.,  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<*  11, 
com  a  sede  em  Setúbal.  ||  Povoações  nas  fregue- 
zias  :  S.  Pedro,  de  Pardilhó,  cone.  de  Estarreja, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Paio,  de  Pinheiro  da  Bem- 
posta, coiíc.  de  Oliveira  de  Azeméis,  do  mesmo 
districto. 

Gorras.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Margaride,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Gor vatos.  Pov.  na  freg.  de  SL  Ildefonso  e  cone. 
de  Almodovar,  distr.  de  Beja. 

Gorveá  (Serra  da).  No  distr.  de  Braga,  nas 
proximidades  de  Guimarães.  Tem  8  k.  de  com- 
primento e  415  m.  de  altura. 

Gorveira.  Familia  originaria  de  Aragão ; 
tem  por  armas,  em  campo  de  ouro,  cinco  corvos 
da  sua  côr,  postos  em  santor  :  timbre,  um  dos 
corvos. 

Gorveira.  Povoações  nas  freguezias :  N.  S.* 
da  Natividade,  do  Barreiro,  cone.  de  Tondella, 
distr.  de  Vizeu.  |í  Santa  Maria,  de  Castro  Labo- 
reiro, cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello.  II  Santa  Maria  Magdalena,  de  Chaviães,  do 
mesmo  cone.  e  distr.  ||  Paio,dePortella,  cone.  de 
Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  SanfAnna,  de  Serapi- 
cos,  cone.  de  Valle  Passos,  distr.  de  Villa  Real. 
II  S.  Martinho,  de  Villa  Mou,  cone.  e  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gorveira  e  Nosedo.  Freg.  da  prov.  de  Traz- 
os-Montes.  Cerveira  tem  annexa  a  pov.  de  Noze- 
do.  Orago  S.  João  Baptista,  cone.  de  Valle  Pas- 
sos, distr.  de  Villa  Real. 

Gorveirat.  Povoações  nas  freguezias:  Salva- 
dor, de  Grijó,  cone.  ae  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto,  il  S.  Pedro,  de  Sermonde,  do  mesmo  cone. 
e  distr.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
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Gorvel.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Luz,  de 
Carvoeira,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa. 

Gorvella.  Pov.  na  freç.  de  S.  Thiago,  de  Poia- 
res, cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gorvello.  Ilha  das  Flores;  pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  dos  Remédios,  de  Fajãsinha,  cone.  de  Lageni 
das  Flórea,  distr.  de  Horta. 

Gorvete.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pedro, 
de  Jugueiros,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Por- 
to. II  S.  Thiago,  de  Sendim,  do  mesmo  cone.  e 
districto. 

Gorvina  (Quinta  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de 
Lisboa. 

GorvineL  Esta  familia  tem  por  armas,  em 
campo  de  prata  um  castello  vermelho,  orla  do 
mesmo  metal  dividida  por  uma  cotica  preta,  com 
sete  arminhos  também  pretos;  timbre  um  corvo 
da  sua  côr. 

Gorvite.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da  pro?. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Guimarães,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  262  hab.  e  64  fog.  A  pov.  dista 
5  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  do 
rio  Ave.  A  terra  é  fértil,  e  pertence  á  6.*  di?. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  20,  com  a  se- 
de em  Amarante.  ||  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  As- 
sumpção, de  Sobrado,  cone.  de  Castello  de  Pai- 
va, distr.  de  Aveiro.  |l  Monte  da  prov.  do  Douro, 
na  freg.  de  Sobrado  ae  Paiva.  Ha  n^elle  vários 
penedos  esphericos  e  oblongos  do  tamanho  de 
grandes  toneis,  tendo  cinco  d*elles  sepulturas 
muito  bem  abertas,  o  que  denota  ter  havido  ali 
um  almocadarj  ou  cemitério  moirisco. 

Gorvo.  Familia  que  procede  de  Mendo  Corvo, 
que  foi  alcaide  de  Lanhoso  no  tempo  de  D.  San- 
cho II  e  de  D.  Affonso  III.  Tem  por  armas,  em 
campo  de  ouro  três  corvos  negros  em  roquete;  o 
timbre  é  um  dos  corvos. 

Gorvo.  V.  Andrade  Corvo, 

Corvo  (Manuel  Alvares  de  Souto  Guedes  da 
SUtíay  í.  barão  do).  Fidalgo  da  Casa  Real;  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  proprietário 
abastado  em  V.  N.  de  Gaia.  N.  a  20  de  maio  de 
1768,  fal.  a  2  de  abril  de  1859.  Era  filho  de  Tho- 
maz  Alvares  de  Souto,  proprietário  na  referida 
villa,  antigo  commandante  do  batalhão  de  orde- 
nanças, e  depois  voluntários  de  V.  N.  de  Gaia, 
em  1807,  antigo  capitão  de  milícias  da  villa  da 
Feira,  casado  com  D.  Anna  Angélica  Rosa,  filha 
de  Manuel  Guedes  Vicente,  proprietário.  O  ba- 
rão do  Corvo  casou  em  28  de  fevereiro  de  1838 
com  sua  prima,  D.  Francisca  Carmina  de  Almei- 
da Souto,  filha  de  Francisco  José  d*Almeida,  e 
de  sua  mulher,  D  Francisca  Margarida  Souto.  O 
titulo  foi  concedido  por  decreto  de  27  de  julho 
de  1852,  e  o  brazão  d'armas  por  alvará  de  janeiro 
de  1857,  e  consta  do  segpuinte:  escudo  partido  em 
pala;  na  primeira  as  armas  dos  Soutos,  em  cam- 
po azul  uma  a^uia  de  ouro  estendida,  com  um 
escudete  no  peito  vermelho  com  três  palas  do 
mesmo  ouro,  orla  de  ouro  com  oito  cadeados  ne- 
gros abertos;  na  segunda,  as  armas  dos  Guedes, 
em  campo  azul  cinco  flores  de  liz  de  ouro  postas 
em  santor. 

Gorvo  (Manuel  Alves  de  Souto  Guedes  da^  Sã- 
va,  2.»  barão  do).  Moço  fidalgo  com  exercido  na 
Casa  Real,  por  alvará  de  29  de  outubro  de  185d; 
proprietário  abastado.  N.  a  31  de  janeiro  de  1841, 
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fal.  a  15  do  agosto  de  1872.  Era  filho  do  l.<»  ba< 
rSo  do  Corvo,  Manael  Alvares  do  Souto  Guedes 
da  Silva,  e  de  sua  mulher,  D.  Francisca  Carmina 
d* Almeida  Souto.  Casou  a  13  de  agosto  de  1860 
com  D.  Elisa  Isaura  Pereira  da  Silva,  filha  de 
António  Pereira  da  Silva,  e  de  sua  mulher, 
D.  Clara  Carlota  Alves  da  Silva.  O  titulo  de  ba- 
rão foi  renovado  por  decreto  de  28  de  dezembro 
de  1871,  e  carta  de  16  de  maio  de  1872. 

Corvo.  Uma  das  nove  ilhas  do  grupo  Occiden- 
tal do  archipelago  dos  Açores,  no  Oceano  Atlân- 
tico, cabeça  de  cone,  distr.  da  Horta,  bisp.  de 
Angra  do  Heroísmo.  Só  tem  uma  freguezia  com 
824  hab.  E*  a  ilha  mais  Occidental  e  mais  pe- 
quena do  archipela^,  tendo  13  k.  de  snperficie ; 
o  seu  comprimento  e  de  5^2  k.  e  a  largura  media 
de  3  k.  A  ilha  que  lhe  fica  mais  próxima  é  a  dás 
Flores,  a  15  k.  NNE.  Da  do  Faial  dista  180  k. 
A  primeira  donatária  da  ilha  foi  D.  Maria  de  Vi- 
lhena. Recebia  annualmente  pela  IS  de  um  reba- 
nho d*ovelhas,  cuja  creação  era  prohibida  para 
não  serem  desfalcadas  as  rendas  da  donatária, 
metade  da  producção,  40  moios  de  trigo  e  80^000 
em  dinheiro.  A  moderna  villa  do  Corvo  foi  edifi- 
cada em  1832  no  local  onde  havia  a  pov.  de  N.  S.* 
dos  Milagres.  Tem  um  bom  porto  cora  razoável  an- 
coradouro; o  melhor,  porém,  é  o  denominado  Porto 
da  Casa.  A*  excepção  da  enseada  do  Rosário,  toda 
a  costa  é  alta  e  escarpada.  As  pontas  ou  cabos  que 
se  encontram  no  littoral,  são  as  dos  Torraes  ao 
N,  ponta  Oeste  e  ponta  Leste,  nos  mesmos  rumos. 
Ao  S  fica  a  ponta  do  Pesqueiro.  A  ilha  é  muito 
accidentada  pelos  contrafortes  de  uma  montanha 
que  se  eleva  ao  centro  d'ella,  resto  de  um  antigo 
vulcão  extincto,  cuja  cratera  ainda  hoje  se 
observa.  Desde  que  a  ilha  do  Corvo  foi  desco- 
berta nunca  soffreu  tremores  de  terra  ou  erupções 
vulcânicas.  Produz  milho,  trigo,  centeio,  batatas, 
ervilhas,  feijão,  laranjas  e  outros  géneros,  e  tem 
mais  gado  que  qualquer  das  outras  ilhas  do  ar- 
chipelago. Em  1832  08  habitantes  da  ilha  eram 
os  mais  pobres  de  todo  o  archipelago,  sendo  con- 
siderados mais  como  servos  adscriptos  á  gleba  do 
que  cidadãos.  Libertou-os  Mousinho  da  Silveira 
a  14  de  maio  de  1832,  e  ordenou  no  seu  testa- 
mento que  o  enterrassem  n*essa  ilha.  Esta  clau- 
sula não  foi  cumprida.  Corvo  tem  escola  do  sexo 
masc.,  est.  post  de  2.*  classe  com  serviço  de  va- 
lores declarados,  encommendas  postaes,  cobrança 
de  títulos,  letras,  obrigações  e  vales.  Pertence  á 
5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  com  sede 
na  Horta. 

Corvo.  Porto  na  costa  Occidental  da  ilha  das 
Flores,  archip.  dos  Açores.  ||  Pequena  enseada  na 
ilha  do  Fogo,  archip.  e  prov.  de  Cabo  Verde,  Afri- 
ca Occidental.  ||  Rio  no  distr.  de  Coimbra.  Nasce 
junto  de  Penella  e  entra  no  Ceira  depois  de  um 
curso  de  30  k.  E'  também  chamado  Dueça.  ||  Pov. 
na  fre^.  de  Freitas,  cone.  de  Fafe,  distr.  do  Porto. 
Tem  posta  rural.  ||  Povoações  nas  freguezias  :  S. 
Miguel,  de  Arcozello,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia, 
distr.  do  Porto.  N'esta  pov.  passa  a  estrada  de  ; 
Ovar  ao  Porto.  ||  Santa  Maria,  de  Carquere,  cone.  I 
de  Rezende,  distr.  de  Vizeu.  ||  O  Salvador  e  cone.  j 
de  Miranda  do  Corvo,  distr.  de  Coimbra.  ||  Santa 
Eulália,  de  Negreiros,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  Santa  Barbara,  dos  Padrões,  cone.  de 
Castro  Verde,  distr.  de  Beja. 

Corvo  de  Gamões  (Francisco  de  Andrade).  Fi- 
dalgo cavai leiro  da  Casa  Real,  official  do  nosso 


exercito.  N.  em  1793,  fal.  em  Lisboa  a  13  de 
agosto  de  1852.  Era  pae  do  fallecido  estadista 
João  de  Andrade  Corvo  (V.  Andrade  Corvo),  As- 
sentou praça  em  fevereiro  de  1810  no  regimento 
de  cavallaria  n.*»  8,  com  cavallo  e  armas  á  sua  cus- 
ta, marchou  depois  para  Hespanha,  e  em  junho  do 
anno  seguinte  foi  promovido  a  alferes.  Durante 
a  guerra  peninsular  obteve  o  posto  de  tenente,  e 
havendo  posteriormente  sido  por  algum  tempo 
major  da  brigada  de  cavallaria  commandada  pelo 
general  Campbell,  foi  em  1821  elevado  a  capitão, 
passando  de  novo  a  servir  nos  corpos  da  arma 
em  que  se  alistara.  Seguindo  as  bandeiras  do  par- 
tido absolutista,  foi  nomeado  em  1831  ajudante 
general  da  1.*  divisão  do  exercito,  e  sendo  depois 
promovido  a  major  para  um  dos  regimentos,  foi 
ferido  na  acção  de  1.^  de  outubro  de  1833.  Su- 
bindo a  tenente  coronel  e  a  coronel  recebeu  o 
commando  dos  celebres  dragões  de  Chaves.  A' 
frente  d*esse  corpo  se  bateu  denodadamente  em 
Torres  Novas,  e  vindo  em  seguida  reunir-se  ao 
grosso  das  forças  realistas  em  Santarém,  ali  se 
conservou  algum  tempo  até  que,  convencido  de 

3ue  era  totalmente  impossível  triumphar  a  causa 
o  infante  D.  Miguel,  e  que  proseguir  na  lucta 
nada  mais  faria  do  q^ue  augmentar  o  já  bem  cres- 
cido numero  de  victimas,  apresentou^se  a  D.  Pe- 
dro IV.  Não  lhe  sendo  garantido  o  posto  que  ti- 
nha, foi  comprehendido  na  convenção  de  Evora- 
Monte,  e  posteriormente  majo):  reformado. 

Corvo  de  Cam5es  (José  de  Andrade).  Official 
do  nosso  exercito,  e  irmão  de  Francisco  de  An- 
drade Corvo  de  Camões  (V.  artigo  antecedente). 
N.  em  Lisboa  em  1790,  ignora  se  a  data  do  falle- 
cimento.  Assentou  praça  de  cadete  no  regimento 
de  infantaria  n.°  10  em  maio  de  1807,  sendo  des- 
pachado alferes  três  annos  depois,  passando  em 
1812  a  servir  de  ajudante  de  ordens  do  conde  de 
Rezende  ;  exerceu  diversas  commissÕes  do  esta- 
do-maior,  e  foi  promovido  a  tenente  em  1817  e  a 
capitão  em  abril  de  1820.  Na  descoberta  da  cons- 
piração chamada  de  Gomes  Freire,  teve  este  of- 
ficial uma  parte  importante,  porque  tendo-lhe 
sido  revelaao  por  um  seu  amigo  intimo,  o  capi- 
tão Pedro  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  o  que  se 
tramava,  avisou  Beresford,  que  em  seguida  to- 
mou as  medidas  enérgicas,  que  deram  em  resul- 
tado a  prisão  e  a  morte  de  Gomes  Freire  e  dos 
outros  conspiradores.  Entre  os  revolucionários  de 
1820  tornou-se  odioso;  chamavam  lhe  denun- 
ciante, aceusando-o  de  ter  atraiçoado  os  conspira- 
dores de  1817,  assim  como  accusavam  todos  que 
directa  ou  indirectamente  haviam  concorrido  para 
as  execuções  d^aquelle  anno.  Esta  accusação  de 
denunciante  foi  no  fim  de  muito  tempo  provada 
ser  falsa,  porque  José  de  Andrade  Corvo  nunca 
fez  parte  da  conspiração,  nunca  recebeu  as  con- 
fidencias dos  conspiradores,  e  apenas  cumpriu  o 
seu  dever,  sendo  ajudante  do  marechal  Beres- 
ford, general  em  chefe  do  exercito  portuguez,  de 
procurar  mallograr  as  tentativas  que  surprehen- 
dera,  d*aquelles  que,  embora  obedecessem  a  sen- 
timentos patrióticos,  não  deixavam,  comtudo,  de 
attentar  contra  a  disciplina.  Na  guerra  civil  en- 
tre constitucionaes  e  absolutistas,  seguiu  o  par- 
tido do  infante  D.  Miguel,  a  quem  serviu  ^dedica- 
damente até  á  convenção  de  Evora-Monte.  Em 
182d  foi  ajudante  d'ordens  do  general  governador 
das  armas  do  Porto,  e  depois  ajudante  general  da 
1.*  divisão  do  exercito  de  operações,  sendo  no  an- 
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no  seguinte  promovido  de  capitão  a  coronel  para 
o  regimento  de  milicias  de  voluntários  de  Lis- 
boa Occidental.  Esteve  no  sitio  da  praça  de  Mar- 
vão, sendo  commandante  do  regimento  n.®  21,  e 
também  na  batalha  d* Asseiceira.  Dos  últimos  an< 
nos  da  vida  d'este  official  nada  mais  se  pôde  ave- 
riguar. 

^  Corvos.  Povoações  nas  freguesias  :  Santa  Ma- 
ria, de  Bagunte,  cone.  de  Vula  do  Conde,  distr. 
do  Porto. !!  N.  S."  do  Pé  da  Cruz,  de  Santa  Cruz, 
cone.  de  Almodovar,  distr.  de  Beja.  ||  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  cone.  de  Odemira,  do  mesmo  distr. 
II  N.  S*  da  AnnunciaçSo  e  cone.  de  Mertola,  do 
mesmo  districto. 

Corvos  &  Nogaeira.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
Isidoro,  de  Santos  Evos,  cone.  e  distr.  de  Vizeu. 

Cós.  V.  Coz, 

Goscos.  Povoações  nas  freguesias  :  Santa  Leo- 
cadia,  de  Geraz  do  Lima,  cone.  e  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello.  ||  O  Salvador,  de  Yilla  Garcia, 
cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Gosmographia.  DescripçSo  do  mundo  physi- 
co;  astronomia  descriptiva.  Exposição  das  idéas 
fundamcntaes  e  das  noções  elementares  da  astro- 
nomia mathematiea,  da  astronomia  physica  e  da 
mechanica  celeste. 

Gosmographo.  Aquelle  que  conhece  a  cosmo- 
graphia,  que  d'ella  se  occupa,  praticando,  ensi- 
nando ou  escrevendo  sobre  este  assumpto.  Entre 
08  antigos  navegadores  portuguezes  houve  illus- 
tres  cosmograpnos.  ||  Cosmographo-mór  do  reino; 
antigo  officio,  abolido  por  alvará  de  5  de  agosto 
de  1,779.  As  suas  attribuições  passaram  para  a 
Academia  Real  de  Marinha,  creada  então,  e  de- 
pois para  o  presidente  do  Conselho  do  Almiran- 
tado. 

Cosneira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thomé,  de  Pe- 
nalva d*Alva,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital,  distr. 
de  Coimbra. 

Cossoaria.  Pov.  da  freg.  de  Santa  Quitéria, 
de  Meca,  cone.  de  Alemquer,  distr.  de  Lisboa. 

Gossoul  (Guilherme  António).  Musico  distincto. 
N.  em  Lisboa  a  22  de  abril  de  1828,  onde  tam- 
bém falleceu  a  26  de  novembro  de  1880.  Era  fi- 
lho de  João  Luiz  Oliver  Cossoul,  apreciado  rabe- 
quista,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Genoveva  Vir- 
gínia Tomassu  Cossoul,  sobrinha  do  celebre 
areonauta  Guilherme  Eugénio  Kobertson.  Seu 
pae  nasceu  em  Paris,  estudou  no  conservatório 
d'aquella  cidade  rabeca  e  violoncello,  e  vindo  fi- 
xar a  sua  residência  em  Portugal,  estabeleceu  em 
Lisboa  os  cursos  gratuitos  de  musica  pelos  me- 
thodos  Chevê  e  Wilhelm,  entrou  na  orchestra  do 
S.  Carlos,  e  foi  nomeado  musico  da  real  camará. 
Era  muito  estimado  pelo  infante  D.  Miguel,  a 
quem  serviu  como  official  de  milicias.  Sua  mãe, 
I).  Virgínia  Cossoul,  também  natural  de  Paris, 
era  grande  artista  como  tocadora  de  harpa  e  de 
piano,  bordava  em  relevo,  dedicando  se  também 
á  pintura,  com  especialidade  aos  retratos.  Gui- 
lherme Cossoul,  filho  de  tão  estimáveis  artistas, 
começou  auspiciosamente  a  sua  carreira,  apren- 
deu musica  logo  desde  a  primeira  infância  com 
sua  mãe,  que  lhe  ensinou  piano  e  harpa,  tendo 
seu  pae  por  mestre  de  violoncello.  Mais  tarde 
estudou  harmonia  com  Santos  Pinto.  Apresen- 
tou-se  pela  primeira  vez  tocando  em  publico,  cou- 
tando apenas  12  annos  de  edade,  n*uma  recita 
dada  por  seu  pae  no  antigo  theatro  da  Rua  dos 
Condes,  em  25  de  fevereiro  de  1840,  executando 
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um  trecho  de  musica  no  piano,  e  outro  na  harpa. 
Em  25  de  março,  um  mez  depois,  repetia  osiDei< 
mos  trechos  no  theatro  de  S.  Carlos.  Aos  U  an- 
nos, em  outubro  de  1842,  já  dirigia  a  orchestra 
de  amadores  da  Assembléa  Philarmenica.  Kc  dia 
30  de  agosto  de  1843  entrou  para  a  irmandade  de 
Santa  Ceoilia,  começando  então  a  sua  verdadeira 
carreira  profissional.  Foi  chamado  para  a  or- 
chestra de  S.  Carlos,  como  segando  violoncello, 
logar  que  conservou  até  1858  em  que  foi  no- 
meado maestro,  para  substituir  Vicente  Schira, 
que  tinha  tallecido.  Durante  este  tempo,  realiioa 
alguns  concertos  na  Assembléa  Philarmonica  e 
na  Academia  Melpomenense,  onde  dirigia  em  2 
de  novembro  de  1848  uma  abertura  da  soa  com- 
posição, e  executou  com  o  maestro  Daddi  om 
duetto  de  Franchome  para  violoncello  e  piano. 
Vindo  a  Lisboa  em  184^  o  pianista  Antooio  Kon- 
tschy,  Cossoul  dedicou  lhe  outra  abertura,  aoe  se 
executou  no  theatro  de  D.  Blaria  em  30  d  cata- 
bro  do  mesmo  anno.  N^esse  tempo  foi  nomeado 
musico  da  real  camará.  £m  março  de  1850  tocon 
a  solo  em  S.  Carlos,  no  beneficio  do  Montepio 
Philarmonico,  rendendo -lhe  um  artigo  elogioso  na 
Revista  dos  e$peotaculoê,  O  theatro  do  Gymnasio 
explorava  então  a  opera  cómica,  o  Cossoul  qoii 
experimentar  fortuna  n*e8te  campo,  compoodo 
uma  opera  em  1  acto,  intitulada  A  ditema  do 
diabo j  cujo  libreto  escreveu  José  Romano,  a  qaal 
se  cantou  a  17  de  agosto  de  1850,  obtendo  gran- 
de successo.  Escreveu  mais  duas  operas  cómicas 
em  1  acto  para  o  theatro  do  conde  de  Farrobo 
nas  Laranjeiras,  chamadas  o  Arrieiro,  que  se 
cantou  em  1852;  e  O  visionário  do  Alenú^Of  qae, 
segundo  parece,  não  chegou  a  cantar- se.  A  Aca- 
demia Melpomenense  realisou  um  grande  con- 
certo a  19  de  abril  de  1853  em  beneficio  dos  Asi- 
los da  infância,  a  que  assistiu  toda  a  familia  real 
N'esse  concerto  dirigiu  a  orchestra,  que  executou 
uma  symphonia  de  Mozart.  Em  maio  seguinte, 
n*uma  recita  dada  em  S.  Carlos  por  Carrara,  apre- 
sentou lima  abertura  de  Beetnoven  e  oatra  de 
Mozart,  executando  também  no  violoncello  ama 
composição  sua  Capriee  sur  la  SicUienne.  Dese- 
joso de  ir  estudar  a  Paris,  partiu  para  aquella  ci- 
dade em  julho  de  1853,  onde  se  demorou  até 
agosto  de  1854,  estudando  e  frequentando  os  gran- 
des centros  artísticos.  Tomou  parte  na  orchestra 
da  Grande  Opera,  apresentando-se  também  algu- 
mas vezes  tocando  a  solo.  Deu  um  concerto  no 
salão  Pleyel,  em  que  foi  muito  festejado  pela  im- 
prensa, com  especialidade  pela  France  musical  t 
Le  théatre.  Voltando  a  Lisboa,  na  época  em  qoe 
a  familia  real  estava  em  Cintra,  deu  ali  nm  con- 
certo, a  que  a  Revista  dos  espectáculos,  de  setem- 
bro de  1854,  se  refere  muito  lisongeiramente. 
Quando  D.  Pedro  V  regressou  da  sua  viagem  ao 
estrangeiro  em  1855,  escreveu  Guilherme  Cos- 
soul um  grande  Te-Deum,  que  lhe  dedicou,  a  4  vo- 
zes e  grande  orchestra,  o  qual  se  cantou  na  Sé  em 
14  d^agosto  do  referido  anno.  A  partitura  foi  exe- 
cutada em  diversas  occasiòes  solemnes,  e  o  aato- 
grapho  existe  na  Real  Bibliotheca  d^Ajuda.  Ka 
acclamação  de  D.  Pedro  V,  em  1856,  também  le 
executou  uma  missa  da  sua  composição  a  4  voies 
e  orchestra.  N'um  concerto  realisado  em  11  de 
fevereiro  d*este  anno  no  Paço  das  Necessidades, 
em  que  se  fez  ouvir  o  celebre  pianista  Talbei^f 
também  tomou  parte  Guilherme  Cossoul,  tocando 
uma  Rèverie  de  Franco  Mendes,  e  a  5  de  janeiro 
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antecedente,  ii*uin  concerto  da  Academia  Philar- 
monica,  a  que  assistia  a  familia  real,  cantoo  uma 
Cantata  dedicada  a  el-rei  D.  Fernando.  Na  fes- 
ta de  Santa  Cecilia  em  1858,  executou-se  uma 
solemne  missa  de  Cossoul  a  4  vozes  e  grande  or« 
chestra,  dedicada  á  rainha  D.  Estephania,  cujo 
aatographo  também  se  guarda  na  Bibliotheca  de 
Ajuda.  No  Casino  Lisbonense,  construido  no  lar- 
go d*Abegoaria,  organisou  uma  sociedade  de  con- 
certos populares,  em  que  tomavam  parte  impor- 
tantes artistas,  como  Augusto  Neuparth,  José 
Maria  de  Freitas,  Canongia,  Filippe  Real,  etc. 
O  1.**  concerto  realisou-se  a  17  d*agosto  de  1860, 
seguindo-se  uma  serie  que  terminou  com  o  14.® 
concerto,  a  26  de  setembro  seguinte;  em  abril  de 
1861  começou  nova  serie,  que  se  prolongou  até 
setembro;  os  concertos  effectuavam -se  regular- 
mente ás  terças  e  sextas  feiras.  Em  12  de  setem- 
bro de  1860  realisou-se  um  concerto  extraordiná- 
rio em  beneficio  do  monumento  a  Camões,  sendo 
n*essa  occasiâo  executada  pela  primeira  vez  a 
conhecida  marcha  consagrada  ao  grande  poeta. 
Por  decreto  de  19  de  abril  de  1861  foi  nomeado 
professor  do  violoncello  no  Conservatório, depois 
do  concurso  de  14  do  referido  mez  e  anno  a  que 
se  havia  apresentado.  Em  outubro  de  1861  a  co- 
lónia italiana  mandou  celebrar  solemnes  exéquias 
pelo  conde  Carour;  a  parte  musical  foi  desempe- 
nhada por  todos  os  cantores  e  a  orchestra  de  S. 
Carlos,  dirigidos  por  Cossoul,  que  para  essa  so- 
lemnidade  escreveu  alguns  trechos.  Em  1863  es- 
teve em  Londres,  fazendo-se  ouvir  tocando  a  solo 
DO  Palácio  de  Crystal.  Regressando  a  Lisboa  foi 
nomeado  director  da  escola  de  musica  no  Conser- 
vatório, logar  em  que  prestou  os  melhores  servi- 
ços. Em  1864  associou-se  com  Guilherme  Lima  e 
Campos  Valdez  para  tomarem  a  empresa  do 
theatro  de  S.  Carlos.  A  gerência  d*esta  empresa 
tornou-se  notável,  sob  o  ponto  de  vista  artístico, 
principalmente  pela  influencia  de  Guilherme  Cos- 
soul, que  empregava  todos  os  esforços,  para  que 
as  obras  de  maior  valor  se  apresentasem  cuida- 
dosamente ensaiadas.  A  doença  começou  a  mi- 
nal-o  pelo  anno  de  1869,  fazenao  o  pouco  a  pouco 
perder  a  actividade  nos  trabalhos  artísticos,  até 
que  o  inutilisou  completamente,  soffrendo  prolon- 
gados dias  de  martyrio  com  a  maior  resignação. 
Cossoul  tinha-se  também  dedicado  apaixonada- 
mente aos  serviços  dos  incêndios  como  bombeiro 
voluntário;  estava  sempre  prompto  a  acudir  aos 
foffos,  estivesse  onde  estivesse ;  foi  o  iniciador  e 
o  fundador  da  associação  dos  bombeiros  voluntá- 
rios. Esta  dedicação  concorreu  muito  para  a 
doença  que  lhe  terminou  a  existência.  Em  1872 
dissolveu- se  a  empresa  de  S.  Carlos,  continuando 
Cossoul  ainda  a  figurar  nos  elencos  como  maes- 
tro até  1878,  mas  pouco  serviço  já  podia  prestar, 
e  no  ultimo  anno  apenas  se  sentou  quatro  vezes 
na  cadeira  da  regência.  O  seu  funeral  foi  impo- 
nentíssimo. Grande  quantidade  de  pessoas  de  to- 
das as  classes  da  sociedade  acompanharam  a  pé 
o  féretro,  que  era  conduzido  sobre  uma  carreta 
de  bombeiros;  no  cortejo  encorporaram-se  todos 
08  músicos  de  Lisboa,  todos  os  artistas  e  empre- 
gados do  theatro  de  S.  Carlos,  artistas  de  todos 
08  theatros,  deputações  de  diversas  sociedades, 
alnmnos  e  professores  do  Conservatório,  corpora- 

Íões  de  bombeiros  voluntários  e  municipaes  de 
iisboa,  Belém,  Olivaes  e  do  Porto;  as  bandas  re- 
gimentaes  da  guarnição  de  Lisboa  e  da  armada; 


a  camará  municipal,  jornalistas,  etc.  Um  mez  de- 
pois mandou  a  Associação  Musical  24  de  julho 
celebrar  na  egreja  dos  Martyres  solemnes  exé- 
quias, em  que  tomaram  parte  os  principaes  ar- 
tistas. A  obra  de  Guilherme  Cossoul,  como  com- 
positor, é  considerável.  No  Dicdonario  biogra- 
phico  de  muêicoa  portuguezeê,  de  Ernesto  Vieira, 
1.**  vol.  pag.  309  e  seguintes,  vem  publicado  um 
minucioso  catalogo  das  suas  composições. 

Gossotirado.  Pov.  e  freç.  de  S.  Thiago,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  barcellos,  distr.  e  arceb. 
de  Bra^a  ;  823  hab.  e  202  (os.  A  egreja  parochial 
d*esta  ireg.  dista  13  k.  da  séae  do  cone.  e  está  si- 
tuada muito  próximo  do  rio  Neiva.  Chamava-se 
antigamente  a  esta  freguezia,  Courado.  Era  com- 
menda  da  ordem  de  Christo,  sendo  seus  commen- 
dadores  e  donatários  os  condes  de  Villa  Flor,  que 
apresentavam  o  reitor,  o  qual  tinha  lOO^OC-O  réis. 
A  terra  é  fértil  e  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  3,  com  a  sede  em  Vian- 
na  do  Castello.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga ; 
455  hab.  e  123  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A 
pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em 
terreno  montuoso  e  pouco  fértil,  próximo  do  rio 
Coura.  No  alto  d*um  monte,  acima  da  egreja  ma- 
triz, ha  vestígios  d*um  vasto  edifício,  que  parece 
ter  sido  castello.  A  este  sitio  dão  o  nome  de  Ci' 
dadt  Segundo  a  tradição,  existiu  effectivamente 
aqui  a  cidade  Amoia,  que  outros  dizem  chamar- 
se  Cauca,  Cossourado  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  3,  com  a  sede  em  Vianna 
do  Castello. 

Gosta.  Familia  antiga  e  nobre,  do  tempo  de 
D.  Affonso  Henriques,  que  tem  o  seu  solar  em 
Guimarães.  Villas  Boas,  na  NobUiarchia  Portu- 
gueza,  pag.  266  da  edição  de  1676,  já  tantas  ve- 
zes citada,  diz  que  lhe  parece  ser  o  solar  na  villa 
da  Costa,  na  comarca  de  Esgueira  ;  tem  as  casas 
do  conde  de  Soure,  do  senhor  de  Pancas,  e  d*ou- 
tros  morgados.  As  armas  são,  em  campo  vermelho 
seis  costas  de  prata,  postas  em  3  faxas  ;  o  tim- 
bre, duas  costas  em  aspa,  atadas  com  uma  fita 
vermelha.  O  CKrdeal  d' Alpedrinha,  D.  Jorge  da 
Costa,  para  memoria  da  infanta  D.  Catharina,  ir- 
mã de  D.  Affonso  V,  a  quem  devia  o  principio  de 
suas  grandes  fortunas,  trazia  o  escudo  partido  em 
pala,  tendo  a  primeira,  em  camno  azul  uma  roda 
de  navalhas  de  ouro  de  Santa  Catharina  martyr, 
com  as  navalhas  de  prata,  e  na  segunda  as  refe- 
ridas armas  dos  Costas. 

Costa  (Âdolpho  Manud  Victorio  da).  Formado 
na  faculdade  de  Philosophia  pela  Universidade 
de  Coimbra,  etc.  N.  em  Soure  a  5  de  junho  de 
1808,  fal.  no  Rio  de  Janeiro,  a  17  de  maio  de 
1878.  Era  filho  do  dr.  Emygdio  Manuel  Victorio 
da  Costa,  e  de  sua  mulher,  D.  Joanna  Guilher- 
mina de  Azevedo  Feio.  Havia-lhe  sido  conferido 
o  grau  de  licenceado,  e  estava  para  receber  o  ca- 
pello  de  doutor,  em  1831,  quando  o  governo  do 
infante  D.  Miguel  mandou  fechar  a  Universidade. 
Pouco  depois  de  terminada  a  guerra,  em  que 
combateu  em  defeza  do  partido  absolutista,  par- 
tiu para  Paris,  onde  viveu  até  1839,  dando  lições 
de  numanidades,  e  seguindo  conjuntamente  o 
curso  de  medicina,  de  que  já  estudara  alguns  an- 
nos  em  Coimbra,  chegou  a  ser  graduado  em  dou- 
tor pela  faculdade  de  Paris.  Assim  habilitado, 
passou  ao  Rio  de  Janeiro  no  referido  anno  de 
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1839;  onde  estabeleceu  em  janeiro  de  1840  o  col- 
legio  Victorío,  que  se  tornou  muito  conhecido  e 
acreditado,  e  do  qual  foi  director.  N*este  collegio 
receberam  educação  gratuitamente  um  grande 
numero  de  alumnos,  em  que  se  contaram  os  filhos 
de  viuvas  de  officiaes  mortos  na  guerra  do  Para- 
guay.  Adolpho  Victorío  da  Costa  nSo  voltou  mais 
a  Portugal ;  o  imperador  do  Brazil  agraciou -o 
com  a  commenda  da  ordem  da  Rosa  e  com  o  ti- 
tulo de  conselho.  A  sua  morte  foi  muito  sentida, 
e  todas  as  associações  litterarias  do  Brazil  lhe 
prestaram  saudosas  homenagens.Publicou  em  1855 
no  Bio  de  Janeiro :  Apontamentoê  sobre  a  cholera- 
morhua  epidemica  na  sua  invasão  em  Portugal^ 
pelo  faUecido  dr.  Emygdio  Manuel  Victorío  da 
Costaj  coordenados  por  seu  filho . . .  com  um  prot' 
mio  em  que  se  trata  amplamente  o  género  d^estapa* 
lavra.  No  referido  proemio  exp5e  o  seu  autor,  e 
sustenta  com  razões  de  congruência  apoiadas  em 
boas  autorídades,  que  o  vocábulo  choUra-morbus 
é  do  género  feminino,  reprovando  a  opinião  do 
que,  a  imitação  dos  francezes,  teem  pretendido 
fazel-o  masculino. 

Gosta  (Affonso  da),  Jesuita.  N.  em  Faro  nos 
fins  do  século  xvii,  e  entrando  na  Companhia  de 
Jesus  passou  á  índia  como  missionário.  Escreveu 
um  Methodo  de  bem  viver^  itinerário  christão,  que 
se  publicou  em  1716. 

Gosta  (Affonso  Augusto  da).  Doutor  em  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra,  advogado,  profes- 
sor, etc.  N.  em  Ceia  a  6  de  março  de  1871.  E*  fi- 
lho de  Sebastião  Fernandes  da  Costa.  Matricu- 
lou-se  na  Universidade  no  anuo  lectivo  de  1888- 
1889,  e  concluiu  a  sua  formatura  em  1894.  Foi 
premiado  nos  4.*'  e  5.<*  annos  de  Direito,  tomou 
erau  de  licenceado  eçi  17  de  janeiro  de  1895, 
fez  acto  de  conclusões  magnas  em  24  e  25  de 
maio  do  mesmo  anno,  e  doutorou-se  em  9  de  ju- 
nho ainda  em  1895.  O  seu  primeiro  despacho  para 
o  magistério  foi  em  abril  de  1896,  e  em  agosto  de 
1900  foi  nomeado  cathedratico.  O  dr.  Affonso  Cos- 
ta, nome  por  que  é  mais  vulgarmente  conhecido, 
era  considerado  como  um  dos  académicos  mais  no- 
táveis do  seu  curso,  e,  quando  nomeado  lente,  era 
o  mais  novo  de  todo  o  corpo  cathedratico.  No 
exercício  da  advocacia  revelou-se  sempre  como  um 
dos  mais  brilhantes  ornamentos  do  foro  portuguez 
moderno.  Também  se  tem  distinguido  pelas  suas 
idéas  politicas  avançadas;  em  1897,  no  Porto,  foi 
um  dos  homens  que  saíram  a  campo  a  protestar 
contra  o  plano  do  governo  progressista  da  aliena- 
ção das  linhas  férreas  do  Estado.  No  comicio  que 
então  se  realisou  em  13  de  junho  na  rua  do  Bom- 
jardim,  foi  o  dr.  Afionso  Costa  um  dos  oradores 
mais  fluentes,  apresentando-se  pela  primeira  vez 
publicamente  ao  povo  do  Porto  ;  e  foram  tão  con- 
vincentes as  suas  palavras,  que  desde  logo  ficou 
considerado  ura  dos  mais  valiosos  vultos  do  par- 
tido republicano.  N*outros  comícios  que  se  reali- 
saram  seguidamente  na  mesma  cidade,  também 
o  dr.  Affonso  Costa  tomou  parte,  sendo  os  seus 
discursos  sempre  ouvidos  com  o  maior  interesse 
e  attenção.  Quando  a  peste  bubonica  se  declarou 
no  Porto,  no  verão  de  1899,  o  regimen  excepcio- 
nal das  medidas  preventivas  a  que  a  cidade  foi 
submettida  por  ordem  do  governo  progressista, 
determinou  contra  elle  o  descontentamento  geral 
da  população.  Aproximavam-se  as  eleições  de  de- 
putados, e  o  partido  republicano  do  Porto  apre- 
sentou as  candidaturas  do  dr.  Affonso  Costa,  de 
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Xavier  Esteves  e  de  Paulo  Falcão.  As  eleições 
realisaram-se  a   16  de  novembro,  e  depois  de 
grandes  luctas  entre  monarchicos  e  republicanos, 
ficaram  <^eit08  os  três  candidatos  apresentados, 
mas  o  governo  conseguiu  que  esta  eleição  fosse 
annulada  arbitrariamente,  no  tribunal  de  verifi- 
cação de  poderes.  Este  facto  ainda  exaltou  mtis 
os  ânimos,  incitando-os  a  novas  luctas.  Em  21  de 
janeiro  de  1900  saiu  o  primeiro  numero  do  jor* 
nal  republicano   O  Norte^  e  os  três  candidatos 
eram  novamente  apresentados  ao  suffragio  dos 
eleitores  independentes,  como  o  haviam  sido  an- 
teriormente na  Voz  Publica.  O  acto  eleitoral  rea- 
lisou-se  a  18  de  fevereiro  seguinte,  e  a  despeito 
de  todas  as  pressões,  o  Porto  tornou  a  eleger  os 
três  depataoos  republicanos,  facto  que  em  todo  o 
paiz  causou  a  maior  impressão.   O  dr.  Affonso 
Costa  apresentou- se  na  camará  respectiva  como 
distincto  parlamentar,  e  como  úm  dos  mais  temí- 
veis inimigos  das  instituições  monarchieas.  Ora- 
dor fluente,  os  seus  discursos  eram  calorosamente 
escutados.  Caindo  o  ministério  progressista,  e 
subindo  ao  poder  o  partido  regenerador,  prece- 
deu-se  á  eleição  de  deputados  em  25  de  novem- 
bro do  referido  anno  de  1900,  e  o  partido  republi- 
cano apresentou   novamente  os  três  candidatos, 
mas  d'esta  vez  não  foram  reeleitos.  O  dr.  Affon- 
so Costa  tem  vastos  trabalhos  encetados  na  re- 
gência das  três  cadeiras  da  finculdade  de  Direi- 
to, e  alguns  d*elles  já  coucluidos,  como  o  Direito 
civU,  1896 ;  Economia  Politica,  1896-189«;  Orga- 
nisação  judiciaria,  1897-1901 ;  dissertação  para 
licenceado  :  Do  serviço  de  peritos  no  processo  cri- 
minal :  legislação  portugueza,  critica  e  reforma;  e 
a  dissertação  para  these,  conclusões  magnas,  i 
igreja  e  a  questão  social. 

Gosta  (Agostinho  da).  Eremita  de  Santo  Agos- 
tinho. N.  na  villa  de  Mello,  da  província  da  Bei- 
ra em  1642,  e  fal.  em  25  de  abril  de  1691.  Fd 
lente  de  Theologia,  e  apreciado  moralista.  Dwxou 
impressos  uns  Discursos  moraes,  e  vários  sermões. 

Gosta  (D.  Álvaro  da).  Camareiro  e  armador- 
mór  d*el-rei  D.  Manuel.  Vivendo  em  intimidade 
com  este  monarcha,  foi  por  elle  nomeado  embai- 
xador encarregado  de  negociar  o  seu  casamento 
com  a  infanta  de  Hespanha,  D.  Leonor,  filha  de 
Filippe  I,  de  Castella. 

Gosta  (D.  Álvaro  da).  Fidalgo  que  viveu  no 
principio  do  século  xvii,  serviu  na  índia,  e  veiB 
á  Europa  atravessando  a  Pérsia  e  a  Turquia  da 
Ásia,  e  escreveu  a  relação  da  sua  viagem,  come 
seguinte  titulo  :  Tratado  da  viagem  quefes  da  ín- 
dia Oriental  à  Europa  nos  annos  de  1610  e  Í^IL 
por  via  da  Pérsia  e  Turquia,  com  particular  re- 
lação de  toda  a  Terra  Santa,  e  da  ddade^  de  Je- 
rusalém, etc.  Na  Bibliotheca  de  Évora  existe  ma 
códice  manuscripto,  que  se  julga  ser  o  propne 
original  d*esta  obra ;  em  1850,  segundo  consta, 
pensou-se  no  Porto  em  a  publicar,  servindo  pait 
ISSO  uma  copia  do  original,  existente  na  Bíblia* 
theca  do  Porto,  mas,  parece,  que  não  foi  a  cffcito- 

Gosta  {D.  Álvaro  da).  Doutor  em  Theokgii 
pela  Universidade  de  Coimbra ;  foi  coUeaíal  â> 
Collegio  de  S.  Paulo,  deputado  do  Santo  OfficÍA. 
reitor  da  Universidade,  logar  para  que  f«  no- 
meado a  28  de  maio  de  1633^  e  que  exerceu  atéS 
de  outubro  de  1637;  capellão-mór  de  Filippe  IIL 
de  Portugal,  e  de  D.  João  IV.  Este  monaitte  o 
nomeou  bispo  de  Vizeu,  não  chegando,  porAB)  t 
ser  confirmada  a  eleição. 
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Costa  {Padre  Amador  da).  Jesuíta.  Missionou 
00  Japão,  e  em  1557  mandou  uma  carta  aos  pa- 
dres da  sua  ordem,  que  foi  impressa  em  Évora  em 
1597. 

Gosta  (André  da).  Compositor  de  musica.  O  seu 
Dome  figura  n'um  documento  existente  no  cartó- 
rio da  irmandade  de  Santa  Cecília,  com  a  data 
de  11  de  outubro  de  1701.  Na  Bibliotheca  Na- 
cional, collecção  pombalina  códice  82,  existe  um 
pequeno  livro  manuscripto  de  musica  para  canto 
a  orna  voz  s6  e  acompanhamento  de  baixo  cifra- 
do, contendo,  entre  outras,  duas  cantatas  de  An- 
dré da  Costa,  sendo  a  primeira  em  honra  de  D. 
Maria  Ânna  de  Áustria,  noiva  de  D.  João  V,  cujo 
casamento  se  realisou  em  27  de  outubro  de  170^. 
Compoz  também  um  villancico  para  as  matinas 
da  festa  de  Santa  Cecília,  realisada  em  1721,  e 
outro  para  as  matinas  de  S.  Vicente,  em  1722. 
Ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e  do  falleci- 
mento. 

Gosta  {Fr.  André  da).  Religioso  da  ordem  da 
Trindade.  Era  natural  áò  Lisboa,  e  fal.  repenti- 
namente em  6  de  julho  de  1685.  Foi  admittido  no 
convento  da  Trindade  pelo  seu  mérito  de  harpis- 
ta  e  de  compositor  de  musica,  recebendo  o  habi- 
to em  3  de  agosto  de  1650.  Pertenceu  depois  á 
capella  real  nos  reinados  de  D.  Aífonso  VI  e  de 
D.  Pedro  II,  que  muito  o  estimavam.  Na  Biblio- 
theca real  de  musica,  dizem  existir  umas  10  com- 
posições suas,  de  musica  sacra  e  villancicos. 

Gosta  (António  da).  Mais  conhecido  pelo  Ah- 
bade  Coêta.  Segundo  se  julga,  nasceu  no  Porto  em 
1714,  e  parece  que  vivia  ainda  em  1790.  Apezar 
de  ter  feito  estudos  theologicos  preparando- se 
para  seguir  a  carreira  ecclcsíastica,  pronunciou- 
se  pelas  doutrinas  dos  encyclopedistas,  que  esta- 
vam então  abalando  muitos  espíritos,  e  viu  se 
por  isso  obrigado  a  emigrar.  Depois  d*uma  via- 
gem aventureira  a  pé  e  sem  recursos,  atravez  a 
Hespanha  e  a  França,  chegou  a  Roma  em  1750, 
onde  viveu  alguns  aunos;  mais  tarde  passou  a 
Veneza,  estabelecendo-se  por  fim  em  Víenna 
d*Austria,  onde  teve  cprande  protecção  do  duque 
de  L*af5es,  D.  João  de  Bragança.  Tinha  um  ca- 
racter muito  excêntrico  e  altivo,  e  viveu  sempre 
pobremente.  Cultivava  muito  a  musica,  sendo 
compositor,  violinista  e  guitarrista.  O  seu  mere- 
cimento como  musico  foi  attestado  pelo  escriptor 
inglez  Charles  Burnev,  que  lhe  teceu  grandes 
elogios  na  sua  obra  sobre  o  estado  da  musica  na 
Aliem anha.  O  abbade  Costa  foi  apresentado  a 
Bumey  pelo  duque  de  Lafões,  n*um  sarau  em 
casa  do  embaixador  inglez,  lord  Stormont,  onde 
se  reunira  a  maior  parte  da  alta  nobreza  vien- 
nenae,  e  onde  também  se  encontrava  o  grande 
compositor  Oluck.  Ali  se  fez  ouvir  na  viola  n*uns 
trechos  de  sua  composição,  e  n*um  duetto  de  vio- 
lino com  o  violinista  allcmão  Startzel,  também 
composto  por  cUe.  Passados  dias  o  abbade  pediu 
a  Bamey  para  o  ouvir  com  mais  soceço  em  sua 
casa,  ao  que  este  accedeu.  D'ahí  por  diante  tor- 
naram-se  amigos  e  companheiros.  Burney  compa- 
rava o  abbade  Costa  a  Jacques  Rousseau,  pelo 
sea  caracter  independente  e  philosophico,  achan* 
do-lhe,  porém,  mais  originalidade.  Em  Roma  e 
em  Viènna  escreveu  umas  cartas  muito  curiosas, 
que  se  publicaram  no  Porto  em  1878,  annotadas 
e  precedidas  d'um  ensaio  biographico  por  Joa- 
quim de  Vasc^ncellos. 

(Padre  António  da).  Jesuíta,  mestre  de 
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cerimonias  na  capella  real.  Partiu  para  o  Oriente 
a  15  de  março  do  vl556  com  o  patriarcha  da 
Ethiopia  Jouo  Nunes  Barreto,  e  n^essas  regiões 
se  empregou  22  annos  em  missões.  Foi  reitor  dos 
coUegios  de  S.  Paulo  de  Gôa,  Baçaim  e  Margao. 
Deixou  inéditas  algumas  obras,  e  falleceu  em 
Gôa  em  1578. 

Costa  (Padre  António  da).  Jesuíta  no  collegío 
da  cidade  da  Bahia,  lente  de  Theologia  Moral. 
Escreveu  :  JSermão  nae  sumptuosas  exéquias  do  se- 
renissimo  senhor  D.  Jvâo  F,  celebradas  na  egreja 
da  Misericórdia  da  cidade  da  Bahia  a  22  de  de- 
zembro de  Í7ô0^  Lisboa,  1753. 

Gosta  (D.  António  da).  V.  Sousa  de  Macedo 
(D.  António  da  Costa  de). 

Gosta  (António  Cândido  da).  General  de  divi- 
são. N.  a  12  de  outubro  de  183.5.  Pertencia  á  ar- 
ma de  artilharia,  na  qual  assentara  praça  a  8 
d'a^osto  de  1854  tendo  19  annos  de  edade,  c  con- 
cluiu o  curso  respectivo  com  grandi)  aproveita- 
mento, saindo  alferes  em  7  de  dezembro  de  1858, 
tenente  em  29  de  dezembro  do  1860,  capitão  em 
1  de  agosto  de  1864, major  em  1  de  dezembro  de 
1875,  tenente-coronel  em  4  de  agosto  de  1880, 
coronel  em  9  d'abril  de  1886,  general  de  brigada 
em  30  de  dezembro  de  1893  e  general  de  divisSo 
em  7  de  janeiro  de  1898,  tendo  n'este  posto  sido 
attingido  pelo  limite  de  edade  a  12  de  outubro 
de  1^05  e  fallecendo  a  10  de  novembro.  Durante 
mais  de  50  annos  de  serviço  activo  foi  em  arti- 
lharia que  passou  quasi  toda  a  sua  carreira  ato 
general  de  divisão.  Desde  alferes  até  tenente- 
coronol  serviu  no  regimento  1;  em  tenente*^o- 
ronel  esteve  no  3  e  na  inspecção  do  material  de 
guerra  da  divisão  de  Vizeu;  como  coronel  com- 
roandou  os  regimentos  3  e  5  e  interinamente  o  1 ; 
e  em  general  de  brigada,  depois  de  ter  exercido 
o  logar  de  2."  commandante  da  3.'  divisão  no  Por- 
to, foi  nomeado  director  geral  de  artilharia,  Ibgar 
3ue  desempenhou  até  á  sua  promoção  a  general 
e  divisão.  Nesse  posto  o  general  Costa  foi  com- 
mandar  a  4.*  divisão  era  Évora  e  mais  tarde  a  2.* 
em  Vizeu,  d*onde  regressou  por  ter  passado  á  re- 
serva. Diiígíu  a  primeira  manobra  de  quadros  que 
houve  entre  nós,  e  tomou  parte  como  comman- 
dante de  uma  das  brigadas  nas  manobras,  que  ha 
annos  se  realisaram  no  Minho.  Em  todas  essas 
commissòes  deixou  assignalado  o  seu  nome.  Na 
direcção  geral  da  arma  prestou  ao  general  Cas- 
telbranco  todo  o  auxilio  e  valimento  para  a  am- 
pliação e  transformação  do  Museu  de  Artilha- 
ria, onde  o  seu  retrato  figura,  entre  os  mais  be- 
neméritos dos  seus  organisadores.  Quando  com- 
mandou  artilharia  3,  el-reí  agracíou-o  com  as 
honras  de  seu  ajudante  de  campo  e  mais  tarde 
conferiu-lhe  a  grã-cruz  da  ordem  de  Aviz,  ordem 
de  que  já  era  commendador  e  official,  únicas 
condecorações  que  possuía,  pois  nunca  requereu  as 
outras  a  que  tinha  direito.  Foi  deputado  ás  cor- 
tes pelo  circulo  de  Ponta  Delgada,  a  instancias 
do  sr.  conselheiro  João  Franco,  então  ministro 
do  reino. 

Gosta  (António  Carvalho  da),  Presbytero  se- 
cular. N.  em  Lisboa  a  20  d*abril  de  1650,  e  fal.  a 
27  de  novembro  de  1715.  Foi  homem  dotado  de 
muito  talento,  de  grande  amor  ao  estudo,  empre- 
gando boa  parte  da  vida  e  da  fortuna,  que  pos- 
suía, em  se  instruir  nas  sciencias  mathematicas, 
e  principalmente  na  historia  e  topographia  do 
paiz.  Escreveu  :  Chorographia  Portugueza  e  deS' 
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cripção  topographica  do  famoso  reino  de  PortvgcU, 
com  as  noticias  das  fundações  das  cidades^  viUas  e 
logares  ^e  contém ;  varões  illvstres ;  genealogias 
das  famílias  nobres ;  fundações  de  conventos,  catá- 
logos dos  bispos ;  antiguidadeê  /  maravilhas  da  na^ 
tureza^  e  outras  curiosas  observações  ;  tomo  i,  ofe- 
recido a  El  Rei  D.  Pedro  II,  Lisboa,  1706  ;  tomo 
n,  oferecido  a  El-Rei  D.  João  V,  Lisboa,  1708  ; 
tomo  iit,  offerecido  á  Senhora  D.  Maria  Anna  de 
Áustria,  Rainha  de  Portugal,  Lisboa,  1712  ;  Com- 
pendio geographicoy  dividido  em  três  tf  atados,  ÍJ* 
da  projecção  das  espheras  em  plano,  construcção 
de  mappas,  e  fabrica  das  cartas  hydrographicas  ; 
2.**  da  hydrographia  dos  mares  ;  5.»  da  descripçãp 
geographica  das  terras,  Lisboa,  1686 ;  Via  astro- 
nómica, etc,  Lisboa,  1677  ;  Astronomia  Methodica 
distribuida  em  três  tratados:  o  1^  tratado,  do  Sol; 
o  2.»  da  Lua ;  o  5.»  dos  mais  Planetas,  Lisboa, 
1683 ;  Tratado  compendioso  da  fabrica  e  uso  dos 
relógios  do  sol,  dividido  em  quatro  secções,  etc , 
Lisboa,  1678.  Barbosa  Machado  attribue  ao  pa- 
dre Carvalho  da  Costa  a  composição  de  Prognosti- 
"cos,  que  diz  ter-se  publicado  com  outro  oome 
desde  1684  até  1701. 

Gosta  (António  Correia  da).  Mathematico  e 
musico,  natural  de  Villa  Viçosa,  que  viajou  pela 
Itália  e  Flandres,  voltando  para  Portugal  em 
1617.  Nada  mais  se  sabe  a  seu  respeito. 

Costa  (António  Félix  da)»  Pintor  d'arte.  En- 
trou para  a  Academia  das  Bellas  Artes  em  outu- 
bro ae  1860,  sendo  premiado  em  todos  os  concur- 
sos annuaes.  Cultiva  differentes  géneros  de  pin- 
tura, mas  o  género  a  que  mais  se  tem  dedicado 
é  0£  retratos.  São  numerosos  os  seus  trabalhos, 
entre  os  quaes  se  contam  o  retrato  de  Sua  Ma- 
gestade  £1-Rei  Senhor  D.  Carlos  na  sala  da  ca- 
mará dos  pares,  o  de  D.  Luiz  I  e  o  de  el-reí  D. 
Carlos  nas  provindas  ultramarinas ;  retratos  dos 
nossos  principaes  estadistas,  como  o  de  Fontes 
Pereira  de  Mello,  duque  d'Avila  e  Bolama  na 
sala  das  sessões  do  Banco  Hypothecario;  o  de 
António  Augusto  d'Aguiar  na  Escola  Marquez  de 
Pombal,  offerta  feita  pelo  artista,  e  que  lhe  valeu 
a  mercê  do  habito  de  N.  S.«  da  Conceição.  Na  ex- 
posição industrial  da  Avenida  da  Liberdade  em 
J888,  figurou  com  os  retratos  de  sua  filha  Alice, 
então  ainda  creança,  e  o  de  José  Maria  Pereira 
Sénior,  dois  bellos  trabalhos.  No  Salon  de  Paris, 
em  1889,  também  expoz  um  retrato,  de  tamanho 
natural  e  de  corpo  inteiro,  do  filho  de  Ricardo 
Loureiro,  trabalho  que  mereceu  a  critica  dos  es- 
criptores  distinctos,  e  que  foi  muito  apreciado,  e 
considerado  como  digno  de  figurar  ao  lado  dos 
trabalhos  mais  notáveis  de  artistas  estrangeiros- 
São  seus  os  retratos  de  el-rci  D.  Luiz  I,  que  se 
vê  na  sala  da  direcção  do  Albergue  Nocturno,  e 
o  do  commendador  Vieira  da  Silva  na  da  Bene- 
ficência Brazileira.  No  consulado  geral  do  Bra- 
zil  existe  outro  trabalho,  que  é  o  retrato  do  an- 
tigo presidente  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil  Deodoro  da  Fonseca.  Para  o  Bra- 
zil  também  tem  ido  alguns  retratos  devidos  aos 
seus  pincéis.  O  sr.  António  Félix  da  Costa  é  só- 
cio benemérito  da  Beneficência  Brazileira,  pela 
forma  generosa  e  bizarra  com  que  executou  os 
retratos  dos  fundadores  barão  de  Santo  Angelb  e 
barão  de  Japurá,  e  dos  beneméritos  António  Go- 
dinho e  marquez  de  Franco  o  Almodovar,  oflTere - 
cendo-os  áquella  instituição  de  caridade.  Eçual- 
mente  é  sócio  da  Real  Associação  dos  Archite- 
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ctos  o  Archeologos  em  homena^m  ao  seu  magni- 
fico retrato  dfi  Possidonio  da  Silva.  Nas  differen- 
tes exposições  a  que  tem  concorrido,  tem  obtido 
honrosos  diplomas,  que  muito  attestam  o  sen 
mérito  artístico.  O  sr.  António  Felix  da  Costa 
é  irmão  do  sr.  José  Felix  da  Costa,  bemqoisto 
commerciante  e  antigo  director  da  Companhia  de 
Seguros  Fidelidade  e  do  Banco  de  Portugal. 

Cíòsta  (António  Francisco  da).  Cirurgião  da 
Casa  Real.  Era  natural  do  Conto  de  Tibães,  fal. 
em  1793.  Foi  familiar  do  Santo  Officio,  e  mnito 
versado  na  lingua  franceza.  Escreveu  :  Traiaáa 
das  mais  frequentes  enfermidades  e  dos  remediot 
mais  próprios  para  as  curar,  tradusido  de  Ur. 
Adriano  ndvecio,  Lisboa,  1747  ;  Algdnrista  per- 
feito, ou  modo  de  praticar  exactamerUt  as  opera- 
ções de  Álgebra  tocantes  á  cura  das  deslocaçõa  e 
fracturas  do  corpo  humano,  Lisboa,  1764 ;  Verda- 
deira exposição  histórica,  cirúrgica  e  anatómica  do 
moderno  successo  de  um  doente  offendido  diurna  fe- 
rida de  peito,  Lisboa,  1749 ;  Diário  christão  «w- 
tificado  pela  oração,  etc,  Lisboa,  1748. 

Costa  (António  Francisco  da).  Coronel  de  ca- 
vai laria,  ajudante  de  campo  de  Sua  Magestade 
El-i<ei,  preceptor  militar  de  Suas  Altezas  Reaes. 
N.  em  Lisboa  a  2õ  de  maio  de  1870 ;  asseotoa 
praça  no  regimento  de  cavallaria  n.®  2,  laiiceiros 
da  rainha,  em  3  de  setembro  de  1867  :  cstndou  o 
curso  da  arma  a  que  pertence,  sendo  promovido 
a  alferes  cm  21  de  janeiro  de  1873,  a  tenente  em 
8  d'agosto  de  1877,  a  capitão  a  31  de  outubro  de 
1884,  a  major  em  4  de  agosto  de  1894,  a  tenente- 
coronel  a  29  de  setembro  de  1897,  e  a  coronel  a 
30  de  setembro  de  1902.  Está  actualmente  ser- 
vindo no  Estado  Maior.  Foi  governador  de  Ti- 
mor em  18«7.  Tem  desempenhado  as  segnin- 
tes  commissões  :  ajudante  de  campo  do  general 
commandante  da  1*  divisão  militar,  visconde  de 
Sagres ;  ajudante  da  brigada  de  cavallaria  com- 
mandada  pelo  infante  D.  Augusto ;  oíficial  ás  or- 
dens d' El -Rei  D.  Luiz  I ;  destacado  para  o  ser- 
viço do  conde  de  Paris,  por  occasião  do  casa- 
mento de  El-Rei  Senhor  D.  Carlos  com  a  rainha 
Senhora  D.  Amélia,  em  1886 ;  destacado  para  o 
serviço  do  senhor  infante  D.  Affonso,  etc.  E' com- 
mendador da  ordem  d'Aviz,  ofiicial  da  mesma  or- 
dem e  da  de  N.  S.«  da  Conceição,  official  de  1  ■ 
classe  da  ordem  de  Ernesto  Pio  de  Saxonia,  offi- 
cial de  S.  Maurício  e  de  S.  Lazaro ;  cavalleiío 
da  ordem  de  Izabel  a  Catholica;  cruz  de  2.*  clas- 
se da  ordem  do  Mérito  Militar,  de  Hespanha.  Em 
1891  foi  um  dos  representantes  de  Portugal  no 
funeral  do  presidente  da  republica  franceza  Sadí 
Curnot,  realisado  em  Paris  no  mez  de  julho. 

Costa  (António  Joaquim  Farto  dal  Cirurgião 
pela  escola  de  Lisboa.  N.  em  Arraiolíos  em  1809, 
fal.  em  Li^b^a,  victima  da  febre  amarclla  em  21 
de  outubro  de  1857.  Foi  admittido  no  hospital  de 
S.  José  como  ajudante  supra  das  enfermarias,  em 
14  de  fevereiro  de  1832,  c  nomeado  cirurgião  su- 
pra do  banco  em  1833,  extraordinário  em  21  de 
outubro  de  1834,  director  do  banco  em  1  de  ju- 
nho de  1847  e  cirurgião  eftectivo  em  27  de  no- 
vembro de  1849.  Publicou  a  sua  these  inaugural 
sobre  lithotricia  defendida  em  1822,  e  uma  me- 
moria sobro  a  prostituição  no  jornal  da  Sociedade 
das  Sciencias  Medicas  do  Lisboa,  em  1836. 

Costa  (António  José  da).  Pintor  muito  apre- 
ciado. N.  no  Porto  em  1840.  Matriculou-se  na 
Academia  Portuense  de  Bellas  Artes,  e  compl«- 
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too  com  diitiucç3o  o  curao  du  doscuh)  hUtorícu 
um  1858,  u  o  du  pintura  liUtorica  om  We^i.  No 
sinno  seguiutc  cancorruu  ao  promio  da  piutura 
liiBtorica,  o  obteve  o  primeira  premio  por  uiiani- 
midadu  cm  sessão  de  couferoocia  gural.  Frequen- 
tou oa  doÍH  priínoiros  auDos  do  oicuiptura  o  o  pri- 
inuiro  de  architecturA  civil,  Fue  uxamo  de  pers- 
pectiva e  do  an&tomia  artística,  o  foi  plciiamoutc 
Rpprovado  em  misSo  de  i)l  do  agosto  do  1851. 
Depois  d' cstiis  estudos  toruOD-ie  muito  conhecido 
por  vários  retratos  de  luerito  comprovado,  dcdi- 
cando-se  mais  tardo  ao  género  de  paizagum,  flo- 
res e  fiuctas,  em  que  muito  se  tem  uvidenuiado. 

Costa  (António  Julião  da).  UVstu  di|)1omata 
apcuas  se  aabo  quo  foi  nosso  cônsul  em  Liverpool 
em  1S19,  oudo  publicou  o  seguinte,  traduzido  do 
taglcz  :  Alien  Parle,  Syitema  ríe  Lti  sobre  w^uros 
mantimot,  tradiuido  da  7.*  ediçào,  1821,  2  tomos; 
Charlei  Abbol,  Tratado  daê  Iaí»  relatioae  a  na- 
vioi  mercanta  «  mariuhtiroi,  1810  ;  Slevtn*.  En- 
taio  aobre  avariat,  1324;  O  StAcdttrno,  1830; 
trata  das  operações  c  succcssos  militares  :ia 
guerra  peninsular;  Narrativa  da  patsagem  do 
Pacifico  ao  Allati  ico  alrao^i  do»  Ande»,  iiai 
proviíiciaB  do  iiorte  do  Peru.  e  daceado  jirlo  rio 
Amazonas  alé  ao  Pará,  1831.  kstíis  traducfu.:s 
ffiram  quasi  todas  publicadas  auoiiymas,  assim 
como  a  seguiute  obra  :  ObitrvaçSa  tobre  o  ait- 
gmenlo  do  commereio  e  induttria  em  Portugal,  nfft- 
recidai  ao»  lU."-'  numbro»  da»  Auociaçòe»  mer- 
caiilit  de  Liaboa  e  Pitrta,  por  um  portaguet,  Li- 
verpool, 1838. 

Costa  (Padre  António  Veaaaeio  da).  Professor 
do  gTBmmatiea  latina  no  collegio  do  Real  Fa- 
triarchado  cm  Santarém.  Fal.  depois  do  anno  de 
1817,  Escreveu  ;  Novo  methodo  da  Grammatica 
Ijatiiia  jiara  vto  do  Real  CuUegio  de  N.  S.'  da 
Conceição,  Lisboa,  1709. 

Costa  (Auguãto  Cetar  Cau  da).  Presidente  do 
Supremo  rribnnal  Admíoistrativo,  secretario  ce- 
rai, governador  civil  do  districto  de  Lisboa,  de- 
putado em  varias  li;gi  si  aturas,  par  do  reino,  to- 
mando posse  na  respectiva  camará  cm  15  de  Ja- 
ucíro  de  1ST5,  juiz  do  Supremo  TrtbuDal  Admi- 
nistrativo, ctc.  Filiado  no  partido  regenerador, 
tem  prestado  bastantes  serviços;  foi  intimo  ami- 
ga de  Fontes  Pereira  de  Mello,  de  Joaquim  An- 
touio  d'Aguiar,  António  Serpa,  e  de  Autooio  ito- 
drígues  Sampaio. 

Goata  (Áyre»  da).  Arcipreste  de  Barcellos,  CO- 
ucgo  da  sè  de  Braga  e  abbado  do  Santa  Lucru- 
cÍM,  cm  que  foi  provido  uo  anno  de  1525.  Em  1530 
se  Ifac  auocxou  a  abbadia  de  S.  Pedro  Fias  de 
Tamcl  e  a  vigararia  de  S.  João  de  Ligrete.  Fal, 
cm  1551.  Era  homem  muito  erudito,  muito  ver- 
sado 110  direito  poutifiuio  e  nos  ritos  eccicsiaiti- 
cos.  Escreveu  :  Cerimonial  da  miata,  cânone*  pe- 
mteiieiari,  etc,  impresso  cm  Lisboa  em  1)48. 
Esta  obra  foi  dedicada  a  D.  Mauuel  de  Sousa, 
arcebispo  de  Braga. 

Costa  (Baitíiatar  da).  Jesuíta.  N.  em  GSa,  e 
n'cs)a  cidade  professou  na  Compaubia  de  Josus 
em  1555, 

Coata  ( liartkolomeu  da).  General  do  nosso 
ciereito,  especialmente  coahccido  por  tur  dirigi- 
do OB  trabalhos  dn  fundiçilo  da  estatua  equestre 
de  el-rci  D.  José,  K.  em  1  de  novembro  de  1731, 
fal.  a  7  de  junho  de  1801.  Assuutou  praça  cm  ar- 
tilharia, coutando  apenas  13  annos ;  embarcou 
algumas  vezes  na  armada  de  guarda  costa,  c  Ut 
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algumas  viageus  ao  Brazil  e  a  Angola  até  que, 
gaudo  cm  1758  despachado  coud  estável -mór  de 
artilUaria  da  guamiçilo  da  costa  o  mariaba,  foi 
mandado  servir  ás  ordena  do  tenente-geoeral  de 
artilharia    Manuel   Gomes  de  Carvalho  o  Silva, 
para  ser  empregado  no  arsenal  do  exercito.  A  di- 
recção de  Carvalho  e  Silva,  coadjuvada  com  Bar- 
tholomcu  da  Costa  u  mais  ofliciaes,  fez  dar  grande 
incremento  eo  arsonal.  Fm  1762  foi  promovido  a 
ajudante  de  artilharia,  e  por  oi^casíão  da  guerra, 
que  n'eBse  anno  houve  com  a  Hespaaha,  deu  a 
conhecer  o   seu 
génio  nSo   vul- 
gar,   fundindo 
peças  de  bronze 
o    construindo 

perfeitos  do  que 
aquellcB  que  o 
nosso  exercito 
usava,  vindos  de 
I D  g  I  aterra.  O 
I  conde  de  Lippc 
reconheccuda  o 
préstimo  do  jo- 
vcn  official, pro- 
tão da  compa- 
nhia de  bombei- 
ros do  regimon- 
Buih.1oD.D  d.  0«.i,  to  de  artilharia 

deS.  JuliSo,mas 
como  no~arBeQal  logo  se  sentisse  a  sua  falta,  foi 
mandado  regressar  a  esse  estabelecimento,  onde 
prestou  grandes  serviços.  Promoveu  o  augmento 
do  numero  das  officinas  e  dos  operários,  qne  oilc 
próprio  ensinava,  innovou  a  maneira  de  fundir 
as  boccas  de  fogo  e  alterou  a  liga  do  metal  atí 
então  usado,  mandou  construir  fornos  para  fun- 
dições qufl  até  casa  opoca  nSo  havia,  inventou 
machinas  para  tornear  peças  e  munhÒes,  e  ado- 
ptou a  machina  de  brocal  verticalmente,  proce- 
dendo a  muitos  outros  melhoramontoa.  Em  maio 
de  17t;4  foi  despachado  sargento. mór,  equiva- 
lente hoje  ao  posto  de  major,  aggrcgado  ao  regi- 
mento de  artilharia  da  guarnição  da  fortaleza  de 
S.  Julião  da  Barra,  e  tros  annoB  depois  p.'omo- 
vido  a  tenente- coronel  de  infantaria  com  cierci- 
cio  no  corpo  de  engenheiros.  Havendo  o  marquei 
de  Pombal  resolvido  levantar  um  monumento  a 


o  Hartholomcu  da  Costa  da  fundição,  trabalho 
quo  o  estimado  engenheiro  acccitou  alegremente 
com  a  condiçAo  de  que  a  estatua  seria  fundida 
d'um  s6  jacto.  Era  uma  empresa  difiicil  e  arris- 
cada, poiém  Bartholomeu  da  Costa  de  tal  forma 
dirigiu  os  trabalhos,  calculou  os  elementos  d'esteB, 
diapoz  todos  os  preparativos  e. inventou  todas  as 
machinas,  quo  afinal  a  estatua  saiu  perfeita  e  bem 
acabada,  ostentando  ao  orgulhosamente  uo  Ter- 
reiro do  Paço,  causando  ainda  hoje  a  maior  admi- 
ração de  nacionaus  o  estrangeiros.  Barlholomeu 
foi  então  cm  1771  nomeado  intendente  geral  da 
fundição  de  artilharia,  do  laboratório  da  eonstruc- 
ção  doa  instrumentos  bellicos,  com  a  patente  de 
brigadeiro  de  iufaiitaria  e  iscrcicio  na  artilha- 
ria, veneondo  o  soldo  dobrado.  Km  ]T7ti  foi  en- 
carregado pulo  marquez  de  Pombal  de  estabele- 
cer sobro  as  ruinas  do  convento  de  Santa  Clara 
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de  Lisboa  um  trem  ou  deposito  para  a  artilharia 
que  se  destinava  á  guerra  que  se  julgava  immi- 
cente,  mas  que  ficou  frustrada  em  consequência 
da  demissSo  do  marquez  de  Pombal.  Posterior- 
mente foi  incumbido  dos  melhoramentos  na  admi- 
nistração da  fabrica  da  pólvora,  e  nomeado  inten- 
dente das  ferrarias  de  Thomar  e  de  Figueiró,  e 
do  engenho  da  Foz  de  Alge,  assim  como  de  to- 
das as  minas  de  carvão  de  pedra  do  reino,  e  pres- 
tando em  todas  estas  oommissões  os  maiores  ser- 
viços, o  governo  de  D.  Maria  I  lhe  concedeu  a 
Sensfto  de  600^000  réis.  Ainda  depois  foi  nomea- 
0  administrador  dos  pinhaes  de  Leiria,  sendo- 
lhe  entregue  a  construcçâo  do  dique  e  carreiras 
de  construcçfto  das  embarcaç5es  de  guerra  no  ar- 
senal da  marinha  Por  decreto  dd  9  de  maio  de 
1789  foi  promovido  com  outros  officiaes,  a  mare- 
chal de  campo,  e  por  decreto  de  20  de  novembro 
de  1796,  graduado  no  posto  de  teuente-general, 
juntamente  com  outros  marechaes  de  campo.  A 
31  de  maio  de  1788  fôra  agraciado  com  o  habito 
da  ordem  de  Christo,  em  attencSo  aos  seus  lon- 
gos e  importantes  serviços.  Bartholomeu  da  Costa, 
em  1794,  foi  mandado  examinar  as  minas  de  ferro 
de  Figueiró  dos  Vinhos,  continuando  a  ser  em- 
pregado em  diversos  ramos  de  serviço  publico. 

Gosta  (Bernardino  Camilo  Cincinato  da).  Len- 
te da  10.*  cadeira  do  Instituto  de  Agronomia  e 
Veterinária.  Antigo  deputado  da  nação.  Filho  de 
Bernardo  Francisco  da  Costa.  (V.  ttie  nome).  D'u 
ma  grande  competência,  tem-se  assignalado  em 
todos  08  congressos  agrícolas,  e  nos  vinicola  na- 
cional, que  se  realisaram  em  fevereiro  de  1895 
na  sala  da  bibliotheca  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  e  na  Sociedade  de  Geographia  em  1900. 
'Jem  publicado  muitos  escriptos  relativos  aos  pro- 
gressos da  agricultura  no  nosso  paiz.  Fez  uma 
viagem  á  America  em  propaganda  dos  nossos  vi- 
nhos. Fez  parte  da  commissão  portuffueza  na  ex- 
posição de  Paris  em  1900,  sendo  condecorado  com 
a  Legião  de  Honra,  juntamente  com  os  outros 
membros  da  commissão.  Foi  nosso  representante 
agrícola  na  exposição  de  S.  Luiz,  realisada  em 
abril  de  1 904.  Ao  sr.  Cincinato  da  Costa  pertence 
uma  grande  parte  da  obra  monumental  Le  Por- 
tugal au  point  de  vue  agricole,  destinada  áquella 
exposição  de  Paris. 

Gosta  (Fr.  Bernardo  da).  Freire  conventual 
da  ordem  de  Christo  no  convento  de  Thomar,  e 
chronista  da  mesma  ordem.  N.  em  Coimbra  em 
1701,  e  morreu  na  segunda  metade  do  século  xyiii. 
Escreveu :  Oração  fúnebre  nas  exéquias  da  Sere- 
niêsima  Infanta  a  Senhora  D.  Francisca,  celebradas 
no  real  convento  de  Thomar,  imprimiu  se  sem  da- 
ta ;  Historia  da  militar  Ordem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  tomo  i,  Coimbra,  1771.  Este  volu- 
me, único  publicado,  contém  o  catalogo  dos  24 
mestres  que  teve  a  ordem  do  Templo  cm  Portu- 
gal, cujas  noticias  estão  authenticadas  com  docu- 
mentos e  provas. 

Gosta  (Bernardo  Francisco  da).  Advogado,  de- 
putado, jornalista,  etc.  N.  em  Goa  a  12  de  feve- 
reiro de  1821.  Era  filho  de  Constâncio  Roque  da 
Costa.  Foi  advogado  em  Goa  ou  na  villa  de  Mar- 
gão,  e  deputado,  sendo  eleito  por  Damão  e  Diu. 
Vindo  a  Lisboa  apresentar-se  na  respectiva  ca- 
mará, dcdicou-se  também  ao  estudo  das  sciencias 
naturaes  e  positivas,  e  das  artes  úteis.  Voltando 
á  índia  em  18õ8,  estabeleceu  em  Margão  uma 
typographia  particular,  onde  começou  a  publicar 
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em  abril  de  1859  o  jornal  O  UUramar.  Exereeu 
na  índia  importantes  cargos  tanto  electiyos  como 
scientificos.  Além  da  typographia  mencionada, 
fundou  o  monte-pio  geral,  a  caixa  de  seguros  mú- 
tuos de  vidas,  a  caixa  económica,  e  outros  esU- 
belecímentos  de  utilidade  publica,  dos  aua'%8  elie 
próprio  organisou  os  estatutos  e  regnlamentoe. 
Foi  membro  da  Sociedade  Luso-Indiana  de  Bom 
baioL  No  UUramar j  além  dos  artigos  de  pole- 
mica sobre  questões  politicas,  escreveu  muitos 
doutrinaes,  sobre  industria  e  trabalho,  economia 
politica,  e  litteratura,  etc.  Publicou  os  seguintes 
opúsculos :  Manual  do  juiz  da  paz,  ou  o  decreto 
n.<>  26  de  18  de  maio  de  1832  annotado,  Gôa,  1859; 
Livros  para  meninos,  Gôa,  1846  ;  houve,  pelo  me- 
nos, mais  duas  edições,  porque  temos  nota  da  3.* 
publicada  em  18B6 ;  Memoria  sobre  a  teca  {teetona 
grandis  L)  para  a  exposição  universal  de  1867  em 
Paris,  Margão,  1866,  em  portuguez  com  tradnc- 
ção  em  francez.  Ahi  demonstra  que  da  teca  se 

?6de  extrahir  matéria  corante  para  a  tinturaria, 
«m  189G  publicou-se  cm  Margão  o  Esboço  bio- 
graphico  de  Bernardo  Francisco  da  Costa  por  An- 
tónio Vicente  da  Silva  Albuquerque. 

Gosta  (Cândido  Maria  Vau  cUt).  Governador 
civil  de  Portalegre,  professor  no  Lyceu  Nacional 
de  Leiria,  etc.  £m  1840  freauentava  a  Universi- 
dade de  Coimbra,  quando  aoandonou  os  estudos 
para  se  alistar  no  batalhão  académico.  Mais  tarde 
foi  professor  de  sciencias  naturaes  no  Lyceu  de 
Leiria,  e  txerceu  vários  cargos  administrativos, 
sempre  distinctamente,  e  sempre  conquistando 
sympathias  e  respeitos.  Foi  thesoureiro  pagador 
dos  districtos  de  Évora  e  de  Portalegre,  sendo 
d'este  ultimo  governador  civil  por  duas  vezes.  O 
partido  regenerador,  a  que  pertence,  deve-lhe 
muitos  serviços. 

Gosta  (Carlos  Francisco  da).  Monsenhor,  prior 
da  freg.  da  Graça  (Santo  André  e  Santa  Mari- 
nha) de  Lisboa.  N.  a  9  de  junho  de  1866.  Orde- 
nou se  em  julho  de  1895,  tendo  frequentado  com 
grande  aproveitamento  o  seminário  de  Santarém, 
onde  fez  todos  os  seus  preparatórios,  e  fez  o  curso 
theologico,  saindo  distincto  em  alguns  exames. 
Cantou  a  sua  primeira  missa  na  freguezia  da 
Graça  em  21  de  julho  de  189õ,dia  em  que  se  fes- 
tejava a  Senhora  da  Divina  Providencia,  sendo 
nomeado  parocho  d*esta  freguezia  em  6  de  acosto 
do  mesmo  anno.  Em  fevereiro  de  1899  foi  no- 
meado ajudante  do  secretario  da  camará  eoele- 
siastica,  logar  que  desempenhou  até  á  nomeação 
de  monsenhor  Carlos  Rego  para  o  logar  de  có- 
nego da  Sé  patriarchal  de  Lisboa,  Em  22  de 
maio  de  1902  foi  por  Sua  Santidade  Leão  XIII 
nomeado  seu  prelado  domestico,  sendo-lhe  con- 
cedido o  titulo  de  monsenhor.  Actualmente  é  di- 
rector espiritual  do  Asylo  do  Bom  Pastor.  Tem 
exercido  por  diversas  vezes  o  cargo  de  secretario 
de  sua  eminência  o  sr.  cardeal  patriarcha  oas 
suas  visitas  pastoraes  ao  patriarcnado.  Em  miio 
de  1900  e  1903  foi  a  Roma  como  secretario  do 
sr.  patriarcha,  acompanhando  o  prelado  n*este  ul- 
timo anno,  ao  «conclave»  para  a  eleição  do  sum* 
mo  pontífice.  Foi  um  dos  directores  e  organisa* 
dores  da  peregrinação  ao  Sameiro.  E*  condeco- 
rado com  a  cruz  da  Benemerência,  mercê  que  Ibe 
foi  concedida  por  Sua  Santidade  Pio  X.  O  sr.  car- 
deal patriarcha,  attendendo  aos  seus  relevantes 
serviços,  nomeou-o  parocho  da  egreja  da  Graçar 
passando-lhe  carta  «illimitadai»,  distincção  qne 
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poucos  eccl  calas  ticos  conseguem  obter.  A  este 
sacerdote  se  deve  o  poder  reabrir-se  ao  culto, 
em  18  de  julho  de  19C6,  o  magestoso  templo  da 
Graça,  pois  que  foi  devido  aos  seus  esforços  que 
tal  se  obteve. 

Gosta  (Chriatovào  da).  Medico  e  botaDico,  que 
viveu  no  século  xvi.  Era  natural  de  Ceuta,  se- 
gundo uns,  e  de  Tanger,  segundo  outros,  cidades 
Sue  então  pertenciam  ao  dominio  portuguez. 
^esde  a  mocidade  applicou-se  muito  a  botânica, 
e  passando  á  Ásia  com  o  vice-rei  D.  Luiz  de 
Atnaide,  percorreu  diversos  paizes  e  regiões  com 
o  intuito  de  augmentar  os  seus  conhecimentos 
médicos  e  botânicos.  Regressando  a  Portugal 
passou  a  Castella,  e  enviuvando  recolheu-se  á 
serra  de  Thirses.  Ignoram-se  as  datas  do  nasci- 
mento e  fallecimento,  mas  parece  que  vivia  ainda 
em  1Õ92.  For  muito  apreciado  no  seu  tempo  como 
medico.  Os  escriptos  que  com^oz  e  imprimiu,  fo- 
ram na  Hngua  hespanhola,  e  ainda  hoje  são  esti- 
mados. Mencionaremos  os  seguintes  :  Tratado  de 
las  drogas  y  medicinaê  de  las  índias  Orientales, 
Burgos,  1578 ;  esta  obra,  confessa  o  próprio  au- 
tor, ter  sido  tirada  em  parto  da,  que  sobre  o  mes- 
mo assumpto,  escreveu  Garcia  d'Orta.  Foi  tradu- 
zida em  latim,  francez  e  italiano ;  Tratado  em 
loor  de  las  mugeres^  y  de  la  castidad,  onestidad^ 
constância^  silencio  y.  justicia,  com  otras  mtichas 
particular  idcuies,y  varias  historias^  Veneza,  1Õ92. 
Escreveu  também  um  tratado  sobre  as  felicidades 
do  estado  da  solidão 

Gosta  (Cincinato  da).  V.   Costa  (Bernardino 
CamiUo  Cincinato  da). 

Gosta  (Cláudio  Adriano  da).  Negociante  e  es 
criptor.  N.  em  11  de  novembro  de  1795,  fal.  a 
3  de  setembro  de  1866.  Era  filho  do  antigo  mi- 
nistro da  fazenda  em  1821,  José  Ignacio  da  Cos- 
ta, e  de  sua  mulher,  D.  Jacinta  Claudina  Lima 
da  Costa.  Seguiu  a  carreira  commercial,  mas  de- 
dicon-se  sempre  muito  ás  letras,  e  coUaborou  nos 
jornaes  a  Liga,  Revista  universal^  Gazeta  dos  tri- 
bunaes,  onde  inseriu  artigos  e  correspondências 
sobre  assumptos  de  industria,  associações,  com- 
mercio,  etc.  Em  1836  foi  proprietário  e  redactor 
do  Diário  do  Povo.  Escreveu  e  publicou  em  Lis- 
boa :  Carta  a  sua  ex.^  o  ministro  da  fazenda  so- 
bre a  extincção  do  papel-moeda,  1826  ;  Considera- 
ções sobre  os  effeitos  da  nova  pauta,  1837  ;  Revisão 
do  recenseamento  da  população  de  Portugal  em 
1838,  publicada  no  mDiario  do  GovernoT»  de  2^  de 
abril  de  1840,  1840  ;  Estatistica  daproducção  dos 
vinhos  em  Portugal  em  1840,  1842  ;  Considerações 
tobre  os  caminhos  de  ferro,  e  sua  influencia  sobre 
a  agricultura,  1846 ;  Providencia,  companhia  de 
seguros  de  vidas,  annuidades,  sobrevivencias,  rever^ 
iões,  etc.,  1846  ;  Projecto  de  Banco  provincial  de 
Portugal,  1846  ;  Princípios  da  Sciencia,  applica- 
dos  á  ereação  da  Companhia  Confiança  Nacional 
e  do  Banco  de  Portugal,  1847  •,  Supplemento  ao 
exame  da  Companhia  Confiança  Nacional  e  Banco 
de  Portugal,  1847  ;  A  questão  das  notas,  1848  ; 
Estatistica  coordenada  sobre  os  arrolamentos  da 
decima  lançada  em  diversos  concelhos  do  disiricto 
de  Lisboa,  1851 ;  Conversão  das  classes  inactivas, 
1851 ;  Do  contrabando  dos  cereaes  em  Portugal, 
1855  ;  Memoria  sobre  Portugal  e  Hespanha,  1856; 
Consulta  e  voto  em  separado  da  commissão  da  re- 
forma das  alfandegas  sobre  a  adopção  das  pautas, 
lb36;  Do  Banco  de  Portugal,  nosso  Banco  Na- 
cional, e  do  commerdo  do  Banco  em  Portugal,  1864. 


Gosta  (Cláudio  Manuel  da).  Poeta  braziloiro.  N. 
na  cidade  de  Marianna,  na  província  de  Minas 
Geraos,  a  6  de  junho  de  1729;  fal.  em  3  de  junho 
de  1789.  Estudou  humanidades  no  collegio  dos 
jesuítas  do  Rio  do  Janeiro,  e  passando  a  Portu- 
gal em  1746,  matriculou-se  na  Universidade  de 
Coimbra,  onde  se  formou  em  1753  na  faculdade  de 
Direito  ou  de  Cânones.  Já  durante  a  sua  vida  de 
estudante  mostrou  grande  vocação  poética,  e 
quando  completou  o  curso  publicou  em  Coimbra 
algumas  das  suas  poesias.  Viajou  depois,  percor- 
reu a  Itália,  esteve  em  Roma,  foi  admittido  na 
Academia  dos  Árcades  d*essa  cidade,  tomando, 
como  era  costume,  um  nome  pastoril,  que  foi  o  do 
Glauceste  Satumio.  Regressando  a  Portugal,  en- 
trou, como  era  de  esperar,  na  Arcádia  de  Lisboa. 
Parece,  porém,  que  se  prendeu  com  uma  paixão 
infeliz,  e  desgostoso  voltou  para  o  Rio  do  Janeiro 
em  1765,  partindo  d'ahi,  apenas  chegou,  para  a 
sua  província  natal,  estabelecendo-se  em  Villa 
Rica  com  escriptorio  de  advogado,  adquirindo 
grande  fama  e  muita  clientela.  O  governador  da 
capitania  de  Minas,  D.  Rodrigo  José  de  Mene- 
zes, o  nomeou  2.^  secretario  de  Estado  em  1780, 
logar  que  resignou  em  1788,  voltando  4  vida  par- 
ticular, na  occasião  em  que  o  visconde  de  Barba- 
cena  entrou  na  administração  d'aquella  provín- 
cia. Implicado  pouco  depois  como  um  dos  chefes 
na  conspiração  tramada  em  Minas  Geraes  para  a 
independência  do  Brazil,  foi  preso,  quando  se 
descobriu  a  conspiração  em  1789,  juntamente 
com  os  seus  amigos,  os  poetas  Alvarenga  Pei- 
xoto e  Thomaz  António  Gonzaga.  Vendo -se  pri- 
vado da  liberdade,  achou  meio  de  se  suicidar  na 
Í>risão,  enforcando-se  segundo  consta,  com  uma 
iga  de  meia.  Foi  uma  das  primeiras  victimas  da 
independência  do  Brazil,  que  se  havia  de  reali- 
sar  annos  mais  tarde'.  Apezar  dos  seus  trabalhos, 
Cláudio  Manuel  da  Costa  não  deixava  nunca  de 
se  occupar  dos  seus  estudos  predilectos,  e  escre- 
veu uns  commentarios  sobre  o  Tratado  da  riqueza 
das  Nações,  de  Adão  Smith,  sendo  o  primeiro  es- 
criptor  que  em  portuguez  tratou  de  assumptos 
económicos.  As  suas  composições  publicadas  em 
Portugal  e  no  Brazil,  são  as  seguintes  :  Múnus - 
culo  métrico,  consagrado  ao  lU,^'*  e  Rev.^^  Sr.  D. 
Francisco  d  Annunciação,  segunda  vez  Reitor  da 
Universidade  de  Coimltra,  romance- heróico,  Coim- 
bra, 1751 ;  Epicedio  consagrado  á  memoria  do 
Rev,"^^  Sr.  Fr.  Gaspar  da  Encarnarão,  Reforma- 
dor dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho, 
Coimbra,  1753 ;  Números  harmónicos,  temperados 
em  heróica  e  lyrica  consonância,  Coimbra,  1 7ô3 ; 
Labyrintho  de  Amor, poema,  Coimbra,  1753 ;  Obras 
poéticas,  Coimbra,  1768,  a  mais  conhecida  entre  as 
composições  do  autor,  e  o  seu  maior  titulo  de  glo- 
ria, como  poeta ;  Villa  Ricca,  poema;  depois  de 
se  conservar  por  muitos  annos  inédito,  veiu  a 
imprimir-se  na  cidade  d'aquelle  nome,  cuja  fun- 
dação é  o  assumpto  do  poema,  no  anno  de  1839, 
com  a  seguinte  indicação  :  foi  dado  á  luz  em 
obsequio  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  bra- 
zileiro  por  um  dos  seus  sócios  correspondentes.  Na 
CoUecção  de  Poesias  dos  melhores  poetas  portu- 
guezes,  Lisboa,  1809  â  1811,  vem  attribuidas  a 
Cláudio  da  Costa  uma  Ode,  no  tomo  i,  pag.  90.  e 
duas  no  tomo  ii,  pag.  3  e  74.  Estas  ultimas  foram 
depois  reproduzidas  no  Parnaso  brazileiro,  ca- 
derno IV,  paginas  11  e  12.  No  Patriota,  jornal 
do  Rio  de  Janeiro  publicado  em  1813  e  1814, 
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vem  tambciD  umas  Memorias  d*cllc,  cscriptas  cm 
prosa. 

Gosta  (Constâncio  Uoqut  da).  Actualmente  cu  • 
carregado  de  negócios  era  Buenos  Ayres,  na 
liepublica  Argentina;  antigo  jornalista,  deputa- 
do, etc.  Filho  de  Bernardo  Francisco  da  Costa 
(V.  eaie  nome).  Foi  advogado  na  índia,  carreira 
que  abandonou,  vindo  eutfto  para  a  Europa.  Cur- 
sou em  Lisboa  o  Curso  Superior  de  Letras.  Par- 
tiu depois  para  Paris,  onde  se  matriculou  na 
Escola  das  Scieucias  Diplomáticas  e  Politicas, 
adquirindo  as  maiores  distincçÒes.  Entrou  na 
carreira  consular,  mediante  concurso,  sendo  clas- 
sificado em  primeiro  logar,  carreira  em  que 
não  proseguiu,  depois  de  haver  sido  successiva- 
mente  nomeado  para  os  consulados  4e  Pretória 
e  de  Banana,  legares  que  nâo  ch3gou  a  exercer. 
Como  jornalista  tem  esciipto  apreciáveis  arti- 
gos, primeiro  no  Ultramar^  mais  tarde  no  Com- 
mercio  de  Portugal,  no  Universal,  de  aue  foi  o  di- 
rector, etc.  Escreveu  também  uns  livros  e  uns 
folhetos  que  o  acreditaram  na  litteratura  e  nas 
sciencias  sociaes  e  politicas.  Tem  sido  eleito 
deputado  por  um  dos  circules  da  índia,  apresen- 
taudo*se  na  respectiva  camará  como  orador,  tra- 
tando quasi  exclusivamente  das  questões  da  índia. 

Gosút  (Cypriano  Justino  da).  Commendador  da 
ordem  de  Christo,  bacharel  pela  Universidade  de 
Coimbra,  presidente  da  camará  de  Montemór-o- 
Novo,  deputado,  etc.  N.  em  Lisboa  a  27  de  se- 
tembro de  1784,  fal.  em  Montemór-o  Novo  em  ju- 
lho de  18~0.  Era  filho  de  Angelo  da  Costa  e  de 
D.  Josepha  Cândida  da  Costa.  Dedicando  se  mui- 
to ao  estudo  da  Mathematica,  tomou  o  grau  de 
bacharel  a  9  de  julho  de  1806,  tenr^o  apenas  2^ 
annos  de  edade,  d*um  modo  louvável  e  lionroso. 
Frequentando  o  direito  canónico,  saiu  provido  em 
1  premio  pecuniário  em  15  de  dezembro  de  1808. 
A  14  de  novembro  de  '1812  concluiu  a  sua  educa- 
ção litteraria  com  a  leitura  da  Mesa  do  Desem- 
bargo do  Paço,  habilitando  se  para  a  carreira  da 
magistratura,  contando  28  annos.  Cypriano  da 
Costa  pertenceu,  como  académico,  ao  destaca- 
mento encarregado  de  acompanhar  a  Lisboa  as 
preciosidades  da  Universidade  de  Coimbra,  e  até 
a  sua  entrega,  por  ordem  do  governo,  a  bordo  da 
nau  Maria  Primeira.  O  seu  procedimento  foi 
exemplar,  como  lh'o  attestou  Matheus  de  Sousa 
Coutinho  que,  na  qualidade  de  tenente  da  ter- 
ceira companhia  do  corpo  militar  dos  académicos, 
commandava  o  mesmo  destacamento.  Este  corpo 
militar  fora  armado  por  carta  regia  de  2  de  ja- 
neiro de  1807.  Em  16  de  maio  de  1814  foi  nomea- 
do juiz  de  fora  de  Montemór-oNovo,  cargo  que 
exerceu  por  diversas  vezes.  Mais  tarde  teve  a  no- 
meação de  corregedor  de  Beja,  onde  serviu  desde 
29  de  janeiro  de  1825  até  25  de  abril  de  1829. 
Estando  em  Montemór-o -Novo  casara  com  D.  Ma- 
ria Eugenia  da  Kocha  Sousa  e  Costa.  Depois  de 
restabelecido  o  systema  constitucional,  foi  verea- 
dor substituto  da  camará  municipal  da  referida 
villa  de  Montemór-o-Novo  em  1835,  vereador  em 
1838,  e  presidente  de  1854  a  1855,  prestando 
sempre  relevantes  serviços.  Foi  procurador  ajun- 
ta geral  do  districto  de  1850  a  1851,  e  eleito  de- 
putado na  legislatura  de  1860  a  18G4.  Em  paga 
dos  seus  bons  serviços  teve  a  carta  de  conselho 
em  1851,  e  foi  agraciado  com  a  commenda  da  or- 
dem de  Christo  cm  25  de  janeiro  de  1853.  Mais 
tarde,  estando  cm  Montemor  o- Novo,  foi  atacado 
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da  dolorosa  eufurmidade  a  que  succumbiu,  tendo 
86  annos  de  edade. 

Costa  (D.  Duarte  da).  Fidalgo  que  vivca  no 
século  XVI.  Foi  armoiro-mór,  o  o  2.*  goverotdor 
do  Brazil,  succedendo  a  Thomé  de  Soasa  cm 
1554,  e  entregando  o  cargo  em  1558  ao  sea  sac* 
cessor  Mem  de  Sá. 

Gosta  (Emygdio  da).  Bacharel  formado  cm  Câ- 
nones pela  Universidade  de  Coimbra  no  anuo  de 
18*>!1,  advogado  em  Lisboa,  membro  da  Socieda- 
de Juridica,  etc  N.  em  Castellões,  com.  de  Vi- 
zeu,  a  8  de  fevereiro  de  1791,  faL  no  Lumiar  a 
19  ou  28  de  julho  de  1842.  Era  filho  de  paea  io 
cognitos.  Distinguiu  se  muito  pelo  seu  eotba- 
siasmo  liberal,  e  foi  um  dos  estudantes  que  sau- 
daram em  verso  a  revolução  de  1820,  c  cujas 
poesias  se  publicaram.  Em  1840  publicou  ama 
dissertação  sobre  um  assumpto  muito  extraordi- 
nária em  época  liberal:  «se  o  cidadão  que  adqui- 
re uma  fortuna  enorme  pelo  commercio,  e  uâo 
tem  condecoração  honorifica,  conserva  ou  nSo  a 
qualidade  de  peão?  Se  seus  filhos  naturaes  póden 
herdar  ?i»  Em  1842  pronunciou  o  Elogio  histórico 
de  Manuel  Borges  Óarneiro,  o  qual  foi  publicado 
na  Gazeta  dos  Tribunaes^  n.'*  50,  de  24  do  janeiro 
do  referido  anno.  Na  Gazeia  dos  Tribunacsn.* 
163,  de  19  de  outubro  do  1842  vem  publicado  o 
seu  Elogio  histórico,  escrijpto  por  Abel  Maria  Jor- 
dão Paiva  Manso.  Vem  algumas  das  suas  compo- 
sições na  CoUecção  das  poesias  recitadas  na  mU 
dos  actos  da  Universidade, 

Gosta  (Emygdio  Manuel  Victorio  da).  Doator 
e  lente  de  Medicina  na  Universidade  de  Coim- 
bra. N.  n'esta  cidade  a  22  de  março  de  1769,  fal 
em  Soure  a  30  de  novembro  de  1848.  Era  filho  de 
José  Joac^uim  Victorio  da  Costa,  e  de  sua  mulher, 
D.  Antónia  Luiza  Victorio  da  Costa.  Concluidoí 
os  preparatórios,  entrou  nos  estudos  maiores  da 
Universidade,  cursando  primeiro  as  aulas  de  Phi- 
losophia  e  Mathematica,  até  formar-se  na  pri- 
meira d*estas  faculdades.  Seguiu  depois  coto 
egual  aproveitamento  a  de  Medicina,  em  que  se 
doutorou  em  1795.  Foi  logo  nomeado  oppositor,e 
pouco  depois  substituto  extraordinário  da  cadei- 
ra de  Cliuica  medica.  Tendo-sc  exigido  arbitra- 
riamente, em  1803  ou  180i,  que  os  lentes  fossou 
sujeitos  a  um  concurso,  o  dr.  Emygdio  Victorio 
não  quiz  obedecer,  e  desistindo  do  magistério, 
demittiu-se,  indo  viver  para  Soure,  onde  residia 
a  sua  familia,  começaodo  então  a  exercer  a  sua 
profissão  do  medico,  em  que  se  tornou  muito  afa- 
mado, até  que  falleceu  na  avançada  edade  de  ^ 
annos.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  o  despa- 
chou physico  mór  do  Pará,,  logar  que  não  accci- 
tou,  por  não  querer  abandonar  sua  m2e,  que, 
sendo  já  muito  edosa,  não  podia  acompauhal-o  ao 
Brazil.  Em  1829  também  rejeitou  o  logar  de  les- 
te cathedratico  em  Medicina,  para  que  o  no- 
meara o  bispo  de  Vizeu,  reformador  e  reitor  da 
Universidade.  Escreveu  :  Apontamentos  sobre  s 
colera^morbusy  que  foram  publicadoa  por  seu  filho 
Adolpho  Manuel  Victorio  da  Costa.  V.  este  issm 

Gosta  (Estevão  da).  Jurisconsulto  cm  direito 
canónico  e  civil,  muito  considerado.  Escreveu  ai- 
Çumas  obras  em  latim,  a  que  vários  autores  jan- 
dicos  se  referem  com  elogio. 

Gosta  (Estevão  José  da).  Governador  de  Mo- 
çambique, de  cujo  governo  tomou  posse  emlCH 
Em  1695  começou  a  construcç.^o  da  fortaleza  áe 
S.  Lourenço  na  ilhota  que  forma  a  parte  sudo«te 
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da  ilha  de  Moçambique,  e  foi  mandado  render 
em  1696  pelo  governador  da  Índia,  por  queixas 
que  contra  elle  formularam  os  povos.  Succedeu- 
Ihe  D.  Francisco  da  Costa,  que  fallcceu  pouco 
tempo  depois  de  ter  tomado  posse. 

Costa  {Eusébio  da).  Na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  guarda  se,  entre  os  manuscriptos  illu- 
minados,  um  rolo  de  magnifico  pergaminho,  bem 
colorido,  tendo  um  metro  e  cincoenta  e  dois  cen- 
tiroetros  de  comprimento.  Intitula- se:  Carta  ge- 
ral doê  quatro  partes  do  globo  feita  em  Lisboa  por 
Eusébio  da  Costa^  no  anno  de  1720, 

Gosta  (Félix  José  da).  Doutor  em  Direito  ci- 
vil pela  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  for- 
mou em  1727.  N.  em  Lisboa  em  20  de  novembro 
de  1701;  n%o  se  conhece  a  data  do  fallecimento, 
mas  sabe-se  que  vivia  ainda  em  1760.  Exerceu 
alguns  cargos  da  magistratura,  começando  pelo 
de  juiz  de  fora,  da  villa  de  Algoso.  Cultivou  as 
bellas  letras,  deixando  algumas  obras  impressas 
em  portuguez  e  latim,  e  outras  inéditas  em  prosa 
e  em  verso.  Citaremos  as  seguintes:  Crise  acar- 
ta critica  que  fez  certo  anonymo  castelhano  sobre  o 
soneto  nRamos  cortou  reaes,  eíc»,  com  a  solução 
aos  reparos  criticos^  e  com  a  exposição  do  soneto^ 
Lisboa,  1737;  O  Imeneu  dos  Menezes  e  Castros; 
Novo  poema  na  vôda  do  vi  Conde  da  Ericeira, 
etc,  Lisboa,  1740;  Ostentação  pelo  grande  talento 
das  damas  contra  seus  emulosj  Lisboa,  1741 ;  Oi- 
teiro  de  Apolo  e  das  Musas  em  applauso  do  iíei;.'"*' 
P.  M.  Dr.  Fr.  Salvador  Correia  de  Sá,  etc,  Lis- 
boa, 1742 ;  Discurso  em  que  se  persuade  que  deve 
permittir  se  ás  molheres  cantar  a  coros  o  terço  nas 
igrejas,  etc,  Salamanca,  1750;  Poema  sobre  as 
secas  do  anno  de  1753,  etc,  Lisboa,  1753;  O  ano 
augusto  de  corenta,  6  quinto  império,  poema  em 
applauso  dos  anos  do  M.  A.  E.  P.  Hei  de  Portu- 
gal D.  José  I,  etc,  Lisboa,  1754;  O  bom  gosto  re- 
inado na  recridçam  e  na  utilidade,  etc,  Lisboa, 
17.i4.  Félix  José  da  Costa  era  também  amador  de 
musica,  e  parece  que  compositor,  porque  Bar- 
bosa Machado  refere-se  a  um  livro  que  elle  dei- 
xou manuscripto,  intitulado :  Musica  revelada  de 
Contraponto  e  composição  que  comprehende  varias 
Sonatas  de  Cravo,  Rabeca  e  vários  Minuetes  e 
Cantatas. 

Go.<ita  (Félix  José  da).  Cavalleiro  das  ordens 
de  Christo  e  de  N.  S.*  da  Conceição,  official  da 
secretaria  do  governo  civil  de  Angra  do  Heroís- 
mo, onde  também  exerceu  a  profissão  de  advoga- 
do provisionista,  sendo  por  diversas  vezes  no- 
meado procurador  á  Junta  Geral  do  Districto ; 
sócio  correspondente  da  Academia  Philomatica 
do  Rio  de  Janeiro,  etc  N.  em  Angra  do  Heróis 
mo  a  27  de  fevereiro  de  181ií.  Era  filho  de  Félix 
José  da  Costa,  antigo  inspector  de  revistas,  e 
depois  official  da  secretaria  do  referido  governo 
civil,  e  de  D.  Joaquina  Máxima  de  Faria.  Em 
1870  era  official  maior  da  mesma  secretaria,  e  em 
junho  d'este  anno  foi  agraciado  com  o  grau  de 
cavalleiro  da  ordem  de  S.  Thiago.  Escreveu:  Me- 
moria histórica  do  horrivél  terremoto  que  destruio 
a  vUla  da  Praia  da  ilha  Terceira  em  16  de  Junho 
de  1S4Í;  Angra,  1841 ;  saiu  com  o  nome  de  Félix 
José  da  Costa  Júnior;  Memoria  biographica  de 
Francisco  de  Omellas  da  Camará  Paim,  fidalgo 
da  Casa  Real,  do  conselho  d'el-r(i  D.  Afonso  Vi, 
et«í..  Antera,  1842;  Memoria  biographica  do  ter- 
eeirense  João  de  Ávila,  capitão  que  foi  no  castello 
de  S,  FUippe  em  1641,  Angra,  1844;  Memoria  es- 


tatística e  histórica  da  ilha  Graciosa,  Angra  1845; 
Memoria  sobre  a  antiqa  Academia  Militar  da  ilha 
Terceira,  Angra,  1847;  Viagem  d*el-rti  de  Portu- 
gal o  sr.  D,  Pedro  V  ás  principaes  cortes  da  Eu- 
ropa no  anno  de  1864,  Ponta  Delgada,  1856;  No- 
ticiário da  honrosa  visita  de  Sua  Alteza  Serenís- 
sima o  sr.  infante  D.  Luiz  á  ilha  Terceira  em  31 
de  Outubro  de  1858,  Angra,  1858  ;  Commemora- 
çôes  dos  dias  e  homens  mais  notáveis  da  ilha  Ter- 
ceira, saíram  no  jornal  o  Angrense,  por  todo  o 
anno  de  1845  ;  Sobre  a  verdadeira  sepultura  de 
Paulo  da  Gama  na  cidade  de  Angra,  no  referido 
jornal,  n.<*  624,  de  15  de  março  de  1849.  Além 
d'estes  trabalhos  que  dizem  ser  muito  úteis  para 
a  historia  das  ilhas  dos  Açores,  coordenou  e  pu- 
blicou de  1843  a  1844  a  CoUecção  dos  escriptos 
administrativos  e  litterarios  do  conselheiro  José 
Silvestre  Ribeiro,  quando  governador  civil  de  An- 
gra, em  2  volumes.  Foi  collaborador  do  Angrense^ 
de  1842  a  1845,  e  seu  redactor  principal  de  1847 
até  1849.  Redigiu  o  Boletim  Official  do  Governo 
Civil  de  Angra  em  1854  e  1855,  sendo  depois  re- 
dactor e  proprietário  do  jornal  noticioso  e  litte- 
rario,  o  Insulano. 

Gosta  (D.  Filippe  da).  Fidalgo  do  século  xvi, 
que  serviu  nas  armadas,  e  sendo  capitão  de  mar 
e  guerra  na  armada  de  D.  JoSlo  Faxardo,  morreu 
em  combate  com  os  hollandezes,  depois  de  haver 
pelejado  valentemente. 

Gosta  (Firmino  José  da).  Coronel  de  enge- 
nheiros, chefe  do  estado  maior  da  sua  arma,  go- 
vernador de  Macau,  etc.  N.  em  Lisboa  a  3  de 
agosto  de  1843,  onde  também  fal.  a  29  de  maio 
de  1898.  Era  irmão  mais  velho  do  coronel  de  ca- 
vallaria,  ajudante  de  sua  magestade  el  rei  D. 
Carlos,  António  Francisco  Crosta  (V.  este  nome). 
Foi  alumno  distincto  do  Collegio  Militar,  e  a  14 
de  agosto  de  1859  assentou  praça,  sendo  promo- 
vido a  alteres  em  1861,  seguindo  os  demais  pos- 
tos até  ao  de  coronel  em  1891.  Desempenhou  va- 
rias commissôes  officiaes  sempre  com  a  maior 
competência,  como  a  das  fortificações  de  Lisboa, 
o  que  dá  testemunho  o  forte  de  Caxias,  cons- 
truido  debaixo  da  sua  direcção,  o  qual  foi  consi- 
derado por  todos  os  homens  competentes  como 
uma  obra  prima  de  engenharia  militar.  Em  julho 
de  1886  foi  nomeado  governador  de  Macau,  e 
mais  tarde,  da  provinda  de  S.  Thomé. 

Gosta  (Francisco  da).  Fidalgo  do  século  xvr, 
que  serviu  com  distincção  na  índia,  sendo  capi- 
tão de  Malaca.  Era  governador  e  capitão  gene- 
ral do  Algarve,  quando  el-rei  D.  Sebastião  pas- 
sou á  Africa,  e  d'e8se  posto  o  chamou  á  corte  o 
cardeal -rei  D.  Henrique  para  o  mandar  a  Marro- 
cos como  embaixador,  afim  de  tratar  a  liberdade 
do  duque  de  Barcellos  e  do  resgare  de  80  fi- 
dalgos, que  tinham  ficado  captivos,  depois  da  ba- 
talha de  Alcácer- Kibir.  D.  Francisco  da  Costa 
tratou  com  o  xerife  o  negocio  de  que  fora  encar- 
regado, mas  faltando-lhe  o  dinheiro  para  comple- 
tar a  somroa  porque  fora  ajustado  o  resgate,  fi- 
cou em  caução  em  Marrocos,  e  os  fidalgos,  vendo- 
se  livres,  nao  pensaram  mais  n*e]le.  Quando  Fi- 
lippe II  de  Hespanha  tomou  posse  de  Portugal, 
mandou  a  D.  Francisco  da  Costa  o  dinheiro  pre- 
ciso, mas  o  xerife  exigiu  que  o  pagamento  fosse 
feito  em  pérolas,  e  assim  se  prolongou  o  captivci- 
ro  do  embaixador,  que  por  fim  veiu  a  fallecer  em 
Marrocos. 

Gosta  (Padre  Francisco  da).  Jesnita.  Doutor 
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e  lente  de  Thcologia  em  Évora  e  em  Roma.  N.  em 
LUboa,  de  familia  muito  nobre,  e  fal.  em  Coim- 
bra a  15  de  janeiro  de  162i,  com  pouco  mais  de 
46  annos  de  edade.  Professou  a  15  de  maio  de 
1596.  Deixou  impresso  um  Sermão  no  Auto  da  Fé 
que  êe  celebro^  na  praça  de  Évora  a  28  de  novem- 
bro de  Í62U  Lisboa,  1622. 

Coflta  (Francisco  Caetano  de  SanfÂnna  da). 
Cónego  da  cathcdral  de  Gôa.  N.  cm  Salsete  em 
agosto  de  181 1 ,  fal.  em  Macau  a  12  de  novembro 
de  1862.  Cursou  os  estudos  secundários  no  semi- 
nário Kachol,  e  os  do  theologia  dogmática  em 
Madrasta.  Foi  ordenado  presbytero  em  1813  na 
diocese  de  Manilla,  ilhas  Filippinas.  Serviu  sue- 
cessivamente  <!omo  secretario  particular  do  bispo 
de  Meliapor  D.  António  Tristfto  Vac  Teixeira,  do 
arcebispo  de  Gôa  D.  António  Feliciano  de  Santa 
Rita  Carvalho,  e  dos  bispos  de  Macau  D.  Nico- 
lau Rodrigues  de  Borja  e  D.  Jeronymo  José  da 
Matta.  Desde  1845  exerceu  os  cargos  de  director 
e  vigário  do  convento  das  religiosas  de  Santa 
Clara  de  Macau.  Por  decreto  de  14  de  janeiro  de 
1854  foi  nomeado  cónego  da  sé  de  Gôa,  conti- 
nuando, porém,  a  residir  em  Macau  servindo  di- 
versos legares  e  commissões.  Era  condecorado 
com  o  habito  da  ordem  de  Christo.  Escreveu  : 
A  Escola  elementar  de  geographia^  chronologia  e 
historia  universal^  para  uso  da  mocidade  portu- 
gueza  na  Ásia,  Macau,  1842. 

Costa  (Francisco  Eduardo  da).  Cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  mestre  de  capella  da  sé  do 
Porto,  membro  do  Conservatório  de  Lisboa,  com- 
positor de  musica,  etc.  N.  em  Lamego  a  25  de 
março  de  1819,  fal.  no  Porto  a  27  de  agosto  de 
1855.  Era  filho  de  José  Luiz  da  Costa,  que  no 
decurso  de  muitos  annos  servira  em  Lamego  vá- 
rios empregos  de  justiça  e  de  fazenda,  e  que  em 
1823  estava  servindo  o  ofiiciode  distribuidor,  in- 
queridor  e  contador  da  correição,  sendo  obrigado 
então  a  rctirar-se  para  o  Porto,  em  consequência 
das  disscnções  politicas,  porque  o  paiz  passou 
n^aquella  época.  Revelando  grande  vocação  para 
a  musica,  seu  pae  lembrou-se  de  o  applicar  ao  es- 
tudo de  piano,  e  os  seus  progressos  foram  tão 
rápidos  que  aos  10  annos  de  edade  executou 
com  muita  perfeição  na  real  capella  da  Lapa,  no 
Porto,  o  sexto  concerto  de  Cramer,  acompanhado 
d^uma  numerosa  orchestra.  Este  e  outros  fkctos  si  • 
milhanCes,  e  a  promptidão  com  que  desempenhava 
á  primeira  vista  qualquer  peça  de  musica,  des- 
pertaram a  attençãò  publica,  e  grangoHram  lhe 
valiosas  sympathias,  sendo  por  esse  motivo  brin- 
dado com  um  excellcnte  piano,  que  lhe  offorece- 
ram  os  chefes  d*algumas  das  principaes  casas  de 
commercio  do  Porto,  e  pouco  depois  nomeado 
membro  do  Conservatório  Real  de  Lisboa,  e  agra- 
ciado com  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo.  Tocando  na  presença  de  D.  Pedro  IV, 
este  monarcha  tanto  se  enthusiasmou  com  o  jo- 
ven  {>ianÍ8ta,  que  pensou  em  o  mandar  a  Paris 
completar  a  sua  educação  artistica,  porém  as  lu- 
ctas  civis  e  depois  a  morte  do  imperador,  fizeram 
com  que  Francisco  Eduardo,  nome  por  que  era 
mais  conhecido,  continuasse  no  Porto  entregue 
aos  seus  trabalhos  musicaes,  como  executante  e 
como  compositor.  Instituiu  depois  a  Sociedade 
Philarmonica  Portuense,  cujo  archivo  enriqueceu 
com  as  suas  composições,  tornando-se  dignos  de 
especial  menção  uma  symphonia  e  dois  cntrea- 
ctos  para  grande  orchestra;  mas  em  que  se  fez 
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mais  admirar  e  o  que  lhe  adquiriu  maior  repott-     1 
ção  foram  o  Tantum  ergo  e  outros  trechos  rU-     I 
giosos,  que  generosamente  offereceu  á  referidt    I 
sociedade  para  a  festividade  de  Santa  CmíIíí.    I 
Os  directores  da  sociedade  jnlgaram-se  tão  pe-    I 
nhorados  com  esta  offerta  que  lhe  offerecerta    I 
uma  prenda  de  valor,  e  mandaram  colloctr  o  Kt    I 
retrato  na  sala  principal  da  casa  das  soas  rea-    I 
niòes.  Em  1840  acceitou  o  logar  de  director  da    | 
companhia  italiana  do  theatro  de  S.  Joio,  do 
Porto,  Que  exerceu  até  pouco  tempo  antes  de  fiil- 
lecer.  Francisco  Eduardo  da  Costa,  n*uoia  aet- 
demia  de  musica,  realisada  pelo  flautista  iaim 
Parado  em  22  de  fevereiro  de  1834,  também  exe- 
cutou  com  orchestra  o  4.®  concerto  de  Bomtenpo, 
composição  de  grande  difficuldaie.  O  bispo  do 
Porto,  D.  Jeronymo  Rebello,  o  convidou  para  m 
organista  e  mestre  de  capella  da  Sé.  Foi  eotio 
que  compoz  algumas  missas  e  outras  musicas  sa- 
cras, que  se  cantam  ainda  hoje  em  grandes  solem* 
nidades,  no  Porto  e  em  Braga,  sendo  a  mais  no-  , 
tavel  a  Missa  de  Santa  IsaM^  por  elle  offereciíb  j 
á  ordem  de  S.  Francisco.  Contava  pouco  maii  de  ^ 
36  annos  quando  falleceu,   deixando  profiiiids 
saudades.  Alguns  dos  seus  amigos  lhe  erigirs  | 
um  pequeno  mausoléo  no  cemitério  do  Repons.  i 
E*  numeroso  o  catalogo  das  suas  composieô»  \ 
para  egreja,  orchestra  e  banda  militar.  No  Ins- 
tituto Dramático  de  Coimbra,  de  que  também  foi 
sócio,  existem  muitas  ;  as  religiosas  benedietioas 
do  Porto,  as  de  Jesus,  em  Aveiro,  as  do  convento 
das  Chagas  de  Lamego,  e  as  Ursulinaa  de  Yian- 
na,  também  possuem  algumas  A'ctírca  doeste  no- 
tável compositor  pôde  vêr-se  o  Dicdonario  lÁo- 
graphico   dos  mtuicos  portuguezes,   de    Ernesto! 
Vieira,  o  Commercio  do  Porto^  de  3  de  agosto  de  \ 
1855,  e  o  Nacional,  de  30  do  referido  mes  e  anão.] 
Costa  (Francisco  Guedes  de  Carvalho  e  líew-j 
zes  da  Costa^  i.»  visconde  da).  Fidalgo  cavaltó»  j 
da  Casa  Real,  por  alvará  de  20  de  junho  de  1781;: 
do  conselho  de  D.  João  VI;  commendador  da  or- ' 
dem  dtí  Christo;  cavalleiro  professo  da  racsma  or- 
dem;  cavalleiro  da  de  S.  Bento  d*Avi«,  bacharel  i 
formado  em  Mathematica  pela  Universidade  de; 
Coimbra;  coronel  de  cavaílaria,  reformado,^-; 
vernador  e  capitão  general  de  Moçambique,  Rios: 
de  Sena  o  Sofala,  etc.  N.  a  2   de  janeiro  ét^ 
1757,  fal.  a  4  do  novembro  de  1833.  Era  filho  de 
Rodrigo  Guedes  de  Menezes  da  Costa,  fidalgo  ea-l 
valleiro  da  Casa  Real,  senhor  da  casa  de  Costa,- 
no  antigo  couto  do  Mancellos,  das  quintas  deno-, 
minadas  Portas  Fronhas  e  Rio  de  GalHnhas,  no 
antigo  concelho  de  Tuias,  e  da  quinta  das  So- 
breiras no  concelho  de  Celorico  de  Basto,  otc^. 
casado  com  D.  Anna  Joaquina  de  Paiva  Leite  dei 
Sousa  Pereira,  da  casa  de  Sistêllo.-  Guedes  dej 
Carvalho  assentou  praça  de  cadete  em  cavaílaria 
de  Miranda,  sendo  promovido  a  alferes  em  9 d* 
julho  de   1787,  seguiu  os  postos  militares,  e  fel 
tenente  coronel  agg^egado  á  1.*  Plana  da  Certo 
em  29  de  agosto  do  1796,  posto  em  que  rec«boB 
a  nomeação  do  governador  de  Moçambique,  to-l 
mando  posse  a  27  de  agosto  do  anno  aeeQÍBlef| 
cargo  que  desempenhou  até  10  de  setembwdei 
180l.  Por  morte  de  seu  pae,  ficou  sendo  ptt-j 
prietario,  por  successão  na  sua  casa,  do  officiod«j 
escrivão  das  sizas  do  concelho  de  Celorico  da» 
Basto,  e  succedeu  a  seu  pae  na  importante  c»t 
da  Costa  e  mais  bens  d*ella.  Matriculou-se  na  Uai- 
versidade  de  Coimbra,  recebendo  o  grau  de  bi- 
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charel  em  Matheraatica,  no  anno  do  1789.  Duran- 
te o  seu  governo  em  Moçambique  foram  retoma- 
das algumas  presas  aos  trancezes,  pelo  mestre  da 
armada  nacional  José  Domingues,  depois  tenente; 
guarneceu -se  de  novo  e  fortificou- se  a  bahia  de 
Lourenço  Marques  em  1799,  e  fundou-se  a  pri- 
meira escola  de  instrucçslo  primaria  em  Moçam- 
bique. Prestou  também  bons  serviços  durante  a 
guerra  peninsular.  Casou  em  2  de  setembro  de 
1807  com  D.  Anna  José  de  Portugal  e  Menezes 
Brandão,  filha  de  Luiz  Brandão  de  Mello  Perei- 
ra  de  Xacerda,  fidaleo  da  Casa  Real,  senhor  da 
casa  da  Torre  da  Marca,  no  Porto,  e  d*outros 
morgados,  e  de  sua  mulher,  D.  Autonia  de  Por- 
tugal e  Menezes.  O  titulo  de  visconde  foi  conce- 
diao  por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1826,  e 
carta  de  11  de  março  de  1828.  O  brazSo  consta 
do  seguinte:  escudo  esquartelado;  no  1.*  quartel 
as  armas  dos  Guedes,  em  campo  azul  cinco  flo- 
res de  liz  de  ouro  em  saiitor  ;  no  segundo,  as  ar- 
mas dos  Costas,  em  campo  vermelho  seis  costas 
de  prata  firmadas,  e  postas  em  duas  palas ;  no 
terceiro  as  armas  dos  Carvalhos,  em  campo  azul 
uma  estrella  do  ouro  de  oito  raios  dentro  d*uma 
quaderna  de  crescentes  de  prata;  e  no  quarto 
quartel  as  armas  dos  Menezes,  em  campo  de  ouro 
um  annel  do  mesmo  metal  perfilado  de  vermelho 
com  um  rubim  n*elle. 

Gosta  (Franciêco  José  dcú.  Doutor  em  Medi- 
cina pela  Universidade  de  Coimbra,  e  professor 
de  Philosophia  em  Santarém,  para  que  foi  no- 
meado em  10  de  setembro  de  1771.  Fal.  em  maio 
de  1813  com  mais  de  70  annos  de  edade.  Consta 
que  escrevera,  além  do  pouco  que  imprimiu,  um 
bom  numero  de  sermões,  quu  outros  pregaram 
eomo  seus,  alcançando  com  elles  grande  fama. 
Publicou  somente :  Elogio  fúnebre  consagrado  á 
memoria  do  tM.»<*  e  ex.^"*  sr.  Z>.  Rodrigo  Xavier 
Tdíea  de  Castro  da  Gama,  etc,  marquez  deNiza, 
Lisboa,  1784;  Odes  na  gloriosa  restauração  da  Li- 
berdade portuguezay  Lisboa,  1813.  Parece  que 
eairam  com  o  nome  poético  de  Alcindo  Filome- 
no, que  o  autor  usava. 

Gosta  (Francisco  José  da).  Bacharel  formado 
em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  em 
Portalegre  em  1798,  fal.  em  Lisboa  em  1862. 
Exerceu  alguns  cargos  judiciaes,  sendo  depois 
nomeado  ouvidor  para  Macau.  Em  1838  foi  eleito 
senador  pela  provi ncia  de  Gôa,  e  em  1851  no- 
meado membro  do  Conselho  Ultramarino.  Publicou 
oma  interessante  memoria  histórica  sobre  Macau, 
na  Revista  Litteraria,  do  Porto. 

Gosta  (Francisco  José  da).  Pharmaceutico  ho- 
meopatha,  estabelecido  em  Lisboa.  Tem  publica- 
do, entre  outras,  as  seguintes  obras:  Medico  Ho- 
meopathi  da  Familia^  de  Bruckner,  traducçSo,  2.* 
edição;  23  annos  de  pratica  homeopathica  e  a  Ho- 
meopathia,  xviii,  xix  e  xx  vol.  da  Bibliotheca  de 
Propaganda  Homeopathica. 

Costa  (Francisco  Manuel  da).  Foi  o  1.*  vis- 
conde de  Montariol.  V.  este  titulo. 

Gosta  (Gabriel  da).  Doutor  em  Theologia,  e 
lente  na  Universidade  de  Coimbra.  N.  em  Torres 
Vedras  em  1556,  fal.  em  Lisboa  a  6  de  abril  de 
1616.  Entrou  no  collegio  de  S.. Pedro  em  1582,  e 
toi  lente  durante  20  aunos,  tendo  tomado  posse 
em  1591,  e  jubilando  em  1615.  Foi  chantre  e  có- 
nego magistral  na  Sé  de  Coimbra,  sendo  depois 
transferido  para  a  de  Lisboa.  Deixou  muitas  obras 
tbeologicas  em  latim;  em  portuguez  apenas  dei- 
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xou  duas  :  Relação  das  exéquias,  de  FUippe  II; 
Applansos  da  Universidade  ao  nascimento  de  Fi' 
lippe  IV, 

Gosta  (Padre  Gaspar  da)  Grande  latinista, 
abbade  de  Esturiâes,  que  viveu  no  século  xvii. 
Compoz  um  Diccionario  latino  portugvez,  que  fi- 
cou manuscripto. 

Gosta  (Gil  .Eannes  da).  Fidalgo  que  serviu  em 
Africa,  e  ficou  captivo  na  batalha  de  Âlcacer-Ki- 
bir.  Sendo  depois  resgatado,  foi  presidente  do  se- 
nado da  camará  de  Lisboa  no  anno  de  1599,  lo- 
gar  em  qu3  prestou  os  maiores  serviços,  quando 
a  cidade  foi  assaltada  n^aquelle  anno  por  uma 
tcrrivel  peste.  Também  exerceu  o  cargo  de  pre- 
sidente do  Desembargo  do  Paço  e  do  Conselho  de 
Estado  de  Filippe  II. 

Gosta  (Gil  Eannes  da).  Commendador  e  al- 
caidemór  de  Castro  Marim.  Era  o  pae  de  D. 
João  da  Costa,  que  tanto  se  distinguiu  na  guerra 
da  Restauração,  e  que  pelos  seus  serviços  milita- 
res foi  feito  conde  de  Soure.  V.  este  titulo. 

Gosta  (Henrique  Pedro  da).  Ofiicial  maior  gra- 
duado da  secretaria  de  fazenda  e  escrivão  do 
real  erário,  fallocido  durante  o  governo  do  in- 
fante D.  Miguel.  Era  grande  admirador  de  Bo- 
cage, e  escreveu  um  soneto  que  foi  publicado  na 
Cãlecção  dos  novos  improvisos  do  grande  poeta. 
Em  1828,  quando  D.  Miguel  foi  acclamado,  pu- 
blicou três  sonetos  n*um  folheto,  intitulado  Ulti- 
mo» suspiros  de  um  velho  doente. 

Gosta  (Jacinto  da).  Cavalleiro  da  ordem  de 
Christo ;  cirurgião  em  chefe  e  clinico  do  hospi- 
tal militar  da  Marinha,  examinador  dos  cirurgiões 
militares,  depois  cirursião-mór  d*armada,  etc.  N. 
em  Thomar,  e  fal.  em  Lisboa  com  mais  de  80  an- 
nos de  edade,  cerca  de  1850.  Escreveu  :  Novo 
tratado  das  feridas  feitas  com  armas  de  fogo,  e 
metííodo  de  as  curar ,  Lisboa,  1811 ;  Elementos  ge- 
raes  de  cirurgia  medica,  clinica  e  legal,  Lisboa, 
1813,  4  tomos ;  Tratado  completo  de  cirurgia 
obsUtricia,  ou  scitncia  e  arte  de  partos,  Lisboa, 
1815,  2  tomos ;  Pharmacopéa  naval  e  castrense, 
Lisboa,  18 19,  2  tomos  ;  Projecto  de  estatutos  de 
cirurgia,  ou  formula  pda  qual  devem  ser  educados 
os  alumnos  da  scieneia  e  arte  de  curar,  offerecido 
ao  Soberano  Congresso,  Lisboa,  1821. 

Gosta  (Padre  Jacinto  Luiz  da).  Religioso  da 
ordem  Terceira  de  S.  Francisco.  N.  em  Lisboa  em 
1754,  mas  ignora-se  a  data  do  fallecimento.  Pro- 
fessou a  3  de  fevereiro  de  1773,  e  saiu  da  sua 
congregação,  passando  ao  estado  de  presbytero 
secular.  Obteve  o  priorado  da  egreja  matriz  da 
villa  de  Abrantes,  e  depois  o  da  egreja  parochial 
de  Santos-o-Velho  em  Lisboa.  Escreveu:  Oração 
gratulatoria  pda  conservação  da  vida  do  ill.^^  e 
ca5.""»  sr.  Marquez  de  Abrantes,  Lisboa,  1791;  Dis- 
curso académico  em  louvor  do  Principe  Regente 
nosso  senhor,  Lisboa,  1803;  Oração  panegyrica  que 
o  nobre  impulso  de  um  puro  affecto  cortsagrou  ás 
virtudes  do  magnifico  sr.  D.  Pedro  de  Lencastre, 
cx."'*  conde  de  Villa  Nova,  etc,  Lisboa,  1788. 

Gosta  (João).  Jornalista  contemporâneo,  se- 
gundo conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  etc.  N.  n*esta  cidade  em  &  de  julho  de 
1861.  Filho  de  José  Joaquim  da  Costa,  guarda- 
mór  da  Camará  Municipal  de  Lisboa  desde  1857 
até  1900,  já  hoje  fallecido,  e  de  D.  Anna  Alves 
Costa.  Antes  de  se  entregar  ao  jornalismo,  dedi- 
cou-se  &  vida  commcrcial.  Em  1892,  quando  o 
fallecido  conselheiro  Pedro  Victor  da  Costa  Se- 
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queira  rescindia  o  contrato  Hersent  nas  obras  do 
porto  de  Lisboa,  o  as  fez  continuar  por  conta  do 
governo,  foi  João  Costa  nomeado  sub  chefe  da 
contabilidade  d*essa8  obras.  Entrou  na  vida  jor- 
nal isti  ca  como  coUaborador  da  Discusêào^  pri- 
meiro jornal  fundado  por  Pinheiro  Chagas,  o  qual 
passou  depois  a  chamar-se  Diário  da  Manha.  Ali 
se  conservou  até  1884,  em  que  se  deu  uma  ques- 
tão entre  os  redactores  e  os  proprietários  do  jor- 
nal, quando  Pinheiro  Chagas  estava  no  ministé- 
rio, de  que  resultou  a  saída  de  Urbano  de  Castro, 
que  era  o  director  politico,  acompanhado  de  to- 
dos os  seus  coUegas  na  redacção.  No  primeiro  de 
dezembro  do  referido  anno  fundaram  o  Correio 
da  Manhãs  sendo  societários  o  proprietários 
Pinheiro  Chagas,  Urbano  de  Castro,  Gervásio 
Lobato,  Pedro  Vidoeira,  Jayme  Victor,  Eduardo 
Schwalbach,  Seabra  de  Castro,  Augusto  de  Mello 
e  João  Costa,  ficando  este  ultimo  com  a  gerência 
do  jornal.  Da  sociedade  foram- se  desligando  pouco 
a  pouco  os  sócios,  e  quando  maia  tarde  foi  pas- 
sada a  uma  sociedade  anonyma,  somente  se  con- 
servavam Pinheiro  Chaga9,  João  Costa,  Gervá- 
sio Lobato,  Jajme  Victor  e  Augusto  de  Mello.  O 
Correio  da  Manhã  terminou  em  1897,  por  ter  in- 
corridoy  com  outros  joruaes,  nas  penas  da  lei  de  13 
de  setembro,  publicando  uns  telegrammas  a  res- 
peito d'um  attentado  anarchista.  João  Costa 
acompanhou  em  1883  Pinheiro  Chagas  a  Madrid, 
quando  elle  foi  a  convite  de  Fontes  Pereira  de 
Mello,  presidir  á  commissão  de  jornalistas  repre- 
sentantes de  todos  os  jornaes  de  Lisboa,  que  d'a- 
aui' foram  fazer  a  reportagem  da  visita  d*el-rei 
K  Luiz  a  Affonso  XIL  E' boje  segando  conser- 
vador da  Bibliotheca  Nacional,  secretario  da  re- 
dacção das  Noticias  de  Lisboa^  órgão  do  partido 
regenerador,  e  dirige  a  revista  artística  e  litte- 
raria  Brazil- Portugal.  Foi  secretario  do  sr.  con- 
selheiro Wenceslau  de  Lima,  quando  ministro 
dos  estrangeiros,  desde  março  de  1903  até  outu- 
bro de  1904.  João  Costa  é  casado  cora  a  sr.*  D. 
Maria  Luiza  d' Almeida  Palmeirim,  filha  do  fal- 
lecido  poeta  e  director  do  Conservatório  Real  de 
Lisboa,  Luiz  Augusto  Palmeirim.  Para  o  theatro 
tem  traduzido  as  seguintes  comedias  em  3  actos: 
Mulheres  nervosas^  que  se  representou  em  D.  Ma- 
ria ;  O  perfume  e  Amantes  legilimos,  representa- 
das na  rua  dos  Condes,  e  Pouca  so}  te,  no  theatro 
de  D.  Amélia. 

Gosta  (João  da).  N.  em  V.  N.  de  Portimão,  e 
foi  estudar  a  Paris,  recebendo  as  insígnias  dou- 
toraes  na  Universidade  d'aquella  cidade.  D.João 
III  o  chamou  ao  reino  para  o  nomear  mestre  de 
humanidades  na  Universidade  de  Coimbra,  e 
muitas  vezes  o  consultava  sobre  negócios  impor- 
tantes e  delicados.  Fal.  pouco  antes  da  batalha 
d*Alcacer-Kibir.  Compoz  algumas  poesias,  que  fi- 
caram quasi  todas  inéditas. 

Gosta  (D.  João  da).  D*este  cscriptor,  apenas 
se  sabe  que  escreveu  uma  Relação  dos  reinos  e 
senhorios  da  índia,  que  foi  traduzida  em  hespa- 
nhol  em  1624. 

Gosta  (D.  João  da).  Mathematico  e  astróno- 
mo. Publicou<  Cordas  vibrantes,  Lisboa,  1899 ; 
A  paraUaxe  do  sol  e  as  passagens  de  Vénus  sobre 
o  disco  solar y  sobre  o  ponto  de  vista  da  determina- 
ção da  distancia  do  Sol  á  Terra,  Lisboa,  1895. 

Gosta  (João  Alberto  Rodrigues  da).  V.  Rodri- 
gues da  Costa. 

Gosta  (João  Alvares  da).  N.  em  Lisboa  em 
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1672,  ignora-so  a  data  do  fallccimeuto.  Corsou  com 
distincção  os  estudos  de  jurisprudência  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  depois  foi  juiz  e  corre- 
gedor do  Civel,  desembargador  da  relação  do 
Porto,  da  Casa  da  Sapplicação  e  dos  aggrtTOi 
Nomeado  posteriormente  procurador  da  Coroa, 
juiz  do  fisco  real,  deputado  da  janta  da  admioií- 
tração  do  tabaco  e  desembargador  do  paço,  foi 
escolhido  em  1721  para  acompanhar  a  Roma  como 
conclavista  o  cardeal  Pereira,  quando  este  prela- 
do foi  tomar  parte  na  eleição  do  pontífice.  Foi 
eleito  entre  os  primeiros  cincoenta  academicoí, 
de  que  se  formou  a  Academia  Real  de  Historia 
Portugueza,  para  decidir  os  pontos  jurídicos  qae 
se  altercassem  na  historia.  Na  collecção  doi  do- 
cumentos da  Academia  se  encontram  varias  car- 
tas dos  seus  estudos,  e  além  d*e8sas,  ainda  deixou 
impressos  em  separado  outros  trabalhos. 

Gosta  [João  Augusto  da),  Mfgor  de  cavallaría. 
reformado,  desde  2ô  de  janeiro  de  1902.  N.  em  1€ 
de  junho  de  1845.  Tem  as  seguintes  honras: 
Torre  e  Espada,  as  medalhas  militares  de  prata 
da  classe  dos  bons  serviços,  de  comportamento 
exemplar,  de  serviços  no  Ultramar,  para  tomm- 
morar  a  expedição  á  índia  em  1895,  e  para  oe«« 
memorar  a  campanha  de  Htimbe  em  1893.  Es- 
creveu :  Lista  geral  de  anOguidades  d  *s  sargenÍM 
ajudantes  e  primeiros  sargentos  das  differeiUes  oT' 
mas  do  exercito,  referida  a  í  de  detembro  de  iSSÍít 
Lisboa,  1888. 

Gosta  (João  Ignacio  do  Patrocinio  da).  V. 
Silva  Ferreira. 

Gosta  (João  José  da).  Bacharel  formado  em 
Medicina  e  em  Philosophia  pela  Universidade  de 
Coimbra.  N.  em  Braga  a  22  de  janeiro  de  1774, 
onde  também  fal.  em  tevereiro  de  1851.  Pez  o 
curso  de  Medicina  com  muita  distincção,  seodo 
premiado  em  todos  os  annos.  Foi  delegado  do 
Conselho  de  Saúde  Publica  do  districto  de  Bra^ 
etc.  Escreveu :  Topographia  medica  do  distríeU» 
de  Braga,  Este  trabalho  scientifico  foi  organi- 
sado,  quando  o  seu  autor  era  delegado  de  sasdc, 
e  em  vista  do  preceito  do  decreto  e  reçalameato 
de  3  de  janeiro  de  1837,  artigo  17.*»;  saiu  nos  ia- 
naes  do  Conselho  de  Saúde  Publica  do  Reino,  to- 
mo V,  parto  11,  1840,  de  pag.  176  a  236. 

Gosta  (João  José  da),  viajor  reformado,  cavai» 
leiro  da  ordem  de  S.  Bento  do  Aviz,  coodecondo 
com  a  medalha  de  prata  de  comportamento  exen* 
piar,  com  a  de  cobre  concedida  pela  real  socie- 
dade humanitária  do  Porto,  com  a  de  ouro  da  so- 
ciedade dos  Sauveteurs  de  VAnde,  de  França,  etrei 
vezes  condecorado  com  a  medalha  de  prata  por- 
tugueza concedida  ao  mérito,  philantropbia  e  ge- 
nerosidade. N.  em  Lisboa  a  24  de  setembro  df 
1838,  e  está  reformado  no  posto  de  major  deade 
:)  de  novembro  de  1893.  Escreveu :  Instmcçoa 
auxiliares  para  os  commandantes  de  destacame»- 
tos,  diligencias  e  escoltas,  Lisboa,  1889. 

Gosta  (João  Valente  da).  Cirurgião -medi» 
pela  Escola  Medico -Cirúrgica  do  Porto.  N.  «■ 
Avança,  districto  de  Aveiro,  a  21  de  outabroda 
1841.  E*  filho  de  José  Valente  da  Costa.  Defct- 
deu  these  a  25  de  julho  de  1870,  copa  diase^* 
ÇHO  publicou  n*esse  anno  com  o  seguinte  titnwí 
Considerações  geraes  sobre  o  tratamento  davmÊÍ9^ 
la  e  mdema  malignos,  dissertação  inaugitraí^^ 
sentada  á  escola  medico -cirúrgica  do  PorUt,  ^ 

Gosta  (Joaquim),  Actor  contemporano  mi^ 
apreciado,  actualmente  no  theatro  de  D.  EaBii 
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onde  também  ó  societário  de  1.*  classe  e  gereute. 
N.  em  Lisboa  a  29  de  abril  de  1853.  Estreou  se  uo 
referido  theatro  a  12  de  dezembro  de  1870,  na  co  • 
media  em  1  acto  Juiz  e  parte^  e  fez  toda  a  sua 
aprendizagem  6ob  a  direcção  de  José  Carlos  dos 
Santos,  mestre  da  arte.  Tem  sido  contratado  por 
diversas  épocas,  cm  todos  os  theatros  de  Lisboa, 
e  já  tem  feito  diversas  digressões  ao  Brazil,  per- 
correndo-o  com  differentes  companhias  do  Norte 
ao  Sul.  E*  artista  que  o  publico  sempre  recebe 
com  muito  agrado,  e  sempre  applaude.  Repre- 
8onta  tanto  uo  drama,  como  na  operetta  e  come- 
dia. No  theatro  da  Trindade  foi  ensaiador  na 
época  de  1Ô96-1897.  N'e8te  mesmo  theatro  já  foi 
sócio  d'uma  empresa,  e  no  theatro  d'Avenida, 
exerceu  o  mesmo  cargo  de  ensaiador,  fazendo 
também  parte  da  empresa,  na  época  18'J8-1899, 
E*  longo  o  seu  reportório. 

Ciosta  (Joaquim  Guilherme  da).  Tenente  gene- 
ral reformado.  N.  em  1785,  fal.  a  23  de  fevereiro 
de  1859.  Tendo  cursado  a.s  academias  de  marinha 
e  fortificação,  foi  em  18U7  despachado  segundo 
tenente  aggregado  ao  regimento  de  artilharia  n.** 
1,  com  destino  para  servir  uo  corpo  de  engenhei- 
ros. Durante  a  guerra  peninsular  fez  parte  do 
exercito  entre  o  Tejo  e  Mondego,  e  depois  da 
guarnição  da  praça  de  Abrantes.  Promovido  a 
capitão  em  1820  destacou  com  uma  companhia  do 
regimento  de  artilharia  n.**  2  para  a  Madeira, 
d*ondo  emigrou  para  Inglaterra  em  agosto  de 
1828.  Sendo  mandado  para  o  Rio  de  Janeiro  no 
anno  seguinte,  passou  em  1831  á  ilha  Terceira,  e 
sendo  encarregado  em  1832  do  commando  de  ar- 
tilharia e  deposito  da  ilha  de  S.  Miguel,  foi -lhe 
depois  confiado  o  commando  militar  d*essa  ilha, 
que  exerceu  até  1835.  Regressando  a  Portugal 
com  o  posto  de  tenente -coronel,  foi  empregado  no 
arsenal  do  exercito,  e  ao  passo  que  subiu  os  di- 
versos postos  da  hierarchia  militar,  foi  em  1840 
nomeado  sub-inspector,  e  em  1857  inspector  doesse 
eistabelecimento.  Fal.  poucos  dias  depois  de  ter 
sido  reformado  em  tenentegeneral. 

Go6^  {Joaquim  Raphael  da).  Pintor,  lente  de 
desenho  histórico  da  Academia  de  Lisboa.  N.  no 
Porto  em  1783,  onde  também  fal.  em  1852.  Foi 
discipulo  de  Domingos  Francisco  Vieira,  e  de 
seu  filho.  Vieira  Portuense.  Em  1825  recebeu  a 
nomeação  de  pintor  da  Corte,  e  em  183G  foi  no- 
meado lente  de  desenho  histórico  da  Academia 
de  Lisboa.  O  conde  Raczynski,  falando  d'este 
pintor,  diz  que  os  seus  quadros  denotam  talento 
e  facilidade  na  composição,  mas  que  são  mal  aca- 
bados, e  refere-se  com  elogio  a  uns  desenhos  que 
viu  d*elle  na  exposição  de  bellas  artes  realisada 
em  Lisboa  em  1848,  representando  a  Transfigu- 
ração, a  Morte  de  Santa  Thereza^  e  a  Conceição^ 
citando  também  com  louvor  o  Christo  crucificado, 
que  existe  na  egreja  da  Misericórdia  do  Porto. 
Doeste  artista  também  existem  no  Porto  três  te- 
las magnificas  :  S.  Sebastião  na  egreja  da  Lapa, 
a  Âsêumpção  da  Virgem  na  egreja  dos  Clérigos, 
e  o  panno  da  tribuna,  na  egreja  do  convento  de 
Santa  Clara.  No  museu  portuense  também  ha  um 
pequeno  quadro,  a  grisalho,  representando  o  de- 
sembarque de  D.  Fuás  Roupinho,  recebido  em 
triumpbo  pelo  clero,  nobreza  e  povo,  depois  de 
uma  victoria  naval  sobro  os  moiros. 

Gosta  (Joaquim  Rauvino  da).  Tabellião  por- 
tuense. Imprimiu  em  1618  uma  Elegia  á  morte  de 
D.  Maria  I  Parece  ter  sido  também  o  autor  do 
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poema  a  Revolução,  que  por  muito  tempo  se  at- 
tribuiu  a  José  de  Sousa  Bandeira.  Fal.  no  Porto, 
mas  ignora -se  em  que  data. 

Gosta  (D.  Jorge  da).  Mais  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  cardeal  de  Alpedrinha.  N.  n*esta  vil  la 
em  1406,  fal.  em  Roma  a  19  de  setembro  de  1508. 
Era  filho  de  Martim  Vaz  e  de  Catharina  Gonçal- 
ves. Seguindo  a  carreira  ecclesiastica,  tornou-se 
muito  acceite  na  Corte  ;  foi  mestre  da  infanta  D. 
Catharina,  filha  d*el-rei  D.  Duarte,  que  se  tor- 
nou uma  princeza  muito  erudita,  e  que  traduziu 
em  portuguez  o  tratado  da  perfeição  da  vida  mo- 
nástica, escripto  em  latim  pelo  patriarcha  de  Ve* 
neza,  S.  Lourenço  Justiniano.  D.  Aâfonso  V  aífei- 
çoou  se  muito  ao  illustre  sacerdote,  que  era  seu 
confessor,  nomeou  o  bispo  de  Elvas,  e  depois  ar- 
cebispo de  Lisboa.  D.  João  II,  pelo  contrario, 
não  lhe  consagrava  a  mesma  affeição,  e  D.  Jorge 
da  Costa,  que  vivia  intimamente  relacionado  com 
todos  os  fidalgos  que  formavam  opposição  ao. go- 
verno doeste  monarcha,  logo  em  seguida  á  morte 
de  D.  Afionso  V,  partiu  para  Roma,  não  como 
proscripto,  porém  sim  como  agente  da  politica 
portugueza.  Foi  D.  Jorge  da  Costa  quem  mais 
concorreu,  segundo  consta,  para  a  eleição  do  papa 
Alexandre  VI.  A  Universidade  de  Coimbra  ele- 
gera-o  seu  protector,  e  fora  d*isso,  D.  Jorge  da 
Costa  tinha  uma  quantidade  de  benefícios  eccle- 
sisasticos,  verdadeiramente  espantosa  D.  Manuel 
quiz  fazel-o  seu  ministro,  mas  o  velho  cardeal 
não  quiz  deixar  Roma,  e  recusou-se.  Foi  homem 
de  elevado  talento  e  muito  instruído.  Quando  fal- 
leceu,  vagaram  muitas  prebendas  ecclesiasticas. 
O  cardeal  d*Alpedrinha,  illustre  pelo  seu  saber, 
pelos  altos  cargos  que  desempenhou,  e  influencia 
que  teve  na  politica  européa,  também  se  tomou 
celebre  pela  sua  longevidade,  porque  falleceu 
com  102  annos. 

Gosta  (Fr.  Jorge  da).  Jesuita,  doutor  em  Theo- 
logia  pela  Universidade  de  Évora,  reitor  do  col- 
legio  de  Setúbal  e  de  vários  ostros  ;  procurador 
geral  da  sua  ordem  em  Roma,  afamado  pregador, 
etc.  N.  em  Azeitão,  em  1611,  e  fal.  em  Lisboa  a 
25  de  abril  de  1688.  Escreveu  ;  Sermão  da  Cir- 
cumcisão  do  Senhor  ;  myateriosa  allegoria  a  Por- 
tugal resgatado,  etc,  Lisboa,  1675 ;  Sermão  do 
Jubileu  geral,  concedido  pelo  Santo  padre  Inno- 
cencio  Xy  etc,  Lisboa,  1645. 

Gosta  (José  António  dos  Prazeres),  Proprietá- 
ria. N.  em  Moçambique  a  28  de  setembro  de  1843, 
fal.  em  Orlim,  índia,  em  21  de  março  de  1895. 
Passou  a  maior  parte  da  sua  vida  em  Gôa,  Sal- 
sete  e  Orlim.  Descendente  d*uma  familia  opu- 
lenta, cedo  teve  de  entrar  na  administração  dos 
seus  bens,  por  morte  de  seu  pae,  e  desde  então 
revelou  a  sua  capacidade  administrativa,  intro- 
duzindo na  cultura  das  suas  vastas  propriedades 
agrícolas  todos  os  melhoramentos,  que  o  progresso 
tem  trazido  á  agricultura.  Exerceu  elevados  car- 
gos administrativos,  como  o  de  presidente  da  ca- 
mará municipal  de  Salsete,  presidente  da  commis- 
são  de  recenseamento,  juiz  ordinário  do  julgado 
de  Orlim,  commissario  do  delegado  do  procura- 
dor da  Coroa  e  Fazenda,  membro  da  commissão  de 
estudos  das  estradas  vicinaes  de  Gôa,  e  muitas 
outras  commissões.  O  seu  conselho  era  sempre 
procurado  com  interesse,  como  advogado  na  co- 
marca de  Salsete,  provando  em  todas  as  questões 
os  seus  elevados  dotes  intellectuaes,  o  que  lhe  al- 
cançou grande  popularidade.  Era  casado  com  D. 
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Maria  Filomena  Gualdina  Monteiro  dos  Prazeres 
c  Costa. 

Goata  (Jo8Í  Cecilio  da).  Coronel  de  engenhei- 
ros ao  serviço  do  Estado  Maior,  no  ministério  das 
Obras  Publicas.  N.  em  9  de  março  de  1844,  assen- 
tou praça  cm  20  de  janeiro  de  1869,  sendo  pro- 
movido a  alferes  em  12  de  janeiro  de  1870,  a  te- 
nente em  5  de  fevereiro  de  1872,  a  capitão  a  lõ 
de  abril  de  1874,  a  major  a  16  de  fevereiro  de 
1887,  a  tenente  coronel  a  30  de  junho  de  1893,  e 
a  coronel  em  9  de  junho  de  1894.  Tem  o  curso  da 
Escola  Polytechnica,  e  o  de  engenheiro  civil,  que 
completou  na  do  Exercito»  Sendo  extincta  em  lb68 
a  corporação  dos  engenheiros  civis,  alistou- se  no 
exercito,  seguindo  o  curso  de  Estado  Maior  que 
concluiu  em  1869,  passando  a  fazer  triocinio  em 
diversas  armas:  Em  1875  foi  escolhido  para  fazer 
os  importantes  estudos  da  3.*  secçSo  da  linha  fér- 
rea do  Algarve,  entre  Portellas  das  Silveiras  e 
Santa  Clara  de  Sabóia,  commissáo  que  terminou 
da  fórroa  mais  honrosa,  retomando  no  anno  se- 
guinte o  logar  que  estava  exercendo  de  enge- 
nheiro das  obras  do  Mondego  e  barra  da  Figueira 
da  Foi,  em  que  realisou  trabalhos  probatórios  de 
competência  e  perspicaz  aptidão.  Muitas  vezes 
substituiu  o  engenheiro  Adolpho  Loureiro  na  di- 
recção da  repartição.  Chamado  para  dirigir  as 
obras  da  penitenciaria  de  Coimbra,  distinguiu-se 
tanto  que  a  camará  municipal  d'aquclla  cidade 
lhe  encarregou  a  superintendência  das  obras  mu- 
nicipaes,  em  que  se  incluíam  trabalhos  de  consi- 
deração. Quando  se  planearam  as  obras  do  porto 
de  Lisboa,  foi  chamado  para  auxiliar  o  enge- 
nheiro Mendes  Guerreire,  e  quando  este  saiu  da 
direcção,  ficou  a  substituil-o,  sendo  em  1892  no- 
meado definitivamente  director  d*aquellas  consi- 
deráveis obras.  São  importantes  os  seus  estudos  já 
realisados,  e  os  projectos  por  elle  firmados,  dos 
rios  Fogo  e  Pranto,  os  de  Soure  e  do  Mondego, 
os  das  penitenciarias  de  Santarém  e  de  Évora,  a 
ponte  sobre  o  Mondego,  na  Figueira  da  Foz,  a 
canalisação  da  ribeira  de  Cascaes,  a  ponte  do 
Cães,  no  Seixal,  e  muitas  outras,  d'alguma8  das 
quaes  dirigiu  a  construcção.  São  também  dignos 
de  especialmente  se  mencionarem,  o  projecto 
d*um  posto  de  salva-vidas  para  soccorro  a  náu- 
fragos, que  produziu  em  Cascaes,  e  o  de  obras  de 
esgoto  e  saneamento  de  Coimbra,  com  que  foi  ao 
concurso,  realisado  em  1890.  O  sr.  coronel  José 
Cecilio  da  Costa  tem  a  commenda  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz. 

Costa  (José  Custodio  da).  Cirurgião.  N.  em 
Vianna  do  Castello  em  20  de  dezembro  de  1G95. 
Ignora-se  a  data  do  fallecimento.  Escreveu  :  Epi- 
logo de  varias  observações  áureas^  Lisboa,  lt30, 
em  que  o  autor  recommenda  muito  o  emprego  do 
óleo  de  ouro  como  especifico  maravilhoso  para 
um  grande  numero  de  doenças. 

Gosta  (José  Daniil  Rodrigues  da),  V.  Rodri- 
gues da  Cosia, 

Gosta  (José  Félix  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Francisco.  N.  em  Santarém  a  4  de  marco  de 
17^,  fal.  a  16  de  agosto  de  1745.  Era  filho  do 
António  Teixeira  da  Costa,  e  de  Catharina  The- 
reza.  Applicou-se  ao  estudo  das  mathematicas, 
em  que  fez  grandes  progressos.  Possuindo  um  be- 
neficio na  egreja  parochial  de  S.  Julião,  de  San- 
tarém, onde  celebrou  a  sua  primeira  missa  a  31 
de  julho  de  1743,  resolveu  entrar  no  seminário 
do  Varatojo  a  21  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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Não  podendo,  porém,  sapportar  a  austeridade  do 
noviciado,  saiu  a  6  do  setembro  de  1744,' e  reco- 
Iheu-se  á  sua  pátria,  onde  falleceu  contando  ape- 
nas 25  annos  de  edade.  Escreveu  :  Prognostico  t 
curioso  Sumario  paru  o  anno  de  1738 j  Lisboa, 
1737;  Elegia  latiua  em  huvor  do  dr.  João  Antó- 
nio da  Costa,  autor  do  « Crysol  Seraphieo»^  Lis- 
boa, 1739. 

Gosta  (José  Guedes  de  Carvalho  e  Meneses  da 
Costa,  1.^  conde  da)  Moço  fidalgo  com  exercido 
da  Casa  Real,  pelo  alvadL  de  3  de  fevereiro  de 
1824;  do  conselho  d*el-rei  D.  Luiz  I;  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  cavalleiro  da  de  S. 
Bento  de  Aviz,  e  da  da  Torre  e  Espada;  commen* 
dador  da  ordem  de  Izabel  a  Catholica,  de  Hespa- 
nha ;  bacharel  formado  em  Matheroatica  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra;  general  de  brigada,  go- 
vernador da  provinda  de  Cabo  Verde  e  da  de 
Moçambique,  etc.  N.  no  solar  da  sua  fi&milia,  na 
quinta  da  Costa,  freg.  de  S.  Martinho  de  Man- 
cellos,  nas  visinhanças  de  Amarante,  a  19  de 
maio  de  1814;  fal.  em  Lisboa  a  10  de  dezembro 
de  1879.  Era  ^Iho  do  1.**  visconde  da  Costa,  Fran- 
cisco Guedes  de  Carvalho  e  Menezes  da  Costa,  e 
de  sua  mulher,  D.  Anna  José  de  Portugal  e  Me- 
nezes Brandão.  Assentou  praça  em  18  de  abril  de 
1834,  em  cavallaria  n.®  6  do  exercito  libertador, 
contra  vontade  de  sua  familia,  que  pertencia  ao 
partido  do  antigo  regimen.  Seguindo  no  sen  regi- 
mento até  Coimbra,  entrou  em  todos  os  comba- 
tes em  que  elle  tomou  parte,  distinguindo-se  sem- 
pre, com  especialidade  na  batalha  d* Asseiceira, 
em  que  foi  condecorado  com  o  habito  da  Torre 
e  Espada.  Terminada  a  campanha,  pediu  eobte?e 
licença  para  estudar  na  Universidade  de  Coim- 
bra os  estudos  especiaes  da  sua  profissão,  onde 
recebeu  o  grau  do  bacharel  na  faculdade  de  Ma- 
thematica.  Em  1846,  sendo  tenente  de  cavallaria, 
foi  collocado  na  terceira  secção,  como  então  se 
dizia,  por  se  manifestar  sympathico  &  causa  da 
revolução  do  Minho.  Não  tardou,  porém,  a  ser 
collocado  por  alguns  insurgentçs  á  frente  d*amaB 
forças  populares  que  se  organisaram,  e  com  as 
ouaes  se  apresentou  á  junta  do  Porto  em  1SI7. 
O  general  marquez  de  Sá  da  Bandeira  o  escolhen 
para  seu  ajudante  de  ordens.  Na  ac^ão  infeliz  de 
Yalle  Passos,  tanto  elle  como  seu  irmão  Vasco 
Guedes,  conseguiram,  afirontando  imminentes pe- 
rigos, salvar  a  vida  e  a  liberdade  do  seu  geoem 
Passou  depois  a  servir  ás  ordens  do  general  Po- 
voas, situação  que  conservou  até  ao  fim  da  lacta, 
merecendo  semnre  as  maiores  provas  de  confiaaça 
e  estima.  Em  1851  foi  provido  a  capitão  para  lú- 
ceiros  n.«  2.  Em  1864  foi  eleito  deputado  pelo  cir- 
culo de  Amarante,  e  n*esse  mesmo  anno  reed)eB 
a  nomeação  de  governador  de  Cabo  Verde,  quando 
esta  província  luctava  com  o  terrível  fiagello  da 
fome,  que  acarretava  perturbações  na  ordem  ••- 
ciai  e  administrativa.  José  Guedes  não  reonov 
acceitar  este  espinhoso  encargo,  de  que  sosbe 
desempenhar-se,  attenuando  de  prompto  com  bem 
pensadas  providencias  os  horrores  de  fiagello  fM 
fazia  milhares  de  victimas.  Tendo  conseguido  es- 
tabelecer a  ordem  social  e  administrativa  bo  wt- 
chipelago,  rebentou  a  guerra  na  Guiné,  ten^' 
rio  então  dependente  do  governo  geral  da  |HV- 
vincia  de  Cabo  Verde.  José  Guedes  foi  em  |CI- 
soa  á  frente  d'um  punhado  de  soldados  enroplit 
ao  território  dos  iusurgentes  e  conseguia  apÂ 
guar  a  revolta.  A  estas  calamidades  segmii-is  • 
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peste  ein  parte  das  ilhas  de  Cabo  Verde.  O  pro- 
cedimento do  governador  tornoa-se  então  he- 
róico, dando  exemplo  da  maior  energia  e  abne- 
gação, apparecendo  sempre  nos  pontos  mais  ar- 
riscados, procurando  prestar  soccorros,  prompti- 
ficando  auxílios  pecuniários,  animando  os  doen- 
tes &  cabeceira  dos  leitos  nos  hospitaes,  sem  se 
importar  com  o  contagio  da  epidemia,  chegando 
'   também  a  adoecer  gravemente,  e  a  perigar  muito 
a  sua  vida.  N'esta  occasião  o  governo  de  Hespa- 
uha  agraciou-o  com  a  commenda  da  ordem  de 
Izabel  aCathoIica.  Em  1869  terminando  o  seu  go- 
verno regressou  á  metrópole  e  veiu  commandar, 
primeiro  como  tenente- coronel  e  depois  como  co- 
ronel,  o  reçimento  de  cavallaria  n.""  4.  Em  1874 
foi  convidado  a  acceitar  o  governo  vago  da  pro- 
víncia de  Moçambique,  e  nos  três  annos  que  es  - 
teve  ali,  conseguiu  pacificar,  pelo  menos  relati- 
vamente á  Zambezia,  e  fazer  com  que  o  celebre 
Bonga  viesse  pedrr-lhe  paz  honrosa  para  o  go- 
verno portnguez,  absolutamente  necessária  á  vida 
commercial  da  provinda.  Assim  terminou,  sem 
novos  sacrifícios,  sem  mais   derramamento   de 
sangue,  a  guerra  que  por  tantos  annos  assolara 
alguns  dos  districtos  mais  cultos  da  província  de 
Moçambique,  mantendo-os  em  estado  de  perma- 
nente revolta.  José  Guedes  regressou  a  Lisboa, 
e  casou  em  5  de  fevereiro  de  1877  com  sua  pri- 
ma, D.  Maria  Emilia  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca Taveira,  filha  do  2.^  visconde  da  Várzea, 
João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  e  de  sua  mu- 
lher, a  2.*  viscondessa  de  Guiães,  D.  Maria  An- 
tónia Taveira  de  Sousa  Alvim  Lira  e  Menezes. 
O  titulo  de  conde  da  Costa  foi  concedido  por  el- 
rei  D.  Luiz  I  por  decreto  de  9  e  carta  de  21  de 
maio  de  1878.  A  condessa,  tendo  enviuvado  em 
dezembro  de  1879,  contrahiu  segundas  núpcias 
em  27  de  dezembro  de  1882  com  Sebastião  Lopes 
de  Calheiros  e  Menezes,  par  do  reino,  e  ministro 
de  estado  honorário.  Não  havendo  descendência 
do  conde  da  Costa,  foi  concedido  este  titulo  por 
decreto  de  13  de  junho  e  carta  de  9  de  julho  de 
1881  a  seu  irmão,  Francisco  Guedes  de  Carvalho 
e  Menezes  da  Costa,  1.^  visconde  de  Guedes,  que 
foi  o  2.®  conde  da  Costa    V.  Chiedes,  Guiães  e 
Várzea» 

Gosta  (José  Ignacio  da).  Bacharel  formado  em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  advogado 
da  Casa  da  Supplicação,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  etc.  Foi  um  dos 
vultos  illustres  de  1820.  Tendo  abraçado  as  idéas 
liberaes,  e  sendo  notável  pelos  seus  conhecimen- 
tos fioanceiros,  foi  em  1822  chamado  a  exercer  o 
cargo  de  ministro  da  fazenda.  Falleceu  logo  no 
anoo  seguinte.  Era  pae  de  Cláudio  Adriano  da 
Costa.  ( V.  este  nome).  Escreveu  :  Memoria  agro- 
nómica relativa  ao  concelho  de  Chaves^  saiu  nas 
Memorias  económicas  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  tomo  i. 

Gosta  (José  Júlio  Forhes  da).  Bacharel .  for- 
mado em  Mathematica,  em  1884,  e  formado  em 
Philosophia  em  1885,  pela  Universidade  de 
Coinnbra.  Nasceu  no  Porto  a  8  de  novembro 
de  1861,  e  é  filho  de  José  Júlio  da  Costa  e  de 
D.  Eugenia  Augusta  Rodrigues  Forbes  da  Costa. 
Tom  coUaborado  em  diversos  jornaes,  entre  os 
qaaes  se  contam  a  Correspondência  de  Coimbra^ 
Tribuno  Popular^  e  Imparcial  de  Coimbra.  Es- 
creveu :  A  reforma  do  exercito  e  os  alumnos  mili 
tares,  Coimbra,  1885. 


Costa  (José  Lúcio  da).  Gravador  do  século 
XVIII.  Era  conhecido  pela  alcunha  de  Coxinho.  Os 
seus  trabalhos  consistiam  principalmente  em  mi- 
niaturas para  caixas,  medalhas  e  anneis. 

Gosta  (José  Maria  Couceiro  da).  Tenente  co- 
ronel de  engenharia,  commendador  da  ordem  de 
Christo,  desde  1870,  cavalleiro  das  de  Aviz  e  da 
Torre  e  Espada,  etc.  N.  na  aldeia  de  Fataunços, 
distr.  de  Vizen,  a  6  de  setembro  de  1830.  Era  fi- 
lho de  João  Couceiro  da  Costa,  official  de  caval- 
laria, e  de  sua  mulher,  D.  Maria  de  Menezes  de 
Sousa  Vasconcellos  Vilhena  Figueiredo  e  Castro. 
Depois  dos  estudos  primários,  veiu  para  Lisboa, 
e  em  1839  matriculouse  no  Collegio  Militar,  en- 
tão estabelecido  no  edificio  de  Rílhafoles,  onde 
completou  o  curso  em  1847,  indo  seguidamente 
matricular-se  na  Escola  Polytochnica  e  na  Escola 
do  Exercito,  ficando  habilitado  em  1856  a  entrar 
no  corpo  de  engenharia,  para  o  qual,  com  tudo,  só 
entrou  8  annos  depois.  Em  1857  toi  mandado  em 
commissão  ao  Collegio  Militar  para  reger  a  ca- 
deira do  geographia  e  historia,  na  vasa  occorrida 
pelo  fallecimento  de  António  Eduardo  Pacheco, 
lente  effectivo,  e  em  1858  nomeado,  por  meio  de 
concurso,  lente  de  Mathematica,  no  mesmo  colle- 
gio, na  vaga  de  Luiz  Porphyrio  da  Motta  Pe- 
gado, que  fora  então  despachado  para  a  cadeira 
ae  Geometria  descriptiva  da  Escola  Polytechnica. 
Escreveu  :  Tratado  de  arithmetica ;  Arte  de  con- 
tar e  rudimentos  de  arithmetica  usual ;  Noções  ge- 
raes  dos  sólidos  geométricos  ;  complemento  do  pri- 
meiro curso  de  geometria  dos  lyceus  nacionaes,  se- 
gundo o  decreto  de  4  de  fevereiro  do  anno  corrente, 
Lisboa,  1868 ;  Tratado  de  geometria  elementar ; 
primeira  parte :  geometria  pura,  Lisboa,  1868  ; 
Applicações  de  geometria  elementar ;  obra  appro- 
vada  pelo  conselho  superior  de  instrucção  militar  e 
impressa  por  ordem  do  ministro  da  guerra  para 
servir  aos  alumnos  do  real  collegio  muitar  ;  parte 
complementar  do  «  Tratado  de  Geometria  elemen- 
tar»  com  os  prindpios  necessários  para  servir  se- 
paradamente, Lisboa,  1870;  Tratado  de  trigonome- 
tria rectilinean  approvado,  etc. :  Parte  segunda  : 
geometria  applicada,  Lisboa,  1870. 

Costa  (José  Baphael  da).  Official  de  engenha- 
ria aò  serviço  nas  ilhas  dos  Açores.  Terminada  a 
guerra  civil,  em  1833,  fundou  e  redigiu  um  jor- 
nal, que  se  publicou  em  Ansra  do  Heroísmo,  de- 
nominado SentineUa  Constitucional  dos  Açores, 
cujo  primeiro  numero  saiu  em  16  de  março  de 
1835. 

Costa  (Júlio),  Pintor  d'arte.  Concluiu  o  seu 
curso  em  agosto  de  1884  e  desde  logo  se  tornou 
conhecido  por  illustraçòes  primorosas  de  algu- 
mas publicações,  e  nomeadamente  do  Plutarcho 
portuguez.  D'uma  grande  fecundidade,  tem-se  no  • 
tabilisado  no  retrato  e  nos  quadros  de  género. 
Entre  as  suas  numerosas  obras  citaremos :  Le- 
vada da  breca  e  Oh  l  que  chapéo !,  (exposição  do 
Atheneu  em  1887);  Mimalha  e  um  magnifico  re- 
trato (idem,  1888);  Ti  Anna  (idem,  1890);  re- 
trato de  Oliveira  Alvarenga  (idem,  1891);  A  ro- 
meira, Compromettida  e  Um  vencido  (idem,  1893); 
No  vago.  Cabeça  de  estudo,  (idem,  1894);  Retratos 
de  Quinzinho,  Sotto  Maior  e  de  Oliveira  Martins 
(idem,  1895);  etc. 

Costa  (Júlio  Mário  da).  Cirurgião  medico  pela 
Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa.  Defendeu 
these  cm  julho  de  1878,  c  exerce  actualmente  a 
clinica  na  Covilhã.  Publicou  em  Lisboa,  no  refe- 
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rido  anno  de  1878,  a  these,  que  tem  por  titulo : 
Breoe  estudo  sobre  a  intoxicação  urinosa. 

Ciosta  (Jtdio  Pereira  de  Carvalho).  J^acharel 
formado  em  Direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra. Escreveu  :  O  principio  do  direito^  breve  res- 
posta ao  folheto  a  Conteúdo  e  o  critério  do  direito»  f 
Aveiro,  1871 ;  Perfilhação  dos  filhos  sacrUegos^  re- 
flexões juridicas  apresentadas  como  exercido  pra- 
tico na  aula  de  pratica  do  processo  da  faculdade 
de  direito,  Porto,  1875. 

Gosta  (Leandro  José  da).  Bacharel  formado 
em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra.  N.  na 
cidade  de  S.  Sebastião  da  ilha  de  S.  Thomé,  a  2 
de  janeiro  de  1829,  fal  em  18S5,  Era  filho  do  bri- 
gadeiro Leandro  José  da  Costa,  governador  ge- 
ral d*aquella  província,  e  de  D.  Theodora  Maria 
da  Gloria.  Veiu  a  Lisboa  fazer  os  seus  estudos 
preparatórios,  indo  depois  em  1852  matricular  se 
na  Universidade  de  Coimbra  no  primeiro  anno 
do  curso  jurídico,  que  seguiu  sem  interrupção,  e 
com  algumas  distiucções,  recebendo  o  grau  de 
bacharel  em  1857.  Serviu  na  classe  de  aspirante 
no  Thesouro  Publico,  chegando  a  exercer  o  logar 
de  primeiro  official  e  chefe  de  repartição  na  di- 
recção geral  dos  Próprios  Nacionacs.  Estava  fi- 
liado no  partido  progressista,  a  que  era  dedicado. 
Publicou  uma  serie  de  artigos  intitulados  O  celi- 
bato clerical^  no  tomo  ii  do  Archivo  Universal, 
1859,  pag.  69, 101, 134, 163  e  402.  Escreveu  mais: 
Diário  ae  um  viajante  em  França,  cartas,  Lis- 
boa, 1880.  Este  livro  era  dedicado  ao  sr.  conse- 
lheiro José  Luciano  de  Castro,  o  segundo  o  autor 
declara  foi  coordenado  com  as  cartas  familiares 
que  lhe  escrevera  durante  a  sua  permanência  em 
França.  Também  escreveu  um  trabalho  acerca 
do  Socialismo,  que  saiu  na  Revista  Académica  de 
Coimbra,  em  1851. 

Gosta  (Leonel  da).  Poeta  muito  acreditado ; 
foi  militar,  mas  entregando  se  sempre  ao  culto 
das  letras.  N.  cm  Santarém  em  1570,  onde  tam- 
bém falleceu  a  28  de  janeiro  de  1647.  Era  filho 
de  Domingos  da  Costa  e  de  Catharina  Vaz.  Em 
159 1  casou  com  uma  sua  parenta,  Francisca  Ro- 
drigues da  Serra.  Tinha  grande  conhecimento  das 
línguas  grega  c  latina.  No  Jornal  do  Conservató- 
rio, n.«  19,  de  12  de  abril  de  1839,  a  pag  147, 
vem  a  seu  respeito  um  breve  esboço  biographico- 
romautico,  e  no  tomo  vc  do  Ensaio  biogi  aphico- 
critico  de  José  Maria  da  Costa  o  Silva*,  trata-se 
largamente  das  suas  composições.  Escreveu  :  As 
Éclogas  de  Virgílio;  primeira  parte  das  suas 
obras,  traduzidas  do  latim  em  verso  solto  portu- 
guez,  com  a  explicação  de  todos  os  togares  escuros, 
historias,  fabulas  que  o  poeta  tocou,  e  outras  cu- 
riosidades muito  dignas  de  se  saberem,  Lisboa, 
1626  ;  2.*  edição,  1761  ;  A  conversão  miraculosa 
da  felice  egypcia  penitente  Santa  Maria,  sua  vida 
e  morte,  composta  em  redondilhas,  Lisboa,  1627  ; 
2.*  edição  em  1674,  3.»  em  1771,  com  uma  gra- 
vura ;  As  primeiras  quatro  comedias  de  Publio  Te- 
rêncio Africano,  traduzidas  do  latim  em  verso  solto 
portuguez,  dados  á  luz  com  o  texto  latino  em  frente 
por  Jorge  Bertrand,  mercador  de  livros  em  Lis- 
boa, Parte  f,  Lisboa,  1788;  Parte  ii,  1789;  fez-se 
outra  edição  para  uso  dos  estudantes  do  latinida- 
de,  com  o  titulo  de:  Ordem,  ou  construição  literalf 
palavra  por  palavra,  das  primeiras  quatro  co- 
medias de  Terêncio,  etc,  Lisboa,  1790,  2  to- 
mos. Leonel  da  Costa  deixou  manuscripta  uma 
versão  da  Eneida,  de  Virgílio,  em  6  tomos,  que 
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parece  existir  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
entre  os  manuscriptos  doados  Ãquelle  estabeleci- 
mento por  A.  Ribeiro  dos  Santos.  Traduziu  tam- 
bém as  obras  de  Jeronymo  Savònarola,  mas  essa 
traducção,  como  se  pôde  imaginar,  ficou  manus- 
cripta, nem  havia  censor  que  deitasse  correr  li- 
vremente a  traducção  das  obras  do  famoso  he- 
reje.  Traduziu  livremente  do  italiano  uma  obra 
intitulada  :  Ordtn   de  cavallaria. 

Gosta  (LuÍ9  da).  Pintor  que  floresceu  no  seeolo 
XVI r.  N.  em  Lisboa,  a  16  de  maio  de  1595,  se- 
gundo José  da  Cunha  Taborda,  no  seu  livro  Me- 
gras  da  arte  de  pintura,  publicado  em  1815,  e  em 
1599,  segundo  Barbosa  Machado,  na  BiUiotkeca 
Lusitana,  tomo  3.°  pag.  87.  Era  filho  de  Luiz  da 
Costa  e  de  Maria  de  Almeida.  Aprendeu  pintara 
com  o  professor  Sebastião  Kibeiro,  e  segniu  as 
lições  com  tanto  aproveitamento  que  se  tomou 
um  pintor  distincto.  Modelava  as  figuras,  e  as 
fundia  com  egual  perfeição  em  cera  e  em  esta- 
nho. Também  se  entregava  á  leitura,  e  traduziu 
do  italiano  a  obra  em  4  volumes  de  Alberto  Du- 
rer.  Sobre  a  Symetria  do  corpo  humano^  ajuntan- 
do-lhe  o  5.**  livro  de  Paulo  Galario  Saludiano, 
cujo  manuscripto  estava  repleto  de  estampas  per- 
feitamente desenhades  pelo  traductor.  Luiz  da 
Costa  teve  uma  filha  chamada  Ignacia  d* Almeida, 
senhora  virtuosa,  como  diz  fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria,  no  Santuário  Marianno,  tom.  l.^paz  351, 
8  qual  modelava  com  talebto  em  cera  e  em  barro. 
Attribue-se-lhe  a  imagem  de  Nossa  Senhora  igo- 
nisante,  que  está  coUocada  ao  canto  do  altar  dos 
Agonisantes,  na  egreja  de  S.  Roque,  de  Lisboa. 

Gosta  (D.  Luiz  da).  Fidalgo  que  serviu  na 
guerra  da  Acclamação  até  ao  fim  da  lucta,  distin- 
guindo-se  em  varias  occasiões.  Foi  vereador  do 
senado  da  camará  de  Lisboa  rm  1681,  e  falu  5 
de  dezembro  d'esse  anno. 

Gosta  (Luiz  Gonzaga  da).  Foi  official  da  Casa 
da  Moeda  de  Lisboa,  e  ensaiador  da  cidade.  Es- 
creveu :  Tratado  singular  composto  de  regras  cer- 
tas e  infalliveis  pelas  quaes  se  descobrem  os  prin- 
cipiospor  onde  se  purifica,  afina  e  legalmente  k 
pode  fabricar  a  prata  com  pureza,  2  tomos,  Lis- 
boa, 1759. 

Gosta  (Manuel  da).  Pintor  e  archi tecto.  N.  em 
Abrantes  em  1755,  e  fal.  no  Kio  de  Janeiro  ma 
1811.  Era  artista  de  merecimento,  cuja  biogra- 
phia  escreveu  Wolkmar  Machado  nas  suas  Me- 
morias, a  pag.  205.  Associado  com  Veríssimo  An- 
tónio de  Sousa,  dirigiu  a  pintura  dos  coches  da 
Casa  Real.  Foi  pintor  dos  theatros  da  Roa  dos 
Condes  e  Salitre.  Junot  encarregou  o,  durante  o 
dominio  dos  francezes,  de  executar  certas  pinta- 
ras no  palácio  de  Queluz,  o  que  lhe  valeu,  depois 
de  expulsos  os  invasores,  a  accusacão  de  menos 
patriota.  Manuel  da  Costa  defendeu  se,  publi- 
cando o  seguinte  opúsculo,  que  dizem  ser  diçno 
de  lêr-se,  quer  sob  o  ponto  de  vista  artistieo, 
quer  sob  o  ponto  de  vista  politico  :  Descripçio 
das  allegorias  pintadas  nos  tectos  do  real  paço  de 
Queluz,  novamente  reformado  á  ordem  do  gemrd 
em  chefe  do  exercito  francez,  na  occasião  em  çiie 
esperava  em  Portugal  o  seu  imperador,  Lisboa, 
1808.  Anteriormente  já  tinha  exercido  a  sua  acti- 
vidade no  referido  palácio.  Beckford  diz  que  ai 
suas  pinturas  eram  cheias  de  fogo  e  de  imagi- 
nação. 

Gosta  (Padre  Manuel  da).  Jesuíta  N.  cm  154Ii 
e  fal.  em  Lisboa  na  casa  professa  de  S.  Bof», 
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a  15  de  fevereiro  de  1601.  Professoa  em  1559. 
Estudou  Theologia  Moral,  que  por  muitos  aunos 
ensinou  aos  seus  domésticos.  Foi  reitor  do  colle- 

fio  de  S.  Paulo  de  Braga,  e  visitador  da  ilha 
erceira.  Escreveu :  Historia  das  Missões  do 
OrienU  até  o  anno  de  íõ68,íí  qual  foi  traduzida 
em  latim  pelo  padre  Joilo  Pedro  Maffeo,  e  publi- 
cada em  1574y  tendo  depois  outras  edições. 

Gosta  (Padre.  Marmel  da).  Presbytero  secular, 
autor  d*um  livro  intitulado:  Relação  do  prodi- 
gioso apparedmento  da  milagrosa  imagem  de 
Christo  senhor  nosso  cruciUcado  na  entrada  de 
Orão^  que  hoje  se  venera  na  egreja  maior,  com  o 
tUulo  de  Santo  Christo  de  las  Ondas,  Lisboa,  sem 
anno  de  impressão. 

Gosta  (Manuel  Cypriano  da).  Commendador 
da  ordem  de  Christo,  official  maior  da  secretaria 
do  senado  de  Lisboa,  logar  que  tinha  também 
exercido  seu  pae,  Jeronymo  Martins  da  Costa, 
Interinamente  serviu  por  alguns  annos  como  es- 
crivão do  referido  senado,  por  ausência  do  respe- 
ctivo proprietário.  Era  muito  dedicado  á  causa  do 
infante  D.  Miguel,  e  em  24  de  julho  de  1833  foi 
para  Santarém,  acompanhando  o  exercito  realis- 
ta, e  ali  falleceu  em  23  de  fevereiro  de  18  i4, 
d*uroa  moléstia  epide*^ica  que  se  desenvolveu  an- 
tes d'ali  chegarem  as  tropas  constitucionaes  Foi 
agraciado  por  D.  João  VI  com  a  commenda  da 
ordem  de  Christo,  sendo  o  diploma  inserto  na  fo- 
lha official  em  1826,  por  occasião  do  anniversario 
nMtalicio  d*uma  das  intantas.  Escreveu:  Acto  da 
eleição  para  procuradores  de  Cortes  (Extrahido 
do  livro  5.«»  original  dos  Assentos  do  Senado  a  fl 
Sãí),  Lisboa,  1828;  Vida  de  Santa  Genoveva, prin- 
ceza  de  Brabante,  resumida  em  verso  lyrico  pelo 
autor  dos  Serões  de  um  enfermo,  e  do  resumo  de 
Ataláy  Lisboa,  1832;  Na  memorável  inauguração 
da  régia  effigie  de  S.  M.  na  sala  da  camará  a  18 
de  maio  de  Í823  Coração  de  abertura),  Lisboa, 
1823;  Atalá  ou  os  amores  de  dois  selvagens  no  de- 
serto, brevíssimo  resumo  da  insigne  historia  esci-i- 
pta  por  Mr.  Chaíeaubriand,  Lisboa,  1827;  Serões 
de  um  enfermo;  contém  vários  passos  da  Sagrada 
Escriptura  resumidos  em  quadras  Ijricas  com 
segura  moralidade,  e  applicação  ao  incomparável 
;i*onarcha  D.  Miguel  I,  Lisboa,  1829  ;  Manuel 
Cypriano  da  Costa  na  despedida  de  seu  filho  Cae- 
tano Eduardo  da  Costa  Freire^  tenente  daprimei 
ra  linha  para  Moçambique,  para  onde  partiu  a  22 
de  outubro  de  Í830,  lhe  escreveu  o  seguinte  soneto 
(seguido  de  outros  versos  e  de  uma  carta  ao  filho, 
em  prosa),  Lisboa,  18S(\ 

Gosta  (Manuel  Eusébio  da).  Só  se  conhece  o 
nome  doeste  escriptor,  que  viveu  no  século  pas- 
sado, pelos  seguintes  escriptos  :  Meditação  sobre 
as  revoluções  dos  impérios,  traduzida  do  francez, 
Lisboa,  l':>22;  sem  o  nome  do  traductor;  mas  sup- 
põe-se^  ser  Manuel  Eusébio  da  Costa ;  ó  versão 
dos  primeiros  17  capítulos  da  bem  conhecida  obra 
Les  Ruines  de  Volney;  Bug-Jargal,  novella  histó- 
rica de  Victor  Hugo,  traduzida  do  francez,  Lis- 
boa 1843;  saiu  com  as  iniciaes  M.  E.  C;  Locu- 
ções viciosas,  ou  diccionario  das  palavras  e  phra- 
ses  impróprias  da  lingua  franceza,  etc,  Lisboa, 
1840. 

Gosta  (Manuel  Vicente  Alfredo  da).  Cirurgião 
medico  pela  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa. 
N.  em  Salsete,  na  índia,  a  28  de  fevereiro  de 
1859.  Era  filho  de  Bernardo  Francisco  da  Costa 
e  de  D.  Luiza  Mazzoni.  Seu  pae  foi  advogado  na 


índia  e  em  Almada,  c  deputado  pelos  círculos  de 
Damão  e  Diu.  (V.  Costa,  Bernardo  Francisco  da). 
Alfredo  da  CoBth,  terminou  o  ôurso  com  distinc- 
ção  em  1884,  e  foi  nomeado  cirurgião  interino 
para  o  banco  do  hospital  de  S.  José  em  2  de  de- 
zembro do  referido  anno,  e  definitivo  em  16  de 
julho  de  1885.  Passou  a  extraordinário  cm  17  de 
dezembro  de  1889.  Foi  lente  substituto  de  cirur- 

fia  na  Escola  Medica  de  Lisboa,  secretario  e  bi- 
liothecario  da  mesma  escola,  sub  delegado  de 
saúde;  é  um  hábil  operador,  e  foi  o  primeiro  ci- 
rurçiãO;  que  em  Portugal  praticou  a  operação  de 
EstTander  (1887)  e  a  resccção  da  vaginal  para  a 
cura  do  hydrocelle  pelo  processo  de  Volkmann 
(março  de  1886)  e  a  cholecystotomia  (1889). 
Actualmente  é  lente  da  6.»  cadeira  (Obstetrícia^ 
da  Escola  Medica.  Tem  publicado  muitos  artigos 
em  diversos  jornaes  de  medicina  e  de  cirurgia, 
principalmente  na  Medicina  contemporânea,  de 
que  foi  redactor,  assim  como  da  Bevista  de  Me- 
dicina e  Cirurgia,  publicação  quinzenal,  etc.  Es- 
creveu :  Breve  estudo  sobre  a  elephancia,  thcsc 
inaugural,  Lisboa,  1884;  Febre  puerperal,  memo- 
ria para  o  concurso  do  logar  ae  lente  de  cirur- 
gia, Lisboa,  1887;  Annuarto  da  escola  medico -ci- 
rúrgica de  Lisboa .  .  anno  lectivo  de  1890-1892^ 
primeiro  anno,  Lisboa,  1891;  traz  o  retrato  do  sr. 
conselheiro  António  Cândido  Ribeiro  da  Costa, 
por  ser  o  ministro  do  reino  que,  por  sua  iniciati- 
va, mandou  começar  em  1891,  o  novo  edifício  para 
aquella  escola.  Esta  obra  publicou-se  sob  o  no- 
me de  Alfredo  Costa,  lente,  secretario,  etc.  Em 
1892  saiu  o  segundo  anno  do  Annuario,  que  traz 
o  retrato  do  fallecido  lente  António  Maria  Bar- 
bosa. Os  annuarios  seguintes  foram  dirigidos  por 
J.  A   Serrano. 

Gosta  (Marçal  de  Avellar  da).  Natural  de  Be- 
ja, onde  fal.  a  31  de  dezembro  de  1677.  Era  filho 
do  capitão  Filippe  da  Costa  Ribeiro,  cavalleiro 
fidalgo  da  Casa  Heal,  e  de  D.  Anna  Cerqueira  de 
Avellar.  Foi  muito  versado  na  lição  da  historia 
profana  Escreveu  :  Historia  da  cidade  de  Beja, 
etc,  que  ficou  em  manuscripto,  assim  como  o  li- 
vro :  Varias  noticiai  históricas. 

Gosta  (Maria  Barbara  Júdice  da).  Cantora 
d'opera  lyrica.  N.  no  Algarve  em  12  de  junho  de 
1870.  E'  filha  de  A.  M.  Júdice  da  Costa,  que  foi 
2.**  official  do  ministério  da  fazenda,  descendente 
d^uma  das  principaes  famílias  d*aquella  provín- 
cia. Desde  creança  mostrou  a  mais  decidida  vo- 
cação para  a  musica,  tendo  uma  excellente  voz 
de  meio  soprano,  e  em  todos  os  estudos,  tanto 
musicaes  como  litterarios,  deu  provas  de  talento 
não  vulgar,  sendo  no  estudo  de  canto  no  Conser- 
vatório Real  de  Lisboa  premiada  em  todos  os 
annos  do  curso.  Foi  discípula  do  professor  Antó- 
nio Melchior  Olivier.  A  primeira  vez  que  cantou 
em  publico  foi  n'um  concerto  promovido  pela 
imprensa  a  favor  das  victimas  do  incêndio  do 
theatro  Baquet,  em  1888.  Tinha  então  18  annos 
incompletos.  Quando  o  rei  da  Suécia  visitou  Lis- 
boa, foi  convidada  a  tomar  parte  no  concerto  que 
o  governo  progressista  realibou  em  homenagem 
d*aquelle  monarcha,  e  cantou  a  cavatina  da  Semi- 
ramis  de  tal  forma,  que  o  rei  da  Suécia  desejou 
felicitar  pessoalmente  a  joven  cantora  portugue- 
za,  a  qual  foi  chamada  ao  camarote  por  sua  ma- 
gcstade  a  rainha  senhora  D.  Maria  Pia,  sendo 
apresentada  ao  monarcha,  este  lhe  dirigiu  pala- 
vras muito  amáveis,  elogiando  a  sua  aptidão  ar^ 
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tistica.  Contiuuou  depois  a  cantar  em  outros  con- 
certos de  caridade,  nos  da  Real  Academia  Mu- 
sical de  Lisboa,  e  em  outros  saraus  musicacs, 
sendo  sempre  muito  festejada,  A  Academia  con- 
feriu-lhe  o  diploma  de  sócia  honorária.  Quando 
completou  o  curso  do  Conservatório,  cantou  o  dif- 
fícil  rondo  da  Cenerentola^  em  que  enthusiasmou 
toda  a  selecta  sociedade  que  assistira  ao  exame. 
Estreou- se  em  S.  Carlos  em  31  de  janeiro  de 
1890,  na  Giooonda^  desempenhando  a  parte  da 
cega.  Foi  recebida  com  o  maior  agrado.  Cantou 
ainda  o  Rei  de  Lahore, recebendo  também  grandes 
applausos.  Partiu  depois  para  Milão  e  coucluiu 
os  seus  estudos  com  a  celebre  professora  Gallatti. 
Começou  a  sua  carreira  artística,  e  tem  cantado 
um  longo  reportório  nos  theatros  de  Itália,  Áus- 
tria, Rússia,  Inglaterra,  Hespanha,  Brazil  e  Mé- 
xico, etc.,  conquistando  sempre  as  maiores  mani- 
festações de  sympathia  e  phreneticos  applausos. 
Em  1896  esteve  alguns  mezes  em  Lisboa,  des- 
cançandoy  voltando  depois  ao  estrangeiro,  onde 
tem  continuado  a  sua  gloriosa  carreira  artística 

Coata  (Matheua  José  da).  Beneficiado  e  mes- 
tre de  cerimonias  na  egreja  patrlarchal  de  Lis- 
boa. N.  em  Carnide,  e  fal.  em  1828.  Escreveu : 
Inatrucçoeê  de  Phodon  a  Ariêtias  sobre  a  relação 
da  moral  com  a  politica^  traduzidas  do  francez, 
Lisboa,  1791 ;  Instrucçoes  elementares  de  agricul- 
tura^ ou  guia  necessária  aos  cultivadores^  escripta 
em  italiano  por  Adão  Febroni,  e  vertida  em  por- 
tuguez  da  traducção  franceza,  Lisboa,  1812  ;  Dis- 
sertação canónica^  servindo  de  terceir^i  resposta  a 
um  quesito  sobre  o  uso  do  amicto  debaixo  do  plu- 
vial^ por  parte  dos  cónegos  quartanarios  da  santa 
Sé  de  Évora,  Lisboa,  10l7  ;  Thesouro  de  meninos, 
obra  clássica,  dividida  em  três  partes,  moral,  vir- 
tude, civilidade^  por  Pedro  Blanchard,  vertida  em 
portuguez,  etc,  1  volume,  3.*  edição,  Lisboa,  1817, 
e  4.*  em  1A27  ;  não  sabemos  as  datas  das  1.*  e  2.* 
Este  livro  foi  por  muitos  annos  adoptado  como 
compendio  na  maior  parte  dos  collegios  e  aulas 
de  instrucção  primaria.  Escreveu  mais  :  Thesouro 
de  meninos  ;  resumo  da  historia  natural  para  uso 
da  mocidade  d'ambos  os  sexos,  e  instrucção  das 
pessoas  que  desejam  ter  noções  da  historia  dos  três 
reinos  da  natureza,  compilado  e  ordenado  por  Pe- 
dro Blanchard,  e  traduzido  em  portuguez  com  mui- 
tas correcções  e  artigos  novos,  Lisboa,  6  tomos  com 
estampas  :  o  1.^  em  1814,  contém  a  Cosmographia 
e  Mineralogia  ;  2.'*  em  1815,  a  Botânica  ;  o  3.®, 
181 7|  Zoologia,  mammiferos  ;  o  4.**,  idem,  conti- 
nuação dos  mammiferos,  aves  ;  o  õ.**,  1819,  conti- 
nuação das  aves,  peixes  :  o  6.*>  1830,  continuação 
dos  peixes,  etc. 

Gosta  (Maurício  da).  Cirurgião  anatómico  e 
pbarmacentico,  em  Braga, académico  da  Academia 
Protopolitana,  de  que  era  protector  o  arcebispo 
D.  José  de  Bragança.  Imprimiu  em  1751,  na  Phar- 
macopeia  de  Manuel  Rodrigues  Coelho,  um  Ap- 
pendix  selecto  em  que  se  propõem  as  mais  selectas 
formas  de  que  usam  os  londinenses  médicos. 

Costa  (Nuno  da).  Insigne  professor  de  medi- 
cina, segundo  declaram  Zacuto  e  outros  autores 
da  especialidade.  Era  natural  da  villa  da  Cha- 
musca. Escreveu  em  latim  De  quadruplicí  homi- 
nis  ortu  et  de  remedica,  que  foi  impresso  em  1594. 

Gosta  (Nuno  Caetano  da).  Poeta  mistyco,  fal. 
em  1829.  Foi  contador  do  Erário  Rcgio,  deno- 
minação depois  substituída  pela  de  Thesouro  Pu- 
blico. Era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Es- 
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creveu  :  Ode  á  Conceição  de  Nossa  Senhora,  Lis- 
boa, 1^18  ;  tem  as  iniciaes  N.  C.  C. ;  Ode  ao  ex.** 
sr.  Conde  de  Amarante,  Marquez  de  Chaves,  Lis- 
boa, 1823  ;  saiu  também  com  as  referidas  ioidaes; 
Poema  á  paixão  de  Jesus  Christo,  Lisboa,  l^. 

Costa  (D.  Pedro  da).  Bispo  do  Porto,  de  hm 
e  de  Osma  em  Castella.  Era  filho  de  Lopo  Álva- 
res Feio,  senhor  dos  morgados  de  Pancas  e  da 
Atalaia,  junto  a  Alpedrinha,  e  de  Margarida  Yax 
da  Costa.  D.  Pedro  da  Costa  foi  promovido  ao 
bispado  do  Porto,  quando  tinha  22  annos  de  edade, 
por  deferência  do  papa,  attendendo  á  ftmt  de 
talento  e  de  santidade  que  elle  grangeára.  Pas- 
sou a  Castella  acompanhando  a  imperatriz  D.  ba- 
bel, como  seu  capellão-mór,  e  por  muitos  tnooi 
residiu  em  Madrid,  e  em  outros  logares,  onde  a 
corte  permanecia.  Depois  acompanhou  a  prínceu 
hespanhola  D.  Joanna,  quando  veiu  a  Portugal 
para  casar  com  o  príncipe  D.  João,  filho  de  D. 
João  III,  que  foi  o  pae  d*el-rei  D.  Sebastião, 
acompanhando-a  também  para  Hespanha,  quando 
esta  pricceza  enviuvou.  Foi  grande  esmoler,  gas- 
tando todos  08  seus  rendimentos  com  os  pobres, 
e  no  ornato  das  egrejas  que  governou  durante  58 
annos.  Na  cidade  de  Osma  edificou  o  collegio  de 
Santa  Catharina  com  um  bom  numero  de  coUe- 
giaes  e  de  capellães.  Reedificou  quasi  desde  os 
alicerces,  um  convento  de  religiosas,  que  ardera 
completamente,  victima  d'um  pavoroso  incêndio. 
FaUeceu  com  mais  de  hO  annos  de  edade,  em  20 
de  fevereiro  de  1563,  com  fama  de  santo,  e  foi  se- 
pultado na  villa  de  Aranda,  na  capella-mór  do 
convento  do   Espirito  Santo,  que  elle  fundira  e 
dotara  com  muitas  rendas,  a  qual  pertencia  á  or- 
de  8.  Domingos. 

Gosta  (D.  Pedro  da).  Formado  em  Theologia 
pela  Universidade  de  Coimbra.  Era  natural  do 
Porto,  e  fal.  na  ilha  de  S.  Miguel  em  9  de  setem- 
bro de  1625.  Foi  collegial  do  collegio  de  S.  Pedro, 
no  anno  de  1610,  chantre  da  sé  de  Coimbra,  pas- 
sando a  cónego  magistral  da  Sé  de  Évora  em  6 
de  agosto  de  1612;  inquisidor  da  inquisição  de 
Lisboa,  de  que  tomou  posse  a  2  de  outubro  de 
1621.  Sendo  eleito  bispo  de  Angra,  entrou  na  soa 
diocese  a  24  de  agosto  de  1623,  e  falleceu  n*ama 
das  suas  visitas  pastoraes.  Deixou  apenas  nos 
commentarios  latinos  a  S.  Thoraaz. 

Gosta  (Raphael  Zacharias  da).  Cinzelador  no- 
tável. N.  em  Lisboa  em  1816,  e  fal.  n*esta  mea- 
ma  cidade  em  22  de  novembro  de  1895.  Seu  pae 
era  ourives,  e  encaminhou-o  na  arte  que  profes- 
sava. Frequentou  a  Academia  das  Bellas  Artes, 
dedicando -se  aos  trabalhos  de  cinzel,  para  qne 
mostrava  uma^  extraordinária  vocação,  tornando- 
se  notável  n*esta  especialidade.  São  moitas  as 
suas  obras  espalhadas  por  todo  o  paiz  e  pelo  es- 
trangeiro, podendo  apontar-se  como  as  mais  no- 
táveis, as  seffuintes  :  um  saleiro  de  ouro,  compo- 
sição delicadíssima,  figurando  mariscos  e  peiz^ 
o  qual  foi  comprado  pela  rainha  D.  Maria  II;  wn 
par  de  castiçaes  em  estylo  gothico,  encommea- 
dado  por  el-rei  D.  Fernando;  a  omanaentaçlo  no 
mesmo  estylo  de  um  sacrário  com  diversos  €«- 
blemas  e  allegorias,  encommendado  do  Br«n,e 
que  hoje  existe  n*uma  egreja  da  Bahia;  dois  «o- 
pos,  medindo  18  cent.  de  altura,  comprados  por 
el-rei  D.  Fernando,  são  duas  peças  ^^^^\?^ 
cálix  de  prata  dourada,  em  que  teve  a  mdbot 
parte  do  trabalho,  senão  toda,  o  qual  foi  cxe«- 
tado  nas  officinas  dos  srs.  Leitão  &  IrmSo,  p«í» 
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cl-rei  D.  Luiz  oSorecet  ao  papa  Leão  XIII  .por 
oecasiSo  do  sen  jubílea;  para  este  trabalho  ser- 
tíu  de  modelo  um  ontro  calii  egual  existente  no 
muaeu  d'Ajada.  U  trabalho  de  Zacharias  da  Cos- 
ta foi  muito  apreciado  uo  Vaticano  como  um 
lerdadeiro  primor  d'arte,  e  figurou  na  eiposifSo 

Sue  se  fez  das  prendas  offereddaa  a  Sua  Saiitj- 
ade,  em  que  se  notavam  obras  d'arte  de  subido 
valor-  O  notável  artista  ainda  executou  muitos 
trabalhas,  que  demonstram  a  eua  particular  apti- 
dSo.  Entre  as  obras  da  ourivesaria  portugueza, 
como  prodígio  de  cinzel,  é  uma  peça  notabilissi- 
ma  a  faca  de  matto,  a  sua  gmnde  obra  que  se 
tonioa  mais  popular,  e  d'um  valor  incalculável  em 
todos  Ot  centros  artísticos.  Fora  feita  com  desti- 
no a  el-r«i  D.  Fernando,  pnr  conta  do  ourives  Es- 
tevão de  Sousa,  para  quem  Zacharias  da  Costa 
trabalhava,  mas  nSo  foi  acceite  pelo  rei  artista, 
que  desistiu,  pelas  ezigencias  do  pre;o  marcado 
por  Estevão  de  Sousa.  Procurando-se  então  com- 

Crador  no  estrangeiro,  resolveuse  mandal-apara 
ondres,  e  fazer  ali  a  venda;  porém  a  sorte  nSo 
qoii  que  atfuelle  primor  d'arte  chegasse  inteiro 
ao  seu  destino,  porque  naufragou  o  navio  que  o 
coodusia.  A  celebre  faca  de  matto  foi  salva  de 
completa  perda,  por  uns  mergulhadores,  que  fí- 
fioalmente  a  levaram  para  Loodres.  Este  salva- 
'  meato  foí  feito  por  conta  da  companhia  de  se- 
guros Fidelidade,  oude  Estevilo  de  Sousa  havia 
segarfido  aquella  preciosidade  em  30:000^000 
réÍH,  e  que  a  companhia  im  medi  atam  ente  liquidou 

Snaodo  se  deu  o  naufrágio.  Em  Londres  foi  a  faca 
e  matto  limpa  por  artistas  menos  escrupulosos 
3ne  domniãcaram  bastante  o  primoroso  cinzelado 
e  mais  de  100  cabeças  e  corpos  de  auimaea,  que 
SB  agrupam  apioboadamente  por  toda  a  bainha 
e  cabo  da  faca.  Não  encontrando  comprador,  voU 
ton  para  o  poder  do  artista,  que  muito  se  lameo- 
ton  pelo  estado  a  que  vía  reduzido  um  traba- 
lho em  qae  consumira  U  annos  da  sua  vida.  A 
sr*  duqueia  de  Palmcila,  e  os  drs.  Barahooa  e 
Ajrea  de  Campos,  possuem  obras  d'arte  deste  ar- 
tista, qne  também  cinzelou  uma  cabeça  de  leão, 
que  o  sr.  marquez  de  Franco  e  Almodovar  offe- 
recea  &  cantora  Darclée. 

Costa  (Raumundo  Joaquim  da).  Gravador  e 
professor  de  desenho  do  Porto.  Foí  discípulo  de 
Joaquim  Carneiro  da  Silva.  Entre  os  seus  tra- 
balhos destacam-se  o  retrato  da  infanta  D.  Iza- 
bel  Maria,  e  o  do  g^aueral  Silveira,  conde  de 
Amarante,  a  cavallo.  Foi  nomeado  professor  em 
1830,  e  por  questões  politicas  perdeu  o  seu  lo- 
gar,  empreeando-se  depois  em  varias  casas  com- 
roerciaes,  deixando  annal  de  trabalhar  pela  sua 
avançada  edade  e  falta  de  vista,  vindo  a  fatle- 
cer  completamente  cego. 

Costa  (D.  Rodrigo  da).  Fidalgo  que  serviu  nas 
armadas  do  reino.  Era  filho  de  D.  Antooio  da 
CosU  Pimentel  e  de  D.  Anna  Maria  de  Menezes. 
Pusando  á  índia,  mostrou  em  diversos  occasiues 
decidido  valor  e  iotrepidei.  Occupou  díSerentes 
postos,  e  entre  elles  o  de  eeneral  da  armada  de 
^to  bordo  e  ofde  gaveroador  do  Estado  em  que 
entrou   por  via  de  auccessSo  no  auno  de  IGStj, 

Suando  embarcou  para  Portugal  o  vice-rei  conde 
e  Alvor.  Posteriormente  foi  provido  o'esse  ele- 
vado cargo,  despertando  as  maiores  esperaoças 
pelos  seus  dotes  e  qualidades  superiores,  mas  a 
morte  veiu  arrebatal-o  a  23  de  junho  de  1690. 
Costa  (D.  Rodrigo  da).  Era  o  quinto  filho  do 
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1.°  conde  de  Soure.  Nasceu 
1722.  Foi  governador  da  ilhf 
1690  até  lti97i  em  1702  passi 
vernador  e  canitão  general,  i 
no  foi  nomeado  em  1707  vic 

Gosta  (Rodrigo  Guedtt  de 
2,°  vúconde  da).  Moço  fidal) 
Casa  Real,  por  alvará  de  5  i 
senhor  da  casa  da  Costa,  na 
tinho  de  Maucellos,  concelh 
Iodos  os  bens  que  herdou  dt 
do  cavaliaría  reformado.  N- 
i8U,  e  fal.  a  13  de  feverein 
do  1.°  visconde  da  Costa,  I 
Carvalho  e  Menezes  da  Cost 
D.  Anna  José  de  Portugal  e  '. 
titulo  de  visconde  foi  renova 
de  agosto  de  1836. 

Costa  {Ruy  eC Albergaria 
natural  de  Santarém,  e  fali 
escrivão  da  camará  da  refer 
de.  Entre  as  suas  producfòei 
heróico  com  o  titulo  de  Ei 
raldo,  e  outro  Poema  em  ap, 

Costa,  (Sebastião  da).  Mes 
desde  os  últimos  annos  de  D. 
nados  de  D.  Affonao  TI  e  C 
tural  de  Azeitão,  foi  cavallei 
de  Christo,  e  falleceu  em  Lás 
1696.  Não  aó  era  apreciado  c 
pela  sua  voz  de  contralto.  D 
posições,  que  se  gnardavan 
musica;  entre  estas  contam-. 
pletas  a  8  vozes;  missa  a  è 
duas  liçSca  de  defuntos  a  4 
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cos  do  Nata!,  da  Conceição  < 
Costa  (Sueiro  da),  Fidalgi 
c!-rei  D.  Duarte,  alcaide-mó 
um  dos  12  fidalgos,  que  fèrai 
tíneados  por  Álvaro  Goaça 
anno  de  1390,  em  defeza  das 
tinham  sido  gravemente  offen 
ros  d'Bquella  nação,  e  peleja 
condo  vencedores.  Em  Caste 
tlnguiu-SB  notavelmente  eir 
mas.  Achou-sa  na  batalha  di 
pelejando  no  oiercito  de  Fe 
e  uo  cerco  de  Balaguer  com 
cm  1413,  em  que  ticou  pri 
Urgcl.  Acompanhou  o  cond 
em  toda  a  sua  guerra,  e  assi 
de  Azincourt,  que  se  deu  en 
e  de  Inglaterra  e  á  de  Vai 
gur,  e  a  tomada  de  Soissoi 
Ceuta  foi  um  dos  heroes  q 
D.  João  I.  Tantas  acções  de 
ram  celebre  na  Europa,  e  e. 
os  créditos  do  infante  D.  He 
SOS  das  seus  descobrimentos. 
contra  as  murmurações  dos 
novo  armamento  no  anno  de 
a  ilha  do  Arguim,  que  mui 
va,  e  entregou  juntas  14  vi 
çarote,  que  fSra  creado  do 
no  foro  de  seu  moço  da  cam: 
de  Lagos,  por  mercê  do  mesi 
Costa,  apezar  de  já  ter  avai 
não  affrouxara^como  militar 
se  generosameote,  e  lhe  foi 
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uma  d*ella8y  as  quaes,  todas  reunidas  a  mais  12, 
com  que  os  de  l<isboa  e  da  ilha  da  Madeira, 
n'esta  facçSo  mais  de  honra  que  de  interesse, 
nada  auizeram  ceder  aos  de  Lagos,  saíram 
d*aquelle  porto  a  10  de  agosto  do  referido  anno 
de  1445.  Separadas  as  caravelas  por  um  forte 
temporal  que  sobreveiu,  cada  uma  com  incerto 
rumo  buscava  sitio  diverso  ao  longo  da  costa; 
mas  como  prudentemente,  Lançarote  havia  de- 
terminado, no  caso  de  tempestade,  demandarem 
a  ilha  ájKs  Graças  para  se  reunirem,  ali  se  foram 
juntando  umas  ás  outras,  e  chegadas  depois  a 
Arguim,  entraram  na  ilha,  afugentando  todos  os 
habitantes,  podendo  apenas  lançar  mão  a  12  ho- 
mens, que  destemidos  se  arriscaram  com  as  ar- 
mas na  mão  a  defender-se,  combatendo  com  os 
nossos,  dispostos  a  morrerem  e  nSo  a  renderem- 
se.  N*esta  acção  mostrou  Sueiro  da  Costa,  qual 
seria  o  seu  esforço  em  lances  mais  arriscados,  c 
uão.contente  com  a  victoria,  com  a  espada  tinta  em 
sangue  infiel,  como  quem  presava  mais  a  religião 
que  o  valor  militar,  pediu  que  o  armassem  cavai- 
leiro,  para  de  novo  se  alistar  n*aquella  conquista 
do  Evangelho,  e  havendo  recusado  outras  vezes 
esta  honra  na  Europa  e  de  mãos  reaes,  agora  a  re- 
queria em  memoria  d*aquelle  triumpho,  accei- 
tando-a  da  mão  de  Álvaro  de  Freitas,  commen- 
dador  de  Aljezur,  tendo  a  gloria  de  o  acompa- 
nhar o  capitão  Diniz  Eannes  de  Gram,  escudeiro 
do  infante  D.  Pedro  e  sobrinho  de  Gonçalo  Pa- 
checo, que  fora  anteriormente  creado  do  infante 
D.  Henrique,  e  então  já  apozentado  no  officio  de 
thesoureiro-mór  da  Casa  de  Ceuta,  que  recebeu 
conjuntamente  a  mesma  dignidade  de  cavalleiro. 
Lanzarote  seguiu  viagem,  ambicioso  de  maior 
gloria,  e  Sueiro  da  Costa  retirou^se  para  o  reino, 
acommcttendo  de  passagem  Cabo*  Branco  e  a  ilha 
de  Tider,  recolhendo-se  a  Lagos  victorioso,  e 
com  muitas  prezas  que  trazia.  Sueiro  da  Costa 
foi  casado  com  D.  Mecia  Simões,  filha  de  Gil  Si- 
mões, alcaide-mór  de  Estoi,  de  quem  teve  uma 
filha,  que  casou  com  o  capitão  Lançarote. 

Cíosta  (Thomaz  da).  Religioso  dominicano  da 
ordem  dos  pregadores,  cujo  instituto  professou 
no  convento  da  serra  de  Almeirim.  Foi  pregador 
dos  reis  p.  João  III  e  D.  Sebastião,  e  confessor 
da  rainha  D.  Catharina.  Da  vida  d*este  religioso 

fiouco  se  conhece,  sabe-se  que  íalleceu  a2deju- 
ho  de  1Õ70.  Dos  seus  sermões,  ha  publicado  o 
seguinte  :  Sermão  de  Cinza^prégado  em  Almeirim^ 
estando  ahi  a  corte;  saiu  impresso  pela  primeira 
vez  nas  Homilias  de  fr.  Pedro  Calvo,  parte  I,  a 
foi.  96,  d^onde  o  transcreveu  o  Padre  José  Cae- 
tano de  Mesquita  nas  suas  Instrucções  de  EketO' 
rica  e  Eloquência.  Foi  reimpresso  no  Jornal  da 
Sociedade  Uatholica,  em  15  de  outubro,  de  1847, 
a  pag.  263  a  268. 

Gosta  (Thomaz  de  Figueiredo  de  Araújo).  Es- 
culptor  contemporâneo.  N.  era  S.  Thiago  de  Riba 
d*Ul,  concelho  de  Oliveira  de  Azeméis,  em  1861. 
Foi  alumno  da  Academia  Portuense  de  Bellas 
Artes,  cujo  curso  seguiu  até  1885.  Em  seguida  foi 
para  Paris,  como  pensionista,  completando  a  sua 
educação  artística  com  Falguiére.  Parece  que  a 
pintura  também  o  interessou;  pelo  menos  em  1888 
expunha  algumas  pequenas  paizagens.  A  sua  no- 
toriedade começou  com  o  TamhorUeiro  (Danseur 
au  lambourin),  que  esteve  exposto  no  Salon  de 
Paris  em  1887,  e  mais  tarde  obteve  uma  3.*  me- 
dalha na  exposição  de  Paris  de  1889.  Esta  esta- 
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tua  foi  adquirida  pelo  nosso  governo,  e  esti  no 
Museu  das  Bellas  Artes  de  Lasboa.  Nos  SaloM 
seguintes  expunha  Thomaz  Costa  o  biuto  do  dr. 
Mello  Viaiina  e  David  ainda  creança^  (1890);  Eva 
(1891);  etc.  Em  1891  apresentou  dois  projectos 
de  estatuas  do  duque  de  Palmella  e  do  marechal 
Saldanha,  que  foram  muito  apreciados  pela  crí- 
tica. E'  dVlle  a  estatua  do  infante  D.  Henrique, 
no  Porto,  que  foi  inaugurada  a  19  de  outubro  de 
1900,  e  cuja  primeira  pedra  do  monumento  fora 
lançada  solemnemente  por  occasifto  das  festas  do 
centenário  do  grande  navegador,  em  4  de  março 
de  1894;  a  estas  solemnidades  presidiram  elrei 
Senhor  D.  Carlos  e  a  rainha  Senhora  D.  Amélia. 
Todo  o  monumento  é  obia  de  Thomaz  Costa,  a 

3 nem  então  foi  concedida  a  commenda  da  ordem 
e  S.  Thiago  O  monumento  projectado  para  com- 
memorar  a  memoria  do  duque  de  Saldanha,  na 
Avenida  da  Liberdade,  na  praça  que  tem  o  no- 
me do  valente  marechal,  também  está  confiado  ao 
referido  esculptor.  A  cerimonia  do  lançamento 
da  pedra  fundamental,  que  se  realisou  em  5  de 
julho  de  1901,  foi  uma  festa  solemue  a  que  assis- 
tiu el-rei  Senhor  D.  Carlos  e  todo  o  ministério. 

Gosta  (Uriel  da).  Christão  novo,  nascido  no 
Porto,  pouco  mais  ou  menos  em  1580;  tal  em 
1640,  segundo  uns,  ou  em  1645,  segundo  outros. 
Chamou-se  primeiro  Gabriel  da  Costa.  Edacado, 
como  se  affirma,  por  seus  maiores  na  religião 
christã,  abandonou-a  trocando-a  pela  lei  de 
Moysés,  e  para  professar  cm  plena  liberdade  a 
religião  hebraica*  deixou  a  pátria,  e  foi  estabe- 
lecer se  em  Amsterdam,  com  sua  mãe  e  irmãs, 
tomando  o  nome  de  Uriel.  Ali  se  ligou  particu- 
larmente á  seita  dos  saduceus,  e  afinal  tomando- 
se  déista,  depois  de  soffrer  graves  perseguições 
dos  seus  ^antigos  correligionários,  e  de  ser  ex- 
pulso da  Sinagoga,  suicidou-se.  Diz-se  que  Uriel 
da  Costa  lôra  um  hábil  picador,  formara-sc  em 
Coimbra  em  jurisprudência  civil,  e  exercera  o 
cargo  de  thesoureiro-mór  n'umacollegiada quando 
tinha  25  annos.  Para  a  sua  biographia  consulte- 
se  António  Ribeiro  dos  Santos,  nas  Memorias  de 
Litteratura  portuffueta^  da  Academia,  tomo  in, 
pag.  365  a  368,  e  mais  extensamente  as  Memo- 
rias para  ajuntar  á  vida  de  Uriel  da  Costa,  na 
MisceUanea  curiosa  e  prttveitosa,  tomo  iii,pg-153 
a  161.  Escreveu:  Exame  das  tradições  farisaicas 
conferidas  com  a  lei  escripta,  contra  a  immortaU- 
dade  da  alma^  Amsterdam,  1623. 

Gosta  (Victorino  José  da).  Presby tero  secular, 
e  egresso  da  ordem  dos  monges  benedictinos,  na 
qual  professara  com  o  nome  de  fr.  Victorino  de 
Santa  Gertrudes.  N.  em  Lisboa,  mas  ignora-se  a 
data  do  nascimento  assio"  como  a  do  fallecimen- 
to,  que  parece  ter  sido  anterior  a  1752.  Sendo 
já  sacerdote  abandonou  o  claustro,  e  entregon-se 
aos  trabalhos  litterarios  e  scientificos,  porque 
era  um  verdadeiro  encyclopedista.  Adoptou,  po- 
rém, em  algumas  das  suas  obras  variados  pseu- 
donymos.  A  relação  completa  de  todas  as  obras, 
tanto  impressas  como  manuscriptos,  vem  publi- 
cada na  Bibliotheca  Lusitana,  de  Barbosa  Ma- 
chado, vol.  in,  pag.  789,  mas  por  ser  muito  lon- 
ga, não  a  transcrevemos. 

Gosta  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  daprov- 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Gruimarães,  distr.  e 
arceb.  de  Braga;  617  hab.  e  107  fog.  Tem  oorj 
reio.  A  pov.  dista  1  k.  da  sede  do  cone  E'  fertfl 
em  cereaes,  vinho  e  azeite.  Ha  aqui  bastante 
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gado  e  caça.  N'flsta  freç.  honre  um  canveato  do 
cruiioa  fundado  pela  rainba  D.  Mafalda,  mulher 
d«  D.  ÃffoDio  1,  em  1145.  Pertence  á6.*div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrnt.  e  rei.  n"  20,  com  a  sede  em 
Amarante.  I|  PovoacSes  nas  fregueiias :  N.  6.* 
d'AMumpf3o,  de  Aboim  da  Nóbrega,  codc.  de 
ViJla  Verde,  distr.  dè  Braga.  ||  Santa  Eufemia,  de 
Afilde,  cone.  de  Celorico  de  Basto,  do  mesmo 
distr.  ji  Santa  Maria,  de  Airães,  cone.  de  Fel- 
gaeiraa,  distr.  do  Porto.  |j  Santa  Marinha,  de  Ar- 
coiello,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Caatello.  ||  O  Salvador,  de  Arenttm,  cone.  e 
distr.  do  Braga.  ||  S.  Lourenço,  de  Asmes,  cone. 
de  Vallongo,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Clemente,  de 
Basto,  cone.  da  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Bra- 
ga. II  S.  Hignel  de  BoviScs,  codc.  de  Ponte  da 
Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  [|  Santa  Mar- 
tba,  dq  Bouro,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga. 
II  S.  Matbeus,  de  Bunheire,  cone.  de  Estarreja, 
distr.  de  Aveiro.  |j  S.  Thiago,  de  BurgSes,  cone. 
de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador, 
de  Cabreiro,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vei, 
distr.  de  Vianna  do  Castetlo.  ||  S  Martinho,  de 
Campo,  cone.  de  Pofoa  de  Lanhoso,  distr.  de 
Braga.  11  S.  Félix,  de  Candemil,  cone.  de  V.  N.  da 
Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  I!  Santa 
Haría,  de  Carqnere,  cone.  de  Resende,  distr.  de 
Viaeu.  [|  O  Salvador,  de  CastolIÕes,  cone.  de  Ton- 
della,  do  mesmo  distr.  ||  O  Salvador,  de  CeivSes, 
cone.  de  Hons3o,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Thiago,  de  Cendnte,  cone.  de  ArcoB  de  Valle- 
d^Vez,  do  mesmo  dislr.  ||  S.  Miguel,  do  Choren- 
te,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  H  S.  An- 
dré, de  Christallos,  cone.  de  Louzada,  distr.  do 
Porto.  II  Santa  Eulália,  de  Censtance,  cone.  de 
Marco  de  Canaveies,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Tbo- 
mé,  de  Correlha,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  {]  S.  Martinho,  de  Coura, 
cone.  de  Paredes  de  Conra,  do  mesmo  distr.  I|  8 
JoSo,  de  Covas,  cone.  de  Loncada,  distr,  do  Por- 
to. |[  O  Salvador,  de  Covas,  cone.  de  V-  N.  da 
Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  [|  S.  Mar- 
tinho, de  CucujSes,  cone.  de  Oliveira  de  Aaemeis, 
diatr.  de  Aveiro.  ||  Santa  Maria,  de  Cunha,  cone. 
de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  S.  Miguel,  de  Cunha,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  ||  S-  Mamede,  de  Deo  Christe,  cone.  e 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Lourenço,  de 
DarrSea,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  [|  S. 
JoSo  Evangelista,  de  Eiriz,  cone.  de  Paços  de 
Ferreira,  distr.  do  Porto.  ||  S  Martinho,  de  Esca- 
riz,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Pedro,  de  Escudeiras,  cone.  e  distr.  de  Braga.  [| 
S.  Mftrtinho,  de  Espinho,  do  mesmo  couc.  e  distr. 
11  a.  João  Baptista,  de  Espite,  cone.  de  V.  N.  de 
Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  O  Salvador,  de  Es- 
torSos,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  Thomé,  de  EstorSos,  cone.  de 
Fafe,  distr.  de  Braga,  il  S.  Martinho,  da  FajSes, 
cone  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  da  Aveiro.  || 
O  Salvador,  de  Faozeres,  cone.  de  Qondoma ', 
diatr.  do  Porto,  g  S-  Pedro,  de  Ferreira,  cooe.  de 
Paçoa  de  Ferreira,  do  mesmo  distr.  |  O  Salvador, 
de  Fonte  Arcada,  couc.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr,  de  Braga.  |1  S.  André,  de  Frades,  do  mesmo 
CODC-  e  distr.  |j  S.  Pedro,  de  Fragoso,  cone.  de 
Barcellos,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Faustino,  de  Fri- 
dio,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  O  Sal- 
r&dor,  de  Ganfei,  cone.  de  Valença,  distr.  de 
Tiuina  do  Caatello.  [|  Santos  Cosme  e  Damiio,  de 
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Garfè,  cone.  de  Povoa  de  Lanhi 
ga.  |l  Santa  Maria,  da  6avea,  i 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 
QoSes,  cone.  de  Amares,  distr. 
Euel,  de  Gonça,  cone.  de  Onin 
distr.  II  S.  Mamede,  de  Gondiile 
Verde,  do  mesmo  distr.  |1  Santa 
doriz,  eonc.  de  Arcos  de  Valle- 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Mt 
mesmo  cone.  e  distr.  ||  O  Salv 
cone.  de  V.  N.  de  FamalicSo.  d 
Ilha  das  FlSres;  N.  S.<  dos  Mili 
cone.  de  Lagens  das  Fiares,  dii 
Salvador,  de  Lama,  cone.  de  B 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Lomar, 
Braga,  jj  8.  Joio  Baptista,  ài 
cone.  de  MousSo,  distr.  de  Viai 
S.  Clemente  e  cone.  de  Loulé, 
S  Miguel,  de  Louredn,  couc.  d< 
de-Vez,  distr.  de  Vianna  do 
Margarida  e  cone.  de  Lousada, 
Santa  Maria  Magdalena,  de  Ma, 
de  Villa  Nova  de  Gaia,  do  mei 
Chrtstina.  de  Malta,  cone.  de  V 
mesmo  distr.  [|  S.  Mamede,  de  M 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  II 
de  Meadella,  cone.  e  distr.  de  V 

II  O  Salvador,  de  Medrôes,  coo 
tha  de  PenaguiSo,  distr.  de  Vi! 
de  Melgaço,  couc.  de  Melgaço 
do  Castello  ||  Santa  Maria,  de 
Gondomar,  «listr.  do  Porto.  |  S- 
cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bri 
de  Monte  Córdova,  cone.  de  Sa 
do  Porto.  II  S.  Bartholomeu,  de 
cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vei 
do  Castello.  |1  8.  Thiago.  de  M 
V.  N.  de  Famalicão,  distr- de  B 
ria,  de  Moura,  cone.  de  Povoa 
mesmo  distr.  ||  Santa  Maria  M 
cone.  e  distr,  de  Vianna  do  Casl 
rinha,  de  Nevo^ilde,  cone.  de  ^ 
de  Braga-  |[  S.  Veríssimo,  de  Ni 
Lousada,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
fcueira,  cone.  de  V.  M.  da  Ce 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Marti 
cone.  e  distr.  de  Vianna  do 
Chrístina,  de  Pedreiro,  cone.  de 
de-Ves,  da  mesmo  distr.  ||  O  Sal 
e  Barbudo,  cone.  de  Villa  Verdi 

[|  S.  Martinho,  de  Parada  Thoc 
redes,  distr.  do  Porto.  ;|  S.  Pe 
cooc.  de  V.  N.  de  Gaia,  do  mesi 
vador,  de  Perosinho,  do  mesmo 
Miguel,  de  Perre,  cone.  e  distr.  d 
tello.  II  S.  Cypriano,  de  Pinheirt 
são,  do  mesmo  dislr.  f|  S.  Paio,  t 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S 
do,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  ( 
Marinha,  de  Proeello,  cone-  de  A 
Ver,  distr.  de  Vianna  do  Caste 
ptista,  de  Queijada,  cone.  de  P 
mesmo  distr.  II  N.  S.'  do  Bom  D( 
rei,  cone.  de  Paredes,  distr.  de 
Baptista,  de  KemoSes,  cone.  d 
de  Vianna  do  Castello.  1|  S.  Pe 
Mouro,  cone.  de  Monsão,  do  i 
Thiago  de  Riba  d'UI,  cone.  de 
méis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pedr 
de  Santo  Thirso.  distr.  do  Port 


:.  de  ParecleB  de  ConrA,  dUtr.  de 


mede,  de  SerOa,  coqc.  de  Pftcoa  de  Ferreira,  do 
mesoio  dUtr.  ||  S.  JnliSo,  do  Silva,  concelho  de 
Valença,  diitricto  de  Viaana  do  Caatello.  ||  San- 
to Anaré,  de  Sobrado,  coneellio  .de  Valloogo, 
dÍBtricto  do  Porto.  {[  Santa  Maria  Maior,  de 
Tarouqnella,  cone.  de  Sintles,  distr.  de  Vizeu. 
II 8.  André,  de  Tellõee,  cone.  de  Amarante, 
diitr.  do  Porto.  {|  O  Salvador,  da  Vatdreu,  cone. 
de  Vtlla  Verde,  diatr.  de  Braga.  f|  S.  Tbiago,  de 
Vatladareg.  cone.  de  BaÍ9o,  distr.  do  Pnrto.  |<  S. 
André,  de  Victorino  doa  PÍSes,  cone.  de  Ponte  do 
Lima,  diatr.  de  Vianna  do  Casteilo.  {!  O  Salvador, 
de  Viila  Cova  de  Lixa,  cone.  de  Felgueiras,  distr. 
do  Porto.  II  8.  Jofio  Baptista,  de  VilTar  de  Bestei- 
rOB,  cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu.  [|  S  JoSo 
Baptista, de  Villar  doMontf.conc.  do  Pontedo Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Maria, 
de  Villela,  eooc.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  do 
mesmo  diatr.  j|  N,  8.'  da  ConceifSo,  de  Lavos, 
cone,  de  Figueira  da  Foi,  distr.  de  Coimbra.  Tem 
correio  com  serviço  de  posta  roral.  ^ 

Gosta  Apa  [FraneUco  Zachariai  de  Áraujo). 
Funccionario  civil,  empregado  na  DirecçSo  Ge- 
ral da  InatrucçSo  Publica  ',  escriptor  contempo- 
râneo. Nascenem  Lisboa  a  16  de  janeiro  de  1839, 
filho  de  Francisco  Zachariaa  Ferreira  de  Araújo, 
cuja  biographia  se  pôde  lêr  no  vol-  i  d'este  dic- 
cionario,  a  pa^.  646,  Zacharias  d'Aça  tem  colla- 
boradoem  muitas  publicaf  fies  periódicas,  taes  co- 
mo a  B«vula 
Contemporâ- 
nea, RevUla  do 
Século,   Pano- 
rama,   Gaveta 
do  Povo,  Occt- 
dente,  Ã  Caça, 
etc,  A  critica 


cynegeticas  e 
os  estudos  his~ 
toricos     teem 

ros  litteraríos 

mais    eultiva-  j  | 

doa    por    eate  '  I 

escriptor.   E' 

académico   de 

mérito  daAca- 

demia  Real  de 

Bell  as    Artes, 

de  Lisboa,  por  Fiuelico  Zicharlli  de  t.riin]o  CmU  .k;> 

decreto  de  11 

de  fevereiro  de  1904,  sócio  de  mérito  do  antigo 
GremioArtistico,  de  Lisboa  ;  antigo  vogal  do  Con- 
selho dos  Monumentos  Nacionaes,  por  portaria  de 
27  de  janeiro  de  1897.  Tempublicado:  Caçadatpor 
lugut3at,paisageri$,  figurai  do  campo,  Lisboa,  1898; 
Um  D-  João  de  Ca»tro  de  capa  e  eipada,  Lisboa, 
1897  ;  A  nova  Babylonia,  introducção  á  traducçSo 
dos  Etcandaloi  de  Landrei;  D.  Lniz  da  Cunha, 
estudo  biographico  em  francez  no  catalogo  dos 
maouscriptos  d'aquelle  diplomata,  e  ultimamente 
em  português  no  Occidente;  Almatiack  manual  dot 
caçadora,  1883 ;  At  intendência»,  capitulo  até  pag, 
67  do  vol.  1  da  Hiitoria  da  policia  civil  e  militar 
em  Portugal,  Lisboa,  1904  ;  A  corte  da  rainha  D. 
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Maria  I,  correspondência  de  W.  Beckfórd,  lii- 
boa,  1901,  pertencendo-lhe  a  tradncçlo  atí  pag, 
176,  a  qual  fex  da  edição  inglesado  18S1.  Zacha- 
riaa  d' Aça  tem  organizada  methodícam ente  iiu 
Bibliographia,  Índice  de  todos  os  seuiartígm  de 
quarenta  annoa  de  vida  li^teraria.  Em  maniu- 
cripto  conserva  muitas  obras,  algnmaa  dos  qntct 
ji  promptas  a  imprimir.  Temos  nota  das  seguin- 
tes :  Introdueç&o  á  correipondeneia  de  Beekjord, 
que  destinava  ao  livro  citado  acima  ;  Estuda»  to- 
bre  o»  artista»  estrangeiro» ;  Vida  portugueia,  Lis- 
boa moderna,  (letra»,  bella»-artei,  sport);  Diaríe 
de  bordo  (viagem  atravez  da  vida)  4  vol. ;  Bitla- 
rias porluguezas  (contos);  Portvgueitt,btspanhoti, 
franceztt,  ingleces— 1784-1840  —  Memorias  de  nn 
pae ;  Inglaterra.e  a  vida  inglexa ;  Poetas  e  prosa- 
dores  moderno»,  2  vol.  ;  Arte  portuguxia,  antiga,  t 
moderna,  pintores  e  esculptores,  exposições  e  ale- 
litrt,  6  vol. ;  Lioro  negro  da  archeoiogia  port»- 
gueea,  etc,  etc. 

Coita  Alegre.  Poeta,  nascido  na  ilba  de  S, 
Thomé  Africa  Occidental.  Era  estudante  daEieo- 
la  Medica  de  Lisboa.  Falleeen  com  23  anuoi  d* 
edade,  em  18  de  abril  de  1890.  Viera  de  S.  Tbo- 
mé  com  10  aunos,  e  entrara  na  Escola  Acadé- 
mica, frequentando  as  aulas  com  distincçSo.  sendo 
muito  intelligente  e  muito  bom  estudante.  NW 
dos  annos  do  curso,  em  que  maia  louvores  alcan- 
çou, o  director  da  Eacola  mandou-o  photograpbar, 
e  o  moço  estudante  mandou  immediatamente  e 
retrato  para  S.  Thomé  para  ser  entregue  ao  pao, 
que  infelixmente  j&  o  nfio  recebeu,  por  ter  folle- 
cido.  Este  tacto  deiíou-o  por  algum  tempo  entre- 
gue a  profunda  tristeia.  Sk  n'esta  escola  de  pre- 
paratórios começou  a  revelar  o  seu  fino  estro  poé- 
tico. £«  todo  o  curso  da  Escola  Medica,  pois  ii 
no  terceiro  anno,  deu  provas  d'um  grande  amor 
pelo  trabalho  e  d'uma  Incida  intelligencia.  Tinha 
distincç&es  e  louvores  em  muitas  disciplinas.  O 
que  mais  a  distinguia,  porém,  era  o  seu  talento 
poético.  Costa  Alegre,  apezar  de  ser  muito  esti- 
mado, tinha  um  grande  desgosto,  que  era  a  sua 
cdr  de  africano.  Algumas  das  suas  mimoaat 
poesias  estão  publicadas  em  diversos  jornaes. 

Goata  d«  Além.  Fovoaçfies  nas  fregueziís  :  O 
Salvador,  de  Paço  de  Souaa,  cone  de  PeoaSel, 
distr.  do  Porto.  |j  N.  S,'  da  Coneeiç3a,  de  Bossu, 
cone  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro, 


vogal  do  conselho  dos  decanos,  do  conselho  de  S. 
M  ,  administrador  dos  hospitaes  da  Universtdads. 
etc,  N.  em  Coimbra  a  27  de  novembro  de  1833,  E' 
filho  de  Francisco  da  Coata  AJlemSo.  Depois  da 
ae  haver  formado  na  faculdade  de  philosophia  em 
1859,  resolveU'Se  a  seguir  o  curso  de  Medicina, 
matriculando -se  em  1861  Fei  acto  de  formatar* 
em  18G6,  e  havendo  obtido  informaçSes  distin- 
ctas,  matriculon-se  no  sexto  anno  em  outnbro  do 
referido  1866,  doutoraudo-se  a  29  de  junho 
do  1868.  Actualmente  é  lente  csthedratiu 
da  5,"  cadeira  da  faculdade  de  Medicina  na  Uai- 
versidade,  clinico  ordinário  doa  hospitaes  da  Uni- 
versidade, e  seu  director.  Foi  presidente  ha  an- 
ãos da  direcção  do  asjlo  da  infância  desvalida  de 
Coimbra,  tem  a  carta  de  conselho  e  serviu  por 
vezes  de  governador  civil  na  qualidade  de  pro- 
curador h  junta  geral  por  aqueila  cidade,  E  só- 
cio do  Instituto  de  Coimbra  e  foi  administrider 
da  imprensa  da  Univeraídade.  Escreven  :  i>re- 
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iologia  theorica  e  phUoaaphicaj  ou  influencia  dos 
êystemas  medicoê  na  eocplicação  doê  phenomenoa  fe- 
bris, Coimbra,  1868 ;  foi  a  sua  dissertação  inau- 
gural para  o  acto  de  conclusões  magnas  em  me- 
dicina ;  Arithmetica  elementar,  Coimbra,  1865  ;  2.* 
ediçSo,  1866  ;  Do  methodo  hypodermico,  disserta- 
ção de  concurso,  Coimbra,  1871 ;  A  imprensa  da 
Universidade  ;  exposição  verdadeira  ao  paiz  ;  i, 
Coimbra,  1882 ;  Idem,  idem,  n,  Coimbra,  1882.  O 
dr.  Costa  Allemão,  quando  era  estudante,  escre- 
veu vários  artiffos  nos  jornaes  de  Coimbra  :  Ins- 
tiiutOf  Conimbricense  e  lAtteratura  illustrada. 

Gostp.  e  Almeida  (Francisco  Bernardo  da). 
Coronel  e  tenente-rei  da  praça  d*Âlmeida.  N.  em 
Vizeu  em  1764.  Era  filho  de  D.  Maria  Victoria  e 
do  capitSo  Bernardo  José  da  Costa,  que  fora  no- 
meado por  distincção  sarçento-mór  dos  terços  au- 
xiliares da  Guarda  no  reinado  de  D.  José  I,  em 
attençSo  aos  seus  relevantes  serviços.  Assentou 
praça  no  regimento  de  infantaria  n.**  11  em  1  de 
jalho  de  1779,  sendo  em  10  de  janeiro  de  1781 
despachado  tenente ;  dedicando-se  muito  ao  es- 
tado das  línguas  latin  -  e  franceza,  e  ao  de  rhe- 
toríca,  philosophia  e  principies  de  mathematic»! 
frequentou  em  outubro  esta  scienoia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  em  que  fez  os  respectivos  exa- 
mes, obtendo  prémios  e  distincção,  formando-se 
afinal  em  julho  de  1785,  tendo  23  annos  da  edade. 
N'e8se  anno  passou  a  ajudante  do  corpo  a  que 
pertencia,  que  era  então  o  mais  indisciplinado  de 
todo  o  exercito.  Em  1790  foi  nomeado  para  a  ins- 
pecção do  recrutamento  das  comarcas  de  Vizeu 
e  da  Guarda,  cargo  que  discretamente  desempe- 
nhou, a  contento  do  general  da  provinda  e  de 
todos  os  capitães  -mores.  Sendo  meritória  a  for- 
ma como  se  houve  na  campanha  de  1796,  com- 
mandando  as  tropas  destacadas  em  Vil  la  Velha 
de  Rodam,  o  duque  de  Laf5es  por  tal  forma  o 
elogiou  perante  o  príncipe  regente,  que  em  de- 
zembro de  1797  teve  a  promoção  a  major,  não 
obstante  ser  o  capitão  mais  moderno  do  regi- 
mento. Em  1801  foi  ajudante  do  tenente-general 
João  d*Ordaz  e  Queiroz,  commandante  na  Beira, 
e  o  mesmo  general  concorreu  depois  para  que 
elle  fosse  nomeado  ajudante  d'ordens  da  provín- 
cia, com  o  posto  de  tenente-coronel.  Quando  a  fa- 
mília, real  partiu  para  o  Brazil  em  novembro  de 
1807,  recebeu  ordem  superior  para  se  apresentar 
á  regência  que  ficara  estabelecida  no  reino,  e  em 
seguida  marchou  para  Elvas  com  o  regimento ; 
encontrando  ali  o  decreto  de  Napoleão  que  dis- 
solvia a  nacionalidade  portugueza,  recusou-se  a 
fazer  parte  dos  corpos  que  foram  em  serviço  da 
França,  e  recolheu-se  á  sua  casa,  pobre,  mas  dis- 
posto a  trabalhar.  Vendo,  porém,  a  nação  revol- 
tar-se  contra  os  invasores,  deixou  logo  o  seu  re- 
tiro, a  familia  com  quem  vivia  em  completo  so- 
cego,  e  apezar  de  soffrer  muito  da  vista,  porque 
se  achava  quasi  cego,  apresentou-se  em  Vizeu  ao 
tenente-general  Bacellar,  que  o  mandou  para  o 
Porto,  mesmo  n*aquelle  afflictivo  estado,  e  o  go- 
verno que  dirigia  ali  a  revolução,  lhe  entregou 
o  commando  do  regimento  n.^'  11,  sendo  em  se- 
guida destacado  com  o  general  Anstruther  para 
Almeida,  afim  de  ali  inventariar  e  receber  todo 
o  material  da  praça.  Esta  diligencia  terminou  em 
18  de  dezembro  de  1808,  e  logo  partiu  para  Vi- 
zeu a  tomar  o  commando  do  seu  regimento.  Em 
14  de  janeiro  de  1809  foi  occupar  Celoríco,  onde 
mandou  levantar  baterias,  abrir  trincheiras  e  fa- 


zer cavallos  de  frisa  ;  como  n*uma  noite  se  levan* 
tasse  o  rebate  que  o  inimigo  estava  a  meia  le- 
goa  de  distancia,  logo  dispoz  as  tropas  para  a 
defeza,  animando  com  a  própria  presença  as  for- 
ças populares  que  o  acompanhavam  n*aquella  des- 
coberta. No  fim  de  fevereiro  foi  tomar  o  commando 
em  Pinhel,  da  infantaria,  cavallaria  e  artilharia 
que  fazia  a  defeza  entre  o  Mondego  e  o  Douro, 
as  ordens  do  general  Florêncio  José  Correia  de 
Mello,  levantando  ali  a  respectiva  carta  militar. 
Depois  marchou  para  Lamego  ás  ordens  do  te- 
nente-general Manuel  Pinto  Bacellar,  marchando 
d*ali  por  Amarante  e  Chaves  para  o  Ginso,  e  pa- 
rando na  povoação  das  Moreiras,  recebeu  ordem 
para  avançar  no  dia  seguinte,  durante  o  qual  o 
próprio  Beresford  o  vem  encontrar  á  frente  de 
toda  a  força,  e  ali  lhe  ordenou  a  outra  marcha. 
Regressando  a  Chaves,  ficou  ás  ordens  do  mare- 
chal de  campo  Silveira*  e  no  fim  de  julho  partiu 
com  o  regimento  para  Torre  de  Moncorvo,  indo 
d*ali  para  o  Campo  de  Villar  de  la  Egoa.  Reunido 
depois  o  regimento  n.<*  11  ao  n.^  23,  commanda- 
dos  pelo  brigadeiro  inglez  Marbrot,  seguiram  para 
a  villa  da  Gata,  em  seguida  para  Vendas  dei  Ca- 
ballo,  e  voltando  4  villa  da  Gata,  foi  o  tenente- 
rei  Costa  e  Almeida  encarregado  de  dispor  as 
guardas  avançadas  e  vedettas,  rondando-a  toda 
a  noite.  Mais  tarde  foi  nomeado  tenente-rei  da 
praça  d* Almeida,  em  que  a  guarnição  era  toda 
portugueza ;  faltavam  ali  todos  os  auxiliares  in- 
dispensáveis para  a  defeza  e  resistência.  A  guar- 
nição coQstava  apenas  de  1  regimento  de  linha  e 
de  3  corpos  de  milícias,  em  que  não  podia  contar 
com  a  firmeza  e  disciplina  sufficientes  para  re- 
sistir ao  cerco  que  o  general  Massena  poz  áquella 
praça  em  10  de  agosto  de  1810,  que  dispunha  d*um 
numeroso  exercito.  Ainda  assim  a  guarnição  re- 
sistiu heroicamente,  porém,  17  dias  depois,  em  27 
do  referido  mez  d'ag08to,  deu-se  uma  terrível  ex- 
plosão, que  destruiu  o  castello  e  paiol  da  pólvora, 
causando  ainda  muitos  mais  destroços,  escapando 
o  tenente-rei  e  o  governador  Guilherme  Cox.  Esta 
catastrophe  obrígou  os  sitiados  a  renderem-se  no 
dia  seguinte.  O  tenente-rei  Costa  e  Almeida  foi 
accusado  de  ter  entregado  a  praça,  preso  como 
traidor,  e  trazido  para  a  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra,  onde  ficou  encarcerado.  Formou-se  pro- 
cesso que  foi  muito  demorado,  e  respondendo 
afinal  a  conselho  de  guerra,  teve  a  sentença  de 
ser  arcabusado,  proferida  pelo  marechal  Beres- 
ford, a  qual  veiu  a  cxecutar-se  no  Campo  de  Ou- 
rique a  12  d'agosto  de  1812.  A*cerca  da  capitula- 
ção d*Almeida  publicaram-se  alguns  livros,  em 
defeza  da  memoria  do  tenente-rei  Costa  e  Almei- 
da e  do  governador  da  praça  Guilherme  Cox.  V. 
Almeida. 

Costa  Alvares  (José  Maria  da).  Cirurgião 
medico  pela  Escola  Medico  Cirúrgica  de  Lisboa. 
Natural  de  Gôa.  Fez  o  curso  com  distincção,  e 
defendeu  these  em  23  de  dezembro  de  1880^ 
sendo  approvado  com  louvor.  Publicou  a  sua  dis- 
sertação, no  referido  anno  de  1880,  a  qual  tem  por 
titulo  :  Traços  gerats  de  acdimaloaia ;  ensaio  de 
systematisaçào.  E'  actualmente  professor  do  lyceu 
nacional  de  Gôa  e  lente  da  escola  medica  da  mes- 
ma cidade,  tendo  também  exercido  o  cargo  de 
chefe  do  serviço  de  saúde.  No  diário  goense  Ht- 
raldo  tem  publicado  vários  artigos. 

Costa  Azevedo  (Fr.  José  da).  Naturalista  bra- 
zileiro.  N.  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  setembro  de 
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1763,  fal.  a  7  de  novembro  de  1822.  Depois  de 
estadar  na  sua  pátria,  veiu  a  Portugal,  e  matri- 
culou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  se 
doutorou  em  Theologia.  Tomou  o  habito  da  or- 
dem de  S.  Francisco,  e  foi  lente  no  seu  convento. 
O  bispo  de  Pernambuco,  Azeredo  Coutinho,  que 
tinha  toda  a  confiança  no  seu  talento  e  saber,  o 
mandou  chamar  ao  brazil,  para  lhe  confiar  a  di- 
recçSo  do  seminário  d*aquefla  diocese.  Como,  po- 
rém, José  da  Costa  Azevedo  estudara,  juntamente 
com  a  theologia,  sciencias  naturaes  e  mathemati- 
caS|  o  governo  do  príncipe  regente,  ao  fundar  no 
Rio  de  Janeiro  a  Academia  Militar,  o  convidou  a 
acceitar  a  regência  da  cadeira  de  mineralogia, 
exercendo  também  as  funcçòes  de  director  do  ga- 
binete mineralógico  e  phytiico,  e  o  cargo  de  di- 
rector do  museu  nacional,  creado  por  D.  João  VI, 
pelo  decreto  de  6  de  junho  de  1818.  Escreveu  : 
Heflexões  sobre  oa  systemas  de  fortificaçào  abalu- 
artada  e  tenalhal,  Uio  de  Janeiro,  1822  ;  Be/u- 
iaçào  á  ancUyse  daê  instruccaes  para  a  nomeação 
doa  defviadoa  da  aasembléa  geral  conatituinte  e  le- 
gialattva  do  reino  do  Bratilj  extrahida  de  um  fo- 
lheto inédito,  intitulado:  n  Reflexões  dt  um  cabocolo 
em  côrtea»^  Rio  de  Janeiro,  18^.  Dizem  que  dei- 
xou em  manuscripto  muitos  sermões  e  outros  tra- 
balhos, entre  os  quaes  se  contava  uma  memoria 
acerca  da  Salubridade  doa  ares  de  Olinda. 

CSosta  de  Bagamto.  Prazo  do  distr.  de  Sofala, 
na  prov.  de  Moçambique.  Antes  de  ser  prazo  da 
Coroa  tinha  o  nome  de  HiruntOj  e  actualmente 
chama-se  Vinhoca. 

Gosta  de  Baixo  e  Cíosta  de  Cima.  Duas  po- 
voações nas  freguezias  :  Exaltação  de  Santa  Cruz 
e  cone.  da  Batalha,  distr.  de  Leiria.  ||  N.  S.*  i  a 
Luzy  de  Macei ra,  cone.  e  distr.  de  Leiria. 

Gosta  dos  Banhos»  Pov.  na  freg.  de  S.  Lou- 
renço do  Bairro,  cone.  d'Anadia,  distr.  de  Aveiro. 

Costa  Barrenta.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Juncal,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  do 
Leiria. 

Costa  de  Boaça.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Valle,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  disti. 
de  Vianna  do  Castello. 

Gosta  GabraL  V.  Thomar  (Marquez  de). 

Gosta  Gaceres  (Joào  da).  Poeta,  nascido  em 
Lisboa  em  1628.  Exerceu  a  profissão  de  corretor 
de  câmbios,  e  era  muito  versado  em  litteratura. 
Foi  um  dos  alumnos  da  Academia  dos  Singulares, 
instituída  em  1663.  Imprimiu  duas  orações  reci- 
tadas n*essa  Academia,  e  deixou  differentes  com- 
posições poéticas. 

Gosta  Campos  (Joaé  da).  Membro  do  governo 
do  Estado  da  índia,  desde  19  de  abril  a  24  de  se- 
tembro de  18á0.  Nasceu  em  Gôa  no  anno  de  1796, 
filho  do  marechal  de  campo  Hermenegildo  da 
Costa  Campos.  Assentou  praça  no  regimento  de 
artilharia  a  3  de  maio  de  1808 ;  foi  alumno  da 
Academia  de  Marinha,  e  antes  de  concluir  o  curso 
foi  nomeado,  em  16  de  junho  de  1820,  lente  da  6.* 
cadeira.  Pertenceu  ao  conselho  do  governo  do 
Estado  da  índia  como  vogal  de  eleição  popular. 

Gosta  Gampos  (Luiz  da  Coata),  Membro  do 
governo  do  Estado  da  índia,  desde  6  de  maio  até 
2  de  novembro,  de  1855.  Nasceu  era  Gôa  no  anno 
de  1802 ;  assentou  praça  em  à  de  julho  de  1817, 
sendo  reconhecido  cadete  e  seguindo  os  postos, 
chegou  a  brigadeiro  do  exercito  da  índia  e  a  pre- 
sidente do  hupremo  Conselho  de  Justiça  Militar. 
Fal.  na  «ma  pátria  a  12  de  março  de  185S. 
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Gosta  de  Gaparioa.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Monte,  de  Caparica,  cone  de  Almada,  diatr.  de 
Lisboa. 

Gosta  Carregal  (Joaquim  da).  Tvpographo  e 
impressor  portuense,  nascido  em  6  de  janeiro  de 
1850  e  fal.  em  23  de  março  de  1897.  Adquirindo 
a  typographia  de  Bartholomen  H.  de  Moraes,  oo- 
tabifisou-se  na  impressão  de  gravuras,  podendo 
dizer-se  que  ao  tempo  no  estrangeiro  se  não  tí* 
ravam  melhor.  Serviam  de  exemplo  vl' Atola  de 
Chateaubriand  e  o  X>.  Quixote^  que  devem  consi* 
derar-se  como  trabalho  de  mérito  syperior.  De- 
ve-se-lhe  também  a  invenção  d*um  processo  de 
impressão  a  cores,  de  que  enviou  provas  k  expo- 
sição de  Paris  de  1889,  onde  foram  considerados 
como  trabalhos  lithographicos,  e  como  tal  pre- 
miados. Era  um  dos  mais  dedicados  amigos  do 
/  fallecido  artista  Raphael  Bordallo  Pinheiro. 

Gosta  Carvalho  (Carloa  da)  Proprietário  em 
Lisboa,  cónego  honorário  da  sé  de  Loanda,  monte- 
nhor  da  Santa  Egreja  de  Roma,  etc.  N.  a  12  de 
março  de  1816,  e  fal.  em  Lisboa  em  25  de  março 
de  1904.  Era  filho  de  José  da  Costa  Carvalho,  pro- 
prietário na  cidade  do  Porto,  e  de  sua  malher- 
b.  Anna  Máxima  Vieira  de  Castro,  irmão  do  vis- 
conde da  Bella  Vista,  Rodrigo  da  Costa  Car?a, 
lho.  Foi  religioso  da  ordem  do  Carmo,  e  era  o  ul- 
timo egresso  do  convento  de  Carnide.  Residia  al- 
guns annòs  em  Roma,  e  estava  relacionado  eom 
as  principaes  famílias  de  Portugal.  Prestou  mui- 
tos e  bons  serviços  &  Santa  Sé,  a  Associação  Ao- 
xiliar  das  Missões  Ultramarinas,  na  qual  exercea 
o  cargo  de  thesoureiro  por  muitos  annos,  e  i  com- 
missão  do  dinheiro  de  S.  Pedro,  no  patriarchada 
Foi  amigo  dedicado  de  quasi  todos  os  núncios, 
que  estiveram  em  Lisboa,  depois  de  1846.  Pos- 
suindo considerável  fortuna,  vin-se  nos  últimos 
annos  luctando  com  difficuldades,  devidas  a  di- 
versas circumstancias  particulares.  Foi  subsidia- 
do pela  irmandade  dos  clérigos  pobres  de  Lisboa, 
da  qual  era  irmão   effectivo  havia  muitos  annos. 

Gosta  Gascaes  (Joaquim  da)  V.  Cascões. 

Gosta  Couraça  (João  dal  Engenheiro  civil, 
chefe  da  1/  repartição  da  Direcção  G^ral  das 
Obras  Publicas  e  Minas.  Começou  a  sua  vida  po- 
blica  na  direcção  das  obras  puolicas  de  Cc»imbra, 
donde  passou  para  os  serviços  do  Mondego  e  barra 
da  Figueira,  vindo  depois  para  a  direcção  de  Lis- 
boa. Em  todas  ellas  foi  encarregado  de  vários 
projectos  e  construcções  de  estradas.  Mais  tarde 
foi  encarregado  dos  estudos  do  caminho  de  ferro 
de  Chaves  a  Mirandella.  Esteve  também  servindo 
como  chefe  de  secção  nos  caminhos  de  ferro  do 
Minho  e  Douro.  Voltando  novamente  para  a  di- 
recção de  Lisboa,  foi  n*esta  encarregado  de  uma 
secção,  pedindo  por  essa  occasião  licença  illimi- 
tada  afim  de  dirigir  a  importante  construcção  do 
annexo  da  estação  central  do  Rocio  onde  está  es- 
tabelecido o  Hotel  Internacional.  Pondo-se  a  con- 
curso o  estudo  dos  esgotos  da  cidade  de  Cmmhra, 
a  elle  concorreu,  sendo  o  seu  projecto  premiado- 
Pela  morte  de  José  Victor  da  Costa  Sequeira  íbi 
nomeado  interinamente  chefe  da  repartição,  e 
mais  tarde  devido  á  sua  dedicação  e  relevantes 
serviços  nomeado  definitivamente  para  o  earco 
que  hoje  occupa.  Por  decreto  de  5  de  março  de 
1903  foi  agraciado  com  a  carta  de  conselho,  e  por 
decreto  de  26  de  agosto  de  1904  com  a  commenda 
da  ordem  militar  de  N.  S.  Jesus  Christo.  O  n. 
conselheiro  Costa  Couraça  também  é  actnalmeo- 
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te  vogal  da  commÍBsão  de  verificação  da  Resís* 
tencia  das  Pootes  c  Construccõs  metallicas;  vo- 
gkX  aggregado  do  Conselho  Superior  de  Obras 
Pablicas  e  Minas,  e  vogal  da  commissfto  de  Fa- 
roes  e  balisas. 

Costa  Doarte  (Ignacio  Rodrigueê  da)  Doator 
em  medicina  pela  Universidade  de  Bruxellas,  etc. 
N.  em  Coimbra  a  26  de  abril  de  1821,  onde  tam- 
bém fal.  a  19  de  abril  de  1886.  Era  filho  de  Ely- 
seu  Rodrigues  Duarte  e  de  D.  Theodora  Felicis- 
Bima  Duarte.  Principiou  o  curso  de  cirurgia  na 
Universidade  de  Coimbra,  o  qual  concluiu  em 
abril  de  1818.  Em  1844,  porém,  já  havia  sido  no- 
meado ajudante  preparador  do  theatro  anatómico 
da  Universidade,  logar  que  exerceu  até  1865.  Por 
portarias  de  setembro  de  1864  e  de  julho  de  1865 
acompanhou  ao  estrangeiro  o  dr.  Costa  Simões 
em  commissfto  scientifica,  e  teve  occasifto  de  es- 
tudar os  cursos  de  microscopia  de  Kobin,  Ordo- 
nes,  de  physiologia  geral  de  Claude  Bernard,  de 
clinica  cirúrgica  com  Velpeau  e  Casado  Geral- 
des. N*e8sa  viagem  esteve  em  Berlim,  onde  se- 
giiu  os  cursos  de  Virchow  e  Langenbr.eck.  Em 
ruzellas  tomou  o  grau  de  doutor  em  medicina, 
cirureia  e  partos.  Esta  grande  copia  do  estudos 
e  conhecimentos  práticos  deu  ao  dr.  Costa  Duarte 
a  repntaçilo  d*um  dos  primeiros  operadores  por- 
tuguezea,  c  o  primeiro  em  todo  o  norte  de  Por- 
tugal. Quando  regressou  da  sua  viagem,  foi  no- 
meado preparador  de  histologia  e  physiologiá  ge- 
ral da  Universidade,  e  em  junho  de  18/1  nomeado 
clinico  ordinário  dos  hospitaes  da  referida  Uni- 
versidade. Foi  um  dos  mais  prestantes  compa- 
nheiros e  ajudantes  do  dr.  Costa  Simões  nos  seus 
importantes  trabalhos  scientificos,  na  organisa* 
ção  do  gabinete  de  histologia  e  physiologiá  ge- 
ral. Exercia  também  o  cargo  de  cirurgião  da  Mi- 
sericórdia de  Coimbra  e  da  Companhia  dos  Cami- 
nhos de  Ferro  do  Norte.  Foi  sócio  effectivo  do 
Instituto  de  Coimbra,  e  correspondente  da  Socie- 
dade Real  de  Sciencias  Medicas  de  Bruxellas.  Em 
1883  aposentou-se  do  careo  de  preparador  do  ga- 
binete de  histologia  e  physiologiá  eeral.  O  dr. 
Ignacio  da  Costa  Duarte  náo  era  só  homem  do 
Bciencia,  tinha  um  verdadeiro  culto  pelas  bellas 
aKes,  e  principalmente  pela  musica,  que  culti- 
vou com  o  maior  esmero  e  dedicação.  Possuia  uma 
importante  bibliotheca  musical,  e  tinha  conheci- 
mentos vastíssimos  de  contraponto  e  harmonia. 
Â  musica  sacra  merecia-lhe  ainda  a  preferencia, 
a  ponto  de  compor  uns  responsorios  completos 
para  quarta,  quinta  «s  sexta-feira  santas,  que  fô' 
ram  executados  em  diversas  egrejas ;  compôz 
também  uma  missa  para  domingo  de  Paschoa,  e 
ainda  outras  de  menos  fôlego.  Eram-lhe  familia- 
res quasi  todos  os  instrumentos,  chegando  a  ser 
muito  apreciado  na  flauta  e  no  contrabaixo.  De- 
pois das  suas  vastas  e  laboriosas  occupações  cli- 
nicas, era  sempre  a  musica  que  lhe  proporcionava 
o  descanço,  sendo  o  seu  mais  agradável  passa- 
tempo os  concertos  Íntimos  que  organisava.  O 
dr.  Costa  Duarte  era  geralmente  estimado,  e  tor* 
nou-se  muito  popular;  a  sua  morte  foi  muito 
sentida.  Escreveu  :  Ferimento  por  arma  de  fogo 
com  ^da  de  dois  terços  do  osso  maxilar  inferior ^ 
publicado  no  Instituto,  de  Coimbra,  1856,  tomo 
'^»  pag.  284 ;  Extracção  de  uma  moeda  de  qua- 
renta réis  (pataco)  retida  por  três  dias  no  esopha- 
9^  I  processo  de  applicação  da  pinça  eaophogiana^ 
promovendo  ao  mesmo  tempo  o  vomito  ;  iaem,  1857, 


tomo  vr,  pag.  101 ;  Edampsia  epUeptiforme  du- 
rante e  depois  do  trabalho  do  partOy  idem,  1859, 
tomo  VIII,  pag.  289 ;  Anesthesia   hypnotioa^  idem, 

1860,  tomo  IX,  pag.  39,  de  collaboracfto  com  o 
professor  Quental,  citado  por  Bernaraino  Antó- 
nio Gromes  nos  Elementos  depharmacologia  geral, 
3.*  edição,  pag.  289,  e  transcripto  na  Gazeta  Me- 
dica do  Porto,  junho  de  1860  ;  Ischurca,  tratada 
por  meio  da  punctura  da  bexiga  urinaria,  idem, 

1861,  tomo  X,  pag.  185 ;  Fistula  resino- vaginal : 
obliteração  da  uretra  e  sua  separação  da  bexiga  ; 
processo  indirecto  para  combater  estas  lesões,  idem, 

1862,  tomo  X,  pag.  234;  Pathologia  cirúrgica; 
fistula  resino -uterina,  idem,  1863,  tomo  xii,  1874, 
pag.  39  ;  Des  fistules  genito-urinaires  chez  la  fem- 
me,  Paris,  1865,  com  estampas,  em  que  propõe 
modificações  vantajosas  nas  operações  correspo  n- 
dentes  ;  Historia  do  ovulo  nos  mamiferos,  Coim- 
bra, 1868,  em  que  dá  um  processo  seu  para  de- 
monstrar a  existência  de  uma  membrana  própria 
do  vitello,  como  aliás  pensavam  alguns  histolo- 
gistas;  Guia  do  enfermeiro  (lithograpnada), Coim- 
bra, 1882 ;  Casos  notáveis  de  alopecia  geral,  nos 
Estudos  Médicos  n."  4;  Contribuições  para  o  es- 
tudo da  producção  dos  cálculos  vesicaes  na  infân- 
cia, de  collaboraçfto  com  José  Pereira  de  Lemos, 
Coimbra  Medica  2.<*  anno,  1882;  Resposta  ao  ques- 
tionário proposto  pela  commissão  nomeada  pelo 
ministério  das  obras  publicas  de  Í6  de  setembro  de 
Í883,  sobre  a  influencia  perniciosa  dos  arrozaes  na 
saúde  publica,  idem,  3.<*  anno,  1883  ;  Procede  pour 
la  conservation,  en  «ec,  du  cceur,  et  de  V origine  des 
gros  vaisseaux  pour  ViUude  de  Panatomie  normale, 
anormale,  pathologique  et  comparée,  idem,  4.**  an- 
no. No  Correio  Medico  de  1875  ha  também  algu- 
mas cartas  em  polemica  com  o  professor  da  Es- 
cola Medico-Cirurgica  Joaquim  Theodoro  da 
Silva,  sobre  as  resecções  ósseas. 

Gosta  da  Bgreja.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente, 
de  Sangalhos  cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro. 

Gosta  do  Birò.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
Quimarei,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Gosta  da  Brvilha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  dos 
Anjos  e  cone.  de  Valença,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Gosta  Figueira.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Es- 
tevão, de  Villela,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto. 

Gosta  da  Galé.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de 
Melides,  cone.  de  Grândola,  distr.  de  Lisboa. 

Gosta  Goodolphim  (José  Cypriano  da),  V. 
Goodolphim  (José  Cypriano  da  Costa). 

Gosta  de  Linda  à  Pastora.  Pov.  na  freg.  de 
S.  Romão,  de  Carnaxide,  cone.  de  Oeiras,  distr. 
de  Lisboa. 

Gosta  Mà.  Povoações  nas  freguezias  :  Santa 
Maria,  de  Valle,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 
n  S.  Pedro,  de  Villa  Châ,  cone.  de  Oliveira  de 
Azeméis,  do  mesmo  districto. 

Gosta  da  Mina.  Vasto  território  á  beira  do 
Oceano  Atlântico,  no  golfo  da  Guiné,  Africa  Oc- 
cidental, comprehendido  entre  os  cabos  das  Três 
Pontas  e  de  S.  Paulo.  Está  occupado  por  varias 
feitorias  inglezas  defendidas  por  fortalezas  que 
pertenceram  a  Portugal  e  que  foram  perdidas 
durante  o  domínio  castelhano.  Os  nomes  d^essas 
feitorias  e  fortes  inglezes  sSo  :  Adique  ou  Dix- 
cove,  Sucondy,  Cabo  Corso,  fundados  pelos  portu- 
guezes,  tomados  pelos  hollandezes,  e  a  que  os  in- 
glezes chamam  Cape  Coast  Castle,  Annamabo  e 
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Acera.  As  feitorias  e  fortalezas  que  a  Hollanda 
cedeu  á  Inglaterra  s&o  Axem,  Butry,  S.  Jorge 
da  Mina,  Nassaa,  Amsterdam  e  Bcriqui.  N^esta 
costa  ha  ainda  varias  outras  feitorias  de  pequena 
importância. 

Gosta  Nova  do  Prado.  Praia  de  banhos  muito 
apraziyel,  situada  a  4  k.  de  Aveiro,  na  freguesia 
e  concelho  de  Ílhavo.  A  sua  magnifica  posição 
topographica  a  destaca  das  outras  estações  bal- 
neares. £*  formada  pittorescamente  em  amphi- 
theatro,  na  margem  direita  do  braço  de  ria  que 
seçue  da  Barra  até  Mira,  e  os  seus  chaUts  de  ma- 
deira, a  que  dáo  o  nome  de  palheiros^  reflectem- 
se  na  superfície  serena  e  limpida  da  ria,  que  é, 
sem  duvida,  o  seu  principal  e  valioso  attractivo. 
A  Costa  Nova  do  Prado  não  é  praia  da  moda  com 
assembléas,  casinos,  cafés,  bazares  e  muitas  ou- 
tras distracções;  a  sua  população  é  modesta, 
commodista  e  económica.  Os  pescadores  de  Ílhavo 
tem  ali  as  suas  companhas  para  a  pescaria  e  doesse 
modo  de  vida  fazem  a  sua  exclusiva  profissão.  O 
mar  fica  afastado  das  habitações,  mas  o  trajecto 
faz-se  sem  custo  por  uma  estrada  de  madeira  que 
conduz  até  á  praia  de  banhos.  Uma  das  distrac- 
ções é  o  trabalho  da  pesca,  que  diftero  do  de  al- 
gumas costas,  porque  as  redes  são  de  arrasto.  São 
espectáculos  curiosos  a  partida  dos  barcos  para 
o  mar  e  a  sua  arribada,  oem  como  o  sair  das  re- 
des. Esta  praia  é  preferida  por  muitas  famílias, 
principalmente  pelas  classes  menos  abastadas  dos 
concelhos  próximos,  porque  os  banhistas  ali  vi- 
vem com  toda  a  commodidade,  sem  exigências  de 
modas  nem  de  vestuários.  No  ultimo  domingo  de 
setembro  realisa-se  a  romaria  de  N.  S.*  da  Saúde, 
com  arraial  e  procissão,  em  que  a  concorrência 
de  romeiros  é  enorme ;  n*essa  occasião  a  Costa 
Nova  do  Prado  reveste  se  de  galas,  offerecendo 
um  curioso  e  interessante  ponto  de  vista.  Ao  cor- 
rer do  rio,  vem  chegando  do  norte  e  sul  dezenas 
de  barcos  embandeirados,  de  todos  os  feitios,  pre- 
dominando no  emtanto  os  chamados  molictiros^ 
que  conduzem  os  ranchos  dos  alegres  romeiros, 
que  apenas  se  vêem  em  terra,  se  preparam  para 
as  suas  danças  características.  A*  noite  haillumi- 
nações  vistosas  e  fogo  de  vista,  junto  á  capelli- 
nha  de  N.  S.*  da  baude.  Na  praia  costumam  rea- 
lisar-se  também  animadas  regatas.  Houve  ali  um 
theatro  particular,  construioo  por  João  Maria 
Garcia,  que  se  inaugurou  em  21  de  setembro  de 
1873. 

Gosta  da  Pereira.  Pov.  na  freg.  de  Santo 
Isidoro,  de  Sanche,  cone.  de  Amarante  distr.  do 
Porto. 

Gosta  Pinto  (Jayme  Ârthur  da).  V.  Pinto  (Jay- 
mt  Arthur  da  Costa). 

Gosta  do  Pinto.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de 
Guimarei,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Gosta  Rieci  (Anselmo  José  da  Costa  Ricci,  ba- 
rão da).  Do  conselho  d*el-rei  D.  Luiz  I,  official 
do  ministério  da  Fazenda,  e  depois  chefe  da 
Agencia  Financial  de  Portugal,  em  Londres.  O 
titulo  foi-lhe  concedido  por  decreto  de  19  de  maio 
de  1881. 

Gosta  de  Rio  Frio.  Pov.  na  freg.  de  S.  João 
Evangelista,  de  Vil  de  Mattos,  cone.  e  distr.  de 
Coimbra. 

Gosta  Sequeira  (Pedro  Victor  da).  V.  Se- 
queira (Pedro  Victor  da  Costa). 

Gosta  Simões  (António  Augusto  da).  V.  Simões 
(António  Augusto  da  Costa), 
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Gosta  da  Torreira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mt- 
tbeus,  de  Bunheiro,  cone.  de  Estarreja,  distr.  de 
Aveiro. 

Gosta  do  Vallado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Antó- 
nio, de  Oliveirinha,  cone  e  distr.  de  Aveiro.  Teu 
correio  com  serviço  de  posta  rural. 

Gosta  do  Valle.  Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de 
Godim,  cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  VilU 
Real. 

Gosta  Veiga  (António  Xavier  da  Costa  Vd- 
g^i^  í.^  barão  da).  Bacharel  formado  em  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra;  juiz  de  direito 
aposentado,  abastado  proprietário  no  concelho 
d* Alcobaça  e  districto  ae  JLieiria.  N.  em  Midôes  a 

4  de  maio  de  1803,  fal.  na  sua  quinta  do  Lamiar, 
em  Lisboa,  a  20  de  julho  de  1876.  Era  filho  de 
José  Maria  da  Costa  Veiga,  proprietário  em  Mi- 
dôes, e  de  sua  mulher,  D.  The  reza  Mauricia  Pi- 
res Ferreira.  Casou  em  1838  com  D.  Emilia  Igiia- 
cia  da  Conceiç&o,  filha  de  João  José  Dias  Costa, 
e  de  D.  liernardina  Dias  da  Costa.  O  titulo  foi 
concedido  por  decreto  de  30  de  abril,  e  carta  de 

5  de  maio  de  1865. 

Gosta  Veiga  (António  Xavier  da  Costa  Veiga, 
visconde  de).  Bacharel  formado  em  Direito  pela 
Universidade  de  Coimbra,  abastado  proprietário, 
etc.  N.  a  20  d^outubro  de  1839.  Era  filho  dos  ba- 
rões do  mesmo  titulo,  e  sendo  filho  nnico,  ficou 
herdeiro  de  toda  a  grande  casa  de  seus  pães.  O 
titulo  de  visconde  foi  concedido  por  decreto  de 
17,  e  carta  de  31  de  março  de  1881. 

Gosta  Ventara  (José  Gonçalves  da).  V.  Ven- 
tura (José  Gonçalves  da  Costa). 

Gosta  Vellia.  Pov.  na  freg.  do  S.  Thiago,  de 
Lustosa,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto. 

Gosta  do  Zebreiro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
d*Assumpçâo,  de  Aboim  da  Nóbrega,  cone  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Gostada.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de 
Lamoso,  cone.  de  Paços  de  Ferreira,  distr.  do 
Porto. 

Gostado.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Villar  de  Moiros,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Gostaes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Athei, 
cone.  de  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  Real. 

Gostariça.  Pov.  na  fireg.  de  Santa  Eulália,  de 
Gondoriz,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Gostas  de  G£o.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  do 
Monte,  de  Caparica,  cone.  de  Almada,  distr.  de 
Lisboa. 

Gosteado  (António  de  Nápoles  Vas  Vidra  de 
MeUo  Alvim,  barão  do).  Fidalgo  da  Casa  Real ; 
cavalleiro  das  ordens  de  Christo  e  de  8.  Bento 
de  Aviz  ;  condecorado  com  a  medalha  porôcain- 
panhas  da  guerra  peninsular,  senhor  de  varioi 
vincules,  e  pelo  seu  casamento,  da  casa  de  Cos- 
teado e  S.  Miguel,  de  Creixomil,  e  da  casa  de 
Torrados  em  Guimarftes;  coronel  aggregado  ao 
eztincto  regimento  de  milícias  e  coronel  hono- 
rário do  eztincto  batalhão  nacional  de  Guima- 
rães. Nasceu  a  2  de  setembro  de  1782,  falleeea  a 
26  de  julho  de  1857.  Era  filho  de  João  António 
Vaz  Vieira  de  Mello  AWim  da  Silva  Freitas,  fi- 
dalgo da  Casa  Real,  alcaide-mór  de  Villa  do 
Conde,  senhor  das  casa»  de  Tresmonde  e  do  Ijtto- 
ral  em  Guimarães,  mestre  de  campo  dos  auxilia- 
res da  mesma  villa,  hoje  cidade;  familiar  do  San- 
to Officio,  casado  com  D.  Maria  Júlia  Victori»  de 
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Nápoles  Telles  de  Meoesei.  O  barSo  de  Coste&do 
casou  em  8  de  maio  de  1^19,  com  D.  Aaua.  Pere- 
grina de  Faria  Fraire  d'ADdrade  de  Brito  Pa- 
Iharea  Coelho,  senhora  daa  casas  e  morgado  de 
Torrados,  padroeira  do  convento  de  Santa  Clara, 
de  Guimarães  ;  herdeira  da  casa  de  Infias,  em 
Braga,  filha  do  JoSo  de  Faria  Freire  d'Andrade 
Ribeiro  Qotias  DosguimarSes,  fidalgo  da  Casa 
Real,  ele,  e  de  sua  mulher,  D.  Haria  Igaez 
Hagdalena  Palharce  Coelho  de  Brito,  filha  de 
Aleiandre  Falhares  Tavorn,  e  de  sua  mulher,  D. 
Sebastiana  do  Falhares  Brito  Coelho,  seahores 
das  casas  de  Costeados  e  Torre  de  Trute  e  seu 
padroado.  O  título  de  faariío  foi  concedido  pela 
rainha  D.  Haria  II,  por  decreto  de  1  de  maio  de 
1848,  e  carta  de  18  de  juohi  de  I8õl. 

Costeado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Crei- 
lomil,  cone.  de  OuimarXes,  distr.  de  Braga. 

Costeira.  Fovoaç5es  nas  freguezias :  S.  Mi- 
ffuel,  de  AlvarSes,  cone.  e  dístr.  de  Vianoa  do 
Caatello.  ||  Santa  Marinha,  de  ÀDoaei,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  do  mesmo  dístr.  |[  8  Paio  e  coac. 
de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  do  mesmo  distr.  |]  San- 
ta Senhorinha,  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  diatr  de  Braga-  ||  S.  Estevão,  de  Boalbo- 
sa,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Víanna  do 
Caateilo.  ||  S.  Martinho,  de  Campo,  cone.  de  Val- 
longo,  distr.  do  Porto.  [J  O  Salvador,  de  Carrego- 
sa,  COQC.  de  Oliveira  de  Azeméis,  diatr.  df  Aveiro. 
!|  Santa  Maria,  de  Dnas  Egrejas.  cone.  de  Pare- 
des, distr.  do  Porto.  I|  Santa  Eulália  de  Besteiros, 
cone.  de  Tondella,  distr.  de  Vízgu.  {]  S.  Tbiago, 
de  Figueiró,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
II  S.  Thiago,  de  Figueiró,  cooc.  de  Pa;os  de  Fer- 
reira, do  mesmo  distr,  [|  O  Salvador,  de  Fojo  Lo- 
hal,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianaa  do 
Castello.  II  S.  Pelagio,  de  Fornos,  cone.  de  Cas- 
tello  de  Paiva,  distr,  de  Aveira.  ||  Santa  Maria, 
de  Guardisella,  cone.  de  QuímarSes,  distr,  de 
Braga.  ||  Santa  Maria,  de  RebordÕes,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  diatr.  de  Vianna  do  Castello,  || 
S.  Thiago,  de  Ronfe,  cone.  de  Guimarães,  distr. 
de  Braga,  ||  S.  Thomé,  de  Travassos,  cone.  de 
Fafe,  do  mesmo  districto. 

Costeiras.  Pov.  na  freg.  de  S-  Miguel,  deSer- 
■edo,  coDC.  de  Quimariles,  distr.  de  Braga. 

Coatelrlnba.  Pov.  na  freg.  do  S.  Martinho,  de 
Aguas  Saotas,  cone.  de  Povoa  do  Lanhoso,  distr. 
de  Braga. 

Gostella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Faustino,  de 
Guinfãea,  coac  da  Maia,  distr.  do  Porto. 

Costl.  Torofo,  ou  bairro,  da  prov.  de  Embar- 
bacem,  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Sal- 
sete,  arceb.  de  Gôa. 

GostllhSo.  Povoaç3i 
Lncrecia,  de  Aguiar,  c( 
Braga.  II  S.  Pedro  e  eon 
de  Vizeu, 

Continha.  PovoafSes  nas  Freguezias  :  Santa 
Maria,  do  Arga  da  Baixo,  cone.  de  Caminha, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  I|  S.  Miguel,  de  Lo- 
farigoa,  cone,  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
distr.  de  Villa  Real.  \\  Santa  Christina,  de  Men- 
treatído,  cone,  de  V.  N.  da  Cerveira,  dtstr.  de 
Vianna  do  Castello,  |;  S.  Bartholomeu,  de  Rego, 
CODC.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga. 

CoetlTella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Aldoar,  2."  bairro  do  Porto. 

Costeias.  V.   Ctieloia$. 

Costnmacem.  Trihatos  que  antigamente  se 
vw.  n  —  wL.  160 


nas  fregneziaa :  Saota 
:.  de  Bareellos,  distr.  de 
de  Castro  Daire,  distr. 
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pagavam  por  costume  e  não 
rece  que  recabiam  exclusivi 
consumo.  Viterbo,  no  seu  Ei 
tumaffeta  eratn  direitos,  fór 
tinham  outra  origem  mais 
se  pagarem,  a  mui  freqnenti 
razão  e  justiça.  Nas  cortes  d 
el-rei  D.  João  II  alguns  ca 
moradores  de  Freixo  de  Esj 
d'elles  lhes  confirma  o  priv 
fonso  Henriques,  e  do  outro 
res,  para  que  em  nenhuma  | 
gem,  utagem  ou  cuttwnagtm 
moa  Filippe  III  o  mesmo  pi 
dores  de  Lishoa,  e  aos  que  ' 
a  defender,  concedeu  o  Mes 
regia  de  6  de  outubro  da  c 
133l),  que  fossem  privilegia 
portagem,  usagem,  costum 
eramn'eBtes  reinos  os  mora 
No  foral  de  Lisboa,  reforma 
1500,  também  eram  isentos  ( 
commeadadores  de  Cbriste 
Jerusalém,  que  tivessem  ao 
dade,  o  bem  assim  todos  os 

Costumeiro.  Pov,  na  fr< 
Rebordosa,  cone,  de  Parede 

Costura.  Arte  de  coser; 
por  qne  são  cosidos  os  est 
costura  quasi  todos  os  trab 
agulha.  Estes  trabalhos  são 
dos  iá  mulheres.  Todavia 
feito  em  grande  parte  pelo 
lhos  de  costura  teem  princ 
ccr  e  compor  on  enfeitar  ol 
de  uso  domestico.  Na  arte  d 
se  duas  espécies  do  pontes, ' 
dado.  Em  alguns  tecidos  ma 
tiuguem  vários  pontos,  com 
ros,  etc  (V.  Rtndtu).  Entre 
podem  indicar. se  .-  aponto 
para  trabalhos  de  pouca  í 
eufiai'-se  a  agulha  em  todt 
por  muitos  pontos  ao  mesm< 
do,  que  differe  do  ponto  ad 
Eado,  servindo  principalmen 
e  applicar  remendos  iponto 
as  costuras,  mettendo-se  a 
agulha  no  tecido  sempre  ui 
logar  em  que  saiu  o  Do  do  i 
picado  ou  potponlo  diflfere  o 
este  espaçado  e  aquelie  jun 
pre  a  agulha  na  exCremida 
dente.  U  pesponto  empregt 
trabalhos  delicados  ;  foi  esti 
le  que  mais  vantajosamente 
machiaas  de  costura.  O  poi 
nho,  usa-se  para  unir  as  oi 
treitos  em  peças  grandes  oi 
em  que  se  aproveitem  as  i 
bem  uma  á  outra,  prendend 
sando  o  fio  por  cima.  OponU 
quasi  exclusivamente  para 
ter  cortado  o  tecido  a  fio  dii 
lha  um  pouco  acima  do  córt 
se  o  fio  pelo  bico  da  agulhi 
puxando  bem  verticalmente 
maneira  a  fazer  uma  espec 
dade  d'este.  Oponto  de  redt, 
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prega-  se  para  substituir  os  fios  qae  faltam  D*ain 
tecido  roto.  Eotre  os  pontos  chamados  de  bordado, 
ha  o  ponto  de  marca  que  serve  para  fazer  letras 
e  signaes  na  roupa  braDca,  desenhos  em  tecidos 
grosseiros,  etc.  Este  ponto  que  figura  as  duas 
diagonaes  d*um  quadrado,  faz*se  a  fios  contados 
Pertencem  a  este  ponto  os  antigos  mappas  de 
marcar,  usados  nos  collegios,  tio  interessantes  e 
pittorescos  nos  seus  desenhos  e  ornatos.  E*  grande 
a  variedade  dos  pontos  de  bordado  podendo  in- 
dicar-se  :  ponto  de  cadeia,  de  têpinha,  de  recorte, 
etc.  Foi  o  ponto  de  cadeia  o  primeiro  que  as  ma- 
chinas  de  costura  executaram,  e  constantemente 
aperfeiçoadas,  desde  1825,  fazem  hoje  de  ordiná- 
rio o  pesponto,  que  é  o  vulgarmente  mais  usado. 
Bibliographia  :  Costura  elementar  por  D.  Maria 
Amália  Henricjues,  1881.  Arte  de  cortar  e  fazer 
veutidoê^  idem,  idem  ;  Arte  de  bordar  a  lã,  idem, 
idem ;  Programma  do  curso  de  costureiras  nas  es- 
colas industriaes ;  etc. 

Costureira.  Mulher  cuja  profissão  é  a  costura. 
(V.  Costura),  Conforme  a  especialidade  a  que  se 
dedicam,  assim  se  designam,  navendo  entre  outras 
as  seguintes  :  costureira  de  modista,  (de  corpos, 
de  saias  e  de  mangas);  costureira  de  alfaiate  (á% 
calças,  de  coUetes,  de  obra  de  mangas  e  de  oora 
de  cinta);  costureira  de  sapateiro  (ajuniadeira  e 
machinista) ;  costureira  de  livros;  costureira  de 
luvas ;  etc.  Ha  também  a  meia-costureira  e  a 
aprendiza.  Chama  se  machinista  á  costureira  que 
trabalha  á  machina.  No  eap.  v  do  opúsculo  n.^ 
200  da  «Bibliotheca  do  Povo  e  das  Escolas»  O 
feminismo  na  industria  portugueza,  encontram -se 
curiosas  indicações  acerca  do  trabalho  das  costu- 
reiras na  capital. 

Cota.  Sigoal  alphabetico  ou  numeral  que  ser- 
ve para  classificar  as  peças  do  processos  foren- 
ses. Nota,  apontamento  ;  citaçUo  que  se  escreve 
á  margem  de  um  escripto.  Muitas  obras  são  im« 
pressas,  tendo  as  respectivas  cotas  á  margem. 
Abundam  estas  nas  obras  dogmáticas  e  didácti- 
cas commentadas. 

Gota.  Antiga  moeda  da  índia. 

Gota  ^u  Cotta.  Familia  das  mais  illiístres  da 
antiga  Roma,  aue  estendeu  a  sua  descendência 
até  Milâo,  d*onae  passou  a  Portugal,  encontran- 
do-se  já  no  tempo  de  D.  Diniz  em  João  Annes 
Cota,  vereador  de  Santarém.  As  suas  armas  são  : 
em  campo  de  prata  uma  cota  d*arma8  vermelha 
com  a  legenda  :  Sine  sanguine  non  est  victorií. 
Timbre,  a  cota  do  escudo. 

Cota  d^armas  e  cota  de  malba.  V.  Arma- 
dura. 

Cota  Falcáo.  Appellidos  nobres.  O  primeiro 

2ue  com  elles  se  encontra  é  Gaspar  Cota  Falcão, 
dalgo  da  Casa  Real,  com  as  mesmas  armas  dos 
Cotas. 

Cota.  Pov.  da  ilha  de  Diu,  prov.  e  arceb.  de 
Gôa,  na  índia. 

Cotação.  Termo  financeiro,  dado  ao  curso  dos 
valores  mobiliares  nas  bolsas.  ||  Boletim  que  torna 
publicas  as  valorisações  dos  papeis  de  credito  e 
das  diversas  mercadorias,  segundo  as  offertas  c 
transacções  effectuadas  na  bolsa.  Os  boletins  das 
bolsas  do  paiz  (Lisboa  e  Porto)  são  publicados 
diariamente  no  Diário  do  Governo,  e  em  sepa- 
rado. 

Cotáes.  Pov.  ua  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de 
S.  Pedrç  do  Sul,  distr.  de  Vizeu. 
Cotalelra.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria  c 
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cone.   de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianos  do 
Castello. 

Cotama.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Cir- 
dicllos,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Cotáio.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Mi- 
randa, cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
de  Vianna  do  Castello. 

Cotar.  Aldeia  pertencente  á  divisão  de  Uplj- 
Pahw,  ao  sul  do  rio  Sandalcalo^  no  concelho  de 
Nagar-Avely,  districto  de  Damão,  na  índia. 

Cotarli.  Torofo,  ou  bairro,  da  prov.  de  Em 
barbacem.  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Sal- 
sete,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Cotarly.  Torofo,  ou  bairro,  da  prov.  de  Ballj, 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete,  ar- 
ceb. de  Gôa,  na  índia. 

Cotares.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Riba 
de  Moiro.  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Coteiro.  Pov.  na  free.  de  S.  Martinho,  de  Mo- 
zelios,  cone.  da  Feira,  distr.  de  Aveiro. 

Cotel&  (Quinta  da).  Na  freg.  de  N.  S.*  d'As- 
sumpção,  de  Gonçalo,  cone.  e  distr.  da  Guarda 

Cotelhe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomea,  de 
Villa  Cova,  cone.  de  Fare,  distr.  de  Braga. 

Cotello.  Povoações  nas  freguesias:  Santa  Ma- 
ria, de  Abbedim,  cone  de  Monsão,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello.  ||  S.  Mamede,  de  Gibões,  cone.  de 
Terras  de  Bouro,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria 
de  Ferreiros  de  Avões,  cone  ae  Lamego,  diftr. 
de  Vizeu.  ||  S.  Pedro,  de  Gozende,  cone.  de  Cas- 
tro Daire,  do  mesmo  distr.  ||  O  Salvador  e  cone 
de  Rezende,  do  mesmo  distr.  ||  Santíssimo  Sacra- 
mento, de  Cabeçudo,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Cotem.  Pov.  na  freg.  do  N.  S.*  da  Piedade,  de 
Vidaes,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.de 
Leiria. 

Cotembi.  Pov.  da  prov.  de  Bicholim,  Novas 
Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb.  de 
Gôa,  na  índia.  Fica  situada  na  margem  direita 
do  Mandoví. 

Coteres.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália,  de 
Beiriz,  cone  de  Povoa  de  Varzim,  distr.  do  Porto. 

Coterro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Vicente,  de  Ci- 
dadelhe,  cone.  de  Mesão  Frio,  distr.  de  Villa 
Real. 

Cotia.  Rio  do  distr.  de  Benguella,  na  prov.  de 
Angola.  N.  a  O  da  serra  Mozamba,  e  vae  desa- 
guar na  margem  esquerda  do  Cmiba,  conflaente 
do  Cuanza. 

Gótica.  Termo  heráldico.  Banda  estreita  que 
só  tem  dois  terços  das  ordinárias,  atravessa  o  es- 
cudo, e  toma  o  nome  da  posição  em  que  se  acha, 
sendo  necessário  que  toque,  como  ellas,  ambos  os 
lados  do  escudo.  Toma  diversos  nomes,  confonne 
o  logar  que  occupa.  Coticado,  diz-se  do  bruão 
cheio  de  coticas  de  varias  cores. 

Cotlfo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Bartholomen,  de 
Bensafrim,  cone  de  Lagos,  distr.  de  Faro. 

CotigáLo.  Torofo,  ou  bairro,  regedoria  do  cone. 
de  Canácona,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Cotllhâo.  Dança  franceza  em  que  tomam  par- 
te muitas  pessoas.  Compõc-se  de  dansas  variadas 
e  scenas  mimicas,  terminando  geralmente  por 
um  grande  baile.  Compunha*se,  primitivamente, 
de  certo  numero  de  figuras,  quasi  clássicas,  a  vá- 
rios respeitos.  Essas  figuras  tendem  a  desappare- 
cer  pouco  a  pouco,  sendo  substituídas  por  jogos 
com  accessorios  quasi  sempre  seguidos  d*amaait- 
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tribuiçâo  de  lembranças,  bijoutarias,  e  objectos 
de  pbantasia  a  que  chamam  marcoê,  O  cotilhào  é 
dirigido  pelo  par  marcante,  cavalheiro  e  dama. 
O  sr.  ÂffoDSO  de  Pinho  publicou  um  Tratado  do 
CotUhão,  Lisboa,  1905. 

GoUinos.  Poy.  e  freg.  de  Santo  André,  da 
prov.  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com.  de  Trancoso, 
distr.  e  bisp.  da  Guarda;  495  hab.  e  112  fog.  Tem 
correio.  A  pov.  dista  14  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  próximo  da  ribeira  de  Massueime.  O  vi- 
gário de  Santa  Marinha,  da  villa  de  Moreira^ 
apresentava  o  cura,  aue  tinha  differentes  géne- 
ros, 6dS500  réis  em  ainheiro^  e  o  pé  d*altar.  A 
terra  é  fértil,  e  pertence  á  2.*  div.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.^  12,  com  a  sede  em  Trancoso. 

Coto.  V.  CoUo, 

Gotoca.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

CiOtolla.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola,  Africa  Occidental. 

Ck>tolada«  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Sande,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Gotombi.  Pov.  da  prov.  de  Bicholim,  Novas 
Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb.  de 
Qôa,  na  índia.  Camará  agraria.  ||  Pov.  da  prov.  de 
Chandrovaddy,  Novas  Conquistas,  distr..  e  com. 
de  Sal  sete,  arceb.  de  Gôa.  Camará  agraria. 

(jOtondo.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola.  ||  Rio  do  cone.  de  Go- 
lango  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 
Nasce  no  território  dos  malungos  e  forma  um  dos 
muitos  braços  do  Lefúa,  confluente  do  Dande. 

Gotonia.  Panno  antigo  de  algod&o.  Fustão, 
lançaria,  panno,  fazenda  d*aleod&o. 

Cotorella.  Povoações  nas  treguezias  :  S.  Mar- 
tinho, do  Alvito,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  i|  S.  Cláudio,  de  Curvos,  cone.  de  Espo- 
sende, do  mesmo  districto. 

Gotoróm.  Aldeia,  sede  da  3.*  circumscripçSo 
do  commando  mil.  da  prov.  de  Satary,  distr.  de 
Gôa,  na  índia.  A  circumscripçâo  comprehende 
dez  aldeias  ou  povoações. 

Gotorinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  André,  de  Cam- 
peS,  cone.  e  distr.  de  Villa  Real. 

Gotorra.  Poy.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Consola- 
ção e  cone.  de  Cezimbra,  distr.  de  Lisboa. 

Gotovello  das  Ostras.  Bahia  da  costa  do  distr. 
de  Benguella,  na  prov.  de  Angola,  a  cerca  de  6 
L  ao  S  do  rio  Eçito.  L*  uma  praia  de  areia  com 
pouco  mais  de  5  k.  de  comprimento.  Tem  diver- 
sas feitorias  e  é  frequentada  por  embarcações 
costeiras,  que  vSo  ali  buscar  gomma  e  urzella. 

GotoTía.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Consola- 
ção e  cone.  de  Cezimbra,  distr.  de  Lisboa. 

Gotovlal.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Real, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

GotOTlas.  Pov.  na  freg.  de  S-  João  Baptista, 
de  S.  João  dos  Montes,  cone.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  distr.  de  Lisboa. 

GotoTio.  Povoações  nas  freguezias  :  N.  S.*  da 
Conceição,  de  Paderne,  cone.  ae  Albufeira,  distr. 
de  Faro.  ||  N.  S.*  d* Assumpção  e  cone.  de  Tavira, 
do  mesmo  distr.  ||  O  Salvador,  de  Thuias,  cone  de 
Marco  de  Canavezes,  distr.  do  Porto. 

Gotrim.  Antiga  moeda  de  bilhão,  do  reinado 
de  D.  Affonso  V.  Valia  cinco  ceitis,  segundo  o 
Elucidário.  Teixeira  de  Aragão  reproduz  na  sua 
Deêcrípçào  da^  Moedas  três  exemplares  de  co- 
trins,  dando  as  legendas^  que  são  muito  variadas, 
tendo  mesmo  falta  de  letras,  outras  trocadas  e 


algumas  indecifráveis.  Do  mais  antigo  que  se 
conhece  a  descripção  é  a  seguinte  :  -f-  jllfo  : 
QTinTi :  as-.:  fobty  :  No  centro  um  A  coroado  ; 
por  baixo  P  (Porto).  Reverso  :  +  aivto  :  dome  : 
Qvi  FEci :  cBLi.  Quinas  dentro  de  quatro  arcos, 
cantonados  por  quatro  pontos. 

Gotrim.  Appellido  nobre.  £*  de  Inglaterra,  e 
começou  em  Martim  Cotrim,  que  em  1383  assis- 
tiu á  acclamação  d*el-rei  D.  João  I.  Seu  escudo 
é  escaquetado  de  ouro  e  azul  de  seis  P^&s  em 
faxa  e  seis  em  pala.  Elmo  de  aço  aberto.  Timbre, 
três  pennachos  azucs  em  roquete  com  chaparia 
de  ouro.  Outros  do  mesmo  appellido  usam  de  es- 
cudo xadrcízado  de  ouro  e  prata  de  seis  peças  em 
faxa  e  sete  em  pala. 

Gotrim  (André).  Poeta  que  viveu  no  tempo  de 
el-rci  D.  Manuel  e  de  D.  João  III.  As  suas  obras, 
que  dizem  ser  numerosas,  perderam-se  todas. 

Gotrim  (Fr.  Jorge).  Religioso  da  ordem  do 
Carmo,  na  qual  foi  prior  de  alguns  conventos, 
terceiro  definidor  e  provincial.  Fal.  em  1678, 
deixando  manuscriptos  na  livraria  do  convento 
de  Lisboa  algumas  obras  acerca  da  historia  ec- 
clesiastica  de  Portugal,  principalmente  na  parte 
relativa  á  ordem  do  Carmo. 

Gotrim  (Manuel  Félix  Valente  de  Âaeuedo).  Ca- 
pitão de  mar  e  guerra,  que  fez  parte  da  expedi- 
ção que  saiu  da  índia  em  21  de  dezembro  de 
1727  para  a  restauração  de  Mombaça.  Escreveu, 
com  o  pseudonymo  de  Sileno  Tabane  Felmn,  a 
relação  histórica  Restauração  de  Mombaça,  que 
mais  tarde  foi  publicada  por  Cunha  Rivara  no 
Chronista  do  Tissuary,  vol.  ii,  pag.  217. 

Gotrim  (Salvador  Soares).  Sargento-mór  na 
villa  de  Pias.  N.  em  Thomar  em  1654,  e  fal.  em 
1734.  Deixou  manuscriptos  uma  noticia  topo^ra- 
phia  d'e8ta  villa,  e  vários  trabalhos  genealógicos 
sobre  a  familia  dos  Cotrins. 

Grotofe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  e  cone 
de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Gotta.  V.  Cota. 

Gotta  (Luiz  Gonçalves).  Clérigo  do  habito  de 
S.  Pedro,  secretario  do  Estado  da  índia  desde  31 
de  março  de  1677.  Achou-se  nomeado  na  via  de 
successão  para  governar  o  mesmo  Estado  desde 
9  de  janeiro  de  1691  até  4  de  junho  seguinte,  dia 
em  que  falleceu.  Foi  sepultado  na  egreja  de 
Santo  Aleixo,  de  Gôa.  O  seu  retrato  acha-se  no 
palácio  de  Pangim. 

C6tta.  Pov.  e  freg.  do  S.  Pedro,  da  prov.  da 
Beira  Alta,  cone,  com.,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu ; 
1:592  hab.  c  340  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os 
sexos  e  caixa  postal.  A  pov.  dista  21  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  na  serra  do  Salvador.  O 
abbade  era  da  apresentação  do  real  padroado,  e 
tinha  350^000  réis  de  renda,  não  contando  os 
passaes.  A  terra  é  fértil,  e  pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  14,  com  a 
sede  em  Santa  Comba  Dão.  O  rio  Vouga  passa 
pela  freguezia.  Encontra- se  aqui  uma  nascente 
de  agua  férrea,  que  tem  fama  de  ser  muito  boa 
para  a  cura  de  varias  moléstias.  ||  Pov.  do  cone. 
de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gottadem  ou  Gottodem.  Pov.  da  prov.  de  i9a- 
tary,  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez, 
arcebisp.  de  Gôa,  na  índia. 

Gòttas.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone  e  com.  de  Alijó,  distr. 
de  Villa  Real,  bbp.  de  Lamego;  849  hab.  e  196 
fog.  Tem  escola  do  sexo  masc,  caixa  postal,  e 
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est  do  caminho  de  ferro,  na  linha  do  Douro,  en- 
tre a  de  Pinhão  e  o  apeadeiro  de  Castedo.  Â 
pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n*am  vaile.  O  reitor  de  S.  Domingos  de  Favaios 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  30^000  réis.  Â 
terra  é  iertil,  possue  muito  bom  viniio,  e  perten- 
ce á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^ 
13;  com  a  sede  em  Villa  Real.  ||  Pov.  na  freg.  de 
N.  S.*  d*Annunciacâo,  de  Pombalinho,  cone.  de 
Soure,  distr.  de  Coimbra. 

Gòtto.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  dos  Anjos,  da 
prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  das  Caldas 
da  Rainha,  distr.  de  Leiria,  patriarc.  de  Lisboa; 
574  hab.  e  130  fog.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  perto  da  estrada  real  de  Lei- 
ria ás  Caldas.  O  cabido  de  Santa  Maria,  de  Óbi- 
dos, apresentava  o  cura,  que  tinha  diversos  gé- 
neros pagos  pelos  parochianos.  A  terra  é  fértil, 
produz  boas  fructas,  e  cria  muito  gado.  O  rio  Real 
passa  pela  freg.  Pertence  á  1.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  ree.  n,^  1,  com  a  sede  em  Lis- 
boa. 

CiOttomba.  Regedoria  do  concelho  de  Sanque- 
lim,  districto  de  Qôa,  na  índia,  comprehendendo 
a  povoação  de  Surla. 

Gottomby.  Re^edofia  do  concelho  de  Que- 
pem,  districto  de  Gôa,  na  Índia. 

Gottorly.  Povoação  na  circumscripçSo  militar 
de  Sanguém,  no  concelho  e  commando  do  mesmo 
nome,  districto  de  Gôa,  na  índia- 

CiOtnbaba.  Reino  na  parte  portugueza  da  ilha 
de  Timor,  na  Occania 

CiOacâo.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça,  da 
Villa  da  £greja,  cone.  de  Sattam,  distr.  de  Vi- 
zeu. 

Coaceiro.  Familia  que  tem  o  seu  solar  no  paço 
de  Coucieiro,  julgado  da  villa  de  Regalados,  que 
com  o  andar  dos  tempos  se  converteu  em  Cou- 
ceiro; d'ahi  se  alongou  por  Tentúgal,  Monte- 
mór-o -Velho  e  outras  terras,  chegando  alguns  dos 
seus  membros  a  occupar  elevados  cargos.  Tem 
por  armas  em  campo  vermelho  três  couceiros  de 
prata  em  três  palas,  e  dois  leões  de  ouro  entre 
elles;  timbre,  um  leão  nascente 

Coaceiro  {António  Rogério  Gromicho).  V.  Gro- 
micho  Couceiro  (António  Rogério). 

Coaceiro  (José  Joaquim  de  Paiva  Cabral),  Ge- 
neral de  divisão  reformado.  N.  em  Leiria  a  9  de 
outubro  de  1830.  Depois  de  habilitado  com  os 
cursos  preparatórios,  matriculou -se  na  Escola 
Poljtcchnica  de  Lisboa,  cujo  curso  terminou  em 
1850,  assentando  praça  em  engenheiros,  a  5  de 
maio  d*este  mesmo  anno.  Seguiu  os  estudos  da 
sua  ai*ma  na  Escola  do  Exercito,  concluindo  o 
curso  em  julho  de  1853.  No  mez  d'abril  de  1855 
entrou  para  o  serviço  das  obras  publicas,  sendo 
em  seguida  empregado  nos  estudos  do  caminho 
de  ferro  de  Santarém  á  fronteira  de  Hespanha. 
Acabado  este  trabalho,  foi  empregado  em  1857 
successivamente  no  projecto  do  caminho  de  ferro 
do  Porto  e  Vigo,  depois  na  direcção  dos  três  dis* 
trictos  do  Porto,  Braga  e  Vianna,  e  obras  da 
barra  do  Porto,  e  na  construcção  do  caminho  de 
ferro  de  leste  até  1859.  Deixando  então  o  serviço 
das  obras  publicas  foi  empregado  como  repetidor 
de  mathematica  na  Escola  Polytechnica  no  anno 
lectivo  de  1859  a  1860.  Em  junho  doeste  anno 
ainda  voltou  ás  obras  publicas,  e  collaborou  no 
projecto  da  5.*  secção  do  caminho  de  ferro  de 
leste,  passando  depois  a  servir  de  adjunto  do 
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fiscal  da  construcção  dos  caminhos  de  ferro.  Em 
1864  passou  a  servir  na  direcção  das  obras  pa- 
blicas  para  o  abastecimento  das  aguas,  tendo  sido 
encarregado  da  distribuição  das  aguas  de  Lisboa 
e  físcalisação  da  ponte  sobre  o  Tejo  em  Abran- 
tes. Quando  a  Companhia  das  Aguas  se  organi- 
sou  em  1868,  entrou  para  o  seu  serviço.  (Mt- 
borou  em  1864,  com  o  engenheiro  Aguiar,  no  pro- 
jecto d*uma  ponte  cães  para  a  alfandega,  e  em 
1876,  t!om  o  engenheiro  Gotto,  no  projecto  de  ca- 
nalisação  de  esgoto  da  capital.  Como  engenheiro 
da  Companhia  aas  Aguas,  devem-se-lhe  impor- 
tantes melhoramentos.  Também  fez  parte  d^oma 
commissão  nomeada  pela  camará  municipal,  para 
dar  parecer  sobre  o  melhor  systema  de  esgoto  da 
capital.  O  sr.  Cabral  Couceiro  foi  reformado  no 
posto  de  general  de  divisão  em  7  de  janeiro  de 
1898.  Tem  as  se^intes  honras:  gran-cruz,  grande 
official,  commendador  e  cavalleiro  da  ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz  ;  commendador  da  de  S.  Tbiago ; 
e  é  condecorado  com  a  medalha  de  ouro  de  com- 
portamento exemplar.  Actualmente  é  director  in- 
terino da  exploração  dos  caminhos  de  ferro,  e  vo- 
gal do  conselho  de  tarifas. 

Coaceiro  (Luiz  Filippe  de  Almeida).  Condactor 
de  minas  de  1.*  classe.  £*  natural  de  Campo  Maior. 
Veiu  ainda  creança  para  Lisboa  para  casa  de  sen 
tio  D.  Luiz  d'AImeida,  que  muito  o  estimava,  e 
onde  fez  a  sua  educação.  Entrou  mais  tarde  para 
as  obras  publicas,  inoo  servir  ás  ordens  do  enge- 
nheiro Ribeiro,  como  conductor  auxiliar  encarre- 
gado de  estudos  e  construcçòes  das  obras  da  ca- 
ptação das  aguas  de  Bellas,  onde,  durante  os  an- 
nos  que  ali  se  conservou,  prestou  bons  serviços, 
pelo  que  foi  louvado.  Pela  reforma  de  1886  foi 
promovido  a  conductor  de  1.*  classe,  e  collocado 
como  secretario  nos  serviços  geológicos,  logar 
que  ainda  occupa.  Tem  sido  encarregado  de  im- 
portantes trabalhos,  como  mappas,  etc.,  demons- 
trando em  todos  elles  muita  intelligencia  e  vas- 
tos conhecimentos.  Esteve  na  repartição  de  car* 
tographia  do  ministério  da  marinha,  merecendo 
sempre  grandes  elogios  pelos  seus  serviços.  Fez 
parte  da  commissão  que  elaborou  a  representa- 
ção apresentada  ás  cortes  em  1896  pela  associa- 
ção dos  conductores  de  obras  publicas,  sendo  o  sen 
relator.  Por  essa  occasião  foi  apresentado  á  as- 
sembléa  geral  uma  proposta  considerando-o  be- 
nemérito da  classe,  sendo  approvada  unanime- 
mente. Foi  também  o  iniciador  das  conferenciai 
associativas.  Sendo  um  trabalhador  infatigável, 
concorreu  muito  para  a  publicação  do  Boletim  da 
Associação  dos  Conductores  de  Obras  PMicas  e 
MinaSy  que  já  tem  8  annos  de  existência.  Desde 
1897  tem  sido  quasi  sempre  presidente  da  sna 
associação,  que  lhe  é  devedora  dos  mais  relevan- 
tes serviços.  O  sr.  Luiz  Couceiro  foi  agraciado 
em  janeiro  de  1905  com  o  grau  de  official  da  or- 
dem de  S.  Thiago. 

Coaceiro  (Henrique  MitcheU  de  Paiva).  Y. 
Paiva  Couceiro. 

Coaceiro  da  Costa  (José  Maria),  V.  Costa. 

Coaceiros,  Pov.  na  freg.  de  S.  SebastiSo,  de 
Sernache  do  Bomjardim,  cone.  da  Certa,  distr.  de 
Castello  Branco. 

Coacellas.  Pov.  na  freg.  de  Sauta  Maria,  de 
Melres,  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Coaces.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Parada 
de  Gatim,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Coachâo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paio,  de  MomI* 


cou 

lu,  coDc.  de  Paredes  de  Coara,  distr.  de  Viauna 
do  Castello. 

Conchsl.  PoT.  na  freg.  de  Santo  Andrâ  de 
Poiarea,  couc.  de  Poiares,  díalr.  de  Coimbra. 

CoaoiBlro.  V-  Concietro. 

Conolnhelra.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de 
Amor,  cone  e  digtr.  de  Leiria. 

Coaclahalro.  PovoaçSea  naa  freguesias  :  San- 
ta Marinha,  de  Barreiros,  cone.  e  distr.  de  Vizeu. 
il  Santos  Cosme  B  DamiSo,  de  Germil,  codc.  da 
Penalva  do  Castello,  do  mesmo  distr.  {j  SantB  Ma- 
ria, de  Palmeira,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Conotnboa,  Fot.  na  fíreg.  de  8.  Jo3o  Baptista, 
de  Rocas  do  Vouga,  cone.  de  Sever  do  Vouga, 
distr.  de  Aveiro. 

Coapo  ou  C0I1S90.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Antó- 
nio, da  prov.  da  Estremadura,  cone.  e  com.  de 
Coruche,  distr.  de  Santarém,  arceb.  de  Évora; 
tem  correio,  medica,  pharniacia,  escola  para  am. 
bos  os  seios  ;  fabrica  de  cortiça.  A  pov.  dista  25 
k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  nas  margens 
do  rio  Sorraia.  O  eapelISo  era  freire  da  ordem  de 
Aviz,  e  apresentado  pela  Mesa  de  Consciência. 
Tinha  differentea  geueros  e  lõfOOO  réis  em  di- 
nheiro; com  mais  umas  capellas  que  administra- 
va, prefasia  o  rendimento  total  aproximadamente 
de  240^000  réis.  A  terra  é  muito  fértil.  Está  an- 
neia  esta  freguezia  para  effeitos  civis,  á  de  N. 
8.*  do  Peso,  do  msmo  cone,  o  pertence  á  1.*  div. 
mil.  e  ao  distr,  de  recrut.  e  res.  n."  2,  com  a  sede 
em  Lisboa.  {{  Pov.  e  freg.  de  8.  Thomé,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com,  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  551  bab.  e 
181  &g.  Tem  correio.  A  pov.  dista  6  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  ii'um  valle  na  estrada  de 
Valladares  a  Castro  Laboreiro.  Pertenceu  ao 
eonc.  de  Valladares,  que  foi  extincto  em  1855.  A 
terra  é  pouco  fértil  e  fria.  Pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n."  3,  com  a  sede  em 
Tiauoa  do  Castello.  ||  PovoafSes  nas  freguesias  ; 
Santa  Eulália,  de  Crespos,  cone.  e  distr.  de  Bra- 

GU  o  Salvador,  de  Louredo,  cone.  de  Povoa  de 
nhoso,  do  mesmo  distr.  ;|  O  Salvador,  de  Mo- 
reira, cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto.  !|  S.  Pedro, 
de  Mouraz,  coac.  de  Tondella,  distr.  de  Vizeu.  [{ 
Santa  Marinha,  de  Oliveira  de  Cunhedo,  cone.  de 
Penacova,  distr.  de  Coimbra.  [|  Santa  Marinha, 
de  Paradella,  cone.  de  Barceltos,  distr.  de  Braga. 
i|  S-  Pedro  da  Cova,  cone.  de  GondoTiar,  distr. 
do  Porto.  [|  Santa  Maria,  de  Pinheiro,  cone.  de 
Oliveira  de  Frades,  distr.  de  Vizeu.  ||  8.  Silves- 
tre, de  Kequiio,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  |{  Saota  Maria,  da  Sequeira,  cone. 
e  distr.  de  Braga.  |{  Bairro  oa  freg.  de  N.  S ' 
d'AasQmpç3o  e  cone.  de  Vinbaes,  aistr,  de  Bra- 
gança. 11  Ribeiro  na  prov.  do  Douro,  que  divide 
a  tregaezia  de  Canellas  da  de  Entre  os  Rios,  de- 
saguando  na  margem  direita  do  rio  Douro,  entre 
as  quintas  da  Abetnreira  e  da  Cortiça. 
Conço  Clmolro.  Poroacões  nas  freguezias ;  Es- 

firito  Santo,  de  Egreja  Nova  do  Sobral,  cono.  de 
'erretra  do  Zecere,  distr.  de  Santarém.  Il  N.  8.* 
da  Conceição  e  coac  de  Villa  de  Rei,  distr.  de 
Caatello  Branco. 

Confo  Fimdslro,  do  Iffelo,  dos  Pinheiros. 
Trea  povoações  oa  freg.  do  Espírito  Santo,  de 
Egrej»  Nova  de  Sobral,  cone.  de  Ferreira  de  Zê- 
zere, distr.  de  Santarém. 

Conco  Velho.  Pov.  na  freg.  de  Saota  Justa, 
CODC  ae  Coruche,  disir.  de  Santarém. 


do  Castello.  ||  S.  Mar 
Mirandella,  distr.  de 
Pombeiro,  cone.  de  A] 

GondBl.  Antigo  ca 
mór,  official  da  Casa 
criação  de  cavalloa  i 
Nos  primeiros  seeulc 
attribuições  de  decii 
mentos  de  cavallos  a< 
obrigados  a  manter 
guerra.  Aos  filhos-fai 
não  podia  obrigai  os 
embora  recebessem  c 
carta  regia  de  27  de 
ç5es  A^n sinas,  liv. 
bnieSea  dos  coudeis,  ( 
na  familia  dos  condee 

Conde  lar  ia.  Era  a 


dei  ( 


erol 


de  apresentar  cavai It 
Logar  da.  criação  de 

etc.  A  noticia  mais  i 
antigas  coudclarias  ) 
mento  acerca  da  refor 
em  1526  por  Thomé 
cripto  por  Pedro  Ril 
chronologietu,  vol.  iv, 
ãlippina  fãram  suppi 
D.  João  IV  apparece 
1645  sobre  o  assnmpt 
tendentes  das  coude 
novo  regimento,  no  q 
laria  a  ter  'àb  egoas. 

das  couddariaê,  Nest 
nistração  superior  a  < 
tados  por  ser  assnmpi 
uai.  A  Casa  Real  em 
Alter,  na  coutada  do 
de  março  de  1821  fdn 
Em  185T  fundon-se  i 
Crato,  que  pouco  du 
tavam  foram  distribu. 
da  quinta  da  Nogue 
Tancos,  no  Ribatejo, 
186i>.  Para  a  quintal 
algumas  egoas  do  fiii 
Por  decreto  de  22  de 
vãmente  creadas  dui 
Martinho  do  Bispo,  C 
de  Covdelaria  Nacio 
quinta  da  Fonte-Boa, 
delaria  Nacional  do  í 
8  de  outubro  de  1891 
passando  esse  estabe! 
delaria  Nacional,  ai  ti 
tarem,  occupando  a 
Boa. 

CoDláo.  Cidade  mi 
costa  de  Malabar  per 
índia  inglezB,  a.  65  k. 
vandrum;  20:000  hah 
cio  de  pimenta,  algod 
buquerqne,  na  sua  { 
en  1503,  levantou  u 
ConUo;  Duarte  Pachi 


cou 


cou 


a  esta  feitoria,  e  tendo  sido  os  seus  moradores 
barbaramente  assassinados  pelos  gentios  em  1505, 
D.  Francisco  de  Almeida,  que  estava  então  em 
Cochim,  mandou  seu  filho  D.  Lourenço  a  castigar 
tSo  grave  ultrage.  Todas  as  naus  que  estavam  no 
porto  foram  incendiadas,  e  mortos  cjjuasi  todos  os 
seus  tripulantes-  Vasco  da  Gama  foi  encarregado 
em  1518  de  demolir  a  fortaleza  mandada  cons* 
truir  por  Affonso  d* Albuquerque,  mas  a  morte  im- 
pediu-o  de  levar  a  effeito  essa  incumbência.  A 
bandeira  da  Dinamarca  appareceu  pela  primeira 
vez  em  1631  em  Coulâo  e  mesmo  nos  mares  da 
índia,  basteada  no  tope  dos  mastros  d*um  navio 
de  guerra  aue,  logo  atacado  pelos  portuguezes, 
caiu  em  poder  d*elles.  Mas,  em  1658,  a  cidade, 
exhausta  de  recursos,  foi  obrigada  a  render-se  ao 
inimigo.  Hoje  está  sob  o  dominio  da  Inglaterra, 
e  faz  parte  da  presidência  de  Madrasta. 

Gonles.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptista,  de 
Longos  Vali  es,  cone.  de  MonsSo,  distr.  de  Vian- 
na  do  Castello. 

Goiípé.  Especio  de  carro  fechado,  de  quatro 
rodas,  e  ordinariamente  de  dois  legares,  de  que 
existe  um  grande  numero  de  modelos.  E'  uma 
bella  carruagem  o  coupé  de  D.  Pedro  F,  que  per- 
tence á  Casa  Real. 

Coara.  Antigo  gibSo  de  couro  com  abas  para 
resguardar  o  corpo  na  guerra.  Espécie  de  cou- 
raça.* 

Coura.  Appellido  nobre,  tendo  brazão  d*armas 
incompleto  :  em  campo  de  prata  gotado  de  san> 
gue,  duas  pernas  armadas  em  aspa  cortadas  cm 
sangue,  e  uma  serpe  verde  com  sangue  na  boca  e 
enroscada  n^ellas. 

Coura  (Innocencio  Fernandee).  Autor  do  Al' 
manach  LuêitanOf  que  se  publicou  em  Lisboa  para 
1719,  1732  e  1739.  Também  publicou  :  Sarrabal 
MUaneVy  para  o  atino  de  1145,  primeiro  depois  do 
bissexto. 

Coura.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Armamar, 
distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lamego ;  163  hab.  e  47 
fog.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  Parto 
d*esta  freg.  está  situada  na  serra  do  mesmo  nome, 
que  cria  muito  gado  e  caça.  O  reitor  d*Armamar 
apresentava  o  cura,  que  tinha  bastantes  géneros 
e  4^600  réis  em  dinheiro.  A  terra  é  fértil  em  ce- 
reaes,  vinho  e  castanha.  Pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  9,  com  a  sede  em 
Lamego.  Esta  freg.  é  também  conhecida  official- 
mente  por  S.  João  de  Coura.  ||  Pov.  e  freg.  de 
S.  Martinho,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de 
Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello, 
arceb.  de  Braga;  591  hab.  e  179  fog.  Tem  esc.  do 
sexo  masc.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Coura, 
n'um  terreno  accidentado  c  pouco  fértil,  mas  sau- 
dável. Tem  aguas  muito  boas.  El-rei  D.  Manuel 
deu-lhe  foral,  em  Lisboa,  a  2  de  junho  de  1515, 
Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  guarda-se 
esse  foral  ori^nal  da  Terra  de  Coyra,  tendo  ser- 
vido até  1833,  conforme  os  vistos  dos  magistra- 
dos. Junto  está  uma  copia  em  letra  moderna.  Per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.®  3,  co:n  a  sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Po* 
voações  nas  freguezias  :  S.  Martinho,  de  Covel- 
las,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  ||  San- 
to Isidoro,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  do 
mesmo  distr.  |i  Santa  Maria,  de  Moledo,  cone.  de 
Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu.  ['  Santa  Maria,  de 
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Nine,  cone  de  V.  N.  de  Famaliclo,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Seixas,  cone.  de  Caminha, 
dDstr.  de 'Vianna  do  Castello  ||  S.  Miguel,  de  Villa 
Cahik,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  J  Ser- 
ra na  prov.  do  Minho,  agreste,  fria  e  pedregosa. 
Produz  matto,  tem  arvores  silvestres  e  moita 
caça.  jl  Rio  na  prov.  do  Minho,  que  nasce  na  terra 
do  Corno  do  Bico,  em  um  logar  chamado  Begm- 
ro  das  cebolas.  Depois  de  regar  e  fertilisar  va< 
rias  freguezias,  e  razer  mover  moinhos,  azenhas 
e  lagares  de  azeite,  estendesse  por  entre  as  fre- 
guezias de  Caminha  e  de  Seixas,  onde  confloe 
com  o  Mondego,  na  margem  esquerda  d*este  rio. 
N*este  sitio  tem  uma  ponte  ae  madeira  sobre 

frossos  pilares  de  pedra.*  ||  Pequeno  rio  na  pror. 
e  Traz-os-Montes;  nasce  acima  de  Galafúrt  e 
morre  no  rio  Douro,  na  freg.  de  Covellinhas.  Tem 
pesqueiras  onde  se  apanham  boas  lampreias. 

Gouraça.  Coura  grande,  espécie  de  peitilho  a 
principio  de  couro,  d*onde  lhe  veia  o  nome,  de 
ferro,  ou  outro  qualquer  metal,  que  serve  para 
proteger  o  peito  e  as  costas  do  cavalleiro  ou  do 
soldado.  O  empreso  das  armas  de  arremedo  foi 
que  creou  o  uso  das  couraças.  Na  arte  militar 
moderna,  a  couraça  compõe-se  de  frente  e  costu 
com  chanfradnras  para  a  passagem  do  pescoço  e 
dos  braços,  reunidas  por  meio  de  lóros  ou  cor- 
reias de  couro  com  guarnições  de  cobre.  Ajas* 
tam-se  ao  corpo  por  meio  d*um  cinto,  e  são  inte- 
riormente acolchoadas.  Usaram  de  couraças  de 
couro  os  officiaes  da  nossa  cavallaria.  As  coara- 
ças  de  couro  eram  antigamente  cobertas  de  la- 
minas ou  malhas  de  ferro. 

Ciouraçado.  Os  couraçados  vieram  substituir 
os  antigos  navios  de  linha;  sfio  navios  de  comba- 
te por  excellencia.  Segundo  o  systema  de  cons- 
trucçfto  doestes  navios,  a  couraça  forma  uma  cin- 
tura continua  em  volta  da  fluctuaçSo,  ou  pára  a 
uma  certa  distancia  da  proa  e  da  popa.  Os  cou- 
raçados dividem-se  em  couraçados  de  esquadra, 
couraçados  de  cruzeiro,  guarda-costas  couraça- 
dos e  cruzadores  couraçados. 

Goaraoeiro.  Soldado  de  cavallaria  armado  de 
couraça.  Official  que  faz  couraças.  No  antigo  re- 
gimen das  corporações  dos  officios  tinha  regi- 
mento especial. 

CSonracelro.  Pov.  na  freg.  do  Santa  Maria,  de 
Cepellos,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Gouraem.  Pov.  da  freg.  de  Astragar,  4.*  divi- 
são das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Sal- 
sele,  arcebisp,  de  Gôa  (índia). 

Gonrara.  Pov.  e  jurisdicção  do  reino  de  Laca, 
na  ilha  de  Timor,  Oceania. 

Goarel.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da  prov. 
do  Minho,  cone  e  com.  de  Barcf  lios,  distr.  e  ar- 
ceb. de  Braga ;  280  hab.  e  59  fog.  A  egreja  doesta 
freguezia  dista  10  k.  da  sede  do  cone  Passa  pela 
povoação  o  rio  Este.  Pertence  á  3.*  div.  mil  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  3,  com  a  sede  em  Vian- 
na do  Castello. 

Goarella.  Povoações  nas  freguezias :  S.  Bris- 
SOS,  cone. 'de  Montemór-o-Novo,  distr.  de  Évora. 
II  S.  Paio,  de  Casaes,  cooc  da  Ix>uzada,  distr.  do 
Porto. 

Goarella  do  Arco.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.'  da 
Natividade,  de  Safira,  cone.  de  Montemór-o-Novo, 
distr.  de  Évora. 

Goarella  da  Gasoalheira  (Monte  da).  Na  freg 
de  N.  S.*  d* Assumpção,  de  Abella,  cone  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  aistr.  de  Lisboa. 
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Goarella  do  Contador  (Herdade  da).  Na 
fireg.  de  N.  S.*  da  Oliveira,  de  Canha,  cone.  de 
Aldeia  Gallega  do  Ribatejo,  distr.  de  Lisboa. 

Gourolla  do  Zambujeiro  (Monte  da).  Na  freg. 
de  Santo  António,  de  Couço,  cone.  de  Coruche, 
distr.  de  Santarém. 

CSonrellas.  Povoações  nas  freguezias :  Ilha  da 
Madeira ;  Santo  António,  cone.  e  distr.  do  Fun- 
chal. II  S.  João  Baptista  e  cone.  de  Coruche,  distr. 
de  Santarém.  ||  S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  cone. 
de  Ferreira  do  Zêzere,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Pe- 
dro e  cone.  de  Trancoso,  distr.  da  Guarda.  Esta 
aldeia  tem  por  orago  Santo  Antão;  foi  freguezia 

3ue  ha  bastantes  annos  se  supprimiu.  Era  da  or- 
em de  Malta,  e  gozava  dos  grandes  privilégios 
d*esta  ordem.  Fica  situada  n'uma  campina. 

GoiLrellinlia  (Monte  da).  Na  freg.  de  Santo 
António,  de  Couço,  cone.  de  Coruche,  distr.  de 
Santarém. 

Goorinlia.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Mòes, 
cone  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 

Gonrò.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Infesta, 
cone  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

CSonros.  Familia  oriunda  da  província  do  Mi- 
nho. O  primeiro  que  com  elle  se  acha  é  Manuel 
de  Couro,  e  suas  armas  sfto:  em  campo  de  prata, 
gotado  de  sangue,  duas  grevas  (botas  de  ferro) 
com  seus  copetcs  ou  palas,  com  que  se  cobrem  os 
sapatos  em  pala,  e  entre  ellas  uma  serpe  verde 
enroscada  e  ferida  no  peito,  mordendo  uma  das 
grevas.  Elmo  de  aço  aberto.  Timbre,  um  braço 
vestido  de  azul  com  luva  de  ferro  pegando  no 
pescoço  de  uma  serpe  cortada  em  san^e. 

Couros  (Padre  Matheu»  de).  Jesuíta,  missio- 
nário no  Jap&o,  e  que  falleceu  em  Furimi,  em 
1633f  com  66  annos  de  edade.  Foi  provincial  do 
Japão  por  duas  vezes  e  governador  do  bispado. 
Escreveu  uns  Annaes  do  JapãOy  que  foram  tradu- 
zidos em  italiano. 

Gonsa.  Rio  do  cone.  do  Ambriz,  no  distr.  de 
Loanda,  prov.  de  Angola  (Africa  Occidental,  ao 
S  e  a  pequena  distancia  do  rio  Lilundo.  Desagua 
no  Oceano  Atlântico.  A  margem  direita  termina 
pela  ponta  das  Palmas,  jj  Montanha  do  cone  de 
Ambriz,  no  distr.  de  Lioanda,  prov.  de  Angola 
(Africa  Occidental^,  a  E  da  foz  do  rio  Cousa. 

Goosa  Bella.  Pov.  na  freg.  de  S.  JoSo  Baptis- 
ta e  cone  de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Cousso.  y.  Couço. 

Conta  ou  Coita  (Ca  ai  da).  Na  freg.  de  Santa 
Catharina,  cone.  das  Caldas  da  Bainha,  distr.  de 
Leiria. 

Coutada,  y.  Santa  Margarida  da  Coutada. 

Coutada.  Povoações  nas  freguezias :  S.  Si- 
mão, de  Barco,  cone.  da  Covilhã,  distr.  de  Cas- 
tello Branco,  jj  N.  S*  da  Conceição,  de  Cacei! a, 
cone.  de  yilla  Real  de  Santo  António,  distr.  de 
Faro.  II  N.  S.  do  O*,  de  Cadima,  cone.  de  Canta- 
nhede, distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Thiago,  de  Cara- 
pecos,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  |[  N. 
S.*  da  Natividade  de  Extremo,  cone.  de  Arcos 
de  yalle-de-yez,  distr.  de  yianna  do  Castello.  || 
O  Salvador  e  cone.  de  Ílhavo,  distr  de  Aveiro.  || 
Santo  Emilião,  de  Mariz,  cone.  de  Barcellos,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Sebastião,  de  Meãs  do  Campo, 
cone.  de  Montemór-o-yelho,  distr.  de  Coimbra.  || 
N.  S.*  das  Candeias  e  cone.  de  Monsão,  distr.  de 
Évora.  ||  S.  Pedro  da  Cadeira,  cone.  de  Torres 
yedras,  distr.  de  Lisboa.  ||  Santa  Comba,  de  Re- 


gilde,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto,  jj  O 
Salvador,  de  Rossas,  cone.  de  y leira,  distr.  de 
Braga.  ||  O  Salvador,  de  Torre,  cone.  e  distr.  de 
yianna  do  Castello. 

Coutado.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Freixieiro  de  Soutello,  cone.  e  distr.  de  yianna 
do  Castello. 

Coutinho.  Familia  nobre,  que  provém  de  Gar- 
cia Rodrigues,  rico  homem  do  tempo  d*eI-roi  D. 
Affonso  Henriques,  que  era  descendente  d'um  ra- 
mo de  Fonsecas,  que  tomou  o  appellido  de  Cou- 
tinho, por  serem  senhores  do  couto  de  Leomil,  fi- 
cando com  as  mesmas  armas  dos  Fonsecas,  que  são: 
em  campo  de  ouro  cinco  estrellas  sanguinhas,  de 
cinco  raios  cada  uma,  postas  em  santor  ;  timbre, 
um  leopardo  vermelho  passante  armado  de  ouro 
com  uma  estrella  do  mesmo  metal  na  espadoa,  e 
uma  capella  de  flores  na  garra  direita.  Esta  fa- 
milia teve  os  officios  de  mariscbal  e  de  meirinbo- 
mór,  e  os  condados  de  Redondo  e  de  Marialva. 

Coutinho  (D.  Álvaro).  Fidalgo,  filho  de  D. 
Fernando  Coutinho,  alcaide-mór  de  Pinhel,  go- 
vernador de  Ceuta,  e  filho  do  1.^  conde  de  Marial- 
va. Fal.  ainda  e*^  vida  de  seu  pae,  em  1475,  na  to- 
mada do  castello  de  Baltanas,  por  occasião  da 
guerra  intentada  por  D.  Affonso  y  a  favor  dos 
direitos  da  rainha  £>.  Joanna  á  coroa  de  Castella. 

Coutinho  (Álvaro  Gonçalves).  Conhecido  pelo 
Magriço.  V.  Gonçalve»  Coutinho  (Álvaro). 

Coutinho  (Albano).  Jornalista  democrático.  N. 
em  Lisboa  a  5  de  dezembro  de  1848,  e  foram 
seus  pães  Albano  Affonso  d*AImeida  Coutinho, 
(cuja  bioçraphia  se  lê  a  pag.  292  do  vol.  i  d'este 
diccionano),  e  AnnaLuiza  d'01iveira  Gada- 
nho. Fez  os  preparatórios  no  Lyceu  de  Lisboa,  e 
foi  alumno  do  Curso  superior  de  lettras  e  do  Ins- 
tituto Geral  d^Ágrictdtura.  Começou  no  jornalismo 
aos  18  annos,  escrevendo  folhetins  na  Gaztta  de 
Portvgalf  do  fallecido  António  Augusto  Teixeira 
de  yasconcellos,  e  nas  Economias  do  fallecido 
Eduardo  Tavares  (1867-1868).  —  Em  1871  publi- 
cou o  opúsculo  Cinco  dias  em  Madrid.  Em  1872 
fez  a  sua  profissão  de  fé  politica  na  Republica 
Portuguezay  que  se  publicava  em  Coimbra,  redi- 
gida por  Alves  da  Veiga,  Alves  de  Moraes  e  Ma- 
galhães Lima,  então  académicos.  Em  1873  foi  no- 
meado chanceller  do  consulado  da  Republica  Ar- 
gentina em  Lisboa.  N'essa  época  (1873-1874)  es- 
creveu muitos  artigos  na  imprensa  diária  de  Lis- 
boa e  Porto,  especialmente  no  Diário  da  Tarde^ 
de  que  era  correspondente,  tornando  conhecida  a 
Republica  Argentina,  e  fazendo  uma  valiosa  pro- 
paganda para  o  commercio  de  vinhos  procurar 
aquelle  vasto  mercado,  que,  como  Brazil,  podia 
ser  um  largo  consumidor  dos  nossos  vinhos.  £m 
1875,  fez  parte  d*uma  commissão  de  escriptores, 
que  se  formou  em  Lisboa  para  promover  uma 
subscripção  em  favor  da  filha  d*um  photographo 
francez,  Arséue  Hayes,  um  pobre  emigrado,  resi- 
dente em  Coimbra,  livre  pensador,  a  quem  o  clero 
d*aquella  cidade  negou  sepultura.  D*essa  commis- 
são fizeram  parte  Luciano  Cordeiro,  Rodrigo  Af- 
fonso Pequito  e  Luiz  d* Andrade.  A  commissão 
deu  conta  de  tudo  isto  n'um  folheto  que  se  publi- 
cou e  que  foi  largamente  distribuído  em  1S75, 
com  este  titulo  :  Subscripção  liberal  —  Árséne 
Hayes :  —  Contas  da  commissão  central  de  inicia- 
tiva de  Lisboa  :  Luciano  Cordeiro,  presidente  — 
Luiz  d^ Andrade,  secretario  —  Alfredo  de  Mello, 
thesoureiro  —  Rodrigo   Affonso   Pequito,  Albano 
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CofUinho^  vogaes  —  Lisboa,  Tgpographia  do  jor- 
nal O  Paiz,  1875.  Alistado  no  partido  republi- 
cano, Albaoo  Couticho  escreveu  alguns  annos  na 
Democracia,  e  fez  parte  dos  primeiros  trabalhos 
de  propaganda  iniciados  em  Lisboa  em  1873, 
sendo  um  dos  signatários  do  primeiro  manifesto 
que  precedeu  a  fundação  do  Centro  de  Lisboa 
(1876).  N*este  anno,  pela  morte  dô  seu  pae,  foi 
residir  para  Mogofores,  dedicando*se  á  viticul- 
tura. Albano  Coutinho  é  um  dos  mais  strenuos  de- 
fensores dos  interesses  agrícolas  da  religião  da 
Bairrada,  e  foi  nomeado  vogal  da  antiça  commis- 
são  anti-ph^lloxerica  do  norte,  presidida  pelo  vis- 
conde de  VilUr  Allen  e  com  séae  no  Porto  (1883). 
Apezar  de  entregue  á  viticultura,  nunca  aban- 
donou os  seus  trabalhos  litterarios  e  políticos. 
Assim  escreveu  em  1879  a  comedia  em  3  actos  A 
filha  do  commendador  para  a  inauguração  do 
theatro  de  Anadia.  Publicou  em  folhetins  no  Par- 
tido do  Pouo,  de  Feio  Terenas,  o  Divorcio,  ro- 
mance original,  e  reuniu  em  volume  sob  o  titulo 
Ocioê  os  seus  escriptos  dos  20  annos.  CoUaborou 
com  mais  ou  menos  assiduidade  no  Século  até  ao 
anno  de  1889,  escrevendo  muitos  artigos  doutri- 
nários e  de  propaganda  democrática,  e  escreve 
ha  muitos  annos  sobre  assumptos  agrícolas  no 
Commercio  do  Porto,  Tem  collaborado  em  quasi 
todos  os  jornaes  republicanos  do  paiz.  Foi  eleito 
membro  do  corpo  consultivo  no  congresso  cele- 
brado em  Lisboa  em  1888,  e  fez  parte  da  mesa 
do  congresso  de  1891.  Como  viticultor,  os  seus 
vinhos  teem  obtido  os  primeiros  prémios  nas  ex- 
posições a  que  tem  concorrido.  Albano  Coutinho 
é  vice-presidente  do  Syndicato  Agricola  do  DÍ8- 
tricto  a  Aveiro  e  vogal  ao  conselho  d^acricultu* 
ra  do  mesmo  districto.  E'  presidente  da  Socie 
dade  das  Aguas  da  Cúria  que  se  fundou  em  1900 
para  explorar  as  nascentes  minero-medicinaes 
que  se  encontram  n'aquelle  local  (V.  Curial  As- 
sistiu  ao  congresso  de  viticultura  realisado  em 
Lyon  em  1894,  e  tem  feito  varias  viagens  de  es- 
tudo ao  estrangeiro  visitando  a  Hespanha,  Fran- 
ça, Itália  e  a  Suissa. 

Goatinho  (Fr.  António),  Religioso  da  ordem 
de  S.  Domingos,  a  qual  professou  em  28  de  agosto 
de  1602.  Foi  mestre  na  sua  ordem,  e  prior  do  con- 
vento de  Évora.  N.  em  Coimbra  em  15 ""õ,  e  não 
se  sabe  a  data  do  fallecimento.  Escreveu  :  Ser- 
mão pregado  em  S.  Domingjs  de  Lisboa,  por  occa- 
sião  do  furto  do  Santissimo  Sacramento  que  se  fez 
em  Santa  Engracia,  Lisboa,  1630;  Sermão  do 
Auto  da  Fé  que  se  celebrou  na  cidade  de  Évora, 
domingo  14  de  junho  de  1687,  Lisboa,  1638. 

Goatinho  (Bento  do  Amaral),  Em  1708,  na  pro- 
víncia de  Minas  Geraes  no  Brazil,  havia  uma  lu- 
cta  cruel  e  incessante  entre  os  paulistanos  e  os 
forasteiros,  nome  que  davam  aos  mineiros  que 
iam  do  reino.  O  governo  não  pensava  em  co- 
hibil-os,  nem  tinha  mesmo  forca  para  isso.  Os  fo- 
rasteiros em  1708  estavam  debaixo,  e  escolhe- 
ram para  seu  chefe  um  tal  Manuel  Nunes  Vianua, 
que  enviou  contra  os  paulistanos  do  Rio  das  Mor- 
tes um  corpo  de  1:000  homens,  commandado  por 
Bento  do  Amaral  Coutinho,  que  revelou  então  a 
Índole  mais  violenta  e  mais  cruel,  praticando 
atrocidades  inauditas.  Effectivamente,  constran- 
geu os  paulistanos  a  refugiarem-se  n*um  matto, 
onde  se  fortificaram,  sem  que  os  forasteiros  lhes 
pudessem  fazer  grande  mal,  por  causa  da  espes- 
sura do  arvoredo  em  que  se  abrigaram.  Bloquea- 
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dos  porém  no  bosque,  tiveram  os  paulistanos  de 
se  entregar,  e  Bento  do  Amaral  Coutinho  cou- 
cedeu-lhes  a  capitulação  recebendo-os  como  pri- 
sioneiros, mas  apenas  os  viu  desarmados,  deu  lar- 
gas aos  seus  instinctos  cruéis,  ordenando  que  o2o 
dessem  quartel  a  nenhum  d^elles  e  os  matassem 
a  todos.  Deu-se  então  uma  espantosa  carnificina, 
a  que  Amaral  Coutinho  assistiu,  e  em  que  fòrtm 
victimas  aquelles  desgraçados,  que  se  viam  sem 
armas  para  se  defenderem. 

Goatinho  (D.  Bernardo).  Filho  segundo  dos 
condes  de  Borba.  Foi  alcaide-mór  de  Santarém  e 
de  Almeirim.  Serviu  em  Arzilla,  onde  mostroo 
sempre  grande  intrepidez,  perdendo  um  dos  olhos 
n*um  recontro  com  os  moiros.  Esteve  na  tomada 
de  Azamor  com  o  duque  do  Bragança  D.  Jajme. 
Foi  casado  duas  vezes,  com  duas  filhas  de  D. 
Pedro  de  Menezes  1.®  conde  de  Cantanhede. 

Goatinho  (Christovão  Freire  tle  Andrade).  Ca- 
pitão de  Safim,  neto  dos  1.*^'  condes  dePenella.  Nas 
guerras  d* Africa  combateu  com  valor  e  bravura. 
Caindo  em  poder  do  rei  de  Marrocos,  foi  resga- 
tado por  3:000  cruzados. 

Goatinho  (Fernando),  Fidalgo,  neto  do  2.*  con- 
de de  Marialva.  Esteve  na  tomada  de  Azamor,  e 
falleceu  n*um  combate  com  os  moiros. 

Goatinho  (D.  Fernando).  D.  Prior  de  Guima- 
rães, bispo  de  Lamego  e  de  Silves,  etc  Igoora-se 
a  data  do  nascimento,  mas  sabe-se  que  fallecea 
em  Silves  em  1536.  Era  filho  de  D.  João  da  Sil- 
va, camareiro  de  D.  João  II,  e  de  sua  mulher,  D. 
Branca  Coutinho.  Foi  a  Itália  doutorar-se  em 
Florença  em  Direito  Civil  e  Canónico,  e  voltan- 
do á  pátria,  D.  João  II  o  elegeu  D.  Prior  de  Goi- 
marães.  Em  1492  teve  a  nomeação  de  bispo  de 
Lamego,  e  n'essa  qualidade  acompanhou  a  Roma 
a  embaixada  que  o  referido  monarcha  mandou  ao 
papa  Alexandre  VI,  perante  o  qual  pronuncioa 
uma  oração  latina  de  obediência,  que  se  impri- 
miu em  1493.  Foi  depois  nomeado  regedor  da 
Casa  da  Supplicação,  e  em  1502  foi  transferido 

êara  o  bispado  de  Silves,  por  troca  com  o  bispo 
K  João  Camello  Madureira.  D.  Fernando  Couti- 
nho foi  um  dos  poucos  prelados  que  se  oppozeram 
ao  estabelecimento  da  Inquisição,  aconselhando 
D.  João  ill  a  que  não  permittisse  no  reino 
aquelle  tenebroso  tribunal.  O  bispo  de  Silves  re- 
ceoeu  na  sua  diocese  a  nova  província  da  Pieda- 
de da  ordem  de  S.  Francisco,  e  occupou-se  com 
muito  empenho  do  convento  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, que  foi  primeiro  de  frades  jeronymos  e  de- 
pois dos  franciscanos  da  referida  ordem  da  Pie- 
dade. 

Goatinho  (D,  Fernando).  Alcaide-mór  de  Pi* 
nhel,  marechal  de  Portugal,  governador  e  capi- 
tão em  Ceuta,  etc.  Era  filho  do  conde  de  Marial* 
va.  Serviu  com  distincção  nas  guerras  de  Africa, 
e  esteve  em  Tanger  com  os  infantes  D.  Henrique 
e  D.  Fernando.  Succedeu  em  1451  ao  conde  de 
Arraiollos,  no  cargo  de  governador  e  capitão  de 
Ceuta.  Casou  duas  vezes*,  a  primeira  com  uma  fi- 
lha do  1.^  conde  de  Athouguia,  e  a  segunda  com 
a  filha  de  Luiz  Alvares  Paes,  mestre  sala  de  D. 
Affòuso  V. 

Goatinho  (D.  Fernando),  Marechal  do  reino 
no  tempo  d*el-rei  D.  Manuel.  Em  1509  foi  para  a 
índia  commandando  uma  esquadra  de  15  navios. 
Encontrou  graves  discórdias  entre  D.  Francisco 
de  Almeida  e  Afionso  d*Albuquerque,  a  quem  o 
primeiro  não  queria  entregar  o  governo.  D.Fo** 
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nando  Coutinho  nSo  se  importou  com  o  que  se 
passava ;  as  ordens  que  recebera  em  Lisboa  in- 
dicavam-Ihe  simplesmente  que  obedecesse  a  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  e  poz  ás  ordens  d'elle  a 
sua  frota.  Quando  António  de  Cintra,  um  dos  cor- 
texSos  do  vice-rei,  vindo  a  bordo  da  esquadra 
cumprimentar  o  commandante  em  nome  de  D. 
Francisco  d*AImeida,  deparou  com  Affonso  de  Al- 
buquerque, que  suppunba  preso  em  Cananor,  fi- 
cou verdadeiramente  fulminado.  O  vice-rei,  sem 
fazer  a  mais  leve  observação,  sem  provocar  dis- 
putas, entregou  logo  o  governo  ao  seu  successor. 
D.  Fernando  Coutinho,  tendo  ido  para  a  índia, 
como  elle  próprio  declarou,  não  para  buscar  pi- 
menta, mas  para  destruir  Calicut,  e  desejando 
regressar  breve  a  Portugal,  instava  com  Affonso 
*  d' Albuquerque  para  que  emprehendesse  aquella 
expedição.  O  grande  conquistador  da  índia,  de- 
pois de  tomar  as  informações  mais  completas 
acerca  dos  meios  de  defeza  da  cidade,  e  preparar 
uma  esquadra  de  20  navios,  acompanhados  de 
bastantes  paraus  que  o  rajá  de  Cochim  puzera 
á  sua  disposição,  partiu  para  Calicut  no  fim  do 
anno  de  1509,  chegando  ao  seu  destino  a  3  de  ja- 
neiro de  1510.  D.  Fernando  Coutinho  delineou  e 
executou  o  assalto  com  os  homens  que  comman- 
dava;  o  calor  era,  porém,  horroroso,  os  comba- 
tentes, uns  iam  caindo  pelo  caminho,  ao  mesmo 
tempo  que  outros  abrazados  e  cheios  de  fome, 
tratavam  mais  de  roubar,  que  de  combater.  O 
inimigo,  observando  estes  factos,  assaltava  desa- 
piedadamente os  portuguezes,  fazendo  n*elles 
grande  mortandade.  Affonso  d'Albuquerque,  com 
a  sua  autoridade  de  vice-rei,  tendo  por  duas  ve- 
zes advertido  o  imprudente  marechal  de  que  em 
tal  situação  era  loucura  combater,  foi  obrigado  a 
ordenar-Ihe  imperiosamente  que  se  retirasse.  O 
marechal  obedeceu  finalmente.  Como  a  retirada 
não  era  pouco  perigosa  por  entre  os  habitantes 
hostis,  Affonso  d'Albuquerque  foi  na  frente  e 
abriu  caminho;  D.  Fernando  seguiu-o,  mas  ainda 
por  um  resto  de  obstinação  voltou  atraz,  na  idéa 
de  deitar  fo£:o  ao  palácio  do  Samori,  e  foi  essa  a 
sua  perda.  Depois  de  atear  o  incêndio,  quando 
marchava  para  de  novo  se  reunir  a  Affonso  d'AI- 
buquerque,  os  naires  o  rodearam,  travando-se  en- 
tão um  combate  dosegual  em  que  elle  caiu  mor- 
to, juntamente  com  mais  dez  ou  doze  fidalgos.  Foi 
no  dia  4  de  janeiro  de  1510  que  se  deu  este  com- 
bate infeliz,  em  que  o  marechal  D.  Fernando 
Coutinho  falleceu  pela  sua  imprudência.  Affonso 
d'Albuquerque,  tendo  conhecimento  d'este  facto, 
voltou  atraz,  mas  já  não  pôde  salval-o,  e  ello 
próprio  ia  também  sendo  victima,  chegando  ainda 
a  ser  ferido. 

Continho  (D,  Francisco).  Era  o  filho  mais  novo 
de  D.  Filippa  de  Vilhena,  que  por  ella  foi  arma- 
do cavalleiro  no  dia  1  de  dezembro  de  1640.  Nada 
mais  se  conhece  a  seu  respeito. 

Coutinho  (D,  FrancUco  José).  Grande  amador 
de  musica,  como  affirma  Barbosa  Machado,  no  4.** 
vol.  da  Bibliotheca  Lusitana ^  a  pag.  131,  dizendo 
que  foi  tão  insigne  na  art^  de  cavallaria  como 
na  da  musica,  tocando  com  destreza  o  suavidade 
os  instrumentos  de  cravo  e  viola.  N.  em  Lisboa 
em  1680  e  fal.  a  13  de  fevereiro  de  1724.  Era  fi- 
lho de  D.  Manuel  Pereira  Coutinho,  que  foi  go- 
vernador de  Angola  de  1630  a  1635.  Deixou  di- 
versas composições  musicaes,  como  hymnos,  psal- 
mos,  villancicos,  responsorios,  etc.  Distinguindo- 

VOL.  U  —  FL.  151 


se  entre  ellas  um  Te-Deum^  a  3  coros  que  se  ce- 
lebrou na  egreja  de  S.  Roque  no  dia  31  de  de- 
zembro de  1722.  Na  Gazeta  de  Lisboa  de  7  de 
janeiro  àe  1723  vem  uma  noticia  acerca  d*esta 
solemnidade  e  da  composição  da  musica  do  Te- 
Deum^  a  que  assistiu  toda  a  nobreza  e  grande 
concurso  de  povo.  D.  Francisco  também  deixou 
uma  missa  a  4  coros  com  clarins,  timbales  e  vio- 
linos, intitulada:  Scala  Aretina. 

Coutinho  (Francisco  de  Lemos  Hamalho  de 
Azeredo).  N.  em  Lisboa  a  16  de  novembro  de 
1812,  fal.  em  Condeixa,  onde  tinha  o  solar  de  sua 
familia,  em  1895.  Era  filho  do  desembargador 
Manuel  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho,  e 
neto  e  sobrinho  neto  de  dois  dos  mais  Íntimos 
amigos  do  marquez  de  Pombal,  o  dr.  João  Pe- 
reira Ramos  de  Azeredo  Coutinho  e  seu  irmão  o 
bispo  de  Coimbra,  D.  Francisco  Lemos,  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  em  seguida  á  reforma 
de  1772.  Ficando  orphão  de  pae  e  mãe,  sendo 
ainda  creança,  ficou  tutelado  do  tio,  que,  ao  fal- 
lecer,  o  entregou  aos  cuidados  do  vice-reitor  do 
seminário  de  Coimbra,  onde  foi  recolhido  para  re- 
ceber educação.  Já  então,  nas  suas  turbulências 
indomáveis,  nas  suas  brincadeiras  audaciosas,  se 
esboçava  o  caracter  e  o  génio  d*este,  que  mais 
tarde,  sob  o  nome  quasi  popular  de  Lemos  de  Con- 
deixa, creou  em  torno  de  si  toda  uma  lenda  de 
Valor  e  intrepidez.  Tinha  apenas  14  annos  quan- 
do, levado  pela  paixão  da  vida  militar  e  pelos  ru- 
.  mores  de  guerra  que  corriam  pelo  paiz,  formou  o 
projecto  de  fugir  do  seminário  e  vir  a  Lisboa 
assentar  praça.  Conseguiu  effectivamente  eva- 
dir-se  uma  noite  trazendo  comsigo  alguns  valo- 
res; seguiu  a  estrada  de  Lisboa,  e  no  dia  seguinte 
chegou  a  Santarém,  onde  uma  falua  o  trouxe  até 
Belem,  e  ali  desembarcou,  indo  ao  quartel  de  ca- 
vallaria n.®  4  offerecer-se  para  corneteiro.  Encon- 
trando-se-lhe  os  objectos  de  valor  que  trazia,  en- 
tre os  quaes  se  viam  condecorações  da  ordem  de 
Christo,  houve  desconfianças  de  que  elle  era  mais 
do  que  pretendia  inculcar,  pois  se  apresentara 
como  de  nascimento  muito  humilde  e  pobre.  Aper- 
tado com  perguntas,  confeesou  afinal  a  verdade, 
e  foi  remettido  á  familia  do  lado  materno  (Juro- 
menhas),  que  residia  em  Lisboa ;  só  mais  tarde  é 
que  pôde  realisar  a  sua  grande  ambição  de  ser 
soldado,  assentando  praça  como  cadete,  em  ca- 
vallaria n.»  4.  N*esta  situação  o  vieram  encontrar 
os  últimos  acontecimentos  do  governo  do  infante 
D.  Miguel.  Achava-se  em  Almada  auando  em  ju- 
lho de  1833  as  tropas  liberaes  ali  chegaram ; 
Telles  Jordão  foi  acutilado  á  siia  vista.  Ainda  cor- 
reu a  galope  ao  castello,  procurando  resolver  o 
governador  a  oppôr-se  ao  inimigo,  caindo  sobre 
elle  com  toda  a  guarnição.  Quando  estava  n*esta 
conferencia  perto  dos  muros,  viu  avançar  alguns 
officiaes  do  estado  maior  do  duque  da  Terceira  ; 
quiz  occultar-se,  mas  foi  visto,  e  um  official  fran- 
cez  se  lhe  dirigiu.  Travou-se  então  uma  lucta 
entre  os  dois,  de  que  resultou  o  official  ficar  morto, 
e  Francisco  de  Lemos  ser  feito  prisioneiro,  vindo 
para  Lisboa  com  as  tropas  vencedoras.  Sendo  a 
capital  occupada  pelos  constitucionaes,  o  regi- 
mento de  cavallaria  n.*»  4  foi  incorporado  no  exer- 
cito de  D.  Pedro.  Francisco  de  Lemos  e  outros 
cadetes  realistas  viam-se  vigiados  de  perto  não 
podendo  fugir  ás  imposições  do  serviço,  e  lastima- 
vam-se  por  se  encontrarem  em  tão  lalsa  posição, 
arregimentados  sob  uma  bandeira,  que  não  era  a 
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sua.  A  todos  se  afigurava  uma  imperiosa  neces- 
sidade de  pôr  termo  a  este  estado  de  cousas,  por 
meio  d'uma  manifestação  qualquer,  d*um  acto  au- 
dacioso e  enérgico.  Sabia* se  que  D.  Pedro  ten- 
cionava muito  brevemente  passar  revista  a*»  regi- 
mento no  seu  quartel  de  Belém.  Foi  para  esse 
dia  que  se  preparou  o  pequeno  movimento  re- 
volucionário.   O  regimento   estava    formado  na 
parada  e  o  imperador  appareceu  a  cavallo,  se- 
guido do  seu  estado  maior.  Ouviuse  a  voz  de  de- 
sembainhar espadas,  e  esta  ordem  foi  cumprida 
sem  um  movimemto  de  hesitação,  porém,  o  com- 
mandante  do  esquadrão  a  que  pertencia  o  cadete 
Lemos,  observou  que  este,  em  acto  continuo  á 
apresentação  das  armas,  mettera  de  novo  a  es- 
pada na  bainha,  d*uma  forma  violenta,  e  que  de- 
notava um  propósito  de  insubordinação.  Imme- 
diatamente  outros  camaradas  o  imitaram.  O  im- 
perador, sendo  informado  do  succedido,  chamou  o 
cadete  rebelde,  e  ás  perguntas  que  lhe  dirigiu, 
obteve  respostas  enérgicas,  mas  respeitosas,  em 
que  o  saudava  somente  como  irmão  do  seu  rei, 
a  quem  sempre  seria  fiel.    O  imperador    ficou 
impressionado  com  a  attitude  do  joven  cadete,  e 
ordenou-lhe  que  o  procurasse  mais  tarde.  D'es- 
ta  entrevista  resultou  Francisco  de  Lemos  pedir 
a  sua  baixa  do  serviço,  e  liberdade  para  ir  viver 
em  paz  para  as  suas  terras,  o  que  lhe  foi  conce- 
dido. Em  1816  e  1847,  as  esperanças  da  restau- 
ração do  partido  absolutista,  alimentados  pelos 
tempos  revoltosos  da  Maria  da  Fonte,  levaram- 
n*o,  com  muitos  dos  seus  correligionários  a  en- 
volver-se  de  novo  em  politica.  N'essa  época  de- 
ram-se  então  factos  curiosos,  em  que  elle  deu 
provas  do  seu  valor  pessoal  e  do  seu  amor  á  causa 
realista.    Uma  vez  prenderam •n'o  em  Coimbra. 
Trazia  comsigo  documentos  importantes,  de  que 
as  autoridades  tinham  toda  a  certeza.  Levaram- 
n'o  á  presença  do  conde  das  Antas.  Fizeram-n*o 
esperar  n*uma  sala,  em  quanto  o  general  o  não 
recebia,  e  quando  este  appareceu,  foi  cuidadosa- 
mente apalpado,  mas  não  foi  possível  encontrarem* 
se-lhe  os  taes  documentos.  Francisco  de  Lemos,  de 
pois  de  observar  todas  aquellas  diligencias,  disse 
socegadamente,  que  os  papeis  estavam  em  logar 
seguro,   e  apontou   para   o  estômago.  Havia-os 
engulido  em  quanto  esperara.  Por  esta  occasião 
armou  á  sua  custa  um  batalhão  de  600  homens, 
com  que  entrou  na  Beira  Baixa,  e  atravessando 
o  Douro,  veiu  entrar  no  Porto,  em  cuja  guarnição 
ainda  fez  serviço,  quando  já  o  movimento  açoni- 
sava,  e  a  intervenção  estrangeira  o  ia  terminar. 
Malloçradas  de  novo  as  suas  esperanças  politicas, 
Francisco  de  Lemos  recomeçou  a  sua  existência 
de  homem  do  mundo.  Na  Lisboa  alegre  da  rege- 
neração foi  um  dos  primeiros  na  ala  turbulenta 
e  ruidosa  dos  elegantes  d'aquella  época.  Em  1852 
hospedou-se  em  sua  casa  em  Condeixa  D.  Bf  ária 
II,  D.  Fernando  e  o  príncipe  D.  Pedro,  depois 
D.  Pedro  V.  A  soberana  oflFereceu-lhe  então  o  ti- 
tulo de  marquez  de  Pereira,  que  Francisco  de 
Lemos  rejeitou,  declarando  á  própria  rainha,  que 
não  reconhecendo  a  sua  legitimidade  no  throno 
de  Portugal,  não  podia  acceitar  mercês  das  suas 
mãos,  porque  aó  a  reconhecia  como  sobrinha  do 
senhor  D.  Miguel  I,  e  como  tal  lhe  tributava 
muito  respeito.  No  dia  19  de  setembro  de  1853, 
por  occasião  do  nascimento  do  filho  do  infante  D. 
Miguel,  foi  agraciado  pelo  real  proscripto  com  o 
titulo  de  conde  de  Condeixa,  o  que  só  pelo  alvará 
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que  se  lhe  encontrou  nos  seus  papeis,  com  a  carta 
ae  D.  Miguel,  é  que  mesmo  a  sua  familia  soube 
d*esta  prova  de  estima  e  amizade,  que  até  então 
ignorava.  Os  últimos  annos  da  sua  vida*pa8soii-os 
no  seu  solar  de  Condeixa,  entregue  aos  cuidados 
da  sua  família,  sendo  estimado  e  muito  conside- 
rado pela  população  d*aquella  villa. 

Goutinho  (Gcírid).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Bernardo,  que  viveu  no  século  xvm,  no  convento 
d* Alcobaça.  Era  doutor  em  Theologia  e  pregador 
muito  estimado.  D'elle  existem  impressos  alguns 
sermões. 

Coutinho  (D.  Garcia).  Foi  o  segundo  capitão 
da  fortaleza  de  Ormuz,  depois  da  sua  conquista 
por  Affònso  d* Albuquerque.  No  seu  tempo  houve 
uma  revolta  dos  naturaes  da  ilha,  e  a  fortaleza 
foi  cercada,  achando- se  D.  Garcia  tão  desprove-  • 
nido  que  nem  sequer  tinha  agua  sufficiente,  mas 
a  sua  oravura  e  a  dos  seus  soldados  tudo  suppri- 
ram,  e  quando  D.  Luiz  de  Menezes,  irmão  do  go- 
vcrnad(M-  da  índia  D.  Duarte  de  Menezes,  chegou 
em  soccorro  da  praça,  já  encontrou  dominada  a 
revolta.    Como  D.  Garcia  Coutinho  acabara  o 
tempo  de  serviço,  D.  Luiz  do  Menezes  deu  posse 
ao  novo  governador  que  trazia  comsigo,  porém 
tendo  mais  confiança  em  D.  Garcia,  ordenou-lhe 
que  ficasse  também  para  resolver  umas  questões 
que  se  tinham  levantado  com  o  rei  de  Ormuz,  ou 
antes  com  o  ministro  do  rei  d'Ormuz.  D.  Garcia 
Coutinho  resolveu  essa  questão,  á  moda  do  ecu 
tempo,  mandando  assassinar  o  ministro,  mas  como 
o  assassino  matou  primeiro  o  irmão  do  ministro, 
este  fugiu,  vindo  a  cair  no  poder  de  D.  Garcia, 
que  o  prendeu,  e  deixando- o  entreçue  ao  seu  subs- 
tituto, partiu  para  a  índia  no  principio  do  anuo 
de  1522,  porém  na  viagem  naufragou,  e  falleceu. 
'  GoQtinho  (Gaspar  da  Costa  Pereira  de  VilM- 
na).  Escrivão  de  direito  na  comarca  de  Villa 
Verde.  N.  a  10  de  agosto  do  1779,  na  quinta  de 
Alvarenga,  nos  subúrbios  de  Braga,  e  fal.  com 
mais  do  80  annos  de  edade.  Era  filho  de  Gaspar 
da  Costa  Pereira  de  Vilhena,  e  de  sua  terceira 
mulher,  D.  Maria  José  da  Costa  Pereira  Carva- 
lho Favart,  pessoas  muito  distinctas  da  provinda 
do  Minho.  Cursou  os  estudos  de  humanidades  nas 
aulas  do  Seminário  e  da  Congregação  do  Orató- 
rio, de  Braga,  e  alguns  annos  na  faculdade  de  Di- 
reito na  Universidade  de  Coimbra,  onde  alcançou 
distincções,  sem  que  todavia  chegasse  a  formar- 
se  por  circumstancias  que  sobrevieram.  Escre- 
veu: Exame  critico  das  poesias  do  conselheiro  Ân^ 
tonio  José  Maria   Campello;  saiu  no  Moderado, 
jornal  politico  e  litterario  de  Braga,  1853,  n."  6 
e    U,  e  1854,  n.»  39;  Ea^osição  das  exéquias 
solemnes  que  fez  a  Camará  Municipal  de  Braga 
pelo  eterno  descanço  de  S.  M.  a  senhora  D.  Maria 
I/,  em  24  de  dezembro  de  Í853;  saiu  anonymo  no 
mesmo  jornal,  1853,  n.»  32.  Publicou  em  diversos 
jornaes  outros  artigos  de  litteratura,  assignados 
com  as  iniciaes  G.  C,  outros  só  com  a  letra  O., 
e  outros  anonymos.  Foi  também  redactor  do  Pha- 
rol  do  MtfiÃo,  jornal  de  Braga,  1854.  Vilhena  Cou- 
tinho  fez  também  estampar  na  lithographia  da 
mesma  cidade  um  notável  mappa  da  Criméa,  no 
formato  grande  folio,  que  pela  sua  execução  me» 
receu  os  louvores  da  imprensa.  Foi  gravado  na 
pedra,  sendo  talvez  a  primeira  obra  que  por  se- 
melhante processo  se  executou  em  Portugal. 

Goatinho  (D.  Gastão).  Filho  do  2.»  conde  de 
Marialva ;  militou  na  Africa,  e  serviu  na  guerra 
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contra  Castella  do  tampo  de  D.  ÃffoQso  V.  Pas- 
sando a  Hespaaha,  aerviu  no  eiercito  de  D.  Ppr- 
nando  e  de  D.  Izabel  na  guerra  de  Granada,  e 
seodo  mnito  eatimado  d'  alta  mooarchas,  casou 
com  D.  Toda  Centelhas,  dama  da  rainha,  Compoi 
ama  genealogia  da  sua  família,  que  ficou  manus- 

CoDtlnbo  f^D.  Gcutão).  Um  doB  fidalga  da  ac- 
clamaçao  de  D.  Joio  IV,  fallecido  em  janpiro  de 
IG55.  Poí  governador  das  armas  do  Minho,  onde 
alcançou  varias  victorias  contra  os  hespanhoea. 

Continha  (D.  Gonçalo).  Fidalgo  que  sitvíu  na 
índia  no  tempo  de  Nuno  da  Cunha.  Era  irmSo  do 
conde  de  Marialva,  D.  Francisco  Coutinho.  Sendo 
ferido  gravemente  no  ataque  de  Salaete,  morreu 
pouco  tempo  depoia  em  G6a.  No  Cancioneiro  de 
Garcia  de  Rexende  andam  publicadas  algumas 
das  snas  poesias. 

Coatlnho  (D.  Gonçalo).  Fidalgo  que  viveu  na 
índia,  para  oude  embarcou  em  lãSl.  Esteve  na 
tomada  das  naus  de  Meca,  na  derrota  de  Cata- 
muca,  na  empresa  de  Janaíapatão  e  na  do  Morro 
de  Chaul,  onde  foi  ferido.  Fal.  n'um  combate  com 
a  armada  de  Malabar. 

Contlnho  (D.  Gonçalo).  Conselheiro  de  Estado 
de  Filippe  III,  de  Portugal,  commendador  das 
commendaa  da  Vaqueiros  e  de  Saota  Luzia  dn 
Trancoso  da  ordem  de  Christo ;  serviu  em  Ar- 
lilla  e  MazagSo,  e  foi  governador  d'esta  ultima 
praça,  e  depois  do  reino  do  Alearve,  etc.  Era  na- 
tural de  Lisboa,  e  fal.  em  edaae  muito  avançada 
no  anno  de  1634.  Tinha  por  paea  D,  GaatSo  Cou- 
tinho e  D.  Filippa  de  Sousa.  Foi  um  dos  grandes 
amigos  de  Cam&es,  e  quem  lhe  mandou  trasladar 
.  o  cadáver,  dezeseis  annos  depois  da  morte  do 
grande  poeta,  para  uma  sepultura  mais  decente, 
gravando  sob  a  campa  um  epitaphio,  como  teste- 
munho da  amizade  que  lhe  consagrava,  gran- 
geando  para  si  com  esse  acto  honrosa  memoria 
ua  posteridade.  D.  Gonçalo  Coutinho  deiíou  ma- 
Duscripta  uma  continuação  da  Hiitoría  do  Pal- 
mtirim  de  Inglaterra,  e  impresso  o  seguinte :  DU- 
carto  da  jornada  de  D.  Gonçalo  Coutinho  á  villa 
de  Mazagào,  e  »eu  governo  n'tUa  offerecído  a  el-rei 
nono  aenhor  Filippe  III  de  Portugal,  Lisboa, 
ltí29 ;  Vida  do  doutor  Franciíeo  de  Sá  de  Miran- 
da, eoUigida  de  pes$oas  fidedigna»  que  o  conhece- 
ram e  tralaratn,  e  doã  lívroi  das  gerações  d'cste 
reino;  anda  sem  nome  do  autor  incorporada  nas 
Obras  de  S&  Miranda  das  edições  de  1614  e  1784. 

Coutinho  (A  infanta  D.  Guiomar).  Era  filha  de 
D.  Francisco  Coutinho,  4.-  conde  de  Marialva,  e 
de  D.  Brites  de  Menezes,  condessa  de  Loulé,  e 
por  isso  herdeira  dos  condados  de  Marialva  e  da 
Loulé;  foi  esposa  do  infante  D.  Fernando,  filho 
d'el-rei  D,  Manuel.  Referem  as  chronicas  que  o 
monarcba  havia  ajustado  este  casamento  com  o 
conde  de  Marialva,  o  qual  se  não  effeituara  des- 
de logo,  por  ser  o  infante  ainda  muito  creança, 
deixando  porém  este  contrato  muito  recommen- 
dado,  em  testamento,  a  seu  filbo  e  suecessor  D. 
Jo3o  III.  Quando  o  infante  D.  Fernando  chegou 
&  edade  de  poder  casar,  o  monarcha,  cumprindo 
as  determinações  de  seu  pae,  tratou  dos  prelimi- 
oares  do  casamento,  mas  appareceu  o  marquez  de 
Torres  Novas,  D.  João  de  Lencastre,  reclamando 
D.  Guiomar  Coutinho  por  sua  legitima  mulher, 
fazendo  publica  declaração  do  que  ha  muito  tem- 
po estavam  casados,  sendo  o  casamento  celebrado 
clandestinamente.   Este   caso    imprevisto    e   ex- 
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Coutinho  (D,  Jtronymo).  Fidalgo  do  século 
XVII.  Foi  conselheiro  de  Estado,  presidente  do 
Desembargo  do  Paço,  e  eleito  vice-rei  da  índia, 
cargo  que  nâo  acceitou.  Fal.  em  1630,  contando 
70  annos  de  edade. 

Coutinho  (Joào).  Engenheiro,  que  viveu  no  sé- 
culo XVII.  Em  1649  embarcou  para  o  Brazil  na 
armada  da  companhia  geral  a  cargo  do  general 
Manuel  de  Miranda  Henrrques ;  em  1663  foi  ser- 
vir, como  ajudante  engenheiro,  na  provincia  do 
Alemtejo;  em  1667  passou  á  provincia  de  Tras-os- 
.Montes.  Assistiu  a  batalha  do  Ameixial  e  á  re- 
conquista de  Évora-  Trabalhou  ainda  em  outras 
fortifícações  do  Alemtejo,  como  Villa  Viçosa  e 
Montemor-o-Novo.  Embarcou  também  para  An- 
gola com  o  governador  Francisco  de  Távora,  onde 
se  conservou  sete  mozes,  regressando  então  ao 
reino  por  se  sentir  doente.  Foi  mais  tarde  no- 
meado engenheiro  de  Pernambuco  por  carta  re- 
gia de  15  de  agosto  do  1676,  com  o  posto  de  ca- 
pitão de  infantaria  ad  honorem  e  o  soldo  de  réis 
25^000  por  mez.  Depois  de  ter  servido  por  mui- 
tos annos  em  Pernambuco,  Mazagão,  praças  do 
Alemtejo  e  do  Algarve,  foi  nomeado  capitão  en- 
genheiro das  ilhas  de  Cabo  Verde  e  mais  praças 
subordinadas,  com  o  soldo  de  25^000  réis,  pago 
pela  Companhia  de  Cacheu  e  Cabo  Verde.  A  car- 
ta regia  (Testa  nomeação  tem  a  data  de  12  de  ja- 
neiro de  1696. 

Coutinho  (D,  João).  Bacharel  em  Cânones 
pela  Universidade  de  Coimbia,bispo  do  Algarve 
e  de  Lamego,  arcebispo  de  Évora,  etc.  Era  filho 
do  1.°  conde  de  Villa  Franca,  e  morreu  em  Elvas 
a  12  de  setembro  de  164^.  Foi  deputado  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens,  e  a  16  de  abril  de  1611 
teve  a  nomeação  de  reitor  da  Universidade,  le- 
gar de  que  tomou  posse  a  31  de  maio  seguinte. 
Em  1618  foi  eleito  bispo  do  Algarve,  sendo  trans- 
ferido em  1627  para  a  sé  de  Lamego,  passando 
depois  ao  arcebispado  de  Évora  em  1636.  Tendo 
sido  insultado  pelo  povo  d*e6ta  cidade  nos  tu- 
multos que  precederam  a  revolução  de  1640,  par- 
tiu para  Madrid,  foi  nomeado  presidente  do  con- 
selho de  Portugal,  continuando  a  viver  ali  de- 
pois da  acclamacão  de  D.  João  IV.  Achando-se 
muito  doente,  pôde  alcançar  licença  para  regres- 
sar á  sua  egreja  de  Évora,  mas  ao  chegar  a  El- 
vas peorou  bastante,  e  ali  falleceu. 

Coutinho  (João  ae  Azevedo).  Capitão -tenente 
da  armada,  governador  geral  de  Moçambique.  O 
seu  nome  completo  é  João  António  de  Azevedo 
Coutinho  Fragoso  Sequeira.  N.  em  3  de  fevereiro 
de  1865.  Tem-se  distinguido  muito  nas  campa- 
nhas d* Africa,  onde  conseguiu  conquistar  um  no- 
me glorioso,  sendo  ainda  muito  novo.  E*  um  dos 
poucos  officiaes  a  quem  foi  conferido  o  nobre  ti- 
tulo de  benemérito  da  pátria,  na  memorável  ses- 
são parlamentar  de  agosto  de  1890.  Um  dos  seus 
primeiros  trabalhos,  sendo  ainda  guarda  marinha, 
foi  a  sondagem  e  levantamento  do  rio  Muite,  de- 
fronte da  ilha  de  Moçambique,  que  mais  tarde  foi 
impresso  pelo  almirante  ioglez,  pela  Sociedade  de 
Geographia  ingleza,  pela  de  Lisboa,  de  Manches- 
ter, e  pelo  nosso  ministério  da  marinha.  E*  longa 
a  relação  dos  seus  serviços  em  Africa  em  que 
sempre  combateu  pelo  prestigio  do  nome  portu- 
guez,  mesmo  á  custa  do  seu  próprio  sangue,  pois 
que  já  por  vezos  tem  sido  ferido.  Em  agosto  de 
1885  avassallou  o  regulo  de  Sangoge;  no  anno  de 
1886,   sendo  commandante  do  hiate  lAirio,  diri- 
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giu  a  dcfeza  da  aringa  do  Inhisse,  em  março,  re- 
pellindo  o  ataque  no  fim  de  três  dias  de  lucta*,  fes 
parte  da  expedição  dirigida  contra  o  regulo  do 
Mogingol,  no  mez  de  agosto ;  tomou,  depois  de 
14  horas  de  fogo,  os  territórios  de  Chilomo,  em 
17  de  novembro  ;  a  capital  dos  Makololos  em 
6  de  dezembro,  commandando  as  forças  portu- 
guezas,  aprisionando  o  chefe  dos  indígenas  e  om 
filho  do  regulo ;  foi  o  mais  ousado  official  que 
Serpa  Pinto  encontrou  ao  seu  lado,  e  como  pre- 
mio da  sua  coragem  o  dedicação,  deu  o  nome  do 
Azevedo  Coutinho  a  uma  estação  ou  villa  que  fun- 
dou na  região  do  Chire.  Tomou  a  serra  de  Me- 
chiolo  em  11  do  referido  mez,  em  15  fez  a  ocoo- 
pação  militar  das  terras  de  Massea,  no  dia  19  to- 
mou Katunga.  A  10  de  junho  do  anno  de  1890 
realizou  a  occupação  completa  do  curso  do  Ruo; 
realisou  a  tomada  de  7  povoações  na  serra  do 
Mulolo,  nos  dias  16,  17  e  18  do  referido  mez  e 
anno;  tomou  5  povoações  do  regulo  Gumbi,  redu- 
zindo-o  á  obediência  nos  dias  22  e  23 ;  e  fez  a 
occupação  das  terras  do  regulo  Magassan,  já  nos 
últimos  dias  ainda  do  mez  de  junho.  Nenhum 
d*estes  régulos  conhecia  a  autoridade  portugueza 
desde  a  guerra  do  Massingire  em  1881.  No  mesmo 
anno  de  1890,  mandando  o  governo  portuguez  re- 
colher Serpa  Pinto  ao  reino,  em  vista  da  suspensão 
de  operações  no  Chire,  que  exigiu  o  uUimatvmáe 
Inglaterra,  de  11  de  janeiro,  ficou  Azevedo  Cou- 
tinno  commandando  as  forças  militares  que  ali 
estavam  para  manter  a  neutralidade  durante  as 
negociações  com  o  governo  inglcz.  O  destemido 
official,  em  17  de  dezembro  de  1891,  tomou  e  ar« 
razou  a  aringa  de  Moutondo,  e  no  dia  immediato 
tomou  Mafundo,  após  um  sangrento  combate  de 
10  horas,  em  que  ficou  gravemente  ferido.  Ainda 
entrou  em  outras  campanhas  africanas,  ficando 
sempre  victorioso.  Na  expedição  que  saiu  de  Lis- 
boa, em  17  de  dezembro  de  1896,  foi  commandar 
voluntariamente  a  companhia  de  guerra  de  ma- 
rinha que  combateu  contra  os  namarraes.  Da  for- 
ma como  se  houve  n^esta  expedição  mereceu  a 
medalha  de  prata  de  bons  serviços,  por  proposta 
de  Mousinho  d* Albuquerque,  «pila  maneara  como 
commandou  as  forças  engajadas  na  Naguema^ 
Ibràhimo  e  Mucuto-Muno,  e  pela  boa  ordem  e  diê- 
ciplina  que  mafUeve  na  sua  companhia.  Mousinho, 
que  tinha  n'elle  a  maior  confiança,  o  propôs  para 
governador  da  Zambezia.  Era  1897,  os  primeiros 
assassínios  nas  proximidade»  de  Sena,  davam-se 
a  20  de  maio,  o  a  ousadia  dos  revoltosos  era  tanta, 
que  a  2õ  assaltaram  uma  lancha  que  descia  de 
Téte  com  material  de  guerra,  apoderaodo-se, 
próximo  da  ilha  de  Chinguingue,  de  duas  peças 
Hotchkiss  e  municiamento  respectivo ;  mas  a 
29  de  junho  já  João  Coutinho  saia  de  Sena  com 
uma  columna  de  operações  com  150  praças  indi- 
genas  das  companhias  de  guerra  e  2:000  cipaes, 
irregulares  da  Maganja  além-Chire,  de  Senae  de 
Guengue.  A  4  de  julho,  no  ataque  da  aringa  dt 
Mavuca,  a  columna  avançava  sob  o  fogo  das  pe- 
ças citadas,  facto  sem  exemplo  nas  nossas  guer- 
ras coloniaes.  O  próprio  Cambuemba  e  um  seu 
fenro,  antigo  mioleque  do  coronel  Paiva  de  An- 
rada,  serviam  a  bôcca  de  fogo,  e  a  nossa  victo- 
ria  teve,  portanto,  um  e£Feito  moral  extraordiná- 
rio. A  28  de  julho  a  columna  era  dissolvida,  ten- 
do arrazado  e  tomado  ^12  aringas,  entrando  em 
fogo  perto  de  20  vezes.  O  governo  da  Zambezia 
melhorou  muito  com  a  administração  de  Azevedo 
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CoutÍDho,  o  Mousinho,  D'um  telegramina  dirigido 
directamente  a  el-rei  senlior  D.  UarloB,  podia- lhe 
para  o  eoveniador  da  Zambszia  a  commeuda  ' 
ordem  da  Torre  e  Espada,  Doze  dos  seus  amigos 
da  Zambecia,  entre  os  quaes  se  contavam  quatro 
officiaes  de  marinha,  ali  de  serviço,  "       ~ 

18  insígnias  do  oJRcíalato  da  Torre  e  Espada, 

!  com  que  fora  agraciado,  i  ~ 
nhada  d'iima  mensagem  impressa 
e  encerrada  D'uma  pasta  magnifica  ae  couro  aa 
Bussia,  tendo  em  letras  de  ouro  a  seguinte  dedi- 
catória :  A  Áievedo  Coutinho,  15  de  março  de  1902. 
A  medalha  era  de  onro,  toda  crarejaaa  de  bri- 
IbanUa  e  saphiras.  No  dia  19  de  abril  de  1902 
partiu   para  a   Africa   Oriental   uma  expedição, 
afim  de  fazer  respeitar  a  nossa  bandeira,  submet- 
tendo  o  regulo  do  Barué,  que  até  entilo  zombara 
impunemente  da  soberania  portuguesa-  Para  com- 
mandar  esta  ei- 
pedi^So  foi  es- 
colhido  Azeve- 
do  Coutinho.  A 

te  distiucto  of- 
ficial  se  houve, 
foi  mais  ama 
brilhante  prova 
do  seu  reconhe- 
cido valor  míli- 

pedição  rece- 
beu a  medalha^  f 
de  oura  Sainka  ^ 
D.  Amélia,  No 
seu  regresso,  a 
Sociedade  de 
Geographia  lhe 
conferiu  na  ses- 

s3o    de  5  de  ja-  Jalo  d«  At«v*da  Conilnho 

neiro  do  1903,  a 

medalha  de  honra  da  Sociedade,  a  mais  elevada 
dístincçSo  que  os  seua  estatutos  concedem  por  as- 
ãignalado*  terviçot  á  icieneia,  á  nafão  portuguaa, 
gitando  preitadoã  íni  deftta  do»  direita»  «  da»  glo- 
ria» nacionaea  ou  no  ingrandeoimenio  material  da 
metma  Sociedade.  A  2'i  de  maio  do  referido  auno, 
em  sessão  aolemne  em  sua  homenagem,  lhe  foi 
entregue  a  medalha,  proferindo  ii'esaa  occasião 
um  brilhante  discurso  o  capitfio  de  estado  maior 
sr.  Ayres  de  Ornellas,  pondo  em  relevo  os  gla< 
riosos  serviços  prestados  nas  guerras  africanas 
pelo  valoroso  official  de  marinha.  O  seu  relatório 
sobre  a  campanha  de  Daruê  é  um  trabalho  muito 
interessante  e  completo,  eii'elle  se  descreve  geo- 
graphicamente  a  região,  contendo  além  d 'isso 
uma  notícia  histórica  dos  povos  que  a  habitam  e 
noções  sobre  a  sua  raça,  usos  e  situação  politica. 
A  segunda  parte  do  relatório  refere-se  uiclusi- 
vamente  ao  plauo  da  campanha.  Azevedo  Couti- 
nho tem  commandado  os  htates  Lwio  e  Tangue, 
a  lancha  canhoneira  Chorim.,  o  vapor  Auxiliar, 
esquadrilha  do  Zambeze,  transporte  Salvadnr 
Corrâi,  e  a  canhoneira  iiierai;  commandou  tam- 
bém acolumaa  de  operações  na  Maganja  da  CosTa. 
Tttn  sido  louvado  por  muitos  serviços  prestados 
em  campanha.  E'  cavalleiro  das  ordens  de  Avia 
e  de  Christo;  official  e  commendador  da  Torre  O 
Espada ;  official  honorário  de  el-rei  senhor  D. 
Carlos;  tem  a  medalha  de  ouro  de  serviços  no  ul- 
tramar (legenda  expedição  guerra  Cbire,  Mololo, 
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go  necrologico  a  seu  respeito.  Além  do  que  fica 
citado,  escreveu  :  O  conde  D,  João,  ou  a  carte  de 
Versailles  em  1774,  drama  histórico  em  sfis  qua- 
dros, Lisboa,  1844;  Costa  Cabral  em  relevo,  ou 
Memoria  biograjthica  doeste  ministro,  para  servir 
de  auxiliar  á  historia  do  dia,  Lisboa,  1814;  foi 
publicado  anonymo ;  Quadro  politico,  histórico  e 
biographico  do  parlamento  de  Í8á2,  por  um  Ere- 
mita da  Serra  d*Arga,  Lisboa,  1845 ;  sem  decla- 
ração do  seu  nome ;  Os  dois  dias  de  Outubro,  ou 
historia  da  aPrerogativa»,  Porto,  1848;  Estalidos 
e  regulamento  da  associação  philographica.  Porto, 
1851.  Esta  associação,  que  devia  ser  formada  dos 
escriptores  portuguezes,  congregados  com  o  fim 
de  mais  commoda  e  economicamente  poderem  im- 
primir as  suas  obras  sem  dependência  de  edito- 
res, ficou  sem  effeito  em  razão  dos  successos  po- 
líticos de  maio  de  1857. 

Coutinho  (Jcão  Pereira  Ramos  de  Azeredo),  Do 
conselho  da  rainha  D.  Maria  f,  doutor  em  Câno- 
nes pela  Universidade  de  Coimbra,  desembarga- 
dor do  Paço,  procurador  da  Coroa,  guarda-mór 
do  Real  Ârchivo,  deputado  da  Real  Mesa  Censo  * 
ria,  etc.  N.  no  Rio  de  Janeiro  em  2  de  julho  de 
1722,  fal.  em  Lisboa  a  6  de  fevereiro  de  1799.  Era 
filho  primogénito  de  Manuel  Pereira  Ramos  de 
Lemos  de  Faria,  e  de  D.  Helena  de  Andrade 
Souto  Maior  Coutinho.  Depois  de  estudar  os  pre- 
paratórios na  sua  pátria,  veiu  para  Portugal,  e 
graduando-se  em  Cânones  em  julho  de  1744,  co- 
meçou desde  logo  a  empregar- se  no  serviço  do 
estado,  primeiramente  nos  exercícios  de  opposi- 
tor  ás  cadeiras  da  Universidade,  sendo  almota- 
cel  pelo  corpo  académico,  vice- conservador,  e  ou- 
vidor das  contas  em  1748,  e  por  fim  conselheiro. 
Em  1749  fez  opposição  á  ultima  cathedrilha  de 
canones,foi  creado  deputado  em  1754, e  substituiu 
a  cadeira  de  Sexto  e  outras,  quando  os  proprietá- 
rios estavam  ausentes.  Vindo  a  Lisboa,  depois  do 
terremoto  de  1755,  foi  convidado  para  uma  beca  do 
collegio  de  S.  Paulo,  mas  conservando-se  na  corte, 
o  roarquez  de  Pombal  o  encarregou  de  assistir  ás 
conferencias,  que  se  faziam  em  casa  do  reitor  da 
Universidade,  Gaspar  de  Saldanha,  e  que  tinham 
por  fim  tratar  da  reforma  d*esse  estabelecimento 
scientifico.  Em  1763  foi  despachado  desembarga- 
dor da  relação  da  Bahia,  mas  continuou  a  perma- 
necer em  Lisboa,  d*onde  também  não  saiu,  quando 
em  1768  foi  transferido  para  a  relação  do  Porto, 
porque  logo  em  seguida  recebeu  a  nomeação  de 
ajudante  do  procurador  da  Coroa  com  a  faculda- 
de de  servir  assim  nos  despachos  dos  feitos  e 
também  para  os  papeis  dos  tribunaes.  Creando-se 
ainda  n*esse  anno  de  1768  a  Real  Mesa  Censória, 
foi  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho  no- 
meado deputado,  sendo  despachado  pouco  depois 
desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  e  em 
1769  procurador  geral  da  Santa  Egreja  de  Lis- 
boa para  vigiar  a  execução  do  novo  regimento 
então  dado  pelo  cardeal  Saldanha  para  a  admi- 
nistração e  arrecadação  da  fazenda  d*ella.  Au- 
sentando-se  n*esse  anno  para  a  sua  quinta  do 
Canal  o  procurador  da  Coroa,  ficou  Azeredo  Cou- 
tinho servindo  o  logar  até  passar  em  junho  de 
1771  a  proprietário.  Tratando-se  novamente  da 
reforma  da  Universidade,  foi  n'ella  creado  reitor 
o  irmão  de  Azeredo  Coutinho,  o  dr.  Francisco  de 
Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho;  quando  so  no- 
meou a  junta  chamada  da  Providencia  Litteraria, 
foi  Azeredo  Coutinho  incluído  no  numero  dos  seus 
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conselheiros.  Esta  junta  realizou  a  primeira  ses- 
são a  29  de  janeiro  de  1771,  e  em  agosto  do  aoao 
seguinte  se  concluiu  o  trabalho,  em  que  os  doii 
irmãos   Coutinhos  tiveram  a  melhor  parte  Du- 
rante o  tempo  do  marquez  de  Pombal  ainda  Aze- 
redo Coutinho  foi  encarregudo  de  varias  com- 
missões  especiaes  de  importância,  e  quando  de- 
pois da  morte  de  D.  José,  o  grande  ministro  foi 
demittido  e  exilado  para  Pombal,  não  lhe  voltoa 
as  costas  e  até  o  visitou  no  seu  retiro,  oppondo- 
se  energicamente  ao  processo  em  que  se  pensoa 
intentar  contra  elle,  processo  que  não  prosegnía. 
No  entretanto,  o  arrojado  procurador  geral  foi 
dispensado  pelos  novos  ministros  do  exercício  das 
commissÕes,  e  caiu  no  desaerado  da  corte  assim 
como  seu  irmão.  Depois  ainda  se  oppoz  á  revisão 
do  processo  dos  Tavoras,  ou  antes  á  publicação  e 
execução  da  sentença  revisora,  que  pretendendo 
condemnar  o  marquez  de  Pomoal,  condemuava 
verdadeiramente  el  rei  D.  José.  Por  isso,  quando 
passou  mais  o  movimento  da  reacção,  a  rainha 
chamou -o  novamente  ao  exercício  acvivo  do  sen 
cargo,  por  decreto  de  3  de  fevereiro  de  1789, 
dando-lhe  outra  vez  entrada  no  conselho  de  mi- 
nistros. Azeredo  Coutinho  casou  em  1772  com  D. 
Maria  do  Cardai  Ramalho  da  Fonseca  Amant  do 
Rivo.  Na  Revista  trimensal  do  Instituto  do  Bra- 
zil,  tomo  II,  pag.  118  a  122  da  2.*  edição,  vem  a 
biographia  de  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo 
Coutinho,  escripta  pelo  cónego  Januário  da  Ca- 
nha Barbosa;  na  mesma  Revista,  vol.  xxii,  pag. 
451  a  485  também  se  encontram  documentos  in- 
teressantes a  seu  respeito.  Apezar  de  não  ter  pu- 
blicado nunca  obra  alguma  em  seu  nome,  consta 
que  fora  elle  um  dos  priucipaes  coUaboradores  do 
Compendio  histórico  da  Universidade  de  Coimbra, 
e  dos  NoífOít  Estatutos  da  mesma  Universidade, 
auxiliado  principalmente  por  seu  irmão  D.  Fran- 
cisco de  Lemos,  que  depois  foi  reitor  da  Univer- 
sidade e  bispo  de  Coimbra. 

Coutinho  (D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Au- 
redoj.  Bispo  de  Pernambuco,  etc.  N.  no  distr.  da 
comarca  dos  Uampos  de  Goitacases,  na  prov.  do 
Rio  de  Janeiro,  a  8  de  setembro  de  1742,  fal.  a  12 
de  setembro  de  1821.  Era  filho  de  Sebastião  da 
Cunha  Rangel  Coutinho,  senhor  de  erandes  en- 
genhos de  assucar  na  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  de  D.  Izabel  Sebastiana  Rosa  de  Moraes. 
Seus  pães,  em  1748,  em  consequência  de  algnos 
tumultos  populares,  vieram  viver  para  a  ciaadc 
do  Rio  de  Janeiro,  e  foi  ali  que  seu  filho  frequen- 
tou até  aos  20  annos  os  estudos  primários  e  se- 
cundários.   Concluindo   com    aproveitamento  o 
curso  de  humanidades,  percorreu  durante  algoos 
annos  as  terras  da  sua  província  e  da  de  Minas 
Geraes.  Contava  já  30  annos  quando  se  resolvei 
a  trocar  o  estado  civil  pelo  ecclesiastico,  renun- 
ciando os  direitos  da  progenitura  em  seu  irmio 
segundo,  e  veiu  para  Portugal,  onde  se  matrica- 
lou  na  Universidade  de  Coimbra  no  curso  de  «fi- 
reito  canónico,  o  qual  terminou  em  1775,  tomando 
o  grau  de  bacharel.  Em  1784  foi  despachado  a^ 
cediago  da  sé  do  Rio  de  Janeiro,  mas  recebendo 
em  1785,  quando  estava  para  embarcar,  a  noaiet- 
ção  de  deputado  do  Santo  Officio  de  Lisboa,  vol- 
tou á  Universidade,  e  tomou  o  grau  de  doutor  ia 
fim  d'um  novo  anno  de  estudos  e  applicaodo-» 
então  ás  sciencias  moraes,   económicas  e  polív* 
cas,  escreveu  algumas  memorias,  que  offerecei  á 
Academia  Real  das  Sciencias.  Em  1794  foi  eloBtt 
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bispo  de  Pernambuco,  partindo  para  o  seu  des- 
tino em  1798,  sendo  logo  em  seguida  nomeado 
director  geral  de  estudos,  governador  interino 
d*a(melia  capitania  e  presidente  da  junta  de  fa- 
zenda, cargos  em  que  muito  se  distinguiu,  não  s6 
como  prelado  de  saber  e  de  virtudes,  mas  como 
um  hábil  e  zeloso  governador.  Deu  começo  a  mui- 
tas obras  publicas  de  grande  utilidade  para  o  de- 
senvolvimento da  capitania  e  para  a  segurança 
das  costas,  instituiu  um  seminário  de  estudos  se- 
cundários e  ecclesiasticos  no  antigo  collegio  dos 
jesuitas  de  Olinda,  creou  varias  aulas  das  linguas 
franceza;  latina  e  grega,  de  philojopbia;  rheto- 
rica,  poética,  geographia,  historia,  mathematica 
e  theologia,  reorganisou  a  instrucçSo  primaria  na 
capitania,  sujeitando -a  uma  direcção   superior, 
formou  um  regimento  de  artilharia  para  defeza 
da  praça,  melhorou  as  finanças,  e  fundou  um  re- 
colhimento de  meninas  pobres.  A  imparcialidade 
e  rectidão  com  que  se  havia  nos  negócios  de  admi- 
nistração, levantaram  contrn  elle  a  opposição  de 
algumas  das  autoridades,  que  representaram  na 
corte  de  Lisboa  contra  o  bispo,  como  governador 
interino  de  Pernambuco.  Mandatado  para  a  me- 
trópole a  sua  defeza  documentada,  foi  o  seu  pro- 
cedimento approvado  e  até  elogiado  pelo  governo, 
mas  D.  José,  impressionado  e  muito  desgostoso, 
pediu  para  trocar  a  mitra  por  outra  qualquer  do 
reino,  pedido  a  que  o  principe  regente  D.  João 
accedeu,  transferindo-o  em  1802  para  a  diocese 
de   Bragança  e  Miranda.    Não  podendo  tomar 
posse  doesse  cargo,  por  haver  o  bispo  respectivo 
reclamado  contra  a  desistência  que  fizera  por 
um  acto  involuntário,  conservou -se  em  Lisboa 
até  que  em  1806  teve  transferencia  para  o  bis- 
pado de  Elvas,  onde  estava  residindo  quando  se 
deram  as  três  invasões  dos  francezes,  durante  as 
quaes  prestou  serviços  importantes,  animando  a 
reacção  dos  portuguezes  contra  os  estrangeiros. 
Teoao,  porém,  publicado  um  opúsculo  acerca  do 
direito  do  padroado,  que  competia  aos  soberanos 
de  Portugal,  as  suas  idéas  não  agradaram  á  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  que  expediu  uma  carta  regia 
em  2  de  março  de  1810,  ordenando  aos  governa- 
dores do  reino  que  recolhessem  todos  os  exem- 
plares d*essa  obra  como  offensiva  á  autoridade  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  e  ás  prerogati- 
vas  do  grão  mestrado  das  ordens  militares.  Mais 
tarde  foi  feita  justiça  ao  illustre  prelado,  e  va- 
gando a  mitra  de  Braga,  que  era  uma  das  mais 
rendosas  de  Portugal,  foi  para  ella  despachado. 
Não  desejando,  porém,  deixar  a  sua  diocese  de 
Elvas,  onde  era  muito  estimado,  não  acceitou  a 
transferencia,  e  ali  se  conservou  até  1818,  anno 
em  que  teve  a  nomeação  de  inquisidor  geral  do 
reino  e  presidente  da  junta  do  exame  do  estado 
e  melhoramento  temporal  das  ordens  religiosas. 
Proclamada  a  revolução  de  24  de  agosto  de  1820, 
e  procedendo-se  ás  eleições  no  Brazil,  foi  D.  José 
o  primeiro  deputado  escolhido  pela  provincia  do 
Rio  de  Janeiro  para  as  cortes,  mas  não  chegou  a 
entrar  nas  luctas  do  congresso,  porque  tomando 
assento  a  10  de  setembro  de  1821,  falleceu  re- 
pentinamente dois  dias  depois.  Desde  1791  que 
era  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa. Escreveu  ;  Memoria  sobre  o  preço  do  asaucnr, 
saiu  no  tomo  iir,  das  Memorias  económicas  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  sendo  reimpressa, 
mais  correcta  e  augmentada,  no  fim  do  Ensaio 
económico  sobre  o  commercio  de  Portugal  e  suas  co- 


lónias, pvhlicado  de  ordem  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  Lisboa ;  esta  obra,  em  que  o  autor  pa- 
tenteava á  Europa  em  1794  a  opulência  das  pos- 
sessões portuguezas,  *i  n^uitas  particularidades 
ainda  então  ignoradas  com  respeito  ao  vasto  e 
rico  continente  do  Brazil,  não  so  foi  bem  acceita 
dos  nacionaes,  mas  obteve  os' louvores  dos  eru- 
ditos estrangeiros,  transcrevendo-a  Link  na  sua 
Viagem  ;  saiu  2.»  edição  corrigida  e  accrescentada 
pelo  autor,  Lisboa,  1816  ;  3.*  edição  em  1828  ;  Es- 
tatutos do  seminário  episcopal  de  N.  S.*  da  Graça 
da  cidade  de  Olinda,  Lisboa,  1798  ;  Estatutos  do 
Recolhimento  de  N,  S.^  da  Gloria  do  logar  da  Boa- 
vista de  Pernambuco,  Lisboa,  1798  ;  AncUyse  sobre 
a  justiça  do  commercio  do  resgate  dos  escravos  da 
costa  (t Africa ;  esta  obra,  segundo  consta,  foi  es- 
cripta  em  1796,  mas  não  se  sabe  se  n*esse  anno 
ou  no  seguinte  se  publicou  em  Portugal ;  o  que 
é  certo,  é  que  foi  traduzida  em  francez,  e   im- 
pressa em  Londres  em  1798 ;  do  original  existe 
uma  edição  feita  em  Lisboa  em  1808  ;  a  esta  edi- 
ção que  se  diz  novamente  revista  e  accrescentada 
por  seu  autor,  anda  annexo  um  pequeno  folheto 
com  o  titulo  de  Concordância  das  leis  de  Portu- 
gal e  das  bulias  pontificias;  Discurso  sobre  o  es- 
tado actual  das  minas  do  Brazil,  etc,  Lisboa, 
1804 ;  AUegaçào  juridica  sobre  o  padroado  das 
egrejas  e  beneficios  do  Cabo  Bojador  para  o  sul, 
etc,  Lisboa,  1804;  os  exemplares  d*esta  obra  fo- 
ram mandados  recolher  por  uma  provisão  do  prin* 
cipe  regente  D.  João,  de  20  de  junho  de  1ÍK)4 ; 
Commentario  para  a  inteUigencia  das  bulias  que  o 
doutor  Dionysio  Miguel  Leitão  Coutinho  juntou  á 
sua  n  Refutação  contra  a  Allegação  juridica  sobre  o 
padroado  das  egrejas  e  beneficios  do  Cabo  Boja- 
dor para  o  sul»,  sobre  a  jurisdicção  dos  bispos  ul- 
tramarinos, etc,   Lisboa,  1808 ;   também  fôram 
mandados  supprimir  os  exemplares,  em  1810  ;  De- 
feza de  D.  José  Joaquim  da   Cunha  de  Azeredo 
Coutinho,  sendo  governador  interino  da  capitania 
de  Pernambuco,  Lisboa,  1808  ;  Informação  dada  ao 
ministro  de  estado  dos  negócios  de  fazenda,  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  (acerca  da  queixa  que 
contra  o  bispo  fizeram  alguns  professores  de  ins- 
trucção  publica  de  Pernambuco),  Lisboa,  1808; 
Respostas  dadas  ás  propostas  feitas  por  alguns pa- 
rochos  da  diocese  de  Pernarnbuco,  Lisboa,  1808; 
Exhortações  pastoraes  do  ex.""*  bispo  d' Elvas  aos 
seus  diocesanos,  Lisboa,  1811 ;  Copia  da  carta  que 
a  Sua  Magestade  el  rei  o  senhor  D.  João  VI  (sendo 
principe  regente  de  Portugal)  escreveu  o  bispo  <^^ El- 
vas em  1816,  Londres,  1817  ;  Copia  da  analyse  da 
bulia  do  Santissimo  Padre  Júlio  III,  que  consti- 
tue  o  padrão  dos  reis  de  Portugal,  a  respeito  da 
união,  consolidação  e  incorporação  dos  mestrados 
das  ordens  militares  com  os  reinos  de  Portugal,  es- 
cripta  em  1816,  Londres,  1818 ;  Memoria  lida  na 
Academia  Real  das  Sciencias,  em  que  se  refutam 
as  asserções  de  Mr.  Thomaz  no  seu  dogio  ao  almi- 
rante Du  Guay-Trouin,  e  de  outros  escriptores 
francezes  que  louvam  a  prudência  do  mesmo  almi- 
rante na  tomada  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  etc, 
saiu  na  Mnemosine  Lusitana,  tomo  i,  n.°'  13  a  18; 
Collecção  de  alguns  manuscriptos  curiosos  do  ex."* 
Bispo  d^ Elvas,  depois  inquisidor  geral,  dos  quaes 
posto  que  se  tenham  publicado  alguns  no  periódico 
«Investigador  portvguezn  nos  números  de  Fevereiro 
de  1812,  e  Setembro  de  1815;  outro  no  periódico 
n Mnemosine  Lusitanas  nos  números  IS,  14,  15, 16, 
n  e  18,  comtudo  fôram  sem  nome  do  autor;  outros 
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que  ainda  st  conservam  manuacriptoSf  ae  vão  agora 
Jazer  públicos  por  meio  dá  imprensa ,  Lonares, 
1819;  Copia  da  carta  que  um  amigo  escreveu  de 
Lisboa  com  algumas  notas ,  em  resposta  a  outra  que 
lhe  remetteu  o  seu  amigo  da  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro^ copiada  do  o  Correio  Braxiliensev  numero  de 
maio  de  1817 y  Londres,  1819;  versa  sobre  a  ques- 
tão e  pleito  entre  o  bispo  e  parte  do  clero  da  sé 
de  Elvas,  que  não  queria  sujeitar- se  a  certas 
obrigações  que  lhes  impunham  os  estatutos;  Copia 
da  proposta  feita  ao  bispo  de  Pernambuco ^  etc, 
e  da  resposta  que  éUe  deu  á  carta  do  redactor  do^ 
tu  Investigador  por' uguezn,  sobre  os  limites  do  Br  a- 
zil  pela  parte  do  Sul,  Lisboa,  1819. 

Goatinho  (José  Lino).  Cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  bacharel  formado  em  Medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  etc.  N.  na  Bahia  nos 
âns  do  século  xviii.  Veiu  para  Portugal  estudar 
ua  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou  em 
Medicina,  e  voltando  á  sua  pátria,  a  politica  não 
tardou  a  arrancai -o  ás  suas  preoccupações  scien- 
tifícas,  e  quando  rebentou  em  Portugal  a  revolu- 
ção de  1820,  a  Bahia  o  elegeu  deputado.  José 
Lino  Coutinho  veiu  para  Lisboa,  e  tomou  a  mes- 
ma attitude  que  tinham  adoptado  os  outros  de- 
putados seus  patrícios,  e  foi  elle  um  dos  deputa- 
dos brazileiros  que  saíram  secretamente  para 
Falmouth,  fugindo  ás  ameaças  do  motim  popular, 
e  que  em  Inglaterra  redigiram  o  celebre  mani- 
festo, que  foi  a  primeira  explosão  da  independên- 
cia do  brazil.  Depois  d'esta  se  realisar,  continuou 
na  politica,  militando  sempre  em  opposição  ao 
governo  do  imperador  D  Pedro  I,  de  que  se  tor- 
nou um  temível  adversário  Falieceu  em  1834  ou 
1835.  Escreveu,  quando  ainda  se  entregava  á  me- 
dicina, antes  das  suas  influencias  politicas:  Obser- 
vações sobre  as  affec^ões  catarrosas,  por  Cabanis, 
traduzidas  do  francee,  Bahia,  1816;  Topographia 
medica  da  Bahia,  offerecida  á  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  e  parece  que  veiu  a  impri- 
mir-se  em  1832. 

Continlio  (José  Luiz).  Doutor  èm  Direito  pela 
Universidade  de  Paris,  e  incorporado  depois  na 
de  Coimbra.  Era  natural  de  Lisboa.  Foi  despa- 
chado desembargador  da  relação  de  6ôa,  para 
onde  partiu  em  1728;  ignoram-se  as  datas  do  nas- 
cimento e  fallecimento,  mas  parece  que  vivia 
ainda  em  1759.  Escreveu  :  Poema  heróico  em  ap- 
plauso  dos  felizes  successos  e  victorias  que  alcançou 
contra  o  inimigo  Bounsoló  em  Aloma  o  ill.^^  e 
cx.""  sr,  D.  Pedro  Miguel  d* Almeida,  marquez  de 
CasteUo  Novo,  capitão -general  da  India^  etc,  Lis- 
boa, 1747 ;  Proseguem-se  os  applausos  do  iU.'^^  e 
<a;."*  sr.  D.  Pedro  Miguel  de  Almeida  e  Portugal, 
etCy  nas  gloriosas  empresas  e  victorias  quepessoal» 
mente  cotiseguiu  nos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  1746  contra  o  inimigo  Bounsoló^  etc  ,  Lis- 
boa, 1747 ;  Continuam-se  os  applausos  do  ill.^^  e 
ex.'^  sr,  D.  Pedro  Miguel  de  Almeida,  etc.,  mar- 
quez  de  Aloma,  com  a  narração  da  tomada  de  Neu- 
tim,  praça  maritima  de  Bounsoló,  Lisboa,  1750. 

Goatinho  (Lopo  Affonso).  Escrivão  da  purida- 
de de  D.  Duarte  e  de  Affonso  V.  Foi  homem  de 
grande  autoridade  e  valimento  com  este  monar- 
cha. 

Goatinho  (Luiz).  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
cujo  instituto  professou  em  Goa  em  ]6C^.  Vindo 
a  Portugal  foi  nomeado  vigário  provincial  da 
missão  que  partiu  para  o  Oriente  em  1G28,  e  re- 
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gressando  depois  á  Europa  foi  eleito  proviociai 
em  1649.  Escreveu  uma  Relação  das  occupaçk» 
dos  eremitas  de  Santo  Agostinho  da  congrtgâçSô 
da  índia,  que  ficou  manuscripta. 

Goatinho  (Manuel  de  Azevedo).  Genertl  de 
bridada.  N.  em  8  de  agosto  de  1838,  fal.  a  26  de 
maio  de  1903.  Foi  alumno  do  Collegio  Milittr,  e 
depois  da  Escola  do  Exercito,  onde  seguia  o  cor- 
so de  infantaria.  Assentou  praça  a  11  de  agosto 
de  1857,  sendo  promovido  a  alferes  em  30  de  jo- 
Iho  de  1858,  a  tenente  em  25  de  junho  de  1867,  & 
capitão  em  1  de  abril  de  1874,  a  major  em  31  de 
outubro  de  1884,  a  tenente -coronel  em  4  de  ja- 
neiro de   1888,  a  coronel  em  30  de  dezembro  de 
1890,  e  a  general  de  brigada  em  23  de  dezembro 
de  1898.  Serviu  em  infantaria  n.®  5  como  teoente 
coronel,  onde  commandou  o  districto  de  recruta- 
mento e  reserva  n/*  3,  sendo-lhe  conferido  o  com- 
mando  de  infontaria  n.®  6,  quando  teve  a  soa  pro- 
moção a  coronel.  Uma  das  suas  primeiras  com* 
missões  mais  importantes,  foi  em  Macau,  onde  o 
governador  José  Horta  o  nomeou  commandaate 
da  artilharia  d'aqnella  possessão  e  material  de 

fuerra.  Cooperou  intelligentemente  com  o  coode 
e  S.  Januário,  quando  governador  de  Macau,  at 
escolha  do  armamento  é  artilharia  para  defezadt 
mesma  possessão,  dirigindo  a  montagem  d*iiffla 
bateria  d*artilharia,  o  que  apresentava  bastante 
difficuldade  por  ser  pouco  conhecido  ainda  o  syâ- 
tema  das  peças  e  não  ser  elle  official  d*aqaella 
arma.  Estes  trabalhos  mereceram-lhe  o  louvor  dos 
offíciaes  da  especialidade.  Voltando  á  Europa  j4 
no  posto  de  coronel,  foi  para  infantaria  d.*  6, 
como  já  dissemos,  sendo  depois  transferido  para 
infantaria  n.*  1.  Depois  de  1390,  e  das  difficulda- 
des  que  surgiram  entre  Portugal  e  a  Inglaterra 
por  causa  da  derrota  dos  Makolólos,  Azevedo  Cou- 
tinho foi  escolhido  para  commandar  a  primeira 
expedição  do  exercito  da  metrópole,  destinada  a 
Lourenço  Marques,  a  qual,  depois  de  se  demorar 
ali  algum  tempo,  se  conservou  na  Beira  maia  de 
8  mezes.  A  expedição  partiu  a  15  de  janeiro  de 
1891  para  Moçambique,  a  bordo  do  vapor  Malan- 
ge, e  era  composta  do  regimento  de  infantaria  n " 
1,  d*uma  bateria  de  montanha,  da  1.*  companhia 
de  artilharia  n.<*  4,  da  1.*  companhia  do  regimen- 
to de  engenharia,  e  de  alguns  contingentes  d*on- 
trás  armas.  Sendo  nomeado  governador  interino 
do  districto  de  Lourenço  Marques,  desempenhoa- 
se  d*essa  commissão  com  a  maior  actividade  e 
energia.  Azevedo  Coutinho,  elevado  ao  posto  de 
l^eneral  de  brigada,  commandou  a  3.*  brigada  de 
infantaria.  Era  condecorado  com  o  grande  ofi- 
cialato da  ordem  de  Aviz  e  commendador  da 
mesma  ordem;  tinha  a  medalha  de  prata  da  classe 
de  bons  serviços,  medalha  de  prata  de  compor- 
tamento exemplar,  e  o  oficialato  da  ordem  de 
Cambodge. 

Goatãho  (Manuel  Ignacio).  Religioso  eame- 
lita.  Doutor  pela  Universidade  de  Coimbra  qoe 
viveu  no  século  xviii.  Dicton  philosophia  e  tbeo^ 
logia  nos  collegios  de  Coimbra  e  de  Évora.  Foi 
Diior  do  convento  do  Carmo,  em. Évora.  Deixo» 
impressas  varias  obras  em  latim,  sobre  assumptos 
theologicos  e  philosophicos. 

Goatinho  (Marco  António  de  Azevedo).  Alçai- 
de-mór  de  Vimioso,  senhor  donatário  de  Monsa- 
raz, commendador  das  ordens  de  Christo  edoS. 
Thiago,  secretario  de  Estado  de  D.  João  V,  secie- 
tario  do  estado  dos  negócios  da  guerra,  acad«- 
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mico  da  Sociedade  Real  de  Londres,  ctc.  N.  em 
1688,  e  fal.  a  19  de  maio  de  1750.  Assistiu  como 
ministro  plenipotenciário  ao  congresso  de  Cam- 
bray,  e  foi  ministro  de  Portugal  em  Londres  o 
em  Paris.  Succedeu  tambcm  ao  cardeal  Motta, 
como  secretario  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros. A  sua  morto  causou  a  maior  sensação  em 
D.  João  V,  porque  a  considerou  como  presagio  do 
seu  próprio  fallecimento,  e  não  se  enganou,  por- 
que o  monarcha  morreu  logo  três  mezes  depois, 
em  81  de  julho. 

Gontinho  (Paui>).  Religioso  da  ordem  de 
Santo  Agosttnlio,  que  viveu  nos  fins  do  século 
XVI  e  princípios  do  xvii.  Foi  doutor  em  Theologia 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  era  tido  como 
bom  poeta  e  muito  versado  nas  letras.  Escreveu 
uma  Arte  poética  com  quatro  comedias,  que  ficou 
inédita,  e  se  guardava  na  livraria  do  convento  de 
Lisboa. 

Coatinho  (Pedro  de  Azevedo),  Capitão -tenente 
da  armada.  N.  em  1863  ou  em  1864.  Era  aspi- 
rante de  marinha  em  1882,  guarda-marinha  em 
1884,  2.»  tenente  em  1888,  l.«  tenente  em,189l  e 
capitão  tenente  em  1902.  Tem  commandado  o  va- 
por Lidador y  as  canhoneiras  Bengo,  Mando vy, 
Ldmpopo,  o  navio  escola  Pedro  Nunes,  e,  como 
encarregado,  a  corveta  Affonso  de  Albuquerque. 
Tão  novo  ainda,  a  sua  carreira  militar  já  se  tem 
assignalado  por  uma  grande  actividade  e  provada 
competência  para  as  differentes  commissões  que 
tem  desempenhado.  Foi  commandante  das  forças 
de  desembarque  de  marinha,  compostas  de  uma 
companhia  do  guerra  e  d^udia  divisão  de  metra- 
lhadoras, força  que  fez  parte  da  columna  de  ope- 
rações na  Guiné,  em  maio  de  1891,  com  o  fim  de 
bater  os  papeis  de  Bissau.  N'csta  diificil  commis- 
são  ganhou  o  grau  de  ofiíeial  da  ordem  da  Torre 
e  Espada,  porque  ao  seu  commando  é  que  se  deve 
o  bom  êxito  da  campanha,  o  acerto  nas  qiedidas 
tomadas  para  vencer  os  revoltosos,  ficando  me- 
morável a  bravura  com  que  a  companhia  se  houve 
em  tão  decisiva  operação  de  guerra.  Por  egual 
feito  mereceu  os  louvores  especiaes  do  governo 
da  Guiné,  e  principalmente  pela  forma  brilhante 
como  occupou  as  povoações  de  Antim  o  Bandim. 
Quando  commandava  em  Macau  a  canhoneira 
Bengo,  o  governador  d'esta  colouia  agradeceu-lhe 
a  cooperação  prestada  a  esse  governo  durante  a 
epidemia  da  peste  bubonica,  a  sua  vontade  em  o 
auxiliar  na  administração,  fornecendo  o  pessoal 
preciso  para  guarnecer  a  lancha  Taipa,  apezar 
de  haver  falta  de  praças  na  canhoneira  do  seu 
commando;  egual  e  honroso  agradecimento  re- 
cebeu do  governador  do  districto  de  Timor  no 
anno  seguinte,  1895,  pelo  auxiLo  que  lhe  prestou 
no  desembarque  de  Batngadè,  no  dia  8  de  no- 
vembro d*esse  anno,  bem  como  em  todas  as  com- 
missões de  serviço  que  desempenhou.  O  governo 
da  metrópole,  em  portaria  de  março  de  1896,  lou- 
vou o  distincto  official  por  esse  auxilio  na  re- 
volta occorrida  em  Timor.  Azevedo  Coutinho  foi 
também  governador  do  Congo  em  1891,  e  ape- 
sar de  pouco  tempo  exercer  esse  cargo,  a  sua 
energia  fez -86  sentir  pelas  proi.ptas  providen- 
cias e  acertadas  determinações  que  tomou  para 
subjngar  os  povos  da  circumscripção  de  Santo 
António  do  Zaire,  que  se  haviam  revoltado.  Aze- 
vedo Coutinho  organisou  uma  columna  de  opera- 
ções que  pessoalmente  dirigiu,  applicando  severo 
castigo  aos  revoltosos,  arrazando  as  povoações 
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de  Quifuma,  fazendo  bastantes  prisioneiros,  con- 
seguindo assim  restabelecer  a  ordem,  e  firmar  o 
nosso  dominio  n'aquellas  paragens.  Em  anterio- 
res commissões  também  deu  sufficientes  provas 
da  sua  comprovada  dedicação  pelo  serviço  pu- 
blico, não  nesitando  no  cumprimento  das  mais 
arriscadas  ordens,  de  que  por  vezes  foi  louvado. 
Na  bahia  de  Tungue,  pertencendo  á  guarnição 
da  corveta  Affonao  d* Albuquerque,  tomou  parte 
nas  operações  effeituadas  com  bom  êxito  n*a- 
quella  bania,  contribuindo  para  a  tomada  d'a- 
quellas  povoações ;  sendo  official  da  guarnição  da 
canhoneira  Vouga,  em  1884,  prestou  valioso  au- 
xilio nos  acontecimentos  da  província  de  Mati- 
bane  ;  desalojou  também  os  zaozibares,  indo  á 
frente  d*uma  força  de  marinheiros,  arreando  a 
bandeira  do  sultão,  que  fora  içada  na  ilba  de 
Tekomji,  e  obrigando  os  zanzibares  a  abandonar 
aquella  ilha,  com  prévia  intimação,  acompanhado 
de  armas  apontadas.  A*  sua  energia,  valor,  e  dis- 
ciplina da  força  do  seu  commando  se  deveu  tão 
feliz  resultado  sem  derramamento  de  sangue. 

Coutinho.  Povoações  nas  freguczias :  8.  Mar- 
tinho, de  CrastOi  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Romão,  de  Nogueira, 
do  mesmo  cone  e  distr.  ||  S.  Mathcus,  de  Alvares, 
cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  |{  Santa  Maria, 
de  licfoios  do  Lima,  eonc.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Coutinho  Affonso.  Pov.  na  fre^.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Coutinho  da  Costa  (D.  Vasco  Luiz),  Fidalgo 

?uc  foi  capitão- mór  de  Portalegre,  e  serviu  na 
ndia  desde  1666.  Era  filho  de  D.  António  da 
Costa  Pimentel.  Fal.  em  1702.  Foi  mestre  de 
campo  do  terço  da  índia,  recebeu  as  capitanias 
de  Baçaim,  Damão,  Paço  de  S.  Thiago  e  Goa, 
para  as  governar  na  vaga  dos  providos.  Nomeado 
juntamente  com  o  arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  dsi 
Annunciação  para  ficar  governando  o  Estndo  da 
índia,  logo  que  embarcasse  para  o  reino  D.  An- 
tónio Luiz  da  Camará  Coutinho,  que  era  man- 
dado embarcar  sem  demora,  assumiu  o  governo 
em  17  de  setembro  de  1701,  e  elle  e  o  seu  col- 
lega  tiveram  graves  desavenças  com  o  governa- 
dor demittido,  por  este  se  querer  ainda  conser- 
var na  índia.  Trataram  logo  de  preparar  uma  ar- 
mada que  fosse  reconquistar  Mombaça,  tendo-se, 
porém,  levantado  um  grande  temporal  que  des- 
truiu três  naus,  virara- se  obrigados  a  desistir  da 
empresa.  A  1  de  outubro  de  1702  entregaram  o 
governo  a  Caetano  de  Mello  e  Castro.  D.  Vasco 
falleceu  ainda  n*esse  anno.  Era  irmão  do  vice-rei 
D.  Rodrigo  da  Costa. 

Couto.  Farailia  que  tem  por  armas  em  campo 
vermelho  um  castello  de  ouro  fundado  sobre  on- 
das, a  primeira  de  prata,  a  segunda  de  azul  o 
assim  as  mais,  e  por  timbre  o  castello ;  são  estas 
as  armas  que  Álvaro  do  Couto  ganhou.  Outros 
usam  em  campo  de  prata  uma  serpe  verde  picaudo 
em  uma  perna  e  d*ella  correndo  sangue. 

Couto  (Alexandre  do).  Capellão-mór  do  exer- 
cito de  Pernambuco  quando  se  deu  a  guerra  com 
os  hollandezes.  Era  muito  versado  em  mathemati- 
ca,  thí^ologia  e  poesia.  Escreveu  varias  obras,  que 
ficaram  manuscriptas. 

Conto  (António  do).  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real,  e  professo  na  ordem  de  Christo;  senhor  da 
capclla  instituída  por  Vasco  Martins  da  Agna,  na 
egreja  de  Santa  Justa  de  Coimbra.  N.  em  Villa 
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VÍÇ09A  em  1593,  Tal.  em  Usboa  em  16T9.  Eitt  fi- 
lho de  Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Costa  e  de 
D.  Iiabel  Franca,  Estudou  a  lingna  latina,  em 
que  se  tornou  muito  apreciável,  aprendeu  mathe- 
matica,  tendo  por  mestre  de  fortificação  e  cosmo- 
graphia  a  D.  Manuel  de  Menezes,  general  da  ar- 
mada real.  Em  diversas  armadas  se  embarcou 
svmpro  í  sua  custa,  principalmente  rm  1625, 
quando  o  mesmo  U.  Manuel  de  Menezes  foi  soc- 
eorrer  a  Bahia  sitiada  pelos  bollaudctes,  o  qual 
o  armou  eavalleiro  com  todas  as  cerimonias  mi- 
litares pelo  heróico  valor  com  que  pelejou  contra 
três  naus  bollandezas,  na  altura  da  ilba  de  S.  Mi- 
guel, D.  João  IV,  attendendo  aos  seus  mereci- 
mentos, o  nomeou  secretario  da  Casa  de  Bragao ' 
ça.  António  do  Couto  era  muito  dedicado  á  pin- 
tura, tornaiido-se  notável  o  primor  dos  seus  de- 
senhos, sendo  tambcm  digno  de  ménçfio  a  f<5rma 
como  abria  letras  em  papel  com  a  tesoura,  como 
fel  a  um  soneto  que  compozera.  Casou  com  D. 
Isabel  do  Carvalhavs  Barbosa  e  Pitta.  Escreveu' 
um  Tratado  da  Fortificação  e  da  Eifera,  que  fi- 
cou em  manuscripto- 

Couto  (Antonit  do).  Arcbitecto.  Nasce»  em 
Barcarena  em  1874 ;  era  filho  de  José  António 
do  Couto  Abreu  e  de  Luzia  d' Abreu.  Tinha  8 
annos  quando  sen  pae  lhe  morreu,  tratando  sua 
mSe  de  promover  n  seu  internato  na  Casa  Pia  de 
Lisboa,  ondo  entrou  em  1863.  Passado  algum 
tempo  principiou  An- 
tónio do  Couto  a  tor- 
na r-so  notado  pela  sua 
intelligcncia  e  pelo 
bom  senso,  muito  pa< 
ra  admirar  nasuaeda- 
de,  Simões  Margío- 
chi,  cntSo  provedor, 
aconselhou- o  a  matri- 
culsr-se  na  Academia 
de  Bellas  Artes,  onde 
foi  sempre  um  dos 
alumnog  mnis  laurea- 
dos, recebendo  do  uI-  \ 
timo  anuo  do  curso, 
em  1900,  a  recompen- 
sa mais  elevada  que 
so  costuma  dar  ali, 
uma  medalha  c  um 
premio  pecuniário.  A  An 

sua  prova  no  concur- 
so toi  o  projecto  de  um  panthi 
rado  pelo  jurv  e  todos  os  que  viram  esse  so- 
berbo trabalho.  Ventura  Terra  convidou  entSo 
António  Couto  a  collaborar  na  obra  que  le  ini- 
ciara eob  a  sua  direcçSo,  a  reconstracçSo  das 
C6rtes.  Uma  outra  modalidade  do  aeu  talento  é  o 
gport,  de  que  6  um  apaixonado  e  em  que  se  tem 
evidenciado  d'uma  maoeira  notável  como  o  pro- 
vam as  victorlas  e  os  prémios  que  tem  alcançado 
nas  rogatas,  no  Laia  Utinii  e  Foot-bal.  Em  1901 
foi  premiado  com  a  medalha  de  i.'  classe  na  cz- 
posiçilo  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes. 

Couto  {Padre  António  do).  Jesuíta.  N.  em  S. 
Salvador,  capital  do  reino  de  Angola,  e  fal.  cm 
Loanda  a  10  do  julho  de  1666.  Entrou  na  Com- 
panhia de  Jesus  a  31  de  outubro  de  1631.  Cursou 
na  Universidade  de  Coimbra  os  estudos  de  Tbco- 
logia.  Voltou  á  pátria  em  1G18,  levando  cartas  do 
D.  JoSo  IV  para  o  rei  do  Congo,  que  o  recebeu  . 
com  a  maior  benevolência.  Durante  mnitoa  annos  { 
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se  empregou  em  pregar  ali  a  religiSt 
vein  fallecer  em  I^aada.  Escreveu : 
Angola  êtifieientantnte  initruidn  nos  M 
nossa  Santa  Fi,  Lisboa,  1642. 

Couto  (António  Marta  do).  Professi 
lingua  grega.  N.  em  Lisboa  cm  1718, 
bem  falleceu  a  16  de  agosto  de  1843. 1 
Veríssimo  José  do  Conto,  commiasarie 
Estudou  humanidades  nas  escolas  de 
de  F<3ra,  e  aos  23  annos,  em  1801,  fi: 
professor  substituto  de  língua  grega  p. 
raes  de  Ajuda,  estabelecimento  de 
bairro  de  Belém.  Em  1811  teve  transfe 
o  mesmo  exercício,  para  o  bairro  d< 
ainda  n'esse  anno  ficou  sendo  nroprieti 
deira.  Por  causa  das  soas  opiniões  poli 
ve    demittido  desde  de   líi2d  até   ao 

aue   foi  reintegrado,  depois  do  restabi 
o  partido  constitucional.  Em  1840  fo 
reitor   do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa, 
até  fallecer.  Era  dotado  de 


vel  e  i^istructiva,  sendo  considerada  o  n 
fessor  de  grego  do  seu  tempo.  Escreveu 
livros  e  opúsculos,  cujo  catalogo  vem 
no  Diecionano  bibliographieo,  de  Inni 
Silva,  vcl.  I,  pag.  197  a  200,  e  vol.  vim 
e244. 

Conto  (Diogo  do).  Um  dos  primeiro; 
dores  portuguezes,  ehroDJsta  da  índia, 
de  JoSo  de  Barros.  E'  considerado  o  i 
vel  dos  orientalistas.  N.  em  Lisboa  em 
cm  Goa  a  10  de  dezembro  de  1616.  Ei 
Gaspar  do  Couto,  do  serviço  do  infant« 
e  de  I/abel  Serrão  de  Calvos,  filha  do  ^ 
r2o  de  Calvos.  Aos  10  annos  de  edade 


edu( 


viço  do  refi' ri  do  infante,  c 
r.  AppiieouBe  ao  estudo  das  "l 


philosophia,  com  os  melhores  mesti 
tempo,  tendo  por  mestre  no  convento  d 
fr.  Bartholomeu  dos  Martyrés,  qnc  maii 
arcebispo  primaz  de  Braga.  N'esseeoni 
por  companheiro  em  philosophia,  O  fil 
faote  D.  Luiz,  D.  António,  depois  prior 
Em  1555  falleceu  o  infoate  seu  protee 
tardou  que  também  sentísse  a  morte  di 
e  estes  factos  o  obrigaram  a  mudar  de 
profissão.  Resolveu  ir  para  B  índia  dC' 
carreira  das  armas,  e  embarcou  em 
1559,  tendo  17  annos  do  edade,  na  arma 
era  commandanta  Pedro  Vaz  de  Seq 
que  também  seguiam  viagem  D.  Fr.  Jc 
mudo,  bispo  de  Cochim,  e  D.  Fr.  Jorge 
Lu^ia,  bispo  de  Malaca.  Era  entSo  v 
Constantino  de  Bragança.  Diogo  de  C 
vera  empregado  no  serviço  de  D.  JoÍ 
legar  de  moço  da  camará.  Serviu  durani 

I  no  Oriento  como  militar,  dando  sei 

I  de  valor,  sendo  capitão  em  Trapor 
armada  com  que  o  vice-rei  D.  Antoi 

lha  foi  em  1567  sobre  a  cidade  dè 
para  humilhar  a  soberba  rainha  de  O 
que  o  seu  successor  D.  Luiz  de  Athaii 
logo  no  principio  do  sau  governo  em 
de  1568,  para  guardar  as  costas  do  Mali 
mandada  por  Martim  Affonso  de  Hirt: 
depois  a  Portugal  a  bordo  da  nau  Santa 
por  companheiros  o  vice-rei  D.  Antoui 
ronha  e  Luiz  de  Cam&es.  Chegou  a  Ci 
abril  do  1570.  Depois  de  curta  demora. 
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Âsia^  e  cm  Qôa  entregon-se  ardeDtcmeuto  ao  es- 
tado. Quando  Filippe  II  de  Hcspanha  se  apode- 
rou de  Portugal,  Dio^o  de  Couto,  desejando  agra- 
dai-lhe,  lembrou-se  de  escrever  todos  os  sueces- 
SOS  a  que  assistira  na  índia,  desde  o  dia  em  que 
aquelle  monarcha  tomara  posse  d'aquelles  esta- 
dos até  ao  tempo  do  governador  Manuel  de  Sousa 
Coutinho.  Pondo  em  execução  o  seu'  pensamento, 
compoz  um  volume  dividido  em  debadas  á  imita- 
çHo  das  do  João  de  Barros,  que  tinha  fallecido 
em  1Õ70,  e  assim  que  o  concluiu,  mandou  diaer 
ao  rei  Filippe,  por  uma  carta  datada  de  Gôa  a  15 
de  novembro  de  1593.  O  monarcha  considerando, 
por  aquelle  trabalho,  que  Diogo  de  Couto  era  bem 
competente  parn  se  lhe  confiar  a  continuação  das 
ehronicas  da  índia,  lhe  ordenou  por  carta  de  28 
de  fevereiro  de  1595,  que  tomasse  de  mais  longe 
o  começo  do  seu  trabalho,  e  proseguisse  com  o 
titulo  de  chronista  da  índia  as  décadas  desde  a 
terceira  de  João  de  Barros,  que  ora  a  ultima  que 
o  fallecido  historiador  havia  escripto,  porque  até 
então  não  era  conhecida  a  quarta  década,  que 
deixai^a  manuscripta,  e  que  termina  com  o  go- 
verno de  Nuno  da  Cunha,  a  qual  veiu  a  publi- 
car-se  muitos  annos  depois  (V.  Barros^  João  de), 
Diogo  de  Couto  deu  começo  ao  seu  trabalho,  e 
logo  no  anno  de  1597  mandou  para  o  reino  a  4  * 
e  a  5.*  década;  dou  ao  livro  que  primeiro  escre- 
vera, o  titulo  de  10.*  e  foi  successiramente  re- 
mettendo  as  mais,  a  6.*  já  a  Filippe  II  de  Portu- 
gal, por  ter  fallecido  o  l.<^  em  1599,  e  a  7.*  no 
anno  de  1601.  Este  monarcha  também  ficou  mui- 
to satisfeito,  maudando-lhe  agradecer  por  carta 
que  lhe  dirigiu  a  10  de  fevereiro  de  1602,  recom- 
mendaudo-lhe  a  continuação  d'aquella  obra,  e 
dando-lhe  privilegio  para  a  impressão  por  alvará 
de  22  de  março  do  referido  anno.  Em  18  de  fe- 
vereiro de  1604  concedeu-lhe  a  mercê  de  100  par- 
daus  de  tangas  além  de  SCO  que  já  tinha  de  or- 
denado peio  cargo  de  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo  de  Gôa,  os  quaes  começaria  a  receber 
desde  3  de  janeiro  ainda  de  1601,  vindo  a  ter  ao 
todo  400  pardaus  de  ordenado  cada  anno  em  ra- 
zão do  trabalho  que  tivera  em  escrever  as  cou- 
sas da  índia  e  continuava  a  fazer  por  sua  ordem. 
Diogo  do  Couto,  no  anno  de  1614,  já  tinha  aca- 
bado a  8.*  e  a  9.*  década,  mas  aconteceu  um  no- 
tável infortúnio  a  algumas  d'estas,  porque  a  7.* 
se  perdeu,  quando  vinha  para  o  reino,  sendo  to- 
mada pelos  inglezes  na  nau  S,  Thiago^  e  elle  teve 
de  a  reformar ;  e  a  8."  e  a  9.*,  por  occasião  em 
aue  esteve  gravemente  doente,  lhe  foram  rouba- 
das de  casa,  estando  já  de  todo  acabadas,  tendo 
também  de  as  escrever  de  novo,  recopilaudo  em 
um  só  volume  as  cousas  de  mais  importância  que 
n'ellas  tratava  largamente.  A 10.*  tinha- a  remet- 
tido  pára  o  reino  em  1600,  como  diz  na  carta  que 
escreveu  de  Gôa  a  Filippe  II  a  6  de  novembro  de 
1603.  Com  a  11.*  e  a  12.*  pôz  termo  aquelle  tra- 
balho. Estas  décadas  também  soffreram  grandes 
contratempos  ;  a  4.*  foi  publicada  em  1602  ;  a  5.* 
em  1612 ;  a  6.*  em  1614 ;  a  esta  década  succedeu 
o  grande  desastre  na  publicação,  porque  pegando 
fogo  na  casa  do  impressor,  arderam  os  exempla- 
res, escapando  muito  poucos,  que  já  tinham  saído 
da  casa.  A  7.*  imprimiu-se  em  1616  ;  a  8.*  em 
1673,  porém  com  muitas  incorrecções  e  toda  trans- 
tornada, que  os  críticos  acreditam,  e  com  bons 
fundamentos,  não  ser  a  de  Diogo  do  Couto,  mas 
um  extracto,  e  muito  imperfeito  da  que  lhe  fora 


roubada.  Em  1736  e  1786  foram  reimpressaSn  com 
notáveis  alterações,  muito prejudiciaes,  e  com  estas 
publicaram-9e  também  a  9.*  e  a  10.*.  O  manuscri- 
pto  da  11.*  perdeu-se  completamente.  A*cerca  dos 
curiosos  contratempos  dados  com  as  décadas  de 
Diogo  do  Couto,  pôde  vêr-se  os  Retratos  t  Elogios 
de  VarÒtê  e  Donas;  Barbosa  Machado,  BiblioÚieea 
Lusitana^  vol.  1."  e  4.";  Diccionario  hibliographico 
de  Innocencio  da  Silva,  vol.  2.*  e  9.°,  etc.  Além 
das  Dtcadcu,  ainda  se  contam  impressos  os  se- 
guintes cscriptos  :  Fala^  que  fez  em  nome  da  Ca- 
mará de  Gôa, . .  a  André  Furtado  de  Mendonça^  em 
dia  do  Espirito  Santo  de  1609,  Lisboa,  1610; 
Vida  de  D,  Paulo  de  Lima  Pereira^  capitão -mór 
das  armadas  do  Estado  da  índia  ^  Lisboa,  1765  ; 
Observações  sobre  as  principaes  causas  da  decadên- 
cia dos  portutguezes  na  Asia^  escriptas  em  forma  de 
dialogo,  com  o  titulo  de  Soldado  pratico,  Lisboa, 
1790  ;  Obras  inéditas  de  Diogo  do  Couto,  etc,  Lis- 
boa, 1808.  Esta  coUecção  foi  feita  por  António 
Lourenço  Caminha,  affirmando  que  as  copiara 
dos  seus  originaes  aulogra^hos.  Consta  que  fica- 
ram ainda  muitos  manuscriptos  que  se  perderam. 

Goato  (Egydio  Patricio  do).  Bacharel  formado 
em  medicina  pela  Universidade  do  Coimbra,  só- 
cio da  Academia  Real  das  Sciencias.  Falleceu  em 
Lisboa,  victima  d*um  incêndio  na  casa  onde  re- 
sidia, a  26  de  janeiro  de  1824.  Escreveu  :  Publi- 
cação successiva  de  alguns  discursos  pkilosophicos 
sobre  as  sciencias  naturaes,  traduzidas  de  differen- 
tes  linguas  para  a  portugueza,  Lisboa,  1804. 

Couto  (Padre  Estevão  do).  Jesuita;  doutor  em 
Theologia  e  cancellario  da  Universidade  de  Évora, 
doutorando-se  a  24  de  junho  de  1596.  N.  em  Oli- 
vença em  1555,  e  faL  no  collegio  de  Évora  a  17 
de  setembro  de  1638.  Era  filho  de  Sebastião  Gal- 
lego  e  de  Izabel  Rodrigues  do  Couto.  Professou 
a  6  de  junho  de  1569.  Foi  considerado  um  dos 
melhores  letrados  do  seu  tempo.  Escreveu  em  la- 
tim varias  obras  theologicas  e  philosophicas,  que 
ficaram  inéditas. 

Couto  (Innocencio  Severo  do).  Poeta  do  século 
xviTi,  que  escreveu  um  livro  intitulado  :  Narra- 
ção métrica  da  musa  mais  empenhada  em  relatar 
os  juòilos  de  Portugal  nos  fdicissimos  dias  do  nas- 
cimento e  baptismo  do  serenissimo  prindpe  da  Bei- 
ra D.  José,  Lisboa,  1761. 

Conto  (Jacinto  José  Maria  do).  General  de  di- 
visão. N.  Em  Lisboa  a  27  de  agosto  de  l^òb,  fal. 
cm  13  de  março  de  1903.  Assentou  praça  em  en- 
genharia a  2  de  agosto  de  1854,  foi  promovido  a 
alferes  em  30  de  julho  de  1858,  a  tenente  em  30  de 
julho  de  1860,  a  capitão  em  10  de  janeiro  de  1873, 
a  major  em  8  de  julho  de  1880,  a  tenente-coronel 
em  20  de  dezembro  de  1883,  a  coronel  em  12  de 
dezembro  de  1888,  a  general  de  brigada  em  3  de 
janeiro  de  1895,  sendo  reformado  em  general  de 
divisão  em  2)  de  setembro  de  1902,  por  ser  Jul- 
gado incapaz  de  serviço  activo.  .Durante  muitos 
annos  foi  lente  da  Escola  do  Exercito,  até  1888, 
quando  foi  promovido  a  coronel.  N*este  posto  de- 
sempenhou os  legares  de  inspector  de  engenharia 
na  quarta  e  primeira  divisão  militar,  comman- 
dante  geral  e  director  geral  de  engenharia. 
Quando  exercia  esta  importante  commissão  de 
serviço,  pediu  a  reforma  porofte  o  seu  mau  estado 
de  saúde  a  isso  o  obrigava.  Foi  deputado  n*uma 
legislatura,  quando  sô  aos  x)fficiaes  generaes  era 
permittido  ter  assento  na  camará  electiva.  Tinha 
as  honras  de  gran^ruz  de  S.  Bento  dé  Aviz,  e 
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era  commendador  e  grande  official  da  mesma  or- 
dem por  serviços  distioctos.  Escreveu  :  Carão  de 
telegraphia  milUary  Lisboa,  1884  N*este  trabalho 
apresentam-se  os  differeutes  systemas  de  telegra> 
phia  militar,  e  um  estudo  sobre  crypCographia, 
que  dizem  ser  de  grande  utilidade  para  os  offi- 
ciacsy  o  no  c^ual  se  ensina  a  transmissão  dos  des- 
pachos era  cifra  o  os  processos,  regras  e  mctho- 
dos  de  decifral-os. 

Couto  (Joaquim  Manuel  do).  Capitão  de  mar  e 
guerra,  ciiefe  de  divisão  naval,  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo,  etc.  Escreveu  :  O  manobreiro^  ou 
ensaio  sobre  a  theoria  e  a  pratica  dos  movimentos  [ 
do  navio  e  das  evoluções  navaes,  composta  por  Mr, 
Bourdé  de  Villeluhet,  tradtizido  e  augmentado  de 
notas,  commentos,  eta,  Lisboa,  1818.  Traduziu  uma 
Encydopedia  de  Marinha^  cujo  ms.Msita  Dantas 
Pereira,  na  sua  Legislação  naoal^  Lisboa,  1824. 

Couto  (Manuel  do).  Architecto,  filho  adoptivo 
de  Math«2us  do  Couto,  a  quem  substituiu  em  di  • 
versos  cargos.  Em  8  de  junho  de  16SB  foi  no- 
meado ajudante  engenheiro  para  assistir  á  forti- 
ficação de  Peniche;  por  impossibilidade  do  sar- 
gento-mór  Matheus  do  Couto,  occupado  em  ou- 
tros serviços.  Em  1689  teve  a  nomeação  de  mes^ 
tre  dos  paços  de  Almeirim,  Salvaterra  de  Magos 
e  do  mosteiro  da  Batalha,  cm  impedimento  de  seu 
pae  adoptivo  que  exercia  aquelles  cargos  havia 
mais  de.  20  aunos,  e  que  os  seus  soffrimentos  não 
pcrmittiam  contíuuar.  Em  1696  também  foi  en- 
carregado do  assistir  ás  obras  das  fortalezas  da 
barra  de  Lisboa  e  do  castello  de  S.  Jorge.  Manuel 
do  Couto  falleceu  pelo  anno  de  1733. 

Conto  {Manttel  José  da  Costa  e).  Tenente  de 
infantaria.  N.  em  9  do  maio  de  1867;  assentou 
praça  em  29  de  junho  de  188  í,  sendo  promovido 
a  alferes  em  4  de  janeiro  de  1896,  e  a  tenente  em 
11  de  agosto  de  1900.  Foi  um  dos  heroes  de  Chai- 
mite,  e  um  dos  que  acompanhou  Mousinho  de  Al- 
buquerque no  arrojado  commettimento  de  pren- 
der o  Gungunhana,  em  1895.  £'  condecorado  com 
o  grau  de  official  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
medalha  de  ouro  de  serviços  militares  no  ultra- 
mar (legenda  :  feito  heróico  de  Chaimite — prisão 
db  Gungunhana  ~  28  de  dezembro  de  1895),  e  com 
a  medalha  de  prata  para  commemorar  a  expedi- 
ção de  Moçambique  em  1894-1895. 

Couto  (Matheus  do).  Architecto.  Não  se  conhe- 
ce a  data  do  nascimento,  mas  sabe-se  que  falle- 
ceu em  1664,  aproximadamente.  Era  filho  de  Cus- 
todio do  Couto,  natural  da  villa  de  Salir  do  Mat- 
to,  coutos  d*Alcobaça,  de  profissão  ferreiro,  e  de 
sua  mulher  Domingas  Vaz.  Matheus  do  Couto  foi 
nomeado  aprendiz  ou  pensionista  de  architectura, 
pelo  alvará  do  20  de  setembro  de  1616,  na  vaga 
deixada  por  Diogo  Marques,  nomeado  mestre 
d'obras  do  Thomar.  Em  27  de  fevereiro  de  1617 
foi  nomeado  olheiro  e  apontador  da  obra  e  fabri- 
co do  novo  mosteiro  de  Santos  o  no  anno  seguin- 
te, por  carta  de  17  de  julho,  em  attençao  aos  ser- 
viços que  prestava  n^estas  obras,  teve  a  nomeação 
de  medidor  das  obras  e  das  egrejas  das  três  or- 
dens militares  de  Christo,  S.  Thiago  e  d'Aviz.  Em 
fevereiro  de  1623  foi  novamente  confirmado  na 
occupação  de  olheiro  e  apontador  do  mosteiro  de 
Santos.  Em  10  de  fevereiro  de  1629  foi  nomeado 
architecto  das  ordens  militares  de  S.  Thiago  e  de 
Aviz,  pela  vaga  que  deixara  por  seu  fallecimento 
Balthazar  Alvares.  O  alvará  de  1  de  junho  do 
1631  o  nomeou  mestre  das  obras  dos  paços  de  Al- 
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meirim  e  de  Salvaterra,  mosteiro  da  Batalha  e 
comarca  do  Alemtejo,  na  vaga  também  deixada 
peJo  fallecimento  do  referido  Balthazar  Alvares. 
Em  1634  se  lavrou  o  processo  para  que  Matheus 
do  Couto  fosse  familiar  do  Santo  Officio.  Era  elle 
então  architectD  d'e8te  tribunal.  Na  Torre  do 
Tombo  existe  uma  prova  dos  trabalhos  que  exe- 
cutou, no  exercício  d*este  cargo,  que  é  um  bello 
manuscripto,  em  cuja  portada,  formada  por  om 
elegante  pórtico  da  ordem  compósita,  se  Ic  o 
seguinte  titulo  :  Li  aro  deu  Plant<u  e  Mòteas  de 
todas  as  fabricas  deu  inquisições  d*este  Rdno  e  In- 
diay  ordenado  por  mandado  do  iW."*  e  -S.**  8r. 
Dom  Francisco  de  Castro  Bispo  Inquisidor  Gtnd 
e  do  Conselho  d* Estado  de  Sua  Magestade.  Ânm 
Domini  Í634.  Na  base  tem  escripto:  Por  Matheus 
do  Couto  Architecto  das  Inquisições  doeste  BeiM. 
O  mauuscripto  comprehende  as  plantas  das  in- 
quisições de  Lieboa,  Coimbra,  Évora  e  Gôa.  Era 
alvará  de  7  de  agosto  de  1643  foi  nomeado  assis- 
tente das  obras  do  forte  de  S.  Lourenço  de  Ca- 
beça Secca  e  mais  fortalezas  da  barra  de  Lis* 
boa,  logar  que  vagara  pelo  fallecimento  de  Antó- 
nio Simões.  Em  1651  teve  ordem  de  ir  ver  a  obra 
da  egreja  da  villa  de  Pernes,  por  carta  de  31  de 
agosto.  A  egreia  do  Loreto  ficava  unida  á  antiga 
muralha  da  cidade,  e  por  este  motivo,  mais  d*ama 
vez  esteve  exposta  ás  contingências  da  forti6ca* 
ção.  Em  1657,  depois  do  grande  incêndio  que  a 
reduziu  a  cinzas  e  consumiu  a  maior  parte  dai 
suas  preciosidades,  effeituou-se  uma  vistoria  para 
se  verificar  o  espaço  que  poderiam  oecnpar  di- 
versas officinas  do  templo  ao  longo  da  maralha,  e 
foi  Matheus  do  Couto  quem  assistiu  a  esta  visto- 
ria. Em  1650;  sendo  architecto  de  Lisboa,  fes 
uma  vistoria  ás  portas  e  muralhas  da  cidade.  O 
relatório  está  punlicado  nos  Elementos  para  a 
historia  do  municipio  de  Lisboa,  vol.  t.  pag.  200 
e  seguintes.  Ao  senado  da  camará  recommendava- 
se  muito,  n*um  decreto  de  29  de  agosto  de  1663, 
que  mandasse  construir  o  aloj.imento  e  quartel 
para  a  cavallaria  da  corte  pela  planta  que  fizera 
Matheus  do  Couto.  O  apreciado  architecto  era 
casado  com  Anna  Pinheiro  da  Silva,  filha  de  Je- 
ronymo  Gomes  e  de  Maria  dos  Santos,  de  cujo 
matrimonio  não  houve  geração. 

Couto  (Matheus  do).  Architecto,  sobrinho  do 
antecedente.  Pelo  alvará  de  16  de  fevereiro  de 
1647  foi  nomeado  para  um  dos  três  legares  de 
aprender  architectura,  na  vaga  de  João  Nunes 
Tinoco,  que  uVsse  tempo  era  mestre  do  mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fora.  Pelo  alvará  de  5  de  abrU 
de  1669  foi  nomeado  para  succeder  a  seu  tio,  qne 
já  tinha  fallecido,  na  propriedade  do  officio  de 
architecto  das  obras  das  ordens  militares.  NWa 
carta  padrão  de  D.  Pedro  II  cncontram-se  sum- 
mariados  os  importantes  serviços  prestados  por 
Matheus  do  Couto,  já  como  engenheiro  e  archite- 
cto, já  como  militar,  no  longo  período  de  1647  a 
1678.  Esta  carta,  assim  como  outros  documentos 
relativos  também  a  seu  tio,  vem  publicada  no 
vol  I  do  Diccionario  histórico  e  documental  dos 
Ârchitectos,  engenheiros  e  constructores  portuguezes^ 
coordenado  por  Sousa  Viterbo.  Matheus  do  Conto 
foi  o  architecto  do  real  convento  do  Crucifixo,  de 
Lisboa,  vulgo  Francezinhas,  fundado  pela  rainha 
D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Sabóia.  Em  16S1 
também  Matheus  do  Couto  desejou  ser  familiar 
do  Santo  Officio,  assim  como  sou  tio.  N*essa  epoct 
era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  viuvo,  sem 
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ter  filhos,  tí  muito  rico.  A  carta,  em  que  ficou  in> 
cluido  na  lista  dos  familiares  da  Inquisição,  tem 
a  data  de  16  de  março  de  1682.  Parece  que  Ma- 
thfttis  do  Couto  falleceu  em  1690. 

Goato.  Porção  de  terra  demarcada  antigamen- 
te por  autoridade  do  rei,  com  certas  isenções  e 
privilégios,  com  determinados  ióros  e  pensões 

Êara  o  directo  senhorio,  e  com  justiças  próprias. 
Istas  jurisdicções  foram  abolidas  pela  lei  de 
17H0.  Havia  cotUf>s  dos  mosteiros  e  dos  fidalgos,  e 
eoutoê  do  rdno^  ou  homisiados.  Estes  eram  usa- 
dos para  refugio  de  malfeitores,  que  n*elles  não 
podia:m  ser  presos  nem  perseguidos  ou  incommo- 
dados.  Os  coutos  do  reioo  ficavam  quasi  todos  n» 
raia;  tacs  eram  Caminha,  Freixo  de  Espada  á 
Cinta,  Marvão,  Miranda,  Noadar,  Pena  Garcia  e 
Sabugal;  e  Castro  Marim  e  outros  no  Algarve. 
Mas  nem  todos  os  crimes  tinham  protecção  e  im- 
punidade nos  coutos.  Segundo  o  empenho  de  po- 
voar a  terra,  assim  era  a  extensão  que  os  reis  davam 
aos  crimes.  Em  todos  os  foraes  eram  exceptuados 
os  crimes  de  heresia,  regicídio  e  traição;  em  mui- 
tos, o  de  moeda  falsa,  adultério  e  homicídio  vo- 
luntário; em  alguns  o  crime  de  incesto.  Os  crimi- 
nosos não  podiam  acoutar-se  a  menos  de  dez 
léguas  do  logar  do  crime.  Também  havia  as  car- 
tas de  seguro,  que  eram  ainda  peores  que  os  cou- 
tos,  e  serviam  para  todo  o  reino.  Os  coutos  e 
seus  termos  acabaram,  e  as  cartas  de  seguro  só 
foram  prohibidas  em  1820. 

Goato.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Christina,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Thlrso, 
distr.  e  bisp.  do  Porto;  698  hab.  e  140  fog.  A 
pov.  pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.°  8,  com  a  sóde  em  Braga.  A  pov.  dista  2 
k.  de  Santo  Thirso.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Thiago, 
da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Barcellos, 
distr.  e  arceb.  do  Braga;  179  hab.  e  46  fog.  A 
i-greja  parochial  dista  10  k.  da  sede  do  cone.  A 
terra  é  fria  e  pouc3  fértil;  produz  grande  abun- 
dância de  lenha.  Em  antigos  documentos  d&  se-lhe 
o  nome  de  Couto  de  Cambezes.  O  parocho  era  vi- 
gário perpetuo,  apresentado  por  um  cónego  da  sé 
de  Braga,  e  tinha  80^000  réis  de  rendimento  e  o 
pé  d'attar.  Teve  cone.  próprio^  com  juiz  ordiná- 
rio, vereadores,  procurador  do  cone,  escrivães, 
etc,  feitos  pelo  povo  e  confirmados  pelo  commen- 
dador  de  Chavão,  da  ordem  de  Malta,  por  ser  a 
terra  do  seu  couto.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  3,  com  a  sóde  em  Vian- 
na  do  Castello.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Miguel,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Thirso, 
distr.  e  bisp.  do  Porto;  159  hab.  e  49  fog.  A 
egreja  parochial  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  na  raiz  d*um  monte.  Pertenceu  ao 
cone.  de  Negrellos,  e  depois  d*elle  ser  supprimi- 
do,  passou  ao  de  Santo  Thirso.  O  reitor  de  Cór- 
dova apresentava  o  cura  annualmente,  o  qnal  ti- 
nha 30^000  réis  e  o  pé  d'aUar.  N*estafreg.,n*um 
sitio  chamado  Sá^  existiu  em  épocas  remotas  a 
cidade  de  Salla  ou  SaUae,  de  que  ha  ainda  ves- 
tígios. Não  se  sabe  quem  foi  o  fundador,  nem  a 
data  da  sua  fundação,  mas  suppõe-se  que  os  moi- 
ros a  arrasaram  no  século' viii.  A  terra  é  fértil,  e 
pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n  **  8,  com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de 
S.  Pedro,  do  cone.  e  com.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Bra- 
ga; 784  hab.  e  222  fog.  Tem  esc.  do  sexo  fom.  A 
pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  Pertence  á  3* 


div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  o  res.  n.*  3,  com  a 
sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Povoações  nas  fre- 

fuezias :  Santa  Maria,  de  Adoufe,  cone.  e  distr. 
e  Villa  Real.  ||  Santa  Maria,  de  Alcofra,  cone.  de 
Vouzella,  distr.  de  Vizeu.  ||  Santa  Maria  Magda- 
lena  e  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria.  ||  S. 
Miguel,  de  Anreade,  cone.  de  Kezende,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  João  Evangelista,  de  Athães,  conc.de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Bo- 
berriqueira,  come.  de  Thomar,  distr.  de  Santa- 
rém, j;  S.  João  Baptista,  de  Bico,  cone.  de  Pare- 
des de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  San- 
tíssimo Sacramento,  de  Burgo,  cone.  de  Arouca, 
distr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  Cabreiro,  cone. 
de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  N.  S  ■  da  Graça,  de  Campello,  cone.  de 
Figueiró  dos  Vinhos,  distr.  de  Leiria.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Campos,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira, 
dtstricto  de  Vianna  do  Castello.  ||  O  Salvador,  de 
Ceivães,  concelho  de  Monsão,  do  mesmo  districto. 
II  S.  Thiago,  de  Ceudufe,  concelho  de  Arcos  de 
Vaile-dtí-Vez,  do  mesmo  districto.  ||  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário,  de  CepÕes,  concelho  de  La- 
mego, distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Thiago,  de  CepÕes, 
cone.  e  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Martinho,  de  Chris- 
toval,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. li  S.  Vicente,  de  Cidadelhe,  cone.  de  Mesão 
Frio,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Martinho,  de  Cras- 
to,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  Santa  Maria,  de  Dossãos, cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Fisca), 
cone  de  Amares,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro,  de 
Gondarem,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Eulhlia,  de  Gondo- 
ríz,  cone.  de  Arcos  de  Valie-de-Vez,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Thiago,  de  Infesta,  cone.  de  Paredes  de 
Coura,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Braz,  de  S.  João  de 
Tarouca,  cone  de  Tarouca,  distr.  de  Vizeu.  ||  San- 
ta Maria  Maior,  do  Almacave,  cone.  de  Lamego, 
do  mesmo  distr.  H  S.  Martinho,  de  Lanhellas, 
cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  d<*  Castello. 
II  N.  S.*  das  Neves,  de  Midões,  cone.  de  Taboa, 
distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Paio,  de  Midões,  cone.  de 
Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Julião,  de  Moreira 
do  Lima,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello.  ||  S.  Martinho,  de  Moure,  cone.  de 
Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Christovão,  de 
Nogueira  do  Cravo,  cone.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de  Paço  de 
Sousa,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Santa 
Mari^,  de  Paços,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  |{  N.  S.*  do  O'  de  Paião,  cone. 
de  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coimbra.  I|  S.  João 
Baptista,  de  Parada,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  |Í  S.  Veríssimo, 
de  Paranhos,  bairro  oriental  do  Porto.  |l  S.  Ro- 
mão, de  Paredes  de  Viadores,  cone.  de  Marco  de 
Caoavezes,  distr.  do  Porto.  ||  O  Espirito  Santo,  de 
Pereiro,  cone.  de  Alcoutim,  distr.  de  Faro.  ||  S. 
Lourenço,  de  Prado,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  Miguel,  de  Soutello,  cone. 
do  Villa  Verde,  distr.  de  Braga  ||  Santo  André, 
de  Souzello,  cone.  de  Sinfães,  distr  de  Vizeu.  || 
S.  Thomé,  de  Vade,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Viaona  do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de  Vai- 
ladares,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto  ||  S.  Pe- 
dro, de  Valle,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez, 
distr.  de  Vianna  do  Castello  ||  N.  S."  da  Concei- 
ção, de  y.  N.  de  Muhia,  cone.  de  Ponte  da  Bar- 
ca, do  mesmo  districto. 
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Couto  de  Baixo.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone,  com.,  distr  e 
bisp.  de  Tizeu;  970  hab.  e  2õ0  fog.  Tem  esc.  do 
86X0  fem.  A  pov.  dista  3  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  n*uma  campina,  na  falda  do  monte 
Crasto  ou  Castro.  Era  da  Coroa.  O  papa,  as  frei- 
ras de  luorvão  e  o  bispo  de  Vizeu,  apresentavam 
alternativamente  o  abbade,  que  tinha  330^003 
réis.  A  terra  é  muito  fértil  e  produz  muito  boa 
fructa-  Tem  muita  caça.  A  pov.  é  muito  antiga,  e 
pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.*"  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão.  || 
Pov.  na  freg.  de  S  Estevão,  de  Couto  de  Esteves, 
cone.  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro. 

Couto  Barbosa  (Cosme  do).  Almirante,  que  o 
governo  de  Filippe  IV  despachara  para  a  índia, 
quando  rebentou  a  revolução  de  1640.  Apenas 
teve  noticia  da  revolução,  fugiu  de  Madrid,  e 
acompanhado  pelo  capitão  António  Soares  da  Cu- 
nha, appareceu  em  Lisboa,  e  apresentou- se  a  D. 
João  IV.  Em  1646  foi  nomeado  commandante  da 
esquadrilha  portugueza,  que  tomou  parte  na  ex> 
pedição  franceza  contra  a  ilha  d*£lba,  então  per- 
tencente aos  hespanhoes.  A  nossa  esquadra  au- 
xiliar compunha-se  de  6  navios,  que  levavam  a 
seu  bordo  1:000  homens  commandados  por  D.  João 
de  Menezes',  e  que  muito  se  distinguiram  na  to- 
mada do  Porto-Longone,  merecendo  grandes  elo- 
gios dos  commmandantes  da  expedição,  os  maré- 
chaes  Du  Plessis  e  Mislleraci. 

Couto  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  cone,  com.,  distr.  e 
bisp.  de  Vizeu ;  918  hab.  e  229  fog.  Tem  escolas 
para  ambos  os  sexos,  e  correio  com  serviço  de 
posta  rural.  A  pov.  dista  7  k  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  n'um  valle.  O  papa,  as  freiras  de 
Lorvão  e  o  ordinário  apresentavam  alternativa- 
mente o  abbade,  que  tinha  430^000  réis.  A  terra 
é  fértil,  e  a  pov.  muito  antiga,  pois  segundo 
consta,  já  era  freguezia  no  tempo  dos  godos.  Per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res. 
n.*  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão.  ||  Po- 
voações nas  freguezias :  S.  Vicente,  de  Bico, 
cone.  de  Amares,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Estevão, 
de  Couto  de  Esteves,  cone.  de  Sever  dg  Vouga, 
distr.  de  Aveiro. 

Couto  do  Ervededo.  V.  Eruededo. 

Couto  de  Esteves.  Pov.  e  freg.  de  Santo  Es- 
tevão, da  prov.  do  Douro,  cone.  de  Sever  do  Vou- 
ga, com.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro,  bisp.  de 
Vizeu ;  1:090  hab.  e  259  fog.  Tem  est.  post.  per- 
mutando malas  com  o  Pecegueiro,  c  esc.  do  sexo 
masc.  A  pov.  dista  8  k.  <  a  sede  do  cone.  e  está 
situada  junto  da  margem  direita  do  rio  Vouga, 
em  terreno  accidentado,  mas  fértil  e  saudável. 
Cria  muito  gado,  e  nos  seus  montes  apparece 
muita  caça.  A  pov.  é  muito  antiga ;  teve  foral 
dado  por  D.  Thereza  e  seu  filho  D.  Affonso  Hen- 
riques, em  1128,  fazendo  a  então  couto  de  Lor- 
vão e  dando-lhe  muitos  privilégios.  Quando  era 
conto,  tinha  juiz  ordinário,  dois  vereadores,  es- 
crivão e  meirinho.  Depois  foi  concelho,  com  juiz 
ordinário,  escrivães,  etc,  administrador  (prove- 
dor) do  concelho,  camará  com  cinco  vereadores, 
escrivão,  etc.  Este  cone.  foi  supprimido  em  1836, 
indo  formar  parte  do  de  Sever  do  Vouga,  a  que 
pertence  actualmente.  Esta  freg.,  tendo  sido  an- 
nexada  ao  cone.  de  Albergaria- a- Velha,  por  de- 
creto de  21  de  novembro  de  1895,  que  supprimiu 
o  de  Sever  do  Vouga,  voltou  a  este,  por  ter  sido 
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restaurado  por  decreto  de  13  do  janeiro  de  18d8. 
A  pov.  pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.<*  24,  com  a  sede  em  Aveiro. 

Conto  do  Forno*  Po  •'.  na  frcç.  de  S.  Miguel, 
de  Boivães,  cone  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Conto  do  Moinho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eu- 
lália, de  Gondoriz,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de- 
Vez,  di%tr.  de  Vianna  do  Castello. 

Conto  do  Mosteiro.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Co- 
lumba,  da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  do 
Santa  Comba  Dão,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu ;  1:281 
hab.  e  313  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos, 
e  corieio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov.distft 
3  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  margem 
direita  do  Dão,  e  na  esquerda  d*um  seu  affiuentc. 
O  bispo  de  Coimbra  apresentava  o  prior,  que  ti- 
nha de  rendimento  400^000  réis.  D.  Affonso  lU 
a  instituiu  em  couto,  e  deu  aos  bispos  de  Coim- 
bra em  1255.  D.  Manuel  a  fez  villa,  dando-lhe  fo- 
ral, em  Lisboa,  a  12  de  setembro  de  1514.  A 
egreja  parochial  foi  construída  em  1150  no  local 
onde  existiu  um  convento  da  ordem  dos  Templá- 
rios. A  terra  é  fértil,  cria  muito  gado  de  todas  as 
qualidades,  e  nos  seus  montes  ha  muita  caça.  Hoje 
está  reduzida  a  uma  aldeia.  Pertence  á  2.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  a  res.  n.*  14,  com  a  sede 
em  Santa  Comba  Dão. 

Conto  do  Paço.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Parada  do  Monte,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Couto  de  Santa  Comba.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Thiago,  de  Penso,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Couto  Santo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede,  de 
Parada  do  Monte,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Conto  Zombei.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Tangil,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do 
Castello. 

Contos.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Marti- 
nho, de  Cra<*to,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Eulália,  de  Oli- 
veira do  Douro,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do 
Porto. 

Contos  da  ViUa*  Pov.  na  freg.  de  Santo  Ilde- 
fonso, de  Montargil,  cone.  de  Ponte  do  Sôr,  distr. 
de  Portalegre. 

Couvelha*  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço  do 
Bairro,  cone.  de  Anadia,  distr.  de  Aveiro. 

Cova.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista,  da 
prov.  do  Minho,  cone  e  com.  do  Vieira,  distr.  o 
arceb.  de  Braga  ;  335  hab.  e  9 1  fog.  A  pov.  dista 
7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  aba  da 
serra  da  Oliveira.  O  arcebispo  de  Braga  apre- 
sentava o  abbade  por  concurso  sy nodal,  oue  ti- 
nha 350^000  réis  de  rendimento.  O  foral  dado  a 
Ribeira  de  Soaz  por  D.  Manuel,  em  Lisboa,  a  16 
de  junho  de  1515,  serve  também  para  esta  freg- 
que  n'elle  vem  comprehendida.  A  terra  é  fértil,  e 
pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e 
res.  n.^  8,  com  a  sedo  em  Braga.  ||  Povoações  nas 
freguezias  :  S.  Martinho,  de  Gallegos,  cone  da 
Povoa  de  Lanhoso,  disfr.  de  Braga.  |j  S.  Christo- 
vão,  de  Mancinhata  do  Vouga,  cone.  do  Águeda, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Miguel,  do  Messegães,  cooc. 
de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  p  S.  An* 
dré,  de  Rendufe,  cone.  de  Amares,  distr.  de  Bra- 
ga II  Ilha  da  Madeira ;  S.  Bento,  de  Ribeira 
Brava,  cone.  de  Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 
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II  S.  João  Baptista,  de  Rio  Caldo,  cone.  de  Ter- 
ras de  Bouro,  distr.  do  Braga.  |j  Ilha  da  Madeira; 
S.  Itoque,  cone  e  distr.  do  Fanchal.  ||  O  Salva- 
dor, de  Ruivães,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Ilha  da  Madeira ;  Santo  Antão, 
do  Seixal,  cone.  de  Porto  Moniz,  distr.  do  Funchal* 

Cova  Alta.  Pov.  na  freg  de  Santa  Catharina 
da  Serra,  cone.  e  distr.  de  Leiria, 

Ck>va  do  Alvito.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Sobreira  Formosa,  cone.  de  Proença-a-Nova, 
distr.  de  Castello  Branco. 

Cova  do  Arco.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na  freg. 
de  S.  Braz,  do  Arco  da  Calheta,  cone.  da  Ca- 
lheta, distr.  do  Funchal. 

Cova  do  Barro.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do 
Soccorro,  de  Serpins,  cone.  da  Louzâ,  distr.  de 
Coimbra. 

Cova  da  Bouça.  Pov.  na  freç.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Pindello,  cone  de  Oliveira  de  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro. 

Cova  de  Cima.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Chris- 
tina,  de  Serzedello,  cone  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Cova  e  Lacueva.  Familia  oriunda  da  Anda- 
luzia, que  passou  a  Portugal  no  tempo  dos  Filip- 
pe0,  na  pessoa  de  D.  Fernando  de  Lacueva,  que 
foi  governador  da  Torre  de  S.  JuliSo.  Tem  por 
armas  cm  campo  de  ouro  dois  bastdes  sanguinhos 
com  nma  lapa  ou  cova  no  contra-chefe  da  sua 
cor,  de  que  sae  uma  serpe  de  verde;  orla  verme- 
lha carregada  de  oito  aspas  de  ouro;  timbre  a 
serpe  do  escudo  nascente  ornada  de  vermelho. 

Cova  do  Lobo.  Povoações  nas  freguezias:  N. 
S.*  da  Purificação,  de  Freixianda,  cone.  de  V.  N. 
de  Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Silvestre  e 
cone.  de  Louzã,  distr.  de  (  oimbra. 

Cova  de  Lobos.  Povoações  nas  freguezias:  O 
Salvador,  de  Bravães,  cone.  de  Ponte  da  Barca, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  N.  S.*  d'Assump- 
ção,  de  Sarifíns  do  Douro,  cone.  de  Alijó,  distr. 
de  Villa  Real. 

Cova  da  Lua.  Pov.  na  freg.  de  S.  Estevão, 
de  Espinhosella,  cone.  e  distr.  de  Bragança. 

Cova  M&.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Pe- 
dro, de  Oliveira  do  Conde,  cone  de  Carregal  do 
Sal,  distr.  de  V>zeu.  ||  S.  Veríssimo,  de  Valbom, 
cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto. 

Cova  da  Moira.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Ventosa,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de 
Lisboa. 

^  Cova  da  Onça.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria e  cone  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa. 

Cova  do  Ouro.  Povoações  nas  freguezias:  S. 
António  dos  Olivaes,  cone  e  distr.  de  Coimbra. 
II  N.  S.*  do  Rosário,  de  S.  Paulo  de  Frades,  do 
mesmo  cone  e  distr.  ||  Santa  Marinha,  de  Pro- 
zello,  cone.  do  Arcos  de  Valle-de-Vez,  distr.  de 
Viapna  do  Castello. 

Cova  da  Piedade.  Povoação  muito  aprazível, 
próximo  de  Cacilhas  e  d'Almada.  Foi  ali  qne  em 
julho  de  1833  se  deu  o  combate  entre  realistas  e 
constituciouaes,  em  que  Telles  Jordão  foi  morto. 
(V.  Almada  e  CacUhaa).  No  anno  de  1873  ajar- 
dlnou-se  o  terreiro  que  está  no  meio  da  povoa- 
ção. No  centro  foi  construído  um  pavilhão  para 
a  philarmonica.  Na  face  O  doeste  pavilhão  puze- 
ram  o  seguinte  letreiro: 

.ÉJm  memoria  do  feito  heróico  de  julho  de  1833^ 
afyuns  cavalheiros  residentes  n*este  sitio,  e  cerca- 


nias, mandaram  aformosear  este  largo  e  avenidas^ 
a  expensas  stias,  auxiliados  pela  vedoria  da  Casa 
Real.  Dedicado  pela  amizade^  a  tão  prestantes  d- 
dadãosj  em  23  dejtdho  de  1S73. 

Uma  das  melhores  propriedades  que  se  erguem 
n*este  largo  é  o  palácio  do  sr.  António  José  Go- 
mes, proprietário  da  fabrica  de  moagem  no  Cara- 
mujo. (V.  Caramujo),  Ha  aqui  uma  ermida  edifi- 
cada em  1672;  na  capella  tem  azulejos  com  va- 
ríos  quadros.  No  cartório  existe  o  Compromisso 
da  Irmandade  da  Virgem  de  N,  S.*  da  Piedade, 
ordenado  e  approvado  por  alvará  de  5  de  setem- 
bro de  160G.  Esta  irmandade  tinha  n^cssa  época 
a  sua  sede  na  ermida  de  S.  2^  imão  de  Mutella, 
no  termo  da  mesma  villa  de  Almada.  A  actual 
irmandade  tem  uma  boa  carreta  para  os  funeraes 
dos  irmãos. 

Cova  da  Raposa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel, 
de  Passo,  cone  de  Villp  Verde,  distr.*  de  Braga. 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Pedro  de  Palmella,  cone. 
de  Setúbal,  distr.  de  Lisboa. 

Cova  da  Serpe.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mamede, 
de  Quiaios,  cone  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Theotonio,  de 
Brenha,  do  mesmo  cone  e  districto. 

Cova  do  Valle.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago, 
de  Tabaçô,  cone  de  Arcos-de-Valle  de  Vez,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Cova  da  Velba.  Ilha  da  Madeira ;  pov.  na 
freg.  de  S.  ){raz,  de  Campanário,  cone  de  Cama- 
rá de  Lobos,  distr.  do  Funchal. 

GovÀ.  Reino  na  parte  portugueza  da  ilha  de  Ti- 
mor, na  Oceania;  5:500  almas,  sendo  50  christãos. 

Govaes.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S."  da 
Graça,  cone.  de  Pedrógão  Grande,  distr.  de  Lei- 
ria. II  S.  Paio,  de  Pinheiro  da  Bemposta,  cone 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  ||  S. 
Thiago,  de  Travanca,  cone  de  Penacova,  distr. 
de  Coimbra. 

Goval.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Thiago, 
de  Carapeços,  cone  de  Barcellos,  distr.  de  Bra^a. 
II  N.  S  ■  d'As8umpção  e  cone  de  Santa  Comba 
Dão,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Estevão,  de  Couto  de 
Esteves,  cone  de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Avei- 
ro, ji  S.  Martinho,  de  Crasto,  cone  de  Ponte  da 
Barca,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  N.  S.* 
d* Assumpção  e  cone.  de  Mortagoa,  distr.  de  Vi- 
zeu. II  S.  Pedro,  de  Segadães,  cone  de  Águeda, 
distr.  de  Aveiro. 

Goval  da  Mó.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Ribeira  de  Fragoas,  cone  de  Albergaria  a- Ve- 
lha, distr.  de  Aveiro.  V.  Braçal. 

Govalháo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho  dos 
Moiros,  cone  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Govalqnente.  Pov.  na  freg.  de  S.  André,  de 
Escariz,  cone  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro. 

Govanca.  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.* 
d* Assumpção,  de  Fajão,  cone  de  Pampilhosa, 
distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Clemente  e  cone.  de  Lou- 
lé, distr.  de  Faro. 

GováU).  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Matheus, 
de  Alvares,  cone.  de  Góes,  distr.  de  Coimbra.  || 
S.  Miguel  e  cone  de  Penella,  do  mesmo  distr.  || 
S.  Martinho  e  cone  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 
11  S.  Sebastião,  de  Salir,  cone  de  Loulé,  distr.  de 
Faro.  II  N.  S.*  da  Purificação,  de  Alcanede,  cone. 
e  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na  freg.  de  S.  Ju- 
lião, de  S.  Gião,  cone  de  Oliveira  do  Hospital, 
distr.  de  Coimbra. 
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Govao  da  Carvalha.  Pov.  na  freg.  de  N.  S." 
dos  Komedios,  de  Reguengo,  cone.  da  Batalha, 
distr.  de  Leiria. 

Ooyâo  do  Carvalho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.' 
do  Amparo,  de  Mira,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

Go-vfto  do  Coelho.  Pov.  na  freg.  de  N.  S '  d* As- 
sumpção, de  Minde,  cone.  de  Torres  Novas,  distr. 
de  Santarém. 

Covão  do  Feto.  Pov.  na  freg  do  Espirito  Santo, 
de  Monsanto,  cone.  de  Torres  Novas,  distr.  de 
Santarém. 

Covão  do  Lobo.  Povoação  e  frcguczia  do 
Salvador,  da  provincia  do  Douro,  concelho  de 
Vagos,  comarca  e  districto  de  Aveiro,  bispado 
de  Coimbra;  ^:299  habitantes  e  575  fog.  Tem  est. 
post.  permutando  malas  com  Vagos,  e  esc.  para 
o  sexo  fem.  A  pov.  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  n*uma  planície,  d'onde  se  avista  a 
serra  do  Bussaco.  O  vigário  de  S.  Thomé,  de  Mi- 
ra, apresentava  annualmcnte  o  cura,  que  tinha 
obrigação  de  paramentar  a  capella-mór  do  con- 
vento de  Santa  Crus  de  Coimbra.  A  torra  é  fér- 
til, e  pertence  á  5.*  div.  mil.,  e  ao  distr.  de  re- 
crut.  e  res.  n.**  24  com  a  sede  em  Aveiro. 

Qo^áo  da  Macelra.  Pov.  na  fre^.  de  N.  S  ■  da 
Conceição  e  cone  de  Monchique,  distr.  de  Faro. 

Covão  da  Malp..  Ilha  de  Santa  Maria;  pov.  na 
freg.  de  Santa  Barbara,  cone.  ie  Villa  do  Porto, 
distr.  de  Ponta  Delgada. 

Corâo  e  Panasqueira.  Ilha  da  Madeira;  pov. 
na  frcff.  de  N.  S.*  da  Graça,  de  Estreito  de  Ca- 
mará ae  Lobos;  cone.  de  Camará  de  Lobos,  distr. 
do  Funchal. 

Cováo  do  Salgaelro.  Pov.  na  freg.  de  N. 
S.*  da  Consolaçilo,  de  Alvados,  cone.  de  Porto  de 
Moz,  distr.  de  Leiria. 

Covão  da  Silva.  Pov.  na  freg.  de  S.  Marti- 
nho e  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria. 

Covas.  Povoação  na  freg.  de  N.  S."  da  Con- 
ceição, da  prov.  do  Douro,  cone.  o  com.  de  1*a- 
boa,  distr.  e  bísp  de  Coimbia;  1:808  hab  o  455 
fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est.  post.  Pertence 
ao  arcyprcstado  de  Travanca  de  Lagos,  do  cone 
de  Oliveira  do  Hospital.  A  pov.  dista  9  k.  da  se- 
de do  cone.  e  está  situada  na  margem  esquerda 
do  Mondego.  A  Casa  do  Infantado  apresentava  o 
prior,  que  tinha  43OM0O  réis  de  rendimento  an- 
nual.  A  terra  é  muito  fértil,  e  pertence  á  5."  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.«  23,  com  a  se- 
de em  Coimbra.  ||  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da 
prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Villa  Verde, 
distr.  e  arceb.  de  Braga;  619  hab.  e  140  fog.  A 
povoação  dista  15  k.  da  sede  do  cone.  e  está  pró- 
ximo da  estrada  de  Ponte  da  Barca  a  Villa  Ver- 
de. Passa  aqui  o  rio  Vade.  A  terra  é  fortil,  e  per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res- 
n.*»  8,  com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de  S. 
João  Evangelista,  da  prov.  do  Douro,  cone.  e 
com.  da  Louzada,  distr.  e  bisp.  do  Porto;  373  hab. 
e  78  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  e  me- 
dico. A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  está 
situada  n*um  monte.  A  terra  é  fértil  e  pertence 
á  6  •  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n."  20, 
com  a  sede  em  Amarante.  ||  Pov.  e  treg.  do  Sal- 
vador, da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  V.  N 
da  Cerveira,  distr.  de  Vianna  do  Castello,  arceb. 
de  Braga;  1:227  hab  e  380  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  o  caixa  postal.  A  pov.  dista  10  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  junto  da  margem  direita 
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do  rio  Coura.  As  rendas  d*esta  freg.  formavam 
duas  commendas  ou  prestimonios,  da  ordem  de 
Christo,  que  até  1641  eram  dadas  pelos  duques 
de  Caminha,  passando  depois  esse  direito  para  a 
Casa  do  Infantado.  A  terra  é  muito  abundante  de 
aguas,  e  muito  fértil.  Pertence  á  3.»  div.  mil.  e 
ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n  •  3,  com  a  sede  em 
Vianna  do  Castello.  Esta  pov.  foi  annexada  ao 
cone.  de  Caminha,  por  decreto  de  12  de  janeiro 
de  18l'5,  que  supprimiu  o  de  V.  N.  da  Cerveira,  e 
voltou  para  este  por  ter  sido  restaurado  peio  de- 
creto de  13  de  janeiro  de  1893.  B  Povoações  nas 
freguesias :  Ilha  da  Madeira;  Sant* Anna,  cone  de 
SanfAnna,  distr.  do  Funchal.  ||  S.  Pedro,  de  Bra- 
ga (Maximinos),  cone.  e  distr.  de  Braça.  J  S.  Vi- 
ctor, do  mesmo  cone.  e  distr.  Q  S.  Paio,  de  Bni- 
nhaes,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  do  mesmo 
distr.  [|  S.  Miguel,  dô  Carvalho,  cone  de  Celorico 
de  Basto,  do  mesmo  distr.  ||  Ilha  da  Graciosa ; 
Santa  Cruz,  cone.  de  Santa  Cruz  da  Graciou, 
distr.  de  Angra  do  Heroísmo.  ||  Ilha  da  Madeira; 
N.  S.»  da  Natividade,  de  Faial,  cone.  de  SanfAn- 
na,  distr.  do  Funchal.  i|  S.  Estevão,  de  FornoUo 
do  Monte,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu.  J  8. 
Jo^é,  de  Godim,  cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr. 
de  Villa  Real.  ||  Santa  Maria,  de  Goios,  cone.  de 
BarccUos,  distr.  de  Braga.  I|  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Egreja  Nova,  cone.  de  Mafra,  distr.  de  Lisboa. 
11  Ilha  da  Madeira;  S.  Jorge,  cone.  de  Sant*Anna, 
distr.  do  Funchal.  ||  S.  Miguel  e  cone.  de  Lousada, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Paio,  de  Meixcdo,  cone.  e 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  Santo  André,  de 
Moimenta,  cone.  de  Terras  do  Bouro,  distr.  de 
Braga.  Tem  est.  post.  com  serviço  de  encommcn- 
das.  !l  S.  Lourenço,  de  Paranhos,  cone  de  Ama- 
res, distr.  de  Braga.  ||  N.  S.»  de  Belém,  de  Rio  de 
Mouro,  cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  |  S.  Mar- 
tinho, de  Sardoura,  cone.  de  Castello  de  Paiva, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  .Martinho,  de  Silvares,  couc 
de  Fafe,  distr.  de  Braça.  ||  S.  Miguel,  de  Tresmi- 
nas,  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de 
Villa  Real.  ||  S.  Pedro,  de  Villar  de  Ferreiros, 
cone  do  Mondim  de  Basto,  distr.  de  Villa  ReaL 
II  Casal  na  freg.  de  S.  Saturnino,  de  Valloogo, 
cone.  de  Aviz,  distr.  de  Portalegre.  J  Herdade  na 
freg.  de  S.  Bento  do  Zambujal,  oone  de  Redondo, 
distr.  de  Évora.  ;j  Rio,  na  prov.  de  Traz-os-Mon- 
tes.  Nasce  nas  faldas  meridionaes  da  serra  das  Al- 
turas, e  atravessando  o  couto  de  Domellas,  e  re- 
cebendo, pela  margem  direita,  os  ribeiros  d' Agrél- 
los  e  Couto,  depois  d'um  curso  de  12  k.  vae  de- 
saguar no  rio  Bessa,  tomando  ambos  o  nome  de 
Rio  das  Mestras. 

Covas  Altas.  Pov.  na  freg.  de  S.  José,  de  Al- 
aueidUo  da  Serra,  cone.  de  rorto  de  Moz,  distr. 
cie  Leiria. 

Covas  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
nas  freguesias :  S.  Lourenço,  de  Celleirós,  cone 
e  districto  de  Braga.  ||  Santa  Maria,  de  Freixo, 
concelho  de  Marco  de  Canavezes,  districto  do 
Porto. 

Covas  de  Barroso.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, da  prov.  de  Traz-os-Montes,  cone.  e  com.  de 
Boticas,  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga; 
1:453  hab.  e  297  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masce 
caixa  post.  A  pov.  dista  16  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  na  falda  da  serra  de  Domellas.  A 
Casa  de  Bragança  apresentava  o  abbade,  que  ti- 
nha 200^000  réis  de  renda.  Esta  pov.  tamban  é 
conhecida  somente  pelo  nome  de  Covas.  Pertence 
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á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  reorut.  e  res.  n.»  19, 
com  a  sede  em  Chaves. 

Covas  de  «Belém.  Pov.  na  freg.  da  Sé,  conce 
distr.  d&  Portalegre. 

Covas  do  Dout*o.  Pov.  e  freg.  de  S.  João  Ba- 
ptista, da  prov.  de  Traz-os-Moutes,  cone.  de  Sa- 
brosa, com.  e  distr.  de  Villa  Real,  bisp.  de  La- 
mego; 1:437  hab.  e  '269  fog.  Tem  escolas  para 
ambos  os  sezoc  e  est  post.  permutando  malas  com 
a  R.  Â.  D.  Dista  a  pov.  12  k.  da  sede  do  cooc.  e 
está  situada  u*um  valle  fértil,  próximo  dos  rios 
Douro  e  Pioh&o.  Era  da  Casa  do  Infantado,  que 
apresentava  o  reitor,  o  qual  tinha  200^000  réis  de 
renda.  Ha  aqui  duas  minas  de  chumbo,  uma  no 
valle  da  Macieira  e  outra  no  sitio  d'Agua  Alta. 
Ambas  pertenciam  a  Ladislau  Zarzccht,  que 
obteve  os  direitos  de  descobridor  em  novembro 
de  1871  A  pov.  pertence  á  6  •  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut.  e  res.  n.«  13,  com  a  sede  em  Villa 
Real. 

Covas  de  Ferro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro, 
de  Almargem  do  Bispo,  cone.  de  Cintra,  distr.  de 
Lisboa. 

Covas  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  S.  Facun- 
do, de  Covas  do  Kio,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul, 
distr.  de  Vizcu. 

Covas  do  Rio.  Pov.  e  freg.  de  S.  Facundo,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  S.  Pedro  do 
fcsul,  distr.  6  bisp  de  Vizeu;  531  hab.  e  99  fog. 
Tem  esc.  do  sexo  masc.  e  est.  post.  permutando 
malas  c^m  S.  Pedro  do  Sul.  A  pov.  dista  22  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  junto  da  margem  es- 
querda do  rio  Paiva,  n*um  valle  pouco  fértil.  Per- 
tence á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  da  recrut.  o  res. 
u.*»  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dâo. 

Covas  das  Zorras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Luiz, 
cone.  de  Odemira,  distr.  de  Beja. 

Coveiro.  O  que  abre  covas  ou  sepulturas  nos 
cemitérios.  Este  officio  tinha  regimento  na  col- 
lecçílo  dada  pelo  senado  de  Lisboa  em  15/2. 

Govelhas.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Trofa, 
cone.  de  Águeda,  distr.  de  \veiro. 

Covelinhas.  V.  Covellinhas. 

Govella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Lourenço,  de  Na- 
varra, cone.  e  distr.  de  Braga. 

Govella  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Valladares,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto. 

GovellAes.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da 
prov.  de  Traz  os -Montes,  cone.  e  com.  de  Monta- 
Icçre,  distr.  de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga ;  451 
hab  e  100  fog.  Tem  correio  e  posto  fiscal.  A  pov. 
dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  entre 
o  rio  Mau  o  a  margem  direita  do  Cávado.  O  rei  • 
tor  de  Santa  Maria,  de  Veade,  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  diversos  géneros  e  14^000  réis 
em  dinheiro.  Pertence  á  tí.»  div.  mil.  e  ao  distr. 
de  recrut    e  res.  n.®  19,  com  a  sede  em  Chaves. 

Govellas.  Pov.  e  freg.  de  8.  Martinho,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Santo  Thirso,  distr.  e 
bisp.  do  Porto ;  475  hab.  e  88  fog.  A  pov.  dista  9 
k.  da  sede  do  cone.  O  papa  e  os  frades  bentos  de 
Santo  Thirso  apresentavam  alternativamente  o 
abbade,  que  tinha  400^000  réis.  A  pov.  pertence 
á  3.«  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.»  8, 
cora  a  sede  em  Braga.  A  terra  é  fértil,  e  corre - 
lhe  próximo  o  rio  Ave.  ||  Pov.  e  freg.  de  S.  Tho- 
mé,  da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Baião, 
distr.  e  bisp.  do  Porto ;  852  hab.  e  230  fog.  Tem 
esc.  do  sexo  fem.  A  egreja  parochial  doesta  freg. 
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dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  em 
terreno  montuoso,  sobre  a  margem  direita  do  rio 
Douro.  A  terra  é  fértil  e  produz  muito  bom  vi- 
nho. A  esta  freg.  está  annexa  para  e£Peit08  admi- 
nistrativos a  de  Santa  Cruz  do  Douro,  por  alvará 
de  24  de  março  de  1902.  Pertence  á  6.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.**  13,  com  a  sede  em 
Villa  Real.  ||  Pov.  e  freg  de  S.  Julião,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  comi.  de  Povoa  de  Lanhoso, 
distr.  e  arceb.  de  Braga ;  251  hab.  e  57  fog.  A 
pov.  dista  6  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n'um  monte  próximo  da  estrada  real  de  Braga  a 
Chaves.  Foi  do  cone.  de  S.  João  do  Rei,  que  se 
extinguiu  em  1855.  A  terra  é  fértil  e  pertence  á 
3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n."  8  com 
a  sede  em  Braga  ||  Povoações  nas  freguezias  :  S. 
Pedro,  de  Ferreiros  de  Tendaes,  cone.  de  Sinfães, 
distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de  Foz  de  Arouce, 
cone.  de  Louzã,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  Miguel  do 
Matto,  cone.  de  Vouzella,  distr.  de  Vizeu.  ||  S. 
Salvador  do  Monte,  cone.  de  Amarante,  distr.  do 
Porto,  il  N.  S.*  das  Neves,  de  Ribafeita,  cone  e 
distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S.*  da  Assumpção,  de  Sam- 
bade,  cone.  de  Alfandega  da  Fé,  distr.  de  Bra- 
gança II  S-  Matheus,  de  Sobreiro  de  Baixo,  cone. 
de  Vinhaes,  do  mesmo  distr.  ||  S.  André,  de  Tel- 
lÒes,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto,  jj  S.  Ma- 
mede, de  Travanca,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro.  • 

Govellas  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções nas  freguezias  :  S.  João  Baptista,  de  S.  João 
da  Fontoura,  cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 
II  O  Salvador,  de  Serrazes;  cone.  de  S.  Pedro  do 
Sul,  do  mesmo  districto. 

Covellinhas.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Comba, 
da  prov.  de  Trazos-Montes,  cone-  e  com.  do  Peso 
da  Regoa,  distr.  de  Villa  Real,  bisp.  de  Lamego; 
449  hab,  e  96  fog.  Tem  est.  post.  permutando  ma- 
las com  Peso  da  Regoa,  e  est.  do  caminho  de  fer- 
ro, na  linha  do  Douro,  entre  os  apeadeiros  de  Ba- 
gauste  e  Gouvinhas.  A  pov.  dista  2  k.  da  sede  do 
cone.  e  está  situada  na  margem  direita  de  rio 
Douro,  em  terreno  montanhoso.  A  pov.  é  muito 
antiga  ;  dizem  que  já  existia  no  tempo  dos  ára- 
bes. D.  Sancho  I  a  povoou  em  1191.  Passa  aqui 
o  rio  Coura,  e  tanto  n*este  como  no  Douro  ha  pes- 
queiras, onde  se  pescam  boas  lampreias.  A  terra 
produz  muito  vinho,  azeite  e  fructa.  Pertence  á 
6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  18, 
com  a  sede  em  Villa  Real.  ||  Povoações  nas  fre- 
guezias :  S.  Cypriano,  cone.  de  Rezende,  distr.  de 
Vizeu.  i|  S-  Martinho  das  Mutas,  cone.  de  S.  Pe- 
dro do  Sul,  do  mesmo  districto. 

Govellinho.  Pov.  na  freç.  de  S.  João  Baptista, 
de  S.  João  da  Serra,  cone.  de  Oliveira  de  Frades, 
distr.  de  Vizeu. 

Govello.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  de  Gondomar,  com, distr.  e  bisp. 
do  Porto  ;  830  hab.  e  255  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc,  correio  e  feira  a  12  de  cada  mez.  A  pov. 
dista  8  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sousa,  em  terreno  muito  ac- 
cidentado.  A  terra*  é  fértil  e  tem  muitos  pinhaes. 
O  reitor  do  collegio  da  Graça,  de  Coimbra,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  diversos  géneros,  e 
8^000  em  dinheiro.  A  pov.  pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  18,  com  a  sede  no 
Porto.  II  Povoações  nas  freguezias  :  Santa  Maria, 
de  Abbade  do  Neiva,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga  ||  S.  Pedro,  de   Agrella,  cone    de  Santo 

1221 


cov 


cov 


ThirsOy  distr.  do  Porto.  |{  Espirito  Saoto,  de  Arca, 
cone.  de  Oliveira  de  Frades,  distr.  de  Vizeu.  ||  S. 
Miguel,  de  Baltar,  cone.  de  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  O  Salvador,  de  Bilbó,  cooc.  de  Mondim 
de  Basto,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Pedro,  de  Cas- 
tanheira, cone.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Saata  Maria,  de  Castro  La- 
boreiro, cone.  de  Melgaço,  do  mesmo  distr.  ||  S. 
Lourenço,  de  Celleirós,  cone.  e  distr.  de  Braga 
II  Santa  Maria,  de  Cepellos,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro  e  cone.  de  Cintra,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Santa  Marinha,  de  Cortegaça,  cone. 
de  Qvar,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Pedro  e  cone.  da 
Covil  h?l,  distr.  de  Castello  Branco.  ||  Santa  Eulá- 
lia, de  Cumieira,  cone.  de  Santa  Martha  de  Pe- 
naguiSo,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Pedro  do  Fran* 
ce,  cone.  e.  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Martinho,  de  La- 
nhellas,  cone.  de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  André,  de  Lever,  cone.  da  Feira, 
distr.  de  Âvetro.  ||  Santa  Marinhado  Zêzere,  cone. 
de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Joio  Evangelista, 
de  Mindello,  cone.  de  Villa  do  Conde,  do  mesmo 
distr.  II  O  Salvador,  de  Modivas,  do  mesmo  cone. 
e  distr.  ||  S.  Julião,  de  Moreira  do  Lima,  cone.  de 
Ponte  do  Lima,  distr. -de  Vianna  do  Castello.  ||  O 
Salvador,  do  Moure,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  O  Salvador,  de  Paço  de  Sousa,  cone.  de 
Penafiel,  do  mesmo  distr.  ||  S  Martinho,  de  Paços 
'de  Gaiolo,  cone.  de  Marco  de  Canaveses,  do  mes- 
mo distr.  II  S.  João  Baptista,  de  Rocas  do  Vouga, 
concelho  de  Sever  do  Vouga,  districto  de  Avei- 
ro. II  S.  Thiago,  de  Roufe,  concelho  de  Guima- 
rães, districto  de  Braga.  ||  S.  Thiago,  de  Sam- 
priz,  cone.  de  Ponte  da  Barca,  di^tr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  André,  de  Sazes  de  Lorvão,  cone. 
de  Penacova,  distr.  de  Coimbra.  ||  S.  André,  de 
Souzello,  cone.  de  hinfães,  distr.  de  Vizeu.  ||  O 
Salvador,  de  Tangil,  cone.  de  Monsão,  distr.  du 
Vianna  do  Castello.  ||  O  Salvador,  de  Tonda,  cone. 
de  Tondella,  distr.  de  Vizeu.  ||  N.  S.*  da  Expecta- 
ção, de  Valladares,  cope.  de  S.  Pedro  do  Sul,  do 
mesmo  distr.  \\  S.  Pedro,  de  Vascões,  cone.  de  Pa- 
redes de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  || 
N.  S.'  da  Purificação,  de  Ventosa,  cone.  d')  Vou- 
zella,  distr.  de  Vizeu.  ||  S  Martinho,  de  Villari* 
nho  de  Samardã,  cone.  e  distr,  de  Villa  Real. 

GoTollo  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções nas  freguezias  :  N.  S."  da  Apresentação,  de 
Covellos,  cone  de  Taboa,  distr.  de  Coimbra.  ||  S. 
André,  de  Ferreira  de  Aves,  cone.  de  Sattam, 
distr.  de  Vizeu.  ||  O  Salvador,  de  Rossas,  cone. 
de  Vieira,  distr.  de  Braga* 

Govello  de  Gerez.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro, 
da  prov.  de  Trazos-Montes,  cone.  e  com.  de  Mon- 
talegre, distr.  de  Villa  Keal,  bisp.  de  Lamego ; 
327  hab.  e  83  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, e  correio.  A  pov.  dista  21  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  na  encosta  da  serra  do  Gerez.  Pas- 
sa-lhe  próximo  o  rio  Cávado.  A  Casa  de  Bragança 
era  donatária  doesta  freg.  e  apresentava  o  ab- 
bade.  que  tinha  350^000  réis.  A  terra  é  fértil  e 
cria  muito  gado.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.°  19  com  a  sede  em 
Chaves. 

Govello  do  Monte.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Maria,  de  Ovelha  do  Marão,  cone.  de  Amarante, 
distr.  do  Porto. 

Govello  e  Outeiro  Velho.  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Meinedo,  cone.  de  Louzada,  distr. 
do  Porto. 
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Govello  de  Paiva.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Moledo,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de 
Vizeu.  • 

Govello  de  PaivA.  Pov.  e  freg.  de  8.  Pedro, 
da  prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  S.  Pedro 
do  Sul,  distr.  e  bisp.  de  Vizeu;  298  hab.  e  51  fog. 
Tem  correio;  a  pov.  dista  17  k.  da  sede  do  cone. 
e  está  situada  nas  abas  da  serra  da  Gardanha.  A 
terra  é  fértil,  e  tem  muito  gado.  O  vigário  de  S. 
Martinho  das  Mutas  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha 20/000  réis  e  o  pé  d*altar.  Pertence  á  2.« 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n*  li,  com  a 
sede  em  Santa  Comba  Dão. 

Govello  e  Verdelho.  Pov.  na  freg.  do  Salva- 
dor, de  Paderne,  cone  ôe  Melgaço,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 

Govellos.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Apresenta- 
ção, da  prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Taboa, 
distr.  e  bisp.  de  Coimbra;  435  hab.  e  114  tog.  Tem 
esc.  do  sexo  masc.  e  correio  com  serviço  de  posta 
rural.  Pertence  ao  arcyprestado  de  Mooronho.  A 
pov.  dista  8  k.  da  sede  do  cone  e  está  situada 
próximo  da  margem  esquerda  do  rio  Mondego, ' 
n'uma  planicie  pouco  fértil.  Foi  do  cone.  de  Fa- 
rinha rôdre,  que  se  supprimiu  em  1855.  Perten- 
ce á  5."  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res.  n  * 
23,  com  a  sede  em  Coimbra.  ||  Povoações  nas  frc- 

Euezias:  S.  Miguel,  de  Foz  de  Arouce,  cone  da 
louzã,  distr.  de  Coimbra.  ||  S-  Mamede,  de  Ne- 
grellos,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  !| 
S.  Thiago,  de  Silvalde,  cone.  da  Feira,  distr.  de 
Aveiro. 

Govide.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  dt 
prov.  do  Minho,  cone.  de  Terras  de  Bouro,  com. 
de  Amares,  distr.  e  arceb.  de  Braga;  441  hab.  e 
102  íofiT.  Tem  esc.  do  sexo  mase  A  pov.  dista  17 
k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  entre  serras, 
próximo  do  rio  Zêzere.  Tinha  antigamente  o  pri- 
vilegio de  se  não  fazerem  aqui  soldados,  com  a 
obrigação  de  guardarem  á  sua  custa  a  Portella 
do  Homem,  das  invasões  dos  gallegos.  Sobre  um 
cabeço  a  £  do  logar  onde  está  situada  a  povoa- 
ção, existem  as  ruínas  d'uma  atalaia  dos  antigos 
lusitanos,  ou  de  um  ccísiro  romano.  E'  tradição 
que  foi  aqui  a  antiga  cidade  de  Calcedonia,  mas 
alguns  autores  pretendem,  que  ella  ficava  na  dis- 
tancia de  12  k.  já  em  terrenos  da  Galliza.  N*e8- 
tes  sities  ainda  se  encontram  vestígios  da  via  d|Í- 
litar  romana  chamada  Gcira,  e  restos  de  marcos 
milliares.  A  pov.  pertence  á  3."  div.  mil.  e  ao 
distr.  de  recrut.  e  res.  n.®  8,  com  a  sede  em  Bra- 
ga. II  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Sandim, 
cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

GovilhA  (Cândido  Augusto  d' Albuquerque  Ca- 
Iheiroê,  /.•  conde  da).  Foi  o  1.*  conde  do  Kefogio, 
em  duas  vidas,  por  decreto  de  6  de  outubro  de 
1891,  cujo  titulo  foi  substituído  por  decreto  de 
16  de  fevereiro  de  1898  pelo  de  conde  da  Covi- 
lhã. Nasceu  em  Vallezim,  concelho  de  Ceia,  a  5 
de  abril  de  1840.  Era  filho  de  José  Maria  d'Albu- 
querque  Calheiros  e  de  D.  Marcellina  Henriques, 
neto  paterno  do  José  Maria  d* Albuquerque  Ca- 
lheiros, correio-mór  de  Thomar,  moço  fidaigo  com 
exercicio  na  Casa  Real,  commendador  da  ordem 
militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  proprie- 
tário, e  de  sua  mulher  D.  Maria  Thereza  SimSes, 
naturaes  de  Vallezim.  Foi  deputado  ás  Cortes 
pelo  circulo  da  Covilhã  na  legislatura  de  1885- 
1886,  tendo  sido  também  muitas  vezes  presi- 
dente da  camará  municipal  do  mesmo  concelho, 
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oode  deixoa  o  aeu  nome  vinculado  á  maior  parte 
doB  melhoramentos  mais  importantes,  que  ali  ae 
fiíeram  ii'esteB  ultimod  25  ao  aos,  pois  que  tantoa 
fôram  oa  qne  dirigiu  a  politica  do  mesmo  conce- 
lho. Tinha  a  cominODda  de  Carlos  III,  de  Hespa- 
nha,  que  nonca  naou,  a  commenda  e  graU'Crui  da 
ordem  civil  do  Mérito  Industrial.  Foi  maia  de 
vinte  annoa  director  do  Banco  da  CovilbR,  o  foi 
também  presidente  4a  direcção  e  da  asaembtéa 
B;era1  da  AssociaoSo  Industrial  e  Commercial  da 
Coyilha  e 
p  r  e  8  i  d  ente 
do     conselho 
fiscal  da  As- 
ciaçSo  dos 


oiiia 


I  fa- 


Pl'      . 

rinhoso  e  um  '  . 

desvelado  f 

Srotector  doa 
eagraçados ; 
um  industrial 
sempre  com  o 
espirito  aber- 
to aos  gran- 
des melhora-  l.*  Oonde  dl  CailIU 

mentos     mo- 
dernos, sendo  um  dos  primeiros  industriacs  de  Por- 
tugal, interessando  se  muitíssimo  pela  industria 
de  lanifícios,  e  encontrando  sempre  uos  covilba- 
nensesum  dedicado  apoio  e  boa  vontade  na  sua  al- 
ta inSaencia  e  prestígio,  que  o  conde  da  Covil  hS  já 
mais  reRateon,  e  dispondo  dos  destloos  políticos 
da  CoviTh&  por  mais  de  li5  annos,  foi  sempre  um 
chefe  politico  integralmente  honesto  e  de  larga 
preponderância.  A  CovílhS  devia-lhe  muítiasimos 
serviços.  Teve  a  honra  de  receber  do  Paço  do  Re- 
fugio 008  diaeSe  7  de  setembro  de  1891,  porocca- 
sifto  da  inauguração  do  caminho 'de  ferro  da  Beira 
Baixa,  Suas  Magcstades  tl'Rei_Scuhor  D.  Carlos 
e  a  Rainha  Senhora  D.  Amélia,  recebendo  os  seus 
reaes  hospedes  com  estremados  requintes  de  fi- 
dalguia. Éra  o  maior  iudustrial.  da  Covilhã  por 
ser  o  proprietário  das  fabricas 
«Mendes    Veigau,    nRogeiro», 
«Pêro  Mouro»,  e  de  Unhaes  da 
Serra  devendo  lhe  esta  linda  al- 
deia todos  08  seuB  actuacB  me- 
lhoramentos e  08  das  suas  aguas 
tbermaes.  Falleceu  no  Paço  do 
Refugio  em  11  de  outubro  de 
1904,  com  64  annos  completos, 
Foi'lbe    ministrado    o  sacra- 
mento da  e it rema- une ç3o,  pelo 
bispo  da  Guarda,  que  rodeado 
de  6Õ  padres  acompanhou  o  fu- 
^'"*''r^''iihi"'''  ^*  neral,  que  foi  imponentiísimo, 
■  -:^-,»P°       .  - -.^,   tendo-se  feito  represintar  O  go- 
verno,  presidido    pelo    sr.    conselheiro   Ernesto 
Kodoipno   Hiotse  Ribeiro  pelo  governador  civil 
de  Caatello  Branco  dr.  Mendonça  David.  A'  beira 
da  sepultura  falaram,  enaltecendo  as  virtudes  do 
eitiocto,  o  conselheiro  Abel  de  Andrade  e  dr.  Oli- 
veira Monteiro  ei-goveroador  civil  de  Castello 
Branco.  Fecharam  quasi  todas  as  fabricas  d'este 
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grande  ontro  industrial,  e  muitos  estabeleci-' 
mentos  commerciaes,  tendo  as  suas  bandeiras  a 
meia  haste,' em  signal  de  lucto,  o  Banco  da  Co- 
vilhã, a  Gamara  municipal,  a  sede  da  corporação 
dos  Bombeiros  voluntários  o  a  Assoeiação  dos 
empregados  commerciaes  e  industriaes.  Casou  na 
egreja  dos  Martyres  em  Lisboa  a  15  d'agOBto  de 
1873  com  sua  prima  U.  Auna  Cândida  da  Quen- 
tal da  Camará  Carvalhal  Esmeraldo  Freire  Ca- 
Iheiros,  filha  áp  conselheiro  Alexandre  Augusto 
Freire  Calheiros,(V.  «íe  nome)  e  de  D.  Maria  Vi- 
cenciade  Quental  da  Camará  Carvalhal  Esmeraldo 
d'A'houguia  Sà  Machado.  Deixou  d'este  matri- 
monio 7  filhos,  entre  os  quaes  o  3."  conde  da  Co- 
vilhã. Usou  o  seguinte  brazão  d'armaa  :  escudo 
partido  em  pala,  na  primeira  as  armas  dos  Albu- 
querques  e  na  segunda  as  dos  Calheiros,  o  qual 
foi  também  já  usado  por  seu  av6  acima  indicado. 
(V.  Calkeiroi,  Joíé  Maria  d' Albuquerque). 

CovllhÍ(Jo»i  Mendel  Veiga  de  Albuqutrqae  Ca- 
Iheiroi,  'J.'  conde  da).  Filho  primogénito  do  pri- 
meiro condo  do  mesmo  titulo  Por  decreto  ae  7 
de  novembro  de  1904  foi-lhe  concedida  a  verifica- 
ção do  titulo  em  segunda  vida. 

CavllhA  (D.  Margarida  Cândida  Pereira  Wo- 
aarro  Peuoa  de  Am'irim,  viãcondessa  da).  N,  a30 
de  maio  de  1812,  o  fal.  na  Covilhã  a  18  de  novem- 
bro de  187a  Era  filha  de  Antooio  de  Almeida  Na- 
varro de  Andrade,  proprietário,  e  de  sua  mulher, 
D.  Francisca  Beuedicta  Pereira  da  Silva.  Em  1S37 
casou  com  o  abastado  proprietário  e  fabricante 
na  Covilhã,  António  Pessoa  de  Amorim,  que  nas- 
ceu a  12  de  janeiro  de  1806  e  fal.  a  12  de  agosto 
do  1668,  filho  de  Manuel  Pessoa  de  Amorim,  pro- 
prietário e  fabricante,  iniciador  do  grande  desen- 
volvimento da  industria  de  lanificios  na  Covilhã, 
e  de  D.  Leonor  Lutza  Pereira  da  Silva,  filha  de 
Simão  Pereira  da  Silva,  proprietário  e  capitão  de 
ordenauças.  I>'e8te  consorcio  houve  um  unico  fi- 
lho, que  teve  o  nome  de  seu  pae,  o  qual  nasceu  a 
12  de  fevereiro  de  1838,  fidalgo  da  Casa  Real, 
commcndador  da  Ordem  de  Christo,  bacharel  for- 
mado cm  direito  pela  Uaiver«idade  de  Coimbra, 
deputado  na  legislatura  de  1880  a  1884.  O  titulo 
de  viscondessa  da  Covilhã  foi  concedido  por  de- 


creto de  14  de  dezembro  de  1872  a  D.  Mai 


irida 


Cândida  Pereira  Navarro  Pesaoa  de  Amorim,  j4 
depois  de  ter  enviuvado. 

GoTÍlliA  (Pedro  ou  Pêro  da).  Celebre  navega- 
dor, nascido  na  Covilhã,  d'onde  lhe  proveiu  o 
appellido.  Passando  muito  moço  para  o  serviço  de 
D.  Affooso,  duque  de  Sevilha,  as  dissensões  que 
sobrevieram  entre  Portugal  e  Hespaoha  o  obri- 
garam a  voltar  á  pátria,  onde  encontrou  emprego 
muito  honroso  na  carte  do  D.  AfFonso  V,  e  tomou 
parte  activa  nas  guerras  contra  a  Hespanha. 
Foi,  porém,  D.  JoãoII  quem  verdadeiramente  lhe 
conheceu  a  aptidão;  intelligente  e  conhecedor  do 
idioma  castelnano,  desempenhou  Covilhã  á  aatis- 
t.ição  do  soberano  as  diversas  missões  secretas 
de  que  clle  o  incumbira.  Enviado  aos  estados  bar- 
barescoa,  concluiu  habilmente  diversas  negocia- 
ções com  o  rei  de  Tiemceno  o  imperador  de  Mar- 
rocos, aproveitando-se  da  estada  na  Africa  para 
aprender  o  árabe.  De  regresao  para  Portugal,  foi 
encarregado,  juntamente  com  Affonso  de  Pai- 
va, de  visitar  as  regiões  desconhecidas  da  AIrica 
e  do  Oriente,  em  que  toda  a  l.uropa  scienti&ca 
d'aq^nelle  tempo  tinha  os  olhos  fitos,  Onomephan- 
tastico  de  Prestes  João,  dado  ao  poderoso  priocipe. 
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que  diiiacn  ter  o  seu  reínopor  detrazdaÃfrica 
e  da  Pérsia  em  doiniaios  onde  Dingaem  sonhava 
penetrar,  andava  eotSu  muito  em  voga,  e  nSo  po- 
dia deixar  de  ser  especialmente  considerado  em 
Portugal,  no  pçriodo  fecundo  e  audacioso  das 
suas  conquistas  o  descobertas.  Pouco  tempo  de- 
pois de  Bartholomeu  Diai  ter  partido  para  a  via- 
gem, que  lhe  permiitttu  encontrar  o  Cabo  da  Doa 
Esperanf  Fi,  D.  Jo3o  II  despachava  por  terra  fr.  An- 
tónio de  Lisboa  e  Pedro  de  Uoutarroio  com  o  en- 
cargo especial  de  descobrirem  o  império  do  Pres- 
tes João.  Estes  homens,  porém,  foram  mal  esco- 
Ihides;  desconhecendo  o  arahe,  e  eacontraado-se 
por  isBO  em  graves  embaraços,  regressaram  ao 
reino  depois  de  terem  ido,  como  romeiros,  visitar 
os  logares  santos.  Para  os  substituir  t  que  D. 
Joio  II  nomeou,  como  dissemos.  Pêro  da  CovilhS 
e  AffoDBO  de  Paiva.  Esta  eipedíf  ão  partiu  para  o 
sen  destino  a  7  de  maio  de  14B1,  levando  Pêro  da 
CorílhS  instrucfões  especiaeg  e  uma  carta  d'el- 
rei  para  o  grande  potentado,  cuja  amizade  se  ia 
conquistar.  Os  dois  emissários  dirigiram-ae  a  Ná- 
poles, d'onde  passaram  a  Rhodes,  e  d'ahi  a  Ale- 
zaadria.  Cairo  e  margens  do  Mar  Vermelho;  de- 
tidos em  Alexandria  por  uma  violenta  moléstia 
endémica  que  lhes  roubou  todas  as  pessoas  da  co- 
mitiva, juntaram. se  a  uma  caravana  numerosa 
que  ia  em  marcha  para  Adem.  Chegados  ahi,  de- 
liberaram separarem-se;  Paiva  iría  procurar  ele- 
mentos para  saber  o  que  havia  a  respeite  do  com- 
mercio  com  a  índia,  e  Covilhfi  seguiria  eppostn 
derrota,  devendo  eucontrar-ae  maia  tarde  do  Cai- 
ro. Pêro  da  Covilhã,  que  desembarcara  em  Caua- 
aor  d'onde  passoa  a  Calicut  e  a  Gõa,  depois  de 
ter  colhido  algumas  informações  que  julgou  nteia, 
voltou  ao  Cairo,  onde  soube  que  o  seu  companheiro 
havia  morrido  pouco  antes.  £ucontrando-se,  po- 
rém, com  os  judeus  portuguezes  Rahbi-Ãbraham, 
de  Beja,  e  mestre  João,  de  Lamego,  que  tinha  es- 
tado em  Bagdá,  onde  ouvira  falar  nas  caravanas 
que  de  Aleppe  e  Damasco  iam  a  Ormuz  buscar  as 
magnificas  riquesas  do  Oriente,  deu-lhes  noticias 
suas  e  o  encargo  de  as  traosmittirem  a  D.  JoSo 
II,  por  ordem  do  qual  estes  judeus  andavam  em 
viagem  de  observação.  Chegados  ao  reino, logode- 
ram  conta  ao  niooarcha  de.  que  se  passou.  D.  João 
II,  cada  ves  mais  esperançado,  ordenou  a  Abra- 
ham  que  de  novo  partisse,  e  dissesse  a  Fero  da 
Covilbl  qne  seguisse  sem  desanimar  na  sua  via- 

fera,  e  não  voltasse  sem  dar  cumprimento  às  or- 
ens  do  sen  soberano.  Pêro  da  Covilhã  embarcou 
entSocom  Rabbi- Abraham  para  Ormuz,  edeiíando 
alio  judeu,  seguiu  para  Adem,  d'oode  passou  i 
Abjssinia,  e  ali  o  ntgtu,  que  segundo  consta,  le 
chamava  Alexandre,  o  receoeu  em  sua  corte  com 
a  maior  benevolência,  mostrando-ae  muito  satis- 
feito porque  aos  seua  estados  aportasse  o  embai- 
xador d'um  priocipe  christão.  Passado  algum 
tempo  morreu  o  nfgun,  e  o  novo  soberano,  sabendo 

Sie  Pêro  da  Covilhã  se  preparava  para  partir, 
e  ordenou  que  ficasse.  Em  vão  o  viajante  o  pro- 
curou convencer  de  que  o  aeu  rei  o  esperava,  e 
que  era  indiapcnnavel  regresaar  a  Portugal,  o 
negut  a  nada  attendeu,  e  Pêro  da  Covilhã  teve  de 
ficar  na  Abjssioia.  Ali  passou  o  rosto  da  vida, 
casou  com  uma  seuhora  muito  rica,  e  falleceu  de- 

Kís  de  151&.  porque  n'csse  anno  foi  ali  0  cm- 
íxador  D.  Rodrigo  de  Lima,  mandado  por  el-  ri:i 
D.  Manuel,  e  ainda  o  encontrou.  A  pedido  de  Pêro 
da  Covilhã,  D.  Rodrigo  solicitou  do  ntgut  licença 
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Kira  voltar  a  Portugal  o  antigo  embaixador  de 
.  João  II,  mas  não  a  pdde  conseguir,  não  seeO' 
nhecendo  a  causa  da  recusa  d'aquulle  soberaao. 
D.  Rodrigo  de  Lima,  cumprida  a  sua  miasão,  re- 
gressou ao  reino.  Consta  que  o  negut  tratava  Co- 
vilhã com  a  maior  estima  e  consideração. 

CoTllhA.  Cidade  da  prov.  da  Beint-Baiia,  ca- 
beça de  coucelho,  da  comarca  e  districto  de  Caa- 
telto  Branco,  jelaçSo  de  Lisboa,  bispado  da  Guar- 
da. Dista  70  k.  da  capital  ^o  districto,  ficando  • 
285  k.  a  E  de  Lisboa.  Est&  situada  em  amphithea- 
tro  na  encosta  da  Serra  da  EatretU,  próximo  da 
margem  direita  do  rio  Zêzere.  Fica  entre  as  ri- 
beiras da  Carpinteira  e  da  Degoldra,  n'um  monte, 
offereceudo    um  panorama  liudisaimo.  A  cidade 
dividese  actualmente  em  quatro  freguesias:  N. 
S.*  da  Conceição,  com  3;&83  hab  :  1:897   da  sexo 
masc.  e  1:986  do  sexo  fem.;  Santa  Maria  Haioc, 
com  i:'i2\  hab.:  2:006  do  sexo  masc  e  2:215  do 
fem  ;  S.  Martinho,  com  3:967  hab  :  2062  do  se» 
masc.  e  1:906  do  fem  ;  S.  Pedro,  com  3:156  hab.: 
1:600  do  sexo  masc.  e  1:856  do  Feminiao.  Em  1870 
tinha  cinco  freguezias  :  S.  Francisco,  Santa  Ma- 
ria, B.  Martinho,  S.  Pedro  e  S   Silvestre.  Antiga- 
mente eram  em  muito  maior  numero;  Pinho  lÃal 
aponta  as  trciíe  seguintes  :  Degolarão  de  S.  João 
Baptitta,    cuja    matria 
era    situada  no  bairro 
chamado  daa  Três  fre- 
guezias. Os  frades  cni- 
zios  do  convento  de  Fol- 
ques apresentavam,  ta 
êiilidum,  o  prior,  que  re- 
cebia 300Í000  réia.  Ti- 
nha duas  egrejas  filiaes. 
Alçaria  e  S.  Domingni- 
zo,    onde  o  prior  apre- 
sentava os  curas  S  Mar- 
tinho, bupa,  situada  Do- 
tnesmo  bairro.  O  ordina, 
rio  apresentava  o  prior. 
„      ,     .    „    .,.-.  que  tinha  140/000  réis. 

""'      ■!«  Lotiihi  ^   Vicente  Aforiyr,  ain- 

da no  mesmo,  bairro,  e  completando  o  numero  das 
trcs  freguezias  quelhedavainooome,  tinha  prior 
de  apreseuUfão  regia  com  GOJÍOOO  réis.  Santa 
Maria  (iutra-murosj  ou  N.  &'.'  do  Roque  Amador 
(vulgo  Kectamador),  cujo  vigário  era  também  de 


tudo  pago  pela  commenda  O  parocho  apresentava 
o  cura,  ao  qual  a  mesma  commenda  dava  6^000 
réis,  e  tinha  mais. a  terça  parte  do  pé  de  altar. 
A  commenda  apresentava  o  sacristão  e  dava-lhe 
4/000,  8  alqueires  de  trigo,  12  de  centeio,  16  al- 
mudes  de  vinho  e  4  cântaros  de  ascite.  A  fregue- 
sia tinha  4  raçoeiros  com  3/000  réis  cada  um  S. 
Silvestre  (intra-murosj,  cujo  prior  era  apresentado 
pelo  ordinário,  com  230/000  réis.  O  prior  apresen- 
tava o  cura  da  egreja  do  Barco,  que  era  filial 
d'eBta.  O  templo  é  antiquíssimo  e  de  um  só  altar. 
Foi  reedificado  em  1728  por  estar  muita  arruina- 
do. S.  Thiago  (intra -muros),  cujo  prior  era  apre- 
sentado egualmente  pelo  ordinário  com  240/000 
réis.  O  prior  apresentava  O  cura  da  freguexia  de 
Ferre  que  lhe  ficava  annexa.  S.  Pedro,  apõt- 
tolo,  CUJO  prior  era  apresentado  pelo  6abido  da 
sé  da  Guarda  e  tinha  130/000  réis.  Santa  Uària 
Magdaiena,  situada  ao  fundo  da  cidade,  templo 
de  um  sd  altar ;  o  prior  era  de  apreseatação  do 
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ordinário  e  lioha  2102000  réis.  O  prior  apreiea- 
tavik  o  cura  de  Peso,  cuja  egreia  era  filial  d'esta- 
S.  João  da  Malta  ou  S.  João  BaptUta,  tetnplo  de 
um  BÓ  altar  ;  era  cabaça  da  commeuda  de  S.  JoSo 
do  Hospital ;  tinha  duas  egrdas  filiaes,  Etearrigo 
e  Sameiro.  O  commeodador  lipresentiiva  o  cura, 
que  tinha  10/000  réis,  16  arratuia  de  cCra,  2  aU 
mudes  de  vinho,  2  alqueires  de  trigo  e  um  arrá- 
tel de  uicenso,  tudo  pago  pela  commeuda.  S 
Paula,  cujo  prior  era  de  apreseutaçito  regia  e  ti- 
nha SOÍOOOréia.  S.  Bartholomea,  também  de  apre- 
■entaçSo  regia,  o  Tigario  tinha  40/000  réis,  o 
maia  2/000  réis  por  eusinar  doutrina,  30  alquei- 
rea  de  trigo,  30  de  centeio,  1  de  azeite,  2  alma- 
des  de  vinho  e  4  alqueires  de  trigo  para  hóstias. 
O  parocho  apresentava  o  cura  de  Salgueiro,  cuja 
egreja  era  filial  d'esta.  O  Salvador  do  Mando, 
cujo  prior  era  apresentado  pelo  ordiaario  e  tinha 
120/000  réis.  Santa  Marinha,  cujo  prior  era  do 
apresentação  regia,  tinha  150^000  réis,  e  apre- 
sentava o  cura  da  egreja  de  Carvalho,  que  erafi- 
lial  d'usta.  A  pov.  da  Covilhi  foi  fundada  pelo 
eonilu  D.  Jnliio  em  tí90,  reoebeodo  segundo  una 
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viaSo  de  21  de  fevereiro  de  1498,  dii  que  esta 
vilia  é  a  principal  no  centro  das  outraa  do  reino, 
e  deo-Ihe  foral  novo  em  1  de  junho  de  1510,  con- 
servaado-lbe  todas  as  preroeativas  D.  SebaetiSo, 
por  provisão  de  6  de  julho  de  1570,  concedeu-lhe 
o  título  de  Notável  pelos  servifoa  que  sempre 
prestara  ao  reino.  £1-Rei  D.  Laiz  t  elevoa  a 
villa  da  CovilbS  A  categoria  de  cidade  em  SO  de 
outubro  de  1870.  Antigamente  tinha  voto  em  . 
Cortes,  com  assento  no  quarto  banco.  U  seu  bra- 
eKo  d'armas  é  uma  estrella  de  prata  em  campo 
azul,  no  meio  do  escudo,  allusSo  a  estar  edificada 
na  Serra  da  Estreita.  O  concelho  compõe-se  da  26 
freguezias,  comprefaeudendo  as  4  da  cidade  e  as 
seguintes  :  Aldeia  do  Carvalho  [N.  S.*  da  Con- 
ceição) com  2011  hab.  :  1032  do  seio  maRC  e  1015 
do  fem.  ;  Aldeia  do  Hatto  (SanfAnna)  com  13^0 
hab.  :  661  do  sexo  masc.  e  709  do  fcm. ;  Aldeia 
do  Souto  (S.  Joito  Baptista)  com  622  hab. :  315 
do  seio  masc.  e  307  do  ívm. ;  Barco  (S.  SirnSo) 
com  1025  hab. .'  501  do  seio  masc.  e  524  do  fem. ; 
Boidobra  (Santo  André)  com  10211  bah. :  513  do 
seio  masc.  e  516  do  fem  ;  Caaégaa  (S.  Pedro)  com 


autores,  o  nome  de  Cova  ou  Cava  Juliana,  em 
memoria  do  fundador,  e  segundo  outros  o  de  Co- 
va-lhana,  em  attenpSo  ás  primitivas  habitações 
se  terem  levantado  na  baixada  encosta,  chamada 
actualmente  LadHrade  MartimCollo.  Com  o  de- 
correr dos  tempos  Cova-Uiana  tcr-se-hia  corrom- 
pido e  degenerado  para  Cooilhã.  Os  primeiros 
monarchas  portugueies  consideraram  muito  a  pn- 
voaeSo  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  á 
Coroa.  Em  1186,  D.  Sancho  I  mandou  a  reedifi- 
car, dando-lbe  carta  de  foral  n'aquel]a  data,  e 
concedendo- lhe  vários  privilégios  e  isençSes.  Em 
1209  foi  tomada  e  saqueada  pelos  moiros,  sendo 
reedificada  logo  no  anno  immediato  pelo  mesmo 
roonarcha.  D.  Affonso  11  renovou-lhe  o  foral  que 
Ampliava  os  privilégios  que  já  tinha  D.  Affoiíao 
III,  na  sua  provisão  do  2  de  dezembro  de  1253, 
declara  que  esta  povoação  é  uma  das  principaes 
da  Beira,  e  como  tal  reconhecida  pelos  seus  an- 
tecessores Cerca  do  anuo  de  1300  U.  Diniz  for- 
tificoua  é  levantou-lbe  as  muralhas,  com  as  por- 
tas do  Valle  de  Carvalho,  Sol  e  S.  Vicente.  O  se- 
nhorio da  Covilhã  pertencen  ao  infante  D.  Hen- 
rique, por  ser  terra  realenga.  D.  Manuel,  cm  pro- 
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1190  bab. :  590  do  seio  masc.  e  600  do  tem. ;  Ce- 
bola [S.  Jorge)  com  793  hab.:  382  do  sexo  masc. 
e  411  do  fem  ;  Cortes  do  Meio  {S.  Roque)  com 
1017  bab. :  500  do  sexo  masc.  e  517  do  fem. ;  Do- 
minguizo  (Espirito  Santo)  com  678  hab.  :  347  do  . 
sexo  masc.  o  331  do  fem.;  Erada  (S.  Pedro)  com 
S86  bab.  :  431  do  seio  masc.  e  455  do  fcm.  ;  Ferro 
(S.  Sebastião)  com  1798  hab.  :  881  do  seio  mase. 
e  917  do  fem.  ;  Orjães  (B.  Pedro)  com  1150  hab.  : 
566  do  sexo  masc.  e  581  do  fem.  ;  Ourondo  e  BO' 
delhSo  |N.  S.*  d'AsBumpção  c  S.  Fri>ttcisco)  com 
1013  hab.  :  510  do  sexo  mase.  e  533  do  fem. ;  Paul 
(N.  S.>  d'Assumpcão)  com  U8F,  bab. :  731  do  seio 
masc.  e  754  do  fem  -,  Pêra  Boa  (N.  S."  da  Con- 
ceição) eom  1072  hab.  :  621  do  sexo  masc.  e  551 
do  fem.  1  Peso  (Santa  Maria  Magdatena)  com 
1253  hab. :  622  do  sexo  masc,  e  631  do  fem.  ;  Sar- 
zedo  (N.  S.*  da  Conceição)  com  656  hab. :  323  da 
sexo  masc.  e  333  do  fem. ;  Sobral  de  Casegas  (S. 
Miguel)  com  801  bab, :  S%  do  seio  masc.  c  405 
do  fem.  1  Teiíoso  (N.  S.'  dos  Coros)  com  3169 
hab.  ;  156G  do  seio  masc.  e  1603  do  fem.  ;  Torto- 
lendo  (N.  S.'  da  Oliveira)  com  3256  bab.  :  1609 
do  aexo  masc.  e  1647  do  fem. :  Unbaes  da  Serra 
1225 
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(Saato  Aleixo)  com  1508  hab.  :  776  do  sexo  masc. 
e  732  do  fem. ;  Verdelhos  (S.  Pedro)  com  10  i7 
hab. :  Õ32  do  sexo  masc.  e  515  do  feminino.  O  to- 
tal da  população  do  concelho  é  de  44:452  hab. : 
21:870  do  sexo  masc.  e  22:582  do  fem. ;  a  da  ci- 
dade é  de  15:527  hab. :  7:565  do  sexo  masc.  e 
7.962  do  fem.  Os  arredores  da  cidade  sSo  muito 
férteis,  abundando  os  cereaes,  as  frnctas,  o  vi- 
nho, a  caça,  as  castanhas,  plantas  farináceas,  ma- 
gnifico azeite  e  boas  pastagens.  Cria  gado  lani- 
êero  e  vaccum.  As  ribeiras  da  Carpinteira  e  da 
^egoldra,  que  correm  ao  N  e  S  da  cidade,  podem 
considerar-se  desde  a  origem  até  entrarem  no 
vallo  do  Zêzere  como  duas  importantissimas  po- 
voações industriacs  onde  se  empregam  milhares 
de  operários  de  ambos  os  sexos.  Graças  ás  suas 
fabricas  de  pannos,  que  pelo  menos  remontam  a 
1681,  é  considerada  a  cidade  da  Covilhã  uma  das 
mais  prosperas,  industriaes  e  commerciaes  do 
reino,  tendendo  as  suas  condições  de  progresso  a 
melhorar  consideravelmente  com  o  caminho  áe 
ferro  da  Beira.  Afora  o  grande  numero  de  teares 
que  possue,  conta  mais  do  quarenta  fabricas  de 
cneviotcs,  picotilhos,  chalcs,  cobei  tores  finos,  es- 
tambres,  casimiras,  mesclas,  castorinas,  meias  c 
chales-mantas  de  excellente  qualidade.  A  quan- 
tidade de  lã  consumida  annualmente  n*essas  fa- 
bricas ascende  a  3:500:000  kilos.  Em  1897  pos- 
suia  a  Covilhã  92  estabelecimentos  fabris,  repre- 
sentando um  capital  fixo  de  1:600  contos  de  réis  e 
um  capital  circulante  de  2:000  contos.  Tem  boas 
estradas  para  a  Guarda,  Castello  Branco,  Sabugal, 
Penamacor,  Arganil,  Ceia,  Gouveia,  etc.  Tem 
hospital  e  Misericórdia,  aquelle  instituído  em  1213 
e  esta  em  1577  ;  varias  associações :  Dos  artistas 
e  classes  laboriosas  covilhanenses^  de  soccorros  mú- 
tuos, cujos  estatutos  foram  approvados  a  23  de 
novembro  de  1861  ;  Associação  protectora  da  in- 
fância desvalida  (Real)  ;  Commercial  e  Industrial; 
Dos  bombeiros  voluntários ;  e  outras.  Tem  thea- 
tro,  agencias  dos  bancos  do  Minho,  de  Guima- 
rães, de  Portugal,  de  Villa  Real,  Banco  da  Covi- 
lhã, etc. ;  escola  industrial  «Campos  Mello»;  es- 
colas para  ambos  os  sexos;  boleis  e  typographias; 
estação  tele^.  post.  de  1.*  classe  com  serviço  de 
valores  declarados,  encommendas  postaes,  co- 
branças de  titules,  letras,  obrigações  e  vales. 
Mercado  no  terceiro  domingo  de  cada  mez  ;  fei- 
ras annuaes  no  domingo  da  Paixão,  e  a  25  de  ju- 
lho. 11  Jornaes  :  Amigo  do  Povo  —  28  de  fevereiro 
de  1897  a  26  de  fevereiro  de  1898  ;  Commercio  da 
Covilhã  ~  27  de  agosto  de  1864  a  13  de  maio  de 
1865,  o  primeiro  jornal  aqui  publicado  ;  Correio 
da  Covilhã  — 13  de  maio  de  1888  a  29  de  maio 
de  1890;  Correspondência  da  Covilhã  —  21  de 
maio  de  1899,  em  publicação  ;  CovUhã  (A)  —  1  de 
novembro  de  1891 ;  Covilhanetisé  (O)  i.»  —  9  de 
julho  a  8  de  outubro  de  1870  ;  Coviíhanense  2.*  — 
24  de  outubro  de  1886  a  23  de  outubro  de  1892, 
foi  o  successor  do  Enthusiasta  ;  Coviíhanense  (O) 
3.*»  —  1  de  janeiro  de  1894 ;  Echo  Operário  —  11 
de  abril  de  1869  a  13  de  maio  de  1870 ;  Enthu- 
siasta (O)  —  24  de  abril  a  2  de  dezembro  de 
1886,  succedendo-Ihe  Coviíhanense ;  Folha  da  Co- 
vilhã —  2  de  abril  de  1904,  em  publicação ;  Hei- 
tor Pinto  —  18  de  março  a  16  de  abril  de  18«7  ; 
Liberdade;  Lidador  (O)^IB  de  novembro  de 
1903 ;  Nacional  — 12  de  janeiro  de  1896 ;  Religião 
e  o  Operário  {A)  —  29  de  junho  de  1893  ;  Senti- 
nella  da  Liberdade  (A)  —  23  de  julho  de  1865  a 
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26  de  abril  de  1868.  Além  doestes  jornaes  fôram 
publicados  na  Covilhã  os  seguintes  numeras  úni- 
cos :  Artista  (O)  —julho  de  1886;  Barato  (O)  — 
março  de  1897;  6  de  setembro  —  6  de  setembro  de 
1891;  Rebate  (O) —  21  de  janeiro  de  1897.  p  Bi- 
bliographia:  Ànnuario  do  concelho  da  Covilhã^  por 
J.  Camillo  Ribeiro.  1895  \  As  fabricas  da  Covilhã, 
por  Fradesso  da  Silveira ;  A  Covilhã  no  centená- 
rio^ por  Manuel  Nunes  Giraldes ;  Subsidias  para 
a  monographia  da  CoviUiã,  por  Arthur  dè  Moura 
Quintella ;  etc. 

CfOTllhá.  Povoações  nas  freg^ezias :  S.  Tbia- 
go,  de  Carreiras,  cone.  de  Villa  Verde,  distr.  de 
Braga.  ||  >S.  Pedro  da  Cova,  cone  de  Gondomar, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  André,  de  Tellões,  cone  de 
Amarante,  do  mesmo  distr.  1|  O  Salvador,  de  Vai- 
rão,  cone.  de  Villa  do  Conde,  do  mesmo  distri- 
cto. 

GoTinda.  Pov.  no  distr.  do  Congo,  Africa  Oc 
cidental,  na  margem  do  Zaire,  a  360  k.  da  foz.. 

GoTinha.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de  Poia- 
res, cone  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

GoTinhas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Villar 
do  Paraiso,  cone.  do  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 

Govlnho.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Christiaa,  de 
Longos,  cone  de  Guimarães,  distr.  de  Braga. 

Gôvo  (Gaspar  Maria  de  Castro  Lemos  Maga- 
lhães e  Mtnezes  Pamplona,  conde  do).  Fidalgo  de 
geração,  senhor  do  morgado  do  Covo  em  Oliveira 
de  Azeméis.  E'  casado  com  D.  Sophia  Adelaide 
Ferreira  Alves.  Reside  actualmente  no  Porto.  O 
titulo  foi  concedido  por  decreto  de  9  de  março  e 
carta  de  4  de  maio  de  1 882. 

Covo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Villa  Chã, 
cone  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 
Tem  uma  fabrica  de  vidros,  que  é  a  mais  antiga 
da  península  hispânica.  O  fabrico  de  vidros  no 
Covo  tem  uma  tradição  secular,  remontando  pelo 
menos,  segundo  documentos  publicados  pelo  sr. 
Sousa  Viterbo,  ao  meado  do  século  xvi.  É*  natu- 
ral que  tivesse  soffrido  largas  intermittencias, 
mas  o  que  se  sabe  documentalmente  é  que  D. 
João  III  privilegiara  um  Pêro  Moreno,  que  tinha 
um  forno  para  fabricar  vidros  n*aquella  localida- 
de. Pêro  Moreno  era  fallecido  em  1574,  pois  n*esse 
anno  passava  D.  Sebastião  ama  carta  de  privile- 
gio a  Fernão  de  Magalhães  Teixeira,  casado  com 
sua  filha  Antónia  de  Almeida.  Por  morte  do  so- 
gro fíco.u-lhe  o  sobredito  forno  com  matto  seu 
próprio,  com  que  poderia  sustentar  doi»  ou  três 
fornos.  São  curiosas  as  clausulas  com  que  Ihe^  foi 
concedido  o  privilegio.  A  lenha  de  que  se  servisse 
seria  sempre  sua  e  faria  funccionar  o  forno  de 
modo  que  tivesse  sempre  vidros  para  satisfazer 
os  pedidos  e  necessidades  do  povo.  Poderia  por 
qualquer  motivo  ter  o  forno  apagado  um  ou  dois 
annos,  mas  n^esse  caso  devia  ter  productos  em 
abastança,  fabricados  por  elle,  de  modo  (|ue  não 
prejudicasse  ou  interrompesse  a  venda.  Kinguem 
poderia  assentar  e  fazer  lavrar  outro  forno,  desde 
a  villa  de  Coruche  até  aos  extremos  da  GÚliiza, 
e  quem  tal  fizesse  sem  expresso  consentimento 
d'el-rei,  incorreria  na  pena  de  200  cruzados  para 
o  sobredito  Fernão  de  Magalhães  e  8er-lhe*ia  der- 
rubado o  forno.  Antónia  d*Almeida  era  já  viuva 
em  1593,  pois  n*esse  anno,  a  23  de  jaaeiro,  Uie 
confirmava  D.  Filippe  o  privilegio  que  usufruirá 
o  marido.  Do  inquérito  industrial  de  1890  consta 
que  o  capital  fixo  da  fabrica  era  n^esse  anno  de 
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10  contos,  e  que  o  numero  dos  operários  era  de  28 
officiaes  e  22  aprendizes.  Junto  &  fabrica  ha  boas 
casas  constmidas  em  1580,  o  uma  capella,  feita 
em  1^6*2,  còm  um  bom  carneiro  de  cantaria.  A 
quinta  antigamente  era  toda  murada;  tem  grande 
extensSo,  e  é  atravessada  pelo  rio  do  seu  nome,  e 
pela  estrada  que  yae  de  Oliveira  de  Azeméis  a 
Arouca.  Esta  quinta  está  em  terreno  de  4  fregue- 
sias: S.  Pedro  de  Villa  Chã,  Pindello,  Ossella  e 
Oliveira  de  Azeméis.  ||  Povoações  nas  fregue- 
sias: S.  SimSo,  de  ArÒes,  cone.  da  Macieira  de 
Cambra,  districto  de  Aveiro.  ||  S.  Julião,  de  Frei- 
xo, cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Martinho,  de  Gallegos,  cone.  de  Po- 
voa de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Leocadia, 
de  Geraz  do  Lima,  cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. Jl  Santa  Marinha,  de  Moreira  de  Geraz  do 
Lima,  do  mesmo  cone.  e  distr.  H  Santa  Maria,  de 
Sediellos,  cone.  de  Peso  da  Regoa,  distr.  de  Villa 
Real.  II  O  Salvador,  do  Souto,  cone.  de  Guimarães, 
distr.  de  Braga.  ||  Quinta  na  freguezia  de  S.  Pe- 
dro, de  Villa  Chã,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro.  ||  Pov.  do  cone.  de  Humbe,  distr. 
de  MoBsamedes,  prov.  de  Angola. 

GoTftes.  Pov.  e  freg.  de  Santo  António,  da  prov. 
do  Douro,  eonc.  e  com.  de  Cantanhede,  distr.  e 
bisp.  de  Coimbra;  d:ll4hab.  e  737  fog.  Tem  es- 
colas para  ambos  os  sexos.  A  pov.  dista  12  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n^uma  campina  muito 
fértil.  O  cabido  de  Coimbra  apresentava  annual- 
mento  o  cura,  que  tinha  200^000  réis  de  rendi- 
mento. ]  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.  dos  Pra- 
zeres, de  Aljubarrota,  cone.  de  Alcobaça,  distr. 
de  Leiria.  ||  N.  8.  da  Purificação,  de  Montelavar, 
cone.  de  Cintra,  distr.  de  Lisboa.  ||  Ilha  de  S.  Ma- 
ria; S.  Pedro,  cone.  de  Villa  do  Porto,  distr.  de 
Ponta  Delgada.  ||  8  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de 
Loulé,  distr.  de  Faro.  Jj  S.  Vicente,  de  Troviscal, 
cone.  da  Certa,  distr.  ae  Castello  Branco. 

GovSes  Largos.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.  da  Con- 
solação, de  Alvados,  cone.  do  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

CSovange.  Pov.  do  cone.  de  Ambaca,  districto  de 
Loanda,  prov.  de  Angola. 

Ck>Z6rre.  Pov.  na  free.  de  Santa  Maria,  de 
Almoster,  cone.  e  distr.  de  Santarém.  ||  Casal  na 
freg.  de  N.  S.  da  Conceição  e  cone.  de  Villa  Ve- 
lha de  Rodam,  distr.  de  Castello  Branco. 

Oozigáo.  Pov.  do  território  de  Damão,  prov. 
de  Gôa,  na  índia. 

CSozo.  Pov.  na  freff.  de  Si  João,  de  Loureiro, 
cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro. 

Goxolgo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Eulália,  de  Tru* 
te,  cone  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Coxos.  Logar  a  2  k.  a  E  da  villa  de  Torres 
Vedras,  distr.  de  Lisboa,  onde  ha  uma  nascente 
de  agua  mineral,  em  sitio  muito  sujeito  a  inun- 
dações fluviaes,  junto  á  margem  esquerda  do  rio 
Sisandro,  fronteiro  e  muito  perto  da  nascente  da 
agua  dos  Cucos.  Parece  ter  constituição  e  pro- 
priedades idênticas  a  esta,  e  durante  o  verão  é 
também  bastante  usada  em  banhos,  e  no  trata- 
mento do  escrofulismo,  rheumatismo  e  doenças 
da  pelle. 

Gozota.  Parte  da  armadura  que  defendia  a 
coxa,  vestindo  se  de  couro  ou  ferro.  Os  mais  anti- 
gos enxotes  eram  de  couro  fervido  em  charneiras; 
guardavam  as  coxas  e  ligavam-se  ás  joelheiras. 
Só  nos  fins  do  século  xiy  é  que  appareceram  os 
coxotes  do  aço  forjado;  a  principio  eram  apenas 


em  forma  de  telha,  defendendo  só  a  frente  da  co- 
xa; depois  fizeram-se  completos,  articulados,  pre- 
sos ás  joelheiras. 

Goyra.  V.  Coura. 

Go8.  Villa  e  freg.  de  S.  Eufemia,  da  prov.  da 
Estremadura,  cone.  e  com.  d* Alcobaça,  distr.  de 
Leiria,  patriarc.  de  Lisboa;  1:334  hao.  e  296  fog. 
Tem  escola  do  sexo  masc.  e  caixa  post  A  villa  dista 
9  k.  da  sede  dò  cone.  e  está  situada  n*um  vallo 
ameno  e  muito  produetivo,  composto  de  campos, 
vinhas,  olivaes,  pomares  e  outros  arvoredos.  A 
villa  é  muito  antiga.  Foram  seus  donatários  os» 
abbades  do  convento  d* Alcobaça,  da  ordem  de  S. 
Bernardo.  A  villa  tem  Misericórdia  e  hospital. 
Sendo  couto  d*AIcobaça,  tinha  camará,  juiz  ordi- 
nário e  escrivães;  estes  feitos  pelos  frades  e  aquel- 
les  pelo  povo,  mas  confirmados  pelo  D.  abbade, 
e  uma  companhia  de  ordenanças.  Teve  um  con- 
vento de  freiras  da  ordem  de  S.  Bernardo,  fun- 
dado em  1300  por  D.  Fernando,  abbade  do  mos  • 
feiro  d'Alcobaçii,  em  cumprimento  do  legado  de 
10:000  maravedis  deixado  em  testamento  por  D. 
Sancho  I.  Foi  reformadora  d*este  convento  D. 
Benta  de  Aguiar,  que  morreu  com  fama  de  santi- 
dade. A  villa  tem  foral,  dado  por  D.  Manuel,  em 
Lisboa,  a  28  de  março  de  1513.  Pertence  á  5.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recr.  e  res.  n.*>  7,  coni  a  sede 
em  Leiria 

Goselhas.  Povoações  nas  freguezias:  Santo  An- 
tónio dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  ||  N. 
S.  do  Rosário,  de  S.*  Paulo  de  Frades,  do  mesmo, 
cone.  e  districto. 

Gosinha.  Logar  onde  se  faz  a  comida  ;  as  igua- 
rias, a  arte  culinária.  ||  Livros  da  cozinha  d^drei, 
onde  tinham  assentamento  as  pessoas  que  rece- 
biam, além  da  moradia,  rações,  etc.  !|  A  maioria 
dos  livros  de  cozinha  publicados  em  portnguez 
são  editados  no  Brazil.  Em  Portugal  teem-se 
feito  numerosas  traducções  de  tratados  culinários 
estrangeiros.  Entre  os  originaes,  temos  nota  : 
Arte  dt  cozinha^  etc,  por  Domingos  Rodrigues, 
Lisboa,  1719;  Arte  do  cozinheiro  e  do  copeiro^  etc., 
por  António  Lobo  de  Barbosa. Ferreira  Teixeira 
Girão,  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão,  Lis- 
boa, 1841. 

Gozlnha  oconomlca  do  Porto.  Estabeleci- 
mento fundado  em  1892  pela  Companhia  Utili- 
dade Domestica  e  subvencion<ida  pela  Camará 
Municipal  do  Porto.  Acha-se  installado  em  ter- 
reno da  antiga  cerca  das  carmelitas  descalças. 
Fornece  a  preços  económicos  alimentação  sadia 
ás  classes  populares,  que  muito  o  frequentam. 

Goslnhas  económicas  (Sociedade  protectora 
daa).  A  iniciativa  d*esta  prestimosa  associação 
de  beneficência  pertence  á  senhora  duqueza  de 
Palmella,  que  dotou  a  cidade  de  Lisboa  com  uma 
singular  instituição,  que  engenhosamente  esmola 
a  pobreia  e  auxilia  as  classes  menos  favorecidas 
da  fortuna,  fornecendo-lhes  commodamente  uma 
alimentação  sadia  c  barata.  Foi  em  9  de  dezem- 
bro de  1893  que  se  inaugurou  a  primeira  cozinha 
económica  de  Lisboa,  na  tr&vesssa  do  Forno,  aos 
Prazeres,  e  com  tal  sympathia  o  publico  a  aco- 
lheu, que  desde  logo  começou  a  tornccer  proxi- 
mamente 400  jantares  diários,  o  que  para  a  ini- 
ciadora havia  de  ter  sido  um  consolador  estimulo, 
em  vista  da  incerteza  com  que  esta  cozinha  ha- 
via sido  creada  e  do  impróprio  local  onde,  á  falta 
de  outro,  fora  estabelecida  como  experiência.  Tão 
lisongeiro  resultado  animou  a  fundadora  a  cons- 
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tituir  uma  ftsiociaçSo  que,  angariando  donativos, 
promovesse  a  creaçSo  do  outras  cozinhas  em  bair- 
ros onde  se  tornassem  mais  necessárias.  Fundada 
assim  a  Sociedade  Protectora  daê  Cozinhcu  Eco- 
nomicaa^  começaram  a  áffluir  propostas  para  ins- 
cripção  de  sócios  e  offertas  de  dooati^^os  valiosos 
em  género  e  em  dinheiro.  A  camará  municipal  de 
LisDoa,  reconhecendo  o  grande  serviço  que  a  so- 
ciedade deveria  prestar  á  populàç&o  pobre  da  ca- 
pital, não  só  votou  um  subsidio  mensal  dt;  3(X)|íO0O 
réis,  como  offereceu,  dos  terrenos  pertencentes  ao 
município,  aquelles  que  pudessem  aproveitar-se 
para  edificação  de  futuras  cozinhas,  e  o  próprio 
governo  auxiliou  essas  ligeiras  construcçòes.  A 
nova  sociedade,  apenas  se  constituiu,  nomeou  pre- 
sidente perpetua  a  senhora  duqueza  de  L^almella, 
vice-presidente  a  senhora  roarqueza  do  Rio  Maior 
e  thesoureira  a  senhora  D.  Júlia  M.  de  Brito  e 
Cunha.  A*  desvelada  iniciativa  e  solicitude  does- 
tas três  beneméritas  senhoras  se  deve,  principaU 
mentc,  o  extraordinário  desenvolvimento  das  co 
linhas  económicas  de  Lisboa.  Um  anuo  depois  da 
fundação  da  cozinha  dos  Prazeres,  em  21  de  no- 
vembro de  1894,  inaugurava-se  a  segunda  cozi- 
nha, a  dos.  Anjos,  que  pelo  seu  grande  movimento 
logo  demonstrou  a  boa  escolha  do  local.  Em  15  de 
abril  de  1895  abria  a  n.^"  3  em  Alcântara ;  em  20 
de  fevereiro  de  1896  a  quarta  cozinha  em  Xabre- 
gas, mesmo  em  frente  da  grande  fabrica  dos  ta- 
bacos, satisfazendo  assim  a  sociedade  a  um  pe- 
dido^ assignado  por  mais  de  800  operários  da  lo- 
calidade, e  em  16  de  julho  de  1^97  foi  inaugurada 
a  quinta  cozinha  á  Ribeira  Velha,  que  veiu  pres- 
tar um  grande  benefício  ao  centro  da  cidade  e 
sobretudo  ao  bairro  de  Alfama,  que  lhe  fica  pró- 
ximo, hm  breve  deve  ser  também  inaugurada  a 
O  *  cozinha,  sita  na  rua  do  S.  Bento,  em  um  ele- 
gante edifício  construído  em  frente  da  muralha 
do  largo  das  Cortes.  Todas  as  cozinhas  existen- 
tes dispõem  de  material  do  mesmo  typo  e  cozi- 
nham os  alimentos  por  meio  do  vapor  e  em  quan- 
tidade relativa  ás  necessidades  locaes.  Em  cada 
uma  ha  uma  caldeira  geradora  de  vapor  e  os  seus 
pertences,  um  deposito  de  agua  que  assegura  o 
abastecimento  de  um  dia,  caldeiras  de  ferro  fun- 
dido de  duplo  fundo,  assim  como  tanques  de 
grande  superfície  de  aquecimento,  onde  sâo  la- 
vadas as  louças  e  talheres  engordurados  antes  de 
passarem  ás  pias  de  pedra.  Ao  todo  possuem  as 
cinco  cozinhas  48  caldeiras,  que  teem  a  capaci- 
dade de  4:800  litros,  póJem  fazer  a  comida  em  15 
minutos  e  produzir  6:000  racòes  de  sopa  e  6:000 
de  prato  no  decurso  médio  ae  três  horas.  Tripli- 
cando o  serviço  diário,  para  o  que  bastaria  au- 
gmentar  o  pessoal,  poderirm  cozinhar  se  18:000 
jantares  diários.  As  cinco  cozinhas  dispõem  de 
180  mesas  com  cobertura  de  zinco  e  de  360  com 
pridoA  bancos,  a  dois  por  mesa,  de  modo  que  ao 
mesmo  tempo  podem  ser  servidas  1:800  pessoas, 
tendo  as  sufiicientes  louças  e  talheres  para  esse 
fím.  Junto  á  porta  de  entrada  de  cada  um  doestes 
estabelecimentos  ha  a  casa  de  venda  de  senhas, 
tendo  um  guichet  para  a  rua  e  outro  para  a  casa 
de  espera ;  seguem  se  os  refeitórios  e  a  casa  das 
caldeiras,  separadas  por  um  extenáo  balcão  for- 
rado de  pedra  e  defendido  superiormente  por 
uma  rede  de  metal  com  seis  intervallos  formando 
guichets  onde  se  aervtí  a  comida.  Ao  fundo  existe 
a  casa  dos  tanques  e  pias  de  lavagem,  casa  da 
caldeira  e  deposito  do  carvão,  a  grande  dispensa, 
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o  pateo  para  lavagem  de  hortaliça  e  amanho  de 
peixe,  o  quarto  do  criado,  de  guarda  da  cozinha, 
e  no  andar  superior  uma  casa  de  habitação.  Com 
mais  ou  menos  amplitude  e  desenvolvimento  as- 
sim funccionam  as  cinco  cozinhas  existentes.  Cada 
cozinha  tem  dois  directores,  um  effectivo  e  outro 
substituto,  que  gratuita  e  generosamente  velara 
pela  boa  administração  e  economia  da  cozinha  a 
seu  cargo.  Senhoras  da  primeira  aociedade  coo- 

fieram  n'e8ta  obra  benemerente,  auxiliando  a  il- 
ustre presidente  e  os  directores.  Os  relatórios  em 
que  a  sociedade  tem  prestado  publicamente  as 
suas  contas  todos  os  annos  fornecem  elementos 
para  se  avaliar  a  solicitude  da  administração  e 
08  importantes  progressos  de  anno  para  anno  rea- 
lisados.  Uns  estatutos  simples  e  claros  e  ura  mi- 
nuci'^so  regulamento  orientam  e  preceituam  o  re- 
gular e  harmonioso  funccionamento  d*aquelle8  es- 
tabelecimentos, diariamente  frequentados,  du- 
rante quatro  horas  apenas,  por  milhares  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos  e  índoles  e  procedências  diver- 
sas, sem  que  nunca  tivesse  si<^o  necessária  a  in- 
tervenção do  policia  de  serviço  em  cada  cozinha. 
Tão  grande  frequência  n*uma  cidade  onde  ha 
tanta  gente  na  dura  necessidade  de  comprar  fiado, 
só  a  pôde  conseguir  a  direcção,  obtendo,  como 
obteve,  a  mediação  dos  directores  de  fabricas  c 
de  outros  industriaes  que  se  promptificaram  a  re- 
ceber as  senhas  das  refeições  para  os  seus  ope- 
rários, descontando  lhes  nas  férias  as  respecti- 
vas importâncias.  São  seis  os  typos  de  senhas 
adoptados,  todos  decores  differentes, designando 
de  um  lado  a  ração  a  que  dão  direito  e  do  outro 
lado  o  preço :  assim  ha  a  senha  do  prato  do  dia 
por  40  réis,  a  de  sopa  por  20  réis,  a  de  pão  por 
10  réis,  a  de  vinho  por  20  léis  e  a  de  jantar  com- 
pleto por  100  réis,  que  representa  aquelles  pra* 
tos  e  rações  e  ainda  uma  outra  de  sobremesa  por 
10  réis.  As  tabeliãs  de  refeição  apresentam  uma 
lista  de  22  differentes  pratos  e  9  sopas,  não  po- 
dendo ser  repetido  por  semana  mais  de  um  prato. 
O  consumidor  entra  na  cozinha  munido  da  senha, 
que  apresenta  nos  guichets  de  distribuição  de  co- 
mida, recebendo  em  troca  o  alimento  que  n'ella 
se  indica  e  que  poderá  ser  utilisado  ali,  forne- 
cendo se  lhe  louça  e  talheres,  ou  conduzido  para 
fora  nas  vasilhas  que  apresentar.  As  senhas  po- 
dem ser  utilisadas  em  qualquer  dia  e  indistincta- 
mente  em  qualquer  cozinha  e  vendem-se  também 
em  diversos  estabelecimentos,  facilitando  assim 
á  beneficência  publica  os  meios  de  soccorrereom 
ellas  os  desvalidos  e  famintos,  que,  infelizmente, 
tanto  abundam  nas  grandes  cidades.  As  sobras 
que  ha  quotidianamente  por  effeito  da  irregula- 
ridade da  frequência,  que  não  é  possível  prever, 
teem  sido  cedidas  a  diversos  estabelecimentos  de 
caridade.  A  installação  das  cozinhas  tem  sido 
feita  sob  a  direcção  e  por  conta  da  senhora  du- 
queza de  Palmella,  que  tem  dispendido  quantio- 
sas importâncias  com  esta  instituição.  Além  does- 
tes valiosos  donativos  e  das  muitas  offertas  de 
géneros,  tem  a  sociedade  recebido  subsídios 
da  camará  municipal  de  Lisboa  e  de  muitos  ou- 
tros bemfeitorcs,  de  festas  de  caridade  que  ten 
promovido  e  de  quotas  dos  seus  associados,  re- 
ceita esta  com  que  se  faz  face  ao  grande  dese- 
quilíbrio económico,  resultante  da  difTerença  en- 
tre o  preço  por  que  produz  e  aquelle  por  que  vea- 
do as  rações. 
Cosinhelro  (Casal  do).  Na  freg.  de  Santo  Aa* 
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toniOf  de  Salir  de  Mattos,  coac.  das  Caldas  da 
Rainha,  distr.  de  Leiria. 

Cozinheiros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  O*  de 
Paião,  cone.  da  Figueira  da  Foz,  distr.  de  Coim 
b-a. 

Gozonsol.  Pov.  da  freg.  de  Satary,  2.*  div.  das 
Novas  Ckinquistas,  distr.  e  com.  de  Uardez,  arceb. 
de  Gôa,  na  índia,  a  E  da  provincia. 

Gozulqni.  Pov.  da  freg.  de  Canácooa,  4.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr;  e  com.  do  Salsete, 
arceb  de  Gôa,  na  índia. 

Graesbeack.  Farailia  oriunda  da  cidade  do 
Lovaina  no  estado  de  Brabaute  e  condado  de 
Flandres.  O  imperador  Carlos  V  d«u  armas  era 
1530  a  Guilherme  de  Craesbeeck,  e  um  neto  does- 
te, chamado  Pedro  Craesbeeck,  passou  a  Portu- 
gal. As  armas  são,  em  campo  azul,  uma  estrella 
de  ouro  de  seis  raios,  e  acima  d'ellaum  crescente 
de  prata,  e  por  timbre  a  estrella  do  escudo.  Ti- 
nha aprendido  a  arte  typographica  na  sua  pá- 
tria, na  celebre  officina  de  Christovão  Plantino. 
Veiu  estabelecer-se  em  Lisboa  em  1592,  e  mais 
tarde,  Filippe  II  de  Portugal  lhe  concedeu  a 
mercê  de  cavalleiroda  Casa  Real,  por  decreto  do 
25  de  outubro  de  1617,  e  o  privilegio  de  impres- 
sor régio  por  alvará  de  28  de  maio  de  1628.  As 
obras,  que  imprimiu,  eram  muito  estimadas  pela 
beliezH  do  trabalho  typographico,  e  teem  as  datas 
comprehendidas  entre  1567  e  1632.  Pedro  Craes- 
beeck casou  com  Susanua  Domingues  de  Beja,  e 
teve  dois  filhos:  Lourenço  e  Paulo.  Lourenço  nas- 
ceu em  Lisboa  em  1599,  e  foi  estudar  a  Antuérpia, 
onde  também  aprendeu  diversas  línguas.  Annos 
depois  voltou  a  Lisboa,  coutinuou,  por  morte  de 
seu  pae,  na  direcção  da  officina  e  casa  editora  que 
elle  creara.  Fal.  a  8  de  março  de  1679.  Recopilou 
a  Sylvia  de  Lisardo^  em  1668.  O  outro  filho.  Pau 
Io,  teve  um  filho  chamado  Pedro  Craesbeeck,  como 
seu  avô,  que  militou  na  guerra  da  restauração  de 
Portugal  e  na  de  Pernambuco.  António  Craes- 
beeck, que  parece  ter  sido  filho  de  Lourenço, 
saccodeu  na  officina,  onde  trabalhou  até  aos  fins 
do  scculo  zvii.  Foi  grande  o  numero  de  obras  que 
es%a  casa  editou,  assim  como  também  livros  de 
musica  e  de  cantochão,  principalmente  os  gran- 
des livros  in  folio  para  uso  do  coro,  que  segundo 
consta,  são  uns  bellos  exemplares  da  typographia 
musical. 

Cramarinhos.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de 
Moure,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Graaganor.  Cidade  marítima,  na  margem  se- 

Êtentrional  de  uma  pequena  bahia  na  costa  do 
[alabar,  hoje  sob  o  dominio  britânico  e  subor- 
dinada á  presidência  de  Madrasta,  na  índia. 
Pertenceu  aos  portuguezes.  Foi  aqu1  que  Lopo 
Soares  pelejou  com  as  esquadras  do  Samorim.  O 
franciscano  Vicente  de  Lagos  ordenou,  em  1540, 
a  creação  do  collegio  de  S.  Thiago  de  Cranganor 
para  educação  dos  filhos  de  gentios  convertidos 
ao  christianismo.  A  fortaleza  de  Cranganor  softreu 
rigoroso  cerco  em  1615,  que  D.  Bernardo  de  No- 
ronha fez  levantar;  em  1662  foi,  porém,  obrigada 
a  render-se.  £'  sede  de  tim  vicariato  geral  do  ar- 
cebispado de  Gôa. 

Grasto.  Pov.  e  freg.  de  S.  Martinho,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  c  com.  de  Ponte  de  Barca,  dist. 
de  Vianna  do  Castello,  arceb.  de  Braga;  593  hab. 
169  fog.  Tem  esc.  do  sexo  masc.  A  egreja  dista 
4  k.  da  sede  do  cone.  A  povoação  está,  situada  na 
encosta  d'um  monte.  O  geral  de  Santa  Cruz,  de 
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Coimbra,  apresentava  o  vigário,  que  tioha  réis 
100^000.  A  tel-ra  é  fértil  e  cria  muito  gado.  Per- 
tence á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrnt.  e  res. 
n.^  3,  com  a  sede  em  Vianua  do  Castello.  ||  Pov.  e 
freg.  de  N.  S.*  da  Expectação,  da  prov.  de  Traz- 
es alentes,  cone.  e  com.  de  Yalle  Passos,  distr. 
de  Vi  lia  Real,  arceb.  de  Braga;  161  hab.  e  46  fog. 
Tem  correio.  A  prov.  dista  5  k.  da  sede  do  cone. 
Pertenceu  ao  couc.  de  Carrazedo  de  Monte  Ne- 
gro, que  se  supprimiu  em  1855.  Passa  aqui  o  rio 
das  Pias.  A  terra  é  fértil,  cria  gado  e  tem  bas- 
tante caça.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  di)itr.  de 
recrut.  e  reserva  n.^  19  com  a  sede  cm  Chaves.  || 
Povoações  nas  freguezias:  Santo  André  de  Poia- 
res, cone.  de  Poiares,  distr.  de  Coimbra.  11  O  Sal- 
vador, de  Arentim,  concelho  e  districto  de  Bra- 
ga. II  S.  Bartholomcu  e  concelho  de  Arpuca, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Thiago,  de  Atheães,  cone. 
de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de 
Barca,  cone.  da  Maia,  distr.  do  Porto  ||  N.  S*  das 
Neves,  de  Bella,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  S.  Pedro,  de  Britello,  cone.  de  Ce- 
lorico de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  Santa  Maria, 
de  Cabril,  cone.  de  Castro  Daire,  distr.  de  Vizeu. 
II  Sant>i  Maria,  de  Caires,  cone.  de  Amares,  distr. 
de  Braga.  ||  S.  Miguel,  de  Campia,  cone.  de  Vou- 
zclla,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Martinho,  de  Cavallões, 
cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  || 
S.  Jorge,  de  Selho,  cone.  de  Guimarães,  do  mesmo 
distr.  |l  S.  Thiago,  de  Cendufe,  cone.  de  Arcos  de 
Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  jj  S. 
Thiago,  de  Cepões,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  do 
mesmo  distr.  ||  S.  André,  de  Christellos,  cone.  de 
Louzada,  distr.  do  Porto.  j|  S.  Miguel,  de  Col- 
meias, cone.  e  distr.  de  Leiria.  I|  S.  André,  de  San- 
ta Comba,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de  Vian- 
na do  Castello.  |j  S.  Martinho,  de  Dume,  cone.  e 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  klulalia  e  cone.  de  Fafe,  do 
mesmo  distr  ||  S.  Pelagio,  de  Fornos,  cone.  de 
Castello  de  Paiva,  districto  de  Aveiro.  *|  8.  Mar- 
tinho, de  Frazão,  cone.  de  Paços  de  Feri  eira, 
distr.  do  Porto.  ||  S.  Martinho  da  Gandara,  cone. 
de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro  ||  S. 
Cosme  e  cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto,  jj  S. 
Christovão,  de  Gondomil,  cone.  de  Valença,  distr. 
de  Vianua  do  Castello.  ||  Santa  Eulália,  de  Gon- 
doriz,  cone.  de  Arcos  de  Valle-de-Vez,  do  mesmo 
distr.  II  S.  Thiago,  de  Guilhofrei,  cone.  de  Vieira, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Baptista,  de  S.  João  do 
Rei,  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  do  mesmo  distr. 
II  Sauta  Martha,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Por- 
to. II  S  Romão,  de  Neiva,  cone.  e  distr.  de  Vianua 
do  Castello.  jj  Santa  Marinha,  de  Pedreira,  cone. 
do  Felgu:iras,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Thiago,  de 
Penso,  cone.  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. II  O  Salvador,  de  Perosinho,  cone.  de  V.  N. 
de  Gaia,  distr.  do  Porto  ||  S.  'J  hiago  de  Piães, 
cone.  de  Sinfães,  distr.  de  Vizeu.  1  N.  S."  da  An- 
nunciação,  de  Pombalinho,  cone.  de  Soure,  distr. 
de  Coimbra.  ||  Santa  Marinha,  de  Keal,  cone.  de 
Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  João 
Baptista,  de  Rio  Caldo,  cone.  de  Terras  de  Bou- 
ro, distr.  de  Braga.  ||  S.  Christovão,  de  Rio  Tinto, 
cone.  de  Gondomar,  distr.  do  Porto.  ||  8.  Thiago, 
de  Romarigães,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  Sauta  Marinha,  de  Rous- 
sas,  cone.  de  Melgaço,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Pedro, 
de  Rubiães,  cone.  de  Paredes  de  Coura,  do  mes- 
mo distr.  II  Santa  Maria,  de  Sandim,  cone.  de  V. 
N.    do  Gaia,  distr.  do  Porto.  «I S.   Matheus   de 
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Solireiró  de  Baixo,  cone.  de  Viobaes,  diatr.  de 
Brasança.  I|  Santa  Maria,  de  UI,  codc.  de  Oliveira 
de  Azemeia,  diâtr.  de  Aveiro.  ||  O  Salvador,  de 
VairSo,  cone.  de  Vílla  do  Coude,  dietr.  do  Porto. 
J!  O  Salvador,  de  Valladarea,  cone.  de  V.  N.  de 
Qaia,  do  mesmo  distr.  {|  S.  RomSo  de  Verraoim, 
cone.  da  Maia  do  meBmo  distr.  ||  S.  André,  de  Vi- 
ctorínO  dos  PiSea,  cone.  de  Ponte  do  Lima.  diatr. 
de  Vianna  do  Castello- 1|  S.  Estevflo,  do  Villeia, 
cone.  da  Paredes,  diatr.  do  Porto.  |]  Quinta  na 
freg.  de  N.  S."  da  Graça,  do  Figueiró  da  Granja, 
cone. -de  Fornoa  d'Algodre»,  diatr.  da  Guarda. 

Grasto  d' Além.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de 
ItecarddSea,  cone.  de  Águeda,  distr.  de  Aveiro. 

Crasto  do  Baixo  e  de  Cima.  Duaa  povoaçdea 
Da  freg.  de  S.  Clemente,  de  Basto,  cone.  de  Celo- 
rico du  Basto,  distr.  de  Braga. 

Crasto  de  S.  Jorge.  Pov.  ua  freg.  da  S.  Mi- 
guel, do  Becardães,  cone.  de  Águeda,  diatr.  do 

GrastoH.  Povoações  nas  freguexias:  O  t^alva- 
dor,  de  Paderne,  cone.  do  Melgaço,  diat.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  8.  Pedro  da  Torre,  cone.  de  Valen- 
ça, do  mesmo  distr.  ||  N.  S  •  da  EncaraaçSo,  de 
Porches,  cone.  de  Lagoa,  distr.  de  Faro.  ||  N,  S.' 
do  Piedade,  de  Vidâes,  codc.  de  Caldas  da  Rai 
Dho,  distr.  de  Leiria. 

Crato.  Villa  da  prov.  do  Alemtejo,  sede  do 
cone,  com.,  distr.  e  biap.  de  Portalegre.  Tem  ama 
BÓ  freg.,  N.  S.*  da  ConcciçSo.  Fica  situada  entre 
Nisa  e  Portalegre,  D'uma  coUina  perto  da  mar- 
gem esquerda  da  ribeira  de  Sâda.  E'  pavotição 
muito  antiga,  e  dizem  que  foi  fundada  pelos  car- 
tbagiueiea  504  aunos  antes  da  vinda  de  Chriato, 
farendo-a  colónia,  com  o  nome  de  Castraleaca  on 
CtutraUiicot,  derivado  dos  seus  fundadores.  Nos 
primeiros  séculos  do  Christianismo  era  cidade 
episcopal,  porque  no  concilio  ílliberitano  ceio. 
brado  cui  Andaluzia,  na  cidade  de  Elvira,  as. 
aistiram  três  bispoa  lusitanos,  aendo  um  d'elleí 
Secundiuo,  bispo  castralenceuae.  Os  moiros  a 
devastaram  em  716,  deixando  entio  de  aer  cida- 
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'uando  maia  a  ter  bispos,  fugiudi  __ 
Bcua  habitantes  a  buscar  abrigo  pelas  serranias. 
N3o  se  pude,  comtudo,  atSrmar  que  fosse  aqui  a 
cidade  de  Castraleuca,  maa  o  que  niio  padece  du- 
vida é  que  a  villa  do  Crato  foi  fundada  aobre 
as  ruiuas  d'uma  autiquissima  e  importante  cida- 
de. Suppõe.ae  terem  sido  os  árabes  que  lhe  mu- 
daram o  nome  em  Crato,  porque  jd  no  tempo  de 
Affonso  VI,  de  Leão,  aasim  era  chamada.  No  anno 
de  1100,  Godofrcdo  de  Buitlon  creou  em  Jerusa- 
lém a  ordem  hospitalar  de  S.  JoSo  de  Jerusa- 
lém, tomando  o  chefe  o  titulo  de  grito  mestre. 
Esta  ordem  veiu  depois  a  cbamar-se  de  S.  João 
de  Rhodes,  e  por  ultimo  ordem  militar  de  S.  JoSo 
de  Malta.  Foi  introduzida  em  Portugal  no  tf mpo 
de  U.  Affouso  Henriques.  Este  monarcha  tomou 
aos  moiros  a  villa  do  Crato,  pelos  anuoa  de  IICO, 
o  mandou  reedificar  parte  tíeila,  povoando  a  de 
chriatilos  a  quem  concedeu  muitos  privilcgioa.  No 
tempo  de  D.  Saucbo  ii,  em  1211,  era  prior  daor. 
dem  de  S.  JoSo  de  Jerusalém  em  Portugal,  Mem 
Gonçalves,  que  deu  então  foral  á  villa  do  Crato, 
a  8  de  dezembro  de  1282.  Muito  posteriormente, 
cl  rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  dovo,  em  Lisboa,  a 
15  de  novembro  de  1512,  confirmando  e  ampliando 
os  seus  antigos  furos  e  privilégios,  e  concedendo 
outros  de  novo.  A  este  tempo  já  a  villa  tinha  o 
titulo  de  Notável.  D.  Affooso  iv  6  que,  segundo 
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consta,  elevou  a  víUa  do  Crato  a  cabeça  deita 
ordem,  mas  parece  que  o  primeiro  que  usou  do 
titulo  de  prior  do  Crato,  foi  o  valido  de  D.  Adonic 
~      D.  Fernando  Farinha  ou  D.  Affonso  Pires  Fi- 
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Desde  o  auno  de  l'ót)0  é  que  o  Crato  começou  ■ 
adquirir  grande  importância  por  ser  a  sede  dei 
cavalleiros  de  Malta,  os  mais  privilegiado*  data- 
dos em  Portugal.  O  primeiro  prior  oo  Crato,  de 
que  ha  noticia,  é  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira, 
pae   do   celebre   D.    Nuno  Alvares  Pereira,  qae 
vivia  no  tempo    de  D.   Affonso   iv.   Seguiram-M 
depois:  2.°  Affonso  Gonçalves  Pereira;  3-*  Álva- 
ro Gonçalves  Camello;  i'  D.  Pedro  Alvares;  5." 
D.  Nuno  de  Góes;  6.<>  D  Diogo  Fernandes  d'AI- 
meida;  7.'  D.  João  de  Menezes,  conde  da  Taroa- 
ca-,  S."  D.  Luii,  infante  de  Portagal;  9.*  D.  Antó- 
nio, seu  fiiho,  bem  conhecido  na  historia  do  paii, 
pelo  nome  de  D.  Antouio,  prior  do  Crato;  oa  10.* 
11."  e  12.°  f3ram  o  príncipe  Victorio  Amadeu,  D, 
Fernando,  infante  de  Caatella,  e  o  cardeal  archi- 
duque  Alberto,  únicos  estrangeiros  (jue  tiveram 
este  titulo,  aendo  nomeados  peloa  reis  castelha- 
nos, durante  o  seu  dominio  em  Portugal.  Depois 
da  restauraçílo  de  1640,  foi  o  I3.>  grfio  prior  do 
Crato,  D.  JoSo  de  Sou. 
za;  14.0   D.  Manuel  de 
Mello-,  15.>  o  infante  D- 
Fraociaco,  írmfio  de  D. 
João  v;  1G.°  O  iofíote 
D.  Pe'lro,  depois  rei  D. 
Podro  III,  por  ter  caia- 
do com  sua  sobrinha,  a 
raioha  D.  Maria  i;  17.* 
O  príncipe  D.  João,  de- 
pois  rei  0.   João  t::  o 
18.°  e  ultimo,  o  inlaotc 
D.  Miguel.  Ao  5  *  prior 
do   Crato,  D.   Nuno  da 
Góes,   pelos    anooa  de 
14>sO,  devea  villa  gran- 
des   mel  horameutoi, 
BrHlo  da  Crato  porque  reedificou  O  sen 

antigo  castello,  facea- 
do !hu  uma  grande  torre,  ccingiado  a  villa  de  coca 
diversas  portas  muralhas  e  de  outras  obra*  de 
defeza,  construindo  também  vários  edificioi.  Oa 
rendimentos  do  grão  priorado  do  Crato  eram  M 
seu  principio  de  600^000  réis  annuaea,  a  em  1800 
jdaubiama24:O0O^00OrÈÍ8  Por  breve  dopODtifice 
Pio  VI,  de  ;j4  de  novembro  de  1789,  ficou  o  grio- 
priorado  reunido  é.  Caaa  do  Infantado,  que  foi  ei- 
tincta  em  1834,  sendo  entio  também  eitinctoi « 
dízimos,  que  constituíram  o  melbor  d'Bqualles 
rendimentos.  Estes  dizimos  depois  de  se  dedui- 
rem  todas  as  despezas  com  parochos,  justiçai, 
empregados,  etc.,  rendiam  liquida  para  a  oraem 
mais  de  3'2:OU0  cruzados.  O  grão  prior  tinha  do- 
minio espiritual  o  temporal, com  jurisdicção  epis- 
copal, sem  sujeição  a  bispo  algum,  por  isso  se 
denominava  uento  ou  mUliut  dtaeetit.  Eram  do 
grão. priorado  as  villas:  Gafete,  Toloaa,  Amieiro 
e  Uavitlo,  que  Ibe  Scavam  da  parte  d'iquem  do 
Tejo,  e  da  outra  parte  (Beira  Baixa),  Belver.  En- 
vendos. Carvoeiro,  Proença,  Cardigos.  Certí,  Olei- 
ros e  Pedrógão  Pequeno',  oram  12  villas,  alím  de 
outras  fregueziaa,  aendo  ou  todo  2^  ft^snesisi 
que  constituíam  o  grão -priorado.  Hoje  eata  ecele- 
siasticamcnte  cncorporado  no  patriarchado.  à 
villa  do  Crato  é  circumdada  por  uma  maralha  com 
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5  portas,  a  de  Santarém,  S.  Pedro,  Beringel, 
Nova  e  de  Seda.  Teve  mais  duas  pq^ tas,  a  d* Al- 
ter do  ChSo  o  a  do  Convento,  de  que  já  nâo  ha 
vestígios.  Um  exercito  castelhano  em  1662,  com- 
mandado  por  D.  JoSo  d* Áustria,  p6z  cerco  a  esta 
villa,  que  apezar  da  sua  pequena  guarnição,  se 
defendeu  valorosamente,  confessando -se  afinal 
vencida  pela  desproporção  das  forcas,  não  po- 
dendo salvar  mais  do  que  as  vidas  aa  guamiçãa 
c  dos  habitantes.  A  vilfa  foi  saqueada  e  queima- 
da, não  ficando  uma  única  casa  sem  ser  mais  ou 
menos  prejudicada,  e  sendo  o  castello  arrasado. 
N*esta  occasião  arderam  cartórios,  que  continham 
documentos  muito  importantes  para  a  historia  de 
Portugal  e  para  a  da  ordem  de  Malta.  A  villa  foi 
depois  repovoando*se  pouco  a  pouco,  mas  não  tor- 
nou nunca  a  recuperar  o  seu  antigo  esplendor.  O 
castello  estava  edificado  sobre  rochedos,  n*uma 
eminência  sobranceira  á  villa,  e  ainda  resta  a 
cerca  doâ  seus  muros  exteriores,  com  os  seus  ba- 
luartes. A  torre  de  menagem  e  mais  edifícios,  que 
existiam  dentro  da  corça,  foram  todos  destrnidos. 
A  este  sitio  dá- se  hoje  o  nome  de  Ervedal.  No 
centro  da  villa  ha  uma  torre  muito  alta  e  em  for- 
ma de  pyramide,  toda  de  cantaria,  a  qual  tem  um 
relógio.  O  terreno  da  villa  é  bastante  accidentado, 
pelos  muitos  e  graudes  rochedos  que  a  cercam 
por  todos  os  lados,  menos  pel  >  sul.  A  egreja  pa 
rochial  é  de  três  naves.  O  grão-prior  apresentava 
o  vigário,  que  tinha  bastantes  e  diversos  géne- 
ros, e  13^000  réis  em  dinheiro.  A  egreja  da  Mi- 
sericórdia foi  fundada  no  começo  do  secolo  xvi; 
era  pequena  e  estava'bastante  arruinada  assim 
como  o  hospital.  Fez-se  nova  egreja  em  1750, 
sendo  demolida  a  antiga,  reedificando-se  também 
o  hospital.  A  egreia  actual  é  d*uma  só  nave  e  na- 
da tem  de  notável;  o  que  tem  melhor  é  a  obra  de 
talha  com  dourados  e  a  cores,  no  altar  mór.  No 
edifício  que  foi  do  antigo  hospital,  acha-se  instal- 
lada  em  um  dos  pavimentos  a  sala  das  sessões  da 
Miperícordia,  cujo  tecto  é  adornado  de  quadros 
bíblicos,  tendo  ao  centro  as  armas  reaes.  N*uma 
fita  pintada  também  no  tecto,  lé-se  que  as  obras 
se  concluíram  em  179  (.  No  local  d'uma  das  enfer- 
marias-está  oreanisado  um  modesto  theatro,  onde 
representam  alguns  amadores  da  localidade,  o 
qual  se  construiu  anteriormente  ao  anno  de  1876. 
Dentro  e  fora  da  villa  ha  algumas  capei  las,  sendo 
a  mais  notável,  pela  sua  antiguidade,  a  de  S.  Pe- 
dro, que  foi  matriz  em  tempos  remotos.  Próximo 
f  stava  o  convento  de  Santo  António,  de  frades 
franciscanos,  fundado  no  alto  d*um  monte  povoado 
de  frondoso  arvoredo,  tendo  uma  bôa  cerca.  Este 
convento  foi  cedido  pelo  governo  em  15  de  se- 
tembro de  1841  á  Misericórdia  para  n*elle  esta- 
belecer o  sen  hospital.  Na  praça  onde  está  situada 
a  casa  da  camará  municipal,  que  nada  apresenta 
digno  de  menção,  existe  um  edificio,  que  é  um 
verdadeiro  monuiíiento  histórico  por  ter  sido  ali, 
segundo  consta,  o  paço  real  onde  se  celebraram 
os  consórcios  de  el-rei  D.  Manuel  com  a  sua  ter- 
ceira mulher,  a  rainha  D.  Leonor,  irmã  do  impe- 
rador Carlos  y,  em  24  de  novembro  de  151c,  e 
de  D.  João  JII  com  a  rainha  D.  Catharina,  tam- 
bém irmã  de  Carlos  V,  em  5  de  fevereiro  de 
1525,  rea  Usando -se  festas  esplendidas.  O  edificio 
tem  á  frente  uma  grande  arcada,  cuja  architec- 
tura  revela,  pelo  estylo,  a  sua  grande  antiguida- 
de. Hoje  está  ali  estabelecida  uma  estalagem  ou 
hospedaria,  conhecida  pelo  nome  de  Anna  Guerra 


Velha.  A  villa  tinha  voto  em  Cartes,  com  assento 
no  banco  12.^  O  seu  brazão  d^armas  é  uma  cruz 
de  Malta,  de  prata,  em  campo  vermelho.  Tem  est. 
de  caminho  de  ferro  na  linna  de  leste,  entre  as 
de  Chança  e  de  Portalegre;  escolas  para  ambos 
os  sexos,  est.  post.  e  telegr.  com  serviço  de  emis- 
são e  pagamento  de  vales  do  correio  e  telegra- 
phicos,  cobiaoça  de  recibos,  letras  e  obrigações  e 
serviço  de  encommendas  permutando  malas  com 
a  R.  A.  L.;  agencia  da  companhia  de  seguros  Ta- 
gti8 ;  médicos,  pharmacias,  premio  recreativo  e 
sociedade  philarmonica.  A  villa,  assim  como  todo 
o  concelho,  é  fértil  em  cereaes,  vinho  e  azeite.  O 
cone.  é  regado  por  varias  ribeiras,  sendo  a  prin- 
cipal a  que  tem  o  nome  de  Soda,  que  rega  e  moe. 
Cria  bastante  gado  e  apparece  muita  caça.  Tam^ 
bem  passa  aqui  a  ribeira  do  Xocanal,  onde  se 
descobriram  em  1724  alguns  cippos  e  outras  pe- 
dras com  inscripçÕes  latinas.  Crato  pertence  á  4.* 
div.  mil,  7  *  brieada,  grande  circumscripção  mil. 
Sul,  e  ao  distr.  ae  recrut-  e  res.  n  ^  22,  com  a  sede 
em  Abrantes.  O  cone.  compÕe-se  de  7  freguezias 
com  1:276  fog.  e  5:210  hab.,  sendo  2:711  do  sexo 
masc.  e  3:099  do  fem.,  n'uma  superficie  de  32:065 
hect.  As  freguezias  são:  S.  Martinho,  de  Aldeia 
da  Matta,  N.  S.*  da  Conceição,  de  Monte  da  Pe- 
dra, tendo  ambas  reunidas:  1:205  hab.:  551  do 
sexo  masc.  e  654  do  fem  ;  N.  S.'  da  Conceição, 
do  Crato,  e  N.  S.'  dos  Martjres,  tendo  ambas  reu- 
nidas: 2:257  hab.:  1:081  do  sexo  masc.  e  1:176 do 
fem.;  N.  S.*  das  Neves,  de  Flor  da  Rosa,  656  hab  : 
311  do  sexo  masc.  e  315  do  fem.;  S.  João  Baptis- 
ta, de  Gafete,  1;091  hab.:  488  do  sex.  masc.  e 
603  do  fem.;  N.  S«  da  Luz,  de  Valle  do  Peso, 
601  hab.:  280  do  sexo  masc.  e  321  do  fem.  O  prin- 
cipal commercio  do  cone.  é  cereaes,  cortiça,  azei* 
te,  gado  vaccum,  ^ino,  lanígero  e  caprino.  O 
cone.  é  pouco  commercial,  porém  muito  agrícola 

Grava.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Sar- 
doura,  cone.  de  Castello  de  Paiva,  distr.  de  Aveiro. 

Gravâo  (Ventura).  Prior  d*uma  freg.  da  cidade 
de  Aveiro,  sua  terra  nntal.  Escreveu  uma  obra 
denominada  Grandezas  da  villa  de  Aveiro,  á  qual 
o  padre  Carvalho  da  Costa  se  refere  na  sua  Cho- 
rographia,  tomo  IL  pag.  122. 

Gravas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone.  de 
Tarouca,  distr.  de  Vizeu. 

Graveiro  (Eduardo  Augusto).  Oeneral  de  di- 
visão. N.  em  3  de  novembro  de  1825,  fal.  a  25  de 
março  de  1895.  Assentou  praça  a  17  de  novembro 
de  1884.  Seguiu  o  curso  de  engenharia,  em  que 
sempre  se  tomou  distincto,  e  obteve  alguns  pré- 
mios. Foi  promovido  a  alferes  em  31  de  dezem- 
bro de  1849,  e  seçuindo  os  respectivos  postos, 
chegou  a  general  de  divisão  em  1894.  Comman- 
dou  a  2.*  div.  mil,  que  tem  a  sede  em  Vizeu.  Por 
muitos  annos  foi  commandante  de  engenharia,  e 
inspector  da  mesma  arma  na  1.*  div.,  cargos  qae 
exerceu  com  toda  a  competência.  Era  official  muito 
distincto  e  illustrado.  Entre  outras  condecora- 
ções, tinha  a  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz. 

Gravairo  (Fr.  Lourenço).  Jesuíta,  natural  do 
logar  das  Lapas,  do  cone.  de  Torres  Novas;  fal. 
na  Bahia  a  21  de  março  de  1687.  Era  filho  de  Es- 
tevão Martins  e  de  Maria  Craveiro.  Instruído  nas 
sciencías  severas,  e  sendo  presbytero  secular,  foi 
vicário  da  egreja  de  N.  S.'  da  Conceição  da  Ri- 
beira Branca,  do  patríarchado  de  Lisboa;  foi  tam- 
bém pregador  muito  afamado.  Passou  depois  ao 
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Brazil,  entrou  na  Companhia  de  Jesus  a  17  de 
abril  de  1663,  e  professou  no  collegio  do  Rio  de 
Janeiro  a  15  d*ago8to  de  1675.  Exerceu  o  car^o 
de  reitor  dos  colTegios  do  Recife,  S.  Paulo  e  ae 
Santos.  Escreveu:  Merenda  euchariaiiea^  €  sermão 
que  pregou  no  terceiro  dia  das  quarenta  horas  no 
collegio  da  Bahia,  em  16  de  fevereiro  de  1665, 
Lisboa  1677;  Academia  Marial,  sermão  da  festa 
que  fizeram  os  estudantes  á  Virgem  da  Encarna- 
ção em  1665,  Lisboa  1677;  Summa  do  apostolado, 
sermão  do  apostolo  S.  Bartholomeu,  pregado  na 
Bahia  a  24  de  agosto  de  1664,  Lisboa  167?. 

Craveiro  (MarctUino).  V.  SUoa  (Marcellino 
Augusto  Craveiro  da). 

GraTelro (Tiburcio  António).  Professor  de  Rbe- 
thorica,  e  poeta  apreciado.  N.  em  Aoera  do  He* 
roismo  a  4  de  maio  de  1800,  fal.  em  julho  de  1844. 
Quando  rebentou  a  revolução  de  1820,  mostrou 
grande  enthusiasmo  pelas  doutrinas  liberaes,  e 
quando  veiu  a  reacção  em  junho  de  1823,  viu-se 
constrangido  pela  restauração  do  antigo  regimen, 
e  partiu  para  Inglaterra  n^esse  anno,  d'onde  se 
transferiu  em  1826  ao  Rio  de  Janeiro.  Estabele- 
ceu-se  então  n*aquella  capital,  consagrando  ao 
ensino  da  mocidade  brazileira  os  fructos  da  scien- 
cia  adquirida  em  muitos  annos  de  estudo.  Quan- 
do se  creou  o  Imperial  Collegio  de  D.  Pedro  II,  foi 
nomeado  professor  de  Rhetorica,  logar  em  que 
se  tornou  muito  considerado  e  estimado.  Os  seus 
trabalhos  mereceram- lhe  a  nomeação  de  membro 
do  Instituto  de  Franca  e  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brazil.  Sentindo,  porém,  muito  ar- 
ruinada a  saúde,  pediu  e  obteve  licença  para  vir 
á  Europa,  esperando  que  no  descanço,  e  mais  ain- 
da, que  nos  ares  da  pátria  acharia  a  melhor  me- 
dicina para  o  curativo  dos  seus  soffrimeutos.  De- 
morou-se  em  Lisboa  algum  tempo,  sendo  então 
nomeado  membro  do  Conservatório  Real.  Uma 
paixão  amorosa,  que  vivamente  o  assaltou,  foi  para 
elle  uma  desgraça.  A  desegualdade  das  catego- 
rias na  escala  social  contrariava  a  sua  inclinação, 
e  não  lhe  pcrmittia  aspirar  á  posse  legitima  da 
senhora  por  quem  se  apaixonara,  e  não  tinha  for- 
cas para  reagir  contra  a  violência  do  seu  amor. 
Sentmdo-se  peorar  progressivamente,  resolveu 
embarcar  com  destino  aos  Açores,  mas  não  pôde 
chegar  ao  termo  da  viagem,  porque  falleceu,  ou 
se  suicidou  como  alguns  affirjnam,  a  bordo  do  na- 
vio que  o  conduzia.  O  seu  cadáver  foi  desembar- 
cado na  ilha  de  S.  Jorge,  onde  ficou  sepultado. 
Consta  que  deixou  valiosas  obras  manuscriptas, 
em  que  bem  se  patenteava  o  seu  talento  e  estu- 
dos, as  quaes  se  perderam.  O  que  existe  impresso 
é  o  seguinte:  Merope,  tragedia  de  Mr.  de  Voltai- 
re, vertida  em  verso  portugHez,hondrea,  1826;  Mi- 
thridates,  tragedia  em  cinco  actos  de  João  Raci- 
ne, vertida  em  verso  portuguez,  Rio  de  Janeiro, 
1828;  Ermenouville  ou  tumulo  de  João  Jacques 
Rousseau,  Rio  de  Janeiro,  1831,  sem  o  nome  do 
autor ;  Compendio  de  Historia  portugueza,  divi- 
dido em  6  livros.  Rio  de  Janeiro,  1833;  Appendice 
ao  Compendio  da  Historia  portugueza,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1834;  é  uma  resenha  muito  succinta  dos 
Bucccssos  políticos  occorridos  desde  1826  até  á 
convenção  de  Évora  Monte;  Lara,  romance  de 
Lord  Byron,  vertido  e  offerecido  á  Sociedade  Lit- 
teraria  do  Rio  de  Janeiro,  Rio  de  Janeiro,  1837; 
contém  também  a  biopgraphia  de  lord  Byron  ; 
discurso  acerca  dá  Rhetorica,  Rio  de  Janeiro, 
1842;  Ensaio  acerca  da  tragedia;  consta  que  foi 
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impresso  no  Rio  de  Janeiro,  mas  que  a  edição  se 
esgotou  completamente,  sendo  depois  reimpresso 
em  Lisboa,  em  1843. 

GraTelro  Lopes  (Francisco  Hygino).  V.  Lo- 
pes (Francisco  Hygino  Craveiro), 

GraTelros.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conso- 
lação, de  Alvados,  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr. 
de  Leiria. 

Gravella.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  No- 
gueira da  Montanha,  cone.  de  Chaves,  distr.  de 
Villa  Real. 

Gravello.  Pov.  na  freç.  do  S.  Martinho  de  Moi- 
ros, cone.  de  Rezende,  distr.  de  Vizeu. 

Gravo.  Pov.  na  freg.  de  Santo  Estevão,  de  Ca- 
chopo, cone.  de  Tavira,  distr.  de  Faro. 

Grò  (Monte  de).  Na  freg.  da  Conversão  de  S. 
Paulo,  de  Pavia,  cone.  de  Mora,  distr.  de  Évora. 

Greaçâo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e  cone  de 
Cantanhede,  distr.  de  Coimbra. 

Greacáo  Velha.  Ilha  do  Pico;  pov.  e  freg.  de 
N.  S*  das  Dores,  cone.  de  Magdalena,  com.  da 
ilha  do  Pico,  distr.  de  Horta,  bisp.  de  Angra  do 
Heroísmo  ;  961  hab.  e  241  fog.  Tem  est.  post  per- 
mutando malas  com  Magdalena,  escolas  para  am- 
bos os  sexos,  e  fabricas  de  distillação.  A  pov. 
está  assente  em  terreno  pedregoso  e  alto.  E^  fér- 
til em  vinho,  gado  e  pescaria.  A  sede  da  freg.  é 
na  villa  de  S.  Roque.  Tendo  sido  annexada  ao 
cone.  de  S.  Roque  do  Pico  por  decreto  de  18  de 
novembro  do  1895,  que  supprimiu  o  de  Magda- 
lena, voltou  a  este,  que  foi  restaurado  por  de- 
creto de  13  de  janeiro  de  1898.  Pertence  ao  com- 
mando  mil.  dos  Açores  e  ao  distr.  de  recnit  e  res. 
n.°  25,  com  a  sede  em  Angra  do  Hcroismo. 

Greaçòes  dos  Fenaes.  Ilha  de  S.  Miguel; 
pov.  na  freg.  dos  Santos  Reis  Magos,  de  Fenaes 
da  Ajuda,  cone.  da  Ribeira  Grande,  distr.  de 
Ponta  Delgada. 

Greado.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Conceição, 
de  Casal  de  Cinza,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Gréche*  Nome  que  se  dá  aos  estabelecimentos 
de  beneficência,  em  que  se  recebem  durante  o  dia 
as  creanças  das  famílias  pobres.  As  creches  per- 
mittem  ás  mulheres  ausentarem  se  do  domicilio, 
iodo  procurar  trabalho  que  as  sustentará,  a  ellas 
e  aos  filhos.  Funccionam  do  modo  seguinte :  as 
mães  trazem  os  seus  filhos  de  manhã  a  uma  hora 
determinada,  vindo  procural-os  á  tarde,  também 
a  hora  fixa.  E'-lhe8  concedido  o  direito  de  irem 
durante  o  dia  amamentar  os  filhos  ou  levar-lhes 
o  biberon.  Se  a  mãe  não  pôde  ir,  nutre-se  a 
creança  com  o  biberon,  e  se  estivr  desmamada, 
com  os  alimentos  que  a  mãe  trouxer  ou  os  que  a 
creche  lhe  dá.  Em  Lisboa  instituiu-se  a  Associa- 
ção das  Creches,  e  sendo  eleita  a  primeira  direc- 
ção a  21  de  novembro  de  1875,  lo^o  a  2  de  feve- 
reiro de  1876  se  abriu  a  primeira  creche,  no 
Campo  Grande,  sob  a  designação  de  S^  João  Ba- 
ptista. Esta  creche  fechou  em  1877,  porque  a  fre- 
quência de  creanças  não  justificava  a  sua  exis- 
tenteia,  falta  attriouida  á  pequena  população  na 
área  onde  fora  estabelecida.  A  segunda  creche 
estabeleccu-se  na  travessa  de  Pé  de  Ferro,  ás 
Trinas,  sob  a  invocação  de  Santa  Maria,  teodo 
capacidade  para  receoer  28  creanças  diariamente. 
Também  fechou  em  1884,  por  falta  de  recursos, 
porque  as  despezas  eram  enormes,  e  a  associação 
não  lhes  podia  fazer  face,  apezar  de  toda  a  soa 
boa  vontade.  Em  ambas  as  creches  estiveram  as 
irmãs  hospit  leiras,  que  prestavam  bons  serviços, 
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consignados  pelas  respectivas  direcções.  A  ter- 
ceira foi  fundada  pela  rainha  Senhora  D.  Maria 
Pia,  na  calçada  da  Tapada;  tem  o  nome  de  Cre- 
che Victor  Manuel,  Foi  inaugurada  em  1  de  de- 
zembro de  1878. 0  edifício  construiu-se  expressa- 
mente para  aquelle  fim,  e  a  real  fundadora  o  do- 
tou com  todas  as  roupas  e  mobílias  precisas  para 
o  serviço  das  creancas.  Está  situada  em  terreno 
que  pertenceu  á  quinta  da  Tapada.  Tem  capaci- 
dade para  receber  diariamente  50  creancas.  £m 
tomo  do  edifício  vê-se  um  terreno  espaçoso,  onde 
as  creancas  mais  crescidas  vâo  brincar.  A  quarta 
creche  foi  instituída  pela  senhora  D.  Capitolina 
da  t)ilveira  Vianna.  Tem  a  invocação  de  Noua  Se- 
nhora da  Conceição,  e  está  situada  ao  principio 
da  rua  de  8.  Bento.  A  caridosa  fundadora  entre- 
gou em  1883  o  edifício  á  Associação  das  Creches, 
com  tudo  quanto  elle  encerrava  e  318^000  réis 
annuaes  em  juros  de  papeis  de  credito.  Inaugu- 
rou-se  em  18  de  maio  de  1885.  O  edifício  tem  ca- 
pacidade para  100  creancas,  está  bem  situadoí  e 
tem,  como  o  da  Tapada,  a  forma  elegante  d*um 
chalet.  Esta  e  a  de  Victor  Manuel,  ainda  existem, 
e  pertencem  á  associação.  Actualmente  ha  ainda 
o  Â9ylo'cré^he,  estabelecido  na  rua  do  Conde  de 
Redondo.  Houve  também  a  Creche  de  Santa  Eu- 
lália, em  edifício  próprio,  no  largo  da  Graça,  que 
fechou  em  junho  de  1892,  por  falta  de  recursos, 
depois  de  ter  prestado  bons  serviços  á  população 
d*aquelle  bairro.  No  Porto  ha  a  creche  de  S.  Vi- 
cente de  Paula,  creada  em  1852  na  rua  de  Gon- 
çalo Christovão  por  João  Vicente  Martins;  a  Cre- 
che de  Cedofeita,  na  rua  da  Egreja,  fundada  em 
18i>l. 

Credencial.  Carta  de  crença,  procuração  de 
um  soberano  em  que  autorisa  o  que  disser  o  seu 
enviado,  e  lhe  dá  poderes  para  tratar  dos  negó- 
cios políticos.  Os  nossos  clássicos  dizem,  n*esse 
sentido,  procuração  d*el  rei,  e  também  carta  de 
crença  ou  carta  de  credito.  Actualmente  usa- se  no 
plural :  as  credenciaes  de  um  embaixador,  minis- 
tro plenipotenciário,  etc ,  que  o  acreditam  junto 
da  côi  te  para  que  foi  nomeado- 

Credito  (Estabdecimentos  de),  V.  Banco,  Caixa 
económica,  Monte-pio,  etc. 

Credito  (Papeis  de).  Aiisim  se  designam  gene- 
ricamente os  títulos  de  divida  publica,  as  acçòes 
e  obrigações  de  companhias,  sociedades,  etc.  V. 
Bolsa. 

Credito  agrícola.  E*  digna  de  citar-se  a  lei 
de  22  de  junho  de  1866  referendada  por  Anàrade 
Corvo.  Em  1835,  sendo  presidente  da  camará  de 
Belém,  Alexandre  Herculano,  elaborou  em  nome 
da  mesma  camará  um  projecto  de  caixa  de  soc- 
corros  agrícolas. 

Credito  predial  portugnes  (Companhia  ge- 
ral do).  Fundada  em  18t)3,  sendo  os  seus  estatu- 
tos approvados  por  lei  de  13  de  julho  d'este  anno, 
e  decreto  de  25  de  outubro  de  1864.  O  fím  da 
Companhia  é  promover  empréstimos  por  meio  de 
hypothecas  particulares  a  longo  ou  a  curto  praso, 
com  ou  sem  amortisação,  e  empre8tia»os  em  conta 
corrente;  ^empréstimos  sobre  as  obrigações  da 
mesma  companhia  e  a  camarás  municipaes  sobre 
consignação  de  impostos  ou  de  quaesquer  rendi- 
mentos próprios.  A  sede  c  em  Lisboa,  e  tem  de- 
legação no  Porto,  e  agencias  em  Braga,  Figuei- 
ra aa  Foz,  Leiria,  Portalegre,  Santarém,  etc, 
todas  com  os  seus  respectivos  regulamentos.  A 
companhia  tem  numerosos  accionistas,  e  pelos  re- 


latórios publicados  se  vê  que  está  em  grande 
prosperidade,  pelas  muitas  transacções  que  traz 
sempre  em  movimento,  sendo  na  maior  parte  so- 
bre hypothecas  de  propriedades,  e  as  que  se  li- 
quidam annualmente. 

Creixomil.  Pov.  e  freg.  de  8.  Thiago,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Barcellos,  distr.  e  arceb. 
de  Braga ;  396  hab.  o  23  fog.  A  pov.  dista  5  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n*um  bonito  valle.  E* 
da  Casa  de  Bragança,  a  qual  apresentava  o  ab- 
bade,  que  tinha  400^000  réis.  A  terra  é  abundan- 
tíssima de  aguas,  e  muito  fértil.  Pertence  á  3.* 
div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.*  3,  com  a 
sede  em  Vianna  do  Castello.  ||  Pov.  e  freg.  de  S. 
Miguel,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Gui- 
marães, distr.  e  arceb.  de  Braga  ;  2:213  hab.  e 
515  fog.  Tem  escolas  para  ambos  os  sexos ;a 
egreja  parochial  dista  1  k.  da  sede  do  cone.  Esta 
pov.  é  considerada  como  um  arrabalde  da  cidade 
de  Guimarães,  e  está  situada  n*uma  campina.  O 
chantre  da  sé  de  Guimarães  apresentava  o  vicá- 
rio, que  tinha  60^000  réis.  A  terra  cria  muito 
bom  gado  de  toda  a  qualidade,  especialmente  bo- 
vino. Pertence  á  6.*  div  mil.  e  ao  distr.  de  recrut. 
e  res.  n.^  20,  com  a  sede  em  Amarante. 

Crescidos.  Pov.  da  freg.  do  S.  Carlos  Borro- 
mcu,  de  Fataunços,  cone  de  Vouzclla,  distr.  de 
Vizeu. 

Crespa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Gual- 
tar,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

Crespeilos  d^Além  e  d^Aqaém.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Maria,  de  Gondar,  cone. 
de  Amaran^,  distr.  do  Porto. 

Crespo  (António  Cândido  Gonçaloes).  V.  Gon- 
çalves Crespo. 

Crespo  (Joaquim  Hdiodoro  Callado).  OíBcial 
de  infantaria ;  cônsul  geral  de  primeira  classe, 
actualmente  em  Barcelona ;  cavalleiro  de  S. 
Thiago ;  commendador  da  Estrella  Brilhante  de 
Zanzibar  ;  sócio  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Li<iboa.  Escreveu  :  Cousas  da  China  —  Costumes 
e  crenças,  1  vol.  das  Contribuições  da  Sociedade 
de  Geographia  para  o  quarto  centenário  do  des- 
cobrimento da  Índia,  Imprensa  Nacional,  1898. 

Crespo.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  do  O*,  de  Aguas 
Santas,  cone.  de  Maia,  distr.  do  Porto. 

Crespos.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Eulália,  na 
prov.  do  Minho,  cone,  com.,  distr.  e  arceb.  de 
Braga ;  783  hab.  e  18^  fog.  Tem  esc.  do  sexo 
masc.  A  egreja  parochial  dista  6  k.  da  sede  do 
cone.  A  pov.  está  situada  n*um  formoso  valle,  nas 
margens  do  rio  Cávado,  e  pertence  á  3.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<^  8,  com  a  sede  em 
Braga.  A  terra  é  muito  abundante  cm  aguas,  e 
muito  fértil  em  fructas,  e  cria  muito  gado.  Tem 
uma  nascente  de  agua  mineral,  que  dizem  ser 
sulfúrea  e  thermal,  mas  é  pouco  abundante,  e  a  sua 
utilidade  em  medicina  é  muito  diminuta.  A  este 
respeito  escreveu  Schiappa  de  Azevedo  no  seu 
Relatório  acerca  dos  estabelecimentos  balneothera- 
picos  do  Minho,  Traz  os  Montes  e  norte  da  Beira, 
publicado  nos  Trabalhos  preparatórios  acerca  das 
aguas  mineraes  do  reino,  etc,  que  saiu  em  1867. 
A  egreja  matriz  v  um  bom  templo  moderno.  A 
capella-mór  foi  pintada  em  1869,  e  o  corpo  da 
é^reja  em  1874,  a  custa  das  confrarias.  Tem  boas 
armações  e  ricos  paramentos,  bastante  antigos, 
duas  custodias,  sendo  uma  de  prata  lavrada  e  or- 
nada a  brilhantes  ;  também  tem  um  bom  órgão.  || 
Povoações  nas  freguezias  :  S.  Pedro,  de  Britello, 
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cone  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Martinho  e  cone.  de  Pombal,  distr.  de  Leiria.  || 
N.  S.*  dos  Romedtos,  de  Regaengo,  cone.  da  Ba- 
talha, do  mesmo  distr.  ||  S.  Martinho,  de  Várzea 
do  Douro,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.*  da  Piedade  e  cone.  de  V.  N.  de 
Ourem,  distr.  de  Santarém. 

Grestello.  Povoações  nas  freguezias  :  S.  Thia- 
go  de  Piães,  cone.  ae  Sinfôes,  aistr.  de  Vizeu-  || 
S.  Pedro,  de  Povolide,  cone.  e  distr.  de  Vizeu.  || 
S.  Mamede,  de  Troviscoso,  cone.  de  Monsão,  distr. 
de  Vianna  do  Castello. 

Grestim  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoa- 
ções na  freg.  de  Santa  Leocadia,  de  Macieira  da 
Lixa,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Crestlns.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Mo-, 
reira,  cone.  de  Maia,  distr.  do  Porto.  E*  apea- 
deiro na  linha  do  Porto  á  Povoa  de  Varzim  e  V. 
N.  de  Famalicão,  entre  o  apeadeiro  de  Custeias 
e  a  est.  de  Pedras  Rubras. 

Grestuma.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Marinha,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  de  V.  N.  de  Gaia,  com, 
distr.  e  bisp.  do  Porte  ;  1:032  hab.  e  236  fog.  Tem 
caixa  post.,  escolas  para  ambos  os  sexos,  rabrica 
de  tecidos  de  algodão  e  pharmacia-  A  pov.  dista 
15  k.  da  sede  do  cone,  e  está  situada  próximo  da 
margem  esquerda  do  rio  Douro,  na  encosta  se- 
tentrional da  serra  do  seu  nome.  A  pov.  é  muito 
antiga,  mas  ignora-se  por  quem  foi  lundada.  Pa- 
rece que  teve  antigamente  fortificações,  porque 
ha  ainda  vestígios  d*uma  torre  ou  castello.  Crés- 
tuma  foi  cabeça  do  couto  do  seu  nome,  que  era 
dos  bispos  do  Porto,  por  doação  feita  pela  rainha 
D.  Thereza,  mâe  de  D.  Affonso  Henriques,  ao 
bispa  D.  Hugo,  pelos  annos  de  1110.  Atravessa  a 
freguezia  o  rio  Uima,  que  aqui  mesmo  entra  no 
Douro,  tendo  próximo  da  sua  foz  uma  ponte  de 
cantaria,  de  um  só  arco,  que  se  construiu  em  1870, 
e  da  qual,  segundo  dizem,  logo  em  1872  caiu  me- 
tade. O  abbadc  de  Santa  Maria,  do  Olival,  apre- 
sentava annualmente  o  cura,  que  tinha  12^000 
réis  e  o  pé  d^altar.  Crestuma,  em  tempos  muito 
remotos,  era  uma  aldeia  pertencente  a  esta  fre- 
guezia. Quando  se  tornou  independente  e  foi  cou- 
tada pela  rainha  D.  Thereza,  tinha  juiz  ordiná- 
rio, que  também  era  dos  orphãos,  almotacel,  cou- 
del-mór,  meirinhos,  escrivão,  etc.  A  terra  é  muito 
fértil  e  tem  muito  commercio  com  o  Porto,  com 
o  qual,  está  em  continua  communicação  fluvial. 
Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.°  6,  com  a  sede  no  Porto. 

Criado.  Familia  procedente  de  Castella,  d'onde 
passou  a  Portugal.  As  suas  armas  são,  em  campo 
azul,  duas  bandas  de  ouro,  orla  vermelha  com 
oito  aspas  também  de  ouro. 

Grlanvé.  Ilha  do  arceb.  e  distr.  de  Cabo  Del- 
gado, na  prov.  de  Moçambique,  Africa  Oriental. 
Também  se  lhe  chama  Ilha  das  Rolas. 

Griaz.  Pov.  na  freg.  de  S.  Miguel,  de  Apúlia, 
cone.  de  £spozende,  distr.  de  Braga. 

Grlspello3.  Pov.  na  freg.  de  S.  João  Baptista, 
de  Várzea,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 

Grlsta.  V.  Armadura. 

Cristaleira.  V.  Cristaleiro. 

Cristaleiro.  Empregado  que  figura  no  pessoal 
do  regulamento  dado  por  et-rei  D.  Manuel  ao 
hospital  de  Todos  os  Santos,  hospital  que  D.  João 
III  veiu  a  concluir.  O  serviço  era  deveras  curioso. 
O  cristaleiro  tinha  3^000  réis  por  anno,  casas  ea 
cristaleira  1^200  réis  por  mez,  dois  sacos  de  car- 
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vão,  e  5  réis  por  cada  clister  que  deitasse.  Does- 
tes legares,  que  existiam  ainda  em  1838  no  hos- 
pital de  S.  José,  o  de  cristaleira  foi  durante 
muito  tempo  exercido  cumulativamente  com  o  de 
parteira.  No  século  xviii,  a  cristaleira,  segundo 
consta  dos  respectivos  livros,  fazia  por  mez  mais 
de  400  clisteres.  Este  officio  tinha  regimento  na 
collecção  dada  pelo  senado  de  Lisboa  aos  officios 
mechanicos. 

Cristas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de  Ma- 
nhente,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga. 

Cristello.  Povoações  nas  freguezias:  8.  Vicen- 
te, de  Branca,  cone.  de  Albergaria  a -Velha,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S  Martinho,  de  Pecegueiro,  cone  de 
Sever  do  Vouga,  do  mesmo  distr.  ||  O  Salvador, 
de  Rossas,  cone.  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Gris.  Rio  do  distr.  de  Vizeu.  N.  na  serra  de 
Caramullo,  próximo  de  Tondella,  e  depois  de  pas- 
sar sob  uma  ponte  na  estrada  real  de  Santa  Comba 
Dão  a  Mortagoa,  lança  se  no  Dão  com  35  k.  de 
cursp. 

Gr6.  V.  Sardoal, 

Croça*  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov.  do 
Douro,  cone.  e  com.  de  Penafiel,  distr.  e  bisp.  do 
Porto;  534  hab.  e  155  fog.  A  pov.  dista  4  k.  da 
sede  do  cone.  e  está  situada  n*uma  serra.  Era 
couto  do  convento  de  religiosos  benedictinos,  de 
S.  Miguel,  de  Bostello,  próximo  a  Penafiel.  A 
egreja  está  no  couto  de  Bostello  (V.  este  nome)^e 
o  abbade  do  convento  apresentava  o  cura,  que 
tinha  100^000  réis  de  rendimento.  N'e8ta  freg. 
nasce  o  rio  Cavallnm.  A  terra  é  fértil,  e  pertence 
á  B.  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  20, 
com  a  sede  em  Amarante. 

Crocodilo.  Confluente  na  margem  esquerda 
do  rio  Zaire  ou  Congo,  na  Africa  Occidental.  De- 
semboca a  E  da  ponta  de  Santo  António  a  cerca 
de  18  k-,  e  parece  que  communica  a  cidade  de  S. 
Salvador  com  o  rio  Zaire. 

Groner  (António  José).  Um  dos  nossos  mais  dis- 
tinctos  flautistas,  professor  do  Conservatório.  N. 
em  Lisboa  a  11  de  março  de  1826,  onde  também 
fal.  a  28  de  setembro  de  1888.  Era  filho  de  José 
Croner,  mestre  da  banda  de  infantaria  n.*  4,  e  ir- 
mão de  Raphael  Croner,  distincto  clarinetista. 
( V.  o  artigo  seguinte).  Seu  pae  tomou  parte  na  re- 
volta do  seu  regimento  em  1831  contra  o  governo 
absoluto,  e  foi  condemnado  á  morte,  sendo-lhe 
commutada  a  pena  em  prisão  perpetua,  readqui- 
rindo a  liberdade,  em  1833,  quando  venceu  a  causa 
constitucional,  mas  pouco  tempo  sobreviveu.  Am- 
bos os  irmãos  ficaram  orphãos  de  tenra  edade,  e 
sentaram  praça,  incorporando-se  na  banda  do  ba- 
talhão naval,  revelando  desde  logo  grande  pro- 
pensão para  a  musica.  Aos  17  annos  já  António 
Croner  era  um  artista  de  reconhecido  mérito,  e 
entr:>u  para  a  irmandade  de  Santa  Cecília  em  29 
de  abril  de  1813.  Para  o  seu  desenvolvimento 
concorreram  muito  as  academias  que  então  exis- 
tiam, onde  se  realisavam  frequentes  concertos, 
com  especialidade  a  Academia  Melpomenense, 
concertos  en^  que  tomava  parte,  tocando  muitas 
vezes  a  solo.  Nos  Concertos  Populares,  cie  1860  a 
1862,  recebeu  sempre  calorosos  applausos,  o  foi 
n'esses  concertos,  que  firmou  aindi  mais  a  sua  re- 
putação de  brilhante  concertista.  Em  1861,  junta- 
mente com  seu  irmão,  fez  uma  digressão  artística 
ás  províncias  e  a  Hespanha,  em  que  ambos  rece- 
beram sempre  as  maiores  manifestações  de  f  n- 
thusiasmo.  Em  1860  António  Croner  entrou  como 
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primeiro  flauta  na  orchestra  do  theatro  de  S. 
Carlos,  em  substituição  de  José  Gazul,  que  se 
demittira  por  já  estar  cançado.  Em  11  de  mar^o 
de  186d  foi  nomeado  professor  do  Conservatório 
Keal  de  Lisboa.  Em  1872  e  1876  acompanhou  seu 
irmSo  nas  duas  ultimas  digressões  que  este  fez  ao 
Brazil,  sendo  também  muito  festejado.  António 
Croner  nunca  se  serviu  d*outro  instrumento,  se- 
não da  velha  flauta  de  cinco  chaves,  que  lhe  dera 
o  seu  mestre  Manuel  Joaquim  Botelho,  e  que  lhe 
foi  ins^^paravel  companheira  durante  perto  de  õO 
annos,  não  obstante  ter  sido  presenteado,  tanto 
em  Portugal  como  no  Brasil,  com  instrumentos 
de  subido  preço  e  dos  mais  aperfeiçoados  syste- 
mas.  Chamava  elle  á  flauta,  a  sua  velhinha.  Esta 
flauta  guarda-se  no  Conservatório,  como  curiosa 
relíquia. 

Groner  (Baphad  José).  Clarinetista  distincto, 
e  professor  do  Conservatório.  N.  Em  Lisboa  a  26 
de  março  de  1828,  fal  em  Cascaes  a  22  de  setem- 
bro de  1884.  Assentou  praça  em  1  de  julho  de 
l84õ  no  batalhão  naval,  e  com  o  batalhão  tomou 
parte  activa  na  guerra  civil  de  1846.  Quando  se 
rcorganisaram  as  forças  da  armada,  passou  a  in- 
corporar-se  na  banda  dos  marinheiros,  para  a 
qual  entrou  em  1851.  Em  1  de  janeiro  de  1855  foi 
promovido  a  mcbtre  do  musica,  indo  exercer  esse 
posto  no  batalhão  de  caçadores  n.*^  5,  logar  que 
conservou  até  fallecer.  Aprendeu  clarinete  com 
Manuel  Ignacio  de  Carvalho,  musico  de  reconhe- 
cido mérito,  e  aos  19  annos  de  edade,  tendo  já 
reputação  artística,  entrou  para  a  irmandade  de 
Santa  Cecilia  em  22  de  outubro  da  1847.  Assim  co- 
mo seu  irmão,  tomou  parte  nos  concertos  da  Aca- 
demia Melpomenense  e  d*outras,  em  que  muito  de- 
senvolveu a  sua  vocação  artística  e  habilidade 
de  concertista,  tocando  também  frequentes  vezes 
a  solo.  N*um  grande  concerto  rcalisado  n*aquella 
academia,  em  19  de  abril  de  lb53,  em  benefício 
dos  Asylos  da  Infância,  e  a  que  assistiu  toda  a 
família  real,  Raphael  Comer  tocou  umas  difficeis 
variações  de  Cavallini,  sobre  a  SomnamhuLa^  que 
causaram  a  maior  admiração  e  enthusíasmo.  Esta 
apresentação  serviu-lhe  de  prova  decisiva  para 
ser  admittido  na  Associação  Musica  24  de  Julho. 
Um  mez  depois,  em  31  de  maio,  executou  a  mesma 
peça  no  theatro  de  S.  Carlos,  sendo  esta  a  pri- 
meira vez  que  se  apresentou  em  publico.  Durante 
08  annos  seguintes  tocou  em  diversos  concertos 
realisados  no  referido  theatro.  Em  1861  í^z  uma 
digressão  artística  com  o  irmão,  fazendo  se  ouvir 
no  Porto,  Coimbra  e  em  outras  terras  das  provín- 
cias. Em  27  de  junho  do  mesmo  anno  partiu  para 
Londres,  e  em  16  de  julho  tomou  parte  n*um  con- 
certo realisado  no  Palácio  de  Crystal,  a  que  as- 
sistiu um  numeroso  e  selecto  auditório.  Recebeu 
phreneticos  applausos,  fícando  considerado  como 
um  clarinetista  de  primeira  ordem.  O  jornal  Tht 
Muêical  Worldy  fez-lhe  uma  apreciação  muito 
elogiosa.  O  compositor  italiano  Francisco  Schira, 
que  a  esse  tempo  estava  em  Londres,  escreveu 
n*uma  carta  que  mandou  para  Lisboa:  «Ouvi  o  srr 
Croner  tocar  no  grande  concerto  do  Palácio  de 
Crystal  em  26  de  julho,  e  reconheci  que  executa  as 
maiores  difliculdados  com  precisão  de  puro  can» 
to,  como  se  costuma  dizer,  concluindo  as  phrases 
com  summo  gosto.  Obteve  um  grande  êxito,  e 
applausos  geraes,  e  até  da  orchestra  inteira,  e  eu 
•sigo  a  opinião  geral.»  Esta  carta  e  a  noticia  do 
jornal  inglez  foram  publicadas  no  Jornal  do  Com- 


mtrcioy  de  18  de  agosto,  quando  Raphael  Croner 
regressou  a  Lisboa.  Pouco  depois  deu  um  con- 
certo no  Gymnasio  em  11  de  fevereiro  de  1862. 
No  anno  seguinte  foi  ao  Brazil,  fazendo  se  ouvir 
pela  primeira  vez  no  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  ju- 
nho de  1863.  A  recepção  qu»  teve  foi  das  mais 
brilhantes;  todos  os  jornaes  d^aquella.  cidade  lhe 
teceram  os  maiores  elogios.  Voltando  a  Lisboa, 
aprescntou-se  pela  primeira  vez  a  tocar  saxopho- 
ne  n*um  concerto  que  deu  em  7  de  maio  de  1664. 
Este  instrumento  era  então  uma  novidade  en- 
tre nós,  tendo  sido  Augusto  Neuparth  quem  pri- 
meiro apparecera  com  elle  nos  Concertos  Popu- 
lares, dois  annos  antes.  Em  1866  voltou  ao  Bra- 
zil, depois  de  ter  dado  um  concerto  de  despedida 
em  9  de  maio.  N*esta  digressão  percorreu  grande 
parte  do  Bra7âl,  Montevideu  e  Buenos  Ayres.  Por 
toda  a  parte  obteve  as  maiores  manifestações  de 
enthusíasmo  e  sympathia,  sendo  lho  offerecidas 
diversas  medalhas,  e  presenteado  por  um  amador 
enthusíasta  com  um  saxophone  de  prata.  Em  1872 
e  1876  realisou  as  suas  ultimas  viagens  ao  Brazil 
levando  comsígo  seu  irmão.  Conservando- se  de- 
pois em  Lisboa,  dedicou  se  a  tocar  oboé,  occu- 
pando  o  primeiro  logar  doeste  instrumento  na  or- 
chestra do  theatro  de  S.  Carlos.  Durante  a  dis- 
sensão entre  a  empresa  de  S.  Carlos  e  a  Associa- 
ção Musica  24  do  Junho,  cm  1878,  conservou-se 
fiel  sustentáculo  doesta  associação,  tomando  parte 
como  primeiro  oboé  nos  concertos  de  Barbier  e 
Colonne;  em  1879  voltou  para  S.  Carlos,  onde 
esteve  até  ao  anno  em  que  falleceu,  estando  em 
Cascaes  com  a  banda  de  que  era  mestre. 

Grós.  Ha  noticia  de  ter  havido  em  Portugal 
um  rei  d*armas  chamado  Jean  de  Cros,  contem- 
porâneo de  bacharel  António  Rodrigues,  que  foi 
mandado  a  França  por  el-rei  D.  Manuel,  a  estu- 
dar a  arte  do  brazão.  As  suas  armas  eram  um  es- 
cudo azul  com  três  faxas  de  ouro  e  chefe  verme- 
lho com  uma  aguía  de  prata  estendida. 

Craciflzo.  Pov.  e  freg.  do  Santo  Cruxifixo, 
do  cone.  da  Ribeira  Grande,  com.  de  Barlavento, 
bisp.  sufi^raganeo  da  prov.  metropolitana  de  Lis- 
boa, na  ilha  de  Santo  Antão,  archlpelago  de  Cabo 
Verde,  Africa  Occidental.  Tem  escola.  ||  Pov.  na 
freg.  de  N.  S  ■  da  Oliveira,  de  Tramagal,  cooc. 
de  Abrantes,  distr.  de  Santarém. 

Círaeis.  Pov.  na  freg.  de  S.  André,  de  Várzea 
da  Ovelha,  cone.  de  Marco  de  Canavezes,  distr. 
do  Porto. 

Grageira  F.  Corugtira, 

Grato  oa  Gorato.  Morro  ou  cabeço  cónico, 
composto  de  rochedos  graníticos,  a  mais  de  400 
m.  acima  do  nível  do  mar,  na  serra  do  seu  nome. 
Está  situado  na  província  do  Douro,  freguezia  de 
Fermedo.  Do  seu  cume  se  goza  um  extenso  e  for- 
moso panorama.  E*  tradição,  que  em  tempos  re- 
motos se  chamava  Crasto  Alvarinho,  e  parece  que 
os  celtas  ali  habitaram. 

Gruz  (Fr.  Affonso  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  do  convento  d*Alcobaça;  nasceu  no 
Fundão;  fal.  em  Alcobaça  em  16^6,  em  edade 
muito  avançada.  Professou  em  1574.  Foi  mestre 
de  noviços  em  diversos  conventos  da  sua  ordem, 
e  eleito  çeral  em  1600.  Escreveu:  Espelho  de  per  * 
feição  couigido  da  doutrina  de  alguns  Santos  Pa* 
dres  antigos  e  outros  varões  contemplativos^  com  o 
qual  se  contém  quatro  tratados,  etc.  Lisboa  1615; 
Espelho  de  Religiosos  em  o  qual  vendo-se,  e  com^ 
pondo^se  as  pessoas  religiosas  poderão  com  o  favor 
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divino  chegar  com  facilidade  á  perfeição^  Lisboa 
1622. 

Crus  (D,  Agostinho  da).  Cónego  regalar  de 
Santa  Cruz  de  Coimbrã.  Era  natural  de  Braga,  e 
floresceu  no  século  zvii.  Professou  a  12  de  setem- 
bro de  1609.  Foi  muito  perito  em  musica  e  tocava 
rabeca  e  órgão.  Exerceu  o  cargo  de  mestre  do 
coro  do  convento  de  S.  Vicente  de  Fora.  Compoz 
diversas  obras  musicaes,  que  no  seu  tempo  foram 
muko  apreciadas.  As  principaes  são  :  Prado  mu- 
sical para  orgàoy  dedicado  a  D.  João  VI ;  Duas 
ArteSy  uma  de  Cantochào  por  estylo  nouOj  outra  de 
Órgão  com  figuras  muito  curiosas,  compostas  no 
anno  de  1632-,  dedicadas  ao  mesmo  soberano;  Li- 
ra de  Arco  ou  arte  de  tanger  Rabeca,  dedicada 
ao  conde  de  Santa  Cruz,  D.  João  Mascarenhas. 

Gras  (Fr.  Agostinho  da).  Religioso  da  ordem 
reformada  de  S.  Francisco  da  província  d* Arrá- 
bida. Chamavase  no  século  Agostinho  Bernardes. 
Era  irmão  do  poeta  Diogo  Bernardes,  sendo  fi- 
lho de  Diogo  Bernardes  Pimenta.  N.  em  Ponte 
da  Barca  em  1042,  e  fal.  em  Setúbal  a  14  de 
março  de  1619.  Foi  educado  nos  primeiros  annos 
na  casa  do  infante  D.  Duarte,  e  resolv-endo  dei- 
xar o  mundo  e  recolher-se  ao  claustro,  professou 
no  convento  de  Santa  Cruz,  na  serra  de  Cintra,  a 
3  de  maio  de  1561.  Retirado  nasnacella,  sempre 
entregue  a  austeras  penitencias,  causando  es- 
panto aos  outros  religiosos,  alcançou  licença  dos 
respectivos  prelados  para  habitar  o  resto  da  vida 
no  deserto  da  Arrábida,  para  onde  se  retirou  a 
19  de  março  de  1505.  Ali .  esteve  14  annos  co- 
mendo só  bervas,  servindo  lhe  a  terra  de  cama, 
e  um  tronco  d*arvore  áspero  e  nodoso  como  tra- 
vesseiro. Por  fim,  sendo  accommettido  d*uma  febre 
violenta,  foi  levado  para  Setúbal  onde  fiedleceu. 
No  pouco  tempo  que  o  deixavam  livre  os  seus 
exercidos  espirituaes,  compdz  varias  poesias  so- 
bre vários  assumptos  religiosos,  ficando  quasi  to- 
das manuscriptas.  Na  Chronica  da  provinda  d' Ar- 
rábida, de  fr.  António  da  Piedade,  encontram- 
se  algumas  d*essas  composições,  entre  as  quaes 
se  distingue  uma  eLegia  á  Serra  d' Arrábida,  Em 
1771  fez-se  uma  edição,  que  se  publicou  com  o 
seguinte  titulo :  Varias  Poesias  do  venerável  P. 
Fr.  Agostinho  da  Cru»,  religioso  da  provinda 
d* Arrábida,  etc.  Na  Bibliotbeca  Nacional  de  Lis- 
boa, dizem  que  existe  uma  avultada  coUecçãodas 
suas  poesias  em  manuscripto. 

Gmz  (Fr.  Alexandre  da).  Religioso  carmelita, 
natural  de  Braga,  onde  nasceu  em  1617.  Profes- 
sou no  convento  de  N.  S  *  dos  Remédios  a  25  de 
março  de  1634.  Foi  grande  theologo  e  apreciado 
pregador,  mas  dos  seus  sermões  apenas  se  impri- 
miu um,  que  pregou  por  occasião  da  canonisação 
de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi. 

Gras  (D.  André  da).  Cónego  de  Santa  Cruz, 
de  Coimbra.  N.  em  Alegrete  e  fal.  a  20  de  julho 
de  1632.  Era  filho  de  Pedro  de  Cáceres  e  de 
Anna  Ribeira.  Foi  lente  de  Theologia  por  muitos 
annos  no  coUegio  de  Coimbra,  e  de  Moral  no  con- 
vento de  S.  Vicente  de  Fora.  Era  muito  versado 
nas  sciencias  sagradas.  O  arcebispo  de  Lisboa  D. 
Miguel  de  Castro  tinhao  na  conta  do  maior  theo- 
logo moralista  de  Portugal.  Este  prelado  o  esco- 
lheu para  seu  penitenciário  e  esmoler,  e  para 
examinador  synodal,  logares  que  também  exerceu 
no  tempo  do  successor  d*aquelle  prelado  D.  Af- 
fonso  Furtado  de  Mendonça.  Foi  prior  no  con- 
vento de  Grijó,  onde  fallecen.  Na  Chronica  dos 
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cónegos  regrantes,  diz- se  que  este  religioso  escre* 
veu  Commentos  dos  logares  mais  escuros  de  Tertu- 
liano, 

Crum  (Antotíio  da).  Um  dos  cirurgiões  mais 
afamados  do  seu  tempo.  Era  natural  de  Lisboa,  e 
fal.  a  6  de  dezembro  de  1626.  Estudou  em  Lisboa 
e  em  Guadelupe  cora  Guivarra,  distinspiindo-se 
não  só  no  exercício  da  chimica  do  real  hospital 
de  Todos  os  Santos,  mas  nas  lições  c|ue  dava  aoi 
seus  discípulos.  Foi  nomeado  cirurgião  e  mestre 
do  real  hospital  por  provisão  da  mesa  em  12  de 
fevereiro  de  1579,  succedendo  ao  mestre  João 
Dias.  Em  19  de  marco  foi-lho  concedida,  além 
do  ordenado,  uma  gratificação  annoal,  e  em  13  de 
janeiro  de  1625  facultou -se-lhe  nm  ajudante.  Es- 
creveu  para  instrucção  dos  seus  discípulos  :  Be- 
copilaçao  de  cirurgia,  dividida  em  5  tratados,  etc 
Lisboa,  1601;  Segunda  edição  novamente  aceres- 
centada  e  emendada,  Li<iboa,  1605;  3.'  ed.  1630; 
4  *  Novamente  accrescentada  por  Francisco  Sotres 
Feio  e  Amaro  da  Fonseca,  1619 ;  5.'  Novamente 
accrescentada  pelo  doutor  Francisca  Soares  Feio 
e  pelo  licenceado  António  Gonçalves,  drurgião 
d  El-Rei  e  do  hospital  real  de  Todos  os  Santos, 
1669;  6  •  1688;  7.*  171 1.  Esta  obra  foi  considerada 
clássica,  no  seu  tempo.  Escreveu  também:  Ordem 
de  resar  o  Rosário  de  Nossa  Senhora  com  a  coroa 
de  Christo  no  fim,  aue  veiu  a  publicar-ae  em  1617, 
tendo  mais  duas  edições  em  166S  e  em  1688. 

Gras  (António  da).  Cónego  secular  de  S.  João 
Evangelista.  N.  em  Lamego  a  10  de  julho  de  1671, 
e  fal.  a  10  de  dezembro  de  1738.  Era  filho  de 
Thomé  Gouvêa  e  de  Francisca  Dias.  Professou 
no  convento  de  S.  Bento  de  Xabregas  a  14  de 
maio  de  1638.  Depois  de  jubilar  em  theologia,  e, 
de  ter  sido  reitor  do  convento  da  sua  ordem  em 
Lamego  e  definidor,  foi  eleito  geral  em  17^.  Era 
considerado  bom  pregador,  mas  só  imprimia  um 
dos  seus  sermões,  em  1722,  o  qual  fora  pregado 
nas  exéquias  do  bispo  de  Angra,  D.  João  de  firito 
è  Vasconcellos. 

Gras  (António).  Jornalista  contemporâneo,  na- 
tural do  Porto,  onde  fallecen  em  14  de  outubro  de 
1905.  Estreou -se  nas  letras,  escrevendo  trechos 
de  humorismo  em  semanários  portuenses.  Collabo- 
rou  assiduamente  no  Sorvete  e  na  Mosca,  assi- 
gnando  os  seus  graciosos  artigos  com  o  psendo- 
nvmo  de  Braz  de  Paiva.  Escreveu  depois  nos  pe- 
riódicos diários  Vo»  do  Porto  e  o  Jornal  da  Ma- 
nhã, sendo  mais  tarde  redactor  do  Jornal  de 
Nfticias,  logar  que  conservou  até  á  data  do  seu 
fallecimento.  António  Cruz,  além  de  jornalista, 
ora  empregado  superior  dos  caminhos  ae  ferro  do 
Minho  e  Douro.  Escreveu  também  para  o  theatro, 
com  SÃ  de  Albergaria,  a  revista  do  anno,  intitu- 
lada: O  Porto  por  um  canudo;  e  com  Gualdino  de 
Campos  a  opereta:  A  Princeza  das  Canárias. 
Traduziu,  que  nos  lembre,  as  seguintes  operetas: 
Toutinegra  do  templo.  Amor  molhado.  Cem  Vir^ 
gens,  Juramento  d'amor,  Chapéo  de  três  bicos,  Ca- 
çador negro,  EstreUa  do  norte,  Filha  do  regimen- 
to, Marina,  D,  César  de  Bastan,  etc.  Ultimamente 
dirigia  o  semanário  humorbtico  Os  Pontos. 

GruB  (Fr.  António  da).  Religioso  da  ordem  da 
Trindade.  N  em  Lisboa,  e  fal.  a  1  de  janeiro  de 
1635.  Era  filho  de  Luiz  Fernandes  Barbas  e  de 
Catharina  Henriques.  Professou  no  convento  de 
Lisboa  a  26  de  janeiro  de  l'>93.  Foi  vigário  do 
real  convento  de  Ceuta,  reitor  do  collegio  de 
Coimbra,  secretario  da  província,  pregador  ge- 
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ml,  ministro  do  convento  de  Lisboa,  e  provin- 
cial,  elfito  em  IG29.  Foi  duas  vezes  a  Argi:!  pa- 
ra resgatar  captivos,  em  1618,  em  que  resgatou 
152;  e  em  1620,  em  quo  libertou  149.  N'cBte  ulti- 
.  mo  resgate,  como  se  demorasse  dois  ânuos,  os 
bárbaros  o  consideraram  como  espia  da  Castulla, 
o  o  condemuaram  a  uma  prisSo  rigorosa,  e  por 
6m  á  morte;  acudo,  porém,  reconhecida  a  sua  iu- 
nocencia,  foi  vestituido  á  libordado  c  ao  reino. 
No  segundo  resgata  livrou  D.  Fr.  Aotoaio  de 
Gouveia,  bisbo  de  Ciriiue,  eremita  de  Santo  Agos 
tinho,  que  fora  captivo  quando  vinha  da  índia 
por  embaixador  do  imperador  da  PkTsia  ao  rei  de 
Portugal,  e  a  D.  Jorge  da  Mascarenhas,  que  fira 
aprisionado  com  sua  mulher  e  filhas,  recolhendo- 
so  a  Portugal  do  governo  dn  Mazagito.  F.scrcvcu: 
Hiêtoria  doa  rragaUt  q'if.  ftt  e  doa  muiUit  tralia 
lho»  que  padeceu  por  amor  do»  capliena  não  tó  em 
Argel  entre  o»  m  líroi  ma»  ainda  em  Liiboa  peloa 
»eiu  emulo»,  obra  que, ficou  manuscripta. 

Cpoi  (ÃatonioJoai  Candid').  Profvssor  do  pri- 
meiras Ictrai  em  Lisboa,  e  depois  ofitciat  maior, 
Sraiuado,  da  secrrlaria  de  estada  dos  negociou 
D  reino;  commendador  da  Ordem  de  Christo,  ca- 
valleiro  da  du  N.  S*  da  Conceifilo,  etc.  N  cm 
1801  c  fnl.  a  18  do  mar;o  de  18i)7.  Em  1^21!  co 
meçou  a  publicarão  d'um  jornal  intitulado  Perió- 
dico do»  pobre»,  que  se  vendia  a  10  réis,  saindo 
O  l.°nnmcro  a30  de  setembro,  eproseguindo  sem 
iutcrrup;íIo  ató  22  de  agosto  de  1&2H,  em  que  foi 
mandado  suspender  pelo  governo  miguelista,  ape- 
lar de  nSo  ter  publicado  nunca  uma  sá  palavra 
sobre  politica-  Este  jornal  deu  lhe  grandes  pro- 
ventos, e  em  18 18,  estando  já  vigorando  o  partido 
constitucional,  recomeçou  a  publieHçíio  do  Perin 
dxco  do»  Pobre»,  que  manteve  ai  ndanlgnnsannoS; 
fundando  tambum  outro  em  18-t7,  o  Ãrchteo  Po 
palar,  jornal  do  instrueçSo  e  rncri-io  que  durou 
até  1843,  formando  7  volumes  Como  PStas  publi- 
cações lho  haviam  adquirido  meios  suflicientos 
para  viver,  juntamente  com  o  ordenado  que  re- 
cebia pelo  seu  emprego  no  ministério  do  reino 
largou  os  jornnes  e  passou  socegadamente  o  ulti 
mo  tempo  da  sua  vida.  Durante  os  aunos  de  18.Í9 
a  1832,  traduziu  e  publicou  alguns  romances  fran- 
ceiea  porque  as  suas  precárias  circumslancias  o 
obrigavam  a  lançar  milo  dVstes  e  d'outros  traba- 
lhos para  supprir  os  meios  de  subsistência. 

Graz  (Ànloiiio  Theodorico  llapilitta  da).  Aatign 
aclor  do  grande  merecimento,  mais  conhecido  xò 
pelo  nomo  da  Tkeodorico.  N.  a  2tí  de  julho  de 
1818,  e  fal.  a  18  de  janeiro  de  188JJ,  Nascido  de 
nma  família  pobríssima,  ganhava  a  vida,  sendo 
ainda  muito  crcança,  na  modesta  industria,  cutUo 
muito  usada,  de  vendedor  ambulante  de  sapato» 
de  ourello-  O  velho  actor  Theodorico,  de  grande 
fama  nos  velhos  thcatros  do  Salitre  e  da  Rua  dos 
Condes,  o  que  chegou  a  fazer  parte  da  companhia, 
que  em  1836  era  dirigida  pelo  afamado  isnsaiador 
Emílio  Doui,  o  chamou  a  si,  tornou-so  seu  padri- 
nho, a  quem  traosmittiu  o  seu  nome  completo  de 
Theodorico  Baptista  da  Cruz,  nome  que  o  futuro 
actor  sempre  conservou.  Por  intervenção  do  ve- 
lho 1'hcodorico,  entrou  aos  15  aunos  de  edadc 
para  o  Salitre,  depois  de  se  ter  eitreado  n'alguns 
thcatros  particulart-B.  Do  Salitre  passou  para  a 
ftna  dos  Condes,  debutando  em  30  de  maio  de 
1837,  na  comedia  Armário  da»  moda*.  Perteoceu 
á  plêiade  dos  discípulos  de  Emílio  Doux,  que  na 
maior  parte,  se  tornaram  notáveis.  A  Itaa  dos 
voL.  II  —  ri.-  I5Õ 
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Condes  era  então  o  templo  da  arte  dramáti- 
ca, e  Theodorico  começou  a  cncarrrcar-se  do 
papeis  de  responsabilidade  nos  dr am a ihões  usa- 
dos n'aquella  época,  o  nas  comedias,  reprc- 
seotando  papeis  de  centro,  tanto  dramáticos  como 
cómicos.  O  talento  de  Theodorico  tinha  estas  duia 
feiçÒea  diametralmente  opporlas-  Nos  papeis  de 
vegete,  nas  comedias  a  farças,  conservava  a  platéi 


constante  hilariedade,  nos  centros  dramáticos 
papeis   de    tyranno.    Nito    houve    homem 
homem  que       '    ' 


lais  la- 


grimas fizesse  derramar  do  publico   Lra  o  proto- 
typo  ctos  tyrannoB  do  dramalhSo,  segundo  a  velha 
escola.  Theodorico  foi  para  o  tlieatro  de  D.  Ma- 
ria, quando  este  se  construiu  em  I84G,  juntamente 
com  OB  outros  actores  da  companhia  da  Rua  dos 
Condes,    o   ali  se  conservou  até  que  se  reformou 
depois  de  perto  de  50  annos  de  trabalho.  Garrett 
deveu  lhe  algumas  das  creaçSes  maia  felizes  das 
suas  peças,  debaixo  do  ponto  de  vista  comieo- 
Foí   clle   o  Manuel    Simões  da  Sobrinha  do  mat' 
quex,  o  Mendo  Paes  do  Alfagemede  Santarém,  eo 
boticário  das  Prnphecio»  do  Bandarra.  Sendo  par- 
ticular amigo  do  Joaquim  da  Costa  Cascacs,  fo- 
ram para  alie  que 
este   autor   dra- 
mático escreveu 
as    suas    priaci- 
pacs  pcoas,  como 
O  Alcaide  de  Fa- 
ro, A  Pedra  da» 
Carapuça»,    Ge- 
raldo   tem   »abor 
ou    a    Noite    de 
Santo  António  na 
praça  dn  Figuei- 
ra, IA  dii»  mor- 
gado»  e   A  eari- 
\  dade.   Quando 

'    PrnneisPO    Palha 


deixou    do    I 
seu  cargo  o  thea- 
tro  do  D.  Maria 

da  Trindade  em 
18';",  levou  comsigo  um  grande  numero  de  actores 
para  formar  a  nova  companhia,  Theodorico  nãoo 
quiz  acompanhar.  Mais  tarde,  passou  o  thealro  de 
Ú.  Maria  para  a  direcção  do  grande  actor  e  mos- 
tre da  arte  José  Carlos  dos  Santos,  que  cOme^ou  a 
iutroduiir  novos  processos  de  representar.  Theo- 
dorico, apezar  de  pouco  afteeto  ás  iunovaçôcs,  foi- 
se  sujeitando  disciplinadamente  As  eiiçvnciasda 
arte  moderna.  E'  longo  o  seu  repiortorio,  do  que 
mencionaremos  as  seguintes  peças,  além  das  que 
já  apontámos  :  A  Torre  de  Netle,  O  trapeiro  de 
Paria,  O  Louco  d'Evora,  Drama  do  Povo,  A  Pro- 
pheeia  ou  a  qaeda'  de  Jeruialem,  Marquet  de  la 
Stigliire,  Porteiro  da  Ca»a  n"  15,  Cora  cu  E»-  > 
crauoíura,  A  Ptòreia  envergonhada,  Ego»  Mo- 
niz, Judiih,  Camõr»  do  Itoeto,  Doevça  do  medo. 
Amigo»  iniínw*,  Braiiltiro.  Pobreza  dourada,  O 
Jogo,  Oa  homen*  terioa,  A  Caridade  na  lotnbra,  O 
Duende,  Eêpertetai  de  Simplício,  O  verão  do  S. 
Martinho,  Moigadinka  da  Vaiflor,  A  Penitencia, 
Fortuna  e  trabalho,  etc.  Theodorico  teve  sempre 
a  mais  decidida  repugnância  em  consentir  que  o 
retratassem,  porque  detestava  a  celebridade,  e 
tinha  a  mania  de  que  tirar  o  retrato  era  prenun- 
cio de  morte  próxima.  Baphael  Bordallo  Pinheiro 
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foi  quo  uma  vez  conseguiu  a^arral-o  em  carica  • 
tura,  e  sobre  esse  trabalho  e  quo  se  icem  feito 
os  retratos  que  ha  publicados,  e  que  nós  hoje  re- 
produzimos. Theodorico  era  divertido,  estava  sem- 
pre prompto  para  coutar  historietas  e  aneodotas, 
mas  a  sua  alegria  só  se  notava  no  salilo  dos  ar- 
tistas, poique  fora  do  theatro  tinha  um  génio  con- 
centrado, até  um  pouco  misantropo.  Com  a  doen» 
ça,  que  o  obrigou  a  reformar- se,  entristeceu  a  tal 
ponto  que  raras  vezes  apparccia  nos  thcatros. 
Dez  annos  gozou  essa  reforma,  e  o  seu  nome  só 
era  lembrado  quando  fnllecia  algum  dos  antigos 
actores  discípulos  de  £milio  Doux,  de  que  elle 
foi  nm  dos  últimos  sobreviventes.  Ainda  em  de- 
zembro de  1884  foi  ao  enterro  do  actor  JoSo  Anas- 
tácio Rosa,  seu  velho  amigo  e  companheiro,  que 
acompanhou  muito  commovido,  mas  falleceu  logo 
no  mez  seguinte. 

Cras  (Fr,  Bento  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bento.  N.  em  Braga,  e  fal.  no  mosteiro  de  Ren- 
dufe  a  5  de  agosto  de  1G39.  Era  filho  de  Domin- 
gos Gonçalves  e  de  Maria  Fernandes.  Profe.<»sou 
no  mosteiro  de  S.  Bento,  de  Lisboa,  a  3  de  maio 
de  1592.  Foi  doutor  em  theologia  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  abbade  do  collegio  d'esta  ci- 
dade em  1626,  e  do  convento  do  Lisboa  em  1632. 
Era  muito  versado  na  lingua  latina.  Recitou  na 
presença  de  toda  a  academia  conimbricense  uma 
oração  em  applauso  da  canonisação  da  rainha  San- 
ta Izabel,  qne  foi  publicada  em  Coimbra  em  1626. 

Gras  (Fr.  Bento  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Bento.  Era  natural  de  Arrifana  de  Sousa,  e 
passando  ao  Brazil  professou  no  convento  de  Per- 
nambuco. Foi  abbade  dos  conventos  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  Pernambuco,  em  1647  e  1656,  defi- 
nidor em  1659,  e  concorreu  para  que  os  hollan- 
(iezes  fossem  expulsos  das  praçaâ  do  Brazil,  onde 
injustamente  dominavam.  Pregou  com  grande  fa- 
ma no  Brazil,  Porto  c  Lisboa,  mas  só  publicou 
cm  1646  um  sermSode  S.  Sebastiílo,  pregado  no 
convento  da  Bahia. 

Grua  (Fr.  Bernardo  da).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco,  e  capitao-mór  da  armada  que 
levou  a  Africa  el  rei  D.  Sebastião.  Esteve  em  Al- 
cácer Kibir,  e  voltaudo  a  Portugal  escreveu  a 
Chronica  d^El-Rei  D.  Sebastião,  que  ficou  manus- 
cripta,  a  qual  foi  publicada  em  1837  por  Alexan- 
dre Herculano  e  o  dr.  A.  C.  Paiva.  Tem  um  pro- 
logo dos  editores,  em  que  se  dá  razão  da  obra  e 
do*seu  autor,  com  interessantes  particularidades, 
que  lhes  dizem  respeito.  Suppõose  que  fr.  Ber- 
nardo da  Cruz  nasceu  pelos  annos  de  1530,  mas 
que  vivia  ainda  em  1586. 

Cruz  (Fr,  Bernardo  da).  Bispo  de  S  Thomé 
no  tempo  de  D.  João  III,  reitor  aa  Universidade 
do  Coimbra,  para  que  foi  nomeado  em  28  de  abril 
de  1541,  tomando  posse  a  18  de  maio  seguinte,  e 
exercendo  este  cargo  até  aofim  do  anno  lectivo 
de  1542-1543.  Pertencia  á  ordem  de  S.  Domingos. 
Foi  inquisidor  em  Coimbra,  e  deixou  um  nome 
celebre  pela  crueldade  com  que  desempenhou  este 
cargo.  Alexandre  Herculano,  na  sua  Historia  da 
Inquisição,  narra  factos  verdadeiramente  revol- 
tantes d*cste  inquisidor. 

Cruz  (Fr.  Clemente  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Francisco.  N.  em  Lisboa  a  23  de  novembro  de 
1685,  fal.  no  convento  de  Xabregas  h  12  de  fe- 
vereiro de  174.S.  Era  filho  de  Balthazar  Borges 
da  Silva  e  de  Maria  dos  Reis.  Professou  no  con- 
vento de  Xabregas  a  23  de  fevereiro  de  1703. 
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Depois  de  ter  sido  secretario  de  diversos  geraes, 
foi  guardião  dos  conventos  de  Sines,  Crato,  Tor- 
rão, e  por  fim  no  de  S.  Francisco,  de  Beja,  aoude 
passou  a  vigário,  e  confessor  das  religiosas  ca- 
puchas de  Santa  Clara  do  convento  de  N.  S.'  dos 
Martyres,  de  Sacavém.  Foi  pregador  jubilado.  Ert 
muito  conhecedor  de  musica,  e  tocava  orgSo  com 
destreza.  Traduzia  do  castelhano  :  Novena  espi- 
ritual do  glorioso  padre  São  Diogo  de  Alcalá, 
Mestre  de  sábios,  etc,  Lisboa,  1725 ;  Vida  de  Be- 
nedicto  XIII,  etc.,  Lisboa,  1739  ;  Promptuario  de 
cerimonias  e  officios  diversos  de  toda  a  semana 
santa,  com  a  soífa  de  tudo  quanto  se  canta  n^estet 
aias.  O  autographo  d'este  livro,  segando  dizem, 
existe  na  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa. 

Crus      (Delphina).     Actriz     contemporânea, 
actualmente  no  theatro  de  D.  Maria.  N.  em  Si- 
nes a  19  de  janeiro  de  1872.  Começou  a  soa  car- 
reira artística  no  theatro  da  Rua  aos  Condes  na 
revista  de  Sousa  Bastos,  intitulada  Tam   Tam. 
Foi  depois  escripturada  para  o  theatro  de  D.  Ma- 
ria, empresa  de  Rozas  &  Brazão,  sendo  admit- 
tida  como  societária  e  considerada  actriz  de  se- 
gunda classe.  Passoa  mais  tarde  para  o  D.  Amé- 
lia, com  a  referida  empresa,  que  tomou  aquelle 
theatro,  e  ali  se  conservou  duas  épocas,  revelando 
bastante  merecimento  nos    papeis  de  ingénua. 
Voltou  depois  para  D.   Maria,  onde  tem  perma- 
necido. No  seu  reportório  figuram  as  seguintes 
peças  :  Magda,  O  Avô,  O  heroe  do  dia,  A  crus  da 
esmola,  Resurreição,  a  peça  eamavalesea  O  Gé- 
nero gordo,  etc.  Ultimamente  tem-se  distinguido 
muito  no  drama  Fr,  Luiz  de  Sousa. 

GruB  (Fr.  Filippe  da).  Natural  de  Lisboa  e 
freire  professo  da  ordem  de  S.  Thiago  no  con- 
vento oe  Palmei  la.  Foi  um  dos  mais  celebres  pro- 
fessores de  musica  do  século  xvii.  Esteve,  como 
mestre  de  musica,  na  Misericórdia  de  Lisboa,  e 
passou  depois  para  Madrid  a  occnpar  o  logar  de 
capcllão  na  capella  real  de  Filippe  17.  Depois 
da  acclamaçáo  de  D.  João  IV,  este  monarcha  o 
mandou  chamar,  o  nomeou- o  mestre  da  soa  ca- 

Êella,  cujas  funcçòes  exerceu  até  ao  reinado  de 
>.  Affonso  VI.  Compoz  as  seguintes  musicas,  que 
se  conservavam  na  Bibliotbeca  Real  de  D.  João 
IV  :  Missa  a  10  vozes  ;  outra  missa,  qae  offereceu, 
estando  eiQ  Castella,  a  Filippe  IV  ;  um  mottít  a 
5  vozes,  para  a  quaresma;  am  vtUancieo  do  Na- 
tal, a  4  e  a  8  vozes  ;  4  viUancicos  do  Sacramento, 
a  diversos  números  de  vozes.  Ainda  escreveu  di- 
versos psalmos  de  vésperas  e  completas. 

Graz  (D.  Fernando  da).  Cónego  regrante  de 
Santo  Agostinho.  N.  em  Lisboa  em  1629,  e  fal. 
em  Coimbra  a  29  d^outubro  de.  1710.  Era  filho  de 
pães  de  reconhecida  nobreza.  Professou  no  mos^ 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  3  de  maio  de 
1647.  Escreveu  umas  obias  mysticas,  cujos  titã- 
los  se  podem  lêr  na  Bibliotheca  Lusitana,  de  Bar- 
bosa \lachado,  2.®  vol.  pag.  25. 

Cruz  (Fr.  Francisco  da).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Francisco,  da  provinda  d'Arrabida.  N.  em 
Lisboa  cm  1596,  fal.  no  convento  de  Alferrara  a 
11  de  janeiro  de  1681.  Foi  muito  erudito  em  theo- 
logia e  direito  pontificio.  Depois  de  ter  exercido 
varias  guardianias,  foi  eleito  visitador  da  pro- 
viucia  dos  Algarves,  onde  presidiu  ao  capitulo ; 
durante  oito  annos  foi  confessor  do  convento  du 
Flamengas  em  Alcântara,  voltando  então  para  a 
província  d* Arrábida.  Deixou  algumas  obras  ma- 
nuscriptas. 
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Craz  (Padre  Francisco  da).  Jesuíta.  N.  no  Loa- 
rical  em  1629;  e  fal.  a  29  de  jaoeiro  de  1703-  Era 
filho  de  António  do  Rego  e  de  Maria  Soares.  Pro- 
fessou no  coUegio  de  Coimbra  a  9  de  dezembro  de 
16á3.  Foi  mestre  do  rbetorica  e  humanidades 
uo  coUegio  de  Braga.  Embarcou  depois  para  as 
ilhas,  onde  exerceu  egual  ministério,  e  regres- 
sando ao  reino  dictou  philosophia  em  Coimbra,  e 
theologia  no  collegio  de  Santo  Antão,  de  Lisboa. 
Sendo  reconhecido  o  seu  elevado  talento,  o  geral 
da  Companhia  o  chamou  a  Roma,  nomeando  o  re- 
visor dos  livros  da  referida  Companhia.  Depois 
de  permanecer  durante  sete  annos  em  Roma,  vol 
tou  a  Portugal,  e  D.  Pedro  II  o  escolheu  para 
mestre,  e  depois  confessor  do  príncipe  D  JoUo, 
mais  tarde  D.  João  V.  Foi  reitor  do  collegio  de 
Santo  Antão,  de  Lisboa.  Concorreu  muito  para 
que  D.  João  fundasse  o  convento  do  Louriçal, 

3ue  começou  a  ser  habitado  em  maio  de  1709,  já 
epois  da  sua  morte.  Era  muito  dado  a  trabalhos 
bibliographicos,  e  ás  memorias  que  tinham  es- 
cripto  Jorge  Cardoso,  João  Franco  Barreto  e 
João  Soares  de  Brito,  accrescentou  muitas  noti- 
cias alcançadas  no  tempo  em  que  viveu  em  Ro- 
ma, e  sobre  esses  assumptos  deixou  vários  volu- 
mes escriptos  de  sua  mão  cm  que  os  autores  es- 
tavam dispostos  sem  ordem,  e  apenas  com  apon- 
tamentos para  a  obra  que  meditava.  Só  n*um 
d*essc8  volumes  que  não  chegava  a  comprehender 
completamente  a  letra  A,  havia  elogios  compos- 
tos oa  lingua  latina  de  500  autores.  Parte  d^esses 
livros  que  o  conde  da  Ericeira  D  Francisco  Xa- 
vier de  Menezes  obteve  para  a  sua  livraria,  fo- 
ram por  este  fidalgo  facultados  a  l^arbosa  Ma- 
chado, que  n*clles  achou  valiosos  subsidies  para 
a  sua  Bibliotheca  Lusitana.  Deixou  também  em 
manuscripto:  Constituições  dos  religiosos  do  con- 
vento de  Louriçal;  Dissertação  em  que  se  prova  ser 
a  antiga  Numancía  Freixo  de  Numão  ;  Diário 
portuguez;  Monologio  lusitano. 

Cruz  (D.  Gaspar  da).  Cónego  regular  de  Santo 
Agostitiho,  professor  de  musica  no  convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Deixou  manuscriptas: 
Arte  do  Cantoehão  recopilada  de  vários  autores; 
Arte  de  Canto  e  órgão. 

Graz  (Fr.  Gaspar  da)-  Religioso  dominicano  da 
ordem  dos  pregadores.  Era  natural  de  Évora,  e 
fal.  em  Setúbal  a  5  de  fevereiro  de  1570.  Profes- 
sou no  convento  de  Azeitão.  Embarcou  para  a  ín- 
dia Oriental  em  15 18  com  doze  companheiros  de 
que  era  vigário  geral  Diogo  Bermudes.  Depois 
ae  edificar  um  convento  em  Gôa  e  outro  em  Ma- 
laca, passou  ao  reino  de  Cambaya,  e  d*ahi  á  Chi- 
na em  1556,  sendo  o  primeiro  missionário  que  ap- 
pareceu  n'aquelle  império  a  pregar  a  religião 
christã.  Passados  alguns  annos  percorreu  o  reino 
de  Ormuz,  voltando  a  Portugal  em  1569,  depois 
de  21  annos  de  missionário.  Foi  então  nomeado 
bispo  de  Malaca  por  el-rei  D.  Sebastião,  digni- 
dade que  recusou.  N^essa  época  estava  Lisboa 
luctando  com  uma  epidemia  de  peste,  e  o  padre 
Cruz  foi  extremamente  zelozo  e  caritativo  em  acu- 
dir aos  enfermos.  Tendo  diminuido  mais  na  capi- 
tal a  terrível  doença,  desenvolvendo-se  com  maior 
intensidade  em  Setúbal,  para  ali  se  dirigiu,  con- 
tinuando com  a  mesmp  caridade  a  tratar  dos  en- 
fermos. Foi  victima  da  sua  dedicação,  porque  fal- 
Icceu  d*aquelle  mal.  Escreveu:  Tratado  em  que  se 
contam  muito  por  extenso  as  cousas  da  China^  com 
suas  particularidades,  e  assim  do  reino  de  Ormuz, 


etc,  Évora,  1570.  Fez  se  uma  reimpressão  doeste 
livro  em  Lisboa,  1829. 

Gr  as  (Fr.  Hilário  da).  Chamado  no  século  Do- 
mingos Vieira.  N.  em  Lisboa,  e  fal.  em  19  de  se- 
tembro de  16*»5.  Era  filbo  de  Matheus  Fernandes 
é  de  Maria  Fernandes  Professou  o  instituto  do 
S.  Paulo  no  convento  da  serra  d'Ossa  em  10  de 
setembro  de  1619.  Foi  muito  versado  em  theo- 
logia, cantava  com  suavidade,  compunha  musica 
e  tocava  órgão.  Deixou  em  manuscripto  um  volu- 
me de  epigrammas  em  latim  e  dois  de  sermões. 

Cms  (D.  Jeront/mo  da).  Cónego  da  ordem  de 
Santo  Agostinho.  Era  natural  de  Linhares  e  filho 
de  Álvaro  de  Siqueira  e  de  Leonor  Rodrigues  Bo- 
telho- Estudava  na  Universidade  de  Coimbra, 
quando  professou  no  convento  de  Santa  Cruz  a 
31  de  janeiro  de  1586.  Foi  secretario  geral  de  D. 
Miguel  de  Santo  Agostinho,  visitador  e  reforma- 
dor da  congregação  dos  cónegos  seculares  de  S. 
João  Evangelista;  foi  também  prior  do  convento 
da  Serra  e  visitador  geral,  sendo  depois  eleito  a 
10  de  maio  de  1615  prior  geral  da  sua  congrega- 
ção. Obteve  outra  vez  o  general  ato  a  22  de  abril 
de  1630.  Foi  elle  quem  instituiu  o  jubileu  das  40 
horas  no  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
Deixou  manuscripto  em  latim:  Commentarios  ao 
psalmo  quinquagesimo. 

Graz  (Fr.  Jeronymo  da).  Religioso  da  ordem  de 
S.  Domingos,  natural  de  Lisboa.  Pertencia  a  fa- 
mília nobre.  Passou  ao  Oriente  como  missionário, 
e  foi  morto  ás  lançadas  em  Sião  pelos  gentios,  no 
dia  25  de  janeiro  de  1566.  A  Egreja  beatificou -o. 

Graz  (Fr,  João  da).  Religioso  da  ordem  da 
Trindade.  N.  em  Montemor- o- Novo  em  1680,  fal. 
em  Lisboa  a  5  de  abril  de  1745,  Era  filho  de  José 
Lopes  Baptista  e  de  Aogela  Baptista.  Professou 
no  convento  de  Lisboa  a  2  de  julho  de  1703,  onde 
aprendeu  as  sciencias  escolásticas,  que  também 
ensinou.  Foi  examinador  das  três  ordens  milita- 
res, e  do  patriarchado  de  Lisboa,  reitor  do  colle> 
gio  de  Coimbra,  definidor  da  província,  e  duas 
vezes  provincial  :  a  primeira  em  7  de  maio  de 
1733,  e  a  segunda  em  2  de  setembro  de  1744,  cujo 
governo  não  acabou  por  a  mortç  o  surprehender 
no  anno  seguinte.  Escreveu:  Sermão  pregado  na 
canonisação  dos  admiráveis  Santos  Luiz  Gonzaga  e 
Stanidau  Kostha  em  o  dia  ^  de  setembro  de  Í727^ 
primeiro  do  solemnissimo  Triduo  que  celebrou  o 
Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  Villa  de  San- 
tarem,  Lisboa,  1727.  Deixou  em  manuscripto: 
Tractatus  de  potestate,  et  jurisdictione  Conser- 
vatorum. 

Cruz  (Fr.  João  da).  Religioso  da  ordem  dos 
carmelitas  descalços,  que  vivia  ainda  em  1834, 
quando  se  extinguiram  as  ordens  religiosas.  Es- 
creveu :  Obras  de  Santa  Thereza  de  Jesus  (com^ 
prehendendo  também  a  sua  vida),  traduzidas  em 
portuguez,  Lisboa,  1S26  a  1832,  2  tomos.  O  cen- 
sor da  traducção  foi  José  Agostinho  de  Macedo, 
e  a  sua  censura  escripta  n*um  estylo  conciso,  foi 
publicada  como  um  espécimen  curioso  de  diver- 
tido estylo,  em  183'í,  na  Minerva^  jornal  de  ins' 
trucção  amena  e  proveitosa,  n.*»  1,  pag.  14  a  19. 

Graz  (Padre  João  Chrysostomo  dà),  Presby- 
tero  secular  do  habito  de  S.  Pedro.  N.  em  Villa 
Franca  de  Xira  a  ÍÍ7  de  janeiro  de  1707,  onde 
também  fal.  a  6  de  setembro  de  1748.  Era  filho 
de  Mannel  Francisco  da  Cruz  e  de  Maria  da  Con- 
ceição. Aprendidas  na  terra  da  sua  naturalidade 
os  primeiros  rudimentos,  se  applicou  á  arte  de 
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musica,  cm  que  se  tomou  multo  perito.  Foi  or- 
denado presbytero  Qm  1731.  Falleceu  victima 
d*um  desastre,  ficando  esmagado  debaixo  das  ruí- 
nas d*uma  casa.  Escreveu  :  Mtthodo  breut  t  claro 
em  que  sem  prolixidade  nem  copfuêão  se  exprimem 
oê  necessarioB  princípios  para  a  intelligencia  da 
Arte  da  Musica.  Com  um  appendice  dialogico  que 
servirá  de  index  da  obra^  e  lição  dos  Pr  incipientes , 
Lisboa,  1715.  Âpczar  doesta  data  da  impressão, 
parece  (jue  a  obra  foi  escripta  muito  antes,  por- 
que as  licenças  e  os  pareceres  teem  diversas  da- 
tas todas  referentes  a  1742  Entre  os  pareceres 
figura  o  do  padre  mestre  João  da  Silva  Moraes, 
o  mais  conceituado  e  erudito  mu3Íco  que  existia 
u*aquella  cpoca. 

Cruz  (Padre  João  Filippe  da).  Presbytero  se- 
cular, que  escreveu :  Dissertação  sobre  os  deoe^ 
res  dos  juizes,  com  um  compendioso  tratado  das 
violências  públicas  e  particulares^  traduzida  do 
francezy  Lisboa,  1793  ;  com  uma  prefacção  do  tra- 
ductor. 

Crus  (D.  José  Valério  da).  Presbytero  da  con- 
gregação do  oratório  de  S  Filippe  Nery,  bispo 
de  Portalegre,  deputado,  etc.  N.  na  Covilhã  a  19 
de  novembro  de  1749  e  fal.  a  17  de  junho  de 
do  1826.  Em  178.5  dirigiu  cuidadosamente,  e  pre- 
parou a  segunda  edição,  feita  n*es9e  anoo,  do 
Cathecismo  Romano,  e  34  annos  depois,  em  1817, 
mandou  fazer  uma  terceira  edição,  k  sua  custa, 
a  qual  saiu  com  o  titulo  seguinte  :  Cathecismo 
para  uso  dos  parochos,  feito  por  autoridade  e  de- 
creto do  Concilio  TriderUino,  publicado  por  man- 
dado do  SS.  P.  Pio  Vy  traduzido  em  portuguez ; 
Nova  edição  revista,  mais  bem  ordenada,  augmen- 
tada  com  os  summarios  d^^s  capiiulos,  e  um  indice 
geral  das  matérias,  etc.  Em  1781  publicou  um  fo- 
lheto, intitulado :  Camões  defendido,  o  editor  da 
edição  de  1779,  e  o  censor  doesta,  julgados  sem  pai- 
xão, em  uma  carta  dada  á  luz  por  Patricio  Ale- 
tophilo  Misalazão,  N*este  folheto  julgava  com  boa 
critica  e  imparcialidade,  que  Ibe  grangearam  fo- 
ros de  excelleato  phtlologo,  a  questão  em  que  to- 
maram parte  o  padre  José  Clemente  e  o  padre 
Thomaz  de  Aquino.  D.  José  Valério  da  Cruz  foi 
escolhido  para  bispo  de  Portalcgpre  pelo  príncipe 
regente  D.  João  a  13  de  junho  de  1798,  sondo 
confirmado  pelo  papa  Pio  VI  em  13  de  novem- 
bro do  mesmo  anuo,  e  sagrado  a  24  de  fevereiro 
de  1799 ;  havia  tomado  posse  do  bispado  cinco 
dias  ant  s,  por  procuração  que  dera  ao  chantre 
da  mesma  se,  João  Gonçalves  Franco.  No  anuo 
de  1822  foi  eleito  deputado  substituto  juntamente 
com  o  padre  José  Agostinho  de  Macedo  pelo  cir- 
culo eleitoral  de  Portalegre,  e  não  chegaram  a 
tomar  assento  nas  camarás,  porque  os  proprietá- 
rios das  cadeiras  não  as  deixaram  vagas.  D.  Jo- 
sé, porém,  fora  ao  mesmo  tempo  eleito  deputado 
proprietário  pela  Guarda,  e  como  tal  é  que  cn  • 
tão  entrou  nas  camarás.  Consta  que  concorreu 
com  auxílios  e  conselho  para  a  e  lição  das  Poe- 
sias de  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  pelo  que 
declara  o  editor  Trigoso  no  tomo  v,  a  pag.  20. 

Cruz  (Laura).  Actriz  contemporânea.  N.  em 
Lisboa  a  10  de  março  de  1877.  Começou  a  sua 
carreira  representando  em  companhia  de  sua  ir- 
mã, a  actriz  Delfina  Cruz,  n*uma  tournée  feita  ao 
Porto  e  a  outras  terras,  n^uma  cpoca  de  verão, 
por  alguns  artistas  do  thcatro  de  D.  Maria.  Con- 
seguindo agradar  e  ser  applaudida,  foi  na  época 
seguinte  escripturada  para  o  referido  theatro, 

1240 


pela  empresa  Rosas  &  Brazão,  fazendo  também 
parte  da  sociedade  artística.  Acompanhou  mais 
tarde  sua  irmã  para  o  theatro  de  D.  Amélia,  sendo 
escripturada  pela  referida  empresa,  que  tomara 
conta  d*aquclle  theatro,  onde  fez  grandes  pro- 
gressos, representando  nas  seguintes  peças :  A 
Castellà^  Gilberta,  o  Heroe  do  dia,  Cru%  da  esmola, 
Besurreição,  na  peça  carnavalesca  O  género  gor^ 
dn^  etc.  Na  sessão  solemne  promovida  pela  Asso- 
ciação dos  jornalistas  de  Lisboa,  para  commemo- 
rar  o  centenário  de  Victor  Hugo,  realtsada  na  sala 
Portugal  da  Sociedade  de  Gcographía  a  26  de 
fevereiro  de  1902,  também  tomou  parte  junta- 
mente com  o  actor  Ferreira  da  Silva,  e  as 
actrizes  Lucinda  e  Lucília  Simões,  e  Georgina 
Pinto,  recitando  uma  poesia  de  D.  Joio  da  Ca- 
mará. Actualmente  esta  retirada  do  theatro. 

Graz  (Fr.  Lourenço  da).  Religioso  do  convento 
de  S.  Paulo,  da  serra  d*088a.  N.  na  villa  de  Re- 
dondo, e  fal.  no  convento  de  Lisboa  a  2  de  abril 
de  1683.  Depois  de  ter  dictado  phílosophia  e  thoo- 
logia  aos  seus  domésticos,  appiicou-se  ao  minis- 
tério do  púlpito,  em  que  se  tornou  afanado,  prin- 
cipalmente como  pregador  da  capella  real.  Foi 
reitor  nos  conventos  de  Évora  e  de  Lisboa,  duas 
vezes  definidor,  e  por  fim  geral  da  sua  congrega- 
ção. Deixou  prompto  para  se  imprimir  um  volu- 
me de  sermÒes,  e  publicou  :  Sermão  da  solemnis- 
sima  festa  e  desaggravo  que  se  fez  ao  sacrilego  de- 
sacato na  egreja  de  OdioeUas,  etc.,  dedicado  a  D. 
João  Mascarenhas,  marquez  de  Fronteira,  Lisboa, 
1661. 

Cruz  (Fr.  Luiz  da).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Francisco,  natural  de  Bragança.  Fal.  em  Sara- 
goça a  9  de  maio  de  1633.  Deixando  a  pátria,  toi 
professar  u*um  convento  em  Castella,  onde  ensi- 
nou as  faculdades  escolásticas.  Acompanhou  a 
Roma,  como  secretario,  o  commissarío  geral  fir. 
João  Baptista  Molles,  e  incorporando -se  na  pro- 
víncia de  Itália,  foi  provincial  da  Terra  de  íja- 
vor  em  Campania,  penitenciário  na  basílica  de  8- 
João  de  Latrão,  e  vigário  geral  dos  observantes  de 
Itália.  Fal.  quando  ia  para  Toledo  assistir  ao  ca- 
pitulo geral.  Deixou  algumas  obras  em  latim,  sendo 
duas  manuscriptas. 

Graz  (Fr.  Luiz  da).  Religioso  da  ordem  de  S. 
Francisco,  chamado  no  século  Luiz  Teixeira.  N. 
em  Loulé  a  21  de  junho  de  1698.  Era  filho  de 
António  Teixeira  de  Magalhães  e  de  Margaridr 
Antónia  Pereira.  Em  1(17,  contando  19  annos, 
foi  por  ordem  de  scns  pães  para  casa  d*am  tio 
que  vivia  no  México,  porém,  sendo  este  j&  falle- 
eido,  resolveu  abraçar  a  vida  religiosa,  e  profes- 
sou a  17  de  setembro  de  1721  no  collegio  de  mis- 
sionários apostólicos  da  cidade  de  S.  Thiago  de 
Queretaro.  Os  seus  superiores  o  empregaram  en- 
tão em  missionar  os  gentios  do  interior,  e  depois 
cm  1739,  o  enviaram  com  uma  embaixada  á  corte 
de  Filippe  V.  Fundou  o  convento  de  S.  Fernando 
de  México  e  o  hospício  de  N.  S.*  da  Puebla  dos 
Anjos  para  missionários  Escreveu  cm  hespanhol 
diversas  obras  religiosas. 

Graz  (Padre  Luiz  da).  Jesuíta,  que  falleceu  no 
collegio  de  Coimbra  em  18  de  julho  de  1604  Era 
filho  de  Leonardo  da  Cruz  e  de  Leonor  Lopes. 
Professou  em  Coimbra  em  1  do  janeiro  de  1053. 
Foi  grande  humanista,  bom  poeta  e  muito  perito 
nas  línguas  latina  e  grega.  Como  pregador  gran- 
goou  grande  fama.  Por  espaço  do  12  annos  dí» 
ctou  rnetorica  e  escríptura  sagrada.  Deixou  im- 
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prc«)sa  a  versão  dos  Psalmos  de  David  em  diver- 
sos metros  latinos,  e  4  tragedias,  uma  das  quaes 
chamada  Sedecioê^   foi   representada   em    L570, 

Suando  olrei  D.  Sebastião  visitou  a  Universi- 
ade  de  Coimbra.  Também  escreveu  a  Vida  do 
irmão  Domingos  João,  que  6cou  manuscripta. 

Cruz  (Luiz  Fdix  da).  Secretario  do  governo 
de  Angola.  Escreveu  :  Manifesto  das  hostilidides 
que  a  gente  que  serve  a  companJiia  occidental  da 
HoUanda  obrou  contra  os  vassallos  â^eUrei  de  P*it 
tugal  no  reino  d* Angola^  debaixo  das  tregoas  ceie- 
bradas  entre  os  príncipes ;  e  dos  motivos  que  obri- 
garam o  generaí  Salvador  Correia  de  Sá  e  Bene- 
vides a  desalojar  estes  soldados  hoUandezfs  d*eUe, 
sendo  mandado  a  esta  costa  por  Sua  Magestade  a 
diferentes  fins^  Lisboa,  1051. 

Graz  (Fr,  Maneio  da).  Religioso  da  Ordem  de 
S  Bento.  N.  em  Braga,  e  fal.  no  mosteiro  de  Ti- 
bães  a  31  de  maio  de  1H21.  Era  muito  conhece- 
dor da  theologia  escolástica  e  positiva.  Foi  rei- 
tor do  colleffio  de  Coimbra  om  1614,  definidor  em 
1617,  c  geral  da  sua  congregação  n*este  reino  om 
1620,  a  qual  só  governou  um  anno,  por  a  morte  o 
surprehender.  Escreveu  :  Espelho  espiritual  de 
noviços,  publicado  em  1H21,  já  depois  da  morte 
do  autor.  Deixou  mais  duas  obras  manuscriptas 
cm  latim.  A  seu  respeito  póie  vêr-se  os  Elogios 
dos  DD.  Ahbadfs  geraes  da  Congregação  Benedi- 
ctina,  por  Fr.  Thomaz  de  Aquino,  a  pag.  1 10. 

Cruz  (ManuH  da).  Presbytero  secular,  natural 
de  Lisboa,  e  assistente  na  índia.  Vendo  que  um 
seu  irmão,  que  militava  n^aquolles  estado •«,  se  re- 
colhera ao  claustro  dos  carmelitas  descalços,  es- 
creveu o  seguinte,  que  dedicou  ao  arcebispo  de 
Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha  :  De  quão  proveito- 
sos são  os  Carmelitas  descalços  na  índia  Oriental, 
ao  serviço  de  Deus  e  d^elrei,  Lisboa,  1639. 

Graz  (Manuel  da).  Cónego  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  N.  em  Montemór-o  Velho,  e  fal.  em 
1622.  Professou  no  referido  convento  em  1610. 
Occupou  diversos  cargos  na  sua  ordem,  e  sendo 
muito  estudioso  na  historia  portugueza,  compoz 
uma  obra,  que  ficou  inédita,  intitulada :  Recor- 
dação heróica  histórica. 

Graz  (Fr,  Manuel  da).  Religioso  dominicano 
da  ordem  dos  pregadores.  Era  natural  de  Coisn- 
bra,  mas  ignoram  so  as  datas  do  seu  nascimento 
e  fallecimento.  Era  filho  de  Pedro  Godinho  da 
Nóbrega  e  de  Maria  Jorge  da  Silva  Professou  a 
7  de  março  de  1568,  no  convento  de  Azeitão.  Foi 
vigário  da  sua  ordem  na  Iniia,  e  deputado  da 
inquisição  de  Goa,  logar  em  que  foi  provido  a  7 
de  março  de  1635,  seudo  também  deputado  das 
ordens  militares  na  segunda  instancia.  Escreveu: 
Discurso  ou  fala  que  fez . . .  no  acto  sólemne  em 
que  o  conde  João  da  Silva  Ttllo  e  Meiezes,  visa- 
rei da  índia,  jurou  o  príncipe  D.  Theodosio,  aos 
20  de  outubro  de  /^^/,Gda,  1611 ;  saiu  reimpresso 
em  Lisboa,  1612.  Deixou  manuscripto  um  livro 
intitulado  Christandades  do  Oriente,  Na  Biblio- 
theca  de  Évora  (códice  CXV-2-8)  existe  outra 
obra  curiosa  de  Fr.  Manuel  da  Cruz  :  Portentos, 
prognósticos  milagrosos  e  divinos,  obrados  e  vistos 
na  cidade  de  Goa,  e  na  peninstUa  fronteira  e  visi- 
nhi  de  Salsete,  etc. 

Craz  (Fr.  Manuel  da).  X.  em  Tavira  em  1674, 
e  fal.  a  5  de  junho  de  1730.  Era  filho  natural  de 
Henriquo  Correia  da  Silva,  alcaide  mór  doesta  ci 
dade  e  commendalor  de  Penamacor  na  ordem  de 
Christo.  Foi  militar  para  a  índia  com  outros  fídal- 


eos  no  anuo  de  1691,  tendo  20  annos  de  cdadc. 
Chegado  a  Gôa,  embarcou  loco  na  armada  (]ue 
navegava  para  a  Pérsia,  e  ao  voltar  foi  promovido 
a  capitão  do  infantaria.  Deixou  depois  a  carreira 
das  armas  para  se  dedicar  á  vida  religiosa,  o  en- 
trou como  leigo  no  convento  de  N.  S.*  da  Madre 
de  Deus,  de  Gôa  Regressou  a  Lisboa  para  se  in- 
corporar na  ordem  franciscana  da  província  d' Ar- 
rábida, onde  entrou  no  dia  2  de  janeiro  de  1701. 
Viveu  em  austera  penitencia  durante  23  annos, 
até  que  fallcceu.  Saiu  posthuma  a  seguinte  obra: 
Collecçãt  regular  da  explicação  e  preceitos  e  cousas 
mais  essenciaes  da  regra  dos  frades'  menores  do 
nosso  padre  S,  Francisco,  etc,  Lisboa,  1717.  Na 
BibIioth'eca  Nacional  de  Lisboa  existe  o  seguinte 
manuscripto  (S.- 1-146)  que  dizem  pertencer  ao 
mesmo  autor:  Floresta  espiritual  emqueo  chrisião 
póie  colher  flores  de  devoções  e  graças,  etc. 

Graz  (Fr.  Manuel  da).  Carmelita  calçado  da 
vigararia  do  Maranhão,  primeiro  biôpo  de  Ma- 
rianna,  Minas  Geraes,  para  onde  fora  transferido 
da  diocese  do  Maranhão,  em  outubro  de  1748. 
Fal.  a  3  do  janeiro  de  1764.  Escreveu:  Sermão 
em  acçã)  de  graças  a  N.  S.*  da  Nazareth,  pregado 
cm  1710,  Lisboa,  1748. 

Graz  (Fr,  Marcos  da).  Cónego  regrante  de 
Santo  Agostinho.  N  em  Mattosinhos,  e  fal.  a  25 
de  setembro  de  1628.  Professou  no  convento  de 
S.  Salvador  de  Moreira  a  3  de  novembro  de  1590, 
onde,  depois  di  estudar  as  scicncias  severas,  se 
applicou  a  examinar  as  antiguidades  c  privilé- 
gios da  sua  congregação.  Deixou  em  manuscripto: 
Citalogo  dos  priores  df  mosteiro  de  S.  Vicente; 
Memorias  da  congregação  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, e  Livr.i  das  capellas,  missas  e  annisersarios 
que  se  dizem  n'este  mosteiro  de  S.  Vicente,  etc.  Este 
ultimo  manuscripto,  feito  em  1619,  em  magnifico 
pergaminho  e  illuminado,  existe  na  Bibliotheca 
Nacional  do  Lisboa. 

Graz  (Fr.  Mauricio  da).  Leigo  franciscano  da 
província  da  Arrábida,  que  escreveu  o  sc^intc: 
Elogio  do  irmão  Fr,  Sebastião  da  Conceição,  reli- 
gioso leigo  da  provinda  de  Santa  Maria  d* Arrá- 
bida, natural  da  villa^  Alcáçovas,  Lisboa,  1758; 
Elogio  do  irmão  Fr,  Manuel  da  Madre  de  Deus, 
confessor,  natural  da  villa  do  Rabaçal,  bispado  de 
C timbra,  que  no  convento  da  serra  d* An  ahida  flo- 
resceu  em  admiráveis  virtudes ^  Lisboa,  1750;  Elo^ 
gio  do  irmão  de  Fr.  Manuel  Convertido,  sacerdo" 
te,  natural  da  Granja  Nova,  bispado  de  Lamego, 
benemérito  filho  do  real  convento  de  Mafra,  Lisboa, 
1759;  Elogio  do  irmão  fr.  António  de  Santa  Maria 
d* Arrábida,  religioso  Uigo  da  província  do  mesmo 
nome,  natural  de  Fayão,  termo  de  Valença  do  Mi- 
nho^ Lisboa,  175S. 

Graz  (Miguel  da).  Cónego  secular  de  S.  João 
Evangelista.  N.  no  Porto  em  1545,  fal.  no  con- 
vento de  S.  João,  de  Xabregas  a  9  de  maio  de 
1641,  com  96  annos  de  edade.  Foi  reitor  do  con- 
vento de  Lamego,  o  provedor  do  hospital  de 
Coimbra.  Todo  o  tempo  que  lhe  restava  dos  deve- 
res dos  seus  cargos,  appiicava  á  investigação  das 
antiguidades  da  sua  congregação.  Escreveu  o  s**- 
guiuto,  que  ficou  inédito:  Tratado  dos  varões  il' 
lustres  da  congregação  dos  cónegos  seculares. 

Graz  (Fr.  Miguel  da).  Religioso  professo  na 
ordem  de  Christo,  que  publicou  a  Historia  da  In- 
dia  do  tempo  do  vice  rei  D.  Luiz  de  Athaide, 
composta  por  António  Pinto  Pereira,  em  1617. 

Gruz  {Fr,  Nicolau  da).  Religioso  da  ordem  de 
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S.  Jerooymo.  N.  em  Coimbra.  Era  filho  do  Sebas- 
tião dti  Oliveira  e  de  Izabel  do  Desterro.  Profes- 
sou no  coQvento  do  S.  Marcos,  da  mesma  cidade, 
a  26  de  dezembro  de  1666.  Saindo  do  reino,  pas- 
sou ao  coUeglo  de  Salamanca,  e  ali  falleceu.  Era 
muito  versado  em  noticias  da  sua  religião  e  em 
genealogia  das  casas  de  Portugal.  Deixou  em  ma- 
nuscripto:  Detcripçào  histórica  da  fundação  do 
moaUiro  de  S.  Marcos  de  Coimbra  e  da  antigui- 
dade e  nobre  descendência  dos  Silvas  seus  padroei- 
ros; Vidas  dos  varões  itisignes  em  virtude  que  flo- 
resceram no  convento  de  8.  Marcos. 

Graz  (Fr,  Pacifico  da).  Religioso  da  congrega- 
ção dos  cónegos  seculares  do  b.  João  Evangelis- 
ta, e  depois  da  ordem  de  S.  Francisco.  N.  em 
Mootemór-o-Velho,  e  mor.eu  a  15  de  setembro 
de  1630,  no  convento  de  Mattosinhos,  deixando 
manuscripto:  Explicação  das  rubricas  do  missal  e 
do  breviário. 

Gras  (Fr.  Paulo  da).  Chamava-se  no  século 
Jorge  Fernandes.  Mostrando  desde  muito  creança 
grande  intelligencia,  a  rainha  D.  Catharina, 
mulher  de  D.  João  III,  o  mandou  vestir  de  reli- 
gioso franciscano  estudar  humanidades,  e  por  esso 
lacto  ficou  sendo  conhecido  pela  alcunha  do  fra- 
dinho da  rainha.  N.  em  Lisboa,  onde  também  fal. 
no  convento  de  S.  Francisco,  a  13  de  setembro 
de  1631.  Depois  da  morte  de  D.  Catharina  e  da 
perda  de  D.  Sebastião  em  Alcacer-Kibir,  passou 
a  Castella,  e  ahi  entrou  como  religioso  menor  na 
provinda  da  Conceição,  tomando  nome  de  fr.  Paulo 
da  Cruz.  Aprendeu  as  sciencias  severas,  até  jubi- 
lar em  1613.  Ko  fim  de  alguns  annos  voltou  á  pá- 
tria, e  compondo  diversas  poesias  por  occasião  da 
festa  que  o  senado  de  Lisboa  fez  para  celebrar  a 
trasladarão  de  S-  Vicente  em  13  de  setembro  de 
1614,  foi  fr.  Paulo  da  Cruz  quem  alcançou  o  pri- 
meiro premio  no  verso  latino.  Escreveu:  Tardes 
de  quaresma  de  fray  Pablo  de  la  Cruz  frayle  me- 
nor lector  de  Theologia  jubilado  em  li  provinda 
de  la  Concepcion,  Lisboa,  1614.  Ainda  escreveu 
mais  algumas  obras  que  ficaram  manuscriptas. 

Gruz  (Fr.  Pedro  da).  Religioso  do  convento  da 
Serra  d*Ossa,  e  pregador  (^  grande  fama  no  seu 
tempo,  exercendo  este  ministério  por  mais  de  50 
annos  em  todo  o  reino.  N.  em  Évora  em  1556,  onde 
também  falleceu  a  14  de  julho  de  1640.  Era  filho 
de  Manuel  Pires  e  de  Maria  Alvares.  Professou  a 
3  de  maio  de  1581.  Deixou  em  manuscripto:  No- 
ticias da  ordem  de  S.  Paulo. 

Gruz  (Pedro  Belchior  da).  Professor  na  Fi- 
gueira da  Foz.  N  em  Lisboa  a  10  de  agosto  do 
1371.  E' .filho  de  Filippe  Belchior  da  Cruz  e  de  D 
Maria  Justina  de  Jesus.  Tem  o  curso  complemen- 
tar da  escola  normal  da  referida  cidade,  de  que  é 
actualmente  professor.  Tem  collaborado  na  Ga- 
zeta da  Figueira  e  no  Diário  de  Noticias  de  Lis- 
boa. Collaborou  também  no  livro  Collecção  de  ele- 
mentos para  a  historia  do  concelho  da  Figueira.  Na 
Civilisação  popular^  de  Rio  Maior,  n.<»  196  do  4.** 
anno,  vem  publicado  o  seu  retrato,  acompanhado 
d^um  artigo  elogioso  pelos  seus  serviços  presta- 
das á  instrucção  primaria-  N'esse  mesmo  jornal 
publicou  o  sr.  Pedro  Belchior  da  Cruz  um  artigo 
dedicado  aos  trabalhos  do  congresso  nacional  do 
professorado  primário.  Foi  também  um  dos  colla- 
boradores  activos  para  a  realisação  d*esse  con- 
gresso reunido  de  12  a  15  de  abril  de  1S97,  em 
Lisboa,  sob  a  presidência  do  professor  Manuel 
José  Martins  Contreiras. 
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Gruz.  Movei  da  armaria  em  forma  de  ^ . 
Tem  no  b.azão  (V.  BrazàOy  arte  do)  varias  desi- 
gnações, aguçada^  alta,  cantonada^  carregada^châ^ 
potenciada^  floreteada^  etc.  I'^m  regra,  a  cruz  é  ao 
escudo  a  reunião  da  pala  e  da  banda.  A  cniz  tor- 
nou-se  a  iiisigni:v  distinctlv.i  de  quasi  todas  as 
ordens  de  eavall.iria.  Assim  temos  a  de  Âviz. 
Christo  e  S.  Thi.igo,  C[ue  são  muito  caracteristi* 
cas.  Cruz  alçada,  crucifixo  (íu  í  se  leva  procissio- 
nalmente  em  cert.is  solemoiaudes  da  egrcja.  ÍVes 
tas  cruzes  procesiionaes,  havia- as  preciosissunas 
em  Portuffal.  A  cruz  de  D.  Sancho  I,  existente  oo 
Gabinete  d* Ajudai(V.  Ajudj)G  outras  dos  differea- 
tes  thesouro3  das  sés,  são  alfaias  das  mais  valiosas 
e  admiráveis.  D\mtre  as  cruzes  mais  conhecilas, 
podem  citar  se:  Cniz  doble,  a  que  tem  uma  dupla 
travessa,  taiibem  dita  episcopal  ou  patriarcJtal; 
Cruz  grega,  cujos  quati  o  ramos  teem  egual  am- 
primento;  Cruz  laUna,  que  tem  o  ramo  inferior 
mais  comprido  que  os  outros;  Cruz  de  Malta,  oa 
de  Jerusalém,  crjos  quatro  ramos  eguaes  se  al.ir- 
gam  para  as  extremidades;  Cruz  de  Santo  André, 
a  que  tem  a  forma  de  um  X;  Cruz  tríplice,  com 
trez  travessas;  é  usada  pelo  pontífice. 

Graz.  Pov.  da  frcç.  án  S.  Thiago,  da  prov.  do 
Minho,  cone.  e  com.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
e  arceb.  de  Braga;  646  hab.  e  149  fog.  Tem  caixa 
do  correio.  A  pov.  dista  5  k.  da  sede  do  oooc  e 
está  situada  n*um  valie.  E*  da  Casa  de  Bragança 
Pertence  á  ^.^  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrat.  e 
res.  n."  8.  cara  ::  sc<le  em  Braga.  U  Povoações  uai 
freguczias:  S.  Juliãa,  de  Agua  Longa,  cone.  de 
Santo  Thirso,  distr.  do  Porto.  O  Santa  Marinha, 
de  Annaes,  couc.  de  Ponte  do  Lima,  distr/ de 
Yianna  da  Castelh».  [j  Santa  Maria,  de  Antiine, 
cone.  de  Fafe,  distr.  de  Braga.  ||  Ilha  do  Pico, 
Santo  António,  cone.  de  S.  Roque  do  Pico,  distr. 
de  Horta.  ||  Sa  ita  Kulalia,  de  Arnoso,  cone  do  V. 
N.  de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Bap- 
tista, de  Ayão,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do  Por- 
to II  Santa  Eulália,  de  Barrosas,  cone  da  Lou^^a- 
da,  do  mesma  diUr.  ||  S.  Pedro,  de  Britello,  cooc 
de  Celorico  de  Bastos,  distr. *de  Braga.  j|  S.  João 
Baptista,  de  Brito,  c jnc.  de  Guimarães,  do  mesmo 
distr.  II  Santa  .\íaria,  de  Cairos,  cone  de  Amares, 
do  mesmo  distr.  ||  S  Nicolau,  de  Fornos, cone.  de 
Marco  de  C:iiiavezi  s,  distr.  do  Porto.  íj  Ilha  do 
Pico;  N.  S.*  d  IS  Candeias,  de  Candelária,  cone.  de 
Magdalena,  distr.  de  Horta.  ||  Ilha  daMadira, 
N.  S.*  da  Piedade,  de  Canha,  cone.  de  Ponta  do 
Sol,  distr.  do  Funchal  ||  S.  Jorge,  de  Selho,  cone 
de  Guimarães,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Lourenço,  de 
Celleiros,  cjne.  e  ilistr.  de  Bra^a.  ||  S-  Martinho, 
de  Christoeal,  coicelho  de  Melgaço,  distr.  de 
Yianna  do  Castello.  ||  S.  João  Baptista,  de  Code- 
ços,  cone.  de  Paç(;s  de  Ferreira,  distr.  do  Porto. 
If  Santa  Mari  iha,  de  Cortegaça,  cone.  de  Ovar, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Martinho,  de  FajÒes,  cone. 
de  Olivjira  de  A^.emeis,  do  mesmo  distr.  |J  [lha 
do  Faial;  Espirito  Santo,  de  Feteira,  cone.  e  distr. 
de  Hoita.  ||  O  Sahador,  de  Fonte  Boa,  cone  de 
Espozunde,  distr.  <le  Braga.  ||  S.  Miçuel,  de  Fon- 
tcllas,  cone  de  Teso  da  Regoa,  distr.  de  \illa 
Real  11  S.  Maitinh),  de  Frazão,  cone.  de  Paços 
de  I^erreira,  distr.  do  Porto.  ||  Santa  Maria,  de 
Freade,  cone.  »le  lliião,  do  mesmo  diste  [|S-  Ma- 
mede, de  Friestas,  cone  de  Valença,  distr.  de 
Viannado  Castello.  ||  S.  João  Baptista,  de  Gatão, 
cone  de  Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mamede, 
de  Infesta,  cone  de  Bouças,  do  mesmo  distr.  ||  & 
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Thiago,  de  Infesta,  couc.  de  Paredes  de  Coura, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S,  Pedro,  de  Ju- 

fiieiros,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  d' i  Porto.  ||. 
iha  Tcrcoira;  S  Miguel,  de  Lagena,  cone.  de 
Praia  da  Victoria,  distr.  de  Angra  do  Heroismo. 
11  Santa  Maria,  de  Lamas,  cone.  da  Fcúra,  distr. 
do  Aveiro.  ||  S.  André  de  Lever,  do  mesmo  cone. 
e  distr.  ||  S.  Tliia^o,  de  Lobão,  do  mesmo  cone.  e 
distr.  II  S.  Lourenço,  de  Mar  to,  cone.  d<*  Ponte  do 
Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  \\  O  Salvador, 
de  Medroes,  cotic.  de  Santa  Martha  de  Pena- 
guião, distr.  do  Villa  Real.  ||  Santa  Mai  ia  de  Mei* 
nedo,  cone.  da  TiOuzada,  distr.  do  Porfo.  |!  Santa 
Christina,  de  Mcntrestido,  cone.  de  V.  N.  aa  Cer- 
veira, distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Romão, 
de  Mouriz,  co?c  de  Paredos,  distr.  do  Porto.  [| 
Santa  Maria,  do  Moz,  cone.  de  Villa  Vvírde,  distr. 
de  Braga.  ||  N.  S.*  da  Visitação,  de  Ode  leite,  cone. 
de  Castro  Marim,  distr.  de  Faro.  ||  S.  Sebastião, 
de  Passos,  couc.  de  Cabeceiras  de  B  isto,  distr. 
de  Braga.  j|  S.  André,  de  Padronello,  cone.  de 
Amarante,  distr.  do  Porto.  ||  S.  André  de  Pahne, 
couc.  de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  O  Salvador, 
de  Penamacor,  cone.  do  Paços  de  Ferreira,  distr. 
do  Porto.  II  S.  Paio,  de  Pousada,  cone.  e  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Qairaz,  cone.  de  Viuhaes, 
distr.  de  Bragança.  ||  liba  Torcera;  S.  Bartbolo- 
meu,  de  Regatos,  cone.  e  distr.  de  Antera  do  He- 
roismo. II  S.  Silvestre,  de  Requião  con«-.  de  V.  N. 
de  Famalicão,  distr.  de  Braga.  |{  S.  Jcuo  Baptis- 
ta, de  Ribeira,  cone.  de  Ponte  do  Lima,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  Santa  Marinha  e  cone.  de  , 
Ribeira  de  Pena,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Gens,  ' 
de  Salamonde  cone.  de  Vieira,  distr.  do  Braga.  || 
S.  Adrião,  de  Cevcr,  cone.  de  Santa  Martba  de 
Penaguião,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Maria  e  cone. 
de  Sever  do  Vouga,  distr.  de  Aveiro.  ||  S.  Miguel, 
de  Soutello,  cone.  do  Villa  Verde,  distr.  de  Bra- 
ga. II  O  Salvador,  de  Souto,  cone.  de  (ruimarães, 
do  mesmo  distr.  jj  S-  Miguel,  de  Thaido,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  do  mesmo  distr.  ||  O  Salvador, 
de  Travanca*  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
II  Santa  Maria,  de  Verim,  cone.  de  Povoa  de  La- 
nhoso, distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Evangelista,  de 
Villa  Cova  de  Carros,  cone.  do  Paredes,  distr.  do 
Porto.  II  N.  S.'  da  Graça,  de  Villa  da  Egreja,  cone. 
de  Sattam,  distr.  de  Vizeu  ||  S.  Adrião, de  Vizel- 
la,  cone.  do  Felgueiran,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Pedro 
da  Cadeira,  cone.  de  Torres  Vedras,  distr.  de  Lis- 
boa. II  S.  Miguel  e  cone.  de  Torres  Vedras,  do 
mesmo  dietr.  ||  Casal  na  freg.  de  N.  S.»  da  Graça, 
de  Ega,  cone.  de  Condoixa-a-Nova,  distr.  de  Coim- 
bra. II  Casal  na  freg.  de  S.  Miguel  e  cone.  de  Fer- 
reira do  Zêzere,  distr.  de  Santarém.  {|  Casal  na 
freg.  de  S.  Vicente,  de  Paio  Mendes,  do  mesmo 
cone.  e  distr.  ||  Quintu  na  freg.  de  N.  8.*  da  Pu- 
rificação, de  Alcoentre,  cone.  de  Azambuja,  distr. 
de  Lisboa.  ||  Quinta  da  freg.  de  S.  Bartholomeu, 
de  Beato  António,  1.*»  bairro  de  Lisboa.  ||  Ponta 
ou  cabo  na  costa  do  S.  da  ilha  da  Madeira.  E'  a 
ponta  mais  meridional  da  ilha,  e  estonde-se  pelo 
mar  D*nma  rocha  muito  alta  e  fragosa,  chamada 
Penha  de  Águia.  As  faldas  d*esta  rocha  são  ne- 
gras e  aprumadas  e  constantemente  batidas  pelas 
ondajs.  i|  Ponta  ou  cabo  da  ilha  do  Santa  Luzia, 
archipelago  e  prov.  de  Cabo  Verde.  ||  Duas  povoa- 
ções do  cone.  de  S.  Salvador  e  distr.  do  Congo, 
prov.  de  Angola  ||  Serra  no  território  de  Damão, 
na  prov.  de  Gôa,  índia.  Corre  na  direcção  geral 
de  K  S,  mas  ao  N  estendc-se  cm  dois  braços,  um 


para  E  e  outro  para  O,  dando -lhe  assim  a  forma 
de  Cruz,  do  que  deriva  o  nome.  No  alto  da  serra 
ha  um  padrão  pyramidal. 

Cruz  d^Almagre.  Ilha  de  Santa  Maria;  pov. 
na  freg.  de  N.  S.*  da  Purificação,  do  Espirito  San- 
to, concelho  de  Villa  do  Porto,  distr.  de  Ponta 
Delgada.  * 

Cruz  das  Almas.  Povoações  nas  freguezias : 
N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  da  Covilhã,  distr.  de 
Castello  Branco.  ||  S.  Pedro,  de  Torrados,  cone. 
de  Felgueiras,  distr.  do  Porto. 

Cruz  da  Argola.  Pov.  na  freg.  de  S.  Romão, 
de  Mcsão  JTrio,  cone.  de  Guimarães,  distr.  de 
Braga. 

Cruz  da  Assomada.  Pov.  na  freg.  de  S.  Cle- 
mente e  cone.  de  Loulé,  distr.  de  Faro. 

Cruz  do  Bairro.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Cruz 
e  cone.  de  Santa  Cruz  da  Graciosa,  distr.  de  An- 
gra do  Heroismo. 

Cruz  de  Baixo  e  de  Cima.  Duas  povoações 
na  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  Âr?ioia,  cone.  de 
Celorico  de  Basso,  disti.  de  Braga- 

Cruz  da  Banda  d^Além  e  Cruz  da  Banda 
da  Cova.  Duas  povoações  na  ilha  da  Madeira, 
na  freg.  de  S.  Bento,  de  Ribeira  Brava,  cone.  de 
Ponta  do  Sol,  distr.  do  Funchal. 

Cruz  dos  Bouças.  Pov.  na  freg.  do  O  Salva- 
dor, de  Villa  Garcia,  cone.  de  Amarante,  distr. 
do  Porto. 

Cruz  dos  Ganastreiros.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Aleixo,  do  Beco,  cone.  de  Ferreira  do  Ztzere, 
distr.  de  Santarém. 

Cruz  do  Carvalho.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
freg.  de  S.  Pedro,  cone.  e  distr.  do  Funchal. 

Cruz  Coutinho  (António  Rodrigues  da).  N.  na 
Cumieira,  da  prov.  do  Douro,  em  1819.  fal.  no 
Porto  a  15  de  maio  do  188õ.  Fundou  com  o  dr. 
José  Barbosa  Leão  o  Jornal  do  Porto^  que  teve 
grande  importância  politica.  Foi  também  livreiro 
editor,  publicando,  n*essa  qualidade,  muitos  ro- 
mances de  Camillo  Castello  Branco  e  de  Arnaldo 
Gama,  e  todas  as  obras  de  Júlio  Diniz. 

Cruz  Dourada.  Ilha  da  Terceira;  pov.  na  freg. 
do  S.  Bartholomeu  dos  Regatos,  cone.  e  distr.  de 
Angra  do  Heroismo. 

Cruz  da  Era.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  do  Am- 
paro, de  Bemfíca,  3."  bairro  de  Lisboa. 

Cruz  de  Ferro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre, 
e  cone.  da  Louzã,  distr.  de  Coimbra. 

Cruz  Gorda  (Casal  dai.  Na  freg.*  de  S.  Pedro 
de  Souto  da  Casa,  cone.  ae  Fundão,  distr.  de  Cas- 
tello Branco. 

Cruz  da  Guarda.  Ilha  da  Madeira;  pov.  na 
freg.  de  N.  S.*  da  Guadalupe,  de  Porto  da  Cruz, 
cone.  de  Machico,  distr.  do  Funchal. 

Cruz  da  L*egoa.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro  e 
cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Cruz  do  Marco.  Ilha  Terceira  ;  pov.  na  freg. 
de  Santa  Cruz  e  cone.  da  Praia  da  Victoria, 
distr.  de  Angra  do  Heroismo. 

Cruz  do  Martello.  Pov.  na  freg.  N.  S.*  da 
Conceição  e  couc.  de  Alandroal,  distr.  de  Évo- 
ra. 

Cruz  de  Merelhe.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, de  Paços,  cone  de  Melgaço,  distr.  de  Vianna 
do  Castello. 

Cruz  dos  Marouços.  Pov.  na  freg.  de  Santa 
Clara,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  Em  24  de  junha 
de  1828  houve  n^esta  pov.  um  combate  entre  as 
tropas  realistas  e  constituciouacs,  em  que  estos 
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ficaram  vencidas,  retirando  se  em  seguida  para 
o  Porto. 

Cruz  do  M'>uro.  Pov.  na  freg.  de  S.  Mtguclf 
de  Refojos  de  Basto,  cone.  de  Cabeceiras  de 
Basto,  distr.  do  Rraga. 

Cruz  Nova.  Ilha  do  S.  Jorge  ;  pov.  na  frcg. 
de  SantK  Catharina  o  cone.  da  Calheta,  distr.  de 
Angra  do  Heroísmo. 

Graz  das  Oliveiras.  Pov.  na  frog.  de  N.  S/ 
d'Ajuda,  4."  bairro  de  Lisboa. 

Cruz  da  Pedra.  Povoações  nas  freguezias  :  S 
Barthoiomeu,  de  Beato  António,  l."*  bairro  de 
Lisboa.  II  N.  8  •  do  Amparo,  de  3emfícai  3.*»  bairro 
de  Lisboa  (Y.  Larangeiras.)  Tem  apeadeiro  na  li- 
nha do  Caminho  de  Ferro  de  Cintra,  entre  a  es- 
tação de  Campolide  e  o  apeadeiro  de  S.  Domingos 
de  Bemfíca.  |i  8-  JoSo  Baptista,  do  Ribeira,  e 
Santa  Maria,  de  Sii,  no  cone.  de  Ponte  do  Lima, 
distr.  de  Vianna  do  CastvHo. 

Craz  Pinto  (António  Duarte  da).  V.  Pinto 
(António  Duarttda  Cruz). 

Craz  Quebrada.  Aldeia  na  provincia  da  Es- 
tremadura, fireguezia  de  S.  Romão  de  Carnaxide, 
nas  proximidades  de  Lisboa,  cone.  de  Oeiras. 
Está  situada  n*um  valle  onde  corre  a  ribeira  de 
Jamor,  que  entra  aqui  no  Tejo,  por  baixo  d*uma 
ponte  de  pedra.  N*e^te  local  ha  uma  ponte,  que 
foi  construida  em  16  IS  á  custa  da  camará  de  Lis- 
boa, a  instancias  de  fr.  Rodrigo  de  Deus,  reli* 
gioso  do  convento  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
mar, assim  como  as  de  Algés  e  de  Caxias  (V. 
tstes  nomes).  Ha  aqui  uma  importante  fabrica  de 
cortumes  pertencente  ao  rico  proprietário  e  in- 
dustrial Francisco  Ferreira  Gíodinho.  Tem  um 
forte  actualmente  desclassificado;  est.  do  cami- 
nho de  ferro  na  linha  de  Cascaes,  entre  as  do 
Dafundo  e  Caxias ;  est.  post.  permutando  malas 
com  Lisboa.  Na  estrada  real  que  vae  de  Lisboa, 
existe  n*um  recanto  juuto  da  ponte,  uma  singela 
cruz  de  pedra,  que  se  recommenda  pelas  inseri- 
pçÒes  que  tem.  Na  frente  do  pedestal  lê  se  a  se- 
guinte, composta  de  versículos  latinos,  quó  fa- 
zem parte  d*um  hymno  religioso  : 

Esse  crucem   Domiui.    Fitgile  partes  adverses. 
Vicit  Leo  de  tribu  Jada  et  radix  David.  AUeluia. 
AUeluia. 
•  Aos  lados  lô  se  : 

Pater  noster.  Ave  Maria. 

No  parapeito  da  ponte  sobre  a  ribeira  de  Jamor, 
ha  outra  cruz,  na  estrada  que  vae  para  Linda-a- 
i^astora,  a  qual  apresenta  um  letreiro  em  latim 
exactamente  egual  ao  que  fica  transcripto.  Tem 
mais  aos  lados  o  seguinte:  Paternoster.  Ave  Ma- 
ria. Pelas  almas  do  purgatório.  A  cidade  —  anno 
de  1606.  A  segunda  cruz  está  partida,  e  é  talvez 
esta  cirrumstaucia  que  dá  o  titulo  á  povoa- 
ção. 

Cruz  de  Santo  António.  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Suzana,  de  Carapinheira,  cone.  de  Monte- 
mór-o-Vellio,  distr.  de  Coimbra. 

Cruz  de  Sâo  Mór.  ilha  de  Santa  Maria  ;  pov. 
na  freg.  de  N.  S.»  da  Purificação,  de  Espirito 
Santo,  cone.  de  Villa  do  Porto,  distr.  de  Ponta 
Delgada. 

Craz  e  Silva  (Antonh  Diniz)  V.  Silva  (An- 
tónio Diniz  da  Cruz  e). 

Craz  do  Souto.  Povoações  nas  freguezias  :  S- 
Paio  de  Farinha  Podre,  cone.  de  Penacova,  distr. 
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de  Coimbra.  ||  O  Salvador,  de  Real,  cone  de  Ama- 
rante, distr.  do  Porto. 

Craz  da  Touta.  Pov.  da  freg.  de  Santa  Eulá- 
lia, cone.  de  Arouca,  distr.  de  Aveiro.  Tem  caixa 
para  o  serviço  de  posta  rural. 

Gmz  do  Valle.  Pov.  no  freg.  de  Santo  André, 
de  Villa  Boa  de  Quires,  couc  de  Marco  de  Ca- 
navpzes,  distr.  do  Porto. 

Cmz  das  Veigas.  Pov.  na  freg  de  Santa  Ma- 
ria dos  Olivaes.  1  °  bairro  de  Lisl>oa. 

Cruz  da  V6lha.  Pov.  na  fre^.  de  S.  Adrião  e 
cone.  de  V.  N.  de  FamalicSo,  distr.  de  Braga. 

Craz  Vermelha  {Sociedade  Portuguna  da). 
No  decreto  de  4  de  maio  de  1887,  que  creou  esta 
benemérita  sociedade  e  approvou  os  respectivos 
estatutos,  encontram  se  os  tópicos  mais  interessan- 
tes para  a  sna  hi^oria.  Tendo  deixado  de  existir 
a  Commissão  portugueza  de  soccorros  a  feridts  t 
doentes  militares  em  tempo  de  guerraj  creada  por 
decreto  de  26  de  maio  de  18G8,  em  consequência 
do  fallecimento  da  maior  parto  dos  membros  que 
a  compunham,  c  sendo  presente  no  referido  anno 
de  1887,  ao  ministro  da  guerra,  visconde  S.  Ja- 
nuário, a  solicitação  feita  pelo  general  de  divisão 
António  Florêncio  de  Sousa  Pinto,  na  qualidade 
de  presidente  da  commissão  organisadora  da  So- 
ciedade Portugueza  da  Cruz  Vermelha^  foi  a  esta 
reconhecida  a  existência  legal,  sendo  declarados 
fundadores  os  individues  mencionados  n'uma  lista 
appensa  ao  decreto.  Do  mesmo  diploma  consta 
que  os  fins  da  Sociedade  Portugueza  da  Cruz  Ver- 
melha estão  de  accordo  com  os  do  Comité  inter- 
nacional de  secours  pour  les  militaires  blessis^  com 
sede  em  Genebra,  e  bem  assim  com  os  de  grande 
numero  de  sociedades  de  egual  denominação,  que 
pessoas  philanthropicas  e  caritativas  sustenUm 
com  esplendor  e  utilidade  em  todas  as  nações  ci- 
vilisadas,  prestando  homenagem  ás  formaes  in- 
tenções da  conferencia  internacional,  que  reunia 
n^aquella  cidade  em  1863,  e  da  qual  resultou  a 
convenção  assignada  em  22  de  agosto  de  1864.  Os 
soccorros  aos  militares  feridos  e  doentes  em  tem- 
po de  guerra  são  prestados  sem  distincção  de  coi- 
to, nacionalidade  ou  idéas  politicas  A  bandeira 
da  sociedade  é  quadrangular  c  similhante  i  da 
Confederação  Helvética,  com  a  inversão  das  co- 
res, isto  é,  cruz  vermelha  cm  campo  branco.  A 
bandeira  das  delegações  da  sociedade  é  farpada. 
Os  membros  e  agentes  da  Cruz  Vermelha,  no  des- 
empenho de  serviços  humanitários,  usam  d*um 
braçal  branco  com  a  cruz  vermelha.  Em  1889  foi 
autorisada  a  sociedade  a  usar  de  um  sello  espe- 
cial, de  porte  franco,  para  a  sna  correspondência. 
Por  decreto  de  31  de  janeiro  de  1893  foi  creada 
uma  medalha  da  Cruz  Vermelha  para  comipe&io- 
rar  os  serviços  prestados  aos  militares  feridos  e 
doentes  nas  ambulâncias  da  sociedade.  A  meda- 
lha é  de  bronze  pendente  de  uma  fita  de  seda 
branca  com  cruz  vermelha.  Nas  nossas  campa- 
nhas de  Africa  ^em,  efifectivamente,  prestado 
bons  serviços  esta  sociedade. 

Cruz  Viva  (Padre  José  Gonçalves  da).  Preá- 
bytero  secular.  N.  no  Porto  a  20  de  junho  de 
1804.  Era  filho  de  Manuel  Gonçalves  da  Craz  • 
de  D.  Antónia  Maria.  Indo  em  creança  com  sua 
tamilia  para  Sanfins  do  Douro,  próximo  de  ViUa 
Real,  teve  ali  e  na  villa  de  Favaios  os  primcirot 
•studos  que  completou  cm  Sabroso  e  Braga,  Q^àe 
se  ordenou,  e  onde  começou  a  dedicar-sc  ao  tft^ 
sino  do  latim  e  fianccz.  No  tempo  das  luctas  ú- 


CKU 

vis  entre  os  partidos  absolutista  e  constitucional,  ' 
Foi  perseguido,  por  serem  conhccidfts  as  suai 
idéas  iibernes  ;  conseguiu  fugir  para  Villar,  ou 
Terral  de  Bouro,  e  kli  aiuda  0  tentaram  a^sasai- 
aar  trai  poeira  mente,  ua  mesma  cccasiSo  em  que 
mataram  um  seu  írmÉio,  Autonio  Gonçalves  da 
Crus,  no  lugar  de  Citbedo,  entre  Sabroso  e  Vil- 
lar du  Hafada.  Depois  de  sor  restabelecido  o  go- 
verno constitucional  em  1833,  voltou  para  a  Rua 
Cftsa  de  Sanfin*,  onde  residiu  até  1841,  dedican- 
do-so  prioci  pai  mente  no  magistério.  Foi  coadju- 
tor na  egrcja  de  Santo  .Idefoiíso,  no  l'orto,  atf 
IHTiO,  anno  cm  que  foi  provido,  por  concurso,  nas 
cadeiras  de  francei  e  iuglcí  no  lyceu  de  Karo, 
onde  não  »ó  regea  essas  cadoiras,  mas  a  de  phi- 
losophiã  raciona  c  morai,  no  impedimento  do  res- 
pectivo professor,  de  1863  a  18(14;  exurceu  as  fuDC  - 
Çucs  de  bibliothccario  no  lyòeu,  c  coadjuvou  na 
ugrcja  matriz  du  S.  Pedro,  auiiliando  o  prelado 
em  exames  de  presbjteros,  autes  da  reorgaoi- 
SAfão  do  seminário.  Preslou  mtiitos  serviços  em 
Faro,  por  oceasião  da  epidemia  da  cholcra-mor- 
bDS  em  I8!f5  Ueeebeu  as  honras  de  cónego  da  sé 
do  Algarve  por  diplomado  U  de  novembro  de 
1863.  Tumbcm  tinha  diploma  de  menção  honrosa 
du  exposição  de  Loodrrs  em  1862,  por  objectos 
qno  para  lá  enviou  e  offureccu  Escreveu:  Oração 
/imeire  rf<  Liih  XVIII,  rei  de  França  e  de  Navar- 
ra, pronunciada  na  real  egreja  de  S.  Diniz,  em, 
pretença  do  Dclphim,  do  dia  Uí)  de  oulahro  de  1824, 
traduzida  por...,  Porto,  1819;  Cartas  etcolkidai 
traduzidae  do  nrigiiuil  inglezpara  vulgar  (1849  ou 
18501;  Primeira  $erie.  Segunda  ediçãn,  Lisboa, 
1860;  A  mait  imparcial  e  mait  exacta  liograpkia 
de  Voltaire,  com  oitenta  e  quatro  noía»,  Porto,  I8ti3. 
Coltaboroii  alguns  annos  no  CnmyeÕo  da»  provin- 
da; de  Aveiro,  com  o  pscudonymo  de  AMid  o 
Algarvio;  e  no  Jornal  do  Porto,  com  o  de  Alfa- 
qutqut.  Parti!  d'eítes  eacriptos  coUigiu  depois,  e 
mandou  imprimir  com  o  titula  do:  FMttins,  va- 
riedades e  devaneios,  de  Abdiel  o  Algarvio,  Lisboa, 
1876-  Escreveu  mais:  Conêiderações  grjbre  a  mani- 
fetiajão  de  pentamesto  por  meio  da  palavra  e  da 
eteripta,  Lisboa,  18T6. 

Cmzadinho.  Moeda  de  ouro  de  D,  JoSo  V. 

Gnizado.  Esta  moeda  foi  mandada  cunhar  por 
D.  Affonso  V.  Era  de  ouro,  de  24  quilates,  c  m  o 
peso  de  Tl  grSos  e  um  quarto;  refurindo  as  chro 
■liças  que  o  monarcha  adoptara  tal  moeda  por  oc. 


casiio  de  acceitar  a  nova  cruzada  contra  os  tur 
cos  e  preparar-sc  para  passar  á  AfTrica.  O  cruza 
do  tinba  de  um  lado  o  escudo  real  coroado  e  corr 
m  cruz  de  Cbrísto,  circumdaia  pela  legenda:  Cr:i- 
salvt  Alfotui  Quinli  Regi»,  e  no  reverso  uma  crui 
Q  em  volta  as  palavras  Adjatorium  noslrura  íi 
noníne.  (Veja-se  Âffonsos  de  ouro).  Durante  os 
•fou  II  —  Ft.  156 
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reinados  seguintes  continnaram  a  cunbar-se  era- 
zado9  quasi  similhantes  iquelle  e  que  valiam  3'JO 
réia,  subindo  a  400  réia  em  IfiIT,  segundo  refere 
Garcia  do  Rezende.  No  reverso  dos  cruzados  de 
D.  Manuel  já  apparece  a  legeuda  In  hoc  »Ígno 
vinca;  mandando  este  monarcba  cunhar  quartos 
de  cruzado  de  ouro  da  24  quilates  e  com  o  peso 
de  17  grãos  e  treze  descseis  avos  do  grSo,  e  en- 
tre os  presentes  quo  enviou  ao  papa  Leão  X  con- 
tavam se  muitas  moedas  de  ouro  de  500  cruzados. 
Na  li-gislação  monetária  do  D.  Sebastião  cstabe- 


Icce-sc  para  o  cruzado  ouro  de  24  quilates,  tendo 
o  peso  de  17  grãos  e  am  i^uarto,  valendo  eada 
grão  T  réis  e  um  terço  de  ceitil  A  lei  de  1.^84  or- 
d.;nava  que  se  cunhassem  moiidas  de  cruzado,  dois 
cruzados  c  quatro  cruzados,  valoudo  cada  um  400 
réis.  Dep-^ts  da  acclamaçSo  do  D.  João  IV  conti- 
nuaram a  cunhar-ac  umas  três  espécies  de  moeda, 
fíiando-se  em  1644  para  a  moeda  de  4  cruzados  o 
valor  de  trcs  mil  réis.  Foi  no  tempo  deste  monar- 
cha que  BO  fizeram  os  primeiros  cruzados  de  prata 
com  o  valor  de  400  réis,  que  em  1G63  subiu  a  fiOO 
réis.  Segundo  a  lei  do  1688  cunharam  se  eruiadoí 
nooo»  com  o  ralor  de  480  r6ia;  cbnmavam-se  tam- 
bém pialos  e  0  seu  fabrico  desappareceu  em  1837. 
Cmwtdo  calvário.  V.  Calvário. 
Cruzado  novo.  V.  CraiaiU. 
Cruzai.  Ilha  de  S  Jorge;  pov.  na  freg.  doN. 
S.'  do  Rosário,  de  Topo.  cone.  da  Calheta,  nistr. 
lio  Angra  do  Heroísmo. 

Cruzeiro-  Grande  cruz  de  pedra  que  se  arvora 
nas  adros  de  algumas  cgrcjas  de  conventos,  em 
praças,  estradas,  cemitérios,  ete.  Em  Portugal 
ainda  se  vêem  muitos  d'eates  cruzeiros,  princi- 
palmente cm  povoações  de  mais  ou  menos  impor- 
tância, c  aldeias.  ||  A  parte  da  egreja  entre  a  navo 
central  o  a  capella-mór,  e  que  ao  ordinário  é  co- 
berta com  umacupota  ou  clarabóia. 
CrozelFO  (Francisco  Luiz  Ferreira  Tavares, 
1.°  bar&o  do).  Abastado  proprietário  da 
Anadia,  onde  reside.  N.  a  29  de  fevereiro 
de  1852.  E'  seu  pae  Manuel  Luiz  Ferrei- 
ra Tavares  Pereira  da  Silva  Rodrigues, 
proprietário  e  negociante,  fundador  e  pro- 
prietário da  importante  fabrica  de  papel 
nas  margens  do  rio  Caima;  autigo  alferes ' 
•  de  ordenanças  da  companhia  do  Espirito 

*•  Santo  da  cidade  de  Aveiro.  Sua  mSe.  D. 
Jaciuta  Clara  Ferr''ira.  61ha  de  Joiio  Mar- 
ques Pires,  proprietário.  O  barão  do  Cni- 
_>  Kciro  cason  a  1  de  maio  de  1875  com  D. 
*~  liosa  Joaquina  licbre  de  Sonsa  e  Vaseon- 
cellos,  filha  de  Joaquim  I.;cbre  de  Sousa  e 
Vaseoncellos,  doutor  e  lente  na  faculdade  de  ma- 
thimatica  da  Universidade  de  Coimbra,  e  íicc 
reitor  da  mesma  l'niversidadc;  e  de  sua  mulher, 
D.  Maria  da  Piedade  Cerveira  Lebre.  O  titulo 
foi  concedido  por  decreto  de  2Í,  e  carta  de  38  de 
outubro  do  1875.  O  brazão  d'nrmas  consta  d'um 
escudo  partido  em  pala;  na  primeira  as  armas 
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dos  Ferreiras,  em  campo  vermelho  quatro  faxas 
de  ouro;  na  segunda,  as  armas  dos  Silvas,  em 
campo  de  prata  um  leáo  de  purpura  rompente,  ar- 
mado de  azul;  timbre,  o  dos  Ferreiras;  uma  ema 
de  sua  côr  com  uma  ferradura  no  bico.  E  por  dif- 
ferença,  uma  brica  de  prata  com  uma  arruella 
azul. 

Grazeiro.  Povoações  nas  freguczias:  S.  Mame- 
de, de  Alemtem,  cone.  da  Louzada,  distr^  do  Por- 
to, jj  S.  Martinho,  de  Alliviada,  cone.  de  Marco  de 
Canavezes.  do  mesmo  distr.  ||  S.  Tbiago,  de  Ânha, 
cone.  e  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Cbristi- 
na,  de  AíHfe,  do  mesmo  cone.  e  distr.  Tem  correio 
para  serviço  de  posta  rural.  f|  O  Salvador,  de  Cabe- 
ça Santa,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  S. 
Paio,  de  Casaes,  cone.  da  Louzada,  distr.  do  Porto 

II  O  Salvador,  de  Ceivães,  cone.  de  MonsSo,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Thiago,  de  Christel- 
lo,  cone.  de  Coimbra,  do  mesmo  distr.  ||  S  Thia- 
go, de  Creizomil,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de 
Braga.  ||  S.  Lourenço  do  Douro,  cone.  de  Marco 
de  Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Adrião,  de 
Duas  Egrejas,  cone.  de  Penafiel,  do  mesmo  distr. 

I  S.  Martinho,  de  Dume,  cone.  e  distr.  de  Braga. 

I  S.  André,  de  Escariz,  cone.  de  Arouca,  distr. 
de  Aveiro,  jj  S.  André,  de  Fermentellos,  cone  de 
Águeda,  do  mesmo  distr.  11  S.  Martinho,  de  Fer- 
reirosy  cone.  de  Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Bra- 
ga. JJ  O  Salvador,  de  Fojo  Lobal,  cone.  de  Ponte 
do  Lima,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  li  O  Salva- 
dor, de  Fonte  Arcada,  cone.  de  Povoa  ae  Lanho- 
so, distr.  de  Braga.  ||  S  Miguel,  de  Gonça,  cone. 
de  GuimarSes,  do  mesmo  distr.  ||  Santa  Marinha, 
de  Gontinhães,  cone.  de  Caminha, distr.  de  Vianna 
do  Castello.  ||  Ilha  Terceira;  S.  Miguel,  de  La- 

fcns,  cone.  de  Praia  da  Victoria,  distr.  de  Angra 
o  Heroísmo  ||  Santa  Eulália,  de  Macieira  de  Sar- 
nes,  cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Avei- 
ro. II  Santa  Eulália,  de  Loureira,  cone.  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Jofto  Baptista,  de 
Macieira,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
Santa  Maria,  de  Mourelles,  cone.  de  Marco  de 
Canavezes,  distr.  do  Porto.  ||  O  Salvador,  de  Ma- 
zedo,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Cas- 
tello. |l  S.  Paio  de  Melgaço,  cone  de  Melgaço,  do 
mesmo  distr.  ||  S.  Mi&^uel,  de  MessegSes,  cone.  de 
Monsão,  do  mesmo  distr.  ||  S.  André,  de  Molares, 
cone.  de  Celorico  de  Basto,  distr.  de  Braga.  ||  S. 
Paio,  de  Moledo,  cone.  de  Caminha,  distr.  de 
Vianna  do  Castello.  ||  S.  João  Evangelista,  de 
Nespereira,  cone.  de  Louzada,  distr.  do  Porto.  || 
S.  JoSo  Baptista,  de  Nogueira,  cone.  e  distr.  do 
Braga.  ||  S.  Christovfto,  de  Nogueira  do  Cravo, 
cone.  de  Oliveira  de  Azeméis,  distr.  de  Aveiro.  || 
S.  Paio,  de  Oliveira,  cone.  de  Amarante,  distr,  do 
Porto,  jl  S.  André,  de  Parada,  cone  de  Villa  do 
Conde,  do  mesmo  dist.  |j  S.  Cypriano,  de  Pinheiros, 
e  S.  Cosme,  de  Podame,  conc.de  Monsão,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  João  Bapti£ta  e  cone. 
de  Ponte  da  Barca,  do  mesmo  distr.  |l  S.  Martinho, 
de  Quinchães,  cone.  de  Fafe,  distr  de  Braga.  || 
S.  Migue],  de  Kans,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do 
Porto.  II  S.  João  Baptista,  de  Sá,  cone.  de  Monsão, 
distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Miguel,  de  Sa- 
pardos,  cone.  de  V.  N.  da  Cerveira,  do  mesmo  distr. 

II  S.  Miguel,  de  Seide,  cone.  de  V.  N.  de  Fama- 
licão, distr.  de  Braga.  ||  S.  Pedro,  de  Seixas,  cone. 
de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  j  S. 
Julião,  de  Silva,  cone.  de  Barcellos,  distr.  de  Bra- 
ga. II  Santa  Maria,  de  Silva,  cone.   de  Valença, 
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distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  6.  Christína,  de 
Toutosa,  cone.  de  Marco  de  Canaveses,  distr.  do 
Porto.  II  O  Salvador,  de  Trofa,  cone.  de  Agaeda, 
distr.  de  Aveiro.  I|  Santa  Eulália,  de  Trute,  codc 
de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  O  Sal- 
vador, de  Unhão,  cone.  de  Felgueiras,  distr.  do 
Porto.  II  S.  Bento,  de  Várzea,  cone  de  Barcellos, 
distr.  de  Braga.  ||  Santa  Eulália,  de  Venade,  codc 
de  Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello.  Q  S. 
Vicente  de  Pereira  Jusã,  cone.  de  Ovar,  distr.  de 
Aveiro.  ||  S.*  Jorge,  de  Vizella,  cone  de  Felguei- 
ras, distr  do  Porto.  |  Ilha  de  H.  Jorge;  pov.  dt 
freg.  de  S.  Jorge  e  cone.  de  Velas,  distr.  de  An- 
gra do  Heroísmo.  Tem  creação  de  gado  e  cul- 
tura de  cereaes  e  vinhos.  ||  Pov.  do  cone  de  Go- 
lungo  Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Groseiro  do  Freixo.  Pov.  da  freg.  do  Salva- 
dor, de  Serrazes,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul,  distr. 
de  Vizeu. 

GroBelro  do  Sol.  Roça  da  ilha  de  S.  Thomé, 
Africa  Occidental. 

Grazeiro  do  Telliado.  Pov.  na  freg.  de  SapU 
Maria  Maior  e  cone.  de  Chaves,  distr.  de  Villa 
Real. 

Grazes.  Povoações  nas  freguesias  :  Santa  Eu- 
lália, de  Arnoso,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão, 
distr.  de  Braga.  ||  Ilha  da  Madeira ;  N.  S.*  da 
Piedade,  de  Canhas,  cone.  de  Ponta  do  Sol,  distr. 
do  Funchal.  ||  N.  S.*  das  Mercês,  de  Carvalhal 
Bemfcito,  cone.  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de 
Leiria.  ||  S.  André,  de  Frades,  cone.  de  Povoa  de 
Lanhoso,  distr.  de  Braga.  !|  S.  Martinho,  de  Lago, 
cone.  de  Amares,  do  mesmo  distr.  ||  S.  Thomé,  de 
Lanhas,  cone  de  Villa  Verde,  do  mesmo  distr.  || 
O  Salvador,  de  Maiorca,  cone  de  Figueira  da 
Foz,  distr.  de  Coimbra.  |i  N.  S.*  do  Rosário,  de 
Marinha  Grande,  cone  e  distr.  de  Leiria.  ||  S. 
Paio,  de  Pico  de  Regalados,  cone  de  Villa  Verde, 
distr.  de  Braga.  ||  S.  António,  d^  Salir  de  Mattos, 
cone  das  Caldas  da  Rainha,  distr.  de  Leiria.  | 
S.  Romão,  do  Villa  Cova  de  Vez  de  Aviz,  coac. 
de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  ||  Monte  na  freg.  de 
S.  Thiago,  de  Milheiros,  cone  da  Maia,  do  mes- 
mo districto. 

Gruzes  d^Agaas  Boas.  Pov.  na  freg.  de  S. 
Simão,  de  Oian,  cone  de  Oliveira  do  Bairro, 
distr.  de  Aveiro. 

Gmzinha.  Povoações  nas  fregueeias :  S.  Mar- 
tinho, de  Arada,  cone  de  Ovar,  distr.  de  Aveiro. 
II  S.  Thiago,  de  Codal,  cone  de  Macieira  de 
Cambra,  do  mesmo  distr.  ||  Ilha  das  Flores ;  N. 
8.*  dos  Remédios,  de  Faj asinha,  couc.  de  Lagens 
das  Flores,  distr.  de  Horta.  ||  S.  Pedro,^  de  Mcre- 
lim,  cone  e  distr.  de  Braga.  ||  S.  Adrião,  de  Pa- 
dim  da  Graça,  do  mesmo  cone  e  distr.  ||  Santa 
Christina,  de  Pousa,  cone  de  Barcellos,  do  mes- 
mo distr.  I!  Santa  Eulália,  de  Venade,  cone  de 
Caminha,  distr.  de  Vianna  do  Castello- 

Cruzinhas.  Pov.  na  freg.  do  Salvador,  de  Cer- 
vães,  cone  de  Villa  Verde,  distr.  de  Braga. 

Grazio.  Nome  dado  ás  ordens  religiosas  esta- 
belecidas no  século  xiii,  e  que  seguiam  a  obser- 
vância da  regra  de  Santo  Agostinho  e  o  uso  da 
insígnia,  que  era  uma  cruz,  d*onde  tomaram  o 
nome.  Em  Portugal  um  dos  principaes  conventos 
de  frades  cruzios  era  o  de  banta  Cruz  de  Coim- 
bra. 

Goama.  Kio  do  distr.  de  Quelimane,  na  prov. 
de  Moçambique,  Africa  Oriental.  Pôde  ser  con- 
siderado como  um  braço  ou  derivação  do  Zam- 
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bezc.  Banha  a  villa  de  Quelimane  e  vae  desa- 
guar no  OceaDO  Indico,  a  S  £  d'aqueUa  villa, 
com  um  curso  de  125  k.  Não  obstante  ser  muito 
largo,  é  navegável  só  até  Quelimane,  e  só  na 
época  das  chuvas  se  communica  com  o  Zambeze. 
Antigamente  era  por  este  rio  que  so  fazia  toda 
a  Diivegaçâo  para  o  Zambeze.  Vasco  da  Gama 
chamou-lbe  liio  dns  bons  êignaes.  Também  lhe 
chamam  Bio  de  Quelimane.  O  padre  Manuel  Bar- 
reto (V.  este  nome)  foz  uma  descripçSo  dos  rios 
de  Cuama. 

Gaama  Velho.  Rio  do  distr.  de  Quelimane, 
na  prov.  de  Moçambiaue,  Africa  Oriental.  E*  um 
confluente  ou  braço  do  Luabo,  e  está  situado  a 
150  k.  acima  da  villa  de  Quelimane. 

Goango.  Rio  africano,  affluente  do  Congo,  que 
serve  de  limite  á  possessão  portugueza,  no  seu 
curso  de  norte  a  sul,  até  ao  sul  de  Kiban  em  ter- 
ras de  Mossamba. 

Guanza.  Rio  da  prov.  de  Angola.  No  artigo 
respectivo  a  esta  província  (vol.  i,  pag  518,  col. 
2.*)  encontra -se  uma  dcscripção  muito  completa 
do  curso  doeste  rio. 

Goba  {Fr.  Domingos).  Religioso  dominicano, 
nascido  na  villa  de  uuba,  d*onae  tomou  o  appel- 
lido.  Foi  discípulo  de  S.  Domingos  de  Gusmão, 
fundador  da  ordem  dominica,  das  mãos  do  qual 
recebeu  o  habito.  Fundou  á  custa  de  esmolas  o 
convento  de  S.  Domingos  de  Santarém,  e  ali  fal- 
leceu.  A  Egreja  beatificou  o. 

Gaba.  Villa  da  prov.  do  Alemtejo,  sede  de 
cone.  e  de  com ,  relação  de  Lisboa/  distr.  e  bisp. 
de  Beja.  Tem  uma  só  íreg.,  orago  S.  Vicente. 
Kstá  situada  n*uma  extensa  e  fértil  planície,  a  18 
k.  de  distancia  da  capital  do  districto,  e  muito 
abundante  d^asua.  A  «ua  fundação  é  antiquíssi- 
ma, pois  já  existia  no  tempo  dos  romanos,  mas 
ignora-se  o  seu  nome  primitivo.  Era  da  Casa  do 
Infantado.  Diz-se,  que  o  celebre  antiquário  An- 
dré de  Rezende  encontrou  aqui  em  3  de  janeiro 
de  1573  grande  quantidade  de  cippos  romanos  e 
medalhas.  Os  cónegos  regulares  de  S.  Vicente  de 
Fora,  de  Lisboa,  apresentavam  in  solidum  o  prior, 
que  tinha  250^C-00  réis  Houve  em  Cuba  um  con- 
vento de  freiras  da  ordem  de  Santa  Thereza, 
que  fôra  fundado  por  Pedro  Fialho  e  sua  mulher 
Maria  Lopes,  cm  1657  ;  houve  também  um  con- 
vento de  frades  cfipuchos  da  província  da  Pie> 
dade.  No  centro  da  praça  doesta  villa  via-se  an- 
tigamente um  poço  quadrado,  de  8  m.  de  profun- 
dinde,  coberto  com  uma  abobada  de  4,°'50  de 
altura  sobre  columnas.  Chamava-se  a  Fonte  do 
diabo.  O  tecto  interior  da  abobada  tinha  pintado 
S.  Mfguel  e  o  diabo.  A  camará  mandou,  em  1854, 
demolir  a  abobada  e  eutnpir  o  poço.  Cuba  per- 
tence á  4.*  div.  mil.,  8.*  brigada,  grande  circums- 
cripção  mil.  S,  e  ao  distr.  de  recrut  e  res.  n.*»  17, 
com  a  sede  om  Lagos.  Tem  escolas  para  ambos 
08  sexos,  club,  theatro,  est.  post.  o  telegr.  com 
serviço  de  emissão  c  pagamento  de  vales  do  cor- 
reio e  telegraphicos,  cobrança  de  recibos,  le- 
tras e  obrigações,  e  serviço  de  encommendas, 
permutando  malas  com  R.A.b.;  Misericórdia  e  hos- 
pital, celleiro  oommum,  que  foi  feito  por  provisão 
regia;  est.  do  caminho  de  ferro,  na  linha  do  Sul 
e  sueste,  entre  as  de  Alvito  e  S.  Mathias,  agen- 
cias bancarias  e  do  seguros;  fabricas  de  cal,  de 
louça  e  de  moagens;  hotéis,  médicos,  pharmacias, 
sociedades  de  recreio:  Grupo  dramático  Cubense; 
e  Recreativa  Cubense;  minas  de  ferro  na  herdade 


Louseira  e  na  do  Peixoto  (companhia  allomã). 
De  Cuba  ha  diligencias  todos  os  dias  para  Villa 
de  Frades,  Vidigueira  e  Portel.  Teve  capitão-mór, 
duas  companhias  de  ordenanças  e  uma  de  milí- 
cias. O  concelho  tem  5  freguezias  com  1:538  fog. 
e  6:168  hab.,  sendo  3:015  do  sexo  masc.  e  3:153 
do  fem  ,  n*uma  superfície  de  24:911  hect.  As  fregue- 
zias são  as  seguintes:  N.  S.*  do  Outeiro,  de  Al- 
bergaria dos  Fusos,  que  está  annexa  á  de  N.  S.* 
da  Encarnação,  de  Villa  Ruiva,  tendo  ambas  809 
hab:  419  do  sexo  masc.  e  390  do  fem.;  S.  Luiz,  de 
Faro  do  Alemtejo,  annexa  á  de  S.  Vicente  de  Cu- 
ba, tendo  ambas  4:196  hab.:  2:065  do  sexo  masc. 
e  2:131  do  fem.;  N.  S.«  da  Visitação,  de  Villa  Al- 
va, 1:163  hab  :  531  do  sexo  masc.  e  632  do  fem. 
O  principal  commercio  do  cone.  é  trigo,  vinho  e 
aceite.  Publicaram -se  aqui  os  jornaes  Correio 
Cubense,  5  de  fevereiro  de  1899;  Cubense  (0)^  3 
de  novembro  do  1888.  ||  Pov.  de  Golungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gttbes.  Fértil  e  dilatado  território  de  gentios 
no  distr.  de  Mossamedes,  prov.  de  Angola,  Africa 
Occidental,  a  O  da  serra  de  Chella,  entre  as  ter- 
ras dos  mundembos  ao  N  e  as  dos  mnximbas  ao  S. 
Os  povos  que  vivem  n*estc8  territórios  são  essen- 
cialmente pastores.  Abunda  em  urzella  de  quali- 
dade superior  o  em  gado  vaccum. 

GabaL  Povoações  nas  freguezias:  S.  João  Bap- 
tista, de  Espite,  cone.  de  V.  N.  d*Ourem,  distr. 
de  Santarém.  .'|  S.  Leocadia,  de  Gcraz  do  Lima, 
cone   e  distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Gnbalháo.  Pov.  e  freg  de  Santa  Maria,  da  prov. 
do  Minho,  cone.  e  com.  de  Melgaço,  distr.  do 
Vianna  do  Castello,  arccb.  de  Braga,  345  hab.  e 
95  fog  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  Era  couto  dos 
cónegos  regrantes  do  mosteiro  de  Paderne,  que 
apresentavam  o  cura  annualmente.  A  terra  só  é 
fértil  em  centeio,  e  produz  algum  milho.  Ha  aqui 
um  monte  chamado  Crasto,  onde  se  vêem  vestí- 
gios d'uma  fortaleza  romana  ou  dos  antigos  lusi- 
tanos. Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut. e  res.  n.*'  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Gubango.  Um  dos  rios  mais  consideráveis  em 
extensão  e  importaecia  da  nossa  Africa  Occiden- 
tal. Ha  no  curso  d*este  rio  o  phenomeno,  deve- 
ras curioso,  de  que  depois  da  sua  origem  desap- 
parece,  passando  o  leito  a  ser  subterrâneo.  Pa- 
rece que  uma  parte  da  sua  grande  massa  de  agua 
vae  ao  lago  N*gami  e  affirma-se  que  as  aguas 
d*este  rio  vão  ao  Oceano  Atlântico  por  intermé- 
dio do  rio  Cunene  e  ao  Oceano  Indico  pelos 
Cuando  e  Zambeze.  Também  uma  parte  so  perde 
por  infiltração  nas  extensas  planícies  arenosas  de 
Mucusso,  onde  o  rio  se  divide  em  numerosos  e 
complicados  canaletes.  As  origens  do  Cubango 
são  na  serra  do  Sambo,  entre  o  Bailundo  e  Mo- 
nia,  n'uma  altura  acima  do  jiivel  do  mar  de  1:800 
m.  As  povoaçães  gentílicas  que  se  encontram  nas 
suas  margens,  além  das  que  se  acham  junto  ao 
forte  Princeza  Amélia,  sede  da  capitania-mór  dos 
Ganffuellas,  são  Massaca,  Cabanga,  Chiobe,  Ca- 
manha,  Buoja,  Sambio,  e  as  pov.  do  Mucusso. 
Todo  o  rio  é  bastante  povoado.  Encontram-se  in- 
teressantes indicações  acerca  d*este  rio,  e  um 
mappa  do  seu  curso,  no  Relatório  da  viagem  entre 
Bailundo  e  as  terrrs  de  Mucusso  por  Paiva  Cou- 
ceiro, Lisboa,  1H92. 

Gabas  (Braz),  Fidalgo  a  quem  D.  Antónia  Pi- 
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mentol,  mulher  de  Martim  Affooso  de  Sousa,  o 
procuradora  de  seu  marido  em  Lisboa,  ausente 
nos  mares  da  índia,  concedeu  em  1536  as  terras 
de  Girybatipa  da  capitania  de  S.  Vicente  no  Bra- 
zil,  do  que  Martim  AíFonso  era  donatário-  Par- 
tindo logo  para  o  Brazil,  Braz  Cubas  escolheu  um 
sitio  próximo  da  sua  fazenda,  onde  fundou  uma 
povoação,  conhecida  pelo  nome  de  PortOy  por  ter 
um  porto  excellento,  e  ali  fundou  também,  em 
1543,  o  primeiro  hospital  e  misericórdia  que  teve 
o  Bra2.ii,  o  a  que  deu  o  nomo  de  Todos  os  Santos, 
a  exemplo  do  hospital  que  existia  em  Lisboa 
com  aquelle  titulo  O  porto  tomou  entilo  a  deno- 
minaçilo  de  Santos,  c  foi  origem  da  actual  cidade 
braziieira  assim  chamada.  Braz  Cubas  foi  depois 
nomeado  pela  mesma  D.  Antónia  Pimentel,  capi- 
tão da  capitania  de  S.  Vicente,  ou  S.  Paulo,  como 
representante  e  logar- tenente  de  seu  marido.  De- 
pois foi  provedor  da  fazenda  real,  sendo  sempre 
um  dos  homens  mais  importantes  da  nova  coló- 
nia. Fal  em  1502  com  perto  de  100  annos.  O  no- 
me de  Braz  Cubas  é  ainda  muito  venerado  no 
Brazil  como  fundador  d^uma  das  suas  mais  flores- 
centes cidades,  do  seu  primeiro  hospital  e  da  sua 
primeira  Misericórdia. 

Cubas.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Tria,  de  Vallou- 
ra,  cone.  do  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  Villa 
Real. 

Cube.  Prazo  do  distr.  de  Tete,  na  prov.  de  Mo- 
çambique, Africa  Occidental.  Está  situada  ao  N 
do  districto. 

Gubeiras.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pedro,  de  Serre 
leis,  cone.  e  distr.  de  Viauna  do  Castello. 

GÍzbello.  Torreão  das  fortificações  antigas,  e 
que  foi  substituído  pelo  baluarte.  ||  Na  arte  hi- 
raldica,  é  uma  figura  de  torre  quadrada  sem 
ameias. 

Gabellos.  Familia  originaria  de  Aragão,  que 
passou  a  Portugal,  por  ter  vindo  estabelecer-se 
no  Alcmtejo  um  dos  seus  membros.  As  armas  são, 
em  campo  vermelho,  três  cubellos  de  prata  com 
portas  e  pintas  de  preto  em  roquete;  timbre  um 
dos  cubei  los. 

Gabi.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do  Con- 
go, prov.  de  Angola. 

Gublcalo.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Campo,  cone.  de  Santo  Thirso,  distr.  do  Porto. 

Cubo.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Nicolau, 
de  Carrazedo  efe  Monte  Negro,  cone.  de  Valle 
Passos,  distr.  de  Villa  Real.  ||  S.  Miguel  e  cone. 
de  Ferreira  do  Zuzere,  distr.  de  Santarém.  ||  S. 
Thiago  de  Litcm,  cone  de  Pombal,  distr.  de  Lei- 
ria II  N.  S*  da  Fumagueira,  de  Maçainhas  do 
Baixo,  cone.  e  distr.  da  Gruarda.  ||  S.  João  Baptista 
e  cone.  de  Porto  de  Moz,  distr.  de  Leiria. 

Gobodeira.  Pov.  na  freg  de  hsanta  Marinha, 
de  PortcHa,  cone.  de  V.  N.  de  Famalicão,  distr. 
de  Braga. 

Gubongo.  Pov.  do  cone.  de  Caconda,  distr.  de 
Bcnguella.  prov.  de  Angola. 

Gabos.  Povoações  nas  freguezias:  Santa  Eulá- 
lia, de  Constance,  cone.  de  Marco  de  Canave- 
zes,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Julião  e  cone.  de  Man- 
gualde, distr.  de  Vizeu.  )|  Santa  Iria,  de  Vallou- 
ra,  cone.  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  distr.  de  Villa 
Real. 

Guby.  Pov.  da  freg.  de  Canácona,  4.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsetc,  arceb. 
do  Gôa,  ua  índia. 

Cucaiia.  Pov.  na  freg  de  S  Miguel,  de  Refo- 
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jos  de  Basto,  cone,  de  Cabeceiras  de  Basto,  distr. 
de  Braga. 

Gace.  Pov.  do  cone  de  Caconda,  distr.  de  Boo 
guella,  prov.  de  Angola. 

Gucece.  Rio  do  distr.  de  Mossamcdes,  na  prov. 
ne  Angola,  nas  terras  Caluquembe.  Reunc-se  com 
o  Catapa  acima  da  prov.  de  Quiapillo,  e  forma 
um  dos  muitos  braços  da  margem  direita  do  Cu- 
nene. 

Gticos  (  Thermas  dos).  Estabelecimento  balnear 
assim  conhecido,  no  districto  de  Lisboa,  a  2  k. 
de  Torres  Vedras  e  a  3  de  Runa,  na  falda  da 
serra  Mancheia,  sendo  o  local  banhado  pelo  rio 
Slzandro.  O  estabelecimento  está  situado  33  m. 
acima  do  nivcl  do  mar,  o  goza  d*um  clima  cxcel- 
lente.  As  nascentes  d*esta  agua,  destinada  a  oc- 
cupar  um  dos  primeiros  logares  no  inventario  da 
riqueza  hydro-mineral  do  nosso  paiz,  emergem 
em  terreno  cretáceo  inferior,  n*um  formoso  valle, 
circumdado  de  montanhas  aue  o  abrigam  da  vio- 
lência dos  ventos.  Conhecidas  e  asa(&  pelo  me- 
nos desde  o  principio  do  século  passado,  talvez 
já  o  tenham  sido  também  em  épocas  muito  remo- 
tas, como  o  fazem  suppôr  as  ruínas  d*nm  poço 
e  de  antiquisssimas  caualisações  que  se  desco- 
briram ha  talvez  uns  20  annos.  Os  pontos  da  sua 
emergência,  situados  na  margem  do  rio  Sizan- 
dro,  eram,  porém,  pelas  aguas  fluviacs  completa* 
mente  cobertas  durante  a  estação  invemosa,  e  o 
modestíssimo  estabelecimento  thermal  limitaTZ- 
se  apenas  a  algumas  tinas  de  madeira  enterra- 
das na  lama  ou  lodo  que  estas  aguas  depositam, 
e  simplesmente  resguardadas  por  pequenas  e  de- 
feituosas barracas.  No  entretanto,  estas  thermas 
eram  frequentadas  por  muitas  pessoas  que  pade- 
ciam de  gotta,  vindas  de  tçda  a  parte  do  paiz,  e 
com  especialidade  das  províncias  do  norte,  oodc 
curas  milagrosas  as  tornavam  do  ha  muito  esti- 
madas. Tão  justificada  fama  obrigou  o  proprietá- 
rio, o  sr.  Dias  Neiva,  a  estudar  as  causas  que  al- 
teravam o  curso  regular  das  asuas  e  o  meio  das 
evitar.  Depois  de  muitos  trabalhos,  dirigidos  pelo 
engenheiro,  sr.  António  Jorge  Freire,  dcsco- 
briu-se  em  1890,  a  alguns  metros  da  antiga  nas- 
cente, três  outras  completamente  desconhecidas, 
fornecendo  agua  em  abundância  e  em  melhores 
condições  que  a  anterior.  Attendendo-se  coida- 
dosamente  ás  condições  de  higiene,  conforto  e 
scicntifíca  perfeição,  procedeu-se  a  dcixar-se  um 
amplo  6  livre  espaço,  nas  proximidades  das  no- 
vas nascentes,  para  se  adquirir  a  área  indiqAi- 
sável  ás  edificações  que  se  projectaram.  O  actual 
estabelecimento  balnear  foi  aberto  ao  publico  em 
1892,  e  ó  um  dos  mais  perfeitos  e  completos 
de  Portugal  e  do  estrangeiro.  O  edifício  consta 
do  todas  as  installaçõcs  necessárias  para  o  asa 
medicinal  das  aguas  e  das  afamadas  lamas,  exis- 
tentes no  mesmo  local.  O  primeiro  pavimento, 
das  piscinas,  situado  a  3",4  abaixo  do  nivel  do 
solo,  consta  de  3  salas :  duas  para  os  banhos  de 
lamas,  tendo  uma  4  piscinas  e  outra  3,  ambas 
com  as  competentes  tinas  de  lavagens,  e  a  ter- 
ceira com  duas  divisões,  das  auaes  uma  tem  5  ti- 
nas e  outra  4,  destinada  aos  banhos  de  terceira 
classe.  N^cstc  pavimento,  e  n'um  plano  superior, 
estão  installadas  ainda  outras  duaj  tinas,  saia  de 
iuhalações,  machinismo,  e  a  casa  do  engarrafo- 
mento  das  aguas  mineracs.  No  rez-do  chão  estio 
estabelecidas,  cm  gabinetes  grandes  e  conforte- 
veis,  tinas  para  banhos  do  immersão,  em  noaKit» 
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do  12,  03  duches  vaginacs,  perincacs,  e  rectacs. 
o.  as  salas  de  hydrotherapia,  com  todos  os  appa- 
relhos  aperfeiçoados,  até  hoje  conhecidos.  O  de- 
posito das  aguas  pôde  fornecer  mais  de  mil  ba- 
nhos diários  de  agua  corrente  e  renovada.  E*  ab- 
bobadado  e  cercado  por  uma  galeria,  contendo 
ar  quente  para  assim  evitar  as  irradiações  do  ca- 
lor natural  da  agua  e  as  iafíltraçÒes  exteriores. 
Junto  ao  edifício  ha  um  grande  hotul,  casas  de 
habitação,  mercados,  parque,  etc.  A  estação  pró- 
pria para  o  uso  dVstas  aguas  é  de  junho  a  outu- 
bro, e  a  concorrência  é  sempre  numerosa.  Âs 
aguas  são  claras,  transparentes,  inodoras,  e  de 
sabor  salobro.  Sao  acompanhadas  de  abundantes 
lodos  vegetaes  e  arenosos,  contendo  em  maior 
proporção  os  elementos  que  se  encontram  n*cstas 
aguas,  hoje  colhidos  e  accumnlados  no  pavimento 
inferior  do  edifício  thermal.  A  aoalyse  doestas 
aguas  foi  feita  pelo  dr.  Agostinho  Lourenço  em 
1867.  Silo  muito  rccommendadas,  cm  uso  interno  c 
externo,  no  tratamento  do  escrofulismo,  do  lym- 
phatismOj  dos  engorgitamentos  das  vísceras  abdo- 
minaes  ou  hemorrhoidaes,  do  rheumatismo,  got- 
ta,  etc.  II  Bibliographia  especial :  Aguas  Minero- 
Medicinaes  em  Portugal^  pelo  dr.  Alfredo  LuÍ2 
Lopes,  1892;  Aguas  mineracs  do  concelho  de  Tor- 
res Vedras,  por  José  Maria  do  Oliveira  e  Silva, 
no  Jornal  dos  Facultativos  militares,  1845,  pag. 
57  ;  tauibcm  publicado  no  Diário  do  Governo  de 
30  de  abril  de  1845,  e  na  Gazeta  Medica  do  Por- 
to^ tomo  III,  1845y  pag.  1G9 ;  Aguas  Mineraes  dos 
Cucos,  junto  a  Torres  Vedras,  por  António  de 
Mello  da  Silva  Lobo,  no  Jornal  da  Sociedade  das 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  2.*  serie,  tomo  v, 
pag.  197  ;  Ensaio  qualificativo  da  agua  mineral 
dos  Cucos,  no  Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica 
Lusitana,  tomo  u,  2.*  serie,  1851,  pag.  38;  Breve 
tioticia  das  aguas  thermaes  dos  Cucos,  por  J.  Y. 
Pereira  da  Costa,  cirurgião  em  Torres  Vedras, 
no  jornal  referido,  tomo  e  serie,  pag.  40  a  57;  Ba- 
nhos e  casas  próprias  pai  a  habitação  dos  enfermos 
que  vão  fazer  uso  das  aguas  dos  Cucos,  na  Gazeta 
Medica  de  Lisboa,  tomo  iii,  pag.  180;  Breve  memo- 
ria das  aguas  thermaes  dos  Cucos,  por  João  Vi- 
ctorino  Pereira  da  Costa,  no  jornal  a  Semana,  de 
Torres  Vedras,  anno  de  1891,  n.°«  226  a  235  e  238. 

Cacos.  Povoações  nas  freguezias:  Santa  Maria, 
de  Frciriz,  cone.  de  Villa  Verde,  districto  de 
Braga.  ||  O  Salvador,  de  Lagoa,  cone.  de  V.  N.  de 
Famalicão,  do  mesmo  districto. 

GacujáLas.  Pov.  e  frcg.  de  S.  Martinho,  da 
prov.  do  Douro,  cone.  e  com.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, distr.  de  Aveiro,  bisp.  do  Porto  ;  3:837  hab. 
e  885  fog.  Tem  médicos,  pharmacias,  escolas  para 
ambos  os  sexos,  e  est.  post.  permutando  malas 
com  Oliveira  de  Azeméis.  A  pov.  dista  7  k.  da 
sede  do  cone,  e  está  'situada  em  terreno  muito 
accidentado,  no  vasto  território  denominado,  des- 
de o  tempo  dos  godos,  Terra  de  Santa  Maria  ou 
Terra  da  Feira,  mas  muito  fértil  nos  valles, 
tendo  seus  outeiros  cobertos  de  frondosos  arvo- 
redos, o  outros  povoados  de  vastos  pinbaes.  A 
pov.  é  muito  antiga,  e  tinha  o  nome  de  Cucujães 
de  Cacavdlos,  que  lhe  dá  o  foral  da  Feira,  em 
que  el-rei  O.  Manuel  a  incluiu,  foral  concedido, 
em  Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de  1514.  D.  Affonso 
VI,  de  Leão,  lho  dou  o  foro  àa  villa,  e  a  fez  couto 
cm  10.58.  Em  7  de  julho  de  1139  D.  Aflfonso  Hen- 
riques doou  ao  mosteiro  de  Cucujãcs  o  couto  do 
mesmo  nomo,  o  qual  existiu  durante  776  annos 


com  esta  categoria.  Este  couto  tinha  grandes  pri- 
vilégios, dados  pelo  referido  D.  Affonso,  de  Leão, 
nos  quaes  se  contava  o  terem  os  cavalleiros,  para 
todos  os  effeitos,  foro  de  infançÒes,  e  os  pedes 
foro  de  cavalleiros.  Estes  privilégios  foram  con- 
fírmados  pelos  primeiros  reis  de  Portugal.  Desde 
que  se  demoliu  a  antiga  egreja  parochial,  fícou 
servindo  de  matriz  a  egreja  do  convento  de  Cu- 
cujãos,  que  é  um  bom  edifício,  com  um  vasto  ter- 
reiro á  entrada,  e  grande  cerca,  guardada  por 
um  elevado  muro.  Este  convento  era  muito  rico, 
e  um  dos  mais  antigos  de  Portugal,  como  se  vê 
pela  data  da  sua  fundação.  No  tempo  da  guerra 
civil  de  1832  a  1834,  serviu  de  hospital  de  san- 
gue do  exercito  realista  de  operações  ao  sul  do 
Douro.  Foi  depois  propriedade  particular  perten- 
cente a  Manuel  Joaquim  da  Fonseca.  A  fre- 
guezia  teve  até  1834  juiz  ordinário  com  seu  es- 
crivão, procurador  do  couto  e  meirinho,  feitos  a 
votos  do  povo,  na  presença  do  D.  abbade  do  con- 
vento, como  donatário  d*este  couto,  que  era  isento 
de  toda  a  juiisdicção  civil,  com  appellação  para 
o  D  abbade,  como  ouvidor  que  também  éra  do 
couto,  e  d*e8te  para  a  relação  do  Porto.  No  crime 
era  sujeita  á  villa  da  Feira.  Passa  aqui  o  rio 
Antuan,  sendo  atravessado  por  quatro  pontes  do 
cantaria,  duas  muito  antigas,  outra  feita  cm  1860 
e  outra  em  1870,  sobre  a  estrada  de  Ovar  para 
Oliveira  de  Azeméis.  Estas  quatro  pontes  es- 
tão muito  próximas  umas  das  outras.  N'esta  frcff. 
ha  as  capei  las  de  S.  Sebastião,  Santa  Luzia,  N. 
S.«  da  Conceição  e  Santo  Amaro,  e  existem  os 
estabelecimentos  de  caridade  hospital^  asylo 
Gaudarinha,  da  condessa  de  Penha  Longa.  Teve 
um  convento  do  frades  bencdictinos,  fundado  ou 
reedihcado  em  1060  por  D.  Paio  Guterres  da 
Silva,  governador  de  Portugal  por  D.  Affonso  VI 
de  Leão  e  Castella.  A  freg.  tem  duas  minas  de 
chumbo,  lima  denominada  de  Monte^Mcão  e  ou- 
tra do  Peirral.  São  contíguas  o  propriedade  d'u- 
ma  companhia  ingleza.  1?  oi  commendador  doesta 
freg.  D.  António  de  Lima,  camareiro-mór  do  du- 
que de  Guimarães,  filho  do  infante  D.  Duarte,  e 
neto  d*el-rei  D.  Manuel.  Cucujãcs  é  uma  das  mais 
populosas  e  ricas  freguezias  do  distr.  de  Aveiro, 
pela  soa  fertilidade,  e  pelos  seus  muitos  negocian- 
tes e  industriaes.  Pertence  á  5.»  div.  mil.  e  ao 
districto  de  recrut.  e  res.  n.°  24,  com  a  sédc  em 
Aveiro. 

Gucumbi.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Cuango,  a  E  de  Talla  Mogongo,  no  distr.  de  Loan- 
da,  prov.  de  Angola. 

Gucato.  Ponta  ou  cabo  situado  na  foz  e  mar- 
gem esquerda  do  rio  Zaire  ou  Congo.  E*  também 
chamada  Ponta  de  Santo  António.  E*  muito  Íngre- 
me do  lado  N  e  O,  e  mede  13  m.  d*a)tura  desde  o 
sopé,  que  é  praia  de  areia,  mas  para  E  elcva-se 
entro  3  e  9  m. 

Gadcòm.  Aldeia  da  circumscripção  militar  de 
Valpoy,  na  provinda  d'i  Satary,  districto  de  Goa, 
na  índia. 

Gadchireoi  ou  Gndchorem.  Pov.  da  prov.  de 
Satary,  2.»  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e 
com.  de  Bardez,  arceb.  de  Gôa,  na  Índia.  Está  si- 
tuada ao  N.  da  província. 

Gndném.  Regedoria  do  concelho  de  Sanque- 
lim,  distr.  de  Gôa,  ba  índia. 

Gudxem.  Pov.  da  prov.  de  Satary,  2.»  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Bardez,  arceb. 
do  Gôa. 
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Gaellar  {Httnrique).  Medico  do  século  xvi,  que 
estudou  na  Universidade  de  Paris,  e  veiu  para 
Portugal  a  convite  de  D.  João  III,  sendo  um  dos 
primeiros  mestres  da  Universidade  de  Coimbra 
depois  da  reforma  realisada  no  tempo  d'aquclIo 
monarcha.  Tomou  posso  da  cadeira  de  Prima  a  2 
do  maio  de  1543.  Escreveu  uma  obra  intitulada : 
Commentaria  in  Prognostica  Hypocratis  cum  Com- 
mentariiê  Galeni,  Coimbra,  1543. 

Gaento.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  do  Con- 
go, prov.  d' Angola. 

Guessem.  Ramificação  dos  montes  Gattes,  no 
limite  K  dá  prov.  de  Embarbacem,  na  Índia. 

Gahala.  Pov.  do  cone.  do  Egito,  distr.  de  Ben- 
guella,  prov.  de  Angola. 

Gaiamai.  Pov.  de  negros  situada  no  prazo  Lua- 
bo,  na  margem  esquerda  do  rio  Zambeze,  distr.  de 
Sena,  prov.  de  Moçambique. 

Gaiba.  Confluente  da  margem  direita  do  rio 
Cuanza,  no  distr.  de  Loanda,  prov.  d*AngoIa,  a  E 
do  distr.  de  Benguella.  Nasce  na  serra  da  Mozam- 
ba,  a  Oeste. 

Guibo.  Pov.do  cone.  de  Caconda,  distr.  de  fien  • 
guella,  prov.  de  Angola. 

Guide  de  ViUa  Verde.  Pov.  e  freg.  de  S.  Ma- 
mede, da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de  Ponte 
da  Barca,  distr.  de  Viann^  do  Castcllo,  arceb.  de 
Braga;  347  hab.  e  94  fog.  A  egreja  parochial 
doesta  freg.  dista  5  k.  da  sede  do  cone.  A  pov.  âca 
situada  nas  ribeiras  do  rio  Vade.  Próximo  corre 
o  rio  Lima.  Pertence  á  3.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
rccrut.  e  res.  n.<*  3,  com  a  sede  em  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Guimba.  Duas  povoações  do  cone.  de  S.  Salva- 
dor e  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gaimbo.  Pov.  do  cone.  de  S.  âlvador,  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gainaamba.  Pov.  do  cone.  de  Grolungo  Alto, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Guio.  Pov.  do  distr.  de  Benguella,  prov.  e  bisp. 
de  Angola.  Está  situada  ao  fundo  da  bahia  de 
Loacho,  na  pequena  enseada  ou  porto  chamado 
Arco  do  Cuia.  Exporta  minério  e  mantimentos  em 
abundância. 

Gulto.  Kio  d*Africa,  affluente  do  Cubango,  com 
800  k.  de  comprimento. 

Gujò.  Pov.  da  freg.  de  S.  João  Baptista,  de  S. 
Joaninho,  cone.  de  Castro  Daire,  aistr.  de  Vi- 
zeu. 

Gajorà.  Pov.  da  ilha  de  Gôa,  prov.  distr.  e 
com.  das  Ilhas,  arceb.  de  Gôa.  na  índia,  no  inte- 
rior da  ilha. 

Gokeima.  Rio  d'Africa,  affluente  do  Cjianza. 
Também  se  escreve  Coquêma  e  Coqueima. 

Gala.  Pov.  do  cone.  de  S.  Salvador  e  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Gulamagia.  Duas  povoações  do  cone.  d'Amba- 
ca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Galar.  Pov.  do  território  de  Damão,  na  prov. 
de  Gôa,  índia. 

Galem.  Bairro  ou  *torofo  da  prov.  de  Embar- 
bacem, 3.*  div.  das  Novas  Conquistas,  e  com.  de 
Salsete,  arceb.  de  Gôa,  índia.  CompÕeso  de  4  pe- 
quenas povoações  pouco  povoadas.  Na  de  Sonal  ha 
a  celebre  cascata  chamada  Dudsagar,  (jue  se  des- 
penha d*uma  altura  de  165  m.  no  ribeiro  Negro. 

Galo.  Pov.  do  território  de  Benda,  no  reino  do 
Congo,  Africa  Occidental,  na  margem  direita  do 
rio  Zaire. 

Galo  Var.  Rio  do  distr.  de  Mossamedes,  na 
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prov.  de  Angola.  Nasce  no  território  de  Caiu- 
quembe,  corre  a  O  e  S  d^aquelle  paiz,  e  a  E  do 
presidio  de  Quillengues,  o  forma  um  dos  muiios 
braços  da  margem  direita  do  rio  Cunene. 

Galoogaella.  Pov.  do  cone.  de  Massangano, 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Galqala.  Pov.  da  prov.  de  Canácona,  4.*  div.  das 
Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete,  arceb. 
de  Gôa,  na  índia. 

GolalUo.  Pov.  do  cone.  de  Grolungo  Alto,  disti*. 
de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gamarconda.  Aldeia  da  circumscripçSo  mili- 
tar de  Onda,  prov.  de  Satary,  distr.  de  Gôa,  na 
índia. 

Gumarcondem.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem, 
3  *  div.  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  do 
Salsete,  arceb.  de  Gôa,  índia. 

Gumari.  Pov.  da  prov.  de  Embarbacem,  3."  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  índia. 

Gamba.  Quatro  povoações  do  cone.  de  S.  Sal- 
vador do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gambada.  Pov.  na  freg.  de  N.  S.*  da  Graça, 
de  Aguas  Bellas,  cone.  de  Ferreira  do  Zêzere, 
distr.  de  Santarém. 

Gambana.  Terras  do  distr.  de  Inhambane, 
prov.  de  Moçambique,  habitadas  por  cafres  bi- 
tongas,  cujo  regalo  é  o  mais  poderoso  de  todos  os 
da  sua  raça.  Estas  terras  produzem  arroz  e  man- 
dioca; também  teem  algum  marfim,  cera  e  mel. 

Gambar  de  SiUy.  Pov.  do  território  do  Da- 
mão, na  prov.  de  Gôa,  índia. 

Gambary.  Povoação  na  circumscripção  de  Bat- 
ti,  do  commando  e  concelho  de  Sanguém,  distr 
de  Gôa,  na  índia. 

Gombarjaa.  V.  Combarjua' 

Gambarparà.  Pov.  do  território  de  Damão,  na 
prov.  de  Gôa,  índia. 

Gambl.  Pov.  do  cone.  de  Salvador  e  diitr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Gambioalembe.  Pov.  do  cone.  de  Golungo 
Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Gambo.  Pov.  do  cone.  de  Cabinda,  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Game.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Silvestre 
e  cone  da  Louza,  distr.  de  (timbra.  ||  S.  Thiago, 
de  Villa  Garcia,  cone.  e  distr.  da  Guarda. 

Gome  do  Foato.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Maria, 
de  Arrifana,  cone.  de  Poiares,  distr.  de  Coim- 
bra. 

Gameada  ou  Gamiada.  Pov.  da  freg.  de  Santa 
Anna,  da  provinda  da  Beira  Baixa,  cone.  e  com. 
da  Certa,  distr.  de  Castello  Branco,  bisp.  de  Por- 
talegre; 611  hab.  e  118  fog.  Tem  esc.  para  o  sexo 
masc.  e  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A  pov. 
dista  5  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  próximo 
da  margem  esquerda  da  ribeira  Grande.  E*  fértil 
em  cereaes,  azeite  e  vinho.  Pertence  á  5.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.<^  15,  com  a  sede  em 
Thomar.  \\  Povoações  nas  freguezias:  N.  S.*  d* As- 
sumpção, de  Alte,  cone  de  L:>nlé,  distr.  de  Faro. 
II  S.  Barnabé  e  Santa  Suzana,  cone.  de  Almodo- 
var,  distr.  de  Beja.  (1  S.  Bartholomeu  de  Messi- 
nes,  cone.  de  Silves,  distr.  de  Faro  Q  Santo  An- 
tónio dos  Olivaes,  cone.  e  distr.  de  Coimbra.  |]  N. 
S.»  d*Assumpção,  de  Freixianda,  cone.  de  V.  N. 
de  Ourem,  distr.  de  Santarém.  {|  S.  Paulo,  de  Ma- 
çãs de  D.Maria,  cone.  de  Alvaiázere,  distr.  de  Lei- 
ria. II  S.  Sebastião,  de  Salir,  cone.  de  Loulé,  distr. 
de  Faro.  ||  N.  S.*  da  Conceição  e  cone.  de  Silves, 
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do  mesmo  distr.  |{  S.  Marcos,  do  Campo,  cone.  de 
Kegueogos  de  Monsaraz,  distr.  de  Évora.  |{  N.  S.* 
da  Graça,  de  Envendos,  cone.  de  Mação,  distr.  de 
Santarém. 
Gume  ira  V.  Comeira. 

Comerá»  Pov.  do  territorijode  Damão,  na  prov. 
de  Goa,  índia. 

Comes.  Pov.  na  freg.  de  S.  Silvestre,  de  ChSos, 
cone.  de  Ferreira  do  Zêzere,  distr.  de  Santarém. 
G amieira.  Pov.  e  freg.  de  Sebastião,  da  prov. 
do  Douro,  cone.  e  com.  de  Penella,  distr.  e  biso. 
de  Coimbra;  1:800  hab.  e  495  fog.  Tem  esc.  ao 
sexo  masc.  A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e 
está  situada  no  cume  d*um  monte,  na  estrada  de 
Thomar  a  Miranda  do  Corvo  e  Louzã.  A  terra  é 
saudável  e  muito  fértil  em  ceréaes,  fructas  e  le- 
gumes. Pertence  á  5.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  re- 
crut.  e  res.  n."  15,  com  a  sede  em  Thomar.  [|  Pov. 
e  freg.  de  Santa  Eulália,  da  prov.  de  Traz-os- 
Montes,  cone.  de  Santa  Martna  de  Penaguião, 
com.  de  Peso  da  Reçoa,  distr.  de  Villa  Real,  bisp. 
de  Lamego;  1:394  nab.  e  355  fog.  Tem  escolas 
para  ambos  os  sexos,  e  est.  post.  A  pov.  dista  7  k. 
da  sede  do  cone.  e  está  situada  no  cume  da  serra 
do  seu  nome,  na  entrada  d»  Villa  Real  a  S.  Mar- 
tha,  e  muito  próximo  do  rio  Corgo  A  terra  não  é 
fértil,  mas  é  muito  saudável.  Pertence  á  6.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n,^  13,  com  a 
sede  em  Villa  Real.  Foi  annexada  ao  cone.  de 
Villa  Real  por  decreto  de  26  de  setembro  de  1895, 
que  supprimiu  o  de  Santa  Martha  de  Penaguião, 
e  voltou  para  este  por  ter  sido  restaurado  pelo 
decreto  de  13  de  janeiro  de  1898.  ||  Povoações  nas 
freguezias:  S.  João  Baptista,  de  Espite,  cone.  de 
V.  N.  d*Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  S.  Christina, 
de  Figueiró,  cone.  de  Amarante,  distr.  do  Porto. 
II  Santos  Cosme  e  Damião,  de  Garfe,  cone.  de 
Povoa  de  Lanhoso,  distr.  de  Braga.  ||  S.  João  Ba- 
tista, de  Talha,  cone.  de  Loures,  distr.  de  Lisboa. 
11  S.  João  Baptista,  de  Lourosa,  cone.  e  distr.  de 
Yizeu.  II  S.  Adrião,  de  Macieira  de  Bates,  cone. 
de  Barcellos,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho  e 
cone.  (íe  Pombal,  distr.  de  Leiria.  {|  S.  Pedro,  de 
Sanfíns  de  Ferreira,  cone.  de  Paços,  de  Ferreira, 
distr.  do  Porto.  ||  Serra  no  distr.  de  Vianna  do 
Castello,  próximo  da  villa  de  Valladares.  Tem 
5  k.  do  comprimento  e  645  m.  de  altura. 

Comieiras.  Pov.  na  freç.  de  S.  Thiago,  de, 
Atheães,  cone.  de  Villa  Real,  distr.  de  Braga. 

Comistorgis  ou  Coi^istergio.  V.  Cacella. 

ComorÀ.  Um  dos  reinos  de  gentios  em  que  está 
dividida  a  ilha  de  Bissau,  no  distr.  da  Guiné, 
Africa  Occidental. 

Conaga.  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Salse- 
te,  arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gunanga.  Pov.^  da  prov.  de  Astragar,  4.*  div. 
das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com.  de  Salsete, 
arceb.  de  Gôa,  na  índia. 

Gonchelim.  Pov.  da  prov.,  districto  e  com.  de 
Bardez,  arceb.  de  Gôa,  índia.  Está  situada  na 
margem  direita  do  no  Mapuçá. 

Gonchorém.  Pov.  da  prov.  de  Chandrovaddy, 
4.*  divisão  das  Novas  Conquistas,  distr.  e  com. 
de  Salsete,  arceb.  de  Gôa,  índia. 

Gonco.  Pov.  do  cone.  de  S  Salvador  e  distr.  do 
Congo,  prov.  de  Angola. 

Gonoolióm.  Povoação  da  regedoria  de  Que- 
rim,  cone.  de  Tondá,  distr.  de  Gôa,  na  índia. 

Goncolim.  V.  Concolim. 

Conda.  Pov.  na  margem  direita  do  rio  Cuvo, 


a  120  k.  ao  SE  do  presidio  do  Novo  Redondo,  no 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Condachà.  Aldeia  pertencente  á  divisão  Etly- 
Pahw,  ao  norte  do  rio  Sandalcalo,  no  concelho  de 
Nagar-Avely,  districto  de  Damão,  na  índia. 

Gondaim.  Regedoria  do  concelho  de  Tondá, 
districto  de  Gôa,  na  índia,  comprehendendo  a 
povoação  de  Boma.  Ha  aqui  uma  fonte  d'agua 
magnesica. 

Condas.  Serras  situadas  ao  N  das  possessões 
portuçuezas  e  no  interior  da  Africa  Oriental. 
São  limitadas  pelos  rios  Pamazi  e  Arnaogoa  do 
Norte  e  habitaoas  por  cafres. 

Cundelongo.  Serra  do  território  do  Cazembe, 
Africa  Oriental,  a  NNO  da  prov.  de  Moçambique. 

Condodiangombe.  Pov.  do  cone.  de  Puogo 
Andongo,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Condene.  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com.  de  Bar- 
dez, arceb.  de  Gôa,  índia. 

Gonene.  O  curso  doeste  rio  serviu  até  1889  de 
limite  á  nossa  occupação  effectiva  nos  districtos 
de  Benguella  e  Mossamedes,  na  prov.  de  Angola. 
Nasce  a  uma  altitude  de  1:78^  metros  por  12.*> 
44'  de  latitude  S.  Tem  por  affluente  da  sua  mar- 
gem direita  o  rio  Caculuvar,  ane  nasce  na  serra 
de  Chella,  ao  noroeste  da  Huilla.  Junta-se  ao  Cu- 
nene  próximo  da  sede  do  concelho  do  Humbe. 
Outros  rios  são  tributários  do  Cunene,  mas  tem 
secundaria  importância. 

Canecos.  Antigos  povos  da  Lusitânia  que  ha- 
bitavam a  parte  meridional  do  Algarve.  Y. Cacella. 

Conga.  Ponto  commercial  de  pouca  importân- 
cia situado  na  margem  N  do  rio  Cuanza  a  75  k. 
da  sua  foz.  Pertence  ao  cone.  de  Muxima.  As  tran- 
sacções que  se  fazem,  são  de  azeite  de  palma, 
coconote  e  poucas  mais.  O  caminho  de  ferro  que 
vae  de  Loanda  a  Ambaca  tem  ali  uma  estação, 
onde  vêem  embarcar  os  viajantes  que  se  desti- 
nam ao  Dondo  e  outros  pontos  para  Loanda.  || 
Pov.  do  cone  de  Cabinda,  distr.  do  Congo,  prov. 
de  Angola.  ||  Pov.  do  cone.  de  S  Salvador  e  distr. 
do  Congo,  prov.  de  Angola.  ||  Duas  povoações  do 
cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  An* 
gola. 

Gonge.  Pequeno  rio  do  território  dos  Dombos, 
prov.  de  Angola,  affluente  da  margem  direita  do 
Lena,  que  vae  confluir  na  margem  esquerda  do 
rio  Dande  defronte  da  pov.  de  Mabenda. 

Gonge  Grande.  Confluente  da  margem  esquer- 
da do  Cuanza.  N.  a  E  do  território  de  Bailundo, 
no  districto  de  Benguella,  prov.  de  Angola. 

Congi.  Duas  povoações,  do  cone.  de  S.  Salvador 
e  distr.  do  Congo,  prov.  de  Angola. 

Gongo.  Povoações  da  prov.  oe  Angola;  cone.  de 
S.  António  do  Zaire,  dist.  do  Congo.  ||  Cone.  de 
Puogo  Andongo,  distr.  de  Loanda  |{  Cone.  de  Ca- 
binda, distr.  do  Congo.  ||  Nome  de  duas  povoações 
do  cone.  de  Ambaca,  distr.  de  Angola-  ||  Ilha  do 
archipelago  d<3  Cabo  Delgado,  que  faz  parte  do 
distr.  d'este  nome  na  prov.  de  Moçambique. 

Gongo  da  Qnintoa.  Pov.  de  cone.  de  Ambaca 
distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Congo -rlamgombe.  Pov.  do  cone.  de  Golungo 
Alto,  distr.  de  Loanda,  prov.  de  Angola. 

Congorrlaôje.  Pov.  da  margem  es(}uerda  do 
Cuanza,  nas  terras  do  soba  de  Uungorriaôje,  nos 
Malumbas,  distr.  de  Loanda,  j^rov.  ae  Angola. 

Ganha.  Familia  das  mais  illustres  de  Hespa- 
uha,  e  uma  das  primeiras  de  Portugal.  Procede 
de  D.  Guterre,  companheiro  do  conde  D.  Henri- 
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que,  a  qacro  este  fez  mcrcil  da  Povoa  de  Thtzíiii 
e  d'outrHS  terrttc,  no  t>:rino  de  Guímariícs,  Btugn 
c  Barccilot.  Entende-se  aer  acu  solar  a  terra  do 
Cunha  a  Velha,  nos  termos  de  Guimarilcs,  por  aer 
aatiga  nos  fidalgos  d'eBto  appellido  As  suas  ar- 
mas são  em  campo  de  ouro,  nove  canhas  de  aiul 
om  três  palas-,  timbre  um  gripho,  nascente  de 
ouro  com  cunhas  de  azul  e  azas  de  axul  com  cu- 

Cnnba  (Alexandre  da).  Cirurgião,  natural  de 
Mondim  de  Basto.  Viveu  muitoa  annos  no  Porto, 
Iguoram  se  as  datas  do  nascimento  e  fallecimcnto, 
EscreTcu:  liatnalhete  de  dtii-idas  cnthidai  no  Jar- 
dim Aulico  de  Pedro  da  Fanteca  Ferreira,  cirur- 
ffião  qtie  foi  do  Iloipital  d'eUa  cidade,  Porto,  175!); 
Tralado  Pkyãiologico-medicn-phyBiea-cirurgieo  da 
fíireidaçào  do  tangue.  . .  reduzido  á.  forma  de  dia- 
logo», i'orto,  17(;i. 

Canha  (Ãlfred-i  Carneiro  da).  Poeta  o  prosador 
contemporKneo;  jornaJistn;  bacharel  cm  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra;  aocio  do  Instituto 
de  Coimbra,  da  Bociedade  do  Geographía  de  Lis- 
boa, da  Associação  doa  Architectos  Civis  c  Ar 
cheologos  Portuguezes,  etc;  commondador  da  or- 
dem de  S.  Thiago-,  official  da  LegiiEo  de  Honra, 
etc.  NasccD  do  fundSoaSIde  dezembro  de  18&3, 
filho  de  José  Gennano  da  Silva  Pereira  e  Cunha 
(V.  ttle  nomr)  e  de  D.  Maria  Augusta  de  Paiva 
Carneiro  e  Cunha.  Nos  jornaes  daa  duaS  provín- 
cias da  Beira  apparoceiam  pelos  annos  de  1885- 
188G  algumas  das  primeiras  poesias  do  sr.  dr.  Al- 
fredo da  Cunha,  as  quaes,  succcssivamente  tran- 
BCriptna,  mostraram  claramente  O  apreço  cm  que 
desde  logo  foi  tido  o  joven  poeta.  Em'  1891,  pu- 
blicando o  seu  livro  de  versos  Endcixai  e  madri- 
gaea  o  succeseo  nào  foi  menor  '1'crminado  o  curso 
de  Direito  na  Universidade,  alcançou  o  logar  de 
Bub-dutrgadodo 

Procurafoi-  Re-  ^ 

g  i  o ,    passando  ^^    ^^k 

dcpoia  a  Audi- 
tor da  Adminis - 
traçSo  Geral  doa 
Tabacos  por  es- 
colha de  Olivei- 
ra Martins.  No 
anno    de    1890 


boa  coma. 


sr.'  D. 


Coi;lho,fill>apri-  ' 
mogeinladofal- 
lee ido  jornalista 
Eduardo  Co  cl  li  o. 
Em  imi  entrou 
para  o  Diário  de 


Notiei 


-ioda 


trando-ae  desde  logo  o  homem  pratico,  pondera- 
do, mctliodico  e  activo,  a  quem  mais  tarde  foi  con- 
fiada a  direcfiio  do  importante  periódico  lisbo- 
nense. Porta  primoroso,  escriptor  apreciado  c 
jornalista  cônscio  da  honra  da  sua  profissAo,  tem 
dado  provas  da  mais  rasgada  e  intelligente  ini- 
ciativa. Sem  esquecer  as  tradiçòes  do  popularis- 
FÍmo  jornal,  o  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha  tem  sa- 
bido imprimir  lhe  uma  superior  orientação,  pro- 
vando possuir  a  nitida  comprebensão  ao  que  6 
um  periódico  moderno,  que  principalmente  vive 
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de  uma  informaçilo  larga  e  pormenoriíada  fi 
sua  esciarecida  direcção  o  Diário  de  f/ot\ 
tcm-se  desenvolvido  e  acha-se  colloeado  i  ai 
das  folhas  congéneres  no  estrangeiro  (V.  Di 
de  Noticitu).  U  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha,  dif 
simo  continuador  da  obra  de  Eduardo  Coi 
possuo  como  este  possuía  a  paixão  do  joroat 
e  o  espirito  da  sua  classe.  A  elle  se  deve  a  i 
ganiaaçilo  da  Ãaociação  dos  jjmalitlaM  e  eteri 
vei  portuguezei,  que  tantos  sacrificios  custar 
fundador  do  Diário  de  ífotieia».  Honrando 
brilhantemente  a  memoria  de  Eduardo  Coi 
ergucu-the  tambcm  um  perdurável  monument 
iuteressanto  biograpbía  que  pnblicon  om 
sob  o  titulo  de  Eduardo  Qtelho,  a  toa  oidt 
íua  obra.  Tem  collaborado  em  diversos  pcrioc 
de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  e  foi  redactor 
guns  d'eUes.  Com  as  suas  itinatas  disposiçSes  1 
rarias,  osr.  dr.  Alfredo  da  Cunha  também  se 
lançou  ao  difiicil  género  theatral,  produzindo 
encantadora  bluette  scenica,  O  lAarn  de  Mn 
que  com  justos  applausos  foi  representad: 
theatro  de  D  Amclia  e  da  Trindade,  cm  Lis 
e  do  D.  Amt-lia,  cm  Setúbal,  por  occaaiio  di 
inauguração,  Publicotr  Da  formação  da  tiaà 
lidade  portuçueac  e  do  eitabrlecimento  da  fc 
monarchica  em  Portugal,  IHSl;  Dieeur$oemh 
de  Lttix  de  Camdet,  1881;  Eduardo  Cotiho,a 
vida  e  a  íUa  n&ra,  algurti  faatoê  para  a  hiatori 
iomaligmo  portugiie»  contemporâneo,  Lisboa,  1 
Esto  volume  constituiu  o  2/.'  brinde  dlstrib 
pelo  Diário  de  Nalieia»  aos  seus  assignante*. 
sos:  Eiideixai  e madrigaet,  !.•  edição,  1891:  Ei 
hitlorieo  do  imperador  do  Bra;it  D.  Pedro  II,  1 
Magdalma  de  VUhena(poemeto),\.*  edição,  1 
no  .Hl»  brinda  áa  DÍí,TÍodeNotieiat;  2'edi 
1899;  O  livro  de  Mctmer  (ccmedia),  1897;  í 
fanla...  (qtmdrat  nobre  motioot  populare*),  1 
La  prtne  piriodiqiie  en  Portagai  ("timoire pré 
ou  5."^*  congré*  iateTnatinnnl  de  lapre**e,  li 
bonne)  lf9d.  Versoi:  1  Endrixat;  II  Madri^ 
III  Rimat  êoltat,  1900. 

Cnnha  {António  da)  Doutor  em  Diri-ito  C 
reo,  e  lente  durante  maitos  annos  na  Univi 
dade  de  Coimbra.  Era  natural  de  Lamego, 
lho  de  Fcrnaudo  Sanches  e  de  Leonor  Rodri| 
Rebello.  Foi  admittJdo  no  collegio  de  S.  Pedi 
Universidade  de  Coimbra  a  2-2  de  abril  de  t 
desembargador  dn  Casa  da  SuppIicaçSo  e  de 
zembargo  no  paço. 

Guntia  (António  Alvaret  da).  Governadoí 
Évora,  guarda  mór  da  Torro  do  Tombo,  senhe 
Taboa  e  das  víllas  e  logarea  de  Alvarellos,  Fi 
de  Villa,  S  Simão,  Barroso,  S  João  da  Doa 
ta,  Quintella,  Oliveira,  Babiio,  Scrragudo  e 
meiras,  triacb ante- mór  de  D.  JoSo  IV,  D.  AS 
VI  e  D.  Pedro  II,  cavalleiro  professo  da  or 
de  Christo,  commendador  de  Santa  Maria  do 
rcço  o  de  S.  MiguL-l  de  Nogueira  da  mesmi 
dem,  deputado  da  Junta  dos  Trea  Estados,  c 
nel  d'um  dos  regimentos  das  ordenanças  da 
te,  etc.  N.  em  Uôa  a  1  de  maio  de  16:!6,  fal 
de  maio  do  1090.  Era  filho  de  D.  Lonrenç 
Cunha,  capitão  mdr  do  mar  do  norte  da  li 
exercendo  o  mesmo  posto  em  Oôa  e  Malaca,  i 
brinho  do  bispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Õi 
Tinha  11  annos,  quando  vciu  para  Portagai,  ( 
herdeiro  da  casa  dos  seus  avos,  em  que  sneei 
a  seu  lio  D.  Mannel  da  Canha,  que  fallecera 
ter  filhos.  Residiu  cm  Lisboa  na  casado  oaUt 
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tio,  o  bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  tratou  da 
sua  educação.  D.  António  foi  um  dos  fidalgos 
mais  considerados  no  seu  tempo,  e  um  dos  que 
acclamaram  D.  Joáo  IV  em  1610,  servindo  depois 
na  guerra  eomo  capiCao  de  cavallos  couraças  na 
provincia  do  Alemtejo  e  como  governador  de  Évo- 
ra. Exerceu  o  cargo  de  guarda* mór  da  Torro  do 
Tombo  com  o  titulo  de  reformador  d*este  real  ar- 
chivo.  Casou  com  D.  Maria  Manuel  de  Vilhena, 
filha  de  D.  Christovâo  Manuel  do  Vilhena,  senhor 
do  morgado  de  Alcarapinha  e  commendador  de 
Maças*  na  ordem  do  Christo,  irmã  de  D.  Sancho 
Manuel,  conde  do  Villa  Flor.  Era  homem  muito 
instruído.  Escreveu  um  supplcmenio  ao  tomo  2.** 
da  Historia  Ecdcsiastica  de  Lisboa,  que  seu  tio 
Rodrigo  começara.  Foi  um  dos  fundadores  da  A  ca 
demia  dos  Generosos,  em  1619,  da  qual  também 
foi  secretario.  Deixou  as  seguintes  obras:  Cam- 
panha  de  Portugal  pda  provinda  do  Alemtejo  na 
primavera  do  anno  de  1663^  goocrnando  as  armas 
d*aqueUa  provinda  D,  Sancho  Manuel^  conde  de 
VUla  Flor,  offerecida  á  tfutgestade  d'el  rei  D.  Af 
fonso  F/,  Lisboa,  1663;  Applausos  académicos  e 
relação  do  felice  successo  da  celebre  victoria  dn 
Amdxialf  offereddos  ao  cx.'"'*  sr,  D.  Sancho  Manuel 
conde  de  Villa  Flor  pelo  secretario  da  Academia 
dos  Generosos,  1673;  Certamen  epithalamico  publi- 
cado na  Academia  dos  Generosos  ao  felidsssimo  ca- 
samento de  D.  Affonso  VI,  Lisboa  1666;  Obelisco 
pirluguez  chronologico,  genealógico  e  Panegyrino 
ao  mais  fausto  dia  que  em  muitos  alegres  viu  IJs- 
fjoa  no  baptismo  da  infanta  D.  Izabel  Luiza  José- 
pha,  Lisboa,  1669;  Carta  a  João  Nanes  da  Cunha, 
conde  de  S.  Vicente  da  Beira  e  do  Conselho  do  Es- 
tado d^el-rd  de  Portugal^  quando  foi  eleito  vice 
rd  da  índia,  Lisboa,  sem  data  da  publicação;  He- 
bdliào  de  Ceilão,  Lisboa,  1689;  Escola  de  verda 
des  aberta  aos  Principes  na  lingua  italiana  pelo 
Padre  Luiz  Inglaris,  da  Companhia  de  Jesus,  e 
parente  a  todos  na  lingua  portugueza  pelo  traductor, 
Lisboa,  1671;  Dois  Sonetos,  um  em  portnguez,  outro 
em  castelhano,  e  um  madrigal  italiano,  ao  nasci- 
mento do  inftnte  D.  Pedro  Manuel,  Li.sboa,  164'<; 
Pira  fúnebre  que  c^tnstrue  o  Académico  Ambicioéo 
e  secretario  da  Academia  dos  Generosos  de  Lisboa, 
ás  saudosas  memorias  do  ex^  sr  Luiz  Alvares  de 
Távora,  conde  S.  João  da  Pesqudra,  e  marquez  de 
Távora,  Lisboa,  1674.  Deixou  também  alguns  ma- 
nnscriptos  que  se  guardavam  na  livraria  do  con 
vento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  entre  os  quaes 
figurava  o  Atlas  lusitano,  em  que  se  descreve  his- 
tórica e  geographicamente  o  nosso  Beino  e  a  descen- 
dcnda  de  seus  monarchas, 

Caziha  (D.  António  Alvares  da  Cunha,  /.**  conde 
da).  Trinchante  da  Casa  Real,  commendador  de 
Aluoendra  e  de  Idanha-a-Nova,  com  suas  alcai- 
darias  mores,  na  ordem  de  Christo  ;  deputado 
ordinário  da  Junta  dos  Três  Estados,  capitão  de 
mar  e  guerra  da  armada  nacional,  e  tenente  ge- 
neral no  exercito  de  terra  ;  governador  e  capitão 
general  da  praça  de  Mazagão  e  do  reino  de  An- 
gola, embaixador  extraordinário  á  corte  de  Fran- 
ça, viee-rei  do  Estado  do  Brazil,  etc.  Ignora-se  a 
data  do  nascimento,  mas  fal.  a  9  de  julho  de  1791. 
Era  filho  de  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha,  oflScial- 
mór  da  Casa  Real,  senhor  da  Cunha,  e  de  Taboa, 
Ouguella,  commendador  de  S.  Miguel  de  No- 
gueira, na  ordem  de  Christo  ;  coronel  d'um  dos 
terços  da  ordenança  da  Corte,  mestre  de  campo 
da  guarnição  do   Algarve  e   praça  de   Campo 
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Maior  ;  governador  da  ilha  da  Madeira,  etc,  ca- 
sado em  primeiras  núpcias,  com  D.  Ignez  Maria 
do  Mello  e  Athaide.  t>,  António  Alvares  da  Cu- 
nha succcdeu  na  casa  de  seu  pac,  e  pertenceu  á 
armada  nacional  e  ao  exercito  de  terra.  O  mar- 
quez de  Pombal  o  nomeou  governador  de  Angola, 
e  n*esse  governo  revelou  grande  actividade  o 
competência.  Fez  estudar  as  minas  de  Lambigc, 
e  em  1751  remetteu  para  Lisboa  amostras  de  ouro 
c  crystaes.  A  exploração  doestas  minas  foi  de 
pois  prohibida  em  17»)1  pelo  marquez  de  Pombal, 
obedecendo  ao  seu  systema  de  regulamentação  e 
que  prohibia  a  exploração  do  ouro  de  Angola 
para  não  u  prejudicar  no  Brazil,  pelo  mesmo  mo- 
tivo por  que  prohibia  a  cul'uradas  vinhas  no  Riba 
Tejo,  para  não  a  prejudicar  no  Douro.  Em  1754, 
1755  e  1756  tratou  de  construir  quartéis  e  forta- 
lezas, e  em  1757  quiz  construir  uma  fortaleza  no 
meio  da  barra,  mas  não  pôde  realisar  a  construc- 
ção,  e  os  alicerces  ficaram  formando  um  baixo.  Em 
1758  quiz  tratar  da  questão  das  aguas  de  Loanda, 
o  pretendeu  canalisar  as  aguas  do  Bengo,  mas 
fal  taram  lhe  os  recursos  indispensáveis,  e  n*essc 
mesmo  anno  regressou  a  Lisboa.  Em  1759  foi  no- 
meado ministro  de  Portugal  em  França.  Por  carta 
de  15  de  março  de  1760  recebeu  a  mercê  do  ti- 
tulo de  conde  da  Cunha,  de  juro  c  herdade,  em 
virtude  dos  seus  serviços,  e  especialmente  dos 
de  seu  tio  D.  Luiz  da  Cunha,  prestados  durante 
62  annos  successivos,  tanto  na  magistratura  como 
na  carreira  diplomática.  Em  1765  foi  o  conde  da 
Cunha  nomeado  vice -rei  do  Brazil,  sendo  o  pri- 
meiro vice-rei  quo  estabeleceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  sede  do  governo,  segundo  a  determina- 
ção do  marquez  de  Pombal.  N*este  cargo  tambcm 
(teu  as  maiores  provas  de  z<*lo  e  capacidade.  Tra- 
tou cm  primeiro  logar  da  fortificação  da  cidade, 
construiu  muralhas  de  pedra  decantaria,  edificou 
o  arsenal  da  marinha  e  do  exercito,  mandou  ar- 
razar  o  outeiro  da  ilha  de  Villegagnon  para  qno 
a  artilharia  pudesse  jogar  livremente  em  todas 
as  direcções,  fez  uma  nova  casa  para  pólvora  na 
ilha  das  Pombas,  reformou  e  augmentou  as  olU- 
cinas  dos  amieiros,  e.  procedeu  a  muitos  outros 
melhoramentos.  A  21  de  novembro  de  1767  foi 
substituído  n'aquelle  governo  pelo  conde  de 
Azambuja,  e  regressando  ao  reino  teve  a  nomea- 
ção de  conselheiro  de  guerra  e  de  presidente  do 
tribunal  ultramarino.  Casou  com  D.  I.«conor  Josefa 
Caetana  da  Camará,  filha  de  Luiz  Gonçalves  da 
Camará  Coutinho,  senhor  das  ilhas  Desertas,  al- 
caide-mór  da  villa  de  Torres  Vedras;  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Maria- de  Mendonça  e  Moura, 
filha  do  4.*  conde  de  Valle  de  Reis.  Não  havendo 
filhos  d'este  matrimonio,  passou  o  titulo  a  seu  ir- 
mão, D.  José  Vasques  Álvaro  da  Cunha,  filho  da 
segunda  mulher  de  seu  pae.  O  brazão  d*armas 
consta  :  em  campo  de  ouro  nove  cunhas  de  azul 
(de  ferro),  firmadas  em  três  palas,  com  cinco  es- 
cudinhos  de  armas  rcaes. 

Gonha  (António  Augusto  Rodrigues  da).  Jorna- 
lista e  escriptor  contemporaneo,.natural  de  Cintra, 
onde  nasceu  a  25  de  maio  de  1862,  filho  de  Augusto 
Maria  da  Cnnha,  tabelliâo  }k  fallecido,  e  de  D. 
Maria  Joaquina  Rodrigues  da  Cunha.  Fundou  e 
dirigiu  em  Cintra  o  Jornal  de  Cintra,  O  Atheneu, 
O  Chicote,  a  Revista  Munidpal,  e  o  Jornal  Saloio. 
Annotou  e  desenvolveu  com  novos  capítulos  a 
2.*  edição  da  apreciada  obra  do  visconde  de  Ju- 
romenha,  Cintra  Pinturesca,  então  rara,  e  escre- 
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vcu  08  Apontamentos  para  a  historia  do  Jornalis- 
mo em  Cintra.  E*  autor  de  varias  obras  theatraes, 
em  verso,  representadas  em  Cintra,  toda^  ainda 
inéditas,  sendo  as  ultimas,  e  mais  notáveis:  Em 
família  e  No  paiz  do  sonho.  £'  secretario  da 
camará  municipal  de  Cintra,  desde  13  d^abril  de 
1897,  correspondente  dos  jornaes  Diário  de  No- 
ticias e  Diário ;  sócio  effectivo  da  Sociedade  Lit- 
teraria  nAlmeida  Garrett»,  etc. 

Ganha  (António  de  Azevedo  e).  General  de  bri- 
gada. N.  em  8  de  maio  de  1810,  fal.  em  26  de 
maio  de  1883.  Era  filho  do  coronel  de  infantaria 
Azevedo  e  Cunha,  estrénuo  partidário  da  poli- 
tica inaugurada  pelos  revolucionários  de  1820,  c 
que  por  estas  idéas  arriscou  mais  d^ma  vez  a 
vida,  fazendo  parte  da  divisão  que  em  1823  ope- 
rou em  Traz-08-Montes  contra  as  tropas  do  2.° 
conde  de  Amarante.  Tendo  sido  aprisionado  du- 
rante um  combate,  foi  levado  é  presença  do  cau 
dilbo  absolutista,  que  lhe  offereceu  a  liberdade  e 
um  commando  no  seu  corpo  de  tropas,  o  que  o 
coronel  liberal  não  acceitou.  Passados  5  annos, 
sendo  governador  de  Valença,  adheriu  com  en- 
thusiasmo  ao  movimento  realis^do  no  Porto  a  16 
de  maio  de  1828,  e  defendeu  aaueUa  praça  con* 
tra  numerosas  guerrilhas  miguelistas,  tendo  ape- 
nas ás  suas  ordens  um  pequeno  numero  de  solda- 
dos de  linha,  e  alguns  voluntários  completamente 
ignorantes  no  uso  das  armas.  N'e8tas  circums- 
tancias  viu-se  forçado  a  render  se ;  este  facto, 
porém,  causou-lhe  tão  grande  impressão,  que 
pouco  a  pouco  foi  enlouquecendo.  Vindo  para 
Cascacs,  ncou  encerrado  n*uma  masmorra,  e  en- 
tão é  aue  ficou  completamente  perdido  da  ca 
beça,  chegando  a  ter  acccssos  furiosos.  Durante 
um  d^esses  accessos,  foi  victima  cobardemente 
d*uma  sentinella  que  lhe  varou  o  peito  com  uma 
baioneta.  António  de  Azevedo  e  Cunha  era  o  fi- 
lho mais  velho* do  desditoso  coronel,  e  contava 
então  19  annos  de  edade,  e  também  já  era  victi- 
ma do  despotismo.  Entrara  para  o  Collcgio  Mili- 
tar em  1821,  concluindo  o  curso  em  1827,  e  sendo 
já  cadete  e  estando  a  frequentar  o  curso  de  enge- 
nharia, com  as  vantagens*  a  que  tinha  direito, 
foi  lhe  dada  baixa  em  maio  de  1828,  por  motivos 
políticos,  o  que  o  reduziu  a  um  estado  extrema- 
mente precário.  Desejava  vingar  a  morte  horrí- 
vel de  seu  pae,  mas  as  circumstancias  em  quese 
via,  o  obrigavam  a  calar-se.  Continuou  então  os 
estudos  como  paisano,  mas  não  pôde  fazer  exa- 
me do  4.*>  anno  do  curso,  porque  foi  preso  antes 
d*isso,  em  1832,  e  encarcerado  no  Limoeiro,  d'ondc 
conseguiu  fugir  cm  1833,  indo  entãojpara  o  Porto 
apresentou-se  a  D.  Pedro  IV;  foi  então  promo- 
vido a  2.*'  tenente  de  engenheiros  a  28  de  junho 
do  referido  anno,  obtendo  emprego  nas  linhas 
d*aquella  cidade,  que  estava  sitiada  pelo  exer- 
cito miguelista.  António  d' Azevedo  e  Cunha  to 
mou  parte  nas  operações  da  divisão  constitucio- 
nal que,  sob  o  commando  do  duque  da  Terceira, 
reduziu  á  obediência  a  região  que  vae  do  Tâ- 
mega ao  Mondego.  No  ataque  da  ponte  de  Ama- 
rante, em  11  de  abril  de  1834,  distinguiu-se  d'um 
modo  notável.  Na  batalha  d^Asseiceira,  em  16  de 
maio  seguinte,  também  se  portou  como  valente 
soldado.  Não  só  prestou  bons  serviços  com  a 
força  de  sapadores  da  divisão  do  duque  da  Ter- 
ceira, mas  salvou  a  vida  d*um  cfficial  de  artilha- 
ria das  tropas  do  brigadeiro  Guedes.  Fez  parte 
da  divisão,  que  sob  o  commando  do  conde  das 
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Antas,  foi  auxiliar  em  1835  o  exercito  constitu- 
cional de  Hespanha.  N*estas  operações  alcançou 
a  medalha  de  S.  Fernando  de  1.*  classe.  Regres- 
sando a  Portuffal  em  consequência  da  revolta  dos 
marechaes,  a  divisão  foi  mandada  em  persegui- 
ção d'uma  columna  de  revoltosos  que  se  encon- 
trava perto  de  Braga.  Azevedo  e  Cunha  foi  pro^ 
movido  a  1.°  tenente  de  engenharia  em  24  de  ju- 
lho de  1834,  sendo -lhe  dispensados  os  examea  do 
ultimo  anno  do  curso,  em  razão  de  ter  estado 
com  o  exercito  liberal.  Saiu  capitão  em  18  de 
agosto  de  1838,  major  em  19  de  novembro  de 
1849,  não  por  lhe  competir  na  escala  da  promo- 
ção, mas  por  ter  sido  nomeado  director  das  obras 
militares  de  Macau,  depois  dos  succcssos  que  n'a- 
quella  colónia  custaram  a  vida  ao  governador 
Amaral.  Foi  promovido  a  tenente -coronel  a  24 
de  maio  do  1859,  a  coronel  a  8  de  junho  de  1861, 
e  a  general  de  brigada  a  26  do  dezembro  de  1872. 
Desempenhou  importantes  commissòes  no  corpo 
de  engenheiros.  Sendo  encarregado  dos  trabalhos 
da  restauração  da  Torre  de  Beiem,  tornouse  di- 
gno de  elogio,  por  saber  conservar  áquelle  edifí* 
cio  monumental  toda  a  pureza  de  estylo  archite- 
ctonico.  Em  Macau  também  prestou  relevantes 
serviços.  Esteve  empregado  na  construcção  da 
estrada  de  Cintra,  n'uma  das  commissòes  de  de- 
feza  de  Lisboa,  na  secretaria  do  corpo  de  enge- 
nheiros, etc.  Era  director  d'esta  repartição, 
quando  foi  despachado  para  o  generalato.  Como 
general  de  brigada  fez  parte  do  tribunal  supe- 
rior de  guerra  e  marinha,  sendo  nomeado  nos 
principies  do  anno  de  1882  director  geral  de  en- 
genharia, logar  que  occupou  até  ao  seu  falleci- 
mento.  Azevedo  e  Cunha  foi  deputado  por  Da- 
mão durante  uma  legislatura,  combatendo  o  go- 
verno, que  estava  entAo  no  poder.  Era  inimigo 
das  condecorações,  o  p'>r  isso  recusou  as  meda- 
lhas do  ouro  a  que  tinha  direito,  correspondentes 
ao  valor  militar,  bons  serviços  e  comportamento 
exemplar.  Apenas  acceitara  a  commenda  d*Aviz 
e  a  medalha  hespanhola  acima  referida. 

Ganha  (António  Luiz  da).  Coronel  de  infan- 
taria N.  em  Lisboa  a  27  de  setembro  de  1830,  e 
fal.  no  Barreiro  a  17  de  outubro  de  1885.  Era  fi- 
lho de  António  Pedro  da  Cunha,  tenente  d'arti- 
Iharia.  Ficando  orphão  ainda  muito  creauça,  cui- 
dou d*elle  um  seu  tio,  o  general  José  Ventura  da 
Cunha,  que  não  tendo  filhos  o  tratou  sempre  com 
verdadeiro  amor  paternal,  occorrendo  a  todas  as 
dcspezas  da  sua  educação.  Matriculou  se  no  Col- 
lcgio Militar,  cujo  curso  concluiu  em  18i6,  e  em 
12  de  outubro  doeste  anno  alistou-se  como  volun- 
tário no  regimento  de  infantaria  n.^*  16,  sendo  de- 
clarado aspirante  a  official  em  abril  de  1847;  foi 
promovido  a  alferes  em  outubro  de  1849,  a  te 
neute  graduado  em  abril  de  1851,  a  effectivo  em 
abril  de  1860,  e  a  capitão  em  16  de  fevereiro  de 
1869.  No  anno  de  1856,  durante  a  epidemia  da 
cholera-morbus  que  assolou  a  ilha  da  Madeira, 
prestou  ali  muitos  serviços  como  administrador 
do  concelho  de  S.  Vicente,  e  como  director  d'um 
hospital  do  cholericos,  cargo  a  que  todos  se  recu- 
saram, sendo  por  diffcrentes  vezes  elogiado  pelo 
governador  civil  d'aquelle  districto,  o  «eu  valor  e 
iions  serviços,  e  recebendo  em  recompensa  a  12 
de  novembro  de  1857  o  grau  de  cavalleiro  da  or- 
dem da  Torre  e  Espada.  Voltando  ao  continente 
em  1857,  foi  como  addido  para  o  ministério  das 
obras  publicas,  oude  se  conservou  até  á  sua  pro- 
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moçSo  de  capitão,  desempenhando  muitas  e  im- 
portantes commisiÕea  em  differentes  pontas  do 
paiz,  especislmcota  dos  districtos  de  Lisboa,  Be- 
ja, Coimbra  e  Aveiro.  Em  fevereiro  de  1865  foi 
nomeado  official  de  primeira  cUsse  do  corpo  au- 
xiliar telegraphico,  e  Beguidsmente  director  tole< 
graphico,  chefe  do  repartifilo  do  pessoal  e  chefe 
da  seguods  divisão  telegraphica  da  direcção  doa 
telegraphos  de  reino.  Em  todas  eBtas  commissõcB 
foi  Hempre  muita  elogiado  com  palavras  de  muito 
louvor.  Em  fevereiro  de  1869  recebeu  a  mercê  do 
grau  de  cavalleiro  da  ordem  de  S-  Beoto  de  Aviz, 
e  por  decreto  de  18  de  deiembro  do  mesmo  ao- 
no,  foi  copdocOTado  com  a  medalha  de  prata  du 
bom  comportamento  militar,  e  com  a  de  bons  ser- 
viços e  valor  militar.  Fck  parte  da  expedição  á 
ludia  em  1671,  sendo  ali  escolhido  pelo  governa- 
dor geral  para  seguir  ao  pooto  maia  arriscado 
d'aqnBlies  estados,  Cassabé  de  Bicholim,  sede 
da  revolta  do  cierclto  de  Q6a,  sendo  durante  a 
viagem  tratado  com  eapociai  atteuf  lo  pelo  infante 
D.  Augusto,  que  muito  o  estimava,  e  fora  nomeado 
para  ir  ao  Oriente,  em  consequência  da  referida 
revolta.  ( F.  D.  Augmtn)  Em  1873,  estando  destaca- 
do na  Torre  de  S.  JuLiSo,  fel  elogiado  officialm ente 
a  pedido  do  cônsul  de  Inglaterra,  pelos  serviços 
prestados  a  súbditos  ingiiifes.  Foi  promovido  a 
major  para  caçadores  em  4  de  setembro  de  187?, 
onde  esteve  bastante  tempo  encarregado  do  com- 
mando  iuturíno  d'este  corpo,  e  a  tenente  coronel 
em  agosto  de  1882  para  infantaria  o."  3.  Em  se- 
tembro do  18!:'3  foi  chamado  a  Lisboa  por  tele- 
gramma  do  ministro  da  guerra,  que  lhe  pediu 
para  acceitar  ama  commissSo  no  Algarve,  encar- 
regaado-so  de  ensaiar  differentes  contingentes  de 
forças  militares  no  serviço  da  fiscalisação  externa 
das  alfandegas-  Por  ordem  do  exercito  de  31  de 
desembro  de  1884  foi  promovido  a  coronel  com- 
mandante  do  regimento  de  infantaria  a."  13,  indo 
pouco  tempo  depois  presidíraos  conselhos  de  guer- 
ra no  Porto.  Foi  este  o  ultimo  serviço  que  prestou. 
Beiítindo-se  gravemente  doeute,  retirou-se  para 
a  sua  casa  do  Barreiro,  onde  falleceu. 

Canha  (António  Ricardo  du).  Botânica,  nascido 
oro  Belém  em  18^0  e  fal.  a  9  de  dezembro  de 
1893.  Praticante  do  jardineira  do  jardim  botânico 
de  Ajuda  em  185'2,  jardioeiro  do  jardim  botânico 
da  Escola  Poijtecbnica  em  1873,  foi  mais  tarde 
conservador  do  herbario  d'aquc]le  estabelecimen- 
to, engrandecendo-o  com  as  suas  explorações.  O 
professor  Júlio  Henriques  dia  que  poucas  pes- 
soas terão  feito  em  Portugal  exploraçíies  botâni- 
cas mais  vastas  e  proveitosas. 

Canha  [Augiuto  Juaé  da).  Director  da  Cdsa 
da  Moeda,  lente  da  2.*  cadeira  da  Escola  Polytc- 
chnica,  para  que  foi  nomeado  em  dezembro  de 
1856,  e  de  mecnanica  e  tapographia  uo  Instituto 
Agrieola,  de  que  £  actualmente  director;  deputa- 
do, par  do  reino,  ministro  de  Estado,  vice-gover- 
nador  e  director  do  Banco  de  Portugal,  ete.  N. 
em  Lisboa  em  1  de  abril  de  1834,  e  é  filho  de 
Gregório  José  da  Cunha  e  de  'D.  Libania  da  En- 
carnação da  Cunha,  j&  fallecidos.  Tem  os  cursos 
da  Escola  Polytechnica  e  da  do  Exercito.  Foi  um 
dos  professores  d'ul  rei  senhor  U.  Carlos.  A  sua 
nomeação  de  director  da  Casa  da  Moeda  data  de 
1880,  e  sob  a  sua  direcção  tem  este  estabeleci- 
mento progredido  notavelmente,  desenvolvendo 
muito  as  suas  olficinas  de  yinhagem  o  dc.imprcB. 
sfio,  reformando  o  ediScio,  e  procedendo  a  muitos 


CDN 

outros  mclhoramsutoi.  O  ar.  coosolheiro  Augoato 
José   da  Cunha,  tendo  entrado  na  politica  filiado 
no  partido  progressista,  foi  chamado  ao  raioistS' 
rio  pela  primeira  vez,  em  1889,  no  gabinete  pi 
sidido  pelo  sr.  conselheiro  José  Luciano  de  Ci 
tro,  para  se  encarregar  da  pasta  da  fasenda,  que 
vagara   com    a   saida   de  Marianno  de  Carvalho, 
sendo  nomeado  a  12  de  novembro.  Esto  mioisto- 
rio  demittiu-se  a  12  de  janeiro  de  1890,  em  con- 
sequência do  ultimatum  de  Inglaterra.  Tornou  a 
ser  ministro  da  fa- 
zenda,  no  gabinete 
orga cisado  pelo  ge- 
neral Jo3a  CbrysoB- 
tòmo   de   Abreu 
Sousa,   em  novem- 
bro d 'es  te  anuo,  con- 
■  ervando-ae    atí 
maio  de  1891.  Pela 
terceira   vez  subia 
ao  poder,  em  feve- 
reiro de  1897,  no  mi- 
ni s t erio    presidido 

Ipelo  sr.  conselheiro 
José    Luciano    de 
Castro,  atã    agosto 
de  1898,  em  que  saiu 
n'uma  recomposiçSo 
ministerial,   sendo 
aubstituido  por  El- 
vino  de  Brito.  Tem 
Auemw  JiHÍaiCãni*"'      siáo    deputado    em 
varias  legislaturas, 
parlelcctivoem  1887  pelos  oollegios  scientificos, 
e    vitalício,  eleito   em    1905,   sendo  actualmento 
presidente  da  respectiva  camará.  E'  vice-gover- 
nador  do  Banoo    do   Portugal,  «  também  um  dos 
seus  directores.  E'  casado  com  a  sr."  D.  Angélica 
da  Natividade   da  Cunha,  filha  do  fallecido  pro- 
fessor do  Conservatório  Real  de  Lisboa,  e  muito 
apreciado  compositor  de  musica  religiosa  e  thea- 
tral,  Francisco  Norberto  dos  Santos  Pinto,  e  de 
sua   mulher,    D.  Maria  Casimira  da  Nazaretb.  O 
sr.  conselheiro  Augusto  José   da  Cunha  tem  ea- 
cripto  e  publicado  os  seRuintes  trabalhos:  EU- 
mentol  de  arithmetica;  Aritkmttica  pratica ;  EU- 
mentol  d'algebra,  que  toem  varias  edições;  Caia 
da  Moeda,  reipoita  a  um  livro  do  ir.  Simòee  d' Al  ■ 
mtida  a  raptito  date  eitabeleeimento. 

Cunha  (D.  CarU»  da).  Conhecido  mais  pelo 
nome  de  cardeal  da  Cunha.  N.  em  Belém  a  9 
d'abril  do  1759.  e  fal.  a  18J5.  Seguiodo  a  carreira 
ecclcsiastica,  foi  elevado  a  principal  da  egreja 
patriarchal  de  Lisboa,  e  chegou  a  ser  principal 
decano.  Usufruía  esta  prebenda,  quando  o  prín- 
cipe regente  D.  João,  partindo  para  o  Brazil  em 
1807,  o  nomeou  membro  da  regência  que  durante 
a  sua  ausência  ficava  governando  o  reino.  Em 
1818  foi  eleito  patriarcha,  recebendo  em  1819  o 
chapéo  cardinalicio,  inherente  a  esse  elevado  car- 

go  ecciesiastico.  Em  1820  recusou  se  a  jurar  as 
ases  da  constituição  liberal,  e  por  este  motivo, 
sendo  mandado  sair  do  reino  pelo  governo  provi- 
sório, rctirou-se  para  Bayona,  regressando  ao 
reino  em  1823,  logo  que  teve  noticia  da  queda  do 
governo  constitucional.  Tomando  novamente  o 
governo  do  seu  patriarchado,  pouoo  tempo  sobre- 
viveu. N'estes  diversos  incidentes  da  sua  vida, 
publicou  diversas  cartas  pastoraea  o  doutrinaea, 
cuja  redacção  parece    comtudo,  que  pertenceo 


CUN 


CUN 


tjempro  ao  seu  secretario,  o  dr.  Joaquim  José  Pa- 
checo e  Sousa.  O  cardeal  da  Cunha  foi  sempre  um 
grande  defensor  dos  principios  reaccionários. 

Cunha  (Casimiro  Simão  da).  Doutor  em  Medi- 
cina pela  Universidade  de  Bruxeltas,  em  1855, 
medico  cirurgião  pela  Escola  Medico  Cirúrgica 
de  Lisboa  em  1815,  sub-delegado  de  saúde  refor- 
mado e  medico  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
do  recolhimento  do  Calvário  e  da  Escola  Normal 
de  Lisboa.  Nasceu  em  Lisboa  a  28  de  outu 
bro  de  1823.  Fez  serviço  no  hospital  militar  da 
Estrclla  em  1846,  no  instituto  vaccinico  da  junta 
de  saúde  publica  em  1850,  e  nos  hospitaes  da 
cholera  morbus  de  Santos  em  1856.  Defendeu 
these  em  Lisboa  no  anno  de  1845,  que  publicou, 
e  tem  por  titulo:  Beacçòea  do  maxillar  inferior;  seus 
áccidentes  considerados  principalmente  nas  suas 
relações  com  as  funcçdes  da  pharinge  e  laringe.  O 
sr.  dr.  Casimiro  Simão  da  Cunha  foi  nomeado  me- 
dico extraordinário  do  hospital  de  S.  José  em  8 
de  novembro  de  1856,  e  para  o  hospital  da  febre 
amarelja  de  Santa  Clara  em  1857.  Em  1872  foi 
nomeado  director  de  enfermaria.  E'  cavalleiro  da 
ordem  de  Torre  e  Espada,  e  em  1859  recebeu  a 
medalha  da  febre  amarella-  Publicou  vários  rela 
tórios  de  commissões  do  serviço  publico  para  que 
foi  nomeado,  e  entre  elles  um  sobre  a  epidemia 
de  menioffites  cerebro-espiuaes  de  Castello  Bran- 
co, em  1861;  outro  sobre  as  sementeiras  de  arroz, 
em  1865;  da  prostituição,  em  1871,  etc. 

Ganha  (Daniel  da  Silua  Pereira  e).  Bacharel 
formado  em  Cânones  pela  Universidade  do  Coim- 
bra. Nasceu  no  Fundão  a  15  de  abril  de  1804  e 
fallecou  cm  Lisboa  a  18  de  dezembro  de  1880 
Formou  se  em  1825  e  exerceu  por  muitos  annos 
a  advocacia  n*aquclla  villa-  Foi  juiz  de  fora,  de- 
legado do  procurador  régio  em  Castello  Branco, 
em  1835;  por  vezes  vereador  e  procurador  á  Junta 
Geral  do  districto,  e  provedor  da  Misericórdia  do 
Fundão.  Sendo  presidente  4^  camará  em  1858, 
tomou  enérgicas  providencias  para  que  se  não 
sentisse  no  concelho  a  crise  da  fome  n*e8se  anno. 
Escreveu  e  publicou,  em  1825,  a  Arte  physionomi- 
ca;  coUaborou  nos  Annaes  do  município  do  Fun- 
dão e  em  diversos  jornaes  litterarios.  improvisava 
versos  com  muita  facilidade,  dos  quaes  deixou 
alguns  inéditos.  Em  1^53  alcançou  um  premio  pe- 
cuniário e  uma  medalha  de  prata  pela  obra  En- 
saio sobre  Portugal.,  que  escreveu  para  o  concurso 
seguinte  aberto  em  Londres  :  «O  premio  de  50 
guiuéos  para  um  ensaio  sobre  Portugal,  em  rela- 
ção aos  objectos  da  Grande  Exposição,  é  offere- 
cido  pelo  sr.  Benjamim  de  Oliveira,  Esq.  F.  R 
S  —  Este  ensaio  tratará  dos  seguintes  pontos  : 
Da  capacidade  que  tem  Portugal  para  consumir 
as  manufacturas  da  Grã- Bretanha.  —  Obstáculos 
que  a  isso  oppõem  as  leis  restrietivas  de  policia 
Uo  governo  portuguez.  —  Tratados  e  obrigaçõc  s 
—  Falta  do  estradas,  e  communicações  internas. 
Mingua  que  ali  ha  de  noticias  sobre  assumptos 
commerciacs,  e  fabris,  e  outros  objectos.  —  Effei 
to  que  produzem  no  consumo  os  excessivos  di- 
reitos nos  vinhos  de  Portugal  importados  pela 
Grã  Bretanha ;  eo  favorável  effeito,  que  pódu 
resultar,  da  redueção  de  direitos.  —  Observações 
geraes  sobro  os  productos  da  agricultura  em  Por- 
tugal.—  Variedades  dos  seus  vinhos,  fructos,  gé- 
neros, ccreaes,  cultura,  custo  e  qualidades. — 
Vantagens,  que  podem  alcançar-se,  no  sentido 
commercial,  da  reciproca  diminuição  nos  direitos 
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de  importação.  —  Dos  caminhos  de  ferro  em  Por- 
tugal, como  meio  de  desenvolver  os  recursos  do 
paiz,  e  augmentar  a  procura  dos  seus  prodnctos. 
—  Da  relação,  que  teem  estas  investigações  com 
o  principio  da  liberdade  de  commercio,  o  com  as 
amigáveis  relações  que  existem  entre  a  GrS-Brc- 
tanha  o  o  seu  muito  antigo  Alliado.  —  O  objecto, 
que  80  propõe  Mr.  Oliveira,  é  promover  um  tra- 
tado de  commercio.  —  Os  manuscriptos  que  fo- 
rem classificados,  quanto  ao  mérito,  em  segundo 
o  terceiro  logar,  obterão  uma  medalha  de  prata  « 
Daniel  da  Silva  Pereira  e  Cunha  escreveu  então 
o  Ensaio  sobre  Portugal.,  obra  julgada  em  L0OH- 
dresy  em  relação  ao  programma  que  lhe  abriu  eon- 
c'ur«(7.  Este  ensaio  foi  impresso  em  Londres,  e  de- 
pois reimpresso  em  Lisboa,  em  1854,  com  a  estam- 
pa da  medalha  de  prata  que  lhe  foi  mandada  por 
Benjamim  de  Oliveira,  conforme  a  opinião  dos 
juizes  que  em  Londres  julgaram  o  mesmo  ensaio. 
Lopes  Fernandes,  na  sua  Memoria  das  medcUhas^ 
etc.,  Lisboa,  1861,  reproduz  a  estampa  da  meda- 
lha e  faz  d*ella  a  descripção  :  pi.okbat  lusitavia 

—  50  OUINEAS  OIVEM   BY  B.    OLIYBIRA   M.  V. EsCO- 

dos  das  armas  unidas  inglezas  e  portuguesas,  e 
por  baixo  — 16  aprk.  1853.  No  verso  : 

Prize  essay  on 

Portugal 

Daniel  da  Silva  Pereira  e  Cunha. 

Judges 

R.t  Hon.  C.  Tennyson  d'Eyncourt  P.  C. 

John  M.r  Gregor  M.  P. 

John  P.  Gassiot  F.  R.  S. 

Admirai  Sir  George  Sartorius 

J.  O.  Halliweli.  F.  R.  S. 

Gordon  W.  Gyll. 

Col.   Sykes 

2.n<i   Prize 

Daniel  da  Cunha  foi  casado  com  D.  Leonor  Cân- 
dida da  Silva  de  quem  houve  a  José  Germano  da 
Silva  Pereira  e  Cunha,  pae  do  sr.  dr.  Alfredo  da 
Cunha,  director  do  Diário  de  Noticias^  de  Lisboa, 
em  poder  de  quem  se  cooserva  a  referida  medalha. 
Cunha  (Domingos  da),  Piutor  e  jesuita.  N.  em 
Lisboa  em  1598,  e  fal.  a  11  de  maio  de  1644.  Era 
filho  de  Gregório  Antunes  e  de  Margarida  Pereira. 
Estudou  humanidades,  mas  como  seus  pães  lhe  co- 
nhecessem grande  vocação  para  a  pintura,  o  man- 
daram estudar  a  Madrid  com  o  professor  Eugénio 
Caxas,  pintor  de  Filippe  II.  Regressou  a  Lisboa, 
tendo  adquirido  fama  de  excellente  na  sua  arte, 
primando  nos  retratos.  Tornou -se  moda  ser  retra- 
tado por  Domingos  da  Cuoha,  e  o  artista  fazia*sc 
pagar  bem  dos  seus  trabalhos,  o  que  lhe  facilitava 
viver  com  bastante  largueza.  Tinha  sempre  en 
commendas  de  pessoas  prineipaes  de  Hespanha  o 
de  Portugal  como  o  inquisidor  Francisco  de  Cas- 
tro, D.  Manuel  da  Cunha,  capellão-mór,  o  conde 
camareiro  mór  João  Rodrigues  de  Sá,  etc  Depois 
da  morte  do  sua  mãe  entregou  se  á  libertinagem, 
até  que  se  arrependeu,  e  abandonou  o  mundo,  en- 
trando aos  34  ânuos  para  a  Companhia  de  Jesus 
a  30  de  março  de  1632.  Residiu  bastantes  annos 
no  noviciado  da  Cotovia,  e  ahi  pintou  muitos  qua- 
dros, até  quo  falleceu  cm  cheiro  de  santidade. 
Os  quadros  existentes  no  collegio  da  Cotovia  pu- 
deram salvar- se  do  terremoto  de  novembro  de 
1755,  porque  aquelle  edifício  escapou  k  horrível 
catastrophe,  mas  o  incêndio  que  se  lhe  seguia, 
destruiu  a  egreja,  e  perderam -se  então  ainda  bas- 
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tmitcs.  Noi  quadros  que  ae  salvaram,  eiiste  ainda 
o  que  estava  no  altar  mór,  representando  Nossa 
Senhora  d'AisampçSo  entre  cdroa  de  anjos,  o  os 
apóstolos  adornudo-a.  Os  quadros  ISram  arrecada- 
dos no  Collegio  dos  Nobres,  quo  sa  estabeleceu 
depois  no  cdiSdo  do  collegio  dos  jesuitsi,  e  ondo 
actualmente  ostà  a  Escola  Polytechnica.  O  padre 
llurtiardino  de  Sampaio  escreveu  a  biograpnia  de 
Domingos  da  Cunha^ 

Canha  (Fdix  de  Azevedo).  Capitilo  do  terço  da 
armada  real.  Escreveu :  Pairoeinio  empenhado 
pelnt  clamort»  de  um  preio  dirigida  ao  *r.  Luii 
Caar  de  Menett»,  governador  e  eapUão- general  du 
atado  do  BrazU,  Lisboa,  1T06. 

Cunha  fFraneiíco  daj.  N.  em  Lisboa,  e  viveu 
110  tempo  de  D.  Joilo  IH.  Era  filho  de  António 
Figueira,  desembargador  da  Casa  do  Cível,  e  de 
liabcl  da  Canha.  Foi  muito  estadioso  dos  pre- 
ceitos da  arte  militar,  e  escreveu  uma  obra  as- 
sim ÍDtitulada,  quo  âcoa  inédita,  dedicada  a  D 
Joito  III,  cujo  manuBcripto  se  guardava  na  Bi- 
.  bliotheca  Real. 

Cunha  (Fr.  Franeiteo  da).  Religioso  da  ordem 
(los  eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho,  leitor 
lie  Thcologia,  prior  dos  .conventos  de  Leiria  e 
da  Penha  de  França  em  Lisboa,  examinador  sy- 
nodal  do  bit>pado  do  Algarve,  presidente  do  ca- 
pítulo geral  da  sua  ordem  celebrado  na  cidade  do 
Perugia,  procurador  da  sua  províaoia  na  cupa 
romana,  vigário  provincial  no  Algarve,  etc.  N 
cm  Lisboa,  ignoram-se  as  datas  do  nascimento  e 
fallecimenta,  mas  sube-se  que  vivia  em  1759.  Era 
filho  de  Domingos  de  Araújo,  escrivão  dos  feitos 
da  CorSa,  e  de  Barbara  da  Cunha.  Professou  no 
convento  da  Graça,  de  Lisboa,  a  6  de  março  de 
] 714.  Foi  também  prágftdor.  Escreveu:  Oração 
académica  pan'gyrica  hiêtorica  enoomiattiaa  pro- 
fano tacra,  peloí  ftlieitrímot  eucceuot  e  victorío- 
giis  armas  da  Serenietima  Rainha  de  Bohemia, 
com  a  descripçãa  do  mesmo  reino,  e  eôrte  de  Pra- 
ga, ele,  Lisboa,  1743  ;  este  livro  é  adornado  com 
duas  estampas:  o  retrato  da  imperatriz. e  o  bra- 
zSo  d'aTmas  da  casa  d'Austria.  Por  occasião  da 
publicaçílo  d'este  livro,  appareceu  d'um  anonymo, 
o  seguinte  opúsculo  de  crítica  :  Breoe  resposta  ao 
inãoSaite  prologo  da  ridieula  Oração  académica, 
recitada  na  Academia  do  sapateiro  António  Fer- 
reira de  Mesquita  ao  Ãreo  da  Graça,  por  um  im- 
parcial;  sem  dasignaçSo  de  typograpnia  nem  do 
anno  da  impressão.  Fr,  Francisco  da  Cunha  ainda 
publicou  em  1730  e  1731  mais  dois  sermSes,  um 
pregado  pelas  exéquias  do  papa  Beuedícto  XIII, 
lia  sé  de  Faro,  e  outro  a  S.  José,  pregado  ua  sé 
do  Braga,  e  o  opúsculo  :  Rtlação  da  prodigiosa 
navegação  da  nau  S.  Pedro  e  S.  João,  com  o  pseu- 
donymo'de  Ricardo  Fineca  Fascunh,  anagrama 
do  seu  nome. 

Gitaha  (Francisco  Maria  da).  General  de  dí- 
TÍsilo,  ministro  de  Estado,  commandante  d'arti- 
tharia,  governador  geral  da  índia,  director  do 
Qollegio  Militar,  deputado,  par  do  reino,  etc.  N. 
em  Angra  do  Heroísmo  a  '22  de  dezembro  de 
1832.  e  filho  do  general  de  divisão  Francisco 
Jacques  da  Cunha  Matriculou  se  no  Collegio  Mi- 
litar, cujo  curso  seguiu  com  distiiicçilo,  frequen- 
tando dupois  as  escolas  Polytcchnica  e  do  Exer- 
cito. Assentou  praça  no  eitincto  regimento  de 
infautaria  n.°  10,  em  24  de  julho  de  1818,  e  em 
11  de  outabro  de  1853  foi  promovido  a  alferes, 
cm  26  de  outubro  de  1854  a  tenente,  em  23  de 
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mato  de  1860  a  capitão,  em  18  do  dezembro  de 
1872  a  major,  cm  15  do  setembro  de  18T5  a  to- 
nontecoronei,  cm  4  do  agosto  de  18S0  a  coronel, 
em  5  de  fevereiro  de  ISiiO  a  gi'neral  de  brigada, 
a  10  de  janeiro  de  18S5  a  general  do  divisRo.  De- 
dicando se  á  politica,  fíliou-se  uo  partido  pro- 
gressista, e  foi  eleito  deputado  pela  primeira  vez 
em  186 !,  pelo  circulo  de  Elvas,  e  depois  naa  legis- 
laturas de  18a5,  pelos  Olivaes  ;  om  1870  por  Ma- 
cau e  Timor  ;  ctn  1871  o  1873  por  Macau.  Passou 
á  arma  de  artilharia,  que  seu  pae  também  se- 
guira. Tem  dcsempouhado  as  seguintes  commis- 
s5cs ',  Hub  cbefe  da  4.*  repartição  da  secretaria 
da  guerra,  ajudante  de  campo  de  Fontos  Pereira 
de  Mello,  chefe  da  3-*  repartição  da  secretaria 
da  guerra,  chefe  da  2.'  repartição  da  direcção  . 
geral  du  artilharia,  e  pri.'side]itc  da  comniissão 
encarregada  de  codificar  a  legislação  militar. 
Em  188-^  foi  membro  da  commissão  de  dcfcza  do 
reino,  e  tomou  parte  em  trabalhos  de  varias  com- 


de  partiu  em 
186 d,   legar 

lava  com  o  de 
director  das 
obras  p ub li- 
go vernador 
geral  da  pro- 
víncia de  Mo- 
çambique. 
para  que  foi 
no  nica  do  em 
1878.  No  de- 

d'eBte  ulti- 
mo cargo  me- 

p«D  iHu  uiii*  dl  Cnn'!.  rcceu     diffe- 

rentes  porta- 
rias de  louvor  do  governo  da  metrópole,  sendo 
tambcm  louvado  peto  governo  britannico  pela  dili- 

fencia  qne  manifestou  na  perseguição  da  trafico 
a  escravatura.  Graças  á  sua  energia,  conseguiu 
dbbellar  promptamente  uma  revolta  que  reben- 
tara ua  Zambezia.  Foi  durante  o  seu  governo  que 
se  tomou  posse  definitiva  de  Inhaca,  e  que  SO 
fundou  a  Escola  dos  officios,  que  era  pouco  de- 
pois frequentada  por  mais  de  100  alumnoa.  Ko 
seu  roeresso  á  metrópole,  foi  eleito  par  do  reino, 
tomando  posse  na  respectiva  camará  a  9  de  fe- 
vereiro de  1881.  Em  1382  assumiu  a  direcção  do 
Collegio  Militar,  cargo  em  que  se  houve  com  a 
maior  competência,  e  concorrendo  largamente 
para  os  importantes  melhoramentos  que  eutSo  se 
realisaram  n'aquelle  estabelecimento  de  ensino. 
Deixou  o  legar  de  director  nos  fins  do  anno  de 
!8!I0,  por  ter  sido  nomeado  govcroador  ger.i!  da 
índia,  pelo  mioistro  da  marinha,  então  o  conse- 
lheiro António  Ennes,  commifsão  de  que  se  de- 
sempenhou superiormente.  Em  1894  foi  coir 
dante  da  t.'  divisão  militar,   ainda  antes  d 
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cado  ao  seu  partido,  bavia  muito  que  eatavi 
indigitado  para  ministro,  e  por  maia  d'uma  ve: 
lhe  fora  OKerecida  a  pasta  aa  guerra,  que  sem 
pre  recusara;  afinal  cm  1697  accettou  o  cou 
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do  sr.  coQsclhoiro  José  Luciano  de  Castro  para 
mioistro  da  guerra,  car^o  que  exerceu  até  1898. 
Quando  em  1900  se  realisaram  as  festas  do  des- 
cobrimento do  Brazil,  na  actual  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  foi  o  sr.  general  Fran- 
cisco Maria  da  Cunha  nomeado  enviado  extraor- 
dinário do  governo  portuguoz  para  representar 
Portugal  n^aquèllas  festas,  indo  a  bordo  do  cru- 
zador  D.  Carlos  J,  que  saiu  de  Lisboa  a  9  de 
abril  do  referido  anno.  A  sua  permanência  n*a- 
quelles  estados  ficou  gratamente  assignalada  para 
os  portugueses.  Em  22  de  março  de  1902  foi  no- 
meado chefe  da  casa  militar  de  sua  magestade 
el-rei  senhor  D.  Carlos.  Também  exerceu  os 
cargos  de  director  da  Escola  do  Exorcito,  vice- 
presidente  da  camará  dos  pares ;  pertence  ao 
conselho  de  sua  magestade,  é  primeiro  ajudante 
de  campo  d'el-rei,  e  está  coUocado  na  reserva 
desde  24  de  dezembro  de  1902,  por  ter  attingido 
o  limite  da  edade.  Tem  mais  as  seguintes  hon- 
ras :  grS-cruz  e  commendador  da  ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz,  commendador  das  da  Torre  e  Es- 
pada 6  de  Christo ;  medalha  de  prata  de  bons 
serviços  ;  as  de  ouro  de  comportamento  exemplar 
e  de  serviços  no  ultramar ;  medalha  de  cobre 
para  galardoar  os  serviços  prestados  pelos  sócios 
da  associação  de  soccorros  a  náufragos  ;  grâ-cruz 
da  ordem  de  Izabel  a  Catholica,  e  da  de  mérito 
militar  de  Hespanha,  e  cavalleiro  da  de  Carlos 
III,  também  de  Hespanha.  O  sultão  de. Zanzibar 
conferiu  lhe  agrã-cruz  da  ordem  da  Estrella  Bri- 
lhante, por  ter  sido  o  representante  do  governo 
portuguez  nas  negociações  do  tratado  do  com- 
morcio,  que  se  ultimou  em  condições  vantajosas 
para  a  provinda  de  Moçambique. 

Cunha  (D.  Guterre  Napoleão  José  Maria  Vas- 
quês  Alvares  da  Cunha^  5.*>  oonde  da).  Official-mór 
da  Casa  Real  (IG.**  trinchante-mór).  N.  na  cidade 
de  Bruges,  no  reino  de  Uollanda,  durante  a  emi- 
gração de  seu  pae  a  7  de  fevereiro  de  1830.  Era  fi- 
lho do  é."*  conde  da  Cunha,  D.  José  Maria  Vas- 
qnes  Alvares  da  Cunha,  e  de  sua  segunda  mulher, 
D.  Joanna  Luiza  Bush.  Foi  baptisado  no  dia  8 
de  fevereiro  na  camará  da  cidade,  e  no  rito  ca- 
tholico  a  23  de  maio  na  egreja  de  S.  Donai,  da  re- 
ferida cidade.  Succedeu  no  titulo  e  na  casa  de  seu 
pae  a  16  de  Março  de  1867,  e  foi  o  22.*'  senhor 
d*ella.  Casou  a  29  de  julho  de  1854,  com  J).  Ma- 
ria Carlota  do  Gamboa  e  Liz,  filha  dos  l.***  ba 
ròcs  d* Arruda,  Bartholomeu  de  Gamboa  e  Liz. 
e  D.  Maria  Joaquina  de  Gamboa  e  Liz.  Fal 
lecendo  esta  senhora  em  agosto  de  1873,  sem 
deixar  filhos,  passou  a  segundas  núpcias  a  27  do 
fevereiro  de  1876,  com  D.  Cecilia  Amália  de  Car- 
valho e  Sá,  filha  de  Rodrigo  Vaz  de  Carvalho  da 
Silveira  Preto,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Maria  Amália  de  Azevedo  Sá  Coutinho 
A  condessa  da  Cunha,  que  sobreviveu  a  seu  ma- 
rido, falleceu  em  Lisboa  a  25  de  agosto  de  1905. 

Canha  (Henrique  Augusto  David  e).  Escrivão 
de  fazenda,  jornalista  e  escriptor,  mais  conhecido 
por  Henrique  da  Cunha.  N.  em  Vizeu  a  24  de  fe- 
vereiro de  1840.  E'  filho  de  José  António  da  Cu- 
nha e  de  D.  Maria  Maximina  de  Jesus  David.  De- 
pois de  ter  cursado  o  lyceu  viziense,  conseguiu 
cm  1858  a  nomeação  de  escrivão  de  fazenda,  cujo 
exercido  depois  interrompeu  para  contiouar  os 
estudos.  Em  1871  teve  novamente  a  nomeação 
para  egual  cargo,  que  exerceu  até  1879.  Logo  ao 
entrar  na  vida  publica  se  dedicou  ao  jornalismo, 
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collaborando  com  mais  ou  menos  assiduidade  no 
Oriente,  folha  do  Porto;  no  Commercio  de  Coimbra^ 
Tribuno  Popular,  Districto  de  Aveiro,  Justiça,  do 
Porto,  Eco  dos  funccionarios,  de  Braga,  e  cairos 
jornaes  políticos  e  litterarios.  Escreveu  e  publi- 
cou em  Lisboa:  A  situação,  os  impostos  t  o  deficit, 
1866;  Carolina,  romance,  1871;  O  martyr,  eonsi- 
derações  philosophicas  ao  julgamento  de  José  Car- 
doso Vieira  de  Castro,  1871;  Manual  dos  escrivães 
de  fazenda,  1871;  Guia  dos  escrivães  de  Jazenda 
na  contribuição  industrial,  1881 ;  Os  devassos, 
opúsculo  anti-reptiblicano,  1881;  CoUecção  ou  in- 
dice  remissivo  de  leis  de  fazenda  desde  Í8õ0  a 
Í880,  1882.  Tem  mais:  Manual  dos  escripiura- 
rios;  O  insulto  ao  rei  (opúsculo  a  propósito  de 
D.  Afibnso  XII,  de  Hespanha,  ao  entrar  em  Pa- 
ris, de  regresso  da  sua  viagem  á  Allemanba);  al- 
guns contos  e  romances  em  differentes  jornaes, 
como  Laura  de  Albuquerque,  Uma  paixão  aos  vin- 
te annos,  A  medalha,  e  muitos  folhetins  sobre  crí- 
tica e  politica. 

Ganha  (Fr.  Ignacio  da).  Religioso  da  ordem 
de  S.  Agostinho,  natural  de  Provezende,  filho  de 
Amaro  Fernandes  Godinho,  capitão  de  cavalios 
na  provinda  de  Traz-os-Montes,  e  de  D.  Ber- 
naraa  da  Cunha.  Deixou  a  casa  paterna,  e  veia 
professar  no  convento  da  Graça,  de  Lbboa,  a  30 
de  abril  de  1696.  Foi  lente  jubilado  de  theologla, 
examinador  synodal  na  cúria  bracarense,  prior 
no  convento  do  Porto,  e  definidor.  Publicou  so- 
mente um  dos  seus  sermões,  acerca  da  canoni- 
sação  dos  santos  Luiz  Gonzaga  e  Estanislaa  Kos- 
tha,  pregado  em  Braga  a  23  de  julho  de  1727. 

Gaaha  (D.  Jeronymo  José  Ladislau).  Era  mais 
conhecido  por  D.  Jeronymo  da  Cunha.  Cónego  e 
mestre  escola  na  sé  de  Évora.  K.  em  Lisboa  a  27 
de  junho  de  1737  e  fal.  a  29  de  novembro  de  1796. 
Era  filho  do  conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos 
da  Cunha  e  Silveira.  Seguindo  a  carreira  eccle- 
siastica  foi  nomeado  cónego  da  sé  de  Évora,  ca- 
nonicato  de  que  tomou  posse  a  25  de  junho  de 
1764,  e  recebeu  a  prebenda  de  mestre  escola  a 
19  de  outubro  de  1771.  Escreveu:  Livro  (ou  ca- 
talogo) em  que  se  nomeiam  os  sujeitos  da  congre- 
gação vindos  para  esta  casa,  ou  que  d^ella  sairam^ 
com  o  dia,  mez  e  anno  da  entrada  ou  saida,  H*este 
coUegio  de  S.  José  de  Macau  no  anno  de  £704.  O 
titulo  d*este  catalogo  dâ  a  entender  que  D.  Jero- 
nymo da  Cunha  esteve  algum  tempo  em  Macau. 
O  manuscripto  contém  só  sete  paginas,  e  é  d*alganti 
interesse  por  que  contém  como  que  um  abreviado 
resumo  da  historia  do  ultimo  período  das  nossas 
missões  na  China.  Foi  publicado  por  Marques  Pe- 
reira no  jornal  Ta-ssiyang-Kuo,  n.**  19,  de  9  de 
fevereiro  de  1865. 

Canha  (João  da).  Mestre  d^artes  e  vigário  da 
freguezia  de  N.  S.*  da  Piedade,  de  Matuim,  seis 
legoas  distante  da  cidade  da  Bahia.  Foi  pren- 
der, e  dos  muitos  sermões  que  pregoa  só  pabli- 
cou  om  1675  um  acerca  de  S.  Theotonio,  pr^ado 
na  sé  do  Salvador,  da  Bahia,  quando  se  deu  pria- 
cipio  Ã  reedificação  doeste  templo. 

Ganha  (João  Cosme  da).  Cardeal.  N.  em  27  <le 
setembro  de  1715,  fal.  a  31  de  janeiro  de  1783. 
Era  filho  do  4.°  conde  de  8.  Vicente.  Foi  porcio- 
nista  do  collegio  de  S.  Pedro,  doutor  em  leis  e 
deputado  da  Inquisição,  mas  deixando  esta  vida 
pela  do  claustro,  recebeu  em  1738  o  habito  de 
cónego  regular  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  pro- 
fessando com  o  nome  de  João  de  Nossa  Senhora 
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da  Porta.  Foi  um  dos  nomeados  para  introduzir 
a  reforma  d*aauelle  mosteiro  em  S.  Vicente 
de  Fora,  de  Lisooa,  onde  esteve  de  1742  a  1745, 
e  sendo  em  novembro  d'este  anno  nomeado  coa- 
djutor e  futuro  successor  do  bispo  de  Leiria,  foi 
confirmado  em  1746  com  o  titulo  de  bispo  do 
Olympo.  Por  fallecimento  do  prelado  tomou  pos- 
so da  diocese,  e  em  1760  foi  transferido  para  ar- 
cebispo de  Évora.  Quando  se  dirigia  a  tomar  pos- 
se do  seu  arcebispado,  passou  em  Lisboa,  e  aqui 
80  deixou  ficar  por  sor  nomeado  conselheiro  de 
Estado  6  regedor  das  justiças.  Em  1768  foi  esco- 
lhido para  presidente  da  Mesa  Censória,  e  em 
1770  nomeado  inquisidor  geral.  Em  agosto  d*este 
anno  foi  elevado  a  cardeal,  e  no  seguinte  no- 
meado commissario  da  Bulia,  tomando  por  estes 
novos  titules  o  antigo  nome  de  João  Óosme  da 
Cunha.  Devendo  este  prelado  ao  marquez  de 
Pombal  a  alta  posição  a  que  se  elevara,  deu  uma 
prova  de  maior  ingratidão,  quando  ei-rei  D.  José 
estava  agouisante,  a  24  de  fevereiro  de  1777, 
vendo  o  marquea  entrar  no  régio  aposento,  dis- 
ae-lhe  cora  a  maior  sequidão  :  «V.  Ex.*  já  nada 
aqui  tem  a  fazer.»  Este  procedimento  foi  seria- 
naente  censurado  até  pelos  próprios  inimigos  do 
marquez. 

Ganha  (João  Lourenço  da).  Marido  de  D.  Leo- 
nor Telles.  Vivia  na  provinda  com  sua  mulher, 
pcrmittindo-lhe  que  viesse  a  Lisboa  algumas  ve- 
zes visitar  sua  irmã,  D.  Maria  Telles,  que  resi- 
dia no  paço  como  dama.  Foi  u*uma  d'essas  visi- 
tas que  el-rei  D.  Fernando  se  namorou  da  for- 
mosura de  D.  Leonor.  Esta,  astuta  e  ambiciosa, 
pensou  vir  um  dia  a  ser  rainha  de  Portugal,  e 
deixou-se  ficar  em  Lisboa  acceitando  os  galau- 
teios  do  monarcha,  que  a  este  tempo  já  tratava  de 
annullar  o  seu  casamento.  Estranhando  tão  ex- 
traordinária^ demora  no  paço,  Lourenço  da  Cunha 
mandou-lhe  recado  para  que  regressasse  a  casa- 
D.  Leonor  não  obedeceu,  e  era  já  muito  tarde,  por- 
que D.  Fernando,  deveras  enfeitiçado  pelos  at- 
tractivos  d'aquelía  astuciosa  dama,  não  se  des- 
cuidava em  proseguir  na  aunulação  do  casamento, 
a  que  servia  de  pretexto*  ser  Lourenço  da  Cunha 
ainda  parente  de  sua  mulher  em  grau  afastado. 
Comtudo,  apresentavam  se  muitas  difficuldades, 
porque,  segundo  Fernão  Lopes,  a  questão  do  pa- 
rentesco fôra  sanada  por  uma  dispensa  do  papa, 
quando  se  contraíra  o  matrimonio.  João  Lourenço 
da  Cunha,  sendo  sabedor  do  que  se  passava,  pouco 
desejoso  de  conservar  em  casa  uma  esposa  com  tão 
descarados  pensamentos  de  adultério,  e  receando 
além  d'isso  a  cólera  de  el-rei,  se  elle  contrariasse 
os  seus  amores,  que  poderia  custar-lhe  a  vida,  o  quo 
n*aqnella  época  não  seria  di£Scil,  deixou  que  o  ca- 
samento se  annuUasse  á  vontade  de  sua  mulher, 
e  refugiou-se  em  Castella.  Quando  falleceu  D. 
Fernando  e  sobrevieram  as  discórdias  acerca  da 
successão  do  throno,  veiu  a  Portugal  offerecer  se 
ao  serviço  do  Mestre  de  Aviz,  que  os  acceitou,  e 
acouipanhou-o  no  cerco  de  Lisboa  em  1384.  O 
seu  caracter,  porém,  era  mau,  porque  vindo  a 
Lisboa  uns  emissários  do  rei  de  Castella  procu- 
rar quem  atraiçoasse  o  Mestre  d* Aviz,  encontra- 
rarn  João  Lourenço  da  Cunha  disposto  a  favore- 
cer os  seus  planos.  Não  chegou,  comtudo,  a  de- 
sempenhar o  papel  de  traidor,  porque  estando 
tudo  preparado  para  a  entrega  (l*uma  parte  de 
Lisboa  aos  castelhanos,  adoeceu  gravemente,  re- 
conhecendo-se  que  era  doença  mortal.  Vepdo-se 


então  João  Lourenço  da  Cunha  á  beira  do  tumulo, 
teve  remorsos  da  traição  que  premeditara,  e  a  con- 
fiou ao  seu  confessor;  o  padre  muito  aterrado  com 
aauella^  confissão,  não  quiz  absolvel-o,  sem  que 
elle  próprio  declarasse  tudo  ao  Mestre  de  Aviz. 
Então,  já  quasi  moribundo,  João  Lourenço  da 
Cunha  assim  fez,  fallecendo  logo  depois. 

Ganha  (D.  João  Lourenço  da).  N.  a  18  de 
março  de  16õ2.  Era  filho  de  D.  António  Alvares 
*  da  Cunha,  um  dos  fidalgos  da  acclamação  de  D. 
João  IV.  Passou  três  vezes  á  índia,  sendo^capi- 
tão  de  mar  e  guerra  d*uma  das  naus  da  armada, 
e  voltando  ao  reino  embarcou  de  novo  com  o  vi- 
ce-rei  conde  de  Alvor  em  1681,  sendo  capitão- 
mór.  Chegando  a  Gôa  foi  nomeado  almirante  do 
estreito  de  Ormuz,  e  falleceu  n*um  combate  com 
os  bárbaros  d' essa  costa. 

Cunha  (João  Pereira  Agoatin  da).  V.  Âgostin 
da  Canha. 

Cunha  (Joaquim  d* Almeida  da).  Secretario  ge- 
ral do  governo  de  Moçambique  e  de  Angola.  Co- 
meçou a  sua  carreira  publica  em  18^8  como  ama- 
nuense do  governo  civil  de  Coimbra,  sendo  pro- 
movido a  omcial  em  janeiro  de  1879.  Em  agosto 
de  1880  foi  nomeado  secretario  do  governo  geral 
de  Moçambique,  onde  prestou   importantes  ser- 
viços;  sendo  depois  transferido  no  mesmo  cargo 
para  o  governo  de  Angola,  e  ali  se  conservou 
desde  dezembro  de  1881^  até  24  do  abril  de  Vi^l 
Sendo  exonerado  a  seu  pedido,  voltou,  a  convite 
do  sr.  conselheiro  Ramada  Curto,  para  esta  pro- 
víncia em  abril  de  1897.   Pelos  seus  bons  servi- 
ços foi  agraciado  com  a  medalha  de  ouro  de  ser- 
viços distinctos.  Tem  escripto :  Antes  honra  que 
louvor^  traducção  do  hespanhol  ;  Intermezzo^  de 
H.  Heine,  traduzido  do  allemão ;  O  proscripto, 
de  A  Caccianiga,  traduzido  do  italiano ;  Reper- 
tório da  legislação  administratioa  de  1865  a  1875; 
Guia  das  camarás  na  organisação  dos  orçamentos; 
Guia  das  juntas  de  parochia  na  organisação  dos 
orçamentos ;  Jornal  de  administração,  1878;  Có- 
digo do  proôesso  eleitoral ;  Estudo  acerca  dos  usos 
e  costumes  indigenas  da  provinda  de  Moçambique; 
Vocabulário  das  línguas  de  Moçambique  (lingua 
Mavia).  A  Estatistica  de  Angola^  publicada  em 
1898,   é  um   dos   seus   interessantes    trabalhos, 
sendo  consideravelmente  melhorada  do  Annuario 
estatistico  que  publicara  em  1897.  O  dr.  Almeida 
da  Cunha  foi  agraciado  em  1884  com  a  commeuda 
da  ordem  de  Christo.  T«m  recebido  louvores  pe- 
las seguintes  portarias  :  bO  de  abril  do  mesmo 
anuo  de  1884,  pela  Memoria  sobre  a  medicina  dos 
cafres  da  provinda  de  Moçambique^  cscripta  para 
a  exposição  colonial  de  Amsterdam  ;  4  de  abril 
de  1885,  pelos  seus  trabalhos  na  organisação  da 
bibliotheca  e  do  museu ;  14  de  março  de   1887, 
como  membro  da  commissão  encarregada  de  ela- 
borar os  regulamentos  para  execução  do  decreto 
de  ^4  de  dezembro  de  1885 ;  9  de  junho  de  1894, 
pelo  modo  como  desempenhou  as  funcções  de  de- 
legado interino  ;  o  decreto  de  2^  de  abril  de  1891 
frisou  a  maneira  como  serviu  com  zelo  e  intelli- 
gencia  o  logar  de  secretario  geral  de  Angola  ;  ? 
portaria  de  4  de  janeiro  de  1895  também   frisou 
a  forma  como  serviu  com  zelo  e  intelligencia  o 
cargo  de  director  da  escola  de  officios,  em  Mo- 
çambique, e  em  portaria  do  anno  de  1899  foi 
egualmente  louvado  pelos  seus  trabalhos  estatís- 
ticos da  provinda  de  Angola. 

Cunha  (José  Anastasioda),  Mathematioo  muito 
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notável  o  poeta.  N.  em  Lisboa  a  11  de  maio  do 
1744,  oude  também  fal.  em  1  de  janeiro  de  1787. 
Era  íilho  de  Lourenço  da  Cunha,  pintor,  (V.  este 
nome)  e  de  D.  Jacinta  Ignez.  Sentou  praça  de  vo- 
luntário em  1762  no  regimento  de  artilharia 
do  Porto,  por  occasiao  da  guerra  com  Castella,  e 
rapidamente  chegou  ao  posto  do  tenente,  mos- 
trando-se  logo  um  mathematico  distincto.  Em  1773 
pertencia  á  guarniçíto  de  Valença,  auando  o  mar- 
quez  de  Pombal  reformou  a  Universidade  de  Coim- 
bra, e  reconhecendo  o  seu  talento  superior,  o  es- 
colheu para  lente  cathedratico  da  caoeira  de  geo- 
metria,  nomeando-o  por  provisão  de  5  de  outubro 
do  referido  anno.  Josó  Anastasio  pediu,  e  obteve, 
permissão  regia  para  usar  do  seu  uniforme  mili- 
tar durante  o  cxercicio  do  magistério;  parece,  po- 
rem, que  esta  innovaçilo  desagradou  logo  aos  seus 
coUcgas,  que  consideravam  esta  condescendência 
uma  falta  de  dignidade  escolástica.  O  seu  caracter 
brusco  e  severo  também  concorreu  para  lhe  gran- 
gear  antipathias  de  uns,  ao  passo  que  outros  olha 
vam  com  emulaçíio  o  seu  talento  extraordinário, 
receando  verem -se  offuscados  pela  sua  sciencia. 
Entre  os  que  mais  adversos  se  lhe  mostravam, 
figurava  principalmente  o  dr.  José  Monteiro  da 
Rocha,  lente  da  cadeira  de  astronomia,  o  qual,  ti- 
rando partido  da  própria  antiguidade  e  gradua- 
ção para  moK*stal-o  sempre  que  podia,  aprovei- 
tava todas  as  occasiòes  de  o  contrariar,  susc.itan- 
do-lhe  dificuldades  e  embaraços  na  regência  da 
cadeira.  Com  isto  se  desenvolveu  entre  ambos  tal 
espirito  de  odiosa  rivalidade,  que  ficaram  sendo 
inimigos  perpétuos,  e  irreconciliáveis.  Levanta- 
ram-se  contra  clle  muitas  intrigas  e  calumnias, 
pretendendo  que  fosse  expulso  da  Universidade. 
Emquanto  viveu  o  marqucz  de  Pombal,  como  era 
seu  amigo  e  tiuha  Josó  Anastasio  da  Cunha  na 
maior  consideração,  ainda  os  inimigos  se  contive- 
ram  um  pouco,  roas  apenas  o  marquez  sain  do  poder, 
e  que  veiu  a  reacção  com  o  governo  de  D.  Maria  I, 
os  intrigantes  chamaram  a  attençâo  da  inquisição 
de  Coimbra,  que  já  não  exercia  os  seus  grandes  ri- 
gores, graças  ao  notável  ministro  de  D.  José,  para 
a  liberdade  de  pensamento  de  José  Anastasio  da 
Cunha,  e  a  26  de  junho  de  1778  foi  expedida  or- 
dem de  prisão  contra  elle,  a  qual  se  cumpriu  no 
dia  1  de  julho  seguinte,  sendo  presos  ao  mesmo 
tempo  vários  camaradas  e  amigos  de  José  Anas- 
tasio da  Cunha,  principalmente  officiaes  do  seu 
regimento,  entre  os  quaes  figurava  o  seu  dedicado 
amigo  e  discípulo  João  Manuel  d*Abreu  (V. 
Abreu).  Julga- se  terem  sido  os  denunciantes 
José  Jacinto  de  Sousa  e  o  doutor  José  Joa- 
quim Vaz  Preto,  oppositor  em  Leis.  Os  presos 
foram  encerrados  nos  cárceres  da  inquisição  de 
Coimbra,  procedendo-se  aos  respectivos  processos. 
A  15  de  setembro  do  mesmo  anno  publicou-se  a 
sentença  contra  José  Anastasio  da  Cunha,  em  que 
o  condemnava  pelos  crimes  de  heresia  e  apostasia, 
á  excommunhâo  maior,  á  confiscação  dos  seus 
bens,  e  nas  mais  p^nas  de  direito,  mas  attenden- 
do  a  ter  feito  a  sua  confissão  logo  que  foi  preso, 
com  mostras  e  signaes  de  arrependimento,  estava 
uos  termos  de  ser  recebido  ao  grémio  da  união 
da  santa  madre  egreja,  e  no  fim  de  muitos  consi- 
derandos, o  sentenciavam  em  pena  e  penitencia 
das  suas  culpas,  a  ir  ao  auto  publico  da  fé,  na 
forma  costumada,  n'elle  ouvisse  a  sua  sentença 
com  habito  penitencial,  e  fizesse  abjuração  em 
forma  dos  seus  heréticos  erros,  fosse  absolvido  da 
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excommunhâo  em  que  incorrera,  mas  os  bens 
confiscados  para  o  fisco  da  camará  real.  Que  fi- 
casse recluso  na  casa  da  congregação  de  Nossa 
Senhora  das  Necessidades,  de  Lisboa,  onde  o  réo 
mostrara  desejos  de  sor  recolhido.  As  culpas  prin- 
cipacs  especificadas  que  se  attribuiam  a  José 
Ahí|8tasio  da  Cunha,  consistiam  pricipalmente  na 
leitura  de  livros  prohibidos.  Até  1786  esteve  en- 
cerrado na  casa  religiosa  das  Necessidades,  d*on- 
de  saiu  por  influenc  a  do  intendente  geral  da  po- 
licia Pina  Manique,  que  procurava  aproveitar  o 
seu  talento  nomeando-o  professor  de  raatheraatica 
o  director  do  collegio  de  S.  Lucas,  instituído  na 
Casa  Pia.  O  notavelprofessor,  porém,  pouco  tem- 
po sobreviveu.  Das  suas  obras  poucas  se  impri- 
miram durante  a  sua  vida,  mas  deixou  muitas  que 
se  imprimira  posthumas,  devido  especialmente; 
aos  cuidados  de  João  Manuel  d' Abreu.  A  respei- 
to do  José  Anastasio  da  Cunha,  vem  publicado 
um  largo  artigo  no  Diccionario  bMiqffraphien, 
tomo  IV,  paginas  221  a  231,  e  volume  xit,  pagi- 
nas 210  a  21Õ;  no  RamaUtele^  paginas  2ÍK),  297 
e  dOii,  vol.  vf,  1843,  artigo  de  Jos^S  Maria  da  CouUl 
e  Siva.  BiUiographia :  Principias  mathematico^ 
p  ira  instrucção  dos  alamnos  do  eoUegio  de  S.  Lu- 
cas da  Real  Casa  Pia  do  CasteUo  de  S.  Jorge^  of- 
ferecidos  ao  ser.^^  sr,  D.  João^  príncipe  do  BraziL, 
compostos  pelo  dr,  José  Anastasio  da  Cunha,  de 
ordem  do  desembargador  do  paço  Diogo  Ignaeio  de 
Ptfta  Manique^  intendente  geral  da  policia  d*  côrfe 
c  reino,  etc,  Lisboa,  1790;  Ensaio  sobre  os  princí- 
pios de  Mechanica;  obra  posthtmay  dada  á  luz  p*)r 
D.  D.  A.  de  S.  C.  possuidor  do  manuscripto  ojdo- 
graphoy  Londres  1807;  A  Voz  da  Razoo,  Parts, 
1822;  foi  a  primeira  vez  que  appareceram  impres- 
sas estas  celebres  epistolas,  de  que  até  então  gi- 
ravam apenas  algumas  copias  manuscriptas,  mas 
com  o  referido  titulo,  outras  com  o^de  Verdades 
singelas  ou  cartai  a  Anelio;  o  local  da  impressão 
parece  que  é  fictício,  porque  a  edição  consta  ter 
sido  feita  clandestinamente  em  Coimbra;  imprí- 
miram-se  por  segunda  vez  em  Lisboa,  também 
com  a  indicação  de  Paris,  em  1>26;  também  se 
publicou  em  1834,  com  indicação  de  Paris,  junta- 
mente com  a  epistola  Pavorosa  illusão,  etc^  de  Bo- 
cage, e  as  Heloisa  e  Abeilard,  formando  um  pe- 
queno volume  com  o  titulo:  Collecção  de  EpistO' 
las  eróticas  e  philosophicas;  Cartas  de  HeUnsa  e 
Abailardo  e  de  Abailardo  a  Heloisa,  Lisboa,  1822, 
publicadas  em  nome  de  José  Anastasio  da  Cunha* 
mas  supp5e-se  que  não  é  d*elle  a  traducção;  Car- 
ta physicomathematica  sobre  a  Iheoria  da  pólvora 
em  geral^  e  a  determinação  do  melhor  comprima-lo 
das  peças  em  particular^  escripta  por  José  Anas- 
tasio da  Cunha  em  1769,  Porto,  1838;  foi  publi- 
cada por  José  Victorino  Damásio  e  Diogo  Ko- 
pke;  Õomposições  poéticas  do  doutor  José  Anasta- 
sio da  Cunha^  etc ,  agora  colligidas  pda  primeira 
vez,  Lisboa,  1839.  Deixou  bastantes  manuscriptos, 
cujos  titules  vêem  publicados  no  voL  iv  do  Diccio- 
nario bibliographico,  a  que  já  nos  referimos. 

Ganha  (José  Chrispim  da).  Ajudante,  e  depob 
director  do  Instituto  dos  surdos-mudos  e  cégos^ 
até  á  incorporação  d*este  estabelecimento  na 
Casa  Pia  por  portaria  de  25  de  fevereiro  de  1834, 
mais  tarde  sub -chefe  na  secretaria  do  governo 
civil  de  Lisboa.  Nasceu  nas  Caldas  da  Rainha  23  a 
de  outubro  de  1802,  fal.  a  17  de  novembro  de  18 <5. 
Dedicando  se  ao  estudo  do  methodo  de  ensioar  os 
surdos-mudos  e  os  cegos,  foi  nomeado  ajudante 
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do  lostitato  c|ue  se  havia  organisado  em  1824, 
passando  depois  a  director.  Escreveu:  Historia  d  o 
Inêtituto  dos  surdos-mudos  e  cegos  de  Lisboa  desde 
a  sua  Jundação  até  á  sua  incorporação  na  Casa 
Pia^  Lisboa,  1835;  foi  depois  reproduzida  pelo  dr. 
Brilhante,  na  Agulha  métrica;  Informações  acerca 
do  Instituto  dos  surdos  mudos,  etc.  prestadas  ao 
doutor  Ramangéy  e  impressas  no  Diário  do  Governo 
de  16  de  dezembro  de  1847.  Sonetos  á  entrada  do 
exercito  libertador  em  Santarém  em  1834^  Lisboa, 
1834;  Carta  a  um  professor  de  aldeia  sobre  o  me- 
thodo  de  leitura  repentina^  Lisboa,  1853;  saiu  ano- 
nyma.  Castilho  havia  publicado  o  seu  Methodo  de 
leitura  repentina^  e  respondeu  a  esta  carta,  escre- 
vendo o  bem  conhecido  opúsculo  intitulado:  Tos- 
quia de  um  camello. 

Cunha  (José  Germano  da  Silca  Pereira  e).  Pro- 
sador e  poeta.  Nasceu  em  Castello  Branco  a  22 
de  novembro  do  1839;  talleceu  no  FuodSo  a  3  de 
agosto  de  1903.  fira  filho  do  dr.  Daniel  da  Silva 
Pereira  e  Cunha  (V.  este  nome)  e  de  D.  Leonor 
Cândida  da  Silva.  Foi  casado  auas  vexes,  a  pri- 
meira com  D.  Maria  Augusta  de  Paiva  Carneiro 
e  Cunha,  a  segunda  com  D.  Maria  Manoela  dos 
Santos  e  Cunha.  Depois  dos  seus  primeiros  estu- 
dos, a  falta  de  vista,  que  desde  cedo  se  tinha  co- 
meçado a  manifestar,  accentuou-se  por  tal  forma 
oue,  no  anno  de  1855,  os  abandonou  por  não  po- 
der seguir  uma  carreira  litteraria.  N&o  deixou, 
porém,  de  cultivar  sempre  as  letras,  até  ao  ulti- 
mo momento  de  vida.  Ainda  bem  novo  collabo- 
rou  no  Almanach  de  Lembranças  com  diversos  ar- 
tigos e  poesias  e  depois  em  vários  joroaes,  cujos 
titulos  se  podem  lêr  no  numero  homenagem  que 
a  Folha  do  Fundão  publicou  em  9  de  agosto  de 
1903.  Foi  redactor  e  fundador  do  jornal  O  Apos- 
tolo da  Verdade,  que  em  26  de  maio  de  1870  co- 
meçou a  publicar-se  no  Fundão  e  que  durou  até 
28  de  julho  de  1871.  Collaborou  no  jornal  A  Beira 
Batxa,  do  Fundão,  cujo  primeiro  numero  saiu 
um  4  de  outubro  de  1891.  Foi  redactor  e  funda- 
dor do  Jornal  do  Fundão,  que  saiu  a  publico  em 
6  de  fevereiro  de  1898,  e  do  Unhaes  da  Serra, 
que  teve  principio  em  1  de  fevereiro  de  1900  e 
cujos  primeiros  números  foram  impressos  em  Lis- 
boa. Escreveu:  A  torre  dos  namorados,  1866  ;  No- 
ticia histórica  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do 
Fundão,  1870;  A  propósito  da  Monographia  de 
Castello  Branco-,  Photographias  {sonetos \ ;  Pho- 
tographias  (versos  humoristicos),  2.*  edição  cor- 
recta e  muito  augmentada,  Lisboa,  1893  ;  Apon- 
tamentos para  a  historia  do  concelho  do  Fundão, 
Lisboa,  1892;  O  eonsHheiro  de  Estado  José  Sil- 
vestre  Ribeiro;  Jornalismo  do  districto  de  Castello 
Branco  (resenha  histórica);  O  Fundão  (breve  no- 
ticia com  gravurasj,  Lisboa,  1898;  Entre  sombras 
(tarsos),  1903.  José  Germano  da  Cunha,  que  ti- 
nha pelo  Fundão  um  entranhado  amor,  prestou- 
lhe  relevantíssimos  serviços.  O  seu  nome  ficou 
ligado  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  d*aquclla 
villa,  á  construcção  do  Casino  Fundanense,  um 
bom  edifício  moderno,  que  se  deve  á  sua  inicia- 
tiva e  grande  tenacidade;  ao  mercado  publico;  etc. 
José  Germano  da  Cunha  soffreu  a  perda  total  da 
vista  poucos  annos  antes  de  lallecer,  mas  suppor- 
tou  resignadamente  essa  infelicidade. 

Ganha  (José  Gerson  da).  Medico,  numismata  e 
orientalista  hindu.  N.  em  G ôa  a  2  de  fevereiro  de 
1841.  E'  filho  de  Francisco  Caetano  da  Cunha  e 
de  D.  Leopoldina  Maria  Gonçalves,  descendente 
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d'uma  antiga  familia  de  brahamanes  estabelecida 
n*aquella  cidade  nos  primeiros  tempos  do  domí- 
nio portuguez.  Seguiu  em  Gôa  os  primeiros  estu- 
dos, e  passou  depois  a  Bombaim,  onde  concluiu  o 
curso  de  mathematica  i\  sciencias  naturaes.  Indo 
para  Inglaterra  doutorouse  em  medicina.  Regres- 
sando a  Bombaim  dedicou-se  ao  estudo  das  lín- 
guas europèas  e  orientaes,  e  exerceu  clinica  cm 
alta  escala.  Tem  vivido  sempre  em  Bombaim  e 
em  Inglaterra,  é  licenceado  em  obstetrícia  pela 
escola  medico-cirurgica  de  Edimburgo,  membro 
d(*  muitas  sociedades  scientificas  de  diversas  na- 
ções, sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  etc.  Tem  publicado  em  Bombaim  bastan- 
tes trabalhos,  escriptos  em  inglez,  entre  os  quacs 
se  contam:  Catalogue  of  the  coins  in  ihe  nvmisma' 
tic  cabinet,  4  fascicles,  Bombay,  1880-1889;  Con- 
tributions  to  the  study  of  Indo  portugnese  numis* 
maticos,  Bombay,  1880;  etc. 

Ganha  (D  José  Maria  Vasques  Alvares  da  Cu- 
nha,  4.**  conde  da),  Oificial-mór  da  Casa  Real  (15.» 
trinchante-nnSr);  senhor  das  villas  da  Cunha,  Ta- 
boa  e  Ouguclla;  alcaide-mór,  commendador  de 
Santa  Maria  de  Almendra,  e  de  Idanha-a-Nova 
na  Ordem  de  Christo,  commendador  da  villa  d* Ar- 
ruda dos  Vinhos,  na  ordem  de  S  Thiago  da  Es- 
pada; 21.<'  administrador  dos  vínculos  situados  nas 
villas  de  Cunha  e  de  Taboa;  cavalleiro  da  ordem 
de  S.  João  de  Jerusalém  priorado  de  Portugal; 
coronel  do  regimento  das  extinctas  milícias  de 
Lisboa,  do  termo  oriental.  N.  a  23  de  dezembro 
de  1793  e  fal.  a  16  de  março  de  1867.  fira  filho  do 
2.^  conde  da  Cunha,  D.  José  Vasques  Alvares  da 
Cunha,  e  de  sua  segunda  mulher,  D.  Maria  do 
Carmo  de  Menezes  e  Silva.  Succ(dcu  na  casa  e 
titulo  de  conde  da  Cunha  a  seu  pae,  a  2  dezembro 
de  1812,  e  foi  o  21.'»  senhor  da  mesma  casa"  Casou 
em  primeiras  núpcias  a  16  de  janeiro  de  1814  com 
D.  Maria  Gertrudes  Quintella,  filha  dos  l.*»  ba- 
rões de  Quintella.  fista  senhora  falleceu  a  8  de 
setembro  de  1824,  deixando  uma  filha  única,  D. 
Maria  do  Carmo  Cunha  Quintella,  oue  casou  com 
o  2,^  marquez  de  Vianna,  D.  João  Manuel  de  Me- 
nezes. Casou  em  segundas  núpcias  na  cidade  de 
Bruges,  a  4  de  maio  de  1829,  com  D.  Joanna 
Luiza  Bush,  filha  de  Mr.Thomas  Bush,  ofiicial  do 
exercito  britannico,  e  de  sua  mulher  Miss  Joanna 
Luiza  Uhrite.  D*este  matrimonio  nasceu  D.  Gu- 
terre  Napoleão,  que  foi  o  5.»  e  ultimo  conde  da 
Cunha. 

Ganha  (D.  José  Vasques  Alvares  da  Cunha,  2." 
conde  da).  OSícM  na  Casa  Real  (14.»  trinchante- 
mór);  20.*  senhor  da  villa  da  C\inha  e  Taboa, 
administrador  dos  vincules  já  referidos,  alcai- 
de-mór e  commendador  de  Santa  Maria  d*Almen- 
dra  e  d*outras  commendas,  capitãotenente  da  ar- 
mada nacional,  etc.  N.  a  19  de  março  de  1734,  e 
fal.  a  1  de  dezembro  de  1812.  Era  filho  de  D.  Pe- 
dro Alvares  da  Cunha,  official-mór  da  Casa  Real 
(trinchante),  senhor  da  villa  da  Cunha;  senhor  de 
'J  aboa  e  de  Ouguella,  etc,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Thereza  de  Mezezes,  filha  de  D.  António  de 
Menezes  Souto  Maior  e  Silva,  fadalgo  da  Casa  Real. 
Succedeu  na  casa  e  no  titulo  a  seu  irmão,  filho 
do  primeiro  matrimonio  de  seu  pae,  I).  António 
Alvarts  da  Cunha,  1.°  conde  da  Cunha,  a  9  de  ju- 
lho de  1791.  Andou  algum  tempo  embarcado,  ser- 
vindo 7  annos  na  esquadra  de  Malta,  passando  de- 
pois a  praticar  a  diplomacia  com  seu  tio,  o  notá- 
vel diplomata  e  estadista  D.  Luiz  da  Cunha.  Vi- 
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veu  6  annos  em  Paris  como  embaixador  de  Portu- 
gal n'aqucl1a  corte;  sendo  depois  chamado  a  Lis- 
boa, foi  nomeado  enviado  extraordinário  e  minis- 
tro plenipotenciário,  junto  ás  cortes  de  Vienna 
d*Austria  e  da  Haya,  em  que  serviu  durante  11 
annos.  Casou  cm  1760  com  D.  Maria  de  Menezes, 
sua  sobrinha,  senhora  d^Âguas  Bellas  e  do  mor- 
gado de  Tibau,  filha  e  herdeira  de  António  de  So- 
dré  Pereira,  moço  fidalgo  com  exercicio  no  Paço, 
marechal  de  campo,  governador  do  castello  e 
praça  de  S.  Filippe,  de  Setúbal.  Tendo  enviuvado, 
casou  era  segundas  núpcias  com  D.  Maria  do  Car- 
mo de  Menezes  e  Silva,  também  sua  sobrinha,  fi- 
lha de  D.  António  Maria  de  Menezes  e  Silva, 
moço  fidalgo  com  exercicio  no  Paço  e  senhor  de 
differentes  morgados,  e  de  sua  mulher,  D.  Anua 
Joaquina  Policena  de  Menezes. 

Ganha  (Ltovigildo  António  da).  N.  em  Coim- 
bra a  26  de  abril  de  1812,  onde  também  fal.  em 
1880.  Seguiu  a  carreira  do  commercio,  depois  dos 
estudos  elementares,  e  sem  deixar  a  sua  profis- 
são, dedicou  se  ao  estudo  dos  clássicos,  mostrando 
sempre  grande  paixão  pela  litteratura,  sendo  en- 
thusiasta  por  Luiz  de  Camões  e  pelo  seu  poema. 
Parece  que  ficou  profundamente  desgostoso  com  a 
Analyst  do$  Luziadas^  por  Jeronymo  Soares  Bar- 
bosa, edição  de  Olympio  Nicolau  Ruy  Fernandes, 
então  director  da  imprensa  da  Universidade,  e 
em  seguida  annotou  e  corrigiu  de  innumeros  er- 
ros a  essa  edição.  Instado,  consentiu  cm  dar  uma 
longa  tabeliã  dos  principaes  erros^  que  anda  no 
fim  do  volume.  Tinha  também  annotada  uma  edi- 
ção dos  Luziadae.  Escreveu;  Viagem  ao  Japão ^ 
artigo  traduzido  da  Revue  dea  deux  mondes  para 
o  Instituto,  de  Coimbra,  vol.  xir,  n.°»  7  a  12; 
Idéas  do  acaso.,  de  Victor  HugOy  no  Repositório  lit' 
terarioy  n.**  3,  4  e  5. 

Cunha  (Lopo  da).  Senhor  de  Assentar  e  com- 
mendador  da  Azinhaga  na  ordem  de  Christo.  Era 
filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  e  de  D.  Elvira  Cou- 
tinho. Estava  em  Castella  quando  D.  João  IV  foi 
acclamado  em  Portugal,  e  Filippe  IV  o  creou 
conde  de  Assentar  e  conselheiro' de  guerra.  Ca- 
sou com  D.  Violante  de  Menezes,  filha  de  D.  Luiz 
de  Menezes,  2.°  conde  de  Tarouca,  e  de  sua  se- 
gunda mulher,  D.  Lourcnça  Henriques.  D.  Ijopo 
foi  muito  applicado  ao  estudo  da  genealogia,  e 
escreveu  a  seguinte  obra,  em  2  tomos,  que  ficou 
inédita  :  Arvores  de  todas  as  famílias  nobres  por- 
tugttczas  e  castelhanas. 

Ganha  (Lourenço  da).  Considerado  no  seu  tem- 
po como  o  melhor  dos  pintores  portuguezes,  no 
género  de  architectura  e  perspectiva,  e  de  que 
Cyrillo  Wolkmar  Machado  faz  honiosa  menção 
nas  suas  Memorias,  a  pag.  196  a  198.  N.  em  Lis- 
boa, onde  também  falleceu  em  1760.  Isteve  em 
Roma,  onde  estudou  scenographia,  e  regressando 
a  Portugal  em  1744,  pintou  para  o  theatro  da  Rua 
dos  Condes  muitas  scenas,  que  foram  calorosa- 
mente applaudidas  pelos  entendedores.  Wolkmar 
Machado,  nas  Memorias  a  que  nos  referimos,  diz 
também,  que  relativamente  ao  seu  merecimento 
como  pratico,  talvez  egualasse  Baccarelli,  mas 
que  o  excedia  em  theoria,  e  como  pintor  de  de- 
coração era  o  emulo  de  Bibiena.  Ornou  de  mui- 
tas pinturas  as  egrejas  do  Lisboa.  Lourenço  da 
Cunha  foi  casado  com  D.  Jacinta  Ignez,  e  pac 
do  notável  mathematieo  José  Anastasio  da  Cu- 
nha V.  este  nome. 

Cunha  (D.  Lourenço  da).  Capitão  de  Goa  e  de 
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Malaca.  Ignora-se  a  data  do  nascimento,  mas  sa- 
be-se  que  falleceu  em  1633.  Era  filho  de  Pedro 
da  Cunha  e  irmão  do  arcebispo  de  Lisboa  D. 
Rodrigo  da  Cunha.  Seguiu  a  vida  militar,  e  pas- 
sou a  servir  na  Índia  em  1594,  e  durante  39  an- 
nos muito  se  distinguiu,  mostrando  decidida  bra- 
vura e  intrepidez  na  peleja,  especialmente  nos 
combates  contra  o  Cunbale  e  contra  os  hollande- 
zcs,  e  decidido  desinteresse,  o  que  era  raro  na 
índia,  chegando  muitas  vezes  a  não  receber  o 
soldo  e  a  manter  soldados  á  sua  custa.  D.  Lou- 
renço da  Cunha  pertenceu  ao  conselho  de  estado 
da  índia,  e  foi  também  governador  desde  a  morte 
do  bispo  D.  Fr.  Luiz  de  Brito,  em  julho  de  1629, 
até  á  chegada  do  novo  vice  rei,  o  conde  de  Li- 
nhares, D.  Miguel  de  Noronha.  N*esse  governo 
teve  por  col legas  o  capitão  Nuno  Alvares  Bote- 
lho e  Gonçalo  Pinto  da  Fonseca. 

Cunha  (D.  Luiz  da).  Celebre  diplomata  no 
tempo  de  D.  João  V,  commendador  da  ordem  de 
Christo,  arcediago  da  sé  de  Évora,  desembarga- 
dor do  Paço,  enviado  extraordinário  ás  cortes  de 
Londres,  Madrid  e  Paris,  e  ministro  plenipoten- 
ciário de  Portugal  no  congresso  de  Utreeht ;  aca- 
démico da  Academia  Real  de  Historia,  etc  N. 
em  Lisboa  a  25  de  janeiro  de  1662,  e  faL  em  Pa- 
ris a  9  de  outubro  de  1740.  Era  filho  de  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha,  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  e  sobrinho  de  D.  Sancho  Manuel,  conde 
de  Villa  Flor.  (V,  Cunha,  D.  António  Alvares  da). 
Seguiu  muito  moço  os  estudos  d  a  Universidade 
de  Coimbra,  onde  se  graduou  na  faculdade  de  di- 
reito canónico,  e  tendo  desde  logo  mostrado  ex- 
traordinário talento,  foi  nomeado  em  1686,  quando 
terminou  o  curso,  desembargador  da  relação  do 
Porto,  contando  apenas  20  annos  de  edade,  pas- 
sando depois  para  a  de  Lisboa.  Km  1696  foi  no- 
meado embaixador  na  corte  de  Londres,  em  que 
revelou  exuberantemente  a  sua  grande  vocação 
para  a  diplomacia.  No  anno  de  1712  recebeu  a 
nomeação  de  -ministro  plenipotenciário  no  con- 
gresso de  Utrecht,  para  auxiliar  o  conde  de  Ta- 
rouca, que  j4  estava  encarregado  das  negociações 
da  paz.  Assignou  n*esfle  anno  a  suspensão  das  ar- 
mas, a  que  se  seguiu  o  tratado,  celebrado  entre 
Portugal,  França  e  Hespanha,  que  veiu  a  asai- 
gnar-se  em  1715,  o  qual  poz  termo  á  guerra  da 
successão  de  Hespanha.  Depois  voltou  a  Londres 
como  embaixador  extraordinário,  a  felicitar  o  rei 
Jorge  I,  de  Inglaterra,  pela  sua  elevação  ao  thro- 
no,  acompanhou  este  monarcha  a  Hanover,  d*onde 
novamente  partiu  para  I^ndres.  Em  seguida  foi 
enviado  a  Madrid,  que  estava  sendo  governada 
pelo  cardeal  Alberoni.  Teve  graves  contendas  com 
este  fogoso  ministro,  que  n^uma  occasião,  por  can- 
sa d'uma  reclamação  de  600:000  patacas  que  Por- 
tugal apresentava,  o  tratou  injuriosamente,  che- 
gando a  voltar- lhe  as  costas.  D.  Luiz  da  Cunha 
procedeu  então  com  toda  a  energia  Dotado  d*nm 
fino  tacto  diplomático,  percebeu  que  n^essa  occa- 
sião  não  convinha  á  Hespanha  ter  guerra  com 
Portugal ;  era  no  tempo  em  que  o  embaixador 
hespanhol  em  Paris,  o  prinoipe  de  Cellamare, 
conspirara  contra  o  regente,  sendo  a  conspiração 
descoberta.  A  França  declarara  guerra  á  Hespa- 
nha, o  marechal  áe  Berwick  invadir»  as  provín- 
cias septeutrionacs  da  península,  e  Alberoni  não 
podia  desejar  que  um  exercito  portuguez  o  obri- 
gasse a  chamar  para  as  suas  fronteiras  occiden- 
tacs  uma  parte  das  forças,  que  lhe  eram  tão  pre- 
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cisas  DOS  Pyrenéos.  Por  isso,  D.  Luiz  da  Canha 
mostrou- se  resoluto  e  exigeute,  e  conseguia  da 
Hespanha  plenissimas  satisfações.  Depois  foi  no- 
meado ministro  plenipotenciário  ao  congresso  de 
Cambray,  que  não  se  realisou,  e  permaneceu  em 
Paris,  até  que  se  viu  obrigado  a  sair,  em  resul- 
tado d*uma  desavença  que  o  procedimento  do  ab- 
bade  de  Livry,  ministro  de  França  em  Portugal, 
suscitou  :  o  abbade  de  Livry  pediu  os  seus  pas- 
saportes, è  D.  Luiz  da  Cunha  pediu  logo  também 
08  seus,  e  foi  para  Bruxellas,  e  d*a)i  mesmo  es- 
teve negociando  com  o  governo  francez  para  pôr 
termo  a  este  estado  de  cousas,  o  que  efectiva- 
mente conseguiu,  chegando  a  um  accordo  com  o 
marquez  de  Fénelon,  ministro  francez  em  Haya. 
Voltou  então  a  Paris,  onde  se  conservou  até  fal- 
lecer,  como  ministro  de  Portugal  n'aquella  corte, 
sendo  encarregado  de  muitas  e  importantes  mis- 
sões, em  que  sempre  se  houve  com  reconhecido 
zelo  e  subida  intelligencia,  pelo  que,  segundo  diz 
um  escriptor,  os  ministros  das  outras  nações  o 
tinham  por  oráculo.  Paris  era  a  terra  da  sua 
maior  predilecção  ;  apreciavam  muito  o  seu  ele- 
vado talento,  e  cônsul tavam-n*o  nos  casos  diffi- 
ceis.  Mr.  Beauchamp  dizia  que  D.  Luiz  da  Cu- 
nha era  entro  os  portuguezcs  um  quinto  evange- 
lista. O  mai'quez  d'Argenson  propoz  lhe  uma  vez, 
que  alcançasse  que  Portugal  se  apresentasse  co- 
mo mediador  para  pôr  termo  á  guerra  entre  a 
França  e  a  Prússia.  D.  Luiz  mostrou -se  muito 

Çartidario  d*esta  idéa,  e  assim  o  escreveu  para 
ortugal.  São  muito  curiosas  as  cartas  que  se 
trocaram  em  1746  e  1747  entre  D.  Luiz  da  Cu- 
nha e  Alexandre  de  Gusmão,  a  este  respeito.  No 
meio  d*uma  vida  agitada  e  cheia  de  cuidados,  D. 
Luiz  não  deixou  de  cultivar  as  letras,  merecendo 
entre  os  seus  escriptos  o  primeiro  logar,  as  suas 
Memorias,  que  o  celebre  diplomata  offereceu  á 
Bibliotheca  Real,  as  quaes  ião  a  historia  politica 
da  Europa  durante  meio  século,  que  se  conser- 
vam inéditas,  e  das  quaes  dizem  existir  um  exem- 
plar na  Torre  do  Tombo,  além  d'outras  copias  que 
ainda  ficaram.  £*  curioso,  porém,  que  de  três  co- 
pias que  se  conhecem,  uma  é  em  3  volumes,  ou- 
tra em  4,  outra  em  6,  significando  não  o  diverso 
tamanho  do  volume,  mas  o  serem  versões  diver- 
sas, muitas  mais  resumidas  que  outras.  Entre  va- 
rias cartas  de  D.  Luiz  da  Cunha,  entre  as  quaes 
algumas  podem  ser  taxadas  de  apocriphas,  torna- 
se  celebre  uma  que  dirigiu'  a  D.  José  I,  sendo 
ainda  príncipe,  em  que  lhe  dá  conselhos  muito 
proveitosos  para  o  governo  do  paiz,  e  indicando- 
Ibe  para  ministro  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello.  Esta  carta  judiciosa  recommenda  a  re- 
forma do  exercito,  da  n.arinha  e  da  magistratura, 
a  creação  da  policia  da  corte,  o  fomento  da  in« 
dostria,  a  abertura  de  rios  e  canaes  e  a  tolerân- 
cia religiosa.  Foi  impressa  em  1820,  com  o  titulo 
de  :  Testamento  politico  ou  carta  escripta  pelo 
grande  D.  Luiz  da  Cunha  ao  senhor  rei  D.  José  I 
antes  do  seu  governo.  Este  documento  havia  sido 
publicado  no  Investigador  portuguez,  e  foi  depois 
publicado  por  António  Lourenço  Caminha,  em 
1821,  no  seu  livro :  Obras  inéditas  do  grande 
exemplar  da  sciencia  do  Estado,  D.  Luiz  da  Cu- 
nha, a  quem  o  marquez  de  Pombal  Sebastião  José 
de  Carvalho  ê  Mello  chamava  seu  mestre,  etc, 
commentadas  e  consagradas  ao  muito  alto  e  pode- 
roso senhor  D.  João  VI,  rei  do  reino  unido,  etc, 
tomo  I.  O  2.®  tomo  não  chegou  a  publicar-se. 


Gaaha  (Luiz  António  Botado  da).  Juiz  de  fora 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1747.  Nada  mais 
se  conhece  acerca  da  sua  vida,  senão  o  seguinte 
opúsculo,  que  n*esse  anno  imprimiu  no  Rio  de  Ja- 
neiro: Relação  da  entrada  que  fez  o  ex."**  c  rev.^^ 
sr.  D.  Fr.  António  do  Desterro  Malheiro,  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  em  o  /.®  dia  do  anno  de  1747,  ha- 
vendo sido  bispo  de  Angola,  etc.  Este  opúsculo  tor- 
na-se  curioso,  por  ser  a  única  publicação  littera- 
ria,  que  segundo  consta  se  imprimiu  na  typogra- 
phia  de  António  Isidoro  da  Fonseca,  que  pouco 
antes  se  havia  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro, 
tentando  introduzir  a  imprensa  no  Brazil.  A 
typographia,  porém,  teve  curta  duração,  porque 
uma  ordem  da  metrópole  a  mandou  supprimir.  Pa- 
rece que  as  conveniências  politicas,  ou  razões  de 
estado  obstavam  a  que  se  permittisse  nas  colónias 
o  uso  da  imprensa,  por  que  então  se  julgasse 
nociva  aos  interesses  dametrople  e  perigosa  para 
o  seu  dominio.  No  entretanto,  apezar  da  prohibi- 
ção,  dizem  que  aquella  typographia  ainda  traba- 
lhou algum  tempo  clandestinamente,  julgando-se 
ter  sido  ali  publicado  sob  a  indicação  de  Madrid, 
em  1748,  o  Exame  de  Bombeiros,  etc. 

Ganha  (Luiz  José  da).  Cirurgião -mór  do  exer- 
cito. N.  em  1833.  Foi  nomeado  em  1859  para  o 
regimento  de  infantaria  n.*>  9,  onde  serviu  até 
1887,  sendo  no  anno  seguinte  promovido  a  cirur- 

fião  de  brigada  para  a  terceira  divisão  militar. 
I*  cavalleiro  das  ordens  de  Christo  e  de  Aviz,  e 
condecorado  com  as  medalhas  de  prata,  de  bons 
serviços  e  de  comportamento  exemplar.  A  sua  Dis- 
sertação sobre  o  strabismo  e  myotomia  ocular  foi 
publicada  no  tomo  ii  do  Archivo  Universal,  a  pag. 
199, 217,  231,  29(5,  411,  325,  311  e  357. 

Ganha  (Luiz  Maria  do  Couto  Albttquerque  e). 
Fidalgo  da  Casa  Real,  associado  provincial  da 
Academia  Real  «das  Sciencias,  director  da  alfan- 
dega da  ilha  de  S.  Thomé,  presidente  da  commis- 
são  permanente  das  pautas  das  alfandegas  da 
província  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  presidente  da 
commissão  administrativa  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  cidade  de  S.  Thomé,  vogal  da  junta 
protectora  dos  escravos  libertos,  procurador  á 
junta  geral  do  districto,  etc.  N.  em  Lisboa  a  25  de 
outubro  de  1828,  fal.  na  ilha  de  S.  Thomé  a  3  de 
maio  de  1880.  Escreveu:  Memorias  para  a  histo- 
ria da  praça  de  Mazagão,  revistas  por  Levy  Ma- 
ria Jordão,  e  publicadas  pela  Academia  Real  das 
Sciencias,  Lisboa,  1864.  Estas  Memorias  conteem 
noticias  importantes  doesta  praça,  ultima  que  os 
portuguezes  possuíram  n*aquella  parte  d* Africa, 
e  onde  tanto  se  distinguiram  e  illustraram. 

Ganha  (Manuel  da).  Cirurgião -mór  do  regi- 
mento de  infantaria  de  Penamacor,  de  guarnição 
na  praça  d* Almeida,  etc.  Traduziu  e  publicou: 
Elementos  de  cirurgia,  compostos  em  francez  com 
suas  notas  pelo  dr.  Sue  o  Moço,  presidente  do  col- 
legio  de  cirurgia,  adjuncto  ao  tribunal  perpetuo  da 
academia  real  de  cirurgia,  etc  ,  Lisboa,  1790. 

Ganha  (Manuel  da).  N.  a  22  de  dezembro  de 
1722,  em  Lamego,  e  era  filho  de  António  Cardoso 
e  de  Úrsula  da  Cunha.  Depois  de  frequentar  os 
estudos  do  philosophia  e  thcologia  moral  foi  mes- 
tre de  rhetorica  no  seminário  episcopal  de  Yizeu. 
Escreveu:  Relação  das  exéquias  que  pela  alma  do 
Fidelissimo  Senhor  Rey  D.  João  V  celebrou  na 
Santa  Egreja  Cathedral  de  Vizeu  o  ex.^^  e  rcy."»" 
sr.  D.  Jtdio  Francisco  de  Oliveira,  bispo  de  Vizeu 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Lisboa,  1751. 
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Cunha  (Manuel  da).  Pintor  brazileiro,  que  nas- 
ceu escravo,  por  ser  fílho  (Tuma  escrava  e  do  seu 
senhor,  mas  que,  pela  affcic&o  quo  seu  pae  lhe 
votou,  recebeu  uma  certa  eaucaçSo,  sendo  man- 
dado a  Lisboa  aprender  pintura,  para  que  reve- 
lava grande  vocaçUo.  Voltou  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro já  artista  muito  conceituado,  e  como  seu 
f»ae  morrera  sem  o  deixar  liberto,  com  a  sua  pa- 
eta  e  o  auxilio  aue  deveu  á  caridade  do  nego- 
ciante João  Dias  da  Cruz,  que  muito  o  protegeu, 
conseguiu  conquistar  a  sua  alforria.  Entfto  entre- 
gou-se  ao  trabalho  com  mais  ardor,  e  tornou-se  tão 
conhecido  e  acreditado,  que  a  camará  do  Rio  de 
Janeiro  o  encarregou  de  pintar  o  retrato  em  corpo 
inteiro  do  conde  de  Hobadella,  Gomes  Frtjiru  de 
Andrade,  que  foi  inaugurado  por  ordem  régia,  na 
sala  das  sessões  da  mesma  camará.  Pintou  mui- 
tos quadros  religiosos  nos  tectos  e  nas  paredes  de 
varias  egrejas  do  Rio  de  Janeiro,  e  além  d*is80, 
muitos  retratos,  sendo  essa,  ao  que  parece,  a  sua 
verdadeira  especialidade.  Estabeleceu  uma  escola 
de  pintura  em  que  teve  alguns  discípulos,  e  falle- 
ceu  a  27  de  abril  de  1809. 

Cunha  (D.  Manuel  da).  Clérigo  secular,  licen 
ceado  em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra, 
bispo  d^Elvas,  do  conselho  geral  do  Santo  Officio, 
commissario  da  Bulia  da  Cruzada,  capellão  mór 
de  D.  João  IV  e  de  D.  Affonso  VI,  arcebispo  do 
Évora  e  de  Lisboa,  inquisidor  geral,  etc.  N.  em 
Lisboa  a  lí>  de  setembro  de  1594,  onde  também 
falleceu  a  30  de  novembro  de  1658.  Era  fílho  de 
Simão  da  Cunha,  triuchante-mór  de  Filippe  III  e 
IV,  sargento-mór  de  batalha,  e  de  D.  Luiza  d* Al- 
meida. Depois  de  estudar  em  Lisboa  letras  hu- 
manas, frequentou  a  Universidade  de  Coimbra, 
applicandose  á  jurisprudência  pontifícia,  em  que 
recebeu  o  grau  de  licenceado,  sendo  admittido 
como  collegial  no  collegio  de  S.  J^edro  em  20  de 
outubro  de  1616.  Foi  deputado  das  inquisições  de 
Coimbra  e  de  Lisboa,  e  inquisidor  n*esta  cidade, 
deputado  do  conselho  geral,  de  que  tomou  posse 
a  12  de  novembro  de  1632,  e  commissario  apos- 
tólico da  Dulla  da  Cruzada.  Tendo  o  bispo  d'El- 
vas  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha  passado 
á  mitra  primacial  de  Braça,  D.  Manuel  da  Cunha 
succedeu-lhe  n*aquelle  bispado  a  18  de  maio  de 
1634.  D.  João  IV,  sendo  acclamado  rei  de  Portu- 
gal em  1640,  o  nomeou  seu  capcllão-mór.  Orou 
elegantemente  nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  a 
28  e  29  de  janeiro  de  1641,  em  que  este  D.  João 
foi  jurado  rei,  e  seu  fílho  D.  Theodosio,  prin 
cipe  herdeiro,  como  também  nas  cortes  de  12  de 
outubro  de  1653,  em  que  o  reino  celebrou  a  mes 
ma  cerimonia  politica  ao  príncipe  D.  Affonso.  A 
2  de  outubro  de  1656  foi  eleito  arcebispo  de  Lis- 
boa, mas  não  chegou  a  ser  coufírmada  a  eleição,  em 
consequência  da  ruptura  que  então  houve  entre 
a  corte  portugueza  e  a  cúria  romana.  Fundou  o 
mosteiro  de  N.  S.*  da  Encarnação,  de  Olhalvo, 
onde  foi  sepultado.  Escreveu:  Lusitanias  Vindi- 
catate  sem  ter  data  nem  logar  da  impressão;  é  um 
manifesto  escripto  em  versos  latinos,  da  justiça 
com  que  Portugal  acclamou  D.  João  IV  por  seu 
soberano;  Pratica  no  juramento  que  os  trea  Esta 
dos  doestes  reinos  fizeram  a  el-rei  D.  João  IV,  e  do 
jurametUOs  preito  e  homenagem  que  os  mesmos  três 
Estados  fizeram  ao  serenissimo  prmcipe  D,  Theo* 
dosioy  na  cidade  de  Lisboa  y  a  S8  de  janeiro  de  Í64í^ 
Lisboa,  1641;  Pratica  no  auto  das  Cortes  que  fez 
aos  três  Estados  do  reino  el-rei  D,  João  iVna  ci- 
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dade  de  Lisboa  a  29  de  janeiro  de  J64Í,  Lisboa, 
1641;  Proposta  que  fez  nas  Cortes  que  se  celebra- 
ram em  18  de  setembro  de  1642  na  cidade  de  Lis- 
boa^ Lisboa,  1642;  Proposiçà)  deis  Cortes  que  se 
celebraram  em  Lisboa  em  28  de  dezembro  de  1645, 
deante  da  magestade  d^elrei  Z>.  João  o  IV,  nosso 
senhor,  estando  presentes  os  três  Estados,  Lisboa, 
1615;  Pratica  que  fez  no  juramento  do  serenissimo 
principe  D.  Affonso,  que  Deus  guarde,  nas  C6rtes 
que  se  celebraram  em  Lisboa  a  22  de  oulttbro  de 
1653,  deante  da  magestade  d^elrei  D.  João  /K,  eie. 
Lisboa,  1653.  A  esta  Pratica  segue-se  a  Proposi- 
ção nas  mesmas  Cortes,  celebradas  em  23  de  ovíu- 
bro  de  1653,  etc  ;  saíram  ambas  n*um*8Ó  opúsculo, 
seguidas  das  duas  Respostas  do  dr.  Jorge  de  Araújo 
Estaco.  Da  Proposição),  existe  uma  copia  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa  com  o  seguinte  titu- 
lo: Proposição  que  D.  Manuel  da  Cuuha,  bispo  de 
Elvas^  capellãn-mór  de  S.  M.,  do  seu  conselho  de 
Estado,  nomeado  arcebispo  de  Lisboa,  fe%  nas  Cor- 
tes que  se  celebraram  em  23  de  outubro  de  1653, 
deante  de  sua  magestade  o  sr.  Rei  D.  João  IV  es- 
tando presentes  os  três  Estados  do  reino.  Vol.  de 
ms.  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  A-6  20. 
Foi.  de  3  folhas.  Na  mesma  Bibliotheca  existe 
outra  copia  d*esta  Proposição,  F-2-30.  4.*  de  13 
folhas.  Em  outro  livro  manuscripto,  E-4-32,  en- 
contra-se:  Resposta  a  duvidas:  a  qual  se  deve  em 
rigor  de  justiça  preferir  pêra  os  togares  do  con- 
selho geral  do  Santo  Officio  se  o  mais  nobre,  se  o 
mais  antigo  no  serviço.  Foi.  de  3  folhas  O  prelado 
deixou  ainda  manuscriptas  duas  obras,  que  escre- 
veu em  latim,  quando  exercia  as  fnncções  de  com* 
missarío  geral  da  Bulia  da  Cruzada. 

Cunha  (Padre  Manuel  de  Azevedo  da).  Bencfí- 
ciado  da  egreja  matriz  da  Calheta,  ilha  de  S. 
Jorge,  Açores.  Tem  publicado  vários  estudos  his- 
tóricos no  Insulano,  periódico  da  villa  do  Topo, 
sob  o  titulo  de  Papeis  Velhos, 

Cunha  U).  Manuel  Baptista  da).  Actual  arce- 
bispo de  Braga,  primaz  das  Hespanhas.  N.  em 
Paradella,  concelho  de  Águeda,  a  16  de  abril  de 
1843.  Formou-se  em  Direito  e  Thcologia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  em  1870.  Em  20  de  julho 
de  1871  foi  convidado  pelo  vigário  geral  de 
Aveiro,  o  sr.  Pires  de  Lima,  para  profêssor  do 
curso  ecclesiastico  do  seminário  d*essa  cidade, 
sendo  proposto  pouco  depois  para  vigário  geral 
substituto.  Em  1880  foi  nomeado  efíectivo,  tendo 
logo  transferencia  para  Pinhel,  cargo  que  não 
acceitou,  continuando  a  exercer  o  magistério  no 
seminário  de  Aveiro.  Quando  o  bispado  de  Aveiro 
foi  extincto,  passou  para  o  seminário  da  dioceae 
de  Coimbra,  a  convite  do  sr.  bispo- conde.  Em  30 
do  janeiro  de  1888  foi  nomeado  e  acccite  vigário 
geral  do  patriarchado  de  Lisboa,  sendo  prcconi- 
sado  em  consistório  de  1  de  junho  de  1888  pela 
Santa  Sé  principe  da  egreja  com  o  titulo  de  ar- 
cebispo de  Mitylene,  e  sagrado  em  15  de  julho 
do  referido  anno.  Em  agosto  de  1899,  pelo  falte- 
cimcnto  do  arcebispo  D.  António  José  de  Freitas 
Honorato,  foi  eleito  arcebispo  de  Braga  e  primaz 
das  Hespanhas,  e  tomou  posse  a  8  de  agosto  d*cste 
anno.  A  recepção,  que  teve  á  sua  entrada  em 
Braga,  foi  imponente  e  das  mais  sjmpathieas. 
Desde  a  estação  do  caminho  de  ferro  até  á  egreja 
do  Populo,  cm  que  o  novo  arcebispo  se  para- 
mentou, e  doesta  egreja  á  sé,  onde  se  celebrou 
um  solemne  Te  Deum,  foi  o  venerando  prelado 
acompanhado  por  um  mag^stoso  cortejo,  em  que  se 
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incorporaram  todas  as  autoridades  e  pessoas  mais 
importantes  da  cidade.  O  sr.  D.  Manuel  Baptista 
da  Cunha,  desde  o  começo  da  sua  carreira  eccle- 
siastica,  tornou-so  sempre  credor  das  mais  res- 

f»eitosas  sympathiaSy  tanto  pek>  seu  robusto  ta- 
euto,  como  pelo  seu  caracter  bondoso  e  caritativo. 

Gimlia  (Manuel  Ferreira  da).  Pharmaceutico 
em  Ílhavo ;  membro  da  Sociedade  Pharmaceutica 
Lusitana.  Nasceu  na  mesma  vitla  a  30  de  abril 
de  1861.  Fez  os  seus  primeiros  estudos  no  lyceu 
de  Aveiro,  e  seeuiu  o  curso  de  pharmacia  em 
Coimbra.  Muito  dedicado  á  sua  terra  natal,  logo 
que  a  ella  regressou  fez  parte  de  todas  as  com^ 
missões  creadas  pela  lei  de  instrucçSo  primaria 
de  Kodrigues  Sampaio.  Ultimamente  tom  exer- 
cido o  cargo  de  administrador  substituto  do  con- 
celho, merecendo  a  consideração  dos  respectivos 
governadores  civis.  £'  presidente  da  Associação 
aos  bombeiros  voluntários,  correspondente  dos 
principaes  jornaes  de  Lisboa,  etc.  Tem  publi- 
cado muitos  artigos,  que  se  encontram  dispersos 
em  vários  periódicos  noticiosos  e  litteranos.  Além 
d'alguns,  insertos  no  Diário  de  Noticias  e  Século^ 
tem  collaborado  no  Branco  e  Negro  e  na  revista 
Le  Portugal  à  Vexposition  (de  Paris  em  1900)  com 
a  dcscripção  da  fabrica  da  Vista  Alegre.  Tam- 
bém muito  dedicado  ás  glorias  da  sua  pátria,  tem 
cscripto  vários  artigos  commemorativos  e  biogra- 
phicos  de  D.  José  Bilhano,  arcebispo  de  Évora, 
José  Maria  Ançã,  Filippe  de  Oliveira,  Gabriel 
Ançã,  bem  como  de  Sousa  Martins,  Sousa  Telles, 
etc.  Quando,  em  outubro  de  1895,  foi  supprimido 
o  concelho  de  Ílhavo,  fez  parte  da  commissão  de 
resistência  até  que  foi  restaurado,  em  janeiro  de 
1898.  Escreveu  então  vários  artigos,  advogando 
a  autonomia  de  Ílhavo,  no  Primeiro  de  Janeiro^ 
Voz  Publica^  Os  Successos^  etc. 

Cunha  (Mathias  da)  Neto  do  1.^  marquez  de 
Távora,  Luiz  Alvares  de  Távora.  Serviu  na 
guerra  contra  Castclla,  perdendo  a  perna  es- 
querda no  sitio  de  Badajoz,  em  1705 ;  concluída 
a  paz,  passou  á  AUemanha,  servindo  na  guerra 
ao  serviço  do  imperador ;  esteve  nas  batalhas  de 
Temesvar  e  Belgrado  e  em  outras,  assim  como 
na  guerra  de  Itália,  chegando  ao  posto  de  gene- 
ral de  batalha  dos  exércitos  do  imperador. 

Ganha  (Miguel  da  Situa  Pereira  cl  Nasceu 
no  Fundão  a  7  de  janeiro  de  1800.  Formou-se 
em  Cânones,  na  Universidade  de  Coimbra.  Em 
1834  estava  juiz  de  fora  em  Aldeia  Gallega,  onde 
foi  assassinado  pelos  realistas  por  ser  do  par- 
tido liberal  Em  1832,  pela  mesma  razão  tinha 
estado  preso  no  Limoeiro.  Deixou  alguns  escri- 
ptos,  conforme  refere  José  Germano  da  Cunha  na 
sua  monographia  do  Fundão^  especialisando  uma 
descripção  da  inquisição  de  Coimbra. 

Ganha  (Nuno  da).  Vedor  da  fazenda  de  D. 
João  III  e  10. <^  governador  da  índia.  Era  filho  de 
Tristão  da  Cunha,  embaixador  enviado  por  elrei 
D.  Manuel  ao  papa  Leão  X,  e  de  D.  Antónia  d* Al- 
buquerque.* N.  em  1487.  Acompanhou  seu  pae 
n*esta  embaixada,  assim  como  o  acompanhou  ao 
Oriente,  e  combatendo  com  bravura  na  expugna- 
ção  das  cidades  de  Ojá  e  Brava,  mereceu  ser  ar- 
mado cavalleiro  por  Affonso  d*Albuquerque. 
Acompanhou  também  o  vice-rei  D.  Francisco 
d' Almeida  na  empresa  de  Panane,  concorrendo 
e  competindo  com  D.  Lourenço  d' Almeida,  filho 
do  mesmo  vice-rei.  Regressando  ao  reino  foi 
nomeado  vedor  da  fazenda  real.   D.  João  IH 


o  nomeou  depois  governador  da  índia,  para  onde 
partiu  em  abril  de  1528.  De  passagem  para  Gôa 
destruiu  a  cidade  de  Mombaça,  cujo  príncipe  ve- 
xava outros  da  costa  de  Moçambique,  alliados 
dos  portuguezes,  e  chegaudo  ao  Estado  cujo  go- 
verno lhe  tôra  entregue,  alcançou  gloriosos  suc- 
cessos,  assolando  a  ilha  de  Beth,  dando  a  morte 
a  Bahdur,  rei  de  Cambaya,  e  fundando  as  forta- 
lezas de  Diu,  Chalé  e  Baçaim.  O  assassínio  do  rei 
Bahdur  foi  uma  nódoa  na  vida  gloriosa  d*este 
governador,  que  durante  todo  o  seu  prolongado 
governo  impoz  a  toda  a  índia  o  terror  do  nome 
portuguez.  O  seu  governo  durou  10  annos,  e  ne- 
nhum durou  tanto  tempo,  nem  antes  nem  depois, 
nem  governador  nem  vicerei.  Intrigas  forjadas 
pelos  seus  inimigos  de  que  foi  victima,  concorre- 
ram muito  para  que  D.  João  III  o  quizesse  cas- 
tigar, mandando  aos  Açores  uma  armada  onde  ia 
um  corregedor  com  ordem  de  esperar  ali  Nuno  da 
Cunha,  e  de  o  trazer  preso  ao  reino.  O  destino, 

f»orém,  livrou  o  illustre  governador  d'esta  humi- 
hação,  porque  falieceu  ao  dobrar  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  a  5  de  março  de  1539  o  navio  que  o 
conduzia,  sendo  o  cadáver  lançado  ao  mar  con- 
forme determinara-  D.  Nuno  da  Cunha  era  cego 
do  olho  direito,  que  perdera  n*um  combate  ae 
cannas.  * 

Ganha  (Nuno  da).  Jesuíta  ;  irmão  de  D.  Ma- 
nuel da  Cunha,  que  foi  bispo  d*Elvas.  N.  em  Lis- 
boa em  1593,  fal  a  14  d'outubro  de  1674.  Entrou 
na  Companhia  de  Jesus,  e  foi  reitor  do  seminá- 
rio dos  irlandezes,  dos  collegios  de  Lisboa  e 
Coimbra  ;  preposito  da  casa  professa  de  S.  Uo- 
que,  e  assistente  na  corte  de  Koma  pela  provín- 
cia de  Portugal.  Deixou  impresso  um  sermão. 

Ganha  (Nuno  da).  Governador  de  Moçambi- 
que entre  os  annos  de  1595  e  1598.  Adeantou 
muito  as  obras  da  fortaleza,  e  no  seu  tempo  co- 
meçaram a  apparecer  os  hollandezes  nas  costas 
d*aquella  possessão. 

Ganha  (D,  Nuno,  cardeal  da).  Ministro  de  D. 
João  V,  que  pouco  se  salientou  como  politico.  Em 
1712  foi  creado  cardeal  com  o  titulo  de  Santa 
Anastácia.  Fal.  em  1750. 

Ganha  (Pedro  da).  Trinchante  de  João  IV,  e 
irmão  do  bispo  de  Elvas,  D.  Manuel  da  Cunha. 
Era  muito  perito  nas  linguas  latina,  franceza  e 
italiana,  e  não  menos  versado  em  historia.  Dei- 
xou diversas  obras  manuscriptas,  cujos  titules 
vêem  mencionados  no  3.**  vol.  da  Bibliotheca  Lu- 
sitana,  a  pag.  574,  contando-se  entre  estas  a  que 
tem  por  nome  :  Exemplos  trágicos,  de  que  ha  uma 
copia  em  2  tomos  de  folio  na  livraria  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias.  D.  Francisco  Manuel  de 
Mello  refere-se  a  esta  obra  n*uma  das  suas  car- 
tas dirigidas  ao  dr.  Temudo. 

Ganha  (D^  Pedro  da).  Foi  um  d'esses  soldados 
valentes,  que  tanto  illustraram  o  nome  portuguez, 
militando  na  Africa  e  na  Ásia.  Era  filho  de  Ay- 
res da  Cunha.  Com  seu  primo  D.  Álvaro  de  Abran- 
ches, esteve  na  praça  de  Tanger,  onde  fez  a  sua 
estreia  na  milícia,  passando  depois  a  Azamor  e  a 
Mazagão.  Em  153B  partiu  para  a  índia  com  o  vi- 
ce-rei D.  Garcia  de  Noronha,  e  durante  o  tempo 
doesse  governador  e  do  de  Estevão  da  Gama,  assis- 
tiu ás  mais  celebres  empresas  e  acções.  Regres- 
sando a  Portugal  foi  logo  acudir  a  Alcácer  do  Sal, 
e  sendo  em  1550  nomeado  capitão  mór  das  galés 
e  armada  da  costa  do  Algarve,  ganhou  então  mui- 
I  tas  victorias  sobre  os  turcos,  e  aprisionou -lhes  va- 
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rias  e  importantes  embarcações.  Em  1557  foi  esco- 
lhido para  capitâo-mór  d'uma  armada  enviada  a 
Flandres,  sendo  depois  nomeado  por  el-rei  D.  Se- 
bastião capitão  de  Ceuta.  Regressando  á  pátria 
serviu  de  capitfio-mór  da  gente  da  governança  de 
Lisboa,  e  de  senador  do  senado  da  mesma  cidade, 
sendo  depois,  em  1570,  mandado  como  presidente 
da  alçada  ás  comarcas  da  Beira  e  de  Entre  Douro 
e  Minho.  No  desempenho  do  todos  estes  cargos 
revelou  sempre  gi  ande  zelo  e  patriotismo,  como 
nas  empresas  muitares  manifestara.  Recusou-se 
a  acompanhar  D.  Sebastião  á  Africa,  por  não 
confiar  n*aquel1a  audaciosa  tentativa,  e  depois  da 
infausta  batalha  d' Alcácer  Kibir  e  da  perda  do 
joven  monarcha,  tomou  o  partido  de  D.  António, 

Çrior  do  Crato,  que  lhe  custou  ser  encerrado  na 
'orre  de  Belcm,  onde  falleceu. 
Ganha  (Pedro  Alexandrino  da).  Official  de  ma- 
rinha, governador  de  Angola,  etc.  N.  em  Lisboa 
em  outubro  de  1801,  fal.  em  Macau  a  6  de  julho 
de  1850.  Era  filho  de  Jacinto  Pires  da  Cunha, 
tenente  da  armada,  que  fallecera  em  Argel,  pou- 
cos mezes  depois  do  nascimento  de  seu  filho,  re- 
sultado dos  graves  ferimentos  que  recebera  dos 
moiros,  quando  estes  tomaram  a  fragata  Cysne^ 
onde  estava  embarcado.  Pedro  Alexandrino  da 
Cunha  entrou  aos*14  annos  para  o  CoUegio  Mili- 
tar, cujo  curso  completou  com  distinccão,  e  assen- 
tando praça  na  brigada  real  da  marinha,  passou 
em  março  de  1821  para  o  exercito,  com  o  posto  de 
alferes,  annexo  ao  estado  maior,  e  com  exercício 
no  archivo  militar.  N^este  posto  foi  cursar  as  au- 
las na  Academia  de  Marinha.  As  suas  idéas  libe- 
raes  o  envolveram  na  perseguição  do  dia  30  de 
abril  de  1824,  em  que  foi  preso  juntamente  com 
outros  officiaes,  senão  encerrados  nos  cárceres  da 
praça  de  Peniche.  Recobrando  pouco  depois  a  li- 
berdade, pôde  concluir  o  curso,  e  passando  á  Aca- 
demia de  «Fortificação,  foi  em  julho  de  1827  pro- 
movido a  tenente  para  o  regimento  de  infantaria 
n.^  13.  Decidido  sectário  das  doutrinas  libcraes, 
logo  quo  se  malogrou  no  Porto  a  revolta  de  16  de 
maio  de  1828,  emigrou  para  Inglaterra,  d*onde 
saiu  em  fins  de  setembro  a  bordo  da  fragata  Iza  • 
bel^  navio  que  levou  á  ilha  Terceira  os  p.imeiros 
officiaes  emigrados.  Chegando  ali,  foi  incumbido 
da  reparação  das  baterias  e  fortificações  do  cas- 
tello  de  S.  João  Baptista  do  Monte  Brazil,  e  de- 
pois nomeado  director  da  imprensa  que  o  marquez 
de  Palmella  mandara  para  a  publicação  dos  do- 
cumentos officiaes,  imprensa  que  elle  montou  e 
poz  em  movimento.  Quando  a  regência  se  decidiu 
a  mandar  uma  expedição  ás  ilhas  de  oeste,  Pedro 
Alexandrino  da  Cuana  foi  muito  instado  pára 
trocar  o  serviço  do  exercito  pelo  da  armada,  e  ac- 
cedendo,  embora  contrariado,  teve  a  nomeação  de 
2.*'  tenente  de  marinha  em  fevereico  de  1831,  e 
tomou  parte  na  referida  expedição  a  bordo  do 
brigue-cscuna  Liberal.  Commandou  mais  tarde  as 
escunas  Prudência  e  Terceira,  e  quando  D.  Pe- 
dro IV  se  dirigiu  a  Portugal,  também  o  acompa- 
nhou na  esquadra  libertadora  do  commando  do 
vice- almirante  Sartorius.  Em  julho  de  1832  ser- 
viu no  brigue  Conde  de  Villa  Flor,  passando  em 
setembro  a  comroaudar  interinamente  a  corveta 
ViUa  da  Praia  fundeada  no  rio  Douro,  achando-se 
já  então  no  posto  do  1.°  tenente  a  que  fora  pro- 
movido em  28  de  agosto.  Em  outubro  foi  mandado 
servir  ás  ordens  do  ministro  da  marinha,  sendo 
depois  escolhido  para  commandante  geral  das 
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praças  de  marinhagem  destacadas  nas  diversas 
baterias  do  Porto,  e  em  28  de  fevereiro  de  1833 
voltou  a  servir  ás  ordens  do  ministro.  Em  IS  de 
julho  foi  commandar  a  charrua  Maria  Cardo$o, 
que  D.  Miguel  armara  em  frasata,  e  que  fôra 
apresada  na  batalha  do  Cabo  de  S.  Vicente,  e 
tendo  com  ella  cruzado  nas  costas  do  Algarve, 
veiu  entrar  em  Lisboa.  Embarcou  em  outubro  se- 
guinte na  fragata  i>.  Pedro,  que  saiu  para  In- 
glaterra de  observação  ao  capitão  Eliot,  e  na  sua 
volta  conservou-se  sobre  a  costa  de  Portugal  para 
cooperar  na  tomada  de  Coimbra,  Vianna,  Valença 
o  Figueira.  A  bordo  da  mesma  fragata  saiu  de 
novo  para  o  bloqueio  da  Madeira,  onde  fora  en- 
carregado do  governo  da  fortaleza  do  Pico,  e  re- 
gressando a  Lisboa  em  1834,  foi  em  outubro  pro- 
movido a  capitão-tenente.  Em  janeiro  de  1835  foi 
a  Inglaterra  unir-se  ás  forças  que  se  mandaram 
pôr  &  ordens  do  príncipe  D.  Augusto  de  Leuch- 
temberç,  primeiro  marido  da  rainha  D.  Maria  II, 
e  depois  de  o  ter  acompanhado  a  Portugal,  foi 
nomeado  immcdiato  da  fragata  Duqueza  ae  Bra- 
gança, que  cruzou  no  Mediterrâneo  com  o  fim  de 
prevenir  e  vigiar  quaesquer  intentos  hostis  qae 
pudesse  ter  o  infante  D.  Miguel.  Em  dezembro 
de  1836  saiu  de  Lisboa  commandando  a  corveta 
Izabel  Maria,  que  estacionou  algum  te^po  na  Ba- 
hia, seguindo  depois  para  a  Africa  Occidental, 
onde  prestou  valiosos  serviços  na  repressão  do 
trafico  da  escravatura,  no  minucioso  exame  que 
fez  da  costa  sul  de  Benguella,  e  nas  estatisticas 
que  fez  de  Mossamedes,  então  quasi  completa- 
mente desconhecida.  Esta  commissão  durou  perto 
de  ó  annos,  e  em  1841  Pedro  Alexandrino  da  Cu- 
nha regressou  ao  reino,  onde  novamente  foi  en- 
carregado de  outras  commissÒes.  Em  janeiro  de 
1843  saiu  eleito  deputado  por  S.  Thomé  e  Prínci- 
pe, mas  não  tardou  a  ser  requisitado  para  uma 
commissão  de  serviço,  e  a  27  de  abril  partiu  para 
Angola,  como  commandante  da  corveta  Urânio, 
Em  Loanda  assumiu  o  commando  da  estação  na- 
val, e  na  ilha  chamada  de  Loanda  fundou  um  pe- 
queno arsenal,  oue  se  tornava  indispensável  para 
se  manter  aquella  estação.  Em  fevereiro  de  1844 
foi  promovido  a  capitão  de  fragata,  e  sendo  no- 
meado em  maio  seguinte  governador  geral  de  An- 
gola, foi-lhe  então  dado  o  posto  de  capitão  de  mar 
e  guerra.  D*aquelle  governo  só  veiu  a  tomar  posae 
a  6  de  setembro.  O  seu  governo  foi  um  dos  mais 
notáveis  que  tem  havido  em  Angola,  porque  ap- 
plicando  a  sua  actividade  a  todos  os  ramos  do  ser- 
viço publico,  a  todos  attendeu  e  em  todos  intro- 
duziu reformas  e  melhoramentos  importantes.  Em 
dezembro  de  1848  voltou  para  Lisboa,  e  cm  1849 
saiu  eleito  deputado  por  Angola,  sendo  ainda  n*es- 
te  anno  nomeado  commandante  da  nau  Vasco  da 
Gama,  que  saiu  para  o  Rio  do  Janeiro.  Já  defron- 
te da  barra  d*aquella  cidade  um  temporal  causou 
enormes  estragos  á  nau,  o  que  profundamente  im- 
pressionou Pedro  Alexandrino  da  Cunha,  e  este 
desgosto  ainda  mais  se  lhe  aggravou  ao  receber  a 
noticia  do  trágico  fim  do  governador  de  Macau, 
João  Maria  Ferreira  do  Amaral  (V.  este  nome),  e 
ao  saber  da  sua  nomeação,  para  o  substituir  n*a- 
quelle  governo,  para  onde  partiu  a  bordo  da  cor- 
veta D.  João,  Chegando  a  Macau  a  26  de  maio  de 
1850,  tomou  posse  do  seu  novo  cargo,  que  teve 
curta  duração,  pelo  seu  fallecimento  pouco  tempo 
depois. 
Ganha  (D,  Pedro  Alvares  da).  Era  irmão  de  D. 


CUN 


CUN 


JoSo  Lourenço  da  Canha  (V.  este  nome).  N.  em 
1658  e  fal.  em  17;^8.  Serviu  na  guerra,  sendo  co- 
ronel d*am  regimento  do  Algarve,  e  depois  foi  go- 
vernador e  capitão  general  da  ilha  da  Madeira. 

Ganha  (D.  Pedro  Vasqu^ê  Alvares  da  Cuiha^ 
3,^  conde  da).  Cavalleiro  da  ordem  de  S-  Jo5o  de 
Jerusalém,  priorado  do  Portugal.  N.  a  9  de  julho 
do  1762,  fal.  no  Porto  a  2  de  maio  de  1798.  Ca- 
sou em  1795,  com  D.  Francisca  Correia  de  Lacerda 
Mello  Pita  Pacheco,  dama  de  honor  das  rainhas 
D.  Maria  J  e  D.  Carlota  Joaquina,  dama  das  or- 
dens de  Santa  Izabel,  e  das  damas  nobres  de  Ma- 
ria Luiza  de  Hespanha,  13.*  senhora  da  honra  de 
FarelSes;  senhora  dos  morgados  da  casa  de  Ana- 
dia, em  Que  succedeu  ao  l."*  conde  de  Anadia  a  30 
de  dezembro  de  1809;  filha  e  herdeira  de  Francisco 
Manuel  Correia  de  Lacerda,  fidalgo  da  Casa  Real, 
12.^  senhor  da  referida  honra,  mestre  de  campo 
dos  auxiliares  do  Minho,  e  de  sua  mulher,  D.  Ma- 
ríanna  Pita  Pacheco  de  Mello  Malheiro.  D*e6te 
consorcio  não  houve  geração.  A  condessa  da  Cu- 
nha falleceu  a  8  de  dezembro  de  1829,  e  tendo 
enviuvado  em  1798,  passara  a  segundas  núpcias 
a  13  de  maio  de  1800,  com  D.  Gregório  José  An- 
tónio d'£ça  e  Menezes,  que  em  1804  succedeu  no 
titulo  de  conde  de  Cavai  lei  ros  V.  este  titulo. 

CSanha  (D.  Rodrigo  da).  Clérigo  secular,  dou- 
tor em  direito  Canónico  pela  Universidade  de 
Coimbra,  bispo  de  Portalegre  e  do  Porto,  arce- 
bispo primaz  de  Braga^  arcebispo  de  Lisboa,  etc 
N.  n'esta  cidade  em  setembro  de  1577,  onde  tam- 
bém falleceu  em  3  de  janeiro  de  1643,  sendo  se- 
pultado na  sé  cathedral,  próximo  da  porta  tra- 
vessa, antigamente  chamada  porta  de  ferro.  Era 
filho  de  D.  Pedro  da  Cunha,  senhor  de  Taboa,  ge- 
neral das  ^alés  do  reino,  conselheiro  de  Estado, 
capitSo-mor  de  Lisboa,  etc.  fV.  este  nome).  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  mostrando  grande  disposição 
para  as  letras,  trataram  seus  pães  de  lhe  darem 
uma  educação  esmera  a.  Aprendeu  humanidades 
no  collegio  dos  jesuítas  em  Lisboa,  passando  de- 
pois a  pensionista  no  real  collegio  de  S.  Paulo  em 
Coimbra,  a  11  de  abril  de  1600.  Estudou  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  jurisprudência  canónica, 
faculdade  em  que  se  doutorou.  Ainda  estudante 
no  collegio  de  S.  Paulo,  sentia  opprimir-se-lhe  a 
alma  ao  vêr  a  pátria  despojada  da  sua  antiga 
grandeza,  e  entregue  a  domínio  extranho;  com- 
tudo,  ia  abafando  no  peito  taes  brios,  entregan- 
do-se  á  pratica  de  acções  virtuosas  e  á  leitura  e 
estudo  dos  seus  livros.  Foi  eleito  deputado  do 
Santo  Officio  de  Lisboa  em  1608,  e  cm  1615  pas- 
sou a  inquisidor,  sendo  ainda  n*csse  anno  eleito 
bispo  de  Portalegre,  por  Filippe  II,  eleição  con- 
firmada pelo  pontífice  Paulo  Y,  tomando  posse  a 
24  de  novembro.  Em  1619  foi  transferido  para  o 
bispado  do  Porto.  Chamado  depois  a  Lisboa,  ser- 
viu como  secretario  da  junta  ecciesiastica  nas 
cortes  que  então  se  celebraram,  e  nas  quacs  foi 
jurado  o  príncipe  D.  Filippe,  mais  tarde  rei  de 
Portugal  e  de  Hespanha.  Vagando  em  1626  a  mi- 
tra de  Braga,  D.  Rodrigo  da  Cunha  foi  eleito 
arcebispo  primaz,  tomando  posse  em  1627,  pas- 
sando em  1635  para  o  arcebispado  de  Lisboa, 
sendo  ao  mesmo  tempo  nomeado  conselheiro  de  Es- 
tado, e  adjunto  á  duqueza  de  Mantua,  governa- 
dora do  reino,  para  assistir  ao  despacho  ordiná- 
rio. Intentando  o  governo  de  Castella  cortar  to- 
das as  forças  a  Portugal,  prevendo  que  o  seu  do- 
mínio não  poderia  durar  muito,  ou  porque  já  lhe 


constasse  as  tentativas  de  independência,  concor- 
rendo para  tal  circumstancia  os  tumultos  de  Évo- 
ra, resolveu  aos  seus  conselhos  constituir  este 
reino  em  simples  provinda  dependente  de  Hes- 
panha, para  o  bem  commum  da  monarchia  caste- 
lhana, e  para  esse  fim  convocou  a  Madrid  mui- 
tos prelados  e  pessoas  das  mais  principaes  de 
Portugal,  para  separadamente  lhes  ouvir  o  seu 
voto,  promet^endo  honras  e  mercês  em  troca  de 
respostas  favoráveis.  D.  Rodrigo  da  Cunha  foi 
nomeado  em  primeiro  logar  por  ser  de  maior  au- 
toridade e  reputação.  Apenas  chegado  á  corte  de 
Madrid,  começou  energicamente  a  defender  os  fo- 
ros e  privilégios  dos  portuguezes,  censurando  a 
oppressão  de  Hespanha  para  co&i  Portugal. 
O  rei  D.  Filippe,  vondo-lhe  aquella  attitude  di- 
gna e  patriótica,  tentou  attrahil-o  á  sua  causa, 
offerecendo-lhe  o  chapéu  de  cardeal,  que  o  di- 
ffno  prelado  regeitou,  dizendo  que  a  liberdade 
da  sua  pátria  não  a  vendia  por  mercê  alguma  do 
mundo.  Na  occasião  em  que  lhe  quizeram  fazer 
prestar  um  juramento  de  segredo,  indignou- se 
seriamente,  respondendo  que  s6  prestava  jura- 
mento ao  papa,  de  quem  era  immediato  successor, 
e  ao  seu  rei.  Mortificado  com  tantos  desgostos, 
pediu  que  o  deixassem  regressar  á  sua  egreja,  e 
sendo- lhe  concedida,  voltou  para  Lisboa  a  21  de 
maio  de  1639.  O  seu  regresso  foi  um  verdadeiro 
triumpho;  nobreza,  clero  e  povo  foram  esperar  ás 

Í aortas  de  Santo  Antão  o  estrénuo  defensor  das 
iberdades  patrióticas  O  governo  de  Castella,  re- 
conhecendo que  nada  conseguia  pelos  meios  sua- 
ves, tratou  de  se  prevenir  com  armada  e  exercito. 
O  exercito  que  veiu  sobre  o  Alemtejo,  e  a  armada 
que  pouco  depois  se  perdeu  no  canal  de  Ingla- 
terra, tendo  sido  mandada  invernar  em  Lisboa. 
O  arcebispo,  estimulado  por  similhante  resolu- 
ção tão  insolente  e  provocadora,  celebrou  um  con- 
cilio diocesano  em  que  se  estabeleceram  as  cons- 
tituições que  depois  ficaram  vigorando.  As  suas 
praticas  concorreram  muito,  por  assim  di^er,  para 
a  gloriosa  independência  do  paiz,  porque  o  seu 
exemplo  animara  ainda  mais  os  que  procuravam 
libertar  Portugal  do  domínio  castelhano.  No  dia 
primeiro  de  dezembro  de  1640,  querendo  teste- 
munhar publicamente  a  sua  adhesão  á  enthusias- 
tica  acclamação  do  duque  de  Bragança,  saiu  da 
sé  cathedral  processíonalmento,  percorrendo  de 
cruz  alçada  e  com  o  seu  cabidelas  ruas  princi- 
paes da  cidade,  com  o  intento  de  socegar  algum 
tumulto  que  pudesse  occorrer.  Os  fidalgos  logo  o 
nomearam  governador  do  reino,  emquanto  D. 
João  IV  não  chegasse  de  Villa  Viçosa;  D.  Ro- 
drigo fez  nomear  também  governador  o  arcebispo 
de  Braga,  e  ambos  expediram  logo  correios  a 
todo  o  reino  com  a  noticia  da  independência,  or- 
denando que  o  duque  de  Bragança  tosse  accla- 
mado  como  rei  legitimo  de  Portugal.  Todas  as 
cidades  e  viltas  promptamente  renderam  vassal- 
lagem  ao  novo  soberano.  Os  dois  arcebispos  man- 
daram soltar  os  presos  políticos,  que  estavam  en- 
carcerados por  ordem  de  Castella,  e  fizeram  com 
que  a  duqueza  de  Mantua  saísse  dos  paços  da  Ri- 
beira, mas  que  fosse  tratada  com  todas  as  honras 
3ue  lhe  eram  devidas,  como  prova  dagenerosi- 
ade  portugueza.  D.  Rodrigo  da  Cunha  foi  um 
varão  notável  em  letras  e  em  virtudes ;  morreu 
pobre ;  porque  excessivamente  esmoler,  dispen- 
dia  com  a  maior  largueza  pelos  pobres  tudo 
quanto  possuía,  gastando  comsigo  muito  pouco  ; 
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a  sua  mesa  era  parca,  e  a  louça  de  que  se  servia 
muito  grosseira.  Defendeu  as  immunidades  da 
egreia  e  do  povo  portuguez.  Foi  muito  versado  em 
theoiogia  e  jurisprudência  canónica,  assim  como 
na  historia  ecclesiastica  e  secular  do  reino.  Era 
ouvido  como  oráculo,  e  reconhecido  mais  geral- 
mente pelo  benemérito  filho  da  pátria,  e  muitos 
lhe  chamavam  o  paed*ella.  Na  casa  do  cabido  da 
só  de  Lisboa  existo  o  seu  retrato,  e  dizem  que 
também  existia  um  na  quinta  de  Marvilla  que 
pertenceu  á  mitra  patriarchal.  Escreveu  :  Cata- 
logo e  hiitoria  doa  bispos  do  Porto^  offerecida  a 
Diogo  Lopes  de  Sousa,  conde  de  Miranda,  e  go- 
vernador da  Relação  e  Casa  do  Porto,  Porto  1623; 
fez- se  segunfla  edição  também  no  Porto  em  1742, 
sendo  il lustrada  pelo  académico  António  Cer- 
queira Pinto,  com  o  titulo  seguinte  :  Catalogo 
dos  bispos  do  Porto,  composto  pelo  lU.^^  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  n'esta  segunda  edição  addicio^ 
nado,  e  com  supplemento  de  varias  memorias  eccle- 
siasticas  doesta  diocese  no  discurso  de  onze  séculos; 
Primeira  parte  da  historia  ecdesiastica  dos  Arce- 
bispos de  Braga,  e  dos  Santos  e  varões  illustres  que 
floreceram  n'este  arcebispado  etc.  Braga,  1634;  Se- 
gunda parte  da  Historia,  etc.  Braga,  1635;  Histo- 
ria ecclesiastica  da  egreja  de  Lisboa,  vida  e  acções 
de  seus  preladoF,  e  varões  eminentes  em  santidade 
que  n*eUa  floreceram,  etc,  l.»  volume,  Lisboa,  1642, 
o  2.**  volume  não  chegou  a  publicar-se,  por  causa 
do  fallecimento  do  prelado;  Explicação  dos  Jubi- 
leos,  Coimbra,  1620;  este   tratado  foi  escripto, 

Suando  D.  Rodrigo  era  bispo  de  Portalegre,  e  foi 
epois  reformado  e  augmentado,  sendo  já  bispo 
do  Porto,  saindo  de  novo  com  este  titulo:  Expli- 
cação dos  Jubileos  do  anno  'de  Í6í9  e  de  162 í,  etc., 
Porto,  1621.  Escreveu  ainda  algumas  obras  em 
latim,  cujos  titules  se  podem  vêr  no  3.<>  vol.  da 
Bibliotheca  Luzitana,  de  Barbosa  Machado,  pag. 
641. 

Cunha  (Sebastião  daj,  Commandante  das  for- 
ças portuguezas  da  Guiné,  que  bateram  os  gen- 
tios, e  fundaram  a  fortaleza  de  Bissau,  onde  tam- 
bém fundou  o  estabelecimento  que  ainda  hoje  ali 
existe.  O  marqucz  de  Pombal  tinha  demasiadas 
complacências  com  as  companhias  privilegiadas 
a  que  entregava  o  commercio,  e  Sebastião  da  Cu- 
nha, segundo  consta,  foi  victima  do  ódio  dos  agen- 
tes d*uma  d*essas  companhias,  a  que  o  marquez 
de  Pombal  pedta  a  regeneração  do  commercio,  a 
resurreição  económica  das  nossas  colónias. 

Cunha  (Sebastião  Pereira).  V.  Pereira  da  Cu- 
nha (Sebastião). 

Cunha  (Simão  da).  Era  filho  de  Tristão  da  Cu- 
nha e  irmão  do  governador  da  Índia  Nuno  da  Cut 
nha.  Acompanhou  seu  pae  a  Roma  na  embaixada 
ao  papa  Leão  X,  e  seu  irmão  á  índia.  Ao  chegar 
a  Ormuz  foi  encarregado  por  seu  irmão  de  subju- 
gar o  soberano  revoltado  das  ilhas  de  Bahrein, 
mas  uma  terrível  enfermidade  assaltou  os  solda- 
dos da  expedição,  não  poupando  o  chefe,  e  Simão 
da  Cunha  morreu  ás  portas  da  índia  sem  ter  po- 
dido conquistar  o  nome  glorioso,  como  era  de  es- 
perar do  seu  mérito. 

Cunha  (Simão  da).  Jesuíta.  N.  em  Coimbra, 
fal.  em  Macau  em  1660.  Fei  missionário  no  orien- 
te, visitador  provincial,  etc.  Deixou  impresso: 
Sermão  em  acção  de  graças  da  felice  acclamação 
beirei  D.  João  IV,  na  cidade  de  Macau,  empó- 
rio dos  portuguezes  no  reino  da  China,  Lisboa, 
1644. 
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Cunha  (Simão  Félix  da).  Medico  cm  Lisboa. 
Foi  dos  primeiros  que  estudaram  a  febre  amarel- 
la,  publicando  em  1726  o  livro  intitulado:  Dis- 
curso e  observações  apollinetu  sobre  as  doenças  que 
houve  na  cidade  de  Lisboa  oceidental  e  oriental  no 
outono  de  1123.  Simão  Félix  da  Cunha  foi  medico 
do  hospital  de  Todos  os  Santos,  sendo  nomeado  a 
6  de  junho  de  1733.  A  20  de  janeiro  de  1741  deixou 
o  hospital,  e  foi  readmittido  a  30  de  junho  de 
1742.  Fal.  em  1756.  O  seu  livro  jazia  cojno  igno- 
rado, quando  a  epidemia  da  febre  amarella  asso- 
lou Lisboa  em  1857;  vulgarisou-se  então  eotre  os 
nossos  médicos,  e  um  (Telles,  o  dr.  José  Pereira 
Mendes,  o  classificou  de  trabalho  precioso,  no  Jor- 
nal da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  IM- 
boa,  tomo  I,  pag  123.  Também  saiu  publicado  na 
Gazeta  Medica,  de  setembro  do  referido  anno. 

Cunha  (Fr,  Theodosio  da).  Religioso  da  ordem 
de  Santo  Agostinho.  N  em  Lisboa  a  17  d'abril  de 
1662,  fal.  a  26  do  referido  mez  do  anno  de  1742. 
Foi  doutor  e  lente  dá  Universidade  de  Coimbra. 
Deixou  impressas  umas  Constituições  dos  religio- 
sos da  ordem  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  e 
manuscriptas  as  postillas  que  dicton  na  Univer- 
sidade. 

Cunha  f  Tristão  da).  Fidalgo  dos  mais  consi- 
derados nas  cortes  de  D.  João  II  e  de  D.  Manuel. 
Quando  este  roonarcha  pensou  em  nomear  um  vice- 
rei  para  a  índia,  foi  d*elle  quem  primeiro  se  Icm- 
brt>u,  mas  ao  começarem  os  preparativos  da  ar^ 
mada,  Tristão  da  Cfunha  cegou  repentinamente, 
e  os  médicos  chegaram  a  recear  muito  que  não 
tornasse  a  recuperar  a  vista.  Devido  a  esta  cir- 
cumstancia,  que  impossilitava  Tristão  da  Cunha, 
foi  escolhido  pelo  monarcha  para  aquelle  elevado 
e  honroso  cargo  D.  Francisco  de  Almeida,  em 
1505.  No  anno  seguinte  Tristão  da  Cunha  acha- 
va-se  completamente  restabelecido  da  grave  en- 
fermidade que  o  atacara,  e  D.  Manuel  confiou -lhe 
o  commando  d*uma  esquadra  de  16  navios,  que 
devia  dirigir-se  á  índia,  deixando  no  caminho  5 
navios  debaixo  das  ordens  de  Affonso  d* Albuquer- 
que, que  até  ao  momento  da  separação  ia  como 
seu  suDalterno.  Afi^onso  d* Albuquerque  não  era 
homem  para  receber  ordens,  e  por  isso  logo  á  saída 
de  Moçambique  teve  discórdias  com  o  comroan- 
daote  A  esquadra  descobriu  as  ilhas  que  se  fica- 
ram chamando  de  Tristão  da  Cunha,  reconheceu 
a  ilha  de  Madagáscar,  incendiou  Oja,  e  tomou 
Brava  por  investida,  vencendo  essa  cidade  só  de- 
pois de  intrépida  resistência.  Desde  a  saida  de 
Lisboa  até  Brava  tinham  vindo  sempre  Tristão 
da  Cunha  e  Affonso  d*Albuquerque  em  constante 
discórdia,  mas  na  tomada  d*esta  cidade,  o  futuro 
conquistador  da  índia  revelara  tão  altas  quali- 
dades militares,  que  Tristão  da  Cunha  lhe  pediu 
que  o  armasse  cavalleiro,  assim  como  a  seu  filho 
Nuno,  aibda  creança,  e  que  devia  mais  tarde  ser 
também  notável  na  historia  do  paiz.  Ambos  jun- 
tos tomaram  a  ilha  de  Socotorá,  e  depois  Tristão 
da  Cunha  partiu  para  a  índia  em  1  de  aeosto  de 
1507,  separando-se  então  de  Affonso  d* Albuquer- 
que, e  manifestando  ainda  n'e88a  occasiâo  a  sua 
má  vontade  ao  seu  companheiro  de  viagem,  por- 
que só  lhe  deixou  provisòes  para  15  dias.  Chegou 
a  Caoanor  a  27  de  agosto,  e  encontrando  a  for- 
taleza cercada,  pôde  logo  acudir  aos  seus  defen- 
sores. Appareceu  pouco  depois  D.  Francisco  d' Al  - 
meida,  que  a  inverneira  impedira  de  vir  mais  ce- 
do, e  sendo  libertada  a  fortaleza,  voltou  para  Co- 
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chim  levando  em  sua  companhia,  como  seu  subal- 
terno, o  homem  que  a  fatal  cegueira  impossibíU- 
tara  de  ser  vice-rei  da  Inida.  Tristão  da  Cunha 
assistiu  á  destruição  da  frota  do  SamorI  em  Pa- 
nane,  e  depoiá  regressou  a  Portugal.  Quando  D. 
Manuel  resolveu  enviar  ao  papa  Leão  X  uma  des- 
lumbrante embaixada,  que  fosse  offerecer-lhe  em 
homenagem  as  prímicias  das  nossas  conquistas  no 
Oriente,  foi  Tristão  da  Cunlm  nomeado  embaixa- 
dor e  chefe  do  esplendido  séquito  que  causou  a 
maior  surpreza  e  admiração  em  Homa.  Tristão  da 
Cunha  tinha  tambcm  o  encargo  do  tratar  de  ne- 
gócios importantes  com  o  papa ;  solicitar-lho  que 
proseguissem  as  sessões  do  concilio  de  Latrão, 
onde  havia  de  ser  julgada  a  heresia  de  Luthero, 
promover  a  formação  d'uma  liga  offensiva  e  de- 
fensiva das  potencias  christãs  contra  os  turcos,  e 
alcançar  licença  do  papa  para  se  lançar  uma  col- 
Iccta  temporária  n*alguns  rendimentos  do  clero. 
Por  isso  a  escolha  de  Tristão  da  Cunha,  para 
aquella  embaixada,  representava  mais  que  o  va- 
limento do  monarcha,  representava  também  muita 
confiança  na  sua  intelligencia  e  grande  capaci- 
dade. Esta  embaixada  ficou  assignalada  na  histo- 
ria como  uma  das  mais  ricas  exhibiçòes  da  gran- 
deza de  Portugal  nos  dourados  tempos  da  sua  opu- 
lência. Tristão  da  Cunha  saiu  de  Lisboa  cm  ja- 
neiro de  1514  para  Itália,  acompanhado  de  seus 
filhos,  Nuno,  Simão  e  Pedro,  e  por  muitos  paren- 
tes, indo  também  como  collegas  o  latinista  Diogo 
Pacheco,  o  jurisconsulto  João  de  Faria,  e  como 
secretario  Garcia  de  Rezende.  No  dia  12  de  março 
do  mesmo  anno  de  1514  realisou  a  embaixada  a 
sua  entrada  solcmne  em  Roma.  A  descripção  mi- 
nuciosa pôde  vêr-se  na  Clironica  de  Garcia  de 
Rezende,  e  na  Historia  de  Portugal^  de  Pinheiro 
Chagas.  O  papa  recebeu  os  embaixadores  cm  au- 
diência no  dia  20;  cm  21  fôram-lhe  entregues  os 
Êresentes;  representou-se  depois  uma  comedia  de 
»artholomeu  de  Torres  Nabarro,  estando  presen- 
tes os  embaixadores  portuguczcs,  e  sendo  a  co- 
media um  panogyrico  do  rei  de  Portugal  e  dos 
portuguezes.  Trataram  se  finalmente  os  negó- 
cios, regressando  depois  ao  reino  Tristão  da  Cu- 
nha, onde  falleceu  passado  pouco  tempo. 

Ganha  ( Tristão  da).  Governador  d* Angola.  N. 
em  1631.  Serviu  na  guerra  contra  Castella,  e  foi 
capitão  de  cavallos  e  mestre  de  campo  d'um  terço. 
Sendo  nomeado  governador  de  Angola  em  16G6, 
chegou  a  Loanda  n*esse  mesmo  anno,  mas  apenas 
desembarcou,  o  povo  d'esta  cidade  o  acolheu  de 
tal  forma  que  teve  logo  de  embarcar  a  toda  a 
pressa  para  o  Brazil,  d*onde  viera,  e  onde  estivera 
servindo  antes  da  sua  nomeação  para  o  governo 
de  Angola.  Consta  que  voltou  mais  tarde  a  Portu- 
gal e  governou  as  armas  da  provinda  de  Trazos- 
Montes. 

Ganha  (Vicente  Pedro  Nolasco  da).  Bacharel 
formado  em  Medicina  e  Philosophia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  membro  do  Conservatório 
Real  de  Lisboa,  etc.  N.  nas  Caldas  da  Rainha  cm 
1773,  fal.  em  Lisboa  a  18  de  junho  de  l^U.  Era 
filho  de  António  José  Ferreira  da  Cunha  e  de 
sua  mulher,  D.  Anna  Xavier  de  Carvalho ;  ho- 
mem de  aspecto  agradável,  de  estatura  agigan- 
tada, provocando  com  isso  os  sarcasmos  do  padre 
José  Agostinho  de  Macedo,  que  em  algumas  das 
suas  satyras  mauuscriptas  Ine  chamava  gigante 
de  breu.  Estava  estabelecido  em  Lisboa,  e  ora  ve- 
nerável d*nma  loja  maçónica  cm  180S  por  occa- 
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sião  da  invasão  franceza,  sendo  já  n*esse  tempo 
conhecido  como  poeta  pela  traducção  em  verso 
que  fizera  do  Jardim  Botânico,  poema  ingloz  de 
Darwin,  traducção  que  publicara  em  1803,  e  que 
fora  muito  apreciada,  chegando  a  ser  elogiada 
por  Filinto  Eljsio,  que  não  era  pródigo  em  elo- 
gios. Sendo  venerável  d*uma  ordem  maçónica  e 
homem  muito  illustrado,  tornou  se  inevitavel- 
mente suspeito  ao  governo  do  príncipe  regente 
D.  João;  mas  como  era  dedicado  patriota,  vendo 
a  pátria  invadida  pelos  francezes,  manifestou-se 
contra  os  invasores.  No  banaucte  da  ordem,  rea- 
lisado  com  toda  a  solemnidade  em  24  de  junho  do 
1808,  brlndou-se  á  saúde  do  príncipe  regente  o 
da  Casa  de  Bragança,  esbulhada  a  esse  tempo  do 
throno  e  de  todos  os  direitos  de  soberania  pelo 
decreto  de  Napoleão,  que  Junot  commuuicara 
pouco  antes  aos  portuguezes  na  sua  proclamação 
de  1  de  fevereiro.  Esta  manifestação  patriótica, 
apezar  do  segredo  que  devia  acompanhal-a,  che- 
gou ao  conhecimento  de  Junot,  e  Vicente  Nolasco 
da  Cunha,  receando  a  cólera  do  general  francez, 
tratou  de  emigrar  para  Inglaterra.  Associando*se 
então  em  Londres  ao  seu  collega  dr.  Bernardo 
José  de  Abrantes,  foi  collaborador  na  empresa 
do  Investigador  Portuguez, ^ornaX  politico  elittera- 
rio,  cujo  primeiro  numero  appareccu  em  junho  de 
181 1,  sob  a  protecção  dx>  conde  do  Funchal,  em- 
baixador n*aquella  corte.  Em  1814  acompanhou  a 
Vienna  d*Austria  o  conde,  depois  duque  de  Pal- 
mella,  que  ia  ser  representante  de  Portugal  no 
congresso  d*essa  cidade.  Fez  algumas  excursões 
pela  Allemanha,  e  foi  a  Paris  levar  a  Filinto 
Elysio  o  producto  d'uma  subscripção,  que  os  ne- 
gociantes portuguezes  de  Londres  tinham  feito 
em  seu  favor,  o  duque  de  Palmella  obteve-lho 
uma  pensão  vitalícia  de  400^000  réis,  que  sò  lhe 
foi  conferida  em  1823,  quando  o  mesmo  duque 
entrou  no  ministério  depois  da  queda  da  Consti- 
tuição. Esta  pensão  conservou-se  até  á  data  do 
seu  fallecimento,  embora  paga  com  muito  atrazo, 
soffrendo  o  illustre  medico  e  poeta  nos  últimos 
annos  da  sua  vida  bastantes  privações  e  graves 
incommodos  de  saúde,  de  que  resultou  atravessar 
crises  dolorosas.  Escrevia  com  fucilidade  prosa 
e  verso  em  latim.  Deixou  os  seguintes  trabalhos: 
O  Jardim  Botânico  de  Darwin,  ou  a  economia  da 
vegetação,  poema,  com  notas  philosophicas,  tradu- 
zido do  inglez,  Lisboa,  1803  ;  O  triumpho  da  Na- 
tureza^  tragedia  escripta  originalmente  em  portu- 
guês, etc,  Londres,  1809  ;  saiu  reimpressa  com  o 
titulo  de  Cara,  ou  o  triumpho  da  Natureza,  Lis- 
boa, 1839  ;  O  incêndio  de  Moskotc,  ou  a  queda  de 
Napoleão,  poema  hexamettico,  composto  e  dedicado 
a  Sua  Magestade  Imperial,  Alexandre  Paujlowitz, 
autocrata  de  todas  as  Russias,  Londres,  1812  ;  7>z- 
grimas  patrióticas  pela  infausta  morte  do  sr,  i>. 
João  F/,  rei  de  Portugal,  etc,  elegia,  Lisboa,  1826; 
Sonetos  congratulatorios  pelas  ultimas  gloriosas 
victorias  da  liberdade  portugueza,  compostos  e  of^ 
ferecidos  ao  publico,  itc,  Lisboa,  1833  ;  Exéquias 
nacionaes,  pila  muito  sentida,  e  assas  não  cJiorada 
morte  do  heróico  libertador,  e  magnânimo  pae  da 
pátria,  D.  Pedro  IV,  duque  de  Bragança,  etc , 
Epicedio,  [ou  canto  fúnebre,  Lisboa,  1834  ;  Jere- 
miadas, ou  prantos  pelos  revezes  de  Ijysia,  poema 
elegíaco  em  cantos  IV,  composto  e  offerecido  a 
'Sua  Magestade  Fiddissima,  a  Rainha  D,  Maria 
II,  Lisboa,  1834  ;  O  templo  de  Hygia,  ou  a  saúde 
piíblica  influida  pelos  governos,  poema  composto  t 
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offereeido  a  seus  coneida4ãoê,  Lisboa,  1837  ;  Te- 
Itologia^  ou  finalidade  (vulgo  novUsimosJ  do  ho- 
mem, poema  phyiico-moral  em  quatro  carUoê^  Lis- 
boa, 1838 ;  esta  ediçSo  foi  mandada  fazer  pelo 
fovemo,  mediante  a  intercessão  do  duque  de 
|almella,  que  se  empenhou  n*este  negocio ;  Vi- 
sita ao  tumulo  d'uma  joven  noiva,  monumento  eri- 
gido por  seu  esposo  no  cemitério  dos  Prazeres, 
eanto  lúgubre,  dedicado  ao  preclaro  e  benemérito 
patriota  o  sr.  J.  M.  Fetreiraf  por  seu  amigo  o  au- 
tor, Lisboa,  1839 ;  Santuário  do  CkrisHanismo, 
ou  as  virtudes  theolo^aes,  etc,  Lisboa,  1843 ;  A' 
fausta  chegada  da  rainha  constitucional  D,  Maria 
II  a  Lisboa,  a  22  de  setembro  de  Í833,  hoje  anni- 
versario  d^aqudle  dia,  nfio  tem  o  anno  da  im])res- 
são  nem  o  nome  do  autor ;  Ao  anniversario  do 
anno  terceiro  da  morte  de  D.  Pedro,  libertador  de 
Portugal,  também  sem  data  nem  nome  do  autor ; 
Soneto  ao  fausto  ncUalicio  do  principe  D.  Pedro, 
aos  16  de  setembro  de  1841,  também  sem  data  nem 
nome  do  autor.  Publicou  ainda  muitos  artigo  em 

f)rosa  e^  em  verso  sobre  asssumptos  scientifícos  e 
itterarios  no  Investiaador  Portuguez,  sendo  um 
dos  principaes  a  traducçSo  do  romance  de  Au- 
gusto Lafontaine  O  homem  singular,  publicada 
n*um  dos  últimos  números  d*aquelle  jornal.  Nos 
Annaes  das  Sciencias,  das  Artes  e  das  Letras,  to- 
mo VII,  parte  2.«  acbasâ  a  versão  feita  por  elle 
da  Ode  de  Raynouard  a  Camões,  a  qual,  com  ou- 
tras traducçòes  da  mesma  ode,  se  imprimiu  de- 
pois em  Lisboa  em  1825.  Augmentou  copiosa- 
mente de  no^os  vocábulos,  com  os  synonymos,  a 
terminologia  botânica,  e  nomenclatura  chimica,  o 
Diccionario  franctz  e  porluauez,  do  capitSo  Ma- 
nuel de  Sousa,  na  nova  ediçSo  que  d*elle  fez  a 
casa  Borel  &  C.;  em  Lisboa,  anno  de  1811.  Ma- 
nuscriptos  deixou  bastantes  poemas  e  versos,  cu- 
jos nomes  se  lêem  no  vol.  vii  do  Diccionario  biblio- 
graphico,  de  Innocencio  da  Silva,  a  pag.  438,  entre 
os  cfusLeB  se  contam  um  vol.  de  theatro,  contendo: 
Bainha  de  Corintho,  tragedia  original  em  5  actos; 
Tomada  de  Lisboa  por  D.  Affonso  Henriques,  me- 
lodrama em  2  actos  ;  Morte  de  César,  drama  imi- 
tado de  Shakspeare,  em  5  actos ;  Andromacha, 
e  Phedra,  tragedias  de  Racine,  em  5  actos  ;  Ele- 
ctra, de  Crébillon;  Os  Bandidos,  e  Intriga  e  Amor, 
de  Schiller,  vertidas  do  allemâo. 

Cunha  (Xavier  da).  Director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  bibliog^apho,  escriptor  con- 
temporâneo, medico  pela  Escola  Medico-Cirur- 
gica  de  Lisboa,  ete.  N.  em  Évora  a  14  de  feve- 
reiro de  1840.  Foi  nomeado  em  1886  segundo 
conservador  da  Bibliotheca  Nacional,  precedendo 
concurso,  onde  actualmente  é  director,  logar  para 
que  foi  nomeado  em  dezembro  de  1902.  E*  sócio 
correspondente  da  Academia  R.  das  Sc,  de  Lis- 
boa. Tem  collaborado  em  diversas  publicações 
litterarias,  em  prosa  e  verso.  Foi  o  autor  do  pre- 
facio á  edição  de  Bernardim  Ribeiro,  Lisboa, 
1886  ;  collector  e  revisor  litterario  da  mesma  edi 
çâo.  £•  longo  o  catalogo  das  suas  obras,  publica- 
das em  Lisboa,  destacando  se  a  Pretidão  de  amor, 
endeixas  de  Camòes  á  Barbara  escrava,  com  a 
versão  em  todas  as  linguas  cultas  conhecidas,  e 
uma  extensa  introducção  camoncana.  Estudos  bi- 
bliographicos  (Francisco  Henrique  Ahlers,  subsídios 
para  a  sua  biographia),  Coimbra,  1889;  Estudos  bi- 
bliographicos,  noticia  bibliographica  d^um  precio- 
so livro  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Repor- 
tório dos  tempos  por  Valentim  Fernandes  alemam, 
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Coimbra,  1552);  Coimbra,  1888;  Retraio  de  Sá  de 
Miranda,  nota  apresentada  na  Academia  Real  das 
Sciencias  em  sessão  de  10  de  fevereiro  de  189^ 
Lisboa  1898;  A  Sespanha,  publicação  illnstrada, 
dedicada  pelo  editor  David  Corazzi  á  Asssociação 
dos  Escriptores  e  Artistas  ilespanhocs,  de  Madrid; 
o  producto  da  venda  foi  em  favor  das  victimas  do 
terremoto  na  Andaluzia;  Revoadas  de  peste  bubo- 
nica,  em  Lisboa  nos  êeculos  XVI  e  XVII,  velhof  ias 
recopiladas^  Lisboa,  1898;  Impressões  Deslandena* 
nas.  Sob  a  sua  direcção  se  iniciou  a  publicação 
da  Bibliotheca  do  Povo  e  das  Escolas,  de  David 
Corazzi.  A  epopéa  das  navegações  portuguesas,  es- 
trophcs  com  traducçòes  em  italiano,  hespanhol  e 
francez,  por  Prospero  Peragallo,  D.  José  Lamar- 
que  Novoa  e  José  Benoliel,  1898.  Menciona- 
remos mais:  Catalogo  da  exposição  Petrarcehiana; 
Uma  carta  inédita  de  Castilho,  1900;  Religião  . . 
e  religião  (versos  do  Natal),  1903;  A  primara 
saudade  (Le  primier  regret),  versos  de  Lamartine 
paraphrasticamente  traduzidos  em  portuguez 
(Extrait  de  Annales  de  TAcademie  de  Macon,  3.* 
serie,  tome  VI),  1902;  Uma  caria  em  verso  ao  con- 
de de  Ficalho,  1903;  Uma  aventura  em  caminho  de 
ferro,  1903;  etc. 

Cunha.  Pov.  e  freg.  de  S.  Facundo,  da  prov.  da 
Beira  Alta,  cone.  de  Sernancelhe,  com.  de  Moi- 
menta da  Beira,  distr.  de  Vizeu,  bisp.  de  Lame- 
go. Tem  annexa  a  freg.  de  S.  António,  de  Ta- 
bosa  das  Arnas;  603  hab.  e  171  fog.  Está  situada 
n*uma  baixa,  junto  da  margem  direita  do  rio  Tá- 
vora, a  11  k.  da  sede  do  cone.  A  terra  é  fria,  mas 
saudável  e  fértil.  Tem  escolas  para  ambos  os  se- 
xos, e  correio.  Pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.*'9,  com  a  sede  em  Lamego.  ||  Pov. 
e  freg.  de  S.  Miguel,  da  prov.  do  Minho,  cone, 
com.,  distr;  e  arceb.  de  Braga;  500  hab.  e  121  fog. 
A  pov.  dista  12  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
n*um  valle  fértil,  junto  da  margem  direita  do  rio 
Este.  Tem  correio.  Era  da  Coroa.  O  rei  apresentava 
o  abbade,  que  tinha  300^000  réis .  Os  primei- 
ros donatários  d*esta  freg.  foram  os  Cunhas,  pas- 
sando depois  a  ser  do  real  padroado.  A  pov.  per 
tence  á  8."  div.  mil.  e  ao  aistr.  de  recrut.  e  res. 
n.*>  8,  com  a  sede  em  Braga.  ||  Pov.  e  freg.  de 
Santa  Maria,  da  prov.  do  Minho,  cone.  e  com.  de 
Paredes  de  Coura,  distr.  de  Vianna  do  Castelio, 
arceb.  de  Braga;  630  hab.  e  237  fog  disU  5k.da 
sede  do  cone.  e  está  situada  próximo  do  rio  Coa- 
ra. A  pov.  é  antiquíssima.  Em  560  já  era  fregue- 
zia,  porque  Theodomiro,  rei  dos  suevos,  deu  n^esse 
anno  metade  das  rendas  d*esta  e.greja  ao  bispo 
de  Tuj,  dando  lhe  outras  egreJAs  na  mesma  doa- 
ção. A  rainha  D.  Thereza,  mãe  de  D.  Afionso 
Henriques,  confírmou-a  pelos  annosde  1125.  Pas- 
sou depois  a  egreja,  no  tempo  de  D.  Affonso  V,  a 
ser  do  bispado  de  Ceuta,  por  bulia  do  papa  En- 

fenio  IV.  Em  1512  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Diogo 
e  Sousa,  deu  ao  bispo  de  Ceuta,  D.  Henrique,  a 
comarca  de  Olivença,  onde  se  incluia  esta  fregue- 
zia;  o  papa  Leão  X,  em  1513,  approvou  esta  tro- 
ca,  e  de  desde  então  ficou  a  freg.  de  Santa  Ma- 
ria, da  Cunha,  pertencendo  áqueile  arcebispado. 
A  terra  é  fértil  em  cereaes,  legumes  e  lenha.  Nos 
papeh  antigos  dá -se  a  está  freguezia  o  nome  de 
CoUina,  ou  de  Santa  Maria  da  CoUina,  No  monte 
Travanca,  que  fica  da  parte  de  cima  da  pov.  junto 
a  Lizouros  e  a  Penim,  deu- se  um  combate  nos  dias 
9  e  10  de  agosto  de  1662,  em  que  o  conde  do  Pra- 
do, D.  Francisco  de  Sousa,  governador  das  armas 
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da  prov.  do  Minho  derrotou  com  pouca  sente  o 
exercito  gallego,  commaadado  por  D.  Balthazar 
de  Roxas  e  Pantoja.  Canha  pertence  á  3.*  div. 
mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n>  3,  com  a  sede 
em  Vianna  do  Castello.  f|  Povoações  nas  fregue- 
zias:  S.  Thiago,  de  Oepões,  cone.  de  Ponte  do  Li- 
ma^ distr.  de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Martinho, 
de  Fornellos,  cone.  de  SinfSes  distr.  de  Yizeu.  || 
S.  André,  de  Parada,  cone.  de  Villa  do  Conde, 
distr.  do  Porto,  ||  O  Salvador,  de  Tonda,  cone.  de 
Toudella,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Pedro  de  Vade, 
cone.  de  Ponte  da  Barca,  distr.  de  Vianna  do 
Castello.  II  S.  Estevão,  de  Villela,  cone.  de  Pare- 
des, distr.  do  Porto. 

Cunha  e  Abreu  (Plácido  António  da).  Gene- 
ral de  divisão  reformado.  N.  em  Arcos  de  Vallo- 
de- Vez  em  1809,  faJ.  em  Lishoa  a  28  de  novem- 
bro de  1895.  Aos  19  annos,  em  1828,  frequentava 
o  CoUegio  das  Artes  em  Coimbra,  e  estando 
prompto  para  entrar  na  Universidade,  as  suas 
idéas  liberaes  o  arrebataram  aos  estudos,  para 
se  entregar  ás  luctas  civis,  que  n*esse  anno  co- 
meçaram a  tomar  grande  incremento.  Salientan- 
do*se  bastante,  viu-se  obrigado,  para  se  livrar 
das  perseguições  do  partido  absolutista,  a  horôi- 
ziar-se;  comtndo,  pouco  tempo  depois,  ainda  os 
adversários  o  prenderam,  jazendo  na  prisão  du- 
rante dois  annos  em  que  muito  soffreu,  sendo  de- 
pois degredado  para  Monsanto,  agravando-se  lhe 
ainda  mais  com  o  desterro  a  sua  perigosa  situa- 
ção. Era  muito  generoso  para  com  os  seus  corre- 
ligionários poli  ticos,  obsequiava -os  qiianto  po- 
dia, distribuía  por  elles  todos  os  seus  haveres,  e 
este  seu  caracter  bondoso  e  caritativo  lhe  valeu, 
porque  ao  chegar  a  sitio  do  degredo,  os  próprios 
adversários  lhe  concederam  umas  certas  regalias, 
que  Plácido  d* Abreu  aproveitou  para  p6r  em  pra- 
tica um  plano  de  fuga,  que  lhe  pormittiu  inter- 
nar-se  em  Hespanha.  Pouco  temp'>  durou  o  exilio, 
porque  já  em  1830  se  alistava  como  voluntário 
da  liberdade  transtagana.  Desde  então,  o  seu  no- 
me tornou  se  bem  conhecido  pelos  actos  de  bra- 
vura praticados  n*aquellas  épocas  de  heroísmo, 
alcançando  as  mais  honrosas  referencias.  Ganhou 
assim  Plácido  da  Cunha  Abreu  uns  titules  irre- 
futáveis de  direito  a  entrar  no  exercito  regular, 
assentando  praça  no  posto  de  alferes  em  1834. 
Depois  do  restabelecimento  do  partido  constitu- 
cional, solicitou  como  voluntário  académico,  a 
permissão  de  concluir  os  estudos  universitários, 
o  que  lhe  foi  concedido,  e  matriculou-se  então 
em  1835,  fazendo  a  sua  formatura  de  bacharel 
em  Mathematica  e  Philosophia  em  1840,  e  n*esso 
mesmo  anno  assumiu  o  commando  do  batalhão 
nacional  organisado  em  Coimbra.  Foi  depois  no- 
meado em  1842,  director  das  obras  publicas  do 
districto  de  Castello  Branco ;  também  teve  o  en- 
cargo de  adjunto  ao  quartel- mestre  general  do 
exercito  de  operações  em  1816  ;  sendo  exonerado 
d^essa  commissão,  foi  nomeado  director  das  obras 
publicas  do  Porto,  Bra^a  e  Vianna ;  em  1851, 
membro  do  conselho  militar  da  mesma  cidade. 
Pouco  depois  saiu  eleito  deputado  pelo  circulo 
de  Arcos  de  Vallede-Vez,  terra  da  sua  natura- 
lidade ;  no  anno  de  1858  era  nomeado  vogal  do 
conselho  superior  das  obras  publicas,  pelo  falle- 
ctmento  do  conselheiro  Albino  de,  Figueiredo. 
Em  1861  foi  nomeado  inspector  das  obras  publi- 
cas, em  1864  inspector  dos  portos  e  bairros,  em 
1866  inspector  da  1.*  divisão  das  obras  publicas, 


em  1869  engenheiro  chefe  da  6.*  divisão  das  mes- 
mas obras.  E^  1863  havia  tomado  parte  da  commis- 
são encarregada  de  formular  o  projecto  da  reor- 
ganisação  dos  tribunaes  judiciaes  militares,  e  em 
setembro  do  referido  anno  pertenceu  á  commis- 
são incumbida  de  preparar  uma  proposta  de  lei 
para  or^anisacão  e  serviço  da  reserva  do  exer- 
cito. Adoecenao  gravemento,  em  1881,  requereu 
a  sua  reforma  de  general,  e  quando  se  restabele- 
ceu, desejou  tornar  á  vida  activa,  mas  a  lei  não 
lh*o  permittiu.  O  general  Plácido  da  Cunha 
Abreu  tinha  as  seguintes  condecorações  :  grau 
de  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada  e  da 
de  S.  Bento  de  Aviz  ;  commendador  da  de  N.  S.* 
da  Conceição ;  cavalleiro  de  Izabel  a  Catholica, 
de  Hespanha,  e  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro  de 
Itália.  Também  tinha  a  medalha  de  D.  Pedro  e 
de  D.  Maria  II,  algarismo  2. 

Cunha  Alta.  Pov.  e  freg.  de  S.  Pedro,  da  prov. 
da  Beira  Alta,  cone.  e  com.  de  Mangualde,  distr. 
e  bisp.  de  Vizeu;  285  hab.  e  60  fòg.  A  pov.  dista 
4  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada  n'um  valle 
na  estrada  de  Mangualde  a  Gouveia.  O  abbade 
de  Cassurrães  apresentava  o  cura,  que  tinha 
5)^000  réis  e  o  pé  d*altar.  A  terra  é  muito  fértil, 
e  pertence  á  2.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.**  14,  com  a  sede  em  Santa  Comba  Dão. 

Cunha  Baixa.  Pov.  e  freg.  de  S.  Thomé,  da 
prov.  da  Beira  Alta,  cone.  e  eom.  de  Mangualde, 
distr.  e  bisp.  de  Vizeu;  1:588  hab.  e  382  fog. 
Tem  escolas  para  ambos  os  sexos,  caixa  post-,  e 
uma  fabrica  ae  pólvora.  A  pov.  dista  4  k.  da  sede 
do  cone.  e  está  situada  n'um  valle.  O  abbade  de 
S.  Pedro  de  Espinho  e  o  vigário  de  S.  Julião, 
apresentavam  alternativamente  o  cura,  cada  um 
seu  anno,  tendo  o  cura  60^000  réis  de  rendi- 
mento. A  terra  é  fértil,  e  pertence  á  2.*  div.  mil. 
e  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n.^  14,  com  a  sede 
em  Santa  Comba  Dão.  Passa  por  esta  freg.  o  rio 
Mondego. 

Cunha  Bellem  ÇAntonio  Manud  da).  Bacharel 
formado  em  Medicina  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, general  de  bridada  do  corpo  de  médicos  mi- 
litares, presidente  da  antiga  Associação  dos  Ati- 
radores Civis  Portuguezes,  depois  União  dos  Ati- 
radores Civis  Portuguezes,  cirurgião  em  chefe  do 
exercito,  chefe  da  6.*  repartição  da  secretaria  da 
guerra.  N.  em  Lisboa  a  17  de  dezembro  de  1334, 
tal.  n^esta  mesma  cidade  a  12  de  março  de  1905. 
Ficando  orphão  de  pae  ainda  muito  novo  em,  1847, 
conseguiu  matricular-se  na  Universidade  de 
Coimbra  em  1850,  na  faculdade  de  Mathematica, 
devido  aos  cuidados  de  sua  mãe,  que  pára  isso  o 
acompanhou  a  Coimbra,  e  que  fallecendo  dois  an- 
nos depois,  o  deixou  «xhansto  de  todos  os  recur- 
sos pecuniários.  Cunha  Bellem,  comtudo,  tirou  da 
sua  actividade  e  talento  os  meios  de  que  preci- 
sava para  concluir  o  curso  de  Medicina,  em  que 
foi  um  dos  estudantes  mais  laureados,  faiendo 
acto  de  formatura  em  1858.  Dedicando-se  então  a 
exercer  clinica,  foi  n*este  mejmo  anno  nomeado 
medico  civil  do  partido  de  Mangualde,  onde  gran- 
geou  as  maiores  sympathias.  Em  19  de  setembro 
de  1859,  alisiouse  em  infantaria  n.**  11  com  a  gra- 
duação de  tenente,  ficando  como  cirurgião  ajudan- 
te d*este  regimento,  que  estava  então  em  Abrantes. 
Em  1862  foi  transferido  para  infantaria  n.**  16,  e  em 
1871,  na  data  da  sua  promoção  a  cirurgião -mór, 
em  28  de  março,  com  a  graduação  de  capitão,  foi 
collocado  em  caçadores  n.^  4,  tendo  ficado  em  Lis- 
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boa  fasendo  parte  da  commíssSo  do  regulamooto 
do  aervifo  do  saúde.  Serviu  tambecn  no  torto  da 
Graça  o  hospital  militar  rouuido  em  Cba*es,  e 
noB  corpos  do  iTtilharia  n  "  3,  cavallariB  a."  4  e 
S,  caçadores  n,°  12  e  infantaria  17.  Em  1  de  íeve- 
reiro  de  1886  foi  elevado  a  cirnrgi&o  de  brigada, 
com  a  graduação  de  major;  a  tcoctile-coroiiel  em 
SOdejuDbodo  1893,  e  a  coronel  em  23  do  junho  do 
189T.  O  dr.  Cunha  ilellom  fez  parto  das  commis- 
sões  nomeadas  para  orgaaiaar  um  novo  formulá- 
rio doB  medicamentos  para  os  hospitaes  militares; 
para  o  estudo  doa  Equivalentes  do  pio;  doa  uui- 
formes  do  exercito;  da  escolha  de  typos  de  hospi- 
taes e  quartéis,  em  i?89,  da  reviíSo  do  tabetins; 
dn  inspecção  dos  recrutas;  dos  serviços  de  saúde 
em  campanha;  dos  regulamentos  das  formaçSes 
sanitárias  da  primeira  liuba;  da  que  foi  iacum- 
bida  de  orsaoisar  as  tabeliãs  alimcntidas  do  Real 
Collegio  Militar;  da  quo  foi  encarreffsda  de  orga- 
uisar  um  projecto  de  novas  tabeliãs  do  lesões  para 
regular  o  serviço  daa  juntas  militares  do  saúde; 
etc.  Tomou  parte  no  cougreaio  internacional  de 
b;gienc  e  scicucia  medico- militar,  do  Paria,  cm 
1»78;  assistiu 
ao  congrcuo 
periódico  intcr- 
uacioiíal    daa 

cas  de  Amstor- 
dam,  em  1879; 
foi  nomeado  re 
preseutanto  es- 
pecial do  mi- 
nis tório  da 
guerra,  j  u  o  to 


rcalisou  em 
Londres  em 
1881;  represen- 
tante do  minis- 
tério da  guerra 

medico  du  Ge- 
nebra cm  188'J;  representante  especial  do  ri^ferido 
miiiistcrio  uo  congresso  internacional  de  hy^ie- 
ne,  celebrado  em  Vienoa  d'Austria  cm  1887,  c 
também  assistiu  á  conferencia  das  sociedades  da 
Cruz  Vermelha  cm  Karisrube,  grSo- ducado  de 
Baácn.  No  anno  de  t89G  foi  prCsidecte  da  eom- 
missâo  encarregada  de  revár  as  tabeliãs  de  lo- 
sòcs,  e  de  elaborar  uma  nova  tabeliã  de  doenças 
o  lesões  que  permittisso  a  utilisaçilo  nos  serviços 
Buiiliarcs  do  exercito  de  todos  os  rapazes,  que 
pelo  seu  estado  de  aaude  ou  constituição  fdssem 
improprirs  do  serviço  activo.  Pertencia  ao  par- 
tido regenerador,  e  acompanhou  Barjona  do 
Freitas  no  partido  que  este  estadista  orgaiiisara, 
com  o  titulo  do  Esquerda  Di/nailica,  sendo  um 
dos  redactores  do  jornal  publicado  por  cate  par- 
tido. Poi  deputado  em  trus  legislaturas  seguidas; 
a  primeira,  eleito  pelo  circulo  de  Lagos  em  18-6; 
a  segunda  cm  1879,  por  Valle  Passos,  e  a  terceira 
por  t\vora  em  1866.  Era  director  da  Kseola  Ma- 
ria Pia,  vogal  elfectivo  da  Junta  Consultiva  de 
Sai.do  Publica,  antigo  inspector  dos  laaarctos  ter- 
restres das  froutuiras,  antigo  presidente  da  Junta 
Escolar  do  concelho  de  Lisboa,  sendo  cm  1897 
quern  dirigia  G  prcaidía  a  commissilo  nomeada 
para  estudar  a  tra  na  formação  do  material  sani- 
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sempre  um  legar  doa  maia  distinctos.  Foi  rcdac' 
tor  da  Beoolução  de  SrUmbro,  desde  1S7I,  c  de- 
pois da  morte  de  António  Rodrigues  Sampaio 
assumiu  a  direcção  d'este  jornal,  que  por  muitot 
aonos  ainda  sustentou.  Foi  director  do  Corrài 
da  Europa,  redactor  do  Economitta  e  do  E»€0- 
liaête  Medico,  de  1864  a  1869;  da  Gazeta  do*  Bo»- 
pilaei  Militareã,  de  líf77  a  1884,  e  coUabor«ilor  da 
Medicina  Militar,  da  Gattta  Commtreiai,  Oiarii 
lUuêtrado,  Oeeidente,  Correio  da  Manhã,  etc.  Já 
DO  seu  tempo  de  estudante,  em  Coimbra  .revelara 
grande  propensão  para  o  jornalismo  e  para  &  iit- 
teratura;  n'e8sa  época  fundou  e  redigiu  o  jornal 
Ã  Ettrella  Litttraria,  e  publicou  em  1S52,  no  Li- 
beral do  Mondego,  uma  poesia,  que  foi  a  sua  es- 
treia na  imprensa.  Publicou  também  em  Coimbn 
um  livro,  Foeêiai;  em  1866,  outro,  ffooat  poetiai, 
em  1857,  e  uma  poesia  iocosa,  intitulada  O  El- 
tudante.  Collaborou  ainda,  estando  cm  Coimbra, 
lios  Freludioã  litterarioã  e  no  jornal  politico 
O  Constitucional.  Escrcven  no  Conimbrieente  al- 
Euns  commuDicados  scieatiSeos;  o  no  Vinato,  Li- 
beral do  Viícu,  e  Tribuno  Popular  de  Coimbra, 
publicou  cm  1858  e  1859  vários  artigos  de  inte- 
resse profissional.  Foi  conespondeuto  da  Vot  do 
Alanlrjo,  e  mandou  para  o  Fortvgues  do  Lisboa 
alguna  folhetins  anónimos.  Em  2  de  fevereiro  de 
1902  cffectuou-se  do  hospital  militar  da  Boa  Ho- 
ra, cm  Belcm,  uma  cerimonia  de  homenagem  ao 
dr.  Cunha  Bellem,  onde  se  inaugurou  solemne- 
mente  uma  lapide  que  indicava  o  norae  d'ama 
nova  enfermaria,  que  ficou  aendo  denominada, 
com  a  respectiva  autorisaçSo  do  miuisterio  da 
guerra.  Enfermaria  Cunha  BeUem.  Assistiram  a 
esta  cerimonia  todos  os  médicos  da  guarnição  de 
Lisboa  e  do  hospital  da  Boa  Hora.  No  dia  19  de 
setembro  de  1901,  a  classe  dos  médicos  militares 
prestou  também  uma  sincera  e  significativa  ho- 
menagem ao  distiocto  homem  da  scicneia,  seu 
chefe,  offcreeendo-lhe  um  banquoto  no  hotel 
Bragança.  No  hospital  da  Estreita  existo  o  seu 
busto,  modelado  cin  brooze,  trabalho  do  escul- 
ptor  Moreira  Rato,  ali  coltocado  tamhem  com  a 
devida  autorisaçito  do  miuisterio  da  guerra.  O 
dr.  Cunha  Bellem  foi  reformado  no  posto  de  ge- 
neral de  brigada  cm  S4  de  deiembro  do  19Ó1, 
por  ter  chegado  ao  limite  da  °.dade.  Tinha  as  se- 
guintes honras  ;  oilicial  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  por  serviços  distinctos  ;  cavalleíro  em  18.Í0 
o  commendador  em  1892,  da  referida  ordem;  offi- 
ciai  da  de  S.  Thiago  em  1818;  cavallairo  da  Tor- 
ro D  Espada  cm  1866  Foi  condecorado  com  as 
medalhas  de  ouro  de  bons  serviços  em  1896;  do 
prata,  também  do  bons  serviços  era  1891;  a  do 
prata  do  valor  militar;  do  prata,  do  comporta- 
mento eiemplar  em  1875.  Tinha  também  as  se- 
guintes ordens  estrangeiras:  commcnda  do  Leo- 
poldo da  Bélgica;  de  Isabel  a  Catholica  de  Hca- 
paoha;  da  Uosa,  do  Brazil,  em  1.ST7;  cavalleíro 
da  ordem  da  Corda  da  Prússia,  e  a  cruz  da  so- 
ciedade franeeia  de  soccorros  nos  teridos  e  doen- 
tes do  eiercito  de  terra  o  mar.  Era  sócio  da 
Ac-idemia  Real  das  Sciencias,  da  Sociedade  Phar- 
maceutica  Lusitana,  da  Sociedade  da  Crue  Ver- 
melha, e  da  Commissíto  Central  1.°  de  Deaem- 
bro.  Deiíoii  publicadas  em  Lisboa,  em  volumes, 
bastantes  obras  scientificas,  das  quaes  mencio- 
naremos: Vida  medica  no  campo  de  batalha,  1879; 
L'entploÍ   de  la  pãle  de  eamphre  dan»   lea  penK- 
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ments  chirur^icaux^  1879;   Clarões  e  reflexos  do 

OresòO  medico^  1880,  é  relatório  ácêrca  dos  tra- 
os  do  congresso  internacioDal  de  Amsterdam 
realisado  cm  1879;  0$  lazaretos  terrestres  da  fron- 
teira nos  annos  de  1884  e  1885,  3  tomos,  relatório 
apresentado  pelos  drs.  Canha  Bellem  e  Guilher- 
me Ennes,  em  virtude  da  commissSo  do  ministé- 
rio do  reino;  La  prophylaxie  internationale  du 
cholera  en  Portugal;  memoire  presente  au  congrés 
dliygiene  de  Vienne  et  suivi  de  l*apreciation  des 
doctrines  et  des  faits  exposés  dans  le  même  congrés j 
1888;  tem  collaboraçao  do  dr.  Guilherme  Ennes; 
Affirmações  e  duvidas  sobre  os  últimos  progressos 
da  hygiene;  eccos  do  congresso  de  Vienna,  188á  ; 
com  a  collaboraçao  do  dr.  Guilherme  Ennes; 
Questões  medico -militares;  estudo  sobre  os  serviços 
sanitários  dz  campanha  no  exercido  de  brigada 
mixta  de  manobra  em  setembro  de  1883,  Í>í89; 
Questões  medico  militares  sobre  os  quartéis  da  guar- 
nição de  Lisboa,  1890;  Â  quarta  conferencia  das 
Sociedades  da  Cruz  Vermelha  fCarlsruhe,  1887, 
setembro);  relatório  apresentado  á  Sociedade 
Fortugueza  da  Cruz  Vermelha,  pelos  seus  delega- 
dos na  mesma  conferencia,  A.  M.  da  Cunha  Bel- 
lem e  Guilherme  José  Ennes,  1878;  Material  sa- 
nitário e  os  respectivos  serviços  nos  exercidos  do 
outono  de  1893,  relatório,  etc.  Além  da  sua  col- 
laboraçao litteraria  em  diversos  jornaes,  também 
publicou:  Scenas  contemporâneas  ãa  vida  acadé- 
mica, Lisboa,  1863;  Luiza  engeitada^  romance, 
Coimbra,  1862;  Onde  está  a  infeliddadef,  roman- 
ce publicado  na  collccção  da  Billiotheca  dos  Dois 
Mundos,  1865;  O  mau  senso  e  o  mau  gosto,  carta 
mui  respeitosa  ao  ex."^"*  sr.  António  Felidano  de 
CastiPto,  etn  que  se  fala  de  todos,  e  de  muitas  pes- 
soas mais,  por  Amaro  Mendes  Gaoeta,  Lisboa, 
1866;  era  um  dos  pseudonymos  de  que  usava; 
Horacios  e  Curiacios,  ou  mais  um  ponto  e  virgula 
na  questão  litteraria^  Lisboa,  1866;  Os  contempo- 
râneos, coUecção  de  biographias  adornadas  de  re- 
tratos, Lisboa,  1867;  Historia  do  corpo  humano, 
1874;  Chuva  e  bom  tempo,  em  1876,  insertos  am- 
bos na  Educação  Popular,  encyclopedia  que  en- 
tSlo  se  publicava;  O  filho  do  padre  cura,  em  folhe- 
tins na  Revolução  de  Setembro,  Para  o  theatro 
também  escreveu;  Amores  da  primavera,  comedia 
cm  1  acto,  em  verso;  O  pedreiro  livre,  4  actos; 
Hapaziadas,  comedia  em  2  actos;  A  flor  da  la- 
rangeira,  3  actos;  e  as  comedias  em  1  acto;  José 
Exposto,  As  núpcias  de  Elesbão,  As  cataractas, 
Casca  grossa  e  Marido,  mulher  e  primo.  Escreveu 
na  Revolução  de  Setembro  muitos  artigos  de  criti- 
ca litteraria  e  theatral,  assignando-se  com  o 
pseudonymo  de  Christovão  de  Sá. 

Cunha  Gosta  (Nuno  da),  N.  cm  Mazagão  a  1 
de  outubro  de  1672,  tal.  em  Lagos  a  15  de  março 
de  1748.  Era  filho  de  João  da  Silva  Cunha,  cavai - 
leiro  professo  da  ordem  do  Christo  e  fidalgo  da  Ca- 
sa Kcal,  e  de  D.  Martha  de  Azevedo  Coutinho. 
Serviu  durante  42  annos  com  valor  e  distincçâo, 
oceupaudo  os  postos  de  capitão  de  infantaria  e 
de  sargento-mór.  Exerceu  com  desinteresse  os 
cargos  de  thesoureiro  da  Casa  de  Ceuta,  e  vedor 
da  fazenda  de  Mazagâo.  Foi  cavalleiro  professo 
ua  ordem  de  Christo,  e  fidalgo  da  Casa  Real,  co- 
mo seu  pae.  Casou  com  D.  Izabel  Domingues  Ba- 
nha, filha  do  primeiro  almocadem  Nuno  Alvares 
Lobato,  e  de  sua  mulher  D.  Alaria  Lisboa.  Dei 
xon  alguns  manuseriptos,  em  que  se  encontram: 
Notida  da  praça  de  Mazagão  e  seus  governadores^ 


com  algumas,  ctdvertendas  para  o  uso  d^elles  per- 
tencentes ao  governo  militar  e  politico;  Genealogia 
das  famUias  nobre»  de  Mazagão,  etc. 

Cunha  Manuel  fZ>.  Luiz  de).  Ministro  d'el-rei 
D.  José,  collega  e  creatura  do  marquez  de  Pom- 
bal, que  fal.  em  1775,  por  occasião  das  festas  da 
inauguração  da  estatua  equestre.  Foi  nomeado 
secretario  de  Estada  dos  negócios  da  guerra  e 
dos  estrangeiros,  quando,  por  morte  do  velho  Pe- 
dro da  Motta,  o  marquez  passou  para  a  secreta- 
ria do  reino.  D.  Luiz  da  Cunha  Manuel  era  fiel 
submisso  e  hábil  executor  das  vontades  do  seu 
poderoso  collega.  Foi  elle  quem  prendeu  o  minis- 
tro Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  substituin- 
do-o  interinamente  na  sua  secretaria  de  estado; 
foi  também  o  encarregado  de  communicar  ao  cor- 
po diplomático  estrangeiro  o  attentado  commet- 
tido  contra  a  pessoa  d*el-rei  D.  José,  e  quem, 
juntamente  com  o  conde  de  Soure,  prendeu  o  mar- 
quez de  Távora;  foi  um  dos  presidentes  da  Junta 
da  Inconfidência,  tribunal  crcado  para  julgar  os 
Tavoras  e  os  seus  cúmplices.  Obedeceu  sempre 
religiosamente  a  quanto  o  marquez  lhe  ordenou, 
nas  negociações  com  a  corte  de  Roma  para  a  ex- 
pulsão dos  jesuítas;  na  questão  diplomática  de 
que  resultou  o  ser  expulso  de  Lisboa  o  núncio 
Acciaioli;  e  nas  negociações  que  precederam  a 
guerra  de  1762. 

Cunha  Pessoa  (José  Martins  da).  Medico  da 
Real  Camará  no  reinado  de  Maria  I,  e  regência 
do  Príncipe  D.  João,  sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias.  N.  em  Alcanena,  cone.  de  Torres  No- 
vas, em  abril  de  1745;  fal.  cm  Lisboa  a  20  de 
agosto  de  1822.  Era  filho  de  António  Martins  da 
Cunha,  natural  Moimenta  de  Gouvêa,  e  sua  mulher 
D.  Joanna  Maria,  (ignora-se  o  appellido)  de  Alca- 
nena, onde  casou.  D'este  António  Martins  da  Cu- 
nha era  irmão  mais  velho  Caetano  Pessoa  Ho- 
mem, que  ficou  era  Santa  Marinha,  de  Côa,  quan- 
do aquello  f  e  expatriou  para  Alcanena  e  ao  que 
parece  possuidor  então  de  toda  a  casa.  Foram  seus 
avós  paternos  Francisco  Rodrigues  Martins,  tam- 
bém de  Moimenta  de  Gouvôa,  e  sua  mulher  D. 
Perpetua  Pessoa  da  Cunha,  de  Santa  Marinha, 
senhora  pertencente  á  familia  dos  Cunhas  doesta 
villa,  d*onde  procedeu  também  Manuel  da  Cunha 
e  Abreu  Castello  Branco,  capitão-mór  de  Côa  e 
senhor  das  casas  de  Girabolhos  e  Pinhanços,  am- 
bas no  cone.  de  Cêa.  Foi  bisavô  de  Cunha  Pes- 
soa, João  Pessoa  Homem,  natural  de  Cêa,  morador 
na  referida  villa  de  Santa  Marinha,  a  quem  foi 
dado  por  D.  João  IV,  em  1655,  o  foro  de  escudeiro 
fidalgo  e  juntamente  o  accresccntamento  de  ca- 
valleiro fidalgo  com  750  réis  mensacs  de  moradia 
e  um  a](jueire  de  cevada  por  dia,  em  virtude  de 
ter  servido  alguns  annos  na  província  da  Beira 
e  ter  em  1641  prestado  relevantes  serviços  á  pá- 
tria na  praça  de  Almeida  e  na  entrada  da  villa 
de  Fonte  Arcada  e  castello  de  Guardão.  Descen- 
dia pois  José  Martins  da  Cunha  Pessoa  de  nobre 
e  illustre  estirpe,  sendo  aparentado  com  muitas 
das  principaes  famílias  da  Beira.  Não  desdizia 
dos  seus  ascendentes,  nem  pela  intelligencia, 
nem  pela  coragem,  dispondo  de  forças  physicas 
pouco  vulgares.  Alto,  enxuto  de  corpo,  mas  es- 
padaúdo, com  physionomia  viva  e  varonil,  José 
Martins  da  Cunha  Pessoa  seria  capaz  de  tomar 
Almeida,  como  seu  bisavô  João  Pessoa  Homem 
fizera  em  1641;  mas  os  tempos  eram  mais  de  fei- 
tos scientificos,  que  de  proezas  militares;  e  Cu- 
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nha  Pessoa,  depois  de  cursar  com  muita  distinç- 
ão as  faculdades  de  Philosophia  e  Medicina,  na 
'niversidade  de  Coimbra,  tornou  se  abalizado 
n*essas  sciencias.  A*s  suas  brilhantes  habilitações 
deveu  a  nomeação  para  medico  da  Real  Camará 
e  para  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
N*esta  qualidade  apresentou  á  mesma  Academia 
dois  trabalhos  notáveis:  um  sobre  As  minas  de 
ferro  de  Figueiró  doa  Vinhos,  e  o  outro  sobre  o  Ni- 
tro e  utilidades  que  d'eUe  se  podem  tipar^  os  quaes 
foram  publicados  nas  Memorias  Económicas  d*a- 
quella  benemérita  Sociedade.  Escreveu  também: 
Analyse  das  Aguas  férreas  de  Torres  Novas,  men- 
cionada no  Jornal  de  Coimbra,  n.^jxYjrvi,  pag.  259; 
Resposta  ao  que  se  publicou  no  a  Investigador  por- 
tuauez»  n."  xlv  em  abano  das  « Cartas  de  Fran- 
cisco  de  Borja  Garção  Stockler  ao  autor  da  His- 
toria geral  da  Invasão  dos  Francezes»,  etc,  pu- 
blicada no  próprio  Investigador,  n.*'  lii,  pag.  477. 
No  n.o  Lxi,  a  pag.  3,  saiu  uma  refutação  a  esta 
Resposta,  por  Philodiceos.  O  apreço  e  a  consi- 
deração que  08  seus  trabalhos  e  intelligencia 
mereciam  aos  sábios  extrangeiros  a  quem  o  mar- 
quez  de  Pombal  encarregou  de  appUcar  a  refor- 
ma dos  estudos  do  nosso  primeiro  estabelecimento 
scientifíco  constam  do  documento  seguinte:  «Eu 
«Dr.  Domínios  Vandelli,  Lente  de  Prima  Jubilado 
o  na  faculdade  filosófica,  Director  do  Real  Jardim 
«Botânico,  e  Deputado  da  Real  Junta  do  Comer- 
«ccio,  attesto  que  o  Dr.  José  Martins  da  Cunha 
«Pessoa,  Medico  da  Camará  de  S.  Magestade  fre- 
«quentou  e  se  distinguio  em  todas  as  Aulas  da  fa- 
«culdade  filosofícai  oa  qual  tomou  o  grau  de  Ba- 
«charel,  e  juntamente  foi  um  dos  primeiros  que  re- 
«cebeu  o  premio  da  mesma  pela  sua  grande  ap- 
«plicação,  e  aproveitamento.  Foi  proposto  pelo 
«Dr.  João  António  Dalla  Bella,  Lente  de  fisica  ex- 
«perimental  para  ser  Demonstrador  da  mesma, 
«o  se  lhe  exhibio  um  dos  Capellos  gratuitos,  que 
«S.  Magestade  mandou  dar  aos  melhores  Alum- 
«nos  da  faculdade,  que  não  acceitou,  querendo 
«elle  seguir  a  Medicina.  Foi  incumbido  pela  fa- 
«culdàde  de  examinar  as  antigas  minas  de  ferro 
■de  Figueiró  dos  Vinhos,  o  que  exactamente  exe- 
«cutou,  entregando  á  Secretaria  de  Estado  dos 
«Negócios  do  Reino  o  resultado  das  suas  obser- 
«vações  e  experiências;  e  também  foi  incumbido 
«de  analysar  as  Aguas  das  Caldas  da  Raynha, 
«que  publicou,  e  que  naquelle  tempo  (1778)  não 
«podia  haver  mais  completa. . .;  e  alem  d*issome 
«consta,  por  ser  eu  da  Congregação  de  Medici- 
«na,  que  se  destin^uio  entre  todos  os  seus  Coudis- 
«cipulos  na  dita  faculdade;  e  pelo  que  me  disse 
«varias  vezes  o  Dr.  Miguel  Franzini,  elle  foi  um 
«dos  milhores  Discipulos  que  houve  naquelle 
«tempo  nas  Aulas  de  Mathematica;  e  por  ser  tudo 
«isso  verdade  lhe  passei  esta  por  mim  assignada, 
«que  se  for  necessário  juro  debaixo  do  meu  Giao. 
«Lisboa  5  de  Mayo  de  171>3.  (Assignado).  Dr.  Do- 
mingos Vandellii}.  Foi  também  grande  lavrador  no 
Ribatejo,  tendo  sofrido  prejuízos  importantíssi- 
mos em  consequência  da  invasão  do  exercito  de 
Massena.  Casara  em  1779,  em  Torres  Novas,  com 
D.  Antónia  Maria  Rosa  Barroso,  de  quem  teve 
uma  única  filha  D.  Maria  Eugenia  da  Cunha  Pes- 
soa, que  casou  com  Josó  Maria  Dantas  Pereira. 
(V,  este  nome).  Em  8  de  outubro  de  1812,  tendo 
Martins  da  Cunha  sabido  de  Lisboa  com  a  famí- 
lia em  um  barco  para  o  Ribatejo,  defronte  de 
Villa  Nova  da  Rainha  virou- se  o  barco  com  um 
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tufão,  rocusando-se  os  barqueiros  a  empenharem 
lucta  com  o  Tejo  para  salvar  a  familia  embar- 
cada. Empenhou -a  dr.  Martins,  e  porfiada.  Sal- 
vou a  vida  a  uma  criada,  tirou  sua  mulher  já  mo- 
ribunda e  luctou  loucamente  durante  horas  para 
tirar  dois  de  seus  netos,  que  o  acompanhavam  o 
que  não  pô  ie  conseguir.  No  dia  immediato,  se- 
renada a  tempestade  c  posto  o  barco  a  nado,  fo- 
ram as  duas  pequenas  victimas  encontradas  den- 
tro das  cavernas  do  barco.  Cunha  Pessoa  viveu 
ainda  dez  annos  depois  d*este  desastre,  mas  a 
vida  foi  sempre  depois  para  elle  uma  angustia, 
vindo  a  fallecer  a  20  de  agosto  de  1822,  na  sua 
casa  do  Largo  do  Caldas,  em  Lisboa. 

Ganha  Porto  (Joaquim  Augusto  da).  Y.  Porto 
(Joaquim  Augusto  da  Cunha). 

Cunha  Rivara  (Joaquim  Heliodoro  da).   V. 
Rivara  (Joaquim  Heliodoro  da  Cunha). 

Canha  de  Vasconcellos  (António  Amado  da). 
Fidalgo  de  linhagem,  desembargador  da  Casa  e 
Relação  do  Porto,  ejuiz  executor  do  tombo  do 
real  hospital  das  Caldas  da  Rainha.  Tinha  'sido 
juiz  de  fora  nas  villas  de  Óbidos  e  Caldas  da 
Rainha  por  carta  regia  de  D.  Maria  I,  de  17  de 
março  de  1794,  sendo  reconduzido  por  mais  três 
annos  no  mesmo  logar  com  predicamento  de  ca- 
beça de  comarca  por  carta  do  Príncipe  Rebente 
de  24  de  abril  de  1800,  e  reconduzido  ainda  por 
três  annos  por  carta  do  mesmo  príncipe,  de  17  de 
novembro  de  1802  com  predicamento  de  correi- 
ção ordinária.  N.  na  quinta  da  Arrocha,  tendo-se 
formado  cm  Theologla  na  Universidade  de  Coim- 
bra em  4  de  junho  ae  1783.  Era  segundo  filho  va- 
rão de  Pedro  Amado  da  Cunha  de  Vasconcellos 
(V.  este  nome)  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  Jo- 
sepha  Pimentel  de  Almeida.  Foi  6.®  senhor  e 
administrador  do  morgado  da  Sarinha  em  Soure 
e  7.'^  senhor  e  administrador  do  vinculo  de  Con- 
deixa, tendo  succedido  a  seu  irmão  mais  velho 
Luiz  Amado  da  Cunha  de  Vasconcellos,  correge- 
dor em  Alcobaça,  ffallecido  sem  descendência) 
nos  mesmos  vínculos.  Herdou  por  morte  de  seus 
primos  António  Salema  de  Carvalho  Aragão  Ma- 
tamoiros  e  D.  Luiza  Máxima  Salema  de  Carvalho 
Matamoiros,  a  casa  denominada  de  Matamoi- 
ros,  succedendo  na  administração  do  morgado  da 
Magdalena  instituído  em  Buceilas  por  Fernão  da 
Serra  ;  na  do  vinculo  de  Santo  António  dos  La- 
meiros sito  na  Luz,  freguezia  do  Lumiar,  insti- 
tuído por  D.  Anna  Maria  Furtado  e  seu  marido 
António  da  Cunha  de  Almada ;  e  na  do  vinculo 
instituído  por  D.  Maria  de  Carvalho  no  palácio 
da  rua  da  Fé  a  Santo  António  dos  Capuchos ; 
bem  como  na  quinta  do  Nóbrega  em  Alemquer  e 
em  differentes  prazos  e  outras  propriedades  da 
mesma  casa,  de  que  lhe  foi  passada  carta  geral 
de  posse  em  6  de  abril  de  1813.  Succedeu  tam- 
bém na  quinta  de  Matamoiros  e  outros  bens  de 
raiz  na  villa  do  Pereira  e  seu  termo,  tudo  per- 
tencente á  mesma  herança,  accrescentando  então 
ao  seu  nome  os  appcUidos  de  Carvalho  e  Mata- 
moiros de  que  usou  d'áhi  por  deante.  Casou  nas 
Caldas  da  Rainha  com  D.  Quitéria  Roberts  de 
Seixas  BrandãOi  filha  de  Joaquim  Ignacio  de 
Seixas  Brandão  (V.  este  nome)  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Roberts.  Fal.  em  1824.  A  António 
Amado  succedeu  sua  filha  única  D.  Marianna  An- 
tónia Amado  da  Cunha  de  Vasconcellos,  senhora 
de  toda  a  casa  de  Pereira  e  dos  vincules  a  ella 
unidos,  e  da  casa  de  Matamoiros,  casada  com  seu 
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primo  Joilo  Maria  de  Mello  Rnmalho  Pimentel  do 
Almeida  (V.  etU  nome)  oapitSo-mór  dns  ordenan- 
ças da  referida  villa  da  Pereira  o  senhor  da  casa 
dos  PimenteU  de  Almeida,  de  Formoselha  no 
actual  concelho  do  Montemi5r  o-VeLho,  em  cuja 
deBcendeDcin  anda  a  represenUfio  d'esta3  anti- 
gaa  caaaa  V.  Amado. 

CnnliB  de  Vascooosllos  (Ptdro  Amado  da)- 
Fidalgo  da  Dobre  geração  e  linhagem  dos  Amti- 
doB,  Vascoocellos  e  Cnohns,  familiar  do  £aiito  Of- 
ficio,  senhor  da  quinta  da  Arrocha  (ou  Rocha)  no 
Sebal  Qrande  o  de   muitas  outras   propriedades 
na  aotiga  comarca  de  Coimbra.  Foi  4°  senhor  e 
administrador  do  morgado  da  Sarinha  no  termo 
da  villa  de  Soure  e  campo  de  Villa  Nova  d'An- 
ços,  instUaido  em  1677  por  D,  Marianua  Saro  e 
o.'  senhor  e  administrador 
do  vinculo    instituído  em 
Condeixa    em     1616     por 
Francisco    Ma  th  eus,    rico 
proprietário    d 'esta   villa, 
em  favor  de  seu  sobrinho 
materno  Pedro  8áro,  l."  se- 
nhor   o  admioistrador  do 
mesmo  vinculo.    Pedro 
Amado  nasceu  na  referida 


de  de  Cânones  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra  em 
173 1.  Cason  com  D.  Maria-  ^ 
na  Josepha  Pimentel  de-1 
Almeida,  irmS  do  desem- 
bargador JoSo  Pimentel 
do  Almeida,  ao  tempo  se- 
nhor da  casa  d'estcs  ap- 
pellidos  em  Formoselha. 
F6ram  seus  pacs  Luiz 
Amado  de  Vasconcellos, 
senhor  e  administrador  dos 
TÍncnlos  mencionados,  e 
D.  Maria  Cardoso,  filha  le- 
gitimada, fpor  carta  regia 
de  22  de  abril  de  ITOOj,  e 

successora  de   Pedro  Ko-    „      ,    ,    „  .      ,      . 
driguea    Cardoso,    senhor  d;'"„„|,, %!  v'.«."c'«iL 
da    quinta    da    Arrocha, 

■que  ella  trouxe  em  dote,  para  a  casa  de 
seu  marido ;  e  seus  avós  paternos  Francisco 
Amado  de  Vasconcellos  e  D.  Maria  da  Silva  de 
Carvalho,  filha  do  Francisco  de  Carvalho  Henri- 
ques, fidalgo  da  Casa  Real  e  nota  do  chan- 
cellflr  mdr  do  reino  Francisco  do  Carvalho  (V. 
ale  nome).  Os  citados  vincules  advieram  á  casa 
dos  Amados  pela  família  S&ro,  enlaçada  com  os 
Cunhas  de  Bera  junto  B  Coimbra,  a  que  Pedro 
Amado  pertencia  como  representante  de  Pedro 
ííiro  da  Cunha,  primeira  marido  de  sua  bisavó  D, 
Magdalena  de  Vasconcellos  Amado,  senhora  en- 
tSo  da  casa  de  Pereira,  a  qual  depois  passou  a  se- 
gundas núpcias  com  Martim  ASonso  Coelho,  fi- 
dalgo de  linhagem,  de  quem  houve  Egas  Coelho 
da  Cunha,  senhor  donatário  da  ilha  oe  Maio.  A 
Pedro  Amado  conferiu  el-rei  D.  Jofio  V  em  4  de 
maio  dl  1748  carta  de  brazSo  d'Mrmas,  que  é  o  se- 
guinte :  Um  escudo  esquartelado,  no  primeiro 
qnartel  as  armas  dos  Amados,  que  sSo  esquarte- 
ladas  :  No  primeiro  em  campo  de  ouro  uma  águia 
aial  rompente  armada  de  preto  ;  no  segundo  em 
campo  verde  uma  banda  de  prata  arminhada  de 
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preto,  E  assim  os  contrários.  No  segundo  qnartel 
as  armas  dos  Vasconcellos,  que  síLo  em  campo  ne- 
gro três  faxas  veiradas  do  prata  e  contraveira- 
das  de  sangue.  No  terceiro  quartel  as  armas  dos 
Cuuhas,  que  são  em  campo  de  ouro  nove  cunhas 
de  azul  em  três  palas.  No  quarto  multiplicadas 
as  do  primeiro.  Elmo  de  prata  aberto,  guarne- 
cido de  ouro.  Paquifo  dos  metacs  o  cores  das  ar- 
mas. Timbre  O  dos  Ama''o3,  que  é  uma  das  águias 
das  armas;  e  por  differença  uma  brica  vermelha 
com  um  farpão  de  prata.  Da  referida  carta  de 
bratio  e  sentença  de  jnstificaçilo  de  nobreza  pro- 
ferida em  março  de  1748  pelo  doutor  Pedro  Ve- 
lho deLaguar,  desembargador  do  Cível  da  C6rte 
e  Casa  da  .Suppli cação,  consta  a  sua  ascendência 
cujo  extracto  e  o  seguinte:  Por  parte  de  seu  &.' 
avâ  Joanne  Annes  Arpado  (V.  tste  nome)  tronco 
dos  Amados  da  casa  do  Pereira,  descendia  de 
Gonçalo  Mendes  Amado,  gvande  vassallo  do  el- 
rei  O.  Affonso  IV  com  quem  se  achou  na  batalha 
do  Saiado,  senhor  do  paço  e  quinta  de  Alvora- 
fòes  em  Lamego,  primitivo  solar  d'esta  família,  o 
d'outras  muitas  terras  e  herdamentos  na  provín- 
cia da  Beira  e  a  quem  el-rei  D,  Fernando  I  deu 
as  armas  de  quo  usam  os  Amados  conformo  refere 
Villas  BãoB  na  Nobliarchia  Portuguesa  quando 
trata  d'este  appellido.  Pedro  Amado  provinha 
por  ailianças  dos  Mesquitas,  de  Sellores  e  Carra- 
zeda d' Anciães,  a  que  pi^rtencia  D.  Maria  Annes 
de  Almeida,  segunda  mulher  do  seu  7."  avô  Pe- 
dro Gonçalves  Amado,  cognominado  o  rico  caval- 
ieiro  da  Casa  Real  e  funaador  da  egreja  paro- 
chiai  de  Freixinho,  ou  da  sua  capella-múr,  onde 
se  acha  sepultado,  tendo  fallecido  em  1547.  Era 
tambcm  descendente  dos  Santarém,  senhores  da 
quinta  e  couto  de  Valie  de  Esteio  em  terra  e  t#r- 
mo  de  Aljubarrota,  solar  d'esta  illustre  família  ; 
dos  Vasconcellos  Brites  da  casa  e  morgado  da 
Fonte  B5a  juuto  a  Évora  o  dos  Britos  Varelles 
e  Raposos  de  S-  Tliiago  de  Cacem  e  Beja  e  de 
muitas  outras  casas  de  principal  nobreza.  De  Pe- 
dro Amado  da  Cunha  de  Vasconcellos  além  da 
linha  principal  que  vem  por  sen  filho  António 
Amado  da  Cunha  de  Vasconcellos  (V.  este  nome) 
e  cm  que  se  conserva  a  representação  da  casa 
dos  Amados  de  Pcreírae  da  quinta  da  Arrocha  (V. 
Amado),  descendem  tambcm  d'elle,  por  duas  da 
suas  filhas,  a  família  dos  Azevedos  Amados  de 
quinta  do  Espirito  Santo  cm  Soure  ;  a  do  1."  vis- 
conde de  Degradas  ;  a  dos  Tavares  de  Carvalho 
da  quinta  do  Traváz,  em  Condeixa;  c  os  Tavares 
Gavicho,  do  Tentúgal. 

Cnnlia  VlEUina  (Bento  Joêi  da).  General  de 
brigada  reformado.  N.  em  Víanna  do  Castello  a 
11  de  julho  de  1S17,  fal.  cm  Lisboa  a  22  de  de- 
zembro de  1902,  Era  filho  de  Carlos  José  da  Cu- 
nha, que  falleceu  em  1844  sendo  governador  da 
praça  de  Caminha,  e  de  D.  Thereza  Bernarda  Pe- 
reira Caldas.  Em  1S20,  tendo  seu  pae,  então  te- 
nente-ajudante  de  infantaria  n.°  3,  de  embarcar 
para  o  Brazil,  onde  estava  a  corte,  por  fazer  parte 
da  expedição  de  tropas  que  para  ali  fora  envia- 
da, ficou  entregue  aos  cuidados  de  seu  tio.  Bento 
da  Cunha  Vianna,  contando  apenas  três  annos  de 
edade.  Matriculou-se  no  Real  Collegío  Militar 
em  4  de  oatubro  de  1827,  como  alumno  pensio- 
nista do  estado,  e  completou  o  curso  a  27  de 
agosto  de  1833.  Tinha  então  Iti  annos,  mas  já  se 
lhe  evidenciava  a  sua  energia  de  caracter  e  tena- 
cidade em  conseguir  o  fim  a  que  se  propunha; 
127& 
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queria  ser  militar,  e  não  obstante  a  opposiçao  do 
seu  pae  e  de  seu  tio^  que  pretendiam  que  se- 
guisse o  curso  de  medicina  e  se  formasse  em  Pa- 
ris n*esta  faculdade,  persistiu  tenazmente  no 
seu  propósito,  e  foi  assentar  praça  em  1  de  se ' 
tembro  do  referido  anno  de  1833,  na  primeira  com- 
panhia de  infantaria  n.°  9  regimento  comman- 
dado  por  seu  pae,  que  regressara  do  Brazil  com 
as  pessoas  reaes,  e  logo  no  dia  20  foi  despachado 
alferes.  Infantaria  n.°  9,  achava-se  na  defeza  das 
linhas  de  Lisboa.  O  general -Bourmont  comman- 
dava  as  tropas  realistas  e  não  cessava  de  invés 
tir  as  liberaes,  que  defendiam  a  capital,  atacando 
com  todo  o  rigor  as  fortificações  improvisadas.  O 
marechal  Saldanha  ordenou  então  uma  sortida  ge- 
ral ás  forças  do  seu  commando,  de  que  infantatia 
n.**  9  fazia  parte,  e  com  tal  bravura  conduziram  o 
ataque,  que  o  exercito  sitiante  teve  de  levantar 
o  cerco  em  10  de  outubro,  e  a  retirar-se  precipi- 
tadamente para  Santarém.  N'este  ataque,  Cuntia 
Vianna,  apczar  dos  seus  poucos  annos,  houve-se 
superiormente,  mercendo  ser  elogiado  pela  sua 
conducta.  Com  o  regimento  a  que  pertencia,  es- 
teve depois  nas  acções  de  Leiria  e  Pernes,  e  sendo 
já  alferes  porta-bandeira,  tomou  parto  na  batalha 
de  Almoster  em  fevereiro  de  1834,  onde  as  tro- 
pas miguelistas,  commandadas  pelo  general  Le- 
mos, ficaram  derrotadas.  Cunha  Vianna  encetara 
a  sua  carreira  militar  pugna&do  com  valor  nas 
campanhas  da  liberdade,  que  terminaram  com  a 
convenção  de  Évora  Monte.  Partiu  então  com  o 
seu  regimento  para  o  Porto  e  d*ali  para  Bragan- 
ça, a  encorporar-se  no  exercito  de  observação, 
que  se  organisou  em  consequência  dos  successos 
de  Hespanha.  £m  1835  o  seu  regimento  tez  parte 
di  divisão  auxiliar  que  foi  mandada  áquelle  paiz 
em  defeza  de  Fernando  VII  contra  os  carlistas, 
tendo  Cunha  Vianna  já  o  posto  de  alferes.  A  cam- 
panha durou  até  1837,  e  durante  este  período  as 
nossas  tropas  soíFreram  as  maiores  privações  e  tra- 
balhos; as  marchas  eram  penosas,  porque  a  cada 
passo  surgiam  difficuldades  e  obstáculos,  e  o  jo- 
vcn  official,  que  não  contava  ainda  20  ânuos,  fez 
energicamente  toda  a  campanha,  resistindo  sem- 
pre ás  vicissitudes  porque  passou.  Regressando  a 
Portugal  com  o  seu  regimento,  e  tendo-se  levan- 
tado a  favor  da  Carta  Constitucional  o  grito  da 
revolução  capitaneada  por  Saldanha  e  pelo  duque 
da  Terceira,  revolta  chamada  dos  marechaes,  ba- 
teu-se  na  acção  de  Ruivãcs,  mas  teve  sorte  ad- 
versa, o  que  o  obrigou  a  acceitar  a  convenção  de 
Chaves.  Para  se  salvai  em,  tanto  Cunha  Vianna 
como  José  Paulino  de  Sá  Carneiro,  então  no  posto 
de  tenente,  tiveram  de  atravessar  um  rio,  em  que 
a  agua  lhes  chegava  ao  pescoço.  Ficando  desli- 
gado do  serviço  militar,  conservou-se  n^esta  situa- 
ção até  maio  de  1839,  em  que  foi  coUOcado  em  in- 
fantaria n.^  10.  O  decreto  de  26  de  novembro  de 
1840  o  promoveu  a  tenente  para  o  batalhão  n.* 
24,  onde  não  chegou  a  apresentar- se,  por  ter  sido 
proposto  para  ajudante  do  batalhão  n.*'  23,  que 
80  organisara  em  Abrantes.  Em  1843  passou  no 
mesmo  posto  para  infantaria  n.<*  14,  que  estava 
cm  Vizeu.  Em  1844  deu-se  em  Torres  Novas  a 
revolta  contra  o  governo  de  Co^ta  Cabral.  Os  re- 
voltosos, sendo  perseguidos  pelas  tropas  da  rainha 
D.  Maria  II,  refugiaram-se  em  Almeida  onde  fo- 
ram cercados.  O  regimento  de  infantaria  n.^  14 
era  um  dos  corpos  que  formavam  o  cerco;  gastou 
11  dias  de  marcha  de  Vizcu  a  Almeida,  tendo 
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primeiro  seguido  para  o  sul  até  Mortagoa,  mudan- 
do depois  de  direcção  para  o  norte,  porque  á  hora 
da  partida  não  se  sabia  ainda  em  Lisboa,  que  os 
revoltosos  perseguidos  se  haviam  refugiado  em 
Almeida.  Cunha  Vianna,  muito  dedicado  ao  par- 
tido cartista,  promoveu  na  qualidade  de  major  da 
brigada,  a  marcha  para  Lisboa  dos  regimentos 
n."'  9  e  14,  a  favor  do  golpe  de  estado  de  Idi<». 
Quando  foi  promovido  a  capitão  em  18i7,  passou 
a  servir* no  Porto  em  infantaria  n.*  8,  coutando 
14  annos  de  serviço  activo  passados  nas  fileiras, 
soffrendo  os  trabalhos  de  successivas  guerras.  Pe- 
los serviços  prestados  em  1816  foi  condecorado 
com  o  grau  de  cavai l  eiró  da  ordem  de  N.  S  *  da 
Conceição,  que  elle  recusou.  Em  seguida  á  revolta 
do  Porto  em  1851,  deixou  o  serviço  e  foi  rrsidir 
para  Vianna  do  Castello,  mas  o  marchai  Salda- 
nha, que  muito  o  considerava,  apezar  de  elle  es- 
tar fora  do  serviço,  o  incluiu  na  promoção  de  ma- 
jor graduado  em  29  de  abril  d'aque]le  anno.  No 
anno  de  1852  foi  collocado  em  infantaria  n.*  17, 
em  Extremoz,  sendo  transferido  em  1853  para  in- 
fantaria n.^  7,  'seguindo  com  o  regimento  para 
Mafra.  Como  ensaio  do  emprego  da  força  militar 
nas  obras  publicas,  marchou  em  1854  com  lõO 
praças  para  o  sitio  das  Silveiras,  entre  Vendas  No- 
vas e  Monte-mór-Novo,  onde  se  construira[m  3  k. 
de  estrada.  N*esse  anno  foi  nomeado  procurador 
da  commissão  promotora  dos  ti^ibalhos  tendentes 
a  inaugurar  na  praça  de  S.  Julião  da  Barra  um 
monumento  a  D.  Maria  II.  Em  a^sto  de  1855 
entrou  para  redacção  da  Revista  mtUtarj  que  di- 
rigiu até  1856  como  s^cio  da  empresa,  desempe- 
nhando por  eleição  em  annos  seguidos,  os  cargos 
de  gerente  e  ae  redactor.  Em  julho  do  mesmo 
anno  foi  nomeado  secretario  da  commissão  eàcar- 
regada  de  liquidar  a  preterição  doa  officiaes  do 
exercito.  Por  proposta  do  condo  de  Casal  e  do 
barão  da  Batalha,  foi  admittido  em  dezembro  de 
1856  no  centro  politico  denominado  Rei  e  Ordan^ 
o  redigiu  o  jornal  que  o  referido  centro  publicou 
com  o  mesmo  titulo.  O  decreto  de  19  d*outubro  de 
1859  o  promoveu  á  effectividade  do  postode  ma- 
jor para  o  regimento  de  infantaria  n.**  17,  sendo  na 
mesma  ordem  do  exercito  transferido  para  caça- 
dores n.**  5,  e  seguidamente  nomeado  secretario 
da  commissão  encarregada  de  dar  parecer  sobre 
a  reforma  d*este  estabelecimento  e  sobre  o  syste-^ 
ma  de  exames.  Em  1S60  voltou  a  Mafra  comman- 
dando  o  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  e  ao  regres- 
sar a  Lisboa  foi,  nomeado  para  tomar  parte  na 
commissão  encarregada  de  elaborar  ama  orde- 
nança PAra  infantaria  e  caçadores.  Acompanhou 
em  1863  o  barão  da  Batalha  na  inspecção  ao 
asylo  dos  Inválidos  Militares,  sendo  nomeado  para 
a  commissão  incumbida  de  formular  um  novo  re- 
gulamento para  aquelle  estabelecimento,  tomando 
por  base  o  relatório  que  elaborara.  Já  tencnie- 
coronel,  acompanhou  o  general  Horta  na  inspec- 
ção do  corpo  de  veteranos,  e  concluindo  este  ser- 
viço, que  mereceu  o  elogio  do  ministro  da  guerra, 
foi  mandado  com  o  general  barão  da  Batalha  ins- 
peccionar o  deposito  disciplinar  na  Torro  de  S. 
Julião.  Em  17  de  julho  de  1865  foi  outra  vez  en- 
carregado  de  accompanhar  o, mesmo  general  á 
inspecção  de  serviço  ao  1.®  batalhão  de  vetera- 
nos, e  depois  de  escolher  nas  proximidades  de 
Cascacs  um  terreno  propiio  para  carreira  de  ti-> 
ro,  sendo  louvado  pelo  bom  desempenho  d*e8s« 
encargo.  Pela  intelligencia  c  dedicação  com  qac 
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eUborAra  a  ordenAiiça  de  iofantarla,  em  vigor  doí 
corpos  da  arma,  foi  agraciado  com  a  coinmcnda 
de   Avíe,    qae   tambetn   ronunciou.    Juntamente 
com  Piuto  Oaraeiro,  foi  incumbido  de  apresentar 
um  projecto   de    regulamento  do  aervifo  interno 
do>  corpos,  do  código  diaciplinar,  e  bem  assim  de 
eiaminar  o  modelo  d'uina  espingarda  para  infan- 
taria. Pes  parte  d'uma  coaunissUo  que  por  três 
veiea   deu   o  sen  voto  «obre  a  adopção  de  arma^i 
portáteis  de  carregar  péla  culatra,  cominisaão  que 
foi   louvada.   £'  obra  quasi  eiclusiva  do  general 
Cnnba  Vianna  o  regulamento  do  servio.o  interno 
doa  corpos  de   1667,  que  esteve  em  vigor  até 
1897  e  que  serviu  de  base  ao  actual.  Em  ism 
foi  elfíto  deputado  por  Torres  Novas,  e  em  18  da 
açosio  do  l8ti9  mandado  ínapeccionaro  Aajln  doa 
Filhos  dos  Soldados  em  Mafra,  sendo  em  seguida 
nomeado  chefe  da  '2.*  repartiçXo  da  secretaria  da 
guerra   e   promo- 
vido a  coronel.  Na 
legislatura  do  ao- 
no   de    1870  saia 
eleito    deputado 
por  Valença,  o  de- 
pois da  revolta  de 
19  de  maio  d'csse 
anua,   foi    exone- 
rado do  cargo  que 
exercia  do  loiuis- 
terio    da    guerra, 
deportado    para  i 
Cascaes,    e    mais 

tarde,  por  decreto  f 

de  14  de  juuho, 
nomeado  comman- 
danto  da  sub-di- 
visBo  do  Ponta 
Delgada,  de   que 

foi  exonerado  a  12        bbuw  Jo.í  d>  Oauh  i  viíbo^ 
de  jnlho  seguinte. 

Traosferido  para  o  commando  de  infantaria  17, 
por  decr.  de  2.1  de  setembro  de  1870,  pediu  a  sua 
eioneraçlo,  ficaudo  sem  comioisaSo  até  que  em 
1871  acompanhou  o  general  visconde  do  íiiigres 
n'Dma  sindicância  ao  Collegío  Militar.  Perten- 
cia ao  partida  progressista  oistorico  de  que  era 
chefe  o  duque  de  Eoulé.  Os  adversários  teuiiam- 
no  pelo  seu  caracter  independente,  severo,  e  vi. 
goroao  tanto  na  disciplina  militar  como  nas  dia- 
cussdes  politicas-,  em  volta  do  seu  nome  teceu-se 
uma  rede  de  intrigas  de  caracter  politico,  de  que 
resultou  ser  reformado  em  general  de  brigada 
contra  sua  vontade,  por  decreto  de  10  de  setem- 
bro de  1873,  depois  de  ter  sido  chamado  í  junta 
militar  de  saúde,  que  o  julgou  incapaz  do  serviço 
ftctivo.  Nio  se  conformando  com  a  reforma  porá 
cooaiderar  iujusta.  reclamou  por  diversas  vezes 
ao  poder  eiecntivo  e  ás  Cortes,  mas  os  seus  re- 
querimentos fdram  sempre  indetcridos,  e  assim 
terminou  a  sua  carreira  militar,  quando  menos  □ 
esperava,  depois  de  40  an nos  de  bons  serviços. 
£iii  loSli  aiuda  requereu  para  que  a  retorma  lhe 
fdssfl  melhorada  na  de  general  de  divisão,  alie- 
gando  muitas  circumstancias,  que  n3o  foram  at. 
Tciididas-  Hesmo  depois  de  reformado  se  occupava 
doa  neeocios  públicos,  fazendo  parte  da  grande 
cotnmisslo  nomeada  em  1671Í  pi-lo  governo  Bra- 
arocamp-Lucíano  para  proceder  ao  inquérito  das 
Becreta'ias  do  tjstado,  tendo-lhe  competido  o 
exame  á  dâ  guerra.  O  general  Cuuba  Vianna  foi 
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um  dos  sócios  fundadores  da  Sociedade  deGcogra- 
pUia  dl)  Liiiboa,  e  vogal  da  coinmissào  ceutral 
organisadora  da  exposição  universal  de  Vieuua 
d'Austria  em  1873  (arte  militar  e  marinhaj.  Era 
cavalleiro  da  ordem  de  Avis,  por  decreto  de  1  de 

nha  de  18ã4,  mcrcS  coocodida  na  regência 
i  el  rei  D.  Fernando,  na  menoridade  de  l).  Pe- 
dro V.  Tinha  também  a  commenda  da  ordem  da 
Ilosa  do  Bratil,  Deixou  os  seguintes  trabalhos: 
Fidlieto  da»  maanbrat  contida»  na  8.'  parte  do 
Htgalamtnta  de  táctica  demtntar  para  o  entino 
da  infantaria,  Lisboa,  1815;  Õuía  do  oradnr  mili- 
tar, ou  arte  de  falar  aot  giilriado»,  contendo  a  pra- 
tica da  clnqutiicia  militar.  Porto,  1818;  Carf}  ele- 
mentar de  ettudo»  para  habilitação  dn»  nffitiar» 
inferiore»  do  exercito  acaommndado  para  u*o  tia* 
eteolai  regimentau,  Lisboa,  IH59;  Mrrn  iria  lobre 
a  refurma  do  cuUegio  militar,  cm  o  fim  de  o  traii- 
iformar  H'uma  uenla  de  infantaria  e  cauallaria, 
Lisboa,  186t;  O  futuro  oaa  democracia  em  acção, 
sob  as  iniciaes  J.  <:.  V.,  Lisboa,  1871-,  Medita- 
çàu  militaret,  2  vol.,  Lisboa,  IB7I.  Esta  obra  foi 
muito  elogiada  por  differentcs  escriptores  mili- 
tares; a  imprensa  estrangeira  tambom  lhe  teceu 
elogios  n'um  artigo  publicado  na  Belgique  mUi- 
taire  de  28  de  julho  de  187-2,  o  no  IhiUetin  de  la 
réunion  de»  officier»,  de  30  de  outubro  do  1885.  Na 
Beoítta  Militar  publicou  artigos  nota.'eÍB,  em  que 
se  conta  uma  série  com  o  titulo  de  Eeíacada,  e 
os  referentes  i  questão  do  Orieute.  Nb  sua  col- 
lecG&o  da  Jievitta,  tinha  marcados  os  artigos  que 
D.  Pedro  V  escreveu  sobre  caminhos  da  furro,  e 
que  lhe  eram  rcmettidos  com  a  condição  de  njio 
revelar  o  uome  do  autor.  O  general  Cunha  Vian- 
na casara  em  Vianna  do  Caslelio  com  D.  Auré- 
lia Ãmalia  da  Cunha  Vianna,  sua  prima,  de  quem 
teve  trea  filhos:  Cândido  Aueosto  da  Cunha  Vian- 
na, major  de  infantaria  e  cnefe  da  2.*  secção  da 
•2.'  repartiçtlo  da  direcção  geral  da  secretaria  do 
ministério  da  guerra;  Júlio  César  da  Cunha  Vian- 
na, tenente  coronel  da  guarda  municipal;  e  D. 
Maria  Amélia  Viauna  Rodrigues,  casada  com 
Joaquim  Eugénio  Rodrigues,  empregado  nocom- 
mercio.  Na  Beaiila  do  exercito  e  da  armada,  d.' 
121,  de  maio  de  1903,  vol.  xx,  vem  publicada  mí- 
□uciosamenti  a  sua  biographia,  escripta  pelo  ma- 
jor de  infantaria  sr.  Feliciano  de  Castro  e  Soi- 
la,  da  qual  extrahimos  uma  parte  d'eBtes  aponta- 
mentos. 

Cunha  Vianna  (Franci»co  Josi  da)  V.  Fíanna. 

Cunhaes.  Pov.  na  fí-eg.  de  Santa  Maria  Maior 
e  cone.  de  Uoes,  distr.  de  Coimbra. 

Ganhai.  Pov.  na  freg.  de  S.  Paulo,  de  Maçíis 
do    D.    Maria,  cone.    do    Alvaiazure,  Leiria.' 

Gnnbaa.  Povoações  nas  fri^guuiias  :  S  Pedro, 
de  Ubadas,  cone.  de  Figueira  da  Foz,  distr.  de 
Coimbra  j]  S.  Martinhn,  de  Soajo,  cone.  de  Arcos 
de  Valle-de-Vez,  distr,  de  Vianna  do  Castello.  || 
S.  Lourenço,  de  Villar  de  Cunha,  cone.  de  Cabe- 
ceiras de  liasto,  distr.  de  Braga. 

Canhado.  Povoaç5es  nas  fregueiiaa  :  Santa 
Marinha,  de  Oliveira  do  Cnnhedo,  cone.  de  Pe- 
nacova, distr.  de  Coimbra.  |1  íi.  Miguel,  de  Re- 
bordosa, cone.  de  Paredes,  distr.  do  Porto. 

Cnshos.  Ilha  dn  Madeira ;  pov.  na  freg  do 
Bom  Jesus,  de  Ponta  Delgada,  cone.  de  S.  Vi- 
cente, distr.  do  Funchal. 

Guqnelra.  Pov.  na  pruv.  de  S-  Pedro,  de  Cas- 
tanheira, coDC.  de  Paredes  de  Coura,  distr.  de 
Vianna  do  Castello. 
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Cura.  Parocho,  prior,  coadjutor.  Primitiva- 
mente não  havia  em  cada  cidade  episcopal  mais 
do  que  uma  egreja,  cm  que  o  bispo  desempe- 
nhava; cm  pessoa,  as  funcções  sacerdotaes,  com 
assistência  d'um  collegio  de  padres.  Quando  o 
numero  dos  fieis  augmentou,  construiram-se  nas 
cidades  outras  egrcjas  principaes  ou  cathedraes, 
o  nas  aldeias  e  villas  outras  denominadas  paro- 
chias,  confiadas,  primeiro  a  titulo  temporário,  de- 
pois permanentemente,  a  padres  delegados  do 
bispo.  Estes  tornaram-se  assim  pastores  de  se- 
gunda ordem,  chamados  nos  actos  officiaes  paro- 
chi,  e  na  linguagem  do  povo  curati  (encarrega- 
do d'um  curado,  da  palavra  latina  cura,  des- 
vello,  cuidado,  etc).  D*ahi  o  nome  de  cura.  A  crea- 
ção  de  parochias  governadas  por  curas  remonta 
provavelmente  ao  século  iii. 

Guradeiras.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Eulália, 
de  Fermentões,  cone.  de  Guimarães,  Braga. 

Curado  (Diogo)»  Religioso  da  Congregação  do 
Oratório,  que  adquiriu  gratíÚe  fama  como  prega- 
dor. Sendo  qualificador  do  Santo  Officio  e  exa- 
minador das  ordens  militares  foi  a  Roma,  e  regres- 
sando &  pátria,  falleceu  em  21  de  abril  de  1736. 
Deixou  impressos  3  volumes  do  sermões,  e  em 
manuscripto  o  itinerário  da  sua  ida  a  Roma. 

Curalha.  Pov.  e  freg.  de  S.  André,  da  prov. 
de  Traz-os-Montes,  cone  e  com.  de  Chaves,  distr. 
de  Villa  Real,  arceb.  de  Braga ;  391^  hab.  e  84 
fog.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural.  A 
pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone.  e  está  situada 
em  ten'eno  plano,  muito  perto  do  rio  Tâmega. 
Pertence  á  6.*  div.  mil  e  ao  distr.  de  recrut.  e 
res.  n.®  19  com  a  sede  em  Chaves. 

Curcomellos.  Pov.  na  freg.  de  S.  Martinho,  de 
Rio  de  Moinhos,  cone.  de  Penafiel,  Porto. 

Cúria.  Sitio  na  freg.  de  Tamenços,  concelho 
de  Anadia,  distr.  de  Aveiro,  principalmente  co- 
nhecido pelas  suas  aguas  minero-mediciuaes, 
descobertas  em  1863,  por  um  empreiteiro  da  con- 
strucção  do  caminho  de  ferro  do  Norte.  O  esta- 
belecimento balnear  est-á  situado  a  2  k.  de  Mo- 
goforcs,  pertencendo  á  Sociedade  das  Aguas  de 
Cúria,  fundada  em  ISOO,  para  explorar  estas 
aguas  minero  medicinaes,  da  qual  é  presidente 
da  direcção  o  sr.  Albano  Coutinho  (V.  este  no* 
me).  Ha  as  nascentes  Férrea  e  dos  Olhos.  A  ana- 
lyse  das  aguas  da  nascente  principal  foi  feita  em 
1897,  e  publicada  na  Coimbra  Medica,  doesse 
anno,  pag.  377,  e  nos  relatórios  da  mesma  socie- 
dade. Em  1902  publicou- se  a  analyse  microbio- 
lógica da  mesma  nascente,  no  Movimento  Medico, 
2.*^  anno,  pag.  75,  e  no  Relatório  da  Sociedade. 
Próximo  da  nascente  principal  correm  duas 
aguas,  bastante  usadas  pelo  povo,  cujas  ana- 
lyses  chimicas  e  bacteriológicas  foram  feitas  em 
1904  pelo  dr.  Charles  Lepierre,  sendo  o  resultado 
publicado  pela  referida  sociedade  no  relatório 
clinico  da  época  thermal  de  1904,  Coimbra,  1905. 
As  aguas  são  applicadas  em  bastantes  doenças. 
A  agua  da  Cúria  também  se  recommenjia  como 
excellente  agua  de  mesa.  A  sua  exploração  foi 
concedida  definitivamente  por  tempo  illimitado 
por  alvará  de  31  de  dezembro  de  1902. 

Guropos.  Pov.  e  freg.  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  da  prov.  de  Trazos-Montes,  cone.  «.  com.  de 
Vinhaes,  distr.  e  bisp.  de  Bragança;  582  hab.  e 
145  fog.  Tem  correio  com  serviço  de  posta  rural. 
A  pov.  dista  7  k.  da  sede  do  cone,  e  está  situada 
na  estrada  de  Vinhat^s  a  Chaves  Passa-lhe  junto 
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o  rio  Tuella.  Pertence  á  6.*  div.  mil.  e  ao  distr.  de 
recrut.  e  res.  n.°  10,  com  a  sede  em  Mirandella. 

Curpóm.  Pov.  da  prov.,  distr.  e  com-  de  Sal- 
sete,  arceb.  de  Grôa.  Pertence  ao  cone  c  com- 
mando  mil.  de  Sanguém. 

Gurraes.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Marti- 
nho, de  Avessadas,  cone  de  Marco  de  Canavezes, 
distr.  do  Porto  ||  S.  Estevão,  de  Cachopo,  cone.  de 
Tavira,  distr.  de  Faro.  !|  S.  Bartholomeu,  de  Cam- 
pello,  cone.  de  Baião,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Salva- 
dor, de  Carregosa,  cone.  de  Oliveira  do  Azeméis, 
distr.  de  Aveiro.  ||  S.  António,  de  Fátima,  cone  de 
y.  N.  de  Ourem,  distr.  de  Santarém.  ||  O  Salvador, 
de  Gallegos,  cone.  de  Penafiel,  distr.  do  Porto.  S 
S.  João  Baptista,  de  S.  João  de  Areias,  cone.  de 
Santa  Comba  Dão,  distr.  de  Vizeu.  ||  S.  Miguel,  de 
Junqueira,  cone.  de  Macieira  de  Cambra,  distr. 
de  Aveiro.  ||  S.  Paulo  de  Maçãs  de  D.  Maria,  cone 
de  Alvaiázere,  distr.  de  Leiria  ||  S.  Pedro,  de  Me- 
rufe,  cone.  de  Monsão,  distr.  de  Vianna  do  Castello. 
Ij  S.  Miguel,  de  Pena,  cone.  e  distr.  de  VíIlaKeal. 
S.  Martinho,  de  Reigoso,  cone.  de  Montalegre,  do 
mesmo  distr.  |{  S.  Vicente,  de  Troviscal,  cone.  da 
Certa,  distr.  do  Castello  Branco.  H  S.  Romão,  de 
Vermoim,  cone  de  Maia,  distr.  do  Porto.  ||  S.  Mar- 
tinho, de  Villa  Fria,  cone  de  Vianna  do  Castello. 

Gurraes  de  Martinho.  Pov.  na  freg.  S.  Antó- 
nio, de  Areias,  cone  de  Marvão,  Portalegre. 

.Curral.  Povoações  nas  freguezias:  O  Salvador, 
de  Grijó,  cone  de  V.  N.  de  Gaia,  distr.  do  Porto. 
II  N.  S."  do  Rosário,  de  Mesquitella,  cone  de  Ce- 
lorico da  Beira,  distr.  da  Guarda  .  ||  S.  Marti- 
nho, der  Nespereira,  cone  de  Sinfães,  distr.  de 
Vizeu.  II  S.  João  Baptista,  de  Parada,  cone  de  Ar- 
cos do  Valle-de-Vez,  distr.  de  Vianna  do  Castel- 
lo. II  S.  Paio  de  Pico  de  Regalados,  cone  de  Villa 
Verde,  distr.  de  Braga.  ||  S.  Martinho,  de  tísriz, 
cone  de  Castro  Daire,  distr.  de    Vizeu. 

Curral  das  Freiras.  Ilha  da  Madeira;  pov.  e 
freg.  de  N.  S.*  do  Livramento,  cone  de  Camará 
de  Lobos,  com.,  distr.  e  bisp.  do  Funchal;  1:215 
hab.  e  251  fog.  Tem  correio  e  ese  para  o  sexo 
mase  Está  situada  na  parte  sertaneja  da  ilha. 
N'esta  freg.  ha  uma  curiosidade  natural  muito 
notável,  aue  é  um  abysmo  entre  montanhas,  d*uma 

f»rofundiaade  enorme.  Pertence  ao  commando  mi- 
itar  da  Madeira,  c  ao  distr.  de  recrut.  e  res.  n." 
27  com  a  sede  no  Funchal. 

Curral  da  Pedra.  Pov.  na  freg.  de  Santa  Ca- 
tharina  da  Fonte  do  Bispo,  cone  de  Tavira. 

Curral  dos  Romeiros.  Ilha  da  Madeira;  pov 
na  frtg.  de  N.  S.*  do  Monte,  cone  Funchal. 

Curral  das  Vaccas.  Pov.  na  freg.  de  S.  Pe- 
dro, de  Aguas  Frias,  cone  de  Chaves,  distr.  de 
Villa  Real. 

Curral  Velho.  Ilha  da  Madeira,  distr.  do  Fun- 
chel;  ppvoaçòes  nas  freguezias:  Sant^Anna,  S.  An- 
tónio e  S.  António  da  Serra. 

Curral  Velho  e  f  obreiro.  Pov.  na  freg.  de 
Santa  Maria,  de  Labrujó,  cone  de  Ponte  do  Li- 
ma, distr.  de  Vianna  do  Castello. 

Curralinho.  Pov.  na  freg.  de  S.  Thiago,  de 
Cepôes,  cone  e  distr.  de  Vizeu. 

Currello.  Povoações  nas  freguezias:  S.  Paio, 
de  A^ua  Longa,  cone  de  Paredes  de  Coura,  distr. 
de  Vianna  do  Castello.  ||  S.  Martinho,  de  Vento- 
sa, cone  de  Vieira,  distr.  de  Braga. 

Currellos.  Pov.  e  freg.  de  N.  S.*  da  Purifica- 
ção, da  prov.  da  Beira  Alta,  cone  do  Carregal  do 
Sal,  com.  de  Santa  Comba  Dão,  distr.  e  bisp.  de 


